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P O L I T I C A I N D I A N A -
S A C A D A E N L E N G V A C A S T E L L A N A D E 
L O S D O S T O M O S D E L D E R E C H O , I C O V I E R N O M V N I C I P A L 
D E L A S I N D I A S O c C t D ¿ N T A Í E S Q.V E M A S C O P I O S A M E N T E 
E S C R I B I O E N L A L A T I N A 
E L D O T O R D O N I V A N D E S O L O R Z A N O P E R E I R A 
C A B A L L E R O D E L O R D E N D E S A N T I A G O , D E L 
Coníejo del Rey Nueftro Ssñr>r en los Supremos 
de CáftilSa, i de las Indias. 
P O R E L M E S M O A V T O R , 
D i v i d i d a en í e i s Libros . ' 
E N L O S Q V A L E S C O N G R A N D I S T I N C I O N , I E S T V D I O 
fe traca, i refucive todo lo tocante ai Dsfcubrimiento, Del'ctipcion, Adqui-
ficion, i Retención de hs mclmas Indias, i fu goviemo pjtticular, afsi cerca 
Iss Perfònas de los Indios, i fus Semeias, Tributos, Diezmos, i Encomien-
das , como de lo Efpiritual, i Ecleíuftico , cerca áe íu Dotntii , Patronazgo 
Real, Iglefias, Prelados, Prebendados, Curas Seculares, i RtgnUres ,Inqui_ 
íidores.Comifiarics de Cruzada, i de las Religiones. I en lo Temperai,cerca 
de todos los M afilhados fécula res, V m e y es, Prcíidentes, Auuitncias, 
Coníejo Supremo, i lunta de Guerra deiks, con in(crcion,¡ 
declaración de hs muchas cédulas Reales que 
para cfto (e han defpachado. 
A Ñ A D I D A S 
r . . . 
J l i r - C t í l s l S COS<^fS, g j ^ E N O E S T ^ N E N L O S T O A M O S 
Latinos 3 i ea particular todo el Libro Sexto, gue en ^ ^ « s ^ W W ^ / V ^ / O Í trai* ãc 
U tía^ienda I{eal de las Indias, Regalias > i ¿Miembros de que je 
compone, / del-màãó ^fúei^-tdkfffnillra % i délos oficiales 
Heales, Tribunales de Cuentas 3 i Cafo de ¡a 
Contratación de Sexilia. 
O B R A D E S V M O T R A B A I O , I D E I G V A L I M P O R T A N C I A , 
i utilidad, nófolo para los de las Provincias de las Indias,fino de las de Efpa-
ña,iotcas Naciones,de qualquier Profefsion que fcan,por la gran va-
riedad de cofas que comprchende, adornada de todas 
letras, i eferita con el método , claridad, 
i lenguaje que por elU 
parecerá. $ 
Con dos Indices muy diflintos, i copiofosx uno de los LihrosjCapítulos en que fe 
diyide: ¿otro de las cofas notables que contiene. 
C O N P R I V I L E G I O , 
E n JMadrid. Por D i : GO DIAZ DK LA CA 
Año M . D C . X L V I I I . , RR.E R A. 

C M N S V R A B E L S E Ñ O R L I C E N C I A D O 
d o n l u á n V t n t , d e L a r a , d e l C o n f i o d e f u M a g e f t a d , i f u F i f 
c a l e n e l d e f k H a c i e n d a , i C o n t a d u r í a R e d , 
D O R . coraifsion del feñoc Licenciado don Aionlo de Morales Balleftero?, 
* Canónigo Dotoralde la fanra Igl'-íii de Toledo, Primada de ias Eípaüas, 
i Vicario general defta V i l U de Mâdtid por losSeñotcs De^n , i CabíiJo Se-
devacante.he vtfto ia Politica ladiàn^,facada compeüdiofajfuftancial,! dif-
tintamente de los Libros Lif inos del D predio, i Govierno de las Indias Oc-
cidentales,que en dos Tornos com pufo el fe ó or Dotor don luán de Solorza-
no Pereira,Cavallero del Orden del feõor Saodago,del Còfejo dei Rey nuef-
tro fenor en los Sapremos dc Cafti lU.i índias^ junta, de guerra delias)^ aoca 
ha compueito fu Auíar, i ayiendola pafl'ado(aunq en breve tiempo)con toda 
h atención,! vig i imcia que he podido,no he hallado en ella cofa que fes co-
rn nueftra fint i Fè C í to l ica ,Derechos ,ni buenas coñumbres;antes he admi-
rado de naevo en cada capitulo, la Erudición, i Migifterio del Autor,la £.ic-
gvncia, iSapefiofidid del l ê g u a g e , la Difpoíscion i forma de Ja obra,i b juz-
go por fu mam en re neceflam para todo genero de perfoins | i en particular j 
para los que redden en 'as Lndhs,ò defean faber de raíz íus materjas; pues no ' 
fe dexa punto alguna concerniente à lo Natural,Moral» Efpintu'il» íur id i ío . 
Po l í t i co , ! Económico delias,q aquí no vaya tratado,ilüfícado,i tcfuelro con 
fa.no acierto, i erudición , i con tanta claridad, que aun ios que no pr cíe flan | 
e ü u d i o s ^ i Caben la lengua Latina, fe puedan hazet capaces delias, i lot que 
la faben,las hallen mas ceñidas, queen los Tomos Latinos,que es el intento 
que fegun parece ha tenido, i coní'eguidofel izmente el A u t c ^ h í zicndo^e en 
todo un todo para todos, como en otro propofito lodixo de li el glcrioí'o A-
poftol S.Pablo,I afsi juzg©,que no folo fe le debe darla licencia que pide pa-
ra imprimir cfta Polít ica,que llama Indiana,aunque mcrecetitulo de Norte 
i luz de ambos Orbes, fino que ferà dc gran fervicio de Dios nueftro Señor, i 
de la Católica Mageftad , i utilidad común que fe imprima , pata que roaos 
gozen de íu enfenança, i fe puedan valer, i aprovechar delia coijiac^írvic-
ne. £ n Madrid à ocho de lunio dc 1646. años . 
L^&fâÊÊÈffil̂ Sfitfrâvn Imán 
j . ' Trre? de Lar* 
E l m e f m o f e n o r F t f c a l f e f i r v i o d e h o n r a r a l A u t o r c o e f i e E p i g r m a . 
E P I G R A M M A . 
• lie procul túmidas pelagi qui yerritis midas, 
Q m s y acata d patrias Barbaras Indus opesi 
E n yobis ¡ifie lite trabit $olor%anm aurum 
gluafque putat Ga^ts ittdica teria fuasi 
Iam benè de patria meruit, qui primus ad Indos 
^Appulit, dites, qui patefecit aquas: 
'̂ At fins, qui cálamo patefectt iura, T i f I L I T T V S 
Jtf.^AGNVS in innúmeras ut dominetur opes,* 
Kant clamabat adhuc di^es hac illa% Ga^as, 
Indica terra fuas% Botica terra Juas\ 
is í t ubiyulçaltit calamus tua iura per Orbe 
lure T l f l L I T T E potes dicere: iam mea funt> -
L i -
L i c ^ n c t á d è l O r d i n a r i o } 
1 0 S cl L i c e n c i a d o doii A l õ f ò dc Mora le s B alleftcros j C ã t i o -
_ , n i g o D o i o r a l de la Hinca Iglefia d a T o l c d p à i V i c a r i o general 
d e f t a V i l l a ¿ e -Madrid , ! Fu partido>5cc. Por l a p r e í e n t e ^ p o r lo que à 
N o s tocaj damos l icencia para imprimir un L i b r o llamado^ VolitU* 
Indian*, C o m p u e f t õ por el f e ñ o r í ) o t o r don Il ia n de S olorzano del 
Confejo de íü 'Mageftác l j i del R e a l de las Indias , atento en el ñ o ay 
cofa contra nueftra íanta F e C a t o l i c a i i buenas co ftumbres. D ü d a en 
-Madrid à d i ez de J u n i o de 16 4 ó . a ñ o s 4 
• E l Lic.iAlonJà dc -^iòtaiès "Sattefieroh 
Por fu mandado, 
tofeph âe Neyares Notariòé 
C e n f u r â d e l f e h ó r d o n P e d r o d e V e l a f c o i J l d e d w i l l a , T t f c a l q u é 
e n t o n c e s e r a , i a l p r ' e f e n h m e r í t i f s i m o C o n f e ¡ e r o d e l 
S u p r e m C m f e j ò d e C a f t i l l d . 
O R c o m i f s i ò h d e l o s S è n ò í e s d e l C o f e j o he v i f t o ú n l i b r o i n -
t i tulado, VoliticdíndUna-i C õ p u e f t ò por el í e ñ o r D o t o r D . luan 
'de Solorzano^Caval lero del O r d e n dê Sant iago , dei C o n f e j o d e Ri 
M a g e f t à d e h e l Supremo déCaf t i l l a j í Ind ias , i j ü t á d e guerra del ias, 
i traducido por el m'efrrió A u t o r de legua L a t i n a en la vulgar C a f t c -
l lanà. i aviendole leido^i é x á m i n a d ó c õ toda a ter ido , i d i l i g e h c i a ¿ h e 
h a l T ! M » Í 6 ^ ^ i u de varón do t lo , i de j ú i z i o prudcntC,por moftrar ch 
ella e m d i c i o . r ^ f u m a c i o e j u e c i a , ! admirable i n g c n i o j c l e f c u b r í ê d o 
c o n l a v e r r i o r i e n l e n g u â m a r t a m i h a i ^ e l t e í o r O q eftaba efeondido á 
muchos , i h a z í e r i d o l e c o m ü n á todafuerte de gentesjpara q los V i -
rreyes ,Governadorcs j i M a l í f t r á d o . á . d r a q ü e l l a s P r o v i n t i a s , ! de to -
das ur/ iverfalmeríte) puedan con k l ÍSÍorteii guia,difponer m a c h o s 
aciertos cri Ris refokiciones; tór ! f e g u r i d â d de que fi los q goviernaii 
4e obedece :i los q obedecen fe govierna pbf ç l j n i para aquellos ferà 
carga,ni paM.èftos cu idado . ! á í s i ¡ i izgo^q no í o l a m e n t e es digno de 
la E í l a m p á i í m ó n e c c í l a r i o para venir en cortocimicto de muchas ma 
tenas Pol i t icas ipara fu inteligencia^i biiena govemacio dellas^ipa-
ra toda reita a d m i n i í í r a c i ó n ele jutticia, F e c h a en M a d r i d à i ó ? d c 
l u n i o d e í ó 4 < s . a í i o s . 
Ltc, don "Pedro de t̂ ehfco 
'— i ijMcdinuid. 
. S t í r r i a d e l a í k e r i c i a i p r i v i l e g i o â e l C o n f c ] o . 
I S T A S las C e n f u r a s j i L i c e n c i a del O r d i n a r i o fu ío ef-
cr i tas , fe c o n c é d i o al A u t o r , por C é d u l a R e a l , facul tad, i 
p r i v i l e g i o en la forma acoftumbrada, para que por t iempo de diez 
a ñ o s è l f o l o , i n o o t r a p e r f o n a a l g u s a ^ p u d i e í F e i m p r i m i r e f t a P o l i -
t ica I n d i a n a , í o las penas contenidas en ella, â los que lo contrario 
h i z i e í í e n . L a qual C é d u l a , i P r i v i l e g i o fe d e f p a c h ò , i f i r m ó por fu 
M a g e f t a d en Zaragoza à í i c t e d i á s del mes de í ü l i o de i d 4 6 . a ñ o s , 
i e f tá rubricada por los S e ñ o r e s del C o n fe jo , i refrendada por 
í u a n de O t a l o r a Guevara fu Secretario , i corregidapo* el S e c r e -
tario A r r i e t a , fegun confta todo mas largamente fm fia. tenor á 
que m e refiero. 
Ç e n f m a â c l f e n o r L i c e n c i a d o d o n P a u l o A r i a s T e m p r a d o d e l 
C o n j e ' j o i C a m a r a d e I n d i a s , p o r c o m i j s i o n 
d e l m e J m o Ç o n J e j o . 
; p O R decreto particular del Supremo Coaíejo de las Indias.he vi ft o efte L i -
r bro, que fe mtitüla^ToIt'tic*Indiana, Compueüo por el feñor Dotor don 
iltian de Solorzano Cavallero del Orden de Santiago, i de los Coníejos de 
iCsftilla, i Indi-is. Ès un feliz compendioi i ultima manojde lo que con tanti 
etudicion tiene difufatnente tratado en fus dos Tornos LatinosM-tttn' C 
GúljcrnõFíbneInàiarum. Solo el fobrcefcrito del A nfrtr, rjgfj, mayores, 
1 ni.is recomendables ccníurâs. Crecieron fafi**!* e irs a fã m a n c J con ad-
miración. Kehizieronfe-eB^^J3n4|4S ÊftpJt̂ fá novedad de tin efeondidas , i 
recretas noticias. Subieron al mayót credito con el acierto , i autoridad de 
fu apíicacionve^tantos, t tan graves Tribunales, i Confejos en que ha aíif-
ricjo. Efta obra defempeña.bien en todo 4aobligacion enqueiepufo undi-
chofo concutfo de tantas partes. Apetecerán losdodos, 1 defeofos de faber, 
no cor inferior riqueza , efta del Derecho,i Policia delas indias, que los 
c o d i c i ó l o s el Tcforo de fus preciofas minas. Continuo operario ha fido en, 
ella jeniensdo de la Efcuela Eítoica, que á\*Q:T¿ndiHdeficerebomivem, yuan, 
diu nonprofidt. Digna es, pues, de que falga hluz^obra que lo ha de fe** i 
pcfpetaa mftruccion de aquel gouierno. No contiene cofa que caotradíga à 
j 0 i f adrados Dogmas de nueflra fanta Fe jn i à las buenas coftumbflM ; mu-
chas fi q«e conducengrandemente à fu propagaciõen aquelOrbc »i a la bue-
na educación de que necefsita parte tannuorerofa de gente^ tecicn nacida en 
elChri í l ianifrao. Afsi lo tiento, Salvo, &c. ÉnMadrM à veinte i fíete de 
lunií? de 164.6. años . ; 
Zicenc. don Paulo 
tainas Temfrado. 
S K f 
S F M J D E L A L I C E N C I A , I P R I F I L E G I O 
d e l R e a l i i S u p r e m o C o n f e j o d e l a s h d i a s y p o r l o t o c a n t e 
. • • f à í a s . P r o v m c i d s â e t t a s . 
V I S T A Li Cenfura de arr iba , fe mando dar al A u t o r por el C o n í e j o R e a l de las Indias; i por lo tocante à ellaSj el mefmo 
P r i u i l è g i o j i í i cenc ia jo i tc p a r e c i ó a v e r f e l e m a n d a d o dar,! defpachar 
por el Supremo de Caftilla* i por el m e í r n o t iepo, como^parece por 
el tenor de fu d e c r e t ò j r e f r e n d a d o p ò r donGabr ie lde O c a i í a i A l a r -
con fu Secretar id . P a d o en M a d r i d â veinte i o c h ó d e l u n i o d é 
i 6 4 < 5 . a ñ o S i 
cms Q^i3^^cax'«s tx;oe^'<^^ 
V é d e l C o m ã o r . 
t S T E Libro intitulado, Toliticd IndtanÀ^ cón lás cnaías Sgulentes. corref-
ponde, i cftàbicn, i fielmente inrprefib con faoriginal, i otras algunas 
que ay de letras tro cada Sj ò trafpueftasí fon tales j que no necèfsitan de par» 
t icular advertenciai' ; . . ^ . , , 
' Plaiía SiCÓlilti» i J é f e l d ^ ^ ó n i áigifdafeLra^oñ. r l a n l ttt.tói.z.tleBotas, 
diga deBolasi fiaria 8 7SÍÍC0I.2. al ñn^en el Soneto que alli fe refiere, dize def-
deflesi &gzdejnudes. £n'Madridà i^idé Mayo d¿ i648*áños-
Lic . don Carlos ¿Murcia 
de la Llana. 
« ' T a f i a f o r l o s S e ñ o r e s d e l C ò n f e ] ó , 
V O Ftancifco Vela de À t t M ^ J f S a n o de Câtriarà de fu.NUgcáad, uno 
de los que èeíidcri en el.G&úfejo, eettifico, que aviendofe vifto por los 
Señores dèl,uri Librd in t i tu la^f tó l i tka indianat Com^úcho $oi e\ feñor 
Dotordort luán de Solorzano, ¿«vallero de là.Orden de Santiago 4 del di-
cho Real Confe/Oi i del<te Iridias j con licencia de loá dichos Señores 
fue iñiprefíb. Tafíaroncasdft^Uegoxácldicho libro) à feis/matauedis, el qual 
fin princípios, i rabias del finiticné ddcieívtos i feíenta pliegos * que al di-
cho refpeto monta cada hbro de la dicha impréfsíóri tail quinientos 1 fetén-
ta maravedis, i a efte precio, i no /ámas mandaron fe vehda el dicho L i . 
bro , i quceftatafla fe pónga al principio decada Uno de ios quefeimpti-
micreris 1 paraqueconfte,doylaprefenfe. E n Madrid a tres delunio de rail 




A L R E I NKO SOR 
E N S V R E A L , J S V P R E M O 
C O N S E I O D E L A S I N D I A S . 
E L D O T O R D O N I V A N D E S O L O R Z A N O 
P e r e i r a d d m e f m o C o n f e s o , i d e l d e C a p i t a . 
S E N O R 3 
O R m a n d a d o del R e y don F e l i p e I I I . N u è f t r o S e -
ñ o r . Padre de V . M . q u e e f l à en g l o r i a , p a f s è a l a s 
ind ias O c c i d e n t a l e s » c o n p l a c a de O i d o r de la R e a l 
A u d i e n c i a de L i m a en e l P e r u , e l a ñ o de M . D C . X . 
i te m e o r d e n ó , q u e a t e n d i e í í e , i e f c r i b i e í í c t o d o l o que juzg^f fe 
c o n c e r n i e n t e , i c o n v e n i e n t e à 1 
f«j D e r e c h o , i G o i r i e m o , f i a n d . 0 
del bue lo de m i h u m i l d e p l u -
m i í C m p r e f T a , q r e q u e r í a o t r a , 
que le ruviè íren^asÍe^*u3U*aá% 
Pafe lo e n e x e c u c i o n l o me-
j o r , ! mas pre ftp que pude , i f a -
pe ( y a que m i fuerte m e d e í l i -
n ò à c o m e n ç a r â f e r v i r e n aque 
l i a s P r o v i n c i a s , a ) fin fa l tar à 
o tras o b l i g a c i o n e s , i o c u p a -
c i o n e s del c a r g o , q u e fue len 
fer c o n t r a r i a s à tan g r a v e s ef-
t i id ios ,b i o b r a n d o m a s ( f e g u t r 
p i e n f o ) en f e , y v i r t u d de tan 
poderofo m a n d i t o , c q u e c o n 
m i c o r r a c a p a c i d a d , d e que a u n 
a. ttmavulgare adagiam, s p d r t d m n a -
¿tus esth^nc <>r»i<,dsqjo M»rutmrs"a'd 
in iXij^i \ i íÊé^fT\ i 11 is, pi¿. 613. 
'fiC'S-inscacb brevir.vicsc.cap.ii. N»IU 
res bene t x e r c e n potefi d(j homtm occupa 
f^,0^id Cirminttfec i f fumlcribtntfs , CP" 
efi4^(í^f»»íf.luy3n.fatyr,7. Pt'cl >rA no-
fifuanâs noti "áârmtttrttA c u r a s , P l i n . 
lun.lib.y.epift.J.TV ntgott}s Jif}iner( t& 
htc mile^e fer» qqod defer^ire ¡tu¿íj- non 
f eteijCafsiod.lib p.epift.a I «c*jf*r * unc 
i l l * ¡ ¿ t y r i s Doftirilipts qaer»[it^ufurpatjf 
fentenria ,quta Àu-ahus curis ingtni»**-kÓ 
debet «ff «^rj.Ctcer. r. Rbecor. StediTt 
tfi >ebemis Af f l t c t t i t a n i m i cfmmagna, 
yo luntdtead d i q u i d agendttm, dixi alia 
en el traçado delas plazas Honorar.ex 
• n u m . j o . . y ^ 
c. Auforj/.nepift.ad Thcodofium Imp. 
" Xttt haheo tngentttm, C<tj<ir J e d t » j t t t , 
^4 iue- Cur J , ' 
D E D I C A T O R ' ! A 
(far mt'fofft'negtml 'fojfe q'aod tilt 
ptitat. 
Iny i l i d a s yifis iffe tx'eihi, t r fay At 
view 
-gjUjii'he't, «Lfeijh'imnfufficitejfe meu. 
Plin.I'un.lib.i.epili. tpi In Hoe- ^ te 
; enirn ratio t'jttgt'tHT , mt excttfahft ob;'i~ 
; d. Idem Plin.Tnn.üb.^.cpifí-ii^. ste: 
ntm,atfcto qt*<! p a ã o , m a ^ n in j l i t ò p he-
mines timirt quÀmji due ta ,de í 11, Ec lib-
4.epift. 7. Inicit ia (j í i idcm i i t d d c i ¿ m $ c i h 
fidtrdtie tardttatem tifrert , itã re t í* tn-
genU dehilit/t ytrec3tndÍA\ geryerjá eon 
firruAt dudactAi v 
e. Dc hie conruetodine Romanorum 
apponendi effiigicm Vcftxinptimiè ín-
grefsibus, 5c fpwjjs. doiin©cuai,4<l ipfa-.' 
rum tutameii-i & quo(l inde hse î farum 
parces yt^yuUàiètx fueruncVulc Ó-
vid- ill f aftis i dam taníc: tiine q t t t ^ t 
yejlibultim diii reor^yúde prttámttr^ quÃ 
fAMttr rtftAmyHtHe UCA pnmA teht't tSef-
viuoi Dóhatiâd Vírg.<?, Briéíd.'GeciU 
BcfturàjÇunger.Robert. Stephaa.Cã-
iipi'aam»&alios \ i * f h i r t f i ñ * \ ' * m i * 
f. VidéErafm, irí Adag, Z o i l i , pagín. 
424. & in Adágio, lAnf lArthusfcr ipto . 
rttm,p&g*$<j¡. &: in Adágio , Dente r h i * -
mne ro dl\ p 1 g .474. & no V iif. NO V9X lltU fll 
ia rifa Sardonico^cáp.ay.pâg.j^j. ibi: 
P ^ f ^ U J ^ * ^ ' "•' . !i qms í i h u t 
¿ l i í j v t m tyífftslui C r trfitr.^crj-ruflvm 
tn lace»» mí t t* t i f r* f4 t iAt - . - f lp l {»m$ f a u -
nas r t f * r i t t ( y â t ã t r t i - t - ç r f4..S 
tupa&Atur.rnHs Uudlítínmltt UantnÀfUy 
C r fyimofiorein altor um eaUmum ftttí'tt> 
ant denies yàyià»TumtCrci 
g, Àrift. lib. de divin. perfomo. ¿uii-
emnis , aut complttrcs feneiunt, a u t d i -
ç p n t , i d fi if itM efle non (ji putA»dttm , 
PUn. Iiw. lib.p. epift.11. incípii , enim 
fatis alrfelHam exijlimare, de qno% t*ntA 
diuerfitAit rtgtúttum , difcrtlA hemínUm 
titâtctA cpnlej¿t i í tne,Tes:t i i \ \ .o .d'vsr{ .hx • 
refe», Wp ,28. { ¿ v e d á p a d mulfts unurn 
i n y e n i t n r , » » » ffl ertainm^eX ralttm. 
f u é l e n , i deben conf iar m e r o s 
l ó s q d d m á s f sben . d 
B ü e S t o à E f p a ñ á j o s d i ã la 
E f l : a m p a . c n d i v e r í o s fiempos9 
efe ritos en l e n g u a I a t i n a , i d i -
v i d i d ò s en dos T o m o s , t o n e l 
T i t u l o , ' D e í n d i à m m r e & G W -
b e r n À t i ò a e 5 los qua l es p u í c lue-
g o à l o s pies de V . M . déjdijca-
d o s , c o i i i o era j u í l o , à í a K c a l 
h o m b r e , c o n feguta efpergmea^ 
Gue è l f o i O i P u e l t o e n í u p r i m e r 
p l a n a ( n a ü c h o "mejor q u e ¿1 de 
la D i o F a V e í l a ^ c u y a e f í g i e l o s 
R o m a n o s potaiaft t n Í M p ó r t a -
les ,6 ) p o d r í a b á f t â r , p ã r à h â z e r -
los d e a l g u i i a e í l i r b a , í l i b r â r l o s 
Be l a s c a l ü i n n i o í a s cenfUfas de 
los m u t h o s Z o i l o s ^ i A r i R e r -
e b o s , q u e en todos í i g l o s , i pr in 
c i p a l m e n t e e n é l n ú e f t r o , e f tàh 
a f i lando fus d ientes , pará-mor- . -
derrfemejahtcs t r a b a j o s . f 
I parece , q u e eflo fe h à c o n -
í é ^ í i i d o i j í E í e s e n todas partes 
h a n fido bien r e c e b i d o s , i v i c -
h e n y a c i tados aun-pot l o s E f -
t r a ñ g e r o s , c o n tari é n c a t e c i d o s 
e l o g i o s » que c a i o q u e è x c e d a n " 
l o q u e m e r e c e n , p u e d é o p e f f ü a -
dir por lo n i e n o s , q ü e t i e n e a l g o . 
de b d e h o j lo q u i e n t a n t á diintí-: 
í i d a d de N a c i o n e s t í o fe v a juz-1 
g a n d o p o n n a l o . 8 
D i o feme à e títCftcfe r t nt o • 
ces j que feria d e l g u f l o ' ¿ Í ÍGKVV 
Cí'-
A L R E Y iST.S; 
c i o de V . M . ( ]uecrtos l ibros fe 
p u í i c í í e n en Í e n g u a C a f t c l l a n á ¿ 
p a r a q ü c g o z a í í e n d e l í o s l o s q 
no enciende la L a t i i i a j i l o m e f -
m o m e h a n pedido p o r e á r t a g j 
m u c h a s p e r f ó n a s de-las i n d i a s 
b i e n a d v e i í d c í a S i d i z i é d O í C j u a h -
to fe defea en el las fu t r a d u c -
c i ó n »i que las no t i c ia s que en-
c i e r r a n , i q u e í l i o n é s q ü e tocaris 
i r e f a e l v e n ¿ p u e d a f e r c o n m n e s 
a c o d o s * i t e r t g a t l i l á v e c o n q u ò 
poder las a b r i r , de qua lqu ier raa 
ñ e r a , ò f o r j a q u e f e a , c o m o c ú 
o t r o cafo l o d i x o S. Á g u f t i n . h 
N o i g n o t o , q u e n t l e í t r a l en* 
g U a , e n ei eftado en que b y la ce 
n e m o s , t e n q u i e n fafoe u f a r b i e 
de c l h í t iene i g ü a U í a ü í i fupc-
r ior e l e g a n c i a , c o m o l o a d v i e r -
t e n , i p r ü e b a q g r á a e s Â u t o m s , i 
i de í á f u y a L a t i n á , e n c o m p a r a -
c i ó n de la G r i e g a , lo d e x o e f c n > 
to C i c e r ó n ; K - * » » m * a * 
I que a ü n parece m a y o r J é -
c e n c í a h a b l a r v i e í c r i b i t en e l l a 
à l o s R e y e s , p i i e s ei lõís p o n e n í i i 
au tor idárd en rio ü í a r de otras 
e n fus r e f p u e f t á s » d e c r e t o s , i c a r 
t a s , a u n q u e las f é p a n ¿ 1 i n i n g ü -
^no h u v o b i e n a d v e r t i d o , q ü e n ó 
p r o c u r à í f è eftender f u I d i o m a 
P a t r i o , donde fu I m p e r i o . r a 
Pero t o d a v i a r ió qui fe ,r i i p t í -
de a c o m o d a r m é à í r a d u c i f í ó s 
l e t ra por l e t ra , a í s i ^ o r q u e ^ 
hsD.Áüguftinjib^.dedodrln.Chrift. 
cap* I i . ^ a i d frodeft Aurea cUltis,fi ape* 
ríre queà >Í>/»W»Í non pet eft} .^Aut q» t í 
»M tyfitdfji h o c f o i e f t i ^ a ü d ^ p i b t l f i i ^ r _ 
rima.t1nijt p a f i r e , yucd c lauf»»* tfl, 
i. Ámbrof. Morales, ín álfcutfu de hoc 
ârgufnencojquemprffipoíuit a las obras 
dei Ivíaeftro Oliva Tu T io , Navarr¿ in 
Capánter verba li.q.j.prarlud.í. Cjr-
prian;lfb.i.de Rhecor.cap-24.Babàd. 
inpolic.i.totií.ihproceai'Omn.ii.Ber-
jwírd. Áldrete inüb.deorigi ling. Ca-
ftell.in princ.& Gafpãr Bartbius, omni 
tío vi<lcndiís,in«dverf«rijs , col. j i ^ . 
íc. Cicer.lib.j.definib;humcr.is.ibi: 
Ncs ntn mod* ~)>tk<iM G r m t í ^ ' ^ 9 " 
runi e a f U J ¿ £ ^ ^ ^ tt idm f t i ferts . 
f¿ lege decreta 4?.T)..de reiõdiait. 
Valer. Maxim.Hb.a.cap.2.exemp.a» 
ibi: MAgtftnttHs^/tre frijet^ j u a n i s f ere, 
ftídnt P e p u l i ^ l ^ m . Maitftattm, j p t m e n * 
tts fegefferinr, hinc cogn*fci pótefi¿ (fuóél 
í n t e r C á t i r * t i t i n t n i * grA>it4tts i n i i - j 
ttA , M u í yuojut magna cum f e r í e l e - } 
rdntid c t i p c á i e í á n t i nt Gr<ecis Itqfpdm', 
nift LA tine refpm¡4 darenf, O ^ t » . , ' 
rá. Valer.ubi fup.ibi: í Q Ò J t & f c * * L A - \ 
i m a l i e c i s hwos f t r o m n f l ^ t t t >í'/ííf"í 
r á k t l ' f r ¿ i f f u n i t r t t u r » "taClt.iu vita A-; 
gricplv cap... S ò ç i k Ammir«^ljb.a.0.: 




n* Plin.Ian.lib,a.epift.5.ibi : ÚJ^I-
ties enim ad ftflidium legtnttum deli-
c i 4 £ reff'cio, Mtel l ig* nobis comminda* 
t ienemex ipfa. l i h r i med'i«crttate peten-
dam. Vide alia apud Erafra. in Ádag. 
Grttttt i r e y i u s . * 
o. D.IÍ'erGnyni.. ioprsfat.ad Cfiron. 
•Èttfebij: Difficile eft enim i\Utñts Untas 
in¡ee¡ítenttm, noñ aiictii i excidere» ^ytr. 
âuum, yt ijtta in aliena Ita-̂ ttt benè i t -
Etafunt , eundtm dicorem intramlattí-
ne confer y¿nt, crc. Vile alia apud Mo-
rel lum in Ep.i&v»<U*â?í"m tr?dTJ<St- L i -
banlj'̂  X al Paite luán de Mariana ea 
la Dedicatoria à la traducción dc fu hi-, 
ftoria de Efpaña, donde mueftra aver 
Uevaio encQdOjeiinteco que llevo Yo 
eñefta. , 
p. Seneèajlpift.Sâ. in prínclp. M À g n a 
art i f ic ia fitnt, totttm. c*tn}>rthtndere 
q . âsnec.pliSsEpiíl.SS.ibiílaxaw.yaj 
m m res rn*g9^ defi&txitt, Heliod -in hi-
Aor .'iÉchiop1. pSg iftfiltÍ*4<ío,'¿tfrfJ;»4 n Í> 
giti/t niagnis tndtgent affibr&tibuS) que-
tunk enim Twrie in tr icata inir ia numen 
pifuit^heceffe eft Cofines luigiorihfts ¡tttem 
"etagt. _ -
:f. T>H(i.lun.lib.y.E.pirt.di.adfinem: si 
nihil induêlum , O*- i¡Uajl deyínm Uqiti. 
»»»)•, nen EjnftoU qnte dejerthtí, fed 'yiila 
'^a &ífcrtbitur.ma^na eft^'iídon. Apol-
lin lib'.a. Epift.a. prtptei btnus ar-
tifex'i'iljf'ktthiter leBori KÕ paginam, ejtt# 
ípttti-ti ¿eftiMit, ftdyillam, c¡u4 fpattcj'a 
dijcrUn'fttrigrmdem prà»»ntubuntt 
n i e r a a fer m u y c r e c i d o , ! e m b a -
r a ç o f o cl v o l u m e n , en t i e m p o , 
que e í l o f o l o b a i l a para e n g e n -
drar f a í t i d i o à los L e t o r c s , f e g ü 
c j u c a u n e n e l fu y o i o r e c o n o c i ó 
c o n p r u d e n c i a P f in io I b i n i o r . " 
C o m o , p o r q u e , n i I?, c o p i a d e l u 
g a r e s , a l e g a c i o n e s , m o d o s de 
h a b l a r , i a l g u n a s d i f p u r a ? , que 
h a n podido p a í í a r , i parecer bie 
en los T o m p s L a t i n o s , n o t u u i e 
ran el m c f m o a g r a d o , i l u c i n i i e -
t o e n l o s d e R o t n a n c e , q u e e s lo 
que f i empre ,en o p i n i o n del g l o 
r iofo San G e r o n i m o , i de o t r o s 
c u e r d o s A u t o r e s , h a h e c h o difi-
c u l t o í á s las t r a d u c c i o n e s . 0 
I por / t f tacaufa d e t e r m i n é n o 
a t a r m e tanto a la letra , c o m o al 
i n t e n t o , i m e j o r á n d o l e , i a ñ a -
d i é n d o l e en m u c h a s p a n e s , i a-̂  
bre v iando le en otras , he f a c a d a 
de a m b o s efta, que i m i r u í o PO-
LÍTICA INDIANA , que c o m p r e -
h e n d e t o d o í o f u í l a n c i a l d ellos 
en f o l o v n o , que es en j o que , fe 
g u n d o t r i n a de S e n e c a , c o n í i í t e 
la valencia del a r t i f í c i o , P 
»aun c o m o fa le , la tuv iere 
a l g u n o por ] a r g a , f e r à j u í l o j q u e 
c o n e l m e f m o Seneca , i o t ros , 
a d v i e r t a » que M a t e r i a s g r a n ^ 
des requieren grandes t r a ç a d o s ; 
I que íi apn P l í n i o l u n i o r , i 
fu S i m i a el Á p o l ¡ n a r J ^ i f c o l -
páfi l o prolix o en Ja defer i pet on 
h t R E T - N . - S . 
de fus g r a n j a s } p o i q u e el ias era : 
cales , que n o p e r m i tia ñ m e -
n o r efcrit ufa , n o puede c o n r a -
z ó n j a z g â r f e por l a r g o vrt l i -
b r o , q u e abraca l a inmeri f idad 
del g r a n d e , i e í p a c i o f o O r b e , ò 
M u n d o t q u e l i á f f i á n N u e v ó ; s 
1 en q u e fe pre tende p r i n d p a l f 
mete d e f c u b d r * i é n t o ñ á i a l â n -
t i g u o , t í o t a n t o fu fert i l idad " / i 
r i q u e z a s , c o m o l o s f u n d á m é h ^ 
tos de l a V h t P iedad , R e l i g i ó n ^ 
l u f t i c i a , i G o v i e r n o C h i i f t i a n o 
P o l i t i c o , que e n el fe h a e n t a -
b l a d o . 
P a r a que todos , ert t odas parj 
t e s c o n o z c ã , q u e à V . M . í à f u s . i 
G i o r í o f o s , i n o m e n o s P o d e r o -
f a s , q C a t ó l i c o s P r p g e n í t o r e S i 
les^pareciera p e q u e ñ a h a z á ñ a j 
a v e r a ñ a d i d o tan g r a n d e , i d i l a -
tado I m p e r i o à los fu y os f t fino 
h u v i e r a n pr pe u r a d o, i pr o C ü r a -
ran c i table ce ríe j i c o n f é r v l t l t , 
c o n l eyes P í a s , S a n t a S i i l u d a s , 
i c o n faludables c o f l ú i i i b r e s , i 
e n f e ñ a mien tos . u 
E n e f e t o c o m o q u i e n f a b e , q 
e s m a s preven ir Ies fínes,qucha 
l l ar los p r i n c i p i o s , x i que ü o fe 
r e q u i e r e m e n o r recato en c o n -
fervar los R e i n o s , q u e en a d q u i -
r i r l o s , y i f er fo lo firmes, i d u r a -
bles a q u e l l o s , que g u a r d a , i de-
fiende l a P r u d e n c i a , i c u i d a d o 
de los P r i n c i p e s qu e los:r igen. * 
k. Ser eftcel nombre, que mss quadra 
à las Indias Occidencales ,{ ínjufto , il 
hartado el que íelcs hadado de Ame- ; 
ticáj i de fu graüdcjá, tiguezas, i .ex»! 
teleiiciáS'i Vide qn^.iâcèdixi r. como, i 
iib- íícap.4'."6¿ feqq;& cap:,i6.3c ¿.to-= 
íilo i 1 ib . t . G á pv i 5.' ii atts. -s o & i i • $. 
éáp.í. 8¿inhac Paiítièã rib", i.cip.^. 
h 4. &üb.6.C&Ir.t. 1 • " • 
t i DeiágránGlona, Riqueza, i Ma^ 
geftad i que tos Reinos de Efpaiia haa 
ad^üirido conlaaccqfsiotide ¡as Indias 
Oecideñcalírá', vide quae latifsiftiè -díxi 
dift.i.tOtti.Hb.t.cap.K?, 8¿ inallèg de 
praícôd' Confií.'Iííd* § jv&rin hac Po* 
liticajÜb.í.cap.S. •«»» 
ü. Éflos fon los principales nervios de 
la Republica, u-c per Giceriin or at. f»ro 
Cluéntí Lâért.Hb.p.cap. i . Demófi:h¿ : 
&álij apud Maxim.Tyrium¿ferm.(S8l j 
ScobáíuM fenti. de Republ. Lycofth.'ili¡ 
Apopthegm.pâg.442 & feqq.&Cònif-
zén.lib.i.per totMzttonjnlií- riti¡tst¡ 
erUeghutnfioiiúiin traâ.iíTjperia peaj 
dere à virtucibus. ' V:$- i 
x. Énoid. ínPanêgyr. vfas eft óceafum 
repeílete^^uàm dedijfefrincípayLW'vás I 
•lib.^. Decàd.4, í>£4par&rey q w i r é * ^ 
te drdititr» f u i r t injeie An t j t t r i úTffifí- ' 
ItHíé 
• y ^ f n i t z illud vulgarem Ovidij: N-oh \ 
mintr tft ~>¡rttis t (¡ttam qttarert t f a r Í A [ 
t a e r i . Cuiconíbtm Salluft.ir» lugart. : 
Lucan.t .PbaTÍal. 0 f a c i í e S ddrefumfna > 
dees tddemfy t a e r i diffici les, Claud. de 
Laüd. Stiíicon. lib. ¿. p lus tp [ e r ^ p \ { 
repertutHi q u i m (¡adfifte no~)>ú, Xcfjoph, ? 
lib.-yr.Cyripsed. Valer. Maxim. íibr;<j. í 
cap,14. & alia qux trad. 2.tom.'lib.2.1 
cap. jo.nu.78. & 79. quibus adde Gaf-
fiod.iib.i. Epift. 25. ibi: Won 
coñftr^y^ndis rebus^ /juatn in in lmi ih . dss 
Adhtienda cautela eft, quia de itt-tttj* p*e-
dicatie dtbetur ihyenttyde. fftfodnu dH~, 
tem acquir i tur littidittii ferfttt i ' ' , & Ifb,̂  
<J. Epift.25.ibi; N m y u t d preâeíftt i h - l 
Ik tnt t tmi f i*™ fajftt iug ' t tr c u f t » d n i m . ;• 
Z. Cafsiodor.lib.I. Epin;.2^:lUdtni»\ 
Jit*t.r<>l>njla,illd dintttrnatqu*prndtn t ia ' 
inctpit, O r curd cufbJit-
PUGS' 
DEDICATORIA 
a. Hsraclit. apud Láertiüm, lib p.ca-
pit.i. Píaucúu virgoiaPerfa, Aa.4. 
Opfidum'fi iacoU benejunt merati, piU: 
chre munitHtn ttrlitter, Hac nifi ¿derut, 
centufltx murus reins feryandiíparttm 
tfi. 
b. Tea pié. &eleganter Valer. Maxim, 
lib.4,cap,??i4e.Genfor.!a feveric in pnin 
cÍpÍoíibi:^»,i¿í»íw prUeftftris tlft (Irt-
nutim,f> deryirnair yt>ttttr? Expugnan-
tur Itch urbes^orriptuntur ÇcrittS)!!^^-^ 
n i j intjeianiht manusy nifi f o r C 7 - cur i* 
effictnm^c ^wtfm¿m$ti¿?iiiftite r i t , par -
t t^um rerttm aqUAtut cpsle cumulai" f f 
¿tem $4 Í>lie m n a n h « ie¿it» N oV e 1. C on* 
ítan.titul.i.ibii Vraciptmnt lmpefAt«¿ 
Mnieftatis cttrdin tjje perjpictmiu~l>e-
.gel i i to "is t n à á g t n t n t cutas, fi cultum 
f-f ttf-rt petuerimus, iter prefperitatis hu~ 
i-ifi*»*' ^ptr.im,H.s fpc tpt i s , iunâis alijs, 
qii^larè congefsi did. 1. torn. Ubr.i. 
cap.uicim. ex num.8p. lib.2. capir, 11. 
tnjatp. 3 3 icap.i 3 .num .(So.cap. 16,rit nu -
• mec.$p S<. lib.3.cap.4,ex num 37,& 3. 
tom.iib.r.cap.s.ex num.pi. & 2.torn. 
, lib-j. cap.24,num.7. 
c. Ego di&'.tinqprUb.i.cap.i^.cxnu-
mst.69-libii-cap.a5,cxnu!Tier. 13. ad 
55. & 2 toni.lib.^.cap.i^.Sc"24. 3£in 
h.§ç Polii:ic.li.b.r.çap.í).pag.5j- col.i. 
& Ub.4.cap.44.pag.<jop.col.iiCard. 
Biron.tpin.7.ann.s(5j. numer.17, ibi: 
B o c plane fibt l a n d i s l/enàic^yit jumper 
Etclefta Catholica in ftifpattid, ut ton ab 
trronbus tAntitm ,fi<i €?" à j u j f i c i p n i b u s 
effe ytluevit fues immunesy qu» f a ã u m 
tfi, ut CT hrefpf* nsftro fatulo, cum lon-
ge latèijj f tcibhs htertticorttm Orbis i n -
fiammaretur , ipfa UUf* perj i i ter i t , ac-
eHrrtniibus fumma celerttate Dt t M t n f 
ftristjriti,tenuem julfitmntsjcintilUm, 
>#/ j i non tgnemyfumuwfalreinyfderint 
latent is tgnitindtcittmyipfo practpue C i -
tha.lic» Xeçe fnper umnes in opusna ~)>ittT 
incitmltcttt<t 
• "Pues c n o p i n i o n ele los q u e 
b ien í i é t eOj las b u e n a s , i f a m a s 
ley es,i co f tumbress fon fus m a s 
fegui'as m u r a l l a s . 3 1 p c e í í a n po 
c o l a s v i tor ias c õ que fe e x p u g -
n a n , i a d q u i e r e n , a u n q u e exce-
diendo los l imi te s de la t i e r r a , 
p u e d a ñ i g u a l a r l o s d c í c i c lo , í i 
defpues de adQuiridos. , fe v i v e 
en ci los c o n re laxac ton de co f -
t u m b r e s , f e carece de en tereza , 
ju f t i c ia i i rcfp.eto c n fus C u r i a s , 
i X n b u i i a L e s , 4 | e f a l ta à la R e -
l i g i o n » c u 1 tftd y e n e r a e i ò de las 
cofas í i t g r a d a s , que es el p r i n c i -
pal a p o y o de los I m p e r i o s . b 
E f t o , a u n q u e en todos t i e m -
pos, i partes há fido fiempre c o -
m o B l a f o n heredi tar io de la A u 
g u f t i f s i m a C a f a de A u f h i a ^ E f -
p a ñ a , c o m o Y o lo pruebo e n 
m u c h a s de eflos E f c r i t o s , i l o 
r e c o n o c e en los fu y os el E m i -
n e n t i f s i m o C a r d e n a l B a r o n i o . c 
P i e n f o , q u e en n i n g u n a fe h a 
p r a d i c a d o con m a y o r v i g i l a n -
c i a , que en las P r o v i n c i a s de las 
I n d i a s , donde ( a u n quando Y o 
q u i í i e r a c a l l a r l o ) de feubren l a 
grande , i c o n t i n u a d a P i e d á d de 
V . M . i de fus P a í í a d o s , cantas , 
i tan barbaras , i fieras naciones , -
reducidas a la I g l e í i a d c C h r i f -
toj tantos T e m p l o s n o m e n o s 
m a g n i f í c a m e t e fabricados3que 
; c o l a r g u e z a dotados , i enrique-
ci-
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c i ü o s j t a n r o s A r ç o b i f p o s 5 O b i f 
p o S j P r c b c d a d o s , i Benef ic iados 
dei los: t a n t o s S a c e r d o t e s S e c u -
lares , i R e g u l a r e s ^ d i p u t a d o s pa 
ra Ia dotrina3i C a t e c i í m o de los 
í n d i o s , i fus M i f s i o n e s , i C o n -
v e r í i o n e s , b u í c a d o s , i l i b e r a l -
m e n t e f u ñ c t a d o s para é f t o s m i -
n i í l e r i o s c o n i g u a l d i l igencia .c i 
L o q u a l ã u h n ó p u e d e n ne-
garlo m u c h o s A u t o r e s de N a -
C l o n e s e t i r a n a s , c o n ferde o r d i -
nar io p o c o a f e ó l o s à l a N u e f t r á , 
i afsi l o e n c a r e c e n en fus l ibros , 
d i z i e n d o } q u e í o m e f m o c a n t a , 
i a l a b a n en el c i e l o los A n g e l e s , 
en c u m p ! i m i e n t o de l o profet i -
z a d o p o r I f a i a s , i S . l u á n en fu 
A p o c a l y p f i j de que Y o en eftos 
m i o s b a g o r a b i e n repetida mer i 
c i o f í í c 
D o n d e j u n t a m e n t e e n c a r e z -
c o e l c u i d a d o , i v i g i l a n c i a en 
p r o c u r á r l a f a l u d , a m p a r o , i de-
t e n í a t e m p o r a l de los I n d i o s , i 
e n d e f p a c h a r i i p r o t n u í g a r cafi 
t o d o s los dias J e y c s j i penas gra 
v i f s i m a s c o n t r a los t r à n f g r e í f o 
í e s . O b r a n d o enefta p á r t c q u a -
to p u d o , i puede a l c a c a r la P r u -
d e n c i a , ! p r o v i d e c i a H u m a n a , 
i a p r e f u r a n d o , i i g u a l a n d o los 
caft igos c o n los e K c e í í o s , q u e es 
f o í o el m o d o que fe h a l l a para 
e m e n d a r l o s . f Por fer s c o m o es 
l l a n o , que n o puede dexar de 
<!. Del progrefío cíela. R-jigicn enlás 
Indias, i ios ¡vuclics Tur.plos , Iglc- ; 
tías, i Miniftros , i riquezas de las Ca-
tedrales , i Convcmuales delias, ide la 
délos Indios, dizemucho TomasBo» 
suo, i otros que cito à l ã . í .tom. lib. i . 
cap.ítf-ex num.^8. i.torn.iib.j.cap^. 
ex num.ój en tita Politica iib.i cap, 8. 
pag.34.. vetf. L a q u e r í a ra%er>t f¿ iib.4;-
cap.4. cum myitis ffqq. donde enpat¿ 
ti cuiar refietd fu ijumero. 
e. toan.Botefus^hcm.Bozius.Tbo 
Staplecon. Aubert. M¡rseus , Guilíel 
Zenocharus» Pert. Martyr. Camill. 
Borrei, & alij, qnos refero did. cap.4. í 
numer.8. S: íeqq. qui hue vefpicere dt-
ennt verb.If3Ííe,cap.í>o. Me emm mjtt- 1 
la exfeilitit, Z^c.SHges UcgctinmyCrc9 ,| 
& Ápoca'ypfis I I . E t feptimus ^ t i g e ^ I 
lu i t t tba cec ' tn i tyC ftitl<t junt ^ects mAg* 
r ia in cxlo dicefttes : FacUm (ft Hegnatn 
imius mitndi demim K i j l n c h r t f i i 
eius, regnahit tn¡aehl*}<et)tLor(i ihi 
f. D.Chryfoft. ferm.de Abfalone;^»»-
f t r ¡ t t i t í A dum nõn refecantur , incref-
cunt)&* iu m u l t ü f i d ' t n e m f d c i n o t u m p i t ' 
feiitur, cjUeties j t c u r s impuniut*ptcc / t -
tur^ Cafsiodor,lib.3.Epift.i4. M u l u m 
tnim cumperfeyei at , ¿Utgetur, %r rtmte 
diabtlc bonum tft in feccatum, 4 ¿ c e l e r 4 * 
U ctrreEtie , 
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g. Tacitus 4. hiftof. r t t U t t m i , ¿Í-
hminesf Piin,Iun.lib.4.Epift.25. 
gj^d remedU ctfí^nirds'í F Í t ^ ^>iti* re -
m í d i j s fortienc»'Sciitca l ib.í. de benef, 
cap. 10, ibi: Eterjt/sejfti morts , r t g n á r e 
»eqmt iá .n t , Crc* 
It. D o a è , & çlegantcr toteph. Àco« 
i h , hablando de nueftrns índias, qu:m 
vide, lib.^. de procur.Ind.faH\. cap.4. 
pag.290.Eman.Roder.Torquem. HJÔ 
ron Ben.zo.Pctr.MaffeiaSjSí alij,qnos 
refero, did. tom. 1. lib.?.cap-5.0.40^ 
& 41. 5c a.tom. lib^.câp.rà.nunMS. 
& in hac Politica lib.5.cap-itf. pagin. 
po^. 3<rpc4. & M a m C o n t z c a . h b 7. 
I- A eftas càUimniàs fefpondo di&.í, 
tom» lib.i.cap-16- exr,uni.54.a.tom. 
lib. r .ex num .47. & cap.27.mimer. 14. 
i en efta Politicalib.ikCap.ia.pag, jtf, 
&íeqq. 
ÍC., Meminí hvAus Scheà.m í ô c l s proxi-
mè telatls: i à las palabras , i intento 
delia , en moftrar tan afeftuofo defeo 
del buen tratamiento deeftos vaffailos 
Indios* aluden lasdeCafsiodot.lib.5. 
Epift.a4i E r i t ntftrum g i U d i m t J i j i ra , 
q uiet, Jitalre lucrum i f i nefcUtis inctm-
woáMmiEtUb.IO.Epiít.t 7i r e p a enini 
f i c u r h á í y U e f l e ? èrH.tuseft; , «Sr hoc >erè 
f ratantcr i i c à f i m n s ^ c u m ^ í u á i a In ,sha-ere feniimus* Scimus enim pro r t m t d i » 
t í t s datos tfic { M c i n i t m , 
u v c r l o i j i r u c D t i á s h u v i c J C hort i 
b i e s j S e i p e c i â l m c t e e n P r o v i n » 
c ias tan aparcndas,en l a s q u a l c s 
( c o m o i o r e c o n o c e n V a r o n e s 
de grande e x p e r i e c i a , h ) los m i 
datos de losRe)' es fu el en f e r r a r 
dos, i v a n o s , ò l l e g a n floxos , i 
fe d e fe ubre tn as a nc h o c a m p o à 
los 5 las h a b i t a n , ò g o v i e i n a n , 
p a r a j u z g a r , i t ener por l i c i t o , 
t o d o l o que les p i d e a ò p e r f u a d e 
fu a n t o j o . 
D e las l ey cs , i c é d u l a s q d e f c u 
bre cfte z e l o , i c u i d a ü o 3 c i t o i n -
í t n i t í s e n e í l o s L i b r o s à c a d a p s f 
f o , i va le por m u c h a s , para d e -
fe n í a , i fa t i s fac ion de las c a l u m -
n i a s c o n q en efta parte q u i e r e n 
m a n c h a r n o s l o s £ f t r a n g e r o s , * 
l a de t r é s d e l u l i o d ' e l a ñ o de M . 
D C . X X V I 1 . en la q u a l , n o c o n ' 
t en to V . M . c õ las p e n a s , i a per 
c e b i r h i e n t o s q u e c f t e f u R e a l , i 
S u p r e m o C Õ f e j o d e l a s I n d i a s , 
í i e m p r e l i n c e en tales m a t e r i a s , 
a v i a c o n f u í t a d o , para q del t o -
do fe q u i t a fTcn, i c a í l i g a í T e n l a s 
i n j u r i a s , i o p r e f s i o n e s d e l o s í n -
dios , i l o s f e r v i ç i o s per fona les , 
4 í c e n d e r e ç a b a n à par t i cu lares 
a p r o v e c h a m i e t o s } i g r a g e r i a s , 
pufo de fu R e a l M a n o , i L e t r a 
las palabras í i g u i e m e s : k ( / m e -
r o m e d e i s f a t i s f a c i o n a M i , $ a l 
J \ á u d o , d e l m o d o d e t r a t a r effes m t s 
v a f f a l l o i i i d e n o h a & e r l o , c o n q t u \ 
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e n r e f f u e p a d é e f i d C a r t a v e a T o 
e x e c u t a d o s e x e m p l a r e s c a f i i g o s e n 
l o s q m h m k f e n e x c e d i d o e n e f t á 
p u f t e - i i n è d a r è Ç o r d e s j e r v i d ó . I 
\ a f f è ç t t r á ó S , q M a u n q t i e n o l o r e n i é 
d i e t s J e y t e n g ó d e f c m e d i a f , i m a n -
d a r o s h d Z j é r g r a n c a m o d é l a s m a s 
l e w s ó m i f s t o n e s e n é j l o ^ p o r 1 f e r c o n -
t r a D i o s i i c o n i r d M i , / e n t o t a l 
d e f l m m o d e e j f o s K è t n o h c u y o s N d 
t u r a l e s e p t m o , i q u i e r o f e á n t r a t a -
d a s ¡ c o m o l o m e r e c e n <v a n a l t o s i q u è 
t a n t o f e r v e r i a l á . M ô n a r c h i a , i t a 
t o i a h a n e n g r a d e c i d o , i i i u j í r a d o . 
E n í o q u a i m o í l r o V . M . e l i á r 
a d v e r t i d c d e q c o n v i e n e , q ü e el 
P í i r i d p e fe d u e l a mas de los tra 
b a j o s , i c a í a n i i d a d e s de fus fub-
d i t o s , q d e í à s f a y a s a 1 í q f e g ü t i 
a q u e l l a c e l e b r â d á , i r e p e t í d a f e t i 
te n c i â de Seri e ca : * Ñ o p u e d e d ' 
v e r o r n a t o m a s d i g n a d e f u g r a n -
de.Zj>4, q m l a C o r o n a q u e l l e g a r e k 
m e r e c e r p o r l o s v a f f a l l o s á m h í i & k 
r é g u a r d a d o i 
G a n a n d o c o n eftos r e n g l o n e s 
o t r o s t i r o s g r a d o s d e g t e n á í n o 
f j l o h u r a a t i a / i n o d Í Y Í n â ( f e a m é 
Ü c i t o d e z í r í o afsi3c5 c e m c n d a d 
piadofa,") í d e f c u b r i e n d o el a f -
â i e n t c ¿ c í o , c o n q j u n t a , i h e r -
m a n a la PIEDAD,i l a ÍVSTICIÁ, 
V i r t u d que encierra en íi las de 
m a s i 0 I e n c u y o e í í u d i ó deben 
poncL' t o d o fu c u i d a d o los R e * 
yes i |)Ues e l l a fue l a q d i o p r i ñ -
í¿ D.Cbryfoft. Êpiftol.zp.adRòtmn. 
bportet Prtncipem uliorum magist 
^uãrHèíprtprUs âtleti iá laitt i tAtes .Sf i -
déâlíaaitorti.Iib.i.càpaj.exnum.jj. 
& in hac Politica lib.s. c.i^.pag.^* 
tti. Señéc.líb.l-de CleñOapTítf. m l -
luni QTHumentiim Vrinctfts fafitgio d i g -
t i y t s j t r y À t i t S i 
§* 104 tjáefont, áltudagèns, fermV .̂áe 
AffutnpCiVitgi p i t á m a l i j u i d f l u s ^ d i -
i n m f i d c l i ¡>r*¡itmft¡etiit d i tam f t * ttmt* 
r i t A t t i , 
i-
:W . i" 
• Wi tiixti illudvtilgãtum' h f i i t W i i f e 
fe yirtt i tes centmtt emnt i . EtCiccr . l , 
& 3; oFfic¿ l u fit t ia > y i r i t i s , e m » i u m eft 
i o m i n á f O " S(egin& yirtHtHmi lundumen 
t m n ^ f t r f t i m e c i m m e t t d a t i t M S f C r f á m * 
tfi itijiiti*,ftne<j.H<t h j b i l ejfe p t c f t í w d a ' ' 
í i U i 
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p. H e ñ o d . -in Theog. ffée una jegcs 
f u » t d i m fine c i e i t i ; D u t r t ins p eyulis, 
in in f l í t £ td l ere f a t i a , luik'm. lib. I , in 
princ.Cicèr.a.otfic.Ferfjjí."* ittftit;* ctiti 
fael imbenemorutt Reges conftituti, Of-
for.Ub.4. dc Rsg. inftic. I n f l u i i u m i n -
(islia cmncs iiegis ettr*, C r cogitstitints, 
omnesldhorts Atqut^t^tltay smnta âent -
f r t t i c í f t t ' i g z e s creayhf D.G¡'Cg. lib,7. 
Epift.20, summum in Regibus lonumejl 
itiftiti/ità cele t i , c r j u a o i i q u e i k r a j i r * 
q . Virgüio Malvczzíen fu Librájpág. 
2 ibi: Mirando , pues, lo fttnitro k efie 
Be&tgnifsimo, M a g n á n i m o , F e r t i j í i m o , i 
Piesdififsimn / { f j > le h a l l é en el gobierno 
P r u d e n i t ^ t e n t o ^ l n c a n j i b l e t & ~ c , l <fns 
tlefpdcha M 4 i en jj^tt^iff^gfe"^?**'-" 
d a â o h ê è f S f t M A y í i r e i «»»»» J tmmmi " 
v .Cardin.PaleoT:us,C2mji. Borrei. Ni-
col. Bellas, A.dam Contzcn , & plurcs 
aüj,quosrefero com.t.lib.?.cap.2. ex 
num.yí & in craftat. de las Placas Ho-
norarias,p3g.3j.num.81. di in hac Po-
litica lib. 5. cap. 15. pag. 8^3. 
s-. Cafsiod. lib. 5. Epift.j. ibii p i g t i -
tittem jumens, tftntm lolwitts ¿á> e prudeit 
ttbtis, curar a m n'JlrAtum eximijffftleyA-
t-v5M palabrasdc Tiro-Livioilib<44.i 
St à e J u Ã H n i n s f e n t e n t i a tmntit ^eretfjti-
perbum hanc rtHH»¡tt magisqttdnt japittt: 
tem» i 
ti- Tacit. i.Annal, Mec u n i m mekttm\ 
'ejfe.tant* mttlii capicem , O" djfuríintin 
pttrttm tatmrnm t l i t s , Melius VeUeius 
Patercul. apud Lipf. in Politic. Hb. 3« 
cap.2-. Eyit tnimue l>iÁe4t, r^rè emintn-
tes l f iras nvnintigms a à i u t e r i h n s a d . g n -
bernand&m• ftrtiitmmfttdm itfos repentt i 
Certus y magna negotta magnts ¿ d t u t e r j -
bai in l i g e r e , c a m multis aüj? qu^ de 
hacnecefsirate Regiortim Confiliorum 
tradifrideín Lipr.d.cap.i.Pax abfcala» 
depeténM.conf.fap.Bart.Philip. loan. 
Elns, D.Lauren.Ramirez de Prâdo ia 
tra&.de Coníil.&Coníilian'js. 
s. Cafsiodor.lib.S. Epift-p. Solatium 
cu-
c i p i o , ò m o t i v o p a r a c r i a r l o s . P \ 
p a r a c u y a rcf ta a d m i n i l l r a c i o , 
i d i í h i b u c i õ j i c l buen g o v i e r n o 
de-todas las cofas del c i tado de 
fus R e i n o s en P a z , i en G u e r r a , 
a u n q pudiera V . M . f i a r tato de 
folo c I fu y o 3 p u e s I e c x per irneta 
m o s en todo t i a c e r t a d o , i q en 
la a f s i í t e o c í a , deftreza j i b r e v e -
dad del d e / p a c h a d é l o s n e g o -
c ios}no cede a a l g u n o d e f u s M a 
y o res: q t iene t o d a v i a difpuef-
toSji e f c p g i d o s t a n F i e l e s , P r u -
dentessi V igiiaor.es.G-onfejos, i 
G o ñ f e j e r o s j q u e d ignam^te fon 
alabados,!* e m b i d i a d o s de carras 
N a c i o n e s / i merece l a c õ f i a n ç a 
c Õ q V . M . d e f c a n í a i i r e c l i n a en 
el los t a n t a parte de fus c u i d a -
dos.8 C o m o q u i é corsoce,que el 
q por folo el feyo lo quiete g o -
v ernar. todo^ debe fer r e p u t a d o 
. |>õr foberbio^raas q por f ib io - . t 
' i quedefde que h u v b R e y e s en 
I . e l M u n d o , fe t u v o p o r c o n v e -
; n i c c e , f c ayudaf fen de t á l e s Ç õ 
i fejos," í i e n d o por efta c a u f a can 
to masxf t imados5q i ianto p e c a -
b a n m e n o s de prefumidos . x 
E n t r e l o s q u a j e s j n o es el q u e 
fíivc)obTa,luze,i merece m e n o s 
e l de las I n d i a s , pues fe eftiende 
fu a t e n c i ó n â codo u n I m p e r i o , 
que a b r a ç a en fi tantos R e i n o s , 
i r a v a r i a s , r i c a s j p o d c r o f a s P L O 
v i n c i a s , ò por m e j o r dez ir m i a 
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M o n a r c h í a , la m a s f ( t e n d i d a , i 
d i i a t a d a , q fe l i a v i í l o en e l M u n 
d o , y pues c o m p r e h e d e enefeto 
o t r o M ü d o j m u c h a s srézes rna-
y o i s q u e e l q u e á n t e s f e a v i a co^ 
tíocido, i h a l l a b a p o b l a d o c i i 
EuropajAfr i ca , ]" A í i a , m e d i a n t s 
lo q u a l f c p u e d e o y d a r p o r to -
do è i u n a b u e í t a j í i n fa l ir n u n c a 
d é l o s t é r m i n o s del F e l i z , i A u -
gufto I m p e r i o de V*. M . á 
I exerce S u p r e m a j u r i f d i c i o i i 
en t i erra , i m a r , en rodos los nc -
g o c i o s d e P a z , i G u e r r a , P o l í t i -
cos , ! M i l i t a r e s , C i v i l e s , i C r i m i -
n a l e s , ! fobre o n z e A u d i e n c i a s , 
ò C h a n c i U e r i a s , q ay en las m e f 
m a s I n d i a s , i l a de l a C a f a de l a 
C o n t r a t a c i ó n de S e v i l l a . C o ñ -
f u l t a n d o e n l o t e m p o r a l la p r o -
v i í i ó de « t o d o s fus M i n i f t r o s , V i 
r r e y e s ^ r e f i d e n t e S j G o v e r n a d o -
r e s , C o r r e g i d o r e s , C o n t a d o r e s í 
i o tros i n u r n e r a b l e s c a r g o s ; I e n 
l o ~ E f p i r i t u a l , u n P a t r i a r c a d o , 
f e i s A r ç o b i f p a d o s , t re inta i d o s 
O b i í p a d o s , d e c i e n t a s D i g n i d a -
d e s , t rec ie tos i o c h e t a C a n o n i -
c a t o s , ! o tras t â t a s R . a c i o n e s , i o-
t ros muchos ' , i g r u e í f o s Bene f i -
c i o S j q feria l a r g o querer los refe 
rir e n particular,! ' m a s a v i e n d o -
l o y â h e c h o var ios A u t o r e s . 3 
I u n o d e el los , c o n fer E f t r a n 
g e r o , p õ d c r a m u y en p a r t i c u l a r 
los b u e n o s eferossq h a obrado , ! 
' 7 ^ 1 obra 
y. Beíâ inmeofa grândezà de eílâs In« 
dias, Reinos, i Provincias que com-
prehenden , i qué mediante fu accef-
fion, la Monarchía de Efpaña ha llega-
do à íeir lâ  mas eílendida quels ha vif-
to: digo yo mucho, refiriendo à otros, 
dí¿t,i.torn.lib;i.cap.4.ex nmn.51. ca-
pic.d. & feqq. fícap.i <í.extnnr,.5i.& 
inallegac. de prscecd. num.5$.SÍ feqq. 
8¿ in hac Politica lib, 1. cap.S.pag.jj. 
& feqq^ 
¿. Afsi lò ponderan Bozio, Botero, 
Roreüo , 1 otros muchos que cito in 
locis proximè relacis. Iporéfto fedi-
xo con razón de aquella Nave Vito-
ria, que fue la primera que diobueica 
al Mundo: o cttinum referans Nâ ts >Í. 
íltrU t&ttim, litlfanim Imperium clan-
fit utroque Toh, I el Maeftro Gü Gcn-
çalez Davüa en el libro de fus Graude 
zas de Madrid^ mudando algo ios var-
ios de Ovidio i . Faft. aludió en eftos 
àí mefaio ihtènto: Cum Deus ex ttlt* te-
iitmf hfpeãet in Orbem i t̂x n¡(t ¡berta-
rttm%^mà tuetttur hdbett vide alia apud 
Me,á.c« 16 fCx num.tfo. 
a. Anton, de Herrera in hifton generé 
i Ind. Decad.i, lib.j.cap.ultim.lib.io. 
i cap. i(5- & alibipafsim, & indefeript. 
j Ind.pag.yp.&feqq. Gil Gonçaiez Da 
vila jhTheat.Matrit.pag.477.&feqq. 
Anton, de Leon en fus Tablas Cono-
graficas, i en la Hiftoria particular que 
efta eferíbiendo de efte Confejo. figo 
in hac Politica lib.j.cal'.i^.pag'.^y, 
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b. M M Conteenlib,7-Polir^ap Vo. 




NobisproYehttur , ^racfp^ns, e r p l e n m 
qmbusfas eft de c unit is ofttmes qitdfere, 
yiderrtur Jetripcr mtt tes t U p f t * 
d. Idem- Cáfsiod.iíb.^jBMft.3.'\><j 
d&htft tate ¡tryientiumcre¡cit f*m4'-JX» 
mivi i ium- T á í t s eatm prèy.ehere P r t n ñ 
pemdecet, ut / jwttes P r o c r t m ¡numjHe-
rtt digntttm afpifcre^ tetfty ft cognejcat. 
e; iCafsiod.liliji.Erift.lj. Curiafufre* 
m* ((t ornamwfkm c'idinuin c*tir*rnm 
ñ l eodJib.Hpíít' 41. Recipint dlius or 
df forte utedtoera, S e n A t u t r e í p u t t e x t 
ntHjf f* prvbatft. Ec ircrum lib.5. Epift. 
41 . t á ^ i t t t ñ f i n i e n t t r erge erdo 
tttAtur exftnitts » ftk^jjrtfc.r tjl dt prd/a • 
t i j n m s congregAtu i iWt i 
f. Manil. r. Aftronom. Ver NATÍOS t f . 
[us artem experientiafecit txemplt Hun. 
ftrttnte >í/íw,l.a §.'ats lègibuSjdeorrg*, 
iur.ibi: Neceffaritm^ d\¡i¡t»tAtten'"rn fe-
r i , Lujus à?úd Balduin, in lufti'iiatr. 
p.ií^^S.^fum "It1 At<rrifHiti turts cen 
/«r,<í íexfUrtter tfl, f í làftinian.ait? 
Õmntd dperiiHS à qwttdidnt tudictorum 
ajft , tp(ii rerum deatntentis dpfdrtrt^ 
'Qivntihan.h'b.i. cap 6. Èft umen fr%-
cifiiut 'qitidum f e r i p t o f e ã i f s , Ahulux' , 
d l t a ^ e r i facits, QTc. CUtTl. aiijS qu;c dc 
..militate praxiscbngcrit Pinel. & èíús 
A Uitio.inI."i.-Giderefciad. s-p. cáp, 
4. nujn.2. 
ó b r a l a a t e c í o h . v i g i l ã e s a , I p r u -
d e n c i a á tft e m e i m o C o n (t j o , b 
i í ú Á b b â b ç a s de que pore f te 
t i ru lo fe han l i e c l i ç , i í i à z e i i dig 
'nos los ;q 'cp 'é 1 •íirvètij lasqu'alcs-, 
í a b l e h puede ene 1 a i en parte de 
ías de V . M * p u c s fe t iene por u -
na de ¡ a s t t i a y o f t s de ios i v é y e s » 
a c e r £ â r ' à e ! e g 3 r 9 i : p o d e i i e , i : f a b e r 
fe í e r v i r de b u e n o s M i n i í l r o s , c 
ü ü f a m a de los S e ñ o r e s crece , i 
fe defeubre m a s c o e l t fpíêd'orsi 
b u c ç r ò c t d t í r .^e'losjq l o s í i f v é , 
reríoYaírido í i e ; m p r e , q u e t f t : o r n i 
ra n 5el g u fto d e! buen ] u i z í ó que 
t u v i e r o n en e leg ir los .d 
P e t o n o e V m i mtetOj'nipeVmi 
Ve m i s c ò V t a s f u e r ç a s v e B g ô I f a i -
m e en u 'oás , n i b t f a s j i i n o m o f -
t r a r m e j c c m o m e j o r p u c d o j e í l i 
mat io \ i í i :grádec idoVÍè ,a .ver l le-
gado à f e r u n o de los del n u m e -
ro'défte S u p r e m o G õ f e j o , ] fervi 
do en é l t an tos a ñ o s . e PoDÍ¿dc> 
en fus m a n o s e ñ e L i b r o ? c u y a s 
N o 11 c i a s "p o r m a y o r p a r t e de b o 
a fus E n f e õ a n ç a S i filtípera'iTdo4s 
q por tal M cd io l l egara m a s fe-
gu ra»i a g t a d a t ! ç a t a s de V , M . 
à cuy-as A r a s , i P r o t e c c i ó n v a 
c o n í a g r a d o ^ i en c fuyb-E'ea lNo-
b r e í e h à l E i ^ b a J à d o r 1 ^cü&l* 
'gü rt à v'el t Ü viere í b é n e , d è que 
V . M a g , |)aiTe p b t e l lo s o j o s , 
fe p o d r á e h r ' e r á r á e l g V à n d c tfa-
11 bajo que aVrc p u p i l o e n | i ? n ^ ^ 
'Uií 
A L R E Y R 8, 
d i f p o n c r , i i l u í t r a r ra varias m a -
í c : ias, en cj me a trevo a afirmai* 
fin j a f l ã c i a , ? , fu y ( c o r n o L u c r e 
c i o , i H o r a c i o l u d í x c r o n à o t r o 
p r o p o f r o ? ) él p r i m e r o q ias ha* 
i'{c\:\xo,Sinponer plata [abre hue-
l la ágena* i que , dado c a f o , q en 
1 a s m c f m a s i a! g unos p u d i e r ã d ô 
t v \ \ j ü t a f a l g o , n o í e f i o t r o q u d 
y o , p u d i c f a a v e r d i c h o t á c o # ni 
tocado , ! refuelto tan v a r i o s p ü -
tcS i i qucOioneSj111 dado á k Sed 
i n u e v a luz à r a n t o s m i l l a r e s de 
C e d u i a s j O dcnacasRea ie s^Co 
m o e n el la P o l í t i c a fe h a l l a n ale 
g a d a s . i declaradas . P a r a c u y a 
b ü í c a , i l c t u r a parece q apenas 
puede aver b a i l a d a ia ^ i d a de 
u n h õ b r e , pues C i c e r o co í i f i c f* 
fa,',vquc a u n q fe le d o b l a r a laTu 
y a » n o la t u v i e r a b a i l a n t e , p a r a 
l e e r l o s Poetas L y r i c o s * 
V . M . e n t r e i a n t o , q es m í M a 
y o r, i M e i o t P l a n e t a , féíkva de 
m i r a ' m e c o n a f p c í V o B e t i i g r f o » 
cjual O t r o í v ^ i t É R AYVDA&OÊ>k 
r e c i b i e d o m i V'o l â ta d, f a v o te c i ê 
do m i s E f c r i í o s J h õ í á n d o c õ f u j 
R e a l G r a d e i a , l o q u e parec iere ; 
b i e n trabajado, i d i f s i m u l a n d o , j 
i p e r d o n a n d o las faltas c o í i fu ¡ 
acofl l ibrada C l e m e c i a , pues n o 
las ha ocas ionado lá V a n a ¿ l o * -
r i ^ , f i n o la precifa O b e d i e n c i á 
de fus M ã d a t o s , 1 i el Defeo del 
b i e n c o i n u n , i de apto v t c h s r 
àani* 
g. tucrec.'.íb.f. o t Y t d v i t r i i n m p r r -
ugro ¿oca , nulttus a r . i c t r h n foi o , ideft 
Cií/fííi4vel pedfyüZ ibidem Laaibin ad-
verbie,Horat. Libera per yacHHM puftii 
yrfti^i* Princefs , nenal iena meoprejsi 
pedt, Q'.iitnjs coocinit il;U(l Manin) xt 
Aftronoiri, r n m u s nevts títliont m » -
y e r é cdnt ibut , C* ^ f i d t nftuntts ^(t t i -
nt- S j i y t s . H f p i t á fa /rafrrrns- , n t t í i i m e 
matitt* prlorwn ,& Sldopij Apc l Ga'rn . 
6ríd Feiiceitli N o s » é currtmus t j r Ç m m 
>í'/»p"»i K fc quiCfjttãin bentes,ubt priSÁ 
rhtfi úht>[UAS terat orbitui zk<tli4t 
quis eptiret ut í?»r« it^hif f-rttir^jvj. 
qtiilu i]Jt! jufftititi •.imuí «gaoji-entes - á~ 
liuru r tpenr t pofji y -lui p l n r n , C r m e l i o -
ra, in hoc Af^umetitHm («nferai^jut t t t ò 
i. 6ícef. in Bruto, fiv« d&elarls 0*3-
k. Tnpité? mayor áe los TMart̂ M^ í 
Dtofisde'l G Jicilidadjc lianasb^aísr 
quafi i»^<*n< C d t f r , i oano. Fungeh ih 
Ècymol. & alij paísuu* 
1-. Ovid.i .áe Ponto. EJeg.nlt- D * >e. 
nidrH fcr tp t in , querur» ningloxi* iV l i s 
ad Tneod. rumodt te i»/i«.Tr Petit 
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m. Cáfsiod.lib.p. Epift.ií. « r i t a ret 
eft) ( u n ã n fro futitr* Wt£<rí , >i rene-
ráe fie,tgnuiium tjM'A p t t u i t r f f t y n i -
>««», Bxoviot in EpiiVjJedic. Acllib.de 
Romano Pontif. j i u i c 'tn¡criptteni i n -
c u m í t i t d u m m i h i effe d u x i , u t j » « p t j s m 
fr i j im^iv et^irnd pradejfe, falus emniitm 
n. Sidon.ApoJlin.Ub. 5.Epift.tÍ. M d -
t ena Iftntfictji tutsinm i m ^ t i t r t ^ u t l u s 
me t i n t u m j i â e r e é g n o f e e ^ t ir'Jt ntn i »~ 
yeutam yt»*]/tfc4m , ^Htjiturits miiri ">i* 
drarts i f f t , i * * tr ihtus , Aafoa. irtPa-
nsgyr.ad Gratian.lmp. s j t m J w p r t s , 
Ò. CaMoâ- iib.p. Epiffi. %. ptlnctptlii 
r t m u n t r t t t n n i s t r n i i n , ut^icif i i t i idine^ 
quo, pr>ytcti g i u d t h t ¡def ides mordtan-
i u r , f ib i£ tmjutfart -f^sinti^nod c iernen' 
tilsimts tepirihustuitc i j P r i / i r i f i é l i s p f * -
miit itten wertntur* 
J»; t impnd. ín Alexin. ísevefô: 'mas 
Te ntBii d e â i t , V t v s f t c*n$er>et, F e l í 
ees nos Imperte t » n f e l i c tm R j m b M i ' 
c t m : In Te i m n i á i P e r t tamttU htbemus. 
à a m b o s M u n d o s e n l o q m he 
pod ido 4 i m i s c o r t a s f u c r ç as h a n 
a l c a n ç a d o . 1 1 1 1 cn l o q u e toca a l 
P r e m i o , q puede c o r r e r p e n d c r 
a e í l c h u í n i í d e f c r v i c i o j o d - e x o 
3! Â r b i t r i o dc V . M .dc c u y a gr â 
d e z a e f p c r o , q fabrà m e j o r buf-
c a r , i h a l l a r en que h o n r a v m c , i 
a c o m o d a r m e , q Y o p r o p o n e r -
lo , n i fu pl i car] o,11 T eft ic ndo e n 
M e m o r i a , i c n V o l u n t a d l a f ç n 
tenc ia dè C a í s i o d o r o , 0 c n õ nos 
d i z c j i e n f e ñ a ; ^ ^ ^ m a s firms, 
i continuo propofeto d d P r m c i f e 
debefir ¡ honrar con P a l m a de col-
m a d a remmeracion los homftos 
trabajos. Porque t i endo premiar , 
i q llego faveZj a l o sque feocp ípa 
en e l l o s , f è m u e r d a n de embutia los 
q no han fabido i m i t a r l o s à p m d a n 
impMt arfe a ( i me finos y i a fit pro-
p r i a f l o x e d a d à pcre&atfoa-uer me 
recido Premios en ttepo dc P r i n t i -
p e t a n Clemente , i que f a b e repar-
tidos con t a n t a igualdad,, 
I p e r m i t a f e m e q c Õ c ! u y a , r c f -
t i t u y e n d o a V . M . l a s P r e c a c i o -
nes q f i u c b c n , i « f u r p ò L a m 
pri dio,apfica n d ó l a s à A lex adro 
S c V - c r q ^ í D / ^ g t i a r d ^ a V M , 
D i o s nos k dioyT)tos nos le confer-
fpf.-Felinjs nofotres con el Imperio 
de V . M . P e l í ^ J h Republ ica . M n 
V ' M . l o tenekostoda.Por K M . , 
lo tenemos t ç d ò . ^ i v a . V a l g a * t 
i Re ine muchos k m s . 
A L E X C E L E N T Í S S I M O 
S E Ñ O R D O N G A R C Í A D Ê H A R O 
i A v e l l a n e d a , G a v a í l e f o , i G o m e n d a d o r . d e l O r d e n 
d e C a l a t r a v a , G e n t i l h o m b r e d é l a G a m a r a d e i R e y 
N u e f t r o S e ñ o r , i d e f a s C o n f e j o s S u p r e m o s d e 
E í l a d o j G u e r r a J u f t i c i a j i C a m a r a y i P r e f l -
d e n t e d e l d e l a s I n d i a s , & G . 
£ l t ) o t o r don l u á n de So lerZjdn^ delmefwo C o n f e j è i 
i del de Cdf t i lU* 
| | | | | ADÍE fabe me j e t 
q u c V . E . ( E x c e -
l é t i í s i m o S e ñ o r ) 
los M o t i v o s q u t 
he tenido en t r a -
d u c i r j ò r e d a e i r a e f t a , c j u e i n -
t i t u l o P o LITIGA INDIANA, 
¡ o s dos T o m o s L a t i n o s , c j u e e n 
a ñ o s p a í í a d o s p u b l i q u é del D E -
RECHO, Y GOVIERNO DE LAS IN-
DIAS O CCi DE NT ALES •> q p o d r á 
p o r aora ferv ir c o m o de S u m a -
r i o dela grade o b r a , ^ p o r o r d e n 
de V . E . fe h a d i fpuef to , i t ene -
m o s p a r a d a r á la E f t á p a , de LA 
R E C O P Í L A C I O N DESVS LEYES; Í 
d e í p u e s s d e g lo f fa .ds la s m a s de 
l !asvefpcr5do,q u n o i o t r o t r a b a 
j o f e r a a d e u t i l i d a d à l a e a u f a p u 
b I i c a , ò p o r l o m e n o s d e a l g u n a 
m u c í í r a d e q Y o l odc feo^pues 
ocLrpoel t iepoentalesef tudios .b 
2 . íuítáillud Pabij, QnintUian.in dia-
log,de oratore: s t ) i ¿ t u w > <¡no m n e l í u i 
in c iy i ta te nefird, ><?/ ad u t t l í t a t e / x f m -
flfiojius, y r f a d dignit&tctn é m f l t u s , ><i 
A¿ f r í i s f a m i t » p a í c h r t k ! , ~)>el A¿ totius 
Imperi ) ,Atq Ut omnium gentium n t t n i a m 
t l luf ir ius , excogita r i pite ft, Phedr. lib. 
3. fab; 5¿>, Niji utile f f i i J J t ^ £ í i £ J ^ & s » 
Ti£na.-"-M4gn<í U ú s eft, <y g r a t t h t m i n i -
è » S y U n m n b o m t : u m eÍAhor«re ia t t f c i t n -
H i y qtiafit mult is^rofnturdt 
b. ídem Cic.I.offic. íhoi inrelushe-
nefttSy C r {*gttatiíi>ie diz»is,ef>er* cttr<e^ 
p inetur , id ittre l&tti ibittr, Piín. Ion. 
lib.2. Epift.5, o i t q ú t hxc ègé frerfeip 
tanquám ájftquutttm effe Jfíé ere 
dim i fed tinyuttmatfequi. Ubiriterim, 
idem lib 6. Bpift. 17- S^tdtm emnet, 
j«í áliquid i» (tudijs fs.ttbñi% ^enerdr i 
ttUm tyirdritfcfole* j Sâíviar). in prarfac* 






A L E - ' X C E L l v : 0 S 3 í l 
' r s x f y Ciccr.'de'Dam "Orarbríb. B*--
furgdnòim t f a f twi tn im. •>':<%• itdhífa**-
¿Am eft rat* en tr».$ y K Afi & i ebrhjam-. 
d. Sidon. A[)o!Un. í:b.P. Epíiíol. t '¿ . 
DHast ts -â i ferepi tnr i f s imas fttis , cel>:rt-
t d t t m , &f matuxfUiffn. Nara tjnouen's 
l iber qutdttm¡t'ril'i cito •tuhetiir>n«n.4A'9^ 
tnm hinortm foeíhi <síuãor & rtfer'Hof 
qUii»tnm a i ílrjeayto. 
«. Ovid. 1. FaíTor. in prircíp. v¿rtn<t 
t u d i c í u m d e í í t I ubititta mo\ct:iT Frtncl' 
pn, ye ¿ lár i e m i f t legenda Peo, scitniis 
C ad n^flrds cuwfc tul i t imfxats ¿ r h i , 
ingeiftj currantjlumintí fUiiiita f u i . 
C ô B c í T o a v c t z s í á - z â o m a s á c \ 
í o - q u c pense , c o r n a i , c n pu-1 
•blica-ria*.- F c í & i s n ò i e n ivcrÁQ-, í 
c u e v}Q" c í t o . f n n o m e e n ? a ñ o ) 1 
fs le m a s ersi,b^ja:!3sc c.'u-c fon c o ] 
| í a s . q u e n o ' í c pueden hcrma-Í52c-
1 f á t i l o i c n ^ c ' l o p c r f c i í í D s i l o a • 
'•1. Picí^r.íi P a d Tliro* 
Amvit Occa-
A te>rii"3(tc .jnidqMitntanat * p r i n c i j i : . 
jf. Catul. ¡hprincm. C t r m l i t i í i>n*yH£ 
f» U/' ku, me/íseíf" a j í ^ u i d ref utare ntt~ 
mtfU.-iti"' 1 >:"'•> Caíitod.lib;a.Epi'ft. 
2. AiWij e*:.* ut U'ium-irnpenditu'r yfa~ 
y*r tutttn Jeintlpiafitii exhtbetnr. 
P k f ü r a t i o . d - ' - -v; ' -
^ i l ^ u t í ô f s í Gó Vrt-ò fa ! c, a v i c c: <fe 
cj ¿ ¿ c d i c a t ^ l a M a ge ít a d ¿ c i R. E Y 
N v E S T R ó ^ ñ o s ' , G ' u e D i c s s o a r 
•de," en í u Ü ^ a / i Supremo Cotifqv 
. d é l a s I n d i a s , q de tantos a l ios à 
ç ft a -p a r t c goz a d c 1 a d ign i Í£ i m a 
$ r t f m c i a t i Frefidcticta d e - V . E . 
i p a í í a r la c e n l u r a , i j u i z i o ' d e 
q u i e n i e puede h a z e r , i tener en 
las .materias que en ella fe. t r a -
ta , t a n t o m a s a c e r t a d o , n o de1 
Sara de i r c o n | u (los r e m o r e s de 
fusdci 'etos ,0 à n o miriorarlos* 
el que c a í i q u a a t o c o n n e n e , es 
faca do dei Ãí ar de fus e n f e ñ ^ n -
c a s , i b a d \ r c d é n u e v o alm-ef-
m o , c o m o â í b eentro . *••' 
I no m e da m e n o r a n i m o â ef-
pemr el a g r u d a b í e , p a t r o c i n i o 
1 d c - V ' . E . para c õ f e í H s i r m a s f e s u 
ro el R e a ! q p v e t e n d ò ^ - e l finou-
1 c 
lar tav or , i m e vced, q u $ | V v E . m e 
c o m e n t o à hazer d ^ f e f è i b s t i é t -
n os a ñ o s enSa 1 à r n a n c a 5 cen i eo -
do á ü t l e t i t Õ è e s en a lgo m i s c o r 
t o s e í c r i t o s . 
I las que d e f i n e s me;ha I i c c b o 
en el largo t i e m p o q lie fervido, 
1 U H -
C O N D E t>6 CÀSTRILIÕ. 
i m i l i t a d o deba xo de fu m a n o , 
en el m e f m o C o n f e j o , de cjue 
m e precio tanto ,h h o n r á n d o m e 
en a l g u n a s o c a i i o n e s c o n tan 
encarecidas c ò f u l í a s j q u e p u d e 
dez ir , las ef t imaba m a s , que l a 
c o n f e c u c i o n de los i n t e n t o s à 
q u e fe e n c a m i n a b a i s 1 
Porque en Pe t fonas de tales 
prendas , la m e j o r , i m a s f e g u r a 
p a r a pedirles n u e v o s Benefi -
c ios ,es la M e m o r i a de los y 3 l i s 
c h o s , k pocs p i e n í a n , que a u n 
e ( í o s p ierden, l i n o los a d e l a n t a , 
i c o m i o u a n . 1 
C K i a n t o defbá Y o e í l i m a r e £ 
tss A i a b a n ç a s , i A p r o b a c i o n e s , 
b i e n fe dexa e n t e n é e ^ p o e s pro-
c e d e n » de q u i e n p e r t a n t o s t i tu 
los es j u z g a d o por d i g n o de las 
m a y o r e s . m 
l mas q u a n d o í e g r á n g e a n 
( c o m o ' e n V . E Í a c o n t e c e ) rio 
í b l o por l a g r a n ca l idad de fu 
N a c i m i e n t o "(en c ü y a p o t i í c -
r a c i ó n me d e t u v i e r a , à no fer 
t a n n o t o r i a , i eflar y a e f e r í t o 
t a n t o della por t a t o s , 0 ) fino en 
f u e r ç a delas í i n g u l a r e s p a r t e s , 
i v ir tudes de que D i o s l e ha d o -
t a d o , que fon de t odos j u i l a -
m e n t e admiradas , i veneradas*? 
i del e n t r a ñ a b l e a m o r , a r d i e n -
te ze lo , i c o n t i n u o c u i d a d o c o n 
q V . E . h a procurado a l i v i a r fic-
p r e l o s d c í u M a g e i t a d , i fervir ie 
* f». Poeta quídam. Mtt i t i s eximtum de-
cus ejrpraftanri mtrer i fttbDttceiCr i l l i u s 
pr&nmiítferre m<t>iH.PÍaris t n i r » p e n d e n -
dus hontSiijui ~)>enit¿b illo^quofitmnlAn-
te dedtijlrenud ftgnA l a í t r i 0"ck 
i.íuxta i!!ud Caij t.C.in t.mulieris i 
§.tes 3beíte,D.de vsr.ílgn, ibi: QttemZ 
plerumque pltts c/í tn manus prefi», ejUam 
i t rf,Ovid.2. Metam. M a t e r U m ¡ n p e r * 
bat ipHSydc cradita ah Erafm. in Adag. 
Mtnus pret iam, 
K.Ssiiec.Hb 4.debenef,Cut initie ratio 
nunfitifftfpraftandt benefitij t ahi juid d 
prufinmas , eb td <f»ltl p r á f t l t i m m , Caf-
íjod.Üb.a.epift.a.J^»»;!»»*^ noj irabtne . 
fici<igemifr4re , ma^ts^ not pro itoinnt a d 
frrtjHens p r a m i u m , qui tnttitt n t j l t a g r a -
t 'ajufciptremtrtteri inr. 
l.Scnec.'ib.i. debenef. c . i i . Pdrum rp 
'fecíjfe j f t^tndi i íunt bmrficta , Cap. t.de 
ionat. hanc p i t Hnbihtds legem impo -
Hit, Ht deberé fe,ejútd fiftnte tributt t x i -
i l imfi , C7" ntj i in beneficias luit c t t ^ t t i r , 
r/thilfe pmfttt i í f i puttt, videetiam Caf 
fio.i.Sib.i.ep.ia.& a'naovJE i:xi 3 to. 
c,2.n.!58.8e cap intnum.79. 
sn-.íuxcavctus didum U t t d u r i à l i t^dd-
tis ror i fat n e t ínÇonij , deqtiOií/xí p!ii-
raeu e) T" atado de las p .aç is Hono-
rrHas.pag 17,11.42» 
n X andiansin PâOíg.de^.ronful.Ho-
ítorij, AT?»generis detienen ambttioaepo 
t t tnr ;d i?H4 i e ç i : 
o. El Cortde^íM^SdWTTfpônre, A^.o 
tede-iVÍoríi:!.-?, Sandoval, t Hsr<-. eu íus 
Mobi'iarios , Rade« deAiKugd» en ía 
'lifi-oria dela'! fres Ordenes , At tonio 
de Leon enfn Eoift* de dcdicütoria al 
iib^-odí las Tapadas, don loá Paczdc 
Valençuela,i CaftUiejo,enU fuyaa! li-
brodeeftilode eferioir carcas-Don íi:á 
Suarez deMendczi en la fuyaad librum 
delegs Aqaiüa.ibi: U l m e C a t t a í n * 
Prtnctpetftlluflritt pdce ,be l l i>£ nomina^f» 
lofy tceftr* À ^egibus dtf iãt iá ^ j i i n c ^ y e l 
U n t i a s Caf l e lU r e x i l l t f e t o s , & d t f i t l -
l a » i fctptrt%Cor««<eSo!i\ ornAmet>t<t, 
p. TU11ÍUSĴ »;ÍÍJ»Í¿ excel ltt tufium h*~. 
bet>e»er(íf»ff»e'w,A¡bin.de Obiru Mse-
Cenat. Omnis cui lur tus ecpttgit unus 
t t i t , Plin, in Panegir. ad Traj m. ^4t 
pr inr tpu ncfbti,qK<intti t u n c s r d i U t f u a » -
l t i l £ concentas omnium ">;rtHtum^emntj^ 
g U r i 4 contigit . 
tan 
A L E X C B L M O S E Ñ O R 
SÍ Pl'm'm ipanegyr. sd Trsjirnm. i * -
¡}¿r r<ffBtenis txi f l tmans, tnntAtivntm 
Uieris, Stac- Papiri. in lipiced. Paíín 
Omnia. *¡<tw¡j»« 4»i*n* c t m f l t x t S f G " 
tthnt ^ H t h * r \ 
t. Seneca to fimiH,de brevic.vita:, cip, 
ó. r» ( ¡Ht i iM O r l i s t e r r t t v m r a t i r n t i 
ddmi»' iprasf tAmubjtintnter, ^itkm AIH-
U, Aufon. Epift.^. C'»(¡l i)s i t l l » ^ i * -
mus, <ju£ C*?HU r t r * efi, SllUlft.de bell. 
Jugurr. jDiff icí l imum in frimts ( f t , 'O* 
btílt ftrtnuHtn tjfê y tsr. binum Ç«*jí/i«j 
Claud.in Pa-neg.Malij íheoddri s t m i -
Itm ^ u * p t t i n l i t ¿ t i S ) Ctitfili* ><•/ M t r f t 
Píin.in Pancg.ad Ttajan. E n i -
t n i t á l i q u i í i » belltfjed »bfilt>ttf!*p¿ce\ 
é l i u s f g * , qutm nun O - a r m * biM*j'Ís¡> 
rHf>(t e r e -
x . Virg. í.iEneid. r h i c « l i f e r 'Jiüás, 
á x e m h u m t r t t t U f t i f i t l i i s u r i t n n b H S A f -
turn, 
y . Lucan. ad Plfon. z t i a » » fefftldUdt 
t / í : penetre ctr y ix , luvcn.Satyr ó . T o t 
res imj/cf¡r<ts fAfiti^qUÁS f t ã » >crtire fer 
, tts j^Claiidisn. de ConM, Honorij: 
NtitAui^tnttiytfititr» ctujouí^yttUs, 
Et lib.i.de láuMStiUcon. <Anctfite) 
rerum r u i t u r t c u l m i é * iaffüs , ' ^ k d i 
ttrT>ictj u b ú , fie M«t(nU f»*»íàm% art. 
JE. Siaon.lib-i. Epift a. Jt t¿» » * m h i -
Ji i>rÍ4m,{td E f ifPtUmtffictrt rKr4>/>Ub, 
_j. Epi{l.j.if<í qnii eg9 ifit bieciujl* p lx f 
culum garrí* , f *i Uborüm tutrum **» 
txdjfe hifttridm i e x i r e , federo furte me* 
mtfiant f é c e r e p r t j u m p f i , PHn.Iutí.Ub. 
^.Epift l ó . i n ñ i K : ^ í l m d tnim e j íMp• . , 
ptUmt tliud hífrritíf&fuibettCrt, 
t a ^ í ü f à t i s f a c i õ . c n t ã t o s i i ra ai'; 
'duo's,'i e r a ves rie ¿ o c i o s de P s z , 
i ' G u c r í a , à fs i í t e n c i a S j f c c o r r o a , 
'dcfpachb'sá i p r o v n i o n e s , c o m o 
lo s q u e fe 1 c h an e ti c a 1% a d o , íi n : 
caufar l e e m b a r a z o el c o n c u r f ô 
! 'de ellos* ñ n o antes tcm-edoj c o -
n í o . p o r a l í v i o de ü h o s t i a divei1-
í i o n > i m ú d a n c a de o t r o s . s 
Á d m i n i f t r a n d o ' c a í i todas ia's. 
r i q u e z a s de a m b o s O r b e s , ran 
a b í ! inerste c o m o a 'genáfVtan d i 
l i g e n t e c o m o fi fueran f u j a s , i 
^ t a n í c l i g i o r o , c o m ò ( i f uc i á p u * 
b l i c á S j ò S á g í â d a s . 1 1 ' a í o í l r a n -
d o f e , n o m e n o s prudente en el 
C o n f e j o y que chtcdidosadi"vo-, 
i m a ñ o f o e n à a e x e c u c i o n de i o 
a c ó n fcj a dos c o fa s q ü e r a ras v e-
z è s c o n c u r r e n en u n fu j e to . 'ú 
l ' e f t o í i n ' d c f v ' i a r e i o m b r o al 
pefo de l N u e v o M u n d o , q c o n 
tan .gran v a l o r ha f u í l c ' n t a d ü j 
n u e v o A r J á n r e f u y o - , por t a m o 
t i e m p o , x i g o v c i n ado , p r u Jr; n -
te , i v i g i l a n t e » c o n t a n t o a c i c r -
toj e a u í a n d o en t o d o ^ d m i i a . 
cion,' 'que n o a y a p p d j d o torcer 
fu c u e l l o u p i o l o p u n t o tan g r * 
v c - c a r g à > ^ . . . -> _ , 
•P arece , .q u ç;me. voy . en t rà n -
d o en l a s A J a b a n ç a s de V . E . i no 
y'stftc'm'iirttchcori pues ttOeícri I 
bo H i f t o n a v í i n o M e 
v a l e m a s e f c u f a r l a s t o d a s , que 
d e x a t a l g u n a s , 0 querer e í l rc» . 
C O N D E B E C A S T R I L L Õ . 
c h a r l a s a l o a c c c í T o r i o d e l a r c -
c o m c d a c i õ d e m i L i b i ' o , q u a n » 
do e l l a s p i d e n p o r íi foias u n o 
rio menos iarg-Oi* 
E f p l ê í a l m e o c c t e n i é n d o l a s 
i. 
y a c o p i a d a s l a f a m i a c h c l f u y o , . 
i í i e n d o can notor ias en el í i g l o 
j p r e f e r i r ô (c l m e j o r j u e z de fas 
h e r o i c a s a c c i o n e s que en é l fe 
o b r a n , b ) que n o n e c e f s i t a n de 
t e d i r n o n i o s á g e n o s , t c o m o ni 
é l S o l de otras l ü z e s , p a r a que fe 
I v e a , i c o n o z c a c l s adi a n ce E f -
p I c n d or d e l a fu y á . d 
C o n c l u y o , pues , b o l v i c n d o 
a p o n e r mi p e q u e n e z d e b a x o 
del grade â m p a r o d e V . E . i fupl i 
c a h d o 1 c h a g a por fu parte m a s 
agradable en los o jo s de fu M a -
geftad t i l e r é d e t e parto de m i s 
c i l u d i o s , c o n q u e m e a l e n t a r é 
à pet f ic ionar o tros n o m e n o s 
Util es, q t ra igo c n tre m a n o s . t 
P u e s c o m o à V . E . le c o h í l á , 
f i c r n p r é he p u e í t o en e f í o l í o f e 
i n i g u f t õ í S i a \ prefente l i b r o è n 
¡ o s r n e f m o ^ d e f p u e s d e D i o s ) h 
el ( í o n f u e l o , i a l i v io del R e t i r o , 
O l v i d o » i T r a b a j o s e n c u e r n e 
h al 1 o jpor c l ac ha q u e de I os O i -
d o s i c o r i que D i ó s f e h a ferv ido 
f n o r t i ñ c a i m e . 1 
S i n aver j a m a s pre tend ido 
A m b i c i o f o ale'unos H o n o r e s , 
n i C c d i c i o í b los a u m e n t o s de 
h a z i e n d a , en que o tros p o n e n 
*~' ' fus 
í a- Ciandian, delaudib. Siihc l-.bi.i, 
Eéjutdtf» J} cArmtn in anttm tai} t í m m 
f (r^ã . cu mitins a á d u c i r e reriim^ f r t m f -
u u í tmf tnamglatml t P.etieti 0 ^ f i f * r -
ittn ticutjje 'Veltm , ^ H t á c u m ^ u t t t t in* 
t } » * m ; m * t x s er/jr,Agcl.nb.i^.noà.Át-
ciCiC. j . M t l i i t i (ft y$:;:j.>er *Tt quarnfr i f i 
dè c r tetuñé /rffif^rfjCaisied.lib.S/jpi-
ñ.o )JptSed hn^t-'m «jí ¿ t t i u s ç l i r i d / * / ] ? -
cttr.t er I t t j i i , quem ¿r i ir. gt.titeus 
elarttudtne'rA ext^it* j tyl t l * c * i tmmtn 
¿ á t , « í n u ó i l / i t , '& jitHt tn^enn f ¿ í r.ndi!-
r'nm er'eje'ttntmoíitc* , i t à ficcitutt i c 
~}><!ttfêftat)tifr<ínif>íifsttt!í). 
b. Tacit, in Àgricola : ^ ¿ e é y i r tu te j 
ijjdtm itmperttfks ipttmi *j!tmAntnrynut-
bus f a t i l l i m è - g i í n u n i n r ^ vide C U Plih. 
íun.lib.S.fepiftol.iè). Caísiòíi.' lib. 11. 
Epift. i. SL Herod.in ç x x h t J n x hift. 
c. L .in donationibüs, C de docát. ib': 
Ní im!»p*rj i t t»m tft pr$ >4f um i<• (t i m t h i ü t 
d. Syinmach.lü). j . Epiftol^S. .««^ff. 
¡ f r t n t t U í s r t i tfi l e m r n t h á í t r e tvíftcuoSy 
at ft ¡ n U l e ftfitts f i tem pnefcrtts, Cótp.t. íi 
omnia '6.q. i-ibi: st<f>¿rvact>,iyh(>iit*t 
i m f tn i i ) s , i ju t ¡ t l e m t e r t d t f à c i b u i 4 â i u -
>4r#, Glòff in Extr*v?.g. lo3inn,2 2, x à 
onus,de ele&'one, E-ÁÍm.in hãs .%. LH~ 
menj t l t nsut iure , i u c e m a m ¿tdhiíes- tn 
m e r i d í t i C r (eli lumen ¡n ferre , 
e. Vi'rg.2. G?org. s ú t f P a r n a f u l«tu~ 
rus f d r ^ a , , ¡ u l u n g t n t i m a i n s fe fu l / j c i t 
tit l í r á * . * . r .. v—• 
ify t j t t t ê í t í fuh l tcumf i i j f i - r : ^ ¡¿d H Ú Í I nit-
t i t ia ettrfqiis m /uw.'-i* n ' - . a , 
g- Pot.T.b i."_'tjia;.ad2.Semeft.. 
it her an imus . O ' j u i t u n s mtin , jem^er ~\4 
c i ty t t f lndu r e c i í e n i t mad, 
h. Lipf.iu-Epift. sttti >irdm a n i m i tfttit-
tcm a Pec p r i v i u n ^ di tndt ¿ fnfieti ia. 
i t t ter is tfí* f t u n d t m e r r . W i n Í un.iib; 
4.cpift.,ip. g&udtHw m t k i , C r j o i a t w 
his 
latins : H t h i l t s m t r i j } t , f u « d n t » f t t HAS 
fitmintis ttifie. 
i . Iuftin.in $ item,Surdus inft.quib.non 
eft permilT.facieft.ibi: s t f i **t»< t t t » m 
I t t t t r t h i C r e t td t t i h e m i n t s d rt)s cafi* 
l i i tt ,&- a u d i t ñ d i i Q r lequend; ¡ « . c u l t a , 
t t m u m i t t u n i , dixi aliien el Ttatidode 
las Plaças Honorarias, n-y» & icqq. 
AL F.XCELMO SENOK 
k,Horat in a r t e . h a e animes ar«ç», 
O" cura pecitii^cttmfetmi imbuerit i¡>er<i 
mas c irmi' iaf in^i pilJefhnendd cedr», €?* 
U ^ i ler^AnâíL cupreff:,. Pctron» in facyr. 
Qjet jolds extruere d i l u t u s cumnr, n i h i l 
Tfn'unf later hcminrs melitu crtdt, ^ua^i 
qiK'diffi t ene f i t . 'AÜtnt t t r i t á ^ t " , t¡i**-:» 
(jue rat:one ps í f i t f i t fht t frarum a mart rfi, 
>í ^ ¡ ¿ t x t u r i l l t queque mfrA p e c n n i ã p o -
l.Cafsiod.lib.s epift.i4.il)U t ¡ f i ¡ l* t>ó' 
rat i ír , ipf l i dt Pttia eonquirunrur, E t < um 
fih unulywít jHt crtdat dLundare^ (j'md 
pofstdetyfun; pro hbt m nd hite ^»ar i tnr> 
pre a l t er* petius ¿ t a r e p e c c a t u r , 
m.Petron, uhifi.w.iSf>»<>r ¡"¿f ntj ú e m t -
rttm un^ttAm di ytttmfecit, tf/\civ qntmt 
iebvK* mentis ¡"unir tji pauper t a i . 
nJvTartial.Ub.i.epig yy. Etftmpe* 
t iuv mane '«/>/m.l uven.fjicy 7 Loques 
deSrario Papin.E/it»'»f,t»V«fl<»'» r a n d i 
7>ifi y e n d a t > r n CalpUH. Edog ^. 
enim riètfifluU r t d d è t , que tutere 
fam ' m í Certè mta'carmtna ntmo , prater 
Ít à m i c o v n l i f f \ e r f to ¡* remurmuratechfa A ú m Perron.ubi tap i 
o.Cíto a-v. PIuc. Apop!if./«->íáí»/í *** 
í ferttfr f i u d i ü htnirtt f i f t i e s Mrrus p r ^ -
1 mq* K i i m t i t r , CsfsioJ. lib. I . Epift.j. 
N'tcp.t.-ft credi l i tu ^ fUáje t j í í a f l ra tur a 
premia 'e a'ía 11111120 2 com. 'ib a.'C. 
S^-n-l*.?^ 77 &cap.I.exft. j ; . 
p. Xenrtpb.in iÊcônôm.Aí^»* imminet 
í c n i s detptr itiv , u n ¿y î Wjí>¿f ft prtem 
m)< d í i c r t t t s lonifpicittnt,C3wf. Eccfef. 
46, /» du»b»t tDHtmriatnin tftcormeum 
"\ irb«l lAttr deficit ni per i n o p i k m ^ & ^ i t 
f e n \ ã U s centemptM- Hbrar. Cpjftol.i. 
^ i u t y i r t a t n v n nionne t f ¡ , J i n t decui> 
c r p r e t i h i » r t £ i è p e t i t t x p t r t j n i >>V}» 
ÍJS pr inc ipa les cuidaclos5kcon 
tener ranees h i j o s , que es para 
q u i e n los padres fue le n de i c a r -
io s , i procura-los.1 
j V c r i f i c a r t d o f c c n m i J o que 
j en todos l igios fe l ia experiamc-
t a d o , d e f e r la P o o r c z a h e n n a -
na de feme} ia te s d:fvelos0i o c u 
p a c i o n e s , ni c o m o m u c h o s de 
l o s q u e h padec i e ion p o r c í i a 
c a u f a j o d e x a r o n a d v e u i d o e n 
fus libros.'1 
P e r o t a m b i é n a ñ a d e n e í f o s , 
i o t r o s , que fe e n t i b i a d defeo 
de e f c r i b i r l o s j genera lraenre e l 
de obrar q u a l q u f c r A c c i ó n h o n 
rofa j i l oab le > o p i o v e c h o f a en 
c o m ú n , q u a n d o la V i r tud fe ha 
llp fa l ta de P r e m i o s , 0 ò los que 
t r a b a j a n por mcrcce ; lo s , f e v e n 
prefe i idos en fu d i í l u b u c i o n , 
por los que l l e g a r o n ociofos a 
c o n f e g u i r l o s . P 
E P o corre por c u e n t a de fu 
M a g . i d e V . E . I por la m i a , e l 
q u e d â f r o g ã d o ( c o m o l o h a g o ) 
a N . S . q u e g u a r d e , y p r o f p c r e a 
V . E . a l i gua l de fus M é r i t o s , y 




EãyjíiúÂnltetyjzMsd fiírer Umts irít. ' 
Emutrf íiujaMf:aífirma Vofmims momtn? 
EtVna Mj my átanfinommmUtui. 
' D . & í h r m y t n . al íMarcif . 
^ É i r t f t o v w i n iíbrijW/teniortim e^mgs,eivem, 
- "-7"N nimfi-lWÍÉ>i 
' . 4 ' R ç t ^ o d e l A u t o r d e f t e l i b r o . ' " \ 
• D o n Içf iph P e l l k e r d e T ê b a r i A b a r c a , Cron i j la de h n Ç o r a v a s d i 
-: • :Caftil!a3 Í L e o n i i d e l l í e w o de - A r a g m . ' 
C â vezes (•f7)ran\ar(>.u)di-ze elegante ; 
E l Bur i l^ i la'I'rcDÍa •l.Q.quc has i:qp-: • ••. 
i l s i triunfas des vezes de|.iolvido> . . 
I hazes de muchos íigiOS LID initaiiie. 
]pda-coa.nuC'Vai.oiiiia:¿ ai:n ipas eoíiíÍKñte^ " 
i a Kípiriru en tus L i b r o s e í c u l p i d o : . . 
1 pórcjue á J o mortal no falte unido , \ ; v • ; : 
, . • ^ E n la JbPcani.pa fe in ípira tu í e íhblanté ' í . . v".~ .•' -.>'.: •., ': 
'Cuerpo^ i f i l m a encovitinuomovini'ientOi • • 
A c o m ú n bencr¿cio orsan izado , . 
• V n quinto c o n í l i t u y e n e i tmeiuo . 
D o n d e ferá (à mas vida eternizado).' ' 
T u V o z la F a m a , el E c o el F n m a m e n t O j . : 
' E l l e e lOrig- ioal , i T i l el T r a s l a d o . 
. . - A l m e fin o i n t e n t o . .;• 
'"Doníñan, â e S o l t à z j a n o i A r a n d a , C a v â l l e r o del O r d i n dt 
v Santiago, Sobrino d d A n : o r , 
. ; ' , S O N E T O . ^ 
E eí le C[ue^ès, T e foro de la C i encia, 
J E l F u r i í e ^ á ' m l ^ m a s D i v i n a 
udo romper fu Ef ig ie P eregrina. 
N o desluítrar la E r n b i d i a fu E l o q u ê n c i a . 
A q u i delroftro advie i te la prefencia, 
I en eí laí lineas tu a t e n c i ó n termina,* ' 
Q u e apurav lo fút i l de fu Dotv ina , . • ...-.i 
E s de mas fiipcrior Inte l igencia . . • • • r * 
D e l corto 'e íy íac io d e í l e A n i ü ^ u o Mundo- ' ; . ; 5 j n J - -
Sequexr.j i buela d mas remota E í l era 
S u P b a m n , con Primores In'bnitcs: • ';"*' - ' ' " * . 
Pues P o l í t i c o Indiano. ím í e g u n d o j . ... 
S i muchos M u n d o s en el M u n d o Eúviera^ 
\ T o d o s los.penetraran" í t i s E f c r i t o s . 
4 J . — — , ^ . — — """""ÕTRÕT 
O T R O . 
D E D O N F E R N A N D O 
Antonradc Solorzano Peícira, i Pa--
níagua, Hijo mayor del Auto^Gava 
Hero del Orden de Sanriago , i íeñor 
de las Vi llas de A i va , Camporcdon-
do,! fu tietca¿! de ia antigua C i -
U , i S o h t à c T-cran. 
•Lt'hri h'berischarióres funt Tarentila-, 
¿¡u.mU mentis filif fmtpraflantio-
resfluàm corporis. Plato 
Epift.lib,/. 
PA-ire,i Señor, aunájtíe cu ímagônviva llpriniefa,[nedi'òmiftliz faercej (ce-, 
Q^anJo enBrózcs,í Moldes liego à ver 
Caíi vengo à ceaería por efqüiva. 
Pues aunque en JH-Í lo humsao fé derivài 
I pueda fer que à ?n«ree€río acicrce: 
Lo divino del Alnii el Libro advíerce, 
I iiSpre à lo Morcal lo lortiottal priva. 
I aísi, à darinj âefeoger^ntes qaiíiera 
Ser parto de ta Ingenio foberauo, 
Qvjs corporecf nacer, ociofo al Mundo. 
Mas como de fu Faráà ¡Satre adquiera, 
Concederé guftofo á cal Hermano, 
Aunqus nací primero, fee legundo, 
O T R O . 
I D E 2>. f P l A t i D ' E S O L O U Z j m o 
Taniagut^ iTrejo^ Mero delOt» 
àen de Calatrába, hijo del 
V lves.-l-ràCutilo, fièiiVpfe venerado, Pues Yo,que vivainiagen he nacido, 
Etnbidio etj quanto lo qác vé el féntido. 
Vivezas à lo muerto de un Traslado. 
Mas lo dodo ¿ la Copia fe ha negado,. 
I à mi también, qua corra huviétafido* 
A nj fer defémpeño efclarecido 
Lo eferico, de lo vivó, i lo pintado 
De mu Imagen, ide otra la rudeza 
Parco mas noble,! mas de! alma impida, 
Eternizando en Moldes fu grandeza. 
Obren tu E&jie, pues, mas parecida* 
Las Leerás, el Buril, Naturaleza» 
E*e tu Ingenio, Facciones, i mi Vida*. 
D E V . " B A R T O L O M E 
de Solorz,mio P a n i a g m , C a v a -
llero del O r d e n J e A l -
cantarei hifd d d 
[trior. 
PRuebafe en mi lo q de! Indio eferíbés. Padre i Señor Bocüfsimo, creyendo, 
0).ie cr€3 hijo del So^puescfcribiendo, 
Masluzes comunicas que recibes. 
Igualen ambos Orbes fiem^ é vives* 
Rayos de tus Eftudios cf^arctcr.do, 
I en Tí, de Ti,qu'àl Feniri renaciendo 
'Gloriainmortal eu ambos te apercibes. 
Su Derecho, i Govierno vivificas. 
Sus Riquezas engendras»i repartes, 
àus Indios con tu abrigo fevorecesi 
Los Tirulos dé Efpaiia clarificas, (tes, 
I íiendo un todojen tòdo, en todas par-
Nunca Ocafo verás pues no anocheces -
O T R O . 
V E F R A N C I S C O 
de 'Zarate en a l a b a n ç a 
del A u t o r . 
PAfma el labÚM e! pleéltoentw alàbãça, Solorzàtto, digni'fsimó'de gloria, 
Debida, no pagada a tu memoria, 
A que folo el Empireo Emporcóaicáçi. 
Apuras deEfcricorèsla Efperança, 
Siendo Derecho,Hiftorbdor,HiftorÍ3, 
La mas mas anhelante vanagloria 
De tu virtud no ajufta la balança. 
De toda reaitud còn defengaño, 
De elegancia con ciencia engrandecida, 
Culto los de mas fama te conceden. 
A tu veneración ño ay clima eftraño, 
Porque en todos influyas nueva vida, 
Con tus EferitoSiqla humana exceden. 
A L 
A L LECTOR. 
ÒR las cartas a n t e -
cedentes e f l a r à s j â | 
c a p a z ( L e ¿ l o r C a n - j 
d i d o a ) del i n t e n t o j 
de avei* p u e d o en 
R o m a n c e e f l e L i b r o , c o n el t i -
t u l o de P o l í t i c a ¡ n d i a n a b lo que . 
re ft a e s ^ u e t e c n t e r e s j í i f e c u m 
pie b i e n l o q u e en e l fe pre ten -
d e . í e íTc à tu b u e n j u i z i o lo de-
xo , c o n que le ayas l e í d o , pr i -
m e r o que l l egues à h a z e r l c j ü 
quieres que fe t enga el t u y o por 
a c e r t a d o . b A u n q u e y a s ê , que 
lo c o n t r a r i o es lo que m a s fe u fa 
e n c i n g l o pre ícn . t t í .¿ 
S a n A r a b r o í i o d ize , ^ que t ic 
ne t r a b a j o el L i b r o , que nece f -
fita de A b o g a d o que le defien-
da. I P ü n i o * e el que de Pre fa -
c i o n e s , para darfe a ent<K?ás&, 
E f t e m i o ,c ipero fe l i b r a r á de 
lo u n o j de lo o t r o , fi m e r ê c i e r é 
antes tus o j o s , que t ü s ^ n o j o s j ' 
i defp!-ies,no f e o t i r è 3 q u e l l a m e s 
?. j o i z i o q u a l q u i e r a de fus p a l a -
bras , í i bien no fiempre la s m e -
HÍ ISS mordeduras de m u c h a s 
pso! 
jrque de verdad(fi el A n i o r 
i o n o roe c i e g a , c o m o à 
o p r o m e t e r m e , 
has de h a l l a r en e l m u c h a s 
a. OvkI.j.drPcnto.EIeg.ç. C u n l t r i n 
btcjásciti» res í n t e r mtr tu* ¡>t:nc, 
B. íoán.Ovénus íri Monoft. Ethicopo-
líC. Indicium pracefs i»f¡ini indicts »» • 
dex, í l in.Iun, lib._j, Èpiíl.i3- i»fine: 
± A H » f t 4 , futd l i tr i s ccrrtgenda , ira 
imm magis credam c'kten |f%/pUcerty (i 
i j m i / i m dtfpíicitíjfe i«gtft">tr4,iib. 4 Epi 
ftol.4. £jf» qútñtt fUciam iudictum tuu, 
"í1?/ ex bóc f»tesaf l t fHâf i s i f» í id m*ltm%6m 
ntA d te <¡irn[it*riy^nám e l cÚd l i t t d a r i , $c 
1ÍL>.7. E ^ i f t . Ü . Me tu, ium heclegeris, 
furtei l i l e tüi f Jed totum Itbellumtm-
¡>ft>tnbts¿ 
è . Sidoh.Àpòirtl.ltb^.EpiftoI.14. fíee 
l/olens t/tntum legere, <¡uod carpet,fie no 
« t i i u r l i t ter is} <¡¡tftd *l>«t¿tttr , Egoex 
alij$,in praf.lib. deparricid. ntrli-
gtts, ¿n te ^H4m legM* ne c á r ^ m ánte <¡ud 
d. b.Ambrof.Epíft.20. M a l í ' febabet 
l i í t r , j»; j ine ¿ajferiere ttan i t f e » d i t * r . 
' ex titAtt (egneUti, carera líber exfliia-
j tit, quem i mm nunc epforiec ita ttbi cari' 
\ fucjcefefUt fine grxfatitite tntekigttitr. 
f. Vetus Ada 
mum, ¡juÁfi ad ItngHAm, Vo9X.i',SctUce$ 
inciptas l i m a morddciuf u t i , W f u b iu~ 
dstiamfiugti l* l*erl>4 ~)>tceitSidonJib.4. 
Epift-S. N tnmint t s f i r t i i CT a fpwta l?^ 
MA flirt, £lin.lib. j .Epift .". 
tfus á b j d u t u m ^ eft, ntc mmexflendejdt 
i tmdj ftd AttetttHri 
g. Vide Erafm.iii •Aitfrtftmihisttfe. 
CO-
A L L E C T O R . 
h. í?!in.Tnn.ex quoWc vèrbafumpta 
font;, lib.j.EpilV.i ^. & lib.4.Epift, 20: 
videalia íimüsaapud Sulon- Apa!,lib. 
4.Epjfl: líbij.£pilt.a.?£ E.almoin 
Aá'lg .ctiidircJttrè, non emnibits àititm 
'A 
i. Plín.Iiin.infimÜí.lib.i .Epüt-rS. 5/ 
trgt m c u m per diem totttr» , eun i rn * » -
ieqiiAmf'criyi!ptt<eii}¡átm'cii>nScri<;fi,cun-
dem ( i ikm cam n m i í f t , non t i q u t m i n n -
dem lego, ubi Ciaud» Muloes in notis 
i d d i t . fil'turliriufo 4èeftimo He$'iftm«£ 
Ubrt̂ qui >f/ l / ar í í t i t t e , Vi/díãrim ra - .. 
r t í t y e l e'tquititt UtiJityaat dottbus altjs!, • 
ttt1 lai idaturtdmiiturinon ut Itbrar» qué 
r n n i a f ü yu l£*rtu<n fect'^quas l ie l l tme^ 
>?/pro purte legijfifUUt ¡sgeAt^tlut e t u m 
ptfiitètih 
k. Mattia!, Êjl ¿ l i q u i d U h i , ergo fanks 
l iber efi, vüe duadem lib. t. Epigr. 17. 
Se lib.y.Epigv.go. 
1. P^tfon.in Satyr.Wf^aí en'im etncipe-
re , ¿ l i t edei-e partum mens poteft, nifi >»-
genti l i t t trAritrnfluMine i n v n d a t d , 
m.pi.Ur>.Iin.Iib.(?, Spiíl.iy.ff^ e»¡i» res 
â i j f c i l i t i - A r â u d i f d f l i á i o f é , c r , i ¡ i 4 e v s à 
q m b n í t o n t e i k m t x r ^ t d t g n i f H r » 
n. Sidon.Hb 8; E/ift,$. $ » t h m e » e [ o ~ 
ã t s íut a ip¡e) p tr jon i i , non t tmfont t , 
quam fronte jttddntur, Horat.I.Satytr. 
i o . E t in y^rju f ic iet td» , )Apè caput ¡ c i " 
beret y >/>«/ r tdtr t t u n ^ u e i s ^ p i f i j -
l»m y f r t í i s , i terum qux digna legt ¡int% 
fcriptHfus, ere. Vide ecurti Pcrf, Sa-
tyiM. 
o. Martial.lib.S.Epigr.So-¿ham mut* 
ti tweas pafeunr, biattãj^ dije*ti)&' re-
di/nuat ¡olí carmina d^cla Coc i : Nejcit 
qtiid plus eft , ijxod dantttjacitla cbartis^ 
yiftúYitsjrtMum debeí h a b e r « l i b e n , 
c ü í a s V b u f c a d a s c o n d i l i g e n c i a , 
d ichas t o n gravedad , d i fpucf-
t a s c o n a p t i t u d , tratadas c õ l l e -
n e ? , i abundanc ia- , e x p l i c a d a s 
c a í b , ! * a íTeadamef e,i j u z g a d a s , 
ò r e f u e l t à s con e x a c c i ó n , q fon 
las que en a h b a n ç a de o t r o s , 
a p u n t a n graves A u t o r e s . h 
I que p o r v e n t u r a ts o b l i g a -
r á n à que n o le f ü e k e s F a c i i m e n 
te de las m a n o s , ü u n a v e z 1c 
t o m a s en ellas,1 { r a y é n d o t e a 
l a roemona, no f u l o aq i i s l b r e -
ve E n ti m e m a de M a r c i a l : A j 
migo btwio , laego si libro ts bue-
no* k l ino t a m b i é n la de Pct-ro-* 
m o A r b i c r o ^ q u a n d o e n ' f e i n e j á -
tc p r o p o l i t o dixo: Q u e concebir, 
i f a c a r a l u t ¡ talts partos, no lopxe 
è e hàtoCr entendimiento a l ^ n o ^ 
que nofe halle inundado con graft 
c a u d a l , o a-venida de letras.1 
B i e n a í c à n ç o f l o que a u n p u -
de a p r e n d c r d e F l i n i o í u n i o r , " 1 ) 
¡que c f todcefcv ib ir L i b r o s , i p u 
b l i car ios , e s en fi cofa d i f í c i l , atN 
d u a j f a f t i d i o f a j ò c ã n f à d a j i q re-
c i p r o c a m e n t e d e í p - e c i a á los 
mef inos cj la d c f d e ñ a n , c o í l a n 
do m u c h o fudor i t rabajo à l o s 
4 fe d c f v c í a n en c o m p o n e r l o s , 
por d o d o s q f e a n ^ i pendiendo 
de ordinar io de l a F o r t u n a , 0 
P r i n c i p a l m e n t e en la e í l r c -
c h a c e n f u r a del í i g l o que c o r r e , 
i d i f icul tad de conten ta i 'Qui lo s 
in <flui can 
A L L E C T O R . 
t à r i c r í c c n t r a d o s i P d o n a c í c t i c -
oc por n e g l i g c ñ i c i a j í i i ' e d c x a de 
d e z i r a í g d , i p ô i c à n C a n è i ô de-
z i l í o codo, por pe l i gro fo el j u z 
g a r d é í o que o tros b íbHbe¿i p o t 
irapofs iBle eí poder a g r a d a i à 
todos en tòdd4 ?i 
P e r ò e í i o m e f i r i ò ( Í 3 g u i c f i d ò 
ú \ p r ó p r i o P I i n í o ¿ t ) m & o b l i g a 
à ve i i crar¿ i á d m i r a r à t o d o s los 
c¡ue fe a v e n t a j a n , i o b r a n a l g o 
entales e f e r i t e s , i à j u z g a f por 
buenos aque l los , en que l a u t i -
l idad del a r i r u m e n t o fe a c o ü i -
p a ñ a c o n l á t e l i c i d a d ¿ i f a c i l i d a d 
de í a b e r i í ü í l r a r l e . 8 
1 afsi ( c o m o l o veras) 1 o m a -
n i í i e í l o en e í i o s mios à c a da p a f 
f o , a u n q u e no d e x o d e conocers 
que A j ^ y r f i g e r o s muchos , pocas 
'Bachós.'1 
I h o I g â r i a , Z ^ í ? r ¿ q u e t u fi¿ 
g ü í e í T e s la m e f m a c o i t u m b r e ^ i 
afsi te lo á c o n f e j o s C o n las p a l a -
bras de S i d ó n i o A p o l i n a r f è t í q 
é rrfeñ a ,u Sèr cofa magnifica J m u ] 
conveniente yqueMnque m ò p o r 
f l fe aventaje engrandes tflUdiós'i 
efiime, i fe aproveche dé los que en 
otros h a l l a r é , a ü n s j u t f í a n . d e n t é -
not porte. Porque en eflo no pierde 
h o n r a , antes rccamhm con (urna-
d i f smag lor ia ¡pues enja lça bajlafi \ 
iemente los mér i tos de fu próprio 
ingenio, el que es favor c ceder d é l 
â g e n õ . 
P. Pün. Tuníor.Hb.i. W^Sí-.ioí'-.pAtu, 
p'e.YMtw.ñ unos ip. §, ptincipaliter, 
D.dc arfaitnibií Fhfnrntttutti'tt* he*-
tntnitm a¿ '¿ijfenüitiii'm fÁcilitéttfh^'cfx 
f'ijs, qoèlacè adduxi i .tom; de Ind. 
iWcjlib a.£ap..i4.cum.í. 
ISoIón AbhZ P'ütarch.in elus vita*. 
Ç0kUÁ$ 'ik hsfgnis 'dtffictli efí placeas') 
Mòrat.iib.x- Sâtyr.2. rres mihi c«n>i-
y¿e prt'pt dijfentire y/dentur, pofech tts fai 
faíttfo yktíii Ufierfa fál'ktoy 'ere» 
i • 
r, PIín.líb.ó.Epift. r.7. Equidf tfi em&tii 
¡¡üi 'élifutd-fa '{ludifo.fdetftnt) JVíàw&iitrf 
tth'Ü Imirari^ [olea. Et alibi-Êpifti-ró-
>dí hí'e'qued yig.e*>i pudín ± yrtfexitnt Je 
í'bgtkik W<minum%Cr ojient&nt. 
s. Erafrilfcin fimilib. Ülud 'opus efllau-
slatijstmkm,m (¡ue fmul & ars cemmen-
dat muter inm, cr mAtfrid Irtcifsm ¿r. 
hfnt ltd liber eft iptimus ¿ in ejttv çr itr-
^¡nméntíutilítas c»mme»dÀi eltitfkittiiaj 
k¡H àuã.tris 'f*c»ndiA ktmmtttdat à^gií-
thehtkm» 
i . flUra Tbyrjt̂ tros, pduees efl cefnert 
$<i(besc Atlag. Grscnm ápud Erafm;-
qtío ífgmíieauirjejue no todos ion igua-
lesí nidfgnos dd nombre â ifiwKfeífan, 
§, figura(^^^¿^lif^^^^^^ iHiui 
Früdéotíín-Hamaitig. ntne gent fícr, 
iitUifmytlis Japtentid cla'PAm, 
v¿ Sidon. 1 ib. 5 ..Epift.t.' mgnum h§( 
ep. O" litreritruth ~)>triici>n~>enietittfsi»iH, 
dtm fiudíjs iffe'm+xtmts pollers j e<t in 
aliji, etiam mtn'ma cempleflii Sedex htc 
tpfv confumátijítma ttbi glofia rependt-
ratitr'. tfanijatis tthtket th'̂ tni) fnfrij 
i nitritisi qu i füthtjattter ultem. 
Ni" 
A L L E G T O K . 
fj. Plín.Iun.Hb.i. Epift.20, Et Hercú* 
le, ttt áltá hona res, itA bonus líber me-
her tft qiiijqtte, quomAtor , ut in M. Ttt-
lio ccntigit y caitis otati» eftim* jtttur 
ejfe, n̂a mAxima, 
i.Horat.in Arte: FUS eft in longo «feri 
fommm obre fire. Et ícerutn, ybt flura 
nittnt in carmine, nan Ego pducis ojfen-
¿or nmcults, qit&s âitt tn cuna fecit, aut 
humanaparum calfttprudentta. 
k. Ovid.i.Trift. Eicg. r. sednif% pee-
cajfem, yuid tu concederé poffes. Mate* 
tiam l>enia fors tibinojlra dedit, 
J. Pctaviuô in prsf. adau&ar. sinifíra 
quem in lucem toaturd extttlit, tfec quic-
qttampottfit nip meltores çáty.er&.jfiàç. 
Erafin-in Adag- Zoili, & plura contra 
Zoilosj apud^Fileíâcunij lib.2. feled-
pag.jííó, ,vv. 
m. Plin^Iun.nh.p.Epift.S» sildudaeus 
â te, Uttiare te capero, Sidon. íupçare-
latus, lib-5.Egift.l. Nam fatiseminet 
ingentj poprtj merittSy qui fuerit fautor 
alteni. 
n. Toan.Ovenus Anglus» lib.t.Epigr. 
lO .̂- Laudatur merttè , Ittudaior ama-
tur amâton Ergo ttt Uu J^ri; Jinda „ ut 
4fíièrhyam*t~r^ 
ò, Maranta conf. if;;éx qüódam Ppe-, 
t%?<jticunttalegenn , frrfitan iccurret),' 
>*'rtfài quod impleat aures t^Pknittat^ 
mtnus, ¡ufcepti infine lahoris. 
A noftris igitur difcedas Zoile Muflís, 
Nil morfus rábidos Zoüe Curo taps. 
Nil mihi nafuci noceãnc, tu livoc'ab 
efto. 
Et tuafac melius,/! pòres, invidiam 
Qase potui feci, fed fi quis plura ré-
quirat, 
Confulat ingenio,qui meliore vaíec. 
Feci quod potui, potui quod Chrifte 
dedifti 
Improbe facmeííus fipotes inyidia. 
jor , q u a n t o m a s crec ido , c o m o 
I p d i x o b i c o P l i o i o J fe exper i -
m e n t ó en las o r a c k m e s de C i -
c e r ó n , eft i inandofe f iempre en 
m a s , l a mas l a r g a . h 
T o à & v n ^ L e ã o r M i o ) fu pie , 
i p e r d o n a las f a l t a s , q u e n o d u -
do a v m m u c h a s e n obra t a n r a -
ra. , i tan larga.1 C o n q u e t e n -
drás m a s en q u e m o í h a r j exer-
c i tar t u benevolencia.k I d e f n u -
d a n ^ o t e de lps a f e ó l o s de Z o i -
l o , à q u i e n parece j que fo lo le 
dio à l u z fu ad ver fa for t u n a ,pa-
ra p r o c u r a r o b f c u r e c c r la de los 
d i g n e s d el la,1 T e m u e í l r a P a -
r r o , i E í l i m a d o r de loables D c f -
V e Í b s , i E í l u d i o s . P o r q u e c o n 
cíTo h a l l a r á s q u i e n lo fea de los 
t u y o s , m p u e s f e g u n el c o n f e j o 
de u n P o e t a a g u d o , i M o d e r -
n o , " afsi c o m o debe a m a r , el 
que p r e t e n d e f e r a m a d o 5 c o n -
v i ene i g u a l m e n t e , q u e a l a b e , i 
eftime tn .a lgo à o tros ,eI que en 
íi defeare o tra t a l e f t i m a c i o n , i 
a l a b a n ç a . 
I p u e d o c fperar* q u e l l e v a n -
do efte a m m o , n o d e x a r à s d e h a 
l l a r a ! g < t ) e n e í l : e L i b r o , q u e pue 
da a g r a d a r t e , i r e h a g a m e n o s 
fenfible d t r a b a j o de aver ie paf-
fado .0 V a l e . 
I N-
I N D I C E D E L O S L I B U O S , 
Y G A P I T V L O S E N Q V E S E D I V I D E 
E S T A P O L I T I C A I N D I A N A . 
L I V R O P R I M E R O , 
E n qtte Je trata del D t f c u b r i m i e n t ó , Defcripcion , Predicación, , 
A d q m f i c h n j R e t e n c i ó n de U s I n d m Occident a -
le Si i de los T í t u l o s delias* 
I ^ Á P I T V L O Í* RT M i R o.tje ío qué 
íjgnifica, i compechende propria 
mente cite nombre Indias.^Trataíe 
de las Orientales.] de las partes en 
£JUJ? los Antiguos dividieren eiOr 
b e , p 3 g . í . 
G A P . I I . Del defcübrimknto delas 
Indias Occtdentsks 3coil fucinta 
relación de los qae mas obraron,! 
meresiefon enè i . I porque feles 
dio ci nombre de Indias, i quaies 
orros fe Íes ayan dado^ ò puedan 
dar, que mas les convcogan,4. 
C A P . I I Í , Dé que el nombreque mas 
les quadra à eftas IndiasOcciden-
tales , es el de Nuevo Orbe. Dafe 
la razón de efto,dizcfe fu grande-
za, i demarcación , i algo de la li-
nea Meridional con que clRoma-
no Pontífice dividió la navegaCiõ 
cntreCafte'UanoSjiP'oríugacffiS,?. 
C A P . I V . D C la NatúralezajExceíen-
cias,i cofas raras delNuevo Orbe, 
i de fu comparación a! Arttiguo, i 
del Mar del Sarquele baña, i i* 
C A P . V . D ' C I origen delas gentes,que 
fe hallaron en las Regiones del 
Nuevo Orbe. I como,! por donde 
íe entiende , que pudieron pufTat à 
poblarlas,! <S. 
C A P . V I . Si fe tuvo alguna noticia 
defíe Nuevo Orbe,antes q losCaf 
í e l l i n o s iedefcubrieffen.I fi es pro 
b'.vblcqfucíí: el Ophir,adonde la 
Sagrada Efcntara dize, que Salo-
mon folia cmbUrfus arniadas?22. 
C A P , V I I . S i ai algu lugar enla Sagra 
da Efcntura, que aoücie el defcu-
brímiêto, i converfió defle Nuevo 
Oibé, ò ràftro de que en él fe fiu* 
Viefie predicado el EvángeIio,aii-
tes de la entrada, i predicación de 
los CaíieJlaucts? 27. 
C A P . V I H . De Ja gloria, i grandeza 
que han adquirido , i fe debe â los 
Reyes de Efpaiia, \ \ ías vaffaiios, 
por el dcfcubriaiiento , i conver-
fion de efte Nuevo Orbe, \ z . 
G A P . I X . D e los Titulos^í R¿2.enet- q 
pueden jüñific^t losDefcubritoie» 
toSiOcupaciõji Cõquifta delas t;e 
tras de lòs Barbaros Infieles,í 6. 
G A P . X . D C otros Títulos ,que fe lúe 
leii fundar eri Sa Infidelidad dé les 
IndioSjPfedicacionji Propagació 
de la fanta'FéCatól ica, Cpnçef-
fiòn del Impefioj ò de la fafltà~Se-
de Apoftolicai Skríírfére, traduci-
dá'én Romanceia que Alejandro 
. V I . Éomano Pontiñce hizo de ík 
Nuevo Orbe à los Reyes Gatoli. 
eos, 42. 
C A P . X I . D e l Detfecho^que p̂ ir ía Bu 
la de Alexandra V I * , fe adquirió à 
IDS Reyes Católicos, i fus Succef-
fores en las Pfovincias^i gêtes del 
Nuevo Òrbe,i con que cargas. I q 
otros ay,que aun puedan juftifícar 
irias fu Adquiücióji Retécion?49. 
C A p . X I I . E n q fe refponde à algunas 
objeciones,! csrlum£jias,4u¿ fe fus 
lérí oporier à los Dereclicfs^i Ti tu-
. los referidosji fe miítftfa el grã ze 
Id, i cuidado con que nueíkos Ca 
tolicos Reyes han defeado, j pto, 
çurado ííempre la Converíion^Có 
./ íervaciori, i buen Tratamiento de 
los Indios del Nuevo-Mundo, 15. 
t i -
.«•.ni1 
T N T ) I C E U E L O S 
1 ã l B R O j S E G V N D O j 
È n - q m f e i r a t a âe l a L i b è r i M J E h d o , i Cond ic ión de los I n à w s , 
1 a qu&fèrvictos a f o n d e s fueden f a r compelidos 
'por cl bien publicos 
De h li-
^ bertad de los Indios, i quan de-
feada,! encargada ha íido íiempre 
por naeftros Reyes,65. 
C A P . I I . Que cofa fea el fervidó qué 
Hainan Terfonal àè los Iridios/ Í 
que eña prohibido totaírhente el 
parficular à Íos£nc6mêderos,aun 
que féâ ch yez d c í riijutò, i el de 
todós los dèmfs Éfpanoks pita 
luS caías, 7 i . ' • ; • , <v 
C Á P. 1 l í . Del fetvípíò pctfonal de 
in^i^s forçados, que fe folia dar à 
.-los Efpàãoles para fus cafas, 1 a-
ptovectvimientos particulares, i 
con quanta razón 5, \ aprieto eftà 
prohibido, 75«. : , 
Ç A p. l V . Del I'eirViciQ perfonal dé 
los Indios, que ;en el Peru llaman 
Y a m c o i a s , tenietidolos como poc 
Adfcripdcios., -i depuradòs pára 
que les labren, i cultiven fús herc-
^d^dc^i.-fiapecndiititles falir deilasi 
C A P . V . . Si en)osf>ficlos ,1 minífte-
rios utiles en comü à la Caula Pu-
blic,^ pueden ju^UnTcnte fer com-
pelíííõs los Indi.qs à fervir,! rraba-
. ")%\\ Pèttderarifé los funda mentos 
de la Optnioii Í^e|á'tiva.^ S 3 1 
C A P . V I . De lós AuíP^Ái í fuíiídà-
%mentos que fe puede poñdéífár eñ 
^contrarío en defenfa de cílos fet-
vicios,8,7. . 
C A P . VII .De las Condiciones,! Tê-
peramentos que fe deben tener, i 
obfervar en titos fervicios perfo 
nales involuntarios > mientras hó 
fe toma rèfólucion de quitarlos 
de!rodó,96* ,: , . . . . 
C A P . V I U . Eu que fecpmiença à tra 
r en particular de los fervicios 
péríonaies que fe tienen por'ne-
ceflarios, i utiles en cor»*un . I 
que uno dellos es el edificio'de 
Igiefias, Gafas, i obras publicas'-j 
106. 
C Á P . I X - D é l o s Repartimientos dé 
Indios para la Agricukura.ò líbb'r 
de los campos,» razones en que fe 
futida,i íi fe eftcnderàn à lá de Vi-
nas,Olivares, Azúcar, Añicjiotr as 
femejantes? i08. 
C A P . X . S Í fe pueden,i deben darlri-
dioà de rèpartiitiiento para la U 
bot de las Chitabas, que llama de 
Cocà en los Andes del Pciü » i be-
heíiéio deíla yerva, de cuyas pro-
priedades fe trata,i delas del T a -
baco, i Cacao , de que íc hazc la 
bebidà del Chocolate, i ii eíta que 
bránta el ayuno/5114. 
C A P . X I . Si fe tendrá por juílificado 
cl Éepartimienttó , i fervicio per-
fonál de los Indios , para la <Gu;¡r-
da d é l o s ganados? I de la utili-
dad de la criança deÍios,í otros pu 
tos que fe ofrecen eh la materia* 
119. ' 
C A P . X l I . D e i o s Òbrages de psñcs¿ 
bayetas, frazadas, i otros biia-
dos , i texidos, que fe han ido en-
' tablando en las Indias, i íl íerà 
jufto dar para el 'fervicio, i be-
neficio dcllós Indios forçado^> 
; . .. . r . ,* 
C A Í . . X l l í . De los Tragines', Car-
gss, Vc&taSjO Mefones,-Qjjtí ¿rt ĉ  
• Peiu 11 á man Tumbo*i fí fe° pd<?den 
.dar Indios de Mita p a ' f a ^ S ^ c " 
C A P . X I V . Del fervicio de los C o 
rreo's, que ea'ei Perü ilèàian d- ' f 
'guis; i llevan^ traen Us Car-fa '^e{ 
lit;;-
'LIAROS, r CA r i m o s . 
Rcino,i íLpara él le pacata ccpát-
tir índios ? I de l i iibertad q fe ha 
nundido aya en las Indias enef-
críbirbs,! penas de ios que las co-
gen,© abren, 1 3 6 . 
C A P . X V . Del íetvicio de las Minas, 
i beneficio de fus Metales 5 i fi es 
licito repartir para cllâs Ináios in-
voSunt trios.'3.Tr*enfe ias razones, 
i fandamentos que fe faclen, i pue 
den confíderar en favor de la afíc-
m à t i v à f i 4 . i . 
C A P . X V i . Del reef ir. o fervicio de 
1 's Minas, en el qual fe traen los 
fondaincptos de h N.'gatjv¿, i 4.̂ . 
C A P . X V íLDe lo que convierte pen-
far bien hrcioUicion de h quef-
non referid i',' cl'perarenDios?qae 
riii mentara por otras vhs, los Te-
foros que fe. minoraren por aliviar J 
à los Indios: i deque medios bu- j 
manos nos podremos valer Hciu, j 
i fc^uraniente para adquirirlo^ 
15 8. 
C A P . X V í í í . De algunas iaiporian-
tas advertencias, i qneíhoncs fre-
0 ti entes rn pratica, cerca de eftos 
Repartimientos de Indios força» * 
dos pan ías Minas, 164.. 
C A P . X I X . De ios Tíibutos de los 
Indios,! fu juflific3CÍon,itaflaciõ; 
í íi fe han de tener,i juzga r por rea 
les ò perí'onales?) 70. 
C A P X X . D é l o s meímos Tributos, 
1 de ios que fe pueden tener por 
extmptos de ellos,i quando efeu* 
f ¡ fu piga U efterilidad , ò la po-
brrsaí 177. -
C A P . X X i De los mefmos Tributes, 
i foriTia que fe hi de tener en ÍÜS 
t.íffas, i cobranças, i dudas que fe 
faelen ofrecer cerca de efto, i Z ^ . . 
C A P . X X U . De los Diezmes de los 
Indios, 1 (i los debê pagar,i de que 
früto<,i cofas? 19i. 
C A P . X X I I I * D C los mefmos diez-
mos de los Indios, i vanas queftio 
nes praticables, que cerca dellos 
fe fueien ofrecer, 197, 
C A P , X X Í V , De las Redacciones, i 
Agregaciones de los Indios,à Pue 
bios ,1 Municipios, donde para 
íiempre ayã de quedar d^pn^idos: 
i il fueron t i fcràu Convenicnreí? 
aoa. 
C A P . X X V . Dé conrto nos avernos 
deader en Ia enfenança Chnfiia-
na, i Política de los ludios afsi re» 
ducidòSj i poblados , en la forma 
que fe ha vifto en el Capitulo pif-
iado , i en quitar fus Idolatrías,i 
Borracheras , Ociofldad , Deíriil-
dez, i otrt'S yiesos, que caíi en to-
dos íno generales, 209. 
C A Í » . X X V I , Si íerà , i huviers íído 
corivenientc,obligar à los Indios, 
à que dexadas, i Olvidadas tan ta -
ri¿s lengunsfccmo vían, hâWáràrt 
fola la nueftra Cafreílana^i íe aco-
modarán en todo a nucfirosvçf-
tidoSíCoñumbtes, i matrimonies^ 
a t ó . 
C A P . X X V I I . De los Caciques, ò 
Curacas dé los Indios, i fujurif-
dicion , i fucefsion. 1 del cuida-
do que fe debe poner en la buena 
educación , i cnfeãança de fus hi-
jos, iz%. 
C A P X X V I I I . Que leí-Indios fon, 
i deben fer contados entre las Per-
fonas, que el Derecho llama ^W/'-
fer able s } i de que privj lefios rcra-
porales gozan,feraffa c iu f ? i dc 
fus Prore&ores, 230, 
C A P . X X I X . De los Privilegios, i 
Gracias que à los Indios, por Mi-
lerables, i recién convertidos, les 
eftàn concedidas en hs caulas,i 
materias EfpiruualeSjaj9. 
C A P . X X X . De los Criollos, M.eíl i -
z C ) 1 Mulatos de las Indias, i fus 
calidades,! condiciones,! fi deben 
fer tenidos por Efpaüoles? 244^ 
1 8 
L I B R O 
I N D I C E D E L O S 
L I B R O T E R C E R O , 
i ? » ¿ p ^ j í / ^ í E n c ò m i s n â a s de 
los I n d i o L 
/ ^ Á p I TVL O P R I M E R O . Del NÓ 
brc,i Origen de las Encomicdis 
de los Indios , i de la juftificacion 
de ellas,en la fomcu que óy fe pea 
tican, 249. 
CAp.H.Delascaufas quebuvo,Í3y 
para introdijcir,i continuarlas Bn 
comieridjs que oy íeuían. C o a 
que fe perfuade mas fujuílifica-
cion, 255. 
C A P . I I L De l-i biflnicioii de las En 
cpíniendsiSj i fttj pjopti^dades. 1 
en que fe parezcan, ó di&rcnoen 
de los Feudos, VlufrutOi Êmphi-
ceu í l s , Mayorazgos, ò Donacio-
. nesf ü 8. 
C A P. I V . Dejas Penfionés, ^ué fé 
;•, 'fuelen, i pueden cargar fobre las 
Encòmiendas de Indios , i varias 
queffiones qiie fe ofrece ín fu lila 
.:. reria12íS5. 
C A P . V . De lasPerfonisq i i ep i i éde 
proveer Encomiendas, i Pcniio-
nes de Indios. I íi en ios Virreyes 
fe requiere poder cfpecial para 
éUo? 271. 
C A P . Vl.DéyLStPerfonas à quienes 
pueden dacfe eftalEncómiendas, 
i 7 S . " i . 
C A Í * . V I I . Q.uatidoiedirán vacad-
tes Us Encomiendas, pata poder 
fe praverrlegitirnafcíête? Irfe fus 
Expeditivas, i Renunciaciones,i 
de las que vacan en Corre, ¿gp. 
CiA P i V U I - Como fe deben averíos 
Virreyes,! Governadores cnhPro 
vi í lon de las F.ncomicdasí I íi pe-
çatàn con csrgo de Reftitucion,!! 
l i s dieren à indignos ,ò à Dignos> 
aviendo otros que Jo fcan mas/ 
2 . 9 Í -
C A P I X . DelcoticurfoJgraduaciÕ 
de los que concurren con cédulas 
Reales à pedir EnconiiendaSi i íí 
fe b* de hazer por la data deltas? 
I eítaf por la teíacion deles H f'vi-
cios,i meriios que côttencr.Jjoô. 
C A P . X . Quien fe cifba preftfir cu-
tre dos,gue ayan irnperrado ecus 
las para una iweíni a En comien-ia * 
0 quando cócúrren^no , ce oiriê 
. e! Rey la ha provcido en Efp•>ñ3, 
coa otro,à quien, fin fiber d i o , í ¿ 
tenia jfadaóa el Virrey,ò Gover-
nador en lãs Indias? 3 \ 4. 
Q Ap.XI.'Co'mo fe han de entender, 
1 pmicar las cédulas, que manda 
fe de renta fehalada fobre Enco-
miendas/ I f iha de íer libre dé 
coitas Í i fi fe puede pedir Evic-
c i o n , ò Refección põr Jas quie-
bras en que vinieren? 3 20. 
C A P . X l l . Si los que tienen poder 
jãata Encomendar, pueden poner 
algutias nuevas cõdicioríesj o gis 
Vameties en las Encomiendas si 
tiempo de preveerbs? Ide otras 
queftiones de efta m<ueni,.j 27. 
C A P . X I I I . Como fe ha de dividir 
la Encomienda,que fe h?.ilare c õ 
cedida à dos.ò ni a S,con partes fe-
naládas en ella.ò pôr fcnalat? I,íi 
fe dará entre eílos Derecho de a-
crefeer? 33?. 
C A P . X ÍVi Del Titulo s InveÜidu. 
ra,ò Poíicfsion de las Encomien-
das, í dentro de que tiempo fchá , 
de pedir,i tomaiji íi es naiurali ò ' 
CÍVil? I } 9¿ 
C A ? . X V. De la total prohibición ^ 
ay de enagenarfe las Encomien. 
- das.l íí fe admiten en eiias Renfi-
ciaciones, Preícripciones, Tr,-»n-
facciòneSjò Cornpromiffüs^ 345, 
C À P . X V L S I ei padre.puedegoz3i 
dei ufufruto de la Encomienda 
que tiene fu hijo/ I fi elbs, ò fus : 
frui:oS,i rentas fe comunican à Sas I 
L I Z R Õ S , T C J P I T f t O S. 
mugeres à titulo de bienes ganan 
ciales* 5 52 . 
C A P . X V Í I . D C ía ley qúc llamaft.dc 
ííTuceísión de las EncomienJas, 
i de fus caufas>efetos,, i l lamahiiê 
tos,i ,(j fe parece, i en que, â la de 
los Mayorazgos de Efpañá.'5 JST1. 
C A P . X V Í Í L Si las dos vidas de la 
ley dela fucefsion de ias Énco-
micndss, fe han de contar dcfde 
la del que alcanço cédula de met 
ced para ciiaí,ò defde h del here-
dero en qíiieií llegare à tenet efe-
to fu fitiiacioñ? 370. 
C A P . X I X . De los l iegit imos.frài 
leSi Clérigos , Aufentes, i'dtf^ q 
excluye la ley de la fuccfsiôri de 
las Encomiendas. I de otras va-
rias,! utilcé queítioties que miran 
à PÍ\O> ?73." 
C A P . X X . D ; la Prohibición de fu-
ceder en una Encomienda el que 
tiene otra. 1 quando, i como fe le 
da Derecho de cícoger» i optar en 
tre I Í S dos,ta q mas quiiíere, 3 8 2 . 
C A P . X X I . Sieiccluido el padre de 
la fuCefsidd dé alguna Encòmien 
da por tenet otraj vendrá à entrar 
en ella fu hijò de efte,ò fu tio, her 
mano del excliifoj i hijo fegundo 
de aejuel por cuya muerte vacóla 
Eneómííendá/3 g?. 
C A P . X X I Í . De la fucefsion de las 
mugeres en las Èneòmicnda^de 
' los maridos. I figozari deilá laá 
Efpofas de futuro, i las de prefert-
te, antes de a Ver coníuíftádo ma-
trimonio, i eftar eri mutaá coha-
bitación.'5 39 J . 
C A P . X X I I I . Si la^íey quclíaína à 
las mugeres, à la fuceísion delas 
Encomiendas de fus maridos jà 
falta de hijos,admitirá por el con 
frario à fus mandos en ladeias 
Encomiendas de fus mugeres? i 
eleí matrimonio putatiuo,40i. 
C A P . X X I V . De oteas queftiones 
praéiícas, que pertenecen à efte 
punto de la fucefsion de las muge 
res en las Encomiendas de fus ma 
í i d o s ^ o p . 
C A P . X X V . De las cargas de las En- | 
comiendas , i en particular delss 
MiUtareSji del juramentoque por 
razón de ellas cftáu obligados à 
h?-2cr los Encomenderos, i de íus 
efctos,4.i<5. 
C A I ' . X X Vi .De i a fegunda -carga de 
las£ncoiniendaS;i EncDn-jcaeros, 
cj é ^ ^ u s r por e! bien cípintnaí j 
temporal de ios índios? 1 de ia for 
in a en que oy fe pratica..,, i cttas 
qu eIfl 1 one s de fu n)steri3,4,2 ; 
CÂ i r t l VI í .Dc: 1 a!Qsrg1 de K;ÍIdir, 
, qüe 'e.pone á lps Éncomenderos, 
i qtíándÔ pÕãHú Tez privados de 
Ja i fe0corhicñ(fái'^r, ivpcuropi.Ír -
lar í que impediniènío,s. fe.deben 
terifr por iegitimòs?4? <í. 
C A P . t T V l 11. De ia ca r¿a .de U ter 
cia patte que fe ha puejíto de nive -
Vo'en lis Étícòmic.ndas del Peru, 
i en todas, devenir à pedir Con-
fitmacioñ al Cohfejo. 1 de la'ma-
teria de las Confirm jeionef, 442. 
CÁVÍ y X l X . C ó m o fe acá pan, i j¿~-
fuclven las Encomiendas^ j ti e l 
Rey la§ puede quitar con caufa, 
ò fíh ella, en cemun , ò en parti-
culat? I fi quando reftituye la 
quitadájò perdida,fe ha de tener, 
i juzgar por nueva, ó autigiíU? 
C A P . X X X . Deríos Pleitos,! Defpo-
jos delas Encomiendas , i corno, 
i donde fe han de íuftancíar, i de-
terminar eft.íS caufas? En explica-
ción de ía ley que llaman de Ma-
linas, i fus Decía ra roriás, 461. 
C Á P . X X X I . De los mefmos pleitos 
fobre Encomiendas, i principal-
mente délos que fe íuelen ofrecer 
fobre la íeftitucion de fus frutos, 
i rentas,47 1. 
CAí>-XXXÍl. Sihuviera fidp^fc 
t i oy más con veniente, conceder 
las Encomiendas con peípetui-
dad, i defueitequedtífcn , i per-
mánezcari en ias cafas , i familias 
de fus poíTeedoresjal modo de los 
Mayorazgos de Efpaña? 478. 
C A P . 
I N D I C E V E L O S 
C A P . X X X I I I . D * los Gentikshom-
brcs, llamados Lanças, i Arcabu-
zes ca cl Peta $ i Enttctenidos de 
la Muera: Efpaña, i dudas que fe 
han ofrecido fobre fus coní igm-
ciones, i reformaciones, 451. 
L I B R O Q V ' A ' K T O . 
£ t t ¿¡ue¡i t r a t a , de U s cofas Ecle/taftcast i T a t r o n á z ^ g o 
R e a l de las Indias . ; 
/ ^ Á p i T v t ó p á i M E k o . Delcui-
^ dado que nueftros Católicos Re 
yes han tenido, de dífponérj Vpso-
m o v e í las colas Ecléfiafticas de 
hs indias. í de la Concefsion,:que 
tà Sede Apcíbohca les hizo de los 
Diezmos delias»I que luezes pac 
den, i deben conocer dp,fus cau-
C A P . 1 L Del Pàtíòttatgo keat en to-
do 16 EcleGaftico de las Indias ¿ i 
de las Buhs Apoftolicas^i razones 
en que le funda, s 04.. 
C A Í - . I Í Í . Del m é í m o Patronazgo, 
i fi fe ha de tener por L a i c a l , ò 
Êclcfiaftico? I de los varios efetos 
que obra , i efpecialidadts que en 
él concurren, 510» 
C A P . i V - Del efpecial, i contiñuo 
cuidado , que nueílros Reyes han 
tenido en eíigi'r, edificar, i dotar 
I^leüas Catedrales en las indias. 
\ 1 coin o por eíte, i otros tirulos les 
tócala ÍNeCentackmde fus Prela-
dos , i Prebéndalos , i de la forma 
que fé guarda e& la EreCCioh de 
las dichas Igleñal , i èA la diviíion 
de los frutos,! diezmos que tes ef. 
tánfcña lados ,519 . 
C A P . V . Deladivifion de losObif-
pados, que fe fuele hazer en las In 
dias,pôr la diílancia de fus Proyin 
c ías; i dcfde que tiempo gana los 
frutos, 1 adqüieire judfdícion el 
Obifpo de la Igíeíia de nuevo aña 
¿dids? I de otras queftiones de efia 
materia,5 2<5. 
C A P . V I . d e la Profe¿iondclaFc, i ju 
ramento de Fidelidad, que los O-
bifpos de las Indias deben préííar 
al Romano Pontifíce. I Ci fe pue-
de hazer por Procurador, ò en ma 
' nos de,.difí.tente Obifpo del que 
en las 'Bulas viniere novabrade? I 
de otro juramento qtie ft- les piJe, 
ti^no ufutpat la jurifdicÍQftjni Pa-
trçnazgô Reai,5 33 . 
G A P . V I L Dela Ordinirià , i extra* 
orditvajria jurifdicioa de ios Arço-
bifposiObifpos-eti ú s Provin-
cias de las Indias. T f i fe pueden 
çonfagrar antes de tecebsr fus Bu-
las , folo con la noticia de que ya 
fe les há'n expedido^ ^41. 
C A P . V l í l . D é l o s Vicarios Genera-
les , ! Vifitadores de los Ob.ifpos 
delas Indias , i varias queftiones 
qut acerca de fu poteñad,, iauto-
ridad fe fuelen ofrecer en ellas , i 
de fiis Notarios, 554. 
C A P . I X . De las Apelaciones delas 
fentcncias de los Arçobifpos, i O -
bifpos de las Indias, J de íus V i -
carios, ò Proviíorcs, i como faíi-
guen,i determinan, fegun el Bre-
ve de Gregorio X I I I . ¿ 6 4 . 
C A P . X . Si pueden difponer los Pre. 
lados de las Indias, afsi feçúlares, 
Cómo Regulares, en vida , ò en 
maerce, de k*rentas» 1 bienes ad-
quiridofe efa fus Obifpados,ò de o-
ttps algunos*' 5 j a . . 
C A P . X I . Dé los Efpol iosdélos O , 
bifpos de las Indias,! de fu aplica-
cioh, i à quien tòca el recogerlos, 
i cortocet de Jos pleitos que íobte 
ellos fe ofrecieren?5 83. 
C A Í ? . X I I . De los Erutos, i rentas de 
•las vacantes delaslgleuas delas 
Indias,i de lo que en ç\Us fe guar, 
da , i pratica cerca de recogerlas, 
adtniniftudas>i diflrihuirlas,,'5 94. 
C A P , V 
LITROS, r c A P i r f i o s : 
G A P . X i l l ; De los Gabildos delas 
Igicfias Catedrales de las indias^ 
i de fii poteítad, i jurifdicionen 
Sedevacátite $ i íi convendrá in-
troducir faiièvá fomià eri el ufeí i i 
exerciciddella? dor„ 
C A P . X I V ; Üd los Preberiílâdòs dé 
las Igtéíias Gaíedrales de las In-
diasji en q^e con vienen,ò fé difé-
renciiri de los que íirven en laà de 
Èfpj3a?I fi en fus canias crimina-
les deben los Obiípos prtíeédec cõ 
Adju neos/ 615. 
C A P . X V . Dé los Curas de pueblos 
de ÈfpanolcM de Indiós¿que vüí-
garrrienfce jláttian 1>otnnèros: i de 
la forrriá que fe guarda en elegir-
ÍÒs»exarriifiaríòs ¿ i removerlos, 1 
étí pórtcf los Ínter'marips,6i3. 
CAp. -XVi i 'dé ios Beneficii)s,ó Do-
trinas de Indi6sjque eftan à ¿argo 
de Keligiofòs j i porque caüfas fe 
introduxo el encomendarfeiés? 1 
íi en el tiempo prefente conviene 
que íe les quiten/Con los àírgiirfié 
tos j i razones que íc ofrecen por 
àòibas pártes, i juntas, 1 confultas 
áriéigüás i i nuevas que fe Han h'C-
choen efta materia,^s^-
C A P^Xyi i . , £ ) e las mefmas Dotrinás 
de ELegu!âres,i como,ien qiie co-
fas eftatin ftijetos porrazodéllas, 
à guardar la fornia del Real Patto 
nazgò.i F.xamefii.GolácidriVVíS-
í.t, Correccioni 1 Êxconluriíori de 
los Ordinuios? 64<Si *• 
C A Ç ^ X V l l L De las MifsiôhêS)! Êx-
pedictones Efpirituales eniq'uC fe 
han ocupado, i deben òcúpar prin 
cipaímente los Religioíos de las 
Indi >s,para el biéri, i cõvcríjori de j 
; los Naturales delias • i de la hue-
va fdrmá que fe ha dado por U Se 
deÀpoftòlicaj paràias del lapoo, 
1 la C h i n a , 8 . 
C A P . X I X . D e la juílificaciÕ,i conve 
nericias q sy, parí que en las Iglc-
fías^ i Beneficiòs de las Indias j fe 
prefieran en igualdad de mentos, 
los cj hüviereh nacido cri ellas;: de 
las leyes dt lDe íé f Kó Éíjíiiunii del 
Reino,! cédulas BLéaies qtíé tratan 
deef tojôe^. 
GÁp.XX.Sií'epdédéri dardrdenes,» 
BeneficiosCurádos deIndios»à Iri 
dios,i MettizdSíidiíperifar los O-
bifpos eri fii ilegitimidad,! enla de 
òtros, para çftc cfe;to,«71. 
Cj lp .XMí .Dr íos diezmos*! Ptlmi-
cias, i de q perfonási, i cofas fe co-
bran eri lás índias? 1 fi fon exemp-
tas de íü pâga íás Ordenes Milita-
íes,i. Régulâresi» (57<5. 
G Á P . X X I L De las Oblaeiònes , i 
jDefecHÓ dè lá quartá'de ellás, i de 
ía Buderaí ¿ queilgiinos Prelados 
dé lis ihdias'hánprfetehdidó cb-
bírarji i cobran de \Q% Gti ra$ ¿ í Db-
icidetòs dellasji de varias ejueftib-
ñes <|de fe han ofrecido éh efta má 
tetia; 683; 
G A p . l X Í I I : d é l a s Iglefias Gate-
drâlèsj PátóchiàSeSji Monáfteribs 
•dé las íhdias.eri quanto ã fus edi-
ficios, i reparos: i à cuyas Éxpeh¿ 
tas , ! cotí qiic licencias fe pueden 
^ tiazer, 6 9 0 : * 
GAip .XXlV.dè i òrigen,jurifdieiòri, 
i èípeciaiidadesdejiòs Tribunales 
de lafanta Inquificion de las In-
dias, i de fus InquiíidoreSiÇomif-
fa rios. Familia res i^tfos Miñif* 
t r o s a s Í \ ^.^f9^"^ 
G á v i X É f f i De la Bula de lafanta 
Cruzada,! fu Predieàeion, i mou 
Úo de Expedición en la? Indias: i 
dé los Comiffarios SubdelegadóSi 
^uc para efto fe nombran, i fu au-
íoridadj i jiiíifdicion : i de las de-
mas Biilas j i Breves Apoftolicos 
que paiíah à ellas.' i quando, i co; 
nao deben feradmitidosj i execu-
tados? 714* 
C Ã P . X X V I . De las Religiones¿ i 
Rcligiofós eñlas iridias i i de fus 
GomjíTarios , Vifitadóres ¿ Vica-
rios Generales, i Còrifervadòrcs, 
i de las Álternativas de que han 
cohiériçádo à úíac en fus eleccio-
nes, 7 2 4 » . 
C Â Ç . X X V I I ; Del modo en quepue 
din i i dèben proceder los Virre-
yes, 
I N D I C E D E L O S 
yes, Governadores, i Audieneias 
de las Indias, contra los Clccigos, 
i Frailes, que fon efcandalofus, i 
( t à i c i o í o s en ellas 3 ò exceden dè \ 
la modeilia que defeca cníus Ser-
mones, 73 s. 
L I B R O Q V I N T O . 
E n q u e j e t r a t á - d ú G o v k m Sectdat de U s J n d í d S , A l c â l d e s O f -
S n a r i o s , C o r r c g i a o n è , G & O t r M d m s * Aud ienc ia s , i Virreyes 
delias. I del Supremo C o n f ó o á q m n f e f d ç r d i m m 
•i j u IfíUtít í i e G u e r r a . 
A r> try 10 P Í U M E R Ó Í D é l o s 
Cabiídos,! Alcaldes Ordinários 
delas Ciudades,i.Viilas de hs In-
dias, i de fu e lecc ión, ! jurifdicion, 
747« 
C A P . I I . t)c los <j¡ovcrnadotes,iiCo-
ttegVdores de las Ciudades ^ V i -
llas, i pueblos d« Efpañolcí r i In-
dios de las Indias,! qual es ,ò d«be 
fer fu cuidado, poteftadj i |unf4i' 
€ 1 0 ^ 7 5 3 . 
C A P . I l l , D e las Aúdiericus,ò Chaft-
cilleqasReales-de las Indias,! que 
colas particulares tiene, mas que 
las de E í p i ñ i , f6&. 
G A P ' . I V - . De los Oidores, i Minif-
tros de las me fajas Audiencias de 
las Indiàs en c o m ú n , i de fus ef-
peciaiidades , honores, i priviíc» 
%\o%,\ varias quefíiones que fe fue 
lea oftelcfct^cçEca de eftos oficios. 
77^. 
G A P . V . D C I O S Alcaldes del Crimen 
de Us Audiencias de las Indias, i 
é o m o , i en que caufas pueden , i 
jdeben conocer^ proceder, i de al-
gunas queftiones particulares que 
en e'fto fe ofrecen, Y^'j , 
C A P . V L De los Fifcalcs de bs mef-
mas A u d i e n c i a s , » de fu ofició, i 
dignidad , i queftiones particula-
res qurà efio coíiciernen, 793. 
C A P . V Í L Del juzgado de bienes de 
Difuntos, c] ios Oidores de las Au 
diencias de las Indias exercen por 
turnOjCnlas Provúnciasde fus dif-
tritos.I deyatias queftiones quefe 
fuete ofrecer en efta materiaí7í>8. 
mi,' 
C A P . V Í I L Como deben íifoceder 
en todo íos Oidores, i Miniftrcs 
delas Audiencias de las Indias- 1 
en particular en el oir, i librar los 
pièttosyi votarlos ¡ i firmarlos en 
los Actierdos, Vén güaídat el fe-
creto dellos, 1 quatido fe dirá quê 
hazerl fentencia, í eftàh coformés-
de toda conformidad? 809. 
C - A P . I X . De la eftreeha prohibición 
de los cafa r a ientos dé los Vírr'e-
yes, P.reíidetites,Oidóres,i demás 
Minifiros de las Audiencias de ¡.JS 
Indias^i de fus hijos, i hijas, den-
U o de los Hiftritos de ellas. I va-
rias, i utiles queftiones,ampliado 
nes ) i limitaciones de efta raste-
C A P . X . De las Reíidehdas:, i Vifí-
tas, que fe toman à los Virreyes, 
Preíidentes, Oidores, i otros Mí-
hiñlbi de las Indias, i de algunas 
queftiones particulates que fe fué 
len ofrecer cerca delias,8 j ó . 1 
C A P . X Í . Delas culpad,i pehsSjqàc 
muriendóN los V i&adosv&Ref í -
deneiadós, dexando cftos juiziós 
p è n d e n t e s j p á fl a n j i fe p ú C de n e x è -
trutar Contra fus blctlesi heredé-
rosdfijdoreSjS^sjv ' ;; 
C A P . X I I . - De los Viríèyes^ qué g ó -
viernan las Provincias del Pem, 
, ide laNaeva-Efpañá , idc fuDig 
nidad , i Preeminencias, I c ó m o 
es juño qué fe ayan co tan gran 
cargo, 8 õ n 
C A P . X I I I . De las cofas que puede?!, 
i no pueden ha ser lós VitteprS de-
las 
LITROS, T C A P J T V L O S . 
las Indias, conforme a ios Titu • 
ios, Poderes, i Inftmccioncs que 
llevan para eftos òàrgosjSyj . • 
C A P . X I V . De los mefmos Virre-
yes , ! defde que tiempo comien-
çan à tomar en fiel govierno de 
eftos Cargos, i à gozar de las pree-
minencias, títulos, i falarios ¿Se-
llos, 8 3 5. 
C A P . X V . Del Real,i Supremo Con-
fejo de l is Indias , i de fu Autori-
dad, Iiuifdicion, i Confultas para 
Oficios,! Beriefícios , i como íe ha 
de a ver en ellas, 
C A B . X V I . D e la Áufoiidad del mef-
mo Confejo Suprem"© de las In-
dias, en qtianto a las LeyesjCcdu-
las, i Ordenanças Reales, que por 
el fe confuirán,! defpachan. 1 qua 
les deben, fer teñidas por genera-
C A I ' . X V I J . Del mefmo Confejo de 
Jas Indias, en quanto à las ca ufas 
de jnfíicia entre partes, de c en él 
fe puedc.,i fue le conocer. I en par-
ticular de las fegüdas'Súplicacio-
nes, i Tenutas , i de las fuerças, 1 
violccias en las Eclpfiafticas.yop. 
C A P . X V I 1 1 . De J a I u n ta de G u erra 
del Confejò de las Indias,i puntos 
que en eHa fe fuelen tratar, ofre-
cer, i refoiver.p 17. _ ; *' 
L I B R O S E X T O , 
J E a que fe t ra ta de la H a z ^ i e n â a R e a l de las I n d i a s , / miembros 
de quefe compone. I delmcdo enquefeadmniftra-i Oj í -
ctaks R e a k s . C c n t a â o r e s M a j o r e s . 1 C a f a de 
l a C o n t r a t a c i ó n de S e v i l l a . 
/ " ^ A P I T V I O t RIMÊ &otDclasgrã 
des Riquezas,que há rendido, t 
rinde ks. Indias Occídétales. I en 
P a rr ic'ul à r d e fu s M i n a § d e O ro, 
Plata. i otros Metales. I qu-e'de-*. 
rechos puede,! fuele Uevai;dellos 
la Real Hazienda, 927.' * 
C A P . I I . Del Azogue, i fus'Minaí , i 
Derechos Reales en eUas»i en paf-
ticular de las de Hua^cáyela%ffiCÍ 
Perú. 1 de como fe beneficia la 
Plata con é l , 93$ . 'iV 
C A P . I I I . D e las Salinas delas Indias) 
i fus diferencias, i que Derechos 
tiene à enas,ò en ellas la Real Co-
rona,94$. 
C A P . I V . Delas Perlas,Efmeraldas, 
i otras Piedras preciofas delas In-
dias. I Derechos Reales impuef-
• tos en ellas,948. 
C A P . V . De los Teforos,Huacas , 0 
Enterramiento^ que fe hallan en 
las Indias, i fus Derechos. I & es 
licito cavarlos por efta caufa? 95 3 
C A P . V I . D é l o s Bienes que llaman 
Moítrencos, i Vacantes, i Abin-
teftatos, i de Naufragios, i como, 
i quandofon de la Hazienda Real 
en las Indias/ 9 S 
C A P . V i l . Bsfñtis^i Derechos 
.Reales étt'fasEncomiendas de In-
dios,! Tercias deílas.í de los Diez 
nnos, que llaman en las Indias los 
dos Ñápenos, i de las Vacantes de 
los Obifpa.dosJ9<5<y. 
C A P . V I I I . De las Alcabalas de las 
Indias. I comofeintroduxo, co-
bra , i adminiftra en ellas elle De-
techo, 970. „ x 
C A P . I X , De los Derechos de Almo» 
)arifazgôs, Portazgos , i Averias 
de las Indias, i delo quecniazon 
de ellos eftà probehido, 97^-
C A P . X . D é l o s Regíftros/Conmif-
fos,i Cptítravandos, í Derechos 
Reales, que pot razón dellos fe 
fuelencaüfat en las Indias^çso. 
C A P . X I . D e las ConfiícacioneSji pe-
nas de Camara > i fus Receptores. 
I conao fe adminiftra efte nnem-
•7—3=1 bro 
I N I ) I C E B E L O S 
b i o de Hazienda Real en las In* 
dias,9S3. 
C A P - X I I . De ias Tierras, Aguas, 
Montes j i Paftos de las Indias ^i 
Derecho q tiene à cilas , i en ellas 
la Real Hazienda» 991. 
C A P . X I I I . De los Oficios vediblcs, 
i renunciables de las lnd iâs . I lo 
que de ellos interefia la Rcaí Ha-
z i é d a . I v-ifiasvipradiícables quef. 
tienes de fu materia, 994. 
C A P . X I V . De los Mercaderes,! Có-
tratanres de las Indiasji de fu.Cõ-
fulado, Favores, i Privilegios, i 
otras queftiones de la mateda, 
1007. 
C A P . X V . D e la Adminiftracion por 
mayor, i por menor de IOÍ raiera-
bcos dela Hazienda Real de las 
Indias. í de los Oficiales Reales, 
à cuyo cargo cílà la Cobrança , i 
Diíkibuciõ delia. I de fus íni laic-
CÍOÍICS, i Obligaciones,toitf. 
C A P . X V Í . De las. a i e-a tas que de* 
,ben, i folian dar ios Oficíales Rea 
les. I dé los Tribunales & Cuen-
tas ultimamente erigidos paxa ci-
te efetOji fus Ordenanças. I. de 
algunos nuevos medios que'fe ha 
propueíto , para el mejor cobro, i 
a d m i n i ft r a c i ó d e 1 a H a z i e d k R e a I 
de hs ladias, í O i á . 
C A v . X V11. De U Ca fa de Ja Con í ra 
tadon de Sevilla,! Inezes O f k U -
les, i Letrados deila. I fus Orde-
nanças, i Ocupaciones, J037. 
.Adiciones à algunos puntes de efta 
Po í iüca , 1039. 





gin.fur. eú ibi 
notitis. 
b M.Varrolibi 
I . de iing.Iat. 
Plin.libi.c.i. 
& aliipafiim. 
e Cicer. dc 
Nrit. Deor O-
vid- i .Metam. 
Jaré Calían, in 
Cathalglori* 
n-úd.p. con 
L I B R O 
P R I M E R 
D E L A P O L I T I C A 
I N D I A N A . 
E n que fe trata del D c r G u b n m i c n t c , D c í c : n p c í o n , 
P r e d i c a c i ó n , Â d q u i f i c i o r M R e t e n c i ó n dc las 
I n d i a s O c c i d e n t a l e s j i d ' ó los T í t u l o s 
de el las , 
C A P I T V L O P R Í M H U O , 
D e lo que fignific¿> i c õ m ç r e h e n â e proprUmente efte 
nombre INDIAS. T r a t a f c delas Or ienta l e s i t de 




v e P o L I T I C Á 
INDIANA en 
Romance, fa-
bros, quc*en Lacin j mas por ert-> 
tenfo he eferito, i han ã d ò biert 
recibidos , del Derecho , i Go-, 
vierno particular de las Indias» 
quellamarhos Occidentales 3 que 
juntaméte puedafervk >1 íirva ê 
Epitome, ô Compendio d& ellos; 
pero fin omitir nada dèfix fúftàcia. 
I para algnn cimiento de ran 
gran edificiô tne ha parecido for-
çofo s premitir brevemente j que 
eftapalabra MVNDO , dicho afsi 
por el ornato i afleo con que Dios 
le cómpufoj b tomada en genê  
ra! jcomprehende Cielo, Tierraj i 
Mar,! todas las criaturas, que en 
eftas partes fueron criadas , i éò-
locadas, I fegun la mas común di 
viiion,c fe divide en quatro Cli-
mas ,0 Regiones iCóviene à faber, 
Oriente,Occidente, Septentrión, 
i Mediodía. 
É L Oriente, i eí Occidente fe 
dizen afsi ,por caer en las partes 
donde nace el Sol, ô fe pone.Sep-
tentrión eS el queeftà entfe el Pó 
lo Artico^i círculo Equinocial : i 
tomo efte nombre de fióte Eftrc-
lÍ3S,que fe miran en aquel cielo > i 
parece figuran jietpbu?y"¿í linci-' 
dos. 'La Meridional fe cliío , por-
qué éftà à la parte donde el Sol ha 
«fe lá uiitíad de fü fcurfojó fu dia 1 i 
c'aeentreel circulo Equinocial,i 
Polo Antartico,que es el opiíef-
to del Artico -. 1 por interpoileríh 
la tierra , no fe puede ver el' uno 
delótro. De donde nació\ que a 
efte Polo Antartico Id llamamos 
también M E R I D I O N A L , i có mas, 
frequécia Avsf RAL,por el viéto 
Auítro jdue dezimos So L AN o*i fa 
plá del Trópico Eftival » qiie efta; 
en parre: como tánabién k ú 
contraria Septciltiiortál la fóle-
níòsllinar A^VTLOXAK. , por el 
vieñeo que de ella fale, con curfo, 
ô bneío tan arrebatado como el 
del Aguila» d 
PF.RO fi reítringimos la íígnifi-
cacionde ladicha palabra M V N -
À Aijdorcsfup. 








P O L I T I C A INDIANA, 
c.Ortel. ín ti 
buJ. & in Tbc 
faur. Geogra-
phic Pcu Mc» 
xia fup,}.; ar. 
cap. I .̂pluns 
í apud l'oíiev. 
in Bibi oth.i. 
toin.íib.15 c 
s'i9. Pontanu* 
in i.píit. lib. 
3 p.ogymnaí. 
dialogo t¿ cx'j 
pagai zjo. & 
dial. ip.cxp. 
f 'Ortrlíus.íc I 
all|fiip.ttJati. 




Botei» in re. 
Ia {.uniré fC. 1. 
p.lib tá. & 3. 
& phi tes 
ap id Ma céri. 
de AníitK lí. 
j.c 6. Sofĉ q. 
g Percir. & 
D-iiius inGe 




& Pin. d. dc 
¡ cb. SaloiTi.li. 
4.cap.i6,<j. ii 
h Beroftis lib. 
1.Pined. Fran 
cifc. in Mnnar 
ch iib. i cap. 
1 -D.IMJib. 
I t.etyniol C j 
Win. iib. r C -
18.& lib <>.<.' 
17. O tel. in 
T h i ver >.;»-
diflmninit-
tí'ñtYoí¡Josclcmcnros de Agua, 
i Tierra,que juntos ha"z?n un ciier 
po glo't>ofo,ô redôdõ-, qne llama-
mO^&rí¿i Terrej}.r:era,vv&liOS dfi fc-
.gu^ otra partición irtis CiOriTon , i 
u(Madelc)s Antiguos,que ledivi-
dia'fcn tres partes, Ev nop A, A F R I 
CA, i A S T A . E 
A S I A co^e, i ocupa todo lõ qité 
ay de tierra, i agua defde el Me-
diodía por el Òriente,haftael Sep-
tentrión.Europa fe eftiCnde defdc 
el Setentrionhaftael Occidente. 
Africa èn Jo demà^, que.reftã def-
dcel Occidente hafta Ivledio dia. 
I fefnm efto. Afia viene à cogerla 
faicaddel Orbe conocido por los 
Antiguos ,ilaotramitad parten 
Europa,i Africa.I la razó fue,por 
âverhs acortado, ô apartado afsi 
pl Mar, que llaman M 4 g n < i , à 
diterraneojincetponièndo efi élla'S 
Çtis^taços, que (alen del Òçeancs 
cctfàpifè -pfièâfé Ver èftlas ¿tablas de 
Abxabartio'Ottelio, i óteos mu* 
t'ioi ftüt'o'res,* que jútafneté dan 
'la.caiiifÁíJe jQaUl»btés,ck¡eíla's eres 
"paites del Mundo, i fus íitios,pro 
v î nç̂ s,., cp.ft.uml? rps ̂ Vpropjieda-
des, -j , • ' " • ' . * • • • 
" ]??ro'jro,por conteaermeenlos 
terplópf,^ mi intéco , foto digo, 
q,u2 dentro de los de la Afia cae la 
npblei i dilàtada Eegion, que co-
mumíiente Jl.arúanios i n d i o. o r i ç n -
t d l . , i en 1a Sagrada Efcritara&di 
\'%i'myiUth^ de Heviía hip de 
\ %A%%"qii.3.Tp̂ Fl primero que ha-
bito jf^'^iQ algunas deíus provin, 
cias,. La ^uàl tomó el nombre 
' í ^ ^ j H ^ ^ t ó o de.G^.rebifi-; 
.nieto de .N.c«,, 1 n|etpvde.Sabo.,à_ 
.'•quien el avefiria iSloé,;e(inbio á po-' 
!b)ar lá A(rabia Eeli^jôíSabeajilas 
legiones de efta India.. ^ òr como 
kiize S,í íiloro,,! otrõs.,dd rio;in-
do que la divide dc la Perfia, i lã 
riega defdc el Occidente al Orlen 
te,có rauta fuprça de aguas, fi pue 
de competir con el Nilo,i cj, Gan^ 
•geSjVaun los excede, íí fen>irala 
•lógitud de fu curfo.' I Plutarçho 
'en.el doAo Opufculo en que trata 
délos Rios, añade, que cfte ¡tomó 
él ñomlire de un noble mácebo íla-
mado Indo , que en unas fieftas,ô 
facrificios de Bacho vició a una In 
fan ta-, que rainiftraba en ellos;i hu 
yendo dfl padre decll?,fc arrojó, 
i ahogo en el,i le dio fu nombre,aú 
que antesjfe Ihtnava Maufolo. 
Èl apel}|do àe Drieutals, (¡ue fe 
añade a'él&lndia', le proviene de 
eftenderf* fus tCritijncs por lama-
yor parte, í"010 ¿z*^ d Oriente 
del Alia^iio de todoet Orbc^haf-
ta llegar ai mar Oriental, que los 
Griegos Mamá EOO^MÇ es Lô mef-
mo que en Latin deU^Aurora,k I 
por el Setentrioniaremata.,tycie-
rVap los, collados del monte Taii-
ro,i pare! Ivlediodiael Oceanoln 
dico.De íiief te,que coge en ancho 
i en largo mas dç cinqnenía i tres 
gr^dos^ô Meridianos,!cae la'par-
tc de ella, que mira al Mediodia, 
debaxo de la Tor rida zona,i la Bo 
tea), f Seten.trií5ná|debaxo dela 
Templaàaíl ünó^dízen,1 qüepa-
janavegat toda fu çofta,foi\menef 
'.tér quáféñEá dia$ ftaturalés de tía-
ysgajciotj^attQS fefeijita. Otros la 
hazsn mayor, que lo reftante de la 
Aíia:I qnef >losfüsInd(ios excede 
en numero à los demás mortales: 
I otros afírmanyque'contiene éa fi 
la tercera parte del Mupdo. I Fi-
loftrato eferibe, ̂  que ninguna Re 
giondel fe-puede cÓparar có eila-, 
ui aun l a de Etiopia có fer ta» gtã 
de , aunque la juntemos eon U de 
Ügyptó, 
De eíto ha nacido lâ, gran dife-
rencia, que entre los Autores " fe 
ha!la en.íu diviíion,i demarcación, 
enere las quales e&fumamente con 
fufa,i dificultoCi la de Abdias Bai 
byionio,0 Pero todos convienen ?' 
«n la exageración do fu grahdeza, 
i^cel ençias de ciclo i. fuclo, i en q 
Çs el.p;riiici.pio de todàs l^stierras, 
i la.m îQ.,d r̂eqhadel jytundpjidQ 
dc pufo í)ií?svel ^^taifo i<errei»l'¿ 
mszciandpjaJgiinps m.ucha,s>.fabu-
: las entr̂ .efta-Sryqrdades, efpeciai-
;mente c§r(;a de;fus monftrofos i a -
bitadofÉs. ; * * 
Todoloqual noes de maravi-
llar, porque aunque-es cierto,que 
dé ellas- ínçi&s: Oriièntales tuvie* 
'ron'not'icifê  i..d<í&oferi<|ron, càmi 
naron,i conquiftar ĵnalguna par i t 
Bacho,Herc^le§Egypc.io, Alexa 
d ro Magno, S efooftris, Antiocho, 
K Pomp.Mela 
Jib. 1.capa. 
5. Plln. i . lib, 
'6."c. 17' Solln; 
x« 5f • vbilat« 
Salm. Stiab. 
lib.i^.Magin. 
tab. Í 51. 
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i í u s fupr. Jíb. 
n c . i . lovius 
.Iib.4.'&lJ,fuaí 
Liñor. 
y. Forcat. de 
GalJor, Imp. 
. lib.7. 
Hanon Cartaginsníbjiotros algá , 
:no'ŝ Emperadores,i Capitanes lio.-; 
\vaii\os 3 i que.los líuiios poblaron, 
íen ellás algunas Cplonias,11 qué , 
dcfpues prediçaron ia te de Citrif 
to Hueítro SeiiQí cnlas mefaias 
los gloriqfos Apollóles .gán ^acto^ 
lome en lá I nd.ía Giterior; *.i én ja , 
VIterior Santo Tomás,por rènçk, 
bre Dídimo,qué es el que propria 
menee' mereció llaitiar.fe Àpoítol;, 
de ella , por lo mucho 4116,trabajó , 
en convertirla,i ayeir.^lipadecido 
Martyrio, i dejado, eiVMaliappjC. 
fu fanto cadaver, fê un la mas c.o* 
tnú opinion;1 ¿j defp îèâ llegó df̂ t 
certeza,mediate el ^aior, i cuida* 
do de Nucftros Pomigueíes, có-
probado con, innuinçràble& £ $ a -
g^s. . . . ;'::Sr£; 
Todos eftos defcubrimiétoSj.inq 
ticias fuerõ mui cortas , i cófufiis, 
para lo mucho que avia que pene-
trar,! inquirir^cn tan varias,! qltê-
didas Provincias.! auneffas ib vi-
nieron à perder cali del todo enEit 
ropa; como lo advierte bien To^ 
mas Bozio, u por la ignorancia de 
la navegación, i por la dificultad, 
de ir por tierra à.eíhs Indias^avié 
do de atr av eíTar t.ai¿.t$qut íueron 
ocupando ensmigos, de "leyes , i na 
ciones di'verfas; haftaquecn tierna 
póde nueftros Padres,los valero* 
fos Lufitanos jque fon los que mas 
han conquiftàdo , i llegado a-jfaber 
deefta India,comentaron à tentar 
fu navegación;i défpvics fuc'rp^-. 
rtetrandolo interior '̂i exterior:de. 
todo el Orieiice, dando'no folo vif 
ta á fus inmenfasji dilatadas Pro-
vincias , finoiiiuftrandolas con laPc 
de Chrifto , i quitando muchas de 
ellas à losMoro.s,què injuftamen* 
te lasocupavan. 
Cuyashiftorias, i álabançaS por 
tan gloríofàs empreitas ,refieren, i 
encarecen con razo,muchos,i gra-
ves Autores; * I anrt ño pudo ne-
garlas el Fráccss ForcatulOjíibíen 
defeubriedo el odio,.òenvidÍ3,quq 
los de fu Nación tienen à la de Ef-
paña,dize,qv;e los Portügnefcso-
braron ellas hazañas, por h'úir.dc 
fu nnicha miferia ipobreza. Y Sien 
do afsi, 'que el principal logró^ i 
t̂eforo, que fus iny Reyeg^re 
tendieron e n e f t á s cohqniíla*s , fué 
• coi'ivertir i i ganar à Dios , i àfu 
Iglefia; las almas de tantos infie -
les , como id taanifeftô la piado-
ra Bmbaxada, *%iVelíley Dofl 
' Mànuei e m b i ó al P àpa Leon D c -
ícicno, el año- de mil i quinsentos i 
•veinte i eres, í lã carta, d igna de 
¡tenér enmémotiáj qtiefef Rey I3õ 
Iliart e!;Tercero efcriVio\èíu "Vir-
rey dé 1 a I nd ia D on I yan. dè C^f-
¡'tro I el gran cuidado,cjuefieñí-
litretuvieron i débuMH i e m b i t r 
; efeogidos Miniftrpj para éftas cç-* 
fverfiohes. Entre los quales fue 
uno , el que valija ..puede 
, 1er pormuchos ,, BieH&éntur^^' 
i San Francifeo Xavier , b.-qaé^¡^ 
¡regrinó ohce ajiog en ellas tierras, 
en los quales bautizó ínnumerá? 
fcjlcs perfonas , que folo en e"l pñg* 
bio de T holo paflaron de veintré 
mil,i procedió de fuerte, que es te 
nido,! l lamado Nuevo Apoílol de 
e l las , i por aver refplandecido en 
virtud,i milagros, mereció fet ca-
nonizado ÇOA general aplaufo de 
todo el Orbe Chriíliano, por Gre 
gorio Decimo quinto en doze de 
Março del año de mil i feifeientos 
i veinte i dos, 
I à elle cuidadojmás que à otros 
medios humanos, atribuyéronlos 
Reyes de Portugal las mercedes^ 
que avian recibido de Dios eii eA 
tas conquillas. I reconociéndolas-
como de fu mano Don luán el Se* 
gundoj fecomençôi llamar Se nor 
de Guineá ' . i Don Manuel,! fus lu-
Ccfl'ores,CX'c /<* na l /egdc io t t comer-
cie de JEt iof iá í ^yíriihii , pe r j i a , i U 
I n d i a i añadiendo por timbre un 
plobo Esférico al fifeudo Real de 
fus Quinaŝ con una letra, que d" 
notava,aver íido Ips primeros 
que le iny eftig^rqn, 
i conquiíta-
rom 
2. Damian de 
Goes in pe--
cul . i ibeüo Je 
l iacl ígacíone. 
Qlfnr. ii-3. de 
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C A P I T . 11. 
B e l â e f c u b n m i è n t e d e U t t à * ' . 
d i a s Ò c c i d í n t á U s t c o n f t t c i ê * _ 
t a r e l a c i ó n d e los q u t m a s o-
h r a r e n « / m e r é c t e t ç n e n é l , I 
f a r ( ¡ ú é f e l e s d i o e l n o m b r e d e 
I t t d U s y i q u a i e s otros f e l e s À>; 
y a n ¿ a í o ^ o f u e d a n d t f , q n e 




tugiiefes en el cf-
tado q queda di-! 
cho , permitió 
Üios fe coméçaflen àdefcábrk ias 
que llamamos Occidentales, dan-
do feliz principio á efttí'd'éfciibri^ 
miento don CliriftòVálCôlôn,^-
hovés denacioñi de tmpueblo lla-
mado - i t t r y i t & t i ' t t a t d ü t t i i a. ejípfeft 
fas de los feñoreá Reyes Católi-
cos de Cartilla,! L'eoñjdon Ferhã-
dojjr doña ífabel ,61 anode 1 ^ 9 1 . 
eii quatro viajes, que hizo haíta el 
año de 1506.éri que múrioVexan-
do ãefeubiertas todas las Islas/ 
que llarxian dé Barlov6nto,queca-
íi nò tienen numero, i el continen-
te de la tierra de Paria,principioy 
ò entrada de las dilatadas Pcovin 
Ciásdel Nuevo Orbe. Dcqueay 
tahCumplidas hiftOrias, i relacio-
nas , que puedo efeufar detenerme 
en copiarlas.1 Conterttindóme c ó 
añadir el elegante" Epigrama, que 
un moderno Poetíálnalès, > ái¿¿ 
tiendo al nombré deColori,o Co-
lombo , haze del a lá-Palóma-del 
A rea de Noè , èh éftí fentido* 
Z d p r i m e r A T a h n í A 'hts dio Í<>I/#) 
j P ú e ceíTtiya. el âtlu~)>n>, les prados 
Z i b r e s y á de j u s o t t d t í } f l t r e c t a n . 
Co lon f ¡ t e U fe?unddyt nos le t r u x t , 
j y e otros inmcr.fasyi ejiendidas capes, 
M a s d l l a del A t l a n t e de fcu l i e r t c s , 
I t u n c a en f ía los pafTades conocidos. 
Ejlc t r u x o por mnefiras o r t , t p l a tdy 
S i ramo e f i t r a de l a yerde olí ya ; 
Ejle r i q i t e za s t i deleite a q u e l l a . 
Fueronfe: defpues adelantanda-
rwasj iniaSlos dcíciibriinientcí , i 
buenos íuceíToé de los Caftcllanos. 
eneftas Indias i afs: en vida de lós 
méímós Reyes Católicos, cómo 
enlá de fir Nieto el;' feñor Empe-
rador Catlos Quinto i eftreman-
dòíe i i dandofe á conocer mucho : 
:eA:élÍòs í'-óteos infignes Capita-
nes^ i-Pilotos j qué iñcita.dos no 
nietos del dèfeo de \k gloria i que 
del 'dé'iás fi^uezas^uiéronias pi 
fâdàs de Colón* Jí , 
' , I entr.g áfos dí|ciô dé memo-, 
fia 'Âlomo'de! Ojeda, f ^úe dcf*. 
cubrió hafta Waba j, % lis derriaS 
tierras i qü^'cáen èn lã (joverná-
üión'i qitéliàrho iá Nueva Andà-
lucii. ' " ' '' 
•: Éíáfco ISfuñez de Balboa,4 qué 
muerto Qjeda, fe introduxo' en el 
Goviernò por voluntad de los mo 
Eadbrès,-ivá icuerdo,'con:'ellosj fe 
fue ^l giMfo àirribâ el año de mil 1 
qüiniétítos i din y í; pobló la y ill^ 
d él par.ienen eV rio de efte noni-
bre. I aviendo dido muchas buel-
tas à todas a|ií¿ílas Coilas , def-
Ctibrioenei $¿no àé^tãba áquèl 
lilhmo, ò lengua de tierra, que 
divxic ios d^S rilares jqne vulgar-
méntcf fé llamáírcíeí Norte, i deí 
Suf ,: eii vefiite' \ ciñdOde Setiem-
b t9de l año de mil i quitiiétos i tre 
ze i i faludariejp áquei nííèyò dar, 
i tomando poíTefsion de lo que viá, 
i de lo que efperava, ¿n nombre de 
los Reyes dé Efpañájmurio á ma-
nos de ía envidii, cortada la cabe-
ça com<j> reô  por féntencía de Pe-
' dro Ar^as de Avila fu fuegro,en la 
villa àf Acia el año de mil i quinié 
tos i diez i fiété. 
Dbn Fernando Cortes, * natu-
r ^ j k ^ d e l l i n ehEftremadura, 
el quài con mas dichofa ofadia, i 
1 fuectíos 4-3 bbrò ¿ófás riras, i me-
morables, en eí défciibf imiento, i 
coriqiiiíia de lis Provincias de Ya 
cátájCóiüdei,! tabafco,i de las 
mucho máWicas , l dilatadas de 
Tláxcalà,MèxÍè^i!6t:ras^à quie-
nes dio pór tÍÉiilo í H í i y a M f p 4 ñ a 
avíéttdofe peinado etjeílo, 1 en pa 
nerlas en ordc,í govicíVfíó Chríftia 
nos i politiéb ^defdé el añb de mil 
- i qnitUetosí í díézi t ocho hafta el de 
mil 
c. Ego, á.c.4i 
n.ji.p.p.F.^T. 
PiiarJatlusd. 
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d. Jib.i.e.4- p* 
gin.í¡?.& Sal-
muc. d- t icde 
Novo Orb. pa 
g í . i o . Sí lu.liá 
de iCa í l i l l ocu 
fuli í ít , de ios 
Reyes-Godos 
g . ta t i eongef 
t i p « r M e d. I I 
b r o i . c a . J . c t 
n .4 í . 
i . D e cttíus f í 
ta , & geftis 
plures apud 
Mejd.Iib.i . CÍ 
i.exnu.45.la-
té Levin. A -
dolon.in híft. 
Peruan.Herré 
radeí^ .J lb .e . 
latiíeia c&110 
mil i quinientos i quarenta i fíete 
•en que murió, en ios fefenta i tres 
de íii edad, en el lugar de Caftille-
jade laCuefta cerca de Sevilla» 
aviendo venido à Efpaña à defen-
derfe de algunas calumnias,! recé* 
bido prim'eto en premio de fus era 
bajos, i heroicas hazañas por el 
Invicio Emperador CarlosQuin-
to,el Virreinado,i Preíidencia de 
la mefrna Nueva Efpaíía,i el Mar-
quefado del Valle de Huaxaccon 
veinte i tres mil vàflallos tributa-
rios,de que fe le defpachô un hon-
rado privilegio en Barcelona â feis 
de luliodemil i quinientos iveia 
te i nueve. 
También es digno de no paffar-
fe en íilencio el iníigné, i meinora-
bleinterito de Fernando de Ma-
gallanes , Portugués de nación , f 
en la navegación que hizo para buf 
car, i dcfcubriv el Eftrechoque oy 
tiene fu nombrejpues aunque per-
dio en ella la vida, configuio lo 
que avia imaginado por.fantafia» 
i aicançô inmortal gloria ¿ I vna 
de fus naves, deque Sebaíliân Ca-
noiba por Piloto, llamada y i t e -
r i t t , dio buelta à todo él Mundo, 
mereciendo , que à el fe le dieífe 
fu globo por Armas, con una le-
tra , quedezia : Ttt futjle e lprtme-
rò tjuc me rodeàf t e . 1 à ella la ayan 
celebrado los Efcritores, masque 
àla Argos, 
Cuya hiftoria, i la de otros in-
fignes Conquiftádores de diverfás 
Provincias-, remito alos flibros 
particulares , s que tratan deliasj 
contentándome con cerrar efte bre 
vedifeurfo d'élmio, diziendoal-
go del heroico, i valerofo don Fra 
cifeo Pizarro, natural de la ciu-
dad de Truxillo en Eftremadura. 
A quien debemos el defcübrimien 
to, conquifta, i población delas 
ricas, ieftendidas Provincias del 
Peru . h Porque aunque adqui-
rió fus noticias militando eftre-
nuamente con Blafco Nuñez de 
Balboa, luego que efte muno, to-
mo à fn cargo eftaemprefía, ha-
biendo para ello cierta compaúia, 
por eftar pobre,con Diego de Al-
magrê , i Hernandode Luqüe, iar 
mando los vaxsles, que entonces 
pudo, començo a navegar j 1 arar 
él mar del Sur à mediado Noviera 
Bire del año de I52<?.inò de 152^.. 
conlb éferive Antonio de Herré-
ra;idefpues de aver padecido gra-
des hambrc's j peligros, i trabad-
jos , defeubrío rriucho de la Cof-
ta del Peru.,i viho énconocimien-
to de lo mas quefeftava, ide fu 
gran opulencia , efpeckimente en 
minas de oro, i plata. 1 desando 
treze de fu'S compañeros, que to-
los quifieron efperar fu fortuna jen 
la Isla del Gallo , que defpues f¿, 
paífaroft à la Gorgona, vino à Ef-
paña el año de mil i quinientos i 
veirtte i ocho, i dio particular cue 
*ta al Emperador de lo que avia 
vifto, i dexava hecho > trayendo 
mueftras de todo, i algunos lu-
dios. 
Del qual fue recebidb , i trata-
do benignifsitTiamente, i honrado 
c o n el Abito de Santiago , titulo 
de Adelantado , que defpues fe le 
mejoró én Marques délos Ata-
villos, i con otras mercedes pa-
ra í i , i fus compañeros , i en par-
ticular páralos treze , que here-
ferido , concediéndoles priuilegio 
de hidalgos alos que no lofuef-
fen j i á los que ya lo fueífen, de 
Cavalleros. * febolvio à profe-
guir lo començado, llevando qua-
tro hermanos configo. I partien-
do de Efpaña à principio del año 
de mil i quinientos i tréinta, lle-
go en falvo â Panamá » donde fe 
compufieron al gimas quexas, i di-
ferencias , que avia entre e l , i fu 
companero Diego de Almagro , i 
hecha la fcgúda navegación,por el 
mar del Sur, acabó cíe reconocer* 
i allanar exterior , i interiormen-
te lo mas del Perü , aviendo pre-
fo en una batalla à Atahualpa Ip-
ca i que tiraniiava entonces aque-
llas Provincias. Encuycs defpq-
jos i i en lo que defpues el hizo 
traer, i juntar para fu refeate ¿ íè 
adquirieron más de treziét-os i cin 
cuenta mil fueldos de oro , i da 
ciento i cincuenta mil marcos de 
plata enfayadajfegun lacóputació 
de Pedro Ópineero,* ô fegú la de 
Antonio de Herrera ,1 5oy.mar-
cos de plata,- có ios quales, i el t r o 
v i f s imèÓohj . 
D.Ferà;Pí*at 
eiiis ex fratra 
pronepos indi 
t'iogiji.VÍr.ji-
luít. ex pagín. 
i i^.CaJanílía 
id.iib,i.c.4 pa 
gin. 30. & 31. 
& Ríí.'ig.P.Fr. 
Biiciiav. de Sa 
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moneólo quale repartió un millo 
eminiencos i veince i ocho mil i qui 
nientos pefos de oro, fuera de los 
quintos, i otras ricas joyas, que fe 
refevaron parad Rey. 
^ Elqinl refiere los noipbres de 
los foldados de â pie, i de à cava-
lio, que í»n eíio le acompañaron > i 
loquea cada uno toco de reparti-
miento , I fe juntara mucho mas, 
fi nó huvieran muerto à Àtahual-
' pa, al parecer con poca razón) de 
que fj lamentan algunos Autores, 
.m que refieren lo reftante ̂  la vi-
da i hechos de efte gran Capitán, 
i fu'defgraciada muerte en Lima, 
líendo yâ Virrey del Perii, 3 ma-« 
nos del hijo de Diego de Alma-
gro,! de fus fequazes» 
1 hechos éftosdefcubrimientos," 
i otros, en .la forma epe fe ha refe-
rido * feles començò à dar vul-
gtrmeftte à las Pfovindas Occi-
dentales , i Meridionales âfsi def-
xubiertas, el nombre dé TñWát ^ 
porque como en aquel tiempo fe 
frequentava la navegación de los 
PortuguefeSí à la India.Oricfital, 
<\i\t es lá que propriamente^e me-
recé, como íedixo en el capitu-
lo antecedente, i fe tiéne por a-
quelia parte por lo ultimo de la 
tierra; defeubiertas eftotras por 
los CiftôUatlos, quetamblen o-
cupart, i cierran loseftremos del 
Occidente, las llamaron afsimef, 
mo I n d i a s , d imitación de aque-
llas'," aunque impropriamente; 
pòíciue ávida coníideracion à lo 
que primero reconocieron , me-
jor lás -pudieran llantlr ^tntilU-
n a s , coiyio lo advierte bien el Pa-
dre lofeph de Acofta i n à quien 
todos liguen en quito àefto. I Ju-
lian del Gaftillo dize, queen Pto-
loín?o fe haze mención de unalf-
la A n t i l i a , no m u í lexosdô lade 
l a M a d e r a , i queen otro tiempo 
fue vifta i tratada por los Lufita-
nos,i aora no fe halla* 
I ei Padre Gafpar Sanchez a-
n'idc , 0 que es coftumbre nuef-
t r a l lamar india, àqualquicr re-
gion a p a r t a d a , i antes no conoci-
d a , porque de las de eftc g e n e -
ro " •> • •• 13 ia p r i m e r a que fe de fea- -
ía que b i A x c! r io I n d o , de 
que trate en el capitulo as.tecs-
dente» 
Àbrahamo Ortclio p también 
Conoce, que es falfo è improprio 
el «ombre de In^Uas, que damos 
à las Occidentales , i que ft por el 
rio fe lehttviefamosdedar » co-
mo à edbtras , fe devie-an Ma-
mar ^ Á m a z o n i a s , ô Ore i lanas , co-
fa que me parecí iteva pôco Cami -
no ; porque eftô  rios folo neg m 
una Provincia de las que oirom-
prekendemos con efte nombre de 
Ind ias Occidentales-
N ttéftro Chronifta Antonio de 
H :rrera, i Frailuan de Torque-
mada 1 fe van Con el parecer del 
P adre lofeph dé Acofta; peto a-
ñaden , que Colon gafto , i pro-
curo darlas efte apellido; para en* 
grandeceryô encarecer mââ fu def-
cubrimiento , i que competían en 
oro, plata, piédras preciofas ^ i 
aromas còn lá India Oriental» de 
que blafonaván tanto los Portu-
guefes •. \ à efte penfamiento alu-
de , lo qué fin citar à na Uc, di-* 
ze Frai luán de lá Pueñte,r que 
fe les comunicó el nombre de In-
dias , por parecerfe à las Orien--
tales en remitir fus téforos àjEf-
paña. 
Pefó aunque confeífemos fer ífií 
próprio efte nombre de l a d i a s ^ w t 
fe ha dado alas Nueftras > ô fal-
fo, Orno Ortelioáfirma; mucho 
mas improprio * falfo, è injuíto 
es el que e¡ mifmo ufá,' i todos en 
común, efpecialménte loá eftran-
geros , llamando generalmente 
^America à todas eftas Hegiones 
Auftrales , i Occidentales * de 
que tratamos . Tomando, o de-
rivando el nombre del de Améri-
co Vefpucio Florentin ; el qual 
íiendo Geógrafo,! dieftro en el ar-
te náutica, i compañero de Alón-
fode Ojeda , i otros en las p r i -
meras navegaciones , fe.átnbií--
yô auer fido el primero, que def-
cubrió la Tierrafifnie , qHamaró 
de p<tm,ilo perfiiadioál vulgo,ef 
parciendo por todo el mundo Ta-
blas Gíografísas, i Cartas de ma-
rear ; las qualesel haZia con pri-
mor por fu manojdando enfilas fu 
nóbre i las Provincias referidas, 
p.OrtelIu» lo 
Thvfaur. Geo 
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Sajara:- ,¡ fû . 
fymb. dü'curf. 
b. Acoft. fupr.; 
cap. *2. Piae» 
da , Madeus. 
1 a otras qa - defpues fe fueron def 
cubriendo. Todo con filf;dad,i en 
grave pi-rjuízio de la ho'-ira, i glo-
ria de don G'.irifl;ovalColon,c3ino 
ca contraditório juyzio fe-vino à 
declarar en el Coníejo Real dá las 
Indias,ea cuyos Archivos teílifica 
Antonio de H jrrera aver vi ¡lo los 
papeles tocantes à edo.1 I de la 
inefina fraude,idefvcrgonçido hitr 
to fe quejagraveniente ir. Toma? 
de Maiuenda,111 aun no la han po-
dido negar Ortelio,i otros cltran-
geros.^conte'ládo todos,en que to 
d:> efte defcubrimiéco fe deve à Co 
15,i quede fu nonibre>i no de! Anle 
rico,fuera mas jufto aver llamado 
á elle Nuevo Orbe . ò llamarie de 
aqai adelante Colonia, 0 columbd,-
Afscntado pues que el nombre 
d.e l u d i a s es impropio para las 
nue í l raSj i el de America falfo,que 
hurtado , no falta quien trate de 
bufcir otros,que puedanquairar-
¡es mas . I algunos fe inclinan ma-
cho à iiamaiSas Islas A t l a n t i c AS j 
jiug'.indo,que caé defpues de aque 
lia,de que debaxo defte nombre de 
xohecha de tiempo antiguo, tan no 
ble,, i admirable memoria Platón 
en fu Tniineo,ò Critias, cuya in-
creíble ,1 a mi parecen J'abul'ofa na-
rraci5,fon cafi infinitos los Auto-
res antiguos»imodernos,que l a tie 
nenpor verdadera.* I muchos,los 
que aplicándola à nueftras indias, 
fe perfuaden , que Colou , guiado 
por ella,fe movió à intentar fu def 
cubr imiento . I quclas-Islas ,que 
Plato feña!3,paífada la Atlántica, 
fondas de lasCubajiHabana, la Ef 
pañola>laBorriquena,laXaimáca, 
i otras que llaman dê Barloven-
to.'1 
Pero todo efto tiene en contra-
rio cuidentes argumentos,ponde-
rados por otros Autores no me-
nos granes,13 á que nunca pudofa-
tisfacer baftantemente Fray Gre-
gorio García , aunquegaftô mu-
cho efludioji papelea querer defen 
derí'o ^ • •" ; , 
• I afsi nunca. -hapfevaSecído efte; 
nombre , como.ni el de Francia-^fn 
tarttca.yqnealgunos Erancefgs pre: 
tendieron p.oner-jà,eítá6 nueilrasln 
dias,por pretender que tubieron 
parte en fus primeros deícubri-
njisníos en la armada arte 1'evò a 
fu cargo el Seiíor de Villa ..Ga-
ñón.4 • • 
Niel de Tt 'crra de Sdntd Or»?, 
conqueotrôs han querido Hangar-
las generalmente^ porqiieáisnqvie 
efte nombrees digno de todaeíiri^ 
inr^i veneración, íblo puede.aplî  
carfe à las Provincias del Braíii, à 
las qnalcs fe le pufo Al varo'Ca-
bral,quando- navegando en deman 
da dela índia Oriental, con la ar-
mada que le fío el Rey don Ma-
nilej de Portugal, dio derrotado 
en ellas,año de 1500.1 aun alli no 
ha durado,olvidando eíle mejor, i 
mas Sant> palo, por el quedefú 
cofecha lleva la meíhia tierra , eo-1 
mo aun lo dizen, i reprehenden los 
Portuguefes, í 
Por lo qual parece mas plaufi-
blc,i quadrante,el apelHdo,-queo-
tros las han querido dar , llamán-
dolas O r l e Car s i m o , 5 Cn honra, i 
memoria del invifto Señor Empe-
rador Carlos Quinto Rey de Ef-
paña, debaxo de cuyo Imperio, i 
buena fortimafe aventa jo tanto el 
defeubrimicnto , i conqtufta de-
lias,como fe ha referido. I por fer 
ordinario , que los Reinos nueva-
mente adquiridos , le tomen dâl 
Rey ò Emperador, qüe criilnfô de 
dios con maior gloria.h 
A qué ayuda,el patecerj qiic el 
mefino Señor Emperador lecuifo 
afectar , pues hizo tamaeííimade 
efta conquifta, que añadió ai efcu-
dode fus armas las dos colunas ce 
Hercules, con lainfcripcioúdel. 
r l t i s y l t r a , 1 como dando à enten-
der , que por ¿''favor divino, à íii 
valor , i fortuna no embaraçava, 
como à Hercii!es,el OccéanOj an-
tes,mas allá de fas términos,le def 
cubría,!oh-ecia Nuevos MundoS 
en que enfanchâ fe , porque no fe 
afÜgieíle con la feílcechácárcel de 
foloel antigaTS îoriaodizen aver-
ié acontecido ¿1'grande Alexaiv 
dro. k "' P / -
, I déíle «íeííno-'fundamento de-
duce un grave Autor moderno, 1 q 
fe. -debieron llamar ellas méffnas In 
dias mas ju{lincada!tiente3 t e r j f abe 
Pout. F r e i r á 
ah; jp-ud Me, 
d. c 4.ii- í S. ¡X 
ítíq<¡. ¡k t . j . l ) . 
2,6. 
c. D e I n d . O . 
rig. iib. /j.c.y. 
d. Porcack ni 
inl'uUrio, lib. 
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/iVit, nombre comptvefio d e l o s dc>s 
de los f e ñ o r e s R e y e s C a t h o l i c o s 
don Fernando,*! d o n à ifabel^en c a 
yo^oicnipo, y .por c u y o n u n d a d o f e 
e o m e n ç a r Õ à defeubrir , c o m o que 
d#drcho* 
I:por<que taiTibienfe fueleta t o -
m a r t a j ç s i t i o m b r e s d é . l o s C a p i t a -
nes ,que aias o b r a r o n , ! luc ieron en 
fott sprites conqiiiftas, mefcribe o-
tro: Moderno' , que las P r o v i n c i a s 
d e l P e ç u fe debieran con r a z ó n l ia 
mar rizimnasy" tomándole de fu 
gran C o n q a i f t a d o r don F r a n c i f c o 
P i z a r r o , c u y a g l o r i a , i m e m o r i a 
j' p r o c u r a falvar a d u e r t i d a m é c e ,de 
i l á niebla c ó que algunos la h á que 
I r i J o o f ú f e a r j p o r el a l ç a m i e n t o de 
fu medio hermano G o n ç a l o P i z a -
r r o j i de la r i d i c u l a obiecio de T r a 
j.ano B o c a l i n i , 0 q ü e exc luye de l te 
p io de la fama à efte infigne v a r ó , 
i á C o l o n , i C o r t e s , p o r d e z i r , q u e 
de las P r o v i n c i a s que defeubrie^ 
r . o n , p a f s ò à E f p a n a el m a l F r ã c e s , 
que c o t n u n m é c e U a m a r í i o s Buhits, 
fíendo efto a í i i n c i e r t o , c o m o lo d i 
r e m o s e n ocro tugar .? 
CAP. I I I . 
D i que el nombre que más les 
quâ í râÀ e/lds Inditis Occi-
dentales , es el de N y E V O-
ORBE; Defe U ra-^on defto: 
Di^efe. de fygrande^, ide 
marcttcfoti *, i algo de U tin ea 
MeridióHdi-i ctq^eelKpmA-




y ^ * * ^ a ^ < w ^ N t r e los n o m b r e s 
. . i r 
.1 
^ l ^ - ^ j j q "e Jwfta oy fe h a-
1 wH\ à-zà® à n u e f t r â s 
^ ^ 4 ; l i b i a s , ninguno, 
haj lo mas c o n v é -
mente , i i i g n i í i c á | 
te de fu {Tfandeza?que el de ^«Í.^'.-I 
MwMtfñ 1 ftfH> Í̂ JfO V VtS . O R B I S , 
N o pfw-qfi2.yo-<?reaj ni lig.i l a opi- ' 
n i o n d é ios q t í e d ¡ x g r < ó n , que auia 
, m'icHos b l a n d o s i.4 -fino p o r q u e fu 
pue f toque lo s Ant iguos d iv jd i e -
r o n en tres partes todo io que c o -
n o c í a n del y a defcubierto. 'convie-
ne à f iber , A f r i c a , E u r o p a , i A i l a , 
c o m o lo dixe en e l C a p i t u l o p r i m e 
r o , a v i ê d o f e defpues hal lado efta, 
que vulgarmente l laman A M E R I -
C A , l a c o m e n ç a r o n à contar por 
qu ar t a , i a 11 amar l a m t ">»-o rí> e ^ ¿ 
Muê o Bemhferie,cò mucha r a z o , 
p o r lainjnenfa g r ã d e z a d e íu s P r o 
v i n c i a s , que aun con faltar cantas 
por defeubrir , fobrepujan las y a 
defeubiertas Ta d e l a s o t ras tres 
par te s juntas del M u n d o i l por l a 
d i u e r í i d a d de l a s c o f t u m b r e s , i r i * 
tos de fus h a b i t à d o r e s ; d i ' f é r e n c i a s 
de los an imaIeS iarbo les ,y p lan tas 
que en ellas fe h a l l a r e n , t a m p o c o 
parec idas â las d e E n r o p a . 
C o f a s todas > en que c o n j u f t a 
caüfa r epara V a r o n e s muy g r a v e s 
aprobando efte nombre., bi no a c a -
b a n d o d ignamente de encarecer -
l a s , i conc luyendo , q ü e teniendo 
e l O r b e é n b o ' X j ó c i r c u i t o ^ o r d ó -
de m a s fe eftiende, trec ientos i fe-
f e a t a y feis g r a d o s d t x e l e v a d o de 
Pelo-^que reduc ido^ à l eguas C a f 
te l lanas jhazenfe i s m i l i t r e c i é t a s . 
E f t a n u e v a p a r t e de ludias^que c u 
po à la d e m a r c a c i ó n de C a f l i U a , 
abraza en fi los c iento í o c h é t a s r a 
d o s , q u é h a t é , c o m o p a r e c e , l a m i -
tad,i mas de las d ichas leguas , 
I a fs ino debemos e í lrañat ' j q fe 
l l a m a O R B E NvEvo,como ( p o c o 
a d u e r t i d o de ta les n o t i c i a s j i o ha* 
ze P o n t á n o en uno de fus P r o g y m 
n a f m a s , d o n d é a t t n d ü d a en h a z e r -
le q u a r t a parte de l mundo : pues 
P l i n i o , i o t r o s de los A n t i g u o s , c 
d i eron efte mefmo nombre à l a E f -
c â n d i n a v i a i l s l a e n lo fetentrional 
de A l e m a n i a , ! à T r a p o b a n a , e n lo 
, Gri'cnti i l dc la I n d i a , f o l o por lo q 
; o y é r o ^ ó Conocieron de fu g r á f i d e 
z a i i l á ' B r e t a ñ a , ó I n g l a t e r r a , p o r 
¡ que h-ctíca. el mar ^ d : v i d i d a d d 
; corriente d e E u r o | V a , l a juagaban,1 
* Hamaban t a m b i é n P r o u i n c i a del 
o t r o mundo, 4 -
! ^ I verdaderamente , antique efte 
; i n f e r i o r , p o r ffias q ü e ç n el fe aya 
. d e f c u b i é r t o ^ defcubra , compara--' 
: do c o n el C i e l o , viene à fer c o m o 
m i p u n t ó d e f u ¡ e s f e r a . f ÍSIo fepne-
ds 
Au'f.Tcrt.Líi) 
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b, O r t e í . tab. 
1. & t. & pJu-
r*s ali) apud 
Me,lib.1 cap. 
jf.ex11.51. Sino 
viísi inèSaiit ia 
t'ms m noth 
adPpnriroJ.c-
de NovoQib* 
Befoldus iu á t 
l'crta.dc Noy* 
"Orbe, in pri.R-
d p . D . F t r . í . P a 
zart.in prarf.it» 
Vir, iJiuitr. in 
P ' i f i . l ' . c a j . n 
cha , Jib. 1. 
c. j . psg .J» . 
c lacob.í 'ori" 
tan. c Societ, 
íe-fu in i .ctrt i j 
progymn,dia-
I0.i9.in prin-
cip. pag. ^ j , 
P J i n J i b . 4 . C . 
'c . t$;& i i ¡>.6. 
C.ÍÍ Ortel. ini 
Thef.vetb. B<t~ 
liHa,nt>viCí,imè 
Sal mu ti us sdl 
PácíroJ. cit.de 
Novo O r b e , 
pag-4. 
¿ • V i r g . g . A e -
neid 5!-,i:G7- f0. 
fo dirifos • Orfft 
Bntannoí, 
«•Pjin. h h . % . 
tap.^S Scnec. 
l ib. i . nstura-K 
qi¡»ft. hi pr* . 
fat. Boet . de 
confólat. libr. 
4.prof.7 1 ¡pí". 
]!br.7.lJhiliol. 
cap^ií . infcne. 
L I 8 R O I . G A P. I I I . 
\ {. Herrera in 
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Ind.Iib.i.c.i. 
de neg:ir ícr grande l a exceniion cj 
en alguna manera podemos d c z i r , 
que ha rec ib ido c ó eJ d e f e u b r i m i é -
c o d e c i l e que t r a t a m o s . 
C u y o í i t i o , i d i í t a n c i a s en á n c h o 
i en l argo , i lo d e m á s que t o c a â fu 
univerfal d iv i f ionj i d e í c r i p c i O j t r a 
tan variamente var io s A u t o r e s , F 
I aunq ninguno del los pueda por 
mayor c o m p r e h é d e r , ni defeubrir 
fu forma ô figura,porque a ü no e f 
tan del todo conocidos , ô defeu-
biertos fus eft rem os i fines. T o d a -
via ,auiendo de hazer concepto de 
alguna, parece , que l a que mas le 
quadra es la de v n c o r a ç o n , como 
lo dize el P , lofeph de A c o í l a , * 
c u y a parte mas a n c h a , a tr ibuye a 
todo el pedaz > de rierra¿que o c u -
pa e l r k i i í ! , i e ¡ P e r ú . S u termino , 
ô puta , al e f t ^ e c h o d e i V í i . g a l l a n e s : 
E i ba'is en que remata , t o d o lo da 
n e r r a fi•.•me,yqit.í d e a l i i o n c o à po 
co fe a f t i é d e h a í t a l a f i o r i d á j i o tras 
P r o v i n c i a s no conoc idas . 
O r r o s m i s coman-mente, i p r o -
cediendo c ó mayor c l a r i d a d (dexa 
das a p a r t e las muchas I s l a s que 
C o l ó defeubrio en el m a r de l N o r 
t e ,Ham idas de B a r l o v e n t o , ! t r a t a 
do folo de lo que bai la oy e í l à def-
cnbie- to de t i e r r a firníe en el N u e -
vo O ••.bs) l ed iu tden en dos g r a n * 
des p a i r e s , a ' ^ n i n f u l a s j l s quales 
cerca de P a n a m à , f e v ienen à e í l r e 
char tat o c o m o d l x i m o s , en aquel 
b r é v e I Í Í h n a o , d l e n g a a d e t i e r r a , q 
d iv ide a m b o s ' m a r e s . I deftas P e -
ninfnlas , à l a que "abraça las P r o -
vincias de N a e v a E f p a r u , i fus c ó 
finantes, 1 laman ^ m a r t c d fepten-
t r i o n d A i laotra,que'Comen$an-* 
do de P a n a m a , coge todo el P e -
t ü , i e l S -afilit R e i n o de C h i l e h a f 
ta el e í l r e c h o d e M agal lanes , la fue 
len l l amar A m e r i c a A l e n d i t n a l , 
porque por la m a y or. p a r t s caen, 
i m i r a citas regiones al medio d i a . 
I una i o tra , ibgat i la mas c o m ú di 
m e n í l Jtijíe e í h c . í é por mas de tres 
mi l i q u i n i é t a s l egua? ,de manera , 
que por lo Sargo,hazen, i c o m p r c -
henden enfi la mi tad de l globo te -
r r e f t r e . I íi miramos lo q ü e corre 
i b o x a n p o r i a s col las de l mar d e l ; 
N o r t e , a y A u t o r q u e d i z e h,fon' 
f e i s m i i i q u a r e n t a , i p o r las del] 
S u r , t r e s m i l i t re inta i feis. 
L o s lugares i c iudades que oy 
fe hal lan poblados con n ü m e r o f a s 
C o l o n i a s de Efi>afioles en ambas 
pen in fu laS j lo sObi fpadcs , ^ r ç u b i f 
p a d o s , Audienc ias . R e a l e s , V i t r e i 
n a d o s , G o v i e r n o s , y C o r r e g i m i e n 
t o s , queen las m e l m a s j e n i a s I f -
l a s de B a r l o v e n t o fe han er ig ido , ! 
fundado p a r a fu m e j o r g o v e r n a c i ó 
i confervac ion en lo E l p k i t u a i , i 
t e m p o r a l , i los ¡ a r g o s diftritos q 
¿ o f n p r e h e n d é n , f e d i rán con mayor 
d i í l i n c i o n en o t r a parte: i y a fe h a -
l l a a f u f i c i é c e m é t e e x p r t í T a d o s ' p o r 
A n t o n i o de H e r r e r a , i o t r o s A u -
t o í e s . ' 
I afsi folo q u i e r o a d v e r t i r , q u e 
d e m á s de lo que fe i n c l u y e en las 
Peninfulas re fer idas ,per tenec ien-
te à e í l e N u e v o O r b e , fé hal lan o-
t r a s l s l a s , i R e g i o n e s de t i e r r a fi'-
m e , que aunque e í l a n mas r e m o -
t a s , ! decl inan à z i a el O r i e n t e , to 
d a v i a caen , i fe comprehenden en 
lo s t é r m i n o s d e s c o m o fon las M a 
l u c a s j ò V [ o l u c a s , l a s F i l i p i n a i , l o s 
L e q u i o s , l i p o n e s , i coftas d e l a 
C a í n a , i las I s l a s de S a l o m o n , i tie 
r r a s de l a N aeva G u i n e a , c u y o def 
c u b r i m i e n t o i n t e n t a r á , i c o n í i g u i e 
r o n A l v a r o de t v í e n d a ñ a , i P ;dro 
F e r n a n d e z de Q u i r o s , aunque háf 
t a a o r a no las avernos p a b l a d o » 1 ' 
I como e í l a s I s l a s , ! e f p e c i a l m ê 
t e las M a l u c a s , p o r J o p r e c i o í b d e 
fú efpeceria, i o t r o s a r o m a s , f u e f s é 
ape tec idas , ! bufeadas igua lmente 
p o r los R e y e s de P o r t u g a l , i los de 
C a í l i l l a , q a e folo p a r a eite fin in -
t en taron la n a v e g a d o por el eftre 
cho que d e f c u b r i o M a g a n a n e s , p r e 
tendiendo c a d a vno ,que tocaban à 
fu d e m a r c a c i ó n i conquifta, i alega 
d o n o r fa p a r t e las ra zo nes , que fe 
p o d r á n v e r en O í T o r i o j A i genfola, 
i o t r o s m u c h o s A u t o r e s ; 1 í e vinie 
ron por en ronces à c ó v e n i r , e n q u ê 
e l R ? y de C a í l i l l a f e las dieíTs co^ 
mo en e m p e ñ o al de P orruga!,por 
trecientos i c inqi iem$ m i l 'düca-
d © s i ' ' 
-' t p q u á l àutt ñ o bailara r a ef-
cufar lás contiendas , q u e d e í b u e s 
conei defc'ubrim'ientc de las F i l U 
pinas í« b b l v ^ e r ó à fufeitar, en que 
r e p r o d u c í a n losmifmos derechos , 
' fi 
& fi. novifsi. 
iv.éj.üias dime 
fi- ¡nes fac'K BS, 
f'a:af chadid. 
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ü D i o s , c o m o d i s c un A u t o r g r a -
v e , m no j u n t a r á en aquel la o c a í i o n 
en uno eftis dos c o r o n a s , c ô la. g r ã 
j u í l i f i c a c i o n que para trilo init io , i 
refieren los que e n r ó c e s , i a o r a t r a 
t a r o n d e í t a m a t e r i a . " I aun ay a l -
guno que d i z s f e l lego à c íe fear , a ú 
antes que fuesdisff; , por la fober-
uiade los P o r ¡:ugu?íes , i l o mal q 
hablaban, ! p r o c e d í a n eiiefta5 con-
tiendas , con notable defprecio de 
los C a r e l i a n o s . 0 
I para q w i mejor fe entierjda,de 
que r e f u k a u a n , i por fer puto m u i 
necelfario p a r a nueftro tra tado , es 
de faber, que como los R e y e s de 
Porcntn l ,de foues de aver c o r r i d o 
i pafado con fus nauegaciones t o -
das l a s x o í i a s de l a A f r i c a i n t e r i o r , 
començaíTen à dar vifta à l ã s de la 
I n d i a O r i e n t a l , ganaron B u l a de 
M i r t i n o V . R o m a n o P o n t í f i c e , 
p a r a q fedeclaraiTe por f u y a l a n a -
n e g a c i o n , i conquifta de todo lo q 
í iubiefTe, i fe d e i c u b r i e í T e defde el 
P r o m o n t o r i o , 0 cabo l l a m a d o por 
los A i i t i guos de G í t n d r i a , i o y de 
B u e n a c f p e r a n ç i , h a í l a lo v i t i m o de 
l a dicha I n d i a O r i e n t a d l a qual B u 
l a conf irmaron t a m b i é n o t r o s P o n 
ti'ficcs.p 
I c o m o d e f p u e s don C h r i f t o v a l 
Co!6 c o m e n ç o à defeubrir e í l o t r a s 
I n J i i s O c c i d e n t a l e s , p o r orden , i 
en nombre de los R e v é s C a t h o l i -
cos de C a f l i l l a j i L e o n , 1 con muef-
t r a s de tanta r i q u e z a , i p r o v e c h o , 
como fe ba d i c h o : E l R e y de P o r -
tugal don l u á n el Segundo l leno 
eft o mui m a l , ó por parecer le que 
eftas nuevas nauegadones , i c ò n -
quiftas d e s l u c í a algo l a g lor ia ,que 
la n a c i ó n L u í i t a n a a v i a c o m e n ç a -
do à ganar con las fuyas ; 0 por juz 
gar ,que todas fe c o m p r e h e n d i à en 
lo concedido d fus Progen i tores 
por l a Sede Apof toHca , teniendo-
fe por d u e ñ o s de todo el O c e a n o . 
I afsi av iendo fobre eftos puntos 
intervenido embaxadas de una par 
te à o t r a , 1 quer ido l legar á las a r -
m a s , p o r no fe aver c . o n f o r m a d o j à l 
jíiafc c o n v i n i e r o n , en que.fus p r e c é 
(iones fe c o m p r o m e t i e í f e n é n el R o 
mano P o n t i í l c e A lexandro V I . 
E l qual i n f o r m a d o , i enterado 
de las razones , i derechos de a m -
bas p a r t e s , p a r a des l indar , i á e m a r 
car los regiones que cada uno p o -
d i a i n q u i r i r , i adquir ir de n u e v o , 
í in p e r j u i c i o del derecho del o t r o , 
f o r m ó - , i t i ro una,l inea, que comen 
ç a í í e à correr N o r t e S u r , à poco 
mas de trecientas leguas de las I T -
las H e f p c r i d a s , que oy fe d i zen de 
cabo rerde,i c o n t i n u á n d o l a por fu 
M e r i d i a n o r a t r a v e s o , y d i v i d i ó c ó 
e l ia el mundo por igual en dos par 
t c s . E t i t a l f o r m a , que la que cae al 
O r i e n t e , f u e í f e de la corona de P o r 
t u g a l , p o r l a m a y o r a n t i g ü e d a d , q 
p r e t é d i a en efte derecho . I la del 
O c c i d é t e , Ò P o n i é t e , à l a d e C a f t i 
l i a . M a n d a n d o , que en las navega-
ciones g u a r d a f s é la mefma d i u i f i ó , 
fin ir los vnos por l a d e r r o t a f e ô a -
l a d a à los o t r o s : I que en efta for-
m a o c u p a í í e n , ! p a r t i e í f e n lo que ca 
d a uno en fu termino defcubriefe de 
m a r j i t i e r r a , q u e hafta entonces no 
fe hallaffe pofundo , i ocupado por 
o t r o s R e y e s C h r i f t i a n o s . 
D e f u e r c c , q u e d iv id iendofe ,co-
m o fe d iv ide e l M u n d o en trec ien-
tos i fefenta g r a d o s , v i n i e r o n à c a -
ber a cada uno c iento i o c h e n t a , i ef 
t a d i v i í i o n fuecaufa de los nuevos 
p l e i to s ,qne defpues hubo fobre ¡as 
I s l a s M a l u c a s , c o m o lo d e x o a p ü -
tado^y de e l la t r a t a t i e n v a r i a ' s p a r | 
tes graves A u t o r e s ; C a í l c l l a n o s , • 
P o r c u g e f e S j i E f t rangeros j ^ i q u i é 
quifiere leer a la l e tra la B u l a , que 
fobre e l la f e d á f p a c h ô , la p o d r á 
v e r c o p i a d a p o r P e d r o M a t e o , y 
L a e r t i o C h s r u b i n o en las fumas-de 
fus B u l a r l o s , S i bien no han f a l t a -
d o a lgunos fedxarios , que l a cenfu 
r e n , i hablan de e l la con ia l i b e r t a d 
que a c o f t u m b r a i V negando en los 
S u m o s P o n t í f i c e s , la poteftad de -
feraejantes donac iones ,0 c o n -
c e f s i o n e s , à los qua! es Sa-
t i s faremos en o t r a 
parte.5 
• m z r 
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lorio, (a 11 Ro-
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C A P . n i t : 
D e la, N a t u r a l e z a , E x c e l e » -
c ias* i cofas r a r a s d e l N u e v o 
O r b e } i d e f u c a m p a r a c i ó n a l 
sAnt iguo- i 't d e l M a r d e l S u r ) 
que le b a ñ a . 
Viendo dicho faü-
quecó brevedad) 
lo que bafta para 
tener alguncono 
cimiéco delas rmi 
chas ,"i dilatadas 
Provincias del Nuevo Maído, me 
parece necellirio dezir aíg >, en lá 
mtdnx forma, de fus Excelencias^ 
útiül'ii-s,! propriídaJ.es: porque 
no pienPí a;gano, que ¡o que tiene;' 
de inenenf.), pierde fa eftimicion' 
por lo infrutaof >, i defaprovec'ia 
do. Si bien no qmero ,ni puedo ne-
gar, que ay m-icV) deecis genero, 
en tantas cienc^is, pantàn JS, are-
nales., pedrcgxles , fierras , mon-
tes , b.ifques, i arcab.vcos im^e-
necrables, com y en el fe hallarr. I 
en ileunas cierras,q\i? ô po' el mu 
cao calor,ô por e! mucho frio, fon 
poco aptas para fer habitadas. 
P?roeíl3 n ) quita, ni impide, 
queds'oamis alebrar , i alabar lo 
que en las otras , por mayor parte 
ay de riqueza,t?m;>lánça,i ameni-
dad. P orque efta deíigtialdad fe ha 
Ua en todas las del mundo, no folo 
defpues d'il diluvio, como algunos 
íintieronm ü, fino defde el princi-
pio de fu creación. Difponiendolo 
afsi fu H.izedor,para qnereíjílan-
decieffí mas con efta variedad fu 
poder, i Oabiduria, i dando à unas 
R?gÍQncs unas cofas , à otras o-
tras, i d otras ningunas, conftàífe, 
que'todo pendió de fu voludtad ,i 
quedaífen fus habitadores necefsi-
tados de bufearfe, i cofnunicarfe,i 
; noadoraflen por Dios al Mundo, 
viéndole padecer lèmejantes im-
perfecciones. a 
I en comprobación de efta tem-
plança,í amenidad, fepucdeconli-
derar, que don Chriílovai Colon, 
primer defeubridor de las Provin 
cias de efte NuévoÒrbc,aviendo-
lacomençado à reconocer, aunen 
la menos acomodada,que es la l i -
la de Santo Doming ) , por otro 
nómbrela Efpanola,'vino cafi à pé 
far , que en ellas podia auer eftaio 
cl Paraifo terrenal,que muchos di 
zen cftuvo plantado debaxj deiá 
Equinocial. b 
Pero aunque efto no fe puedaa-
íirmar fin temeridad,por las variis 
opiniones queayfobrpel lugar dó 
deesi ô fue el Paraifo, el quâl pa-
rece que Dios ha querido encubrir 
i refervar para fi, c toda via no fe 
puede negar,que confiderada la té 
plança, i cafi perpetua Primavera 
d? las mas de eftas Provincias,me 
rezcán,fino el Hombre de Paraifo, 
el de Huerco dedeleite, o las ala-
ba-Kás dei Temps , Campos Ely-
fios,Islas Atlantidas, ò Fortuna-; 
das,qúe con menos caufa fueron tá 
éftimadaS, i celebradas de los An-
tiguos. 4 Porque ni en ellas ofen-
de con fu frio el Invierno, ni abra-
fa con fu calor el Verano, en tanto 
g 'ado, que con cafas de caña eul. 
barradas por fuera, fe rechaçwen 
muchas partes las injurias leí tié • 
po , i apenas ay necefsidad de mu-
dar vertido . Defuerte, qu?filos 
queha ílegadoa habitadas, echa-
ran de fi los grillos de la codicia, i 
de otros defordenados defeos,c>n 
que fuelen embaraçarfé, i g izando 
efe libertad ingefiua, quifieran mas 
ferfeñores , que fíüoreados de las 
riquezas, paíiran en ellas alegre,í 
dichofamente la vida. * 
De donde nace, que como én o-
tro tiempo,confiriendo entre fi las 
tres partes entonces conocidas del 
mundo, fe folia difputar dé fus ex-
celencias, i fi era mejor para habi-
tado el Oriente, que el Occiden-
te? f Afsi aora , defeubierta efta 
nueva,que llaman la quarta,fepuc 
de juftamente poner en queíhon, fi 
les haze venta/a ? I verdaderamé-
te ay Autores^ que fç la concedé, * 
i Yo los íiguicrá,-fi efte Nuevo'Or 
be eftuviera tari cultivádf),- pobla-
do, i habitado cómo el antiguô  
Porque"en grandeza,! templari-
çá no fe puede dudar,que fea fupé-
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i cap.4.n. r f . 
Cardan, ii'id. 
à Me rdatii i 
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bien lo es.cn aguas, ftienres, lagu-
nas, i copia de ríos tnaravillofos, ! 
navegables,de que varios Autores 
hazen particular relación, h ienef 
pedal del ¡latnado Orellana, 0 de 
Us ¡.AmAxontis^MZ tarnbienle fue-
lennombrar Mdrunon^ó Gra TAYA; 
del qual confieíTa luán Bapcifta 
Scoreia, 1 que el Nilo con fer tan 
grandejquelos Antiguos 1c tenían 
por R e y de los ribs, es íbbrepuja-
do de elle có muchas ventajas:por 
que recoje 611 fi mas de otros trein 
ta muy caudálofos,fin otros cafi in 
numerables de menor porte, cor-
riendo mas de mil i feifeientas le-
guas de las corrieres del Peru,i de 
el Brafíl,defde funacimiéto;i quá-
do llegad vaciar énel màr del Nor 
te,nene mas dé noventa de boca. 
Lo qual fe ha explorado mejor 
que núca,cn las dos navegaciones, 
que fubiendo, i baxando por el def 
de QnicOjhizieronel año de 1639. 
los Portuguefes , qne tienen o c u -
pada fu boca,acompañándolos por 
orden de la Real Audiencia de a-
quella Ciudad el Reiigiofo , i ad-
vertido Padre Chriftoval de Acú 
na, de la Compañía de Icfus, con 
otro fu compañero nombrado An-
dres de Artieda, que lo miraron, i 
delinearon todo con macha aten-
ción,i diílincion, i han impreflb de 
ello una maravilloft i agradable re 
1 ación, it que me remito. 
I lo mifino dize del rio ic la Pía 
ta,defpiies de otros Autores, Car 
dano, k i que fu boca es de quaren-
ta leguas,*! corre con tanta violen-
cia al Oceano, qne los navegantes 
beven fus aguas dulces mucho an-
tes que del golfo del mar alcancen 
aver fus riberas. 
Quanto fe aventajeen minerales 
de plata , ioro,pefquerias de per-
las,i otras piedras preciofas, quie 
ro omitirlo,por fer tãnotorio,i a-
verlo de tratar en otro capitulo;1 
pues defolo el Cerro de Poroíifa 
bemos , que fe han facado defpues 
que fe defeubtio, mas de quinien-
tos millqnes en lo quincado, fin lo 
mucho que fe dexa entender fe a -
vràfacado fin regiftrarlo, I ay 
Autor eftrangero,que cófieíra,que 
llueve Dios pâranueftros Reyes, 
quanto engendran preciólo el O-
riente,iel Occidente. m . 
I es digno de no pallaren filen-
cio-,10 del Valle, que llama de Bo 
ta*, e'nla Isla de Cuba , que tiene 
én largo más de deze mil paflbs, 
todo lleno de .piedrasguijarreñas? 
redondas, de diferentes tamaños, 
tan perfeitas comofi fehtivieran 
hecho con turquefas, 0 al torno, 
de fuerte , que fe pueden laftrar, i 
han ladrado delias muchas naves, 
i traído á Sevillapara valas de ar-
tillería. n I lo qué'es mas dé mará 
villarjenotroVallfedô Guatema-
la fe criân unos polvos de açufre fa 
Ütrádo, tan bien difpnefto, q pref-
tan i fuplen cali en lugar de la pól-
vora, con que parece,qne la natu-
raleza previno ellos almacenes à 
los Efpañoles, comoefperandofu 
venida à eftas tierras. 0 
Pudiera también detenerme en 
moftrar las ventajas,que hazen en 
dehefTas, i pallas, en frutas, sfru-
tosjien tanta variedad, i excefsiva 
grandeza de arboles , muchos de 
ellos medicinales,quales fon el Pa 
lo Santo,China, Cañaííftolai Sal-
fafras, çarçaparril!a,i otros infini-
tos , i en otras raizes , que no folo 
aprovechan para efto, fino para el 
fuftento.PeroeícufolOjpor la bre-
vedad à que pretendo reducir elle 
libro,i averio tratado otros en los 
fuyos con gran diílincion. ' 
Contentándome con dezir, que 
ay algunos, que cavados fir ven de 
naos. Otros , que quando eftan ya 
podridos,i viejos,echa de fi deno-
che tal luz,qne fieve de antorcha à 
Jos caminantes.Otro llamado Ma 
guei, que folo rinde cafi quanto fe 
coge de todos; porque del fe faca 
agua, vino, azeite, vinagre, miel, 
xaraves,hilo,agujas,vigas, i tejas 
para los edificios, i otras cotas in-
numerables. <* Otro en el Peru de 
madera efponjofa,que doma los ef 
timulos de la carne , i por eflo los 
Indios nunca hazen fuego del en 
fus cafas, porque fu calor, 0 humo 
no los haga impotentes.r Otros, 
que fiempre , fin cuidado alguno, 
crecen , 1 fe eílienden en forma de 
Cruz. * 
La granadilla, qüedexado el fa 
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bor , i olor de fu fruta , eh hejaŝ  i 
flores traslada al vivo todos los 
inftrUrriêfttos,qiie intervinieron ea 
ladolorofa Paisiort de hueftro Re 
dèntor-,cofa que há obligado â que 
ínuchosji graveâ A atores ,11o folo 
naturales^inoèftranjeros, reparen 
eú Ais my fterios , i los celebren en 
profas,! veríbs. 1 Otros»cuyasho 
jis en cayendo en el água, fe con-
vierten én piedras , ô én pájaros . 
* Otro W z m z i o Lépete , en Ma-
nila, tpen;> prende lino fobre ro-
cas , i penas vivas > aunque eílen 
debaxo del agua, i las taladra,i a-
braça de fuerte con fus raizes, que 
defpues de crecido , puede apoftar 
cort ellas en duración; de que facô 
unápiáírmral advertenciaelBo-
tero en fu Priinavera. * 
Éfta mifma duración Confervá 
tafnlaien el Guayacañ en el mar, i 
por eííb fon fus maderas can à pro-
pofito pa-a fabrica de navios, fue-
ra de otras utilidades,! efeftos me 
dicinales,que de ellas fe facan.l es 
cofa digna dé admiración, que aun 
d? los gúfános que cria efte árbol, 
Cayendo en tierra, fe producen o-
tros arboles, i fe agarra en ella los 
gufanos con fusperneçuelas, hafta 
que brotan, y 
No es menos confiderable,ive-
tajofa 1 a ubéftarf,i fertilidad en to 
do genero defemillas,frutas, ile-
giimbr¿§ j afsi de las que tertian las 
mifni is Regiones,como delas que 
fe han ido llevando de Efpaña * de 
que refiere cofas caíí incréiblés mii 
c'nos Autores.1 I entre otras, qué 
en la Isla Efpaúola fe danlos me-
lones en tanta grandeza j que ape-
nas puede uii hombre fufkécar uno 
fobrclos ombtosw I quefécojeñ 
en todos los tiempos del añojíiem 
pre fabrofos,t de buena fazo. I que 
aunque fe aya echado la guadaña 
al heno,dentro de cinco dias buel-
ve â crecer un codo de álto. 
1 I que en la méfma Isla , i en o-
tras,i en muchas partes deTierra-
firme, una et'pigade trigo fuele te-
ner dos mil granos, y fer tan grüéf 
fa como elb-apde un hombre . I 
cojerfe madúros los melones, cala 
baças,i cohombros dentro de vein 
te dias defpties de plantados; 1 las 
lechuda-, coles, i 1 ehgiiabmy.es ,d€ 
tro de die?. ; mieílro trigo dentro 
de dos me fes; i e! de los Indios > q 
llaman M a i x ; dois Vezes al año, i 
quando menos à ciento por uno. I 
finalmente,q encafi todo efte Nue 
vo Orbe fiempre eílan verdes ios 
prados,5 los arboles jinunca les fal 
tan hoj i s ifino à muy pocos. 
La fecundidad, i inultipSicació 
énaves, ganados,! otros animales 
terreftres, efpecialmente en los lie 
vados dé Efpaña,fe podraentéder 
folo con. referir; queen la Isla Ef-
pañola, antes que paíTaíTemos no-
fotros a eliàjavia folos tréSjò qua 
tro géneros de animales qúadrupé 
des,i e í t )s tàn peqnèáôs Como co-
nejos. * I oy eft'i llena de inntimé-
rablesañimalés domeílicoS,! fobre 
todo dé ganado vacuno * que llena 
! los montes ,i paitos íin dueño, i fe 
' mata folo para aprovechar los pe-
llejos,de cj fe traeá Efpañalagran 
cantidad,que fabemos. 
I la mefma feracidad ejèperimé 
tamos en los cavállos,puercos,ca-
bras, o vejas*! aves de Caftiüa,afsi 
én ac^iiellá lslà,comoenotrasPro 
vinciás i c^mo ¡o advierten Acof-
ta,i Herrera.1" Ááadiendó,^uéeñ 
un Valle cerca de ¡Vlexico, de fo-
las diez ovejas, le nacieron en diez 
años à un hombrellamadoCamar* 
go,quarétamil i mas: i que i otro 
Dean RoJí igo Baptifti, le'parián 
las vácás dos v<?zés al áño. 
I en los m Mires del Peí ü f: ha-
lla otro animal à quien los Indios 
llama vicuña j que es el que cria en 
fu buche las pknlras Bezãres,dé 
cuyas propiedades,! utilidades ay 
efericos libros enteres.c í en alga 
no fe añade (no Se cop quanta ver-
dad) que ay también piedras Beza 
res,que fe crian erim5tes,ipeñas; 
i fe facade; ellas al iiiodo que otros 
metales. * 
I à efté ríiodo, en todo genero 
de cofas ay tatas, i tan raras, ipro 
vechofasícomo maravillofaâ i que 
aunque fea en Epitome, no fe pue-
den recoger fácilmente; pues han 
bailado parállenár tatos libros;« 
I à obli'gair à qconficííc uno muy 
nofto.i gcav'e,coñ fer eftranjéro,f 
qucéfta abundáciá i feracidad ex-
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cede íin d u d a , á !o que fe fuele cele 
brai*, i encarecer tanto.de la I n d i a 
' Q r i é ¡ral,i o t r a s Reg iones de Af ia j 
porqae a l l i , cafo que l a a y a , es en 
pocas , i m u y d i í h n t e S j i a q u i en co 
das , i à cada pal io . 
D Í donde podemos ven ir e n c o 
noc imicnto de la poca a d v e r t ê c i a 
'de A d n a n o T ü r n e b o j S . e n a f i r m a r , 
al ie es iriencira quanto fe d i z e , i en-
carece de la fert i ; idad , i r iquezas 
del N u e v o O r b e . I l a f n p i i u igno-
ranc ia , 0 afectada envidia , i mal ic ia 
de l u l i o E f c a l i g e r o , h e n e í c r i v i r , 
que ninguna e o í a n a c e en el ,que a -
fa, í i d o n i pueda fer de provecho 
al a n t i g i i o , í i . i i o antes de d a í í o . P o r 
que en efte íè c r i a n c a v a ' l o s , c a m e -
l l o s , buey es, a í h o s , i m u l o s , h e r m o 
fos , b u e n o s , i m u c h o s ; i e n a q u e l , 
m o n a s , g i m i o s , z a r a n d a j a s , i cofas 
de fueñOji ho m bres ,que cüftan p o -
co de b r u t o s Riendo los de E u r o p a 
autores de l a paz , leyes , cof tum-
b r e s j i v i r t u d e s , m a e í l r o s , i m i n i f -
' t r o s de las guerras , di d a d o r e s d é 
las ar t e s , inventores de ias c i é c i a s , 
i fundadores de l a f a b i d i i r i a , i que 
antepone é l la cara de u n a f o l a i n a 
trona F l a m é c a , à todas las E l e n a s 
de las I n d i a s , 
" P o r q u e a u n q u e l u a n B o t e r o , 1 
p o n g a en d u d a , q u e eftas p u e d â p r e 
ceder à E u r o p a . I F r a i I i u n d e l a 
P u e n t e k tenga por m a y o r e s U s 
excelencias de É f p a ñ a . L s í qual d i -
¿ 2 averfe l l a m a d o a n t i g u a m c t e P a 
n í a , ò T u b a l i a , porque f e h a l l a e n 
e l la con v e n t a j a s , quanto bueno íè 
v é r e p a r t i d o en las d e m á s partes 
del uni verfo; de que t a m b i é n pode 
mos a l egar por t e í l i ç o i P l i m o , i 
o tros m u c h o s A u t o r e s . 1 T o d a 
v ia el mefmo P u e n t e viene à c o n c e 
d e r , i encarecer la t emplanza , i f er 
tifidad de l N n c v o O r b c . I B o t e r o 
t a m b i é n confiefia,quc á v i d a confi-
deracion al t iempo prefente , no fe 
puede negar , que exceda al A n t i -
ÍÍUO; pues à los animales , a r b o l e s » 
f ru tas , f emi l l a s , i l egumbres , que 
l l evava antes en tanta â b u n d ã c i a , 
fe han acrecentado c a í ! quantos ay 
en E u r o p a , que en el p r o d u c é i m u i 
t i p U c á n tan portentofamente , c o -
mo fe h â d i c h o , 
I pudiera acbrdarfe E f c a l i g e r o , 
q u e en otro lugar , m t r a ç a n d o ü e 
las dos l a v a s ¡ ,mayor , i menor^ las 
encarece tanto ,que las l l ama C o m 
p e n d i ó del O r b e , p o r l a í a c i l , i abu 
dantc cofecha,que en el las fe h a l l a 
de todas cofas. í no de v i era negar 
a l todo , lo que concede à e l la p a r -
t e . N i defpreciar tanto las muge? 
res Indianas , c u y o buen parecer , 
ornato i afleo, no merece menores 
e n c a r e c i m i é t o s , que lo d e m á s que 
fe ha re f er ido , i no falta quien qon 
p a r t i cu lar idad Jo pondere en d o c -
tos eferinos.n ^ 
P e r o d iga el io qtte q m f e r e > i 
N o f o t r o s lo q vemos , i g o z a m o s , 
i quede afsimefmo por c h a r l a t a n , i 
r id icu lo falca en b ã c o T r a j a n o B o 
ca l in i , * que y a que no pudo negar 
citas exce!encias',dize las contrape 
ía el d a ñ o , que el O r b e A n t i g u o ha 
recebido con e l m a l , q l l a m a n Fr(á 
ç e S j ò B u b a t i c O j q u e p r e f u p c n e p o t 
l l a n o , que p a f s ò à el de efte N u e -
v o . Siendo afsi', q u é no l o e s , Í ! n o 
m u í incierto,; i dudofo , i que antes 
c o m u n i c a p a l o s , y e r v a s , i d r o g a s , 
que han fido , i fon m u i p r o v e c h o -
f a s p a r a h c u r a , de que ay l i b r o s , ! 
tratados p a r t i c u l a r e s . p 
S i b i e n c o n f i e í T o , que eftos do-
nes ,que D i o s fe f irvio de conceder 
à Nueftras I n d i a s , t i e n e n p o r p e n -
fion en a l g u n â s partes los t e m b l o -
res de t i e r r a , efpecialmentc en las 
que eftan en cofta del m a r , ò cerca 
de algunos v o l c a n e s , que en ellas 
a y , ^ à c u y a s r e b e n t a z o n c s , ò á las 
del a g u a , ò a i r e , metido p o r a l g u -
na o c a í i o n en las venas, ò e n t r a ñ a s 
de l a t i e r r a , i à l a a g i t a c i õ j q u e h a -
zen eftos e lementos , hafta fal ir de 
l a c á r c e l en que el o tro l o s tiene, 
atr ibuyen ios N a t u r a l e s , r t o d a la 
filofofiadelos t e m b l o r e s ; en que 
no permite m i inftitnto m a s d e t é ^ 
c ien . , 
N i t à m p o e o e n d i f c u r r i r f j b r e 
l o q u e ocafiona Ia g r ã var i edad de 
temples , ò c l i m a s , que en breves 
diftancias fe Rielen reconocer enef 
tas P r o v i n c i a s de las I n d i a s , i en 
part icular en lasPeruanas .5 E n cu 
y o s J l a n o s afsimefmo m'ica l lueve, 
n i n i e v a , n i í e v é n , n i o y e n r a y o s , 
truehosjp.i r e l á m p a g o s , fiendo to* 
do efto tan f r e q u é t e en las fierras, 
ra* S c a l í g e r . 
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c|uc(Uftã <le ellos folodiez leguas^ 
i caen deba-xo de la mefma linea, i 
altura de ¡grados., Como lo teftifi-
can, procurando ihveftigar las cau 
fas naturales de <j procede , Aguf-
tiude ZaratejAcoftaiionros Au-
tores. 1 
Contentándome con añadirpor 
ren?ace deefte capiculo , queima 
de las mayores excelencias^quepo 
demoá confiderar en el Nuevo Or 
be,es la inmenfa grandeza, i tran-
quilidád del Már del Sur,que le ci 
ñe i baña por lo mas de fus Collas 
Occidentales,! Meridionales,u di 
cho afsi i dela palabra Flámencaj 
Zui tyò Francefa, S»i ò ^^^coquè 
los Pilotos de eílas naciones, i ó -
tras Secentrionales, à quienes lun 
fcguidolós Ñueftros, en la partid 
cion de los treinta i dos vientos có 
que fe entienden en fus navegacio-
nes,llama al AuíirOjò So)ano,que 
es el mas gsrierâl enefte mar, à di-
ferencia del Oceano Atlático^ que 
baña las mefinasCoilas por fus par 
res nus Orientales,diciio vulgao 
híenre a l m r t e , de la palabra Fíá-
in^nca ^«rz-^onque fignificanlós 
nv-Hm ŝ Pilotos el vienrj Boreal, 
Aquilonar,©.Setentrional, i todá 
aquella páftéde cielò,i fueío, qué 
Cae àzia él 'PoloArtico,ifus eftre-1 
Has Senerifribttales;K las qúa}els í é 
piardeñ de Viftá eti pafTindó la l i-
nea Eqüinocíál, i reconociendó el 
nuevo Hemisfeííodel PoloAntar 
tico,qúe cambié por là nieOtiá cau 
fa luelen llamar ^fuj l -rd l ; conio at 
inar , que por el fe navega, que es 
el que los Antiguos llamaró c h r y -
fe,illega hafta laChina,i oylosMo 
dernos le hafr áádó el nombre de 
Pacific o, •/ i fe entiéde fue el prime 
ro que fe le pufo, Fernádo de M a -
gallanes , quando llegó à entrar , i 
navegar en el, pafladoel Eftreeho, 
como 1c experimentó tan quieto,i 
tranquiloji que con fer tán dilata-
do i profundo, fe navegava por el 
comopor un apacible rio^cófcl ices 
Galernos ,ccino par ticularmételo 
advierten Antonio de Herrera , i 
otros muchos , 4 difeurríendo jun 
tamentefobfelaseánfas naturales 
deefta tranquilidad ¿i delas crecie 
tesji méguántesj^ot? otroíiombrtf 
plea marcs iibaxa mares ,1 otros va 
rios movimicnros,queie fueíe ha-
llar en algunas partes dé eíle del 
Sur. 
Que es el q fe tiene,i debe tener 
por ei verdadero Oceano: porque 
lo mas cierto es, que no ay mas dé 
un Mar, aúque à efte le ávemos-da 
do varios nombres,fegun las Pro-' 
vincias quebaña,ó por otras cau-
fas. a I II por ilguná par te parece 
quefedivide»! aqui, ò ailieftiende 
fuí^ramos jò braços^ vcrdàderamé 
te fú cuerpees continuo è infepa-
radc conellosjipor eilrechosiqué 
àun no conocemos i o pór ocultos 
canales,! ca vénias deiatierra,ha-
ze fndivef-fas páríesde eiía fus fe-
nosjpero d eral fuerte j qiiepor 0-
tra,i otras buelvena comunicarfej 
i reconocer fu cencío,qué és el O -
ceano.I afsi fe hade entender el la 
glr del GeneíiS jen que fé dÍ2e,qué 
llamó Dios MAres à lacongregai 
.cion dé las aguas. b 
I aunque al MediterranGO,pof-
^lie ciñe tántas Provincias,! dívi-
I de el folbà Europa, Africa,i Aíia¿ 
I lé han dado el nombre déAr¿g»í, 
j éífóes en cómparació de otros brá 
I Çr>s menores , è intérrios .j como el 
I Cafpio', el Bérrrtejoi el Fíyrcano, 
el Euxino, el Tyrréno^el Germa-
nioo,él Britânico* el.-A'lrrafiíéiv ©1 
Liguftico i i 3tPós-d»•vixíòsi- iíei'tt-
bres'jtómádós pór rnayor parte de 
las''-JtégíôiicS à que mas fe ávezi-
hart; í pêro no del Oceano univ'er-
fa'l de q vámoshablan io, cuya par 
te ,ò miembro es también el Medi 
terraneo;i íi el fe llama MAgn<¡t ef-
íbtro tiene i merece el renombré 
de M á x i m o . I afs^fodé dá muy grá 
ves Autores.c 
I el tiempo ha hécHó más ciéf ÉO 
loque vamos diziendp;puésèõ/èr 
afsi i que el Oceano Atláfidco, ó 
k d iv;»r/f,qué era teriida por el tm 
yor de los Mares i paíecié quefe 
t er ni irtavá d ode lòçuertçà-lá Tier 
fa firmé de éíié ísfáéñ) Orbb, lúe-
tfolé Káliáiüoís táñíó mayor,i ma$ 
éfplayád<í jpÃfS.da la legua de tíer 
rajqüé díximosde panamard énef 
re qtie Ua.uamos, M«r Auftral, o 
da¡ Sur.I poco^ defpues, con lain-
yeftigadòn dMagallanes potras 
íi.Plin.líb.S.c. 
l j Solin.c.Kí 
Seneca natur. 
"(jiiíelt. ca 8. & 
íy. Pined, tie 
icb. Sal m.li. 
4 c 9 & in t e 
ickí.c i.veifi 
verf-?. ubi re • 
pcobat Aní to i 
confi i tuéttm 
piuría mana 
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j . c . i í -Hcrrei 
d :ib«! <3p-.(5. 
ji) cu fu trata-
dí) dc yérbás 
finiplei dc las 
in jíaj iib 5.c. 
11 .Ego.d.c.S. 
ex rH<j.Miovif.' 
Io m de L.jet 
m i UJ i'M ovi OV 
bis deferip,ex 
pig.504. 
que han hecho varios Pilotos, i u! 
cimamentelos May res , i los No-
dales., e Ib han venido à defeubrir, 
no Tolo parcesjicftrechosjfino mar 
cafi abierto, oor donde fe comuni-
can ,i íe haa hechomuenas navega-
ciones. Sacando verdadero à Ma-
crobio , que cafi dexô pronoftica-
dos eílos dcfcubrhnientos^dizien-
do: f ejue no podia fer , que a l a X ¿ -
}{epon <_s!i¡frral hu^ieífe dexado de 
efiéderfiis aguas el Oceano; f ero que 
ti.» fe podía f/or entonces defeubrir el 
comovi fyor donde,per no fer cenoctdo 
fu (it ío. 
I todos los Cofmografos,4 bi€ 
fíencé, i alcançan algodeeftas ma-
terias,3 le perfuadensqueay otros 
cítrechos, i partes por donde feco j 
munique&.eftosdpS'Jylares azia el' 
Polo Artico, pues ¡no le avia de ne 
¡gar la naturaleza,!!o.-que le conce-
rdip al Antartico:^ ií ,pienfan fe po-
4nan hallar en, las Provincias de 
la Florida, que fe eftienden tanto, 
que halla aora no fe fabe donde.rc-
matan, i unosdizpn , que llegan al 
Mar Germánico, otros á los últi-
mos fines de Europa, 
Pero como efte eftrecho no fe 
fea defeubierto, i el dc Magallanes 
es tan remoto, i en paflar las mer-« 
caderias por tiera,enaquellas diez 
i ocho leguas, que ay defdc Pucr-
tovelo,donde defeargan las flotas, 
que van de Efpaña por el Mar del 
Norte, hafía el Puerto que llama 
de Perico enPanamà,dódefe buel 
ven à cargar por la Mar del Sur, 
fe ofrecen tantos gaftos , embara-
ços,! dificultades, fe ha puefto va-
rias vezes en pática , ;fi por aquel 
paraje^ por It^rovjncia.deHOQ 
duras, defde el puerto que llaman 
de Cay alios, à la Bahia dcíófeça, 
ò por el defaguadero de la laguna 
de Nícaragua,0 por otro rio,q; ajr 
en la NuevaEfpafia.liamadoraVe 
raCruz,fe podría abrir cõfuerça è 
induftriahumana aiguos canales , 
por dóde mas fe acercan eílos do s 
mares,para hazer fraco el paflaje i 
nayeeacionde uno à otro, I cafo cj. 
eftofoeíte pofsible, í] feria licito, i 
conveniente jque fe pufieífe en exe-
cucton? 
I porque elle punto tiene mas 
a s s 
de curioíidad, que de uío,i prove-
cho para la Politica quft voyfor-
mando,le remitoà ladiíputa, que 
fobre el hazen lata , i doctamente 
graves Autores, i à lo mucho que 
tenso eferito enefrToAio Latino 
donde le trato. k 
C A P I T . Y . ' 
D e l origen de Us gentes j que 
fe hallaron en Us 'Regiones 
del Nue-vo Orbe^i comovi for 
donde fe entiende ¡que y adie' 





tiles cerca d& la 
primera creació 
i propagado dc 
los hombres.1 Pero entre los que 
porlamifericordiadc Dios, pro-
feíTamos fu Fè Católica,tan cierto 
es como fabido, que todos los que 
fe hallan-j hállate en qualquicr par 
te del Orbe,traen fu origen., i def-
cendencia de nueílro primer Pa-
dre Adan, à quien Dios crio,i for-
mo del polvo de la tierra, i aun to 
mandóle , fegun algunos dizen , b 
de todas las quatro partes de ella, 
para q fuefle origê dequátos en e-
llas nacieíTcn,! dueño dc quanto en 
las mefmas fe criàíle , iproduxeC-
I teniendo efto por aífentado , i 
de Fè, el gran Aguftino, d tratan-
do de lo que algunos Autores ef-
criven de gentes monftruofas,fácil 
por conclufion , que lí fe hallan ta-
lego no fer á hombres, ò fi lo fon, 
es fftrçofo, que fean defeendientes 
de Adan . El qual hizo la primera 
divifion del Múdo entre fus hijos, 
que le poblaron en varias partes,' 
multiplicando lo que fe fabe, 
I aunq defpues los caftigôDios 
por fus pecados,con el diluvio uni 
verfal, fuera de Noe, i fumuger, i 
fus hijos SemjChamji laphet con 
las fuyas,i los animales,que por fu 
mandado fe encerraron , i fal varón 
h . A í o í M . l ! & 
j.c.to.HuTcr. 
dcc.4«lib.i . c . 
9.&i¡idef«r:p 
SJ'OH.COI. l i -Si 
i$.Botcr.InT* 
laclo.i.p- vol , 
a.Db.a.Paent» 
In Monatc.iib 
3.c .5í .E§opie 
niiisc«»ct;ri*d. 
l ib . l .c .Ê.cí ta , 
49 .ad *$« 
a P I u M r c i a . 
Pljcit .PbiI»f. 
ca. iS.LucicT. 
O'-id. L a â i n , 
Cinfc-rín Si a-
li j á7«d Lipfiâ 
in Pli'iiokig» 
Jib.J.c.4.St a». 
pudMe i . íoni . 
lib.l.cap.p^cx 
n. i . 
b. . D X y p t ! á o . 
lib. de Momc 
S i on, D . A u g . 
trail, 9. in i o á . 
«¡. io. Ego d.€. 
c. Gen.a.Sap. 
lo.Eccleí i 17. 
A£i:,c.i7.v.itf 
¿.Lib.itf .deci 
vít .Dcf c* . ín 
íinc. 
e-Iofcplj l ib . i 
aiitkj.cn.a.D. 
Aug.llb.iy.dc 
c í v i t . D e í c . 8 . 
Gcnebrard. I» 
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Ofbls j l íb . i . c . 
16. 
I. Danielis C. 
i4,Yerí.3J. 
m. Gínef . ?• 
Berofus l ib . i . 
Phü'o. de vita 
Mojí i s fib. 2. 
Jofeipklibr.i. 
en el arca.f I el, quedando como 
por fegundo Padre del genero hu-
mano, q á è l i los fuyos ib fue pro-
pàgafldo, hizo otras, i otras divi-
fioiwsVi poblaciones- g Por lo 
qual aun ios Gentiles le eclebriró 
i-réiistaron mucho debaxo del rió-
b p é â c l a n o , llamándole padre de 
rodos los Diofes mayores,i meno 
res, i también C o n f u J i s à c la pala^ 
bra Latina Confero-, q es fembraC) 
por la propagación que hs Ao.ea el 
mundo, h toda viaà Adaii'debe-
mos reconocer, i reconocemos por 
Protòplãfto , i tronco , de cuyas 
ramas nos derivamos. 
I fupucíto que no fe fabe tj ningu 
lio de fus defeendiéfes, ni de los de 
Noe;v'''íalieí1e nipobla'ífc fuera de 
lás tres partes, qneantiguamente 
erán conocidas en elOrbe^convie-
neà fab̂ r Afsia, Africa,i Europa, 
como exprefl'imentc lo enfeña fan 
Geronimo,i orros Autores. ' Có 
raxon fe ha pueíto en duda,de emié 
diremos que defeienden eftos In-
dios Añórales, i Occidenrales, de 
que hallamos tan pobladas todas 
las islas, i tierra firme del Nuevo 
Orbes' i quando, conió,i por don-
de pudieron paífaraellas, citando 
comoeftàn divididas delas ouras 
cafi con todo el Oceano,i parecien 
do que totalmente fueron ignora-
das por los Antiguos? 
Porque comodizebièn lofeph 
de Acofta, k ni podemos penfar, tj 
pafsô à ellas el arcacleNoe,ni que 
algú Angel traxeíTepor el aire los 
progenitores deeftas gêtes,como 
al Profeca Habacuch defdePalef-
tina à Babilonia;1 porq nopregun 
tamos lo q Dios pudo hazer, lino 
que fe puede cntéder que hizo, fe-
gun el ordeiii i razón de las cofas 
humanas. 
I tãpoco fe puede dezir,q eftos 
Indios quedaflen falvos en aquel 
grá diluvio dcNoe(fi es q yà entó 
ees auian pallado à poblar en eftas 
Provincias) P or q efto repugnaria 
à lafagrada Efcricura, q nos enfe-
ña, m q pereció en el todo el gene 
ro humano,exceptos los de la'Ar-
ca,y q ks aguas prevalecier6 mu-
cho fobre toda la tierra,! cubrieró 
quantos montes avià debaxo del 
17 
cielo. I afsi efhs univerfales tatas 
vezes repetidaSjiiiueftran^ q tam-
bién fecftendioal Nuevo Orbe,co 
mo en particular lo afirman algu-
nos Autores que del cfcribsn, aña 
diendo, que aun entre fus Barba-
ros- moradores fe bailaron deefto 
en algunas partes algunas notU. 
cias. " 
- Por Jas qualcs razones, dizen 
Goolimich3.,los doítos Padres lo-
feph de Acoíl'a,! Iuá-de Pineda,ü 
q eiiefte punto-de averiguar. c5 cer 
teza el origen délos ludiqs , mas 
fácil es .reprobar opiniones age-
nas,queipropc)ner alguna propria 
quéfacisfítga. • 
I cfto fe manifieftamas,ieyei4T. 
do el libro, que ennueftra lengua 
vulgar, aunque no con vulgar eru-; 
dicion* haefcritode folo efte argu 
mentoelPadrc Fr.Gregorio Gar 
cia Dominicano, intitulado, Ortgê 
de los indios, dóde, defpnes de aver 
trabajado mucho en.referir i apo-
yar doze diver fas opiniones, viene 
àreprobarlas,i àrefolver,q ningú 
na de ellas fe puede admitir,i dcsxa 
el articulo en mayor duda* 
De lo qual no debemos marávi-
llarnDs;poi'qefta dificultâd apretó 
defuerte à S :Aguft.p q quifo mas 
afirmar,fer impofsible, q eftas par 
tes Auftrales fueflen habitadas de 
hõbres,i negar,como negó, q hu-
vieífe Antipodas, q.confeíF;ir(ôpri 
mido de tan apretado argumento) 
queen alguna parte del mundo fe 
pvtdicíTcn hallar hombres , que no 
defcendicilen de Adan. 1 efto, por 
tener por abfurdo el gran Santo^q 
algunos de fus defeendiences pu-
dieííen aver paífado à ellas,atrave 
fando la inmenfidaddel Oceano , i 
no teniendo,en aquellos rudimen-
tos del mundo , modo, ni arte 
para poder navegarle , ni cono-
cimiento de 1 a piedra imán, i agu-
ja de marear, como luego dire-
mos. q 
I no medraremos masen la ex-
tricacion de efte laberinto, fi pidie 
remos algún hilo para falir bien 
dèl , d los mcíinos Indios, pre-
guntándoles Jo que entienden de 
fn propagación , i quienes fne--
ron, ò de donde vinieron fus pri-
B ' 
n. ¿ s r a t e , & 
G o m a r a in hi 
ñ o r . P e r ú , A -
c o í í a ¿u nat. 
novi orl'.^ib.i 
c . r $ . & inhifi . 
I n d J í b ^ . c a p . 
¿9 . H e r r c r ? , 
t i x ü . Lipíitif, 
C a m i . B o r v c l . 
& s l i j nptd, 
M c j J . l j b . i . c . 
p . ÜUITi. 17. & 
o. d . l í b . l . c . s * 
P ineda deieb. 
S a J o m . Üb .4. 
c . 1 6 . § . 4 . 
p . D . Aviguñ. 
de c i v i c Üe í , 
Jifa. 16. cap.9. 
vb i L u d . V i -
ves in notis,f; 
E g o d.c.j .nu» 
1 0 . 
q . Tnf ià hoc 
lib.cap.recj. 
tae-
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re* ai:j af>ucl 
M ; , J . l i b . i.e. 
j.nu.il & }l . 
f. AcoftaJ. c. 
í í . & i i ' j . í hi • 
ftwr.[nd.c.I9. 
& Hb./.cap.i. 
HerfCr. G r e -
gor. Garcia, 
Gomara, Zl?-
z a , B Jtero, Sc 
plures ahj a-
pud Me,d. i >. 
i ca» .9 . n ir. 
Torqasm, i s 
Moni'rcb.Ind. ! 
lib.f. c. 11. Sc ' 
ii.ll<i1ne4l.In • 
hift.Guacem. ! 
l ib . i . cxc . ; . j 
t .Ovid.r .&9. J 
MetWaMiHe- I 
rod.Hb.Tiliti j 
D . Augutt.Sc'i 
Vives ad eum, j 
llb.18.dec!ut' j 
tat.Del,c.to. j 
C icer . Strab. j 
N i t . Come* ; 
Rhi<iigtívitíe ' 
plurl'ví a'ij a | 
pud M :,d C 9- ' 
Sc n . i i . a i 51. 
u. Stralio !?b. ' 
t.quen refer: 
in tcr Yiiiilj 
P jenteHicor» ; 
veu.Mmar h. Í 
lib ^.c. i .Ego ¡ 
â . c . í i . çxn . t i . j-
a f ? » j 
x. d- V.bit. d; j 
nat.novi O o. •' 
can »4. & i f . ¡ 
E x; «J c.y.nu. i 
nvjros Ancores. Porque como ni 
tenían !e:ras,ni otras formas en q 
poder confervar can anciguas liis-
morias , exc-ípeo vnas pinturas de 
qu* ufaban los Mixtcanòs, i unos 
nudos en hilos ò cordales los Pe-
ruanos, q en fu lengua llaman £><ti~ 
f es, que apenas baftaban a confer-
uar, aun confufas, las de quarro^ 
cientòs àúos,r es cofade aimifa-
cion, q uan v ar ias, fab ul ofas, i r idi-
culas fon las noticias, ò tradicb -
hes, q todos en tolas partes dan, 
ò:firigeft de fus orígenes. I los mas 
encendidos fe reducé à ponfar,que 
fueron criados,i nacidos ellos i fus 
paíIi:ios,C(i el Orbe que habitan,0 
que fiierón "hijos del S )1, d falie-
fo.i del t tt it , ò decie 'tis cuevas, 
Iagunis,Fuentes, ò p;tns que feúa 
lan, cxm f? podrá ver mas 3a:a-
rftente enlos que refiereA'en parti-
culirfas hiftorias.s 
Lo qittl no es de rmasavidar .ea , 
gentŝ tan barbaba,pueseii tos Ro-
mtn'OSji otras Naciones,qu^vene 
ram >s por euceaátia&j.mtvo los 
rtVefmdTSr Ò fem'íjait'cs err^ces, de 
queefeufo H^terreUcton^púes.yà 
•fehalla recopila'.k:pi3r.otros mas 
gravis-Aitores.'i la mcjfmadif-
>-Culpa dà Cornélio Tácito ela èl 
principio de 'a vidadé Agricala,à 
la incertidumbre del Origé de los 
Britaoos. I E.babón quantas 
hiftotias rrftrieron los índios O -
rientaies de fislos antiguos, .afir-
-martdojq je ellos, i: todos fus Ef-
critore»y par; la tnayotí pârte fon 
merttirofjs.* I 
_ I li los Sacerdotes délos Egip-
cios hazun burla de lofcGrieg os,i 
i los llam-ibá.nmos,co;raoieri fu T i 
meólo refiera Platotvypor dezir q 
igoorabá las hiftorias,i cofas anti-
"« us,noes mucho las ignorl eftps 
Jniio$i c ivos Propagadores de-
bieron de íer tan incultos iba-ba-
ro'J O i n i ellos,fegunloconjstura 
el P i l r A c o l a . * I quando hii-: 
vi •'Ten falido de llamas-ciudades, 
0 R^^ubliras del Ocbe,.-antiguo, 
bien encendidas,» onceisadasyp.rí 
mero q l'egiil".*n á elas, tan diílm 
tes d'ii Nuuio , trae-tan olvidado 
H 'vis ,idepu-e? el t'éoo Ies-borra 
ria" o q reftaba , dexádo i fus. dsf-
cendientes cafiítn raftro dedifeur-
fo dehôbres, i folo con el afpedo 
i fi-guta de tales, como, los halla-
mosenlas mas partes: i fe ven oy, 
aun erialgunas deEfpanaji Itaiia, 
qUe parecen íalvajeS.;. 
I ên menos diílancia de ti-mpo 
lo e*perimétamos,en los quepro-
cedieronde aqueUos antiguos Efr 
pañoles, que huyendo la iiiva.íiqn 
<klos Moros,fe efeondicroo ene} 
valle que llaman de las Batuecus, 
qa'eeftácercado de las altas ferra, 
nias, i montes de la peña de F.ranr 
cia, dondeeftuvieron efeondidos 
cerca de ochocientos años, en con 
rinuadas generaciones,fin feber yà 
los últimos, como vinieró alli los 
primeros,ni que huvieíl'e nías mun 
do , ni retener fino una» pequeñas' 
vislumbres ;de Chriftiandad-, halla 
que ~à cafoiftieron defeubiertos en 
nueíVrõfiglo,i traídos à mejor yiri 
da,po.r el Duque d-e Alva», sndãjio 
por aquellos montes a caçar.ÇQi9p; 
lo refiere el iníigne, i nunça digna-
mente laureado i premiadopoeta 
: Lope de'Vega Carpio,unicp'Eeni:X 
deEfpíúa,i.aimir.HCÍon.i,pprtento 
-del Orbe,por: las muchas Come-
idiasji otras .oi)ras q cópufo,en una 
. 4 hizo.de cfte defcubriiniiénto, i a-
plicandoJo.al.intento de que trata 
mos,el i^meíios digno de alabáça 
Doi.^0 PadrerMaeftro Fr. Bafiíio 
Ponce de Leon. ̂  
Por mas defatinada,que las tra-
diciones de los Indios , i aun peor, 
porque juntamente es errónea ,fe 
debe tener i céfurar la dealgunos 1 
que han intentado dezir, que por 
. ventura fe engendrar.ian IQS pri-
meros pobladores de eftas provin-
ciasjde ia tierra,ô algunaputrefa-
ció.deeUa,ayuda del calor dei Sol, 
movidos deladotrinadeAuicena, 
quefmtio,queefto erapofsible, la 
qual, por lo menos enquanto á la 
formación del cuerpo , procura 
defender . nervofam';nte Andres 
C'í&lpmo. a Peroeílà reprobada 
con râ on por graves Theologos 
i Fiiofofos,15 los qu lies cóvicnen, 
en que dela putrefacion pueden 
c-iarfe animales,que llaman imper 
fectos,ò inferos, como moícas, gu 
fanos,ranas,ratones,i otros de efte 
ge-
y^BafilPojit-; 
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M i U i í d . c . j j . 
genero,íegLi lo eníèna Ariftotelcs, 
i otros Autores, c Pero nolos per 
fcctos,eipecià!iinientecl hombre, 
es perfcctífsimoji ehqüie es de fe, 
que para que pueda-r ener i incrc;¿ 
cer nombre de ral, ha de proceder 
del íemen prolífico de fus padres, i 
derivarfe del que lo fue de todos 
Adan. i 
Reprobando juntamente, por la 
!Ticfinacai]fa,otraimpia,i herética 
opinion de Anuido de Villanue-
va,i fus fequazes,c que fe atrevie-
ron à afirmar,que por arte Chimi-
ca fe podia producir , i formar un 
hombre verdadero , i aun fe pufie-
ron d intentarlo, cogiendo femen 
humano, i metiéndolo en un vafo 
con ciertos medicamentos íim— 
pies. 
Como ni tápoco fe podra criar, 
ni formar por arte Magica demo-
niaca,nipor ayuntamiento, 0 con-
mixtión co ximias , cabras,vacas, 
perras, 0 otros animales, fegun la 
mas verdadera opinion,que citan-
do à otros muchos, defiende nuef-
tro infigne I . C . Alcnfo Carraça/ 
Mas parece que fe llegan à la ra 
zon, i verdad, los quedizeri, s que 
los primeros habitadores de cftas 
Provincias paflarian à ellas có na-
ves fabricadas para efl:eintento,co 
moaora lo hazemos los Efpafío-
les,iloháhecho íiempreloS q han 
pretendido muclarfe de unas Re-
giones à otras trnhfmarinas,. h O 
que quando no intontalfcn p'aíHirá 
el de propofito,pudo fer,'] navega 
do para fus comercios , ò otros fl-
iies,à Provincias vc2Ínas,fe dérro 
• taííen con tormentas, i arrojados 
por el Oceano, arribaifen à algu-
na delas de cilas Indias, i de aili 
poco apoco fueíTen poblándolas 
otras: la qual opinio tiene por pro 
vableel Padre Acofta, i láfiguen 
muchos Autores.* I fe puede cõfir 
mar co varios exemplos de largas 
navegaciones, q enfiglos paffados 
hiziero álgunós Antiguos,afsi me-
ditaéasveomo fortüitas,que refie-
ren los que la liguen. 
Entre los qu-ales¿10 tjniero paf-
far en filencio, el q traen Gomara, 
i otros k(aunq no sê có quanta cer 
tezajde los Efpanolés, q huyendo 
de la guerra , i fer vidumbre de los 
Moros en tiépo del Rey D.Rodri 
go,fe embarcaró en elOceanõ,i a-
portaró alas Provincias de Cozu 
ineliiTucatá,i viviendo,!muriedo 
en ellas, ptiileró fobre fus fepultu-
ras,i en otras partes ailichas Çtu-
zes, i fe lasenfeñaronárcvereciar 
à los Indios: las qnaies fe hallato 
allí por los nueftros,qnádo fe def-
cubrieron eftas Provincias¿ 
I à lo mefeio mif â lá otráhifto-
riadeialsla q llaman de las Siete 
Ciudades, c¡ los Portuguefes, i o-
tros hábufeado tantas vezes en va 
ho,por aver oído dezir, q íiete O-
bifpos, imuchagétedeÉfpañacó 
ellos, huyédo en la mefma ocafió, 
la hallaré à cafo, i poblaron en (Jila 
aquellas fíete ciudades, feñaládo à 
cada Obifpo la fuya porCatedrali 
como lo refiere Antonio de Herré 
ra,! luliádelCaftillo ,1 aunq efte 
ultimo añade, que eftas Islas fon 
invifibles,i{c\\axn3.n^intiU4s)i yo 
lo tengo por fabulofo. 
Pero fin embargo de lo referi-
do , no püédo coilformármé córi 
efta opinion,como ni lo hazéÁcof-
ta,i Herrera.m Porque no es creí-
ble lo priitiero, de aver navega-, 
do de propofito à Régioftes tan 
*diftántes, de qiie entonces no fe 
tenia noticia, ni tampo'co del Ar-
te de nâvègar tan inmenfo piéla-
go,ioitíéqueda apüüsdo.I lo que 
es averias hallado à cafo,aportan-
do à ellas derrotados, i naufra-
gantes , aunque parece mas vero-
fimil, fe dificulta, porque en ta-
les ocafiones , i embarcaciones,no' 
parece pudieron paffar tantos honí 
bres,imugeres,que baftaffen á pro 
pagar los innumerables que oy las 
habitan. 
. I quando aunefto fe Vença* no¡ 
podemos creer , ni conceder i que 
también páfiâffenen Jas rticlmasIU 
vesgos muchos, i diferentes ani-
males , que afsimeímo fe hallaron 
en eftas Provincias^no falo domef 
ticosjiutiles paraelfervicio délos 
jiombresjfíno fieros, i nocivos à e-
lloSjComofon Icones, tigres, pan-
teras , lobos, oífos, çorras > i o-
ttos femejantes; los quales no es 
creíble q embarcaffen, i traxeflen 
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cotiligo Io$ defrotados.I es llano, 
que Tiendo de los que en fu genero 
l̂laman pcrfeãos,les avemòs debuf 
,;'car el origen de fu patfiije, i propa-
gacioiij como à los hóbres,i muge 
res, pues igualméte perecieron ro 
dos en el diluvio , excepto los que 
Noe por orden divino recogió, i 
encerró configo en el Área. n 
La qual difículsad movió el gra-
de Aguftino, ü aú hablando de los 
animales', q defpues del diluvio fe 
hallárô en Islas no ta diftantes co 
mo eftas de q tratamos,! núcaaca-
bô de falir de ella, como ni Luis V i 
ves fu Comentador,ni Fr.Grego-
rioGarcia^auncj lo procura por on 
çe ^.Cóclnyendo,'' q ò feriã paífa 
dos i cftas Regiones por minifte-
rio de Angeles,como quãdo fuero 
traídos i la prefencia,i cófpeclode 
Ada-, para q les puiieíTe los nobres 
que les quadraífen,ò que mondaria, 
Dios à la tierra, q los criàíTe i pro 
duxeífedé nuevo4Comolo hiio.atv» 
tes del diluvio, i Evafionéis poco 
ajuftadas al cafo,en cj., como fe Ka 
çílçIiOjUo bufeamos lo q fe pudo ha 
iter por milagro 5 el qual fi Dios 
pretediera obrar,no nêcefsita,va à s 
lis 'pt:bTenciones tar) particulares 
¿el Ace^.'c^rño adyertid^nícnte^', 
reprobandocftaopinion, lo tihén 
Acofta,t Tornielo. ' 
Por cuya caufa ay otros,q mo-
vidos por ta diverfas ÇOJBO incier 
tas conjeturas, quiere quelos'prí 
iíjeíos habiradores ayan fido Feni 
cí6s,'^a|:tr^iúncfps , llomános , ò 
Italianos,que, fueron embíãdó Co 
lonias à f̂t̂ s, P.rovinci.asji tjjyiè/o 
ya de tiçi^po.án)íi|áóiíç^|iej;ia 
' ciaenél-hàvéffàr*;' * ; * ' ""; 
O t ros dizen, q piidiero paffsi; i 
êllas défcte'áqüella Isla 'Xi\ix$cfc 
q refiere.Platt;oti.enfii Tiraeo ^ i en 
efta opinión eftá muy finne.'lnftQ 
Lipíipj 1 fiendo afs1',/{Ip^'^ueitip 
jor,fi.encen,tíenéeftaIsla.,'i ^ç«Jal| 
narración de Platón pp.irjjatráña,, 
como ya arriba lo dexo apútado.11 
Otros,por parecerleSjq en éílo 
favorecen mas d nueftra Efpafta* 
quieren perfuadirfe, ò perfuadir,q 
defeiédé de Tubal liijp ¿e laphet, 
nieto dé Noe, <\ deípues de averia 
poblado, como tenia por vecino el 
Oceano, pudo fer, cue embiàflc à 
reconocer i poblar las Provincias 
que defpues del avernos hallado, 
de que lu padre,ò abuelo le darían 
alguna notiqa.* 
Otros dkei?, que ya que Tubal 
no incentaflè efte deícubrimiento, 
le intentaria Hefpero, que fue el 
duodecimo Rey de nueftra Efpa-
ña.I que por eftb fe llamaron Hef-
perides lãs Islas ,queoy dezimes 
de Barlovéto;las cuales pobladas, 
fue fácil el tranfito à las demás Li-
las,! Provincias de Tierrafirm£,q 
defpues de ellas fe deícubrieron. I 
de aqui fací, có quáta providécia 
difpufoDios, q bolvieffen a loS Re 
yes fus fuceífores, pallados ya mas 
de 3 2 80. años, q ei las avia ocupa-
do,! poblado., y 
Qtros¡,mas 'òõmunmente,los há 
zen defçendiêtes de ludios, ^ quie 
nes pruevan párecerfe muçhq en el 
tra3e,condicion>Í coftumbr es, i en 
algunas ceremonias , i vocablos, 
que los, imftaa; i que lo,s.̂ ri|̂ 'ér'ôS 
feria de aquellas diez Tribus, que 
en tiempo dc Ó feas Rey de Ifrael, 
cautivó $a!,manafar Rey délos Af 
rios, i Us tràfplantô en Regiones 
nuevas, itan remotas,que íegun fe 
lee en el libro de Efdf as , 2 tíim-
Àca en ellas avia, habitado el lina-
ge humano , i diftavan mas dea-
ño i medio dq camino,cofas quepa 
rece fe adaptan mucho ànueílro 
Orbe Nuevo j.i en que infifte mu-
cho Qenebrai;do, i otrcs,ad'aiif|^ 
dofe deque todos no ayan caído 
encftOji lp ligan. * 
. Pero mas digno de .adnlirár e?, 
que. varones, tm grandes • tengan 
fcjor inlaJitíJé,, jlo qqe es tan dudo-
fo.' .Inpreparep en la poca fè que 
tilonAqneUiBro de.Efdras. Ique 
_es(m^s'cíprtò,qjue los ludios dea-
quçUa$ doze Tribus eftañ oy. en el 
mftfinpíautivjerio que antes > i lo 
h^nde.^ftiv.^a los fines del mun 
cíp,enque ppr.ei Én^ateS buelvan 
%wtraí.caíatierra de-dottdefa-
i^fPftrjp f.werade. que aunno fe-
nâlànpdf don ê̂ m como paffarój 
ÇMx^KQf&ffiTribus al Nuevo 
Or be. Si fetid p. d i ficu 1 tofifs i m o, qu e 
defde donde ejfitavan lo pudieflen 
hazer , fegun la evidencia Cof— 
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mografica dé Tornielo jc que por 
c{los,i otros argumentos feaparta 
dc cfta opinion , como también io 
ban hecho otros Efcritores de grã 
renombre. 
Los quales con mayor razó re-
provarán otra, que intento un grã 
lurifconfiilto , pero poco verfadd 
en divinas , i humanas letras, i fe-
guidodeotro , que no alcançava 
mas de ellas.d Diziendo^ueeftos 
Indios traen fu origéde Ifaachar, 
quinto hijo de lacob, i fu Tribu; 
folo fundados,enque labendicion, 
que â elle le echo fu Padre, parece * 
q conviene a la tierra fértil,c¡ habi 
tan,ifervidúbre, q en ella padece. 
Eftoes loqueen punto tan in-
cierto,i difícil fe dize por otros; lo 
que Yo puedo dezir en el, es, q pu 
do fer todo: pero q aviendode adi 
vinar , (iempre he tenido por mas 
provable la opinion de los que cn-
feñan, e q efte NuevoOrbeeftàfin 
duda, por algunas partes, que aun 
oy no avernos defeubierto, conti-
guo, ò tan vezino con el Antiguo* 
que por ellas fue fácil, i pronto, q 
paflfaíTen à el por tierrazo à nado,à 
en embarcaciones pequeñas,de cor 
ta diftancia, los primeros habita^ 
dores, i los muchos , i varios ani-
males perfedos de que le hallamos 
poblado.Poraue Dios con fu infi-
nita providécia ha difpuefto el Mu 
do de fuerte, q fus quatfo partes, 
aunque por algunas fe hallé dividi 
das,i cortadas del mar, por otras, 
ò fe júté , ò fe pueda comunicar có 
breves eílrechos.líiéprejcetcadel 
continéte,colocô Islas,queíirvicf 
fen como de gradas^paraque todo 
pudieífe fer andado, i habitado del 
genero humano. f Afsi lo mueftra 
el que llamamos de Gibraltar , el 
Arabico,el Panaméfe,el Thracio, 
i Cymerico, el de Anian , i otros, 
que nos defeubren i delinean las' ta 
bias Cofmograficas. 
I por las mefmasj't por lo que ef 
cri ven Autores muy entendidos dé 
eftas materias , s fabe, que azia 
el Polo Artico , corriendo por lo 
Septentrional de la Florida, i tier 
ra,que llaman del Labrador,fevie 
nei dar con Groeládia,1 Eftotilá-
dsaà por el Cabo Mendocino,! Ef 
trecho de Apiã, fe avezinã mucho 
algunas Provincias del NuevoOr 
be, cò las q habitan losTartaros,i 
ChináSjiotras de 1.1 India Orien-
tal, por donde pudieró tener paflb 
franco para poblarle. -11 
Por el Polo Antartico, ô del, 
Sur, no fe fabe haftadódecorre U 
tierra, que llamã de Patagones, i 
Eftrecho dé Magallanes;1 pero tie 
nefe por ciertos q por frías que fea 
eílas Regiones;fe han de hallar po 
bladasj'i cõtinuadass como las que 
caen en el otroidebaxo de la frigi-
da.Zona. í jior ãqiii dize Henrico 
Martinez,Ortfelio,iotroSji;quefe 
jütan cp ta NuéVa Guinea, i Islas 
de Salom6,fronteí;Í2as del Peru,i 
Reino de Chile. Por manera; q a> 
11 añado el trãfito,nofuêdificulÈo-
fa lapoblacion,! propagaéionspor 
quede cflamefma forma fuà:cuii-
diendo por lo reliante del Mwiidfe, 
la de los defeendienres de Noe,i fe 
há hecho en el i antas ji tan grades, 
i varias mudançás , ò tranímigra-
ciones dehóbres , como leemos* k 
I fi efta coméçô el año de xvp¡ i ^ 
defpuesde laèreaciodel MundOji 
274. años défpuesdel diluvio, por 
los hijos ideícendiéiiesdelaphétj 
tercero hijo de Noejfegunla cem-
putaciondeTornielOj 1 bien pudo 
aver multiplicado lo mudKrq ex-
perimentamos jpuesfegun otra del 
meímo Autor, m foloünpaf de ca 
faábs en 210. años puede prberear 
naturalmente mas de un millo feif-
ciéntos i quarenta i fíete mil i oche 
ta i feis defeendienres. 
I eftos de nucílras Indias,fe tic' 
ñe por lo mas cierto, n queíe ori-
ginaron por mayor parte délos de 
la Oriental» ô dcalgunarçdúndá-
cia de Chinas , i-Tártaros*;. í «ifsi 
Ams Montano los llama o p b h i -
t i í s , 0 I quiere , que defeiendan de 
4os dos hijos de lèâan, Ophir j 
i Hevila j que fueron los po-
bladores de ella. I de verdad es 
mucha Ia femejança, que ay entre 
los de ambas Indias, en talles, 
corídícioiies, ritos, i coftiímbres; 
í efpecialmdnté éri el color de inem 
brillo codho, cómo lo cófideran o-
tro's,p dádblas caufàs del,i del de 
los Negros,1 fu cabello crefpo; pe 
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pl.arlml alij a 
pud Me, hb.t. 
c . i i.n^z. ft 
B'.'íí'-Ki.cieNo 
yn Orb ex l)u> 
ro haziendolos â unos» i otros def-
csndientes de Chanijliijo de Noe, 
i que por aver incúrrido en la mal-
dicion que el les echô,quandoder-
cubrio fu embriaguez , q padecen 
efte, iotros trabajos, i fervidum-
bres, i fe ha quedado por la mayór 
parte de mediana eftatura. 
Aunque ay muchos , que efcri-
ven,r que en algunas Regiones de 
unas, i otras Indias fe ha hallado,! 
aun fe hallan oy gigantes de porté 
tofa grandeza, en que rto me deté-
gOj porque ni importa para mi in-
tento, nipermite, que me alargue 
mas lo dilatado de efte capitulo. I 
en los Latinos 5 lo hago, poniendo 
exemplos de admiración en efte 
particular , afsi delas Indias Occi 
dérales , como de las Orientales, 
i nmchos mas TRAE J citando los 
mios., dó lofèf pelU2er> refutan-
do à Ajlónfo Garrança» ^ que quie 
re provar ̂ que nuncahuvo gigátes» 
CAP. V I . 
Si fe tH^vo alguna noticia de ef 
te Nuervò Orbe, antes qlos 
Cajleliams le defcubrieficn. 1 
pes provable¿q ftíefíe elOphir 
adonde laJagrada Bfcritura 
di%e t que Salomon folia em-
bUrfiit zArmAdas? 
Abido el or igen de los 
pobladores defte Nue 
yo Mundo, conviene, 
que averigüemos ,<I an 
tes déldefcubri«\iento de Coló, fe 
tuvo algiína nctieiadel éntrelos 
del Atíciguo. Por fer cfta una delas 
queftione.smas cótrovertidas>qvie 
fe h.illan en fu materia. • ; 
I fon muchos, i muy gravemos 
Autores, 1 q ,0 porque afsi de ver 
dad lo fincieron, ò por quitar efta. 
gloriaà los Efpañoles,quiere per-
fuadir,que huyo noticia dej,i de fu 
grandeza,aun i \ no tá diftintacomo 
lá que defpues avernos tenido.I lo 
q mas es, quehizieró particulares 
i repetidas navegaciones à el los 
Cartaginefos , Tyros , Paenices, 
Romanos,Hebreos,i otras nacio-
nes, aunq defpues có el tiépo fe pu 
fo e'fto ta en ol vido, ;c¡ despertar-
lo-, hizo tenerlo por nuevo. S têndo 
afsi-,q nada ây debaxo del Soí,^lo 
fea, iqueeftos figlos f jlo repicê lo 
que ya fucedio en los pvaflados. b 
Pódera tâbié,lo q ya enlos capí 
tules antecedéces avernos tocado, 
de la hiftom ta particular, i tã pa 
recida à efteNuevoOvbe^qde la if 
la Atlántica dexô eícritoplató en 
fuTimeo,i otros lugares deArifto 
teles,c Luciano,Eiiáno.iS.Ciemé 
teAlexandrinOjen q parece, q tra 
tan deJjidt. fug;-ádpza.I el conocí 
miento,")Cicerón,Macrobio, Pó-
pooio W n . c i , i otrosd tuvieron de 
los Antipodes-, cóftituyendolos en 
las mefmas Regiones Anftrales, i 
Occi?!é;.aleSj íicas de eílfjtra parte 
del Oceano, deque tratj-rnes, 
I efpecialméte los vulgares ver-
los de Seneca en fu Medea, en que 
fino las vio , parece que las pinto, 
' quando dixo , íiguiendo la tradu-
cion del Padre lofephdeAcoftaiè 
t r d i luengos años yerna 
ynfiglo nuel/o^t dicbefo^ 
Que a l Oeeano ancharoje 
Sus l imites paffetrk. 
£>efcKbxirángrdnde tierrAj 
f eran otro finel'o mundo, 
NdTvcgAndo e l g r a n profundo) 
Qjte agora el pa¡fo nos c i e r r a . 
La, i h u l e tan afttr»dda> 
Como del mundo p j i r e r a i 
Q u e d a r á etiefia carrera 
Tor muy cercana contada' 
A quié imita el declamador Auito 
f diziédo: Quemas a l ia del oceano 
ay unas'grandes, i ferti le s tierras^o-
tvas r iberas , ! otro Orbe, que a l l í na 
cCfO comiença de nuel io¡ 
I fobreefto,añade Lucio Mari-
neo Siculo,8 q quito àlosCaítella 
nos la gloria de fer tenidos por los 
primeros en efte defcubrimiétosel 
averfe hallado en Tierrafirme, ca-
teado unas venas, Ó minas de oro, 
cierta medalla antigua có el nóbre 
i xoftfo de Augufto Cefar,. lo qual 
hizo evidente, q ya los Romanos 
avian penetrado haíla aquella Pro 
vincia*. 
I luftoLipficj hxiuÍeréJq aun à la 
de Chile,por dezir,cí alli,en elVá 
lle.de Cauté fe hallató en algunas 
cafas, i fus portadas, efeudos de 
b, Ecclef.l.v^ 
9 &10 ubipJu 
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Aguilas de dos cabeças,que era in 
íígniíis próprias de los Emperado-
res'Rom anos, i q por efto ib i lamo 
l a imper i t i l , uns ciudad , que Gn ti 
mefmo Valle fundaron los Efp£-
ñoles. 
Pero fin embargó ü'e todo lo ré 
ferido,ide otras coíàs mohos fuftá 
cíales , que nuevamente en confir-
mación del mcfmo intento,ponder 
ran otros Modernos; ' tengo por ; 
mucho mas acierto, q no fe tuvô  
ni halla en laAntip-uedad rañro al-
guno,q mueftre, ni pruèvc,que en 
ella fe alcanço ni aún pequeña¿ó re 
mota noticia del Orbe de q tratá-
mos. Opinio, q hafidofeguidapoí 
muchosmas Autores, i no menos 
"graves, C\ la paliada,aísi EfpañoleS 
como Eftrájeros:k los quales có-
fíeíTan fer maravilla, q nn líemisfe 
rio de tata grandeva pudielfe cftar 
encubierto por tantos figlos,imas 
conteniendo en íi tan gradesrique-
zas,cuya codicia fuele defperrar el ' 
ingenio humano parabnfcarlas , i 
ürocurar adquirirlas, dóde quiera 
que entiende, que puede hallarlas. 
I hazefe evidencia, de rj no tenia 
fertiejante noticia, alómenos prati 
ca,yaq alguno,ò algunos filoiofan 
dojatuvieffenefpsculativa; porq' 
fi la tuvieran, no huviera tantos, <\ 
porfiàran,i perfeveràrã en el erf or 
de pcnfar,.i enfenar» qüe el Mundo 
era à manera de cafa, cubierto con 
el cielo á forma de techo, foío pdr 
la parte del Polo Artico,fin que ef 
te fe eftendieíTe al Antartico,ni Re' 
giones AaftraleSji Occidentales,! 
haziédo efearnio de los que le ima 
ginavan redondo, i esférico.1 
Ni tampoco los Stoicos,ya que 
le figuravan en globo , i có dos fu-
gerficies , conftituyendo en medio 
de ellas la tierra con iguales diftã-
cias ,i foílcnid'a eníi mc-fma,{inotro 
cimiento, ò arrimo, no afirmaran, 
(echado à perder cite buen concep 
to)que de la otra parte del Auftro, 
¿¿el Occidente,todo era agua,juz 
gando,que eftos dos eiemétos,que 
formava el globo, dividia entre íi 
por iguales partes el Mundo.1,1 
Ni pudiera tener difeulpael en-
cumbrado ingenio de S. Aguítin,i 
de otros grandesVaroáes,qtie a.n-
¡ res,i defpüe's florecieron," sfírmá-i 
I do por cofa conftante , que ya-.que-
entre ías aguas,q los Stoicos cen-
céuian aj Auftro^ i ai Occidente, fe 
líallaífenárguras íierras , citas no 
podian fer pobladas , ñihabita--1 
das por hombres raciónales,i ver-
daderos defiedientes de Adan, 
pues nò puede mécir la Eícritnra,, 
t̂ ue di¿e,q todes los que lo fomos 
proicèdcmos del,ni fe ha! lav a indi-
cio,ni forma de que alguno que lo 
fueiíe hutieife paífado , ni pudieffe 
paiíar á.taíeípotas Regionesji fé- ; 
'paradas dè éíto-tro HemisreriQcp | 
' toda la i m á ñ ^ del Oceano^qu ;̂ 
entonces (ççp>q;4irpaiès Juegos lé 
jiizgavanii;nayçgable. Vt ' ^ . i ; 
;;' ;Por;d¿n^.vi»iero^atei^^|^; 
' rldicuio,'0Tabnlofo efdeziir, t f t p \ 
j aviaAntipodes,0 ihuya.tiemppen 
' qvre VLugilio,Obifpo Saleburgen-1 
fe en 'Alemania, fue acufado, i he-
cho retráítar como hereje,p0rque _ 
en un ie;mon/e atrevió à ahrmar' 
publicamente,que los avu, ^ . 
I aunque es verdad j que Cice-
rón, i otros eran de eftacpmió, ço 
inó lo dexo apútado;eiTos me irnos 
confeífaváriji tenían por aflentadQ, 
cj nadie av.ía vi ft o, ¡íi podriapafíar 
á ver los tales Antipodes , ni las 
tierras en que* hàbitavítn» por̂ que 
demás'de la áivifion del Oceano, 
íe avia Forçofainentede atrauefar, 
para llegar à ellas la Tórrida Zo-
na,laqual tenianj no folo por inha-
bitable , fino *aun por impertranfi-
ble , perfuadidos à que por el mu-
cho calor fiépre eftava abrasado. 1 
Çaufa que le ocaíionò el nombre 
de Tcrridit , iperfuafion tan firme-
météafsétada entre losAnriguos, 
que aun defpues de averfe comen, 
çado à defcnbrir lo contrario, con 
nueítras navegaciones,fe atrevió à 
propugnarla en Pvoma Pico A î-
randulano en püblicascóclufioneS) 
en prefeheia de Alexandro V I ; R o 
mano Pontífice;, * i aunay otros, 
qfle eferiviendo en el tiempo que 
oy corre,no acaba defalir deella.' 
Añadefe a'Jo dicho,que fí entre 
los AiitiguoS fe tuviera ladiftinra 
lioticia deefte Nuevo Orbe, que 
aigmios quieren atribuirles , i aun 
íiqmera confufa, era impofsible. 
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que entre todos ellos , fin diferé-
par ninguno, paíTàrapor tan llano, 
i áflentado'como lo hallamos ,1 q 
en el Oceano Occidental deNiicf-
tra' Eípiñi fe acabávaíá tierra, i 
qué de Cadiz ááélantfe ( que es el 
punto que conftituyeron por lo ul 
timo de ella , tan celebrado ¿orno 
Vulgar, poí las cohimnas , queen 
lignificación de efto fe dÍ2ie, que ñ-
xò aíli H'erculeSiCori el rotulo ivo 
f l u s ultr . i )no fe hallava luz de mas 
mundo,ni traça, ò modo para po-
der paflar à bufcarle. 
Por ló qúal én elme'fmó Cadiz, 
o cerca, cooftituian , ei Tártaro,i 
fós'CampOS ÈiyÉotè^u^res en q 
libra van el defcahfó'í f é p & t o de ílis 
difuntos,como también los éxtre-
níos àdonde; pudier.o'rí liégar én-la 
vida. ú ' '; ' • . < 
í'lá: razón que 4̂ ban âe el̂ o (ia 
"quál conduce*^ im'eímó rtiüchb pa 
Tfá'tiue'ftr'p'intento ) erá,tener.por 
icòhftáhté, que el Ôceàiíó Átíántí-
'có,: que fehalíá en pâííando eííos 
termino ,̂ era, r aviafidòliaftaaíli 
ihriavegàble; x tanto, que ni aun à 
las Islas Héfperides, que fon oy, 
fegun la mas común opinion , U s 
de c a í o r e ' r í e , con fer tán vezinas, 
dize Lucrecio,que nadié fe avia a-
trevído á büfcarlas, f 
Lo qual,fegun lappinion de los 
que mejor fienté,procedia, de que 
aunque en aquellos figlos avia ya 
alguna experiencia en la navega-
cion,cuyo ufo còméçò defde Noe, 
que^atnágttradp en io de la Área, 
fue el ^rirnerò, que ia intfoduxo,i 
defpues Atlante Lybico,i otros la 
fueron adelantando.1 Toda via, 
era folo de coila en colla, fin atre-
ver fe. àengolfar enalto, imasen 
mar tan profundo, borráfcpfo,i di 
lacado,como el del Oceano Atlaó 
tico, como entonces no avian ápré 
dido â hazer naves à propofito pa-
ra efto, ni conocido el ufo de! Aftro 
labio,i de otros inftrüinentos náu-
ticas, 'in los qual es eraforçofo , q 
erraran,i peligraran en femejantes 
navegaciones. I efpecialftiente ca-
rfeciédo de ¡a noticia,! ufo de la A-
guja deflfiarear î íingnlares^i ma^ 
raviHòfos efeitos, que en ella obra 
la Piedra Imán. 
De cuya invención, proprieda-
des,i utilidades,! de las caufas na-
turales porque mira al Setétrió, i 
atrae à fi el hierro,i otras prodigio 
fas experiencias, que con ella fe ha 
ido haziendo,idefcubriendo, igno 
radas cafi todas por los Antiguos,! 
eferive mucho en nneftros meíloios 
términos lofeph de Acofta, i para 
otros varios intentos otrosvarios 
Autores.3 
I figuiendo efta opinion, poder-
mos facilmente refponder àlos ar 
gumétos, que traximos por la cõ-
traria, que lo que fe dize del lugar 
dei Ecleíiaftes : nada [e puede 
y A oy h a l l a r nueyo e n e l mando , fe 
ha de entender en hyperbole,ò to-
mado argumento de lo qüe mas dé 
ordinario fucede;i tiene otras mu-
chasexpoficiones, que alli traé fus 
Coincntadores. b 
, Por que es llano, que Dios ha 
difpúeílo de fuerte las co.fas',quecá 
da Ed^d vahallando,i defeubrien-
do muchas , que no fe Tupieron, ni 
conocieron en las páfiadas. c Por 
donde Thales Milefio, iotros-, d 
llamaron bien al Tiempo , Inven-
tor,ò defeubridor de ellas. I Sene 
ca dexò eferito, como en vaticinio 
de efte Nuevo Orbe , que fe debe 
tener por cofa pequeña el Mundo, 
fien el notuvieífe de nuevo-, que 
bufear todo el Mundo. * 
De que tenemos bailantes exé-
plos en la Arte Impreffbria, en I3, 
pólvora,! Artilleria, Aguja de ma 
rear,i ufó de la PiedraTmàn^ Açu 
car. Papel, Purpura, i otras mu-
chas, que no conocieron, ni alcan-
çaron los Antiguos,ialgunas dee* 
lias íé han hallado à cafo,i de poco 
acá,como larpamente lo rcfieren,i 
confideran varios Autores. f 
I elorigeni'naciróientP del NI-
lo eftuvo Jmuchos írglos tan igno-
rado, ilks çáufàs de fus crecientes, 
qup fé tuvo por impofsible, i por 
parte débiènaventurança, poder 
alcançarleji vemos,con la claridad 
que le defcubrieronjenel de Nuef-
tros Padres , los Portuguéfes. s 
Según lo qual, bien pudo fuceder 
lo mefmo en el NuevoOrbe,como 
en fus términos,idiziédo, queeíle 
exemplo es más digno de admira-
ción. 
£8 Piuí 'd .d .c . 
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cion,i ponder acion5ct.ue quantos fc 
han ;raicio,i pueden traer,el doóto 
i Pio Vjron Tomas Bozio,h i o-
tro Ingeniofo , aunque no tan Pio 
Poeta Inglés, quefatisfaciédo en 
particular al lugar de Salomon en 
el Eclefiaftes , dize en un Epigra?-
ma: * 
g i t j nuctd.feítnu.eyoyfunAéi 
E n dexirlo s a l o m ó n : 
•Mas, fin embar^o^Colon 
Dio di Vie)o otrt Ñitc~)i9 Mundo-
Lo que fe dize de algunas nave-1 
gadone5,qtie intentaron porlo al-
to , i profundo del Mar Atlántico 
algunos. Antiguos,i efjecialmetite 
deíade Hanon, q la quieren hazer 
lemejante, à la tercera de Colon à 
êftas Indias; k; Se fatisface,còque 
otros muchos Autores las tienen 
por faifas,negando,que jamas,fino 
es arrebatados de rigurofa tormé-
ta, fe apartaffen mucho de tierra, i 
probando con evidencia, que ni al-
cançaron, ni pudieron alcançar el 
ufo 1 pe icía^que oy tienen los nuef 
tros en navegar,ni el del Aguja de 
marear,1 aüque ay quien pretenda 
defender lo cotrario, penfando fer 
la que Plaut# llama yerfor ia , ^ 
Siendo afsi, que efta palabra no fig 
nifica, fino lo que entre nofotros íe 
ílieiedezir , D a r , ò tomar l a bnel^ 
tit. " 
Lo de la Isla Atlántica de Pla-
ton,ya dexo apuntado, que fue fue 
íío,ò fabula,quequifo fingir,como 
la de las otras,que refierenArifto-
teles, i Luciano, i Eliano, i afsi lo 
dizen,i mueftran con evidencia Au 
tores gravifsimos, fuera de que aú 
las particularidades:, q̂ue en ellas ' 
príoponenjno fe adaptan à nueftras 
Indias. 0 
I no aprieta mas para probar, 
que huvieífenoticia de ellas,el de-
2Ír,quehuvo quien la dieffc, 0 tu-
vieffe de los Antipodes,! Anticlo-
nes , que no pueden caer en otras 
Regiones. Porqueefto lodixeron 
folo raciocinando i i fue tan dudo-
Ib, i negado por otros , como fe ha 
vifto. P 
I lamefmarefpueftarecibenlos 
lugares de San Cleinête,el Decla-
mador A vi to,i Seneca ei Trágico* 
! -enq parecedá ai entéder, q fupieró 
2-5* 
que avia otro Mundo mas aliádei 
Oceano;pues leidos enteramente, 
fe verá, que no lo afirmaron, antes 
lo dixeroiv propnfieran como por 
via deencarecimientOjòen vatici-
nio, cofa muy acoftumbrada entre 
Poetas,i feme jantes Autores,co-
mo refiriendo para ello otros mu-
chos lugares , lo declaran ios que 
bien fienten. 1 
Fuera de que el de Seneca ( que 
es el que fe tiene por mas expref-
fojnofepnederefcriralNnevoOr 
be>qu.ecomo fe ha dicho, fe defeu* 
brio paffado Cadiz,! alOccidcnte, 
ínoàziael Septentrión , de quien 
Seneca hab la „ puès. haze mención 
de la Isla Thiile,que era entonces 
tenida por la ultima de aquel cli-
ma, r i es la que oy llamamos I s l a -
citado Elcandtd ,cn el ReinO de Ef-
cocia,en altura de fefenta 1 cinco á 
fefenta i nuene grados, como lo di 
zen todos los Colrnografos. 
Lo dela Moneda,ó Medalla de 
Aguilo Cefar^quedize Lucio Ma 
rineo Sicu'.o averfe hallado en las 
minas deorode Panamá , dedon-
de toman argumento,de que yaa-
vian llegado a!H los Romanos. Es 
cofa fin fuftancia, i falaz,i que fe pu 
do fingir,echandoalliaqüelh Me* 
dalla,para obfeurecer, ò diminuir 
con eíle pretexto algo de la gloria 
de Efpaña, como aun lo reconocen 
los Autores,que figuen ¡acontra'-
riaopinionv s 
. J no es nuevo , hazer en razón 
de eílas Medallas femejantes enga 
úos,iembuftes,como,trayédo al-
gunos exemplos ,1o mueftrabien 
Tobias HalleroenlaOracióque 
eferivio contra los Antiquários.1 
1 fue celebre el de un Portu-
ques,llamado tíermocharado, que 
eferivio unos verfjs Latinos en li-
na piedra,imitando carafteres an-
tiguos,que cótenian, como en pro 
fecÍ3,eI defcnbriiTiiento,que en rié 
po del Rey DonManuei jfeavia de 
hazer por Jos Portuguefes de la 
India Oriental, en éftefentido: 
Boheranfe U s piedras, t (fias letras 
Se l eerá» forfuor ieh , quando ^etís 
Tu el Poniente l o t i c é del Le yante. 
E l Gange,el Indo,el TA)» en uno j«-
tost 
i j lofeph. Acó 
(ta d.c. 1 K.¿í in 
h i í h i ü d . ü b . i . 
ia . n . Lipf.in 
Pbifiol. i . b . i . 
c.jy.Boziusde 
í\¿ti. Ecclef.ii 
bro j.o.ta.ó Se 
J j . i l . ç . i . latè 
tgo^ .c . i i . ex 
íi.e>i. ad <?>• 
r.Virg.r.gecr 
gic. Hl/ifertiat 
ultimaTiMie.f í í 
mo, /viela,So-
lla. Uid-Oit t l 
Magín.Maiol. 
& piltres alij 
apud Me, d.c-
f 2.ex a. 8̂ . ad 
95. novifsiu.è 
Gipbiand. de 
Salmut. .id íJã 
cirt l.i 1. d* No 
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eti<tn> aliem niii 
i i v i i n t t i multa* 
y - V Reg.9.& 
4- Parali 
po n- 9. & so. 
& alibi fepe. 
C'/j'i ^«í d l yerfe ratife m a r a l f i l l a . 
T r o c a r á n ent reJ i fus mercancias , 
i la eriterrô t n el Prom6torio,qae 
llaman noca de s i n t r a j . defpucsdio 
traça, que fe defcubrLeffe, como q 
aiíi cabavan, i/la hallaron à cafo, i 
leídos los verfos,i traídos al .Rey, 
los tuvieron por Sybillinos,i-aun-
que fe defeubrio la impoftura , ay 
toda via quien trate de creerla , ò 
acreditarla. u 
I la mifma falacia puede recebir 
lo del Aguila de dos cabeças , que 
luílo Lipfio quiere dezir fe hallo 
pintada en muchas partes delRei-
no de Chile. Demas de que quan-
do elfo fe le conceda por verdade-
ro,tambieiiay Aguilas en aquellas 
partes , i pudieron los Indios dar 
en pintarlas, ò efculpirlas con dos 
cabeçasjíinacordarfedelos Roma 
nos,ni fus infignias.Como los Ro-
manos ipefraos dieró en pintar por 
folafu, imaginación à Proferpina, 
al Cerbero , à la Hydra, i à otros 
monfteos con tres , i mas cabeças, 
aunque nunca vier5 que las tuvief 
fen.I los Egypcios, fegun dize A-
miano Marcelino, x pintará en fus 
obelifeos aves,i fieras,i otros mu-
chos géneros de animales, i cofas, 
que no conocían , i que eran como 
de oteo mundo. 
Co lo dicho queda probado baf 
tantcinente,ini intéco,ifatisfechas 
las objeciones,que fe pueden, i fue 
len traer en contrario. Pero refta 
una,que por mas confiderable lahe 
dexado paralapoftre.I es, queno 
fe puede deir;, que deefte Nuevo 
Orbe no tu vieffen noticía los Anti 
gaos, pues ay muchos que afirma, 
que no fo ía tuvieron, fino que Sa-
lomó embiava i el todos aho's las 
poderofas Armadas,q defpachava 
de Afiongabércon las naves, i fier 
vos del Rey Hiran,i que de allile 
bolvian cargadas de oro, plata, 
piedras preciofas, pavos, ifimias, 
i otras cofas de eftima, de que ha-
ze mención la fagrada Efcritura. f 
Por manera, que cfte era fu Ophir 
tan celebrado; cl qual por otro vo 
cabio en la mefma Efcritura llama 
Paryai jm, [ de aqui,esforçado mas 
fus conjeturaSjfe alargan à penfar, 
que tomaron el nombre las ricas, i 
dilatadas Provincias del Perú , ò 
de la palabra,ophire, 0 o p i r e , mu-
dadas, comoes ordinario', è traf-
pueílas algunas letras, i en ellas, i 
en las de la Nueva Efpaña* quier e 
confticuir el Opbir, i verificar lo 
que fe eferivedefus grãdezas.zCo 
mo aun el meftno Don Chriftoval 
Colon lo começo à hazer en lálf-
laEfpañola, luego que la defeu-
brio, i reconoció, alabandofej que 
avia hallado la Region Ophira, co 
mo Pedro Martyr afirma , que fe 
lo oyó dezir muchas/vezes.a 
I Fr» Gregorio Garcia,i otros, 
b añaden las cofas , en que fe pare-
ccrtjiqueay enlos rios,imontes, i 
lugares del Pirü,ó Peru,muchos 
vocablos^q frifan con el de Ophir. 
I quees veroíimil, que fiendo Sa-
lomon tan fabio como.lo fue , i á 
quien Dios doto de verdadera cié 
cia, para alcançar à faber la difpofi 
ck>n de todo el Orbe, i la virtud 
de los Elementos;c no avia de ig-
norar efte Nuevo^que era tan dig-
no de fer fabido. I mas con el gran 
eílüdio, i cuidado, que pufo en buf 
car,i juntar riquezas; las quales fe 
hallan en el con tanta abundancia. 
Pero todoefto pefa muy poco 
en la confideracion de otrosAuto-
res gravifsimos, i diligentifsimos, 
que tienen eíta opinion por impro -
bable, i la llama invétada,mas por 
amor de novedad, quede verdac}.d 
Haziendo demoftracion, que ni el 
Ophir caia eneftas Regiones, ni 
tuvo que ver có ellas, i que no pro 
ducen muchas de las cofas , que fe 
retornavan á Salomon,ni el era tã 
imprudête,quedefdeAíiongaber, 
que cae en el Mar Bermejo, i tenia 
tan cerca la Arabia, i otras Pro-
vincias tan ricas de la India Orie-
tal, avia de embiar fus Armadas à 
partes tan remotas,i por mares tã 
dilatados,1 poco curlados,para cu 
ya navegación tíran menefter mu-
chos años. 
I afsi conñituyen el Ophir en 
Sofala, ò en Ormuz, 0, lo que es 
mas cierto, en algunas de las ricas 
Provincias de la India Orienta!, 
iefpecialmente en fu celebre Isla, 
que fe folia llamar Trapobana, 0 
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c. i j . n . í á . 
0. GrCK.Giarí. 
& pluses .ilij 
apnd Mc, d.li. 
1. c 4. n & 
d. c . i j . i i . j j . 
R'; inos dèl Pegu fus confincsjcion-
cle fe halia codo lo que fe lievavaà 
Salomon en grande abundancia, 
cauto, qns fe folia llamar r i e r ro , de 
Òro ,ò 1 a ^Atireo, chér fane ío ,e i fu Ci-
ro fe tenia por el mas perfe&o , i 
de mayores quilates.f De dódeel 
de eftt calidad como el nombre dé 
ó p h r r i x ' y i de ay,corrompido el vo 
cabio, los Latinos le líamaró ohj 
I rio obfta en contrario lo que fe 
ha dicho d e í nombre del Peru , i q 
• es parecido al de o p h i r , ò o v i r e . 
P ;rqii3 pacos ay, que qiiicaudo,ô 
traíjionieudo leerás , lio Je puedan 
parecer, i parezcan unosàotros,i , 
machas vâz" acontece, que en di»-, 
trences léngaasj i naciones, cofas, 
m 17 d i verfas tengan à cafo un mef 
mo vocablo, com o lacaméte loen-
fen.t Xe \ iphonce en un abro ente- \ 
rç , que m z o de eíle argumento ; h . 
i en 'os ce-min js del nueftro, lo ' 
prusvaii Acofta,Barradas, i otros 
Aiitores. ' . 
Fuera de que to mas cierto es, 
qur los Indios ni tuvieron , ni co-
nocieron el nombre de Per», ò r i -
i u en l is Provilicias à que o'y fe le 
damos , háíta:qiie las Éfptóoles fe 
lé pulieron, quando llegará à ellas 
conBrancifco Pizarra , ô porque 
facedio Wmi 'Xvksem el primer In-
dioqueencontraróenfus riberas, 
i de quien començatori a inquirir 
fus nĉ icia .̂1? O pbrqiSé lé pregu-
taron fi efttíértá'j qná^avá <ovo¿. i 
fel,no acertando arépèfirjiàpronfl j 
ciar bien nuéíira voz j réfpoudio, : 
Bir t t , Bini , ,1 ò porquá fucedioJia-
marfe Beaiquete * el Cacique que 
hallaron en Panamá, quando to-
hiaron conocimiento del mar del 
Sur , i Cabo de Pelu l a tierra que 
cae entre Panamá,i Paito, i fu rio. 
•Ycru, m ò lo que es mas^royaba-1 
blc,porquefe liamava Piuralapsi 
mer Provincia, que pifaron en el 
Pen.1,1 el rio q laatravieffi. " De 
rodas ias quaies cofas es m u y Ire-
quence dar apellido , a las que dé 
nuevo fedefeubren, i adquieren. 0 
-Peroen (ú ántiguedadj i lengua de", 
fus nar.Urales , t'dd'a a q ú é ü a tierra 
tuvo p -.r nombre Tiiudtt/ if i iyo^ que 
quiere dezir ias quatro pactes , ô 
' 2 7 
íiciosj P por lo mucho,qu .̂por, to-
das las del mundo fe eíliende idila 
ta,principalmente en largo ^ defde 
Panamá à la Provincia de Paito,i 
defde allial Riods Maule, qcor- j 
re aun mas aüd dél Reino de Chi - | 
le,que vienen à fèr mas de mil i tré 
zientas leguas, i 
CAP. VIL 
S i dy dgun lugar en l a f igrà» 
da êfer i tura»que anuncié el 
•defcubrimeftiO) i conifer ¡Ion 
de cfle Nue^o Orbe,o,rafhoi, 
décfué en el fe hufzticffc ptf'df 
c¿>do el Evangel io ^ áñttsd'e 
'íx ewraàâ , / predicawft d? 
los ¿ \ f t e i U n o s . 
J^i l Vnque tengo pof 
â ^ cierto loque de-̂  
xo dicho en el ca-
pitulo pafladojde 
la poca, .o ningu-
na noticia j queen 
él - Orbe Ántiguo fe tuvo dé éfte 
Nuevo^ hafta qtie le defcubtderoñ 
los GaftéllanoSíNopiiedOini qtiie 
tó hegár,que la fagrada Efcritura, 
è«.:lqu'aí ha! lamos anunciadas j 0 
pfoTetiaádas cofas dd. OTtíchome-
nór iftl̂ orCàhtíia-.f áüñque con tal 
feobi«ntá,to6fcnridâd depalabras, 
'¿JiíiuChas vezes hofé llègári à encé 
^r,,òcomprehQnder,hafta que las. 
vemos cumplidas.3 ^Dexaífede 
anunciar en alguna parteypn defeu 
brimicntó tan grande , í memorâ  
ble como efte,i que tanco conduce 
i pertenece à la razón dé eftado dé 
la I glefia, i à la hiftoria de la predi 
cacien, i propagación del fanrd E -
vangélid, qué es en lo que fiempre 
fe infifte níías eñ la meíina Efcrita-
ra,comojfintieadoloque yò, i en 
fuerçadel próprio argumento i lo 
pruevatiji confiderá en nueítropro 
pofito muchos i i muy graves Au-
tores.- b 
• tos quaíes, éri primer lugar pó 
deran paraefto los de David, y 
ífaias, i otros Pro/et as, c que ha-
blando eeaeralmcnte del Reino de 
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Chriitó nueílro Salvador, i de la 
propagación de fu Iglefia , la dan 
por términos todos los dei Mun-
do,i fas Islas,tierras,i mares, ex-
prcíTando en particular los mas re 
motos dtl Auftro , i. Occidente, i 
que fe han de dcfcubrir los que.ef-
tavan enciibiertos,! como en tinie-
blas, 1 rcducir,i poblar de habita-
dores Fieles, las Ciudades deíier-
tas, trayendolos,t haziendolos hi-
jos de la Iglcíia,defde las eílreini-
dadesde la tierra. 
t La qual bendición i promeílk, 
amblen ay quien la eftienda, i en-
tienda del Reino temporal de nuef 
tros Católicos Reyes de Éfpaña,á 
como qiie por ferio, i por el grã ze 
Io,i cuidado, que há puefto,en que 
lo fean todos, i en particular eftos 
remotos, i 61 vidado§ Infieles , íes 
avia de dar Dios el «riivçrfal feño-
rio de caíi lomas del mundo ; el 
qual cambien fe fignifícá èn eluom* 
brede íamefmo, Reino , que anti-
guamente íe àixo P á n í d , ò rby^a-
lia^qmim Griego, i'Chaldeofis lo 
mefmovque r n t y t r f t i ; o enRoman-
CQyTodas l i s cofas, 
;•. I àlapropria,Anunciación,:ò 
P rofeda, fe aplica lo de S-an lÁa-
'theo.i San. Lucas,e.quando dizen, 
que juntará Diosíel gremio d c fii 
Igicíi.i,ò Fieles de ella, dejos qua 
tro vientos,i del Oriente, i ci'Oc-
cideiite,que es conio fi dixerã, (fe-
ĝ io la espoficion de San Aguí.iin,i 
b ¡ de Palacios, f) de las quatro 
.partes del inundo., ide los lugares 
mas efeondidos del. 
: LasjquíiiesqaaEço partes, confi 
deraatambié algunos fantosDoc-
tases» ijenrparticuUr- San Geroni-
rs io , s que fe quifieron ligaiifica-r en 
los quatro terminosj ò qftremida-
des de la Cruz > en que -fe obr:ò cl 
Myfterio de nueftra R^deiieion. 
Porque el Oriente refplandece en 
lo alto de ella,el Septeiitrioij en fu 
braco derecho , el Auftro en eliz -
quiérdoji el Occidente en el tron-
co, ô remate,que fe profundó en la 
tierra , debaxo de las plantas de 
Chriftcbaziendo can venerable ef 
tafantafeñaldelaCruz,queimos, 
i otroŝ  en todas partes lapufierõ 
fobre fus frentes. 
CVae es afsimefmo lo que S.Pa-
blo dTxo h del nombre fanto de le 
( a s i g n e le Atliir¡triAn,i bincAríAn [A 
rodilla todos los del cielo, t i e r r a , t i n 
fiemos. Donde San Hilario,} Ma-
luenda,1 dizen,que en la palabra, 
Infiernos, quifoGgniñcar nueílros 
Antipodas, i. Airierkànos,que ef-
tavan como efeondidos, ò fepulta-
dos en lo mas baxo de tales abif-
mos de mares,i tierras, que refpc-
to de las nueftras, en toda propi ie 
dad fe llaman Infernds. 
Pero el lugar, que mas ha dado 
en que entender à los Expoíitores 
fagradoŝ  es el de Ifaias , k en que 
profetizai iràti tyingeles l/ele-
ces en bArcos Alados, 1 l/dfos de arho 
lesfvhre las a ruas , a una t i e r r ¿ , y t í e 
efik mas a l i a de los nos de Et iopia , a 
•Hnagente arruncaday s d i lacerada , 
k un fuehlo terrible , âe f fues de el 
•qtial no fe h a l l a otro , gente, que ha 
•muíboj/ijwc efikefpcrando,i hol ladaj 
1 cuya t i e r r a han robada las aguas* 
Palabras,que un Moderno,1 por-
fiadamente las ha querido aplicar, 
i verificar en laconveríion de nuef-
tra Efpaña. I otros mas atinados, 
à la Predicación de la India Orié-
tal, China,i lapon, por los Portu 
guefes. ^ 
De donde otros, con no menor 
ftindamcnto,propriedad,i verdad, 
han tomado ocafion, para aplicar-
las i la del. Nuevo Orbe por los 
Cafteilanos , 1  aunque el padre 
Gafpar Sanchez noafsiente àeila* 
0 Porque no hallo Yo,que en nin-
guna nación fe pueda verificar me-
jor , que en lâ nueftra j lo que dize 
de-las embarcaciones,i navegacio-
nes veloces, que han hecho para ef 
teefefto, como Embaxadores del 
Evangelio, que por eífo los llama 
á n g e l e s . Ni con mas propiedad, 
que en la de eftos Indios Auftra-
;lesji Occidentales, las que fe aña-
den de fer gente apartada, dilacer 
-'rada,terrible-,hol-Íacía,i que ha mu 
•cho que esperai i las demás feñas q 
dà el fanto Profeta; las quales,afi 
figuiendo íasverfiones délos Se-
tenta Interpretes,! otras, fe lesa-
juftan tanto, que no podra dudar 
de ello, quien hnvierc vifto eftos 
Indios , ò leyere fus propriedades 
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en losAutorcs cirados;i afsi no me 
detengo mas cü íu expoíícion. 
Ni tampoco en la deocro lugar 
de Abdias , 9 en que anuncia : Q^e 
UsColot i i i t s de U r t i j a l t n , que ejian 
en el £ofphor« , pojfeerkn U s c i u d * -
des d e i ^ i u f í r t , t J u í t r i n los S a f o d -
d o n s d i monte, a ' j uxga r e l m a n t t de 
E f d t i j i j e d a r á e l i m i n o a l S e ñ o r . P o t 
que aunque fon ( como lo parecen) 
fumamente enigmáticas , i dificul-
tofas, i afsi puede recébir otros va 
ríos fentidos ; q £1 dò&ifsimo Fr. 
Luis de Leon» à quien defpues.han 
fegnido otros niuchos ,r las dexô 
ya báàantemente explicadas, i apli 
câdas i nueftros Fieles EfpañoleSj 
que por ferlo,fe llaman'CoJonia, ò 
cranfmigracion dela celeftiai le», 
rwftlcn, . 
Lo qúal fe verifica mas , por lo 
que anidej-í habitan el Bofphoro, 
donde e¡ Hebreo leyó , Scpharad , 
qué es el nombre , que en efta len-
gua davan à Hlbaña; el qualjaun la 
parafraíis Caldea pufo con mayor 
GXP-"^5^"' I como Salvadores , i 
Nuncios del Evangelio,vendran à 
poíTeer las Ciudades del Auftro) 
que fon las del Nuevo Orbe, que 
]por la mayor parte caen azia el̂ co 
fnayxfehz advertido. I conefto* 
predicado ya el Evangelio por tOr 
doe! mundo, vendrá el dia del luí* 
2Ío,ert quepueftq Dios en el mon-
te dé fu trono i grandeza, i tenien 
do configo los Salvadores-j quiere 
dezir los Apoftoles ? Predicado-
tes,i demás Santos,»quiénespro-
itietJo efto por San- Maclieo ,5 fe 
pronunciárájáfeilteoeia de la vidá 
i hechos de cada 11110»quedado glo 
îofos con pios eh íu Reino,, los q 
le huviere» merecido eñe premio. 
Aeftos lugares añaden otros 
el mefino Fray .Luis de Leon , , i 
los que le figuen, « como fon elde 
los Cantares, en que la hermana 
mayor previene çarcilios de oro, i 
reparos de placa i la menor, par^ 
el dk en que fe aya de tratar defu 
defpoforic, que es el deja conver-
fíon de efte gencilifmojparálaqual 
(difponiendoloafsi Dios)han ayu 
dado canto las riquezas , que en el 
hallamos,alentando la tibieza,qf!e 
pudiera fer experimentáramos , fi 
fe t r a t a r a fo!o de lã converf ich de 
Jas almas,como gravemente lo põ 
dera.lqíeph de Â c o f í a , V 
Ei de Sophonias , x que es muy 
parecido al de'1 faias, que queda 
explicadoi 
Otros del mcfmo, Ifaias , y que 
como Àpoftolji Eva.ngel.ifta, i cu-
yas profecías eftan todas llenas de 
Sacramentos» fegundize San Ge-
ronimo, z no fe canso de repetir ef 
ta propagación del, Evangelio en 
Jas Regiones barbaras,i remotaŝ  
islas finares ercondidos,iqub nun 
Ca le avian oido» i que avia de cm-
biar Dios para'éft©. Nubes yuey . i ? 
Ujfen i T a l ornas .con i d n a r r e b a t a d » 
h u e l e , cerne g u a n d o - ^ i m 4 [ u s p a l o i -
mi t res , í que los.ya f a l y a â e s f l e c h a -
r í a n fus arcos, t a r r o j a r í a n iasfde.^ 
tas d e j ú fredteacton a I t a l i a ^ a G r e -
cia ¿a las Islas mas .apartadas., i que 
le t r a e r í a n en re torno j u p l a t d j i f u 
ero,)uri tamente c m ellas:'. * h. 
En los quales.lugares ha7p par* 
ticular reparoTomas Bozio," del 
íimil de las r a h m a s , l : i \ que parece 
aludió al nornbre ¡deChriftcvalCo 
Jòn,Ò C o l u m b o y q u e , f w ( ç o m o ieba 
! dicho)el primero qtie intentó eñas 
, havegaciones.ilas qpáíesaliifiones, 
• como el meímo ÁutOr prueva, fon 
huiy ordinarias èn Jos Hebreos. 
I no fe devéju paffar en; filenci/o 
otro$ dos ihíigjies lugares, ui?ojd# 
David, i-otro de Idfei 'b parad 
iiieímo intêto de JaProfecia dt; ef-
tas converfiones,i,rique?-asjque fe 
avian de hallar én las dichas Pro-
vincias,pondera , i explica doña i 
latamente Fray jBaJjJio.Ponee^e 
Leon,c glcriandofe,que hadiqan-' 
tes del,avia repavado en ellos, v 
.. I ion todos inuy. .4ignos§. de no-
tar , para que y amqs paaç.fitnie.§,. i 
alentados en còntinuftre^la predi-
cación; pues vemos,,que Dios nos 
la teniaanúciada,i refervadãji.afsi 
Jodeííios à entender à los Indies , 
1 nueftros Católicos Reyes eftimé 
mas, i fe huelguen-i gõzen^quê fe la 
•aya eiicargádoji prQfôtizídoles un 
Imperio tá grandéj.çojno leemos, 
.d aver fe fumamente alegrado Ale-
xádro Magnoj quaüdo los Sacer* 
dotes de ludca ledixeron, q en la 
profecia de Daniel eftavade mu-
chos 
,u A c ' f h áé 
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3° P O L I T I C A INDIANA, 
chos años atras revelado,que cl a- ] 
via de acabar él Imperio dc los 
Perlas,t dar princioaocralvíonar 
quia. 
I hedichojibuelvo àdezir,que 
efta predicación, i conveffion fe re 
fervo à nueílros tiépos , inueftros 
•Rey es,i fus Miniftros, i vaífaHos. 
Porque aunque ay algunos, e que 
quiererí p?rfuadirfc, que ya fé\avia 
coinc-nçado en tiempo de los Apof 
toles , ò po»algxuio de ellos, ò 
fus dicipulos,pues David nos enfe 
üa, f que por toda la uerra,i hafta 
los mas remoros fines del Orbe pe 
netròfu fonido. Con quien parece 
conceftan otros lugares de S. P a -
blo,i de los Evangeliftas,que ufan 
repetidamente de la mefma uniuer 
faiidad. « Como también la halla-
mos en Elemtero Papa, Tertulia-
no, Firmiano, i otros graves Au-
tores. h ...... 
A quienes. parees que ayuda el 
verj que por lo; que cau^inaróji pro 
hibvjefon efta prelicacion,.los lla-
ma la fagrada Efcritura en varias 
p-artes Saetas , ! Nubes volantes 
Angeles veloces, ray os, caváUos,i 
coches apre forados. ' 
I que ay algunos, que afirman, 
que fe fvxe también propagando o-
cultamente, i por revelación divi-
na, ò minifterio deAngeles,k ¡ que 
eftos meíinos, podrían aver lleva-
do à los Apollóles por el aire de 
unas Regiones d otras,por remo-
tas <|ue fueflen ,'i paliado con elios 
los niat̂ ^ygoriao lo hizieron al 
traerlos à que fe hallaífen juntos à 
la muerte èe nuelftra S eftor a»1 
I que por aver M<¡> toda fuya ,;í 
tan univerfal éftã-ptèdieáíeiop, liíl i 
rao el Coniçiiio Nizèno'à; la I^ls-
I que como es llano, que predi-
caron en la India Citerior,è Inte-
rior, i aun en la China, los glovió-
fos A;.>oíloles S.Bartolome, i Sa-
to Tomás , i fegun dizen algunos, 
San luán Evangelifta , n fe puede 
creer,que también penetraria algu 
no de dios à nufeftro OrbeNuevo, 
de que fe pretende,que en el le ha-
llan muchos veftigios. 
Toda viayo nunca he hallado 
avg'.iinento^ni raftro bailante para 
afirmarlo, i afsi me voy con la opi-
nion de otros Autores, no menores 
en numeró,ni menos graves eneru 
dieion, 0 queftenten, c¡ hafta nuef-
traentrada,no la tuvo en efte Nue 
YO Orbe el fanto Evangelio. Por-
que no aviendo fido por milagro, 
(lo qual no es de nueftra dilputa ) 
obítanà efta entrada todas las difi 
culcades, que para las demás de 
losfiglos antiguos propufe en el 
capitulo antecedente. 
I por fer cierto, que aunque en 
los lugares que fe han referido , fe 
daà entender, que la predicación 
de los Apollóles fe eftendio ya en 
fu tiempo por todo el mundo , efl'o 
fe explica comunmente p tornado-
loen hyperbole, 0 cnc-arecimiéco, 
j figura de que en lafagrada Efcritu 
ra fe ufa mudias vezes. O por la q 
llaman Syncdoche, que es quando 
,cl todo fe toma por la parte ¿ o la 
-parte por el todo, iafsi fe ha de ref 
triiTgir,àlas que entonces fe conô  
ciá, como el edifto de Angufto Ge 
far , en cj fegun refiere S. Lucas, 1 
mãdò,que todo el Orbe fe deferi-
vieífe,i quifo dezir, el fujeto al Im 
perio Romano. Interpretado que 
también aplican los Legiftas al ref 
ponfo de Vlpiano luril'confulto, 1 
en q uso de lameííua generaiidad¿ 
I no por efto fe excluye , ni nie-
ga el gran cuidado, i diligécia,que 
los Apollóles pufieron en predi-
car, i propagar el Evangelio , que 
ella bié conocidaes,Í los hizo muy 
dignos délos nombres de Ange-
les velocês,iotros,quecomodixi 
-TOoSjleS dà la Efcritura. Pero ella 
mefma,i los Autores qué ja expli-
can, refieren las Provincias,qué 
à cada uno le cupieron eri fuerte, o 
fpòr providencia,divina, inofeha-
lllat?a eri.ellas albina, que pueda a-
plicarfeà cftas Ànftralcs,i Occidé 
cales. Antes nos enfeñan,que hafta 
la fin,o confumacion del mundoha 
de áver à quien predicar, i à quien 
convertir de nuevo.' 
Lo quá!vcomo advièrce lofeph 
de Acofta, refidendo un lugar de 
San Ambrofio,que parece que pro 
fetizô la converfión deeftas In-
dias, u en ninguna parte fe puede 
verificar mejor que en ella?, pues 
han 
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in hift. Peru, 
J ib . i . c . í üc i . 
quiomn'no TÍ 
dendmcnt. 
han venido àfer de las ulcitnas en 
lacóiiverfion, i encendemos, i aun 
fabemos de cierto, que faltan mu-
chas mas tierras pordeícubrir, i 
convertir. 
I el llamarfe Apoftolica,i Cató-
lica lalgleíla, no precifa,que to-
das las naciones ayan venido àe-
11apor folala Predicación de los 
ApoftoleSiò de fus fetétaidos dif-
cipulos,que tomaron por ayudan-
tes,fino defcubrc, que ellos plan-
taron la Fè , i fembraron por lo 
mas conocido del mundo lafemi-
lla del Verbo Diuino, cuya cofe-
cha, fe puede dezir fuya, aunque fe 
aya hecho,ô haja por otros fucef-
fores fuyos enlamefina predica-
ción, i muchos años , ò figlos def-
pues, hafta ] venga à coger i emi-
dir por todo el Orbe. Como con 
elegancia lo coníideraron, i dixe-
ron el gran Tertuliano , i divino 
Aguftino,* i trayendo el exemplo 
dei que pone fuego á algunas par-
tes de una ciuiad^el qual,cu!idien 
do, laabrafadefpues toda;i fepue 
de dezir con verdad,que la abrasó 
el que le pufo,lo dizen tambié Be-
larmino, i los que le ííguen. * 
I aün^ veo,cí han eferitomuchos 
muchas cofas,que parece dan luz, 
ò defeubren algún raftro,de quey à 
eftos Infieles, quando los Caftella 
nos vinieron à ellos , avian tenido 
noticia de Chrifto,idefu Evange-
lio. z Porq fe quiere dezir,que en 
algunas parres femoftraron fabi-
dores de fu muerte i pafsió, i mif-
teriodela'Santifsima Trinidad, i 
en otras fe hallaron Imágenes de 
nueltra Seúora,i Cruzes,a las qua 
les revereneiabanji en muchas grã 
des tradiciones, i veftrgjo's de que 
por alü huvieffe andado fantoTo-
mas,cuyo nombre confervan, i cu 
yás huellas quieren ayan quedado 
eftampadas en algunos lugares , i 
que los moradores en fu modo de 
veftidos imiten aun oi dia cique 
vieróalS-into.I yo no me atrevo a 
negarlo , efpeciaimente viendo la 
g.-an afeveracion quedello hazen 
algunos modernos, a que han co-
rrido aquellas Prouincias, i procu 
rado, fegun dizen, facar en limpio 
la verda l ííeílas,v otras noticias. 
j Sin embargo no ferd mucho cx-
' ccfl[b dar poco credico 3 tales rela 
; ciones de Indios , por lo que dixe 
; en otro capirulo,i en nneftros rer-
l minos advierte algunos Autores.h 
I porque cafo que fean ciertas* 
pudo el diablo fügerirlas à eftos 
barbaros,para mas ihidiriosjiha-
zerfe adorar de ellos có mezcla de 
muchos errores i fuperfticionesí 
en figuras,que en fi fon tan fantas, 
como quien üempre ha procutado 
hazerfeíimia i.remedo de Chrifto 
nueftro bien,como advertidamen-
te lo confideraron los doctos Pa-
dres Acòftà,;i Maluenda, i otros 
quemas dilatadamente han trata- -
dó efte puiitò^Pen c¡ no jne pare-
ce neceífarió detenerme lilas, por ; 
paífar á otros que no feràn de me-
nor ímportaricia» 
Contentándome con añadir por 
remate de efte capitulo, que cafo q 
fe concedaiq erí efte bárbaro Gen-
I tilifino huvieífe én tiempos anti-
! gms defeubierto algunos de fus 
i foberanos rayos la luz Evangeü-
¡ ca; eífa, ò por fus pecados , ò por 
! fus guerras,! mudanças de Reyes, 
i i Reinos, eftaba yà del todo olvi-
¡ dada, como también lo apuntan 
I otros Autores, * i mejor q ellos 
I la grave i elegante carta que el fe-
ñor Emperador Carlos V . de glo 
riofa memoria, mandó eferibir a 
los meíinos"fítóe^,'e cuyo ¿api- '. 
talo tocante à efl-o dize a(sit7"^«r-
J » Í hemos e n t é d i d o , que entre otras 
partes delmundo, que carecen dejie 
ceno c imiento , en ejfas yue^rds P r * -
y i n c i a S f i tierraSfhafiA aera no a i no 
t i c ia de nueftro Dios ~>erdddero , ¿' 
f i rqt ie él con fus fecrctos i incomfre 
henftbles)uixi<is,no ha queridohaf-
ta a e r a manifejlarfe en efas partes: 
ò por ^enturaf por l a negligencia , i 
flaqueza de yu(ftr^s\^ntecefores,fe 
ha perdido la memoria de la p r e d i -
c a c i ó n de fu nombre i Fe , que t n 
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CAP. V I I I . 
han adquirido , i fe debe à 
los Reyes de Bfpañdy y à fus 
a /af ía l los , p o r el defeabri-
miemo i con<verfion deefíe 
Nne'voOrhe. 
VNQVE esgran-
de,i jnfto el amor 
^ de Ja Parriajyñie 
le çaufar, q qual-
qiiíçra défee i pro 
^ cure aventajarla à 
otras,i engrandecer fus proezas.* 
Poco necefsicarrios de; trabajar en 
cfto los Nátüfales deÊfpana,pues 
Dios la doto de tantas , como es 
notorio,! fe lo conceden âun losÈf 
trangerosmas emtjidiofos. ti 
Pero quando fus glorias no hu-
vieran fido tales i tantas por lo 
paííado, nadie le podra negar con 
razón i ja(licia,;lafmticha que fe le 
debe por el defcubrinttiento,i con-
veríion de efteNíueuoHemisferioj 
en que fe han hallado tantas tier-
ras i mares,tatas gétes, animales, 
riquezas,arboles,yer vas,drogas, 
i o tras cofas de precio i prouecho 
comb fe han referido , i conílderan 
i\na por «na inünitos Autores , c o -
,fe.flandq,que por mucho que dizé, 
quedan toda,yia cortos en alabar-
lo.' Yo' apuntaré con brevedad al 
%|uñas que puedan fervir/como de 
argumento.Ò exemplo de otras, q 
de ellas fe van derivando. 
I fea la primera, Va excelencia, 
valor , i conítancta que nueftros 
Efpañoles han,tenido, imoftrado, 
en tantas , i tan repetidas,dilata-
daS, i peiigrofas navegaciones , i 
peregrinaciones , como por mar i 
tierra han hecho en eílos deícubri-
mieneos . Porque aunque no falta 
quien aya querido poner en difpu-
ta,{i es bueno ei nauegar,i peregri 
nar ,i fi fe merece gloria i alabança 
por ello.4 Lo cierto es,q encami-
nándolo Afines útiles, ihoneílos, 
fiemprefe ha tenido por neceíTario 
i loable,! hecho particular eftima-
cion de los que en efto fe hanaué-
tajado,como lo reíiaelvenotros q 
mejor íicnten.e 
I efta alabança,aunque ya de tié 
pos antiguos fe comép à dar à jos 
nueftros, por fer inclinados àem-
prender hazañas valerofas, acoftú 
brados àlas armas,i cofas arduas, 
bufeando como eirtp learfe en ellas 
por mar i por tierra,, fin faber con-
tenerfe otíiofos dentro de la fnya.f 
Defpues de las navegaciones, i pe 
regrinacionss de que voy hablán-
dose les dà,i debe dar con mayo-
res ventajas,! encomios; afirman-
do los que las tra,tan,quc afsi Caf-
tellanos ,como Portuguefes , fe 
han aventajado en ellas à Hercu-
les, Bacho, Ofiris , Alexandro, 
Tyi'ios, i CartaginenfeSji à todos 
quantos por efto fueron celebra-' 
dQs , ivenerados por íaantigue-
dadji por encarecerlo mas àíimef 
mos. Pues nadie fe hallará, 4aya 
alcançado igual pericia ò deftreza 
en el nauegat, ni fe aya engolfado 
< en mares no conocidos,antes repu 
tadospor innavegables, è inacce-
fibles, ni atrevidofe con tan poca 
?éte a reconocer tantas isias, i ta 
tas,i ta remotas, 1 nucapor otros 
pifadas, provincias, i regiones de 
tierra firme, s 
La fegunda razó, para aífegurar 
los méritos de efta gloria , pode-
mos tomar juftificadamente del 
grá beneficio que al Mundo anti-, 
guo feie ha recrecido, en darle tan 
cumplida noticia de efte Nueuo , i 
de fus muchasprovincias,habita-
dores,i Pobladores, dexandoleel 
paífo franco para ir aun defeubrien 
do mas, cada dia, comb v á aconte-
ciendo. Cofa q no fe hallará otra 
Nació que la aya hecho, como pia. 
I gravemente lo confidera Tomas 
B o z i o , i otros Autores. 
Porque ,íi fegun fentencia de 
Ariftoteles,ide Cicerón,' folo.eí 
hallar ò defcubrir algún arte, ôya 
liberal, ò mecanica,'ò alguna píe-
dtaíplañtajó otra co.faque pue-
d f̂er de ufo i fervido à los horn-
br«s,les debe grangear alabança,i 
muchas vezes les ha "adquirido no 
bre i veneración de di'vinos,como 
juCeres., porqué hallo el trigo. 
e.Strab.Hb.i. 
D . H i c i o n . in 




mi alíj apud 
Me,d.t . i6.cx 






f. "i;^. L ív íns 
l i b . « . c a p . t i , 
P l i n . l i b i . i . c 
i7 . StrabJib. 
i .& 3 Agel.& 
plures a l í j a-
pud Pined. A l 
dretc . Pon-
teiiv', & Vae 
çueK qüos re-
fero Ego, d.C. 
g / loVSa»"l ib . 
4.& i2-h!ÍÍcr. 
VOfrtKS in 
Pl iofni íeAug. 
f o l . í i .BózSns 
de'fíg.Ece.Ui-
bro 6.c.¿.& 7. 
& li'b.z.cap. . 
Fi eiras,&plu 
res alij apud 
Me, d .c . ió -ex 
num.jj & c.3. 





apud Me.d, c. 
i á . n u . 3 $ . 
h . Boziusvbi 
fup. & ü b . z i . 
c . j . lat i fs imè 
Ego, "d.c. 1 6 . 
cxn.34'a<Í4i' 
vbi v idé om» 
tino Pet.Mar 
tyr.& L u d . L c 
gionenf. 




0. C i 
1. de 
L I B R O I . C A P. V I I I . 33 
K.Plín.nb.5J. 
c.7. lacifl.;!!-* 
raq. de nobi!. 
c. 51. per tot. 
l ' oüd .Vi ig de 
í u v e n . icr. in 
pnneip. Petr. 
Iviírtyt in de-
cai. I. Novi 










9o. & Btífold. 







pag. m i h U ? . 
ibi; f t g l o ñ t f i 
mérito fojje "»»-
st'ttisnojirt fe-
licitate i »o l'tte 
miracuUfutriiit 
detcãam. • <"»»• 
mejis /ciíiectO-
teani certa trai 
iefíti>!&-Tctri-
d j Zonteftiatif. 
ftmalml>itat¡i. 
n.d . l ib . i t . c ; 
& 4.1ib.7-c.4-
percot.lib.11. 
d © . & in pías 
B g o d . c . i ¿ . 
Hercules,porque meriò enGrccia 
el o-lamô blanGo, Pixidoro Pâftor, 
elíinarmolen el campo Efefino,i 
en otros muchos de cj hazen men-
ción las h'ftorias à cadapaíío.^De 
que gloria no íèràn dignos los que 
liten defeubierto un mundo àocro 
mundo,en que fe hallan i encierran 
tan innumerables grandezas , i ri-
quezasf" Vn cielo con ran nueva*, 
i diferentes eftrellas ? Deque co-
mo en profecia habló el Dance ,1 
aun antes de nueftras navegacio-
nes , diziendo, que ázia el Polo 
Antartico fe hallarían quatro en 
lugar de la ciño fura. 
l o m i y o l f i a man dextra , è¡>oJi 
mente-
^yi Z1 a/tro rolo, ~}i¿ 't quattro 
1 J e l l e > 
Non yific mat fiíor che Itt pr ima 
gente 
I los que nos puficron én defenga-
ño, de que fe podia con certera na 
vegar i paliar el Oceano , i que fe 
vive fuave i templadamente deba-
xodela Torrid a Zona? Coníidera-
cion, que la hallo en viv-Autot» m 
bien poco afedo à nueftra nación. 
I no es menos eftunable el be-
neficio de efte meímo defeubriraié-
to, ávido refpeto al propio guin-
do nuevo,que defcub/imosjfino an 
tes de muchos rnayores quilates, 
pues demás de la luz de la Fè, que 
dimos a fus habitadores,de que 
luego diré , les avernos puefto en 
vida fociabíe,i f)oliíica?4efterrau'' 
do fu barbarifmo, tricando en hu-
manas fus coftumbres ferinas, i a>-
municandoles tantas cofas tan pro 
vechofas i ncccííarias-comoleles 
han llevado de nueftro Orbe, i en-
feñandoles la verdadera cultura 
• de la tierra êdificar íáfas, juntarfe 
en pueblos, leer j ieferibir, i otras 
muchas artes, ds cjue ante s total-
mente eftaban ágenos. En queyà 
fe vé , queafsimefmo no fe hallará 
gente, que tanto aya merecido del 
genero humano , como también, 
con igual piedad que verdad , lo 
dexò aduerddo Tomas Bozio en 
varias partes de fus eferitos." 
I que por el coníiguiente debe 
correfpondcr à tal mérito condig 
naeftimacion ialabança, pues no 
rienen las virtudes ¿ i gloriofas i 
trabajofaà hazañas , otro premio 
que las iguale,fegun la doclrinacie 
Gieeron.J I pues vemos, que por 
menores efecos, confâgrò , i tuvo 
por diofe!s él Gsiitiliíino,à Bacho, 
Caftor, i Po!ux,Orfeo, Amphion, 
i Mercurio,tan celebrados porHo 
racio, i otros Poetas.1' 
En tercer lugar , aumenta mu-
cho la excelécia i gradeza de núeí-
tros gíoriofos Reyes i Reinos de 
Efpaña,el conliderar, lo que, me-
diante la voluntad i difpoíicion di-
vina,los han dilatado^ i la granpo 
tencia, i Monarquia , que han ad-
quirido , por el defeubrimiento i 
conquifta de eíle nuevo Orbe > de 
que tratamos. 
Porqueíiendo cierto^qite antes 
tenian i gozaban en lo mejor de 
Europa tantos Reinos , i Eftados 
como fabemos, i la gran parte que 
ocupaban de Africa, i mayor de 
la Afsia , con la dominación déla 
India Oriental, * añadicia aora ef-
ta quartáparte del mundo, es 
que dignamente la podemos lla-
mar afsi, pues fola ella vence en 
grandeza, abundancia i riquezalas 
otras tres , que antes fe conocían, 
como yà lo dexamos advertido i 
prohado: r bien fe dexa entender, 
cjuedefdeque Dios çriò.el mundo 
nojha ávido Imperio ,,quc pueda 
compararle con el fuyo j áfsi en lo-; 
dtJ^cádojCÓtíiq en lo tico, ¡lo po-,-
derofo .r Cpmo nos lo reconocen 
aun .los Efcritorcs eftraños/ i con 
eleganèia Bautifta Guarirn en el 
prologo 0 prefación de fumador 
Fido, que hablado de nueííro Rey 
de Efpana, dize: 
t^í l a cut Monorchia nafeono, i 
M o n i i , 
E come AÍSol^íhe e l Oriente forre 
r r o â u c e i l mtfido herbé , fier froA 
de, e tante 
• I n cielo, in terra , ¡h mar almt 
y i y - í n t i j 
ütj i a l T/opro fofenie, altero So-
le , 
Che ufei da l grade , è p e r l a i chia 
r ò o c c a f o . 
St yeggon de ogni c l ima 
_ N a f c e r f r i y i n c i e ^ è Hegni, 
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y. Pfalm.y. & 
in-Seneca in 
Horc.fareute, 
Virgi lo . Ac-
uei d. 
z Delrhis ih 
ad.Tgíjs facrís, 
í . r o a d a g . i ü . 
& t i ? p o í l E -
r/if.nú in ada-
gio, *'»;P«S »/>• 
tervjllitm. 
<si~i>fft Mena n a a cm 
Ne Anca juadv annota i lsol tramotn 
A-quien novifsimatneiKe Íigii2,ô 
imit.t Fr. Tomafo Stigliano enfu 
Poemadil Mondo Nuovo^canc. 
1. diziendo afsi en fu quarta ftan-
ça, ô otaua. 
Dtro tnjieme i l frinctpto o n d e p r » -
Àotd. 
F u U grandexA de fuo ijlttti t a n t i 
^ i l S ^ i j j f i t n , chefignor deli* anred 
flotta. 
ritf Heçn i hà , che c i t ú g l i n i t r i x j g 
n á n t i -
t ^ í l d o m i n ü de l q t í i t l m i t non & <t>n-
f o i en el Solfe r frirdr da titta i cãt i , 
N a pud inpdrte del ciei} dndnrfd cut 
Non ~>e£rLi terre, è fwid i t i d i lu i -
I afsi confie (Tan losmefmos,' q 
annqne anees pudiera pon3rfc en 
difpuca la precedencia denueftro 
Reino al de Francia,cy no la reci-
be , con&derado el prefenn- eilado 
de las coras. Pues fi eftá fe regula 
porei mirriSro de loscftadosque 
gozan,ò por fus gerires, poblacio-
nes,riquezas , calidades, i propie-
dades, fegun lado&ana de Baldo, 
i los que le figaerí, u en codo fe ha-
llará,que vence el de Efpaña,pues 
él folo pofee más provincias, i aun 
Reinos , que otros Reyes , ciuda-
des, 0 pueblos. 
I que le fon inferiores los de la 
China,conícr raneo lo queíèefcri-
be de fu grandeza,! también la Mo 
narqui t de los Romanos en el riem 
po de fu mayor pujança, con aver 
fido de há mayores del Orbe; 1 
por q fe le-aventaj a lanueftra vein-
te partes mas, pues vemos, q cali 
le ciúe todo en contòruo,i fe eítíen 
dedefdeél Orientehafta el Occi-
dente. Demanera que puede uno 
navegar con enterabueltà el m«n-
do,íin tocar otras tièrras, ò coftas 
que las de Efpaúa, 
I fe verifica en los termiñós^ de 
fu Imperio la diftancia, qíie pór 
via dô encarecimiento fe fuele de-
zir enlafagradaEfcritura,ien o-
tros Autores, f -de lo que ay del 
cielo à la tierra , Ò de Oriente à 
Poniente; la qual, quanta fea, lo 
explicabien defpucs de otros Mar 
tin del Rio. *. 
I queda corto el de los Perfas, 
que tetiiápor gloria,el tener agua 
de todos los rios,i tierra de todas 
las provincias del niundo,para dar 
con efto a entender, que las feño-
reaban. 1 
I el de Virgilio,i Claudiano, fj 
les pareció auian dicho mucho en 
dezir, q el cetro de Roma media el 
Oceano, i fu fama i riquezas fe ter-
minaban conlaseftreüas. b Porq 
el nueftro paífa al otroOceano del 
Sur,nunca conocido por los Anti-
guos, i da buel ta entera por todo 
loque el Sol gira, i en él fe verifi-
can con mas propriedad, i verdad 
los verfosde Ovidio, c en que di-
xo, llfoiijeandoa fu Rom3,queno 
tenialupiter adonde cftender la 
vifta, que excedieífs los limites 
de fu Imperio . Confideraciones 
todas,que en profa,i en verfo fe ha 
liará mas dilatadas en muchos Au 
tores,4 ; 
Los quales aftadenjque fi nuef-
tros Católicos Rcyes<corrJo fuele 
fer coftumbre de muchos, ' hu-
vieffin de f̂pecificar enfustitulos 
todos los Reinos i Provincias, q 
gozan con efta accefsion de las In-
dias, no cabrían en muchas hojas., 
i afsi fe han cótentado en contraer 
los al PLVS VLTRA de Carlos V . 
Ò al H I S P A N I A R V M, ET IN* 
D i A R v M R fi x de Felipe Se -
gundo. f 
La quarta razón , que debiera 
fer la primera , ò bailar fola para 
conocer la gloria, i excelencia âc 
los Reyes,i Reinos de£fpaña,por 
los defcubrimiétosjiconquiftas de 
q tratamos, pódemos tomar del 
-gran cuidads,i piedad con q fiépre 
hah procurado, q los Barbaros in-
fieles defte Nnevo Orbe,vinieífen 
értverdaderoconocimietodeDios 
i de fu fanto Evangelio, de que 
tati remotos, eftaban , i fe incor-
poraíTen (como lo han hecho) en 
el cuerpo,i gremio de la Iglefia 
CatoiieaRornana,d quié hanpref-
tado humilde i relígiofa obedien-
cia los mas de ellos, con piadofas, 
embaxadas, i varios, doxies. De-
fuerte ,que en folo vnfiglo le ha 
dado nueftra diligencia mas hijos., 
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7^,ad88, 
le pu:Jen contar en los paflaclos. 
Como tábien lo recoaoce,i encare 
ce Tomas Bozio en varios inga-
res de fus doAos efericos , i otros 
inuchos, i graves Autores.s 
Entre ios quales, fon elegantes, 
i dignos de leerfc,los vevfos Lati-
nos , que celebrando e ñ i conver-
fion eícribio lacobo Boiflardo.h I 
mucho mas, las encareci las pala-
bras de Aiano Copo,' en que fe 
arroja àdezi'^que ha fido tã glan-
de el beneficio, queDios nosha he 
choà todos , i efpeciaimente à fu 
Iglcfia,endercubrir cftennevoOr 
be, i reducirle .1 fu Ve verdadera, 
que no le parece fe hallara otro 
mayor, ni mas iluílre, en divirjas,i 
profanas letras,fuera del dela crea 
cion del Mundo, i encarnación dei 
Verbo divino. 
I el mefmo Tomas Bozio k con 
fu religiofa prudencia 4 i diligen-
cia, hizo otra ponderació piadola, 
de que mediante efta converfion 
no ay hora de dia, i de noche , en 
que no fe eílèn diziédo, i celebran-
do Miflas,i cantando Pfalmos,ia-
labanças à Dios , refpeto de que 
5 quando en unas partes de las pro-, 
vincias Católicas amanece , en os-
tras anochece , oes ora de Ter-
cia,Sexta,Nona, Vifper as, 0 Mai 
tine?.. 1 añade i ¿j efto parece eftar 
profetizado en la fagrada Efcri-
tura en algunos lugares.1 
I otros ay,que no menos adver 
tida,que piadoíkméte, póderan,m 
que quándólo's Reyes Católicos 
comentaron eftc defcvibrimiento,i 
converfion , acababan de expeler 
los Moros de Granada, para que 
fe vea, que Dios los tiene como 
por Propugnadores, i Propagado 
res defu Religion. 
I q af$imcfmofucedioefto,qua-
do Lutero i otros Hereges per ver 
dan tantos Fieles confus malditas 
Setas en Alemania, como cuidan-
do Dios,que fe le dieífe centuplica 
do en eftas partes, lo que fe le qui-
taba en aquellas,como en otras 0-
caíiones lo ha hecho , desque traen 
notables exemplos. ^ 
Supuefto lo qual ,bien fe conoce* 
fi deben fer eftimados i alabados, 
los que con tanto zelo, cuidado i 
3.? 
giftos han trabajado en emprefla 
tan del fervicio de Dios . t que fu 
M.tg-ftad divina , teniendoie ^òr 
muy agradable , fe leha querfcfo,' 
premiar, con dilatar , i aumentar 
tanto e¡ Imperio, de los que tanto 
le han propag ido fu Rciicnon. 
Punto, que tampoco le olvidó -
Tomas Bozio, ni otres muchos 
Efcritorès Catolieos,q!.le han mi-
rado eftas cofas con Chriftiafi--
dad, 0 convenciendò de aqui à 
Machiavelo, Bodino, i otros tic-
reges,que & han atrevido á riezir, 
que antes el procurAr, i guardar la 
f è,i Ley Chriftiana, haeníiaque-
cidoj i arruinadt> muchas Rej^bii 
cas , contra los quales eferibio un 
elegante capitulo Br, luâíi Mar-' 
que?, P 5 ; ' " 
Vetó qtié' tio dífàn éftô§ V <|üe 
fiempre fe eftànabrafando en ehábi 
dia de las iuftrofas, igloriofas ac-
ciones de los 'Gatolicos , i en eftas 
es en lo que ella fuele cqbarfe mas 
de ordinario. * Pues también han-
intentado morder j i calumniar las 
que vamos confider ando > folo por: 
de2ir, qüeias obratnos mas con el 
defeo icodiciadeloro^i la plata, 
que con el ¿elo de propagar iaLey 
Evangélica. En que con particu-
laridad infiíle eí Milanês Geroni-
mo Benzo, *r i otrps que le hah cô  
mentado, i por eíTó bífido tân 
plaudido en lás-ñatíones qtié emu-
lan la nuéítra. 
Siendo afsijqttc aurtque no que-
remos , ni-podemos nr̂ gir , que 
mucha dela gente ordinaria iria 
h eftas navegaciones , i conquif-
tas , alentada con eífe cebo fin 
nueftros Católicos Reyes,i enfus 
bien mirados Caudillos , fiempre 
tuvo el primer lugar éi'de la con-
verfion de las almas'de los Iníiei-
les ; como lo defcubfé i t piado-
fa Oración,! Prbteffacibn, que 
don Chriftoval Coloft 'hizo, lue-
go que pufo pie en 1 as primeras if-
las, i tomô pòííefsiOii eitdlas , i 
por las mas, quecfperábi defeu-
;brir.<f I las Chnftiauás'.ireligio-
fas inftrtt'ccioriés qtfé fe chaban a to 
'dd'̂  losque'fe embiabañ â nuevos 
dcfcubrimierttosjde que ay tan re-
petida mención en toda la Hifto-
C 2 rj$ 
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44. 8c c.9. <o]. 
74..Argeiifola, 
& Cabrera a« 
pad Míj^.c^iS 
ria de A.atonio de Herrera, i bol-
veremos à tratar en el cap.12. 
"I íi à nueftros glorioíbs Reyes 
les moviera foi a la codicia de pla-
ta,! oro, mas cerca la podiâ llenar 
en fus mcfmos Reinos de Efpaíía, 
pues ningunos énel mundo abunda 
mas deftos preciofos metales, co-
mo también lo diremos en otras 
partes/i latifsimamentejrefirien-
do otros muchos AutoreSjlo prue 
ba el dodo Padre luán de Pine-
da.'* 
I fupuefto,̂  quando fe comença 
ron eftas cóquiftas, no fe tenia no-
ticia de femejantes riquezas,bien 
fe ec¿a de ver, que no fempvieron 
'̂ .por ellas.I quádo defpues deiivec 
las reconocido, las apececieílen, 1 
procursífea, 110Te debe, ni puede 
efto'tener por culpable, pues pare 
ce que las previno, i àiípufo Dios 
por efpuétes para aguijarnos ã tan 
largas vipeli^rofasj&rhadas^ co-.,, 
mp,.en explicicion d? algunos la 
gares de 1^ fagrada Elcritura-,lo 
dexè apuntado etí el capitulo a n - ' 
tecedente, 
A que añado los de Herodoro, 
i Laàancio íirmiano, u que reco' 
nocen, que defde el principio del 
mundo, todos los que fe ocuparon 
enfus conquiftas, ó poblaciones, 
llevaron la mira. 1 las mefiíías ri-
quezas, i comodidades; i la efye-
rlçade confeguirlas,'liazia q aven 
turaifin con güilo las vidas. Razo 
n3S,co lasquales, i otras no menos 
fuertes ,Taj:isíacen â efta calumnia 
Átutorés muy graves, * 
I algunos avoque para mas con-
vécerlás^potidefaue) piadofo i re-
ligiofo dicho ¿enufiftragraHde , i 
prudente Rey elfenor don Felipe 
I I . * queaconfej índole algunos, 
que deíarapacafle las islas Filipi-
nas, porque le. eran de mas gado q; 
provecho:preguntò,(i aviáyà In-
dios bautizados en ellas, i algunas 
Igleíias fundadas?! como le dixef-
fen que íi; refpondioque nunca 
Dios permirieíTe, que èl faltaífe à 
la obligicion de amparar eí lo , i 
llevarla adelanté quanto èn íi fuef-
fe, aunque leg iílaífenen ello to-
do lo que le rendían los deiíiafc Reí 
nos. 
I lo mefmo proteftò ingenua-
mente en la Ordenança quinta de 
1 as del año de 15 7 5 .dadas para 1 os 
del fu Cõfejo delas Indias. z Cu-
yas palabras,porTer notá^s,fér-
viran de digno femate defeftc ca-
pitulo. , _ 
S e g ú n Id o í l i g A n e n ^ cargo conq 
fomos f e ñ t r delas Ind ias tmnguna co 
fa def tamesmds^lapHhhcac ioJ am 
p l U c i o d e U Ley E>ange l ica , H a co 
l/erfion dé los Indios k nueflra- fanta 
Fe Cuto l i cá . 1 porque à ejio s como a l 
pr inc ipa l tntentoque tenemos, ende 
r t ç a m o s nKefiros fenfamientos, i c u i 
Aades.MAndamoSii ( ¡yantopodemos 
encargamos 'k los del nueflroConjejo 
de las lnAids,que pojptieflo todo otro 
refpeto de aprovechamiento, e in te -
rés nueftro, tenga por pr inc ipa l c u i -
dado las cof4s de ta con^erjian i do~ 
t r i n a - i jobre todo fe def^e len i ocu-
pm.von todas f t i j f u e r ç a s y i t n t m d i -
miento, en proveer, i ponerMtmf-
¡ firesJuf cient^s-para ello , i fedg? los 
otytosmediís %ec¿¡furtos.,, i con^mien 
"toSiptkrtcijiulos Indios r' i na tu r a l t t 
je confiertdn>t i confertcn ene lco* 
no cimiento de V t o j nuejiro Sei íop, b » 
r a , i a J d i a n f d de fu Janto mmbre-
Demanera , y.ue cumpliendo Nos con 
ejia parte , que tanta nos obl iga , i a 
que ta ta deftdmos fattsfacer , los d e l 
diebe Con¡e')ü ¿ e f e a r g u e n f u s concien 
etas, pues con ellos defc'd'rgamos Nos 
l a n u e f i r a . 
C A P I T . I X . 
^Delost i ttães^i yazpnes^ que 
fuedenjuBíf icar los defeu-
brimientosyocjkpácioniicon 
q m ñ á de Us tierras de los 
'Barbaros infieles* \ 
V i È Nioadicko 
lo que me pare-
ce fuficiente, pa-
ra tener àlgunco 
nocimiento de lo 
que es efte Nue-
vo Orbe i de que tratamos j i de 
como fe defcubrio, quiero tocat 
algo, ¿ron la mefma brevedad, de 
l o s 
2. Extat.i .to-
moimpfcCpa 
la 8. entfe las 
nue 'as E c ! a-
L I B R O I . CAP. I X . 
a. In $ itera*-
ca/n ft.tie lev.-
tiivif. 
b. V'.aor. áa 
I c d h lüfula-
n h , " - J Aco-
íla de procer. 
Ind.Sslu lib. 
l . C T t . Síllf». 
j.cap.^.íc ali] 
aptu: M e t . to 
mo, lió i . c . i . 
mi.it.Si i t 8c 
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oció d. c.t.ex 
nii.j.adip. 
Jas nrnlos, caufas, i rogones con , 
que fe pueden juftiiicar t i l o s á c i c n ! 
britniçnros,conquiftas i ocupacio ; 
nes de las tierras de los Barbaros, i 
i Infieles. No porque ibaneceífa-
rio andar inquiriendo, i califican-
do la jutlicia délos R?inos, yñ. de 
antiguo adquiridos i entablados, 
como cuerdaaicce lo advierceBal-
duino,a i mas entre los que fomos 
vaííallos de Reyes tan Católicos, 
1 circunfpe'cioSj 1 refpetamos tan-
to fus acciones, i determinacio-
nes , por las quales avenios de ef-
tar en viéndolas refueí tas* i execu 
radas,! ir con buena fe de que es 
julio i legitimo lo que obraron, 
pues fiem pre para ello preceden 
tan graves i maduras confuítaeio-
ncsideh'ber2ciones,como en nuef-
tros meímos términos lodizencó 
erudiciónj i prudencia, Vitoria, i 
Acoíh;b i lobolveremos à tratar 
mas de efpacio. 
Sino por fatisfacer â tantos He 
reges , i Efcritores malafeftos à 
.nueftra Nación, que, como en el 
punto que dexo dicho en el capi-
tulo pallado , afsi también en ef-
te, nos ladran, i muerden, i mez-
clanda (fegun lo acoftümbran ç) 
muchos fupucftós falfos àfumo-
do, con algunos que puedan pa-
recer verdaderos, fe llevan tras 
ñ elaplaiífo del vulgo ignorante,-
i acreditan fu nombre conofenfa 
del mieftro» d I lo que peor es, 
efparcen cftos tratadosj para dar 
mas color d las injuílas invafio-
nes con que infeftan lo que ocu-
pamoSé I afsi es dañofo el filen* 
cio en tales cáfoiSj porque no atri-
bjiyan nueftrámodeília, à recono-
cimiento de alguna culpa, ò à def-
confiança de la jufticia , como en 
femejante cafo nósloenfeño Sa* 
lüftio, i otros Autores. * 
Digo., pues , que aunque fon 
muchos los que yà han tomado 
efta defenfa a fu cargó, f tuyos 
eferitos iré citando , procuraré 
ceñir los mejores , i cortar , aun-
que de agena tela, veftido à mi 
intento, o componer de llores di-
.verías un ramillete olofofo , o un 
panal que pueda parecer de buen 
güilo, s fin dar à ningún titulo 
> / 
mas fturçi, n: aprobación de la 
que por fí mereciere, i efpcran-.loi 
que juntos todos, pueden acredi-
tar , i aíT-gurar, à pcfir de la en1.-
bidia,"! devechoji jufticia de nuef-
tros Ríyes j i feñores, por cuya, 
defenfa , 1 honor tienen obliga--
cion los proteflbres de las. letras j 
de tomar la pluma, como los de 
las armas $ lalanea,i efpada, fegim 
lo declara uiuníigne capitulo de. 
los Feudos. 11 
I pongo por primero, el que 
vale por rodos,De queDios nuef-
fro Señor , que lo esxmiverfal*, i 
ábfoluto de los Reinos, i Impe-
rios j i i los da, i quita, i muda de 
unas gentes en otras por fus peca-
dosj i injiiftidas, opor otras cali-
fas , que de fu foberano jttizio de-
penden, k queriendo que fean ca-
ducos,! inftablcsjpoíquc fe enticn 
da, que todos proceden, i cuelgáñ 
de fu divina difpoficion.1 Parece 
fe firvio de darefte del Nuevo Or 
be à los Reyes de Efpafia, como fe 
lo tenían anunciado los lugares de 
Efcritura¡>qüe ponderé en el capi-: 
tulo feptimo, i otros que'añaden 
graves Autores. m 
Con que fe junta, qtie fidndo 
afsi, que el meihio DioSjò yà pa-
ra que los hohibres fe conviertan, 
i emiendén i ò por prevenirles fus 
infortunios faelé fiempreánun-
ciarlcs eftas perdidas, i mudan-
ças' de Reinos, i otras plagas con 
I que trata d d caíligarlos, con pro-
• dipios , prefacios, oftentos, iva-
rias revelaciones;, que lelas aitia-
guen j i pronoftiquen. n En eftxs 
islas, i provincias delas Indias, 
precedieron tantasj i tan claras, 
de que Dios llamaba 1 ellas à los 
Efpañoles ^ que lo vinieron à re-
conocer i confeflar fu Rey Gua-
rionex,en la isla Efpañola,Mote-
zuma en Mexico, quetuv'o fc--
breefto repetidas vifiones, i feña-
les. En Yucatán Chilán Cambai. 
En Miftecá fus Sacerdotes , mof-
trandofelos pintàdos, mucho an-
tes que vinieffen, con la vandera, 
0 pendón de la Cruz. En el Rio 
dela Plata Origuara. En Tidore 
fuRei Ahnazor,que por cííí) réci--
bio àMagallanes có tanto gufto.í 
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P O L I T I C A INDIANA, 3 8 
enelpjrü Viracocha Inca,! fu nl-
timo Gaainacapâc* Cuyas hifto-
rias fe podran leer mas diiatâda* 
menee en otros A.utores.1' 
A que fe añaden los divinos im-
¡julfos, infpirâcioncs» ò revelacio-
nes^ lâs previas difpoficiones con 
qu: Dios flie arsiiTiefmo llaman-
iòjdifponiendoji moviédo à nuef-
crosR^yesjnara q r.rataíTen deftàs 
smpreílis;! àdon Chriftoval Co-
ion > pàraqus con can grancefon i 
conâto, porfiañc en proponerlas, i 
exeaitàrlas-i 
La grá felicidad i facilidad co q 
efto fe obro en todas partes, íiedo 
tan pôc"»s los cj iban à defeub îr , i 
conqniftar; y los muchos i eviden-
tes milagros, q en las mas dê ellas 
acontecieron, apareciendoféles eñ 
Tviclús batallas Sanítag^jfan Pe-
droni nuefbraSeñoraíi obrados^aú 
por pérfonaSjCuyas vidas ño pare-
Ce q los merecia,dè qtenèmos hif, 
corlas,! relaciones irrefragables.» 
En cuya fuerza i ÈonfideraciÓ fe 
halla obligados 4 confería-nos efte 
titulo de ía vocacioniconcefsion, i 
voluntad divina énéílas cóqaiftas, 
i nueva Monarquia,que Efpaúa ha 
adquirido por ellas,muchos,{muy 
graves Autores,no folo naturales, 
fino effcr anger os, s llamándole por 
efta caufi efplendtdifsimó , i foli-
difsim >. I con mucha razo, pues fi 
Dios es dueño de todo.eftá en to-
do,i lo gjvierna todo , como es de 
Fè,t con elegátes palabras Iodize 
lufto Lipfio , r ninguna cofa ay 
'ma,s coufarme à jufticia i derecho, 
q feguir lo que fu divina ÍViagéftad 
con fu gran ciencia I providencia 
ofd sin i difpone*r I no fe halla mo: 
do paraòenfuf ar , ò íindicàr como-
'.njufto, ò iní quo, loquefelirve de 
guiar, encaminariò autor izarvCo-
mo en varias partes nos lo enfeña 
el divino Aguftino.1 
I en una de ellas tan en nileftro 
propoíito,que dize,es,pecado du-
dar de la juftiftcacion de laguerra 
à q Dios nos deftnia,piies en él no 
cabe injufticia; i en tales guerras, 
los que le Íirv3n,ya de Capitanes, 
y i de íbldados, folo fe han de juz-
gar por fusiftiniftros i executores. 
Razón ̂ on q tambienconvencioi 
Faufto Maniqueo.que fe atrevió a 
condenar lasguerras queMoyfes 
hazia á los Àmnrrheos. T 
í figüieniole el Abulenfe, dize 
lô mefmo," i concluye,como yo, 
q pues en las manos de Dios elUn 
los derechos de todos los Reinos, 
bié puede comofeñor de todo qui 
târlos à uno, i darlos à otros por 
folafuvolútad. I que ãunq los A-
morrheos no pecaban en defender* 
fe, por q les efeufaba la ignorancia 
invencible della, capoco pecaban 
los Ifraelitas en debelarlos, idef-
pojarlos.pueSicuir.plianiiexecüta 
ban la que Dios lesinanifeftò.Cu-
yo dominio es tàn§rãde,i tan abfo 
luto,que íin hazer injuria à nadie» 
atmq noprçcedati deméritos,pue* 
de matar inocentes, i bol ver en na* 
da todo quanto ha Criado. ? 
Peto por q mreftrt) dôfto Mâéf" 
tro F r . Franci-fco de Vitoria,511 co 
mo tuvo poca noticia deftas In-
diasj fus hiftoria^iniéga q eneflas 
ayaninterveiido milagros,! dnda 
deílas infpíra'ciones, i revelación 
a&s^as qnales yo cambien confie^ 
fòi que fuelenier Falibies^ipoèo fe 
guras;J í que muchas, vezes cafti-
ga Dios los pecados de algunas 
Naciones , por medio , i mano de 
otras, que HO los tienen, ni come* 
ten iTicnorõs , i no por eftoquedan 
masjuffcificàdas fus invafiottrs, Co-
mo trayendo algunos exéplos dé 
lafagradaEfcritura, lo advierte 
fan Àguftin, i otros muchos Do» 
tor es. 1  
ÍDexandò lo foberano por fobe -
rano,¿ ajuftàndo nuèftras acciones 
humanas a las reglas dê la í è ^ a ã -
t-oridad t̂ providência divitiâ, iqtié 
íbraeoalas qiié debemiOS medirias* 
fegun là fentencia t̂el glotiofo íaíi-
to Tomas. c Propone el mefmô 
Vitória 4 otrotitulOi por donde 
fefjüedejuftifkar mucho la aJquU 
íicion de eftas Indias, qüe es el 
iver fido los Caikllanos lospri-
meroiS,qtiepor mandado de losRe 
yes Católicos las biifcaroî  halla*-
ron;, i ocuparon , como yà en el fê -
gundo capitulo defte libro lo dexa 
mos probadoii dize, q con efte fo*-
lo,intentô, i fundóColó fuS prime 
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que tienen por muy fufieiete otros 
granes Autores,e 
1 verdaderamentej para las l i -
las i tierras, que hallaron por ocu-
par3i poblar de otras gentes> ò ya 
porque nunca antes las huvicflen 
habitado, ò porque fi las habícaro 
fe paíTaron à otras , i las dexaron 
incultas , no fe puede negar que lo 
fea , i de los mas conocidos por el 
derecho naturalji de todas las ge-
tes, que dieron elle premio à lain- , 
duftria, iquiíieronque lo libre ce-
dielle à los que primero lohallaf-
fen i ocupaílen, i afsi fe fue prati-
cando en todas las provincias del 
mundo, como â cadapaífo nos lo 
enfeña Ariftotelcs, Cicero, i nuef-
tros lurifconfultos, i fus Gloífa-
dores. f 
I aunque eíluvieff;n ocupadas, 
podrán pretender el meímo dere-
cho , en las que conquiftaron por 
juftaguerra, concaufas, i razones 
leg'1 ti mas que par a ello les ocaíio-
naden fusN acurales>de q luego di 
remos.Porq ¡a guerra es también 
otra introducción común de todas 
las gentes, i obra que lo qué-en 
ellas fe quita 0gana,mueble ,0 
raiz,à IQS debelados, fe adquiera 
en pleno, jufto, i perfeto dominio 
àlos vencedores. 8 
I aunque es verdad,que en eftas 
ocupaciones, i expediciones béli-
cas , no fueron perfonalmente los 
Reyes nueílros feñores, bafta que 
ayan ido fus Capitanes , i folda-
dos, embiados en fu nombre , i ¿ 
fus expenfas , para que fe les aya 
podido adquirir,i adquiera lo que 
hallaron, ocuparon, ò conquifta-
ron. Porque demás de difponerlo 
aísi el derecho, h feaíTento, i ca-
piculó conellos, i fe les dio por 
inftruccÍQn,quando fueron embia-
dos; i enefta conformidad hazian 
autos, i tomaban lapoífefsion de 
quanto defeubrian i ganaban, co-
mo tratando en particular de los 
deColoH,q fueron formularios de 
los figuienresjlo dizenPedro Mar 
tif, i Antonio de Herrera.» 
I quando aun efto faltara, i los 
vaífillos hizieran las jornadas à fu 
ccfti, i por foi a fu autoridad, dif-
pons cambien el derecho, que las 
provincias, tierras,pueblos,1 rai-
zas, que sanaren, i ocuparen, que-
den en el dominio Real, i ellos fo-
logozen de los bienes muebles, 0 
femovienres, k i aundeítos fuele 
! gozar eiíifco,quando fe adquiere 
defpues de paíllida la guerra; i eflb 
i todo loque en ella fe sana fe ha 
de traer ante el ineímoPrincipe,ò 
CapiranGenera! del exercito,que 
le reprefenta,para q íe reparta en-
tre los foldados , conforme à fus 
pueílosj i merecimientos; quedan 
dofs para el,en reconocimiêto del 
füpremo dominio, la quinta parte 
de las preífas.1 Todo lo qual íe ha 
executado eneftas conquiftas muy 
puntualmente,refplandeciendo en 
efto mucho, como en otras cofas, 
la lealtad i amor de los Efpañoles 
para cofas Reyes,como lo nota i 
encarece corazón Antonio de He 
rrera. m 
I entendidos eftos títulos de la 
ocupado i debelado en la forma q 
fe ha referido', i para en las islas i 
provincias dóde fe puede aplicar i 
verificar fus requifitos i circunftan 
cbs (q verdaderamente han fido 
muchas)fon tan ciertos,! incoheu-
fôs,qno les puede obftar jniperju 
dicaren manera alguna los leves 
arpumentos q les pretende oponer 
el Autor del Mmfe libem. A quien 
fatisíace cumplidaméte Serann de 
Freitas, "fíguiédo nueftra opinio. 
L a qual tábien en nueftros mef-
njos términos figuen Vitoria, Mo 
HnaTeologOjiBozio Eugubino, 0 
i hablandoen general, i diziendo, 
queoy, comoíiempre, los lugares 
defiéreos è incultos , quedan en la 
libertad natural,! fon del que pri-
mero los ocupa,en premio de fu in 
duftria.Lo enfeñanBalduino, io-
tros,p que mas latamente trátala 
materia de las tierras, que llaman 
CerbidaSjdeíiertas, i Realengas. 
I no falta quié diga, 1 q aun enlas 
que hallamos yà ocupadas i pobla 
das por los Indios, fe pudo enta-
blar juila i legitimam?te el demu 
nio fupremo de nfos Rey-es , por 
ferfillps tan barbaros, incultos , i 
agredes,q apenas merecianel nõ-
bre dehobresji nécefsitabí dequié 
tomando fugovierno , amparo, i 
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4 O P O L I T I C A INDIANA, 
enienançaàíii cargo, los reduxefle 
à vida humana, civiljfociable,! po 
licica,para que con ello fe hizieífen 
capaces de poder recibir la Fè i 
Religion Chriftíaua. 
Punto,de donde podemos to-
mar el tercero tirulo, i que tampo 
co es de defpreciar, en los que fe 
hallaflendecondició caníilveftre, 
que no convinieffi dexarlos eñfu 
libertad, por carecer de razón i 
difeurfo bailante para ufar bien de 
el la , como realmente fe dize que 
lo era muchos en muchas partes.r 
I aun fe atrevió à afirmarlo de t o * 
dos generalmête, Fr.Tomas Or-
tiz Obifpo del Darien, en prefen-
cia del feñor Emperador Carlos 
V.5 Porque los que llegan àfer 
tan brutos i barbaros, fon tenidos 
por beftiavnas q115 Por hombrés, 
1 entre etl as fe cuenta en la fagra-
da Elcritura, ióttos Autores:1 i 
en otras partes fon comparados à 
los leños,y a las piedras. * I af$i 
fegun la opinion de Ariftoteles, x 
recebida por muchos, foníiervos, 
iefclavospot naturaleza,! pueden 
fer fotçados à obedecer à los mas 
prudentes; ies juila la guerra qu® 
fobre ello fe les haze. I aun Celio 
Calcagnino, começando al mefmo 
Anftjteles, añade, r q fe puedea 
caçar* c o m o fieras,fi los que nacie-
ron para obedecer lo reufan,i per-
feveran contumaces , en no querer 
admitir coftumbres humanas. 
I no parece que và lex os de ef-
to,S.Águílin,quádoenfeña, z que 
es licita la guerra, que fe encami-
na al bien i provecho de los mef-
mos contra quien íe haze , i fe les 
quita la libertad en que peligrada 
no fii-ndo domados. ^ 
I quando el mefmo Santo, i o-
trosAutores que le figuen,afsi fa-
grados, como profanos, 1 alaban 
con grandes encomios á los Roma 
nos, i dizé,qne fu imperio fue juf-
to, ieginmo i concedido por per-
mifsi in, ò difooíicion divina , folo 
porque "lomaron con guerras Na-
ciones mai barbaras, i las reduxs-
ron i e.n feriar on á vivir en ley natu 
rai,i enforma politica. 
Lò qua!, li de ellos fe pudo de-
zir 0:1 •: n : 1 conformidad , i aífe-
veracion de todos Autores , i de 
todas edades,no se porque laem-
bidia puedahazer dudofa. la jufti-
íícacion del mefrno titulo á los 
Nueílros , que tanto en efta parte 
fe han aventajado à ios Romanos, 
afsi en fer muchas mas las provin-
cias Barbaras, que han reducida, 
como en fu mejor eafeúança, pues 
demás de la vidaPolitJca,íe les ha 
dado la luz de ¡a Eterna; como la-
ta i repetidamente lo coníidera el 
doétifsimo Tomas Bozio, b Oca-
lora,i otros,que dizen, que a.y in-
jurias porque fe deben gracias, i q 
en eftos Indios fe verifica bien lo q 
en otro propoíito dixo Themifto-
cles: psrecieramosfino huyieramos 
I aunque no ignoro, q ay otros 
muchos Autores,c que tienen por 
poco feguro efte titulo del Barba-
rifmo, para hazer por él folo gue-
rra à los Indios, i privarles de las 
tierras que tenían ocupadas , i po-
bladas. Por deztr,que en ninguna 
parte fe han hallado tan brutos, q 
no tengan algún ufo de razón na-
tural, i inteleclual, i antes en mu-
chas tenian policia, i capacidad fu 
fícícnte, d i que qualquiera deftas 
cofas les baila, para que no puedan 
fer tenidos por beítias (como alga 
nos arrojada,è inconíideradámeñ-
te los han querido hazer,à los qua 
les condenó por Bula particular 
Paulo I I I . e) I para que fean ca-
paces de gozar del derecho delas 
gentes , queintroduxo la adquiíi-
cion , i diftincion del dominio de 
las provincias,i las adjudicó á los 
que primero las ocupaífen, f i que 
eíTe Barbarifmo fe ha hallado, i aun 
baila oy en muchas de las de Euro 
pa, Afia, i Afriça. s I no por elfo 
fe les puede,ni debe hazer guerra, 
ni quitar lo. que poífeen,fino com-
padecernos de fu ignorancia, i mi-
feria, i procurar mejorarlos con 
nueílraenfenança,i mirar mas por 
fus còmodidades.quepor las nuef 
tras , como el tutor mî a por las 
del infante, ò pupilo fepnn lo en-
feftá fanto Tomas, h i- toda fu ef-
cuela,refpondiendo à la q Arifto-
teles dixo de lafervidumbre,que 
¡ los ignorantes deben â los mas Ca-
bios, 
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biosj i enrendiendola en efte fenti-
do; i probando,quequaiquier hó-
bre por filvefbe que fea,en tenien 
do alinuultiz de razón, puede con 
paciencia, i prudencia fer cultiva-
do idomnado. ' 
Todavia no fe puede negar,que 
todos los Indios, quando los def-
cubri,nos, en comparacic/n de los 
nueftros,erá bozales,k i q fe halla 
ron muchos totalmente füveftres, 
i que andaban definidos por los 
cápos, como las befl;ias,íín raftro, 
ni forma de fociedad, ni policia 
humana, i fe comían unos à otros, 
como aun oy lo hazen en muchas 
islas, los que llamamos Caribes,! 
Canibales.1 I afsi advertidamen-
te el Padre lofephde Acoíla, que 
miró ellas materias de las Indias, 
i Indios,! fu natura\eza,y coftum-
bres con mas atención que otros, 
los divide en tres claífes. m 
En la primera conftituye à los 
Chinos,lapones,i Oriécales, que 
tenían,i tienen fu forma de Repu-
blicas,leyes, letras, Ô caracteres, 
i otras cofas que defeubren fu ente 
ra capacidad. 
' En la fegutida, àlos Peruanos, 
Mexicanos, i Chilenos, que tam-
bién (aunque no tanta) moftraron 
tener alguna., i fe governaban por 
R eyes, i en forma de poblaciones, 
£i bien tddo tiranizado, mal orde-
nado, imezclado con tantos erro-
res, i fuperíliciones, que obfeure-
cian la poca luz de razón natural, 
que les alumbraba. n 
En la tercera,cuent4 à los mas, 
que como he dicho , aun carecían 
de efto, iandauan defnudos,̂ por 
los montes. 
Los primeros no pertenece por 
aora à nueftro tratado.0 
En los de la fegunda claíTsjCon-
teftan muchos,que fe les pudo qui 
tar fu govierno , i tomarle nuef-
tros Reyes á fu cargo , por lome-
nos en governacíon i protección fu 
penor,para que perdiefíèn fus ma-
las coftübres, 1 fuelíen capaces de 
la Ley Evangélica, i perfeveraífen 
en ella los que ya volutitariaméte 
la huviefsé recebido i fus hijos.p 
En los de la tercera , convienen 
todos,que no fe hallado , como no 
fe hallo,nioy f; halla ocro modo de 
reducirlos, pudieron cójufticia fer 
debelados i dominados, porque pa 
ra hazerlos Chrifti.mos, era prime 
ro neceílario hazerlos hombres , i 
obligarlos,ienfeúarlos àqne fe tu 
vieflcn,i tratafsepor tales,i como 
tales. I en ellos le pudo verificar 
c5 codo rigor ío de lafervidíibre 
de los ignorantes,q dizeAriftote-
les,ò caza de los filveftres de fu 
Comentador Calcagnino.Porque 
todoefto fe endereza àmayorbic, 
i utilidad de el los meíinos. 1 
I eftas dotrinas fon mucho mas 
ciertas i feguras, íi añadimos, lo q 
en fies llano iconílante, que enere 
los mas de eftos Barbaros , afsi de 
la fegunda como de la tercera claf-
fe,fe hallaron muchos, i muy abo-
minables,! arraigados vicios con-
tra la ley diuina,i la natural,como 
eran la idolatria, r que en todas 
partes ufaban con horrendos , nu-
merofos, i eructos facrificios afus 
ídolos,ya de los otros Indios,que 
tenían por fus contrarios,ya de fus 
mifinos naturales , i aun de fus hi-
jos,! mugares ,s d los quales tam-
bién fe comían en muchas partes, 
engordándolos primero para efto, 
iafandolos defpues en fus barba-
coas/ 
E l de la fodomia,í dé) incefb,e-
xercitados frequentemcjtjte en fus 
mas graves efpecies." 
El dela embriaguez tan dañofa, 
i cafi perpetua entre muchos de e-
llos.x 
E l de la tiranía con que los que 
liegaró à hazerfe fus Reyezuelos, 
los oprimían,! fugetaban,con infi-
nitas impiedades i crueldades ,fin 
aver quien les pudieífe ir à la ma-
no, y 
Todos ¡os quales vicios, avié-
do venido i noticia de los nuef-
tros,luego que los defeubrieron,2 
i auiédo en muchas partes pedido 
fu fauorunos contra otros , pára íj 
de tales oprefsiones los fataíTetM 
libertaíTen; no tiene duda, que les 
pudieron dar, i dieron jufta caula, 
para eftorvarlos , i para hazeries 
jufta guerra,fi apercebidos,i amo-
nefhdos, como lo fueronjfnficien-
te,i repetidamente, no los quiíief-
íen 
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t f cap.non ett 
ij .q.f• c ntfii^ 
infercnJa, ubi 
glof.*?.íj 5 la 
cif.EgOjd.c.i? 
&!5.pei torü . 
Roa de Avih 
in terininis d¿ 
iuribus princi 
pa'ibus.q.y.Je 
belloru 11 , 8c 
Regnorum iu 
ftitia , num 8. 
&r.'qq.í-'.Día 
na vtM fuiT.à, 
reCol.'.é.St íc-
ejuent. 
fen clexar; fcgiin ei comfi-fentir de 
caí! coda iaefcuclade Theologos, 
i luriíias,/1 que tiene cfto por mas 
f.g'iro , quando para ello precede 
1 icencia del RornanoPontifice,co-
mo en efte cafo la hiivo,de cuya ju 
rifdicion fe hazen,aim los Infieles, 
que cometen femejantes pecados. 
I afsi lo decidió Pío V.de felice 
recordación, b declarando/i man-
dando, que pudieífen fer compeli-
dos a guardar la ley nacural. 
I aun fin efta licencia, la grave-
dad de los meftnos pecados , Iiaze 
juezes para eltorvarlos , à quales 
quicrperíbnas q tuvieren faerças 
b-iftátes para ello,porq cede en da 
ño ¿injuria de todos c i fon viftos 
participar de fu fealdad c inenani-
dai, los qui pudiéndolos atajar 
no lohazen d cíHno,porel contra-
rio,fon tenido? por jaftas, i piado 
f JS , los que fe defvelan en efto , i 
por Amigos deDioSjfegun los lia 
ma una ley denueftrasPartidas,' 
exornada c iluftrada con varios c-
xemplos, i lugares de la fagrada 
efcritura,i texto s de ambos dere-
chos, por fu grangloífadorGreeo 
rio Lopez, i otros Autores. 
C A P I T . X. 
D'otros f i t utos-i cjue fe fuelcn 
fun J á ren la infidelidad de 
los Indios. Predicación, i 
Propagación de la faatá Fè 
£atolicA. £ônce[$ion del 
Imperioso de la ¡anta Side 
tApoftalicA .T^efierefe-ttra-
dacida en Rommce-t la que 
bi^p de ejle Nuevo Orbe, à 
los Reyes Católicos¡tAlexan 
dro'^l.T^omajio Potifice. 
V A N D O IOS 
Titulos pon-
derados en el 
capitulo ante 
cedente,no tu 
vieran la fuer 
ça,ifuftancia, 
qac por ellos parece, pudieran 
recebir mucha, confiderando, que 
todos quantos Indios harta ao-
ra fe han defeubierto en efte nue-
vo Orbe, eran Infieles, è ido-
latras , como fe ha dicho, fin te-
ner conocimiento alguno de nuef-
tro vcrdaderoDios ¿Criador ̂ i mu 
cho menos de fu preciofoHijo. Sal 
vador i Redétor núeftrolefuChri 
fto,ni de la Lei Evlgelica i de gra 
cia,que vino à predicar al Mundo, 
i eíío baftava,para que folo por ef-
ta caufa,quando faltaran otras, fe 
les pudiera hazer guerra, i fer le-
gicimaméte privados i defpojados 
de las tierras, i bienes q polfeian, 
tomándolas en fi i para fi en domi-
nio,i governado fuperior los Pria 
cipes Católicos, que las conquif-
taflTen,principalmente teniendo pa 
ra ello licencia del Romano Pon-
tífice, cuyauniverfal jurifdicion fo 
bre los mortales, fe eftiende tam-
bién à los Reinos délos Infieles. 
Como por palabras exprcíTas lo en 
feñó,hablando en común de todos 
los Infieles , eldoSifsimo Carde-
nal Hoftienfe, 1 feguido comunmé 
te por infinitos Canoniftas¿ i Teó-
logos. * 
Los quales dan por razón, q los 
Infieles è idolatras, cuyas obras 
fon en pecado, annq mirado el de-
recho antiguo de las gétcs,pu"dief-
fen adquirir,i tener tierras i Seño-
ríos,eftos ceífaron, i fe trafpaífaró 
ã los Fieles , que fe los pudieüen 
quitar , dcfpues de la venida de 
Chrifto al inundo,de quié fue cóf-
tituidoabfo!uto Monarca, i cuyo 
Imperio, juntamente con fu Sacer 
docio, comunicó à fan Pedro , i á 
los demás Pontifices, que en fu 
Cátedra fucediefl'en. Trayendo pa 
ra comprobación de eftas dotrinas 
muchos lugares, i exemplos de la 
fagrada Efcritura, textos de dere 
cho Canónico, i autoridades de 
Santos.b 
I en particular la del Angélico 
DotorfantoThomas,que expref-
famente afirma, que por fentencia 
ò ordenación de la Iglefia,que tie-
ne la autoridad, i vezes de Dios, 
fe puede quitar à los I nfieles fu do 
minio,prelado,i govierno>el qual 
con razón pierden por efte delito,i 
a. Tníap.quod 
fwperhíijíiero 
t» , ubi Abfaa* 
Pane* ruit-Bu-
trius, ScaUi, 
Bald. Q ld tA . 
Arct í . Bohic, 
Arch tl Turre-
creanAlcx.de 
i A Ies,lean, Ma 
io i , Marcjuar-
iius,gt innunie 
ri a l i j apnâ 
Mavtbam «le 
iuiifd. i.p, «. 
14.ex a. 10. 35 
lat iu» jpud 
Me3d.£.t«ino, 
l ib. i .c . i o. ex 
nu 4..id 11. & 
nouifsitnèDia 
nam vfaifnpr. 
rcfol.i j . ' 
b. E c d é f . 10. 
Matt.tr. Pfal. 
í. Se 7t.cap.ia 
feripturis S.q. 
1.cap. cum n i 
v e r u m ^ í diíí. ; 
D.Bernard.ad 
Eiag.Clcinêa. 
Alex. Augug. : 
& Hieroiiy. at 
alij in locisie 
latis àMe,d .c . 
in . ex u.n ad 
4^ & D.TUo. 
í.i. q.to. art. 
lo.feJatus ibi-
dem UB.37. 
L I B no I . C A P . X. 
c. Sepulveda 
iii Apolo, con 
(ra Cniapa.ii, 
M ircjuiid. & 
Martha vb¡ fu 
p ía , ÍYUIl<-'ric. 
inter coiifii. 
MdndcllijCun 
l í í .769 . ex mi. 
4o.vLil.i.Gue 
n t r o in ípcc . 
Friiicíp. c j i . 
Sí ahj apuv.1 
Me.d.c.io.nu. 
i i . D u n a f u p . 
re foi. 15. 
â. Pet.Bellin. 
In traâat . de 
bello i .p. tic. 
iz. n. 5. 
c.Innocent.d, 
C. 4UüdfupCr) 
ubi etiá loan. 
Andf. & al i j , 
F c l i n . D e c B e 
roiusjCaieta* 
C o r f e í u í j C o . 
var. Bellarttii. 
Sotus , Afag. 
Azorius, Sua» 
reijSalas^Mí 
ftril. U pluf í-
mi âlij apud 
Me,d.c. io.ri 
42. S£feq<} & 
novitsim.Ric-
ciulu* de iurè 







18.& de pote» 
fíat.civil, n.9. 
G r e g . Lopez 
in l.t t i t . ivp. \ 
i . s l f i f .« .Cor- / 





Ta, Freitas, & 
p'tüimi AÍ' j a« 
p i ídMe.d-e iO 
11.4 .̂ & 47. 
£ . D . Martha 
in traft.de in-
rifd. i .p.c .»4« 
in fine)v¡den-
d:is ev n'ioi. !o 
IvCap.S.^nfta 
d í l . c . i . S.qul 
bus ij.uift. 
le transfiere en los hijos de gra^ 
eia. 
I hablando particular,! nom-
bradamente denueftros Indios , i 
que por folo efte titulo pudieron 
licitamente fer debeladoSi lo afsié 
tan afsimeíino por HanOjCn fuerça 
delas dotrinas referidas,otros mu 
chos i graves Autores,0 i alguno 
ay que fe alarga à dèzirjque lamef 
ma caufa juítihea que fe hagan ef̂  
clavos» i 
I aunque es Verdád^que eñao-1 
pinion fe encuentra có o:ra de Ino 
cencio, que también tiene muchos 
que la defienden,c no teniendo por 
baftante folo el titulo de la Innde 
lidad, en aqtlelios que nunca reci-
bieron el Evangelio , ni tuvieron 
quién fé le predicate,ni ocupan tie 
rras , i provincias, que antes fuef-
fen de los Chriftianos i por cuya 
caufa aya guerra abierta con ellos, 
i ib la podamos hazer juLhmente,i 
defpojaflos de lo que tuvieren, 
fiempre que hallaremos ocalion pa 
raellojqtiales fon los Moros, Tur 
eos^demás Sarracenos. 
Lo qual * hablando en particular 
délos índios, defienden afsimef-
mo nervofaméte elObifpo deChia 
p í , i otros muchos , que defpues 
dèl trataron deefta materia,f te-
niendo por errónea la opinion có-
trariade Hoftienfejò diziendo , q 
por ntal entédida jhá llevado à mu 
chos al infierno. 
Toda via fe puede tener,i deferi 
der por probable. I elDotor Mar-
tha, figiiiendo à Mãrqiurdo, i á o-
tros, afirma 6 qu« eftà põrHdíUeii 
le la pratica de la Ig!efia,qtTé ábfó 
hitamente quita eMomihia i jurif-
dicion à todo genero de Infieles, 
fiempre que le parece convenir : i 
que eitáopinion, no íblo es mas co 
mttn,finO mas Católica, i ma$ vtil 
i la Fe ¿religión Chriftiana, i que 
no debieran los Efcritores Chrif-
tianos aver derramado tanto vené 
no contraella, fabiendoò debien-
do íaber , que la Iglefia no puede 
errar en tales i tan graves refolu-
ciones. •* 
riomcfmodizé i defiende, con 
grandes apoyos,i autoridades, Pe 
tíro IvlaHcrito/ refpondiendo uno 
i 
4$. 
por uno à todos los argumétos de 
Inocencio, i los queleíigaen.I a-
ñadiendo, que la opinion de Ino-
cencio eftà convencida por luga-
res de Efcritnra, i textos Canóni-
cos , i autoridad de Dotores gra-
uifsimos ; i qué aun èi mefmo fe a-
partô de ella,i es vifto feguir la de 
HofHenfe , quando enfeño en otra 
partea * que él primerGovernador 
que Dios conftituyò à fus criatu-
ras defpues de! diluvio , fue Noe,i 
queen efta vicaria le fueron fuce-
diendolos Pa::riarcas,jueces,Re-
yes , Sacerdotes , i otros, que por 
tiempo fu vieron â cargo elgovier-
no del pueblo ludaico , que duro 
háfta la venida deChrifto al mtidoí 
que filé natural Señor i Réi ridef-
tro,com'jfedize enel Pfaimo 71. 
i que íefu Chrifto dexò por Vica-
rio fuyo à fin Pedro, i fus fuceífb-
fes , quando lé entregó las llaves 
del Rsiño del cielo, i le dixo , que 
ápicentaff; fus ovejas. En las qua-
les palabras dio à entender, que 
afsi ludios,como Sarracenos,Gen 
tiles , Climáticos , i otros quaief-
quier Infieles, dequalquier forma 
que fe confiderafTen, avian de per-
tenecer à la jurifdiéiondela Igle-
fia, i Romano Pontífice. 
Antonio Scappo1 es del méímo 
fentir 5 porque auiendo dkh&pti-
me.ro,que la ¡luifdkiortiidiótnMé 
de las tierras dé otrás cofas, pot1 
derecho divinOjnatürálii de las ge 
ees , igualmente compete à Infie-
les,! I FieleSjpunto en que cóvie-
né otros ttiuchos Autores,m Lue-
go, figuiendo à Hoftienfe, Oldral-
do, i otros, que refiere; aííadé,qtie 
defpues de la venida de Ciirifto^to 
do efto fe mudó , i trasladó á la 
Iglefia,de tal fuerce que los Infie-
les oy,de qualquier condición que 
fean,ni tienen, ni pueden tener ;ti-
rifdidoti, ni dominio, ni honores, 
ni poteftades ji q de todo efto pue-
den Juila, i licitamente fer deso-
jados , (i no reconocen d dòrílinío 
de la Iglefia. 
I noes de cfbranafjqire conce da 
¡tíos eftá poteftad , í autoridad al 
Romino l̂ ontifiee i pues ay mu-
chos , que la conceden al Enñpera^ 
dor," aftrmando^quçencl miiver-
I .Petr .Maífe-
ritU', d- conf. 
76}. ex nü.9i¡ 
vide cifnnino 
pro refpoi. do-
ne a j arguni; 
Innocch.c.i u 
ex n 4.ad J f . 
& fi rolucrís 
earn dt.'!'ende» 
remide pro Ib 
lutione ai^u-
tnent.Hoftien 
fii ex num.35. 
ad ¿o . 
K. I n cap. ii* 
c è t , de foro 
compet. refe-
ro Buo, A capj 
lo.Dum-ifl. 
í A n n Scapp. 
de íürc non 
fertptOjJibr.Zi 
m. ApndMe, 
à . cap. 10. nu. 
43. 53. 66. $i 
67. 
ri. Panorm m 
c. {i¡.)od fiiper, 
nií .r.de voto. 
Guerreio m 
Ipec, Prii icip' 
C.55- Martha 
de iurlfd. i .p . 
C . l O . & l ' . p l u 
res a pud M Í , 




^h 'd de lacta 
air-b .q-.io.n.o-
pí>; C.ĉ .otdi. 
í t i ih veomn.'t 
obcà i in t iud. 
pr«v<n.CMii a 
J i j ; apud M-S 
d.c . icexa," j 
(J S;,'i.Ii e<l ni 
d. a^oJog.Vi-
â - M : ¡.i I . rc-
lc5.'¿o;i d* [n-
-J's, ex- n:.i.*4» 
G¡-cg.Lop. in 
' d .J. i .r ir . i j .p. 
2. ° lóC magn. 
, col.7 .Coiiârr. 
'; ¡Ví¿¡icl). Soro, 
& itíf-i-
<••. c a ud Me, 
He rr.e* n 1. 
: '.). A' x 1 n.l 
ÍQ « ¡ i ,D q'<x 
i ut indi,!,!).cura 
. diríí à Tufch. 
vcrS.Ptrfona, 
e o » t l UT.-Va 
i!en-co>•>.{*„•• 9.5i. 
; J i . A. ?7-Kgo, 
j c.x i. nu S. 
j r . Vsít'cGrs 
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jlui.j |atiu5 c ! 
;t"ris •jEgr», <).«.. 
•11 ex niujSád 
.77. 
jf.Vídc late Jlf 
'putmrcB Me 
apfuín d. Jib. j . 
¡tA-ÍKretlti, & 
Tc;¿l:»r¡j , ;<¡«os 
rcfcrr,& dam • 
autB -•Uarmín. 
.tu 111 ¡-.contro * 
'verf. libr.j. de 
i-Ro na. Ponñf. 
C. ^ pJu 
rea alij .̂pud 
Mivfiipr.c.iz. 
u i .^ . ' i ' j . J : c. 
u.I nitimericx 
Thsol-. & G â . 
n'utuitíe aptí^ 
M-:, d.c i t . é x 
x .Glof . íunoc. 
, & 4l¡¡, ín d c. 
^«odíuper,de 
44 
fal dominio, que quieren aíignarle 
de todo clOrbe,0 fe condenen cã-
bicu las provincias de los Infieles, 
por remotos que fean, i aunque nú 
ca le ayan eftado íujetos, i que èl à 
fu arbicriojpusdc encargar fu con-
qniíla à losRcyes ÔPrincipes que 
le pareciere convenir, dándoles en 
ellas i en ellos pleno dominio i ju-
rif lición, ò refervandola enfi,co-
mo en los terminosde nueftro nue-
vo Orbe,parece que lo hizo el in-
victo Empar ador Carlos V". apli-
cándolos à los Reyes de CaíHlla,i 
Leon. . 
En cuyo derecho, hazen meneio 
d?? efee «rulo,entreotfos,a!giinos 
Autores muy graves,* moftrado, 
qui pms en el Emperador concu-
rrieron juntas codas efta? Coro-
nas , pulo con la autoridad de la 
IntoeriaWentablarv'i affeglirar̂ er-
tc -àçrecbo en la ReaU i que fe ha 
d c ttsrçeí i i j àzggf, como üfeépoó * 
cediao por diyerfas períoíi 'js( 
Poro, quando efte ticu.ló no fea 
tan firma, porque ay orroSiAuto-
res, que le repugnan, i m;quieren 
conceder allmpetio tan gran lati-
tud. c E'i. íaconcefsion del Roma-
no' Pqncificc pocos Católicos ay 
que dexan de convenir,teniéndola 
por muy fi! ida.s Porque,aunque 
algunos lehiegm del todo la po-
tefbd temporal aunen los Reinos 
de los Fieles. 1 Ocros que.major 
fienten fe la conceden, " i Ips mas, 
tó'cnanio una media vi3,cqn v-íené, 
que aunque no la ten^adir^damé» 
te, (»porej-ue Hallamos ¿íí^uefto, 
que eftis dos jurifdiciones/pn dif-
tinus)es fin duda, que la t ietie in-
diíejdamente^óvienc à faber,quá. 
do lo que ordena, idifpone cerca 
de ios Rayes , i P.einos tempora-
les, fecníaminaàalganfin. e{piri-; 
tual,.i délos que tocan i fu gorier-, 
no i jarilUicion,i rmyor falud,íTe-, 
guriáid de las almas del generó, 
huirm')., que es e! rebano Dios 
puf) a fu cargo , i_cuidado.* " .; 
I en tal cafo,i aünabfolutámen-
te,fQn muchos los qué íicntén,que 
pUíde dífponer délos Reinos,! 
tierras dejes líifieles, aunque nun 
ca ay infido del gremio de lalgle 
íi u P Sr d̂ebe procurar è 
P O L I T I C A INDIANA, 
atraer-
los i agregarlos todos à ella por el 
modo que juzgare nías convenié-
I camo el que lo es mas ,csel 
de laPreâicacion de la Fè,ipropa 
gaciondelEvangclio , la qual to-
dos los Chriíiianos debemos pro-
curar entre los mefmos Infieles, z 
iefpecialmente los Principes, que 
como mas poderofos,eftán à efto 
mas obligados,i el RomanoPonti-
fice,que en efta iiiateria?por fer ta 
propia fuya, fe tiene i juzga por el 
primer mobil, ô motor, a fuele el 
meíino , no lo pudièndo executar 
por íi,cometerlo àquien lo procu-
re, i execute; i darle en premio, el 
fupremo fenorio de las gentes,i 
provincias quereduxere à lalgle-
íia. 
De donde también fe puede fa-
car ,.i facanmuchos,otro titti'o de 
femej ates adquifieiohc^ à los qua* 
les parece que aíifte una ley -dePar 
tida, ̂ qne por palabras exprefTas, 
no folo.pone por jufto fino por el 
primer titulo de hazer juilas gue-
rrasjas que fe ordenan para acre-
centar E l Pueblo f i t Fe, e para ¿ef-
t r m r los que Uqmfieren eontrtilldr, 
Dóde Gregorio Lopez en aquella 
grande Gloíla que hizo fobr e efte 
punto,trae otras Autoridades,i es 
iníignela de Cicerón en fu tercero 
libro de la Republica, en que pa-
rece que aun preñare efta caufa de 
la Fè i lafalud della. 
No porque yo lienta ni preten-
da fentir nidezir, que fealicitoab 
folutamantc forçar d los Infieles 
a que reciban la Fè que fe les 
predicare, ni hazeries guerra , ò 
defpojarles de fus tierras , i ha-
1 ziendas por ella caufa; que bien 
,íé que eífpno es permitido.c Sino 
i porque ay cafos, en que los que fe 
¡ocupan, licitamente en la meíma 
J predicació, fe hazen dignos de eífe 
premio.I otros,en que cambié ios 
mefmós à quien tratan de predi-
car,cometen exceífos, por los qua 
les merecen fer caftigados, debela 
dos, i defpojados, como es llano, 
que fucedío en muchas de las pro-
vincias- de eftos Barbaros Infieles 
del nuevo Orbe de que tratamos, 
no quef iedo plr,. ni recebir de paz 
à los 
voto,& p'llll 
mi A\ ' Í ) longa i 
manucongdH 
à Me, d. c. Í Í . 
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liber booio 
lo j .D .dc v.er-
bor. fign.& in 
tr.iÃ. de ínfu-
la, verfa. U H I -




luga, 8c U m v 
meri pere alij 
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ex nu. 130. aá 
z,íoar..7.5c 10 
Matth.Z4. 3i 
vlt. í a t i f i ímè 
Ego, d-lil»r.í. 
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& Ego onmi-
no y i à t a à m , 
d. lib.a cap.¡« 
«x nti.J«« & c. 
15.ex uu.3. Se 
ex 1144. 
b. l . i . tit. i ; , 
par,», u bj late 
Grcgor. Lop. 
glol.niag.coJ. 
1. Lucas de Pe 
na In 1. ún ica, 
C.Mt armorá 
uíusj GoíJicr . 
Bsned.Ioznn. 
Maior, Sepul-
veda, Maltei i -
t«s , Marquar. 
2eva l ¡ ,& plu-
ijiui ali^ a pud 
Me,d.cap. t í . 
per totnm. 
c .D Thom.itt 
2. »,q.10.art .8 
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& Silmut. ai 
Paneitol. tic. 
de Navo Or-
be vbi fup» 
Gregor.de 
Valencia, & 
alij apud vle, 
c.arexn.J. 
h. d¿ his om» 
nibus l.itif-
íimè Ego, d. 
c.it.ii i^ . Sc 
tí.omnino ví 
denduí. 
à los nueftros, qué les llévavanef-
tá legación Evangélicajò traçan-
do de macarlos , i matándolos de 
hecho, muchas vezes dcfpues de 
averíos yâ recebido,ô negándoles 
el paíf J para otras naciònes , én q 
por ventura fueran mejor admiti-
dos , i obrar* oias fu zelo, i predi-
cación, 
Laqual, es también líano, que 
ni. en todos tiempos, ni en todas 
partes, i gentes jíe puede guiar de 
vnameíima manera, d i que las que 
fe iullaron tan incultas, barba-
ras, ò feroces, muchas vezes con-
vino domarlas j para poder rédu 
cirlás ípsrfuadirlas, fipio à qüeere 
yeflcn,por lo menos,à que fi quié^ 
raoyelien, i encendieffen , 0 aten-
àièfíktxTòq fêles/pired.icaba. Pun-
tóá fodos,quc eftantratados,i ca-
lificados por Aacorcs muy gra-
ves; f: i aísí me contento folocon 
averíos potado* 
, I con anadir :, que en fiicrça dé 
todo lãr.eferidojhablandò efpeci-
ficamente de la cotiquifta de los 
Indios de que tratamos, Aunque 
ãy algunos Hereges que eferiven 
de ella libre i atrcvidârnéntej f i 
òtrosGatollCôs, qüe no tienen por 
muy íubfiftente laconcefsion Pon 
tificia. s La contraria opinion tie-
ne por ü otros, q ÍQIÍ mucho mas 
numeroi ein autorídadi que la 
fip^ttçon fazoii^smu^ eficázés. 
I-parece, que pônerU en duda» 
çs querer dy çlar. dé la grandeza / i 
poteftad del quéfeconocemos por 
Vicediós en la t i e r r a / í dezir, q 
la lelefiá ha.étrâdo èn tantas con-̂  
cefsioncs.como en varios ligios ha 
hecho,íèmejantes àlaqueÀlexan-
dro V I . hizo á los Reyes Católi-
cos , i aun por caufas menos juilas j 
i urgentes; 
Muchas .dé ellas refiere Mar-
tha, ' i yo añado la de Adriano 
Papá I V . que concedió àHenri-
co I I . Rey de Inglaterra, i à fus 
fuceflbres , el Reino de Hibernia, 
con cargo de convertirle àla Fè, 
i de quepagafleu cierto tributo à 
manera de feudo à la Iglefia j la 
qual fueron defpues confirmando 
fus fuceilbres, como lo dizeel grã 
Cardenal Baronio, i otros Hifto-
riadorés. k 
I la que Ma.rtíno V.hjzo ei año 
de i ^ i o . à los Reyes de Portu-
gal , quando fueron pallando con 
fus navegaciones el Cabo de Ôúé-
na-Efpemnçá, i defaibrièndò tan̂ -
tas islas i tierras de Infieles en la 
India Oriental, i antes de llegar 
àella, dandofelas enpl̂ no í perfe-
to doLT\inio , con el mefmo cargo 
de la cónyerfionj i porque nocef-
fafíefu zelo i ardor en femejantes 
defcubrimiétoSi Laquãl cófirmaro 
defpüesji lá éílendíeró a ótrasPro 
víncias délácoftá de Africa, i de 
Afsia Nicolao V i i Calixto 111. 
como lo refieren Maífeioj i otros 
Autores,1 en quienes fe podrá leer 
la Bula de Calixtoi la letra* que 
llevainfertaiasántérígr:#< -
La efe Alèxândrò/VLde q tra-
tamos jtraducidá fielmente de La-
tin en Caílellano,confirma có mas 
evidencia todo lo que fe ha dichoj 
i es del tenor figuiente* 
A LEX/IN ÍJRÕ Obiípò, licrvo de los ílervos de Dios, A los 
iluftres Carifsimo en Chriftó hi;o Rey Fernando, i muy 
âMada en Chriíio hijá Ifabel, Rcitiá de Caftilla 4 de Leon, de 
Atagõrt, de Sicilia^ i dóGranâdaj fallid, i bendición Ápoíio-
lica. Loque masjcntre todas Us obrasiagtada ala divina Ma-
gdted, i tiueftro coraçon defea, es, (jue la Fè Católica, i Reli-
gion Chtiftbna fea exaltadi, mayormente en nueftros tiépos, 
i que en toda patte fea ampliada, i dilatadaj i fe procure la faí-
vaciortdelas almas, i las barbaras naciones fean depfimidas, i 
reducidas à ella mefmâFe. Por lo qual,como quiera qué à efta 
facra Silla de S» Pedro, por favor de la Divina clemettcla (aun-
que indignos) ayamos fido llamadõs, conociendo de vosi que 
foiá Reyes, i Principes Católicos Verdaderos, qiiales fabemos 
que (lerrtpre aveis fido, i yueftros preCUros hechos (de que yà 
_ __ . — - ~cafi '* 
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caü todo el mundo tiene enteta noticia) lo manificítan, i que 
no fuhtnente lo defeais,mas con todo conatOjCsfaerçOjfervor, 
y diligencia, no perdonado à trabajos^aftos,ni pcligrosji derra 
mando vueftra propia fangre,lo hazeis, i que aveis dedicado 
defdc atrás à ello todo vueftro animo, i todas vueftras fuerças, 
como lo teílifica la recuperación del Reino de Granada , que 
aora con tanta gloria del divino nombre hiziftes,librándole de 
la titania Sarracénica. Dignamête fomos movidos (no fin cau-
Ca) i debemos favorablemente, i de nueíira voluntad,concede-
ros aquello, mediante lo qual, cada dia con mas ferviente ani. 
mo, à honra del mefmo Dios,i ampliación del Impenò Çhri-
ftiano, podais profeguir eftefanto.i loable proposto, de que 
nueftro inmortal Dios fe agrada. Entendimos, que defdc atras 
aviadesprópueftoen vueftro animo, de bufear, i defeubrir al-
gunas islas, i tierras firmes remotas, c incognítasjde otros haf-
ta aora no halladas, para reducir los moradores, i naturales de 
ellas al fervicio de nueftro Redentor, i que profeffen ,1a f è.Ca-
tólica ; i que por aver eílado muy ocupados-eri la; re,,cn!pera-
cion del dicho Reino.de Granada , no pudiftés hafta raora 
llevar à defeado fin efte vueftro fantpv^ loable propofíip; i 
que finalmertce , a^ícíídó»^»- voltifiTá4 dé 'Dios cebrado-el 
dicho'R.eino, quétkndd ptíncç ~en execucion vücftftS '<tófc.of, 
ptoveiftes-al d i l e^ lv^CHri f t 
cpnveii íèate à^f t^fôr i^é locjo ,;i digne^ de fôf teüid¿r¿riWu^ 
chòV.con'navios, í gé.n|e, para íemejantes cofas, bien ípétecbi-
ios; no fin gfandifsimos trabajos, coftaà, i peligros, para qüe 
por la itiar bufcaíle con diligencia las tales fierras firmes, è islas 
remotas, e incognitas, adonde hafta aora no fe avia navegado' 
los quales.deípucs de mucho trabajo,con el favor divino,avien 
io pueftp toda diligencia, navegando por el mar Oceano, ha-
llaron ciertas islas remotifsimas, i también tierras firmes j que 
hafta aora no avian íido por otros halladas, en las quates habi-
tan muchas gentes, que viven en paz; i andanjfegun fe afirma, 
deínad*s, i que no comen carne. I à lo qüe los dichos vüeftros 
menfageros pueden colegir, eftas mefmas genres, que viven en 
las fufodichas islas, i tierras firmes, creen que ay un Dios,Cria-
dor ¿n los cielos, i que parece alfaz aptos para recibir la Fè Ga' 
toIica,i fer enfeñidos en buenas coftumbrcsj i fe tiene efperan-
ça,que íi fucilen dâtrinadós^fe introduciría con facilidad eh las 
dichas tierras , è islas el nombre del Salvador, i S e ñ o r nueftrõ 
IESV CHR-ÍSTO. I que el dicho dhtóftoval Colorí hizo edificar 
en una de las principaks de las dichas islas.uña torre fucríe,ien 
guards delia pufo ciertos Ghriftianos , de los qüe con el avian 
ido, i para que defde alli bufcaífen otras islas,i tierras firmes re-
motas, e incognitas, i que en las dichas islas,! tierras yà defeu-
bicrtas, fe halla oro, i cofas aromáticas, i otras muchas de gran 
precio.divcrfas en genero,! calidad. Por lo quâl,teniendo aten-
ción à rodo lo fufodicho con diligencia, principalmente , á la 
exaltación, i dilatación de la Fè Catolica,como cõviene à Re-
y«s, i Principes Católicos , à imitación de los Reyes vueftros 
anteceíTores de clara memoria, propufiftes, con el favor de la 
Divina clemencia, fujetar las íufodichas islas, i tierras firmes, 
i los 
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i los habitadores, i naturales delias, i reducirlos à ía te Cató-
lica. 
Afsi, que Nos alabando mucho en el Señor eíle vueítro fan. 
to, i loable propoíito,! defeando,que fea llevado à debida exe-
cucion, i que el mefmo nombre de nueftro Salvador fe plsnte 
en aquellas partes: os amonedamos muy mucho en el Señor Vi 
por el fagudo Baufifoio que rcçibiftes, mediante el qual eftais 
obligado à los Mandamientos Apoftolicôs, i porias entrañas 
de miícricordia de nueítro Señor IE sv CH RI ST O, atenvamen-
te os requerimos, que quando intentarcdes emprender, i profe-
guir del todo teme jante emprefía, queráis, i debáis con animo 
pronto, y zelo de verdadera Fè, inducir los pueblos, que viven 
en las tales íshs, i tierras, que reciban la Religion Chnftnna , i 
queen ningún tiempo os eípanten los peligros, i trabajos ne-
níenlo efperança, i confiança firme, que el Omnipotente Dios 
fauorecerà felicemente vueítras empreflas; y f àia. que íiendoos 
concedida la liberalidad dela gracia Apaítolica.con maç liber-
tad i atrevimiento tomeis d cargo de tan importante negocio, j 
rootu propio,i no à inftancia de petición viieftra,ni de otro que 
por vos nos lo aya pedido, mas de nueftra mera liberalidad,i de 
cierta cieacU, i de plenitud del poderio Apoftolico , todas las 
islas, i tierras firmes, halladas, i que fe hallaren defeubiertas, i 
que fe defeubrieren àzia el Occidente, i Mediodía , fabrican-
do, i componiendo una linea del Polo Artico,que es el Septen-
trion,al Polo Aatartico,quees el Mediodiaj ora íe ayan halla-
do islas , i tierras firmes, ora fe ayan de hallar àzia la India , ò 
àzia otra qua Iquier parte, la qual linea difte de cada una de las 
isUs, q vnlgarméte diz£ de los Azores,! Cabo Verde,cié leguas 
àzia el OccidétCjy Mediodía. Afsi que todas fus islas, i tierras 
firmes,halladas,! q fe hallaré defeubiertas,i qfe defeubrieré def 
de la dicha linea àzia clOccidcte,! Mediodía, q por otro Rey, ò 
principe Chriftiano no fueren ââuaímête poflcidas haíla el d ü 
de nacimiéto de nueftro Señor IB sv CHXiwe-ptojpimÕ pafia-
do, delqualèomiença el añoprefénte demil iquatrocientos 
i noventa i tres, quando faetón por^ueflros menfageros , iCa-
pitanes halladas algünas de las dichas islas, por la autoridad 
del Omnipotente Dios, à Nos en S. Pedro concedida,¡ del V¡ -
cariatode IE «v CHRIST o, que exercemos en las tierras, coa 
todos los Señónos delias, ciudades, fuerças, lugares,vilUs,de-
rechos, jüti(diciones, i todas íus pertenencias, por el tenor de 
las ptefentes, las damos, concedemos, i afsignamòs perpetua-
mente à vos, i à los Reyes deCaftilla, i dé Leon vueftros here-
deros, i fucefibres. 1 hazemos» conftítuimos, i deputamos à 
Vos, i à los dichos vueftros herederos, i fuceííbres feñores de-
lias, conlibre, lleno, i abfoluto poder, autoridad, i jurifdicion: 
con declaración, que por cfta nueftra donación, concefsion, i 
aísignaoon no fe entienda , ni pueda entender, que fe quite,ni 
aya de quitar el derecho adquirido à ningún Principe Chriftia-
no, qué a&ualmenre huviere pofléido las dichas; islas, í tierras 
firmes, hafta el fufodicho dia de Natividad de nueftro Señor 
IHSV CHRISTO. I allende defto, os mandamos en virtud de 
f̂ nta obed:encia,q!je sfsi como también lo,prometeis, i no . 
fan- • 
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daiuos por vaeftra grandifsima devocson , i magnanimidad 
Real,que lodcxareis de hazer, procureis embíar à las dichas 
tierras firmes, è islas, hombres buenos, temerofos de Dios,do-
dos , fa bios, i expertos, para que inftruyan los fufodichos na» 
tárales, i moradores en la Ffe Católica, i les enfeñen buenas 
coftumbres, poniendo en ello toda la diligencia que conuen-
ga. 1 del todo inhibimos à qualefquier perfonas, de qual-
quiec dignidad , aunque fea R e a l , è Imperial, e í lado, grado, 
orden, ò condición, fo pena de excomunión latae fententis, 
en la qual por el miftno cafo incurran, fi lo contrario hizierenj 
que no prefuman ir,por aver mercaderías, opor otra qual-
quier caufa , fin efpecial licencia vueflra, i de los dichos vuef-
íros herederos, i fuceíforesjà las islas, i tierras firmes,halladas, 
i que fe hallaren defeubiertas, i que fe defeubrieren àzia el 
Occidente, i Mediodía , fabricando, i componiendo una linea 
defde el Polo Artico , al Polo Antartico , ora las tierras firmes, 
è islas fean halladas, i feayan de hallar àzia ia India , ò àaia 
otra qualquier parte j la qual linea difte de quaJquiera de las 
islas, que vulgarmente llaman de los Azores , iCabovcrde, 
cien leguas àzia el Occidente,! Mediod ía , como queda dicho: 
No obttante conftltttcitmey>T-oc'deftanças Apoftplicas, i otras 
qualeíquiera que en contrarioíeáil: confiando en e lSeñor, de 
quien proceden todos los bienes. Imperios, i Señoríos, que en-
caminando vueftras obras, íi profeguis efte fanto, i loable pro-
poíito,confeguiràn vueftros trabajos,i empreífas en breve tiem 
po, con felicidad, i gloria de todo el pueblo Chriftiano , prof-
perifsima falida. I porque feria dificultofo llevar las prefen-
tes letras à cada lugar donde fuere neceíTario llevarfc, quere-
mos, i con los mi finos' M.o£ii, i ciencia, mandamos, que à fus 
trafuraptos, firmados de mano de Notario publico, para ello 
requerido, i corroborados con fellode alguna perfona conf-
tituida en dignidad EccieííaíHca, o de algún Cabildo Ecleiiaf-
tico, fe les de la mifma fe en juizio, i fuera dèl , i en otra qual-
quier parte, que fe daria à las prefentes, ñ fueíTeíi exhibidas, i 
moftradas. A ísi,que à ningún hombre fea 1-icito quebrãt^ r, ò cõ 
attévirniento temerario , ir contra eíla nueftra carta de enco-
mienda:, ara oneflacon, requerimiento, donación, concefsion, 
afsignacion, conftit ucion, deputacion, decreto, mandado, in. 
hibicion, voluntad. I fi alguno prefumiere intentarlo/epa que 
incurrirá en la indignación dei Omnipotente Dioss i dé los 
bienaventurados Apoftoles Pedro,i Pablo. Dada en Roma ; 
en SanPedro,*àquatro-de Mayo ,de laño de la E n - ? 
carnación del Señor mil i quatrocientos 
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^Del derecho que for la JSuL 
dé <iAlexatidro V U fe a d -
quirió à los ^ e y e s ¿ a -
tolkos) i ftis fncefiores en 
las TrQuincias , i gentes 
del N w v o Orbei i con qne 
cargas 5 i que otros ay^ que 
aun ptitdm juflificar mas 
ft* adqwficiâ», i retención. 
E L A Bula ííc 
Alexandre V 1 . 
que acabamos de 
referir, nofepue 
de dudar, por ha 
llarfejt guardar-
fe original, i en 
forma probante en los Archivos 
del Real Confejo de las Indias , i 
referirla en la mefma forma qile 
va copkdâ,PedroMateo,i Laér-
cio Chcrubino enfus Biliarios,i 
otros infinitos A licores, afsiEf-
trangeroSjComo Efparioleâ,à cada 
paflb. * 
Lo que fe ha querido poner en 
duda, es, que genero de dominio 
fe quífo conceder , i concedió £>or 
ella à los Reyes Católicos, i fus 
fuceíTores en los Reinos de Cafti-
11a, i Leon. Pbrque'algunos gra-
ves Autores, dizen,b quéfolo el 
cuidado de la predicación, convér 
iioiiji protececíon general del os 
Indios, i que fuellen coifio fuá tu-
coresjicuradores.paraque fe con-
fer vaffen en paz, i buena enfeñan-
ça^lefpues de reducidos, i conver 
tidos,con prohibició de que otros 
Reyes, ni Principes, no fe püdief-
ftn mezclar eileftoi pero nopatá 
que ellos privaífen à los que tc-
nian los Indios , ni les tomaíTen 
fus provincias,haziendas,i Seño-
ríos, fino es en cafo, que cometief-
fen exceflós por donde merecieíleu 
fer debelados. 
Pero otros, no menos graves, 
i muchos mas en numero,c fon de 
o p iaion, qned dominio i jurifdi-
cion que fe les quif̂  dár / i dioj 
en rodo lo que entonces fe avia 
defcubier'to del Nuevo Órbè, i a-
delantc f¿ defcubriefle, file gene-
ral, i abfohito, i para quequedaf-
fen Reyes, i dueños de las Provin 
cias, i perfonáS,t|uedefcubrieíferi,' 
con virtieíTen,! redüxeflen à la I gle 
fia, y à fu obedlencia,con cargo de 
íuidár Con todas las veras decuer 
po,i alma deíla conVerfion,i propa 
gacion de la Fè, i qüe fueíTenbiert 
inftruidos, i confervidos eñ ella 
los yà convertidos. 
I eftainteligenciaes mas con-
forme àlas palabras delanieftná 
Bula, que tantas vezes repite efta 
ómnimoda éondefsion, i en partir 
cular expreífa, qué fea de todos los 
feñortos de las dichds t i e rras , c i u -
dades , f u e r z a s , lugares , I r t l U s , 
derechas, ] u r i f ¿ t e l o n e s , i todas fus 
pertenencias^ conl ibre, lleno, i ab-
foluto f eder , autoridad ¡ i ju in jd i -
c i m . 
En cuya fiierça el Cardenal Be-
larmino, que antes aviafido dela 
otra opinion, Vino défpues à con 
fefíat,! confefsó, que efta es más 
cierta, i fegura, i que íi figuío l i 
contraria,fue,porque entonces no 
avia vifto la Bula, i'fe fue con Ca-
yetano, i otros que eferibieró mas 
cercanos à los tiempos de fú Cotí-
Ceísion. ' 
Lo iitefinò íicneê otros muchos 
Teólogos, que refiere el Padre 
luán de Salas , i el Padre Antoni-
no Diana f novifsimaméte,el qual 
cita, i honra nueftros eferitós mas 
de lo que merecen, reconociendo» 
que el Papa Alexandre VI.figuió 
la opinion de los qiie conceden pie 
no,i abfoluto dominio à la Igleíia, 
fobre qualefqnier Infieles,i fus bie 
nes, i provincias , i que eífe es el 
que concedió. 
I eftofehaS:e masnotoriò por 
otras dosBulas, s defpachadas póí 
él mefmo Alexãdro V I . li vtia de 
la propria data de la paíTada , i la 
otrá feis ftiefes defpues, en q am-
pliando la concefsion precedente, 
buelve àdezir,q dà à losReyesCa 
tolicos el mefmo dominio para 
fus conquiftas, cj fe avia dado por 
fusantecelTores,alosRevesdePor 
d.Cát-d.Bcilat 
min libr.5. de 
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tugal para las de Guinea, è índia 
Oriental, i que fe encendieff.', i ef-
tendieffe à codas las qas hizieflsa 
àziael Poniente, i Mediodía, que 
por otro PrincipeChriftiano no fe 
haLlaíTsn primero ocupadas, i las. 
taviélfen, i "ozafíén ellos, i fus fu-
ccílores perpetuamente ,• Gen todos 
fus feñorios , ctudades, for ta lezas , 
I f t l U s , lugares , i jurifdictones u n i -
Irerfales,fiendoy 1 quedando a ' . f A u -
ío s f tMnrts de todo e l lo , con p lena , l i 
¿ r e , 1 omnímoda poteftad , d,ttton~ 
¿A d , 1 jitrifdictOjn-
La qual inteligencia íe tuvo en 
aquel tiempo por taa fegnra, alíen 
tad3,i notoria,qu? los Reyes Ca-
tólicos , avienio fobre el lo prece-
dido (como es dé creer) muc'ias 
confaltas de Tus Conf j )s) i Con-
fejeros , i de otros g'avifsim^s 
Teólogos de dentro i fuera deEf-
paña, que fobre efto les dieron fu 
parecer, no dudaron, de que juftá 
1 legitimamente polian,en virtud 
de ella ha?er las dichas cóquiftas. 
I afsien vna notable carta, o pro-
teftacioî que ordenaron,pára que 
fe lejreíT;^ mtiiruíTe à los Indios, 
antes de llegar à Hazerics guerra, 
ni daño alguno. Cuya nota dize 
Antonio de Herrera, h que fue de 
a^uel docij, i gran lurifconfulto 
de fu edad, Dotor luán de Pala-
cios R-ibios, quetaneílimadoes 
por fus eicritos, aun de los Eítran 
geros. Ea>re otras colas que les 
liiHaban dezir,i advertir,era,que 
Uetubin ella c:)ncefsion Pontifi-
cia,! que el que felá avia dado, 
era cabeça de todo el I t n a ç e h ú m a -
no, do quier í jm los hombres ~)>iyief-
f e n , 1 epuyiefen, '} ' enqun l^u ie r l ey , 
f e c t a , ó c r e e n c i a ¡ p o r q i t e p í o s le a i / l a 
dado todo e l mundo per fu f é r v i d o , i 
j H r t j d i c t o n . 
t afsi, yendo como iban con. 
buena fe, i fundados enefte titu-
lo (demis délos referidos) i que 
por él eftaba la autoridad i ob-
fervancia de la I^líín Católica, 
i univerfal, i qiv; precedieron pa-
receres de talcs C âil-j .>$, i Con-
fej?ros ; bien ( • dexi ín-eader , i 
conocer, qu? en b , aiquiacion de 
eftas pr^viac'as, i m icio m;'— 
113» en fu ret jaci >á, no fe -ieb.', ni 
puede formar duda, ni eferupu-
lo alguno , quando , aun defpues 
de adquiridas , fe entendieífe, que 
el titulo avia fido menos bailan-
te. »• 
íuera de fer cierto, que en ma-
terias opinables, qual eíla lo era, 
à la SedeApoftolica pertenece de-
clarar laquefe debe guardar i fe-
guir , como aqui lo declaro con el 
hecho meímo^ no fe permite à na-
die reclamar,ni bolver à poner en 
duda femejantes declaraciones,k 
Efpecialmsncerevalidas ya , ico* 
tno autoriçadas , i preferiptas con 
f.t ufo i larga obfervaiicia,1 ò con 
la poir;ision,que en virtud de ellas 
fe ha ido continuando con buena 
fcjportranfcurfode largos tiem-
pos. 
Porque aunque nueftro don 
Fernando de Menchaca, m quifo 
poner cnduda,íi podia averpref-
cripcion entre los Reyes, i Rei-
nos , que no reconocen fuperior, 
i darfé por «Ha jufto titulo para 
la retención de ellos , de cuya 
dotrina en efta parte, hazen gran 
fiefta contra noíotros algunosHe-
regçs. n Lo raascierto, i conve-
niente à la falud, i quietud del ge-
nero humano , i dfe los naefmos 
Reyes, i Reinos, es, que la ay, i 
que la aya,como refutando à Men 
chaca, lo refuelven otros Auto-
res, -
I en nneílros términos e! doc-
to i prudente Padre lofcph de 
Acofta, P concluyendo, que es fu-
perfluo difputaryà deefte articu* 
lo , fino paílàr en el con buena Fè, 
como fobre cofa aífentada i pref-
cripta. 
Lo qual conviene con lo que 
antes dèl avia enfeñado el Maef-
tro Vitoria , 1 afirmando , que 
quien para emprender vna cofa 
dudofa, cqnfultô varones fabios,! 
la execute), figuiendo fu parecer, 
queda feguro en lo que adquirió, 
i retiene con efte pretexto , aun 
quando defpues fe manifeftafle, 
que erraron en el confejo. Por-
que por eftas vias començaron á 
introducirfe todos los Reinos, i 
nunca fe ha juzgad.9 por convenié-
,te, bolver à repetir, ò apurar los 
prin-
! . l . !u í f£ pofsi 
dei, D t¡c ac-
MUjr.poí]'. ¡.ex 
hoc iurc, ¡un. 
& 3 gkdj. ib i, 
vcib Dominia, 
D.dciiil^r.cjc 
lur. cum Jaiê 
adãufíivàMc, 
d c. Z4. ex MU. 
?J & J ib . j . c . 
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in r.sx centre 
defor. còmp. 
vb iDD-& in 
iurib.citat. & 
apud Me,d. c. 
y, Socin. Af-
i l i a . Rí'Jand. 
Mcnoch. Pari 
riac. & pJüres 
àpudMCjdid. 
lib>3 cnp.i. cx 
nu.40. inter-
minis Vidor . 
relcft.i .delu 
diar.n 3. 
z . Viftor, de 
iure belli,plu 
rim i a!íj'api!¿ 
Me, d.c.i.nu. 
S5. & 38'. 
•a- Glolf. in c. 
Cspelljnns, : 
defetijs, vbi 
D D J a t è T e -
lin.Nâvan'. & 
^ailj apud Mc, 
d . e . i .u . j j . 
dpios dè fuadquificion , como 'g 
cada palio nos lo aconfejan granes 
Aucorfes,r 
I io dexò éfcrírd aqviel grah 
Masílrods todos Baldo,f dizien-r 
do'^«f d t i r m ¡ ! 9 , i j í i e ha mucho que 
•f)ííí¡óí le a yems de j u z g a r cornsftna 
h t i l i t e r a ( ¡ d o j p o r t j u e y a e j l i ¡orno £ 0 -
r r u d o , Á 1 c án jumidé co el ~)>fo c twtr t t 
r i o , i efle nos ayemos de acomodar, t 
wj«jffíír- Pues nos t m f o r t a poco faber 
aora^ f i fuera mas jnj to, que i m p e r a -
ra p'ornpeyo ^ i f é C e j A r ? fino y f o i r en 
i o que h&llamos,t, como lo hallarnos, 
f ik a ñ d a r - i f ^ ü d ' r i t t a h á o los p r i n c i -
pios irai%es de lás t i empos , en las 
q u a l es los k o m í n s n ' á podran h d l l a r 
'"mas t'Á'úfá", i f i r m i x ü ; que la y o l i i n -
t a d f òperrhifsi'on de D i o s , e l q u a l ¡ e ' 
Jirye, que oh¡e~r~>emós lo que 'yernos 
pajfiír en e l f ig lo i n que ~yiyimos,que 
'és t l q u é ' Á o s d k c o f i u m b r c s ^ i l e y e s , t 
en q u i é n conjifie ituejlra y i d a ^ n u t n -
•mento, ic§encià% 
l aunque lüafr Igneo parece 
que fieiité lo cotítrario,1 eilféñán-
do^qúe ficinpre fé hade miraren 
los Reinos el origen, i modo de 
adquirirlos j i poflcerloSí i que íi 
éffce fueinjufto, ò violentajno a-
provecha,anres paflael vicio à los 
{uceííbúes j por algunas leyes que 
para ello pondera. a Aqui todas 
ccflan¿ pues la adquificion , qotno 
avémos dicho j le hizo eon titu-, 
lô,i buena fe, i talescircunftah-
das>qúe acompañadas cô el Cranf-i-
curfo de largo tiempoUc hazen ir-
retraceable , como éii limitación 
delas leyesèitadas pbr Igneo, lo 
tefüelve una celebré1 Glofla, reée-
bida comunment e por muchos Do 
tores. * ' 
I no fe puede dezif, que fue in-
juíhj ni peeaitiinofa la entrada de 
ím Principe, que examino bien al 
principio la juftifícacion de la gue-
rra , que trató de hazer. * Pues 
no lo es la del qüé fe figue la o-
pinion qúé fe tiene por proba--
ble.4 Ni peca ¡ n i excede el que 
Siguiendo él confejo de hombres 
graves, i doftos , haize qualquier 
aclo, que por lèyes humanas fe 
tenga pot prohibido j ò injuf— 
tOj a 
Denlas $ de ûe para la adqüi-
5.1 
ficion de que tratamos j fconçur-
riefon fobre la concefsiou Ponti» 
ficia i otras varias cav.íis, i titu-
loà ; que la pufieron del rodo fue-
ra de eferupúlo, como !o apunte 
en el capitulo paliado;: quales fue-
ron, no querer muchos Indios re-
eebii* de paz à los nueftros,ni oír-
les la predicación , i legación E -
vangelica,queíe5llevabani b Re» 
belarfc contra ellos, i tratar dé 
matarlos Í defpues que yà los a-
vian recebido de paz, i eftar mu-
cho§:íConvert,idos, i bautizados.c 
¡ N ^ r l e s e] pafo ^ otras Pro-
vi.íje¿as , dolí de pudieran propa-
gat-la t é , fi injilfíáineiite no fe 
jas", impidiera, d _ A'iarfe con los 
nueítrós voluntariamente los In-
dios de algunas f paraque ios a-
yudaííenen lás guerras , que á fu 
modo traían , i tenian por juilas 
con las finítimas t dandofelas en 
premio de fu trabajoie 
I lo que mas es-, que avien-
do en todas ellas faltado por va-
rios acontecimientos los Reyes^ 
ó; CaciqüeSi que los governaban, 
que por la mayor parte erancrue-
l'csf i tiranos , íindexar fucefsion 
conocida, los mefmos Indios vo-
luntariamente fe allanaron en que 
ter tenôr, i reconocer por Re-
yes, i dueños foberanos, i abfolu-
tos fuyos , á lós de Efpaua > i de 
sellp hizieron repetidos gemina-
dos , i furidieos, autos en varios 
tiempos > i en e(ÍH voluntad han 
perfeteradoj i perfeveran confian-
tes. f 
Gaufas cada vna chfi, i todas 
juntas ciertas tri el hecho , como 
confta de las hiílorias deíla's con-
quiftas i i fuficientes en el dere-
cho i para confolidar * i hazer 
mas firme > i íéguro el de nuef— 
tros Reyes, conlo lo confieífan, i 
reconocen grkvifs'mos Autoresj 
que una por una las examinam s 
Goncluyendo en fuerça de ellas, 
i probando con exemplos efiea -
zes , è irrefragables i que aun 
quando fobrevienen ál dominio 
menos perfeélaj ò legitimamen-
te adquirido -3 bailan para reva-
lidarle j i purgar fus defetos, h 
en efpecial, quando los pueblos 
D a pof-~ 
b. Thnofén.íü 
c. quod fu per 
devoro,in téí 
«hihis indocr. 
V í â o r . C ê l l r . 
G i t g l o p . C o 
van. & pJures 
apud Me, l ib. 
í .cap.ib.ex n, 
j .sd 5. 
c. Ijdc At íã i 
& aiij plurts 
apud iVlc-j d.c. 
10.ex n.24.. ad 
j7. Scl ib.j . c. 
4.c'i¡ uuni.i. ad 
18.' 
d. íjdem &alij 
latlfilmeapud 
Me, d.c.it). ex 
i).57'.a'à 80. 
ic. Latifi imé 
Ego. d.c.4. ex 
n.iS.ad 33. 
if.Latirsiiiiê de 
hoc ti mio, E -
go d.tap.4, e* 
nu.^/Sc poft 
111 ea feriptâ 
jD.Fr.Bernar-
dlnut d- C a r -
denas Epi íco-
plis Paragua • 
yenfis ni fu ó 




$. 4. , 




& alij Innumc 
ri apud MC in 






& alij , qno$ 
ret'cit Mnrta 
de luriíd. i .p. 
c. S.nu'n.ij'S: 
16. Lnè F;go, 
d, cap.4.eí. nil. 
41. 
j ¡ Í P O L I T i G A IN DIANA, 
i . Lex hoc Tu-
re, Ddw-'iuft' 








Bo bad. Sitar. 
. Si intHtml'ii 
apiid Me,d.c. 
4.ti.3i. 
K . l .Pátrefu-




gul.túr. i ib .é . , 
'Jiitif«lníèE§«, 
d lib-J e.i.'cx 
n'.'i .'i'd'Ti. 
1. Ab'oari c t u 
d.-ej, n.i.de tu 
dKJJt^lçVán.- j 
D ò m . Vi len-
çuela , '& âfij 
p l í t c s apitd 
Mc, d.c i . riu. 
íro.S: it. ' 
in." Akx.i&lif. 
83 nu 4"lib;», 
' lòatin." Aíidr. 
"Birtràni.^ a-
lij apüd Me, 
d.e t n.Vi. 
n. Chiàp3 ad-
reiT. Se pul ir. 
' fo]. Í J . & in 
t'rañ'c'ótñpro-
* bat f'oI.t.Vi-
í lòf .de Ind In 
fulan-fèleâ'.*. 
n . i 3 -&í4 . So 
to, G-eg. Lo» 
pez, Cordoba 
omnJno videa 
diivJ& aiij plu 
res apud Me, 
d.lib J.c f- ex 
n.i.ad 4. & n. 
lib-i', c, 
o. D.Tho.j , j . 
q 19 articto. 
Turrs c*ei». in 
fum. d^ Ecci. 
J í b . i . c . n * â j 
fin.VlâóviaSc 
aiij ex fíip-re» , 
latUapni Me, 
d e. Mi d-
c.?. ex Ü.ÍJ. 
prtífe'idós rio concradizén ,'i ha in-
tsrvsnido largo curfo de cieíñpój 
cónélqual, aun la'tirania'fe côrti 
vierte cn'pcrfeta , i legitima Mú-
hárquia-, cófttófucédioen'la de los 
Ronunòs, i en otras de las mayo-
res'que fe han conocido en el mun 
do,en el qual es yd eftè derecho cO 
muh ,1 aflencado entre todas las 
gentes.' 
I eílo procede mucho-rrias 11a-
narhente, quando fe trata, no yà 
de "adquirir, fino de réteriér lo ad-
quirido , en qtiefieinprè todás ias 
leyes admiten 'mayor látitiíd ; i; 
eii caufas, que aun en fi puedan 
recibir dudas,! variedad dê o'ptftio • j 
lies, quieren qiie fé íiga la que favo 
receà lapófleísioh, k ) 
Por donde folem ŝ dezlr,qitei 
el eftatuto que prohibe el adqui-
rir alguna cofa-, fi paíticltlarmen-
te <iv>expre{r-ilo contrario-, no es; 
vifto prohibir lafemicio'n' déUâ.-1 
"I que para reténer, r que lino nĉ  
dèba'fer'defpoífeido dé lo adqui-
rido-, ni 'peque en ' no dejarlo, 
: bafta; qüe' ieftribe 'en opinion pro-
bable. • 
Lo' qual aunes mas cie t̂o en 
la' materia de qweítratamôs ,'èn 
cjõie convienen " todos , fcjne -attti 
'qúidâo" ríúSñ'ros Reyes 'qaifiePán 
voluntariamente dexar'tas-la— 
j dias, i abdicar de fi el deretho, 
; ò dominio que tienen, i exercen 
, en eilas, no: lo pudieran hazer fin 
¡ "pecado. "' Pues'era faltar à lo 
' •promitido à la Iglefia,;al-ampa-
I ro de los Indios yà convertidos, 
que -firi ¡fu midado:.- apòftatarian, 
i bolverian à faidolatria t, i per-
verfas coítúmbres; i refultaràn o-
' tros muchos í muy graves incon-
I venientes ,'paraefcufadelos-qua-
I les, aun les pudiera el p;apa afsig-
mr Principe Cnriftiano, que cui-
dará dello i qtúndò yà no le letu-
v'iera afsi^nado, fê un la opinion 
del glofiofo fanto Tomas , fe*ui-
! da omun flence por Teólogos , i 
I Canonillas. " 
I A qn-: ayuda otra:, no menos 
] toman, 1 f; ir ura, q n ñ enfeña, que 
f i m en ios 'R v n os injúftamente o-
i cunados, c ¿ f t \ la obíigícion de 
reílituiflos, quasdoya eílânmez-
clados con otros , que legituna-
tOente paííeén , fin cuyo notable 
daño quiebra, i iachirà, i la de fu 
eftado, no fe podriaa teftitiiir a-
queHoscòínò hablando general-
mente, i poniendo exemplo en el: 
Reino de Navarra (quando en fu ; 
adquificion, i retciicion no htiyie*-: 
ra can juftos tirulos como ay) lo 
enfeñan muchos Dotores. p I en 
términos terminantes dq mieftras 
-Indias, el Obifpo de Chia'pa, ^ có 
fer el que mas ¿{crupulosh-a movi- i 
docerca de-ellas,;i otros quede íi-: 
gusn^afsi hablándó d&ellas,cpmo 
cnlasÓrientale-s. 
Demanera , qúeoy fon inúti-
les, i efeufadas las queftiones,que 
mas por curiofidad, ô embidia de 
nueftra nación », que por otro fin 
mueven en cfta materia algunos 
Hereges , como lo advierte Pc-
-dro Mateo , i no>vifsii»an^ente.el 
Padre Hurtado de Mendqça, re-
ferido > i feguido por el Padre 
•Diana, ' .que -expreíTamente dan 
•nombre de erabklta àfcinçjantes 
• dilputas. 
I és tan ciért.o,;è inconcufo el 
derechode nueílros.'Reyes,queno 
• folo pueden retener las Indiar, fi-
r no hazer gaerr'a abierta à los In-
dios, quefe les rebelafléu en ellas, 
ò à otros, que fe las invadielTen, 
ò perturbaíTen ; como por pa!a-
brás expreflàs Iodize, i recono* 
ce láari B-oteró, Con fer Autor ef-
traño, en fus relaciones univerfa-
les.f 
I convino* que el dominio que 
fe dio à nueftros Reyes, fueííè tan 
amplo iabfoluto, comodezímosj 
porque una materia tan grave , i 
èíTeneial como la de la converfion 
,de tantos * i tan barbar os I nfieles, 
requeria , que le tuvieffe tal fobre 
«Uosalguij-P-rincipe Cbrift'ano, i 
nofepudier^introducir, ni confer 
vardeotra fuei;te,;coino lo advier 
té Tomas^Bozioji otros. Au tores 
. ' I quando, aunjas.Bulas; Apofto 
Hcas huvieran dicho, que folo les. 
daban la Protección; efla eñ los 
Reyes fignifica, i incluye jurifdi-
cion: a i no pudiendo exerceria 
por fimefmos los Romanos Pond 
fices entreeftos Infieles,! para los 
fan-
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í iro l . titul de 
Novo O; be, 
p-ig.í. & Bef' 
fo'dus in dí-
fert. de Novo 
Ürb.p3g,4.& 
"i.tjuo 11 m ar-
girmctirn refe-
ro E g o , d . c . í f 
cxn.37.sd 43» 
fancos efetos cjuc fs han referido, 
à ninguno de los Principes Chrif-
tianes de aquellos tiempos, fe pu-
do conceder, i cometer con mas 
juilas caufas de raz >n, i conve-
niencia Ciiriftñna, i Poli cica,-lúe 
à los R^yes Católicos de Efpaña, 
que entonces eran , i a fus fucef. 
fores, afsi por fer ellos los que 
primero las defeubrieron , como 
por .iverfe de hazer la navega--* 
cion por fus puercos, i tener tan-
yo poder, valor, riquezas,i otras 
/ comodidades terreítres , i nava-
les para ello, que lingiilármen-
te pondero el Padre lofeph de 
Acorta, i otros que le refieren, i 
figuen. x 
I en efpecial, por eftar ellos, 
i fus vaífallos por la mi ferie or-
dia divina , mas firmes, puros,i 
limpios en la Fè Católica, i 0 -
bediencia delafanta Iglefia Ro.-
mana, i fin mezcla de heregias, 
con la qual fe hallaban tan man-
chadas otras naciones, que no fe 
les pudiera cometer fegura, ni pru 
dentemente conquiíta can efpiri-
tual, i fagradâ  fin peligro de que 
fembraran errores,! abrojos, don -
de fe requeria tan fana, i faluda-
ble dotrina , como lo Conftcífan, 
i reconocen, no folo nucítros Aû -
CoreSjfinoaunlos eñráííos. y 
I aunque no ignoro, que ay 
muchos de los Hereges que im-
pugnan ello, por dezir , que la 
predicación ,-i converlion de los 
Gentiles, debe fer libre i todas 
naciones, como también la facul-
tad del comerciar unas' con o— 
tras, i de furcar , i navegar fus 
mares para eftos, i otros efetos, 
ponderando para ello algunos tex 
tos, i fentencias de varios Auto-
res.» 
Todas tienen fácil refpuefta, 
con advertir, que el Sumó Pon-
tífice, que es el principal Mobil, 
ò Motor de eftas materias de con 
verfiones, puede feña!ar,i divi-
dir entre los Principes Cbriftia* 
nos los términos de ellas, i de 
fus comercios , i navegaciones, 
con expreífaprohibición» deque 
los vnos no entren, ni fe mez-
clen en los de los otros ( como 
la htivo en la cdncefsion de qne-
vamos hablando) fiempre que ai 
bien univerfal de la Iglefia, i de 
laconvcríioii, i propagación de In 
Fè (que. es la que fe pretende) 
juzgare fer conveniente,! afsi lo 
prueban, afirman ̂  i refuelven to-
dos los Católicos que bien lien-
ten, a 
I aqui, no folüfue convenien-
te , fino lorçofo, ordenarlo con 
efta prohibición, por el peligro 
dela Heregia, que qilcd'íi apun-
tado ; i porque aun entre Princi-
pes igualmente Católicos , no fe 
pudiera confervar la paz , ni dar 
paílb acertado de otra manera, 
por Io'qual fe hizo femejantedi-
viíion entrt los de Cafiilla, i Por-
tugal, como arriba diximos , b 
con fer tan parientes, i ami--
gos, 
I aunlosmefmos Apollóles for 
tearon,ôpartieronlas provincias 
donde avian de predicar, fin que 
fehalle qtitf alguno entrañe en la 
de otro, excepto fan PablOjComo 
largamente defpués de- otros lo 
profigue, i prueba Fr.lviaa de la 
Puente. 41 
I por ôtfá feniejinte concef-
fiondel Pontífice Alexandre 111. 
pretenden los Venecianos el do-
minio, i ufo abfol uto del mar A-
driatico , con prohibición, i ex-
clufion de l̂ i navega cisn , i trafi-
co del á otras gentes, fin fu ex-
preíToConfenfimiento 5 i hazen to-
dos lósanos, enfeñal defta pof-
fefsion, i derecho, aquella forma 
de defpoforio , el dia de la Afcen-
fion del Señor, que refieren varios 
Autores. * 
I aun fin preceder concefs ion 
alguna , que folo por largo vfo 
de tiempo, fe pueda adquirir, i 
preferibir derecho particular en 
los mares , por los Reyes, 0 fe-
ñores que tienen cerca dellos fus 
Eftados , i Señorios , ¿on prohi-
bición de eftrangeros , i imponer 
pedágios , i veÃigàles, iexeréec 
I jurifdicion alta,i baxa en fellos, 
i eS opinioii muy recibida por ca-
j'Í! todos gsneralnlente , i praíti-
; cada , demás de los Venecianos 
' en el mar Adriático , por los Sa-
ci. Chispa in 
t'-aít.ttmpro ' 
b¿t. ío! 19. S¿ 
Uq. Vicicr.in 
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ba^'i'ert1 'M.̂ » 
Q'-'CX'in giAer 
l'b. I C i7-na-
ii l ib.;, cap.u 
n rff. 
bayanos en el fuyo, Ginovefesen ; 
el Ligurico,Rom'inosén el Tirpe ¡ 
nOjGriegos end Ionio,i A?geo,i ¡ 
Francefes en el de N xibona, 0 j 
I A Q proximo hae^ríto mili- j 
broijme mefrrto argumento luán i 
Sekteno Secretario del Rey de In j 
glaterra,que le intitula,^»"' d a n j 
Jum v pretendiendo , que tiene , i ; 
puede tener, efta derecho fu R'-y 
en el mar Británico, i alegando 
en muchas parres eftos nueftros 
efcritos,para comprobación délos 
i'uyos j aunque no le falto luego 
quien falielíe à contra íezirle. f 
1 De donde naèe, aver fido juf-
ta i valida Ia ceuílira , i excomu-
nión ¿dt<e[er í teni ia ip-Ç\fA£kpincur-
r enda , que pufo el Sumo Ponti-
fice Alexandro VI.en la Bula que 
fe ha referido, çoucrà.qualefquier 
perfonas , aunque fueflen Empe-
radores i ô R^yes, que fin particu* 
lar permifsion, de los nueítros ,: f?; 
mexclaííenen las conquiftas de ef-
tas Indias , ô navegaffçp los ma-
res delias> aunque fueífocon pre-
texto decomeçciar, ò ^ t o feme* 
jante» •„.'.: 
Porque interviniendo«n ella 
las juilas caufas que fe han pon-
derado, no fe puede poner efto en 
duda conforme à derecho Canó-
nico, i común fentir de todos los 
D itores Católicos* B I aun erro 
Fray Manuel Rodrigii-'z h en re-
querir autentic ipromulgació dff-
tas cenfuras , i que no ib pueda 
alegar cahtraellas invencible ig-
norancia, fupUeítõ ^ que yà defde 
fus principios fon tan notorias por 
todo,el Orbe , i eftàn infartas en 
tantos Bularlos , como load vier-
te Serafín de Freitas*' i que nuef-
tros Rey es íiempre han quer ido* 
i quieren valerfe de ellas, prohi-
biendo por tantas i tan repetidas 
cédulas el igc, J navegacionj 
íinfu licencia, à ias Indias, no fo-
So a los cftrangeros, fino aun à fus 
tneí'mos vaífUloâ .^fpáñoles ^ de 
ias q nales habí iremos en ocro iu* 
gir. 
En ePce, f .)lo rt^s refta por âpun-
tar,qu";aunei B>dino, 1 r.'cono* 
ce, qji-i Aiexandro VT.a!iif>>i 
pudó dar eib pleno dominio de 
' las Indias , de cus tr.ata!nos,à 
tfueflros Reyes. Pero_añade,que 
por virtud deftaconceision , que-
daron vaíTallos , i feudatarios de 
la Iglena. Lo qual parece, que 
quiere también apoyar el D >ror 
Martha. m V i t o ainb.>s con co-
nocido engaño, i (iguiendoel in-
tento queí.lcvan, de quitar fin cau 
faà los mas R^vt'sla fnpremafdo-
minación,como loadvierte el g'-an 
Confeiero Gregorio Lopez Ma-
dera. 1  Sientlo arsi ,que ni en !a 
concefsion, ni en ios tratados de 
e!h fe hiz o mencioia de la refer va^ 
cion de tal feudo , fin la qual no fe 
fiv'.'le, ni puede inducir ̂  fegunlos 
Dotorrs. 0 
I mucho menos por fer las In-
dias ácceííbriamente vnidas á los 
Reinos de Efpaña, pues en ellos 
tampoco fe halla talfeudo , antes 
gozan de total exefnpcion, como 
en nueftros términos , fuera de o* 
troSfloadvie-ten Fray Domingo 
de Soto, i Camilo Bórrelo, P 
\ Efpecialmcnte, fi quifieflèmos 
feguir la opinion de muchos i gra-
ves Autores,, 01 que dizé.que aun-
ou e nueftros .Reyes , como tan 
P 'os, Fieles,1 i Católicos hijos de 
la Iglefia, acudieron à ella à dar 
noticia del defeubrimiento de las 
Indias, i pedir fu licencia i bendi-
ción para condnuarie, i haíer fu-
yo lo que ganaílen, lo pudieran 
aver hecho por folafú autoridad, 
i que no la prejudicaron por fu 
fubm;fs!on,i obediencia, ni aun 
quando pretendieran por efta via 
cumular mas títulos i derechos, ,ò 
confolidar los que por fer Reyes 
les competían. 
Como ni pierden el derecho 
.que enfi, i por fi tienen,de perder 
mover i házer guerras à fus ene-
migos , quando les pareciere fer 
jufto, i conveniente,r aunque lle-
vados "de lâmeíma piedad , i re-
verencia a la Sede Apoftolica,po-
cas vefcss, las pongan en ejecu-
ción , fin darle primero cuenta 
por fus Enibaxadores , i.hazer 
que fe refieran, i ventilen las cau-
fas en el Sacro Confiftorio de 
fus Cardenales , como lo i efiere 
Camilo Bórrelo,r Cofa digna de 
per-
ia . Martha de 
íunTd r.jrar.c. 
n Doni.Made 
i's iiic-xce: lea. 
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l i b . j . d . n . i i 
& i 3 . 
perpetuaobíervancia, i aiabança, : 
i que parece aíTegnra los buenos 
fuceffos de las mefinas guerras j 4 
de ordinario las atribuye Dios à 
la juftificacion de fas caufas. ' 
C A P . X I I . 
E n que fe refponde à algunas' 
objeciones^ i cdummas que 
fe fueien oponer à los dere-
chos, i títulos referidos', i fe 
muefira el gran ^elo i cuida 
do coa que me/iros Católi-
cos Reyes han defeado^ipro 
curado fiempre la connjer-
fion y conferrvaáon, i butn 
tratamiento de los Indios 
del Nue^vo tnundo. 
ÍENDo,pueS}los He 
regesji otros émulos 
de las glorias de nuef 
tra nación Efpañola> 
la fuerza, i verdad de 
los titnlos referidos, i el grande 
aumento, que por las conquiftas, i 
converfiones del Nuevo Orbe, ha 
confeguidofu Monarquia,procu-
ran dísluftrarlós, 0 enflaquecer-
los^diziendò en primer lugar, que 
mas nos llevo a el la codicia del 
oro, i la plata de fus Provincias, 
que el zelo dela predicación,! pro 
pagaciondel Evagelio.í que pues 
en todas las cofas fe deb¡e atender 
fu principio,0 el intento i fin prin-
cipal i que fe eudereçan,' en fien-
do efte viciofo,ô erróneo,no pue-
de producir titulo,ni efeto, que fe 
deba tener por conftante, i legiti-
mo. b 
I en prueba de efto,confide?an, 
que los qiieChriftiana,i Apoíloli-
camente tratan de predicar, i pro* 
pagar el Evangel io,nias kan de mi 
rarlagrangeria òganancia delas 
almas de los Infioks, que la de fus 
. eftadoSjpeffonâs,© haziendas-' 
á .p .Pau l 1! Iqiie¡la codicia, fegun ja dotri-
ad Tímoth.ól del glorioíb Ápoftol S, Pablo, à 
es lazo del demonio, incentivo de 
3. í . j . J . f c l o , 
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vbi allego t'cx 
tú in c.Nova 
tianusS.q.i. 
c. A u â o r c s a -
pud Me, d. i ml 
toiTi.libi.C'9. 
n . 2 i . & i ¡ b . 3 . 
c.7-i.'34' 
dañofos defeos,i raiz. de ròdos ios 
males . I que aun en i as conquiftas 
de los Romanos , notaron grave-
mente el exceíT.) delia,T.if.oLivio* 
Scneca,iotros Autores. e 
1 en términos de la nueftra, con 
ínvécliva, ò inventiva de algunos 
exemplos,i q nueftro primer cuida 
cloera,pregnntara los Indios por 
la plata, i el oro, tan to,'q aigunos 
dellos fe perfnadieron que era el 
Dios' que adorábanlos! nos lo no-
tan i oponen Geronimo Benzon, 
Faíitelo, i el Bocalinojf I 
I en. Antonio de Herrera,! otros | 
leemos, s que el Bachiller Encifo j 
viniendo à Eípaña, llevo configo-
mucha gente alas Provincias del 
Darien,alentándolas con que avia 
rios en ellas, en q el oro fe pefeaba 
con redes-, cofa que no puede tener 
fe por fabulofa, pues del Zenu , i 
otros dizsn lo mefmo, los que con 
particularidad tratan de las rique 
zas defeftas regiones Auftrales, i 
OcéidentaleSi í 
Pregón, ò aliento bien diferen-
te del que moftr-ò el bienaventura 
do i fegunáo Apoftol de la India i 
fan írancifeo Xavier^del qual re- ij 
fiere Fr. Tomas de lefusj 1 que j 
luego que dio vifta à la Indií O.- ' 
riental, i dilatadas- Provinciis del i 
lapon, ila China, i conoj¿o.la GO-f- j 
piofamics que atlife'defcebrfa-pa- f 
ra la Iglefia , le vino.en defeo -de | col!«q f̂ -
bolverfe à Ia Vniverfidid <le Pa* | £«£.407- 'Ego 
ris, i otras de las celebradas de 
Europa,! con bramidos como de 
Leon, avifar?i perfuadit àlos quô 1 .proVrom.scn 
en ellas profeífabar., i oftentaban ¡j fpjui'c, cap.i 
mas la erudicioiliqüe .lacaíridadjt] | 
,en la convcríion de t m ia&ukas , i s 
olvidadas almas de infieles ,.-aviaii» 
de poner fu prijieipal cuidada-,: i] 
eftndio , pues por falta de Mihif* 1 
tros,i Predicadóres Evangélicos,« 
perdían el cielo,i eran arrojadosii; 
los infiernos;» , - - • •  - " • 
Pero el̂ a calnmijktóftantemé i 
,.te;queda ̂ iieçhàrfôiti toyà aptin1! y 
tado en otro capiculo ¿kefte li- ' 
bro.k I enefte fç.pueib aáadir-, co 
. yn Autor graveji-íoq-ehlospriaci-
pios,afsicn efe?.-Indias Occideta 
lesjcomocnlas Oriec-ies, mucho 
AjWyotcs fuer0;!.as expéfes i ^«ftos 
e. Lív í tu l í b . 
í-^.Senr.ca 'ib. 
5. hat. qua'íh 
¿d Hn.ijuorum 
verba viilc a-
pud M?: d-.c-.tf 
v.¿\%:& Oc-
troi:. Arb , in 
fatjir- ibi- Or 
Ictn mr» iotuW) 
(¡re '3i c An-
ton. G uevasa 
ih vita M» Au 
ff l i j . 
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ctavi fup.c.o. 
& vide , tjux 
poñ E p i r o p . 
C h i í p . & i r . 
A uguft.D avi-
la; tradir H e-
irrèra in biflor. 
I n il, i letíd . i -, 
lilr. ib.cap.i?. 
.Égd'd.c' .c.cx 
no.?. & ü b . i . 
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g. H . rrcia v-
bi. pfoxinic ' 
Ege, d.É'.í.n* 
mer.p. ' 
\¡ t'et. Mcxla 
In Sylvã var. 
k ã . í - p . <•*»*• 
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i * 
de eílas converíiones.que fus pro-
vechos , i no por eflb dexaron de 
abraçarias, i concinuarias con fu-
mo gtifto naeftros Rey es,i fus vaf-
faü'ss, 
I quando concedamos,que laco 
dicia del õro, i riquezas,cuya fuer 
çaes can antigua como exagerada 
en divinas i hutmn.is letras,-m aya 
prevalecido en algunos ; eíTb no 
quita el mérito de tantos buenos 
como en elto lincera i Âpoftolica-
mente fe han ocupado, ni el del ze-
lo, i cuidado de nueftros Reyes en 
procurarlo, como cofta de tan ad̂ -
vercidas i repetidas cédulas,è iaf-
crucciones , como para efto cáto-
dos tiempos fe han expedido, quâ 
fe podrán ver en los tomos de ias 
¿tnpreffis, n i á cada paífo en la 
hiftoriade Antonio de Herrera , i 
las dexo notadas en otrás par-*-
tes. 
En figündo lugar nos oponen» 
que da cfta codicia nació lá poca 
paz i benevoleficia que fe ha Ectii* 
•do coh lós Ihdiós ; porque ñiinca 
eftas cofas púedeh jiintarfe; como 
diablando de Sylla lo enféna gtave 
msnta Véíleyo Paterculo, 0 Sien 
do afsi, que para la converíion dô 
las almas, ningunos medios fe re* 
quieren, ni pueden obrar mas, que 
ios blandos,pacíficos,i fuaves;co-
ino por el exemplo de Chrifto Se-* 
ñor nueílro, i de fus fagrados À-
poftofesj i muchos lugares de Ef-
•critura lõprueban, i perfuaden in-
finítcís Textos, i Aútoréâ.P I qué 
los Ghriftianos ^ aun quando fe o -
cup in eii gderras juilas, deben pro 
icufàf Móftraffè íàtilesj manfos , i 
benignos i "quatteo fuere pofsible, 
como defpues de ®ti:;ós» trayen-
do paràéllovarioá árguitíéntos, i 
teílimóhios , lo advierte riúéftro 
eloquente Politico Fr.luán Mar-
quez*. 4 i : 
Dedonde dizen, aver redi! tad o 
: i as muchas mol eílias1, vexacíóiies j 
'i malos tratasniécosdélos Indios, 
i en muçíhas partes ñi total deftrut 
cion, iàciiiamienco.dé que à cada 
"paffonosdanefiíoftrD. 1 Vallen-
•dfeTe^4:^p*o;b2.ció delló, del 
íí*aradô',c[uéfóorcel mífmoàrgit-
meritb '«í'¿r ibio' el © bifpo de Ghía-
POLÍTICA INDIANA, 
pa, el qual,para odiarnos mas cón 
todas naciones,ha impreíío en qua-
tro lenguas en un còtexto,i de por 
fi, con cilampas, i figuras ,en la La 
tina^poniendolepor titulo,GrM^-
l itates fliffAnorum in I n d y s p a t r d -
t*. I en la Italiana,! Efpañola no-, 
• vifsimamétc en Venecia el año de 
Indiano . 
Pero yô annque ni quiero, ni de 
bo efeufar del todo las guerras , q 
en los primeros tiempos de nuef-
tras conqú illas fe debieron de ha-
zer en algunas partes menos jufti-
ficadamente contra los Indios , i 
los daños , i malos tratamientos, 
que en muchas fe les han hecho , i 
hazen de ordinario , en cuya fatif-
facion refieren- el Àrçobiípo Fr . 
Aguílin Davila* i otros. Autores, 
que Dios ha obrado caftigos yiíi-
bles. f Todavia itie atrevo à de« 
*ir,i afirmar, que eftós excerfbs no 
han podido,ni pueden viciar lo mu 
t:r>o, i bueno , que en todas partes 
fe haobrado en làconverfion i'en-> 
feúahça de éftos infieleŝ por varo-
nes Religiofos»obfervanteS',desin 
tereín--dos, i puntuales en el curtí* 
plimiento del miñiflefió de la Pre 
dicacion Evangélica: i mucho me 
nos lá piedad , i ardiente zelo de 
nueílros Reyes, ni la>uftificacion 
de fus títulos. Pues fiempre con 
gran folicitud i cuidado , i fin per * 
donar gallos, expenfas» ni dificul-
tades algunas, la han procurado 
difponcr,fuave, religiofa, i Chríf-
tianamente, ordenando todo lo q 
para eílo, i para obviar, reprimir, 
icãíligar los malos tratamientos, 
i vejaciones délos Indios , fe ha 
podido prevenit, 1 büícándo para 
dio en todas partes,! de todos ef-
tadosjlas perfonas,afsi Eclefiafti-
cas,como fecuhfes,que mas Ipto 
pofito han parecido > para ponerlo 
en execuc-tonii cunlplir-con él car-
'goi obíigácion qüe eiieíla parte 
le les pufo por la Sede Apoíloli-
Ca, ; - .r'o¿ 
Éuen árgurótfto'-féfajdé que ef-
te ha íido fiépre fu primero,i prin-
cipal cuidadòíve^cÔ.qttaHta íuer-
9a i gravedadd¿ palabras, lo en-
cargan en la primera ordenaba dd_ 
Con-
f. Davila in hi 
ñor .MexicJ i -
bro t. cap.100 
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Confcjo Real délas Indias, que 
yà queda cicada éiiocro capicu-
lo. ' 
1 lo mefmo difpufo él primer cá 
pítalo de la primera inftruccion* 
quelosReyes Católicos dieron al 
Álmiralítc don Chriftoval Colonj 
el qual refiere àlaletra elObifpo 
deChiapa,u i dize afsi; ?»;•• ende 
fus ySll text ls , d i j eando que nutftrA 
[ a n t a Fe C a t ó l i c a fed aumentada} t 
acreceniada^mandanj i encargan a l 
dicho ^ í l m t r a n t e , F i f o r r e y , t Goyer 
nadar , que j>or todas las ~yras , ima-
neras que p i id i e rC ip roc t í r e j i t r a b a -
)e a t rae r a los moradores d e l a s d i -
chas is las , i T i e r r a firme, k que fé 
conc ie r t an a nue j l r a f an t a F e C a t e -
l i c a , i l > a r á ayuda d e l l o f u s ^ A l i e x a s 
cmhian a l deyote F a d r è F r . ü u i l y 
iuntamente con otros ¡{eligiofos, que 
e l dicho ^ A l m i r a n t e conjlgo ha de 
l l e>a r ' , los quales f o r m*no ¿ i n d t t f -
t r i a de los Ind ios , que acá f i n i e r o n , 
p r o c u r e n * que fean bien informados 
de l a s c ó l a s de nuefira f an ta Fe,pues 
ellos faben, i e n t e n d e r á n mucho de 
nuefira l e n g u a , e procurando d é l o s 
i n j t r u i r e n e l l a U me)or que fe r pue 
da- i porque cfto mejor fe pueda p o -
ner en obrai defpues que en buen ora 
fea l l egada a l l á l a a r m a d a , p r o c u -
r e , i haga el d icho a l m i r a n t e , que 
todos los que en .e l l a y a n , e los que 
mas fueren de a q u í adelante , t r a t e n 
m u y b ien , e amor a j á m e n t e a los d i -
thos I n d i o s , fin que les hagan enojo 
a l g u n o } procurando q u i t é n g a n les 
unos con los otros con ie r fac ton^i fa -
m i l i a r i d a d , h a x i e t t d o l e s las mejores 
obras que fer puedan . I anfimefmo e l 
dicho ^ A l m i r a n t e les de a lgunas da 
d i y a s ç r a c i o f a m e n t e de las cofas de 
mercadur ia dé fus <_¿ l t éxas , que l i e 
y a pard e l r c fca te , i los honre m t i -
cho. 1 f i cafo fuere , que a l g u n a , o 
algunas perfonds t r a t a r e n m a l a los 
I n d i o s e n q u a l q u i e r a manera que 
fea , el dicho a l m i r a n t e , c o m o y i f o -
r r ey , i Go>ernador de fus a l t e z a s 
lo cafii^He mucho , p o r y t r t u d d é l o s 
poderes ¿ e f u s ^ s i l t c x a s q u è p a r d e l l i 
l l e y a . 
Xomefino fe encargó defpues 
por íosmcfmos Reyes Católicos, 
el i n o de 1501. al Comendador 
Nicolas de Ovando.que fue à go-
57 
vernar la isla de Santo Domingo, 
mandándolej^«c procnrajfe congra 
y i Ç i l a n c i a i cuidado ,que todos los 
Indios d e l a Éfpañola fuef fen l i b r e s 
deferCidunibre , t que n o f n t í f e n m o -
Ufiad os de alguno,fino que yi>ieffen 
tomo yaffallos l i b r e s , goyernados, i 
conferyadss en j t i f i i a a ; i que p rocu -
raffen que en l a f a n t a Fe C a t ó l i c a 
fueffen n i f i ru idcs : porque j u i n t e n d o 
e ra , que fueffen t ra tados con ã m o r , i 
d u l ç u r a , fin confer í t i r que nadie les 
hixteffe a g r d y t ò , p o r q u e no f u effeñ i m 
pedidos en recebir nuejfra f a n t a Fe, 
t porque por fus obras no ü b o r r e c i e f -
fen a los c h r i f i i á n o s . j qne p a r a que 
mejor pudiijfénj.e 'r 'dotnna4os,fepro 
curajfe , que fe comunica ren congos 
Cafiellanos, t r a t a n d o con t i l o s , i a y h • 
dando los unos a los otros. 
Efte capitulo j i otros ferne)an'- • 
tes,aun mas apretados, quç hicei-
fmamenté fe fueron dando al L i -
cenciado Figueroa i à Mernando 
Corcès, y à los demás Ccnq'üifta-. 
do res, ò G ovcrnadoire s,queje han. 
idoembiando en diferentes tiem- ' 
posa diverfas provincias^ réííereiV 
a la letra Antonio He Herrera,i o-
•t.rps miichos Autqfes j x i ¿un rió, 
les ignorán ni niegan Gero'nimo: 
Benzo, i lós triaafectos a las cofas! 
de Efpaíía > i eftàn imprelfós /eri'eí 
qnatto tomo cíe lás cedú'lás He las 
Indias ¿pagina s i r.f pji ' À t i ç f y t â Ú - ; 
güientesji pòr eSbiíie Ê t m o Hè^è i 
referírioSi ", f, ; '• " \ 
^Péfo porque'lais palabras de 
los teftáiíientos'j, í"dichaŝ  i éric'ar-
gadas por los que yá eílln'perca-: 
nos á fu.trafpaflo, pâr.ecequé indu 
cén mas enixa voluntád", i obíígán; 
à mayor obferváncia^i por eíioTér 
tulianOjiotrosÁutóre's las iíanján 
Fide i comi fos i r hp ptiredõ ni quiero 
paffar en filenciò^á cíiutnh de/ te-
ftameutò de la Reina Õãtolíèádo--
iiálfabeide gloriófa méi noria jqüei 
tártíbieri la refieren el Obifpó de 
Cliiiàpa,i Antonio dé Herrera, * i 
dize afsi: I t e m por quanto a l t iempo 
que nos fue ron concedidas por l a Jan 
ta Sede ^ í p o f i o l i c a i Ids is las, i r i e -
r r a f í r m e del m a r Oceario de jcub ie r -
tas, i por de feubr i r i nuefira p r i n c i -
p a l i n t e n c i ó n f i te a l tiempo que lo f u 
p i lcamos a l Papa Sexto ^ A l e x d n d r o 
ic-.Ant.detiei'. 
reía in hiít .ge 
ne.ind.dcead. 
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14. 1 - -< M 
de ¡?utn<i m e m o r i a , que nos Inxv l& 
d icha conccfsiert) de p rocura r i n d u -
c i r , i t n s r los pueblos de l ias , 1 los 
c o n v e r t i r á nuef í r a f an t a Fe C ^ t o l i -
ca^i embtar a l a s dichas i s l a s , i T i c -
r r a f . r m e Pre lados t i i {e l t ç io jos , i d e 
i igos^i otrtts perfonas ¿ o l l a s , i terne-
rojas de Dios ,pa ra i n j i r i u r las y e % i -
h o s , è moradores del ias en l a Fe Ca-
t ó l i c a , e los e n f e ñ a r ^ e dotar de è s i e -
nas co(!:umbres,eponer en ello l a d i -
i ' . ' e u a . t debida , fegun mas l a r g a -
mente en las, letras de l a dicha con-
cefsionfe contiene. For ende [ap l ico 
a l Rey m i f e ñ o r mi iy afett i tofamen-
t e , í encardo t ¡nado a leí d icha P r t n -
'ce)a m i h i j - i > i a l dicho Pr inc ipe f i i -
m a r i d o , que afsi l " hagan , i c u n i -
p l a n , e que eflefed ¡u p r i n c i p a l fin, 
1 que en.ello pongan mucha d i l i g e n -
c ia , 1 no conJienta,ni d e n l í t g a r , q t i e 
los I n d l f S " y è x i n o s , i moradores de 
las d i c l i f c i s l á s , i T ' ie r ra f i rme,gana 
' d-'is'^é 'por,ganar , reciban- a p r a y i o 
" t i l g u n ò en fus per fonas , n i i i e n e s : 
' /Hashi inden , que fean bien, i j u j t a -
m e n t e ' t r a t a á o s . 1 J i a l g u n a g r a c i o 
han rec ib ido , l¿ r e r n e ¿ i e r i , i prayea' , 
por manera ,que no excedan coja a l -
g u n a de lo que por las le t ras de l a d i 
c h ã ioncefsiótí 'n 'oS: es i n y u n g i d o f 1 
m a n d a d o . 
Ençuya çonfof midád fe ha ido 
en códòs riépos repitienuo,* apre-
.íjüicloloinoíiii;) por infinitas ceda 
las, i onlenínç.is do los Señores 
Einperad'.H- Çudos V . Felipe Se-
guiulo, i Tercero. I ai Quarto, y 
oy yivá, i Reina, i viva, i Reine, 
pôr largos a.ños,debsmos entre 9 -
' ttàs~ uivi^defpichada para el , Y l -
"rrey', i Audiencia de Mexico!, ¡jl 
año de 1^2?. *• enlaqtuai,de.43u,es 
de.a\rerfè cierno Tobré.'.efto apreta 
difsi mámente j anadio de fu Rsál 
letra i mano, al fin dellâ, ,:' p u i è r o 
me deis J a t i s f a c i o n à M i , i a l ' M u n -
do, d e l modo de t r a t a r effos mis V a f -
f a l l o s , t de no haxe r lo , con qn,.e en 
refpuej ía dcjra ca r t a Vea yo e x e c w 
tados exemplares c a r g o s en los que 
h u b i e r e n excedido en efta pa r te , me 
d a r é por defery ido . I ajjefiiraos, que 
aunque no lo r e m e d i é i s , lo tengo de 
r e m e d i a r , 1 m m d a r o s hoxer ç r a n 
cargo de las mas leVes emjfsiones en 
• i j lp ,porfer contra p í o s , i contra m i , i 
en t o t a l dej in t ic ion de ejosP^cinos^at 
y os na tura les eñ imo3i amero fea t r a -
tados,como lo merecen ya j í a l los que 
t an to J i rVen ti U M a n a r q u i a ^ i t an to 
Id han engrandecido, 1 i t i i f t r ado . 
Imitádo en efte zelo à fu ftnto, 
i prudente Abuelo , que por otra 
cédula de Lisboa 17. de Mayo de 
í582.notaitepi'e!!.endeenvn Ar-
çobifpo de Lima,el defeuido de no 
aver procurado por fu parte el re-
medio de eílos exceflbs,à fiquiera 
avifadó de ellos, diziendo afsi. b 
/ porque aViendoje p reye ido tctH 
cumpl idamente lo que ha parecido 
conyernr a l b t e n E j p i r i t n a l , t empo-
Y a l , i conVcrjion de los dichos I n d i e s , 
teniendo tanto cu idado de p rocura r 
que f u e r e n do t r inadcs e ins truidos en 
las cofas de nuef i r á [ a n t a Fe d a t o l i -
ca^mant tn idos en j í f f l ic ia , 1 a m p a r a 
dos e t i f u l i b e t t a d ,como fu b d i t o s i V t f 
f a l l o s nueprtss, en t i nd i amos que n u t 
j i r o s M m i j l r o s c u m p l i a r i loque les a -
Vtamos ordenado: t de no aVerlo he -
c h o , "ni cumpl ido , i l legado à ejtado 
de t a n t a m t j c r i a 1 t r a í a l o s , nos ha 
dol ido como esraxon , í f u t r a jitfto q 
Vos , 1 yneflros tylnrcccfforcs, como 
buenos 1 cuidadofos Paflores h u V i e r a 
des m i r a d o por Vueflras o y e j a s j o l i -
c i tando el cumpl imien to de lo cjue en 
f u f a l ' o r efiaproVeidoj e d á n d o n o s a-
Vij'o de l i s excefos que huVieJfc,para 
que los mdndalfemos remediar , 1 fe 
cumpliejje ndej l ra V o l u n t a d , quê es, 
de que efrospibres g o x í n de defeanfo 
1 qttietuclyt eonoxcan a nuefro S e ñ o r ? 
pa ra que m e d í a n l e J u d i V m a g f a -
c i a , i l a p r e d i c a c i ó n d e l S a n t o E y a n -
gc l io puedan f a l V t i r f c y C r c . 
Ino fon menos fin tutmero,mcon 
menores aprietos, i encarecimiân-. 
tos,proveídas las muchas ¿¿dulas 
que ordenan i mandan, qtic'cii ¡as' 
entradas,! nuevas cónveríióncs dé 
eftòs Infieles, fe procure fiempre 
proceder è introducir la Fè, fin a-
gtavios,! fuerçade armas,fino por 
medios t modos Apoftoiicos i Es-
^angélicos, icon toda fuavidad, i 
blandura, que fon losquecncfte 
finto progreíib tienen nor mas fe-
g r̂os los queeferiben de eílatna*-
tcria.c Porque afsi vemos ,que en 
la provifsion del Señor Empera-
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à ry. de Noviembre del :.mo As 
i 5 2 ¿ . d fe dizei Otrojl mandamos, 
que dejfines de hecha , e dada d c»-
tender la dicha amorufi.icton, 1 re-
quertmicnii) a les dichos I n d i o s , j i 
yieredes que con yiene, í e s necesario 
para jer^ic io de Dios ntwftto Señor-, 
t nitcftro, i f egur l i ad l/uejira, i de 
los que adelante /;»>íc-ff» de J i ̂ i r , 
i morar en las dichas, i i l a s , i T i e r r a 
\ f i rme , de haxer algunasfortalexast 
¿ cajas fuertes , i ò l lanas p a r a 
tras moradas , procuraran co 'nmu^ 
cha diligencia i cuidado de ¿d.s ha-, 
xef en la s partes i lugares dondt ef-. 
tenmt)or , i fe puedan confer^ary! 
perpetuar, procurando que je hagan-
con el menor d a ñ o iper)uixi< quefer 
piieda^Jl» los h e r i r , n i matar por can 
ía de i a s h d x e r , i fin Us tomdr por 
f u e r ç a jus bienes i hazienda :. antes 
mandamos que l e í bagan buen t r a -
t a m i ê t o , e buenas obras,1 les animen 
i alaguen, i traten como a C h r i f t i a -
p 1 nos,i próximas: .demanera , que por 
•tilo, e pir ex empU de fus. ~)>idds délos 
djehos Ksligiol>;s,oClerigoste por u 
do t r i n a , p r edicacion e infl r uc i o », > 1-
gan-tn conocimiento de nuefira F e , 1 
en a m o r i g m a de jer)tuejlr*s -yaffa» 
lloS. ; ' ' 
I lo inefmo dízs Antonia de He j 
rrera, e que fèdio porCanrulo 
dé inftrnccionà Hernando Corrès 
el aíi )de 1525 , quando avisó,que 
aviadefeubierto Jà ííueya-Elpa-
ña, átdenindole , que (obre codo 
procuraííè el buen tratamiento, i 
converfion de las Ir>dios,i quô efta 
faelTe por med os fuaves i Evange 
lieos: Porque ejle era el me'pr cami -
no para traerlos a l conocimiento de 
la j"anta Fe Catoti :a,qt<e era el p r i n -
cipal fin quére preterí t i , i mas jeZu 
ra coÍAf-on^ertir ciento portfia y i a , 
que cien mi! por otra. 
I en efta cmformidad Te han def 
pichado otras muchas cédula1;. I 
íiendo Virrey del Pe; ü el M y -
ques de Montefclãros, fe le enVju 
ron dos, el níío de J S O J . f que re-
firiendofe aellas , dizen afsi; For*' 
e,ue aunque en la inflruccion de nue" 
'yos dipubrtmten.'-os fe pre >J»ÍJ todo 
lo nt i^' . ir io , para que ¡fio je haga 
psr el orden que con l'iene , t tfik de-
ten-xt u ido^ntrandó p.n meato de l a 
dutrina , 1 j u a y i d a d del Eyangc t iu , ; 
f in rtiido ni efirepito de armas- \ 
lluego otras en 5. y ultiaiode j 
D v Z i é b r c del año,de i ó >3.e.i oae j 
tratandofede ia reducción ò pac- ; 
ficaciódeloslndi isChirigiiaua.s, 1 
.fe lediz-^nellas palabras* •* iten h-u i 
parecido ordenaros , como lo h a ' o , , 
• q f i t í t i s Iridios no fon rebel Ae s fo ene- ¡ 
migps de losyuffz l los .mics ,¿ ( ¿ c u r ; t s 
renen ifia conqufi'd otros, de los t í -
tulos, cjuelopue.d&n y.fitficíir , no je 
intente por f u e r ç a de arúi í is , finó por 
.medio d.é ̂ e l i^a fóSj i .pred icac ión E -
y a n g e l i c a , m fe co-nficnta malocas en 
laspreyrnci'a'j dé TL»4''-'s:) c¡He aHn ño 
fe h u y i e r t fayátad'é '¡ fie'ndo yaffalUs--
tnios ,ò in f fiaren ló$ confines 1 y á l f á - ' 
llesmios.. I que fia efi'os tales quifie-
ren los Ej i tg iófos entrar a cóh'Ve^r-
t¿rlos ,no lie yeh.cottJigo,féldados','aÍi-
que las inftrucciones anticuas lop,er 
mitari',fora^er mifirado la experien 
c í a , que los foldados no fe contentan 
con atender a l a defenfa de los pre -
dicadores ,finó que excediendo los l i -
mites delas I>firtiretoñes , haxen 
fiempre grandes yiolencias, y exacto 
nes, 1 demafias d los naturales-' ' 
I ukitmmenté j ( aurt todavía 
Con mayor exprefsiblr i aprieto )? 
f-atandofe de ^ehtráda à la prO 
vtnciade los Indios Toxococies^ 
que caen mas alia def la de losGhai4 
cas , i ptètefidia-hâí;:er!Gònçafo de; 
Salís ,•' f¥-\é1&táènó-:'nteliwo' al 
Principe de Efqaila'che, fiendo Vi-^ 
rreydetPeru , ñor otra cédula ó" 
ca t̂a fecha en Madrid à ly.deMar 
çode i(íi9.aiios$:uyo tenor es co-
mo fe figue.h I pues elp r i n c i p a l i » 
tento es la p r e d i c a c i ó n del E y a n ^ e * 
l i o t i lo d e m á s j e c u n d d r i o j os encar-
go con particulares y e r a s , e infian-^ 
c í a , que procuréis con b ucn conjejo,i 
medios a propojitdjprõfèguiUa i fine-' 
celia,pues fera obra de tanta eft'ma. 
1 porque fera cdftfeojenirat en t ierra 
tanpopmlofdfiri las fuerzas necefa-^ 
r ías j procurareisldutv f ixar las, de-
mdnera^qtie l agenté f e^aered i t ey ino 
¡ e a y e n t u r e , i que "fe y a j a n fiempre 
asegurando las cjp.tldas con buenos 
bafiimentosfi algtino:s dbrtfos, ¿ f u e r 
te ; ' , i emAnera ,què en cap repentino, 
1 de/mpetu de ç e n t e > tengan abrigo 
trepara . Procurando , qu <• puchen 
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Bczou & cit» 
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d, i.to.H'o. j . 
ca^. i í í .cx nu. 
99 &lii> *• c. 
r / . i i t / .y^&c' 
18 cx n-iy. & 
pienc lib. J . c. 
6. cx n.*f. 
K.l-qiíeritur, 
D - d ; boti, l i-
ber cum alija 
l.itè a-iduítis 
ad Valen^ ie. 
la conf.grnu. 
18 T-riq-Mo-
l l a . & 2: ij a-
pudMe,d.c 6. 
ex nu 9?. R ; 
bel. i c oblig 
íuíl. lib. 3. q. 
aquei la i-ierra no Je ha ítjto gente 
de a a iya i lo , ni armas de fuego,que 
de ejio aya el mejor recaudo, que fe 
pueda- ijobre todo os encargo afec-
ttiafamente el buen tratamiento de 
les fndios , / el recalo i t a n d a s a n 
que es )ujh atraerlos , confer yand» 
l a autoridad que contiene entre bar 
baros, puesjabtis , que la conquifia, 
de Ids Noluntades, es l a yitorta pre 
ciofa en el acatamiento de D a s , t l a 
mas acepta a l bien publ ico , i a m i 
feri ' trio, & c . 
Aítíntado, pues, por cierro, i 
verdadero, corno Joes , lo que fe 
ha rete rido; i que los principios, i 
difpoíkiones de eftas conquiítas, i 
converfiones, fe previnieron, i or-
dsparon liempre con toda la.vigi-' 
lançia i pntdécia humana, i Chrif-
tiana,que reqafrian los alcos íines, 
à qua fe endereçaban. Biefafe dexa 
entender jque quando en los me-
dios, iexecucion de cHos,ayaavi-; 
do algun.os exceflos,i las fnuectes,. 
Ó rnalos tratamientos de Indios, 
i que nos óponeii los émulos , here* 
i g"s,i novatores, eíToStiio pa;de, ni 
i deben prejudicar à los títulos,! dtí 
I rççhos de nueftros R¿ycs, ni me* 
i pQÍcabar la gloria, i eft'imacion.de 
. Ib que mediante fus gaftos i expen-
fis , i foiicita atención, i cuidado, 
fe ha ido obrando en tan remotas, 
i dilatadas provincias, en la con» 
veríion de tantos barbaros Infie-
les,i en reducirlos a vida politica, 
como advertidamente lo recono-
cen todos losgráv¿s,i C iriftianos 
. Aurores,1 no folo naturales nuef-
tros,fino r.ambien eí1rangeros,que 
han tratado.de eftimateria, no acá 
bando de alabar,! encarecer lo pre 
venido, or(l?nado,i obrado en nuef 
trasconquiftas.,: 
Porque ei fin¿intento princi-
pal délo qaefe fiaze, es el queen 
primer lugar fe d'sbe atender en 
todas las cofas; iqiiando efteen lo 
fnítancial fe confi-gvie,nunca fe fue-; 
le reparar mucho en fi fe peçò algo, 
en los medios i modos,ni ladsíbr-r 
midaide la obra feconíidera,quá. 
•do fe .halla fana, fanta, i .recala 
Àntertciqn del operante.1' le lde-
rééhonosenfeña^queeijel concur-
fodedoscaufas, vnaqueaprove-
cha , i otra que , aquella ie na 
de mirar,i debe prévalecer,i no ei-
rá , efpecialmente quando es mas 
útil i favorable.1 
Fuera de que, aunque arroj ida-
mente dixo N icetas.que no ay co-
fa,qus no puedan corregir,! emen-
dar los Reyes, i Emperadores , ni 
quefobfepuje fus fuerças , i auto-
ridad. ^ Mucho mas cierto i lla-
no es el aforifmo del Tácito , cj no 
puede dexar de aver vicios i peca* 
dos ,donde,i mientras huvicrc hó-
bres , i principalmente en provin-
cias can remotas,i apartadas defus 
Reyes.En las quales, canso load-
vierten , i reconocen, varones de 
gr-ande experiencia , hablando en 
nueftro meííno cafo, n los manda-
tos deíosPrinéipes fuelen fer va-
no s y ò llegan floxos, i fe defeubre 
ancko.campo à los que las habitan 
ò goyiernan , para juzgar i tener 
por Licito, todo lo que íes pide ô 
perfuad* fu antejòiporque la teme 
ridad húmana ménofprecia fácil* 
mente lo. qae eftà muy diñante*-, i 
afsi como los Medicos tienen-por 
fumamente dificukofa la cura de 
los pulmones,íicoraiençan àenfer-
mar i porque para llcgat à ellos la 
medicina, que fe les ha de encami-
nar por eleftoinago,es larga, i muí 
eftrecha,ò cerrada la via.Afsi tá-
bien la diftancia del fupremo po-
der,i autoridad, à penas permite, 
que en lémejantes provincias , fe 
puedan efperar ô lograr oportu-
nos remedios,conque ceífen,Ó fe a-
livien fus males 1 enfermedades. 
Lo qual, aun fue menos de 
maravillar en aquellos primeros 
tiempos de los defcubrimientosj i 
conquiftas de eñe Nuevo Orbe, 
donde aun no fe avian podido for-
mar, ni eftabíecer Republicas, ni 
Magiftrados,que amparalfen los 
Indios, iexecutaffen con rigor las 
ley ŝ dadas para ello, como aora 
Ibs ay; i rodo fe obrabá, i govér-
naba por Capitanes, foldados, i 
marineros , Gente , que llevada, 
(como es ordinario) de fu feroci -
dad, i codicia, no era mucho, que 
trafpaífaífe las leyes humanas,pues 
fegun tucano, con quien conviene 
Séneca, Saluftio, i otros infinitos 
A li-
li 9.$ %quii 
paiatTi , D - d i 
U'.rf fife. J.mui 
tuiii intc ie í l , 
vb: laf. 110, 
tab. J . D ds 
verb ob l íg . ia 
té E g o á . c . S . 
cx num. 105. 
m. Nicetas In 
AJcx. Angel» 
l i b . } . 
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res il if apud 
Me.d.c . í . 
c i t . l i t . í .& vl-
Autores ,0 jamas reparan .aun en 
violar, i átropellar las divinas , i 
folo aquello tienen por derecho, 
que les llena los vacíos de fu co-
dicia, no fabiendo bol v er fin fan-
gre à la vaina, la efp.ada .que una 
vez fe defnuda, ni petnplarfe,ni có 
típerfe en hollar , i deíp.ojar: los 
.vencidos. 
Por lo qual folia¿ez'tí el Mar-
ques de Pefcara don Fernando 
JQ&VÍIÍQS» P que ninguna cofa de 
quantas fe ofrecen en la guerra es 
ma$ difiai.ltofa., que refpetar à 
•Mar.tej j à Chr f̂to con igual dif-
.cipljúa. iSinique por aora feane;-
.ceífòfio detenernos en concar, i 
^menrar.los otroç truchos,daños 
que ella ocaliona, pues en tantas 
leyes,i libros fe hallan eferitos. 9 
Nienlarigurofaiafi'iada dif-
.puta de.laqueftion, deqiundo , i 
¡en que ĉ fqs los dqlitos de los cria 
• dos para i per juizio -ifus a.nos , i 
. Jos excelfis i danos que Caufan los 
. Çâpkanes,4à los Reyes, i Princi-
p&h íjnetoselígi^ron}' de qüe tan 
,Íargamente. fe naefcrito por va-
, íios Auroiies/ Pues en el:'eto,t3-
dos viene^copvenir , que quan-
do ni losmaadaron, ni fupieron, 
nillegadps^fabçr los difsimuja-
ron^ i dex^rqa paliar fincaftigo,ni 
mvierç-n defcrtido fupino en mirar 
de quiein|fe,fervian i confiaban, no; 
.felps-pq^de;poner ni imputar cul-; 
pâ alguna.8. Que es lo que puntual; 
mente paífa en nueftro cafo , i efl' 
nueftros gloriofos iCatalicoStRe-' 
yes j C o i m queda probado.! en los 
"términos individuales deeftas ci-
ranias,acabamicntos, t malos tra-. 
, çamientos de los,Indios, que nos, 
iitjputatiji quepor ellos, no ayan 
.podido, ni puedan recebirperjui-
„2<io alguap fus títulos, i derechos, 
lo tienen los que bien fienten por 
. concluíion aííentada.' 
Pemasde- que miradas las co-. 
fas, con .ojos defapafsionados, ea 
muchas partes dieron ocafiones 
baftantcs los Indios para fer gue-
rreados, i malr.ratadosjòyâporiiis 
beftiales i fieras coftumbres, ò. por 
los graves exceífos i traiciónese] 
com jcianè intentaban contra los 
mieit-os, como en los capítulos 
antecedences queda notado j i en 
refpuefta de eftamefmá obieccíon 
i.caluinnia,lo advierte el Padre A -
cofta, i otros Autores.a 
I en otras no los hanacabadoi 
confumidolos Éípañoíes, fino fus 
VÍCÍQS,i borracheras jterternotos, 
i graves enfermedades, i pefteç re-
petidas de viruelas,i otras con .que 
Dips por fus fecr.etQs juizios fe h i 
fervido de apocarloŝ coipo el njçf-
f n ô Acofta,.i otros Efcr.v.ores frde-
dignps^teftigos ¡de viíla, lo tefti-
fican.x 
. I en codas parece, qJes filan anü 
¡ciados ,:ipceyaiipEi^ eftpŝ p.raba-
fo$s pues ent re las .pernas tó.expé-
¡rimenta de oMíña^io, uppjde.que 
los dem ŝ feqrigin^ti.ji es,„que ni,tj; 
guna cofa fe,ordena i '.eítatuyé , 0 ! 
procura., para fuialud, utilidad,i 
confer.vacipn, que no redunde en ! 
mayor daño,d.etviment:ori defola-
cion fuya, fegun refieren los mef-
mos Autores, f 
Todo lo qual parece , quemas 
fe puede i debe atribuir à ir aicaf- j 
tigo del cielo » que à ¡as tiraniasi ¡I 
vexaciones que fe quiere dezir vfa i 
mos con ellos. Difppniédolo pips 
afsi,quiçà por fus.grâvcs pecados, 
i antiguas,abominables,!.pertina-
zes Idolatrias,.corno hablando de 
femejantes excidios , i defolaçio,- ! 
nes delaciudacH6^0'11^' lerpíã- í 
Iê ,i,ot|raŝ >io;aidvi,ei;ten algunos j 
Hiftoriador^.*'.' 
*" "I de fqyisiquier fuerte que fe?, 
.quiíiera yo macho, que metieran 
la mano en fu pecho' los que en ef-
: ta pártenos calumnian i muer den, 
i digaujfi hüvieran. hecho mayores 
daños i ejççefloSjfi les huvieraaca-
bido en fuerte nueftras conquif— 
tas/.Gomo fe lo úhé i .advierte 
. por palabras expreflas. UJI Autor 
de ellos mefn^as, \ que Içs.haiti)-. 
preífo i pintado .eii.as nueilras M * . 
torias i crueldades, 
-Mas «juandodexende dezírlo, 
yà nos lo dizçn harjro las tôtjales 
deftruiciones de las islas, i. otras 
tierras, .que tirana <è yijuftaaiente 
les hanocupaip,»• i f̂ q'ueado, i o-» 
tras,que han poblado > firviendofe 
dellos congrio crueldad,è infacia-
'blecodiciaj.haftaCQnfumirlos , fin 
ti-á cosSalme-
ron to JÍ. :ra. 
38.ad fi.Acoí. 
de proc. Indi 
Sa i - l ib t i . a , 
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g. D Gregor. 
llbt.4, morai. 
cap.ç.Ifefnbj 
d Cm. Petr. 
Grcg.Pontlus 
& n!i¡ apul 
M.Maíqüézíu 
giíbsr.Chrift. 
Jib. 1. e.lp.r¿. 
p3g.S7.&apud 
Me, J . c. yJc, 
ex n a i , 
que púéclânnioíírar, que ayan te-
ñido cuidado alguno dedóírinar^ 
les, fino antes de pervcttirlos con 
fus execrables errores, ni (z halle 
que ayán fundado Iglcfia,nierigi-
do O bifcldófiendo cali inume rá-
blés las que fe hallan por nueftra 
pàí-té, conio en otra fe dirá ntiaS de 
efpaclo.b; 
Perodarido yafiníiéftecapitu-
Iò,buelvo á proteftar ctiel) lo que 
díxc en fu principio,que lio quiero 
abonar losx:icefíbs paÁfados, i mu-
cho menos Jos que enadelantcfe 
hiziercñ contra lóslndios. Porque 
la principal grangeíia > i riquezl 
c]uedelIos avernos de pretenderj 
1 íicarjia de fer la de fu converfiotl 
enfeiíança,i coilfervaciQnipues pa-
ra efto nos fueron encomendados 
como fe ha dicho, lo qual mas fe có 
íigae con la.bfandiírai piedad^ que 
con los faalok'tratamíetitos, iatrb 
cidad, ¿ohióliabláridõde la patriâ-
poteftad lo dixo cl luriféolifúlto 
Marciano;*'1 ''• 
I en'los primordios de eílas con 
verfiones San Iíidoro,iotros Au-
toreB , & i el mefmo Ghriftopor fan 
Mateo, que à lòs qué combida â fu 
•yugo , fe le ofrece.leve i fuave, de 
biendó toniar enfi los que le pre-
dican fu mky-or p é í b c o m o lo ha-
zia , i ños \ ó âcnò eníeñado con 
fu exemplo el Apoftol fan Pablo. 8 
Pornushakiendo 16 cbhrrario po-
dran los Indios clamar àDios,co-
mo lo hazian los de fu pueblo en 
loŝ  trabajos i oprefsioiieá dé los 
Egiptioá.f Ofe verificarà en el mo-
do de goVenú/lóS ,no el juftoChrl 
•ftianOii legitimo, que dcberefplã-
decer en losReyes,queqiúórcn'fcr 
i parecer tales, cuyo oficio es el de 
Paftores-, i padres/fiñó'eltiranko 
i decertablc que pinta Samuel ", i a-
plican aios govicirnos crueles è irí 
juftos fan Gregorio, ilos que 1cíi-
guen.s 
I énefte cuidàdd deben efmĉ  
rarfe ídefvelarfe todos;, í princi-
palmente los Reyes, Governado-
res i fas mmiftros. I mas'los pre-
lados EclefiaílitbSji los Dotríue-
aos,porque no les pidaDos dienta 
èttrechâ de lo cõtrârio, fi difs ioiu* 
Jarén peç^fes a g í b ^ á i t o lospre 
viniSírén con fev eros i eficazes re-
medios, cargando en ellos la culpa 
de fús fubditõs è inferiores , como 
lo diko fan Leon Papa eferibiendo 
á Nicetas. h~I les comprehendan 
las amenazas que Hiias i fan Ma-
teo 1 hazen-,àlosqueaviendo rece-
bido en fus manos el palo , que ya 
començaba à humear , i poder te-
ner fuego, le dejaron de foplar i a-
leutàr por defeuido , ô que inutil-
mente fe coiivirtieíTc ea cenizas, 
por fus maldades. 
' Cuyas palabras aplica el gran 
Geronimo k à los pueblos del Ge 
tilifmo, que fe defampafan, [ 
do ya coiiliençan a recebir el calor, 
i refplandor de la Ley Evangélica, 
echando fuera el humode liis'an*-
tiguàs tinieblas. • 
Ifi algunos malos Ghrtftianos,; 
llevados de fu ciega codicia, mc-
noípreciiren , por •andar ê"n partes 1 
remotas ,las léyès IfunWnas'vque'ef 
tan referidas, 'fe^iri, qû -fri 'quaí-
quier tiempo i lugar, léfc alcanza-
rán las rigurofás penas dé lis divi-
nas , como en otro femejante cafo 
lo dixeron gravemente los Empe-
radores Leoni'Ale'tfMidro.1 
Pues és de Fe , quGnada fe ef-
coñde a los ojos'dé Bibs i que lo 
que con mas páriíicúfáf -vigilancia 
i cuidado parecí qtíâ-Mènde, co> 
mo fe dize en él; Exòdò-, i Ebleíiaf-
tico,m fon las lastf imãs de los Ino: 
centes,que no tienen qúielrlos <Z§n 
fuele ò defiendav ni fufcrças para re 
fiftir à las violenciáfe que fe les há-
zen, dureças, op reís iones, i Íervi-
dumbres en que los ponen. 
I afsi el mefmo Dios dize*n ha-
blando de fu pueblo-, cautivo en 
Babilonia, q'tfe ¡ferviria tomó'ef»' 
claVo î con aHiccioiies-,i rrabíijói,» 
'quatrocientos años. Peroquéei 
fe ¿bnftituía pòf jue¿ ele la gente 
a quien afsi firvtefíen i trabajaífen. 
' Tfuèléi fabe -,.pof menos que ello, 
" hazeriqué no fe logren, ni aprove-
chenlas riquezas-, que por tales ve-
iaciones^imalos medios fe procu-
raíiv'i aüqüiertín. 6 fino-que antes 
lesfeândatlofas, ideíaílradas á los 
dueños delias,001110 del oroTolo-
fàiiOji cavailo Seyano", fedeziaen 
proverbio por los antiguos.P • 
I aun 
h D.Leo.epl-
í to l .Só. quem 
& alios referí 
Acofta d Jib. 
j-de piuc. l n -
diar .Sal .c . íó . 
& Ego, J.cap. 
vlt.ex n 16. 
i . Ifaias c.41. 
Aíatth.u Veh 
lilis per tjuos 
lignum fumi-
gans, quod po 
fui Deus in ma 
Hibus eorutn, 
ne extíRguere 
tar , incineré 
coaxerrcrutit. 
K D . H Í e r . in 
quz / í .Ag la ix , 
q.a, ad fi». E -
g o d i í U c . v l i . 
I; l a quadam 
lege oinnino 
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p. GeI.Iib.3 c. 
9.Evafnius, Se 
.Manutlus ió 
adagjjs, D c i -
liusluadagijs 
facns . toni . i . 
adag.iS/.png. 
150. 
L I B R o I . CAP. X I I . 
q. Ecclef. to. 
8. Proverb, i j . 
Matth.ii.Ego 
l i b . c . 13. ex 
nu .y i . & d- c. 
v ices n.jg. 
r. PoJybJib, t 
hil l . 
I aun en ocros lugares amenaça, 
que por los meímos pecados, i ex--
celT^s,quita losReinos*,i feñorios 
i 1 os paila de unas gentes á otras, i 
De que trae muchos exéplos Sal-
viano en fus libros de la providen-
cia de Dios , expreflando en parti-
cular ene! fct.iroalos vicios de n.ue-' 
ftra Efpaña, por donde mereció el 
eftrago i fujecion de los Vandales. 
I Polibio,r quando trata,como, i 
porque la perdieron los Cartagi-, 
nefes, i pafsô fu deminio á los Ro-
manos. I mas en términos nueftro 
Arçobifpo de Toledo don Rodri-? 
go, rde quando la ocuparon los fvla 
ros , donde parece que retrata ¡o 
que vamos diziendo, 
Pero defvieDios denofotros eñe 
caftigo,i firvafe de permitir cj uni-
das laRepublicadcíosEfpañoies, 
i de losIn(.Uos,3bracé fufantaLey, 
i libres de pecados, injurias, i ex-
ceflbs efcandalofosjfeconfervenen 
fu fanta Fè,Re!igion,i fervicio,pa 
ra hazér ,como dize ei A poftol, Hin 
cuerpo, i una alma en fu Igiefia Mi 
litante, como igualmente llama-
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tóf .& ex 11.?J. 
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L I B R O 
D E L Â P Q J L I T I C A . 
' I N D I A N A . 
E n q u e f e - t ra ta d e l a L i b e r t a d , E í l a d o , i Ç ^ n á i c i p n 
de l o s I n d i o s . í à q u c í c r v i c i o s p ç r í b n á | e s p ü t - • 
d e n f e r c o m p e l i d o s p o r e i b i e n 
• : T u b i i c o ; : r i'"';.^ 
: C A P I T V L O P R I M E R O S 
D e U libertad de los Indios J quan defeadd, i encÁr-
gddâ hapdo fimfynpor naéfiros 
R E Y E S . • • 
O QVB dexamos 
dicho en el libro 
paflado,pide que 
tratemos en efte> 
deleftado,i con-
dición en q fe han 
confervadoji cóferVanlos Indios, 
defpues qne fueron conquiftados, 
convertidos, i reducidos à vida fo 
ciable,i polidea. Porq en eftai par 
tetãbiennos muerden,! calumniá 
los mal afeftos,a oponiéndonos, 
que los hizimos, i hazemos cfcla-
vos, privándolos de la libertad na 
tural,i del dominio,! difpofició de 
fus bienes,! haziendas. Pero aumj 
deeftofcpudo dezir, i dudar algo 
en los primeros defeubrimientos; 
porque â titulo del Batbariímo,fil 
veftre.i fiero natural de las mas na 
ciones de eftoslndios,fueron mu-
chos de parecer , que fe les podia 
hazer guerra jufta, i aun caçados, 
cautivarlos, i domarlos como à 
falvajes , movidos por la dotrina 
de Ariftoteles, b i otras,que dexo 
apuntadas en el libro antecedente, 
capitulo nono. 
I el Obifpo del Darien í r . T P : 
mas Ortiz,en aquellas porfiadas, i 
repetidas difputas* q fobreeftepú 
to tuivò con el Obifpo de G hijipa,, 
en prefencia del fenor- Emperador 
Carlos V . idefiis^ófejos,'feja-
trevio à d c z i t , í afirmara,̂  eráfíer-
,vos â Natura,cocando dellÕ5,i de 
fu incapacidad tantos yícios,i tor-
pezas, q parece perfúadian, fe les 
hazia beneficio en .quererlos do-
mar, tomar, i tener por efclavos; 
pues no fe debe dexar en fu entera 
libertad, los que no faben ufar bie 
de ella; i es injuria porque fe de-
ben gracias,quando los fabÍos,i 
prudentes fe encargan de mandar, 
governar, i corregir a los ignoran 
tes, como, explicando el lugar de 
los Proverbios, d lo enfeñan los 
fagrados Dotorcs Aguftino,i Ara 
brofio, i otros que los figuen. 
I trayendo e^xemplo délos 
Barbaros, que domo, i ftijçtò à fu 
Imperio Aícxanüro, Iodize Plu-
tarco, referido en nueftros térmi-
nos por Otalora.e I el de los Ro-
manos, fan Aguftin.f I el de los 
- Cau_ 
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l - y i - 1 . D'.''die . 
CnjítiVÍf;, ífç- -
q.11.1 latiu s Ego 
"í.c.y.és 11'. J 7. i 
"Scrúr/tisex''-!. ' 
' í ^ d ' ^ U g ' ^ s i 
"tíé'vera ex;j!i- . 
batiese ditfa ; 
tettus.' " '' 
ó y í ó . ' ' . - ' • 
ce I'ÍK tuiii i't'- ' 
tlit a¡4,-i[íf?t¡ii } 
' tí.VsÁKM Ro-
ma IT • o, &.>d 
Gaiat.j.Lii'C-. 
6 6 
Cauchos Plinio , dizicn.do, que^à 
muchos dexa Dios en tál tiber^d 
por fu mayov pena.ê I ei'de los 
gros, ó É t i o g ^ q u e íe co^eni. 
t t f f m z m m Áfaca,I ottflf par\ 
íes,a Vis nâeftra^j p o ñ o t P p n u - ' 
^efcrff los "Sadrás. Lti$è dsjlí ^li-
na, Rebelo, i otros Autores. h 
I ' dzxjtivlgrdc inñfyit en (ífras" 
mucViasücifas.vqaé.fe pudicra:f¡dé--
zir cerca ele la materia, è intro-
ducción dela fer vidum^rl̂ D fC^^l 
vitud, i fi es udl , ò juila , que 'fi 
fe induçe legiximameiifc gue-
íiíáí -.ihlj-fíílás/ i rque/èâ; Móchas-
ele ias^ie/e.^alJ:! Svfirfe ho.àvJ,l 
mos reúycir 
los ? r i ã U s \ * t a v ) ' c ^ x i ,"i ftiíti^ | 
fícacion muy bkiteiritkj ii4)f!Og fn:J 
infidelidad, y.x fW fus craiciones,; 
i apoftaíu, yà porque psleaiUo1 
entreíi, ellos, unos coa otms,pu-
dieron los ]^f t££s; J ^ i ^ ^ s 
que por biea cuvieroá 7 i tomar 
por. eslavos à^os veBcidc8>ò re- _ 
ta, ó por trueque ,';dp; ips vaivü|Q% r 
que fe los daban. Razones í qué» 
yà las dexo apuntadas, i que p-:»i.r 
deran para efto muchos i graves 
Aíitsídsí'^ \- " " i 
íííj:â:' i 'arròfádaííienre! fe cdiiforma 
Pedifo B'állirroV np adini riendo 
d¿la' alguna'en Ia|dfti/ieacion de 
eftát efelavitíid, i ponderando en 
prueba dei lo un celebre refpoa-
'{0 dél ^rifconfulto Pompoiiio-, 
•síitt^tieijírti gá'f eesr, no bieaapli-
f''Ls'èiè?tb;<^,;q coníiderando los 
fèftòíteí í t ê ^ s escólitos,! los de-
ínas'^«elésliatí (iieedido¿ queef-
tós ifidios^ rèá; fueron priiacipal-
liieníe dados! j i Encomendados, 
para que p'br Bárbaro^ qüe; fttef-, 
feh^íós pfocurafTírt eñféfiat-j&iw. 
'•SãWfh^i i:acraer' de-páz'á'ía-'Vida 
:poKticT,'iv;Ley Ey'ange'íicá ,'có-
:ni;> r.̂ Viíá'dSi'.'la Bala de Aféxan-
círo-VI'.'dé felice recordación,que, 
en círaparce vâ referida. m I que 
c í B fvsftiíonfitfuebicn por via de • 
•durssia^ò -'efcUvitud ¿_íinc¡ por la 
'de'.rii ;r ,T:ru' i .la'l, tolerancia ¡-i 
'Deríev-iran::. •, ;! i mirando , i de-
Tean-tbina-;' ¡Ve >n:>didad,i a.iro-
y eclu-ni ;:.\to -i í los que pretende-
1 convertir, o rene-
más yd inducidos, i convertidos, 
' que la'piopria nueftra, íègnn la 
_ dptrinade fan Aguftin, íanro T o -
¡ $ \ i s , f cíef^os llsqge'bieSíiclíh-
;ten. •ér- '* >'* ¿ r * 
Sie^grç^roctirarçyi,. i or^en^-
ron con grandes veras , i aprieto 
de palabras que los Indios fuef-
ftn caafôrv.idos ,d.àiantt»id^s cu 
f fu entera libertad, i plena , i libre 
í acImií|i$r;{cion de fus bienes, co-
1 mo los demás vafíailos fuyos en 
qçros Reinos. Porque eftaparece 
cj úe:en. â ¡giiníí' mâíiír a' sftáiúiu i a; j 
;.apê :i àdaíLçy^de Gk-r.ift.q p'ueftro 
^SéMír rq\ieT¿ íes deleíbà p'éfíiu-
í dirifpggTjèjj-iosifgdi a entender 
j ípòrrboca de fan Mateo, i fan Pa -
I afsienfeñaun Autor grave, 1 
»qi|e tyxeit Sk|^fn%o Pontífice, 
(i áuri esJcoiiv"emente que lo baga) 
/¿ac^fe^lkego Ubge de todafer-
vidiimlke ffutiiáñai-Como vemos 
."iqac yà muchas venes fe ha orde-
nado en favor délos que fe con-
vierten del IudnSlhio,-i q u e d ó % n 
moleftado&yni-'pnvádos'de í \ ú '̂¿r 
ziendas,.;?' aunque ;efl:o nó.'fe iíès 
iguarda tan bienjcoínoxonviiíidrá, : 
•ipor sfei'ütardanalgiiiíos fus con i 
veríione*,':de 'que con razón fe dite 
led Palac-ios Rubios,i Pedro.Sur 
do. f _'. :• 
' I delahYêfi-hacaufaprocededa 
coftumbre, queJtan-iatrodiicida, i 
obf ervada vernos en toda laChrif-
• tiandad ",-de que los priíianeros 
-en guerras'entre ChriíHanés , no 
fe hagan, ni tengan por efclavos,; 
ni-en ellos fe platiquen las-leyes^ 
! del PoftHminio jOOr-j-uzgarfe, ann-;' 
5 c3[ue difóórdies èntrefiyen qti^i'ró- à; 
fío humarfo f por foldados- de un 
mefmo Señor , quanto à lo divi-
no , i que militan debaxò de una 
•mefma ieñal, que es la de la Cruz, 
i que ion- Ciudadanos , i p a m ç i - ; 
pantes dela-celêftidl" lerufaien , i • 
por el coníi£;nienre;coiiftituyen li-
na mefina (Republica •, como def-
pues de Bartolo ,: lo advierten, 
•figuen-,-i. prueban infinitos Doto-
res. ' 
c. iiJc. jatiisi-
1. C.14..JX ÍI.JJ 
•1 & *ap. j 7. cx 
'I n.8.-;. 
;j o .O.Aug.l ib. 
,[ 4. d-j civ . 'Oal, 
j C y . D , j'bo.l. 
;! ftnt. uüí . 44, 
j q . i . a r e l a d ¡. jj tU. <]. j .a i z ¿d 
•| mos alios 1-
I duco tgo , d. 
i iü.j» c í>. nu. 
119- & c.v. ex 
n...i.6c d.üb. 
J . 1 7 t •. 1: • < 5. 
y-M¿: h c;..p. 
<7. F.r¿o iil.tr¡ 
funt pM¡, i]n<.d 
late CXJ'ÍUMC 
La-í'^, de iuíh 
c.z.aub.f. ¿J. 
Pau! adColo. 
í & ad GaJat. 
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14 & pluresa-
lij apud Me, 
d.c S.nuni.79» 
& d.lib.3. c.7-
I afsi, en los próprios términos 
de que tratamos., i de que ettos In 
fieles recien convertidos, por las 
reglas idedíiones del derecho co-
mún,i por voluntad i difpolicion 
de nudlros Reyes, lean, i deban 
fer libres, lo eníeña, i pruebaner-
vofamenteel ObifpodeChiapa, 1  
i los Padres Acorta, Vitoria, Mo 
lina,i otros muchos , refiriendo 
las penas,que fe han eftablecido 
en vatios tiépos contra los tranf-
greííbres. I para convencer à los 
que los tenían por tan barbaros, 
ò brutales, que aun les hazian in-
dignos del nombre de hombres 
racionales , i en eftofundaban, 0 
con eílo tiránicamente introdu -
cian fu efcl.avitud, eferivio vna 
larga, docta , i no mal limada 
cartaen Latin don Fr. Tuan Gar-
ces , de la Orden de Predicado-
res , Obiípo de Tlaxcala en la 
Nueva-Efpaña , el año de T S ¡ 6 . 
à la Santidad del Papa Paulo 
111. de felice recordación, en que 
con vivas razones , i eficazes e-
xemplos, procuramoftrar, quan-
to fe engañan , ó pretenden en-
gañar , los que fiçmbran tan ma-
la dotrina , la qual carta, por 
fer tan larga , dexo deinfertar en 
eftos eferitos , i porque yà la han 
puefto en los fuyos otros Auto-
res. * 
Con cuya fiel relación, i otras 
femejatates, que debió de tener ef-
te fanto Pontífice, expidió vnBre 
ve,dadqenR.omaelañode 1537 
i luesootro, fu , en que cometió 
execucion al Cardenal Tavera,cu 
yas palabras à ía letra refieren mu 
chos Autores, y Por los quales, 
en fuftancia declara , que es mali-
ciofo,i procedido de codicia in-
fernal, i diabólica,el pretexto que 
fe ha querido tomar para molcf-
tar, idefpojar los Indios, ihazer-
los efdavbs,diziendo,que fon co-
mo animales brutos, è incapaces 
de reducir fe al gremio, i Fè de la 
Igíefia Católica, i que él, por au-
toridad Apoftolica , deípues de 
aver fido bien informado , dise , i 
declara lo contrano, i manda,que 
afsi los defcübiertos , como ios 
que adelante fe defeubneren, fê n 
($7 
tenidas por verdaderos hombres, 
capaces de laFè,i Religion Cai if-
tiana, i que por buenos, i blandos 
medios lean atraídos á elia , fin 
que fe les hagan moleftias, agra-
vios, ni vexaciones, ni fean puef-
tos en fervidumbre , ni privados 
del libre, i licito ufo de fus bienes, 
i haziendas, con pena de excomu-
nión lar* fententikE ipfo fado in-
currenda, i refervada la abfolu-
cion à la fanta Sede Apofíoiica, 
idos que lo contrario hizieren, i 
que effa, aun no fe les pueda 'ciar 
fino en el articulo de la muer--
tc, i precediendo baftanceíatisfa-
cion. ; : . . . 
I lo me fino parece averfentl-
do, i mandado .Çlemetite.y i I I . 
pues en otro Breve; Apoftolic.o» 
dirigido à las Provincias del Pe-
rú, 7- entra diziendo, que quiere, 
i manda, que aquellas nuevas plan 
tas, fs rieguen , i fomcnrencon el 
fuave rocio de toda caridad, i man 
fedumbre. 
Pero, como yâ llevo dicho, 
el cuidado de mieftros Reyes te-
nia prevenido, declarado, i man-
dado efto con particulares aprie-
tos, como fe puede ver por íaclau 
fula del teítamento de la Reina 
Católica, i otra? muchas, cédu-
las que dexo citadas , f i pa jas 
caíi infinitas, .qiie le juntaron en 
el quarto vohynen de las impref-
fas el año de r ¿pé. h cuya copió-
la relación fe hallará también hif-
toriada en varias partes por An,-
tonio de Herrera. c 
Donde entre otras cofas dize, 
lo mucho que los Reyes Cacoii-
cos fintieron , i eftrañaron , que 
Chriftoval Colon, huvieífe embia-
do à Efpaña enlos primeros def-
cubrimientos, trecientos Indios 
que facò de la isla Efpañola, pa-
ra que acá fe t.qpartieífen, como 
efclavos,entre,fus parienteŝ i ami-
gos, i que los mandaron bolver à 
fucofta , i que fueífen pweftos en 
entera libertad, fopenademuer-
te.. • . . . 
, I el Padre lofeph de Acofta, d 
no acaba de encarecê  efte ardien-
te zelo i cuidado,refiriendo las mu 
chas ley r'CS que fiempre Íe eíla.-
E z ~ b l ^ 
z G í e n í . V r n . 
fiMes illarum • 
pàrtíttm, tan¡uS 
Hnerts nova pía 
tatioms yaltn¡-
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¡«studinistmbft 
irrigare. vol;n-
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j d.c.7.11.55, 
j a. Supr.llb.r. 
J cap.ult. . 
1 b.tO,4iSched. 
, imprcír.exipa-
¡ g í u . j t í i . 3d . 
3«ÍÍ - . 
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11.60. ad 67» 
g- Schedulx d. 
4 roin.íuipref. 
blecicron, para que por m a g a ñ a 
fofehizicffOT cfciavoS,! que àfsi 
eftà yà aíTentado por antigua cof-
turabre,i lo pide la razón, pues rio 
permite fervidumbre enlos que no 
nos han ofendido jiii provocado co 
guerras injuftas. 
Lo qual es verdad en tanto gra 
do,q aunque algunas vezes fe per-
mitieron hazer efclavos los Cari-
beSjCanibaieSji Chichiinecos,io-
tros que fe deiia fer fumamente fie 
i-os,í barbaros, i que comían carne 
humana, ònos avian ocafionado 
juftos moti-vos para poder cafti-
garlos, idèbelarlos; todavia, aun 
cito femando ceifatji revocar, e 
teniêdofe por mas juftojque todos 
ifidiítintamente fueííèn pueftos en 
libertad. Porque como efta es en 
fiÍneftimáble ,ifobre todas otras 
cofas favoteçida , fe tuvo por mas 
fógurô 1ndttíar;fe à eila en cafo du-
àofò , 'dè fi pãta lo contrario üvix 
^rteccdtáotodatejufiáficacicHi ne-
ceffaria. f. 
I io mefmb obligó à no per-
mitir, que aún por titulo de com-
pras,! ventas , que Hainan refea-
tres, fecònfintieflben làs Indias de 
la Coroha de Caftilla, tener por 
efclavos los Indios, que ios Por-
tuguefés traían a vender d ellas, 
cogidos i facados para eíte efeto 
del Brafil, ò de la India Oriental, 
0 de otras tierras^i Provincias, 
de la demarcación de Portugal, 
aun quando dezian,que los avian 
•fáciidó ji gítnado de entre Moros, i 
quê eguian lafedfea Mahometana, 
0 ¿ftabaninfedos della, fobre que 
fe defpacharoh apretadas i repeti-
das cédulas del ano de 1550. i s 
1570. que entre otras cofas di-
zen; Corns t ené i s entenáH»,Nos te-
nemos mandado, que no fe• hagan ef-
c lacos ningunos Indios en fus t ier-
rdS) for ni/iguna y ta: i afsi no a,y(~ 
mos de permi t i r , m dar lugar t ¿ que 
Indios algunos lo fem,fino l ibres, 
ttnnque ftan de otra demarcac ión- I 
eft.ireis ad Vertidos, quefilos Moros 
jvn d e j a n a t a r a l e x a Moros) t l / in ie -
rt'ft h dogmtitixdr f u f e ã a Mahome-
ticA , p a, ¡m^er guerra 'a l>ofotros, 
ò á i«.s.lnii$s'c¡tt«'t{fAn:¿JSIrosftige-
ros, oa, nfieftm'^e^ifiryicit, los po-
ne 
on 
à r t i s h txer efclavos. Mas a las que 
fueren Indios, i bu l l eren tomado la 
f e í l a deMahema,no los h a r é i s efcla 
yospor ninguna ^ta ni manera , q~ 
fea,fino procurareis dehaxerlos c 
V e r t i r , iperfuadirpor buenos 1 l í c i -
tos medios a nuepra santa Ze Cato-: 
l ie a • 
I no fe puede pafíar en filençio 
el capitulo de las que llamaron 
Nuevas leyes, del año de 1542. > 
que ciñendo todo efto con gran 
-éneralidad de palabras, dixo las 
que fe figuen : Item ordenamos, 1 
mandamos , que de aquí a d e l a n -
t e , por ninguna caufa d e g u e r r a , ni 
otra a l g u n a , aunque fea )o titulo 
de rebe l i ón , nt por refait e, ni de o-
t r a manera^nofe pueda haxere fc la -
yo Indio alguno. I queremos, iman 
dames, quefean tratados cemoyaf 
f a l h i meftros de la Coroné de Cdfl i -
Uii) pu ts Ufhn, 
De donde refultò, poner fe, i 
enÉargarfe efto , por el principal 
cuidado , que avian de tenef las 
Audiencias de las Indias, en las 
ordenanças de ellas, ' diziendo-
lés; Procurando que los Indios fean 
muy h ientratados , è inj lr i i idos en 
nuejlra fanta Fe C a t ó l i c a , i como 
yaffallos nueftros l ibres ; que efte ha 
de jer fu pr inc ipa l cuidado, i de lo 
que principalmente hemos de tomar 
cuenta j i en que mas nos han defer-
y i r . 
I añadirfe en otras muchas ce-
dulas ,k iefpecia'lmenceen una del 
año de 15 5 j . embiada à la Audien 
cia de Mexico;^«e las^Audienctas 
de las I n d i a s , l lamadas las partes , 
fin tela d e j u i z i o j u m a n a , f b r é y e -
mente j o l a yerdadfabida,ponga eh 
l ibertada ¿os Indies que fe hnyieren 
h í c h o efelayos contra raxon i dere-
cho, icotra lasproyi f ionesyè infiruc-
cionespor rtos dadas , f i las perfonas 
'que los tiene por efcldl/es^o mofira-
ren in continenti titulo de como los 
tienen i peffeen legitimam(te, fin ef-
perar mas p r o b ã ç a t n i a y e r «tro mas 
t i tu lo , i fin embarco de qualquier 
paffcjsion q aya de feryidumbre. , n i 
qn? (fien errados, aunqnofe pruebe 
por los indios cofa a l ^ u n d , i tengan 
car ta de compra , ¿ otros t í t u l o s de 
h. Extat d.to-
mo - ( .pag . j í j 
& apud Mi-
ticnzüüi in d. 
l .u .Kecop. 
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f o r I d prejuticfon que t u n e n de l i b i r 
t a d t n j n f a y o r , } t j n l ib res com« >'<</• 
f a l los nt'.cflics. 
La qtul pratica,que afsi ponen, 
i mandan tener cilas cédulas , es 
muy conforme à derecho. Porque 
aunque rcgn¡armente,quicn fe lla-
lla poíleido por efdavo,i en eftado 
de fervidumbre, fe aya de tener, i 
juzgar por tal,1 ià el le incumba 
procsamar à la libertad, i probar-
la.Kfto fe limita, quando confta,<j 
fue hecho efclavo , i poíTcido por 
tal de hecho,i cótra derecho,i por 
violencia, o por fraude, porq tila 
no le puede fer provechofa al pof-
feedor violento,ò in;afto,como a-
legando muchas leyes 1 autorida-
des, í aplicándolo à los Indios de 
que tratamos,lo a<i vierte el infig-
ne Gregorio Lopez. m 
J en otros cafos íemejantes , i 
íiempre que contra él quepoffee 
ay conílituci'.-n de afrecho natu--
ral, ô poíicivojconiraria.i expref-
famente prohibitiva , ò anulativa 
d el titulo rn que fe quiere fundar,, 
Ot alora, P aciano,i otros muchos 
Autores." 
1 afsi Pedro Belino,aunque di-
xo de la efclavitud de eftos Indios 
arrojadamente lo que fe ha referi-
do, 'pefpues viene a reconocer, 0 
que no pudo avej-contra ellos ti-
tulo, quedei todo pudicífe juibfi-
caria, i que por efío nueftros Re-
yes de Eípaña, con la gran piedad 
i juftihcacionqueobíei van en to-
do, mandaron por fus leyes , que 
fueífcn libres, efpecialmentelos 4 
fcconvirtieífenànueílra Fè. 
1 infiftiendo en la generalidad í 
juftificacion ddlas , la jR-eal Au-
diencia de Lima,comcnçò à poner 
en libertad, no fo!o à los Indios q 
fe tenían por efciavos/iendo natu-
rales de las Indias Occidentales, 
Ò de fus islas,finoàlosque fe aviá 
traído aellas de lasOrientalesí'en 
q comercian los Portugiielesypor 
la via de Filipinas,i México. 
Porque,aunque el Padre Luis 
de.Molina/i otros,dan à cntéder, 
que allí, por Leyes , i Concilios 
Provinciales eftà introducido , ^ 
1c puedan hazer, i vender por ef-
clavos, los que fon de algunos Rei 
nos,con quien los Portuguefcs tie 
nen de ordinario guerras juilas, ò 
eftánm .zelados conMoros,como 
f )n los lavos,Malayos,Bengalas, 
Macaza e , B n zar at c- s, Endes, i o-
tros fernejantes , ò de ias naciones 
que acoílmn bran eucrefi vender fe 
vnosà otros,! aun los padres álos 
hijos, por caufade hábre, 0 otras 
urgentesnccefsidades. Todo ello 
pareció contradecir á las leyes, i 
cédulas de Caftilla, q fe han rcfeii 
doti pocas,ò ningunàsvezes fe pro 
baba fufiçientemêie los dichos re-
quintos, antes có ocaiion de ellos, 
hazian,i vidian por efclavos lapo 
nes,i Chinos, i à otros, q aun por 
lasmefmas leyes de Portugal fe 
prohibe q lofean.I en los vldidos 
por hambre, aun no parecia juílo, 
q duraífílafervidumbre., mas de 
quanto fe pudieífe defquitar lo po-
co que fe dio por ellos. '% ..... 
A lo qual no centradize lapra* 
çica,que vemos tan agentada,i in-
troducida délos efclavos negros, 
que fe traende Guinea, Cabover-
de,i otras Provincias,i rios,! paf-
fan por+ales fin eferupuiô en Efpa 
ña,i.en jas Indias. Porque en eftos 
vimos con buena fe, de qellcs fe 
venden por fu voluntad, ô tienen 
juilas guerras entreíi,en q fe cauri 
va tinos á otros,y á eílos cautivos 
los veden defptres i los J^drcugiie 
íès,q nos los traen, q ellos: flàman 
pombeirosiOTdPgw,tangos,como lo 
dizen Navarro, Molina, Rebelo, 
MercadOji otros Autores/ cóclu 
yendo finalmente, q todavía tiene 
por harto pel!grcfase!crupulofa, i 
cenagoíaeílacótratat.ion, por las 
fraudes q en ella de;ordinario,fe 
fuelen cometer,i cometljperó que 
eftas no íes toca à los particulares 
averiguarlas. 
En lo q es los Indios Chirigua* 
naes , que caen en el Perú;, detras 
dela Provincia de los Charcas, le 
pareció à luán Matiézo/ que era 
juílo que fe bizieíTen efclavos,por 
aver apoftatado muchas vezes de 
la Fè recebida, i obediencia dada 
à nueftros Reyes, i por los daños, 
i invafiones que hazen en nuef-
tras Provincias,! de otros Indios 
convezinos , comiendo álos que 
1 
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cauíivan , afiados en barbacoas , i 
ôftorvandofus convct-fiones. Pero 
fin embargo,aun no hallo, que eftè 
permitida hafta aora efta eíclavi-
tadjíino antes mádado, que fe pro 
curen reducir i atraer de paz por 
medios fuaves. 
En los del Reino de Chile, qué 
han fido los mas obftinados , i que 
mas guerras han ocafionado à los 
nucftrosjaun défpues de aver efta-
do yà por mayor parte reducidos, 
i bautizados, como fe vera por lo 
que dizé muchos Hiftoriadores, * 
fe defpachò cédula por el fcñor 
Rey don Felipe Tercero, dada én 
Vetofillaàad.deMavoano i(í>8. 
para que fe les pudteífeházer, i hi-
zíeíTe guerra abierta*,! fe t-omaiTen 
por efclavos todos los may Vresda 
diez año's. Perodefpues fe íiiípen-
dió. à 'iàfbàrtcia d̂ éí feligi^fó Pa-
dre Luis de'V'áVdrv'iádélá'Cpmfíá 
Mí dè ièftos; pôt òtrá del áftt», de 
t'é't o. pbr iftcoriVénientes qvie'rfe-
préféht&^dé lo contrario, i ofrcíi-
rtiifettt'óisduéhiízdtiie atráérlbs:¡áé 
pazj i pòrmedioÊvàngelicó ,'(i fá 
güeM oféHfiv.i fe cohvirtfó'ffé'eii 
defeníWá; para 10 qúalTe Ife 'dieron 
toda'is las otderíes, iáyudás nécsf-
farias. ' 
Pero'Viendo por la êxpêHèh-
cia de'más de diez años , truftra-
dos íii§|)éní;imientos, i que fe a-
vian hecho mas iafolentes eílos 
Indios con la impunidad, hazien-
do'nos itiachós daños , i matando 
«ügüñoS Religiofrts compañerós 
dtíí àíchb l^idrejfebolvio â man-
Mt '^WfWák p r e s t é de Abril 
dót''iififr'át i ^ j V u defpacháda 
pbf'tíl Reydóá felip'e IV". nuef-, 
t£sá' Señov, qtiB'Dfò"s;gu:irde,pre-
cediendtí par'á'ól'lá maèhás i. grá-
ves jantas , i confultis^ue feles 
hiiíéiíb dé riúèvo cfüdá guèrtapor 
todas vias, i fe torhaiíen por efclá'-
vos los qu'é ert ellas fe prehdief-
íen , \ cantivAfílir,cediendo cílas 
preíías , i piez ís,en vciiidaddelos 
foldados , q-r? las gan-aflin , i que 
ellos las P U '.ieífr-n errar, i vesvier 
à fu v "i i u y:"< 1 en aquel Reino, i 
fuera dèi, como fe và practican-
do. 
Aañqiíe no1 faltan algunos , que 
POLÍTICA INDIANA, 
reparen en lo del hierro , por ver, 
qné eft otras íiníchas cédulas Rea -
les eftà generahnéte prohibido en 
todos los índios: x i en una, con 
particular ádvertencia , fe añade, 
yUe aunqu e fean efcUl/os, 
I por ju¿gar,que cftos de Chi-
le , coHio más guerreros , fober-
vios, i altivós , que qüantos íiaíU 
aora fe han defeubierto , i verda-
deramente Antípodas,! imitado-
res en todo dé nueftra Efpaña, en 
lugar de eñmendárfe, i mejorar-
fe, fe empeórarán, ô emperrarán 
mas con eftc caíligo, el qual fin 
duda íiempfe en derecho fe repu-
ta por grave / refpeto de afear i 
"désluftrar él roftro del hombre, 
¡q\ié es por do'nde fe conoce, i fe 
"tiene como põr imagen divina. 3 
Pero, fineltibargo avremos de 
eftár po'rlayltima cèdul a,por du-
q'te pâíréícã, ihietièfàis rio fe re-
voca, 'X i'.fe'M^ftó ^uefecaiiful-
tó., i défpHcHd con taiito ácüérdo, 
i délíBéf'átióri', bien fe dexá cri-
TC^dér, qué le tendril nbticia de 
faic6htraTk¿,.las qtules pareció 
jufto derogar por la grande perfi-
dia, i obíHíiíícioíi de eílos Indios 
Chilenos jimuchos daños que nos 
han hecho. I fi por ellos fe les pu-
do hazer guerra jufta, i matarlos^ 
táffibieii púdieroii hazerfe efcl-a-
vos, como álegando el común u-
fo, ò derecho de todas las gen-
tes , lo enfeñan el íurifconfulto 
Florentino,! Emperador luftinia-
no. c 
I en fiendo efeíavos legicimo.Sj 
el mcfmo derecho introduxo lacof 
tumbre de poderlüS errar en el 
cuerpo , ò en la cara, â voluntad 
ídefos amos, ò yaparacaftigarios 
por fus exceííòs , ó ya para tener-
los mas fe glifos de qno fe huyefsé. 
Por donde comunménte folian fer 
llamados stich¡>s>strgma,ticos,óstií-
»tojos,pot las letras, ò marcas con 
que les feñalaban el roftro,como à 
cadapaflb lo advierte muchos Au 
cores. d 
I en particular , tratando del 
vfo, i juftificacion de poderlos er-
rar,aun entre Chriftianos, por las 
razones q van apuntadas, el docto 
^_re_Rebello de la Compañía . 
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de lefus, c i mas diiâtadameiice. 
Fr. Diepo dé Aedo Bcnc'diâ:ino;f 
I puedefe ponderàr vnáieyde 
nuéílras Partidas, g que aunque 
habla en cafo parnitulár de ips que 
hurtan algo en laguerra, manda, 
que en lugar de lá penâ antigua q 
felesdaba,deòortárles las manos, 
ò las orejas jfe les panga efta de fe-
ll arles el roftro; i dà p'&f razón ge-
neral , I3 que avenios tocado, por 
eftas palabras: p a r é e t e n o s mas de-
recha rcix^ft àe les mandar1 f e l l a r 
las caras con > » f i e r ro cal iente^por-
que quando otra ~>>egada l a j i z i e j f cn j 
fuejfen conecidos por e l . [ alli nota' 
fu Gloffador, h que aunque tales 
caftigos fuelen eítar prohibidos, 
los jüftifica la gravedad , Ò cali-
dad del delito ; pórqüe fe impo-
nen, alegando para ello à luán de 
Placea. 
CAPIT. I I . 
¿gue cofa ftá el fer^view, que 
llaman perfvndde los I n -
dios? I queeftà prohibido 
fotál'mente el particular à 
los Encomenderos i aunque 
feaennje^ de tributo ¿i el 
detodos los demás 6fpAno-
Ies pAfta fus cafas. 
E ESfAlibeiítádj 
en que fe ha man-
dado poner,i con 
fervar los Indios 
tan repetida i a-
prétadainente co 
ítiofjha dicho,pa 
rece fe inflerd,que no pueden ni de 
ben fer compelidos contra fu vo-
luntad àningunos fervidos délos 
queen las Indias llaman perfona-
les. Debaxo de cuyo nombre (co-
rriólo advierte bien el Padre lo-
feph de Acofta,a) fe corriprchtfndê 
seneralmente qualeíquiet apfove 
chamicntos,que pretédemos facat 
del traba)o,obras,i fefvicio de 
ellos, paralalabrança, ôcriançaj 
edificios decáfas , labores de mi-
nas, cargas, cragines , obrages , i 
dtfos rñiniftenós 'públicos , 6 do-
mefticos.I rr;â  en'pArticiiiar él a-
préittioi fuj.ccíón cti.q jjrecéden po 
neríósji reiicrlos jiis -^nconiendc-
ros;iirviedofede ellos à toda fuvo 
lútadji corra la de Ios-Indios, i aü 
de fus rrul^éresii hí jo^finífiferen-
dar,'ni rçfeírvar íex'o,ni cdad,fo co 
lorde 'ip".i'.':i cito les;fueron enco-
niédadoSjò que* ehèftos fer vicios, 
i f̂ muiieios ,• co'?rari deelloé le: 
triboirofe cfueles áéi&n pagar por 
rá^oirde Fus óncoiniébd^s. 
Porquê'bil fe ve, q.üe rodo etto 
cócradiz'e ala libsr tk'd ,ia qua!,fè-' 
gú la docrina de. Aritt'oíeles ,iJn;néf 
tros Iurifc6fu1tos,b'eê vn'aíacuí-
tàd natura!; de bater dé li unèom • 
brè lo q quiíiere, i afsi nb fè cópa-
decen co ella eftas. coacciones rfucr" 
ças,ò impedimecos 3 cotriflcid for-
nia de cofequencia lo facan ios Em 
peradores,c declaratld'o.q ningún 
hombre libre puede fer forçado à 
ocuparfe en aclos jofrcids '¿.ó'minif-
terios fervilesji laborioTos. 
I íi aun el derecho no permite, 
q nadie regularmente fea compeli 
dò â véder,òalquilar l\is bienes,d 
llano es j qu3 quiío prohibir,i pro-
hibe, que fepuddan por fíierça Con 
ducir los ferviciofe dé las pe.fònas 
q fon tanto nlás dignas,precioíás, 
i eftimablesyquetondás las cçjfas. e 
En cõfiderád6;de:eftã.iráz5iíes, 
i dé otras' cj pôBêfarçMBV êtféi ca-
pitulo ^ j tratádo'ipí i b Ñ g v n pri 
mér i ugar ¿de él fer vicio, qÇeèomo 
diKimosiintródtidah loVÉncoriié-
FOS., i que es injufto, i indigno de 
permitirfe, i de los grandcfe-daflos 
que por caufa dèl fe hâ recrecido à 
los I ndios en mucbaS'P'tóViiléias, 
1 que por efto fe ha prohibido ñtm 
pre con grande fóliditüff£-¿tiidado 
por nueftrosRey^iíó dizFi |>rnè-
ban latifsimaiñente él OH^tJ de 
C iiiapa, Aeofla, Antonio'déHór re 
ra, i otros Autores,f i en particu-
lar el Padre Fr¿ Miguel de Ágii 
Frarteifcario, q hizo,i intprírñiá e'¡i 
Limaeláñódé ^04. ciertos dif-
curfoS fobreeftos fèrvicíoè per fo-
nales. I fon dê verdad caíi innume-
rables las cédulas que de efto tra-
tan, s mandando , que afsi en la 
Nueva-Efpaña,como en el Perú,i 
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iMcxí'ca.íi.'fól. 
otras provincias , ceflaífe. ê e iiia-
do.dsferyiciOj i.qije.los Indias q 
arsitnvieflcn oprimiáps los Enco-
iijenfleros,fueflèn pueftos en fiij en-
ter^ libertad, i ic taffafTen los tri-
butos, que. les debieíTen paga.r por 
razón,d? fus encomiendas, en dinq 
ro, ò en otras cQÍaSjiefpeçieSjifo-
lo eííks tuvijeíren obligación de dar 
i pagar. / ; / ^ 
í^ero entre ellas ^ es digna de 
particular ponderación,la que lla-
man delas lluevas leyes del año 
de 1542 . K i dio ocafion de algu-
nos defeffpfsiegosjen que general-
n\e,nte fe e f tabíec io , gt^e r u n g u n a 
p^rfona fe ptidieffe f c r y i r de los l n -
âijSy por lua . de N a h e l t A , n i T a f i a , 
n i ptremodo aljrunifyCtitttrií 
I enqtra, dadacnValladolidà 
a^. (í,e E^bjerò.dç,i549. renova-
da por oííákácl^auçon de, Arago 
áéj¿4.$.:.% ^¡refieren con mas ex-
preCs^ÍQS.d^úpijèânconyenien-
tès que íç feguian de eftos fervi-
i cios, p.érjfoiî le.s,., óra tos Indios 
¡fueíTen ta0adps ^ eilos., en vea 
del,trib,uit9¡qu^4eHian;pagar ;i, fus, 
EncomenderQs., or^íps mefmos 
Encomenderos los compelieífen a 
que fe los pagaíTen en eíla forma. I 
fe manda, que.efto no fe coníienta 
en lo de adelante > fino que afsi los 
que'eftuvíeren encomendados à 
perfonas particulares , comq los 
, puffft.Qjs çnia Carona Real, cum-
plançpnpagar el difiero, ò efpe-
CÍesJçò.gpç,;éftuvieçen,taífados, i 
en lò,filias fos dexcn obrar,i,pro 
cedeXc^t^odj^^çs: í que fi algunos 
fi¡rtitr¿h% l a f t â f j H t l e f , fea, de f » 
fri)f is4^fiJ .WitAÍ, i m d e o t ra mane-
r a ¡ i lgHntt . , •* 
I eljtpeírao año i e t < ¡ ^ ? . f e . á e [ ~ 
pacHp jo.£ra cédula à, la Real Au-
diencia de Guatemala ,k En que fe 
notan,i prohiben las durezas, i ex-
ceífos de Qtr,osEncomendeJ"os,que 
aun á las mugeres i hijas .de fus In-
dios encomendados , las detenían 
en fus cafas, como en cárcel priva-
da , para que les hilaífen , i texicf-
fen, i hizieíTen otras obras , labo-
res. , i fervicios , como fi fueraneí-
clavas fuyas. 
I el a ñ a d e 1555. : encargo ge-
' heralmente à la Audiencia de Mé-
xico / que por ningún modo per-
mitieffe efte genero de fervicio.per 
fonal , ni aup gravaífe ô condenafle 
à el in perpèt^uiB ¿tos Indios de-
linquentes.'i'/Wf que en todo fe g u a r -
den t i c u m p l a n i a s p r o ^ i f s n e s que ef-
t ^ n dadas, f>ara^q,Hc no aya los 
çhos j e r ^ i c i p - s . p e r j o n a l e t t / t f f e n 
n ingunos Indios en efío , fino en los 
f r u t o s de la tierrA}conforme_a lasVro 
Pifiones que eflan dadas-
I defpues de efto el de año 15 6%. 
fiendo proveído por Virrey del 
Peru, el que lo fue excelentiísimo 
entre quantos han paíTado à go-
vernar aquellas Provincias, i las 
I vifito todas perfenalmente , i dio 
I las leyes, i ordenanças que juzgó 
¡ convenir para fu buengovierno, 
j como otro Romano Numa Pom-
j pilio, entre otros capitulos que,fe 
ie dieron por inftruccion, fue mui 
notable vno, en que fe le ordenó m 
lo figuiente : I los r epa r t imien tos 
que t a c a r e n , quando los hu^ieredes 
d e p r t y e e r , dar los heis finfer~)/i~it> 
pe r fona l , pues las perfonas a qu ien 
pro^eyeredes los ta les Indios Nacosy 
h o l g a r a n de tenerlos fin e l dicho f e r -
l / t c i o y i de efia manera fe p o d r á i r 
cumpl iendo l» que por N»s efik m a n -
dado cerca d e l l o , 1 en los t í t u l o s de 
las encomiendas que h i z i e r e d e s ^ a -
y a exprejfado , quena han d e t t n e r 
fe r l / ic iosper fonales- ' ,9 
I porque aunque eftevigiían-
tifsimo Virrey hizo, i proveyó en 
efta parte quanto pudo, taííkndo 
los Indios, i-relevándolos de fe-
mejante fervicio , todavia no a ca -
baba de defarraigarfe de algunas 
Provincias , efpecialmente de la 
de Caracas,Quito, Popayan, Are 
qüipa,Tucuman, Charcas, Para-
guay, Chile, i en la de Guatema-
la,! otras de l a Nueua-Efpaña, i 
de el Nuevo Reino de Granada, 
duraban los raftros de,efta mala, 
i envegçcidacoftumbre, como lo 
refiere i nota el Padre Agia," fe 
repitieron los mefmos capitulos 
de inftruccion con nuevos aprie-
tos, en la que fe dio al Virrey don 
Luis de Velafco el año de 15 9 5 . 0 
quando fyeprov.eido para el Pe-
ru? i al Licenciado Moncon el de 
1. d.tpiu.̂ ag 
tn. lá.4.tonio. 
n. Ag ía yb! 
ÍYip.refp.i pa-
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1581; quando fue por Vificador 
de la Real Audiencia del Nuevo 
Reino.p.Encargándoles pufieflèn 
en ello efpecial Cuidadojrediicien-. 
do à taifas fixas i cierras , lo que 
los Indios hiweífen de pagar a,! 
R.ey, i álos Encomenderos,! que 
del todo cefíaíTen los dichos-fervi-
cios. 
I en una cédula de fan Lorençot 
ip. deOcubre de i jpi . dirigida 
a la Audiencia de Quito , fe cefir-
ren prolixamente los daños, que 
refultaban de lo contrario ; i fe les 
manda, quedefarraiguen eftaen-
vegecida, i pernicioía coftumbre. 
I lo mef-no fe ordena por aque-
lla famofa cédula de Valladolid 
24. de Noviembre de 1 6 0 1 . diri-
da al dicho Vinrey dó Luis de Ve 
íafeo, que vulgarmente lUmanU' 
díl .fer>iri!) pcrjonal; en 'a q!i;il, có-
ffr.andiftincion fe refiere codas fus 
efpecies, i decide con gran eftndio 
i cuidado, lo que en cada una fe de 
be prohibir, ò tolerar en diverfos 
capítulos. I aviendodifpueño , i 
declarado ge-neralmente en el fe-
guüdo, que los. Indios fon , i de-
ben fer libres , i tratados como, 
tales,dexlndoles, que á fu volun-
tad firvan á quien quiíieren, i por 
la foldada, ò jornal que quifiet en. 
En el tercero, coriíando lo que en 
ella parte excedían los Encomen-
deros, añade eftas palabras: r a r a 
cuy o remedt» «rdeno , t mando , que 
de AC^UI Adelante no aya , ni fe con-
t e n t a en effas proyincias , n i en ntri-r 
g a n a parte de l ias , losferytctos per-
fonales, que fe reparten ptr ~>ia de 
tributos à los Indies de las encomien 
das; i <fut los juexes $ i lasperfonas 
que hizieren las taffas de Us t r i b u -
tos , no los tajfen por n ingún cafo en 
j ery i c i* perfonal, n i le aya en tflds 
ce jasen embargo de cualquiera i n -
troducción, coftumbrefò cofa que cer 
ca de ello ¡t aya permit ido; ¡o pena, 
que el Encomendero que ujare de-
l l o s , i contraviniere aefio, por el 
mefmo caf» aya perdido, i pierda fu 
encomienda:^ qual es mi Voluntad 
que afsi ¡e cumpla i execute i que 
el tributo de los dichos ferVicios per 
fonales f t cenmutt , i pague comoje 
taffart, en frutos d é l o que losmef-^ 
mos Ind ios tu l / t e ren , t cogieren en 
fus t i e r r a s , ¿ en d i n e r o , lo que de 
tfie fuere para los Ind ios mas con-
! modo, i d e m a y o r a l i y i O j i m e n o s V e -
x a c i ó n . 
I finalmente , por otra cédula 
declaratoria de lapaíriida,dada en 
Aran juez á 2(5.de Mayo d" 16 p . 
dirigida al Marquoŝ de Moritef-
claros Virrey del:Pèrú,i mirada, 
i defpachada con grande acuerdô  
fiendo Pi'eíidenie del Confejo el 
Excelennísimo Conde de Lemos 
don Pedro Fernandez de Caftro, 
que fue quien me propuf >, i con-
fultò para la Piaça de Oidor de 
Lima, alentándome àquela ace-
taíTí,! encargándome con particu-
latr cuidado, al tiempo dela parti-
da» que pór loque: en mi fudTe, 
pr.ocurafle la execuciwn de la dicha 
cadula. En el capitulo 27. delia, 
expreflfamente fe manda-. Que no 
puedan ios Indios por fus ¿ e l i t o s j e r 
c m d i n a d o s a n m g u n ¡ e r l / t c i o per ia-
n a l de p a r t i c u l a r e s 4 \ en el figuien-
Éé/fe renueva el que vi referido, 
dela cédula de I<5OI. agravando 
las penas contra los juezes que tu 
vieren omifsion en executarlo. 
I por aver fe tenido noticia,que 
todavia duraba fcfte modo de fer-
vicio perfonal en «1 Reino de Chi-
le, con grave daño , i vexacionde 
los Indios, fe defpachó. otra cédu-
la en, 8 .• de Dizicmbre de itfio. 
anos;, dirigida, al dicho Marques 
deMonrefclaros , mandándole a-
precadamente le reformafle . La 
qual pufo en execucion fu fuceflor 
en aquel cargo Principede Efqui-
laché, aviendo hecho para ello mu 
chas juntas de perfonas graves, 
doftas , i entendidas de eftas ma-
terias, i formado, con fu acuerdo, 
las ordenanças que para ello fe tu-
vieron por convenientes. Aunque 
ni alli, ni en Veneçuela,Popayan, 
i otras partes', acaban deajuftarfe 
a ellas, i afsi fe van repitiendo las 
mefmas cédulas. 
I esmuyuotablelavkimadel 
año de 1634. cuya ordinata feme 
cometió, en que fe abraça quanto 
eílà difpuefto , i parece fe puede 
difponer cerca de efta prohibí -
cion. 
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La qual , ea términos dc DJEC-
cha coman, fe juítifica rãbien,por 
loqus aneinos dicho dc laopref-
ÍK>n,i qusbrantarniento dela liber-, 
cad natural, i porqueíictlipre fuer, 
ron odiofas ji prohibidas en losSe-
ñores ds vaíífülos , i otras qualef̂  
quier perfonas, eftas ilícitas, vio-
lentas,! tiraiiií;asimpoíiciones,ex-' 
acciones ,0 vexaciones."1 En tanto 
grado, quseftàn dsfcomulgados 
ios que ufan deliaŝ  i es efts uno de 
los cafas refcrva'dos à la SedeA-
ppüolica, por la Bula de la Cena 
del Señor , ceino lo enfeñan Sil-
veíli'o. N avarro, i en nueílros tér-
minos el Padre lolcph de Acoff 
ta. 1 
I hablando de los Colonos , i 
Adfcripticios de los Ri.Mnano.s, i 
que no deben fer cargados violen^ 
tatnonte con nuevos fervicios,ríiftC» 
dexados, iconfervados-efl-íuanti-
, gua condición , nos leí enfdáaimi 
Texto celebre del volmTien 
é!, trayendo otras muchas çofafeè 
nueftro propofito, los•qnefohfe.èi 
efcriben,i otros Autores.* 
Dedonie csj que no podran los 
' Encomenderos defender la poíT̂ f-
j, fion de femejantes-ferviebs , ¿on 
I dezir, que la han continuado por 
larg.is'tóos, conciencia, ipacien-
ciáoslas judicias , de cuya mano 
reciben los Indios para efte efáto, 
,.con que fue le excluirfe qualquier 
í.prefuncion de.fraude , ò violen-
cia.1 
¡ P orque, aunque en otras anuas 
contribuciones , fuele.obrar algo 
dapreferipcion , aun contra rufti-
cos , i mugeres.7 En efte cafo no 
puede valer ,nialegarle,por fer co-
rruptela, i eftar prohibida , como 
conftade las muchas cédulas que 
•dexamos citadas," i no poderfe 
dar en èi,prefcripcion,ni buenafè, 
íírgun dotrina de- Lucas de Pena, i 
otros que le fíguen.?' 
Con los quaíes parece que con-
' que eftaba mirando lo que 
tratamos el gloriofoS.Gregorio/ 
Quando efcribiendo á Inocencio 
•Prefeita Pretoria-de Africa, le 
eneargacongraves palabras,pro -
cure quitar, i caíltgar femejantes 
violencias,que en aquellas provin-
cias íí; frequentaban, gravando à; 
los pobres Labradores con triba¿>' 
tos doblados , i, otros excefsivbs 
trabajos,ipidíiendolejpongaeiaef-
to todo, cuidido , porque es delb 
que Dios leha de pedir mas éílrei 
cha cuenra. • . • t - r ' 
Conque fe convence la opinion 
de luanMatienzo,a que ti ene por 
jufto,i itias coiivehiente j-q fefeña-
le el tributo de los Indios en ellos 
lèrvicios períofiales, qnenaen di* 
noro, i otras cofas , en que fe han 
ido féñ.llando, i taflandò^enexecur 
cion delas cédulas refer idas. Por-
que aunque ni niego ,ni ignoro jqu-e 
efte modo de tributo es conoeiiiioy 
i contado entre otros, i fuele i pueí 
dé juftamente fer praticado , como 
en otra parte diremos, i lo ad vier-
tçivir.Domingo de Soto i lofeph 
tl]^reoftav^Efpe€íalraeíi!te,quanW 
dó" mo ay otracofa,' que •pueda» 
gát con Comodidad .Que es el pré<-
texto que álegan los Encomende-
ros def Nuevo Reitto j 1 de ottsK» 
partes , para continuarle', i le lla-
man Demora, por los dias,que ca-
da mesó femana hadefervir elln-
dioà titulo de efte tributo,en las 
Chácaras,cafas,ò minifterios,quc 
ellos ie feñalaren. 
Todavia , como lo advierten 
los Padres Acofta,i Agia *c es lo 
mas feguro no praciicarle, porque 
coníiderado el natural rendimien-
to de los Indios,i iafoberbia, du-
reza , i codicia de los Encomende-
ros , por muy juftos, i moderados 
que fean los fer vicios , i obras en 
que fe los taflen , i adjudiquen,i las 
leyes i formas,que para que no ex-
cedan de efto , fe eítablécieren , Us 
han de violétar, i trafpaflar todas; 
jorque aunque fean fáciles de dic-
tar,! eferibir, fon muy diñeultofas 
de executar; I afsi, es mas fano i 
fanto confejo , que no tengan que 
entrar ni faíir con ellos, contentan 
dofe con la paga delo que les debie 
ren,conforme à las taifas,! no dan-
do ocaíion ,.i abriendo puerta/ A 
los agravios , vexaciones iexcef-
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Peru i .p .c . i i . 
c. A i 
proc I:H! f.i 
CAPIT. I I I . 
(Del Ç•.'rruicio perfonal de In-
dios forçados 9 <jt*e fe [alia 
dar à los Ejpaño le spar'a fus 
cafas 5 ¿ apronyechamiemos 
particulares * I con quanta 
raztfnj aprieto sjlà prohibí-
m m * 
TRA Efpeciede 
fe; vicio pf;rfo-
nil, q'ie también 
ti' enlcrcza à p.ir 
tic.ilares comodi 
(IH :";, i aprove-
chanuenns^e in 
troduxo afs imcfmo aitipunmentc 
encafitolas la"? provincias delas 
Indiasji aunoy f; conferva en mu-
cha'?,con aver tantas leyes,! orde-
nanças que lo prohijen. Pidienia 
los Efianoles, pobladores, i habi-
tadores delias , à 'as jníHcias, que 
para el fervicio de fus períonasji 
cafas, o faerlcs agua, i leña , o 
cuidar de fus cocinas, i cavalleri-
zas. Ies repartan algunos Indios 
por femanas , ô mefss, que les llr-
van, aunque no quieran, pagando-
Ies un corto jornal, d los quales en 
el Peru llaman Mi t ayos de f e r l / i c i » , 
i viol en cando] es ¿ i oprimiéndoles 
con efte color, à fervicios graves,i 
laboriofos , contra lo que difpone 
el derecho, i en çl capiculo antece-
d"nte dexo notado. a 
I aunque luán Matienzo no le 
condena del todo , como fe muden 
por vezes los Indios,i fe les pague 
en mam propia competente jor-
nal al tiemoo que fedefpiden#b I 
el Padre lofeph Acorta íience lo 
mefino , con que el tiempo no fea 
mucho , niel trabajo pefado , por 
tíeztr , que eflro lo requiere, como 
defuerça , laincreib.e incomodi-
dad, i falca de gente detervicio, 
queay -neftas provincia?.0 
I ' To ta vía , iiemore fí haprohi-
I do, i mand vio qnkar, por ¡a difi-
j cnl-a lq ivr /^nqui fe ajuften bié 
1 en la pncica dèl,los timpsramen» 
tos deeítos Ántores. I afsi , fuera 
de las muchas cédulas que dexo 
citadas en los capítulos paflados, 
que tanto encargan,que loslndius 
k í tratados como vaífallos libres, 
i fe les dexe difpoaer de fus perfu-
nas, obras, i fervicios à fu. volun-
tad. Par-a lo qual es también nota 
ble la que fe deípacho i la Audien-
cia d'eQnito el año de r yó6. âHa-
llo , que por una dada en Toro,à 
31. de Setiembre de i y y i . dirigi-
da al Virrey de laNu;va Efpaña, 
?íe le nrohibe apret^lamente al 
meímoVirrey,i â ÍosOidores,que 
por ningún modo,ò prec'extOíUÍen 
«jétales fervicios . Renay-snáo o-
tra , «que antes fe avia defpacliado 
en Vaíladolid à 2$>. de Abril de. 
i y 4?. anos.f Donde , entre otras 
negociaciones , i aprovechamien-
tos, que prohibe à los Oidores, fe 
les ordena , Qite no je f i r ^ / á n de los 
I n d i a de nguA,m y e r ^ a , n i l e ñ a , n i 
otros aprcuechamientos^nt lerlficios, 
d i r e t t a , n i i n d i r e Ü á m e n t c J j pena, de 
l a nuefirtí merced „ i de perd imiento 
de >«ej l ros oj i l los . 
C -fa , que también por otras 
del año de iy4S. i de lyy?. 8 fea-
via prohibido àlos oficiales Rea-
les de Santa Marta, i i los de los 
Cnarcas,aunen los Indios, quee-
llos adminifl;raban,por eft¿r enco-
mendados en la Corona Rea!, 
I porque aviendoie mandado, 
que en el Perà fe quitafíe del todo 
eftemodo de fervicios particula-
res, por cédula dé Valladolid 2 2 . 
de Febrero dery^p. Todavia fe 
fupo,que eíio no fe guardaba,! que 
los quemas excedían en ello eran 
los Encomenderos, fedefpachòo-
tra , en M jnçon de Aragon â 2.de 
Deziembrede ryó^.que infercan-
do aquella,difpone.h . j ^ e no fe co-
f ie n t 4 , que IJS Encomenderos ten f a n 
enfus cafas Indios , de que fe firman 
pcrfonalmente , ocupados en t r ae r 
y e r > d para fus cc(,~y a l ios , agua , lena ; 
1 en l a labor de fus huer tas , ! y inasy 
1 heredades,! g a r d a s de fu ganado, 
ú r c . l q u e fe prosea como los Indios 
que J i rV ic ren à los Ejpanoles Jes f r -
yan d e ¡ u propra ^ o l u n t a d ^ no de 0-
t r a manera a l g u n a ; ife de orden <•«-
mo a- los Indios que a j s i f í r y i e r e n a 
E l -
J . E^tat 4.to-
Zb4,&. 3> 1. . 
e .Repentmón 
o' din. Mcxic. 
f. t. com. ím-
pi'ef .pag.j4í . 
g. i .tom. im-
pref.pag.x41. 
h. Extant 4. to 
niolni!1- pig. 
75 P O L I T I C A INDIANA, 
¡. tom.4. Sra-
Si feqq. 
EipAÜolt'Stó'k ctTíls perfonasje l a pd 
true ¡ u j a U r i t ) , tfoldada ente r u m e n -
t e , C r c . 
I efto mefmo, aun con mayor 
exprefsion , i generalidad , prohi-
biendo rodos los fervicios parti-
culares à todas perfonaSji enefpe-
cial à Jos Corregidores , Curas,ô 
Dotrineros delosmefinos Indios, 
por fer los que mas excedían en e-
11o , íiendo ios que debieran en fe-
ñar à otros àobedecer con fu buen 
exemplo, fediípufopor cédulas de 
los años de 1591.i de Í5P4.Í otras 
muchas, que fe hallan en el quarto 
tomo de las impreífas.' 
I porque aun del todo no fe acá 
babadeconfeguir, loque canto fe 
procuraba, fe bolvio â repetir a-
gt-avando las penas en la cédula 
primera, que llaman del fervicio 
per fonal, dada en Valladolid à 
de Noviembre de i<íoi.Cuyoca-
piculo fegundo apretadamente dif 
pone: ^ne no fe den Indios k nadie tn 
par t i c i tUr ¡jino queJi pareciere etn-
yenir , compelan k los I n d u s à rue 
t r a í i i j e n , » fe ¡ a l g a » A a l q u i l a r k las 
p l a ç a s , i lugares p ú b l i c o s , i acoflum-
hradoS) fiara quelosejue los h u l / i c r i 
m e n e a r , afsi Efpañoles , como otros 
Indios , orafean Mtftiftros Ideales, ò 
Trelados,}{eli<rionesj sacerdotes,Do 
trincros, Hofpitales, 1 otras qualef-
quiera congregaciones,! perfonastde 
qualqtiter cftado quefean,los eocier-
t e n j i cojan a l l í por d i a s , ò p o r j e m a -
>Ms,iellos y a y a n c ó n quien quij leri , 
t por el tiempt que les pareciere , de 
fu yoluntadjifin que nadie les pueda 
tener contra e d a , t a c á n d o l e s los jor -
nales (ye-
Lo qüil fe confirmó finalmente 
en la otra cédula , declaratoria de 
eíla, del año de láop.que también 
trata de los fervicios perfonales, 
de que ya dexo hecha mención. I 
en fus capitulos 20. i 30. decide, 
que ni á Eclefiafticos, ni á Secula-
res, aunque feau Virreyes, Oido-
res,iliiqii!¡idorcs,feden Indios de 
Mitap;ira cftos fervicios particu-
lares , E n rainijlertos domeflicos de 
cafas,huertas, edifi t o s , l e ñ a , y e r y a , 
* otros feme jantes - Tor.ciue aunque ef-
to fea de alguna descomodidad para 
Its Efjmjtoles, \peja mas la l ibertad, i 
. conjeryac ión de los Indios, 
I aviendoíé dirigido eftacédula 
al Marqués dé Moncefclaros, que 
era en aquella fazon Virrey del Pe-
ru, i encargadole mucho íu Cumplí 
miento,le dio principio,començã-
do àquitarfe à íi próprio los In-
dios de Mita , que para los efecos 
referidosfe le folian repartir, i lo' 
mefmo hizieron los de la Real Au-
diendaíCott que quedaren con ma-
no mas libre,i autorizada, para po 
der ordenar,! obligar, quefiguief-
fen fu exemplo los demás Minif-
tros, i otras perfonas particulares 
de todo aquel Reine. Pues fegun 
la fentencia deOvidio,Claudiano, 
i otros muchos Aurores, kningu-
na cofa mueve i obliga tanto ; los 
fubditos á la obediencia de los or-
denes i mandatos délos fuperio-
rcs,por arduos que fea, como ver, 
que ellos fon los primeros en pra-
ticar los i 
1 demás de lo que fe juílifica ef-
ta prohibición, por lo que fe ha re-
ferido,podemos traer en confirma 
ciondella, lo que apunta Caífa-
neo,1 contra los oficiales Reales, 
que indebidamente fe valen, i apro 
v echan del fudor , i trabajo de los 
Rufticanos,ò Labrador es. De cu-
ya dotrina h^o memoria, en los 
términos de efte fervicio perfonal 
de loslndiosjdequc vamos habla-
do , el noble, dodo , i muy zelofo 
del bien de loJ; meímos Confeje-
ros doní-rancifeo de Alfaro,"1 ad-
virtiendo , que las cédulas referi-
das, eftàn limitadas,quando lo s ln 
dios por fu voluntad fe exponen à 
conducir íu fervicio perfonal j o r -
que entonces , por lo que otro les 
dierejpodran pretender prelacion 
en él losOidores. 
Sin que obfte i lo referido, el de 
zir,con Acofta,i Matienzo^que no 
hallaran en eftas provincias losEf-
pañoles de quien fervirfe•, íi fe les 
quitan los repartimientos de ei-
tos Indios Mitayos forçados,pa-
ra fus miniíbrios , i fervicios do-
mefticos. Porque , como apuntan 
las cédulas, que llevamos citadas, 
eíTo íeremedia, conbufcarlos vo-
luntarios , que no de xarán de ha-
llarlos, filehizicren buena paga,i 
me-
K . O l á . 
ÍUi.riim.íf/c «¡¡i 
tur ««/«rííjC?Í, 
C b u d - ir. 4, 
coníuI.Hcfui. 
l a carnmttm i* . 
I t i & i Quin-
ti l .Teríul'un, 
Suctü. C aí'iio 
dor. & alij a-
pud T i ; j ^ . d« 
pctn.temp.c.iti 
la 51.nu.s8 & 
59 & Mt-, á t i , 
tom. c.s. r , i 1, 
& c.16 n-iy. 
1 Cafljii.íncè-
futt Burg.nt. 
de confirc.J. 1. 
nu.j i . ¡>cr ).». 
C . ne ruflica» 
m, D. Francif. 
Alfar, de. o/Í!. 
F i f ca lg lo t iu 
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j n.tl. Schcd.an. 
' 1609. in piin-
cip. 
o l í ieron.Ben 
zofidciH hunc 
faftum oniiiiu 
Uí fp ino ium 
in I ' dijs in 
fuá hiil Noyl 
O b . Ü D . i . C . Í Í . 
Bernard, ¡"alu-
cian, ibid, in 
addition, i ' i: 
Omnes fuorum 
nat ilium O/'/Í/Í J 
qutfnii tilulls 
doit D i e £ o , & â» 
te'tmrtdo aj>pel-






Adruuo, t i - f 
mus : i> adngio 
inanus 1. anum 
Livat, &feties 
mutuum fri-
cant, & frican 
rem ralricu 8c 
fiaiilib gil'ec. ! 
G r f g. iib. ^7» 
íyiitàgm. c. u 
n J . 
c¡. 1. nam hoc 
natura,dc con 
d\t Iiui.l iure 
natur2e,derf g. 
iuv. vbi D D . 
cum vulguc, 
r.C'icer.lib.i. 
officior. ibi •. 
Nov min»i'boc 
comt" naturam 
yiietur , cĵ tttm 
mors, dye. 
mejor tratamiento.! tábien fe po-t 
dran valer de negros , m;ftizos ,t 
mulatos, de que ay tanta Canalla 
Qciofaenl̂ s mefinas provincias." 
I corao lo advierten algunas de 
las dichas cédulas , eípecialrnsnce 
la del afta de i6op. en el $.2.fera 
judo i conveniente, que fe enfeñé, 
i humanen encreíí los meflnos Jif-
paloles, íirviendoíeunos à otros, 
pues no puede n'. debe confentirfe, 
que todos quieran fer iguales,i ca-
valleros, en paífando à aquellas 
tierras.Gofa có que nos dan en rof 
tro algunos AutoresEftrangeros, 
i Naturales,0 i no la ha permitido 
ninguna Republica bien governa -
da.Teniutvlo todas, como por ma 
xiina,i adagio corriente,que fede 
bzn fer vir > 1 ayudar unos ciudada-
nos à otros , como una mano lava 
à b, otra,i el Em^caior A. iriano 
dix.:>,que íè enjugaíTen^Q fregaífen 
los viejos del baño,» 
1 de qnalquier fuerte que fea» 
pefamas la libertad, i confervació 
de los I ndios , como lo dize la ce-
dula referida,i nuca el derecho nar 
çural,ni civil ha querido permitir, 
ni permite, que nadie.bufquejJii có 
figa comodidades,i aprqyechamié 
tos particulares fuyos, con traba-
jos forçados, i violentadas defeo-
njodidades de otros.q I Cicerón 
añade , que quieri permitiere eflo, 
tãbiê podrá pêrmitir q los inatf,r 
G Â P I T , 'Íy-¿ 
T>d fer<z>icio per fonal df.losln 
diasque en el Pertt l laman 
TMaconas^ ténãdolos como 
por Adfcriptictos,; diputa-
dos ¡para, q leslahren^i cul-
ti rve fus here Jades -¡finper-
ftiiürlesfe aufente deelUs. 
M LA Provincia 
de los Charcas 
del P^ríi, i en o-
tras de las In-
dias, feintrodu-
xo también otra 
efpecie defervi-
cio p-rf>ni.l de losIndios,endere-
çado à folo el particular aprciy e-
chamiento,! comodidad de losEí-
paúolcSique fe començaron à alçar 
con eilos con varios pretextos. / -
nos diziendo, que huidos de fus 
naturales, fe avian aque.enciado 
de tiempo antiguo en ius caías j'ae-
redades, ò poílbfsiones, i \ ali4 lia-
m í c h a c a r a s y p a r a . 'ervirles ençllas 
en lo Í¡ les mandatlèn, i ocupaífen 
con- buenos. ,i honeftos partidos,do 
trinandOílos en la Fè,i dándoles de 
veftirsi conveniente falario,* à ve-
zes algunos ped-aps de tierra^que 
labraílçn por fu cuenta t i para 
raeíinofuftento, 
l que teniendo y a, ella babica-
cion como por propria, i olvidada 
ja antigua, tenia, derecho en dios, 
i en fus mugeres, i hij• >s , para que 
no fe les pudieílen quitar (in muy 
juila caufaji queiaun tratandofe de 
eftojfe les avian confirmado,como 
en contraditório juizio , por las 
jufticias i Magitlrados de las pro-
cias,' 
Otros alegaban, que aun iosa-
vian recebido paraeftefin,dema-
no de los propios Governadores, 
i Magiftrados,queviédQ¿eftos In-
dios vaganteSi i fin tener',ni cono-
çer cier.ca ifíxa reducción,6 repar-
timiéto,ni Cacique,ò Guracájque 
los governaífe, i cobralfe de eiJos 
las tafla? ô repartiínienEQS^qtíé de 
biçíTe^p^gar, i feryicios publicos 
à que tuvieífeii obl igaçfon de acu-
dir , -como f̂  haze con los que los 
tienenjque fon llamados en ei Peru 
ts t tMnmnitSyfe los avian dado i ad-
judicado parafiempre, para el fer-
vido de fus cafas i chafaras, con 
las condiciones referidas , i otras, 
quefe juzgaron por convenientes. 
I que afsi eran, i quedaron ellos, i 
fus defeendientes, como por fervi-
da! es , i adfcripticios de fus cafos 
i polídsiones , i fió lè podian au-
fentar delias, I por cífo les puíie-
ron el nombre áeTdnacmas,qae en 
el lenguage de aquella tierra quie-. 
redeztr Indios, ò hombresTervi-
cíales, o defervicio, àquecorref. 
ponde el vocablo deque ufanen la 
Nueua-Efpaña, llamándolos^-» 
bortes-
I prevaleció tanto eftn malí i i -
tro-
7S P O L I T I C A INDIANA, 
a.Matien?. in 
trait M-S. de 
modcrat-Reg. 
Peru, i p.c.8. 
&defiy]o C á 
cc\ tit i . pías-
cm n ¡7, c.ifu 
?o. (ieclarac-y 
glof4. 
i:roiUicciori,i coihuTibrc,i fe fintie-
ron rales,i tantos inconvenientes, 
de quererla alterar, queí'e fue to-
kraado por muchos años, aunque 
llegavan quexas della al Real Con 
,, íejo de las Indias. I afsijaunqueel 
año ã s i $ 6 i . fe fundóla Aadien-
eia de los Charcas, fe 1c dioor-
denj que no confintieííè que de allí 
adrante Indios algunos defarapa-
raffen fus repartimiétos,ni fe dief-
fen de nuevo por Tanaccnas. 
I poco defpues, embiando por 
Virrey del Peru àdon Francifco 
de Toledo, fe le encargó, que mi-
raífe con mucha atención efta ma-
teria,! proveyefíe en ella lo que 
conforme à jufticia,ileyes cíe bue-
na razón, i govierno leparecieíTe 
Convenir. Lo qual hizo, aviendo 
ido ivifitar perfonalmente aque-
llas provincias» I mirada la dif-: 
poíicion dallas ^ i de fus poblado-
res, i oídas,i entendidas las'ra-
zon3S,.què en proven contra fé le 
alegaron, tomo refolucion de no 
haz:r novedad-etilos Yanaconas 
deios Chácaras jdexandolos à los 
q^elospoíTsiaà con las condicio-
nes dichas"¿i-oms' que convino 
añadir ^ i%entregandofelos como 
d-; nuevo, por padrón, lifta, ô ma-
• tríenla publica,que de todos ellos 
• fe hizo, paraqnetiempre lós tu-
vieílen de manificílo, i aUi lesíir-
vieííèn en los minifterios,à que pu: 
dieran fer compelidos , íi habita-
ran fus próprios repartimientos. 
Coii lo qual quedaron ellos In -
dios como por parte (digámoslo 
afsi) denlas mefmas Chacaras,i he-
redades, i cohellas paflan a quai-
quier pofleedor; porque afsi co-
mo los In lios no las pueden d^ 
xar, ò dcfimparar, tampoco los 
nuevos poífeedores puedeivrtiúdar 
los, m:i4efpedÍFlos. ' • • -' -
Efte modo?, i forma de diftribii-
cion ,:if&rvtcio deeftos Indios a-
prueba, i tiene por muy juftifica-
do,i cóvenience luah Matienzo,-* 
que fue nao de los que afsiftierón 
a! Virrey don F rancifeo, en la di-
chaViíita,i de cuyo confejo fe va-
lió, para jos gravçs puntos que fe 
ofrecieron en ella.I no le reprueba 
el Padre Agia en los refponfos que 
imprimió del fer vicio peribnal.b I 
en defenfafuya , eferibio vnalarga 
alegación en derecho, el Licencia-
do íuá Ruiz Bezarano,Oidor qu-í 
fue de los Charcas , defpnes de a-
ver fido muchos años Abogado de 
"ran credito en los Reales Confe-
sos I el mcfmo Matienzo c eftuvo 
tan firme en efta opiniou,que eferi-
viendodefpues los Comentarios, 
que hanfido también recebidos, fo 
bre las leyes del libro quinto de la 
Recopilación de Caftilla; glofTan» 
do una quedifpoue, que no valgan 
las donaciones, quefehizierende 
Indios, dize: Çjte no fe puede adop-
tar a Us Tanaconds- Porque aunque 
ay p r o h i b i c i ó n de que ningunos I n -
d ios f i r l iAnforÇí iâos , e p s en U pro-
l/inctA de los chdrcAs,por)ufcis can 
fdSfef tatntrodt íc ido ¡ i p e r m i t i d o , ¿ ¡ u e 
puedan ferl>ir t Jlr'Van en las hereda 
d ê s , } chacards de losEfpttñoleszden-
de ellos bdbitdn gnftofosyi l a s Idbrdn 
para fi,i para fus d u e ñ o s , f e ñ d l d n d o -
les competentes fdlarios ò jornales 
p'ò r fu t r á b a l o , • 
T en favor della fe ptiedeconfide 
rar, i alegar, que fi para los fervi-
cios iminifterios precifos i uecef-
farios à l á Republica, fe pueden dar 
Indios forçados, comofedirâen 
los capítulos que fe íiguen;efte fer-
vicio , qnehazeíí los Yanaconas en 
las Chácaras de los Efpañoks.rc-
dundaen utilidad de todos , pues 
del re(ult3el còhi.ú fuft'ento.I qua 
lefquier leyes por eftrechas i pro-
hibitorias que fean,admiten eften-
fion à lo equipolente, en efpecial, 
quando por ella no fe altera o vio-
la,fino antes fe mejora la intención 
del que las difpufo.d 
Vl que por,el, no fe puede dezir 
con ver4a4, que los Indios fe haze 
cfclavos , pues librei voluntaria-
iftente ̂ agregaron á eftas hazien-
das , i libres eftan, i permaneceu en 
ellas, dueños de (i, i de lo que ad-
quierôn';ide fus hijos , i fus muge-
res, i las cultivan , i labran por fu 
interés j como los Colonos que fe 
llamaban Part idnos entre los Ro-
manos,' O los vaíftllos q en nuef-
tra Efpañafolemos llamar so lar ie-
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iHctis !?tè ¡ra 
ditis Alexan. 
ab A'cxan,!. 
Merccrjo , .& 
alijs a'pud Me, 
vbi firp'.rítl¿]¡8.' 
h. GJonind." 
j . vie. & me- f 
liu» in rub. C , j 
dc agricoi.S; : 
cenfic. " r 
i.l.7'& S-r&fe 
re per totnm, 
C . dc aeticoL 
& cenfi'J. 
fcntijC-oeij-? 
(jurad Etc ef. 
l .gj .rit . iS.p.j 
vbi Greg.L'j -
pc-Zi &¡ iiinii-
mcri A\} apnd 
Mr, A (,',. .ex, 
nu.io.ad.i.ç.íSí 
noviftimfi A -
inS'á, <jLií Mci 
ho: or'UiCJi".. 
mentiiuierafa 
cir in diffii iu 
rib. 
K, Cui .T . 'n I. 
llCi'tjC.dl- If) 
c.i'o, caj. mi. 
b i - j i* . . 
de r jefl: im i- i taíTar, y o r 1 os feño * 
•r̂ 's del los»; t nd-'por eííb r ienêa nõin 
bre,nicaiicíadostiè'e.íclavós,f :" 
A'qiíc (cfp^&àé&Múklqixo^ntíA 
que en los qite yĉ dadô̂ á̂ íf propria 
n'ieiice'fciVeífGfâvos, no feívisití-cOnH 
fiderar d'iftr eftciaV auuqucci íes tié 
nen tantas encrèfi-y-afenolidos^tis! 
fltinifteriosrà qk&;'fe apl'icaWí ' E - E I I -
tr'è los hoiftbíWíibr'es cor te citó 
déotra-m imfà ji confi de ráff ill tt -
chass queiliftca ttHá- ̂ lébrcIiláfl^; 
del defííéitó!/;1»'--̂ -».<;í̂  ^ •'> 
I einre eiias;iiña;- qué çS muy pi 
rétída â lo$ Tària-ééíías-iêe quê tra; 
táiTibs_t c o n 4 í t í v ê à fáb'c'r' j 'dé'jó'S' 
qüe'los .mefiftdJÉoitiaílm-llámáp; 
dò.fedél Pirvisioi trabajo fuyd ctí' 
wftichas pro"vmoas, losqnaies eft-
nòtftbrc-, i èfecos , er'an- tcnilos,! 
tratailós cfc)mo hombres libres» pe 
?o por av^r-'íiis'a-ljiuiicados por-' 
autoridadÂvia. lyy,ò dealgun Ma 
giftfàdo,ò'porr-Aíon dé fuo igcp. 
i- íiaciiniento , à ialabbr, i cukira 
delas cierras dc alguaos-particu-
lares,ò fido decètlidos ebelias p i-
ra-'cft'e minifterio por: tiempo dc 
treintaaíios , teniaivdg tai fuerte 
¿ódicionadajó cohartada efta.li.ber 
tad , que- no íe podiaHaureHtar,.ni 
apartar del, i de ellas, ellos, ni fus 
hi jos , i defeendi^ntés, ni afpirâr à 
otros oficios , i haztan pomo hurtó 
de fi próprios , quando fe huían» i 
eratt traídos,! revocados por fuer. 
ça,de qúalqmer.ocraparte, òpoft 
feedorenqueíosfhallaífen, 
D? lo qual, i de las diferencias, 
naturaleza, cargas, i obligaciones 
deefte genero -de. h-o'rnbres , í de 
las efetituras,queen razón de efto 
fe folian otorgar por ellos,! por fus 
dueños,i po{Tbedores,ay frequente 
mención en el derecho , i en infini-
tos Autores.' I en vna celebre ley 
,de nueftras íiejte paFtidaSjdonde lo 
proíigue bien fu do<5fo i diligente 
Comentador. , ; -' 
1 à efts modo, tenían rambién 
condicionada; o como Cuiaclo * 
qid'íre.que fa:lea» condnceionuda'íü 
libe?-t-ad»2ntceJos rtiefmos Rorfia-
nos,o:ri:s'mucho" generos de h ó i 
bres , que fediotitabah pa a dife-
rentes oficios dc la Republica,ind 
muenas panes 
fe les pcrmkia-qü-e los-"dexaflen,yá 
tiria vez voiimtar i amenté • maAci-
pááos ádlos, èotfto f-rih ío:áPaf3T-
bólános,Metalario^ C'tiír'ip^s]p.3 
hórrales, Fábriceñfés, Mdrileguã 
bò$-,'ri otros j de t̂iyos hiínifteribs^i 
obl í gaeion-es -ay-ci i til os. pár ci cñlk-
íê 'Vií el volutóen'jdoñde'iO notail 
les1 Efn-ibieiltés'^'i tutos muchos 
D^tbtes à cída^áff-'.1 '' ' .. 
0> I-' 5 ti lio- Cef̂ r teñér e •fèm-é]ii?tcí 
di&eellò, ò coftumbrev,\]tíá:jOS de 
I^Giflia Geltica -uábáitHo'ir lof 
Hv.'tíuo's, 'fíi4ie'il0c!fi;'de'è11os caff 
iirti'tiac'ion-, quiéféâ fitfíen'éar̂ "'g h-
hps";dei'qiicl PáiV ,-:eP 'yaílaí'íage, 
q'tíbváUtVoy,n f̂e î'íé11áirfî e-̂ ¿í?>-
muerta, 01 "' '5 
I b mefmo fèiifàba-, rtifaòy ed 
«I t);n¿ado de Milán jiotíaif pai tes 
dfe'ftálsa.en los vaifliHos ^iíe.TíílV 
mm-AidfiPorios^i en-Cata'.Unáii A*' 
rág vn,en ios que i latían de- j^mc^ 
t a , ò de S í r t i c l u m b i e . I fVo faitán 
exemplos,aun mas' duros,eh Ale-
1 Palatinadd, i otras 
, ni Autores ;muy 
, graves que los defiendan." - • 
Refoíviendo , que cite derecho 
.detener i potfecr t-íes C-o'lonos, 
: i A Ifcripticios, fepücde mtrodu-
; zir por autoridad dcR^Vjó de ley, 
ò por pació i convención, ò par o— 
rigen i nacimiento, como fe pme-
ba en muchoé ^e'xtos'dfetdé/cchb 
com'upji de pueftî o Reino," 
• - Por dí>rí&e-parece, <• pues es va-
lido,i tan frequente, en-la conftit li-
ción o extenTiòh de lás leyes i cofr 
cumbres, elexicidpl-o, ô argumenT 
to,quc fe coma de? linas provincias 
d otras,donde ¡nílitá^b puedea-
juft'-ir i acomodar la íhéítî a razo.P' 
No fe debe cond'etiaír, que:èd la*; 
de las índias , iHcérvinieíido las 
mefmas eaufas ^raftiímas iir?etes, 
f? aya incroqufcido efts derecho, o 
fery-icio de los '7¿}?dtari'as, ác qu^ 
t r at amos, "E fpè c í al iíkú t i . eftà qdd 
yá can- mirado ; 'i-riòdtrbyei'tido,{ 
templado drigor ê qe •pudièraté-
áerypor las ordenan^;-, q̂ tf cerca 
del Híí¿o;el; Viír^l^dtJñ5 FraiscifcO 
de ToTáló, decíâràfjVdo fer,no íbió 
¿oiWeniefué,nno'neCe'A";rio, el con 
feryarle »para el bien de! :ReÍno,i. 
. . de 
] . Scr'bcntéSj. 
in • i ul.: .'.uni 
d' h s O'Í.fui. 
ayijiir,B. jü. 
ü i j , dc verb, 
¡ur.cüd.vcrb, 
J.l:è í ioojçc 
ce Mfcua, i a 
puuii.ií e la í'í? 
ipílilu '•.O.i i?. 
! '& £ g < , d.c 
ll.Jo.à 31. 
ir,. Cx-'ai-. de 
oel.Galiir.M-
b'-o 6, C;(ÍÍJH. 
KIIÍ>. dt Mftii'A 
tnortes, pt r ro-
tan', Guid. Va, 
pa , Bcn'.o'!él, 
Copiii. & a íij 
pliris apud 
Me, d.c.. . nv, 
n. fíuf-mus ia 
J'.iu d. ho., . 
prüpi i j!, j Z'.ii't 
tta, -.U.uic» 1- St, 
pluieü ali i •» 
pud Calift'Ro 
mirez in tra-
fíat, dc lega 
Kegia, Arag. 
& tgo, d.c.3, 
ex nuiu.34* a4 
37- ; ' ' 
o. J.vníc.C de 
mendie.valid, 
lib. i i,. ,J;CJirn 
rc'/Tiiis^ 1 C;HII ; 
fátis^ Sipçr ft? 
tàhn, C . df a'i-
gric^l.l.8<í tf-
rifrn a.ijiJpt.4 
3We', 'd. fffcj) 
p. l . v n í c . C d e 
e<>toST,Pi>¡*.i}, 
ibi: f f i .exem-
pMaliaruiii pYi*. 
ccui.iib J l . j . 
D..íç,tt.gii>vs, 
cam a!;js: h ' c 
addiidis à Me 
d.c p . j .n . jS . 
*3>' 
:E0 P O L I T I C A- IN D I A N A , 
q. Aglaá.veO. 
poiíf. dê .f©í* 
Vit. perf. pagv 
j a . 
r . Lomncs qm 
ifíno, I.oinnes 
j>íofugi,r.ori-
ginarios, 1> cú. 
fatis, C i d ; a-
'grícòr.gcíenP, 
cuúi aiíjs ílij). 
tfotat; 
r .At-m.rib. i . 
p'olir,c.<!e¡>o-
i it.. Hfypoda-i 
mí,l;ínlnimè, 
& !. !H rebus-, 
cum aiijs tjuce 
c.feij.dicenTUs 
los meílnos índios. 
Las quales ordánanças eftanaf= 
íjmeíino, iipfolp tacita, finoex-
preíívimente aprobadas porfuMa-
gsftad.i fu RçalConfejo de las In-, 
^ias,mientras otra.cofa nó fe i im-
áate,enalgunascednlas quede eC-
to tratan. I en particular por la q 
fe llama dei fervido perfonal ¿ $e\ 
año de i¿oi,en.el.cap.5íCÓadver-
tencia , que fe ha de entender en lo 
que no fuere, cótraiias àlo difpuef-
t o en ella, i que fe mire muclio por 
el buen•tratamiento de los indios, 
i oor Tu enfjúança en nueftra fanta 
Fe Católica, i que fe les paguen 
bien fus { " a l a r i o s f » í J a y á n de 
fu yolttntadk las clucttrAs que q u i -
J i e r e n , i no f e a » detenidos en ellas 
forfuerçAyCon f aga , riijtn e l la-
PalabraSjque parece confundé, 
ô afimilan jsftos Indios Tanaconas 
pAdfcripticioSjà los adventicios, 
ô conduffcicios, i deílruyen lo que 
llevamos dichocomo lo advier-
te bien el l̂ adre Agia. i Sino-es 
que las reftrinjamos, à que fe Ies 
dé efta Ucéciipor los que los pof-
feen,defpuesqueenfascafasChaca 
ras , ò heredades, huyieren acaba-
do,i cumplido los oficios, tareas,i. 
míniíterios á qitsfon deílinados, á. 
cuyoprecifo çrabajo les obliga el 
cap.p.dç la meíma cédula, i las le-
yes , i dotrinas que fe han citado,! 
prueban , que no pueden defampa-
rar fus habitaciones , i que íi lo hi-
zieren, pueden fer por fuerçabuel-
tos aellas.1 
Pero aunque efto por aora corra 
de efta mtoera,i yo no me cóforme 
facilmente en que fe innove lo ya 
entablado, aunque en ello fe reco-
: nozcan algunos inconvenientes; 
porque fe. puede temer fean mayo-
res los que fe ocafíbnaràtTeon la no 
vedad , como gravemente nos lo 
enfeííaAriftoteles,, i lo tocaremos 
en orros capítulos. Toda via jfi 
• fuera licito dfir mi voto en efta ma 
teria, òpara quando fuceda,que 
dc.eüa fe buelva £ tratar, tuviera 
por mejor, que cambien fe quitara 
.del todo efte genero de fervicio.-
.Porque por mucho quedefeena-
juftarle fus ordenanças i fon pocas 
las que fe guardan, i fe da ocafion à 
contravenir àlasí muchas ,que en fa 
vor de los Indios eftan proveídas, • 
i à que contra ^: fentçncia de Csf-
fiodoro,1 cobre fuerças con el tié-
po,i la toler¿1iCÍa}lo que confta fer 
prohibido, ! que íerapute por ver-
dad el error, que en fus principios 
no halló reííftencia.^ ,;, 
l bien f<? v,Ç» que contradize 
totalmente a fu tib,erMd,en que cf-
tan mandados ponef-, i mantener 
por tantas cédulas»i ordenanças 
como en el cap. i .de efte libro que-
dan citadas, pues la-libertad,(co-
mo también queda dicho) noes o.̂  
tra cofa,que una facultad de hazer 
un hombre-de íi lo quequifiere,i; 
vivir adonde , i con quien quifie-
re. * I eílo no fe compadece con te 
ser àlos Indios forçados en cafas, 
i jabranças agenasj antes nos enfe-
ña el derecho,que es un grave mo-
do de quebrantarla, el poner à un 
hombre libre, con,diçion,ò grava-
men,de que no puedapara fiempre 
falir de un lugar -, i raras vezes fe 
íplia poner en la antigüedad , fino 
à ios efclavo.s, ò à los libertos, á 
quienes fe dexaban alimentos para 
efteefeto ò á los reos, i delin-
quentes, que por graves exceífos 
eran condenados a carecí perpe-
tua.2 
'Por lo qual, en tos mefmos tér-
minos de que vamos hablando,la 
ley 22.delas que llamaron las nue 
vas de laslndias, del año de r 542. 
prohibió expreifimente efta deten 
cion de Tanaconas , i Naborios ien 
otra proviíion de 11 .de Março del 
año de 1550. q eftà infertaen otra 
de2j.de Noviêbredeide i<$66. a 
fe manda, Que no fe encomienden^ni 
conjientan Tanaconas en el Peru , n i 
fueda f e r J i r ninguno de Indios por 
y ta de ISTakoria, ni Tequio , n i otro 
modo alguno contra fu J o l u n t a d , 1 
fin les pagar fu traba^oi.porqKe el en 
comendarfe les dichos Tanaconas fe 
ttene for cofa p e r j u d i c i a l , i que no co 
~>iene, 
lio mefmo fe avia mandado pqr 
otra cédula dada en Toro à 21.de 
Setiembre de 1551. i con mas ex-
prefsion en otra de Madrid i p . 
de Noviembre de i53P.b Donde 
haze efpecialmêcion de loslndios, 
uCarsíod.Üb. 
yatditm tfl , nt 
frohilitum. 
U, c, erroi- $6. 
diftinft. Cum 
ali] adeiudisà 




x. l .^. í .Üfeeí-
taSjD.de ftat. 
hora." í • liber-
tas , .ir:Rit. dç 
iiir.pn-r.J.i. tí 
tul-¿i .p.4.1iíc 
Ego, d.c-y ex 
n.48. 
y.!. T ir io rea 
tutu 70. f. T i -
tio cctiini, D . 
decond.& dv-
monftr.l.Ms-
via 44. D . de 
man.teílítin./a 
te Mefcua, d. 
iib. i.de potc-
ña. m fe ípAun 
c. 18.Sa11ch.de 
marrín».& pi-t 
ras atíj npud 
Me, d. c . j . ex 
n .^ .ad j j . 
z . Lacé Alex. 
Rolan. Bugs. 
& Mcnoch. te 
Iaci à D - Va-
Jcnç.ubi fupr. 
J p. cu.tií?. * 
Ego.d.c.j.mu 
$ 1 . 
a. Tom 4 í'«'-
prcff-pag.j9*' 
b. Tom. i . ln i -
ptelT.pig.jtj. 
que 
L I B R O I I . CA P. IV". 8 í 
c. 1. liber hçi-
ino, D. ad ie^. 
Aqull . 1-nec fi 
voieuv, C . de 
liber, caufa, 1. 
corredio , D . 
eoc). cum a!iji 
a;>ud Baezàm 
deinop.dabit. 
C.f.ex nu f. ad 
17. Mefcuam 
ubifu;>r.nb.i. 
c. i . & lib-i.c. 
17.ex11.ii?. 
d. Bart.pcrtex 
tú ibi ¡n 1. fan. 
C. de tranfac. 
qt iéa l i j fcquú 




j t .Surd.dcai i 
men.privi l .é? 
num 4.tit.8.& 
Ego d c.-J. nu. 
57'.&58. 
e . l .ufueapiò-
n.m ç.deMíu-
cap %.fed ali -
eju mdo, iuft. 
cod.l.fin.Cde 
libere. 1.6. th . 
19.parí.6. vbi 
ü r e g . I - « P ' 
que fe precendià^que de tiempo aii 
tigúo , i voliíncariamente fe avian 
agregado à las heredades:»ò Cha-
caras-de los Efpaáoles, para el feir 
vicio i cúltiira delias, i "con todo 
manda- g^e f'e les dè k entender a. 
los dichos Indios Tandeólas, ò Habr, 
rioSy que fon l i b r e s , para poder ha-
•zer de j i l o cjue qu i j ie rcn , tentando el 
amo c^mas íes contentare, i me) or los 
t r a t a r é j j i n <{ en ello aya i n d i i c h m e n 
to,catiteU) n i e h g a ñ o a lguno, n i fea 
a t r a í d o s , n t apremiados a 'tt,ni eflar 
en o t ra parte, ni con otras perfonas 
a lgunas , fin o con quien elLs qu i j i e -
r'en e'fi-ar de fit l ' o luntad^Gr 'c . ""• 
" ' DsiTianera, que por eíl.ts cédu-
las-, no fe haze cafo de la voluntad 
de los Indios.nide la préfcVipció, 
que por la antigüedad del thmpo 
fe podi a p tetender; i pretend ia, pa 
ra tenerlos com > p>r Aifccipci^ 
cios, 1 mancipados à efte fervicio. 
Lo qual fe confo-ma co tas reglas 
ordinarias del derecho cornil, que 
en los hombres libres no permiten 
concierto, proinvfj, òotradifpo-
ficion fuya,que prejudique á fu li-
bertad, o les eitórve reclamar , i 
boíver ácüa. * 2 
I lo que es mas , que ni fe pue-
dan házerAdfcripticios,! hombres 
ágenos,no padeciendo queftion de 
eftado,(ino antes teniendo cierto i 
feguro el de fu libertad , como en 
opoíícton dé los que van con la opi 
nion contraria,lo defienden graves 
Autores. 4 ' • 
I en nueftros Indios,es forçofo 
que lo digamos, pues por fu corta 
capacidad gozan del privilegio efe 
rufticos, i menores , Taim np pue-
den difpqner de fus bienes rvaizes, 
quanto mas de fus perfonas,iliber 
tad,como ¡o diremos enel cap.27. 
deftemefmo libro. 
I de la mefma G.ierrereprueban 
qualquier ufucapion , ò preferip-
cion, por mas que fea de largo tié-
po, que pueda lür en perjuizio de-
Ha, cómo nos loenfeñari lasmef-
mas leyes.e I en términos délos 
Indios,la que yà llevâmos citada 
del año de 16o 1 . en el cap. 3 . que 
Condena,! reprueba qualq-uier pref 
cripeiô, ó coftnmbresque fe pueda 
tener por contrar ia a fu libertad. -
Sin que â efto haga eílorvo,, lo 
qu,e quieren coníiderar los pocos 
Autores,que abonan eíte fetvicio, 
éncareciédo las vtilidades que dèl 
conííguen los mcfmos Indios.Por 
que por muçhas que fean, nunca fe 
ràn;bã-ftances,para calificar lo que 
en ííes malo, i por tal eftâ prohibí 
do, f demás; de que las tengo por 
poco ciertas,! los daños por fnpe-
riores, i muy notorios,aun fin po-
ner én cuenta los que no llegarán 
à faberfejpor paffar enlos campos, 
i defpoblados» 
• - I cafo,que autn el provecho fue-
ra el que lè quiere dezir, i ponde-
rar, debia quedar en voluntad de 
tóá Indios el feniindiarle q lando 
quificflfân, pues nunca -fe tuvo por 
beneficio,d que fe haze al qui; le re j 
pugna,i es fabido en derecho , q le j 
dá interés q llaman d é Yol ¡mtad¿ ? ¡ 
I tampoco me haze mayor foer ; 
çael dezir,qentre los Romanos,; i 
otras naciones fe hallan fervicios,i ' 
vaflíllagesfemejantes, ornas du-
ros, queeldeeftos Yanaconas, de 
que tratamos.Porq eífos los oca-
fionaron las guerras,d otras razo-
nesyjq ni fe hallan,ni puede aplicar 
à los Indios,q eftàn mandados te-
ner,! tratar como los lernas vaíTa-
l'.os libres deCaftillaiCoirio queda 
tocado tn los capítulos preceden-, 
res, i íe dirá mas à Ja larga eij el q 
íè figue': iáfsi por folas fus-leyes i 
exemplares hâdefer governados, 
i regulados, h I no por las agenas, 
0 de las guerras, las quales aun en 
trelos meíinos que las eftablecie-
ron, folo deben durar , ò duraron 
mientras las caufes quehnvo para 
ordenarlas.è inrroduzirlas. ' 
I llevado de eftas coníideracío-
des,en el pleito de unEncomende-
ro,í] pretédiafcleidieíren por pró-
prios,! comoAdfcripticios,ien en 
comiendaperpetua, unos Indios, 
que andaban huidos, i vagantes de 
fus reducciones , i efeondidos en 
montes,! quebradas ', los quales el 
fe obligo à bufear i reducir à fu cof 
tafíõf eílepreniíojfuidevcto i pa-
t,ecer,qu6 no fgle debían dar, por-
que efte concierto repugnaba à la 
libertad de los Indios. I que quaa 
.domuchofepodrixnerminr 1° ^i'--
f'.cap. forre ¡¡44 
q i . U t è L'go 
i.tom iib. i .c» 
S .n . i i / . 
g. l.ult. D . dé 
ufo, & h-'bn. 
1 c] ii am vis, D . 
de uJufr. giof. 
in 1. cum fer-
VU5, Je cotí di. 
cauf.data , c õ -
rauní Spu i T i 
raq. l ib i . i . de 
renraíl. in yrtit 
fí .n -H- Duc-
ñ.;s-t'cg.i7r ge 
aiij -pud M - , 
¿, i toíii.lili i 
cáp.ijawvò Sc 
feqq. & d. c.$i 
ex ir ál .Cafíio 
dor í'ib.i epí • 
Ü.0L38 ttaneji 
• Itjrfficium quad 
íj.l.fí condene 
rir , $ (i nuda, 
D dej ignir . 




cip. C . de ca* 
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la i è Tiraqnel; 
de ceflantecatt 
fa, Terb. Bel'o 
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& Ego, d c,3, 
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ge Reg. Arag. 
Me, d.cap. 3, 
vieííen, mientras pudieíTe defqui-
tar^ ielefquitafle IQS gaftos q hizo 
en bufcai'ioSj, i craetlos , en fuerça 
dé lo que,crátando de juftificar la 
fervidúmbíe de los lapones , qne 
faelenvénderfe àfi j, ô à fus hijosj 
por redimir fu hambre i necefsi-
dadídizeiilos Padres Molina, Re-
beloji otros Autores.k 
I de lo qne mando elSeñorRey 
donluan el I .por la ley deBrinief-» 
ca que refiere Montai voj 1 difpo-
niendo, que los bagabundos , que; 
no quifieífen trabajar, i vivir de 
fttsmanoS) cayelíènenlas de qual-
quier particular > que pudi^ííe co-
gerlos,i le fírvieífen por un mes,fin 
mas falario , ni premios qile el del 
forçofo fuílento de cada día. 
Ibolviendo á lo dé los Yaná-» 
coaas, concluyo, que en cafo que 
fe pennican òdifsinnilé, deben fa-
ber los que los poífcyeren , que no 
los han de apurar j ni trabajar de* 
tnafiada.naent.ejjConiQ fe lo mandan 
las ordenanças del Virçey donPrá 
cifeo, i: en femejantes vaflallos, lo 
refuelven quantos tratã de fus fer 
vicios j figuiendo la ley Imperial, 
que afsi lo decide.m Ni los han de 
quitar fus hijosjmugeres, ní hazié 
das,.ni caftigarlos conafpereza, 
porque efta bafta, para que aun à 
los Señores fe les puedan quitar 
íosefclavos, "i por el configuien-
te obra co mayor fuerça,para q los 
Barones,ò Encomcderos, q exce-
diere en ello, pier dan fus vallalloSj 
Àdfgriptkios,d Yanaconas,fegun 
la cbtritíàd^Bartolo recebida ¿0* 
munmente por otros Autores.0 
' I tábien han de tener entcdido.q 
fi fe les permite feíirvá de ellos, es 
mas por la. cania publica, i bien de 
los mefmos Indios,q paraq con fu 
trabajo i fudór ib enriquezcan con 
aprovechamientos particulares.! 
afstnolos puedéveder,donar,ni cã, 
biar de por fi,ni aun refervarlos pa 
ra í ipor virtud de algún pacto, en 
cafo Í) enaginen las heredades à q 
eftan aplicados, aunq por el cótra 
tiojles fei-3,i es permitido, trafpaf 
farlos como acceíforios delias,qua 
do las venda, ora hagá ellas vetas 
llananiéte,oradizieiido, q con to-
dos fus darechos,; i pertenencias. 
Porq afsi lodecÍ2|g eV c o m í í e n 
las leyes,cjde cfto trata.? Hazie-
do tato aprecio de eftos Colonos, 
0 Yanaconas, q por fo.lo q íu.pof-
fcedor intéte véderlosjò enagenaf. 
los de porfi, es vifto aver también, 
' querido vender, donar , ò enage-
nar el fundo à q eftaban Àdfcrip-^ 
tos' 0 mancipados,porque no puér 
denconfiílir,nidàrfe fmèl. * 
I ukimaméte fe ha de advertir, 
q no porq eftosYanaconas fea de-
: tenidos fuera de fiis repartimié tos 
en el modo q fe ha reíérido , ha de 
dexar de pagar el tributo en q fue 
ré taííados al Rey ^ Ô á la perfona <| 
; en fu nobre lé debiere llevar, I go-
zar.Porq eonociédo el fraude q fo 
liai pódiaáver en efto,fe preyinoj, 
q le pagafsé,por dosj:apituíos de 
inliruccion, uno embiado alPreíi-
; déte de Quito el año de í 5 6$ A o-
tro alVirreidelPeru año deí$¿8.r 
I el de 15^54 fe dçfpachÕ otra cé 
dula alPrefidete de la Nueva- Ga 
licía. ''paracj cuid^ífede taffar eír 
tps tributos,! q fe pagafsé alRey 
por ias cabeças de los Indios q it 
hallafsé detenido^ , \ ocupados en 
las minas,ò otras haziédasjde los 
E {pañoles. 
ravi|ndoefcríto él Vitrei don 
Frácifco deToledo, el cuidado q 
en eftó.avia piietto,fe ie agradeció, 
1 ordenó lo Uevaffe adelátejpor un 
capitulo de cartadel año de 1571' 
q dize afsij/vTí'Zf referís auer en ejfe 
¡{etnomas de cttfcuenta mil Indios 
Tanacenas, t'qpodrití trtbatíír cerno 
los demasfi q las "yats btíziéde redu* 
ctr dtfiucblos parttctfUres, efpectal-
mite d í a s ciudades, i q dcfde luege 
cotribuyÃpara U detriniii i hecho ef 
tOftrtttdrtAdes de lo demás ¿lo qual 
ha parecido biéyi ¿tfsi lo haréis. 
Pero yo aconfejarè fiépre,' q los 
cogedores de eftos tributos délos 
7<t»<tf6»áí feayãcóblãdura'fcn ef-
ta cobrança, porq haziendo lo có-
trariojno les den ocafion de aufen-
tarfe, idefampararlaslabranças, 
como en términos íèmcjantes, ha-
blando de losÇolonos i Adfcripti-
cios,lo dexaró advertido losEm-
peradoresHQnorio,iTheodoíio en 
una ley del volumen, v i en ellaji 
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CAPIT. V. 
5"; ea los oficios^ i mmjlerios 
utiles en común k Ucãufa 
publica, pueden juftarnev 
tefercompelidóslos Indias 
a ferruirj trabajar? ^Poíi-
deranfe los fundamentos de 
I a opinion negati-va. 
NTENDIDO lo q 
fe ha dicho cerca 
de los fervidos 
particulares,con 
viene, que trate-
mos aora,dclo q 
fe debe dezir, i praticar en los que 
conciernen al fuftento común, i go 
vierno , i ornato politico de toda 
la Republica,mezckcla yã,i com-
puefta, como oy íe halla, de Efpa-
ñoles,i Indios.QueftionfumainS-
te dificpltofa î de igualimportan-
ciajporque fe topa en ella cada mo 
mento,i que a{si conviene tratarla 
con mas cui-dacfo, conforme al con 
.fejo de lulio Paulo I .C .3 
I he viftoji comunicado graves 
Varones, i no menos doctos que 
religidfos,q yâ llevados de fu pie*-
dadj-ya délos malos trataniientos, 
que con ocafion de éftos fei'viCÍQS 
forçados, veu hazer à los Indipl, 
Mci.tomjib.' i í"011 abfplutamente depárecer, que, 
¡,04.11.1.. ¡ de ninguna fuerte fe contmueiiVi Jb 
bre ello eferiben, i dán ca'dádía al 
,Rey mieftro fe ñor, i d fuRcai Có 
f fejp"eje las Indias,repetidos,i apre 
tadpsimemorialésV" •' 
1 para gue mejor fe entiendan 
,fus fuadamsntos jrè poniendo los 
mas próciíbs de los que à ellos, i 
à mi por efta parte fe ha ofrecido, 
í luego los que ay por la çqrttra-
tiajporqtie afsi falga mas acertada 
.larefolucionquefc b.nviere de to-
mar en cafo tan grave..,. , ' , '; , 
%L .PRIMERO fe«7., q la-lib.ercad 
a.L.legavl 26, 
D . <ie líber.; 
Seg. cum trad ! 
ditís àRadul. ) 
Forner. lib. I - • 
ver. qiiot. c . l . ' 
Bobad. in po-; 
lit.lib.j.c.i.p.: 
4.. & ajijapud' 
brancacafidel todo, conTorçar.íbs 
.ít ellos trabajosj'pues yàno h ^ n 
de fi lo que qtiifcren,i comoi i quan 
do lo quieren, que es el principal 
efeco <ie lamefiiia libettad ,como 
en fú difinicion fe defcubre,i lo de-
xo tocado en los capítulos antece 
dentés; b 
I afsi los EnfperidcreSjCn mu-
chas leyes,i tirulos del voiumé^o 
mo en confequencia dé fer algunos 
hombres libres,facaron, i manda-
ron,que no podian,ni pudieffen fer 
¡¿opelidos E ellos oficios de la Re-
pnbÍicajíerViles,i laboriofos,íbgfi 
alli lo exponé la Gloíía , refervan-
dolos para les eídavos,c 
, I R ãdndé fus bienes , i hazién-
das no puedéii los hombires libres 
fer privados, ó defbojados oóntra 
ííi voluntad ; porque à Cada uno fe 
permite hazer del los lo qué q.tiifíe 
rCjien efta libertad,dixo Cicerón, 
que coníiftian los mas firnies fun-
dameiitos de la del puebloPwOma-
no."1 forçofo parece > que en fus 
perfonas íes ceníer/ertros elmef-
mo derecho-, pues fc«uh lis reglas 
'del, fon tatito mas eiHmables,que 
las haziendas,i corre,como à MA-
i o r i y Q l argumiíntü, que de efta s fe 
íaca pára aquènas..6 •'• . 
E L SEGVÑÜOfundamentb'fete-
ma,'dé que ho fòlq eftàn.riiàndados 
los Indios fer libras tratados 
pof ta]!e|', como và: dicho,finq;co'n 
'i pp^todo feautawdpsvtt̂ tadosi'i 
'1He'rElpaá'a, fe^hfa cbníla^de nni 
chás cédúíás i capitillós de'éartás, 
i inftrnccioncs antigtiás, i nuevas, 
qfe hallan juntas en el 4. tomo de 
las iniprellas.f Donde íe poricíitlo 
délos capítulos delas q ¡¡amaron 
Nuevas leyes del año de 1542 .del 
tenor figuiete: I t e m , i ' cnféñib cánio 
tenemos, d los H t i t k f M c s de las A i -
chas Indias^ 'e? núeftr/is Í-¡<.jfal¡os l i -
bres , como loj.on los de 'ijios nttefiros 
l (e i r tós ; d f s i N o s t e r f e h í õ í f i ^ b l i g ã -
dos , g-tfefe/n bieh t^dth^s's t » J » $ 
perfonas, t-l iYnes, i¿Pc.> :' •*:,.'' ' 
', • X ó qiM ifltimaímh'teTe t^í te , i 
ponefcomp por cpfa'Sffeiltadâ enel 
^£¿¿^.^40,^4^*4.^fc&je cédala, 
'4 iia.inahdel íefviciopef f̂ n'al, dei 
.'ano de i6'oi .de q tatás vezes fe hà 
hecno mecion, pior ellas palabras: 
b. l í ber , 
tas, de l i s t . 
bom» §. l íoer-
tas, inític. de 
iüt. perfon. 
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oiat. pro Bal-
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T c s m t n i w m t u . t -
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r u n d o m i n i b u s 
( K i t & it iTbs. 
la! rci-fff. £í 
o p ' T c ' i ' ñ m a n í ' 
hus yeshh.&'c. 
1 dejettndoyo a c u d t r * l r e m e d í a de -
l l o , f ú M q los I n d i o s y i y ã co entero, 
l i b e r t i t d d e y A ^ d l o s ^ e g u , 1 de U f o r 
ma I los demds que tègo en elfos, i en 
eflos Sainos,t o t r»s , f ín not A de efe l a r 
y t t u d , n i de otraf t t jéctÕ, mas de la <{ 
como na tu ra les yajfallos debe, Grc-
I íiendo efto afsi,i cj en Efpaña, 
i mucho menos en las Provincias 
delas Indias, los vaíTallos Efpaño 
les en codo,i por todo fon libres,i 
folo reconoce al Rey la fujeci6,i ju 
rifdicion, cj como rales le deben re 
conocer,6 fin q contra fu voluntad 
fean compelidos, ni llevados à nin 
gunode cftos férvidos, aunque fe 
les pague qualquier competéte» ò 
aventajado jornal,ò falario, como 
lo yernos, i nos lo etifeña la prati-
ca, i experiencias de cada día . Pa-
rece forçpfo, que ayamos de de-
zlr, i admitir lomefmo en los In-
dios, por la "regla de lo adequado, 
ò parific^dò, la qual, quando eh íi 
es univerfal, fe eftiende a todo lo 
mas favorable,! privilegiadd, auti 
en lasmacerias deeftatutos,í o-
traSjj-qtie fe llaman de eílrecho de-
recho, ò fe pueden cener por odio-
fas,i extraordinarias. h 
Lo TERCERO feconíidera,que 
la raxon^ color del bien i utilidad 
común, q es ía que fe tomá para de 
fender femejantes fervidos, no de 
be gravar mas à los ludios,q â los 
Efpanoles , Negros , M-ílizos , i 
Mulatos,fino antes menos,filasco 
fas.ft mirã,i pefan có atenció. Por 
que los Indios, ̂  por fu natural mi 
feria,^fendimiéto,fe contentan co 
poco,.fon ios q menos participa de 
las cafas,minaSjheredades, viñas, 
obrajes, de panos ̂ bayetasji fréza-
das ..guardas de ganados,i délos de 
mas fervicios,i piiniftériosj à qco 
munméce fuelen fer repartidos,lie 
vandofe todo lo q refulta dellós, i 
fus ganancias , los Efpañoles , los 
.qn.ues,07 parece jufto, q pretenda 
eflo co fus manoŝ comp dizín)la-
h u á as, ftn¡) ,q J pohga^'tambjé, en 
la ca-ga,t-ábrei) algo por fi, i q les 
ciieft; aíguñ trabajo , i fudor pro< 
.pnpJuauitetOjiap.rouccíiamietOji 
como entodos lo reqaieré muchos 
lugares de la (agrada Efcriturá.1 
I Chrifto Señor nueftro lo re-
prehende por S. Mateo, k' en los 
FarifeQS,diziendo,fj araban,i car-
gaban en ombros ágenos , cargas 
graves,! incomportables,i q ellos 
aun no ponían en ellas, fi quiera un 
dedo,para ayudar las. 
I i efte modo de cõpania,en que 
uno quiere llevarfe todo el prove-
cho,! q fobre el otro quede todala 
ocupación,i trabajo, Uamaró Leo-
n i n a nueftros lurjicófultos,1 alu-
diendo à la fabula del Leon colos 
demás animales, en la caça del co-
ro,de donde fe formo el adagio, q 
Eraímo trae,i exornacúpüdaméte 
I nohádexadodenotar, irepre 
heder cftadefigualdad nueftros Re 
yes,i leyes,pues fe halla tátas,an-
t!?uas,! modernas,q encarga à ios 
Governadoresde las Indias,.] den 
traza,i pongan todo cuidado,en q 
Eflañóles , Negros , Meftizos , i 
Mulatos, fe enleñé i apliquêàeftos 
fervicios^^ fue* e forçar fe,i repar 
tirfe folos los pobres Indios. H a -
llaranfe evftas cédulas en el Tomo 
quarto de las impreíTas.01 T en una 
delias dada e'nMadrid à 5 ,de Ene-
ro dei5(íp.anô's,dirigida à laReal 
Audiencia de SantaFè, fedize: Os 
in formeis , i jepats , que Mef l t zos ay 
en ejfa t i e r r a , Í k los qa j s i hu^ ie re 
en ellaylos haga t s f e r l / t r , ¿ aprender 
ojicios^i c u l t i v a r l a t i e r r a , C7"Y. 
I por la del fer vicio perfonal del 
año de icíor.enel cap.2. fedifpo-
nc: g i t é de l a m e f m a m a n e r a f c a n co 
f é l i d o s los E fpaño l e s de codic ion fer 
y t i , i octefa q b u y i e re , t los Adejlizos, 
Negros , t M u l a t o s , } Zamhdh igos l i -
b r e s , i q no tegan otra ocupado ,n t ofi. 
c io ,para q todos t r aba jen , tfe ocupen 
en elfer~\icio de l a Republ ica , Ç r c . 
I más adelante en el cap. 16. or-
dena, que aun también feancoinpç 
lidos à trabajar en las minas,i qiie 
nofeconííenta gente ocióf ién a-
queílas provincias. 
Pero la cédula, q co mas expref-
fion fazoha,i determina e-fte puto, 
es la declaratoria delapaíTada,^ ta 
bien fe llama del s e r v i c i o per fona l , 
dada en Ará juez à,i%.de Mayo de 
idop.años,, difigulíi al Virrey del 
p ^ i i . Ç n cuyo, capitulo 2.fe aino-
neítã, q fí hierepofsible, paflen ef-
tos fervicios de Indios à Nebros i 
ef-
^ K , Matth 15. 
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ô-tlavos en aqticJJas provincias . j 
I luego añade i Cuyos Sexmos, i j 
moradores, afst e f l raños , como n a -
tura les jde c a n d i r í a n f é r t i l gireis r e -
duciendo a l t r d h d ] o i i i/citpacion de 
las minas,i las otras labaresj j tn h n -
X t r diflinciort de los Ind io s , ÈJpaño-
les. Nebros, i M e f l i zos, k las d e m á s 
naciones; forque todas coy teñe, l̂ ue 
fe l /ayan int roduciendo en ejlos exer 
actos,comoje ha hecho en las d e m á s 
J{cfitblicAs d e l m u n d o , ¿ que t ienen 
t a n t a ayerj ion, unos f o r floxidad, i 
otros porque defdenan el t r aba jo , co 
mojifueífe cofa >í7, no a d y t r t ¡ c d o , q 
iaoc is j idad en l a ^ente yagabuda,es 
d'i<rna de fer reputada, por i n f a m i t l . 
I no concento mieftco piadofo, i 
prudence Reyjfeñor Felipe I I I . 
de aver difpiiefto lo referido, afsi 
en general en aquella c:edu!a,defpa 
tho otra particular dela mefma da" 
ti,encargando ePi:om;fmocõ pala 
bras muy apretadas, à fu Virrey 
Marques de Mócefclaros , la qual 
me ha parecido digna de rj aquí va 
ya infertaà laletra;idizeafsi.Aí*r 
ques deMotefclaros , C r c . C o f a j a h d a 
rs la. mucha çen te . E f p a ñ o l a ^ ay en 
'effks pro y inc id s , a f s i dela q de dea >rf 
de or d i n a n o , como de Criollos nacidos 
d l l d . I tabien f e t iene entedido,q con 
fe r mucha deefta g ê te h u m i l d e , i p o -
i r e , n o fe incl ina , k t r a b a j a r t n IdS I d 
bores de l cdfo^minas^ni otras g r a n -
g e r í d s y n i a f e t - y i r à o t f o s E f p a ñ a l e s , 
i lo t iene f o r r é e n o s 1/aler, de q r e f u l 
t a aye r tan ta g i n p e r d i d a , i ociofa, 
i cargar ¡obre los Indios el feto de to 
¿o el trabajojifer~yicio de losEfpaño 
' l e s - 1 en con fen t i r , i dexarpaffdrpor 
efio a los E ¡ fdñ» l e s losMintf l ros mios 
q hangoyernddo , i las dentas j u f t i -
cids,fe ha introducidaefia ociofidad, 
a q en ninguna d t las ^eptibl icas fe 
da l u g a r : i en eflos j{etnos, comofa-
be i s j e executa lasley es entra l e s l ' d 
gabiidos.!como qu ie ra ,q en t lde fpa 
chofobrelos feryie ios pcrfonales de 
los Ind ios ,q a ç o r a feos embimfe oMe 
na , q encaminé i s a l trabajo de todas 
las dichas laboresalos Éf 'pdñoles de 
cad i c ión f e r y d , M e f i i x í s , M u l a t o s , i 
Zdbdhigos'jcomocofaq tanto defeo, i 
imt i e r t a dar pr inc ip io a efia reforrka, 
c ió tdnecefar ia para e l buen g o r i e r 
no, i confptyacto de effas f r o y m c i a s . 
alivio, i libertad de Its Indios, osle 
he querido ¿o/>er A encargar k p a r ' 
tejcomo os lo encargo.I ntando^q con 
gra deftrcxdyi los medios q de yos fe 
fd;procureis,q cdda año fe yayan in 
treductendo en la IdboYdt los cdpos} 
minas,i demás labores publicds¡al-
gunoiEfpdñoles* perq aju tmitdcio i 
exéplo^rejulte, q los demás fe yaymn 
aplicado al trabajo^En ckya tntrodu 
cío fe libra el dejierrar de las Indias 
la o pinion,q los Efpanoles tienen,de 
q es cofa 'yil,tbaxaft:r'yir A otros,ej' 
pecialmente en los dichos mmifiertos 
de labores.i afsi atenderéis a ejío con 
muy particular cuidada, t de lo que 
en ellofehtxierc,me afifareis, C^í. 
EN QV ARTO lugar cpíídero en fa 
vor defta opinion , q por raaSque 
los Efpáñoles quiera encarecer la 
precifa necefsidad q tienen de los 
fervidos violentados de eftos In-
dios,para fus comodidades publi* 
cas. Ninguna razó permite* q quie 
ran facarjasji enriquecerfede folo 
clfudor,i trabajoageno,como nos 
loenfeñan las reglas vulgares del 
derecho natural ,i civil. n I el grá 
CafsiodorOjdiziédo: 0 Que ningu-
na injufticia ay mayor, q pretender 
haxerfe rice ,con el afán,ò tenuidad 
del mendtfOjt aumitar fus caudales 
con daño de los pobres, imiferables. 
I f« pu^en i deben fervir, i ayu 
dar vnos a otros,ò valeçfè de Nc-
-gros efclavos , çemo Jo amoneftan 
las cedulaspeferidasjo bufcarri có 
^ilcír có buenos partidos Indios^q 
voluntariamente acuda à los mef-
mos oficios* i fer vicios, à los qua-
les llaman Mingas en ti Peru, i fe 
tiene por cierto hallará los qbafté, 
Imiédoles buenos tracamisntos, 
como fe halla en la NucuaÉfpaña, 
i en elPotofi,aíí para el trabajo de 
las minas, q es el mas excefsivo¿ 
I no ay q tomar noc.achaqiiej.q • 
fon fldxoSjhQlgazanUji ingraíos, 
q el premio, i las buenas obras fe 
los traerá atraillaos,! como fala-
dai adv'ertidaméce lodexò dicho 
el Paraíito de Planto; " í à todos 
cófta,qafsiàPrincipescorno à par ¡ 
ticuíaresiaqucíllpslfs firué mejor, : 
por amor i voluta,d. fon llamados à i 
eff )*<-} no los que lo hazen por fuer i 
ça,i apremio^ puesfegú ladotrina | 
íi. í. turn hoc 
natura, D.de 
cíldiâ. ¡ndeb. 
«um al jsapud 
Mf, d. i . tom. 
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del Filòrofojiotrosqaelecomcn-
táil, i eiornan , íietnprc fe obra 
mal ,i difícultofafnente lo involun-
tano.' 1 hablando en términos de 
nueftfòsmefnlos Indios > i fnsfer-
v icios, áuti nos lo dexò advertido 
un Autor eftrangero,f 
Lo oy INTO,haze tábié en favor 
de eftamefma parte, tj ateca lar é-
dida i humilde condició de los In-
dios ,i la grade codicia de los q los 
piden,! fe quiere valer dellos para 
eftos férvicios jenla qual rcomonos 
lo enfeña él Apoftol) efta la raiz de 
todos los males:1 ningunos ai,por 
graves <j fean, que no fe puedan te 
tner, i la ordinaria experiencia no 
aya manifeftado,envexaciô,opref-
íion, i menofeabo de los Indios,fin 
que las muchas leyes,i òrdenáças, 
que fe han hecho para fu alivio, i 
defenfa,i fuavizar ellas, que llama 
tâius, ifó^adas taceas , baften à 
remediarlòs. 
I afsi pâfBce mas fano confejo, 
quitaria^ dèt tòdo, i de los danos 
paírádos î cônòcidòs, -tómar efear 
miento pàraâtajarlõs,! efcufarlos 
en Iode âdeláte, q no llorar tarde 
fu acabarttientOji quando yà las co 
fas eftèn ítn remedio, como àcada 
paííb nos lo âdviôrt£elDerecho;u 
i otros graves Autotes. 
Efpecíaltfoffnte, qffãéffe vã mui 
tiplicando los Efpañ&les,i menof-
cabíndo los índios encanto gra-
do, Çj â penas pueden tnocarfe para 
eftas libores> iòbligadosà conti-
•jíiiariás,fon depeor cõndicio, que 
fi^etan-efdaVO^VCÍÍMO en cafo íe-
tftejatít^iíô^blôíjdàs palabras, lo 
debían'otíÔSi^ue tefière Salvia-
no.* •••• ; 
lios pbdreHíõs copatar â los hi-
jos de Ifraêl, cautivos én Egipto, 
los quáléSjVeirdádera,! ptôprtamé 
te no erã çMàvbs en aqtjfcl cautive 
rio, fino como éftrànos , ô huefpe-
des detemxiòs.Pero réfpeto de las 
careas q los Cargaban,* de las afpe 
rezas, i cruéldades Con q pôr oca-
íion delias erátcratados, I Q S llama 
muchas vezes abfolutamente efcla 
vos lafagrada Efcrítura, f como 
lo advierte muy á nueftroíntento, 
defpue&de Fiíon^TertuIiano, i o-
trós,el pariré Marquez. z 
Lo sEXTO,iultiino, porq no pa 
rezca, q folo fe alegã por efta par-
teLeyes, i autoridades eftrañas, 
podemos tãbien póderar en favor 
della,muchas denueftrosReyes,q 
fe hallan en éiquarto Torno de las 
impreífas, 1 en q refiriendo los da-
ños,! oprefiiones de los Indios, ¿J 
reftltá de fus repartimientos para 
fervicios involuntarios, mandan q 
fe quité del todo,i pocé graves pe 
nas â lostranfgreflbres^liziendo: 
Por auato nuefira, yoluntad es, q los 
dichos Indiis no fean molefia-des con 
tributos,)» otros feritaos Reales, ni 
perfonalts, ni mi(tos}mds di ceftto lo 
fon los Effañoles q enejft provincia 
rifiden,ife dexe/t holgar, para q me 
jor puedan multiplicar^ f tr infirni-
dos en las cofas de nuejira Janta Fè 
Católica. 
I otra Provifioa del ano de 
15^3 . b concluye: Proseais como 
hs Indios, ¿¡ttefiryieri kli>s Efpaño-
lesytjue alia refidenylos fir~>an dtftt 
propria ytluntad , i nó de otrd m 4 -
ner&i 
I en otra de ip. de Oatibre 
del año de 15p 1. dirigida á la Au* 
diencia de Quito, c fe ordena lo 
mefmo, aun con mas exprefsion^ 
I por cédula a parte de la mefína 
data , fe encarga al Lkendado 
Haraíion, que iba entonces por 
Vifitador de aquella Audiencia, 
que cuide mucho de execucarlo; 
i avifeide lo que paífare, ¡reme-
die los exceífos que hallareÍ Tor-
que Jtempre fue di la a l 
tad, qué t i ¡eryieio perfenal de les 
Indios, que f i ttey<t,fe quitafei por-
que /rf ocupactètn que tentan en el 
feryicio délos £fpañele.í, ies era de 
grande impedimentó para, confe— 
gu ir elfin de / » falyactoH, i fe a-
y ia entendido , fue muchos délos 
Minifhos y t̂ ne ayian ido a aque-
Mits t t í j l ihc id i i ieftmJLtiti del m-
pltmlento de las ordenanças, ayian 
Aado lugar, para que el ftryicio ej-
tuytejfe tan introducido , i con tanto 
dano, i efloryo dela cottyerfion de 
los dichos. Indios j que parece ayer 
nacido fol» para- el feryieia de los 
Efpañoles, i que ejíe era cafo de >»»-
cht> efcrttpuloi&'c, 
Effa mefmo fe encargo defpues 
àlos 
a.Tom.4.pag. 
Z f ? . Sí CH 
b4díâ.4.com. 
pag. aI>4. 
Ck Mod. tonj», 
L I B R O l i . C A P . V I . 8? 
.Tom.t.pag. 
íy.ík <¡. to¡u. 
4.1>ag.*6j, 
à los Virreyes de! Perú, i de Me-
xico, Marques de Cañcte.dóLuis 
de Vclafcoji CondedeMócerrey, 
por particulares,! apretados capí-
culos de fus tnftruccioncs , i otras 
diverías cédulas^ d exortando eu 
efta parte fu zelo» i requiriendo fu 
piedad, Pdr i iq t i e ¿ ( l todo cejfajfen 
eftosfevVicios, tantas ^exes m a n d a -
dos q u i t a r , antes que Je acabajfen, t 
cvnfttmicjfen , f o r el a f á n , i t rabajo 
d,ellos,los' tnefmos Ind ios . 
I finalmente, defpues deaverfe 
dado, i tomado mucho en efta ma-
teria,como tan grave,en la cédula 
del año de 1601.de que cantas ve-
zes fe ha hecho mención,aunque fe 
permiten algunos fervicios perfo-
na!es,encomú vdles, como luego 
diremos,fu Prefación dize los da-
ños,que de latolerãcia de los paf-
fados fe avian experimentado, pof 
eftas palabras: porque fon caufa de 
que los Indios fe y A j a n con¡umicdo, 
• i acabando con las oprefsioncs¿i m a -
los t ra tarr í ief i tos que reciben:, i las ' 
duiencias que de fus cajus, 1 h a x i è n -
das haxen,Jin quedarles t t e m f o def-
ocHpado, f a r a fer inf iruidos en las 
cofas de mieflra ¡ a n t a Fe C a t ó l i c a , 
nt ^a ra atendeY ajus g r ange r i a s^ni 
a l fu f i i t i i de fus m u g i r e s , hi-bijos, de 
dode pede fu conferí! ACíonti-atimttot 
Puntos,qiie también fe repiten 
en la otra cédula declaratoria de 
efta,del año de l ó o p . q aunque ta-
bic permite algunos de los dichos 
fervicios, prohibe, i reftringe o-
tros,i,"Uin en los permitidos orde-
na que fean: Dcmanera^que no l>a~ 
y an los Indios oprimidos,con nota, 1 
ocupación de efclal/oSi 
I porque aviendofe delpachado 
las meíinas cédulas,i otras mas a-
pretadaSjalosVirreyes dela Nue 
va- Eípaña, fobre quitar eftos fer-
vicios , i repartimientos de I ndios 
forçados,enla forma,i en las cofas 
tj en aquellas provincias los vílm, 
fopo , i entendió laMageftad del 
Rey N.Señor Felipe I V . q no fe 
acababa de executar,mádò defpa • 
char novifsimamente la vitima cé-
dula del año de líiS.con dos ren-
glones añadidos de fu letra,de que 
yà dexo hecha particular menció,i 
ponderado en el cap.ia. del libro 
paíTado,teniendo por cierto, c¡ ef-
tas,i otrás acciones, en o tã fervo 
rofamentc defeubre, i exercita fü 
piedad,i religioiijlc há grangeado 
el renôbrede GR AND H, q el unido 
Je ha dado fin prctédei le, como yà 
lo han notado algunos Autores*e 
C A P I T . V I . 
ÍDelos Autoresjifundamentos 
que ay, i fe ptiedenpowde-
far en comrarioi ea dsfen-
fa de eftos fer-vicios. 
STOS fon lospriii 
cipales fundamé-
tos qué fe puede 
cóíiderâr por fef-' 
ta opinion, i no 
puede negarfe, q 
en fi es muy jufta,piadofa,i loable. 
Pero como en la pratica deella, 
fiépíe q con rigor fe ha tratado de 
executarlojfe han reconocido gra-
ves'incoucmentes,ilas dos Repu-
blicas de los Efpañoles, i Indios, 
afsienlo efpiricual,como etilo té-
pora!,fe halla oy unidas, i hazê mi 
cuerpo en eftas provincias,No han 
faltado otros muchos igualmente 
graves, do&os, i piadofos Varo-
neSjí profeífores de Teologiá,i lu 
rifprudécia,imui cntédidos,i ver-
fados en el goviernoPolÍEÍco,qííri 
rãdò de cef-ca,! cô atéciori la natú-
ralezade Ios lndios,i de fu tierra, 
i el citado i difpoficion q de prefen 
te ti ene en eílá todas las cofas, fon 
de cotrario parecer,! feguramente 
fe atreven à afirmar , q como eftos 
fervicios perfonales cócierna prin 
cipalmente à la caufa, i utilidad pu 
blica,no fe pueden quitar fin nota-
ble per juizio,i mehofeabo de todo 
el Reino, i de los mefnlos Indios; 
I q no defdizen de las reglas,, i ra-
zones del derôdho, aünq'poí'-fuér--
ça los cópelartji reparta à ellos,co 
mo fe les paguen cópetêntes jorna 
les,i no los grave en fus perfónas, 
i haziendas jife trueque por vezes,. 
0 Micas eftos repartimientos; de-
manera, qíèiíitíden, i defcanfcrtde 
fu trabajo, i fe guardé otros requi 
fieos, de q haré particular relació 
en el capitulo que fe figue, 
F 4 I r T " 
c. D . l o m . h ñ 
tonio de T a -
pia i Roblts, 
en el do&o l i -
bro que haef-
Crito de clíC 
argnméto. E i 
IVUitjitcs V i r -
g'ilío en fa Lí 
bra, pag. 107. 
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í<i»a efl ií/f/jcí'Z/'jj 
d?" àifuirda j Tf 
frattteà. 
En favor de efta parte, eferivio 
uno muy largo, el Licenciado lua 
de M tcieñzo, a íiendo Õidor dé 
los GSiàrcas; i otro mas diftintov 
i elegante el doclifsimo, i rdigio-
íífsiino Padre loféph de Acoita, 
dêlàCompañía de IESvs, b que 
tiendo Viíltador delia en las Pro-
víncias del Peru, i Núeva^Êípà-
ña, miro, i penetro con atención, 
i prudencia todo lo natural, i mo-
ral delias , como lodefcubren fus 
dodns eferitos; i viene à cócluir, 
i tefolver, que la opinion contra-
ria, 1 aunque en lo habíalo, es , i 
parece fácil, honefta, imas piado-
fi» 0 liberal, en queriéndola redu-
cir â pratica, i ponéf en execució, 
mueílra cantas dificultades, è in-
convenientes ••, que ninguna puede 
hallarte mas dánofáj i abfnídái 
I efto mefmo fíente el Padre í t u 
Miguel Agia trancifcáno, en los 
Confeps, ò Refponíbs que eferi-
. bio, è imprimió en Lima, Cobre ef-
tos férvidos perfonaléSjis qüe yà 
dexo hecha mención, i los hizo a-
probar, i firmar de cafi quántos 
D oto ees, i hombres graves fe ha-
llaban en aquella ciudad^ fu Vni-
voríida l, paraaconfejar, iperfua-
diral Virrey don Luis de Veláf-
co,quô fobrefeyeíTe el cuniplimien 
to dê àquella cédula, que cambien 
hè referido , del año de 1601. en 
que del todo, ò por la mayor par-
te;, parecia íè quitaban eíios fervi-
cios. 
I ultimamente hallo fer de la 
mefma opinion el erudito don Mi-
guel de Luna i Àréllâao,Cavalle-
ro del Orden de Santiago, i Oi-
dor dé la Real Audiénéiáde Sevi-
lla, en fu dodoj i ter ¿b tratado de 
inris racione, Vibro j.capitulo i2¿ 
numero finaHdoñde honrando ,co-
mo quien es , ellos nueftros eferii-
tos j concluye , que eftàn obliga-
dos los íñciiós a eftas obras, i fer¿ 
vicios , por el bien que en tantas 
otras cofas leshazemos * i por lo 
que cort nueítrá enfenança los me-
joramos. 
• I en primer lugar feconfiderá 
por éfti parte, qüe afsi como qual 
quier Republica bieñ concertada, 
requiere s que fus Ciudadanos fe 
apliquen i ¿repartan ádiíerentes 
oíÍciôs,minifterios,i ocupaciones» 
Eíitendiendô unos en las labores 
dél campo-, otros eii la mercanciai 
i negociación, otros en las Artes 
liberales» i mecánicas, i otros en 
los tribunales, â juzgarlo defen-
der lás caufas, i pleitos. A fsi tam-
bién •, i aun en primer lugar , con-
viene, iesneceífario, que fegun la 
difpoficio'n de fu éftado , i natura-* 
lezá, iinós firvan, que fon mas apo-
tos para el trabajo^ i otros gobier 
nenj i manden , en quienes fe halle 
mas razón, i capacidad para ello. 
Ayudâdofe empero unos d otros, 
i acudiendo cada qual fin emula-
ción, efeufa, ò contienda, à loque 
le toca, fegun fu fuerte; efpccial-
mente en ãqúeliàs coías que fe en-
derezan al común provecho de to-
dos , i fin las qual es no puede paf-
far, 'ni-confervarfe la vida haina" 
na. 
^orque^fegúladótrinade Pla^ 
ton, Àriftoteles, Plutarco , i los 
que los figuen, 4 de todos eftos o-
ficios haze là Republica un cuer-
po , compueíio de muchos hom-
bres,como de muchos miembros, 
que fe ayudan, i fobrellevan unos 
à otros. Entre los qnales > à los 
Paftores, Labradores, i otros ofi-
ciales mecánicos, vnos los llaman 
pies, otros bazo, otros dedos de 
là mefma Repubrica,fiendo todos 
en ella forçofos, i necefiafios j, ca-
da uno en fú mmifterio, coino gra-
ve i fantamente nos lo dà a enten-
der el Apoftol fãn Pà) lo . ' 
En confequencia de lo quai dif-
pone èlDérecho,que nadie fe pue-
da efeufar, ni efcúfe, quando le 
mandaren acudir à ia agricultura, 
Ò otros oficios , i cargas neceífa-
rias â la Republica, competentes 
à là condición de fu perfona > i ef-
tado. F 
I fanto Tomas dizej.E queen-
tonces eftará una ciiidad perfeta, i 
bien governada, quando los ciuda 
danos entrefi fe ayudafen à vezes, 
i cumpliere cadâ uno pronta,i cú-
plidàinehte con loque le tocaré, 
valiéndole también pará efto del 
exemplo, ò argumeñtodel cuerpo 
hmilanoj qué en todos Autores es 
íre-
Í .PIat & Ar!-
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'cis, Plutar. irt 
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1. Matienz in 
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llj spud Me,t. 
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1 frequencifsimo para elmifticojó 
' politico de la Republica. h 
' I es tan para el cafo de que vá-
: mos hablando, una ley de las Par-
tidas,1 que no puedo dexar de hó« 
: rar efte capiculo con fus palabras ¿ 
¡ que fon los íiguierites : C r i a r debe 
J el pueblo , etn-muy g r â n femenctai 
\ los frutos de la t i e r r a , l a b r á n d o l a , , 
1 e n J e r e ç a n d o l a pa ra A g i r l o s de 
e l l a . E por ende todos fé deben t r a ~ 
ba ja r , que l a t i e r r a onde m o r a n t e s 
bien labrada ; e ninguno con dere-
cho nonfe puede de ejio éféufar j n i n 
debe^Ca los ynos lo bandefaxerpoY 
fus manos , e los otros , que non f u -
p ie ren , o no les corTínene^deben man-
dar comoje f a ç a . E a todos comuna l -
mente debe p l ace r l e cobdtaar , que 
l a t i e r r a jea bien labrada , ca defde 
que lo ffteréj fera aboniada de todas 
las cofas que le fuere menejlcr. For~ 
que bien ajsi-, como a todos place con 
fu y i d a , afsí les debe placer con a-
quellas cofas, que l á hdn de m a n t e -
ner . E non t a n folamente deximos 
efo por las heredades de que han los 
f r u t o s , mas aun delas cafasen que 
m o r a n , e t ienen lo fuyo, è de los 0-
tros edificios de que fe ayudan p a r a 
manienerfe , Ca todo efio deben l a -
b r a r y en manera que la t i e r r a j e d 
por ello mas apuefía}è ellos ayan en-
de i abo r , è pro¿ 
I fiendo efto afsi, no puede paré 
cer injuftojque los Indios,que por 
fu eft ado, i nácuraleza fon mas ap-
tos que los Eípañoles para exer-
cer por fus perfonas los fervicios 
de que tratamos, feari obligados,! 
compelidos à ocuparfe en ellos có 
buenos partidos, governándolosj 
adeftrandolos, i. ayudándolos con 
ftiinduftria i ingenio los Efpano-
les, como lo apunta lá dicha ley de 
Partida. Puas fegun fentencia dé 
AriftotelcSjfe iotros que lefiguen,-
aquellos àquien lanaturález?. dio 
cuerpos mas robuftos 0 vigorólos 
parad trabajo, i menor cntendi-
mientOjò capacidadjnfundiendo-
les mas de eftano i qúe de oro por 
efti vía, fon los que fe han de em-
plear en él,corrió los ot?os à quien 
fe le dio mayor * en goveriiarlos, í 
en las demás funciones , i utilida-
des dé la vida civil.-
8J> 
De lo qual no va lejos Senecaj1 
quádo dizcj que los hombres tof-
cosjrudos, i de poca razón, los 
criai cuenca la mcfmá naturaleza 
caíi como en numero de animales j 
i para que como de cales nos poda 
mos fervir dellos por fu corta ca-
pacidad. 
Lo SEGVNDO háze en favor de 
efta parte, íj aúque cocedamos à la 
contraria,que lo que en íi es :otal-
menreinjnfto, falto de razón,pro-
bable^ pecaminofo,no fe puede de 
fender por ninguna coftumbre , o 
preferipcion , por ántigua,i conti-
nuada que fea * porque no fe hade 
mirar lo que fe ha hecho , fino lo q 
fe ha debido hazer, como cita dif-
pueílo en Derecho,m i en los mef-
mos términos de fervicios per fo-
nales , lo dexò advertido el Em-
perador luftiniano." 
Toda via, aviendofeintroduci-
do eftos de los Indios,defde que fe 
començaron á defcubrir,i con cié-
ciaji paciencia de los Governado-
res de fus provincias, porque juz-
garon fer totalmente predios i nc-
ceífarios para fuftentaria» i mante-
nerlas. Parécejque quitando, i caf-
tigando los delitos i exceííos (que 
effos nunca es juííoquc fe preícri-
ban) es de muclia poadéracionii 
obfervanciáde tantos años , en la 
continuación de los dichos fervi-
cios i para que no fe deban quitar 
facilmente del todoj 
Porque íierripre fe tuvo por to-
íérable;,ío queintroduxo i aprobó 
la antigua coftumbre , que fuele aú 
hazer licito,lo que no lo es, i tiene 
por íi la prefancioii de que es de 
conveniencia i provecho.01 afsiay 
muchos textos i Dotorésjquei aun 
en efta materia de incróduciori de 
fervicios, quieren fe paííe con ella, 
i que caufe bailante derecho para 
Uevarlosíi continuar los. P Porque 
quando de ellos refülten algunos 
daños j no fabemos íi feràn mayo -
res Jos que ocafioñé la novedad, i 
el quitar à los Eípañoles, (que co-
mo fe há dicho,hazen ya una mez-
dadá Republica con ios Indios) 
efta leché de fervirfedellos, con q 
defde fus principios fe fueron criá-
dojilas comodidades jCÔfervaciõ , 
) i.Scnec.í'ievi. 
J t;l beuca, c 5; 
j ib'ii Homiñeibd 
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81. Cyr- Theo 
do. in ainicit. 
^ 0 
i aumento de fus haziendas , que 
de aqui les han provenido i pro-
vienen. 
Por lo qual, (como ya lo dexè 
apuntado en el capiculo antecede 
te) íiempre fueron , i deben ir con 
gran cié to los Legisladores bié ad 
vertidos, en efta mareria de intro 
ducir novedades, i de mudar fácil 
mente las antiguas formas,leyes, 
ò coftúbres de lasRepublicas,por 
que i eftas mudanças fe íigue de 
ordinario ¡a de la vidai eftado de 
los vaífallos, i frequentemente fe 
ocafionande ellas triftes fuceífos, 
como nos loenfenaii,i advierten 
nueftros derechos, i trayendo mu 
chos cxéplos,Platon,i otros gra-
ves Autores, i 
Entre los qua!es,es muy à nuef-
rro propofito el de los Romanos 
Plebeyos,que eftando en coftum-
bre defervir à los^Patricios , en 
los mefmos minifterios de cj trata 
mos,feqüiíieron eximir della , i fe 
fueron por efta caufa al Monte Sa-
cro,0 al Aucntinoji citaba enrief-
go de defeomponerfe, i aun caer 
del todo la Romana Republica, 
haíta que Menenio Agripa tercia-
do con vnos i otros , los rednxo i 
compufojCon la elegante oración 
que les hizo, i íimil que les propu-
fo , del cuerpo huinano,que dex*-
mos yapondsra<lo.De la qual hif-
coria, i de que en eílc Apólogo fe 
encierra toda la ciencia Polftic.i, 
hazen frequente mención infinitos 
Autores Antiguos, i Modernos/ 
Por fer como es certifsimo, que 
para podernos fuftentar en vida fo 
ciable, i civil, necefsitamos unos 
hombres de otros , porque ni fon 
ni puede fer todos aptos para to-
dos los minifterios, de que nueftra 
humana fragilidad necefsita; i afsi 
deben ayudarfeifobrellevarfe en-
trefi con reciproca, i vicifsitudma 
ria corrcfpondécia,como el coxo, 
i el ciego en el Emblema de Alefa-
to, 5 i las dos piedras ò ruedas de 
los molinos, i las manos,que lá v-
na lava i i.i otra,i en otrosHiero-
glipbicos,i graves fencencias, que 
à cada paífo traen para efto Cice-
rón, i otros muchos Autores/ 
Lo TERCERO fe puede cófiderar 
POLÍTICA INDIANA, 
en defenfa de cfta opinion , que fu- ' ex»!, & alij a-
puefto, que los fervicios deque pud Mc,d.c. 
tratamos,fon tan utiles, i neceífa- 4 n-7.9. & So. 
rios en común , para el fuftento i 
confervacion de las dichas provin 
cias,como laexperiécialo hadef-
cubiertOji que fi fe quitaflci:, ô no 
podría confervarfe en manera al-
guna,òfe governaria todo con mu 
cho trabajo i dificultad.No debe-
mos quitarlos,por foiodezir,quc 
refultan dellos algunos daños à 
los Indios;porqne quando en algu 
na cofa fe complican, 0 pueden rc-
zelar daños,nuies , Ò inconvenié-
tes, la vulgar regla, 0 refrandel 
Derecho,nos enfena,que fe han de 
tolerar, ò efeoger los menores." 
I efto es lo que los antiguos lla-
maron M a l nectjfarto,<yi<z pafsò ya 
en fuerça de Adagio,dode lo iluf-
tra con varias fentenciasel que los 
compilo/ 1 es notable, idignade 
tener en memoria, la de Plauto,* 
que dlze, Qj^e de muchos nuiles^ e l 
m a l que es menor > ejfe es el menor 
m a l . 
Porque aunque algunas v e -
zes fe fueleefcufar lo queen íies 
bueno,por el ma!,que puede craer 
configo, como lo dize un capitulo 
del Decreto/ También vemos o-
tras , que fe permite algún mal, 
por el bien que efperamos confe-
guir dèl,como largamece lo prue-
ba, i exorna con exemplos Pedro 
Gregorio/ 
I como,refiriendoà Xenophó-
te,¡ otros, dize el Padre luán de 
Pineda,b los que goviernan la Re 
publica,hade imitar à los diedros 
Pilotos, que no mudan derrota, 
por qoalquier impcdimcnto,d vié 
to contrano,quc f<)brevenga,íino 
templado las velas, le compaílun, 
i fobrellevan, lufta que viene otro 
mas favorable , i puedan llegar al 
puerto defeadojd, que fe encami-
nan. 
Porque filosLegisladores,por 
qnalquier embaraço,ò incóvenien 
te, que fe ofrecieífe en la execucia 
de las leyes ,t ordenanças bien mi-
radas, i promulgadas , las huvief-
fen de andar quitando, 0 variado, 
caería en mayores daños,i feria co 




ijuid cum icq. 
21.q.4.1 quo-
t iesnihí l fine 
captione j vbí 
latè D D - dc 
reg.iur. & p'u 






y.PJaut- ín fií 
cho : £ main 




2 . c. deníque, 
d i i i .n .ubi la 






Ecclef. c. 10. 
verf.S, pagin. 
í>8í. -
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f; .Plato /¡b.4. 
d. Ovid.z de 
triUib. NU fto 
dtTi 5 t[»od noa 
i t litre folsit 
idem y Peneca ! 
lio.i.nat cjiix- ! 
Ü' a- in line, : 
C^uinti.lib 1. 
c. 16. Pcc.GrC . 
gor. Jjhr.6. de j 
Rtp.c.i n.ti» I 
& lib. tit fciè 
per tor & prx ¡ 
ciput cap. 19» J 
Tíratj de no- 1 
rts ajij apud 
Mc^i.tom-li- ' 
bf.J.C.S.H.lOj ! 
& fdl^. & d. i 
c.4,tx ti.SS. & : 
Murt, M^gcr. 
dcadv. nt. ar-.•! 
mat.c.i. cx n. j 
j 
e, A ^ o f l i l i b j 
de p.ocu Ind. 
iaiu.c.22.paç. I 
^ 9 . ubi cam ! 
D . C h i y f con 
cludit.Cmhin» \ 
nihil efe adi» 
f<tn(í*m,*dei b« . 
ni ¡ róti{*ni,d¡ 1 
vi Mm* ><}»'•»<>;* 
in petvH Íf*.4m 
at'iit- .f* f i t ht' 
m*n* mdhi*f t 
{.. c.Lii"íu W' 
tun I . d'ift c 
4.dlrtii¡.C UCi' ( 
nam y í diftln. j 
l.Cemper H-de I 
reguJ.iur cam | 
mulcisal j» a- j 
ínu¿ Mejd.C.j. 
i.tom lib *.c, 
t>. E'aim.hi 1-
d g.-->, í5"'.)1?» 
i . in A dag. I * * 
yentit.utn ' 
b G o ld dcjiva 
ior. c l e â . !K>-
penj lib.3 c.i. 
Hidra, fi'güadocrináde Piaron.' 
I por eííb les aconfejan todos ios 
qaebirp íî ncen » que procedan en 
eilo con macho ciento , i pruden-
cia í porqtie ni crt los eiementos/ni 
en ei S la Luna,ni en quaiqmer 
cofa por íag^rada, i meaefteroia ¿j 
fea , dexaremos de hallar mczc'.a-
' dos. algunos daúos^c inconvenien-
tes , ò fe podfan efeufar los excef-
fos i abafos,que delias mefmjs fa-
ca de ordinario .lamilicia.humá* 
na,Coirto elegáceméce, i trayendo 
muchos cxéplos nos lo.advirtiero 
O/idio, Saneca, Quintiliano,i o-
tros;A.atõres.-d I en nu iftros mef-
rr)os términos de eftos fervicios 
perfonales el Padre Irvfephde A-
cofta,' a legando,i-refia ?ndo unas 
palabras 4e fan l ian Ccifotlamb 
en la Homilia j . fobre el cap.i, 
de laB,íift à losConntios,muy 
dignas de tenerfe liempre enme-
.moni 
I no c^nfaí ize aeftojlo que de 
CQnc?ar;jp fe opone , dizieiido,que 
¡ni en Ef.uña, ni en otras partes só 
compe'idos- los valpillos libres à 
fe¡n ? j anr es íervicios'.P or que caída 
provincia neççfsita, de leyes i cof-
x.uipbres pir.tíicu'Urès,que fe ajuf- 1 
ten à ella,como á cada paila nós lo 
jgnfena el derecho.f í como el pul-
po muda ¿olores , fegun el Uigar à 
dqóde fe pega: afsi el Legislador, 
quaes atento,! pru lente,debef va-
ria'; fásmída tos , fegun las regio-
nes à cuyo g ivierno los encami- ¡ 
na,i efta es ui iriejòr léy,coin.>ai/n 
nos loammeffiaitu A ligio,® don-
.de fu Comentador , entre otras 
autoridades, trae la cjue di¿í:^«e 
f e ç u n el lugur^ ce'n >iént>ijiie en ti-
nas partes hagamos efio, i en etras, 
Aquello, 
Apotegrt^ , en tanta manera 
.̂cierto , que no puede darfe ley al-
. guaide tai fuerte uniforme, que 
quadre,! ajude en todas partes 
igua'm :nte à todo el genero huma 
L no, como lo çopíidera i prueba la-
.̂ amenre Goidafto.11 
Fuera de queen los tiempos an 
hallaremos exemplos de t íguos 
muchas naciones,que je ferviai) de 
.otras , a quien lujctarón , en los 
raefmos minifterios , i en otros, i 
"Con mayor ftf^reza, coipo ios ÍÍ-
gypeiosde-íos Hebreos,los.Lace-
demonioS'de los Heiotásjios-Thí: 
Hilos de los Pchellus, ios Tara-
ces de'lp" Ciar.-cas', Ifts Caíesd^ 
ios L^lcg':^, los Tncbartos'dé'rds' 
Me0e¡«/^,ii'j§ Periis.délos M-i-
garenles , como ¡arg¿¡nente lo te-
'Sere Atae.neo, iotr<>s AittôrfrsJ-. 
I sn ios nu.eft 'os j también halla, 
mos contiiutaílo eíte modo dé |u-
j''C,io.t.i,i yaifailage cu aiguhás'prq-
yiucias.coaTioen el capituio qiiaf-
tolodexè apuntado délos Fran-
çeÇes.çon los1 j-I(edu'9s', fhómbfes 
quejlartî n <$.¡¡.J¡4aii!> ^nueri'à0'cYõs 
! c7.¡ i" '•  i'i 
Caffj.-b. l ' . ) ¡ . 
H¿ilu¿: n á ••>* 
Jijaj iiil B ÍL o 
Jdni 1 h.is, u : 
cef c 7 . S Í .'í'j 
api d Me, d.c* 
JLemevza , 1 de'fér y rdninbfé, ' 
: 1 o.jfaen :A:lfi(̂ i.ania. fe tm^ftiit- ¡ 
ta'!¡cencía los ¡ S . ^ ' ^ j Y i-'íspcíl.; 
fonas de ^s^f t^^^Je i^yof , j 
qué di zeh .lu'an' Au^i-io í Her in- i 
g»oíkquc no ay,n\ini.{léno,por fe -
vil i trabajofo^ue 'fea,a que hole's 
compelan, cargándolos rigurofa 
jiripute fino ob.édeceh 1 MartinMa 
Ig^rp'1'rehire loi mefmo, prdeu-
rando facar la razón dello de las 
.hiítonas: í^concluye Cõ^Zafsio, 
que ellos hómbres en todo , lp0r 
todo, ni fon efclavosj tíiColonos, 
ni Àdfcriptíciosi/uiCa^itecêfosjni 
libres, ni Scatuliberos ̂  fino que 
conftítuyen urta nueva efpecicj q 
participa aígo de la naturaleza de 
todas las referidas* ;; '' • 
Lo oyÁitfó h&é por ella par-
re, queiife^ántíderábien cl pun-
to,! en eftos feívicios fe guarda la 
moderación que'fe debe, atinquí» 
í>or fu ocafion teciban algún daño 
0 trabajo lbs Ihdib's., feCompenSf̂  
baftántemencecoy!.el.bien,i prove-
cho, qiiecon.'iguen 'por caula dê  
líos; i tiene lugar , el'Adagio , TO 
que dize.^é m e s m a l ^ e l qttefeco-
penfa con rnay er hieh-Porque nadie 
pòdri dudar,que con la dirección 
1 afsiftenda de ios ¿fpáúpÉs en ta 
varios oficios , i rnínífteriòs como 
los exercen, fe haiíHecbo mas áp-
cqs,.è induftriofos en ellosjporque 
frites no "alcànçàba los mas fu cor-
ta capacidad, ! también fe enrique 
¿en , i aprovechan coá los falarios 
,ò jorn3les,que les dan,conque pa-
ÍC A«l>-n,<Í<í 
ntoiib. omn. 
gtn Vb J f - n 
in hn.Hfri i íg . 
de nvjlèdiíiot-, 
ommno verba 
eof& apti J Me, 
d.ç.4.11.̂ 6. 
J.Mager.de aJ. 
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gan fus cribuLOs,ò tafias,i les que-
da algo para ayuda de fu fuftento. 
I lo que importa fobre todo , fon 
eufeíiadosen laFè, i confirmados 
en ella, 1 fe les eítorvan'fus borra-
cheras, idolatrias,! otros vicios,à 
que de otra fuerte fe entrega ran,fi 
vivieran ociofos. I afsi no es mu-
cho,ni puede caufareftrañeza, qert 
f ctorno de tales bienes,hagá ellos 
algo en aprovechamiento,i como-
didad de aquellos de quien los re-
ciben.Pues es obligación recipro-
ca, i general en todos hombres, i 
naciones, que afsi como los Sa-
biós,fòlo por fer]o,deben enfeñar, 
dif igir ji hazer mejores con fu cien 
cia à lbs ignòrantes,;n Afsieftbs, 
en pago deíhi ênfenahça, les débeh 
retõfriar lóqtíe.pudieíen, fegunfu 
"caiid^jicàpaddâd/ ;., 
*' Lóq'&í ¿ár^ejWttf<^nfqdar à 
etkendéMíí^òmas, guando 
"nos enfe'aa,que^5ínti^bradas abf* 
HítafWettte la ĉ;ófaiV'ñó""tiene énf fi 
otros ; pero qu'eiá tlénè fegúh al-
guna ivtili4ad*CQq|jguieii te,;'eH^uâ 
!,to ál ignorance "le .es importante 
fer regido por el mas fabio »i gl 
•mas ubio fer ayudado i fervido 
de!ignorante. 
P unto, en que.también funda el 
Apoftol faiy Pablo ,,P lajuftifica-
cion de dar !o neceflario al que nos 
eníèna,i predica eljEyágefÍo,como 
là áy.ae,'fiiftentar .albuey que nos 
a^da çnél ar^r i trillar,de que ya 
'fe Há(dtchoaígpqnp."tro« lugareŝ '1 
I q u e ^ ' t ^ ^ ^ i ó s d e que tra-
;r'amò,s le 'çiètveVi^opbne por fufi-
cientfpara'fa^Hgacion i juftifica 
,cionde eftòs fervicio^donMigruel 
líe Liina i Arellano, en el lugar de 
que hize mención al principio de 
eñe capitulo. •' 
Lo q_v I N T O coníidero, que 
aunque fuera mejor reducir eftos 
fervicios i Indios voluntarios, i 
no forçados , i à Efpaúoles , Ne-
gros, Meftizos,Muiàtoj5 i Zamba 
higos,comofedizede contraviÒ,i 
loapunt anlascedülas que fe han 
referido. Lo cierto cs,que la expe 
r'iencia ha moftrado , à los que de 
xcrca la han hecho, de la condi-
cion, 1 naturaleza délos Indios, 
que ferian muy pocos los que fe 
alquilaffen ò mingaífen de fu voiú -
tad, aunque fe les dieflen crecidos' 
jornales, porque fon floxos en grá 
manera, i amigos del ocio,i de en-
tregarfe áfus borracheras , luxu-
rias,! otros vicios,que les ocafio-
nan la Idolatria, i falen, i faldrán 
fiempré de mala gana de fus tem-
plesii naturales, i mas para ocupar 
fe en minifterios tan laboriofos.I 
como fu codicia es tá poca,i fe con 
tenta con tan poco para fu comer 
i veftir, paíTando muchos la vida à 
modo de beftias,donde quiera que 
alcançan un poco de Maiz para fo 
fuftento, i fin acordarfe de que áy 
mañana, ni apetecer riquezas , al-
hajas , ni devaneos , es neceffaria 
alguna fuerça, i ¿ompulíion , que 
les hagafalirde efte páffo.CotWo 
refiriendo íús coftutóibres, encare-
çiendo fu floxçdad , i aun añadien-
do , qúe parece que el diablo les 
fogiere ,'i pe'rfuáde' qúe no fir-vaií, 
' ni ayuden à los Efpaiioles,lo dtzfen 
''Matienzo, Ácoña, 'A'gía, i otx<s% 
Ait tores," 
Porloquíf, como Iodize el 
mefmo Acofta, fieftipt'e fe ha teni-
do por conveniente traerlos ocu-
pados i trabajados", Í en fu genti-
lidad hazian lo mefmo fus Ingas, 
i MotezU!nas,eri tanto grado,que 
quando faltaba ocupaciones prove 
choíàsjineceffarias, los trabajavá 
en otrasfolov<oluptuofas,idenin 
gun ufo i provecho,hafta cu juntar 
taleguillas de piojos, cortar i fu-
bir à los montes piedras de inmen 
fo tamaño, allanar valles i.cami-
nos , i edificar en ellos pofadas en 
fu modo muy furttüofas. • 
Pefuerte,que no fe deben eftra-
ñar los reparitímientos i apremios 
que aora fe hazen, ni que fean t ra-
tadgs en efta parte con alguna af-
pereza,los que fin ella , no fe apli-
carán á cofa de provecho, i traba-
jo, como cafi pintándolos r lo da à 
entender Trájahd Botalini en uno 
de fusRaguàllos dclParnafo,1 en 
que refiérela quexa qúe los aíiios 
dieron à Apolo", cerca de los ma-
los tratamientos, que r.ecebian,i 
que èl feutenciò , que eran dignos 
r. Mat, Je rao-
der.PcrUj 1.7. 
c. 4 Sc í^ Aco-
fta de procur. 
;i i id.Sal. l íb.3. 
e.̂ . & cap.17' 
p a g . ? 4 ^ « g I s 
d. refpon.pag. 
24.25.41.& (58 
§c ali j apud 
Mc,á.<:ap.4.ex 
n,iot.& t.to-
fno, l ib .» .c .7-
n u . i / . & í c q q . 
fiAcoSad.c*? 
k t è Ego, d.c. 
4.nu. 106. ÍÍ d. 
I.tom. lifcr 1. 




contar la fabu 
la,pone las pa 
labras q aquí 
fe refieren. 
de 
L I B R o I I . C A p . y j . n 
u.I.incontra-
¿MbuíjVbi Bar 
t u I . & D D . C . 
dcnonnumer. 
pccun. I.4. J . 
non eft ftatu 
16 . D.de flat* 
15b. c. inter de 
nansIat.Epif. 
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Me, d. cap. 4. 
n.to^. 
x. Acofta d.c. 
17. pagin.543. 
Ego d. cap. 4. 
n .no . 
de ellos, pues por fu natural ñoge 
dad, no hazian cofa de orra mane-
ra:/ que les que quijtejfen haxer j »/-
ocio exaBo de Us crueldades q yief-
fen obrar contra, otros, era necejfa-* 
r io , que no miraren tanto el genio, 
h ingenio del que las ufaba, como 
la calidad de las coflumbres del que 
fe quexaba de fer maltratado. 
I la razón, de que fe hallarán 
Indios voluntarios, como fe ha-
llan en Potofi, es de poco pefo; 
porqueií aliiay algunos, es por-
que los llevaron,! arrancaron pri-
mero de fus naturales , 1 eftos fon 
pocos,i fe conducen à mucha cof-
ta, demanera, que excede al pro-
vecho que rinden: i afsi no puede 
hazerfe pie,en fundaméto tan po-
co confiante. Pues lo ineímo es 
no hallarfe una cofa,ò hallarfe con 
gran dificultad, 0 poco prove-
cho. v 
Razón, que también enflaque-
ce la delfervicio délos Efpaño-
les, Negros, i Mulatos. Porque 
Como lo advierte con prudencia i 
elegãcia el mefmo Acofta, x ni ef-
tos pueden fer tantos , que baften 
para tatos fervidos,i miuifterios, 
ni fus condiciones , ni complexio-
nes fon tales,que los fufran tan la-
bor iofos, i en tierras i climas tan-
diferentes à fu temperamento, ni 
lo que eftos himeífen de ganar,co 
mer, i veftir, 0 lo que tendrían de 
cofta los efclavos Negros , que fe 
compraífen, i murieífen, fe podría 
compenfar con lo que fe facaflfe de 
fus fervicios , conque vendrían en 
breve tiépo à faltar eftos, i ellos, 
i por el configuiente à peligrar la 
confervacion, i confiftencia de to-
do el Reino, 
I aun en cafo,que fe hallaran pa 
ra conducirlos,ò repartirlos,i que 
los obligáramos á trabajar i ayu-
dar en ios dichos fervidos , mez-
clandofecon los Indios, fueraefto 
en total deftrudon, i mayor acaba 
miento de eftos miferabies , a los 
quales, fe Cuete dezir , que au» el 
baho de otras gences los mata, i 
por effo efta prohibido por mu -
chas cédul as , que no fe permitan 
Efpañoles, Nejros, Mulatos, ni 
Mellizos, enere Indios , como lo 
diremos ertotrp capítulo. 
I fiemprê ,,eh todas leyes , i en 
todas ¡erras,le tuvo por peiigrofa 
la junta de los que entreíi, en hu-
mores, fuerças,ó condiciones, fon 
deíiguales; como lodioàencen-
derÀlciato' en el emblema de las 
dos hollas, una4$.yerro, 1 otrade 
barro, que arrebató la corriente 
de un rio, i alli juntan otras cofas 
fus glof fado res. 
Demas de que también fe ofre-
ce luego la duda,de fi tendriainçó 
veniente, que en las provincias de 
las Indias fe introdiizgan,¡ permi 
tan tantos efclavos Negros,como 
para eftos fervicios ferian menef-
ter, i veo , que lo han prohibido 
muchas cédulas,2 que fe hallan en 
çlquarco tomo de las impreíKis,¿ 
deque haze mención Antonio de 
Herrera,Aunque por otras,fegun 
lo han ido pidiendo los tiempos i 
oCaiiones , por ic faltando los In-
dios,fc han dado ordenes, i permi 
íiones paralo coRtrario.2 
I que nos deben en efta parte 
tener advertidos , i recatados los 
fuceífjs, que en algunas avernos 
vifto, de algunos de los quales ha-
ze mención Antonio deHerrera.b 
I los que leemos en las hiftorias, 
por femejanteS cfcfcnidos,enAthé 
menfes,Egypdos,Scythas,Ronu 
nos i otras nacionesque peligra-
ron por caufadellos,como larga-
mente lo refieren Atheneo,c luf-
tino, Claudiano, i otros Auto -
res antiguoSji tnodernps ; i entre 
èllos, cô elegancia,nueftro cloqué 
tifsimo Maeítro Fray luán Mar-
quez.11 
Lo SEXTO fe coníiderapor efta 
opinion,que la fuerça, ò compul-
fioni detención de los Indios en 
femejantesífervicios, no fe puede 
dezir,qüecontradiga, ò quebran-
te fu libertad. Porque quando in-
tervienejufta cauíà,ò fe atravieífa 
el bienuniverfal, qualquier repu-
blica bien governada , tiene auto-
ridad para obligar à fus ciudada-
nos à que trabajen , i no por eflb 
dexan de fer libres , pues antes la 
mefína difinicion de la libertad, en 
laque dá para que cada uno haga 
de fi lo que quiíiere , exceptua ios 
y. Áldat.errl-
Brocenf.&Mi 
noes alia in 
hant ttm ad-
ducutu, & no» 
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i'rtiuS, & ín' l . i . 
t i t ,«1. l ié , 8, 
cafos en quites leyes, i necefsida-
dcs publicas les obligaren â lo có-
trario^6 
' luna cofa es fer fiervo, i otra 
fervir5coíno lo advirtió bien Qnin 
tiliano.f Paes fegvmel Apotegma 
de Archiloco;, la verdadera i mas 
impotcante libertad confifte, en 
que todos íbamos {íervos,ò e&la-
vos de lás leye«» I fi à qiialqniera 
fe diefle facilmente licencia para 
proceder en todo a fu libre volun-
tad i alvedrio , la libertad perece-
ría en la libertad, i no folo fe iria 
àpique, 0 fondo la Republica,pe-
ro añ no avria diferecia en nueftro 
modo de vida, i govierno,! en el de 
los brutos , como gravemente lo 
dizen Demoftenes , i fan Ambro-
fioji otros muchos Efcritores que 
los refieren. « 
De donde facan,i refuelven co-
munmente todos los Teólogosv 
figuiendo ai gloriofo fanto T o -
mas, h que la fujeciôn Politica, 
no repugna, ni contraviene en co-
fa alguna á la libertad Chriftia-
na. 
I mas en nueftros términos, 
que los 'Principes , i Republicas 
tienen poteftad para compeler à 
ios fabditos , i vaííállos , â tales 
obras, trabajos,} fervicioSjfinqus 
por ello fe puedadezir, ni diga, 4 
incurren nota, oefcrupulo alguno 
. de injurias , violencias , 0 injufti-
chs, lo affnnan Sato,Molina,Vi 
toria,Rebelo, i la común opinion 
de todos los Teólogos, ' conciu-
yendo 5 que algunas vez:2s pueden 
los Magifttados compeler à los 
ciudadanos à cofas <à que no fon o -
obligados por caridad, ni jufticia.'* 
I lo mcfmo dize en nueftros pro 
prios términos elPadre Agia.pro 
bando,que efta fujscbo delosí n-
dios a) fervicio perfona!,no es con 
•traria al derecho divino , natural, 
ni civil ; porque fu naturaleza es 
tai, q como de los Romanas dtxo 
Galba en Cornélio Tácito, 1 no fe 
les puede permipir total libertad, 
ni tampoco pueden fufi-ir,ni pade-
cer total fervidumbre, 
í generalmente eítà difpuefto 
por derecho civil, i del Reino, m 
i que todos los hombres' pobres. o-
1 ¡L 3 
ciofos ,i"bagabundos, fean compel i 
dosàtomar oficios , i trabajar,i 
fer vir en obras, publicas i particu-
lars , ò en otros íninifterios , por 
juftos i competentes jornales,por 
fer tan conocidos los daños que 
trae configo de ordinario la ociofi 
dad, en cuya deteftacion pudiera 
eftender largamente la pluma,fino 
huvieran ya ocupado infinitos Au-
tores, 1  el mefmo argumento. 
Lo SÉPTIMO,! ultimo, en favor 
de efta mefma parte , demás de lo 
que efti ponderado en términos 
de derecho común , tenemos en el 
particular delas Indias, i Indios, 
muchas cédulas , qtiS oponiendofe 
à otras que avian defpachado en 
contrario, i viendo que fe tenia co 
mopor impofsible efeufar del to-
do los dichos fervidos, difpónen, 
que con juftos i razonables tempe 
ramentosjfean compelidos i apre -
miados à ellos. 
I tomándolo de loantiguo,en-
tre las ordenanças de Mexico fe 
halla una del año de i 5 jo.que má 
dajfio fe confientan eftar, ni andar 
ociofosi vagabundos los Indios, 
Jmo que t r d b a y n enjus h d z u n d s i s , 
t l a í r a n ç t t S j ò en oficies, f i los t u 'Vie-
r e n , t n los citas que fueren de t r a h d -
jí,;'/<?<*•» induj l r i t idos cemoganenjo l 
d a d í t f i f e aprovechen de l a t i e r n í l a 
b r a n d ó l a , 
I en la mefma conformidad fe 
defpacho carta à la Audiencia de 
Guatemala ano de 15 5 2.0 Encar-
gando,que los Oidores deUa,que 
falicííbn á ia viíita de la tierra,tu~ 
v^eífen cuenta de hazer que los In-
dios trabajaflfenen fus haziendas i 
•heredades , i en las agenas , i no fe 
les permitielTe la ocioíidad,dando 
por razón,la que llevamos apun-
tadsLiPoryuefe d i x e fon floxos,i h o l -
^axanes, i fina fe p ro l / ee^ue t r a b a ' 
)en paraft t p r o l / t c h c y n o t e n à r a n n t n 
g m g e n e r o de f o l i d a , n i apml ' echa 
miento , l» i j i t d l f e r t a en ¿ a n o f u y o . 
I delmeííno anoilos íiguiéces, 
k hallan otras ¡eedu&ts, p embia-
dasàla mefma Audiencia , i àla 
de Lima que ordenan lo próprio, 
i que, porque fe dize , que"fon fib-
xos,i viciofoS ¡ f e a n - c o m p e l i d o s a 
l i j a r los oficios que t l i l / i e ren^ 1 a t ' r a -
K<?cop!l. 
mtiltis ah'jsa, 
pud Me, d.c.4 
uii.iaS. &fc . 
11. Atben . I íb . 
é.c 7.Alciatu* 
eiiiljitcSí. P h i 
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cap.i<í. Rcnií-
vez delega Re 
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ex num.??. Sí 
Ego, cninhio 
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caldead rem, 
epiftol. Adria 
ni Imp. ad S'er 
vianum C o i r 
fulsin, quam 
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q. d.4.tom.pa-
¿ífl. 511. 
r. d.toin.Se pa 
bdja r en labores de cam.pVji obras de 
c i u d a d , a r e -
I en un capitulo de carra cf-' 
crita à la Audiencia de Mexico, 
año de 1555. ^ fe dize : j^ue fe 
t iene entendida por notorio., que los 
Ind ios de fu cond ic ión , fon i n c l i n a -
dos A holgar , i que dj/ necejsidad 
quefedn compelidosj i Apremiadps À 
t r t tbd ja r , porque d e f u l / o l u n t a d Kâ 
lo h a r á n . 1 que'afstmtfmo j e t iene 
entendido , que l a J(epttbl/ca d é l o s 
E ) p a r i ó l e s , en n i n g u n a manera j e 
p o d r í a juf tcntar , f in j 'er ayudados de 
los I n d i o s , t que ajsi era ]uflo m a n -
da r , que losIndtos trabajajfen, i j e m 
í r a j f en , t fe ocHpajfen^ i biziejfenfus 
oficios. 
En otra cédula de ip.de Oc-
tubre del año de 15P1. 1 fe refie-* 
re lo mucho que fe avia vencila-
do el quitar , dexar ^ ò moderar 
eílos fervicios perfonales, i al ca-
bo fe refuel ve, qtie fe quité el que 
habían forçados , i fin paga d fus 
Encomenderos , que es el de que 
hable en el capir.2. de efte libro; 
Pero el qiietmen por fus jorna^ 
lesees forçofo, i para ellos tolera-
ble, fi fe les haze el cratamiento¿ i 
paga que conviene; 
I en la inftrucciori (|üe fe dio 
al Virrey don Luis de Velafco* 
quando hie al Peru año de 1525.1 
fe dize en el capitulo 47. que mi-
re mucho en quitar los trabajos* 
i oprefsiones délos Indios 5 pero 
luego fe lé ádviertej que, Efiofea 
con t an t a m o d e r a c i ó n ^ iprudencia . t 
que los dichos na tu ra l e s no d e r en de 
j e r y i r en todo l o n e c e í f a r i o ^ o m » lo es 
pa ra ellos mifnios, c ^ c . 
I en el 51. defpües de refe-*-
rir la natural floxedaddelos l a -
dios , fe manda lo mefmo, para 
labores del campo, i obras de ciu-
dad, i que el forçarles > i repar-
tirles à eftos fervicios , fe haga 
por mano de lajufticia, i que los 
Efpañoles tío les puedan compe-
ler à ello, aunque fea i los Indioé 
de fu Encomienda, i fe dé orden 
corno les paguen el jornal de fu 
trabajo à los mefmos Indios que 
trabajaren,- i no i fus principales, 
ni à otra perfona alguna , i que el 
trabajo fea moderado,- i que íepan 
los que excedieren en cito, q.ue 
han de fer gr^v.erñentr caftiga— 
dos. 
Pudiera áleear otras muchas, 
pêro contentándome con las dos 
ultimas,que tratan efpecificamen-
re de efte fervido perfonal, i. dèl 
(como yà lo dexo dicho; toma, 
ron el renombre, eií lg/del año de 
I^OI .aunquefe hizo,.mirando, tan 
to al favor i alivio de los Indios, 
todavia fe tuvo atención a que 
peligraría el Reino , i Los nnfef-
mos Indios ,fi del todo fe relé-. 
vaílèn de ellos. I afsi en el capi-
tulo 11. i en eHS, fe manda^qüe 
trabajen en las labores del campo, 
i en otros oficios,i miniíterios ne-
ceflarios à la Republica; i en el 
13. aun no quifo fueílèn releva-
dos del fervicio de las minas , con 
fer el mas penofo, como luego di-
remos. 
I en la del año de 1609. con-
cede aun muchos de los que avia 
quitado en la antecedente, por los 
daños que dello fe reconocieron , i 
poniendo los recatos que fe han de 
tener parafuavizarlos,de que tra-
taré en el capitulo que fé figue,di-
ze afsi en el primero de los mu-
chos epe tiene: T r í m e r a m e n t e o r -
deno, 1 m a n d ó , que fe hagan los r e -
p a r t i m i e n t o s de Ind ios nece j f t r íos 
p a r a l á b r d r los campos i c r i a r los 
ganados , beneficiar l a i minas ¿ e 
o t a , p l a t a , i a x o g u e , i Usobrages 
de l ana , , i a l g o d ó n > pues defu U -
bor i e f u l t a l a coniun u t i l i d a d de 
todos effos J[einos, que a r r i b a que-
da r e fe r ida , iprefupuefia. l a r e p u g -
n a n c i a , que muef i ran los Ind ios 
a l t r a b a j o , no je puede 
efeujar el comply 
le r los* 
C A-
P O L I T I C A INDIANA, 
a. I.placuItS. 
C. de PaJat. 
facr.largíc. l i-
bro • a.vbi PJa 
cea, & ali], E« 
b. d A placufc, 
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lu. Calf. lib. 11 
epirt.47.BrUr. 
& ali), de ver-
bis iur. eodem 
vèr.S.& alij a-
pud Me, d.c, 
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C A P I T . V I L 
0 f Us condiciones, i tempe' 
r mentes -¡que fe deben te* 
nerj óhfern)ar en eftos fet 
OJÍCÍOS personales itj-volií-
tarios, mienttas no fe toma 
refolucion de quitarlos del 
todo* 
N E t CONFLICTO 
de cftas encontra-
das opiniones i pa-
receres, i de los fun 
damenros, que por 
una i otra pare? fe 
coníideran, el mio es, que mien-
tras la diípoíicion de ias cofas no 
abre puerta à que del todoceífen 
eftos fervicios , .nos vamos con lo 
proveído en las ultimas cédulas 
del ano de i<?oi. i 1609. que de 
ellos tratan, i los toleran, por pe-
dirlo afsi la precifa necefsidad, í 
utilidad de ambas Republicas de 
Efpaííoles,i índios^ue quitados, 
feria dififultofo ,.qne fe pudieíTm 
confervar, ifuílentar.Pero guar-
dando en ellos las condicionesò 
cauciones fíguíentes , fin las qua-
les fe podrá defender mal fu jufti-
ficacion i confervacion. 
LA PRIMERA, q fe tenga cuen-
ta, que no cargue fiempre todo el 
trabajo en unos mefmos Indios, 
dexaado ociofos , i holgazanesâ 
otros, fino que fe muden i trueque 
por ano,medÍQ.aúo,ò por mefes,ò 
por femanas , Como la calidad del 
fervicio lo permitiere, Porque ef-
to lo hallo difpueftpafsi en ca-fo fe 
majante, en una ley del Volume,* 
eme manda ib crucc|Uíio pot* sinos 
los Palatinos, que fe embiaban à 
las provincias à las cobranças de 
l,ls rencas fífcales , ò patrimonia-
les del Imperio. 
I por eífo , en ella, i en otras,fe 
• llaman Mntevdarios , b palabra, 
que parece queen el fonído alude 
à lads Mitayos ,con queen el Peru 
nombran eftos Indios repartidos 
i los lervicios públicos, aun míe en 
la lignificación fe varia, porque a-
queíía fe tomó de que eran embia-
dos , i eíbtra de que fe mudan, ò 
deben mudar pór vezes , quees lo 
que vamos diziendo. 
'I efto mefmo diíponen otras le-
yes del derecho común, c fiempre 
que tratan de repartir tales car-
?as',oficios, i fervi ;ios, i lo afsien-
tan por maxima infalible i necef-
faria , quantos hablan de fu mate-
ria. Porque como el Adagio Lati-
no lo dize,muchas manos aligeran 
la carga,i en todos las cofas es ne-
cefTaríai agradable fumiidança,d 
i íe tiene fegLinOviiio,i otros,por 
impofsible, que duren los trabajos 
i fer vicios,'-] no fe reparten con ai-
tetnado's, i vicifsitudinarios def-
canfos. 
I en nueftros próprios términos 
de eftos de los Indio? , lo requie-
ren por condición exprefia, dizien 
do como fe han de facar, repartir, 
i mudar, i que feria injufta , i per-
verfaqualquier defigualdad, que 
en efto fe permitieílcjluan Matié-
20, i lofeph Acofta/ i lo difponen 
apretadamente muchas cédulas,i 
ordenanças Reales, que fe hallan 
en el quarto tomo de las impref-
fas.f I dexadas las antiguas, en ¡a 
llamada del fervicio perfonal del 
año de lóoi.en el capitulo 15.i 
18.fe c5cSiiye,^íe no je r e p a r t a » à 
cada pueblo mas I n d u s dej-vs que le 
cup ie ren conforme d fu p o b l a c i ó n ^ i 
que fe tenga mucho cuidado con que 
las Indios , j u e h u y i e r e n c u m p l i d o 
fus m i t a s m o f e a n obligados k b o l ^ e r 
à el las , nt a l f e r y i c i o de las m i n a s , 
b a j í a que ay a l l e g a d o / » t anda , i que 
ios bagan bolder luegoaf i ts cafas, 
I en el cap.24.aun dize efto mas 
apretadamente, tratando de lo5 
Indios que, fe reparten para las 
minasdcazogue de Huancaveli-
ca', i que aun en ellas fe les muden 
los minifterios, p a r a queafs i fu md, 
y or t r a b a j o , como lo que f u e r e a-
/0/í>,Jf r epa r t a i gua lmen te entre 
todos. 
1 en la otra cédula declarato-
ria de efta , que fedefpachò el año 
de rdop.enel cap. quinto , fe dif-
pone, Que l a m i t a , 1 r epa r t im ien to 
o rd ina r io no pueda facar de cada 
t.:.3 $.pra?rçs 
de mu 11 & ho-
nor.íbivéf>9íl,, 
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L I B R O Ü . CAP. V i l . 9 7 
g. Morus in 
Vtopia, lib z. 
pag.51.C0pi. 
ífepriviJ. ruft» 
l ib . i .x .p . ff.8, 
iríás verba a-
pndMe,d.c.5< 
yheblo,Jl>io l a f e f t i m a par te ¿ e los 
Sexmos que hu biere a U J a z o n , 1 t t é 
fo del r epar t imien to ; conjlderande, 
(¡ue no fe debe t an to A t e n d e r , a. l a 
mas, ó m e n ' o s f á c á d e la p l a t a , t oro, 
como k la c o n j e r y a c í o de los I n d i o s , 
J incuyo trabaio , i d i l i g e n c i a ceifa-
r i a l a l abo r , t beneficio d c l t i s m i -
nas, crr. • ' 
I efto mefmo repitè en el capi-
tulo 12.13. i 16. mandando no du 
remucho la continuación de/eme 
jantes trabajos, i que fs ponga mu 
cho cuidadojen que los one huvie-
ren acabado fus mitas,por ningún 
cafo fean detenidos , ni violenta-
dos en ellas, fino qrte luego los ha-
gan bolver à fus caías , pueblos, i 
re-duectones: T o r ^ u * de efias d e -
tenciones y i o l c n t d s , Je lesfiguen i n -
numerables d a ñ o s , í es, de los aba -
fos, que con may or cuidado a^eis de 
i m p e d i r , 1 caf t i^ar , favoreciendo, i 
cautelando f u l i b e r t a d . de t a l m a -
nera , que nopadezcdnYiol 'enc' ia, ¿ 
comfulfien a l g u n 4 , Palabras, i re-
catos dignos de la piedad de nuef-
tros Reyes, i fus atentos íSonfe-
jeros, i que parece imitan otras de 
Tomas Moro * rtuiy alabadas por 
Renafo Copino, s el q«al ¿ en 
aquella fu fingida Republica' de 
Vtopia j queéferibio/como ĵ ara, 
idea de otras >ĉ Ue fehuvieífende 
govt̂ nat acertadamentê  tratan-
do de las-familias * que fe repár-
tian pára las labores del campo, 
dize, corno'fe müdabah cada dos 
años , entremetiendo aunen ellos 
gente nueva¿ en lugar de la que fa-
lia i porque fe rnirafle por fu falud 
i defçátifoji los antiguosydexâffen 
enfefiada^à los nuevos jla agricul-
tura; , , , 
Leí SEbvNbtíjfeháde procii-: 
râr, i reparar mucho j en que el 
trabajo que fe cargare à los In-
dios afsi repartidos ¿ fea para folo 
obras rieceffariasj i eñeornuh titi-
les à todo el Reino, como yà que-
da dicho; i eflas, folo las ordina-
rias, i acoftumbradas, fin fatigar-
los, atareados, ni trabajarlos en 
ellas deiMÍiadámefite, fino en los 
tifmp0s¿i horas feñaladas,t dexan 
doles las qué convengan para fu 
defeanfojirepofo. 
Punto , que aun en los fervi-
dos, i obras de los efclavos,liber-
tos , i adfcripticios , nos le den? 
muy enfeñado, i encomendado el 
derecho.h 
I en los vãíTallos feudales, to-
dos los que eíci iben de efta mate-
ria, ' diziendo, la moderación con 
que los Señores debe proceder en 
eftoj d arbitrio de buen varón,i cõ, 
Aderada la natúraleza, condición, 
i posibilidad del feiido ^i de los 
vaííallos ,iquect)ntra los qiie ex-
cedieren,aíligiendolos; i trabajan-
dolos nemafiadaniente, püeden ef-
tos intentar acción de injnriaj ò ei 
oficio del juezi haftâ privarlos del 
mefmo feudo. 
I es notable en eílepr'opdfito 
la dotrina de fan Geronimo j refe-
rida por Graciano, en un capiculo 
del Decreto, ^ donde, aun en las 
obras efpiricuales.reprehendc los 
ayunos , i vigilias que fon en de-
mafia, i los trabajos , i aflicciones 
del cuerpo jque no guardan la mo-
deración que conviene, para que 
duren.' 
En cuya cohformidad dize no-
tablemente Simon Mayólo,1 que 
entodas las Republicas bien go-
vernadas , no folo los hombres li-
brés, que conducimos,ó fe nos re-
parten para fervirnós , i los/rufti-
cos que trabaján eiilàS labotv3srdeI 
campo i firió àun lbs efetevos pro-
{íi-ióSi fe liiaádaroh" tratar ííei-npre 
dé êfta manera •, porque no fe aca-
baffen,oprimidos con el continuo 
trabajo, i fe les concedieron algu-
nos dias feriadosj i feftivos,io^ 
tras vacaciones j para fus combi--
tes j i bailes, paraque recreaíl'en el 
animo, ireparaíTen lasfuerças del 
cuerpo. 
Con quien contefta Tomas Mo 
roj m notando las provincias eh 
que fatiganmucho los trabajado-
res , defdc antes de amanecer,haf-
ta muy èncradala noche,' i dizien^ 
do, que en lá de Vtopia avia Má-
giftradoâ particulares ; llama--
dos ^ s iphogran tos ; que dividían 
el dia natural to veinte i qua-*-
tro horas / i de eftas las feis fo-
las les diputaban á los fervida-
les para el trabajo , las ocho de i i 
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noche para cl fuéño , í, defcahfo,i 
las reftantes para fã alrancrço, i 
comida, i que pudieffen hazçr algo 
à fu arbitrio, que importafíe à fus 
menefteíes. 
Peró fin bufear teftitnonios agé 
nos , en los términos mefmos de 
eftos fervicios de nueftros Indios, 
ponen precifamente efte requifi -
to Matiènzo, i Agia. n 1 con fu 
acoftmnbrada advertencia, i elo-
quência el Padre íofépii de Acof-
t a ; ° diziendo, que han de ferfui 
defacomodarlos , ni trabajarlos 
mucho en haziendáSvi perfonas,ni 
dándoles excefsivas tareas, i pa-
gándoles competente jornal ji infi-
ciente comida, i curándolos cona-
mor, icLiidado,qiundGeftuuierei1 
enfermos. . 
Lo qual afsimefmo eftd dií -
fucilo por caíiinnumerables cedu 
las, que de ello tratan, i fehallart 
en el quar to tomo de las irtipref-
fas. p I en c\ primeto, fe pone 
un cápitvvíb <ié inftrucòioh del Vr-
rfey del Períi,advirtiendolé, H a » 
de j e r thoderados eflos t r a b a j o s , i 
quefefan los que excedieren en e l lo , 
que ha'n defer gra l /emente c a j i g a -
dos. I por otra cédula defpacha-
da à la Audiencia de Quito en ip. 
de Otubre del año de 159 r .fe man 
da, Que los, dichos í n d i o s j e a n bien 
tratados^ i pagados. 
I en la del año de Í601.aun ha-
blando de ios Indios que fe con-
ducen voluntariamente, dize: Con 
que eft¡) fea con l a l i m i t a c i ó n de t i e m 
po i.mvder'dciytt de t r a b a j o , j u j i i -
f icdcion d i j o i : n à l e s , 1 c e r t i f i cac ión 
de l a f agi t en fa^s ¡ n a n o s ^ u e yes de-
c í à r a c e d e s i i&r¿£mrede$>¿or)ÍQ ejia 
d icho, , , ; 
I en el capitulo 26'- hablando, 
délos £or$ idO$. i&táé¿LAf$imefm0 
Rereis lo q u é ef t -áordenado 'acerca de 
¿ a s horas de l d i a qv,e han de t r a b a -
j a r los Ind ios , afsien las minas ¿co-
mo en las d e m á s iahires ' I j í aque-
l l a s fue ren contra fu f a l u d , 1 de m u -
ch i i incomodidad y i l/ex&cieft f u — 
y a , f e ñ a l á r e i s las ho ras , t t i e m -
po de cada d i a , que hub ie ren : de . 
t r aba j a r , J in que el t rabajo fea ex-
'cifsiy.«.ni mayor de lo que p e r m i -
t ¿ f ú fomptexjo»t, i f u e r f asi * d ê m a -
ne ra i que no r ec iban dano en f u j a * 
l u d , C : ' f . 
I efto mefmo finalmente fe re-
pitió , declaro , i apretó mas en 
la del año de i¡5op. capitulo ií¿ 
encargando mucho al Virrey del 
Peru, i a los demás Governado-
res: Q u e ¡ e ñ a l c i s las horas,que h u -
l / i e r en de ocuparje cada d í a , con a-
tencion a fus pocas f u e r ç a s , ru in com 
f l e x i o n a i a l a ceflumbre que gene-
ra lmen te fe g u a r d a en todas las fie' 
pub l i cas bien ordenadas, I porque 
de l a ocupación excefsr ta en eflos 
m i n i f i e r i o s , les re fu l t a i n j u r i a s , i 
p e l i g r o rf fu f a l l i d , mando, que no 
pf icdan t r a b a j a r mas t i empo, n i los 
I n d i o s de m i t a , o r e p a r t i m i e n t o , n i 
los que fueren de f u N o l u n t a d a ef-
tas laberes , d e l quecos u r d e n a r t ' 
d ¿ s , f o las penas que parecieren con-
yenientes . 
1 en el capitulo 33. i34.bol.-
Viendo àencargar muy apretada-
menté el Cuidado, i exeçucion de 
to referido à Virreyes i Prefiden-
tes,Oidores, i Govérnádores, les 
manda¡idebaxo dé graves penas¿ 
Que por n i n g ú n modo con j i cn tan , 
que los Indios y o l u n t a n o s , ò r e p a r -
t idos , padexcan y io lenc ias , ye%a'-
ciones, injn^icia,st ni genere de f ¿ r -
y i d u m b i c. 
De lás quales cédulas fe colige 
el particular cuidado, quejpn la 
moderación de eftos fervic* s , i 
trabajos fe ha tenido fiempre por 
nueftros Católicos Reyes, i enef-
pecial, que ni aun en los dé las ini-
nas, no quiereti fean trabajados de 
noche; confor¡naiidóíe: con lo que 
en efta parte difponeci Perccho,1, 
i l o á que le glofían j-deq\ie ías. ò- ' 
tras fon oficio diurno , i que nadie 
.puede fer oprimido;, a trabajar de; 
;t)iOche¿ fino es en un cafo de inpi-
iiente aprieto, i necefsidad. 
Por cuyas do.trinas , fiendoyò 
•Governador,iVifitàdor de las mi-
jias de Azogac de Huancavelicai 
minea pude conformarme ¿con|a; 
xoftúbre que allí halle entáblácía, ' 
4e que unos índios trabajalíeii en^ 
ellas-dediaj qvíe llamani? m c h à o r u 
«íííjiptros de noíhe, q lláman r#-
t a r u n a s . Porque áfiqúe feailegâba,' 
q en aquellas concavidades fiépre 
f .L.r.de Ôpêf. 
libere. Liviüs 
decatt, fa Jibr. 
10. Bárt.iii í.ií 
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es comb noche, pues no !as pene-
tra la luz del dia , i fe trabaja con 
la de velas de febo, juzgué, i juz-
go,que no podiadexar defer àios 
Indios mucho mas molefto , i da-
ñofo el trabajo nocturno, i cj por 
efta via peligraban en fu falud, i fe 
les quitaba el común privilegioj 
que parece,que la naturaleza con-
cedió à tbdos los hombres, dando 
les la noche como en compenfa-
ciondel trabajo,del dia,enel qual 
nunca fe toma tan acomodada— 
menee, el fueño, defeanfo, i repo. 
fo como lo advierten graves Au- • 
tores. f 
Lo TERCERO j para juftificar, 
i fuavizar eftosfervicios,i traba-
jos forçados de los'Indios, feha 
de ir también con cuidado, i re-
cato, que de tal fuerte les com-
pelamos à aprovechamientos age-
nos , que no falten, ni defacomo-
den ellos del todo , lo que piden 
los fuyos propios, i queafsi les 
quede tiempo para mirar, i acu-
dir à fusnecefsidades, i álosofiV 
cios» i obligaciones que requiere 
fu fuílento i i el de fus mugeres> 
hijos,! faitlilias,i a las de los pue-
blos, ô reducciones àqueeílàn a-
gtegados» ", 
Porque (dòndé nó ay cãridadi 
no puede aver jufticia,como lo di-
'ze ún capitulo ;dErl'decreto ' ) I 
el vulgar Axionia j de derecho, i 
bncina ràzdn ños enfeña., que la ca-
ridad bien ordenada,ha de eomsn« 
car dd noíbtros mefmos:" ed tan-
to grado, que dizen Iorque le co-̂  
menean j que no puede âver man-
dáto * ni autoridad de ípperior j 
qué obligue â lo contrario; i qué 
tiene efeufa, qúalquiera , que por 
acudíf precifatriente à fus cofas, 
dtífanipara las de fu proximo j aun-
que fea en inminente necefsidad j i 
trabajo.x ; 
. I; afsijhablando efpeciñcamen-
rtí de eftos fervicios de los Indios» 
lo,advierte el Padre Acoftaj >\di-
ziendo : También fe ¿,ebe, yroy eer.i 
tjúe nà pot Usmkas. en que les haz? 
j thr ' t r , folien¿fi}'i?''A fus cojas en Lo 
neceífíi'rioini.fien-t^n,que les obligan 
a perder, i defemfd'rarfHs labores, i 
pobres hax 'teniiísí 
I" lo meíino fe halla difpuefto 
en las ordenanças antiguas deMe-*" 
xicoidel año de 1548. z mandan-
ido, Qj^e no feAn e j l çr jados los /» . - , 
dtos de haxer fus fementerds^i l a í r ã 
ÇAS j por ccilpdrlos en las haztedas, 
t g r a n j e r i a s de los JSfpanoles. 1 que 
Je prol/ea, como en los tteni]>es.,dèlas 
fementeras je an mas r e l e í / ¿ d e s ti-que 
fe deit igar para que las bagan como 
huextamente fe pudiere h a z e r . . 
I aydefpachadas par a el! o b-
tras cédulas de los años de, 15 51. 
158 j . i figuientesi que fe hallan en 
el quarto tomo de las im'prdfas j ^ 
i difponé, Qu,e de t a l fuertefe.repnf 
tan loslndios a los dtchosferl / i t ios^ 
haga pocafaltaen fus c a f a s , i h a x i i r . 
da s, t l a b r e nfa s tier ras , tfe o c u p é en 
ejlojique dun ¿ lo s que hade i r a las 
minas, les de%enejlcir en fus tierras 
los tres me fes dejas fementeras 3pA~ 
ra que puedan fembrars C r . 
I en la ultima del año de- i 6 o p ¿ 
en el capitulo 5.1 12. mandando,-
que no fe faquen mas de los que cu 
pieren en lafeptima parte, como 
yâ fe ha dicho, da luego por razó, 
Porque les quede luga-r bdflant e p d -
ra acud ir a l beneficio d'e fus hz ien-
das, Í à l a l a b r d n ç d , i g r a n g e n a de 
fus comunidades. 
Proveído todo con lingular pie 
dadiatencion,! prudencia; porque 
las lejrjes» ̂ .tienen por intolerables 
loá fervicios, q eftorvanà,los vaf* 
fallosel ganar lo neceíTario para fu 
fuftento. 
I quaudo aun faltara éfto,impor 
tara eftc defeanfo , i el que fe mu-
dé por vezes en el trabajo, para la 
procreación, iconfervacíon délos, 
niefnws Indios,como con el exerri 
pío de Gilas Agrigentino lô prue,-
ba Eftobeo, c el qual, à ua huefi 
pedjque era muy düroj i afpero en 
el tratamiento de fus efclavos, i 
los hazia trabajar dias, i noches, i 
afsi le duraban poço i veiiido àítt 
cafa fe moftrô üna gran catervade 
.muchachos ji pregütadole el huef-
ped,íie donde tantos? Le refpon-
4Í0i que fus efclavos fe los engen-
draban; dándole con eíio à enten-
4er, que fu multiplicación depen-
diatraerlos conten tos, i defean 
fados ¿ 
z, Enlás íra-
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I iómefrrtofdà à entender Ñá-
zàríò-, i quando èn álabançt dèl 
Enlpcrador Cóhftantiiio .le dize, çj 
W ñ la grai) baxa que avia hechò à 
ius vaffallcis eix los tributos-, cpmé 
çaban los hombres à darfe mas à 
la procreación de los hijos,, i hoi-
garíb de tenerlos,pues avian de go 
."¿arlos rtiis aliviados. 
I en el individuo de nueftros-Ini 
dios, lô dizeñ dos cédulas dignas 
'Úéléerfe, del año de 1582. e que 
ínueftran jufto fentimiento > pot 
aver llegado à las orejas ReáleSj 
que. âcaufa de eftos rrabajós las 
madres aborrecían à fus hijos * i fe 
hôlgàban de no tenerlos j ò dé abor 
carlo's. 
Lo QVARTO, cercads laspèrfo 
has,i edades de los Indias,'] fe han 
de embiàr â eftas mit%s,fs debe af-
íimcfiViò tener atèncion i que ten-
gan fuerçás parâ-fuFcir» i llevar los 
fer^lciosi i ttàbàjos à qué fe àpli-
'cànV I p t í t eíüo las leyes del deré-
cho cpititWif eximiáñdéllos à los 
niíiosji mòçòs, que aun ño túvief-
fen diez i òcho años, qué llainabáj 
F u É é r u d j>len<i, juzgando, que fi 
antes fuéílsrt oprimidos i 0 molef-
tádos,fc pondría eílorvo à lanatti 
raleza,que và infundiendo én ellos, 
enaquel tiempo vigor viril; •*. 
Por donde la Iglefia, hafta los 
Véirtté ¿ un anos, ¡os libra de la pré 
cifá obligación del syuno; 8 I Jas 
leyes/1 délinquiéréjmádan fe pro-
ceda cómenos feveridad,enfupu-
nicbiijicaltígo. h , . 
, I en términos de eftós fervi-
cios,tenemos muchas cédulas,que 
prefinénp^rá dios la dicha edádi i 
que por ningún modo f¿ permita 
gravar à lòs que fueren menores 
d¿ catorze ano s;1 / . . . 
I aun fe avia introducidos qué 
ningunos hijos de fàmiiias, antes 
de cafarfe;(irvieífen.ni tribtttaflenj 
hafta qiié eft'o fe quitó por otrice 
diriá de ciñcó ¿ e t á l i o de fyjSi 
anos , dirigida ál Virrey ¡de la 
Nueva-Efpaña* k por éritérídei?fe$ 
qj.e por efta caufa dilataban con* 
trá-ír matrimonio, i fe leordéncíi 
^ t í nofiiéffenlôstdlés rèUyddes de • 
't lis féiryicios f Micos^ A qiie ttetidi tan 
Lis dema.s,Ji»e que corriod gente ><</-
di<t, i l/airabunda ¿os carguflen algo 
'm4s\ p*ra que ayuden'a relegar d 
los otros. 
I porque en las tmígeres fe cori-
fiderà también lamefmá flaqueza, 
ò fragilidad en las hiercas torpe-
ralesjpor razdn de fu fexo ;difpu-
fo igualmente el derecho co¡nun> 
que fúiÀFcnexentas de eftos fervi-
cios »i ami de las coleàaíj que eñ 
lúgàr dellds fe fubíogaflen eomo 
lo Von de Otras rñúehas cofas. 1 1 
dixo bien Columelâ, ^ que laha-
turaleza las avia diputado folo pá-
ralos mimftérios dovneíticos. Co-
rno mal por el contrario Platoir, 
quando en todas lasfunéciónes de 
la Repu6:ica> àfsi de pazjcomò dé 
gúerrà',qu'ifo ílevaífen igual parte, 
i carga^ qué los varones, cuya do-. 
trina es comunmente'reprobada 
por graves Autorésâ" 
• 1 los viejos, enfermos , i im-
pedidos entran én efta m«íma re*-
levacion i efcüfartdolos lâedad dé 
cincuenta i cinco y ò de feíèntà à-
iios,de eftos fervidos, conlio tam-
bién los efeufa de los ayunos ¿ 
aunque otros quieren, que el pre-
finir la edad de lá fenectud, ò la 
gravedad dé laenfcrmedad i que-
de áarbitrio del juez. 9 Porque 
la Vejez corre parejas conlá en-
fermedad \ i ella "por ü lo es ¿ co-
mo défpües dé óttos muchos Aú-' 
tores qiie refieren > lo refuélven 
Áüor > i Graciano. p I afsi jun-
tan i i parifican eftas dos caitías de 
èkcufacion j algunas cédulas def, 
pachadas en nueftro, mefmo cafó 
para las Iridias , i éfpeciálm#itè 
la dada en lim Lorcnço à treinta i 
tinodcMayo de i 5 8 | ¿ qúedifpo-
He, Que lostmffedtdvsyifefir^fídas^ 
¿ lei que t«"y 'tercníàs piHg*res,'o-, los 
bifis enfermos i, ne^dydh tt efíesferr 
y.tciosi ...:.•« 1 ; 
Lo Q V i N T ó , fe debe, átèndçr 
¡con igual, òHmayor !cúidàd<s ,iqúç 
los ludios j por t a z ó n de eftos fer-
vicios i no feari llevados muy le-
xos dé fus pueblos, i reduccio -
tiesi fino qüe¿,enquantò fer pudie-
re,fe procureifé repartan a los l-ü¿ 
§:ares ñias cercanos, fal vo fí^à àl-
iguna vez no pidiep Otra cofa álgü 
na publica, i vrgeíirc nccefsidàd. 
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"C.11.& Ma¿e. 
ius dc ádvoc. 
arm. c ^ . n . i t j 
ol .Maiores j . 
l.l'emper y. dé ' 
iur» imm. J.z, 
de vacat.mun. 
mórb.feexcuf. 
L i .G. 'qu i aíta-
tefeexcuf.nbi 
D D . & latà-




c. y. çx nu, j / -
ad<U. & apud 
Narbon.dc s--
tatib.faom. 
p :Azor líti.f. 
' i t t '&.mot&l .Ci 
7. q'.ti. QrJ'^ 
'tiá'tt'. dí feépL 
•'805.11̂ .4. tuttt 
Por-
L I B RÓ IT. CA P. V I I . 1 0 Í 
q. l . i . l .pro Io 
eis , 1.nemo, 
C , tie aui.on. 
& fríib.iib.iôt 
auth- decolla 
ror, ^. nuJíusj 
latè Bart. & 
D D . in 1. for. 
ma, deccníib, 
( j . i i i , Rofen-
thal. Trajan. 
& piuies alíj 
apud 'vícjd.c. 
j .cx nu.61-
r. Gloí'-in cap. 
fin. 8o. diítiri. 
ÍSc ín c.3.verb, 
iu reraotis.de 
tcrap.urj.ia 6 
cií mulc. .ilijs, 
apudMenocht 
dc nrbitr-- caiu 
2¡i . Sc $50. & 
$ í j . & apud 
Mc,d.e.f .0 / j 
f. !• quod niü, 
dc oper. lib. 1. 
fanciniMs , C i 
de advocar, di 
verf.imi.l.fí cií 
diesj^.fi arbi-
ter, dc arbitr. 
l . i .§ . f in.de te 
ÍHb. ctim latè 
addudis à Do 
étor. indí t t - l . 
p i o l o e i s j l o ã . 
Gare. & alijs 
apud Me, d.c. 
5.n.í5. 
t. Ovid. l ib. i . 
de arte aman, 
lb; :'CHW! modo 
fngoribm , 
giof. & D D . 
in J. l .nemo, 
& fimllb latè 
Mcnoch. dear 
bitr. caf. 4 ; i . 
nu.17. Them, 




c.u.nti itlr, & 
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x. c. quilín fit, 
. deelcd.lib 6t 
cum alijs. 
y . l . i .D.í lquíd 
infraud.patro 
Porque cílercquiíito^eraas cíela 
razón, i juftificacioá que ca íi dèf-
cubre, sftâ arsiineíino aprobadò 
pordercclio Goraiínèn femejáncês 
repartrimientos. 4 • • 
I dixo muy bien ana celebre 
GioflfadeíDecrecoj1' queen codos 
cafos fe debe confiderar mucho el 
tiempo , i ladiftanciádc los caini-
nos , i que fe déxa al arbitrio del 
juez el juzga? j que lugar fe debe 
tener por remoto , quando efíb iTò 
fe halla efpecialmente decidido 
por ley , òeftatuto. Con la qual 
conteftan otros muchos derechos, 
fque aún en los libéreos decla-
ran no cftâr-"obligados à fe«uir 
fus patronos fuera de las provin-
cias , i lo mefmo en Procurado-
res , Abogadosj Teftigos, i Lit i-
gantes. 
I efto es mas cierto * i coiiftan̂ -
te , quando no folo los llevan le-
xos,fino à temples diverfos, ò con 
trarios à fu falud , complexion,! 
naturaleza ; porque eflb íiempre 
ha fido muy prohibido j como lo 
enfeíían algunos Ancores de to-
das letras. ' I algunos textos de 
ambos derechos, en que no fe per-
mite, que los qüe- tienen Colo-
nos, Afcripticios, 0 Originarios * 
los puedan faCar de fus lugares, 
i temples * ò mudarles el modQ 
de fervicios ordinarios, i acof--
tnmbrados , i íi lo hizieren, man-
dan, u que fean privados de fu de* 
techo. _ 
Cuyarazonè;s,qtie la experien-
cia,que es la mejor,i mayor maef-* 
tra de todas las coras, 'x fiempre 
hamoílrado los daños,enfermedá 
desjimuertesi q de eftas mudãças 
de los téplcsji lugares en que naci 
moSjinos criamossfuelé refultar, 
i reíultan;i lo ¿j puede i obra el a-
mor delloSji de la patria: deforma 
que en muchas enfermedades no fe 
halla otroremedio , quebolver â 
gozar de los ayres de ella.y 
lafsi, el arbitrio, quefueleel 
Derecho conceder à los Inezes,-
cérea de feñalar el lugar , donde 
fe han de criar los pupilos,no fe ef-
tiende por ningún cafo, para que 
los puedan facar de fu patria , co-
mo lo dizen algunas leyes y i laco--
rríiln pratica,^ qite teftifíean rmi¿ 
chos Autores.2 '• ' '' • -
I eiv rerminos dênueôrosTn-
dio's,-i de iasfacasi^iitas,ò rfepar'i 
ttmientbs déllos/^para eftos fer-
vicios de qiic •tra'tamos , dize lo 
mefmo el Pádíre'lofeph dcAcof-
ta,3 poniendo.por-précifos los re-
quifitos que dezimos j .conviene â 
faber , Que n i i«"s tr&'iiaftyjiAtke'x-
cefsiVos, rn l p s í l e l / e h , t v o t H w l t i i i Q i ; 
dios de ptirtesmuy remetas , t qUé 
f o í f e todo fe mire f i t f f u f d ' f a d í í non-
f d r i f a h n / f i n ••fà0tlis à i c f t k , á t i * 
thMsiè temples V i k i ^ W i f i & t i i P d i ' f i f i 
n t i t à r d i • \ "«'J ¡'-'n ' . f -íjr ;>•' 
; 1- t ambietl íakn ''i&tylúltytoí bi 
es- dei mefmo fentif j' aurtíjuífMlií*' 
de, que èl no rè^iraím-iifítídiOíeff. 
que las provincias adonde ios lift*" 
van, feán algo remotasóoitto' en 
los temples no lean írv.íy Cdnrra-
rias, ò diferenteŝ  '•'=' • • -*'?•' • ? 
I ambos puntos eílànlvatto ex-̂  
preílados , i repetidos, én- varias 
cédulas', quefobré elfóí en'dife-
rentes tiempos fe hatt defpathado, 
que fe podrá ver en el quarto To-
mo de lasimpreffas.c Y en una de 
ellas del año de 1551. maridada 
guardar por otras de los años íi-
guientes, fe o r d e n a , l a s indios, 
f õ r rdxon-âe los d i c h à s Jer>íf ios »• fío \ 
fedn He yádiiSpdonde etifermij ò''nitíé. 
ran par los cànt iúos ièp i ) f é l t e m p l é ^ 
I en otra del añodé jíJ j . Q ¿ e i u s 
tyi i idieñciÁs del P i r ü Ho consent a h í 
qué yengAn Indiojit lqmladoS a fer -
l / i f a l a s ctuda'des de Efpañoles , de 
mas de ocho, 0 diex leguas. 
I eh otra de! año'de'i 5 5 8. qué? 
dize ,fe compélail los-Indios hbU 
gaááneã, â ir à fefvir à pueblos 
de Efpañoles, dónde no aya otros 
para trabajar, fe ánade: / à las-
que afsi hulfieren de Vertir p a r â 
t r a b a j a r j ño los [acaré is ) , n iconfer í -
t i re i s , tjue fedn fadados d ê m a s l e -
xos ,qite de dos l e g u a s ¡ ó i r ñ , á y i e n ~ 
dé necefs idadí : r 
I en otra del año de í ^ ó j . q n é 
hábla con el Virrey'del Peru don 
FrancifcodéToJedo¿i fe repitió 
dcfpues â fu fuceíTor eií el cargo^ 
Conde del Villar, año dé 1582. d 
hablando de los Indios qüe han de' 
ir à las minas",fe madaprovea,que i 
n/jl.qui liabe-
bat ijLj.de "(cg. 
J.Cuai Jaiifi ,-
riaè cóngciUs ã 
Tiraq. in 1. 6. 
conniib. n.6S-




dt.',s Jtt traílaÉ. 
de'tale, lib. 3. 
n. 24. quoiutn 
verba vide a-
pud Me,d.c.j . 
a.60.& 70. 
z . l .r . D . iiíji 
pupü. l-4-$. Si 
14. tic. 16. l . z . 
t i t . 17, part.6. 
h t è Mcnoch. 
cafu {Sá .&plB 
res alíj apud 
D .Va lençue l . 
conf.Jtf. n.jo. 
& (^g.&Me ¿á. 
€.5.11.71. 
a.Acoda ¿ l ü . 
íib.3.deproc. 
Ind. Sai. 018. 
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P O L I T I C A INDIANA, 
4.to. pag.ifi*. 
Si i8o.acfeqq> 
f. !• curfurhj 
bli'c.Hb.i*.!. 
ttulius i C.dé 
fabfítén l!b» 
l i - cum alijs 
tradithàPJa-
tea inf. r . C , 
neruilican.eo 
no (s lleven â è cierras frias àca« j 
lient:es,nidecilientê's à frias.Purt ¡ 
to yâ de antes, i genef almèntc en- t 
cargado por otras muchas* qitè \ 
rsfieren los uaáos de lo contra - j 
, rio, efpédalmente la dirigida al i 
«Marques don írancifeo Pizar- i 
ro j ' cuyaíumá es, ^«Í no je con- \ 
JlentA , ^«Í/V<Í» faca /osde fus tem' J 
f>/r/, í naturales , por las muertes, t 
g r a l i tt ¿Años que de ejié fe les f t -
guen . 
I fin.tlmente, por las mas nue-
vas , i que dieron forma à eíl JS 
ferviejos perfoaalçs , la del año 
de i 6 o t , en el capiriiloi^. folo 
permite repartir índios de la co-
marca > s in que l a m u d a n ç a fea de 
t ierra caliente à f r t a , mpor el con-
trar io . 
t éti la del ano de î op.capitu-r 
lo 8' fò manda cuidar de eft o, quan 
toTyiète pofiiblè'; pero añadiendo: 
l fi eflq Ahfoiutamente n» je pudiere 
efenjat ,%dreis en ejii f s r t c h que 
fiif/i^retitCApAci.dafd, i eftado de las 
tffas , tebando jiempre ¡n¡tno de lot 
mas cercanos'}pero contal rejpeto, 
^Ke f l a l is to , i beneficio de Lss « -
nos, &i recambie en Agracie de los > 
otros. 
Con las qual es cédulas convie-
ne la ley final del titulo aa.de la s. 
Partida, que refiere los daños que 
caufa la mudança del tercylc.I allí 
nueílro Gregorio Lopez, fu cele-
bre gloftador,d'ze, fe debe notar, 
contra los que paffin losludios de 
las Provincias frias i las caiiéces. 
P,>rque muere muchos por cito, i 
deben fer caftigados los que lo tu-
zen̂ pues con elfo los matan. 
. Lo SEXTO , para juftificacion 
de elt )S mefmos fervicios , fe ha 
de ir con teturá?qúe-àlos Indios 
que fe força^en, i repartieren pa-
ra ellos, le les piguen competen^ 
tes falarios, ò jornales, propor-
cionados coii lacoftumbre delas 
Provincias, i con loqáe fe juz-
gire,que buenamente pueden me-
recer los nrniíterios , i trabajos 
en quefeocu.nn ; i que eítos jor-
nales fe les paguen en mano pro-
pria , i fin tardança, ni fraude al-. 
guna. P orqile efto lo pide , i re-
qúiere también, por pre¿ifo enfe»-
mejantes cafos el derecho comú,f 
queriendo , que aun la paga fe ha-
ga todos los dias i porque parece 
fe dà mas paraei fuftento, que por 
falàrio> de donde los Ladnos la 
Dàmaron D u r i o , i los Griegos E -
p h e m e r t d d , comolo dize Geopo-
nicok s 
I eftos jornales , fegun dotrina 
de Baldo,recebida por otros mu-
chos Dotores, h no folo fe les de-
ben, i hã de pagar por los dias que 
fe ocuoiaenel trabajo-, finoaün 
tambiénporlos quegiftan en irá 
Jas partes donde los llevan , 1 en 
bol v er á fus cafas. Porqueel riem 
po todo de la aufencia , cede, i fe 
cueiita en lugar de (ervicio, i lo 
difpuefto en ei termino f. enriende 
fiempreeftar difpuefto cambien en 
la via por donde à él fe camina. 
I afsi,habiando en las obras , que 
los libertos deben ir à hâ er á ias 
motàdaU de fus patronos, i que íi 
para efto faien ríe las fuyas, les aya 
de pagar también el jornal del via 
ge, noslodexò enfeñado lavole-
no lurifconfulto,' i lo ponen por 
regia general quantos trata deef-
tas materias'. 
I loquee"s>que eneftas pagas 
no pueda aver tardança, ni frau-
de, eftà defuerte amoneftado por 
tantos lugares de la fagráda fif-
critura, k que iera efeufado aña-
dir les otra comprobación alguna. 
I de ellos dize Martin del Rio,1 
que fe tomó el Adagio del ^ í n o 
d e l Mercenar io , de que habla I -
faias; porque en todo é l , los que 
'trabajan, i íirven por jornales , no 
eíUn contando otra cofa, que los 
dias que ganan , i fe les deben de-
Hos , enrecompenía de fu traba-
jo j i eífo fe le haze algo mas tole-
rable.ji por el configuiente mas d 11 
roji iujúfto» el retardarlos, 0 de-
fraudarlos. 
I hablando , en párticu'ar, de 
los Iridios, i fus fervicios, i jor-
nales, dizen lo meímo Matienzo, 
i Agia,m i mejor que todos el Pa-
dre Acofta,n diziendo en una par -
te»que fe les deben compenfar con 
precios juftoSí tan moleftos tra-
bajos> i aündafles lugar para que 
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ocra,0 que no piefen los qvic íe iir-
ven dellos, que.ctimplcn con dar-
les un veftido viejo j ò una - ppbre; 
comida ; porque fl los joniaíe? ef-
x à n taffados, ,ò cônçerfados ,xodo 
IQ que de ellos fe tes quita, es ma-
• niíiefta rapina 5 i fino loeftan; fe 
:deben pagar correfpohdientes à 
lo queíirven, i que eneftá parte 
pecan mucho los Corregidores,: 
Dotrineros, i Encoinenderos,tOr: 
mando por pretexto, queelios les 
firven de.buena gana; porque nin-
gutia cofa laboriofa les pueden, 
ni deben mandar , que quede lin 
paga,. • . •• ; , 
En cuyaconformidad fe han def-
pachado. infinitas cédulas , que fe 
j jhallaràn en el Tomo 4. delas im-» 
1 preiTas, -P ordenando apretadameii 
' te, afsi en los Indios queferepar-
;ten forçados , como culos que fe 
mingan,» alquilan voluntariossef-
ta jufta^prontaj i real paga de fus' 
falarios ¿ó jornales. 
I aun en una de primero de E -
nero del año-de 155P. fe apretó 
efto defuerte» quèquifo,que ef pa-
ctar el falario fúeííB' à voluntad de 
los Indios,por eftas palabras.i Con 
tanto, que e l j o r n a l > que fe les bul'te 
re de dar, fea ¿ q u e l ^ q u e ellos fe con 
• cwtarerj', ftn ywe en ei prect» d-tllo fe-. 
ler.poKgw tdjfd, f}i.-es:^enào Ubres iCOf 
mo lo¡i>?í;km de¿roxar de to.da Jiber 
üdf. MWo Idgoxnn nn-eftres yaffdllop 
de ejios'¿¡(itrios ¡. •< - Í - "r'j 
Pero porque efto podia oca-. 
fipnar,que loslndios por fqáçd ar-
fe ociofos/pi'dieifen excefsivQ'á jot 
nales¿i afsi fehlzieíTe falta erflos 
fer vicios públicos/fe mandó luego 
por otra cédula dela meím-a.'datâ . 
i por otra de dos deDéñembre de 
1563.1 q losMagiüradosji.Rea-
lt# Audiencias dos- taflaíTan ávida 
coníideracion dalos tiempos, pro 
vincias, caminos»i;traba}o délos 
minifterios enque fe avian de ocu-
par : pero efto de ral manera.» que 
en todo fe mivaífe por el bien de 
los Indios.,. 
I en las inftrucciones que fe dan 
à los Virreyes^ fe les encarga ef-. 
to con efpecial cuidado: D e m á n e -
rd) que fe crexcan los jornales todo 
1 quanto fufnere la tierra , i que las 
pdgasje havan a losmcfmcs Ind ivs q t 
t r aba ja ren , ' ! no a fas fr inci^ales^m ' 
a o t ra perjona a l g u n a . 
I llegando à tratar delomef-
mo , la cédula del fervicio perfo-
naldel año de 1601. en el cap. 17. 
i 2£>, i la del año de 16 ̂ .cnel ca-
pitulo p. Ordenan,que de ra! ma-
nera Íe mire por el favor de losln-
dios , que los Mineros , i Labra-
dores no fe hallen dámnific^idos, 
Lque el jornal de los dias delca-
ixsinqi dc.idajd buelta, fe taíf^n. en 
• p fee jo. pi as ino de r adq, p ues «s .m e -
;nor,e] trabajp,cótando!e,s ^ cinco, 
iqfeis leguas por cada dia. I que . 
las pagas j que íp les hizieren, fean 
verjdadçrasyvcales, i en inanb pro-., 
•puia, obv.iaado -las fraudes que.fe; 
fúelen hazer en ellas. 
Lo SÉPTIMO, fe ha de ir tam-
bién con cuidado, que los Indios 
que afsi fe repartieren, efpecial-, 
mente para las minas , hallen en 
ellas, en precios acomodados,to-
do lo neceííario para fu comida, i-
fuftento. jorque no fe les ocafio-
nen mas galios que. ganancias, i 
por fer vir,i afsiftir á comodidades 
agenas, pierdan las próprias,! pa-
dezcan hambre , i deínudez.. Lo 
qual ya d&ántigup.'lc» hallo adver-' 
tidoj iordenadp, en^na, cedu|a\d'è 
, Madrid'j ̂  deMarço de ii-jji 
' l dçfpiiçsfe rçpitio^i dilp.uíb'.roas 
! en. forma, en la del agoi à ç I¿OI . 
j diziendo- . W f i encargo à yes el m i 
W.Kr-ft!* a u d i e n c i a s $ i Co-
'\:ern.idorcs,t otrAs-qiialefquierjnf-
tictas , qu e'pues los Indios es g e n -
te n a t u r a l en l a t i e r r a , i t an necef-
f i t a d a , t e n g á i s p A r t i c u l a r cuidado^ 
¿ e que .fean acomodados en los p r e -
cios de los baj í imentos , 1 que los que 
f i l e s yendi tren en los afsientos de 
•mtnas, 1 en otras partes, i labores do 
de trabajaren, feap-.a, precios jufros, 
i moderados , 1 qji.ei antes los ha l len 
nt^s baratos, que l a »tragentefpor 
fer pobres, i y i y i r de f u trabajo, 
cafijgando con rigor,idenioftracion, 
/ ¡ ( ta lquier excejfo que-en efiohuyie-
rc , .• 
I en la del año de léop , donde 
no parece fedexó punto, en que 
no fe procuraHen fuavizar , i ali-
viar eftos fervicios perfon.ileS, 
f. Tom.4, !m-
prcâf.pag.ji i i 
G 4 ya 
i 0 4 P O L I T I C A IN DIANA. 
ya que no fe quitaban del todo, 
llegando à tratar deefte , fe dize 
afsi: Como qutert que fea , tratare i s 
luego de a l iy iar , los Ind ios , por ios 
meatos mas eficazes que fufnere l a 
mdferta, ordenando ,que a, los M i t a -
yos , è Indios de repartimiento. Je les 
den los mantenimientos i t rapa de 
fus perfen&s a precios moderados, i 
caf l ígando rigorosamente k los que 
h ic i eren lo contrario- Para, parte 
de cnye efeto , ferA medio deimpor-
taAcia ¡ que en los afstentos de m i -
n a s , efpecialmente en Potofy, h a g á i s 
A l b ó n d i g a s , d o n d e fe reduxgan,t re-
c é j a n todas las rentas de efpecies, 
qtte fe benefician , t entran en mis 
Reales c a x a s , de las Encomiendas 
incorporadas e n l a C o f i n a . p a r a q u é 
efias efpeciesfe diftribuytn en l a for" 
ma d i cha , i a moderados precias, en-
tre Ips Indiosfolamente,que eftityie-
r e n t c u f a d i s en l a s m i n a s , i labores; 
donde fueren rtpartidos-
»I no folo fe tuvo en dichas cedu 
las efte cuidado,, fino -qué también 
con igual piedad , i providencia, 
fe mandó, quefueffen curados los 
Indios, queenfermaíTen en citas 
labores, i ocupaciones. I afsi di-
te lade lóo i . en el capiculo 17. 
j£we [obre todo fe tenga miíy p a r t i -
c u l a r cuidado de fit j alud,1 buea f/kr 
•(•amiento en l» efpiri tu a l . , i t e r n ^ 
r a l y i que los enfermosfean rhuy Metf 
curados, I en lade 1609. t n já'ca-
pitulojl. É f p e c i a l m e n t e o s m c a r -
go l a l/nefra, 'i cUidadofa cuet de los 
'etifertwoSy'qMXÚ'oleciereh'i&i l a vcu -
pacion dtl-fclaborcs t é f m d a s , ora 
fean ¿ e W t l m s + o r e p á n i h i e r t h , 'ò 
yoluntarios; p t r i i (jitietrengan el fo~ 
to rro de mtdicMUVfàgdfrs i f é t t f -
farios . . " \ 
Lo OCTAVO ,lBd^>c f̂símfeí3'" 
mo cuidar, i presrenir itriichó, ^íte 
pueseftos fervioios fe concédeh, 0 
toleran, enoftJefí â las udlidádes 
publicas,i comineŝ  i urgentes né 
cefsidades j&l Roy , i del Reinó* 
no fe pernata, que los particula-
res ocupen los Indios,que para ta-
les minjferios fe les repartieren, 
enotroffv de folo aptovechamien-
to fuy3,ò en fervidos domefti-
cos^ñlos piçian, ni lleven > no tc-
ntetd'o minas,heredades, 0 gana-
dos próprios, en que ocuparlos, i 
trabajarlos. I mucho mas, que ai 
con las minas,! heredades,ò eftan-
cias,nifin ellas, no los puedan ven 
der , trafpaffar, ni'enagenar cerno 
Tuyos à otras perfonas . Porque 
todo efto fe halla prohih&ío por 
cedulade Madridap.deDiziem^ 
bre de i ^ ^ . dirigida al Virrey 
del Peru Marques de Cañete. ,: 
I defpuesfe le dio por capitulo dé 
inftruccion al Virrey don Luis de 
Velafco fuíuceffot*" I fe prohi-
bió, i mandocaft^ar mas plena 1 
apretadamente perria cédula refe-
rida de idoi. capit.y. 19. i 2 1 . I 
por la del añoáe ióop. cap.i j . en 
cuya explicacbii\ i exornación. 110 
medetengopor aoramas; porqué 
fe ha de tn-afcir eftê punto mas á la 
larga en «Érú capiculo de eíle l i -
bro. x . . 
L o itóNo, i ultímo,áiinqué4e;-
biera.ife: lo primerojfe hade ir con 
parritntlaf atenctó, que los Indios, 
poí fér ocupados éti eftos fervi-
cis&i no recibatl "daño f riiéftorvo 
Oír la dotrina, i obfervancia de la 
Fè, 1 Religion Chriftiana , ni fean 
] compelidos â trabajar en dias de 
ííeltacñ cofas ferviles. Porque ef-
: te cuidado es e í ique entre todas 
tiene primer lugar * i en ménofpref 
ciando'léiningunás pueden Ic^rar^ 
fe, 7 i menos las de las Indias,que 
fe concedieron .principalmente •co> 
efie cargo * i gravamen de la pre-
dicación , i converíiOTí délos In-
dios jâ nueftros Católicos Reyes: 
de Efpaña, por la fanta Sedé A--
poftolica. 2 I afsi Jo'ponen pof 
advertencia Matienzo, i Acofta, 
quando tratan de eftos fervidos.a 
I eftà ordenada pbr muchas ee-
dulas,qüé fe'podran ver en el quar 
to Ttoftííi delas iitípteíTas ¿ pagfià 
2Í71. I efpecialíhènte por unade 
Ftiedfaiyk à 2(5:. de Oaubre del 
año de 1546. donde, defpues de 
áver referido los daños* i cargos 
de conciencia > qué refültabandel 
ábnfo conrrariojfe manda*¡hupor 
ningún cafe fe les'jptrmita trabajar 
en Honiinges, iFief tds de guurdar, 
1 fe pongan penas á los Indios q tra-
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I lojnefmo. fe decidé por otra 
de 10. de Octubre del año 1575. 
dirigida al Virrey- del p'erü don 
Francifco de Toledo-, b en que fe 
le manda, Qite à l u í Indias que fe 
í m b i a r e n , i e 'churen a, r r a b a j d r a 
U s minas , U 'yxfiici¡i lo sulf i te a. me-
nudo i i haç t i auè fe t in dotnnddos en 
Ids cojas de nueftrtt [ a n t a .Fe C a t e l i -
cdy t prayed lo que mas conyenga pa 
"ra f u conyerfion,i conferl/dcion d e f ú 
f d l u d , t y i d d . 
I por un capitulo de carta del 
año de 158P. eícrico a fu fuceflbr 
en e) carg^,c de tal fuerte permi-
te, que los Indios fe puedan echar 
a las minas, Como no ¡ e a m i i d a n d ó 
temple , de que j e les figa d a ñ o e n f ú 
f i d u d , i t tn tcndo d n t r i n a , eyuj l ic ia 
qiie los ampare j 7 c o m t i d fon que fe 
f u j i e n f t n , è bnena p a r a de jus j o r n d -
les, i b o j p i t d l donde je c u r t n , 1 fedn 
bien t ratados^ 1 r e ^ d l d d o s í o s que en 
f e r m a r e n - l que eflo jea- d cofia de los 
mineros , pues r e f u l t d en fu beneficio 
el r epa r t i r f e los dichos Ind ios . Pa-
kbrás aueabraçati quanto lleva-
mos dicho en eíl&réquifito,i enlos 
paíTados; ' • • 
I no fon menos apretadas, i có-
preheníívas las de la cédula , tan-
tas vezes citada del año .de i 6 o i ¡ 
dondç en el Cápítiilo fexto,i nono, 
ínandaí l declara j jgtoè los i n d i o s 
q u é f e ' dieren p a r a Ids cbdcaras , i 
labores de l campo ¡ no ayan d é t r a -
ba ja r td'sfiefids- i q u é par d a ue y i * ' 
y a n c h r i f t i d n a m é n t e , i pk^wm "fer; 
dotr i r iddosj fe p r o c u r é ^ qüé effen t o -
dos empadronados ¿ i qm ' en l a s d i -
chas c h i c a r á s , t heredddesi fe efeo-
jan 'J i t ios para l.a y i u i é h d i i , d e los I ñ 
¿ t o s , que [ i ry i e r en en ellas^que f e d n 
faludables ,• i d propofito, pd rd q u é 
p ú e d d n fer d o t n n á d ó s , 1 i n d a f e n a -
dos enlds cofas denueftra f a n t a Fe 
• Gato l icd , i los qíte enfermaren, y i f i -
t-ddos, i cu rddoS j i fe l e í admini j l r .en 
los fantos sacramentos,-
I en el capitulo 17.hablando dé 
íòs: Indios , que fe reparten para 
las min3s,ordená:, guefohre todo fe 
i i ñ ^ a muy p a r t t c u l a t Cuidado de f u 
f d l ' i i d , i hiten t rd t f imiento en lo e fp i -
f i t u d l j t empora l , i qué los enfermos 
f e a n m u y bien curados. 
Lo qual, no fe olvidó en la otra 
cédula decláratorii ddla.> del año 
à e i ô o p . cuyo capitulo/áa. dize 
afsi; Sobre t.o/o lo q u a l atendereis 
con mucha y i ç i l d n c i a , :a que los for 
naleres oyan M i f d , i no t r a i a j e n los 
d í a s de fiejía en bene f i io de losEf-
panoles, aunque t engan Bulas o/í-
pojloltcas, i p r i y i l e g i o s dg fu San t i -
dad; 1 los Mineros digan^que ¿o h d -
zen y o l i m t d r i a m e n t c , pues eflo no Je 
y e n j i e d j a m d s , t como quiera que 
fea, tiene inconvenientes muy g r a n -
des; i h a r é i s que y i ^ a n c h r i f l i a n d - , 
mente , fin los y ic ios , 1 borracheras 
de que nuefiro S e ñ o r fe ofende t an to , 
e r e 
De los quales puntos, i de algu 
has dudas, que fe íielen ofrecer en 
lo del guardarlas fi?ílas-los In « 
dios j tratare mas de efpacio en o -
tros capitúlos de eíte libro. * 
I aorâ  por rematé del prefente 
me contento có ad vertir, q por la 
dificultad que tienen en fu cumpli 
miento los requifitos referidos,cõ 
que fe admiten i pernlité eftos fer-
vicioíen tan gran diver(idad,i dif-
tanciade gentes iprovincias,don-
de la codicia eftà tan en fu punto,i 
fuele obrar con tanta rémifsion la 
jufticia,es mas fano confejo , irlos 
eílrechando j 0 quitando'en quan-
to fliere pofsible , 'como'íp va ha-
biendo el fupremo de las'Indias. 
I convenara^dué'^cofñ'ocon grá 
ves palabraílo éíe'cíama. d P'aíire 
loíèph de #coña e,)4éñticndah los 
que fe fir ven1 del trabajo i fu .lor de 
los Indiosq.ué río' fe ios dan por 
efclavos aunque algunos fueien 
tratarlos peor'que íí! lo fueran,i la 
cuenta que han de dar àDios de lo 
mucho quedos afanan eftandbfe 
ellos ociofos, i bagabundos. Por-
que fubíran à fu divino Tribunal 
las querellas de eftos pobres i •mi-
ferables,corn'oloanienai3elEfpi-
tu Sant0Vf I permiti'rà,que nb lo-
gren" i rii á^rovechen ¡as riqliezasf 
que por efte camino pTrocnraflif p í 
; dezcan otros virios caíliços-, de 
q ya fe h'an vifto efpántofos^ejc'em-
> píos i '- i i los tierífe amenazados la 
i fagrada Efcriturá",i aun los JTtít.ò-
[ resprofáiíòs,-a los que quif-ren'en 
': riquecerfe con la' fangre de los mé 
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minos /io C) S. Gregorio cfcribio 
à la Emperatriz Conftancia, ' ad-
virtiendola,quspor ventura apro 
vechaban,tan poco para el bien 
publico las riquezas que en aque-
lla tierra fe recogían, porque iban 
mezcladas con algunos pecados, 
I que procuraffen evitarlos , i les 
aprovecbarianmas , aunque fuef-
fen menos. 
Pero no por efto es miintéto ne 
gar j que ya que fe reparten eftos 
Indios para fervir , es neccíTario 
tal vez ufar con ellos de algún ri-
gor, porque cumplan fus miniíle-
rios, i como el refra Cáftellano lo 
d ¡ z £ , d e l p a n , t del/W».Porqueef-
to,fieniprcfc ha permitido, como 
•por dotrina de Ariftoteles lo re-
fieren graves Autores., i los Ada-
gios Latinos , i Griegos, que de 
ellos tratan, k 
Mas eftos rigores jicaftigos,€e¡ 
ben fer con moderación, 1 templan 
za,i paternales,* no ferviles,como 
prudentemente lo advierte, i amo 
neíia el mefmo Padre Acolía,1 re-
prehendiendo los que en ello ex-
ceden.có graves palabras. Al qual 
añado,que à los que hizieren lo có: 
trarioes muy jufto, i eftà manda-
do fe les quiten los Indios > como 
en términos de derecho común fe 
ordena, m con los dueflos de los 
vq/íallos feudales, Adfcripticios, 
ò Colonarios, que los maltratan, 
ò caftigan.feveramence , aunque 
tenían á elios,i en ellos mayor de-
recho, 
CAPIT. V I I I . 
EnquefecomieçA à tratar en 
particular d i los fer rí>icios 
per fonales ̂ quefe tienen por 
nccejjariosti atiles enxomã, 
i ¿¡ae uno dellos es el edifí-
cio delglefias )C4fas3i obras 
• publicas, 
N T E N D I D O , pues, en ge-
neral,que los repartimien-
tos, iNervicios perfonales 
de Indios forçadosr, que fe man-
dan tolerar , J continuar por aora, 
fon los que redúdan en utilidad pu 
blica,ique aun effos, para fu jiifti-
ficacion , fe han de templar, i pra-
ticar con las condiciones 0 caucio 
nes que he referido. Refta,qne va-
mos difeurriendo en particular* 
por los que en tiempos paíTadoSii 
en losprefçntes, fe juzgaroni juz-. 
gan fer de elle genero , apnnrando 
lo que en cadauno dellos eftà pro 
veido, òprohibido. . • : 
I coMENÇANDo por el de l o í e -
dificios de las cafas,que en las ciu-
dades, villàSjòlugares, que feíiaiLi 
ido,ò viii poblando, fe edifican pa. 
ra lo publico > 0 para .acomodada, 
vivienda de los vezinos partkula-
res,fuentes, puentes , puertos,a-
berturas , 1 reparos de caminoŝ  
que para la comunicación,! tragin 
del Reino fonneceíTariosi hallo ef-
tar en coftumbre,q para todo elló 
fe hagan los dichos repartimien-
t̂os. I que no es rtlucho,ni nuevo,-
"que fean. compelidos a feme}ante: 
trabajo los-Indio?, pues la razón. 
Politica,queeafeña Ariftoteles,* 
i eftà aprobada por derecho co-
mún,i del Reino, no permite, que 
\ nadie,porprivilegiado que fea,.fe 
: efeufe de contribuir, i ayudar en 
- tilles fabricas i reparos.b ' . 
I es digna de que le hagamos 
particular en fus graves palabras, 
una ley dePartida,de que ya dexè 
hecha mención en*el capitulo fex-1 
to de efte libro.Donde^defpiíes de 
referidas atyas (Cofas,en que deben 
entender todos los h.ombrcs.co-. 
munal mente, pone eftas q fon muy 
notables.0 E non t , i n j l i l i m e n t e de— 
x i m o s efió., f e r i a s heredades de 
h a n los f ru to s , mas a u n de U s Cd£4f \ 
en que moran . , h t i enen lo f u j o $ è de.,\ 
los otros edificios de i f t ie fea jHrdañ , 
pa ra mantener fe , Cafado efto deben) 
l a b r a r en manera ,% q,u'e l a t i e r r a f(-4\ 
f o r elle mas agi ief la , c.fiU's a j a n en?, 
d e f a b e ^ , e ' p r ' ò \ , n . í 
I deefte mefmo principio refaU 
tan los muchos favores i privile-
gios,que fe hallaaconcédidos pót 
los Romanos,-d. à las cafas, ediñé 
cios , i dèmas obras publicas de 
las ciudades,! Ib que mandaban mi 
rar por íus fabricas, reparos, con-
j a. Arifflot.líb» 
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fervacion,ornato,i afpcclo ^ çonlo j 
cofa en que íjuzgaban eonfiftir el j 
luftre , ieíplendor de las meímas \ 
cui4ádes. I tenían por inagnani- j 
mos , ò animólos à ios que mas fe 
efinerabanen éfto , ieaílában fus 
haziendas en edificios/ De. cuy as 
varias formas, hizo un largo capi-
culo Alexandre áb Alexandre, i o-
tros Eliano , (en que dizert , que 
aun de las Abejas , i otros Anima-
les brutos, pueden aprender los 
hombres,quannatural,ineceífa-
rio les debe fer el eitudio , idefeo 
de edificar;! queCyro,i Dario,por 
los grades edificios , i huertos que 
hizieron , alcanzaron igual gloria 
éntrelos PeríaSjGricgoSji Lace-
demonios, 
Pero emendónos à lo que en los 
términos de eftaqueftion, i fer vi-
cios délos Indios para los minif-
terios contenidos en ella, fe debe 
guardar,i eftà má lado que fe guar 
de en las Indias, hallo, qu? fin ef-
crupulo alguno los aprueban Ma-
tienzo, i Agia, s i hablando con fu 
acoftumbrada prudencia,kelegan-
cia el Padre lofeph de Acofta.h 
Diziendo, qile no es juftoie efeu-
fen de cofa,en que aiín deben enten 
dbr los ingenuos,! que los Magif-
trados , en forzarles à trabajar en 
poblaciones de pueblos i ciuda-
des^efpecialmsttt? fí fon para la vi 
vienda,i reducciortôs, de losmef-
mos Indios, i à las obras , i fabri-
cas de Templos, i cafas , labor de 
los C:irapos,í otras femejantes, no 
exceden de fu oficio, fino antes le 
cumplen , pues efto es tan propio 
de fu obligación. I que es loable la 
coftumbre de compelerles, à que 
en ciertos dias eftèn de manifisf-
toentasplaças , ò otros lugares 
públicos,para que de allí los con-
duzgan, i lleven los que rtecefsita-
ren de ellos para ellas obras, 
I aunque en una cédula de onze 
deMarço del año de 15 50.' parece 
eftar prohibido , ^ue no fe echen 
petnadiis de Indias para bi ixet lg le-
Jtas.niMonafierios , dttntjtie l o s £ n -
comenderes fe olli^uen à lo tornar 
encfientA,(> parte deptig* de ¡ u s t r i -
butos. 
I por otra de Medina del Catfl-
po 20 !̂̂  Março de 15 52 / íe prc-
íiiponejqnetainbié io eftà, E l dar 
Indio'í¡para labrar edfas de Éfpaftc-
ItSyi Je manda., que no je les den, j inõ 
los que qaijieren trabajar de Ju ><;-
luntad , i -pagándole s muy bien fus 
¡ o r n a l t s t 
E n otras del año de i 574. i de 
15-$» 1,dirigidas al Virrey de Me-
xico , i Audiencia de Qmco,1 fe 
péraiiteneftos férvidos exprelfa-
menteji íe o r d e n a J e den repar 
timtentos para edificar > i reparar 
las cafas^de los p f p a ñ o l e s , / otras 0-
brUs ipublicas, cóthd fea. ton modera-
cien , íh i tèna paga, en fttaHo propia. 
I la iríeíiTiacómpiilíion eftà apro-
bada por otras cédulas' dadas en 
Vailadolid, i en-Monçoníbs años 
de 1558.Í I5<íj.m PerOtóiVdefcll 
ración , j ^ é - tflo ha defer 'd ír idé ño 
huyiere Efpanoles,ni Indio'i,quc I ' D 
luntariamente fe alquilen p a r a l a s 
labores 1 edijicms púb l i cos , i part icu 
lares* 
t entre las oídenanças de Me* 
xico, " fe halla una cédula de V a -
iladolid 27.de N o v i é b r e d e i 5 5 
que manda, Qi^e paí ta los edificios 
que haxen Prefidentej i oidores en 
las cafas peales , tomen Indios, i les 
p a g u e n , i en caf» que 'ean obl iga-
dos los Indios a hdxer las obras de 
las cafas K j a l i í f fe entienda de i a s 
neceffariast 
I otra del año cíe rfjr.0 Qua 
permite la còmpulíion referida; 
pero Con advertencia , que no han 
de acudir cotiotra'cofa alguna fue 
ra de fu trabajo , i que lo qüe mê  
recieren por los jornales del, ce-
da en parte de paga de fus t r i -
butos. Las palabras foneftas: 
<_/tfsirnefmo fomos informados , que 
los pueblos de Indios qué haxenlds 
obras publicas en eífa ciudad de M e -
xico, que fon Mu ches, fon c'ompelidts 
i apremiados à ponerlos materiales 
de fu ed fd , / el trabajo dt fusperfó* 
nas , fin que por r A x o n d é e l l o fe les 
defeuente enfus tributos, i que fobfi 
ello fon mui moleflados . i que por <r~ 
tra p4rte pagan los tributos entera-
mente , i reciben notable dgray¿of t 
¿ a n i en ejio. Por ende Nus ~}>os man* 
damos, quel/eais U fu)'o dicho fc i n * 
formados de lo que en ello fafa^prA-
>eais 
K. d pag. igS* 
Se in oi d,n Me 
xic. fol.7*. Sí 
7J* 
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~>edis en elle,como los dichos pueblos 
no rectbdn dgrcCfio . -
I enun capiiulo de carta del 
año de i 5 7 5 . p fe efcdbe al V i -
rrey de Mexico : Qj^e fie a i o ne-
csffdrio j, Je dpremtcv los Ind io s à 
trdbd'^Ar en Ids minds-, fdcitndolos 
par rep d r t imient,e defttspu^e li los ,co-
mo fe l u x e pd ra Ids obrds p u b l t c d s » 
c [ementerds, 
I efto de las obras publicas» efr 
r á afsimeímo ulcimamenfe permi-
tido por las cédulas del fervicio 
perfohal del año de itfoi.i 1609, 
aunque enlódenlas lereítringie-
ron tanto. I en nombre de ellas, 
(e comprehendçn cpn mayor ra-
zón las de las Igjefias Catedra-
les, Parrochialcsyi Monaílerios; 
donde fe necefsita dcllosjefpecial* 
mente quando fe haze; en los pue-
blos, i reducciones de los mqítnos 
Indios. , . ..." ,. . .. 
Pcr.o por4 .d® efta obiigaciorii 
i de la.parte de las expenfas con-
que han de acudir a la fabrica de 
las Iglefias , fe, ha de tratar en o -
tv"Q lugar, coninfercion de las cé-
dulas , que en ello difponen, 1 no 
me detengo poraoramas en edo. 
Çontentandome con advertir 
por remate de efts capitulo , que 
no fe debe eftrañar, que effce favor 
fe aya concedido à las cafas , i o-
bras publicas , pues íi fe concede 
a ja labrança.i criança, i otras co-
fas, que luego diremos , por dezir 
que de ellas pende el fuftento hu-
mano. También las cafas',i habita 
ciones entran en efta cuenta, iay 
muchas leyes , que enfeñan, r fe 
comprehended debaxo de la pala-
bra i s t l i m c n t o s , por cuya autori-
dad lorcfuelvenafst enquef-
tiones muy importantes 
graves Autores, 
-•• ' ••CAP*-1X¿1 ; " , 
íDe ios r:e¡idrtimient()S,de:ffí.: 
4ii)$ para IA Agricultai'd O 
Ubof délos campos ti r¿%9 -
nes en que f f fundan J f i j e 
eflenâtràn à U de Us rei-
ñasidUnydreSja^tic&r^ñiri 
i otras femejantes? 
A MÉSMA raxon 
dela necefsidad, 
i utilidad publi-
ca, tiene introdu 
cido,que puedan 
fer,i fean compe-
lidos los Indios 
àlalabor délos campos, debaxo 
de las mcfmasxondicioHes,o;tem-
peramentos, que fe han referido.! 
efto corre fin dificultad , quando 
las tierras, de cuya labrança fe tra 
ta, fon fuyas , ô dé fus comunida-
des , como lo advierrebien el Pa-
dre Acofta. a Pero también eftd 
pueftoenufo , i fe debe permitir, 
quando fon de Efpañoles , en que 
íiembran trigo, cebada, maiz, io-
tras fcmillas, i legumbres, afsi de 
las de Efpaña , como de las de la 
tierra, fin las quáles no puede fuf-
tentavfe la vida humana, que en el 
Perü fe llaman c b d cards , i en la 
Ntie va-Eípaña, i otras partes E f -
t a n c i a s . Porque efta atención i ref 
peto obliga, à que fe tengan en c-
llas, i paradlas, no folopor lici-
tas, fino por inefCufables, ¡as M i -
t d s , como latamente lo mueftran 
ei meíino Acofta, Matienzo, i Â-
gia.b I las muchas cédulas, que 
ya dexamos aptúadas,i otças innu 
merables, que fe hallan en el quar 
totomodelas impreífas.* 
I aunque la del año de 1 ¿or.de 
feando el alivio de los Indios,pa-
rece q prohibió, que no fe hechaf-
fen a eftas labores del catnpo,for-
çàdos : lamefma manda, que los 
puedan compeler à falir à las pla-
ça3,i alli mingarfe, ò alquilarfe pa 
ra ellas,à quien quifieren.I à cada 
pado repitCjque na fe debe permi-
a. A c o ñ , de 
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/ tir, que ppt dexar losocioíbs en 
fus vicios, i borracheras, falce, ò 
peligre el íüftcnto , i ¡comidas de 
todo el Reinó. 
I generalmente; en el proeinioi 
ienel$.io.i 24.declara, que la 
intención Real es , que fe ocupen 
en todas las ¿ofas que fe juzgaren 
põr neceíTariás á la RepubliSaiPcr 
que de tfio pende la conferl/ácion dé 
,eftis TroyincUs, i forque lo contnti 
rio feria endeftruicton delias, / dé 
los mefmos Indio is, i no poderfe fu ¡Te A 
tár àjij 1 a fus mugeres. 
I porque todavía en algunas 
partes fe intentaron quitar , i fe 
reconocieron luego faun deíolo el 
amago)graves incon venientes jin̂ -
Formado áe'llos el Rey don Feli-
pe I I I . N.S.defpàchò la otra ce-
dula del año de l ó o p . JDonde afsi 
tneí proemio, conlóenlos § § S i -
giii'entes declara,! manda, m 
j e hagtl novedad en quitar los iepar 
timientos de Indios, pari el j e r"ui. 
cio de chacarasteJiariiías,iotras l a -
iteres, i mimjieriós públicos , por los 
Vncon^ihièhtes que de le contrarió 
refultariahy i fé a'Vian cernençado à 
èxperiníèiíiarj i pôr feriMtntiref-
fiídos los mefnios indios en el l>encji-
<io de las dich'di haxiéhdásj como en 
cofa en que conpfi'e ta cònjef)>acton 
deejfas propinetás.I que afsi, folàfé 
procure que no los opñrhíin connotdi 
fotupacion de efelayos, ¡ feprohi íàn 
los démas repartimientos $ qttenomi ' 
ran tanto al hi en común ¿tofiiovílas ' 
gran^ertasttíúmedidadéjparticuíti • 
rés de los E¡pdñoles, tfe-gvard-en las ' 
demás • condiciones $ í a&^e fienciãs 
que quedan dichas enelcaf.^f' 
I nopuedeíenerfè ôt?'duro ¿ ni 
injufto forjarlos Iridiosá miniilel 
rio, que parece tari propio fuyo,i 
Te contbnriá tántocóri fü náturalé: 
¿a, pues todés'deben acudir à èlj 
eŵ aviendo hecéTsidád '¿i' el «Ècclér . 
fiift. d nos e n k ñ s , ^ u é ' i i i aborre'x- , 
YÀtfioYeflúSlabtrtefos trdb'ajós , "t en 
cfpecial los ielcanipó', o ruft re ación 
¿¡lié'crio el ^liifsiWti"-} ; • • \ 
'• • t cíe nvíeftràs leyes df ̂ rt ida» | 
itriaídizé:'' hd'osfé 'ik,b*^:efdki; 
' jar',qne Id'íiérra ondeáñordñfea biil 
labrada fe màgtiih co-ñderéiskó ief-' 
to fe puedeefcnfaf,niri debe .• 
; I Otra ; E l a b r a r l a , porque a j a n 
los ornes los f rutos d e l l u mas a b u n -
dantemente • 
• Cori las quales convienen mú-
chas del derecho común,i del Rei-
no' j queya fe han citado ;f iorde-
hanjquelosruílicosjociófos, fean 
forçados â eftos trabajos. Efpe-
Balmente en tierra > donde fácil-
mete no los podriá exercer los Ef-
pañoles,ni Negros,cómo también 
lo dexo ya apuntado ¿ i latamente 
Ío*còníidera Matiéfí¿0¿s I donde 
los" Indios Í como naturales ¿ i hê  
dios al temple, i eònfornles entre 
fi i por fer de una rtáciõn ,* i de ani-
rnós quietosii rehdidos ¿fon mas à 
própofito para eílá carga, i fin fo'f-
pécha de que fe pueda temer mo-
vimiento en fus ánimos , <¡ue es lo 
que requiere Ariftoteles.'1' ' 
I (aben los rieços, que las mef-
'más tierras rcquierert'vpoi-que las 
mas fon de regadio ; 1 en muchas 
h o 1! üe v c, í fe cu 1: i v ã n cô Z'i eqxi i as 
facadas de los riô ĵcomo de las à é 
-Egypto dizo el Deureronomío, i 
de otras otros Autores , ' . ; entre 
ellos SimwMayoIo'i querefíere, 
que en Arabia ¿ -i-en otra? .partes j 
•aun fin !luvia,' ni fiegos dà copio-
íos frutos la tiírra fuAeHrada con 
fu humedad, còfâque taAibien fu-
reéecfialgttiMs 'delíí^rti • i z h ej 
valle dePjfcOf/i eti dtráSpfovin- i 
•' ' A h é qúalés razones añado,las 
f[(iefe pueden faca1** de las encare-
cidas alabançis del.iAgncultura, 
•por -las muchas utilidades fuyas 
enbieTrcomun ¿ qu'rrcfidren Gice-
íoiiy Ariítophanes,-í otros Auto» 
res jk dizíbndo > que los Romanos 
là-eftiHfia-ron tanto¿ que eaella po-
hiari fu ínayor riqueza, i no fe def-
;deiiaban!los Emperadores, i Gon-
fules-de repartir fus laureles,i triu 
fós, coii los arados, f 
-' I los gçandes favores i privilé-
gios, djue en cddás fláciohes, i por 
todos ds'récHoŝ  1 fe hán ¿oncedi-
4 o à i & i qü¿:entienderi>éH¡ia labran 
;ça)i'aiâVà' lds:bueyé'¿,"i- danas áp'é-
ros'vi mérameñtos rufticos coti 
qtie'la-exerceni de que pudiera de-' 
-zir iOTcho,fi yà no huvieran dicho 
tanco,ítantos como endiverfas par 
f. Sup.Loc líB» 
c. 7. Lucas de 
Pena; Grcgo. 
l.op. & pluics 
alij .jipud Me;-
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r U j i . p . c . i j , 
ces.cracan de cfta materia. Conclu 
yê .do,qne en H abundancia de las 
comidas , que de la Agricultura 
proceden,coníifte el lüftre, pobla-> 
cion,i confer vacion de los Reinos, 
que en faltando fe yerman,i redu-
zeiiàfoledad^ss I que los Labra-1 
dores Tonel hígado dellos , ô los 
pies,como dixo Pul carcho, eferi-
biendo à Trajano | que fuftentan 
todo el pefo de laRepub!ica¿ 
I en términos de la de nueftrás 
Indiasjdizen mucho el Padre FTV 
luán de Torquemadaj i don Feli-
ciano de Vegaji " que fue Obif-
po de la Paz, i Arçobifpo de Mexi 
co,aunque no llego à exercer eftá 
gran dignidad, porque le cogió la-
muerte à la puerta deüa, privan-̂  
donos de un ÍUgeto, en virtudjle-
tras', i prudencia grande, i loa-, 
ble. 
I Antonio de Herrera,0 que 
con, gran particttlaridad refiere el 
fingulac cuidado con que mieftros 
prudentes, i prov identes Reyes, 
idefde los primeros defcubrimien-
tos de eftas. provincias, fueron,en 
procurar encablar la labrança ; ' 
criança en ellas, i que en diverfas 
ocaíiones embiarondefde Efpaíía, 
folo paraeftgpfeto,àfu cofta,mu-
ciias familias de labradores. 
;, Pero boíviendo anueftropro-
pofito , fe ha pueílo en quefiíon, fí 
eftos fervicios de que tratamos,fe 
débetvctítf en ias Indias, no folo à 
-ksiGhaçataSjò eftancias de pan líe 
var ,ò ocras feme j an tes femi 11 as, fi-
no tambienpara la planta, laborai 
cofecha;de las.ymas, que en algu-
nas provincias delbs, iefpeciaimé 
te en las del P^ru, fe;han introdu-
cido,i rinden frutos,en abundan-
cia.?. . 
I miradas las leyes del dm&bp 
común,0 parece que eftos fécoftí* 
prehenden debaxo delnombrpde 
labrançajiafçricaitura.ifoniçuaí-
mente necelíarios para el fufteq-
to d& la Republica , i hablando 
.en nueftromeíínb cafo,lo dize QJÍT 
preffameate el Licenciado^uan de 
Matienzo,p teniendo porconve-
nieiite.que fe fuftmen hs viñas 
plantadas, i qno fe vayan plantan-
_do otras en las.proyinei^que lp. 
. ; • ' m i ) I-Jl '. » • •• n •—— — > 
fuffieren.Con quien parece que co-, 
fiente el Padre Fr . Miguel deA-
gia, explicando las cédulas de ef-
tos fervicios perfonales, i çftendié 
dolos à las viñas.'' 
Pero yo no me atrevo à confor 
marine con efta opinion , porque 
no hallo cédula, que haga eilenfio 
femejante,íino antes muchas anti-
guas,i modernas, que prohiben a-
precadamente el plantar , i culti-
var viñas en las Indias,por varias 
razones,que en ellas fe expr eífanji 
en particular, porque en lo tocan-
te à un genero tal como cIvino,ef-
tènaqiiellas provincias dependen 
tes,i necefsicadas delas deÉfpaña, 
i fean en efta parte maç, forçofos i 
crecidos fus comercios ^ i las co-
rrefpondencias i derechos que de 
ellos fe eaufan* ;.. • 
: I afsi , uno dclo^ capítulos de 
la ínfkruccioíi'de don Luis de.̂ Ter 
lafeo , quando Aie proveid^ por 
Virrey deiPerujCOini^ça por. la? 
palabras figuiétcs5r£» Us infiruc* 
c 1 oncs,i dejfiachosfectttos qu,eje.¿ie 
ron 4 don Fntncifco de Toledo,quan-
do fue d gol/erndr aqtiellús Reinos y 
¡ e l e ordeno que tuyiejje mucho c u i -
dado de no confentir que en clles fe 
Uírajfenptiñoi , niptifsiejjefi yiñasy 
for muchas caufets "degran conjide-
racion , t principalmente ¡porque 
¿yiende alia, fro^ifsion baflante de 
ej}as cofas, no fe enjlaqueciejfe el tra 
to t comer ció cok ejios Reinos, ; 
E l qual çs femejante â otro del 
año de r ¿pé.* dado al/Virrcy. de 
Mexico, en que por la mefraa ra-
ion fe le ordena : g * t 'fe.ipf?rmejf 
han f Untado en aqueí{a tierra mj>¡~ 
\rales, i l io4ref, i no ctnjle.ptAfaffen 
tjtdelante en efio hkfta que ot'r^fpfafe 
, s I lo mepiio fe njanda, i eftiende 
à los qliyares, cpg declaración ex 
l'íeffa.j^e quenp fe han des dar lo-
dios parabas viñas, ni parselíqs, 
por la.cçdíila del fervicio períbnal 
del »año de iSo xf en el cap.8.que 
dizeafsí- / cojn'o quiera que en 4¿fe-
rentfs oeiafinrfes fe ha ordenado a lo s 
r irrey is tluefiros anteeeffores q'ug; 
f lant.inyiftas i .ffi oliyateç en tffts 
fro^inciásii defpuesrqne no fe acr,d-
q . A g i a í U e f p . 
pro ieív. petf. 
t. t o é . t . i t n -
pref. a n . t j j j . 
pag.$i8« 
Í. d.r.tom. c. 
a u n -
L I B RO I I . CAP.IX. I J Í: 
cienten Us pUnias , he entendido, 
quefon muchds las que cjian pldntd-
dasjipa-ra el benefifii/ t labor de~ 
l U s , esmi \oluntad, i mando, que 
tampoco fe den Indios de reptirtimiê-
tOjt que en el tomar Indios deful /ó-
luntdd para, ello , i en la l/enta de 
las l/tñas t olí yares, i en todo lo de-
mas que àefto toca fe tenga la mefmA 
orden que en lo delas chácaras , ¡o 
las mefmas penas, que las hagáis e-
xecutar con vrandijsimo rigor1, 
I eftode que no fe den Indios 
^araviúaSj ni olivares -, lobuelve 
à repetir i mandar la otraéednli 
del año de itfop.que erara del inef 
mo.íervicioperfonal de ellos,en el 
capitulo 24. por eftas palabras: 
Que para U cofecbdi, [ementerds , 1 
demás beneficios de la Coca , cultu-
ra dé las ymas, ivltltdrcs.no repar-
tais ningunos Indios, for los incort-
yenientes grandes , que hafia aqut 
fe han experimentado en los repar-
timientos de efia calidad. 
I ene] año figuiente de 1610. 
a -14. de Agofto, fedefpachô otra 
cedilla al Marques de Montefcia-
ros, Virrey del Peru j-qiie hazien-
do ménCtón de las reíõrida'?, nota 
el defeuido qué pot lopaíTado ha 
auido'en fú cufríplimicitito, i man-
daiqiie éil id de ádelate fe tenga la 
mano en efto¿ i que no fe den licen-
eias paraquefe plantén viñas , ni 
que fe réparen las que" fe fueren a-
cabando, fin confuí tari o primero-.l 
luego añade: 1 pues tenéis entendida 
quanto imparta efioj par d l á d'tpen-
deficia que conJiene teng'an é'foYl^ei-
nos, de cflos,i para la contratación t 
comercio. Os encarga, t mando, que 
tengáis cuidado de ha'ter ¿Xechtar 
lo que acerca de lo fufo dicho -cjlk pro 
~yeiJo , afst por la dicha yuejlra tnf-
iruccton,como por el dcjpacho de los 
f&rl/ic ios p erfonalés délos Indios ¡ i 
por otras cédulas mias^i de lo que en 
todo hubiere,i Je htxtere,me abija-
reis. 
I no fe contentando la atención 
dé nueftros iteres ,t leyes,en pro-
hibir íosreparcimíeritos.delndios 
para éftas cofas,hállo,quê cambié 
en ei §.4,de dicha cédula de lóor. 
ios prohiben ,* para los cañavera-
les, e ingenios de açúcar, que fe 
iban plantando .,, i beriçfimndo ci¡ 
las Indias, poniendo graviftimas 
pfcnas à los trapfijrefiií.n'cs, í d los 
jueiesjque fuc'rcaremiffos en'cx^ 
catarlas,i:que no fe admita por ef-
cufaidezir^q los Indios cíláal1'. de 
fu voluntad, oque tienen parte en 
losmefmos ingenios, dando por 
razón: V o r q u e h é f i d o informado,que 
el t r a b a j o que ¿os Indios han p a d e c í 
do , / padecen en ejlos ingenios de a ç u 
car,es m u j g r d n d e , i exce f s tyo j coi, 
t r a r i o a j u f a l u d , 1 caufd de que je a-
y d n confumido, i acabado en U m u -
chos. ' \ : ' 
Razon,qu'e tambiê obligo, que 
en laN neva - Efpaóa fe'prohibielTe 
él repartirlos à aquellas tierras^ 
donde fe plantan; i crian las hojas, 
de que defpues; beneficiadas ett li-
tios baños 0 lagares como los de 
las ubas, fe faca el añir , tan codi-
ciado para los tintes."Cómo cònf-
-ta de una cédula del-aôs íde 1579. 
que habla con 1.a Audiettcia-deMc-
kico , i in?pr por un capitulo de 
carta eferita à la de Guacemaia el 
año de 15 8 r.' del tenor íiguientc. 
D e x i s ; ijue de pocos ditos d efia par-
te , los E Í p a ñ o l e s qite hab i t an ejfas 
p r o v i n c i a s , handejcubier to , lu ja -
doId g r d g e n a de las hojas del dñir 
que Id t i e r r a cal iente produce en a-
b u n d d n c i a , i q u e porfer cofa demu-
¿ho'ap'r 'oyechitmi'énfo; r no ¿ y e r ne-
grosj'hd'frñt-ettdo lnátos pdra bene-
j i c i d f l í l f í c j g e r l d ' , 1 que po reAten-
der, que es t rabajo danoj i simo pa ra 
•ellos , t en que fe acabaran en pocos 
a ñ o s , proVeifies, que no t rabá ja f fen 
en eífa'labor,aunque de f u y o l u n t a d 
lo qu i fiemen ha r e r , 1 que os parece, 
que e i he fe'jfaríó q u é éflo'fe" pYÒfiga. 
1 porque, como f a b é t s i i i feamos el 
bien , i conferyacion i e h s dichos 
Indios,-mas que e l aprol^echamien-
to que puede r e j u l t a r por f u t r a b a -
jo , m d y o r m e n i é en éfie cafo, que co-
mo d e x í s , is con manifiefio pe l ig ro , 
i ' r i e f g P t é f u s y i d à s ; iriu'iíftrdfyo-
Imitdd es, queje efcéfe efle inconye-
niente- Os mandamos, q ú e p r i f i g a i s 
el efloryarles e l dicho benéjicio, p o r -
que hd parecido m^y bièn dJeflo o r -
denado a js i . I lo mefmo embiamos 
d mandar d í a P r o v i n c i a de Tucd-
t a n . 
t. Toni.4.ím. 
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cap,? i . 
. I hablando de efte añtr el P adre 
lofephde Acoita, v dize, que no 
es árbol, fine» y er y a la de que fe fa 
ca , que es para cinte de paños^i 
mercadería que íe trae á Efpaña 
con la grana, que fe dà en gran can 
tidaden la Nueva-Efpaña. I que 
vino en la Flota en que è!,obra de 
veinte i cinco mil docientas i fe-
fenta i tres arf obas, que montaró 
otros tantos pefos4 
I no fe debe eftrañar , ni ceper 
por nuevo ni injuflo , que fe aya 
prohibido en las Indias la planta 
delas viñas, fedaS, olivares , ! o-
tras cofas, qué puedan acortar el 
comercio de Efpaña > pues tenes-
mos tantos textos , i Autores, x 
que tratan de femejantes prohibi-
ciones por folaeítarazó, i que les 
es licito à los Principes por caufa 
de la utilidad pubHca,mandar,que 
no fe ufetV*/ò, no fe exporten algu-
nas cofas rjfto folo á Reinos remo-
eos, ide enemigosjÒ barbaros, pe 
ro ni aun á los que les caen vezi • 
nos,i fon de amigos ; i lo que mas 
es,ni aunà los qucles eftàn fujetos 
i incorporados en fu Corona. En 
que fe funda la eftrecha prohibi-
ción de muchas cédulas,que man-
dan no fe paffenjni gallen en las In-
dias fedas de China, de que trata-
remos en otro lugar. 
len términos de las viñas,halla 
mos el exemplo de Domiciano, q 
vedo por edicto publico , que na-
die las plantaffe de nuevo en Ita-
lia , i que en las provincias fe deí-
cepáffenlasya plantadas , d ex an-
clo, quando mucho, la mitad de» 
lias- '7.1 eftopor parecede^quefe 
. iban ocupando ért las ?iñas las me 
jores tierras, ! hazian falta para 
las cofechas, iabuhdancia dèltrU 
go, i otras comidas j injicho mas 
fiiftanciales,i menefterofásjque çl 
vino, para elfuftento dela vida 
humana. . . 
Del- qual edifto,aunque enton-
ces hizo algún defprecio, i mofas 
fatiricas Eveno Philofofo;z mn-
ehos ¡e alabaron mvicho* a I los 
Emperadores figuientes le abra-
caron defnerte, que ni en Italia, 
Francia,>Efpaña, Vngria,Bulga-
nà,Efclavonia,ni en otras parçes, 
permitieron , por mucho tiempo, 
Dlantar nuevas viñas,halla que eo 
mençò à dar algunas licencias pa-
ra ello el Emperador P robo.b 
I tratado de la prohibido deDo 
miciano, Philoftrato , en el libro 
fcxtodelavidadeApoloniojimas 
à la larga en la de Efcopéliano So-
phifta, dize, que las provincias de 
Afsia embiaron á efte por Emba-
xadonpara que fuplicaflb fe fnfpen 
dicííe en ellas. I añade otra razón 
nuéva,que allipudo aver para pro 
mulgarla, conviene a faber, que 
por la embriaguez j fe avian ocafio 
nado varias vezes^nuchos tumul-
tos, i fediciones. 
De la mefma prohibición deDo 
miciano,i permifsion de Probo en 
Franciaj haxe particular memoria 
Arnaldo Ferrotio,0 quejandoíè,q 
en fu tiempo la culturaò labor de 
las vmas(como fegun fentenctade 
Cplumela>i es de tanta ganancia, 
que excede à qtros qualeíquier lo 
gros , ó' grangerias) avia crecido 
tanto, que tenia mucha necefsidad 
de otro Domiciano qüe las reFot> 
mafleXoii el qual conteftaen todo 
Renato Copinojc laftimandofe de 
la diminución en que por efto avia 
venido las cofechas del tripo,i ce-
bada i otras femiílas,i añadiendo, 
que para algún reparo de efto, fe 
acababa de mandar en Francia, q 
ningunGovernador permitieífe en 
fus diftritos nuevos majtielos , i q 
detal fuerte fe confervaífen las vi-
ñas antiguas, que por lo menos de 
las tres partes délos campos i he-
redades quedafifen las dos para fe-
menterasdepan. 
I tratando de Efpaña en parti-
cular , hazen mención de la prohi-
bición referida novifsimamenteí 
Fr.Iuandela Puente, i Fray Be-
nitodePeñalofa*f I efteultimoj 
defpues de aver infiftidd mucho en 
el Real Confejo de laslndias, por 
un largo memorial que en él pre-
fentò,quc convenía que en ellas fe 
niandaíre,que no fe plantaffen mas 
viñas, i que aun fe defcepalíen las 
yà plantadas,dando para ello mu-
chas ra?ones, i en efpecial la refe-
rida de los comercios , í de averfe 
plantado contra tantas cédulas q. 
b. Eutioptiibi 
j .h ldor .Rom. 
ubi Glarcci í . 
in notis , A u -
re). V i ñ . z. p. 
ijiftor.cap.57. 
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lo prohibían, eferibioun librojin-
t¡ tu i a.lo, De Id's Excelencias de Ef-
/Mw^envji'.edefdeei capiculo íèp-
tüno, haft-i el veinte, cra.uíblo dc 
efte argumento. 
Lo qual ~ i otras aiverteucias \ 
k hJzicroneii el C.jnff ju por períb 
nas encendidas de !a materia, le tu 
vocau propenfo á mandarias qui-
tar dei todo.Pero porconíiderar, 
que eran muchas las yà olantadas, 
i con tolerancia de JosGovernado 
re ,̂ aunque pecaminofa, iquede-
pcn.iian delias tantas haziédas de 
Edeíiafticos,i feriares, f;c6tentò 
c õ r eno V at, i ap r c tar 1 a p r o h ib i c 16 
para Iode adelãte,i ^ fe efcribieíTe 
al Virrey dei Peru, ] por lo pafla-
do procurare imponer à los poíTee 
dores al̂ un moderado cenfo,ò tri 
butô q pagaffenal Fifco todos los 
áños, como en recompenfa de efta 
difsimulacion,i de los daños cj re-
cebia,en la falta de los comercios, 
i tráficos de ios vinos de Efpaña, i 
memfeabos de fus derechoŝ  
Para lo qnal fe defpachô cédula 
dada cnMadrid à 21 .de Mayo del 
anode i un Contador Real 
llamado Hernando de Valenda, à 
cuidar de fu execucion , i de otros 
me Uos que fe propufieron para fa-
car dineros. Aunque efte haftaoy 
ha rendido pocos,por las dificulta 
des,i pleitos que fobrs è! fe movie 
ron por los dueños de las viñas, 
los quales aún penden en elConfe-
i jo. Donde por la parte del Fifco fe 
j iníifte todavia eníu cumplimiétoí 
! porq como Platón dize'» s ias citt̂  
, dades no necefsitan de muchas vi-
j ñas, 1 afsi aun antes de Domiciano 
Í las prohibió,imãdô defeepar à fus 
1 pueblos dé ThraciajLicurgo^or 
. lo qua' fiogêlos Poetas,q fue gra 
I vemente cafti?ado por Bacho. h 
j I uno delosCométadores deHo 
1 racio^dizepor eftacauíàjqMado-
ma ] cambien prohibió beber vino 
en fu perverfa fefta ^ ò defeiende 
:; de efte Licurgo,o por lo menos to 
, mò dèl cftaley, òprecepto.' 
¡ I cl grã PrelidéteCovarruvias, 
refiriêdo algo de io que và dicho, 
añade,! aprueba una provifiódelos 
Reyes Catolicosyen q mandaron, 
iucigo j acabaron de ganar d Gra-
1 s 
nada, que en fu vega no fe pndieí-
fen plantar,ni plantaffen viñas,por 
que huvierte ¡ñas tierras, pata pa-
nes, i paftoSi , • • 
Defuertcj q bolviendo à nueftro 
propoíitOjdel fervicio perfoua) de 
loslndios,no eS muchojq no fe có 
ceda à lasviñaSjCañaveraiés'jOliva 
resjañir,! otras cofaSjq fe han refe 
rido,por fer algunas delias muy cõ 
trarias àfu falud, como queda apú 
tado,i principalmére,por q efte ge 
ñero de frutos,es folo para gufto i 
deleite, pero no fe juzga del todo 
por neccffario para el fuftentode 
la\áda humana, que es la regla por 
donde medirnos, i calificamos efte 
fervicioi 
I afsi dize Bartolo, fíguiendo 
una Gloífa de Acurfio^ q el trigo 
por fubódad,iprccifanecefsidad, 
fe aventaja à los demás frutos, i q 
los labradores, mas necefsitá dé!, 
que de aquellos, de que folo fe ha-
zen bebidas liquidas. 
I mas en términos vemos,q aun 
que por nueftrapragmática Real, 
que llamá De Us Ubradoresiác que 
ya fe ha hecho mención en efte ca-
pitulóle renueva el privilegio an-
tiguo, que Ies eftaba cacedido por 
derecho común,deno hazerles pré 
da,ni embargo por caufasexecuti 
vas,en los bueyes, i demás bienes 
concernientes à ía labrá^a.Efténo 
fe les cõcedé)ni guarda, a Jos qla-
bran viñasi ni à fus inftrumétosjò 
aperos,por lá razó rerçrida,i por̂ -
que fegun dotrina de lâ ftbn,1 no fe 
côprehenden propriaméte en nom 
bre de barbechos jiii tierras de fem 
bradura; 1 afsi lo dizeu expreflamé 
te, teftificando de común pratica, 
Parladoroji Goliates;m fi biê con 
fisífanlos mefmos,q el otro privi-
legio concedido à los labradores^ 
de q fus perfonas no pueda fer pre 
fas en el tiempo de las coíechas, fe 
les debe guardar à los viñateros.D 
I en efta mefma cõformidad, un 
Autor moderno, 0 i q eferibio con 
elefante eftilo algunos puntos to-
cantes à materias policicasjtratan 
do de efta, de dar favores,! privile 
gios à los labradores, i q fe alien-
te porelfa, i otras vias, quanto fer 
pudiere,la Agricultura -. llegando 
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à tratar de las viñas, es de opinion 
contrana, por dezir, que muchos 
hombres, i naciones enteras fe co-
nocen oy, que no beben vino,i que 
la primera edad del mundo pafso 
fin él, hafta defpues del diluvio en 
que le introduxo Noe, i fir ve mas 
parádeleite, que para necefsidad, 
i trae, i ocafiona àlos hombres en 
aliñas^ i en cuerpos muchos mas 
daños,!enfermedades,que prove-
chos, i remedios. 
Punto,que eftà tratado latifsi-
'mamente por otros infinitos Au-
tores, P que referidos fus danos, i 
Utilidades , i difp»íitadala queftion 
de ambas partes, concluyen, le hu 
viera eftado mejor al linage huma 
no, que Noe nunca les plantara 
viñas, ni enfeñarael ufo de! vino. 
Cuya etimologia deriban algu-
nos, 1 de 1 a fuerça que haze ai en-
tendimiento , reprobando , 0 ¡ha-
ziendo por efta caufa,burla de una 
Glofla, que ridiculamente dixo, * 
q es vifto gaftarfe en buenos ufos, 
el dinero , que un moço de menor 
edad,aviendole recebido preftado 
de otro de la meíma, le gado en be 
ber vino¿ 
Aunque ni ignoro, ni niego, que 
para muchas cofas fea buen<x, i fe 
tenga íu licor por dignifsiino,pues 
merece fer convertido en la fangre 
de Chriíto, mediante las palabras 
de la Confagración, dichas por el 
Sacerdote en la Miílà, como lo ad 
vierte. Mateo deASlidis. f I ef-
cribiendo libros enteros de fus vir 
tudes, i propriedades, otros Au-
tores, « i novifsima, idoftifsima-
mentedon Sebaftian de Sandoval, 
Oidor meritifsimo de la Real Au-
diencia de Panamá, queaviendo 
venido à efta Corte con poderes 
de los Azogueros de Potofi •> i o-
tros vezinos de áquelia villa, que 
tenían viñas enlos valles-de fu dif-
trico, eferibio, i imprimió en fu de 
fenfa, 1 para librarlos del cenfo, ò 
tributo, que fe mandaba imponer 
fobreellas, una copiofaalegación, 
fundada en derecho,i en buenas le-
tras, en que procura refponder E 
los fundametos traidos en con-
trario por Fr. Benito 
de Peñalofa. 
CAP IT. X. 
Si fpueden •> i deben dar In -
dios de repartimiento pa-
ra la labor delas Q ] AC ti-
ras } que llaman de £ o - -
ca enlos Andes del'Terui 
i beneficio de efta yernja, 
de cuyas propriedades je 
tratan i de las del Tab acó-i i 
Cacao-) de que fe bacela be 
hi da del •( hocolate, / fi ejta 
quebranta el ayuno ? 
/^€vgf§?# VMC^VE enelca-
^ T i " trata generalmen 
te de los Indios 
que fe dan parala 
Agricmtu^a, qui 
fe refervar para eíte ia queftion, ii 
fe deben dar , \ repartir para la de 
unas tierras, t vailes, que en Jos 
Andes del Peru,Corregímiéto de 
Paucn.rtambo,i en otros coavezi-
nosà Ja ciudad dfl Cuzfo, fe ia-
bran para la oiant;i,cofecha,i bene 
ficio de una yerva , que Uaman Co-
ca; que fegun dizen los que la han 
vifto, crece en unos ccmoarboli-
llos de ia alturade un hombre,i dá 
cada quatro mefes nue vas hojas,q 
fon fu fruto, las quales los Indios 
eftiman,i apetecen tanto, c¡ no foio 
las comen,fino fuperfticioík,i bar-
baramente las veneran, teniédo pa 
ra fi,que en ellas ay alguna virtud 
fobrenatural,i divina* I afsiabu-
fandelias para mil cofas, icon una 
que retengan mafticada en!a boca, 
les parece que, reciben nueuas fuer 
ças para el trabajo. I aora fea ver-
dad, aora la imaginación haga ca-
fo, la experiencia defeubre, que fe 
alientan con ellas,i fufrenpor mu-
cho tiepo la hambre, i la fed, i que 
por el contrario desfallecen quan 
doles faltan. 
Por lo qua!, fus antiguos Re-
yes,que ílamaronj I n c á s , aprecia-
ban mucho, i tenían en particular 
de-
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deleite eftaCoca, vedando fu ufo 
à la gente plcbiya , i mezclándo-
la , i, quemándola en ios facriñ— 
cios, que hazian a fus-Ídolos; co-
mo lo refieren Cicia. , Ácofta ¿ i 
otros muchos Autores-, * deferi-
biendolamuy al vivOj efpecsfican-
do íli naturaleza, afos , i proprie-
dades , i qúe à los Indios les folia 
fervir de moneda, i fi ferà jufto 
prohibirles el ufodella,ifiiperíl-i-
cion,el creer que ¡es quite la ham-
bre. 
í novifsimamentejjuntando lo 
referido , i otras cofas notablesj 
haze imeiltero capitulo, i digno 
delécrfe , de eftamefmayerva , el 
docto* i Religiofo Padre luán En 
íebio Nicremberg^ h de laCom^ 
pañia de Ir.svs, i antes del hizo 
otro el Padre Martin del Rio,c 
en que concluye , fe deben tener, i 
declarar por fuperfticiofoslos mas 
eferos que fe la atribuyen,efpecial 
mente el de quitar la fed,, i la ham-
bre. 
Aunque no nós faltarían exem-
plos de otras yervas con que po-
der apoyarlos. Porque Plinio d 
eferibe de laHippice entre los Scy 
thas , que á hombres , i cavalíos 
los entretiene por doze dias, fin 
fed, ni hambre, folocon traerla en 
la boca. I en ocra parte,e que el 
arroz, i lúpulo,ò lupino, que es el 
Altramuz , templa grandemente 
la hambre, i q macerado con agua 
caliente , noes de mal güilo en él 
paladar. 
I entre los Etiopes,i otfas gen-* 
tes,que habitan regiones abraík*-
das del Sol,parece, q porq no pe-
rezcan, les proveyó la naturaleza 
de la yerva LHO?, cuya raiz, a los 
que la comen , les quita del todo 
la fed,i fe llaman Lotophups^como 
de autotidaddc Eftrabon , Theo-
phraftrojiotrps, lo' refiere Simon 
Mayólo. f 
1 en efta conformidad, junta mu 
¿ho de otras vanas y ervas > arbo-
les,i piedras, q tiene maravillofas 
virtudes, i propriedades, i íi efto 
pertenece à la Magia natural, don 
FrancifcodeTorrebSanca Viilal-
p mdo, s aunque no hizo memoria 
denueftraCoca. 
La qnaí,por lo referido,era tan 
codiciada,! bufeada antiguamente 
de los índiosj q los EfpanoleS ha-
llaban crecida ganancia en criarla, 
i beneficiarla para venderfe¡a,pues-
eniolo Potofi les facaban por fus 
refeates mas de medio millo de pe 
fos de plata todos los años, como 
lo teftificael Padre Acoitai'1 i aun 
mas de uno,como dize Matiézo.' 
I àfsi coméçaron à labrar muchas 
tierras para eft'e efeto, i â pedir In 
dios para ellas,idieró motivo à la 
qucfl:ion,̂ leque vamos tratando. 
En la qual, torios los houibres 
cuerdos, i prudentes,! las cédulas 
Reales que fè irán citando, fueron 
de parecer,i opinion negativsjcó-
viene i faber, q por ningún cafo ib 
debian darlndios forçados para el 
beneficio deftas labores , i que ami 
à penas era de confencir,que fe per 
mitieflbnen ellas los voluntarios: 
Porque no fe da Coca fuio en va-
lles fumaméte calidosÁbumcdos» 
donde perecen los Indios 4qiie fe 
echan à efte trabajo,que fon por la 
may or par te ferranos. 
I porque, fi la regla por donde 
fe ha dç medir, ò nivelar lajuítifi-
cacionid'é eftos fervicios,es, como 
yá fe ha dicho, i probado* la caufa 
publica. Aqui no puede confiderar 
fe efto; pues la Coca no es neceflà-
ria a losEfpafioles para fu fuftéco, 
i folo miran en plantarla, i benefi-
ciarla à la ganancia que de efto có 
fig-uen, laquaí nç> fe les debe con-
ceder con el trabajo,! fudor de los 
I ndios,k Qne tampoco necefsitan 
della precifamente,pues fabemos, 
q en fu gentilidad raras vezes ufa-
ban de ella,i folo à fus Reyes,! Ca 
ciques fe permitia , como lo refie* 
ren Acofta,iel Inca.1 
I afsi,en el tomo 4.da las cédu-
las irnpreífis, "hallouiia,dadaen 
MadridàiS.deOtnbrede i r f p . 
años,q exprefsldo todo lo q delta 
yerva và referido,i hablado con el 
Virrey del Peru, dize 5 ^ nos je hit 
hecho relación, q del HJOJI cojlübre q 
los Indios de'effk tititfa tienen en lit 
grageria. de l'a Coca, fefiguiinco\e~ 
niétes 1 porJer mucha parte pard jus 
idolatrias ¡ i ceremonias, 1 hechice-
rías; i fingen , que traiéndola en 
h . Ácofla úb¡ 
íup. 
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J i . 
IA boca les d a f u e r ç a , lo q m t l es i l u -
Jisn del demonio, jegun d i x e n ¿es cx 
p e f i m e n t d â o s , 1 en el benefictarla 
p erecen t n f i n t d d d de Í n d i o s $ por fer 
c a l i d a , i enferma IA t i e r r a donde fe 
c r i a , e i r a e l l a de t i e r r a f r i a í i mue-
ren muchos , i los que efcafan f a -
l e n t an enfermos, 1 f i n n i n g u n a v i r -
t u d , que no fon mas para hombres, 
i me fue ¡ u p l i c a d o mandaftemos ,que 
l a dicha g r a s e r i a fe quttaffe, i no fe 
entendteffe mas en el la ,Lo C^KAI yi j to 
par los de l nuejlro Con¡e)o de las I n -
d ias ; porque Nos dejeamo^, q los d i ' 
chos Indios fea coferyados, i no r e c i -
ba d a ñ o en f u ¡ a l u d , 1 y i d a , asmado 
q proyeaisycomo los q t r a b a j a n en e l 
beneficio de l a d icha Coca, fe an b ien 
t ra tados , i lo hagan demanera , que 
no le shapa d a ñ o a f u [ a l u d , ice(fen 
los dichos tnconyementes , i de lo 
que en ello drdenaredes , me dare i s 
a y i f o. 
I àeftacédula, avia precedido 
otra del ano de. 15¿o. mandada 
guardar por otras de los años de 
1503. i de 15 ¿7 . n que ordenó lo 
meímo, i refiere , Que es de muy or 
t raba)o para los Indios , a n d a r en l a 
g r a n g e r i a de l a d icha Coca, queen 
las minas , t que fe pr oye a , que por 
f u e r ç a , ¡^contra ¡ u y o l u n t d d , nadie 
haga i r en effas p roy inc i a s a n i n g ú n 
I n d i o , a l a g r a n g e r t a de l a Coca , i 
p a r a ello fe p o n g a n , i executen todas 
las penas que Í Y » > i n t e r e , t pa rec ig -
re j e r neceffanas* 
P unto, cjue con no menor pie-
dad, i providencia, le hallo tabieh 
decidido en el Concilio Limenfe 
Segiídojdel mefino añú'de 1 jtfy.0 
por eftas palab'rás : Que l a Coca es 
cofa f i n proyecho, i muy apare jada 
pa ra el abufo , i fuperfi icion de los 
Ind ios ' , i de comerla,los Indios t i e -
nen foco f r u t o , i de benefictarla m u -
cho t rabajo , i por f u ocajion han 
pe rec ido , i perecen muchos', i afsife 
d efe a, que Us Goyernaiores q u i t e ñ a 
los I n d i i s e l t rabajo de benej iviar l a 
Coca-, ò a lo menos no los f u e r c e n con 
t r a p i y o l u n t a d . 
Pero como la Codicia lo lleva to 
áo tras!i,ihavo ooiniones.è infor 
mtsdeatguños Virreyes del Pe-
ru,i del Licenciado luas Matien-
zo^ i otras perfonaŝ q fe moftra-
ban zelofas del bien publico, i ente 
didas eneítas materias, q dixeron, 
que como los Indios no fueíTcn fur 
çados, ni í-naltraf.vios,no fedebia 
quitar efta grágéria,! cultura dela 
Coça jporq ellos fentirian mucho 
carecer dell3,ilos Efpañoles per-
derían las crecidas {'umas de oro , i 
platâ,q con fuavidad,! gnfto délos 
mefinos Indios, iesficaban todos 
los años por fus refeaces. Cofa en 
q debe poner cuidado,i aplicar co-
do lo fútil de fu ingenio,qua'quier 
Legislador, q fuere bien adverti-
do, como elegantemente nos lo en 
feña una ley del Código , i Cice-
rón en lá oración que hizo por Lu 
cio Flaco,'1 fueíle tolerando,i dif-
fimulando ; pero fiempre con ad-
vercencias, i ordenanças,que fuef-
fenen aSivio î favor de I05 Indios, 
como parecerá , por las que ¡Vía-
tienzo ' refiere aver hecholosVi-
rreyés Conde de Nieva,! don Frá 
ciíco de Toledo, à q u è l à fu mo-
do ánade otras aigünas, i codas fe 
hallan recopiiadas, i infertas en 
una Real provifion, dsfpachada 
en Madrid à onze de lunio del a-
ñode 1573. rcuyi prefación entra 
dizíendo : Que e l t r a to de l a Coca 
que fe beneficia en aquel la t i e r r a , 
es uno de los mas p r inc ipa les que ay 
en e l l a , 1 con que mas Je enr iquece , 
por l a mucha p l a t a que p o r ¡ u c a u -
Ja fe faca de las m i n a s . Pero coda 
via no permite, que ningún Indio 
contra fu voluntad fea apremiado 
por los dueños de las Cuacaras, 
ni por fus Caciques , á que entren 
al beneficio dela Coca* fo graves 
penas. I en los que entraren al-
quilados por fu voluntad, decla-
ra la moderación con que han de 
trabajar, jornales, vellidos de-re-
muda, camas enalto,cura en fus 
enfermedades,dotrina, i obfervan 
cia de las fieftas,, que fe les ha de 
dar, ipermicir , i que por ningún 
color,ni pretexto pueda íer deteni 
dos mas tiempo' de aquel porque 
fe alquilaren,ni à dar otros,quan-
do enferman,en fu lugar, 
I últimamente (dexadas o-
tras muchas cédulas,que tratan 
de la Coca) lo que eseílo de que 
no fe dèn Indios forçados para 
ella. 
q 1. í . C o á . j e 
coromerc. & 
ir¡erc.iH:./íi»-
T h m f u í i t f l i i t i 're-
n 'o ¿ l i a r ò a r i s 
ciT, in o:litio» 
pro Loe píac-
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n . i i . 
a. Navai-.conf. 
1. í'ub tiiul.de 
Indais. 
clla,i fubehcfífcio, lo difpufo lace- [ 
rfui.-i,tantas veies repetida,del fer ¡ 
vicio perfonal del año de 1609, en ¡ 
el êàji.24'. por eftas palabras: £ H t 
f í i r d let cejechd$ fementerít^ t demds 
beneficios de U Cocdy t u l w r x ¿le las ' 
yt!rd''s jí"òliyares)No rcpetrteíts ninou 
nos Lidies i por los t n c c n l e i í i e n t e s 
grandes jque liafta aqui fe h a » ex j>e~ 
nment/ido en les repar t imientós de 
(fia c a H I a i , 
I auna es verdadjq no falta cjuie 
ponga; en díida,íi àun c5 Indios vo 
Itintarios fe debe permitir efta Co 
ta, i q fe les veiida à ellos, pues fe 
dize,} teme, Í ] la convierten enfu-
perílicioneSji milos ufos, trayen-
do la prohibición cj fe halla en los 
Actos dé los Apoftolcsj1 por ra-
zón femejantejde q losNcophitos 
nó cdmieíTen de lo {"aerificado à los 
idolos,i de lo q dilen algunos Su-
miftasi u cerca de los cfcrupulos 
délos qnevenden afeites, naipes, 
vino,i otras cofas tales,à los q fa-
ben,qne han de ufar mal delias. 
Todavia fe tiene por cierto,que: 
no harán ilícita efta contratación 
los dichbs rezelos j porque fi effos ; 
baftan,riinganá cofa ay por buena, 
i.útil q fea, de qiie no püecfca ábu-
far la malicia humana j como yà lo 
dexè tocado en el Gap.t>¡ i elegan-
tifsidiametlte lo advierte S. Aguf-
tin,i P.edro Gregorio, xi ni fe les 
pudiera permitirei vender el oroj 
plata,agi, i maiz; porque también 
¡o fnelen gaftar jt.ofrecer en fits 
crificios Í'I idolatrias. 
Por donde,la ma§ común i rece 
bida opinio de los Teologos,-es¿ r 
que como lò que fe veSndê  fea en fi 
bueno jó indiferente j no tiene cul-
pa, ni pena el vendedor; finofabéj 
que el que lo compra^ va con ani-
mo de cometer con ello algún deli 
to, 0 pecado. 
Ies muy en nueftros términos el 
exemplo, q defpues de otros, trae 
el Padre Rebelo*z del Chriftiano 
que vende al Indio el cordero,con 
que puede,ô fnele celebrar fu Paf-
caa.I aunmejbr él de Navarro,en 
uno de fus confçps,3 donde difpn 
ta,ft pueden los Chriftianos culti-
var^ plátar huertas de NÍirtosypa 
1 ra vender defpues fus vaínos àlos 
I u d io s, qu and o eel ebr an con e 11 o s 
fus fiefl:as,q Uam&'léis-scff tepegixf . 
I hablando en el individuo de 
nueftra Coca,hallo,q exprciíaineii 
te fon de efts mcfmo fentir el Licé-
ciadò Fernando 'Zi^fita/í Fr,To-
mas de lefus. b I diciendo mucho 
delia, citando nueftros eferitds,i 
añadiendo la quefticn, de fi folo él 
traerla en labocâji mafticarla¿qtie 
bràiííael ayuno,el Licenciado An 
tonio de Leon,Relator meritifsi-
mo del Real Gófejodélas Indias, 
i mny entendido en ¿odas las mate: 
rías'ñátufilés, morales, i poli ticas 
delias,èh cl terfo,i bien trabajado 
libro,que ha imprefíb fobre el GI10 : 
col ate,i fi quebranta el áyunoEcle 
fiafticojc dôde no tiene por fiiperf-
ticion él ufar della los Indios, i cí) 
brar fúerças para el trabajo, tra-
yendo paraello algunas vazonesj i 
muchos exemplos. I añade,gue co 
mo j u trato ennqúeciejfe amuchos, 
áiero'rftdiitos en p l a n t a r l a , que l a 
a b u n d a n c i a , a u m e n r a n d ó el ttjo, le 
l a x o el y a l or. 
Pero yo entieridoíq también ha 
'ocafitmado eftabaxa lâ grã diminú 
ciõ erí q han venido los Indios>i el 
averfe hecho yâ alvino, i otras be 
bid as, q no fon poco contrarias á 
fü falud jde q diréinos en otra parr 
te,i lulío^ q rètonbciffãlãquiebra 
à q ha venido efta g r á g e m , f e eferi 
bio a! Principe de Efquilache, fien 
do Virrey del Peru, en i . de No-
viébrede Í 6 1 9 . añosjun capitulo 
de cárta del tenor figuienteí í porq 
fe ha en têd ido ,q el beneficio de la Co 
ca,q fefembra~yd;t cogia en los ,_yln-
des del Cuxco^t otras partes,fe ha en 
fl aquecido notab lemête ja l / i endoj ido 
por lo pajfado de grande apre lecha-
miento, aPyifareiss qcaufa ha al/ido 
para ejío, 1 remedio q u e j e p i d r k a p l i 
c a r , j )ara b o l l e r í a a. entablar, t' be-
neficiar , en que "bes dareis el orden 
que os pareciere; conyenir. 
I E S r a q feha dicho de Id Coca, 
i que no fe deben dar Iridios força 
dos pará plantarla, i beneficiarla, 
fe debe guardar i praticar con ma-
yor fázon en la cukitra i beneficio 
de otra yerva, que fe començò ü 
hallar en las islas de BarloventOji 
defpaes há cundido por las I n -
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ral. ?.p. rraft. 
i t . mifccl.re-
r >!.i. pag mi-
hi 505.ubi pin 
res alios alie-
íiias Occideocales,i ann por lás de 
mas Pcovincias4el mundo., cityo 
mâ  nombre fít¿4f<?,aanque o-
icoi la llaman Peto , otros N i c a -
jtvy tetros Tei-lra ¡ { e a l ^ 
Porqué cambien efta fe cria pof 
mayor parce, en fierras fumaraéte 
çal idas jhumedasVi deítemphdas: i 
àunq della fe fue le facar confidera-
ble gauanci^, todavia no la j uzgo 
por táprecifarUtilji néceflariapa^ 
ra lòs ludios, ni para el comercio», 
i Republica en comú de los Efpa-
ñoles , C] por ella fò deba prodigar 
la falud de los meíinos Indios,! a* 
premiar , icauti/ar la libertad en 
que eíHn mancados; mantener̂  
I íiépre he tenido por inciertas, 
ó fofpechofas las muchas ,0 caíi in-
finitas virtudes,! pf ôpriedades, q 
delTabaco,í:omado en humo.o en 
polvoso de f̂  ambir jtefleré varios 
Àutorès;.«. X càfô que algunas, .feã 
ier.d.aieras por ninguçv ĉ fo pue-
Ĉw&if ©1 excé0l), de loa qcaíi 
por momenc<)s \ç eft.̂ n tomando 
por narizes, ò boca, Porq éfto qs 
hazer VKÍQ lo que pudiera tener fe 
por m?di,cin.a,i es f(>rçofo,qjxeeíla 
pierda, fus. efeto,s có tan defordena 
4a coftúbre, i q eftragae el eftoma 
go, i el celebro, como prudente lo 
advierte, i dofto lo prueba ,def-
pues de otros, EduardoVeítoüo/ 
réprehendiédo efte vicio en todos 
generalmete,pero en particular en 
lpsClèrigos,iK.e]igiofoSiC) aun no 
reparan en tomarlo antes de cele-
bf àf >. Siédo afei,q en opinio de Án 
touio de Lcó, s quebrátan có efto 
el ayuno lutural,! en la miaji en la 
de todos quantos bien fien ten el 
EiKhariftico,c;9.mo)fe lo advierte^ 
con penaŝ  i cenfurás» los Cócilios 
LirnenfejMexiçani5,içlCanarÍen^ 
fe, h el qual añade,q. sun no io to-
men dos horas defpues de.aver ce-
lebrado, afsi por la indecencia que 
reful ta de lo contrario,como porq 
el tornarlo^ fílele provocar vomi-
to , ò demaíiado efcupic* i desfle-
mar :cofas todas>q en miconcépto 
fon baftantes .para no hazerle bue-
no,dolus q fsdanàdeleite tan af-
querofo. I ¿otrael hyrano, queen 
alabanza del Tabaco eferibio Ra-
, fael Torio, les ruego que lean ef-
x.e,que con no menor elegancia, 
que verdad, â mi parecer .compu-
fo Barclayo.' 
-mtfofaf í (ffAHtdble f U n t a t C t i j e 
peflilente 'yapar muertes exhalas 
No en yaíde . U NatnrA f i a d i f a 
Te t^yo de nojotros dfdrti ídft 
Ep. tierras í 4 » remotas ,<¡uien fue 
elnecio, 
jgjte en í-rifie h « r a > 4 c } t i 
t r i t x o } 
Fal tayanos ,acufo otros trabajos, 
Guerras..h4l?res,>~yenencs^quc nos 
matan} 
M a s .quien p,odna co»ta't los qui* 
ocafionas: 
Tus ajqutrofí s bunios inficionan 
E l a i r e puro,qual l o s ¿ e l & y e r n o ) 
1 a mitar- í 'a f 'á tod/O quato alcdfH: 
Zas furias infernales no p o d r í a n 
d o r m i t a r co piar olor losManesi 
ifiCaco. en la- lucha, eon^lcj ides , 
Efie exhalar a t luego le y e n c i e r a i 
, I e l tiempo antigdoyftt í u f e a r ç i ~ 
gutas , 
S e y á l i e r a , de f incóme nácickt 
P e l a effuma Cerherea, i a l m a l » 
dito 
'Bi j» , que.de fu padre yiolajfe, 
L a y e ) ( x f a h t a , e õ f a n g r i i t a m 4 . n o i 
E n "íiex del fu&gà , i culto ( leyes 
parias) '•: 
Le diera per mas g r a y e, el qu e he 
íie¡fe 
Tus bumofos nublados, Peto in fa -
me. 
D E LAS ChacaraSjdonde feplã 
¡ta, i coge el CaClO) q es una fruta 
menor qüe almendr.ts,i mas gruef-
fa,de la qual, toílada, i molida , fe 
haze el Chocolate , i de efte, yà 
frio,yà caliere, las bebidas'q óy fe 
hallan tan conocidas,i apetecidas, 
de las qúales,i de íii ufo i proppfer 
dadesàdeías deeftaplanta, ay:tã 
bien efcrito mucho en muchos Au 
tores,k No hallo cédula particu-
lar, que difponga, íi fe podran dar 
reparcimíécos de Indios forçados 
para ellas , aunque yà de antiguo 
fe conocieron, i cultivaron mu-
chas en la Nueva-Efpaña, efpe-
cialmewte en la Provincia de Gua 
témala, i de prefence fe ha co-
municado fu ufo, i contratación, 
en grande abundancia, à la pro-
vincia de C hatacas, ò Venezuela, 
— ^ T k ~ 
i . Barclay. Tah 
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i à la de Guayaquil en-el Peru , i 
fe Tacan deiíasmay cr ecidas ganan 
cias. 
Pero confider.ido,qtie por mu -
¿hasquefcm, no pueden Termas 
que Ias delas vinasiaçucar,oliva-
res, i Goca, i que en ellas , por no 
fer precillaraente neceflirias para 
la vida humana , eílàn prohibidos 
los dichos fervidos ¿parece forço-
fo, que fegunreglas dederechoí1 
digamos lo meíino eu vnas que en 
otras. 
J en quanto à ñ qnebrita d ayn 
no, ineeonformo con la opinion 
alínnativ3,que do6lifsima,i latifsi 
mámente prueba ¿ i funda el dicho 
Licenciado Anronio de Leon ¿ m 
excepto, fi Te moftrare un Breve,ò 
Bula que dizen averie expedido 
en contrario por la Sede Apofto-
lica, que es en lo que mas eftriva 
el Padre Tomas Hurtado," i o-
tros, para fer de la negativa, i que 
effo aya fido con bailante conoci-
miento de la naturaleza,i fuftanda 
deíla bebida, i de los ingredientes 
que fe compone¿ 
Porque Verdaderamente,por 
mas que lo quiera futilizare> Pa-
dre Hurtados yo veo, que todos 
fon de cofas comeftibles ,! mui fuf-
tanciales, i que efta bebida dà grá 
fuerça, calor, i fuftentô i quita la 
hambre por mucho tiempo i i afsi 
tiene los requiíitos de todas las 
.bebidas , que por femejantes çau-
fas refuelve,quc quebrantan el ayu 
no los doftos Padres Eftevan Fa-
gúdez,0 i Antonino Diana^que ci 
tan a otros. 
A ios quales añado, lo qüerio-
tâblemente dize Bernal Diaz del 
CaftiUo,p conviene à faber , que 
el Motezuma Emperador de Me-
xico , defpues de comer, folia to-
mar efta bebida del Chocolate en 
vafos de oro, para cftar mas ap-
to paraentregarfe luego á fus con 
cubinas. Con quien parece, que 
conviene el Padre Eufebio Nic-
remberg,n- enfeñando, que la fuer 
ça defta bebida, íi fe toma {imple;, 
es refrigerar, i caufar mucho nu-
trimento ; pero fi fe toma com -
pnefta, excitar para el ufo vene-
reo. Por donde fe podrá enten-
der , fi es à propofífeç̂  pára el ayu-
no, que fe hizo principalmente pa-
ra mitigar eftos lalcivos,defeos, 
i afsi le i^nió con razón fan Am? 
brorior muerte de la culpa, def-
truicion de los delitos, fujecion , i 
maceracion dela caVne,remedio de 
lá; faiud, iíaiz de la gracia,y funda 
mento de la caftidadí 
CAP. XI . 
Sf ' f t t evdrá por juftifieadó el 
[ tffyftjwieiiip. j i ferrou io 
f e v f è m l - d e i o s Indio s ̂  pa -. 
'Yd la guafda' de'los :g¡ma-
dos? I dela utilidad dela 
criança delloSy i otros pun-
tos quejé ofrècen uní A ma-
teria. 
N T E N DÍD'0;lo 
que cerca de l a a-
gricultüra fe pué 




dios. Refta que véanlas ¿ ü fe—. 
rà también juílo repárrirlos por,-
fuerça, para la criança k,i' guarda, 
de los ganados, i eftaneite'Jicsifeíj 
que en das, Pfevineias fo l m i b Q i \ 
dias tienê,para-elábaft<) $d$i&4¿ 
feboj jabones icordqyan es, cor ata -
breSji otras g;rágerias,mucho'sEf-
pañolés^ért rebaños muy numero-, 
ios. 
I parece forçofo, q digamos, q 
lo cõcedido ãialabrãf ajíe hadé-có 
ceder à la criança ̂  pues cafi íiépre 
vemos, q andan juntos eftos dos 
nombres. I demás de la detrina de, 
Ariftoteles,a qêrifena,que ambas 
ocupaciones,0 eftudios tienen en-
trefi gran comercio,i que el criar, 
i apacentar los ganadds,es una vi-
va agdcül'turá.Nueftros lurifeon 
faltos *b algunas vezes, ô los juz-
gan por una cofa mefma, ò por par 
tes q integraa efte fiipueílo ̂  I ais i 
concluyen,q no Fedebeñróper las 
tierras diputadas par-a los paftosj 
aunque fe-iáiga , que con eííb avrà 
mas que íirvan de pan llevar. c 
i . D . Ambròf. 
in tr&&. de E -
lia^Sc ieiun. 
a,Ar}ft.^ípolí 
tjc.c.4. Si ^'bT 
i.e. J. pauló ari-
temtídíuroi 
§.Ty.iannx}D«' 
de fundó i; ftr^ 
laíc pofi aIíosi 
Mçnocbidc ar . 
bltr.caf.i4j>. I 
e. GovárVu.irt., 
pra&.c. 17.n. 4+ 
Tufcbus verb^ 
Ta/cendijcon-
duf . l i í . i j í r . , , 
H 4 I en 
P o L i T T C A INDIANA, 
d. Genef.J. & 
e.Diod.SkM.1, 
. 11 b.». 
; f.Aríft.r.poli» 
; tic- IO> 
g. Gener.4. & 
; feqcj.ViJer.ló 
1 quens de H õ -
i lo l i o , l íb i.e. 
' 4. Vi .g i l , T¡-
bul. Nemefía, 
& piares a l ¡ | 
apud Me, d to 
; mo x.'úb.i.v,) 
f ^ C i c c r . i . o f 
'f ic .D.Uid.lIb. 
¿tX e t y m . c i . 
t latè Tiraq. ?d 
f Àlex .nb.4 .ge-
f f t ia l .c . i j .Bi f . 
i cio 1.1 lb .7-hor. 
• fuccef. c. 6. & 
• E'go>â.c.9.n.jr 
.1. M- Varroti. 
• l ib J- de liog. 
Lac.feftus P5 
Ipeverb-PecH-
)greg*re , Co . 
lu ii. Òvíil» Sc 
àlíj apud MJ, 
:'d e.9 11 8.& 9. 
: & D Aúg.ap. 
•; Gratían. in c, 
totqm t.q.j. 
, K.PHn.líb. iS. 
C? PlutJrc.in 





& alij ap.Mc, 
d' c^-ñiivir. 8Í¡ 
( Ôter- in trS^.; 
de Pafcu'is, in 
pro^'tu. p«r to-
I en ei Genéfis ? leemos, que fi 
à Adan lê mando Dios > que Ja^ 
i birafl'é la tierra deque fue forma-
do, i dé que avia de falir fu fuften-
coi luego hizo paftor à fu hijo A-
beij^orque feayudaffe felabrança 
can la criança. 
Cofa, qtie también la alcança* 
çaron los Egipcios , de los quales 
refiere Diodoro Siculo,r que di-
vidían fu pueblo eil eres fuertes de 
" hombres, unos labradores , otros 
: paftòresi i otros oficiales mecani-
' cos. Con quien conteftando Arif-
tb't'éles,f añade, que entre los de 
I talia, primerofe enrabio Ja arte 
¡paft.óricia i defptiçs fe fue intro--
íduciendo l a dé los campoŝ  
Dedôde,â cada paíT^en divinas^ 
i humanas letras ^ fe haze memo- ¡ 
rias de .tantos Patriarcas, Dio- i 
fes fáb'ülo'fos »i Reyes qué fueron. ' 
. Paftores. s 
I ::'I;;mtraado àefto, àXzzd Ctce-
i r ont, fah ifidoeò»i otros muchos 
i Autores»;b '•qa» coda la riq ê-za de 
;!<» ¡anfigttfls i çoiifiítia enbieqi paf-
1 '• ''i;idel;gaaado , . que fe ll ama en 
, Latin.y ü e c u s , facaron el nombre 
,1 délidíher» vqiae fe llauia H c i t m í y 
\ tomandoi'é'fte. ¡ otros vocablos fu 
j orig'3nr-;de.l paito,i padores» como 
I défafcofa às que mas k preciaban, 
• fegán k) advierten Marco Varró, 
! itPôfto-Poiâpejra.i 
j - I-no fe o 1 vid iron deftos puntos 
: Plúftoá'Piutarc^añadiendo^ue 
\ deia^mefiTU razón proeádia el 11a1-
r mar fe M n l ã a s antiguamente las 
: pepíiS efttr¿)l»s,Romanos; porqué 
háelàtflái ^odenaciones en ove-
jas, 1 bueyes-.t aver tantòs nom-
brés efl fus mas nobles familias, de 
r ivados de los frutos que fe daban 
por lalabrança,idelas diferencias 
; de los ganados,que fe procreaban 
pòr lá criança. k 
I pudiera juritar otros muchos-, 
' concernientes à la diguidadi i ne-
cefsidad de efte genero de ruítica-
cion,i grandes titilidáde-s q de ellá 
fe íigué i la Rspublictjli yà Tira-
quetóv1 i otros Aurores , i entré 
ellos nusítro n.ovifsimo Antonio 
•F^andez'Oterpjno mehuvieran 
^oòupàiòelmefaoargumentow 
Paranueftro intento baftâaver 
apuntado lo referido, i que efta 
criança (fegnn la común diviíion 
délos que tratan deella50) 0 es de 
ganados menores , que los Lati-
nos llaman G r e ç t s , cuque entran 
ovejas,cabras, i ganado deCer* 
da, 1 fus femejantes; 0 de ganados 
mayores, que en Latin fe dizen 
^ A r m e n t a , en que fe comprehen-
den toros, vacas,cavallos,malosi 
ínulas , i jtimentosi, i otros tales» 
de quienes diie fan IfidorOj, líguié 
do á Varron, tomaron aquel nom 
brede ^ í r m e n t o ^ o x fer aptos pa-
ra el arado. n 
I no faltan Autores, 0 que en el 
primer genero , quieren que tam-
bién entré ¡as criasji greyes^ò pia-
ras de anfares, gallinas, palomas-, 
grullas, pavos , peces , javalies» 
ciervos, i otros tales animales , q 
por induftria de los hombres fue-
len cicurarfé, i amanfarfé, i fon de 
mucha ayuda, i provecho para él 
futtentov, 
I de notables modos,que de 
oar, i criar gran cantidad de po-
llos, uíán varias naciones (dexa-
dool que Tomas Morop (toma-
do dellas)fingeen fus Vtopienfes) 
haze nobie mención, refiriendo à 
otros, Simon Mayolo¿' 
I es digna delecrfc la epiftolit 
del Emperador Adriano en. Vo-
pifeo-jr donde dize, que no embi-
dia los pollos de los de Egipto »i, 
que fe los coman ellos ; porque es 
verguençadezir el modo quenfári 
para empollarlos j, conviene á fat-
her ,con el calor del eftierCol • 
I afsî en conformidad de lo que 
va dicho,i reconociendo, que la ra 
zonpor donde fe toleran eítos fsr-
vicios perfoñales de los Indios pa 
ra la Agricultura, procede con 
igual dad,en la Cria de los ganados 
menor es,i niayores,guarda,i con-
fervacion de fus ficios¿i paitos,que 
en vnas partes llaman E f ianc tas , i 
en otras B a t o s , ideotras mane-
ras, lo dexaron eferito , i refuelto 
Acofta,MatiêzOji Agia/que fon 
losAutores que han tratado de ef-
ta materia. 
I no vanlexos de confeífarlo 
Torquemada,' i el Inca Garci-
lafo> 
m.l.r f.uU,de 
r e i v i u d . / . í g , 
& 70 de vfufr. 
Varr. lib 4.ie 
l íng.Lát ü v i . 
4 mciam. ifafa 
mUle 




GreXj, & verb. 
^irttitntuito , & 
aüj aptíij ¡Vfe, 
d,c 9 nu.ij . 
n. D í f i j poft 





pin. de pr¡vi¡. 
ruí t . l ib . l p . i . 
o í . c x Marcial 
oninino iegett 
dbJJl6.?.epíg. 
vi d é verba 
apud Me, d. c. 
f.MsMis in y« 
rbpiajlíb-i.pa 
q.Sí'm.Malo !• 
c o l l ó n . 6, de 
avibHSjpagin, 
i j t . Aritto.dc 
hift.anlm.lib. 
í . c . t . 





f. Acofta de 
proc. Ind.Sal* 




rat .Peru 1. p. 
cap.i l.Sc i p. 
fcap.ij- in fin. 
Agia in refy. 
de Càtv. pcrf. 
pag. i . 
t. forquem.in 
Monarch. Ind. 
lib 13. cap.3 r. 
& feqq.Garci. 
laf. In Incar. 
liift lib.8.,c.9. 
I'<>.& fciiq. 
L I B R O I I . CA p . X I . l i t 
u . tom.n .p i f f . 
iai i thneudo èí modo que anti-
guamente tuvieron,i oy tienen los 
Indios en efta arte del paftorear, i 
quando, i como fe fueron paffan-
do, i aumentando en las Provine 
cias de ias Indias, los ganados mi 
yores,! menores, de que carecian» 
i fe fueron crayédo a ellas de nuef-
tPa Efpaña; i que fiempre fe encair-
gòi fu paito, i guarda à los Indios,-. 
por fer muy conforme a fu natu-
ral, icxercitarfe enjugares friosj 
ô de tai;fuerte templados, que no 
fon contrarios à fu falud. 
: 1 lo mefmo Hallo difpüefto por 
cali infínirás cédulas , que íe reco-
pilaron en el quarto tomo delas 
impre{rasJv i no folo permiten /fi-
no mandan i preciflan efte Iervici04 
I en la del año dé r¿oi icon en* 
trar quitando codos los que eran 
forçados , idatíofos para los In-
dios* afsi en fu proemio, como en 
los capitules figuicntes,exceptuó 
refervo,! confervó eílc, p jr tener 
le por útil,i neceíCirio, no filo pâ  
ra el bien i fuftenco de ios Efpaño-
csjfinoparael délos mefmos íné-
dios. Como aun eon mas exprefsió 
lo haze la otra cédula declarato-
ria de efta, del año de lóop.quere 
petidamente difpone, fe repartan 
Indios de mita para la cria, pafto, 
i guarda délos ganados.! enfuca 
pirulo primero entradiziendo: P r i 
meramente oráenm , i mande t que fe 
h d g a n los r epa r t imien tos de Indios 
necesarios , p<irá l a b r a r U t campvsi 
c r i a r l o s g t t n a d o s i & c í 
I por otra cédula del áñó de 
1518 .aunque fe mando con aprie* 
to,que en Cl Reino de Chile fe cjui 
taffe del todo aquel ú ñ r - o modo dê 
fer vicio perfonal ,en que IOS Enco-
menderos tenían a íiis Indios,lê pú 
fo por advertencia, g H t tfto fe exe* 
cutaffe defuerte , ê ue nojefa l te k l a 
l a b r a n f í i , i c r i a n ç a . 
I en otra defpáchâcla êtt Lisboa 
aa4.de Agoftode i5i?.años,diri 
gida à la Real Audiencia de Lima, 
fe aprueba también el repartimien 
to forçado deludios,paraefte ge-
nero de fervicio: Pero con cond ic ión 
tjhe fe mi re mucho por el bien dellos^, 
dema'nera, que noje an g r a y ados, n i 
j e l e s repar ta ma* numero de l que 
les toca , 1 deben dar , ' f in a d m i t i r en 
efta p a r t e prttenjiones , ni d i l igen-
cias de los que los p iden para fus co-
modidades a j ines pa r t i cu la res 'pues 
lo cont rar io esexceffo , en p e r j u i c i o 
de p a r t e s ^ contra todo huengobier -
no. 
I do es nuevo efte defeo, i cui" 
dado de nueftrosReyes,en ia crian 
ça, multiplicación , i abafto de los 
ganados en lás Indias, pues cali en 
los principios del defeubrimiento 
delias, hillamos la Provision del 
Señor Emperador don Garlos-de 
glorióla memoria, dada en Fuenfa 
lida à 28. de Octubre de 1541.a-
ños, * en queniandaj Que tudas los 
Wiontesjphftos , t é r m i n o s , ¡ a g u a s de 
l a s p r o y i n a d s de l a s í n d i a s f e a n cè 
munes ¡ p a r a quetodos l o s í e x m o s d i 
l i a s puedan p ó x a r d 'ellos l í b r e m e t e . 
I ajsimelmopuedan haxer i hagan cd 
be qualefquter bohíos , que o Viere en 
las dichas pro^in-ids , cabAnas, t 
t r a e r fu ganado p i n to k ellos, o a p i r 
tados comi> quif ieren C^'c-
Lo qual , ( como lo notaremos 
en otra parte) fe ha de encender, 
conque eftos hatosjipaftosjno feá 
cerca de los puebloSjaguaSji fem-
brados de los Indios, ni aun de o-
tros Efpañoles;deforrna,qüe feles 
haga daño tín ellos- Porqué efto fe 
halla gravemèrtfe prohibido pcf 
cédulas de los años de i y ^0. y de 
1555. y i fe confbntiacotí las re* 
glas ¿ d derecho cotfiun,2 que río 
permiten , qué nadie paite fus ga-
nados efi cotos ágenos, no tenien-
do prefíír-ipcíon en centrário, de cj 
defpues de Covarruvias, i otros 
Autores, * eferive largo Antonio 
deOtero. 
I en orden à entablar, i alibiar 
eíie fervicio de los' Indios,en exe-
cucion delas cédulas referidas,hi-
zo particulares ordenanças én el 
Peru, el Virrey doti Franeifeo dé 
Toledo^Éntré las quales,algutíoS 
piadoíbsjí entendidos varones, no 
tan,i defean emkílda de la que di-
Zê que los Indióá repartidos pa^ 
ra efte minifterio j íirvan en è!, fin 
mudarfe,feis mefes enteros, fu-
puefto , qifé en otros femudan en 
mas breve tiempo. 
I otra,en que à eftos Paftores, 
.... q.ii« 
x.Yom.r. írti-
fireir. pag. 6'u 
y. fextafifc Ín-
ter Ordin.Me 
x;c. Jicen. de 
Z'l.qu'ntus ad 
legem Aqui l . 
a.AleJt.Ctave 
ia,&plures a* 
Jij apud Co« 
var.c j / .praft í 
Tufch litt S. 
conei .Hi . O -
cerus de paf-
ctiis.c.u.lj.Sc 
I 22, P O L I T I C A I N D I A N A , 
b. Arlft.ff. pó* 
I i ; . c . 4 , V i r g 5 
Geo;- , t g o , 




clog.í. & y. 
d- c. Ecclefos 
l ; .q . i . c.Epif 
copos,«Jc Oífi' 
ord.hi 6. Jatè 





tij dc vfur. i . 
fundi partem 
So. cio- c o n t r a , 
cmp.çuffl .líijs 
apncí Tíwtjue. 
Pií::.-.!. & fcgo 
Oín/iino rjd^n 
d'.is,d C^. iUl . 
S^ovctjD.dc 
a b í g s í s , ubi 
B : i r t . & O D . 
l i t è Cooan. 
HvSuf. Cube. ' 
Forcse. & alij: 
,'S;)ti;i Mc3 d,C. 
queencí Peru [ h m 3 . n . ^ / i £ v d t y r e s , 
no Ies fóña'a mas de veinte idos 
reales i medio por el jornal ò fain-
Ho de cada mes , que fale al dia ío 
los íeis qaarcoSjfiendo afsi, queen 
otras ocupaciones, aun menos gra 
vos,fe les dan dos reales por cada 
dia. I que no es fufic-iente razón 
el dczir,quc eítan ociofos, i puede 
obrar algo de ínanps con que ayu-
darfe_.PorGue,quc ociofidad pue-
de tener) quieneftà fiomprc en tan 
duro.i continuo trabajoíqne Arif-
totçles, Virgilio,i otros,b le com 
paran al dc la guerra, i Bauuíla 
Mati5ano,c no halla palabras baf-
tancesà encarecerle. 
I como no fe ha de tener pót 
corto el jornal , que aun no rinde 
lo muy precifo para el fuftento ? 
cótra lo que el derecho Canónico, 
ajuftado à los preceptos del divi-
no , tiene eftatuido en efta mate-
ria.'1 
I afsi , por una cédula del año 
dc i5pi.dirigida àla Real Audien 
cia de Quito , e hallo difpueftoel 
aumento deftos jornales,por cftas. 
palabras:/moderar el na-mero i s tos 
que je reparten ¡>4ra la g u a r d a de 
ganados, t acrtcentarleslosfalarios, 
yrol/eycndo como fe les de lugar pa-
ra ctr Miffítyi acudir a la dotrina. 
I igualmente parece , que pide 
reformación, otra de ¡as dichas or 
denanças , en que á cada Indio 
paftor , quiere fe !e encargue la 
guarda de ochocientas .cabeças,1 
que pague el precio i valor de ias j 
que por fu culpa, ò defeuido pere-
cieren,ò fe perdieren.Porque folo 
el correr efte ne.fgo,no puede com 
penfarfeanneon mas crecido fala-
rio, i debiera entrar en computo 
dèl, como nos lo enfeúa el dere-
cho/ 
I es el trabajo,que no folo fe le 
carcañ al Indio las 8oo. fino de or 
diiurio mi!,0 mil idocientas, que 
en aquella tierra llaman manadas , 
ílendo afsi,que mirado el derecho 
coinun, diez ovejas folas hazen 
grcy5i cinco cabeças de ganado de 
cerda.«• 
- I que con efto es forçofo , que 
los miferablcs paftores vengan à 
perdõr,! tengan que pagar tancas, 
que ni todo e! falario que ganân, j 
ni lo demás que pudieren valer fus \ 
pobres haziendas , alcance â fa - J 
tisfacsrlas , lo qual enfemejanreS 
eafbs efta reprobado, por muchas 
leyes,ipor los Dotares que las co 
mentan,1? 
l aünque no ignoro,que las irlef 
masdeyes enfeñan, que el paftor 
eftà obligado à dar cuenta del ga? 
nado,que fe le entrega>, i que no es 
buena efeufa el dezir,que fe comió 
el lobo la res,ò que fe imiriojpor-
quehade probar, opor lómenos 
jurar , que fue fin fu culpa, i triof-
trar,fi fer pudiere el pellejo;' toda 
vía juzgo j que efto,ni fe puede,ni 
debe praticar con mucho rigor en 
los Indiosjpor fer como fon apre-
miados., i violentados para eftas 
guardas i trabajos; i endereçarfe 
todo el aprovechamiento dellosj 
en fola gracia i utilidad de los Ef-
pañoles, à quienes fe repar ten; ló 
qua!,es jufto, que les efeufe de le-
ves culpas , conlo fílele efeufar en, 
femejantes contratos.k Ya que di-
gamos, que no fe efeufen de las la-
tas,Ò de lo que hizieren con dolo 
i malicia conocida, por no darles 
ocafion à hurtar ,à que de fu natu-
ral fon algo inclinados, ni abrir 
puerta d delinquir, la qual fiem-
pre en eíle3i otros cafos, ha que-
rido cerrar el derecho, 1 que en 
efte del paftor nos advierte , que 
fi de paftor fe convirtiere en lobo, 
no ay pena de hurto, ni otra por 
grave que parezca ên que no deba 
fer condenado. m 
I âefto. que he ponderado en 
favor délos Indios , parece que 
quifo mirar, ô exprelTumente mi-
ró la cédula referida del fervicio 
perfonal del año de 1609. cuyo 
capitulo ao.difpone-.̂ Kc Uslndios 
que guardan ganados, no efièn obli-
gados a pagar a l ganadero las cabe~ 
fas queje perdieren enju tiempo , fi 
for efte riefgo que toman fobrefi,no je 
les diere a l g ú n precio equivalente, 
1 e^efera el que l>os f e ñ a l a r e d e s , con 
condic ión que lo tajfeis,fegun el me-
nto , ; Ifdor del peligro a que j'e po-
nenlosptiftoresyi k las otras c ircunf-
tancias de cada frolnr.c ia . Ley jni-
ta por cierto; fanta , pero tan mal 
b. I . i l l ícltaJ, 
§. ne tenuis, 
de oi'íi.praiííd. 
ubi l i a i .ü D o 
dor, l . l . 8c l . 
C o d . d í exad. 
trib. cum tra-
ditisab Alphi 
collect.f 14. & 
Ego d. C£.p. 94 
num.j í . 
i .L.f í fundum 
10. jj. Injpera-
tor, D.iocatl, 
j . 4 . ubi Cya¿ 
D.dc pign.nd. 
l . i j . t i t .g . f .y . 
l.t.tit.11. iib. 
^.or.dt.ciihi á-




dill, in polici. 
lib.3.c.is»nu. 
IST.SC lib.y c. 
i . n . i j j - & E -
g o . d . cap.?. 
K. J. cútrañui 
11. de reg.itir. 
1. íi ut ceno, 
D . conmod. 
¡bí: Nam quid 
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tal, cum alijs. 
ni. 1. fifervus,-
C . de fiirtis, 
«bl Ba ld . & 
alij , Colcrus 
decif.ioy. 
guar-
L I B R O 11. CAT>.XII. 123 
ti. A Cofia d, 
lib. í . cap . 17. 
íbí: Remedia di 
fiare facile eft, 
f erf cere rerèy 
aut infeéía cmi 
dare, per ^uxm 
diffcile. 
a. L.verboví-
aus^t- D . â e 
verb íign.rae-
Jiortext. in 1» 
quos nos 3.34. 
$.fín. cod . t í t . 
h i . ^. mulier, 
de ventr. in 
poff.raitt. 
1 guardada, i pradeada como otra* 
muchas,que íehandelpachadoen 
1 hiéndelos Indios,i de las Índias* 
En Ias qualesj Como ¿011 pruden-
1 cia lo dexò advertido ei Padre 
Acofta, " esfacil.diftar, i diípo-
ner los remedios * pero muy difi-
• cultofo elperficionarlos)iponer-
! los en execucion , ò emendar los 
! daños que ya fehallã hechos cof-
I tumbre. 
CAPIT. XII . 
D e los obrages de paños, ba-
yetastfrezjtdass otras hi-
ladas , i texidos, qut fe ban 
ido ent&blando en Us In 
dias-i i fiferà \u(lo dar para 
el ferrukioy i beneficio de 
ellos Indios forçados* 
OR averfe introdu-
cido yà en el Peru, 
i en ía Nueva-Efpa 
ña, i otras provine 
cias de las Indias, 
muchas oficinas, donde hilan, te-
xen, i ¡abran,,no íbloxergis, cor-
deiía tes,bayetas, i frezadas,.i o-
tros eftambres de poca arte,i pre-
cio, como principio folian, fino 
paños muy buenos de todas fuer-
tes,! xerguerasjiraxasjiotros te-
xidos de igual eftima, quecafife 
pueden comparar coa los mejo-
res , que fe llevan de Efpaña, i 
tanta coila i riefgo de los que tra-
tan en ellos , à las quales oficinas 
comunmente llaman, ohrages ; es 
forçofo tratar con particular cui-
dado la queílion que proponemos 
enefte capitulo. 
I fupuefto,que v àrefuelto en los 
paífados,que a los oficios, iminif-
terios en común públicos, i fin los 
quales no puedenpaflar los hom-
bres,es permitido el repartimien-
to de Indios forçadosparece no 
fe puede negar á eftos obrages, cu 
ya labor fe endereça à veftir ,i abri 
irar los mefmoshombres;cofa que 
fégun las reg'as del Derecho,a en 
' tra, i fe comprehende debaxode 
lo neceffarioi precifopara fu íuf-
tento. 
Dedonde facan los que le co-
mentan, figuiédo una celebreglof-
fade Ácuríio, h que fi un teítador 
manda,que de fu hazienda dénali-
mentós à algunaperfona»piiede pe 
dir,que le den veftidosji cama pa-
ra dormir. I lo meíino refuel ven,íi 
dixerc}qtte fe le de lo necefTario pa 
ra íü fuftentaciójporque todas ef-
tas palabras encierran, i abraçrtn 
en fi las demás cofas,fin que la vi-
da humana no puede paífar con-
gruamente, i que yàjcomo por ufo 
de fu ulefma naturaleza, eftàn re-
cebidas,' 
Con que fe echa ite ver ,qnan fin 
razón, i atención , reprehende en 
efta parte el Gramático Laurêcio 
Vala,d ànueftros l urifconfultos, 
por dezir.que los hombres puede 
pafítir fin veílidos , como lo pafíán 
los Etlúopes , i otros que viven 
definidos.Porque femejantes exé 
píos no quebranta la regla, i aqui 
no tratamos de las beftias, ni de 
los que viven i pallan como ellas* 
fino de los que huyendo de pare 
cer talesjôyapor abrigo,0 ya por 
lahoneftidad de cubrir fus carnes, 
introdujeron el ufo delosvefti-
dos,corno en opoficion del Grama 
ticojlo advierten A¡IciatOjiRebu-
fo ,c citando varias autoridades 
de San Pablo,Cicerón, IuvcnaI,Í 
tniKljos Philofpphos* 
I ÉS harto notable en-el propo-
ííto,!a refolucionj qué refiriendo à 
otros Dotores, hallamos enFart.-
nacio/ afirmando, que afsi como 
puede uno hurtar j fin pecados por 
redimir el aprieto en que le tiene 
la hambrejlo podrá hazer por vef 
tirfe, i cubrir íu defnudez, íi fe ha-
lla fin traça de remediarfe de otra 
manera. 
Puedefe también ponderaren 
favoc de dar Indios à eftos obra-
ges , el exemplo de lo que los 
Romanos,ufaban enlos fiiyos,que 
W z m a h m T e x t r i nos en Latin , i en 
Griego Gynecios, de la palabra 
ne, q fignifica la parte interior de 
Va cafa donde las mugeres folian 
hilar,itcxer»s ocupando en ellos j 
muchos oficiales , que eran como 
b, GloíT itil* 
üú.dt .u'nieiii 
lc<03c.B;AJ in 
J . Í , C . c e Ep.C 
liiuíiís, t{(/in:i. 
Bei ti ai. d. A vi 
pud Mi-, d. i . 
tuin. lib. 1. £> 
10.11 s. 
c, Ca p.i mni-
riOjíc Ibi »-ar. 
A 'cX-nd.dilt. 
31. lat t'.Tira 
quchde i¡0. 
c. 51.11 Mí 
fin?;. & ^imcí 
alî j apud üt¡f-
dun! de ali m. 
tit.4.q. 1. noi 
víf. Mager. ác 
advoc. arfn.-.c. 
10 ex n . j i\.Sc 
EgOjii.c.íoiivi 
5-
d. Vi l . i í e:c 
gant/ c.50. 
c. A •clac & 
Rebuff.in d . l t 
verbo Viítiifj 
D- i'aní. t.ad 
Tínvuli í ibí: 
Hihenins a t i m s 
ta, & q n i b í í S t e 
r a l H i f r . & c C í -
ccr.üeainíf.^i 
í.deoffic.âí 3. 
de ofát io . iu • 
ven- fatyr. 14* 
íbj; i» quantum 
fitis, a t t ¡ M f u -
mes, & f r i g o r 4 
po fc t tn t . 
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c ? . Coleras 
de alimen.lib. 
i . e. i$.n.6z.8c 
aliy apud Me, 
d.c.io.nu.?. Si 
1 2 4 
de codició fervil (i afsi algunas le-
yes los \ \a . iná.Mãcipiosyi cópelidos 
à trabajar para fiempre cn efte ini-
nifterio¿. juntamente con fus muge 
res,i hijos,fin poder falir dèl,à los 
quales llamaban GyntcUrios^como 
Murilegulos, Baphiarios, iBafta-
garios a otros feoiejantes , que fe 
ocupaban en dar tintes de Purpu-
ra à las veftiduras de los Empera-
dores, i pefcarlas conchas mari-
nas de que fe facaba, de que ay tí-
tulos enteros en el Derecho, h en 
cuya explicación lo proíiguen, i 
exornan largamente muchos Au-
tores, 
I afsimefmo, fe puede confide-
rar, iconfidera por algunos, para 
juftificar mas eftefervicio, que el 
provecho que del refulta, no folo 
es en utilidad,i conyeniécia de los 
Efpañoles, fino tambié de los pro 
prios Indios. Porque el trabajo 
que en èlpaffan, no les es muy gra 
vofo,i con cita ocafion hallan den-
tro de fus temples, i cer ca de fus 
pueblos, i cafas,en que ocuparfe, 
i ganar placa para ayudar fu fuften 
to, i paga de fus tributos, i tienen 
en moderados precios,paños con 
que vcftirfe, i frezadas con que a-
brigarfe. Los quales, afsi à ellos, 
como â los Efpañoles,fueran mu-
cho mas fubidos, fihuvieran de có 
prar todo eílo, de lo traído de Ef-
paña. 
I dÍ2en,qiie aun es mas conoció 
da ella utilidad , en los obrages, 
que los mefmos Indios tienen,! be 
nefician por fuyos, i como fuyos, q 
llaman de Comunidad, porque de 
lo pr ecedido dellos , fi tíien fe ad-
miniftran,facá todos los años muy 
buena renta, de que fe valen para 
fus menefteres. 
Añaden d efto,que la ocupación 
es tal,quepueden,i fueíen ayudar 
en ella muchachos de nueve ó diez 
añoSjieílos comiençan defdeen-
tonces á ganar falarios 0 jornales, 
aunque hafta los diez i ocho no en 
tran à tributar. 
. I finalmente , que poreílavia 
grandes i chicos,mejoran mucho 
de Vida i coílumbres,pues los def-
viati dek>cÍQ,i vicios que con él fe 
les.ocali^nãjifeenfcnãa vida focia 
ble, i politica , i fon mejor infti ui-
dos i dotrinados en lo tocante d 
nueftrafanta Fè Católica. 
Puntos todos,que con pruden^ 
cia los dexò advertidos i bien dif-
pueftos en el Peru , el Virrey don 
Francifco de Toledo, en las orde-
nanças , que hizo para eftos obra-
ges , en que juntamente feñala las 
tareas â que les ha de obligar,jor-
nales,0 falarios que fe leshande pa 
gar, la diftancia de leguas dedon-
de podran fer llevados à fervir en 
ellos , i los tiempos, i modos en q 
fe han de trocar i mudar, i todo lo 
demás,que le paf ecio cónenientej 
para efeufar , que no fuéfien Opri-
midos,ni agraviados en efte fervi-
cio, ni fe pudieífe tener por duro, 
0 injufto. 
Por eftas razones,aunque no af-
fi diílintasiji comprobadas, fon de, 
pâTecet^que fe puede tolerar ji con 
tinuai eíle r epar tiiiiietíto, Acofta, 
1 Matienzo, i mas animofamente 
Fray Miguel de Agia,' que dize, 
que aunque le mando quitar la ce-
dula del año de 1601. él juzga fe 
debe fnplicar de fu cumplimiento, 
remediàdo los exceíTos i agravios 
que ella refiere,! parece sÓ los que 
obligaron apromulgarla. 
Porque como lo enfeña Arifto^ 
teles,iotros graves Autores,k las 
leyes,que en-fi, i por fi , fon juilas i 
convenientes , mientras fu razón 
durare , no fe han de alterar por 
qualquier exceíro,que en fu execu* 
cionfe atravicffe, fino emendarle i 
reprimirle de forma, que queden; 
co nueva fuerça i autoridad.Pues 
de losdelitosi malas coíhimbres 
fuelen refultar las mejores ; i la de 
efta cédula, que fe funda en eilosj 
quedará como corregida* por el 
defeto de fu intcnció i caufa final, 
fi fe dieren trazas para efcufarlos. 
Porque el-buen Legislador nunca 
quiere obligar à mas. de lo que pí-
dela confecucion del intento,ô fin 
que pretende.1 
I en conformidad de cftos pare 
ceres hallo,que los Virreyes i Go 
vernadoresdclas mas provincias 
de las Indias, cafi defde fus prime-
ras poblaciones,lían idorepartien-
do Indios forçados para los hila-
f* Acofla ¿ t 
proc. I n d . fa-
l u c . l í b . j . c . í / . 
Matienz. <le 
mod.Keg.Pe; 
lUjl .p.cap. I } . 
Agia , d.rcfpj 
de fervit. per-
foii.pag.7. lÉt 
& 48. & fci]<J. 
K.Arift. l i b . t , 
Rhetor. M a -
crob.j.Saturn^ 
C.17. Tacitus 
y. Annal . íbi 
VJt* prebatíitn 
eft, &c. vida 
verba apudMe 
d .c . io .n .H. 
1. L . adígerc, 
§.quaçnvis, cá 
ânili. de iure 
patron, opci-
mè Bald, in I . 
fin. q . j . C . dc 









LIBRO I I . CAP.XII. 
m, Tom.4 . ím. 
p i e í r . p a g . i ^ . 
dos,texi4os,i ,ocros varios ¡ninif-
carios, qué fe exerctÉan en eftos o-
bragea^ieguniconlas ordenes les 
ha parecido convenir. . 
I nofliícanceduias, m que tam-
bién, o lo mandan , o. lo permitenj 
cou-elr.erguardo de las baetns pa-
gas^ qpeuqfean vexa.íos , ni aca-
reados iqjnftíiiyiente, i que fe viíir 
«en à menudo los obrages por Ifs 
jull:icî s,para faber íi fe contravie-
ne a lò referido , como en particu-
lar lod-aáenteiider una de ip. de 
Octubre, dirigida à h Audiencia 
de Qjito,diziendole: Que tá tnb ien 
conyeniA^áue-4,las Indios que Anànn 
tn los obrdjres^je lesp-iiguc cada- ano 
k r a z ó n de a 3 5 • pufos, cerno cjta ofr 
dtnado^&Ct 
• I otra dada en Ventofiüa àíie-
rede Octubre del año de 1 6 0 1 . q 
•hablando con el Virrey del Peru 
don Luis de Velafco ,le manda, 
jTwe remedie los eX'ceffos, 1 malas pa 
Ças de los obrages de l a proy inc id 
de Quito* 
I aua con maá exprefsion la del 
fer vicio perfonal del año de 1609¿ 
Que coníiderando, queen eftos o-
bragís ay conocidas utilidades * 
permite fe den para ellos Indios 
forçados, como no fefaquenmasi 
que de dos leguas de fu contorno * 
i con otras condiciones que abaxo' 
diremos. 
I por el año de lóro.tiailojquê 
al Conde deLenlos fe le permítie* 
ron fundar quatro obrages , en u -
ttos repartimientos de Indf-os que 
fe le dieron en el Peru,poniéndole 
por condición 4 que no fe avian de 
facar los Indios para ellos, mas q 
de àmeJia legua de fu contorno, 
aunque defpnes fe eftendio à dos, 
en conformidad de la referida. 
PBRO firt embargo de todo lo 
que fe ha dicho, y o,tío folo por mi 
parecer, fino figuiendo el que he 
vifto tener, i aprobar à hombres 
muy entendidas de cftas materias-, 
tuviera, i tengo por mejor , i mas 
acertado, que en las Indias fequi-
tafsé del todo eftos obrages}à por 
lo menos por ningún modo fepu-
diefíen dar,ai dieílen paraeüos In-
dios forçados. 
Porque quanto à lo primero no 
milita en la labor délos paños,i 
eftambres tan urgente razoü para 
concederlos,como Sa que pondera 
mos en lade los campos. Pues ay 
quien diga,que en rigor del voca-
blo,efta palabra sujtento,i} en La-
tin dizen r i c í ' u s , no compreaende 
propriaji eftrechamen'te las veíti-
duras. n. 
< ; I quando por decencia ò conve 
niencia concedamos humana i l¡e; 
nignamente, que fe coraprehendá, 
fe podrían todas las provincias di 
las Indias proveer de ellas bailan 
témente coa las que" fe traen deEf-
páña todos ¡p.s.áüos, continuándo 
efte comercio con ella i cofa q por ¡ 
tancos fines, irefperos , fe ha juz-
gado fiempre por importante ; í 
quando aun no bailaran , 0 fe ¡es 
hizieran caras à losElpañoles,na- *' 
die les quica, que por íi,; i fus cria 
dos, i criadas, 1 Indios volunta-
vías, trabajen eneHos , lin forçar 
i los demás, i querer fe los repa:'-
tajiji dea como efeiavos, para mi-
nifterio, de que à los pobres no fe 
les íigne comodidad , ni utilidad 
algu na, fino mucho' daño i trabajo 
en qiiv los vemos padecer., i pere-
cer, '^ués fu veftlr 110 neceísita de 
eftos tpxidos , i cada uno antes i 
defpneá de introducid»* eftos p-, 
brages le hila., texé., c ú r t ã t i h a z e 
Conforme al temple , ufo , i modo 
de fits tier ras. Confque<:eflan,ô jae 
fan poco lás razones que de'xé pon 
deradas por lã parte contra ria-
'x' I parece ya jufto que fe acabe de 
tòinar refoiucion en no dar Indios, 
de uiitayiforçados para efte fervi-; 
cio, como fe halla tomada mucho 
ha en lás provincias de Nuéva-Ef 
paña, donde folo traba;! en el ios 
Indios, que fe conducen à fu volun 
tad, i con falario concértadopri-
mero en¡ la mefma fbrma,i para po 
derfe ir quádo les pareciere, ò mu 
dar amo, que íes haga mejor parti 
do,que es lo que alii llaman, o í r a 
ges a ^ i e r m , d ¿ los quales,i fus or-
denanças trata bien Fray luán de! 
Torquemada.0 , 
.1 en ella conformidad, hallo 
una cédula del año de 1549. P def-
pachada à la Audiencia dcGuate-
mala, que apretadamece prohibe. 
n. Àkiat . in cL 
l.vr-;b.vittuSj 
in fin.Msticn. 
in l . i . giof. 6. 
n.t.& i.tit. 14 
lib.f.Recopili 
Sobad, in pó¿ 
l ir . iib.,\ «.'¿4; 
n. 109. lit. G» 
õ .Torq. ín Mò 
navclnd. lit... 
J .cro .pa .Sj j . 
p.Tom-4. írn-
preir.pag.2p7. 
4 » ' 
I i 6 P O L I T I C A INDIANA, 
'>-•• ••.in'' 
jQue n i au-n los Encomenderos pue-
dan et icerrdr Ids Ind ia s en cor ra les , 
parai que h i l e n , t t c x a n l a ropa, de 
a l g o d ó n , que h a n de dar de t r i b u t o , 
Jino que en ¡ u s cafas lo h a g a n , i a l l i 
en t iendan en el lo , d e m a n e r a , que 
no r e c i b a n , n i fe les haga, agral>io 
a l r a n o -
Pero, porque fe conozca mejor 
el concepto, que el Real Confejo 
49 las Indias tuvo hecho deftos 
obrages , i que ni aun con Indios 
voluntarios permitió fe fírvieflen, 
i continnaífen, por los agravios, i 
vcxaciones, que en ellos recibían, 
poniendo graves-penas à los tranf 
grefíores, referiré à la letra el ca-
pitulo de la cédula del año de 
1 6 0 1 . quedellos tratajidizeafsi: 
Otrefi ,porque h é fido informado) que 
e l t rabajo que los Indios h a n pade-
c ido , i padecen en lòs « b r a g e s de p a -
ños , è ingenios1 de a ç ú c a r >es rMuJ 
g r a n d e , i t x c e f s i ^ o , i con t ra r io a j u 
J a l n à , i caufa de que fe a y a n j o n f w 
m i d o , t a-cabado'en 'él muchos. Pro-
h ibo , i exp re j f améh ie defiendo, i m a n 
do , que de a q u i à d e l a n t e en n ingu - , 
na p r o v i n c i a , h i p a r t e de cffosJ{einos, 
puedan t r a b ¿ i y a ? , n i t rabajen los I n -
dios enlos dichos obrages de p a ñ o s de 
S f p a ñ o l e s , n i en los ingenios de a ç u -
•car,. I m o , l a n a , f eda , ò a l g o d ó n , n i 
e n cefa[cme)ante, aunque ¿os Efpa-
ñ o l e s tengan los dichos obrares . è 
ingenios, en c o m p a ñ í a de losmefmos 
I n d i o s , ò en o t ra q u a l q u i e r m a n e r a , 
fino que los E f p a ñ o l e s que los qu i f i e -
ren tener , aunque fea en c o m p a ñ í a 
de los i n d i o s , ¿ e n otra, q u a l q u i e r 
manera , les ayan de beneficiar con 
negros,o otrogenWo de f e r v i d o , que 
les pareciere, i n i r ó ludios , aunque 
fe d i g a , , que lo haxen- de f u mefma 
I ro lun t ad . f i n apremio,fuerfa% n i per 
f u á fian a l g u n a , conpaga, n i f i n e l l a , 
n i aunque i n t e rvenga confent imien 
to de fus Caciques, ò a u t o r i d a d de l a 
j u f i i c i a f o en otra f o r n i x a l g u n a . Con 
que lo ¡ a fod icho no fe ha de entender 
"m ent ienda con los obrages , que los 
mefmos Indios t u y i e r e n , ellos falos 
e n t r e f i , i f i n m e z c l a , c o m p a r t i a , ò p a r 
t tc ipacion de E l p a ñ o l e s de n i n q u n ef 
t ado^ ' cond ichn^ c a l i d a d , q u e f e a n . 
Todo lo b u l es m i " v o l i t a d ^ mando 
que ajsi jc cumpla prec i famt t i te , f i n 
embargo de qualefqnier leyes', i 'orde 
n a n ç a s , c e d u l { C s , i p r o y i f sienes , que 
en contrar io di efto efieh 'daitbts , que 
fi necejfario es por la-pr-ejeniy las r e -
yeco , i doy p â r r i i ñ g u n i i S ' I que las 
p i f i ic iasno p u e d a » condenar, n i e-
"chàr à l o s Indios a f e tVtc ip à e l o s J i -
chos obrages,eringenios j por.pena- de 
n i n g ú n de l i to , como lo ban acoflum* 
brÀdo hafia a q u í , i q u é los que eftum 
y i e r e n en ellos en efia f o r m a , ò en o* 
t r a qua lqu i e r m a n e r a \ les f a q u c n , i 
pongan en l i b e r t a d , c o n m u t á n d o l e s 
l a pena en o t ra , q u a l les p a r e c i e r a 
i e n c a r g o , & c \ • • •'• 1 * 
. La qual cédula dtze Torquema 
da, q q fè procuró executar enMe 
xico Con mucho íuidado , Que fue 
prol>eida de pecho muy c h r i f i i a n o ^ i . 
f a n t i f s i m a fu execUc i t f í f f iD ios q u i e -
re que fe g u a r d e . Porque como abre \ 
los obrages,i los pena e n r ^ x o n de ef<*; 
t e , i dexa a los Ind io s , g e n u > « / « » -
t a H a , l i b r , e , i m f o r ç a d a , m u e r e n los 
obragCros. , : '• • • > 
I. por otra cédula de líete de 0> 
tubre del año de i^oj.viendo'que 
fe continuaban los daños refe-
ridos en el Peru , por no fe aver 
puerto la paífada en execucion , fe 
lebolvio à encargar al Virrey do 
Luis de Velafco , que la executaf-
fe. Como también, aun antes de 
ella lo llevo encargado por el capi 
tul047.de fu inftruccion del año 
de i5P5.r en que tratando de efto 
délos obrages , i de lo dé las vi-
ñas,de que y i diximos en el capi-
tulo nono, fe le manda no confien-
ta,* que en las provincias del Pe-
ni fe labré paños,por muchas can 
fas de gran conílderacion. I prin-
cipalmente por 3a que llevo apun-
tada , dequeaviendo alia provi-
fipn bailante deeftas cofas , no fe 
enflaquecieílè el tráto , i comercio 
con las de Efpaña: i. reprehende 
ei defeuidoji exceífojque ha ávido 
por lo paírado,en dexar fúdar mu-
chos obrages, conlo fino huviera 
prohibición. I aunqueno los man-
da quitar ni demoler por buenos 
refpctosji confideraciones, que pa 
ra ello dize aver ávido,fe le encar-
ga,! ojrdena, que paralode adelan' 
te no de iicenm alguna para fun-
dar nuevos obrages de paños, ni 
q. Torqneroa. 
u b i í i i p . p g i n . 
833. 
r. T o m . i . í m -
pfeir.pag.5i8. 
re-
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rep irar los ^ fe fuerèn acabando, 
fin confditarlo primero con fu Ma 
1 gritad,con las caufas, i fundamen-
tos con qucie pidiere, i con íu pa-
recer^elde la Audiencia, délo qiiè 
conviene^conforitieal dichoincen 
Pero por çj fin embargo de eftas 
provifsioncs, i'pr'ohibicionésjos 
Virreyes del Pèri\,nb quifieron,ò 
110 fe atrevieron à quitar eftos 0-
brages , i las mita,s de lndios:for-
çados para ellos, i tuvieron por 
eifta parte el parecer del Padre^A-
gia , i otros que les açoníejaron,-
podian fobrefeerfu ciuninimiento, 
por los muchos daños, è inconve-
nientes/qae de lo contrario fe fe-
g.uiríân, eftando fundado - ya tan-
gos obrages en da forma dicha , 1 
pendiendo de fus rentas, i proce-
didos; , canto genero de perfonas ; 
nobles, i poder >f is ,1 cambien de j 
viudas, pobres, ih'.)fpitales; i af- ] 
fimefrnojenmuc'na parte, los pro- ] 
prios Indios, cuyos trabajos,! def 
confueios ponderaban, i iamenu-
ban, i también fe efcdbieron al fu-
premo C >nfe)o ; fe vino à defpa-
ç h i v ultimaméce la ccduladel añef 
de 16 p . q n e y k dexbapunta ía,en 
que cafi con voluntad forçada,per 
mite fe continúen en el capitulo 
prirrtero, añadiendo en el nonoj 
¿fueprefiif>ueflf ,tjtie aunque jerta, de 
g r a n defcotniHÍiddd para los ' lnd ios^ 
i para los Ejpanoles , que los obrajes 
fe cer raf lk» , p o d r í a n p a f f i r f i » é l U s , 
fe hixieffe executar l a ley i tajfa j»p 
ta d e ¡ u s ') imales tJ in e l re fpe tc t a t ¿ -
cion derf to i tYacion, que en las l abo-
res de l campo,1 de minas , demanera 
-que los Indios-obraderos quedaifenfa 
tisfechos , i pagadas de fu t r a , j a ) o ; l 
q%e no fe conjintleffen r e p a r t i r k ios 
obrares, que no los quifieren con epa 
c o n d i c i ó n . 
I en él cap. 1 9 . añade también, 
g n e alos obrages vo fe repar tan / » -
dios}ftnofueren Sexmos del l u g a r do 
de efifi l i terenentabUdos, ò de dos le 
g u a s e n contorno. 1 que je p rocure , 
q ü / a c u d a n a las cofasfaales de efte 
miñÍ f -e t io ,pKes de jus enancas en ef-
tosofirh's t í e s reful ta las grandes u t i 
. l idddesqne fe [aben- •• 
I no dixe fin caufa,que parece fe 
defpachô eftácedulaicon voluntad j 
forçada , porque fiempre la de fu 
Mageftadi fu Rea! Confejo ha fi-
do , que fe quiten eftos 'obragesvl 
afsr en una d a d a m A-tanjuez à ^ p . 
de Abril de| año de.J403• veo ré-
prehéndidaal . Virrey: don Luis de 
Velafeo portolera.rlos,i que auiíb 
quintos,! con qucHceBcia,i aitto-
TÍdád:fQ;haLlan fundíLdos en:el- P e -
rú ,;q'ne Indios.'fé.les reparten,' i íi 
çonvendrà deinçlerlos?, ô.:mifen,r 
I traS.efto no fe hazey scargar, algun-
derecho ò tributofobre ios paños 
que en ellos falab.narèn. . ' ' . .. 
I eftomefitso fg!repitio;p;or otraç' 
dos cédulas de los años de i ¿ i o . 
i 1615. dirigidas à los5¡Virreyes 
Marques de ]ylv)ntefclaroSj'i Prin 
cipe de Efcjuilache. 
í por un capitulo de carta eferi 
ta à ia Audiencia de Lima , fu fe-
cha enBurgos ag.deMayodel año 
de 1621.fe le mãda,^Kí"»o p e r m i t a , 
q los E n c o m í d e r o s tenga obrages den 
t ro d e ¡ u s Encomiendas , m t a n cer-
ca de l ias ,que je pueda recatarJ que 
fe aprovecharan de los I n d i ' / s , i d e 
fus jet-yicios perfonales para ellos 
& - c . Lo quai ni fepufoen execu-
cion,ni fe podrà;poner, finó es que 
fe demuelan todos. Porque por la 
mayor parte eftàn fundados en los 
lugares de las £ncomiendas»i coi} 
el color,, icalorÍÉJ^ellas-/it 
C o m o ni x z f ê z o f s guarda como 
debe, aunq és muy juila i cóvenié 
te, otra carta dada en Ventcfilla à 
28. de Oétubre de 1612. eferita 
al Virrey Marques deMontefcla-
ros,en quefeledize, Eftar m u y b i é 
lo que a^ i a ordenado y que en los 0-
brages no t r aba jen Negros m e x c l a -
dos con Indios , por el aano qwe k.l'os 
í n d t o s r e j u l t a de l a c o m p a ñ í a de los 
Negros . . . ? i . 
N i otra,que prohibe el arredar 
fe eftos obrages,â que fe repar ten 
Indios forçados,dadaenTotdefí-
liasà 22.de Febrero de i<5oa.que 
hablando có el Virrey d ó Luís de 
Velafco, leefcribe: i?«f/ d e z i s q u ã 
en per]út%to i d a ñ o d é los Indios es, 
que j e ar t ienden. I D S obrages de pa~ 
ñ o s , i que aluendolo entendido a j s i , 
luego que llegdfles d ejfe Remo, no lo 
permit i j}es ' ,Me ha parecido bien .ya? 
no 
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no )e t t r r i í - n d t n los dichos ehr ¡ ig es, 
.comn no¡ehATA de a q u i a d e l d n t e , J i -
» o q u e e n todo f e ç r o c u r e e l b t e n t a l i 
fctofdflos í n d i o s . 
• Lo qual yo entiendo, que fe ha 
de entenderti praticar/reftringien 
dolo à obrages dc particulares, 
porque de ocra fuerte tendrá ê -
prefTa repugnancia con otro capi-
tulo de carta que fe eferibío al V i -
rrey Principe de Efquilache,enMa 
drid à 28.de Março de i<5i8. en q 
fe le aprueba aver arrendado algu 
nos,délos que eran delas comuni 
dades de los Indios , por eftas pa-
labras; g u j d o adxer t ide d e l n t i l , 
íj.ue dexisje l o t f tguiendoydt ¿ u e r &« 
r r c n i a d i ) algunos ebrages de las co-
munidades de los Ind ios , Lo q u a l ha 
parecido que eftk bien , i es encarga 
procureis el beneficio de I t s Ind ios , 
i comunidades. 
Lo que es repartir niños de fo-
los diez años para el fervido de 
eftos obrageSjloveo también apro 
bado por el capitulo fegundode 
las ordenanças, que hizo para ello 
el Virrey don Francifco de Tole-̂  
do,iya arriba lo dexo tocado.Pe 
ro pues en aquella edad no tribu-
tan,ni fon compelidos à otros fer-
v icios,no fe porque lo han de fer à 
eítc?I fiemprc me conformaré con 
la opinion de un Politico,f que 
dize, fe debe dexar efta edad en 
dcfc3!jfo,i permitirla mas, juegos, 
que cuidados , i eftudios ; porque 
no vengamos à corromperla, i à fa 
tigarla,ò caftigaria , con los cafti-
gos i trabajos dc que les quifo li-
brar la naturaleza, antes que lle-
guen i merecerlos. 
Confeja , que también le dieron 
Aník>teles,iotros Philofophos,' 
porque no fe les enerven las fuer-
ças,i impida el crecer, i aborrezca 
la vida en los principios della,def-
ínayando con éfta iervidumbre, i 
oprefsionel ef^irica. 
I lo que fe dize , de que allí ion 
m?jor criados, idotvinados, no 
me convence,porque no me perfua 
do, que les dexen tiempo libre pa-
ra aprender i meditar ladotrina, 
ni que entre tareas i açores íé ha-
llen los Cathecifmos , i documen-
tos que ella requiere. 
CAP I T . xm. 
DP los Traginesjárgás , a ien-
tas ¡o mi fon es > que en ei Pe -
rh llaman T a m b o s : i ft 
fe fue de dar Indios de M i -
ta pttfA eños f é f r v i c m . 
AN vulgar es, 
como notorio, 
lo que, defpues 





côviene à faber,q ninguna tierra o-
provincia produce ni lleva todas 
las cofas , de que puede i fuele ne-
cefsitar la vida í comodidad de los 
hombres. Sino que en unas fe dan 
unas, i en otras otras, con mayor 
particularidad ò abundancia,orde 
nandolo afsi el inefable Hazedor 
delias,como lo dize fanluan Cliri-
foftomo,b para que con eííb necef-
fitaífenunos de otros,i fe conocief 
feiijcomunicaífen, i mezclaífsn por 
los comercios. 
Cuyas palabras, parece vio, i 
traslado aqnella elegante carta,q 
en nombre i en tiempo de nueftro 
Rey i Señor Emperador Carlos 
V.fe eferibio i embiò el año de , 
1^43.acodos los Reyes $ 1 Repu-
blicas de las tierras del Mediodía, 
i del Poniente,para darles àenten 
der laLey Evangélica,' en la-qual 
cerca defte punto les dize:/porque 
•Nos de jea tn i s tener co y ojo t ros t o d t 
a m i f l a d j i buena confederacion>pdra 
que adiendo conformidad todos J í r l / a 
mos a Dios como debemos, les hemos 
dado todo nuejtro poder c u m p l i d o r a 
ra que puedan cenhos ha%er qua le f -
quier conc t rd ias , t afsientos , p a r a 
que aya entre N o s , i yofotros V e r d a -
dera amif tad , i macha b e n e y o l ê c i a , 
i entre nuejiros fubdi tos 1 los yueflros 
teda h e r m a n d a d i c t m p a ñ i a ^ i > « c / -
t r a s t i e r r a s g s x e n de le que en ejios 
nuejiros Reinos vifs ha errado , que 
a l i a no t e n g á i s , i lo que l i s ingen ios , 
i l a i n d u f l r i a de ntmfirts f u b d i t o s e n 
to-
a. Plato Iib,$. 
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iodos h i f i g l o s ¡xtjfados ha h a l l a d o è 
i f i n e m a d t : de lo qualcreemos> que 
quando t e n g á i s entera n o t i c i a , t e r -
neis mucho contentamiento . I t a f n -
bten efpcranios, que c-omola fuma Sa 
b i d u r m de Diosyen todas las f a r t e s 
de l mundo c r ia cofas de m u c h o p r o -
l 'ccl io para los hombres , i en cada 
p rou inc ia da à los na tura les d e l l a , 
ingenios è i n d u j í r t a baflante , 4 > r ¿ 
algunas cofas en cffa l^uejlra t i e r r a , 
de que micftros ¡ { e i n ó s f e a n a p r o y e -
chados , 1 reciban beneficio t por lo 
q a a l huelgan de os i r a y e r , i l l e ¿ 
y a , l a s cofas con quefientan qu e ter* 
neis mas c e n t e n t a m i e n t ô & c , ' 
Supiiefto lo qual, i que para 
e] ufo, ifrcqticncudecftos comer 
cios, es forçofo j que los que tra-
tan de ellos,dexen fus calas, i tie-
rras,! con fus per fonas, haciendas, 
i mercaderías , caminen^ i tragi-
nenpor las agenas. Porqué en ef-
to confifte el oficio de los Merca-
deres, fegun iadihniciondcMar-
fiiio Ricino , d i fenrirdelos He-
breos,que por lomcfmo, les die-, 
ron por nombre jvt/^drjqueqúier. 
re dezirjff/ que camina 6 r o d e a i z o n 
forme la explicación dei doclo Pa: 
dre luán de Pineda*11 -
Parece,qnè nofolofue,ies con 
teniente, fino neceífario iprecifo,= 
que conquiftadas ya, i pobladas' 
las proviflcias de las Indias, i cono-
tado de ciudades,villas, iltigafcs 
que entre íi tienen por la mayor 
parte mitchít diftancia, fe pníiéde, 
i tuvieflií particular cuidado en' 
abrir, difpotier , i acomodar, los' 
caminos, por donde fe pudieífe jíy 
traginar ., i comerciar de linos à o-
troSjComoel derecho lo.ordena,f 
i lo obferva qualqnier Republi-
ca bien governada} i juntamente" 
fe dieffen Indios de guia, i de car-
ga, parafervir , i ayudar à los Ef-
panolesen eftos caminos , que à 
vezes fon talcs , que es meneíler 
llevarla en los ombros , por no 
poder paiTarfe deíotra manera. Á 
los quales Indios llaman Tame- ' 
mes enh Nneva-Eípaña , i A f i -
res en el Peí-ix i i defde fus prime-
ros deícubrimientos íè còmença-
ro à pedir i repartir para eftos fet. 
vicios por losGovernaáores.I tá-
bien otros, que eftuvieflen de mu-
da ô Mica en las ventaŝ  paradas^ 
ò mefones j que fe fueron armando 
en eftos caminos, i fe llaman T a m -
ésíenel Perfiyi en la Nueva-Ef-
paña cafas de Comunidad . 1 alliíir 
víefícn deal vergar i hofpedar à los 
paílageroS;,rtracrles agua , leña¿ 
y'erva, i Jo demás q eíle minifterio 
requi«r©',i en pallarles i guardarles 
fus mulas i requas el tiempo que en 
? ellos fe dettivieiíèn. 
;È'STE modo dé repartimiento, 
como no fe carguen i graven dema 
fiado los Indios., i fe guarden las: 
demás condieiones j i req-üiíitos 
de que traté ene! capitulo feptir 
mo, tienen por licito Matienzò, i 
Ac©ftaj g diziendo la forma como 
feintroduxoi i ufa del en el Peruj 
i que^a de antiguo, en tiempo de 
la gentilidad de los Indios l̂e ufa-
ron fus Reyes Incas, i que no tie-
ne en fi mas de eftraneza,ò de vio-
lencia , que. lo que praticamos en 
Efpaña,quando por nueftro dine-
ro , cóciucimos ganapanes, moços 
de mulas, venteros, Ò mefoneros. 
Lomeímoíienten, ireíuelveen 
am'bos cafos , fiendo precifa la ne-
eefsidad de eftos férvicios, i nade 
otra manera Fr . Miguel de Agiaj 
i el Dotor don Diego Ramirez, h 
que fue Obifpo de Cartagena, af-
fentando por JJano, ,q ue citm ear-
gas , i repartimientos para ellas, 
fe'.ufan óy en muchas partes de las 
l Indias,! príncipalitiente en la pro-
i vhiciade Guatemala, i q en algu-
! nas.cafi fon,i fe juzgainefcufabies. 
I puedefe ponderar en favor de 
efta opinion, que fúpuefta la necef-
íidaddeeftegenero de fervidos,i 
que redunda en utilidad, eomun de 
todo el Reino , por lo que con e-
llos fe facilitan los.comercios,que 
íiempre, fegú reglas de derecho '̂ 
deben fer ayiidados -i favorecidosj 
venimos â "eflar, en la q dexam os 
fundada¿ i con que diximos, que fe 
debe inedij: la juftificaeisn de di-
chos fef vicios* 
I también haze por ella el exem-
plo de los Romanos , quenofolo 
quando comentaron à entablar fu 
Republica,fino aun teniéndola ya 
muy pujante , tenían hombres di-
I pu-
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putados, i mancipados àla lleva, 
i tmgin , ò traniportacion de los 
baftimétos públicos, y demás mer 
cadenas, i cofas femejantes, de u-
nas parces à otras, i les obligaban 
à cargarlas, en fi.o enfusbeftias,i-
J carros, fin admitirles efeufa, nide-
xarles mudar el oficio, al qual lla-
maban ^Anga-r id , i quando excedia 
de lo acoftumbrado,por requerir-
lo afsi algunaocafion publica, p ¿ -
r d n g a r i d , ò Pe rangar id , i á n g a -
ros, ô Tdngdrosy â los que avian de 
llevar eftas cargas,dedonde yo pié 
fo , que tuvo origen el nombre de 
r a ^ a r o f e , q i K en Caftilla damos al 
que vive defte trabado,como todo 
confia de muchas leyes , i titulos 
1 enteros del volume que tratan de 
eílo, k i de lo que en ellos,, i en o-
tras parces eferiben .v3rios> Auto-
res , difeurriendo variatnénce fo-
breladerivaciôdelapalábra¿ 
^ t r i a , i con: gran latitud, fóbre la 
impoficion de efte minifterio , i 
que Principes pueden cargarla, i 
à que vaflallos, i con que caufa. 
I lo mefino hazian en diputar 
otros al aderezo de los caminos , i 
a tener difpueftas,i bien fervidas,! 
proveídas laseftaciones,i paradas 
de ellos, que llamaban Manfiones, 
dedonde rabien fe originó en nuef-
rroCaftellano la palabra,Mefones,. 
icavallos,almodo delas poftas, 
de queoy ufamos^onque acomo-
daíTen fus jornadas los caminares. 
I porque los unos,ni los otros no 
podían falcar, ni denegarfe à eílas 
ob\ ig iciones ,i o cup aciones, I os 11 a 
maban M w c i p e s , muy de ordina-
rio, i C i t t b u U s y'à.las cavaUerizas, 
donde fe teníaneftos cavallos, i c¿ 
teibnlenfes , 3 íès que curaban de 
ellas, i de ellos , ;Q ftcorapáñaban 
los que corrían, de que afsimefmo; 
ay infinitas leyes,1 i eílà dicho tan 
to nor t;i'iros,que efcuío decener-
m ; d c ciarlo. 
C >.¡.v tindomccon aúadi.cpor 
: de Indias, loque Simon 
M y j'o m refiere délos Chinos, 
aizií.n i;>, 4 tienen repartidos mas 
de docientos mil cavallos en di-
verias piradas,para ufo,i fervicio 
de los caminantes , i comercian-
tes. I q los Reyes Incas de mief-
tro Peí ú,tenían fu Corte en la ciu 
dad del Cuzco, i hizieron dos cal-
çadasReales para ir à ella,una por 
los llanos , i otra por lo que lla-
man Punas, ò fierras , que ambas 
corren por mas de fetecientas le-
guas, i à cada íiece, fus Tambos, i 
diverforios, con almacenes, i pre-
venciones de comida, armas, vef-
tidos, i otras cofas , en rauta co-
pia, que aüque Uegafle al i i un exer 
deodequarérami) hombres, def-
nudo,de'íarmado,i fin tener que c.o 
mer,lepodian proveer de todo lo 
neceffario parafuplir eftas faltas, 
por lâ go tiempyjlo qual cambien 
refiere Laurencio Surio." I yo en 
parte lo puedo ceftificar de vifta^ 
por aver camina lo por loqué oy 
fe conferva deeftas calçadas, i al-
vergadome àvezes en las ruinas, 
que aun duran,d® dichosTarabos. 
Dedorjde fe puede facar tábien 
atro urguméto contra los Indios, 
en deferífa.del fervicio de que tra-
1 tamos, pues no deben quexarfe oy 
'• del, ufandofe có la fuavidad,i mo-
deràcion, q queda apuntada, pues 
vemos, quanto mayores cargas, i 
trabajos les hazian llevar, i paííàr 
en tiempo de fu infidelidad,i ellos 
(como MatienzOji A cofia,0 àlzê) 
¡ de ordinario acoftumbran à andar 
cargados, con cargas poco meno-
res,de ¡as que Ies imponen los Ef-
pañoles. 
I lo mefmo dize luán de Arze i 
Otalora, * tratando efpecialmen-
te délos Indios del Peru, i Anto 
nio deHcrrera'' de laNueva-Efpa 
ña, donde aun pone el origen que 
tuvo, el pedir los Efpañoles In-
dios decargaiiparatragines. Por 
que traçando como HernádoCor-
; tes en la provincia de Zempoala, 
\ fue bié recebido, i agafajado del fe 
ñor dclla,dize:.£?#í d i bolyerje alas 
naytosypidto hombres de carga , que 
l l a m a n Tamemes; porque Geronimo 
de ^ A g u i l a r , i M a n n a , , que e r a n í u s 
in terpre tes , d i x e r o n , que era ufo de 
aque l la t i e r r a , que losfenores daba 
hombresyque l l e y a f e n l a ropa de los 
h-ucfpedes, ò Embaxadores , t con ef-
tos quv d t e r ó n , fue ron los Cape l l a -
nes mas defeanfados, ¡ p u d i e r o n l l e -
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' alU.a.deUntefôm[>re fc »sòpedir bo 
bres de ctrgA, 
I nueftro Gregorio Lopeü tra-
ta afsimefmo dé cfta coftumbre,.r 
gloflando una ley de partida,'que 
habla de lbs hombres,que fe cíJiidu; 
cen para llevar cat-gas pof ii mcf-
mos , i de quando eftaràn obliga-
dos à pagar lo que perdieré>àqu<í'-
braretn 
I verdacieramencé parece, que 
fi no fe diputan índios paraeftos 
ferviciosi con fus camerinos .de la 
tierra,con los quales ellos fblos fe 
entienden , i avienen bien, fe aco-
modarán mal, i a grandifsima cof-
ta los Efpaúoles j i Negros * en 
exercedos , i fe encarecerán los 
tragines , vituallas, 1 mercade--
rias , en daño de la Republica, i 
de los mercaderes que ia fuften-
tan \ los quales j íiempré fe ha de 
procurar, que reciban buen paf-
fage j i fean en todo privilegia-
dos, i favorecidos , como fe halla 
advertido en derecho,! graves Au 
tores i f 
I teniendo atención à lo refe-
íido,hallo,que aunque la de nuef-
tros Reyes ha íido fiempre tan 
grande en favor de los Indios * 
toda via por las dificultades , i 
defeomodidades de los caminos $ 
han permitido eftos Indios de car 
¡ga, en algunas cédulas que fe po-
dran ver en el quarto tomo de las 
impreírasst entre las quales e! ca-
pitulo 3 4 . de las q llamaron Nue-
vas leyes del año de i ^ i . 'áize: 
. Item mAndttmcs, que [obre el cárgitr 
de los dtchos indios , las^Auitcnctas 
tenga efpectdl cutdddof<jue na fe car 
(rit>ent<) en cafo, que eft0 en algunas 
partes no fe pueda efe ufar,fea de tal 
.mdnere, que de la carga inmodera-
• da'-nefe figa feltgroen l a ^ t d a , f a ~ 
. l ú d , i confer í Ación de los dichos í«. 
dios,i que contra fu^oluntad d e l l « S j 
i fin fe lo pagar , en n i n g ú n cafo fe 
permita que fe puedan cargar, cafti-
çrando muy ^ral/emente a l que lo con 
t r a r i a bixtere , i en efia no ha de ¡i-
yer remifsten por refpeto de perfoni 
a lguna-
Laqull ley fe trató decxpÜ^ 
car, por una cédula del año de 
1549. renovada por otra del de 
-1570.u I aunque al principio pro-
'hiben eftr'echamente eftas cargas 
.en mercad'érias, i vituallas , áef-
pues en el vérficuío, otrofi?, las 
permiten en la forma figuiente: 
Otriifi , porque por l a dicha- ley fuft 
í n í o r p o r J d a , f e dà liçêcja ifacrtltady 
qiie los dtehis Efpañolés puedato cár 
ga r {HÀIOS)C)I las partes donde mfe 
f deda efe ufar , por donde parec:etqH.e 
f equtHre1 conocimiento de cattfd , ei 
qual , fe^un derecho,, cómpete a las 
nuefiras jujiietas-; e na a otraperfo-
na a lguna; Torende declarando lit 
dicha Ity, midamos,que en las pat ' 
tes de ejfas dichas Jfídias,donde no fe 
p'u'eda efeufaf cargalr I n d ü s f .por no 
al/er caminos' abiertos , òbeftias^ dé 
carga,los niteflrosPrefidcnte?ioido-
res, i los Gobernadores t i otVas juftt-
cias, cada uno en el l u g a r do éftubie 
re^ifta l a nècefs idad que huYiere,i 
que deotramanera no fe pueda fu.-* 
flir , 1 quantos Indios ha menefter, t 
el pefo de las cargas que han de l l e -
b v r y t el c ü m w o que han de andar, 
t la pada que je l és ha de dár , les 
den l i cenc ia , t m de otra manera a l -
guna ; i ninguna perfona fea *Jfado 
de tomadlos dé fu propria autori-
dad, fo las penas de fufo en efia c é -
dula contenidas, I 1 uego mandan 
que aun en eftos cáfos, i forma, no 
fe puedan dar Indios para cargas 
à los MeftizoSjni Negrosypues eá 
mas jaftq_, que ellos por fi fe acô -
mpden à dlo.s trabajos.. í n : " ' 
Otra cédula dada en Valladar 
lid à ¿d. de Febrero del añorde 
1538. x prohibe dar paracargas 
los Indios , que aun nohuvieran 
cumplido eatorze años , por don-
de infinua , que juftamente podran 
fer compelidos à llevarlasjlos que 
paíTareude ellos, donde lo pidiere 
la necefsidad. 
I por una Provifion general 
dél feñor Emperador Carlos Y i 
dada en Monçon à treze de Se-
tiembre de 1533. 7 expreíTamen-' 
te fe permite,Que queriendofe c a r -
gar los Indios Tanbemes d e l a Nue-
. y a - E f p a ñ a , d» fu^o luntad , lo pue-
dan h a x e r ^ o n tanto, que loque l i e -
l>aren no exceda de dos arrobas de 
pefo, i entre'en ellas fu cofntda, I lo 
mefmo feslifpone por acra cédula 
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prà E x o d . c i . 
Agia d. refp» 
de Toledo 14. de luniode i 579. 
dirigida a la Real Audiencia de 
Mexico;1 pero eon condición, i 
déclaracioij» QutJeAydentle nqfe fu 
diere tfcufarel cargarfc) i que fe pro 
ye A j e carguen defuJvLtjntail, ino 
de otra m a n ( r a , i con car?A modera^ 
d a ^ d g a n d a l é s f u y t t f l o f a i d r i o . . 
L o DICHO haftaaqui^quan-» 
to parece fe puede traer,i confide* 
rar , en razón de dar Indios para 
eftos fervicios. Pero atendiendo à 
los agravios,i vexaciones que con 
ócaíion de ellos fe les hazian, i que 
llevándolos, por caminos largos, 
remotos, i defiertos, ni podia po-
nerfemodo á lascargas,ni liallar-
fe jufticias, que eftorvaííen i cafti-̂  
gaffen los exceífos, i agravios que 
recibieífen, i qué por traerles en 
eftòs trágines, i continuas peregri 
naciones, ni podían fer bien inftrui 
dos en l a í è , ni aun les dexaban ha 
z è r vida con fus mugeres,copque 
faltabanà la procreación, i crian-
ça de fus hijos» i iban en grai\me^ 
nòfcabOi;í diminución, fecomen-
çò à prohibir , i mandar mucho 
tiempoíha, que muy raras vezes 
fedieíTen Indios,ni carneros.Ò bef 
tias de carga fuyas,á los Caminan-
tes,i q ellos por fus perfonas,nun-
ca, por ningún modo,color, ò pre-̂  
texto pudiefTen fer "compelidos à 
llevar çnfns ombros las carcas de 
los Efpañoles, de qualquier efta-
do,t condición que fueíTen;! lo que 
más 'QS,que aunq de fu voluntad fe 
•alq-uilaíTea para llevarlas, i fe les 
drçffenpor ello crecidos jornales^ 
no fe les permitíeífej 
Pareciendo,que no era jufto, q 
hombres que fon libres,, i manda-
dos tratar como tales jhizieíTen o-
ficio de beftiaSjpuesjaunen los ef. 
clavos,reprehenden.fan Aguftin, i 
Clemente Alexandrino, a qu'e nos 
firvamos como de jumentos, los q 
fomos Chriftianos .Efpecialmente 
confiderando j que no ay cofa que 
afsi enerve el cuerpo, i debilite fus 
fuerças, como el oprimirle de or-
dinario con tales cargaŝ como re-
firiendo al Abulenfe,b Iq notaAgia 
en nueftro propofíto, 
' 1 afsi haiiaiiíos, aver fido efte 
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aquella anriguapcóvifió delfeñor 
Emperador Carlos Quinto, que? 
fobre él el buen tratamiento deios 
Indios fe defpach'ó en Toledo à 
quatro de Deztembre de. 15 2 8. a-
ños,.0 cuyas palabras fon las .íi-
gutentes: Primer#mepte ,por que for-
mos jnformddos > que muchos de ¿es 
JSfpanelej, â i z t e n d o , que f a l t a n hef~ 
t u s p<tr¡l l l e y a r fus m a n t e n i m t e n -
• tos^i f r o l / i f ones ̂ o t r a s cafas pa ra e l 
f e r t t c i o de l a s p e r f o n a s i i ' c á j u s y i t r a 
tos , i de o t r a manera ^ de unos l u g a -
res a o t r o i , toman de los ind ios que 
h a l l a n Ç i las mas l / exespor fu erçdy i 
con t ra fu l / o l u n t a d , f in Je lo p a ^ a r ) i 
los c a r g a n , i haxen que l l e ^ e n / k 
cuecas todo lo qué los dichos E j p a ñ o -
les quieren- 1 afsimejmo l o s E j p a ñ o -
les,que t t enenlndios encçmetf dados, 
les haxen l l e y a r cargas para m a n -
tenimte.nto de. los tjcl,al>os, que an~ 
dan en ids mmast l a r g a s jo rnadas : 
de cuya caufa,:vpor el mucho tr¡t(td^ 
jo i q u é de ello reciben los dichos 
I n d i o s , [e mueren , i. otros huyeH,"i 
f e ^ a n , i aufentan, 1 dexan f u s ' a f -
ftentos, i lugares* Por ende ,manda-
m o s , ! defendemos firmemente , que 
aora , i de a q u í adelante , n i n 
g u n E S p a ñ o l , de n i n g u n a c a l i d a d , 
i c o n d i c i ó n q A fea^ no fea ofado de 
c a r g a r , n i cargue I n d i o a lguno , > 
pa ra que J l e y e cofa a cuefias de 
n i n g ú n pueblo a o t r o , por n i n g ú n 
cammo j ni c n s t r a m a n e r a , p u b l i -
ca , n i fecretamente , contra l a "Pu-
l u n t a d d é l o s tales i n d i o s , n i d é f t f 
. g r a d o , conpaga, n i fin el ia,J¡nó que:> 
lo l l e y e n en bejlias , ò como quijie-*' 
re». i 
I porque por una de las nue-; 
vas leyes del año de 154 j . qufyá. 
dexo citada, parece fe abria pues?« 
•ta àcftas cargas , encifos de vr-
gente nccefsidadjfe defpachò-elde 
1549. una cédula dada en Valla-';, 
dolid à primero de lunio, i reno-
vada, i mandada guardar por otra 
del Efcorial en quatro delulio del 
de 1570* d enque fecierradel to-' \ d. d.tom.4.pa 
do.la puerta .à efte genero de fer- gín joy. 
vicio, i fe declara, que nunca fue 
de la Real voluntad permitirle,ni 
tolerarle, por eftas notables, i a-
pre radas palabras 11 anfide d a r ã do 
l a d i c h a l e y , por l a f re jen te p r o h i -
b í -






fomo-s't è iv^ioUhlemente defende* 
\ fii tolor de ld:dichd,leyjni en otra m¡t: 
tier A a l g u m j d iref fè , n i i h d k c ã è , 
ningunos Ejpañoles, , tncrcâder, nifd 
tor, ni otra,p,erfana.aLgiina que fea.: 
que tenga ¿rigen de cflos l^einoS , n i 
fuer A dé'eUes'/de- tjfas f Artes,'!> exi~ 
nosyi morAÀores^ eflAntes en U r d h . 
chas indias , de quAÍquier efiado , i 
c o n d i c í o m q u e f e A n f f u e d a n cdrtriir/ 
ni carguen, ni bagan targdr Indio, 
mlndios algunos, con u i tr tAder ias^ 
otras qinilelquier cojas, l l c u a n d » - ' 
las de unas fartes a otras para "yen-
déf, i contratar con elLis; porque 
nttefra intención i l/oluntad^al tiem 
po qúe mandangas háxcr la dicha 
ley^ è alprefente^ esiquepor ningw-, 
nal>tA, ni color que fea,ninguna per 
fonapueda cargar , ni cargue, n i h a -
xer cargar Indios > atihque fea en 
parte de effas dichas indias , donde 
no aya caminos ahiertos, i l e f ias 
de cargar; porque no ti iyiMos,ni te-
nemos efli)' por neccfstdiid baftante* 
1 nuefra Noluntad haf i i í o^ ies ique 
por ningunal / ia , n i manera,nt ne-
tefsidad que fea , ninguna perfona 
de lasfufodtehasy de qualquier efla^ 
d" , i condición que pean , pueda 
cargar , n i cargue , ni haga- car-» 
gar Indiâs algunos , en paca > ni en 
mucha cantidad, n i para-mucho^^ 
mino , ñ i par a poto, ni con mucha} 
poca .ca'rga^ni'conpAga^ifk^'lUi. 
porque, en (fle'cafo rimflta deferhifZ-
nada ~)>oluntdd:e*s, de quitUr+i pr4% 
hihir de todo en trdo que tiithgtln% 
perfona c^rgue^ ÍÀd&ei-tm-t^aí -d^ 
chas i n i h s i cMfo/rmnà tt'jtójtm 
h y . • «'¿ v.l i '\.,> 
%\tmeando a éfto mefiíi.ómrapi 
tdo de inftftiteion que fe dio álVi 
rrey de Mexieo el año de í 5 50;e 
le encargaycenga^nüciia cuenta de 
abrir , i reparar ies çaitiiiios, i ha-
zer puentes donde huviere nccefsi 
diid de ellas, para efue íe efeufe el 
achaque que fe tomaba-paía car* 
.gar los-índios, ' V \ ••• . 
I en ôtfa cédula del año -de 
1 . dirigida al Prefidente,iÂu 
diencia de Quitoyf defpues de a-
ver mandado 5 que los Indios fean 
pueftos en entera libertad, i que 
por ningún cafo fe coníienta , que 
l!evécargas> ordena, tfú spftÉ^^ás. 
efto fe pueda executar-mejftSi/fe ar-i 
bran, i-hàgan los dichos !pániinos# 
i-phentes j i añade i, Forqu&\rm((fati 
determinada ¿Voluntad-.es,que darm 
d<t ordenenlofiifodicho$ por ningH-, 
ni ' .yiafé'Mtrguen los dichos indios} 
porque cefen {antas muertesj i da-*\ 
ños., como porepa vfaitfúft lej pued.Wj 
recrecer-
h o meíino hallo dado'pòi-.par-
tidulair capiculo de inftrttecion al 
Virrey del Perú do» É>ui$ de Ver. 
laico , el año de .¿5pyú'* vi avien-
do: é l , fe gun parece^ efetka, como 
fe avia en fu exesucion V ftMs íefr 
pondio -poi? eapŝ l-QGhavenValJa-s 
dolid à diez de Febrero de i.áoik 
en la forma figuien-te': fa'mbteh fe, 
ha entendido lo que dexis da J o s i n -
dios) que andan ccupados ehlos tira-
gtnes % i- como quiera que. a^eis dé 
procurar, corno os mando, l o h á g a i s ^ 
que en efios tr<tgines\que -fe h i x t é r e n 
con bejhas, t otros ̂ animales , j e ocw-
pen los menos IndioSi'.queftierepofsi-
ble, 1 no je pudi&ren ej enjarano, per-
m i t i r é i s , que fs í a r g u c n los dichos 
Indios en n i n ñ n n a m a n e r a , i life hi-, 
•Zferé, lo wajligqxeiSy 1 .haréis caftl-
g a r j - ^ c . . .^v 11 - i - , " - • • • • > 
•<- \ l en el mcftñoíaño à 24,de.Nor 
víembre- fe defpiachô también: en | 
Valladolid'laicdblhfCántas y ç z s s i 
•refenMa ¿ qitefíltemáifc dèl ferHcio 
pErfoaaljla qual j-èti efté:dç que era: 
táratís/ínneftra fefitirni©t'o>de que 
x m f e s y a cooiplidor^ií executado, 
como 'debiéra^plo qíiéitahtas. vê -
¡zes^i;can.tanto:aprieto fe avia mi 
'dado/ I defeandd;>4ue t0&0 
fe/libraíTen los ombros de los. In-
dios del pefo de eft-as carg'as 
que fe acabaffe de defarraigar tan 
malá, ienvegecida coftúbrej pues 
yã eftarian abiertos canniijosj .te-! 
chas puentes, i provejdo d Reiajo 
de beftias,i recuas bailantes,feg'mn 
eftauaordenado^dize en el capicu-
lo quinto lo qüe fe fígue :• Ordeno,-
i mando , querem ningunas de lias 
•propineias j p i pat teSí de t«d<rl las 
Indias , no fe puedan t:argar9 n i 
carguen. .Us Indios, <ckk P.ing»» g f f 
ñero 'íe carga .i n i por ninguna 
iperfvna- de ningjtri k ñ'.a d o x c a l i dad:$ 
i condic ión q H t jed -j f e m l a r , »» í 
í 5 Ecic-
g. forhtí i» 
Sclied-ímprer* 
pag. 310.15.48, 
P o LI TI CA INDIANA, 
h.L. l7 . t ) t . i? . 
p.t. ubiGre-
gor Lop, vcr. 
Cea las cat--
¿jj j í ic notabi 
Jicer Inquíés; 
S i tflii lex ita^di 
ligenter provi-
det ne befiUfgtt 
iitmenta morsait 
debe t e f í e c i f i 
r* iitpttrtibitsí n \ 
i iar i fn maris Í 
OftAni , ne ipfi] 
homines I n i i i l . 
Inco'.&Sír B . - f t í í - ; 
onera/it n r , • t.i | 
ftrr,->ninftne rmi 
t i a i H H T . \ 
1j ffllrftfjliea; n i en rttxgmcafo, f a r -
, I f ^ ' t i i H n ' g i t r ; c ç n l f ò l u n t d i de ios I n 
i •diS'svi à e jits. Caciques,nt fin t i U ^ n i 
i - n M j i v t m i * y u t f i r i , n i de U s o t í H " 
'' à f e n í i a s , n Í G o y e r n A Í o r e s , a los (¡tta 
les p roh iba , t man-dot que. no den, n i 
d e i i l a s dichds H c e m i a ^ i J i i p e r m i -
t a n , n i d i } s i m u l e n las dichas -car-
gas de loj-dicbos I n d t u s f fopena que 
el que lo contrar io h i x i e r e ¡ ¡ " ea ju j -
p e ñ d i i i d ' é j e l vfieio que tupiere-per 
qua t ro apo-s f r e c i j o s i de m i l f e f m 
a i la p r j o n á que cargare los dichos 
Indios, cdn l i c t n c i a , òf in el¿ax a p l i -
c a d o s ; p á ú ' f i r c i a s par tes j m i Cama* 
r a , ')píex7Í denunciador , i los que no 
t u l i i e r f n ecn qsieipagar l a d icha con> 
á e n a c t o n , pendo de c a l i d a d , ' i efia,*-
¿o h u mi ld e ,d e y e r g u e n ç a publ ic a, i 
defiierro d é l a s I n d i a s . l o q u a l es m i 
l io lun t ' ad '> J os mandoy que ajsi lo 
h a g á i s executar ) i c u m p l i r .en todo 
e k d j j l r i t J d&E)tMeftr« goy ie rno , fin 
e m b a r g ó d e * q i i 4 Í q u i e r a cofa que en 
eontr&r, io-Íe elle'efie p r o l / e i d a ^ cof-
tuiabrt^'iqueift-p^edm alegar.' 1 en-
cargo a los Pre lad^jMclef ia j i icosJe-
c u l a n S ) i r egu la re s , que en l o q u e 
les tocare, tengan p a r t i c u l a r c u i d a -
-de de c u m p l i r lo jufodiche, i de.yer 
i entender tomo lo cumplen los de* 
n i a i , i fe execatan las penas-cotí los 
t r a n f ç r e j f o r e s , i de a y i f a r m e d e l í o 
e n m i C o n f e ) o d e l a s I n d i a s , ' 
I uo k debe'sftrañar, que en 
tantas cédulas fe'ponga tanto a-
ptteto, i cuidado fobre cfcufat de : 
cftacavga ¿los Indios; pues una 
ley dePactida A lo-pafó enprere- 1 
«ir, iptovoep^^uenofecaígaflèn 
mucho' Istó beftiias > porque nib- fs; 
, canfen» i mu-eran, donde.fuÍHÍign0 
;¡ Gl^itidor.» cbméierááel Confejo ' 
; de Indias,i en él debió de oir tr*!-
: í-ar tantas vefces efte punto j la a-
'] plica à èl, ittfirienâò, vdiíiendo» 
• • quantb másie debe cuidar de ali-
| viár de efte trabajo à los lucilo^ 
íj ^los qualesíuelen cargar,como à 
i afnos , i que fean del relevados,. 
¡ porque no muerartj 
' PERO porque, ó ya por h í grá 
r ves dificultades, i, demás razones 
fe ofrecíani arriba quedan 
î Qtfñderadas vp^ra que efias or-
¡áeneínafe pMieííèn executar tan 
¡ ptmtuálmeute como fe mandaba, ' 
ó- por-que la coftumbrc , aunque j 
' mala»convertida en naturaleí^ 
no pudo excirparfe del todo , íia-
rciüíar alguna novedad , i turba-' 
cion en las. Indias, los Virreyes, 
i Governadores lo rcprefentaron 
afsi al Rey nueftro Señor en fu 
Real Confejo de ellas i eft vifta-
defuscartas, i délos inconvenien 
tes que propufieron,búelta àcon-
ferir la mat'eria,finalmet«efe:def-
pachò la otra cédula del año de 
ido^. que en temperamento,!de-
claración de las paífadas , afsi en 
los Indios de carga » como en los. 
de guia-, Tambos, ò meífones, 
j' mando por ultima iufsion io íi— 
guiefite en el capitulo treirata i u-
no: p r i n c i p a l m e n t e prohibojque en. 
n i n g u n a m a n e r a , n ioca f ion , p o r m u 
cho que infle l a necefstdad^ confin-
tats que los Indios je carguen^ a u n -
que l a carga fea l i g e r a , i y o l u n t a * 
r i d ' i por que fife dicife: l u g a r - a qfuef~ 
fen tralafdfdos por e f i a y Í 4 ; f e r i a m ú f 
g r ande f u oprejs ion: i f e l o difpenj'e 
en que puedan l ley .a r t a cAmà d e l 
Dot r tnerp , , ò del Corregidor , quan* 
do fe m i í . i d r e n de un l u g a r a otro, pe 
ro ejlo con tres l i m i t a c i o n e s . La p r i -
m e r a , que l a carga fe d i y i d a entre 
diferentes i n d i o s , m a s , ò menos f e ^ U 
e.lpefo,ò c a l i d a d que f u e r e , i la ) o r -
nadafea cor ta , t proporcionada con. 
f l a l i e n t o , i fuerzas de los Ind ios , 
í f t f t g u n d d s . q t t e fe les pague el j o r -
n a l que yos - f e ñ a l a r e d t s •> t a j á n d o l e 
en jufio y a h r - L A tercera , q u è e n l d 
p r o y i n c i a queefiofe ts lerareyno aya 
befitas, carneros dé, carg-fa) n i o t rof 
bdgages; por quea,yien m U s i ñ o h k t i 
d e f e r y i r los Indios en efie minif ied . 
r i v . ¡ p o r q u é ts m i y o l m i t A . d i q u i e J l o \ 
[nçfe h a g a j p u d i e n d » f . e ( f é u f a r i o s s m r i 
^ 4 f g o , q en las.partes donde h u y i e r é 
f a l t a de be f i i ^ s^ i j ^ tn t i so j ip rocure i s 
infr 'odu-cirhs:,-par.á qm. d é eftaftter-
'¿ i reffe eí t r á b a j o de I ç j J n d i o s . I por 
que me.kan inforniadoj qft'e'fiielen en 
c4rg4rfe-4e ^ i t a r A á i los bagagis j;i 
h a x i i d a s de losEfpanoles'tf encafi) ,^ 
•fin cfflp4, k por" defcuido, fuyo fé y a -
j a n , b los háTtéft ,fvtt ,c<tnyenido¿ <t»-
t t m i s juf i ic ia js l í -cademados a-pagar 
el y a l o r de l o syagages , i hax i endas 
fufodtehas 5 qtihra,* i'••.ti m i y o l u t t * 
tad,- que de .o jsn a j e l a n t e no pueda 
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•foiterfe contri ellos ¿ e m a n d t t s ¡ e m e * 
)í intes , ni incurr i r en pena algunk 
ct^tl^ni c n m i ñ í i l , en nit igt in-caf» 
de t'Jle ^tnéro • Pero ¿ó iúsúfk l tr to^ i 
f á c u h n d , para que no fudtendoft ef-
ciílar Jin grande yexactan dé ejfas 
pro yincias , tún¡er y eis los repart i -
mientos de los Tambos, requasji c a -
r r e t e r í a , con condición,í^we n i 'bayÃ 
Indias tilos dichos Tambos , de qne 
'rejultingr'ades ifenfa's à miejiro j f -
ñ o r , fino fuere a c o m p a ñ a d a s eonjus 
maridos,padreS)<) h e f m à n o s ; i que A 
los Indie 's que fe ocuparen enjus rn i -
t i i j ier ioSjfe les de cumplidafatisfa'* 
cion de j u f c r J i a o y f a r a lo qiial h a -
r é i s la taffa que os pareciere, i regu-
l á n d o l a con el derecho,i las cira¿nf~ 
tanctas de cada proymcia- I orde-
nareis,que el pefo,i l/iage de las re-
quasy i c a r r e t e r í a s , je reparta en 
tres, ò quatro caminos, mas, ò me' 
nos, corno me'yor os pareciere', porque 
los Indios no anden tanto tiempo fue 
ra deltt cafa, i puedan atender me-
jor à l a conferyación de fus ~y¡das , t 
haxiendas. I como quiera que fed, 
ajitflareis-el a lqui ler t que huyieren 
de frtinaridemanerd^tte queden en-
teramente pagados de fu t rabajo , t 
del feryicio de fus requas, i carre~ 
tas. 
Todo loqual dizeeffca meíma 
cédula en el capiculo-quinto, que 
fe hade entender, ocupandofe en 
eftos fervicios jfolos los Indios q 
cupiere en la fetima parte, i no lle-
vándolos muy lexos de fus provin 
cias; porque como hedicho,nofal 
ten mucho tiempo à fus caías,i mu 
geres, dedonde procede el faltar à 
la procreación de los hijos. Que 
fiempre he oido dezir â varones 
cuerdos, que la gran diminucio en 
que han venido, no procede tanto 
de las pefteSji enfermedades,ni de 
la dureza de ¡os fervicios en que 
los ocupan, como de que por cau-
fadeUos,i efpecialmentedeeftos 
tragines,i viages, es poco el tiem-
po que les dexan hazer vida có fus 
mugeres. 
I K N 0 . V A N T 0 al de los Tam-
bos,también le juzgan por inefeu* 
fable Macienzíí,- i Acoita, » có las 
diar.&aJ.ci / . ; condiciones, i advertencias que fe 
! han referido,! otras qute pufo el 
i . Matíení . áe 
mod. Keg» Pe-
fu',! par. e.io. 
Acofta Iib'r.3. 
j _ííe procur. ln-
Virrey don Fnncifco de Toledo^ 
enlassp9r|ijrular^s' ̂ r̂ ÇarCç̂ 5 q156 
hizo para efto,i ilamâ de jambos, à 
Jas quales ay poco que podef a/iâ-
dir. • ' '•J. " 5,1 '•'-
. Solo hallo una cédula deAr|juez 
de dos de Março del .and de 1^96. 
dirigida à la Audiéciádfe lóá'Char-
cas,én'Uq,ual.à pedamiento :ds los 
I nà iw. de 1 a p r oy 1 nc i a,d e Ç h ucui -
to,fe leniáda:^Hí ordent ipYoiea q 
los dichos Indios no fe'-kñ competidos 
à J t r y i r per fus. penfr^a^. ef t j l t idt-
c h o s T a m í o s à los paffageros-,ptJt; da r 
carneros de carga- Sifro'que'ciim^lan 
cõf roueer losTamb.oiÚQpan, iyfho>i 
carne para los pàffágeros , 1 dejnatx 
para las cabalgaduras , t t e n n p e r -
fona en ellos para ejle efetó . 
I lomtffmo fe difpuíb en general 
para todos los Indios del Gollao, 
i provincia de Vrcofuyo, por otra 
cédula de Aranjuez,à dos de Mãí-
ço del año de 1598. 
I por otras muchas * queeftan 
en el primer tomo delas impref-
fas>T hallo difpuefto con gran cui-
dado :guepara el buen a l i ia , ipájfa.'-' 
ge de los caminantes , i a l iyi ir de los 
InditrSji (¡lie no los carguen, fe a b r a n 
camihos,iJe hagan puentes donde no 
las huYtere , t elgafio neeeffari'o fe re 
parte entre los lugares , i perfânds 
recibieren dello beneficio.I queHbsC'a 
rregrdodeslfijiten las lentas , m'tfo-
nesyò Tambos, i cafas, de à c o g i m i e n -
to para, los camif ídntes , que hubiere 
enfu Goyernacion , i den c r d é n q u e 
las aya en los lugares que l ê s p a r e c i e 
refernecejfarids.aunquefean de I n -
dios, i entre ellost demanera, que los 
caminantes hallen de comer por fus 
dineros en los pueblos i pa rtes por do 
de p a f f a t e n j a los^lndios fea pagado 
i l acogimiento, i hofpedaçe , * cofas 
de comer ,1 yerYd que d ierenp^-
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qen el HPer» t U m n Çhaf' 
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' cartas del Reino, i /i/'^rrf 
è/ f i pueden repartir I n . 
¿/oi ^ I de U í iheñad que 
fe ha mandádo a j í en las 
Indias en efcrilirlaSf i pe •' 
nas de los qtáUsvtbPen» ^ 
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A RAZÓN mefma 
.dela uriiidadrpu--
-bl,ica» i. «arpeo-; 
• enuncíelos hpm-
bres, que Uqva 
mos póderada en 
.. . los capítulos an-
t^,dçnteS;, abre puerta à la quef-
tiotn » que fe ha. de tratar en cite; 
çoayibne .â fabetyíi fe puede, ide-
' be tener por, judo el Teparaojien-
to de Indios forçadas, quç fe ,vía 
en'el' P.erü, obli§andoles/^ue por 
vezesi omitas , afsiftati en ios lu-
gares que les-éftàn fenalaáos, i de 
unos à otros corran con los plie-
gos, idefpachos públicos,! carras 
-dé los particulares, haftapaíTarlas 
'•dé mano en mano., à ¡as villas , ò 
•' ciudades, donde van dirigidas. I 
dixe'enér^etu , porq en la'Nue-
va-'Elpaña, i'fus provincias adja-
centes, tio fé ufan tan de ordinario 
eft.os repartimientos , por averfe 
introducido en las mas de ellas,,;q 
lleven edos pliegos correos d̂e-a 
cavallo , que por la màyoepatte 
fon Efpaúoles. 
I parece verdaderarneñte, que 
íi la ucílidadj i tiecefsidad publica 
jnftífiCa éílos (e'rvicios , no fe pue-
- den efcu'ar ¡os indios del que rra-
i tamos ,ciñió no los fatiguen rnu-
Uho,i les paguen bien íu trabajo, 
!'pitres 1» puedé paífar los hombres 
íiin.efta reciproca correípondencia 
avifos, icáreas, que es fola, la 
l^que ellos han hallado, i las leyes 
iena¡aao,p<ii;a comunicarle ios ab-
•I afsi Turpílio, referido por 
S. Geronimo, » dixo, que efta in-
vención los haae à todos prtíen-
ces :' i Cicerón, Seneca, i S. Am-
brollo, c que fué venida del Cie-
lo, para que pudieífeneftar unidos 
con ettos recíprocos'avifpSydeio 
que les conviene faber , i fus-oíe-
•"tos, i afedos, aunque fehallaffen 
apartados con gran intervalo. I 
j que fi Confucian en aufencia los re-
tratos délos "amigos, con fer mu-
dos, i que no nos dizen un dia mas 
que Otro; quanto mayor canfueío 
darán lascarrasVque háblan,i me-' 
nudean las nuevas de fu falud., i o-
j tras crae de ellos deíeamos., i efti-
\ mamos? 
j I lo mefmo , aun nos da a en-
I Tender el nombteGriego,^//?^, 
1 que también los Latinos dieron 
defpvnés á lacarta, que Quiete de-
íir, TègUnTa istimol ògia é < t £ j-1 fi-
doro, i otrOs, d •çt)*--'tnibixd*-> ò 
que je e m í i d : I la difinicion^Kie â 
la carta dà lufto Lipfio'.c dizien-
do , que es «» menj.tgere e j e n t à de 
ni tè j l rp At i imoi 4 los que tenemus au~ 
[en tes f ó'como Atíferi tes, 
"Aunque quandolacárta eâ' de 
Rey, ò Principe , concerniente a 
coías de jdfticia, ò govierno, otra 
diferente difinicion la dà-TeOphi-
Ío> f i los "Autores que ie decla-
ran. 
I de áqui esj'que es forçofo;cj}je 
aya quien las lleve, i à eitos lla-
maban los flomanos TaíeUrios; 
porqué entonces fe folian ¿ferivir 
en unas tablas acepilladas, no co-
nocido aun el ufo del papel, como 
también lo dize S .líidoro, iotros 
Autores. ? 
I liofotros los llamâmos Co-
rreos, por la celeridad'conque fe 
requiere que vayan , ò corran , i 
también Jiftafetas, d e l vocablo Ita-
liano Mafa^que fignifica el eílrivo, 
para diferêeiar afsi los que fon de 
à cavallo, de los de â pie, como lo 
advierte bien don Sebattian de Co 
vamivias, h nombre que no le pu-, 
dieron poner los antiguos; porque 
fegun lamas recebida opinion , 1 
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vos:cofa bien digna de notar,pues 
es tan fácil, i era íicinpre taii ne-
I ceílaria. • • v 
I en el Peru (llegándonos yá 
mas à nueftro intento) loá llaman 
chaíquis , aora corran à pie, ò st 
cavallojvoçahlo próprio de íiilen. 
gua in3terna,que quiere dezir rv~ 
ma, porque e! que llegabacorrien 
do à la pai'ada, ó piiefto donde le 
efperaba el otro, al entregarle los 
plieg iSjle dezia fola efta palabra, 
i dicha, el que le recebia > par tia. 
voiando,i dezia lome/íno â\ íi-
guiente, i aísideunoen otro,haf-
ta llegar à la parte dondeiban en-
caminados. : 
• Servicio , qne aun en tiempo 
de fus R^y^s Incas,! Motezumas 
leacoítumbrabã, enere otros mas 
duros à que les compeíia,i le ufa-
ban con increíble fadiidad,! cele-
rida \; defuerte, que por efta via,, 
en muy br-;ve ticiron, tenían no-
ticia de quanto en Reino , con 
fertan dilitulo , fe ofrecia , que, 
pu-liefle fer digto del !a, como tef-
tifica'ido del ufo de la Ntr-va-Ef-
paña,lo dizenlos Padres Acofta, 
i Torquemada, k i del del Perà 
el mefno Acofta» 1 efcribiendoSé 
tan bien, que con referir fus pala-
bras, juzgo daré mucha luz al in-
tento defte capitulo . De Correos 
(dize) Í pofias tenia granfer^teio el 
Inga en todo (u Jyetne , l l a m á b a n l o s 
chafquts, cjue eran los que l l eyabdn 
fus mandatos 4 los Goyemadores , t 
t ra tan afijos ¿e ellos Á l a Corte. E f -
tahun i'fios ç h a f q u t s ptteftos encada 
topo,que es lefua 1 mediaren dos c a -
l i l a s donde eftaban quatr* Indios. 
Ejios fe proyeian, i mudabanppr me 
fes de cada comarca, t c o m a n con el 
recaào que fe les d á b a l a toda fur ia , , 
hafla darlo a otro chafqui,quefiem-
f r e efldban apercebidos, i en y e la , 
los que ayian de correr. Corrían en-
tre d i a , i noche cincuenta leguas, 
con fer tierra la mas de ella afpenf-
Jim'a. Seryiantawbteit de traer co-
fas que el Inga queria , con g r a n br'e 
l>edad; i â f s i t e n i a en el Cuxcò pefed 
dofrefeo del Mar (con\er c ü leguas) 
endosdids, ò pocomas. Dcfpues d i 
entradfslos Efpaño l ( s , ¡ e han ufado 
eftos c h a j q é s en tiempo de a l ferA' \ 
clones y i cunaran n e c e j u d a d . E i y i * 
rrey don M a r t í n Enr iquez los.pufo 
ordinarios ¡a quatr¡¿ leguas,para lie 
^ a r 1 traer defpachos , que es coja de 
Çrandi js ima importancia en aquel 
M^eino, aunque no corren con la te-
L c t d d d que los antiguos, n i fon t a n -
tos, 1 Jon bien pagados,1 firl/en como 
los ordinarios de E f p a ñ a , dando los 
pliegos, que l l e y a n , A cada quatro, o 
cinco leguas. 
Eftas fon las palabras de Acof-. 
ta,d<? quien las trasladó,eílendien 
dolo à los Chafquis, 0 correos de 
la Nueva-fifpaña, Simon Mayó-
lo, m diziendo , que corren tanto 
eftos Indios de à pie, como íuelen 
las poftas-.i que mudando fe de qua 
tro en quatro lcgnas,ha fu cedido 
que en un dia han llegado cartas 
defpachadas de partes, que difta-
bi mas de Atenta. I mas à la larga 
lo refiere Gareilalfolngaen fus co 
mentarlos Reales.B • 
I entre las relaciones del Nue-
voOrbe hallo unadeAmérico Vef 
pucio.0 En que cuenta,fer algunas 
naciones de Indios tan velozes en 
el correr,que auná&aínugerer , fin 
tomar en ello imísho crabajo/ue^ 
len hazer carreras.de dos /íeguaSji 
fin parar en ellasi, aun cafía tomar, 
al ientc, i que en efto:nos ilev ã grá 
deventaja, ' : ' , i : ¡t • 
PEÍ^o viniendo^ nueítro inten* 
ço,que,es iacalificaçidn dela juf-
tícia de elle ferviidio ^ Mátienzo,i 
Acofta,11 le poneh entre lospermi 
tidos, por la razón de fu precifa, i 
publica necefsidad , que llevo apú 
tada , i de que tratando,! pagando 
bien à los Indios, que fe repartie-
ren para. èl,no parece muy grave, 
pues eftaban ya hechos à èi defde 
el tiempo de fu iníídelidad,ò géti-
lidad, cuyo ufo, i exemplo es el q. 
còfer vamosyi aun mas moderado, 
como fe ha dicho. 
I puedefe confiderar el mefmo, 
que formalmente ufaban los Per-
las,teniendo difpueftos femejafttes 
correos de à piej i à cava!lo; para 
quede todas partes pudieffcn-Ve-
nir â fus Reyes breves avifos de lo 
que convinieffè, como defpues de 
Heródoto, i Xenophonte , lo re-
1 fíete Alexandre , i alli latamente 
tn, Maíol. to^ 











nioílcr. Rcg. , 
Peru,Í p.cap. 
u!.c. AcolU d* 
procur. Indi?. 
pag. J40. ibi: 
SiveUtterai cuf 
farjtferat, & ( , 
i ,38 P o L i T i c X INDIANA, 
ci.Heredot.& 
Ucüüph.lib-b'. 




tarch. itl Gal" 
s .Totó t i t . C . 
de curiu pub. 
vercd.Sc para-
ve red. 1- Í. tic 
,In ius vocan.l. 
coiitiiiuus, §, 
cam ica, D de 
verb, obllgat. 
hi .& n . C d ; 
curioíis, 1. j . 
C . de curiof-
advocac.eü a-
üjsap.Scrob. 
in hisíurib. & 
de verb. iiiv. 
Panfitol.Bud. 
; Lypí. &: innu-
míroí al ios a- ; 
pud Cali ft. R e 
mirez de lega, 
Regia, ^.t^.rtr. 
fS.'&feqtj. &• 
Me onmino ví" 
deadum, d - i ; 
Co n l ibr . i . c. 
l i ex num. 17. 
a J 51. 
t. Bud.in no-
tls ad 1« eos, 
D. defalíís.An 





. A w a r u i , & a-
l i j Jpuá Me, 
fu Adicionador Tiraquelo. 1 
I aun mas eji términos,el de los 
Romanos, que dcfdeel tiempo de 
Augufto Cefar(como en fu vida lo 
dizeSuetoñioTranquilo,i Pintar 
choen la de Galva,r)començaron 
à poner moços fuertes,! bien alen-
tados en las vias militares, dividi 
dos por intervaloSjparaqnede u-
nos en otros corrieílen con breve-
dad los avifos que fe tu vieflen por 
importantes. 
. I defpues,mejorando eílo,puíie 
ron también cavallos , i carros en 
las partes que lo infrian,con todo 
lo necelfario para el fuílento,remu 
da,i férvido de ellos,c6 queen un 
dia fe hazian grandes jornadas.I 
obligaban ¿1 los naturales de cada 
comarca,que afsicon perfonas,co 
mo concavallos^mulas,bueyes,i 
haziendas, afsiftieííen à eftos (ervi 
cios,forages .i gaftos de ellos,por 
la mefma razón que dezimos às 
fer de pública utilidad. La qual 
ocafionò jque aun à eftas mefmas 
poftas les Uamaffen eurfoŝ  i caya-
l las ful'íicQSy i también las Wzmi-
banBI/eflioftefÀiFeredos ,Í Parm^e-
redos,, i nadie podía ufar de ellas, 
fin particular licencia del Princi-
pe , deque ay tantos tirulos, i tan 
repetida mención en el derecho de 
los Romanos,5 que me contento 
con apuntarla. 
Añadiendo, que à los hombres, 
que por fuerça diputaban para ef-
tos fervicios,los llamaban tambié 
M¿ineÍ¡>ios /para que no fe eítraúe 
mucho eíforçarà lo mefmoàlos 
Indios. 
- I aunque efta ocupación era dif-
tinta de la de llevar cargas,de que 
trate en el capitulo paffado, i dixe 
la llamaban o í n g a r u , i j u r a r o s á 
los hombres diputados , i como 
obligados , para llevarlas: Toda 
vía 5 por fer can parecidos los mt-
niílerios,i que igualmente eftaban 
repartidos en lugares fixos,i feña-
lados para exerccrlos, fe fueleacQ 
fundir muchas vezes eftos oficios, 
o fus nombres en muchos Auto-
res,' I también llaman^nrurss k 
los correos de-àpie,ò de acavallo, 
itStvç-tirU à la obligación de tener 
los en los pueftos ordinários;! i>¡t-
TAn^AfU, à los que fedabanpara 
veredas extraordinarias. 
I Suidas,referidopor el Padre. 
Radero,v da à entender,que eftos 
nobres fon Perficos,i que tambié 
¿Sosque llenaban , ipaflabaiv las 
cartas de mano en mano ,. no folo 
los llamaban i s í n g A ros fino ̂ j tpAn-
das , 
I por la mefma femejánça, dize 
el Barclayo en fu Argenis," que fe 
llaman Angaros los fuegos, 0 hu-
mos, que en muchas partes fe acof 
tumbran hazer de unas "torres i a-
talayas à otras,para avifar que ay 
enemigos en la tierrajique fe pon-
ganen arma. 
I con mayor graveza ufan los 
Turcos de efte modo de acelerar, 
ò aprefurar fus cartas i avifos,por 
que aunque no tienen cav al les dif-
puèftos de publico para ello, tie-
nen cprreos paraelefetOj ieftosi 
licencia de quitar los cavallos à 
quantos encótraren en el caminó, 
i correr con ellos quanto pudiere^ 
hafta que fe los buelven canfados, 
ientopandõ otros haxen lomef-
mo.i co efto grandes jornadas,co-
mo defpues deLaonicoCalchoeõ-
dilas, lo eferiben otros Autores.y 
Todo lo qual puede fervir pa-
ra los oficios de correos mayores, 
i menores , i poftas de à cavallo q 
oyfe ufanen Efpana , i en otras 
partes,de cuyos primeros invento 
res,i de fu ufOjderechos,i privile-
gios, i porque fe llamaron poftas, i; 
que antiguamente fe llamaban t i -
bien (fuera de los nombres q he re 
ferido) M anfatic o s , ò M dnfores^ot 
eftar,como de prevencio i repuef-
to en los lugares que fe les feñala-
ban, fehallarànmuchas cofas jun 
tas en CaiTaneo,Chopino,Bórrelo 
i Bulengero,z i en las doéias alega 
ciones que eftos años fe han eferi-
to en el grave pleito fobre las efta 
fetas,en que yo también intervine 
comoFifeal. 
I porque no pienfe alguno, q ha 
faltado el defeo 1 cuidado de nuef-
tros PijfimosReyeSjen quitar aun 
efte trabajo de los ombros de los 
Indios: Advierto,que muchas ve 
zes fe ha tratado de hazerlo, i que 
corran ellos Chafque's«Efp3áoles5 
u. Suidas sp. 
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Mellizos,Mulatos, Ò Negros li-
bres. I afsien el tõifto 4,de lis ce 
dulas impreflas,a hallo un,ade S. 
Lorenço a3.de Setiembre del año 
de 1 <;$> j .que trata de elto,dirigi-
i gida alVirrey del Peru Marques 
d t Cañete.I el año de lóoi .feef* 
cribio una ¿arta à fu fuceírar,en el 
cargo de dó Luis de Velalco,que 
dizs: Enios capitules ¿e las dichas;, 
cartasme d^ijAts , lo <jue tt^eis he* 
cho, i orden que <Oe/í dada , en qué 
je fraçajfed las Indus la que Je les d i 
bia. de jornitles atraffadfy^dt les que 
bunjeryicto de c h d [ q u i s , ò correes, i 
que dubades orden, queje ocupajfen 
en e(lo É{¡>tinoles± por a l tymr de efle 
¿••rabajo d los Indios: todo lo quA.1, l 
Lo q u e m t r á i s por el bien de j o s I n ^ 
dtms,os d g r i à e x c o mucho, 1 os encAt 
ft.lo cohttnucts demdnerd, queefis 
naturales (comolo tengo .encArgd-
do) fean dli>iddes , 1 fdgddos d e j ú 
tráh '.y 3. 
Peto aunque efte Virrey pro-
^afo lo referido, en queriendo ile- j 
gar a ponerlo en execucion , -halló 
quQuihguna genteçodia mejor ¿ni. ! 
con menores inconvenientes aciir ¡ 
dkàeftemmiftertò, q los Indios, ! 
i .afsi lo auisò luegsaJ Çoflfcjo, i ; 
fe.le'refpondío ei} Valladolid en j , 
de Febrero de i¿-->!j,poí.«Ácapk 
tulo de carta, que dà mucha luz à.. 
eíla iriMéria, i es del tenor .fíguié* 
te: tsífsiméfmo dex is^ como fe iba fd 
gando- ¿ les Chdfqttis , o conreos I f ix 
dioS)la que fe les debi0 de lo.s joirn^r A 
les dtrdffddos', t que ayienáo-. 'quertp? 
doreUyar de efle trdba'io <t Ly.s l n -
d'tos,i reducir ejle mmiflerio à q u e , 
le hixiefen c o r r / o s E i p d ñ o l e s t d y u -
des hdÜddo en ellos algunos, i m p -
dimerrtiss, por los mdlos caminos i t 
\aff*rexd d e U tierrd, que no bdjliiri 
\ c h a l l a s i ni n iu las , i tarda mucho 
\ nus m correoEjpdñol en paffarqudl 
fpmt-.fitrr*, i haxe mayor^ofia. que, 
y n Indio fuelto, I que di cab'o. carga 
¡ t-oia fobreAosmifnios Indios; forque , 
¿fsi tomo-dfsi fon ellos los que• c o r r í ^ . 
i-pAÍfan el«tr'dbd\o,fw l legar el fro* 
tieckoiftre tenian, i qtí.e efian dejeon•-. 
tentos d'e efio. E n lo qual h a r é i s U -
quemas os parfeiert qué contiene 
f s t H todo , mirando por el bien de 
los Indios» iguarddndofé e lquceftá-
prol/etdo en lo dtl'osferyiciosperfo-
nales . 
Eftamefinaremefsíonliaüo, a-
verfe hecho al Virrey don Martirt' 
Enriquez, por cédula de Badajo?. 
30. de Setiembre de i58o.b quan 
do trató de poner Indios Cnaf-
quis en lacofta del mar del Sur, 
por las nuevas de los Piratas, en 
i que fia embargo que hnvo por par 
te de ellos algunas quexas , fe le 
•' remitió todo loque âeftotocaba: 
P a r a queprol^èd lo que r&tts ionyen-
g a fob te el poner Indios chafquis a 
manera de pofiast,a qub effdbari ácof-
• ttimbrados en ticmp-oídvfus í n g a s y i 
pagarles ¡u trabàfo , (•jbVkili 
I en efeto haila'oy fé hà guarda-1 
do i guarda en el Perii elle modo 
de Chafquis ò correos , i el oficio 
de mayor de eUoSipèr-erSenorEm 
perador C irlos V.à fu noble i doc 
to Confcjiro DototGaliridcz de 
Carvajal,0 ei añe dé't^Sy/'Dc la 
qual merced trata una-ProviHon 
i f..iya que fe podra ver eihér íegiKÍo 
'i tomo de la.s imprcffis^ÀuUque por 
otra del de 15 64".:di. iglia ai Licen 
ciadoLopeGarf.ia,:dfeCafero,d con 
: olvido por ventura de lo que én ef-
1 .to aviápaí&'íio, Te lemanda no con 
i fientá que ayá¿iii fe exerça femejan 
te oficio én las Indias,) dé él la han-
ido gozando fus fucelforeá ¿ i'pot 
a-veríe tenido hotiçia efl el Coifife-
jo,que UÍTO dellos débiai-fósTn-r. 
idios ChafquiSr ffliióhas-pagáis'de 
|fws jorriâleSj fe defpaché cédula en 
•Madrid à dos de luliode itf íB.pa 
ta quede plano Í i fin admitirle fo-
bre ello juizio contenciofo ¿ fueííe 
compelido à fatisfacer lo que pare 
ciefle deberlçs. I'oy quando efto 
fe eferibei queda pendiente pleito 
en elGonfejojfobre aver inteSítado 
él Vkflôy Marques- de Manceraj 
qué eftos Chafquis fe còcran por 
Éfpañó'les, i con cávasllós^ por de 
zir,què deinas del alivió dé losín-
dios, ha dfifcubiereo-én dio'cono-
cidas, utilidades.! fifi embargo fe 
le ha ordenado quetto haga nove-
dad por aora,fobre loaeoítumbía-
. .p BRO ••parqueavíend'ó tratado 
del modOífUcíGtvlas Indias íe tiene 










; i.toin. pagin. 
I 4 O 
prio tocar algo delo^ eftà manda 
do cerca de que nadie las hurte, ni 
abra, nt impida la libertad de que 
qualquieta las pueda eferibit i era 
biaralRey nueílroSeñor i fu Real 
Confejo,quando , i como lô parê  
ciere. Digo, que fobreello fe han 
defpachado inhnkas cédulas , que 
fe hallan en el fegundo tomo de 
las imprcífas, i entre las ordenan-
ças de Mexico que imprimió el L i 
cenciado Puga/ 
I una dada en Toledo à 3i.de 
Tulio de 1 j2<7.reprehende grave-
¡niente a los Oidores de Mexico, 
porque hazi.an lo contrario,! les a-
percibe la enmienda , con pena de 
'oeítierro perpetuo de los Reinos 
delas Indias,i de los de Efpaáa.I 
lomefmofedifpufo generalmente 
por otra deiPardo ly.deFebrero 
¿ 0 1575.. .. ' 
Pero la qias .notablc, i que con 
razones mas ¡vivas fondera la im-
portancia de eftalibertadji feguri-
daden el eferibir , i la gravedad 
: del delito i exceííb , que cometen, 
los que la eftorvan, i abren, ò def-
caminan cartas agenas , es la que fe 
defpacho al Marques de Cañete 
tiendo Virrey del Peru/ â la qual 
fe han ido remitiendo otras, que 
defpues fe han defpachado, iafsi 
me ha parecido conveniente infer-
tarla à la letra,que es del tenor ii-
g n i c n t C . E l Rey, A ía ry t i e s de C u ñ e t e 
f d r t e n t e , m í V i r r e y , Goyer^ador , / 
C a p i t á n Genera l de las p ro l> indas 
tdel VerUfòkl í tperfonA, o perfonas 4 
. cuyo cargo fuere el gol/ierno dellast 
To he fido informado,t^ite algunas >e 
• xes ha acaecido^ las cartas , u .p l ie- , 
gos , i defpachos que algunasperfo- : 
' nas de effas provincias me t fcr ibeny i 
• t m h k n y i las que dt e l l á s V a n de • 
(¡•ñas¡¡artes a otras, lashan>^>smd î 
i abierto, 1 detenido algiinosMe los 
que h a n g o V f rnado,mediate lo qmal 
hedex.ido defer informado de cofas 
tocantes a l f e rVic io deDiosJi a l buen 
goVierno, i a J ^ i n ^ r a c i o de j a f l i c i a 
de ejfas partcSyi, los mijmos quefe ef-
: e r i g í a n unos a otros, ha recebido m u 
eh» d a n o , mamfufiandofe fas fecre*; 
tosrio q i f iU ' ha j ído ¿anfa^de qiue a t e , 
morftados, 'no ojfanniii. f ç a t r e v e n a 
P 01 IT i; c A INDIANA, 
j e g n i r de ello algunos mconVenien-
tes, 1 porque efie es e l in f t rnmento co 
que las Pentes fe comumean,* d e m á s 
de ferofenfa denueflro S e ñ o r a h n r 
Us cartas, eflas han fido, i deben j e r 
inv io lab les d todas las gentes, pues 
no puede aVer comercio,ni comunica 
cion entre ellos por otro c a m i n o , n i 
le ay para que y o lea informado de l 
eflado de las cofas de ejfas par tes , n i 
p a r a qt iehs ag rav iados , que no pue 
den Veni r can fus quexas+me den cue 
ta ael las, i de neces idad ce t a r i a , o 
fe i m p e d i r i a notablemente el t r a t o , 
i c o m u n i c a c i ó n , f i las dichas car tas , 
i pliegos n o a n d u y i e j f e n , i fe pudie f -
fen embiar l i b r e m e n t e , t f i n tmpodt* 
menta , i conviene lo mucho que fe de 
x a entender,no dar l u g a r , n t p e r m t 
t i r cofafcme)dnte, pues d e m á s de U 
fobr td icho , c s oprefs ion, i V i o l e n c i a , ¡ 
i n u r b a n t d a Â > que ,no je pe rmi t e en 
t re gentes queiViVen ¿ r k C b r i j i i a n H 
p o l i c í a . O s mando,que h a g á i s prego 
d a r en todas las ' c iudadejy i p u é b l o s 
ae É fpaño l e s de cjfeÂiftrità)que n i n 
g n n a ) u ¡ i i c i a ^ n i p c r f i ¡ n a p r i V a a 4 , n i 
pa r t i cu la r , 'Ec le f i a f i i ca ,n i f egUr , f t 
a t r eVa a a b r i r , n i detener las d i * 
chas car t a s ,n i a i m p e d i r , que n i n g u 
no eferiba, jo p i n a alos Vt c i a d o s , i 
Eclefiiifticos de las t empora l idades ,} 
de f t r - áVtdos por e f i raños de mis $¿1 
nos', i a los Rel ig iofos , defer l u e ç o 
embiado a E f p a ñ a , i a los -jueces, i 
p i f l tc ias , qttalefquier que fea,de p r i . 
Vitcionperpetua i r r emed iab l t . de fus 
oficios: 1 a efios, 1 a las d e m á s p e r f o - . 
fias feglares,de defi ierroperpetuo de 
las í n d i a s , i de a to t es, 1 galegas à 
las perfonas en quien je pudiervtejee^ 
c u t a r efta pena y a r a epemploi l V o s , 
i los que os juced ie ren en e l cargo, 
ferneis p a r t i c u l a r 'cuidado de execd 
t i r i o en los A r r i b a , contenidas- • l i p t r , 
m n g u n cafo,que nojea de mañi f ie f ia 
f o f pecha de ofenfa de Dios nuefire se*< 
f h r - j e ^ d i g r o de l a t i e r r a , no a b r i -
r e ( s , n i d u e r n cis Vos, n i ellos las di-
chas c a r t a s , n i defpachos- Torque de 
m&Síde q de lo c o n t r a r i ó m e te rne por. 
deferVido, mandareproVeer del rey 
medio que conVenga, f echa 'em^Éur-* 
gos a catorxe de Set iembrt í'e i ^ ç i . 
a ñ o s . Yo E L R E Y , Tor mandado 
del Key nuefiro s e ñ o r luán de i b a * 
r r a , . ••̂ 1 
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c. 6. Maiolus 
colluq, í j . de 
mirab.pag.mi 
hi 76^. 
Haftaaqni las palabras de eftá 
ccilula, i\ mueftrati bien la grave-
dad de efte delito de abrir j ò def-
camiiiar cartas agenas, i los da-
ños ji inconvenientesj que dèl re-
fultãrti q en todo es conforme â lo 
que en el meftno cafo tiene diípuef 
to el derecho civil, i Canónico, & 
caftigandole con pena de falfedadj 
hurto, i otras , aun mas feveras¿ 
cerca delas quales mueven varias 
queftiones muchos,Autores qüe 
de ellas tratan.1" I entre elloâ lua 
dc Hevia Volados * que trata en 
particular de nuefti'as Indiasj i ha 
ze mención de la cédula referidai 
1 de aqui procedió ¡¿.grave i e-
legante querella qiieCiceron en fu 
fegunda Philipicadio contra Mar 
¿o AntoniOjpor averie abierto fus 
cartas , ileidolas en publico delan 
te de muchas perfonas,por lo qual 
le llama ageno de toda humani-
dad , ignorante de lo que en tales 
cafos pide la vida común,i que los 
que tal hazen deftierran della to-
cia fu coiripáñiai armonía , que no 
confifte mas q en eftos coloquios 
de los abfentes* 
Seneca también, i otros eferibé 
largo de efte argumento, ' i tráeii 
los exemplos de Iulio-Ceíar,Ma 
crino-, AtenienfeSj i otros Empe -
radoresj queilo quiíieró abrirlas, 
aunque les pudo ir enelloelíkl-
varlas vidas. 
A los qviales añado^que aun fo-* 
lo la negligencia i tardança en dar 
las cartas, que auno fe le encomié 
dan , es nluy culpable, i caftigada 
en derecho,particularmente,qua-
do en ellas iban avifos al Princi-
pe, ò à otras perfonas »que recibié 
ron daño por efte defimidoí como 
nor arpumentode un texto cele-
bre del volumen lo advierte luán 
de Platea, i otros que lefiguen. k 
I por remate de efte capitulo 
dÍ?o,quc los Indios quando vieró 
que los Efpañoles fe entendían dif 
tantes i abfentes por lo que ibaef-
crito en tas cartas, juzgaron , que 
eran alguna coía viva, ó divina,co 
trío tomándolo de nüeftro Diego 
Fernandez de Oviedo , lo 
refiere •Simon Ma-* 
» yolo.1 
GAP I T , XV-
I Z e l fervido de las minas i i 
benefició dé fus metales ¿ /' 
f es licito repartir, para 
ellas Indios innjolütarios? 
fraenfe las razones, i ftm-
. damentos, que fe ¡ m í e n , i 
puede confiderat en fanjor 
', \ delaafirmatirua. 
Á MATERIA que 
pretédo trataren 
efte capitulo, no 
es menos profun 
da * que las mef-
mas milias à que 
fe endereza,ni mc 
nos trabajofa, i obfeura , por las 
opiniones,i cédulas Reales ran en 
Contradas, que en ella hallo, i las 
graves razones,! fundamentos có 
que fuele , i puede apoyarfe qual-
quieradeella¿;i afsi procuraré po 
rier particular cuidado en exami-
narla , figuiendo el Coñfejo de fan 
Pedro ChryfologOj3 que hablan-
do en los mefmos términos de las 
minas,dize,que los quefieaten fus 
venas ricas,aüi emplean, i ocupan 
luego todo lo quealcãça fu faber/ 
itrabajo< 
I EN favor de la afirmativa,c6-
vieneá faber,que fea jufto,i licito 
dar Indios de Mita para labrar-
las , i beneficiar los metales j que 
de ellas fe facan, i obligarles,aun-
que no quieran,ã efte fervicio,co-
mo (cremuden en el, i quepan en 
la fetima parte, i fean bien trata-
dos,! pagados,! con las demás có-
diciones i requifitosjquedexo a-
puntados en el capitulo feptimo, 
tenemos el parecer de Matienzo, 
Acofta, i Agia, b que fon folos, ò 
cali folos, los que han eferico dd 
efte arguméto.I yo he vifto otros 
manüfcritos de don Fr^ Geroni-
mo de Loaifa^ Arçobifpo que fué 
de lafanta Iglefia de Lima eñel 
.Peru, Dotor don Pedro Muñiz* 
infigne Teólogo, Dean de ella , i 
á.CHryf.ferrrii 
$ t. t / íurum de 
tetra legere JMÍ 
noverunt¡ubi di. 
vptem fenferint 
fenim. t l i q m c -
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ba apud Mí'jtl. 
z. torn.lib. i . 
de otros doftos 1 graves varones, 
que pava efto juntó , i coníbltò el 
Virrey doa Francifco de Toledo» 
en que en fuftancia concluyen i re-
fuel ven lo mefmo, 
EN'CVYO apoyo, con ellos.ide 
mas délo que ellos dizen,coníide-
ro en primer lugar,que fi àlaAgri 
cultura, porque necefsita del tra-
bajo , jinduílria de los hombres,i 
es tanp'reciía, útil,i necelTaria pa-
ra que la tierra les de frutos con 
que fe fuftentcn, eftà permitido,i 
fe tiene por licito , que fe dènln-
dios de repartimiento , como lár-
gamete lo traté en el capitulo no-
no, no parece , fe deben.negar à la 
faca i beneficio de los Metales, q 
tomaron el nombre del cuidado 
mef no que fe ha de poner en buf-
carlos,i no los dala madre natura 
leza,fi la induítna, i codicia de los 
hombreado los partea,como gra-
vemente lo dixo Plinio, i otros q 
refiere él Padre luan.de Pineda.? 
I parteados ô producidos qfon, 
rinden tautautilidad, i fe juzgan 
por tan neceífarios como la Agri-
cultura ifusfrutos ,para el fuften-
to,i cófervació de eftos,i aquellos 
Reinos, i de las dos Republicas, 
que mezcladas ya, conftituyen Eí-
pañoles Indiosjlas quales 6 pere-
cerían, ò por lo menos padecerían 
gran menofeabo, i losmefmos In-
dios mucha quiebra en fu dotrina 
efpiritual, i govierno i amparo té 
poral, fienefta pártenos faltaíTen 
con fu trabajo. 
Laqualrazón ponderaeticaz,i 
elegantemente el Padrelofeph de 
AcoEta,di lahallo baftantemente 
expreífadacnel capitulo ¡57. de la 
inftruccion que fe dio al Virrey 
del Perú el anode 1595.i fe repi-
te en las dçmas, que llevan los fu-
ceífores en aquel cargo,el qual di-
ze: Titmhien os encargo mucho, que 
tengáis much A cuenta, con la, laborai 
beneficio de Laminas dejcubierttis, 
i en procurar quejebiífquen,iUbtcn 
otrds tlenueyo , pues la rtquexa, de 
la tierra es el nervio principal para 
¡u confcrl>dcio-a , 1 de/u mefma prof' 
peridad) reftilta la deftos i^einos, 
que es en ellos tan importante, ine~ 
cejfaridquant» lo temeis entendido. 
Palabras, que tienen en coníir- ¡ 
macion'íuya, lo infinitó que eh tan i 
ros Autores eftà eferito,del po-
der i ef'etos de las riquezas, i de lo ' 
que por confeguirlas anhelan, tra-
bajan j caminan,i navegan los hom 
bres por mar i tierra* defmáyando 
todos en rodó, i aun defamparan-
do fus próprios'lares-i naturales, 
íino las cohfiguen. 
Pero cóiíterttar^me con éitar 
al gran Cafsiodoro * f que en dos 
elegantes Epiftolas, alentando à 
los hombres à que bufquen, i la-
bren las minas, haze demoftració, 
de que no ay mas honefto i prove-
chofo trabajo,! que en ellas halla-
ráel trigoji el vino,i los demás fru 
tos que nos da la naturaleza para 
nueílro ufo i fuftento, fi con induf-
trialos cultivamosjpues hallarán 
el oro i la plata,cuy o precio i efti-
macion atrahe i llama à íi todo lo 
referido, i lo demás q puede ape-
tecer idefear el genero humanô  
Con el qual c:ontefta,aunqueno 
le refiere,Georgio Agrícola^ pro 
bando , que en los Metales eftà el 
comer,i el veftir, irefpondiendo à 
los argumentos de los que defpre 
cian, ò contradizenel bufcarlos, 
ca v ar lo s, i beneficiar los« 
I no dixe en vano , que la falta 
de eftos Tefo'ros , aun la vendre-
mos â fentir en la de la Religion, i 
enfeiíáça Efpirituai délos Indios. 
Porque aunque el ardiente zelo,i 
cuidado , que en lo tocante i efto, 
han puefto, i íiempre ponen nuef-
tros Cathoücos Reyes , no pende 
de fu codicia , como ya en otras 
partes lo llevo tratado.h 
No fe puede dudar, que las gen 
tes,que han paffado , i paftan â Jas 
Indias^ las puebian,habitan,i cul 
tivan, fe alientan mucho por ellos 
i con ellos , i que íi faltaíTen , ò fe 
menofeabaífen coníiderablemen -
ts , vendrían en igual quiebra los 
tributos i rentas Reales conque 
fe fnftentan, defienden,i confer van 
las mefmas provincias, i las de los 
Arçobifpos , Obifpos , Dotrine-
ros, Religiofos, Mifsionarios,i o-
tros .Mimftros , que fe ocupan en 
la conver(ion,Í enfenança de los In 
dios,conque iriaceflando, 0 aflo-
e. CIcer.^.offi. 
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xando todo lo que con tanto def-
velo,i cuidado fe hadifpuefto,!- en 
tablado para el bien i faiudde fus 
almas,i cuerpos, i ellos bol verian 
al vomito de fu Idolatria,i beftia-1 
les coftumbres , deque Dios por 
fu infinita mifericordia les iba a-
partando. 
Sin fer en nofotros culpable,ní 
vituperable el alentarnos con el 
cebo de fus mineras, pues el mef-
mo Señor con fu alta, i ineferuta-
b!e fabiduria , quifo que fiioi*o,i 
plata,'"j fnelefer el daño dcotros 
mortales , ayudaífe à ocafionar el 
remedio iconverfiondecíloss co-
mo gravemente en nueftros nlef-
mos términos, i para defenfa deef 
te fervicio, lo couftdera el Padre 
Acofta, ' i trayendo algunos luga 
res de Eícritura para probarlo el 
Padre Maeftro Fr. Bafilio Ponce 
de Leon,k i otros que con no me-
nor atención han tratado de eíle 
argumento. 
£L SEGVNÜO , que en favor de 
efta parte fe puede confiderar, es, 
que filas utilidades, inecefsida-
des publicas, i el bien univerfal de 
todo eí B..eino,haze judos i lícitos 
los fervicios perfonaies deeftosln 
dios de que tratamos, ifonla Re-
gla por donde fe han de medir, co-
mo en los capítulos antecedentes 
queda probado. Eíle, de que nos 
íirvan i ayuden en la labor de las 
minas,abraça, i encierra en íitodo 
quanto en qualquier cofa fe puede 
requerir , para que fe juzguepor 
utü ineceflaria, feguri la dotrina 
de los Autores,cj de ello tratan.1 
Puer, dèl pende,como fe ha dicho, 
1 a faca del or o, i la plata, en que có 
íifte la union,i confervacion deEf-
pa'ia, i de !as Indias , i por mejor 
dczir de toda fu dilatada Monar-
chia. I ladefenfai exaltación de 
ia Santa Fè Catholica, en que fié-
prc han pueíto , i ponen fu princi-
pal cuidado nueftros Carbólicos 
Ileyes, como lo reconoce Redin, 
Camilo , Bórrelo, i otros Auto-
res."1 
1 afsi no deben,ni puede negar-
fe à ¿1 los Indios, que ya,mezcla-
dos con nofotros,hazé un cuerpo, 
i han de ayudar á fuftentarie, con-
1 4 } 
fervarle,i defenderle en quanto ¡>u 
dieren , como ya queda probado 
en el capiculo quinto. 
1 en ninguna ofa ptieiicnmas 
ni mejor,que en eíb miniile; io, pa 
ra el quai fe han tenido fiempre 
por los mas aptos » i neceíTa.-ios. 
Enfeñandonos la experiencia, que 
ni Efpanoles, ni N .-gros no lo fon 
para e l , i que aun quando pudie-
ran durar en efte trabajo » fuera 
mas fu cofta que fu provecho, co-
mo lo advierte el Padre Agi.i," i 
en el capitulo fietede efte libroj 
queda apuntadoi 
Ni parece, que podráeftraííar-
fe por na.üe, que les obliguemos à 
èi ,fiendo tan notorias , comunes, 
precisas, i urgentes,fus neceísida-
dcs,i uriii ladeSjpues (iempreque 
eftas militan , pueden losP: inci-
pes cargar nuevos tributos, fe¡ vi-
cios,i impoficionesjàfus valtíllos; 
i ellos , aun fin mas prueba, que fu . 
buena opinion , eftán obligados à 
confentírlas, fegun lo enfeñan los 
muchos textos i Autores quede 
efto tratan.0 I otros que lárgame 
te juntaron muchas colas de ¡a ne 
cefsidad, ide los efetosque fuelei 
puedeobrar, aunque fea en contra 
vención de todo derecho , porque 
no ay mas ley ni derecho que eiia, 
donde interviene.15 
E L TERCERO fea i que aunque 
íiemprees, idebe fer, repreheníi-
ble,i execrable, la codicia,o tira-
nia de algunos Principes, que con 
pretexto i calor de utilidades , o 
necefsidades publicas, cargan â 
fus vaftallos nuevos i?raves cri- ¡ 
butosjComo latamente lo prueba j 
Pedro Gregorio, 1 i lo diremos ! 
mas de efpacio en efte libro , en el 
'capitulo diez i nueve. Nunca fe 
les ha notado, ni puede notar , ni 
prohibir, que ufando de juftos me 
dios, i permitidos arbitrios , au-
menten fus rencas, i patrimonios,' 
antes pecan mortalmente en opi-
nion de muchos Autores,r fi por 
tales vias no procuran , en quan-
to buenamente pudieren, juntar, 
i adquirir teforos , para las gue-
rras, i otras cofas que fe les pue-
den ofrecer en bien de fus Rei-
nos, i tener con eílb àms fubdi-
n.Acts cí.sefp. 
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tos menos gravados, i moleíta-
dos. 
Porqslees docrina legal, i afo-
riíino politico,ç que en eftos con-
ñíltn los nervios dcllos , i que las 
armas no fe pusden manejar bien 
íi ellos faltan. 
I entre los dichos medios,ô ar-
bicrios,fiemprefeha tenido por el 
mas honeíto, i juftificado, efte, de 
bufear i labrar minas , i beneficiar 
fus metales, pues por efta via fe jú 
tan,i gozan riquezas,fin quitarlas 
á nadie,fino àla tierra,que en ti in-
ntihnente las efcondia,como lo dà 
à entender cl capitulo de inftruc-
cion que dexo citado, i con elegá-
tes palabras lo dize Cafsiodoro,f 
I no menos bien Latino Pacato, 
reprehendiendo à Maximo Tyra-
no , porque fin ufar de efte medio, 
que es el que en primer lugar de-
ben feguir t,odos los buenos Prin-
cipes , ponia fa eft udio i felicidad 
en gravar,idefollar fus vaffallos. 
I lo mefmo apuntan Lucano, i 
Sambuco, v quando nos amonef-
tan la mefma bufea de los meta-
les,que no firven de nada, ni à na-
die,mientras no fe defeubren i be-
nefician. 
I la fagrada Efcricura en mu-
chos lugares, donde mueítralos 
danos de tener, ò dexar efeondi-
dos ò perdidos eftos,ò otros feme 
jantes teforos. x Decuyabufca, i 
coacervación Icemos el gran cui-
dado que tuvo el Rey Salomon,i 
todos refuel ven,que lo hizo, i pu-
do hazerfin pecado.y 
. EN QV ARTO lugar, confidero 
en favor de la mefma opinion, que 
fi !o que fe haze figuiendo exem-
plos antiguos, i las pifadas de va-
rones prudentes , fuele jüftificar. 
las acciones humanas, como lo en 
feñael Derecho, Cicerón, i otros 
muchos Autores,2 no parece cul-
pable , ni horrible ia aplicación, i 
compulfion de los Indios á cííe 
fer vicio de las minas, i fus meta-
les , pues en todos figlos hallare-
mos Reyes,i Republicas,quefb 
tuvieron por bien governadas,! fe 
valieron paraci mefmo minifterio 
defis vaífallps. Como lo leemos 
de Crefo Rey de.Lydia, cuyas ri-
quezas,juntadas por efta via, que 
daró~en Proverbio," entre las de 
mayor crecimiento-1 de Semira-
mis,i!os Athenienfes,queocupa-
ron en el muchos millares deefeia 
vos encadenados.15 I délos Ma-
cedonios , que primero à Jilexan-
dro Magno,i defpues à losRoma-
nos,pagaron grandes tributos del 
copiofo metal que les rendiafola 
una mina. c 
I refiriendo i Eftrabon, dizen 
Mayólo, i Pancirolo, d que juntó 
à Cartago fe labro otra de plata 
en que trabajaban quarenta mil 
hombres. 
I fuera de infinito trabajo que-
rer efpecificar las demás , que afsi 
fe han labrado, i loque de fus pro-
digiofas riquezas,i del Dios Plu-
tonàquien tenían porPrefiden-
re de ellas , i por çííb le llamaron 
•(Dite, eferibenà cadapaífo tantos 
Autores.0 
No olvidando las muchas de 
nueftra Efpaña, en que P linio,! o* 
tros dizen , que trabajaban innu-
merables hombres, i que rendían 
tan grandes teforos, quefedezia 
por eílb , que Pluton habitaba ílis 
foterraiio8,como (notando al Pa-
dreSerario,que inadvertidamente 
dixojque Efpaña nuca tuvo minas 
ricas,ò que fi algunas tuvo fe le Jú 
paíTado à las Indias) io refiereel 
doâo Padre luán de Pineda.f 
Ni tampoco,el cuidado,que en 
lo mefmo pufieron los Romanos, 
cuyo govierno , fue fiempre repu-
tado por el mas judo , i fabiode 
quantos en tiempos antiguos en-
tre Gentiles fe conocieron , como 
lo dize fan Aguftin. s I de ellos fe 
fabe, que adonde quiera que eften 
dieron fu Imperio, i hallaron mi-
nas, que pudieflen fer de prove-
c¡ho,no perdonaron trabajo, ni di-
' liganciaen labrarlas,! cultivarlas, 
barrenando,! penetrando los mon 
tes,i bolviendo¡os,comoPlinio,tl 
dize,de arriba abajo, i a vezes eon 
eftrago de infinitos mortales, 
i I en el libro de iosMachabeos' 
fe refiere en particular , lo queen 
efta parte obraron en nueftra £f-
pañ«a,i lo que es mas, fe les cuenta 
por alaban ça. 
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1 aísi, entre las leyes de fu go-
viarno, que han paíTado por coma 
nes àcafi todásnaciones,hallamos 
tantaSjquétratádcraetalcSj i Me 
talariosjiocros hombresjque eran 
como de condición fervil,.i manci-
pados ,.i aplicados perpetuamen-
te, ellos, i fus dcfccndienteSjâ cf-
tos ininifterios de las minas, k pe-
ro honrados, i favorecidos junta-
mente có muchas franquezas, i pri 
vÜegios ,como la utilidad dellos, 
i los grades trabajos i afancSíquc 
por cita cania paífaban,lo merecía, 
confeflandoio áfsi una ley que de 
efto tratan, 1 i otros muchos Au-
tores q refiere los dicho:; priuile-
gios,i lajuñificacio dcellosj i pue 
dcnavergóçar á Forcatulojm que 
embidiofa, i maÜciofamcnte nota 
de codiciofos, i demaliadamente 
avaros à los Efpañoles, porque fe 
ocupan en labrar minas. 
En lo qual, el Emperador Fri-
derico Ill.gaíló.como dizcMúf-
tero, " lo mejor defnvida,i ha-
zienda,i valiéndonos de exemplos 
mas cercanos à nueftro inte to, los 
mefmos Incas, i Motezumas,que 
antes denoíbtros feñorearon, ò ti 
ranizaron eílas provincias del Pe-
ru, i las de la Nueva Efpaña , te-
man por coftumbre, ocupar en la 
labor de los minerales, que cono-
cieroiijdc oro,i plata, i aun en los 
de azogue,folo parapintai'fe,ô em 
bijarfe con íii venne.llon, infinitos, 
millares deindios,ufando de ellos 
en eftos i otros trabajos, conio de 
efclavos,.icon voluntad i poteftad 
abfoluta, como lo dizen Acofta, 
Garcilaíb, i otros Autores,0 i lo 
apunta un capitulo de carta , ef-
crita al Virrey de Mexico, el año 
de 1574.p diziendole,s[ue haga, 
que trabajen, PAVA Ubores, 1 obras 
y u b l i c i i S i i tJtrdSf a que ellos defdefu 
in f ide l idad ejiaban obligados. 
Lo o y i N T o ^ o r la mefmapar-
te,i para efeufar la dureza i horror 
que algunos encarecen en efte ge-
nero de fervicio, fe puede confide-
i*ar,qne fupuefto lo que fe ha dicho 
i fundadojdeíu utilidad, iprecifa 
necefsidadjpara la union,i confer-
vacion de ¡os Reinos de Efpaña, 
i i de las Indias , i de los mefmos 
M o . 
Indios, tiene bailante juftificacio, 
fegunlás dotdnas,i refoluciones 
comunes de Teólogos, luriftas j i 
Policicqs,que dizen, no fe hati 
de defimparar femej antes minifte-
rio.Sjfi los riefgos jipeligros dellos 
no fonfumamente evidentes, i ine 
vitables,aunque fuceda,que algu-
nos enfermen, ô mueran por caufa 
de ellos. 
I que tienen los Reyes, i Prin-
cipes poteftad coerciva íbbre fus 
yaífallosjparaob'igarlos à que íir 
vanen ellos, íiempre queentendie 
jren,que afsi conviene al bien publi 
co ; porque de otra fuerte ni ru-
vicranmano ¿autoridad fuficienté 
para procurarle, iií en los cafos de 
guerra juña, i licita, defeníiva , ò 
ofcnfwra, les pudieran compeler à 
tomar las áriüas,cofa que repugna 
à buena razón, i à la común prati-
ca que cila recebida, i fe funda en 
tantos derechos, lugares, i exem-
plos dela fag rada Efcritura.r 
I hablando en términos de fer-
vidos de tufticoSjeu fuerça de fo-
la eftarazó.refuelve lomefmoHs 
ringioif trayedo otras muchas co 
fas para fu apoyo, i comprobado. 
I en el individuo de nueftros In 
dios, i minas, trayendo el exgu-
pío de los que fe quintan , i llevan 
forçados para la guerra, Maricn-
çp,Ácofta, i el Padre Á g i a . 1 
ñádiendo tamb!en,el de los Geno-
vefes,i VenecianoS jque en tiempo 
de aprieto,no folofuerçan à fus 
gentes para la guerra,fino también 
para que ílrvan al remo en gale-
ras, con fer efte trabajo tan gran-
de, i foez, que Tomas .Gramáti-
co,! otros u le equiparan àla muer 
te, 0 condenación à metales, i di f-
putan, fi fue , 0 no fue conocido 
efte caíligo en tiempo de los Ro-
manos . 
I puedefe afsimefmo traer otro 
fimil, del Medico corporaí, 0 ef-
pirituah i del Magiftradociv.il, 
que puedan fer forçados en tiem-
po depeftc, à afsiftir enel lugar 
donde la ay, i exercer fus oficios, 
i minifterios , aunque probable, 
ò vcroíimilmcnte fe expongan, al 
peligro de fu contagio, çomomas 
largamente lo trata, i refaeSve 
q.Sot.Víñof. 
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de legib. cap. 
fi dmninus 15. 
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ro, b fiempre fe ha de tener, i juz-
gar por ims jaftificada, i ñ^gnra, 
qiunto .nas antigua i praticada fe 
coníldera. 
I començando à referir loque 
por cédulas i proviíioñes Reales, 
eílà reiueiro fohre eíle'' pitaco, de 
mirar mucho oor la labor-de-las 
Ripa,idefpuesdèl otros muchos 
Autores. * I lo mucho que ya de-
ximos advertido en el capiculo 
quinto defte libro , de la obliga-
ción que tienen los miembros de 
là República, de ayudarle unos à 
otros, à imitación de los del cuer-
po humano, en el qua! todos fe 
deben exponer à qnilquier peli-
gro, porfa!var, i defender el dela 
cabeça, i porque la Talud publica 
es la fuprema ley delas leyes. De 
que dize mucho Pedro Andres 
Canotiherio, * trayendo entre o-
cras cofas un celebre epigrama de 
un Poeta moderno, que le rema-
ta, diziendo: j^ueputs mien t ras > / -
> í I d caheçA >Í >é» los dentas m i e m -
broSfCs )nflo que m t r ê , 1 b'uel>dn por 
e l l á f p u e s con ejfo mirein j u n t a m e n t e 
por fu [ a l u d . 
Lo sE"ST o i ultimo, i que aun 
mas eficazmente haze por efta pâr 
'te,e?, la antigua columbre que ha 
llamos trttroducida , í continuada 
en lás Indias defde fus primeros 
defcabrimientoS, de repartir In-
dios para las minas, laqnal en el 
Peru pufo enqueftion el Virrey 
don Francifcode Toledo, i mira-
do, i tanteado todo , i confultado 
cou perfonas de ciencia, concien-
c ü , i experiencia, halló, que no fe 
podia innovar en ella, i dio cuenta 
al fupremo Confejo de las Indias 
(donde también eíte punto fe ha 
ventilado muchas vezes con fumo 
eftudio, i cuidado) i fe le ordenó, 
que lo'continuare. 
De que fe infiere, no fer jufto,ni 
conveniente, poner mas en duda, 
ò difputa.lo táh-as vezes tratado, 
i deliberado, cómo en cafos feme-
jantes lo dizen, i aconfejan mti-
c'iós'Tbxros, i graves Autores.z 
I en el nueftro, con palabras gra-
vifsimas, el Padre lofcpb de A-
cofta. a Ni alterar la coftumbre, 
queíegun la d ir riña deCafsiodo-
minas , baftantemente queda pro-
bado ¿encarecido por el capitulo 
de inftruccion del Virrey de! Pe-
ru, cuyas palabras dexo ya refe-
ridas ene! principio de eíte. 
I enquanto à dar Indios para 
la labor de ellas , en el quarto to-
mo de las cédulas impceífax, c fe 
halla algunas de los aií-js de 15 5 r, 
i 1573.i 1575.en que à los Virre-
yes don A'ítonio de Mendoza , i 
don Francifco de To.ledo , fe les 
pidió parecer fobre eCfco, i que en-
tretanto las pro?eyeffen deludios 
voluntarios, tallándoles cõpeten-
te falario, i las horas en que avian 
de trabajar. 
Efto mefmo parece averfeeferi-
to por el mefmo tiempo al Virrey 
i Audiencia de Mexico ; i porque 
refpondieron, que fe hallarían po-
cos, 0 ningunos Indios,que volun 
tariamente fe quifieffen conducir 
paraefte trabajo , fe les referibrio 
el año de 1574. i el de 1575. d que 
fotcaíretvrepartieíTen los quejuz 
gaflen fer neceffariosjcon los reca-
tos que van advertidos,dando en-
tre otras razonesjla que llevamos 
yà p o n d e r a d a l o s Ind ios n a t u -
ra lmen te fon inc l inados a y icios t »-
c io j idad, t borracheras , cuyo reme-
dio confine en ocuparlos, i queJin fer 
compelidos a n i n g ú n genero de t r a -
ba)o'e a p l i c a n . 1 queprefupuefto que 
los ^ ¡ p a n o l e s les Jen a ellos u t i l e s f a 
ra. el jujfento de la ' d o t r m a , i que ia 
una í{epublicA no fe puede f ü j i é n t a r 
J i n la otra , es j«/?í> ¡ e les repar tan 
Ind ios para las m i n a s , co'mofe repar 
t e n para labores}i obras de• Monafte-
n o s , i pub l i c a : ,1 otras a q ellos defde 
fu. i n f i d e l i d a d ejtaban ob l igados , 1 
a c u d í a n J i êp re par fus l lam<imientos . 
La pf opria orden parece áverfe 
enibiado alPerii al Virrey'dó Frá 
cifeo dcToledo,q como tanadver 
tido,i entédido en ellas materias,. 
hizo luego las ordenanças, i repar 
timientos qle parecieron cóvenir, 
afsi para las minas de plata de Po-
tofi,i otras dé aquel Reino , cómo 
para las deazóguedeHuácavehca 
I aviendo dado cuenta de to-
do- lo proveído, no foio fe, apro-
bó, pero aim hallo, que rilando 
ampliar, i eftender à las demás 
mi-
c. Tomo 4.pa-





L i í 5 R o 11. CAP.XV. 14? 
e. d. 4. tomo, 
pag.jij.&íetj-
f J. 4. tonaío. 
minaSjque de nuevo fe fueflen def-
cilbrieiído, por un capiculo de ca-
ta de veinte de Enero del afio de 
158?. e eFcrita al Conde dei V i -
li,ar,que le fucedioera aquel cargo^ 
cuyas palabras, porparecermsno 
tâb 1 e i,quiero aqtil infer Lar' à 1 a 1 e~ 
tra.' I.n murbas d e las cdrt.is, que 
me ay cts e jcrtt i} , 1 f u r t i c u U r m c n t e 
en la de ocho de- MAJO defie año, re-
fer í s las muchas minas , aae cada 
dia feyan âefcubnenào en e(fas f r o -
yinciasff la granj'uma d e plata que 
de ellas fe j ácara ¡fije pudieran dar 
Indios jjara j u labor. I que ¡ i c r j e r 
naturalmente inclinados a y i c i t S f 
oaisfidad, i borracheras,cayo reme-
dia confiÜv en ocuparlos, fuera bien 
repartirlos para las minas. F, por-
que ayiendojc platicado ¡obre c f -
t O ) ha parecido, que fin embarco de 
lo froycido par cédalas ànt igi tds , 
cérea de que no fueren compelidos 
a efie trabajo contra fu, yolui i tad , 
fe les podría mandar, que yayan a 
ellas j lo hdreis de aqm adelante, 
no mudando temple, de que je les fi» 
ga daño en l a f a l u à , è temendo do-
t r i / iA, c juj l icid que los ampare, è 
comida con que fejufienten, c buena, 
pdga de fus jornales, 1 liofpiial don-
de fe curen, i fedn bien tratados,! 
recalados los que enfermaren. 1 en 
quanto a los falarios de dotrina , i 
juflictaiporque ha parecido jufio que 
fea a cofia de los mineros, pnes re .̂ 
fu l ta en f u beneficio , el repartirfe 
los dichos Indios, è que también pa-
guen loque pareciere fer necejfario 
para la cura de los enfermos : yerlo 
heis, i en conformidad de loque pa-
ra efio dexò ordenado para Potofi , i 
Huanctiyeltca, el Virrey don Fran*-
ctjco de Toledo, lo proyeereis como 
mejor ospafecierc,tomíndofebrc to-
do el parecer de cffa mi J^eal^Audic-
cÍA,i de ptrfonasplaticas , e i n t e l i -
gentes, i de lo que fe determinare, è 
hixtere,me ayifdreis. 
Dcfpues de eftas cédulas,fe han 
defpachado, i defpachan cada dia, 
otras muchas, que enunciativa, i. 
difpoficivamente apfueban efte fer 
vicio, i repartimiento, f i entre 
ellas,las que dexè apuntadas en el 
capitulo íiete , q mandan fean bien 
tratados los Indios que fe ocupa-
té en el, i fe Jes pague el }í>fh.'íi de t 
ida, i buelta, 
1 e! año detdor. t ú W i ^ ^ i o -
lid à dicz de Febrero, fe eferibid 
ura carca à dó Luis deVclafco V i 
rrey del Perújtm qtve íeste'éRÍéna, 
que procure no falten í rKlioíírps'ra 
efte íòtvicioj pues ciVcí confifie la 
confervación de lá"R.epub!icai'i be 
ncñcio de los mcfjnos Indios. 
I aunque por h otra de 24. dé 
Noviébre del mcfmo añoj que Ha 
man del fervido perfonai,cap.13; 
i cap. 1 5. fe quiío alterar ella for-
ma, i fe mandó feñalar terminó dé 
dos años à los mineros j para qué 
dentro d el fe proveyeflen dd ¿(cla-
vos, ide gentéde ferVicio^pãfàel' 
beneficio de las minas; viendo que' 
cfto i aunque era fácil de dezir* 
avia de fer difícil de executar > i-
praticar, fe le embiò orden fecre-
ta, para que h fuípcndieífe, st l i c -
llaffé que ?.s elle f odian rcfnltar m -
t onyementes, h que las minas no jé 
podr ían labrar luficientemente con 
cftlayos, o Jndtosyoluntarios i por-
que la Pjal yd t tn t ad no e y a , . q u é 
efia l a b o r i'ejfdffe, pues no fe j u a g a -
ba por menos n e c e f a n a À l a J{epu-
b U c d y q n e I d de I d l a b r a n ç a , o c r i a n 
f d . _ ' - • i 
I àviéndo eferito, como la fuf-
pendio, i las caufas, i razones que 
ã ello le oblig;ar6,fe le aprobó.por 
céduladaValladoliddç,tçesde Fe 
bréro de l ío? , permitiéndole con 
tinuaffe el répartimiento forçado, 
procurando eícufar , i relevar ios 
Indios de otros fer vicios perfona-
les,que no fe üuvicfíen por tan im-
portahíe§. 
Como también fe le permitió al 
Virrey Marques de Mótefclaros, 
por la del año de 1609. que es la 
reformatoria de ladel anode 1(JOI¿ 
i trata deeftos feí vicios perfona-
les, diziendole, que efto fe avia de 
entender, mientras el tiempo, i la 
difpoíicion de las cofas de las In-
dias, rio defcubrieíTen otra mejor 
forma, i trazá de labrar las mi-
nas , i con las demás condiciones 
i advertencias, que dixe en el capí 
tu lo íiete, donde puíè à la letra las 
palabras de"cfta cédula, 4CS mny 
notable. 
pu-
P O L I T I C A IN PI ANA, 
I pudiera jantar otras muchas 
para el mefino intcnto,a no le juz-
gar baft̂ nte , i aun fobradámente 
probado, con las que fe han referi-
do. 
A las qüales ultimamente aña-
do ptra, dada en Madrid á tres 
4*Deziembre de ióao. en qnefe 
encarga al Virrey del Peru, pro-
cure çngroflàr los embios de pía -
ta de aquellos Reinos à ellos, 
pues ve lo que fe necefsita en ellos 
de femejantesfocorros îentre o-
tros medios , que para efto fe le 
proponen, uno es el cuidado de la 
confervacion, i aumento de la la-
bor de Jas minas , i que fe den i 
repartan todos los Indios, que 
fueren raenefter para ellas,en el en 
rretanto que fe mira, i refuel ve, (i 
fe podran labrar con negros efcla-
Y-os,todas,ò algunas delias-
_ Punto,que tambienfedexapen 
diente en dtjra csdiila del año de 
l ^ S h que defpues de muchas jan-
taá, i cpnfultas , fe defpachò fobre 
lo tocante à las minas de azogue 
'de Huaticaveliça» de que bolverè 
àhazer mención en cl fin del capi-
tulo que fçfigue, 
C A P I T . X V I . 
D e l mefmo fera>icio de Us 
JMi&as 5 en el qud f ? traen 
los frndAmemos d e l a N e -
O P A R E C Í 
queda mal apo 




minas, con las 
razones,i fun-
damentos que fe han traído en el 
capitulo paitado. Pero porque ay 
'muchos hombres doiftos , i pios, 
qüe viendo lo que los Indios tra-
bajan, i padecen en él,fon de pare-
cer, q fe debe efeufar, i entre ellos 
fue uno, el ¡grave, i Religiofo Pa-
dre FraaosfcoCoello de la Com- ' 
pama de Itsvs jqueentroen alia 
defpues de aver fido Colegial del 
mayor de Cuenca en la Vniveríi-
dad de Salamanca, i Alcalde de 
la Real Audiencia de Lima,ief-
Cribio una como Apologia, con-
tra el del Padre Fray Miguel de 
Ágia. 
I en efeto, porque en efte pun-
to aun no fe ha acabado de tomar 
ultima refolucion, como confta de 
las cédulas, que dçxo citadas, i 
conriene para quando fe buelva à 
tratar del, tener bien entendido, 
i comprehendido todo lo que por 
una, i otra parte fe puede dezir,. 
pondré aora aqui , con la bre-
vedad , ¿claridad pofsiblé, lo que 
fe ofrece en favor de la negati-
va. 
I £ 0 -PRIMERO es, confiderar, 
que no fe Compadece la fnerça , i 
apremio para un fervicio tan tra-
bajofo, i pèligrofo, con la entera 
libertad, i buen tratamiento, en 
qué fe han mandado poner > i tener 
eftos Indios, por tantas , i tan a-
pretadas cédulas, como fe han re-
ferido en los capítulos anteceden-
tes , pues la labor de las minas, i 
beneficio de fus metales s ficm--
pre fe juzgó, i tuvo por carga 
íervil , i aun mas que feryi]3 2 i 
afsi los Romanos no echaban i 
ella, fino hombres delinquentes» 
facinorofos, i de humilde, i baxa 
condición, i fortuna , i tenían efta j 
pena por tan grave, ó mas, íjne 3a j 
dela muerte, pues la padecían di-
latada en minifterio tan lleno de 
afanes, riefgos, i defventnras,. co-
mo confta de infinitos textos,! Au 
tores,b que tratan de efta mate-
ria, i de la diferencia que avia de 
condenar al metal, ò â la obra del 
metal, i de como los marcaban, ô 
feñalaban en la frente con letras 
de fuego, i defde luego eran teni-
dos para todos los efetos del de-
recho , no foio por efclavos, fino 
por muei"tos,en tanto que íi algu-
no fe libraba de efte caftigo, por 
perdon,ò indulgencia del Princi-
pe, le llamavan refucitada;. 
I de aqui es.,que en las rigisro-
fas perfecuciones de los Chriftia-
nossàlos q querían martirizar con 
pena 
a.I.ân n;ítal-
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TC íifci »L aut 
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g. 1. hx i c m ü 
38; D . <ie op, 
lib ibi: ^»f* 
iftxfine jjenciflo 
vitit jir^fiitti no 
fcjjunt. 
h. Rofentt dc 
feud, i.icnio, 
• c,8. c o n d i S . 
nu. 5. Arnefc. 
de poteft. in 
fe í pí.iib i c 
V&Tcqq* So-
to deiuftít. & 
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11. c.14.11,ÍTIÍ. 
5. L . uc -viui, 
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pena mas recia que He muerte , les 
daban cPayporqucla tuvieíFennlns 
dilatada,como lo pondera bien S». 
AmbroíiOjitrajrêdo otras muchas 
cofas para el intenco^el gran Car-
denal Baronio. c • 
I - i ] en el fuero Eclefiaftico, .por 
fcr coma de.múertc, i porfugran 
crueldad, nüerfe aya.admirida, ni 
pra:icado,pOr.fer ía Igfcfia madre 
de giedad, i equidad, como lo ob-
feff á Cferonimo Zannetino. d 
I aun en el hiero fecul?¿* .fòpra-
tica tábien raras vezcsdivtre Ghrif; 
tianos, i parece avcHècouamíar-, 
do en la de galeras, curo tvabajo ¡ 
pinta afsimeíin:) bicn;Gafsiodoro, 
i ci de ambas, en los términos de , 
cfte fervicio de nueftros indios^ el 
-Padre lofepbde Àcofta,c hazien-. 
doeíle imf.no argumeiuojò eoníi-
tleración que yo hago por eíta par-
te.. 
EL SRGvNnojfe faca, deqtie^ 
aunque concedamos , qiíe los In -
dios, por fer va(fallos,i como pies 
de ¡a •Repúblicaí?i tengan obliga-
ción de fervir en los minifteVios en 
corn un utiles paradla, que es lo 
que llevamos notado , i probado 
en los capituíos anees'de efte ; ef-
fo no fe ha de-eftténáeffquando ios 
fervicios fondefacoftumbrádos,è 
intolerables ; i mas, coníiderada 
la frágil, i floxa complexion dé 
ios Indios; porque àeflòs, ningún 
vasallo puede fer compelido, co-
mo lo rcfuelvc Menochio , i otros 
Autores. f 
Ni á'exponer fu.vida engra-
ve peligro, por ocurrir à los da-
ños, que pueden padecer otros, i 
mucho menos por aumentar fus 
ganancias, fegun la dotrina. de un 
celebre Texto del íur'ifconfuito 
Cabfcrato, g i orraSjque en tér-
minos de libertos, i vaífiilos feu-
dales, ponderan Rofcnthal, A-
mdcuaiSpto,i otros muchos Au-
tores* h 
Porque el mirar, i procurar ca^ 
danno la feguridadá confervacion 
'de fu vida,es obligació en que nos 
pone nueftramefma humana natu-
raleza, fegun lo enfeúaei lurifcon 
falto V I piano.1 
I las cofas arduas, ò fumamen-
te peligro-fas, i dmculéoías , no 
caen debaxo dar precepto de ley 
po(?civa,quc nunca obl iga à Jo i m k 
pofsibic , nf ;i ponerfe uno à peli-s 
grode muerte,íino es que accideií 
talmente concurra có efte precep-
to alguna obligación naturalij. ò 
divina, que mande, lo mofeo, co-
mo, fííndendo à íahtoTomas,k lo 
refuelvíe laefcucia común de Tco-
leg-o&j i CanoiuftaSi.. 
'•'-'T pues no fe halla tal precep-
to , que-mande, ó pcífuáda ef-. 
ta compulfiou de loŝ  Indios, à 
la^ minas, i óüis' peligros ,.pa;-
r«ce. $ que'por svirigun rinteres .{Q 
ttebe admitif', ni'permitir, cô -r: 
niatar,"píies'parifica el derecho el 
rñJtaf à undj.ôdkvar-le, i ponerle 
en[itií'C,i lugapdonde^njuera, o l e 
matón.1 '• • ' • . 
E N TiiRCEilo Itigai-,Te puede 
ponderar en favor do ella parte, 
q'ue aunque fea verdad,quecs muy 
antiguo cfto de labrar minas en el 
müdo,i que pues Dios tas crio pa-
ra el ufo i féryveiodedos hóbres, 
hombres" han trabajado , i han de 
trabajar en ellas, como fe dize por 
la contraria. 
• Toda via,Plinio, Diodoro Si-
cnlo. Séneca, CafsiodorOii otros 
que tr atad de ello, -m no acaban de 
encarecer los trabajos, i peligros¡ 
que fe paíTanjioít-^cenenfus labo-. 
fes, i quan de ordinari» 4n las mef-
nías csv-asquelo^ Metaiàrios ha-
zen enlos mont£rs4 donde entran,' 
viven, como conejos,ò topos, los 
meímos motes fe les caen encima, 
i fon, no folo fcpulcro, fino caftigo 
bien merecido de fu grande codi-
cia. 
Planto,aun encareciédolo mas, 
dize," que las penas, i tormentos 
en que fe ponsn^exceddn las del in-
fierno i 
I lafagradaEf(f ituna,qu.ando 
qmépe,como en hipérbole, exage-
rar los mayores,los compara à ios 
que fe paffan en buícar»i facar los 
métalos:1 a 
I aludiendo a efto los Poe-
tas , atribuyeron à la edad del 
hierro, la invención , i principio 
•de labrar min3.s,como fignificando 
"í 
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. ' ió . i .c . t i .pa. 
Sín.133. 
qaeerandecorâçon tan duro co-
mo el hierro,los que tuvieron ofa-
dia de emprender efto, iatrever-
{s> k defentraúar à íu madre la tie-
rra, por Tacarla los metales , que 
en lomas duro, i profundo delia 1 
tenia Dios efeondidos , por ven- I 
tura, porquî fabia, que de fu de-
pravado ufo avian de refultar tan-
tos males , i daños aios morta-
les , como grave , i eleg-ante— 
mente lo dexaron dicho, i adver-
tido Ovidio, Seneca, el Trági-
co, i el Philofopho, Horacio, i o--
tros Autores p â cada paffj, que 
no acaban de hazer exclamacio-
nes, i echar maldiciones à tanma-» 
la invención,! culparla avaricia 
de los hombres en efta parte. 
Entre los quales,Tomas Mo-
ro, i dizê que de íbla ella pende el 
aprecio, i.eftimacion que hacemos 
del oro,} la plata; porque para los 
demás ufos de la vida humana , de 
mucho mas provecho nos e$ el his 
tro. 
1 luán Sambuco en un elegan-
te emblema,? nota* i reprehende 
la mefrna codicia,! que por íu cau-j¡ 
fa no folo penetremos hafta el in-
fierno, Ô campos,como él dize,de 
Phlegetonte , fino aun vaiiédonos 
delas arces, quedèlparecenaver 
falido , andemos con las vari-
llas, que unos llaman de yirtttdes, 
o t r o s D ¿ y i n d s , i yo endemoniadas, 
cateando los cerros para ver adon 
de feinclinan, i juzg3ndo,quealli 
fe han de hallar vetas de metal ri-
co.De la qual vanidad,ò.fuperíli-
cíon,i de otras femejantes eferibé, 
i abomina mucho Martin del Rio, 
don Ffancifco de Torreblanca,i 
otros Âutoíes,f 
Otras muchas exageraciones 
vera quien quifiere para el meímo 
intento,en Petrarca,MayoiojPi-
neda,i Bernardo de Aldrete/ que 
tratan en particular de tos minera 
lesdenueftraEfpaña, i infinidad 
de hombres,que murieron en ellos 
en tiempo de los Romanos , i po-
nenlue^o el exemplo de los que 
por Sa mefma caufa ha perecido en 
las Indias. 
De las quales , i fus minas , ha-
bla también indiyidnalméte éiPa-
dre lofephde Acofta, v i reficre,o 
pinta con tan graves, i elegantes 
palabras,los trabajos,ipe!igros q 
en ellas fe paíran,que dize caufa ho 
rrorfolo,el querer contarlos, i to 
davia fe aventaja en hazerlo,àPli-
nio, Seneca,! Cafsiodoro,i los de-
más que llevo citados. 
I en efpecial dize , de los daños 
i enfermedades,que fe contrahen 
en las de azogue, como yo lo ex-, 
perimentè en las de Hnaffcaveli-
ca, donde eftuve por Viíkador, i 
Governador ,defde el año de i 6 i 6 \ 
hafta el de i¿ i p , cuyo folo polvi-
llo haze grande eftrago à los que 
las cavan , que alli llaman, E l m a l 
de l a mina , i el baho del mefmo a-
zogue, à los que ls cuecen, i bene-
fician, les penetra en breve tiem-
po hafta las medulas,! debilitando 
todpsdos miembros, caula perpe-
tuo temblor en ellos :deíuerte,qiie 
aunque fean de robufto tempera-
mento, pocos dexin de morir den 
tro de quatro .años, fègun dizen 
Mathioloji BifÇk)lii, 'x i antes de 
ellos Pliniojfan Ifidoro, Diofcó-
rides,¡otros, y 
Que dan por razón, q efte metal 
por io q tione devenenofo,í porfer 
tan penetrate,que no ay valija que 
no trafpaíre,excepto lasvidriadas, 
ô los mattos de valdrefes , en que 
le atan,i guardan por algún tiepo, 
es como tirano de la vida de los 
hombres,ide los demás metales,! 
afsi Je llama Cardano,2 cepfurado 
fin caufa por Efcaligero. 
I en efeto, cafi en todas las mi-
nas, fean de los que fueren,íègú ío 
enfeñan Plinio,i otros Autores q 
de efto eferiben,a los temples,! fi-
tios fon defabridos, i efteriles; los 
olores , i exhalaciones intolera-
bles, çl aire peftilente, i efeafo , la 
luz nirigpna, pues las ocupai fiem-
pr.e una noche perpetua,! las ve-
las que firuen de defterr^rla, oca-
fionan con fu humo mayores tra-
bajos. 
I lo que peor es, en muchas fe 
ven fantafinas, i eftantiguas muy 
efpantofas , de los demonios mef-
mos, llamados fubterraneos,que 
parece fueron pueftos en guar-
da de fus teíbros, i que llevando 
u. Acofla de 
procur. india. 
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1 mal que fc los defcubran, ò íaquê, 
I hazen todo el que pueden à los mi 
j ñeros , de que refieren cafas not:i-
! bies Georgio Agrícola, Del rio ¿ 
; Mayólo,! otros Autores.b Orde-
i natidoDios que cueften can caros, 
; ò ya porque nos deíaficiouemosde 
el ios, viendo que ella guerra fe ha-
ze à cofia de t#ta fangre, ò yà por 
que con fu inme^. famdnria,alean 
çando, que los aviamos de apete-
cer, i eftimar tanco , quifo que nos 
coftaflfrn mucho trabajo j corrió 
fuele acontecer en las derhas co-
fas varas, 0 de pvecioj hermofu-
ra, 0 bondad , en las qualcs quifo 
que las configuieflemos , 0 com-
praííèmos à pefo de fudor ¿ i di-
fieulcades, comoé! Adagio,c que 
nació de efto, io fignifica : ^ r » , i 
dif íci l es todo la he fmofa , inos lo 
dexaron advertido Plinio, Ho-
racio , i otros infinitos Auto-
res. d 
LA. QVARTA. razón,iconfide-
racion, es dezir, que no enerva la 
fucrçide las palladas,lo que algu-
nos quieren relponder j 0 ponde-
rar eu contrario, diziendo, fer.di-
verfo el modo del fervicio que oy 
hazen los Indios en las minas, del 
que hazian los códenados al metal 
en tiempo de los Romanos. Por q 
eftos íérvian alli eomoefclavos,i 
fin poder adquirir cofa alguna, ni 
falir de fu del'ventura,i afsi eran te 
nidos por muertos. Pero nueftros 
Indios íiempre fon libres i i ganan 
para.fi fu jornal, i falario ¿i fe muda, 
por fus micas,ò tandas,conque les 
es mas tolerable el trabajo. 
Porque à efto fe puede repliciar, 
i replicajque éfta libertad les que-
da mas enel nombre,cj en el efeto, 
pues no fe puede tener verdaderas 
mente por ta!, la que fc halla for-
çada , como lo dize Quintilla--
no referido por Damhouderio,e 
nihazeri defi lo que quieren, los 
que yà fe ven compelidos à fer-
vir para ganancias > i comodida-
des agenas. f Niel falario • que 
fe les paga es tal,que con él aume 
ten las próprias, ni aun fe les com-
penfen los trabajos , i peligros 
en que fe ponen, fin que los finne-
ros à quien fe reparten,cuiden¿ca-
mo ft!era juíto, de fií buen trata-
migto, i regalo,pues antes es peor 
qucelqnehazé â los efclavos; por 
que en efeto, por eftos miran, por 
ño perder fu dinero i i por los In-
dios nojcj les llevan de valdej i fa-
ben,que aunque fe les mueran por 
apuradosjles há de repartir otros 
en lugar del los,. 
Sin q à efto fs fatisfaga , con de-
zir,que fe mudanj 0 trueca por mi 
tas , 0 vezes ; porq aunque es ver-
dad,que eftas fe han miídado facar 
dé la feptima parte,como ya há ve 
nido en tanta diminución,cali nun-
ca les dcSan gozar de defeanfo , i 
pueden dezir con Salviano^ en ca 
fo femejante, que aunque íiempre 
les mandan fer libres.; i tratar co-
mo tales,- fiempre fe ven tratados, 
i atáreados como fi fueran efeia-
Vos-
I con íerémiasji MarddcheO, h 
qtte no fc dà defeanfo d fu afán,que . 
las entregan à quien procura aca-
barlos,̂ ] aun los efclavos fe firven 
dellos, i que tuvieran por dichofa 
fu flierte fi la trocaran. 
Con lo qual, viene ya à fer j no 
folo de pór vida,fino ánn .perpetua 
i hereditaria fu fervidumbre, pues 
va palTando de. padres en hijos,co-
fa quenofneedia en ios condena-
dos al metail, pues la muerte,i aun 
la quiebra en fu falud ,daba fin a 
fu pena, como lo dize una ley >, i 
Plinio íunior eferibiendo à Tr-a» 
jano¿4 
I lo que más es,aun quando era 
condenados à efte traba jo,;(in fe fia 
lar el tiempo que avia de durar,en 
paffandodiez años jubilaban en é! , 
como para intd pretacion,i conci-
liación de unas leyes,que parece q 
en efto eftán encontradas,lo notan 
Baldo,Duareno, Cujacio, i otros 
Autores. k 
I también vienen à fer de peor 
condición, que aquellos efclavos, 
q los mefmos Romanos llamaban 
Dedi t i c to s , Porque eftos, en fin, 
aunque lo eran en vida, al riem-
po de la muerte eonfeguian ple-
na libertad , i dexaban en ella á 
íus hijos , i en la libre poficf--
fion,- i propriedad de fus bienes,! 
haziiendas, fegun la conílitv.cion 
K 4 dei ' 
g. Salvían. de 
propiti. Dei ¡i 
l íb . í .v ide ver. 
apud Me, d.i . 
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delEmperador Iuftimano,i Io que 
en explicación delia notan varios 
Autores.'1 
Lo QUINTO , fe confidera , que 
citando culos términos dc la mef-
raa comparación de los condena-
dos al Meta!, ô â Galeras , de que 
fe valen los de la parte contraria, 
aun parece fe agrava mas el dolor 
de los Indios, quando fe ven lleva 
dos, i. forçados al próprio traba-
jo. Porque en fin aquellos,fi íufré 
penas ̂ adecentas por fus culpas, i 
la conciencia de averias cometí-
do , les modera en parte fufenti-
miento, como en filo moftrô el 
buen Ladrón, de quien habla fan 
Lucas, m i en gençral lo dixer-on 
Ovidioji Claudiano." Pero en los 
Indias no fe halla delito, ò peca-
do, por el qual, mas que otros, 
ayan de fer diputados i repartidos 
à efte fer vicio., antes por fu manfe-
dumbre, i humildad, i pôr los de-
mas que nos hazen, tienen meraci-
daqualquiera gracia, i afsi es for-
cofô, quefientativerfeeaftigar , ô 
hoftigar jíinaret delinquido, con-
tra loque difponeel Derecho. * 
Sin que baile ^ara efeufar efta 
I quexa, de2Ír,que a vezes fe dà pe-
na fin culpa, por interveuir alguna 
juila cania que lo requiera, ' co-
mo lo es en el cafo prefente, la del 
bien p[!blico,que fe ha ponderado. 
Porq efta dotrtnano es muy conf. 
tante en derecho, efpcdalmente 
quando fe procede à penas corpo-
rales,que nunca quiere que las pa-
guen,0 iaíbn unos por otros, ni q 
exceda el íüpÜcb los limites del 
delito. "S 
I íi en*l eriraen IxCx Maiefta-
tis, paiTaa de padres a hijos, es en 
quanto à las Civiles, cómo priva-
ción de bienes,! honores, i eííb por 
las graves razones que confideran 
los textos, i Autores que de ellas 
tratan.1 
I unoquedize, que de miferi-
cordiales dexalas vidas,enlas qua 
les palabras fupoiie, que de rigor 
pudiera también quicarfelas çon 
jufticia;demas de que ay qtiieü di-
ĝ i, que eíli corregido,tiene otros 
varios fenticlos,i sxpoficiones que 
le dandjverfos Autores. f I Fray 
POLÍTICA INDIANA, 
AlfonfodeCaflro, dize,fe maravi 
lia, qiae los Emperadores dixeííl-n 
loque enella dixeron.1 1 el Pa-
dre Gabriel Vazquez aun mas li-
bremente fe atreve à dezir, que ha 
blaron necia,i arrojadamente, lo 
qual (aunque no carece de atrevi-
miento) todavia delcubre, quan 
por cierto fe tiene p#r todos , que 
no puede áf &r p^a donde no ay 
culpa. 
Lo SEXTO, fe dize, i haze por 
efta parte, que li el fervicio que 
los Indios pagaban à fusEncomen 
deros en vez de tributo, íe mando 
quitar, no tanto por fugravedad, 
i dureza, como por los exceífoSji 
agravios que les hazim en ella o-
cafion, como lo dexamos dicho en 
el capitulo fegundo de efte libro, i 
)o prueba, i aprueba con encareci-
das palabras el Padre Fr. Miguel 
de Agia. u parece ay razó que 
bailante, ò quadrate fea, para que 
fe permita efte delas minas,que d e 
fuyo es tan trabajofo peligrofo 
como fe ha dicho, i diputado foto 
para efeiavos, ò condenados; i es 
llano que abre puerta para mucho 
peor tratamiento délos Indios, q 
el q-us les podían hazer fus Enco-
menderos , pues la experiencia 
mueílra,quanto los oprimen, í caf 
tigan los mineros.,i fus mayordo-
mos, i la labor en que fe ocupa lo 
requiere, pues fiendo de tanto tra 
bajo no dexaran de aHoxar en ella, 
fino temieran,! experimentaran a-
menazas, i execuciones de otros 
mayores. 
Ponderación, que hablando de 
los que reman en las Galeras, hi-
zo con elegancia Caísiodoro, * 
llamando por efta caufa operofo, 
i defefperado aquel minifterio. 
I en los efciavos,qae en nueftra 
Efpaña fe echaron à facar, i ia:brar 
la riqueza de los montes Pirineos, 
el Obifpode Girona^diziêdOjlos 
muchos que en efto morían', i que 
los que por fer algo mas robuftos 
vivían ajgomas, embidiaban â los 
muercos,porqne no fe les daba un 
punto de defcanfo,i con crueles* a-
çotes eran compelidos à que fin in 
termifsion trabajaffen, 
A queíè llega,que por mas que 
, t. Alphonf .à 
! Caiiro, de i « . 
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! in fin. V a-ztju. 
j i n i í q 85 . c 















L I B RO I I . CAP.XVÍ. ¡ s i 
y . IiircnaLfa. 
tyr. l $.íbl.T4rri 
f a t i l t , (ir froaii 
tiuS 1 b. i . íbií 
Nécfotmido nta-
l»m , faUitntut 
fuhlicttima, lex 
armjta fedet, 
fed aejcit tximtn 
tpcn»m. 
x.c.Veram i f . 
c lü in í l í o . ibi: 
frUts pecunite 
árida, nee «bJU 
ntlt n<i*hít ye-








honiil. 44. in 
Match, qtcni 
rcfeit Mor»a» 
cius inl . 1. §• 
cum patronus 




las cédalas prohiban, i manden caf 
tigar femejantes exceífos^omoen 
tancas fe Ka hecho con tanco cui-
dado, es iirtpofsible qúe líegiieà 
noticia de las jufttcias la menor 
parte dellos, por cometerfe por la 
mayor en los campos , i montesji 
Migares folkariosjt fubtetraneos. 
Donde ni pueden fer oídos, ni re -
mediados los gemidos delospa* 
cientes , ni la ley,i el MagiftradO) 
aunque mas armado fehalle-del ze 
lodehazsrlo, puede obrar nada, 
en exCeííoS ni labidos,ni probadosj 
rqüe podemos dezir, qtte p-of ma-
yor parce fe los traga la tierra. 
Con que les es mas fácil âlos 
mineros el cometerlos, como de 
otros tales lo d¡aen bienluvenal,! 
Prudécio,? Fuera defer fu nacural 
tan propenfo à efto j que Como 0-
tro Poeta dixo, pienfan, que para 
ellos rto ay leyes,ni Reyes , ni ref-
petanciel'o,ni temen infierno/efe-
tos próprios de la codicia, i de gen 
te ,que folo pone lamiraenenri-
quezerfe , como con graves pala-
bras, i muy en nueftro propoíko lo 
dixo fan Ceon Papa, referido por 
Graciano en un capitulo del De-
creto. x 
I no menos bien SalufHo traf-
ladado, i alabado en efta parte por 
Aulo Gelio, r i fan Ghrifoftomo, 
que hablando en los próprios tér-
minos de minas $ i mineros jdize,' 
que los pobres q trabajan en el las 
fon entregados a crueles,! defapta 
dados verdugos , i no tienen ami-
go, ni flimiliar i quíen bol ver los 
ojos para quexarfe f̂ino folo 3 a-
quellos mófmos de quien fe que-
xan. 
Todo lo qual no correa ni mi-
lita con tanto aprieto en el fer-
vicio de los Encomenderos , que 
ni alexan los Indios de fus cafas, 
tierras, i temples ,que1 es unode 
los mayores trabajos,! inconue-
nicntes del de las minas , como 
queda apuntado enel capitulo fep -
timo. 
NiesverofímíUque los traten 
con tanta crueldad i dürcza como 
Sos mineros , íi quiera porque los 
tienen por caudal,i hazienda pro-
pria , en quat meo gozan mientras 
j viven de fus trsbiiros,i afsi fe pue -
de creer, que defearàhtnas fu con-
fervacion, .Como con él exempio 
del Padre ¡o dize un Texto > i ib 
GloíTa, 1 i Conftituyendo !á dife-
rencia que ay entre, el pàftor qücí 
es dueño próprio de las ovejas, y 
el mercenario alquilado para guar 
darlos, el gloriólo fan luán C.ni-
foílomo»b 
Lo SÉPTIMO (iníiftiendo tam-
bién en otra comparación) fe pon 
dera,que íi como Agía , i otros io 
dizen, i tantas cédulas lomandarij 
i tienen por jufto, los Indios no 
fe permiten cargar en manera a l -
guna , <ie que tenemos ya heCno 
particular capitulo eñ èíhc libro. 
Con f;r efto cofa, que ni í él los les 
era muy grave, ni defacoftumbra-
da , pues íiémp.re lo ufan * i lo ufa-
ron en el tiempo del 1 rtca-.Cómo Jo 
advierté-el Padre lofephdeAcof-
ta.c Parece,que en fuerçâ-dé igual 
ò mayor razón,: le debe efcuTar el 
obligarlos á labrar minas pu?s el* 
te fer vicio es t<anto:mas grAve que 
aquí^fegun lo ya pdndérado, i vir 
tuaimente eonti^iCji encierra en fi 
el de las cargas, pues las llevan de 
ídáyi buélta de todo aqiíéíló de q 
necéfsítan, i muchâís vèzfes fus pro 
p rios carnet os, magerís ¡ i hijosji 
al entrar en las^tvifias, es íé t fofo 
viayan cargados de lás herraimeñ-
cas, comidayi bebida, i oêríiSjcbfls 
que para feüalkttyi fofteiito les fon 
aeedTafias j íál faíif ,'aun feii mu-
cl*o nías graves las fcárg&ás piles 
traern fòbrefus ombros, losttieta-
tes que hàn cavado, ò lláiicado.i 
embueltos mnchâs vezes en las 
mantas de fu próprio veftir , pot-
qüe âitnno les dan talegas , ò cOftâ 
les para ello, 
I efto no por caminos abiertos 
feguidos, i dfe aire puro, i à donde 
pueden parar quando fe fintiefen 
canfádos , como facede en las car-
gas de los tragines, fino por bneí-
tasi rebueltas eícuras,lóbregas,! 
de corta ò mal fana refpirâcion, 
qualcs de ordinario al modo del 
laberinto de Dedalò',fuelen fôr"las 
délas minas, i trepando pqrefca^ 
las dificultofas, i mal feguràs, en 
que aun viniendo defeanfados , i 
a. i . i iííljtés, I , 
J r . in ñ . D . 
d e j e i'ii'iii-
ubi .".d.i. .;! 
K»H el' "¡TÍ ¡i'>?i 
U f a m m f i l i é 
ineri JiU.im y tf. 
c;t i . íiiiu de 
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CUM iC<Jt]. 
defcargados, tienen mucha necef-
fidad dc ayudar fe i vaierfe de toda 
íufuerçadepiesi manos , ifidif-
crepájlcs lleva mas aprieffa al pro 
fundo i a la muerte con la Tuya la 
mefma carga» 
I aun pueftá ya fuera de laboca 
de la mina * donde, por ordenanças 
eiti maiidado la reciban los nliné 
ros,! de all i la lleven en fus beftias 
ò earneíos de la cierra,à fus cafasi 
ó canchas , efto nunca fe cumple,! 
apremiaujque fé lallevcnlos mef-
mos Indios i 
Trabajos i riefgos rodos, que 
fonforçofos, iinefcufablesj enefte 
genero de íervicio, una vez permi 
tido, como confta délos lugares 
dc Plinio, Seneca, Acofta,i otros, 
que quedan citados en efts capi-
culo,} deloquemuyjal vivOjrefi-
riendo lo:que pafla en las ijiinas de 
las Regioiies Setentrionaiesji co-
mo retraíandó las de las Auílr^-
les,iOccidettça^s.de tiuellras In-
dias,r.efie'tejdefp!íieis de Olao Mlg 
no^Sitnoti Manolo, 4 donde en par 
cicular apunta íamblen lo qúe fe 
ha dicho delas cargas^fcalaSii fus 
caidas. j ... •. 
Lo OCTAVÓ , fe ponderaívfsi-
mefrao el -fi-rait dc la pefqucria de 
las Perlasycuyo precio i eíHmaeió 
en nueítro tiempo, i en el antiguo 
es,i fus grande , i mayor que el de 
qiulqtiicr nlec.ll j aitnqüe fueíTede 
oro, coma por expCeíIàs palabras 
lo certifica Piinio, i otros q-íieíe 
refiere,! íiguen.e I fin embargo ef-
tà prohibido por muchas cédulas 
antigaas^aeiti'.) fedenni repartan 
Indios para eftas peíqueriis , Jas 
qual es. fe podran ver en el tercer 
tomo de las impreífts,f i fe hallan" 
repetidas, i renovadas por laidos 
ultimas, quâ tratan del fervicio 
•lerfoin!, del año de itjõi.cap.ií. 
i del de rcíop.cap.i 5, dondèfe a.ña 
de,que efla geágeria fe haga ep ef-j 
clavos negros, que líe va de biizos, 
i que no fe permita que en ella en-
tiendan Indios, aunque fe conduz-
gan, ô alquilen por fu voluntad, 
dando por razón, que el trabajo 
que en cito paífan-es exceísivo-, í 
muy contrario à fu falud. 
Lo qual aun mas prevenidaraen 
te,eftaba dicho i difpuefto,i eílen-
dido a los negros, íi parecicllb que 
peligravan en efto , por vna orde-
nança del año de 1542-s ¿el tenor 
figuiente. I t e m porque fe nos ha he -
cho reUcion , que de l a f e f q u e r u á e 
Us perlas, por 4>er/c hecho finid 
b u e n a o r à m que conl/enU,fe liAnfe-
guiclo muertes de muchos lud ios irte 
g r o s ; mandamos, qne ningún I n d i o 
l i b r e fea l l i t t ado k U dicha pefque-
r i a c o n t r i f u N o l u n t a d , fo pena de 
m u e r t e . ! que el. ob i fpc , i el )iiex qu e 
fuere À ye 'nexuela , ordenen l oque 
¿es pareciere pa ra que los (fcld'y.oSy 
que andan en l a d icha fe¡querÍA ¡af-
fi Indias comt negrosife confcryenyl 
ceffenUi muertes : , i f i l e s p á r e c t e r e 
que no fe les pued^ i feu^ar a Us d i -
chos. Indios j ; negros el pe l igro de 
muerte,ceffe lape¡queria\ porque efii 
niamos en mucho m a s , como es ra^o , 
l a c o n f e r í Ación de fusl/idas, que el 
interese que nos puedeven i r de las 
p e r U s i & c . 
I lo aprueban, alaban , i encare-
cen grandemente los Padres Acof 
ta i Agia,h dándola meíma razón 
que eftas cédulas apuntansi queco 
mó para buzear en labufca i faca 
delas perlas, es forçofo detener 
mucho el alíenlo i rcfpiracion,efto 
es muy daúofo à la complexion de 
los Indios, i aun à la dc todos los 
hombres en común, fegun dotrina 
dé Galeno.'1 
I teftifica eiPadreAcofta^ que 
vio muchos en el rio de la Hacha, 
que fe detenian debaxo del agua ca 
íi media hora fin rcfpirar,cori inmS. 
ib. trabajo,! fumo peligtOji que pa 
ra efto era ncceííirio que comief-
fen poco, i fe guardaífen del accef-
fó de las mugeres, i aun de todoco 
niercio'ji les pot+ian guardas de no 
che, i p.cíífafein la. vida con tantas 
nmleftiis j.ijue era del todo indig-
na de hombres , que eftán manda-
dos ferlibres, i tratar como tales. 
Razones, todas, i daños, que 
igual ,0 fvvpcriormente, fe hallan,i 
militan en la labor delas minas,co 
mo el mefmo ¿icofta lo reconoce i 
ponderajî ntes dee! Piinio,' que 
parece, que miraba cfte pun cade 
qúe tratamos , puis confedando 
por temerario el atrevimiento de 
los 
g.d.j totn.pa-
h. A cofia de 
procJnd.faJu 
te3llb.j .c . i2. 
Pag-3f- Agl4 
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18. Pineda Je 
reb-Salomon. 
1)15.4 C.16. nu. 
4.cuius ve¡*ba, 
vide apudMe, 
d. i . tom. lib. t. 
c t í . num.;?. 
& alios quos 
citat,cs 
num.79 & ̂ o-
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luft.Lipr. ds 
Confian.lib ¿ 
c u . B,ar. ia i . 
'¡:lfa:yvic.i.p. 
p.ig mihi $3.%. 
los hombres ,que en lo profundo 
del mar bufcan las margarita;,di-
ze,qvie ya nueílra codicia Jos ha 
hecho peor,i mas dañofa latierra, 
con fer el elemento que fe nos dio 
.para nueftra vivienda, por los pe-
ligros que en ella nos ocafionamos 
con la labor de las minas. 
A las quales, i à fus trabajos, i 
defventuras,podemos también cò 
parar los que fe padecen en las car 
ceies, i mazmorras, i con tan vi-
vas, como elegantes palabras,pin 
ta, i encarece una ley del Código, 
iuuavaria de Cafsiodoro, m co-
mo en efeto lo hazen Inocencio , i 
otros graves Aurores," diziendo, 
que fe equiparan en derecho la pe 
na de cárcel perpecua , i la del 
metal, i la de la muerte , i que to-
das contienen efpecie de fervidum 
bre,ò eíclavitud. 
I fi por eílo el Derecho civil 
no permitió, ni pratico,que la car 
cei fe dicífe en pena, i el Canónico 
no la ufa, fino en raros , i graves 
calos,0 bien fe vé, lo que podre-
mos dczir, i ientir de la de las mi-
nas. 
••' Lo NONO, es digno de ponde-
rar,que permitiendo,i continuan-
do efte fervicio de las minas , no 
parece, que fe configge el fin,è in-
tento con que los AtTertores de la 
parte contraria le quieren defen-
der, i defienden,, conviene à faber, 
quefeconferven eftos,i aquellos 
Reinos,! las dos Republicas que 
oy fe hallan unidas , i mezcladas 
de Efpañolesji Indios,i deben mu 
tuamente ayudarfe en lo que pu-
dieren. 
Porque,fila experiencia ha mof-
trado,imueftra, el granmenofea-
,bo en que han vertido los Indios 
por efte trabajo, de que pudiera 
dezir mucho, à no aver dicho tan-
to el Padre Acofta,Pineda,p i o-
tros Autores,mejor fe confervara 
librándolos dèUqueteniédolosen 
eílado en que fe acaben del todo, i 
caiga de golpe, o rnas en breve ef-
te cuerpo miftico , que fobre tales 
pies fundamos,i cimentamos, 
Qne aunque los tengamosfeo-
mo ios tenemos) por tales , i los 
juzguemos de barro,eiTus dizeDa 
' niel, i que fuikenubun la eíhcus 
de oro,p¡a!:a,i bronce,que vio N a 
buchodonofor, i quebrados que 
fueron,toda vino abaxo,i fe convir 
tio en polvo, como el inefmo Da-
niel lo dize,i en nueftros términos 
lo pondera el Padre Fray Juan de 
Silva Fian citano, en un memo-
ria! ,que imprimió,! dedico al Rey 
nueftro S ;nor, el año 1621 .perfuá 
diendo Í fequicaffe efte genero de 
fervicio. 
I àla verdad,no ay Político, q 
dé por reglade laconfervacion de 
los Reinos,el acabamiento de los 
vaffallos: antes , por el contrario, 
nueftras leyes, q i quátos bien fien 
ten i eferíben de eftas materias, en 
confcrvarlos , i aumentarlos , po-
nen fu confiftencia,i tienen por po-
co eílimables , en comparación de 
efto, los mayores teforos. 
De que tenemos bailante, i cafe 
ra enfeiiançijfín mendigar las age-
nas, en una ley de Partida,quc di-
ze.1' E l mejor 7 eforo epte el J{ej/ h a , ¿ 
clque mas tarde fe pierde, ?s e lpue-
bio , quando bien es guardado: J en-
tonces jon, elxetno, i la Cámara del 
Emperadorfò del jRef^ncos i abunda 
dos , quandojus Irajfallosfo/i r i co s , i 
fu t i e r r a ahondada, , 
I aun mas en nueftros términos 
en el capitulo 40.de las queliama-
ró Nuevas leyes del año de r 542. 
que hablando .de los Indios de la 
Isla Efpañola, i otras adjacentes, 
que fe dezia fe iban yermando de 
Indios por eíkos trabajos , manda 
expreíTaiapretadamétej^we/flí de 
xen holgar , i-no fe firman dellos , n i 
paguen tributo,para, que m u l t i p l i -
quen, * 
Palabras , que parece fe pudie-
ron tomar de ¡as de fan Ambroíio, 
referido por Graciano en un capi-
tulo del Decreto/donde dize,^ 
mejor eojeryar Us y i d d s de los m u r -
talesyque los délos Metales, 
Con quien cótefta,lo que el Em 
perador Trajanorefpondioà Plí-
nio , pn unadefus Epiftolas.' ¿hie 
no debe el Principe querer n i procu-
r a r menos el hiende los h o m b r e ó l e 
qualquter I n ç a r defulmperio,que el 
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l ib.^.epíi i^é. 
a. L.verum,^. 
focictasjl.fi id 
quod , D . pro 
rocío, cum a-
lijs« 
1 Inocencio Papa V l I L e n una. 
de fus celebres decretales, v dize: 
jgnt en efto cõjijte el of ic iv ,}o íUgáciÕ 
pri.'tcijjdl ele los que gol /wrtidi i , i , ^ 
mientrAsal igera , ò defytanlas c&r 
Ças g r e s de los vmbrvs ¿ i f u s V/áJípt 
llos>t les quitan IAS ocajioties.qite les 
pjiedenfer de dani>)efca-ndaloiò dej-
ccnfuelo,entiinces ellos defcakfanfe-
guros t i Je confer'yan enpAx i quie» 
ta di 
Para lo qu:ü,fe pueden afsümef-» 
mo alegar otros nniciiòS textos, i 
Autores.51 Pero baile por todos, 
en efta parte , el Relígioíifsimo í 
doifliíshno Padre luán Antonio. 
Velazquez , digno hijo de la gran 
Compañía de IHSVS, i Provincial' 
en ella, en el.libro, que con tanta-
erudicioiijComo prudencia,ha ef-
crito, d d me)or Principe, y donde 
prueba, que el que defea confeguir 
renombredetal,ha deponer fuef-
tudio enla útUidad,i confétv'aciori 
de fus fubditos, i penfar que entíoh 
cesKaze fu ríegocio , quando haze 
e\ que. à todos en común puede fér 
conveniente. I efto es iínpofsible 
que lo coníiga , quic atento lolo al 
provecho, ò ganáciaprefence,que 
dellosfaca, no mira que la puede 
perder del todo paralo de adelan-
te, filos apura. 
Confejo,queenperfon.ldel Rey 
Theodorico fe le dio d los demás 
Cafsiodoro,2 i que tiene apoyo 
en las dotrinas de los lurifconfu!-
tos,3 que nos enícánn, que fi fe 
dexa perder, o confumir el capi-
tal , es tbrçofo , que también fál-
tenlas ganancias, i p£rezca la com 
paúia. * 
lel ifbzir , que mediante la la-
bor de las millas , faca i beneficio 
de los Metales , con el trabajo de 
losIndioSjfe conferva también en-
tre ellos la Fè i ReligionChriftia-
naique han recebido, riene latíief-
•nua rcfpueíla,pues también faltará 
fi alios falcan,ò podran medrar po 
co en ella, íife continua la dureza 
de efte íèrvicio. 
Pticí el-mefmo Chrifto R*eden-
togi Señor Nueftro , i verdadero 
Autor del Evangelio que les pre-
dicamos, à (os que llama i combi-
d a i è l , Ies promete por fan Ma-
teo, b que fi efta trabajados 1 car-
gados, los aliviará í defeanfarà; i 
que lleven-fu yugo., porque.es tan 
blando i 'fnave como el que ib, le 
manda llevarspara que afsi tengan, 
quietud i repofo en fus animas. 
I enottapartcvpor David,'les 
dize , que guftcni vean quanta es 
fu füavidad; i quart bien aventura-
dos los que en él ePperan, i creen. 
Todo lo .qual ferà dilicil de per-
fuadir i los Indios, life venen ef-
ta oprcfsión.I no podrán vacar à 
la meditación i contemplación de 
lá Fe, dado cafo que la reciban, la 
qual, para que eche hondas, i fir-
mes raizes , requiere efto precifa-
mente, como en otro Pfalmo lo di 
zs el meftno David:'1 r u c a d , t l>ed 
queyo j'ey Dios, En cuya ê xpofi-
¿iondizefán Aguftin,6 iotrósSan 
tos muchas cofas à eftepropofito ; 
i no conduce-pc>co un capirúlddel 
Decreto,torro deQuintiiiano',:f q 
nos enfená, que de la continuación 
del demafiado tr abajo, naceentor 
pecerfe el entendimieto-', i que el 
trabajo i canfancio debilitan la na-
turaleza. 
Efpecialmentc viéndolos I n -
dios, que fe pone en fus ombros to 
do efte pelo , en que dezimos con-
fifte el fuftenío del Reino, fin que-
rer los demás ayudar con un dedo 
íiquiera 3 la carga , fienáo ios que 
fe llevan la utilidad. Pecado de 
que Chrifto increpa á los Phari-
fcos, s i de que fan Pablo quiere 
eftèn lesos los Chriílianos,- trabas-
jando cada qual por fus manos,i 
ayudándote unos à otros quanto 
pudieren.11 
I que es , el que.por todo dere-
cho haze prohibidas,como duras,, 
injuftas, i ilícitas las ufaras, por-
que el que dà fu dinero à ellas ocio 
fo i defeanfado, queda codiciofa-
mente eíperando ganancia,'con da 
ño del proximo,que ha de traba-
jar i perecer,para poder juntar di-
nero con que pagarlas. Como lo 
dizen>juntãdo otras muchas cofas 
en deteftacion de ellas; Ariftote-
les,Ciceroi),i otros graves Auto-
res.' 
Lo DECIMO, i ultimo,confide-
ropor efta parte , que aunque en 
b M-.'U1).!I.Í!5 
fine. 
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m. d.4. touio, 
p. Eod.tom. 
psg.51*. 
n. á . 4- toçno, 
o. Eod , tom. 
p a g . i í ? . 
favor de la contraria ay muchas cô 
dulas,que ò mandan,ò toleran ef« 
te fervicio de las minas con I n -
diosforçadosjde que ya hize plena 
relación en el capitulo anteceden-
te. No faltan otras, que abfolüta 
ieftrechamente khan prohibido» 
fuera de las generales , que tanto 
encargan fe mire por fu buen trata 
miento. 
lafsi hallo en Antonio de He-
rrera, k noble memoria de úna pro 
vifion del feñor Emperador Car! os 
V.del año de 15 zp.en que mando 
que fo pena de confífeacion de bie-
nes , iperdimiento de los Indios 
encomendados, ningún Encomen-
dero, ò otro, que por qualquief 
camino los poíTeyeíTe, los pudieífe 
echar à labrar minas, ni pefear peî  
las, i que íi fe huvieífen de fervir 
de ellos, fuelle en cofas fáciles , i 
de poco trabajo. 
I en el quarto Tomo de las cé-
dulas impreflas,1 ay otra Provifió 
del mefmo feñor Emperador , del 
año de i 516. en qu'e pufo eílo por 
ordenança general para codas las 
Provincias de Indios ,defcubier-
taSj i que fe defcubrieíTeti. I aun-
que permite , debaxó de muchas 
condiciones, qüe puedan fer vir en 
las minaslosque fequifierencon-
ducir de fu voluntad} pero por nin 
gun modo confíente , que los pue* 
dan forçar para ello. 
I en el año de í 5 2 8.fe defpachd 
otra proviflon, ^ en que no folo 
prohibejque les compelan parala-
brarlas,pero ni'aun para llevar vi-
tuallas, ni otras cofas à los Rea-
les^ aísientos delias. Aunque ef-
to,como les paguenbien,eftà mo-
derado por cédula de Madrid 5 . 
de Março del 571. 0 
I por otra del año de 15 80. d i -
rigida à la Real Audiencia de Me-
xico, 0 fe le reprehende, no aver 
mirado mucho,como debia,por el 
buen tratamiento de los Indios ,1 
efpecialmente por aver confenti-
do los echaffen à las minas, ^ 
I en otra proviflon del año de 
154$). renovada por otra del de 
i 5 ¿ 8 - p fe eftatuyc,que los que tu 
vieren Indios encomendados , no 
los puedan ocuparen manera al gu 
na en minas de oro,ni de plata. 
I en el Archivo de la Real Au-
diencia de Lima haüé una carta, 
que fe le eferibio en Madrid à 19. 
de Noviembre del año de 1551^6 
la qual fe coügej que aquel infigne 
VaronLicéciado de laGafca, que 
fue embiado à Governar él Peru, 
i componer las alteraciones que 
en el fe fentian,lo qual hizo con tá 
ta prudencia, fue de parecer, que 
no fedebiacõfehtir»que los Indios 
labraíten rhinas , aunque volunta-
riamente fe quifieíTen alquilar ,0 
como en el Peru dizen, mingar pa 
ra elloj i dando(fegun parecería di 
cha Audiencia cuenta de efto j i de 
lo q ella avia proveído enlameí* 
mà conformidad, fe le refpondio; 
L A freyifton que Aexts jtte h ix» e l o -
í i f p » de Fa léc ia a l tiempo que en ef-
j'a t i e r r a ejlulxi , para que fe facaf-
fen de las minas Us Indios, que con-
tra fu yoluntad i ò con ella eflu-l/tef* 
fen. e»'e//(tSj è lo que defpkes yofotrôi 
proyeiftes,me ha pareado bienipard 
remediar parte del dañoJ que ejfos na 
turales rccibent Pero porque del to 
d í c e j f e , eftàporftt Mageftad acorda-
da pr<¡l>ijion , p a r a que n^fe echen 
en ninguna manera Indias 4 mineast 
l a q u a l cvn }fln os mando emhiar ÁH~ 
plicadd,. Temeis cuidado de q u ê f e 
g u a r d e i cumpla en todo i for tedot 
como en elUje contiene. 
E l mcíino feñor Emperador,aun 
antes de efto, en las ordenanças * 
que pára el buen govierno delas 
Indias,i de losIndios,hÍ2o enTo-
ledojcl año deijzg.aviendorefe^ 
rido las vexaciones que recebian, 
los que eran llevados alas minas, 
i los q de efte fervido felescréciãj 
le mando quitar dando las razones 
que á ello le movían,por eftas for-
males i notablespalabras,queenfü 
ma abraçan quanto dexamos dicho 
en eíle capitulo. JPtrqut demás de 
f ( r efio en tanto dejferyicio de Dios 
nuefiro S e ñ i > r , i t * n cargofo à n u e j l r * 
Z e a l conciencia, i contra U X e l i g í o 
Chrifiidnayperqtte todo es eflory o p a -
ra la conyerfion de los Indiosanuef* 
tra Santa Fe Catholic<t $ quiesnuef-
tro principal defeo è in tenc ión , ¿ /o 
que todos fomos obligados a procu-
r a r ¡ y i e n e t a m b i é n de efto mucho i n -
coni 
• I J 8 POLÍTICA INDIANA, 
V. 
q . l.t.C.qttas 
fit longa côf; 
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conl /eníehtt pitra l a poblac ión t per-
pe taidad de l a tierra,porque a caufa 
de los txcefsiyos, tr<tba)o$ que fe les 
han hecho y i hazen , han muerto^i 
mueren muchos. 
I enotrrucedula dadaen Vajla-
dolid el año de 154?.que fò defpa-
chô particularmente, para que fe 
acabaffe de quitar efte Tervicio , 
dcfpuesde averio encargado, imã 
dado con mucho aprieto de pala-
bras , remata con las figuientes: 
Forque no j ó l o es en d i m i n u c i ó n de 
fus y i à d s , fino tamhien grande ef-
toryo a fu con^erfion a IA fanta Fe 
Cató l i ca . 
Defuerte, que fiay cédulas por 
la otra parte, también las'ay por 
eíh,como fe ha vífto. 
I (i dezimos,que cftà lacoítum-
bre en contrario,eíía no puede pre 
valccerAHitralarazon, que fe ftm 
da en la de mayor feguridad de co 
ciencia, antes mientras mas anti-
gua, es mas dolorofa i pecamino-
fa, como nos lo énfeña el dere-
cho. 1 
I' en lo de que ay, i huvo pare-
cer es de perfo»as graves, i doc-
tas, qu%tienen por licito eftefer-
vicio, tampoco fe puede eftrivar 
con firmeza, pues no faltan otras 
de igual autoridad, que lo contra-
digan. I fe fabej i es notorio , que 
el Arçobifpo de Lima don Fray 
Geronimo de Loaifa,formó eícru 
pulo del que avia dado en favor de 
las minas, mejor enterado de los 
trabajos del fervido de ellas, i del 
daño que por fu caufa recibían los 
Indios,! leretraftò grave, i feria-
mente, cercano à fu muerte,t que 
eâ el tiempo en que fe prefume fe 
tratan verdades, fegnn reglas del 
Derecho. f 
I otra tal Retratación hizo el 
Padre Fray Miguel de Agía?, por 
lo tocante à las minas de azogue 
de Huancavelica,' la qual pufo al 
fin de ios pareceres, que avia dado 
fobre eftos fervicios perfonales de 
Jos Indios. 
I de qualquier manera, que qui 
fieremos confiderar lo pafíado , es 
muy cierta, i digna de fer remate i 
ebronade efte capitulo, la fenten-
ciade Tertuliano,' que enliegan-
dofe en qualquier cofaà tener en-
tera noticia de la verdad,nada va-
leni puede preferibir contra ella, 
ni el tranfeurfo del tiempo * ni 
los favores ni pareceres de perfo-
nas algunas, ni los privilegios de 
las regiones Í 
C A P Í T . X V I I . 
(De lo que cowvUne penfar 
bienU refalucio de la quef • 
tion referida „ ieffeYAr en 
D i o s , que amientarapor 
otras rviaslos Teforos, que 
fe minoraren for a l i v i a r a 
los Indios, I de qwe me-
dios humanos nos podremos 
fvaler licit a s i /tguratnente 
para adquirirlos* -
STAS fon las ra-
zones ifundamé 
tos mas fuftancia 
les,que ami cor-
to entender fe o<-
frecen, i pueden 
coníidcrarpor ti-
na i otraparte en la queftionde q 
vamos tratando , del fervicio per-
fonal forçado de los Indios para 
las minas; contentóme folo cou a-
verlas propueño/u ultima i afina-
da refoíucion pende , i procederá 
de juizio füperior, imas acertado, 
fupueílo.que aunque algunas cedu 
las JELeales han mandado,ò permi-
tido , que por aora fe continúe, 
i eífo es lo que fe và praticando., 
ellas mefínas confieífan la duda del 
cafo, i mueftrandefear el aüvio de 
los Indios,íiempre que-las urgen-
tes i prefentes necefsidades en que 
oy fe hállala Monarchia de Efpa-
ña, dieren lugar para ello , como 
confta de las mas que dexo cita-
das en el fin del capitulo catorze. ^ 
Ide la ultima que fe defpacho^ 
el año deití34.3 dcfpues de varias 
juntas,i confuí tas, quefehmeron 
por varios Confejos,fobre ii íe fa-
carian Indios de nuevas provin-
cias para labrar las minas dc azo-
a-Vídc qi!a?<Je 
éa refero ligo, 
dtS.c'om.Übii. 
c.iy.n.íjn. 
L I B RO 11. CAP.XVII . 
b. Acofta, de 
procur.Indi.i. 
fai. l ib.; c 9. 
& plures alij 
apud Me,d.c. 
i 5.per eotum, 
quem oranlno 
vide. 
c- Supr. l ib. i . 
c. vic. Piixda 
de ix !).Sa)om. 
lib.^.c-lC. ^.5 
n . j . 
d/Acofta d.c, 
5». Proveib.if 
i o.ibi." Msli4< 
èfl varum cum ti 
m e r e Dcmiiti, 
ij^uàm thejami 
m u v n i & i i i f a -
t i a h i l e s , vide 
Me jpfmn , d, 
c . iy nu.j i . & 
fecjq. 
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Jib. 14. cap.*, 
vide verba a-
pud Me, d.c. 
Kí.n.7. 
gue de Huancavelicâi 
I podemos efperar de la bon-
dad, i mifericordia Divina,q aun-
que efte defep fe ponga en execn-
cion , no poreflb ceífaràn los co-
mercios con Efpaña, ni la propa-
gación de la Fè , i focorros pat a 
ias guerras, como lo advierte el 
Padre lofeph de Acofta, i otros 
Autores.b 
Porque, ni todoconfifte en la 
plata, i el oro , que otras muchas 
cofas tienen las Indias, que las 
hazenprovechofas, i apetecibles, 
como reprobando à lulio Efcali-
gero, lo dexo dicho en otro capi-
tulo. c 
I quando, aun las minas por cf-
tacaufarindieílen menos , permi-
tirá Dios, que effo,libre de eferu-
pulos,obre en todo mayores,1 me 
jores efetos^ue los que fe han ex-
perimentado por lo paitado, como 
también fe lo promete el mefmo 
Acofta,d trayédo para efto lo que 
ennn cafo femejante, tratando de 
que íe reformaiten tributos creci-
dos,! laftiinofos,cfcnbio fan Gre-
gorio e à la Emperatriz Conftan-
cia, del qual lugar haze mención 
parae! mefmo intento,nueftro Po; 
Utico Bobadilla.f 
1 refiriendo otros, i,muchos, i 
graves exemplos para perfuadir-
lo,Simon Mayólo,1 Adam Cont-, 
zen,? imuy en nueftropropofito 
el Padre Martin del Rio, h decía 
raudo aquel Adagio de los Pro-
verbios, que nos enfeña,que fiem-( 
pre las riquezas que apíiofa, eferu 
pulofa, iaprefuradamenre fe pro^ 
curan adquirir;obran,0 duran po-
co, i 
Para lo qual,es también ciegan 
te, i dignodenopaíTarle eníilen-
cio, el lugar de.Nicephoro Calif-
to,' que aun mas en nueftros tér-
minos dize , que la verdadera pie-
dad foh les bafta àlos Principes, 
para poner enfalvo todas lus co-
fas, como por el contrario fin ella, 
ni les aprovecharán los exércitos, 
cavaüos,alabarderos,copia de ar-
mas, i eípadas,exercitos de Tolda-
dos, aunquefeaninumerables , nî  
el oro tan poco, ni laplata, ni te-' 
ner muchas yugadas de tierra, ni 
qualquier otro aparato, fea el que 
fuere, de que fe valgan. 
Palabras, ] parece averias toiná 
do delas de los Proverbios,k en;.] 
fe promete a los cjue juftaméte ad-
quieten riquezas, eáa mefmafegu 
ridad» 
I de otras femejantes hallo,que 
ufaron los Padres xVÍ jlina , i Re-
belo, 1 para perfuadir álosfeño' 
res Reyes de Portugal, que refor 
maífen los pecados^gravios,!* cx-
ceííos que fe hazían en los refeates 
de los Negros,por fus vaífaWos; 
porque aúque por eíTa via perdief-
íeil los crecidos derechos , que les 
rendia cfta contratación, Dios fe 
los compenfaria colmadamete por 
otras vias. 
Como aquifucederá, dado mas 
Metales, i de mas ley en las minas 
ya defeubiertas, i ocaíionando eftc 
alivio de íosliidios,que ellos mef-
mos nos defeubran otras t pues fa-
bemos con evidencié i lo dize una 
cédula Real de ii.deSetiembre de 
I<5OJ. dirigida al Virrey delPerü 
Conde deMonterreyji algunos Au 
, tores eftranos) m que. tienen notí-
xia de muchas muy ricas, i cauda-
lofas , i que por huiç' de jos traba-
jos que en ellas padecen,dfKar)^ei 
manifeftarnpgías, 
Como tam îep: Jo.,habíamos en 
tiempos àntjguos,dos(iÈfpaáoIes, 
i lo hiziecbn Jlps_Bja|patesj,los In -
diosOrientales,rotras Naciones, 
por el mefrno rcfpetO; fegun lo re-
fieren Àriftoteies, Diodoro Sicu-
lo, Eftrabon, i otros, Autores.a I 
de los Cyrenenfes, Balitaces, i o-, 
tras gentes, cuenta Simon Mayo* 
lo, 0 que por 'Umeíma caufy abo-
rrecían el oro mas que la pèfte. 
Alos quales añadojque en el Pe 
ru ay Indios,que fuperfticiofameti 
te creen que ha de refucitar fu In-
ca,iparaèl guardan todas las mi-
nas ricas de que" tienen noticia, fin 
q por ruegos, amenazasjui caftigos 
aya alguno que quieramanifeftar-
laS à losEfpañoies. 
Imitando en eftaparte à los ma 
los Genios, que fe dize,p guardan 
rrmy auarientos femejantes Tefo-
ros, no tanto para valerfe deilos, 
como para refervar los,para ei A n-
I K.í?rqverb 1Ô 
; *6rr.í.;bi;/Víí 
: Hus e í l parum 
cum timore Do • 
mini, ijuàmlbí-
, ¡inri. nit!gii!) & 
i iní i t i . ibues, cü 
\ a i lj . •lí,.ud,v!;-J 
' d.{oin.2..c.! 5, 
(..Jt &. c . i é .a , 
2 .&60. 
!• M-ilína de 
iuU:'& iui. n a 
¿taca d'ip ?4 
& ^ . Rebel, 
de cbiig. mié. 
lib. 1 .q. 1 o.fe-
¿iiu. I.& ^. 
rti: loan. iVIe-
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js.pag.371. 
tcehrifto , hip de perdición, del 
qual refieren muchos, 1 que con 
èíios hadehazer mucha guerra en 
èl tiempo de fu venida. 
I de qualquier.manera que fea, 
la verdadera i prudente razón de 
eftado,es-mirar, i afpirar d folo a-
quello q es licito, i ninguna ha fali 
do jamas provechofâ que pojfpone 
' los preceptos, i rcfpetos div inos à 
los intercífes humanosjcomo lo di 
se fan Ambroíio , i otros muchos 
Autores , r i mas apretadamente 
ían 'Agiiftin,diziendo,qiie no debe 
tenerfe por Chriftiano , qüien go-
viernafus Reinos , fin dar todo el 
refgtuvdo pofsible à la Religion, 
i piedad» 
I por no traer exemplos , que 
falgan fuera dela materia de mi-
nas,en ellas fuele fuceder, que fien 
do muy<j;icas,fe acaben 0 defvanez 
can,por los pecados de los que ias 
labran, comofucedio âlosBytò-
nienfes en Polonia, fegún refiere 
Cromero,1 porque mataró ,conf-
pirados para ello, dos Sacerdo-
tes. 
I Dubravio cuenta, T que por 
aver compelidoCervoMisHo Rey 
"dcBoemÍ3,à los milicos de fu Efta 
do,àquecavaífcu unas minas, le 
caílioò Dios conoravifsima ham-
brequeen el fobrevino. 
I Ariíloteles, x dize, que fobre 
unas minas de Lycíia, àzia Perga-
mo j que Creííí} començò à poner 
en labor, fe travo batalla, i algu-
nos, para guarecflrfe, fe entraron 
en ellas ,116 ¿erró fu entrada, con-
que fe ahogaran, i defpues los ha-
llarón convertidos en piedra , con 
todoslos metales que avian cava-
do,! ios inftrumentos con que los 
.cavaban. 
Otros cafos femejantfs de fali-
nas i lagos,que por auer puefto fo-
bre ellos mucha carga de tributos 
fe cegaron,! no bol vieron à dar fal 
hafta que fe quitaron, cuentan A-
theneo, Simon Mayólo, i otros í 
I en Efpaña ay tradición,que paf-
sò efto mefmo en ¡as de Fuentela-
piedra. 
v I en el Peru fucedio,que avien-
dofe defeubierto la rica mina de 
plata de Vücabambaji moviédofe 
pleito entre los defeubridores , 
le mandaron poner puertas, i can-
dados por la jufticia-, mientras fe 
determinaban , i quando defpues 
las fuero à abrir jno fe halló muef-
tra, ni raftro de metal alguno. 
I de la Nueva-Efpana me con-
taron perfonas fidedignas,que ca-
minado un hombre en fu mula por 
un cerro abaxo, refvalò ¡amula, i 
conlafuerçaque hizo, defeubrio 
una cafi pura i Üfa plancha de pla-
ta^ apeandofe de ella el paflagero, 
vio que todo el cerro la llevaba en 
aquella forma, i cogiédo i arranca 
do lo mas que pudo, fe fue luego i 
Mexico, para regiftrar efta mina, 
aviendo primeiro demarcado muy 
bien fu fitio , idexadó feñales baf-
tantes para quando bolvieífe. I 
como en Mexico le embidiaffen 
muchos tan buena fuerte , i le ar-
máífen pleito» injuftos para frau-
darle de ella , quando bolvieron à 
reconocer la mina, hallaron que/el 
cerro dónde eftaba fe avia juntado 
con otro, qué le 'haziafrente,ce-
rrandoel camino antiguo poir don 
de éntrelos dos fe paliaba; defor-
ma, que fue nêceííaria abrir otro 
de nuevo, i pareció que la tierra, 
con efte repentino milagro,bol vio 
à efeonder en fi el teforo , que avia 
" començado à manifeftar. 
Pero no por efto es mi intento 
dezir, que dexen de bufearfe, i la-
brarfe las minas,i fus metales,que 
bienfe'iyalodcxo apuntado eno-
tro capitulo)2 que los crió Dios, 
para que de ellos íe valielfea, iayu • 
daflen ios hombres,i mas en tiem-
po de tan "urgentes necefsidades. 
Solo quiero dezir,idigo, que fe la 
bren por medios,! modos tan líci-
tos,i fuaves, que en ellos mefmos 
podamos fundar, i aífegurar la a-
bnndancia qne fe procura , i que á 
los que fon tales , tiene prometi-
da el Efpiritufanto en los prover-
bios.3 
Como fera, labrándolas consf-
clavos comprados, ¡diputados pa 
ra efte fervicio;lo qual, debaxo de 
ciertas condiciones, tienen por li-
cito, ihoneftoios doftos , i Rcli-
giofoS Padres. Francifco Suarez, 
i Fernando Rebelo ,b i no folo lo 
en-
z,St¡p.cap.í4. 
late Ego d . í . 
com. lib. i . c. 





a. Proverb.i i . 
v.i. & ¡8. ibí: 
7» omi)ic¡:ere bo 
no exit abuinLia 
li<t, vide ãYi a 
apud Me, ('.c. 
»y.n.9.& d e 
J¿.e, \mi.4 ad 
b. Saar.qnem 
refert & .'etj .íi 
tur Kebci. de 
obiio.j., {J.(.¡j. 
i.q.X0.n.¡2, 
X l B R o í í . CAP.XVÍÍ. 
c. ^.fed &tna 
iorinft.iieh.s 




l ij apud Me, • 
d. J i b t . c j . n . 







e. L . i . a í l i e g . 
A qui 1 1 quod 
attí'nfet, Qc'i-e-
gul . iur. l . J.dc 
capíc» íTiinut. 
^.fervus, inft. 
de inrurijs, Ja 
t ê Boiwcofa 
i n t r a ô . deFer 
v f í j q . í í . M a -




v í d c , ubiTup. 
c . i 3 . n u . ¿ 9 , . & 
443. Me, d. c. 
l é . cxn . lB .ad 
21 • 
g .Ms íó lus Cíe 
Diodo. Sícul. 
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encargan ji mandan ,hnomueftran 
defeario íumamente ^ las muchas 
cédulas Reales , quadexo cicadas 
en ¡os càpitulos precedentes, i en 
efpecia!, las que llama dèl fervicio 
perfonai del añade i¿oi . i i 6 c p . 
Porquejaunque también los ef-
clavos,conforme à reglas de dere-
cho , i buena Theologia ¿ c deben 
fer bien tratados, fin cafligarlos af 
peramente,ni exponerlos ã riefgos 
i peligros notorios de vidaj como 
en los próprios términos de efte 
fervicio de minas,lo aconfejan So-
to J Rebelo,i confiderando, quan 
de otra brma tratan i ocupan tos 
TurcosjiMoros à losRenegados¿ 
Todavia es mucho mas lleno el 
derecho,que tenemos en los efcla-
vos , que el que podemos preten-
der: çnlos Indios, i fegun ias difpOi 
íieiones legales,c fe juzgan por ha 
zienda propria núeftra¿ i fon com-
parados à los muertos,ò à los ani-
males, i con menor injuria póde-
nlos fervirnos de ellos paranuef-
trqs aprovechamientos y i conmodt 
dades , aunque fe expongan à algú 
peligro i pues aun.ay quien diga,? 
que podemos inatarlos j i quede 
tal fuerte eftàn necefsitados à obe-
decer,que deben pofponei* fu falnd 
ivida, á la4efusamos¿ 
lafsi vemos j que Seiniramis^i 
otros Principes * que puííeron- fu 
eftudioen labrar minas, i metales» 
fe valieron de efeíavos para efte mi 
nifterio,eomo lorefiefeSimòMayo 
lo,el Gerúdéfe , Agricolai otros, 
cuyos lugares quedan citados.? 
I también ferà algo mas licito¿ 
i tolerablèjíi íé exercitare por In-
dios, que voluntariamente quiera 
condueirfepara èl, ò por Efpaño-
leSjòporNegros libres,Meftizos 
i Mulatos» dg que ay tanta mu che 
dumbre tín las Indias i i pagándo-
los bien , no dexarân algunos de 
apíicarfeàefte trabajo, como lo 
hazen en Alemania,ien otras pro-
vincias,i fe experimenta en los In-
dios, qde fu voluntad fe alquilaá,o 
mingan en Potoíi, i en Huancave-
lica,i en las minas de SanLuis, Za 
cateaSjiPachucajde laNueva-Ef-
paña. 
E) qual fervicio tiône por mas 
juftificado el Padre Ágia,h i-dize¿ 
que en fu tiempo-los que fe repar-
tían de Mita para el Cerro de Po-
toíi , eran 1^4^. i que otros tan-
tos i i aun mas ¿ fe exponían para 
mingarfe. I lo mefmp íiehten las 
cédulas Reales , que fe han teleri-
do , pues con tantas veras encar-
gari,qtíeteíto fe encamine, i procu-
re poner enexécudon. 
Porque aunque el trabajo fel 
grave , i al parecer no eompenía-
ble con jornal-alguno, por crecido 
quefeajtoda via, el fer.volúrárioj 
quita toda nota de Opref§ion i de 
ínjuriaifegúlo enfeñael derfcehoj1 
I aún fe hariamas fácil, i tolera 
ble, íi à los que fe aplicaífenà èl, fe 
lesdieífeexempciõn de tributos,! 
otros privilegioSjComo lps Roma 
nos lo házian con losM-italarios ji 
Colonos Thracenfes.k .' 
0,fi como lo dize la dicha, cedu 
la del año de lóop, en el capiculo 
quarto, fe hizieíTeii reducciones, d 
poblaciones de Indios, en los mef-
mos afsientps 0 reales de minasjfit} 
el numeróíque parecieff; baftantc, 
para^que folos éftos , i ios que de 
ellos feftieflen proereando f̂e ocu-
paffen en íii labor i béneficio,hazié 
doles buenas pagas , i otras frsn-
quézás , que íes tuvieflen guftofos 
en efte feryitiOjCíjn qué fe efeufaria 
lo que en él fienten por mas peno-
fo", que es, facarlos de fus cafas i 
.temples-»! el tiempo quegaftan en 
ir * ibol ver. Lo quai también fe 
ha mandado por otras muchasji no 
fe ha ptiefto en execucion^por ofre 
cerle algunas dificultades j como fi 
en eftas materias pudieffe auer al-
gp,, que cárecieífe fie ellas en fus 
principios. 
I no* feria msnsQS GÓ îeniente,c5 
denar à efte trabaja hombyes faci-
noro/os jideji.ngugni^ljfei feán EA 
paiiolesiva Irilios j-ya Negros li-
bres,, o efclavosyMeftizos, 0 Mu la 
tos; mandando à los Inezes ^ q en 
lugar de otf as pgnás^impôgá eftaj 
quado la gravedad defus delitos lo 
mereciere * como tibié lo tiené ya 
difpuefto las cédulas * q fe han refe 
rido i i diximos fér cofa tan ufada 
entre los Romanos, i otras nacio-
nes bien governadas.I vemos q eñ 
h.Agia ínren . 
poi f. íer-
v íc^cr ioo . p '̂ 
I.'X. íh dieraf 
de aqua p!u» 
vía, M . §. uf-
que adeo , de 
inhitijs,' ne-
iVio viilttur, 1. 
quod tjiiH, rife 
regul.iur, cunt 
late tradítís à 
Petr, FHB & 
aLjibíd-Mef-
cua de p o t t f t . 
in fe ipfum, )t 
bro 1. cápir.7. 
& Hbi'.i.c 19. 
& EgOjd.cap; 
i<>-n.i8. 
K . T o é . t í r . C ; 
de mecaü.ir h 
iinic.C.de C o 
Jon;Tlirac£nf' 
cam notaiis • 
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t. Balduin, irt 
S. fervi aves, ! 
inft i t . de iuVi ; 
perf. 
H. Morus Srt 
Vtopia , did* 
lí".> t. pa^.i^. 
& Ub, a. pag. 
11 í . 
la pena de galeras , íjue es equipa-
••rada ala del metal.1 lo mandan 
las leyes recopiladas de núeftro 
Reino. n I q Tomas AÍoro 0 eñ 
fuVtopia loápriieba mucho,dizié 
dò,es el mejor-, i mas útil modo q 
puede hallarfe para caftigar deli-
tos. 
I Diodoro Siculodize,;" qios: 
que governaban las Provincias de 
Egipto,que caen àziaEtiopia,i A ' 
rabiáj donde avia minas de mucho 
oro,ocupaban en Tacarle mucha ca 
cidad de delinquentes i q tal vez 
por el delito de vno, condenaba à 
elle trabajo todos los de fu párete 
lan afsi'condenadoSjIos haziã tra-
bajarnoches i dias, con grillos, ò 
arropeas,! guardas baftàhtes para 
c] rio fe püdieífen líuir-, ni huyeífen. 
Lo qualjíi fe introduxeíTe en las • 
Indias/eryíria^e freno,para q en 
ellasí - ftò ícíct>metieíren tantos deli 
tÒSjGott-réPoítftatiô^eneralsdeòofi 
tutübresyi los q'lós comee teffewpa 
gartan aílli fu pefiádo,teniendo -por» 
(jteéaentfeeftá/p'snayíi lamerécieró 
de múerte,i quedando efclavos de 
ella (que afsi los llama el Dere-
cho, i efuando pérecieífen lailán-
! dola, avrian purgado fúcrtlpacon 
utilidad publica, i dexaran limpia 
la tierra de tan mala femilla, i def-
canfar,i aumentar los Indios,para 
que ayuden en otros fcrvicios,què 
rio féan tan laborsofos. 
I no és huevó poner por penà 
fervidúbre perpetua, que muchos 
cafos,ert que fe fueje, i puede impo 
nêr, refiere el Padre Ldisde Mo-
Itói-a.1 I textos ay, que aun alas 
.mugeres permitían condenar por 
fus delitos íVka-falinas, caleras ,,i 
minas de azufre,r ' ' 
í en varias» Natíiónes fe ha pra-
ticado pfocedtfr' raías <fèiú "ár pe-
na de mufttôfíòr los de'lit-osV por 
juzgar por mejor el comutaria en 
fei'vicios,que pudieflfen fer de pro-
vecho común, corrtóío refiereBal-
duino,1 i con eleg'átía Tomas Moi-
ro en fu VropÍa,; r añadiendOiqu'eí 
él ver durar à los delinquentes en 
tales, i tádilatados trabajos; era, 
áün para otros , dé mayor efear-
rrtiento, qüé íi de ilna vez los vié-
fan morir àcúchillo,i que Tolo los 
mataban,en c|afo,qtte como beílias 
indómitas , i>o fe dexaban domar, 
ni caftigar cpn el minifterio3que fe 
les daba enhena de fus delitos. 
Lo mefmo cueca de losGhinos, 
el Padre Trigaulcio,.x diziendo, 
que los condenan â la fabrica, i re-
paros de ios muros de Tartaria.! 
de SabacoRey de Edopia,Diodo 
roSicuUVrefiri.cdo las utilidades 
q confegu!a,iòbras grades q dexò 
hechas, por efte modo de caftigar-, 
i aplicar à ellas los facinorofos* 
I no es reparo de mucha furtan-
cia, el :] fe fuele hazer contra efto, 
conviene à íàber,que no avrà miné 
ro,que quie; a recebir,para fervir-
fe en fu minifterio, hombres de tari 
mala calidad , ni encârgâríe d-e 
guardaríos,i fuftentàrlos,pues les 
ha de fer decanta cofta, i dificul-
tad, como en caío feitíejante lo di^ 
xo Terêncio, > de*cííya^utóri'dàd" 
fe vale ènel nueftro Bedericótíüf»" 
^ ;l)or^v\e,(í oy tfciben los qútffoi» 
inocentes,! combatí,!fuílécan ef-
Cl-avoSjenlos quales ay las mefmas 
dificultades; pofqu«no han dere-
cebir à eftos delinquentes força-
dosjpues fe reciben en las galeras, 
i en las minas del Aimaden? Sien-
do aísi,qiiela'm'efmaley,i Magi£ 
trado qúe fe los reparte, i aplica, 
les' dà toda lá licencia, que el cafo 
pide, para aherrojarlos , caftigar-
ios , i házerlos fervir en fu minif-
terio, como Io dize Âcuríiò, i l&i 
que le íiguen/b i con elegantes pa-
labras Tomás Moro.refiriendo í-â 
•forma que eiieftíi paité obfervati 
los VtopienfeSi, 
• I la verdad ôs , ^uecoñio dixó 
•Seneca , 0 muchas cofas dexamos 
de hazer por tenerlas por dificul-
tofas, que fon difitú-ltofls'fjorque 
no acabamos de ávcevemos ^ de-
terminarnos àpoHcrlas en execü-
cion-; que fi'.fe pufieíTen, el mefiriq 
tietíipõ las-iri'a'ajuftando., i facili-
tando, como gravemente lo dizen 
Pdinio InniorVi Polibio. d 
• ' I como losMtrfèroé eftstn acóf^ 
tumbràdõs à- los' repartimientos 
delndioSiCuyâ eôdkiones tan má 
ía i reridida,ícuyafuftento les íaíe 
tan barato , hécfíà:yà coftunibre lo 
x. Nicola Tri. 
pault. Inhift. 
j Sinanirri, lib. 
i 3-& Pin to in 
i fuis pcíegrín , 
y. Diodor. Sí-
i cu l . i ib . i . cap„ 
• if,vide yerba '. 
. apiid Me3d,c. 
I i . Terent. irt 
í Pljorm, vide 
Verba ap.Me, 
a. Hiifan. de 
bonuni. prep. 




& d. ^ poenx 
fervus, ASdro 
bandip-if ibid.i¡ 
Cap. c.7. Fari» 
nac. iu.prax* 
tom.i. l íbr.J, 
q . t ? . Morus 
«bifitpr. pag. 
jó . & i r 5 . ca-
ías verba vida 
çjinçino ãpud 
Me y â.càp.iôé 
1111.48. 
c. i e n e e . e p i ü . 
104. 
d. PÍiri.Iüti.in 
panég.Pol ih . 
Jlbr. 10. vide 
verb. ap. Me, 
d.c.ié.a.íf. 
que 
ijé k o t i . / GAP.XVÍÍ. 






vetba vide ap. 
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f. Eípxus de 
MagiftiJib.j . 
Ciu . l l . l^Jbi - . 
Ig' tur, qui ttie-
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«58. 
l i . L i v ! u s , & 
a l i j apudBor-
rc l .de prsft. 
^eg. Cathol. 
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Siinon Ma iol. 
Scalijap-Mej 
à-c.iê.n£ti, 
i . Livius lib. 1 
in piincl. Nec 
•v-iU H4/?r¡í, nes 
remedia f j t i 
po[¡un!m,melii*s 
eril remedia fef-
r«, cjuàm morbo 
felite. 
que fue vieio^ 'hazeféies de mal el 
dexarla i .corno fucede deordina-
rio,fegun fertcencia de Tácitoji de 
Plutarco.e 
I también alegan para fuftentaf -
fe en ellajque por muchos que feán 
los condenados , no podran llegat!; 
i fer tãços como los que fe requi'e 
ren p.tr.a labrar tatas minas como 
ay deícubiertas, i facar lo qüe pi-
den las prefentes neeefsidades. Ra 
¿onjqué no puede certificarfe^ haf 
ta aver hecho experiencia de lo q 
obra,i puede efte medio,juntamen 
te con los demás j que quedan to-
cados en efte capitulo , que en fuf-
tanciafon todos los que apuntan, 
quantos ajuftadaméte tratan defta 
iriateria, como demás de los refo-
ridos,lo dize novifsimainente Frá 
cifeo Zipeoif 
I dado cafojque aun íe fintieíTen 
menores inteireííes,que los que oy 
fe Gonfignen con el fervicio involun 
tariode los Indios j con eífos nos 
debia contentar,, i efperár qucn.ós 
rendirían mas provechofos efetos, 
comoeftàreferidoi Sin querer, q 
Jos Indios lleven todo el trabajo 
de la faca del oro, i plata , d ó que 
ellos menos necéfsitan , i partici-
pan,eftandofe ¡los Efpaáolesji de-
mas nacionesi ociofos 4 i gaitando 
por la mayor parte vtciofa,i prodi 
gañiente, loque fe faca contanto 
dolor,i trabajo* 
Cofa,queà muchos Reinos,iRe 
pui?l icas ha hecho nías d.añof q el 
q.pudicron recebir de fas mayores 
/ £9$çrariosÍ;f<$rio lOvenfeñan Arif-
toteleSjGiqefonji ^e#Ca,B i tra-
yendo exempíos de:.l3B-0ííuna,Ef 
partana,i Afsiatica, y otras de las 
qiie mas fe celebraron/en tiempos 
arítiguos,Tito-.LibiojLucano,Iu 
venal,iotros miichos Autores i1" 
I enefeto^contintiando el apre 
tar ,i apurar los Indios en efte fer* 
VÍcio,fe puede temer ÍTeeclar,q fe 
acaben,i falten dej todoji có ellos 
Jas mefmas riquezas q Vamos buf-
cando,cordura lera abraçar,! pra-
ticar qualquier medio,que nos die 
re algún rcfguardó enefte peligro, 
ft quiera porque no íe diga de no-
fotros conTito-Livio,' quenipn 
dimos ftifrir nueftros males, ni fus 
remedios,pudienüo a buen tiempo 
mejorar con eftos aquellos. 
I el principal confiftej en que tó 
dos los que pueblan j i habitan las 
Provincias de las Indias i aitttque 
fean los Eípañoles mas éíliradosi 
fe apliquen à trabajar en ellas ¿i à 
ponera como disten i el Qftibro à la 
•cargaj i la mano al aradoy fin efpe-
rarlo todo del trabajo, i fudor de 
los Indios. Que como yo 01 dezir 
alMarques de Moiiteíclarosj que 
fue prudente ¿i excelente Governa, 
dots i Virrey enkj.Nueva-Efpa-
ña,ien el PerMmísty éntédidoén 
eftas materias.» en íqio 4®£erm¡nar 
feji aplicarfe los Efpañoles à efto, 
-confiftia toda la felicidad,! groífe-
dad de las Indias,i el tiempo, i la 
coftumbre los iria habilitandoj o 
agilitando para los trabajos jioen 
pací onès,que aorafloxoSí iholga.» 
zanes,tanto temen, teufan * ò def-
preeianjeomo con grayesji ciegan 
pes palabras lo dexaron advertido 
Plutarcho,t Ovidio. k 
I fobre todo, no ay documento 
igualpara fervores ¿i para va{faUoá¿ 
que ô ya en Efpaña,ó ya en las. In-
dias, defearen tener î juntar ríque 
zas, como el dela Pd^fimonia, tan 
aconfejado, i; repetfi4ñpor Sene-
caj1 i otros infinitos Autores,quq 
es viuir à lo antíguoi j procur^ef 
cufar los gaftosfap^rfluOiS, i efeu-, 
fados j que enxçèé\ partes han in-
troducido lol iffe^, ¡del tiempo 
prefentê  i la-rgtension (le coftú-
brès,^cnefte^i ejjotras cofas fe ha 
ido entablando, i ^xpcrimétandoj 
defpues que fe defeubrieron las In 
dias,(cpm"o loapuntattalgunos ad-
vertidos modernòs/i lo perfuaden 
Ib^eJtemplos q de fu figlo refieren 
luvenalj-Lucaoo^ i otros à eáda 
paffo." , 
P or q áüqtie. no fea pecado en los 
Principes, ni en otros el juntar, i 
guardar riquezas, lo es, el gaftar-
los prodiga,0 défeópafladaménte; 
en efpecial quádo los juntaron con 
afanes de fus vaflallòSjò por la fal-
ta q eftos gaftos les hazen,Ios han 
de bolver a poner en otros iguales 
ò mayores trabajos jfegun la dotri 
na de S;TomaSíeõ quien conteftá 
quantos eferiven defta materia. 0 
K.Plutart .ac 
lib. educand. • 
t\>i'.S«(«tit* jí¿ 
iv í t i f i r t i fei't-
tnít do&rina , 
'& exercitaiio 
ielliti^naviam, 




(€ , futes btlt 'e, 
é r c . apud Me¿ 









nat.l.18 r i t . j . 
mim.-2 .& innii 
ineri aüj ap. 
Bbbad- l ibr . j . 
politic.cap.j; 
num.£- & lo. 
Contten.lib.8 
polit. c. 9. & 
13. Navarretfe 
difeurfu ; i . & 
feqq. & Egoj 
d.c.rí.n.s<'.& 
d.c-itf , ex hu. 
7 4 & Zipátum 
de Magiftrar; 
lib-4.c.i!í . ex 
n i . ' 
« . lufen.fatyf; 
ft Pt i in i pit-e -
gtinàf çb i taad 
fectthUmrtStin 
eulit, tírc. L u -
i i t í . l i b . f . N a r h 
qtte Ht òfes ní-
mU mundo for. 
tinta fubiido, in 
• tu l i t i 'Ú ' rebut 
feefes ceflère J t . 
(ntidi>&c- O -
vid. 1. Fallor. 
Pet.Arb.&pla 
rcs al i jqí ios 
omníno vldé 
apud Mt, d.c. 
téiex n 74. 
ò . D . T h o m . i . 
í .q . loj; . art.i» 
ad i ík de Re 
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f. M. CraflT. 
NulIZ Hurt yim 
fxtisefc Vtmci' 
p i , cut fit ale/i-
x. peneca íti' gÇic.Oeceo, 
vid i.Faílo-
rum, D . Am» 
brof. fernv.Sts. 
relatus à Gra 
t íano in cap. 
ficufif?. dift. 
& aíij quorum 
verb, vide ap. 
Me,d. C.IÍ. n, 
86.&fcqq. 
Demas jde que muchos Reinos, 
i províncias fe hallan, que ò no tie 
nen minas de oro, ni de plata , ô fi 
las tiené, no las labrâ,pof eftimae 
en mas la falud, i confer vacion dê 
los vattalloSi que es el mas precio 
fo cefof o de quantos pueden te-
nerlos Principes ,como ya fe ha 
dicho, P I no por eíTo dexan de ef-
tár muy pobladas > pujantes , i a-
bundantes de lo neceflario para la 
vida humana,i aun para la defenfa, 
. i ofenfa de fus contrarios, como fe : 
puede Ver en las deAlemania^Ita-
lia,íracia,i Eftados rebelados 4de 
Flandres^ i«n otras muchas. 
í en las de nueftra Efpaña, que 
con fer la mas rica,! fértil de mi-
nas,de quantas fe conocenjno fe la 
bran por la razón referida , como 
lo apuntan muchos Autores. ^ I 
vnas i otras fe valen de diverfos 
mádos, i ffiêdids ,qu<z ay ¡para jan-
tif i adqtfittr dinerovde los qualefi 
trata largamente Adati Coiitzen» 
i otros que clrefierè'.*' : * ' ' i r l 
o t ;p<jf èjub it biert no-tttégo,que fo -
liadezirNtàtfío Craífo:1" N¡> -ají fuer 
çAyh cof 'tA de are quepueddparecer 
lajlante a l rr inc ipe^tte ha defuflen 
tar un e x e r c i t a . T i m b \ c leo en Se-
neca, O ñ á i o , fan Ambrofio, io-
tros Santoŝ i profanos Autores,1 
que fino procuran medir i acomo-
dar fus cofas, i quieren librarlo to 
do en el dinero, mientras mas tu-
vierenjnecefsitáfáii de masjfin que 
todos los ritís qtitétietfám oro, pue 
dan bailar à apagar lavíed de fu ¿n-
faciablecodicia* . 
C A P J T . ' X V I I I . 
fvenwcitisi i'qiítywffls'fre 
qm'ntes enpratica; termde 
eííos Ktfaft'mitntosdeln-
dios força dos far a las mi-
nds* 
| E LO dichòi, i refuelto en ld§ 
— ' capítulos pafifados, fepuede 
tomar refolucion.de algunas quef-
tiones que hé viito tratar en las In 
dias à hombtes doctos,i graves. 
DE LAS quales, fea lã primera, 
fi con fana conciencia fe pueden re 
partir Indios,de los diputados pa 
ra la labor de las minas, ò benefi-
cio de fus metales , à los que no 
tienén haciendas de efte genero en 
qu,e ócuparIos?riomefmo íe pue-
de dudar en los feñaládos parala 
labrânça,criança,ò:otros minifte-
rífts délos que dexo referidos,que 
admiten eftos repartimientos de 
Indios, quando los que los reci-
ben)fcfabe,quc no los han de ocu-
par en ellos? ' -
I digo con brevedad , que íi la 
razón de admitirlos, (¿funda en Ja 
necéfsidajl,i utilidad publica, qüé 
de eftas cofas refulta,fin que fe púe 
da hallar otra caufa que los juftiñ-
que,como tan larga, iÁiepetidámc 
te queda dicho i probadojUano pa 
tece,que pecaràiquierí los diere,0 
recibieee, frawdoletitamente debâ  
Oíd de «ftosprétextos y pero pa— 
raf ocuparlos m féf tirios-, i grange 
fcks particulável^ •feômo fe prueba 
por todo el tratado' de defsáte cau 
fade Tiraqucloj ^iexpreíTamente 
efta declarado por muchas cédu-
las Reales,i en efpeci'áí por las que 
llaman del fervició pterfona! del a-
ño de r^oi.en el capi íí», i del año 
de 1609. en el cap.2 r . cuy as pala-
bras (ow.Que en nihgún cafofe haga 
el refartimientokn Usferfonds que 
quijieren los Indies ,pttra henderlos 
a hs dueños de mi)íks, i de ingenios\ 
m tiípoco fe den los Indios de repa¥iíl 
miento, fino es dqitellos q aBüafmen 
te'% t por'ftt cueñja* behifieiaren los'iti 
genios , i m t n à s ijjiie 'tliTierêproprMsl 
refpeto de Us'defoasfoaxfo ndási1'1 r 
I «otwMdpÉí^íà-Cóôíefta là!dè 
16s Teólogos^queãfiVman, fe1 ̂  ; 
cáenirates cafos ésótifíà- la jtiftí'ciá 
t'&tti ú ta m'á rq u e ay óbltf'áiíl Ôiíd e: 
rèffiituir lo qive;fê AefpMá&jpor ef-1 
te trabajo , no folò à aquellos à 
quienes obligan i trabajar , fino à i 
la Republica, qilp.cn eíto queda 
prejudicada r ' 
-• Lo qual podra recibir iímitaciai 
en los q fe dieffen à foldadbs (que i 
afsi ló'S'llanian en el Perújque ver-: 
daderameilte lio tuvieífen minas, 
ni ingenios "para moler, i benefi-
ciar 
a "Pracj 11el.de 
ccirmte caw 
fa,pcr tot.pra 
cipuè nu. 511. 
» i o . 1̂ ,1; 
ÀL-Ci, 
b\ Sotu? de iü 
ft!t.& iur. l i l j . 
' l ' q ' ^ i r t . i . S : 
fèqii.Caietan. 
'in i.'i q .ó i .ar 
t l c t . n d j . & 
Lf^deriTi. «j. g. 
afr.t. diib.tç, 
Egod . i . ton?, 
c.ir.ex iiu.t. 
LIBRÓ I L CAP.XVÍIÍ. i S f 
e. L.oratíOjác 
fponfali 3. 
quid ergo, de 
conc ut. 
cü )até addu-
ftis aBi unôri; 
à Sole in loch 
coni.Teib. D i * 
TíitiatiOjSí Ve-
lalc.in axiom. 
iur . l i c t .C . n. 
99. & lite. Ñ . 
n.14. & Me,d. 
c. 17. ex hu.ê. 
d. L . eum de» 
bere ; j . ubi 
DD.de fertif 
urban. $.fed fi 
gregís > infiit. 
<te rer.divifil. 
x.tit<3.p.j. 
ciar metales 5 pero con condición, ; ( I af:;i fon muchas las cédcüás cj 
de que los ocupen en büícar¿ i ca- ; con graves palabras, i penas id tie 
tear nuevas mmái, Ò vetas delias^ 
cerca de las yá defcubiertâs, i po-
bladas ; como fe Cuele hazer en el 
cerro de Potofi, donde de ordina-
rio fe refervan por los Virreyes al 
gunos Indios para repartirlos pa-
raefteefeto. 
^ El qnál no fe piiedé deíir fé defi-
via del intento de fu permifsionj 
por las reglas vulgares del Dere-
cho,que nos enfeñan por permiti-
da una cofa jes vifto ferio lá que fe 
prepara,! deftina para ella. c 
I fupuefto, que lo que fe prétert 
de esjla riqueza qüefe fáeadclaS 
minas, i eftand püede tener lacón 
fiftenciaj i duración pretendida, fi 
en Ulgar de las que fe vã cabándo,i 
acabando . no fe fubroean otras de 
nuevo,como en cafos femejantes a 
fefte lodizen alguiiosTcXtostd En 
minas es vifto trabajar , i ocüpar 
los Indios, quiéií los ocupa ert buf 
carias, i catearlasj 
I afsi hallo , que en urtcápititló 
dé Carca eferita al Principe de Ef-
quiláche¿en i 8 .deMarçò d e í é 26. 
aíiosjíicndo Virrey del Perú,fe le 
aprüebael repartimiêto de IndidS 
qué dixo aVér hedho'pata efte efe-
to,en las minas de Potofi. • 
LA SEGVNDA illacíon^Sj^tíé en 
él mefinó pecado j i cãrgo derefti-
tucion por igual,à mayor razóniñ 
curtirá, los que aunq ténga las tni 
has,ò haziendas dichas,no ocupan 
en ellís la5lndíos,que por efte ti-
tulo, i caufa fe les reparfén¿fino en 
otros fervicios,que folo miran fus 
aprovechamientos particulares, i 
mucho mas fi los veudeh, ó'aíqui-
lan à otf òíi, haziendo grágeria del 
fudor, i trabajo dé los nliferáble5¿ 
ò íi de los mefmps, Ô de fus Caci-
ques j i Capitanes, reciben dinero 
para dexarlos if poi» aquella mita, 
fin que trabajen,ôpor dárfépor en 
•terrados de los que verdâderamê-
te no les han entregado, qué es 16 
que vulgarmente llaman indias de 
f a l â i q u e r a . Porque todo eftobien 
fe vè i quanto fe opone al biéií de 
la caüfa publica, i álfiñjé inten-
cidn que íe lleva én eftos répárti-
mientos.' 
nen prohibido, i en efpecial lasque 
deíce»citadas de los años de i õ > i . 
capituló fegundo, lío^.itf p . ca-
pitulo a ¿.que aun folo él mudar 
líiinifterioj caftigancon privación 
perpetua dé Iildios> i otras pecu-
hiariâs^ 
• I fcfécieiido defpües la ÍTÍalitia 
dé eftos Indios de faldiquera^ vié 
do él f fán daño quedeelld reful-
tabaife defpaeháró otras los años 
de i($o8.i¿i<í.T¿i8.iÓ20.dirigi-
dasà las Reales ÁudiéciaS dé L i -
ma, i délos Chárcâ^Vla* quales 
llaman àefta grangeria pefnicíd-
fa, i la deteftan, í calmean pfbr 
peor que hurto, i mandan ¿ que 
féan caftigados íeveramenté^kís 
que la continuaren, i qtfelosíif-
cales velen en inquirirloj i folid'-
tarloj i que a los Corregidores de 
Potofi, ò otros, que pareciera 
ver andado con omifsionio refiaifc 
fion en caftigar tan atroz delita/e 
les haga grave eargo de elloienia 
refidenoia¿":í t ' { ' ^ ;:• : • í-î rr 'I 
: I entre otras íáziimes^itecianv 
confideranjla qae áexanáôs 'dicha* 
del fraudé»i dafio de la caufa. pu-
blica* i la gfan quiebra, i Bítniníi-
c u m i queporeftit tándepiravadírfi 
hániecdjido'íors ^« . l^qwi í ica^ 
i otros der erhera $ lo ̂ qû i ib Jo aun 
dáiáráj para 'qiie fe 'debfera m u • 
r M múchoj por «vitat tât 'ektéf-
fo Porque fietripre las1 leyes ' 
quieten, i mandan y que en las 
lítilidades, i ve&igalesdel Prin-
cípe,fe ponga toda atención,! cui-
dado! " • ' • 
Sin que à cfto óbftejfi dê eorttrà 
riofè repliéare,que él derecho per 
itiite, que los éfclavos pagáenen 
dinero las obras en que püdierán 
fervir à fus amos, îqUe qualquié 
ra pueda trafpaíTáf ch otro lo qué 
á'élló^áiéfóri^arrandddoj-d-álqüi-
ládo.^^óf^ue étíb fe liíáica,quá-
do no ay convériciori i p r o h i b í -
cióiVen contrario, ô detálfs tnu-
dáhçás ríbfe pueden iteiiieri i rfc-
crecer algunos daiioSyè iheorive-
niehtes.h •:v" 
Excepciones i qüe fe hallan en 
nueftto cafojpues de la prohibiciS 
L $ conf-
'¡1 # . . l ; ; í . 
é. L.lubemus 
' J a i . C . d e f a -
cí of. Eccief . 
cum ia tè ad« 
duílis à iV.ar--
fil.ln fing í^t 
& Ménoc. ont 
i)in<> yidendoj 
cenf.7^S.n.itf 
f. L.fed & íp5 
15. de ufu,& 
habitat. 
g. t . riéiíiò i ; 
C . d e í o c a t o ; 





h. d;I. nemoi 
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Car'oc.fiip.K; 
4. & alij áp'ud 
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f. L . plenum 
Jí.J.fi ufusmi 
nlfteri j , D.dc 
ufu, & habíc. 
K.$ . l t em I». 
i nlt.de ufu, & 
hab.i .furtum 
de obl íg . cjuíe 
e x d e l i a . l . i i . 
d t . j i .p . ; cntn 
alijtapudMc 
d.c,i6.n.i5.& 
1 6 . 
1. Malln.delu 
fljt.&Iur.tra 
aat . i .difput. 
5x4.n.:. 
m . L . u » k a , C , 
de captefsUi 
l i b . u . c ú l a t c 
t rad i t i sàMc . 
n.. Oldra ld . 
conf. t8o. per 
to ç ura. 
confta por lo yà dicho, i del daño 
mas, por el que fe recibe en el co-
mún, i el que fe rezela en el parti-
cular de los Indios , à quienes es 
for çofo,que opriman mas los que 
ios recibieren de otros, pordef-
quitar diez doblado lo que cofta-
ren. 
Fuera de que no fe reparten por 
efdavosjni para que en ellos fe-ad-
quiera dominiOjfinofolo para ufar 
de fu fervido, i en lo permitido, 
aquel à quien fe çonceden. I en tal 
cafo comoefte, nunca el Derecho 
permite trafpaíTos, como lo dize 
expreífamente Vlpiano lurifcon-
fulto.1 
I en otros femejantes , todo el 
Derecho concluye,i q pecâ  i co» 
mete hurto, el q excede en el ufo 
de Ta cofa que fe le preftd limitada 
pacà algum minifterio. 
En virtud dé las quales reglas, 
faca una mas general, i ajuftada à 
naeftrovintento, Molina el Teó-
logo, i1 COTiviene à faber, que todo 
aquello^ qiie«% contravención de 
femejantes leyes fe haze, ô reci-
fccty es ilícito , i induce necefsi-
dad de reftitttcion,eael que lo re-
cibe. • 
I no eftoi iexos de penfar lo mef-
mo,en el que lo dà por eftos true-r 
coSjô ventas de Indios,quando es 
Efpañot, pues coopera contra las 
leyes q debe faber,iqueprohibiert 
do eldar entales formas los In-
dios,prohiben el recebidos. m 
En los Indios que dan dinero, 
porque les efeufen de fu trabajo, 
corre diferente razon,porquc aun 
que hagan mal en no obedecer las 
leyes » l mandatos del foperior, 
que les encarga femejantes funcio-
nes , como effas en fi fon trabajo-
fas, i nofiempre fe hallarán aptos 
para cumplirlas, venial es,e*imir-
fe delias, por íü dinero, como en 
otro propofito, no muy diftante 
de efte, lo enfena Oldraldon en 
unodefys.confejos. 
E N T E R C E R O lugar, infiero, 
fer tan cierto el darfe eftos In-
dios , ávida confideracion de la 
utilidad publica, que confifte en 
la labor de las minas, ò de las he-
redades, i eftancias del campo. 
Que.ningún particular , aunque 
por muchos años fe le ayan dado, 
i repartido para eftos minifterios, 
puede expreíra,ni tacitamente por 
fu autoridad trafpaflarlos en o-
tro , aunque diga que lo haze ven-
diendo, ò arrendando juntamen-
te las minas, 0 tierras, í que fe 
fuelen dar, i repartir. Porque ef-
to fuera moftrar, que tenían ad-
quirido algún dominio, i proprie-
dad en ellos , fegun lo dize una 
ley del derecho común,0 lo qual 
eftrechamente eftà prohibido por 
todas las cédulas referidas, i por 
una del año de 15P2. fe ponen 
gravifsimas penas à los Efcri — 
vanos, que en los contratos , ò 
eferituras de ventas, ò arrenda-
mientos que fe celebran de tales 
haziendas, hazen mención de los 
Indios. 
Defuerte, que folo fe ha de 
tratar delias, i luego el que las 
comprare, ô arrendare, parecer 
anee la jufticia, moftrando fus ti-
rulos , i pidiendo los Indios que le 
competen, que fe le darán, fi pa-
recieren legítimos, no por el de-
recho adquirido por el trafpaCo, 
fino por continuarfe la caufa de 
la necefsidad , i utilidad publi -
ca. 
I fe tendrá por injufto el de-
negarfelos, noaviendo razónef-
pecial, que à ello mueva , i no por 
gracia, 0 beneficio el conceder fe -
los, pues eflb eftà ya entablado 
por ley, i coftnmbre,fegun la cele-
bredotrinadel lurifconfulto V l -
piano, f en cuya iluftracion juntan 
otros muchos Autores. 
I no hará obftanciaà efta re-
folucion, el exemplo que fe pue-
de traer en contrario, de los Co-
lonos Adfcripjicios , los quales 
fabemos , que fe pueden deducir 
en contrato, i que paíTan forçof-
famente con la-heredad àque ef-
tàn feñalados > defuerte, que aun 
no valdría el paétOjdeque el ven-
dedor fe quedaffe con ellos i par* 
ce* . . 
Porque cfto procede,de que los 
Adfcripticios eran como efclavos, 
ô tenían de tal fuerte limitada, 
i condicionada la libertad , que 
o. L . eumma. 
nufaca 80. D . 
de contrahen. 
etnpe. 






ritu nup. eum 
nlijsapud A l -
ian.in colleft. 
& E g o , d . c . l 7 
n.xo. 
q. L.quotles, 
C . deagitcol. 
&maiic5|>.l.fi 
quls pra^dlú, 




i L I B RO 11. C A P , X V I i r ; \ 6 j 
t. Supi-. cap. 
Jatiii. t'goj ¿. 
t o n i . h b i . c ? . 
n-64. & ícciq. 
& ultra ib ira 
lato., Mav.irr. 





£) , Ferciín. de 
C a i b o , êxer-
cit.S-ilmami-
cenf.i. cx nu. 
f. Tiiaq. poa 
leges annub. 
SS.&fcqq.Ma 
tienz. & alij 
apudMc, d¿c. 












dícis , dc con-
irah. empt. c. 
ex 1 ittcrisjdc 
iur.patron.ubí 
D D . & plurí-
mi alíj apúd 
Alfanum.eol-
left . í58.&Ego 
d.c.i7.n.2.6.& 
x.L.f i in cmp-
tione,t)c con-
trab. empr. 
íí quis in alie» 
najde rcf.di-
Víf.cum fimil. 
y. Valaíc. de 
lure cmph. 1. 
part.q.ji.n.e. 
í c i l c i a n . de 
ccnfili.in pro. 
a-rti.fi.<j.Amef 
cu.', dt poteií. 
in fe ipfym, l i 
bro i.e.17. 
iw pci.¿!:i,ri de^mparar las tierras, 
à que eftavm vinculados, i eran ca 
•rao par tedee l laS jCOino lodexè di 
choen otro l i m a r , iconftadeva-
nos Autores,1 lo qual es muy de 
otra fuerce en losIndios,que eftán 
mandados cpnfervar, i mãeener en 
fu enrera libertadiCOino caneas ve 
zes fé ha referido. 
Aunque es de advertir én ellos, 
que fin embargo deque efeè pro-
hibido el venderlos» 0 arrendarlos 
efi>eçificadamtntc,no ferà injuítoj 
ni reprobado, que el que vendej ó 
arriéndalas minas, ò tierras à que 
fe fuelcn repartir, lleve a lgún mas 
precio por ellas , en eoníideracion 
de e f terepárt imiénto . Porque éf-
feifiendo tan ordinario,i feguro de 
confeguirfe,coi-no fe ha dicho* por 
lo menos oea í iona efperauça de fu 
cont inuac ión , la qual es precio ef-
ciinablc en muchos cafos, que lar-
ga , icopiofaniente refieren Tita-
queloji o tros . f 
I en derecho es cofa frequen-
te, que ay muchas, que expreíTa-
das dañan, i omitidas , ò dexadas 
taeitamente en la difpoficion del 
mefmo derecho, obran,i furcen to 
dos los efetos que por é¡ fe conce-
den. ' 
I mas en ter mi nos, en él fe difpo 
ríe, que muchas no puedan enage-
narfe,ò trafpaílarfe folas > i de por 
fiólasquales paffanjuntas,© mez-
éladas,i comoenaccefsionde o-
tras,que fe venden,ò trafpaflan en 
gensral, comofucede ch el fundo 
dotal ji en el derecho de patronaz-
go , i otros , que fon ordinario 
en pratica ¡ de que tratan muchos 
Textos,i los que los gloíTan;u 
I noes nuevo, q nos animemos 
à comprar algunas cofas,i àfubir 
de precio en ellas, no tanto por k> 
queen fi foiijcomopor lo q accef-
foriamente les puede t o c a r , ô per-
tenecer, frgun nos l o e n f e ñ a n a l g u 
nos Textos,x i en términos de ios 
fundos q tenían colonos adfcrip-
ticios, i por elfo fe reputaban por 
de mayor valor, Alvaro Valafco, 
i otros Autores.y 
Pero no por eflfj cendra en nuef-
tro c if.) el comprador, derecho 
a^u/in, à tirulo de c v i c c i o n , ò fa-
miento, ò de enorme-, i cnormiísi-
ma 'eiioi), fiacafo el Corregidor^ 
ò Governador, à quien compe-
te hazer efta repartición de los 
Indios , por fus particulares ref-
petos, ó por otras razones que a 
ello le movierenj fe los dexarede 
conceder del codo,ò fe los reduxe-
re a menor numero > como cadá 
dia acontece.Porque cl vendedor 
ni fe obligó, ni pudo obligar à ef-
tos cafos , que dcfde- el principio 
del contrato vau embçbidos en él, 
i al mefmo le pudiera fjiceder Jo 
raefmo, aunque ao huviera hecho 
la venta , ò trafpa-ífo , i: todo cf-
tp pudo, i debioítsoer prevJfto, i 
entendido, el que hizo Ja compra, 
como fe difpoue por muebas le-
yes v 2 . -.- -
Álasquaíes ayudan-otras,que 
dizen, que nunca ie concederefti-
rucion,por los aceidentes,--ò cafos 
fortuitos ,que íobrcvienendefpues 
de hechos los contratos,ni tener fe 
por engañado,el q contrata íiguié 
do el derecho publico, i fe délos 
Magiítrados,que le adininiftran, 
reparten, i difttibuyen.' 
LA. QUARTA ilación fea, fer tan 
cierto , que las cédulas referidas 
fiemprequiíieró cópaiTar eftosfer 
vicios, cS folo aquello que pidid-
fen las necefsidad'esai uttÜdades 
publicas, i no ijias, <ff Íedebe leer, 
i praticar con , recató la opinion 
del Padre Ágia, b en quanto re-
fuelvé fer licito dar repartimien-
tos de'Indios, en moderada canti-
dad j à las minas que fe fueren dei-
cubriendo de nnevo , ò las tierras 
que de nuevo fe rompieren, i bar-
becharen. 
Porque aunque efto lo permi-
tian algunas cédulas a¡uiguas,i oy 
lo praticá algunos Virreyes, i Go 
vernadores,es neae flàrio proceder 
en ello con atención, rcfpeto, "\ en 
las que he citado del fervicio per-
fonal del año de itíor.i da Kíop. 
efti eflo prohibido feria, i apreta-
damente. 
I lo mefino hallo difpueílo por 
otra cédula de Madrid 10.de De-
ziebre dc 1607. dizc; àt tái 
Miirttrtt je artidíi A Ids mm.ií duOru -
ro.t * lai dehsotrts nue>»s ¡ Í Í n 
z . L . t u t i u s , ! . 
fi per í m p r u -
dentiam , de 
evi í t . i . fi ouís 
donium , § . t . 
D.locar!,cum 
tradltisa Bar-
tin.l.,!T. T i n -
que), alijs 
apud Me, d v . 
17.0.50, & ; r . 
a - t . n i t n t i í . . 
verf.NL.U ta-
pitar,!.ve UJU 
l í .J . í c ienüi" , 
Je mure. 16. 
l¿ié B-̂ it Ma-
r a n t . S í o i c i a , 
Se alij spud . 
M e , á . c . i 7 ' n. 
i 3 » - ^ l c q q . 
I 
! • ! 
, bi Aj;ia de fer 
, vic. perf. refp. 
\ i . COiuluf.^* 
! ¿ 8 P O L I T I C A I N D I A N A , 
c. L . única In 
princ.C.de ca 
due. tollend. 
c.quod pro ne 
ceisitace i i .q . 
I . c. quod pro 
re med'.oii.q. 
7.1atiir. Tira» 
quel, do ceff. 
cauf.ver.BeíVe-, 
nii.44,&verb. 
Nttefs'taiit, a . 
18». & ailj a* 
pad Me , 4 . c . 
17 num.jy, 8c 
fcqq. 
mitntcsy que no ft h<t%<t por ninguna 
>/rf repartimiento de índtos pdra 
elUs, nipdnt IAS de azogue , que fe 
defeubrieren de « » < > « . 7 que los que 
de ftt'yolunt&á fuereña trdbd)Ar 4 
elUsftitfeAn, ni je tomen de lasque 
tr4ÍM\an en Ids de Potoji^tyc. 
L a qual cédula fe manda guar-
dar àla letra por otra de Madrid 
j.daluniode i<5ii. 
I à eito miraron las que en efte 
capitulo dçxo cicadas, de que fe 
dea algunos Indios á Toldados pa-
ra catearminas, i vetas nuevas, q 
fiempre fe reftringen , à quceftas 
catas fe hagan cerca de las yà en-
tabladas , i pobladas , demanera, 
que no ocaíionen nuevos reparti-
mientos. 
I fu razón es, tener por bailan-
tes losyà hechos paralasnecefsi-
dades,que fe defeí prevenir,©,fo-
correr, qué fon las que los ocaíío-
mr\,\ juftifican , i no abrir puerta 
para otros que puedan parecer ef-
cúfa,do& ,en perjuizio de los In-
dios, cuyo aumento i confer vació 
es la que fe v i procurando. Con-
formandofe enefto con las regla* 
j del derecho, que dizen, c qnz lo 
I que por caufadenecefsidad fein-
. troduce, excediendo de ellas, no 
' ha de exceder los compaíTes i tér-
minos de la mefma necefsidad. 
I de ella propria razón refulta 
el averfe mandado por otras cedu 
ias, que no fe repartan Indios d 
minas pobres , por no tener fe por 
jufto ocuparlos donde el prove-
cho no compenfe,o difeulpe fu mu 
chotrabajo. 
I en una de Lerma lo. de No-
viembre,! otra de Madrid 22. de 
Deziembrè del ano de i<5ta.hallo 
alabado al Virrey del Peru Mar-
ques de Montefclaros, por aver 
quitado los repartimientos (aun-
que antiguos) que citaban hechos 
à algunas minas > que defpues vi-
nieron a fer pobres,i de flacos me-
tales, i entre otras, à las que lla-
man de OrHro,BerenÇuel4t i Carc i -
m-ndofd, reduciendo los Indios 
que trabajaban en ellas, à las de 
de Potoíi. 
I por aver innovado en ello fu 
fucefTorcnel Virreinado, es nota-
do por otra de Madrid 16. de A-
brildel año de i<5ig. 
I fiendo tantas,como fondas mi 
nas que ay defeubiertas , i que ca-
da día fe defcubren,fi à todas íé hn 
vielfen de dar Indios que las la-
braflfen,feria menefter,qiie de eilos 
nos dieífe D:os nuevas minas , fe-
gun lo refpondio el Virrey don 
Luis de Ve lafeo, àunos mineros, 
que le inftaban por ellos, deienga-
ñandoles,quemientras efto no íu-
cediefle, no avia de conceder effo-
tro, cuyo Apotegma, es en aque-
llas Provincias tan vulgar, como 
celebrado. 
Lo Q_V I N T O , de los mefmos 
principios fe infiere, loque dobe-
mos fentir, i dez ir en otro genero 
de fervicio, que fe fuele imponer à 
los Indios, obligándolos a quelle 
ven gallinas , huevos , ^efeados, 
maíz , i otras comidas, a las mef-
mas minas, i à otras ciudades,i po 
blaciones de Efpañoles , i leña, i 
carbon , i otras cofas fem"jantes, 
nccelfarias para fus cafas, i que afsi 
llevadas, fe las ayan de dar,i ven-
der, aunque no quieran, en Jos pre 
cios en que fe ias moderan,! caflan, 
cofa en que los q mas fuelen exce-
der , fon los Corregidores que los 
i goviernan,dotrincros que los do-
, trinan,! otros miniftros, que eftán 
diputados para fu amparo. 
Porque fupueíto, que efte gra-
vamen i fervicio , no mira princi-
palmente à la necefsidad , i utili-
dad publica, i viola i altera las le-
yes del Derecho, que dizen , que 
nadie puede fer compelido regular 
mente à focorrer á otros con per-
dida fuya, nià venderles fu hazien 
da contra fu voluntad, d bienfe de 
xa entender la injuíticia de cita có 
pulfion, i fervicio, i que corren i 
militan en él,aun con mayor aprie 
to, todas las razones que en el ca-
pitulo tercero deeíte libro dexi-
mos dichas , contra el que fe avia 
introducido de hazerlos fervir en 
cafas,icofas particulares. 
I afsi, en los términos de la 
qneítion propueíta, Jo hallo deci-
dido , i prohibido por cédulas de 
los años de 1552. ijtfy. i j y j . - i 
otras,que fe podrá vtff enelquar-
d. L . Prarfcs, 
C d c fervit 
aqua, I. ncqiic 
enicrffjl.Iiwi-
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b .Rttb .&níg . 
C-neruftlc ad | 
u l í i im obfeq. . 
à collat.exig. 
l ib . io . l devo 
tt im,C.dems i 
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C.dcfulgimo : 
ftan ul>iDO. 
gflatíiís B irt. 
GiC£.',oi'' Lop. 
& alij ^P"^ 
Me, d. cap. 17* 
nt'.4á. 
ftior.ar.Ind,!. 
to tomo delaí impreflas,e en las 
quales fe manda , que no les apre-
mien, fino que por fuaves medios, 
i buenas pagas, les atraigan â ha-
zfer éftas proviíiones , con que las 
provincias abundarán de lo necef-
fario, i que los juezes .i dotrineros 
no les pidan nada de otra manera, 
i compren 16 que necefsitareh 'di 
el Mercado, por el precio que \àk 
demás» - - ¿ <•-••** 
Palabras, que parece Fc t õ h í ^ 
ron de Cafsiodoro,f qviedizeVéi 
gran linage de injufticia , queréí-
para fi los que la adminiftr^nvdi» 
ferences precios , Ò privilegios ért 
efla parte , de los que eucomun íe 
conceden à todo eí puõbiô. -
I \ ) meíino hallo difpueftopor 
otra cédula de Madrid. .17.de A-
bril del año de'i 5 '5 j . 's donde'clin 
bien fe prohibe, qué úofean com-
pelidos los Iridios à cazas , i pef-
ta?, i btifca de frutas % ô otros re-
galos que losEfpâúòles les pidan, 
i fe enderecen mas â gula, i delei-
te, que à h pròvííi?n forçofa,í nç-
ceíTiria de la Republicá. ., . 
•"• Todo lo qtwl ;coj5^;ija^nitò 
difpuefto pot - dereclib ctímun ? 
que no permife, ̂ ue los rufticòiSi i 
tributario^ pígtten'mas de ítisèáf-
fas, ni fcan^a^reiíiiados à otros ob 
feqúios, ni- à daf1 cafas de apnafen-) 
to, carnes faladas, beftias de car.'?: 
ga, ni leña paira los baños de los 
Preíidentcs'dé las Provincias. ; 
Lo SEXTO, de los mefmoŝ prni"* 
cipios pod-íinos tábieii cotítai?luz, 
para refolver juridicamente:,una 
"qneftion, que a lo Teoiogo mué- , 
ve el Licenciado Fôrnfando Zuri-; 
ta.' Conviene à faber', íi por" la 
cuifa, è interés de facar rímales 
de oro, ò de plata, ferà licito en 
las Iniias habitar -algunos luga-
res de témales conocidamente en-
fermos, ò peligrofos? Porque fi 
llevamos dicho, que lo es com-
peler à los Indios à que las la-
bren , aunque corran efte, i otros-
peiígros , con mayor razón debe-
mosdezir , que es permitido à los 
EívKiñoieSjiaísi lo refuelve el mef 
mo Zurita, concondicioníqueef. 
ta codicia de facar los dichos me-
tales, íe enderece à alíí-u fin honéf-
to,i loable; porque de otra fuerte, 
dize.ni fuera licito navegar, ni en-
trar en bacaiías , por juftas q fuef-
fen, alegado pára el lo à fanto To-
mas. fc I infi' iendodeaqui, que no 
eftán obligados,los que habitan ta 
les lugares , de eftar íiemprç con-
tritos , i confeífidos , por foloel 
miedo de efte peligro , pues no ay 
elemento -, donde los hombres no 
le padezcan. • 
^''Ek'Cnyacorópíobáción fs pue-
dfc^ñadir , lo que en efté cafo nos 
dize un celebre Texto,1 i hablan-
do en términos de minas, Gior-
gio Agrícola,m i Píinio, que afír-
má jqüeay muchosjcjue duran coh 
buena falud en lugares peííiféros; 
cóifíõ íe â bfturnbren à eliQs. 
'-fVcxo fí diéíTemos cafo, que efte 
^elíg* íH'no fólo füeíTe'probab! e, íi-
nó;c*vji"dente,én¿ohces aívriamos de 
AeiíVyfo contrario.Porfj pòr nin-
S*6 isotope's licito perder la vida, 
cblW Vó - dizen unos capítulos del 
déíf-etb, " ip'feĉ íiji fon viftos cen-
m ê DióS l • íõs-quefç -^o-fteh à 
pêrderlf j'vivión'do i pe'rtóvéVando , 
t ñ dafgaVes'de^o'Áscid^'Coñtágioj 
feguii las doÉMÁais- qitó áefpüies 'SQ 
R.!p :̂,2i!otros-̂  é'l̂ l̂-átaMéntérefíe-
re v * jltftyta páf-a ©fto-'Oottiez dfe A -
míjícua;.0' ' • - ; •• ' ^ 
^ í eti rtueftros; términos de JnP 
nas, Geoi^ioA%tóíôlâÉ>*k<:ôníea 
jifldõ âiòs que ' H i labrári V-qhe por 
t ÍGâ$ qué fean, en conociendo en 
élías Vapor peftilénte, las defam-
paren, porqué íiporfiafeti à fufrir-
le una hora, en la íiguic;ce entraran 
énilâffepultura. ' ' 
í lomefmo dize ,^f i íintieren, 
que crian Salpugas, 0 SoÜfugas, 
que en Griego fé llaman r h a U n -
g i ó s A fon á manéra de arañas , 1 de 
tan dañofo veneno, que en pican-
do, dan mueirte fin que tenga re-
paro.: ••''•' • • 
rtf^foafôPos^ftòs peligros los 
que fuelen hailátfe en-las minas/ 
qiíe dVinuchas fe lee,;que las habi-. 
tandérñoníosjqüe llamartVos¿)»f» 
Áesycn diferétes i eftrañas figuras, 
que muchas vezes hâzen grandes 
daños à ios qué lás labran , otras 
fe contentan con- hazerles burlas,! 
trae^Ios-inquietôSj "i alborotados. 
K.D Thom.i . 
p.q.i . í r t .y. & 
in !• 1. q.i 14. 
art 10. & 
'-l.ií.ar.-j.ík j . 
1. L e . S e n a m 
J j . §• mortis 
c ç u i j , D . ú - n. 
cauf. mor ¡vi: 
Quia in onmi-
btt! I'tmhusntaf 
th i-ernulnm me 
tai^oteii. 
ni.Agrícol .de 
rr; itietarl. Ub, 
i.¡>.'. 13. P ' ;n , 
lib. IS.C.IÍ. 
in iuiii d;it 83 
& in c nt.fifa-
t i s ,d i f t .¿6 , i . 
f .mcímus, C , 
de íácrof. E c -
cJcf. 
o.Amende po 
teihin fe Ipf. 
Hb.t. c.if .eit 
11.7.Se l ib . j . c . 
J . exn . i . 
p. Agticol. d* 
l ib . i .pag.z í . 
q.Idem Á g r U 
coi. Jib ̂ .p.igí 
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r. Agrlcol. Ia 
l ib . dc aoiin. 
fp b terra. D e l -
riiis Jib. z. de 
Magfa, q. 17. 
fect.i. T01 re-
blan. Vieru», 
& ali) apud 
M c , d.c.i/- n. 
54.&C.I4.UU. 
5f. 
f . BalJ . conf. 
•4?». in princ. 
libr. 1. apud 
Tufchum,con 
cluf.3S».lit.C 
t. Conc i l .L i -
mcnf. I I I . 
a â . i . capit.7. 
U..Rnb. & n l . 
gro, nc C i e - , 
riel tvcl Mo» J 
nrch. fccul. ¡ 
neg.fe immif. f 
C.qAamqu.im, ( 
dc«."n'íb.l.b ¡ 
6.cum ifijs*a- I 
pu.í Mc o tini 
novj-isndum, ; 
De lo qual, ide raros exemplos, 
que de ello fe han vifto, i minas q 
por efta caufa fehan defpoblado, 
traca d i fu fam ente el mefino Agrí-
cola, Martin del Rio,t otros Au-
tores/ quepodrà leer, quiengaf-
tare de entreteneríc. 
Lo SÉTIMO, i ultimo , de eftas 
mefmas dotrinaSji refol aciones ye 
nimos àíacar la razón de algunas 
cédulas antiguas,renovadas,! má-
dadas guardar por otr3,dada en 
Madrid a 29.de Março de l in -
que ell:rechamence prohiben, que 
los Clérigos (efpecialmente íi tu-
vieren dotrinas de Indios à fu car 
go)no fe puedan ocupar,ni los oca 
pen en labrar minas. 
Lo qual también hallo difpuef-
to, aun con mas generafidad/p»r 
otra dadaen VianadcNají»rj^ 
15 .deDeziembre de 15 9a,<|#'#nr 
cargaà losPrelados de lasln^s^ 
Que n» cenf i tntàn, ^ e ^ C l e r ^ f ^ u 
frailejbinificttn »*fnASip»rfe$¡it>fy 
i n í t c t n t t ¿e qut, rfjpltJL cff 4$dtiljt 
i mdl exemjtío. Goflvier^iàj {^¡¡t 
por la dteíeza d'erefte trabajo,!^ 
codicia, queen èl-fedefcubre, los 
p-eiigroŝ de alma i vida, que fe in-
curren., las crueldades, moextes,! 
vexjcion?s,quefe,oca{ionaEv,co(as 
todas,de que deben abftenerfe los 
Cierigos, por fer tã cócrarias à fu 
profeísion,! minifterio. • 
En ta ito grado, que Baldo^ re-
ferid >p̂ r el Cardenal Tufcho, r 
fe atrevió ádezír, que el Papa no 
puede dar licencia à los Clérigos 
para derramar fangre humma. 
í el Concilio Limcnfe, * no les 
permite ir i las guerras,! entradas 
de Indios in|icies, dando por ra-
zón , que alli fe trata de> lahazien-
da,falud , libertad, i vida, de mu-, 
chos, i que por mas c¡ne los Cléri-
gos que acompañan a los foidados 
lo quieran remediar, la temeridad 
conque ellas proceden / oçafipna 
daños irreparables, , . , 
A lasquales razones, fc^uede 
añadir otra,que es, fer la la-bor de 
las ¡ninas,n -gociacionqn;{luofa,i 
por la m iy ¡r parte mecánica. Co-
fa .afsimefm »defendidaá los Clc-
íjg >s p »r derecho Cauonicp.v La 
qu^ razondá también el Cpncilio 
1 
de Lima , x prohibiéndoles todas 
las artes qusíluarias fo pena de ex 
comunión. 
I íiempretendriapor juílo^ue 
eftofe executafle con todo rigor, 
excepto,quando algún Clérigo lie 
redaílèminas,i ingenios, que fue-
ron de fus padres , 0 le vinieron à 
pertenecer por herencia, ò otros 
legitiraos titules , que entonces 
bien fe le podría permitir, que con 
tinualíefulabor 1 beneficio haftaha 
llar acomodada venta,trafpafso,o 
arrendamiento delias, iafsi loa-
confeje, liendo cófukado fobreef-
te cafo, 
C A P I T . X I X . 
j p e los tributó* deloslndiosi 
- iftê íuiíjiifiMcion t tajfactoü 
fife ha» sie u t k t i:pí%gdt 
tn por r u t i f t p,gerfonales • 
L A MESMA mate-
ria del fervicio 
períbnaide los In 
dios, de que ave-
nios tratado,pare 
ce pertenecer la 
délos tributos, q 
feles car»an, i deben pagar al Rey 
nueftro Señor , en reconocimiento 
devaílailage , ó à las perfonas á 
quienes-ha hecho mefcedde ellos 
por fus fervidos , que llamamos 
Encomenderos^ Feudatarios. 
I no ay q poner en duda la juf-
tificaciou de efta carga, porque o 
ya juzguemos á nueftros Reyes 
por verdidaderos i abfolutos due 
¡jos,! fcúores de eftasprovincias 
delas Indias, como lo fon , ò ya 
por fobs Protectores, i Adminif-
tradores de los Indios que las ha* 
habitan, para la propagación i con 
fervacionde laFè , iintlruirlosen 
la Religion, i buenas coftumbres, 
fegun la opinion de los que mas 
eftrechan eftc dominio (la qnal tra 
té , i refuté en el libro primero) es 
forçofoafirmar,quc fue,i es juffco, 
i neceflàrio, que les contribuyeilen 
algo los melinos Indios, como re-
conociéndolos por tales, i para 
av¡i-
x, Concll .I . ' t -
111 en. fu ¡J. vida 
vciíiJ rfpiid 
i; 1.111.61. 
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d. c.iS.n. 1*. 
ayudar los gaftos,que en fu Chrif-
tianaenfeóânça,i govierno, i en de 
fenderlosj i ampararlos en paz, i 
guerra,fehuvieflende hazer. 
Pues nadie ajr que ignore, que 
eftas fon lascaufas comunes i ge-
nerales de la introducion, i juftifi-
cacion de los tributos; que fe han 
pagado i pagan en todas naciones. 
De que pudiera dezir mucho,(i ya 
no lo huvieran tratado tantos.3 
Pero conrentareme por aora» 
con citar folo el lugar iníigne de 
Cafsiodoro, b quedize, queeftos 
tributos fe deben pagar con gufto 
de todos , pues redundan en utili-
dad común, i afleguran la eítebili-
dad i firmeza de la Republica. 
Con quien contefta otro de fan 
luán Chrifoftomo,c donde juftifi-
candolos tnas,reficre)quan antigua 
es fu coftúbre en el múdo, 1 los bue 
nos efetos, q de ellos refnltã,i que 
fi fan Pablo aconfeja, que fe pagué 
àlos Principes , aun quando eran 
Gentiles, quanto mas fe deben pa-
gar à los que fon Chriílianos,i Fie 
les? 
I no lo dizen menos bien algu-
nas leyes de nueftrasPartidas,dc5 
cluyendo,que recheŝ o trilrtttosfon 
los que fe pagan al J{ey , en feñ&l del 
reconocimient* deljcnorio, è que es 
cofagmfaÂa, quéjele paguen ypor-
que Tes fueron otorgadas ejlas cojasi 
porque ojiejfen con quefemanto~\ief-
fen honradamente en fus defpenfas, 
t con que pudtejfen amparar fus tie-
rras, i peinados, i guerrear etntra 
los enemigos de la Fe , i porquepu~ 
d iejfen efeufar fus pueblos de echar-
les muchos fechos, i gray amentos. 
I de aqui es, quefiendo juftos, 
ijuftamente impueftos los tribu-
tos, obliga à todos fu paga en el 
fuero de la conciencia , debaxo de 
pecado mortal, i con obligación 
de reftituir lo que de el los'fe de-
fraudare, fegun dotrina de fanPa-
blo,e recebida comunmente por 
Teologos.i luriftas. f 
MAS dexando lo común dellos, 
en términos de eftos de los Indios 
i q fe les ayan podido i puedan im-
poner,! pedir )uftamente,lo dizen 
porexpreífas pal abras, i valiendo-
fe de las mefmas caufas, i razones, 
qtiedexo apuntadas, Matienfco, i 
Acofta,8 i efte ultimo añade, que 
aun los que mas favorecen i losln 
dios,no lo han negado , i que hará 
mal quien quifiere dudar, ò poner 
en difputa cofa tan llana. 
I lo mefmo íicnte Fray luanZa 
pata, h que fue Obifpode Guate-
mala , (aunque fin referir los di-
chos Autores) afirmando fer cofa 
fin duda, i que no folo fe les pudie-
ron poner licitamente, los que al 
principio fe les cargaron, fino tam 
bien los.que defpues por juilas cau 
fas fe han ido aumentando, en que 
parece pudiera aver alguna mas di 
ficukad. 
Antonio deHerrera,' en íu hif-
toria general de las Indias, es de 
lamefmaopinion, rcuenta,queen 
una junta que en Barcelona fe hizo 
el año de 1539, por mandado del 
féñor Emperador Carlos V . en la 
qual entrarondoétos,i Reiigiofos 
varones, fe ventiló mucho,que co 
fas fe les podrían cargar i los In-
dios,! fe refolvio, qíolas aquellas 
que en Efpaña pagaban los demás 
vaílàllosjcóvienea faber diezmos 
à Dios,i tributos al Rey^taíTados 
i moderados fegun fií poísibilidad, 
i lo que cada provincia pudieíTecó 
modamente llevar i fufrir. 
Efto próprio hallo difpuefto, í 
decidido por muchas cédulas Rea 
les» que en varios tiempos fe han 
defpachado, i fe podran ver en el 
fegundo tomo de las impreflas,11 
en las quales fe afsientapor llana 
la juftificacion de cargarles eftos 
tributos , i fe dà la forma como fe 
les handecargar,taírar,i cobrar, 
Ien una, dada enValladolida 
áp.de Setiembre del año de 15 5 5. 
fedizeeon particular exprefsion, 
que los deben pagar en reconoci-
miento del S e ñorio de naeftros Re 
yes. 
Lo qüal Cambien fe exprelía en 
aquella noble proviílon delfenor 
Emperador Cari os V.fechaenMa 
drid àaé.deMayo de I5j<í.enque 
fe diípufo la forma de la facefsion 
en las encomienda*, donde fe aña-
de .que eftono feles puede hazer 
nuevo, ni grave à los mefmos In-
dios, puesfucedicrónueftros R c -
g. Matienz.de 
m a á t t . Rcg. 
Peru,1.p « i» 
&feqq.Acofti 
deprocur.lnd. 
faluc. Jib J e. 
6. vide elus 
verba ap. Me, 
d.c.iS.n.ij. 
h. Zapata de 
iuñ.diñrib.z.. 
p.cap.11. vide 
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ba ap.Me, d. 
c.iS.nu.jj. 
f. l . . j í . t l t . ô , 
part.i. 
ye<5 en lugar de los que ellos antes 
cenian, debaxo de cuya cruel, i ti-
rana dominaci«n, à penas fe puede 
creer, quan grave pefo» de tribu-
tos , i de otros fervicios fe les car -
gaba,como lo refieren Acofta, He-
rrera j el Garcilalfo Inca, i otros 
Autores.1 
Én tanto grado j que ért lá pro-
vincia de Mejéico, qúando los In-
dios eran tan pobres,que no tenian 
de que tributar à fu Motczuma, 
Ies obligaba, à que (i quiera le pa-
gaífe.i cierta penfion de piojos, los 
quales le ofrecían,cofidos en unas 
talcgas;como lo dize el mefeno An 
tonio de Herrera1. m i añade ,qüe 
guando los Efpañoles entraron en 
lu Palacio, hallaron muchas deef-
tas talegas en una fala, que tenia 
diputada para guardarlas. 
, Con q nos dexarâ de cauíar riia-
ravilla, lo. qu6|ratando de los l a -
diós Orientales« refiere Âiexan? 
dro ab Alexandr.o»n diziendq}que 
todos por igual tributaban cada 
ano aiu§ itey.es lá quarta parte de 
j íiis cófcch ŝlR_'l tüan Mételo,0 a-
nade, que los qpe no las tenian, a-
yiandepagar^rofa?, ,9 otras cofas, 
i yervas odoríferas, paraferabrar 
i adornar cõ ellas las cámaras Rea 
les , i qué d Rey dé Biznaga folia 
facar de ellas todos lósanos ¿ cafi 
cinco mil efeudos de oro. 
I eftojde Ccv jufto, que nueííros 
Indios tributen algo , es tan cier-
to, que aúnenlos Infieles, que vi-
vieren entre los yaconvercidos,i 
, reducidos, lo califica con folidas 
razones el Padre Ácofta ,p trayen 
do paraello,entre otras, el exem-
plo de losPagano's, que vivían en-
tre Chriftianos en Roma, i otras 
'partes, antíguat^^te,:. I un lugar 
'expreffo de fati Gregorio, querc-
; ñere Graciano en fu Decreto. 1 
I pudo alegar otro, aun mas en 
términos del Toftado,1, que expli-
cando las palabras de S. Math'eo, 
en q Clirifto S .N.mãdò , q lo que 
eradè Cefar, fedieífe à Cefar, las 
quales expone todos (i aú una ley; 
de nueftras Partidas ''Jde la paga 
de los tributóSjdeduce en queftió, 
fi los ludios,que eftaban fnjetos á 
los Romanos,aunque en Religion 
"diferentes, les debían pagar tribu-
tos? I refuelve,quefi,eon palabras 
muy ajuliadas â nuejlro caíb¿ 
PERo,en primer lugar, es necef 
fario, que en lo referido vamos có 
advertencia de no penfar, ni dezir, 
que eftos tributos fe les piden ni 
llevan à los Indios , como en pre-
mio, icompenfaciondel Evange-
lio,! Bautifmo, que fe les comuni-
ca ; porque efto no fuera licito , ni 
careciera de efpecie de fimonia, co 
molo adviertebié el Padre Acof-
ta ,1 pues la gracia j que nofotros 
éneftaparterecebimos de Dios,i 
mediante fu divina bondad les co-
municamos, de gracia fe les debe 
dar, fegun fan Matheo«v 
Áunqiie no fe podrá tener por 
ínjufto, fi de los mefmos tributos> 
impueftoŝ i cobrados por las de-
mas caufas,i tirulos que fe han di-
chò,fe apartare algo,para aplicar-
lo à los falarios de los qne íè ocu-i 
pan en fus dotr inas , como en mu-* 
chas partes íc; haze. Porque co-
mo el mefmo Ácofta, x añade , i fe 
aprueba en muchos lugares de Ef-
critura, digno es el Miniftro del 
Evangelio, de lo neceíTario para fu 
fuftéto,i nadie ato la boca al buey 
que trilla, de donde nació el Ada-
gio , {Me quienfir^e á l ^Al tar , del 
is f l tardebe y i y i r , tfujientarfe.* 
Pero yendo toda via,aun en ef-
to,con atención de que también fe 
ha de dexar de pedir, i llevar , íl 
de ello pudiere refultar algún ef-
candalo, òimpedimentoat Evan-
gelio,que fe pretende introducir,¡ 
perfuadir,como e¡ gloriofo fan Pa 
bio nos lo enfeño con fus palabras 
i exemplo ,z fuftentandofe delo q 
trabajaba con fus imnosjporefte 
refpeto. Con que fe conforma lo 
que dize fanto Tomas,8 quando 
enfeña,que muchas vezes fe han de 
dexar, ò menofpreciar las cofas, 
temporales, ppr el efcandalo de 
los pequeños. 
Lo SEGVNDO , en razón de'ef-
tos mefmos t ributos délos Indios, 
ha de cpnfider̂ Xj3. .que aunque á 
las provincias,,. fiOeS? debelan i fu 
jetan con guerras, que elias ocaílo 
naron poi-, fus malos p'roeedímienT 
tos,fea licicoímpbnérles tributos 
s r a -
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ulc..Lgo>to. i . 
gravesarbitrio del vencedor,ya 
para cañigar con efto íii culpa» i ce 
nerlas mas enfrenadas , 0 ya para 
defquicar losgaftos,i expenfas que 
hizteforten debelarlas, c'oma.cón 
varios exemplos de;la'£fcritiir3,i 
del PucbloKomano lo prueban va: 
rios Autores.b • • . . . 
Efto fe ha praticado, i debe pra-
ticar muy de otra fuerte, con las' 
que fe dan i rinden defuv.oluntadj 
0 no'nos dieron baftanteocaíion: 
para^iK h*; pudicflfeiwos debelar, 
porque à effasjlos Romanos,!quá 
tos han procedido en eiVás •mace*. 
rias atentaméte, íiépre !as pufieró 
triblVtos muí moderados .como pa 
recòf or el exemplo délos imptief- • 
tosàíoS deBretaña,fj no paílahaiv 
de ió'muy foreoíb para fuftentar 
¡fu prèfidib, i de los femejantes, 
q̂ tó refieren Pacirolo, Pedro Gre 
gorio, i otros, que tratan de efta 
i'materia.' 
I Dsdonde es , que pues los ín^ 
\' díoS',!í-fus Provincias , entran en 
;: efta ftgvinda eípeciè ^ refpeto , dé 
í íjtve pét la mayor paróte, fe han enk 
i; fft^adolas mas'd'eíeílas;.volunta* 
I riameñte, i en ninfetnàs, òvtiuy pó 
i câ'S;, han permicidd nueltroŝ  Re*' 
! yèS fe les hizielfé gaerra fangrient 
ta'-» fino folo redticif íos à fuxíooat»» 
fito ¿'para qu? eátraflíen en el gré-
mié delalglefia , ien orden àfu 
mayot bien temporal, i pritxcipal-.: 
mente ¡efpiritual: , como en otra 
izarte de "cfte libro lo dexa di" 
Es configuíenüei que los tribu* 
tos,, que fe les haiíimpueílpyí'.los 
que' adelante fe'les'hwñfcr^deirh 
poner, fean muy moder^doSii fe 
cobren deellos contcdaiiiavidad 
1 tempíança, principâ mentc.c'on-
! fíde^adáíw tenuidad, i pobreza , i 
í que no feles qnitaron las tierras; 
j: i p'óílefsiones que tenían en tiem-
p'o de fu infidelidad , i afsi no fe les 
j pueden gravar con tributos,como 
f, en otras naciones debeladas acon-
f; tecia.e Antes fe les mandaron de-
'! xif en p()ífefsion,i propriedad por 
I; mttehas cédulas,que fe citaran lue 
;• j»r>, confirmadas por el breve de 
i Paulo Illvfqueiyà .en eftó libro 
llevo citado» H parece que faca-
^ / 5 
das de una celebré dec retal: de S. 
P; GregpriOjQuc hablando de los lu-
dios, quefeconviertenj difponeJo 
meíino.s 
Las qüales mz^nes, pa^anüef-
tro intento, pondet a , i refiere con 
igual prudencia >qne elegância,el 
Páxl-re lofeph de Acorta.h , i>''' ' 
•,¿I.parece,queficmpre lás ttívie-
fon bien encendidas nueftros He-
yes, pueblos Católicos, en el pri-
mer dçfctibrimieiitíb de la isla Ef-
pañola, mandaronique à cada In-
dio dellas.no ie le-cargills àç uri-
buco mas de medio Caft.elJano,co 
ino lo .Fcfiere Antonio dé}H,«rre'. 
ra.1; r.o^i . • ; . . . . 
, 1 eh'tLefmo dize , que dcfpnes, 
aviendofe eonqniftado Mexico jx 
o t i i s p fo v in c ias d e, N u e v E f̂  á -
ña,fe mando por el .aiioide 1531.. 
que los Encomenderos r.6pndief-
fen llevar ¿ni llevafíctià los í tóios, 
à titulo.de tributo . íino uo&muy 
mod'eradacaHtidadjii^queparael-
to- fe hizieircnTaífa-sj-i libíos de QÍ¿ 
lias. . ::.,.;.:^.ij,¿;;:' .. ; 
; pos i ptpi«ib£ii»sfebaido mapáanw 
do,: i ápjtrfádáiaaent;e;enca/;g3ndo i 
thp ttiéridorjí por iftfinl tas .cedul as;,-
\ qúeife%àálán>|untás-!eii è\ feguindo 
MOKSde/kVfiáípíeffa^^ en las.,qíii; 
les,aimfe anadfî a^njfcitor much.a-
lacaria, queja<qiiç'rp.agaban enfu 
nfidelidtóy ijqiie.'fetvayá con léc.u-1 
ra.,de qttequedssiá anfj?s -rieosque 
jVabres,i:¿on iQ^eiefftrioiiráun 10-
brada¿.p4rá fu fuftento » i «J.jiaJgiS. 
feniilias;; i otraá necefsidades de la 
viste bumanaj.i paira.çiirar.fe en ívis 
Cníerniedades. J , ja - ..v 
¡; Icn una cé lula de .V^tl-íadolidí 
¿p dpg. de Febrero ddsiñQ'de 15 4P. 
iotrasdelos años de 1551.̂ 552. 
157ó.que eftanen elrdicho fogun-
do Tomo,i.fehan rçRóvadopor la 
del fervicio, pprfoQflídel año: <Íe-
láVl ^cap. j candan ̂ jue para que1 
fqexf cute mejor lo referido, i en 
m3y,or;âliv:ipóde.los Indiosjlos tri 
bw*)* fe.4e§ carguen, i tañen enjo. 
quemasacorrtodâdaajçnce pudie-
ran pagar i ávida confidéracioii i 
los frutos i cofas que lleva cada 
provincia, ò à lo: que ellos faben 
obrar por fus.matlos , porq no pu-
fb.i.c.S.n.?'-. 
SÍ 7 : c. IO, 
nuua.47. 
g. CafJ.TudJé! 
j .vdf . S i c ¡ u i t 
p r t i e n d } de ! » -
l i t i s . 
h, Àcoíla á. c. 
7. cuius verba 
vide cnuiino 
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ad77. I k c . i j . 
disflenfer moleftados , pidiéndo-
les lo que no pudieílen aver , i pa-
gar facilmente. 
I efta moderación, i taflíi,fe en-
cargo ultimamente en las provin-
cias del Perü,al Virrey dotiFran-
cifeo de Toledo, que las anduvo,! 
vifitò todas perfonalmente parã 
defeco,i las dexò hechas con gran 
'fuavidad,equidad, i deftreza, co-
mo lo refieren Acofta, i Agia, mi 
el Licenciado Matienzo, que le 
acompaño i ayudo en lo mas de 
ellas. I en la Nueva-Efpaña à la 
Audiencia de Mexico, i al Virrey 
donArttonio deMendoza, que tarn! 
bien loajuftaron,i fuavizaron qua 
to pudieron, como lo teftifica Fr. 
luán de Tor quemada , " 
Demanera, cjue fiempre han ido 
nueftros Católicos i piadofos Re-
yes, enefta parte, con la atención 
que pTulén fus obligacionesiíin pe-
ligradocaer* en los pecados iex-
comuniqnés ,i i, targos de reftitu'-
|cionque lacoitjunefcvtela deTheo 
; logos,! luriftas, dize que incurren: 
; los qitc cargan à fus vaííállos tribu 
: cos injuftos, o demafiadas.̂ ' 
I afsimefmo, íiguiendoBl exçm« 
pio de todos los P rincipes bien ad. 
vertidos , idotFÍnas4elos.Politi-
ços acertados, que-a cada páífo ef-
tan enfeñanda-v t^adhto yerran los 
que van por eílê camino , i que por 
donde pienfan ganar, fe deftruyen; 
pues noay tal riqueza, como traer 
à los fubditos cótentos, aliviados,-
i fobradosjcompròbandalo con va; 
rias-exemplos de la profperidadi 
qaehan confeguido,los que fe g-o'--
vernaron en efta forma, cmno'&l 
contrat:%Tas:defdichàs i defventu 
ras,de los ci fatóechado por la con J 
traru. * . • 4' co '̂ - ••'.'.••! 
Lo qual, aun corretón mas piró 
cifa obligación en'los Indios/afti 
por fu pobreza,condición,! nacural" 
rendimiento,como por fer los que 
menos participan delas guerras,!" 
otros refpetos, à que fe fuekn en-
caminar los tributos ; i principal* 
mente, por lo que los obligamos á 
trabajar en las minas, i demás fer-
vicios perfonafes, que fe han refe-
rido , i pudiera baftar à que fe les 
recibiera envezdá¡tributo,confor 
me ladotrina de algunos textos, 1 
i graves Autores que de efto tra-
tan, 
I citando en la meíina coníídsra 
cion de eftos puntos, el Padre A-
cofta,rnota, i reprehende el defa-
lumbramientodealgunos,quedan 
endezir,quepor ferfloxos los. In-
dios de fu natural, i muy dados à 
laociofídad,fe les podían, i debían 
cargar mucho mayores tributos. 
Porque quando auneífo fuera ciet 
to, i los dexaramos (que no haze-
mos)eftar ociofos» La regla de im-
poner tributos,aprobada porto-
dos los Theologos , f es, que no 
excedan de los fines ,\ necefsidades 
para que fe cargan,! para la defen-
fa,enfenança,i confcrvacioii de los 
Indios , bien bailan los tributos 
que fe leslun impuéfto,fi fe guarda 
la proporción debidajen dilíribuir 
los como fe requiere, i fe puede te; 
nerpor robo loque deeftoexce-, 
dierev 
I-delamefma opinion es-fray 
luán .Zapata^ * añadiendo , i refi-
riendo, como teftigo de vifta,! de 
quarenta años de experiencia, c( en 
la Nueva-Efpaáaeftava taílado, i 
foliapagar cada Indio,ii titulo de 
de tributo, ocho tollones,que ha-
zen treinta idos reales de plata, i 
efto parecia bailante, coníiderada 
fu tenuidad, i pobreza, i que def-
pue§,:quepor fugeftion, i porfia de 
algunos mal intécionados, ô peor 
entendidos, fe les añadió otro tof-
tó mas,los tres reales para elRey, 
una gallina-para que abuden , i 
medip para los- Inezes, no han po-
dido tos indios llevar eftas car-
cas, porque fon menos en immeròj 
1 rimpobres que nuca, i les pagan 
mal i cortamente fvis jornales, i no 
tienen otras haziendas dequeyar' 
lerfCí ni focorrerfct 
Lo TERCERO j que tengo qufi 
advertir en efta materia > i fe faca 
de lo ya dicho,es, que eíte genero 
de tributo,que fe cobra de los In-
dios, fe debe tener, i juzgar mas 
por perfonal jque por Real. I pa-
rece femsjante al que los Roma-
nos llamaban C a p i t a d o » , v i los 
G ú ç s o S u A c & p b c t i t j t y q u c quiere de 
zir,tributo,enque no fe tiene con-
fi7~ 
q.Rub & ?5¿g. 








pag. é j ? . Kb-
ftínth de feudi 
l.-pjp.j.gj pJii-







ba vide apud 
Me, d.cap»i6. 
• num.5 4. 
T. ArSft.?. po. 
l i t . c.S.Thco» 
logi omiies 
poilD. Thorn, 
í . i . q çé .à i i : ^ ; 
SyivcftcrSo* 
tivs. Se alij ap. 
IÍÍT, d.cjp.sá. 
t. Zjp.dc iufl» 
diíhib^.part. 
c.ii.num.3.& 
feqq. cuius d» 
tanda verba, 
vide apud ¿Me,-





lib.f .«id Áttti 
epí i t . :6 i 
L I B R O I I . CAP.XÍX. 
i . i .J .déceri-
íibü.-s, J.i;n.C. 
de dnnonísj Se 
cjpic.rçi ib.de 
veib.Iur.jnhis 
vei bis, M»t<.\. 
i i ígubcr.Chrí 
ÍI3JI). Vtb.i.Ci 
ifi. SÍ innume* 
ri alij a-t). Mcj 
d.c. íf i .exii . /S 
y. Otalora ¿é 
nobi: i .part. 
c.z.ii.8. 
z OraloraeO» 
dem cap. n .n . 
a. Text. & Dd 
âor . in cap.ve 
n í e n . , dectali 
i i ã . 
b L Altius, 
C.dt; rcrvit.Sc 
aqua dim ta» 




i . & prsf.ti-
c. Bart, in I . 
pl.icet, muiS; 
C . de facrof. 
F.ccl.pei- text, 
in I F.n.& in 1. 
aftstem. de cé 
fib. & alij ap. 
Me, d.c^p.iS. 
num. 82. 
fitteracion alas házienJas ; ni car-
ga en ellas , (ino igaaiménte fe re-
parce por cabeças. Pues vemos* 
que fegun Jas tafias de las Provin-
cias, cadalndio de ellas ¿por ib per 
fonaj hadepágar unamefnia can-
tidad de dinero, trigo, g.illiaas, 
mancas, ò maiz , 6 otras efpecies* 
en que cíUn tapidos. 
A! qual modo de tributo,llama 
ban también los Romanos > Canon 
^Aniyerfttno, i à los qúc-le-cobra-
ba.n,C4neniciit¡0st que era com j de 
zif'ttibuto ffxfi; regular,i snvaria-
b.c'véSma confia de algqhos tex-
tGs^t:déIo qüe en razón dei¡os,i dé 
la 'ckpi'tacionytícvibsn muchos Au-
tores- * 
I de eííe m^ímo genero es el m 
bato, queCn Efpaña ¡lamamos, La 
m a n e â a forera ; porqu" ca la lie-
te años paga cada vaffallo por ca-
beças, ó cafas , no teniendo rcfpc-
to a fu hazie ia,medi 1 rea! al Rey, 
en reconocimiento de fu dignidad, 
como lo dize Otalora.1' 
I también la Murtime^n * qud 
fon doze maravediŝ  que fe repar-
ten por cabeças ácada vezino, i fe 
pagan el dia de fan M irtin., como 
el mefmo Autor lo refiere.' 
1 haze en fãvor de cita opinion, 
que íiendo comd fon tantas las ce-
c lílàsReãleS * que tratan de eftos' 
trib'ittos de los Indios * i rio fe ha-
llado á'.guna.qne diga qua fonRea 
les,fe ha de entender qué fon perfo 
nales, coríío lo'enfeña el derecho.* 
Eíj)eciahTiente,aviendo otras,que: 
les han mandado dexãr libres to-
talmente fus haziendas tpofTcísio-
ncs4conio yaquedadichoji lo trae" 
contigo la prefuBcjon:deí. -dere-
cho. 3 • '• - ' • • ', 
"l ofto procede,aunqúc eltribu^ 
to confifta en av'er de dar alguna 
éofa , que noporeífo fe tiene por 
real f̂i la obligación caê i carga fo-
bre la cabeça, ô per fona que le ha 
de p.-tgar * i aunque fe diga, que fe 
pague"por cafas, ò fuegos, opor 
el numero de ganados, ó cantidad 
de jugadas de tierra, que cada uno 
tuviere,corrió lo enfeiian Bartolos 
i otros Dotorcs. c 
Sin que fea de eftorvo el dezirj 
que' en algunas de las cedidas refe-
m _ 
ridas , fe manda * que eftos tribu-
tos fe caiíenj i paguen; de ias coíàs 
que los Indios íienibvan, cogen, 
crian, obran, ò ¡abran en fas P r o -
vincias, o con mas facilidad fe ha-
lla-'encn ellas , por donde parece, 
que por lo menos fe pueden , i de-
ben llamar tributos i n í x c o s , con-
viene à fiber* reales, i perfo-naics, 
pues fe imponen, i ca gan á las per 
fonas d é l o s Indios , p e r o r e í p e t o 
deeftas cofech'as, fegun otradotri 
na de! mefmo Bartolo, i los que le 
íigítem 
P orqué fupuefto * que como he 
dicho * la pctfjna es iaprincipal-
mente cargada,i obligada, i etlk en 
ere todas las cofas,fiempre fe repú 
ta por la mas digna, la mención de 
otras,fe tiene como poracceflbria* 
ò demonftrativa , de quales fe ha 
de pagar,i no muda el nóbre i fuí-
tancia de eftos tributos , como en 
efeto lo viene áreconoc-n* el mef-
ma Bartolo,i otros muchos;6 
I ello fe echa mejor de ver, i fe 
haze mas cierto, pues las dicnas 
cédulas nunca han obligado a efta 
paga las haziédas^i poílèfsiones de 
los Indios, tino folo dadoáenten-
der,que labrándolas,¡ . .cultivándo-
las, ó haziendo otras obras de fus 
manos , tendrán como haberlafacü 
i acomodadamence/i el Reino efti / 
rá más abundante de las dichas co 
fas/ Coníideracion que1, tiene por 
íiiiriucfíos textos,! A ti tores, • i que 
en miôâros términos ia dexd apun 
tadaív ía t ienzo . 
I de ella fe faca utilmente para 
la prat ica , que pues las tierras, 
poílèfsiones ô haziendas de las In 
d i o s , ™ fon las q deben eftos tribu 
toSjpaeden paífar, i paííaràn i qua. 
íefquier otros poílbedores en quié 
las enagenaren en vida ò muerte* 
fin'la carga de ellos * lo qual co-
rriera a! contrario, fi fueran tribu 
tos Reates; ie íh iv ieranobl igados 
a pagar,no folo los por venir', fino 
los paftadoSjfegunlas reglas de ef 
ta materia.6 
I afsimefnio fe faca , qüan dura 
è injuftaesla-coftumbre * que en 
algunas partes delas Indias fe ha 
querido introducir, de ir cobran-
do por ènteroj todo lo que deífpues 
à Bart.d.l.pjá 
C3t,n ¿9.& ín 
humo un. x\. 
C dv muí. ¡<¿ 
in quo Joco* 
li br , i o, ijtc 
G a i l , Btrtazi 
Si a i) ..p. vicj 
d.c.lS.n.gj. 
è. Bnrt. ín d. 
1.placet,n ¡ 7 . 
& i» .Caldet-J 
Peralta , G o -
M i l , &a!!), i . 
pud Mc-, d. c. 
18.¡184. ' . 
f. t.domini, f. 
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ubi í«icè DÍ3. 
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C . dé tapien» 
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trib.caufa, cú 
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ab A í f l - a . C a 
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mati'g, Pcre-
gnn. & alíjsá-
pud Me, d c¿ 
P O L I T I C A INDIANA, 
h.L.ln ómni-
bus C'í.úü rcg. 
iur, i . iinica, 
C . ut nulJus 
cx viCancís, 
iíb n . aiuh. 
ut non fiant 
pi^i'.tr.pio a« 
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$ r i.?,tit.17. 
hb.ç. Rcccpi I . 
íun) laiè addn 
¿tis à Soto,Bei 
b3(i,Gàm.i,& 
alijs,3pud Me 
á. c . iü .exni iv 
91. 
i. Maticnz.fu 
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ImoU, & aiij 
apud Bob'ad. 
d Jib.5.c.y. n. 
54 & Mi ,á<c. 
iS .n.gf. 
n Bart.in !.le 
gatoi'uni , jn 
ptluc.df Jcg.a 
idem 1:1 1. fin, 
§ u;\de miin. 
& bou, Eald, 
A etin. Aiex. 
Iar..& aJij ap. 
Me. d cap 18. 
UÜIÍI. <)(•, 
o. laf, iu l.dc 
de hecha la taita pare ce que monta 
e! repartimiento de a'gura pueblo, 
ò encomienda , finhazer rebaja, i 
deícuento por muertos, i huidos, i 
obligando d los vivos i prcíennes 
que Tupian por ellos. 
Porque fupuefto, queeños tri-
butos fon per-fonales , i por cabe-
ças, debe cefariapagai exacción 
de ¡as q legitimamente conftare q 
faltan, pues no paila,1aobligación 
de unos en otros, ni el derecho ja-
mas tal cofa ha permitido en eíle 
cafo,i fus fcmejantes.h 
I en mieftros términos lo ad-
vierte luán Matienzo, 11 añade, 
que para quitar dudas , i efta mala 
introducion,convendría,que de a-
qui adelántenlas taflas no fe hizief-
fenpor mayor,i en comuiij à todo 
el pueblo i! repartimiento de In-
dios , fino contadas las cabeças de 
ellos, i diziendo efpecificadamétè 
los q fon,i loque cada uno debe pa 
gar afsien dinero , como en efpe-
cies , que es lo que expreífamentc 
tienen or denado las dichas cédu-
las que eftan en el fegundotomo 
delas impreífas.151 enefpecialuna 
fecha en Valladolid à sp.deSetié-
brede 1555. 
Porque por venturados quevã 
praticando eftacorriiptcla,fefun-
I dan en la dotrina de Bartolo , i .0-
tros muchos A utores,1 que dízen, 
que quando la tafiaj 0 eftimo. de 
los tributos,i colectas fe halla he-
cha á todo el pueblo, ocomunidad, 
fiempre fe puede cobrar dèl por 
entero, aunque ayan muerto algu-
nos ,0 muchos, mientras no fe hi-
ziere nueva retaffa. 
Aunque efta dotrina es muy maí 
aplicada,! aunen el cafo de ella va-
rió el mefmo Bartolo,! no-la tiene 
por fegura otros que le refutan,! 
refiere i figue uueftro PoliticoBoi 
badilla.11* -
Porque lo cierto es , que no de-
ben unos pagar los tributos por 
otros,i que no valeningunácoftú-
bre, que fe pretenda i a'egue en có 
trario, fegun lo refuelven los que 
bien íienteoinotandojque también 
Bartolo anduvo vario en efte pun-
to," El qua! profiguen lata idoc-
tamente I,aíbü,i Peralta,0! vienen 
àrafolver, que no puede valer el 
eftatuto que tal mandare,íino fue-
re confirmado con autoridad del 
Principe , i entero conocimiento 
de caufa,ni la coftumbre, fino fue-
re inmemorial, i legitimamete pref 
cripta, que es quando tiene fuerça 
de concefsion,} de privilegio, i fu-
pie otros defeâos i requintos. ? 
Pero nada de efto fe podra de-
zir con verdad, que ha interveni-
do , ni interviene en efta queftion 
que tratamos. Pues antes nuef-
tros gloriofos i piadofos Reyes, 
fiempre que han llegado à encen-
der la dicha mala introducción, 0 
corruptela , la han reprehendido 
por muchas cédulas afperamente. 
I en particular por una de Lisboa 
27.de Mayo de 1582. cuyas pala-
bras {cñ'.Sumes infirmados , jue en 
tre los d e m á s a^ral /us que los I n -
dios reciben, es muy grAnde el rigor 
que fe ufa con ellos, en que Ji en qúiil 
quie r repartimiento, ò tajfa, faltan 
ciento,!) cinquenta Indios^queft han 
muerto ) o a u f c n t a â o , haxen pagar 
f i r ellos a les que queda , f i n q les a -
¡>rolteche q u e x a r ¡ e , n i pedir jud ic ia . 
I porque, comoveis, es contra ella per 
mit ir ,que fe les haga ejia "Vej.-tm»;/ 
nuejlra l/oluntdd esque fe remedie • 
os mandamos quejt hal laredes , que 
en ejia ay a l^un agra^io^ò exrtffv c'o-
tra los dichos Indios , proueais-(f-nefe 
remedie con toda di l igencia 3 fiará q 
no feanmolef tados ,C^cé 
La qual cédula,es , i fe debe te-i 
ner por expreíía , i decifiva deeite 
punto,pues dize, que efta exaeció; 
es injufta, i que fe remedie enlode 
adelante, ¡Borque fiempre quçu-
na ley haze mención del remedio, 
es viífco querer i mandar que el tal 
remedió fe interponga, i execute 
conefeto ., corno fe colige de algu-
nos textos de ambos derechos,, i 
de lo que ios Dotores eferiben en 
fus comentos.q 
I lo mefmo hallo difpueftopor 
otra cédula de Va!lado¡id,dc tres 
de Mayo de itfo^.i de los años fi-
¡guierites de 1 doy. 160.9.161 o. di-
rigidas à̂  los Virreyes del Peril, 
que juntamente tjotan,convencen, 
i prohiben, otro agravio i dureza 




ralea ¡a d.í.le 
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c. fu per qui* 
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nej t i t i i j .p^ . 
euni alljs ap, 
Me,d .cáp . i8 . 
ÍUiOI. , 
f . Cáfiiõdori 
l íbr .4 . variari 
ep i í t . i o . tü ius 
aiusa verba vi 
dc apud Mcj 
d. c . i S . n . i o i . 
i^BuríaKccn/'. 
I j . l i b . i . n . ^ i . 
poft Bart.in 1. 
libcrtis, ^.fó-
l a , D.ad riitmi 
c íp . & malijs 
locis ap. Mèj 
d.c.ia.n.ioj. 
ufar con los índios,contra toda ra 
zon,i derecho,conviene â fabef, ha 
zíendo, q paguen Jas mugeres por 
los maridos muertos, 0 aufentes, 
i los padres por los hijos, i los hi-
jos por los pádresj no folo los tri-
butos cj quedaródebiendoifino aú 
los cj correiijife vácaufandojháfta 
que fe ha2enuevo padió, i retaífaj 
De la qual,fe dxicle,i quexacon 
razón, el Padre ¥r. luán de Silva 
Frãcifcanojcn los memórales,que 
prefento en el RealConfejo,en fa-
vor de los Indios,fol.87.i S?. 
I es contra lo q los Emperado-
res RoriianoSji nueftras leyes Rea 
les,tiene eílablecido/1 lo deteíla 
i declama co graves,i elegantes pa 
labras,llamándolo exceíío acerboj 
i error de perfuafion deteftable i i 
iniqüa^elgran Cafstodoro.f 
P u es, aun quãd o cócedierámos ¿ 
que eftos tributos eran mixtos ¿en 
fcndo impueftos, principalmente 
en confideracion, i contemplación 
de las perfonas , fiempre que ellas 
faltan, q interviene otra jufta cau-
fa, por donde fe eximan del tribu-
to, oófolo fus conniunicipes,mu-
geres, hijos, padres, ò.parientes, 
quédanlibres de. pagarle j iinómin 
los hienas,i haziendas, qué dexa-
ren, por quantiofas qüe, fcan, co-
mo por dotrinas exprelTas.de Bar-
.talrO,feguidas comunmente por o-
tros Autores,lo refuelve kr-anciC' 
coBurfato,' 
• • * 
C A P I T . X X 
D i los mefmos tributas-i ide 
los que fe pueden tènerpor 
exemptes dellos, i quando 
efot fa ft* paga la e&crili-
Ñ ÉSTA materia 
de tributos, de q 
parece Íehadicho 
algoenel capitulo 
pairadô  fe ofrece 
añadir en efte ^ q 
una de fus mas co 
munes reg1as,cs, q enla exacción,! 
cobrança dellos, fe atienda mucho 
la epílumbre de la provincia. * 1 
aÜÜboitviene ver, i faber, la que fe 
pratica en cftas dclas Indias,} q es 
lo que fus leyes municipales, i ce-
dulas .RealfeS han añadido, Cobre 
Ib difpucíto p'or áerecho,común. 
1 para hüzerlo con mejor crdé, 
entro íuponiendo, q pues eftos cri 
bucos fongeneralmcnceimpueílas 
àlos Indiosj i como diximos j'ca-
nonicos;, ordinarios, i reguláresj 
ninguno fe puede efeufar dellos,fi-
no rnoftrajVe êl-previlegiorò jufí-ifi-
carelacawfadefuexépcion;b por-
que el Principe en fu cobrança^n-
t f a fiempr e'fh n'dkrtd ò flí intenci ón¿ 
i efte es uno de fus principales de-
rechos, i que fe cuenta entre lofe q 
llanjan K j g â l i a s , como lo enfeáan : 
los Dotores.c ! 
Pero fin embargo,he vi íloponeç 
enqueftiõ; fi los debé pagar lasln 
dias?'i parece que fi.pues ion perfo 
nales , ivepartidos por cabeças, ò 
comocliximos,de ca^%rf«'o,enlos. 
quaieSjCl derecho común igualiné 
te folia gravar a las hembrasj que 
, i los varones; i 
I afsi cafi en todas las provincias 
de-Nüeva-.Efp.aüa,eftá afl"entado,i 
aprobado por cédulas Reales, q las 
mugeres los paguen, falvo, que en 
algunas> pagan folo laminad de lo 
que eftâ taíTadoji mandado que pá 
guen los hombres; coílumbre qye 
fe pudo ocaíionar de unTcxco ce-
lebré del volumen; '. . 
Pero en las del Peru, nunca vi> 
ni entendi, q à las mugeres fe íes 
cargaífe tributo aiguno,tcniendo-
las por libres, i eífentas del, como 
lo fon délos demascargos,oficios, 
i fervicios peí fonales ¿ ô corpora-
les , por razón dela ílaquesia de fu 
fexojfegunládocrinadel lurifeoti 
fulto Vlpiano.f 
Lo qual parece,que es mas fegu 
ro,i juftiíicado,- efpecialmcnce con 
fiderando la pobreza de eftos def-
venturados, i que aun toda la fami 
lia junta íio íliele baftar para pagar 
•loquea titulo de tributo eftàim-
puefto al padre de.ella¿como lo di 
ze Fr Juan-Zapata; s -
I afsi, aun donde ia coftumbre 
tiene recebido lo côtrario,acõfeja 
ria yo, que fe fuefle CÔ mucha mo-
«atores, C d e ' 
cxaít rríb.liby 
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na í.vaj.cj ?, r. 
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c, L-curaànrcà 
10. C-de agrí» 
col. & cenfir. 
liln-, i i . qijaili 
e^plícant pin-
tes apnd MGj 
d. c.if.ti-i. 
f. VJpfan.in I . 
3. J . corpora-
11aj D.dctf)ii« 
nerib- Ego^ A. 
Iib.r.c.5.n 53 
& r«]t[.& in p. 
hbt l ib . c . 71. 
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i i i f t . d'.frrib.i. 
part. cap. H i 
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publ lib. j . c .J 
mi. à. 
K. Acofta In 
hiâ.lnd.Hb.6. 
cap. if . Agi» 
de fervi. peff. 
pag.4í. 
1. Pal . Rub. ih 
i-epet. cap no> 
tab í .nu.S. & 
t i . 
tn. Gláf.verl»* 
orbltâtem > in 
J.fia.C-depla 
giai'.Eyerard. 
Je alij ap. Me, 
d .C ig .n .^ . 
n. Ç.ipíc a.ele 
t ran slat, tpif. 
cop. 
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q, L . i tatem, 
D.dcceníib.I. 
hum antea,C. 
de agricol. •& 
cenfic. 
deracion, i tcmplança en tallar , i 
cobrar emos tributos dé las muge-
res, à Us quales(coiTi<!>dize Fefta-
íiosi otros-,h i lo prueban núi'ft as 
leyes recopiladas) mítica ha per-
mitido el Derecho prender -, i en-
car celar por femejantss deudas , i 
mas quádo las tales mugeres fuef-
fei) viudas) i conocidamente po-
bres* à quienes dize Plutarco, re-
ferido por Pedro Gregorio-, ' que 
Valerio Publicóla •"emitió có grã 
voluntad los tributos,i también à 
los huérfanos. T lo mèfmorefiè-
ren los Padres Acofta> i Agia, k 
que hizierou los jircás- en ei jPe« 
rú. 
I fer muy conforme i derechô  
lo afirman Baldo J otros Autores) 
que refiere Palacios Rubios,1 am 
pliàndolo,aun à las cafadáSjCuy os 
maridos eíH aufenteS'tf Vno. las fuf-
tentán, ò ion vie j o^ô.««fer mos, I 
inútiles para trabajar.; pórqite ef-
tâ.S, dixe,qüe también fépuedeiv, ! 
deben tener por viudasypues es lo 
mefmojò fe jniga por igual,no te-
ner marido,ò tenerle inhábil,ò imu 
til, ¿orno lo dize una GioíTa íingu-
Iar,que comunmete es feguida por 
todos. 'n 
I eftendiendolo à la Iglefia, cü-
yo Prelado fe halla inútil, ò impe 
elijo, i que también fe pueda tener 
por viuda,0 vacante , una celebre 
de-cretal, n fobre cuya üuftracion 
junta mucho don Feliciano de Ve-
ga, 0 de cuyas letras,pueftosii dig 
nidades j dexo ya hecha memoria 
en otro lugar. Alosquálesanado 
üntextOjho menos Angularjde los 
feudos,.? dódé fe dizê que el q por 
algún impedimento, o defeéto , fé 
halla impedido pârá elfervicio q 
fe requiere en ellos, fé excluye de 
la mcfma fuertê que firiuncàal feü 
do fuera Uamadoi 
EÍTA exempeion, que avernos 
dado al fexojíè íueledar también à 
la edad , i en términos de derecho 
conui eftà difpucfto,'1 q los ceñios 
períonales , ò tributos:de capita^ 
cion j no (e cobren de los varones 
menores d'e catorz^aiiosjiii de las 
mugeres menores de doze j, ni de 
tós vkj >s,que paliaren de fefenta i 
cinco anos. 
Sinqueaeftoobfte nn refpon^ 
fo dèl InrirconfultoVipiailOj' en 
qué parece, que también los meno 
res debian pagar eftos cenfosíò ca-
pitaciones , íino tuvieífen parti, 
cirlar privilegio3aeoiitimbf e de Lo 
Contrario. Porque aunquêefto lo 
.infinua también laGiolfa e'nel nicf-
ino¡ lugar,i Bartolo en otro. f Lo 
cierto es que la eicenipcion dicha 
corre generalmertei 
I el exemplo efpeciab q Vipia-
no pufo de Siria * no lâfeftringe, 
porq guftò de hazer mención dei, 
por fer aquella fu pácriar,1 ò para 
dar à entender» que alli efbba y»; 
declarada la edad ,'que eximia de 
eitiis pagas , aunque jueléjer varia 
çn otras pròvincias, Ò remitir fe al 
arbitrio del jnrzyc >mo Id dize li-
na G loífa, que ligue-, i exorna Mar -
filio:.» ; „ . 
I f .'acornó fuerê,en las de las Tn 
dias , no recibe çfto dúda Aporque 
fieinpré la edád'quéhe referido,,fe 
halla privilegiada-, aunque en o-
"tras hallo alguna variedad j fegua 
la délos tiempos * i láde las tier-
rras. Porque en una proWíion del 
feñor Emperador Carlos V . def-
pachada en Zaragoça à nueve de 
-Deziébre de 1518.x fe mandan pa 
gar tres pefos de orepor cada In-
dio mayor de veinte años, i un fo-
•lo pefo por los mayores dequhue, 
haftaqüe lleguen à los veinte. 
I en un capitulo de carta que fe 
éferibio à don Martin Enriquez, 
íiendo Virrey âè !á Nueva-Efpa-
ña, en cinco déíulio del año de 
i 5 7 8 . * femándai que los.Indiois 
mayores dé veinte i cinco áños> 
aunque eftèn debáxo de la patria 
poteñadi paguen eftos tributos, 
pero no antes» 
I en otro capitulo deptracarta, 
èferita a la Audíécia deGuatema-
la, eri Madrid à 26. de Mayo dé 
* $ 7 J . íe declara , quelos varones 
mayores decincuéta i ¿incóanos, 
i las tmigeres mayores de cincuen 
tâí,dexendetriButark l " f 
P-ero finalMéte eftàáífentadoVè 
introducido ealà Ñueva-Efpaña> 
queioshobres,! mugeres, tribute 
defde la edid referida, i no sé que 
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j^c.f .nu.i J . 
t-Belliii.de.Ttt 
milit . i . pard 
t i t .7 . 
cofa alguna en contrario. I ene! 
Peru, por las taifas, i ordenanças 
dei Virrey don Francifco de To-
ledo, en las quales afsimefmo no 
hal lo, que halla aora fe aya hecho 
mudança., fe difpone, quelos In* 
dios coinienccn à tributar en cum-
p l i e n d o diez iocho añosj que es 
quandp entran en la que el Dere-
cho llánia, Plena fubcrtAcí;, z i fe 
eximan en cumpliendo cincuenta. 
Lo qual fe funda j én las mef-
mas razones, que fe apuntaron en 
el capitulo feptimo deefte libro* 
para efcufarlos de Jos fervieios 
perfonalesj i en otras , que- de los 
privilegios , i prerogativas: de la 
vejez j i de la puerilidad , juntan 
Farinacio, i el moderno don Die-
go de Narbonâ j.refiriendo.otros 
muchos, \ i Pedro Gregorioj13 no 
tando juftamente la crueldad del 
împerador de CpftantinopU JLcó 
ICauro (pot otro nóbre Iconoma-
co,porq dio en perfeguir las ima-
genesj e! qual ¿ aun á los niños in-
fantes,luego en naciendo ¿'los fra-
zia tributar, i p^ça-eite efeto ¡nan-
daba,quc fuelTen empadronados. 
- I es digno de leerfe,lo que jun-
ta Pedro Belííno,c tratando, de q 
por las .mefinas caufas,!os niños, i 
viejos fe tienen porefeufados de 
d. Marfil, iftl-
«nica , C . «e 
rap.vSrg-num-




ir a la guerra^ 
í LA meíma efcíilaj 0 exemp-i 
ciou avremos de conceder á los 
Indios, que fe hallaren eon enfer-
medad tal, que los impida el po¿ 
der trabajar. Porque eftando con 
efte legitimo impcdimento)nofolo 
fe equiparan à los viejos^fíno àlos 
muertos,i afsi cadadia,en las nue-
vas taifas,i padrones que fe hazen, 
los tildan,! deben tildar delias; 
porque lo mefmo es nohallarfe u-
naperfona,ò parecer tal, que fea 
inútil para lo que fe pretende , co-
mo y a queda dicho, i muy en nuef-
tros términos lo refuel ven Hipo-
lito de Marfilis, d i Tomas Adio 
en el particular tratado que eferi-
j bio de los privilegios de la enter-
i medad. ' _ _ s 
¡ Los HIJOS de/amilias no fuelé 
j fer compelidos à pagar ,• en otros 
tributos, è impofiGÍones,por eftar 
! debaxo de la patria poteftad ,• i o-
bügados àfervir, ayudar^i {ocor-
rer à' fus padres , i mas í'i f;>n po-
bres ¿ paralo qual,aun fepuedé fa-
lir de la Religion y como lo dizen 
algunoáTexcos.e Peroen.eftosde 
que tratárnoslo éontrario eftà dif 
pueño por las cédulas de los años 
de 1518 .i dfe 1578. que dexo cita-
das, como ya .aya entrado en edad 
que deban tributar. . 
I eito ferimucho más cierto.cn 
los cafados^emancipadogjauq^e 
vivan j ujtameíite con fus padres , i' 
conftinjyá n!3#cafa,ò Fanliliau Por 
que todos debe tributar .•d.epoívíl»? 
como lotrfífeelven Platea,:i IJoba-
dilla,i otros q ellos reíiercn,f.Aiin 
que quádo íc Tacan quintados para 
la guerrajfuele hazeríè otra Ciíen-
ta,*porque cada cafaihagar jó fami 
lia,no dà mas de un foldadojCoraA 
por autoridad de Bartolo, Baldo, 
Mainerio¿i otros lo dizc el mefmo 
Bobadilh-us. , .. • 
L A notoria pobreza tabienpor 
drà efeufar à.los Indios de la paga 
defto.s tributos de cj tratamos jCO. 
mo en los feinejáses lo difpohen'al . 
gunos textos de) derecho cpm.uiv 
i lorefuelveií fus Gloífadoresi h . 
Entre los quales dizenotable-
méte BartòlOj' refef-nk) por.ijuc/t 
tro Rediiij que en î o Pedro de 
Bolonia ay una canlpanâjjpçdizp! 
M a l da chi non hay q ^ l ^ ^ ^ ê a o , 
c] nueftro Adagio^ Wspt̂ V» #0 -tie* 
fiiieí. Ufane/rrf^ff.ji$h*bls en 
términos de tributos j i fe puede 
eo'mprobar con el elegante refpon 
fodel lurifconfulto Cayoj k q di-
ste,íer vana,o inútil qualquiera ac-
eion^ue la excluye,© fruftra la po 
brezadél obligadoi 
.. I aun mejor ¿con otro infigne lu 
g'air de.Gafsiodoro,1 que hablan* 
do¡ cambien en tributos ̂ ize, qno 
ay carta de pago tan firme, ni ex-
cepción tan perentoria, como la q 
nace de la pobreza , i que â quien 
fu calamidad le ha quitado los bie 
nes, también le dexo libre de tri-
butarlos, i 
Del mefmo parecer es Otalo-
raym peto añadiendo con Baldo, i 
otros* q es neceíTario,*) !a pobreza 
fea itttolerablci i que la perfona 
que la padece, no pueda co fu v \ -
M 2 h l T 
é. Lz . f e . í-t l-
tu!.ii>-part.4. 
ubi; Grcgor. 
alia iura addu 
etc, latim Ai» 
varez cié V í -
lafcojdi' pr.ivij 
lug.pauij. 1 .p. 
q . U . , ^ 
f. Platea ín í i 
fi hi cjuijC.de 
fiüjs fam. l ib . 
lò.Bobadil . ín 





¡iiOjlib.i.c. t ^ 
t , L . formam, 
§. illain a ijiií» 
tatem 3 D . de 
cenfib- 1. fio-
C - de bis i¡uí 
num. lib. vel 
psnp feexcu-
fantjCuiv ?Ujs 








de Maicñat . 
Princip. v£ ib . 
Sei etiam" 
K . Caíús ín 1. 
níiflí isfD1 de 
dolo. 
l .Caí i iod .hb . . 
ji.vatJepil^.y., 
v id í verba a» 
pwA-Me, d- Ci 
l<)<rnuni.5o. & 
^4art^al .Jib. i . 
ep'gr-?-, 
m- Ocaloride 
nobilit. i .p.c. 
i .ñuin. i . & 4'. 
Ávend.ín cap, 
r4.pra!tor.nu-
mcr.^?. & a'if 
apnd Me,d i 
cap. 19. iiu.jf, 
& 3». 
P O L I T I C A INDIANA, 
a . Glotr.in 1. 
paupenas, de 
excuf.tut. 
« . L a. tit. 17. 
p.6. 
p.Ae(Curf.& à-
Ilj in authen. 
prfctereai, C. 
urtde v!r. & u« 
xar. Menoch. 
de at b i n . cafu 








forma, J . i l ia 
sequitaté, D . 
de ceiifibu» 
Impp. in l.a. 
C dcalluvio. 
vide verba ap. 
^ C j d . cap.i^. 
inim.j í . 
bajo î jornales («{úe mediante èl 
ha de procurar adquirir) ganar !o 
necefíario para fuftentar'íe, i pagar 
los tributos i porque'íijjüéde, ha 
de trábà|ar "para todo, i de otra 
fuerte no debe fer tildado délos 
padrones , como primero lo dixo 
unaGloffa, n q fe traslado en una 
ley de Parcida, 0 que dize: otrofi 
etquefuejfe tan f obre , que nonto-
yieffe àttv aí forque guarecer, J¡ non 
p & i labor de]us manos, ere . 
Todo lo qtial es digno de notaf 
patanueftros Indios ;'porque co-
mo los tributos que fe les cargan, 
miran mas à lo que por fus perfo-
nas puede obrar,trabajar,i ganar, 
q à fus haziendas , i íè Ies han mo-
derado tanto, que los pueden pa-
gar con facilidad, fino quieren fer 
holeazanes, i eftar ociofos , i aun 
quedarles loqiielesbafte para fu 
ftiftento, no deben fer oídos fácil, 
ni ordinariamente, íi aíegaren,pa-
ri^fcüfárfc, efte pretexto, ò ex-
cepeisn de pobreza* cuyaéftinsa-> 
ciónfieífipre larefeirva el derecho 
al àrbittio de Tos juezes cuerdos, 
i prúdèntès, feguh la dotrina de 
Àdurfiojp que defpues de otros fi-
0òê,i exorna látamlte Menochio, 
i Alvarefcd'éYelafco. 
Pero K éfta pobreza les fobre* 
vitíiêffe à los Indios por alguna 
orafidé efterilida^que acontecie(-
íe en los frutos, i efpccies,en quô, 
ò én todo , 0 en parte eíhivieíTen 
tàflTãdoSji feñalados los tributos, 
que hañ de .pagar, mas propenfos 
debriaraòs eftar a hazerles fueitai 
ô qaiebra dellos, como nos lo a-
confejaert uttâley el lurilconfulto 
Vlpianoj Í i en otra los Empera-
dorêis Àrcâdib > 1 Honòtio, con-
cluyendo ambas , que efto lo pide 
la equidad > i es jufto lo concedan 
los Principes,i Magiftradt3i5;pues 
no es razón, que quien ve j i Hora 
perdido miferablemente fu patri-
monio, aya de tributar pára en-
groíTar el ageno-
Lo qual fe apoya, con lo que en 
términos generales de lafnelta , i 
remifsion, que por caufa de l a efte 
rilidad fe fuele, i debe hazer à los 
que tienen arrendadas heredades 
jagenas, ò cofas femejantes, dizen 
las leyes , i Dotores que de efto 
tratan*r 
I no-obftaràjfi fe dixère,C|ue las 
leyes citadas hablan en tributos 
Reales^ í algunas delias requieren 
tales cafos, qüe la perdida aya af-
folado aun las mefmas tierras, de 
cuyos frutos fe debieran pagar. 
Porque los de los Indios, aunque 
fean perfonàles,como fe ha dicho, 
todavia,fi!as taifas fehaliá hechas 
en efpccies de trigo, maiz, i orras 
femillas,legumbres,6 gallinas;, co 
mo es ordinario, i efto fe les per-
ditffe con daño total , o muy eon-
íiderable, podríanoporrer juftifica 
damence la dicha excepción ; pues 
aunque ¡a obligación eftà en lu ca-
beçada paga lè ha de hazef lde ef-
tos frutos, i.eípecies de fus pofTef-
fiones.l el que es deudor de-gene-
ro refpeto de alguna cierta eípe-
cie , 0 partedcqiie- feháídefacaf;, 
también fe libra, qü&náó'fcfta-'pere 
ce fin culpa fû a* como loKlizíé inu 
chas leyes,i Autores,f que de eftà 
tracaii. 
CON los qualííS covienen las fot 
mulas, que de efte modo de remif-
fiones por ¡a efteri¡itlad,pone Caf-
íiodoro,' que fon dignas de leer-
íè; i no menos las palabras de Sal-
viano, v donde parece que Hora 
eftos trabajos de los Indios j i ha-
blando en la mefnu materia de tri-
butos, dize,q es dura cofa,i indig-
na, no folo de executarfe, pero aun 
de oirfe, que à quien ha perdido fu 
hazienda, fe le pida lo que avia 
de pagar de la propria hazienda; 
i que de quien yà no goza lapoí-
fefsion,fe pretenda cobrarla capi-
tación „ 
I tfenemos cédulas Reales, en 
que efto fe halla también declara-
do,! mandado. Porque en una de 
Valladolid de fictede Agoftodel 
año de i 545?. i otra de Monçôn d<í. 
t8.deDeztembre 1552. uexpí-e'f-
famfente fe dize , £ t les b a g a n def-
cuentos a los I n d i o s , por caufa de l a 
e f i e r i l i d d d , 
I en otra de Madrid diez de A-
bril de 154^. x fe iifpone, que fea 
relevados los Indios de los tribu-
tos,refpeto de una grave pefteque 
avian padecido» 
r. L . l i c e t , C . 
de loesto, c. 
propter tteri. 
l i tatcni , cod. 
t í t . l . i i . & j j . 
tit.8.p.5. cum 
Jatè ad d i. ¿hs 
à Cencdo in 
coUed.ae.ad 
deeretal.XIar» 
roc. in trada, 
I ie locttujtir. 
de rem ¡ if pen 
' i on . Aiii^ya, 
í Oterus,&aiij 
' í»p.Mc,d,c.i^. 
F. L.TStiír te* 
j tóres U--Í.G-
nal. 'áe Jcg. 1. 
I l.fin í. '.de íur. 
CU¡pt3 i . ti» 
; tuU'p. f L'ff. 
1 Deciutj Ote» 
; fus, & al' j ap. 
I Me , on;nino 
; vídendiijn , d. 
C. I5>. ex 0.4P, 
t .CafsíoJ.í ib. 
J.Cpíll.Ji.lí". 
4. ep^ft.lB. & 
jo . vide verba 




Dei , vide ver-
ba apud Me,d. 
r..i<),nu.44.ia 
fine. 
j j .Tom. i . ím-
preiT.pag. 160. 
x.lrrter ordín. 
Mtxic Líe ¿e 
P u g a j f o i a o í . 
I en 
L i B R"O 11. GAP.XXÍ 18 I-
y. ¿. tomo %. 
p a g . i â i . 
â. l . lkc t j 
C . de l oen» 
cum fímilib; 
fup.citatis. 
3 . L . 3 i § . n e t a 
men.D-tic ufu 
f r u â . l . f o l u m 
51.-$. lueuni, 
D . de ufufruc. 
Egoid.c.ip.n. 
47-




l i j apud Me, 
d.c.i3.n.48.& 
49' 
c A r g . l . í i q m s 
tKredera , C . 
de inft.&fubf. 
& alíorumíu'-
riura âpud D e 






ub i fup .&M* 
d. Valençueh 
PIfcator Jn d. 
J.orones,11.11. 
& i j ubi benè 
explícat. i.cu-
ra, de nmner. 
& honor, & 1. 
bis onefibus, 
D . de vacat. 
njunei'. 
I eiiotradeiaáodci5 5á. y fe 
órdena, fe hagan nuevas taflas , i 
rebaxas deloslndios tributarios^ 
tefpeto de algunas peftes •, i eftiri-
lidades j que les fobrevinieron , 
yendo con tal atención , i mo--
deracion, que puedan pagar fua-
ve , i tacilmente lo que íe les car-
gare. 
I afsi lo vi praticar muchas 
vezes.idarfeprovi'íiones paradlo 
por los Virreycsjalegada,i pro-
bada por los Indios, la eftcrüi-
dad, ò cafo fortuitOjpara que por 
fu rcfpeto fe les hizieíle fuclta 
de los tributos , en todo , ò en 
parte¿ 
I aun lo que es mas , difponen 
las cédulas referidas, que no ceife 
efta remifsion j aunque fe pruebe, 
que en los años antecedentes tu-
vieron cofechas mtly abundantes; 
Porque aunque efta compenfa— 
cion la fuele hazer el derecho en 
los que tienen arrendadas here-
dades, i tierras agenas. z No afsi 
en los que pagan,ò tributan de las 
íuyas próprias jen cuya utilidad 
es jufto, que ceda, todo lo que de 
pingue hnvieren tenidô  i tuvieren 
los anos antecedenteSí ò fubfiguié 
tes,1 
Lo qual fe ayuda con Id co-
mün dotrina , de los que , eferi-
biendo en efta materia , nos en-
feñan, b que aquellos 4 à quien a* 
.na vez fe huviere hecho remifsion 
de los tributos por efta caufade 
efterlidadj ô de fuma pobreza, no 
pueden fer moleftados por fu pa* 
ga , aunque defpues vengan à me-
(or fortutia,; fe hallen con profpe-
r idad, i riqueza; porque bafta que 
efta calidad de lá pobreza i inter-
venga'al tiempo que fe haze laba-
xa,c 
I à algunos textos , que pare-
ce fe pueden ponderar en contra-
rio deefto, rcfponde con la dif-
tincionde algunos cafoSjqne con-
vendrá tener advertidos,para qua 
do fe ofrezca efte, un Autor gra-
ve, d 
Pero regulatmente i lo que fe 
ha dicho, esj lo quefédebefeguic¿ 
i praticar^ como en próprios tér-
minos lo refuelveel Padre lofeph 
de Acoíla , que es de los que me-
jor entendieron las materias délos 
Indios, i Indias,diziendo,equeia 
reniifsió una vez hecha por los ac-
cidentes jq van tocados ,no fe pue-
de i ni debe cobrar de ellos en los 
anos íiguientes; • 
Délo que es librarles de las pa¿ 
gasj que deben hazer en dinero de 
cótado¿por canfa de lacftinlidadj 
tendrá di negocio rnas dificultad, 
por fer de genero* que no Íe puede 
dezir j que perectí con los cafos for 
Éuitos j como loenfeña el Dere-
cho/i que fe les cargo, i pufo ad-
vertidamente en obligacíoi'r, porq 
fe aplicaften i trabajar, i buícarle, 
i juntarle cófu trabajo,i induftria. 
Si ya no es,que los Indios alegaf-
feiiji probaífen fuhcientémétejque 
mediante la dicha eftirilidad,vinie 
ron en tal defventur3,i pobreza, q 
no tuvieron como, ni en que traba 
jar,nidedonde juntar el dinero, q 
en tal cafo ferian oidoŝ pues fe va-
len de ambos derechos , ò privile-
gios, los quales fe puedé cumular, 
quando fe enderezan à un mefmo 
fin.s Perojcomo dixei es neeefta-
rio, que lo prueben baftantemen-
te; porque fegun la difpoficion del 
derecho, h quandoá alguno le re-
fulta beneficio dela alegación de 
las riquezas,© de la pobreza, le in-
cumbe el probarlo * pára obceaer 
en lo que preter)deí 
EN QVANTO a fiay algunos In 
dios,que puedan por fus perfonas 
tener exempeion de eftos tributos 
de que tratamos , lo que fe ofrece 
quedezir, es, que en las taifas dél 
Perú (i entiendo que lo mefmo es 
en otras Provincias) eftan referva 
•dos dsllos,'los quealli llaman Ca-
ciques^ Curacas ¿i fus hijos, i fus 
fegundas perfonas, q fon los que fe 
les figuen en autoridad, i dignidad 
deaquel cargo, i tienen al füyo el 
del govierno de los demás Indios 
inferiores s cn la forma q diremos 
en otro capittíloj q de ellos trata. 
- La qtíal exempeion, no fe les cô 
cede tanto i titulo de efte govier-
no, ò jurifdkiou (porque eflo , ni 
el fer uno feñor de vaffallos,no baf 
ta regularmente para eximir de 
pechos,i tributos* fegun lorefael-
M j vciT" 
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64. 
ven muchos Autores)' como à ti-
tulo de fer nobles , i por tales te-
nidos, reputados,! refpetados en-
tre los fuyos,ellos, i fusafcendien 
tes, defde el tiempo de fu infideli-
dad. Porque à los Nobles en to-
das partes , i naciones , fe ha acof-
tumbradoji acoftumbra, guardar-
les efta franqueza,en tributos Rea 
les,iperfonales,excepto en las co-
lectas, fervicios, i impoficiones ex 
traordinarias, que fe cargan enca-
fos de urgente necefsidad,i común 
utilidad de todo elReino,como lo 
refuelvenlos que traca de efta ma 
teria.k 
I en los términos de la nueftra, 
lo declaró afsi exprefRimente el 
Virrey don Francifco de Toledo, 
en fus ordenanças, i eftà aprobado 
por muchas cédulas, i provifiones 
Reales. 
I del msfmoprivilegio vendrán 
à çozat lasmugeres délos mef-
mòs Caciques, aunque fean viudas 
(donde ay coftumbre de que las 
mugetes tributen) por fer llano, 
que le gozan,i confervan mientras 
no paffan à fegundas bodas , por 
las perfonas, i dignidades de fus 
maridos.1 
Pero no fe puede,ni debe eften. 
der à otros, que entre los Indios 
del Peru fe llaman, F r i n c i p a l c s , 
ni à los Alguaziies dellos , que 
llaman l l l a c a u s , i unos, i otros 
íirven de ayudar a los Caciques, 
i â los Corregidores en las co-
branças de los tributos, i otras 
colas concernientes i fus oficios. 
Porque no hallo , que eftos ef-
ten refervados, como ni en de-
recho común, i del Reino, m o-
tros femejantes oficiales, i nota-
rios,ni los Iurados,excepto los de 
Sevilla. 
Ni tampoco hallojque fe pueda 
eftender à los que probaf en ¿ que 
tienen do7.e hijos ; porque aunque 
à eftos fe les fuel en conceder otros 
privilegios, i inmunidades en de-
recho, " no fe efeufan de los tri-
butos perfonales,i patrimoniales, 
ni de otras funciones, i cargos de 
la Republica,como lo prueban al-
gunas leyes,i refpôdiendo à otras, 
qu^ parece, que quieren difponer 
lo contrariólo refuelvé Gregorio 
Lopez,CovarruvÍ3S,Avendaiío,i 
otros Autores. 0 
Advirtiendo notablemente,que 
todos los derechos,! privilegios, 
que hablaren en materia de inmu-
nidad, i exempeion de tributos, 
fe han de entender eftrechamente, 
i folo en el cafo de que trataren, 
corno también, citando paradlo 
algunas leyes , lo advirtió Tira-
quçlo,p i Avendaño, que hablan-
do en nueftros términos» de efte 
privilegio de los doze hijos , para 
exempeion de tributos,dize,fe ef-
panta de ver, que fe íuelen dar pro 
viíionesen el fupremo Confejo,pa 
ra que los que los tienen fe efeufen 
de cargas Reales , como de las 
perfonales;las quales provifiones, 
i efeufías, no me acuerdo, que ja-
mas fe defpachaíren,ni admitieííen 
en la Audiencia de Lima porefte 
titulo. 
OTRO vi alii, que folia fer ad-
mitido,! es, de cierto privilegio q 
alegaban , i dezian tener, i teniah 
unos Indios de la Provincia del 
Cuzco , para eximirfe de la paga 
de eftos tributos , probando fer 
defeendientes de la fangre de fus 
Reyes Incas,por legitimo matri-
monio, como también le tienen en 
la Nueva-Efpaña los Tlaxcatet-
las, por aver ayudado bien, i fiel* 
mente à los nueftros, en las pri-
meras conquiftas contra los Me-
xicanos, como demás de otros, lo 
refiere Fr. luán Zapata," el qual 
privilegio,parece fer muy femejan 
te à otro,digno de leerfe, que por 
igual caufa concedió Teodorico, 
Rey délos Godos, àlos Arelaren 
fes, i le refiere Cafsiodoro fu Se* 
crecario.r 
I él mefmo fe fyele conceder a 
los Indios, que fon fronterizos de 
otros Infieles,barbaros, ò rebela-
dos, i con fus armas,! cuidado nos 
defienden de fus entradas i i in— 
vafiones en tierras pacificas i que 
también tiene fu fundamento en 
derecho , pues ocupando en eflb 
fus vidas ,ihaziendas,i perdién-
dolas de ordinario por eftas hofti-
Hdades, aun por otras deudas civi 
les,no pueden fer convenidos info-
0. L.z .&l .súc 
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lidum, ni prefos,i encarecí ados, fe 
gun una do crina notable de luán 
Fabro, que figuen, i álabanotros 
Dororcs.f 
Pero en eftõs ^ i of.ros tales 
privilegios^queíe alegaren^ i pre-
fencaren de femejances iiirnunida-' 
dts dé tributos * cortvendía 'íieni' 
pre ir con advertencia, i letura, 
de que aunque fe diga en ellos, 
que palien à defeendienres , ho fe 
pueden eftender à los que lo fon 
de hija?, fi exprcíTamente en ellos 
110 fedeclara-, porq afti lodífpons 
el derecho,' ilanacitraleza deef-
tít exempeipn , que fedebecftrc-
char fieinpre , como qu?da apun-
tado. 
I afsi ,es también de advertir 
en ella, que las generales concef-
íiones , i confirmaciones de tales 
privilegios , fe han de mirar̂  i re-
parar mucho 5 porque de otra 
fuerte obran poco en derecho j por 
lo que tienen de contrarias a él , i 
a los demás vaíTallos , i Provin-
ciales,como lo dizen algunos tex-
tos .¡i¿[tendiéndolo,aun á las con-
firmaciones efpecialésjOtros, io-
tros Autores* v 
TAMBIÉN à ld§ Indi os,que 
dtí riuévo fe convierten à nneltra 
Fe , por d medio de la predica-
ción Evangélica ¿ manda , que fe 
les remitan los tributos por tiem 
po de diez años ,una muy jufti-
ficada , i bien razonada cédula 
de treiftta de Enero del año de 
tõoy- la qual fe repite ^ i manda 
publicar, i guardar en todas las 
Indias, por un capitulo de car-
ta i que fe eferivio al Marques de 
Mpntefclaros i íiendo Virrey del 
Peru, en Madrid à cinco deDe-
ziembrede i¿o8. añosj cuyas pa-
labras, por fer dignas dela pie-
dad denueílros Reyes,mehapa-
recido infer tar aqui, i fon como fe 
figuen : Tíímbten à e x i s , iTtcr rece-
bida IA c i i i i l d mtá de treintA de E -
nero. del ctno pafitdo, en quefe tirde* 
nafquelos Indios que fc reduxeren 
de nueftra fanta Fe Cató-
l i ca i i obediencia mia $ potfolo el 
mediç d e l a predicación d e l E l / a n " 
gelio j no paguen tributo por diex 
a ñ o s , n i jean encomendados à n i n -
guna perfona. i que ho la publicaf-
tes por el riefço que c o m a , J i los 
que tratan de nucl<os defcubnmien-
t'os, i poblaciones âefconfiaífen de que 
por bien de pax , i fftanos de minis-
tros de dvtrinai han de conjegnir el 
ini'ento d'e fu pretinfion ¡ pues yen-
dr ian a reducirla toda 'a Yio leñc ia , 
i conquisa defangre^ dándo le s ~yox 
da rebeldes, deque resu l tar ía m a -
jior dañoi, 1 fin embargo de lo que 
d tx i s i b á p a r e c i d o ordenaros j como 
lo ha^üi que publiqueis, i c u m p l á i s 
l à dicha cedida $ que cjios dejcubri ' 
m í e n t t S i fdci esmimtencton i q ú e f t 
bagan por medio de los B^eli'giofos, i 
pre die ación del Eyangel io ) que es e l 
Verdadero intento,i xel'ó de l a con-
yerfion de las alrhasi 
La quai rciüiíion de tributos^es 
muy juftificada; porque fiempre el 
derecho difponé j qtiéeftos recién 
convertidosfean aliviados , i bien 
tratados, porque fc nos inclinen, 
i vayan perdiendo (u barbaridad, i 
fiereza, como lodixeén otro lu-
gar,! en cafo femcjantelo recono-
ció Quinto Ctireio. x 
E N CÍVÁNTO à los Indioè Ya-
naconas del Perú, i donde * i à 
quien han de pagar fustribut'os? 
vã lo dexp dicho en el capitulo 
tercero de efte libro* Otros ay en 
aquella provincia * que en fu len-
gua llaman Mitifriaes *, que qniere 
dezir llevados^ò tranfportados dõ 
unas tierras à otras. I en éftos ay 
cedul'a expreífa, dada cíii Madrid 
á iSLde Oftubre del año de i 5 ̂ p. 
por la qual fe manda, que afsi-
mefmo pagüen tributo en las que 
fehallartíndeafsiento ; lo qual fe 
Gonforma con la difpoficion del 
derechocomun, f que ordena, fe 
mire en efto el lugar del domici-
lio, i alli pechen, i fir van como los 
otros, los que en el fe huvieren a-
vecindado. 
Sifiqile à efto fe pueda oponer 
lo que fe dize de l os Forenfesj i que 
lio puedenfef obligados à los tri-
butos , cfpccialittente à los peírfo-
naleSjComodefpues de Bar rol o, lo 
ãfsientan por llano muchos Auto-
res ¿z Porque eflb fc entiende en i os 
Forehfes,vaífallos de otro Rey , i 
q en algún Reino eftraúo fc hallan 
x. Sup. l ib . i 
cap. Ê g o , t , t o 
mo, l i l u , } . c. 
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depaflevi fe funda enel deíètode 
la jurifdicion. Pero eftos Miti-
maos reconocen el mcímo duciio, 
y feñor ,donde quiera que fe hallan 
poblados, i transferidos, i afsi de-
ben tributar en donde refidé; pues 
comor dr/e Flores de Mena,3 yà 
oy por general coftumbre. de Èfpa 
ña, ni para cargos,oficios, i hono-
res,ni para otros comnodos, ò in-
conmodos de la vecindad, no fe a-
tiende el origen, íino'folo el domi-
cilio, i habitacion,ideallife>repu 
ta uno por vecino, afsi para lo pro 
vechofo, comopaça lo grayoto, 
donde tiene dé afsiento fu caía, y 
familia» i el que en efta forma de-
xa, i defampara fu origen, pierde 
por el conílguiente, todos los de-
rechos-, i privilegios» que alü pu-
diera pretender pov vezinoji ori-
ginario, Corad» refiriendò otros mu 
chos lo refueive Burgos de Pax.b 
V.Í,TIMÁMENLE fe me ofrece 
ootár, por remate defte capitulo, 
que en el Peru, por las ordenan-
cas del Virrey don f rancifeo d« 
Toledos i en cafi las dctíias pro-
uincias de las Indi*?, por coftum-
bre que en «Has fe ha introducido^ 
el Indio que fe cafa con India de 
otro puebio,repartim¡ento, ò en-
eomienda, figueel municipio, i en-
comienda de ia muger. I en apoyo 
deeftaordenança.i coftumbre, fe 
puede ponderar, una ley nueftra 
recopilada, e con lo que cerca de-
lia apunta fu gloíTador Azevedo, 
que dífpone , que el vaífallo fola-
riegOi por cafàmiento, fale con fus 
bienes de aquel derecho, i íc pue-
da mudar i la tierra donde fe ca-
fa. Si bien rcgíiiarmentc tiene 
difpuefto locótrarioel derecho/ 
i las mu geres figuende ordina* 
rio el fuero , i domici-
lio de fus ma-
ridos,, 
POLÍTICA INDIANA, 
C AP I T . XXI. 
Tte les mefmss trihutos^if or-
MA que fe hade m m en fus 
ta fas, i cobrança.S') i dudas 
ywe fe fíiêlen ofrecer cerca 
det^o. 
4g£&¿-¿^ N conformidad 
_ del de feo ,que í i ê -
pre fe ha tenido, 
de que en los t r i -
butos dçios In-
dios aya toda mo 
deracioH, i no feã 
moleftaAos unos por otros injufta 
mcnte,fehan defpachado afsimef-
mo muchas cédulas antvguas>,i mo 
dernas, que las mas fe juntaron en 
el %,undotomp délas imprètas^ * 
porlís quales fe dà la forma 'áeco 
mofehañde eqntar-,i empadronar 
Ias cabeças de í̂ ftos tributarios , i 
ir fubrogando lòs que nacen, en lü 
gardelosquc mueren, i los que 
adolecen, i comiençan à tributar, 
en el de los qüepor viejos fe exi-
men de efta carga, como fe ha di« 
cho. I quanáo fe harán nuevas cué 
tas, taflas,Ô padrones , 0 fe refor-
marán las antiguas, por parecer, 
que lo pide alguna gran mortan-
dad, ò otracaufa por donde fe pus 
da entender, que los Indios han 
venido en confiderable quiebra, i 
diminución. I fe manda à los V i -
rreyes, Preíiden ees .Audiencias, i 
Governadores , que cada uno en 
fu provincia cuide de efto con aten 
cion, i embien viíitadores de ente-
ra fatisfacidn i confiança, à hazer 
eftas cuentas , taifas, ò retaffas, i 
empadronarlos Indios, qué pare-
ciere que ay qfe<Stivos , fenalandci 
lo que cada uno debe pagar por ca 
beça, i luego, le que aísí taífado, 
viene à montar junto el reparti-
miento. 
De efto mefmoT âzen pardaiT 
lares, i dilatados capitules Acof-
ta, i Matienzo",b i todo fe confor-
ma con lo que en femejantes cafos 
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Eaipes adores Romanos, para la 
razón, i cobrança de Tus cenfos , i 
triburos Fifcaies} i fe nombraban^ 
i embiabanporias Provincias o-
tros tales miniftros para los di-
chos efl'Cos,qiie fegun las diligen-
cias queen particular fe les encar-
gaban, los llamaban , Difcuffor es t 
Cenjitores iPereejuatoreSjò Injpeã»-
res. De que ay muchos tirulos en 
el volumen, c í haze noble mención 
Calsiodoro en fus varias, dizien-
doj d que quanto mas ajuñada , i 
templadamente fehímeren losRe 
yes en eílas exacciones, tanto mas 
las añadirán de leguridad, i firme* 
•; za , i que aquellos tributos folos 
j foneftablesjiprovechofos, q pue-
j den pagar,i pagan alegres los tri-
butarios. 
I de aquí nace fer neceffiria ci-
tación de codos 1 os intereílaios pa 
ra hazer eítas rafias ^poderle ape-
lar de ellas, ó mandarfe reveer an-
tes de executaHe, i adtmtirfe las 
quexas délos quedas !iizieron,im-
plorando el oficio del füperior , i 
alegando fus fraudes, que fiie-lcn 
fer tantas, que los han hecho mal 
opinadas , i aborrecidos en dere-
cho,defuerte,que fe les pone obli-
gación , de que abonen, i prueben 
loque han aftuado, íolo, conque 
por parte de los matriculados fe 
alegue algo contra el padrón, an-' 
tes de eftar aprobaejo, fegun que1 
todo lo referido confta de muchos-
textos i Autoresjque tratan de ef-; 
ta materia.' 
1 aun defpues dé eftar aproba-
dojdize Angelo,f que pueden i de 
ben fer oidos , i fe les ha de dar 
credito, fi aleg.iren diminuciofl.i 
Lo qual reprueba juftamente Va-
lençuela Pefcador ^ porque efio 
fuera nunca acabar, i en grave1 
daño de los tributos Reales; pe-
ro fintiendofe agravados , ten—"-
dran derecho para alegarlo,i pro-
bar lo,pidiendo nueva cuentá,i re-
tafia. Aunque efta, una vez hecha 
i aprobada,no fe fviele conceder fa-
cí ¡mente, fino es alegando gran 
mortandad , ó pobreza de los tri-
butarios, ò otra nueva caufa , que 
la juftifique, i requiera,fegun la do 
tr iua de Bartolo, que comunmen» 
• 8 y_ 
te es recebida, § i en nueftros termi 
nos veo que la figoen algunas de 
las cédulas referidas. 
Entre las quales ay una,dada en 
Madrid à primero de íunio de 
i i¿2 ,años , h que regularmente re 
quiere tres anos enrre una cuenta 
i otra de losIndios,fi bienio iimi-' 
ta luego, fi fe alegare i probare lo 
quefóhadieho. . •'• 
• I¡én efeto,mientras-nó fehizie-
¡ re la nueva, fe ha de eftar, i pafiar 
por la antigua , fin poderfe pedir; 
aumento en ella, por dezir,que le 
ay en los tributarios , como ni di-
minución, por que- falten'algtmos, 
pues fe fupone que avr àn nacido i 
entrado otrds en fu lugar,como fe 
dize expreffamenteen las i'nefmas 
cédulas , que también en qitant-o à 
efto concefian con las leyes del de 
recho común.1 * 
l i o mefmo fe debe dezir i pra-
ticar, fifucediere, que fin llegar à 
hazerfe taffiijò réoáíta, en la forma 
acQ'ftnmbrada, la parte de los In-
dios ji la dghFifcoyò' Encomende-
, ro,fe conformaren^ en que quede 
' taflkfo en tanto inimerodel'ndios 
todo él repíartimierito i i efte con-
cierto fe aprobare ;i eôfî mare por 
al füperior , que tiene las vezes del 
Rei , como lo prueba un elegante 
' texto del volumen , * por el qual 
juntamenee notan bién- los Doto-
íes,1 que es m:eneft:éRlíéefleia i ( ã -
eulfcad^R á̂l vcbtí-jÉbiaocímieri to de 
¿ í t í f k i p b i * que'eftas páeciones i có 
veneióhes , en marería de cpbrar 
tribut;os,valgaii,i feexeenten. 
Lo squal me aprovechó muchas 
i^ezés 'euLima, para dar ideciarar 
por nulas algunas 'compofieiones, 
femejantos , que fin guardar efta 
fbrma,fe avian hcçho por algunos 
5 Encomenderos con fus indios , en 
qüe eílos fe hailaban de ordinario 
gravemente prejudicados , cuyo 
ainparo,i defagraviõ eftà particii* 
larment© cometido à las Reales 
Audiencias , como lo diremos en 
atraparte, i hablando en efta de 
los tributos > le enearga Vlpíano 
íurifconfuko,0» f " :: 
Efpeeialmente^teniéndo, como 
tenemos.cedtila exprefia de id. de 
Oóiúbre dcl año de if 541. i una de 
cla-
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claracionde las leyes, que llama -
ron nuevas,del año de 1542.11 que 
prohiben,con palabras expreífas, 
qnalefquier conciertos,que losEn 
comenderos hizieren con fus In-
dios j iqualquierdeiHaíiá que ks 
pidieren > ô recibieren fftera de ras 
taíTas, conformandofe afsimcfmo 
cá eílojçon la difpoficion del dere 
: cíio comun.que di por nulos los q 
los íeáe»ves hizieren con fus vaífa-
llos , 0 ino quiere que valgan los 
'paitos, ni allanamiencosjenque al-
guno fe haga o. reconozca vaífal lo 
deocrOjdc qnienno lo es, en qual-
quier forma que los hizieren , co-
mo magiílraimence loenfeñaBal-
do,ilosque le liguen.̂  
Lo qual., en materia de tribu-
tos , i coleÁas , es verdad de tal 
fuerte,que ni las ciudades,comuni 
dades,nifcñores de vaffalloSjaun-
que tengan jurifdicion,los pueden 
imponer,fm Ucencia Real, i filo-
intent^ren^neurré en crimê dclefai 
Mageftaíl., como lp;dizen, i pi'ue-,; 
ban Iniifihos ;Í>á>ç^s -jíque .refiere 
F lores de MeiUü 1 
I lo que mas es , aunque èl em-: 
biado por Vifitador,ò tallador de 
los Indios, ap/íiebe eftas conven-
ciones hechas entre los Indios, i 
fus Encomenderos,i las mande te-
ner i guardar por taifa para lo de 
adelante, como muchas vezes lo 
fuelea hazer, no por eífo tendrán 
fuerçi i valor, para exciuir à los, 
Indios de reclamar contra ella, íi 
fe íintieren prejudicados.-Porque 
femejlntes miniítros no fe embiaa 
à fer amigables componedores,ò 
repartidores de los Indios i fus.-ha/ 
2.icncfas,r fino à mirar i bol ver por • 
ellos,! averiguar loque de verdad 
paí|à,i dexar hechos enefta confor 
midad fus padrones, i na conten-! 
tarfe con eífot rosque fonñngidos, 
i fimulados/i fi los admitielfemos 
fe abriria puerca para que los In-
dios fucilen ílempreengañados , i , 
que los Encomenderos conliguief-
fenporefta via, lo que por lade 
los conciertos les eílà prohibido, ; 
contraio qae nos enfefnn las re- i 
glasdeí derecho,' i un texto ele- j 
gante, que muy en términos dize, ¡ 
que jas tranfacciones i conciertos, l 
que fe deben aprobar en rales ma-
terias , fon las que hazen mejor ia 
condición del menor, ò del que go 
za fus privilegios, j no las que fe la 
empeoran•7 Como fiempre pode-
: mos prefumir ferdn .todas las que 
intervinieren entre los Encomen-
deros con fus Indios, i fofpechofas 
de Golufion, como fe prefume en 
. las que liaren los feñores con fus 
. vaflaüosji los Mâgiílrados con fus 
.fubdicosò inferiores, fegun !o di-
zenalgunos textos, ilatauiente lo 
enfenan i pruebáMenochio i otros 
Autores.* 
Porlo qual, fiendo reputados, 
los Indios por menores,! ignoran 
tes , como en otra parte diremos, 
nada de cito les prejudica , i todos 
los defedos i nulidades , que fe pu 
dieran alegar contra los concier-
cos, fe pueden tambic n alegar con 
tra tales fçntencias, taifas,ò apro-
baciones, como en términos de tri 
bucos lo dize elluris ConfulcoVl-
piano , y ide qualquier fentencia 
que contenga tales errores, Ò eor-
pezas,ocros muchos textos,! Do-
tores à cada paífo.z-
Enconfequencia de lo qua!,(!em 
pre vi,que ellos conciertos, i apro 
baciones, como hechas de hecho, 
de hecho fe han revocado , ò anula 
do,reformando los injuítos excef-
fos,i poniendo las cofas en c¡ eíla-
do que tenían jó debían tener, an-
tes que fehizieífen,! condenando d 
los Encomenderos en la reftitució 
de todo lo que conftaba aver lle-
vado con demuíiajíin embarco del 
titulo i buena fe , que hmdaban en 
cftos defpachosylos qualcs no fe la 
j pudieron caufár , ficudo tai es co-
: mo fe ha dicho,i en contravención 
de las leyes , com:) por otras mu-
chas fenos en fcñ a.-' 
.TAMBIÉN fueien exceder de ox 
¡diñariolos que van à hazer cftas 
fcucntas.i taitas, en poner mas In-
dios en el padrón , de los que ver-
daderamence hallan,por favorecer 
eneftoálos Encomenderos, io-
tras vezes menos,difsimulando fu 
ocultación, por favorecer à losCa 
ciques, o Curacas, lo uno, i otro, 
por los cohechos,que fue! é darhs, 
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pecacio mortal muy grave, i con 
obligación de refl:itucion,i pena de 
falfarios , i aun de fuego, fegun lo 
dizen los textos , i Dotores q de 
ello tratan, b aunque Menochio lâ 
haze arbitraria,i otros no la eftié-
den à mas que la ordinaria del cri-
men de fallo.c 
I en elmefmo pecado, cargo de 
reftitucion, i otras penas,incurre» 
los que al tiempo de hazer eftás 
cuentas,! taifas,efc5dieren,ô traf-
portaren algunos Indios , que de-
bieran empadronar fe por tributa-
rios,como lo dizen otras leyes del 
volumen,d lasquales pondera Lu 
cas de Pena contra los Barones, q 
por fu tirania,ò malicia,obligan à 
losvaífallos,quefehuyande fus lu 
gares,diziendo, eftaràn obligados 
a pagar por ellos ios tributos , i 
funciones que por eftacaufapier-
de 5a Real hazienda. I yo los folia 
ponderar contra losCaCiques,que 
tienen efta coftumbre de ocultar-
los para la taña j pero node olvi-
darlos en la cobrança, tomando 
para íí eftos tributos,en que es lla-
no, que cometen hurtoà otros de-
litos , como confta de lo que fe ha 
referido* 
ESTO ES loque fedebé aten-
der,! obfervar en quanto a las taf-* 
fas; pero fi mucho fe ha de cuidar 
delias,i delas perfonasàquieníè 
cométcn,como lo encargan las ce-
dulas q quedan citadas, no menos 
conviene mirar por las de los exa-
ctores,0 cobradores delias, pues 
cada dia fe experimentan fus mu-
chas fraudes , i que fuelen fer mas 
moleftos i graves de futrir à losln 
dios,que los mefmos tributos.Co 
fa que aun la defeubre el nombre 
que les dábala antigüedad,llaman 
dolos Excnforesyò C « m p u l f o r e s , ^ o r 
lo mucho queen cfto apretaban ji 
apuraban , como lo notaron algu-
nos Autores,e i lo dan á entender 
muchos lugares de lafagrada Ef-
critura,f que los llaman crueles i 
acerbos , i aun quando quieren en-
! carecer algo de efta calidad,no ha-
llan otra cofa à que compararlo, 
j como ¡o advierten Pedro Grego-
rio, i otros, s que dizenmüchode 
' fus vexaciones , i de lo que con-
viene que fe repriman. 
Por lo quai, en codos tiempoŝ  
i en todos Reinos , fe hallarán Je-
yes , i exemplos de graves penas 
impueftas ,i executadas en efte ge-
nero de hóbrçs,i en fus excelias. h 
I eftos fe deben íiempre reputar 
por mas execrables, quanto fe co-
meten contra perfonas mas pobres 
imiferables. 
Los quales^odrian bien refpon 
derlès > lo que refieren Piutarcho 
i Heródoto , 1 qüe refpoudieron 
los Andronicos'á Themiftocles, 
pidiéndoles graneartudaddeoro, 
i diziendo, que para fácarJa , traia 
dos deidades muy Jjoderòfôs, la 
SuafionJ laViolenpia-:À;que facif-
facieron con dezir jque ellos tenían 
otras dos que les defendieffen, con 
vieneà faber,la fuma Pobreza,! fu 
ma Impofsibilidad^que por ella te 
nian en cumplir lo que lés manda-
ba. 
Las quales efeufas, quan pro-
priamente quadrea algunàs vezes 
ánueftros Indios ,iodizecon no-
tables i piadofas palabras el Padre 
Açofta,16 i quê efetos Cuelen cau-
far los exactores , por no admitir-
las, elegantifsimamente, i muy en 
nueftros términos Salviafto,' di-
ziédot^«e otra, cofa,pueden h a - z é r , 
m querer los defl>enturadosy que ca 
da. d i a y e n febre fi los da i ío i tHert t t -
les de.tdntds publ icas e jcaccio i i i i ide 
fyrttpjtiaín¡US C4fds per ntifê 1/er a to r 
mentados en e l l as i b u f e á r i i o s dej t i 'é-
r res ,por no f t t f r i r los c i t ^ i f o s ; p a ¡ f á n -
fe à les enemigos, por l iP ra r fe de U 
m a y o r g u e r r a i f u e r ç a que padecen 
en l a ex tor f ion de tales c o b r a n ç a s . 
I afsi ha fido mucho el cuidado, 
que los Reyes nueftros Señores 
han puefto enfuavizarlas, i repri-
mir las vexaciones que los Indios 
recibían por fu refpeto, mandando 
que fe ufe con ellos de toda benig-
nidad i blandura en efta parte, co -
mo lo refieren Matienzó, Agía , i 
Acofta.m El qual añadeyqüé Ifi en 
eftò,corteo en qtraŝ cofas jfe êxeedè 
por los nueftrosjinas fe haéeatri-
buir al viiió'dé los hombres , que 
de íaadminiftracion. 
I afsi aviendofe introducido, 
luego 4 fedefcubrieronlaslndias. 
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& l .M. tit.8. 
lib.j.Recoj». 
que los Eficomenderos hizieiTen 
cftas cobranças, por fu autoridad, 
Cvonocido lo mucho que en cílo ex-
ccdian,i fe íes comecierõ à ¡os Ga-
ciquesji fegundas perfonas,que có 
fer naturales fuyos , no procedían 
mas ajuftados, íin que los Indios, 
porlo que los refpstan , ò temen, 
fe atreyieíTen à hab'ar cótra ellos, 
como lodizcn los Padres Acofta,i 
Agia," Por lo qual, fe encargo lo 
principal de efte cuidado i losCo-
r regidores,i Alcaldes mayores Ef-
pañoles^que fe fueron nombrando 
en los partidos principales délos 
me finos ludios , caíi folo para efte 
efeto, i con el titulo de cobrado-
res de tafo; i que para hazcrlo.cÕ 
mas comodidad f̂e valieílen de los 
Caciques. 
Pero aun en eftos Corregido-' 
res, por mayor parte, fe han reco-
nocido tales fraudes , i exceífos, 
porias malas pagas que hazende 
lo que cobran,qué fe ha tratado de 
que fe les quite efta ocupación, co 
mo confia de ¡una cédula del año 
de 15 5 o-.i-de otras que cada dia fe 
defpachan» poniéndoles penas, i 
gravándolesc6 nuevas fianças por 
eftacaufa. 
I muchas vezes , los Encomen-
deros d quienes han de pagar los 
tributos que afsi cobraren , fuel en 
pedir i ganar provifiones0para que 
por íi,ò fus procuradores, puedan 
cobrar io que les pertenece , fin q 
entre en mano del Corregidor, fí 
bien el ha de afsiftiràveri enten-
der como fe procede en eílo , i dar 
fuerça i autoridad à las pagas^or 
que a nadie permite el derecho, cj 
fea I uez en fu caufa.0 
I aun en los Exactores»i Dif~ 
cuffores, difponeel mefmo, p que 
los ]Pvei5tores,iPreíIdentes delas 
Provincias, tengan efta interven-
ción, de que dlzen mucho los que 
lagloflatiji unadeciíion de Boe-
rio, 1 que trata particularmente, 
de quando i como fe podra permi-
tir efta exacción a los próprios in-
tereffados. : - •• 
I por derecho de nueftroReino 
efta ya dada forma al modo que fe 
hade tener en eftas cobranças de 
los tributos ,r íi bien no fe obfer-
vaveiilas Indias , efpeeialmence en 
los q tocan a la Corona Real, los q 
fe cobran por los oficiales Reales 
de cada partido , i embian poríu 
cuenta i riefgoExaftoresalaspro 
vinciasdiftantes. 
Losquales,i los demás, queen 
tienden en efto,fuelen proceder có 
gran.afpereza i crueldad contra 
los tributarios,! fusCaciques,aço 
tandolos, i poniéndolos en prifio-
ncs.hafta que paguen,aun antes de 
aver hecho excuíion de fus bienes, 
ô probado otros medios fuaves, 
que por ventura le^ fueran mas 
provechofos. Todo contra tex* 
tosji dotrinas de efta materia.' 
E N L A qual i fe puede, i fuele 
duda tj ílà eftoslndiosjâfsi prefos, 
i oprimidosjfe les admitirá en ta-
les canias de tributos , cefsion de 
bienes? I aunque ay muchos que 
lo niegan , ò ponen en duda, por 
una ley recopilada,1 que la niega 
à los deudores, i arrendadores de 
las alcavalas. La contraria opi-
niones mas cierta,irecebidaipor-
que no fe halla q en efte cafo fe de-
niegue tal beneficio, como refirien 
do muchos textos,i Autores,i ref 
pondiendo a los que fe traen de có 
trario , lo difputa fingularmente 
Valençuela Pefcador, i el Dofto 
Moderno don Francifco de A ma-
ya,i otros que ellos refieren,11 
En lo que es compenfacion, to-
dos convienen que no fe admite, 
aunque fea de deuda liquida,como 
refiriendo muchos lo refueluc Egi 
dio Thomato, * Pero yo , afsi en 
efte cafo, como en el de la cefsion, 
(fi fuefTe verdadera la opinion de 
los que no la conceden,en materia 
de tributos)lo limitàra,en los que 
fe pagan al Rey, cuyos particula-
res privilegios ¿ i las necefsidades 
publicas que con ellos remedia, in 
troduxeron eftas efpecialidades: 
mas en los que fe pagana Encorné 
deros particulares, i para fus par-
ticulares aprovechamientos , no 
hallo razón que convença para ad 
mitirlaSí Pues aunque fe digá, 
que los tienen por concefdon del 
Rey, con la mudança deperfona 
mudaron naturaleza, i en ceñando 
la caufa del privilegio,ceífa él tam 
bien. 
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bien, como latamente lo prueba» 
algunos TextQS*Andres Tira^ue 
lo, i otros infinicos Dotores. u I 
ferà bien afinar efte punto* quando 
fe ofreciere elle cafo. 
OTROS pudiera traer , concer* . 
mentes a eíla materia de tributos, 
pero contentoine con los dichos,i 
con remitirme à los muchos Auj 
tores,.que han eferito fobrcella-
tratados particulares. ! con aña- : 
dir en términos dc los Indios, que, 
no deben fer prefToSjni moleftattos- > 
por los que van a cobrar fus tribu-
tos endiasdc Fieílaenlaslgleiias. 
ò cerca delias,donde fe juntan pa-
ra oir Miífa, porque afsi lo difpa-
neexpreíía , i religiofamente una 
Rea! cédula,dada en SanLorenço 
à cinco de Seuembre del año de 
1520.cuya razón es , porque por 
efte temor no dexeu de acudir à 
ellas,i decumplír con .tan fan tá o-
bli^acion, • • > ^ i 
1 lo roe fino parece que quifo fen 
tir el Concilio Limenfe, x que ge-
neralmente pi ohibe todas citacio 
nes , i negociaciones de Indios en 
las Iglefiaç,{iguiendolo que enef-
to tenia ya ordenado el derecho ca 
mun.í' 
I también es digno de añadir, i 
advertir,que à los Indios no fe Íes 
pueden pedir, ni llevar, por í i i e -
zes,ni eferibanos , derechos algu-
nos á titulo de las cartas de pago,i 
otras diligencias que fehizierenen 
las cobranças de cftos tributos , 
como lo declara , i manda una ce-
dulade Valladolid àaS.deFebre-
ro de I55i.z que fe conforma con 
loqueen lamefma materiaeftaor 
denado para todos los tributarios 
por una ley de la Nueva Recopi-
lación." 
Como ni tampoco pueden fer 
compelidos a llevarlos tributos à 
partes remotaSji cumplen cen po-
nerlos en los lugaresdonde refidé, 
ò en los que paraefto eftuvieren 
feñaladosen cadapartido, como 
fe ordena por las leyes del dere-
cho coman,i del Reino , donde los 
Dotoresb dizé fer efto verdad, en 
tanto grado , que aun por coftum-
bre inmemoriaí no fe puede intro-
ducir , que uno avade llevar los 
I tributos fuera de! lugar dondere-
j fide,Q tiene los bienes de que debe 
1 pagarlos.' 
1 Para lo qual , eftà afsimefmô 
I defpachada otra ceduia de nueve 
deOchibre del año de 155 3.d que 
iafsilodiípone. 
- I la pratica epe en eílo fe guar-
da en las P rovincias delPcru,es, 
que los Indios Ikvcn fus tañías al 
i lugar, que es cabeça de' fu partidoj 
úrepartimienecí^icaxa dc comuni 
i dad,que,en el sydiputada paraef--
teefeto, entregándolas en ella a 
fuCorre^ido.r,dêq'niê reciben fus' 
cartas tie pago, i el fafatiadeíá 
traída.* I el Corregidor'eftá óhli-
gado à embiar iuego,Io que de>Uas 
toca à fu Magsftad, á los oficiales 
Reales de fu diftrito , i pagar a los 
demás Encomcntieros lo que pa-
r-ccrere pertenecerk-Si 
Eftas pagas , fegun lo difpueftQ 
pot derecho común , i del Reino, 
por la parte de ellas , quo eftà car-
gadaen dinero àdos Indlrts , cum-
plen en háíerlaenmqneda corrie-
re,! ufoaljde qualquicr genero que 
fea.f Pero come en las Indias no 
fe ufa otra ¿¡ la de plata, i oro , en 
êfta e;$ eh la ;qUQladebenhazer,i 
hazerttos Indies , en reales ^ òefr 
pafta , í'afsi lo ddclaráuna eedtila 
de Madridv 1 _j.de luiiodeijyS.á 
i un capitulade carca eferka à dori 
J?r¿Miféófá?; Totedo» Viprey def 
Perú , en prit̂ efro' de'©eziembíe 
del año dé 1578'. ^ 
• Cercado lo qual, fe ofrece du-
dar muchas vezcs,fi íe les permitid 
ra â los Indios, ̂ ue contra la'vo-
luntad de fus Encomenderos, Ies 
puedan pagar también , reducido 
à efta moneda , lo que en ¡35 taflas 
les eftà cargado en triga , maizj 
mantas,gallinas> ò Otras efpeeies, 
eftimandolas, i apreciándolas,no 
por el precio, que entonces fe pe>-
dria hallar pop días , fino por el q 
en las mefmas taifas fe hallan apre-
ciadas, i eftiinadasí1 
I refoiviendo brevemente efte 
punto, loqueeercadèi feraeofre-
ceque dezir,es,que donde las taf-
fas fe hallaren hechas j i eftimadas 
todas en dinero ; pero concedien-
do à los Indios, que por íií mayor 
í -Valeí içuelâ 
piules reteit, 
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comodidad , cumplan enp.igar en 
las dichas efpecies , lo que les fal-
tare cu dinero , ferà fuya fin dmb 
la elección de la paga.Pero quan-
do, aunq toda la taifa fe eftimô en 
dinero^paraponcr punto fixo ente 
cantidad della.i fu mejor cóputo, 
efta taifa fe dividioi mldandojqne 
pagaren tatito en dinero,i tanto en 
las dichas efpecies » que entonces, 
par-a la cuenta , fe apreciaron poco 
mas 0 menos,à como corrían, que 
' es lo que verdaderamente pafsó en 
las que hizo el Virrey don Fran-
cifeo de Toledo, i corren haíta oy 
en el Peru , ià fu imitación en o-, 
tras provincias. En tal cafo, ten-
go por llano, que afsi la parte del 
dinero como la de las efpecies,que 
dò puefta i feñalada, cada cofa en 
fu genero, no folo para la paga i fo 
lucion, finó también para la obli-
gación. 
Efpeciâlrtiente, que como llevo 
dicho,fe fue con lemjra, de q aviea 
do de pagar los Indios eftas efpe-
cies, les obligábamos juntamente 
¿que trabajaffen, icultivaífcn la 
tierra. I afsi, no podran fer com-
pelidos lp,s Encomenderos à rece-
bidas en dinero, fegun lo queen 
cafos femejantesji haziendo la dif-
tincion referida, nos eníeñan mu-
chos textos,i Autores.' 
I muy en nueílros términos Fre 
derico líufano, k tratando en ge-
neral la queftjon î el feñor de vaf-
fallos,que le debenfervicios,ò tn-
buto.s,podrà á fu voluntad pedir, 
que fe los paguen,reducidos i dine 
ro,ò por el contrario^ corno ¿1 qui 
fiere.!' 
I en efta conformidad votè ji de 
terminé algunos pleitos enLima* 
aunque noiálcaron votos concra-
rios,por dezir, era cofa dura obli-
gar à los Indios , que pagaflen oy 
eftas eíj?eíics,por folo el precio en 
i que las dexo eitimadas en fu tiem-
I po el Virrey don Fran cifeo de To 
ledo,aviendofe defpues aci aumé-
tado canto fu valor. 
Pero efta confideraciõ ferá buc 
na, para que pidan en común fe re-
forme efío , i mande hazer nueva 
-tafia, ó que cumplan con pagar la 
antigua, toda en dinero, como ef-
toi informado que lopidicron^iob 
tuvieron los Indios deCaquingo-
ra i Caiacoto, en la provincia de 
los Pacages. Pero mientras efto 
no fe haze,elDerecho enfeña,1 que 
lo que no fe muda, fe ha de eftar,i 
juzgar como eítaba. 
I afsi lo vemos praticar en los 
vafíallos de Efpaña , que pagan oy 
à. fus Señores,en efpecie,las mef-
mas fanegas de trigo, ò cebada,en 
que fueron encabeçados detiem-
po antiguólo fer cierto lo mucho 
q fe ha l'ubido, i vale en el nrefente 
el precio de eftas iotras femillas. 
I fegun mi entéder, folo podriá 
pedir efta moderación los Indios, 
quando por efterilidad fe les hi-
zieífe gracia,de q no pagaífen eftas 
I, efpecies en efpecie vfino reducien-
j dolas à dinero j que entonces, la 
: mefmacaufa quepbliga a hazerles 
' eíte bien,podía mover á mandar q 
! los Encomenderos fe cojitenté có 
i el dinero que correfpo'nde al va-
lor enque fe haltanapfeGÍad4sen 
las taifas , i no pidan el que pudie-
ran tener de prefente. I afsi lo fue 
len mandar muchas vezes los V i -
rreyes,! aun fin que ellos lo manda 
ran,dize el Padre lofeph de Acof-
ta,m que tienen obligación en cóf-
ciencia de haz.erlo. 
I luego añade, quan daúofo es, 
i quan prohibido eftá,qne fe ha^á, 
i cofientan permutas en orden a ce 
brar eftos tributos entre Indios,i 
Encomenderos, porque fiempre 
fon ¡en perjnizio de eftos mifera-
bles, i que debe eftar muy atentoSj 
en fu defenfa los que goviernan, 
porque no feles hagãeftos i otros 
agravios. Con cuyo parecer yo 
me conforrno mucho, porque en 
efta materia de tributos, qualquie 
ra que reciben los pobres,baftapa 
ta aniquilarlos , i deftruirlos, co* 
mo elegantemente Iodize el gran 
Cafsiodoro, n por eftas palabras: 
Zas rices i baxtndados k penas fien-
ten los ¿Arios)¡>ero a los pobres qual-
fjuierperdUd les Ufima f e r l e l / e ^ 
[ta , i un pequeno AgrA^io qttefe ¿es 
hagAyOcafionA que fcirezcA que pier-
den todo lo que t ienen , las que 
fe ci/hoce que es pçce lo 
que poifeen, \ 
I . Legs pef 
hanc in fir.c, 
C . de apptlb. 
I. fatiei unís, 
C . d e t'.ñain. 
cum late tradí 
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í r e t . -Zevalios 
q. 437. & Me, 
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C A P I T . X X I I . v 
D e ios diezmos d é l o s I n i i o t y 
i ¡i los deben fa^ar $ i dé 
que frutos) i cojas? * , 
ICHO loque fe há 
Vifto de los tribu-
tos délos Indios, 
párececonvenien-; 
te tratar aora de 
ius diezmos, por 
tener.enfi tal her-
mandad eftas cofas ^ que regular-
mente vale el argumento' de unas 
à otras, como lo dizeün texto ce-
lèbre üél Decreto,i ¡átamentc E -
verardoj lot ros Áutores. a 
I en fuerça dèl , parece debe-
mos refolver, que pu';s pagan tri-
butos al Rey , ò à los Encomen-
deros en funortib're , en reconoci-
iniento de fu dominio j como fe ha 
vifto,no ay raion por donde los 
podamos efeufar de pagar diez-
mos à Dios j que es el Rey de los» 
Reyes j Í à quien eítos fe debeii eri 
reconocimiénto del iriefmo domi-
ilioj como fe colige dé miicihos tex 
tos,b i efpecialniente de un Canon 
del Cóndilo Lateranenfe,c dondí 
decide, que por tila mayor prèro-
gativaj debe preceder, i preceda a 
la paga de los tributos,! otfos qua 
: lefquier derechos,! ceñiosreálesj 
la paga de los dieámoSi 
La qual,por la mefraá caufa i 
tiene por debida, i introducida, no 
folo por derecho Pontificio poíi-
tivo,fino por el naturaljidivino^fe 
gjun la nías común opinion¿ que dé 
mas de otros , refutando los erro-
res contrarios de los Hereges,de-
fienden Suarez, i Belarmino.d 
. EM SEOVNDO lilgar > en apoyó 
de efta nlefma obligáci.on,confide-
ro,que por fundarfe i como fe fun-
da,en razón tan fuperior,i general 
como la que fe ha. dicho $ eftà decía 
rado î mandado en derecho , que 
comprehendá conll mefmagenĉ  
ralidad i todos los hombres del 
mundo, i en particular a.losChrif-
tianoŝ  comió lo diien muchos tex 
tosí' i enere ellos una ley de nucí - • 
tras Partidas,poreítaspalabras: 
Tinudosjon todos los orna de! m a n -
do de dar diezmo d£)fos>è mayormen-
te los chnjlidfios^por^ ellos tienen I d 
lux yerdadera , i jonmtis allegados 
a Dios^tjue todas las otras «rentes 
" Supuefto lo qual , no parece fe 
podrá hallar caufa alguna par&ef-
¿iifar d los Indios ya convercidos¿' 
i bautizados, de que los paguen, 
pues fon Chriftianos, i del gremio 
dela Iglefia , ieftir rcfueko por 
muchos tcktos i A uteres,f quo aü .' 
los Iildios,i otros quálefquierln-
fieles, fujetos à Principes Chrif-
tianos, rengan obligación de dez-
mar j efpecialmente íi labran tie-
rras qué fon, ô fueron de Chrif-
tiaiios. 
Sin que de efta les releve à los 
Indios furuftiçidad,puCstambién 
los rufticos pagan diezmos i i eíla 
debeferen ellos fu primer ley A-
gr aria, como lo dize bien (defpues-
de otros)Renato Copino , 2 aña -' 
diendo, qife no folo por los d i e z -
mos i fino cambien por lás coitas 
que en fus pleitos fe caufan,pueden-
fer convenidos j i encarecéiadosj 
r efírie ndo ¡i ar a e 11 o tin Aí r eft o de 1 
Senado Pariíienfe;' 
I pudo alegar á fan luán Chry-
fôftomo,h que dizei qtié en efto c5 
fifte la paz i harturade los rhefmds 
rufticos,i que áfsi i (ú provecho en 
caiíiinan, quando los oagan. 
I otro de SiitionMayoIo>5 qué 
citando à Eliano, refiere, que'en 
Libia ay un animal,que fe fuftenta 
de lo qüe caça, i de todás las prèf-
fas haze onze partes, tomando pa-
ra filas diez, i dexando laotra fin 
llegar a ella, corno refervadapará 
Dios,dandonos exemplo con eito, 
de que fon peores , i mas barbaros 
que las fieras de Libia, los que de 
fus campos, i cofechas defraudan 
los diezmos, qué Dios lés manda 
que paguen, para el ferviciode fu 
Iglefia,i fuftento de fus miniftros. 
N i tampoco parece, que Ies pue 
da fervir de éfeufa à los Indios, fu 
mucha pobreza, pues efta ôbliga*-
cion de pagar los diezmos, corre 
por igual, en pobres,i ricos>fcgim 
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mente recebida por Theologès,i 
limitas,k 
Porque nunca fe ha hallado na-
die , que por pa-gar ¿Uezmos fe aya 
empobrecido jantes liempt e(como 
grave , i repetidamente losnfeñan 
fan Aguftitbifan Geronimo, ̂ êflb 
les-hazemas ricos,i les llena de a-
bundancia de bienes efpiritualcs*. 
i;cemporales: en tanto grado, que 
es común opinion, que fí el que tie 
neen arrendamiento alguna here-
dad , dexô de pagar los diezmos 
del fruto della, i defpues le fobre-
vienc alguna efterilidad, no podrá 
pedir remifsió por refpeco de ella; 
porque fe tiene por cierto, que ef-
tc trabajo fe le embiò Dios,en pe-
na,! caftigo de aquel delito.m 
A lo qual fe ajufta mucho lo que 
4ixp Symacho,'11 con fer Gentil, 
que la Religion menofpreciada , 
ocaíiona.la efterilidad; i mas en 
nueftros términos Rebufo, 0 di-
i ziendo, que vemos muchas vezes, 
que los fpldados defpojã à los ruf-
ticos.o labradores , lo'qual no les 
fucedicra , íi huvieran pagado à 
Dios los diezmos enteramente. 
Porque quien no da á Dios lo que 
le debe, dará al foldado impio,i 
cruel lo que no le debe, como fe lo 
'amenaçafanAg,.iftin,p i lo píueba, 
refiriendo otras cofas, un Autor 
Moderno.11 
Lo TERCERO,funda cita mefma 
obligación de los Indios en pagar 
diezmos, que como el Rey tiene 
fundada fu intención en cobrar de 
ellos los tributos generalmente, 
como lo dixe en el capitulo ip.ta-
bien lasIgleíias^losEclefiafticos, 
fundan la fuy3,en cobrar los diez-
mos de todo genero de perfonas, 
como lo dize la.ley de Partida,i 
textos que fe han referido, i otros 
muchos àcada paífo/ 
De donde fe fígue, que no parece 
fe podran efeuflar los Indios de ef-
ta regia i obligación tan común i 
genera!, fino moítraren algún pri-
vilegio particular que les exima 
de ella, fegun en términos femejan 
tes lo dize una Gioffajfeguidapor 
Hoítienfe, Inan Andres , i otros 
graves Autores/ 
. .El qual privilegio , nofabemos 
que hafta aora fe aya concedido a 
lbs Indios,antes fe halla que en to 
das las erecciones de las Iglefias 
Catedrales de, las Indias, que ef-
tán confirmadas por la SedeApof-
toljca^e haze expreíTa mención de 
los diezmos, que han de dar losln 
dios,i los otros Fieles, i de como 
fe han de dividir. I lo mefmo fedi 
zeen los Concilios Mexicano, i 
Limenfe.'Demanera^ueaun quã 
' do las Iglefias no tuvieran en eifta 
parte la afsiftencia del derecho co 
mumefta concefsion Pótificia baf-
târa por titulo, por la qual fin ne-
cefsidad de entrega, ni otro acto 
alguno fe transfiere à los donata-
rios ò concefs ionarios pleno domi 
nio,conforme à derecho.* 
Lo ART o, en favor del mef-
mo intento haze, <que aun fi para 
el nos queremos valer delas cedu 
las Reales,(las quales, que fuerça 
tengan en eftas materias Eclefiafti 
cas , lo trataremos en otro: lugar) 
hallaremos, quelas que hablan de 
eftos diezmos de Iqs Indios, eítan 
tan confufas,varias, ¡enc5tradas; 
que no parece fe puede facar delias 
cofa fixa i fegura. 
Porque, quanto à lo primero, 
Antonio de Herrera refiere,x que 
en una junta que fe hizo en Barce-
lona año de 1519. fe declaro,que 
los Indios avian de fer juzgados 
i tratados como los demás vaífa-
llos de Efpana, fin gravarlos en 
mas que en los tributos que bue-
namente pudieffcn pagar al Rey, i 
los diezmos â Dios i fu Iglefia, fi 
por algún tiempo no fe les hizieíTe 
fueltade ellos. 
I FrayIuandeTorquemada,y 
trae una carta,que FernandoCor-
tès,defpues de allanadas,i conver 
tidas las provincias de Nueva- Ef 
paña, eferibio al feñorEmperador . 
Carlos V.en la qual, entre otras 
cofas,pide,i aconfeja,que fe leem-
bien Religiofos , que fe ocupen en 
dotrinar, i Sacramentar ¿los In-
dios, i fe les apliquen los diezmos, 
quebaftaren., para que fe puedan 
fhftentar,i edificar Iglefias,i lo de 
mas fe referve para el Rey,facan-
do para ello Bulas del Papa. 
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L I B i r o I L CAP.XXIÍ. 
la Nueva-Efpana femando , que 
los Indios dezmaíTen , por lo me-
nos del ganado, trigo , cebada , i 
feda > por cédula del año de 15 36. 
dirigida al Virrey don Antonio 
de Mendoza,! por ¡a que el año de 
154<í.fe defpachò en confirmación 
del Goncilio Mexicano , i eftas fe 
mandaron guardar en la Provin-
cia dcQmto, por cédula del año 
de 15 54. i en la de Lima por otra 
del de 1557. 
Perodefpues, hablando con 
mas exprefsion, i cxtenfiou, fe éf-
cribio una carta al Virrey del Pe-
riidon Francifco deTdledo, en 
28.deDeziembre de 1568. años, 
en q fe le ordena^ manda, q luego, 
i fin admitir diíputas, ni cncuétros 
de pareceres,haga)queen aquellas 
provincias, indiftintamente, afsi 
Indios como Efpañoles, paguen 
diezmos dé todas las cofas, i fru-
tos , de que fe fuelen> i deben pa-
gar , i aun también los perfona-
les , taíTados con debida moderas 
cion. I que hecho efto > rebaxañe 
de los tributos de los Indios j lo 
que en las taifas de ellos les avia 
cargado para las dotrinas, i Do-
raneros» 
Pero como don Prâncifco ref-
pondieífe, qüe eftojcon la generaii 
dad q feleordei-iaba,erâdíirojille 
no de dificultades, fe le referibio, 
que avia parecido bien loquede-
zia,i que en el Real Confejo de las 
Indias fe quedaba deliberando fo-
bre el punto, como tan grave, i q 
él en el entretanto lo mediaflb, i a-
comodaífe allá" con fu prudencia, i 
deftre7.a,Gomo mejor pudieíTe, i le 
parecieífe. 
Lo qual pufo luego en execu-
cion, i mando,que de los tributos 
délos Indios fe facaííb el falario 
delosDotrineros,queenel Peru 
llaman s jwcdo , i otra quota parte 
aplicada para las Iglefus de los 
pueblos de ellos ,1 de los Hofpita-
les donde los curan, i que duraíle, 
mientras no fe acababa de aíTentar, 
que pagaífen los diezmos como los 
demás Fieles*. 
I aviendofedefpues de proveí-
do eftojintroducido, iaífentado en 
el diftricodel Arçobifpado de L i -
ma, q ios indios dezmaíTéjíi quiera 
de los frutos c] cogé,i de las aves, 
femillas, i otras frutas,i legúbres, 
q no fe avian conocido en aquellas 
províncias, hafta q los Eípañoles 
las llevaron à ellas,el Virrey Con 
de del Villar hizo confuirá al Con 
fcjo,diziendo,le párecia jüfto,qne 
lo que efto mótafle, rebaxafll' de 
las taflas, i tributos,como lo avia 
dexadoadvertido, i refervado don 
Francifco de Toledo , i fe le ref-
pondio encarta de 12.de.Febre-
ro de 1589'quc íiguieíle los.paííbs 
de don Francifco, i como mejor 
pudieíTe, executaíTe lo que el a-
via dexado ordenado en las di -
chas taífdS; 
Lás qualcs ceduhis, i otras que 
â efto Conciernen , fe hallán juntas 
en el primer tomo de las impref-
fas, z i por todas confta la gran va 
riacioii que ha ávido cncíhunate-
ria, de que rcfultai que aun no pue 
dan alegar los Indios enfh favor, 
qué eftàn en coftumbre ¿ i poflef-
fion de'no pagar diezmos. Porque 
aunque eftafuele valerji obrar mu 
cho en quanto â ellos,1 como nos 
lo enfeñá Uña decretai, finto To-
más,! otros muchos Autores, re-
quierefe, qüé fea uniforme, inme-
morial j i legítimamente preferip-
úa, côtno dôfpues de otros lo re-
fuelve Rebufo. b 
Lo qual no fe halla en nuef-
trocafo, fegiíii parece por loque 
/e ha dicho. I porque en cftas pro-
vincias de las Indias, por fertan 
rdéiénte fü converfion, i pobla-
ción, i miicho mas recientes las 
taifas que hizo en el Peru el V i -
frey don Francifco de Toledo, 
hafta las qualcs no avia nada fi-
xo, ni eftablecido en efta materia, 
no fe puede dar, ni alegar pref-
cripcion inmemorial, ni aun tam-
pòco quadragenária, porque ef-
fa requisre eítpreííàj opor lo me-
nos tacita aprobación del Roma-
nó Pontífice, fegim unaGldíra,qne 
todos figueiij c la qual aqtiino ha 
intíervenidoí 
Antes. hallcJ tina espreífa pro-
vífion del Señor Emperador Car-
los V . dada en Toledo à 2 7.de Fe 
brero del año de 15 3 4 . i en que fe 
i . "fbmo t. 
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.deNeophitu-
f. D.Paul, T. 
ad Corintiii?. 
manda à la Audiencia de Mexico, 
que mire # que forma fe podrá te-
ner, para que los Indios no pue-
dan adquirir poíTefsion , ni pref-
cripcionde no dezmar en aquellas 
provuicias> i que vea % fi ferá mas 
conveniente, queen lugar de los 
diezmos , fe. referven todas las 
tierras,! heredades »que en fu Gen 
tiUdad dipvttaban,i cultivaban pa-
ra fus Idolos, i que eflàs queden, i 
feancompelidos âcultivarlas ao-
ra.para la fabrica delas Igleíias, 
fuftentuición,i ornato de ellas,i fuS 
Miniftros* 
E s t o E S , quanto parece fe 
puede confiderar en orden á que 
deben dezmar, i diezmen los In-
dios. Pero fin embargo , la con-
traria opinion es mas cierta, ief-
ta por aora recebida en pratica, 
en "cafi todas las provincias délas 
Indias, teniendo por mas acerta-
do govierno relevarles del todo 
de cita carga, ô por lómenos que 
fe aya de cobrar, i cobre de ellos 
con mucha moderación, i templan 
ça, lo qual no d&xa de tener por íi 
fundamentos jqüe baften para con 
traponerfe à los jfòndérados» 
I EÍRRIMERO fea,queíi como 
entré fu poniendo en el principió 
de efte capitulo, vale el argument 
to de tributos à diezmos; en los 
tribu cós hallamos,que eftàn man-
dados remitir por algún tiempo à 
los Indios Neophitos, ò recién 
convertidos , como lo dexè dicho 
en el capitulo diez i nueve. I afsi 
no es mucho , ni injufto,ique fe les 
remitan los diezmos.. 
I aunqueyajctt muchas Pro-
vincias, no puede enrigor 11 amar fe 
Neophitos los Indios, pues ellos, 
i fus pádreS , Fueron, i fon bauti-
zados , fegun la dotrina de Co -
varrr.vias3i otrôà Autores.6 To-
davia,porque faltan muchos por 
convetir, i porqne los y¿ con-
veccides, Ce confirmen mas en nuef 
tra Religion , es convenientedi-
íiaiii! irles, ò templarles mucho la 
obiiç.tcion de los diezmos,fin tra-
tar de que por aora los paguen con 
todo rigor, conlo enfemejante ca-
fo diz?, de íi averio hecho el glo-
!> tiofo Ãpoftol fan Pablo, f no pi-
diendo aun el precifo fuftentc, de 
que necefsicaban los Miniftros del 
Evangelio , porque efto no fueífe 
de algún eftor vo á la propagación 
del que fe pretendia. 
En fnerçadel qual lugar , fan-
to Thomas,el Cardenal Cayeta-
no , i muchos Teólogos , i íurií-
tás, s que comunmente los íigné, 
dizen ennueftros mefmos térmi-
nos, de los diezmos que puédela 
Iglefia,por evitar efcandalo,Ípor 
otras juilas caufas , dexar de co-
brarlos,i que aun fe podría conce-
der efto , como pot pa&o , ò por 
via de privilegio, à los pueblos 
infieles, que admideflen fu con-
verfion j como fe les quitafle efti 
carga. 
E t SEGVNIJO fundamento fe 
puede tomar , de que aunque mu-
chos afirman, que la obligación de 
pagar diezmos es de derecho divi-
no,como queda apüntafto,i afsi pa 
rezca indifpenfable en qualquiera 
Chriftiano. Otros Autores,nome 
nos graves jde ambas Efcuelas,lle • 
van 1 a contraria opinion,i otros to 
man algunas concordias,! finalmé 
te , fegun lo refuel ve el doftifsimo 
Prefidente Covarruvias, i los que 
le figuen, h lo mas cierto es, que 
aunque el dar diezratís para el prê  
cifo fuftento de los Miniftros de 
la ]glefi3,dimanadel derecho Di-
vino, el prefinir, i determinar,que 
cantidad fea la que fe debe dar i 
pagir ã efte titulo, ò para eítç efe-
to, que llaman , U Quota , es de 
derecho humano pofídvo, ilapo-
teftad de efta determinación,ò aí-
fignacion refide en el Sumo Pon-
tifíce. 
Dedonde e$, que no folo por 
privilegio fuyo , fino por coftum-
bre, legitimamente introducida, 
que obra ¡o méfmo, ' fe puede ha-
zer , ò introducir, que algunas 
provincias, ò per fonas fean del to-
do exemptas de pagar diezmos , ò 
los paguen en muy moderada can-
tidad, ò de folos eftos, i aquellos 
frutos, i cofas, í no de lòs demás. 
Principalmente quando deotra,s 
rentas, obvenciones, limofnas, Ô 
bienes Eclefiafticos, tiene el Cle-
ro lo c] pueda baftarlepara fu de-
g.D.Tb^m.i . 
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tzs alijap. Me 
d.c.ai.tt.jo. 
o L . n n k a j C . 
ne opera; à 
•culiatorí cum 
j l i j s apudMe, 
d.s.toiTtt Jib; r 
tente füftenco,como expreflaraécc 
lo.dize una celebre Decrecal-,fant:o 
Tomas,!otros machosDotores.k 
I deeftamefma opinion fue cl 
Cardénal Parifio, 1 trayendo el 
exemplo de los Thentonicos, que 
eftàn en coítumbre de pagar ala 
Iglefia ciertas medidas en vezde 
diezmos,!con eíTo cumplen , quier 
cojan frutos,qnicr no los cojan. 
I yo añado otro, facado del 
Concilio Laterancnfe, m donde fe 
fupone j que en ciertas provincias 
vivian alguflas gentes mezcladas 
¿on los naturales de ellas, i todos 
Chriftianos ; pero eftos, fegun fus 
ritos>efl:ãban en privilegio, ò cof-
tinftbre de no dar diezmos, i man-
da1 (¡ud fe les guarde, pero con ad-
vertencia»que fi arrédãretí à otros 
fus poffcfsiones, fe cobren de ellos 
por entero ¿ para que ceflbn frau-
des. I dàpor vazon> una que arma 
müchopara nueftro intento , con-
viene àfaber, Q^e jo io fe han de p a -
•gar de Heccfsidad los diezmos-, que fe 
deben for ley diyin<<.>ò por coftutnbre 
d e l l u g a r â p r i b t t d a i 
EN TERCERO lugar> íè puede 
confiderar por efta parte,que aun-
que concedamos por llana,i verda 
dera la obligación general,que to-
dos los Fieles tiene de pagar diez 
mos j como fe dixo en los fúndame 
tos de la contraria; eita no exclu-
ye á los que por particular razon¿ 
privilegio, 0 coftumbre, fe hallan 
eXemptos de ella,como pretenden 
citarlo éílosIndios,lo qnal(demas 
délos referidos)fecolige,i prueba 
baftantemente delas dotnnas ¿que 
para ello ay de Acuríio, Baldo i 
otros invlmerables. n 
Efpeciaimente, fi advertimos, 
como fe debe,que loslndios no ef-
tàn totalmente eXemptos de la di 
cha obligación,pues en fus taifaŝ  i 
tributos, icoptofas limofnasj i o-
blaciones, i otras cofas en que los 
hazen fervir, i trabajar páralos 
minifterios, i Miniñros EcJeíiafti-
cos,que todas fe fubrogan en vez, 
i- lugar délos diezmos, pagan fu-
ficienteméte lo quebafta para fuf-
tentarlos, tafsi, conforme ¿dere-
cho, no pueden t ni deben fer gra-, 
vados con dos prcíhciones. 0 I 
) puede la coñúbre, fi ya 110 eximir-
; les en todo de pagar diezmos, por 
; que eífo lo dificultan algunos Do-
toires, f moderar la quota ¿ como 
fe ha dicho, ò mudar el modo, i 
forma, de la paga ¿ que eflb no eíU 
prohibido. 
Mayormente concurriendo en 
los Indios , demás de las razones 
q'tié fe han apuncadoja de fu natu-
ral defventnra, i pobrezajla qual, 
aunque confeflemos , que no qui-
ta del todo la obligación de dez-
mar , cbmo arriba fe dixo, no fe 
puède dudar, que efeufa de pagar-
las en fu fumo rigor> i que fi los po 
bres tiê ien necefsidad de todo lo 
que cogen para fuprecifo fuften-
to,pueden refervarlo en fi don bue 
naconcieiicia, fin pagar diezmo , i 
aun fin obligación de reftituirlo, 
aunque vengan à mejor fortuna, 
como lo enfeña Abad, à quiçnin-
rrepidamenté figuen Antonio de 
Butrioj i otros Autores, 1 i ayu-
da lo quediximos de la paga de 
los tributos (que también fe re-
miten por efta caufa)en el cap.i^. 
L o QV ART o , fi nos queremos 
guiar por cédulas , i provifiones 
Reatesifehaze tSbien efta opinion 
mas probable ; porque auiiq entre 
las que dexamos póderadas por la 
contraria,ay algunaŝ  quis mandan 
que diezmen los Indios, n^uca fe 
pufieron en execucion.Antes cóíí-
derada fu códícioni i naturaleza, i 
queen otras cofas,ienlos meímos 
tributos, pagaban lo neceífario pa 
ra la fabrica de las Tglefias,i baila 
te fuftento de los que los dotriná, 
femando ultimamente por una cé-
dula de Valladolid i^.de Setiem-
bre de 1555. 1 que no fe hizief-
fe novedad,! que aim en la Nueva-
Etpaña eeífaífc el diezmo, quede 
èllos,como diximos,fe començò à 
cobrar, del trigo, cebadâ  i feda, 
por virtud de lo difpuefto eít el Çõ 
cilio Mexicano,! que fe guarda/fe, 
ibolvieífe aponer en pratica otra 
ceduladeMonçóydedos de Ágof-
todelañode 1 f qprdenójq 
los diezmos fe inclnyeífen en los 
tributos,1 de ellos fcfacaíren,porq 
'lo fimíéflen menos los Indios. 
I porque todavia iban cótra efta 
N 2 ce-
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lib. i.rit. delos 
diezmos. 
ced'^l elArçpbtfpo de Mexico do 
Fr. Alonfo de Motltufar , i otros 
Prelados de la Nueva-Efpaña, in 
fiftiendo en lodifpúeílo por el Cô-
Ciliôde JVÍexico, i ClemctinaS qué 
dé ello tratan,1 idercomulgadoen 
virtud de ellas generalmente In-
dios,! Efpañoles , que no dezma-
ban enteramente, fe defpachô otra 
cédula en Valladolid , à diez de 
Abril de 155'/'. años, que mando 
guardar Con mayor aprieto l̂a qfe 
ha dicho del de 15 5 5. i en el mef-
mo día otra, para que cuidaíTen de 
rucuinplimiento el Virrey, i Au-
diência de Mexico, v 
I enla mefma cófonnidâd fedef 
pàcharon otras para el Obifpode 
QnitOji Audiisnciade Lima^encar 
gandoles,q vÍeítert,i inform a {Te n,fi 
en aquella^ tierras fe podría intro-
ducir lo q fe aviàintêtado en Nue 
ua-Efpaíía*,pçro q en el entretanto 
4 con fu informe fe tomaba refolu-
ci6,no hizieífen novedad aleuna,ni 
confintielfen cobrar de los Indios 
i titulo de diezmos,mas de lo que 
les eftaba càrgadõ en fus taifas. 
Efto mefmo fe ha ido mandando 
repetidaniente por otras cédulas 
mas nuevas de los años de 1603. i 
1605. q fs hallan en el fumario de 
lás q fe tratan de recopilar, * don~ 
de también eftà otra apuntada por 
ley jS cuya (uma es,Que los indios 
[ o h paguen los dte%mos qtie fe h^yie 
r tn ACúítumhrddéji fin exceder en el 
modo de fus pagas ; / e^uefiyaluniA-
ñ á m e n t e quifieri pagar m a s ó l o s Pre 
Udos ptocidan atentamente, i las 
peales ^áudieftc ias cuiden^que a t i -
tule i c tfío,no ricibAH diñes) a g r a -
y i o s y n l y e t í a c i o n e i -
Toóo lo qual fupúefto, Yo,en 
eftá diferécia, i encuétro de cédu-
las i opiniones, íiépre he fido,ifoy 
de parecer, q en dando lugar el ef-
tadp de ¡as Indias,i de los Indios, 
fera bien alentarles,! perfuadirles, 
q páguen diezmos entéramete, co 
mo losdemasChriftiartoŝ porqeilb 
es lo mas íeguro * i lo dexò acófeja 
do,i pedido aquel fánto Arçoblfpd 
dé Lipa don Toribio Alfonfo de 
Mogrovejo, en un memorial qüe 
fobre elle punto embiò al Real Có 
fejo de las Indias» 
I lomefino viene á fentir luán 
deMatierizo^ aunque folo conce-
de, q diezmen por aora de los fru-
tos,que losEfpañoles les llevaron 
de Efpaña, i no de los que ellos co 
nocian, cultivaban, i cogían antes 
de invenida. 
El Padre lofeph de Acortaz tã 
bien reconoce, q deben pagar diez 
mo, i que effo es derecho divino in 
difpenfable, por lo menos en lo for 
çofo para el fuftento délos Minif-
tros del Èvàngelio, trayendo en 
prueba de ello' muchas lugares. 
El Dotor í-racifeo Carrafcodel 
Saz,1 q defpues de aver abogado 
muchos años en Ltma,cô bué cre-
dito de Letrado , murió Oidor de 
laReal Audiécia de Panama jdifpü 
tò efta queftió mas largo q todos, 
i afsimefmo fé inclina à quees jufto 
i convenientê cj los Indios feenfe-
ñen à pagar diezmos, infertando 
una alegación en Derecho* q eferi-
vio contra ellos fobre eftc punto, 
en favor del Dean, i Cabildo de la 
fanta Igléfia del Cuzco. 
Pero mientras en él no fe toma 
por elConfejo la ultima reíblucio, 
q ferà la mas acertada, no hallo, q 
en eftfecha difputa aya cofa q def-
diga de lás feglas del derecho divi 
no, ni humano» en la forma q oyfe 
obferva,deque los diezmos dé los 
Indios ande inclufos,mezclados,» 
taífados có fus tributos,aunque lo 
que afsi pague,fea menos de lo que 
realmétc pudieran montar los di-
chos diezmosjíi fe cobrará por to-
do rigor» Por q efto bié fe les pudo 
i puede conceder por privilegio^ ó 
coílübíe, como qiiedaprobado. I 
no es vifto huir, ò fraudar la paga 
delos diezmos,qUÍé por qualquieí 
otra viá,da aquello q puede baftaf 
para el fuftéto de los Miniftros E -
clefiâftiCos, Como tábien queda di-
cho,! mni en nueftros términos lo 
refuel ve defpues Covarr.iotròs q 
fe ha citado, los Padres Leonardo 
Lefsio,GabrielVazquez,i lofeph 
.de Àcofta.' Él qual íiépre acófeja, 
queén taífar à los Indios los diez-
mos, i los tributos jfe vaya Có toda 
téplança,i moderácion, porque en 
excediendo de lo precífo,podra te 
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C A P I T . X X I I I . 
D e ¿os fnefmos diezmas de los 
ffidióSii rvatids queñiones 
prat i íab les^uecenade l los 
fefuelen ofreceri, 
m 
E LO dicho eriél 
capitulo paíTado, 
podemos ir eneP-
tc deduciendo la 
rcfoluciõ déalgu 
nos puntos, no fò 
lo utiiesjfiiio pre-
dios, inèceíTarios parala praticâ 
de los diezmos de los Indios* I cl 
primero fea , que pues los halla-1-
mos por mayor parre en poíTefsion 
i coñumbre de no pagarlos, ò de c[ 
lo q pagan falga de las tafias de fus 
tributos ¿en ella deben fer ampara-
dos, i manutenidos,fin permitir j 4 
los Eclefiafticos lainnovenjni alte 
ren en cofa alguna. 
Porque en efta materiad¿ diez 
ríiqSjqiialquier novedad eftà prohi 
bida,coiti[oen eafos mui parecidos 
al nueftro,lo diíponeuna ley reco-
pilada¿i los Autores que tratan de 
fu comento,"* Con los quales con-
vienen otros cafi intsmerableŝ que 
en la mefma materia conceden él iti 
terdi<5to,que llaman, Xfttneruixi i 
otros remedioà poííeííbrios; b 
Lo qual es verdad jen tanto grá 
do, que aün fin pedirlos la parttí, 
que es agraviada co'nlahovedad> 
los puede proveer el juez deoíi-
cio,fi del proceffo le confta de ella, 
i que efta novedad¿para efte efetOj 
fe tiene por probada eon folo un 
£eftigo,fin q fe le puedaoponer¿ al 
que ufa de efte remedio de interin¿ 
0 manutención, el notorio defeto 
dd titulo.Porque cualquier pof-
íesdor¿aunque injuftojdebe fer am 
parado ¿ i manutenido ^ como lo 
prueban los mefmos < i otros mu-
chos Aurores àcada pa{fo¿ c 
• I no fe dirá \ que han caído los 
Indios de efta poííífsion, ò que ef-
tàn privados de gozar del dicho 
amparo, ò manutención , fi acafo 
por violencia, 0 por fu floxedadj i 
natural rendimiento; los Eclefiai-
ticos(como muchas vezes acónte-
te) huvieren cobrado deelloá por 
entero , ò algo inas de lo que por 
las taflasjô lã roftumbre en que fe 
hallan¿folian¿ i debían pagarj porcj 
femejantes aftos¿ni dan, ni quitan 
derecho, antes por folo intentar-
los., fe Induce türbaci'ó de la dicha 
coftuiTibre,fegün la común rcfolu-
cion,i dotrina de muchos textos,i 
Dotores.1 
I fupiiefto, qlie los Indios, por 
Virtud de'ellasii delas Reales ce-
dulasjcn quó fe halla aprobádaj ef-
t3h en tan larga poflcfsioii,vel qua 
Í!,cn intentando el remedio qn<2 
fe-ha dicho; pará fer amparados en 
e!la;fe tienen por reos, iquienfcla 
pretendiete quitar,ora fea por via 
de acción i ô de excepdon¿ ha de 
moftrar titulo,privilegiojòcoítú-
bre contraria, mas clara que la luz. 
del medio dia,como tambié lodif-
poneel derecho, i lo refuel ven fus 
Gloííadores. e . . . 
I cito es lo que fe fucle dezir co-
munmente, que lapoflefsion anti-
.gua ha de vencer; prevalecer; i fer 
amparada;por¿¡ la nueva; ò pofte-
riop,'fe prefu.me violenta; i clandef 
tina,! fe.tiene mas por invafiõjque 
por poíTefsion.* 
Enfuerça delãs quàlesrazoaes^ 
fe determinó en la Real Audien^ 
ciadeLimaifieftdoyQjíiez en ella, 
qué los Indios del Guzco tiebián 
fer amparados en la poíTefsion q 3-
íegábá de no pagar mas diezmos; q 
los de fus taifas,no obftante la pre 
teníion del Dean, i Cabildo de la 
fanta Iglefia de la mefma ciudad> q 
alegaba muchos a£tos antiguos, i 
modernos, en que los avia pagado 
por éntero¿i enía forma ordinaria, 
i q afsi tenia ya coftumbre en con • 
trario. Del qual pleito haze men-
ción,i fue Abogado el DoftorFrá 
cifeoGarrafco del Saz, como yà 
lo aptintè en el fin del capitülo paf-
fado,i imprimió fu alegación entre 
otras,que intitülófobrela Ñueva 
Recopilación. & 
I ay eedtila particular ; dada en 
Valladolid à jo.de Setiembre del 
año de i603. dirigida al Conde 
de Monterrey, Virrey del Peru, 
a. LÍMcító 
in pirincip. & 
in §• nc poten 
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i P O L I T I C A I N D I A N A. 
h Carrafcubí 
fup.n.u. 
en que felc mandil, que procure^ 
t̂ ue à eftos Indies del Cuzco no fe 
les lleven diezmos/i fe les guarde 
•là antigua cotlumbre, por donde 
fe verá, que no confimier.on la ríué 
va,fi es que la huvo, i que clandef-
tina, ò violentamente la procuró 
introducir çl Cabildo-. 
Id eftepleito fe pãrfecioalgO'i 
otro,quc la fanta Igleíia Metropo 
litana de Lima movió también có 
tra los Indios de fu Arçobifpado, 
excepto que hizo mejor probáça, 
de que.en:QLaviamuy antigua cof-
cúbre de cobrar délos Indios, de 
m.̂ s de la taifa,diezmo entero, del 
trigo, cebada^vejaSji demás fru-
tos, que alii [Umawde C a j i i l l a , i 
medio diezmo , conviene à faberi 
uno deveince^del Maiz7 Chunos 
Pap.ls î otros frutos,que dizen de 
U mrrrfyde.qüe también hizo men 
cionel Dotor.Garrafco. h 
• I una cédula Real, dada en Ven 
"Çofilía à fíete deFebrèro del año. 
de ióo i . por laiqualparèeé,que 
aviendofe qúexado lalglefia, de 
que les quitaba fu antigua cof-
tumbre depercebir los diezmos-, 
en la forma referida , de los In-
dios, quedç muchos años;à aque-
lla parte fe los avian págadq afsi 
voluntariamente , fe mando à la 
Audiencia de Lima , que miraífe. 
la jufticia de las partes , i por el 
Confúcio,-! comodidad de aquella 
Iglefia, como tan principal,! Me-
tropolitana. 
I no fe ü aun eíU acabado dé 
detèrminar del todo efte pleito, 
alómenos en propriedad- Pero io 
que sé, i-teíigo por muy digno de 
advertenciávéS-,. que todo aquello 
que en efta I gléfia, i en otras (Ti es 
que ayâlgúnàs -que tengan feme-
j;inte derecho^ò coftumbré) fe co-
brare dê los Indios por vía de diez 
mo, fe les ha de rebaxar de lo que 
para el meíino efeto fe les cargo en 
las taifas aunque à titulo de tri-
butOj como yirepetidamente lo 
dexò dicho, 1 i. eftà declarado en 
las mefmás taifas , que hizo en el 
Peru el Virrey don Francifco de 
uas reperics ! Toledo, i en lá.confulta que hi-
i.tom. cxpag. j zo el Condedçl V.ili;ar, à que dio 
.liá' ¡ ocafioñ efta raefma exacción de 
j.Sup.cap.pr* 
cedent r '̂Jatís 
IjIsTihedulis, 
] diezmos, que fe començò à intre-
duciren el Àrçobifpadó de - L i -
ma» 
Lo SEGVNUO , cte lo aífenta-
do en el capitulo aiicecedence , i 
en efte, deduzgo, que cafQj-queen 
alguna provincia, ò dioceíí, i¿ ha-
lle legítimamente introducida, i 
probada efta coftübre, ò preferip-
cion,que fe pretendió en ¡a de L i -
ma/no por eíf ) fe podran vaier dep-
ila en otros Obilpados, donde no 
fe huviere igualmente intròduci»-
do, i obtenido , annoue fe alegue-, 
que milita en ellos la meftna ra-
zón , como níagiftràimente lo en-
leña Baldo, feguido por Àvcnda-
ño, k i en términos de diezmos, 
i que la coftumbré en ellos ¿ efpe* 
cialmelice quando es contra d ere-
chO jò leyes que la prohiben^ no fe 
eftíéde-'deonos lugares à otros,ni 
de unas cofas à otras,. AbadyHof-
tienfej Caftrenfe-, Rebuíbj i otros 
muchas Autores.1 
Cuya razón és , porque tales 
coftiimbres,ò prèfcripciones,fiem 
pre fe eftrec'ian ,• ô circunferiben 
al lugar donde fe adquieren y.i co-
mo lo dizen algunos Textos, m 
tanto tienen de potencia, como de 
aíto. 
I ufoaqui.promiícuainentede 
de eftos: términos, p r e f e r i p c i o n , i 
C o f t i t m b r e y p o r q m para el cafo quê 
fe trataiimportan ló mefmo,como 
enotro femejante lo dixoGiron-
da, n aunque bien fe, que para o-
tros, tienen entrefi muchas diferén 
cias, de las quales también tratan 
muchos Dotores, 0 , 
Enfeñartdottos juntamenteique 
efta'materia de exacción dediez-
mos,que no fe pretende contra al-
gún particuíati fino contra comu-
nidad entera, ò cierto genero de 
hombres , mas fe ha de juzgar por 
la naturaleza^ reglas de la coftum 
bre> que por las de la preferipció, 
en lo qual afsimefmo convienen 
Francifco Balbo,i el Adicionador 
cieAlexandro.p 
Ies muy dignó de notar para 
lo que tratamos,porq lapreferip 
cion para no pagar diezmos, re-
quiere titulo, o poírefsion,de cuyo 
princioio no aya memoria, i Pe-
K. Bald.fn ]. 
nen dubiuin, 
"C delf-'gibusj 
A vend de exe 
Wji cnd. i»and. 
i.p.c.4.n.z6. 
J.Abb.ín csp. 
•olím'^ de con- : 
fi)ct.& in cap. 
'dtidum.íVe de-' 
cimis, Caflr. 
çonf.j lo.lib. I 
Hó'iut. c.ciira ' 
C!>ntin*at > de 
decim. Rebuff, 
eod.traét .q . j . 
nuni.fin & plu 
rcsalíjap-Me 
d c í i nu.iot 
& i J . 
ni ru-
lian.D.de hi-
ñere, nbl Bait. 
& aiij,-c audi-
thjde praefer. 
& pin res alij 
apud Mç, d. c. 
ü . n . i i . 
ti. Giron d a, de 
privileg.num, 
104Í. 







39.ex nu.i. & 
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p. Balbus de 
.'prarretípt. 41'-
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s. A z c v e á . i n 
j.6.tit.y .Yíb.t 
Recop.n.4, 
t . t â r t i t e . ái 
cap .6 , § . } . nu. 
H.L. i .Coá.áe 
mctropBsry-
to,l ibv.i i- l.fi 
eadem, ubi 
d» off.afí". cum 
alíjsap.Mcjd. 
s .Cap .pr íc i -
pimus tS.q. i . 
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3. c . i . c i num» 
ro en lacoftiimbre de no dezmar, 
ode dezmar en ciercamanera, ò 
de ciertas cofas, no es neceíTaria 
inmemorial, i bafta que ayan paf-
fado quarenta años, aunque fea fin 
«culo, i buena fe, i fe vaya contra 
la prefumpeion del derecho, co-
mo en él mefmo lo hallamos dif-
puefto , i lo enfeñan muchos Au-
tores. 1 Aunque Azevedo pare-
ce aver halucinado en efta parte, i 
requiere^ue para probar coñum-
bre de no dezmar * fe articule la in* 
memorial.5 
Mas bol viendo aora ànueftro 
propofito,íi íedieflc cafo (como 
fe puede dar, porque fe trata de 
elio)que el Arçobifpado de Limai 
por ladiftancia délos lugares , ó 
por otra juila eaufa^fedividíeíTe en 
otros Obifpados,entonces lacof-
tübré introducida, i obtenida por 
el de Lima,aproveehanaà ios O -
bifpados, que del fe definembraf-
fen.Comopor el contrario vimosj 
i praticamos en el Obifpado del 
Cuzco s que la fentencia que con-
tra él obtuvieron los Indios en él 
pleito que fe hâJreferido ^prejudi-
co dçfpues igualment,e álosnué-
vos Obifpados de Guamanga, i 
Arequipa , enlaparte que dèl fe 
les ap!ÍGÒ,como lo notabianelDo 
tor Carraíco,1 -
I fe puede probar, por muchos 
textos, i dotrina? * que nos enfe-
ñan, T que fi una provincia fe divi* 
de en dos, efta nueva, afsi fepara-
daji fus Magiftrados,'i v*ezinos, 
han defer juzgados por el mefmo 
derechoj que antes tenian,i confer 
van fus mefirlâs, leyes, accionesj i 
privilegios, como rambién en tér-
minos de Obifpados, i Parochias, 
que fe dividen, ò defmienbran, lo 
dizen otros Textos,* i de los que 
acceíToriamente fe unen̂ lo dexè di 
cho en otro lugar. ? 
Lo TERCERO,i'que también 
fe íiifíere de loque fe hadicho, es, 
que Uparte, qiieà titulo de diez-
mos eftà incorporada en la taifa, 
i grueífadelos tributos de Jos In-
dios , para fabrica de Iglefias, i 
Hofpitales, i paga de Dotrine-
ros, fe ha de pagar primero qae 
fe paguen los mefmos tributos à 
fus Encomenderos , como expref-
famente lo declara, i. difpone el 
Concilio Limenfe I I ; * lo qual 
parece fe difpufo à fin, dé que def-
pues los Encomenderos>iel Rey» 
en los reparciiiiientos ̂  que tiene 
incorporados en fu Corona Real> 
paguen otro diezrrio i por lo que 
reciben de los Indios en efpe--
cies , i no fe halla averfeya dez-
mado otra vez , i efto confdrme à 
Ja coftumbré ique cexca de .ello 
huvieriá en cada Provincia, come* 
eftà ordenado por uña cédula del 
feñor Emperador Garlos' Quin-
to , dada erv Vallàdolid à tres de 
Setiembre de 15.^. años, i por 
otras dé los fucíefsivoí d« í 54P<;i 
155¿. b • -" ; -r • 
• 1 awrt fe hallá otra anterior, 
dada en V allàdolid â quatro de lu 
nio de 15 z 3.c en que el meímo fe-
ñor Emperador declarój i mandó, 
que fe pague diezmo de todàs las 
haziendas del Rey. I en eíla son-
formidad fe han defpachado mu-
chas executórias,por el RealCon-
fejo de las Indias, i Audiencia de 
•Lima;./ 
; 1 con efta pratica, fe juftifica 
aun mucho mas el privilegio, que 
avernos dicho eftar eócedido à los 
Indios, de que no paguen por.enr 
t e r o los diezmos, pues lo que por 
• t f í ^ ç m f a . fé h à i e de gfaciai-oiiue -̂
ta á eftos pobres (r fe cobra (ietjjitoeè 
• eohwadamente de fus Èncoáien-
4eros , i afsi los Eclefiafticos no 
vienen à perder nada, ni tienen de 
que quexarfe, pues fi antes llovie-
ran cobrado-pór entero el diezmo 
de los Indios y i defpnes le quilie-
ran cobrar fegunda vez de los En-
corrtenderos, de las meímas cofaŝ  
i efpecies ya dezmadas por los In 
dios, fuera pedir * que fe dezmaran 
dos vezes, i afsi n t á h z r H o , el qüal 
í̂ tà prohibido por todo derecho/ * : 
yeto fu deteftacióíl eferiben muebo 
muchõs Dotores-
I yo hallo un Cártòn del Con-
cilio Laterauenfe ¿ e que paree; 
vio el mefmo cafo deque vamos 
tratando j i diz? ¿ftas palabras: 
Eftatuitfrts , qui per U prerregat i -
><< del dominio g e n e r a l , cjue diken 
k Dtos fus cf iaturas 4 (chre el de 
a. C o i i c i l . L í -
111cnf.II. auní 
1567- p . i . c . i ; 
b. Extant .á . tó 
ino,i.imj>ffeff. 
pagín. í 8 i . ex 
<juíbus d í t i g . 
tiiim^l-i?. ti' 





c. D l A fumm. 
tic.de ío i ¿ i c i 
ÍI¡OÍ,1.*£0 
N 
i t C i f x i . t v n i 
non fis^ubiC» 
flor; de de«.i-
ruis, J . ô . t l t . ^ 
l ib.i KecopíL 
fcbl A^eved. 
Covarr. i.var, 
c.i7-.n.8. G r e -
g o i . L ó p , S o t . 
Gutier.tfc aJíj 
api;d Me, d» ¿» 
c. Cónc i l .La-
tera n. fub In* 
noccnt.lt I . c. 
54. vide vèib,;» 
(.íus ap.Me,d. 
e . t i . ^ } S . , 
aoo P O L I T I C A INDIANA, 
{. Referrur in 
fu mmar. Reco 
pll . d id . leg. 
in d.tituii de 
los ditzmo», 
I.30. 
g. D o a . Car-
rafc.adleg.Re 
top.cap.é .J .z 
hum. i J . ' 
h. C e â a t i i', 
l u í . 15J0. 1 %, 
I n n . : ^41. fen 
tcc j adc 
j o ¡oi>' c fiisz-
lllOi.cJp é. CK 
a\i:bi\s ¡531 j ta 
( ft, i ex í 4. r i 
n ¡ i <!-l'.),: dx.<;i 
n'os . in 'd ' f t . 
fuin. k g . I n d i . 
# :' . 
teios los hfwhress en la e x a c c i ó n de 
Ivs tributes,i i -cenjos, prefiera l a p a -
dc Us (Itezmes, o porto niènos d -
ílttelhs à quiénes fe pagaren los dt-
cbes cenft>s, Q tributos, fin alerfe pri 
Were dexmddo , Jean compelidos k 
bdxirla por cienfuras Eclejiafltcas, 
•..puesfajfan 4 ellvs con efla cdrgd,fa-
tisfdciewdo enteramente a l a s Igle~ 
fias a quienes por derecho fe debiere 
los taflesrAiext»os> 
. J .en términos del derecho par̂  
•xicalar,ò municipal dé las Indias, 
también fe Jiàllân prohibidos los 
rediezmo ,̂por executória litiga-
da ene! Real Confejo de las in-
dias, iconfírrôadaí pjorel dicho fe-
ñor Emperador Carlos V . Ia qual 
lo declara, i manda afsi, en el ca-
.pitsálo quinto,f i Jo toca el Do-
£or Carrafco del Saz, s i yo lo bol 
v?rè à tratar en el libro quarto 
dé-efta Politica , quando hable de 
Ios-diezmos, que pagan los Efpa-
ñoleiSi 
Ett ojARTO lugar infiero, qué 
$ues- los Indios ^ aún en los diez-
mos RiealesS o. prediales, no han 
de pagar mas de lo que va dicho; 
con mucha mayor ra¿bn fer.áft, i 
deben fer tenidos.por totahnen.ee 
libres, i exemptos de los per fona-
les, los quales, algunos Prelado$i 
i otros Mimftras Eclefiaíliços,les 
han pretendida cargar en algunas 
párpesjcon fum^ codicia. .• 
Porque, aunque fe hallá una ce-
dula de 28.de D-eziébre de 1 jdS» 
dirigida à don Francifco de Tole-
do Virrey del Peru>dequey4 hi-' 
ze mención en ei capitulo antece-
dente* en que fe le manda j que ef-
tos diezmos perfónàles fe^obren 
dé los Indios (?oh rrioderácipiiiEf-
to (fegun parece) fe dixo eíuujcil-
tinamente¡ i prefuponiéndo.¿.quó 
eftabaaífenrádo qüe fcpagaífen, lo 
qnal nunca lo fue, ni íe;ha puefto 
en execucion; antes por otr^s mu-
chas cédulas,! proviíio'nes Rea-
les, k'eftá mandado generalínen-
te, que táies diez nos coínj) ieftfts 
no fe pidan, ¿obren, ni pagiterti no 
filo nor los Indios i pero, ni pór' 
los/Efoaúol^Sini otras quaiefquier 
iie'rfoiuui de qualquier nación, ef-
tado j ó condición qus foán , que. 
habitaren en las Indias. 
I efta coftumbre, i cédulas, en 
cuya virtiid fe ha .entablado , fon 
validas,i juftificadaS: porque aun-
qúe algunos han tenido lo contra-
rio, movidos nor algunos texros 
del Detecho Canónico^' quedan 
à entender̂  que afsi eneftos diez-
mos,como en.lôs otros, tienen las 
Igieñas fundada fu intención, cíe 
donde parece averfe tomado una 
ley de Partida, k que dize: Qu^eno 
Je pueda ninguno ejcujar ^ que no d i 
n i n g u n a cofa por d iezmo de aquello-
que g a n a , m a g u e r que d iga ¡ q u e ni) 
es c f i u m l r e de lo d a t . 
Lo mas verdadero , i recebido 
es, que ellos diezmos per fonales 
fe pueden quicar •, 0 preferibir en 
todo, por ley, ò coftumbre, quan-
do en los prediales queda congrua 
bailante para ci fuftènto de lòs E -
clèfiafticos jiopor otro modo íes 
eftà< proveido M neceífario , como 
expreífamertte la' enfeñáíi Henri-
co de BoiCjHoftienfe, i otros íriu-
chos Autores,que refieren, i íiç-uè 
CovirruviaSjiiMenchaca-.1 
I que en los Reinos de miíftra 
Efpaña corra gerieralméte efèà cof 
cumbre, quénó fe pague díezíno 
de jornales , ni Toldadas deefím-
les, i otros moços defsrvicio , ni 
de las ganancias de los marcad é-
res, ío.afsientá por cofall.aná Fray. 
Domingo de Soto. m I Navarro^ 
dizé lo mcfmo," añadiendo, q i i t 
no folo eii Efpaña, fino en todo cl \ 
Orbe Chriíliano tíílíi recebidaii ¡eí 
gitimamente prefcripta lamefiti-a. 
coílumbte; lo qual figíten táãíbisn 
.Gregorio Í.ope¿, • M m & & t > ' ¡ #11-
tierrez, Paz, Molina ei T&óiógo, 
i otros muchos.0 "Etóndo pór ra* 
¿on i qüe los diezmos pêrfonál&s 
no fon de derecho Divino, avien-
d© enlos demás lo bailaré para el 
fuftento del Clero, I aili refpon-
den^blsyide .Paitidaj ihazen mé 
cion ílebospleitos que fobreefto 
hu vo,fen:li(as'£)bifpados de Cuéca^ 
.Pláfenicta*. 
- 1 culos Indios, es mucho mas 
•juftificádáeífca coíliiitibre"j por fer 
tan pobres j i que demás de los tri-
butos , que pagan,por fus taíías, 
acuden a los muchos ferv icios, i 
mi -
i . cap.dec'ma? 
ló.q. 1. cap-A, 
p.c. ño¡}rXj c. 
pafhtraÜs , dé 




pervtnit , ¿ z 
dec i ni. Hoft. 
in cap. ín aíi-
í¡IJ;b-;s, c u d . ' 
fit. & -iüj a p. 
Covar.d.c.üy. 
n 8, Menchdc. 
l i b . i . con t iov . 
ilKifl.c-.Pj.c.S. 
& Me, d.c . iz . 
n.3¡>. •'• 
• h-.. -¿ .IÍ.VÜJ 
m.Sotus ¿G W 
ilic.&iur. Jifa. 
rt. Navárr. ín 
• M á a u â k d i - i . 
o. G f ^ g . í o p . ! 
in 1.1, verb. 
pèríbnaL tit . j 
20,p.6. Pax In , 
pràx. i .p . t . to»; 
rao, c. 5. n.34. i 
Gut ier . i . C . i -
non.c.i^.n.j? i 
AKeved.ín i . í j 
-titn/:y.Hbr.f. : 
Recup.Mol:!!. i 
. t raâ .z . difpp. 
Zev.al I os, F lo-
res deMona,* 
a!ij ap. Mt,d. 
o p . i i . nu.^. i . 
L i B R o I I . C A P . X X Í I Í , 2 0 
p Mafefcot.íí 
& jo. 
q. Maiíenz. i le 
n,oá. Reg.Pc-
r. L . fide re í i 
ta, C.dctran-
lad. l . .lága.i:o-
rutiió'Sii' ieló 
gat. i .ubi fíar 
tohlafl'.&alij, 
& in term.úe» 
<!niafií,c.d;í¿ 
Ckíj tap. l i ce t . 
& c. ad audkii 
Rota Roman, 
tiivéif. l'lbr.j. 
minifterios de la RepubÜcl que fe 
han referido , i en pàrctcular à los 
edificios •, reparos , i oniaméntos 
delas Iglefias, i à tantas colasen 
que los mandan j i ocupan fus do-
trinetos 4 
A los quales afsimefino dan tail 
Continuas, i copiólas limofnas,! 
oblaciones , que ay quien diga, i 
apriete con grade inílancia>en que: 
ellas lesbaftan por premio de Jo q 
firven, i que fe les podrían quitar 
los Sínodos > ò eltipendios que fe 
les pagan , ô aplicarlos à fu Ma-
geftád, paralas guerras en que fe 
halla* 
Lo QVINTO i ultimo,en confe-
cticion de lo que fe ha dicho, fe de-
be también interir,! notar>que fu-
{Mefto, que libramos à los Indios 
de-la paga ordinaria de los diez-
mos, por laque hazen ehiastaf-
fas de fus tributos ,paréce forçofo, 
que refolvamoŝ qtis losCaciuucs, 
Ô Curacas, Segundas P.r ionas î 
otros,que en el capitulo ip.dixi-
mosiqüe eran exemptos uc tribu-
tar , avan de pagar .diezmos ente-
WSiéfite^pues ccíTii encllos cíTfíra 
pâga.: I de otra ínter ce vendrían 
del todo à quedar libres de dez-; 
mar, lo qual:, como queda dicho, 
por •••ninguna coftumbre fe puede 
introducir ¿ aunque fe ,aya conti-
rtiudo , i guardado mil años , co-
mo lo añade j i prueba Marefco* 
1 to, > 
j Punto en que,aun antes qtíey<s¿ 
i hizo reparo luán de Matienzo, 
i fue deparecer, que no debían ef-
' tos tales Indios gozar del'dicho 
previlegio, afsi por la razón refe-
rida , como porque por la mayor 
parte ellos Caciques, i Segundas 
perfonas fon ricos, i mas entendi-
dos* i ladinos jqüc los otros In-
dios,rerajuílo,iconveniente,que 
del todo los fueíTemos ajuílando,i 
ar'no'ldándo á !as Coílumbres, i o-
bligaciones de Chriftilnos^ 
• i ello fe puede añadir, que 
aunque las cédulas que eximen de 
diezmo dios Indios Jean tan ge-
nerales, i indefinitas, todavia j fe-
gun las reglas de Derecho, r fe 
deben reftringir à la materia de 
que fe traca, i à los cafos, i perfo-
nas en que miuta el nitentoque i le 
uan, i ia razón en que íc fundar.jcf-
•pecialnients, quando citamÍ S en 
materia ,odiofa, 1 que fe aparta de 
Jos preceptos comunes, qual de-
xamos dicho fer ella de no pagar 
diezmos, i que por eí contiguien-
te reciben eílrecha'interpic;.; 
cion. f 
. Pero fin embargo , tengo pot 
mas acercado ,' que por aora no fe 
innove nada en eíia materia. Por -
que aunque los Caciques no pa-
guen tributOj goviernánjariiman* 
i ayuda á los que los pagarei cuida 
de.cobrarlos , i dé que fe labren i 
cultiven las Chácaras de conlúni-
dad, de qué fuele falir lo mas de 
ellos , i las pagas de los Sacerdo-
tes,fabricas de I^icíias, i fus orna 
mentos,i en efeto todo loneceíTa-
rio ál cuito divino. Con que vir-
tnaimente.fon viílo pagar tribu-
tos, i dkzmrjS. Pues ellas obras, 
i fu mdufena , vale por e¡ dinero, 
que pagan los otros , i aun mus, 
como íe dizc, i computa entre ios 
que arman cempañia , i en otros 
caf;>s fenv. janees,de que tratan al-
g unes: Autores j ' 
D-ma?, de que de parte de los 
Caciques, Següdas Perfoi)as,i o* 
tros r̂ fervados , fe podr á alegar j 
quepues en tanto tiempo JosEcle 
fiallicos no les hanpedidbirii lieva 
do díe¿mos de por íiiJbíí viílos a-
verfelos t1 emitido. Argumento de 
que en éftá meíina ma teria ufa una 
decifion dela Rora Romana,i o-
tros muchos Dotoi es,qu~ refiere 
ifigueel Cardenal Pedro Paulo 
Pariho.11 
I eílo es lo que por aora me pa--
rece que b3Íla,en quanto a! dez-
mande los Indios jotras queftio-
nes,q pueden fer comunes á ellos j 
i à los d<? los Efpañoles>fé dirán en 
otros capitúlos. * I afsi cerraré 
CÍle,conadvertir,que dondequie-
ra , i quando cjuiéta que conftare> 
qué de elle privilegio ¡ ô coftum-
bre de no dezmar en Ja forma ordi 
naria,en que dezimos que eílan los 
Indios por mayor parte, fe comen 
çáre á fendrjque fe les ligue à las 
Iglèíias ifusMiniílros,algun daño 
iperjuizio notable, fe avu de re-
ret',ííí..ur.!ii 
& ín t tm i in j» 
p r iv i l c^ i j «-ie 
noa dec rutan» 
do, RaíJ.ii» 4.' 
i . C. ele le«i 
bu?, O i ú r a l d i 
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a. Lcfsius âc 
iufi.& iür.Jib. 
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b. C a p . a d W c , 
cap. prohibe-
mus, de deci-
miSj cap. cum 
apoftojici, u£ 
his qux fuint, 
Cardin. Abb . 
& aljj ap. Me, 
d.c. i i n.J4. 
c. L . cx f a â o , 
de vtiigr.ri,nbi 
Paul.Caftr. n. 
j . 1, v-icuailsj 
C .de decur. 
lib. lo.l.^j.tit. 
IS part.}, ubi 
Greg. & plu-
rt-s a'jj jpud 
Tiiaq.dc pan. 
tfnipcr. caufa 
i ? ? - & M.-, à. 
C .lZM.j J . 
voca: .,i mandar que ceíVe.i fe de o-
cra tormaen que bailan cemente fe 
facisía^an. Como lo dize una cele 
bre Decretal, que trata de ella 
meíina materia. ? En cuya fuerça 
dizo Felino,1 que cada dia fe caf-
fan,i anulan muchos privilegios. 
I mejor el Padre LeonardoLef* 
fio,' concluyendo, que no puede 
aver pueblo, quede tal fuerce eftè 
libre de dezmó, q no pueda el Su-
mo Pontitice,quando le pareciere 
conveniente, bolverfeleà poner? 
porque eíla poreíhd le compete 
por fer como es, Paftor univerfal 
dela Iglefia,loqual lecfticonce-
dido por derecho divino ; i contra 
eftc , ninguna preferipcion ni ley 
humana puede daríe,quc valida 
fea. 
I lo mefmo fucede, i cfti dif-
pnefto en qualefquier otros privU 
legiosjicoftumbres, enfi validas, 
i juilas, fi fe probare, que por fu 
ocafion las Igleíias han venido i 
caer en coñíidcrable pobreza, co-
mo lo dizen otros Textos , i Au-
tores Canónicos,b i hablando ge-
neralmente de qualquier privile-
gio j que comiença à.fer nocivo à 
los pueblos,òque del tqdoabfor-
ve, i quita el derecho de otros, 
muchas leyes civiles, i los quo las 
glofíàn.c 
Ipor lo tocante a! Ar^obifpi-
do Je Lima,i otros, adonde fume 
re coftumbre de llevar à los Indios 
algunos diezmos, fuera de ios de 
fus taifas, ferá conveniente, que 
tengan mucho cuidado los Prela-
dos, i Ecleíiafticos por cuya mano 
corren eílas cobranças ,qiielos co 
. gedores i arrendadores à quien las 
encargan ò ceden, feayan bien con 
los mifcrables, por íer notorio, q 
cerca dello ¡es hazen mil fraudes i 
vexaciones;i de uno fupe,que quá 
do el trigo, gallinas , 6 otros fru-
tos de cada uno de ellos no llega-
ba à nmuero deq.iefedebieiTcdez-
mar , jucaíu ias efpecics de todos, 
i d-il-: hurreo (acaba los diezmas, 
cornudo ci titulo deüos.lo in..'jor 
parad.';, qu; venia dlaflar folo el 
pobrtludiojcuyoeri,iá quicnco-
cabala fuerte. lotro, (aun con 
mayor maíiciajhazia lis medidas, 
parael trigo, i otras lemillas, de 
pajas, ò vimbres , defuerte , que 
cargadas,! levantadas en alto, íié-
pre demandaban mas grano, i no 
bailaba toda la cofechadel pobre 
Indio para llenarlas. 
C A P I T . X X I I I I . 
T f e U s Reducciontsii tAgrc-* 
gáciones de los Indios a fue 
bles y i rtíunicipios 5 donde 
para f m p r e ayan de que • 
dar diftitddos: ¡ ft fueron^ 
f e r à n convenientes} 
A l í l O A COSA 
es, que el hom-
bre es la criatu-
ra mas digna de 
quantas Dios ha 
formado, como 
aun ló conocie-
ron iconfeíTaron nneftros lurifcó 
fultosji otros Gentiles.* 
I no folo fe difine ¡ s í n i r n a l R j c i o 
»rf/,aunq en efto es en lo que mas 
fe diferencia de las beflias, como 
elegantemente lo dixo Salu(t¡o,b 
fino tambiéj^ffí-ít/f, T o U t i c i , o c i -
>;7, fegun la dotrina do Ariftote-
les,i Cicerón, i otros muchos que 
Icsliguen en eíla parte.' 
Entre ios qualcs PcdroGrego-
rio,tiene eílo por tan cierto,i for-
ço fo, cj dize fer fabubía,i ridicula 
la opinion de los que hanqtierido 
dezir, que los hombres al princi-
pio vivieron como fieras en vida 
foliraria.en los campos , montes,i 
fdvas,porque efto repugnaria à fu 
difinicion, queficmpredec«araen 
todo rigor i propriedad la n.r:ura-
leza , f fuftancia de lo difimdo/ i 
como no fe puede hallar tiempo 
en que los hombres ayan carecido 
totalmente de razón, i difenrfo de 
tales , ni tampoco de cita vida 
fociable, que les es naturalmen-
te.' 
Pero yo, aunque no niego, que 
en aquel modo do vida t.-ndrian 
aieun genero de com-uúia i comu 
ideación tal qual .por lo menos có 
los 
a. t . i u f t í f s i -
mc^dc aMillt. 
ed¡tto,$.ii i pe 
cudum,inft.(le 
rer. Jívif. tiM 
Accurf .OvÜ-
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a^ud Boba Jr. 
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r.c.i . & M í . i l . 
i . t o m d í b . i . c. 
d. L . t - D . Je 
dolojCttm ruí» 
t;atls "pud Vc> 
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m.it.iur.i'it.I>. 
n.40. 
c. L . u t "im, 
D.dciuftit-Si 
j u r c i b i : E t i i 
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tiontm n.'it.rt.i 
hoc ¿urc, D-
co j . cum alij ' -
L I B R O I L C A P . X X I ? , 
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lib {.Jcnacur< 
rcr O - <i. i . 
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I 'Gcort i ic. & 
plurimi ali j a • 
pud Bobadill. 
¿ c . I mini Ji 
Marquez in 
gubeni Chi-i-
í l ian. fag. i^o. 
& M , d .c .z j . 
n j . 
g. Lañan, 
4S Tapia de 
horn . r o b . fo l . 
8 6, Sí manr.de 
Republ. lib l . 
C.S.& intí'MTie 
ri alíj apuJMa 
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nuSj & piurts 
allj ap. Me, d-
c. 1? -nu.í. TSo-
badiil índ c i 
n ^ &r>et.Me 
xiam in SyW. 
var.Ieét. i.par. 
cap. ¿8. 
: los de fu familia, porqué deocrá 
íuerteinaipiidieran averfe piocrea 
àoA mnltipücado ;taiito como la-
bemos. Tâmpòco qiii¿rOini puedo 
negar, qúe-'éftas comunicaciones,! 
compañías, feriani- itueron dé po-
cos,! en ios cánipos ,1 íin.leyes, ni 
Reyes,ni forma de vivirj qae fe di 
ferendaíle mucho de la délos riru-
tos,ni inerecieífe noirtbre de focia-
ble, i politica,, como en tantas par--
tes lo han efcrico tantos ato-
res/ ' ; 
Hafta c]lie mejor enfeñados,iad 
uertidos, pôr hombres prudentes* 
i fabios» vinieron en conocimieiito 
de lo que les importaría júntárie/ 
i nhírie3dexãdo los matesjcnoças* 
i -'cuevas , i redticiíndoíe à pueblos 
¿Uífíáres , en que fe ComunicaíTen i 
áyudaflen unos à otros»!fe pudief- * 
fèn mejor defender de fus enenii-
gos',í de las Hc'-as,que en aquellos 
primeros tiempos gravemente les 
infeftabarijComodémas de los Au 
torfes referidos, lo diz-n con elegá 
cia Ladinci'-> Firmianó, i muc'ios 
otros,que juntan ios mas" Moder ¿ 
nos.' .. '. • 
- Atribuyendo cftas adverten *• 
cias,i perfiiafionês,en diverfas par 
t» s d el O r be, 1 os H í fto r i ado res,i 
Poetas Gentiles antiguos,unos á 
Saturno,otros à Mercurio,otros 
â Orp^eo, qtrós à Amphion, i o-
tros femejahtes mezclando coit 
varias fabulas fós fdceflbs; íien io 
1 o cierto i qüe corno nos lo enfeña 
la fagrá lá Efcritura, h eftas pobla 
ciones tuvieron priacipioen tiem-
do de Cain, hijo de Aitenfi dealli 
fe fueron dcfpues continuando, i 
propagando en fus fuce(í )res, de q 
lazen particular mención,diftinta 
j en provinces, naciones, i edades, 
: tt\ mefnv.) LactancioFirmiano, lo-
, fer?h ludio , i otros , ' que podrá ; 
verei que gaftaie defaberlas cum ; 
, plidamente, 
j I conformando todos, enqttef 
i efte tal modo de Vida politica, i de 
junt-irfelos hombres en ciudades, 
i pueblos, i edifícaríos'para efte e-
' feto j les fue tan útil t'neceflariaicj •! 
; començidapor a'g.unos, la abrafa > 
';. 1-on todos, i afsi fe pudo atribuir i 
! -atribuye à derecho común de to-
2 0 j 
das las gentes , como nos ¡o dexo' 
. enfeñadoel lu¡ ifconfulto Herm >-
geniano j 1 u-v ena\, Galeno, Quiñi i -• 
liano,iotros Autores.k 
I que aya fido, i fea igualmente 
acepta i agradable à Dios,lo reco 
noce Ariftoreies,Cicerón, Santo 
Tonus,fan Chrytóftómo¿ i otros 
mLichos,afsiG'í;ntiles como Cin iíf 
tianós,' porque mediaHteelia, de' 
efte inundó', qüe es una como gran 
ciudad j donde habitat-v' todos ios 
hoinbresyfe di videri en otras meno 
rés, los que íbí) de naciones díftin-
tas , i alli viven á lu modo,i guar-
dan i eftábiecen las coftümbres.i 
leyes particulares,qué'juzgan por 
convenientesjfin las qualés, como 
dize fan Aguftiñ/reférido por nuef 
tro Politico BobadilIaim nò pite-
de eftar comuhiJa.l ni compañía 
alguna, aiinqus í é x de ladrones i 
fiiteadorcs^ • 
I afsi los niefmos AriíloceÍes,i 
Cicerón difinen la Oiudad, iizien-
do ¡ e r una perjet* congréga.* ivn de 
hombres , qué'' ¡tfpar cides antes por 
ckoç&sen j e /> í ( j>¿ bolquej ,/f j¡tnta-~ 
ron en uno. Mediante lo quai vie-
nen à confeguir los muchos i loa-
bles efèét s, qtlecte éfta vida f)cia 
ble i política fe C Knítgtien, que es 
fin duda rnucho mejor que la f-di-
taria , como lo enfeña Santo ¥ 0 * 
l u i s , " explicando doítameftte 16 
que dixo AiiftotelcSí0 j ^ e e l fo l i -
t'd ftif o'bd'ieferbefitu i¿t>teJi i fe ayu 
dan i defíenden unoá á otros,de d ó 
de,auneftas mefmascongregacio-
nes tomaron en Latin CÍ nombre 
de o fp idá i ttb ope mutua' , como lo 
advierten graves Autores, ^ jun-
tado todos tantas cofts à efte pro 
pofito,que rae efeufan de repetir* 
las* • 
I acercándonos mas al nueáro< 
de eílo deciende , q-no puede aver 
gente por barbára que fea, que fe 
confer.ve fin po!icia-,Í efte modo-de 
pobl aciones ,i compañías ,fegüií fo 
refuel ve Navarro < ^ i que poreí 
con(iguiente,los Reyes, i Princi-
pes, qué tienen él g >vierno de ella 
à fu éargo, puedan mandar, obü* 
gar í forçar â qualefquier vaflallos 
ftiyos, que viven efparcidos , i íiü 
forma politica en losmontes^cá-
K Hermcg.írt 
d i. i í hot iu-
rc, ¡a tea ÍJ-
-T- Qu . iü i i . 
ti fe / . í s p'u 
t n i i i ai ) 4 '0> 
rti.'Ti viri-a v i -
cie a^iid rvlc1di 
c.zj n S. 
Í . A r íl j . p o ü -
ele c.( ^ lib. 
7. cap.7. & t. 
xcon-t.i. ñ e r . 
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mo, lib.í . C.7, 
fôrc per tot. 
t. Hcrier. In 
hi 11.gen. Ind. 
decid. 1. p;ig. 
177- t8r. i z ¡ . 
i j í . 174.314. 
'89.to4.&3*9. 
&t>eead.5.pa 
gltv.189. t i j . 
pos, que fe rcdnzgan à poblado-: 
nes: ufando i exerciédo en efta par 
te uno de los principales fines pa-
ra qüe fueron conftituidos ji como 
buenos cutoreSjiciiradoreSídiri-
giendo, i perfuadielido âlo&que 
por fu barbarifniOjò rufticidad no 
lò alcançan, lo mucho que les tin' 
portan eftas agregacioces, i dexar 
fe guiar i governar en ¡a forma que 
lesgrangea tantos provechos,! es 
xnis ajuttada á la razón natural.* 
como dofta, i advertidamente» lo 
dexaron eferitoRomana,, Mencha 
ca, Pedro Petra,Magero, i otros 
graves Autores.1 
Supuefto lo qual, ya venimos 
en conocimiento de la juftificació 
conque nueftrosgloriofos'Reyes 
de Efpaña han mandado, i procura 
do, que los Indios j que han ido i 
van entrando en fu dominio Í idé* 
baxo de fu Real amparo i protec* 
çion t i en muchas partes vivian 
como beítias en los campos, i fin 
raftto > ni conocimiento bailante 
de vida fociable,i politica , como 
en otras partes lo dexo dicho, Te 
pcrfuadieffen, i enfeñafien à redu-
cirfe à ella, i aunque no quifieíTen, 
fe les feúalaíTen pueftos y i íicio^ a-
comodados, donde labrafifen pue-
blos i cafas á fu modo,icomençaf-
len à vivir como hombres, depo-
niendo fus antiguas i fieras coftum 
bres, i haziendoílé con eílo mas ha 
biles para recebir nueftra sãta Fè, 
i Religion Chriilianj, que es lo q 
fobre todo fe ha procurado, i en la 
qual de otra fuerte jamas fe pudie 
ran hazer progceííbs confidera -
bles. 
De efte cuidado nos dan baftan 
te teíHmonio, las muchas juntas, 
proviíiones, i ordenanças, que re-
fiere Antonio de Herrera, 'averfe 
hecho, i defpachado, defde que fe 
començaró àdefeubrir las Indias, 
lobre la poli:ica,enfeiunça ^ i for-
ma que fe podia, i debia tener en 
fus reducciones, ô agregaciones, 
aunque confieíTa , que fueron va-
rias , por Jas dificultades que feo-
frecian , i dáno que recebian algu-
nos Indios en'mudar de coftum-
bres i temples. 
Ilomefino fe colige, i manifieíh 
INDIANA, 
de innumerables cédulas antiguas 
i modernas, que à cfto miran , que 
las mas de ellas hallara, quié guf-
tare,ò necifsitare deleerlasjen el 
primero,*quanto tomo de las im-
preflas, T Pero las mas fúftancia-
les me parecen laProvifion del fe-
ñor'Emperador Carlos V i de 9^ 
de Otubre de 1549. dirigida à Ja 
Audiencia de Lima. I otras 
dulas que por los años de 1566.1 
en adelante fe fueron embiando â 
la mefma Audiencia,i fu Virrey d 5 
Francifco de Toledojá quien fe le 
encomendaron particular,! apre-
tadamente eftas reducciones,por-
que haftafu tiempo no fe av ian he-
cho como convenia. I él loexe-: 
eutô con gran trabajo i cuidado 
en todas las provincias del Peril.; 
I por averfe encendido, que con 
el difeurfo del tiempt» algunas fe 
avian defpoblado del todo, i de o-
tras fe" avian huido mudios Indios 
qiie andaban efeondidos , i vivien-
do, i idolatrando como antes en 
las quebradas¡iqne IhtnanGuateos, 
ienhaziendas de Efpañoles , que 
los recebian, i amparaban por fer-
virfe de ellos en otras partes, fe 
defpacharon nuevas cédulas, i or-
denes à los Virreyes don Luis de 
Velafco, Marq.ues de Montefcla-
ros,i Principe deEfquilache,x pa-
ra que las bolvielíen â reparar, i 
inftaurar, velando fobre ello quan-
to pudieíTen,! nombrandoperfonas 
de mucha fatisfacion i confiança, 
que lo cxecut.airen,i facaflen los In 
dios de dondíquiera que fe hallaf 
fenefcoiididosjó detenidos. 
Cuya convenencia i utilidad fe 
reconoció también por el Conci-
lio 11. Liméfe, M afsien una de fus 
conftituciones fedize : gue la m u -
chedumbre de Indias , | efià efparci* 
da p r ¿ iyer fo í ranchos J e reduzgan 
a pttblos cof ¡of(is} t cencertaias^co-
mo U tiene mandado [a Mkgef ia¿J 
Cató l i ca . 
Lo meftTio , i con el mefmo o 
mayor cuidado, fue encargando á 
otros Governadores de otras pro 
vincias,enlas dilatadas de laNue-
va-Efpaña, donde llaman à eftas 
reducciones,© poblaciones, <sigre 
gacimesy i antes que fe le mandalTe 
11. T o m . i , ex 
535. & tom.4. 
x. C e d . l car-
tas para cilos 
Virreyes, ami. 
r í o i . 1609. 
iftS. I otras 
mucha< ca!í to 
dos los aóos; 
7. C o n c i l . í ; » 
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a. Matíenz.tíe 
mo der, Reg. 
1'eru, (.p.c.i4 
b. Acofta de 
proCftnd.raJu. 
l í b . j . c - i ç . vi 
de cios verba 
Lat ina , apud 
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/ nada cerca cíe ellas,conoció fu grã 
importancia don Fernando Cor-
tés, i las pufo lo mejor que pudo 
en execucion, luego que ¡as acabó 
de pacifican i convertir ; pero por 
avcrfe mucha parte delias arruina 
do, ò defamparado por las inju-
rias del tiempo, i las que los In-
dios recebian de los Efpaííoles, 
con que muchos fe avian buelto à 
vivir en los campos i el Virrey 
Conde de Monterrey tuvo orde-
nes apretadas para repararías', o 
hazerlas de nuevo, en los puertos 
que mas conmodos parecieíTen , i 
afsi lo procuró executar con mu-
cho cuidado, fin embargo , qué fe 
le ofrecieron en ello grandes con-
tradiciones, i dificultades,! que fe 
experimentó:, queà loá Indios fe 
leshazia tan duro, dexar los ran-
chos,donde ya fe avian aquerencia 
do, que algunos de ellos,fe dexa-
ban morir, antesqud redücirfe, co 
mo lo refieren los Padres Fray 
luán de Torquerruda, i Fr, luán 
Zapata,z doiiendofe mucho efte 
ultima de las penalidades que por 
eftacaufa padecieron los lndios> 
íiendo afsi, que de ellas fue la cau-
fa fu culpa. 
Porque, como llevó dicho, ñó 
puede recebtr duda, que fean juf-
tas i neceflarias eftas reducciones^ 
ô agregaciones. I afsi lo Confief-
fa íuande Maticzoa qiteayudó al 
Virrey don Fraticifco de Toledo 
en las qüe hizo en el Peru, i añade 
algunas ordenanças jque le parece 
fe podrían hazer para fu mejor go 
vierno,i confervacion. 
Aunque las que don Fráncifcó 
dexó hechas, fon tan buenas * que 
quantos hombres prudentes las 
han viftojas alaba mucho, excep-
to fi por la variedad de! tiempo 
pareciere fe varíen algo, como lo 
dize lofeph Acofta,b íiguiendo lo 
qiiedezimos,enquanto àlapreci-
fa necefsidad de sftas reducciones, 
i encareciéndolo fumamente por 
eftas palabras : Xl' primercuidada 
del Goyernador debefer¡reducir e/-
rosfierosjftlucftrej hombres à cona. 
cimiento de que /tf/Vfe-, / enfeñarlos 
Vida fcciMe-i polttictt : Porque de 
otra fuerte en yana les enjeritiremos 
Us cojits diyináS) i celefiidlcSyk las q 
yteremes, que ¿un no fon capaces de 
entender,»} procurar Us humanáSi 
Cuya opinion i adv ertencia íi-
guen.fm diferepancia,todos quan-
tos Autores nueftros , ieftraiíosj 
han tratado de efta materia»c 
1 lo mefmo encargó apretada-
mente el Sumo Pontífice Pío Vj 
de Felice recordación, en unaBu-
I' la particular,que expidió folo pa~ 
ra efte efeto , de que haze mención 
Fray Alonfo Fernandez. d I afsi 
es de notar la concraria de Fray 
luán Zapata , e que dize mucho 
mal de eftas Agregaciones, i refie-
re^ llora los graves daños,i perdi 
das de hazienda,que por caufade 
lias han recebido ios Indios. Si 
ya no le entendemos,refpeto de lo 
mal que fe han executado > i agra-
vios,eftafas, i vexaciones , que en 
aquella provincia hizieron i los 
Indios, las perfonas à quien fe en-
cargaron, ó porque los poblaron 
en tierras contrarias á fu tempera 
mento. 
Todo lo qúal es,i fue en cótra-
Veíicion de las cédulas que de efto 
tratan,!, quedan citadas enefteca* 
pitillo, i en el feptimô  
Pero ceíTaudo efto,nadie pòdrá 
poner duda, que fean muy conve-
nientes i i irtcxcufables. 1 que los 
tnefmos Indios; aünque al princi-
pio pue4a fef que diígufté de éllas* 
por eftar'íiéchos à fus antiguas, i in 
cultas coftiimbres j defpues con el 
tiempo^llos^ mucho mas los que 
de ellos nacieren s fe hallarán muy 
contentos /Conociendo los prove-
chos , que de efte modo de vida,i 
govierno fe les recrecen , como lo 
confidera prudentemente en nuef-
tros próprios términos el Padre 
Acofta,f i en los tiempos antigüoá 
del figlode Saturno , ¿j hizootcaíí 
tales reducciones como eftasjdizé 
aver acontecido,Ovidio, Virgilio 
i otros Autores,8 
. A cuyò exemplo, ó imitación 
los Romano$,à todas las Nacio-
nes fieras, ¿barbaras, que rendían 
con el valor de fus armas , procu-
raba ajutlarlas ácoftumbres igual 
mente políticas,i fociables , coma , 
graVÊielcganteittffttte defpties dé1'; n'3'&4' 
C.Fr.Ágiiñ:h. 
Davila in h i -
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Me, d.cap.zjt 
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Eftrabon lô dizen fan Aguftin, i 0 -
tros EfGritorcs,h alabándolos mu 
cho por efta caufa. 
I en un libro, que fe ha impref-
fo eftos dias,inticuladoIrinerario 
deAlexandroGerardino,' fe refie-
ren unas notables infcripciones(no 
fe fi muy verdaderas)4 dize aver-
fe hallado en algunas partes de 
Mauritania, iEdiiopia,en las qua-
íes>losE)nperadoresNerôJíAdfia 
no, mandan» por ediâopublico, 
à aquellas gentes, que efeufen an-
dar vagando,como lotenian,iauii 
oy lo tienen de coftumbre, i funden 
i pueblen ciudades i lugares â que 
fe reduzgan, en vida politicas i no 
lo haziendo > el uno los da por ef-
clavos de quien quifiere i pudiere 
prenderlos ponfos hijos familias, 
ihaziendas,i el otro permite, que 
los puedan matar. Motivando am 
bos eitos ediftos, en la convenient 
ciadeeftas poblaciones, ique.de 
ninguna cofa debe cuidar tanto el 
Imperio Romano« 
En cuyas leyes hallamos afsi 
mefmo muchaŝ  k que tratan de re 
ducciones, muy parecidas á Jas q 
dezimos denueftroslndiosj ellos 
llamaban Me tceda, i las mandaban 
hazer, quando conquiftadas algu-
nas gentes^ò por otras caufas, les 
parecia cóvenir mudarlas de unas 
partes à otras,dandoles tierras a-
comodadas, que poblaffen , i culti-
vaílen, fin poderlas defamparare-
llos,ni fus defeendientesjá cuyo ti 
tulo les folian cargar cierto tribu-
to qSuidas dize era de doze drac-
mas cada año por cabeça, al quaí 
también llamaban M t t x c i u m . 
Según lo qual,con mayor razón 
i juftificacion podremos compeler 
alos Indios, quedexcnloscam-
pos,ilas Idolatrias, i otros vicios 
que en ellos exercen,! fe reduzgaQ 
à los pueblos de que fe trata,fin a-
tender,fi guftan,ò no guftan de re-
ducirfe, pues las razones de utili-
dad,i conveniencia publicare exe-
cutan fiempre ímatendenciaspar- \ 
ticulares1 . 
. I quando fe conoce,que algunos 
Ijombres, por falta de enteracapa 
cidad,no faben eftimar,ni abraçar, 
loiquqls.les propone- para bien fu« (; 
yo, licito le es al q los tiene à car-
go,! mas fiendo Principe, dirigir^ 
los,i hazer que obedezcan,i entren 
por buen camino, aunque lo rehu-
sé, como fuera demuchos textos, 
i Autores luridicos, elegantemen 
te lo dize Seneca en diverfosluga 
'res.m 
Efpeciâlmènte>que eftonopare 
ce fe les puede, m debe hazer gra-
ve,^ nuevo à los Indios,i en par-
ticular àlos Peruanos j pues ñibe^ 
mosjque fus antiguos Incas lo ha-
zianmuy de ordinario,mudádo,i)o 
folo familias, i pueblosjfino nacio-
nes enteras,de fus naturales pro--
vincias, à otras muy remotas, con 
caufa, o fin ella, como les parecia* 
I eftos afsi trasladados, fellama-̂  
ban M t t m & s , ò Mtr imt tcSfÇn fu len-
gua» i de ellos hablan largamente 
Acofta, iotros Autores." 
De lo qual defeiende, qüe po* 
driamos,nofin caufa, equiparar 
eftas reducciones ô Agregaciones, 
deloslndios a los M e t ados ¿Q los 
Romanos, i llamarlas con efle no-
bre* Pero todavia entiendo, que 
les quadra mejor,i mas en común, 
el de los pueblos que losmefmos 
Romanos llamaban M u n i c i p i o s , ò 
Met rocomÍAs / Municipios eran li-
nos lugares pequeños , adóde por 
razondelalabrança, opor otras 
conveniencias, hazian agregar al-
gunas gentes, i que al)i aífentaffen 
fus cafas,i domicilios, i repartief* 
fon entre fi los cargos de ellos,por 
lo qual fe llamaron M u n í c i p e s , co-
mo lo dizen los textos, iDotores 
que de ellos tratan:0 las M e t r o c o -
mÍAs eran como villas, ò pueblos 
mayores, que tomaron eííe nom-
bre, como que fuefsé madres, ò ca 
beças de los menores, como enEf-
paña lo fon las villas delas aldeas, 
i lo que es Metrópoli entre las ciu 
dades, era Metrocomia entre los 
lugares òinunicipios,comofeco-
ligedeotros textos del volumen, 
i fus comentadores.11 
I uno i otro refponde al modo i 
forma de los de nueftros Indios, q 
fe ponen los mayores en cabecera 
de cada provinciaj i à fu abrigo o-
tros, que no fon tan grandes, para 
que todos fe ayuden afsi comun-
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C.defponr. I . 
cum ratio, 
penul.debon. 
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gin .284. &fe. 
quent. 
mente dezimos , l os puebles,} re~ 
pttrtimnnecKs de Indios, i fus Cabe-
ceras. 
I también fe patecetijeà que CCM 
mo los de eftas Mettocomias, 0 
Municipios, por fi, ni por fusdef-
ecudientes , no los podían defam-
parar , ni ir fe a vivir à otras par-
tes fin licencia del Principe,como 
lo dizen los Textos, i Autores 
tirados, i otros. * Afsi tampoco 
nneftros Indios pueden dexar fus' 
pueblos, o reducciones, i repar-
timientos, donde eítan taflados, i 
empadronados, i fi los dexan , i fe 
huyen, pueden fer, i fon caítiga-
dos, i bueltos à ellos, aunque no 
quieran, por las jufticias, í por fus 
mefmos Encomenderos, iDotri-
neros. Porque Heotra fuerte,ni 
conocieran Cura próprio, ni pu-
dieran fer inftruidos en la Fè,i Re 
ligion-Chriíliatia , que es loque 
mas fe pretende,ni los halláramos 
para la paga de los tributos, t o-
tros fervidos Reaiesj i p*erfona-
les en que nos ayudan, como lo 
advierten bien ívíatiézo,i otros:r 
i eftuviera en fu mano mudar En-
comenderos, i jufticias, i Paro-
' chos ; i defraudarles á todos de 
los derechos, i judfdicion que fo--
bre ellos fe les feñalaron, contra 
lo que en femej antes cafos efU dif 
ptlefto, i. refuel ve" Gigante , i los 
que le figuen, c 
I auuqvte es verdad » que ert o-
tros teneros de get es, i vaífallos* 
ayefta libertad de mudar faelo , i 
paífarfe con fas perfonas, i cafas 
aílonds quifieren , i fe tiene por 
grave penalidad lo contrario,1 i 
que en los mefmos términos de 
nueftros Indios , por cédulas an-
riguas délos años de i ? ^ * i^e 
\ 166.1 otras, que fe hallan entre 
las impreífas, parece queefto fe 
ies perm ida, dándoles libertada 
fu arbitrio, para que fe fueífenjmu 
diflend vivieflen dond^quifieffen, 
couiolofueleni pueden hazer los 
demás vafàllos de Efpaña.v Eño 
fiempre fe ha limitado en todos a-
quslíos q tienen codicionada la li-
bertad , i eftait obligados a hazer 
algunos ferviciosjô pagar algunos 
rríburos en ciertos lugares,! à cier 
tas perfonaŝ porque à eftes,nunca 
fe les ha permitido tai ¡ibercadjan 
tes fife huyen , pueden fer bufea-
áosA revocados à fus heredadesjò 
municipios 3 como largamente en 
losAdícripticioSjiColonarios que 
da dicho en el capitulo tercero, de 
efttí libro. I en los de los Munici-
pios, òMetrocomiaSjvaífallos feu 
dates,ô Solariegos,hombres pró-
prios , i otros de femejantes cali-
dades,lo prueban los testos, i Do 
tores que fe han referido > i otros 
innumerables.* 
I aun fin eftos titutoá, i requifi-
tos, tiene autoridad, ipòteftadel 
Principe,ò laRepublica,para com 
peier áfus vaflallos,por libres que 
fean,íiempre queentendieren^ qtie 
eflo puede covenir à la publica uti 
lidad, ò mejor govierno,i confer-
vacion de fu efta'do;, que no falgan 
de fus Reinos i Señoríos, i poner-
les penas , para que fi huvieré fali-
dojbuelvan à ellos dentro de bre-
ve termino, como largad doga-
mente lo funda Ludovico Roma'-
no, á quien figueii otros muchos 
Autores.!' I fin refedrlosCamiíío 
Borrçllo,* el qual pone laFormu-
¡a de la ley,o edicto , cj fe fuele ha-
zer,i promulgar paraeftod trae el 
exemplo de lo que con tan.gran 
cuidado í obfetvácia ufan cerca de 
Éllolos Chinos i nopermitiertdoj 
que ningún vaífallo fn-yo falga de 
los; términos de fu Reino, lo qual 
Cambien refieren Maffeó, i otros;3 
aúadiêdo,que por eíla caufa le; tie-
nen tan poblado de cafi infinitos 
habitadores , que es lamavor r i -
queza j í defenfa que pueden tener 
los Reyes, i Reinos, como lo dize 
ttn IurifcoilfultoJb 
I efto es lo q fe há madado guar 
dar, i praticar, i fe guarda, i pra -
tica en los Indios en conformidad 
de tancas cedula« i provifioiies co-
mo fe han vifto ultimamente cita 
das,fin embargo dela!ibertad,que 
parece les dan, las quales nunca fe 
pufieron en execucíon, á lo menos 
ddpúes, que reconociendo la for-
ma cj fe requeria en fu goviernod 
enfeñancaChriftianai Política, fe 
mandaron hazer, i confer var con 
tanta advertencia i cuidado , las 
tai-
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tafias, ò repartimiencosjveduccio 
nes, 0 agregaciones de"4 avernos 
tratado. 
I de ello inferiré aora dos co-
fas ̂ que las tengo por fuftanciales, 
aunque fe repara poco en ellas-.La 
primera,que afsi los Indios que fe 
huyen de íus reducciones i reparti 
mientos,como los Efpaúoles, que 
los recogen i ocultan, pecan, i ef* 
tan obligados en ambos fueros à 
reftituir los tributos» qneal Rey, 
ò à los Encomenderos fe les pier-
den i defraudan por efta caufa, i lo 
meímo i losDotrineros en fus de-
rechos j i lo que es mas, en todos 
los daños que fe ha vieren recreei 
do a! Reino, i particulares dèl',por 
la falta que loslndios, afsi fugiti-
vos , huvieren hecho en los fervi-
dos , i miniíterios públicos, à que 
de otra fuerte pudieran,! debieran 
aver acudido. 
Para lo qual tenemos untex-
to,' que afsi lo declaraexpreffa-
menteenlos Adfcripticios. luna 
decifió de Afliâds d en los vaffallos 
feudales,donde aun fe arroja à de-
zir,que unos i otros tienen obliga 
cion de bolver todo lo que ellos 
vaffallos ganaren. Lo qual yo no 
ineatreverèà praticar en los In-
dios , poreftar como cftan declara 
dos por hombres libres , i que ad-
quieren para íi lo que ganan. 
I aú deiareñitucio délo demás 
les efeufaria, fi tuvieron juila cali-
fa deaufentarfe,por los malos cra-
tamientos de los EncomenderoSj 
ò otras vexacioues injuftasquefe 
les fuelen hazer por fus Corregi-
dores,Dotrineros , i otras perfo-
nas. Porque donde feda juilacau 
fade obrar contrael precepto , no 
fe pueda dezir que fe menofprecia, 
ni fe incurren las dichas penas, co-
mo en los meímps términos de vaf 
fallos feudales, Adfcripticios, i en 
otrosslo refuelven graves Auto-
res^ 
I no es mucho de culpar en un 
Indio,fi por tales malos tratamié 
tos fe huye de la reducción adon-
de 1 ellevaron, i detienen contra fu 
voluntad, pues los mefnios fuelen 
obligar, à que hombres dc mas ca-
pacidad dexen las próprias tierras 
en que nacieron , i en que de otra 
fuerte habitaranguftofos, i cófola 
dos, como lo advierte i prueba c5 
exemplo del elefante, i del caftor, 
el Padre Fray luán de la Puen-
te / 
L A SEGVÑDA cofa, que infie-
ro, es , que fi eftos pueblos de In-
dios,afsi formados , ¿entablados, 
fe defpoblaré del todo, ò por huir 
fe fus habitadores , òpor morirfe» 
con peftes que fobrevienen, como 
en muchos hafucedido, fin que ya 
fe tenga, efperança de que puedan 
bolver d habitarfei pobiarfe, en 
tal cafo las tierras,aguas ji paitos, 
que para eftos pueblos en común 
fe les concedieron,las pierden,i no 
tienen-derecho de poderlas pedir, 
ni difponer de eüáS en particular, 
como en femejantes cafos lo tiene 
declarado, i difpueíto el- derecho 
común en los Metoecios de que 
arriba tratamos,ienlas tierras que 
fe dabaii i los-Veteranos, i en los 
vaffalloífeudales, ielde Caflilla, 
en los íolariegos»6 
Pero fuelefe dudar, fi fucedien-
doefto) podran pretender las di-
chas tierras los Encomenderos/co 
moen recompenfa de lo que han 
perdido con la fuga, ò mortandad 
de fus tributarios. I citando yo 
en Límalo pretendió el Marques 
de Oropefa , i demás de fer Enco-
mendero,alegaba fer Señor deTi-
tulo , i el exemplo de los feudata-
rios , i Señores folariegos , que fe 
quedan con las tierras deeílos, fi-
fe les huyen,fegun los Dotores ci-
tados, - # 
Pero fin embargo no faSo con 
lo quepretend¿a,porqn3el tribu-
tar los Indios à fus Encomende-
ros,no ¡es da dominio alguno, fo-
bre fus perfonas i haziendas,como 
ya fe ha tocado, i fe dirá mas lata-
mente quando tratemos de las En-
comiendas 5 i afsi no fe puede valer 
del exemplo deelTotros vaflallos; 
i el Rey por el fuyo univerfal tic^ 
ne fundada fu inrencion en todas 
las tierras vacantes de fus Reinos, 
como defpues de otros lo dize i 
prueba Bobadilla, b i también lo 
diremos quando fe trate de las Re 
galias de eftos de las Indias^cican-
do-
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do las muchas cédulas, i provifio-
ncs,que cri cilas le deciaraii por 
«nicoji abfoluco ducúo detiercas, 
montes, i paftos* 
Defuecte; que çfías, que por fu 
benignidad 1ccõcedieron à los ín -
dios pará lasdichàs poblacioiles, i 
reducciones ̂ faltando ellosies.vif-
to averias refervado én íi, i fe buel 
ven àif!ç,orporar ,cn fu Real Coro-
na, por el derecho qm llaman de 
î eyerjten y èe que trican muchos 
Textos,! Àutorcs.1 
Cerca:de lo qual fe debe riòtar, 
que no fe hade proceder facilifíeíi 
te à vfar de efte derecho» ni à qui-
tar eftas tierras à las comunidades 
i poblaciones de ios Indios* ;por 
qualquier fuga, ò aufencia fuya¿ 
Porque afsi como ios pupilos nq 
pierden lapoflcfsion de ellas ¿ con 
foio el animou k afsi tampoco los 
ladios,efpecialmête quando fe au 
fchtár on por agravios, hambres,o 
peílüencias, i fe puede tener efpe-
ráhça,qnc bol verán, porque en tal 
cafo conferván fu derecho ji no va-
le preferipcion contra ellos, como 
lo dize uní eíegáte ley de nueftras 
Í?arridas. k 
I generalmente tienedifpueílo 
el Derecho^ que en los predioŝ  ò 
heredades de los menores, i de los 
que gozan privilegios de tales^o 
íc admitan eílas prefcripcionesjfî  
no en raros cafos.1 
DemaSjde que cambien en fa-
vor de los Indios .fe debe coníide-
rar,que quando los reducé, ò paf-
fan de unos pueblos à otros, unien 
dolos, i incorporádolos,por aver 
venido en diminución ¿ ò porque 
fean mejor dotrinados, i governa-
dos, como de ordinario íe fnele ha 
zer: retienen codos los derechosi 
tierras, i privilegios qué fe les a-
vian concedido para',el ptiitier mu 
nicipio,íi es que necefsitá de ellas, 
pór laregla que llaman defubro-
gacion;, de que muy en nueftros 
términos trata,refiriendo muchos 
Textosji Dotores Alberico,Gur 
cio Senior, i otros,m que ion 
dignos de ver fe para 
eíle punto < 
C A P Í T . X X V . 
ÍDecomo ísús arvemós deanjer 
en IÁ enfeñanfet Qmp'm-
tía<i i politica délos Indios 
üfsi reducidos, ipobhdos, i 
en q u i t à t ¡ U S i â o l t i t f m s b ó 
TráchefâSjOciofdad-idej nti, 
ÀeZj i otros <vkiosíqujecaJí 
entódósfongettsrdjs* 1> 
• O bailara.aver 
.jtenidp cyida,-
f-,' do de r e d u c i r , 
' i.poblar los In 
dios ènlafór^ 
hi a q fehav if-
to en el capitii 
lò pairado,fiigual.j ijuntaméteno, 
fe puñera el triefmo enfu Chriftia-
nal politica gobernación, i enfeñá 
ça,enderaçadaal fin, i intento que 
llevamos demcjorarlos;porq pa-
ra eftei principalmente fe hazen las 
pcblaciones,iningunaay^ quepue 
da durar fin jufticiajleyes jcoitum-
b,res,i p o l i c i a í C p m p defpués de S„ 
Aguílin^ nos lo enfeñan Bartolo, i 
otros Autorçsi' ciiiiendo,quefo-
lo los hoiiibresii,lyefl:r.es,c|jeç| de 
éfto aporque .cambien caçice.n dé 
pueblos,t que debfn fer çpritadoâ' 
entre lasbeftiasjjrpmo de ios ÍIu-
nos 1 o dixo Ámiano l^ff celino, b 
i general me rite," de quátos los imi. 
tangei granCafsiodorot 
Con los quales cóvierien losMo-
dernos CefarBarthio,i Lélio Bif« 
ciola^ u á4ver,tidamentpdizen,cj 
áé aqui na promanado ia coftúbre 
q tenemos,de llamar xefiiAs a fro-
dos los hombres rudos,incultos,! 
barbaros,! tratan ¿quales^ntigua-f 
mente, i quales oŷ fe compreiien-
dan debaxo de e ñ e nombre del BAT 
I en términos denueífcrosindios* 
requiere, i encarga mucho eíle cuí 
dado, q debemos tener de fu enfe-
nança poliricael C5cilioLiméfe,i 
por eftas palabras: ĵ »f Je enfuñe A 
f o l j c t A , i Los Indios A > í > / r co orde^t \ 
i. D.Auguft. 
decivit. D e i , 
l i b . i . t . í t . B . i r 
' tol. pèr text, 
íbi ih I.omnes 
pbjiuli ante D. 
i . D de iuft.& 
lure, Navarr. 
inc .nov¡t¿nu. 
86.de iudi .Pc 
tf .Fabctlib.i . 
femeíl. cap. 1. 
pag.io. . 
b.Àmian.Mar 




verba vide ap. 
J¡b. i .c , i4 . nií. 
í - , .. , 
bro j . adíerf. 
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ru, l .p.c .(4 S¿ 
feqq. At ft¿ 
de proc. I n 
f.ü.ll ir per 
toe BoteruSjj 
T'o'q'i m. I r; 
AÍ.ron.Fein?rf 
pii.i M e , d. c. 
2,4.a.8; • 
| f f « f r Umftexdit konefltddd, í buená 
; c r i a n ç a , ' h q u e comu acujlnmbrtin los 
chrifttAnos, digan l a bend ic ión a U 
meja , ¿ ¿ e » trdcids defines de co-
mer , i quâ-ndo "><<» Á dormir je en-
comienden rf Dios , i a, menudo Je per-
finen, i f à n l i g u e n y i d i g á n el Credo, 
' i el pater nofler, i e l ^ l / e Mari i i \ 
i' í » ib j u a l todo principalrÃiBnte fenn 
infiruidos los C a i q u e s , j MdyorA-
lesyj>ara. què los à e m a s i o m e n exem-
' :£flromeftno, aun con mas âift.'m 
cíon, i mejores, palabras Latinas, 
fe encargo cimbicn en el tercer 
Concilio Lirrtenfo/ dizienáo,^«f 
m á l fucdtñ'fe i ' enfett'ddv'-s afer chr i f -
ti-kk'rí-i ft p r i r t i e r e a tos e>/Jenamos 
j d •q^'e'ftfan fer 'h^^.res , i >;>;>.<•«-, 
! ntv tdíes¿iegHp tI'&Xjioftol, * i que ttf-, 
fi cuiden mwch* /*f d A ' - t n e r o s d e -
mdsferfoniis a, quien efian e n c á r g d * 
H dós , qüé dedadas fusfierASi i agref-
ix fes càftxmhres a n t i ^ A á i i ft h a g d n a 
las de hombre} pofoticós > como fon 
entrar affeadoi i limpios en las Ig le . 
fias, Ictí mugeres cttbierias las c a -
beras comAljÇitfiyeloi conforme a l a 
infiitucioii del uif i f tol 8 tener me-
fas para comtr j / lechos para dor-
mir en alto, i no en el fuelo , ctmi 
l o b a x i a n , t las cafas con tanta l i m -
piexdy i a l i ñ o t q u e p d r é x e a n habi-
tación de hombres, t n « c h o x a s , ò p o -
cilgat de ammales inmundos ¿ i o-
tras cofas en efla conformidad , que 
fe les i rán perfuadtendo , no tanto 
ten imperioyiotentOy 1 federo,como 
conamort cuidado , y g r a y e d a d p a -
i e r r i d . •''"••-^T- ' . _ . 
Lo propio fehallarà ordenado 
¡ eftrecHâ, irepefidarrientc por va-
\ rias cédulas , Hriftruadones "de 
! nneftros vigilantes , i Católicos 
i Reyes i-qité- por mayor parte an-
dan en el pritTÍéro i quarto tomcí 
de rÜ5 imprefl'is,h donde entre o-
tras Cé pbné un fumario elegante, i 
• bien prevenido de muchas que fe 
: deben advertir,i perfuadir alosTtl 
di >s para fu citadoj i govierno Pd 
litic t ; -
I Antonia de Herrera ' ponde-
ra cambien efte cuidado, i las mu-
chas juntas i que para ello orecc-
dicron,i no lo olvidaron Matien-
; i o , Acpíbj i otros,- k que defpues 
de aver encarecido lo queefto im-
port3>refíeren elMotü próprio de 
pio V . en que lo encomienda infi-
nito, i que precifamente les haga-
Imos guardar los préceptois dela 
ky natural, cuyos tranígreíf íres 
pueden por fo 1.a ella caufa fer debe 
lados, i caftigidns, porqüalqüier 
otra nación mejor enfeñada, (egun 
latípmion de inumerables- Auto-
res , deqnèhi-zè mención eii otro 
lugar i'1 a los qiiáleS añado aora á 
Eícacia.i Mage'toV'*' •• - • 
1 no ay poique entrar con 
defeonfiança» de que fe coi fegui•-
rà mal, ó tarde efto entre los In-
dios , atentá fu rúdeza, i natural 
própeníioñ â los vicios ¡ de que 
pretendemos deí'viáiios. Porouej 
cómo dizen bien ÇJniiutiíiano, i 
Plinio lunior j n mas fieros fon 
los Leones i i otros animales > i 
vemos, que el árte, t ufo los fue-* 
lé amárifar i i aun enfeñar cofas, 
que exceden fu esfera. I decreet 
es, que la naturaleza j o el Autor 
de ella, qüé los formó, i crio parà 
racionales, i políticos, guftarà de 
darles fu ayuda,mediartte la nuef-
tra. 
El Padre lofephde Ácoña,ío-
tros, 0 dízen también efto con ele-
gancia, i lo prueban con muchos 
excmplos.I fera mas fácil decon-
feguir¿(íno intentaremos paífarlos 
luego de tul eílrcmo á ótro,ni ajuf 
tarlos dèl todo à lo rigurofo de 
hueftras leyes, ¿orno el mefnio A-
cofta lo dize, refiriendo uninfigné 
lugar de Píiitarcoi p Porque íient 
pre el buen Legislador, à quien 
Con razoii dán los Políticos hóbre 
de ^Ar t í f ice d e l >/VÍV j fegu^ Adan 
Cótzen, 1 ha de acomodar fus pre 
ceptos j conforme las regiones , i 
gentes á quienes los endereza, i fu 
difpoficion, t capacidad,como lo 
erífeña' fan llidoroi i otros Auto-
res, * i có fú induítriaji humanidad 
mirar,idifponer¿ loque les pueda 
convenir jcomo mas les convenga; 
comoloaconfejo gravemente C i -
cerón s â fu hermano^quandoeita-
baenel Virreinado dela Aila, nó-
brando alli, entre otras naciones 
barbaras ¡ 1 crueles , ladenueftrá 
Efpaúa-jlo qual en q fentida fe àya 
. 
l.Sup.liac 
lítica lib. 1 .c. 
9 SL in i.tíjnv 
l ib .2 .cat . ex 
nu r. 
th. Scaccia dé 
fc-nt & reiwdj 
glof.i.q. i.nu. 
iíí»-& izj .Ma 





h.Ouinti l í i , 
lib.j'.cap.^.gt 
lib-Ti.cap.i j , 




o. Acofía di 
proc.Ind.falu. 
Jib.i.c.8.& 17 







3. cap. ultima 
pag.380. 
vr Cont7.en.li 
bio T?. po l ín 
C.í.J.Í. 
r. t l í ^ . c . é r i t 
autertt 4. díft. 
cum al i j í ap. 
M e , i . t o í n . l i -
bio r.ç:,4. nu. 
s .Cic íriepift. 
adQuint.fra. 
trem de verba 
apud Me, d.c. 
14. n.16. 
IB R O í í . CAP'.XXV. 
t . Puente in 
Monarch.lib.3 
é . ü . f 1. 
Ü.MUh.Bnlb . 
Cabello in 
Mi Tc ella n. 
Auftt. 
x . f í raq . in! .? . 
conn.ip. poft 
D D - in ci .de 
conft.lib.6'. 
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a.cap.ultt&in 
biflor.moral!, 
l ib.tí .cajj. í . in 
finé. 
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Magu. iib.10. 
Regift. epift. 
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apud Me d. c. 
a. ¿i irltainlib. 
dcquOEÍi-con-
cern . matee. 
Indor.q- Í?. 




l i . q . J . c.ulr. 
de dHioft'J5» 
T h e o l o g í om 
nium poft D-
Thoni. in 1.2. 
¿1 l ó . a r t k . r t -
T h o m . à lefu 
de proc.oum. 
gcn.falut. pa-
gin. > 7 i ' & 
í04.Ricciusde 
3ur.pcr('-lib.*. 
C. I Z Í & a'')31 
pud IVÍed.cap. 
I4.nx4' & 
& i . tpm. lib. 
i . e. Í4. n.19. 
& 30. 
de encender , lo clifputa bien Fray 
luán de hvPuente,£ 
I hablando'en nüeftros; Indios 
ioaconfejatambicaon-o Aator q 
anduvo mucho entre ellos;u di&ig 
do,fera error , querer guardar co 
todos una forma de inítriiccioii^ 
pues aun entiépodefu infidelidad 
fe la variâbáiosReyezuelQS,ò Ca 
ciques que los governaban , fegim 
eran varios fus temples, i natura-
les. Que en efetOj corno dixo bien 
un Politico, no menos diferentes 
fuelenfer las coftumbres de cada 
region, que los aires que las baña 
i los términos que las dividen. 
I afsi esimpofsible. que las Jé-
yes fe adapten à todas en general, 
como defpues de otros Dotores^ 
lo nota i exorna eon la abundancia 
que fuele Andres Tiraqiielojx i el 
Padre Acofta ¿ y añade con igual 
advertencia, en orden â cito, que 
aunque j nueftro principal deíieoj 
ha defer procurar traerles poco â 
poeo à vida de verdaderos, i perfe 
tos Ghriftianos, todavía no les a-
vemos de querer quitar de una 
vez todas las co í tumbres í que te-
man,! ufabanen fu infidelidad, aun 
que tengan algo de barbarifmdjCO 
mo no repugnen del todo â la ley 
natural , i<lotrina del. Evange^ 
lio, , . 
I pará en prueba de efto.trae un 
infigne lugar de fan Gregorio,2 q 
afsi loordena^iablandbde los In-
glefes recien convertidos. I pudie 
ra alegar muchas otras de fanto 
Tomas, que hablando también de 
los Indsos,junta Fernando Zuri-
ta, * I otras,qne gen?ralmente¿ha 
blando^ de qualcfquier naciones, 
que de nuevo huvterôn entrado en 
la Jglefi3,idelascofas, que fe les 
podran tolerar , fe hallan en algu-
nos textos del derecho Civil, i Ca 
nonieo , i en varios Autores , que 
efenben dogamente fobre efte pu-
to*b 
Con los quales conforman algu 
nas csdulas Reales, que paralo 
mcfmo fe ha defpachado, i en parti 
cute una de Valladolid de(í.de A-
goílo de 15 5 5. Por la q'ual parece 
que en tiempo de la Mageñad de 
Felipe ILfiendo aun Principe, 
unos Indios de la Y era Paz , ide 
otras provincias, le pidieron por 
merced, feles permitieíleufarde 
fus coftumbres i ordenanças qitcá 
fu modo tenían, i avian hecho def-
pnes de fer reducidos; i fe les còcc 
dio por feftas palabras:c r a ? ende . i -
probamoSyi tenemos por buenas 'buef-
tras baends leyes . i buenas o f tum-
hresjijite Antí^tt Amente entre ^efo" 
tras a^>e¿j.tenid,<> i tenetn para Jitef-
t r o b u e » rcjrimiwto t poliicsífr - t í a s 
que aye is hecho^i'trr/cnadj de ntte ) <> 
todosyofotrosjunf?,?.* ce-»¡tantp) qtfe, 
Mo's podamos a ã a d t r lb: fkfif/firAmos 
fervidas, i n e s . - f a h e f i e t A n H k t S ^ i è m 
a l f e f y i á o de ,DÍojsK<nmfim:S.0m:ryi 
ntrejlre , i k Iftufim tpifttVafthmiflt 
l i cia chri f i iana y no perjrmlwx&d!? i 
lo que l/ofctros t emis hecho^ p i kit^s, 
buenals cofiumbres'i ií tftAmíes.'TVwef-
tros \ queftteren jttjies, ibuenosi 
I ày para eftoexéplareSide mu-
chas feftividades-, ir.Gerem.aniaSi 
que tolera la Iglefias de Jas qmç-fè 
uíaban por los Romanos GétUes', 
pero mudãdolas a mejor, nbrtibrej 
ò mas loables intentos* como de la 
fieftade los GirÍQS¿ ô GandeláSiRti 
dos de Febrero^ i las de,IQÍ tác -
heos éqaeftres en cl dia dü fafl J? 
dro Advincula jiOtraSíqu^o^fer^ 
iran3acomo.̂ ¿i-0.ÉCos-miíchoóAqf-
tlóres"¿d . v'j;;; • •' . ¡;K. 
Para lo ̂ w h f a t i J g t o i Y , jâ/f»^ 
de notar las palabras del antiguo 
Breviario* quef<fe^efe>¡Er:^0íp.aíi 
de" la Puenteíí ;J. e.n q.ue fe.dizc; 
jgue yiendo lalglef ia^que no le ¡ c r i a 
f á c i l ' q u i t a r de n-xa l1 ex k los G e n -
t i les fus antígu-ns cojltimbras , di>o 
t r a ç a .> defpues de a j e r i o m i r a d a 
bien, de de x arfe las , pero que fe h i -
xteffe a mejor nombre• 
I un Arrefto del SenadodePa-
ris , que refiere Antonio Morna-
eio f, por el qual fe permitió à 
los Carniceros de Burdeos , que 
continuaífen una ficíta que ufaban 
en los Baehanales , que dpsçimos 
Carneftolcndasí > èÉ^x^s f^o^^ 
Ciudad un buey-trt»y-gor4áh^ 
domado de muchas Boegsjiíguir-
naldas, i dcfpucs repartir fus car-
nes entre los t[ue acuden á com-
prarlas » que fon muchos , i 
dan por ellas , d porfía , gran 
c .Tora 4t int-
preir.pág.jíJ. 
I f S i r ò n . In 
Martyr, i . F e -
br. & i . A u g . 
Durand.ip r a -
tiotf.llBVTCBè 
ío'filó» de l u -
'bilxò lib.3. C. 
J.in tin. Sclib. 
4.C.11. D . D . 
t a u r . I t à m . d è 
Pradi'in Pea-
tecont. c> 4?. 
pag.347.&fe-
queiitu 
è . Puente I n 
Monarch. l ib. 
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& plunrni.alij 
apüd Di A.nc, 
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!. D .Paul . r¿ 
Corinc.n.ífoc 
iff a n<ttuT4.do-
cet -vox , qaotí 
"virftcmtm nii 
triat ignòminiâ 
& ii-Ui Q̂ c. 
GJoíi". In cap'. 
prohibeté,di-
ih'n,2 3,nocaao I 
precio, i defpues las comen , ico-
itiiençan grandes bailes > danças^ i 
rcgozijos. ! . • 
Delasquales dotrinaspodemos 
facar la rizón de decidir de otra 
Real cédula j fecha en Portalegre 
à 5.de Março de 1581..:?: dirigida 
al Arçobifpo del Nuevo Reino de 
Grán3dà>en la qual fe refiere, que 
en aijuelia tierra tenían coftumbré 
los Indios infieles,de dexar.crecer 
el cabello haíía las eípaldas , i que 
entre ellos no avia mayor caftigo* 
niafrentiquecomrfele. I qquan 
do fe bautizaban^ fe avia inr rodil' 
cido'para mayor decencia deftefañ 
to Sácrarfiènto^ostarlé > con lò 
qúa^fô-hàliabàn como afrentados5 
i corridos'-, i perfeguidos dó los 
demás; i àeftacaufâ dexaban nvu-
'cfoó&debáutizarfe: i fe manda,qué 
ô fé áè-tráza pira que à un raef¿ 
rao tiempo toàas los Indios Qirif 
tianosí fetjufetible fon, fe cortaffen 
tòsstãbetíofe gaflteíàlmentèyôfe les 
ÃexàíTe âe cortar a los que trataf-
fen -de baatítarfe y Demnnemç-qué 
tyvr-tMtiftiXkA cdtifa i nodexende 
nfonittôtf&èàAi-rè coriòcimiento, i 
r'i'céhir- ugUÁ-de fau'tífui» hsMchos 
IndiHV Lo qual también fe ha dif-
puefto- para los Sangleyes, i otros 
Irfíifós dela China,i lapon, que 
trataban debautizarfeen Manila^ 
'i lo irehufaban por efte mefmo ref-
peto* -: < 
t-eftà müf^pmáo en razon;por-
quepues !el tehertrecido el cabe-
llo, no és cofa que eftorva el bau-
"tifmo j i íi eftorvari, también fe 
íes débÃérâ cortar à las mugeres, 
no efâ jufto caufárles tal defeort-
fueloi ni quitarles femejante cof-
tumbré de traerlos largos, pues 
riorepúgñá jfciâ; Religión i ni á la 
ley natural; í atites fabémos.i ve-
mos i que muchas naciones que fe 
tienen y i precian de muy politi-
cas, los han ufádo, i ufan oy diá 
de eíTa m'anera. De que juntan mu 
chiò;rÁ*íèxã'rid'ró ab Álexaridroy 
•Gdíò; 'Rddígiñtí,«-i otros infini-
tos Autores, que refiere un Mo-
derno. H 
\i Aunque no ignoto, que fan Pa-
blo 1 lç>¥èp'rueba mucho, i dize, q 
'tí ignoiWíniofoel que los hom-
bres los crien* i que aun la hacú-
raleza fé ioenfeña, en el qual lu-
gar fe debían de fundar , los que 
trataban de quitarfélos à los In-
dios paràbautizàrios. Peropne-
defe encender̂  que folo reprehen-
de eftoel Apoftol, en lás Provine 
cias , en las quales eftaba comdí 
connaturalizada la coftumbré, de 
diferenciárfe en eílo los hombres 
de las múgeres.O como fan Chri-
foftomo añade,cotnétando el mef-
mo lugar ••> quahdo los hombres 
eran tan afeminados que ponían 
mas cuidado que ellas, en peinar-
los, rizarlos i i linearlos con a-
guas ^ ò unguentos olórofos; por-
que efto fiemprej aun entre los 
mefmos Gentiles » fué repréhen^ 
fible, como Ovidio $ i otros lo 
dan à entender etl muchos luga-
res, 15 que juncatl copiofamenró 
algunosiíiodernOSi qiie hánéfcri-
to partieuláres inveftivas, i trá-
"tados, 1 coiltrâLlcoftnmbrequè 
de algunos años à efta pârté fe há 
introcí ücido en Efpânà, de criar-
los, i cuidarlos en la forma que fé 
ha referido, eftando como eftaba 
obfervada la contraria , por mas 
deunfiglo, cafo que en los palia-
dos también los vfafemos largos, 
comoAlexâdrojRodiginoji otros 
nos lo prohijan; 
Cofa^que feria fácil de reme» 
diar,conqüe Sas cabeças de las Re 
piiblicas;iv i los que les afsiftcnde 
Cerca i Conicnçaíten à dar exem-
plo en lá reformaciori de las fu-
yas , que es el mejor modo de 
mandar * como dize Claudia-
rio i m pues aun (fegun refieren 
Sutio, i otros, n) íolo que San 
Gotofrido Obifpo' Ámbiandnfe, 
en una feftividad publica, na qui-
fò.recebir las limofnas, ò oblst-
cióneSí que ledaban los qiltílle-
vaban guedejas j ni echarles fu beri 
dicion, baftó para que de álli ade-
lante fe las quitaflen todos los dé 
fu Obifpado. " 
I no parece^ qiie éntre Chríf-
ftianos, dexafle efto de tener yà 
de antiguo alguná prohibición, ò 
nota.de indecencia ¿ pues en las 
Actas de San Seb'aftián,0 fé lee de 
S. Tiburcio> q dijdo al Preíidénte 
í e r D . Ambro 
íius ,cjíii cun. 
dem rrorc bar 
bafum, & con 
ira haturain 
appeílat in c. 
2i. Dètiteron'. 
vide vi-tbs a:p;.; 
Me, d câp.i^r 
hum. 4». 
k.Óvi'd-cpiíi. 
4- & t. dçarte 
aman.Martía. 
HDrat.Sencc. 
TertuL & plu 
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Fabiano: gue no creyere, que eran 
Chrifttanos del/tras , los quel-i efe 
andar cwdadofos de la b landi iray i 
hUnctira de fu c u e r j > o , i d t í a j f e c , i or 
nato de jus guédexas^ahíafen i o s í a r 
beros, ò pjajfen menudo amo m u g è -
Yes; forque nuca chrifiofe a l ' ia d i g -
nado de tener tales peflesporJter^ui 
fuyes. 
I vcrdaderainente,íi cña coftü-
bre de traer largo el cabello losln 
dios ya cóvertidos, i preciarfede-
lia,ò otràs fernejátes,!es pudieffen 
aviva? la ]nernoria,i defeo de fu in-
fidelidad, ò dar indicio dé q no ef-
taban bisn aparcados de ella, entó 
ees fe avria de proceder con mas íe 
veridad á quitarfela, como hablan-
do de los ludios j cj fe convierten/ 
qúeriendoretener los nombres del 
Iudaifíno,<? con otras mueftras de 
que aun no fon Chriftianos de co-
iraçon, lo dize Menochio»p i èn ter 
minos de los mefmos Indios el Có 
cilio Liiiienfe, i que tainbienies 
manda dexar los narnbres cj tensan 
efuando infieles, i que à todos feles 
pongan en el biutifmo los de San-
tos, que ufamos loá Chriftianos, i 
por renombreŝ para que fe diílin-
gàrt,pérmite,i marida¿qüe lofc hojrrt 
bres toilien los de fus pádrés¿ i las 
mugeres los de fus madíes-
Pero aunque fe les puedan tole 
raf,como dicho es,las coftnitibres 
qttenófean torpes> fino buenaSiô 
indifettínteSjen las que cõíla cono-
cidamerité qüe lo fon, fe ha de te-
ner gran cuidado- en defarraigar^ 
las, como también queda dicho , i 
tefiriendp miíclus deéllás,f6man 
da en el fumariojqüé fe ordenó pa-
f aefte Èfeto,i anda entre las cedad-
las impréífas/ i en el Concilio L i -
iñenfe I I . f 
I las mas fuñanciales fe reducé, 
à que no fe mezclen inceftuofamé-
ta con fus madresj hijasyô herma-
nas, vicio tan déteftable, que aun 
ay Texto, que dize,qucle rebufan 
los animales.t 
Que no coman carne Iníndâha>m 
ufen del iiefimdo pecado de la fodo 
mia5cn que folian exceder muchos 
mucho,fiédo delitos tan beftiales, 
i prohibidos, que los Dotoresdi-
2en,qiie pof folo quitarfelos,feles 
puede'hazer guerra à fuego, i à fan 
gre; como ya lo dexè apuntado en 
otro lugar, v trayendo muchos dò 
todas letras ¿ que gravemente los 
abominan. 
Quefeleseftorve, i'qultefobrc 
todo laido5at:rÍ3,i quatos géneros 
deabüfüSjifuperfticiorieSjhuacas, 
adoratònos,íacrifícios de hõbrcs , 
niñós, aniítialesj ò qualefquier o-: 
tros, que en iiíontes, i lugares cf-
condidos, ò en otras forinas, pre-
tendiereri hazer à fus ídolos i lo 
qual bien feve^quan digno es de 
reparo, i caftigo, pues no ajf peca-
do deque mas feofenda nfo Dios, 
i Señor verdadero: i afsi lafagra-
da Efcriturl x le llama i í califica 
por el mayor de los mayores, á ca 
da paífo,! Tôrtuliano,por el prin-
cipal , que puede cometer el gene-
ro humano, la fuma culpa del íi-
glo, i toda la caufa del juizio, i es 
tanto lo qüe eílà eferito enfudc-
teftacion,que debemos contentar-
nos con apuntarlo. Añadiendo en 
nueftro propofito de los Indios, 
las piadofas qUctfaSjifentimiétos, 
que efcribeii el Padre Acofta, i o-
tros Autores, ? d&que de eño no 
aya citidado^ni fe cuide tato,como 
fe debe j por los Miniftros que lo 
han tenido â fu círge; i los medios 
que fs podrían poner para que fe 
me;ore,i pata quitarles íes ídolos 
énlos montes j i los malos Viejos 
l5ogníatiít3SiC|ué les perfuaden , i 
fomentaii por fü interés , ò por fu-
geftionesdel diablo, un pecado ta 
execrable. Siendo afsi, que no fe 
hallará cofa que mas apretada,! re 
petidartiente fe aya mandado por 
nueftros Reyes,} feñores^i fuReal 
i fupremo Confejo de las Indias,, 
patecê , que teniendo delante de 
los ojos las graves, i fatuas pala-
bras , con que el Concilio Africa-
no pidió remedio de femejãtcs ido 
latrías ,- qüe duraban en los luga-
res maritimes, i otros efeíondidos 
de Aftícaj a ios Emperadores, lo 
qual ellos puíieron luego en execu 
cion,como confta de muchas leyes 
del Código.1 
También fe manda ên las dichas 
cédulas , i fumarios, tener cuida,-
do, enhazer que trabajen los ln-
i!.è«p.I'&. 't.ci 
vidcMe ipíciro 
I , tom. Jibi i í ; 
c . i i . ¡k novif-
íihiüm Ríterf-
lii,fium , F i l ¿ . 
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dios/porque íiempre han fido' no-
tados defioxos , ,1 lo reconoce el 
P adre Acofta^ b ¿5 fer enjo demas 
fu graa defenfois para q íe deftier-
reiv los danos, i-vicios, que en to-
do genero Re gentes caufa -lá fiíòs^ 
dad, iociofidad , i eanen lonecêí-
fario para fu fuftenco , i ayuden al: 
que pide en común la Republica. 
Cerca de lo qual no fe ofrece aqui 
que añadir fobre lo que yà dexo 
dichoe n otros lugares. c 
Afsimefmo fe manda, que fe les 
perfilada no anden defnudos, fino; 
que los Caciques,i Principales an 
den rodos'vertidos,! fus mtigeres; 
Jos demás hombres , i mugeres, fi 
quiera de la cinta abaxo,i cubier ; 
us fus verguenças. Precepto que 
fue muy conveniente-, porque en 
muchas partes ufaban andar los 
mas defnudos del todo: ,i aunque, 
fegú laddtt'ina de fanto Tomas, d 
la defnudez cn ios hombres no fea 
iritr infecamente mal a, no fe puede 
negar , que repugna'en gran ma-
nera à la verguença natural, i à la 
honeftidád , que tanto conviene 
q fe intf oduzga, i guarde en qual-
quier Republica bien governada, 
i quepor el configaiente es vicio-
fa, i debe fer prohibida, como lo 
prueba algunos textos,'i lo refuel 
ven quantos advertidamenre han 
eferko defta materia, reprobando, 
i aun teniendo por herética,ò erro 
nea, la opinion de algunos que qui 
lieron perfuadir , i alabar lo con-
trario^ 
Lo qual e$ verdad, en tanto gra 
do,que fan Buenaventura,f trata-
do de la acción dèl gloriofo S. Frá 
cifeo, quando por hum¿llaríe,i en-
vilecerfe mas,anduvo definido del 
todo por la ciudad , tuvo necefsi-
dad de difculparla, diziendo , qúe 
lo hizo por conmoción, ò inípira-
cion divina. 
A lo qual no obfta lo que dize 
AmericòVefpucio,? que entre los 
Indios no les caufadaño. ni pro-
uoca à luxuria, afsi en hombres qo 
mo en mugeres, e£ta defnudez,co-
mo ni en noíotros el traer defeu-
biertòel roftro, i las manos; por-
queeftoes impofsibiede probar, 
qâêâèl lepudieíTexonítar^ ñique 
íea verdadero.I quando aun lo fue 
ra, el natural recato-, de que nos 
dieron documento nueftr òs prime 
ros Padres, pide, que ü quiera fe 
cubran las partes -,'que por eño fe 
han alçado con el nombre de w r -
g i n f ofds, como defpués de fan Pa-
' blo; lo prueba gravemente fan A-
''guftin, i Clemente Alexandrino, h 
qué alaba mucho la advèrtêciade 
Poíixena, que aun quando la ma-
taban, tuvo ctiidado, de que no le 
pudieíTen fer defeubiertas.Reparo 
'que también le dexò hechoOvidio 
e n fu s M e t a mo r p h ofeos, 11 a ma nd o 
' r i e n d a s l a s mefmas partes. * 
La borrachera,! embriaguez,eS 
afsimèímo otro vicio, que le man-
da quitar, i caftigar en los Indios 
por el Sumario,! Conciliosjqucfè 
han referido, porTerles muy comú 
i dañofo à todos ellos', en tato grá 
do,que dizeo machos,que fon mas 
los que han muerto por el vino, 
Chicha,Púlque,i otras,bebidàs, q 
componen de varias rai2es,con las 
qualcs tienen por deleite el embo' 
rracharfe-,que con quantás peftes, 
calamidades,! trabajos les han fu-
cedido. I de ello eferibe tanto, i ta 
bien el Padre Acofta k en tres ca-
pítulos enteros,que parece fuper*-
fluo qvierer añadir mas. 
Efpecialmente fiendo cofa noto» 
ria, que la embriaguez, fegun fan 
BafiliOji fan Ambtoiio,1 es un de-
monio voluntario, madre de toda 
níalicia,enemiga de toda virtud, -i I 
el principal incentivo, ò fomento 
para la idolatria , como fe colige 
del lugar del Exodo, ro donde,de 
averfefentado el pueblo à comerá 
i beber tan defenfrenadamenté', fe 
diz e,que fe levantaron luego à ido 
latrar. 
I hablando expreífámente de los 
Indios, lo advirtió el Concilio L i -
menfe Segundo,n pidiendo à los q 
los tiene à cargo,afsiMiniftros ef-
piritnales,como têpQra!es,q pro-
curen quitarles las borracheras, i 
.proteftldoles, ¿>£t no ¿ y r i f i r m e x d . 
4 h-ta-Ft ie.-V-efuch. 'riflt; éhyjl&ti't*}jb 
entret arito^ue lo s indies no fuere fe 
f r e n à d o s de ejle l / iç io dejiorraeheras 
Lo qual tábién fe manda cõ igual 
o mayo? apriètOj por muchas ce-
da-. 
h. D. Panlus 
1. 'Corinr. i l . 
Aug apud Ma-
ioluin z. tom, 
coi;c>v].t.C]e. 
n icnt .Aíex . i . 
fliorn.-.c. c u . 
VOKUÍ.TVMC 
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d o r i s . 
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duUs Reales, que fe hallan juntas 
en el quarto tomo de las impref-
fas,0 i refieren algunas de las bebi 
das de que ufan, de las quales, i de 
quan tilles fon à eftc vicioji de fus 
bailes > i otras fieftas en q le exer-/ 
cen,tratan afsimefmo Acofta/He-
rrera, Garciiaflb > i otros Auto-
res, P i en particular .refiriendo tò 
das fus bebidas una por una, i las 
cofas de q las hazen,ò confecciona 
con funlacuriofidadjdiligécia,i in-
teligencia, el Licenciado Antonio 
de Leon, 3 meritifsimo Relator 
del Real Con fe jo de las Indias, i 
digno de mayores ocupaciones, i 
el. Reverendif.Obiípode Chile dó 
Fr.GafpardeVillaroeUen los do-
ftos comentarios, q eferibiofobré 
el libro de los luezesix dóde prue 
ba, quan facilméte caen en la idola 
tria,los q fe enagcnanpor eftc mal 
vicio,trayendo un excplo notable 
de Venochi ) Brito Presbítero, q 
refiere S.Gregorio Turonesfe/ i 
pudo alegar otro,aú mas notables 
de Priftino,q aviendofe converti-
do â la Fè de Chrittojtio dexô eíle 
vicio;i afsi,luef;o que los GécileSi 
perfegui'dores de el la, le amagaron 
có los primeros tormécos del mar 
tirio,la renegò,como lo cuétaTer 
tmliano,1 fuponiendo, q no podia 
obrar menos fu intempefancia. 
De cuyos graves,! innumerables 
daños, juntan mucho muchos Au-
tores, q refieren Tiraquelo,Boba'-
dilia,Pedro Mexia, i otros à çada 
paffo, v i hablando en términos de 
nueftros Indios (demás de los yà 
citados) Matienzoj x que potieen 
queílion, fi valdrá el matrimonio, 
q contrageren eftando borrachos, 
i el Üotor CarrafcOj ^ q trata de 
las borracheras de los delPeru,eõ 
laChicha fuerte q hazen del maíz» 
en los dias de fiefta, i en otros, i q 
i coneíiobuelven alaidolatviai 
Pero todavia fe ha de entender 
lo que deellas dezinioSj en las que 
foñ publicas, ifacrilegas, i hechas 
.corno para difponçrfe à otros vi-
cios, como lo advierte con pruden 
cía el Padre lofeph de Acofta,z i 
no para excandefeernos, ni eftra-
ñar,m culpar mucho,fi uno,òotro 
Indio en fus cafas, 0 tabernas , fe 
viere borracho. Pues el Derectio 
nos enfeña,a que fe han de perdo-
nar femejantes vicios, quando eftá 
como cótmuralizados en algunos 
hombres, i naciones. 
I no fera mucho,q tal vez difsi-
mulemos efto en los Indios,q aun 
cñin femibarbarosj i mal defteta-
dosdefus coftumb'rcsji fuperfti-
ciones antiguas, quando vemos j q 
en muchas gentes , i pro vincias de 
las que oy reputamos por mas po-
liticas,i entendidas,íe frequentaji 
tolera lo mefmc-iaunfe hazega-
la de ello j como íodizenlos Au-
tores que quedan citados, i parti-
cularmente S¿ Asuftin,b que con-
fiefla de fi,que loperdonaba,auioen 
Chriftianos , que eftaban mas ro-
buftos , , i confirmados en nueftra 
Fè. I Andres Canonherio,c que 
defpues de aver traido muchas co 
fas â efte propofitOj aeonfeja á los 
Magiftrados,que toleren los peca 
dos ligeros,que ( indañoSioe fcan-
dalos confiderables,cometiere los 
pueblos que tienen debaxo de fu 
cuidado,i goviernoi 
I eftò parece que quifo dezir el 
CóeiJio Limenfe^ d quando en ter 
minos de nueftrosIndjoSii de eftas 
fus borrâcherás, encarga, $ £ e los 
combitesyi borracheras,qfuelen h a -
•xtí lesCuracas en Us p l a ç a s los â i u s 
âe f i e j tA , tengAn la moderdeion que 
conyienei fero no fe les ([uitctii n i el 
recréarfé cth á l g b ñ o s juegos honef-
tos de/pues de medio dta . 
I harto mas dignos fon, i fera de 
reprehenfion,i caftigolos Éfpaño-
les,icfpecia¡mente los Corregido 
res,iDotrineros délosmefmos In 
dios,q por fu interés,i execrable 
codicia, no folo les permite beber 
vino,aun en mofto,i ardiéte,ipef-
telente,Íla Chicha fuerte, que lla-
man s o r a en el Peru, i les eftá pro 
hibida;pero aun de uno, i otro ha-
zen cilanco, i fe lo venden en fubi-
dos precios, obligándoles á q por 
fuerçalo compren,beban,i gaften, 
ocaííonandoles con efto,que ejer-
citen el pecado de lã embriaguez, 
que debieran prohibir ¡i caftigar, i 
poniendo en manos de eftos defven 
turados el cuchillo que los degüe-
lla, i acaba. 
a.L.irliimihúi 
S.ütiio, D.de 
dariin. inf. ubi 
Bartol.cüai a-
lijs apiid Ve 
lafciim de^pri-
vil . p-iup. i.p« 
q%.i7.nu.i$. St 
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h . Tom 4.Ím-
prefl.pag.jjx. 
i . Labori. var. 
lucub. tic.i .c. 
4.nu.25. & fc-
qucnt. Bocer. 
en fu Primave 
r a , cantu 2. 
ñanza & 
pluresalíj ap. 
Me, d.e.i4. n. 
84 & i.tomo, 
lib.z c . i i .nu. 
Lo qual, aunque cftà prohibido 
por muchas cédulas Reales , con 
graves penas , todas fori en vano» 
como dixo él Goinico>e quando 
las acropellan las malas coftum-
bres. t como concluye el Padre 
Àcofta,f queefpferança podremos 
tcnér de lafalud de eftos infelices» 
Ti les dan el veneno los mefmos, de 
quien debieron efperar, i recibir la 
triaca? Excefíb» de que también fe 
lamenta con graves palabras don 
Fr. Bernardino de Cardenas , oy 
Reverendifsimo > i Meritifsimo 
Obifpo del Paraguai, « i de que 
bolveremos à dezir mas » quando 
fe trate de eftos Corregidores. 
Añadiendo aora(dc:ícadas otras 
cofas) una» que es muy de notar, i 
quetambietl fe manda prohibir à 
los Indios, i es, que no fe les con-
fientacontinüár la coftumbte, que 
en muchas parres folian tener en 
tiempo de fu infidelidad,enterran-
do, 0 quemando con los Caciques 
i Nobles de ellos,que niotiã,à fus 
mugeres,i criados vivos,como pa 
ra que losfueífen àacompañar,i 
fervir à làotravida. De laqual 
hablaunà cedilla Real de 1 M e lu 
nio dé 5552. h condenándola co-
mo iniqua,icruel, i novifsimamen 
ce lulio Laborío»luán Botero, i 
otros Autores.' 
C A P Í T . X X V I . 
S i [ e r a s i buViera¡idocon<vè' 
mente obltgdr à lo s Indios, 
à qitedexddaS) i olvidadas 
txn ruarías legms corno u-
fan, hablarán folo la m e f • 
tra Çaftellana, i fe acomo-
daran i ñ todo à me fir os 
rveñidosí coBumbrcsJma 
trimonios? 
N S E T E N T A 1 
dos,ò fetétai cin 
co lenguas,òmo-
Rd-l^vT hMzx , nos dà a 
• W entender la fagra 
da Efcricura , i otros graves Au-
tores," que fe dividieron los def-
cendientes de Ñoe, en pena del a-
trevimiento que tuvieron,en que-
rer edificar ¡atorre de Babilonia, 
con que ceífaron en profeguirla, 
porque no fe encéndian unos à o-
tros.Peroefto,dize Orígenes,b q 
aun fe ha de entender, de lasque 
Dios les repartió entonces, i íos 
Angeles fus executores; porque 
defpues,yendofe propagândomas, 
i mas el linage humano, i eftendien 
dofe poco â poco, à mas remotas, 
i dilatadas provincias , no folo fe 
eoníervâron aquellas diferécias de 
lenguas, ò hablas, fino fe fueron in 
troduciendo ocras innumerables. 
£n tanto grado, que refiriendo à 
Timofthenes, dize Pii-nio, c que 
en una ciudad de Colches íe jun» 
taron trecientas naciones,las qua» 
les hablaban todas diverfas len** 
guâs. 
I efto (aunque ííempre fue cier-
to) lo experimentamos mas, def-
pues que fe defaubrieron las In-
dias Orientales, i Occidentales, 
puesfegú dize Genebrardo,d por 
relación de Américo Vefpucio, en 
cada cien leguas ay diferentes len-
guas, i aun dentro de ellas,apoca 
diftancia,el lenguage.qtiepudopa 
recer uno meímo, con alguna mu-
dança de letras» ò diferencia en el 
pronunciarle»ò acentuarle,fe haze 
tan otro,que entreíi no fe enciende 
aun los vezinos. 
Lo qual reconocen también el 
Padre Acoíh, i otros/ que habla 
do de folo el Reino, que llaman 
del Perú, dizen , que ay en él mas 
de fetecientas leguas diferentes > i 
que apenas fe habita valló , ò co-
llado algo ancho, que no aya in-
troducido lafaya. Ideaquiíc o-
cafionaron en los primeros defeu-
brimientos de eftas dilatadas Pro 
vincias, i aun fe ocafionan oy mu-
chas dificultades* caíi irtfupera-
bles en penetrarlas,; i en convertir 
i atraer d nueftra Fe, amiftad» feo 
municacionfus habitadores, como 
el mefmo Acoftá, i otrosf lo ad-
vierten/ • • ' ' J 
Porque todcvs'ftmios fordosen 
las lenguas quertd éntendemos, fe 
' ' I lo 
a. Genef. ti» 
ubi unvnes E ; 
poíitorcs, p. 
E¡)iphan. ¡n 
Panar jó, Div. 
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n. Aeoíl .d-l i-
bra 1. cap.p. 
mefmo es no hablar > que hablar 
defuerte,que no nos encendamos, 
como latamente lo dizen, i proíi-
guen Lapo > i el Cardenal Tuf 
cho» h 
I nò fienípre avenios de efperaf 
el don de lenguas, q antiguamen-
te Dios concedió à fus Apoftoles, 
aunque no por efto debemos tam-
poco deíconfiar de la cóverfíon de 
los infieles, la qual Dios obra por 
varios caminos,! quando es necef-
fario,la ayuda con miiagroSjComo 
lo dizen Tomas Bozio^i.otros mu 
chos Autores,' 
Por loquahenel Real,i fupre-
mo Confejo de las Indias, i en o-
tras varias juntas devai oiies do-
0:05, fe ha pueílo en queftionjfi hu 
viera fido conveniente, ò lo ferà 
oy, que pues y à ellos Indios eftân 
debaxo del dominio > i govierno 
de Efpaña, les obligaíTemos à que 
forçofamente aprendan, ¡hablen 
nueítra lengua, de tal fuerte, que 
olvidsn , i dexen del todo las fu-
yas ; o por el contrario, nos aco-
modemos nofotros à aprender ef-
fas, para poderles predicar el Evã 
gelio,! catequizarlos,! corrterciarí 
i negociar con ellos en lo demás 
que fe ofrezca? 
I hallo, que el Concilio Lime-
fe I I I . k manda, que lesenfeñe-
mos las oraciones , i les catequi-
zemos en fu lengua , fin obligarles 
d que aprendan la nueftra ^fino es 
que algunos lo quieran hazer de fu 
voluntad , como yà lo han hecho 
muchos* 
Lo meíino dizen, í difporteit al-
gunas cedulas,. i inftrucciones an-
tiguas, recopiladas en el quarto 
tomo de las impreflas,1 i lo fien-
ten Acafta, i Garcilafo, m juzgan 
do, que no fe les puede quitar fu 
lengua â losIndiòs,i que es mejor 
i mas conforme à razón, que nofo-
tros aprendamos las fuyas > pues 
fonios de mayor capacidad^ i en-
tramos con ella obligación i carga 
de predicarlos j la qual no es jufto 
que'rehufeinos,fegun añade el mef 
mo Acofta, ""pues éñajiotras ma-
yores diíícultades vencemos_, 0 to 
lêramos, quando entramos â buf-
car los mas barbaros iremocosí 
I por la codicia del or0,0 la plata, 
! acomodándonos como podemos à 
! fu lenguage, aunque no fepamos 
dèl,masquelos rudimentos. 
En favor de la qual opinion i có 
fidêracion haze, loque Anachar-
fis,0 dixo à los Achenienfes, dan-
doles à entender, fer general en to 
das las naciones del mundo , que 
unas fèan balbucientes en ias len-
guas delas otras, i que por eífome 
recen mejot el perdón las mas bar 
baras,i que pues no defpreciamos 
los texidoSji onas cofas preciofas 
quede ellas nos vienen,porqueno 
íufrirèmos fus vozes barbaras? 
I tambiéjquefi las leyes,como 
ellas nos Joenfeñaii» p fe han de a-
juftatjno â loquees fácil de dezir, 
fino àlo que en afto pratico fe pue 
de facilmente obrar 1 executar; no 
parece que efto fe podrá confeguir» 
pretendiendo , que tanto numero 
de lndios,i en fu propria fiérrale 
xen las lenguas patrias, en que fe 
criaron , i fe apliquen con güilo à 
hablar la eílraña, pues aun folo el 
orrla, les fuele fer muy odiofo , fin 
que para obligarles à lo contrario 
baile el imperio del qué lòs pudo 
vencer,como por palabras expref-
fas,en Cafo muy íemejante al nuef-
tro,íodixo Lucrecio.'1 
I efto parece que âiin correría 
Con mas dificultad en los viejos, 
que en ninguna cofa la fienten ma-
yoríqiieen mudar lengua j tanto, 
q'úe'̂ unt ya ha p a f y d o en Adagio,r 
i lofepholudiõitênfieífa de fi, que 
aiínq alcanço à eiitêdèr bié la Gric 
ga,nuncà lafupo hablar,ni pronuti 
ciar coo perfección, pot cftar habi 
tuado a la ftiya.r : 
PERO fin embargo de lo referi-
do, yo fiépré me he inclinado mas 
à la opinion contraria, i tengo pa-
ra mijque en los principios de las 
poblaciones de eftas provincias de 
las Indias,huviera fido fácil i con-
veniente , aver obligado à todos 
léâ IndÍos,que íbârt etltrandoen la 
Corona de Efpáña, qu^aprendie-
ratrla lengua de eJ'la Vi quê oy aun 
ferâ efto mucho mas facil.i conve-
niente porque quando en los vie-
jos fe dieraen ello alguna dificul-
tad,™} dexarân de âpréder lo que 
bat-
b. AnacU cpi-
ftol.l.ad A t h ú 
níenlei» 
p.ti í iC.Cofrii 
delcgaf.c.erit 
autem, Hbr.4. 
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bailara para «ntcndernos *. icnlos 
muchachos, i en los quedefpucs 
fueíTen naciendo, nopodia aver al -
gana, pues tomattj 1 aprenden con 
tànta facilidad quantas les quiere 
cnfeñar jcomo lo dize Etafino^ 
I afsi en breve tiempo eftuviera 
corriente,! entablado nueftroldio 
ma,ò léguagej i fe olvidara defuer 
te el fuyo, que ya n<3 fupieramos 
qual avia fido, como lo experimen 
tamos oy en los Indios i que han 
quedado en la isla Efpañola, i fus 
adjacentesjaunfin áverfe por nuef* 
tra parte pueño cuidado en ello, 
como lo advierte Bernardo deAl-
drete," 
Añadiendo luego el exêplo de no 
forros losEfpañoles,q en íiendo fo 
juzgados,i governados por iosRo 
manos,começamos ya voluntaria, 
yaforçadaméce à hablar fu lengua, 
defuerte, que dexamos, i olvida-
mos la propria i antigua nueftra, 
entanto grado , que no ha ávido 
quiécon certeza pueda averiguar, 
ni dezir, qual eira la que teniamos-, 
aunque han trabajado mucho en 
inquirirlo do&os varones- * 
1 aun efta Romana fe olvidó def 
pues cali del todo enEfpaña,como 
la ocuparon los Moros, de los qua 
les aprendimos la Arábiga, fegun 
lo refiere el mefmo Aldrete, tra-
yendo en prueba dello un teftimo-
BÍO de Alvaro, grave Autor de a-
quel trifte tiempo, 
I fi queremos valemos de los 
mas feguros deiâfagradaEfcritu-
ra, en ella leemos , que el pueblo 
Hebreo,enfolós fetenta años>que 
eftuvo cautivo en Babilonia , per-
dio fu lengua antigua , i aprendió 
la Caldea i que era la de los Egip-
cios.i aunbuelto à fu propria tie-
rra la confervo, como lo notanSix 
to Señen fe, i otros muchos Auto-
res.y 
I al Patriarcalofeph lefucedio 
lo mefmo, en el tiempo que eftuvo 
en Egipto,enfcñandofe á la lengua 
de efta nación, i olvidando la fuya, 
defuertc , que quando deípues íe 
hablaban enellafus hermanos,cu-
vonecefsidad.de interprete .* 
I el Abulenfe," dize, que gene-, 
raímete lucedia lo mefmo à todos 
los Hebreos , quevivian efparci-
dos por naciones eílrañas , dando 
lamefma razón que dexamos toca 
da,de que como no hablaban íulen 
gua,la olvidaban, i los que nacían 
dellos,aprendían la de las gentes 
donde habitaban. 
Ibolviendo à la de los Indios, 
del mefmo parecer que figo , fue 
luán de f.íatienzo, b áúadiendo, 
queaunfe facilitaria mas, que to-
dos ellos aprendieífen i hablaflcn 
lanueftra,folo con qiic fueíTen com 
pelidos àeílo fusCaciques,ò Cura 
cas, porque de ellos penden los de 
mas,fegun lo que los refpetan, ve-
neran, 1 adulan , como fe dirá en el 
capitulo que fe íigue. 
I.enefta conformidad fe halla-
ran también defpachadas muchas 
cédulas Reales antiguas,! moder-
nas ,c que fuponen fer efta enfeñan-
çafumatnente neceíTaria^para que 
los nuéftros fe eftrechen mascón 
los Indiosji ellos con los nu'eftros, 
i puedan fer mejor ínftruidos en la 
Santa Fè Católica, i mandar que 
defde niños fean aplicados â ella, 
i tengan efcuelas para efte efeto en 
losConventos Dominicanos, A11-
guftinianos, i otros. 
I en las inftrucciones que de or-
dinario fe dan á los Virreyes , que 
van al Peru,i à la Nuevá-Efpaña* 
fe les encarga por capitules parti-
culares eñe cuidado.d 
Mediante eí qual,fò ha confegtu 
do,, i configuemuy de ordinario, q 
los Indios,por rudos que los haze 
mos , nofolo han llegado á apren-
der i hablar nueftra lengua con to-
da perfección i pròpriedad,fíno aü 
la Latina,como fe ioefcribioalPa 
pa Paulo I l l . e l Obifp.ode Tl.ax-. 
cala Fray don IiunGarces,c i re-
firiendo otros exemplos de fu ha-
bilidad en eftoi otras cofas-,Fray 
luán de Torquemada/ 
I en otra cédula dada èn Tole-
do à _j.de lulio de 1 jpí.que fe 11^ 
da cumplir por otra de V entofilla 
dei5.de lulíode iíío5.dirigida á 
don Luis de Velaíco Virrey del 
Peru, fe encarga el mefmo cuida-
do,añadiendootra razón , que es 
digna de ponderar , conviene ã fa-
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L I B R O I I . CAP.XXVI . 2 r p 
Acofta ¿z 
proc. InJ. fa l . 
h. Zurita in 
quípttion. Ind. 
i.Idem Zurita 
K. I>.PauI. i . 
rar à los Indios en fus lenguas los 
mtfterios de nueítra Vè j por eftas 
palabras: Porque Je ha entendido,, 
que en l& me\or, i mas perfeta- l e n -
g u a de los Indios , no Je pueden ex-
p l i car biens m conpropriedad , los 
m i n é r i o s de l a Fè , fino con grandes 
a b j u r d o s j tmperfecciones^ique aun 
que eflan fundadas Cátedras donde 
Jean enjerudos los Sacerdotes i que 
hubieren de dotrtnar k los Indios , 
ño es remid ió bacante ,por fergran-
de la Variedad de las lenguas, t que 
loferia introducir l a Caj le l lana ,co-
momas coman, 1 capaz . Os mando, 
que con la me jar orden que fe pttdie 
re , 1 que A los indios fea de menos 
moleftia, 1 j in cofla f u y a , hagatspo-
ner Maeftros, para los que ^o lunta -
rtamentc quijieren aprender l a l e n -
gua CaflelUna , que efto parece^po. 
d n a n haxer los Sacrijianes, aj'si co-
mo en epos Reinos,en las aldeas^en-
fenan à leer, 1 ejertbir la dotrtna, 
C e . 
I efta dificultad del no poder fe 
explicar bien ios dichos mifterios 
enia lengua de los Indios, tambié 
la reconoció Acofta,s i laprofi-
gue el Licenciado Zurita_ en íu 
quefiionario, h poniendo en du-
da, fi el que no fabe bien la lengua 
délos Indios, podrá con fegura 
conciencia fer cura de ellos, i pre-
dicarlos , pues fe pone en eviden-
te peligro, dedezir algunos erro-
res , i lo falfo por lo verdadero, 
por faltarle vocablos para expli-
carlo? 
I en otra pa-te * trata, fi el In-
dio, que Uega a tener deíeos vivos 
defufaivacion , i reconoce que fus 
Dotrineros, por no faber bien fu 
lenFua,no le pueden enfeñar ni ad-
vertir bien , todo lo que parãeíTo 
le importa, eftarà oblado à ap-re 
der ia £fpañola,k 
Porque en efeto no fe puede ne 
gar lo que dize el Apoftol , que 
quien no alcança la fuerça i pro-
priedad del Idioma'de aquel con 
quien pretende hablar,fera barba* 
ro para elle , i el otro para è 1 reci-
procamente, l e í miniftenodcla 
Predicación requiere hombres no 
folò doáos en letras divinas , i a-
compañados de las humanas, fino 
también encendidos» mas que me-
dianamente en la lengua de aque-
llos á quien han de Evangelizar > i 
mejorar con fu predicicimi, c^mo 
lo añade la cédula que fe ha refer i -
do,diziendo afsi: i .^f^i.nejmo ten-
dreispart icular cuidado , je guar de 
lo que eftá mandadv cerca ele «ue no 
¡ e p r ^ y e a n los Curatos Jlno en perj's-
nas queje pan. muy bten la lengua de 
los Indios^que hu'yie ren de enieñury 
que eftv como cofa de tanta obligacio 
i e f c r u p u l o ¡ e s lo que principalmente 
os encargo , por lo que toca a l a bue-
na tnftruccton, i C h r i j l i a n d a d de los 
I n d t i S y C r c . 
I nos lo mueílra el exemplo de 
leremias , que aun mandándole 
Dios fe encargarte de efte minifte-
riOjfe efeufaba, por dezir era tor-
pe de lengua,cerno fe dize en la fa-
grada Efcritura , i en un capitulo 
del Decreto.1 
I por el me fino Profeta fenos 
advierte, m que Dios para caftigo 
de fu Pueblo,le dixo, que embia-
ria fobre él gente, cuya lengua ig-
norare, i no entendieíl'e lo que le 
hablaba, qus es también lo que en 
uno de fus Pfalmos le pide, en or-
den al mefino caftigo^elRcalPro-
fetaDavid," diziendpíquefe 3f>re 
fure,i divida fus lenguas , porque 
violas maldades, i contradiciones 
en la ciudad. . , •'-„ •<•  
A lo qual podremos añadir, lo 
qne refiere Phíloftrato en nombre 
de Apolonio Thraneo , de lds da- \ 
nos , i dificultades que refulcan de ' 
ignorar las lenguas, i tener necefsi 
dad de hablar por interpretes, ô fa 
rautes. 
I haziefe mas fegura la opinion 
que voy fundando,d cófiderainos, 
que no folopara dilatar la Fe de 
Chrifto,conviene, que los Efpaño 
les, i los Indios ufemos unmef-
mo lenguage, como en feme jante 
cafo , hablando délos Agarenos ò 
Moros, lo advierte Luis Vives;" 
fino también para que nos Cobren 
mas amor,i voluntad, i fe eítreche 
mas con nofotros , cola que en fu-
mo grado fe configue, con la in-
teligencia, i conformidad del Idio 
ma, como hablando en general,! 
ponderando el grancaftigo,que en 
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l-adiviííon de lenguas embió Dios 
à ios hombt'cs, !o dizen, con pala-
bras g-avss, i dignas de leerfe,Phi. 
Ion,i ioíepho ludios,! Gensbrar-
I en el particular de nueftros 
Indios, el Padre Bias de Valera, 
cuyas palabras refiere el Inca Gar 
ci'íafo,'1 enel tenor que {efigue,Dt 
donde ba nacido ¡ que lit concordut, 
de les á n i m o s , q u e los Incas frc(en-
dian (¡ne huyterd en Aquellos Genti -
les,^or Id conformidad de un lengua 
Ç-e, aora en eftos tiemposcaJinoU ay 
con ferya F i e l e s ; forque In feme) an 
çdyi conformidad de Lis pt i labras,cd 
jijiempre fitelen reconciliir^ i atraer 
k Verdadera unton^iitmifladXlosho 
t r e s , e r e . 
Lo qual es verdad entanto gra 
do,quc dize P linio,r que efta va^ 
riedad de lenguas,ocaíiona,queca 
¡ íi,nofurtanentrefi)Yezes, ipficios 
de hombres , los que las tienen dif 
tintas. I fan Aguftin, f que haze, 
q fe aborrezcan, ò aparten defaer-
te.qne de mejor gana fe halle i con 
ferve un hombre con fus perros , q 
con el que tiene diferente lengua -
ge. 
I no hallo caufa para que à nadie 
fe lepudieflejni puída oy hazer du 
ro, ò nuevo efte precepto, dequs 
los Indios fueffen obligados à a-
prender i hablar mieítra lengua, 
pu es no ha ávido cofa mas antigua 
i freq uente en el Mundo, que man 
daolos que venceiijd feilorean nue 
vas provincias» que en ellas fe reci 
ban luego fu Idioma i coíhimbres; 
afsi para moftrar en efto el dere-
cho de fu dominio, ífupérioridad, 
como para tenerlos mas confor-
mes i unidos en fu govierno,como 
por expreíTas i elegantes palabras 
lo dizen Guido Fabricio,i losEmi 
nentifsimoSji Do£tifsithosCar.de-
1 nales Baronio^Beiarmino.,! otros 
graves Autores/ 
j I quando faltaran otros exeni-
! píos,nos lo pudo enfeñar bailante 
mente el delosRomanos» grandes 
' i aventajados Maeftros de eftas 
materias Politicas,fobre quantos 
fe ha i conocido en el múdf>;de los 
i q nles eferiben ValcrioMaximo^ 
i (Jornelb Tácito, fan Aguftin i 0 -
tros infinitos , u que donde quiera 
que eftendieronfu Imperio,intro 
duxeron luego fu lengua,para ha-
zef la juntamente con eílo mas ve-
nerable , i qne dítban capa ò nom-
bre de humanidad i efte favor,que 
mirado à otra luz , era parte o ef-
pecie de fervidumbre. Como fe 
echa de ver , pues ellos jamas fe 
dignaron de admitir, ni hablar las 
de otras naciones, i aunque eftima 
ron tanto la Griega , prohibieron 
que aun en las provincias , no ufaf-
fen de ella los juezes cu fus decre-
tos , fino de fola Latina , haíta que 
transferido el Imperio dConltan-
tinopla , los Emperadores Arca-
dio,! Honorio dieron para eiio al-
guna licencia, por lautilidad pu-
blica , i mayor facilidad de ios co-
mercios, como fe colige de mu-
chos textos i Autores,51 que de e-
Uo tratan. 
De donde vino, que aü muchos 
figlosdefpuesde la dedinació del 
Imperio Romano, fe continuaíTe 
el eftilo de eferibir enLatin los tef 
tamentos ,-. contractos , proceífos, 
fentencias, i otros Autos públicos 
ert las provincias, que les fueron 
íujetas, hafta que en Alemania le 
quitó el Emperador Rodulfoaño 
de lay^.enFráciaLudovicoXII. 
año de 1498. i en Efpaúa el Señor 
Rey donÂlonfo llamado el Sabio, 
año de layp. mandando fe hizief-
fen en fus Idiomas,como lo advicr 
ten graves Hiftoriadores.'' Aun-
que es verdad, que en lo tocante d 
Efpañ3,fe puede dezir, huvo poca 
mudãça,pucs la légua qufamoses 
tãparecidaà la Latina, ò Roma-
naji por effo la 1 lamamosnomunce, 
i Ladino al q la habla, i pronuncio 
bic, q es lo raef no q LA tino, como 
deípuesde Laurécio Vala lo nota 
ron otros Autores,1 inovifsima-
mentc Cefar Barthio, que aunque 
de nación Flamenco , dize averfe 
aficionado mucho à ella por eíla ra 
zon, i que la aprendió en breve tic-
pei.icadadia hallo en ella mas pri-
mores, i que ninguna de quantas 
oy fé ufan.la iguala,ni es tan pare-
cida à la Latina,ni conferva tan en 
teros los mas de fus vocablos.3 
También fe puede ponderar en. 
con-
u.Valci-Iib. i , 
c. i . J ' . i . T J C i t . 
in Agr:c:)J.D. 
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confirmación de lo que vamos di-
ziendo, una de nueñras leyes Re-
copiladas,15 que prohibió enEfpa-
ña á los Morosj que reicien conver 
tidos, guftaroh deqüedarfe enella, 
que poí riingttn caío¿ en publico}ni 
en fecrétOjhablaíTen, ni leyeíTen li-
bros en lengua Arábiga i fino en 
la nueftrâ ni hizieffen efericuras en 
orra forma, peni de nulidad: de la 
qual ley,i deíu juftificadon,necefsi 
dad, i utilidad Í fuera de Azevedo 
c] la comenta, dize mucho Fr . lay 
me Bleda; 6 
í^cro porque en materias de íií 
dios , parece que fe eftimaràn, i a-
pretaràn mas íiis exemplos, qiiie-i 
ro rematar efte difeurfo con uno 
que le tengo por ajuftado, i le pon-
dera dogamente Aldreêe en feme-
jante propoíito¿ I es¿ que en eftas 
dilatadas provincias de las Indias 
Occidentales,no fe han defeubier-
to harta oi más de dos Monarquias 
que tuvieflen alguná foritia,ò efp'e 
cic de razón i policia;!a una de los 
Reyes Incas del Perú,que le feño 
rearon muchos años : i la otra, no 
tanantiguajde los Motczumas de 
Mexico, como(dexados otrosj ío 
refiere el PadrelofephdeAjcofta"1 
1 eftosReyeSjen fus principios, tu 
Viefon cortos i limitados ímpe-' 
rioâ.Perodefpues, que congue-i 
ir as,i por otras vias,lo¿ dilatarorí 
por mas de mil leguas, en que fuje 
taron cafi innumerables provin-¿ 
cias i i naciones de diferentes len-
guages, en muy breVe tiempo in-
troduxeron en todas ellas el pa-
trió fuyO,que le juzgaron pior mas 
fuave,iiirbarlo,'defuerte,que ò fué 
ron perdíébdo el que antes tenían j 
ô aprendían todos aquel como ge 
néral,finquehuvieflealguno,- que 
ño le iupieífe , i háblaflc defpierta-
metite. £1 qual entre los Perua-
nos fe llama \a.Lénguít^ktchtfdyi en' 
freios de la Nueva-Efpaña L a Me 
3cicanii,como lo dizen el meíinoA-
cofl:a,i Garcilafe Inca ,e conclu-
yendo, que convéndriá mucho , q 
eftácoftumb're fe mandáífe llevar 
ádelantepor nueftros Reyes,pues 
. aun la fupicron introducir, i hazer 
1 ginrdar unos barbaros ¿ i refirien-
do los danos que há r'efuitado'por 
el defeuido que fe ha tenido j en q 
no fe continúen^ freqúenteh como 
antes eftas dos lenguas; 
A los quales pregunto yo , fi es 
que ya fe han debolver citas à a-
pren'der potf los Indios,porque no 
fe Ies mandará,que aprendan i ha-
blen lanueftra * ò en que fundaran 
que aquellas fean mejores que ef-
taf Láqúal luán Matienzo, ''mo-
vido con efte exemplo ¿ fe perfua-
deferiámuy fácil de introducir. 
í lo mefnio eferibio i fuplicò â 
•fu Mageftád eri años paííádos en fü 
Real Confejo de lás Indias,el Re 
verendifsirrío Obifpq del Cuzco; 
don íráy Fernando deVera i Z u -
ñiga, Váron de gran juizio , i no 
menos ilúftfe en íángre, que en le-
tras i Religion ¿ i fe ie refpondio¿ 
que ya eftavaafsi proveído Í i que 
por falta de loé Miniftros Efpiri-
tuales,ifeculares de aquellas par¿ 
tes, quedaba la execucion,i qüe él 
por lafuya, pvocuraífe poner las 
efcuelasji fetíiinarios,que ordenan 
las cédulas refer idas. 
Efto que fe ha dicho, de obligar 
los Indios à nueftro lenguage, me 
perfuade igualmente ¿juzgar,que 
no tendría niénor conveniencia, 
qué taiübieh los oblígalfemos á q 
en èí trage i modo de.veftir ji enlas 
demás coftumbres loábles¿ que no 
repl^naíTen mucho à fu eftadoi có 
dicÍon,fe ájuftafifen à las de los Ef-
pañoles,i à fu trato,comercio i cd 
munkacion. Porque fietnpre afsí 
hiefmo, juntamente con el Idioma, 
dieron fus trages i coftumbres los 
vencedores à ios vencidos, como 
por palabras expréítas IddizéCor 
nelio Tácito ^ i Aurelio Pruden-
cio,6 hablando ¿e los Romanos^ 
I Eftrabon dize, h que nueftros an 
tiguos Efpañolcs fueron llámados 
stolatos, í r^ í i> í ,porc) júntame-
te con el lenguage f recibieron dé 
ellos efte modo de veftiduras,haf-
ta los Celbiteros,que eran enton, 
ees tenidos por los mas. fieros bai 
bairos, i inhumános. 
I afsí fe mándò' eíid próprio eri 
Efpaña¿á los Moros que fe convir 
tieron i quedaron à vivir en ella, 
como lo dize otrá ley de la Reco-
pilación/ I Matienzo,k fience, q 
f. Ma«c8¿.áé 
mbd. PctUi i„ 
p.c.6. 
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o. Víáe plure» 
de hoc agen-
tes apud Me, 
tom. 1. lib. j . 
cap. ule & a. 
tom.l íb . : .e .4 . 
11.101. 
"lOjpag.iZi. 
es j ufto que fe mande à los Indios, 
par cj afsi feràn mas amigos nuef-
cros}imas políticos ^ i les facarc-
mois mayor caiuidad de oro i pia-
ra,en la quenos han de dar neceíla 
riamentejcomprahdo» i ufando ef-
te genero de veftidos; aunque def-
puesañade, queeftofolamentefe 
avia de praticar con los Caciques¿ 
i fus hijos , i otros Indios ricos, i 
principales, 
I fi bien reconozco, qüe por las 
ordenanças del Virrey don Fran-
cifeo de Toledo , i por müchas cé-
dulas,que de efto tratan, 1 ife po-
dran ver en el como quarto delas 
impreíTaSyles eftâ prohibido veftir 
fe como nofotros , i tener armas,i 
cavallos,eíro fue, miétras de ellos 
fe pudo temer algún rebelión. Pe-
ro defpnes que cefsò efte recelOjO^ 
Êras muchas cédulas,m nos encar-
gan, que procuremos atraherlos,i 
enfeñarlos á nueftras eoftumbres, 
con tal que en fu pueblo* i reduccio 
nes no fe coníientan vivir de afieh* 
ro Efpañolcs,que no fean de apro-
bada vida,i eoftumbres, ide quien 
fe tenga fatisfacion de que no les 
harán moleftias i vexáciones. 
Para lo qual fon notables i dig-
nas de leerfe dos cédulas , una del 
año de 15Si.n i otra dada enTor-
deíillas à 12. de luliode rtfoo. en 
las quales, ien las que quedañéita 
das,fe manda con mayor aprie'tOj 
que por ningún cafo fe coníientan 
vivir entre Indios hombrè^v4ga-
bundos.,Meftizos,ni Negros, por 
los daños,i injums¿que eítos íiem 
preleshazen,ilo q muchos Auto-
res, 0 i la experiéctaha enfeñado, 
de quã nociva,i peligrofa les ha fi-
do, i ferâ fiempre ¿1 compañía. 
En quanto â que los Efpañoles 
fe puedan cafar con Indias, ò In-
dios con Efpañolas,antiguamente 
parece aver eftado pohibido, pero 
defpues lo permitieron algunas ce 
dulas Reales délos años de 1514. 
ii5i5.p revocándolas contrarias, 
i 3 eftos-afsi cafados,fcles da licen 
cia para vivir entre Indios, porq 
pareció, i fe tuvo,i tiene por con-
veniente , para la entera libertad 
que el derecho 1 requiere en los 
matrimonios, i para la población 
de eftas provincias, i fu aumencoi, 
coníervacion, i parala confedera-
ción i buena correfp.ondencia que 
fe defea entre Indios i Efpañoles j 
darles eftaehel contraherlos, co-
mo también parece averfe dado en 
las conquiftas dé lasIndiasPrien-
tales, quehizieronlos Portugue-í 
fes,como lo cuentan fus Hiftoria-
dores,i en particular AlfonfoDal-
hpquerque en fus comentarios,r 
donde refiere un cafo de harto do-
naire en efíe propoíico* 
CAPIT. XXVií. 
«ÜDí los faciqitts-iòCuràcâs de 
los Indwsj f t i jurifdicion, i 
fuufuon, i i d cuidado que 
fe debe ponef) en Ubuena 
educación3 ienfenança dé 
fus hijos. 
VNQvÉ él dominio, 
govierno, i protec-
ción general de to-i 
das las eftédidas pro^ 
vincias del Nuevo 
Orbe,pertenece à nueftros Cato' 
lieos Reyes deEfpaña,por los juf» 
tos títulos, i razones quédese di-
chas en el libro primero deftaPoli 
tica:todavia fiépre fue de fu Real 
voluntad,que en los pueblos deln 
44os i que en ellas fe hallaron con 
alguna forma de policia, o que def 
pues por los nueftros fe les erigie-
ron i edificaron, para reducirlos à 
ella i en la forma que fe ha dicho en 
' los capítulos paífados, fe confer-
vaflen para regirlos i governarlos, 
en particular aquellos mefmos Re 
yezucloSjò Capitanejos,quelo ha 
zian en tiempo de fu infidelidad, o 
los que fe probaffe fer defeendien-
tes de ellos. 
A los quales, en laisla Efpaño-
lajque fue la primera, que fe defeu 
brio i pobló por don Chriftovai 
Colon llamaban en fu lengua C a c i -
¿juesj. de ai los nueftros, à los de-
más que en otras Regiones halla-
ron en el mefmo cargo, les fueron 
dando comunmente efte próprio 
noin-
I 
i,' Alboq. j,¡)a 
cap.?. 
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nombre,aunque (como fe dexa en-
tender) cada una en fu lengua los 
tendriadiferenteSjienlas delPeríi 
fabemos,qnelos llamaba cu racas j 
i en las de Mexico Tecles , corrió lo 
advierten Acofta, Matienzo, Zie-
za,i otrosAiirotes,' quedizen los 
podemos comparar à losDuqjjes, 
Condes ,Mariqiiefes,i orrosSeño-
res dé vaífallos de hueftra Efpana, 
i refieren,que oficiojdignidadi i pp 
teftad tenia i exercia quando Ihñe 
les .efpdciàlmente en el Perü/ ¡ion 
de fe íabe, q los Incas , como dila-
taron fu Imperio por mas de mil 
leguas , dividieron las píOvincias 
en pueblos , i los pueblos en cier-
tas Claff-s.ò páf cialidádes'de In-
diosíide eftlSiía una llamaban^-
ntinfáy-tt, que quiere dezir, la de a-
rriba, ò la fuperior^ila otra r r i n -
f d y a , que quiere d?ztr, deabaxo,ò 
la inferior , i á cala una dában dif-
titito Curaca, i à cada diez Indios 
nnDecurión,i i cada ciento otro,i 
otro à cada mil, i otro ádiezmil¿ 
cuyo carg;) erael «uasprincipa!^ 
i le llamaban//»»» i i fobre todos 
cftos,en cada provincia prefidia o-
tro,à quien los demás refpetaban¿ 
i obedecían, i efbe avià de fér de la 
fangre Real de los mefmos Incas, 
i les daba cuenta pártkülár cada 
año de lo djuc en fu provincia pafla 
ba; eílo fuera de otros Queflores 
0 Veedores que por ellas traían 
fecretaméce repartidos^ à los qua 
íes llamaban Tíicuiricos,c[üe es lo 
mcfmo que fi dixeflemos,los que 
todo lo ven; I fepueden afsimilar 
à losCiíriofos i Eftacionários,que 
los Romanos fiará él níefmo efeto 
tenian repartidos en las provin-
cias , de queay textos i títulos en 
derecho,15 i los Caciques, Cura-
bas,0 proieftos,mayores, imeno-
res , à los Irenarchas de los mef-
mas Romanos,que era como Ade 
lanrádos ò Marefcales, que fe po-
nían en cada provincia para guar-
darla, i mantenerla en buenas cof-
rumbres,i principahnéce tener en 
p,:z , i encerafeguridad los cami-
nos,i caminantes,de los quales ta 
bien fe hálláfre^uente mención en 
dfirecho.' 
Dé lo qual podremos colegir,-
j quan grandéferiaenfolo el Impe-
tiodej Inda el numero de citos Sa-; 
trapas, ò Curacas i al qual poco 
masó menos-fe igualaba ¿ i en el 
mododegoviernoíe parecia,c! de 
los Motezúmas dé Mexico. I en 
la Chiiia,di¿eMayo!ojd refiriendo 
à Eftraboñ , iótros,que paííande 
cinco mil èftos Magiftrados,ò Má 
darines, i que no es de maravillar, 
porque folt» en la cárcel de la ciu-
dad de P â q i ú n ; fuele aver ochó 
mil i más^reíToSii tiene aquel Rey 
3¿. millòiiès de tributaric siiein-
comillotiH dé íbldádos de infante 
ria, i nn millón i ochocientos mil 
deacavalló; 
Peroyaennueílros tiempos ef-
tà dada otra forma en los oficios 
deeílos Caciques i i muy limitada 
fu poteftad , porque por una cédu-
la de Vailádolid à 26. de Febrero 
de 1538 dirigida ala Audiencia 
de Mexico, f fedifpufo, que no fe 
llamen feñores délos pueblos , ò 
municipios en que prefiden,fino fo 
lo Governador es, oPrincipales. 
I como defpues en los principa-
les pueblos i repartimientos de los 
Ipdios, 0 en fus cabeceras ; fe pu-
fieroñ Corregidores Efpàúolespá 
ra que los goverha{íen¿ iamparaf-
fenj 1 recogieren fus tributos, èf-
tos conocen de todas fus caufas ci 
Vilesy i criminales, queptiedatifer 
de alguna CQníideraciqhji à los Cá 
ciquesjfolo les toca cobrar fas taf-
fas de fus fu jetos,i llevarlas al Co-
rregidor, i búfcarlosi juntarlos pa 
r a que vayan i las mitas , i otros 
fervicios perfonales, á que deben 
acudir, i entender en otras ocupa-
ciones menores i i en recompenfá 
de efte trabajo les pagã los demás 
Indios cierto falario, que íes eftà 
cargado en fus mefmas táfí'as, i ef-
tan obligados à fervirles a!pu-
nos minifterios domeílicos, i traer 
les yerva párá Ais beftiás i i leña 1 
aguí para fus cafas. 
Pero todavia, como lo dize eí 
Padre Acofta,(es tanto i tan grari 
de el Imperio que ellos fe han to-
mado con los Indios à (i fujetos¿ ô 
el refpet:o,imiedo que eftos íes tie 
nen, que no fe atreven à replicar, 
ni aunà abrirla boca â quanto íes 
man-
á. Mi ' i o l .He r i 
C-míc. i . tâmi 
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mandan, por duro i trabajofo que 
fea, i quieren mas morir i perecer 
que defágradarles. De donde ha 
nacido^que ufando mai de eftàfu-
mifsion i rendimiento natural,que 
conocen en ellos, no ay cofa grave 
que no les manden > ni de precio q 
no fe la quiten, fmi'endolcs en las 
cobranças de los tributos , en jos 
repartimientos de las mitas , i en 
todo To deçnas que pueden,infinitas 
eftafas,extorfiones> i violencias. 
De las qualesj Peinas deÁcof-
ta.teftificaMatienío,» afirmando, 
que fu crueldad, idiifeza fobrepií 
jaàladelos mayores tiranos que 
fe han conocido , i que ni les dexan 
hijas,mugéres,haziendas, ni perfo 
nas libres, i de que no fe aprove-
chen/ firvan â fu alvedrio. 
Lo mefmo repite,i exagera no* 
vifsimamente el Obifpo del Para-
guay, en fu méthorial, 11 Concluyen 
do, que ferà muy importante al a* 
livio ibuengovierno deloslndios 
librarles totalmenté de efta opref-
fion, i que los falarios que les lie-» 
vaneftos Curacas fe convirtieífen 
en reparar Iglefias , í otras obras 
pias,efpecialmente avíendofe reco 
nocido, que ya no ay para que pue 
dan fer de provecho,pot'que fu na-
tural i capacidad, fuera de lo que 
es exercitar eftas tiranía?,no fe di-
ferencia de la délos demás tribu-
tarios, i venimos con eftas concU 
nuas experiencias á conocer, qiian 
cierto es el Aforilino Politico,* 
que nos enfeúa, que ningunos fon 
peores para mandar, que aquellos 
à quien la naturaleza crió para obe 
decer,ifervir. 
La qual opinion no eftafalta, ni 
deftituida de cédulas Reales q fe 
hallan en ti quarto tomo de las un 
predas,k donde fe refieren los mu-
chos i graves exceflbs de eftos Ca-
ciques , de que en el Real Confejo 
delas Indias fe avia tenido noti-
cia,i fe mandan reprimir i caftigar, 
i que paguen à fiislndios todos los 
daños, robos,eftafas,i vexaciones 
que les huvieren hecho,fin confen* 
tides, que en lo de adelante les pi-
dan ni lleven injuíla,è mdebidanié 
te cofa alguna à titulo de tributos 
fervidos,© vituallas. 
I por otra cédula de Madrid <54 
delulio de 15^4. dirigida al V i -
rrey del Peru,' fe le manda,que fé 
informe,i informe;safuefra l a J{eU 
cien qii(fe tefitd de los agra^iosf mo 
U p i a s , i^exaciones , que los indios 
reciben de fus Caciques, i Goberna-
dores , i que cento fodcrefosxomtfen 
muc!)ds m a l d a d e s , 1 pecados, incef*-
ios , i o í r o s , J i p a r a remediar ejío con~ 
l / e rMA, guardar en aquellas frol / tn 
cias el eftdo i orden que fe g u a r d a en 
l a N u e y a - E f p a ñ a , cerca de que den 
tej ídenctayi cuenta de fus oficios,car 
gos , i comunidades, como l a dan los 
Minif irts peales , i que el gobierne i 
udminifiracion de)uj}iciaje dea I n -
dios b e n e m é r i t o s ^ que no ande entre 
ellos, pues lo uno es de herencia , i lo 
otro toca a l detecho Real fu p r o y i -
fien' 
Peroeneílo, nunca fe ha acaba-
do de tomar refolucion j antes ha-, 
lio otras muchas cédulas,i el tefti-
monio de Antonio de Herrera, =* 
en que fin embargo de las cicadas, 
idefeando continuar elintento.q 
(como dixe)fe ha lie vade*, de con-
fervarles à eftos Indios fus coftú-
bres,i goviernos antiguos, i que fe 
vayan haziendo Políticos,enquan 
to lo permitiere fu capacidad, no 
íblo femandán continuar eftos ofi-
cios, itnint^erios délos Caciques, 
fino que en ellos fe fucedapor dere 
cho de fangre, à imitación de los 
mayorazgos. I fe ordena con pe-
nas i apercebimientos à los Virre-
yes, Audiencias , i demás Inezes, 
que no los priven en efta parte de 
fu dereCho,ni muden el modo,i cur 
fo de la fucefsion,i que íi á algunos 
huvieren defpojado, conozca bre-
ve i fumariamente de efte defpojo, 
i los reftituyan, 
I lo que mas es j por una cédula 
de p. de Otubre de 154?. i otras 
que fe podran ver en el quarto to-
mo, n fe manda,que de los mefmos 
Indios fe efeojan unos como Ine-
zes Pedaneos,i Regidores, Algua 
ciles , i Efcrivanos , iotros minif-
trosde juftiçia, que à fu modo,i fe 
gunfuscoftumbres, laadminiftren 
entre el los»! determinen, ò compó 
gan las caufas de menor quantia q 
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Jas dcnas minifterios de fus pue-
blos i i fcpárciraientps; lo qual 
riize el Licenciado Polo de Oa-
degatdd,0 (que fue nno de los Af-
feílbres- de! Virrey don Francif-
code Toledo 5 i de ids que mejor 
enrendieró las cofas de las Indias) 
que lo defea mucho , i lo pufo, à 
donde ptidoj en execucion, i expê  
rimencò maravillofos efecos, por-
que en muy breve tiempo com-
puíieron por efta via mas dedos 
mil pleicos¡ititrclosIndios,finpro 
ceííbss ni alegatos, vi juramentos j 
Ó perjurios de teftigos, i otros em 
baraços que fuelen tener, i traer' 
eonfigo. 
Èl Padre lofcphdè Acoita, * 
figuiendo à Poio , juzga también 
cite modo de govierno entre In-
dios por conveniente, i daiido al-
gunas advertencias para que me-
jor fe configa j el Licenciado Ma- -
tienzo. * 
I Botvii-Ñr>ó aorá, a lo qiiô • 
'toca à que fe confer ven los oficios 
de los Caciques ¿ i fe entre en 
ellos por fuctfsion derivada de 
padíds cftl-iijos y no fo!o-leíirían», 
dan lás'cedú'las'antiguas-/'qtre he; 
refóri'd6i|íiio ©era itiairieiSv4, da'- • 
da en Buitrago à veinte i nueve 
de Mayo de V6o¿. que defpues fe 
mando ciíríiplir por oirá de San 
Lorcnçodiez i rlucve deltilio de1 
1619 prohibiendo ¡i i mãdádo apr e 
tadamentèà los Virreyes del Pe-
ru, que no muden j ô elijan Caci-
ques á Fu voluntad, íino guardán-
doles la foíriia , i çoftumbre que 
he dicho de fucefsion de padres en 
hijos i 
El qual aprieto, jíor veatura fe 
originó de aver fabido, que en la 
Nueva-Efpana los Virreyes , te-
niendo eftos Cacicazgos por ofi-
cios de adminiftracion de jufticia, 
i govierno, juzgaron fermejor, q 
fedieíTen^i proveyeffen por elec-
ción, q por fucefsion, i afsi lo iban 
praticando,i executado de hecho, 
i por fola fü voluntad. I como qtñ 
fieffen introducir lo mefmo en el 
Peru, los'quepaffaban ágover-
narle defde la Nueva-Efpafia, en 
contravención de las dichas cédu-
las , i de ¡as ordenanças del V i -
rrey dotiFrancifco de Toledolcjue 
de eílo tratan; fue neceífario irles, 
à la mano , porque no innovaf-
fen. 
I efto fe hi2e mas cierto, por-
que hallo, que aviendo eferito el 
Virrey don Luis de Velafco , re-
cien venido al Peril", encartadel 
año de 1601. los exceííbs, ifloxe-
dad, i otros vicios dealgtwos Ca^ 
ciqnes, i que juzgaba por eonve-
nieute mudar forma en el prdveer-
los, fe le rcfpondio el año liguien-
tede 1602. en 22,de Febrero, que 
á'fejs quehallaíTe tan malos:,! cira-
nds, como dezia, los caftigaífe fe-
veramente, 1,105 quitaífe ios ofi-
cios (i conviniefife, pero no trataíTe 
de alterar la forma de fuceder en 
ellos , ni las ordenanças de d o n 
Francifco. . ' ! 7 
Bfj las qualesi fe hállan cofas 
bien ndta&fos c t f c a , deitas fucef-
fiones, que convendrá verlas q v t m 
dtrfé'tfatc deipleicas dèelías, i 
lás mas parecen fer « tomadas del 
tftodo "to que k)sr Incas dasr pr ati-
caban. De quienesV entre otras 
còfas^dken Zi^âji Garcilaflb,r 
•q-íjô-inutca q îtafbíaíi' bftbs Gaci-
ca^gos' 1 l b s qiie wflr fangre lés 
pertenecian, âttíiqde:hjzieííen gra-
i c s delitos : peí-oifí eftos eran ta-
1 es , qtíe merecieíTen fer removi-
dos, id ftrftituian-:-enel eargoalgtt 
no de fiís hijos, ô herinanos jô cer* 
(íanos parientes, ef que mas digno 
pareciéíTe-p demanera , que fepu-
dieífe entender, que fe continuaba 
én la fangre la fucefsion , i cue no 
fe procedia por vía de elección li-
bre. 
Ni hallo caufa jufta para eftra-
ñar, queen eftos tortos oficios, 
aunque tenganeffo poco que ave-
rnos dicho, de adininiftracion de 
jufticia, 0 govierno , fe entre pòr 
fucefsion, pues vemos que la mef-
ma fe admite en las Reinos, Dti-
cadoSj Marquefados,feudovt 'O.-
tras gravifsimas dignidades j que 
tienen tanta mayor mano, autori-
dad,i jnrifdicion^i fegun lamas co 
íiiun opinion de Teólogos i.Iurií 
tas,i Políticos,s fe tiene por me-
jor ,mucho,i mas conveniente que 
la elección. 
r. Zfezj ' n h U 
nor.Peru,l.p. 
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I mientras efto de los Cacicaz-
gos, no mudare forma,avernos de 
regular la fucefsion de ellos,por la 
de los mayorazgos de Efpaña , en 
quanto no lo contradixeren fus or 
denanças-
I afsi vi algunas vezes poner 
en duda > íi las hembras de mejor 
grado, i linea, excluirán a los va • 
rones que fon mas remoros , i mi-
rada lo regular de los mayoraz-' 
gos, llano es que los excluyen, fe-
gun larefoiucionde Molina i de 
otros infinitos que tratan de efta 
materia. Pero en las ordenanzas 
de don Francifco veojque íiempre 
llama varones , i que parece los 
quiere., preferir , i prefiere , por 
no tener por aptas à las muge-
res para, eftos cargos , de que 
por razón clel fexo , i de otros 
réfpetos de h'oneftidad , t conve-
niencia las fuele exoftát el dere-
cho;. !»,. ¡-'v-. y , , , 
I • afs ¡, m las mas prov ificia? 
del íBeru,las jCxclüyen los varo-
nes ma«'remotos , fola por efta 
caufa ¿i ensftaxonformidad lo vi 
juzgar;.mtichas.'vezes en la Real 
Aiidieneiá'de.Iíi&iajpero en otras, 
efpecialmente en las que llaman de 
los Llanos, fe.fuelen admitir hem-
bras, i mas quando fe hallan cafa-
das con varones, por quien fe pue-
dan congruamente exercer tales 
cargos. 
La qual coftumbre fe debe ob-
fervar,donde fe probare,! eftuvie-
re acompañada de aftos, que baf-
ten à introducirla, porquenola 
hallamos falta de exemplares de 
cargos , oficios , i dignidades de 
mucho mayor porte,enquefncedé 
hembras:,!aunque tengan admixta 
jurifdicion;pues vemos,que fon 
¿apaces-'de,heredar Reinos, Hita-
dos,i Señorios, feudos,i mayeraz 
-gos,donde no huviere ley, ò clau-
íula particular, que diíponga otra 
cofa, como defpues de nueííra ce-
lebre ley de Partida, lo reíuelve 
en ella fu Glofíador , i latamen-
cc ios dos Molinas , i otros Au-
tores. * 
E n ¡oque deordinario feofre-
cen ¡nayores diñcuít.-ídes ,es , en 
probir las defeendenciss, iparen-
tefeos para eftos Cacicazgos;por-
que como los teftigos, por mayor 
parte han de fer de los mefmosin-
dios, cuyo natural es tan fácil,ca-
da pretêfor prueba fiempre loqu-e 
articula, i vienen los juezes ã ha-
llarfe confufos en efta igualdad de 
probanças,que de ordinario fon de 
fama, ideoidàs,ifuelenbaftar pa 
ra la computación, i comprcb¿ció 
de los grados,i parentefeos, efpe-
cialmente quando fe trata de tiem 
pos antiguos , como lo difpone el 
Derecho.1 ; . 
I afsi el Virrey don Franeifco 
de Toledo, confiderando eílo,pro 
veyo, que demás de las informa-
ciones de las partes litigantes, el 
Corregidor del partido haga otra 
de oficio, i con fu parecer iaembie 
al Virrey, 0 Audiencia donde pea 
diere el pleito , i de eftas ordina-
r.iamçRçefchaze mayor eftimació, 
i concepto. Aunque también à las 
•vezes eitQs.ÇorrçgidorcSj.por di-
verfos-refpetos/i atedosjfe dejcaa 
inclinar mas à unas partes queà q-
tras. 
Por, lo qual, yo, en los muchos 
pleitos, que juzgué defta calidad, 
fiempredefçriamas alas proban* 
ças,quc fuera de los teftigos eftri-
bavan en inftrumentos de liñas, i 
padrones antiguos de los pueblos, 
i repartimientos,que antiguaren 
ce fe hizieron de los mefmos In-
dios, i à los teftimonios quefeíâ-
caban délos libros de bautifinos, 
i cafamientos de los Caciques an-
tecedentes, que fe hallan en los de 
las Secretarias de governacion, i 
en otros archivos públicos, i con-
fiderandolo todo,arbitraba lo que 
me parecia llevar, i tener en íi mas 
luz, i color de verdad. 
Supuefto , que aunque el De-
recho dize,z que para la determi-
nación de los pleitos tienen igual 
fuerça los teftigos , i los inftru-
mentos , fin embargo, quando nos 
hallamos en probanças de cofas 
antiguas , debemos deferir mas à 
los infttumentos, como el riief-
mo derecho nos lo dexa adverti-
do. 9 
Lo qual es verdad en tanro gra-
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do los cales inftnimentos,ò monü 
meneos antiguos enunciatiuámen-
te, i paca otros'diverfos fines, re-
fieren las parentelas, ò los ilont-
bres de los afcendiences que fe ar-
ticulan,! pretenden probar i fe-
gun lo enfeña Baldo, cuya dotri-
na es recebida ¿ómunmente por 
infinitos que refiere don luán del 
Caftülo; b i Te tiene por mticho 
más cierta^ i fegura,quando fe ha-
llan, i concurren dos ; ò mas inf-
trunientos antiguoŝ que prueban; 
ò ayudan la ttteílna intención, co-
mo lo advierte^ prueba bien Ma- ¡ 
refcoto,iotros Autorés que refie-
re Nicolao Garria;c 
Pero contenrandonos poí' áó1-
rà,.con loque fe ha dicho de ef-
tos oficios de los GaciqueSíò Gu-
racas^i de fu fueefsion, loque fe 
me ofrece que añadir,es, que de la 
mucha mano,autorid3dj i fuperio 
ridad que tienen para con los In-
dios que les eftan íujetos,como ya 
fehaadvercido , i pcobado enefte 
capitulo i fe puede facar lá verda-
dera, i fuftancial razón de decidir 
de muchas cédulas que fe hal lan en 
el quarto tomo de las imprcífas,'1 
laâ quales advierten ¿ i difponeni 
que para que con mayor facilidad 
fe introdnzga entre los dichos In-
dios la Fèji Religion Chriftiana, 
es muy conveniente, que ios pru-
•dentes fri¡niftrosEvangelicos¿i los 
demasjque huvieren de entender 
en eftoy procuren ante codas cotas 
ganarlas voluntades de eííoS Ca-
ciques, i que ellos fean los prime-
ros qué la reciban Por eftarles los 
d e m á s i n d i o s r a n fujetos, i fer t a n 
amigos de fegPi i r l i s en tudo , Como 
porexpreífaspalabras lodlzen las 
mefmas cédulas. 
I fer tan cierto^ q afsi párá cílo, 
como para quanto fedefeare per-
fnadir , introducir, i entablar en 
los fubditos i no ay cofa que o-
bre, i valga maà , que èl exempló 
de fns cabeças, como en eftas pro-
vincias de las Indias .lo avernos 
experimentado-y i de todas las 
del mundoj Ib-dizen Claudiano , i 
oKos infinitos Autores à cada 
palfo." 
I .hablando en lo- particular 
de la Religion, Martin Mage— 
ro¿f querefiereotros muchbs , i 
prueba largamente, qüeesfeque-
ladela jurifdicion, en talformáj 
que paffa yü como por Adagio, q 
cuy& ts U ) i i r t j à i c i c n , es l a i { e l t -
P 0 » - . . . 
I en comprobación de efto , de-
jados otros muchos exemplos, 
que pudiera traer, tengo por nota 
ble el que refiere Cromero, & de 
labelon Fteyde Lituânia, q fieri-
do Gentil,trato de cafar fe con He 
duvige Reina de Polonia, eme era 
Chriftiana, i prometió que el lo í a 1 
ria , i fus hermanos , i todos fus 
vaííalíos , i apenas fe huvoêl bau-
tizado, tomando el nombre de Y— 
ladisláoj quando todos fus fuBdí- ' 
tos à porfia pédian que luego lo§ 
bau tizaflen à ellos,i como efto por 
entonces fucffe impofsibleencada 
üno de por fi,fe tomo por expedié • 
te, que por entonces fe hizieífe ef-
te hòtlor à los Nobles , i à los 
demás, repartidos en tropas, lo$ 
rociaban coríhifopo,i agua ben-
dita los Sacerdotes , poniendo 
tín rhefmo nombre Chriftiano à 
los hombres, i otro à las muge-
tes* • 
L a qüál hiftoriá, trae también 
otro Autor,que no es muy Caco¿ 
licoi h i nota en fu margen^que los 
Efpañoles feguimos ertla-Ameri' 
ca efta coftumbre de bautizar con 
hifop'o à loslndio§,]etiantandonos 
elle teftimonio, por de/acreditar 
nueftras cóverfiones,como lo pre-
tenden fiempre los Novatores; fié 
do lo mas cierto , que nunca han 
vfadóde feinejante modo de bau-
tizar,fino folo efeufádo en los pri-
meros tiempos, algunas vezes, !a 
folemnidadji ceremonias, que la 
Iglefia tiene ordenadas, por fet tã 
ta la multitud de gente^ue venia 
al Bautifrnoii rán pocos los minif-
tros q báutiíauá, pero no el echar 
âgiia de por fi, à cada uno de loá 
bautizados,! dezir fobre él las pa-
labras Sacramentales; 
I aunque huvo algunos qne qni-̂  
fieron'calumniar efto, fe dio parte 
dclloal Sumo Pontífice, que ento 
cês era Paulo I I I , defelicerecor 
dacioiijilo aprobó,como cofa ehq, 
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no intervenía pecado , ni abufo 
álgitHo digno de reprehéder,mien-
tras durafle la dicha necefsidad,ex 
pidiédo paradlo unaBuiaenque 
ãfsi fe declara, fu data en Roma d 
primero delunio de 15 ¿7.1a qual, 
con todo lo que pafsò,i fe contro-
virtió en eftc cafo , refiere à la le-
tra ír.IuádeTorquemada,' con-
tando los muchos millares delu-
dios, que bautizaron algunos Re-
ligiofos de íuOrden de S.Francif-
co , de que también haten memo-
ria otros graves Autores,k i entre 
eMos luán Botero. Aunque efte» 
mal informado,dize,que los folian 
bautizar de ciento en ciento, i de 
mil en mi!; defuerte, q de muchos 
que cócurrian en eñe modo al Bau 
tifmo, fe folia dudar, fieran, ò n© 
bautizados. 
Pero boluiendo al propofito de 
lo que imparta el exemplo de los 
Caciques, para la coverfion de los 
Indios, es conv emente advertir, q 
no es rai intento, niel de lascedu-
lás referidas , aprobar la que fe 
haze por los yaflallos, folo con a-
níiho , i contemplación de agra-
dado adular i fus Principes;por* 
que bien alcanço, que los q tal ha 
'zén«fofi impioSjiirreligiofos^ues 
la Fè i Religion Chriftiana, no fe 
haderecebir , i abraçar por tales 
refpetos , fino por fola la verdad 
de íiidotrina, i utilidad, i falva-
cion de las almas,como lo enfeiían 
todos los Teólogos defpues de 
fanto Tomas,1 fino lo que quiero 
dezír, i perfuâdir,es,4 efte exéplo 
fe! procure, para tener mejor dif-
pueftos los ánimos de los fubdi-
tos de e[)tos.Caciques,que de fuyo 
fueléfer mas barbaros,i rebeldes, 
para que con mas g»fto,i facilidad 
nos admitan, i oyan, quando les 
trataremos deque fe conviertan, 
i eftimen î abracen la Fè, i Re-
ligion que les predicamos , por 
Jo que ella enfi es, i por íi fola 
tiene de aprecio, i eftimacion , ío 
qual el mefmo Angélico Dotor m 
concluye, que no fe puede negaf, 
que es muy licito, i conuenien-
«e. 
: I yo ,en prueba délo mefmo, 
¡añado una celebre ley de nueftras 
Partidas, n quedize, que. la ma-
yor fuerça de la predicación, fe ha 
do emplear en convertir, ó per-
fuadir à los mayores,è mas enten-
didos,i da por razón la mefma que 
vamos fundando , por eftas pala-
bras : Cd dejpues que efios fueren 
enmendados, mas de ligero pueden 
à los otros traer a enmienda, t teller 
los de Aqut lmdl q u é f i x e n , 
I en términos de nueftros In-
dios , i fus Caciques, aun con ma-
yor aprieto > i ponderación, que 
Jas cédulas que dexo citadas , en-
carga efta previa difpoíicion el 
Concilio Limenfe Segundo, 0 di-
zíendo : gjte fe procuren g a n a r los 
Curacas y de cuya T/oluntad, igvf* 
te dependen losdemdSyfinreJifon-
cia n i n g u n a , fendo coja cierta del 
• iodo,que la. Fe-, t f a l ^ a c u n de los In 
dtos,pende de l a autor idad, ! 
tad de fus Caciques' 
;U E l Padre lofeph de Acof-^ 
ta,*en dos lugares de fus doc-
tos , i elegantes eferitos , déxô 
advertido efte próprio plinto, con 
palabras aun mas encarecidas,que 
quantas he referido, diziendo, 
que eftosCaciques para lo bue-
no, i para lo malo, tienen abfo-
latamente en fu mano Ja voluntad 
de los Indios comunes, i que gaz-
nados aquellos, lo eftaràn eftos; 
porque fiempre hazen dé ellos lo 
que quieren , i les perfuaden lo 
quefíenten: i ,que en tiempo de fu 
infidelidad era tanto lo que vene-* 
raban à fus Reyes Incas, queTo-
lo tenían por Diofes, fin difeur* 
rir mas, los que el Icsfeiíalaua» 
I que fi los nueftros no huvie— 
ran errado en la muerte de Ata-
hualpa, ó Atabaliba, folo con re-
ducir àefte à la Fè , en muy bre-
ve tiempo la vieran eftendida , i 
entablada en todo fy Imperio 5 
porque eftos barbarasifon en gran 
manera obedientes , i'aun rendi-
dos à fus Reyes,i Capitanes. 
De lo qual £ pallando à otro 
punto) infiere m & i b i m el Licen-
ciado Znrita, ^ q u & ñ U o s Indios 
en fus baile's,i borrfacfted '̂que-les 
eftàn prohibidas, àixiefísn algu- | 
nos danos,fe podia pedir juftifica' j 
•dátuGttteda- paga , i fatisfacion de ! 
o L . y t . ínfia. 
o. Coíic .Lfm, 
I I . C a n . I I I . 
pag.68. 
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dios a cítos Caciques, o Curacas 
foyos,pues por la autoridad,! ma-
no que cuellos tienen, cftnvo en 
la fuya el pbderfdas eílorvar , i 
por el configaientc, fe pueden te-
ner por caufadores dalos tales da-
ños, i fer caíligados como fi ellos 
mefmos los cometieran , fegun la 
dot tina que para efto pondera de 
fanto Tomas, r que es conforme 
à otras dcSalvianoj i denneílro 
derecho.s 
I yo , iníiftierido también en 
el mefmo fupuefto , infiero igual-
mente , que por lo que importa 
tener ganados para Dios j i para 
nueílros Reyes eftos Caciquesj fé 
ha inandado por muchas cédulas 
Rgalesjq^e Te funden,i doten Co-
legios j donde fus hijos; defde fus 
tiernos,años j fean inílruidds coli 
mucha enfeãança, i fundamento en 
nueftrafanta Fè Católica,i en cof-
tumbres politicas , i en la lengua 
Efpañola j i .comunicación de los 
EfpauQles, para que afsi falgan, i 
feart j . quando..grandes , mejores 
Chiftiauosii mas entendidos,i no? 
cobren; mas afición , i voluntad > i 
puedan enfeñar* pcrfuadir, i orde-
nar deí'pues à fus fujetos todo efc 
to»con mejor difpo'fieion, i mayor 
fuficiencia¿ 
Las qual.es cédulas, fon íriny 
dignas de verfe ^ i fe hallarán en 
el primero, i quarto Tomo de las 
impreífasi 1 I lo mefmo encargan 
con mucho aprieto ¿ otraè mas 
nuevas de San Lorcnço veinte i 
dos de lulio de ijpy. Madrid 
diez i fíete de Março de idíP; i 
de 28* de Março de itóo^eoti las 
quales concuerda el advertido Pa 
dre lofeph de Acofta, 6 dizien-
do , que los buenos cimientos en 
efta juventud ,• affeguran el edifi-
cio j i buenos efetos de lo reflan-
té de fu vida j i luán Matienzo, i 
otros, que han mirado con aten-
ción eíías materias de las In-^ 
dias.:c 
. I fi bufeatrios exemplos > los 
liallafemos en el Colegio de los 
Augures, que tenian los Roma-
nos , al qual, defde niños i llevan 
à criar fus hijos, para que allí 
fueíTen bien inftruidos en las cofas 
divinas , como lo refieren Rofiuo, 
i otros Autore^. * • ' j 
I del ColeVió" de los l̂ 'rofe-
tas i que. fundaron los Hebreos, 
i otros que tenemos Yoi Chriflia-
nos para el mefmo , l-ói doílos 
Padres Mendoça » i Martin del 
Rio. 1 
• Dexatido pof aói'a otras mu-
chas cofas, que en común pudiera 
traer , de lo mucho que conviene 
cuidilf de la 6'ducac'ion̂ i buena en-
fenança de los niños, defile fus 
tiernos años, en que nome deten-
go ¿: por fer punto en que tantos 
graveé Vàránes hân dicho t à n -
tô.'*^I aor&micvamehte, un Mo-
derno , Uifitiado Francifeo Zi— 
peo, b que añade, deberfe encar-
gar efte cuidado à los Padres,, de 
Ta Compañía de 11 s v s, por fer 
fu inítitutó el mas acomodado pá-
ra cxecutarle,fegun fe requiere¿co 
mo en todas partes nos lo hamof-
trado la experiencia. 
Por lo qual jyo, quando eítuve 
en Lima, aviendofe erigido alli 
un Colegio para eftos hijos de Ca 
ciaueSii otro en la ciudad del Cuz 
co,fui de parecer, que fe les encar-
garte, i afsi fe hifco,i fevà conti-
nuando , fegun entiendojcoia bue-
nos efetos, 
Haxiendb verdadero el apo-
tegma de Licurgo, c que dezia, 
íer la buena educacion.,.i inftitu-
cion de los niños, mas poderofa q 
la mefma naturaleza , pues corri-
ge lámala, i la convierte en bue-
na, i lo moftrô con el exemplo de 
los dos galgos , que con fer dé un 
parto^el uno íalio gran caçador 4e 
liebres; porque de pequeño le ím-
puíieron en efto, i el otro, folo 
• erabueno para llevar lin-
ternas,por la mef̂  
mara2.on¿ 
y. Rofin. & 
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C A P . X X V I I I . 
los Inàios fon » i df^e» 
fer, contados entre las per-
foms > qtte el \Derecho I I i -
m* M I S E R A B .L E S 3 í ^ 
quepri^v'ílegios temporales 
gozen por e(la c m f a j de fus 
•TmeBores. 
ISERABLES per* 
fonas fe reputan,: 
i llaman-todas, a-
queUaSjdç quien 
natuj-alméce nô  
conipaàècemosa 
por iueíladojca^ 
lidad, 0 trabajos ,fegunque def-
pues de otros lo refuelve Meno-
chio,a concluyendo i qüe el cen* 
furar efto > queda en arbitrio'del 
juez , como fon tantas, i tan vi-
rias fuscircunftancias. Vero qua-
lefqaier que fe atiendan, i requia-
ran,lullarenlos, que concurren en 
nueftros Indios, por fu humilde, 
fervil» i rendida condición ,de la 
qual dexo ya dicho tanto en los 
capítulos paflados » i añaden mas 
à cada paífo infinitos Autores.b 
Entre los qiulcs,Fray Grego* 
rio Garcia D jminioano, c dize, 
que fon de mas miferable, i baxa,-
ò deforeciada condición, que los 
Negros, i todas las demás nacio-
nes del mundo. I Fray luán Za-
pata, 1 que en ellos fe veriftiaiij i 
cumplen àla letra todos¡aquell0s 
epicetos de i-niferias,.i:defventu-
ras , que el Evangélico Profe.tâ 
' Ifaias d i à áquèUàgente j que di-
habitá": mas allá .de los, rios de 
E;i ñ 1 , de que ya hize mención 
ea otro lugar. e I lob, i Amós * 
d3 ios p )bres, i hollados, i quien 
los mÍS p ;>d̂ rofoS dcfjoj iri,i def-
n,! i :n, a tn i? IJ poco, qin por fu 
• nvfe ia cisne» paracubnrfe, i fuf-
;te;itarfe, 
l a-.iii quanlo no cocurrieran en 
;los In TÍOS C lus :auf.ts,p.\ra deber 
fer conc id »s entre ¡a'; perfinas mi 
ferables,les b.iftàra féf recién con-
vertidos à la Fè, à iosquales fecó 
cedeeíletirulOji todosJos favores 
i privilegios que andarreon èi> co-
mo en general,dò los ludios¡,i de-
más infieles que fe convierten, lo 
enfeña Inocencio, & comunmente 
recebido, i en efpecialjhabíãdo de 
los Indios, nneftro Gregorio Lo-
pez, Matienzo, Alfaro, 1 el Avço-
bifpo de Mexico don Feliciano de 
Vcga,h que cxpreílàmente lo afir-
man, afsi por efta raion, como por 
las demas,que dexo apuntadas.de 
fu imbecilidad, ruftictdad, pob'rc-
za,pufsilanimidad, i contirmos tra 
bajos,i férvidos. 
. I lo meíino fiente donFr.Asüf-
tinde Avila Padilla,c¡ murió Ár~ 
çobifpo de SahtoDoiTiin'gOj^ífxa-
gerando mucho fus mifenas, i con 
tandopor una , i lamas coníldera-
ble i 1 aftimofa de eliasyque quanto 
fe provee,i ordsnâpara )u favor, i 
provecho,parece qUe fe trüeca , i 
convierte en fu mayor dañoiiper-» 
juizioji que afsi lo descò conlò pro 
fetizado, el ReligioícPadre Fray 
Domingo de Becán^oS» . .. 
I lo mefmo he oído dezir > que 
tenia por apotegma el venerable 
VaróGregorio Lopez,de enyabeá 
tificacion fe efta tratando,} cj qnan 
do le pregútaban, cj fe podríaorde 
nar,q a los Indios les fileífe mks co 
modo i1 S o 1 i a r e fpoód er, P e XA lio s, 
aunq no le he hallado, entre lbs q 
recopiló el Autor de fu vida, ni fu 
pió,i devoto Ádicionadors, k -
I conociendo efta miferia de lo$ 
Iridios, i !o que por razón dellane 
¿efsitan de fet amparadoŝ  nofeha 
Hará cofa, qüe nías repitan * i en-
carguen infinitas cédulas, ordenan 
ças i i 'proviíiOnes Reálesj queen 
todos tiempos paradlo fe handef 
pachadoj1 dándoles todos los no-
bres, ô epitetoá dfí defvctura, que 
he refei ido;i Ordenando,i mandan 
doaprecadaménte,quefedefvelen 
los Virreyes, Audiencias,Gover-
nadores,! Prelados en fu defehfa,!' 
que efte fea fietíipre fu principaí ef 
tudiojí'cttídaáóv •"• '•• "; :'J; • •:'; 
Dekóíás; 'dé ínfertar aquí -por 
fer. táhtas'vpéro v'a'ga por todas lâ 
del Rey nüeftro Señor don Felipe 
IV¿que Dios guardé,cphlos retí-' 
í l o -
g . Tnnocen. Su 
C3! ír. Il'djEi, 
de I i . c a ; b , & 
pl i res alij ap, 
Vela'e fup.jn 
¡•rooem. nu. 4,' 
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glones que afradioen ella de fu le-
tra, i por fu poderõfa, i piadofa 
mano, que dexó citada, y inferca 
en el capitulo 12. del libro prime-
. ro, i en el fin del quinto de eíle fe-
gundo, i las ordenanças antiguas; 
y modernas j dadas para el ftipre-
mo Confejo de las Indias, delas 
qualesj la noná, entre las qué oy 
corren, dizeeftas palabras: Por lo 
qtte q a t m à m o s faYtrecet + i h a x e r 
bien á los I n í i o s nAtumlts dç nitefi-
tras Indias tfentimzs mucht, q u a l -
qtiier d a ñ e , 0 m a l que ft les haga , i 
de l lâ ws àt§tr~)>imt>sf?4r /t> qua l en -
cargamos, i m ã d a m o s k los del nttef-
t'to Confe)o de las lndtits,que con p a r 
t i c u l a r afición) i cuidado procureft 
j i tmpre^ i ^roltean h qtte con^enga 
faraA% conl>trfion , i íuen. t r a t a -
m i é n t o d e tos Ind ios , demanera^qué 
en f u i perfonasi i baxtendas , no fe 
les h-aga nial tratamiento , n i d a ñ o 
alguno^ antes en todó fean tratados, 
mirados j 1 favorecidos como l>ajfa-
Ues nueftros $ caj l igandâ con rigor A 
los <juc l¡> contrario h ix ieren, para if 
con eflo los dichos Indios entiendan j 
l a merced qtíe les defeamoi b a x c r , i 
conoxcatti <pe a^erlospuefo l\ps,de 
baxo de nue^ra ptote íc iony' idmpa-
ro,ha j ído por bien fuyo, i para f a c a r 
Us de lã t i ran ia , 1 fer^idtimbre en 
que antiguamente D i y i a n . 
I en un capitulo de carta eferi ta 
âl Principe de Efquilaehe Virrey 
del Perüj en fan Lorenço à 24. dé 
Abril.de itfiSídefpues dereferir 
los daños,que fe avia entendido, q 
padeciá los Indios de aquellas pro 
vinciasjilas itiuchas leyes divinas^ 
i humanas,que en efto fe quebran-
taban* fe le dize formalmente lo q 
fefisrue: Me ha parecido neceffario 
ddyertiros deflojparu q lo efleis, del 
mijerable ejiado que ejfo tiene, i que 
pues es la primera cofa , como queda 
referido^én que fe debe emplear y u é f 
tro ç o y i e r m , i que mas prec i fd ,è i n -
mediatamente corre por yttejira cue 
ta , emendeis Uparte que{e ha de-
xado de remediar en el tiempo del$ 
ò le que en los de atras fe hubiere 
atufado j demanera, que eflos ^affa-
llos , que como queda dicho, fonper-
fonas tan miferables, 1 necefsitadas 
de auxi l io , i f a y or de Ujufticid , y 
2 j 1 
caridad conyeriiente , con que deben 
fer ampar ados, i tanfujetos A y e x a -
c i o n e s , i e n f i ¿ e j l a d o los masut/les a 
m i Carona^fean rffi ituidosala libeir 
tad , buèn tratamiento, / goyierno 
que tengo mandado, 1 defeo)queef~ 
ta es mi ¡(cal yo luntad , 1 U cu ufa i 
que en primer l a g a r , 1 ante todas ci 
fas defeo que fe acuda , ique con efió 
defcargomi I{ead conciencia,ponien-
do k carga d e l a yucf íra Uexecu-ció 
de 'io do i- e r a • 
I también fort notables,! dignas 
de tener fe en memoria ¿pati a efte in 
tentojotras palabras que feíhalJan 
en ta cédula, que feliamadslfer-
vicio perfonal,deI año.de iáo i . las 
quales la rematani diziéndo: jS?H¿ 
pues los Indios fon utiles k todos^i pa 
ra to'd-ositodes deben m i r a r por ell.os¿ 
i porfu conferyacton,pues iodo ccjfa-
ñtf icM'rsfdltaffen. 
. ~: I las dèl Gôcilio Lirnéfe I I I ; m 
que por efta caufa, ilamanfedum-
bre dé Ips Indios , "fu natural obe-
diencia, i fujeció,1 fu perpetuo era 
bajo;en acudir à cacos ferviciol co 
mo acudeh, los llama pobres, fla-
cos i i miferables i encarga fo^re 
todas cofas,tierna,i exageradamé 
ce,à los Miniftros^efpirityalesji fe 
eulares i que mirèn tftueíiç pac fu 
protección,i defenfá j iefeufen,las 
fraudes, violencias>injuií'ia,s ,1 iyjTô  
lencias , que de ordinario reciben, 
haziendo bfiíif» d^P^ftsf^inqf de 
1 obos'i 0 carni ceros, à eftas man fas 
i rendidas ovejas j abrigándolas en 
fu feno,llevádolas en fus ombros^ 
i que todos CQnozcan^ que les efta 
encomàdados por la Mageftad Ca 
tolica^iqucíonvafTallos libres i i 
no efclavosjen ningún modo. 
Lo qual parece averfe tomado 
deun Pfálmo deDavid, n en que 
dize,,c| Dios tiene àfu cargo los 
pobres, i miferables, i los enlalça. 
AeuyoexêplOj i imitación deben 
hazer lo mefnno todos los Reyes,i 
Mágiftrados, como fus leyes fe'lo 
acòíejã,0 cuyosCométadores pro 
mece à losPrincipes q afsi lo bizie 
ré,i tomaren debaxo de fu amparo 
femejátesperfonas,rÍGOS,i floridos 
Reinos,! Eftados. P I otros tiene 
por t i grave exeeflb j defpojarlas, 
opr imirlas ̂ i fatigar i as, q enfeñ á, q 
P 4 ' el 
m . C ò n f . Lí-
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í el caftigodèl, fe puede hazer por 
} juezes fecularcs , ò EciefiafticoSj 
I porque es de los que fe llaman > i 
j tienen por M t x t i f o r i . 1 
DE LOS quales principios, afsl 
fupueftos, i comprobádosjinfiero, 
i faco en primer lugar.la interpre -. 
cacioil, i razón de decidif de una 
cedulaReal,dada en Madrid a 2p., 
de Deziembréde i5Pj.quefeha-'-
lia recopilada en el quarto tomo 
de las impreífas, r i manda á la Au 
dienciade Lima, gj^e de a l l i ade-
l a n t é cAfiigue con mayor rigor i los 
Efp A mies ĉ ue in) u ñ a r e n , o f e n d i e r e , 
ò maltrataren a los Indios, que filis 
mefmus delitos je cometieren contra 
los EfpannleSy i que ejío mefmo orde^ 
ne k todas las jufiicias deftt dtjtritoi 
Porque fe debe tener por fufta,reP 
peto del favor, i amparo.q fe pre* 
tende hazer, í dar à eftòsdefventu 
ràdos; i qúanto mis Fe frequenta 
el injuiiarloSi imakratarlos> tan-, 
to mayor nccefsidadhuvo j'dé que 
ta ley" fe pttfieífé de fu parteyilman-' 
• daifa caftigar <eon mayor rígot ios 
queeii eOto excedieíTen,f como en 
femejaíitecafo, hablando de los: q 
injiifian, i maltratan ã los ludios, 
aún fíii eftar Convertidos, en las 
partes i donde fe permite que vi-
van entre Chriftianos, Iodize una 
muf notable decifion Avinionien-
I en el de nueftros Indios j Fray 
Antonio Remefal, u refiriendo o-
tras cédulas, que difponen lo mef-
mo que la citada, las quales fe ayu 
dan con las innumerables, que los 
mancan tener; tratar, i juzgar co-
mo àlos vaífallos de Efpaña,de 
que ya he hecho mención en otros 
lugares. * 
I feràn, aun mas juftificadas , íí 
las dichas injurias fe hizieífen à In 
dios Caciques , Ô Principales, à 
quienes también los Efpañoles, i 
aun los negros,fe fuelen arrever fa 
cilmente; porque la calidad de la 
perfona aumenta el delito, como 
lo enfeña el Derecho, y i por lo 
mucho que las cédulas Reales, q 
referí en el capitulo paífado , pre-
tenden, que ganemos la voluntad 
de ellos Caciques. A que afsifte 
el Concilio I I . Limenfe, z difpo-
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niendo en el próprio cafo de que 
tratamos, gu,* lot Curacasyde cuya 
ydttntad depéde» los demás indiosi-
Jean tratados con amorj * honrofa~ 
mente, enfrenando^ t cafiig,andõ,co--
mo es rdxon) l a demajia , i dejorden 
de los E f f a ñ o l e s que los mal tra tan ' 
de palabrasi ò de mano'y^fqne e l no 
bre i é Chtip» n¿ fea blasfemado en*, 
tre los Indios. 
En cuya conformidad , i execu-
cion/aquel muy noble Cavallero 
del Orden de Calatrava,dòn,Ga-
br iel Paniagua de Loaifa, Suegro* 
i Seuor mio > i de la villa de fanta 
Cruz de Eftremadurajíiendo Go-. 
vernador de la-gran ciudad del 
Cuzco en el Peru , mando cortar 
la mano d un Efpañol, que en fu 
prefencia, i fin caufa bailante s dio 
una gran bofetada à un Cacique, 
fin dexarfe torcer!,por ruegos que 
hñvoi à fobrefeer en laexeciicion, 
cuyo hecho, íí.le ííguieran otros 
Governadores, ̂  ò -CorregídoreSíi 
por ventura fe huviera pueíto freJ 
no à eftas injurias ,.i infoleneias, 
que por conocer que do le ay., las 
difsimulan de ordinario los po-
bres, ò por nofufrirlas mayores, 
de los raeíinos à quien fe van á que 
jar. 
Cofa antigua, í ufada enellosi 
como yà nos lo advirtió luve-
nal, * cuyos verfos,iotros,en que 
trata de los agravios que reciben, 
i toleran de los foldados , aplica» 
à efte linage de gentes rufticas,- ha 
mildes , i rendidas , varios Auto-
res, diziendo, ilamentando,.quan 
expueftos eftàn a recebirlas, i fu-
farlas, ;,. 
Aunque no ignoro,niniego,qtie 
tal vez es neceífario él caftigo e¡l 
ellas, porque no falgandefu esfe-
ra, i fe enfobervezcan , como tra-
yendo otros verfos , no fe de que 
Autor,lo apunta bien luanHe-
ringio.b ' 
1 à lo quedezimos, enorden à 
la cédula referida (aunque no haze 
mención de ella,ni parece tener no 
ticta de que lahuvieífe) mira una 
queftioti,que mueve el Licenciado 
FernandoZurita,cóviene à íaber, 
filos Efpañolesgeneralmente han 
de fer tenidos i reputados por no-
bles, 
á, Inven.faty. 
3.& 19. cuius 
carminej vide 
ouinino ajrud 
Me, d . c . i r /n . 
27. & 18. & !• 
ferniã ap-IVÍa-
ri.de ord.iud. 
é . p . a d - j . 11.17 
pag.mihi 6 5 5 . 
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1 IJtbtlemiwú' :. 
f Pfal . io ver.-
;4. 7"iftt dera-
íidusefl futtfer. 
• W<ss,en comparación de los í n -
dios,quando ie trará,de como,en-
tre utioM otros fe ha dé repartir, 
, eftiaiar,ò corápenfai* èl honor ? I 
refuel ve, que por barbaros q fean^ 
i infieles'qiic á̂ 'áií fidôj pudieron, 
i pueden tener a'fil mbdo verdadé 
ra nobleza, i verdadéro, i propria 
derecha de fu fama,! h3¿ienda,cd-
mo lo enfeña fanto- Tomas. c I -
pot cl configuionce no pueden re-
cebi r , injuriai i n i afrejita, de los 
Efpafíoles.finquepor ella merez-
can pena* i eftèn obligados á'Fatlf-
facérla, íi bt en no ¿oh tanto rigelíj 
como fé pratica entre los Efpañp-
1 èS, por ler Jos Indios de mas ba-: 
xa i humilde Condición , i que fe' 
embriagan facilmente , i no fe cu-. 
ran mucho de eftas itijurias, niíej 
altéráñ , tii'tfiójan gravemente ñ 
las reciben. Para lo qrial alega ¿í' 
fanto Tomas, "1 que dize (comO 
nueftros Iurifcoiifultos)qiie lacáJl 
lidad de las perfonas las fiazé mas, 
ò menos gràVes,como fe hadicho; 
I fe puede también alegar lo 
que muy á efte propofito advierte 
Gomez de Amefcua,e conviene a 
faber, "j como antiguamente,quatí 
do los Godos ganaron à Efpafia* 
aún los Plebeyos de ellos eran ef* 
timados s i tenidos 6n precio por -
nüeíiros Efpanolés áfsi aof a cu-
rre los Iridios,los mas viiesEfpa-
ñoles fe tiénértíi réputan por maá 
diVnós dehónraií eftimaciori, qtid 
los nías riobles Indios* - - ''•'<'y-
I efto por ventura ha fido cauík 
dé que fé cunlplà tari mal, i le prá-
tiotte tan potíOjla cédula teferidá> 
que con el ¿élo, i ardof del ampa-
ro de los Indios mando lo contra-
río tanexpreífamenfe conío fe ha-> 
vifto, i tiene en fu favor las razo-
nes di chas ;Í qité aunque hagamos i 
i comparemos éftos cuitados a jos 
pies del cuerpo de la Republica, 
como lo diximos ert el capitulo 
quinto de efte libro, i feán ran hu-
mildes,! rendidas,<:omo losquere 
moS hazer, effb mefmo les pone en 
las manos de Dios , i de los que en 
la tierra le reprefentan, como lo 
dize David , f para que los ampá-
réit,' i defíerfdáú con fu autoridad.i 
cuidado. 
Í I íieftoSpies' füfteníán ii'levañ'l 
lei pèíb dé todò elcitc-rpòjâi propio-
cuerpo leiniportamirar porellosj 
i traerlos bien calçadôs, i giiárda-
Idos,i quitar quátos tropiezos pü-
idièré aver j que les ocafionen cai-i 
da,pues en ella peligran los demás 
hiiémbros, i aun la cabeça. 
Palabras , que toman i refieren 
¡por dePlutarého* Lucas de Pena, 
i GuilIêrmòBètíèâiélo ,'«ife'pue-
denilüftrar conláley délos Athe 
nieníès, qüeaun à los éftlávos da-
ba acciòii de injuria, íí alguno injuf 
taítiérttre los mMtrataífb^ i manda-
ba fuefle ti iditii t id'ís'íus q'aeré 1 las» 
¡i aciiíáciones,coñpií> las d'elÓ§ hom 
bres libres j féguÃ \'à refiere Ache-' 
n e o . " ; 
Ibtrá muy notablé cíelos Sa-
rracenos , referida por Marquar-
do,Í Magero,' t̂ iié manda/eacaf-
tigádo mas feverarhente el Moro, 
;ò'Turco,que ofehdiér'e ò injuriaré 
al Chriftiáno, qué entre ellos reíi-
de,que fi ofendidTe ò injuciaífe à o 
tro de fu nación. 
EN SBGVNIÍO higa",de los mef-
mos principiosyfe faca i colige^qué 
fupüéfto que no ,fe piiede poner ert 
dudàVqtiêloS iHdioSípór lás H x ò * ' -
nes referidasj fon iiiiferables perfo 
nas,tampoco la tiene, que áyan de 
gozar,! gozèn de Êodòs 10$ favores; 
i priviíegioSíqúé a" los metíores^pcM 
brésv rufticosj i otrefs tale$ fe con- '  
cedétíj'afsi enío judicial j como eri 
lo extrajudiciaUcomo en femejan-
tes cafos lodixeron Baldo, i otroá 
Autores ,k ' . 4 
1 por él ¿onfigu!enté,Íe§ compé 
te el beneficio de la. refUtudon in j 
integrum: no fe prefunriecuellos 
dolo ni engañoieftán librés de tuté 
las i i otras cargas dé efte genero i 
fus pleitos fe han de determinar 
bfeve, i fuiriariámente , i fin aten-
der ías éfcrupiilofas fbrmtilás del 
derechoípueden Venir,dezir,i ale-
gar contri los inftryiméntos que 
huvieren prefentado , i contra las 
confefsiOnes que fus Abogados hu 
vieren hecho en los libelos^ô peti-
ciones,! fevocárlaSino folo incon-
tinenti, fino cada i qükndo qué lés 
convenga , i pedir nueva prueba,i 
prefentar nuevos teftigos defpues 
g. Plutarciití 
l 'o l ic . ad Tí'a* 
jan. cjiism re-
fer rs. uc.de Vé 
ha irt 1,1. it. fi 
nciC-deagri. 
coi.& cer.f Be 
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ide hecha publicacipi} de ellos» i en 
hl fcgimda inftanci.a , aunque fôa fa 
bfe los meftnos artículos, ò deré-
chamentecontrarios^no fe pratica 
ea ellos la^pp.ttynacia judicial, tie 
nencafo de Corte , como las v,iur , 
das i pupilos, ieftan libres de las 
1 penas en que incurren otros quan-
do no hazepinv entar io« 
De los quaíes privilegio^ > i o-
tros, tratan los Dotores en varios 
lugares, Maísi no míiñoen ellos 
mas en particular. Excepto enel 
que toca à la brevedad en fus plei-
tos , i que en ellos fe procedi íim-
ple i fumariamqnte, el qual, íi en 
todas las pêrfonãs niiferables, i en 
los ruíKcos,es j.ufto i Conveniente, 
como defpues de otros, lo prueba 
bien Pariadoro j m enlos Indias, 
.es fumamente nedeflario.I afsi aun 
quando trata caufas de divorcios, 
no ay necefsidad entre ellos desque 
fe hagan i formeii groceífos , i eferi-
tos, i báfta que fe proceda fumaria 
menee,i de plano , como lodizen 
Veracruz , i Tomas Sanchez." 
I elConcilioLiméfe fegundo,0 
ordena i amonefta en general, ^«e 
las cAlifAs, t pleitos de I n d i o s , ( ¡ f e 
cialpebres, fe conclttyAn fumi tr iamê 
te^i con amor paternal , i no fe a d m i -
ta contefiacion de pleitos contra I n -
dios enforma ¡ j í no fuere en c á f o s g r a 
t e s , ere I luego añade , que eílo 
ineírno fe guarde i pratique en las 
caufas criminales, i que fe proceda 
en ellas i contra ellos con amor pá 
ternal. I lo repite otra vez trata-
do áe los Miniftros Eclefiafticos, 
por eftas p a l a b r a s n i n g ú n c u -
r a , n i v i car io ,m Vifitador,caftigue, 
o h i e r a , balote porfumanoalndio 
alguno,por culpado que fe a,o much" 
menos le trafyuilen, ò hagan trafqui 
U r , & c . 
Precepto,que también fe les po 
ne,iaun con mas aprieto,en el Con 
cilio I I I . p prohibiéndoles nopro 
cedan con:ra ellos con cenfuraSji 
penas Ecleíiafticas, i queen las cor 
porales,ufen, mas de oficio de Pa-
dres, que de juezes feveros , hafta 
que fe halle mas capaz de razón, i 
mas arraigada en la Fè , eíla pobre 
gente. 
I lomefmo, afsi en el proceder 
breve:ifumariamente entreloslu-
diQ*, como en moderari.es las pe-
nas,dizen los Padres loféphde A-
GCtfta , i Fray luán de Torquema-
da/' 
, I fe puede confirmar jcbn lo mu- -
cho i queenfemejantepropolitOi 
¡ublandodeiosrufticos^ i meno-
resji que fe han de templar fus caf-
tigos, porque refpeto de fu corta 
capacidad, fon mas dignos de ve-
nia,dizen Alberico, iotcos Auto-
res." 
. í^eroeáo fe ha de Entender ̂  íi 
íaiTxalicia , atrocidad, i gravedad 
del delito,no fuere talj-que los ha-
ga indignos de efta templanza i be 
nignidad,porque.entales cafosj ta 
poco quiere el derecho favorecer 
à ru.fticos,nià menores,.:,fçgun la 
dotrina de una celebre; Gloííaàs i 
¡de lo que fin terminas delosmef-
mos Indios añade él dicho Conci-
lio 111 • Limenfe: coiilo ni tampo-
co permite, que debaxo ¿e la pie-
dad , i pretexto de faYOrecerlos, 
hagamos agravios conocidos à o-
tras perfonas. Porque efte es el re 
cato j que nos enfeña, i manda te-
ner en tales negocios,' 
I afsi dize bien Camilo Galü-
nio, uque al arbitrio del juez fe 
fuele i debe remitir, quales fean a-
quellos ,en que los rufticos, pue-
den fer efcufadoSjò perdonados. 
EN TERCERO lugar infiero, que 
efta mefma incapacidad obra, que 
afsi como en los rufticos , fe efeufe 
enlos Indios, quanto fuere pofsi-
ble,que no fe les pida,ni tome jura 
mento en fus caufas i pleitos , por. 
el peligrojò riefgo, en que íq$ po-
nemos, deque fe perjuren con fací 
lidad,como perfonas que no hazen 
bailante concepto de la fuerça del 
juramento, ni de la obligación de 
dezir verdad,! deponen de ordina-
rio en la forma que los inftruyen,. 
òperfuaden , ò en la que entien-
den ferà mas del gufto del juez q, 
los examina, como prudente i ex-
perto en eftas materias,lo adv ier -
te i aconfejael Padre Acofta,x di-
ziendo, couvendria mucho man-
darlo afsi en algún Concilio Pro-
vincial, como fe mando por feme-
jan'ce ocafion en el Turonenfe»y i 
nuef-
¡q. A c o ñ s l i b . 
S.delnd.fal, 
cap. 13. f o j , 
quem. in Mo-
na r. ind. lib. y. 
videTCrKa A-
cofia; ap. Me, 
d i C í / . n . ^ , 
r. AIbcr..per 
itext, ibi ín l . 
utili ratíonc, 
C . de dcf'enf. 
civic. Luc. de 
Pen. in 1 Prin 
cipes, Cod.de 
Príncip.agcn. 
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a. Ah'arez dé 
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moa reterensj 
d . tr -â .de pri-
vil, niíí. perf. 
q. 13,11.73. Fa-
tinac• & alij 
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nueílros derechos, i fus Autores 
io mandan, i rd'ueivcn en todas a-
quellas en que fe pueden rezelar 
los perjuros , z favoreciendo , i 
privilegiando en muchos cafos a. 
los rufticos , i à fus depoíidones j 
folo por librarles de ellosilos qua 
les fon dignos de advírtiríe, para 
quádo fe ofreciere tratar de las de 
nueftroslndíos* i fe hallarán jútos 
en unModerno de nueftroReinoj * 
I aunque es cierca,i ordinaria la 
refoludó del meímo derecho> que 
no fe dd credito ai teftigo que dê  
pone fin juramento , en tanto gra-
do,que muchos tienen , que aun el 
SumoPontifice no puede mandar, 
ó diipenfár en contrario,15 todavia 
les eftarà mejor i los Indios , que 
no fe les crea, que ponerles en oca 
fien de qvle fe perjuren , por la po-
ca firmeza i eftabiíidad de fu juizio 
i depoficiones> i por lás fofpechas> 
que íiempre tendremos en ellas, 
de falfedadi Como en cafo fen̂ ejan 
telo hailamosdifpuefto en.el Ca-
non 21 -del ConcilioMatifconené-
fe,i en términos tie nueftros Indios 
lo aconfeja à todos los juezes el L i 
menfe I I I * c encargándoles, que 
íio los compelan à que juren , fino 
en caufas muy graves, i que no fe 
puedan definir de otra fuer ce* I q 
aun entonces. Ies airionefte prime-
ro jquediga verdad, iel facrilegio 
que cometen en perjtirarfe* í que 
para atemorizar i los otros, cafti-
guen publicamente à los que conf-
iare f̂ han perjurádo i açotando-
los,ò\rafquihndolos,que es el caf 
tigo que entre ellos fe tiene por 
mas infame.- I aun todavia, afsi 
amoneítadosii jurados , no les deií 
entero credito/pnes conftalá faci 
lidad con que fiiekn fer inducidos^ 
à perjurat'fo • 
. Lo qua'i nos da luz, pára enten-
der lá razón , i jiíftificacion de una 
ordenança delas del Virrey del Pe 
ru don Francifco de Toledo, que 
también fe goardá en otras provin 
cias, enquarttódifnonei imanda, 
que en i•.<> caulaé'gíavcs.dóde fue-
re forçofo examinar Éeftigõs,no fe' 
reciban menos da feis¿ i effos , jun-
tos,© de poífi, depongan, i decía-
ten, lo que íirpieren i pero aunque 
conteíteiij no fe Íes dé mas fe i ere-
dito,que fi loio uno idóneo, fe hu-
viera examinado. 
Porque.aunque lapratica figue 
la común opinion^de que los teiti-
gos no pueden cxamimrfe juntos, 
íino cada uno de por fi , i fin que fe 
oigan unos à otros , como Iodize 
un Tcxtoji fu Gloííi,'1 Pero qua- ! 
do militan ias razones, quç en ios j 
índios confideramos , o otras ib- : 
mejantes, i urgentes , qu? puedan i 
mover al juez, bien puede exami- 1 
nar juntos à los que le. pareciere, 
corrió deíoues de Efpecnlador io ;l 
reftidve Mateo de Aíiiíiisi e ] 
I en términos de nueftros l a - ' 
dios, Fernando Zurita, f aunque 
folo da por razón, que toda efta 
materia de teftigos, pende dei ar-
bitrio del juez,i para dio alega al- \ 
gunas dotrin-as.de fanto Torn asiE 1 
Lo quarto infierOjque cambien̂  • 
por las razones dicha?, tienen otro ; 
privilegiólos Indios,como losruf! 
ticos,quefcs,poderferefiituir con- ¡ 
tra el termino que fe pretendiere 1 
eítar ya pafiadô  de las refidencias ' 
de los Inezes que les agraviaron, 
fi confiare que no les fueron bailan 
temente intimados los ediclos o 
pregones de ellas i defuerte que fe 
pudiefl'enhazer capaces jde ir à pe-
dir en ellas lo que les con venia, eo 
modefpües de otros, Jo diz en Aui 
les,i Bo badil la, > trayendo exem-
plos de cafos femejatites en que fe 
requieten intimaciones partícula-
res , i perfonales contra ios.rnfti-
cos, por fu.incapacidad, i qye aun 
no parece que fe cuentan con los 
del pueblo. .... 
i '.1 enlamefmá materia Ies aña-
do yo otro pi-ivilegio,que no le juz 
go pot digno de menor confidera-
cion,i es ,que aunque regularmen-
te los que en el tiempo de las refi-
dencias, ò antes de'diasjprcfentan 
capítulos contra íós Corregido-
res, fe han de afiançar primero que 
feles admitaniòdeípacheluezjque 
de ellos conozca, áfsi por las cof-
cas i falarios , como por la calum-
nia, fin que en efibd fe hagá difer en-
cia entre ricos,i pobres,como lo en 
feñan muchos textos,i Autores d 
de ello tratan, ' particularmente 
d. Cap.2.. ub! 
Giuii' vetbt ¿ i 
>rilUÍim , cura 
üii;-. aptiii Me 
l OCb í i . ] í i . , I . 
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Bobadilla jqae dize, que en quanto 
à efta obligación fe iguala E l Cay4 
l l e r o ^ i e l a f a c a n , el rico jt e lpcbre i 
Todavia,quandolos Indios(aunc] 
íean Caciques ò principales} proíi 
guiendo fus injurias,ò las de los fu 
yos j prefencan los dichos capicu-
los^ò el í ifcal Real en fu nombre» 
fe fuelen mandar admitir , i que fe 
les dé juez para fu averiguación í 
caftigo^aunqueno den fiança algu* 
na, precediendo fumaria informa-
ción; por donde fe pueda entender 
que fon graves,! lleva color de ver 
dad. 
Para lo qital me hallo con un ta. 
pirulodecarta, dada en Lisboa à 
20. de lulio del año de 1619. en 
que refpondiendo â otra ¿ que en 
mi tiempo, i por mi mano eferivio 
la Real Audiencia de Lima, con-
faltando efte cafo, fe dize lo figuié 
te : ts lfsimefmo dexis en IA ¿icb<i 
c a r t a , fe os a l / i a ofrecido d u d a , enf i 
p i t á n d o l o s l n d i o s > ò fus Cac iqucSyò 
e l F t j c a lde e f f a o i u d i e n c i a enftt no-
brefponen capi tu les a a lguno de fus 
Corregidores , de a g r a r i o s , que les 
haxen'ypodra ejfa A u d i e n c i a embiar 
luexes a l a a y e r i g u a c i o n i i cafligo de 
e l l o s , f inque aseguren, ia j idneen l a 
paga de los [ a l a n o s de t a l l u e x * i l a 
pena de l a c a l u n i n t a , conforme a de* 
recho. Torque como de o r d i n a r i o fon 
agente pobre â i m i f e r a b l e los Indios^ 
no t ienen q u i e n los f t . i afsi ,fe a J i a 
tenido por cofumbrCfen f e m e j a n t l s 
cafos, manda r l e s dar i n f o r m a c i ó n f u 
m a ñ a en ejfa c i u d a d , de l a quexa q 
t r a e n , i f por e l l a conflafer c i e r t a f u 
r e l a c i ó n , n o obfante que no den fian* 
fas fe han embiado los dichos lueges . 
I q u é como quie ra qite ] u x g d y a d e s 
por conyentente , f é continaajfefiem-
pree fe eftilo'ytodayia por f a l i r de du 
da , t pa ra que en todo fe acier te me-, 
j o r a proceder como mas conyengaa 
m i f e r y i c i O y i a l a a d m i n i f l r a c i ó n de 
m i j i i f t i c i a conyema afsintefmo que 
y o declaraffe l a orden que en el lo fe 
h a de tener* 1 porque l a co lumbre q 
dexis ayets tenido en ello por lo paf-
Iadolme ha parecido buena , i es de f u 
y o l e g a i - l a guardoi re i s ¡ f i n ' e m b a r g o 
dé otras qua le fquier leyes , que aya 
encon t ra r i a^ rues noes ju j lo ,quc en 
caufas de Indios y i perfarias m i f e r a -
P o L i T i ~<\A INDIANA, 
blesyqueprofiguen el caftigo i j u f i i c i a 
de fus i n j u r i a s , ò de l o s j u y o s , f e a » 
nèceffariAsfiat iças ' , 1 U c a l u m n i a de 
fi es c i e r t a , o i n e n r t a l a delacion ,fe 
afegura con U f u m a r i t i 1 p r o b â n ç a 
patente de que fe f u n d a enea ufa , i n » 
énpafsUn. í f i c r » p r e A c u d i r é i s a l c a f 
ti^o de fe t r té jdntes cofas contodo cut~ 
d a d o y m o f t r a n d o o s f í a l e s en él defpa 
cho , i defeos de da r f a t i s f ac ion k las 
par tes ofendidas , por todas las ^ias 
q u é f e d n p o f s i b l e s . I p a r a que en cafo 
femejante no fe yenga à d u d a r en le 
y e n i d e r o ) h a r é i s qüe fe a d y i e r t a 1 no 
te en los libaos d e l acuerde de ejfa 
i y í u d i e c i a ; 1 en la o r d e n a n ç a de fian 
f d s , f obligaciones de l D e l a t o í r , q u é 
fe pone por e x c e p c i ó n i l i m i t a c i ó n , co 
moyo tengo o r d e n a d o , t m a n d a d o , q 
en las caufas de los Ind ios , ¿ perfonas 
miferables , } e hd de g u a r d a r la cof* 
t a m b r e refer ida• 
I*ero es conveniènte en eííe pun 
te» ir con mucha advertencia, de: 
que con capa i pretexto de Indios^ 
algunos Efpanoles, ( como mu-
chas vexes lohaien, por eftar mal 
con los Corregidores) no .quieran 
vengar fus pafáiones, i injurias par 
ticulares, i evadirle por eítà via dé 
dar fianças 3 que es el reparo, que 
hazla en Lima el Virrey Marques 1 
de MontefclaroSjComo tan enten-
dido en eftas materias i quando la 
Audiencia mandaba defpacharlue 
zes en la forma que he referido. 
OTRO Privilegio tienen afsí-
mefmo los Indios,que no fe puede 
paífar en fflencioj i ufanai gozan 
dèl en los contratos jefpeciaimen-
tequando difporien de bienes raí-1 
zes,ò de otras cofas depreeio,! ef~ 
timacion. I es,que aunquefean ma 
yores deedad, fe pueden reftitnir, 
i aun dczir de nulidad contra los 
tales contratos, fino fe hallaren he 
chqs con autoridad; de judicia ,1 
efpccial interveiícion.i confentimiê 
to defuProteétor general j ò del 
particular, quefelesfuelefeñalar 
¡en fçmejantes cafos; i que demás 
de efto,ayan precedido treint^pre 
gones,en treinta dias., .para las ven 
tas de los raizes,, i de nueve en nus 
ve para Ia de los mueblcsjò femo-
vienccs,como eíbi difpuclto por ce 
dulas expreífas délos años de 1540 
L I B R O 11. C A P . X X V I I I . 
K. Tom.4, pa« 
gín-s^. &fe-
queac. 
1. Lege In re 
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tra d e p o t t í i . 
Princ. 014.f í . 
i j i . S í cap.JJ. 
q . i . n . i i . & c. 
j+.q 3.1111.5.& 
Ego, d. cap. 27 
o D . F d i c . à 
Vega In capir. 
ex parte,!!.!?, 
de foro comp. 
í ? ? * - iS?2»! otras muchas, que 
fe podran ver en el duarto como 
'deiasúnpreíías. k 
I aun la primera deilas requie-
re interuencion.deuno de los de la 
Audiencia > donde lahuuiere > lo 
qual, i láfoleiíinidadyò necefsidad 
de los pregones, en las cofas que 
no excedieren del valor de treinta 
pefos de oro común, eftâ quitada 
por lapoftrera-
1 fundanfe eftas cédulas, en que 
aunque los Indios fon libres , co-
mo tantas vezes lo avenas dicho, 
i parece duro quicar àlos taleis la 
libre adminiftracion ,-i-dífpoficion 
de fus bienes, aun quando abufen 
deellosj como lo enfeñael dere-
cho.1 Toda viajla condición, i fu-
mifiióri tan notable, i rendida de 
eftos miferables, obligó à que fe 
procedieííe en fus contratos con 
efte recato : porque no parece que 
tienen voluntad libre,i eftar como 
eftanjexpoeftos à tantas afechah-
ças,i engaños;i porq fu fragilidad, 
facilidad,i poca conftácia;íio fe có-
vier-ta,i redunde en daño, r-acaba-
m i en to de fus haziendaSj como ha 
blando délos menores ji mugeres, 
à quienes los Indios fe compa-
ran , lo dizen algunos textos , i 
una celebre Glofla, que pone unos 
verfos de todas las perfonas que 
eftan prohibidas de enagenar fus 
haziiendas. 
I aunque el Principe no pueda 
quitar del todo â fus fubditos ò 
vaífallos la facultad del contraer, 
puedê por caufas juilas, 0 publicas 
reftcingirfelaà q Contraten de efta 
o de eftotra forma-I efte mandato 
obrá , que fino la obfervaren , no 
queden obligados civil, ni natural 
mente, por virtud de los contra-
tos, que en contravención fu ya fe 
celebraren, fegun la celebre, i co-
munmente recibida dotrina deBar 
tolo. n I lo que en los términos 
terminantes de nueílros Indios, 
refuelve el A^çobifpo de Mexico 
don Feliciano de Vega,0 eftendien 
doefta necefsidad de ia interven-
ción de fus Protectores, àtodos 
los autos que hizieren , judiciales 
ò extraiudicialcs.' > 
Lo q:ual foio'j aun pudiera baf-
tar para prueba , deque deben fer 
cótados entre las perfonas nufera 
bles, porque por tales fe tienen to 
das aquellas,que no fe pueden go-
vernar por í i , i necefsitan de que 
otros los dirijan,goviernen,- iafsif 
tan , como en cafos femejantes lo 
notan i advierten Navarro j io-
tros Aútores¿(> 
I tengo una notable cédula,da-
da en Vailadolid à ao. de Agofto 
de liíao. dirigida al Principe de 
Efquilàche Virríy del Perú en 
que fete maínda, qae informejíi có 
vendrá,que los Protectores -gene-
rales , q̂ e reííden en las ciudades 
dondeay Audiencias i fean letra-
dos,i fe les dé garnacha, iafsiento 
en los Eftrados, eomó á los Oido-
res, para que afsi, con mayor ma-
no, i autoridad,puedanafsiltir,i af 
fiftan á fu amparo, i de fon fa, i que 
I en el entretanto , ponga todo cui-
i da-lo en nombrar para eftos car-
I gos perfonas de entera fatisfacio. 
I que cumplan con las obligacio-
nes del'Io'SjComo conviene ¡ lo qual 
aun antes de efto, fe !e atiia encar-
gado por otra cédula de Ventoíi-
llade 17. de -Otuíbre de 1514. del 
tenor liguiente. 
EL R E Y - l l u f i r e P r i n c i p e d e E f -
q u i U c h e P r i m o j m i pririrey> Go~)>er- i 
n n à o r , i Ç a p i t a n G t n e r a l de las "pro- '' 
l> inc i¿s del P e r i í . / J e f i d i i n f o r m n d e , 
que los P r o t e ñ v r t s de Ind ivs de ejfai 
p r t j y inc t a s , no acuden i ¿as ¿ b l i g a . -
cion-es de fus oficios como deb en , n i 
/ i i - y é m a s que de cohrdr f u s f a l a r i o s , 
i r e c e í i r quanto les dan les I n d i o s , 
i q u á r i d o je ofrece h a z e r a l g u n a pe-
t i c i ó n , 0 f o U c i t a r a l g ú n negocio d e l 
mas pobre I n d i o , no lo haxen fin q u t 
les den algo. 1 quef i j u n t a m e n t e con 
fe r P r o t e ã o r e s , t u y i e f e n la, cob ran -
ç a de los cenfos, i rentas de las cornil 
n idades j como fe les encarga a l g u -
nas Jexes> f e r i a m a y o r e l d a ñ o , p o r -
que por baxer r e t e n c i ó n en fi d e l d i ' 
neto que cobran ,para f u s g r a n g e r i a s 
quando Us Ind ie s h a n menefier a l -
g ú n focorro pa ra c u m p l i r fus tajfas ,i 
lo p iden en l a ^ A u d i e n c i a , los P r o -
t e ã o r t s que lo a m a n de f ¿ l i c i t a r d< 
par te de ¿os Indios , lo c o n t r a d i x e n . 
De h q u a l me ha ¡ ¡a rec ido a d y e r t i -
r o s , i or ¿ e n £7 os i 1 mandaros cemr, lo 
p-N-ivar-cojif 
I . ne C ier í c i j 
vel Monachij • 
fÑovarius in ! 
pr.ixl eJed. fe 
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de 1553. h t. 
del tit. de los 
Fife, ced del 
aáo de 1 J* 3. 
tooj.z.Ireprcf. 
pag . i ég . 
y. A larde of. 
fn..F.fci.g]of. 
ht tr ' , p r c c u r t i s , que Us ferfenasq 
pttfurides en tjfts cficros de Prottfto-
res de los Indios , fedn ^HAICS conuen 
g a r i , i q u t hagttn fus oficios con IA 
Chrijlietndiidtlitnfiitxili i p u n t u a l i ' 
dad qutÇon ohligados , puesjon Us q 
bun defa^erectr , » i t m p a r a r i o s l n -
dios ,Fecha C r c , 
I en efeto,yaoyj qaandoefto fe 
efcrivCjfc haupnefto Proccclores 
Letrados, i con Garnacha, i mu-
los de Fifcales, iotroshonorcsii 
privilegios , en todas las Audien-
ciasdel Peru; quiera Dios cum-
plan bien con fu oficio. Del qual ji 
fus particulares obligaciones, pu-
diera, hazer capiculo entero, pero 
remitome al que eftá hecho en la 
Nueva Recopilación de las leyes 
de las Indias,q que fe tratadedar 
a laeftampa, i i las cédulas que de 
el tratan» i fe hallarán en el quarto 
tomo de las imprefías / 
I mmf$imamcnte,(annquc pi-
ra otro intento; dizen mucho dèl, 
i de las varias cfpecies , que en el 
derecho Romano j ide otras Na-
ciones,fe han ufadoji ufan de Pro-
teâores , Martin Magero,5 io-
tros que él refiere, i todos los ef-
cribientes en un titulo del Volu-
men.1 
Pero losnucílros mas propria 
mente fe pueden comparar à los 
rurores, iafsi ufadeftos vocablos 
promifeuamente Leandro Gal?a-
neto.11 
I poruña ordenança del Con-
fejode las Indias, que es la prime-
ra en el titulo del Fifcal de las del 
anode 157.à él fe le encarga enEf-
paña efta Protección por eítas pa-
labras -.De cuya P r o t e c c i ó n , 1 ampa-
ro, camode perfunas pobres, i m i f e r a 
blesyfe tenga por muy encardado , i 
con grande v ig i l anc ia i cuidado p i . 
da. ¡ ¡" l i c i t e fiempre lo que p a r a bien 
de ellos con^enra, 
I en las Audiencias de las In-
dias por cédulas i ordenanças,x fe 
pufo la inclina obligación à los 
Fífcales delias,de cuya prarica tef 
tífica don Francifco de Alfaro/ 
que exercio en ellas in jchos anos 
loable , i zelofamence eíle oficio. 
P;ro por fer fus ocupaciones mu-
chas , fecom^nçacon à introducir 
otros Protecftores particulares, 
como lo dizen las cédulas de 1014. 
i de 161J .que fe han referido, i oy 
fe han nombrado los que diximos. 
Cuyo particular eRudio que-
rría yo que fuefle efeufar $ que los 
Indios no vihieílen facilmente de 
fus tierras , i temples à los de las 
Audiencias , ò que ya que eílo no 
fe pudielfc efeufar i proenraflen def 
pacharlos con brevedad , porque 
vi morir muchos en Lima por la de 
tención,cuyos pleitos importaban 
miiipoc9,icecrccci fe decllaorros 
danos,i inconvenientes, que pare-
ce averíos dexado prev iflos, ò re-
tratados en el Emperador lulH-
niano en una de fus Novelas.2 Cu-
yas palabras fon dignas de leerfe, i 
atenderfe por los queexerciraren 
tal minifterio-
E l qual, aunque en los pleitos i 
contratos de los Indios, ciencia 
mano,iintetvencion que fchadi-
cho,en los teftamentos de los mef 
mos no debe embaraçarfe, fino es, 
que fe entienda que intervino en 
ellos alguna falfedad» porque en 
efta materia de reliar, tienen los 
Indios plena libertad, i facultad,! 
aun mayores privilegios que los 
rufticosjpues (i en los teftamentos 
dcefèoSjfe requieren por lo menos 
cinco tc(ligos,i ay quien digi, que 
deben fer rogados , i vezinos. * £11 
los de los Indios efta recebido , cj 
nonccefsitende hazerfe antceferi 
bano , niteítigos vezinos , i roga-
dos ; fino que bafte que los efenba 
urwde fus Governadores, i que in 
terveogan dos.ò tres teíligosvaro 
nes,o hembras, de losquealli con 
modamentc fe hallaren. I compro 
bado cito defpues ante juez com-
petente,el qual fe p:rfuada que 11c 
va coloide verdad , vale, i palla 
por tcltamcntoíolene, i fe Uevaà 
debida execucion. Porque todo 
cito obra en los Indios fu mucha 
íimplicidad , i llaneza, i haüarfc 
muchas vezes en parces, donde no 
ay cfcnuanos,ni tedigos, como en 
feme jante cafo, hablando del ceíU 
mento del milico hecho en el cam 
po,lo dixo^ difpufo el Emperador 
luftiniano. 
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b. Fr. loann. 
PaTHM.& i.p, 
L'csn. An, on. 
i e Lcontert el 
tt̂ tJdo del 
Chocolate, fo 
lio3J. 
propoíito una cédula Real dada 
en el Pardo à feis de Abril de 
1588. b que difpone i que procu-
ren losVirreyes con mucha íolici-
rud, i cuidado , que los Dotrine-
ros de los Indios no Ies hagan en-
gaños» ò violencias , para que les 
dexen por herederos àellos, ò à 
fus Igleíiasj ie lo qual también fe-
ra jufto,que cuiden fus Protecto-
res, i pidan lo que convenga,íiem-
pre que entendieren i que puede a • 
ver en ello aiguna fofpecha. 
C A P . XXÍX. 
De los priatilegios, i graciaí, 
que à los Indios j f or mlft -
rabies, i i rede» converti-
dos s les ejlkn concedidas 
en las tdufai , i materias ef -
piritpmles* 
As M E S M Á S 
caufss, q mue-
ven, i obligan à 
favorecer à los 




ayudados, í favorecidos en loef-
piritualji afsiles eftàn concedidas 
en quanto à efto , por la Sede 
poftolica, varias gracias • i privi-' 
logics, porque ha defeado fiem-
pre,comomadre piadofa * q eftos 
nuevos farmientos > queen fu viña 
fèiban plantando, crecieííen, i e-
chaífen hondas,! feguras râize.scô 
el riego (tuve de fu favor i benig-
nidad, como con graves palabras 
lodiie,defpues de otros Roma-
nos Pontífices,Clemente V I I I , 
¡ de felice recordación , en un bre-
í ve, que pata efto mandó defpa-
i char.a ^ 
; I refiriendo muchos deftos pn-
j viifffios Fr, luanBautiftaei Fran 
eifcír,io,enias advertencias que im 
, primioparaCiKaSi i Confellbres 
de Indios,b Donde entre otros 
poneei que tienen para fer releva-
í dos de algunos ayunos* Qmen pue 
de difpenfir entre ellos en los gra-
dos de afinidad j i en las amoiutii-
Ciones para cafarfefi que rio necef-
fitan dedi penfacion, quándo.crtan 
ya en tercero .i quarto grado de 
confañguinidad , ó afinidad. (Vie 
Müfas les podra dezir unClengo 
cada dia? I qué pueden oir Mida,i 
ganar lubileos en tiempo deeri-
credicho. I corn^ nos avernos de 
avèren confervarò anular los má 
trimoniosjcme à fu modo avian có 
prahidoqu^doeran infieles , def-
pueis que ambos cafadas , ò algu-
no de ellos fe fiQmkúo^ i bauti-
Punto, que también fe hallara 
tocado, idoétamente refueitidpor [ .'Ácoíía.iJé-precur. India» 
fon. exrra Ec-, 
clef.iib. i.c iy 
n.6. Bji i i . i 'oa 
tins, dematr. 
lih.7 c 4 -¡,a-
¡>ín 606 & 15-
br.y. C.4- >»ag. 
78». vide Ore 
gor top.in l . i 
tic t. p a u . i . 
glof.z. 
c. Cone. Lirri. 
I l .part . i .c^W 
e! Padre lofeph de Acofta,! otros , '^"ribr.! 
Autores,' cuyas vezes puede fu- j it. jatè Éíc-
plir elConcilioLimenfe I I L d que '\ <:íul,dsit¡r t'er; 
encóformidad de lo difpiieílo por 
los fagi-alos Cañones, le refolvio 
con gran magifterio, con pi'abras 
Latinas, remitiendofeal Concilio 
11.' antecedente , dondeen Ro-
mance fe dexó ordenado lo que fe 
íigue: ¿¿ue Icslr/fieles cafadas en bait 
t i x ¿ n á o \ e juntos , rAtifiquen Ittepo 
el matrimonio en hax de l a Ig le j ia , 
iJ i el uno de ellos ne quijtere cen Yer 
tirfe,jed dmonejlado con notan ô t tef d-ConcLin. 
tigoii que dentro de Jets mefes j é n h d - ^ » i ^ - u c l ' i ' 
gd chrtflidnoi l l a mefniddmo-neftá* 
civn fe le totne à haxer muchas l>e~ 
Xts i f or lo mehos flete ^ en el dtchoef~ 
pacto de tiempo, 1 J i todavia no q u i -
fiere con bertirfe j el C u r a confulte a 
fu obiffo, f i e l otro companero , qué 
efid bdut ixddó , de be apartarfe del-
Que qtidhdo a l g ú n inflei t iene mu 
chdsmugcreSyrzabd aquel la por mu 
g e r , bautixdndofe , còn la qua l con-
traxo primero mdtrimonio fegun fu 
cc^umhre^i ritos. Ifino fupiere qua l 
fea l a primerd, efeoja una de l ias , l a 
quequiftere , conforme a la j j u l a de 
Paulo l l i , dexande todas las d é m a s . 
Masflno efiaba cafado conforme a fu 
legit ima cofiumbr'é con ninguna de 
ellas , podra libremente cafarfe con 
qudlqniera qité le pareciere. 
Que el queflendo inf ie l ,e / íabd cd> 
fado con fu madrastra i òcon h e r m a -
n i , o con alguna en l inea r e ñ a dep'd 
renttfcoj, primero fed apartado que 
reciba él battttftno, pues por ley nata 
t a l 
^ 4 0 f o t l T l C A í N D i A Ñ A , 
f. ScÜed.'Ma-
t':ic. i ¿ . Febt. 
aiim i ó i j . Rc-
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moriai i ,§ .7. 
i . S c b e d . í y . 
Novenibr.an. 
U / S . 
K. Conc.Lím. 
l i l .aâ.x.c . i f , 
& 10. 
r a l efian reprobadas tales cafamieti-
ros, Masfi ejlu~\iere cajado engtii*-
dosjeldmente ¡>orU l^lefi.t prohibi-
dos, recebido el batitijniá > jç ratifi-
quen lo st ales matrrm^mo-s, 
I remitiéndome cerca de efte, i 
otros puncos à los Autores referi-
dos , añado el Breve de Paulo V . 
defpachado à inftancia del ReyFe 
HpeTercero nueftroSeñorjCn que 
fe permite, qwe los Indios puedan 
ganar > i ganen todas q ualefquier 
gracias, indiligencias , i lubileos, 
folo con el Sacramento de la Con-
fefsiopji penitencia.Del qual Bre-
ve fe hare mención en una cédula 
Real, i pior Fray Antonio Reme-
f3Í,f iaotes tenia advertido lo mef 
ino el díchoConcilioLimenfel I . s 
refiriendo j averio también conce-
dido Pio I I I I . perpctuamentej 
por eftas palabras : gv,cpór concef-
jion del mijm¿ Pontíf ice Fie t i l l - per 
petuamtnte feles otorga k los Indios^ 
^ue puedan ganar qualquiet Jubiles 
t oirois qualelquiet indulgenc ias , q 
r tquieren cottftfsionii cofnunion-t a-
yitno* C«n que guarden el ayúrioA 
tengan contr i c ión , 1 propojito de con 
fejfarfe dentro de un mes,ò quando ttt 
y i e r c n copia de Confeffor, 
I el pedir eftosBreveŝ por ven-
tura fe ocaíionò, de que en las mas 
provincias de las Indias, no fefo-
lia Jar ni adminiftrar e! Santifsi- i 
mo Sacramento dela Etichariftia j. 
à los Indios,porque fus Prelados, 
i Curacas no los tenían por capa-
ces del-Contra los quales decla-
man, idifputan bien el Padre A-
cofta,íotros.1* I afsi fueneceffitrio 
que fe àefpachafíe cédula, que or-
denó,que felesadminiftraífe â to-
dos los que fueffen capaces.' 
I por otra de 16 . de Abril del 
año de lóo^.femanda generalicen 
te,que feles deàtodos^por Viati-
co, quando eíluvieren en peligro 
de muerte , i que para efto fe ten-
ga,! guarde efte SantifsimoSacra-
mento en fus Igleíias conladecen 
cia, i veneración que fuere pofsi-
bie. 
Las quales cédulas parece aver-, 
'fe tomado del dicho Concilio L i -
menfel 11 .donde fe difpufo efto en 
Latin con graves palabras.I ames 
lo tuvo rabié ordenado el Cócilio 
I I .1 diziondo en ias Caftillanas: 
Que los Curas no dexen de d a r e l 
santifsimo Sacramente, en los t i em-
pos de terminadés por l a Iglejia^a los 
Indios , que ayiendolos b ienexami-
nddo,bailaren tener noticia, idefea 
de l a comunión . 
Que no fe niegue el F Í a t i c á k los 
Indios,que efian p a r a merhfe, tenieri 
Aola difpoficnnqnefe requiere. 1 pa 
rd recebir el sacramento , púdran los 
l l e g a r a la Iglefid , ojiefio no pudie-
re fer fin mucho detrimento , adere-
cefelesfu pifada, i l leyefeles t l s a c r a 
mento con la decéc ia que fer pueda, 
pero ninguno d a r á l a comunión a 1» 
dio iJino fu Cura , 1 ejle teniendo l i -
cencia, de fu obifpo. 
De efte punto bolvereitiõs â tra 
tar mas de efpacio en otro lugar,m 
i paífando áor'a al de la obfervaciô 
de las í ieftas , en ¿1 también halla 
privilegiados los Indios, por otra 
Bula,ò Breve de Paulo IIII .que 
difpone,guarden folamente losDo 
nüngos,dia áe Natividad^ Refúr-
reccion, i Pentecoftes, Circunci-
fion. Epifania, Afcenfion, Corpus 
Chriftií Natividad^ Encarnación, 
PurificacioniAfFmnpcion de Nuef 
t ra Señora, i de los Apoftoles fan 
Pedro,ifan Pablo* 
El qual Calendario eftà afsimef 
mo inferto en los Concilios Limé-
fes,! Mexicanos ,• i en las obras de 
algunos Autores," i en parcicii^ 
lar de Fr.IuãFochér^quô hizo pár 
ticular comento à la dicha Bula,! 
concluye,que en las Pafcuas refe-
ridas , folo fon de guarda para los 
Indios , los dias primeros de fi-
lias. 
De donde muchas vezes vi po-
ner en queftion,i difputajíi fupuef-
to, que efte privilegio fe concedió 
en favor de los Indios, podran los 
Efpañoles obligarles, i compeler-
les à quecontra fu voluntad tra-
bajen en los minifterios para que 
fe les fuelen repartir, en las demás 
fieítas del año, íi ellos dixeífeii que 
también las quieren guardar? 
IhaUo,que Fray luán Focher, 
etiel lugar citado refuelve, que íi 
los Indios quifieífen entonces tra-
bajar voluntariamente, conducien 
do 
I . C o n c L í m ; 
I I . p.i.C.yS, & 
ni.Tnfra íib.^. 
c . i j . í a í i a . 
ft. Conc.Lím. 
I . ad.4.c.9. 8t 
fecundum feC 
3.C.9I' S í l l í . 
aâ.4.c.9. Me-
xic.t. cap.iS. 
Baptifta d i â . 
advÊttentijs, 
í .p.ver. í i e f a i 
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do íits obras d quien mejor fe las 
pagare, lo podran hazer, como fea 
en partes, donde no refalte efean-
dalo de ver que trabajan en dias 
que fe guardan, i celebran por fef-
tívos; pero rio podrán fer apremia 
dos àeUo por los Ef^añoles, aun-
que la fíeita fea folo de guardar pa-
ra ellos, t no para los Indios , ora 
fean,0 no de los que para femej an-
tes trabajos fe les reparten. 
Eftomefmo figue irefuelveFr, 
luaa-Bantiftajtrayendo en íii corrí 
probación unas expreífas palabras 
del Concilio Mexicano, del año de 
1585. cotí;el qual fe conforma el 
Limaño III,del de 15 83,en el ca-
pit.p.iay muchas cédulas q afsi lo 
declaran, mandando..juntamente à 
los Governadores Eclefiafticos j i 
feglarés¿qué por ningún modo con 
fientan, que los Indios dexen de 
oír MiíTaenlasfieftas defuobfer-
vancia; 
I atendiendo àloreferidd, dizc 
el Licenciado Fernando Zurita,0 
qcitarán obligados fus Curas, à 
hazerles fabidores de efteprivile-
gio,íi le ignoraren, fino eŝ que fe-
pan¿que cerciorados del,no le han 
querido ufar ̂  ni gozar en muchos 
años, antecedentes > àlianandofe à 
guardar las meíma5 fieftas qup los 
Efpañoles, i fiendo caftígados por 
quebrantarlaSiPovqüe en talcafo, 
antes liaria mal elCura ¿j les dieíTe 
noticia dê eífe privilegio,de queya 
ellos fe avían defiítidosfegun dotri 
¿13 del gloriofofanto Tomasi p , 
I defpues añadtí efte mefmo Au 
tor,que no ferà muy culpable enel 
Curájdeiar de manifeítarles el pri 
vilegio/àunque no le confte de cief 
to que le han renunciado,' fi va con 
animo de ir poco à poco encamina 
do,! reduciédo á los Indios, à que 
fe conformen con la obfemeia del 
derecho común. Porque eño no 
puede fer reprobado * ni tenido à 
maljpuesfeajufta à lo quç pode-
mos veroíimilmente ¿titendér¿quc 
quifiera,i difpufiera el que fe le co 
cedió , como en cafo femejante lo 
enfeáa también el meímo fantoTo 
mas. 11 
Todo lo qual he querido notar 
tan efpecialmétc,por fer ordinario 
defear íaber los V erreyes,i Gover 
nadores, fi les fcrà licitohazsr tra 
bajar àloslndios en las dichas;fí;f 
tas, para C\ fea mayor laíacade ios 
metales de las minas , ò la cofecha 
délos fembrados, que unoj i .otro 
mira à la mayor groilbdad,i abun-
dancia del Reino, cuyo fayoiv co 
fervacionfuele obrar , que fe pue-
da trabajaren dias fer!ados,Cegyn 
docrina de Lúeas de Pena.ji-¡Rhe-
nato Copino;x 
Vero fiemprè fui dé parecér^que 
por neceíTarios que,parczcaii,i fa-
vorables que fcan effas inteiitoSies 
mucho inasprecifa, i digna idí icí' 
refpetada î obfervada , la guarda 
de las fieftas, cuya vio) ación,'aun 
en cofas de ligero trabajo j haíido 
gravemente punida eó caftigos di-
vinos,de que traen muchos exem-
plos el Kieímo Lucas de Pena,i o-
tros Autores.f , , • 
I la Gintilidad en las fuyag.>laef 
cafaba tanto, q aun queria gozaf-
fen de defcáfo en tales dias los ani-
nialessifcnvia,q à efto debianacü-
dir,no folo perfuadidosj fino obli-
gados,! forçados los hombres,co-
mo refiriendo à Ovidio, Tibulo, ,i 
-Seneca,lo advierte doctamente do 
rrancifeo deAmaya,1 i no lo olvi-
do una elegãce ley de nüeítras P i t 
tidas,i otra recopilada, 'V ' 
1 hablando en terminos de la ià-
ca ji beneficio de metalesj i q ái ma 
yor aumentOi no debe prepód.cr.ir 
á la obferv̂ acion de las feftas,jp de 
k ò advertido piadofamençe Geor 
gio Agrícola,.x limitándolo,en ca 
fo,q la ruina de las minas» ò elva-
lerfe de las aguas.o otra cama re-
pentina,i precifa, no difpéfaífe eíta 
ley, por acudir à gozar de laoca-
cafiò,ò reparar graves daños,q re 
fultariã dela tardãça;p.or q eito no 
fe tiene entonces por cotrario a ía 
Religion^como cambié lo declara 
elderechoCanonico.y I lo meímo 
fe dize, i debe praticar eh là labor 
délos campos ,como loádvierte 
Copino,i otros.21 esbuenexéplo 
el que pone el Pontifica Alexádro 
I I I - a de aquel la pefqueria, qíia-
• man <y i l ec ÍA)ò i?<t/eci*,que' la pò* 
demos comparar a la de los Ani-
ñes,i porq eftos pefeados no pare-
r. Penna in I . 
unxcSjC n z o -
pera à coi Sat. 
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tí.lnfr.lib. 4< 
c i o . 
f. D.Pauí.rw 
ad T imot . j , 
cian ènlaCofta finò taras vezes j 
permite á los habitadores de ella, 
que fefuftentaban deefta grange-
ria, que", aunque fea en dia de 
fiefta, puedan gozar de laocafion 
que el tiémpo les ofreciere, como 
de lo qué fe pefeare fe 'dé alguna 
parte â pobreŝ , i Iglefias. I bien 
llano es que à ninguna cofa in-
clinaremos mas facilmente à los 
Indios, que à la obfervacion de 
las fívftas , afsi por fu natural in-
clinación al defeanfo , como por-
que eran obfervantifsimos de las 
que à fu modo teniaiV celebraban 
en fu infiddidad, corno Jargamen-
te lo refiere Fray luán de Torque 
mada.b 
En lo que todos convienen es> 
que en lo que no fe hallaren pri-
vilegiados, ora fea en caufas tem-
porales, ora efpirituales, fe lu de 
eítar, i paífar por las reglas del 
derecho común, que fe guardan en 
tre los demás Chtiftíanos * como 
en femejantes; cafos lo notaron í>iê 
Menochíoii otros Àutoresj • qué 
juntamente nos enfeñan , como fe 
ha de proceder con los infieles,que 
vivieren mezclados entre los con-
vertidos, de que también dixo al-
go Parladorio. 4 
I ñ àeftos los hallara Yo ido-
neos, 1 de entera capacidad , i de-
cencía» no dudara de admitirlos 
al Sacerdócio. Porque aunque ay 
muchas cédulas, que prohiben el 
ordenarlos, i no folo à ellos, fino 
â los Meftizos,de que defpues ha-
re capitulo aparte-.e eífofepudo 
i debió praticar, recien defeubier-
tos,i convertidos, quando el fer 
Barbaros, i Neophitos , les pudo 
fer para efto de algún embarazo, 
por lo que en fus femejantes acon-
feja fan Pablo,f 
Pero oy , aunque para lo que 
les es favorable , fe juzgan tam-
bién por Neophitos, i gozan , co-
mo tales,los privilegios, i gracias 
que he referido ; verdaderamente 
no lo fon los mas de ellosji mucho 
menos fus defcendientes.Pues fe-
gun la común i verdadera opinio, 
bafti que ayan paflado diez años 
defpues del Bautifmo* pará que no 
feau tenidos por Neophitos,como 
lodizeCovarruviaSj Turrecrcma j 
tai Navarro^ Toledo> i otros, que 
refieren, i figüen Antonio Ricciu-
lo,i Fr Juan Zapata* s 
El qual faca de aqui, como por 
Conclufion infalible j que los In-
dios ya de antiguó^ convertidos, 
aunque defeiendan de padres , í a-
buelos, que fueron infieles , deben 
fer admitidos al Sacerdocio,i à to 
dos los beneficios , i dignidades 
Edeíiaftícas, cargos-, i oficios pú-
blicos, en que no quiere Dios , ni 
el derecho regularmente, que aya 
excepción ¿ ò acepción de períb-
nas, h i que no halla ley,que ¡os 
excluya de ellos , i mucho me-
nos que los comprehenda en los 
Eftatutos de Iglefias,Ordenes, 0 
Colegios , que excluyen de fu in-
greffo ludios , i Moros, i los que 
de ellos defeendieré por qualquier 
viá. 
La qual dotrina tengo Yo por 
certifsima, porque eftos eftatutos 
fe deben interpretar, i praticar ef-
trechamente, i folo en los cafos, i 
perfonas de que hablan, í con par-
ticular atención à las caufas en que 
fe fundan, que fon el alma i razón 
que ios vivifica, i fuftenta, i fi fal-
ta, ò ceífajceífa también fu difpo-
ficion, fegunlas reglas del Dere-
cho, * 
En el qual, ni en otros libros^; 
6 hiftorias, jamas hallamos i que 
Ja defeendencia de Gentiles, 0 In-
fieles, que no ay an fido ludios, ò 
Moros , i que voluntariamente 
recibieron la Fè de Chrifto, aya 
fido notada, ni tenida por man-
chada ; i excepcionada- Pues an-
tes , los que oy blafonaii'fri'á'sdei 
efplendor, i gloria dê fus Na--
tales , traen fu origen de ellos, 
i fe precian de efto, como en tér-
minos de tales eftatutos j lo ad-
virtió bien luán de Arce i Ota-
lora, kri en el individuo de los 
Neophitos , Antonio Ricciu — ; 
lo.1 
Notando , con razón, ía opi-
nion contraria,que parece, que lie 
va, en "quanto à èfto, Perez de 
Lara, m (Varon,digno, en lo''de-
más , defer álabá'do, i feguido) ; 
pues defpues de averio difputado' 
por 
g. Ríccíulus 
í n t r a â a t . de 
N è o p h c a p . i . 
Zapata de iie 
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por una, 1 otra parte ; concluye, 
que en nueftra Efpaña tiene re-
cebido !apratica, que ni Indios, 
ni negros, ni los que de ellos def-
tienden, fe admitan donde ay ta-
les eftatutos, pues no fe puede 
verificar,quefean Chriftianos vie-
jos. 
Pero yo no alcanço, en que de-
recho fe pueda aver fundado efíl 
pratica,ni he fabido decafos algu-
nos particulares, que en contradi-
torio juizio feayan ofrecido, i li-
tigado , que fon los que pudieran 
introducirla^ " i fí , ni Indios , ni 
negros, han fido admitidos ; ferá, 
como dize Ricciulo, porque nun-
ca lo han intentado, o donde hu-
viere eftatutos, que generalmente 
excluyan todos los Infieles, i fus 
defeendientes. 
En la qual opinion veo ¿ que 
también conviené conmigo, 'el do-
óto , i grave Varón don luán de 
Efcobar del Corro,que oy es Me-
ritifsimoGonfejero delaíuprema, 
i general Inquiíicion, en el erudi-
to i copiofo tratado que eferibio 
de la pureza de fangre, que piden 
eftos eftatutos, 0 donde va pon-
derando,! fatisfaçiendo una por ri-
ña, todas las razones de Perez de 
Lara, i concluyela equidad gran-
de que ay, para que los defeendien 
tes de Indios,-i Bthiopes fean fa-
vorecidos; 
Conque juntamente faldremos 
de la queftion que el mefma Pe-
rez de Lara*p promete tratar en 
otro lugar , conviene à fáber, que 
debemos íçntir, i dezir, de los hi-
jos deEfpañoles antiguos i no-
blesjque cafaron con mugeres In-
dias, meftizasjô mulatas, en aque-
llas provincias? Porque, íicomo 
va dicho,aun à ios meí^íls Indios 
yà convertidos, no le'á comMphen 
den en rigor eftos elbitatádme-
nos comprehenderan d fus defeen-
dientes. Ni aqui podemos,ni de-
bemos praticarjni aplicar la do-
trina de Simaneasí i Calderon, 1 
que requieren por lo menos do-
cientos años deconveríion en los 
afcendientcs de aquel, que quiere 
probar que es Chriftiano viejo, i 
fer tenido,! admitido por tal,por-
que hablan en los quedefeienden 
de ludios,o Moros,quecorrèpor 
otras reglas, i razones particula-
res,como fe ha dicho. 
EN LO que fe podría poner di-
ficultad con mayor juftifícacion, 
eŝ fi eftuvieíTemos en cafo de ef-
tatutos, que no folo requincffen 
pureza, ó limpieza de fangre, fino 
también Nobleza,como los de las 
Ordenes Militares, i entonces yo 
no admitiria Indios , ni Negros 
plebeyos, i tributarios, imas fi bu. 
vieffen fido efdavos,ni los defeen-
dientes de ellos; porque no fe pue-
de dezir > que en eftos fe halla la 
Nobleza , que piden, i requieren 
tanüuftres infignias; Perofipro-
baffen tenerla, ó averia tenido en 
fi, 0 en fus antepaíTados, por fer 
de los Reyes, ò Caciques anti-
guos de aquellas tierras , como fi 
dixeífemosjdc ios Incas, o Mote-
zumas, 0 de otros, que en ellas, à 
fu modo,fueron tenidos, i reputar 
dos por Nobles,! como Reyezue-
los , i Mandones entre los otros; 
no dudariade admitirlos , i tener-
los por capaces de ellas i como yà 
lo ha praticado el Confejo de Or-
denes en aigunòs cá'fos, 
Porqueaunque enaquellaspro 
vincias, i gentes, no fe puedan ha-
llar, ni probar aftos politívos de 
Nobleza, que fean cómodos de 
Gaftil-la, cadá una' ifu modo tiene 
fus reglas,i coftnmbres, con que la 
fuele medir i diferenciar, como lo 
prueba,! exorna con fu acoftum-
brada eíudicionTiraqueío,! otros 
Autores,r ideeíías debemos va-
lemos , i contentarnos ^ quando 
los de otros Reinos defean fer ad-
mitidos à las infignes Cavallerias* 
i comunidades del Nueftro , co-
mo el mefmo Confejo de Orde-
nes lo pratica, iobferva,enel qui-
latar , i pefar la Nobleza de ios 
Prancefes , ItalianosAlemanes, 
Veneeianos , Genovdes , i otros 
Eftrángeros. 
I folo he vifto poner reparos, 
en defeendientes de Inglefes He-
reges ,'aunque por fi fean Católi-
cos,if>rueben fer Nobles.Pero de 
•rigor,yo no¡hallo, q aun ¿eftos ex 
cluyá los eftatutos de las Ordenes 
r-Tíraq.dc no 
bilic. ca?. 10. 
Turturet.eod. 
trañat . lib.3. 
jf.D.Io-mn.dè i 
È ú o b a r , di£t. 
trad dc punt. 
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' n.58. iib,(¿ 
&Azevcd-pct 
text, ib i hi J. 
2.tic.ioJjb.8. 
Kecop. n. i)4i 




U. L . in orbej , 
D.dc ftat.ho-
mU\. 1. fi con-
v e a í r i t la . 
fí nuda, D. de 
pígn. a¿í. ubi 
¿44 
militares, fi bié a'y Áutor grave,r 
4 parece quiere tenerlos por com-
prehendidos en e] que excluye los 
íefcendientes de los Coriyerfosscon 
qúieh no rrte'conformojporque fe' 
gun làfujeta materia , fehàdecn-
tendet deconverfos de ludios , i 
Moros, que enEfpafia íe han en-
tendido fiénrtpre por eñe nom-
bre , t pero rto de Converfos dé 
Hereges, que no ayan íido peniten 
ciados por el Santo O/ic'io, i mas 
de tierras donde no exerce efte fan 
to Tribunal, hi fe pierde reputa-
ción , ni fe menofcabala Noblezá 
por la Heregia* 
CAP. XXX. 
D é los Criollos, Mefti^ói 5 i 
¿Mulatos de laslndiasjftts 
cal idades} icondic ione^ijÍ 
debenfertenulosforBJpà* 
ñolesi 
ÊCLÀRAPO y à l O 
perteneciente al 
eílado, i condi-
ción délos In--1 
dios j quiero re-
tratar e'ftc libro, 
diziendo algo de 
íos que nacen en las Indias de pa-
dres Efpaiíoles, que allí vulgarmé 
ce los llamanCr/i/Z^idelos cj pro 
ceden de Efpañolesj i ludías^ q fe 
llaman Meftizos, o de Efparñoles j i 
Negras,que fe dizen Mulatos . 
I en quanto à los primeros,rio 
fe puede dudar que fean verdade-
ros Efpaiíoles 4 i como tales ayan 
de gozar fúá derechos* honras , i 
privilegios i i fef juzgados por 
ellos, fupueftoj que las provincias 
de las Indias j fon como au&uario 
de las de Efpaña, i acceííbriaméte 
unidas, ¡incorporadas en ella^ co-
mo expreíTamente to tienen decla-
rado muchas cédulas Reales que 
dc ello tratan j a i en términos de 
derecho común lo enfeñan ¿ con el 
etféplo de las Colonias de las Ro-
manos, varios Textos, i Autores. 
acadapaffoj15 
POLÍTICA INDIANA, 
A quefeaiiade> que la cofa que 
fe agrega á otra* toma,i figue fiem 
pre fus" calidades , como lo prue-
ba muy à la larga Tiberio De-
cíanos Q i que ellos hijos de.Ef-
pañoles; vienená fer, i fon Oriun-
dos de Efpaña, aunque los ayan 
eri partes tanremotas décllájipor 
el configuiente j conforme otras 
reglas del mefmo derecho , no íi-
euen el domicilio i fino el origen 
natural de fus padres: i al qual 
todas las cofas fe fuelen reducir> 
i referir de ordinario , retenien-
do , i confer vando la calidad qué 
del en ellas fe deriva , fegun 
la dotrina de otras leyes i unas 
elegantes palabras de Cafsiodo-
ro.e , . 
í por eftasdotrinas, ifiguieii-
do las demás que yo poneo en mis 
libros Latinos, fe fententiò ellos 
dias por la RotaRomana,iiii plei-
to del R.Padre Fr.Alonfo deA-^ 
guero,CvioUo deLima,ã quién eñ 
Nápoles aviâniiecho Prior delCo 
legio que allí ay del Orden de fail 
Aguílin, cuya fundaciò pide, q fea 
Efpañol el Prior, i le queria quitai 
elPriorato3diziédó,que no lo era. 
I conviene notarlas, para con-
vencer la ignorancia, ò malâ inten 
cion de los que no quieren,que los 
Criollos participen del derecho, 
ieftimacrondé Efpañolesj toman-
do por achaque , que degeneran 
tanto con el cielo, i temperamen-
to de aquellas provincias , qud 
pierden quanto bueno les pudo in-
fluir la fangre de Efpaña, i .apenas 
los quieren juzgar dignos del noití 
bre de Racionales, como lo fo-
lian hazer los ludios de lerú— 
íalen, i Paleftina i teniendo, ime-
nofpreciando por Barbaros, à los 
que nadML, 0 habitaban entre 
leSiTomOj defpues de o-




I los que mas fe eílreman eri 
dezir, i publicar efto, fon algunos 
ReligiofoSí que pallan de 'E'Jpaña, 
pretendiendo excluirles por ello 
del todoj delas Prelaciasj, i car-
gos hórofosde fus Ordenesjò q fe 
han deproveer por alternativa, en 
virtud de ciertos breves q han ím-
Barr.Sf D D . 
Se íiinumeri 
alij api)d Me, 
i.tom. libr.*. 
C . l l . I t Ú . i l . & 
feqq.hb. j .d 
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I . Acòfta de 
ptoc. Ind.fal. 
lib.4 cap.8 ín 
£n. videvetba 
apad Mc, â . i . 
t o m . l í b r . i . e. 
K.'D.Paüi.áá 
T i m o t h i - D -
H i e í . i n cSp.J 
a d Gaiatas, 
T i r a q . in ).7. 
Conn. nu. i? . 
Cai ían. in C a 
tal . p-i». c<>n* 
íid.14 'Sipltíri 
mi aüj ap.Me 
d.ault. m 1 7 -
& 18. 
J . Sup lib.ne. 
3. & fatétttt 
idem Puente, 
í ib . t . cap. 35. 
p3g.3Í», 
petrado, de que diremos algo en 
otrolu^ar. 
I llegó efto a tanto , que un 
Obifpo de Mexico pufo en duda* 
fi los Criollos podrían fer orde-
nados de Sacerdotes, i parece a-
ver perfeverado en ella, haftaque 
por el Coníejo delas Indias íele 
refpondiOjiencargójqne los orde-
nare J íi por lo demás los hallaffe 
idóneos i funcientes , como confta 
de un capitulo de carta que fe ha-
lla en el primer tomo delas im-. 
preífasi s 
I no parece, qúe eftuvo lesos 
deefte fentir, el Padre Fray luán 
de la Puente, h feinm los males 
que de ellos dize, atribuyéndolo à 
Ja conftelacion de la tierra i la 
qual juzga fer mejor para criar 
yervas , i metales, que hombres 
de provecho, pues aun degeneran 
juego los que preceden délos de 
Efpañaj 
Algodeettolés imputa tambié 
él Padre lofeph de Acorta, ' di-
ziendo, que maman en ia leche los 
vicios ¿i lafciviadelos Indios .i de 
las Indias>i q de otra fuerte fucrá 
muy à propoíito para encargarles 
la converfiondcellos. 
Pero yo rio quiíierá ¿ qüe va-
rones tandoftosj i prudentesjha-
blaran facilmente con tanta gene-
talidadj Porque aunque no ig-
noro, que las eoflumbres de los 
hombres i fuel en, como las plani 
tasj refponder al habitoj i tempe¿ 
taniento de las legiones en que fe 
crian, i queáy vicios, que parece 
eftàn parrietilarmente repartidos 
en las más de ellas * como delas 
mentiras en los GretenfeS j lo di-
xo Sán Pablo Í i de otros, Tira-
quelo, CaíTaneo i i otros infinitos 
Autores. k Bien fe püede negar, 
que las Americanas tengan tan eo 
mun, i abfolutamente los muchos 
que las imputan, pues abraçando 
en fi tanto, Ô mas que lo relian-
te del Òrbe, como en otra paree 
lo tengo probado,1 no pueden te-
ner todas iguales conftelacioneŝ  
ni deben fer medidos por un rafe-
ro, ò pefados con una mefma ba-
lança todos los Criollos que en 
eílvis nacen. 
I fiendoalgtinas tan amenas, i 
templadas,como fabemos¿idemas 
de lo que yp he dicho, lo reconoce 
Eduardo Veftono,"1 alabando mu 
cho la Peruana j forçofo parece, 
que por lo menos en eftas na¿can 
bien templados,!morigerados los 
naturales. 
Fuera deque, afsi conioentre 
cardos, i efpinas fe dan rofas, i de 
las beftiasfieras muchas fe aman-
fan. n Afsi también, no ai tierra, 
por deftemplada que fea, i de ma-
los climas, que no aya dado,i de 
muchas vezes ¿ infignes ¿ i claros 
varones en virtudes, armâS> ô le-
tras,! que puedan fer, i ayanlido 
exemplo de las mas eftimadas,co-
mo por palabras expreflas lo enfe-
ño luvenalj 0 i aora,nueva¿ i mas 
dilatadamente tin Moderno , que 
eferibio un libro de las coftúbres¿ 
ô retratos de todas las naciones 
del mundo, v donde concluye, di-
ziendo : No ay Region ilnftracLti dt 
tan y refieras i ò maltgrus ejire -
l i a s i en cuyos naturales no Je á -
y a n h a l l a à o à l > e z e s i afstl/icios c ó -
mo "virtuies en Abundancint. Por-, 
que it cádit uno de los ntoridlts , le 
concede d lg i propt t» , è p a r t t c i i * » 
l a r el l A u t o r de U n a t u r a l e z a , f ó -
bre lo que influye l a de fn f a - ' 
t r i a - . , 
I eftoesí aun nias ciertQ,qiian« 
do à la Region deilemplada,© vi-
cioía, fe trafpl anta el origen de o» 
ttSL de-mejores coftunnbres j por-
que entonces, con efta mezcla, fe 
mejora tíiucho lo que fe va propa-
gando , i como el agua templa lá 
fuerça del vino,afsi la fangre bue-
n z i que fe va derivando, haze que 
pierda en todoj Ò en párte la fuyâ  
lo nativo del cielos ò fuclo adon-
de fe paffa, como lo dexò,en nuef-
tros mefmos términos, adverti-
do elegantemente Eduardo Vef-
tono- 4 
I fi vale algo mi afírmacidnjpue 
do teftificar de vifta , i dé ciertas 
oídas,de muchos Criollos,que en 
mi tiempo,! en el paítado,h3tí fali-
do infignes en armas, i letras^ i lo 
quemas importa, en lofolidd de 
virtudes heroicas,eixépláres, i prü 
denciales ., de que me fuera fácil 
m. Ègòfuprá 
l ib . i . c 4.Ve-
Ü o n j n t h e a r , 
vit* civil.lib. 
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f. Zjpaf.de i u. 
ñ l t .d i f í r ib . i . 
p .C.n n »o.8c 
Iterunt cap-ty 
nu.í I.& Teqq. 
cuius verba vi 
deap Me j d. 
cap.uJt. n-í^í 
t. Aríff. ?.po¿ 
l í t .c . i -Sí 3. cu 
íusgravifsima , 
verba vide ap. 
Me,d.c.vltim. 
n . í 6 . 
u.petr.Greg. 
lib,4. de Rep. 
í.4,a.ii. 
hâ er liricopiofo Catalogo , fi yà 
otros no lohuviérantomâdó àfu 
cargo, 1 0 no temierá agraviar-
los, que era fbrçofo paffar en íilen-
cioj por no alargar efte libro^ ò n<3 
fér pofsible tener noticia de co-* 
dos» 
Pero en el Conf?jo de las t n * 
dias lahuvo,por teftimooiosau-
ténticos t eftos dias ^ de un Reli-
giofo Dominicano de la Provin-
cia de MexicOjlamado Fray Frá-
cifeo Naranjo^que fobré otras vir 
tudes i letras> i buenas partes, qué 
ein èl concurrian^ fabia de niemo-
ria todas las de íanto Tomas * i de 
elío fe hizo ejeperierteia en el Tea-
tro publico dela Vniveríidad, a-* 
briendofelãs de repente por varias 
partes,! oyéndole contimiar àlâ 
letra lãS que fe le comentaban j ò 
preguntaban* 
Mediante lo qvial j no tengo 
f>ór juftojmconveniente^uefedè 
crédito en general à efta mala opi-
nion de Criollos i contra la qual 
dà graves 4 i bien fundidas que-* 
xas Fray lüan Zapatá* qué murió 
Obifpo áe Guatemala,1 diziendo 
la finieftra intención, que han te-
nido, i tienen losqud la efparcen> 
i qilerto folo no deben fer exclui-
dos de las Prelacias Regulares, í 
feculáre^oficiosíi dignidades,Co* 
mo algunos pretenden, fino an-
tes, en igualdad de méritos , han 
de fer preferidos à los de Efpaña* 
de que yo también trato en otro 
lugar. 
Al qual añado, que fupucftoj 
que como -queda dicho, hazen con 
éftbs un cuerpo, i un Reino, i fon 
vaífallòs de urt mefrno Rey, no fe 
les puede hazer mayor agravio* 
tjite intentáf excluirles de eftos 
honotes i fegun la dotrina del F i -
lofofo,' Con quien contefta Pedro 
CregoriOí * ad'virtiendo^ muy<en 
oueftros términos * que fuele fer 
ordinatio imputar temerariamert 
te vicias à algunas Naciones,por; 
odio, óeiiibi'diá de los que los ef- í 
criben Í'i íiímbran , ò por otros 
réfpetos , i que afsi no fe les debe' 
dar Crédito, ni por uno, que prue-
ben aver lido mild j condenarlos % 
todos;, pues conto'latamente pru<? 
bán CafHiiieo j i Textor, * no ay 
nación alguna à quien feayande-
xado de imputar,i oponer algunos 
vicios,idefetos¿ 
PfcRo i dexando ya los Crio-
lloSj i viniendo à tratar de los que 
llaman Mef l txo¡ i i Mulatos^ de qué 
ay gran copia en las provincias de 
eftas Indias. Loque feme ofre-
ce que dezir es > que tomaron el 
nombre de Mefltxos^ por la mixtu -
ra de fangre,i naciones,que fe jun-
to al engendrarlos, por donde los 
Latinos los liainaron rar i c s , ] . H y -
brtdas,fegun Paleoto,i otros Au-
tores. * 
I los Mulatos,aunque tam-
bién porlamefma razón, fe com-
prehenden en el nombre general 
de Mepxfiíitomaron efte en parti-
cular, quando fon hijos de Negra, 
i hombre blanco, 0 al revés * por 
tener fe efta mezclá por mas feá»i 
extraordinaria,! dar á entender có 
tal nombrê  q fe compararan à la 
naturaleza del mulo i como lo no-
to bien don Sebaftian deCovarru-
viasíz dé cuya generación^ de fus 
mezclaŝ  i diferencias¡ es digno de 
leerfe lo qüe trae Plinio^3 
I fi eftos hombres hnvieífen na-
cido de legitimo matrimonio, i no 
fe hallafle en ellos otro vicio,ô de-
feto , que lo impidieífe, tenerle * 1 
Contarfe podrían,i debrian por ciu 
dâdanos delas dichas Provincias, 
i fér admitidos à las honras , i 
oficios de ellas, como lo refuel-
ven ViâÉoriaj i Zapata;b i àeífo 
puedo creer, que miraron algünaá 
Reales cédulas,e q pêrmiten pue-
dan fer ordenados losMeftizos, i 
las Meftizas recebidas por Mon-
jas j i admitidos à Efcribánias j i 
Regimientos» 
Pero, porque lo mas ordinario 
es,que nacen de adulterio,ô de o-
tros ilícitos,i punibles ayuntamié 
tos ; porque pocos Efpañoles de 
honra ay, que fe cafen con Indias, 
ô Negras,el qual defeto de los Na 
tales i les háze infames jpor lo me-
nos infamia fofü, fegun la mas co-
mún opinion de graves Autores,d 
i fobre el cae la mancha del co-
lor varioj i otros vicios, quefuè-
len fér como naturales^ i mâma-
dos 
X.Caííiín.dléí» 
Catal.pür. i r, 
coníid 24.Tcx 
tor in ofbcioa 
ex pag. j j i .ad 
?87. 
y.Paleotus dei 
Not is, & fpu. 
n j s c i o n.8. 
& cap.i 7.n,if, 
Lu.'us de i Ue 
gic;m. in pra?» 
fatam.7.K i ' i -
h"s v C ¡ b- M -
l r i à * , f $ i ; lii a-
pi'd Ale, d. c. 
ult.num. 13 Si 
fi-qq. C ov ur. 
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Garciâ de I n -
dor.orig pag-
'li. Sarmiento 
jh mi lie. Evait 
gel. c. 13.& Te 
(juentib. 
5.Peter- í . c . ^ 
Ifaias í<;.PraI. 
8$. D.Ambr. 
i ib . j .Exam.c 
13. vide verba 
apud Mejd c, 
uk.iuiai.44. & 
feqq. 
K Éapt ín ad-
vertcn- C o n -
fef-ín;). ! p3r¿ 
in tab.verb. 
dos en la leche , en eftos hóinbr„s, 
halloiqus por otras muchas cedu-
las,' na fe Íes pec mice entrada pa-
ra oficios algunos autorizados , i 
de Repnblica,aunc}uc fifau Proce-
ro rias, Regimiécos pqE fer ibaniasy 
fin que ayáexprfíTadd efte dtfetoy 
quando los impecrasõvicílèn par* 
cicufarineiKe difpenfedps en ellos, 
i que fe les quitqn los tmiloá à los 
quede ocra fuer ce los himejren ga 
íiado. • . , I 
I también ay otras¿ q. prohibe fe 
les dé ordenes facrosjhaítaíq-ocrâ 
cofa fe mande,de cuya prarica>fíé4 
do Dios fervid© ¿ dirdoaps mas eri 
otro lu âr# f :: "•<•-: bY-.ttf: •;'í,''"*'̂ '>Í-
Concentanáome aoiraco-adver* 
tir,q'fí po;!eílosi3VEeílÍ2!ios(efpècÍal-
meRte ávidos enIi]días}¿D'currief? 
Jevksradéonoeida. ifegiuíij iifufií 
cieáte,iiabilidàdiidòtt'itjaíp^ttierá 
fer fumanaente'provechofos, para 
bcuparfe cn-ia!ilfc los ludias ^ por 
fer como fus naruralèsii íaber tan 
^erfetamente ftficngaa;'i coftam-
feres, como lodizca loí Padres 
Acoda, i Fr.¿ Gregorio.Garciari 
i mejor quó'todcxs^elsdoíiod i 'No:-
ble varón don Maitàéi Sarinienco 
de-Mendòça, \xt^\ icifsimo^ i .an» 
quifsirao Canofljgo Magiftral".'4̂  : 
lafanta Iglefia^íe.SeviUa, en-ellif • 
bro de eortoVoluin'eiüi grandeve 
rudifiionj que ©feribio, á d ' M - i U c U \ 
£ > « ÍÎ C ' Í M ̂  ídxjnde p r ugb a, q aun ] 
nofolo à Máttizavfino à los mefr ! 
mos Indios', defpucs de bien con-
vertidos, i domnados, fe les avia 
de fiar cfte caeg.o.,.i aun el Epifco-
pal ,para la mayor pferiuaíió, i mas 
Fácil com/eríion dé fus cópañéros; 
trayendo piracílo el exemplo de 
Tico* i Ti¡notheo,iotros lugares 
de fiffrada Efcritura i i uno muy 
elegante de S. Atnbrofio;' 
1 I efto.es en fi tan cierto, que fe 
púdierá praticar* aun quando die-
ramos qué eftos tales MeíhzoS 
' fueran Ne^jtiicos'j cjuantô  i mas, 
que yà no^'fon-, ni aun los Iri-
dios , por may orearte, como fe 
dixo en el capitulo antecedente-i, 
fi bien en un breve de GrégMd 
X l l l A ú año de 15p 1. qüe refie-
re Fr.Iuan Bautifta, k qvúere,que 
los Meftizos fean tenidos por ta-
les , i gozen del privilegio cbnce-
didos á los Indios , para qiie Jos 
Reiigiofos de la Compania de le-
(«Si i otros j pvledán difpenfar con 
ellos en el tercero , i quarto grado" 
déconfanguinidad. 
• Aunque cfto, como nota bien el 
rclèimo Frjlúan Bautvfta,no íe de-
be 'eftender à la participación de o-
tfoá. privilegios dados à los In-
diosj'fen que no fe hallare expreift-
dò, coítio lo eíii en el qüe fe ha di-
chojpor'q lariataralezadeellosies 
eftrecha* 4 no ffi' èfi:iendan,ni paíTen 
ã mars esfosfi perf&naŝ qne las que 
endlos^inieroW-eipeciircadas, 'íè*; 
guh'lo 'difpolw el Dòréchop 
- iPerq vbolvteiido âldd® !àà cto-
t ririas} wnque pôrXí mon féferi-
dajfueta convcnierite fiarias de los 
Meftiios j es peceííario ir en ello 
con'mucho tiento, porque vemos, 
qne?l¿¿ mas faleti: de viciofas , t 
depravadas coftumbres, i fpnloj 
qtiamas daños , i vsxaeiofies fue-
len lmer à los'mefmos-Indios., 
eómd lo nota el ptoprio Padre 
•lofeph de Acoda j m i lo dan à 
entender niit'Chás¡cedu'Iás,'í'n que 
por.cfta razón-ordxihan que no 
los dexett ^ n ^ y M i h á b i t ^ f en íus 
ptíôblq^íittò^tiaiferçdwzgã à los 
délos Efpañoles, ò ¿ otros,que fe 
•prociirep íbskiftp-j-j íp'oblai' de .los 
•msfmos Meftizqs >'-í'Mulatos, i 
•que das Mefliras cafada& con Ef-
píiñoles., fí comccieíot adnlferioj 
feán juzgadas ,1 caftigadas como 
las Efpaúolas. 
I otras cédulas ay mas moder-
nas de los irnos de i(?oo.xt<ío3. 
dirigidas âlós Virreyes del Pe-
f-íí dó Luis de Velafco, i Marques 
de Montefclaros, cuque fe lès di-
ze,averfe entendido,quê crece mu 
cho el numero dé eftos Meftizos, 
MulacoSji ZábahígoS(ciuefon hi-
jos de negros ji Indiás, ó al contra 
f io) i maridan,q elíèn con el cuida 
do convenierite ¿pata qvie hombres 
de tales mezclas , i viciofos por 
myorparte,no ocaíiorícn daños,, 
i'álteracionés en el Reino, cofa 
que íiempre fe puede recelar de 
los fe'mejantes,como cô Át heneo, 
i otros lodcxamos advertido en 
otro lugar, 0 i mas íife confim•ren 
1, Cáp.pori-o, 
de prjviJ.cap. 
privilegia, d l -
Ílin.3 Navar. 
Veracruz,Le-
dcfina. & aiij 
apúd Me, d.c¿ 
u k . n . j i . 
ni. ^coila ubi 
fnp.ppg. 
11. Scljed. pia-
res 4. tom. jm-
p1eir.pag.j4i. 
6c fe^q. 
6. A t b i n . ü b . 
in fin. c.'xi fu» 
pra \\b,z. c. 17 





p. Agric.lib. i 
dc rcmetal.cti 
Jusv<rbavide 
àp.Me, d cafi 
ult.ou.6i. 
vivir òciofos,! fobre los pecados à 
que les llama fumai nacimiev.to, 
anàdir otros , que provienen de la 
ocio{klad,i mala enfeíiànça> i edu-
cación, 
Poí lo qualaunque en las orde 
nançás del Virrey del Peru don 
TFrancifco deToledo,noíe les car-
gò à eftos tributo algunô  defpues 
; porcedülas de los años de l ó o p i 
\ \ 6 t 2 , i 6 i $ > . i por aquellas tan ce-
lebradas del ícrvicio perfonal d é 
los años de i ¿ o i . i i S o p . Ç . z . i o -
tras muchas, quefuccefsivãmente 
fe han prouçidojfe manda» que pa-1 
gupn tributoji q los Virreyes pro 
c ú i è f í t q à ê acüdan como Ibslndio? 
á la labor de las minas,i de los cã-
pos; lo qual,en quãto à que cribu-
ren^yafe ha puefto en execuciÔeâ 
algunas provinciasiaünqüé eon pè 
queño interés. E n quanto à echar-
lo he tiftq.pcatifèar en ntógiináid^ 
xando efte pefo â;l$$ jxobtses 
lodlas..^* y* ttatè eiVél capiíí 
1 talo fexto, i diei i fiet* de efte li-
bro,» fe lamine^ con razón el Reli^ 
giofo PadreFnBetnardino deCar 
denasjpy yâ Obifpo delParaguaíj 
i eleâd del Popayái^cn el memo-
rial que imprimió de los agravios 
delos.IndioSi / 
Pues no parece juftoj que requi 
riendo eftetrabajo ombros tan re-
cios,! fuertes, como los q requie- | 
ÍCÍÍ i advierte Georgio Agricola,1' I 
fe dexe todo aeífos miferables, que 
dando en defeanfo , i placferesj los 
meftizos-,i mulatos,que fon de tan 
inalas caftas* raças, i condiciones, 
cocr-a la regla q nos enfeña, que no 
d̂ befer mas privilegiada ía luxu-
ria que la caftidad, ̂ iino an tes,por 
el còtrario>mas Fa'votecidOs, j pri 
vilegiados,!os que nacen de legiti-
mo mactimomo} q ios ilegirimos, 
i baftardos , como lo eníeñá lanto 
Tomas,i otros graves Autores. 1 
A los quá'es añade Fortúnio 
Garcia,r que fe debe tener por in-
}ufta,i peCaminofa lá ley, que no ib 
lo avsntajalle los ÜEgicimos à los 
legitimosjpero que n arallí de que 
rer que fueffen igualesj 
•; I de efte abuío rei>ultà,qvic mü* 
chas Indias dexln i fus maridos 
Indios, ò aborrecérií i défamparañ 
dolos {ujetos,\á;iñbütos> i íervif 
«ios |jerfcmâl.©s> ildíeféân, âman, i 
regaia^ma^i&irq»éí Fuera de ma-
triraonb tiénenjílrfi Efpañoles, i 
aun de Negros > porque los vea 
del todo libres i i eflentos , lo qual 
és llano j que no fe debe permitir 
en ninguna Republica bien gover-
nada, ni èllaS lo pueden hazer cop 
fegura conciencia j como ¡en pró-
prios términos j i con folidas do* 
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I t .D .Thom. i , 
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! CaiSan.d.Ca-
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Covar. 3. var< 
c.f,n.i-& pin 
res alij aputf 
& i . t c m . l i S ' í 
b.Ckcr'Jtb.if 
VIÉNDOSE di-
cho en el libro 
paííado, lo que 
ha parecido con 
vetiiénte * cerci 
dei fèrvicio. per 
fonal délos In-
dios j fe figucí 
qüe trá f énlóséri eíié de fus EN C O * 
MitNDAs.por fer materiá concer-» 
ñiente à !os náefmos * i propria,! 
municipal de lás índias, fobre que 
ay tantas ceduí ás iteálés,i fe ofre-
cen cada diá tantas dificultades. 
I cpmcnçando por el nombré 
de ellás ; n i quiet'o detenerme en 
inquirir < fi fe les pudierá aver da-
do otro, qiíe fuera mas ájuftado al 
intento^ fupueftoque ya víamos ef 
te,! nos entendemos con él, que es 
lo que fe hádtf mirar erí jos voca-
blos, como io enfeñá Qü^cilianoy 
1 otros,8 i prevalece ala pr'Oprie-
dad de dlos.DemaSjdequèjComo 
Cicerón diz?b fíemprefue licito 
inventar mt a cofas nuevas ¿ nue-
vos vocabloŝ  
I efl' i , (fegun parece)ri6 es age-
nodci intentOji fe ocafionò del orí 
gen, fjue tuyicfon eftas encomien-
das. Porque es de faber i que lue-
go que por don Chriftoval Colon 
fe començaron à poblar las prime-
ras islas,que en eftas Indias ífedef 
cubrieron, conío eftuvie.ífen;enton 
ees taó llenas de Iñdiosji iòl E/pa 
ñoles que las defcnbrieron i pobla 
ron i necefsitaflèn de fu fervicÍ0'¿i 
trabajo j afsi para fus cafas, eoiWo 
para la bufcaj i faca del oro i i pla-
ta,labor délos campos*gljardade 
los ganadoSji otrosminiileriosjpi 
dierou 2-don Chriftoval les repar-
tieffe algunos y paraque acucu »on 
à ellOsyi el ló hizo, porque le pare-
ció por entonces cotiveniente¿ i in-
èfcufable. I lorheAtioconmvo def 
jíues Nicolas de Ovando , i otros 
•GoVeríiadôfes en las mefmas If-
lasjiáfuiiriitacipñ don Fernando 
Cortés,conquiftada la Nueva-Ef 
pañaíd ÁdelátádoFtancifcoMõ-
tejo en la proulneia de Yucatan,! 
afsi otros eri otras, quç tuvieron d 
cargo,dando à fu modój vams'fgli 
das à las pf oviísiohes i mandatos' 
Reáles<quc fe lo prohibiaiiii fietri-
pre defearonel aliviOj¡ i roêal liber 
tad délos Indios j.i tomándopré-
textos,deque ni el los, ni aquellas 
tierras fe podían poblar¿Ui confer̂  
tar de otra fuerte. 
I pot* 
t f o POLÍTICA INPI-ÀKA, 
e. Leommen* 
dare i Sí. de 
verb. ílgn. ubi 
D D . 1. Thais 
41. #.haerede> 
de fideiçoní. • 
lib. cum mul-
l í s alíjs jpud 
VfciSac.Kavar-




d. Acofta de 
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té poft alios 
Magerus, de / 
advocada ar-
mataj c ? . nu, 
£- Rub.&J.S. 
cit . í í . l íb. í .Re 
eop. 
I porque, refpeto de lo referi-
do, les daban Sos Indios jíor tierrt-
po limitado , i miencras otra coft 
i no difpivfieffo el í l ey , i les encarga 
ban fuinftruccíon j i enfeáapça eji 
la Religion, i buenas coftuiiíbresj 
euGOmsadandoles muGhos_fus per 
fonas,i buen tratamiento, coraen-
çaroíteftas reparticiones à llainar 
í e ,EKcei$Íenddst i los que recebian 
los Indios en efta forma, Encomen 
deros, ò Comendatarios jdel verbo 
Latino,Commendo,que unas, vezes 
fig-nificja recebir alguna cofa en 
gííardaídeporico.otías^recebirla 
en amparo,! protección,! como de 
baxo de fu fe>i cli'entela,fegun pa-' 
rece por muchos textos,iAucores 
que de eftottatail.' 
I efta ultima figniíicacion juz-
ga el*Padre Iqfeph.de Acoita,d 4 
es là ¿[né'rtiís quadra "al nombre,i 
iflteftto.de niieftras Encomiendãsii 
que de ella pende fu etimologia | O 
. derivación , diciendo, qué afsiios-
llàrhárònEncomcnderoáirrír el cuí 
dido y i f tey idencia que d e b i m te* 
ner de los Indios que fe pujieron debit, 
x e d i f t t f è ^ f a m f a f à . , . ; . ' 
• 1 enlamefma fignificacion fon 
llamados en el Reino de. Nápo-
les, i en Alemania, i otras partes, 
C o m m e n d A t i j S j c o m m e n d a t i f ò ^Af-
fi da tif un genero de bomb res, que 
no llegan à fer vaífallos, pero fe ha 
puefto debaxo de la protección, i 
defenfa de algún Poderofo, como 
loobfervan varios Autores.;* 
I de ella ufa,en cafo femejanre, 
una ley de la Recopilación, f que 
dize^ueén Efpañá , Él ĵ ey faU es 
Comendêr odeio '^/íbadtngo, i de fus 
c i n d d à e s i i y i l l a s , i lugares, ©^c 
Pero eftos repartimientos de 
Indios,que por eftacaufa, i fQrma 
fe introduxeron,començaroh à def 
cubrir luego muchos daños,i incõ 
veniétes; i à quitar cafidel todo la 
libertad de los Indios Encomen-
dados,que tanto fedefeaba.i pro-
curaba,porque los Encoméderos, 
atendiendo mas à fu provecho,i 
ganancia,que à 5a falud efpiritual, 
i temporal de ellos, no avia traba-
jo en que no los puíieíTen, i los 
fatigaban mas que à lasbeftias; lo 
qual losfus menofeabádo mucho, 
g u e ayiendofe m a n d a d o p l a t i c d r / o 
bre ello a los d e l CoriJejo}i a Theolo 
como lo refiere , 1 encarece, en un 
particular tratado que de efto hi-
ÊCélObiipodeChiapa. 
Por lo qual,fe fue tratando,! or 
cjenando ..que fe quitaifejdífpachan 
dofe varias proviíioiies para ello á 
Diego Velazquez el año de i|i8.i 
àFernandoCortès cl ano do 15 a.j. 
que fe hallan entre las impreffas,̂  
en que defpues de. referir los di-
chos daños , i vexaciones, fe dize 
_ o 
jOji  l  
fos K^eligiofos , iperponas de machas 
•íetr'asyi de buena 1 fanta I t i d a p a r e -
ció, que Nos con Ittenas cvncfencias, 
(pues p í o s ntieftro Señor crio a los 
Indios l ibres , i nojtijetos) no p o d í a -
mos mandarlos Encomendar, ni ha~ 
xer repariimi<!n(o dallos d loschrif-
t i t í n o s i i a f s l m ^ n d a m o í no fe hagatt) 
ife q à i t e n los hechos*. * 
Mas èoilio ya lá ipaíá co(lum-
bre aviá ecllaao raizes, no fue fá-
cil de arrancar,antes losGoverna-
dóres,¿Pobladores , reprefenta-
- ron tancas quexas, i incon vemen-
tes de la execucion de eftas nuevas 
proviíioiies,por dezirjqu.eno.fepo 
drian confetivar las Indias, ni aun 
los mefmos Indios fin eftos Pepar-
timientps, i que les feria forçofo 
defampararlas que fe defpacharort 
otras, mandándolas fobrefeer. 
Exemplo que bafta falo para 
darnos à entender , quan verdade-
ra es la fentenda del Emperador 
IuílÍnianOjh que dize, queen dan-
dofe un principio ilícito, ò errado 
fe recrecen del-muchos daños ; t 
que fluAuan en mar tormentofo de 
inconvenientes, los quecomiençari 
.à apartarfe del camino dejrecho de 
ía razón, fegun otro de Vieieyo Pa 
tercvüOi'1 
PEROcontinuãdo nueftrosPia-
dofos Reyes la folickud, i defeos, ¡ 
quefiempre han tenido,dela liber 
tad,i hiéndelos Indios: finalmen-
te fe hallo forma de confeguirlo,i 
oidas, i confideradas las razonesji 
dificultades/ que en eíle negocio 
fe proponían por anqbas partes, to 
marónrefolucion, deque ni en las 
islas, i-provincias haftaentonces 
'dc£cubiertas,ni en las del Peru , q 
à la fazon iba defeubriendo don 
Fran-
: g.Tom.^.jn,. . 
pref. pag.i^S; 
i-efcrt has & s 
alias Reme-
fal ín hiüor. 
'Guatem.lib,; 
c u . 
h.Iwílífííàn.ín 
I auth.ut Ind. ít' 
ne quocj. fui» 
frag, ubi g!of. 
YCtbJliirftf. 
i .Patcrcul.l í-
bro z, Canon, 
in aph.poi.pa» 
gin.701. vide 
verba ap. M¿, 
d . c . i . a . n . 
L I B R O I I L CAP.Í. 
K.Scbed.i .to' 
nio,e^pagin. 
l .Acof ia l íb . i 
á: procur. la-
diiíS:. ' ) . Herré 





ti caz . Sí alij 
spu¿ Me, d.c. 
i .a . l6 i 
Francifco Pizarro, ni en qualef-
quier otras,que adelante fe defeu-
brieííèu, i poblaííen j por ningún 
modo fe dieífen los Indios poref« 
clavos à los Efpañoles j ni fe les pu 
dieífen entregar, ni encomendar à 
titulo de fervicio perfonal > fino q 
fefeñalaíTe alguna cierta iuíode-
rada canddad,€|úe:cada uno de los 
Indios pudiefTê i debieífe pagar al 
Rey por via dé tributo , i que de 
lo que eftos tributos ¿ afsi taííá-
dos j montaífen , con licencia del 
Rey, lo¡s Governadores de cada 
provincia* que tuvieífen poder ef-
pecial pára ello, fueííen reparcien¿ 
do entre los conquiftadoresj i po-
bladores delias i i otros benemé-
ritos, lo que les párecieflejideef-
fo gozaíTen por fu vida i i ia de un 
herederojconforme à la ley que lia 
íüaronde lafucefsion, de que tra-
taremos def pues ¿icóncarg) que 
tuvieífen cuenta,de que los Indios 
tuyos tributos fe les feñalaííen, 
fueffen bien tratados, i dotrina-
dos , i de acudir por efta merced q 
fe les Hazia, no folo como vaí&ilos 
ordinarios,fino como feudatarios, ¡ 
ál fervicio del Rey y i defenHl dpi 
Reino,fiempre que láocaíion lo pi 
dieífe, i de curriplirlo afsi^hizieíTen 
juramétoi éfpecial de fidelidad. Se-
gún que todo ¡tí referido confta 
mas largamente por lás innumera-
bles cedulas¿inftruccioncs¿ iprovi: 
íionesqué pará ello éndiferentes ' 
tiempos i i à diferentes provincias 
fehandefpãchádo y que las más fe 
hallan juntas en eí fegundo tomo 
de las impreííás.k Que todas fon 
dignas de' leer fe,para faber lo mu-
cho que fe varió i trabajó en efta 
materia}hafl:a entablar efta refolu-
ciori. , . 
Cuyahiftoria, refieren también 
lárgamente Acofta> H'errera, i o-
fros Autores,1 i con mayor diftitj-
ciorí¿ i diligencia que t:odos,el L i -
cenciado Antonio de Leon à quien 
ya Otras veces he citado, i alaba-
do en eftos eferitos ,• en el dodo,i 
terfó tratado que' eferibio De las 
c-irtfirmaciones peales, por todoçl 
cáf>itíilo primero de la primera 
parte.- . ; 
S vp VEST o pues por notorio,! 
j verdadero lo que fe ha dichade 
: ello podemos inferir en primer lu-
I gar, que las objeciones,! declama-
ciones i que el Obifpo de Chiapa 
eferibio contra eftas Encomiendas 
i daños de ellas ¿con que raneónos 
dan en roílro los Emulos de las 
glorias, i aumentos de nueftrani-
cion , pudieron proceder ; quando 
fe uso la forma de las primeras , q 
feintroduxeron^íin faberlo, ñique 
redo nueftros Reyes; i luego que 
tuvieron noticia de ellas,las repug 
harón,i en efeto las mandaron qui-
tar , i quitaron , domo fe ha vifto. 
Pero en las fegundas , corfio.oy fe 
pratican, ceífa todo lo que él lame 
ta i i opone ; pues los Indios no 
quedan por efclavos , ni aun vaf-
fallos de ios EncomenderòSjilblo 
reconocen al Rey por Señor , co--
mo los demás Efpaúoles , i de los 
tributos , que a èl , como à'ral Jé 
deben pagar,por fu voluntad,i má 
dado j i una como fubrogacion , ó 
delegación, fe danaquelias partes 
de renta à los Encomenderos , fin 
, que tengan que entrar ni fallir con 
-Ids Indios , ni les puedan pedir 
-Oria cofa»i- antes con Cargo, de que 
procuren fu ârnpatto, i defenfaírpâ 
guen ¡á fes' Gara?, Ráelos -^otírinan 
i adiniíiiffirart en io Efpitiwíql/c i à 
ías j ufticias Í que 1 os goviern an cri 
lo temporal. ^ •;'.; <.','. 
XÍMX[Ü&[ juran cumplir puntuaí-
.friehreí frház'iendolo afsify comoef-
tatt obíigados , ya fe vé , que no fe 
puede hallar,ni halla dureza,ni in-
jufticia alguna en eftas Encomien-
das,piies es llano,q puede el Prin-
cipe , como otro quaJquier priva-
do , mandar que fe den à otros, (i 
íinas fiendo tan beneméritos/ en to 
do>ô en parte, los tributos deque 
él era dueño, i le perteneciancon-
forme à derecho.m 
I afsi hablando eh los próprios 
terrfiinos de eftas encomiendas, co 
mo oy fe ufan¿ lo reconoce por opi 
ñion fegura,i corriente deTheolo-
gos i luriftas , e-í Padre iofeph dé 
Acòftá, Antonio de Herrera, luán 
Matienzò, i otros Autores." I en 
particular el Licenciado Antonio 
de Leon en el tratado que dexo ci-
tado i 0 donde refiere una por una 
to-
m.-I.. delegaré 
13. D . de no-
vat. §. planè, 
ioft.de inuriJ. 
lilp. Cenan. 
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P O L I T I C A I N D I A N A , 
p. Albornoz 
ciç art. toiifr. 
l i b . i . tit.?, dc 
Iss mercedes 
tlciRcy,e!. f i -
l i o 45 ad 4S. 
per tot. 
q.L.esumpIoj 
C. í ie probjr. 
Cíe.5.de ora-
tio. cum aliji 
apuJ ícl ln.Sn 
cap. i . deprac, 
fumption. 
r. D . Grogor. 
Regíf. 
epíft. i j . vide 
verba ap. Me¿ 
d . r . i .n . i o . 
s. Borre!, cum 
í n n o c C a p í , 
cio & 3l¡jv,de 
p:.rftj!i. Reg, 
Caiho í . c. 1 J . 
n«*J.& conf.i 
« n t . i . 
codas las objeciones del Obifpo 
de Chiapa, i las da evidence fatif-
facion. Coitio cambien lo hizo mu 
chos años anees el Licenciado Bar 
tolome de Albornoz, en el que có 
mucha diftincion, i claridad eferi-
bio del arte de los concracos,p dó 
decon lamefi-na,por quacro hojas 
enteras, eferibe la forma ancigua,i 
nueva de eftas Encomiendas, que 
enfuftanciaes la que dexo referi* 
da , ñ en particular trata delas de 
la Nueva-Efpana, como quien ef-
ttivomuchos años en ella , idef. 
pues deaflentadoelhecho, va fun-
dado el derecho de efte genero dc 
mercedes Reales, ifatisfaciendo 
las objeciones del Obifpo de Chia 
pa, I dc camino dize quien fue ef-
ce Obifpo, i fu modo de proceder, 
i con quan poca razón i fundamen-
to llenó el Mundo de quexas de 
los agrauios, i vexaciones que en 
"todas partes fe haziá i los Indios, 
no aviendo él eftado fino en las me 
nos importantes de las Indias, i re 
fiere los graves varones,que ena 
quel tieóipo eferibieron contra él, 
i fi la guerra, i conquifta de los In-
;diosíi.eftasEncomiendas fe pudie-
i.ronhazer con jufticia. 
I:fioioí|ue fe ,haze figuiendo e-
xempkres, i mas quando fon abo-
nados ^parece que tiene por fila 
prefhncion del derecho , * muy en 
nueftros términos es el de fan Gre 
gorío,1 que permite á unos nobles 
de Cerdeña, que cobren rrtodera-
dos tributos de unos infieles,cuya 
conveefionfeles aiva encomenda-
do, pues eftaenfenançaefpiritual, 
requiere al guna correfp ondencia, i 
utilidad en lo temporal. 
I también conduce, lo que def-
pues de Inocencio,!otros, tefuel-
ve Camilo Bórrelo , * conviene à 
faber, que pueden los Principes ce 
derjipaííará fus Varones, i Feu-
datarios el derecho, que à ellos les 
compete, dc cobrar tributos , pe-
nas,! multas dc fus vafl'iilos, ¡que 
hecha cita cefsion, i trafpafso , fon 
viftos fubrogarfecn lugar del Prin 
cipe, que les concedió el privile-
g i o . 
I 70 tengo un Confejo manuf • 
critodel dodo i venerable varón 
Fray Alonfode Caftro,que citan-
do, (fegun parece) en Londres , el 
aúode 15:58. à donde avia paífado 
en fervicio,i fegnimicnto del feñor 
Rey Felipe II.fue confuítado fo-
breeftcmcfmopuntodelas Enco-
miendas dc q tratamos, i li fe qni-
tariandel codo , por las razones i 
daños que ponderaba i exageraba 
Chiapa,i finalmente refuclve , que 
por el gran defeonfuelo, que fe cau 
fariaà los antiguos conquiftado-
res , i pobladores de Jas Indias, íi 
feles quitaífen,!las fedicioncs,ial 
borotos,que ello podria ocaíionar 
en Regiones tan apartadas, idóde 
eftaba ya elTotro recebido en coftú 
brcjfepodiájidebían tolerar,i con 
tinuar,iaunvenfierfepor el Rey,ò 
perpetuar fe, quando le pareci efTe 
fer conveniente. 
I trae en comprobación deefto 
el exemplo de la ley Agraria Ro-
mana, de que habla tan AguftiiV i 
oct*os,que prueba, que quando ya 
algún vicio fe ha hecho coftumbre 
en alguna Republica, i no fe puede 
quitar del todo fin peligro, por-
que fi fe quicaíle fe podria recelar, 
que los fubdreos prorrumpieílen á 
cofas de mayor daúo)cs fano,i pru 
dente confejo, el colcrar, i difsi-
mular, mejorándolas cofas en lo 
que el eftado de ellas buenamente 
lo permitiere.u 
EN SEGVNDO lugar , ide los 
mefinos principios que llevo aífen-
tados,podemos inferir la explica-
ción, i pratica dc una ley de las Re 
copiladas entre las de Caíhila,* 
que de ocra fuerte fuera dificulto-
fa, i al parecer muy contraria i lo 
que vamos diziendo en favor de 
eftas Encomiendas,por quanto dif 
pone,í?«r de a l l í adc la te , n i n g u n a 
mercedjc h a ^ í i A j/erfena (tlgunA de 
indms. Porque íe hade entender, 
mirado el tiempo en que fe pro-
mulgó,que fue quando andaban cã 
vivas las contradiciones del Obif-
po dc Chiapa,i las muchas juntas, 
conferencias,i difputas, que fe ha-
zian para cal ificarlas. Lo mnl oca 
fionó queen las Cortes de Madrid 
del año de 152 3. fe pidicífe lo que 
por efta !cy fe concede • 
Peroeílb no fe guardo , idef-
t. D.Augufl. 
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pues fè promulgaron otras , que 
fe llaman las de 1541. en que fe nú 
daronqüicar del codo las Enco-
miendas,i queloslndiosconcedi-
dos á titulo de ellas, òius tribu-
tos , febolvieíTen à incorporar en 
la Corona Real j como parece por 
ía relación i decifion de algunas ce 
dulas que de efto tratan-y 
Pero eílas nuevas leyes por las 
grandes çontradiciónes,i reclama 
clones ijue à ellas fe hizieron, fe re 
vocaró por otr.as deláño de 1545.z 
I finalmente fe aíTento,permitió i 
continuo la hüeva forma de enco-
mendar, de que vamos tratando, 
con qué en fefta parte quedó, i fe 
puede tener también por revoca-
da Ja dicha ley de laRecopilacion> 
corrió en la gioffa de ella, lo advier 
te bien Iua:tMatiehzo,i Albornoz 
en el lugar que he referido,dize, fe 
pudiera efe afar el averia recopila-
do, porque la ley original de don-
de fe facò,es,no folamenté impertí 
nente, mas revocada én fu prime-
ra parte,qíie trata de las encomié-
das çfè los índios. 
í cafo, que aun efto nofuera en 
fi tan cierto como lo es , la debe-
mos entender , i praticar, reftrin-
giendolaá folo el cafo que denota 
el tenor de fu letra , conviene à fa-
ber,qtKrio fe pá&dán conceder In-
dios en propriedád , f vaífallage à 
ningún particular, porque efto ef-
tà prohibido afsimefmo por otras 
muchas*a juradas por núeftros Reí 
yesque han prometido ho abdi-
carle fi lo Demanial dé las Iridias 
en todo¿ ni en parte,áunque efto fe 
aya difpenfado por juftas caufas 
con los Diiqües de Veraguas,Mar 
quefes del VallCiOropefa,! otros; 
dándoles pueblos de Indias ¿ i In-
dios en vafTall age ¿ 
Pero quando folo Íeconcederi 
los tributos dé ellos* como fucede 
en lás Èrtcomiédâs ya reformadas, 
bien"podemos dezir* que rto fe con 
traviene à ía dicha ley ; pues como 
tambiénfobre ella lo notan Matié 
fco,¿Ázevedo,la propriedád de los 
Indios , i aun de los mefmos tribu 
tos,i todo fu uni verfal dominio, jii 
tifdicion, ivaítallage j'i el congre-
garles en pueblos, i reducciones,i 
hazer leyes,ordenanças,i táííàs pa 
ra ellos,todo ha quedado i queda 
incorporado en la períonai Coro-
na Real. 
CAP.II, 
D e Us atufas que hu^voi i ay 
para introducir J contimar 
las Encomiendas) que oy fe 
ufan Con perfuade 
' mas ft* juftjicaciofj, 
STA forma, qué 
afsi oy fe ufa de 
encomendar, de-
mas de eftar li-
bre de dureza en 
agravios de In-
dios,! de otrosín 
convenientes, como queda proba-
do, tiene en fi, i por fi las otras cau 
fas i razones, que dexamos apun-
tadas, i ayudaron, i aun obligaron 
á introducirla, i que cumpliendofe 
con ellas coino fe debfij lahazeri 
del todo mas útil i juftificada , i 
muy parééida' à femejanires toftum 
bres de que ufan otras naciones. 
POR QVE j comentando por lá q 
nuvo de obligar por efte medio á 
ios Ericomenderos, à cuidar quan-
to puedande la docrina Efpiritua!, 
idefenfatemporal délos Indios; 
tuyos tributos fe leS reparten , ya 
fe vè,quan fanta esjiquan neceífa-
ria,pues como lo dize el Padre A-
cofta,3 ninguna cofa pudo hallaríé 
mas faludable * que encargar eftos 
huévos , i rendidos Chriftianos , à 
la diligencia * j defenfa de los vie-
jos * i poderofos j como fe hazià en 
la primitiva Igle.fia,íegun lo refie-
re fan Dionifio Areopagitàjb dan-
do à los recien bautizados* para 
él mefmo efeto i los que entonces 
l lamabansupfceptorés/ íoy, conti-
nuando efte ufo , aunqü'e no tan 
bien praticado * los llamamos ¿v-
drtnis-
Porque la razón natural * pide,-
i obrajque'los mas prudentes ¿i en-
tendidos, fean como leŷ  luz,i guia 
à los que no alcançan tanto. ' laf-
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funcion que en íi teiiian,de que erã 
masfabios qoclas ocras naciones, 
à las quales juzgaban, i Uamabao. 
incapaces^ barbaras, dize Euripi-
des/ que pretendián arrogarfe el 
Imperio de todas ellas. 
I lo méímo enfeña Sophocles,i 
HalicarnareOjc c} milita i procede, 
en vaierfe los pobres, flacos, i hii -
mildeSjde! favor amparo, i defen-
fadclos ricos,i poderofos,teniedo 
eftemodo de compaiiia por giuy 
iínportante, i por ley fempicerna, 
i la mas recebida del mundo. 
I aun mas en mieftros términos 
AtheneOji. otros muchos Aurores f 
que prueba,fer efto no folo ufado,-
íino muy convenientcjiproveeho-
fo, à los que no pudiendo fer caíi 
dueños de fi mefmos por fu flaque-
za , fe rindé vQluncariamente à 0-
tros.que lofean,i los defiendan,clã 
dofe recipeocamente unos á otros 
la debida recompenfa i fatisfacion 
en lo necefíariojcomo los Marian-
dinas fefagetaron a losHeracleo-
tasjlos Peneftas, ò Meneftas à los 
deThefalia, ialsi otros muchos 
entre losGriegos,i otras naciones; 
i oy en Aragon, los vaífailos, que 
llaman de fervidumbre, i otros da 
quien trata largamente CaUftoRe 
mirezji Camilo Bórrelo.s 
I en efta conformidad avia cof-
cumbre antigua entrelosAthenié-
fes , que defpues fe entabló tambié 
en Romáj por ley de Rímalo íii 
pr;mcr fundador,que los hombres 
forafteros,plebeyos,ôdefvalidos/, 
feencomendaffenenlafè , amparo 
'i clientela de los Patricios, i pode 
rofos,i eftos fe llamaffenPatronosÀ 
• los otros c l i e n t e s , i fe guardaffen 
encrefi, debidas correfpondencias, 
ayudas.regalos.i galardones,con-
forme la calidad de fus perfonas,! 
eftadojde que eferibio largamente 
Plutarcho,iotroií infinitos,h i af-
íi no necefsito de copiarlo. Efpe-
cialmsnceaviendo falido el trata-
do de Martin Magero, Kochicr,i 
/Otros Alemanes,' qcoocaíionde 
las Protecciones q en aquella tie-
rra fe ufan, han juntado quanto pa-
rece fe puede dezir en efta mate-
ria. 
Pero ajuftandome mas â lade 
nueftras Encomiendas, i en térmi-
nos de ella, haze afsimeíino memo 
ria de e{lpsPatronatos,iCliete]as 
de Griegos, i Romanos, el Padre 
lofeph de Acofta,k i dize, que aun 
q fe puedafuftêtar el nombre de q 
ufamos de Encomenderas^ él tuvie-
ra por mejor, que los llamáramos 
PAtrsnos^o sttjeeptores, como tam-
bién en los Varones de Aragon lo 
juzgaCaiifto Remirez.1 * . 
La qual palabra p a t r o n , dize 
Plutarcho, m que fetomòdevno 
de los que figmeronà Evandro en 
Italia, que fe llamaba afsi,i.tuvo a 
fn cargo el amparo de los pobres, 
idefvalidos , i por efto, como en 
buen agüero, continuaron fu nom-
bre en todos los qle imitaban en 
femejãce virtud;! en los Manumif-
fores de fus efclavos,' Abogados, i 
bienhechores , i en los que cuida-
ban enR,omadebolver porias can 
fas de las provinciasfujetas ¿ ó con 
; federadas.! , <. . -r -
: • Sibien fan Ifidoro,! FeñoPom-
peyo,11 derivan la Etimologia d@ 
ella a T A t r e . , porque como falha 
de cuidar el Patron de los Clien-
tes que tiene à fu cargo, dándoles 
fer j i ayuda en quanto pudiere. 
I de aqui vino, q en los feudos, 
que fon muy parecidos à nueftras 
Encomiendas , como luego dire-
mos , los feñores djre&os de ellos 
fe llamaflèn también F u t r ó n o s - co-
mo lo advierten,! prueban Rofen-
thal,i Magero,,0 refiriendo'Otras 
muchas acepciones de efta pala-, 
bra. . 
L A SEGVNDA caufai razoh,que 
afsimefmodio principio, comódi-
xÍmos,á introducir eftas encomie-
das, i continuarlas , que fue el en-
tretener con ellas â los primeros 
Conquiftadores,iPobladores,i o-
tros hombres tipbles,i de valor en 
aquellas provincias,para q laspo-
blaíT2n,ennoblecÍeíren,idefendief-' 
fen,no es de menor.pefo,i juftifica 
cüot) à mi ver, mal del prudente,! 
eutendidò Padre loíeph de Acof-
ta, Pel qual reconocê que fuera im 
pofsi.ble confervarias, fiendo tars 
remotas,! dilatadas,(l ¡os mefaias 
que las defcubrierójganaron,! po-, 
l ib .3 .Cio , 
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blaron.no las guardará, i defendie 
ran, refrenando las licencias , i in-
folencias de los Indios ya reduci-
dos , ide otros fus comarcanos,i 
haziendolos^que fe acabaíTen de a-
llanarji acoftumbrar à nueítras le-
yes,! àntieftros Reyes. 
I qite también fuera igualmen-
teimpofsibíe, quê los referidos, 
pararan,ni fe aveciridárah en ellas> 
i dexandofus tierras, patrias,! ca-
fas , donde nacieron, i fe criaron,! 
de quenaturalniénte todos fomos 
amantes , entablaran fixa i perma-
nente habitácioiienlas peregrinas} 
fino los alentáramos , Ô par-mejor 
dezir'atárámos, ò detuviéramos 
con los grillos del provecho i CO-Í 
modidaa de â ftas encomiendas,las 
quales por eílarazón feles dan- c5 
efte paÁoi gravamen,como lo di-
remos mas de efpacio en otro ca-
pitulo, q i poniendo Kl mira en que 
no fe ciend por menor, fino por ma 
yor virtud, valor, i prudencia,el fa 
ber confervar,i amplificar lo gana-
do, que el adquirirlo , como def-
pnes de Ovidio,lo dixo bien el Na 
zianzeno , iel Cafsiodoro, i otros 
mil Autores à>cadapaíro't 
Ipuede confirmarfe también ef-
ta caufa,con el exemplo de los Ro 
manos , cuyo govieírio fue tenido 
por tari prüdentéii de ellos leemos 
que adonde putera que eftendian, 
i poblaban Colonias fuyas , en las 
provincias, que aviànrendidò por 
fuerça de armas ^ para tenerlas' 
mas feguras ? hazian quedar por! 
moradores , i domiciliarios dee-
llas, à lós foldados viejos, i jubiUj 
dos, queayudaron àcóqiíiftarlas,-
dandoies por efto, i en premio de 
fu valor i trabajo las mejores tie -
tras de aquel contorno, ò rentas 
quítltiofas de las que quedaban fc-
ñaladaspor tributarias ô eftipen-
dianas,queen Griego las dezian 
L i m i t r o j i h a s i como diputadas para 
e¡ fuftentô  de ios guardadores de 
fus fronteras,de las quales tierras 
'ay frequente meneio enelderecho, 
i varios Autores,5 
LA fERCERAitiltimacaufa, q 
ocaíionò citas encomiendas , -r las 
juftifica,no fue, ni es menos cqnfi-
I derablc.cóvisneàfaber, eldefeo, 
j i obligación , en quenueftros gio-
riofes Reyes deRípaña ib hallaron 
de premiar tantos CapitaneSjfol-
dados ,i hombres bencmer iros, i de 
valor , qué en aquellas conquiftas, 
pacificaciones, i poblaciones les a-
vian fervido j gaftando en ellas vi-
das f haziettdas fin paga alguna,à 
imitación d é l o s antiguos Roma-
nos , que en cfta forma militaron 
mucho tiempo por fu Republica, 
hafta el ReyTuliOjò como otros t 
quieren la guerra de Mafsinifa > 0 
batallade"T;érf acina,er. que come 
çáron à reCebir ciertos fueldosen 
paga,de donde procedió el llamar 
oy foldados â todos los qüe miii-
tan,aunque no lá lleven,comó def-
pues de otros io obfcrva dóSebaf-
tian de Covarruvias.u 
I en efta razón,i fu jiifcifícacion, 
conviene también conmigo lofeph 
Acofta/ añádiendo , que ni fe pu-
do dexar de hazer cfta vemuncra-
ción,d los referidos, ni halSarfc me 
dio mas à propofito parahazeria, 
pues la recebian de lo mefmo que 
avian ganado,i donde lo ganaron,! 
quefiafsino fe hiziera, quedaran 
muy defeontentos , i en ellos, i en 
otros resfriado el defeo de intétar 
ò profeguir lemejantes eiTíprel1as¡ 
Pues como dizcbien Cafsiodo 
ro,)r parece que nofeeft ima,òque 
ssdenoftada # i da en rofiro la vir-
tud,! él valor, (i fe mira fin premio 
i aun en los animales lo conoce-
mos, pties los cávalios le efperan, 
del aliento ventajofo de fus carre-
ras,aunque no tienen difeurfo para 
fehtirque fe lê defrauden. 
I efto es mas cierto, en el que fe 
debed trabajos militares j porque 
eftiman fiempre mucho los hom-
bres lo que por efta via, fu fudor,i 
Sangre les ha grangeado¿como con 
varios lugares deEfcrir.ura, i bue-
nas letras , lo prueban, 1 exornan 
los do Aos Padres Martin del Rio, 
i AdanContzen jz diziendo mu-
cho de quan útil i neceífaria es fe-
me) ante remuneración de los bene 
méritos j aunque ello es en fi tan 
llanoiquc no necefsica de prueba, 
pues el derecho, i la razón,i aun el 
meímo inftinto natural nos lo efta 
perfuadiendo.a 
t . H a l l c a m . 
Jíbr.4- L i v i u s -
]ibr.4-tlec.-i de 
. j , S^be l i . l ib -
4.Aenead.5.S£ 
a l i j aj).MeJ d. 
53; 
ii¿ C o van-: i n 
thefai iro, ver-
bo , S t l d ã i o i 
Mat in . F i t t c . 
P e t r . G r c g ó r . 
& a l i i ap. Me 
,d.c.i.nü,53' 
ü . Á c o í l a a i n : . 
J i b . J . c a p . i f . 
p 3 g . 5 I 7 . i i fe» 
qucnt . 
y . C a f s í o d l i -
bro i . cpift 3, 
$i l i b . a e p . j S . 
v ide verb . ap . 
M s , d . c a p . i t 
z . D e l r i u s in 
adag.fac.tonii 
I. adag. 8ç. p. 
80. C o n r z e n . 
J . p o l i t . c j . 
á. L . l . d e i u ñ . 
& i u r . l . & v i r -
t u t u m , C . de 
ftar. & i i r ¡ag . 
i.fcd fi l e g c j i j . 
confiiluit , (5c 
pet i t , h x r z à . 
cum in; unie-
ris a p . D . V a l e 
z i i c i . conf. 4;< 
"•34- & 
c a p . T . c x n j7 
ad6t.l.3.tit.l' 
part.4. 
i f * 
P O L Í T I C A I N D I A N A , 
b- Seneca c p i -
fici.zS. ad L u 
i i l . C i c c r . pro 
Kabir .v ide eo 
r u m , & a l i o -
itini verba ap. 
A!c::arid. y. 
t í en .c .Tp. í .S i -
HiaiKãs dc K c 
pub I. Jibr. :.c,. 
20.& M c , d . c . 
i . au .60 . 
c . C a p I t . r . dc 
donation. la f , 
& alij In 1. t. 
D . d c c o n í H t . 
I ' f incip.Iatif-
fim.Tiiai.j. i n 
1. fi nnquanij 
v e r b . D o n a t i o 
nc,e)i num. 12, 
Cafs iodor . 1, 
var iar . ep i i l o l . 
42. &lib. '7. e-
p i f i . n & i n n a 
merfal i j apud 
i!i!.í4,&rcijq, 
& cap.a. ex n. 
47-
i l L . i . S i ^ . 
t i t . l Q . p . l . 
p . j . 
f- G r e g . L o p . 
in ead. 1. glof. 
i . vide verba 
ap.-Me, d . e . i . 
1 Seneca, i Cicerón nosenfe-
ñaii, que codas las gentes del mfi 
do,por barbarasji fictas que lea, 
lo reconocen; i que Tiendo tan di-
verfas en coíhii"nbres,i leyese fo-
la en eftaconvienen ^áe que debe 
darfe premios i galardones co-. 
rrcfpondientes à los méritos i fer 
vicios.b 
L a qual obligación fi en todos 
corre, íégun la pofsibilidad defus 
fiierças,i eílado, en el de los Re-
yes,! Principes Tube mas de pun-
to^quanto el fuyo es mas venta-
jofoj iafsi dizefi todos,c que de-
ben efmerarfe en eña virtud eoti 
exceíío. I nueftrasleyes de Par-
tida ion las que con mas cuidado 
i particularidad les han querido 
animar ;i efta virtud, ienfenar ef-
•ta obligacionjpues hizieron titu-
lo efpecial de los c a . U r ¿ o n e s j el 
qual no fe halla en ninguna colec-
ción de leves de otros Monat-
/cas. 
I no fe contentando concft.pj 
tenemos una >vd que les haze re-
cuerdo de efta obligación en pri-
mer lugar,diziendo j r r i m e r a m e n 
t e f a x i e n d o b i en a c a d a uno fe<¡cun l » 
m e r e c i e r e ; c a efie es afst cerno e l a -
g u A q u e f ú x e c r e c e r t edas l a s co fas¿ 
1 otra, que dize,c que ninguna vir 
tud puede refplandecer en ellos 
con tnashermofura: F e r m o f a ^ r a * 
c í a es l a que e l I { e j f a x e por m e r e c i ó 
miento ¿ e j e r c i c i o s que a y a a l g u n o 
f e c h o f ò ^ o r b o d a d , c ¡ n e a y a e n J i , & c , 
donde fu celebre GloíTador Gre-
gorio Lopez añade,f que es tan 
hermofa efta ley, como la mefma 
gracia de que procura enamorar 
á los Reyes,i que deben faber, que; 
aunque excedan en ella, no van có 
tra la difpoficion del derecho, an-
tes le guardan exerciédo fu oficio, 
que confiíle en hazer mercedes ibe 
neficiosji que eftos fe han de inter-
pretar latifsiraamente, i en duda 
tenerfepor reales,i no perfonales. 
I de aqui refulta , que jamas fe 
aya hallado Republica,en que à fu 
modo,no fe ay an feííaiado premios 
i galardones crecidos , i permanen 
tes,àlos Capitanes, ifoldados, q 
por fu esfuerço i valor, ò las deíen 
dieron,ò las ampliaron,ò obraron 
otras hazañas dignas de loa , i en 
común provechofasj como lo fue-
ron cíhs de losConquiftadoresde 
que tratamos. 
Para cuya comprobación piidié 
ra traer muchos textos, exéplos¿ 
i autoridades,(i ya otros no lo hu-
vieran hecho baftantemente. s I no 
lo mofa-aran Alexandro Magno.i 
Pyrro Rey de los Epirotas,que 
con folo cuidár de efta virtud , fc-
ñorearon él mundo,coino lo refti-
fican Rho.diginoji P lu tarçhoJ^e 
ro por fer tan grave, i can en nuef-
tros términos, no puede omitirfé 
el de la fagrada Efcritura,' en ¡a 
qual vemos el cuidado que Dios 
pufojcn praticar ji executar loque 
vamos diziendo, mandando à } o-
fuej qnediftribnyeífe entre todos 
los Tribus de Ifrael ias tierras de 
Promifsion, que ellos avian debe-
lado,! adquirido,con cuy o exem-
plo nos trae muchos otros para el 
mefmo intento el eloquente P . F n 
íuan Marquez-k 
I no es menos á propoíito ,el 
de Ips Feudos , que en Alemania^ 
Lombardia, Ñapóles , i otras pro 
vinciasfe introduxeron, iprati-
can tanto, pues fabemos aver te-
nido la mefma caufa i origen, que 
las Encomiédas deque tratamos* 
repartiendo los Emperadores , 
Reyes, sotros Señoresfoberanqs 
entre fus vaffallos, las mefmas tie 
rras,i lugares, que eílos con fu va 
lor militar les ganaron; efpecial-
mente las limitáneas , para que 
las guardaflen , i faiaífen de ellas 
honefto fuítento parA íi, i fus def-
çendientes, manteniéndolos vaf-
fallos que feles repartían en paz 
f jufticia;, pues los conftituian por 
Esgarrónos idefenfofes. Ique-
dando juntamente obligados à re 
conocer el direélo dominio à los 
feñóres de quien recebian eftas tie 
rras,i de acudir à fu fervicio, i de-
fcnfa,íiempre que para ello fueífen 
llamados,i haztendo en orden à to 
do lo referido cípecial juramento 
que llamaban de Fidelidad,ò Ho-
menage,como mas largamente po 
dràconftar pôr lo mucho que han 
eíçfíto muchos ,1 de efta materia 
de Feudos,ide fus nombres i dife- { 
g. T o t . t m i l . 
C . d e veter. & 
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ín f t . deexcuf. 
tut . l ibi vide 
omnhiOj Bal» 
d u í n . C o t e -
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rencus, que juntamente tratan,en 
qvie otras naciones fe ayan ufado, 
ò ufen oy las mefm^s , o femejau* 
tes coftumbres. 
Pero pocotiícefsicamòs de va-
lemos de Sas ellrañas , pues tene-
mos en nueftra Efpaña el exeiri' 
pío de tantas , i tan il afires cafas 
de grandes Señores i Titulados, 
I de otros antiquifsimos , i nobi-
lifsimos Cavalleros, i Mavoraz-
gos ,.à cuyos Progenitores ib Ies 
dieron meridfsimaméte las villas, 
lugares, bienes, i rentas de que oy 
gozan, folo por averias ayudado 
à ganar en las guerras contra tos 
Moros, como aun loteftifican al-
gunas leyes de Partida, m i mu-
chos AutopeS:que de efl:o tratan,n 
diciendo bien, que en eflas iluftres 
Cafas,i FamiliaSife fuftenta el ho-
nor,! efplendor de ellos Reinos , i 
que impor ta mucho que fe confer-
ven, porque Ion como los hueffos, 
i nervio de laRepublica,i peligra-
ra íl le faltan. 
1 en particular dizen lo mefmo, 
aplicándolo à nueftras Encomien-
das , i Encomenderos lofeph A-
coíla, i Antonio de Leon, 0 pon-
derando , quan ú t i l , neceífaria, i 
aun forçofa fue fu introducción 
en las Indias, i que en ellos, comto 
en fombra, fe reprefentanen ellas 
los grandes Señores, i Titulados 
de/Efpañá. Comparación de que 
nos valdremos en otras ocafidnes, 
porque cali de ordinario corregí 
vale el argumento de los Feu-
dos, i Mayorazgos, à eftas Enco-
miendas , i por el contrario,fegun 
Matienzo, i otros que de ellas tra 
can. P 
. Con lo qual,ÍÍno íne engaño,de 
xo hechademoílracion de la jufli-
ficacionde ellas,i de las caufas que 
Vmvo para introducirías, razones, 
i exemplos que obligaron, i obli-
gan a continuarlas, i defenderlas; 
de que también dixo algo Anto-
nio de Herrera, 11 i algunas cédu-
las Peales, que de ellas tratan,que 
fe podrá ver enelfègundo Tomo 
de las impreflas/ I muy en parti-
cular F r . luán Zapata, diziendo: 
quã jufto fue, i es,remunerar à los 
Conquiftadores de laslndias,i fas 
defeendientés, i preferirlos enef-
tos i otros premios de aquella tie 
fraques la ganaron,! la defienden, 
i han comunicado à Efpaña tan di' 
lacado Imperio,! tantas riquezas, 
i-la juila quexa que pueden tener 
de verfe olvidados, 
PuntOjenque también,aun an-
tes de eíle Autor, fe dilató mucho 
luán Marieuzo, en el tratado ma-
nuferipto que compufOjdel goviet 
no del Peru,s 
I Gregorio Lopez, * con ©ea-
fion de comentar,ó gloífar una ley 
de Paf tida, que alaba,, i encarece 
la gran fidelidad , que los Efpaúo-
íes han tenido fiempre en fervir á 
fus Reyes, fobre todas las Nacio-
nes del Mundo , pqná elexemplo1 
en eftos, que defeubrieron, i con-
quiftaron, el que llamamos Niie-
vo , i dize,quan dignos fon de re-
muneración, i alabança, pues ga-
naron à Efpaña Reinos tan remo-
tos, ocultos, i dilatados, i d Dios 
tantas almas-, que no le conocían, 
venficandofe por ellos loquede-
xò vaticinado Ifaiás: r e s A I , que 
l l i t m a r a s L t g e n t e que no f a b i a s ^ i 
que c o r r e n 4 i t l a s N A C í o n e s , q u e 
no te conocieron , p o r m e r c e d , t g r a -
ciit de t u S e ñ a r s a n t o p í o s de i f -
r a e l , que en efla quifo g U r f f i c a r -
t e . . i 
Atendida, lo qual, me pare¿e, 
que quadra «mucho á eílos anti-
guos Cônquiftadores , Pacifica-
dores,i Pobladores delas Indias, 
la oración, que fedize aver hecho 
el Emperador Cario Magno, á 
los Nobles de Francia, i Alema-
nia, que le ayudaron áfujetar los 
Saxones,en que (como lo refie-
re Eguinartho en fu vida) * los 
llama Heroes, i fieles Amigos, i 
Confcjeros fuyos , i quiere, que 
dealli adelante vivan honrados, 
i defeanfados, i que fus hazañas 
les firvan de executórias para pe-
dir quanto hnvieren menefter para 
fu honefto paflfar á èl ? i à fus fucefr 
fores,i que fe tenga por infame , i 
fin honra,el que fs lo negare, i folo 
é l ,ó ellos puedan conocer de fus 
caufas criminales. 
Palabras que en femejañte cafo 
parece las imitó una celebre ley 
s.Matienfc.dc 
mod. R c g . P e -
i ü , i . p . c . i 4 & 
24. 
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x, L.f. & i j . 
tk u .pa. 
del Volumen,u en el coloquio que 
propone aver paflado entre el Em 
perador Conftantino Augufto, i 
fus Veteranos , i otras no menos 
celebres, i dignas de leeríe de nuef 
tras Partidas , en que fe dize: x 
Q u e a los nobles C a p i t a n e s , i f o U a -
é e s ^ q u e f u e r o n puejlos p a r a defen-
d e r U s t i e r r a s , los X ¿ y e s los deben 
h o n r a r , como a, aque l los con q u i e n 
h a n de f a z e r j u obra, g u a r d á n d o l e 
honrando a f m i f m o s co t i l o s , è Acre 
r e n t a n d o fu poder le fu h o n r a . E to-
dos los otres c o m u n a l m e n t e los deben 
h o n r a r , por que lesfon como e j e u d o ^ 
d e f e n d i m i e n t o . 
C A P . I I I . 
' D e U d e f i n i c i ó n d e U s E n c o -
m i e n d a s * i f u s p r o p r i e d a -
d e s ) i e n q u e f e p a r e z c a n ) a 
d i f e r e n c i e n d é l o s 7 e u d o s , 
V f u f r i * t Q > E m p b i t e o f i S ' ) M * 
y o r d z g o s y ò D o f t i t c i o n e s i 
E LO que dexo di 
cho cerca del ori-
f gen,i nueva for-
mación, ò refor-
mación de ias En 
comi'sndas , i de 
fus caufas,fe pue-
de aoradeducir facilmente fudifi-
nicion, aunq nadie la aya tocado; 
conviene á faber, que fean r » dere 
cho conceXtko f o r m e r c e d % ? a l t a I t s 
i t n e m e r i t o s de l a s I n d i a s , p a r a per 
cebiry i c o b r a r p a r a j i l a t t r i b u t o s de 
los Indios qfe les e n c o m e n d a r e n por 
f u ~ ) > i d a , i U d e u n heredero , canfor< 
m e a l a ley de lafucefs ion , con c a r -
go.de c u i d a r d e l b i e n d e U s l n d i o s en 
lo e ¡ f i r i t u a l t i r ê ^ o r a l , i d e h a b i t a r , i 
defender l a s p r o y m e t a j d o n d ê f u e r ê 
cncomendt idos , ! hd xer de c u m p l i r to 
do eftoyomenagey a j u r a m e n t o p a r t í -
c u l a r . 
En efta difmicion, las palabras, 
derecho concedido por m e r c e d 
i?c\ifirvende lo q llaman Genero', 
las ík-mas, declara de tal fuerte la 
prooriedad,! eíTenciaefpecial de ef 
tas Encomiendas, q las diferencia 
de qiialquier otra mercedlo dere-
cho , q pueda imitarlas en algo , i 
afsi totalmente fe ciñen afolo lo 
difínido, con que fe cumple con el 
rigor de las reglas, que Arciftas,i 
luriftas a requieren enquaíquier 
buena difínicion. 
. De las leyes,cargas, i partícula 
res requiíitos q fe halla en eftasEti 
comiedas,fe tratara defpues en dif 
tintos capitu!os,enefl:efolo quie-
ro apuntar,q fe dixo con mifterio, 
q fon,^» derecho de p e r c e b t r los t r i 
batos de los I n d i o s por m e r c e d í $ e a l . 
Para dar i enteder,q ni-en los tri-
butos/iienlos Indios,no ti- né los 
Encoméderos Derecho al gimo en 
propriedad,niporvaírallage;porq 
efto plem,ouginal , idiredaméce, 
es de laCorona Rea!,como ya que 
da dicho. b I lo que fe les concede 
es54 participen de! goze de los trí 
butos,queal Rey, como à tal fe le 
deben i pertenecen,al modo, que à 
los legatarios fe lés reparte algo 
por voluntad del teftador , de a-
quel todo univerfal dela her encía, 
que era del heredero, como lo di-
xo bien el I . C . Florentino. * 
O , trayendo otros fimiles,aun 
mas adequados,al modo deLFeti-
do ,ô derecho,q llaman de emphi-
teofis,ò de fuperficie,enlos quales 
vemos, qe! dominio direfto quedk 
en el q le cocedcji el q los Autores 
comiiméteji para mejor darfe à en 
te!idctr,!laman r t i l , ò por otro nó-
bre, Q u a f i d o m t n t u } o I u s d o m i m o p r o 
x t m ü , e $ folo el que paña en el Feu 
datario, Emphiteota , ô Superfi-
ciário , como lo enfeñan muchas le 
yes que de efte trata, i los que las* 
han comentado. d 
I lo mefmo hallamos en el vfu-
fruto.eii qcomoea notorio,el pro 
prietario retiene enfiei dominio 
de la cofa en q eftà concedido, i el 
uílifrutuario folo tiene derecho de 
gozar por fu vida los frutos dejla, 
teniédola fiépre íalva i bié repara-
da,para q quãdo feácabe fu goze,, 
buelva tai ala propnedad,i fe cófo 
hde có ella,por/] fe tuviera por va 
na, i inútil, íieílo no feobfervara, 
como lo dize el Emperador lufti-
niano,cdefpues de muchos luriícó 
fultos,! notablçmétePanf.de Caf. 
a. B a r t . & D o 
¿tur. pertexc. 
ibi- í í i i . i . j do 
i u i i i . D de do-
lo jJa téEverar . 
loco 44..Mcd¡. 
de d;fri.i.íib i . 
q-4- & a i i jap . 
M e . d . í . t o m o , 
l i b . i . C.2. 11.2. 
b. Sup. í n c . i , 
r.& i , h 'út ' i l i 
br iySchtè Ego 
i . t o m . l i b . í . c . 
6. n u . i ? . & 
to in , l ib . i , c . i . 
e. F lor . in l.le-
.gacun>>i t¡i D . 
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ieguido por Bíttoloía?, ^epola, 
i otros Autores*f foáníia;.de a-
qui, qr^ el cílat/ito^jelíabl-aen 
e¡ ufefi-utaario, fé puede, debe 
eñender à quálquicr. otro q.tis,ten-
g,i.,..i ^oze femejanees der«ehos¿ 
que ••ilíüiian uules , .poéigndo el 
exemplo en Feudatanos, Emphi-
teo.ras,i Fidcico!.iiifíàrÍQ.s , à qua 
podemos añadir el'.-dje.lss 'Enco-
miendas. 
E n cuyos términos hallo todo 
cflo con gran cuidado- ¿ i arençipB, 
declarado, i efpecificado en uníi.çé., • 
lebre ceduia Real,dadaíçn Ma-
drid à cinco de Abri-l^Un.o dé • 
1 5 3 2 . i en la proviiioii, general 
del año de 153 6 . i e n otras ran-
chas,;, que tratan de Jás Éncoihiea-
das, i eftàn reçopijadás enelfe-
gundo Tomo de lás imprgjfiTas,.3, 
donde también fe dize » en qutí 
caíos. vacan, i como hande boí-
ver a la Corona Real , i eonfoli-
darfe con ella , de que luego dire-
mos, h i fe repite mucho > efto de 
que las Encomenderos no tienen 
âomíniodireftoenellaSj nt en los 
índias ni eafus tributos^ ibi: 
.L44 f i r f e n d s que g i x a t i i i ' h á n de g o * 
X d r d e l p r o y e c h o â e los ¿Helios ¡ n -
¿ w s ; i luego: B a n d e . g o x a r de los 
t r i b u t o s que ellos t u y i e r e r i en f u > / -
.<í/t-;-.idefpiies: n e r d e t l a E n c o m i e n - * 
¿ 4 , 1 oiro quAlq i i i e r derecho que t c n ~ 
g d d los d ichos t r i h n t c S ' i 
I en un capitulo decarfcáiiííV. 
crita al Virrey de la Nneva-Efj 
pañ3*enonze de Agoftode 155^ 
dize \ Los. M n c o m é n ã e f p s p u e d e ^ 
f n ^ i r p a r j i ejlo , p ç r q u t t e o m õ t e n é i s 
entendido^ l a s E n c o m i e n d a s i q u j r f o h , 
r e n t a d e f i M a g e f l a d f l a s d â af lo i t a ~ 
les E n c o m e n d e r o s f porque ¿ é f i e n d a » , 
l a t i e r r a , C ^ c . : 1 
Palabras, que folo importan 
èonforme àderechoungozejO a-
provechamientp temporal,fin que 
por ellas fe pueda inducir derecho 
alguno, que implique, ni adquiera 
propmed-ad, ò dominio direílo, fi 
ya no es, que junto con ellas , fe 
hallen mezcladas otras ,dedonde 
fe .puçd^infeíiriò prefumir volun-
! tad contraria del concedente, co-
! mo fe colige de muchos Textos * i 
I Áutorcs^ue de ello tratan.' Pe-
ro efias , nunca íe haUaràa en.las 
Encomier.d.iSjíino antes las-cótal-
meníe exclufivas de fcrnej'átise pre 
tcnfion,! derecho, como ha di-
cho , i lo reconoce el 'Padrc-ío-
ícph. dc Aceña, k diziendo i r¡ue 
efte derecha d é l o s trihuebsi era 
todo del Rey, i en el queda', i ha 
deeRar radicado, i le qmiofrao-' 
queàr. ádas/EncomenderoSj Cn la. 
forma',¿coa' las condiciones que 
fe han referido- • 
.lUomeftho, atin con mas ex-
prcfsio^dizc Maticnzo,1 aífentan 
do por infalible,que los Encomen 
def os no tienen domiivio , ni juríf-
dicion alguna en los Indios, mas' 
de gozar de la parte de.ftis rribw^ 
tos,que Ies fuere coníignacíaj por-
que aun en lo que en los mçlinos 
tributos fe referva para dotrina, 
i juftiffias de los Indios, aunque íe 
faca de la renta de la Encomienda, 
no lo adminiftra, ni pagael Enco-
mendei o. 
Sin que à efto repugne, ni pue-
da dar a los Encomenderos, algún 
derecho, ovadVilage en los I n -
dios, el dezirj-quefe los epcomicn*-
dn!),p.orfer como eis común opi-
nion de los Dotores, m que aun 
aquellos hombres, que volunta-
riamente fe ponen debâxo del pa-
trocinio, amparo, i clientela de 
algún poderofo, ò fe le encomien-
dan y no por eflb quedaEii fübditos, 
ni vaííillos fuyos, fino libres co-
mo antes, i reteniendo fu me%io 
citado. 
Para lo qual, pondero también 
una de nueltras leyes recopila-
da, n que prohibe à los Grandes, 
i Prelados, i otros Señores de 
Efpaña, que no puedan tomar fer-
vicioSjiii derechos, ni yantares de 
las ciudades, v i l l a s i lugares del 
Reino,de que pretendieren ferCo 
menderos, ni.ufar de juriíiicion en 
elloSjf orque folo al Rey pertene-
cen tales Encomiendas. 
I Tolo en los Reyes , la pro-
teccioíii/uelé obrar, i traer, ó in-
cluir en fi el nombre¿i ufo de jurif-
dicioíl, Corifonne ánn cexto del 
Derecho Canónico, 0 por cuyo ar 
aumento loeíifeñan algunos A a -
K . A c o § a 
proc.It iu.falu. 
l ib.^.c . ¡ o . pa-
g i n . j j f . & c . 
i l . p a g . j i S . vi 
de eius verba 
ap. Me¿ d . c . i . 
11. \ 6 . 
\ I . Matleriz. \ n 
J l í . t i t u l . i o . 
l í 'rt.-i .Recopil . 
v ide verba ap¿ 
"Mo,d.c3p.2,n. 
• l ó . 
m. Bart ,& D o 
ñ o r . ¡n j . 7 . 
l í b e r a n t e m í 
D . d e capt iv is 
P e r r a de po-
teft. Pr inc ip . 
C . n n - p . í s i a c -
ta & a ü j apud 
M e , d . c . i . nu¿ 
i S . 
n . L . S . t í t . í ? . ! ! . 
b í o i.Rec<>f. 
totes. 
o, C a p . a d f u -
d í c t i t i a m , J e 
a p p c ü í i t . ubi 
D L > . coiiirnu-
nitor G u i d . 
i ' a p * d e c ; » > . 
! jr.SV.L1». lií!» 
r o í . D u i . i - c -
re?.,, & ai;] ap. 
M e , \;\ l . j . t l t . 
3 l l i í . o i d . c o l . 
l e v -
4$ i 6 o P O L I T I C A I N D I A N A . 
i i í . í . K e c ü ^ . 
q- S c h e d R e -
g í x , ejus ex-
' cant.x.tom.Ira 
- pr t lT .pag . i io . 
i 
r . L . 4 D-ie n -
fufrnél . qaam 
i ta componiit 
cum I . t e í t ; di 
c i m u s j D . d e 
v e r b . í í g n i í . & 
a ü j s D o ã o r . 
ibidem Bald . 
5n J. preobus, 
C d e imp.co-
lumn 14. 
f- CaftUSo Je 
! ufufru.l'ib.I.c. 
3*. C a b a l l i n , 
C a v a l e m . M e . 
noch.Hunnius 
& plnres al ij 
ap. Me, d c.%, 
. n t i . n . S i z i , •:. 
I eito msfino , en términos de 
las dichas cHentelaSi ô Encomien' 
das de Señores, lo difpone otra 
ley. dela Recopilación» P i en los 
de las de nueftros Indios, ún capi-
tulo,de.la&.ordenanças del Confe-
)o de ellas del año 401541. que di 
ze áfsi: T irn i<tner<i ique los E f p a ñ o ' 
l e s nt> t e n g a n M a n o y n i e n t r a d a con 
los IndfóSf n i p o d e r e m m a n d o a l g u -
no 4 n 't fe j i r y a n de ellos por >/<< de 
N a b o r i a , n i en o t r a m a n e r a a l g i t -
M Á , en poca , n i en m u c h a c a n t i d a d , 
n i a j a n m a s d e ^ o ^ a r de f u s t r i b u * 
t* s . 
I conforme áeílasdotrinas à t -
betnos entender una cédula Real 
dada en Alcala à ultimo de Ma-
yo del año de 15̂ 2. 1 la de M i -
linas, i otras quôllanUn fus de* 
claratorias, 1 que hablando de ef* 
tas Encomiendas de -Indios > p.a-> 
rêce que cortCeden no folo en el go 
ze de loytributos d* ellos * fino en 
fus perfonas, vftrdadeta poflefsion, 
dominio, i propiedad à fus Encorné 
deros, ufando comò ufan de eftas 
palabrasYUnla pojfefstvt, i ' f t ü t r i i 
d é l o s dichos ludios ' , en todos I t i i f l e i 
tos queje ofrecierenfobre I n d i o s , d f s i 
e n p r o p r i e d a d como en p o j f e f s i õ y & c . 
Porque fe han de entender,i expii 
car eftas palabras, de aquella pof-
fefsion.i dorntnio,que en eftos In-
dios cabe,i por otras leyes i cédu-
las les eftà dada á fusEncomende* 
ros , que es el que avernos dicho, 
deipzar fus tributos, i eílbs aun 
no por dominio direito, fino útil, 
i como ceflonarios , 0 fubrogados 
en quanto á efto, de la Mageftad 
Real. 
I no es nuevo tomar en efta for-
m a , ! fignificacton abfolutamente 
la palabra B o m i n i o , aplicâtidola à 
aquellos à quienes folamenteicom 
pete el que llaman úti l , comoen 
términos del vfufrutuario lo ve-
mos en un Texto,r que de otra 
fuerte fuera repugnante à los de-
mas que tratan de fu materia, i 
alegando otros, i trayédo muchos 
mas exemplos,lo refuelven copio-
íamente don luán del Caftülo , i 
otros Autores, f 
A los qaaies añado Y o , para 
mayor explicación de las' dichas 1 
cedulâs, que quádo en alguna íey, 
ò otra difpoíicion , fe haze meu-
cion á s D o m i n i o , bafta que fe ve-
rifique en el útil» I l o mefinoes, 
aun quando fe ufa de la palabra 
P r o p r i e d a d , fin embargo, que en-
tre ellas dos quieran conftitnir al-
gunas diferencias muchos. A u t o -
res, como defines deotfos Anti-
guos, i larga difpuca, ligaiendo ¡a 
opinion de los que bien fientcn , i 
llamándola común,lo reüielvéPi-
nelo, Duateno,iotrosdoâ:os M o 
demos.1 -
I eíta tttefma {aluia podemos 
dar à ia pratica que efti incroda-
cida, quando fe trata, de que aU 
gunode eílos Encomenderos to-
me lapòííefston de la Encomien-
da, de que de nüeVo Cs le haze mef 
cedvdiziendo, que fe la dan de los 
Ittdios- de tal Ò tal repartimién-
to, i entregándole ennontbre dé 
los demás iaperfona de fu Caci-
que, ò de otros que aili fe haUam 
porque elfo no muda la naturale-
z a , ! fuftancia de la Encomienda, 
ni el intento que en ellas fe lleva, 
i el dar la poífefsion en el Indio, 
es como darla del tributo que por 
é l , i fas compañeros k h a d e pa-
gar , tomando la caufapor e l e í e -
t o , o el fnjeto pefr el adjunto j 
por lafígara que llaman M e t o n y * 
m i a 4 
I también fe puede dezír, que 
aquella entrega fe haze para que 
fepan los Indios, que fe íes dà â-
quel Encomendero para qué Jos 
defienda, i él los conozca,! reciba 
para el mefmo fin por encomenda-
dos. 
I fí todavia replicare, alguno, 
que no fe puede negar que los I n -
dios corporalmente entrenen En 
comienda, pues en algunas parteé 
el tributo eftá feñalado, i como di 
zen , D e m o r a d o , eqel fervido per-
fonal , que fe rtlatida, que ellos 
hagan i fus Encomenderos < Aef-
fo refpondo, que entonces el fer-, 
vicio fu pie en lugar dé tributo, i 
cite e s el que fe atiende/i no la 
perfona i porqiie en todos-los ac-
ros enfeña el der echoj qüe:mifé-
mos aquello de que principalmerí-
tefetrafca. a ';• 
Pe-"~ 
t P í n d . I n l.f, 
C d e bun. ma 
tern. i .p.ex n. 
6, D n a r ^ n . r . 
é i fput csp.17, 
Cori ' j f . Gal.'í» 
n iuSjPjr iado-
l iuSjHunnius, 
&, |>!utc<, atij 
ap. Me, d .c . i i 
ti. L . r . D . d e 
i u d o h tutor . 
Cap;ad audlgii 
t ia t t i jUbig ío f . 
de príeícrip.la 
t é ' f i r a q ü c I . S í 
a l i j a o . Á f y a r , 
de -Va'iáfc. in 
axibff l . iur. l í t» 
L I B R O ÍÍL C A P J I L 
s. Supr. liVi.i. 
cajvi .ai i íiri.cií 
Jib i . cap. i9-
Accf ia i i b r . j . 
J.t.íUS ti,^4 
prs tor j D,.de 
iuf t .&lur . 
x .L ncmo n j 
^temporaria , 
D . de teg.iur. 
y. MatlenZi ín 
] .5 .glof . ; i . ad 
fin. tit é . & in 
J ^ . g l o f ? . nu. 
t ç . t i t . i . l i b . ; . 
K c c c p i ] , vide 
e íus ver.b» ap. 
Mc7«l ,cap. i»n. 
Pcro.dexsda. efta refpuefta, la 
ciere?. esjnuc aunque no fuera nue-
vo , ni muy injuíto eíte modo de 
taflarel tributo de-Ios indios en 
obras , i tarcas ciertas, H e t i a U - - -
dasi^ue buenamente pudioííèn cíi-
plir',3..fu$ Encomenderos j como. 
h ) reconoce' el Padre lofgph de, 
Acofta j í otros quje dexo citados 
cn oct-o lugar i * Todavia ., como, 
alli -digoSiempre fe lut matuíado, 
quitar, porque con color iprete^-. 
to del-, gran, i fon-füma'meníe ve-" 
patios j i trabajados.los Indios,, 
i tratados peor que (i fueran efcla-
vos. • 
I afsi, renovando otras mu^ 
chas ccdulas , que lo tenían dif-
pivefío» fe defpachô uná apretadif-
fima el año de 1 0 $ 3 . para que fe 
acabafíe de extirpar tan mala cof-
.eumbrtííj- en algunas provincias, 
donde fe fupo, que todavia dura-
ba, í que línreplica alguna fe taf-
íaífen los-lndios en dinero , 0 en 
e^iecies >, como lo eítánenel Pe-
rúj i otras partes, i foloeftopu-
diefferí cobrar dellos los Encomen 
deros¿ . 
Dcmanerá, qtie de lo que injuf-
ta i tiránicamente fe ha hecho,, 'ó 
haze , contra la voluntad R e a l , i 
las-formas qué fobre eíko. ha dado 
tan repetidas jiro fe puede Tacar at> 
guménto. PUÍS no te ha de mirar 
lo que fe ha hechojíuio.lo que íegú 
leyes, rázoiij i juftiçia fe há debí-
d¿ hazôfj í obfervati ^ i los tem-
porales, o tiranos abufos dcaigu» 
na provincia» no..muda»'ti dere-
cho,, que con prudencia, i vigilan-
cia para ella,! para todas, fe ha ef-
tablecidoj x 
M A s dificultad parece que ha-
ze el fer parecidas eftas Encomien 
das mucho à los mayorazgos, tan-
.tOj'que-de ellos à ellas regular-
mente fe puede tomar argumen-
to, como ya lo'apuntamos en.el 
capitulo pallado, i largamente lo 
dize Marienzo,- r- • f R e n d o efto af-
fi, parece que podemos tener ̂ oí 
dueños verdaderos de los índios j 
:i dé fus tributos à losEncòmen-
¿ e r o s , mientras los gozan , co* 
mo lo . fon .por los dias de fu v i -
da los poíísedores de ios mayo-
razgoSjXegun lamas común opi-
nion, que citando otros , reíuetve 
Molina', i fu copiofo Adiciona-
dor.7 l > ; 
Pero.püedefe refponder bre-
vemente, que ni - lo que fe.dizc del 
mayoráigo corre fe^urOj pues . 
muchos; que defienden con mucha 
razón Id contrario,3 teniendo i 
los poífeedores folo por víufru--
Cuai'ias'ís.'ó.fideicomiíTatios'j i d é 
ittil',' i jlO! direítò dominio. I que 
quánda'j^íuín fuera verdad , no 
nos ob'ílH ; porque íi el poífiedor 
adquiere verdadero domiriipjes, 
porquQno fe halla ¿ que éfté.fe l t . 
deniegue el que fundó el ¡mayo-
razgo antes, pues manda j que va-
yan los. bienes de unos Fucefíb-
res en otros, en todos parece que 
quiere; fe continue igualmente el 
dominio que ¡él-msíino tenia , i 
que nunca puede.eftar in pen— 
denti ; m faltar quien repre--
fent.c.,íu mefma p.erlona, i dere -
cho.,b.,, ,.' 
I efto^ no paffa de efta forma 
en las.Eiicomiendaa i pues como 
queda dicho, el Rey qüelacon-
cede, t! en e d ecl ar ad o, q y e r efer v a 
en fi el directo dominio en l a $ In-
dios -j i que no lasqui,e»e dar por 
mas de dos vidas j referyando en 
fi^ i en fu Real Corona el derecho 
de la reverfioní para, quando fe a-
caben. Gon que fe vé , que ya.jp.or 
lameaos-eneftos puntos, le dife-
reneian , i en otros también , que 
fe dirán en el capitulo 1 6 . defte l i -
bro. - C : 
MAS fe pueden afsimilar á 
los Feudos i i por el configuien-
te al ufnfruto,! emphiteoü, . en-
tre los qualcs. también íe fucie 
tbmar argumento ¿ íegun E v e -
rardo , i ios que le ítguen,0 i por 
la mefma razón à las Encomien-
das, conao en términos de ellas 
lo advierte Matienzo, d mien-
tras entre eftas cofas no fe halla-
re razón efpecial ^ que las dife-
rencie / Porque enefeto fe pare-
cen én el origen de fu introduc-
ción, en el modo , i derecho del 
gozar i en la.prohibicion de no 
enagenar , en Ja neceísiqzdderef-
tituir, i d-e. acudir al fervicio iv.i-
K 3 litar 
z . Mol ina de 
cap. u j . nu.4 . 
a . U c m M o -
l í n . f u p . n . i . Se, 
ti>, & ijb 4 . ,c . 
¿ • n . í ? . & C o * 
var. j .vAr. ç tí.. 
11,10. 
b. L . deniquf, 
i . ñ e q u e i .ti-
í c n í , D . e x qq , 
cauf.niaior. I. 
fin. D . comm* 
t r x i i ã a i è ( ¿ é 
'OÜ! I . E . ! ^, 
nu j . & id,1 
f . É v e r a r d . I o -
Jt'C<, i ? . & 30. 
phinrí i f apiití 
C a f t i J I . d . t r a -
á a t . d e ufufr. 
cá->.4-f¿ n . j j . 
& h l i j áp . Me.' 
d c á ÍJU 37. 
d. W i d e n . u b ! 
fup. & pi.:nins 
i n 1.6. í í l o f . t . 
n . ç . t í c . i o . i i b . 
P o L I T I C A I N D I A NA, 
' è . W a t i é n z . d . 
glof. J. f it i . ió. 
vetf, Re fò lvo 
ig i tur ,Acq[ la 
d . ü b r . j . c . i i-
p a g . j t o . l e o ñ 
de Cunlirmat. 
Realcsjf .paft . 
c . j .mi . t^ .v idc 
verba ap, Me, 
d. c . i . n u . j S . 
t L . i 4 . t i t . V j . 
p . i . l . i . t i t . i ç . 
p 4.1.í.t¡t l é t 
ead .part.Mo-
l lna de p r í m o -
gcti . l ib.t cap. 
I3.n.47.& 4S. 
iSc À i ê V e d . in 
rub.ad titul 4. 
l i b . é . R c c o p í l . 
I M a t l t n . u b í 
fúp . 
- h . Mager. dé 
advoc. armac. 
c - ó . n . i j i . p a -
g i n . * i 6 . 
i . B a r t . i n l . d é 
q ü i b u s , c o l . » . 
D . d c Jeglbusj 
B a l d . C u r c i u s j 
G a l l m i u s , 3c 
p i o r c í a l i jap . 
IuJ¿ CJanim , 
f cü ih in i , q . 
11.411 
• K . ' L . t ; 8c per 
tor .C .de don. 
cjux tub modo1 
1.legem, C.de 
don?t.! fiíjdii 
d o r i a t i ò u u , 
C de contraí», 
ç m p t . c u m fi-
rh i l ib . 
í . L. ' i . I .dória . 
r i i j . de doni 
litar àtl "feñor del diredo domi-
nio. 
I por cfto, como lo adviertén 
bien el mefino Matietízo, i el Pa* 
dre Acofta, i Antonio de León, * 
en muchas cédulas Reales ,1 eti 
el común lenguage de las Indias* 
especialmente en el Peru , fue-
len llamar Fendatar i i>s á eftos En-
comèndèros. I no hallaremos en 
Eípaña otro genero de feudos , fi 
no eífe', i el que fe le parece de los 
que por merced Real.gozan d.e 
algunas villas, lugares * 0 forta-
lezas , i quedan hechos feñores de 
ellas, i fus vaífailos > que también 
los comparan à los feudâtarios al-
gunas leyes de Partida,en cuya ex 
plicación dizenalgoMolinaj i 
zevedo.f 
Pe ío lo üflo, i otro tiene fin em-
bargó ttiuchas cofas i en que fe di-
ferentiãrd"d feudo, i eípecial— 
mente lás Êncomiendas, por los 
p0Sos, i gravaitlínesi queen ellas 
fe ^onen > como confta de fu .difi-
nkioft, que foñ en múchàs cofaà 
contrarias àlõè feudos- I afsídi-
zebien Matienzo, * que no fe pue-
den tener por feudos redos> fino 
por los que llaman improprios, 
xrregularoi> 0 degenerantes,como 
cambien fucede en el ufufruto^i em 
phitéófi, fegun la dotrina que def-
pues de otros figue i prueba Mar-
tin MagerO'k 
Lo quaí es digno de not3rspa-
ràêfúe no nos embaracemos fácil-
hiehtéjtcon aplicar las decifiones 
délos félidos alas Encomiendas^ 
poiqué íiémpre fe ha de ir ert efto 
con mucho recato j fin facarlas de 
fu materia j conto magiftrálniente 
lo enfeñó Bartolo.! á quienfiguen 
comunmente los que della eferi-
ben.1 
POR ESTAS razonesí, tengo 
para mi, que el fimtl mas adequa-
do, que fe puede dar à las Enco-
miendas, es el de las donaciones^ 
que el Derecho llama rríodales^ 
dequeav muchos Textosyi un ti-
tulo encero en el Código. k Por-
qué , aunque fe dan en remunera-
ción de férvicios, tienen ntücho de 
gracia, i liberalidadi, que es pro* 
prio^dé las donaciones, ' como ex-
preífamen re lo dize un capítulo de 
carta, dada en Madrid à 17 dé 
de Março del ano de 1 6 1 9 . e C c i U 
ta al Virrey de! Peru PriiKipe 
de Efqüilache, por eftaspalabras* 
1 ayietidofe d i J c k r r i d o 3 i m i r a d o f é * -
h i 1* m a t e r i a c « n m u c h a a t e n c i a t t , 
h a p t r é c i d o , f u e fuptteflo ejui eftx e$ 
d o n a c i b n g t k t u i t i > n u n q U e reniuriem 
r a t e r i a , no fe h a z e a ^ r d y i ò k n a d i e , 
d t t n d d t 'fa E n c o m t e n d a con ejla c a r * 
I luego hallamos,'qiie efto, qué 
parece gracia, i donación* fe gra-
va 1 modifica con limitarlo à dos 
vidas, i los demás paftos i gravá-
menes qiíe eftàn referirdes > i pena 
de revocación i perdimiento de la 
Encomienda , fino fe cumpliere có 
ellos * lo anal es lo meítno qnc fu-
cede i pafla en las donaciones mo-
dales , 1 por effo coma ron çí& - m m -. 
bre* como> demás d« los Tebctos 
citados, lo dize muy en nneftros 
términos una ley de Pártida, *>eii 
efta forma ¡ P t r q u e i f i è i l - t t r A t h i , 
d a yitt g u i f k d * de ¿a > 4 ¿ l « s t i a r -
m d S ) p a r a f a x e r l t f e T ^ i c i o , è fi n e n 
1» c u m p l e , ò n*n lo fax*> b i e n p u e -
de a p r e m i a r l e a que c u m p l a l e que 
p r o m e t u de f a % e r , ¿ q u é ' d e f a m -
f a r e l a d e n a c i o n que ¿ c f i z * > ¿ qu s i -
q u i e r d$ndcion de l a s que f * n d i ± 
c h d s è n efia l e j r f t d i x e n en L a t i n ¡ n é 
modo. 
, Sin que a efto obfte * que por íá 
donación fe fuele trafpaííàr èn el 
donatario el verdadero i próprio 
dominio dé la cofá donada > como 
lo erifeñan muchas leyes ¿ que dé 
efto tratan, n i en las Encomien-? 
^das, hi en el ufuffíito, no fè paílâ 
fino el útil ,como fe há djího^ Por* 
que e( direfto dominio fe gàná 
por lá donacioiiiquandt» del fè há-
zê  õ tío fe dize cofa én Contrárioí 
Pero íi. ladonacion fô hizieflè de 
cofa en que eftà declarado, que fo-
16 fepaííe íadquiérá el út i l , lla-
no es, qúe efle folo feadquirirâ,-
i no ppr eílb aejcáràvdd' íeir doná-
don ; Porque. íi eíFo lá fuera; de 
eftorvó fdierattios'i (̂ yé no íá bu-» 
dieran hafcer dohàeiones deufufru 
tos* feudos,!cj"riphiteofis,.¿oñtra 
tantos.titalos,i .l6yés,qüe enfeñáia 
locontcarioi " : • ' i 1 » 
I . á o n a r i Rí , 
D . de regul . 




C . de donar. 
1.7. t i t .4 . p . j ; 
¡fifi Grcg .Vet , 
t i Sef íér ió , 8f 
a l i j a p . M e j d i 
c.i.a,47. 
d. f d t é í t / f ü í . 
•ÍS.-dc Úfufriic. 
i t g i h á ufüfr» 
-fttira ( í f tdc'ra 
i t düÉiuiTijI.i 
& i . C . á e ¡ a t . 
c i í ipí i ' cap í , 
í í i í i ^ á l i j s de 
Si* ¿Juí feud.; 
i lsi-epof. 
L I B R O í l l . GAP.III . 2 0 1 
^. M a t i c n t . í n 
d.1.6. g l o í . » . 
t í t u l . ! o . l íb«5 . 
R c c o p . n ü . í ? . 
q. A l b ò r n . de 
arf.contr fol. 
4}. Ancon.de 
L e o n de con-
firm. ReaJesj-
j.f>.c.5.nu.i4. 
t. Á n g e l , per 
text, ibrin !-• 
hx re ditas s. 
de hsered. iní t . 
BalJ.Sc alij a-
pud G o m c z í 
de trien, poff. 
r . í . r . & l . H ' 
c e t j D . d e pof. 
] .s . t í t . j . p . V 
Mat ienz . ubi 
fup, 
t . A c c u r r . i n i . 
i .profoc ipj in 
l . Iur i fper i to s í 
ín p r i n c í p . de 
é x c u r . t m ò r . & 
i a J . f e r v u s , 
verb.SufficJt, 
C . d e p c t n . 8c 
v l u r e s a l í j áp . 
Barbof. in I . 
qui á t a l e , es 
n . í s .D.foIutw-
hia tr .<ÍMe3d. 
C . z . n . 5 i . i i S3. 
t i . A b k & D D . 
íh c . é d o t e r l , 
de prasícrip. 
Gom.'iib!fi.ip.. 
AIc ia t .Navar . 
1 de todo eíto, qL,e fe h<i dicho, 
fe puede inferir, i infiero, que ya 
oy, ni Us Encomiendas fe pueden 
Ham ai* jDefofitos, ni los -Ei-icoinen-
deros - D c p o f í t a r i o s , ni tienen qus 
ver con ellosi como cambien loob 
ferva i advierte Inan Matienzo. f 
Porque aunque antiguamente fo-
jo fe les daban en dcpoíito, i nuda 
adminiírracion los Indios enco -
mendados, fegun coníh de algu-
nas cédulas, i formas de encomen-
dar antiguas , que refieren Albor-
noz^ Antonio de Leonà 1 i arriba 
dexamos apuntadas> de donde to-
maron el nombre E n c o m i e n d a s , i 
por elfo eran revocables ad nntum 
del concedente^ i no fe les daba, 0 
no les valia en contrario de eíto el 
,tkulo delias , como enfemejante 
cafo, hablando de los beneficios. 
Ecíeíiafi;icos,quc llamaban,Comen 
d a s ¡ i fe daban en la mefmaformaji 
de otros Comendatarios fécula-
res, lorefuelven Angelo^ i Ludo-
vico Gomecio;r 
Pero dcfpues, que no fe enco¿ 
miendan los Indios, fino fus tri-
butos , i en ellos feda goze por 
dos vidas, ieííe no revocable. Cum 
píiédo los cjue reciben cfta gracia 
del Principe , con lo que fon,obli-
gados j yã no fe pueden tener pot 
deaofitarios i pues adquieren pof-
feísion, i dominio , por lómenos 
útil en los tributos afsi concedi-
doSj lo qüaj no fe puede dar en la 
cofadepoíitada conformé à dere-
cho. t 
1 lo mefmo fuera, aunque eftos 
¿riljutós no fe dieran por mas de 
iina v ida, ó fe añadiera en fu con-
cefsion, i en\teftidura i que fe da-
ban mientras duraífe la volun---
tad del que los concedia; porque 
en ambos cafos fe juzgan por per-
petuas tales mercedes, fegundo-
trina d,cÁcurliò5feg.uida por otros 
infinitos AucpreSkr 
•I dè aqui es, que oy necefsii-
; tan de titulo, i fe les defpacha en 
toda forma â eíios Encomende-
ros i i mediante él entran à go -
zar los tributos , como íucede. 
en qualefquier otros Titulaiios 
j perpetuos, 11 i afsi lo declaran, 
; i difponen muchas cédulas Rea-
les , que fe podran ver en el fe-
gúndo Tomo de las impreffis , i 
en particular úna de nueve de F e -
brero de 15 56. dirigida al Virrey 
de Mexico don Luis de Velafco, 
ibi: 1 t i e ñ e n t t tu ios de E n t t m i e n -
¿ 4 ' ' " * 
I afsijen cafojque alguno di 
eftos Encomendevos huviefle pro-
metido arras, i fe dudaífe, fi cá-
bian en la decima parte de fus bie-
nes,de la qual no pueden exceder^ 
fegun las leyes del Ileino, x fe a-
vri de hazer en el computo del va 
lor de laEncomieiídá (porque fe 
reputa por bienes fuyos en la for-
ma que queda dicha ) lã ¡nefma 
¡ cuenta, 0 computo , que fe ha-
j ze en ios que poíTeen bienes de 
i mayorazgo ^conviene ã faber , à 
í razón de uno por ocho por una v i -
; da, fegun lo que refuelve Molina, 
j i otros que mas largo han eferito 
de efih materia.^ 
RESTA aota, que digamos al-
go de las palabras de nueftra defi-
nición, t A l « s B e n e m é r i t o s de I A S 
I n d i a s , las qúales fe pufieron con 
atención, de que afsi como el re-
munsrarlos fue una de las princi-' 
paks caufas de introducir eftas E n 
cogiendas, como fedixo eíiel ca-
pitulo antecedente, afsi taáibienj 
los que las conceden palian de te-
ner fiempredelaritedglos.ojos, ñ 
defean cumplir con fu obligación, 
i no gravar la conciencia, comei 
fe lo encargan caíi infinitas cédu-
las quedeefto trata,1 i valgapor 
todas la ordenança .̂8. de las del 
Cófejo de Indias del año de 1571.. 
que dize afsií I porque los que b i e n 
nosfir~yeri en I A S l n á i ¡ i s , f c a n h e a r t i -
dos, i g r a t i f i c a d a s de J u s r r d b a j o s , í 
U s d e m á s fe a n i m e n a j c t i > t r n o s t f c 
p r e f i e r a n J i e m p r e l a s p t r f o n a s b e -
n e m é r i t a s , i f n f c i è n t e s , que h u -
b i e r e i n a q u e l l a s p a r t e s , i que en 
e l l a s nos b u y i e r e n f e r v i d o , i ftr — 
y t e r e n i dfsi en p a c i f i c a r l a t i e r r a , 
i p o b l a r l a , i e n n o b l e c e r l á ^ c o m o en 
c o n y e r t t r , i d o t r t n a r los n a t u r a l e s , 
C T c . ' 
L o mefmo reconocen Matiezo, 
i Antonio de Leon, ? i mejor que 
todos el Padre lofeph deAcofta ,b 
añadiendo,q efta fue como lev one 
_ - - - R - - — -
S c a l i j n p . M c j 
l i i f t . t a p . i . B i » . 
x. L . i . t i t . de, 
las arras,1íh.9 
f o r í j l . y o . T a u -
rí , cjua; e ñ L t . 
t i t u l . à M i b . j . 
I tecop. 
y . M o l i n a de 
pr'imog. l i b . E . 
cap. tí) , nti.4i. 
T i i o n n S a n c h , 
Va larc / A y o -
ra3Maticnz.& 
a l i j ap.Me, d. 
a , M a t í e n T j d . 
l . í f . g l o f . i . t J t , 
l o . l í b . ' j . R e -
cop. Si de n i d . 
d c r . P c i i i j i .p ; 
cap.r4. & 
L e o n d.t'.p» c . 
9. & c. 15. per 
tor. 
I b ' . A é o f t a d i f t . 
1 l l b . í . c u.pag.' 
i 318.vid? verb. 
\ apud .Me, d . C 
z . D í ñ ' . i t o r a í I 
irapr. pag . 
PO L I T I C À í . i f t f i A tf A . 
i . Zapata de 
íuft . d i a ú b . u 
p.c.4 nu-iS. & 
¿ . l * , c . u l t . n . i « 
& re<](\. vide 
verba ap. McJ 
d . c . i . n . í o . 
d. L . v J . P r a : » 
f¿» , D de mu-
hcv. 8t honor. 
íb;:N«-ip¿r¿í,<í>* 
íVituatiír. 
e. In frà l!b.4. 
c . i ? . 1 
f. L . p r ^ f e s . C j 
d e f e r y i t . C a f 
fiod. I . variar, 
epiftol.^4 ib i ; 
Copia frumtittò 
Turn pro iri/icia 
dehet primtípro 
defit, cmnajci 
i » r , v l c i e v e r b l 
Í S a h d , A u a d 
rcs á p . M e . d . 
Èrafm. ínada» 
fe qvxíñeron poner htieftros Reyes 
en el repartimiento de eftas Enco-
miendas, i que fué como e! jorna), 
eftipenciio, paga,ò gaUrdon con 
que aflalariáron , i álencaron à los 
que les huvieíTé'n fervido, í firvief-
fenen aquellas partes, i que afsi fe 
les debe guardar , i cumplir j mien-
tras nó huviere otra caufa grave 
que.lo embarace. 
F r . luán Zapata,c es tambieti 
del.proprio (entir, probando , que 
no foloen fuerçadejnfticia diítri-
buriva fe deben dar ¡as Encomien-
das àlos beneméritos dei Nuevo 
Orbe, fino atin por lo que fedebé 
álacomutativa, dando por razón, 
qiieno folo fon premio , fino efti-
pendió , i íarisfacion de íüs grades 
trabajos , i fángre derramada en 
aquellas Provincias; '. •, 
L o qual es muy digno de adver-
tir en el tiempo prefente, para te-
ner la nund,t cetrár lápuerta,qué 
tan francametitéfc ^àabriendo.eri 
hàzer merced de ellas áfeñores, i 
feúoras de Efpana, i otras perfo-
nas, que; aunque fean de gran cali-
dad, i fervidos i no los han hecho 
èn aquellas pártcs i ni tratan de ir 
a vivir en ellas, cumpliendo coa el 
requiíito de la vecindad ¿ de qué 
lueg .) diremos,Siendo afsi,que ef-
tolo fiencen, i lamentan grande-
mente los que nacieron,i íirvierott 
en ellas,11 i que es en conocido da-
ño i aun delas meimas provincias, 
pues pierden c|uien las pueble, i en 
noblezca por efta via, i ven facar¿ 
para gallaren Elpaña^las renras q 
allá fe producen,i eran tan neceffa-
riasparàelfuftenco i aumento de 
aquel la tierraj 
, Laquàl, i fus Naturales, con-
forme à derecho, i caridad bien or 
deindaj cieñen prelácion en todos 
JosPrucoSj rencas, i comodidades 
que de ella procede, como en otrá 
p ir ce ¡o diremos mas lacámente,c 
i con elegantes palabras nos lo di-
una ¡ c y del Código , i una varia 
de C ifsi) ioro. f 
I quando aun eftas razones fal-
taran, frd^Dia atender, que fegun • 
las dotrinas i i expériencias de ios 
Poiieicos , los Reinos ¿ i-Eftados 
fe confervaa regularmence por.los 
modos^i medios que fe adquirie-
ron^ i por el configuicntCipues el 
mievo Orbe fe ganó, i pob'ó , re-
partiendo eftos premios enlos que 
en efliofé ocuparon, i trabajaron,-
temer fe puede fu menofeabo, fi íé 
dexa correr la cofturnbte i'qüe fe 
va introduciendo¿ de no hazer ca-
fo dé elios , dándolos à perfonas 
eftrañas. 
1 como Melibeo llora en V i r -
gilio, h ver fus fembrados en po-
der defoidáclos barbaros, i crue-
les; llano es , que también íenti-
rán, i lámentárán los antiguos be-
neméritos de las Indias^ i fus def-
cendientes, Ver que les lleven o-
tros logrueflu^ipruvechofo de lás 
provincias que ellos ganaron, po-
blaron i iluftráron , ò defendieron 
con fu fangrei i fudor; 
Eftos laMehtos , i quejas dà, ¿ 
propone en fu nombre Fray luán 
Zepata;1 con muy encarecidas i 
laftimofas palabras, í primero láS 
àviá ponderado báftantemebte l ò 
feph Acoftá, k diziendo qué no 
fon vanas,ni dignas de defp'reciar¿ 
' i que fienten efte disfavor,!* le abrí 
ganén fus pechos, por grave airen 
ta, i injuria--
I afsi, no folo tengo por jufto j 
fino por Util, i conveniente traer-
los honrados, premiados, i confo-
lados ; porque noay cofa qué afsi 
enfalcelos Reyes, i defiendaji au-
mente fus Reinos, i Eftádos , co-
mo la benignidadÍ i ] iberalidad co 
fusfubditos, i efpecialmente con 
aquellos que fe los ayudaron à con 
quiftarj cornoya lo apuntamos eri 
el capitulo paífado, í fe lodexa-
ron advertido con elegances pala-
bras Ifocrates, Seneca, Claudia-
noi i otros graves,! prudentes A tí 
cores. 1 
Enere los quales,el doá!fsimo¿ 
i Religiofifsimo I^adre luán An-
tonio Velazquez/ m <li¿e y qüe la 
Beneficencia es el próprio, i prin-
cipal carader dé los Reyes ¿ i que 
fierripre píenfen,que aun deben las 
fnercçdes quehazén depura gra-
cia.- • - ••,>'- " 
í rilàs enliüéítros'términos el 
Padre AdámCoqtzen! " defpnes 
de aver probado* j i iiuíirado mu-
. ' ~ ~ . cho . 
g. S a ' u l J . P ó . ' 
iyb-Sc a l i j ap. 
L y p i . i . p o í u . 
in d i í c i w . í h t . 
& belJi í . p . 
c o n f í d j z o . riu. 
48. & M c i d . c , 
h . V i r g l l . È-
clog. i . v i á e 
ver na, & CAJ. 
ftam e x p o í i , 
t í o i i t m biiiws 
lo i 0p .Mc,d; 
c.i.niaiii.67.35 
Í 8 . 
f. Zapata de íu 
ftit.diftrib.d. 
c.4. & d. cap^ 
ult imo. 
k A c o ñ a u b i 
fup. vide ver-
ba a p . M c , á i 
C, 1.11.66. 
L 'ffocati ad 
f í í c o c l . S t n e . 
ê p i r t i a d O p i ú , 
y í dé verb. ap. 
m e , í í c . i . ' n ú . 
<;<?. & ib idem 
pl í i re i Autboo 
res. 
tíi. V e l a z q u e z 
de:optín) P r i n 
c i p e . J í b . sj. an 
nOC.i4.&fec]q. 
n .Conf i en .^ , 
p ó l í t . c .y .n .z . 
vid^ omnino 
eins verba a p . 
í v i c j d . c a p . í . n . 
70 , 
L I B R O I I I . C A P . I V . 2 í f ? 
choen general el mefmo arguitien-
ro, añade, que íí fietnpre iu de fer 
efte uno de los mayores defveios 
del Principe , entonces debe fef 
mas grande, quando traca depo-
blat, i cohférvar provincias denué 
vo adquiridas i porque no podrá 
haílar mejor traza pat a afiTeguf ar-
las, queei repartir algunos peda-
zos de ¡as mefmas i como en feu-
do, i con titulo de nuevos hono-
res., i recotnpènfas à ios beriertie-
ritos; porqitcpor efta Via los ten-
drá perpetuamente â fu devoción; 
i fervici >, i le guardaran, i defen 
deràn cuidadofos , i valeroíbs, lo 
ique le tocai porque jüntamenté 
guardan^ i defienden lo que les há 
repartido. 
C A P . I V , 
¿ ) # l a s P e n f o n e s q u e f e f u e -
l ( n ) t p u e d e n c a r g á f f o b r é 
l a s k n c o f f l i e n d d s d e I n d i o s ^ 
i r ú a n A S q u è f t i o n c s q u e f é 






Coíno avemoà , 
dichos laremu - | 
Aeración délos . 
í>enemcritos, obligó! también à fa- j 
tar deèlias un ganérd de peníio- j 
nes , ó erogaciones párticulares,' ' 
de que pienfo tratar en eftecapitu ¡ 
lo. I ocafionaronfei de que como ;' 
eran muchos los benemei iros i i ! 
las Encomiendas cádá dia ibàn à j 
menos,' como los Indios , pareció i 
conveniente que fe proveyeíferí ! 
defuertc ,• que el aprovechamien-; | 
to delias alcançaffealosmas que 1 
pudieflc. . „ • 
1 aisi en el capitulo veinte i 
ocho de las leyesq llamaron nue-
vas, del año de 1 5 4 2 , " femandòy 
a. fettat i.to* ) que fe reforma{f; la diftribucion de 
jr.o.Sch.lmp; | ' j ^ £ri(:omiendis, i queen algunos 
íag' 9i' ' pedazos de lus teibiicos,' feacomof 
daífen i preiniiflen los que ¡va -
cieífen fer dignos de rennineracíÓ; 
i hafta entonces uo huvieííeu ttm 
do faprté de couírguii-la. .1 eftoíe 
fije executando,pero c-MI poca ad-
vertencia , parque dividwn eíitrs 
muchos una Encomienda, bazieñ-
dolos á todos como igüaies en lá 
propriedad della i i de los Caci-
ques, i Indios, cuyos tributos les 
eran encomendados, ó dividiendo 
íelos por fii rata Í dequereful'abá 
los graves daños > è inconvenien-
tes quede ordinário trae coníigo 
la difeordia en lo que fe pofíee por 
ñnichos en comunidad, b ieípecial 
inente fe impedia ; lo que mas fé 
deíeaba, que era el buen tratamien 
to,i c nveríionde los Indios. 
1 afsi fe defpacháron otra%cedd 
las,que refiriendoeftos daños,ma 
daron ^ que por ningún cafo fe di-
vidicffen de alli adelante ios pue-
blos , i repartitnientos de Indios, 
cuyos tributos fe encomendabanj 
fino que íieinpre quedaífen unidos 
i juntos , idebaxodeiinCaeiqne¿ 
tomo antes lo éftabã,lo qual fe re-
novó por otra Moderna, riada eri 
Madrid à ip.de lunio de 1620. 
I para continuar i acomoda' el 
intétò q fe lleVaba de premiar mu-
chos benemeritôs, i ño fcáer en ios 
dichos incõvertiehteSi fe tomó por 
medio el rtiandari que à hingüno fe 
lè pudieííe dar Eneofriierida, en, re-
partimiento ; que paflaífc de dos 
mil pefos; íqueen el reíidyodelas 
que excedieffeii de efta cantidad,a-
comodaífen por via i tirulo de perí 
fion â otros ¡ que en fu proporción 
pudieffeñ tenerfe por remünera-
df>s (fon eftás fobrás , para que afsi 
éntraífenmas a la parte de ellas va 
cantes. , 
Efto fe ordenó én primer lugar 
àdon Francifco de T<51edoVirrey 
del Peru e! añode í 5 ¿ 6 A luego al 
Conde del Villar el de i j ^ . c o m ó . 
pareceenel fegundo tomo deias 
tedufts impreifaSí ' I defpucs Id 
hallo repetido , i puerto ya como 
capitulo general de inftrucciori pá 
ra todos los Virreyes,en lá que fe 
4io à don Luis de Velafco , yendo 
a ferio al Perú el á ñ o d e i 5 P 5 , i 
áurfqtíe en èl £'arèce , que áqüellá 
can-
b l.cum pater; 
D . de i e>¿ . iM 
2. C . qi^Mj-iO, 
Si cjuibus, i í b . 
¿ o i tura i i l i j s i 
Ê . D i â ; . á . í o r a c 
d. ínf tr . -Pro-' 
feg.l'criij'cdj/. 
2 d . í . t u n i o / 
paS.314. 
P O L I T I C A I N D I A N A , 
r . E l & . i . t o m » 
p a g . j a t . 
f. L e o n , i s 
confirm. R í a -
les, i . p. C.I. II. 
31.& JZ. & c . 
g .Sup.hoc l i -
bro , cap.prq-
cantidad de los dosniil pefosjiio fe 
prefinió, ò reftringio pn las perfo-
nas de los Eacomcnderos , imo en 
las dc los pcnfionariòsj po rq^ di-
ze: C«» que en n i n g u n t t p e t i j i e n j t i f f ^ 
fe de des m i l f e j o s -
I lo mefmo fe bolvio â repetir 
en el capkul053.de la dicha inf-
tniccion,e donde mas ex profeíTo 
traca del origen i caufas dc citas 
pcnfiones.I porque nos ha de fer-
vir de bans i fundamento de lo q 
fe dixere en eíle capitulo , le quie-
ro ini'ertar en él ala letra : tíefide 
i n f o r m a d o , q u e d e l dominio de cdfi ta 
dos los C a c i q u e s , fe i u r i d e f m e m b r a -
do muchos I n d i o s ^ en que fe h d hecbe 
a g m l / i t a l o s fenores n d t i t r t i l e s i i p o r 
que es)uflo , que f e a n r e f í i t K i â o s en 
f u s f e ñ e r t o s , e r a r e i s a d v e r t i d o , que 
qudndo d l g u n r e p a r t i m i e n t o de «-/w-
cho d f r o y e c h a m i e n t o t a c a r e , n a j e 
d i l / t d a , como fe h a hecho en lo p a j f d -
â o t n d g r í T v i o de los d i c h o s C a c i q u e s 
i f e ñ o r e s y j i n o que fe de l a p r t p r i e d d d 
d ano j, i en e l fe c a r g u e n fenf iones a 
« t r o s , 1 que I'd c o b r a n ç a l a h a g a n los 
C o r r e g i d o r e s , i l a f a g a los C a c i q u e s , 
dehdxo de cuyojenor io eflitl>ieren los 
r e p a r t i m i e n t o s , que es Id orden que 
m e e jcnb io e l Conde de l y i l l a r , que 
t f a b a d a d a en ejlo, 1 lo que p a r e c e co 
l i t e n e g u a r d a r , 1 h a x i e n d t j e a f s i , no 
fe d e f m e m b r d r k e l f e ñ o n . o de los d i -
chos C a c i q u e s t 
I à cfto fe viene a reducir todo 
lo que hablando de eftas penfiones 
eferibe el Licenciado Antonio de 
Leon/icon ello queda fatisfecha 
una delas principales objeciones^ 
que el Obifpó dc Chiapa oponía à 
las Encomiédas,diziendo,que con 
ocafion de ellas fe dividían lo&In-í 
dios,} fe apartaba de fusCaciques. 
Porque como parece, los tributos 
folamentefonlos que fe dividen, i 
encomiendan. I los repartimien-
tos, pueblos,ò agregaciones de ios-
Indios,i el govierno, mando,ò fe-
ñorio,que en ellos fe ha permitido 
á fus Caciques,encero,i en fu«fer fe 
queda,como folia , i aun en el mef-
mo Cacique,como ya eftaapunta-
do, sfefuele tomar la poíTcfsion de 
todo el repartimiento , en nombre 
de los demás Indios, porei Eneo-
mendero, que también es, i l ude 
! fer folo uno , al modo, que dize d 
derecho,h que para tomarla d,e u-
na heredad ò fundo, baítá tomaria 
dc una parte ò terrón de! . 
De fuerte , que en conformidad 
de lo eítatuido, i referido cerca dê 
eítas peníiones , el Encomendero 
queda como por proprietário de 
los Indios,0 fus tnbutos>iios que 
las reciben del , fe podran compa-
rar à los ufufrutuarios , ò otros,q 
llevan i cobran frutos, falar ios, pa 
gas,penfiones,Ô otros aprovecha-
mientos redituales dc los benefi-
cios , ò haziendas agenas , porque 
todos eftos nombres fon íynono-
mos,i muy parecidos encreíi, para 
los mas eíetos del derecho , como 
lo enfeñabien un I . C . i otros Au-
tores.1 
Sin que àeílorepugne, el quefi 
a los Encomenderos l̂es avernos 
hecho como ufufrutuarios en los 
capítulos paffados , refpeco de que 
no tienen filio el útil dominio en ef 
tas Encomiédas, porque en el Rey 
queda i reíide el dire&o y parece q 
vendria d darfe nfufruto de ufutra 
to^i fervidiimbre de fervidumbre, 
lo qual no fe admite én buena l a -
rifprudencia.11* 
Porque citas penfiones no conf-
ti,tuyen nuevo ufufruto de los di -
chos tributos 0 Encomienda:s,{ino 
folo un derecho , para que aquel à 
quien fe haze merced delias, pue^ 
da pedir i cobrar del Encomendé-
rojò delaperfona por cuya raano 
corre la- cobrança,-i paga dellosja 
cantidad que alli fe le ha fituado 
para fu fuítento i conmodidad. I 
efta conmodidad permitida i pra-
ticada es aun en los uftifrucos , i fe 
puede ceder , donar , i vender por 
el tiampo que durare la vida deí 
ufufrutuario, aunque el meímo ufa 
fruto no reciba abfolutamente tal 
cefsion ô trafpaflb en otro que el 
fe ñor de la propriedad , pena de 
pcrderfe,cGiTio nos lo enfeña el de-
recho, imuchos Dotores," que co 
ceden i reconocen la difpoficipn 0 
trafpaíTo de efta mefma comodir 
dad à los poffeedores delosMayo-
razgos , aunque tampoco fon due-
ños abfolutos de fus bienes, i ren-
tas. 
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Pero mejor fimil es él de los 
Benefícios Ecléfiafticos ^ que por 
difpoficion del GoncilióTutonen-
fs cftàpíohibido ¿ que.no fe divi-
dan.* I ímcitíbargo fo puede» i fue 
len gravar con p-enfioBes, como 
cada dia lo pracicamos ^Uo dize» 
los qvie hraieí on 'de ellas tratados 
particulares,'' »' .! 
I aun mas. en- tefminos ío mef-
mofefiiéintirodiiciendioêil los feií 
dos,dclos qua:leS íò ya por los feno 
res direitos j ó ya-por los mefmos. 
feudarariosj fé comen^aró àconce' 
dôr,i cófticuir à otros algunas par 
tes ¿ya eii'lásrénfcis Vy-i<: lo es 
más^énJoi'lug.áresdefillpSjiponié-
dòles por noirtóif e ' tsúbfe-ttdes, de q 
hizo Marino ^recGiiatràtado par-
ticular i i todós ios que eferiben de 
Feudosi'*1 lo tienen por tan llano* 
queà una voz afirman , que regu-
larmente todo lo que fe huvicre 
dado en feudo t fe puede fubinfeu-
dar. ' •• 
í afsi también de la Emphiteó-
fís fe puede'dar parce à otros en 
Emphiteoíis, icfte contrato fe lla-
m a L i k e l l o i ú L Í b c l U r i t > i \ aun conf-
tituir fobre elía,ò fobreel üfñfru-
to otra fervidúbrciquedure i val-
%a. por el tiempo que viviere el 
ELmphiteüta, ó ufufrütuariOí I lo 
q es mas todâ lá EmphiteoffS Í i el 
derecho d« ufnfruto ¿ o de fuperfi-
cie^ó de feryidümbreí o qúalquier 
otro qüe uno tenga en bienes age-í 
ños,-inmuebles j'.ò adherentes a e4-
líos ,fe pueden dar en feudo àquíê 
quifiere el que los goza,i mientras 
durare en el fü derechó^como fe ha 
liara advertido^ probado,irefuel-
to por muchos, i graves Auto-
i e í t * , , ,' . ' • • 
DE TODO lo qüal, rédüciendolo 
à puntos, que en la pratica puedan 
fer de provecho; infiero en primer 
íu^arj que' aiínqúe en las péíiones.i 
penfionarios Eclefiafticos fuelepo-
nerfe en duda, fi fe deben tener por 
beneficios,i beneficiados , i afsi go 
zar del privilegio del fuero,i de o-
tf os derechos fegun lo que def-
puesdeBur&tOiFlammio^Parifio,-
Ázevedo , Saizedo > i otros mu-
chos , difputan Zerola y i Nicolas 
. Garcia,5 no la; recibe,que los pen-; 
Jfionarios de Encomiendas deln-
' dios, féUn i deban fer èxtenfiv^racn 
te tenidos como por Encomende-
ros j òífubcomendátarios ¿efpecial-
mence no recibiendo, como no reci 
i banjlá gracia i merced de eftas pê -
! ííOftes dpmanode los Encomeiide 
ros j linadeladel Rey , enelqual 
cafo convienen caí! todos ,1 que 
aun en lo Ecleliaíftica fe dfiben te-
ner las peníiónes por beneficios. 
' I affsi eonueftros términos , di-
ae bien Matienzo j.u que porefta 
caula los penfionarios. de Indios 
tienen.obligadoiivá hazer-él méf-
mo .juranlenríí:de í-idelidad qué 
los principa!esEncõn'¡ehderos,c<o•-
mo también en los fubfeud'atarios 
lo dexò réfuelto Marino Free— 
cia.x r 
I Y o añado, qué porlamefma 
éftaran obligados à refidir, o à ha -
zer(como dizen)vezindad en la ciu 
dad cabecera de la provincia adon 
de tienen fituada la Encomienda, 
de quf fe les paga la penfionaun-
que en los peníioriaríos Eclefiafti-
cos,íegnn la común opinion délos 
-Dotores,'' no fe dé femejáte obli-
gación de refidencia en los luga-
res Ò Iglefias del beneficio.. 
I efta obligación infinúari mu-
èhas cédulas Reales i i la difpone 
expreífamence una, ultitriamente 
defpachadá en Lisboa à diez de 
•Agofto 'dé itfip. lá qual Tefiere 
las caufas que huvoj párá introdu-
cir eftas pénfiones j qrie fon las que 
quedan dichasji aun.aúadé,qüe ef-
te gravamen de.refidir,' i el de ve-
nir à pedir confirmación al Confe-
jo , fe inferte erí los titulos de los 
pénííonarios ,• como fe haze en los 
de los Encomenderos , porque no 
puedan pretender ignorancia. Pe-
ro de efto, i dé fi eftas pénfiones tie 
nen incompatibilidad con otras, ò 
éon las Encomiendas (aunque en 
las Eclefiafticas rio la induzgan, fé 
gun lorefnelto , defpues de otros,-
por Flaminio Parifip) tratare-'-
mosadelante mas álálarga.2 
EN SECVNPO lugar deduzgoi 
infiero dé los principios que llevo 
aífentadosyque todos los que eftu-
vieren inhibidos dé poder dar , 0 
reçebir Encomiendas ¿fegun lo que 
bNicol.Gar-
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ít ambien fe dica ¿efpiies mas tieef-
1 pació ya lo --cftacitt«áís-imefmgr: de 
i (kí ó recebib eftas peníioncS»i^por 
' tener , co mo: fe. ha iák ha^tóKlpar-
: tes de las 'Encomiendas, iaverfc 
i fubrogádo en fu lugirí151 afsila re. 
ííielve Marino .Freccia , .^enèos' 
fubfeudos, pofe Las meíinaaiazp-
ues. . . . • - <» 
I Y o le añaáo-)atra,i es jt}ue quá. 
do dos exiirenios fehácle tal fuer-
re jjqiic del uno fe paífa al orro, ò fe 
endereçana vn.melino fin,Rielen re 
cebir extenfion c u t c é : ü , aun en las-
m iter i a s penales (.ixeftr ingibl e s j d e 
tal iner te que lo difpueílo en el li-
no , fe enciendeeftarloencl otro^ 
como lo dlze una celebré GloíTa, 
recebida comunnaeriDt por muchos 
Dotores/ losquales dan por ra-
zón ,: qu'c de otra fuertè quedara 
fruftnadaila íey ,i:-la defraudará fa* 
ciLn3Cj5te»hiizi.ead^por una via , lo 
prohibidópoEíOtra, contraio que 
eUa« nos eftánlenfeñamido. e I lõ 
que eAitérmino's, rterminan|!SS de 
nueíbras Encomiendas , refuelve el 
r infigne Obifpoidci Salaínanca don 
¡ luanBautifta Valenzuela Velaz* 
1 quez/ . 
I afsi lo juzgo el fupremo Con* 
Tejo de las Indias , quitando mu-
chas penfiones que avia dado el 
Yirrey del per ü don AndresHur-
tado de Mendoza Marques de Ca 
ñete,á los de aquella tierra,eíl:an-
doiepròhibida.ei encomendar I n -
dios , mientras fe acababa de to-
ldar tefol ucion en aquel punto^que 
fue entonces .rato ventilado ,:fobre 
ii fe perpetuarían las Encomien— 
' das. . , 
I ayuda à lo ¡que voy diziendo 
ladotrinade Nicolas Garcia,? do 
de,ha-blando de penfiones;de,¿ene-
ficios refuelve, q xódás las impuef-
tas fobre. ellos con defeto dé po.» 
teftad j ò de jurifdicion > feràn to». 
ralmente nulas, ide mágtin valotr^ 
por Cualquier exceflb qtieec ellas 
huviere avido,dando para ello mu 
chas razones. , , 
EN TERCERO lu?ar infiero afsi-
meftno de loque va referido, que 
no tengo por íegura y n i conforme 
à buenas reglas.de derecho la opi-
nion de Matienzo , quedize , qnç . 
¡;. eftas peníiones , i otras femejantes 
mercedes , •qué.et'Rfcy fuele hazef 
1 a-los beneméritosSe.lás Indias,^! 
¡ falta, .0 pofciJípleotento.de En.co-» 
I rnieadas.»t^iá -en iatNnevâ^Bfpa-
'ôa-liasnga'J8«e>e/'.f.pw^5»/.a*, ò <y »•*' 
¿ a s j : c c^jfepneden qvtttiari re vo 
caí.facU iU-ibretoíiníe-cx)'!!eaufaji 
fin ella, íkmpré que' gufhtre de e-
Uo la I>í igeftad Re;al, à el que en 
fu nombre l.afe; conççdio* Mo v ien-
dofe para fer de eftaQpjpioUi en te 
uer íjis dichas penitohes ¿ iimrce-: 
des por feudos, que llaman V e C4-
mttra,de Iqs quales dizen los tex-
tos, i Dotores j .\ qu e de el losara-
tan j que porqueiftGQnftituyín de, 
reditos pecitniítrios, j que fe han de 
pagar de 1 a bol&ò - Camara jR.eai:,; 
eftan hijatos mas fácil, i jufrinca* 
darafinte à efta revocación, 
•- Poique no hallo que efta rázon 
"quadre'á laspeníione&de que tra-
tamos ^ las: quaieSjCQjĵ ofe ha vif-
to,no feTacan ni pagan de la hazien 
da Ke'ali,fiflQ deíos t'ributos de los 
Indios j I aun eneffotfos entretém 
mienSos, cafo que concedamos, q 
fe paguen de hazienda Real , dixe-
rayolp mefmo, i que dados una 
vez en rcmuneracion de fervieios3 
no fe debían revocar mientras du-
rare el mérito, i razó de ellos,por 
las reg'Ias que enfeáan que deben 
permanecer , i durar eftables las 
mercedes délos Principes, '! otras 
de que trãtaremos en capitulo á 
parte cerc^ de la revocación de las 
Epcomiendas, k 
i quien quifiere faber mas en 
particular,el origem jinaturaleaa,i 
pratíca de los dichos eijtretenimié 
tosep la Nueva-Efpaña, ienque 
fe diferencian de!asEncomiendas,i 
penfione?, i fi cuellos es.neceíTario 
pedir co'fifirmacionjCpnforme à las 
nuevas cédulas que de eila tratab* 
áe que también diremos, en otro 
lugar', 1 podra ver al Licenciado 
Antonio de Leon,m que lo eferibe 
bsftaofewiw,. • , . . . . . 
L o QVARTO , que también fe 
puede inferir ds ¡o, que llevo re-
fuelto^es,qiíe efi:aí, pen^pnes, fi en 
fii conçéfsion, Ò inveftidura no fe 
dize cofa en contrario, no fe dçben 
pagar ni pagan en cota parte.de la 
E u -
TcietVdmn ̂ de 
. {'end. cogn<J,' 
¡. tit. Í 6 . p. 4, 
ttbiGreg-iaff. 
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Me, di e. i-. CX 
n.4<5,ad sív i 
Encmniendá, quiero dezíc de los 
frutos i efpecies en que de ordina-
rio cftan taflados los tributos de 
ella, fino en cantidad fefralada; dé 
dinero, Ia qual fatisfedta , queda 
íò eternas à difpoíiciòn dei proptie 
é & n p t . c o i ú ô - W t ê r i r l i ú ô s depeiiíid 
nes de behefieiqsEclefiàftícos lòdi 
z t Nicolas :Gãfcia,n;dando por 
razon , qtié fi fé hi^teraro contra^ 
rio, feveHÍa-á":"dividir > ò particel 
benefício /contra lo difpucfto era-dtí 
recho GStííHiidO,0 - •> 
Pero es deádvertir,que eftacati 
tidad de dinero,que afst fe;ha!de pa 
gar al pértfioWádo -pér-ei Encomeil 
dero , òpof el Corregidor dei pai 
tido eu furiÓrnbrèjbàdefèr libre,i 
qiuíá de lás eontribücióneS'i que 
los Encíorn^ndèros fueíen v i dôbèri 
pagar por dotriiVá, á Irñimftracion \ 
dejnrtlcUjtGaciqaesdeloslndiosj I 
t é p i f -rt s da ígiéíus r i otras cofas j 
f.-ni :j;intcs,que fe fueled cargar à j 
las Encomiendas-, aun quando fe 
dieffccafo, que pagadas todas, Í lá 
peníion ^ le quedaífe pdeo ò nada 
de renta, i ipíov'echáiíii.ento ai En 
Comendero j 4¿qmo muchas'vçzè's 
füele atonteceri por ermenofeíbo 
cuaqué vietift'n das Encòiflienfeè 
por muertes dôíos Indios tributa 
rios,i por otros ácontecimiientosí 
ò por (er tan grande la carga de 
lás pensiones * qué fe pufo al tienv 
po del concederlas que igualan la 
cantidad de la reta, quedád^le^CO 
mo algunas vezes fucedé)âl ;Eíib3 -
mendero,íolO el nortlbre de tal,i el 
derecho dé la prOpriédad ^ i lo íjüe 
llaman beneficio dé efpecies , qué 
es el aumento que de ellas fc-püe-
de facar,vendidas ppr fü fnanajfe-
bre el precio f-en qitedéantigüofe 
eftímaron i moderaron en lis cáfr 
fas,que fe hizieron para efte efeto¿ 
Efte punto, eíi términos dé dere-
cho común , tiene también por fi 
muchos textos i fundamèntos,que 
fe podran ver en varios Autores,' 
que le tratan i difputan muy lata-
mente,'' I aunque aig nos qiíiéferi 
dar recurfo a! proprietário contra 
el penltonario , quando fon muy 
grandes las quiebras, o las colec-
tas .todos crmvienenjque íi la pen-
íion fe concedió Ubre, i refervada:-
de ellas,toda la carga pertenece al 
proprietário. 1 • . : p 
1 tales fori fiempre eftas , qué fe 
imponen fobre las Encomiendas de 
Indios, defuerte,que raras vezes* 
ò ningnua fe avrà viito ¿ que al gun 
Encomendero,à quien fe le aya da 
do la propriedad en la forma or-
dinaria,aya pedido à los peníiona-
rios defcuentq.-alguno por las di -
clids-«aüfas,n¿ que fe le referve con 
griii fufteniaoion , aunque efto lo 
filetén pedir,í etínfeguir de ordlilã 
rio ÍOg'proprietarios de los benCifi-, 
cios.r .,'"'\'. ' 
v Ieíía coftumbre,3ít!tt<í|tí3íido no-
fe hallara con tanto:apoyo del de- ! 
recha común ¿ ni prcícrita por^él;! 
tranfeurfo de tan l-árgo tiempo., le 
debiera obfervar,¡continuar,por- : 
que obra mucho, i es fumamente 
poderofa en las materias de car-
gas,! tributos, fegun nos 16 enícñá ' 
algunos celebres textos de ambo s 
derechos,! fusGloífadores.1 Efpe- 1 
cialmente teniendo, como tiene tá 
bien por'íi el exemplo de los Feu- i 
dosier) los quales fabemr)S,que ja- i 
mas le haoido, que el feudatario, j 
por fer como es feñor del dominio . 
util,dexé de pa^ar femejantes cáf- ;í 
gas i penfiones a él anexas , fití^áW-f 
duccion, ni rebaja alguna, ¿Orno lo 
prueban i refuélven Vaiaíco.iFef-
taílO.' ••" : r;?/ ::, 
r-:Í íoníefino fe pratita'étllos ali-
mentos , que los niefmos feudata-
rios fue lend árà fus hermanos fe-
gundos, que llaman Vida, i miliciá 
que no fe diíminüyen por las quie-
bras del feudo , ni tampoco la pa-
ga de ellos haze,que femenofeabé 
el derecho de lo quedizen ^ d o h a , , 
i R ¿ l é Y t o , que fe debe pagar a! fe-
ñor del direfto dominio,fegun ex-
preííks 1 bien Caudadas dotrinas de 
Affliâis, VrÉíüs[i i otros Auto-
res¿u Las qual es" fe puèderi aplicar 
à-los pofíeedores die los Mayoraz-
gos de nueftra Efpañajque dan fe-
mej antes alimentos â. fus herma-
nos, defüerte que no fe les defeuen-
te ;nada de la cantidad feúaláda, 
por los refpetos referidos; punto 
que no le hallo tocado por Mol i -
; na , annq hizo capitulo particular 
de las obligaciones de alimentar." 
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J a eílacííencioiij ò immmidad, 
que los penfionarios cieñen de los 
trib.utçs * quiebras j i mennas del 
beneficio, ò Encomiendas, corno fe 
ha cUchojatendie.ron Gigaiue, i o-
K o ? , ? Tacando por maxima geno-
raí en ella materia,. U s f enfio-
nes no eftan f l e t a s À l a n c e s de f o r tu 
ntt^o c A j t s f o r t u i t o s , • • . > 
Lo qual Yojuzgov quc fe debe 
limitar j mediante razóni juftic.ia^ 
quando fucíTe tal elícaíb* qufe iè lie 
yafie todos los frates, de qne.fè a-
.yia de hazer la paga ctc-btpcníiori, 
porque entonces feria iniquidad 
querer obligar á ella: al Encomen-
dero, i cumpliria con ceder lo que 
, ti<ine en ella * i poner en fu lugar á 
los penííònarios., fupnefto i que la 
obligación de efta paga, no fe haze 
rcipero, dç fu perfona,-fino de la En 
comienda que recibió? con las car», 
g as de feila, i;«» cptifideMcion de 
lo que avia dé valer i íéntar i i afsi 
podamos tee.e¥leií}|),táiit^pbrdeü 
4or de quátidadi CCMJVO de efpeciej 
6 valemos.de! la regla del derecho 
que enfeñaj* que el.deudor dequa 
tidad, refpeto de cierta efpeciej en 
.que la cantidad eíta radicada,ò cõ 
íignada, queda libre, fieita parece 
í m culpa fuya. 
Todo lo qual es muy digno de 
I obfervarfe, para entender el modo 
que íc ha de tener encontar, i par-
tir los frutos entre proprietários, 
ipeníionarios, i quando,! como fe 
d i iconfiderael derecho de hipo-
teca*! prelacion,por lo que fe debe 
de las penfioneSjifilas caídas,ò de 
curfas,fe pueden pedir i cobrar, no 
fojo , de aquel en cuyo tiempo co-
rrieron , fino de fus ílvceíTores en el 
beneficio,ò Encomienda. Puntos 
i todos muy dignos de faberfe,i cou 
tingeines en praticikreH cuya parti 
cu lar difputa no meáetengo , por 
eftar bien tratados por los Auto-
res,que van apuntado^, iotros in-
numerables.» 
EN QVINTO , i ultimo lugar,i 
' coníiguientemente 1 lo referido, 
infiero,que eftos peufionarios ,;af-
fi como no llevan parte delas car-
rgasji quiebras , colno fe ha dicho, 
tampoco podrán pretender aumê 
tqaiguiK) en la cantidad feúalada 
P o t I T i c A I N D I A N A * 
de fu píníbn, aunque fuceda tener 
le la Encomienda muy grande , ni 
participar del beneficio quel ¡ama 
dblasefpeciesá fi eííb particular-, 
tríente no fe le concedió al tiempo 
queiele hizo la me£ced,lo quilfe; 
f«uie haxer raras vezi-s. Porqija, 
tbdoeíVo cede en aprovechamien-
to dei E ncom^nd ero. {í r ̂ p r i c t ar io, 
para que com.Q gravado en, lo uno, 
fea relevado en lo pf ro>i el 'l3.íio,i 
cLproyácho te.ngatjj igu^ bal auça 
fegun el axioma v-iiigíír.^Pi dere^ 
choib El qua.l envieíido fe debria 
Hmitardi díefferaos cafo ,;en que la 
nçotade la.ÈncOiJiienda,- fegun fu, 
ta(ía.>aunriollegaílfe à-ppder pagar 
enceramente la. que jb feáalò ds. 
peníipa, i fer .oido entonces el ^ c n - , 
fionario jque pidielfe, que del bene 
ficio.dé efpecies fe le fupUeífe, lo q 
po¡k alcançaífe à fu paga, pues íio 
fe puede negar > que efta prefiare-á. 
la 4el .^ncoinenépfO^• i-que fi efte, 
gpza del dicho beneficio „ es,, ppr 
fer dueño-de laEncoiniendajen que, 
llevo embebida la paga de la pen-
fion. Para lo qual es infigné íiinil 
el-que proponen Vlpiano,i Papi-
niano en dosceiebçcs textos,(: don 
áe'le iluftran fas Cqmcnradores. . 
I al mefmo aprovechamiento 
del proprietário, cede otro, que 
aun es mucho mas confiderablé, 
conviene à faber, que en muriendo 
el peníionario, cefla la obligación 
de pagarle, i toda aquella canti-
dad queda por fuya, i fe junta,i rcu 
ne regularmente con la proprie-
dad de la EncomiendajComo tam-
bién fucede en las penfiones df los; 
beneficios EclefiafbicQS,, i^n IOSÍ̂ U 
dpsjcn faltancl.o los .llamados à e-
liosen fu.inveftidq-r-a, i-fiij elufufhi 
tp.,.ca inuriendpel ufufr:.utuario,fe 
gun difpoficioneíi lianas del dere-
cho, d fo.bre que ay canto eferito, cj 
ba.fta apuntarlo-. 
, Leñe derecho fe llama c » n f . o l i d a 
d o n , qnefignifica , boWerfe â jun-, 
tar,i agregar en un cuerpo íblo, ô 
f/iidbj loque antes andaba dividi j 
do i feparado dèl , como lo «ana 
entepfler los.textos i AuC'0res,que 
de cito tratan.0 I de efta mcíina ¡ 
palabra ufamos de ordinario,oiú- j 
do queremo^ figrjtficar larevcrfíon [ 
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0 reunion de las pcnfioties à la pro 
priedad de las Éncornietidas, fo-
bre queeíluvieron cargadas, ide 
ella ufa en los rhefmos términos 
luán Matienzo, i algunas cédulas 
Reales.f 
/ ' 'Pero Yo añadí aquella R e g u l a r 
wf««,para dar á entender, que en 
nueftrasEncomiendas,algunas ve-
zes no fe haze cila confolidãcion, 
porgue fe fuele efpecificar, i decla-
rar afsi en la merced de ellas ; i ef-
ta ley, que es la particular deí ca-
fo, excluye las generales.5 
I también no fe admite,' quando 
al proprietário fe trata de darle al 
guria fixa, i determinada cantidad 
detr ibutòs , en rchta>de'.In dios, 
por aver ganado cédula Real;, ert 
que afsi lo manda, porque enton-
ces , aunque aquella cantidad fe le 
aya íituado en alguna Encomien-
da,i conlapropriedad , i beneficio 
deefoscies deeila , las penfiones q 
en la mefma fe íicuaren, aunque 
defpues vayan vacando, no perte-
necerán al tal Encomendero, pues 
fe halla enterado de la renta que 
taíTada i feñaladamente fe lemán-
do dar. Porque lacaufalimíeadâ 
produce limitado efeto.'"! de can i 
tidad a cantidad, no fe dà derecho 
deacrecer, quando fe halla dada ô 
legada feparadamente, porque fe 
juzgan por cofas diverfas, entre 
las quales no fe puede confíderat 
conjunción alguna Real,ni verbal, 
como magiftt almentelo dixoBal-
do,feguidopor otros muchos A a . 
tores.' 
De donde es , que en tal cafo co 
moel propuefto , aquella peníion 
bolveràà vacar, i quedará à pro-
veer por el Rey, òpòrqttien-enfu 
nombré tuviere derecho dsteineo-
inendar, como lo vi praticar di-
verfas vezes, i en particular en la 
Encomienda de Lambayeque^que 
fe avia encomendado à don Juan 
Barberan , para que enellafueífe 
enterado á c cinco mil "pefof ,que fe 
le mandaron dar por cédula Real» 
en remuneración de fus méritos i 
fervi cios. ; 
Pero donde no fe huviere man-
dado d ar, ni d ado can tidad • fe nal a -
da,füx> Encomienda univeríal,i co 
lectivamente, correrá Uanalacon-
folidãcion, aunque el que laconce 
diere,no expre(le,que la dà con ef-
fe derecho, porque no eXprcífando 
lo contrar io,es vifto qnererfe con-
formar con las reglas i difpoíicio-
nes dèl,como ellas mefmasnos lo 
eftan enfeñando.h 
Lo que vi una vez poner en du-
da en cierta caufa del Nuevo Rei-
no de Granada,fue,ñ el Governa-
dor cargo penfiones ávna Enco-
mienda", ;ieftas defpues fe dieron 
porimal'dadas,por no fe aver guar 
dado la forma, 0 juftificacion debi 
,da en fu coricefsion^fi fe confol¡da-
rán con la propriedadjòfc tendrán 
por vacantes, para bolverfe â pro-
veer de nuevo.; 1 Yo fui de eftê ul-
timo parecer, porque mediante Ja 
fentencia, lo mal dado fe pufo en el 
eftado que tenia antes cj fe diefle, 
para que fe pueda bolver àdar i 
proveer legitimamente , :i afsi no 
puexle aprovechar, para que fe con 
folide ea favor del Encomendero, 
como íe prueba por muchos tex-
tos.1 I efto bafte por aora en razó 
dé penfiones, que otra queftion de 
fi fe pueden cargar defpues de pro 
veida ya la Encomienda , 0 proro-
•gar por otra vida mas las impuef-
-tasjla trataremos en otro iugar..m 
C A P I T . V. 
(Delas íliírfots as que fue den 
fro^eet Encómiendas , i 
fenfímes dç Indios. 1 f en 
los Virreyes fe requiere ef-
pedal poder para ello} 
O:© 1 ctH.o eil 
los • capTEutos 
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abre camino pa 
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cion de lo que 
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, en efte. Potqüe 
fupuefto que ios tributos de los 
Indios , de que fe componen cftas 
Encomiendas,1 penfiones, fon del 
Rey,á él, como es llano, le tocará 
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fu repartimiento, ò à aquellosà 
quienes fe firviere de cometer fus 
vezes en efta parte, Qnales fonoy 
los Virreyes dciPeru,i de)a Nue-
va- Efpafia , Prefidente, i Gover-
nador del Nuevo Reino de Gra-
n a d a l la Efpañola,de Guatentia-
la,de Panama,delasFilipinas,ide 
Chile,i los Governadores,i Capi-
tanes Generales,delTucumai^dél 
Paraguai,de SantaCruzdelaSie-
rra^ie los Quixos, de Anciochia, 
de fa'nta Marta}de laGrita.deCar 
tagena,delos Mufos,dcVeraguas 
de Curacas^òVenezviela,de l a T r i 
nídadjde la Florida,! de Yucatan, 
cuya nomécl atura debemos a! cui- j 
dado i diligencia del Licenciado 
Antonio de Leon." : 
Con el qual me conformo en to-
do lo que cerca de ettodize,.ex-
cepto ,611 que no pone al Virrey de 
Mexico , entre los que pueden en-
comendar, bfiendo mas cierto^ que 
fe:le daba efpecial.poder paca'ello, 
como al del P e r ü , como parece 
por el tenor del que fe halla entre 
las cédulas impreflas,c aunque def 
pues fedexò de dar , porque eftos 
últimos años,por algunas deüaSji 
efpecialmente poruña de Madrid 
de quatro de Março de itfoy.íè 
mando,quelas Encomiédas delu-
dios que en adelante v acaflen en a-
queüas provincias , fe aplicaflen à 
la Corona Real , por las razones, 
que defpues diremos. Pero efto 
no le impideif nombrando, . i pro-
veyendo en ellas i los que tenían ; 
cédulas para fer encomendados, j 
anteriores à efte ordèn , i también 
á otros que las^ñnpetra'ri de nuevo 
para íer proy^tdQy.en las que pri-
mero vacaren, '<on derogación de 
las contrarias. 
11 Iffimbieníè fuelé conceder de or 
dinano efta fa'cul tad, i licencia de 
encomendat a los Capitanes íque 
fe encargande pacificarjconvertir, 
i reducir alguna nueva provincia 
de Indios, para que con efto enere 
en ello mas honrados, i alentados, 
i tengan con que poder remunerar 
à los compañeros, i foldados, que 
los ayudaren. De que íè hallan mu 
chas cédulas i exemplares en el 
quarto tomodelasimpreífas. d I 
entre ellas es la mas notable , la ¿j 
llaman del Bofque daSegovie, da-
da en 1 1 .de lulio de) ano de 157^. 
que también la refiere Antopjo.de j 
LeoiV i pone toda-? iai.condicio^ 
nes, i capitulaciones de eftos nue-
vos deícubrimientos, i éntrelas 
demás,la que voy refiriendo. 
laun hallo otra cedu lafd,el año 
de 1527.quedad entender,quea^i 
tiguamente, aun àlos Religiofos, 
que ¡os Capitanes Conquiftado-
res llevaban coníigo a eftas entra-
das jíe les daba licencia de encorné 
dar, 6 que por lo menos fe pidief-
fe fu confejo, i parecer para dar-, 
te, , •.' • • 
Áfsimefmq las Reales Audien-
cias,! Chancillet ias de las Indias,! 
en particular las que fe llatoâ Pre-
toriales , de que hablaremos en el 
libro quinto, parece que tuví,eron 
en tiempos paffados efte poder d« 
encomendar.como lo iníinua una 
cédula de Madrid y s dirigida à la 
Real Audiencia de Mexico. Pero 
efto fe quico por otra de Bada -
joz, b .r efervandolo primitivam?n-
te à los Virreyes , i Pieüdentes, 
iniencras viven, ô eftan 'prefentes 
en la provincia, porque enmuer-
te ,ò aufencía, las Audiencias refu 
men en fi efte derecho,como las de 
mas cofas, que à ellos les eftan co-
metidas , de que también tratare-
mos defpues,' 
I afsiloaduierteennueftros ter 
minos Antonio de Leon.^ I Y o 
lo hallo expreífado en algunas ce-
dulas de los años de 1550. i de 
1 Aunque efta ultima, por 
efpeciales razones que refiere, or-
dena à la Audienciade Lima, que 
no encomiende, en la vacante del 
Licgsciado Lope Garcia de Caf-
tro \- que avia fido fu PrefidentÇii 
Governador , con poder de circo-
mendar. Pero efta excepción,an-
tes firma la regla en contrario,m 
Ja qual fe ha praticado en ks de-
mas vacantes , excepto en la de 
los VirreyesConde deMonterrey, 
i Principe de Efquilache,en que la 
dicha Audiencia de Lima , tuvo 
por acertado no mezclar leen pro-
veer Encomiendasv para que ca-
yeíTenmas tributos vacòs.para el 
é - L e o n fnp.d. 
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n. ê a p í f c . i . á é 
his qui feud; 
darc poíL com 
latccoi igt í l i s 
àRofenta l . in 
t r a i l , defeud; 
c . j . f c r t c t . 
6. C a p . é u n f t á 
per iDunduin , 
)>rxbend.in 6. 
O J d r a l . & plft 
res a l í j a p u á 
G a r c í a m de 
belief, c.5. n u . j 
474.&feqq.& 
Me, d- i » tom. 
3 i b . í . c > 4 . n.9. 
f . C a f t J Í I o de 
ufufr J i b . i * 
f. M o l i n i de 
pr imOg. l íÊÍ . i . 
q . Infra l i b . í« 
c.ii.& fcqq. 
i ' .Poñfe de of* 
fie. & poteft. 
prorreg. t i t . r , 
n . i . 8¿ pe t to -
tan i . 
dcíempeáti de lacaxa Rea!, i cam-
bien por efeufar las qiieja%.icatum 
nias,á que fe vsnia à exponer,fien-
do cafi innumerables los preten-
dientes, i poco lo que avía que re-
partir ; de que dio avilo á íu Ma-
geftad en fu. Real Confejodclas 
Indias i i fe le refpòdio en carca de 
Madrid 4. de Febrero, de i<5o8.i 
en otra de! de 1^22. aprobando, i 
alabando fu acción , con palabras 
muy honrofas,i favorables,las qua-
les fe guardan en el Archivo de a-
quella Audiencia» 
I lo que ayemos dicho, de qué 
las Encomiendas folo fe pueden 
proveer por el R e y , opor quien 
tuviere fus vezes, fe puede confir-
mar con el fimil de los feudos, que 
fe les parecen eantò,ct>nio ya fe ha 
die-hos i folo puedeafsinnfrao dar-
los el feúor del dire&o. dominio, 
ò lá perfona à quien el lo cometie-
re.n Como también fucede en los 
beneficios , i peníiones que fobre, 
ellos fe carga,cuyaproviíioiiji dif-. 
poficion refide en ei Romano Pon 
tiiice,ò en los que per concefsion i j 
delegación fuyala participan. * - I | 
en el proprietário, cuyo es folo el ! 
poder imponer ufufruto, ò otra : 
qjsalquicr fervidumbre en fu hazte 
da, perp permitido leesdar à otros 
facultad para queen fu nómbrela 
impongan » como largamente fe, 
podra ver en don Juan del Cafti* 
lio , i antes dé! en Molina,i'> don-* 
de con eftaocafió difputa, fi el pof-
feedor del MayorazgOjpodra con-
ftituir ufufruto fobre ¡os bienes 
dçUirefuelve que no>\;xcepto fi le 
conílituyeííe de fola la Comodidad 
de la renta de que èl podia gozar,1 
no mas q P0^ los^dias de fu vida» 
En loque fe puede poner algu-
na díficultad,es, en fi los Virreyes 
necefsitari de poder cfpecial para 
encomendar j porque la grande au-
toridad, i reprefencaeion de fu car-
go , de que hazemos capitulo a-
parte,') i junta mucho el Regente 
luán í rancifeo de Aponte/ pare-
ce que no le pide , ni requiere , co-
mo vemos íücede en los Legados 
de Latere Apoftolicos, que por 
la mefma razó, pueden, ifuclen,fin 
mandato particular, dar, i confe-
rir beneficios , i peníiones , i exer-
cer todo lo que podría qualquier 
Obifpoen fu propria dioceíis , íe-
gun dotrina de Eípcculador , fe-
gnida comunmente por otros mu-
chos A u sores.8 
.r A que fe llega, el íervir en par-
tes tan remotas de iáPerfonaRcal 
i avprfe de dar citas,rentas â per-
fonas beneméritas, i para elcon-
fuelo, quietud , i defenía de aque-
llas provincias,i eftar ya los V'irre 
yes en tan antigua coítumbre de 
darlas. Razones todas, quefuelen 
franquearles la facultad de poder 
.hszer todo lo que pudiera fu due-
fío , aunque no fe les aya concedi-
do efpecificamente,como conlta de 
lo que en feme jantes términos re-
fuelvcn Ifernia, laflen, lulio C la -
ro,Tiraquelo, Pontej i otros que 
fe podran ver para nueftro cafo^ 
quando convenga.* 
Las qualcSjYo juzgo q baftariá 
para tolerar ¡as Encomiendas, q>ue 
diefíen, Hii tener poder, particular, 
quando conttaíT;, que eftc fe les 
perdió,i oque por defeuido íede* 
xódéxrae'r con los demás dsfpa-
fhos» P G X O no aviendo algo de ef-
tp,lo ma's cierto i feguro es j que 
no puf den proveerlas fin él. Por-
que por las nuevas leyes del año 
de 1542. fe ¡es prohibió general,i 
apretadamente el: encomendar, 
mandando que la? que vacaííèn , fe 
fueffen incorporando en la Coro-
na Real 3 i aunque efto , pof las al -
teracionesi que oçáfionò en cl Pe-
ru,i por otras juilas caufas, fe tan 
plòdefpuespor la ley de Malinas, 
1 otras cédulas que de ello trata.a 
Toda viajiunca fe concedió ahfo*-
Jucamente à los V irreyes , que ias 
repartieíTen , ni efto fe incluía, 0 
comprehendia en ¡o general de fus 
títulos, i defpachos, fino que quan 
do fe juzgaba por conveniente, 
quepudieflen encomendar ¿ fe les 
i defpachabacédula aparte, depo-
'• der i facultad para ello. 
lafsi parece fe comçnçò àha» 
zer coa el Conde de Nieva quado 
fucnombradoporVirreydelPerus 
por cédula dada en Brúfelas año de 
1558.̂  icoftaaunmas claramente 
por ocra declaratoria dela de M i l i 
S n.is. 
s. Speculí í l t i 
; delegate, $. 
\ nuncoftei.'dciS 
i d i in i ,n i ; . ;4 . 'de j 
piiucs al í j ap. 
Nicol. Garc; 
d .C .J .n . íB i . Üí 
fcqq.Si Me, d. 
f. Ifernia In L t 
Impeiíjícnij'. ^ 
11.17. & Affli-.' j 
ítis ibid. laíT. ¡ 
in 1. in proví;i I 
cia , J . fi ego, 
mué. de novl, 
pp.nunt. C l a -
rv.s, ^.fetidus, 
b .s . Tiraq, in 
I . fi i'.iic^uAm, 
Verb.Dt.-natif) 
de,'éxji;]. z y . 
l 'oat&d t j t . i . 
n.{. ís; fetjq.á: ¡ 
Jatè fc'go om-
tíiDO v id íduí j 
d.e.4.ex n.i j -
a d 13. 
ü . É x t a n t i . to 
ilio'inTpreif;"" 
<jucnr¿ 
x. ScKtd. qux' 
extat, d.a.tjjj-
y . S c f e e d . í U t . I 
Í $ ; u r U . } o . D e | 
ç e i a b r , i j é o . -
y x - j c d. i . to» ! 
pagi i j i . 
z . L . t . D ¿ c 
ofS.chis,1,fin. 
t i t . i . p i . ubi 
G r e g . L o p e z , 
v e r b . E n fus lu 
gares, cú aJijs 
a p . T u í c f a u n i j 
l i t t . M . c ó n c l . 
$o. & Mc ,d . c . 
4.n.i6, 
a . L . c o n t r a i u 
i l s , t ) . de pa-
í t í s , ctirn a l i j s 
apwd AfB et.&c 
Me,d-c.4, ng . 
{,. A f f l i a . adl 
C o . ñ S k 5 l . f i 
«juaiidu f o t t é , 
r o l . t . not 
T i r a q . i n traãr. 
de morte,4.p. 
á c d i t - s . ü . i j ' 
c . Á l e x a n 4 . 8 c 
a-Iij in R u b r i c . 
D . d e ^ í f i v d u i 
n.17. 
d. L . t . & l . f i 
pwetor, O . de 
o f í í c . CÍllS, c, 
l i c e r >n cort l -
g e n d í s , de ôf« 
lie ord n. ctim 
a l i ) ; ad . Remi 
r e z , * . u . n.8. 
M j f t i i l . de ma 
g i t í r . HH. c . 
SM.7S. N i c o l . 
G a r c . d . c í . n . 
189-& feqq. & 
M c , d.c .^.na. 
?o .& fcc|uen. 
queai vide, 
e. M a t i e m . í a 
1 (5.<;lof,i,nti, 
1 i . t i t . r o . !ib. 
j . R e c ó p ' . L e o 
d.tr.ift. i .par. 
c. 6.11.7. 
^ 4 
nas» yqusdizfij que nadie íe arro-
gue eftas Encomiendas, s i n o feere 
f ot m < l t t d ¿ r x ' e n t e de U s nuefiros y i -
forrtyts,(> G e y e r n A à o r e s , ò o t r a s per 
f a n t s ^ H e t e ? * . » c fpec 'u i Poder nuef -
tre p a r a E / t c e t n e t i d é t r I n d i o s , & ' c , 
I afsi vemos i que a los demás 
Virreyes fe íes van dando eftos po 
deres efpeciales, fuera de fus cicu-
los, que es baftante argumento pa 
ra probar, que efta licçncia no fe 
tiene por concedida en lo general 
de ellos, como cambien lo eníeñan 
las reglas del derecho común, qus 
dizen, 1 que nunca en los manda-
ros generales entra aquello, para 
que el feüor los fuele dar efpecia-
les, ò que no es veriíimil,que dexà 
ra de expreífarlo, íi lo quificra con 
ceder.Dedonde es;,quéno fe com-
prehende facultad de donar fin ef-
pecial exprefeion. * I lo que aun 
es mas de nueftro cafo, tampoco 
íardttmfeudar ,fegun las reíohicio-
nes-ktarrtentfe illiradas vpor Afli» 
fàsÀ: Tiraqlvelo. b 
B E t 9 » o lo qual podamos, 
paira la pratica de eflros puntos, 
inferir, lo priinero,que los V i r r c 
yes , i Govenudores à quienes 
fe da eíle poder efpecial para en-
comendar , aunque en lo demás 
tengan, i fean viílos exercer jurif-
dicion ordinaria , en las provin-
cias que fe les han encargado, co-
¡ mo lo refuel ve Alexandro, c en 
i lo que es dar las Encomiendas, 
J no la tienen, ni exercen,íino dele-
; gada, i deben fer tenidos ,i juzga-
dos por Üsie gados efpeciales del 
Principa, como hablando en ca-
fos femejantes délos Obifpos,i 
Corregidores, i de los Legados 
Apoftolicos, aquienes fe dà licen-
cia para proveer beneficios refer-
vados,lo enfeñan muchosTextot, 
i Autores, 4 i enel particularde 
que vamos tratando,luán Matien 
zo, i Antonio de Leon.e 
I efto procederá, aun en los G o 
vernadores á quienes oy de efti-
lo no fe dan eftos poderes depor 
fi, fino por claufulainfertaen lo ge 
neraídefus tirulos ; porque pues 
eíTi lo efoecifica , i fe refiere a que 
hagan lo que fus Anteceíforcs , es 
vifta cSprehender las mefmas con-
P O L Í T I C A I N P I A Ñ A , 
diciones,i calidades.Si bien es ver 
dad, que aunque à efta comifsion 
la llamemos particular, i delega-
da, fupueílo que es común para 
todas las caufas , 0 Encomiendas, 
i penfiones de las dichas provine 
cias, fe puede tener, i reputar p-or 
ordinaria, fegun la mas común re-
folucionde los queeferivende ci-
tas materias. f 
L o SEGVN00 infiero, quede los 
mcíinos íupucítos parece, quepo-
driamos dezn, "jpues losVirreyes 
i G ívernadorfes ion Delegados del 
Pnneipe,en lo tocançe á efta facul 
tad deencomendarjapuedenj i de 
ben tener para íubdeiegav !a en o-
tros,enloscafos que ¡es pareciere, 
como en otros f^mcjantes eftà de-
clarado en Derecho,« 
Pero fin embargo,fe ha de tener, 
i refolver loeontrario,porqueaun 
qup la regla comiín de eftas fabde-
legaciones, és laque fe ha referi-
do , ficrcrpre fe limita en foscafos, 
i cofas, en que por fuimportan-
cia,i gravedad,fe puede entender, 
que fe miró, i bufeo la autoridad, 
i induftriads laperfona , como lo 
enfeña el meímo Derecho, i los q 
le gíoffan,k 
1 afsi lo hallo particularmente 
advertido,! difpueílo por las Rea-
les cédulas q van referidas,1 pues 
nofecócentandocó deí ir ,^ losdi 
chos Virreyes,!* Governadores u-
fendefta facultad d« encomendar, 
fin cometerla á otras perfonas en 
todo,ni cnparte; luego añadí,que 
fi fucediere morir,cnfermar, ô au-
aufentarfe, las Reales Audiencias 
entré en fa lugar,i fuplá füs veaes, 
lo qual mueftra, que no dexa en fa 
arbitrio fuftituirlo en otras per-
fonas. 
PerOjfegú Y o entiedò.bic podriá 
encargar àlas q; quifieífen,q laEn-
comienda q primero fucediere va-
Car en dóderefiden, la den,i cófie-
ran en fu nóbreà Pedro,ò à luán» 
metiéndole luego en poflefsion de 
ella, potq eífco noesfubdeiegarle 
abfolutamételajüi?ifdici5,finofolo 
la inveftidura, i lo permite un cele 
bre Texto del Derecho Canoni* 
co, Mode fu gloña juca otras cofas 
bien notables en materia dclafub-
f» D o Ã o r e s in 
d .h i . D . d e of. 
fie !.-íus,S4a¡¡j 
p^ísitn. 
g . L . à I u d i c a 
J dé '«di 
cljs cum a'its 
a -lid Mcaochi 
l ibr . r, de .ir-
b t .^. i^Ss Me 
d .e .^ .a . j é . 
h. 0 i â . L r . c I « 
o i f i c . e i a » , 1. 
later í r t i f i c ç s 
defolut'ion. c, 
pro debtli-
Eatc, S L C . 6a . 
$ fin.deoifie, 
d t l cgat i jCBm 
al i j sapud F a - ' 
ch in .? - contr. 
C.38. & fcqq. 
& M e , d. c. 4. 
n u m . ? ? . * 38. 
qucjH v i d e . 
i . S u p . k o c c * -
pit . lu p i i i V 
c i p i » , & c s -
tant i„ torao, 
p a g . t f í . í t f c -
qucac , 
K. Cap.onai 
t H t u s i f . d e c ó 
c c í T . p r s b c o c l . 
ubi gloff. r r r -
bo, Cantr* / o ç -
I 









p. c .8 . n u m - i -
ft.lcen.fap.c. 
3.0.14.6;. i J. 
. dclegici i n para proveer benefit 
i ciosjqae fe pueden aplicar à lasEn 
comisadas; ... 
I lo que mas es, también teti-
draíi faeulrad de proveerlas, los 
Governadores in¡:erituriostque fe 
nombran por los Virreyes delVÍe-
xico, i del Peru , quando ftieeden 
morir los proprietários de Chile, 
Filipinas,Yucatan,i otras partes* 
donde governaban , i encomenda-
ban, puertos por fu Mageftadjpor 
que en tal cafo ¿ no deben fer teñí* 
doá por Subdelegados del Vir-*-
rey,fino por Delegados del Rey, 
por cuya parricular concefsion, i 
comifsionjel Virrey los provecen 
interinj i los pone en todo i por to 
do, en el lugar que el difunto te-
nia, i ocupaba, i afsi por el confi-
guiente, en el derecho de encomen 
dar i como fe puede probar por la 
vulgar regla del derecho que due, 
que aquello fomos viftos hazer, q 
obramos por otros , à quienes da-
mos nueftro poder para ello.1 
I nosloenfeña loquefiempré 
avernos vifto obfervar, i praticar 
entales vacantes * de que también 
teftifica el Licenciado Antonio dé 
Leon, 01 concediendo aun efta mef 
ma facultad à los Alcaldes ordi 
narios, que quedan en lasprovm 
cias pequeñas con la jurifdicionde 
los Gíovernadores deellas,ifude-
recho deencomendan Si bien me 
acuerdo> que el Confejo encierra 
ocafion^ no quifo paflfar por las En 
comiendas,que proveyó don Fer-
nando Centeno Governador^ af-
íi Interinario de Yucatan^ en ĉ ue 
fe debió de mover por otras razo-
nes , que no bailarán pára dero-
gar abfolutamente la eoftmnbre 
contraria. 
Como ni la que fuel e aver * de 
queno fólo los GovernadoreSj fi-
no fus Lugarteniétes,puedan pro 
veer,i provean Encomiendas, qua 
do en fus títulos ay claufujas, que 
afsi lo declaren, como las folia a-
ver ant%uamente, en efpecial en 
los de aquellos que fe embiaban à 
nuevas conquiftas , fegun lo refie 
re i prueba Antonio de Leon. n 
Porque entonces los tales Lugar 
tenientes,no fon Subdelegados^* 
río CondeJegacíos, conigiin!, ò al-
ternada faciütsd, i jurifiietori por 
elmcfmo Principe que fe la con-
cedió, i afsi cada uno puede ufar , i 
ufadella legitimamente, quando 
llega fu cafo-, conforme à lo que en 
otros tales eftá difpuefto en am-
bos derechos;0 
L o t ÊRCER©, fe infiere tam-
bién de lo referido , que ílipueító, 
que feprotede en efto del encorné 
dar,por los Virreyes,! otròs Go-
vernadores , en virtud de comif-
fion, Ò permifsion efpecial i todo 
lo que afsi hiziereiij conteniendofe 
en los limites della, feVá bueno, fír 
m e , i eftable, como fi lo hubiera he 
cho el mefmo Rey , cuya perforia 
reprefentan j i en cuyo nombre o-
brán* conforme la cíotrina deuna 
celebre gloífa Comunmente apro-
bada en efta materia, P I de otros 
muchos Textos,que dizen, que fe 
mejantes acciones no fe atribuyen 
al que las executa , fino al que las 
manda, i ordena. 11 
I de aquí es, qúc por la mayor 
parte los titulos deftas Eneo-
0. Capüt.mu 
pliires,de ofí i . 
d f c ¡ e g . ! l b . 6 . c . 
vent; rabil i jd-J 
ofíic-deíeg- i-
íi dtfeiiíov. §. 
1. de interrog. 
a â . cum ai í js 
ap. Mc, quem 
v ide , d.cap,4, 
miendas fe folian defpachar,i def-
pachanpor provifion Real, i co-
mo dizen, por J l o n F e l i p e , i con fu 
fello, aunque òy no fe frequenta 
tanto efta praticai por las razones 
que refiere el Licenciado Antonio 
de Leouir 
Pero íi algo hiíierén,ò prove-
yeren contra, ò fuera de fus pode-
res j o excediendo los fifies, i termi 
nos de ellos , ferà en íi nulo¿ i de 
ningún valor ,¡i efetOj i por tal fe 
podrá juzgar, i declarar , no folo 
eulo excedido, fino aun en lo de-
mas, quede otra fuerte pudiera 
fer valido, fegun reglas comunes 
de derecho,f i otras dotrinas par-
ticulares, muy parecidas à nueftro 
cafo, de provifioues de beneficios, 
i penfioneç.Eclefiafticas, que traen 
Gigante, Gambara, NicolaoGar-
cia,i otros Autores.t 
A los quales añado la dotri-
na de Bartolo, i otros jque co-
munmente enfeñan, que íi à uno 
fe le dio poder efpecial, para que 
pndieífé arrendar una cafa por cier-
to tiempo, i èl,excediédo de efto, 
la arrendaffe por mas , fe viciaria 
S a en 
p . G í o í í . í n C I c 
m e n t . R c ü g i o 
fus,de procu-
ra t; 
q. L . p a t c r , D . 
de man. v i n d . 
l . írem eormis. 
Decur io -
nes, D . q u o d 
cuiufcj.univer. 
cum a ü j s ap. 
V c l a f c ü m hi 
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c u m d l l c é t a , 
dereferip. ubi 
D D cuin vui -
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& q.35. nu. i . 
G a m l a r a , de 
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à n . 7 1 1 . G » t c . 
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j. & a l i j ap. Ms,-
; d.c .4.nutu.5í '> 
' & f c q q . 
P O L I T I C A I N D I A N A , 
fc.Batt.tnau-
tben.iinirem, 
C . de facrof. 
tecclef.&^lu-
res alij apud 
Covarr. i.var-
c.4.iuim.$$ & 
Í 4 ' 
kífc.fiViomínê 
D.ttiandat. cá 
alij» apud Ti», 
'raqüel. in 1. fi 
utî 'iamj ver. 
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M;:,d c.4. nu( 
56. & n . 
a , t . T . n W b o 
ftor.C.deuun 
d i r . Pri.icíp. 
J.prohi'vjtiimj 
Sí\f>i R - i r ' - C 
de lure fifci, 
l iS i to .ruai a-
l i j s á p . B o b a d . 
in pol i t ic . l ib. 
í c.to n.'o.gc 
ft-q ¡Vlüjd, 
¿•4 num i ' » 
en coito el árrèndaiiriienrojpor q no 
fue vifto ufar de fu poder, ni guar-
darléj fino antes ir contra è1,! me 
noffíreciarlc , pues excedió de fus 
lirtíiites.u 
I de día inóbfervancia fe ori-
gino aquel pleito que duro tan-
tos anos eii la Audiencia de Lima, 
i en Reál Confejo de Us Indias, 
entre don Antonio Vaca de Caí-
tro » i los Gentileshòmbres, Lan-
ças , i Arcabuzes del Peru , à los 
quales el Virrey Marques de C a -
ñete, que llaman el Viejo, e í lm-
do inhibido de encomendar, dio 
una grueíft Éncomiendá de ín -
dios i à titulo de fú&ldos de fus 
plaças i los quales fe le avia pér> 
mi-Uo que pudieífs feñaiarles , i 
'tomodefpues el Conde de Nieva 
dieíTe lamefna Encomienda al dó 
Antonio, los L inças defendiani 
alegaridoj la téman Comó en pren-
da de fus fUéldos, iquí no érá vif-
to excedèt;el'irlandatOv quien exe-
cutabà \ ó cquipolénté , ò lè iriejo-
j raba, * i don Antonió replicaba, 
' que el Marques no fe los pú Jo íi-
i tuar en la diçha Encomienda,por • 
que no tenia facultad pjra darias, 
aunque la tuvieíTe para proveer de 
i fueldos àaquellos foldados e;io-
i traforma*, porque aun por titulo 
de remuneración 1 gratihcaciort nó 
, fe puede exceder del niandatojz ni 
I aquella coníígnacion tenerfc por 
1 eqnipolente,pues nofylo excediaj 
fino contravenia el orden i volun-
tad del mandante. laünqúefalio 
fentencià en favor de los Lanças, 
dificultaron niucho eíle pleito, tas 
razones, que contra ellos vana-
^urttadas, i códucén tànto à la ma 
terià dé que tratamos. 
EN t^qual, ultimamente infie-
ro,! añado ¡> que afsi como fe pue-
den i deben dar por nulas todas 
las Encomiendas proveidas por 
quien defde él priircipiono tuvo,i 
llevó efpeciái poder pará prove-
erlas , i le prefentarei ufare del en 
la forma que debe.8 Afsi también 
lo feràn.làs que proveyeren, los 
Virreyes ¿ ò Governadores que 
aunque al principio llevaíícn po-
deres para poderlas dar ; defpues 
por algunas caulas fe les ayan re-; 
vocadOifufpendi lo,0 modificado, 
porque el derecho parifica eftos 
çafos, aun quando ei ma viato fe 
concódé' para hazer donacònes, i 
mei-cedes por çaufà remunet ato-
ria B „ ; 
leneftaconformidaJ fe dieroii 
por nulas todas las E-ioiniendaí, 
que proveyó el dicho M u ques de 
Canece el viejo , defpues que fe le 
revoco el poder que tenia para 
darlas* por tratarfe entonces de íu 
perpetuación ", à que fueron em-
bi:i;!òse!Conde cieNieviiiComif-
farios I.fegunda vez,'asproveí-
das por el Virrey Marques dé 
M jnrefclaros , (in querer cumplir 
la modificación q'ie en ello ib le a-
viapuefto por cédulas rep;tidas, 
de que quitarte de ellas la tercia 
parte para desépénár lacaxiR ^iU 
i obligaífe à íi4 a pedir confi-ma-
cioná ios píóVéidoS i ¿oni > m is 
largautehte parece por la cédula 
que fobre efto fe defpachò, dada en 
Madrid el añ$ de 1 6 1 5 . de que 
bolveremos à hazer mención en o-
tro lugar:6 
Pero en eftas , por nó lafttmar 
tanto à los vaflailosi, que en fi erán 
beneméritos, i con buena fe las á-
Viart recebido, i poífeido j fe tomó 
temperaitientó dedexarfelás, def-
contada la terda parte. En las del 
de Cansie, fe deduxo en oueftioñj 
fi bailaba que fe le huvietyén revo-
cado los poderes> para que fueífen 
nulas las Encomiendas , aunque 
no conftaííb judicialmente , que él 
tuVieífe noticia de eftarevocaciój 
nilefueíTe intimada, i mucho me-
nos, los que por fu manólas fecii 
bieron. Punto, j que ès muy fu-
til , i coníroverfo en ambos de-
rechos , comió confia de los mu-
thos Textos i Aucor-és queleháti 
tratado.d 
I encònfiderácion dèl i i afsi-
mefiiio áe la buena fe de los enco-
mendados, fe tuvo por mas fauo 
confejo difsimular.i paffc con lo 
hecho por el V irrey , qáre era té-
ttsdo,t reputado por tótlos por ca-
paz,t hábil para haáér,lès eítas mer 
cede?.* 
Porque como dizé CaróIóPaf-
Càlio, i Califloftemirez/los fub-
i b . f rede inft, 
marida t \ . S t 
qunr, di iurif-
d í â cum alijs 
ap. l i r a 1. dé 
: ce ir .cu ir i , „ u . 
' lió.S'ociü.re 
1 gi'l ? i i . ¡ a H í n 
1. eiusqiij fn 
I provincia , 
i p i a c í b a t j È c e r 
' turn pc-t í t .Tuf 
chus lite. N -
e o j c l . 9 5 11.7. 
& alij a p. Me, 
d c n / i . & é j . 
C 'nfra hoc l i -
bro,c.t6:c% iii 
d Cap.ex par-
te dec .mij -dé 
f-fcript. ubi 
t) D .cap .quò i 
dará i .efe pt x 
bend. '>ü í\, 1. 
'miiitut i íifwf 
te.D.dfcbfhc. 
pr*(id;cum á-
l l j s j p u d S í g -
nõrol conf,'59 
Sa.ncb, demà- , 
t r í r a . l í b . í . d i f 
put.30. perto» 




l i i .R ,cot icÍur . 
} t4 nu 7. Má-
ger. de adVóCi 
arm. c-"*- hu. 
181. & Meòttt 
h ino videmfej 
d.'c.4,ex h . ê ê . 
e L.BarbaVíu's 
de offk. prajl". 
cnm íifriíl. a^i 
ThoiVi.Sanch. 
â . l íb . i . id í fpiã . 
iz. "Garc íam, 
d . c í . n i j . 179.-
& 'Me, d. c.4. 
n u . 7 } . & r e q i i . 
f. C a r o l . P a f 
«'hall. de lega-
to.t^S & 59-
Remire?, dc le 
•n.y. Èfço', d c . 
4.n.76.&feqq. 
L i B t f o i n . C A P . V . i 7 7 
g. l . j D . d e p u 
bJican. ¡J. fin. 
Soft, deoblijf . , 
ijux ex quafi 
D e l . C a b e d U s , 
& alij a p . M e , 
d.c.4<nu.78. 
l i . L . i . C . de 
cupief.ex luco 
daph ubi D o -
do::.cum a l i j s 
ap. M e , d. c.^. 
J . L . T . C . d c a -
g r i c o l . l i b . i t. 
cum a l i j s ap. 
Me, d.c ^ .nu. 
80.&81. 
K . C a p . a d pe 
t ionemj i i eao 
cuf .Ce l fusde 
\ c laufMi.n .n?. 
G o n i a l . C o • 
chicr. V a l e n ç . 
& a l i j iip.Mc', 
d.c 4.11.83. 
ditos no cftá obligados â inquivir, 
ni fabcr !as ordenes , ô inñrúccío-
nes íbcretas,que fe dàn a los Virre 
yes, en quo fe les modera ñipotef-
tad, ifi ellos no lâs guardaren, fe-
ra» dignos de fepreheníion 3 ò ca'f-
c g^mas fe avrà de fuílcíar lo que 
hiziereíi j por fer anos como Faco-
resjó Inítitores Reales,por cuyas 
accione?, queda-obligado el que le 
nombi ó, i pufo en el cargo, como 
fe difpone en derecho* s 
Pero de rigor,ceffandoeftas epi 
queyas , todo fe pudiera dar por 
nulo, por los dichos exccíTos^ó có 
travenciones, i porcj el que conce-
de,no tiene autoridad,•ni poteftad 
para dar,tampoco el Concefsíona-
rio tendrá titulo que !e pueda fer 
baftapte i legitimo, para aífegurar 
fe en lo que recibe, h i como pof-
feedor fin titulo, i de mala fe, po-
dría fer condenado à la reftitucion 
deiosfrucoSi' 
1 afsi hallo, quelodifpone una 
nueva i exprefla cédula, dada en 
Madrid Idos de Março d e i ¿ r 8 . 
años,dirigida al Principe deEfqui 
lache Virrey del Peru, la qual re-
novando otras antiguas,que man-
dan no fe provean las Encomien-
das,qrie noeftjivieren vacantes le-
gitimameute, i no por trafpaíTos, 
ò dexaciones paliadas, i fraudnlen 
t^s,añade : / I A S Encomienda-s que 
h i ^ i e r e d e s ¿le efta c a l i d a d , f e r a n en 
J i n i n g u n a s , 1 de n i n g ú n y a l o r i e f e -
to, t todos 1 cjiialefqtiter f rutos n a t u -
r a l e s , è i n d u j l r i a l e s , ò c i v i l e s , que 
l l e g a r e n de l a s d i c h a s E n c o m i e n d a s 
los t a l e s E n c o m e n d e r o s , en y i r t u d 
de fus t í t u l o s , q u e d e n obligados à 
los r è f t i t u i r ^ f a g a t , i bo lder a m i 
c a x a l ^ a l j C o m o poseedores de m a l a , 
f e e , J i n d t e n d e . r a l a c o n t t f í a c i o n d e l 
p l e i t o , i d e m a n d a que fe puj lere ¡ f ino 
a l t i e m p t dcfde quando f e p e r e t b e n 
los d i c h o s f r u - t o s ^ Ó ' c , 
I aqueila.claufula, t e r a n en f n i n 
p u n a s ¡ t h n z tanta fuerça, que def-
truye, i anula todo lo que íc aten~ 
tare en contrario , i es de las quçí 
llaman M a l i g n a n t i s n a t u r a , i qiie 
como raycj-^bí-afán lo que fe opo-
ncjcomo lo notan tosAtítróres que 
de ellas tratan. k 
ALAS queftiones que en efte 
capitulo van tocadas, fe podría a-
ñadir oti'a,.devíí el Virrey , ò Go-
vernado", podrá proveer las Eneo 
mieadasdefu provincia, eftando 
anfente en otea,que no fea de fu jit 
rifdicion,cuya refolucion péJe, de 
íiefte aíto de encomendar, es de 
contenciofa, ò voluntaria jurifdi-
cion.J Pero no me detengo en dif-
putarla i refolverla; porque ya ef-
tá dicho lo que fe debe hazer en ca 
fos de muerte i aufencia. 
Como ni tápoco,en tratar,íipue 
dé encomendar el que eftá in arti-
culo mortis;porque todos convie-
nen en que lo puede hazer , como 
eftè cri fano juiz ib, i éntendimien-
to, i afsi lo hizo aquel fànto,iexcc 
lente Virrey del Perü, Conde de 
Monterrey, i paífapot affentado 
en la concefsion de los feudos,en-
tre quantos eferiben de fu mate-
ria. m I 
I en efte cafo, i en los demás en ; 
que fe-hallare j que el Anteceffor ! 
dexò hecha legitimamente,i en tie. 
po hábil alguna Encomienda, íin 
aver dado, i librado tirulos de 
ella, eftarà obligado el qúe fuce-
diere en el cargo,à"dárlos,i dèfpa-
charlos en la forma ¿rdinaria, có-
mo en términos de los Beneficios 
EcleíiaíHcos, lo dexò refuelto,def 
pues de otros muchos j Flamínio 
Parifio,n i en el de los Feudos R o -
fenthal, 0 codenya remifsion> por 
fer muy copiofa,mep-»ec{o defem-
baraçar de eíle punto capitulo, 
Ad virtiendo empero^que fi elante 
ceífor fe adelantó en proveer las 
Encomiendas , que no le tocaban, 
ni de verdad avian vacado en fu 
tiempo , aunque aya bufeado para 
ello algunos pretextos; en tal cafo 
fu provifiòn ferà inútil,i por el con 
ííguiente,el fuceffor no eftarà obli-
gado à paífar por ella , á cuyo ofi-
cio, i defecho no pudo prejudicar 
eftaintèmpeftiva merced, como lo 
nota, i prueba,con fu acoftumbra-
da erudición , el doí lo Obiípo de 
Salamanca,15 i lo bolverémos 
â tocar en otro 
capitulo. 
1. t . f i n . d c í u -
rifd. o m - . í u c i . 
& U . D . d e o f 
fic.proronfuJ, 
ubi D D - cum 
a l í j s a p . S¿n« 
chez de iiiacr-
lib,3. difp. 34. 
S£I9.í]ob;idii. 
l i b . i . c i é . m i . 
187. G a r c i a m 
d .c .S .à n . i \ 6 . 
Si Me, d.c.4.. á 
n.84. 
m. L a t i f s l m è 
Rofenthal de 
fei1d.cap.3- t ó 
c l u f . ? . & p iu» 
res a l i j ap. M e 
d.c.4, n . y ü , ^ 
n.-ÇIam.Parlf . 
d c i c í í g . b e n c f , 
l i b . t o . q 1. ex 
n « . i . & plures 
a l i j apnd ¡vlt, 
d . c . 4 . n . 3 ¿ . 
o. K o f e n t . d í ; 
f eudi s , cap . 6, 
c o n c l u f . i j . & 
fet¡q. 
p. D.Valenc, 
conf. ify n u m , 
147 vo lun i . ? . 
Nos inf ta h o c 
lib^c.7. 
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D, éx qulb-u» 
cauf. malor. 
cntn àUjs áp« 
MenocW. pr*-
& Mèjd.i.to-
; mo, llb.t. c.y. 
n . i . 
c. Piinc.lnftir. 
dc his qui fun c 










cum muUis a-" 





\ c . Molina de 
jprimog.hb. r» 
cap. r;. nu.cj. 
Dacius, MJe. 
; fe«, & allj ap. 
.Me.diC.j. n . S i 
f. Leon de ct> 
' fir Re. i.parc. 
cap.in.ftu.iz. 
C A P . V I . 
Tte las perfon as ^ quieneslptte 
den darfe efias Encomien-
das» 





fean capaces de 
recebir , i tener 
eftas Encomiendas , figuiendo el 
confejo del lurifconfuito See— 
vola. * 
1 alentando por llano el prin-
cipio de derecho , que nos enfeña, 
que todo aquello fe tiene por per-
mitido,que efpecialmenteno. fe ha 
lia probibido.,b En viédo que peí 
fonas eftàn prohibidas , fabrçmos, 
que las demás fon hábiles, i capa-
ces para recebir efta gracia.' 
• I difeurriendo por el exemplar 
de los f&udos» que como fe ha di-
cho, fon tan parecidos à las Euco-
OTiendas, digo en primer lugar, 
que afsi como eflbs no fe pueden 
dor regularmenteà IglefiaSj Mo-
nafterios, Hofpitales,Colegios,ò 
otras comunidades,porque requie 
ren fervicioperfonal, como lo de-
ciden algunos Textos , ! muchos 
Autores, d i entre ellos Molina,' 
que^trata, íipodrán fuceder en los 
Mayorazgos: afsi tampoco feles 
podran repartir Encomiendas por 
el mefmo refpeto, i porque ex-
pretfamente lo prohibieron las le-
yes,qu6 llamaron nuevasr, del año 
de 1542. como lo advierte Anto-, 
nio de Leon, f desando ofr^s ce-
dulas délos aóosdg1552*11582. 
que no folo prohiben darfelas â 
los Monaíbrios en primera invef-
tidura, fino también lafucefsíon, 
por la perfona de algún Encomen-
dero, que aya entrado, i profefla-
do en ellos, aunque fea-por fola fu 
vida, fundandofe,fegun parece, en 
larazon que va apuñeada para los 
feudos, de que eftas Encomieifdas 
requieren férvido militar,! perfo-
nal, con obligación de refidir, i 0-
tras cargas , que eilàn apuntadas, 
las quales no convienen à Monafte 
rios,Igleíias,i femejantcs comuni 
dades,pues no pueden cumplirlas 
por fi, ni fuinftituto aun permite 
fe ocupé ellas,cóforme àderecho.8 
Alaqiial razón añado Y o otra, 
ies,que eftas ÈncomienâasCcomo 
también los feudos,, i mayoraz-
gos) contienen un derecho de por 
vida, que con ella, i por otros va-
rios accidentes,fe pierde,ò acaba, 
i eftõ no fe pudiera praticar bien, 
fi fe dieran, i radicacan en Igle-
fias, i Monafterios , que no eftán 
fu jetos à ellos , ni ann el derecho 
permite , qué fe efpere fu acaba-
miento. h 
Dedonde refultò dudárfe, eon-
forme à ílis reglas, fi à tales comu 
nidades fe les podria dar, ò dexar 
el nfulruto de alguna cofa, por fsc 
efte tal , que fe acabá-tambien con 
' la vida, i fe vino à tomar por ex-
pedié,te,que cafo que fe les dexaf-
fe, no4urafle en ellas mas de cien 
años,que fe tuvo por fin i remate 
de la mas larga- * 
Pero aunque efto es: verdad, i 
procede regularmente, como di-
ximos, muchas vezas fucede, que 
nueftros piadofos Reyes ufando 
de fu largueza, difpenfan en que 
puedan tener Encomiendas,ô pên-/ 
ñones de Indios algunos Monaf-
terios, efpecialmente de Monjas, 
i Hofpitales de pobres,perpetua-
mente , para que mejor fe puedan 
fuftentar, i confervar, cómo tam-
bién dizen Rofental, i otros A u -
tores Feudiftas, k quefefueiedif-
penfar.en que tengan fèudos,pero 
que ferán de los que llaman Dege 
aerantes. 
I por el mefíno cafo que el Prin 
cipe fe los conceda, à cuya voíun-
tad eftan fu jetas todas fus leyes,es 
vifto perinitir, que puedan fervir, 
i firvan por fuftituto. I que re-
ferva en fi, i en fus Tribunales fe-
çulares, el conocimiento de to-
das las caufas,quefobre femejan-
tcs feudoSyòEncomiendaSjàpéfio 
nçs dadas à-ôomunidadeSjò perfo-
nas Eclefiafticas íêofrecieré,poríj 
en quãto à efto^nd goza del prívi-








& Cleric cum 
álíjs ap. Pctr. 
Greg. Laffar. 
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í. L. an «fuf-
fruâusí^. D. 
de ufufr.l.fi u* 
fusfruñus 2 í . 
D. tjuib.mod. 
ufusfr. amitt. 
cum alijs ap. 
Me, d.c.). nu. 
10. 
K . Rofenthal. 
de feud.cap.j. 
concI.4.5.& c. 
2,coi»cl. 52. & 
c 8.concHir.4. 
n.iS. & plures 
alij ap. Me, d. 
c.5.num.n.& 





i u d i c cap . im-
periaJem , §• 
penult.de pro 
híb.fei'.cLaHe» 
n a . l . j . t i t . é . p . 
i .ubi Gregor. 
la t i f s í . Rofcn-
t h a l . ubi fupr. 
c. i i . cone] , i . 
n u . i o , D . V a -
Jenz. conf . j i i 
n.24.& plurcs 
a l i j ap.Mc,dt 
c . S . n . i j . 
m - E x t a i s . tb- ' 
mo impreff-lpa 
n E x t a n i , ( J . t o 
a*o i . p a g . i i j . 
o . L c o n ub i f u 
fr.n.25- & 24, 
p. T o t o t í t . d e 
vaffal.qui C l e 
r i c . efteci eft 
nb i D D . c . i . 
SL per to t . n é 
C ! e r . vel Mo-
n a c l s . c . t . & f e 
q u e n t . * 3 . q . ? . 
& 8.cura mul -
t i s a l i j S apud 
G r e g , dc V a -
k n c . torn. ?• 
difp.3.q.i6-de , 
b e l l o , p u n ñ ó 
4.pertoc. R o -
f c m a l . d . c . %• 
ton el .4. & c.7' 
C0ncl .1p.C0t-
ta ,Menoch.Ta 
p í a , & al i j ap. 
B o b n d . in po-
l i ti . i ib.i .e.18. 
n . 156. & Me. 
d, c .5[ .nu. i j .& 
q . B o b a d . d i d . 
l i b . » . c . ip .nu . 
IÍ . Maflrill.de 
n i a g i f t r . l i b . í . 
cap . i .nu .5f ,& 
36. &? a l i j a-
p,U(l MCjd.C;.?. 
iegio del fuero j i indiftintaments 
conoce dc ellas el feñor,del direfto 
dominio, como aun Sacnfeñan las 
decifiones decretales del derecho 
CanonicOji qaantos Axícores era-
tan de efta materia» V '. -
_ En fegundo liigar,;por otro ca-
pitulo délas dichas nuevas-leyes 
del-año de 1542, hallo prohibició 
de dar,i poner eftas Encomiendas 
encabeça de Clérigos, Frailes , i 
Monjas, i otras perforas Eclefiaf-
ticas, i fe les manda quitar las que 
fe leshuvieren dado/Lo qualafsi-
mefmo fe advirtió, i nlañdó def-
poies á la Audiêcia dé Mexico jpof 
un capitulo de carta dé «Otde Maü 
ço del ano de 15 3 2. m donde aña-
de^que eíto fe tuvo, fíépre por muy 
daúofdj i lleno deinconvenientesi 
i que lo executèn, aunque fe diga* 
que fe las dieron con color, 0 púí 
remuuêracion de ladotrina,! con-
verfion dc los Indios, I lo mefmo 
ordenan otras cédulas de los años 
de 1 ^ 6 6 1 1 5 7 Í . n delasqualesha 
ze mención Antonio de Leon¿aíTcn 
tando por llana efta prohibición. <* 
L a qual parece^ que también fe 
origino de»la femejante que ay ert 
los feudos ¿que por la razón dicha, 
dé lo qué tienen de milicia, no ad-
miten regularmente Clérigos, ni 
Frailes, que no pueden ínilitarii 
ni aun entrometeríè en negocios 
feculares cóforrtie fus inftitutos¿P 
De lo qual refulta i que como 
los Cavalleros del Orden Gefo-* 
folimitado del feñor fan luaií i fe 
tieneñpor verdaderosReligiofosi 
comodefpues de otros lo refuel-
ven Bpbadilla,i Maftrillo, 1 fe ha-
llan muchos Autores,que íiguien 
do à Baldo, no los tienen por ca-
paces de los feudos , ni de fu fu-
cefsion. Pero efta opinion eftàya 
comunmente reprobada por to-
dos los que mejor fienten, i por 
la pra&ica gsneral, que fiempre 
los admite àe l los , por fer como 
es militar fu inftituto. I lo mef-
mo refuelven en los Cavalleros 
de las demás Ordenes militares 
de nueftra Efpaña, Santiago,Ca-
latrava,! Alcantara, como lata-
mente fe podrá ver en luaii Ne-
vizano^arolo Tapia,Menochios 
I MagerO j- i •otros muchos'Auto-* 
i resCr . i 
I Cuyas razones igualmente con-
1 vencen , que tampoco puedan fer 
excluidos denueflras Encomien-
dasde Indios., como vemos que 
no fe efcluyérr, pues; tienen tantas 
los de Santiago, Calatrava, i 
cantar a,i en O i-den. de fan {uan 
la tuvo doiFÍiafael Ortiz de Soto, 
mayor, qMedefp îes mui'io BailÍD, 
i Recebid or ̂ e ner akl éeliaiÇómcí 
también fe adniiten á oficiosifceti-
íases cada'dia, annqussiparece-qué 
unailey recopilada í les extítiyed© 
cli os i i afs i 'Itxjteftiíic a M M . rill 0 ¿ 'b 
íefiriendo otros. •;•<••* 07^3 
- r• Jíero bol Viendo a nueftc®: ptiíi'J 
to , loque dixinioí de la exclufion 
de los Clérigos, fe ha de entender 
de los de Ordenes faeros ¿ no de 
las menores;porque afsi lo dexd 
advertido el díchó capitulo de car 
ta del año dc 15 3 2. donde los lla-
ma, Coronddds legos . Pal abras, en 
que dá a entender,que íi juntamen 
te con la toafara , 0 'menores O r -
dsnesyfehallaífen con habito Cle-
Hcal, i Beneficios , ò rentas £ c l e -
fiaílicas , o en ferview de alguna 
Iglefiaíno podriah tener Eucoiníé 
das,porque^! çoncurfo deãftas co 
íasi,eonforme al fanto!-.C<krcTlio d e 
TrentOji leyes Reales fus declara 
toriasí u 1 # haze debtr<D#o-iEííle-
fiafticos, ique gozénd'el! fnerbide 
tales &I4Q civil,i en lo érimiriali fe 
gun la común de todos los que tra 
tan de:eftà materia..* 
Mas es de advertir, q fuelen Ids 
Virreyes, i otros Governadores, 
dar algunas penfiones, ayudas de 
cofta,p otros entretenimietos , â 
eftosClerigoSjFrailesvó'Moivjas, 
à quien rio pueden darí Êdicòraten*' 
das,para q gozen de ellos por iòs 
diás d.efu vida,ô difsimular en que 
por el tiempo de ella éotltinuen él 
goze de los q tenían antes del Cié 
ricat-OíO MonachatOienq'aeno p'a 
rece fe halla incóvenienteini ccifa c) 
mereciefle reparo^ pero todaviííte 
pu fiar on unos ofiei al es . Reales: áfe 
rlá ciudad ¿«MexieoiifeieS teípóii 
dio?en cartado 24. de Noviembre 
de. isáS.Jdoquefe íigne: ^ icà fu 
parectÀO) que:ntinque[can c ler içcs . 
¡'.NcvÍ7,3D.CO;Í 
fiJ.30. ex n-7. 
Tapiain autn. 
íngrefi/j verb, 
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t .Maí i r i í l .ub ' I í* 
flip ¡ib.2, C.<!, í; 
n . 3 f . & j t í . 
u.THdetff . f í ' f . j 
2.3. de reform. , 
C . 6 . I . Z . t ic. 4. J-
l ib . l . llccop, ( 
X .Bobad .J i t i f» 
f imê d. Ü b r . i . 
C. 18, h . u o . & 
feq.Farínac.ti 
t u l . de inqui-
fít.q.S. ex n.y. 
D . V a l c a ç t è -
la conf.y. ex 
n.^i& plurci 
aiij ap. Me i d, 
c . f .n .ao. 
y . E x t a t i . to^ . 
¡no ¡mprei i .p . ! ; 
gin.1:7. 
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pus deíure nã 
icrip..].ib.». c. 





b. Extat d.2. 
tonitpag.iií. 
c. Leon fup. à. 
c . i o . n . t í -
i M o n j a s , p o r j u s d t a s j e h f d e b e n f a 
g a r l o s t a l e s ¡ a l a r i o s y ó t r i h u t u s ^ ò en 
t r e t e n i m i e n t o s ^ i a f s i l o h a r e i s , J i n q 
en el lo p o n g á i s i m p e d i m e n t o a l g u -
no- , / 
L a qual tefpuefta fe pudomo* 
tivar dela comun dotrinade todos 
los Ecudiftas, que enfeñan, ^ que 
afsi- Igíefias, como Eclefiafticos, 
pueden fer admitidos à losfeudosi 
que no.requieren fervicio alguno> 
ò tal V- que igualmente le puedan 
cumplir por un fubllituto. Pero 
Y o no me atreveria à eftenderla â 
penfiones cargadas en Encomien-
das,de Indios, porque cftas liguen 
en todo i por todo fus reglas / i o-
bligaciortesjco'mo fe dixo en el ca-
pitulo quarto defte libro. > 
EN TERCERO lugar hallo pro* 
hibidos de-poder recebir ,1 tener 
Encomiendas de Indias, à los qué 
en ellasdlamaa Meftizos, i Mula-
tos (dé cuyaá caftas i coftumbres 
dixe yà algo;3 ) por otro capitulo 
de las dichásnuevas leyes, las qua 
les yenov&í i mando llevar â exe? 
cucion apretadamente, una cédu-
la-, dirigida â la Audiencia del 
Nuevo Reino de Granada , fe-
cha en Valladolid à veinte i fíe-
te de Febrero de i54p.años, b de 
que Cambien fe acordó Antonio 
de Leon. « -.i 
P ero yo entiendo, que efta pro-
hibición folo fe debe praticar, qua 
do eftos tales Mellizos, ò Mula-
tos, fobre efta mezcla denen,i pa-
decen el defeto.que en ellos es or-
dinario, de fer i legítimos, efpu-
rios,òadnlterinos,porque afsime 
lo dan ¿.entender las palabras de 
la cédula referida, jgue n i n g ú n M u 
i a t o , n i M e j i t z o , n i hombre que no 
fuejje l e g i ü m o , pudiejfe t e n e r i n -
d i o s . 
I porque verdaderamente fue-
ra cofa dura , i inhumana excluir-
los, folo por la fangre mezclada,íi 
fe haUaÇevque nacieron de legiti-
mo matrimonio, Í que opor fus par 
..tes, méritos,i íervicios, ò por los 
âetsdados, i hazañofos,de fus paf-
fados jfoñ de los muy aiitigiiosi be 
.neraetitos de aquellas tierras ̂ co-
rrto fuele averíos.I afsíparece,qiie 
lo han entendido los Virreyes del 
Períiji otros Governadores , qué 
pueden encomédar,pues à los que 
han hallado con las calidades que 
digo, leshanhonrado con Enco-
miendas muy pingues,i coníidera-
bles,i nunca vi,que fueífen inquie-
tados en ellas. 
I aun también he vifto,que aun 
que qualquier genero de hombres 
ilegítimos, òbaftatdos, eftâ prohi 
bido de fuceder en las Encomien-
das»por las leyes que fe dieron pa-
ra la fucefsion de ellas,de que lue-
go d,iremos,d todaviafino las pide 
por fucefsion, fino por nueva mer-
ced,! fundándola enfervicios que 
ayahediOjdignos de merecerla, fe 
lehazéj ipuedehazer, aunque fea 
ilegitimo,! fin que necefsitc de dif-
penfacion particular por eftedefe-
to, ñi en el titulo fe haga mención 
del .Lo qual teftifíca también A n . 
tonio de Leon , añadiendo , que 
para confeguit eftasEncomiendas, 
pueden los tales ilegitimos ayu-
idarfe de los méritos i fervidas de 
fus padres, i.antepaíTadoSjiio por-
que los próprios no baften para ha 
bilitarlos, fino por facilitar,! mo-
ver mas el animo del que las re-
parte. 
I no obfta el dezir, que para re-
cebir órdenes, iconfeguir Bene# 
cios,! Prebendas Ecleíiafticás,ne-
cefsitan los efpurios, è ilegitimos 
de difpenfacion, por la infamia del 
hecho que contrahen por efta man 
cha, e la qual íliele también cerrar 
íes la puerta para Dignidades,Ma 
giftrados,i oficios feculares.como 
confta de muchos textos , i Auto-
res que de efto tratan.f 
Porque lo .Eclefiaftíco tiene Q-
tras contemplaciones,que fus C a -
ñones confideran." I en lo dene-
garfe los oficios feculares por efta 
caufa, eftà encontraria la coftum-
bre de todo el mundo, en el qual 
vemos que fe dan cada di&â ilegiti 
mos*i baftardos , i que muchos de 
•ellos fe han hallado, i de ordinario 
fe hallan muy avétajados en armas 
i letras,! en el cumplimiento délos 
pueftos que les encarga.Como tra 
yendo muchos exemplosi lo advier 
ten Alciato,Tiraquelo,i otros Au 
• tores, * i entre ellos el Cardenal 
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h . Paleot . de 
nothis , ScPpu 
r i j s j c a p - j j . Sc 
yfS. 
L V I p i a n J n 1, 
genera liter*, 
Ji .fpurios, de 
decur. C a t a l . 
in H y m e n , vi» 
de c ius verba, 
& v e r a m e x p l i 
cationcm ap. 
M e , d . c . y . n u . 
Paleoto, h que aun fe arroja a de -
zif jque no ay ley que los note de in 
f&mia, ni los exokiya de Dignida-
des i Magiftradôs jíinó fòlo^ueen 
igualdad de méritos deben fer pof 
puertos à los legitimps, explican-
do en efte fentido un Refponíb del 
lurifconfuk'o Vlpianó, i un cele-
bre lugar de Catulo, ' de que fe 
quiere inferir lo ¿ontrario. 
I no debe tampoco eftrañar na-
die la diftinció que hazemos éiitre 
el fuceder en Encomiendas de fus 
padreSiò en adquirirlas de nuevo, 
permitiéndoles efto, i no aquello, 
porquelo mefmo corre en los feu-
dos,afsLenlos ilegítimos,como en 
los mudoSjfordos^iegoSj mácós, 
perpetuo furiofos, ò por otra ma-
nera imperfeitos , i en otros feme-
janteSi que eftin prohibidos de fu-
ceder en ellos , i fin embargo los 
pueden confeguir de nuevo , como 
el que fe los concede fepa el defeto 
al tiempo que les haze ia inveítidu 
ra; i en tal cafo cumplen con jurar 
por fus curadores, ò procuradó-
tesA fervir por fus fubftitutos, fe-
gtín la común i corriente dotrina 
de todos losFeudiftaSjioeros gra-
i s c i i . v e s Dotofes ' í c 
Sj.'Sofent.'éí' EN QVARTO lugar ,pot la mef-̂  
ma razón del fervicio perfonal,i 
exemplar délos feudos, parece, q 
j en rigor también eftaran prohibi-
j dos de recebir , i adquirir nuevas 
Encomiendas de Indios, Ids infan 
tes , pupilos, i menores de edad,i 
también porque no pueden por íi 
cumplir con lo forma del jurameil 
to de fidelidad, q en ella fe requie-
re. I afsilorefuelven Aiigelo,De-
cio,i-muchos Feudiíbs>1 hablan-
do de los feudos. Pero añaden, 
que por caufas de equidad , i utili-
dad, eftà ya recebido en todas par 
tes , que tales perfonas ios puedan 
adquirir,! jurar,ifervi^por fus cu 
tadores , procuradores , i fuftitu-
tos , hafta tener edad legitima, i q 
alpunas vezes fe gana licencia de 
fuípender,hafta llegar àella,la fo-
lenidad del homagio Ò juramento. 
I que ay quien diga,m que en paf-
fendo catorze años le podran ha-
zer por íi folos, i fin necefsitar pa-
radlo de curador. 
K . S c l i r s d e r la 
tifsjane de feu 
d í s , 4-P c-3'n 
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Todoloqtial podemos ¿debe-
mos praticar igualmente en nuef-
tras Encomiendas , i afs í fe eftiÍ3¿ 
porque de otra fuerte fe diera,que 
fé hallarán fruftrados ios hijos, q 
qúedaílènde tierna "edad, del pre-
mio de los nTeritos i fervicíos de 
fus padres, los quàJes pára foloei 
remedio fuyo parece que los pro-
curan j i adquieren, como fuera de 
nfiéftroS lurifconfukos, lo dixe-
ron bien Seneca, i Cafsíodoro,n i 
mas quando los déxan tan niños j 
q t i c es quando mas fe debe aten-
der à fu ampáf o i comodidad, i ma 
yores favores , i privilegios les' 
quiere conceder el derecho;0 
EN QVINTO lugar digo , que 
también en punto de codo rigor 
de derecho , no fe pueden dar nue-
vas Encomiendas de Indios ámu-
geres, fibien por ialeydelafu- ! 
cefsion,i liberalidad que con ellas ' 
fe qüifo ufar en efta parte , pueden 
heredarlas de fus padres ô mari-
dos , como abaxo diremos. L o 
qual hallo eftar expreíTamente dif-
puefto por unaprovifiondel feñor 
Emperador Carlos'V. fafecha en 
Guadalaxara à tres de Agofto del 
año de 154d.p dónde mando revo 
car algunas Encomiendas que fe 
avian hecho contra las nuevas le-
yes del año de 1 6 4 . 2 . i contando 
fus defetoS>i contrávencidne$,en¿ 
t t e h t i i s refiere, el averfe dado â 
nl'ag^es> diziendò : P o r que como 
y e r t l i ' , l a s t a l e s E n c o m i i n d a s no fe 
p u d i e r e n h a z e r j ( a u n q u e tesura . U 
d i f f o j i c i o n d e l a d t e b a l ¿ j ) e n m u g e -
r e s f p o r q u e no fon h á b i l e s n i c a p a c e s 
de t e n e r l n d i o s E n e o m e n d a d o s y i f a l -
t a n en e l l a s l a s r a z o n e s p o r q u e f é 
p e r m i t i e r o n l a s t a l e s E n c o m i e n d a s . 
I lo mefmo fe colige, no menos; 
expreflamente,de otras dos cédu-
las de los años de 15^(5.^15^4.Í 
que difponen,que fi alguno fe cafa-
re con muger, que por fucefsion 
de fus padres,ô primer marido,ef-
cè gozando de alguna Encomién-
dale le provea de nuevo,, i fe pon-
ga el titulo én la cabeça 0 perfo-
na del marido, pero con declara-
ción j que no ha de durar mas de 
quanto durare la vida de la mu-
ger. 
~ ~ C ~ 
h. L . r u l í a n u s 
fi quis omlf. 
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cum rat io , d e 
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Guya razones, el que la muger 
por fi no puede exercer la protee-
cionclclos InAios * àefsnía àp la 
tierra Ki las çtemas cargas anç^as 
à fus Enc^iiçndas,: i Qua aísi íe tu 
vo por .corvyenience -que. elsimio 
hablaífeço el inarído,;i por elle e-
xercieíten las dichas cargas»! el j» 
r amento d,e fidelidad, i de cumplir 
las. 
I pudofe también motivar efto 
de que en los feudos fe haze lo mef 
mo , legua íulgofio , Socino lu* 
nior, i otros muchosj1 que junta-' 
menteenfeñan , que en t̂òd.QS-los 
feudos, que fe permitieren à mn-
geres, eftàn obligadas à fervirpor 
jíiftiruto en las cofas, que ellas no 
fueren hábiles parabazerlo perfo* 
nai mente, 
lefta probibiciop idifpoficion 
de que no íe dieífea anriygcresEn-
comicn.das de nuevo, nació (i«du'-
da , del intento que fe l levó en e-
Has eníus pyincipips, de afsimilar 
|as à los feudos militares, cuya re 
glacs, queívo pertenezca fu bene-
ficio, â.aquellos,que no pueden c-
xercer fu oficio/ I por el confi-
guiente ni à las tnugeres en quie-
nes algunos añaden otra razón de 
fer inconftantes, i poco calladas. 
Pero fin embargo de eftOjComo 
defpucs íe admitieron por lalejr 
de la fucefsion , fe començo à aflo-
jar efte rigor de no poderlas E,nco 
meqd^de nuevo, i feintroduso 
por común pratica, afsicnel Su-
premo Confejo delas Indias, co-
mo eptre los Virreyes,! Govcriu-
dóres que tienen poder para repar 
tic EngonjÍÈRdas, de, dar algunas 
à mugê es en primera vida, hazié 
do en fu? çabeças la .inveílidnra,i 
el titulo de ellas , aunque ya eftu-
vieffen cafadas, o fe cafafifendef-
pues , pero con gravamen de que 
firvieíTen por fuíHtuto. Porque 
no fe hallando razón congrua de 
diferencia entre el un cafo, i el o-
tro,tuvieron por jufto iconvenié-
te parificarlos, i que corrieíTen con 
igualdad, como lo djfponé el dere 
cho.1 
I de efta pratica, i común ojbfer 
vancia , teftifica también en nuef-
tros 'términos Antonio de ¿eon , 
refiriendo muchos cafos, en que 
vio i fupo averfe dado Encomien-
das à mugetes on primera vida,i 
poniéndole1 eltitulo de ellas en fu 
cabeça.. •' _• 
t i fo tengo copia de una muy 
grave i elegáte carta q el Marques 
de Montefclaros íledó Virrey del 
Perú , eferibio d fu Mageftad, en 
fu Real Confejo de lasIndias,don 
de entre otros puntos fuftáciales, 
da cuenta de efte, i que pues ya la 
piedad , i la convenencia tenían in-
troducido queíe pudieflèndar E n -
comiendas à rangeres,él no repa-
raba en defpachar también en fu 
nombre,, el titulo de ellas , ni en 
mudarle en el del inarido,lieran ca 
fadasjò fe cafaban,por tenerlo por 
cofa de poca fuílancia, pues áunq 
hablaíTe con la muger, fiempre re-
cargaban en el marido todas las 
sargas , i obligaciones de las E n -
comiendas, i él las cumplía, i exe-
cutaba, como fucede también en 
los Mayorazgos de Efpaña, que 
tienen anexa lutifdicton , fegün lo 
refuelvc el infigne Molina.x 
I fupusftoqueeftas Encomien-
das no fon , ni fe pueden tener por 
feudos próprios,fino improprios, 
i irregulares^en eílos, llano es3quà| 
pueden fer embeftidas las muge-
res,i dizen algunos, que no necef-
fitan de hazer juramento de O me-
nage,ò fidelidad. 
EN SEXTO lugar , hallo prohibí 
dos de fer encomendados en ellas 
Encomiendas de las Indias fia dif-
penfacion particular , à todos los 
Eftrangeros delias, i de los Reinos 
de Caftillâji Leon. Corabexpref-
famentelo advierte i difponeuna 
çedula Real dada en Válladolid, à 
veinte i dos de Febrero de i $ ^ 9 . z 
i lo toco también el Licenciado 
Antonio de Leon.a L o qual pare-
ce averfe fundado,en que como ef-
tos Eftrangeros eftan prohibidos 
de •pallar àeftas Indias por tantas 
cédulas, i tan particnlares razones 
como en ellas íe exp,reíran;b à que 
añade Baldo., encafos;lémejañtes, 
otra,de que fe teme: i procura evi-
tar , que no escudriñen i lepan los 
fecretos i fuerzas;d?l Reino,c mu-








í 4 . lib^.mia" 
ger.' deadvoc. 
arm.c.7i num. 
»57 . ubi teíla-
tur de praxi 
sdmittenda ré 
fcemiiiaruni in 
difiindè in Si 
cilia, & Gal-
lia, 8tc. 
*, Exfat i.to. 
moimpreif.pâ 
a. Leon, ubi 
b. Sclicd.plu-





cap.tf .n.C .̂Sc 
fequent. 
c. Bald.per tex 
turn Ibi in 1» 
nn reato res > 
C. deconinier 
eijs. 
L I B R O I I L GAP.VÍÍ 2 § j 
á . C í c e r . i . o f -
fice a p . ^ - v í d e 
"Veiba ap. Me, 
d 0.5.11.514 
e L . q u ! hxbe-
b a t . ü . d c Je¿ . 
3.1. vc 'ut i , de 
i u í H t . & lure-j 
p r o c e r a . t i c . í i i 
p.*. 
f, Supi ' i l i0c l l -
br.cap.2. intra 
l i b . i t . c . i j . 
g .Boev .áect f ' . 
I j . e x nu. ly-ad 
I I Bel ied.ver. 
& uxo icm, nu. 
I 0 4 l C l a p s r j s 
cauf .F ! f" l -de 
c i f . 1. per tú* 
tatn, & plures 
a l i j ap Mage-
rum ubtfup c. 
l í . e x n.»J5* & 
M e , d e. 5. ex 
n.53' 
h Hiere . T h r e 
n o r . j . i . 
tos f u los ^ ò Enco'tttiéntíá? de cj 
tracamosifiuecomo queda djeho, 
fon premips prppçips de ios vaífa-
llos denuçltra Corona, que lasa-
yudaron à defwubrir, çonquifta^i 
poblar. 
Efpecialmentc , que fi ratnbicn 
fe ordenan à|adefeitfa dé aquellas 
provincias,mucho mejor, i más fe 
g îramente fe configue. eííojCpnfiá-
dolaà vanTallos próprios,que à ef-
traños. Pues fegun dotrinadeCi-
ceron j<1 no ay peligro à que un V a 
ron fabioi i conílante no fe expon-
ga por el amor dé la patria;! como 
de(;>iies dé otros rexcos de dere-
cho Común lo dize una ley de nneí 
tras Partidas. * E s tenuda e l .pue^ 
b i o , à j e m e j a n t i de eflu^de t b r d r f o r 
a m o r en l a t i e r r d donde ¡ O H n a t u r a -
¿ e s , e n n o b r e c i e n d t l í t y è a c r e c e n t a n d o 
l a , è hn-x'enii) / » » ¡ í j e en e l l ¡ t i que l a 
p u e b l e * 
Á que fe añade,que por todo.de 
recho divino,natural , i poíitivo, 
fiempre fe ha jiugadopor jujTio , i 
Conveniente , que los prétniosde 
cada provincia fe repartan entré 
fus naturales,de que ya dixe algo, 
i diré más en otro capitulo, f i nos 
dan bu m i lición de ello én Fran-
ciiyí en otras partesvdondc no To-
lo exclu vende íus oficios,! benefi-
cios à los eftraños , pero ni aun dé 
jos bienes que en ellasadquieren, 
por muchos años que las ayan has 
bitado,.les dexan libredifpoítciori 
en fu muerte, tomándolos pafá él 
Fiico3coino vacanceâ, íiíio es qu¿ 
áyan ganado cartas que Uanrían de 
naturaieza* Coñlo lo teftifican in-
finitos Autores.-* . 
Al qua! derecho UamztitAlbind 
g e , i no fe (i huviera íido,ò fera cõ 
veniente,que fe introduxeraén las 
Indias,tas qiules, pornueftrogra 
defcu'ido , pueblan i desfrutan por 
mayor parte gentes eftrañas de to 
' das naciones, ientreelías(lOqü> 
es de mayor fcntimiento)de las re 
beldes a Diossi á fu Rey.Defuer-
te, que.podemos llorar con Iere-
mi as,h que fu herencia,grofedad,i 
riqueza íe ha paífadoá losEdran-
geros. 
Pero ya que tarde eííe remedio j 
conveniente es llevar adelante,,i 
avivar eon nuevas jufsiones \ qué 
no fe les denEncomiendasiporque 
es grande la relaxacion í difsòlu-
cion cjue en eíio ha ávido i ay,dan-
doles las hiejoresjcotí varios titu-
los,i pretextos, i queriéndolos yá 
hazer i llamar naturales,por eftar 
c|fados i domiciliados en aquella 
tierra,0 compueftes por lá Éftran 
geria,ò por las car tas,qué preten-
den aver fácadojde naturaleza, de 
cuy OS rcquiiltoá i efetos trata mu 
chos Autores,'"/ 'i.,..»-
Pero aun quando fueratjuiciér^ 
tas,i legítimas,inMca> ò rarasye--
zes avran dado con . difpenfació 
de tener oficios ô beiieficioSji iruî -
cho menos eft as Encomiendas j q 
tan debijas fona los naturales. 1 
eneílaconfjrmidad he hállalo li-
na notable ce lula,k en que fue ré-
prehéiido elVirrey del PeriiMar 
q u e s d e C m; t e, p o r "j a v i a d a J o u n a 
buena Encom édá en aquel Reino 
al General MigueiAngeí Fiüpon, 
aunque avia hecho en èl coníidera 
bles fef vicios , dando por razón q 
huviera (ido mejor,imasjuílo,que 
ün premio co'nio ¡efte fe diera à ios 
naturales dé!,que le avian-conquif 
tado,òpoblado,ò à fus,hijos,ò def 
cendieiues deílos,los mas benenlé-
ritos, • ' 
EN SÉTIMO lugaresdeadver-» 
tir , que no folo 110 fe pueden dac 
Encomiendas' à Eftrangcros, co-
mo fe ha dicho,pero ni aun â-Sfpa-» 
fióles naturales dé eftos 9 aquellos 
Reinos, queno eftuviercnprefen-
tes, i refidentes j en la aiefnapro-
vincia dpndé'-fe. ha de proveer la 
Encomienda ja! tienvpò de tu vacan-
te. Lo qual, aunque aora.'efta re lar 
xado,pof las muchas que ¿omqJfá» 
dicho,fe dan à perfonas deEfg^a» 
todavia los Virreyes, i Goyórna-
dores , q no ttóríea I^^tíiaj^ljue el 
Rey, para difpertfaVSn íiis'prohibi 
Ctones , i provifioñes* d$ben cum-
plirlo con obfervancia. Pues ve-, 
iríos, que aun à la fu ce fs i on de las 
Encomiendas y a concedidas/no'fe 
admiten aufeutes , i les ganan la 
vez los qué fé hallan en la pro vi n-
cia,quando lá fucefsion fe defiere,' 
aunque fean de eda J , g'-áio,ò fex;o 
inferior ,• contó expceífamente fe' 
J . Rebuff.!iite 
^ro traüat. 'c ie 
i i t t i r i a í ú r a l i t . 
C I Jperijx u b i 
f j p r . nuín . i 1; 
Boef.tlec 
p.'ures <¡li j ap. 
Me¿ d . c . j . m i . 
K E x t a t t o . ¿ . 
i i í ipri p a g . i i ó 
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I.Sched.quse 
extant í .tom. 
dicam inf" 
hoc libr. C.18. 
ta . l . t . C . dc 
petitio. bon. 
fubl.lib.io. di 
cam latins i n . 
f ra hoc lib.c. 
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n. Extat. «3.». 
toni. pagax/ 
difpone por Cédulas de los años de 
I 5 2 ^ ' 1 1552'i otras de qharemos 
mención en otro lugar.1 
I Yo tengo 0trasde22.de De-
ziembrede i<Si2.i de 28.de Mar*-
çode i(52o. dirigidas à los Virre-
yes del Peru Marques de Montef 
claros , i Principe de Efquilachq* 
por las quales parece,que áviendo 
ellos confuir ado à fuMageftad los 
daños que fe recreei an, i experimé 
taban de ir dando tancas, i ran pin 
gues Encomiendas à perfonas de 
JE/paíu, i que ni refidian, ni avian 
de ir à refidir à aquellas provin-
cias , fe les refpondio, que por fu 
Magcftad, i fu Real Confejode In 
dias fe reconocía lo mefmo, i fe ten 
dria particular cuidado de no exce 
der en efto en lo de adelante , aun-
que todo lo vencen lasocafiones 
que fe van oneciendo, i las apreta-
das inftancias, i diligenciás de los 
que piden, i pretenden, à que mu-
chas vezes no pueden negarfe los 
Principes , por mas que lo defeen 
i procuren, como en fus Ĵ yes lo ef 
tanconfeffando."1 
EN oTAvo lugar, hallo tambiê 
prohibidos de efte houor i aprove-
chamiento de las Encomiendas, 
por algunas cédulas antiguas , à 
los que en las alteraciones.del Pe-
n i , fe moftraron conocidamente fe 
«quazes de los que los oca!ionaró,i 
à los quedefcendieífendeellos.Pe 
ro efto lo templo Juego la Real be 
nignidad i Clemencia del feñorEm 
perador Carlos V . de gloriofa me 
moría, por provifion del año de 
154^.n juzgando feria de mayor 
fervid© fuyo, imas conveniente 
para la quietud de aquellas pro-
vincias , que fe difsimulaífe en ef-
to , i fe admitieffen, aun à los mas 
culpados,qualefqmer efeufasri ef-
perando,que con eftolos tendria^i 
hallaría en lo de adelante muy fie-
les i obligados,libres de la nota de 
femejanteexclufsion,como íia fu-
cedido. 
Pero eftando en rigor de dere-
cho, bienfevè la juftificacion de 
ella, pues fiendo eftas Encomien-
das premio de beneméritos , i en 
defenfadel Reino, hofedebiánni 
po^liandar à los que huvieífen ex- J 
cedido en fo dañó, como ni ib pue-
den dar feudos nuevos a los ban-
didos,! delinquentes, i áuiilos an-
tiguos fe pierden i quitan ;por ta-
les caufas'á los q y a loséftan pof-. 
fey,endo,de que fe hallará, tanto ef 
critw en Gail s<iRófehtliàl, i otros 
Autores Feudales, Dquebafta apu 
tarlo , demás de que avernos de 
boíver fobre ello en otro capicu-
lo- " 
EN NONO Jugar , aunque por 
refpecoiconfideracionmuy diver 
fa,haUo prohibidos de recebir i go 
zar Encomiendas â los feñoves G5 
fejeros del Supremo Confejo de 
IasIndias,como parece por una dé 
fus ordenanças.'11 à losVirreyes, 
Preíidentes, Oidores.'Alcaldes,! 
Fifcales de las Audiencias de eüas 
i à los Efcribanos de Çamara^on 
tadores de los Tribunales de las; 
Contadurías mayores de cuencas, 
oficiales ReáléS', 0óverñadorés, i 
otros miniñros de jtiftici3,dequie 
fies fe-pueda temer,que con la ma-
no del oficio, la cendran para nego 
ciarlas. 
De la qual prohibición hnvoef 
peciaí capiculo^que fue el 2 6 .entre 
las dichas nuevas leyes del año de 
1542 renovado , i auneftendicfo à 
los hijos de ¡os referidos, por ce-
dulas pofteriores de los años de 
1544.154Ó,i otras que fe hallarán 
enelfegíuío tomo de las impref-
fes.r 1 ultimamente fe defpachò 
una muy notable, en San Lorenço 
à ia.de Dcziébre del año de 1619 . 
que bolviendo à avivar las anti-
guas,que citaban ò muertas, ò re-
laxadas, las apretó con mayores 
penas, i las eftandio à codos los pa 
tientes de los referidos décro del 
tjuarco grado de confanguinidad, 
0 afinidad,! aun à fus criacfosji'ami 
liares,! paniaguados. De las qua-
ies cédulas haze también memo-
ria Antonio de Leon,f difeurrien-
do fobre las razones que pudieron 
tener para tan eftrecha prohibi-
ción. 
Pero ningunas pueden confide-
rárfe mejores que las que ellas 
mefmas efpecííican, conv iene à ía-
ber la mucha mauo que tales mi-
niaros podría tener en pedir iad» 
quí-
0. G a i l de pa-
ce p u b l . l i b . i . 
C u . Rofent. 
c . } . concl.19. 
& CÍO, Schra 
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quent. 
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curafeqq. 
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u. A l b o r n o z 
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1 quirir pnra fi,i los fuyos las Enco-
miendas, defraudando con efto de 
el premio delias à los mas bene-
méritos,para quienes fe inftituyc-
ron , ò introduxeron. I obrando 
eíTe meíino favor¿eh que no fueflen 
caftigados, como convehia,los ex 
ceífos que comecieíTen contra los 
índios Encomendados. 
Xas quales razones teme,t pro-
cura fiempre evitar en feinejantes 
cafos el derecho común.' I en el 
de nueftras Encomiendas^ dize el 
Licenciado Bartolome de Albor-
noz, "que íe començaron â experi-
mentar defde fus principios : r o r q 
a l g u n o s de los que l a s p t o l n ^ ú n en 
l a s I n d i a s , p a r a m e j o r h a z e r f t t h e -
( h í > , f e n i t l a l > a r e f a r t i m i e r i t ò s j i q n i t -
d r t l / a s de I n d i o s a - los f r i c a d o s d e 
l e s R e y e s , S e c r e t a r i o s , t a . los d e l c o n -
J e j o , c j u e e j laban a ¡ti l a d o , p a r a t e n e r 
en e l l o s f t y t r i i que epos^como no r e ~ 
J t d i a n en l a s I n d i a s , p o n í a n M a y o r -
domas en M a s , q á e como e r a n M e r -
c e n a r i o s a l q u i l a d o s , i hó p a j i o r e s , no 
' c u r a b a n de l a s o l / e j a i ¡ h a s de p a r á 
e l f r ü t o / G r c , , 
I con ocaflon de lo referido, fe 
ha puefto algunas vezes en duda, 
fi efta pf ohibicionfe debe eftender 
à los tugartenientes de los Go-
vernadores, i à los Cosregidores, 
i Alcaldes ordinarios de algunos 
lugares?! fefpondiendo àella üna 
cédula Real de 2p. dé Ág^ofto del 
año de i 544/ declârò no fèr cotri 
prehendidos. 
Con cuyo exemplo Yo refpori-
di, i pracicjüé lo méfino en los A l -
guaciles mayores dé lás Audien-
cias, ò ciudades de las Itídiás¿ por 
noios hallár cotriprefiéíididos en 
las dichas cédulas,ni toril tanta má 
noi autofidad eti fü minifterio, q . 
lo puedárt tampoco eftar eulá ra-
zón de ellas; i afsi he vifto, i oido, 
que muchas vezes fe les han palla-
do i confirmado las Erícomiéndaá 
en el Confejo; , ^ 
Como también á los Efcribariós 
í^üe llaman de.Governacion, aun-
que fe dificultó en don lofeph dé 
dàcéres.i Vlloa,-q lo era de là del 
Virreinado deiPerú, por parecer 
q tieneniriucha mano en éftas pro-
tifiones femcjantes Miniftros. 
I aun à qiu'efqiiier ocrosefcri-
vanos tiene por prohibidos el L i -
cenciado Antonio de Leon; ^ ci-
tando para ello una cédula dada eii 
el Pardo á 14.de Noviembre dé 
i5Po.que manda,queefeojan, ò el 
Tabelionato,ò la Encomienda ¿ q 
fe les diere, como fuponiendo;que 
eftas dos cofas fon incompatibles, 
ô que no párece bien que fe junten 
en una perforia; 
Pero fin embargo deioqüede-
xo advertido cerca de efta's prohi-
biciones de Miniftros i i Gonfeje-
ros, vemos riiucíiás vezes , que la 
Mageftad Real, qiie. es el dueño 
abfoluto de eftas Éncoiriieridás¿t 
de fus leyes,corno lo advierte bié, 
hablandd de ellas ¿ un Autor gra-
y é i * lasfueledaràfusConfejeros; 
Virreyesí'i otros de los áfsi prohi-
bidos^quando fas méritos,! fer v i -
cios-mtieven fu pecho, i clemencia 
àgratificárfelos con femejance re-
muneracionj parece,que no fe ex-
cede mucho en efto, pues los q ad-
miniftrancon inteligencia^ fideli-
dad , i cuidado las cofas de las In -
dias, i dé la diftribüció" de jos prè-
•mios de ellas, dignos pueden i de-
ben fer tal vez,dé alcançar de ellas 
algún bocado • coir.o-del buey qué 
trilla, lordixo el Deuteronomic.* 
I laceduladel año de i 6 i p . qiie 
dexo citada, que aun a los parieii- j 
tés i familiares,ó állegados dé los 
dichos Miniftros pfi^adeftas mer 
cedes ¿1 liego ¿j fe defpachó, pareció 
fumamentc rigurola è impratica-
ble,pues fi ellos por íí tüvieífen me 
ritos baftañtes para pretendérlas i 
recebi r ías , no era jufto les hizieíTe 
daño el aceitar à tener un pacien-
te ò amigo por VirreyjGonfejerOji 
0 Oidor, ni que fueffe gravMopor • 
Odio ageno ¿ contrá lo qiie el dere-
cho difpone. b I afsi fe declaró,! 
modeíò luego "éfi eftá fonniâ, por j 
òtrá dada en Madf id à ip.deMar- J 
ço de i t fa j . permitiendo fitóíferí I 
tenidos por capazes déllás, l os q I 
probaffen tener méritos i f s r v i c i & s Y 
^ropirios^i qué no negociaban folo 
a titulo de la familiaridade d del 
parentefeo. 
Lo qual tengo por juftificado,-
como el pefo de ellos no cargue 
y . t c ò b <Í i r¿ -
ñ a c . c . i o . n l í i 
11. 
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mucho por efta parce. Pues no es 
del todo culpabié , nireprehenfi-
bleque en igualdad de balanças, 
nos dexemos iiiclinar à lafangte, 
ó aliançai Antes dize con ciegan-
tes i ponderofas palabras el gran 
Cafsiodoro,c que feguimos en ha-
^erefto la ley de naturaleza, iq 
aun fe tiene por refto el juizio,qne 
fe aparta en algo por reípetos ta-
les dela igualdad. 
Con cuya fentencia conenerda 
un Te^toi fu GloíTa,d q culpan à 
los que por moftrarfe fumamente 
juitosji recatados, dexan,quando 
pueden,de juzgar por los ftiyos,ò 
de hazerles bien ^ i ay muchos Au-
tores,'que hablando en materias 
de proviliones i prefentaciones pa 
ra beneficios , ,ide reparticio# de 
limofrias, 0 otras tales comodida-
des,! èrogaciones , no folo no tie-
nen,por culpable,queeadamiopre 
fierai los fuyos,{ino.antes.por loa 
ble, i muy meritorio*. „ 
-1 en. términos de nueftras En-
comiçndasj i antes que falieflen las 
prohibiciones de que cratàmos,fe 
ventitòefte cafo > fobre una muy 
pingue, q aquel gráConquiftador i 
primei" Virrey del Perú don Fran 
cifeo Piiarro, dio auniHiij a natu-
ral fuya llamada doña Prancifca, 
-quando la cafo ,c5 fu hermano Her 
nando Pizarro, i aunque fe le mo-
vió pleito, que duró mucho tiem-
po,alfünfe vino à declarar por bié 
proveída. 
Pero fi en todas coras,en efta en 
particularjdeben ir con gran tien-
to.los que la tuvieren à cargo, fin 
exceder Ips debidos, cotnpaflès de 
la r%!ion,i jufticiá , en^aatencion,i 
CQofideracion ha de vencer , i pre-
pón.¿eífar fiempre à la fangre, amif 
xacl, i otros qualefquier humanos 
refpetps.f 
EN DECIMO lugar,hallo prohi-
bidos derecebir nuevas Encomien 
das,los que ya tuvieren otras en fu 
cabeça , como parece fe difpone 
por una cédula antigua» dada en 
Madrid à 5. de Febrero de 15 2 8. 
años, í donde, aviendofe permiti-
do a la Audiencia de Mexico, que 
UspudieíFe repartir, en las últi-
mas pal abras añade, que efto íe ha 
de entender,Con (¡tte de U s l n d i « s $ » 
¿ f s t y t u r e n d u r a n t e e l ¿ i e f r o t i c m ~ 
fi>$ no A l u i s de E n c i m t n d t r n i n g u n o 
k p e r f o n t l ) que t e n g a t t n s en a q u e l 
t i empo, 
I lo mefmo,con mas precifsion i 
exprefsion, fe mando , i caucionó 
defpues en las nuevas leyes que 
he dicho del año de 1542 .i.en otras 
muchas i repetidas cédulas, inftfuc' 
clones j i ordenanças defpachadas 
para el buen govierno de las I n -
dias, que fe refieren en una dada en 
Madrid à 2 6 . d e Febre, de i $ 6 ; . h 
en la qual fue reprehendido el V i -
rrey del Peru ,por aver dado à dó 
Geronimo de Silva una Encomien 
da,teniendó ya otra, i eftãdo muy 
rico , i fe le manda,que le or dene, 
que efeoja la que mas quiííerc, i de 
xe la otra, i éfl'a fe provea en algutj 
benemérito* •  . 
I à efto me fino mira la ley, que 
llaman de Íafucefsion,de eftasEn-
comiendas , en quanto .^iípone, i 
manda/que fi alguna muger,que fa 
halla con ella,fe eafare con marido 
que también la tenga, ò algún hijo 
Encomendero, quifiere fuceder en 
otra Encomienda,que aya vacado 
por muerte de fu padre,ayan de hâ 
zer la mefma elección . deque tra-
taremos e^el capitulo de eftas fu-
cefsiones.' , 
I por otra cédula muy nuevaj 
dada en Madrid à ip. de luniodc 
i<í27.aúos,hallo,queaunfeeftien-
de efta prohibición,para que no fe 
pueda dar Encomienda nueva,que 
dure por dos vidas , conforme à la 
ley de lafucefsion,al que íe hallare 
que tiene otra}aunque diga que ya 
eíTaefta en la ultima vida,, dela 
qual cédula haze mención Antonio 
de Leon,1' i de algunas delas refe-
ridas , i tratando copiofamente de 
efta prohibición, i de como fe ha de 
hazer la opción ò eleccion,que di-
ximos el feñor don luán Baatif-
ta Valençuela en uno de fus Con-
fejos.1 
I afsi lo vi praticar muchas ve-
zes,! la una de ellas en un Cavalle 
ro iluftre de Arequipa , llamado 
don luán Segarra de Gafaos , que 
aviendofe cafado con una fobrina • 
mia,hija de don FrancifeoVaíver-
h. Éxtaf d n . 
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B i v b o r . i n te 
tniff.pluresad 
« uc i t . 
d o ieMcrcado mí cuñado, que ñic 
Pceíiáenrede Panamá, idadole, 
como en dote, por cfta caufa el 
Marques de Monteíclacosjfiendo 
Virrey del Perú,dos Encomiédas 
jántaSjpor no aver vacante de una 
que por fi fola rentaíTe cantidad có 
pétente , quando fe vino à pedir la 
confirmación ai Confejo j le man-
daron quitar la una de ellas , que 
fe llama de los Gollapas, 
L a razón de prohibir la cumula 
ciou de ellas Encomiendas , pudo 
fer fe tomaffe de la femejança, que 
en lareíidencia,i cuidado de laenfe 
fiança i defenfa de los Indios , tie-
nen con los beneficios Eclefiafti-
cos , donde por eftas caufis halla-
mos ia Lttefma prohibición i i tam-
bién por otrajque igualmente con -
curre en lasEncomienda^convie* 
ne à fabenque uno no lleve los pre 
mios, i rentas q puede baftar para 
remunerar i fuftentar à muchos , 
como lo difpona el derechnCanoni 
co,i lo acófejan graves Autores.m-
í no vaíejoiei íimii.que cambie 
balíamos en los mayorazgos de 
Efpaíía>donde por ley Recopila-
da, n efta prohibida fuCumulació, 
en paffando alguno de ellos de dos 
i quencos de maravedis da renta, 
' cerca de la qual , i íi fe ha de enten-
der fblo en cafo que efta junta íe 
haze por matrimonio, ò también 
I quando acontece hazerfepor fucef 
1 flon, efcriben largo los que tratan 
de comentarla-0 
• £ lo dicho cerca de laincompati 
bilidaden nueftras Encomiendas, 
es verdad en tanto grado, que aun 
que alguno impetre, i prefente ce-
dula Real para fer proveído en e-
Ihsspodrà el Virrey, ò Governa-
dor à quien fe encarga fu cumpli-
miento, fufpcndcriej fi fupiereque 
efte tal impetrante tenia ya otra 
Encomienda, i en la cédula no vi-
niere hecha efaeciál mención de e-
11a, iíera nula,tde ningún válori 
efeto,la colació, ò inveftidura que 
de otra fuerte le hit'tere de la nue-
va Enc:MTiienda,como en femejan-
te cafo de let ras Apoftolicas para 
proviíioues de beneficios, lodizen 
; unios celcbtesTeStos,i los que los 
1 gloílan/''' 
Pero aunque todo io referido 
es en (i tan cierto , i verdadero co-
mo parece , toda via por averie yá 
extenuado mucho la reta de las 
comíendas , defuerte que machas 
vezes no bafta una ioia j para rermi 
nerar los méritos s i fervi'cios del 
que pretendcj ni poderfe lullentar 
congruamente;!) para cumplir i lie 
nar toda ia cantidad, j que el Rey 
por fus cédulas manda fe le fituè, 
fuelen muchas vezes los Virreyes 
ÔGoucrnadores,darles dos ô mas 
Encomiendas,! eferibir al Confejo 
lasjuftas caá fas i conlideraciones 
que tuvieron para hazer efta agre -
gacion, i en él fe paila de ordinario 
por ellas* 
Otras vezes fuelen dar Enco-
mienda, i lo que falta fuplkio de 
peníiones,que cargan en otras, i ef 
to es mas fácil de admitir, i con-
firmar ,porque aunque,como ya he 
dicho,q las pendoneseftan manda-
das tener i reputar en vez de Eneo 
miendas,! fon cali de fu mdma na-
turaleza, todavia fe diferencian en 
muchas cofas, i en particular en ef 
to de que fu cumulación no c¡iufe 
incompa&ibiiidad con otros bene-
ficios > aunque fcan curados j i re-
quieran refidencia perfonal.' Sin 
embargo,que en las de Encomien« 
das de Indios no podiia correr 
aun efto fin alguna dificultad, por-
que ellas también la requieren* fe-
gun las cédulas nuevas que dexo 
apuntadas, en el capitalo que de 
efto trata »r 
Pero en tales materias,! en pro 
vincias tan remotas j i donde tan 
facilmente fe truecan las cofas,mu 
chas difpenfaciones,» difsimulacio 
nes pide la ocurrencia, i congruen 
cia de los negocios , i la diferencia 
de los tiempos i las perfonas,1 i la 
prudencia confifte en la conniven-
ciaíquees no lo querer apurar to-
do , ni llevarlo por fumo rigor 
del derechoihaziendonos defencen 
didos de fu s puntos,i tolerando fe 
me/antes tranfgrefsiones algunas 
vezes.* 
Lo que no fe ha tolerado, ni de-
be tolerarles,lo que liazen algunos 
Virreyes,i Governadores para e-
vitar ia prohibición de cfta plura-
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Udad, que cs juntar dos reparti-
miencosj ò Encomiendan, que an-
tes eran difiincas, i fuprimiendo el 
nombre do ia una de ellas darla i 
iaor.ni, con c! de pen-jrcgarla 
fion; cfpecialmente quando deíban 
paliar, o evitar el çoncurfo de dos 
Eocomicndas que fe juntan por 
via cie rnatrimenso4 
Pero eftaf? craças i o n Fraudolen-
tas.i en las Encomiendas i benefí-
cios EcleGafticos tales uniones, i 
fuprcfsiones fon fiempre prohibi-
das,! fojo puede regularmente ha-
berlas el Papa,;! quien eft an refer-
vadas.* 
I aunque en otros cafes le fuele 
fcrlicito à qu.a'qniera el mudarfe 
la cania de la poíTefsion, de lo que 
i ya fe halla dueño.y' Elfo fiempre 
fe ha limitado i limita quando fe 
haze en fraude de tercero,ò en c5-
trayencion de las leyes-, ò del do-» 
minio d ire f i o , como hablando en 
nuôftf.os mefmos terminas leuda-
les,lo refuelue Rofenthal,citando 
otros muchos Autores.* 
EN ON CE ÍÍ.O i ultimo lugar,ha-
llo otra prohibición,que no es dig 
nade menor advertencia que las 
j palladas , conviene à faber , que 
I en la mefma Encomienda que va-
I ca por muerte del padre, ò del ma 
i rido, en cuyas perfonas fenecieron 
las dos vidas , porias quales feles 
avia concedidp, no puedan bol ver 
ájfer encomendados por nuevo t i -
tulo íus hijos, òfu muger. 
\ Afsi lo dífpone expreíTamente 
ûna cédula dada en Madridàcin-
code Abril del año de 155;2.aen 
ellas palabras : 2 defpttes i e d e a b a -
d d tti f t í c e f s i < m , h i t n de t o r n A r h s ¿ i ' 
ches I r U t t s d , I A CoronA R e t i l luego^i ' 
no fe h a n i e . t o r n á r A e n c o m e n d a r a 
«tro hi)oy n i h t j i del dte f í e p r i m e r te 
nedor de los dtches Ind ios ^ n i a f u m u 
g e t . 
I parece que la razón en que pu 
do fundar fe, es, que no pareciefie, 
que fe perpetuaban en unacafa¿i 
familia eílas Encomiendas , fino 
paífando à otras,alcançaflen todos 
los beneméritos à gozar dceftos 
premios, pues para cfte efeto fe in 
troduxeron. En la qual razón, con 
viene también conmigo, Antonio 
,de Leon.b I fe puede apoyar con 
el exemplo de los benefícios Ecle* | 
íiafticosjcn los quales,los hijos no 
pueden entrar por vacante de fus 
padres, porque no parezcan here-
ditarios.8 
I pocos dias ha , qn? vi,que 
en el Conícjo íe denegaron por ci-
ta cania Sas confirmaciones de cicr 
tas Encomiendas que el Prénden-
te del Nuevo Reino de Granada 
avia hacho de nuevo en hijos de íiis 
últimos poffeedores , aunque fus 
méritos i fervidos pedian ierre-, 
•xiunerados , i afsi fe lè ordenó qué 
lo hizieííe en otras vacantes, 
Pero mucho ay que de?ir i dif-
currir cerca de ia juílificacion i 
convenencia de efte punto , i bol-
veremos fobre él en otro lugar,à 
pues parece , que en buena razón, 
íi los'mericos duran,debiera tam-
bién durar , i continuarfe el pre-
mio,que fe dio por ellos , i que fe-
gun las difpoliciones del dere-
cho natural, común, i del Reine,/ 
à ningunos le tienen mayor Ids hi-
jos, que i los que fueron de fus pa 
dres. Tanto que en una ley reco-
pilada/ fe dize, que las donacio-
nes,! mercedes que el Reyhizie-
re,las debe hazeir con acuerdo de 
íos de fuConfejo, pero que dio no 
ha lugar en los oficios i mercedes 
que alli expreíTa , i vacaren de pa-
dre à hijo legitimo, porque eftaa 
cofas puede dar el Rey á fii volun-
tad, fin algún confejo, como dan-
do à entender, que va fegurode no 
poder errar fi fe las continua, 
por fer efto en' fi tan co-
rriente i obliga-
torio. 
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V I E N D 0 YA 
vifto, que perfo 
nas pueden dar, 
í recebir Enco-
miendas, convic 
ne cj vainos era 
Mndo, que fe re 
quiercspavaqus 
las puedan proveer legitimamen-
te? I en primei- hignr aeben mirar 
los que tienen efto á fu cargo, de 
no tratar de proveerlas íiaque 
primero les confl:2,que verdadera, 
i 1 lanamei\ce eilan v acantes ; por-
que af:»i fo JO dan á etrender los po 
deres , que para elle efeto fe les 
defpachan, pues enirrandiziendo, 
qus puedan proveer,! provean l a s 
tjue e f t i iy ieren ~)>Acas, ò y á c a r e n en 
j a t i empo. , . 
I quando aun faltara eño* lo 
mefmo les ordena el derecho co-
man,enfe fiando generalmente,que. 
no fe puede conferir lo que rio ay, 
ò no ha llegado a vacar- * I en el 
particular délos beneficios,que no 
fe proceda por ningún cafo.-à.fu co 
lacion , fin infoiViacian previa de 
quecftan vacos. fa 
A cuya imitacion eílàafsimef-
mo difpuefto en los feudos, que 
por ningún cafo fe pueda hazer Hue 
va mveftídwra de los que no eílu-
vierenabiet'tos,quecs,como fi di-
xeffen, cuya vacante eftc dudofa, 
0 iitigiofa,o en- cuyapoífefsion fe 
halle otro tcrccro:en tanto grado, 
que tkncn por naja lainucftidura,, 
que de otra fuerusiefniziere^aunq 
íuceda morir defpues efte.tal pof-
feedor,i es neceílario, que fe haga, 
òrcvalidexle nuevo. c - . 
Entonces, j>aes ,fe dirán eftar.va 
cas lasEncòiniendas legitimamen-
te, quando fe fupiere, que fas pof-
feedores han muerto natural,0 ci-
vilmentejò han hecho iibrctotal j 
i abfoluta dexacion, i renunciacio 
de ellas, òdexado, idefarnparado 
fus refidencias,i vecindades, ô las 
demás cargas, i condiciones con q 
feles dieron, ô cometido delitos 
tales , que merezcan fer privados 
de ellas , i que fe dsn por vacan-
tes; que eítosjcn fuftancia, vienen 
a ferj fon ios modos, i formas à q 
los Autores d reducen, en feudos, 
beneficios, i otros derechos Íeme-
jantes, todas quantas efpecies fe 
hallan de vacaciones, que Rebufo 
las llega à treinta i vna, diziendo, 
que es forçcfo fe verifiqué al tiem-
po de la data, i que no fe prefu-
men-, fino fe prueban, ni fe indu-
cen por fama, i vanas creencias, ni 
en duda fe puede pañar à hazer co-
lación. 
Todo lo qual lo tiene otros por 
tan cierro, que dizen , que aun no 
bailará,que el beneficio,ò la Eneo 
mienda vaquen de verdad,fino que 
también fer ã neceífario , que en la 
nueua gracia, para que valga,fe ex 
preífe ia mefina vacación, i la cau-
fa, i modo de e lkjò fe ponga otras 
palabras tan abfoiutas , i genera-
les, que comprehendan codos los 
que de qualqnicr fuerte la indu-
cen- 5 • . i r - . V . " , ' 
I el Regente Ponte, .Maref-
cqto, Valenzuela, t otros,añade,f 
quefi la caula de vacación efpecifi- i 
cada no fue verdadera, no fe fupli-
rà efte defeto, aunque cófte de ei la 
por otra diferente, ò fe aya pueíto 
alguna claufulageneral jporque en 
expreííandofe un modo, no fe eftié 
de la gracia à otros, fino es que 
confie de la. voluntad del que la 
haze. 
I efto mefmo parece q debemos 
refolver, annq la Encomienda ver 
daderaméte fe halle eftar vaca por 
derecho^pr auçrfe acabado^ò per 
dido el que podia tener á ella, el q 
la poíTsiajíi todavia no eftaba vaca 
deliechojporque efte tal,ò otro la 
poíleen ,-ò detentan , i iníiftenen 
ellaconalgun titulo colorado, ò 
difcolarado, del qual en la concef-
fion de la nueua gracia5no parezca 
d F a l í n . c . l . d ç 
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i . '"'•*' 
áuerfe hecho memoriai porque ef-
ta palabra, r a c t e í o n {e entiende fié 
pre por aquello que vaça de he-̂  
chOíi de derecho » como lo notan 
Inocencio, i Otros por una celebre 
deire'til; «• i alegando muchos,lo> 
prueba i refuelve Geronimo Gon^ 
çalez, comentando una RpgU dé 
Cancelaria.11 
En cuyá confirmación l^puede 
añadir, que también el privilegio 
del Principe no fe eftiende á las 
cofas poffeidas por otros , aunque 
fu poífcfsion no fea jufta,lino colo-
rada , como lo dize otro texto/i 
los qUele glofl'an.' Si ya noconfta 
re de fus palabras, que tuvo fabi* 
duriidela injufta detentación del 
tercero,t que todavia ' h i t o lánue» 
va gracia, porqueentorides le val * 
drà por lo menos pára litigar có el 
inctíufoj. i vencerle , i échârle de lo 
qüé injúftam^nte poffee.k Pues al 
qtie puéde proveér un bsriefiçicídè 
pactftcajt'fergura vacanté,na ay ra-
[ t O A p & t donds fd le pueda ni debà 
tiegáv * qaè púsia también pro ¿ 
voer el litigiofo,fi quiera para ¿fe-
to de qtíé el impetrante figaefte 
Htigid judicialmente.1 
Efpecia!mencé,fien(io como eíí 
ciecto que en feudos, i Encomien-
das , .femejantes detentadores , ò 
poíTcedores de hecho, pueden te-
ner poco derecho ,pues fegunfu na 
turaleza, han de moftrar luego el 
titulo 0 irtveftidura que de ellas 
fe tes hizoit de todo lo que no conf 
tarq por fu tenor quedan priva-
dôSjidefpojados incontinenti, co-
tao en terrrtinos de los feudos lo 
dix&roiíjcon magifterio Mateo dtí 
ÀfBiétis,iSôcinoIunior,m i en los 
de nueftras Encomiendas la ley 
27. dé las que llamaron nueuas, 
del año dé mil i quinientos i qua-
refita i dos, que manda i que de 
plano , i fin conféritir pleitos , ni 
forma dé jaíziosj fe les quiten lúe 
go i todos aquellos,que no las tu-
nieren có legitifríõs títulos, ò por 
fu autoridadiO f>or otra via las o-
cuparen, i feiiuvieren entradoen 
ellas injníhiment:e¿ 
I afsi vemos en pratica, qúe fe 
pidten, i conceden cada dia benefi-
cios, i feudos,qiie vacan -de dere-
cho , aunque no vaquen de hecho, 
por lo menos para el efeto referi-
d o , de que teftifican muchos Au-
tores,i en particular Roberto Lá 
• ce'loto,fioniendo'en difputa, fi por 
tales impetraciones fecaufa aten-
tado, » 
D E TOSO lo qual fe infiere, 
'¿|ue filas Encomiéndase que los 
VirreyeSjò Governadores pue¿ 
den proveer, han de eftar vacan-1 
tes en la forma referida^ no ten-
drán facultad por ningún modo 
para concederías enfutura fucef-
fion; antes de vacar , ni dar dé 
ellas expe&acinas , pira quando 
vacaren ¿ amique añadan claufu-
tas , de que fean firt^erjüizio dé 
los poífeeddres , ò intervenga pa-
ra ello fu voluntad , i coníenti--
iniento. Porque nada de efto p ixc -
tfe'fSplif el defeco járidico en la 
fbrrrta àávacatiotl.»i mucho me-
Hos el dé fus podares j i comiísio-
h<*s j que no fe éftieñden à dar fu-
turas, í inducen precifa nulidadj 
en todoaciueUo en que de fu te-
nor excedieren ¿ conio nos loôn-
feñan las vulgares reglas del dé-
techó Común, 0 i hablando etilos 
próprios términos de poderes de 
Virreyes , i que eftan obligados á 
guardar precifa ¿ i puntualmen-
te fus ordenes , i inftruccioncs, 
Cerdan Tallada, i Caliíto Remi-
íez, * 
Áiiegafe à efto^ el ver quan 
odiofas, idéteftabíes fe han juz-
gado fienipre tales exfieétatiuas 
én ¡as materias beileficiales j por 
él defeo que con ellas fe ocafio-
na , à los que las impetran i dé 
defear, i aun maquinar contraía 
vida de los quepoíTeen, i por o-
tras raiones j que ejepreflfan los 
rriiuchôs textosji Dotoresque dé 
ellas tratan.* 
Las quales fe han juzgado 
por tan poderofas, oue losmef-
mos Roníanoã Pontinces^à quie-
nes todo es licito j en rriateriasi 
beneficiáles i i eftò lo fiíera tam-
bién, fi qüifietání r fe' hárt qüé> 
rido atar las mános para no ha* 
xerlo, renovandoaprefádamente 
éftá -prohibición eri él Concilio 
Tridentitio i f i poniéndola por 
re-T""" 
n. fit bb. per 
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regla de Cancclarià,en cuya decía 
racioa añadió Sixto V. de Felice 
recordación, que no valgan , amr* 
cjue fe concedanporMoeu próprio 
1 con efpecial mención , i deroga-
ción de elUj como lo tçíufica Fia-
minio Pari(io.fc 
I no obftàra à lo dichojfi fe dixe 
re , que en los feudos fe dan eftaá 
futuras o expeAativas, para quan 
do fuceda vacar, cómo feaíin per-
juizio de los que los eftan poffi:yen 
do, ò ellos vengan ò confientan en 
ello expreffa,ótacitam'éte,{egú do 
trina de AlvarotOjIfeniia, iotros 
Feudiftas.vIque lo msfmo vemos 
que pafla i fe admite en los pados 
de futuras fucefsiones, confintien-
do aquellos de cuyas herencias Te 
trata.* 
Porque quando concedamos q 
féan verdaderas eftasdotrinas,ha-
blan en los que fon verdaderos i di 
reftos feñores de los feudos,0 he-
rencias de cuyas futuras fe tra -
ta,i aísi no fe podran aplicar à los 
Virreyes,òGoveniadores,que no 
lo fon, fino Delegados* Ô manda-
tar ios i para folo aquello > que fe 
les ha cometido , iafsi no pueden 
exceder fü tenor j i fe juzga por no 
dádo ni concedido, lo que contra 
él dieren, ò concedieren, fegun lo 
enfeña él derecho^ i en términos 
de expeftativas de beneficios ,'Con-
cedidas por otro que el Romano 
P'ontifice , aunque confientan en 
ello las partes, una celebre dccrer 
tal.2' ! en los Virreyes, iotros ofi 
cíales temporales,en eítas mefinas 
expeftativas jMaftrilOjiVincécio 
deFranchts.1 
.. Lo qual tengo por tan cierto^ 
qílepienfo que procederá,i fe ãvrâ 
de praticar igualrnente, aunque el 
Virrey ò Governador enelmef-
mo tiempcautOjô decreto,en que 
concede àuno la Encomienda , le 
ponga por condición > que deípues 
de fu vida, le aya de fuceder en 
ella otiro tercero , que entonces 
fe nombrare-, I afsi lo refpondi, 
Íaconfeje, fiendo preguntado en 
Lima, por el Virrey, Principe 
de Efquilache fobrecftocafo.Por 
que à mi ver milita en él las raxo-
t nes del defeto de poder, i del de-
feo de captar muerte agena, i Jas 
denlas, que fe han coníidcrado , 0 
pueden confiderâr en los ya refe-
ridos ¿ i rio hallo diferencia en dar 
futuras en ias Encomiendas, ya 
proveídas por fus antece{fores,9 
en las que ellos mefmos eftan con-
cediendo, aunque fe diga, que por 
çífodefde el principio las conce-
den,! los otros las aceptan conci-
ta cátflÉP: • Porque en acabando de 
Íiaz2^l gracia al primereóles ha-
llo ya atadas las manos , i que van 
excediendo de fa poder,en añadir 
\ a expeñativa del fegundo , como 
fe prucba,cn cafo femejant®; por 
vna ley muy notable , en cuya ex-
poficion traen otros buenos exem 
píos fus GloíTadores.b 
Pero lo que háfta aqui fe ha di -
cho,no impide, que pueda til V i r -
rey, òGovernador,prom£tcr à al-
gún benemérito en común, que le 
premiará i acomodará enlas ocafio 
nes que fe fueren ofreciendo en al-
guna Encomienda^ porque effio no 
tiene fuerçadeexpedativaifino de 
una fimple palabra opromeífa de 
vfár de fu oficio ¿ la qual eftarà o-
bligado à cumplir lo mas prefto 
que pueda fin daño de otros , i af-
fiaun en los beneficios fe permi-
te , como expreífamente fe halla 
decidido por el Concilio Late-
ransnfe i i alli lo notan bien los 
Dotores.8 
I lo mefmoferá , f i ellos por fij 
0 cometiéndolo à otros, dieren 
ordei? en general j que alguno fea 
encomendado en la primera Eneo 
mienda que en efta ô aquella pro-
vincia vacare ; porque tampoco 
tiene efto lafuerça ni los inconve-
nientes de las expe&ativas , comQ 
la tuviera, fi la dicha generalidad 
fe reltringiera à alguna Encomien-
da en particular , fegun fe difppne 
por otras Decretales.- d I con dif-
tincion de eftos cafos iqrefuel-
ven,citádo à otros. Rebufo ,'i Maf 
trilo , dando la razón de fu dife-
rencia. 
I también es conveniente ad-
vertir , que como loentre dizien-
do, efto de no poder dar eftas ex-
peftativas particulares , fe en-
tiendeconlos VirreyesjiGover-
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nacieres. Porque fi laqueftionfe 
pufieraen los Rcyes^ que fon due-
ños, i íeñores abfolutos de las En-
comiendas , fuera forçofo afirmar 
lo contrario, porfer comiiñ opi-
nion de quantos tratan de efta ma-
teriaje que las pueden i fuclen có-
ceder de ordinario, en feudos, i eri 
oficiosj aunque fean de jurifdicion, 
i adminíftración de Jufticia, ò de 
los vendibles, i renunciab^,pa-
ira quartdofucedieréque vaquen; i 
en qualefquier otros bienes,! ren-
cas que otros poflean por merced 
temporal í'uya , aunque los tales 
poíTéedores no coaíiencan, ni ven-
gan en ello. 
Dando jpoí razón deeftaefpe-
cíalidad j que en los Reyes no cae, 
hi cabe* ni fe puede temer el votOj 
òdefeo de captar muerte agena, 
que es el principal inconveniente 
que fuele embaraçar tales efpefta^ 
tivaSjfino t i de remunerar fus vaf-
falloSj i alentarlos en fü fervicio, 
i que feria como facrilegio > rece-
lar cofa tan indigna de fu.gran* 
4ez*i. 
I en términos de nueftras Ert¿ 
comiendas delas Indias,i que cam 
bien en ellas las puedan dar, no 
tengo mejor Autor que alegar, 
que la frequentfe coftnmbre qué 
tienen enconcedbrlas, expreflan-
do los nombres de las mefmas En-
comiendas , i delosquelaseftán 
poíTeyendo, i íinhazer cafo para 
eíTo defu confentimiento, la qual 
pratica,iobfervanciá, continuadâ 
por tanto tiempo, i en tantos ac-
tos> i paífada, i aprobada por Coti 
fejeros can doftos i graves, como 
lõs que de ordinario tienen los Re 
yes, pone el punto fuera de toda 
dudâ,i efcruptvlôjcotho latamente 
en fus feniejántcs lo notan Everat 
do, i otros Autores.f 
I no fe debe eftrañar , ô teneí 
por muy düra efta pratica, fi mira-
mos losacce(íbs>regreíros,icoad-
jtuorias con futura fucefsió que en 
lo mas Eclefiaftico fe dan en Ja Cü 
riá Romana. s I mas à nueftro 
propofito, las mefmas efpeAati-
vas;que fe frequéiitarí en lasEnco-
micnd ás de 1 ás Ordenes M i¡ i tares, 
de que tr acanCabedo,í Reinofo,k 
con fer afsi,qne ay muchos,qudas 
tienen por bienes Eclefiafticos, 
áunqüe no ignoro que otros fon de 
contraria opinionj1 
PERO atinque eílo fea en fi tan 
cierto como parece, Yo,fi tuviera 
mano, i autoridad para ello,fiem-
pre aconfejara á nueftros Pios , i 
Católicos ReyeSique deruvierait 
la fuya en Conceder eftas futuras, i 
expeftativas , no folo en las caías 
qué pueden tener C o l o r , ò fabor de 
Edeíiafticas, fino aun ert eftas En-
comiendas de Indios,i otros bie-
nes, oficiosj imercedes, por fecu-
lareSjó temporales que fean. Por-
queaunque no dudo, que en fus 
Reales pechos no cabe defco, ni 
íofpecha de qtifc por eílo quieran 
la, muerte de nadie , eífo no quita 
qúelâdéxehdedefcar j í aun pro-
curar los que las impetran, pues 
aun.en los hijos próprios, que de-
ben tanto à fus padres, i fon como 
una mefma carne, i far.gre con 
ellos,k vemos, i fabemos por mil 
exemplos, i autoridades de letras 
divinas,! humarías,1 que fe les ha-
ze larga fu vida j i fuelen maqui-
nar cotitf a ella por varios modos^ 
por el anfia que tienen de verfe yà 
mas abfolutos dueños de fus lia-
ziendasi 
I defto dize^ídoáoi Religío-
fo Padre Martin Delrio ^ m que 
mira aquel lügar del Eelefiaíticp» 
en el capitulo véinte,quedize^ue 
la herencia, por cuya confecucion 
dosànlkmos, i aprefuramos mu-
cho, al fin carece de bendición <, i 
añadci muy en nueftros términos j 
que por efto le defagradaron fiem-
pre los pa&os dé ellas, i las impe-
traciones de los beneficios,qüe hí 
de vacar» que llamamos expeda-» 
tivas. 
I del mefmaparecer fue íulío 
Claro," hablando de las délos feit 
dos,amoneftando à los Emperado 
res, i Principes que los fuelen con. 
ceder, q fe abftengande ellas quan, 
to pudiere,por las razones q llevo 
dichas, las quâlcs obligároh.tam-
bién à los Dototes Placentinos, 
à no quererlas admitir en los mef-
mos feudos , fin confentimien-
to expreíTo del polfecdor, apaé-
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tandofs en eílo de los Mcdiolancn 
fes, i Crctnoncnfes, quefentian , i 
praticaban lo contrario , como fe 
podrá ver en lo mucho que de-éfte 
punco juntan Rofental, i otros à 
quien el fe reíierií.0 
I debe-movernos mucho el exe 
pío de los Romanos Pontífices, 
que aunque pueden concederlas , i 
en tiempos antiguos las concedie-
ron en lo Eclefiaftico , como ya fe 
ha vifto , defpues los daños, i gra-
ves inconvenientes que expenmen 
taron en ellas ,les hizieron tener-
las por deteftables ¿ i prohibidas, 
como demás délos referidos, lo 
dizen bien Eftafileo, i los que lefi-
guen.p 
I hablando con mas claridad, 
quando demos , que puedan to-
marfe los Principes toda la mano 
que quifieren en hazer mercedes 
de eftas futuras¿ no ay duda, que 
no quedan obligados;» eftar, i paf-
far por ellas fus fuceíTores, en cu-
yo tiempo vinieren à acontecer 
las vacantes , como nos lodexa-
ron advertido, i iluílrado con va-
rios exemplos, muchos Textos, i 
Autores , que eferiben fobre efte 
punto i 11 i en particular Martin 
Mageroj quede proíigue erudita-
mente , i lo limita quando tales 
futuras fehizieron con acuerdo, i 
Conféjo del fupremo Senado, Ô 
por canfa de tan publica i urgente 
necefsidad del PveinOjque fe puedia 
tener como por intereflado,! obli-
gado en ella el fuceíTor del que las 
concede; 
PERO dexandoyaeíi;o,ferà con 
veniente* que tratemos otra quef¿ 
tion, que no es menos digna de fa-
berfe en cfta materia de nueftras 
Encomiendas, conviene áfabef, fi 
quando los poífeedores de ellas ef 
pontaneamente ¡as renunciaren, fe 
dirán vacantes* defuerte,que pue-
dan conferirlas à otros , los que 
tienen à cargo fuprovifion. I mi* 
radoel derecho común * no pare-
ce que pudipta tener efto mucha 
dificultad, por fer cierto , fegun 
fus reglas, r que ía renunciación 
induce tan propio, i efeftivo rao-
do de vacante, como la muerte, 
i afsi de ordinario, o fe nombran 
juntas, ô fe equiparan, no folo en 
¡03 beneficios,fino aun en el Sumo 
Pontificado,f i en los feudos,ma-
yorazgos, i cntjualefquier oficios 
públicos,o otros derechos dados, 
0 vendidos por el Rey, 0 que de' 
otra manera nos pertenezcan , de 
que hazen mención infinitos Tex-
tos, i Dotores â cada palto,5 aña-
diendo , que Ja del feudo aun fe 
puede hazer libremente, i fin con-
fentimiento del feñor del directo 
dominio, quando fe concedió fim-
plemente, i Ja tal renhnciacion íe 
haze en ocafion que no ay guerra,' 
ni fofpechade ella, que f? intente 
mover contra él. 
I loque mas es> èn'términos 
denueítras Eneomictidas, parece 
fe difpone lo mefraoen una ceda-
ladada en Madrid a cinco de A -
bril de 15 5 i .que junta el rriodo de 
vacación que fe induce por renun-
ciación, con el que per muerte , i 
los parifica por citas palabras: 
SÍ a q u e l , ò a c j u c l l d m u r i e r e , ò los 
d e x a r c , ò por ¿ I g u n cafo los p e r d i e -
re , h t in ¿a torf idr los ¿ t c h o s I n d i o s 
I t i e ç e a n u t j l r A C i r e n a T ^ Í A I ; con q 
deícubrè; que es uno el juizio i efe 
to de ambos. 
Pero à todo efto repugna gra-
vemente al cápicúlo treinta dé 
las nuevas leyes del año d2mil i 
quinientos i quarenta idos* a en 
él dtiálfe hallaexpreííàrhente qui-
tada -á los VirreyesV i Governa-
dores de las Indíias:; efta facultad 
deproveer Encomiendas, queva-
cáten por renunciación, dizieñdo: 
Otroj i ordenamos , que de a q u i ade-. 
U n t e Htngun F t r r e y , G o ^ e r n i d o r , 
c / l ü d i e n c t i t , d e f e u h n d o r , n i o'tru, 
per fena a l g u n ú j n i p i i e d á c t i comcn- -
d d r I n d i o s ^or n u e l ' i i f rc~ ) i i j ¡on , n i 
por r e n u n c i a c i á n ^ ' é U i n i o t r a q i m L 
q u i e r f o r n i i t , ò m o d o , nt por ~}¿c¿i -
c i o r i , m h e r e n c i a y f t n ó que m u r i e n -
do la^perfona que t e n i a los d i chos 
I n d i o s , f e a n p u e j í í s i h í t i e f t r a C j r o n á 
R e a l . 
I efto de las dexaciones , i re-
ñuriciacionesjorepiten, i ordenan' 
de nuevo muchas cédulas que fe há 
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mayores penas, i aprietos > en cios 
de íulio del año cíe I<Í-I.8. dirigi-
da al Principe :de Éfquilache V i -
rrey del Pern, idefpiies de aver 
repreheadido la contravención dé 
è l i â S j i los fraudes i daños que de 
efto han rcfultado> ordena > i man* 
da, que fe guarde lo proveidoj 
prècifájè inviolablemente, i nin-
gunas Encomiendas fe provean 
por los Virreyes, i o tros Gover-
nadores de las Indias, por dexa-
ciotij ò renunciación, por amplios 
que fean fus poderes para enco-
mendar, conapercebiiniento, que 
dé lo Contrario fe tendrá fu Ma-
geítad por deferyido, i fe les pon-
drá por capitulo de reíidencia, i 
las Éncorniendas que hizierende 
eííacalidad, ferànen fi ningunas, i 
de níñgun valor i efeto, i los que 
las recibiôren, condenados à reftí-
tuir fus frutos àrl^Çaxa Real, co-
mo poffeedores de mala fe, no fp-
Io defde ei dia de la conteftacíon, 
del pleito y idernatida quefe íes pü 
fierc4 iino defdé el tiempo, i qlun-
do los percibiererí, i qüedandji re-
fisrvadi la prov.iílon de las tale* 
Encomiendas al Confejo de las ln 
dias, en conformidad délo difpuef 
to por las cédulas anteriores, la 
qnal prohibición puede averfe fun 
dado en algunas diferencias , que 
algunos Dotores T confideran , i 
ponen,entre la vacación,por muer 
te, i por renunciación, refolyien-
do,que fola aquella es la verda-
dera. 
Pero Yo todavia, fin embargo 
deeftas cédulas , i de otras cofas 
que nota, i adiciona. Antonio dc. 
de Leon, * ,0emp,rc he fido,i foy de. 
parecer, 'quc fi la renunciación , ò 
dexacion de la Encomienda es íim 
ple,pura, i abfoluta, no fe puede 
dudar , que obre, è induzga pró-
prio, i verdadero modo de vaca-
ción, como queda probado , i por. 
el coníiguientp, que los Virreyes, 
ò Governadores, en virrud de fus 
poderes, è inftrucciones, las pue--
dan proveer * pues fe les dize en 
ellos generalmente , que puedan 
proveer, i provean, l a s que ejlte-
d i e r e n ~)>Aca,s>b y a c a r e n e n f t t t i e m -
po. Palabras indiftintas, i univer-
[ fales , i que con igualdad de ra-
! zon, i difpoficion, comprehenden 
i toda manera de vacante legiti-
ma, f. efpecialmence la qué fe lia-
ste por renunciacioh, que es una 
de las mas dignas , i verdaderas 
que pueden dar fe, conlo , refirien-
do à otros lo concluye Raminio 
Parifio,b i fe funda en la raz'¡n na-
tura!,de que cada uno r "gulannen 
te puede dexar, i abdica",de íi lo 
que tiene , quando le pareciere, i 
una Vez renunckdo, no fe le dà re-* 
curfo para bolifer à ello. c 
I en efta conformidad hevif-
to, que el Real r i fupremo Con-
fejo dclas Indias ha paíTadoji corí 
firmado íiemprelas Encomiendas 
que han embiado proveídas los 
dichos Virreyes , ò Governado-
res en efta forma j no conftandoj 
q las renunciadones fe ayan hecho 
con fraudes,© paliaciones,ò otros 
indebidos t i tnlpsi"ipretextas.' 
I yendo'COÉi efta opinion, i le-
-tura , que; la eerlgd por infalible, 
no haze fuerça 'en. contrario el 
capitulo treinta delas nuevas le-
yes, que eftà referido. Porque fi 
fe mira con atención, no folo ha-
bla de las Eucomiendas, que va-
can por renunciación, fino de to-
das generalmente, i quita la fa-
cultad de bolverlas à proveer, 
mandando fe pongan en la Coro-
na Real; porque entonceá fe iba 
c6 eífe animo, por las razones que 
en el capitulo primero defte libro,, 
i en otros dexo apuntadas. Pero 
como por efta ocafion fe comen-
çaíTeti à fentir graves delconfuelos 
jep los de las Indias,i fe bolviefle à 
mirar,i reconocer mejor la mate-
j-ia,pueílo todo en balança,fe tuvo 
al fin por mas coaveniente, revo-
car efta ley, i dexar que las Enco-
miédas reformadas, como fe ha di 
cho,corrieffen,i fe proveyeífen co-
mo antes entre los beneméritos , i 
afsi fe declaró, i revocó por otras 
que dexo apuntadas j i efpecial-
mentepor la cédula que llaman de 
Malinas,dada alii endos de Oftu-
bre de i 54^. donde fe inferta à la 
letra el dicho capitulo, para efeto 
de revocarle . I afsi de èJ no fe 
puede tomar* ni facar argumento, 
q u e 
a. Arg.l^^.to 
t i c» , de d a m -
«O ¡ i i f c d o , cú 
alijs ap. M -, 
d. c.6. nu . jtf. 
Sí l eqq . 
b, P l a m í n . u b i 
ÍUp. iil) ;.t¡.4, 
m u í , & 11. Si 
hb.9-4.zi.iia. 
c. í . p e r ttadi* 
tifiMiem, lüiti. 
dc nr .d iv l f . i . 
2.quae in f n u . 
cred. l .cj!,Ori-
tur, S-fi vendi 
tor3dc . « d i l i t . 
e d i c t o , c ú m a-
Jijs apud V e -
Ja fea iil in .1. 
x i o m . i u r . lit.-
A . n . 7 8 . 
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6i alij « p . M c , 
d.c í . n u . é j Sc 
que. prejudique-à loque voy d 
do, fegiui las dótrínas de los que-
cratan.quandpii com© fea licito fa 
carie de la k y ^ n ú q u n h i ò deroga 
da.01 debemos sfírnur j que fí dc 
aquel capituloíò iiaze caio i Ò nin-
gunas Éncoiniendas fepuederi ptò 
veer eft aneé fu deciíion, i prohibi-
ción general,ò todasdefpues defu 
revocación,pues en todas , con la 
mefma generalidad, fe halla ya re-
uocada,en tal forma, que no dexô 
refervado el cafo dela rcnunciació¿ 
ni ocra efpecie alguna delas expref 
fadas,i çomprehédidas en la dicha 
generalidad,como hablando en ter 
minos femejantes lo enfeño bien 
Bartolo,!otros Autores. * 
I tampoco pueden,ni deben ha-
zernoâ dificultad las demás cédu-
las que fe. ponderaron¿ en quepa-
rece fe continuó efta prohibicioiij 
de que no puedan proveerre Enco-
miendas por dexacionyò renuncia-
ción. Porque miradas biens antes 
apoyan la docrina que voy enta-
blando , pues confta del tenor de 
ellas,que fu intento folo fe endere-
ço à prohibir, no las libres , i ab-
folutas dexaciones, i renunciacio-
nes,fino las que fe hazian¡ jó hizief-
feii,rcípeitiva, eaufativa, ò condi-
cionalmente, con v iene à faber ,con 
paftos, ò pretextos tácitos, ô ex-
preffos^de que lás Encomiendas 
afsirenunciadas.fe dieflen à hijos, 
Kermanos , ó amigos de los que 
las renunciaban , ò à períbnas «f-
trañas i que fe lo pagabani ò à los 
incfmos renunciantes,por via,i t i -
tulo de nueva Encomienda, quan-
do yà fe hallaban cerca de efpi-
rar, üacabarfe en ellos la ultima 
vida. . » 
I porque eranmúchás,i muy 
frequentes las fraudes, paliacio 
«es, i otras torpes, i reprobadas 
negociaciones, que en efto interve 
nian, afsi de parte de los intereífa-
dos,én hazer, i recebir eftas renun 
ciaciones^ como de los Governa-
doreSi que fe las adtvútian^difsimu 
lando có ellos; i aimqüe feles avia 
notado^ i reprehendido efteexcef-
fo por muchas cédulas , no fe en-
mendaban,- ni dexabá de continuar 
lejfue conveniente defpiaclur las q 
¡re dichojdádo por nulas todas las 
Encomiendas que fs hizielTen enef-
taforma,! refervando ¡aproviíion 
dc ellas aíConfsjo Real delas I n -
dias,como fe verá por las palabras 
dc la narrativa, de lamas apretada 
delias, i q refi:re las otras, q es ía 
del ano de 161 S.qíbn las íigui^tcs;' 
Eli, Rfc Y. I ' H J Í ' C P r i n c i p e ¿ e i E i q u i -
l a c h é P r i m o , m i F n r e y ^ i C a p i t a t í 
G e n e r a l d é i d s P m i w i c t A s d e l P e r u ; 
por d i y e r f a s c e d i i U j , i ordenes del, 
j<(ej m i S e ñ o r , i p u d r e ¡ f j . n e ef}j e n g l o 
r Í 4 , i tn idSyeftà o r d e n a d o , i t H a d a d s , 
que lt>s r e p A r t i m t é t o s de I n d u s , qi<,t 
en m i nombre fe d i e r e n , i e n c e m e n d à 
r é en e j f a s j r o l ' i n c u a s ^ i en I x s d e m á s 
de rnis ¡ n á Í 4 s O c c i d e n t d l e s , n o fe d e n 
a n i n g u n a perfona por d t d o m -
c i m , > c n t d , t e m i n c Í A C t e n t d é x d c t O ) 
t ra fpaj fo , n i por otro t i t u l » , n i c a n -
f a , debttxf de q u a l q u i t r color q f e t i 
i que lo que en c o n t r a r i o de efto fe h i -
z i c r C f j ' e * e n j i n i n g ú n " , i ¿ e n i n g ú n 
y a l o r , m e f e t o , quedando y a c k s l a s 
t a l e s E n c o i n i e n d a S ) fin que p i r n t n g u 
cajo l a s p u e d a n pro veer los m i s V i r -
r e y e s , P r ef.den t e s , n i G o v e r n adores^ 
que t í e n e n f a c u l t a d m í a p a r a e l l o , ft 
no r e m i t i r l a s A m t Confejo de l a s I n -
d i a s , p a r a que Te l a s p r e y e d , i enco-
m i e n d e en l a s p e r j i n d s que f u e r e m i 
y d n n t a d , I t q u a l no fe h d g u a r d a -
d o , n i c u m p l i d o ^ a n t e s b ien por l a re 
ftdencta que tomaftes, a l M a r q u e s d e 
M o n i e f c t a r o s yueftro anteceffor^ipor 
otros papeles que fe h a n f r e f e n t a d » 
en e l dicho m i Confe)o,fobre l a s c o n -
firmaciones de l a s t a l e s E n c o m i e n -
d a s , fe h a yif lo^que a lgunos y e x i n o s 
de e j f a s p r o y t n c i a s , que t i enen r e p a r 
t in i i entos , h a x e n r e n u n c i a c t a n ^ do-
n a c i o n , d e x a c i o n , y e n t a , 1 trafpajfo 
de l l o s , e r i l a s perfonas que les p a r e c e , 
moyidos a l g u n a s y exes de q u e r e r j e 
d u f e n t a r ¿ e f u s y i x t h d a d e s , o p o r y e 
n i r a eftos R e i n o s , ò e n t r a r f e en J{e * 
I t g i o n , de que fien do y e n t a s , con coo-
l e r p a l i a d o , / e n c u b i e r t e , u f a n los 
E n c o m e n d e r o s , i teniendo a p e r c i -
bido a l c o m p r a d o r , i c o n c e r t a d a l a 
y e n t a ¿ a c u d e n a l g í y i e r n o ^ ò p e r -
fona que h a de h a x c r l a E n e o - -
t n i e n d d j a l q u a l , t e n i é n d o l e g r a n -
geddo , h a x e d e x a c i o n de los r e p a r -
t imientos ¿ i e l fe U a d m i r e 41 b u e l -
y e a e n c o m e n d a r en l a s perfonas con 
T 4 ten 
t 
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l̂ ef iif. 19. p.i. 
& Mé.d.c. 6. 
D.S8.& 
ÍÍ Cip.ex par-
te, el t. ubi 
qutenfe h a hecho e l c o n c i e r t e , } a lgtt 
n a s y e t e s los É n c e r n e n d e r o s h à x e / i 
deXitctones, > r e n u » c i a c i i > » e s de E n * 
comtendus q tien-sn en u l t i m u I n d a , 
e n r h á n t s de m i s V i r r e y e s , t' GoT>er¿ 
^ d i r e s ^ f e h f i k r a que I A S e n e o m i e n -
d è n h q u i e n q a t f t t r e n , i fe l a s b u e l y á 
n a e y » d Y n c c m e n d a r a l que U s 
d e x ò ^ A u n h i ) f , ò a otra p e r f o n a t c õ j i 
que fe d e r e c t e n t a n m a s y i d a s , de q 
j e figüen m u c h o s danos è i n c õ y e m e n -
te s, a f s i p o r n » darfe I t s d i chos r e p a r 
t imientos a g e n t e b e n e m é r i t a , com* 
porque a f u e r ç a de malos t r a t a m i e n -
tos , f a c a n de los I n d i o s e l p r e d i en 
que c o m p r a n U s r e p a r t i m i e n t o s , h a " 
•ztendolis t r a b a j a r de o r d i n a r i o en 
f u s h a x i e n d a s , i g r a n j e r i a s , i o t r a s 
m n c h a s y e x a c i o n e s , k que no i s ')itfi» 
d a r l a g a r , 1 a y i e n d o j e >íj?¿>j & " c , 
I luego pone la deciíion, que yá 
queda referida,defuerte q i i c junco 
todo,mueíVra coh evidencia,qne lo 
que fe há querido prevenir 4 i pre-
vienê,es lo de éftàs rénünciaiiiones 
paliada» i fcaudolentàs» S igüien» 
do las íleglas del derecho, * qué 
4ifponen que afsi fe haga, i fe aba-
jen todas las acciones maliciofas, 
i depravadas , de que hablando en 
nueftrosmefmos términos deEn-
comiendâs de Indios , junta mu-
cho el feííor Valençuela. e 
1 entendidas en efta forma las 
dichas cédalas, tienen fu apoyo, y 
confirmación, en loque en feme-
jante cafo fe difponc en los feu~ 
dos,s conviene àfaber,que ningati 
poífeedôf dellos los puede renun-
ciar à favor de otro , fin confenti-
mientodel fenor del dire¿to domi 
nio,ò alterarle en álgun perjuizio 
fuyo, ni h-azerle nuevo de antiguo, 
0 mudaren ¿bfa alguna fu primera 
inveftidura,i natúraleza. 
I lo rae'fmo fucede en los benefi-
cios, t oficios, que fe dan, i poíTeen 
depor vida;porque los que tienen 
poder i facultad para proveerlos, 
como fon los Obifpos, ò Legados 
á Latere, no lo piieden hazer , ert 
virtud derefignacionj ò renuncia-
ción hecha en favor de ningún ter* 
cero; porque ello eS de lo muy re-
fervado á ío lo ei Romano Pontifi-
ce,coma lo dixe,i difp'oné muchos 
texcoSii Autores q de ello trata.u 
•I no obfta,fi fe r.epliéare, q pues 
à los Virreyes, i Gbvernadores fe 
les dà plena facultad para conce-
der de nuevo eftas Encomiendas, 
no parece fé les debía denegar,pa-
ra poderlas prorogar p3f el me-
di"!., i pretexto de las.dichas renun 
elaciones, en conformidad de lare 
gladel derecho, que enieña, que à 
quien compete lo que es mas, le Os 
licito lo que es írtenos*' 
Efpeciaimente.fi eftas prorogã* 
cionesdevida fe hizieífen enper-
fonas de tales rneritos i fêrvicios, 
que eüos de jufticia pidieífjn fe-
inejtnte 0 mayor premio, i remu-
neración , como vemos,que fegun 
dotrina de lacobo >, de Belvífo , i 
otros nluchoS que le liguen,k fu-
cede en los feudos, permítiendofe 
que el feudo de la Iglefiajq folofe 
folia conceder ad tempus > ô para 
varones,pueda el Prelado de ella, 
por caufa de rémütterácion de fer-
vieiosjpt-orogarle à mas largo tiem-
po i ò conCèder •, que fu íucefsion 
paffe también i las hembras^ 
Porque à ello fe refponde, que 
eftePrelado era alli feñor direfto, 
i no mandatario, cómo niieftros 
Virreyes.ó Governadores. I que 
demás de efto,la regla referida,de 
queàquié le es permitido lo mas, 
le es licito lo que es menos entre 
ftiuchas limitaciones que tiene,li-
na dé ellâs <ss jcnlos feudos,de que 
dan varias razones Rofenthal, i el 
Regenté Ponte > tratando délos 
poderes de los Virreyes,1 i otra, 
en todas las cofas juridicionalesde 
mero ircipeno; i en lâs difpenfa* 
cionfcs, i otras, en que uno exeròe ̂  
las vezes de otro, i ufa del poder í 
facultad que 1* fue concedido jpor ; 
qiic à folas aquellas podrá eften- . 
derfej quéefpecialmente fe halla-
ren en él concedidaSj como lo ad-
vierte* bien Cujacio, i otros Au-
tores. m 
I afsi, pues el Rey quifo refer-
varen fi la admifsion,i concefsion 
de tales renunciaciones, i prorró-
gaciohes, denç^f andofela à los V i -
rreyes , i Governadores , no ay 
que pedir, m bufear mas razón, co 
rtio ennúeftros propios términos 
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V 
Autor," añadicndo,que en lo vO4-
iuncario no fe dà exteniion de unos 
câfos ¿otros; fuera de que aqui ya 
ay la razón que fe ha dicho^de ob-
viar los fraudes, i malioias que en 
e&o fecometián. 
Ds io qual fe íigúe, que donde 
no fe hallare malicia, ni paliación 
alguna, podrá bien el Virrey ad-
muir las dichas dexaciones, 0 re-
nunciaciones, enfavdrde tercero, 
como fi dieíTemos cafo, que un pa-
dre poíTeycflb una Encomienda eii 
primera vida , i fe quilicífe defiftir 
de ella, para quedeide luego paf-
faífe al hijo, que d f̂pues de fil 
muerte le avia de fucederjpor tra-
tar de cafarle, o por otra juftara-
lón. Del qual cafo tenemos de-
cifion exprefia en un capitulo de 
carta del anode 1537. que fe ha-
lla inferto en cédula del de 1540.° 
i de! hizo también mención,eften-
diendole à la hija, el Licenciado 
Antonio de Leon. f 
Porque eftoj folo contiene una 
difpenfacion, òrefolucion de ladu 
da que fe podia ofrecer,en fi el pa-
dre podia hazer efte trafpaííb an-
tes de fu muerte , de que en otros 
cafos femejantes tratan algunos 
Textos,i Aütores4qPero en lo dé 
mas*, la Encomienda fequçdaba en 
el mefmo eftado, fin hazer en ella 
llueva inveftidura, ni prorogacioü 
de vidas > mas de quedar defde Ipe-
gofuceííor el hijo en el derecho, 
lugar,! tiempo,que huvierade te-
ner, fiel podre por muerte fe hu-
viera quitado de enmedio, i el t i -
tulo de efte informa el de aquel, 
como hablando en el comprador 
de la herencia, i en otros cafos fe-
mejantes , lo dizeti algunos Tex-
tos, i Autores*r 
I en el de los feudos,que es tan 
parecido al nueftro, Zafsio, luán 
írancifeo de Ponte, i otros, que 
refueíven,f que en los tfafpaífos, 
0 refutaciones de ellos, que fe ha-
zé de padres àhijosjòà otros ag-
natos inmediatos fuceffores, no fe 
contravieneà la prohibición dela 
enagenacioti, porque lá unidad,i 
conexidad de las perfonas, obra,c] 
no fe-pueda certer por t a i , ni coníi-
derarfe Ínteres en-perjuizio delfe-
ñor del diredo dominio j i que el 
feudoadquiridopor e! paire,i re-
futado en el hijo > rio fe dize nuetfo 
èri la perfona de efte, fino antiguo, 
i el mefmo que fe coníideraba en la 
de fu padrei 
I afsi en el cafo de qué tratamos 
fucederà lo mefiTio,ino fe debe ex-
pedir titulo de nueva Encomienda 
en la per fona del hijo, ni él podra 
pretender, qiie el tiempo delas 
dos vidas corra de nuevo defde I4 
fuya,como algunos en vano lo han 
intentado 5 porque aunque eítoao 
fe declaró baftanteiT»ent« en el di-
cho capitulo de carta del áño de 
í 5 ¿7.deipues fobrevino una cedu 
la del de í574.t que lodexó fuera 
de toda duda por eftas palabras: 
E n lo (¡He tjCA A q u t los p a d r e s b f t e l -
gdn ,q<ieenf t t >>¿<í comience l a p e r -
mif ion en los bt ) o s , ' por l» que toe A a 
c i t fAmientos ,o por t tro i f ines^pues » o 
p a r e c e que tiene, tncon d e m e n t e lo po 
d r e i s l i A t e r , i p e r m i t i r , h a x i e n d o l o 
por Id m e ¡ M A y i d de p e r m i f s i o n , fin 
d a r t i t u l o . La qual cédula,íiendo 
declaratoria de lá otra, compre-
hends también las permifsiones fe-
mejantes , he¿has antes de ella,i 
puede tràerfe i ajegarfe para deter 
minadonde fus pleitosj conforms 
à derecho.u 
I efto lo íníimun mas aquelláí 
palabras : T t t t s » » p a r e c e qtte t i ene 
/'»f»«>í»/V«íí,porquí íife huviera 
de dar nuevo t í tulo, i còrtíençar à 
correr en el hijo las dos vidas de 
la Encomienda,quê le cedia fu pa-
dre, ya fe ve qd'e refultàra inconve 
nientede ptorogárfe, ò perpetuar 
fe por efta via el goze de ella, ide 
caer en los fraudes que prétendie-
ron obviar las cédulas referidas, 
q co tanto aprieto prohibieron ef-
tas renunciaciones €11 favor de 
terceroSi 
I lo mefmo quieíêrtdar a enten-
derJas palabras que dizen; ^ e c f -
tefe h a g a per >/<< d e p e r m i / s i < i n ; q m 
es como dezir ,q no fe mude ni alte 
re cofa alguna de la forma, i eftado 
dela Encomienda atítigua. Por* 
que lá nuevà forma de la inveftidu 
ra, múdala naturaleza delfeudoji 
efto no íucede , fegun dotrína de 
Baldo, i otros, * quando fe queda 
~ la""" 
t lExtai i . i . t d 
J i j s ante dot. 
inf tr .Bald.pef 
text, ¡b l in it 
non dubiuni, 
C . d c I c g i b . S t 
a l i j a p u d M e -
nocl i .de ¿rb í t . 
cafu 185. n . i á . 
& Me , d . c . í . 
0.8}. 
j t . É a l d . I a eap. 
i . ^ . í a f u p c r , 
col .+.de p iot i í 
f eud.a l . A k x . 
ía f f . A f f i í a & 
a l i j a p Me,d< 
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la antigua como feeftaba. 
Pero podrafe oponer à efto,quc 
parecen de poco provecho,ide me 
nor dttda^ las cédulas referidas,íi 
no fe mejora en algo ia condición 
de la Encomienda en el hijo , por 
el regrertb de íu padrejpues lo que 
toca à que eftc pudicílb renunciar 
fu derecho , ya fe lo tenía concedi-
do el comú,como arribadiximos, 
À lo quál fe refponde có adver-
tir, q en las Encomiendas tenían 
todas las renúciaciones mucho de 
duda,por lo que va referido,i por 
que en efta de que fe trata, ya por 
lómenos deíamparaba el padre el 
fervicio iminifterio de Encomen-
dero Í à que fe hallaba obligado, i 
le queria poner en ombros áge-
nos;! afsi¿ no fe pudo tener por fu-
perfluas la merced que en efta parte 
fe le hizo j pues ya fe hallan cofas 
en que pudo caer, ni tampoco por 
careciente de razopde dudaepues 
vino'á vencer, i declarar las dudas 
que van apuntadas, i eífo bafta pa-
ra que fe diga que obran algo las 
leyes » como ellas mefmas loen-
feñan,1 
Fuera de que quando en fi fon 
claras * no debemos cabilar fu dif-
poficion , ni apartarnos de loque 
eftatuyeni mandariji tenerlas por 
inútiles,por dezir fon fuperfíuas,ò 
fi deben obrar algo, como lo ad-
vierte bien Alcxandroji Shimon de 
PretiSi" 
RESTA aora por remate de efto 
capitulo, que digamos algo de las 
Encomiendas,quevacan en la Cor 
te de fu Mageftad, ifiay algo en 
ellas, que diferencie fuprovifion? 
I brevemente refpondo , que aun-
que en los5 Beneficios Eclefiafticos 
es Regla confiante,b que quando 
vacan pn la Cúria Romana queüa 
afc&a i reférvada fu provifion al 
Surno Pontífice , con derogación 
del derecho,, que de otra fuerte pu 
dieran tener los ordinarios , cuyas 
manos fe di¿e por efto que quedan 
ligadas. No hatloyque ennueftras 
Encomiendas fe halle hecha feme-
jante referva , i afsi po dran pro-
veerlas los Virreyes i Govetnado 
res,en fus diftritos, luego que ten-
gan noticia de eftas .Vacantes , íi 
juntamente con ella,no la tuviere, 
de que y a la Pérfona Real ha ocu-
pado fu provifiõ; porque loque no 
les eftá eípeciaímente denegado,! 
íiempre queda en fufuerçaivigor 
con lo concedido,8 
I afsi hevifto, que muchas ve-
zes el Supremo Confejo de las In 
dias les remite laS proviíiones de 
eftas vacantes , fin que obfte el exé 
piar de los beneficios, en q intervi 
no regla particu-lar deCancelaria, 
ifiendo extraordinario, iodiofOjj 
por lo que tiene de apartarfe del 
derecho común, no fe puede traer 
en confequeneia: d demás de que 
en términos de las mefmas reglas 
de Cancelaria,eílà mandado i rece 
bido,que nohaga,ni índuzgan cóf-
titucion general, ni liguen à los q 
eftàn fuera de la Curia Romana^ 
como defpues de otros lo advier-
te Rebufo, en l a prefación que hi-
zo á una dé dichas Reglas/ 
C A P . V i u . 
Çomofe deben haber los V i r -
reyesy i Gobernadores 5 en 
la proa/i fwn de Us Er.cn-
mler^dás \ i f pecarán cm 
cargó de rejlitucien, f las 
dieren k indignos 3ok dig-
nes > á u i e n i o otros qut U 
Jean mas ? 
STANBTO, pue$i 
vacantes legiti-
mamente las En 
comiedas dé los 
Indios , no las 
pueden,ni deben 
proveer los V i -
rreyes , i Governadorés , à quien; 
eílo efta cometido à fu libre alve-
drio jfino (guardando, i cumplien-
do exadamente con el tenor de 
fus inítrucciones,! comifsiònes)en 
tre los mas dignos ,1 beneméritos 
de ellas,que hallaren en fus pro vin 
cías, pues efte (como yà lo dexa-
mos dicho) fue,el principal mtet*-
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Ies, i.p. toi.4¿ 
per tomín. 
b. Atu.de teo 
fll,'. I . p . C . IÇ'. 
.iium.!4.& 5.8. 
Hos infra l ib. 
cap» 
encarga mucho,i muy apre-
tada i repeudamente en caíi infíni-
cas ceduiíis,ordcnãças i inftruccio 
fies,que de ello tracan, i fe podran 
ver en el fegundo como de las ím-
prc(í;is,de que hazen mención An-
tonio de Herrera i Jorros Auto-
res.11 
Pero bafte por todas el capitu-
lo 17.delainftruccion q fedàâlos 
¡ mefmos Virreyes,! dize afsi: Os m í 
I ¿o%i afeElaej i imcte e n c a r g O i q u e p r » * 
I cedtcts (on toda )uftijictici<in en l ¡ i 
\ f r t V i j i o n d e l a s d t c h A S E n c o m i e n d a s , 
\ t eniendo e fpecta l c u i d a d o de p r e f e -
r i r d U s que h a y tere de m a y eres m e -
n t o s i f er fictos', i de cjios d los defeen 
d ientes de los p r i m e r o s d e f c u í r í d o -
r e s ^ i y e x l n o s m d s ant iguos ¡ q / t e me~ 
\ } o r , i con m a s f i d e l i d a d a j a n f e r v i d o 
' en l a s ecajiones paj fadas , <Crc. 
I efto mefmo , con no menor a-
prieto , fe encarga , i manda aun á 
los del Real , i Supremo Confio 
de ias índias , paralas Encomien-
das qu": por el fe mi vieren de con-
fuí tar i proveer, i otros qualef-
qaier oficios , i beneficios , en una 
de fus ordenanças,que oy es 32.en 
tre Jes nuevas, por eftas pal abras: 
M a n d a m o s ^ que los d é l Ñ t i e f t r o C o n -
(e]o dé L i s I n d i a s , i f è r f o n à s 4 cxjyo 
cargo e s j f u t r e , U f r e \ t j i á » > ¿ r h o h i -
b r a m i e n t o de per johas p a r a losof í . -
( i o s , i cargos j d i g n i d a d e s j i benefit 
¿ i o s ^ q u t p a r a l a s Í n d i d 3 } t en e l l a s fe : 
hit d ieren de p r o v e e r , p r e f i e r a n fiem-
pre los be r t é m e r t t o s i ' j i t f i i i e ñ í e S ^ que 
en a q u é l l a s p a r t e s h k l ' i e r é , è que en 
e l l a s nos b u y i e r e v ¡ e r l f i d o ^ ò . 
rert , afsi en p a c i f i c a r l a t i e r r a ^ po* > 
b l a r l a t i e n n o b l e c e r l a i C Ó m o t n con* • 
y t r t t r i i d o t r i n a r l o s n á t á r a l e s de ] 
e l l a . ' " : 
De to qual fe infiere ,o[ue quan-
do queramos conceder, ^ue en la 
Perfonadel Rey nueftro Señor, 
no fea precifa, i forçofa efta obli-
gación de repartir fiempífe las EnV 
comiedas entre benémeritos , por* 
las razones qúe confídef a Antonio; 
de Leon,b i ponderaremos en o-
tro capitnloíen fus Virreyes, Go-
vernadores, i demás Mmiftros lo 
es tanto » qué deben¡ en¡ contíiencia 
cumpdr con ella, execiuandolo q 
afsi les efta mandado por el due- j 
I ñodeellas^como fe puede probar 
i por el íimil del teftador,que man-
i da à .fus herederos,ò albaceas.,qtie 
¡ hagan.ciertas ¡iinofi-ias enere po-
I bresjó obras pias que èi efpecial -
j mentedexa feúalados^en que con-
Í Cluyen todos los textos, i Doto-
! res que destratan,c que deben e-
¡ legtr- precifimence los nombra -
dos, i que podran fer recuíkdos, ó 
removidos del oficio^ tino lo hi-
zieren. 
; Lo mefmc* paíTa en el deudor 
de muchos acreedores, para cuya 
paga no tiene hazienda'baitante, 
que :en eftando dada ;funtenciade 
graduación entre ellos, debere-
girfe por ella, pagando â cada uno 
en el Ulgir, i cantidad que eftd íe-
j ñalado,i (i de otra fuerte pagare, 
j fera condenado áíatisfacer à los 
: anteriores, i en conciencia tendrá 
cargo, i obligación de reitkucion, 
como lo dize un Texto,i lu Glof-
f i , i lo profiguen latamênte varios 
I Autores.11 
; I en términos individuales 
de nueftras Encomiendas, aten-
I diendo'á lo referido , dize luán 
Matienzoji c que femaravilla , i 
duele mucho , de que eftando tan 
encargada la jtvfta diil:<;Íbiiciüii de 
Has â los VirreyesV.i Go venado-
res, ellos procedan de ordinario 
tan de otra fuefte^i laíden pof fo-
lo fil antojo,o otros feípetóiS^ fus 
allegadas j i que éftcí faeltfóc'afio-
nar los efcandalosi i movirnícntos 
quejen Jás í nd jas: fe hairrccònoci -
do?ppr lo paiTado. 
¡Lo.mefmo^in aver vifto á Ma-
ticnaoí áizé Fray luan-Zapata,( 
haxiéñdo un libró fentero'."para pro 
bar̂  r perfuadir efta obligación^ i 
que^áiin fe puede fundai1, que nofoJ 
lo es dc-jufticiâdifttibueivá, fino ' 
también de la conmutativa; i eon-
cluyendo con Soto, Navarro, Lé-
defmayÁzór, Rebelo, i òeros5 qúe 
no folffiel Governador, que da ef-
tos premios á indignos, dexando 
los dignos,- fino aun ¡os 4 por qual 
quiercaufa intervienen en-eftebó' 
fo lo aconfejan , 0 piden con favo -
res, i ruegos, pecan mortãimence,' 
i éftan obligados áreftitucion. 
Uuegopone enqueftion,fi férà 
f .Cap.tná nos 
de teÜamchr; 
Ciem I . c«cl. 
ubi D ü . & i ' í ú 
res ap. C:-ai-
fum, .̂CÍCCU-
t o r e s j q . ' o . & 
Me. i tooi.ii-
i , t . i ,c .7.t i i ¿ 
d .L . f in . í .&S 
pr-efatam , & 
ibi sicf, vtrb, 
S ' a n s f a c ¡ ( t n l ) C . 
de iur.oe!¡b.l. 
y.vbi Gre^or. 
tic ; 5 p:ç, h . 
té Xutr Cii.s,, 
C o a l ' . j U j . i í b , l . 
ap. Me, d..ç ? . 
n 4. . • -p.*r : 
• ¿ . . M a t i e n z i l n , 
l i í . g k ' f . í . t U . 
í - l l b . ^ R è c é -
. p i l . ; . Í:,-T 
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m. Extant d. 
x.tor.i. pa gin. 
17ó.&fsq(1,& 
, &fcqq. Sai,', 
noviflvan.iií ,7 
a?ud Lconem 
Io ineÍ!rÉo,quandcvaunqae fo eii^e 
ei digno,fc dcxan fin fuerte otros, 
que.erannnas dignos , ò foloíe in-
currirá, el pecado morral. Pantos 
qutr cambien en efta mefma mate-
rja de las Encomiendas »los trata 
Antonio de Leoiij s dtfputando^ 
eftas fe pueden, i deben tener por 
bienes dela Republica ? I enla^ 
de los Qbifpados, oficios, i bene-
fícios infiflixos Dotores , que co^ 
piofamente refieren Bobadilla i i 
Nicolao Garcia, i apuntaremos 
en otro lugar. h 
Allegaíre àefto lâdecífion de 
otras cédulas del año de 1588. i 
dedoze de Deziembre de i¿ip. . 
de que ya hize mención en el capi-
tulo fexto de cfte libro , las qua-
les,no contentas de áver encarga-
do à los Virreyes, i Gov;ernado-
res j la juftiíícacion deeftos pre-
mios can tanto aptieco,! declara-
do,que fe deben d.e jnfticia.à los 
mas benens^ritos» anadenj^j^Hí^© 
lo I en c o n t r a r i o h t x i e r e n i f p i k e y - C í i r 
g a j u s c e r i e i e n c i a i ^ T b qual clâufula 
mueft r a »-*. quô íe hi za con'Sa;nça à e 
ellos para elta:difl:rib.ucion >• ¡conto 
de varones aventajados, i teméro 
fos de Dios ,1 de ellas,! firve de ex 
citarles i amdneftarles, que afsüo 
cumplan, i poípueftos" oc<Fos qiíar 
lefc]uíer;refpetos,executen con a-
tencion lo que fe les ha encargado 
imandado. 
Otras cédulas áy ^ ^ que man-
.dan poner ediços con termino c5-
pe^çe^,para que los que preten-
dieron íer beneméritos , vengan â 
qponçrfá à las Encomiendas ^^ue 
vacareij ¿ilas.qviales fe confotmanj 
con lo??^snjandaipQuer C o n e i 
¡ i f>T$iá$tf i \Q pira l ú s beneficios,1 
i iast^iá .y&LQfeíkcido todiQssJos 
Govef̂ loSBes'.-idUíJias Indias /•.«x4 
cep to iQs Virreyes-dfiihP.eru, que 
dieron varias razones. pasa¡efcaf* 
far,lo,;i ençre el!as,que deffteciadé 
la confiança i reprefentacíon 'dèíii! 
dignidad., . • .? 
O a'as, que permiten á ios be»' 
ncíneritos > que k íinderen agra-
viados de la in juila diílribucionp 
apelar deeija para las Audiencias, 
0 Caafejode las Indias. OtraSj*: 
que mandan emhiar. todos ioá a • 
ños relación de los beneméritos,! ' 
gratificaciones que fe les huvieren 
hecho; otras , que para afinar aun 
masía juílificacion de ellas, han 
mandado fe venga à pedir fu con-
firmación al Gonfejo." 
De todas tratare mas deefpa-
cio en otros lugares, en eítefolo 
he querido apuntarlas , para que 
confte , aun mas , del gran defeoji 
cuidado, que íiemprenueílros Re 
yes han tenido de efta juila diftri-
b'ucion, pues la hallamos tan gemi 
nada j i prevenida con tantos i ta-
les recatoSjdel quaí argumento es 
mucho Jo que ella eferito por los 
Dotores.0 I para que del todo a-
caben dé faber, i entender las per-
fonas à quien eílà cometida,que la 
debéexecutarputualmente, pues 
es tan fuílancial.i tan encargada en 
fus poderes , i inílrucciones , pena 
de fer reos cíe fu trafpafíb, i de que 
fe; podra dar , i dará por nulo lo 
que hizisren de otra manera * co-
mo ^n femejances cafos lo difpo-
ne ci derecho^ 
•I en el nueftro fe lo intiman mu 
chas cédulas,11 qu e defde luego lo 
dan i declaran por ta l , como ya ha 
fucedido praticarfe en varias oca-
fiones. Lo qual defeubre, que qui-
fieron tener i cuvieron por fuftan-
cial i preciia efta forma de diílribu 
cion,fegunlo que todos ¡os Doto 
res eferiben del efeto de eftas ciau 
fulas irritantes/ J que por ningú 
modo dçsaçAÒ;eri fu libre alvedrio 
lo que tantas vezes determinaron 
i declararon, cogió tambieu feio 
puede enfqña r otra regía del dere-
cliOjque.aisiiQ decide.5 
uvtno obftar á¿fi à cijo fe.rçpljca-
rc,qus pocosò ningunosVirreyes, 
o Goveríj^dorçs, han hecho tan 
exactoefecutinio para la proviíion 
âe las Encomíendâ.s ,• como el que 
Iqs va¡rid$ pidiendo , i por i3,5¡di-
chas ceduk^f^requiepe:,; i q îeaf-
§,» ppf no úCif&viü íe puedeh-t'ener 
ya.,por/rejacadas;, oderogadas.! 
PoKquejM-aveiíios de atender lo 
que han hecho/j fino Ip que ha¡X de-
bido hazer/V - ;'-,r, ?. 
j I para podpr.iitiducir deroga-
ción del orden i forma pedida, i rç 
pet ida en ellas, fe requeria ciejici a 
"~r " i to-
il. Schid.val. í 
lis,aun. 16084 I 
& aiiK apuú Ü 
Leonemfupr. í 
c.i7.num,4.¡<c 
o. t . BaÜiáa 
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L I B R O I I I . CAP.VTII . 
if. Salas á e (tí 
g i b , I i b . 7 . c . i 8 
li.16, 
y . C e r d a n Irt 
v c r ü . c . i o . p a * 
I . » . D - de 
ftfii.pf*r f t x t . 
1. i , C . d e offi. 
c h i i . i u J fum 
i a t é . a d d n f t - I s 
sen 
^ i M e , <i.c.7 
a . L . f c r v o í n t t 
t o 6 ? . ? • c"m 
T r c b d . c fi fo-
i l , de concef. 
p r s b . I i b . í - I . 
r e m o i ? - C < 
d e S t i m . T r i n , 
C e F s l . cenfU. 
.a4t.n 
& V a l e n M c l 
<onf. 9?. n u - í . 
vide vcvb.iap. 
M<-,d.c.7 n u . 
b- L . . i . «f.n.ort 
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ü b > r > D . 
c. r .ronfnp.T. 
p . c a i M ; . & Cs 
qu-nt . 
d ?otii<;de fu 
fiit.lib.J.^-
i tolerancia del Principe qüe I3S 
defpachò.i.mandò execiicar , i que 
fedieífen cafosde muchas tráfgref 
fiemes difsimüládas,pudiendo{c ré 
frenar, i caftigar , los quales no Te 
darán, fino ios contrariosí pües fe 
renuevan cada dia las dichas cedu 
las * i f« dêfpachan otras de repre* 
honfioncórralos qite exceden.del. 
tenor de ellas j ifc les fácan cargos 
i penas in Us refidencias > con qtie 
nó puede admitírfe,ni alegarfe de.* 
rogacion,con[io lo reíitelve bien el 
Padre Salas,? defpues de otros 
muchos Dptotes,! CerdanTaUa¿ 
daenfif Vmloquioj hablando de 
los èxceíTos délos Virreyes.)' 
Aunque no quiero ni puedo nc 
gar, que lo ifegular es pafTar i con-
firmar lis mas provilionesj que ha 
2en, en que no confta que fe obró 
por reípetos tórculos , ò indebi-
dosjtii con injtifticia conocí.l.a,¡ no 
table, por eftar fiempreia préfun-
ciondeque proceden bien, i infor-
maron legitimamente fu arbitrio, 
i cumplen en todo con fus obliga-
ciones, por los q ocupan tales luga 
res, como lo dizee) derecho/ I 
côvenir à laaucoridáddeios mef 
mos , i de quien los nombra, i à la 
utilidad publica, que afsi fe prefu-
ma,ià vezes difsimular ligo , por 
no lo turbar, t embaraçar todo, fe 
gun la íiptriná del lurifconfulto 
Mecianoj iluftrada > i alabadapor 
varios Autores 
N i tampoco obítar3, fi achaca-
ren,que es impofsibie,ò pior lo me 
nos maf difteultofo, ("(o qual fe e-
quiparáen derecho,b ) andar ha-
ziendo en qualqüier pfoviiion de 
Encomiéda, por pequeña que fea, 
eftetan ajuftado balance de opofí-
tores, i de fus méritos i fervidos, 
efpeciálmenteenel Peru, Mexi-
co,! otras provincias grandes,don 
de fon muchos los que por fi.ô por. 
fus paírados,qite fueronConqnifta 
dores, pacificadores ó pobladores, 
fe tienen, i eftimán por beneméri-
tos, i eftan divididos en diferentes 
¿diftantes lugares. 
La qual dificulta3,i otras, reco 
noCcennueftros términos Anto-
nio de Leon.c i en los femejíntes 
SocOjilvíolina/diziédOjqueDios 
no nos obüga à tan anfiofas i eícrü 
pulofas tiUtinacioneSjó averigua-
ciones, i que bafta proceder con lá 
prudencia i jüftificacion, quebué-
namente cupiere en la calidad,i có 
dkion de los negocios > 1 perfonas 
que fe ofrecieren. ^ 
•' Pero todavia fe leí puederef-
põnder, que como ellos quieran, 
efta dificultad fe podra vencer del 
t<fcl0,'ó en mucha parte, haziendo 
librosò matriculas de ¡os lugares 
delas provincias de fú cargo,i be-
neméritos deellas/comofelotnari 
dan algunas dedas cedulás referi-
das , i en particular U dada en el 
Pardo 2 6 , de Setiembre de l57 j , 
diri gida al Virrey del Perü don • 
Franciíco de Toledo, * i como lo 
folian haztrlosRomanoSjCuyoIm 
perio era tan dilatado / i ã fu imi-
tación , teniendo perfonas de fu c5 
fi.mça en cada ciudad i que con ver 
dad i fecrcto les informen dé los 
procedimiétos de los vezinos, i de 
los mei itos próprios i heredados 
que tienen * i que premios han rece 
bido, à los quales llamaban curio-
fos,i eílacionarios, de que ay t i tu-
lo en el volumen, i frequente men* 
don en varios Aurores.» 
I entre dios Pedro Rebufo,11 
dizc que êl defeàra mucho,queen 
Francia fe renovara lacoftumbre 
de femejantes,!ibros, i noticias d t í , 
fiéles fervidos, i Sccrétario^arti-
ciílar,qüe]os tuviera bien viftos.í 
de pronta memoria, para hazeríe- > 
laalPrincipeen las ocaíiones que ' 
convinieíIen> pues por no tenerla, 
premian , i enfalzan muchas vezes 
á los indignos,! dexanolvidados,! 
deipreciados â los beneméritos. | 
I bien fabemos , que los Reyes ! 
de Perfia los tenían, irepafabanj 
de quando en quando , por loque 
le pafsò à AíTuero, feñor de ciento 
i veinte i fíete provincias^ que(co-
mo fe cuenta en la fagradaEfcriru-* 
ra, ^leyendo en ellos,hizo memo^ 
ria del gran fervicio quer leauiahe 
cho Mardocheo, quando le libró 
de la traición de Bagathan,! Tha* 
res,i trató luego de honrarle, i re 
munerarle, fintiendo mucho no lo 
aver hecho ante*. 
" I Macheode Affi&is , icon él 
a r r . t i co j . t t t 
a<! hti .M-' l ina 
de p r i m o g í / i -
r4« 
è . E x t a t i . t a -
mo I m p n p a g í 
f. P a n c l r o l . í n . 
n o c i d a utr iu 
c iue la i j j cr i j . 
g . T í t . áttüi 
rio.Sl ftation. 
l ib . 12.ubi D o 
(Sor. & S o i b . 
de v « f b * mr. 
Vc^b .Cür ío lJ í 
T u r n e b . a . a d -
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h $6. 
h. R e b ü f . âd 
J c ^ . G a ü i . t i r , 
de M c r c a t o r , 
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cap. 
Vifconte,i Cafl;illo,k refieren,que 
el Roy don Fernando el Primero 
de Nápoles, tenia, en otro tal H-
brojlos nombres dé todos los vaf 
fallos , que podían fer â propoíito 
para difcré.tes oficios, pueftos ppr 
fus Claífcs,i deellçs,precediendo 
ôtrahifqrnvacion fecreta, efeogia, 
llegado el cafo, los mas convenieî  
tes. .:••; 
De manera, que como no Elite? 
cuidado ni: voluntad , fuperablees 
la dificultad referida,! nada,coiHp 
Caísiodoro dize,1 fe le puedeef-
conder àunPrincipefolicito.Iauii 
daclo,que efto no bailara para que 
el Virrey ò Governador pudieflen 
confeguir toda laluzji conocimien 
to que el cafo requierCjiio por effo 
han de dexat de procurar por lo 
menos la mas que pudierenj figuié 
do el exemplo i confejo de Hora-
cio,m que lo demás fe podrá cali* 
ficar por efcujfa afedada, i crafla ò 
fupina ignoraneia> la qual el dere-
cho tiene i caftigapor culpa, i por 
lo meímo, fajacr una coía, ò«tener 
obligación de faberla." 
, 1 es celebre en el propoíito, u« 
tesíto del lurifconfultoVlpiano,0 
donde tratando de un Legatario 
que eftaba gravado de dar liber-
tad à múçhos efclavos ágenos,pa-
ra, cuyo precio no bailaba lo que fe 
le aviadexado, dize,!as düigecias 
que ha de hazer, para ver quales, 
fegun el orden de la efcritura,ò o-
tras conjeturas de la voluntad del 
íeftador, deben fer preferidos, i <\ 
fi aun de effo no confiare, entren en 
fuertes, ò alegando cada uno fus 
méritos,fe tome arbitrio dp liber-
tar à aquellos, que los tuvieren 
mayores. 
fuera de quefi tienen defeode 
acertar , i cumplir con fus obliga-
ciones, quando ò por fer nuevos en 
la tierra, ò por otras caufas, no fe 
hallaren capazes de poder hazer 
por íimefmos tan exacto efernti-
üio, debrianpor lo manos tomar 
parecer i confejo deperfonas anti-
guas en ella,i de entera fatisfació, 
i encaminar por ai fus aciertos, q 
à e f t O j C n calos tales,les. obligael 
_ derecho, i aun fe lo admite en dif-
i culpa,!defcargo,dado q yerre.p-
I aun quando fe aconfejaífèn co 
unaperfona fola, íi eíTa fucile digna 
de entero credito , bailaria fu aíler 
çioi^para cumplircó io q deben en 
efta parte, i dexarics libres de to-
do èfcrupulo. Porque también fe 
dize, que fjibcmos aquello, de que 
fomos informados , i certificados 
por varones notables, i fidedig-
nos. Gomo ampliandololaramen-
fe,iaplicádolo apuntos muy pra 
ticablesjlo refuel ven muchos Au-
tores.11 
I es verdad en tanto grado efto 
que dezimoSjds que los Virreyes, 
para el acierto de que tratamos, 
deben pedir, i feguir el confejo de 
Varones mas notkiofos i exper-
tos, que dize Matienzo,r queafsi 
feles.encarga pnfus comifsipnes,i 
que de otra fuerte, no fe aconfejan 
do,i fiendo por fi nuevos,ignoran-
tcs i ò voluntariofos, van à riefgo 
de errarlo * perderlo todo , ique 
ojala llegaífen eftas palabras fu-
yas à oidos del Principe* 
I fin duda debieron llegar,por-
que afsi fe ks ha encargado en mu 
chas cédulas antiguas,! modernas, 
i fe íes pone por ef*>ecial capitulo 
en fu inftruecion,f por eftas pala-
bras: 1 f o r q u e los O i d o r e s t i e n e & c o -
n o a m i e n t o de l a s f e r f o n a s de l a t ie~ 
r r â , t lo que c a d a une h a ¡ e r l > i d » , i 
M i r e c e , f e r t i b i en ^ne lo c o r ^ u n i q u e i s 
con e l l o s , / o í d o s , h a r é i s l * que a J o s 
m e j o r « s p d r e c i t r e * 
_ Pero porque las cédulas de que 
hize mención en el principio de ef? 
te capitulo, efpecialmentcj'apro-
vifiondel año.de 15 2 8 . i el capitu-
lo de carta dei de 1 5 5 2 . i otras, q 
fe hallan en el fegnndo tomo de las 
impreflas , 1 conftituyen ciertos 
grados ò claffes de los benemeri-
- tos, entre quien fe han derepartir 
eftas Encomiendas,!'en primer lu-
gar llaman à los quefedizenCon-
quiftadores, i â fus?hijpi,i defeen-
_diétes,ienfegundoà los Poblado 
res, i en tercero à los Pacificado-
res, que fon los que en algunas fedi 
eiones , i diftiiri>ios,qne ha anido, 
figuieron el pendón Kea!. I.á los 
que defpues,ioy en dia,hizicron6 
hazé fervicios dignos d'.: cales pre 
q . D o m í n . p è c 
t e x t , ib í in c. 
de tapituiis , 
d i f t . i o . lanff. 
T i r a q de pcu. 
tcmp.caul^ 51 
& piures ¿ l i j 
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t . MatíeaK.'tri 
1. y . g l o r , i . t i t . 
i o . l i b . 5 . Ke« 
t^op. v ide ver-
b a e ius a p u i 
M e , d . c . y . n U . 
50. 
f. I r i í í : r u . P r o - ; 
r e g . a n a . i r ^ 
c - ^ j . Kabctur 
j . tom.pag . j i f i 
t . S c h e J . i . t o * 
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a l i j s sp. â1"* 
fan . A z - v c d . 
Lará!ri,.Cai'-ian 
za j a .vi''»; 
<|uos r-'fer0E-
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ã . L . i . i u n á a 
I , huius , D . 
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vide Otnnino 
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Jib.x.ep.frf. 
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a!/j iii z. 2 ,q 
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externos por mar, i tierra; ò en 0-
tra forma ò a los que han ganado 
cédulas Reales para fer acomoda-
dos en las Encomiendas vacas,0 c] 
vacaren. Convendrá macho, que 
los que las pueden proveer, vayan 
por eftos paíTos, mas con advercen 
cia de cõííderar entre los meímos 
opoficorcs.yà la antigüedad, ya la 
calidad de las perfonas,i de fus me 
ritos, i fervicioSji que otras grati-
ficaciones fe les han hecho por efta 
cania à ellos o E fus paífados. I de 
no dar à una perfona> ò à una fa mí 
lia,tantas rentas,que otras fe que-
den fin nada,porque efto tendrá en 
fi mucha defigualdád , i obligara à 
Jos que fe vieren pobres, i fin fuer-
te á gemir al compás de fu defven-
tura,como Cafsiodoro lo dexòdi 
cho enotraocafion femejantc.11 
(Jne es lo que también dio cau-
fa de prohibir en una perfona la plu 
ralidad de Encomiédas, com.o que 
dadichoenel capiculo fexto , i lo 
iiilinuó Tácito,x quãdo dixo:^.? 
lo que le t r n o n t onu en u » * t f t q u n n Á 
m u c h o s , t fan Ambrofio/ dándolo 
nombre de G r u n m ^ U d d , iquees 
como quitarei agua à.la tierra,que 
fe halla feca.i regar los riosjquc no 
necefsitan de ella. 
lafsilas cédulas referidas * de 
tal fuerte mandarí acttdir à los Có-
quiftadores , que no fe olviden los 
PobladoréSjque fiempre fe han efti 
mado mucho,por fer los que llena 
la tierra.i la confervan,defi3nden,i 
ennoblece, como lo di¿en algunas 
leyes-é 
I también ^ en tal forma quierert 
que fe remuneren férvidos anci-
] í;uos,que no fe metiofprecien los q 
' fe hizieren de nuevo, por fer tan u -
t i l fu acción, i remuneración para 
confervar lo ganado,que podemos 
deztr de ellos , loque delâprela-
cion que fe dâ al que preda fu dine 
topara el reparoi aderezo de ai-
pim navio.1 
Afsimefmo,no fehan.de remune 
rar igiíaimente los plebeyos , i los 
nobles.pues la calidad , i dignidad 
de fus per fonas losdiferencia, ca-
fo que en. ¡o demás ie hallarànigua 
les y como lo enfefian los Theolo-
gos,b acorifejando , que aunen las 
Hmofnas voluntarias dcbeiríos fo-
correr con mayor largueza a los 
nobles,que a los que no io ion. 
Podran también los que repar-
ten las Encomiendas, fà!:r alg:)de 
la rigurofá atención, i ponder aciori 
de los méritos de los opolitorcs.ò 
de la antelacio de fus cédulas, qua 
do el aprieto, i urgente necefsidad 
de alguno de ellos , que por filos 
ten ga,aunque no fean tantos,no fu 
friere dilación, como fi corivinícífe 
remediar algunos hijos, ó hijas do 
zcllas denoblesCon.quiftadores, q 
muertos fus padres , i acabad as eti 
ellos las Encomiendas de que go-
zaban, fuelen quedar peíreciendovi 
obligados a pedir limofná,como lo 
dize Fray luán Zapata.'Porque 
fiép.reife tuvo por loable^ agrada 
ble,la liberalidad dé los Principes 
con las perfonas i familias nobles, 
que han venido en pobreza , como 
lo advierte Contzen,i lo repetire-
mos en otro lugar.11 
Lo mefmo íerà,(i algún preten-
diente Te hallaffe tan viejo,, que le 
vendría à fer inútil la remunera-
do,fi fe le retardaífe,icomo fi fe la 
hizieran para quando muritfie, al 
modo de la libertad que fe íbJia 
dar en Roma i losDediricios,i por 
cfto fe prohibió por el Emperador 
luftimano/ 
I en igual grado fe apiadaran de 
viudas honeftas, que por muerte 
de fus maridos perdieron el ampa 
roi ihaziendas de que gozaban¿ 1 
de las doncellas huérfanas benem'c 
ritas i cuyare nuneracion; en tales 
mercedes * hecha en tiempo opor-
tuno , las puede fervir de dote , i 
de efeape de los peligros, i que de 
otra fuertevpoT el fexo, edad,i ne-
cefsidad, fe hallaban expneftas,Do 
trinas todas que fe hallan apoya-
das en las de fan Ambrofiof quan-
do nos dio reglas dé la prudente i 
perfeta liberalidad i d e q u i e n las 
copio Graciano t n un capitulo del 
decreto.« 
I en fin, minea; en ordenes feirie-
j antes,por apretados que feád, de 
xan de ofrecerfe E p i q m y a s i q i i e 
templan fu rigor con-laecjitidadi 
piedad, querefuitad6las circünfi 
tanciasj ¡ confideractoiíes referí-
daSí 
¡ plr.res ni!; a-
! pi;t¡ 'í ii.'¡q. dé 
i nobil.'c, L . W I 
c. Zapata d . 
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í . M t c o b r . r u -
ven Satyr . jo .1 
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de'iitíK & ior.s 
J:f ' . ! .C.I .&- '.. 
Chavaf . de ; 
p ê f í . p r u d . l i b . ! 
I . cap .Mat i t n. 
j ? a r h â . S è g u -
.'ta, &, aTij;^¿. 
K . P a u l , ih l . f i 
fei-ruHi9i í"« 
fequitur , de 
vcr i ' .obl igf t . 
Horat.ín aire 
Púct. Scnec.i 
e n í f t o l . i j o , & 
jilures'ailj a\u 
Me , d.c.y.ml. 
7i . &'tctjU8a. 
tjuem vlde. 
1. G a p . i . i ç 
officio t t i f í o -
das,i de otras cales, como con bue 
nos exemplos, i graves palabras-
nos !o dexaron eníeñadoAriíloce-
ies, i algunos lurifconfulcos, h de 
clarando, que aunque el derecho 
fea fixo ieftab!esla equidad,que es 
hija dela razón natural ,1c templa, 
modera.,! altera á las vezes, fegun 
la piden los cafos que fe fueleno-
frecer, que por él tiempo, lugav, 
perfonas, i otros varios acciden-
tes , piden fe ajüfte i acomode à 
lasocafiones. 
Pero para nivelar efías circmiA 
tancias,es menefier fumo desince-
res i prudécia en el que govierna, 
Aporque erta virtud,fegun la defini-
ción de Macrobio iotrosjdiri-
:.gí£! todfa lo que pienfa à la norma 
:d- regia de i a r a zon, i ccnT-eíT '̂ tloo-
<bra nadar qíue no íalga derédhoii 
«loâb 1 e. Pero íi i ait*,ò no ta¿d-tict 
nanlQSirefpét(^lfi!ie$ídñbicl6«,-eo 
¿ 6 < v a per d idoi,i aun'qfueíea eó pr e 
textos de piedad, equidadyieort-
miferaciori,'nos vendremos à enga 
ñaripiijchas vezes,i erraremos per 
tàciofameíite , i íin jufta cauf3,con-
tra losipreceptos Reales Ô lega-; 
les, en cuya obfervancia pudiéra-
mos aíTegurar el acierto,como fin-
^ularmente nos lo dexò adverti-
do Paulo lurifconfulto, Seneca, 
Horacio,i otros Autores,k qpor 
eftonos aconíbjan , que proceda-
mos con mucho tiento, i que aye-
quidádes capríchofas , i mal for-
' madas,qucíefuelen llamar cemhri 
ndSy de que no debemos ufar,qnan 
do fe trata de quitar el derecho de 
otros. 
Con los quales conviene un ce-
lebre texto del Canónico,1 digno 
detenerfefiempreen memoria, q 
advierte al Sacriftanò Guardian 
dela Igleíia, que aun en el cebar 
extinguir las lampatas de ella, va-
ya con atención, no echando tanto 
aceite en unas , q falte para otras, 
ò qtjerfe pierda por mucho el que 
echare, ò falte laluz por fer poco, 
procediendo en todo con diícre-
cipni prudencia , que es la madre 
de tod4rs virtudes. En el qual tex-
,i]0 menos i nueftro inten 
oíljjque afsi fe puede, i fue 
lç-çxçcder en lo mnçho como en lo 
poco, para lo qual alega otros tex 
tos. I Yo alego el de loviano Pó 
tano.m Que di2e,qüe para que un 
Miniftro execute bien los ordenes 
de fu dueño , no le bafta fer 'fiel, fi 
cambien no fuere prudente , i que 
aun Terá diñcultofivquc fe halle fi-
delidad] donde faltare prudencia,! 
indu feria. 
I finalmente, por defembaraçar 
me dé efte articulo, digo, que los 
Virreyes , i Governadores, para 
proceder como deben en la reparti 
cion de eftos premias,no fe han de 
tener por dueños de ellos,fmo por 
difpenfadores,i imitando a! que di 
ze Chrifto por fan Lucas," íer fie-
les, iprndentes , i dar en tiempo à 
los beneméritos la medida detri-
go-,òíegun fan Matheo,0 la cornil 
da,que es como fi dixera, que mo-
deren el premio con el fervido,i 
que le repartan en tiempo. Porq 
ay mercedes que dexan de ferio 
por dilatadas , como lo dixo bien 
Seiveca;p i en términos de nuettras 
Encomiendas Antonio de Leonji 
i hablado de los que dilatan malu 
ciolárnente la paga de lo que debe. 
Soto,i otros Autores/ I del juez 
que por negligencia, ò otra caufa 
culpable, dilátala determinación 
délos pleitos, un buen textode 
los Autentices.f Como por el có 
trario,Ja de/lrezaenel dar íha-
zcr beneficios, los acrecienta,i ha 
ze mas agradables, i aun. lo que fe 
pagadebiendofe, por eftaviapaífe 
plaça de dado,como con elegancia 
lo dix^ron Seneca,iCafsiodoro.1 
I procediendo de efta fuerte 
los que goviernan, demás del def-
eat go de fus conciencias , no ten-
drán que temer las quexas de los 
que quedaren fin fuerte , qne eílas 
nunca les pueden faltar à los dolo-
ridos,! antes parece fe fuftentan,à 
defeafan con ellas, fegun los mef-
mos Autores,a i orras graves fen 
tendas,que para efto mefmo jun-
t ó un entendido Politico.* Por-
que como Antiftenesdixo, / fiem-
pre ha fido anexo á los Reyes , i à 
los que los reprefentan , oir ma-
les,aun quando Imen bienes. 
I es bonifsimo exemplo el que 
de Augufto Cefar refiere Sueco-
_____ -
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l i t . t e f i a . cum 
tulgat: 
b. L . i n deli-
ftisj.fi extt a-
n c u s , àe no-
x a l . a â i o n . 1. 
T i c i i i i , D . d e 
teftam. miJitJ 
cura alijs i p . 
M c , <1.c.7- ̂ i " 
&C«ft ¡ lK-
quipiures c i -
t a t i i b . ? . « o n i , 
t ro . c . i5 . ex n. 
3.8£ l i b . y . c y o 
&feqq. 
nio Tranquilo en fa vida, à qutea. 
daba qaexas un Romaao, porque 
inmci l.e dio un .Qfiçio,,que èl avia 
pretendido, ipedido machas ve-
zes, i 'fe le vincr.à dar 'defpües , fin 
pedir ie,à otro, efu'e ni-leeftimaWa, 
ni ¡fe-nioftraba agradçTnido de ta! 
ejçcççdi Al qjLiatxçipíisodio el Ge-
far íin enõjarfe: T t r i r a i digno à r ^ r 
d t r l e / j ' d otr* 4e,rjtçiíí,irjei-yv. ,,<••', 
Pero füpuefto,.que ehiáidií^ri-i 
bucioa .de qiiiS'liablamssvfe ha de 
haKr.p.oadsracida de jos merko^ 
es de Íaber, que eílos hán de preiáe 
der á la merced q fe hiziereji nò pa 
gar con premios adplâtâdps, ferv la-
cios porhá¿er,ó en ¿Tpdra, enper-
juizio de otros,q yalos ha hecho» 
|JO qualhé*queridoadvôrt?'rjp6rq 
he vilio muchos Governadores, q 
0 por maliciajó por ignorancia.há 
cométidoefte yerro, parecierido-
les, qfadsfacen con loque.eaefta 
parte fe halla ordenado, fi al tiépo 
de proveer la Encomienda, i en el 
titulo della, les poné alguna codi-
ciólo gravamen,de qüeayaiide ha 
i¿er t a l 0 tal cofa en íeruicio de fu 
Mageftadjò bien de la tierrá.Cu-
yos autos, por efta caufa fe fuelen 
irritar de ordinario en elCófejo de 
las indiassiáfsi fucediopar-tjcular 
mente, en viri pleito, q fe %ilío con 
tra don Bernardino, de Menefes, à 
quien íiendo muy nino. ¿ el Virrey 
del Peru avia dado!na grueífa En 
comienda en la dicha forma. , , . 
Porque en bien fundádá Iiirif^ 
prudencia,! çõformeàíiisreglas,'5 
las obligaciones,ò concefsiones,4 
requieren al gun a condición^ 0 cali 
dad,no fe pueden pedir^ôdarjíin4 
fçpcuebe antecedentemente >. que 
efkàcumpíida.I eftoes lo 4 vulgar 
mente dezimos,que à quien no có-
vienen las palabras de la ley, tara-
poco le podra convenir i ni, com-, 
peter fu difpoficion , 0 diftribu-
Cion.' I que la habilidad, p capa-, 
çidad de uno, requerida en el tiem 
: fjp, que fe le ha de conferír el bene 
ficio^ò helèftciajCUtQnces es necef-'. 
fario que intervenga* i fe pruebe, 
porque no bailara, ni leaprovc'cha 
rá, íi interviene defpueŝ como nos: 
lo enfeñan mnchqs Textos , i Au-
tores, b i hablando etilos termi-
3 0 $ 
i nos individuales de Encomiendas, 
el feñor Valenzuela.c' 
- Alosqualesañadocüíosdc me 
ritos,i fervicios, un oeltbre'Tcx -
to , por cuyo argtomfen-to nota allí 
Bai'tblojfeguido conlttpnlente por 
QtTQsmtiehos,d que todãs-'las ve-
zási'^ue à los que-ks eftàprOhibi-
dtvbázer gracias , i .donaciones de 
fus haziendaSjfe les pcrinitè!1^ 
piiedanihazerpor méritos, rfef v i -
cios jféentiede de los paíí¡dos,i no 
ds'fo.s porvenir, ò por hazsr. 
.1 Êpl&etça de cuya dotriiiíi, i de 
óÈrófFexto mui íinguUs;hcò òtr i 
ttiger&txiAlexãdro, 4 'tãbica-o* 
yftiecebida,e couvicne .\ íaber, q 
qaialquier cofa que fo requiere por 
ferma dejotca., ha de fer contempo 
ranea del aâo én quef« requiere,-
i no puede eftár en íufpenfo. 
SL bien fe podria dezir en el cafo 
ptopueftojq (i cite ihmerito>a.ntcs 
de quitarle i a Enconñéda por efta 
caufiiíhiziefie algunos notables fer 
vicios, fe podria fuftentar la cola-
ción i titulo de Encomienda quefe 
le dio fin tenerlos,inutÜmeíKe,co-
mo en cafo femejante lo dize una 
ley Recopilada, f en eftas pala-
bras: S4lyt>> fi lt>s que las rtcihie-
ro.Hijirl'ieren à Nos defines, demani 
ra» qKeentodo, o en f ¿tríe Ids mèrc-
El qual Texto,en3lmíeftromef 
mo,difZe-Matienzo,8; 4 fepuedea-
plicar à lasEncomicndas,4 fe c6fie 
ren por fervicios futurós. jLoqtia! 
es cotraloque acabamos de tefol-
ver,fino lo entêdemos, téplamos, 
ô praticamos defuerte, q el fervi-
cio q feha de hazer fea cierto i fe-
ñalado, i fe deduzga en convenció^ 
i obligación,al tiépo dedar la En-
cqmienda,i venga à fer equivaléte 
à la renta de ella- Porq en efta con 
formidad hallamos también dotri 
nas de muchos Autores¿q dizert,'1^ 
que -la donación, que fe haze por: 
fervicios fuñiros , fe puede tener 
por remuneratoria: . 
I de verdad, aun quitado el con 
, ciertOjíi el fervicio hecho defpucs 
es tal, q parezca digno de la Eneo 
miendaantesdg! c.Qníerid3¿noferà 
injufto ¿Aerarla, i confervarla, 
pues derazó fele pudiera,! debiera 
- y dar""" 
c. D . V " Icnz , 
cor . l .S j , iiU i ¡ 
& 4 ' 
d. L , referí p -
ta in fice , tie 
«ol iner. & lie-
nor, ubi Bar! ' . 
& >ívj.¡„ C i i c ' 
Yerl io iv .fi.-jn-, 
ín'CÍ K' . i . J i l . 
í a í í . JCaíiu'iilV 
& . l i i ; SJI.MC, ' 
d.c.;?.11194. • 
t CKt-iili-íii i . I . 
§ . fiijrc, squ^fi-
c « m , D , i i d ' I r e 
beJ.- J. fi qinst 
mi hi boi)3,.f... 
l i i f lum, D . d e 
3 cq.h.-sréc!. Ja-
re V. ih:n?,ue l . 
conf. 103 ex 
num.",, & al i j 
a p . M e j i i . c . 7 . 
f. L . i í . í í t . í o . 
i i b . í , K c c o p . 
g. M â t i è n * i . 
I . l f i . g l o f . z . í l . 
3< 
2i. Bar t .ár C u 
man. i n I. A r -
tii í 'Us, á e do-
iwri . Iaf l ' .Ari ; -
tin- & aiij a p . 
T i r a c j . i n \ . fi 
unt}uam;verb. 
D o i n í i o n C j n . 
i ? ? . C . d e r e v o -
$ 0 $ P O L I T I C A I N D I A NA^ 
K t .fin.in fin. 
ü . quod mee. 
cauraj la te l iTj i 
la l . à D i v o 
P í o , jj . ín ven-
dLtionei D . d a 
r e i u d . C o ^ a r . 
í . v a r . c . u . P e -
'tez d e L a r a j d c 
a n n W c t f l l b , ! 
c í o . & plures 
a Ü ; á p . M e , d¿ 
C.7. n u t ñ . t ó í i 
&fecj<]. 
l í . C I c c r . s . o f . 
fie». S a J l u ü i 
in G a t i i . i n 
p i i n c í p . M a l i 
ft reíbabet, ubi 
<]A»i ytrtHtefie' 
H debet rftcttmá 
*é»í4í«r,Va)cr. 
Max.iib 4. 
í 1.1.&3.&1 ft 
obturpe íHj D . 
de c o n d i c ob-
turp.cauf.l 49. 
t ¡ t . ! 4 . p . í n b í 
G r e g . L o p . 8¿ 
i'n I .58 . t i t 11. 
j j . f . & sJij ap. 
Me, i . c . j . a u i 
104. 
dâr de nuevo, fi ya no fe hàlíàra da 
da > como pára muchos cafos pra-
cióos, i efpeciatl mente, para fuften-
Èar aígurtas nulidades délos pro-
ceflbs executivos j quando confta 
de jufticia notoria en Ia viaòrdinã 
rià, io diáíen infinitos Dotores,to-
jnando ocafíonde un texto del I u 
rifconfulto Vlpiano, eñ qué afsi lo 
aconfeja.i i 
I iníiftiendo en eftos principios^ 
de q no fe puedan dar Encomien-
das fin fervicios preámbulos¿ lien-
do Fifcal en el fupremoGonfejo de 
lás Iridias* coritradixe la confirma 
¿ion de üná'i q el Governador del 
Tucuman avia dado â un hombre 
de pocos meriÉoS,gravándole,co-
mo por fuplcmento deíle defecto, 
q metÍefle *dos mil pefós de plata 
en las caxas Reales,para cofas dsí 
bien publico en fervicio de fu Ma-
geftadi i alegué,i obtuve, que eftó 
er a conçrà el tenor de fus coraifsici 
nc;? ,t contra la intecioñ Real,i fue 
ra de eífode màl exemplo^ i en gra 
te foaud^ de las cédulas c¡ de ello 
tratanji df tos beneméritos, tan re 
petidameccllániadoSii preferidos 
por ellas, pues fe abria puerta à re 
ducir àmercaderia, i negociación j 
lo q fedeftinò para premioi alien-
tdde virtud,» fervicios, contrae! 
aforifmo de Cicerón, i otros gra-t 
ves Autoreái * 
I añadi, que aquel dineroj co-
mo dadoí por torpe caufa, fe avia 
de aplicar al Fiíco, i quedarfe en 
las mefmas caxas Reales* en con-
formidad de lo que hablando de 
eftas dadivas * ò promeífas hechas 
por torpes caufas ¿ dizen algunos 
Textos.1 
Pero en efto ultimo no pude 
obtener, porque el Gonfejo man-
dó bolvei? fü dinero á la p^rte* 
juzgàndò por ventura, que en ella 
no fe podía coníiderar exceffo jní 
torpeza digná de eíTs caftigo* pues 
figuio el diâ;anícrt del Governa-
dor, i con büei)^ i publicai fé* o-
frecio, i pago aquel dinérójno pa-
ra fobornade,{íno para el bien co-
mún, i fervicio Rea!. Cafo' en que 
no han lugar los Textos referi-
dos, fino otros, qué dWen* qué 
üo efta eni culpa el que figüe Xo 
que lé ordena fu fuperior, nipue- ! 
de ferriotadojni-punido>{iporfu 
*! mandado hiao pácciones dando di 
' ncro.m j 
I afsi ño parece fe ha dé re-
gular por los títulos dé la condi-
ción * 0 repetición j qué üamaii 
de torpe caufa > finó por las o» 
tras-j qué concede el Derecho > 
quando alguna cofa fé dio fin cáu -
Ía, ò dâdà con ella, fucedio^no 
tener efetOi de cuya materia, i 
pratica tratati Bartolo , i otros 
Autores; * 
C A P. IX« 
"Ttã concmÇú •> i gradmeiofi 
de los qué córicurren co» 
cédulas Redes, àpedir En 
comiendo • l ¡ i fe ha dé 
ha^er fo r l ada t à de,ellksi 
I eft A T for Urelèaonâe los 
f e r r v i c i o S f i méritos qt* ecori 
tieneni 
ORQ_YE MVCMOS 
de los que fe tienen 
por beneméritos en 
las Provincias de las 
|ndiás,no contentos 
con las cédulas, imã 
datos generales que tienen en fti 
favor, de que yà fe ha dicho en el 
capitulo antes de elle; fuelen im,-
petrar otràs particulares de la 
Real Perfoná* para que los Virré 
yes, i Goverñádores les acomodé 
en las Encomiendas que eftuviereii 
vacas > ò que vacaren; unas vezes 
feñalando lacántidád dé renca en 
que han de fer encoméndádos, io-
tras fin feiiaIarlafíino en laquepa-
reciere competéte à fus perfonas> 
méritos* i fervicios. ' 
Las quales cédulas también pi-
den* i obtiene muchas vezes otro? 
ã título de fervicios hechos en P l l 
dre^ò enotras partes,inopocás,¡ 
algunos, que enninguná los tienéi 
i ias ganan por mera gracia Real * 
ò por favores * i interCefsiones de 
quefé'valeny 
; Con- . 
m . L r i . Ç . í d e m 
PoTifí D quod 
fa i fa t m . l . n ® " 
v i d é t n r j S . q u í 
l u i l ' u j d e r e g . 
lur . l . fnr t ! , j . 
qui iufla , J e 
his qui not . in 
fa. vide v e r b a , 
& plures Au» 
ñ o r e s ap. V a -
k n z . cdnf 59. 
1311.37.& J 8 . & 
Me , d.c.7. n u . 
n . B a r t . & D o 
â o r . i n ru.bt» 
d e c o u d i â fi» 
nc c a a í j , v c l 
caufa darrijcau 
¡Ta non.fequtu 
ta , V v e r e m l j , 
Schesidevin. 
V e r r , Gregort 
S c a h j ap.Me,, 
d . c . y . n . l o ó -
mo , iír.preíT. 
j>ag.,i4d.Oid. 
Mexic.ap.Pu. 
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'í J4.& feqc]. 
f D Valé.cõf. 
' Gonviens aOfa,que v^?,raas>qiiq 
foerça tenga eftas eeiul,is,i io que 
fe debe obrar en íu cnmpíiaiicnto, 
execucion,i examiiiftciõn? Lo qual 
fcrviri para entender infinitas, que 
tratan deefta materia , i fe hallan 
en cHegundo tomo dejas impref-
fas,' mitre Us ordciúnças-dc Me-
xico-, que recogió el Licenciado 
Puga, i eít el crácadode-Gonfírma 
cienes Reates,q«ç;irtipjcinúo-cl L i 
e-enciado Antonknle Leon. • 
I COMENÇANDO el mio,qiTa'er" 
pero ha de fer provcehofo^i gufto-
fo à quien le Icyicr-ej afsiento cn.pri 
msr lugar, que íiJas dichas expec-
tativas íeñalanexprefla, iefpecifi-' 
cadamente algunaEncomicnda,yà 
entonces vacante, ò pava quandá 1 
vacare,no tendrá dúda,que el que 
la impetróle ha de preferir en el la 
à los demás benemsritos , aunq fe' 
halíén cô otras cédulas generales, 
por la regia del derecho c¡ díze, h 
quelpefpecial preíiercji derogató 
gídera\fleque hablando cntermi-
nos.deeftas expcftiuivas , psò una 
celebre Decretal,0 dçmíte ef S.u,-. 
f íxp Poncifice la amplia, ãmtfââoi 
qvie procedeii büiug^rj.aunqtts en 
la'CQiicefsidn efpçeia!, no feliaUe 
liedjaídcrogâcioildis la gqnçray. 
•,. •: /Irtfis-bden {iiniLei;¿^-láiühi|9Ütej; 
OÍS ¿ $a q H 5 y emíjsv rq. el 4®^p 
cial ¿¿'prefíei-e;erí qwã!^ h e l U ^ f a s 
demaa &creed.ot-sS.,ai¿43í f^íj famh 
riores jq (olo la úmw geAeçalícu-
ya tazón eg.'q à^ellosles qy^^aaof. 
tros bienes de qó^tes podrico 
brartelife-M dqbejícomífcto eiife-
ña úna l«y.delCodigo,que la cele-
bran por íin^ulat Baldo, i otros 
Dotores-11 
I.çfto^estó .qçoitiúmécc íolemo? 
â e i V i è " 4 tas provifionçKjò difpoíi 
cióles efpç.c'ial,esie!o3.hornbress i. 
tnas fieñdo Principes, hazen ceíí^ç 
ias-geweratés de fus ordenes, ô j c 
ye^ antecedentes 33rocardí.co.,clcr,q 
en efta mefma materia de Encqmje 
das>íe valió un grawe Au!iof(,,f.di> 
ziendo^q como cl Rey es fiv-verd^ 
der©,! univcrfal.fepor.como ya oT 
trás vezes lo avernos 4 i á ¡ Q , en a-
viendo declarado baftantetnéte>4 
tiene voifitad , de q a/guna fe dè d 
àlguno,nõks queda àfesMiniftros 
.áijtoíida'd deiobrat enconcrario3a 
do confáltarlt/fitib hscefsidad pr© 
eifa de ob;ed¿C5Í?!e:3TComo en'feiuejS 
tes cafos ladité^aigunos textos. % 
I quajíancòreo rebocadas â/uf 
pendidas«énquàntí) i'laEncoiYiie'n 
daefpecificadajlas; cíomífsiones ge-
nérales f que tienen para proveer-
las-, i ligadasíus manos para no p d 
der<c5.ferirla:à otro,que al que al-
cançd efta gfaat^porque fe irrita-
ra, ô djarà por EWtaáacolación,co-
nioetae&ás expectativas para Be-
neficioSí'lo enftña el Derecho Ca-
nonieb. KeTpscialmenréifi en ellas 
fe p o n e daufula de decreto irí.ica| 
te, ó otras palabras , por d^nde 
confte , que la voluntad del Prin-
cipe fue caninixa,de que la Enco-
mienda feñaladá fe dieífeal inipe-» 
trantc, que por el mifmo cafo gaU 
r e t ca quifo i nd uc i r pr ohi bic 16, •a e 
qneno fe pudieííedar ã otro. í ,;f '¡ 
Porque fino tui'ieífe cl'dicho de 
creto , ò no^Kaftafifr dc efta eotxa 
vokmrad en forma baftantci ifolò 
vinielíe la cédula defpachada enfor 
raa comabj valdr à la colación q fe 
hiziére 2 otrojaunque el que la ha-
ze podrá fer caftigado por fu iuobe 
ílicíicia',coino fe difpohe en el mef-
ixjo.deí'echo, *• cuyosTexcos.i los 
Autores que los cométanjdanpor 
ía'zondeeftojqne.en taleafoei Pa 
pa,òel'Princip.<?,-no es viítb advo 
•car enfiaqiiel^iptroviiionjini revo 
cat el poder , del,"Gélador prdina-
rio,ni dar defiie luego al impetran 
¡baektee'fcbo que llaman i n re jfmó 
el qllatiUH4<iréw¿-.q es tomo fi di 
ttiieflto de fu gracía>i:merced, i po 
deríe quexar al qué fe la hizo, fino 
fe kícnmplej perono defpojar, ni 
prfivar a la>perfona à quien efte,-
aunqát* excediendo, quifo haxer, i 
hizolainveílidura. 
Pero fídiejíFeínos caíoVq eíVás ce 
daitSiefpeeialéáíe dieffeií (como al 
gtíná"í^ézes;..fueIcn)sp3r3Ía Enco-
n^estHvaeace,© vacatura, q elim 
pejiEafifíeiialarci acetare, i tuuief 
fen los.demas reqniíi t os referid os ¿ 
au[ií|,es verdad,q antes de feñalar 
i M & podría encomendar en otro, 
porq es una mercedvaga,incierta, 
ò condieion'al j como lo advierte j 
V 2 bierP" 
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bien Cafladoro en fus deciiiones:1 
en llegando à feñalárla, aceptarla, 
i optarla , fe avirá'dfrtiezir lo con-
erario; por cj con'c.ftoadquirió lue-
go derecho én ella j i quedé inhibi-
do el ordinario de darla à otro, co 
mo lo dize un Texto notable, i los 
cj le gloífan. ? Si bien en eito fe dé 
bè advertir , q por tales cédulas, i 
mercedes > nofepuede caufarper-
juizio à otros, q huvieíTen prime-
ro ganado otras con. efpecia!- deíig 
nación de la q efte efeogioSj íomo 
también fe nos enfeña por otros 
Textos, dignôs de verfe-, del mef-
moDef èchoGailòhico,n i lo bol ve 
remos à tocar en orro capitulo. 0 
3EN SEGVNDO Itigar afsiéto.qué 
íl lasicedulas de q tratamos no ef-
pecificanEncomiédá alguha en par 
ti^larjfiria^como eslomás or dU» 
nârlò)folo ordenan i maridan j qlos 
impecrantes fiiáit íèftiuiieràdos, ò 
3baniaídàdos.en las q efltuviereri và 
fáfereò i l^ms^&èi e^pref* 
feia carrtidad k que fe podrà efté 
der eftaremuneracionjorano la ex 
^rdÉm^, dexandx)lo en arbitr io del 
què lás, ha de repartir, i reparte^ 
En t i l cafojinirado el derecho co* 
rriuiíi ftiptíello q el genero no dero 
gàâl gQnero,qtiiero deziri las mer 
. cedes hechas afsi en general, à 
tras q fe hallért ];ales,deberà el V i 
rrey, ò Governador ¿ en iuexecu-
cion i cupl imíento jhiirar las datas ; 
de «Mas,i feguirlas detormájqutíel 
;4foereí|Jritiíerocn tíempoi fea tá-
biffh mejor eñ derecho * fegun lo:q 
èn è 1 fe difpone en 1 etras femej ates 
para.Prebendas,i Beneficios, ? lo 
qúàt àirtplià Eftafileoi diziendo,' 
que procedd i i fe debe obfervarj 
aut» qüándo el referipto primero 
en data.,;fnè poftcfioí! ení la prefen* 
tació, coitio y i el oÊri<9:no eftè puef 
to eriexecttcióri*: , ¡.'.i): : s • 
I puede corroborar fs coA el 
exeoipld de lo que difpone una ley 
denueftrá lleiopilacion de Cafti-
ILij r mandando á los Recetores 
de penas de Camara j que pagüsn 
las libranças j que fobréielioífé 
dieren en ellas vfçgurt la antigüe-
dad de fus fechas § i nú eü òtfà 
forma; 
I otra del Derecho común,' 
que dize , qué el primer llamado 
debe fer preferido •, porque fe pre-
fume fue mas amado del teíládor. 
es 16 q rabien por otros 1 eftà 
irahíádobbfervar regulármete éri 
maíeriá deprécedécias dê oficios j i 
dignidades^por ténérfe por t k t t o i 
que la prioridad en la d a t a n o -
minación i arguye mayor digni^ 
dad, i maSípropenííon'en el conce^ 
dente i confarme lo referido , i lo 
niuchò que junca Andres Tira-
queloi * rv*-
Al qual añadov atin niaS en tér-
minos de eftasjiiercedcsde cjtratà 
mos,c{ rambien para graduarlas, i 
reguiarlás* cóvendra cohfiderar la-
cantidad q en ellas fe manda dará 
los impetráncés jporque de la ma* 
yor fe fuéie colegir àfsithefmo ma-
yor voluntad i i afedo del conce-
dente ,fegüti otros T ex tos. * .; -
Pero aüf)4aé")eAo (tqnnórdixe) 
jirocedèymicádôiel derecho '¡tómfl-i 
idarjvendra;^ no lo dsxenld¿:ponf; 
detar los Virreyes',i Govçrnáfdáf • 
res delas Indias í fin emboargò, á** 
tédído élMunicipal de ellas,todo* 
ocaíitodo fé dexaeh fu arbitrio, í 
prudenciajq en cófliâo,ò cócurfp 
de-íalcs cédulas^ i mádatos de pro 
vidéndójrto harí de ateder tanto i 
las dàtas,i ordenes de ellas^camo 
à lò ̂ slèsf^aròciere qüé; côWiHae 
executar,! piden i requiere los me 
ritôsiíervicios de los cj fe las han 
preferítadoy i él eftado de las cofas 
de los Reinos, ò provincias, ctíyc^ 
goviérno les eftà cometido. Pm^ 
afsi fê íd énca^gàri exprej&íiêftêe 
las cédulas Reales, ^'üé apunté eií 
el principio àè eftéC'ítpitúlo ¿ i o-
tras délos años de i j t fy . I Ó O ' ^ . -
i í io .d i r ig íd^à I^SjVir rêyes cjâé 
por tiépo fefô del Peru¿dah Frá 
cifc'ó de Toledo»Góodé de Mote-' 
fícy, i Matq^S d<s Montefclarosj 
Loraefmo'félfeS advierte jSor ií-1 
fio dé lóscápicú'loS de láS inftrücr 
ciònès fécf etás,*] fe les dã,quártd^ 
fón émbíádõs àéflòs tíárgos < éti ̂  
fe d^p6tta2S(>Oic|nc('es' de l a i t ^ f l 
ciôjnivòlunf-ad Réal¿q íemèjltésí 
cédulas dér0|áétt , ô j5rejiidiqiVe» 
las antiguas i en qué cori Èártto 
prietò eftárt mandádoá premiâr, 
i preferir en eftas Bncomiendás 
lòs ' 
t. t . T . C . â i 
confuí-lib.ii¿ 
I . 1. de aito 
fcríb.l ¿.D.dé 
decur. cutn a-
ii.iap. Mc-j d. 
1 fi ífáj D. 
'de li t r̂ d jt)ft. 
pJiU'., Ç.de ft, 
deíçíjitfí Mat 
í t i p í . & a l j j a p . . 
it-* 
i./JSQ 
.'i , : ¿i 
Lã:--*BPa « i í L C A p . 3 X . 
f . t . í in.C fi 
contra ius , i. 
ne4ue dawio 
ía j G . de di« 
verf.rcfcrip. 1. 
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c. to. vide ver. 
opud Me, d.c. 
los Cònquiftadoresji btiiera^iios? 
delas indias, i fnshijrts, i defcenR: 
dientesifegun lafonna isjradr.ació 
que yàdexo dicha en el capitulo 
anrecedehee. . 
Dcdoadcfe fac:i, ÍJ eftas tales ce 
dulas íbn como unas cartas excita-
tivas , ò de i'ecoinedacion,por Lis 
qnalesmfe precifa fu cúpl¡micro' 
al 4 govierna, ni fe qutra el dere-
cho àqbié mejor le tuviercji que--
da en fu entera fnerça i vigor la o-
bllgacio prindeiva de gua-darfeie 
à todos, i remunerar cíios Schedu 
larios, fegú fus méritos,en aviédo 
oportunidad para ello, y Porcj co 
mo diié las ce<iulasreforidas, i en 
particular la dada euMadrid à 27. 
de O tabre de 153: 5 anos, dirigida 
à do Antonio de Mendoça Virrey 
delPerü,íno fuera pucílo en razo, 
q él que fe hailaíTe cô mayores me 
ritos i fervicios, fe prcfirieíTeáo-
tèos "j los tuvieíKín m.iyores,! fuef 
fen de los antiguosC6qniltadores, 
6 Pobladores, folo por averie ade 
lantado en pedir i negociav ellas ce 
dulas comendaticias,las quales,cl 
mefino R e y q las concede, cóíieíra 
en la referida , q mtichás vezes las 
dâ, Por refpeta d é c r t a d a s i t f e r v i d o -
res tweftrosyque n o s f a ^ l t c a n ^ c p e r q 
L i s f e r f i n d s à , / }uj?t t fe d u n p a r e c e i t 
¿ d l i j i e á d i t s , e t en tt» mucha, informa. , 
c i t n de U s c a l i d é d e s de..U.s.perftn4s"' 
en c u y o f d y o r fe d a n , CFc¿ • 
Decifíon.i cófefsion bisningenuai 
i Chriftiana , i q parecc-averfeto-
madOjò imitado de otras, q en di-
ferentes textos de ambos Dere-
chos, " hazen los Emperadores , i 
Romanos Pontífices Autores de 
ellos.afurmndojcj las importunas 
peticiones,! interceísiones de algií 
nos,les hazen conceder muchas co 
fas injuftas, i indignas de conceder 
fe,i qafsi ordenando obren,ni val 
gan cotra las leyes,ò decretos c6-
ttarios, en bien común proveidos. 
1 en términos de ias expe&ativas 
meíinas, de q vamos hablando, ay 
un celebre Texto, q cófieflalo mef j 
mo.enel fextó de las Decretales > j 
I no lo olvido el Cócilio Tridenti ¡ 
n o i ' añadiendo muy á nueftro pro | 
pofitoyq fobre los engaños qfnelé j 
padecer los Principes cõcftasma i 
'liciofas peticiones,! fugeíliones, fe 
los ocafionan rabien las-diftaricias 
de las provincias, q noperniiren le 
tenga tan entera noticia como con 
vieue,de ias peí fonas q las habita. 
I por eftacaula llamó Seneca, d 
E x t - s r j i o n e s j c i n z ' y i f t z z i } impetras^ 
algunos textos , i n k i n a o i i c s , f al 
n;íodo,q fe fuclctencr en pedirlas, 
i confeguirlas: palabra, qué no fo-/ 
lo ílgniíica demafiad-a importuni-
dad,como allí lo exponen fus glof-
fas,{ino unaardicntet ideíenfrí'na-
da codiciado los pretendientes , q 
anfiofos i hambríèn£<3£,tieòcn,; co-; 
mo los lobos,abierta la boca^ haf-
ta coger las preífasjporq fftan in-
hxandOi ó anclando, que efta es' iü 
propria, i verdadera íignifícacioni 
i de ella, i de eftc genero de referip 
tos alcançados por ruegos, dizen 
mucho muchos Autores. f 
I entre ellos nueftro Politico 
Navarrete, i el docto, Arçòbifpo 
de Mexico don Feliciano dé v e-
ga ,s que añaden jcj no folo P'onti-
fices, i íleyeS'ledcxan vencer por 
ruegosjiimportunaciones, lino aú 
Dios taiíibien, à • hue fir o modo de 
hablar,!entender^pues del dize S. 
Laicas-: hi Q t i e è m k por i¡t i m p r s b i -
d a d j que quiere dezir, por laim-
portitntdadoò inftancia en las ora-
ciones;! S.Geronimo>1 hablan-
do deia Cananea^efcrive, que lo q 
no pudo alcançar de Chrifto N . S ¿ 
con los ruegos , lo alcanço con el 
tedio,- enfado, ò canfancio de fus 
importunidades^ 
Demancra,q por efto(conio de 
2Ímos)no fe debe hazer mucho ca-
fo de la prioridad eu las datas de 
las dichas cédulas, ni tampoco en 
fi mandan dar mayor ,0 menor cari 
dad de reta,pues la importúnació, 
Ò faifa fugeftioníq pudo ocaíionar 
la merced en lo uno,la ocafionaria 
t ãbicn enlo otro,como habí ido de 
Ids engaños q fuelé recibir los me-
nores, lo dize un texto degante,' i 
Esforcia Oddo,- q junca otros mu 
chos.k I íiépre queda enpie,i feha 
de mirar el fin, i intención q fe lle-
vó en fundar eílas Encomiendas, 
q fue premiar,! remunerarlos mas 
beneméritos,porque afsi lodifpo-
ne el derecho, qneriédo que todas 
; d. $ z ú c c . Í i h . 4 
: concr ibi: 
' Multa ::nltU ctt-
. tityueutur, tjaa' 
iiílantuseamctli 
\ c O . c i 1 : C. 
i tic t ctit. bou. 
; J.pcrdiverúr, 
: C. fi.an.J, l . i . 
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^ 10 P O L Í T I C A 
Jas cofas fe dirijan á fu fin, i por él 
fe regulen. 1 
Aunque no fe puede, ni debe ne-
gar, que fien eftos que tienen feme 
janees cédulas , para que fean En-
comendados en las primeras va-
cantesjconcurrieren. cambien fufi-
cientes méritos, i fervicios , fera 
jufto ,que loS Governadores ten-
gan también mayor cuidado en re 
munerarlos,i preferirlos, pues tie 
nen efta recomendación Real en fu 
favor,fueradçladelas cédulas ge 
neraíes,como por palabras expref 
fas lo hallo advertido en la ya cita-
dadel año de 15 j j . q á i z e i r e n t e n -
defiempTe i n t e n t o , ^ en i g u a l d a d de 
c / t l i d t d h a n d e ¡ c r f r t f e r t d a s l a s p e r 
fends que t t e » t n c e d u U s n n i f i r a s t 
Lo qual afsimcíiíio fe prueba por 
la.dotrina legal, que nos dize, que 
quando eaajguiudifpofició.fobre 
el Uaeaamî tKo general de los com 
prehendidos en eüa, fe halla, que 
defpacs fe hi%o memoria particu-
lar dff algunos dellos , fe prefüme 
mayor afición, i voluntad cerca de 
eftos,m i cjue de ordinario,dos ra-
zones, ò vínculos, que alguna per-
fona tienís para afijar , i apreçar mas 
fu pretenfion i derecho,fon de mas 
fuerçaque uno. * ' • • 
leneí tc mefmo punto dátales 
cédulas,debemos tãbienadvertir, 
q aunque eii ellas por vécura fe ha 
ga fòlamentc mención de las Éneo 
miendas ¿j vacaren, tgtdavia el que 
tiene á fu cargojelproveerlas, filas 
halla juftijScádas, las podra cúplir 
«snjâs<jtíe yà citaban vacas al tíem 
r A;Í*A., 
pódela concefsion, 0 antes delta, 
eípecialmente, quando el concede 
te ignoraba eftas vacaciones,como 
lo notó dogamente Hipólito de 
Marfilis, toceos Autores.0 
P B RÓ,porque como lo dizc la c à 
dula referida del año de 1535. i 
nos lo mueíira la ordinaria expe-
riencia,muchos de los q impetran 
eftas deexpedacimis, i otras Íeme 
jantes, fueien exceder en las rela-
ciones,i exageraciones que hazen, 
à boca, i par memoriales , de fus 
meritos.i fervicios,ante fuMsgcf-
tadj': fu Rea!,i fupremo Cotejo de 
¡as Indias , i pueden engañar en 
eÜas,por la gran diftancia délos lü 
garc's,; ordena có razõja mefma ce 
dul3,q los Virreyes, 1 Governado 
res noden credito à eftas retacie-i. 
nesjíino que fe informen de !a ver-
dad de ellas,! de la cal ¡dad de los 4 
las hazé, como quienes eñá en piar 
te; donde rodo lo tiené mas cercap 
i defpnesde bien informados.,pro-
vean lo q coavenga. Sus palabras 
fon eftas s £ f p r f U i f e r f f n t r * q u i e k 
fe d i t r i p a r e c i califtcrtdas> è co m M u , 
ch<t tu fermacton de I A S c a l i d a d e s de 
l a s p e r f i n * s , e n c u y s f a y t r f e detn^ef-
t a r e i s a d v e r t i d o , que q u a n d o afst os 
m e d r a r e n l a s d i e h â s c e d u U s , as i n -
formeis b i en de l& c a l i d a d d a j us per 
[ e n a s t e como pet jeKd que t i e n e I A Í »-* 
jrf p r e f e n t e , p r » y e e r e i s f u m p r e U que 
m u s y i c r e d c s q u é c s n ^ i e n e t j i n c / n -
b a r ^ t de e l l a s , < T c . 
En las qnalespalabras,imitó ef¿. 
ta cediilajlo q los SumosPontifí-
ees P fueien eferivir àlos ObiípoS 
departes rernotas^pdexandoles el 
examê de lo ¿(paífa en ellas ; pof ̂ -
por mas vezmos, eftá por ellos la 
I prefunció de que lo tendrán trtejor 
conocido. I fegunreglas dedere-
1 cho,'' efte es uno de losefetos que 
caufa lavecindadjò cercaniajeomo 
por el cótrario fe prefume ignoran 
cia por la diftancia de las Provin-
cias,de q dize mucho Tomas Gra 
matico,aefpues de otros j en un có 
fejo/ i lo reconoce el Cócilio T r i 
dentino,' i con elegancia San Ber-
nardo, 1 dÍ2Ífendo,que donde fe al-
cança mas cierta, i facilméce el co. 
nocimiento de alguna cofa, alli fe 
puéde ir con mas feguridad de fu 
buen acierto,i expedición. 
I có lo q añade la mefma cednlaj 
de q no fe ha de eftar por la relaciò 
de los fervicios, q fuele venir infec-
ta en eftas de 4 tratamos, ceíEt ¡a 
duda, 4 en términos de derecho co 
mú fe pudiera mover en el cafo,en 
el qual todavia>por4esvti]ifsimo 
i frequétifsimo,quiero dezic algo, 
aünq yà, defpücs de nueílros elcrí 
tos,i alegándolos honorificaméte^ 
ha juntado mucho un iníigne I .G . 
de efta edad, ' en vn particular tra 
tado/qha impreííbjpóniédole por 
titulo^íáfíf/* m e r i t o r u n i . I mepa 
rece,que fe pueden, i deben hazer 
las diftinciones figuientes. 
p. Cap. quòf-
dam,& cquá-
to, de pril'iiin 
ptlò.vide ver-
ba apuá Msj 
d.c.S.a.4!. 
q. L. fi rícl-
n»s,C.de nup 
t S j s , l . í r i u m , 
de ijs quiiutie 
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LA iPRiMfeRA . f i e l Principe a-
firma, qüc precedieron los tales 
méritos i fervidos , i luegd pafla 
à efpeciíiícàrlos , i fs remice à au-
tos, i inftrumentos , que parezca, 
que en íu Real Con fe jo íe vieron 
para probarlos,i verificarlos.Por 
que entonces, fegmido&rinas ex-
preñás de Baldo , íaflon , i ocfoS 
muchos, u fe há de cftar i paífár 
'por fu dicho i relación , fin inqui-
rir mas, ni íiíazerla dtidoía.Com'o 
también, hablando en-los terííiin'os 
de nueftras Encomiendas,lo reed* 
•noce el"Licenciado Antonio 'dé 
•Leoni " Pero finó fe halla he'<;h'a 
iaelpeciñcacion referida, fino qiie 
folo en general, i por mayor, dize 
el Principe, que tiene fervidos el 
fuplicante , no bailará efto párá 
que fe tengan por probados, i a-
veriguados , i el que quiíiere ob-
tener por ellos , tendrá necesi-
dad de ayudarlos con otra pro-
bança,fegun la opinion común que 
refieren, i refaelvcn Gaíl, i Mifin-
gerio, i otros que tratan deefta 
materia. ? 
LA SHOVNBA diftincioii, òcon 
clufion, puede fer̂ que fi en las ta-
les cédulasj referiptos, ò privile-
gios, el Principe, no afir ma nada 
por fi cerca ide los fervicios , fino 
folo dize, que el impetrante le hi¿ 
20 relación de dlos¿ i efta fe infer-
.ta,comoen fu memorial fe contie-
ne,que fuele ier el eftilo mas ordi -
nario , no fera bailante femejantô 
relación, para que fe puedatt tenet 
por probados,antes fepuede,ide'-
be proceder á inquirirji averiguar 
:fi fon ciertosjhaíia que fe pruebeh 
i verifiquen con fuficiente proban-
ça;como lo dizen i refuelven tam-
bién los Autores citados,! lata-
mente don luán del Gaílilloi1 Dã 
do por razón,que las palabras nâ  
rratíuas de las partes no prueban* 
aunqfea en referiptos deíprinci-
peSycfpecialmétequado ellas fe po 
ne como de eílilo,i fin reparar mu 
cho en q fe acorten,© alargué i por 
los oficiales de las Secretarias , ert 
el qui! cafo,fabcmos/ que aun las 
elatifulas muy graves,puedas en 
los inftrumentos de los contratos, 
fuelen a tender fe poco¿ 
I lo mefmo feria, fi lasdichaá 
narraciones nó párecieífen aver'fá 
hecho,!piiefto por memorial pre-
fentado pòr lás partesjfinó en otrâ 
fòrrnajpcro fin afirmarlas el Prin-
cipe, i foloréfern-lás enunciativa-
mente (fibieñfíente !o contrario 
Antonio de Leon.b) Porque aun-
que fe dan cafos,en que pruebe fus 
palabras enunciativas, quando fe 
funda en ellas fu decifion,i dífpòíU 
cion , cómo Iodize una Clehien-
tiná..^'IfTo tiene fa!en'eia ,'fegon 
Raido, iotrosj 4 fi lasl-álbspaiâ'-
bras Cdrttiehen hechoà^etibil aña 
dcn,que ein referiptos âèVin&ytsi 
Legados, i V ica rioS'd^Príhdjíés,' 
tampoco prueban^ ni óbr-aii éòfa ííl 
guna i'lü qual és digné dé ¡üóHifá 
para los de las Indias- -
Pero Yo limitaria éfto, quan'do 
éñamos ca cafo de cediilas',re'fcrip 
tos, o privilegios muy añtiguos, 
donde los dichos méritos , i'férvi-
dos fe refieren enunciativamente, 
i de Motuproprio de! Principe; 
porque entonces fuera duro, i i n -
jufto obligar à las partes á nuevas 
probanças,! verific3ciones,tenien-
do por íi, i en fu favoryfobre la enú 
ciaclondel Principe* el tranfeur-
fodel tienipoitargo, que indiiee j i 
trae configo preíúñdoh , qíve'todo 
fe hizo,i probo como convetiiâ, co 
molo enfeñan muchos Textos, i 
AüttiréÉie i en terfninos de'pala-
bras enúcia t i v as, uno fdél IBoafcpj 
es muy notable-, i pot'CUyó'atígW 
ínento fe fuele dõ-zir* q aún puedas 
en inftrumentos-antiguoSjbaftã pa 
raprobarel dóiñinio.f i - • ^ 
LA TERCEh A conclufiô fea, que 
fenqualqüier forma que fe hallen 
referidos,1 espreífados los dichos 
meritosji fervicios^ todavia {5odrà 
el Virrey j 0 Goveniadot ^qtiieii 
fueren dirigidas las Cédulas en que 
van infertos, i cometido fu eumpli 
iniento,i execució, fobrefeer efto, 
fi hallare, que fue faifa lanarrati-
va*i contienelos vicios, q el dere -
cho llama de fubrepcion, ó obrep-
ción, i eftarà obligado à dar luego 
euéta à fuMageftadjde las razones 
q le movieron, como lo énfeña un 
texto celebre,aimque vulgar*i fus 
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refcriptos llevan enfi vir tuàlmen-
tre la condición, de que aya de fer, 
i fea cierta la narratiua,i caufâ que 
movió àconcederlo's»iquede ocra 
fuerce los de jufticiafc irriten, i a-
mtlen , i los de gracia fe an nulos j 
ipfo iure, i el mentirofo impetran-
te fe quede fin lo impetrado, co-
mo àcada paio lodizen infinitos 
Textos , i Autores que de ellos 
tratan. b 
Dando por razón, que en todo 
hade qdedar refervaio fu lugar de 
bido à la verdad, pues es ia :ue to 
do lo vence, i no fe muda por el 
error » ô faifa aseveración de los 
quo: pideiijò de los qu.s conceden.' 
I que íi efta falta,es vtfto que cam 
bien falca, i ceífi !a voluntad dsl 
Principe , que defpacha tales ref-
criptos , en losquales íiempre fe 
prefurrle averfe inoyido por juila 
caufa , i eftalleg-a àno ferio, lue-
go que fe verifica que fue enga* 
nado. 
Para lo qual ay también otros 
tantos Textos,i Autores,k i Caf-
íiodoronos lodexò enfeñadocon 
elegancia, di¿ieiido,que los Prin-
cipes deben fer rogados , pero no 
engañados , i qus farân notados | 
I por negligentes , fi defeuidaren en ' 
1 caftigar eftos atrevimientos , que ! 
los derechos tanto mandan fer a- ! 
rajados. 1 j 
I de aqui es, que nunca han de j 
temer fus Miniftros caer en fu in- j 
dignación, ficonftandoles de el los i 
replicaren à fus mandatos, i con el ¡ 
refpeto debido les reprefentaren, ¡ 
iconfultaren las juilas caufas que 
han tenido para obedecerlos, i no 
cumplirlos ; porque autes pueden 
i deben efperar, q efto les ferà gra 
toques es lo mefmo q ellos les tie 
né encargado ^n los textos ya refe 
ridos, m ¡os quales ÜuftranHenefh 
parte varios Autores, n disputan-
do, como , i quantas vezes fe po-
dran hazer eftas replicas, i couful-
cas, i en particular Cepo!a,iZa-
bareSa, 0 que notan de trilles, co-
bardes, imiferables ã los prela-
dos, que no íc atrevan á replicar, 
ni abrir labocacontra los manda-
tos Apoílolicos, aunque fiencan q 
pueden fer daáofos,ò injuftos,con 
que dan ocafion à que fe hable mal 
de ellos,i fe diga doieeítá el Dios 
délos Clérigos. 
I apretando lo que fe ha dichó, 
en términos mas cercanos à las £n 
comiendas de que tratamos, qua-
les fon los feudos(como tantas ve 
zes lo llevo di¿ho) en fus inveftidu 
ras hallamos afsimefmo y que fi fe 
verifica que fueron faifas las cau-
fas porque fe hizieron , también fe 
dan pot invalidá*s, nulas,ç inúti -
les las mefmas inveílkiuras, i ncífe 
.pueden valer ni aprovechar :de 
ellas los impetrantes , como def-
pues de otros muchos , que refie-
ren , lo enfeñaron bien Socino , i 
Affii&is, p dando por razón , que 
los feudos miran la verdad, i no la 
ficción , que es lo que vamos di-
ziendojde requerirfe,que eflen l i -
bres de fubrepcion, i obrepción, i 
fe vetifiquen fus harrativas , i las 
caufas quemovieron à conceder-
los. • 
De todo Io qual podemos infe-
rir notable i pracicameníejq aun-
que de ordinario no fe permite à 
nadie, que alegue derecho de otro 
tercero. ' Todavia en efte cafo, 
no folo el Virrey , ò Governador 
con quienes hablaren las dichas ce 
dulasyp:)dràn fc >mo he dicho) re-
parar en lafalfedad de los ferui-
cios,i méritos que viniere expref-
fados en ellasjfmo también podrá, 
i deberá íer, oído qiulqniera del 
pueblo, fi quifiere oponer al impe-
trante , que hizo relación faifa, ó' 
que no es heredero infolidum de 
los que alegó, por aver otros que 
.le precedan, i tengan mas derecho; 
i razón para fer remunerados por 
caufa de ellos-
. Porque todos fon, i fe pueden 
tener,por parte legitima, para pe-
dir que fe manifiefte,laclare Ja ver 
dad, i fe cumpla i execute mas juf-
tifícadamente la voluntad Real, 
como en cafos femejantes lodizen 
algunos Textos,! Dotores.1 f 
en el de los feudos, uno muy fingu 
lar, queenfeña, que en ellos fíem-
pre fe ha de tener la verdad delan-
te délos ojos. Ide efte m%do fe 
avrá de entender, 0 reílringir, lo 
que muy abfolutamente, tocando 
efte 
! 1 " j , : . 
p. S o c í n turi . 
c o n f . u ó n . i ' i 
v o l . A til ¡a. 
5n C.mufier, í 
df- f c u d . í n e f . 
c o n t . n . i . 6 í ih 
c .údopr ivus^ 
n . 5 . c o d . t í t i 
q. L. l o c í cor. 
pu . j^.conipe, 
n t in bn . i j . f i : 
í e r v i t . vifUi.J. 
í . & ? .D . Í ia ; . 
ger veó /g 'iía: 
aJijs a p . D ' V a 
Jcnz . c o } i £ í f . j 
n.zy. ' . ' 
. ' > 
t. L .Quin t i l * 
Mutius , de au 
fo,& ann. leg . 
J 7.Ut,l<!.l>.$. 
R o m a n , fi i g . 
I . & conf.6?. 
C o v a r . in c, fi 
h x r e d é s , & c . 
curo lo;"!ii r es, 
¡ r t - i -dete f tani . 
C a l d a s , ' C o -
fljn.& alij a-
pud Me, d . c S 











ap.Me, d. c.8. 
D.6Ó. 





75 .in. fin.Maf» 
Cktá . foncluf. 
184. & 1S7. & 
<¡f>a. Mcnoch. 
de arbitr. cnC. 
i?a.& Bolog. 
ornn.vid. ton 





<io, de tefenp. 
cuiu alija. 
efte punco , parece que quifo dezif 
i refolver en contrario el Tenor 
Valençuela, en uno de fus Conle-
jos.5 
LA QJARTA, i ultima conclu-
ñoa que pongo eneftamateria,i 
con que la cierro jes .que en los ca-
fos que al Virrey, ò Governador 
le tocare la obligación de exami-
nar, i verificar los dichos méritos, 
i fer vicios ,no fe debe moftrar muy 
fevero, ieferupuiofo; porque baf> 
tan en ellos menores probanças, 
efpecialmente, quando lo que fe 
prueba, concurrej i ¿onvicne con 
lo que el Principe afirma, ò refie-
re en las cédulas,© fe esfuerça con 
razones, Ô conjeturas j que lleven 
color de verdad, como notable, 
mente lo dizen Decio,i otros Au-
tores. ' 
A los quales afsifte una celebré 
Glolía del Derecho Canónico, u 
qttedize, fe prueba,que uno es be-
ncmerico, la qual notan por fingu-
lar Milingero, Mafcardoj Meno-
chio.i luán Bologncto, x que fon 
dignos de verfe enefta materia de 
beneméritos, 
I añaden,entreotras cofas, qué 
baila fe verifiquen algunos fervi-
cios de los referidos en los refecip 
tos, fi elfos folos fon ules,que nos 
parezca pudieron bailar à mover 
el animo del Principe * para hazer 
la gracia que hizo, aunque en los 
demás, ò falce probánça,óíepue-
da tener fofpechâ.de fi fon ciertos» 
Dotrina, qué cambien fue de Pa-
lacios Rubios* y quefiente, que 
aquel puede , i debe fer juzgado 
por benemerito,que hizo álgun fer 
vicio infigiie à fu Rey, ó a otro, i 
queenlaptobançadeefto fe ha de 
deferir mucho à la aífercion del 
Principe que le refiere. 
Porque es de faber, que folo i -
quellas cofas hazen obrepticio, ò 
fubrepcicio un referipto , que ex-
prcífadas pudiera retardar al Prin 
cipe para no conceder,o conceder 
c5 mas dificultad.21 batía que fea 
verdadera la caufafinal i principal 
del conceder, aunque en las otras 
fe Halle defecto. í aquella • fe tiens 
por final,que mas fe pondera, i en 
que precipuamente eílriba la dif-
poílciôjò ¿j fe pone co/no por-proe 
mial en el principio de cila i 0 que 
como otros dizen , influye mas en 
el efe&o, òcn ¡o caufado. Deque 
ay tanto eferito' por Tiraqueiü,i 
otros infinitos Autores,3 queme 
contento con apuntarlo. í añadir 
otra regla de derecho,q enfeña¿b 
que lo que en fi es, i fe bacomo fu-
perabnndante, ora fea verdadero j 
ò falfo,oràceíTe;ò no ceife,no qui-
ta,muda, ni altera la fuftanciade 
las cofas, . 
Todo lo qual flie útil en prati-
ca, en vn negocio que fe v i o , i de-
terminó en el Real Gonfcjodelas 
Indias > dennGavállero del Pe-
ru, á quien el Virrey Marques de 
Montefdaros, avia dado una En-
comienda j en remurieraciem de fus 
méritos ,ífervicios, i de los de fus 
antepaltados , i porque fe avia de 
cafar , i cafaba con una donzella, 
que por ella via fe trataba de re-
mediar, cuyo nombré fe exprefsò, 
en la mefma merced- I como def-
pues fuccdieífe no aver tenido efe-
to elle caíamientOjfe pulfc en plei-
to, que fe le devia quitar ia Enco-
mienda , por no fe aver cumplido 
el gravamenòcaufa deelia^Iaun 
la donzella pretendía fer de fu do-
te i i que fe avia de mudar el t i eti-
lo, i defpachárfele en fu cabeça. Pe 
roal fiiij.defpues de varias fenten-
cias^párecio no quitárk à quien lá 
teniajeonfiderando los jüeíices,qufi 
la primeraji principal j o final cau-
fa deconcederfela * aviafidaladé 
fus méritos,! fervicios,i que la del 
cafamiento fue folo ãcceflbriá , 0 
quando mucho fe puede llamar im 
pulfiva; cuyodefeclo noquebr^n-
ta ni irrita la difpoíicion j íegunlo 
prueban! refuelvellei ttiefmoTira 
queloji otros que cópioiamente a-
legan i figué algunos Modernos,' 
Los quaies fe podran ver para lo 
que fe me huviere olvidado en eíla 
matefia.I tambiériàAzeuedo,que 
toca algunas, queíliones cerca de 
ellas cédulas,! de fu eoncurfo i g'rá 
duacion. l la del que teniendo ya 
una Encomienda, impetró Cédula 
para otra,fin hazer mención de la 
primera , queda ya dicho alga en 
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eftà efefibiendo un eípecial crata-
do de la diftribucion, i prctcníion 
dé los premios don luan-Matien-
ZQ Deza, Autor ya conocido pot 
ocros àoftos efericos» i que fi acac-
ha efte como le ha comentado, no 
agramas quedefear eneftamate*-
ria- • 
C A P . X. 
Jguien fe deba f referir entre 
dos, que aytn impetrado ce 
dulas far a una mefma En • 
comiendo? O qumáo con' 
curre uno en quien el Rey 
la ha protveido enBf pSa> 
con etro, a quien fnfaber 
eftela timaya dadael Vi r -
rey o Gonjernador ^enlm 
Indias? ..Z 
ORCÍVE pue-
de fuceder al> 
gunas vezes^q 
el Rey , ò por 
fus muchas o 
cupáctones, ó 
^or los ruegos 
i importuna 
cioiies de que hable en el capitulo 
paílado, dè, ò mande dar à alguna 
perfonauna Encomienda , que ya 
tenia dada, ò mandada dar à ocra, 
como vernos que lo fuel en hazer 
en, los beneficios i prebendas los 
sRiomanos Pontifices , i ellos mef-
mq^lo conficífan en algunos Tex-
tos. Parece conàenÍence,que tra 
temos en efte ^quefeha deJiazetíi 
quien de los dos,'afsi proveídos,fe 
deba preferir en feme jante con -
curfo? ••; t ... 
I POR el fegando,fe puede pon-
derar la vulgar regla del dere-
cho,que enfeúa,b que lo que fe ha-
ze pofteriormente,deroga! o. ante-
cedente, quaildo en ít esüncompa-
tiblccomo fucede en contratos, le 
yc$,i teftamentos. * Í - . I . Q 
I cambien,que fupuefl:o;q.uedos 
no- pueden tener, i poífeeí uíiamef-
ma coía infolidum,0 parece necéf-
fario que di gamos,que el fegündo 
referiptoj o mandato del principe 
ha de quedar del todo ilufofio, è 
revocado por el tríefmo cafo el pri 
mero, como por ía propriaírazoa 
vemosenlas mandas ò legadosq 
fe hazen â dos de una hísíbia cofa 
en los teftamentos,que el poílrero 
contiene en fi tacita adéncion ô re-
vocación del primero, fegun lo q 
defpues de otros muchos , refuel-
venCovarruvias» i Antonio Go-
mez. d 
I mas en términos ten las preben 
das EclefiafticaSi que porque no fe 
pueden dividir , como ni tampoco 
las Eneomiéridas, fegun lo que de-
«o dicho eft el capitulo quartcdÊ 
efte librOiíi una fe dà à doŝ  es for-
çofoquede rigor de derecho, fe 
safe í anule la elección de ambos, 
'o que uno folo quede con ella,co-
mo lo dizenalgunos textos.e 
- .A èfto fencga,queaunquefede 
bej i fuele atender mucho la priori 
'dad de las datas, como queda di-
cho en el capiculo antecedente, ay. 
muchos textos,i Ancores,f que pa 
rece dan mejor lugar al que previ-
no en laprefenracion de. fus letras 
o cédulas,porque la dan fuerçade 
¡ocupación. I los mas convienen, q 
en la adquiíícion del dominio de 
alguna cofa , i en oficios , ibenefi-
cios , entre los que fe hallan i con-
curré con igual derecho , aquel fe 
debe preferir, que tomó primero 
lapoífcfsion.s 
I finalmente fe puede confide-
rar, i haze por el fegundo , que 
en los feudos, à que comparamos 
las Encomiendas,no fe mira tanto 
•k prioridad de la data, como la in 
véftidura, i poifefsion i aprehenfió 
deellos , como fe dize en algunos 
capítulos feudales,i lo afirman al-
gunos Autoresjteniendoeíhpor-
coinnn opinion, iampliandolaaun 
quandofe halle confirmada con ju • 
ramentp la primer inveftidura.'1 
PERO fin embargo de eftas razo 
nes,Yo fiemprb he feguidò la con-
traria-opinion , conviene a fáber, ¡ 
qrafíann quando ambas cedillas fe 
hallen iguales en la mercedla pri-
mcrafe debe^cnmplir ,\Í,preferir, 
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ti. Cap. fi tibi 
prsfcb.iib.ô. 
o«Caí».ex par. 
te, num. 11 de 
efhí.delegati 
auffcjaeuep-viEçtKi de la fegunda» fe 
ayaadeíantado el fegundo en ha-
zsr Cu pceíencació j ò ea tomar pof 
fefsion. 
En confirmación dc !o qual,i fa-
cisfaciondelos argumentos con-
trarios, cóíidcro en primer lugar, 
lo mucho que conforme á dere-
cho,' obra,i fe debe aceder Ia prío 
ndad déiadata, enlaexecucion,i 
prelacion de femejantes refcrip -
tosjfm que á efto haga eílorvo, el 
averfe prefentado primero otroj 
que fea pofterior en elia, como ale 
gando muchos textos,i fadsfacien 
do imo por ano à los que fe puede 
i fuelen oponer à efta dotrlna, lo 
difputan,i refuel ven defpues de o~ 
tros muchos Autores Navarro * 
Valenzuela, i Eftifiieo,k i novif-
fimameiitedon FernandoArias de 
Mefa Confejero de Nápoles, en 
nnade fus vacias refoluciones.1 
A los quales añado, una ley 
one dize, que fi uno conduce \ dus 
igualmente i\n obras < eftará obli-
gado à latisfacer primero ai pri-
mero- m 
1 una celebre decretal, que aun 
mas en nueftros términos prue-
ba, n que por fola laeolacion de 
un beneficio, hecha ãl qué ettàau-
fente por fu próprio Obifp'oy fi el 
aufente la ratifica * adquiere defde 
luego derecho al tal beneficio, i 
aun antes de la ratificación le tie-
ne, para qué el Obifpo,niotro al-
gíioo , no pueda en per juizio fuyo 
difroner dc t en otraperfona,' 
:Lo sEGvNDopo í ide foo tro tex 
to,que dize, 0 fe deben guardar,i 
cumplir precifamente las prime-
ras letras,defpachadas,para que à 
uno fe ledieiTs elA/Cediaáatcque 
vacaíTe en cierta Igleliá, no obftan 
çe otras pofteriores , que pareció 
fe'avian dado defpues à otro para 
lo mefmo. t.as quàies confieíTa el 
Pontifice lasavria dado mas pof 
deícuido , i olvido de las prime-* 
tas , que porque tuvieflè voluntad 
que ie prefirieffen. 
Lo qual obra, frgun alli notan 
los Efcrivi: otes, que aunque el fe-
aàndo impetranre aya prevenido 
la pjefencaciorj, i poffefti'W por las 
fnvas, no íe aproveche, porque lo 
que en Í M I S I M\O»bihgwó-efaffi-j/pu 3 
depBoducir, ni próalaés en dere-
cKbj.P iéítí tal poHHyion en c f̂us 
cómb'efe , foi o faeic aprovechar, 
quando no confta de ia prioridad 
de las datas, como !o dize otro 
Texto Canónico,'' aHentado por 
llano,que li la Sede Apoftoiica , ò 
fus legados huvieren dado àuno 
un berteheio, i el Ordinario à otro 
en tin mefmo día, i no pareciere 
quien fue primero en recebir fu co 
lacion, i canónica inftitucion , fe 
quedara en el, quien eítuviere ya 
pofleyendoaftiiaimenrej perofi có 
ftare de laprioridád de la data,fu 
pré^ogati va dará prelascion, i ilíe-
jor derecho al qúe/enelia parecie-
reíer mas aittiguo. El qua! texto 
trae i aplica á la materia de los 
feudos,que es la de uueftrasEnco-
miendas, Rofenthal,1' exornándo-
le latamente ; i en la de los benefi-
cios Ecleliarticos, haze lo mefmo 
luán Cochier,r que íc podran ver 
quando el cafo lo pida. 
Lo TÍRCEHO, advierto, que la 
regla ponderada en contrario , de 
que lo poftrero deroga à lo prime 
re,aunque puede correr, i íer ver-
dadera en otras matérias; no fe 
puede aplicar á ía nueftra, porque 
como lasEncomifendas deque tra-
tamos , i cédulas expeâativàs pa-
ta ellasypor la mayor parte fe den, 
i jufticia nlediante fe deban dar íié 
pre.enreiduiierácionde méritos,i 
fervicioi!i,no puede.ni debeel Priti 
cipe facilníeñce revocar lás ya da-
das i ni paflar las gracias i merce-
des , quede ellas tuviere hechas, 
de tinos à otros;porquc luego paf-' 
farori en ftíerça i vez de contrato, 
como lo nota muchos textos,i Au 
tores,' i mas de efĵ acio lo tratare 
mos en otro lugar. I en el indivi-
duo de las Encomiendas, lo dexa 
aífentado por llano Matienzo en 
una de íus gloflas à la Nueva Re-
copilación.8 
Lo QVÁRTO añado, cohfiguien 
temente à lo referido, que ora di-
gamos , que eftas Encomiendas,! 
cédulas que fe dan para ellas, tie-
nen fuerça de contrato ulero citrp 
que obligatorio , ora que partici-
pan mas de la naturaleza de mcrce 
des 
p. I. 4.Í c ó n -
tici. n a u i i , 
ri' u ó . í . r.on 
puta U , ^ non 
i ontra tab . «.fi 
vuig. 
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lib.«. vide ver 
Laap.Méjd.c. 
dc^graciofas!£:.i¡dpnacÍ3nes,(de q 
también eferíbire mas largo en o-
tro cápiculo,*) todavia, íüdueftb 
que procede i dimanan del Prbcir 
pe,i fe fixan i fundan fobte los fir-
mes cimientos de fu Magcftad,i 
grandaza j i dé las obligaciones q 
tiene para no faltar en lo ptomsti-
do. Es común opinion de cafi quan 
tosefcribeníCjenellas nohalnyar, 
' ni fe pratica aquella tan vulgar co 
mo celebre ley ds!iimperadorDio 
clcciano , que dexamos apuntada 
en contrario, y en que difpone,que 
en la cofa que fe halla, vendida d 
dos in folidu m, ò ig ua! ment e * aquel 
debe fer amparado en furetenció, 
i dominio , à quien fe entregó pri-
mero fu poffefsion. Porque anws 
el primer donatario, ò concefsio* 
nario debe fer preferido, en razoo 
de que por foía la promeíTa, ô COI>T 
cefsjon Realífin tradiciani olapte 
henfion alguna,paffa •.lüefó;éjt''i'blíi 
poíTefsipn,! dominio de lo qü^fójle 
ha concedido jó doiiádo.' En' com-
probación de lo qual efeufoeften-
der la pluma.,, por eftar ya dicha 
tanto por tantos,2 que parece.fu-
perfluo querer repetirlo. 
I aunque algunos de ellos di-
zenfer eñomas cierto, quando en 
la primera promeíTa ò concesión 
del Principe,fe halla alguna conje 
tura de q quifo,que por fola ella fe 
paílaffe el dominio : todos confor-
man, en que en punto de derecho, 
fe.hade dezif, i praticar lo mefmo 
aunque no intervenga tal conjetu 
ra,fino folo fu fimple proffleffa,co--
mo ya dicho. Porque por el nief-
mocafo que contras , o. don a., fe 
transfiere el dominio enteramente 
en el donatario; i afsi no queda co-
fa,en que pueda ya fubiiftie la mer-
ced hecha defpues aLfcgund^ni pe 
ligro.de que el dominio de tina 
meíma eftè en dos perfonas, ni pre 
benda,ni Encomienda que íe pue-
da tener por vacante,eamo.por e-
legantes palabras lo dixo el pon-
tifice~en una decreta! del libro fex-
tO. * 
1 afsi es forçofo que la fegunda 
no pued* obrar cofa alguna en-per 
juizio de la primera, como lo ad-
1 vierten losmefmos Dotqres,: íí ya 
f O l i l i T l è Á í N D I A N Á , 
no es que en la fegunda fe ponga ex 
preífaclaafula de revocación de la 
primera donación,ô concefsion¿ 
Porque no la pomendo,fe entiende 
i prefhmequeel Principe fue snga 
nado, i que fe impetró obrepticia, 
ò fubrepticiamente,como lo advir 
tio Bartolo magiftralmente , pon-
derando para ello elegantes Tex-
tos,al qual íiguen comunmente o-
trosmuchos Dotores.b 
Lo QUINTO, para que ella opi 
nionqusde fuera de duda , .ponde ~ 
ro^i añado,qu£aunque es verdad^ 
que como fé dixo entre los argume 
tos de la contraria,ay muchos Au 
tores,que dizen,que en los feudos 
tiene lugar la ley , Qmties ¡ ifele 
¡da el primero al que .primôro f@ ha 
lía aver tomado la iixveíHdura.Pe 
ro todávia fon múchos mas los q 
dizsn,! dsíiartden la^oñtrádo, te-
niendo potfii cÀi*ce%pano, à lua» 
iabfov^r'n.: ; . ¿.::>i<í.-• 
I qúandoajín quíííeramos tener 
eií álgOipqr Y^dadcr-a eíToír^opí-: 
nion,la debíamos limitar, i refttin 
gir à los feudos , que fe conceden 
por perfonas particulares, ò feno-
res, dsíos que fe llaman inferió*-
resspero no en loŝ  que proceden,! 
fe conceden por los Reyes òEinpe 
radores', ô\>tros Principe? fu-pe-
ri ofres, porque entoiiees lo mefm o 
debemos dczir i praticar de fus 
mercedes i concefsiones feudales, 
que de fus contratos, i demás gra-
cias,! donaciones, en que es cierto 
que no entra , ni fe platica la dicha 
ley , fino que fin apreheniionaígu-
na el derecho paffiíkiego la peffef-
fion, i poí ella el dominio en ¡os 
donatario?, concefsionâ-rios,i feu-
datarios,.fegunlps Dotores, i v.ar 
zones que.eft;» referidas. . ;„ 
:Iafsi;,d-eba;íO de efta diftincíoa».-
i en términos dedos feudos, figuen^ 
la opinion di? luán Fabro los que; 
mejor han efetito de fu materia.^ 
I «n pardcular Roíenrhal,6 que. 
defpues déra,v$rlo dicho afsi por 
exprefías palabras,buelve à reco- ! 
ger las opiniones de unos, i otros, ] 
i afirma fer efto mas cierto , quan-
do Ja conces ión del f eudo no fe hi-
zo por contrato,íino por meragra 
cia del Principa , 0 quando como 
' ' d i - ' " 
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^ ^ ^ ^ ^ L I S R Ò Í Í L C A P . X . 
i diximos iflfiiiiiò^que qiieriá paflaf. 
fe iuegü lá poí&ísioái dominio eii 
t e , de rcfcrip. 
i n 6- cum alijs 
â p i í d NOÜ i n -
fra hoc U b i c . 
rí.Csv.c'ifiiti 
. l ¿ n i S i n c t * 
Ó M l i j de r e í 
c r í p . 
fc< Ménoctí-.dií 
per tè t t t í i í . 
í í  
el primero j o hizo la iriyeftiiiirai 
ufando de la palabra señálantui ó 
de las claufulas dé Motu f t i f r i * ^ 
¿e ctert* eienci¿ i Ò otras calesa q 
nmeftren,que tuvo animei de paf-
far el domimofiii tradición; 
I en lá coiiciuíiori doze, añadéi 
qué también procederá fin dificuU 
tad alguna,íi entré los dos qúc con 
curren inveftidos dé ún rriefrao feu 
dojfe hálláífe que el üaó dio fii d i -
ñero por la ¿oncefsiori, i al otro fe 
le hizo de gracia; pdt'qiié entonces 
debe fer preferido el prirhero)cu-
yo titulo fue onerofo ¿.aunque el 
ftoífcféro aya tomado-fírimero la 
pòííefsion. Lo qual es aígtíó de no 
Car en el tiempo qué corre, én que 
vémos,que fe dan, ò componen ya 
algunas Encomiendas por precio> 
por las urgentes nccefsidades del 
Fifco-
I lo mefmo fe avrà di obfervat^ 
íí la gracia del primero fue condi-
cional i i la del poftrerò pura , i à 
efti k le hu viere dado 1a poíTefsiô 
anees qde en el otro fe aya cumpli-
do la c-wdicmrtjcowt? lo( enfeña m 
baen Te-xtó: del- défódto Ganoni-
lo boLvéréràoáâ io&teáóttú 
capiculo/ ; • ' • v •'-
. PERO todo lo qiie afsi vá re-
fueltOi fe ha de praticar con ad-
vertencia, i tctí iperâmètOide que 
el prim íto eu l a graciar,- náfea né-
gl igehté en prefenÉár' fiís cédalas 
de ella, i pedir qdi fe lleveri aexe 
cucínín. P of qué íí-tóTuore, i def-
pUéshailarc, efae fáíÉncomtenda . 
que Id efttl̂ O caacédiitóV fe ha da-
do y à al fegüñdo ,- que'también ga 
nò , i p'éfentó cedül^ fâíâ ê l la , i 
que en virtiút dé è^ífa!è'ftà pof-
feyendo, i gozaadov à^íji no a o-
tros ha de echar lá Culpá^cònió lo 
dizéun Textotartnotable cOitf) 
Vulgar en cnyc) ¿omento j tá 
Cjlólía, i Abad muíveh íá qtiéf-
f ion, de corrió fe c'oríocerá efta ne-
gligencia , i dentro de qúe tiempoi 
fe'podrá juzgar, i condenaríp'of 
¿Ulfíatte, refiriendo fob're tWúúU 
Vgtffá^ opinione?, que fe podra.! 
Vésf juntas', i do<íhntsnte exam'i-
ifááíspW iácobo Métiochib,11 q 
m 
firiáiirienteireíuelve, qús^porfio ef-
tarefte punto detefiriirtado en dé-
réchoji pender 16 mas del déla dif-
tañeia d e los lugares , i d i fee eíic iá 
de las perfonas, fe ha de remitir, i 
dexar al arbitriéiprüdenciadel ¿j 
íé huviére dé juzgar i i luego pone 
íás atenciones ¿on que íé debe for^ 
mar i regular efttí arbitrio; 
í en términos dé los feudos,trá 
ta el mefmo plinto; dé como fe de-
be efeufar tila negligencia* Rófcn-^ 
tal,1 i refiere rnuchtís ¿ qtiédizert 
fer culpablej fi fe de*a p4flar un a-
ño por él primer impetranté; def-
pues de eftar el fégühdb embsftidci 
en la poííVfsiohjfabiéndolo el ji Ca¿ 
liando. I Iiian Gochiérik hablan-
do de beneficios i folo dá un tnts pá 
rapidir^i aceptar,! Irfuelve ¿ que 
fe tendrá por not able lá negligen-
cia del prim?ro.j(í viere,i permitié 
fe que fe haze coíac.ó al fegúndo ,6 i 
que f; procede ¿'ex ícucion d e é l l l 1 
i nò lo contradixere. filvo fino ale 
gafe aufencia , ò otra razón ^ qué j 
püéda preftarle juña caufa de igno 
raridá.ò impédidíenf o,' én lo qual 
tauñibíéil conviérieri Mafcáfdo,Me 
nóchio, i Álexandro NíúMià^ 
I dentas de 16 referidofe debe 
tartíbien advertir¿ <\M él Mnó dé cf 
to¿ dos impetráncéá l¿ qtíié'qWdáíé j 
í»fuerte , por aver el otro prevéni ! 
doiô;ócüpadíi lá mcfitíá ÈHtíomié-
daj deque à éí kÚM^Mç&émei 
èéd i tétiftféiccitíiM é f f é ^ ê í í f p i r i 
pedií ál fí-e^qué fé'-lé' hízóió a los 
qiíe tienen fus veiesy qué le açòmo 
den éti otra tal , i tan biíéríáí porqué 
ho qúéde fciü&'&ití i-ffuftrado el 
pr&fiiò i qúé|>0»r'âi$ fervíéio^aviâ 
õbícffiSdojcònifcPétt cafe cte un béíié 
fié©, lo dize bi«« ühá decrétáí, * i 
aííifusComátádore'SsI éii otros íé 
niefáñtGs BartoídyBáldojirâfsõ. * 
I mejot i mas lá ¿ámente q'iie td" 
âo^jGn rriateríádé feudo§,í áfé^ári 
àá itílmio$j H^nrictí ílófèfttal,0 
donde fáníbien riíuéVé Jar qtíéftiõ, 
dequeíipéna tehdrà él féfiór infe-
íior vqüe pot dineros vedé' tiij iuéf-
mio feudo ái'dtís pérfòtfís 'i dé-que 
tocátèmos algo én él dápieulo que 
féfigue, cóocáfion déíi fe da evic-
I ¿ion én las Encomiendas; 
L # QvESxioN referida i féíirel-
ta. 
i . R o f c n t h á i i 
Ubi fupr, c . S¡ 
C o n c J u r . i * , ni 
j . 'per text, irt 
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ta., nos llama à otra no mcnos fre-
quente , i.dificil en la qual he vifto 
t'emicidos algunos pleitos en dif-
cordiade votos, conviene à faber, 
quien fe ha de preferk entre dos, 
¡le los quales el uno .impetro una 
efpeciaí Encomienda en la Corte, 
por gracia i merced que deeüale 
\hizo fu Mageftad, iocrolamefma 
enlasTadias» por lade los Virre-
yes,o Governadores; que alli tie-
nen peder paraproveerlasjfinaver 
tenido noticia de eífotra proviíion 
de fu Mageftad? 
I juzgo, que podremos entrar i 
falir bien dé ella en lo tocante al, 
derecho,folo con inquirir , i mirar 
diligentemente en el hecho, qual 
precedió à qual de cftas dos merce 
desde laniáfcu Encomienda? Por 
que fi fupqnemqsHlíie aviendo va-
cado en las In&ífyçiVirrey Q .QQ 
vernador, que 41i«t;iene efreft^pati 
te las vezes del^^y:, la'ptQV'eyó 
luego legitii^as$£nte j i• ufandod'í 
fu ppder< i facultad dio titulojpof 
fefsion de ella à ̂ gun beneinscitoi 
avremos de refolyer jque {èrà an fi 
ninguna i; de ningún valor i éfeto 
lamercqd de efta mefma'Encomié 
da i que dsfpues fe hallarehcicha 
porei Rey en fuCorte,por no aver 
en qtteXttbfiftic , no-eítandp. vacanr 
te ,. fe'gun lo que diximos en el ca-
pitulo quinto, fupuefto que fe ha-
llab^ya proveída i ocupada en tié 
po hábil, i que;fii concefsjion, hecha 
en nombre;Real,i en virtud de baí 
tantes -poderes i comiísiones fu-
yas ,Ha die fer i quqdar;; íiempre fir -
meiyaiiéajcpmpj elmefmo la.hu 
yiçF%t%ç^ Pe tenemos un 
texto ex^effojq^líabla en^o q.ue 
hazeij los .prgj?HPiidi>res del Ç e ^ 
far,P í p t r o , . raa^individ\ial, 
quedifpone lo que vápps^iiífenr 
do,en «ateria de benefkips.?.,^, | 
Pero todos fobran , porque g 
aun ay muchos quequieren p.r.efeh 
rir al poftrcro en la graciíb fiñtfe 
primero en la poííefsion,cqino qué, 
da dicho, r̂ l;ano es que fe avr*jd& 
admitir i praticar cíiacon pías ra 
zon,quando al que es primero en 
la data , le hallamos también pri-
mero en la colación,poífjfsion,ò in 
veftidura. Cuya fucrca es tanta, 
que el proveído por el ordinario, 
vence al proveído por el Papa,ò 
porfu legadójfife halla, yàpuefto en 
ella,como nos lo enfeña un exprcf 
fo i celebre texto, i los que le gíof-
fan,f i todos quantos dizen, que^l 
d'erécho de'im particulary.pLenai 
legitimamente alqnirid^, nunca 
fe cree}ni prefumc,'<)ue losPapas, 
niReyes quieran prejudicar en iej 
mejantes coneefsiones,. aunque pó 
gan la vülgarclaufula, de que no. 
obfte la ¿©lacion , -que à otro fe 
hallare hecha, porque elfo fe hade 
entender de lá invalida,ô atentada 
como latifsimamence, refirieradò 
para ello muchos Textos i AUÍOT 
res, lo feíttelvc Marefcoto, Farina 
ciojielfenòr Valençuèia;* • 
: Í Pero fi por el contrario dicííc-
mos cafo, que ò por aver vacado-la 
Encomienda en Ia Guria,ô por o-
tr'o accidente;,ala merced que el 
Rey hizo de el 1 a à a,l gun fuplicari * 
.pe; prêcèdideh tieiflposala que def 
piles pareciere aveífc; hecho en.laâ 
Indias*(firrfabèrçflioi) por çS^ir-
rey, ò Gavíer nAdor ¿con entrega ¡de 
titulo i peflcfsion ,:^odria tener 
mas dificukad,el -mgmiOíj- pero à 
mi ver "no canta * qu'e no podamos 
falir bienr dQ ella, llevando en la 
mano el hilo de laá rcfoludones 
paífadas^jPorqus íi en dos,, ^Tovei 
dos por el mefmo Rey de ünamef-1 
ma Êncomje.nda, dexamos dicho,-
i probado, qiicel primero eijrli gra 
cia,fehâ é ^ p m í m t al fegu ndojáí* f 
que efteje ayasprevenido en tomaí 
la aélual poftefsipn de cllíjpotiqos 
crtel prii-i^ti3;fet(5»tíçnde5que,3çfta 
f^.trarisfir^iraxljeajwgí) que o b p 
túvola ;H«are6^ RQAI »: i. e n v ' m a é 
de'eHa^ííq aj? íá íon para qaé àii-
d^os.,'d9i;$4iii>itir, i praticar lo 
meftno/j fjjftéçlo d fegundo foiofè 
b^yiaelggiiiojè inveílido por eiVi 
iKjsy ,<§ @Qit$ma¡<te&- $ pues es»ckí^ 
to, q^Çínepuedf fer demasâu-
z o ú à a é i n h p Q i ^ Q ^ c m à í ç i m él V i * 
c a r i o § y § . f a . f e m t , c a m o . l o 4i?e u-? 
na riiglaie der.eohd> *r?¡>^.--' 
ni en términos mas individhálej, 
iriSnicos Actores,x que eaféÕ4n,i 
prueban,qu;e la colación del jQSbjiV 
po fe prefiere à ladd Vicario,:qua 
do ambas fon de una daca i i:q«¿gl< 
f. C a p , í i à fe-
de 3 i . d c p r K . 
b t u . ubiDQi 
i 
i 
t . MarefcoM, 
var.cfo .n.^o. 
F a i i n í t . q.<!. 
B . 3 r . V í l m r . . 
confifi^.n.ioi 
& i í 7 t & alij 
ap. M e , «jaern 
v i d e , d c s i . n . 
38. & Te^q. 
f a o i í D - d o v c - ) 
g u l . íur , ,CÜIU 
x . í o s n . C ' í c b , 
de pr im. 
c i b . p ^ i ^ ' 
ele-
L I B R O Ü í . C A P . X . 
y C o c K ' e r f u -
pr. pag. 14 tu 
p r i n c . M.iltril , 
de Magí f tr . l i -
br.4. c . r f . tm-
51 & í'enq G i 
r e n d a , H e n n d 
l i l l a ,S i al i ) a-
n . 4 j . 
i . C a b e d u s d é 
c i i ' i ^ . n - í - p a -
g l n . i S . p . t . 
h . B o n i f . P . Iil 
c . dudum 14. 
dcpr«eben.I lb« 
V - 9 
b. C s p . í í p o t í -
• quaui 13. cat'.' 
fiâfe<ie"?t.dc 
p . x b i r i é . 
c. Rota decif i 
a j . f u t u i t . de 
Cuticef. pr^b,' 
M a n d o í . d t fi'J 





preferirá los elegidos por otros 
Magiftrados inferiureSjpor gran-
de o grandifsima áücoridad que en. 
ellos fe confidere.y 
I ló niefmo dize, aun trias en ter 
minos,GeorgioCabedo,7 alftntan 
do por llano , que el Rey íiempre 
debe fer preferido, quando concu-
rre con orroenla elección délos 
! oficios. 
I efta nueftrá opinion fe halla CJÉ 
preflamence aprobada, i có fuertes 
razones corroborada, po- una de-
( cretal del Papa Ebnifacio'V] I I . * 
i donde manda feá preferido el que 
i t úvo la primera gracia de la S-de 
Apóftolica.para la prebenda vacá 
j te, ò que primero vacaííe en algu-
na Igiefia, à aquel à quien el lega-
do de acuella provincia/ii) vii cud 
del poder general que tenia por ia 
propria S e d e paraproveer las que 
vacaren e n ella.aviádado defpues 
la mefmiorebeník , aunque igno-
raífe la píovilion Ápoftjl.caj i en 
efta no íe huvietfe hecho titencioiij 
ò revocaci.jn alguna de 11 potef-
tad del legado. 1 da el Pontilficelá 
fazort, que efla mefint poceltad¿ 
i mayor, es laque en él quedó re-
férvádlj ique aviendolapreocupá 
díijpor folo eft; de-echo debía fer 
de mejor condición fu concefsio-» 
barios 
En el qit al texto la glofla » i fu 
adición de luán Monacho.i A-ce-
díandd luán A vires añaden ¿ qu é 
íiempre la jurífdicionordinaria, q 
fe delega, queda mayor en el dele-
gince , i menor ene! delegado, afsi 
como es mayor lá fuente manan-
tial i perene, que el arroyuelo qué 
de ella procede; 
Ique por feme jantes proviííiò-
ries del Papa, quedan ligadas las 
fnanos del inferior , i como revoca.' 
do el poder ò mandato general q 
le fue concedido , para en quanto 
ál pmiculár de aquellá prebenda,' 
como'también fe difpone en otras 
décrecáleé del m'efmo Poncifice.b 
En cuya virtud lo determinó afsi 
iri fadi contingécia la Rota referí 
dá píor QiintihanoMandoito^ af-
fenr^rido por cierto', que donde fe 
Pa a, no ay q 
porqueaque-
hallá proviíion del 
hazer caf.> dé otra 
lia las vence àtodas,aiin quánitío fe 
huvíeffén hecho èn un rriefmo tiem 
po.11 
La qual dotrina es también de 
Inocencioj i feguidápor Rebufoji 
Otros muchos Autores^' que aña-
den,qué aun folo el proveer el Pa-
pa aigiihipeaíion fobre álgiin be-
nefició ó Encomienda, obra è indu 
ce inhibición del ordinario, para 
que no piiedá proceder à proveer-
le,por aver piiéfto ya etií èl lá ma-
no el Poncifice. 1 
I quien quifiéré nías dotrínas 
éneftcpropdfitOj podrá ver Jas q 
çopiofamente junta Brunfelo; *' dií-
ptitandoêfta qiieftion, dé quien há 
deferpreferido^íiel Papa,i el lega 
do confieren à dos en ün mefmo 
dia,itna mefma prebenda? 
De la qua! trata también luán 
Cochier, B añadiendo aun mas en 
hueftros terininos , que afsi como 
él Papaconfolo conferir el bene-
ficioj es vifto tacitamente quuar à 
òtro la facultad que ¡e avia dado 
de conferirle.h Afsi'también los 
Reyes i Emperadores , obrlii lo 
rncfmo,quando proveen j porque 
fraccrnizaiicoillos Papas enqu'an 
toàef to . ' 
1 Yo también,! à mi parecértíd 
menos en el propofito,añado , que 
aiinq fea muy ampio i general él pó 
der qué los Virreyes i Governado 
res j tengan para la proviíion de 
las Ericomieridas , no por eflb po-
dran pretender que le tienen para 
ir contra el hecho del mefmo Pnn 
cipe que fe fe dio, porque eífo no 
lo admiten las leyes,k i mucho me 
(ios para obrar nada,por lo ¿jiiál el 
Rey pueda fer notado deáver qué 
brantado fu fee i palabra', corriólo 
nota bien Ancírrano» iotros que 
le refieren i figüen.1 
I hazefe efto aun mas evidente^ 
fi advertimos i que como arriba fe 
ha dicho,la gracia^i concefsion del 
Papa,ô*del Rey ,* da luego dere-
cho en lóqiié fé concede, i paífalá 
poíTefsíon eríel que larecibe, i afsi 
no quedará \ defpues de fu concéf-
fion,Eñcomieridá¿ que fe pueda te 
nerpor vacante, ni en que caiga la 
pro-
d D í a cap.fi 
i f e d e , $.fi ve-
ro ricutei. 
e. I n t i o c . í n c . 
í n t e i d i l e ¿ i O i ¿ 
e x c e p . R e -
but'.in pra>v.£¡. 
t i i l . d c i c í c i v í 
& a h j a p u u N i 
co l . G j r c . de 
behtf .J .p . ç . í . 
f. B r u n e i , i i i 
t h â . d e í e g a -
t o . c o n c l . i i . 
g . Ç o c h . d c p r í 
mar. prec i^ . 
pag,¿4. 
h . C a p . u t nd-
í h ú i i u , ut Ec» 
í¿ E r a f m . C o * 
c h í c r i n tract, 
de i u i i f d or« 
d in . in e x e m p » v 
tosi p.4. q . Í 5 i 1 
K . L.fi hoq^-
i icm,p.marid; 
Í í a r t , & áJij in 
1 a m b í c i o ^ i n i 
l i . D . d e d e c r . 
ab o r d . f o í e . 
i Á n c h a r r . c o n 
filíjíí. laf l ' in 
J.fi procurator 
nú.15. de p r o . 
cur.& C r a v e t . 
CO>if,y4. a ü l £ ¿ 
L b . i . 
3 2 0 1* ó L i T i c A I N D I A N A , 
i n ' C i a p . D ü j -
de prscfaJib.í . 
verf. Pf íc ícr-
t l m , yfdever. 
ap. Me , d - c ? , 
n .JJ .á iKebi i f . 
i d i e g . G A l l . i . 
toril.tit.de ref 
t r i p t . i n prs f . 
' n D í ô . c a p . t f t i 
teftiíttm tirxdi* 
éiüm quantum 
i d ¡j'ufe/ittm 
fp»(hn>revoC4f* 
o. O ô â . C a r -
rafead Jcg. R e 
proviííon del Virrey,ô Governa- 1 
dor. 
I todo lo digiho procederá 
igualmenteaunque deínos > que 
ei encomendado in partibas por 
el Vierey,ò Governador,tuvief-
fe alguna ceduía general para fer 
remunerado en lo que fueífe va-
cando : porque todavia Ja mer-
ced efpecial del Key, ven,ce,i que-
branta la fuerça de eflfotra , como 
fe ha dicho en el capitulo antece-
dente, iipenfeñapor palabras ex-
preftas otro del derecho Canóni-
co, m que fe puede apoyar con una 
eficaz,! viva m o n i 
I es,que fi exduyeflèmos aí que 
llévala Encomienda efpecial, con 
cedida por el Principe ¿« quedaria 
del todo deftituido , i ftuftrado 
de fu merced ; lo qual no corre af-
fi en el que la .tiene en genera!, 
pues quando fe le quitas ac^s l l^ 
quedarán qtr^s ,.o irán vacando 
cada dia, en que pueda fur tirefe-
to fu concefsion , pues para-fola 
aquella efpecie, ò efpecial Enco-
mienda i fe induce la revocación 
del poder, como ya fe ha tocado, 
i í o i l u e expreílamente la decre-
tal de Bonifacio V I I I . que queda 
citada.* 
De que me vaíi mucho en un 
pleito,quefobre efta mefina quef-
tion fe movió en Lima, entre una 
feñora llamada doña Lorença de 
Silva, i fus hermanas,â las quales 
la Perfona Real avia hecho mer-
ced de tínaÉnComíenda de Xauja,! 
que vaco en fu Corte,! don Rafael 
Ximenez Ortiz Cauallero , i def-
pues Bailio del Orden del feñor 
fan luan^ à quien el Virrey del Pe 
rü,fin faber efto,dio,algunos mo-
fes defpues.la mefma•Encomien-
da en aquellas partes , que en 
efeto fe le vino á quitar, i quito 
por lo que fe ha dicho,aunque abo 
go, ieferibio en fu favor el Docor 
Francifco Carrafco del Saz," que 
haze memoria defte pleito, i de 
mi,en lo cj imprimió ib- : 
bre la Nueva Re-
copilación. 
*** 
• * C A P . t L 
Ç a m o f e h m à s entender i f r ú 
t k a r las cedidas-i m e map-1 
d a n fe de r e n t e f è n d d â * f e » 
b r e E n c o m l e n d a s l l ¡ i h<t de 
f e r l ibre de c o H i h i f ' f w d e 
p e d i r e'rvicciotiiO r e f e c c i ó n , 
por las q m e b r a s en que n j i -
h h r e n ? 
NTKS . M i Ç d f a 
de la mater ia, de, 
eftas Cédulas 
Reales ¿ que f? 
danoara Eneo-
.miendas de I n -
dijos^iní parece 
• r c . o n y e n i ç n t e dcT 
iár rócadasii refueltas algunas du 
das, que fe fuelen ofrecer en las q 
craenen fi feñaladaj ilimitada 3̂  
cantidad de renta, dentro de la 
qualji no en mas,el fuplicantc aya 
de fer,1 fea remunerado3 fobre fi fe 
han de cumplir libres i horras de 
las coilas i contribuciones ordi-
narias de las mefmas Encomien-
das,como fon dotrina, falarios de 
judicia,Caciques , i cobranças,i 
otras femejantes? 
I fi hecha una vez laficuacion i 
coníignacion de ia Encomienda,ò 
renta en ella,conforme á fus taifas, 
i aceptada por la parte, fucediere 
tener defpues alguna quiebra , à 
diminución de tributos, (como de 
ordinario acontece) fe podra pedir 
eviccion , refección, ò Suplemento 
por efta caufa, demanera, queen 
otra fe entere, i quedefegura.i co' 
rrientc la cantidad que afsi falta-
re para laque fe mando íe nal ar? 
I EN quanto al primer articulo, 
digo , que fi la cédula, como fuele 
hazerfe mas comunmente, l lèvo 
por principaLmira,ô intención, el 
que al inipetrante fe !e dieífe Eneo 
mienda, i el aver defpues feñalado 
la cantidad , falo fe hizo para que 
el V i t r e y , à Governador que las 
hade proveer, fupieffe,íencédieífe 
é l 
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a . I a c o b . A i e n . 
in l . f r t t íU iS j fo 
l u t . m a t r i m . 
B a l d , in 1. i . 
C . d e f r u ñ . & 
í í t . e x p e n f . & 
i n 1 fi à domi-
no , de pet i t , 
h x r e d . S a j i c . 
A b b . Aff l l f t . 
& i n n u m e n a -
Jíj apud f ¡raq. 
de retraft . l i -
n a g - í ' M . g 1 " 1 ' -
l . t u i . i i . l o a n , 
G a r c . de ex-
p c n r . c . r . e x n-
i * . & M e í . t o -
m o j l i b . i . c . i o 
n,4.&5. 
b. D í f t . l - f r U -
a u s f . f o l . n i a i 
trim, ubi D D . 
ubi la te B a r b , 
ex n a . 7- cum 
a l i j s a p u d T i -
t a q . St G a r ç . 
Cup. Ve la fc . in 
a x i o h i . i u r . l í t . 
d . c . i e . e x n . 6 . 
ad i i . 
c . D D . o m n e s 
per t e x c i b í hi 
l .ceito í | f f i 
totuS j - D , de 
fervit.vuft. & 
i n l . f i i j i i s f e r 
Vuin j j . ü c u ; 
certanj t u m i , 
i c q . D .de k g . 
i . u b i J a t è Pe-
ral ta , laü' .Cro 
t u s , í j o i p e z , 
Covf ír .Faber , 
M c n c h a c a . C a 
valcan. & al i j 
ap .Mejd . c . i o . 
n . i o . 
el tamaño, i proporción de cíla.i 
hafti que cancidad de renra íe ef-
tendia la voluntad Real en ordé à 
que fuefíe gratificado i remunera-
dOjComo quádo fe dize-.Ze dareis, 
tfcñalartts una Enc«mien¿A,(¡ue le 
rente tan to,o t untos ducadei de ren 
ta en utid Enci imiendd. . 'Hoà\\àoi( \ 
fe cumple baílantemente con el ce 
nor delias,fi fe le diere i fituareEn 
comienda, que conforme à fu cafl'a 
í valor ordinario,l!ene aquellacá-
tidad.aunque pagadas Ia*scoftas,i 
Contribuciones acoftumbradas, fe 
mcrine algo de ella- Porque con-
forme a derecho,!dotrinas de ^ra 
ves Autores, * efte es el modo, i 
medio mis frequente i recebido, c¡ 
fe tiene,guarda,i pratica en el com 
puto , i avaluación que fe haze de 
qualquter renta , ya de mayoraz -
gos, ya de feudos i beneficios,ô 
otras tales , fin que del nos poda-
mos apartar, ni aii3dir,ò quitar al 
go por razan de las coftas i expen-
fas, quando el nóbre de ella fe po-
ne, ò toma en general ,ya fea en lei, 
ya en contrato, ò en ceftamentos. 
Limitadoafsi las Regias vuíga 
res» q dizen, q los bienes i frutos 
fe enciende,i atienden facadas den 
das i coftas , b que proceden folo 
en las avaluaciones , òconfidera-
ciones particulares de ellos , no 
quádo fe trata de taíTar^ ieftimar 
el cuerpo del patrimonio, ò redi-
tos en u!iiyerfa!,dóde las tales cof 
tas, i expelas , quedan por cargo i 
cuéta del poíTeedor dellos, como 
lorefuelvé los Autores referidos,? 
otros muchos,'alegado para ello 
Textosexpreflbs q àfsi lodecidê^ 
hablando decfte nõbre univòrfal, 
U e r e n c i * . , i otros tales, à quienes 
imita el de la É n c e i n i e n ¿ < t , i dando 
las razones de diferencia que ay, i 
fe confideran en eftos cafos. 
I en eíiá cóformidsd vemos, i fa 
bemos^q ladecimaPapal,q femã 
da pagar por lojsbeneficiados, ávi 
da cõfideració â;Ía taifa, grueíía,ò 
cuerpo univcrfal de fusbeneficiosj 
no les admite defcuéto alguno por 
razan de deudas qtengar)3penfio-
nesy q pa:gué, ni por otras coftas i 
cótribucipucs anexas á ellos , ex* 
ceptas jas q so prçcifamête necef-
farias para la colecció de fus huí -
tos , como expreflamenee Jo decía 
rò i decidió una extravagante que 
de eílo trata latamente, iiuftrada 
por varios Dotores.d 
I lo mefmo fucede en el charita 
tivo fubfidio , i otra decima Papal 
de q. eferiven largo Belécino, i Re 
migio.e I oy en nueítra Efpañá lo 
vemos obfervar , i praticar en el 
fubfidio,que fusEclefiafticos nagá 
al Rey por concefsion Pócificia, 
para ayuda de fus muchos i urgé-
tes gaftosjaprietosji necefsidadès 
detvodos fus bienes,rêtas,i hazien 
das,en q no fe les lia admitido ba-
xa ni defcuéto alguno à titulo de 
deudas,cenfos, ni cargas,q hã ale 
gado tener fobreellasjauiu] lo pre 
tendieron , i pleitearon porfiada -
mente los Padres de la Compañía 
de IES vs,de la Cuidad dePahn-
cia, contra los quales eferibio una 
doítai copiofa alegación unher-
manomio, i Yo ayudé algo ene-
11a, ialli fe hallarán muchos mas 
fundamentos, imuyfolidos por 
efta opinion. 
I que aun la deducción, qfle la 
dicha Extravagante permite ha-
zer por las coftas,en fembrar i co-
ger los frutos de los beneficios, 
fue particular favor que quifo 
,hazerles¿ Porque quitada aque-
lla conftitucioii, jen términos de 
derecho, común, ni aun¡efled«f« 
cuento fe debia hazer, por fer la 
decima Papal, femejanteâ laprc^ 
dial * en la qual no fe deducen ex-
penfas algunas,cotilo es notorio/ 
Como ni fe facan para los tribu 
tosjgabelas i fervicios ordinarios, 
i extraordinarios, qfepagã à los 
Reyes,fegú la doftrinâ mas comú 
mece recebida deHoftiéfe,Baldo, 
iquátoseferibéde eílamateria,5 
q juntaméce dan las razones q ay 
para juftificar efte pnntoí • 
I hablando del de. U decima del 
Tutor , defpues delargadifputa, 
cocluye lo mefmo GafparBaefa.h 
I para el cafo de nueftras Enco-
miendas, i que en ellas , avienfdofe 
dado.debaxo de nobre colectivo, 
i univerfal de Encomiéda, no fe de 
ba refección alguna por las dichas 
expenfas i cóctibuc'iories 4 tienen 
d Extravag . . 
«inic. í . & qu:a 
cutn Tc^q ÒC 
det•imis; D D . 
in C l e m . i : t o 
d c n i , G í g a ! s de 
pcnf .q . jS . T i -
raq.de ptlrao-
gen.cj-74.& d . 
glof. i . n i i . l j . 
V v a m e f . JMo» 
n e t a , & a l i j 
ap. M e ^ . c a f j . 
lo.11. I I . 
e .BcJen c/n.de 
Carie, fubf. q,. 
5 7 . R c m i g . i b i 
d e r t i q . ^ í , 
f. T e x t . & D D . 
i n c.tua nobis 
de decina. B a r 
bof. poft a i ios 
j n d l.frufltts, 
i n n u m e n ap , 
T i r a q . d g lo f . 
I . u . I ó . & feq, 
l o a n . G a r c . d . 
c . i . n . i r . & M é 
d c . i o . h . i ó . 
g. Hoft ienf d . 
c. t u a J B a ! d . & 
a l i j , . d . l . f r u . 
d i i s , p r s c i p u è 
C a ft) en f. ii 7. 
quotum verba 
v i d é a p u d M C i 
d. c . i o . n u . 1 7 . 
T i i a q f u p . n i i . 
r i . & f e q q , A-
v e n d a ñ . i . p a v . 
c . i 4 . n . : 5 . L a f 
f a r t c c a s . n . u 
I » . B a e 7 á d e de 
c í m . t u t . c . t p . 
i ri.xi. 
P O L I T I C A IM D I A N A . 
i . S a l i c e t . in 
I; I . COI . I . C . 
dcfra<a.& He. 
c x p . T i r a q - d. 
g lof . i . n u . t j . 
o p t i m è B a r b , 
pofi A n g c i . in 
« i . l . fruf tus , & 
a l i j a p u d M c , 
d . c . i o . u . i i -
K . A l b c r l c . In 
I . í i à d o n i i n O j 
J . fruf tas , D . 
de petit. h*r6 
die. 
I . L e g . i i m c i -
mus, J . repJe-
t í o n e n i j C . â z 
inofhe. t c i l J -
men. 
M-Cap porro, 
&ca¡> .rec ;pu 
"j"» , de p ' i . 
v i l . cufa a i í j s 
apnd V a l e n z . 
anexas, es muy buen fitnit el de o • 
tra dotrina, que nos enieña,' qiie 
quando no fe mandan reftituir à 
ocro los frúcos ünivef falitiente, fi 
no déxandolos por fuyos , íolo fe 
dize.que pague de ellos tanto por 
libra (que es lò que en cFeco fe má 
da enlââ dichas contribuciones), 
entonces no fe facan,ni defeuentan 
éxpenfas algunas. 
Â là qual Yo añado otra muy ño 
table de Alberico,k que dize,que 
los rufticos , que prometen pagar 
áfus amos lamitad,ô terciapírte 
de los frutos delas tierras que la 
bran,no pueden defeontar xle ellos 
gados algunos; porquée'ftos fon 
viftos quedar à fu cargo por el có 
cierto, i que afsi fe guarda por cof 
tumbre eh todò lugar. 
ESTO (como 16dexodicho)pro 
cede,i fe hà de entender, quádo la 
merced del Rey, fe endereza, á q 
la renta feñalada feífitue én Enco-
miéda,i al cuerpouniverfal della. 
Pero fide fus palabras, ò de fu vo 
Utritàdfepiídieflè colègir^q tifò, i 
miró más àl èfeto i éníerò cúmpli 
miéto de la renta, èn la cantidad, 
por fu Real cédula feñalada, c| no 
al nóbre,i taifa de laEncomienda, 
como fi dixeífe, fe gun fuelé dezir 
muchas vezes:^«f Le den k uno i n -
dios, q le rente»,¿Salgan tAnros mil • 
fefas, òfiúrd qgoxe de tdntos mil fe 
¡osyeníera^icumflidamente ; ò qué 
febre la r enea (¡uegoxd, fe le añada 
Í H n t Á CAntidad) i ejf* fe le entere i ' 
ofeñale en «»#, ¿ mas refartimien-
its. Entonces avremos de enten-
der y que quifo que fe le fituaíTe, i 
gozaflb por enteco, toda la canti-
dad feñalada , i por el corífiguien-
te, fe le hade hazer buehó lo que 
montaren los dichos gaftos i con-
tribuciones , dandofelo demás a 
mas èn la Encóníieridájcj paráefté 
efeto fé ié feñalaré, ò en penfiones 
fobre «tras , oeri otra forma, al 
modo que lo dixo una ley tratan-
do del fupieniento de las legiti-
mas dé los; hijos.1 Porque áfsi eti 
efte cafoi como en otros'/fe han de 
mirar íiempre,Í émiíplir i la letráj 
las palabras de las cédulas ,i pri vi 
legios Reales, * 1 quedarían ocio 
fas, i fuperfluas las referidas , fino 
fe les dieífc interpretación dei 
fupleittento.lo qua! no lo permite 
el Derecho, pues antes ordena j <] 
fèpuedàn imp opriar , i eftender, 
por evitar fu íuperflúJdádi i para 
qué obren algo.n 
En confirmación de lo qual te-
nemos vn búen exemplo, i dotri-
na, que enfeña , que fi yo hago uñ 
legado, ò donacion>en que digo,q 
mando, ò doy a otro diez cargas 
de trigo de tal heredad > ô èn otrà 
forma femejante , exprefíkndci la 
caridad, ò medida cierta de ellas, 
no fe le ha de rebaxar , ni mermar 
cofa alguna a efta mandad o dona-
ción, à titulo de gaftos,i impenfasj 
como fe colige de ün'éeSebre Tex-
tgdel Inrifcohfulto íuliano, en el 
nuaUi en otros,lo exorna muchos 
Doctores, 0 i latamente Andres 
TiraquelOi p dando por razón de 
'eltevqttétóis gaftos>expetifas ,1 có-
tribüeióñc&, nó püedeh, ni deben 
conforme àderechoj diminuir, ò 
menguar lo que en fi es cierto > fi-
'xóiidéterifiittádoi'i 
I Y o añado, qnefupuefto, qué 
fiempre fe ha de atender el inten-
to principal q fe lleva en lo que fe 
obra,r el feñalar en nuèftro cafó 
Encomienda,en que fe fitue <, i co-
bre la renta quantitativa, que vi-
no expreffada en la cédula , que es 
laqtie principalmente fe pretende 
dar^i aífegurar, no fe ha de traer i, 
ni torcer,para que obreii cáufe di-
haínucióde ellai fino folphádèíer 
vir,! firve de declarar,i fitüar él hi 
gar,ò repartimiétodedondefé ha 
de hazer fu cobrança,como eh cav-
íos muy parecidos à eftê de cj íía-
tamos,lo dizen afguh^s Textos'[ 
maravillofos, idignoS-d'e' Verfe a 
la letra.I Bartulo, i muchos Auto 
res,1 "quedanpor razón déellos> 
queladentoftraciõn del fundo,ò 
eftiifiacioñ átel teftador, aunque 
falgaíalfárô incierta en quanto â 
la cantidad, quélt^üfo, ¿i allí po-
dría caber, no quita,' ni diíminuye 
la q verdaderamente fe quifo man 
darjimanliô»- i ' 
I nôtcMijcJ pótf mal fimil,el que 
muy eh ftücftros términos pode-
rrtós facár de otra do&rina deBal-
do, 0 el qual dize,q íí uno huviere 
n L tune c o -
gendum § - S a 
binus , D de 
prucur. t ex t . 
& Ü D , ¡n í.íl 
t i an^iiftí , D. 
'dofervir. Jaiè 
Tufchus J í t . S . 
comJ. 894. St 
S j K . V í J e n z . 
conf 13.11. 10. 
& ':onf 7 n. 
c.io.nti i f - & 
26. 
• 'o. L f i J c b í t o r 
§ . VClOfil»! I í , 
cú i b i í i v t a r í s , 
de contr.emp. 
B a r t . S a i i ; in 
l . infer ,§ fberá 
devorb.piures 
áp .Bcr tac l i i i i . 
de gabel.j.p.g 
par.pvinc. q.y. 
& Mc, d.c. 10. 
p. T'rsq d i â i . 
glof. i 11.17. 
<j.I;.Merito..$'. 
1 i j i ioddicítur 
'de í m p . i n i e b 
do-al. 
,j .L-rcg;ifti ,& 
I . fi cjii;-,fi cer-
tumper. cum 
vulg.apudVe 
l a f í . Ü t . P . nu; 
f. L . q u i d á t c -
flameíito 96 , 
de l é g . i . S í J o . 
de l e g . í i l . l í . 
b é U b iV' } • à 
: l i b ê r t o j D . d e 
j aun. legar-
t .Bar .per tex. 
)b í i n i i i i f u t i . 
d i í i §. íi l i b c r -
t u s , D . d e leg. 
i . F à f r . i b i d . n . 
Soei 11. Serf, 
c o n f . ^ j n o . ^ 
v o l . i . S u r d . d e 
a l i m . t i t . 7 . q. 
II . B a l d . i n I . r i 
c o l . 4 . C d e 
f s u ü . & i n U 
fed fi bee , f.: 
cu!di? de c o d . 
& dcraonftr. 
quenv fétj-miii 
tur C t i r i i á n . 
A lex . l a C A r e 
t in . & a l i j ap* 
M c , d , c . í o . n , 
3 j . 
im-
L I B R o I II . C A P . X I . 
x. Cafirenf. in 
J .nõ ampi ius j 
y . F c l i n . in c. 
ad aurcs ¿ dc 
rc fcr ipt . K e -
buiF. & piiii cs 
a j í j aputi T i -
raque l . dift. 
& M c j d .c . lo . 
n . 3 3 . 
2 . !Rota decjf. 
7 0 2 . i n a n t i q . 
Si decif. l o i . 
a p u d Percgr . 
l i b . t , Sarncn . 
de cxpr. veru 
v a l . q .3 . M u -
rumai le-gat .? . 
n u m . p . M a r c i -
c o t . l i o . 1. va -
r i ar .c .69 . 
a . G l o f . pet 
t C x i . i b i in C. 
quoniam y de 
v i t a , 8c hotic-
ftat. G l e i i r . 
T i r a q n c l - qu i 
a l ios re fe i t , 
dift-g'of .H.ni 
J.SI Ego's d i â » 
I ) . F r a n . C r c -
verb. Donatio, 
C a t t J . ' .Cota 
i n m e m . ver-
bo Statoto Me 
impccrado del Papa un Beneficio, 
que le valga cumplidamente cien 
ducados, i fucediere vacar otro, q 
tiene de tafla dociéros; pero quita 
das las coilas, i cargas, queda fu 
renta folo en los ciento, fe le debe 
dar efte beneficio; porque folo fe 
entiende que le vale io que le que-
da liquido, ò libre, i q Jo demás fe 
le da como para paga i fatisfacion 
de las dichas cargas,I aunq Pauló 
deCaftro x duda, fila Curia R o -
mana paffira por cfto jdonde fe fue 
1.5 refringir cales gracias, Felino, 
Rebufo,TiraquelOji o t r o s í que 
fupieróbicnel eíl:ilodeíla,lo tie¡ é 
por cofacorriente.ife hallan deci-
íiones de Roca,'quelos ayudan.z-
I Yo,en el cafo deque voy tra-
tando, juzgo fe debe admitir,i pra 
tieareftefuplemento, por lascof-
tas i contribuciones delas Enco-
miendas, no folo quando las pala-
bras dclacédula,i merced de ellas 
io huvieren cxprcffado ; pero aun 
miando lo dexen dudoíb. Porque 
auuq es verdad, q en las computa 
ciones de haziendas, i cuerpos uni 
verfales, q comunmente, i groífo 
modo fe hazén, para varios efetos 
del derecho,no fe facau las coftas, 
como queda dicho i probado. T o -
davia no fe puede negar,que qual-
quier hobre cuerdo,! prudente las 
pondera, i mete en cuentaríquando 
trata de ajuftar las deiu h^zienda, 
eomomagiftralmente lodixouna 
Gloffa, que defpues de SalicetOj 
Baldo ji otros refiere , i al aba mu-
cho Tiraqueio,4 probando lata-
inéte,quej-2'í»íí>j GAnancUiJotit 
i fe dizen las que quedan libres dc 
gaftos,iexpcnfas. 
1 muy en nueftros términos, q 
aun en el coputo que fe haze de las 
cofas dadas gratuicamete, pata ía 
ber fi la donación paífa de los qui-
nientos fueldos,fe han de facar u e 
baxar las impenfas que en fi tuvie-
ren, i de que necefsicaren las mef-
mas cofas-
j L o qual figuê otros Autores,b 
• aun fobi;e los'tnuchosiq para qual 
' quier puto juta Tiraqueio.I Yo, 
tratando, como voy tratando, de 
donaciones , i mercedes Reales, 
! puedo aun ir nusanimofo enha-
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zer,«n duda,cerca delias,la cópu-
tació referida jporq fiSpre fus pa-
labras fe han de interpretar mas 
graciofi.i JiberalmétCjcj las délos 
cótratosj 0 cócefsiones de hóbres 
particularess i como lo dizen bien 
i grávemete algunos celebresTex 
tos,i Cafsiodoroji otros infinitos 
uAutores, c à los mefmos Princi-
Hrpcs agravia,i oteríd'e, quién eitre-
cha,ò mengua fus Beneficios, ò les 
tufea aftuta i cabilofas expoficio-
"Üe? para enfrenarlos, iaunay una 
celebre, i notable Glofíacícl De-
recho Canónico, queáizees infa-
me quien efto haze : eipeciajmeh-
tu ¿iííailtttnéhazenen remunéra-
cion deméritos ifervicios, don-
de no ay extenfion que no que-
pa , ò que pueda parecer larga, 
fegun lo mucho, que efcribsn mu-
chos, d 
1 en los próprios términos de 
cédulas,ò refcriptos,q hazen men 
cion dc frutos, ò rentas , íalton, 
Batbofa, Covar, i otros,' dizien-
do , que pronunciada efl'a palabra 
por la ley viva, qual lo es el Prin-
cipe,fe ha de entender en tales ca-
fos, de los que quedan facadas las 
coftas¿ 
*v Pero todo efto, en Ja queñion i 
términos de nueftras Èncornien-
daSjfiento que tal vez fe podria té 
plar,ò limitar, fi Ja que fe dio i fe-
ñalopor el Virrey , ò Governa-
dor, en cumplimicto del referipto 
del Rey,fueífffl,tal, que tuviefíe lo 
que llaman senef ic te de t fpecies fo-
bre fu taifa, i eífe fueiu» confidera-
ble, para igualar i compeiifar las 
cargas,i contribuciones deella,à 
cuyo titulo fe pide la refección. 
Porque fupueílo.queeí Encomen 
dero fe lleva eñe aumento, como 
lo dixe en el capitulo quarto ¿ no 
debe fer oido facilmente, íi fe fin-
tiere, i quexarc de lo que fe Je qui 
ta, ò defeuénta por las dichas ex-
penfas, i contribuciones , confor-
me à la vulgar regla del Derecho, 
qiae nos"enfeñajf que quien fien-
te el provecho.de vna cofa ^ debe 
tolerar eí daño q de eíJa ie' reful-
tare,la qual,como lo di?.é Sos Do 
éíoresfobrclarhefma 5 i enotras 
parcess procede co mayorfuerça. 
X a quan 
c. L. fin- c irca 
med- C k ' d . de 
pr-t^of. a 
h. rcb. i ¡ b . i x . 
J . ci ni ¡vu ¡ta, 
i n fin. C ce 
bon. qua; i i b . 
a n t h t n dc nó 
aí'iCíi.ir!G. ^: 
i i i í n i i í , C a í s i o 
dor.Jib.1 . .cpi» 
fiol. :o. vide , 
verba ap . M e , 
d. cap,10. s'iU-
mer 41. Si f s -
q u e n t í b i.bi re 
fert T i í a e j u d . 
T o m i n g i ü V a 
i e n ç . & p.Ul'f í 
al ios late dc 
Loe agentes , 
& vide f;'<ff-
vcrb .Ai i i er , i t t 
cap oiina , d é 
verb, ü g i n f i c . 
d. D c c i u s c o n 
fíl.49S>,llu.ijfé 
V ü l . i . B u r g dc 
P a z conf, 25. 
11.4^. S . i m . i . 
felec c i z - C a 
chcr.c011r.19. 
n . i o . & l o a a . 
G a t e , de 110-
b i J . g i o í í S . n u . 
3 8 . v t r i . D t c i -
mo. 
e. la IT. nu . l ê , 
Bai bof, 14. i n 
d i f i . j . f r f Á u s , ' 
C o v a r . 3. var. 
c. i j . n . i . 
f. L.fecuíjdurri 
naturam , D* 
dereg . iur . C . 
qui fenl i t . eo^ 
d è m in í . i . v -
n i c a ^ . p r c (e-
cundo , C . d e 
caduc . toUc i i . 
èua i a l i j s . 
g. D D . in <?. 
i u r . Surdns , 
conf . i jo .B .S^ . 
G r a t i a n . r o . ^ . 
d í f e e p , foren. 
J L . Si 36. 
3 * 4 P O L I T I C A I N D I A N A . 
h. Infra h o i 
J i b . c j p . i S . 
i.ZaíT. de feu¿ 
4.p. fol .so . & 
<í.p f o l . J i . & 
f S - R o f c i u L a l i 
cod traft.c.4. 
c o i i c i - S . Si c. 
6. CODCÍ- 8. 9. 
& t i & me-
lius cap,S.':on 
cluf.9 curníf'-
quentib. G u z 
man de c v | - -
âi ionlb. q. 51. 
K . L . Arifto. 
D . de donac. 
J <i vjuis ar^. 
C . eo l . cuni 
al ija apud C a 
quando la ganancia, i la perdida 
dimanan de vnas mefmas califas^ i 
nodediverfas. 
I en conformidad de eftas coñ-
fideraciones, idiftinciones, algu-
nas vefcss vi en el Supremo Con-
fejode las Indiashegarfe ¡ascedu 
las-, que algunos pedian para eftos 
füplementos, de las cantidades q 
expreíTa, i precilíamenrealegaban 
averfeies mandado ficuar-I otras, 
concederfeles, fi las palabras de 
¡a merced, ò los grandes méri-
tos del íuplicance, ò grave car-
ga de las impeñfas,abrían puerta 
para ello. Efpecialnientedefpues 
que feintroduxo, que lo que íé 
quita én el Pe rú , por razón de 
la tercia parte^que de cada Enco-
mienda, qíie fe provee de nuevo,fe 
manda poner en la Corona, i caxa 
Real, fe fitue en penlionesjò en o-
tras Encomiendas, de que en otro 
capiculo h tratarèmos mas en par 
ticulàfi . , , . 
CON efto me hallo defembárà-
çado del primer Articulo,que pro 
meti tratar en efte. I viniendo ao-
ra al fegundojqúe concierne la má 
teria de las evicciones de eftas En 
comiendas, pudiera dilatarme mu 
cho en ella j por averia leído coii 
algún curdadoii lúcido áúditorio, 
el año de itfoy, en la Vniverfi-
dad de Salamanca, i eftar con de-
feo de imprimida, aúque ya otros 
lo han hecho, infertandola entre 
fus obras. 
Pero emendóme: l i o que fold 
puede tocar à las Encomiendas^ 
digo brevemente¿c[ (i del todo las 
Queremos afsimilar â los feudosi 
rio tendrá duda i que regularmécé 
el Principe que las concede¿f>odrá 
fef convenido por fu eviccion, fe-
gun los roüchos Textos * Cafos¿ i 
Autores feudales, cf refieren i'jun-
tan ZafsioiRofenthalj i el novif* 
nlo Guzman. ' 
Pero íi las medimos por las re-
glas, i naturaleza depuras < {im-
ples,! gratuitas donaciones,tam-
poco la tendrá, què en ningún ca-
fo fe podrá darcontrá el Princi-
pe acción femejante,afsirhefmo en 
conformidad de otros Textos* i 
Autores,* queabfolutamentela 
niegan en las cofas donadas , i ha-
blando en termines de las dona 
cioñésque hazen Reyes , i Prin-
cipes, i que por caufas lucrativas 
no fe les puede poner eviccion, lo 
dixo lorge Cabedo en n'ná de fus 
Decifiones de Portügal.1 
Pero, porque como lo dexo di-
cho en e! capitulo tercero deite Li 
bro, eftas Encomiédas,;ii bien fon 
proprioSj'i verdaderos feudos; ni 
tampoco íe pueden llamar del to-
do meras i gratuitas donaciones, 
por lo mnfcho que tienen de renui 
neratoriaSii por las cargas i obli-
gaciones, qüe por ocaíion de ellas 
fe ponen à los ÈncomenderoSjpa-
rece que iremos mas cerca de dar 
en el punto, fi las reguláremos en 
quanto à efto de la eviccion , por 
el nivel de las donaciones remane 
ratonas; 
En las quales, i aun en los feu-
dos , que fe conceden à algún vaf-
fallo en premio de fus fervicios j3y 
muchos que tiènen la parte nega-
tiva, m coiivienè à faber^qjie no fe 
dà lugar à tratar de eviccion;por-
que no pofque feanremunerato-
rias , dexan de tener muchoj ò lo 
mas de gratuitas , fupuefto que el 
vaftaüo que las recibe,folo por fer 
lo, eftaba obligado à hazer los di-
chos fervicioss 
I el do&o Arias Pineío parece 
es del meítpofentir¿pues refuelve* 
que para que la donación remune-
ratocia, no fea propria dónacior¡¿ 
ni en ella aya lugar eviccion, fe re* 
quiere que fe haga por fervidos, i 
méri tos, en cuya virtud pudiera 
uno parecer enjuizio à pedir j u -
ridicamente,que fe le fatisfícierart 
i remuneraran; 
Pero fin embargo dé efto, té* 
hemos en contrario,rió folo la co-
mún, firio la mas común Efcnela 
délos DoÊkoresjn que conftanté-
mente fienten¿i defienden,qué ert 
las donaciones femuncratoCiaSj 
i caufalés , aúrique fé comience 
por la entrega dé las cofas do -
nâdás j fe dâ lugar * i acción de 
evicciohí defúertej que fi por par-
te fé ètfiricen> Ò quitan j fe dà-
rà por parte, i fi del todo, por el 
todo. 
— ^ 
, u a l l í n . c i c e v l . 
&lò $..4. G u z 
Jen2.conf.i7. 
i 11.7. & M e j d . 
€.10,11.53. 
J. Cabed . do« 
cif. Lufit . 36. 
m . M í . i t f A f 
a'iucn 9. G à . 
ma ikcif. J.9. 
Cravctácunf. 
jpS.nú.ii.Vif-
cont íüs ¡n c ó -
cJuf.iur.verb. 
íg in .zj í .Apon 
te conf. 59. Se 
a i í j apudGuz 
mai i jd . q . t j . 
h . 4 í ¡ & M e , d . 
C.IO.II.JÍJ. 
h . Cab-allitt. 
p í u r i m o s r e . 
f e r c a s d . 
nu.4'Boer.de-
c t f . t ó . n u m . r . 
V i v í ú * ín c ó -
tnun .op íu . y«r 
bo ZjoBát/cjRo 
fehtiial. d i f l . 
c o n c i a ? , n . j . 
8c6. D . A l f a . 
í t i s d e o f H . F i f 
c a í . g!©f. 34. 
n - i e S . & 1 0 » . 
G u z m . d i d - q . 
i n o u n i e r í a l i j 
apnd M e , d .c . 
io .n .58. 
L I B R O III . CAP;XI. 
o . L . idem, cj. 
7-§ • f i n . D . m á 
d a i i . 
p . L . elegan-
ter3 u b i D D i 
â e p i g n . a â . 1 . 
l i b e r a , G . de 
fenc. & inter-
q , G u z m a n fu 
p r à q i J.n.41 
& q. iS .per to 
tarn, R c m i r c z 
de lege R e -
g i a , § . j o . n u . 
f. D i Ã . l . c u i r t 
n i u l t a j l b i : 0 -




f. L . fed lí l e -
ge , $ . confu-
J u i t , d e p e t U , 
tseredit . ¡ b í : 





t. A I c x . f .ge» 
n i a l . c a p . i . v i -
de verba apud 
Me, d.cap.10. 
a.6ii 
u. G i a R í s d e -
cif. s. de do» 
nat . n u m . l í -
(pk ü tí. v i d é 
verba ap. M e , 
d . c . i o . n . 6 j . 
Los quales fe fundan en que el 
Principe de juftida eftá obligado 
à tales remuneraciones, conio ha-
blando en las dé las Encomien-
das, lo dexo dicho en el capiculo 
fegundo de efte libro, i lo repetiré 
en el 28. J que afsi le và fu mteres 
en que falgan ciertas, feguras,íde 
paz, para qiiedar libre de la obliga 
cion Antidoral, como lo dize un 
Testo-0 
I cambien, porque la donación 
remunerároria, fe parece mas à la 
que llamamos vacton i»faltitum, 
que no alas donaciones fimpleme 
tegracuicas. lafsinoes miichojq 
porellacompeta eviccion, fegun 
otros Texcos,piloquénovifsima 
menté juntan, i confiderari en fuer-
ça de-elloSi i de ellas remunerato-
rias, Guzmáji Califto Remirez. 1 
I no obíla ladotr'made Pinelo, 
i de los demás , que han querido 
dezir.quedelos fer vicios, que los 
vaíl'allos hazen à fus Reyes , no fe 
les adquiere obligación * ò dere-
cho tal,que por el puedan pedirles 
enjuiziojqiie fe los gratifique:Por 
que los Principes dignos deferid, 
no han de efperar a eflb , fino antes 
defde la cuiiibrií de fu grandeza, 
atalayar los que bien le íirven,i 
prevenir los preniios que por eífo 
merecen,1 i temer i refpetar mas 
la ley i razón natural ¿ que es la q 
induce,i requiere éftas remunera-
ciones/ que ningún precepto i ó 
fentenciade juez. 
Porque como lo dize bien Ale-
xandre ab Alexandro,1 no ay mo-
do mas eficaz para enfeñar à fer vir' 
i merecer, q faber premiar,! remas 
rierar-, inofolo en los ánimos de 
los Principes/inoert los de todos 
los hombres, por barbaros , i hu-
mildes que fean, pufo la naturalc-í 
zá éíle impulfo , de recompenfar 
las buenas obras quereciben,con 
otras iguales* 
I afsi.en vna celebre, i concor-
de deciíion dela RotaRomana,di 
ze Cefar de Grafsis,u que fe con-
deno,! aun abominó la opinion de 
Pinelo'jdeclaraíidó por más fegu-
fa i honefta la común cottar ia que 
lleva, qiie los méritos Lfervicios 
para obligar à remuiicracion, no 
, , j i f 
necefsican de fer tãlt;é,queprõdiiz 
gan acción júdibial; 1 
L o mefmo íienten el Gardènal' 
Frâncifcò Mãticàji ú t t b s muchos 
Autores, x añadiédoiqáúnqúe en 
ocras donaciones el' Rèy fiièlc vo-
luncariaméce tomar enfi la deffen-
fa; en las q haze por remuneraciõ 
de méritos,! fervicios, eftá obliga 
do à fâlir à ella precifamencejpor q 
nó fon íímples donaciones,fino co-
mo Vnge'neJro ã ^ p t t - i n ú t a c . i ô ^ ò da 
cion ín folütum,'drk comiencen de 
la promeíía, ora delaencregá. 
I R-ébufoji Chc^inò / iò tros^re 
fieré/áverfe juzgado ¡afsi 'várias ve 
zes fenel Senado Parifienfe,i fen o-
tras partes; í ^ lás'ínfóreffádas en 
eftojpuedêobligaií&losÔficiales, 
Fifcalcs,^ Procuradores Reales, 
q tome lavoz.ifalga àfu defenfa. 
PERÓ cerca de lo dícho,i ajuíla 
dolo mar, à la materia de nueftnis 
Encomiédas,fe debe advertir,que 
cafo q en ellas queramos cõceder, 
q ha lugar la evicci6,por las razo-
nes q fe ha referido, nofera icóve-
iii;ece,'q à éitd fe dé lugar facilme-
te,iu de ordinario, finofólóen ca-
fo, q por hecho del mefmo P rinci-
pe fucediefie el de l3evicdó,c©mo 
fi me dieífe unaEncomiêd^v 4 OÉ*ó 
por juftos i anteriores fitulos pof 
feyi, ò qeftabayüácabadiaidifti-
padaj ô'mãdaíâS'poner>ê incorpo-
rar en la Cor día Real', ô en otros 
femejãtes, q muy â mieflro propo 
fitojüntá Aflidik-j i Roíèntal ,z i 
los aputamos en ei capitulo ante-
cede ce,citando vna Decretal, i fu 
Gloífa, * q dà por razón defto, la 
délos Téxtosvq nosenfeñan, que 
çõ los beneficios i ifterccdes que fe 
hos ha^en j i toas por los Princi-
pes , es jufto feátiios aprovecha-
dos , i no enga nádóà. ^ 
I en tal cafo como el q he dicho; 
la obligación del Fifco fêrS,falir à 
defender por fi , i Til procurador 
Fifcal, la Encoinieiida q diójô ma 
do dar, i fino fe pudiere falir con 
eífo, dar otra equivalente, lo mas 
prefto que fer pudièrè,al qüe fien-
do benemérito ¿fe quedo fruftra-
dò en la dada; t[ue ei el remedio j 
de que en femejanteí caá)á jen ma-
terias beneficiales,ufa el Derecho 
X ¿ Câ7~" 
- < . ' ; •> ! ;? • 
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am b ig , c . ny. 
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I . part.2. Ç a i 
bali in. de cv i -
ñ i o n . § nn . 
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g, L . q a x fov-
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C h u c h i e r 
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Canónico.c lanTásTéü'dales mu 
chos Texcòs , i Au cores , que dé 
çllas traçan.,d 
Pero no p.or eíTo podrá fer con-
denado el Fifco en el düpío , que 
algunas vezes por derecho común 
fe paga enlás eviccíones,ni a otros 
daños,ò interefles, que llaman dê 
lucro ceíTante* 0 damno emergen-
ce; porque aunque en los Feudos 
que Talen inciertos, tal vez fe ha-
ga refacion de ellos , i de las me-
joras, e en las Encomiendas no ha 
lio tan precifa obligación deaíTe-
gurarlas.i hazerlas buenas, como 
en los Feudos. I demás de eflb,yà 
eftá recebido en pratica en todo 
el mundo,que aun.en las caufas de 
laneamiento. por contratos onero 
fosj vltrocicroquç obligatorios, 
que fe figuen contra el Fiíco, cum 
pia GQU pagar folo el precio de la 
coía.evi£ta,iin otra alguna, como 
lo enfeñan var.io>s Autores.E 
MAS G dieíl'^mos cafo, que el. 
pleito que fe quier.e.mover à tita-
lo deeviccionen las Encomiédas, 
no fe origina de alguna de las cau-
fas que quedan dichas jfino q avien 
dofelefeñaladp àalguno la que fe 
le mando dar, ò la renta determi-
nada, enr.qqe vino remunerado, i 
eftando ya. por algún tiempo en 
quieta i pacificappífefsion, i goze 
delia, fin pleito alguno, fucedíe'íTe 
por accidentes, que fuelen fobrevê 
nir,finculpa,del Rey, que la Eneo 
mienda ò rentajafsi yà aceptada i 
poífeida, vinieífe, en diminución, ò 
feacabaífe, i. difsipaíTe del todo: 
tengo para ¿T» > que entonces el 
pofleedor de ella, no tendría re* 
cu'fo contra el Fifcp, pues íien-
do, corno era ¡y^djje.ño quieto i 
pacifico fuya, fpn, i corren por fu 
riefgo eftos daños, i quiebras,fe-
gun lo difpuefto en derecho^ que 
igualmente fe.pratica i debe pra-
ticar en las pendidas de los feu-
dos, comoloadviçrce Sebaftiáde 
Mediéis. h ...... 
I en las delosBenefícios Ecle-
fiafticos, donde, muy en nueftros 
términos hallamos .difpuefto, 1 q 
el que por virtud de fys letras ex-
peda.rivas,,impetro alguno > i le; 
acepco . j i començò à gozar dèl, 
no puede variar defpues, ni pedir 
cofaajguna, por caíbs, quiebras, 
ò perdidas,que fobrevenginjpor-
que,cerno fe fueledezir , en acep-
tando, ̂ aun quando aceptara nial) 
coíifurhio fu gracia, i no tiene de-
recho de pedir otra. 
I fi admitiéramos lo contrario 
en las Encomiédas,nunca el Ftfco 
fe viera libre de feme jantes plei-
tos, i demandas, ni tuviera caudal 
para fatisfacerlas. Razón, q por fi 
folaaun pudierabaftar para no ad 
mitirla, cómo en otros tales cafos 
lo advierten con prudencia Cova-
rruviaSji otros Autores. k 
I en el mefmo de que tratamos, 
lo pratica el Rea!,i fupremo Con-
fejo delas Indias , i las Audien-
cias ,i Chancillerias de ellas,don-
de nunca vi,que fe dieífe entrada à 
demandas , i pleitos de efta cali-
dad.La qual ob(ervanc¡a,atin quá 
do faltaran las razones dichas, pu 
diera, i debierabaftar para no ad* 
mitirlos.puesfepuede tener ¡ale-
gar por ley, aísi para lo ordinati-
vo de los pleitos,como para lo de 
cifivo,fegú lo enfeña nauchos Tex 
tos,i Autores,1 ilatifsimamente, 
hablando en términos de nueftras 
Encomiendas,el Señor Obifpo de 
Salamanca don luán•Baucifta V a 
lençuela Velazquez. m 
Pero no por lo que fe ha dicho, 
cerca deque en rigor de derecho 
no fe deben admitir eftos pleitos, 
dexo de conocer, q íucediendo ta-
les cáfoSjferd digno de la-equidad 
ibenigmdad Real,ufar de fu acof-
;timbrada liberalidad, i.clemécia, 
Ü mandar , queá lô s beneméritos, 
que por oca/ion de ellos-fe hallaré 
• deftituidos de los premios,! rç im 
i neraciones , quo por fus fer vicios 
avian merecido,! coñjfeguido, i fe 
ven pereciendo en défvétura,i¡p(?-. 
breza, fe les hagan, otras nueyas; 
mercedes en oficios ,̂ >enfioneSj ò 
Encomiendas > como mas conve-
niente le parecieren Porque co-
mo dizenbien Seneca,i todos los 
que eferiven de Beneficios, * los 
antiguos fe han de procurar con-
fervar , i aun acrecentar con otros 
nuevosji el averíos ya hecho.pare 
' ce que añade mayor obligación de 
^feqq. D . V a -
k n z . conCg}, 
, I l 7 8 . & fecjq. 
K. Covsr . in t . 
cum in offidjs 
mi.9 de tefta 
• ment. D P . i n 
; -.l.properandú,. 
C de iudicijs, 
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Elane fibinobi* 
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z. vide verba 
apud Mei d.c. 
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a. L . i . § . q n l 
ncque, tie has-
C A P . XII. 
Si Us que tienen poder par* 
encomendar, ptsçâen poner 
•algunas mervas condicio-
nes ̂  o gritruamnes-* en Us 
encomiendas al tiempo dé 
pro-veerlasli de oirás quef-
iionés de efla materia • 
ÉSPVES de mi-
radas i efeogidas 
i' bien las perfonas 
) a quien fe han de 
d a r , ò hazer las 
Eneomiédasjpaf 
fan los Virreyes/ 
ò Governadores à cuyo cargo ef-
tàfu provif;on,à defpachar los tí-
tulos delias, cuyo ordinario efti-
Jo es dezír , que fe las dan confor-
me à la ley de lafucefsion j i con 
las cargas anexas à ellas , i eífo 
baña, i es lo mejor, para ceñir 
mucho en pocas palabras, i efeu-
far dudas, i pleitos , qne fuelen 
refultar de multiplicarlas, i de 
añadir claufulas extraordinarias, 
como en lás inílituciones de los 
herederos, lo aconfeja vn lurif-
confulto,' i en los Mayorazgos 
de nuefkra Efpaña, don Luis de 
J L I B R O I I I . CAP.XIIÍ 
liázerlos de nuevo, aun quando en 
los primeros no buvomas razor! 
que la voluntad. Y efta ley dize el 
PapaGregorio,que es propria de 
la Nobleza. 0 
1 Cafsiodorojcon palabras ele-
gantifsimas,p la haze tan propria 
de ¡os Reyes, que dize, que fiem-
pre han deeftar defeando exerci-
tarhij duplicando las honras , au-
mentando las mercedes, reparan-
do los dones, i no teniendo por en 
fado el multiplicarlos ., fino antes 
provocandofe guftofamente à fre-
quentarlos , por averíos ya co-
mençado à hazer , porque fi en 
los nuevos fe ocupó e l juiz ío , à 
los figuientes nos lleva el favor cj 
fe debe alo que ya vna vez mere-
ció nueftro agrado. 
327 
Mo!ina,i don Diego de Siman-
cas. D r . . 
Porque la ley de la fncefsiou 
exprefTí las cargas, i en que per-
fonas i herederos ha de eftar, i 
paífar la Encomienda, por las dos 
vidas, porque fe fuele conceder de 
ordinario , como lo diremos def-
pues,i lo dexò advertido bien 1 uá 
Manienço. " I por el mefmo cafo 
que no fe añade cofa en contrario, 
folo con dar la Encomienda, que-
dan virtualmente infertás en lá 
çoncefsiondeella, todas las leyes 
i claufulas acoftumbradas, d i el 
goze de,dos vidas , i en la Nue-
va-Efpaña de mas, por via^d^dif-
íimulacion,conforme à lá coftumr 
bre de cadaProvincia,como lo dif 
poneienfeha el derecho-' Efpe-
cialmente aviendoley particular; 
municipal, q trate deftas cargas, 
i fucefsiones Í c.on la qual, aun en 
cafos dudufos, fon viftos quererfe 
conformar los Governadores , i 
no pervertir ,01 alteraac lo bien or-
denado» f 
Pero efto no eftorva , que el 
Rey, ó los que tienen fus vezes en 
eftapartc,pucdanfíquiííeren¿ref-
tringir cl goze de las dos vidas à 
fola vna,al tiempo de dar la Eneo 
mienda, como algunas vezes lo 
fuelen hazer , i fi lo hazen,fe ha, 
de guardar; porqu? coirio es fu-
yo el medir òpefar los méritos, 
i fervicios de los que pretenden 
eftas mercedes, i la calidad,i ef-
tado de fus perfonas, para que la 
remuneración feajufte con ellos j 
i ellas, pueden quando la liaren; 
poner eftas limitaciones > i modi-
ficaciones , i quédan çomo afixa-
das , ! pa&adas en la fuer ça dela 
entrega, como en otras cales lo 
dizen mochos Textos, i D o l o -
res, 5 ampliandolo aun a Iĉ  que 
fe difpone i capitula fuera de la 
ordinaria naturaleza del acto , 0 
contrato, que fe celebra 5 i enfé-
ñando y qne eftas efpeciales c^u-
telas,òproviíiones, hazen ceifar 
las comunes,i generales,por don-
dê  de otra fuertehuviera de cami-
nar el negocio. '* 
I efto es,lo q en términos de los 
feudos ean parecidos à nueíkras 
X 4 _ en-
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Encomiendas, fe fuele dezir vul-
garmente, que toda la propriedad 
de fus palabras,! lo rigürofo,i na-
tural defus obfervanciasi i condi-
cióneselo vence lo efpecial»que de 
voluntad i cóformidad departesj 
al tiempo de fu entrega fe capitu-
la. I que fu primera i mas princi-
pal le'y , i la que fobre todas fe ha 
de féguir,es, el tenor de fu invefti 
dürá,deque tenemos cantosTex-
tos> i'An cores,' que feria canfan-
cio referir loS,i trias aviendolo he-
cho copiofa , i laboriofamente 
Tiraquelo, iRofenchal, i antes 
de ellos Martin Laudenfe^el qual 
dize, que efta es la maxima de los 
Feudos.k 
Mayor dificultad tiene el ave-
riguar , fi podran los Virreyes ô 
Xjovernadores prorogar las dos 
vidas,ô mas.que por ley ,ò coftú-
bre fe fuelen dar en eftas Encomié 
dasjâotras vidas màSiò conceder 
las por via i titulo de Mayorazgo 
'perpet-uamêftte como fab'emos q 
lo hizo el tnfigne Capitán r G o -
vernadorde la Nueva- Efpañadó 
Fernando Cortes , en las que alli 
dio à «na Señora llamada doña 
Ifabel Motezuma , que fe dezia 
fer hija del Emperador Mprezu-
m3,cuya fue aquella tierra, en tié 
pode fit infideüdad. I el Virrey 
don Andres Hurtado de Mendo» 
ça Marques de Cañete*» que llama 
el víejo,en otras que dio en el Pe-
ru,enel Valle de Yucay , junta-
mente con otras haziendasà dori 
t)iégo Sayre Topa, que t̂ ambieti 
fedéiiiaaver quedado dé los Re-
yes íncas de aquellas provincias, 
d£ quié oy póf linea materna trae 
fu origen,i cohférVan eíte derecho 
los Marquefes dé Õropefa; 
I la razón de dudar; es, que co-
mo él poder que los Virreyes tie-
nen pára Encomendai*, es limita-
do á la forma que en efto tiene da-
da lá ley,i eftan obligados à guar-
dar diligente i eftrechamentefüs 
términos,como tantas vezes ave-
nios dicho»1 no páf ece que fe püe-
deil alargar à conceder eftas pro-
rogaciones,ni perpetuidades, aun 
quando en el dicho podet' fe halle 
puefta la Claufula, O w /»/><:»•*, la 
qual,conforme reglas de derecho, 
i dotrínas ciertas de fus Auto-
res, m folo puede obrar, en lo per»• 
mitido, ó en lo que no va lexos de 
dio, . 
1 à lá verdad; en rigor del» afsi 
debiera declarar fe^pero en los ca-
fes referidos fe tolero la perpetui 
dad de aquellas mer cedes , por la 
gravedâd i exuberanc ia de los me 
ritos ,'i caulas que obligaron á ha-
zerlas, pues fiempre pide!a ley,i 
buena razón," quelospremiosco 
rrefpõdan à los fervicíos,Coino èn 
los mefmos términos de nueftra 
qucftionlo à e t ò advertido Gre-
gorio L o p e i , gloffando unas le-
yes de Partida,qué afsi lo enfó-
ñan,0 1 quando èi fervido es per-
petuo (quiero dezir tal» que aya 
producido perpetuos , i durables 
eíecOs)támbien debe fer perpetuo. 
el'beneficiTó^ó r6rriuñéráCíon con q 
fe éompenfa , como íingularmenté 
lo diíéii algunos Textos , imu1-
chos de los Dolores que los co* 
mentan>' . 
Demás de que no es tmevOjfuf4-
tentarfe lo que los Vitreyes, ó 
otras per'fonas hazen,excediendo 
en sigo dé fiis poderes, quando no 
contravienen mucho á !a volun-
tad^ intención del que fe los dio¿ 
fino ántes lo ordenan à la mejor 
cohfecucion de lo que feles man-
da,! verofir^ilméte fe puedecreer, 
queellos hiàièran loñiefrriojfi eftu 
vieran prefentes,fegun que por pa 
labras formales nos lodexârondi 
choalgunoslurifconfultos>ilono 
tana cada paflbgraves Autores»* 
Nidexarfedeanular los aãos> 
3úc en fi tuvieron , i tienen utili-ad i juftjficacion, por folo el de-
feito defoiénidadiquando el mef-
mo que los hadé revocar, halla q 
debe, i eftd obligado à proveer lo 
próprio que afsi í evoca,como pa-
ra un cafo femejánte lo dexè ya no 
tado en el capitulo odauo de çíle 
libro» i para otros muy utiles en 
defecho» lo ponderan, i fundan en 
ellos Doctores.' 
CON S/i Gv iENT 8 idENT E à lo re 
íerido^fe pUêde i fuele dudar, íipo 
dranlos Virreyes»i Governado-
res» en las Encomiendás que dan i 
r<r-
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fed & fi man-
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Tiraqusí.d.l.fi 
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Libert is , n.4S 
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t* Text, cele» 
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L I B R O I I I . CAP.XII . 
f . L . a b e o , C . 
¿ c fidcicom.. 1. 
l i adrogator j 
i n fiii. D . de 
adopt , meliof 
text . in 1. vnú 
cx f.nn. l i á 
í i fi.nduiHj ! ) • 
de l e g - í - cuol 
J i i c addi idi* j 
à T i r . i c ] i i c ( . d e j 
p r l v í l . p i ç c m ; , 
pr iv iJ . ;7 & 
V e l s f c u s in 
a x i o m . i u r . l i t í 
G n j j . 
t . L . f i n . t í t . l . 
« t .Cap.re latB, 
de prsebcnd. & | 
c; qua.nivis e l j 
x.eod.tH.in 6. ¡ 
c confu l tac io - i 
n'ibiis3vbí D o - ¡ 
d o r . de dona. ; 
Guríerr.'' M o - j 
i inajèc a l i ) a -
pud Me, 4. c. 
l i . n u . 1 7 . 
reparten en nombre de fu Magef 
tad,i títulos de ellas,poner algu-» * 
nas nuevas condiciones , i cargas, 
fobre las ya ímpueftas, i expreíTa'' 
"das en fus Reales cédulas?! ocá-
ííona la duda,parecerjque fiipuef-
to que no fon dueños, fino difperl-
fadores deeftas Encomicridas¿ i q 
conforme àlas meíÍTiascediilas,ef 
tàu forçofamenceobligados à dif-
tribuirlas entre los beneméritos, 
como también lò tengo adverti-
do,i probado ¿rt el dicho capitulo 
odavo, no fe les debe permitir, q 
puedan gravar à losqiienohon-
raii i fino folo nombran como me* 
fos execunOres j contra lo que las 
Reglas vulgares del derecho or-
denan en tales cafos.* 
Pero todavia fe puede fegnra-
mente defender lo contrario, i af-
fi lo he vifto praticar muchas ve-
zes . par la razón arriba apunta-
da,Jeque fe les remite elpefar i 
premiar los méritos i férvidos de 
los pretendientesj i afsi no es mu-
cho , que también fe les permita 
ponerles condiciones,ô graváme-
nes,que los proporcionen, como 
lo da a entender vná ley de Parti-
da 1 pofeftas palabras : D e í e en-
tonces el CAhdtllo *yerc<>nJe)o,ial~ 
'Védriitriobre aquelloscAtando qtt¡tl 
is Acjuel home , qui le demanda, el 
^aUrdsn,t el hecho que hixo, i el 
la^aryi el tiempo tn que le hu y« de 
luxer , i fegun aquella le debe ga-
lardón At 1 
Efpecialmenté, que piieS por 
razón deefte arbitrio,tienen facul 
tad de efeogef vnos Beneméritos^ 
i dexaf a otros,á quienes por ven-
tura con igual juftificacion pudie-
ran dar la Encomienda,ya fon vif-
tosiqne tienen algo en que les ha-
zer gracia, i vfarcon ellos deli-
beralidad,i por el configuienteno 
eftamos en términos de la regla 
de Derecho que fe ha referido, fi-
no en el fimil de los beneficios E -
defíafticos , que por efta caufafe 
HamaQ , i tienen por concefsiones 
«raciofas, \ i por el configuiente 
fos Obifpos^ i otros à cuyo cargo 
eftà la provifiorí de ellos, les puê  
den cargar algunas pefifiones , no 
obííante Sa prohibición del Con-
1 } 9 
cilio Laceránenfe , que jnandô fe 
confírieífeh fin diminución. x 
1 qué en las Encomiendas , i fu 
Repartición,fé haile,!- pueda coníl-
derar mucho de gracia,aunque en 
fu titulo fe diga, que fe dan por re 
muneracion de fervidos ¿ lodixo 
bien don Francifco de Alfaro, * 
ál qual yo añado dederecho comfi 
un Texto marávillofo,que à feme 
jantèá coñcefsiónesjaunqué del to 
do no parezcan gratuitas j Us ila-̂  
mu Beneficios. z 
I de el Municipal de nueftras 
Indias,lacedúbió capitulo dei car 
ta del año de id ip .quedcxè apurí 
tada en el capítulo tercero de efte 
ibro, que llama a lás mercedes de 
éftas Encomiendas graruiras, ^siu-
que remuner atoiia.s ¡ ide ai fac3j 
KTo fe haxe agrayto à nadie dando 
le Id Encomienda con efta carra , q 
es lo que en los feudos pondera tá 
bien Rofental,» déípues de otros, 
diziendo:que aunque en elíos fe ha 
llaloquelos Griegos llamansj-
nalLpma , que es obligación cor" 
refpecti va entre los quelosdan,i 
los que los reciben , todavia pre-
pondera mas en ellos la gracia i el 
beneficio, de qué habiarèmos mas 
deefpacio* quando dejas cargas 
delas Encomiendas^ 
I bolviendo al i ntento, de qué 
fe les puedan poner las nuevas, dé 
que tratainos $ aun es fimiJ mas 
ajuftadó el dé aquel¿ á quién ün tef 
tador , ô otrò , permite éligir uno 
de muchos para alguna Hmofnaò 
diílrib^cion,al qual le es concedi-
do ponér,en H qiiéafsi hiziere^al-
gunos gravámenes al e l e â o , yá 
que no en favor de otroís eftraños, 
por lo rheños en él de aquellos en-
tre quienes tuvo facultad dé efeo-
ger , i elegir , como latamente lo 
difputan i refueívert Berengario 
Fernáde^jlos do$Molinas,i otros 
muchos Autores^15 
E l qtíal cafo parécéel mas ajuíía 
doalriueftro, porque fiemprôef-
tas condiciones i gravámenes que: 
fe ponen en las Encomiendas deq 
tratamos, fon , i deben fer en gra-
dai favor de otros bériemeritos, 
qiíe pudiera fer proveídos â ellas, 
Como quando fe cargan penfiones 
jf. 1 . ft c¡ms i i 
q. 5 c . i . ^ i .n. 
ve E c . l e í . be« 
hef. c m . J o t i -
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l i t .D. n.16. & 
l l t .C.nu.np, 
&feqq. , ,; 
f. Cap. fi pro 
te^derefeript. 
en favo r de ellos, fegun lo ya re-
fu el to en el capitulo quarto , 0 fe 
le pone por condición, que fe aya 
de cafar con alguna doncella ho-
nçftajpobrejihuerfanajdefcendié-
te de benemericos i para queafsi 
queden ambos remediados* i aco-
modados, ò que pague alguna can 
tidad por una vez^o un canco cada 
añonara edificar, ô reparar algu-
nas Iglefias , puentes, ò caminosj 
fuftenco de hofpitales,defenfa co-
mú de la provincial otras obras, 
icofasfemejantesi 
Todas lás quales cargasi con-
diciones fon juilas, i dignas de ad-
mitirfe, i afsi pueftas , i aceptadas 
al tiempo de dar i recebir laEnco-
mienda, quedan como por parte 
de ella, i firmadas con fu coheren-
cia, i informan , (como fe dize en 
derecho, c)fu colación, iinveftidu 
ra,deftierte,qtie en virtud de ellas 
fe adquiere acción útil à aquellos 
,en cuyo favor fe pufieron, aunque 
eftèn ignorantes 0 aufentes, para 
pedir lo que les tocare, fegun lo 
difpuefto en una celebre ley delCo 
digo,iladotrinacomunde infini-
tos Aurores.* 
Lo mefmo fe ha de dezir eno-
tras condiciones, que fe pufieren, 
en orden à juftificar mas la concef 
fion ò colación de lamefmaEnco-
miendü,Comii Je <¡ite el prol/eido al 
. canee legitimación,ò Alguna confir-
micioUyO difpenfdcion del Principe, 
bft otro tercero dexare I a Encomien 
¿A que A ejle fe le da,, Acetando la <| 
en¡u lugar feJe ofrece $ ofi yiniere 
dentre de cierto tiempo algún Auifo 
de EfpanAy ò t l l i , ¿ en otra parte fe 
probare que ha acontecido^ ¿ n o acón 
tecido tAl^htal cofa, P.orque eftas, 
i otras femejantes condiciones va 
len,i fon licitas, óralas llamemos 
potçftativasjorarafualcs, ò mix-
tas;i antes de fu cumplimiento,no 
parece fe le adquiere al Encomen-
dero derechoaiguao, fino fojamen 
re una efperançade adquirirle,def 
pues de cumplida, i purificada la 
condición , como es vulgar en de-
recho común, ei muy en términos, 
hablando de beneficios ,,lo prueba 
un buen texto del Canónico;f don 
de por efta razón fe manda, fea pre 
ferido el que tiene expectativa, pn 
ra i abfolutamente concedida pa-
ra alguna prebenda , aunque fea 
pofterior en la daca, al que impe-
tro primero otra , pero condicio-
nal, íi aquel fuere proveído pendiê 
te la condición. I no fe revoca la 
provifion afsi hecha, aunque la có 
dicioo fe cumpla defpues. 
PHRO aqui entra aoraunaquef-
tion elegante , que algunas vezes 
he vifto en pratica, conviene á fa-
ber , íi, muriendo aquel á quien fe 
hizo la Encomienda debaxo de las 
dichas condiciones,o otras,antes 
de fu cumplimiento, paffarà al hi-
jo,© heredero quelcdebefuceder 
conforme à la ley de la fucefsion, 
el derecho de pedirla,íi eftâ prefto 
de cumplir la condición,fiendopo 
teftativa, ô fucedio çumplirfe de 
hecho entonces, por fer de las ca-
íuales? I digo brevemente, que íi 
era poteftativa, i el encomendado 
pudo, i no quifo cumplirla en fu 
vida, por el mefmo cafo fe privo 
de ella, i afsi no tendrá,ni dexari 
derecho alguno , que pueda paífar 
al tal heredero, legan las dotrinas 
jurídicas de efta materia, s Pero fi 
no era poteftativa fino caíual, i fu-
cedio cumplirfe, muerto ya aquel 
à cjuien fe le pufo^ entonces no ten 
dra duda, que podrá pedir la En-
comienda , i que en fu cabeça fe le 
defpache titulo de ella,el dicho he 
redero,fegun otros Textos, 1 Au* 
tores quedeefto tratan,h quedan 
por razón, que en los contratos,i 
gracias fufpenfascon tales condi-
ciones, por lo menos paífamos à 
los herederos la efperança de con-
feguirlas i gozarlas,quando fe cú" 
pían,ifomos viílos negociar 0 efti 
pular paradlos, aun quando ex-
preffaméte no los nombramos, co 
mo no fe efpecifique, que los ex-
cluimos.' 
I'purificada la condición,como 
queda dicho, ò ya en vida del pri-
mer encomendado, ô ya en la del 
heredero,tampoco tendrá duda,<\ 
fe les debe dar precifamente el ti-
tulo de la Encomienda afsi conce-
dida, no íblo por el Virrey ô Go-
vernador que laconcediojfino por 
qualquier otro-,: que hu viere fuce-
dido 
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verb. Bart. ¡Sr 
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K . L . ñ quis 
fub condi t io -
ner D . ii quis 
o n i í í . caufa , 
cum vulgat . 
apuJ Vaja fc . 
i n a x i o m , i nr. 
l i t . C . n . 103. 
J ; L . u Í £ . § . r . 
P - de vulga-
gar i , v!>i D o -
d o r . J . fi pu-
pii lus 16. D . 
c o n d . i n f t . 
. J . 11 fiiius fa-
m i J . D . dc vet 
bor- ob l ig . cü 
a l i j s ap. G a l -
ganet . fup . i . 
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G I r o n d a , G u » 
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n ,47 . 
n. Gloir.inI.fi 
v x u r 4 t . D . d e 
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o. Z . i l f . i n t r â -
ô a c . de feud, 
t itut, ad quid 
v . i f fa i í .domin . 
tern, pagin.34. 
Rorenr. cap .¿o 
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b r O j C . i S . 
q . I . ^ . Ç . f i t j u j s 
d e f t a t . l i b . I . f í 
i em j §• firt.de 
pigiio.l.fi nian 
davero.Tic.5p, 
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: & D e f t . i n l . i i 
cui Icgeuirjde 
leg. I. S o c i n . 
Si-ti. coi)f.76. 
dido en fa cargo, en cuyo tiempo 
aconteciere cumpiirfe;porqué aun 
queíbiemos dezir^que losados 
ftirpenfos con çoiidiçiones,por en-
tonces no ítipoiien, ni propriamen 
ce pueden tenetfe por tales,k pero 
enUegandolpurificarfe conelcú 
plirtiiento de ellas, fon, i fe juzgan 
1 reputan por puros i exillentes, 
defdelahoraen quefecelebraró,! 
à ellaferetrotrahen, i por eíTofe 
dizé,qüe es lo meííno lo puro, que 
lo purificado.1 
I de ello,muy à nueftro propofi 
to, infiere Baldo,01 que fi por algú 
eftatuto fe mandaífo, que délos 
contratos hechos en las ferias,no 
fe píigaífe aTc^bala,i en ellas fe hu-
vielíe celebrado alguno > debaxo 
de condicionóla qual fe vino à cum 
pUr.defpue? quepaffaron, todavia 
no fe deberá alcabala, porque fe 
ha de mirar el tiempo del contra-
to,! no el en que fe cumple la con-
dición. 
I lo mefmo que dize Baldeen 
quanto al tiempo,eníeña en quan-
to al lugar,una celebre gloíl'a, di-
ziendo, que fe ha de atender el en 
que fe haze el contrato condicio-
na!, i no en el que fe purifica," fun 
dada en las leyes, i razones que fe 
han referido. 
De lo qual configuientemente 
fe puede inferir , que aunque en la 
Encomienda fe ponga termino, dé 
tro del qual fe aya de pedir fu in-
veftídura, como fe fuelé poner en 
los feudos,fegun Zafsio, i Rofen-
t a l , "otraer confirmación Real 
de ella, conforme las nuevas cedu 
lasde que luego diremos,p no da-
iiatá el lapfo, ò tranfeurfo de efte 
termino à aquel,àquien felehu-
viere dado, fufpendida con alguna 
condición cafual,ò mixta, ni tam-
poco á fus herederos, fi fucediere 
que el muera pendiente la condi-
ción, aunque por muchos años cf-
ten fin facaí los dichos dei'pachos; 
porque el impedimento de eftade 
pendencia, los libra decaer en mo 
ra, ò tardança, ide las penas de 
ella, hafta que llegue el cafo de ef-
tár cumplida la condición , como 
lo eníeúan muchos Textos, i Au-
tores.^ í la Regla vulgar de que 
al impedido para bazer ò pedir al-
guna cofa, no le corre el termino 
íeñalado para ella i ora el impedi-
mento fea de hecho, ora de dere-
cho/ 
Loqual no feria tan llano, fila 
condición fneífe de las que llaman 
Tot^efiatiyas , porque como ella 
pende dç la voluntad de aquel à 
quien fe pufo, dáñale fu negligen-
cia i i tendrafe por p'aífado el pla-
zo, defde el dia que pareciere que 
cortrnodamente la pudo cumplir, 
como también lo enfeúa el dere-
cho^ • 
Aunque en efts cafo,ien el ápun 
tado arriba,del que no cumplid la 
condición ppteftativE en fu vida, 
debemos ir con tiento , de qüé fu 
defeuido prejudique lo menos que 
fer pudiere,à los llamadosdefpues 
del,por la l eyó la fucefsion de ef-
tas Encomiendas , porque pare-
ce, quepucs 110 fe ladà èi fino ella, 
no lesha .de prejudicar fu defeui-
do. } Si yano es que digamos, que 
en las afsi c6cedidas,no fe adquie-
re pie no derecho, i que en lo que 
es no adquirir , pueden los padres 
prejudicar à fus hijos,coino lo di-
zen algunas leyes, * . 
PtROítodo lo que fraftaaquífe 
ha dicho,de como'i'qiiando puede 
los Virreyes,! (jovernadorespo-
liec condicionési* caigas nuevas en 
lás Encomiendas que diftnbuyen> 
fe ha de entender, quando las po-
nen,expreíran¿ i capitulan al tiem-
po de concederlas. Porque íi yà 
una vez las huvieífen dado librei 
abfolutamente en la forma ordi-
naria , no podran defpues con co-» 
lor ni pretexto alguno , ponerles 
nuevas cargas,condiciones, ni mi> 
dificacionesjcomo hablando delas 
donaciones,ide los feudos, nos lo 
enfeñanmuchos Textos j . iAúto-
res.x Ampliandola aun à las-mer-
eedes:, i concefsiónes hécbás.pot 
los Reyes,queregularmente,def-
pues de eftar perfectas, tampoco 
las pueden alterar, qí modificar en 
perjuizio del que ya una Vez en 
virtud dé ellas tuvo adquirido pie 
no derecho.y * 
I lo mefmo fucede ert qitaíquie-
rá que tiene facultad de elegir en-
v o l . i . & Me, 
d i d . cap, 11. 
n u m . M -
r . L . i . í . f i n . 
C . de a n . ex-
ccp. ciim a i i j s 
ap .udRoú Sua 
r£Z,ailc-t;.3 & 
V a i a f c . in a -
xiom. iuv l i t . 
l . n . i i . U 13. 
í*- L . i . ^ . q ü í 
fub condi t io -
l i e , D . (i quis 
o m í l . c a u f . v b í 
B a i d , C i i m a n . 
& a j i j s Jaré 
Báib¿ de pr^f» 
c r i p . 4 . p . 4 . p . 
p r i n c . q . j . v e r » 
ficui. S C u n d í 
pecca > & E g o 
d.c. i . u . j 3 . 
í . L non de bet 
q u í i j D d e i e -
u . L . 4- D • de 
mre dot 1 .tjiií 
autenijqua: in 
fraud, n c d . cu 
] . i tè c o n ^ e í t i s 
à T i . a q . í i i l.fi 
vnqtiã , verb. 
D o n a t i o n e 
B o e r . T e l l o 
G u t i è r r . B a e -
¿a ,ParJad . , & 
a l í j s a p u d M e , 
d . c . i i . » 55, 
x. L . p e r í é d a 
d ò n a t i ò , C . d e 
d o n . « j u s fub 
inòd .J . cC d o j , 
D . d e p a â . do 
t a M à t è Bor-
r e i , de feudis 
l . o q u e n í , c o / i / ; 
i .nu . 107 Me-
noch . Jibr. i . 
práef.j*. ntf 10. 
& i t . Burgos 
de P a z conf. 
i j . e x n . 4 V a -
J e n z . c o n f . ^ j . 
n.6oi & E g o , 
d . c . i i . n <¡6, 
y . L . v f í i a i f c r , 
S . f i c i^ í fa t jD . 
corn . p r z d . 1. 
q u x c È q u e j C . 
de í u n d . pa-
t r í n i . v b I B a r c , 
Sc D D , 
t r e 
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2 . L hsredes 
palnm i t . f, li 
quid poftjD. 
de tellara. 1. 
ludço?, (J-cum 
quis, de ac^. 
ícr.dom. 1. íí-
ci)t 8. $• & fi 
qúítiem , D-'6 
fervit.vínd.vi 
dè verba apud 
Me3 d.e . i i -a . 
6 l , 
a. Simoneta 
In tràft de re-
fetv.per tot* 
GwcJade be-
ne fiel js i.par. 
cap.í.ntt.ieS. 
Scíe^q. & c, 
z. & requent. 
tre muchos , (aunque es fírrtil mas 
ajuftado à nüeftro incenco) potq 
efte t a l , en aviendo hecho una vez 
la cleccion,no puede varíat^como 
lo refuelven Berengario Fernan-
dez, i.otros, juntando algunas co-
fas notables , cerca de la prohibi-
ción da la variación,! que nunca fe 
permite en daño de otro, i que en 
nadie es mas reprehenfible que én 
los Reyes i Principes fuperíorés. 
I por efta razón, en el fupremo 
Confejodelas Indias>enunpley-
to de don Miguel Geronimo de 
Cabrera vezino Encomendero de 
la Ciudad del Cuzco > fe dio por 
nula la prorogacion de una vida 
mas en cierta penfion, que el Vi r -
rey del Peru concedió adonPc» 
droPortocarrero,múcho defpues 
dedada la Encomienda al don Ge 
ronimo , en que fe declaró,que la 
penfion fe daba por fola una vida,' 
por fer eftb contra lo que vamos 
difcicndo > i en grave perjuicio del 
Encomendetoj pues mediante efta 
prorogacion,, fe lé dilataba la efpe 
rança de la confolid^cion de la pé-
fion con la propriedadj de que ha-
blamos enei capitulo quarto, 
Pero fi dieflçmos cafo , que el 
Virrey ò Governador al tiempo 
de conferir la Encomienda j i en el 
auto de ella,dixeíre,que refer vaba 
eníi cierta cantidad,para irla def-
pues repartiendo entre benemerU 
tos à fu volmitád i c o m o muchas 
vezes lofuelen dezir irefervar;en 
ronces eftariamos fuera de las Re-
glas , i dotrinas que fe han referi-
do, i podría, nofoloel que hizo U 
graciav fino aun fufuceffor en el 
cargo , hazer la dicha repartición 
quando le parecieífefinque de ella 
pueda formar jufta quexaelenco 
mendado » pues fe le dio la Enco-
miendACpn efte gravamen, ífuexe 
cucion, aunque fea pofterior à la 
concefsion de ella , es villa averfe 
hecho en un mefmo tiempo , i no 
fer de carga nueva,fiiio declaració 
delarefervadajcomoen femejaa-
tcs eafos lo dizen algunos Tex-
tos,* i en términos de refervacio* 
nes en materias beneficíales, Si-
moneta, i Garcia*" 
i OT RO cafo fe fuele también ofre 
cer en la nueftra , que no es menos 
difícukofo,i digno de notarfe que 
los paflados,con viene â faber, que 
feria, fi el Virrey dieffe á vno una 
Encomienda)con rélácÍ(?n,o afler-
cion, de que era de docieritos,ò 
trecientos tributarios, expreflan-
dolo afsi en la gracia, i merced de 
ella, i defpues fe hallaffen muchos 
mas, quando fe fueífe i haxerfu 
taífa^ numeración? 
Porque fe fuele poner en duda, 
fifehadereftringirla merced àfo 
los los expreífados, quedando fa-
cultad al que govierna, para dar 
los demás â otro?Ofi el aumentOi 
que defpues fe halla en el reparti-
miento , cede en provecho del en-
comendados' 
Eu la qual quéftidn¿ nié parece 
fe debe feguir lo que en otra muy 
femejante refolvio Oldráldo,b di 
ziendojqtte íi fe cohcèdé ütíálnfu-
la4<(ti<5 efta cetcá dé los lugares de 
là Obií|>afia, i tendrá cincuenta 
braças o yugadas étl largó¿eftá có 
cefsion,por aver tomado fu princi 
pio de aquelcudrpo.ò nombre uní 
verfal de lalnfula,íiempre queda-
ra también univetfal eñ toda ella, 
fin reftringirfejpdr averfe defpues 
añadido el numero de las braças, 
aunque hecha la medida, fe halle 
que tiene mas de las expreífadas. 
En cuya comprobación alegá 
Oldraldo un buen texto,e i otros 
añaden otros Autores , qitele fi-
gueiij4 efpecialmente Burgos de 
Paz,* hablando de una donación 
^Real de ciertos lugares, en q fe re 
firid.que avria quatro mil vaífa-
llos,i defpues fe hallaron masjque 
esnueftro cafo en términos; ire-
fnelve, que por averfe hecho eftá 
donación en remuneración defer-
vicios,icomençado el donador en 
fu concefsionjno por el numero de 
los vaífailos, fino por el cuerpo de 
los lugares , es viftei aver querido 
conceder, i concedido todos los q 
fe hallaren en ellos. 
Con cuyas dotrinas conCuerdâ 
las de otros muchos,que general-
mente enfeñan/que todo loque 
fedàò vende con nombre deèiíer 
pouniverfal, como de efte confte 
por detnoftraciones, ò probanças 
b. Óldr.conf, 
i j y . í n c i p . ia 
conceff.col.i. 
c. L-cum hís 
verbis, §' pa-
ter famil- D . 
de legar, j . 
d. Iaff. qui a-
lios refert, 
conf. '7J. pet 
tot. lib. io. 
e. '^^rgos de 
Pa£ conf. iy. 
n . i i . &ieqq . 
omtiino vide ii 
dus. 
f. ^ati l iHs pin 
ra ima addiw 
cens, conf.¿4. 
l i b . i . Gomez 
i.var. titul.da 
empr.&vend. 




& fcqq. Gu* 
t ierv. ». Ca« 
tion.c.t J.àn». 
74. Marefcot. 
z.var. c i f . & 
allj ap. Me, d. 
Mp.n.n.66.& 
fcqq. 
L I B R O l í í . CAP.XIÍ, 11 
g.BalJ. ín c . t ; 
deíet i . Guard, 
n .5 . &jb[om 
nc* feudift-r, 
t J , Siüiioroi. 
R Ja,; 1. C a -
chcrsn & pJu« 
ruiiialijapud 
Wc, ú. e a p a l ¿ 
n.éo . 
V Menoch.de 
fu nu. i» . 
M.ireúotus 1. 
v a r . c . 4 í . & 5 í . 
pertocuiB qué 
vidcai. 
• bailantes,no fe muda ni altera, aú 
que otras circunftancias ò adhe-
rencias fe hallen fer faiias i 0 dife-
rentes de io expreffado. 
Pero ü en la concefsion de lá 
Encomienda, fe dixeíTe, que fe le 
dan à uno los repartimientos, ô 
los Indios, que vacaron por muer 
tedeN.fu ultimo poffeedor, es 
cierto,que fera valida, i afsi fe fue 
le hazer de ordinario- Mas vendrá 
á no ferió,(i defptiés no parecieren 
i fe certificaren los tales pueblos, 
0 Indios,dequefedixo tener ticu 
lo ipoífeísion el antiguo Encomé-
deroji el nuevo tendrá obligación 
de cuidar de la probança,!iquida-
cioiiji individuación de todo efto, 
como en términos délos feudos io 
dixeron,figuiendo à Baldo,* infi-
nitos Autores, i en otros cafos fe-
rn :janees .VIenochio,i Marefcoto, 
en los qiules fe podra ver la ver-
dad i orática de la alegación j<?.de 
Lipo , . ue trata de ¡a avaluación 
de íos beneficios.I fi elfucelfor ci-
ta obligado,i como,aprobar i juf-
tificar ei ritmo de fu ánteceflor,i 
de que mane! a fe ha de mirar , j aré 
der el uitimo eftado de ¡os benefi-
cios, i otros derechos parecidos à 
ellosjcomo lo foriáueftras Enco-
mendas. 
C A P . X I I I . 
fomofe ha de d i s i d i r laEri-
comiendátfttefc hallare co-
ced! da à dos o mas, con fúf 
tes feñaiaddsen e l la , 0 por 
femlarl I fife dará entré 
èftos dembo deacrefeer* 
ÍERTO ES,Í c5 
veniéte lo que 
dexè refuelto 
?^-,??r:>m? en el capiculo 
libro, dé qlas 
Eucomiédas de 
ios Indios , ni 
los repartimientos ò pueblos dé 
ellos,en losquales fe fixan i íituá, 
no fe pueden, ni deben dividir regii 
> 
3_ 
larmente.afsi por las cédulas i ra-
zones que alli íe apuntaron, como 
por los daños,que en losvaílallos, 
i efpecialmente Indios, fe temen i 
experimentan, quando tienen mu-
chos feñores , de que eftà eferico 
mucho por «ravesAutores de nue 
ftro derecho,3 i entre ellos nota-
blemente por Baldo, b que refi-
riendo à Hoílienfe,refuclve , que 
pueden los vaífallos hazer conrra-
dicionalfeñor , que del todo ios 
quiere enagenar en otro, i mucho 
mas,fi quiere retener parte,i ena-
genar otra partejporque entonces 
feles liguen mayores daños , por 
aver de fciitir i futrir mas dueños; j 
I fiépre es menos amado i eílima- i 
do,i peor governado, lo que tiene 
i poíícen muchos dividido,ò en co 
inunidadjComo también nos lo ad 
vierte, i enfeña el mefmo dere-
cho.c 
1 tt el intento que fe llevo en in 
troducir eftas Encomiendas,miro 
en primer lugar á la defenla, enfe-
nança , i buen tratamiento de les 
Indios,como fe ha dicho,11 i todas 
las cofas fe han de procurar fiem-
pre dirigir à fus principios, ò pri-
meras intenciones,'ninguna po-
dría admitirle mas lexosde ella, 
i mas perniciofa que la de eftas di-
vifiones que digo. 
Pero porque fin embargó fu-
cede muchas vezes i que nueftros 
Reyes, ò los que las tienen fuyas, 
menoípreciari eftos inconvenien-
tes, i acomodandofe con el tiem-
p o ^ con las necefsidades que tra-
tan de remediar¿ las quales piden, 
que muchos fean remunerados en 
una Encomienda, fe la fuelen dar 
pro indivifo, i infolidum, como 
quando dizen,^«e à los hi]osde N ; 
Je les haxe tnereei de tilEncomien* 
¿4 .1 otras veaes feñalando à cada 
uno la parte qha de aver en ella, 
como quádodizenvcyí t r . f ê l e ha,'' 
xemerced de U mitad de tal Mnco-
ntienddfò repartimtetOj i de Id otra 
mitad'a ¿V. ò ^ « Í efld mitad fe refer 
> Í , para irla diftribuyendo entre be 
nemer 'ttos j hje f uga en la Caxa , ¿ 
Corona Real; 
En tales cafos no ay duda, que 
la Encomienda fe pueda d iv idir, fi 
a. L 2. í . h í s 
Icgjbus , & §• 
novií'sin;è, de 
oríg. iur. 1. í¡ 
p lu¡c-s ,$ . fin. 
de admai.tut. 
c a p . d i l e f í i j d C 
maíür,& obe-
dient. Curt . 
Zalf. 8t Boer. 
aputi M c , d . 2 . 
tom. i i b . í . c. 
l á . 11.3. 
1>. Bald , poft 
H i í t i c n . in c . 
íi ijuív , n u . 5. 
(¡ul tenip. rui-
Jes, 
c. t . i . C cjuan 
cfoj& cjuibus, 
l ib .10. J. cum 
p;)rei 7̂  § dul 
cHÍ de eg. %. 
d. í. íi pitaes, 




l i t . e . l .nu . i s . 
& alij apud 
Me, d.cap.i i , 
n.5.& 6. 
d. Sup hoc 1¡-
broJc.i.& i . 
c, L . I n vendí-
t íonibus , & 
ibi glof. ds 
cont. eóipt. 1. 
1. C . de imp; 
Juera, defciip. 
¿uní late ad-
duftis 3 Câfii 
Uo y.couttov. 
c . i j j . p e r toi 
turn. 
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f. í . . a . ] . I n e x e 
cationej l . í l í -
puUtfone.'» n ú 
¿ i v i J ü t u r , D . 
de verb. cum. 
al i jsapud V a -
l e i U Í a r a , t o i n . 
i . t r a f l . i l l u á r . 
rraí t 4. de !n-
á i v i d . í.^. per 
cot. 
g . Rofenthal . 
de feud. c. 8. 
tj 6. 
h. R o f c n c . v b í 
flip. o ? , q 53-
per c o t . Ü p l u 
res alij apud 
M e , d . c . í i . n . 
i . t . c iuo t í e s 
á u o b u s , & 1. 
c t i a m , D . de 
ufufr. cura !a-
t c t r a d . à C a -
fiillo Jevfufr. 
c .J f . nu. 16. & 
f c q c j . & M c . d . 
c. 11.nu.14. 
K . L . q u í d a m 
confukbant , 
de te í u d i c a t . 
late Meneei» . 
I ib.z .praifum. 
11.n r . & con 
í í l . 1 0 1 . nu . ^. 
v o l . í . 
1-Socin. conf. 
É / . n j i . v o í 1 
l a t è F i r a q . ds 
retraft. i in . i j . 
j i f c M o l í n . de 
primog. l i b ^ . 
c a p . i . n . j i . & 
feqq.&p lures 
aUj apud Me, 
à . c 11.11,18, 
m, $.íi cadetn 
j-es, hift<t. de 
k-g. I. íi ma» 
I o r j C » c o m m . 
ay porcíiad i voluntad de hazerlo 
afsi en el que h concede, pues efto 
no repugna à fu naturaleza, refpe-
tode que es dividua, ôdivifible, 
ora la conftituyamos en Los tribu-
tos i rentas de ellos,de que fe com 
pone,f ora en el numero de los 
cuerpos de los mefmos tributa -
tios,ò de ías obras,iferviciosque 
handehaz'er, pues cambien eftos 
reciben diviíion, como loprueb«n 
muchos Textos. 
I en términos de los feudos Ro 
fenta!,* diziendo, que el fervicio 
de dios, que parece individuo de 
fu naturaleza, fe iuele dividir en 
numero, ya que no en par tes, co- j 
mo también es dividuo el derecho i 
de ios vaífallos en 3a forma que el 1 
mefmo Autor refiere , dcfpuesdc | 
otros que cita copiofamente.b I 
el del ufufruto, pues fe puede dar, 
ô mandar à dos ò mas,dividiendo 
el goze de fus comodidades en tie 
pos, ò en partes, ò difponsendojq 
unas fe queden juntas conlapro-
ptiedad, otras lleve elufufructua 
rio.1 t 
Demas de que, fi el fer las Èn-
comiendas indivüibles, nace de la 
prohibición , queen quanto d efto 
pufo el Principe , que las formó 
i crió, en dando el mefmo alguna, 
6 algunas d i vi d id avo para que fe 
dividan, es vifto difpeníar con efla 
prohibición , como lo diso un l u -
rifconfulto , hablando del menor 
de edad, à quien el Principe nom-
bra por juez , teniendo noticia de 
! efte defeto.} I afsihechas una vez 
diviíibles,ò dividuas, lo quedaran 
i íiempre para lo de adelante , íi las 
queremos aplicar ío que en efta, 
parte,afsi en los feudos , como en 
ias cõfas prollibidas deenagenar,! 
en otras femejantes rcfuelv.en mu 
chos Autores.1 
ESTO pues aífentado,fi la Eneo 
mienda fe diere pro indivifo à dos 
perfonas,ò mas,ferà forçofo, que 
fe divida entre ellos j ique ,CO:TIO 
fedize en det eclio,1" hagan partes^ 
por fu concurfojigualesj afsi enea 
cidadjcorrío en calidad-. I para ha-
berlas hadefefeitados, ieftar pre 
fentes-jfi fuere pofsible, todos los 
iritereífados, porque de otrafuer-
te,ô no valdrá la divifiô,ò no para 
per juizio à los no llamados, fegun 
dotrinas ds BartolOjComunmente 
recebidas por otros Autoresj que 
en términos de la divifion de los 
feudos,juntó Rofenchal copiofifsi 
mámente.1* 
Pero fino fe dio, i cóeedio íaEnco 
miéda pro indivifo, fino pro divi-
fo, q es lo mas ordinario,declara-
do enia merced i provilion de ella, 
lo q ha de aver, i gozar cada uno, 
ferà mas fácil la cnéta,pues entta-
rãnà gozar las partes en q fe halla 
ren remunerados; aunque todavia 
convendrá que fe llamen i junten 
para tratar de la numeración de 
los Indios tributarios , i dividir-
los lo mas acomodadamente que 
fea pofsible , por familias , ò por 
^j/ZaíjComodizenenel Perújde 
fuerte,que rio fe embaracen unos à 
otros en la cobrança, ni à los In-
dios fe les haga moleftia ni vexa-
cion alguna , por fus encuentros,! 
particiones , ni en los fervidos,q 
lesfuelen pedir i llevar;. De todo 
efto tenemos Textos , i dotrinas 
expreífas en la materia de los feu-
dos,0 por donde fe podra gover-
nar la de nueftras Encomiendas en 
lo que no difereparen. 
Mas en ambos cafes,ííemprc fe 
há de ir con fupnefto, queeftas di-
vifionesjò particiones que afsi hi-
zieren íosintejreífados, no pueden 
ni deben caufar per juizio alguno 
ai Rey,q es el feñor diredo de ef-
tos feudos , Ò Encomiendas , ni i 
las ordenanças , i cédulas Reales, 
que paradlas tiene defpachadas, 
como también lo advierten i con-
cluyen en términos de los feudos, 
quantos eferiven dé ellos, * aña-
diendo, que ni aun la fentcncia da-
da en contraditório juizio entre 
los feudatarios,queentre fi litiga, 
prejudica al Señor, i que qualquie 
ra de ellos;, .que por fus diviíiones 
ó pretenfiones , hizierealgo con-
tfa lo padado , ò eftatuido en los 
nlefmos feudos , es vifto mudar fu 
forma,i d'etedorarlosjiafsi por la 
inobediencia i tranfgrefsíòn délo 
promindo, podrá fer privado de 
ellos. 
;-;T también-es áe advertir ¿ que 
d í v í d . u b i D o -
aov . & a l i b i 
pafsiro,& lat& 
Rofenthal . l u » 
pra d . ^ . f j . n » 
i i . & 14. 
n . R o f c n t L a l . 
fup. á ;&. c . 9 . 
q . j é . n . 7 . p o í l 
B a i t . i n l . i . C . 
q u a n g o , S c q u í 
bus , & I n l - i s 
qui funduru 
31. de rfufr . 
l egat . 
o . C 3 p . r . $ . o i n 
nes f o i í j , u b i 
D o â o r . ¿ de 
feud. def. cap. 
I m p e r i á l c m , 
§ . p r * t e . e a d a 
catas, ubi e t i ã 
D D de proh. 
feud-al ien. Se 
í n n u m e r i ap, 
R o f c n t h d í a . 
e.9; c o u d . j ! . 
J l t . ^ . 
p. T e x t . f t D a 
6LOU in c .vnl . 
co,de contro-
v e r f inter do' 
m i u .& vafTal. 
Bar tu l . B a l d . 
A f f l i a . P c r e -
gci. L a d e r c h . 
C o f t j , & al i j 
plures a p . R o -
f e n t h . d i i i . c j . 
q . í 4 . n i i m . 8 . & 
M e , d U t . c i i -
num.^t . Jefe* 
L I B R O III . CAP.XIII . 
q L.fi po.ft d i . 
vi/ío-itJDj C . 
dciur. & fa ¿i. 
ign nb; Bald, 
& O D . i t a l i j 
apud Aíflift. 
decif.J -.n. j 7 . 
Si E g o d . c . i i j 
r. Barr. coiif. 
104.& in ¡.er-
ror , per text, 
ibi j C . dc iu-
ris & iaft. ig-
no.I .vnicajC. 
à e e TO re cai-
i u l . 1 fi/oror, 
de cüJJaryf 
ciini aííj>. .ipud 
Me, ti c 1 ¿ a¿ 
2 6 . ¡k ¡' <¡vr 
f. L CM -H pU 
tarcm . [). i a 
r.; 11 ii 1 ' ' "r '. 
S-x'"i. f fi'. 
25 m.m.ti 5c 
coni'33, nu.j . 
vol. 1. 
t- Greg Lop. 
in 1 9.' !>• 
v, L . cum fcf. 
mm, C ' l e a 
gr¡ci>. & ceiiT. 
lib. 11. BaH.-
Afflift.& ahj 




clur.44. n fin.' 
Ego d.e.n n 
x. L e t ¡am,C. 
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hecha una vez la divilioi),le podrá 
bolver a hazer de nuevo,íi tdnltá-
re de fraurlcerrorj ò érigaiid deal 
gnnode los parciirioS; como en 
fèmejantes cafos éftà dirpüeíióeh 
derecho.1* 
Cuya razones ¿ que ládivifion 
no es ocrá cofâ,que una cuenca ar-
maclá¿i ajuftáda entre los dividen-
tes*i afsi como la cuenta errada,fe 
búelve à dar ji tomar dehiievo, fe 
deve hazer i praticar lomeftnoen 
ladiviíionjíegundotrinade Barco 
lo¿fiindadaen Textos éxpreflbs q 
de efto tratan.1" Salvo fino fe hu-
vieré he¿ho jiidicialmente i i por 
juez compótente¿ccn cirácion, i in 
ter vención de ¡as pártes¿ i efluvie 
re va páfladá en autoridad decofa 
juzgada ¿ que entonces no fe fucle 
retradar/como lo dizcunbué cex 
to, i latamente Socinoen uno de 
fus ctinfejos.1" 
Peroofrecefe aoradudar , que 
diremos,quando à uno fe le dá uni 
verulmer.tc el cuerpo de la Enco-
mienda, pero con decía ación que 
de ella fe íaqiie ciervo numero de • 
tributarios para el Rey i òpàrá ' 
àl^uu particula;?! como fe ha de 
hazer éfta facaí caenra îe e!ios,i à 
quien pertenezca el aumento, ò di 
minucion que huviere en ia dicha 
Encomienda? ' . 
í h'aíid, que eíla queftion la to-
ca i refuel ve 'en un cafo feme jan te, 
ain'ueftro GregorioLopez, 'dizié 
do : que fi el Rey me hizo merced 
de una Villa* ô lugar ¿ réfervando 
én fi algunos vaífailos,- ft ha de ha-
zer ante todas cofas la cuenta,i de 
fignaciondeellos , con diftincion 
de familias , defuerte , que (i def-
pueS fe aumentaren ò diminuye-
ren, cada uno refpetivãmente i las 
cj fe le adjudicaron, gozê o Tienta 
e! aumentólo diminucion'ii los hi-
jos entren en lugar deíos padres,' 
fesrun lo dífpone el derecho., v i la 
Regla que del fe fuele facar en co-
muiiíde que lo difpúefto en una co 
fa,fe efl iende igualmente, con to-
das fus' 'cáliíía'desi circunftánciás, 
a! auméifco , que en el la fobrevi-
nic;re.x'De: la qíial hablárido en 
t -rminos dé Íí)S feudos;tjtirttò Rò-
fental,* muchas cofas , que puede 
5 3 > 
eícufarnos Ue no dilatar nusefte 
punto; 
I afsijpaíÍTmdo â otroidigOjque 
he viíío también poner en quefuó, 
fi fe dirá que fe dà i (bií da peníion, 
Ó parte cotitativa de la Encomien 
da, quando á uno fe le concede el 
titulo de ella; pero edil gravamen 
i condición ¿ que aya de dar i dè ,o 
dexe la tercia , ò quarta parte à fu 
inadre¿ó her manos jo hermanas, ò 
â algún eftraño,para ayuda «1 fu có 
grua fuftentacioíí? Lo qual impor-
ta tener entendido ; porque fies 
penfion j acabadas las Vidas cíe ef-
tos,fe confolidarâ ton lá proprie-
dad , conforme à ío reíueltoen el 
capitulo quarto,i fies Encomien^ 
da , podrán pretender, ¡os herede-
ros de ellos., que fe les paíle fu de-
techo énfegunda vida. 
1 para que fe entienda averie da 
do en cite cafo pane de la Enco-
nrveda, hnze muc.a fúerça la d^tri 
ha de Ananias* "¿ en otro feme jan-
te,enqúedize , que quando àuhd 
fe!e feñ da cierta porei >̂ f bre al 
gun beneficio , en la quota d è l , i 
no en la cantidad , como fiíedize 
que fe le dé ia tercia ô quarta par 
tcnofcconftícuye péüllion,finó an 
tes fe induce partición , idivifion 
del inefmo beneficio. L a qua! do-
trina figuen i esftierçaa con T e x i 
tos i vafiás pondefaciones otroá 
Autores, * i- entre ellos Gigante 
que añade ¿ que la cota del beuefi-
tio/fe llama beneficio; çomo tarn-
bieri íá cota, que fe feñ lia de la ter 
cia ò quarta parte de los fr ü ros de 
una heredad ,.que fe da à labrar à 
otro, no fe tiene por arretálamien 
tOjfino por compañia.b 
A que fe puede añadir;que fi ef-
tapàrtefe manda feparaf i fepará 
de la dicha Encomienda, fin hazier 
jotra diftinciò,hi declaración ál^uíe 
ha; es fof,ço|ó que digamosiquère 
todos fus efetòs i circunftánciás,; 
fegim ptra regla vulgáíC en dere-
cho.0 I afsi aun ivremos de dar à 
efté parciario el beneficio,que lla-
ptiari de lás éfpeciés , en que fue-
len ¿ftai* taCfados los tributos que 
fépâgtri 'à.íos Encomenderos / Ío 
quai itianifiefta , que es proonVi-a 
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rio,i no peníionario en aquel ja par 
te, pues la cauía fe conoce por fus 
efetos.d 
Pero todávt^en la quefHópro 
puefta,i ateneas fus circunftâcias, 
no fefi podríamos inclinámos à sé 
t ir i praticar lo coñtrarioj tenien-
do la confignacion reiferidá poir ef 
peciede pcníion,© por un derecho 
tan parecido à ella, que ni pueda, 
ni deba eftéderfe à mas vidas, qiíe 
la del mefmo à quien feñaladamen 
te feconcedio-
Lo primero.porque fi el conce-
dente quiíierai lo contrarióle Fue-
ra fácil dezirlo, ò (i quiera poner 
la d auful a tan frequente, deque 
daba aquella parte, conforme à la 
ley de la fucefsioujcomo es verofi-
mil fe pufo en lasque fe le tiexarori 
al gravado; porque fiempré fe po-
ne de eftilo en la conceísion de las 
Encomiendas. 
Lo fegundo, pórqúé pues, dixo 
que aquella parte dabají fepáraba 
para ayuda de la congrua fuftentà 
cio» del parciario, ya parece que 
defcübrió.que fu intención era dar 
feia por fola fu vida , pues con ella 
ceífan i fe acaban todas las obliga-
ciones de alimentos, i alimenta-
nosocomo alegando para ello va-
rios Textos, lo refuelveri ios que 
eferiven de fu materia," ampiian-
dolo con Baldo,f aun à los alimen 
tos , que fe deben i pagan por ley, 
0 por eftatuto, 
A lo qual fe llega, que pues el q 
: hizo lam;rced,quifo que el parcia 
rio no cobraffe la parte que fe le af 
fignò i refervo por fu mano, fino 
pot la del Encomendero; ya mof-
tròque no le tenia por ta l , fino 
por penfionario, cuyo derccíio tã-
bien fe percibe de cofa agena, i es 
vitalicio,como es notorio.? 
Sin que á eíto repugne el de-
zir , que concedió quota parte de 
la Encomienda,! afsi parece q íjn-
tiodeellá , fegun la doârina de 
Ananias,! otrasque llevo cicadas. 
Porque eflas procede,i han lugar, 
qüando la quoca fe dà en titii¡o,i 
tiene anexo al gun minifterioj'pero. 
quando fe dà i léñala como eftipen 
dio', ifolo para congrua fuílenra-, 
cion , como en el cafo propuefto, 
mas fe entiende que fe dio por pen 
íionii à titulo de ella, i para fus de 
rechoSji efetos,que no por benefi-
cio,^ para los .fuyos,como lo vie-
ne à reconocer jCitado á Abad,Fe 
lino, iotros , el mefmo G!cahte,i 
latamente Ludovico Gomezio, 
gloífandouna Regla de Cancela-
ria.11. 
I Yo les añado el fimil délos q 
llaman pre f t tm<>ri ios tcp iç aunque en 
tr an debaxo del nombre de benefi-
cios,tomándole en larga fignifica-
cion,' es neceífario para que fe pue 
dan tener, i juzgar por tales, que 
fe den en t i tu lo , i que tengan ane-
xo algún minifterio elpiritual,por 
que no concurriendo eftas cofas, 
no fe podran llamar beneficiosjfe-
gun la doctrina de Dominico, i de 
otros muchos que refiere i figue 
Nicolao Garcia.k 
De donde es J que juftamente po 
clamos dezit lo meínjo en el cafo 
propuefto, pues à efte parciario, 
nifelemandò defpachar titulodc 
Encomienda, ni fe le pufo obliga-
ción alguna de regirla, iadminif-
trarla,íino folo que UcvaíTe la ter-
cera ò quarta parce que avernos 
dicho, de mano del Encomende' 
ro. 
Pero fi en el tenor i forma de 
efta merced, i fu titulo c inveftidu 
ra, fehallaífen palabras mas am-
pias que eftas, ô por otras conje-
turas pudieíTe conftar , que el que 
la hizo tuvo voluntad de darle par 
te,no folo en la reta,fino en la pro 
priedad de la mefmaEncomienda, 
avriamos de fentir,i refolver lo có 
trário * aunque le iuüaífe añadida 
aquella claufula , r a r t t a y u d a ¿ f u 
e o » f ; r i i a f u f l e » t 4 c i i > n ; p o r q i i e como • 
lo dize un celebre Tex:o,i los que 
le glofsa,1 tales palabras como ef-
tas , mas fe puede entender que fe 
ponen para fignificar la caufa, que 
niovio à dar aquella parte, que pa 
rareftringirla á folo ufufruíio, i ex 
cluirdeella Ips derechos iefetos 
de propriedad. 
Bj.EáfA aora* quepaffandQa! Í5f: 
gutído punto prometido en clueca 
pitulo, veamos, (ien eftas Enco-
miendas afsi concedida^ dosò 
raas, tendrá lugar el derecho que 
• - lla-~ 
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¡laman de acrefeer ? I liaíla ao-
ra no he hallado ley , ni cedulá 
Real que de efto trate, pero ni-
velándolo por Us del Derecho 
común i i feudal, me parece fe 
podría diftinguir en la forma fi-
guiente. 
Qj.* fi hallamos, que la Enco-
mienda k dio por partes feñala-
das,i feparadas, que llaman difere 
tas,i mas fi eftas fe afsignaron def-
deel principio en la cantidad de 
la rétade ella, aíTentemospor cier 
to, que no fe admite femejante de-
recho ; fino que cada uno ha de 
eftar contento con la parte que 
le cupo, i la que vacare buclve 
d la Corona Real, para que de 
a l l i , ò por el inefmo Rey , 0 por 
los que tienen fus vezes, febuel-
va à proveer en la forma que 
las demás Encomiendas vacan-
tes. Porque eílo es lo que á cada 
pafTo nos enfeña el Derecho , que 
no fe dà cl de acrefeer entre los 
que tienen mandas i legados con-
cedidos por palabras òclaufulas 
disjuntivas, i feparadas, i mucho 
menos, quando fe halla, que tam-
bién lo eftan énlasmeímas cofas 
que fe les han mandado , ò por-
ciones de ellas. La qual dotrina 
es tan corriente en buena jurifpra 
dencia»queme contento con apun 
t a r U i " 
Pero fi fe dio pro indivifo 
Ja Encomienda, i infolidutrij man-
comunando i digámoslo afsi , à 
todos los remunerados en ella, 
en las palabras de la merced, i 
en el goze de fus frutos , i ren-
tas ; en tal cafo , aunque es forço-
fo que fe aya de dividir defpues 
entre ellos en partes iguales, por 
el concurío, como ya queda di-
cho , todavia defde el principio,! 
en fuerça de la naturaleza de fe-
mejante concefsion ¿ i de la vo-
luntad del qué la hizo, parece les 
queda adquirido derecho^, para 
ir adquiriendo la parte, 0 partes 
que vacaren legitimamente , de 
qualquiera de los compañeros, 
que no dexare heredero, que le 
pueda fuceder en ella, conforme â 
Jaleydelafuccefsion. 
I efto fe funda» enqueficom-
paramos las Encomiendas al u-
fufruto, (como ya muchas ve -
zes lo avernos hecho)en el,conce-
dido por contrato , ò por ultima 
voluntada dos ó mas infolidum, 
tiene lugar el Derecho de acref-
eer , conforme â Unas leyes, 
que de efto tratan, i lás Dot r i -
nas de vados Autores, que las ex-
plican;" 
I íi lâs medimos por las re-
glas de las donaciones, en ellas 
también tenemos un Texto ex -
preílbi 0que hablando , aun en 
términos de las que hazen Jos 
Principes , que es cafo mas ajnf-
tado al nueítro , difpone, que fi' 
faltare alguno de aquellos, i quit. 
nes en común, el Principe avia 
hecho alguna donación , no de-
xando heredero , fe acrezca al 
confortejinoa otro, la parte que 
por él vacare. 
El qual texto es muy digno de 
notar , porque en otros contra-
tos no fuele tener lugar el dere-
cho de acrefeer,p i le exornan,am-
plían , i limitan varia , i latamen-
te Menochio , i otros Autores, 
eftetidiendole ai Emphíteuta I m -
perial , i a otros cafos femejan-
ces.i 
Ifinalmente, fi qrieremos lla-
marlas feudales,que es lo que tan-
to imitan, como le ha dicho , aun-
que parece^ue en ellos ay regla, 
de que no admi ten derecho de a-
crefeer;1 Efta Regla la limitan to 
dos com uhmente en los feudos có 
cedidos por perfonas particula-
res , ò por feñores que reconocen 
fuperior. Pero quando los conce-
den ReyeSjEmperadoreSjô otros 
Principes abfolutos j la oías cier-
ta, i común opinion es, que rabien 
çn ellos ha lugar el dicho derecho, 
i ffe debe guardarei praticar el Tex 
to citado, qüe 1c concede en las 
mercedes, i donaciones Reales, 
como defpues de Baldo, Iferpia, 
i otros antiguos , que latamente 
refieren, lo refuel ven Gail, Itil io 
Claro,! RofenthaJ¿ f hablando de 
feudos antiguos, i nuevos , Í ref-
pondiendo a los argumentos con -
trarios. 
I aunque ay algunos,' que quie 
Y rea"~ 
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ren rcftrinsjir efto à folos los feu-
dos , que conceden los Príncipes, 
próprio Motu,Í fin pedimiento de 
parce. Yo no me conformo con 
ellos , porque el dicho Texto de 
ninguna manerahaze tal diftinciô, 
antes dã à entender que en fu cafo 
huvo pedimiento de parte. u I 
quando aun concediéramos, que 
efto podia fer verdadero, ò pro-
bable, no hiziera repugnancia à lo 
que vamos diziendo en nueftras 
Encomiendas . Porque fe ha de 
advertir, que aunque regularmen 
te fe prefume, que la concefsion 
fe haze à pedimiento de parte, 
i no próprio motu, como lo en-
feñá algunos Textos,i fus Dodo 
res. 35 Efto fe fuele, i debe l i -
mitar , quando precedieron mé-
ritos i fervicios en aquel à quien 
fe hizo la merced ; porque en--
tonces fe prefume, que eftos mo-
vieron mas al Principe à hazer-
la , que ñola petición de la par-
te. Doft'ána que enfeñan, i d i -
sen fer digna de tener en memo-
ria , Guillermo de Cuneo , Bal-
do, Alexandre, i otros graves Au 
tores.r 
De donde es,que pues nueftras 
Encomiédas íiempre fe dan, ó por 
lo msnos fegun el intéto de fu fun 
dación, fe deben dar en remune-
ración de Íervicios,fe avian de ex-
ceptuar de la opinion referida , i 
interpretarfe latifsimamente, co-
mo aun en los feudos lo fíente Ro 
fenthal,2 porque también fe en-
caminan por mayor parte al p ró-
prio intento de premiar f e rv i -
cios ; i aunque tienen mucho de 
contráfto reciproco, preponde-
ra en ellos la gracia, i el benefi-
cio. 
I es en tanto grado verdad,que 
admiten derecho de acrecer , que 
efte, aun vence el que fuelen te-
ner los feñores diredos, para que 
fe lesdebuelvan por el delito del 
vaífalio. I afsi aviendofe conce-
dido vn feudo i muchas infoli-
dum,íi alguno de ellos cometiere 
crimen digno de privacionjperte-
necerà,i acrèfcerà á los compañe-
ros, i no al Señor, la parte de a-
quel, como notablemente lo dixo 
Baldo, a quien íiguen Albaroto, 
Decio,i Geronimo Grato. * 
I cambien tendrá lugar el mef-
mo derecho, aunque demos cafo, 
que enere muchos Encoméderos, 
ôfeudatarioSjà quienes fe aviada 
do infolidum la Encomienda , Ò el 
feudo,fe movió pleito fobre iu di-
vifíon, i á cada uno fe le afsignaró 
judicialmentepro indivifo las par 
tes de que avia de gozar. Por. ue 
efto no impide,que deípues pueda 
pedir los cópañeros la porció que 
vacare de alguno de ellos, fnpuef-
to que no la piden como dada de 
nuevojfino como concedida defde 
que fe les hizo la gracia , i que les 
pertenecía por lo menos en efpe-
rança. 
1 efto es lo que dezimos, que el 
aumento fe debe regular, fegun la 
primitiva naturaleza de la cofa à 
que fe allega,! acrefee, como ya lo 
dexo tobado, i trayendo muchos 
exéplos muy en términos de nuef-
tra queftÍon,lo dizenBartolo.Bal 
do, Iafíbn,i Alberto Bruno en el 
tratado particular que hizo del au 
mpnto,i diminución,!* copiofamen 
te otros Autores Modernos. b 
PfiROjpara rematar efte puto, i 
capiculo, convendrá averiguar, fi 
eftederec!iodeacrefcer,cj damos i 
coníideramos en las Encomiendas 
proveídas enla forma dicha,cédrá 
lugar, íi fobre averfe dado una à 
dos,ô mas,infolidum, i proindiví 
fojañadieífe el Virrey,ò Governa 
dor, como por razón i caufa defta 
merced, q fe la haze, para que de 
fus frutos i reditos fe puedan fufté 
tar. I à primera vifta dirá qual-
quiera,que no ha lugar, porq las 
reglas delDerecho no le permiten 
en aquellas cofas,que fe dexãpara 
alimsntos.c Pero mirándolo con 
mas atención, Yopiéfo,queaunq 
fe añadan eftas palabras, no fe de-
be diferenciar eftaEncomienda de 
las demás;por q pocas fe dan,en q 
direftèjòindireàè no fe diga, que 
fe conceden para el mefmo eièto,i 
no por eífo mudan naturaleza. 
Fuera de que, loque fe dize,que 
en los alimentos nofedà lugar al 
derecho de acrefeer, procedequá 
do íedexan por ultima volun-
tad. 
a.Bald. & Ifcr 
nía in cap i fi 
vallail feud. 
prlv. Albar . ín 
C i - quae fu it 
jítim cauf.Oe-
cuis conf 544. 
C«J1 fin.Gratas 
conf.2, nu .6 i* 
voi. i . 
b Bart.ín i ra-
da-. Tibcría. 
d.veib. Adqui 
r.'tur,faíf. ui 1. 
^.üc aci; poff. 
nuni.j Biunus 
conel f.princ. 
per tot.n» , ¡k 
concl.17 n.z. 
M-igcr. de ad» 
voc arm. c. i t . 
n.K jr. Sí fcqq. 
Roícnth d.c. 
i e . com'I. 44. 
e x n . j j . G r e -
gor.Lop. ín 1. 
jj.tit.p.par.tf. 
g loC.é . co!.x. 
ad ññ .Sc loan. 
Garc.de con* 
iug. acquasft. 
nu.9j .& j)8 & 
alljap. Me.d-




frua.Bald . có -
fil.i74.Hbr I. 
& a'ij plutes 
ap.Tufch lib. 
r.concl.f6£ .n. 
i .Surd de JÜ-
ment tit.9 q. 
J. Sí Me, d. c. 
U .DU.66 . 
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lUciirrHiih ¿ . 
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conf.ii j . n . i S . 
vol .¿.per tcx. 
in 1.1. in iincj 
D de ufiifruc. 
ac(.i<-!c. cuius 
verta vide .ip. 
Mc , c i . c . i i . l i . 
f .L 4 . D . d e a -
i im. & cibar. 
Icgatis , vk lc 
verba ap. Mc, 
g.Surd. dea-
'lim.tic.^.q-l.' 
n .7 .& i 4 - C o 
kruseod.tra-
fta.lib.i.c 
i . c .u .cx n . í í j . 
& Ego d. c . U . 
cad,'i taxativamente, como lo no-
taron bien la gloíía i Fu!gofio.d 
Pero íi íe dieífen en otra f xma ef-
cos alimentos á doSjòrnaSjiufoli-
dnm i proindivifb, fitnados en ios 
frutos ò rentas de alguna cafa, ò 
heredad , no pongo duda , que la 
parte que vacafife de vnofeacref-
ceria ai otro,ò los otros , aunque 
fe quUieííe dezir,que mediante ef-
te aumento tenia mas de lonecef 
fário para fu congrua fnttentació, 
como ponderando para ello un 
buen Texto, lo advierte bienHi-
po'ito Riminaldo c • 
1 efto aun fera mas cierto, qua 
donofolo parece que feconcede'i 
õdexín alimentos, fino cambien 
la mefmapropriedad de la cofa de 
que fe han de facar, como en nuef-
tro cafo íucede , porque entonces 
las parces de los que falcan , íe 
acrefeeran fin duda à los otros, 
rtfpcto de que debemos atender 
mas la cofa q-ae fe concede,ò man-
da,que la caula,ò pretexto decon 
cederla ò mandarla,como elegan-
tifsunamente nos lo dexò dicho 
Modeftino Iurifconfultof. Cuyo 
refpoafo, entendido de efta mane-
ra, i debaxo ele eftas diftinciones i 
diferencias, le reducei cocordia, 
corv el que fe pondero de Contra-
rio , como en ambos lugares lo de 
xò advertido lágloíTajfeguidaco-
munmente por muchos Ordina-
rios,! Confulences, que iatatnente 
refieren Pedro SurdoSalazar,i 
Martin Colero, s ' ' • 
I en cfta cóformidadjinfaíU c5 
cinífcntia, fe fentenciô en ,\a Real 
Audiencia de-Lima^ en un pley to 
-de Elvira Garcia, muger de Gar-
ciGonçaíez , vezino de la Ciudad 
de Guamanga,à hqual» i à fu her 
mano Pedro Garcia,rà ocra her-
mana, avia dado el Rey tina En-
comienda pro indivifo, en remune 
-ración de los fervidos- de fu pa-
dre, á quien mataron los Rebel-
des del Peru, i para que con ella 
pudieflfen paffar, i,fuftentarfe to-
dos los dichos fus hijos, i muerto 
el dicho Pedro Garda, preten-
dió el Filcal, que avia vacado fu 
parte,i cj eneftas EncomiendasnO 
fe daba der seno dsacrefeer, i fin 
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embargo obtuvieron las dos her-
manas. 
C A P . X I V . 
D e l Titulo jfr-vejíidurãjò pof 
' ' fefsion d i las Encomien-
C I A S yi dentro de quetitmfo 
f t ¡u de pedir i tornar ^ i j i 
es natufaljO cirvi l i 
N tos feudos 
cófideran losDo 
torts, * que de 
elJoscícrjbé.dos 
invéftidur^s, lá 
nna'Hhrtían Í A H U 
fiya, la'otra P?<>-
prirfjla Abiifiva,firve como de Tí 
tulo , i fe dize hazerfe, quando el 
fenor haze merced del feudo al 
vaffiUo^le envifte ò entrega del, 
poniéndole en la mano tmaefpa-
da, vandera , lanz:.», anillo, ò otra 
cofa femejante , delance de ios 
Pares de fu Corte, ò otros tefti-
gos , cediéndole coh^efto la in 
feudada , i declarándole por fu 
feudatario , ò beneficiario1? i Há-
mafe inveftidura , tomada la me-
c'afof a dfct hcítubre^uefe vilte fus 
veftiduras ' - TJ » • • • 
La propria es j qu.indó def-
•pues de efta citular , ó' ceremo'-
nial iflV;eftidura,i queriéndola lle-
var à debido efedo , pone i metè 
CorporaImeiice a"} feud'át z t t o , a is i 
criado íelegido en ia rtoITéfsíó va, 
cul'j-t-ádüál da Ta!e'oíav que fete 
¡jromecio i concedió èn fEúdò. D.e 
que cenetiios un butn Tci'td etf¿ 
tre ios^de fTucílrás'p^rcidas', b 
donde.íáefpües de'fe'íeridá. Já for* 
ftú del juramdi'f é y qtíe haze'el 
^aííallW â í : i $ ê ú õ r , por razón del 
feudo que â è l reçibe, fe ponen cf-
tâSpâlIbràS: 2 dejpites f u e e l J a f * 
f á l t t é ^ i e r e j ' v r ' d d i i i fft/mfiid* to-
•dds eftasvefiit', deht e N é ñ e r eA^ef-
t i f i é con u n a forti)A%o ct ins lHktò con 
l a t r i i f ò e n o t r a cofd .dt a q u e U t ejus 
le d a en f e u d o , ¿ m i r t r l e en po!]í'f~ 
J lon de l lo ,por J i , ¿ j i er otro omt c i e r -
ta i qu ien lo m a n d e fa%er. I allí 
a . C à p I qvid 
•fit i t m m ' t i b i 
ohjírcs fíudl-' 
• Ü x , oex - 'J i t i é 
t is, de loiikic 
twd'. cttfri'Snriti 
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c. Greg .Lo? . 
d. l.^.n rij.lo-
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r^íiga benef. 
l i b . í o c.i. & 
cap.y. ex nu-
mei. Í. 
c. fer-ben. in 
prpaeipi- C l e -
ment. (J nunc 
igicur, & f.ip» 
l eg. Cancel I . 
de non ludit. 
iuxra, forin. 
fm)p'i.i.& plu-
rimi all j-apud 
djí beucf-..vp. 
c. Ziaii.J.Bi fe-
quent. & Mej 
â.Ç.J} 9-4-
{. Molina dé 
f. 7. tx fiu. 5 i . 
alier ^Ijjiná 
ái/p. 599 Va. 
Jenç.conr 104 
ex nu. 11 E¿o 
d. c.ij.i).4.-
g. G gjs'11 e. 
p'ttonie de I n . 
trufis, nu j8 . 
Burfatus con. 
fi] nu 11 . 
Flam.fup.nu. 
Z O . S Í 11, 
h- T c \ , & bi 
glof. laud Sc 
alij in cap. i . 
quid fit in vef. 
J.nuni]t¡ain nu 
cía ; ? dc acq. 
reriini domin. 
larc Rofcnrh. 
d c.6. co.!cL. 
i . l i t . C . & D . 
1-1 eon intra 
flat d>.- conhr-
niit Realfv,!. 
part ra¡).n .n. 
10.& (Vqq. & 
c 17.11,1. 
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Gregorio Lope?,' juaca o c t a s 
cofa? à cercado edo. 
En cuya imitación, en nwíftras 
Encomiendas,en lugar dela itivef-
cidura abufivá, iucedio cl pedi. 
mi neo i defoacho del Ticulo . el 
qual ha de procurar facar el enco-
mendado, deípuçs que fe le aya he 
chola gracia. Porque aunque es 
cierto que eíla fe bafce folo con 
la palabra del Princ'p? , q.ue lla-
man F t a t , como refiriendo à o-
tros muchos, lo refuelve etilos 
beneficios Flamínio Parifio,d to-
davia parece, que antes de del -
pachárfe el titulo , eiH informe,i 
imperfecta , i como en embrionj i 
que crac embebida en (i la con-
dición , fi eíTefe defpachare. I af-
R en los Beneficios, anees de la 
expèdicionde fus letras , no feda 
titulo Canpnico j ni fe fuelen ad-
judicar i ninguno, como lo no-
tan los Êfçribçntes en el proe-
mio 4s las. Gíementitns , i èn o-
tros lugares. * I lo mefmo fuce-
de t.1it\bietí en otras materias fue-
ra dí! las beneficíales, de qtie fe 
hâll^r.an mucho? exjmpios en los 
dqs IVÍq^inas/i en otro? Autores, 
quç cppiqfamsnte junta e! fsiíor 
Yaknzueía / ^ 
L o qu^l ç,s ei|i fi tan cier to i yçr 
•o, que au nque ¡jotiguamente 
por folo el decreto de 1$ fwpliça fe 
falado, .fepodia, i folia tpinar la 
ppitej^iqn de¡o's beneficios,i Obif 
padosjojr por las tyiejaj çQnftitu-
cionss los Çonuíices, í^njapda 
í pratjc^ lo çoqttario, i fçr llama i 
uejiç por ioçnjfp çi qufi la coma 
for fq¡aJa fupUi: ?,\ jiu fe^^e inha ij pa'IjgPXSr^íellá, çomp lo tçfti 
fic|pi¿ííte,^rf^p,i Liiiftijiip.« 
. 1 en Ip? fc^dos ay Tçxjtps i Do 
totes que étifepati íamçfma prac-
tica , i que l.a njlda iiiveftiduraò 
apreheníion^e la poffe/sion no y a-
leíin ticulo.h 
í l|abl^ido ejj log t.s.mjnQ$ 
indiylduaie^ 'dé ms§T¿$ Encp-
miendasidize el Liceticiado ^n-to 
nio de Lfpn, ' qpe lo próprio te 
i obferya ei} çjlasji trapa de î s for-
I mas en õjç fueleri defpachar fus t i 
i ttüos.} Yo le añado j q defpacha-
l dos qfean, fe debç prefentar origi 
P O L Í T I C A I N D I A N A 
naiesjpara q le pueda en virtud de 
ellos tomar lap AX^ÍÔde ellas a 
exemplo,de loque para la del etiic 
to del Divo Hadriano,i de las Te 
mitas délos mayorazgos,enfeña,! 
requiere el derecho común, ide; 
ílcino.k 
Aunque no niego , qué intervi-
niendo caufaque obligue à eiio, fe 
podrían admitir fus trasiados, co 
mo fneflen tales que hizíeílèn fee,i 
tnviefièn las calidades 1 requiíicos 
que piden Crave¡:a,i otros Auto-
res.1 i hablando de las materias 
beneficíales Flamínio Parilío , ^ 
dize notablemente^ qúe-aunque el 
traslado facado del regiftrro de Jas 
fuplicaciones íignadas , no haze 
fee en juizio , el que fe faca del 
delas Bulladas la haze muy en* 
reta. 
I efta aétual ap'-ehenfion de 
poffefsicjn , afsi hecha en virtud 
del titulo referido, fe podra tener 
por la ínveftidura propria de las 
Encomiendas, àimitación de la 
de los feudos. Porque aunque pa-
ra la fuccefsion de ellas,i^e ellos, 
no fea neceífario eftereqnifito,por 
que fe transfiere por el minifterio 
de la ley, como en los mayoraz-
gos, fegun que lo notan Matienzo 
i i Valenzuelíiii ¡o diremos defpues 
mas de efpacio ^ n en las nuevas 
Encomiendas i en los nuevos feu-
dos , todoj los que mejor fienteñ 
tienen por cierto,que el titulo fo-
lo, ò ceremonial j i abufiva envefti 
dura , noefeufa de quedefptres k 
aya de tomar, 1 toine la poflHsion 
àdual,porque la primera^bablan* 
do con propriedad > m es póffef-
fion,fino un contrato,concierto,0 
titulo , en cuya virtud fe deba pe-
dir,! hazer la translación, i apre-
henfion de la poffefsion; como ref' 
tificando de la mas común opinion 
en quánto àefto,lo refiielven mti-
diois Autóres Feüdiñasjque jun-
tan i figuen lulio Claro, i Rofen-
thal.6. 
El qüal alega para ello j un ca-
pitulo feudal, que ¡larna Rotun-
do* p i dize ; que por el concluyen 
todos j ¿j rio fe conftituye leudo fin 
inveftiduraii q efta es el folo, i uni 
Co modo de cóftituirlos i adquirir 
los. 
K L.ult .C.de 
• id- .ñ.V Had. 
luè Mohn.de 
primog iib.J. 
c 13 n 47.i>a¿ 
de teuuca, i . 
p Cití . 
i . Gravera de 
anciq.ccmp t. 
pait. JíinU.4. 
n. ^3.Ce\ ar.c. 
1. p i3¿t .m¡ i . 
Moiin. Si Paz 
uíii i, . & al!) 
apud Cüft 'J l . 
z.contr. c 16. 
01. Pirif.d C|. 
h.Matfenz.m 
1.8. glof. i .nu. 
16 Sí I7 . t i tu l . 
IP l ib.?. Re . 
topil.Valenz. 
ConfSj. n . i 9, 
&fçqq &Nos 
infra hoc lib. 
e. a?. 
b. Vulreiu», 
S í 'hene idv i . 
nus, & plurc» 
alij apiad C í a 
r u m . í . f i i n d f i , 
q.ífi. ex nu . 1. 
i.Rorenc. d.c. 
í . c o n c l . i . J f c . 
C. ft Concl *• 
Ht. D . 
p. Capl t . i .dc 
confuet. v e ü . 
feudí. 
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jor,part, cap. 
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í íad-5.p. c.z. 
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indius in 1,4. 
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& glof.in cap. 
penuJt.eoiiem 
tit.ubí D D . 5 c 
alij apud C o -
rar.?.var.c ló 
nu. i . Flamin. 
Parif.fup.i5b. 
l u . q . i i . n . x . 
x .Cap. i i t ib i 
abfenti 1 á e 
prxbeHd.'mé. 
Rebuff', confil. 
i S é . n . l S . 
y. L . D e n í q n e 





z. Do ft. per 
icxc.in c. cum 
Bertol.ius, de 
rc 3udic. Re-
buff. & C o -
rar, ubí fupr. 
Flamin.& ali j 
apudMe,dí¿l. 
c . i j . num.17. 
& 18. 
ios. I pudo alegar una celebre 
Giofía Mel Derecho Canónico, 
de que hazen memoria Schradcr, 
i otros, 1 la qu*l dixo magiftral-
niente , que el titulo , a invefti-
dura abuííva. es en cierra mane-
ra, como la bonprum pod'efsion 
dccrecad.1, i mandada dar por el 
juez , la qual no da, ni transfiè-
re la corporal, fino folo abre ca-
mino, para poderla pedir, i apre-
hender. r De que también t r a -
ta declámente nueítro Gregorio 
Lopez.' 
I Yo les añado una buena ley 
de Partida , por ninguno alega-
da, que tratando de eílo, con-
cluye: ' P t r t a i f i n l l i s q u t t u n e n 
a f e u d e ¿ I g a n h e r e d a m i e n t o , ò h a n 
ende e l n f u f r n t » ¿ e l l e , ¿ lo t ie~ 
nen & cenjo , d*ndt> coja c i e r í a por 
el lo cttda ¿ ñ o , j l f u e r e n ¿ p o d t r a -
d t s de a j a d l e s h c r e d j K i i e i i t t j 
i iAn l n p ú j f e f n e n de e l los , C r c . I 
lo que latifsima , i novifsima— 
mente junta Martin Magero, 
concluyendo afsimefnao, qucefta 
aftual i corporal inveflidura, es 
el vnico modo de adquirir los 
feudos , i la feñal neceíTaria de-
Hos. 
La qual pra<5lica fe obferva 
cambien en los beneficios Ecle-
fiafticos, donde aunque por fola 
¡a Canónica inftituckm hecha por 
cl Papa, ô por elÕrdinario,que 
es â manera del titulo de que tra-
tamos, fe adquiera derecho al pro 
veido en el beneficio, aun antes 
de aprehtnder la aâtual poíTef--
fion, fegunlos Textos, i Autores 
que de efto tratan, v peroeíTe no 
fe tiene por firme,! eficaz antes de 
laaprehcnfion deíaaótual poíTef-
fian,como fingularmente lo prue-
ba una Decretal en el libro fexto* 
i lo profigue Rebufo en uno de fus 
confejos. * 
1 comocftaconf>fte en hecho, 
i fe requiere aprehenderfe cor -
poralmente, y á nadie paffa, fiaf-
íi no la hoviere aprehendido , i 
por eflb no fe transfiere por folo 
el titulo i colacion.como los mef-
mos Autores lo enfeñan. z Infi-
riendo bien de aqui, que el pro-
veído no puede adminiftrar en el 
3 4 I 
bene;§s5Ío que fe le ha conferido,m 
percebit'Jos frutos^ antes de aver 
aprehendido ofta corporal poffef-
fion; porquS (íllaes la que caufa la 
adquificion dellos. * 
S 1 o v £ s E aorácl averiguar, 
dentro de que tiempo fe ha de 
defpachar el T i tu lo , i tomar la 
poífefsion de las Ençotíiiendas de 
que tratamos. I no hallo Cédu-
la Real , que decida síle punto 
en particular, aunque ias? ampa-
ra que dentro de feis meies fepi-
da declaración dela fuccfsionen 
ellaSjComo luego veremos. 
I fi le queremos decidir por 
lo que pafla en los Beneficios £ -
clefiafticos, tampoco hallaremos 
en ello eftatuido termino alguno 
por el Derecho Canónico , den-
tro del qual fe deben aceptar, b 
antes parece, que ay Textos, i 
Autores, que dizen , que ninguno 
puede fer compelido à que ins a-
cepte.c Si bien , dexando paifar 
tres anos, fin aceptar fu colación, 
es vifto renunciar el derecho>que 
por ella le competi» tacitamen-
te, i queda privado dèl, i eíia cef-
fion es del raefaio efe ¿lo , queía 
expreíTa repudiacion¿Como in fa-
fti contingentia lo refpondieron 
los dos Socinos, à quienes figuen 
Rebufo,i Flamínio Pârifio»c Por 
que en el derecho corre por igual 
el renunciar tacica, ò expreifa -
mente, fegun lo enfeñan fus Tex-
tos, i Autores,11 i uno de ellos ha 
blando en los términos de las En-
comiendas. 
Pero fi nos queremos valer 
del exemplo délos feudos,en ellos 
éftà feñal ado afio, i dia álosvaf-
fallos^para pedir renovación,i ha-
zer reconocimiento del feudo an* 
tiguo, de que ya tuvieron inveiV 
tidura, como,defpues de muchos 
que refiere, lo dtze bien Rofen-
thal," 3ñadiendo,que por fer efte + 
tiempo pueíto por la ley feudal, 
haze culpable, i punible la tardan-
çadelque le dexapaífar , finque 
fe necefsite de interpelarle/eg-m 
otras que tratan de cfta mate-
r i a / 
I en los feudos,que fe conce-
den de nuevo, no fe halla puef-
y. 3 tQ~ 
a' Abb.hr cap. 
tranfuiiira, de 
e lc í t . tonm-H-
nis íip. Selva, 
de ben; f z. p. 
q.ij.&Eg'oquí 
pjiucs retero, 
d t C i j . n . i i , & 
D .Val'c'n'ciicl. 
coní.é?, 0.187. 
b . D í d . c a p . fi 
úb i abfenti, 
ubi Gemin. & 
Francus j í i a -
tn'tntParif.iu' 
pw lib. i a , q» 
Jt.nu J . 
b. L . i . C . ut 
nenio hivit. 
R i m l n . q u i de 
comm.tcit- í n 
princ. i n í l i t i 
ds donat. i m . 
¿ 7 0 . 
c. Sochi.Sen. 
in J. s. dt kg;-
I . Socin. lun. 
ibid, nu . ioz i 
Ilebuff.confil, 
¡ t É . n . i . í r h m . 
fnp. l ib. 10. q. 
8.11,17. & >& 
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581. Sc Me, d. 
in piinf, mft. 
do uiucap. 
to plazo para pedir la inveftidu-
ra propia , i adual, defpues de 
coiifegitidalá abufiva , quiero de 
zir para aprehender lá pofTefsion 
corporal , i hazer el juramencov 
de la fidelidad , folo fe difpone, 
que fi el fenor , aviendo ya da-
do el feudo , i titulo dèl al vaf-
fallo , 'le hizierc citar tres vezes, 
proinetiendo, que le quiere dar 
la corporal poíTsísion dè l , i in-
veftirle en élla, i el vaíTaíioeftu-
viere contumaz , ò auiendo ya 
comparecido, no quiíiere jurar, 
pueda fer privado del feudo, fin 
aguardarle mas tiempo, ò fi def-
pues precéndiere pedirle, fer ex-
cluido cori ella excepción del traf-
curfo dèl j que vieneá ferióme^-
mo, i para eftas citaciones, unos 
requieren entre anas , i otras, in-
tervalo de fiete dias , otros de 
diez i orroS lo remiten, idexan 
à áfbitriodel jugz , comò fe po-
drá ver en vn capitulo de los feu-
dos , donde largamente lo tra-
tan los Do&ores. 2 I particu-
larmente en una Arbitraria de 
Menochio, donde pone con ern-
dicíoti grande , las opiniones que 
en efto da ávido, i las circunf-
tíncias, que fe han de atender, 
para eílimar , quando, en eftos , 
i ocros cafos femejances, es cul-
pable la contumacia, ó negligen-
cía. 
Con cuya opinion me confor-
mo , por lo que toca à nueftras 
Encomiendas. I para evitar plei-
tos , i dilaciones, fuera de pa-
recer i que los Virreyes ̂  i Go-
vernadores en la concèfsíon de-
lias , puíieran terminó feñaládó 
a los proveídos^ dentro del qual, 
fo pena de privación ,eftuviefferi 
obligados à defpachar los tiru-
los', i tomar lapoíTefsion corpo-
ral , i hazer el juramento de la 
Fidelidad, porque no conviene, 
que efto eftè mucho tien\po en 
fufpenfo , como en términos del 
dominio lo dixo el Emperador 
lüftiniano. h I en los de lasmef-
maí Eacomicndas j hablando de 
la acepcacijn, ò repudiación que 
fe ha ds haíer, de las que fe de-
fieren por la ley de ¡a fucefsion, 
Mâtienzo, i el feñor Valençue-
la.1 
I para tomar la dicha poflef-
íion , no fe puede poner duda en 
quebaftedar poder á procurador, 
pues vernos , que bafta para !a de 
los beneficios > i de los feudos , i 
que áfsi lo tiene recebido la prati-
ca, como teftificatido de ella, i Je 
que eftaes común opinion , \ ò di-
zen Covarruvias,Fiaminio Pari-
fiOjiotros. k 
Pero es de advertir , que efte 
mandato, ò poder,ha de ferefpe-
cia!,i que no baftàra general,aun-
que en el fe halle laclaisfula o w 
I t b e m , como concraaígunos,que 
llevan lo contrario, lo defiende,! 
refuelvee! mefino Flamínio Pari-
fio,hablando en !os beneficios,aun 
que en los feudos, parece que va 
con ta contraria opinion Roten-
thai.1 Reviviendo , que fe nos 
pueden adquirir, por todas aque-
llas perfonas,por las qualesfe nos 
adquieren otas cofas , pero qué 
para jurar,fe necefsita de mádato 
efpecial, ide otra fuerte no ferá 
valido el juramento,m de que ha 
blaremos en otro lugar, 
AORA fe ofrece en eñe la quef-
tion,de como Ce ha de tomar cfta 
polTefsionde las Encomiendas?! 
afsiento por llano', que nadie la 
puede tomar por íu propria au-
toridad , fino que ha de parecer 
ante el Corregidor del partido, 
donde fus repartimientos eftuvie 
renfitos > iallimoftrarfutitulo,i 
pedirla, i recebirla de fu mano ju-
dicialmente; porque de otrafuer* 
te ferà juzgado i tenido por vio-
lento pofleedor, i fegun la opinion 
de muchos por intrufo¿ Como en 
los beneficios, lo tienen, figuien-
do à Abad , todos los Canonif-
tas, * teftificando, que efte es el 
común eftilo,i pratica de la Curia 
Romana. 
I en los feudos procede lo mef-
mo, porque efta poífefsion (que 
como dexo dicho, es la que fe lla-
ma propria inveftidura) la hade 
recebir el valíállo de niano del 
feáor , ò de aquel á quien el fe 
lo cometiere , fino es que la pri-
mera, que yá diximos llamar— 
i Matienz.5n 
J 8.tjt.7, JrJ>-f. 
Recocí giof i ; 
Í \ , I 6 V.'i;enç. 
¿ co- f S5. nu» 
K C o í a r . j va 
n a n e i6 n.H, 
ve. f. poííclsio 
aiue 1:' .i tm. 
ni-'-, i up itb .0 
q -̂'i.V & fe-
q:Jcnt. & pfe-
nius Uolcnrh 
übi fu" c;.p. J , 
COilci,.;. Sc I O . 
qui sljtgai ¡u 
ra f c u d a i M í i e 
hoc amentia. 








be ntcsln cap, 
uanfaufla, de 
eleéhSc a L j a . 
pud Covar. d. 
cap. 16. Fl:im. 
d.lib. 10. t] 6 . 
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ó . L . C J a v I " 
l iU5,D.dc con 
t r s h c u . enipc. 
1 Vjuod m e i , ^ . 
fi per vendito-
rc iHjdcsc t jyU 
t c r . d o m i n . 
p . A l b a r o t . p è r 
text, ibi in d. 
c . t.quid fit i n 
vef tk .& l .prx 
dia D . de acq . 
poffef.Tcxt.fic 
D D . í n c . i .de 
coiifuct. rcft i 
f c r d i j C i i a ü j s » 
ápud Rofcnth. 
d. c .¿- c o n c l . i . 
& i . & M e d . 
q . T c x t . f c D o 
tíor.ínl.i.J.fi 
v i r vxori j D . 
dc acq poircf. 
& in rf. cap .r . 
quid fit Invef. 
late T í r a q . de 
rctr . i . I inag. $, 
3 ¿ . g l o r . 3 . n . r r 
Kofehtai d . c. 
<5."ccmcluf.r4. 
G u t i e i r . j . p r a 
t i le , q.64, no, 
14. 
i fe ceremonial, i abuíiva, íe baga 
eftando de pies en el caftillo, tier-
r a l cofa que Te dà en feudo, 0 te~ 
nieadola delante de los ojos , que 
efto baila para que fe induzga ac-
tual poíTefsion, conforme à dere-
cho.'* O qüeelfeñor, enlaínvefti 
dura impropria, ufe de las pála-
bras:0/ d y ^ s e H t r e g < i , ò o t r á S fe-
mejantes, porlasqüales Fea vif-
to,que le dâ defde luego la aftua;! 
poíTefsion , ô licencia para que 
el de fu autoridad la pueda apiire1 
hender t no eftandolegicimamen-
ce ocupada por otro, iegun Jo que 
enefta materiaenfeña Albaroto,! 
todos los Feudiftas, por algunos 
Textos que lesafsiften.^ 
Pero en nueftrasEncoi^iendás, 
fuelcn acoftumbrar, i lo tienen ya 
como por eftilo , los Governado-
res, 0 Corregidores a quienes fe 
cometen eftas poflefsioncs, darlas 
en un Indio, en nombre de los de-
mas del Repartimiento encomen-
dado, i principalmente en el Ca-
cique ele el los;lo qual parece, que 
no dexa de tener alguna dificul-
tad , porque como la fincoiiiienda 
es; i íignifica un todo»univerfa!, 
que confta, i fe compone de dife-
rentes derechos i cuerpos, pare-
cia fer neceíTario, que fe tomara 
de por fi en cada uno de ellos,puôs 
Coníifte rrias en hecho que en de-
recho,i fe fueIedezir,quenofepof 
fee, mas de lo que de hecho i ver-
dad fe ha aprehendido, i poíTei-
do.' 
Pero íín embargo," podemos i 
debemos defender lo contrário,i 
continuar la coftnmbre referida; 
porque quando eftos nombres tini 
verfales fe han enfi, defuerte i que 
la parte no difiere del todo,finoan 
tes el todo fe haze i integrade fus 
partes, baftapedit lapoííbfsióde 
rodo efte cuerpo univerfal, i to-
marla en una de fus parces, óco-
fas,en nombre delas detnas-I de-
baxo de efta parte afsi aprehendi-
da,como un todo, fe contienen las 
reítantés, como miembros, i par-
tes del diehôtodo. Como fe veri-
fica en un fundoô heredad, don-
de enfefia el derecliOjque en qual-
quicr parte, ò terrón de ella que 
kíi ' 
fepifej ipoíea, esvifto quedar to-
mada, i aprehendida la de todo el 
fundo." 
Lo qual, en los feudos, con-
cluye en efta mefma conformi-
dad Andres de Ifernia, f dizien-
do , que aprehendida la pof— 
fefsion en una de las cofas feuda-
les , queda tontada de laâ demás, 
que fon del mefmo feudo, i que af-
fi fe juzgo por grandes lurifcon-
fultos. 
I efta propria dodrina, afsi 
en términos de feudos, como de 
heredades, villas, i Jugares, i co-
fa s fçmejantes, tienen, refirien-
do ? èftros muchos i Mifíngero, 
Tiraqucloái algunos copiofos mo 
dernos. ^ í hablando de benefi-
cios Edefiafticos, i que toma -
dá fu poíTefsion eti alguna cofa, 
ò partedeellos,quede tomada en 
todas las demás que les pertene-
cen, lo dizeu también otros infi-
nitos.* 
A losqualessñadojquecnel 
pedimiento de vna herencia,ó de 
otro qualquier cuerpo uni verfal, 
i en el decreto dei juez, para, que 
fe touie poíTefsion de el la, fe guar-
da, i obfervá el mefmo eftilo, fin 
fer necelfariá. exprefsion cfpecial 
década cofa de ella, como lodi-
zeíí una Giofiáj i Socino, T i dé 
nueftro derecho del Reino lo prue 
bá itiaravillofamcnte vná ley de 
Pãrtida,qucdizèafsi:1 g u ^ t a h n 
dai 1ue d i g * , qttt d e m t i n i a . los d i e -
nes y a e leftrtenecenf]><>re[Ue es h e -
r e d e r o j ' i nnht t p t r que n o m b r a r cu* 
d a itmtcoja. dt a q u e l l o s b i e n e s f e ñ a - ' 
l e d a m e n t e , 
Demas, de que quando efto 
no fuera tan cierto, i feguro,co-
mo queda probado que lo es, fu-
pnefto, que en rodas las Indias^ 
dé muchos anos à éfta parte ef-
ta recebida en pratica lacoíhirrf-
bre de dár la poíTefsion de las En-
comiendas de los Indios en la for 
ma dicha, eífo baftaba para que fe 
piieda,i deba continuar la fida en -
trega, que fehaze, con tomarla 
en una cofa en no'mbre de to--
das, como lo dizeun Texto,i por 
él Abad, i otros muchos A i i ' -
tores , 1 i fiiigularmcnte nueftro 
Y 4 G m -
r . L . j . í n p r í a -
c i p . uL5 Bs.i t. 
la í f .&ie i i^Mii j 
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C o v a r Par la -
dor. FJ'miSn. 
Perez de L a -
r a , & plurcs 
a l i j apud M e , 
d . c . i j . n . ^ . 
u . G l o f . m a g n . 
in c . i . de l i b , 
o b l i g . & ib i 
Socin.ti.17. 
x. L . i f i . t i t . t ; 
p . j . 
f . T e x t . & ibi 
Abb..in c a p . i , 
de eoufucttid. 
idenj A b b , in 
cap. cu r/i a i l -
OuiiiuSjn. çi.ás 
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Lopex in ¡;i.' 
t i t .50 .p j . 
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ut ccrto , §. fi 
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cJain pofsidc-
f ' i S.qui ad nú 
d inas .D.dc ac 
4|nlr.poir. lafll 
ibid. nu.40 & 
fecjcj.cumaiijs 
apud C o r r a r . 
T u f c h . M i n -
d a n . P i c h a r d . 
V a l c n c i a n i , & 
al ius quos re . 
fero E g o , d.c. 
'3 11 44-
b. G r e g . L o p . 
in i . f . t i t . 30. 
p . j . g l o f . a . 
c Glflff.inl.fi 
«juis ante itf. 
verb n o r i f s j -
mèjD.dcadq. 
poíT. & in 1.1. 
& fin. D Ci a-
ger vedig . & 
in 1. i- à .quod 
autem,,o. de 
fuperficieb-, 
d L . f i c s r , D . 
ácpofiti , ],rei 
Gregorio Lopez, que juntamen-
ce cnfcíía , que vale el eftatuco ò 
coftnmbre de que la poflefsion fe 
paedapaflar en otro fin aprehen-
fion corporal. 
RESTAÑOS aorade averiguar, 
íl efta poírefsion,que afsi comandó 
deben tornar los Encomenderos, 
es civil i natural juntamence, ô na 
turàl fola. I efto ylcimo parece fe 
perfuade , afsi por Ia naturaleza i 
origen de las Encomiendas, que 
como fe ha dicho requieren que fu 
direílo dominio quede en el Rey, 
como por el exéplo de los feudos, 
en los quales vemos por la mefma 
razón, q el feñor direéto de ellos, 
mediate lasperfonasdelosvafli-
llos.poífee civilmente; ilo's vaffa-
llos folo tiene la poílefsiô natural, 
como lo fiéte i prueba lacomú Ef-
cuela de todos los Féudiftas, * que 
por efta razó aftadejque^n virtud 
déla civil pcffefsió, qc\ fe&or fe-
tiene por fusvaffaUos,puede>fi Fue 
re turbado en ella , víar de todos 
los remedios pofleííbrios^omo fe 
halle, q primero la tomó, no folo 
có el animo, fino tábien corporal-
mente. Efto, por tj fegunla común, 
i mas verdadera opinio a (aunque 
no faltan muchos 4 tengan, i lla-
men mas común la contraria)nun-
ca nace, ni fe puede dar poífefsion 
civi!, fin que preceda la natural i I 
lo mefmo en quanto à la de los feu 
dos,íientenueftro Gregorio Lo-
pez, b trayendo otro íimil del con 
dudor ad longú tépus,i del fuper-
ficiario.que folo tienen la pofTefsió 
natural con el dominio v t i l , por 
quedar la civil anexa al direáo,co 
mo lo notan algunas Gloffas.s 
Lo qual parece, q aun corre có 
mayor razón i certeza en nueftras 
Encomiendas,pues afsi en fas prin 
cipios, como aorajfc dan como en 
depofito, fegun lo que diximosen 
los primeros capítulos defte L i -
bro. 1 es llano, q losdepoíitarios 
no pofleen civil,ni aun natnralmen 
te las cofas depofitadas,i folo tie-
nen en ellas una nudadecentació, 
como lo enfeñan muchas leyes, i 
Autores que de efto tratan. d 
Pero no obftante lo referido,té 
go por mas cierto, c] los Encomen 
deros , aunq refpeto del dominio 
diredo de fus Encomiendas/] re-
fideenel Rey,folo parece q tiene 
poíTefsion natural, ó detentación, 
por lo q fe ha clicho:todavia,en có 
íideraciondél útil, q en ellos paf-
fa, por la merced q fe les haze de-
lias,no fe puede dudar, q en efto, i 
en los frutos.i retas de los Indios 
deq gozan.comode coíii propria, 
tengan juntamente natural,« civil 
poífefsion,como lo mueftrã ias mu 
chas cédulas ("j alegue , i ponderé 
en el capitulo tercero, q tlanamen 
te ufan deeftas palabras, P</JÍ/ÍJÍ, 
i p r o p r ú d a d , hablando en las En-
comiendas. 
I es buen fimil el que trae Pau 
lo.deCaftro, ^ hablando del Vfu 
fiutuario,i del Enfiteuta,i eníeñá 
do,que eftos^ demás de la natural 
poílí;fsion,cuya civil,queda en Jos 
propriétârioisi lienor es diredos, 
tienen otra poffefsion quafi civi 1, i 
naturál, de aqiiel derecho q fe les 
concediól a qual obrajquele pue-
dan ir prefcribiertdo, i todos los 
demás efecos dé verdadera poflef-
fion. Dotrina, que es fegnida co-
munmente por otros Autores,f i 
aplicada à los Feudos (como yo 
aora la aplico à las Eocomiendas_) 
por Rofental. * 
El qual con cfta ocaíion trata 
copiofamentede como el vallallo, 
ganada efta poífefsion, puede exer 
cer todas las acciones Reales, que 
de derecho pedían competer á los 
feñores direftos , i que fon como 
fus procuradores en caufa pro* 
p r i r , como también lo advierte 
luán Francifco de Ponte, ' 'aña-
diendo aquello vul gar de Baldo, 
que el feudo és un hombre mudo,i 
que por él fediz^quehablael feu 
datario, que es como picaça ò ór-
gano fuyo. Comparaciones que 
igualmente fe pueden adaptar á 
nueftras Encomiendas , como las 
adaptó al ufufruSio, con fu acof-
tumbrada copia d* alegacio-
nes , don luán del Cafti-. 
llo^ilobolveremos 
¿tocar en otro 
lugar. 
c o m m o d a t x , 
D - commod. 
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C A P . X V . 
D e U t o t a l f r o h i b i c U n q u e 
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criaciones, t r t n f a c c i õ n e S i h 
c o m p r o m i s o s i 
S T E derecho, 
pues, que por la 




Encomenderos, fegun fe ha dicho, 
por fer per fonal, i concedido por 
indulgencia, i providencia Real 
por vna.ò otra vida,para remune-
ración de los B-nememos,no ad-
mire etu^enacion,nicefsijnaígu • 
na^echaei. favor de otro cerceno; 
fin >e< precediendo confuí ra, i dil-
perifaciòefpecial del Rey;afsipor 
la R gb vulgarvdel derecho, que 
eufeña,' que las ben -ficios i mer-
cedes perfonales no paisa i otros; 
como p >rque la forma, i modo dc 
gozar alguna cofa,ò de fuceder en 
ella,que fe halla dada ieftabiecida 
por ley publicai univerfai , nofe 
puede quebrantar , alterar, ni mu-
dar por pact )S,conciertos, ni con 
tratos de los particulares , fegun 
otras Reglas del mefmo dere -
cho.b 
A que fe añade, que como al 
principio en citas Encomiendas, 
nofolo fe pretendia remunerar me 
ritos , fino dar también Patronos 
idefeníbres idóneos à los Indios, 
con cuyo cuidado mejorafiTen de 
vidai coftumbresenloefpiritual, 
¡ en lo temporal, no fe debió per-
mitir facilmente a los Encomen-
deros, que apartaíTen de fi efta car 
ga, i la pufieífen por folo fu arbi-
trio en ombros ágenos , pues na-
die ay que ignore, que no fon to-
dos los hombres iguales para to-
do, i que los ingenios, i condicio-
nes los diferencian , como bien fe 
advierte en algunos Textos.5 
I l àeftomiran, ideclloreciban 
la razón de decidir muchas cédu-
las Reales,que expreflk i parcicu -
larmente tratan de cfta prohibi-
ción, i fe hallan enelfegundoto-
mode las impreíías,4 mandando 
caftigar feveramente â los que ve • 
dieren , alquilaren, ò trafpafiaren 
los Indios que les fueron encorné 
dados. Lo qual no ay porque fe 
pueda tener ni eítrañar por nue-
vo ,òporrigurofo, pues porias 
meímas caulas,ó otras femejáces, 
fe prohibe lo meímo en los ufnfru-
ftoSjEmphiteofis, i mayorazgos, 
como esnocorio , i àcadapaífo lo 
tracaninfinitos Autores.' 
I en los Feudos, que aun imita 
mas nusftras Encomiendas,halla-
r ,< mos eftnr afsimcfmo difpuefto, ,
los vaffiHos no los puedan véder, 
ò renunciar por dinero , ni enaje-
narlos en otra manera alguna, co-
rra la voluntad , òfm confuka de 
los Señores, de quien los recibie-
ron , ni en per juizio de los que ef-
ta llamados à la'fucdsió de ellos. 
I efto contanto aprietosque femâ 
da,que el que intentare conrrave-
nirlo,|)ierda el feudo, i los eferiva 
nos que en razoo dello hizieren ef-
cricuras,queden infames,i les cor 
ten la mano. 
Lo qual es verdad en tanto gra 
do, que aun ay muchos queponen 
onqueftion,* fi fe incurren las pe-
nas referidas, por fola lapromeffa 
de vender?O aunque la enagena-
cionintentada fea nula por otros 
refpetosó defetos?! aunque An-
tonio Capicio h es de parecer que 
los Virreyes pueden confirmar ef 
tas ventas ó enagenactones de los 
feudosicl Regente Ponte ' fiente 
lo contrario, refiriendo una prag-
mática del Reyno de Nápoles , q 
afsi lo declara , i trayendo otras 
doârinas i razones,por las quales 
conel uye no fe debe hazer cafo de 
la de Capicio. 
Lo qual en nueftras Encomien 
das,i Virreyes de Indias procede 
mas fin duda , porqenel capitulo 
29.de fus inftrucciones fe les orde 
na,q efté có cuidado,^ no fe hagá 
eftasenagenaciones.itrafpaíf )sde 
ellas,i caftigué â los q ias hizieré. 
X m 
d. Schcd.s ro 
mo nnpreíTpa 
g in . i t s . & fe-
quent. 
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ftic.de ufufeJ. 
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d. ila-, de pro-
hio.t'cii.alien, 
l . f r . ub Gi'C-
got.Lüj> gU-f. 
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curu al jsapud 
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dum.q.j i.per 
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& r$i.&feqq. 
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n ii> & 11. 
g. Caft i l l . t . 
contiorcrf c. 
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, fcqq. C l a r u s 
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p .L .commod. 
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q B.'ild 5n aut. 
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I no folo fe prohiben las enaje-
na ciones de las Encomiendas, fino 
que también hallo cédulas/ que 
no permiten, que fe arrienden , ni 
pí"cften,ni den en prendas , lo qaal 
fe funda en las razones dichas,i en 
ôs mefmos exemplos de los feu-
dos i msyorâ-ígosjdonde ay 2a pro 
pria prohibición , como lo dizen 
Molina i o:ros,k eílendiendola al 
Vfufraño,Emphkeuñst Servida 
bres^i Precarios,i Libelarlos. 
I fe pusde esforçar con la doc-
trina legal que nos enfeña,1 que 
en prohibiendo la ley la enagena-
cion, es vifto aver querido prohi-
bir,i prohibido todo aquello por 
donde fe caminad ella, como en. 
términos de los feudos lo confide-
ra Ponte,"1 probando, que como 
no fe pueden enajenar,ni ceder, af 
íitain:>oco fe pus den hipotecar. 
I en los de las Encomiendas fe 
puede cambien añadir , que como 
ntieftros Reyes, han cuidado íiem 
pre tatito de la libertad,! buen tra 
tamiento de los Indios, no pudie-
ron m debieron permitir à losEn 
comenderos , que los deduxeflen 
en comercio, qual fi fueran eícla 
vos, como porlamefmarazonfe 
vedó à los q los reciben de Mira ô 
repartimiento para las minas, ô 
otras labores , como lo dixe arri-
ba. " I lo nota i proíigae Grego-
rio Lopez,0 tratando juntamen-
te aquella queftion,íi un feñor por 
necefsidad puede vender fu adf-
crip;iciow 
Pero lirio fe tratafíe de empeñar 
los mefmos Indios , o el derecho 
de la Encomienda > fino délos t r i -
butos , frutos, ò reditos , que de 
el ¡ a fe facan,no dudo que los Eneo 
mend eros ios podran obligar,! af-
ñ fe pratica cada dia , i íe les embar 
ganpor lo que deben por manda-
do de las judicias, que fe llamaen 
latin pignusprataritini, y d i t t à i c t d 
/ í ,dc que ay muchos Textos iexc 
p í o s . " „ 
I va'gapor todos para nueftro 
intento e! de los feudos,! mayoraz 
goSjdonde codos los Autores co-
iíiünmentíjfi^uicndoà Baldoai re 
i conocen elle ¡nodo de prenda, por 
í one como ellos dizen, folo fo en 
reza a los frutos,que fon próprios 
1 nofeudas' I lo mefmo fíente eri 
nueílrasEncomiendas loan d e l í e 
via.r aunque fin alegar nada de lo 
referido. 
Pero efto fe ha de entender i l i -
mitar de modo, que aunque valga 
tal prenda 0 hipoteca convencio-
nal ò judicial fobrtí los frutos,\ re 
ditos de la Encomienda, no ha de 
durar mas de ¡lo q durare el go se 
que puede tener ensila el q afsi los 
empeña., opor cuya caufa fe em-
bargan,porque en acabandofcjtá-
bien quedarán ellos libres ¿ fin que 
palie tal carga al que por Ia provi 
dencia de la ley fucediere, ò entra 
re de nuevo en la Encomienda, co 
mo defpues de varias alegaciones 
de muchos Textos, i Autores an-
tiguos ,imodernos, lo refuelvcn 
Menochio, i Rpfenthal,' anadien 
do , quelomefítio Feràen las con-
fifcaciones,que fe hizierén por de-
Utos., porque regularmente fe en-
tienden por la vida del delinquen-
te , i acabada ,paífan á los llama-
dos. 
I afsimefmo fe han de limitar 
eílos embargos de frutos, 1 rencas 
; de feudos,! Encomiendas,defuer-
I te,que folofehagan,quandonofe 
j hallen otros bienes de fus poffec-
dores fobre que caigan, i dexando 
les congrua de que fe puedan fuf-
tentar, como lo dizen los mefmos 
Autores,i otros,i entre ellosHe-
via,f que de aqui faca, que no pue 
den los Encomenderos fer prefos 
por deudas, fupuefto que no pue-
den fer condenados en mas dé lo q 
pueden pagar,i hazer;' lo qual fe-
ria mas cierto, fi fobre ferEncô-
menderos fueíTen también nobles, 
deque boheremos á tratar en el 
capitulo 24. 
I quien en tal cafo como efte ha 
de llevar i hazer las cargas i fervi-
cios del feudo, ô de la Encomien-
da? Lo trata bié defpues de otros, 
Menochio," i rcfuelvCquc el vaf-
fallo , porque no pudo efte por fus 
deudas i trampas, mudar perfona 
pííraeücs, ni hazer cofa que preju 
dicaííeal fcfior de! dominio direc-
to contra fu voluntad,como iodi-
zes aigunosTextos. * Para cuyas 
Chr.f)tp.q.*<. 
M o l í n . i í b . 1. 
c . » o . n . i * . & c . 
& pl isrci a l i j 
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Zeva l l . iu com 
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pudMe,d.c . 14 
c . Bald.tn 1 cu 
A r t e m í d o s á , 
nu.9 . C . ut In 
poffleg^ C l a -
rus ,& Z s v a ü . 
v b ¡ fup. Meno 
c h l u s e a f 4»i . 
:n.7.Affl¿a. de 
cif .307. P i n e l , 
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re fc ind . i -p -c . 
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M s , d. cap. 14. 
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urgentes necefsidades, eftapermí 
tida i recebido c¡ue puedan obli-
ig^rfe los feudos,como loenfeña 
Fano., 
¡ í ii çi por ventura fe los embaf 
grácà ios vaíTaUpspor alguna deu 
da,.nodebe imputar los frutos en 
La fuerte principal, pero tampoco 
podra compelerlos à que en el Ín-
terin le hagan i paguen los fervi-
dos, i cargas del feudo / como lo 
prueban unosTextos que de ellos 
tratan, y lo difpuca biín Molina 
el Theplogo,! otros Autores.' 
ASSIMESMO hallo eftarigual-
meote prohibidas qualefquier cef-
íiones, renunciacipnss , i trafpaf-
fos de las Encomiendas enfauor 
de terceros,fin licencia i difpenfa-
cion»iparticular de fu Mugeftad.i 
yadexè apuntadas en otro capita 
lo,z las muchas cédulas Reales q 
de eftotratan , i algo de las cazo-
nes en que fe fandan. 
I aora añado.el iimil ô exemplo 
del nfufruto , qn.e porque también 
fe concede de por vida , i coníifte 
en cofa agena, como las Encomien 
das,no admite tampoco las dichas 
ce.(siones._a .. », ¡. , 
Como ni los feudos,en ios qua-
les ienemos difpofidones expref-
fas , b que afsi como el feñor íin vo 
luntad' dd valíaÚp,no puede dar à 
otro el feudo que^efte le tuviere 
ya dado J afsi tarabieri el vaíTaíío, 
fin la del feñor i no le puede ceder 
ai delegar á otros^ ni fubinfeudar-
le:i fi hiziere lo contrario , i le re-
nunciare en otro.que en fu feñor, 
i en fus prsprias manos;, queda pri 
vado del, i ipfo iure fe debuelve al 
direft ") dominio. 
Lo qual es cierto en,tanto gra^ 
do, que ni aunal mefmo feñor no 
le puede ceder,ni renunciar jni de-
famparar el feudo.fiel no gufta de 
acetatlo,cfpecialtncnte,en tiempo 
d? guerra , como figuiendo a Bal-
do, lo dizen todos los Feudiftas, 
•i oíros A'Jtore*',» entre los qua-
les Afiictis,! Pinelo pone enque-
ftion, fiefto recebiràl:alcncia,quã 
doei Señor,moftrandofe ingrato 
con.fu vaffaí ¡o, le retardó mucho 
la juila remuneración que le debía 
por fus fervidos? 
3 4 7 
j rPBiRd>ftoquç^ê£.Íiw0s'3e q.ue 
i no,fe admite egísion CAU^JICO-
i miendas, fe ha de entepdt^quan-
! doíetrataífe de cedeci íraipaíTar 
del todo en al gun tercero., e 1 «¡ner-
po.,0 derecho de ellas , por que íi 
íbl.o fe cedíeífe la comodidad de 
fus frutos, i r e n | ^ j 1 que pori§\ 
tiempo, que elsEncomendero l^s 
aviade.ilevar, jigfiza^ J las goze,! 
lleve otro por fu; voluntad , eífo 
por ningún cafo cííà prohibido, an 
tes tiene en fu favor laafsdftencia 
jexéplares del derecho,]'infinitos 
Autores,4 q lo permite à los feu 
datarlos, vfufruduarios, ipo/fée-
dores de los mayorazgos, en quie 
nos,como aveinos viík), CÕCUÍ ren 
en quãtoàla enagenaciõò cócef-
fion de la propriedad , las mefmas 
prohibiciones i x azpnes ¡ en nuef-
tros Encomenderos , i la quedan 
patahazerefta diferencia-ò limi-
tación es , que de otra fuerte Íes 
vinieraà fer inútil aqael goze, ò 
interufurio de los dichos fi u t u s i 
rentas, quefi quiera por fus vidas 
fe Içs conceden .íi i lómenos por el 
tiempo de ellas no pudieran difpo 
nerafu voluntad.' 
- ITEM j . bol viendo à tratar de 
la dicha prohibición deenagenar-
fe las Encomiendas , es de adver-
tir, qye, aunque algunas vezes per 
mire el derecnój^e Jas'cqijis pro-
hibidas deenagenari jo puedàh fer 
por cauia de dotefegun lo enfená 
muchos Textos i Autores,f i ea-
Tre' ellosMolina, q trata bic como 
fe ha de, praticar, i pratica efta do-
ítrina eii los mayorazgos deEfpa-
ña?Pero en nueftras Encomiendas 
no fe admite tal permifsiou, aunq 
fea por efta caufa,afsi por las cedu 
laSji razones q fe han referido,co-
mo porque quando la prohibició 
de enagenar fehflzepor contrato, 
i de ta! forma j que el que la capi-
tula,i pone por condición j fe re -
ferva i conftituye derecho febre la 
meímacofaafsi concedida j i pro-
hibida d« enagenar, impidiendo 
que no pueda paíTar en otro el do-
minio de ella (que es el çafodelas 
dichas Encomiendasjentonces, ni 
aun por caufa de dote fe permite 
hazer lo contrario , como lo nota 
bien, 
d. Tul C i a r , 
•flifjxj * t riu»?'. 
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•tonel.* f. n-.^i* 
T T r a q - de r r -
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bien i mâgiftràlmente üna gloiía, 
feguiJa;,i ¡Samada finguíar por Bal 
dojioürosDotofes.* 
1 feesfuerça mas coa el exem-
plo de los feudos, en los qua'.es, 
por eftas tnefmas dotrinas i razo-
n£S,eO:l díípuefto, que regularme 
te no Ce puedaa dar en doce, ò ena. 
gènarfe por efta caufa^n particu-
lar corifenrimíenco del feñor del 
Feudo,porque la dación in dotem, 
fe nene por venta, como lo enfe-
¡ñan muchos Textos, i Autores,h 
que refutan la opinion de Angui* 
fola, iotrosquefintieron maíló 
contrario.! fobrclas raaonesrefe 
ridas añaden,que fi aun no es l ici-
to 3! feudatario enagenar el feu-
do por fus próprias necefsidades, 
menos fe le permitirá por la del 
dote i remedio defus hijas , aunq 
efta caufa fea en fi tá privilegiada. 
Pcroefto no impide , que fi al-
guna muger tiene en fu cabeça al-
gun feudo,ò Enconviendaj ptüda, 
tratando de cafarfe , darla en dote 
configOjíin eftimarla, para fuften-
tar las cargas del matrimonio, co 
mofucedeenlas que gozan, ipof-
feen mayorazgos, porque enton-
ces no fe muda la condición ò per-
fon a del feudo, ò de la Encomien-
da,fino folo fe le dan al marido fus 
frutos i rentas, que es fu comodi-
dad, para el fuftento de las dichas 
cargasjcomo también eftà difpuef 
t o , i declarado por otro Texto 
feudal,! los que dèl tratan.' 
Idelamefma manera podrá el 
padre, que tiene alguna hija para 
c afarga quál es inmediata fuceífo-
raen fu Encomienda, hazerle , fi 
quifiere , defde luego dexacion de 
ellaparatífte efeto , ià titulo de 
dqte.ò aumétodèl,como expref-
famente eftà advertido por algu-
nas cédulas Reales que dexè toca 
das arriba en el capitulo fíete de 
efte libro. I aim ay otra del año 
de 1540.k en que el feñor Empe-
rador Carlos V . aprueba cierto 
trafpaífo de una Encomienda,que 
un padre avia hecho en un hijo fu-
yo , para poderle cafar mejor, i 
nius uoblemente. 
I aun parece, queeílas aproba-
ciones no eran neceífjrias, quando 
la hija, como he dicho,es la inme-
diata fuceífora, porque en térmi-
nos de feudos refiere Rolando, i 
otros que le liguen,1 que no fe ne-
cefsitadel confencirnientodel fe-
ñor, para que el vaífallo los pueda 
trafpafiar en fu pr oximo è inmedia 
tofuceffor. 
PERO ofrecefe en efte punto 
una buena queílion , que ya la vi 
deduzir en píeyto, i es, fi aviendo 
el padre renunciado en ¡a hija por 
cfta caufa, fucedieífe tener defpues 
algún hijo varón,el qual, como es 
llano, precede à las hijás en la fti-
ceísiondeias Encomiendas,fe re-
vocara el'trafpaífo ya euellahe-
cho por dicha caufa? Pues parece, 
que el padre no pudo prejudicar 
al derecho del hijo » llamado por 
la proridencia, i difpoíicion de la 
ley de las Encomiendas? 
I inclinóme mucho à penfar , q 
fe debe revocar, afsi por lo que en 
femejante cafo hífllo difpuefto en 
aquella tan notable* como vulgar 
ley del Emperador Conftantino, 
que tan latamente iiuftrò Tira-
quelo,i otros," juntando muchas 
cofas, que pueden ayudar harto ef 
temipenfamiento. 
Como porque^aunque es ver-
dad,que lo ya concedido à uno,no 
fe puede conceder à otro , durante 
la primera concefsion, como lo 
difpone el derecho;" eífo fe entien 
de, quando fue legitima la tal con 
cefsion, i quedo perfe cta, valida/i 
irrevocable la adquiíicion, que fe 
hizo por caufa della. Pero donde 
no intervino efto , como en el cafo 
de que hablamos, ni el aâoqiíedò 
perfeito,bien fe puede i debe retra 
â:ar,fobrevifticndo nueva i legiti-
ma caufa que afsi lo pida, i re-
quiera.0 
I nunca fe fia hallado inconve-
niente, en que alguno fea admitido 
à alguna cofa » i defpues , fobrevi-
niendo otro,que parezca tener me 
jor derecho à eila,fe la quite, por 
que antes fuele fuceder efto muy 
de ordinario, como refiriendo mu 
chos cafos, muy parecidos al nuef 
t r o , lo dizei exorna bien Pedio 
Surdo.? 
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fade ios feudos,'' qucenfeña,quc 
ei hijo varón concebido , 1 nacido 
defpues deaverfe deferido lâíu-
cefsion del feudo,excluye á la he-
bra, que ya fe hallaba admitida j i 
introducida en ella, la qual gloflk 
figuen muchosAtitores feud'iftas, 
i ocres que refiere Molina, i co-
piofamente fu Adicionador, r a-
pilcándola â la fucefsion de nuef-
tros mayorazgos de Efpaña. 
I fscorrobora con otra nota-
ble dorrína de Baldo, f que tam-
bién es comunmente recebida,el 
qual hablando en un padre que 
aviaeílipuladoji adquirido un feii 
dopara(1,1 parafushijosjdizeq no 
oodri hazer ada alguno de rennn 
ciacion, ò en otra forma, q pueda 
prejudicarles à effe derecho, con-
viene à faber para defpues que el 
amera , que en vida valdrá lo que 
huvL're hecho,pues effo no les pa-
ra ;>v' j'úzio, como lo declara bien 
los iml.nos Auti-ires.» 
A ios quaies añado , qus ni aun 
defpues de ia muerte del padre fe-
ranoidos.fi trararen de impugnar 
'oque el hizo en vida en eíla ra-
zón i íi à cafo huvieren quedado 
por fus heredeíoS en otros bienes 
libres,mas quanriofos, ò tanto co 
mo los del feudo j ò Éncomiendaj 
que tratán dê ret«"adar,i revocar, 
fino es que eftcn apare/a ios ã dar í 
pagar de cítos tales bieries todo 
el precio,! interés en que fepueda 
eftimar la revocación, òcontravé 
cion de ¡o que fu padre dexò renu 
ciado 0 pa Aado, por lo menos en 
todo aquello á que alcançaren las 
f u í r ç H S hereditarias. De que teñe 
mos en términos otra celebre glof 
fa , afsiftida por infinitos Auto-
res 11 
í la Regla vulgar del derecho, 
que nos enfeúa,que quien eftà obli 
gado à fanear lo que otro hizo,no 
puede impugnarlo, ni contrade-
zirlo , ia qual profiguen i exornan 
htiísimaméce muchosDoccres,* 
i entre ellos Molina, moviendo,! 
refolviendo una queftion muy pa-
recida à eíla nueftra' t ' . 
D B lo que llevamos dicho íe in 
fiere,que tampoao podran ios pof 
feedoresde las Encomiendas , ha-
zer cranfaccion,ni compromiso al 
gimo en razón de ellas , que dañe 
ó obligue al Rey,ò â fus fuceflo-
l'CSj fino es que interverga,0 fe fi-
ga licencia, òaprobación Rea!,ó 
otros requifitos , queenlís tran 
facciones que fe hazenfjbre bie-
nes de mayorazgos jfeudos^em-
phiteofis, deben i fuelen interve-
nir jConforme à derecho,como cóf 
ta de los Textos , i Autores que 
de ellos tratan.y Concluyendo fer 
efto certifsimo j quando de tales 
conciertos, tranfacciones, ò com-
promiífos fefiguieífe algún daño 
al feudo, mayorazgo, ò emphiteo 
fi , ò à los llamados â la fucefsion 
dellos. Porque fi fe hizieffen fo-
bre punto,i pleito dudofo, 0 dan-
do algo por cfcufarle,ò por via de 
amigable compofició, podridmos 
defender lo contrario, como en 
los feudos lo refuel ve una d'.'cifion 
Auenoni-nfc,* i en los Beneficios 
algjinosTextos.latamente iiuftra 
dos por Abad Panonnitano, i o-
tros Efcribentes.' 
Pero fino eftuvieíí^ir.os en tér-
minos de tranfaccioiijócompro-
railfo , fino de a'guná partición, ò 
divifion, que fe huvierte de hazer 
entre dos feudatarioSjòEncomc-
deros dediverfos fcildos,ò Enco-
miendas, para quitar algunas du-
das 0 diferencias, quefehuvielíén 
ofrecido eti razón de losterminosj 
i lindes de los feudos>ò de los pue 
blos i repartimientos de los I n -
dios j ofobre la cuenta i taifa de 
los tributarios de ellos; entales 
cafos, fegurametepodriamos afir 
mar,que como ceífaífe toda fofpe-
cha de fraude , ô colufion, preju-
dicaria efta divifioiiafsi al feñor 
direâo del feudo, 0 Encomienda, 
como à los fucceflbres de los divi-
dentes, i eftariafl obligados à paf-
far por elIa4porquc; femejante par 
ticionòdiviíion, no fe tiene por 
ciiãgenàcion j fino por una , como 
natural, iprecifá defignaciondel 
feudo , ò Enconiienda concedida, 
hecha á efecto de que cada unopuc 
da faber i fepa loque le pertenece, 
lo quál igualmente aprovecha, i íe 
éíliende i obliga à qualquierade 
los fuceír>res , de que denus de 
y. C a p . t . de 
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3 f O P O L I T I C 
los Textos de derecho coum, b q 
fepmdeu traer en argumento,los 
tenemos cxpreííbs en tenninos de 
los fen los, i no lo olvidaron los q 
los gloílartji otros Autores.0 I 
Yo lo'dcxé ya apuntado enelca-
pitnlo i j .de efte iibro-
A s SIME SMO fe infiere de lo re-
ferido, que de la manera que en 
los mayorazgos, feudos , i otros 
derechos femejantes univerfales, 
prohibidos de enagenar, no fe di-
viden los bienes de que conftan en 
tre los hijos , ni fe traen â parti-
ción,!- colación, íino que enter amé 
te fe aplicin.í adjudican a! p¡ imo-
genitO;ò llamado por la ley,ò por 
el teíbdor. d Afsi también nuef-
tras Encomiendas no fe dividen, 
parten,ni colacionan, ni fe impu-
tan etí 1.1 legitima, como hablando 
delas de las Ordenes Militares, 
lo dexò advertido Parladoro, e 
i en eftas de los Indios íeñalada-
• mente Antonio de Leon. f V t n o s 
lo enfeña la pratica decada dia, 
i lo efla pidiendo la mefma natura 
leza de ellas , que requiere uni-
dad , i bali àr a,para que qu ando ef-
te nnntó no fe hallara tan declara 
dojípraftlcadojfe huviera de guar 
dar , i pra¿>icar en la dicha confor 
midad.comoen términos de otro 
cofo como efte lo dixo Barrólo, 
alegando un bué texto, s i lo exoí 
nan con otros, i varios exemplos 
varios Autores. h 
Pero puede, i aun debe tocarfa 
aquí una buena,i cótíngente quef-
tion, conviene a faber,<i ya que la 
Encomiéda no fe divida entre los 
hijos, ni fe impute al mayor , que 
la lleva en cuenta de fu legitima, 
ñ por lo m'enós' fe;le podrá inipn-
tar la cantidad qué pareciere aver 
gafado fu padre por confcgüirla, 
o en fsguir, vencer , 0 componer 
los plciros que fobre ella fe le re-
crecieron i levantaron? Supuefto, 
que (i rodo el provecho della fe le 
ha.de llevar el hijo mayor, parece 
puefto en razón i equidad , queíi 
quiera ellos gaftos fe refarçan , i 
repartaii por igual entre fus her-
manos. ' 
I en efte articulo,en materia 
de feudos,hailo vacias opiniones, 
A I N D I A N A . 
que fe podran leer juntas en Man-
gi l io , i en Rofenthal.' Pero en 
los términos de nueftras Enco-
miendas , lo que á ini me parece q 
fe puedcdezir,i refoiver es, quefi 
el padre compró la Encomienda, 
0 por otfa via la compufo con fu 
dinero ihazienda,para averia i ad 
quirirlapara f i , i tenerla i gozar-
la en primera vida, por todos! tic 
poque lafuyaduraíre,no fe podrá 
pedir ni imputar al hijo,que fuce-
diereen la fegunda, cofa alguna 
por titulo , icaufa de los dichos 
gaf!:os,i expenfas. 
Pero filas hizo para adquirir 
derechamente efta Encomienda al 
hijo,i que en èl començaffen à con 
tarfe, i correr ambas vidas , i afsi 
fe hallafle puefto , i deípachadoeñ 
fu cabeça el titulo de ella , enton-
ces avriamos dedezir lo contra-
fio, figuiendo la diftincion que co-
munmente fuclen hazerfe en tos 
feudos por losDotores q eferiben 
de ellos , i otros que los refieren, 
movidos por algunos Textos, q 
afsi lo deciden. k 
I es la razón, que en el primer 
cafo aquel derecho fe radica en la 
perfona del padre , i afsi es viílo 
aver mirado,i gaftado mas por íi, 
1 para fi, que no para el hijo, cuya 
fncefsionen fegunda vida,viene co 
mo en confequencia dela primera, 
i por difpoficíon de !a iey, i afsi no 
es de mucha coniideracion.1 Pe-
ro en el fegundo, como toda aque 
lia negociación, i fu gafto , fe hizo 
meramente para dexar aprovecha 
do,remediado,i acomodadoaquel 
hijo , i por efte medio no folo vie-
neà gozar la Encomienda en fu vi 
da , con fus rentas i honores , fino 
aun pafifa á la de fu hijo, podemos 
hazerdeella el juizio, aprecio,i 
partición que hazemos en otras 
milicias, oficios , honras,! ocupa-
ciones femejantes, tranfmifsibies 
à los herederos , que quando los 
padres las compran para los hi-
jos,es cofa aífentada, que fe traen 
en colación , i fe les imputa i car-
ga en fu legitima lo que coftaron; 
como alegando para ello muchos 
Textos lo refnílven Bartolo, i o -
tros Dotores.m 
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i he hecho cfpecial ponderacio 
de qui la Encomienda no folo ha 
de durar por la vida del hijo , fino 
por la de ocro heredero fuyo, con 
forme àla ley de lafuccefsion;por 
queàfcr por foi a fu vida, fuera 
mas cierto que no venía en cola-
ción , ni fe le podia imputar en fu 
legitima, aunque el padre huvief-
fe hecho muchas expenfas para ad 
qu¡rirfela;comoaconteceen el gra 
do de Dodor,enquelepone,õen 
la prebenda de alguna Iglefia(por 
grueíTa que fea) que le negocia,! 
aun en el Obifpado, i expedición 
de fus Bulas , fino es que dexe de-
clarado expreíTamcnte lo contra 
rio en fu tefl:amcnto,como lo enfe 
ña Bartolo,à quien liguen i expli-
can otros Autores-0 
FINALMENTE,(iendo como es» 
la Prefcripcion , un cierto modo 
de enagenacion, 0 fe puede tam-
bién dudar (i ha lugar en las En-
comiendas? I dentro de que tiem-
po fe cauíe i perficiones' 1 por de-
fembaraçarmede efta queftion, re 
fuelvocóbrevedad,queíi tapref-
cripcion fe endereza i pretende cÓ 
tra el Rey , que es el feñor direc-
to de todas las Encomiendas , no 
procederá,ni tcnrlra lugar fin que 
ayan paífado treinta años , i aun 
ciento , f?gunla opinion de algu-
nos. 
Pero fi folo fe tratare.de pref 
cribirel útil dominio de la Enco-
I mienda , ò de fus comodidades 
i entre un particular contra otto, 
'•- bailará q intervenga tiempo lar-
j go,conviene à faber diez años en-
' treprefentes, i veinte entre aufen-
tes,precediendo ticulo,i buena te, 
como hablando de las preferip-
ciones ordinarias, lo enfeña el de-
recho Civil i Canónico," i en cer-
í minos de los Feudos fe colige ex-
¡ preiTamentede algunos dc fus ca-
picula, en que fe haze efta mefma 
, dutincion, o n la qual paífan co-
munmente muchos Dotores.''_ 
í Alos quales Yoañadoel fimil, 
ò exemplo de las pagas ôprefta-
clones de qnalquier c )fa,que fe ha 
¿en p-̂ r efpacio Je diez añ^s con-
tinuos u -litbrmemente.pi ecedien-
docaufa i t i t u l o oraeilo , d mie 
J S \ 
vemos i fabemos, que efío baila pa 
ra inducir obligación de hazertas 
de alli adelante c 
I otro aun mas ajuftado , que 
es el de h jurifdiccion, en la qual 
es regular^ue no íé puede adqui-
rir contrael Principe, fino es p j r 
prefcripcion centenaria, ó inme-
morial. 
Perofi la diferencia eftuvieífe 
entre perfonas particulares , una 
contra otra, todos refuel ven que 
bailará el tiempo ordinario de los 
dichos diezmo veinte años con t i -
t u l o / 
Pero cito fe entiende, quando 
la prefcripcion afsi adquirida, fe 
opope contra aquel con quien,ó 
en cuyo tiempo fe adquirió ; por \ 
fi trataffemos de que uno fs quiere 
valer deella contra los qmeftan 
llamados à la fucefsion del feudo, 
ò d ; la Encomienda por la difpoíi 
cion de la ley, tendriaci punto ma 
yor dificultad, porque fupuefto q 
fu autor ò antecesor no pudo cna 
genar,ò renunciar íemejantes de-
rechos en daño fuyo, como eftà di 
cho , parece que tampoco les pu-
do prejudicar, dexando que fe los 
preferibieífen, pues lapreferipció 
fe tiene en derecho por una e/pe-
de de enagenacion.' 
. I afsi avremos de determinar ef 
ce pumo por el exemplar dé los 
feudos , i de los mayorazgos , en 
los quales eilà refuelto,i 1 ecebido 
en pratica, que las prcícripciones 
caufadas contra los poííeedores 
dellos , no caufen ni paren perjui-
210 á los fuccelfjres , que entran 
por el derecho próprio fuyo , i no 
por el de los tales anteceübres,fi-
no es que fe pruebe que la preferip 
cionquefealegaes inmemorial.' 
Cuya razón es, la que tantas ve-
zes avernos dicho> de queenlos 
feudos,! Encomiendas antiguas,! 
en los demás derechos,que perte-
necen à los hijos,ô otros fucceíTo-
res por pado, ò providencia de la 
ley,òdel teftador, que los llamó 
à eüos.no les pueden caufar,ni pa 
rar perjuizio alguno fus padres, ó 
anteceíf >res, como latamente lo 
dizen Menochio.i otros muchos à 
cadapa{ro.x 
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£N QUANTO á u irutanciade 
los pleytos començados fobre En 
comiendas » i quando pafla à los 
fucceffores en ellas? 1 qtvs en las 
fentcncias.para las quales no fue-
ron ckado&í'Pudiéramos cambien 
dezir algo, pero efcufolo afsimef-
mo porcj todo efto fchade regular 
por los exemplares de loque paf-
fa i fe pratica en los feudos i mayo 
razgos;i en ellos efta bien i copio 
famente tratado i refuel to por Ro 
fenthal, Molina > i otros muchos 
Autores,' que fe podrá ver quan-
do fe ofteciere dudar de ellos ca-
fos, 
C A P . X V I . 
Si el pddre pftedt *o%ár del 
ufufruto de la Encomien* 
d * i que tiene fu hijo} ífi 
elUs o fus frutos j rentas 






do añadir la 
prefente, por 
ferpraticable: 
conviene a fa 
ber, ñ los pa-
dres deben gozar del ufufruto de 
las Encomiendas , que fe dan por 
nueva merced à los h. jos, ò hijas> 
que ellos tienen debaxo de fu pa-
tria poteftad , 0 las han heredado 
en fegunda vida ¿ por fucefsion de 
íus madres, o abuelos maternos? 
I parece que miradas las Re-
glas ordinarias del derecho co-
mún , i de nueftro Reino , fe debe 
reípóder en favor del padre, pues 
regularmente le eftà concedido el 
ufufruto de todos los bienes ad-
venticios,! maternos, idequalef-
quier rentas , i mayorazgos , que 
por ellas vias fus hijos en potef-
tad, llegaren à adquirir, tener ¡i go 
zar.' 
Pero fin embargo de efto , ha • 
lio, que cxprcffamámente tiene lo 
contrario en nueílras Encomien» 
das de Indios , i fu uíufrnto, loan 
Matienzo, à quien refiere i figue 
el Doóioi ínfigne Confejero Gil 
Remircz de Arellano en unos bic 
trabajados papeles , que leyó en 
Salamanca, i novifsimamenteel 
Licenciado Antonio de Leon , fin 
poner en ello duda, ni hazer diílin 
cion alguna, b antes teniédolo por 
tan cierto, que lo amplían, i dizen 
fe ha deobíervar, i praticar aunen 
cifo,queal hijo fe le ayadadola 
Encomienda por caufa de fu pa-
d r e ó en contemplación, iremune 
ración de fus méritos i fervicios; 
porque no fe ha de atender eíta có-
ííderacion , finoá quiera con efeto 
fe confirió la Encomienda,!en cu-
ya cabeça fe pufo , como en feme-
játescafos lo enfeñan aigunosTex 
tbs,que de efto tratan.* 
I dafe, õ puedefe dar por razón 
deeftadotrina, que ficonfidera-
mos eftas Encomiendas,como me 
ra gracia , donación, i liberalidad 
del Principe,es llano,que tienen,! 
deben tener en fi el privilegio de 
bienes cafbréfes, o quafi caítréfes, 
i que po: el conítgtüente hã de per 
tenccer,i pertenecen por enteroen 
propriedad , iufufruto à los hijos 
à quien fe dieron,corno lo dizé mu 
chos Textos i Autores,d que jun 
tamente refieren otros privile-
gios, iefpecialidades de las gra-
cias,! donaciones Reales, 
1 fi aun no las queremos llevar, 
ni medir por efta Regia, fino por 
la de los feudos,también hallamos 
en ellos,que aora fean nuevos, ao-
ra antiguos, no lleva el padre fu 
ufufruto, fino los hijos los gozan i 
desfrutan plenamente , como en 
compenfacion de los fervicios mi-
litares , i de las demás cargas à q 
eftá obligados por la naturaleza, 
paâos,leyesji condiciones délos 
mefmos feudos. 1 afsi, lo refuel vé 
también comunmente,quátos Do 
totes efertven de ellosj0 dizien-
do, que virtualmente íe prefupo-
ne efto en íu inveftidura,pucs fe ha 
ze en cabeça de los hijos,i que fon 
de naturait zade peculios , o bie-
nes calbéfes,! afsi, ni el padre pue 
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de pedir fu itfufruco, ni aun fu ad-
minittracion, q es lo que puntnai-
mencepaffaen las Encomiendas. 
A los qua'es fs puede añadir, 
que aunque en los mayorazgos or 
ánw ios, en los quales íuceden los 
hijos por linea materna, 0 por o-
tras vias, los padres gozen de fu 
víüfrato',,como dixfmos, eífono 
procede, ni ha líigsr por las razo-
nes que acabamos de deátr , en a-
quelios , enyo origen i fundacioft 
procede de gracias,mercedes,i do 
naciones Realesjhechas para sin-
to deconftituirlos , quales fon a-
qüellos, que aun oy duran en nuef 
era Efpaña „ fundados en los bie-
nes que procedieron de las dona-
ciones del feñor Rey don Enrique 
el Segundo , de que trsta una ley 
recopilada . i don Luis de Moli-
na. f Porque eneftos,el padre no 
goza del u'ufíuco,iplcnamctcper 
cenecé d todos los hijos q van fu-
cediédo enellos,enqlialquisr gra 
do, i tiempo qfea , porq todos ie 
tienen, juzgan,i reputan por dom 
carios Reales, i como llamados 
por el Rey fundador,por orden fu 
cefsivo, i gradual,como ío advir-
tió bien nueítro Rodrigo Suarez, 
a! qual folo alega Molina, pero cã 
bien lo han dicho i feguido otros 
graves Autores. s 
I también, en confirmación de 
la msfma opinion , fe puede coníi-
derar, que como nueftras Enco-
miendas en muchas cofas fe pare-
cen al ufufr uto, fegun lo que dexè 
refuelto en el capitulo tercero da 
efte Libro , venimos à eflar en el 
cafo áe una celebre Glofla, común 
mente recebida»h queeníeña,que 
todas las vezes que al hijo confti-
tuido en la patria poteftad ^ fe le 
; da,© máda algún uínfruto.efte no 
fe le adquiere á fu padre, porq fue 
ra dar ufufrnto de ufufruto, cócra 
las reglas del derecho civi l . i 
I finalmente,hazeafsimefmo 
por eíla parte, que no fe puede, ni 
debe eftrañar.quequeramos atri-
bule efte privilegio á las Enco-
miendas , que fon como vnos feu-
dos rail irares , i para la guarda, i 
defenfa de las Provincias de las 
Indias, como ya queda dicho, k 
pues regularmente vale el argu-
mento dei foldadodela Milicia,!] 
llaman celfñiaUcóviene à faber de 
la de los Clérigos,! Eclefiafticosj 
â la témpora!, ó fecuiar, 1 por el 
contrario, como iataméte lo prue 
ban,i exornan EverardoXovarru 
vias,i otros.1 
* I fiendoeftoafsi,parece q debe 
mos eximir dtftaobligació a nuef 
teosfoldados Encomenderos, íu-
puefto,q los Clérigos,aun qtiádo 
folo tienê ¡a primera tonítira, go-
zan enecrarnence en propriedad i 
ufufruto de todos fus bienes ¿ ora 
fean libres,0 de mayorazgo, aun^ 
no fcan adquiridos in tuitu Eccle-
fix,(in q los padres entré en ellos, 
ni co ellos en cofa alguna,como lo 
refuelvé infinitos Textos,i Auto-
res, m i entre ellos notablemente 
Mateo de Afiíctis, el qual refiere 
en unade fus decifiones," q un hi-
jo de familias poffeyò defde fu ni-
ñez vn pingue beneficio fimpie, cu 
vos frutos le avia llevado i goza-
do fu padre por entero, i q cite hi-
jo fe casó defpues, i le pufo pleito 
fobre q le debía reftituir todo lo 
q avia gozado de las rentas del be 
neficio , por for como de pdeulio 
quafi caflrrenfe, i q obtuvo fenten-
ciaenel Confejo deNapoies con-
tra fu padre, lo qual confi tm rain 
bien con otros Arre/tos Pari/ien-
fes, Antonio Monucio, 0 
Pero aunq efta opinion fea tan 
probable,como parecei fe confir-
me con lo q và referido. Todavia 
Yoelañode 1622. refpóiien Lí-
malo cótrario, en un cafo que me 
confultò el Marques de Guadalca 
çar,fiendo allí Virrey del Peru, â 
quiêel Rey don F«li*je I I I . N . S * 
avia dado feis mil ducados deren 
tas de Indios por dos vidas/cófbr 
me â la ley de la fucefs!on,à titulo 
ò auméto de docesquãdo côtraxo 
cafamiéto con la feñora doña Ma-
ria de la Riere fu muger, i para c¡ 
mejor pudielfe llevar las cargas 
dèl j i q en el entretanto vacaban 
Encomiadas en q fe le pudieffen en 
terar, i fituar, los cobraífe de las 
Reales Caxas. I aviendo muerto 
ladichaf"ñora,en cuya cabeça pa-
rece averfe puefto el titulo de efta 
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merced i renta, i acabadofe con 
ella la primera vida,dexò un hijo, 
que avia de fuceder,i fucedio en ía 
fegunda, i dudaba el Marques, íi 
oftariaobligado à refer varie coda 
efta renEa,Ò fi como padre, que le 
cenia en poder, podría cobrarla, i 
aplicarla para fi, durance la dicha 
pacria poceftad, i difponer en vida 
1 en muerte à fu voluntad, de lo 
que aísi cobraíTe, i percibieflfe,co-
mo de los demás bienes próprios 
fuyos, iíincargo dedarcuencade 
ellos»i reftituirlos? 
I coníiderc en primer lugar, 
en favor del Marques, que fe-
gttn las circunfiancias del cafo pro 
pueílo , efta renta fe podia tener, 
no raneo por materna, como por 
profefticia > en la qual el dere-
cho * concede à los padres, no 
folo el ufufruco, fino cambien la 
pf opriedad, fupueftoj que ¿1 avee 
llamado al hijo en la fegunda vi-i 
da dô c l l / , fue por ocaíion , i con-
templación del padre , i afs'Untra 
la dotrina de la GIOÍEM Dotores, 
que r«fu<ílven,'< que todo aquello 
que fe dà,ô defiere á los hijos por 
femej inte contemplación, es pro-
fecbcio , i como tal fe adquiere à 
losp.iJres. 
Lo stcvNBo , me fundé, en 
que aun quando efto faltara, i no 
la tengamos por profefticia» por 
lo menos parece , que no fe pue-
denegar , quaes, i fe debe juzgar 
pof de bienes dótales, pues fe dio 
por el Rey i la Ma^quefa, quan-
do fe casó con el Marques ,por 
efte titulo , i para que mejor pu-
dieífen fuftentar las cargas del ma 
trimonio , comp fa dize en la mef-
ma coócefsi-.j^la qual, aunque 
podamos otenK que refpeco de la 
Marquefa tenga mucho de gra-
cia, i liberal! l id Real, refpeto 
del Marques, fue tocalmenre por 
esnfaoneroía, Íes llano,que reci-
bió ella cantidad en nombre de do 
te, ¡percibió los reditos delia co-
mo da-bienes dótales ; en los qua-
¡cs fabemos,' que aunque fuceden 
los hijas defpuesde muerta lama 
dre, todavía queda para el padre 
fu ufufruco,como délos demás ma 
ternos,ò adventicios. 
I fuera cofa muy injufla, i deíí-
gual, q el Marques quedara obli-
gado â cótinuar las cargas del ma 
crimonio,entre las qtiales fe cueca 
la educactó de los hijos,s i q fe le 
quitaíTe el ufufruto ds los bienes 
dótales,dados,i côcedidos por ef-
tacaufa, folo por dezir, q efta fue 
merced i donacio Real,pues anees 
las q lo fon j han de obrar fiempre 
mas cúoiidos,! lançados efetos en 
orden E fu intécion,i à q no quede 
prejudicado el q las recibe, i mas 
por caufa onerofa , como fe ha di-
cho,i lo prueban bien algunos Ce-
lebres Textos,aunque vulgares.' 
Lo TERCEROconíiaeiè , que 
aunque,comodíX3,ei ufufruto del 
ufufruto,que fe dà,ò dexa al hijo, 
no fe fuele adquirir à fu padre,elfo 
fe limita comunmente por-todos 
los Docores, "quando el tal ufu-
fruto fe dio,à legó ai hijo* no folo 
por favor i contêplacion fuya, fino 
cambien por la fu padre. I lo q 
aun es mas,efta razón,i contempla 
cion fuele fçr eficaz,para que el pa 
dre fuceda en el feudo nuev o, de q 
fu hijo fue inveftido,aunque en o-
troscafos,ni puede, ni fuele tener 
derecho alguno para pretender fu 
cefsionfemejante , como refi ien-
do muchos feudiftas antiguos, lo 
ponderan,i refuel ven otros Auto-
res Modernos. * 
I aunque es verdad, que en eílo 
de ñ fe tuvo contemplación a{ pa-
dra, ò al hijo , fe ha de andar por 
prefunciones, ò conjeturas, ieífas 
íé deben facar de las per fonas, cau 
fas.icircunftancias q precedieron 
la concéfsion , como lo dizen los 
meímos Autores, i otros. * Bien 
llano es, q en el cafo propueílo no 
fe llevo, ni tuvo por principâHa 
perfona,i contêplacion de! hijo, q 
aun no era nacido, ni conocido, * fi 
no la del padre, i fus méritos, i 
q juntamente recibieife premio, i 
dote cóefte matrimonio,! pudief-
fe paífar rms digna i conmodamen 
te con fsúora can iluftre como la 
que cafaban. 
I el aver puerto efta merced en 
fu cabeça en primer vida,i en fegú 
da la del hijo, que nacieífe del cafa 
mienco,fue para q fe enrendicíT® fe 
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Egod .cap . íy . 
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daba en dote , i retu vieíl'e ci nom-
bre i nacuraieza de cal, i porcj af-
fi lo difpone la ley de la fucceísió, 
pero eflb no induce ni obra,que al 
marido fe lequifieíl'equicar, ni qui 
taife la percepción de los frutos, 
en los cafos que le pudieíTen , i de-
vicffen pertenecer conforme àde-
reclio, pues conforme fus reglas 
vulgares, nunca deben obrar ef-
tos,ni otros tales a¿tos,contra la 
intención principal de ¡os que los 
hazen.* 
Lo ovARTOjConfideraba, que 
en el calo propuefto, la renta de 
que tratarnos , fe cobraba i paga-
ba de la caxa i hazienda Real, i aú 
que femando lituar enEncomien-
das de Indios^aun no citaba fitua-
da^niera Encomienda , ni por ella 
el hijoaviahecho juramento defi-
delidadde acudir,como ni acudía, 
á los fervicios militares , i demás 
cargas anexas à ellas , i afsi no pa-
rece que fe podia denegar al padre 
el uíufruto de la dicha renta á fo-
lo cítalo de quererla,privilegiar 
pTrrpegulio caTtrenfe", pux̂ TÃún 
ndjullégddiyàihilu, flUòTõIpun 
^oze de eira en la caxa Real, que 
le podemos comparar al de la Em 
phiteofis, en la qual, fegun la mas 
verdadera, i recebida opinion,b 
el padre lleva el ufufruto i emolu-
mento delas vidas en que fuceden 
los hijos por muerte de fus ma-
dres,porque eftos bienes, no fe ha 
lia que fe diferencien en nada de 
los demás. 
Lo QV INTO i ultimo, me mo-
vió atener i dar el parecer referi-
do,que aun quando diéramos, que 
ya la Encomienda fehuvierafitua 
do, ò que la coníígnacion en las ca 
xas Reales fe aya de tetier como 
cofa fubrogada en lugar de ella,i 
afsi retenga fus condiciones , i ca-
lidades,todavia,figuiendo el exé-
plo de los feudos, podemos afir-
mar,que de eftaEncomiéda puede 
llevar el padre el ufufruto legiri-
mamente,porqueamique algunos 
le niegan en ellos,como eftà releri 
do,ocros muchos ay,c que hablan 
do efpecificadamente en los macer 
nos, q fe debuelvc à los hijos por 
fuccefsion de fus madresjtiené por 
cierto , que los padres gozan dèl, 
mientras eítan en fu poceftad, de-
xando, quando mucho,al hijo lo q 
le baile, para gallar i cumplir con 
los fervicios militares, i demás 
cargas à que debe acudir. I dan 
por razón, que los bienes, i ren-
tas feudales, propriamente ha-
blando , no fe pueden llamar caf-
trenfes-
I lo que es mas, Rofenthal, d 
Autor muy entendido, i verfado 
en ellas materias de feudos, habla-
do generalmente de todos ellos, 
dize, que vio, i conoció muchos i 
grandesCavalleros,i Principes, q 
adminiftraban los feudos pertene-
cientes a fus hijos,i gozaban de fu 
vfufruílo, cfpecialmentc antes de 
cafarlos, i que nunca vio , qué'fo-
bre efto les fucífe puedo pleito, i 
refiere muchas Provincias de Ale 
mania en que afsi fe praticajíin di-
ferenciar en quanto à efto ios bie-
nes feudales de los alodiales, ô 
...libres. 
I Yo puedo teftificar lo mef-
model Reino del Peru , en todo 
el tiempo que eíluve en el, por lo 
tocante à nueftras Encomiendas, 
fin aver viílo jamas dudar locótra 
rio,ni mover pleitos fobreello, lo 
quql bailafolo paraentlder,c que 
es juílificado lo que dezimos, de 
refervarfe i los padres el ufufruto 
de ellas. 
I aora por remate ¿e eíle pun -
to, añado, que fi todavia quifiere 
alguno feguir la opinion contra-
ria , que niega à los padres el u-
fufruto^en feudos,i Encomiendas, 
ferà forçofo que lo limite, â folo 
aquello,que el feudo,ò Encomien 
da pudiere rentar , porque efto no 
mas eílari obligado el padre à re-
fervar à fu hijo, como legitimo ad 
miniílrador fuyo , para pagarfelo 
quando falga de fu patria pocef-
tad.Pero las demás ganancias que 
huviere tenido có efte dinero, mié 
tras paro en fu poder,las podrá re 
tener para fi. Porque aunq ay Ac-
tores, fquefientén,queenlos ca-
fos q el padre no puede gozar del 
ufufruto de los bienes del hijo, ta 
poco podra gozar de las g;inácias 
i interefles,que negociando, ò por 
Z 3 otras 
d.Rofcnth.ulii 
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otras vias , fe grangearen con los 
cales bienes ; lo contrario es mas 
cierto en los feudales , i en otros 
quaiefquiera adventicios mater-
nos, i aun en los caftrenfes,i qua-
ñ caftrenfeSjComo parece lo prue-
ban algunos Textos, » i loenfe-
ña expreíílimcnte una Gioita fe-
guida porB ircoío.i otros muchos 
Antiguos, i Modernos, que ref ie-
ren Ponte, Cava! cano, Tr en tacin 
quio,i Pafcalío. h 
•̂ ""DE ESTOS cnefi-nosprincipios 
de derecho,podremos también de 
cidir otra buena,i frequente quef-
tion, q hafta oy no !a he v i f t o tra-
tada por Autor 3! guno,con viene à 
faber,íi las Encomiendas i reditos 
delias, fe han de comunicar entre 
mar ido,i muger, como los demás 
bienes, que fe adquieren por ellos 
coníUynte matrimonio?] fi aviendo 
fe d i f u e l t O j f e deberán patttr entre 
ellos, ó fus herederos i fucèífores, 
como fe fuels hazer en los otros 
Ĵ iencs regui ármente? 1 ^ i L 
Porque fi dezimos en las Eneo 
mielas lo q en los feudos,ò las có 
tamos entre los bienes caftrenfes, 
ò dados por el Rey,facilmente po 
dremos ente der, q no fon comuni-
cables en quanto à fu dominio , ó 
propriedad,pero fi, en quato 5 ¡os 
frutos, i rentas quedeejias proce 
den,como lodizéalgunosTextos 
i Autores,k que ponen también el 
exé.ilo en las Encomiendas de las 
O denesMilitarcs .i Mayorazgos 
de Efpaáa,i concluyen generaime 
te, q en todas las cofas fcmejantes 
q por fu calidad, 0 naturaleza no 
fon divi(ibles,ni comunicables^os 
frutos i rentas delias lo vienen â 
fer, porque no fe tienen por parte 
fuya.1 
Lo qual también fiente, i ligue 
Inan Mauenzo,m juntando có las 
dichas Encomiendas de lasOrde-
nes Militares, lasdenueftros In-
dios, i lo eftiende à los aumentos 
délos feudos,ò delasenfiteofis,q 
fe adquieren confiante el matrimo 
nio luán Garcia." I Yo, con las 
meímas diftinciones tábien lo efté 
deria aids feudos i Encomiendas 
adquiridas en el mefmo tiépo,cf>-; 
mo no fuellen por fucfefsion, q eífas 
dexan de fer comunicables por la 
razón peñera!, de que no Jo es lo 
que fe adquiere por via i titulo de 
herencia. •' 
I defta manera fe ha de entender 
lo q Mateo de AtHaiS," i Rofen-
tai uifputan, fi los,feudos cj fe ad-
quiere por lamuger,deípues de có 
traído el matrimonio , fon bienes 
parafernaleí? I las dotrinas q jun 
ta EgidioBenedicl-),i refolviedo, 
q los íervicios no fe comunica en-
tre marido,i muger,fiero q la do-
nación que conítante el tnacnmo 
nio fe hizo en remunerado dellos, 
es comunicable. 
I aun "j fegun la opinion de mu-
chos Autores, r fefuele limitar lo 
q avenios dicho,en el feudo, o En 
comienda, q^l marido mereció , i 
adquirió,militando, ò íirviédo en 
alguna guerra i expedició,oea o-
tro minilterio, à expéfas comunes 
fuyas,idefu niuíger,por uná'iey re 
copilada,^ parece q afsi lo decide 
por palabras expreíías/ Todavía 
yo praticar ja efto, fi los bienes do 
nados por caufa de efte fervicio, 
fueflen tales,q fepirdMenpartir, 
i di vidir,porq à no ferio, como fu 
cede en feudos,i Encomiendas fo 
lo fecomnnica: ã los frutos delias, 
fegun lo q llevo reíueíto, i có efto 
fe debecótentar la muger,i con ¡a 
efperança de fuceder ai marido en 
la fegunda vida de laEncomienda» 
fi acafo muriere fin hijos. 
MAS dificultad tiene otro pun 
to,que fe puede añadir à los refe-
ridos,convieneà faber^que diria-
mos,(i un marido conftante el ma-
trimonio, contraxefle deudas feña 
ladamente, para comprar, compo 
ner, ò pleitear alguna Encomien-
dade Indios, en quedefpues vi-
nieífea fuceder la muger en fegun 
da vida , i ella no quifiefle pagar-
las,pidiendo pr'elacíon por fu do-
te,! ganancias,! recécionen todos 
los bienes de íii marido? i me:pare 
ce,que no debria fer oida cóformè 
razón, i jufticia, pues parece tiene 
obligación defatisfacer eftas deu-
das, fupuefto, q en alguna manera 
fe puede de2Ír,que fe convirtieron 
en vtilidad fuya. Al níodo q obli-
Reino, gamos al Suceífor en el 
ex ¡hJcrum yel 
D-)tiCt>lji,-rei a . 
lía Corntntudd, 
ti. loai G Jt , 
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I ò eneimayorazgo,apagar las que 
com pax o fu anecceífor, para bien, 
aumento,mejora¿odefenfa dèi,co 
mo, refiriendo â ocros, lo.reíuclvç 
Matienço,i Tomas Sanchez.' 
A los quales anado la celebre do 
trina q comumnencefacan losDo-
dores de unTexco, q nos enfeña,11 
que codas las ve/es* tj alguna cofa 
mia,ò adquirida con mi dinero,en 
tra en poder de otro^por caufa lu-
crativa, aunq en efto no intervéga 
hecho alguno mio, puede fino por 
rigor de derecho.alomenos por re 
gías de equidad,íer condenado à q 
me la pague,ò reftituya, pqrq no 
fe enriquezca có iaftura agena* El 
qual Texto dizé fer digno de eferi 
birfecò letras de oro Baldo,i laf-
foiiji también le nota i celebra mu 
çkf.n-.-jaJuiro,* trayendo anexé 
p!o,q parece harto acomodadopa 
ra nueftro propofito,de la muger, 
à quien el marido halládofe pobre, 
fuftentò,i villi.o con dineros,q pi-
dió preftados para efte efeto,con-
tra la qual fe dàrecurfo à los acreu 
dores, para q !a puedan pédir eíta 
deuda,fino hallanbíene's del mari-
do de que cobrarlajenlo qual con-
vieúen.áfsiinefmo otros Autores 
•;denüeftro Reino,.!' • 
I Yo,para concluir con efte ca-
pitulo, añado, que en efta mefma 
materia de comunicación de ga-
nancias entre marido i muger, es 
igualmente digno de notar, i ad-
verttr(porque íuele acontecer mu 
chas vezes) que fi algún marido fe 
çftuvieremucho ciepo en lasPro-
vincias de las Indias, i alli adqui-
riere algunos bieneSjCÍlos tambiã 
fe han de comunicar â la muger, i 
aun á fus herederos , fi fucediere q 
ella aya muerto primero q el ma-
rido , fin faberlo è l , ò teniendo, i 
adminiftrado pro indivifo, los bie 
nes afsi adquiridosjegun lo enfe-
ña notablemente Baldo enunfa-
mofo confejo, en que trata efte 
puJito,dei qual hazemencion,po-
niendo exemplo en mandos que 
andan en Indias, Alvaro 
Valafco, i otros 
ModernoSé" 
( . t . ) 
GAP. XVII . 
Delaley (que llaman) deU 
fuccejsion de las Encomies» 
Jas,i dtftiscmfaítefetosi 
i llamamientos) i ft fe pare-
ce, i en cjue^ ia de los Ma-









paífaremos aora oportunamente à 
tratar delafuccefsion de ellas , la 
qual en fus principios no fe cono-
cía, ni permitia ; porque como lo 
úexamos dicho,' i fu malm o nom-
bre lo mamfieíla,fe daban folo co-
mo en depoííto, i amobiles ad nu-
turn del Rey.ò délos Governado 
res que en fu nombre ¡as repartia; 
ò quando mucho,duraban por fo-
lo la vida délos Depofitarios, ò 
Encomenderos j i quien fe haziala 
graciadellas. , 
Pero cómo fu eftado recibieíTe 
varias formas, i mudanças, fegiiij 
Ja variedad délos tiempos,!* de las 
relaciones q anueftros Católicos 
Reyes fe iban haziédo,en el del fe-
ñor Rey,i Emperador Carlos V". 
fedefpachò una Real Provifion, 
dada en Madrid i 26. de Maya 
.delañode i536.b que continuado 
el defeo, q fiempre fe avia tenido, 
de favorecer à losBenemerkos de 
aquellatierra,iparaalétarlcs a. q[ 
cõ mas gufto pérfeveraflèn enella» 
mando, q para que ceífaífen los da 
ños, q de eftas Encomiédâs fe avia 
reconocido por lo paitado , fe pu-
íieflen precifaméte en execnció las 
taifas,q por otras muchas cedidas 
anteriores eftabá mádadas hazer, 
de lo q cada Indio buenaméte po-
dría pagar de tributo cada año,en 
teconocimiéto del Señorío de nuef 
trosReyeSjicomoantiguamÊce lo 
folia pagar álos Caciques.5i.otra* 
a. Sup 
b r O j C . i 
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perfoiias,quelos ieñoreabani go-
vernabanji que loqtip s í s i eftatai-
fa montaíTejfe les pudieffe llevar, i 
no mas,por las perfònas à quienes 
fueffen Encomendados,debaxo de 
las penas i apercibimientos q alli 
fe les ponen. 
I luego fe añaden las claufulas 
figuientes , que porque han de fer 
como el bafis, ô cimienco de eftei 
otros capítulos, las quiero poner 
ala letra. I f erque nuefira ytluntad 
es,que Usperfonas i j u e g e x i » , i ha» 
de çextir delpr*yech> de los diches 
Indhs, tcngAnintencton de perma-
necer en ejfa tierra , lo qual harán 
con mejor Noluntad , fi f a í en que 
defpues de fus días y las mugeresyi 
hijos que dt ellos fincaren > han de go 
xardeltstributos queellos tK^teri 
en fu yida, declaramos ¡i mãdamos, 
que ¿yiendo cumplido, t efetttad» la 
tajfacionfi moderación de los dichos 
tributos, conforme *efta nuéJÍr4, c4r 
ta , en los pueblos que ajsitftuyiere 
hecha, i declarada,guarden U or-
detofiguiente; 
¿fue quando dlgunyexino delas 
dichas Prey indas muriere, rhuyie 
re tenido encomendados Indios a l -
gunos, dexare en ejfa tierra hijo Itgi 
timo, i de legitimo matrimonio na-
cido , encomendarle heis los diches 
Indios, que fu padre teniatpara que 
¿os tinga è indufírie, i enfeñe en las 
cofas de nuefira fanta Fe cató l i ca , 
guardando , cerno mandamos que fe 
guarde» las ordenes, que para el 
J/uen tratamiento dt los dichos in-
dios éfluyieren hechas , i fe htxie* 
rtn , i ce» -cargo , que hafta tanto 
que fea de edad para tomar armas, 
tenga un efeudero , que nos firya en 
Uguerra , cenia cefla quefnpadre 
Jiryio, i era ohligAdo : i fiel tai ca-
fado no tuyiere h ^ legitimo , i de 
legitimo matrimonio nacido, enco* 
mendareis los dichos Indios Ájutnu 
g¿r yiuda , ifi efia ft cafare, i fu 
fegundo marido tuyiere *tr«s I n -
dios , darle heis y no de los dichos 
refartimientes, qual quifiere, i fine 
los tuyiere, encomendarle hets los 
diches Indios , que ajsi la mwger 
yiuda tuyiere; la qttal encomienda 
de los dichos Indios, mandamos que 
tenga , per el tiempo que nuefira 
merced i yoluntad fuere ,fegun , i 
cerne agora les tiene, i hafla quenas 
mandemos dar el orden que conyen-
ga para el bien de la tierra, i confer 
y ación de les naturales della,i fuf-
tentación de los EJpañoles poblado-
res de ejfa tierra, &~c. 
Antes deftaprovifion, hallo» 
que ya por las razones que ella re-
fiere, algunos Governadores aviã 
coinençado à praticar lomefmo, 
confiriendo à los hijos, ò muje-
res , los Indios, que vacaban por 
muerte de fus padres, ò maridos, 
para que conmodamente fe pudief 
fenfuftentar con fus tributos, lo 
qual parece averfe aprobado por 
el mefmo Señor Emperador, en 
cartas del año de i j 54. que eftan 
en el fegundo Tomo delas cédu-
las imprefTas^pag. ̂ yw.-—; ̂  
I aun en la Nueva-Efpaña 
incróduxo el próprio eftilo defde 
el de 1530. fin intervenir auto-
ridad, ni confirmación Héal , co-
mo çonftarà por lo que cuidadoía 
i diligentemente eferibe çl Licen-
ciado Antonio de Leon.c 
Pero afsi efto , como la dicha 
provifion fe revoco poco defpues 
por el capitulo 30. d delas leyes 
que llamaron Nuevas del año de 
1542.mandando,^«t muriendo la 
perfena que tuyieffe Indies,fe pupef-
fen en la S^eal Cor ana, i las A u d i e n -
cias informaren de los méritos i fer* 
y icios del difunto , ifi trato i i ea los 
Indios que tuyo en Encomienda , ifi 
dexò muger, hijo s, ò que otros hete* 
deres,para que fe les hizieffe la m í r 
ced quepareciejfe para fufnfl<»tA^ 
miento. 
Mas cfto duro poco, por las di 
ficultades que la experiencia def-
«ubrio al quererlo executar, i afsi 
fe boWieró à poner las cofas en el 
eftado q tenían quádo fe defpachò 
la dicha provifió del año de 15 3 6 . 
como fe declara en otra del mefmo 
Emperador,dada enMadrid à 26. 
deMayo de 1546.e donde fe infer 
ta aquella,i fe haze menció del di-
cho capitulo de ías Nuevas leyes, 
i de fu revocación, por eftas pa-
labras. X* qual l'ifio pet los del 
Kueftn Confejo de las Indias , per 
quanto la ley que por nos efiaba 
C . A n t o n , de 
L e o n de con-
drm.Reales , c . 
5 nu 6. & C . 4 . 
per tot . 
ã . Extat ¿.*• 
tom. impref. 
e. Extat d. *. 
tbm.pag.xoí'. 
h e -
L I B R O HI. CAP.XVIÍ. $59 
f.Eítat â i ã . i . 
t01n.pag.202. 
. h t e h á ^ u t m < t n d t t í a , < j t n q u t m l t A I 
J^«»»/ í n i t i s >4C4jfe/ i , fe pufietfe* 
U è g j t n n u e f i r t Cors i ta $ ¿ ¿ 1 , p a r 
dtnde eejfttba U] d i c h a j u c c e f s i t n 
en Us d u h á s m t t g t r c s , è h i j a s , l a 
ttyemts w a n d d d » rel/octír , t p t n e r 
* l panto t ejiado en que e f t A Í a a n -
tes que l a d i c h a ley fe h i x i e j f c . c a n -
formt a U q u a l l a d i c h a n u e f i r a c a r 
t a fufo i n c o r p o r a d a , ^ í t e d a en ¡H f u e r 
ç a y i y i ç o r ^ c . 
1 porque oda tal carca, ô Pro-
yifion de 1536. como por fu letra 
parece, foíodaba lafuccefsional 
hijo legitimo,i en fu defeco â larnu 
ger , i aísi fe ofreció dudar, íi en fal 
cade hijos podrian fuceder hijas,i 
eftas excluirian alas mugeresde 
los difuntos, fe defpachò defpues 
otra Realcedulajdadaen Madtid 
à 4. de Mar-ço del ano de 15 52/ 
en que dcfpues de aver puefto la 
dicha duda, íe pone fu declaración 
en la forma figuicnte : por U i j u a l 
d e c l á r a m o i y i m a n d a m o s ) q n e en d e -
feto de no tener l a s p e r f o n a s que t i c 
n e n I n d i o s e n c o m e n d a d o s , en ejfa 
N i t e y a - S f p a ñ a , hijos l i a r e n e s l e g í -
t imos , 1 de l eg i t imo m u t r i m e n i o 
n a c i d o s y en q u i e n a y a n de f u c e d e r 
let I n d i o s que e l los t i e n e n , confor-
me à l a proy i f i on g e n e r a l , que efta 
d a d a c e r c a de l a d i c h a f t tccefs ion , 
fe h a g a l a E n f t m i t n d a de los d i -
chos I n d i o j , que t u y i e r e n a l t i empo 
de fu fin i m u e r t e , ¿ n f u s h i j a s m a -
yores l e g i t i m a s , i d e l e g i t i m o m a -
tr imonio n a c i d a s , e r a n d o en l a 
t i e r r a a l t iempo que f a l l e c i e r e n f u s 
p a d r e s , l a s q u a l e s hijas m a y o r e s fe 
a y a n de c a f a r i cafen d e n t r o de u n 
año de como anfi fe les encomenda- ' 
r e n los dichos I n d i o s , i fino f u e r e n 
¿ e e d a d , quando lo f u e r e n , i a f s i * 
m i f m * con q u e f ea o h h g a d a l a t a l 
h ¡ ja m a y o r , que f u c e d i e r t e n l o s 
d ichos Ind ios , a a l i m e n t a r k l a s 
o tras h e r m a n a s , entre tanto q u e 
n t t u l / i e r e n con que fe f u f l e n t a r , 
i anfitnifmo à f u m a d r e m i e n t r a s 
no fe c a f a r e , los quales a l i m e n t o s 
f e a n f egun l a c a l i d a d de f u s p e r " 
f o n a s , i c a n t i d a d de l a E n c o m i e n -
¿ a , i a l a n e c e f s i d a d q u e t u p i e r e l a s 
perfonas qne h a n de j e r a l i m e n t a -
d a s t C ^ c . 
Afsimefmo, porque la Pro-
h. Extat , d . í . 
tom; pag.108. 
i . Extat d.i.to 
vifion referida no declaraba baf- f 
Msntemente, íi avia de fuceder fo-
jo el hijo mayor de edad, 0jun-
to con fus hermanos, ò los me-
nores , fino quifieífen , ò no pu-
dieflen fuceder los mayores por 
algún impedimento , fe defpa-
chòotra Provifion dada en Ma-
drid á cinco de Abril del año de 
1552.8 que declara , g u e h * de^ g. 'Exta td . i . 
f u c e d e r uno f a l o , i tffe e l m a y o r , p e - t c in .pag . io j» 
ro J i e f i e po p u d i e r e f i t c e d e r peral<~ 
g u n i m p e d i m e n t o que t enga , f u c e -
d a n los otros htjos de g r a d o , en g r a -
d o , i a f a l t a de e l los l a s h i j a s ei» t a 
m e f m a f o r m a , i en defeto de hijos t ò 
h i j a s , l a m t í g e r . Lo qual también 
fe avia rejpondido antes en un ca-
pitulo de carta del año de 1550. 
fatisfaciendo à las dudas , que 
cecea de efto, parece aver con-
fiütado la Real Audiencia dcGua 
témala.h 
Por eftas mefmas cédulas , i 
particularmente por otra , dada 
en Alcala à 31. de Mayo del año 
de 1562.' fe declara, que la vo-
luntad, i intención del dicho fcñof 
Emperador fue, dar folo eJLgozc 
de dos vidas en eftas Encomien-
das , demaneraque nohuvieíleen 
ellas mas de una-fucefsion. 
I efto es lo queen todas las I n -
dias fe,pr*cica cbpaunmentejCQino 
es n ocorib. I lo teftifícanMatien-
zo , i Antonio de Leon,k excep-
to enlaNueva-Efpaña, dóde(aú-
que no fin grande diíÍcultad)por 
las cartas i replicas de los V i r -
reyes ^que reprefentaron graves 
caufas, i los inconvenientes , que 
recelaban de lo contrario, fe per-
mitió fucefsion en tercera vida, 
por via dedifsimulacion , i luego 
femando tolerar la quarta, pero 
con condición i declaración, que 
en acabandofe eftas quatro vidas, 
no fe avían de bolver à proveer 
masías Encomiendas de aquella 
Provincia entre particulares, por 
beneméritos que fueften, fino in-
corporarfeen la CoronaReuljCO-
mo fe podra entender mas lai ca-
mente, quando fea neceífario por 
muchas cédulas i cartas Reales 
que fe hallaran en el fegnndo to-
mo de las impreffas,1 i por otra 
K. Mstíenr. in 
l .á . t i r . to .J ib . 
j.Bccop. gloí", 
i . lU i .n .Lcon 
ubi fupr. c . j . 
l.D'ií^.í.tom, 
3 ¿ o P O L I T I C A I N D I A N A . 
m- Herrer l>i-
flor.Gen.lnd. 
Dccaa. i ib 8. 
c . j .Torqucm. 
in Monarch, 
lad lib-j-. pa» 
gin.<74. Lcoi\ 
íup c.4.ex nu. 
43. fo l .z i . & 
t i . 
n. B.irtol. per 
tcxc.ibi in au. 
thor. de filijj 
an iC áor.inft. 
§. i . idem & 




alij ap.Me, d. 
2. tom. lib. x. 
c . ió .n.?-
• . C a p , i . §. & 
quia, de h's, 
qui feud. dar. 
p. L.(f. t lt .xi . 
par.4. 
mas nuevs, dada en Madrid a qua 
cro de Março de itfoó.por ia qual 
parece averie confirmado la difsi-
mulacion,ò tolerancia de la quar-
ta vida, que hafta entonces aun an 
daba dudofa, i litigiofa, como lo 
advierten,! refieren Herrera,Tor 
quemadaíi Antonio de Leon, m 
DEMANERA,queeíladicha pro 
vifiondel año de i ^ ó . i las cédu-
las figuientes,que fe han referido, 
que por fer en declaración fuya,pa 
rece fe pueden , t deben tener por 
partes delia, como lo enfeñan Bar 
tolo, i otros Autores. n Es la que 
llaman la ley de lafucefsion de las 
Encomiendas delas Indias,cj co-
rre general mente en coda| lasPro 
víncias de ellas, i de tai fuerte las 
ha dado forma, ò norma, que por 
el mefmocafo que el Rey, ò los q 
exercen fus vezes, conceden algu-
na,fon viftos concederla conforme; 
à efta leydela fucefsion,iafsi pjr 
dos vidaSiaunque no lo expreflen, 
fino es, que en particular digan lo 
contrario, como yalodexé apun-
tado en el capitulo doze de cite 
Libró. . 
I parece, que aun en eftoffcomo 
en orras muchas cofas) imita nuef 
tras E icomíendas el exemplar de 
los feudosjporquc un capitulo de 
Hoy nos dize, " que en tiempo an-
tiguo también eftaban de tal mane 
ra pendientes de la poteíWd i vo-
luntad de los que los concedían, q 
los podiam quitar i remover à fu al 
vedrio. I que luego feintroduxo, 
no íe pudieífen quitar dentro de 
un año.idefpues qut duraíTen por 
la vida de aquél à quien fe conce-
dian,i andando el tiempo,que paf 
faflai à un hijo del vaffallo, el que 
el feñor efcogieífe, ¡últimamente 
d los nieros de hijo por labenigni 
dad del Emperador Conrado. La 
qual refiere,i figue una ley de nuef 
tras Partidas,f en tanto grado, q 
aun dà la fucccfsion de los feudos 
à los hermanos, quando fucediere 
morirfn hijos los poíTeedoresdc 
los paternos, i antiguos. I de efte 
progreflb en ellos,i quales fean ab 
folucamente hereditarios,! quales 
admiran fuccefsion in infinitum, 
es mucho lo que eferiben muchos. 
que refieren lul io Claro , Rofen-
thal , i Menochio, 1 i efte ultimo 
añade,que los feudos deMilan,no 
paíTan fino á los defeendientesdel 
primer adquirentejCon que fe ajuf 
tan mas à ias Encomiendas. 
S VPVSSTO loqual, i que como 
conda de lo que fe ha referido , ef-
ta fuccefsion en ellas emano, i ema 
nádela difpoficion i providencia 
dela ley , i de fola la benignidad i 
liberalidad Real,fin queen quan-
to á ella obren, ni puedan obrar 
cofa alguna los padres, ò poffeedo 
res, parahazer mas praticable fu 
materia, idezir juntamente algo 
de la de los mayorazgos de Efpa-
ña , infiero en primer lugar , que 
àeítafuceísion, conjuftacaufa la 
podremos juzgar, i llamar l e g a l , 
como expreíTamente, hablando de 
ella, lo reconoce don Luis de Mo 
lina,r poniendo en nueftras En-
comiadas uno de los exemplos de 
los priinogenios , ò mayorazgos, 
que fe pueden llamar legales,aun-
que o.onñcíla , que degeneran de la 
naturaleza de efTotros, por tener 
coartada lafucefsion afolas las vi 
das que avenios dicho. 
I tomándolo del - dize también 
lo mefmo el otro Molina Teólo-
go, • anadiendo.quecftoferàmas 
cierto, fi citas Encomiendas defd« 
fu principio fe iníliruyeron de for-
ma, que fu fucefsion perrenccieílc 
àlos primogénitos. Palabras en 
que mueftra la poca noticia que te 
nia de eíla materia, vicio en q pe-
can de ordinario los que fe meten 
à eferibir lo que no es de fu facul-
tad,por doétos que fean. 
I en el próprio nombre de fu-
cefsion , 0 mayoraxgo legal, con-
vienen Matienço,Valençuela,Ca 
rrafeo, i Antonio de Leon, * el 
qual dà también à las Encomien-
das el de s i e n t i l e g é l e s , ¿ F a m i ' 
l i a r e s . 
EN fegundo lugar infiero, que 
eíla ley de la fucefsion, debe fer te 
nida por favorable, i como tal fe 
ha de interpretar,entender,i eílen 
der fiempre favorableméte, en los 
cafos, i dudas que cerca de ella fe 
ofrecieren, i recrecieren, a reípe-
to deque fegunconfia defuspa-
q. Clarus, §. 
feudum, c) 75. 
& feiji). Kofen 
thai. Je feud. 




gor. 1 op. P e -
t'a, áca l i jap . 
Me ,r . tom. l i . 
bio2. cap, 16. 
n u . 
r. Molina de 
primog. l ib . i . 
c*.11.6. cuius 
verba vidcap. 
Mc, d .cap. ié . 
i .Molin.Theo 
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f u p c . y . n z j . 
nL.faeneficjú 
D . Je fonftlt. 
P'incip. cum 
fimll.b. 
L I B R O III . CAP.XVII . 3 6 1 
x. L . i.folut. 
niatiiiu.ublia 
tcBatbof. i .p, 
ex n ÉI.I.I.D. 
de »cutrc inf-
pie. !• cum ra . 
t í o , §.{iplures 
de boaiv dam-
nat. i' hoc mo 
do 64. $ . t . de 
condit. & de-
monílrat- ubi 
Bald. & al i ) , 
A ri it. 1.pi l i t . 
capit 7. Plato 
dijlog.7 dele 
g í D . C i c c r $. 
V c r r i n a , Ro. 
bei t.i.rcr.iud, 
c .7 Cai-rança, 
Aio^ya, Brif-
fon. Robles, 
Cabreros , & 




varr. & plures 
al i j ap-MsjJin. 
l ib.i .e.18. per 
text i i i l . i . § . 
quãvlsjde ?en 
tie inipic. §. 
c^tcruii),rt8 1c 








147. & plures 
alij ap.Valen. 
conr.185 n.Jt. 
a t M c d . c i í - n . 
17-
2. L.unumCK 
faiuil'.a, $ Ctá 
fifundum,& 
I.fiadrogatur 
a i . in f in .D48 






«i .c . i6 .n. i8 . 
a.Molin.lib.i. 
e.S.n.i & i . & 
lib.4. cap.u 
labras,! dclo que tantas vezes a-
vemos dicho, fe promulgó en or-
den à favorecer, i remunerar d ios 
Beneméritos de las Indias,i alen-
tarlos á que las poblaffen,! defen-
dieflen, i íc cafaílen i permanecief-
íèn en ellas có fus mugeres, hijosí 
i defcendiences.Todo lo qiMl,por 
mirar,como mira, al bien comuti, 
i à la utilidad, aumento,i confer-
vacion de la Republica, en todas 
las que fe han preciado de bien 
governadas ,h3Íidomuy favore-
cido, i privilegiado, como nos lo 
enfeñan muchas leyes del Dere-
cho civil, i otros dodos, i graves 
Autores. x 
I el exemplo de los Mayoraz-
gos de nueftra ufpaña,quepor te-
ner en íi algunas de las razones di-
chas , i confervarfe mediante fus 
inftituçioneSji fundaciones,el Icf-
tre,i efplendor de las familias an-
tiguas, i nobles,eo que feembucl-
ve juntamente el de !a Repubiicá; 
concluyen todos quantos eferiben 
de ellos , que deben afsimelmo fer 
ayudados,i favorecidos , mirando 
mucho fu aumsnto,turcion, i con-
fervacion. r 
Lo.TERCERO , de losmefmos 
principios fe puede inferir , i infie-
ro, qpues eftafuccfsió de nüeftras 
Encomiendas fe defiere j como fe 
hadichopor la providencia i dif-
poficion de la ¡ey Imperial que la 
concedió i introduxo,los hijos, hi 
jas,i mugeres,que entraré en ellas 
mediantes fus llamamientos , à la 
mefma ley le deberán la gracia i be 
neficio de efta fuccefsion.pues por 
fu caufa la configuen, i rio fe podrá 
dexk ni dirà que es hereditaria.ò 
que les pertenece por derecho he-
reditario de aquellos â quien fuce 
den,ni como reprefentando fus per 
fonas, i acciones, en cuya confide-
racion no podran fer gravados 
por ellos,ni convenidos por otros 
en fu nombre en coíá alguna, por 
efta caufa. Como en otras femejan 
tes nos lo enfeñan bien algunos lu 
rifcófultos, i los que los gloífan- ^ 
I en el fimi! de los mayorazgos 
Luis de Molina.quedefpuesdere 
ferir otros muchos Autores, con-
cluye ,11 que en ellos no fe fucede 
tanto ai ultimo poíTeedor, como 
al inftituidori i que fi tuvieron ori 
gen de fundación 0 donación Real 
(que es el cafo de nueftras Enco-
miendas ) qualqnicra fucceífor fe 
juzga i tiene por inmediato dona-
tario del Principe, i que efto es lo 
•quequifo enfeñar Baldo,b quan-
do dixo,que el hijo del Conde, no 
fucede al padre en el Condado, fi-
no al Principe que fe le concedió. 
I de efto meímo tenemos tam-
bién otro exemplo en los feudos, 
en los quales, donde fe haze men-
ción de hijos, i no de herederos, 
(cj fe llariia feudos concedidos por 
p a & u i providencia,) no fucede el 
hijo como heredero,fino ant¿s,co 
mo hijo , es vifto recebir el feudo 
del feñor,! no de fu padre,como lo 
dizen Baldo i otros innumerables 
Autores,0 q façandeaqui,q enlas ] 
donaciones Reales, no ha lugar la ¡ 
represéiació.por q fuellas no fe fu 
cede por derecho hereditario,lino 
por la gracia, i providencia del fe 
nor,i que afsi effe íe hade confide-
rar íiempre , como fu primer Au-
tor; i q los feudos,! Emphiteofis, 
concedidas en efta forma para uno 
i fus defeendientes, tantas gracias 
i concefsiones íonviftas tyier,quá 
tas fon o fueren Ias pet fonas, q en 
ellos por tiépo llegaren a fucedér. 
De dpr|de viene á rcfultar afsi* 
í-neíino, que aunque el ültimopof-
fcedor de tales mercedès, fe olvi-
de deinftituir, ò declarar por fuc-
ceífor en ellas al hijo, ào t ros de 
los llamados, todavia podrá por 
fu próprio derecho cntrarfe en la 
fucccfsiohde ellaSjporque es vifto 
eftar inftituido, defde el principio 
en que fe adquirió el feudo ò Eneo 
comierida,por la mefma naturale-
za de lafuccefsion, q en ella pufo, 
o aprobó la ley de fu concefsion, i 
fundación, como alegando infini-
tos, i fin dexar cofa¿ 4 pueda per-
tenecer àefte punto, lorcfuelven 
Hartmano Piftor i otros. * 
. I porqúees regular , que todo i 
aquello, que à los hijos fe defiere 
por la ley ,0 en otrafornia,como à 
talcSjfe les deba dar, i hazer bue-
no, aunque no fean herederos, co-
mo lo enfeúò Báctolo, alegando 
| . l i6cq;oc|us, 
nuna.4.dí. nat. 
(uecef.icud. 
c. Bald, per 
ti-xi.lbi in c.t 
mi 8 aii filius 
vel agnat- ubi 
alij feudidx^ 
& iatè Tiraq. 
de pi'nnog. q. 
60 Molin d.c. 
S.iiu.í 
apuiiRirfcntii. 
dt feud. c.7. 
per tot Rubi. 
de rí ptef lib. 
M c ; d - c . i 6 . n . 
z i .Sc 22. 
á.Piñor tom. 
a. quaiíi.feud. 
q. 1. Minado» 
ius confi!. 10. 
Ponte ds pío» 
reg tft.(í. í . ? . 
nu. i8 Sifc^q. 
para 
¿ 6 2 P O L I T I C A I N D I A N A , 
«.BsrtoL per 
text, ibi in J. 
lit ¡urísiuran-
âi, J.filibcri, 
n . í -D.dcop. 
lib. Molma d. 
c.8.n.4.I§oíi. 
f .Apf i t e fupr . 
conf.i?.?4 5* 
& 88. PiÃor, 
d.q.i.n.J. 
g¡ L . fiUus fa 
aiíl.314. §. cú 
pater j «ie le-
ga t . i . 
h, Patif.tonr. 
I.n.7. & conf. 
t.nu.iy.vol.x. 
Clar.d.í.feu-
dum,^ ? . h t è 
Rofent.d.c-?. 
Cotici.io. n.8. 
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i* . Caldas de 
nomin envph. 
para ello muy buenos Textos, i 
defpues del,i de otros,que refiere 
lataiiiente nueftro Molina,* 
I lo mefmo ferà, aunque fe ha-
lle , que en la concafsion dclfeu-" 
do,ò de laEncomienda fe hizo mé 
cion de herederos, como fifedi-
xcífcjque Zos h i ) * í [ ( > l t s f e t t n los h e 
rederas , porque el llamamiento 
mefmodel Principe, ôdelaley, 
los hazedefde luego tales, i no cu 
ramos,fi el padre los dexô inftitui 
dos,ò no, como lo advierten bien 
Aponte,i Piftor,fpues aun no les 
daííária el averíos dexadoexpref-
famente excluidos, ó exhereda-
dos. Refpeto, de que en tales ca-
los no les prejudica efta exhere-
dación, como ni en los legados, 0 
íídeiconmiflbs dexados para los 
d e alguna familia»ni en las demás 
cofas, que fe pueden tener, i pof-
feer fin la herenciadel padrc,Gomo-
lodàà encender un.cele&rS'Tfex-" 
to,« por el quaVi otros, figuen ef-
ta opinio por común i verdadera, 
todos los Feudiftas.h 
I to que mas és, aun quando los 
padrtes les ayan dexado inftitui-
dos por fus univerfalcsherederos, 
afsi en ellos feudos 0 Encomien-
das de peovidécia, como en los de 
mas bienes fuyos,fino les cíluvie-
re bien á fus hijos acetar la heren 
cia,lapodran repudiar, i acetar el 
feudo, ò la Encomienda, aunque 
la repudiación la ayan hecho con 
juramento, como hablando en los 
feudos,lodraen i prueban látame-
te íaífon, Everardo, Sebaftiandc 
Medices t otros,que refiere i íiguc 
Rofenthal/ 
I en términos de nueftras En-
comiendas Matienzo, Pedro Pe-
tra, i Antonio de Leon,fc affentan 
do por llano, que el hijo no puede 
fer compelido i fer heredero del 
padre,en perjuizio de fu Encomié 
da; como afsimefmo fucede en las 
Emphieeoíisjà que fe hallan llama 
dos los hijos, como hijos,i no co-
mo herederos,! pueden acetarlas, 
renunciando la herencia de fus pa-
dres , fegun quedefjnies de otros 
muchos lorefueíven A l v a r o W 
lafco, Caldas Pereira, i Fabio 
Turreto.1 
I en los mayorazgos de Eípa-
ña, donde tan bien, por las mef-
mas canias fe permite efta fepara-
cionò repudiación de la herencia, 
i aceración de ellos,como lorefuel 
ve latamente Molina, i otros infi-
nitos,que junta fu Adicionador,m 
ampliÁdolofloquees mas)aunà 
las mejoras de tercio i quinto, i 
mayorazgos, o vínculos,que de 
ellas fe conftituy cnjlas qual es, ta 
bien fe pueden acetar, repudiando 
la lierécia,fegLi la común opimóde 
todos nueftrosRegnicolas^omen 
tando la ley 2 1 . de Toro , i otros 
que copiofamente juntan Angulo, 
i don luán del Caftillo." 
Lo QJ?ARTO , de los mefmos 
principios, que llevamos aífenta-
dos,defciende,i fe infiere , que co-
mo el que una vez adquir io la En • 
comienda,que le fue concedida,c5 
forme á eíla ley de la facefsiori de 
¿j vamos hablatiáa, no puedeén vi 
dahazer de ella, ò en ella cofa al-
guna , que prejudique, al derecho 
de los llamados, como lo dixe en 
el capiculo i j . d e efte libro : afr 
fi tampoco les podra prejudicar 
en ninguna difpoficion, legado, a 
prelegado, que hiziere, por via de 
teftamento , 0 ultima voluntad , 
aunquefeade las qllaman mterl i 
teros ,ò por fu anima, i obras pias, 
como en los Feudos, i en las Em-
phiteofis lo refuelven todos los 
Autores,0 fin hazer entre eítos 
tiempos de vida ó muerte,diferen 
cia alguna, ni entre feudos anti-
guos, ni nuevos, quierodezir,qne 
aunque fean de los que el padre ad 
quirio por fu induftm,ò en remu-
nerado ds fus méritos i fervidos, 
que es lo que paífa en las Encomié 
das. I es la razón, fegun el Regen 
te Ponte,' porque el qaeinítitu-
ye las perlbnas no llamadas al feu 
do, es vifto querer enagenarie. O 
fegun Molina > (hablando de los 
tnayorazgos,en los qüales proce-
de lo mefmo) pbf qué la forma da-
da por laley i tío lapuede alterar 
el particuláf ¿-como' ya queda ad-
vertido en el dicho capiculo ry. 
I afsi, ni aun podra variar los 
llamamientos, ni efeoger clhijo f* 
gundo, ò de otr o de menor edad. 
m é Ttirretus 
conf. 6r . per 
totum, lib. t. 
íc aJ i ; ap. Me 
oran, vídend. 
á.C. lé .M. }ti. 
rn. Wolln. & 
el us additlo. 
i ib . i . c .S n .13 . 
& 13. 
11. Angel, im 
trafta. de n ic -
llor. c.Cañi-
11o Í . contro-
vcrf.c.ij.pcr 
totum, & c. í . 
n.í t. Azcvcd. 
Maúcni- M¡a 
res, & all) ap. 
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li j apnd Me, 
d . c . i í . n . 5 7 . 
dejíando *1 mayor, c{pecialmente 
aviendp fobré efto avido la parti-
cular 'dedaracion de la cédula de 
Madrid-5. Abril de 15 52. que 
fuplio en efta parte, lo que parece 
que no eftafaa cambien declarado 
por la Provifion de i j j ó . c o m o 
ya en el principio de efte capitulo 
lo dexè referido. / 
La qual declaración fue muy 
conforme al derecho común, i del 
Reino,i à lo que enEfpaña fe guar 
dai pratica en los mayorazgos,i 
en las demás cofas que en fi fon , Ô 
fe tienen por indivifibles , queen 
aviédofe de dar á uno de muchos, 
que concurren enigual grado ala 
fuccefsion de ellas, íiempre fe apli 
can i adjudican al primogénito,de 
que hablo bien Angelo en vn ele-
gíante Confejo, IÍ juntan tanto 
res,' qué '^ í -?1 ' , "^o t ros Auto 
bre bien el grueffo lííi^fíÀiefcu-
de Carolo Ruino, nacido con ra- ' 
zon en cfta parte por Pelaez de 
Mieres/ que quifo dezir, que to-
dos los hijos que eílá en igual gra 
do , d e b e n fer tambien igualmente 
admitidos à la fuccefsiõ.de los ma 
yorazgos. 
I eílode la prelación del Pri-: 
m -ígsenito, es ta cicrto';que ni aun 
el Principe deípues qa-econcedió 
ròconfirmó la Encomienda0 ma-, 
yorazgo,enqueeftà¡lamadoji de: 
be fuceder el hijo mayor,no puede 
de poteftad ordinaria , i fin juftají, 
gravifsima càufa excluirle,.i admi1 
tir al menor, como ponderando 
para ello un buen Texto , lo ad-
vierten comunmente todos fus co 
mentadores,? i defpues lo han fe-
gmdo i iluftrado otros innumera-
bles , que refieren copiofamente, 
difputatKbbien elle articulo, Mo 
lina i fu Adicionador, idon luán 
del Caftillo.v 
I lo que mas es, aun quando fe 
dieffecafo.de que el Principe lla-
mó á algún hijo â la fuccefsion de 
laEncomienda.expreífando fu nó-
bre,fi defpues fehallaíTe , queefte 
no erael mayor de edad , fino me-
nor , devriafufpenderfe laexecu-
cionde femejantereferipto, hafta 
confttltarleel'cafo.i que bien infor 
Í i * * & . til C A P . X V I L 
5-tf3 
rnadOídeclaraíTe fu voluntad,por-
que fe prefume, que no la tuvo de 
prejudicar al mayor , i que erran-
do/ 0 por finieílra relación, ttfó&ò 
el nombre del vno por eliotro," 
el qual error,ò faifa demóltració, 
no hade inducir.corrección délo 
generalmente difpuefto en la ley 
de la fuccefsion, y ni vicíala difpo 
ficion del Principe , antes fe hade 
cúplir como fi no fe huviera pueí-
to , bufeando la verdad de lo que 
íè entiende que quifo, como lo en-
feñan Barrólo , i otros Autores,q 
tratan la materia de eftos errores* 
i falcas demoftraciones.z , ! ; . 
íâf^iheoido, que fe prá t ico 
en un cafoocurrente en el Reftl Có 
fejo delas Indias , en años pafla-
dos,enel pleito que fobre efte pun 
to íe fentenciò en favor ,àe don 
I uan deAliaga,hijo mayor deiCa 
pitanGeronimo de Aliaga,vez'ino 
• le la Ciudad de Lima en el Peri), 
Encomi'eTilf^Ur ? i adjudicar una 
dre avia impetradopaVâ1^,Su pa-
hijofegúndo fuyo.Uamado dó Ge 
ronimo,fin expceflas¿que tenia hi-
jo mayorqtíe le precediefle. 
. I noobft*àlo que voy dizien-
do la dotrinade Lucas de Pena » 
i vida los bienes feudaies-en-crelk 
ibs hijos^enp^íjaizio del p r i i J i © - : 
qjenito; fegun l i q«alái«e Hfrcü -j 
les Marefcoto,b. ,qiíe, fe ¿prónui*-' 
icio en el facro .-Confejo de Ñapo-1 
les,en lacaufa dfJVafoft delosBoi 
natos* Porque i como efte Autor 
añade luego,eflb fe ha de encender 
en los feudos hereditarios de Ló-
bardia, á cuya naturaleza no re-
pugna efta divifion ; peroen los 4 
fe llaman I U Á Í S P r Ã c e r u t n y i de P a c -
/•»)i p r t i / U e n ' c i * , qualesfon nuef-
trasEncornietidaSjòlos feudos de 
que vamos hablando,fe debe guar 
dar i prkicát lo contrario,fin que 
los Principes quieran , ni los pa-
dres puedandifponer cofa alguna 
en favor de los hijos menores,fino 
es con expreífo confentimiento de 
los mayores primero llamados,ò 
aviendo cometido culpa de ingra-
t i t ud^ otra tai, por donde pueda 
x. L . a . §• lí 
quid à Princi 
pc-,D,.ne quid 
in ioco pnuJ. 
cum aiijs ap. 
T u í c h . )itt.lJ. 
i-tnici. óSy. ¡X. 
f e/. Vel . f . . ¡u 
a\iom. ui CJ« 
deiM lir»n. 156 
y. Arg- J.nsm 
ad- ça ,; D .de 
do it • à , Ç . , 
deii)< í i u , 
7.Bart. & Do- : 
¿tor per tcvt. : 
ibi in J. fjiía . 
dtjnioi;ftr;itio. 
n.Í r D.<ie có 
d!.& dtmor/f. , 
Caigan, eo -





C . deDeciir.; 
"'~ 'o, í 
t a r . e . i S . ñ . j * 
fer 
3 ¿4 P O L I T I C A I N D I A H AC 
C Marcfrot á . 
c. íS.&SttfiHuis 
i l b . i c a p - n o -
pe i-tor. & plu-
t t s a l i j ap. Me 
d. c . i í . n . + J . á 
fcqq.quera vi* 
de. 
d . Pot i tè 'Jnbl 
fu'p. tit.Si'•$.», 
m i . i r . f o J . i i / ^ 
& f o I a 8 i . n u . 
*7. 
fer privadosde el derecho deeftos 
feudos , que fe tienen i reputan por 
legitimaiihazienda propria fuya, 
defde el punto en que fe conceden, 
coms-dbck i latamente lo diftin -
gue,pFofigue,.i refuel ve el meímo 
Marefcoto, c citando otros mu-
chos Autores, i el Regente Pon-
te , d refiriendo aquel gran lugar 
de San Bernardo,quedize: g j t e e n 
i r t los nobles fiempre le debe l U y e t r 
toda en t d l t s ¡ t i e n e s e l P r i m o g é n i t o , 
f o r q u e es m e j t r que ¿ n t e s f e d t ^ i d j i n 
¿ e f p a r f t n l f s t t r o s h e r m a n o s , que 
t a l e s h e r e n c i a s , i que efte lugar es 
admirable para los mayorazgos 
deÉfpaíía. 
I luegoaííadejque fe debe anu-
lar qualquier difpofícion que fe ha 
liare hecha para fraudar à los he-
rederos legítimos, aúqueeftemos 
en cafo de feudos hereditarios. 
I lo que mas es, aunque fea pa-
ra inftituirlos, no parece que va.!<v, 
el teftaraento,fi c r ? ' - " ^ ^ * ^ 3 ' * -! 
¿ y ^ í i f e p e o t o , ' el qual due, q 
yenàb àftavia,pafsô porNjantuaj 
^ r V i d a i ' ¡ donde avia a»uètt© el Marques,! 
p o U . i a ü m i . | | kpreguntafonáfivà\dnaunteftar 
mento que-dexaba Hecho, en que; 
inftir.uupor univerfal heredero dç 
todos fus f e i ^ á J ^ f t a d o s a /ir hi 
ito;, i querèlpdndio 
^*ño,.t)orque en los feudales, no i 
es licito hazer teftamenco,alegan-» 
do para ello un Tex to , fdé - los ; 
mefmos feudos. , ? 
I de la queftion ü el hijo nacido 
defpaesítate ádquiíicion delfeu-
do,éxcluye al primogénito que na 
cto antes de ella? Trataremos en 
él capitulo^que fe figu e-
Lo QviNTo , de los mefmos 
, pr incipiosji <te 1 a Pime j ança de tas 
Encomiendas > i-deilos mayoraz-
gos, infiero , qusd« la manera que 
eneftoSjpor folos Cus llamamien-
tos,i el miniíbrio de la ley, en mu < 
riendo el ul timo poífeedor , paíTa 
luego la poífefsion civilji natural, 
ò como los nueftros dizen,civi¡if 
fima , en el figuiente llamado , fin 
apreheníioii alguna,como lodifpo 
ne la ley de Toro, 8 i lo comentan 
i iluftran ios muchos Autores que 
tratan de fu materia, i en particu-
e.i .tn princip.-; 
d.' qiubus.col . l 
i i . D . d e Ic.gí-; 
busjMarefcot.i 
d e. n o . nu.S. 
cap,! 
'Jtfuccc.fcud 
g .L .4 f • T a u r . 
qux eft 1.8.tí' 
tu l .7 . l ib . f Re 
copi l . ubi la^è 
D o d o r nofter 
R e g n i , G eg. 
L o j j . i n l 7 , tu . 
4 p . j . & i n l . t . 
t!c.^o.p.i Mo 
l í n . ü b . j c.í^. 
& 13. P a z de 
IO 
lar nueftro Gregorio Lopez, que 
difputa,íi la ley ò eftatuto, puede 
hazer,que la poflefsion fe adquie-
ra , o transfiera fin corporal apre-
henfion. Afsi también ennueftras 
Encomiendas * fe haze el meímo 
trafpaflb de pofTefsion en los lia* 
mados àlafuccefsiondeellas , fin 
tener necefsidad de aprehenderla 
corporalmente, ni aun de defpa-
char nuevo titulo en el que íu-
cede. 
Porque aunque efto parece que 
podia tener duda, miradas las pa-
labras delaprovifionde 15 j é . cu 
yo tenor queda ya referido,donde 
dizen ' . E n c o m e n d a r l e hets I t s I n d i o s 
que f u p a d r e t e n i a . DcfpueS fobre-
vino la cédula, dada en Alcala-à ul-
timo de Mayo del año de 1 5Ó2. 
dirigida al Virrey, i Audiencia de 
Mexico.15 que decl^r^ -x'*tar" 
hras p jJ- - Í^^u0 itoeralamten-
^ i g e Ü T q u e fe necefsitafle de ef-
te afto de nueva Encomienda, pa-
ra la traslación de la-poflefsion i 
pr opr iedad en el figuicn te 11 ama-
do,^'»* que t i que tonfertjne À l a l e y 
de l a fuccefs ion b x y t e r é de f u c e c l t r , 
luego d c f y u t s ¿ e M u e r t e e l t r n e d f r 
f u c e l á en l a jiojfefsion i f t ñ o r i o d é l o s 
d i c h o s I n d i a s , por l a l e j , fin n t i e l w 
E n c t m i e n d a . 
I efto mefmo fe bolvio à refpon 
der otra vez à confuirá que fobre 
ello parece aver hecho la Audien-
cia de Lima, en cédula del Efcu-
rialjiy.de Mayodel a ñ o d e i j ^ . » 
que dize afsi: i en lo que toca a l a 
J e g u n d a d u d d , por l a prefente d e c í a 
•ramos , que m u e r t o e l t enedor de ¿a 
E n c o m i e n d a , l u e g o ipfo t u r e , fin ntte 
^ a a c e p t a c i ó n , -pàjfe l a d i c h a S n t t -
m i e n d a a l figuiente en j u r a d o , que 
e r a l l a m a d o , conforme d I d p r o ^ i f i õ 
por iros d a d a , C T c . Delas quales 
cédulas hazen mención, aíTentando 
efte punto expreíTameote por lla-
no en términos de nueftras Enco-
miendas, Matienzo, Valenzuela, 
Antonio de Leon, i nòvrfsimaml-
te el Adicionador de Molina.1' 
I parece que también eílo fe in-
troduxó à imrtació de los feudos, 
en los quales fe ufa efte mefmo mo 
do de transferir la poífefsion en 
los que han de fuceder en ellos, co 
mo 
t e n u t . i . p . c . á . 
& plures a l i j 
ap C a f t í I J . c o -
ino 5 . C 9 n r r . c . 
p i . p e r i o t i i n i » 
& Me, d . c . i i í . 
1 xs^cat d. i . 
tom.pag.ao^. 
5. E x t a t d. s . 
. t0m.pag . t05 . 
a . 'Mat ie jSS . ía 
día. l .8 .t í t .7 . 
g lof . t .n . i6.$cr 
• g i o t j . n . e . V a 
lenz. c o n f . S j . 
i lü .r í . ScTcqq. 
í d e m M s t i e n . 
i terum in 1.6. 
tic. 10. g l o f . i . 
n u m . l o . l i b . j . 
L e o n ub i fqp . 
I .p ic ?,tju*t6. 
A.dJic,3d M o . 
l i n . l i b . i . e . i . 
n . á . 
L I B R O I I I . GAP.XVÍT. 
i T i r a t j . in tt3 
it.a i c niortt 
per tocurn, Ro 
í ' e n t . d . c . y . c o n 
c J . 17. per tot . 
&. . n n o t í s Jít. 
B V a l c n z . ubi 
ftip, n . i . A n t . 
G o m . ín J . i , 
45 T a u r . n . i n . 
¡k pjurts a l i j 
apud Me, d.c» 
m.c. i .§ .& fi 15 
bcl lú de a l ien , 
fend.pater c r , 
§ . f e d & r e ¿ , p e r 
cju^s í iat i n -
vert. & u u ' o b í 
que D D . & í a 
t iu sPonrc ubi 
fupr. t i t , 8 i n 
p r í n c & i n § . i . 
n . t t . Si í f . Se 
Rofent. d.c gi» 
q.jo .pcr toe. 
mo figuiendouna Glofla que afsi 
lo apuiica,lo difcurían,i proíiguen 
infinitos Autores¿ que copiofamé 
te junca Tiraquelo, Rofenthal, i 
Vilençaela,1 refiriendo femejan-
reseítatutos de Francia, Milan, i 
otras partes ; i refolviendo, que 
eftá poííefsion no es fifta,(ino ver-
dadera,! que fin hecho de hombre 
pafTa al llamado, i inmediato fu-
ceíror,aúi.que eftè ignorante. 
I teniendo confuíeracion à ef-
to, fe declaró juft3,i oportunamé 
te en la dicha cédula del Efcurial 
del año de 15Ó4. que en el primer 
jlamado fe radicaba luego el dere-
cho de la Encomienda , aunque no 
huvielfe hecho expedir titulo en 
fu cabeça , ni otro algún ado que 
pueda inducir expreíía aceptación 
delia. I qu? por el configuience, (i 
fucedieflfe la muerte de efte tal pr i 
mer llamado,en él fe acababa \a fe 
ganda vida , i el fecundo llamado 
no tendría derecho alguno para 
entrar à pedir la Encomienda. L > 
qual tuvo necefsidad de declara 
cioiíjporque huvo a;gunos,que co 
mençuron à mover pleitos con oca 
(ion de efta duda , como lo confuí • 
tola Real Audiencia de Lima. 
Pero para ajuftarSo mas todo, 
feda en la nvífina cédula facultad 
al primer llamado, para queden-
tro de quinze dias pueda, fi quifie-
re,repudiar la Encomienda, citan-
do prefente; i dentro de treinta i 
cinco, íi eftuvtere aufente1 del lu-
gar donde vacaje, i que en tal cafo 
paífc la fuccefsion al fegundo lla-
mado , pero paffado efte termino, 
queda del todo exc!ufo,i aun den-
tro dèl , fifucediere morir el pri-
mero, fin aver hecho repudiación 
alguna. 
La qual repudiacioiijcn los ufos 
de los feudos fe dize refutación,i 
esafsimeímo permitida, quando 
fe haze en favor del aguato, proxi-
mamente llamado, como lo dizen 
los Textos i Autores de el\osim i 
que para efto no es neceífarioel 
confencimienro del feñor, pues de 
ello no fe fefiguedatio,ni agravio. 
I la meíina" fe permite en dere-
cho civil à otros qualefquier hi-
jos i que ipfo iure fon herederos. 
.. . . 3 ^ 5 
porque todavia fe les concede el 
beneficio que llaman de la abften-
fion,finio es que ya por averfe mez 
cladoenla herencia, ò por otras 
vias, ayan declarado baftantemen 
te fu voluntad,de que quieren que 
dar con ella, como lo enfeñau Bar 
tolo , laífon, i otrós," i en térmi-
nos de losfeudoSji de nueftra quef 
cion^Iulio Ciato,0 hablando del 
hijo, q[ue muere antes de pedir la 
fuccefsion del feudo paterno. 
Pero es de advertir , que aun-
que el poífeedor de l'á'Encomien-
da, para ganar ]¿ poífefsion i feño-
rid de ella, no necefsite de defpa-
char nuevo titulo en fit cabeça,có-
mo fe ha dicho j porque aquella 
mefiná poífefsion c vil i natural <•) 
nor el minifteriode la ¡ey fe le tráf 
fi.^re, leürvedeinvettidura, como 
en los feudos lo prueban I fcrnia, i 
P repohto, P i en nueftras E i i c o -
miendas Aiitoniode Leon,*! debe 
todavia dentro de feis mefes de co 
m o fele defirió la Enco'miéda.pare 
c e r ante el Vúrey, o Governador 
de lá provincial moftrar el titulo 
por donde le toca i pertenece la 
fuccefsion , legitimando fu perfo-
na, para que fe reconozca i renue-
ve , i quede aflautado en que vida 
corre i pena de perder los fr utos 
defdeel dia de la vacante ai de la 
fexhibiciori* . ' t ( : ' r 
De loquaftfertetoos' ceduíaex-
preífa que lo ordeñai declara, por 
las mefmas palabras que he referi 
do , dadaeu Madrid à 19.de D i -
ziembre del año de 156% .que fe ha 
lia en el fegundo-tomo delas im-
preífas , i la refiere Antonio de 
Leon/ ' 
í parece que también fe tomo 
del derecho, i imitación de los feu 
dos, en los qualeís l o s fucceíTores 
deben hazer el mefmo reconocí-. 
miento ¿ los feñores de el los , i el 
juraméco de fi4elidad;,como lo di 
zen i profigueri- plenamente Zaf-
fsi? i otros Aütí>fés, f tratando q 
caufas pueden fer bailantes para 
efeufar el lapfó dé e'fte termino^i 
queperfonas fe podran tener por 
éfeufadas de comparecer à hazer 
el reconocimiento, i fi fe puede ha 
zet por procurador?Punto q tam-
bién 
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M e , d . c . 1 6 . n u . 
¿ ó , 
o . C ! a ¡ u s . § . f e u 
p.Tfein in c . í . 
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' i / . a . i f . & i i . 
¡ ;r .Tom.*.Sche» 
i Cvq' Anton^de* 
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& 13. G r e g . : 
Lop , .per t e x c 
i b i in 1 5. t i t . 
16 p.4. G i m a 
tiecii i ' 7 .p ic -
iiius Rofc-nc.C. 
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c i f . i o j à n u a i . 
x. Gratian.re-
gul.366. Ant. 
Fab. inCodi í . 
l ib i.tituJ. jj". 
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bicnie tocan Menociuo.i otros,' 
pero Yo no me detengo en èl, por 
que !a dicha cédula lo permite ex-
preííamente dizien<lo,íí(t e b U ^ t i i t 
d i i r p e r Jt7ò por p c r f í n d de f » Precu 
I la pena que luego añade del 
perdimiento de los frutos,fin paf-
far à mayor condenación, parece 
proporcionada â la culpa,ò defeui 
do, i fe puede cófírmar por lo que 
en otro cafo femejanteefenbe To 
mas Gramarico. v I aun de ella fe 
efeufará el que alegare algún juf-
to impedimento de no aver com-
parecido dentro de los dichos feis 
mefes , porque fiempre efte en ca-
fes tales fe admite en derecho.1 
I entre ellos podernos poner, 
con Pedro Surdo, el de aUíun olei 
to,que ai fuceíTor fe le movíeíTe fo 
bre lafuccefsion de lamefma En-
comienda, porque efta caufa fe tic 
ne por de legitimo impedimento,! 
a(si ayAutores yque muy en nuef-
tros términos dtzen,que el aáo,q 
le eftà feúalado al vaflallo para re-
ecbir la inveftidura , no le corre, 
mientras tuviere pleito pendiente 
fobreel mefmofeudo deque laha 
de pedir.z 
I fupuefto, que por las cédulas 
referidas , fe eftiende i aplica á los 
fuceíToresde las Encomiendas , lo 
decido en los de los mayorazgos 
por la ley 45. de Toro , cerca de 
transferiríeles luego la civil, i na-
tural poífefsion de las Encomien-
das. No viene fuera de propofito 
dudar,fi también en ellas fe admi-
tirá el remedio de la Tenuta, que 
comoenexecucionde aquella ley 
fe introduxo por otras recopila-
das,1 i es tán frequente en los di-
chos mayorazgos de Efpaña? 
Pero efte punto no lehevifto 
tocado por nadie haftaoy ,, ni me 
parece que es muy neceííkia fu 
difputa en las Encomiendas, pues 
pocas vezes podr^ acontecer, que 
concurran à, un tiempo à pedir i 
pleitear lafuccefsion de ellas tan-
tospretenfores , i tan poderofos, 
que convenga vfar del remedio de 
latemita. E¡ qual es extraordina-
rio, i exorbitante de las reglas del 
1 derecho común , i inventado folo 
para los mayorazgos de Efpaña,1 
dentro de ella, como lo manifief-
tanlos términos iprobanças, con 
que las leyes que del tratan, le cir 
cunferiben. I afsi todos los Auto 
res que lasgloflan,b refuelven, q 
no comprehende los cafos en ellas 
omitidos, aunque parezcan muy 
femejantes. 
Fuera de que, no folo en Enco-
miendas deInd¡os,pero aun en ma 
yorazgos fundados en U!gares,ré-
tas,i haziendas de laslndias,fe ha 
dudado,i ventilado ya aigunas ve 
zes,fi han lugar las Tenutas?! ca-
fo que le aya, fi fe ha de tratar i co^ 
nocer delias en el Real Confejo* 
délas Indias , ò en el Supremo de 
Caftilia , al qual folo parece,que 
por las dichas leyes eftan refer-
vadas ? I á efto ultimo feincli--
nan mas dos Autores,c que han to 
cado efte punto, del qual Yo bol-
veré mas de efpacio à dezir lo que 
fiento en otro lugar jd en que fe ha 
de tratar de la Autoridad i jurif-
dicion del dicho Confejo Real de 
las Indias. 
Lo SEXTO , de lo que avenios 
dicho fe coníigue,i infieré afsimcf-
mo, que como el fuceíTor en el ma 
yorazgo, no eílà obligado á pagar 
las deudas de fu anteceífor,porque 
no entra en él por fu herencia , i es 
vifto que folo fucede al inftitui-
dor, como latamente lo refuelven 
Molina jilosquelefiguen.' Afsi 
también el Encomendero, no de-
be pagar las de aquel,en cuya En-
comienda fucede por el ilamamien 
to de efta ley dela fuccefsion que 
vamos gloffando, fino es,que jun-
tamente aya quedado por fu here-
dero en otros bienes libres i alo-
diales,como en nueftros próprios 
términos lo dexò advertido loan 
Matienzo, f ampliandolo aun á 
las deudas que dixeren averfecon 
traído en utilidad de los Indios,! 
limitándolo,en las q el anteceífor 
huvieífe hecho en ir à alguna jorna 
da i expedició militar, donde fuce 
dieífe morir, porque en tal cafo di 
ze(fundandofe en unas dotrinas de 
Manuel deAíofta,s)leria fácil im 
petrar del Principe que obügaífe 
al fuceíTor à la paga de ellas. Cofa 
que" 
b. Paz d. tí a-
üar.de t c n u t . 
I .pc.so 11.ICO 
&fcqq Addi-
tion. MJI'HIS 
d.013.11.1. C a 
f i i l lod .c .ç i .& 
Sea ce i a de ap-
pei.q.i7.1ir)).¿. 
c. Paz ubi fup. 
t .p.c .j?. V a -
Icnz. t o a C . 6 ¡ ) -
n- 2.16. 
d. Infra l i b . j . 
cap,16. 
c. Molina l ib . 
I . de primog. 
c io .nu 1. ubi 
clus Addicio 
plurímos coa-
gerit, & C a -
ftiiJo 6. ton», 
c o n t i o v . c . i í i 
ànu.z . 
f. Maticnz.in 
l ' I - g l o f - í . ad 
fi'i.cir.6. & in 
'l.í.glof.5. nu-. 
15* lib. j . R e . 
cop. 
g. Acofta Ja 
Huarft.patruJ, 
& nepotis, pa 
gia.<4}. 
L I B R O HI. C A P . X V I T . 3 7 
: h D D f c u d í -
'. l i s per text. 
I j b i i • c. i . an 
a:in-3t.7el vaf-
U \ . K X m h 
d. c.7. conc l . 
2 I . & ' C i q , Ma 
re frot . i . var. 
c.QÊ.per tot & 
alt) ao. M c , 
i , Mol in . funr . 
Jib i . e . ' t . per 
totu <•, & pin-
tes i l i j apud 
e ius , i d ir io . 
i h i em Ksrb. 
in t divo^tk), 
f 1 m s r r . V i -
le^* conf .47« 
ex m i . i & Me 
o i inino vide i 
d u í V t j d . c l á n . 
T V 
K L 4 t;t i f . 
In l u . t'n Ç 
l i b . y . Kecop 
gioí" í nu. I . 
D Fe l i c ian \ 
V e g i n c á i -
l e í i i 6 ¡i defo 
¡ o ct'nip.n <i8. 
& feqq.Cabe . 
do dvCÍf. l ! ? • 
p . Ç . 
1. L . ^ . T a u r . 
qua: eft i . é . t i t . 
y . l i b % Recop . 
ubi D D . Mo 
l i n a l i b r . i . c . 
l o . n u . t ? - «bl 
c í u s addit . & 
p l u r i m i a l ' j . 
ap. CaiHÜ 
concro. c^f- í 
n.99.& M e , d . 
£,1^.1174. 
m , Rofenchal . 
e n v i r . o v idtn 
dii<.,d.c 7 c ó u 
fin. 
S; in notis, lí 
t e X & i t f iS , 
«,9. c o n r l . i y-
inu.8. n . & f c 
quetitíb. 
que nunca he vifto incencàr,ni de-
ducir enpracica. 
I efto próprio, por la mefma ra 
zon, fucede en ¡os feudos que lla-
man depaão i prflfi¿(Hcu,no que 
dando obligado el queentraen la 
fuccefsion dellos, à las deudas del 
uítiriio poííèedor,como lorefuel-
ven codos los Feudiftas,h f o l o c ó 
limitación de la cantidad, queen 
aquel año pudo dexar ganada el di 
funtOjde los frutos i retas del feu 
do,lo qual cambien feavràçicpra 
ticar igualmente en Jas Encomien 
das, haziendo efta computación ab 
modo que fe haze en los mayo'raz 
gos,de que Molina i otros han ef-
crito lacifsimamenre. * A'abindo 
mucho en efta parte la iníigne pie 
dad de nueftros gloriofos Reyes 
deE/paúa , que han querido po-
ner (obre fíjCimopor ley.el pagar 
nofoiolas deudas que por caufas 
pubiieas dexaren contraidas fus 
Ant?ceíf >res,lino.3un también las 
caafadas por fus refyetos parcicu 
lares , de que haz? memoriauna 
ieyde Partida i otros Autores,! 
lorge Cabedo,alegandootraor-
denança femsjance en el Reino 
de Portugal.fc 
Pero íi fe prôbaííe, qu? las ta-
les deudas fe contraxeron en me-
jora, i utilidad de la mefma Enco-
mienda , 0 de los bienes unidos a 
ella, como algunas vezes fucedé 
en las que llaman eftancias, i obra 
ges, podriafe pretender que el fu-
ceííbr las ha de pagar, pues por fu 
refpeto recibe mayor utilidad i 
crecimiento en las rentas de ella, 
como expreífamenteeftàdifpuef-
to,t tratado potmüchos enlos ma 
yorazg^s,' i én los fucceíFires de 
1 o* feudos , lo refuel ven I fernia, 
Mateo de Áfrlíâisji otros Doto-
res que cupiofamente junta Rofcn 
tha',1" en quien íe podrá ver todo 
lo coucernienteá elle punto. 
Lo SÉPTIMO, iníift tendo en los 
nKfmos principios, infiero, que af-
íi como los pcffeedores de los ma 
yorazgos tienen obligación de alí 
mentar àfus-hei manos, i herma-
nasa madre,i mugerdel difumo, 
fi por íi no tu vieren hazienda baftã 
te para futbntarfe contnodamen-
I te,comoíepodfà v.er de loquefo 
bre efta materia eferíben Molina, 
i ocrós mucíios Autores denuef-
tro Reino,11 efta mefma obligació 
tendrán también los Primogéni-
tos > quei(fucedieren en las Enco-
miendas 4e tus padres, ó madres, 
âfsi por laiinjlicacion de los may'o-
\ razeos, como porque para que no 
quedaífe en duda,lo diíj.íuíieron ex 
preflamenre las Reales cédulas q 
dexè referidas en eí principio cte 
eftç capitt i lOji vinieron àdefiarár 
efta ley dela iuccefsion. Í?mp¿in 
ticular ladadá ej) Madridà qua-
tro de M inç ) del año de 15'5.2.1 
otra deMoftzon de Aragon ena8 . 
deAgoftode! meimoaño^i un câ  
piculode carca, que enrefpuefU 
deeftaiotras dudas feeferibioâ 
la Audiencia dtGuatemalael año 
de 15 50.0 i toda- c >nc uyen, g u e 
e l hija, ò hijA que httyiere â e jureder 
enlos Indios , que f u padre r u g i e r e 
a i t i e m f o de ¡ u m u e r t e , ¡ e a a b l i g a d » 
k a l i m e n t a r a f u s h e r m a n o s ò h e r m n 
n a s y t n t r t t a n t o que n i t u p i e r e n eon 
queje¡ t^f tentar^ i a n f i m e f m i k f u m a 
d r e m i e n t r a s no fe cafa r e . 
Lo qual hallamos igualmente 
difpuefto cnlosque fuceden en los 
feudos,como deslíes de otros mu 
chos que refieren,lo profiguen i re 
fuelven Rofenchal i Hercules Ma 
reícoto,9 advirtkn.do-oQtabJenif 
te j que eftos alimencos.íbri como 
en vez de la legitima de los demás 
hermanos i hermanas pobres , i q 
fuera cpftumbre diabólica, querer 
fc quedar el mayor con codo el feu 
do fin efta carga, i juntamente tra 
tan,fi muerto eíle fuccefíbr, que 
afsi començò à deber i pagar eftos 
alimentos, paíTarà la mefma obli-
gación al que de nuevo ̂ aerare à 
luceder en el proprio.feudc ? 
Pero todo efto fe debe enten-
der i praticar.fi la Encomienda 
fuere tan pingue que baile para cú 
plir con todo los referido,pof que 
afsi lo fopone Molina, i los qyíJe 
figuensque fiempre hablan dei pof 
feedor, de mayorazgo rico , i en 
nueftros términos la dicha cédula 
de 4.de Març > de 15 52 diziendo • 
i o s ejuales a l i m e n t o s J e a n f e g u n la 
c a l i d a d d e ¡ u s p e r j o n a s , i c a n t i d a d 
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d i l á ¿ n c e m i e n d - Á , i dio, n e c e f s i d a d 
que t t i l / i e t e n IAS p e r j o n â s que h á n 
d e f e r a l t m e n t d d d s -
I quando aun efto faltara, per-
ftudia lo mefmola razonnatural, 
i la regla de la caridad bren orde-
nada, que pide, que cada uno mi-
re "en 'primer lugar po** timefaio,i 
por fu congrua fuftentãcion, i tie-
ne por injuílo que otros lleven i 
gozen mis bienes, quando yo ne-
cefsitode todos ellos.q 
Lo que tiene mas d'iñcultad,i 
no lo hallo decidido, es, íi en cafo 
que fuceda en la Encomienda el 
nieto del hijo mayor, reprefentan 
do la perfona de fu padfej por las 
cédulas , que le dan eíU derecho, 
deque luego hablaremos, eftarà 
obligado á alimentar à fus tios,ò 
tias?I en efto nosavremes de go-
vernar po? lo que en los mayoraz 
gos fe refolviere, que no fuele fsr 
fácil de averiguar, por las encon-
tradas opiniones, i decifiones que 
íbbre alio alegan Ivíonter , Mario 
Muta, i el Adicionador dc Moli-
na, i Sibíé Yo en efte cafo me in-
clinaria mucho à la afirmativa, 
porque fe me haze duro,que el nie 
tòj que por reprefentar à fu padre 
excluye al tic», que de otra fuerte 
eftaba en grado mas cercano al ul-
timo policed or , rio quiera repr.e-
fentarlsparaia pagada ellos ali-
mentos,que fu mefmo padre le de 
bia dar, íi entrara en la fuccefsion. 
En lo que tocaà alimentarla 
muger dd Encomendero difunto^ 
también tendr i harta dificultad,íi 
fucediere , c¡ efta no fea madre del 
hijo q hereda la Encomienda, fino 
madraftra. Por q la dicha Cédula 
de 1552, aimqenlarelacióhabla 
generalmente de la muger ,enla de 
ciíion folo d i ze j /anf imi fm» k f u m t t 
dre m i e n t r & s ne fe c a f a r e . Sibiéen 
otros capítulos de los anos de 
1542 . i de x 548.r tratado del def 
confuelo que caufaba, ver quedar 
pobrts- las mugares de los que fue 
ron Encoméderos, fe manda â los 
Governadores las provean délo 
que ¡es pareciere para que fe fuf-
tencen. 
Peto en materia de mayoraz 
gos,hallo, que movió efta queftió 
Pelaez de M i e r e s / d m é d o ñola 
avia vífto tocada por otro,i al ca-
bo fe inclina , que los íuceflbrss 
dellos , no deben alimentos à fus 
madraftras; i lo mefmo fiente La-
ra de Cordova,' alegando para 
ello una ley del fuero, I ambos da 
una razón , que igual men t«,ò con 
mayor fusrça,milita en las Enco-
misndas, conviene á faber, que el 
fuceífor del mayorazgo , no es he-
redero, en quanto âel,de fuante-
cefibr,íino del fundador , i afsi no 
fe le transfiere ¡a obligación que 
él tenia de alimentar fu muger,Co 
mo nunca h« vifto que ningún fu-
ceífor de Encomienda las aya ali-
mentado, ni que aun ellas ayan in-
tentado poner demanda judicial 
fobre eftojlo qual defeubre mas la 
flaqueza de fu juftkia en elle par-
ticular.7 
I lo mefmo prueba en co mun un 
Autor Aleman llamado Burchar-
do Berlicbioven ún tratado que ha 
sferito del derecho de las madraf-
tras,* diziendo, que folo fe deben 
à la madraftra los alimentos ne-
ceífarios de los bienes del mari-
do , i por aquel tiempo que puede 
tener en ellos derecho dc reten-
ción. Aunque defines explica mí 
jor efto,r refiriendo varias opinio 
nesde los Dotores , ¡concluyen-
do, que las deben alimentarios 
Antenados,íi fon herederos de fus 
maridos,como lo rcíueive tambiê 
Pedro Surdo^z porque efta obli-
gación les rocabaá eüos,i porque 
no lleguen à mendigar en opró-
brio fuyoji del matrimonio en que 
lo paíTaron honefta i conforms-
mente. "<«-. 
Lo oar A vo , de la femejança q 
vamos hallando entre la fnecef-
fi5delosmayorazg'5s,i la denuef 
tras Encomiendas, infiero, q aun-
qu» en la Proviíion del año de 
1536, i algunas cédulas delosíi-
guientes,quedexoreferidas, folo 
parece eftar llamados ios hijos i 
la fuccefsion de ellas, todavia efte 
llamamiento fe podia i debia eften 
der à los nietos , íi acaeciera, que 
muertos los hijos en vida de los 
abuelos, fe tratara de la fuccefsió 
de ellos. I afsi lo declaró una cc-
du-
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dula Je Madrid 30, d? Enero de 
1580.1 un capitulo de carta dei d£ 
^Ss^efcr i taà la Real Audien-
cia de Mexico,a la qual, aviendo 
movido ella dúdale le refpondios 
g u e U r r o y i j i o n d e l , A»Ô de 52, na 
exc l i iye n t e t o s , ¿ n t e s en e l n o m b r a -
miento de hijos les comprehende coti 
f&rtHe A derechof tein c laro que A I I Ú 
fio fe de h a i<rnorAr. 
- En que írn-duda.fe atendió la do 
Ér'ina que di b que en materia in 
diference , i que no fe refiere à hi -
ios ctertos i determinados , fiao à 
ifdeftos,'i futuros eventos,íiem-
pe debáxo de la palabra hijoá j fó 
véWJprehenden nietos , i los de-
' rh;Adefeendicntes,fi expreffamen-, 
ceno"«nftare , quefueotra la vo-
luntad^ tefl.ador t ¿ legisla-
dor. 
La qual v tf jna cs comunmen-
te recebidas \ ,tica¿a en materia 
de nuyora2gos,n reciba con 
cradicion.como i-ldeiido à M o l ¡ 
na,Tíraquelo, Co\ .ruvias ) j 0. 
tros infinitos Amore. jorefuei. 
ve 1 Z"val!os,t Caftilloq |0 mef 
mo palia en la de los Feua, co_ 
"rnoíe prueba en unTexto dei jos 
i latifsimasnente por Rofenth; d 
que pone en queftioU}, fi en quaiij, 
à efto ay diteíencia entre los con-
cedidos por contratos, i por u l t i -
mas voluntades. * 
I eíb.en nueítrotafo^s vetda-
dero en tal forma,que anil ilofê tó 
rentaron las cédulas referidas Con 
declarar , que los nietos debiân 
entrar i fer admitidos en lugar de 
los hijos,- i á falta dellos; fino que 
también añadieron, que los mef-
mos nietos excluyen à los tios, 
à quienes excluyeran los padres 
dellosjfi fueran vivos.Porque me 
diante la Reprefenracion que en 
tal cafo finge, i introduce el dere-
cho, fon viftas fubrogarfe en fu 
próprio lugar , como confrade las 
-palabras de ladfdia prorfiondel 
año de 1580. Eftos ta les dejeendten 
tes d e l h i ) o m a y o r p i r f u orden.Jepre 
J i e r a n a l hijo f e g u n d i de l dichopojfee 
dor q u e m a r í a . 
I. del fimil de los mayorazgos, 
enlosquales fe difpufd.eftomef-
mo, para quitar los pleitos i con-
troverlias, que antiguamente fo-
lia aver fobre ello , i teneríe por 
tan dudólas , que muchas vezes fe 
determinaban por armas, i íingu-
lares duelos , como lo dà a en-
tender la ley 40, de Toro , que 
yà anda recopilada, i otra de la 
Partida,e dóde juntan mucho pa-
ra efte intento fus Gloííadores, 
i mucho mas Tiraquelo, M o l i -
na, Hotomano , Govarruvías, i 
otros ¿| refiere don luán del Caí'-
t i l lo, f i eícribiendo doftos, i eo-
piofos tpatados cerca de ja mefma 
• reprefent ación Goldafta, i Rob Jes 
de Salzedo,!6' ' , . ; , 
: I.eftq mefmo vino finítlmente à 
prevalécer en la fijcefsion de los 
feudos,como copiofameñte con la 
mas común opñ\ion lo refiere i re-
fnelve Tiraquclo^ i otros caíi inu-
merables Autores,que juntan Ro 
fental, i S :üzedo,aunque eíle u l t i -
mo al cabo fe inclina mas â la con-
traria. h 
I en términos de nueftras En-
comiendas , i en fuerça de eftos 
exemplos , aun antçs?de averie 
defpachado las declaraciones de 
las cadulas que dexo citadas, fin-
tio lo mefmo luán Matienzo , à 
quien re£ere, i ligue Robles de 
Salzedo,difpucandoluegoííha 
lugar la reprefenracion en las do-
naciones Reales/i concluyeodo, cj 
1» quando fe conceden por via de 
. feúo, o mayorazgo, que viene à 
fer Icqu^paffa en las Enconjien-
das. 
• NONO infierojadvier-
to, que 1 falta de hijos, o nietos 
varones ¿e ellos, (<: mandan admi-
tir las hijas , prefiriendo la mayor 
àlas menores, como comía por 
las dichas cédulas ,1 lo obferva un 
grave M.:>dèriio.k Lo qual tam-
bién parece averfeordenado à imi 
tacion de los mayorazgos regu-
lares de Efpaña, en que fe guar-
da efte meííno orden defuceder, 
como latamente lo oblervá. i.prue 
ban Molina, i otros que refieren 
él, i fu Adicionador, i el Doclo i 
Eloquente Micftro Fray luán 
Marquez.1 Aunque etilos feudos, 
que llamaivRect )s,fe cftila lo con 
trado, i fe excluyen las hembras 
e. L . i . t í t u l . 7 . 
l ib .5 . R e c o p . 
] z.tit.i<;. p . í . 
ubj íSreg . L o -
pez , 
Maúe i iZ . &. a -
ir,. 
f. Ti'r^q depv i 
i mog.q 
i1n.lkb.5- c . S , 
H o f o m . q u s í } ' 
iJJnft .q.?' C o 
van-. ín pi-?â> 
c . j S n . í - C a -
í l i l h z. c'óntf»' 
cap, 18. &'al í> 
a p . M c j d . c . t ó . 
n 86. 
g. G o l d í f t . - í n -
difc.de iuve re 
pre fent .RobL 
ced. t iaf t . 
h Tiraq . fnpr . 
n.4J4 Rofcnt . 
d.c.7.conc)uf. 
$6 .ana. 1 • Ro» 
bles de Sa'i í ' i 
d o d . t r á ñ . I i b . 
3.018.11.i*. & 
i 4 - & plures 
a l í j a p . M e , d . 
C.i6.11.87. 
I . Matienz, in 
'].í.tit.7.Hb.í. 
K c c o p g l o l ' . í . 
n. 10.vide v e r . 
b.i ap .Mcjd .c . 
j«.n.87.& S a l 
z e d . f u p . & l í b i 
K . V a l e n Ç u e l . 
conf.83. n.¿» 
I . Molina, & 
eíus À d d i t . l i -
bro 3.04. per 
t"otum , Mar-
quez in gtfb. 
C h r i f t . p a g i a » 
t 8 á . 
A a te 
3 / 0 P O L I T I C A I N D I A N A . 
ra. Cap. i> $. 
fin. Jefucccf. 
fcud.l.tf c n u ] , 
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n.Declus ínl> 
*. D . Je rcgul. 
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pez [ ec taut* 
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de la lucefsion de ellos, como lo 
dizca algunos Tcxcos, i infinitos 
Dotorçs m quedeeftotratün^a-
2Íendo diferencia de feudos pró-
prios, â los que llama improprios 
ò femineos , porque admiren mu-
geres, idiziendo,4 en eftos, quien 
las admite, es vifto por el meííno 
cafo relevarlas délos fervicios mi 
litares, que fuelen andar anexos á 
los feudos, i de otras cargas i mi" 
nifterios en que no pueden inter-
venir mugeres, í tener por bien 
que las cumplan por fuftituco, 
que es lo que ya apunté ene) ca-
pitulo fexto de elle Libro , i def-
pues de Decio, Jo obfervan Gre-
gorio Lopez Í i Vincencio Cabo-
tio.0 
PERO aunque en todo lo refe-
rido , i en otras cofas que iremos 
diziendo, i le fèràn fáciles de con-
íiderar,i apuntar al Letorifean 
tan femejantes las füccefsiones de; 
las Encomiendas, i las de los ma-
yorazgos , como parece, node-
*an de diferepar, i diferenciar — 
fe en otras, como fon * fer perpe- . 
tua la fuccefsion de los mayo— J 
razgos, i fus llamamientos, co-
mo lo advierte Molina,0 i lasEn-
comiendasat contrario tempora-
les, i reítringidas à una òdos vi- j 
das , i admicirfe à fuc©der en ellas J 
las mugares de los Encomenderos 
3 falca de hijos ò hijas, comoave ! 
mosviíloí lo qual no procedan 
los mayorazgos. 
También en eftos, i en la* Em-
phkeoüs, fuclen ranchas vaesef-
tar llamados, iadtnitirfe los tranf 
verfates,fegun el mefmo }/[olina;i 
Caldas l?ereira.,' Loqualnopsf-
fa afsi en las Encomiendas , como 
fu comú pratica nos lo enfeña, i lo 
declararon algunas Cédulas que 
fe hallan en el (efundo tomo delas 
imprecas, t i efpecialmence una da 
da en Aicalá a ultimo deM;iyo de 
15í>í>,quedize:r«r ¡ ¡uAnto n t h ¡ t de 
a y e r en l a d t c h u fuccefs ion mAS de 
b j í y ¿ h i j a %ntj or d e l p r i m e r peffee-
der.Q l u m u f e r A f a l t a dehtj>s . I O-
tradcV de 1559. dirigida al Vi r -
rey de la Nueva Efpaña ^cn que 
aviendo confnitado cita duda, fe le 
refponde : í t r m n g u n cafo h t n d e 
r. Matíenz.fn 
I.t.rlc.S.Jib 5. 
fyceàet t r t n } " V e r f á l e s , i a f s i l e d e -
e t a r A r n e s , ! es t iuc f i rd y e l u n t a d q u i 
f t g u a r d e . I en la Proviíion del 
año de 15 5 2.fe di ze: Pe t a l m a n e ' 
r a , que defpues de l a t i d a d e l p r i * 
m e r t e n e d o r ¿ t les i n d i o s , no h a de 
a y e r m a s de U n a j u C c e i s i a n en h i j a , ò 
h i jAfò m t i g e r t i no mas.Palabras ta 
expreífis , que filas huvieraviílo 
luán Matienzo , r no puñera en 
difputa.como lohaze.fi podrá fu- / - J« 
ceder el padre en la Encomienda ' „ ^ P ^ J ^ ' -
de íu hijf>,en defeto dehijoSji mu- \ s 0 
ger,pues es tan cierto que no fuce 
de, como ni tampoco en los feu-
dos (cuyas pautas liguen regular 
mente las Encomiendas) fegun P J^^^unico, 
^ iufeigJof.&Do 
ítor.dt; natur. 
fuccef feod la 
tifiime pluri-
bus c itatís Ko 
fcnih.de feud. 
c.7. conci.14, 
i iu.i . & inad-
d i t . l n . C . 
refuelve Rofental, i otros que/ 
cri ven de líos- * / 
C A P . X V 
Si Us d&s t v i i ã i ^ l * ^ ¿ ' 
íà fucctfsif®' ty* enco 
m 'unáá^ hat* de cornar 
¿¡p^g f del cjne alunço ce 
dulÂc tnerctipara elUs? 
ç t fde U de! heredero > en 
y^uien llegare atener efeto 
fu fítuacionl 
0 TRATADO, 
1 refuel to en el 
capitulo ante-




de otra duda, 
qfueleofrecer/ènouy de ordinario 
cerca de efta mefmaley delafuc-
ceísion;conviene à faber, fi las dos 
vidas, q por ella fe mádá dar en el 
goze de lasEncomiédas.o las mas 
q por viadedifsimulaciõfe hã in-
troducido , i toleran en la Nue-
va- Efpaña,fe han de contar defde 
ladel que alcanço la gracia i cedu 
la del Rey para fer proveído en 
las Encomiendas vacantes , 0 que 
vacaren,ò defde ladel hijo,hija,ò 
muger,que aviendole fu cedido en 
elle derecho, vino à confeguir que 
tuvteffeeFeto lafituacion? 
L i BUO I I I . C A P . X V I I I . 
â- A n í o t i . Je 
L e o n In tr.¡ft. 
¿ c coiifirmat. 
Kca le s i .p .c .^ 
füj.38. 
b. B a r t o t . í h l . 
fi ira l l ípula-
t u i eíl*enia!>fte 
14.nu.1- D .de 
v c r b . a b l i g . 
La qual queftion pongo có mas 
gufto eueftos mis libros , hazicn-
do de ella capituló aparte , por 
averia vifto tratar, i dudar mu-
chas vezes en el Real i Supremo 
Confejode las Indias, i efpeçial-
meiítc en el pleito tan reñido del 
Marques de ViIlamayor,del qual 
haze meacion el Licenciado An-
tonio de Leon, " i refiere averfe 
declarado, que fe debia confiderar 
el día de la impetración de la gra-
cia, i no el de la fituacion,i que af-
fi fe lo dixo un Senador de gran 
nombre , i él parccc*fe conforma 
con eíhfenceneia» 
Por laqiial fe puede confide-
rar , que el que confígue femejan-
te cédula expectativa , ya dcfde 
entonces recibe, i aceta eíTa mer-
ced,en premio,! remuneración de 
fus méritos , i fervidos, i que fe 
al lar a à que luego le corra el ter-
mino de las dos vidas ; porque fe 
haze , i fuele durar, fupuefto que 
(knipre en ella fe dize i exprefia: 
Os hago m e r c e d de (Antes d u c a d e s 
de r e n t a en I n d i o s ^ a c o s p t r d t s 
d a s , conforme a l a ley d e l a j u c e j -
fion. I que el Principe no queda 
obligado á la eviccion ifaneamien 
to de eíla gracia, i gierced, como 
lo dexè refu Ito en el capitulo tre 
ze deefte Libro: iafsi los impe-
trantes corren, i llevan el riefgo, 
daño,0 peligro de fi llegan à con* 
feguir prefto,tarde,ò nutíca la con 
modidad, í cumplimiento de-ella, 
pues ya faben, 0 deben faber, las 
dificultades ,0 dil aciones ̂ UQ fue • 
le aver en efto, por -el concurfo de 
otras tales cédulas anteriores, i 
pofteriores , efeufas, i detencio-
nes de los Virf eyes , ô Governa-
dores à qtiié van.dirigidas,i otros 
impedimentos , que muy de ordi-
nario fruftran, ò dilatan fu efeto,i 
exeencion. . 
También haze fuerça en favor 
de efta mefma "parte, una celebre 
docrina de Bartolo,b quedize, q 
fi aunóle dan afgunoficio,ò Ma-
giftrado,elqual aya de tener , u-
.far, i exercer eu cierto aúo,ò ciem 
po,que en el de íu elección, i crea-
ción fe le prefine, i feñala, no pue. 
de pedir prorogaciondèi, aunque 
37* 
por algún cafo forruito.contingen 
te fin culpa fuya , no aya podido 
exercerle. En la qual dottina fe 
conforman otros muchos Doto-
res, qua refieren Franchis, Valaf-
co,iMaftri¡lo. e 
PERO fin embargo d efto, 
Yo , en la queftion propúefta, 
fiempre heíido,-i ai prefente foy de 
contrario parecer , teniendo por 
mas verdadero, i ¡legado à razón 
i equidad, qel termino de ias dos 
vidas hadecomefâçar à correr def 
de la 3c aquel en quien fe fituaren, 
I afsi lo vi entender,juzgar J pra-
ticar fiempre por los Virreyes, i 
Audiencias del Peru, fin poner ja 
mas en ello duda, ni dificultad al-
guna- I fien el Confejo de las In 
dias huvoen lainftanciade villa la 
que refiere el Licenciado Antonio 
deLeon,enUde rev tila fe revocó, 
pronunciandofe en la forma que di 
go, i defpues ha quedado en el co-
rriente efte punto para otros mil 
cafos que fe hán ofrecido. 
Porque tas cédulas que fe dan 
para eftas Encomiédas i rentas de 
ellas,aunque es verdad,que dize i 
feñalan q fe goze de ellas por dos 
vidas,, conforme à la ley de la fu 
cefsion, no miran en efto à la data 
de ellas,fino à la de las Encomien-
das, q mandan dar,i fituar, i afsi fe 
ha de entender cõ efetò,ò defpues 
del efetode fu conf<icucion,el prin 
cipio,i computo delas dos vidas, 
fegun lo que en efto nos enfeñá gc-
neralméte las reglas vulgares del 
Derecho. i 
Efto fe haze mas cierto,porque 
en la Provifion tantas vezes cita-
da del año de 15 5 ¿. e haziendo el 
computo de quando,i defde quien 
han decomençar acorrer las dos 
vidas,diz? expreflamence, que def 
f de el tiempo, i perfona que fe ha-
llare aver fido primero poífeedor 
a&ual de la Encomienda, i eftar 
corporalmente inveftido de ella, 
i gozando de las rentas,i reparti-
mientos de Indios , en que con-
fifte- Sus palabras fon eftasiPe t a l 
mAnerds que ¿ej pats de U^tdt t del 
PRIMES. TENEDOR de los Indies^ 
no ha de a J e r mas de unajucefsior^ 
en hijo, ò hija, ò mugtr , t no m á s , 
Aa* - P e -
r. F r s n c l i Je 
cu', N a p . ^ p , 
per to ianij V-J 
J i f rus CGnfuJ. 
M a i l n l i . 
de A l ü g : Ü r j t . 
¡ ib i . t i t . i j . n . 
56- & i- CIJ & 
piares a i i j rf'pi 
M t , 2. t o m o , 
iiv t.c<t6<au, 
100» 
d. t . I . § . l i£C 
quif<}l!€ i u r i s , 
cuín a i i j s j p . 
Fufar, de fub-
flií.q í j o - n u . 
6 & V e i a f c í n 
uxiom 'mr.litt 
V.n.^o. F'trba 
cum tffrÚn fiiut 
acci¡hoda. 
e. Extat d. t . 
t o m . p a g . j o j í 




t5es , O. de 
damn. í n f e d . 
l.quod conlti 




lit. V concl. 
89. SíVeJafc. 
in ajííoro. iiir. 
«ad.líc.nu.Sí. 
S e j u t r t e , f » e ft á l g u n A ye% a l ç u » 
f t I t h i x i e r t S n e o m u n d a de e l ¿ e s i f i 
¿ ( ¡ u e l , 0 A . i t t e l U m u r i e r e , ò ¿<>sde~ 
x a r e , o p e r á l g u n t a f » U s f e r d i e r e t 
h<tn de t e m a r les d i c h o s I n d i o s i 
n u e f i r * C e r e ñ a . R j a l l u e g e , i na f e 
b a u d e t e r n t r k e n t e m e n d a r a erre 
h t j » , n i h i j s d e l d icho ft RIME Et TE-
NEDOR de I t s d iches i n d i t s y n i a f ú 
m t t g e r , ú r c . 
I Jomcfmomueftra otráceáü-
la del añode 15(53. f laquaiheen 
tendido , que fe ponderó rñenos 
bien en favor de la contraria opi-
nion, rdizeafsi: D e j p u e s d e m u e r -
to e l t e n e d e r j t c e d t i e n U p0¡fe¡sio»> \ 
i f e ñ o r t o de les d ichos I n d i o s « I ' 
luego. P o r q u i n t o ne h x ' de a y e r 
etfltt d i c h d j t fcejs ien m a s d e l hije , 
ò hiijti m a y o r d e l PRIMÍR POS* 
s E E D o ftj. ¿ U m i t g e r 4 f a l t a de 
htjos. 
Demanera, que â aquel ea 
quieo comieiTCan las vidas fiem-
pre , i repetidameifte lç llama, i 
d i a entender que quiere que fea 
Tenedor% i ptffeedor de ÍOS I ndlos, 
ò Encomienda, de cuya fuceísion 
fe trata. 1 eftobien fe vee,que 
no fe puede verificar en el qye nun 
ca liego â poífeerios, ni gozarlos, 
aunque aya tenido cédulas muy a-
pretadas para que fe le den, i fi-
tuen; i por el configuiente veni-
mos à eftar eî  la vulgar Regla del 
derecho,que nos enfeña, fj à quien 
no quadran , ni convienen las pa-
labras de la ley, tampoco le com-
prehende fu decifion, i difpoíi--
cion. s 
Sin que à efto puedan obílar, ni 
obften unas palabras, que luego fe 
añaden en la dicha cédula, g ^ e U 
y i d a de l fuce j fer c o r r a v> fe c u e n t e , 
a u n q u e no fe le a y a hecho Z n a m i e n 
d a , que fue lo que debió deoca-if 
íionar la ponderación, 0 por de-
zir mejor, equivocación , en con-
crario. Porque no hablan del pri-
mer Encomendero, en quien es 
llano , que fe requiere tirulo , i 
poflefsion , como ella mefma ce-
dula lo avia dicho , i lo dexamos 
largamente cracado> i probado en 
el capitulo de cfte Libro. De quié 
habla es del fuceífor , i para que 
corra la vida de efte, diz®, que no 
es neceítirió íe le aya hecho En-
comienda, 0 dado titñio declara-
torio , deque fucedio en Ja de fu 
padre , i efto * porque luego que 
efte muere , fepafsò en cl la civil 
i natural po(fefsion ^ feçun lo que 
fe ha dicho, i probado en el capi-
tulo precedente, explicando efta 
mefma cédula, que con folo apun-
tarlo, i mirar bien el intento de 
fus palabras,eftà fuerá de toda di 
ficultad.i \ 
1 nías íi á eltft añadimos el 
exemplo dçtíos Mayorazgos,cu-
ya fucefsion afsimeímo fe regula 
de la perfona do aquel que ver-
daderamente debió fuceder, aun-
que nunca con efeto llegafle à a-
prehender la aciual, i corporal 
poflefsion , como latamente lo 
prueban Gregorio Lop€2,Covn-
truyias, i otros Autores de nuef-
tro Reino.11 
I fi efto nolo entendiéramos,! 
practicáramos en la forma que di-
go, i bailara folo aver impetrado 
cédula de Encomienda, paraco-
mençar à correr, i contarfe las vi-
das de ella,muchas vezes aconte-
ciera, i cada día vemosji fabemos 
que acontece, que mueren los im-
petrantes, i fus hijos, j nietosjan-
tes que con efeto feles lleguen à 
fitnar, iconíignar,i afsi fentirian 
perdido el premio.i paíTado el ter 
mino, fin aver confeguido gozo,ni 
aprovechamiento alguno de Jas 
Encomiendas, à que fus cédulas ÍQ 
deftinaron, i endereçiron,íinq an-
tes los afanes, tedios,gallos, i tra 
bajos de las diligencias,! afsiíkn-
cias para pedir, i folicitar fuexe-
cucion, i cumplimiento, i el jufto 
dolor dever largamente efpera-
dOji fin culpa fuya fruílrado el pre 
mio, i galardón de fus méritos i 
fervicios,cÒtra otra regia de dere 
cho,i razón natural, c[ afsimefmo 
nos enfeña , 1 que no debe uno 
fentir difpendios, i daños,dedon-
de merecia compendios , i vtilK 
dades. I quedando toda fu remu-
neración iibrada,ò cifrada,folo en, 
averfela mandado dar de pala-
bra la cédula que impetraron , ¡es 
vendría âacomecer lo que àlos 
In :,7.t;t.4.p.5 
HlorpoC-fs-,6, 
& f a \ . 6 t i t . n , 
p í .veifa. Muni 
gerev,Co ar. 
c j S . prafl .n. 
9.ve f 8. M a , 
t ícn. Gamma, 
M i l i n , se a l í j 
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ck' verba apud 
M c , d.c.16. a. 
I O , } . 
1. Peer. Befu-
tins Ron». & 
al i j in cad . i . í i 
i u fiijpulatus. 
ra.L.fiítaflí-
áü verb , ob l i» 
gar. fei'fUs 
l i b . 1. Paulus 
rs f a o n d i t , <J. 
C a i u s j i u n a a 
g l o f v c r l ) . T é -
pote, D Je l i -
ber, caufa, Are 
t i n in d i & . l fi 
i t a j c o i . i . A b -
baj, , & Inioia 
in G . i . c o . i dc 
co q u i nine, 
i n puff. 
3 7 i 
munes, ò paraiitos de Hciioga-
ba'io, que combidados por èl à 
comer, les daban codos ios man-
jares fancafticos , i pintados , co-
mo en fu vida io cuenta Lampri-
dio. k 
I noobihrà â efto ladotrina 
ds Bartolo, i fus fcqaaces,quéde-
se ponderada en contrario. Por-
que demás de c¡ es reprobada por 
Pedro de Befucio, Ludovico Ro-
mano, i otros,1 quando aun con-
cedamos que fea cierta,! verdade-
rajfe ha de ¿atender,coma el mef-
mo Bartolo lo Capone , quando el 
oficio fe avia dado por tiépo cier-
to, proximo,! limkado.i el que le 
aceptó le tomó có cífe rieCgo, por 
Cer diíliiito el ufo i rejñmcn de! en 
cuo ano, o medio año que en el íi 
gnientCi, I afsi como quiera que fe 
lepaífe cííc tiempo en todo, ò en 
parte5aunque íca por impedimen-
to de cafo fortuito, ceífa fu jurif-
dicion, i no puede è! afsi elegido 
pedir,que fe le prorrogue,porque 
fuera en agravio del que tema de-
recho de enerar defpues del; pero 
cendrad para pedir el interés del 
impedimento , â los que felehu-
vieren ocaíionadó. Lo qual Cuce-
deria muy de otra fuerte,como lo 
dà á entender el próprio Bartolo, 
fino fe hallara hecha la diftincioo, 
i prefinición del tiempo que va re^ 
ferida , fino que el q dexò dç ufar 
i exercer el oficioj.fe le pudiera fu 
plir, i dexar correr igualmente en 
e¡ año íiguiente; porque en tal ca-
fo es fin duda que fe le debería dar 
i daria la dicha prorogacion. Co-
mo en caíos de fenaejantés concef-
{iones,òpromeiTas,hechas general 
mente, lo enfeña la meíma ley,à 
donde Bartolo apuntó el que í'e ha 
referido,! otras muchas que citan 
allí, i en otras partes varios Au-
tores, ^ cócluyendo,quefiempre 
fe le ha de reintegrar ci tiempo de 
cftas adminiftraciones al q le per-
dio fin culpa fuya, i folo trata de 
evitar fu daño,ò que no Ce ledexe 
dehazer bueno loquepide lara-
zon i equidad. 
Todo lo qual conduce mucho 
para eí punto de que tratamos , i 
otras muchas dotrinas,que en or-
den à apurar, i difputar la de Bar-
tolo, junta latamente Alvaro Va 
lafco, n iníirieudo de ellas para o¿ 
tro i que nofuelefer menos fre-
quente, de los Capitanes de Na-
ves, ò Galeones , que cada a-ño fe 
nombran para las Indias ¿ i refol-
viendo^que íi à quien le cupo el de 
efte preíente¿no pudo hazer fu via 
ge, i navegación por guerras t o r -
mentas, naufragioSjò otros eftor-
vos, i impedimentos, que fin cul-
pa fuya fe ofrecieron j fe le ha de ^ 
dar cumplimiento, i cabimiéto en 
el año íiguiente , por mas que re-
clamen,i lo contradigan los otros 
Capitanes que ya para ¿1 eftaban 
nombrados , i que afsi lo declaró 
el Rey de Porrugal en los pleitos 
quefobre cfto fe han ofrecido. 
I quien quiíiere faber, quando 
en los Feudos, i Emphitcolis,quc 
fe conceden bafta tercera genera-
ción,fe comienzan á contar las v i - | 
das defdeel primer adquirente , i 
quando defde fus hijos, podrá ver 
lo que latamente eferiben J afion,i 
otros que tratan defta materia, ° 
queYodefeo no falir de lamia, en 
que no es poco lo que fe me ofre-
ce que dezir, i para el intento de 
efte capiculo,bafte lo que fe ha di-
cho. 
C A P . X I X . 
"JÜclos ilegítimos, ímlêStCle 
figos¡vJufemes¡i otros que 
excluye la hy de Íafuceflio 
de las Bncomiendñs^ i dç 
otras rváriasã miles qmf-
úonss qMfflir&n aefio. 
O bafta que aya 
mos enrendidoj 
q perfonas eftan 




tamente no fupieremos , que ca-
lidades fe requieren en los lia--
mados r i afsi quiero tratar da 
ellas en efte capitulo. I en p r i -
mer lugar hallo, que laProviüon 
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del año d§ 153^. que-uictuauxo 
cfta fuccefsion , i todas fus decla-
ratórias, requieren repetidamen-
te que los hijos ò hijas, que huvie 
ren de fuceder,^an l e g i t i m e s , i de 
l e g i t i m e m t i t r i m e n i o n a c i d o s . Las 
quales palabras excluyen fia du-
da alguna los ilegítimos; imasfi 
foncípunos, inceftuofostò adul-
terinos, los quales, dexamosya 
provado en otro capitulo,3 que 
por todo derecho fon odioíos,i 
tenidos por per fonas torpes » i 
que afsi regülarmence fe exclu-
yen dc ios feu dos,i otras dignida-
des* 
Lo qual en términos individua 
les de la fuccefsion de nueftras En 
comienda$,lo advierte bien An-
tonio de Leon. i I hablando de 
la de los feudas i emphiteoíís, i 
mas íi fonEdtfíiaftiças,lo prueban 
muchos T(^|cos,i Autores, • te-
niéndolo p¡Bü verdad en tánto gra 
do,que aun erüos feudosfcitiineòí 
no admiten hijos naturales, aun-
que no los aya Icgi timos. 1 otros 
lo .aprietan mas , refolviendo, 4 
que no vale la ley, ni el cftatu-
f t o , que admite losefpurios àla 
1 fuccifsion, i reprobando la opi-
nion del Cardenal Paleototc que 
ha querido defender lo contra-
rio. 
De dond» viene,que ni fe con-
tienen debaxo del nombré de 
j m , ni fe admiten tampoco à la 
fuccefsion délos Mayorazgos, ni 
pueden traer el apellido, ni ar-
mas de la familia,porque con ver-
dad i propriedad no fe puede de-
zir, que fcan de la agnación , i l i -
nage del inftituente, como lo dixo 
Baldo, alegando algunos buenos 
Textos para probarlo.f Al qual 
figuen, refiriendo otros muchos, 
nueílros Do¿ios i Graves Con-
fcjerós, Molina, i Gregorio Lo-
pez,! otros Autores Modernos,s 
afirmando,qaeno ay quiendifsien 
ta en efto,i que los efpurios, no fo 
lo no pueden iliceder en los mayo 
razgos, pero ni auneftoS fe puede 
fundar en ellos defde el principio., 
porque fon totalmente incapaces 
de qualquiera fucefsion, inftitu-
cion, ó fubftkucion* 
P O L Í T I C A I N D I A N A , 
i aunque cito nó proceda con 
tanto aprieto en !os hijos natu-
rales, que nacen de concubina, te-
nida en cala, ò de foltero, i foite-
ra, con los requiíitosde la Ley de 
Toro , h porque ellos bien pue-
den for inftituidos i ¡¡amadosen 
defecto de legítimos»! no fe tienen 
por per fonas torpes , fino que an-
tes g^zaitde la nobleza de fu pa-
dre , por lo menos para efeto de 
fer tenidos por hidalgos,k de don 
de es que íe fue le admitir a la fuc-
cefsion de los Patronazgos,i qué 
aun áy un Moderno,1 que en v i r -
tu d de iortferido , i de otras co-
fas que junta i exorna la< gañiente 
para efte intento> los quiere haz'er 
capaces de la fuccefsion de los má 
yorazgos à falta de los hijos legí-
timos Todavia lo mas cierto esj 
qua taitibien tilos jfino es qué cóf-
te lo còátraf Lo de ia voluntad déí 
teftádorinofe adniicen ¿ los fidei* 
camiíros,que fe dexan para los hi-
jos, i mucho menos ¿los afiayoraí 
gosdeEfpaña,que tiento nombre 
i calidad honorífica, i f« inftituyen 
ifoftentan para que por medio de 
ellos fe conwvc la dignidad , i ef-
plendor de las familias nobl«s,m 
i afsi excluyen regularmenta qual 
quier efp«cie de hijos ilegidmos, 
como fe colige de algunas leyes 
de nueftro Reyno, ideloque'la-
tifsimamente cerca de efts pun*-
to difeurren , i refuelven M o -
lina , i otros infinitos que jun-
tan fu Adicionador i el de Ga-
ma, i copioíamentedon luán del 
Caftillo. a Coníiderando en fa-
vor deefta opinion tantas , i tan 
fuertes razones, (de que Yo pon* 
derè también algunas en otro ca-
pitulo) que afsiftidas , como lo 
eftan por la pratica , i comitn ef-
tilo dc los Tribunales Superior 
res , donde cada dia fe vend -
la , i vence efte articulo,no pare-
ce que podemos ni debemos apar-
tarnos dèl facilmente. 
I lo dicho baile , para qué 
fe entienda la mucha juftifica— 
cion con que nueftra ley los ex-
cluye de la fuccefsion dc¡ las En-
comiendas , efpccialmente avien-
dofe llevado entonces la mira 
* « . n o . n . i t f . 
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Un lá introducción de dlat, deque 
los fincomenderos fe caíafFín, i 
pobiaffen ¡as Provincias de las In 
dias de hijos legítimos, como en 
lo? Capítulos antecedentes que-
da dicho. Lo. quai no fé coníigtie 
por ¡os ávidos fuera i * , matrimo-
nio, como lo dizen algunos Tex-
tos, f 1 afsiconvino pvivarles de 
efte, i otros honcres, i comodi-
dades ; porque los padres viendo 
efto, i que aun nohpredaban fus 
mi-ritos, i fervicios, fe aíentaflen 
mas dcafarfe, i procvKar tenerlos 
legitim )s , como en femejante ca-
fo, poniendo otras penas,aun ma-
yores que cftas, â ios inceftuoíos, 
lo dixo una vulgar Autentica,! la 
ley celebre, qtiecafHga en los hi-
jos los dciirdfcde los padres, 1 en 
cuya definía, i ornato juntan mu-
chas cofas Tiranuelo, i Pvdro Fa 
bro , i Yalgunas en mi tratado 
de Parricidio. r 
I efta razón obra , qua aun-
que deeftos hij --s ilegitiinos aya 
nietos, que fean legitimo» , tam-
bién ellas fe ayan de tener, i ten-
gan por excluios de la fuccfsion 
de nueftras Encomiendas , como 
mi mbros , que proceden de raiz 
infeâra, dañada, o exclufa , fegun 
parece averio declarado,i refpon-
dido el Real Confejo de las In -
dias, à confulta quefobre ello le 
hizo el muy entendido Marques 
de Montefclaros, fiendo Virrey 
del Perü , como lo refiere el L i -
cenciado Antonio de Leon- r I fe 
puede fundar enlasdotrinas, que 
pa' a feniejantes cafos juntan la-
tamente Bildo, Molina,Fufario, 
Cefar Bardo, i otros Autores.' i 
Aunque.no-ignoro,-que en las 
Emphiteoiis, An¡vcrfarios,i otras 
materias, eu que (im¡7!emente cf-
tàn llamados los fuceífores , fue-• 
Jen fer admitidos nietos legítimos 
hij n naturales , i aun de efpu-
rios; por "-j no parece que en el los 
fe debe cafttgar la incontinécia de 
fus abuelos,como to refuel vé Na-
varro, Gregorio Lopez , i lulio 
C aro.u i Hablando en términos 
del retracto, òtanteo,que la ley 
de Toro concede, à titulo de pa-
rentefeo, muchos ^referidos por 
l u a a G'utiencz- * ' 
1 que ay otros cafos en que el 
derecho los pe» mite fuceder por 
teftamentOji abinteftato á fus pa-
dres,i que aun los puedan inftituir 
fus,abuelos, principalmente fi eífo 
no fe haze en fraude de la ley i con 
templacíon de los hijos, que por 
ella çftàn prohibidos de fuceder, 
cerca de lo qual íe podr an ver Co 
varruvias, Mieres, Gutierrez, 
Gail,i Greveo,i otros Autores,^ 
que yo no nccefsito de detenerme 
cuel lo , pues parad punto de que 
voy tratando, aun fobra ¡o referi-
do, fupueílo, ") nueftraley, Hamá-
do à folos los l e ^ j c t m » ] , ! de l e g j t i -
m » rnAtr tmtn io n d c i d o s , cerró U 
puerta à todos los que no tuvie-
ren ella calidad- z 
I afsi.no podrá fuceder,ni jamas 
han fucedido hijos adoptivos,por 
que eftos no lo ion verdadevamen-
te, fino por ficció,i cometo, como 
lo dizé algunas leyes, i muchos A u 
tores,* i las palabras de la nueftra 
fe han de entéder luttiraimente, i 
en fu forma efpecífica, i i» íc admi-
tiera lo contrario , eííuvisrs en la 
mano delEncomédaro fruftrar fus 
intentos , i llamamientos , intro-
duciendo por adopción lo*eftra-
ños , lo qual, aun en cafos menos 
claros, de fideiconmiílbs, que lla-
man hijos, no lo permite el dere-
cho,como lo advierte bien, funda 
doeu-efta mefma razón , Antonio 
rEabro.b I efta me fino foccatifade 
regularmente tampoco fean ad-
mitidos àlafucefsion^delos feu-
dpSjComo lo dbé ^IgunosTextos 
q.ue tratan dellos¿i lHtifsin\amen-
tc los que los gloílan , i otros infi-
nitos en otrqs lugares. c 
I !o próprio, por la propria ra-
zó debemos fentir,i<lcz»r,eníos hi 
ios legitimados por referipto del 
Principe,o oblació à láCun'ajpor 
que regulármete vale en derecho 
el argumento de los adrogados, ò 
adoptados, à eftos legitimados, 1 
q tampoco fon verdaderamente 1c 
g¡timos,quales nueftraley requie 
re q fean, aunque mediante el ref-
eripto del Principe , fuelen para 
otros efetosfer tenidos,! privile-
giados por ta!.es,i como tales.e 
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1 afsi en efta parte debemos leer 
conrecaco' à Antonio de Leon, f 
que adttike eftos legitimados à la 
fúcefsiòn delas Encomiendas, mo 
viendofe , en que el raefmo Prin-
cipe, que pufo la ley de ella, que 
excluye los no legítimos, es quien 
à eftotros los legitima.Razó,que 
en mi concepto tiene poquifsima 
fuerça, fiya no dieíTemos , que en 
el próprio refcripto dela legiti-
mación, declaraíTe juntamente, 
que los quería hazcrj hazia ca-
paces de la fucefsion de las En-
comiendas, ò para Tolo efte efeto, 
como fuele fuceder , fe pidieflfe , i 
impetralfela legitimación, con ex 
prefla derogación , i difpenfacion 
de la ley contraria, en el qual cafo 
iriáembueltas dos gracias en efte 
tal privilegio , i no dudamos, q\ie 
fe deberán obedecer , i cüplir,pues 
todaefta materia de las Encomié 
das,como tantas vezes lo avernos 
dichojiloadviertebiéunAucor,» 
pende de la voluntad Real. 
Para comprobación de lo qual 
rae puedo valer del exemplar de 
los feudos, en los quales, fegun la 
mas comü opinion,h ningunos le» 
gttimados fuceden,aun en cafoque 
no aya hijos legítimos,finoes^que 
efpecialmente venga i confienta en 
ello eí feñor del feudo, admitién-
doles por expreíTa ¡nveítidura. Si 
bien otros fíenten lo contrario, i 
dizen, quebaftará el refcripto ge-
neral de legitimación,(i es co clau 
fula de habilitarle para oficios, i 
beneficios , como tratando de efte 
punto,i de otros, que conciernen 
à feméjãtes légicimaciones,lodif-
putan latifsimdtnente Rofenthal, 
Gaü, Gutierrez , i otros muchos 
Autores.' 
Pero es de advertir , ^ eftas de 
que eráramos,no las puede darlos 
Virreyes, i Governadores delas 
Indias,porq fon refervadasà laper 
fona Real,fino es q para el lo fe les 
aya embiado comifsió efpecial, co 
mo algunas vezes fe les fuele em-
biar,quádo fe necefsita, de q reco 
jan dineros para las guerras,como 
lo advierte bié Antonio de Leó,k 
i lotratarèmoSjquando hablare-
mos del oficio de los Virreyes. 
1 dixe, que ha de fer efpecial ef-
tacomifsion, i para poder habili-
tar d la fucefsion de las Encomien 
das; porq de otra fuerrtc, la gene 
ral de legitimar , i lo que es mas, 
la legitimaciqn de los Papas , i de 
los Reyes, no feeftiende à la fu-
cefsion de los feudos, de que no fe 
hnuíere hecho memoria particu-
lar,fegun lorefueltopor Peregri-
no, Marefcoto, i otros que dexo 
citados.1 
Loque tiene mas dificultades, 
íi en nueftrocafo fe.admitirán los 
legitimados, por el matrimonio 
fublequente? Los quales, confor-
me à las leyes Civiles , i Canóni-
cas , quede efto tratan, m por la 
fuerça i favor que han querido dar 
al mefmo matrimonio, gozan de 
todos los derechos , i privilegios 
deloslegicimos. 
I aunque ay algunos,que l imi-
tan efto, quando la difpoficion,no 
contenta coil aver pedido hijos le 
gicimos,añade: 1 de l e g i t i m e t u * - . 
t r i r m n i o n á c i d e s , las quales pala-
bras fe hallan en nueftra ley de la 
fucefsion , como fe.ha referido , i 
mas ii fe añadieífe la palabra, P r a -
c r t A à o s , como confta de lo que en 
orden à efto dizen i juntan copio-
famente Peregrino,i Faxardo,n i 
otros q citaremos luego. Lo mas 
cierto es,q quádo eftamos en tér-
minos de difpoficion legal,qual es 
la prefente,iaun en quaiquier otra 
eftatutaria (auníj fuelé fer de dere 
cho eftrecho0) fin embargo , q fe 
hallépueftas femejátes clauiulas, 
Ò palabras jentrã i fe admite los le 
gitimados en dicha forma,à todas 
Jas cofas, à q entrará, i fe admitie-
ran, íi fueran nacidos de legitimo 
matrimonio,como figuiédo ia do-
trina de algunas glofias,p i amplia 
dolo à la fucefsion de los feudos, i 
mayorazgos, i de los Reinos, aun 
quádo íèdize:X>í I t f j t i m t m t t r i m o 
n i » n a c i d o í y p r e c r e d d o s , i c o e t b i d e s t 
o l e g i t í m a m e t e n d c i d e s > i d e f u c u e r 
p» d e f c t » d i e n t e s , i p r e c r e a d o i , 
I que pueden fer promovidos 
à Ordenes Sacros, i elegidos para 
Obifpos , i gozar del derecho del 
retracto, patronazgo ,enfiteoíis, 
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nías ,i todo lo demás perccMiecien-
ce á Tus antepaffados, de que goza 
ran i pudieran,i debieran gozar,(i 
naciera cóítáce ya el matrimonio, 
como lo fmiebá,i defiende,refpó-
diendo á todas las objeciones que 
fe pueden traer en contrario, mu-
chos Autores de los antignos^qué 
refieren i íiguea Covârruvias,Ri-
minaldo Iunior,i 0¿hv¿oBacha-
mario, i de los Modernos Baíilio 
Ponce, loan Baptiftâ Lupo, lu-
iio CiarOíRofentalio BorrelOjFa 
xardoji otros infinitos ,que fuera 
canfancio querer referirlos. 
I en los términos de la fucef-
fion de nueftras Encomiendas, afir 
ma fer cierta i recebida en pratica 
efta opinion Antonio de Leon, r 
añadicidoj que aun pienfa, qu : ay 
de efto declaración Rea! , hqu.il 
è! no !:a viíto. Pero verdadera né' 
te no la ay, ni ha parecido nec fia 
na,porque aunque el Marques de -
MonteícUiros Virrey del Perú, 
ptopuíb eíU duda, enrreotras, al 
Confejo de Indias, en una carta q 
eferibio, cuya copia Yo tengo en 
mi poder, i pidió declaración de 
e 11 a, d i z iendo, q u e con cíT > ceflkr i ã 
los pleitos , que-cada dia podían 
ofi-ecerfe fobre efte punto; no fe le 
dio más t efpuelta,de que guardaf-
fe,i hizieíTe guardar las leyes, ò lo 
difpueftoen derecho i qué en fuf-
tancia es lo qué he referidoi 
Pero he fabidoj que eñ tin g«-a-
ve i reñida pleito,que huvo en el 
mefmo Confejo fobre la fucefsion 
de la Encomienda del Capitán Ge 
ronimo de Aliaga, fe mando dar à 
don luán fu hijo mayor , aunque 
era legitimado por el matrimonio 
fubfiguiente , i el padre defeando 
paflarla en don Geronimo fu hijo 
fegundo,avido defpues de cafado, 
tenia va para ello cédula de fu Ma 
gcílad,de que à otro propoííto hi 
ze mención en e) capitulo 17. 
1 eftas fentcncias del Ssnado, fi 
fon fiempre de mucha fuerça, i ve-
neración, r entonces mas , quando 
caèn f-b. e declaración, ó interpre 
tacionde ¡as palabras dudofas de 
alguna ley, ò dei modo de praticar 
la', porque eüa declaración haze 
una como cof#^zgaBa, no íolo 
__377_ 
en aquel pleito,fino en los femsjá-
tes que fe ofrecieren, i por lo me-
nos fe-puede alegar en fuerça de ef 
tilo fobre fu inteligencia, como lo 
enfeñan algunas leyes, i muchos 
Dotores.' 
I LO MESMO que avernos refuel 
to eneftos hijos afsi legitimados 
por el matrimonio fubfequente, 
debemos refolVer en los que lla-
man putativos,que fon ¡os que na 
cieron de matrimonio contrahido 
publicamente, i con buena fee de 
los padres, aunque defpues fe aya 
dado, i declarado por nulo defde 
fu principio,por defcubrirfe algu» 
impedimeto que baftò 'à dirimir-
le. Porque efte tal matrimonio 
tiene los efetos del legicimo, i ver 
dadero,para muchos del derecho, 
i efpecialmeiitc para que los hijos 
nacidos del,fean tenidos por leg;-
cimosji fucedan à l-os paires en fi 
deicomiíf >s , feudos , i may of ax: 
gosjComoloduc-ni proíigueivla-
camentemuchos Textos 1 Doto-
res,v que añaden,qüe en duda, fié 
pre fe prefume buena fee en los pa 
dres, i qué aun baíta que el uno de 
ellos la tenga, para que los hijos 
fe reputen por legítimos para am • 
bos. 
AQVI podíamos mõver tam-
bienlaquí'ftion, fi cl liijò que na-
ció antes de adquirir lá Efteomíé-
da fu padre , debe fer-excluidci 
preferido por el fegundo, que na-
ció , citándola ya poíTeyend;:}Pe-
ro defembaraçome de el ia,por que 
aunque antiguamente fue muy c6 
trover tida, por algunos Textos, 
que en ella parecen eftar cncántra 
dos, x ya en el tiempo preíenteto 
dos en todas partes -conforman,? 
que en Reinos, feudos,i inayoraz 
gos,es debida la fuccefsion ai ma-
yor en edad, trayendo paradlo 
muchas razones,i exemplos, i afsi 
no ay que ponerlo en duda , como 
nijamashe oído que feayapuef-
to en la fuccefsion de las E n c o -
m i e n d a s -
EN SEGVNDO lugar hallo, que 
les eftà denegada à los Frâyles,i 
Monjas en la Provifion de Ma-
drid de 5. de Abril > del año de 
15 52.de q yá avernos hecho men-
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j cion, por aquellas palabras : o »» 
jittdiejfe fiícedcr por entrar e» S^li-
pon, I en otra Cédala dada en 
Lisboa â quatro de lunio del año 
de i582.quedize:0»í> jitijiejfe/»-
r f ¿ e r ew e / / í í í , ^ a r entraren Reli-
gion,c pit otro impedimento è mcA-
factàai . I la razón deeftaexclu-
fion , Ò prohibición,fe puede Tacar 
de lo que dixe en el capitulo fexco 
de efte libro, crarando de que à 
Fraylcs i Monjas no fe les pueden 
dar Encomiendas,i del fimil dejos 
feudos, que llaman de rtfto i pro-
t'tdhia, i fon ta parecidos d ellas, 
en los quales regularnieiite tam-
poco fuceden, como ni en nueftros 
mayorazgos de £fpaña,fegun po-
drá confiar de todos los Autores 
que de unos i óteos efcriben.z 
I fupuefto que por el ingreflTo en 
la Religion pierde la Encomienda 
el qu^ya la tenia adquirida, como 
lo nota Antonio de Leon,' i ÍQ di 
retnos, quádo fe trate ¿6,13 extin-
cionde ellas, no fe pued-e eftrañar 
que la ley no les aya querido con-
ceder fuiuccçfsion,{Ínhazer diftin 
cionenefto jfieí MoiufterÍoes,ô 
no,capaz de bienes en común, aun 
que algunas vezes para los feu-
dos , i mayorazgos ordinarios la 
hagan algunos Dotores.b Porq 
quando el fervicio no es rea!, íino 
perfónal> como en nueírras Enco-
miendas acontece, nunca pafla el 
feudo i Monaftsrio, aunque ofrez 
ca, que quiere fervir por íubftitn-
tOjComolo enfeñan SaücetOjIaf-
fon, i otros qua ios refieren, i fi-
guen.c 
Por los quales fe puede ponde-
rar una buena ley de Parçida. i lo 
que allinotafu Glofliulor, i M o -
lina , i Menochio,d concluyendo, 
que e! Religiofo no puede fervir 
por fufticuto , i que en los feudos 
nunca íuceden Sos que ni por f i , ni 
por fuftitutos pueden fervir à los 
feñores de ellos,quales fun los Re 
ügiofos. Ni el Monafterio por fu 
perfona,quando eftan llamados hi 
jos nacidos ¡procreados de legid 
mo matrimonio. 
í aun(lo que es mas) afirma el 
mefmo Menochio,e que tampoco 
pueden fuceder en los Feudos ¡os 
Cavalleros lerofolimitanos, qus 
fon los que llamamos de San luá . 
I aun parece quefientelomefma 
en los de las Ordenes Militares 
SantiagoXalatrava, i Alcantara, 
porque también eítos fon Reli-
giofos, fegun la mas recebida opi-
nion/ 
En lo qual Yo no m? conformo, 
porque la Religion, ieftado qus 
prof£iTan,no ¡es impide la guerra, 
antes parece íe inílicuyò para ella, 
i por eífo fe llaman O r d e n e s M i l i * * 
r e s . I afsi pueden muy bien fervir 
en ella por fus perionas, i cumplir 
con las demás cargas i obligacio-
nes de los feudos , i por el couíi-
"uienteconlasde nueftras Eneo-
miendas,en las quales nunca vi,ni 
01,que efto fe aya puefeo en duda, 
como ya lo dexè apuntado ene! 
capitulo fexto, tratando fi feles 
pueden dar Encomiédas, i lo pruc 
ba iprofigue .látamete Rofcnthal, 
i Carlos de Tapia.s , 
P ero aora fe ofrece dudar , fi el 
hijo,òhija,írayle,ô Mója.no hu 
vieífii hecho profefsion al tiempo 
que vaca la Encomiendaque pof-
fehian fus padres , i fe le defiere la 
fuccefsion de ella,fi ferà capaz i ha 
bil para acetarla? La qual queílió 
me ha parecido tocar, porque pus 
de acontecer muchas vc'zes; i la ha 
lio cocada por Meaochio,hqu2 t;e 
fue! ve,i à mi parecer bien, que no 
fuceder a, fino que la fuccefsion ha 
de eftar enfufpeníó, porque puede 
fer que profeffe.i afsi quede del co 
do incapaz deUa,i que 'cambié pue 
defer quedexe laíieiigion, i feha 
lie capaz. I que afsi,pendiente ef-
ta duda, no debe fer excluido, ni 
admitido. 
Punto,de que por ventura bol» 
verè \ tratar en otro capitulo,' i , 
en el inter in fe podrá ver ¡o q cer-
ca dèl eferíbe Gregorio Lopez,k 
queen fuftancia es loinefmoque 
Menochio, reprobando lafenten-
ciade una gloífa,1 que dtxo lo con 
trario, i el Regente Tapia,'" que 
dize , que al Clérigo conftituido 
en menores Ordenes,â quien fe de 
fiereel f-'uJo,fe le hade fcñalar tic 
po para que delibere , fi quiere 
per fever en affH? habito, iinf-
t i -
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I por la meíma razón,que fe.ex 
chívenlos Fraylesi Monafterios, 
3y muchos , que también excluye 
á los Hofpitales de lafuccefsion 
délos feudos de Pacto i Provi-
dencia> quales fon nueftras Enco-
miendas , i aunque ay otros , qué 
parece que losadmiten i fe han de 
etitender de feudos hereditarioSj 
en los quales no es tan eftrecha la 
dicha prohibición, como fe podrá 
ver.en Menochio, ¡ mas cumplida 
mété én Flofenthál," que no dexò 
cofa por tratar en efta materia¿ 
EN t E R C t R lugar , hallo áfsi-
mifino excluidos dé iafuccéfsion 
de nueftras Encomiendas , álos 
ClerigoSjafsi por las cédulas Rea 
les que de ella tratan, i ya dexo ré 
feridaSjComo por las cítalas en el 
capitulo fexto de efte libro , don-
defe proh'bc el t'arfelas de nue-
vo, i fe IcsminJan quitar las da-
das , h recibieren Orden Sacros 
Lo qaa! t-.nnbien podemos enten-
der i femando àimitación délos 
mayorazgos , de cuya fücefsion fe 
excluyen regularmente los Cléri-
gos ¿como lo nota Molina,i fu Adi 
cionador. 0 I mucho mas à la Je 
los fíu los, en los qualeSj quando 
fotidé Paétòi Providenciajcomò 
las Encomiendáí jéftan igualmen-
te prohibidos de fitceder en ellos 
los Clérigos j i los Frayles ípór^ 
igualmente no pueden militar ¿ 1 
fervir por fus perfonas , como fe 
podra ver en muc'iosTéxtos i Au 
zot-< s i que de ellos tratan,p dif-
tinguiendo entre eftos feudos de 
Providencia, i los hereditarios. 
Aunque Menochio dize, que tarn 
bien podran fuceder en aquellos, 
quando la coftumbre lo tiene rece 
bido, como en Italia i Alemania. 
I que en tâl cafo puede fervir por 
fuftituto.'1 
I no obfta à eílo él dezir, q pues 
fe admiten hembras â ella fuccef-
fion, coim lodixé en el capitulo 
paífado, no parece ay razón pa-
ra no admitir Clérigos, i Fray-
Ies , pues en los feudos * de cuyo 
exemplo tanto nos valemos,es co 
mun opinion, que los que pueden 
paffar á hembras, paflan también á 
37P_ 
Clérigos i Religiofos.r .Porque 
ferefponde, que en las materias 
feudales no vale el argumento de 
paridad j ni aun el de mayoridad 
de razón,como lo advierte el Res 
gente l?onte,s porque en todo fe 
hadeeftar por fus leyesi inveíli-
duras, i no fe-ha de bufear mas ra-
zón que la voluntad del conceden 
te,i dondéfola cfta obra,no fe ha-
ze e.xtenfió de irnos cafos à otros, 
como defpues de una celebre glof-
fa, lo notaron bien luán Gutier-
rez,! Valençuela. el qual habla en 
términos-de nueftras Encomien-
das.' 
iSetiias de que aqui,pudo con-
fiftir la diferencia , «n que (como 
tantasvez.es lo avernos dicho)las 
Encomiendas i la fuccefsion de 
Has,no folo íe fundaron ò introdu 
xeron por el fervido militar, lino 
para animar àloj^conquiftadores 
i pobladores de las Indias,C) per -
feveraíTen i fe cafaífen en ellas, i Ue 
naífenaquella tierra de hijos debe 
dicidri. La qual razón, neceífaria--
mente períuadia, i aun obligaba,à 
admitir mugéres a la dicha fuccef 
fion,i excluir Clérigos, iFrayles, 
como aun en terminas de los feu-
dos^dan do cfta meíma razón de di 
ferençia) lo advirtió.Mátheo de 
Afflictis, à quien refiere ifigueçl 
Regents Tapia-*!», y::^s^--..-: 
Peroeí de faberi queeftos Cíe 
tigos i qué afsi excluimos, deben 
èftar conftituidos ya en Orden Sa 
cro.ò traer abierta Corona,i Ha-
bito Clerical ¿ con beneficio ò /er-
vicio fanal ado en alguna 1 glefia, 
cdnioyá lo dixe en el dicho capi -
tulo fexto ^ i en los feudos lo re-
füelvén Gregoriq Lopez, Meno-
chio i otros muchos Autores,* 
Porque los Clérigos S.eculares,q • 
folo fe hallan con' primera tonfu- • 
ra,i fin beneficio ni ofiçio Ecléfiaf- \ 
tico,biéri pueden fuceder j i fambié 
aunque tengan fervidos ò benefi-
cios , como fe difpongan à renun-
ciarlos, i declarar, qual camino 
quieren efeoge* j dentro de vn bre 
ve tiempo, cuya prefiníciorique-
da à arbitrio del ju^z , como refi -
riendr).otros muchos, loenfeñan 
biéMenochio.iCarlos de Tapia.5 
i r . A k x . conf. 
j loJ ib . s . C a - ' 
p-rc. ded i . ? ! . 
Menoili con-
i¡i f ip.au 1 & 
s. Ponte de fo 
tit.S.c.fc.n.j. 
r. Glof. veib 
Ksitus', in ¿1 . 
de jioftíiJ G'u . 
tierr. 3. praí'r. 
q. 6 7 . n.16 VJ-
1¡ nz. cocf.S;. 
n . i^ i .&Rciq . 
ü. Afflift. dc-
cif .Jio. hu.7. 
Tápiá í t í f .BU. 
11- '•• 
x¿Greg¡ l o j ) . 
-d J.í.vjer.GJe-
El^óíVWtritic. ' 
d caf.i jr .ní i . 
24 &cunf, i8t 
nu.8o. 
$. Menocli d. 
caf.a^i nu.lg. 
18 &feqq Ta-







8o P o LÍTICA INDIANA. 
mot pag. i o j . 





rími allj apud 
Rofentlí .d, c. 
7.concl.»7. & 
fec¡q.& Mp,d. 
c.i/ .nu 8̂ . & 
Mpl ía .d . c . l } . 
».22< ' 
EN ÓVARTO lugar, haiio prolú 
b i â o s de cfta insfina fuccefsionà 
los furiofos,mentecaptos,ciegos, 
mudos,fordoSjúo jos,cócrahechos 
ò liíiádos , o gravados coil al*una 
enfermedad antigua, i árraig ida, 
tal q los impida de Cumplir có los 
férvidos, cargas,! obligaciones 4 
requieren las Encomiendas, I de 
eftojdixeya algo en el dicho ca-
piculo fexco. I aunque no lo hallo. 
difpueftoexpreíTâmente en cédula 
alguna, baila para darloàenten-
der , ¡a provifion declaratoria de 
efta ley delafuccefsíondel año de 
15 52. que tenemos citada,1 don-
de defpues de aver expreíTado las 
canias de exdufion , que dexo re-
feridas,por Religion,Clericato, i 
incompatibilidad deottas Énco-
itiiendas,añadió , o por o t r o ^ l g u n 
i m p e d i m e n t o , 0 i n c t i p k c i d t t d . Pala-
bras , quefolomeden verificarfe, 
en los dichos cafos. 
1 ayuda à entenderlo afsielfi-
mil de los feudos , donde fe hallan 
exclufós eftos tales impedidos, i 
viciados, i fe equiparan en efta ex 
clufion, i razón delia , à los Fray-
Ies,! Clérigos,! hembras, convie-
ne à fkber, por no poder por íiis 
perfonas facisfacer las obligacio-
nes militares,! cargas feudales,co 
mo fuera demuchos Textos,i Au 
tores que afsi lo eníéñanjnos lo ad 
vierte 1 prueba latamente Mol i -
na, v tratando también, como , i 
quando las tales perfonas,por los 
mcímos dèfe&os, fe tienen por ex 
cluidas délos mayorazgos. 
Pero eftb, raras vezes fe prati-
ca en ellos> fino es que fus fundado 
resío dexen muy expreffado. I lo 
meímo he vifto praticar énlas En 
comiendas, excepto enelpleyto 
de Francifco V^èlazquez de Tala-
vera Encomçñdefo del Peru/que 
murió, poííeyendo en primera vi-
da la Encomienda de los Checras, 
dexando un hijo totalmente furto 
fo llamado don Francifco de Ta-
layera , i una hija llamada doña 
-Ines de Solía cafada con don Pe-
dro de Vega, la qual pretendió 
preferir en-la fuccefsicn delafe-
gundaí'vidaá fu hermano , por ¡a 
caufade lalôcura, ifaed executo-
t iacn íu favor en ocho de Ocnbre 
del año de 1575. fiando Virrey 
don Francifcode Toledo,cancar 
w q , i obligación dedar competen-
tes alimentos al hermano furiolb-
A'lo qual, por venturafemo-
vieró ios juezes de efta canfa, por 
ua text.» feudal que afsi lo difpo-
ne en el fuceífor , que de el todo es 
fordo i mudo, que en muchas co-
fas fe equipara al furiofojfegfi Mo 
lina , i otros Aurores. * I entre 
ellos PedroSurdo,i otros quebra 
tai^quando, i en que forma el Se-
ñor diredo del feudo , tiene obli-
gación de alimentar al vâfiallo mu 
do, ò por otro camino imperfeito 
i impedido-^ 
Pero debemos ir en quantó à ef 
te punto con advertencia , deque 
ay muchos que dizé que para que 
femejantss defeftos embaracen la 
fuccefsion, deben fer contraidos a 
n a t i y í t t i r e * • Q por lo menos antes 
que fe aya deferido la fuccefsion 
de.ella. Porque adquirida una ': 
vez por el q fe hallaba fano, i bue-
no, no ib 1c podrá quitarjaunque le 
fobrevengan. z 
I también es digna de reparo 
otra queítion que cerca del mefmo 
punto fe puede ofrecer,conviene à 
íaber,íi excluido el furiofo, 0 im-
perfeâo,por eftos vicios, entrara 
en lafaccefsion de la Encomien-
da fu hermano fegundo , o el hijo 
dei tal imperfefto, íifucediere te-
nerle?! aunque ay algunos,que en 
en efte cafo quieren, que exciufo el 
padre,quedeexclnfo el hijo, por-
que parece que afsi lo inlinuatta 
capitulo de los feudos.11 L,a con-
traria fentencia es mas verdadeira 
i recebida,no folo en los fèudos de 
Paélo iProvidencia,fino también 
en los hereditarios,como defpues 
de Baldo lo afirman i prueban con 
vivas i eficazes razones , nueftro 
Molina,iGregorioLopez,i otros 
muchos Autores.b 
Que limitan efto do&a i adver-
tidamente , íí fe hallare ya nacido 
el hijo del furiofo, ô imperfecto a! 
tiempo que fe defirió la faccefsió, 
porque íi nace defpues de deferi-
da , i ocupada ya por fu hermano 
fegundo , no fe le quitará por la fu 
x.Molína d. c. 
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ín c 1. tf. ni!!.' 
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ra , Schr:nler» 
de feud.i1.^ 
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pervenencia del hijo., para lo qual 
trae el mefmo Molina muchos 
Textos, i Autores,i fu Adiciona-
dor mas,c diftinguiendo enere el 
vicio que eftâ eftla linea i i en el cj 
es folament* accidétital, ò perfo-
na!,i quando el que tina Vez quedó, 
ya excluido» lo queda perpetua* 
mente,d3 que en términos de nuef 
tras Encomiendas, dize también 
algo otro dodo £fcriptor.d 
LO.CJVINTO i ultimo, ferequié 
re en efta mefma ley de la fuccefsió 
de las Encomiendas,i fus declara-
torias,que el hijo, 0 hija llamado 
àella , refidaen las orovincias de 
las Indias , donde eftuviereíka la 
Eacomienda, al tiempo quefeie 
defiere fu fuccefsion , 1 que de otra 
fuárte paila al figuiente en grado, 
como lo iníinuo la pvi'ms'a provi 
fion del año de 15 jS. en aquellas 
pal,lhtíí>: V e x a r e en ejfa t u r r a hijo 
legitimo, 
I mas cláramete la del de 1552. 
en eftas - .Ejiando en U t u r r a a l t tem 
po que f a l l e c i e r e n fus p a d r e s . Las 
quajes fe repiten en otra cédula 
defnachadá él mefmo año à laReal 
Audiencia de Mexico.e I hab'.an-
doi como hablan, por Ge-undio, 
0 ablativo abfoíu to, es llano, que 
inducen condición,i ptecifan, que 
no puedanfuceder, fino los prefen 
tes, -Poniendo efte requifito como 
por formal de ella fuccefsion,fegú 
las dottinas comunes de muchos 
Textos, i Autores que dé efto tra 
tan / 
í eftacoíidicÍon,ò reqúiíkopa-
rdee que fe funda . en que como fe 
ha dicho en loscapitulos paífados, 
1 fe dirá aun mas latamence en el 
28-deefte Übro , el intento de las 
Encomiendasjfue obligar à los hó 
bresnrsbles i válerofos.à que atrai 
dos có à cebo, o nremio de ellas, 
p o b 1 a ft:: n, h ab 1 c a. íf: n, i d e te n d i e (fe n 
Sas provinüas á<¿ Us Indias, don-
de fe les reparttkiffen, i afsi no qui-
fo admitir à fh fucceísió, à los que 
eíluyielftiiaufcnresen otras remo 
tas * niqueeftuvieífe enfufpenfo, 
parácfperar <i veaian, ò no, tino q 
luego hizieífe tranfito al figuien-
te en «rado , à ¡miración de otras 
fuccefsioncs, que ò por ley, ¿por 
dilpulJCJon parcicuja.*dea;t.'ú tef-
tador fe defiere, como lo enleñá al 
gunos Textos, 1 en cafos muy pra 
ticables, i parecidos al liueilro, 
graves Autores.B 
I afsi lovi praticar algunas ve-
zes , i fupe averfe praticado otras 
en el Perú , i efpecíalmenteenvn 
pleyto mny reñido , que fobre ef-
to Te litigó entre los nobles iCava 
Uferosj i hermanos ¿ don l uàti de 
A valos i Ribera , i don lofeph de 
Ribera Domiciliarios de la Ciu-
dad de Lima. Porque aviendo va 
cado alü una grueífaEncomiénda, 
de que fu padre gozaba en prime-
ra vidA'jeítando don luán, que era 
el mayor,à ciertas prcteníionesen 
la Coree de Efpaña , don lofephj 
que era el lc¡nindo,i fehailaba pre 
fence, pidió por d\e tirulo, que le 
pertenecía la fuceísion defila, i 
lo obtuvo en ji.-.zio cótradidoi ic, 
por eres fentencias fí<iifo>. mes. 
Pero í o codavia <t>icnf( v-,ue ef 
to fe podría templar/i iumrar , íi 
por vétura el primer llamado por 
alguna juila caufa , imas íi fucile 
pubíica^como.de embaxada,0 pro 
curación, ó otra femejanre, fe ha-
llaífe aufente al tiímpo de deferir-
fe la fuccefsion. Porque taiesau-
feridas à nadie deben 1er dañofas,i, 
fe.dà reftituclpniii integrum con-
tra la lefiòn que fe incurre por can 
fá delias, como lo tienedifpueftoi 
declarado el derecho.h 
I en dias paflados vi poner en 
duda, i en pleito,íi la aufenciajque 
alguno haze por caufa de los eftu-
dios,le debe efeufar para no le te-
ner por exclufo de efta fucceísion, 
de queco el favor de Dios trata-
ré mas de efpacio en el capitulo 
2 3 donde fe ha de hablar deia car 
gadehazer vecindad, I entre tan-
tome remito á io que cerca de ef-
te punto toc%una gloífa dela Inf-, 
titvtta,ialgunos Dotores.' 
Masfidieílemos cafo, quéelq 
avia de fuceder no eftuvieífe fue-
ra de las provincias delas Indias, 
fino dentro delias,, pero abfente 
del lugar en que eftuviefle fita ia 
Encomienda,cuya fuccefsion íe de 
ficre, hallo que fe le cóceden trein 
ta i cinco dias para comparecer, 1 
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¿eclarac li quiere , ó no quiere iu-
•ceder en ella , por una cédula que 
fsjlama U d e l E f c u r i i t l , ( w fecha en 
17.de Mayo de I 5¿4.k de la qual 
bolverè ã tratar en el capitulo 
25, de cfte Libro» I defpues de 
arer dicho , que al prefencefele 
den quinze dias de termino para 
deliberar,paíTado el qual la Enco-
mieuda, quede à proviíion de fu 
Mageílád, 0 de íii Lugartenien-
tes, pone eftas formales palabras: 
/ finlfttc h a de [ a c e d e r eft ityiere en 
e i r A q u a l q u i e r p t r t c de l a s I n d i a s , 
f u e r A de U f r o Y w c i i i d » n d e e f t * h e -
f h t e l d icho r e p a r t i m i e n t o , o donde 
m u r i e r e t i E n c o m é d e r t , t enga e t r o s 
lie i n t e d i a s m a s p a r a p o d e r n a x c r l t t 
d i c h a r e p u d i a c i ó n , i e j i opro l / e ere i s 
que fe g u a r d e i c u m p l a en ejft d i c h a 
t i e r r a , c o m o d icho e S y Ç y c . 
C A P . X X . 
De U p r o h i b i c i ó n d e f u c e d e r 
è n u n a U n c o m k n à A ^ e l q u e 
t i e n e o t r a . I q u a n d o , i c o * 
m o f e l e d à d e r e c h o d e e feo 
g e r e n t r e U s d o s J a | m^ts 
q u i j i e r e i 
EMAS DE L A S 
exciudones de la 
fuccefsion de las 
Encomiendas, de 
que he tratado en 
el capitulo ante-
cedente, ay otra, 
que he refervado para efte, por te 
ner puntos,que requieren tratado 
particular. I es , que no pueda fu-
ceder,ni fuceda en el!as,qualquie-
ra, que quando fe le defiere la fuc-
cefsion de la que tuvo fupadrejò 
abuelo paterno/e hallare cootra, 
ora fea adquirida pcfr fus próprios 
méritos i fervicios, ora por aver 
fucedido antes , en Ja que tenia fu 
madre, 0 abuelo materno, ôeftar 
cafado con muger que tenga Eneo 
mienda. 
La qual prohibición hallo ex- • 
preílamente difpuefta en ia Pro-
viíion <iel año de 15 5 2 ,a en aque- j 
lias palabras: M » q u ' J ¡ $ * » « ' P*-
diejfe f u c e d e r por e n t r a r en a l g u n a 
X e l t g i o n , ò por t e n e r otros I n d i o s , 0 
p o r j e r c a j a d o con m u g e r que los t e n 
¿ a , C e , I fe inferta ala letra en 
un capitulo de Carta del año de 
158a.''que fe efcribio à la Audien 
cia de Mexicoji traefu origen,! ra 
zon de decidir, de la que ay, para 
que no fe puedan juntar en ningu-
na perfona dos, ò mas Encomien-
das , prohibiendo la pluralidad de 
ellas, i ordenando feanincompati-
bles , de que tratan otras muchas 
cédulas,que dexá alegadas i decía 
radas en el capitulo fexto de efte 
Libro. 
I de efta, que prohibe juntarfe 
por via de fuccefsion, tratan parti 
cularmente Antonio de Leon , i 
mas à la larçael feñor Valenzue-
la Velazquez,« en uño de fus doc-
tos icopiofoscófejos Enelqua!, 
por cumplir conlo que pedia la de 
fenfade la parte q tomó âfu car-
go , pretende probar con muchos 
medios i razones, que efta prohibí 
cion es tan eficaz, i obra tan ipfo itt 
rejque luego que el primer llama-
do fe halla con efte impedimento, 
al tiempo que fe defiere lafucccf-
fion de la Encomienda,paíTa fu de-
recho al figuiente en gradopor, el 
minifterio de la ley, irrevocable-
mente , en conformidad de lo dif-
pueíl:oporlaley45.deToro, la 
qual también ha lugar, i fe pra%* 
caennueftras Encomiendas,como 
lodexe dicho en el capitulo 17. 
En favor de lo qual pondera, q 
la habilidad, i capacidad de uno en 
eftas materias,fe confidera, aten-
diendo el tiempo en que fe defiere 
la fúccefsioi).* 1 fi entonces fe ha-
lla inhábil, eífa inhabilidad le ha-
ze que fea tenido defde entonces 
por muerto,en quanto a ella^i ha-
ze lugar à la incluíion, iadmifion 
del llamado en figuiente grado, 
por tenerfepor unaímefma cofa fer 
inhábil,0 no eftar en el mundo.c 
I de aqui infiere en el articulo 
fcgundo del mefmo Confejo, que 
eíto es verdad en tanto grado,que 
el primogénito, ó primer llama -
do, que fe halla con femejanre im-
pedimento, 110 puede optar, efeo-
b D í a i.tetn. 
c.Leon.¡le cú -
firm.Reales f. 
y c . í .n . ; i -D. 
Valen?., conf. 
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tra tab. Moli-
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Ego queiM vi 
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nialca,cum a-
l i j s . 
ger jiobceoer la Encomienda que 
vaca, ò íe le defiere, aunque eftc 
prefix (ie dexar la que actualmen-
te ríene, i poflees porque defde el 
(fía que admitió, 0 acetó la prime 
ra, dúe,que fe cerro la entrada p> 
ra poder efperar otraypues fur0»0 
debió faber, que la inchií?-3 ê una 
cofa,es exclufion deo--''11 > q'iando 
entreíi fon, i fe h*'l3íl incompaci-
bles, f i que p^á "cita renuncia-
ción que pi derecho induce, por fo 
lo averaceta.cío la primera Énco-
mienda,.^,'raen el los mefmosefc 
tosy^bzft Por palabras expreíTas 
)%«viera renunciado todas las que 
en lo de adelante fe le pudieífen de 
ferir, pues debíoantever, que efto 
podia fuceder.s 
PERO Yo , fin embargo de que 
fiempre he deferido, i defiero mu-
cho à efte Autor, i he tenido con 
él particular amiftad defde los pri 
meros cftudios de Salamanca- T o 
dav ia en efte cafo no me conformo 
con fu opinion. I tengo por mas 
cierto,que bien miradas las leyes, 
i cédulas que tratan de eftasEnco-
miendas de lasIndias,no eftà pro-
hibido por ellas el optar i elegir el 
llamadoàfufuccefsíon, laque juz 
gare, que le puede eftàr mas à 
quento. 
Porque aunque fea verdad,que 
eftà prohibida fu pluralidad, no fe 
puede dezir , que tiene muchas, 
quien eftà aparejado de obedecer 
àla iey,i quedarfecóunafola. L o 
qual hecho,ceifa toda incompati-
bilidad j i la razó en que la nueftra 
fe funda,que es, que uno no ocupe 
i goze los premios i rentas, que fe 
bufearó, para remunetarji acornó 
dará muchos endañoiperjuizio 
de ellos, como lo tengo ya dicho 
en el capitulo referido. 
I afsi vemos, que en los benefi-
cios,en que eftà igualmente prohi 
bida la pluralidad , i unos à otros 
caufan incompatibilidad , h no fe 
leedor va al que ya tiene alguno, 
mie efpere òprecéda otro,i otros, 
como en aviendolos confeguido, 
eftè difpuefto de efeoger el queme 
jor le pareciere, i renunciar los de 
mas, como nos loenfeña la prati-
ca de cada d;a,cmanada de la per-
rnifsion que para eJJo dan todos 
los Textos i Dotores que tratan 
de efta materia." 
Los quales , refpondiendo à o-
tros,que parece que dizen,que fin 
facultad deopcion, ò elecciónal-
guna,foloporel cõíèguir el fegúdo 
beneficio, fe induce ipfoiure vaca-
ción del primero. k Advierten 
bien,que eífo procede i fe ha de en 
tender , quando el que rieneyaun 
beneficio,impetra i acepta otro in 
compatible con aquel, icon íabi-
duria de que lo es» porque enton-
ces es vifto, que por el meíino ca-
fo quiere dexar el primero, ieíta 
aceptació, fe tiene como por elec-
ción del fegundo , i afsi no ay ne-
cefsidad de hazer otra , COmo lo 
dan bafhntemente à entender los 
mefmos Textos,i una expreífa ley 
de nueftras Partidas,1 i muchos 
Aurores que refieren i figv.en loan 
Gutierrez , 1 Nicolao Garcia."1 
Porque como dizc.i latamente 
prueba el mefmo feñor Valençue-
la, " quien entre cofas incompa-
tibles efeoge launa, es vifto re-
nunciar la otra. I lo meimo vemos 
que acontece en el que tiene letras 
expeétativas para algún benefi-
cio, poique acerando uno no pue-
de variar ni optar otro, aúque aya 
efeogido mal,porque ya confumio 
fu gracia. Pero no contradize à Jo 
que dezimos, de que el que tiene 
un beneficio, no pueda pretender., 
0 acetar otro mas pingue, que fu 
buena fuerte le encaminare, como 
eftè pronto en dexar el primero, q 
es el cafo próprio del punto de 
que tratamos. 
Lo SEGVNDO , en favor deefta 
opinion q llevo,i contra laopuef-
ta, cófidero otra ordinaria i conf-
tante regla del derecho, que nos 
enfeña.que en nueftro cafo, i los fe 
mejantes , quando una perfona no 
puede por difpoíicion de ley, ô de 
teftador, confeguir, i obtener dos 
cofas juntas, íe le ha de dar opció, 
1 elección, para que efeojaunade 
ellas qual mas quifiere," 
A la qual no obílan otras re-
glas , \ dotrinas de que en contra-
rio fe vale el Autor referido}p por 
que proceden,defpues que ya ícha 
he-™* 
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fiu.C.deturt. 
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Me, tjucra vi-
de d. c.iS. nu. 
Í 1. tbi p iurcs 
Auí lorc i alie 
t: M.icícnz Sn 
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lib.j Recop. 
hecho ta elección > en el qual caio 
todos convenimos,que no fe pue-
de variar, porque ay de ello Tex-
tos expreffos. * Pero efto no fe 
puede aplicar ai nueílro, pues an-
tes de avarfe deferido la fuccefsi ó 
de ía fegunda fincomienda , no fe 
halla hecha, ni fe ha podido hazer 
opción, ni elección alguna, la qual 
requiere, frgun derecho, hazerfe 
en tiempo debido, í entre cofas va 
rias,en quien pueda caer, ò entre 
las qiulcsfepuedaefeoger.' 
N i tampoco íe puede dezir, q 
aya que imputar al llamado , qus 
acierta à haiiarfe con otra Enco-
mienda, pues quando configuio i 
aceptó efta, no eftuvo obligado i 
cuidar delaotra,quedefpuesfe ie 
podia deferir , ide que por ventu-
ra no tenia,ni era jufto que tuvief-
fe efperanças próximas i feguras. 
1 mucho menos fe ha d« querer de 
%it ni ptefumir ,q por Calo laacep-
cactoride la primera fue, viftyore-
núciar eíTotra, porquenunca eftos 
derechos futuros admitenfacilmé 
te eftas prefunciones i renuncia-
ciones,como nos lodizen muchos 
Textos, i algunos de ellos, i fus. 
gloííis i Comentadores, '"habían-
do expreífamente en materia de 
elecciones, i que el que elige uno 
de varios derechos,que le compe-
ten , no fe prejudica en los demás, 
ni es vifto renunciar acciones re-
motas, òignoradas. 
Lo TERCERO haze por mi opi-
, nion,quefwpuefto,quede los ma-
• yorazgos d las Encomiendas es 
I valido el argumento, mientras no 
} diéremos entre uno i otro razón 
baftante de diferenciáronlo ya en 
otras partes lo he dicha, i lo dexò 
advertidoMatienzo,' parece for-
' çv>f;>, que ay amos de conceder la 
' opción, ò elección de que trata-
mos en nuestras Encomiendas, 
, pues la concede en ¡os m;?yoraz-
j gos !a ley de !a Recopilación,u q 
aviendoprohibido primero, que 
fe nudicífcn juntar en una pet fona» 
los qu: palftífen de dosquentos de 
maravedís, i declarado , fe tuvicf-
fen por incompatibles, deípucs de 
clara i permite, que el hijo mayor 
en quien akifucedicre hazet íe e'da 
junta, òcon.curfo dedos cafiis.j 
mayorazgos, S K C t d a f o i a m e n t e t » 
uno de e l l o s , en e l m e p r i m a s p r i n -
c i p a l que e l quif iere ej'cogtr, i e l hijt 
o h í j a j e f i d e f u c e d a en e l otro , C r c . 
De ia pratica de la qual traca Mo 
líiu.^ i oíros Autores que citaré 
luego,thes taiiajuftadaànucftro 
caio, qué^ftnimos à eftar en la re-
gla vulgar del J-recho queenfe-
ñ3 , ^ue donde mih^ la mermara 
zon, debe militar la meftna-difpp-
íicion.*' 
I norefponde baftantt.riente a 
lafuerçídeefte argumentou Au 
tor contrario, díziendo,* q aque-
lla ley había en junta, ò cumula-
ción de cantidades de rentas anua 
ks ,que por parecer que fon en de-
mafia, no quiere que fe junten , lo 
quafoo milita en eítotrocafo. Por 
que Yo no tomo de ai el argumen 
to jfino d i que inducida por aque-
Ualey laincompatibilidadjfeapor 
eiTa razón, ò por otras que le mo-
vieron,rodavia,en llegando el ca-
fo de hazerfe la junta , ô cumula-
ción , concede al primer llamado 
la opción, i elección que diximos, 
no obftante que por la fundación 
de los ¡mimos mayorazgos fe ha-
lle llamado otro en defeito del 
primogénito , en quien por e¡ mt-
nifterio de la ley fe podia dczír 
averfe transferido luego la poffef-
(ion , como quiere dezir el dicho 
Autor que lucede en las Enco-
miendas. 
Porque aunque no neguemos 
que efto fea cierto , mucho mas lo 
es, que fe debe entender i entien-
de , fi el primer llamado , defpues 
dc aver deliberado, i mirado bien 
lo que conviene, repudiate,ó mof 
trare voluntad expreífa de repu-
diar,! dexar el mayorazgo ò En-
comienda , que de nuevo fe le de-
fi jre.como lata i dogamente lo di 
zei fundado Chriftoval de Paz,9 
fuera de los ya referidos, hablan-
do en términos de la incompati-
bilidad , i opción de los mayoraz-
gos. 
Mas dificultad tiene,o mas fuer 
ç i , parece que h.vc lo que el mef 
m•> Autor,b coniidera deípucs,di 
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yorazgos , porque en eftos no es 
mucho que la ley conceda la op-
ción que dezimos al hijo mayor, 
íüpuefto que qitando efeoja el ma-
yorazgo que ultimamente fe le de 
fiere,ha de quedar , i queda el que 
antes tenia para el fegundo llama-
dojcouque ambos quedan acomo-
dados; como lo difpone la dicha 
ley recopilada en aquellas pala-
b r & S ' . E l h i j o ò bijd f e g u n d e f u c e d í t en 
e l * t r t > m 4 j r < > r x x g o , \ ó q \ i a , l noftice-
de afsi en las Encomiendas 5 cuya 
fuccefsion no es perpetua,! la fepu 
diada no puede paíTar ni paffa al fi -
gtücHte llamado en la otra, fino q 
por averfe acabado las vidas de 
e'la f̂e acaba idebuelveâlaRcal 
Corona , i por el configuience ef-
tefe quedará fin nada , fi al otro 
le concedemos , que pueda efeo* 
gerlaque de nuevo fele ka defe-
rido,! q afsino fele debe cóceder, 
por íer tan danofa i prejudicial al 
dicho fegudo,en fuerça de algunas 
leyes que para efto pondera. a 
Porque cambien podemos falir 
de efta coníideracion.facilméte c6 
refpónderjcj en cócediendo,como 
debemos conceder, que el primer 
llamado conforme à derecho,! juf 
ticia j la tiene para hazer cftáop-
ciô ,ò elección q dezimos, no ay q 
atender, fi de ella le puede venir, i 
viene daño al fegundo, por las re-
glas vulgares, q dizen, * qu« el q 
ufa de fu derecho, ó mira por fu 
prov«cho,ind«mmdad,Ô comodi-
dad,no haze injuria à otro, aúqus 
deeffo quede damnificado, i fiépre 
csvifto,ifeprefume,qlohaze mas 
con animo de mirar porfi,iefco-
ger lo que 1c conviene, que de da-
ñar,ni prejudicar à nadie, ique ni 
en hazer efto engaña,ni esengaña-
do, ni merece pena, i queda fuera 
de toda mala fee. 
L o QV ARTO, i todavia aun mas 
en nueítrosterminoSjhazs en fa-
vor de efta mefrna opinion q figo, 
i defiendo, que no parece necefsita 
mos de andar buícando argumen-
tos defuera , pues en el individuo 
de nueftras EiKomiédas,haüamos 
concedida efta opción , i elección 
por la primera provifion del año 
3 -
de 15 j ó , que es la que concedió r 
introduxo la fuccefsion de ellas. 
1 hablando des la muget-jque luce-
dio en la Encomienda de fu pri-
mer marido, i defpucs í* quiere 
cafar con otro^ue tiene otra E n -
comienda, permite a efte la elec-
ción entre ambas , por ellas pala-
bras : / fi eflaj.t c a f a r e , t j i t f egnndo 
m a r i d e tit~)>t¿re otros I n d r t s , d a r l e 
be is Sine de los d i c h e s r e p A r t i m e » ' 
teSytjudl ( j t i i j iere , 
Lasquales aunc|ue parece qws 
folo expreíTan efte caíb de la junta 
ò cumulación de Encomiendas, q 
fehaie mediante el matrimonió, 
no fe puede negár que fe deben re-
ferir i eftender à otroqualqtúera 
en que venga à darfe la mefrna cu-
mulación , aunque fea por via de 
fuccefsion. Porque aunque para 
otros puntos de derecho í'uelc 1er 
verdadero , quela ley que conce-
de algo en un cafo, parece que de-
niega lo mefmo en otros,i que an-
tes haze regla para los no excep-
tuados. Ique las palabras de los 
contratos , o e(Ututos no fe eftien 
den á los cafos omitidos regular-
mente , los-quales Brocardicos 
trae i exorna latamente el Autor 
dicho por fu fentencia.' 
Efto no procede en las leyes,, 
las qiiales, como no pueden comu 
prehéder todos los cafos i puntos 
que ofrece fu pratica» fe traen i de 
ben traer en argumento, i por via 
de fimil de unos à otros,i eftender 
fe iampliarfc de cafos à cafos, to-
das las vezes q fu deciíió ò difpofi 
cioneftâ manifiefta en alguno de-
llos, i corre en otros igualméte fu 
mefrna razón, con que unas fupíen 
por otras , i los que juzgan tienen 
exemplares de quevalcrfe." 
Para lo qual fe me ofrece unTex 
to del Emperador Iuftiniano,f dó 
deeftiéde una ley de las doze ta-
blas,^ folo avia hablado dela tute 
la q los padres deben tener en fits 
hijos,à la qdefpues pareció jufto, 
q á femejança de aquella tuvicífen 
losPatronos en fus libertos,i dize 
q también efta fe juzga introduci-
da por las doze tablas; porq el fer 
lo en fu imitación , o interpreta-
ciüjobraio próprio que fi fe halla-
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ra introducida expretíamente por 
fus palabraSií es digna afsimefmo 
de ponderaf una celebre ley de 
nueftras PartidaS>i lo que côn ele 
ganda apüntatti juncan j para el 
cafo Quiiiciliano j i otros Auto-
I afsi folétiios dezir, qué quan-
do lá razón fe ajufta.bièn,la difpo-
íicioftes h mefmaj no tanto por 
via de exteníion, como de compre 
íienfion j 0 d ú declaración.h I que 
aun ias leyes penales, có fer odio • 
fas, reciben eftamefma extenílon, 
ò declaración , para confirmación 
de lo qual pudiera juntar machas 
cofas , fi ya el mefmo Autor de la 
opinion c6craria.no lo huviera be 
cho copiofamente en varios luga-
res de fus confejos, i VUiaguta, i 
otros que trataron exprofeíTo de 
efla materia. 
1 muy en términos de la nuef« 
tra^e.eftas razones,idottinas q 
he ponderad.o,aun fin averias iluf¿ 
trado tanto » fe han valido Parla-
dorio,! otros AutoreSj k para de^ 
zír, que la dicha ley de lá Recopi-
lación, q prohibe la junta de mu-
chos mayorazgos^aunque (como 
por ella parece) foloexpreflajief-
pecifica el cafo en que fe junta por 
i ,cau(a de matrimonio, todavia pro 
j ccde,i fe ha de entender,que quifo 
i difponer, i di^ufo lo mefmo en 
! quálquier junta,i cumulación q fu 
i ceda hazeríedefpues por via, i t i -
S tillo de fu cefs ion, ò en otra mane-
rajpuas iâ razó enellaexpreífada, 
no cóprehende menos efte cafo , q 
âquel;ifegun dotrinas de leyes, i 
Autores graves*1 larazóexpreíía 
; daenlaley.ò enel eftatuto, indu-
ce difpofició à todosrlos demás ca 
fos à que fe pueda adaptar, igual-
mete q alefpecificado enfu decifió. 
Lo qual todo bien fe vè , quan à 
propofito es para el punto de que 
tratamos,porq fi la razón de pro-
hibir la cumulación,ó propriedad 
de ¡as Encomiendas, procede con 
igualdad en ias q fe juntan porca-
famiento,ién las que por fucefsió, 
i en aquellas ia ley que prohibió la 
pluraiiJad,concedió opció, 1 elec-
ción para que fe evitaffe , ninguna 
parece que podremos hallar para 
no dezir,cóceder, i admicir lomef 
mo eneftotras, Éfpeciahriétc:,fi có 
lideramosj q enla dicha proviíion 
de i 5 ¡ 6 . que es la que introduxo 
eftaley de larticefsion,re trato pri 
nlero de la de laí, hiúgeres en la de 
las Encomiendas de fus iíiaridos, 
i luego del calo en qué la viuda, 
a(si heredada > le quiere cafar con 
perfona q tiene otra Encoinieiidaj 
i decla'-a,que efte pueda optar,, ef* 
coger,i declarar,qual delhs quie-
re retener,ò dexar.La qua! licen-
cia i permifsion íe hade entender 
concedida,.i repetida en codos ios 
cafos , i llamamientos anteceden-
tes ,(ipor ventura en qualquiera . 
dellos viniere à acontecer la dicha 
junta, i cumulación^ fegun la vul-
gar, i Magiftral dotfin3,que para 
efto nos dexaron algunos Tcxtos> 
i imichfrs ¡j^utores. m 
I no hajzèn repugnancia à lo re-
ferido' los- exemplos de algunos 
pleitos, que el de la contraria opi 
nion due averfe fentenciado en có 
formidad'de la fuya.Porque quan 
do concedamos féan ciertos, inter 
vendrían por vécura en ellos otras 
canias i circunltancias, que obli-
garían àfentêciarfe en aquella for 
ma. L o qual obra, que no poda-
mos hazer facilmente mucho fun • 
da men to en eftos exemplares; poí 
que fe pueden dar pocos que fe có 
formen en todo, como lo dixo bié 
Curtió Junior, referido por An-
tonio Thefauro , i Menochío. 0 I 
otro Autor nueftro refiere del no-
ble , i docto don Antonio Menc-
fes de Padilla,que defpues de va-
rios cargos,i Tribunales que exer 
cio , fué Prefidente délos Reales 
Confejos deOrdenes,i de Indias, 
que folia dezir ' J a m a s ' y i p l e i to que 
t e n g i la , C A T A como e l otro, P 
Pero ciñendoilOS àloS nudos 
términos dela queftíon propueíla, 
de fife ha dedar opció al q ceniédo 
vna EnComieiidâ,llegâ à tener de* 
recho de poder fuceder enotrá?nú 
ca vi,ni 01 q fe aya denegado. I an 
tes fe concedió en la propria Caufa 
del Adelantado de laNuevâ-Gali 
cia, en cuya defenfa parece averfe 
eferito ei confejo contrario à que 
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go de fus muchas i docías confidc-
raciones , i copiofas alegaciones, 
las qnales no deben obrar jM intro 
ducir pratica , ni eftilo contrario, 
no teniendo por fi laafsiftencia de 
ley alguna, i encontrandofe có las 
que yo he referido, i fus exempla-
res} como lo advierten bien Bal-
do/ laííbn, iotros muchos Auto-
res, i iloenfeñael vulgar axioma 
que dizcque no debemos dezír,lo 
que la ley no dixere¿1 
CAP. X X L 
Si excluido e l pâ i r e d e l a ft** 
t e f s i o n de A l g u m E n c o m i e n 
d a y p o r t e n e t otrAytvtndrà 
à entrar enelU f u hijo de 
eBe , o fu tío i hermáno 
del exclufo j { h i j o fegundo 
de aquel por cuya muerte 
r v a á la SmomendaZ 
Ô E S mènosdu-
dofa i frequente 
la queftion q pre 




to,ò primer llamado por íaley de 
Ja fucefsiondelas Encomiédas,no 
quifiere,0 no pudiere acetar, i ad-
quirir la q fe le defiere por muerte 
de fu padre,ò de fu madrepor te-
ner otra mas pingue, q inducein-
cópatibiiidad, como queda dicho 
en el paffado,fe ha de admitir el hi 
jo de efteque afsi queda exclufo, 
que viene à fer nieto del difunto, 
de cuya fucefsion fe trata, ò le ex-
cluirá, i preferirá futió, hermano 
fegundo de fu padre, i hijo del mef 
mo defunto,qtie por eftos titulõs 
pretenda pertenecerle, en virtud 
de ladichaley^ de la fucefsion, i de 
fu Declaratoria del año de 1552.* 
quedifpone, queíiel primogénito 
noquifiere, o no pudiere fuceder 
por la dicha incompatibilidad , fe 
admita el fegundo genitoj afsi los 
demás por fus grados,i en falta de 
387 
hijos varones , las hijas en la meí-
ma manera? 
I parece, cj eftan muy de parte 
del tio las palabras defta ley .por-
que exprefíaméte le llama,í admi-
ten, fin hazer memoria alguna del 
nieto,diziédo afsi: j porgue y o á r i a 
a c m e c e t , q q n a a d e los T e ñ i d o r e s de 
los d i c h o s l n d i o s e n c o m i d a d o s f a l l e -
c i e f f e n , t ¡ ú ' e d a j f i n d è l d e s ^ ò t r e s hijos i 
¿ hijdSy i m a s , i e l h t j o m d y o r q í m -
Ir i t j f ede f i t cederen e l lo s ,o no p u J i e f -
f e f u e e d e r p o r e n t r a r e n ¿ ¡ g n n a l ( e l i 
g í õ , ò f o r tener otros I n d i o s , ^ f e r j e r 
cafado c o m a k e r q los t v t í g a , ¿ p o r 0-
t r v a l ç u n i m p e d i m e n t o, ¿ i n c a v a c i ' 
d a d , I en t a l cafo f e p o d r t a d u d a r , fi 
p a j f a r i a l a fuce f s i en de ¿as d t c h o s l n -
dios a l hijo f e g u n d o , l q u e r i e n d o q u i 
t a r toda d u d a , i p l e i to s q [obre e l lo 
fe p o d r í a n recrecer^ >:j?ij,( p U t i c a -
do por L i d e l n'ueflro Confc)r de U i 
I n d i a s , fue a c o r d a d o , que d e b í a -
mos m a n d a r d a r cfta n t t t p r a C a r -
t a en l a d i c h a r a x o n , e Nos t u p í -
rnoslo por b i e n . Por l a q u a l i e c l & -
r a m o s , t t s nHc( lra m e r c e d , t No-
l u n t a d , que quttndt lo t a l a c a e c i e -
r e e n effa N u e y a - E f p a ñ a , que no 
f u c e d a e l hijo m a y o r en los I n d i o s 
d t f u p a d r e , por a l g u n a de l a s c a u -
f a s f u f o d i c k à s , ò p o r o t r a a l g u n a , 
que U t a l pofefsionpajfe a l hij» f e -
g a n d o , i n o f u c t d i e n d o t i f e g u n d o i 
paffe a l t e r c e r o , i a n f i p o r conf igu i en -
t e , h a f i a a c a b a r los hijos b a r o -
nes , 1 en defeto de no f u c e d e r e n 
t i l o s , f n c e d a U h i j a , m a y o r , i no f u -
cediendo e l l a , pa(fe l a f u c c e f i i o n a. 
l a f e g u n d a , por l a m a n e r a que d i -
ch» ts en los ht j ' s y a r o n e s , / por 
e l conf ignientt a l a t t i c e r a , hafta 
a c a b a r l a s h i j a s , i en defeto de h i -
lo s , ! ) h i j a s , P e n g a l a fuccc f s ion à 
l a m u g e r , p e r la. m a n e r a que eftà 
die h a . Por donde parece,queq»ic 
fe ha de admitir es el tío,pues tie,-
ne por fi tan efpecial> i tantas ve-
zes repetido llamamiento, fegun 
lo queencafos femejantes rcfuel-
uen,i aconfejan Aimon Craveta, ' 
Socino, i otros Autores. * ] que 
« e 
en 
al nieto fe le puede oponer, 
e l no h a b l a U f u f i i t u a e n , como w. 
otropropoficoIodize Socino Se-
nior, i otros,que tienen efta pot re 
gía, i teórica general,4 
K. Cravet.co» 
fil.tSt. no.15. 
& 16. Socin. 
con.6j. l i b . 3 . 
&al i j j p . C a -
ñ i l l . tom. t c ó 
trover, c u . 8 c 
i ib.f.cap. 160. 
ex n.2<5.Me», 
tom. Ubx.z. c. 
c. Socln.Sen. 
conf.tfs. nu .4. 
voJcim.j, l a i è 
Suid conr.ii._j 
r.u.15. & (>.a 
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L o s EG VNDOjhaze también en 
favor del tio, A fi en cal cafo como 
«ílepuedspreferir, i prefiere á fu 
hermano mayor , porque tiene la 
dicha excHifion , con mayor razón 
parece q debe excluir al Tobrinoj 
hijo de fu hermanopues efteno 
pued« tener derecho alguno , fino 
es el q enèl fe deriva por fupadre, 
conformé à una viilgar Rcgladel 
derecho,que enfeña,que íi venço, 
ò foy fuperior ai qua lo es cuyo, 
también teferè fuperior 3 ti.d La 
qual regla , en ¡os próprios tér-
minos delaexchiílMi del hij v.ior 
)a incipacidaddel padre,ponde-
ran ¡Vínlina, tVÍantica,iotcos àca-
da palT).' 
I fe fortalece con otra no me* 
tios cierta que vulgar, de que en 
fakandojò eftando inhábil,ò inca-
paz el mediotá arcáiuz por donde 
1 fe ha de influir L derivar en otro la 
i fucefsió, falta el efeto i findella, i 
feimpide lacalidad,! juntura de 
fuseftremos.» 
À que fe añade j que en ellas 
ñiaterias dé fiiceftion,es también 
dotrina Brocardica, que los inca-
paces, i los hijos délos incapaces 
íe reputan por muertos, ora fe ex-
cluyan por difpoficíon de ley , ora 
I por laparricular de â gun tefta 
menro,ò contrato, i no hazen par 
te, ni obílan à los /igtif'cntes en gva 
do, coma fino eftuvieff.-u in rerum 
natura; porque en elcaufádo no 
fe puede dar , ni confiderar mas 
derecho, ni virtud ,0 potencia^ 
de la queen fi tenia el mefmo que 
fe la pudo infundir,0 influir. f 
Lo qual tienen algunos por 
tan verdadéroiquecnfeñan.fe de-
be praticar , aun en los que fon 
inhábiles por folala tranfgrefsipn 
de algún gravamen , ò precepto 
piieíto,! requerido por el teíla-
dor, afirmando, que en quedan-
do excluido el tal tranfgreffor, lo 
ha de quedar también fu hij o^auii-
que prct-nda enerar, i fer admi-
tido por íu propria perfoua ; cer-
ca délo qual pudiera llenar pla-
nas de Autores , íi ya no lohu-
v¡era hecno don luán del Cadi-
llo, s habianJo cali en nueltros 
termines, pucs-trata de !a exclu-
fion , por laincompanhilidad de 
los mayorazgos , de que hab.e en 
el capitulo antecedente. 
L o TERCHRO , por lamè^ma 
parte del Tio , fe puede confnle-
rar, que aunque concedamos (co-
mo debemos conceder)que en la 
fnccefsíonfle las Encomiendas fe 
admite reprefentació,i "j átsi regu 
lat menteen virtudpor deliá el me 
to de el hijo primogénito exclu-
ye á fu rio , como le prueba por 
lo que ya tengo dicho enei capi-
tulo 17. Todavia en el punto de 
que aora tratamos,no oa eccqae 
el nieto fe puede ayudar de vita re 
prefentacion ; porque en las Rea-
les esduias que de ella hablan, h 
folo fe concede, quando cl iiiettj 
quiereentrac )ifubrogarfe énlU" 
gar de fu padre , que murió en vi-
da de fu abuelo, comoconítade 
acuellas palabras: D e e h r a m e s y i 
n f i n A a m t s v qMt . u t ' U j a c c t f s i o n i t 
U s d i c h o s r e f a r t m i t n t i i d f I n d i o s , 
a u n q u e t i hijo m a y ^ r m u t r a e n T i í d * 
d e l poffeedtr ¿ e l t a l r t ¡ > a r t m i e r > f o t 
fi e l t a l hijo m d y t r d e x a r e h t j o , ò h t ~ 
j a , n i t t o ^ nietA^o d e f e e n d u n t e I t -
g i r i m o , en ( [Men c o n c u m n l a i d e -
m á s c a l i d a d e s , que fe r e q u i e r e n 
p a r a f u c e d e r en los t a l e s r e p a r t i -
m i e n t t s , conforme à I D que pgr N o s 
efik m a n d a d * s e n á s t a l e s d e f e e n -
d i e n t e s d e l htj* m i y o r por f u o r d e n > 
fe f r e f i e r a n 4.1 hifo f e g u n d o d e l d i c h o 
poffeedor que m u r i ó . 
L o qual fe declaro en confor-
midad del derecho común , i del 
Reino, que tenia difpuefta la mef-
ma reprefentacion, enfoloel ca-
fo de la premonencia del hijo ma-' 
yor, como confia de muchos T e a 
tos j i AutóreSi4 en Cuyos éferi-
tos fe podra, ver efto mas lata* 
mente¿ I aísi no debemos eften^ 
derla à otros cafos fuera del refe-
rido , efpecialmcnte íi vámoscon 
¡a opinion délos quefientén, que 
fue introducida por privilegio, i 
contra lo que pedían, i requerían 
las reglas ordinarias debien fnn-
dâda jurifprudencia; i queporel 
configuiente, no fe debe admitir, 
fino ès en los cafos exprefiados 
en el Derecho , fegun loque fi-
gniendo la mas comun, i verda-
dera^ 
H 8 lied antii 
iS^o & ,581. 
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dera , lo reíuelven Covarruvias, i 
otros muchos que refieren Caíli-
llo,i Robles de Salzedo. k 
A lo qual fe allega, que por lo 
menos no parece fe puede negar, 
que las cédulas referidas eílin , ò 
dudólas,ò defefluofas enladeda-
racion de eíle punro de que traça-
mos. I en cafo dudofo, íiempre ía 
palabra M u e r t e , fe hade entender 
de la natural, i node la Civi l , por 
fer aquella fu propria i regular íig 
nific?.cion.1 
Fuet a de que, aun quando efto 
faltara , en la linea ya una vez ex-
cluida , no íe da reprefenraciooj 
por larazcn que ya queda apun-
tada , de que no puede tener mas 
derecho lo caufado queclcaufa-
dor. m I fupuefto , que el nieto, 
que fucede' 3 titulo de reprefenta-
cion de fu padre, fucede por dere-
cho que el le t ran finite , ò tranf-
fiere, el hijo , que por ha'ilarft in-
hábil,ò incapaz , no tuvo alguno 
para entrar en la fucefsió de fu pa-
dre, tampoco le tendrá para tranf 
mitirleal nieto. " 
I lo raeíino debemos dèzir, aun 
quando â eftederecho de reprefen 
tacion,le queramos dar el nóbre,i 
efeftos de fubrogacion ( pues efTa 
también fe haze i i debe hazer con 
todas fus calidades,! la perfona 
fübrogada, fe juzga, i tiene por la 
la rrieíhu de aquel cucuyo lugar 
fe íubroga; como defpues de Are-
tino , i otros, lo refuelve Robles 
de Salzedo,hablando en términos 
de reprefentacion. 0 
Lo QVARTO, haze tãbien por el 
tio, q fupuefto cj las Encomiendas 
de q tratamos,fe dieron(como ya 
queda dicho)en premio,i remune-
ración de fervicios, i fiempre fede-
feò,queel goze^i aprovechamien-
to de ellast redundaííe en utilidad 
de muchas perfonas, parece mas 
puefto en razón, que la que no qui-
fo , ò no pudo heredar el hijo pri-
mogénito , paíTe â fu hermano fe-
gundo,antes q al nieto deeflbtro, 
oues tocaen grado mas cercanoal 
padrepor cuyos fervicios fe alca-
çò la gracia en que fe trata de fuce 
der , como en próprios términos 
lo confidera un Autor4» 
1 también, porque de otra fuer-
te el padre,queconftituye una p«r 
fona con fu hijo , vendrá à tener 
dos Encomiendas , i à confeguir 
por indirectas , por perfona de íu 
hijo el aprovechamiento delias,de 
que por la fuyale quifo privar la 
ley,i quedará fniftrada , i frauda-
da por eíft via, lo qual no fepermi 
te conforme á derecho.'1 i fe abri-
ria puerta à maÜciofos trafpafifos 
i renunciaciones,por cuyo medio, 
quié con daño de otro bufea apro 
vechamientos vedados,puede fer 
arguido i acufado no folo de dolo, 
fino de malicia , como loenfeña el 
lurifconfulto Vlpiano en uno de 
fus refponfos.1' , 
Pero no obfiahte eftos argu-
mentos i confideraciones, que ha - • 
zé por el Tio, que no fe puede ne 
gar que fon de harro.pefo. Toda-
via Yo en la queftion ptopuefta he 
tenido fiempre por mas probable 
la jufticia del nieto , i por ella po-
cos dias hà falieró íentencias en el 
Supremo Coníejo de las indias, 
en un pleyto muy reñido de una 
Encomienda de la Provincia de 
Yucatan entre Diego Santos de 
Magaña Pacheco, i don Francif-
co Magaña Pacheco fu fobrino. I 
en otro , entre el hermano fegúdo, 
i un nieto del primogénito del Ca-
pitán Melchor de Solorzano En-
comendero de Chiapa, i los fun-
damentos de ellas , fueron, 6 pu-
dieron fer los iiguientes, en cu-
ya relación acomodaremos junta-
mente larefpuefta de los contra-
ríos. 
EL primero , que aunque fea 
verdad , que en el capitulo de la 
Proviíiondel año de 1552. que fe 
ha referido, folo fe halla llamado 
el hijo fegundo, para la fuccef-
íion>enel cafo propueílo, deque 
el primogénito no pueda fuceder 
en la Encomienda que dexa fu pa-
dre, por haliarfe embaraçado con 
otra mas pingue, fin q en toda Ja 
dicha Provilió parezca aver fe he-
cho mención alguna del nieto.So-
brevinieron defpues otras Cédu-
las de los años de 1580.y 1583, 
declaratórias, de las anteceden-
tes i las quales dexo ya cicadas, í 
Bb 2 ' çu 
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cu « fi iiil.ra 
pia rclaus. 
en ellas ay expreííás declaracio-
nes i de que los nietos haadeprefe 
rir à los tios. 
I afsi 119 fe les puede oponer, 
que no tienen 'llamamiento en la 
k y de la fucefsion,pues ellas cedu 
las, por fer fus declaratorias, ha-
fcen con ella una mefma difpc ficiô, 
coKiio lo tengo advertido, i pro-
bado en el capitulo fepcimo. I 
noes nuevo, que las leyes ante-
riores fe lleguen, i atraigan à las 
pofteriores , quiero dezir, fe fu-
plan , i expliquen por ellas, ò fe 
corrij in quá-lo es neceífirio, i con 
elíj ís tengan todas poruña m.f-
ma. f 
I aun elle fuplemento , ô dc* 
claracion fe pu lo efeufar, com.) 
lo dize la dic'.ia cédula de i5§a. 
reprehendiendo â los Oidores de 
Mexico, por averio puefto en du-
da, í?orquí llamado (como lo ef-
taba , por la ley de la fucefsion). 
el hij > primogénito , fe. debieron 
tener, i juzgar por llamados, los 
níctos-hijos de efte,i todos fus def 
cendientes , para que igualmente 
cxcluyeífcnalhijoíegundo, como 
le excluyera fu padre, aunque cx-
prcffamente le halle llamado à fal 
ca de! hijo mayor. Como.repro-
bá.lo à Caífsneo, AntonioRubeo, 
i otros, que fmticró lo contrário, 
lo prueba i defiende latamente Co 
va'ruvias,' i otros Autoresjque 
déxo cica ios en el capitulo 17. I 
ello es lo q qüifo dezir la dicha ce 
dula cu aquellas palabras: P o r q u e 
l a p r o y i j i t n de l a ñ o de 15 52. no e x -
c l u y e n i e to ,ante s en e l n o m b r a m / e n 
to de hijo le co /nprehende , conforme 
A derecho t i n c l a r o , que a l l á no fe 
d t b t á t ^ n e r A r . 
EL SLOVNDO fundamento,que 
fehazí por cfti parte,es, q aüque 
conced.'tmss loque fe dixoen el fe 
ííundo de !a contraria, de que ven-, 
cid > el que es mas fuerce, queda 
véci.lo e! que lo es m?nos, i que la 
incapacidad del padre,fuele dañar 
à ios hrj i? , <¡ e / i f a i j O quieren en-
trar en lu ¡ i i gar , 1 derecho. u Eíío 
no prejudica ¿I nieto en nueítro ca 
f-.. l'-n-queeltas reglas,entre va 
riis limitaciones q tienen, reciben 
una,i't's,.j í e a y a n àeenréder,i en-
I tiendan,quando ay la mcfmâ razó 
! en el vencido, i en el que fe preten 
de vencer,ò el uno recibe el dere-
I choi caufadel otro. Porque quan 
do efto falta , ò fe varian las cir-
cunflancias délos cafos i perfonas, 
muchas vezes acontece, que yo te 
pueda vencer, 0 excluir à t i , aunq 
tu ayas vencido , i quedado fupe-
rior de! que à ir.i me exc'ma , co-
mo trayédo muchos textos, i exé 
píos para probario,lo enfcñanMo 
lina, Covarr. i otros Aucf)re«.x 
I lo que fe dize de la inhabili-
dad^ incapacidad , también fe l i -
mita al cafo en que el padre indif-
tint3> iabfolutamente fe halla ex-
cluido, 0 la razón de ía excluíiosij 
grava> i macha de cal fuerte fu per 
fona,q fe eftiendaà poder igualmé 
tâcõprehender, dañar, imanchar 
toda fu littea,como'fucede quando 
; la inhabilidad cófifteen el vicio, i 
jdefefto del origen , i nacimiento» 
'qual esladelos efpudos, hebras 
exclufasv i fus feme jantes; po^qws 
eíTe vicio fe tiene i juzga por real j i 
como tal influye en la linea,i en to 
dos los quede eliadefcienden, 
Pero quando ¡a inhabilidad, i 
exclufion que por ella fe induce, fo 
lo procede de algún impediment''.) 
temporal,ô accidental, el quai no 
eonctu-re,™ fe hallâ igualmente en 
la perfona del hijo , entonces es 
cofa llaua; i affentada , que no le 
prejudica, ni debe prejudicar la in 
capacidad, ò inhabilidad de fu pa-
dre, fi él folo traca de entrar por 
fu perfona propria, i por el partí* 
cn!ar derecho que le han dado , i 
transferido fus llamamientos. 
Porque tales inhabilidades,© 
incapacidades , no paffan de aquel 
en quien concurren,ó de quien ¡as 
paiece,i aísi à él folo fe deben ref-
trinrnr, i rcílriníjen. Gomo ló en-
leñan exprcííamentc 'muchos Tex 
tos, i Autores, f que debaxo dc 
cftadiftiucion, i diterencia,refpon 
den á otros , queparecen contra-
rios, i reducen à concordia las opi 
niones adverlas,0 diverfas, que fe 
hallan en efta materia. 
I es bué íimil, para daria mejor 
i entender, e! que ponen Molina, 
i fu Adicíonador, z ene! ín'iabii. 
x. Molin. de 
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ò tppedidópor fer furiofo. 1 ei 
ds Gregorio Lopei, * que dize, 
que íi el primogénito llamado à al 
gun mayorazgo, no puede entrar 
en él , por averfé hecho incapaz de 
fu íucsfsiont por caufa de algún 
delito > paílarà luego efta à fus hi-
jos, pórque el es tenido por muer 
to,i en ellos no milita la dicha ex-
cluíion, 
I conforme 3 efta diftincion fe 
han de encender los Dotores cita-
dos por la parte contrana,excep-
tos los que excluyen al hijo dela 
fuccefsion del mayorazgo, cuyo* 
preceptos , i condiciones menof-
preció, i contravino fu padre, cu-
ya opinion podría fuftentarfe, qua 
do no llegó á «ntrar, ni fuceder en 
el mayorazgo, el que fe hizo inhá-
bil dèl por la contravécion, ò qvú 
do contravino , i fue privado por 
efta caufa antes de tener hijos , i 
entro luego en la fuceísion el fi-
guíente en grado; porçivie fi y a los 
tenia, la mas cierta, i común o-
pinion es, que aunque él quede 
exclufo por tranfgreáiente, no lo 
quedarán fus hijos, ònietos , que 
no cooperaron enefíe pecado; co-
mo lata, i dogamente lo refuelve 
el mefmo Molina, Alexandre Rau 
denfe, i otros Autores.b 
E h TÈRCSR argiimehtofeá,que 
fupyefto que no podemos negar, 
que en nueftras Encomiendas fe 
dà reprefenucion * como aun fe 
concede en el tercer fundamento 
de la parte contraria.Parece for-
çofoj-que también concedamos, 
que el nieto , en la fuccefsion de 
ellas, deba preferir á fu tio, pues 
efte es delinea pofterior à lafu-
ya. Porque efte es el privilegio 
que fe atribuye á efta reprefen-
tacion,el principalefe&oquede 
ella fe configue, 'r$l fin que pare-
ce tuvo e\ derecho para introdu-
cir la , como ya también lo tengo 
i tocado, i probado en el capitulo 
- diez i fiete, i fe podra ver en mu-
chos Textos, í Autores que de 
i ello tratan*c 
j L a qual ficción, i difpoficion de 
i derechojaunque comunmente pa-
• rece que habla en los nietos , que 
1 tratan de entrar en el lugar de fus 
3PT 
padreSjUmertos en vida del abtic- • 
lo , i efte mefmo modo de hablar 
fehalleenlas cédulas, que laadtni 
ten en nueftras Encomiendas , de 
cuya explicación citamos tratan-
do. Todavía nadie puede poner 
duda, que ayamos de dezir,i pra-
ticar ¡o meíino, auncj el padre fef-
tè , i fe halle VÍVO,ÍJ le hallamos c5 
tal inhabilidad,0 incapac¡dad«que 
le remueve,! excluye de la fuccef-
íion que fe le ddíi io por la muerte 
de fu padre; i efte impedimento cj 
áè l afsi le excluye, no concur ra en 
fus hijos. 
Porque efto es lo que ordina-
riamente nos enfeñau por maxima 
le efta materia, 0 que hallandofe 
incapaz el primer llamado, fe abre 
luego puerta, 0 fe haze lu^ar à fus 
fnbftitutos , como íi el no tuviera 
tal llamamiento 1 que la repre-
fentacion obra en el cafo de la in-
capacidad, ó ce otros, que fe lla-
man, i tienen por de muerte civil, 
loque pudiera obrar, i obrara, en 
el de muerte natural> pues efto fe 
equipara, i quitado el padre de en 
medio> haze que entre el hijo à 0-
cupar fu lugar. 
Porque aunque fea verdad, que 
efta palabra,^«erfí,propnamcn-
te fe entiende de la natural,, como 
lo apunté en el argumento dela 
opinio coutraria,eíioprocede,quã 
do fe pon? expreffamente por via 
de condición,que entonces,por fu 
naturaleza, fe debe cumpUr, i ve-
rificar en el cafo verdadero,i no en 
el fingido.c Pero quando efto fal-
ta, también fe eftiende la palabra 
M u e r t e ala c iv i l , quando de una 
i otrarcfulta el meímo efeto, co • 
mo trayendo en comprobación de 
ello muchos Textossexpreflos, 
lo refuel ven los Autores c i ta -
dos , i otros caí! infinitos , que 
copiofamente juntan algunos Mo 
dernos, f eftendiendolo à qual-
quier genero, o efpécie de inlia-
biiidad, ò incapacidâdjque pueda 
impedir la fucefsicn, ò e! hecho 
de que fe trata , en igual forma, 0 
grado jque lo hiziera la muerte na 
tura) i 
EL quarto, i ultimo argumen» 
Éo, que^podemos confiderar por 
Bb 4 cita 
í 
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efta mefms parce, con que ramble 
fe íktisface al vitimo dela con-
traria, es, que aunque las Enco-
miendas fe den en remuneración 
de fervidos no por effo debemos 
favorecer mas al hijo fegüdo, que 
&l nieto que quedo del primero, 
i le reprefenta: porque anees en 
efte concurren, i militancon mas 
fuerça lascaufas dela me íma r e -
muneración, i del goze, i aprove-
chamiento della. lafsi fe echa de 
ver, pues las leyes de nueftras En 
comiendas, le prefirieron al t io, 
moftrandocodas> fi fe juntan, co-
mo eíla dicho, que no tiene mas cj 
entre i reprefentar à fu padre por 
muerte, que por otro qualquier 
eftorvo,ò impedimento. 
I la hora que confeífemos, que 
à el le dan efte derecho, i al padre 
el de poder optar, ielegir U Eneo 
íniéda ,q mas quifietè»no fe puede 
dezir, q hazenagravio à nadie, ni 
cometen fraude, ni malicia en ufar 
dèU como ya lo dixe en el capitu-
lo antecedente. N i q vandran por 
indirefto à junrarfe dosEncomié-
das en una pet fona; porque en qua 
to à efto por diftincas fe tienen la 
del padre, i la de fu hijo ¡ i mas, fi 
ramas con la opinion délos que 
dizen, que no fe les adquiere à los 
padres, ni aun el uúifruto de las 
Encomiendas , queeítàn encabe-
ça de fus hijos, de que ya dixe mu 
cho en el capitulo diez i feis de ef-
te mefmo Libro. 
I enefeto,aunque en la fucefsion 
de los afcendiétes, i tranfverfales, 
fe reprefenta la perfona, grado , i 
derecho de aquel â quien fe trata 
de fuccder.En lade los defeendien 
testólo acendemos cl grado,cjuã-
dojComo en el cafo prefente, tiene 
por fi,i para fi llamamiento, i dere 
cho particular à la tal fucefsion , i 
le piden, i quieren por fu propria 
perfona , fin necefsitar de valerfe 
de la de fu padre, ni fu derecho,ni 
poderles fer de embaraço el impe-
dimento accidental de fus padres, 
como magiftralméte lo enfeáóBar 
tolo,sà quiê liguen los demás co-
munmente. 1 Baldo fa trayendo un 
fiinil muy à propofito,lunas pala-
bras muy notables en el cafo de 
una hija,que en fus pados doagtes 
hizo uno, de no fuceder à fus pa-
dres,! le firmó con juramencoji re 
fuel ve, que aunque â ella la daúe,i 
cxcluya.no afsi á fus hijosjporque 
aunq entran en fu lugar, no es por 
fu derecho, el qual ya ella dexèex 
tinguido por fu renunciaci»n ifino 
por el q á ellos mefinos les compè 
te,entrandofe en el qhaN» vacan-
te de laherencia de fus abuelos; la 
qual dotrina i palabras dizen Cor 
neo.iotrosjfon muy dignas de te-
ner en memoria. ' 
P E RÓ,porque fe toque todo lo 
que puede fer concerniente â elle 
punto;reftanossora de averiguar, 
fupuefto que en el cafo referido de 
zimos fe debe preferir el fobrirto 
al t io. Que diriamos,fi efte fobri-
no tuviefle derecho de heredar la 
Encomienda mas pinguc,con que 
fe quedó fu padre, por eftar en él 
en primera «da? Por 4 parece du-
ro, q en efte cafo excluya à fu rio 
de la fucefsion de la ocra, que va 
cò por muerte del abuelo, i que 
defpues, muriendo fu padre, qui« 
ra dexar efta, i optar, i efeoger la 
paterna,â tiempo que yà en la que 
afsi dexa^o podrá tener entrada, 
ni derecho alguno fu t ío, por aver 
fe acabado la permifsió de las dos 
vidas, que concede la ley de la fu 
ccfsion. 
I verdaderamente, quando fu-
cedieíTe el cafo con femejances cir 
cunftancias,mas dudofa feria la ad 
mifsion del nieto,fi es prim©geni-
to , à la Encomienda quedexò fu 
abuelo. Porque eftando llamado, 
i fiédo inmediato fuceflbr à la ocra 
mas grueíTajéj goza fu padre,iqu« 
ocafionò la incópatibilidad, para 
entrar en ella,parece, que efte de-
recho de la primogenitura, caufa-
do, i radicado ya en fu perfona, es 
tanconfiderableque le podemos, 
i debemos tener i juzgar, como 
fi ya fuera actual pofleedor de la 
Encomienda de fu padre,i que ef-
fo bafte para impedirle el ingref-
fo, i fucefsion à la del abuelo, por 
evitar là mefma incompatibili-
dad, que obligó àquenoentraf-
fe en ella fu padre, como fe puede 
colegir de el exemplo, que en ter-
mi-
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minos muy femejantes nos propo 
nc la ley 4o.deToro,en fus finales 
palabras , ide otros muchos que 
juntan,i dotrinas conque los iluf-
tran varios Autores , k diziendo 
los efetos que obra fola la cfperan 
ça de poder heredar , i que la que 
tiene el primogénito para fuceder 
en !os mayorazgos, es invariable, 
i inmudable, i digna de atender fe i 
confiderarfe mucho, aun envida 
del ultimo poílèedor,en tanto gra 
do, que en llegándole una vez â có 
feguir,™? le puede renunciar, fino 
es interviniendo muchos requifi 
tos , que refieren los mefmos Au-
tores.1 
I dixe, no fin mifterio , s i es 
p r i m o g é n i t o . Porque íifeliallaííe 
otro nieto fuera del , en cite no 
avria duda de que podia entrar en 
la dicha Encomienda , i excluir al 
tío,como le excluyera fu hermano 
mayor, à faltar el reparo que he di 
chojComo lo dà àentender unbué 
Texto ,* i fucedio en lacaufade 
los Magañas, de que dexo hecha 
mención. I como fe pratica i fen-
tencia cada dia en el Supremo Có 
fejo de jufticia , quando à uno le 
excluyen de la fuccefsion de algún 
mayorazgo, que fe le ha deferido, 
por la incompatibilidad de otro, 
0 otros que acierta á tener. Porq 
la tal fuccefsió no fe da al primoge 
nito del exclufo,aun mientras du-
ra la vida de fu padre, con no te-
ner por entonces mayorazgo alga 
no,fino al hermano fcgúdo,que no 
fe halla impedido adualmente có 
otro,nt con efperança próxima de 
tenerle, como eftos dias fe litigo i 
pronunció en el pley to tan reñido 
de los Saavedras de Caceres,en el 
qua! abogó i efcribio do&amente, 
en conformidad de lo que voy di-
ziendo,don Antonio de MeífaMal 
, donado,! me dio fu dofta i b i é tra 
• bajada alegación, dóde trae otro» 
• muchos Autores, i Yo añado la 
dotrina de Bartolo, feguida por 
, muchos,n de q fiempre la porción 
del exclufo, fe debe al que entra 
en lugar del,de la qual,i de otras, 
hablando en términos de nueftras 
Encomiendas, fe aprovecho tam-
bié otrodo&o i graveModerno.» 
C A P . XXII. 
D e U fuccef ¡ion de las muge • 
res en las Encomienâas de 
Us maridos : 1 ft go^tn de-
lia las efpofas defuturofi 
deprefente, antes deaver 
cpnfttmado el matrimonios 
i eftar en mutua cohabitu-
cioni 
V N GLV I I t 
feudo que lla-
ma J{eãi>,í Pre 
f r i o , no admi-
te hêbras por 
fu naturaleza, 
como ya lo he 
apuntado en 
otros capítulos.* Todavia nuef-
tros Catholicos Reyes, quifieron 
diferenciar en quanto à efto las En 
comiendas de los feudos , i afsi no 
folo llamaron à la fuccefsion de 
ellas,hijas,i nietas,en defeco de hi 
jos,i nietos varones, fino tambié, 
á falta de todos eftos,permitieró, 
i ordenaron, que las mugeres fuce 
dieífen en las que huvieííen tenido 
fus maridos en primera vida, i las 
continuaffín i gozaífen en fegunda 
por toda lafuya. En lo qual tam-
bién falieron del compás de los 
mefmos feudos, donde no fe dá fu 
cefsion de marido à muger, ni de 
mugsr i marido, por parecer que 
entre fi no tienen agnación, cogna 
cion,ni aun afinidad» à cuyo titulo 
pueda perteneccrles.b 
I efto es verdad, en tanto gra-
do , que ni aun la muger pobre fu-
cede en el feudo, refpeto de aque-
lla quarta parte, que àlas que lo 
fon, felesfuele dar^or el benefi-
cio de una Au|hentica, en cuyos 
Efcolios lo notaron muchos Do-
cores,i lacamenteTiraquelo, Ro-
fenthal , i otros, ' que aun añaden, 
que no le es licito al vaífallo feuda 
tario,dexar à fu muger el ufufruto 
del feudo , ni aun alimentos,libra-
dos en las rentas del-
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j .n .7 . fo l .x4. 
La razón que en nueftras Enco-
miendas! fouvó, para haacr alas 
mugeres cfta gracia i difpenfacio, 
la tengo y,a tocada en el capitulo 
17.i fue,'porque los hobres atraí-
dos con efte beneítciojfeanimafíeii 
à cafarfe, iquedarfe en las Indias, 
i poblarlas de hijos iégiunioS, fa-
biendo,q en falta dellos, les avian 
defucederfus mugeres, Lisqua-
les también fe animaban à querer-
los i eftimarios por efta caufa. • 
I efto,aunfe colige mas, fi repa 
ramos^que las proviíionesJ cédu-
las Reales de que dexo hecha íné-
cion en los capiculos paíTados, quá 
do admite las hij as à 1 a fuccefsiój 
expreífiiniiite las ponen condició 
i gravamen, de que fe ayan de ca-
far dentro de un añ.o,contado def-
de el dia en que fucedierenjíi ya en 
tonces tienen edad para calarfe,i 
fino defde el que llegaren à tener -
la. La qual condición /(aunque fe 
guarda floxamente en la pratica) 
defeubrebien , que laintenciô del 
Legislador miró al fin i intento 
que llevo dicho. 
Como afsimefmó le defeubre 
otra Proviíion del feñorEmpera-
dor Carlos V- del año de I53<!>.4 
que manda f o r q u e m u c h o s p r e 
t e n d i i í n E n c e m i e n i d s p a r a d e s f r u -
t a r i a s , i yentr fe a Ej 'par td , t no con 
A n i m o de p e r m a n e c e r en l a t i c r r d t 
n i p o b l a r l a , ? tntl>tecerl.i',fe l e s m a n 
â e , q i i e edif iquen c a f a s de p e d r a e n 
e l l u ^ a r , i p a r t e ¡ t f e r m a que e l f ^ i r -
r e y , o G o y e r n a d o r l e s f e ' i í a l a r e ) C ^ e % 
I aunque no pulieron el mefmo 
gravamen de cafarfeàlas viudas, 
que fuceden à los maridos , debió 
de fer atendiendo , quelasfegun-
das bodas fe pueden tolerar, pero 
tío mandar, como lo enfeña el De 
recho;' pero en quantoà las pri-
meras > baftantementedefeubren, 
que fu defeo i comtempíacion fue 
I2 que les mq^io á efta indulgen-
J cia. Comotamljie^lodexò adver 
t i lo maduramente el Licenciado 
Antoniode Leon^por eftaspala 
b.ras:E(?.</»íe l a p r i m e r a d e c i j i o n , ¡q 
a d m i t í a l a s m u g e r e s a l a j u c c e j s i e n 
de los m a n d o s , 1 d e l l a je celtge c l a -
r a m e n t e , que l a r a x o n f i n a l eftuys 
en t i f a Var de l a p o b l a c i ó n de l a t i e -
r r a , f * c t l t t ê í d o cen e f e los c a f a r m e d 
tos de m u g e r e s p r i n c i p a l e s , ! pobres^ 
que i b a n de E f p a n a k c a f a r j e a U s 
i n d i a s -
I con efto también feconfíguto, 
queeftas viudas, íi quedaban en 
eftadodepoderfe caíar de nuevo, 
hallaflen mas fácil, i conmodamen 
te maridos nobles , i Capitanes,i 
Soldados d* valor , con quien pu-
dielfencafar, dándoles, i ¡levando 
configo,como por dote, eftas En-
comiendas; pero con reparo, qnc 
ellos no avia de tener otras en ílis 
cabeças , ò que avian de dexar las 
que tuvieffen/filesparecieíTen mas 
pingues las de fus muçercs- De i] 
ya dixe afsimefmó algo ene! dicho 
capitulo 17.1 fon dignas de infer-
tarfe à la letra las palabras de i?. 
Provido primitiva i principal de.l 
año de 15 jé .s à que fe remiten laíS 
demás que defpues fe fueron pro-
mul||;ando,i dizen afsi:í fi e l t a l c * 
f a d i n» t u l / i e r e b i j p l e g i t i m o ^ i de l e -
g i t i m o m a t r i m o n i o n a c i d o , encomen 
d a r e i s los ¿ i c h t s I n d i o s ¿ f f i m u g e r 
y i i t d a i i f i efiafe cdfttrey i fw f e g u n d o 
m a r i d o t u l / i e r t otros I n d i o s , d a r l e 
hets uno de los d i c h o s r e p a r t i m i e n -
tos, q u a l qti if iere: i fino los t u p i e r e , 
e n c e m e r d a r l e h e i s los d ichos I n d i o s ^ 
que a n f l U m u g e r y t u d a t u p i e r e . L a 
q u a l E n c o m i e n d a d é l o s d ichos I n -
d i o s , m a n d a m o s que t e n g a f o r e l t i ê 
f o que nueftra m e r c e d , ; y o l u n t a d 
f i t e r e f f e g u n , i como d o r a los t i e n e » , 
C r c . 
I efto de mandar , que fe cafen 
luego las hijas, que fucedieren en 
Jas Encomienda'!,i que quando las 
vitidas,que las heredan, fe cafare, 
fe ponga el titulo en cabeça del 
marido, fe hizo fin duda por redu-
cirlas,lo mas que fe pudo,á la na-
turaleza i imitación délos feudos* 
cuyas cargas i fervidos,por fer mi 
litares por mayor parte,i eener ad 
miniftracion.i juriídicion, fè expi-
den i exercen mejor por hóbres, 
que por hembras , como lo obfbr-
vanbien Fulgoíio, i Socino Ju-
nior. k I hablando de los Reinos» 
Ducados, i Marquefados, i otros 
Mayorazgos , que tienen jurifdi-
cion , i que por la razón dicha per-
tenece fu adminiílraeiun al mu-i-
do, 
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í. L . 4 , tír. !S, 
p» ?- Gregor, 
Lop.ibid.Mo-
]irta Jibr. i . c, 
i3-n i?.&fccj. 
Mieres 2.p. cj. 
fi-nu u-Fufar. 
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n.7-& 8 &Pe 
iez de Lara in 
c o m p . v í t * ho 
m i n . c. 30 nu. 
59.& <5o. 
K. Entât d. 2. 
toas.pag,108. 
éo, entaiformaqup fépuedé lla-
niar Rey, Duque,ô Marques, aü 
que el derecho del eílado reíjda 
en la perfona de la muger. I que à 
è l fe le ha de hazer el juramento 
de fidelidad, lo dize una ley de 
nueftras Partidas, i por ella Gre-
gorio Lopez, Molina, i otros Au-
tores.' 
Pero , porque con efta ocafion 
de aver admitido las mugeres ala 
• fuccefsionde las Encomiendas de 
fus niaridos,fe levantaron muchos 
pleytosjife celebraba muchosma 
triraonios por hombres viejos, i 
decrépitos,* algunas vezes, quan-
do yaeftaban para morir, contra-
yendolos propter formam , como ! 
fe «iifce J para que afsi quedaífen co 
fus Encomiendas > i fin tener ani-
mo , ni aun fuerças para poderlas 
conocer carnalmente, ni hazer v i -
da maridable con ellas , todo en 
grave fcaude , i ludibrio de las di-
chas leyes , i frurtrando el intento 
queícílevoen eüas s fueneceíík-
rio,para obviar ello, hazer i pubíi 
car otra cédula , U qua! fe dirigid 
al Virrey del Perü don Francifco 
de.Toledo, fu fecha en Madrid à 
27. de .Febrero de 1575 . años. k 
Por Ja qual fe difpuío, que no pu-
dieffe íuceder la muger en laEnco-
piienda dei inarido,menos q avié-
do vi vido cafada con él por tiem-
po i efpacío de feis mefes, por ef-
tas palabras t de d q u i a d e l a n -
te , en cajo que c o v f t r m e a l o p o r J V O S 
j t roye ido > l a m u g e r ay a de [ a c e d e r 
en h s I n d i o s d e f a m a n d o , no p u e d a 
j t i c e d e r en e l los , fi r e a l m e n t e no efitt 
y t e r e ^ i ^ i y t e r e cafadik cpn e l . 
I porque en ia Nueva-fifpaña, 
i otras provincias, donde ha ef-
tendido efta ley de la fuccefsion à 
tres,i quatrovidasj introducido, 
que afsi como las mugeres fucedé 
en las Encomiendas de losmari-
dos, fuc i lan los maridos en las-de 
las mugeres,eü falta de hijos,ò hi 
jasjlpor efte refpeto aviahóbres, 
que per(\\adían , â algunas muge-
res viejas encomendeías, â que fe 
cafaffen con ellos para heredarlas, 
fobrevino otra cédula dada en 8. 
de luniodel añade líí^j.quede-
baxo de la mefma prefación deter 
3 9 $ 
mina , ^rfe los que conforme k l a l e y 
de l a f u c c e j s i o n ^ h u >ieren de fu c e d e r 
a f u s m u g e r e s en j e g u n d d o terf.era-
~y ida , i l a s m u g a r e s , que h i ^ t e r è de 
f í f e e d e r à ¡ u s m a r i d o s , Ayan de >*-
l / i f , i ef lar cafados m f a c i e E c c l e f i * 
f e i s m e f e s , t cjue de o t r a m a n e r a no 
¡ i t c e d a n , i ejfo f e g u a r d e i c t i m p l a en 
l e d a s l a s I n d i a s O c c i d e n t a l e s , 
Las qual es cédulas, fuero cier-
to juftihcadas, pues por ellas fe 
atajan las, fraudes i malicias que 
hcreferidpjloqual fe debe procu-
rar fiempre,como en femejáte pro 
poíito lo dexo dicho en el capitu-
lo antecedente* Porque aunque 
no fe ptiede negar,que es valido el 
matrimonio, aunque fe coatraiga 
en el articulo de la muerte', como 
ló refuelven TomasSanchez.Ioan 
Gutierrez i otros muchas Auto-
res,1 i no lo niegan las cédulas re-
feridas. I que lo mefmo fucedetn 
los que cafin en edad decrepi-
tad ya moribundos , aunque anti-
guamente el derecho civil difpu-
íieíTe lo contrario."1 Tampoco fe 
puede dudar .que los matrimonios 
fraudulentos no deben fer favore 
cidoS) como lo eufeúan aigunos 
Textos," por cuyos cafos i dotri 
nas dizé losDotores muyenmief 
trog términos ,.que¡c[Juando fe ce-
lebra en el articajo de la muerte 
algiíti afifo, por ei qual Qtró viene 
à quedar excluido i damnificado^ 
íe prefume fer traudwifinto/i ende-
reçado folo â fin de la,tal exclufio. 
Del qual articulo, refiriendo bue-
nos cafos i exemplos, dizen mu-
cho, defpues délos AntiguoSjdoa 
Francifco Sarmiento, Menochio, 
i otros." 
Mediantes las qua!es cédulas 
cefs ò ya una duda, que'antes de 
ella ocanonó graves pleitos en el 
Confejo,i efpeciainisnte el de Die 
go de Tapia, i don Bernardino de 
Menefes vezmos del Peru : con-
viene à faber, íi las efpofas de fu-
turo, o las q por palabras de pre-
fente fe defpoíTaban antes de tener 
la edad, que pata el matrimonio 
requiere el derecho, podían íuce-
der en las Encomiendas de fus ma 
ridos? 
Porque fupueftojque tantas ve-
zes 
niatiUu/iji'j 7« l 
G.. l i c i r . . ¿od» ! 
HãCí. c . n 8 . ¿ , 
nu-.2.& p)i,:c;> !; 
ali) •ap.i\,jatu. 
de Itg.v. D,JI5 
& i gOjd .c.zo 
m.L.raDCímus 
i j i C de nupt. 
Ja te Tiraq, ad 
leg connub.n. 
Ji i . C o í l a n u s , 
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lulia. D . dc 
fund.iiof aii,8t 
Ep.o,ii c io»n. 
» 8 . & zj»» 
q. L in foiii . 
re, J . hoc ca 
put , de ri:u 
nupt. l . i .cum 
feqq. dcfpon-
fai. cum mul-
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Tiraq. d.glof. 
2.n 18 ÔiTíqq. 
& Mc, d. CA. 
n, 30. 
r. Thom San-
chez l i o . i dif 
put I . nuin.j. 
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fucr.Mcffàn.c. 
i -glof. i .exn. 
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de Tpoíifa l í 4. 
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í a n b . . 
s L i.D.quod 
taiío t«torc, 
ubiBaldus, 
( t e s repiten el nombre ae nuncio 1 
mugar,i que la ultiina añade, g ¿ e 
á j A n d e ^ t ^ t r , 1 eflar ca lados tn^<t-
a e Etc l t f i ee je i s mefes , Blftanteme-
ce Jan à entender > que afsi por fus 
palabras, como por fu intención, 
quifieron excluir las efpofas ds fu-
turo. 
Las quales, aunque para otros 
puntos de derecho, fueíen compre 
henderfe debaxo d e la palabra»»» 
g e r e s , como también los eíbofos, 
debaxodeladew<í>'íí/»j'} fegü los 
Textos,! Autores, que copiofamé 
te junta para efto Tiraquelo,p da 
do por razón, que lo que e(U cer-
ca de hazerfe , fe tiene por hecho. 
Todavia,regulármete es mas cier 
to i recebido , que fon diferentes 
los Efponfales, i el Matrimonio,i 
que las leyes, idifpoíiciones, :¡ ha 
blan de elle, no fe pueden entéder 
de aquellos, nieftenderfe à efpofas 
de futuro los privilegios, que con 
ceden à ias caladas,de que cambié 
ay Textos expreííbs may fingula 
res,i juntó mucho à manos llenas 
Tiraqneío, fegnn lo acoílumbra, i 
Donde muy en términos prueba, 
que e!.«ftatuto q difpone q el ma-
rido fuceda á la muger , no haiu-
gir enefpofa,iefpoíb, lo qual tam 
bien proíiguen Tomas Sai)chez,i 
Mario Giurba/ 
I efto mef[no,3un con mayor ra 
zon , avrernos de dezir , en ¡a que 
antes detener edad legitima para 
ellOjContraxo matrimonio por pa 
labras de prefente , fino es, q def-
pues de tenerla, le aya ratificado, 
pues el primero no avia íido vaü-
do}i afsi ni aun pudo paííar en fuer 
ça de efponfales de futuro , fal vo, 
fiefioíedixo, i cauteló exprefla-
mente , Tegua fe coüge de muchos 
Textos, que afsi lo enfeñan/ 
D^los quales infiere Bartolo,f 
que la condición de las bodas , no 
fecumplecon las invalidas. I mas 
en nucíh-os términos alega Baulo 
otro Texto,3 que dize le apren-
dió de Bartolo, i que es muy fingu 
lar para probar , que el mando no 
puede ganar la parte , que por 
ley o por eftatuto fe ie concede en 
los bienes de la muger, (1 caso con 
ella, Tiendo menor de doze años,» 
murió antes de averíos cumplido, 
i ratificado el matrimonio¿aunquc 
fe verifique, que ya la pafsó i tuvo 
en fu cafa> i llevo todas las cargas 
del matrimonio,Del qyal Texto, 
i dotrina hazen también mención 
Bartolo , i otros muchos Auto-
res, que latamente refieren Tibe-
rio Deciano , V i v i ó , i Vincencio 
Carrocio.1 
MAYOR dificultad tiene otro 
punto , que fe ofrece en ella mate-
ria,conviene á íaber , fi fupuetia la 
deciíion de las dichas cédulas , fe 
excluirá también de lafuccefsion 
deeílas Encomiendas laefpof», q 
concraxo verdadero matrimonio 
por palabras de prefente , i vivió 
en él j>or tiempo defeis mefes, ó 
mas , (i fe probare que no llegaron 
à cófunude, ó que aunque afsi fue 
ron i eftuvieron cafados,no inter-
vino entre ellos mutua eohabka-
CÍOtt?.; . ' - ' : : • -x.,. 
Cafo, que füele acontecer ma-
chas vezes,i q quado efto fe efeti-
be, efla pendiente en el pleyto re-
ñido del Excelérifsimo feñor Dtj 
que del Infantado , que pretende 
aver fucedido á la Exeelentifsima 
fe ñora Duqúefa, i Marquefa de 
Montefciarosfu muger, ya difun-
ta,en una grueííá Encomienda que 
gozaba , por dezir eíluvo cafado 
con ella , por palabras de prefente 
mas defeis meies , aunque no con-
fumó matrimonio, ni la avia lleva 
do à fu cafa por fer muy niña. 
I POR la parte afirmativa, que 
es,que debe fer excluido de la fuc-
cefsion de la efpofa, fe puede pon-
derar , que las cédulas referidas, 
repetidamente hablan de ladeias 
M u g e n s , ia qual palabra, aunque , 
tomada en general , comnrehende ! 
à todas las del genero femenino, i 
dequalqnier edad,eftado,i condi-
ción que fean , como lo dizen V l -
piano,Modeftino,i otros lurifeon 
ful tos , T fi fe toma ç?n fu propria i 
rigurofalignificación , no fe (uele 
adaptar fino à las cafadas, i que ya 
han conocido varón, fegun fe prue 
bapor otrosTexcos eJíprcfíbs,x i 
por muchos Autores de buenas ie 
tras,que paradlo janrá B ifl'mio, 
i los demás que eicribeu de las pa 
ia-" 
t.Bârt.in í .ni-
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nu.34. 
ü.L.srgenram 
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D deauro, & 
arg- leg. l.fet» 
TÍS8I. S-mu-
Iieris.dc 'eg.3 
1 muHerís 1 ? . 
dc vcrb.fignif. 
x. L , íí colla' 
fíanei s 1?. d* 
man vind.l a~ 
roiju! 11. de 
cont, caipt. i* 
tN empto t i . 
J.fi quis virgi-
ncsjde acl. e-m 
pr. cu'ii ahjv 
ap.Crür K i ¡ -
viu, Hotrom. 
St alios,iíc ver 
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't-'/KÍicTj Me,ti. 
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j vii 'g .vide "er-
; ti.i ¿¡)Uíi M e , 
: ic-iq. 
2 . A]ciat ,4 .pa-
r3 i l . c .7 . 
a . Sa lycc t . in 
J.cii-» i n t è j S i . 
6 7 . C dc don. 
ante i!u,>. D e -
t ins coni.540. 
n.;8. 
b. Scrvius 4-
A e n c i i l . A r 
nob . ad?, 
gent . I J t è T í -
connub. e x n . 
j S . ¿i . i l l] 
re> apud l \o -
iin an t iq .Ro-
m a n , lib.f. c> 
57. K.jlvin«*cr 
bo uvor & 
F i J e ü c . - z . fe -
k c t . t r a a . T . d e 
v \ o r c , iufta & 
M e , d . c . i o . n -
41-
c. t.. nupcias, 
D de r s g . I u r . 
c fin. úc dcf . 
ponf.inip I 13 
t:t.7 p.t> cu'*1 
labras del derecho. I fobre codos 
lodixoauncon mayorcxprefsion 
Tertuliano,? valiendofe para ef-
to del coimm eftilo, que en todas 
naciones, (como en iamieftra) fe 
halla,de llamar M u g e r e s àlas ca-
iadas , i ya madres de hijos, 9 de 
familias-
I mirando àefta coftambre,di-
ze AlcútOjzque la palabra u x o r 
en latin, que correfpóde à la nnef-
traCaftellana A f « ç e r , folo puede 
aplicaríe ála que fe llevo, i pafsò 
ya à la cafa del marido, i celebro 
fu Hymsneo có toda folemnidad, 
i no à la que folo eftà defpofadai 
apalabrada,aunque ya fea fu legiti 
ma muger. 
Lo qual antes dèl avia dicho 5a 
Jiceto, referido, i feguido por De 
cio,3 diziendo,que antes de la co-
pula,no parece,que fe puede dezir 
pro|?t'i:imenre,que una muger eftc 
en el ufo,i poder de fu mando,ni q 
la quadre cl nombre de u x o r , eme 
fegun ellos ptenfan fe derivó de ef-
ce ufo,aunque fe engañan , porque 
es muy diferente fu ethymologia, 
i derivació,tomada del verbo r n -
Ço, que íignifica « n g i r , i de la cof-
tumbre de los Romanos , de que 
la muger ataííe unas vendas de la-
na en los poftes de !a cafa de fu ma 
rido , quando era llevada à ella,i 
las uíítafli con unto de puerco, ó 
de lobo,c5 que penfaban,que fe ex 
peliande aquella cafx todos ma-
les , i infortunios en lo de adelan-
te, como lodizen Servio Grama-
tico, i otros muchos que de efto 
tratan,b refiriendo juntamente to 
das las ceremonias, formulas,i di-
ferencias,que en varias naciones,} 
en particular en la Romana,fe ufa 
ron,de llevar, i paíTar las mugeres 
à la cafade los maridos,! de tener 
las,medianteefko^or jaitas ilegi 
timas; 
Lo sEGVNDo , haze por íamef-
ma opinion, queaúqtiees verdad, 
que por todo derecho fe contralle 
verdadero! legitimo matrimonio 
por folos ios efponfales de prefen-
te5aunque ni fe aya confumado, ni 
pallado la n o v u à la cafa del ma-
rido,0 todavia no fe puede negar, 
i que antes de la cupula, 1 cohabita 
1 9 7 
cion, no parece que fe puede ¡lá-
mar pleno i perfecto , como lo di-
zen algtinosTextos del Decreto.d 
I lo mueftra aun el vuigar modo 
de hablar , en que hafta que eíto le 
haga, no damos al m itnmonio no 
bre de C d f a m i e n t o , fino de Dffpojo-
r io , i à los cafados de D e ¡ ' ¡ m i a d o s , 
aunque fe aya contrahido por pa-
labras de prefente, porque juzga -
mos,que con ellas fe comiença , i 
con la copula fe confuma, como lo 
dizen otrosTextos.i infinitos Do 
cores,'que refiere Alciato, Tira-
quelo,iThomas Sanchez 
I à efto miran nueftras leyesRe 
copiladas, que fiempre à eftas ta 
les las llaman cfpofas» ^ u a l i j u i e r 
e/jp!i/(t, fim fea. â e pre fen te ura J c f u -
t i t r o . t I las pa''abras de Tertulia-
no,en quedize: L a / ¡ e j p p f n ú a cn d e r 
t u t n a à o fe puede tener por c a j . i c l j , pe 
ro entre uno^í otro^dy grctndi fer en • 
En cuya conformidad,no pare-
ce que vamos fin fundamento en 
dezir , que el matrimonio q nuef-
trasCedulas requieren, fe ha de en 
tender del confumado,i que el nó-
brar tatas vezes marido i muger, 
no-pudofercou otro fin que el de 
querer excluir los folamente def-
pofados. Porque las palabras de 
los eftatutos, íiempre fe deben re-
cebir, explicar, i praticar , en fu 
mas plena, propria,i principal fig 
nificacion, i en aquel modo que el 
común ufo de hablar las explica i 
recibe.' 
A los quales añado una muy no 
table doftrina de Baldo, que def-
pues de otros muchos refieren i fi-
guen Tiraquelo, i Thomas San-
chez, ken que enfeña , que aunque 
el marido puede aprovecharfe de 
fu muger,i forçaria para ello, quã 
do no quiera, eflfo fe ha de enten-
der defpues, que ya la aya paííado 
à fu cafa i poder , pero no fí to-
davia eftà en la cafa de fus padres, 
ò en-el camino , porque antes no 
parece aver adquirido en ella en-
tero dominio. 
Lo TETCERO, fe puede confide 
rat enfavotdeeftapatte, que no 
folo las palabras de las dichas ce-
dulas,fino también el fentido,! in-
d C a p cum fo 
cu m lükjLítur 
e. C a p . ex pu-
blíf o,Uc c vn 
vcr f . con í . -g . - l . 
C- Cíüll ll!:t-í¿!-
tiir , c:i¡i. ijci"-
pouí'auuii 17. 
q.-í. 
f. A l c i a t con-
fij.í n.e.Jib.8 
"] ii.'.tj, d. gl"f-
? n.:.o. Í>JI.Í h. 
de n ¡a t r I b . ! , 
difp I.IHI-3 & 
fciu) i , a h 1 a-
pi.d M J , d . C. 
g. L ç i . T a u r . 
<.y.\x cit I . - i . c¿-
u i l . 1. i íbr 5. 
Recop. 
l i , T e r t i l ia de 
vcland. v n'¡»í 
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tento que tuvieron para cone 
la fuccefsion de que vamos cracan 
do, parece que tcftften à ios dcípo 
fados,que aun no han coiubirado; 
ni confümádo matrimonio. Pues 
fue deque protíreaffeo hijos, con 
que fè pudieflfen poblar , i iluftrar, 
i defender las provincias delas In 
dias, como ya queda dicho. Lo 
qual no fe cófigue c5 folos los efpó 
fales,aunq fean de prefente, antes 
dela confumacion del matrimo-
nio, como fingularmente Iodize 
Baldo,1 en un cafofemejantede la 
ley,que en todo,ò en parte dà fuc-
cefsion reciproca à las mugeres en 
los bienes de los maridosjòà los 
maridos en los de las mugeres.En 
feñando , que la ley que requiere 
matrimonio copulado,no procede 
en el que efta perfedo folo en qui 
to al confentimiento. 
La qual dotrinaíiguen comun-
mente todos los Dototes, Legif-
tas,\Canoniftas,m i dan por razó, 
la mefma , que para el nueftra lle-
vo apuntada, cóñene à faber, que 
eftas leyes fe func¡p>n en dar eftas 
fuccefsiones á mugeres, ò maridos 
à falta de hijos, para compéfar las 
cargas i expenfas del matrimonio, 
i procurar la procreación de los 
mefmos hijos, lafsife han de en-
tender de matrimonios tales, en q 
mediante la copula fe puedan en-
gendrar los hijos, i mediante la 
mutua cohabitació fe hagan los di 
chosgalios,iexpenfas;i quepor el 
configuieníe, donde eílo no inter-
viene, ceífa Vi efeto de la ley , pues 
ceffa fu razon,fuintencion,i fu pre 
fupuefto. n 
Lo QV ARTO , confidero por la 
mcfma opinion , lo queafsinuef-
tros Autores del Reyrio, como 
otros de fuera dé ! , fuelen dezir, 
tratando de las ganancias,quepor 
leyes, 0 por eftatutos municipa-
les fe mandan comunicar, confía-
te el matrimonio , entre marido i 
muger. Conviene à faber,que efto 
por ningún cafo fe podrá ni debe-
rá praticar entre los efpofos de 
prefente, no avtendofe aun lleva-
do la novia á la caía del marido, ò 
cohabitando con é l , como confta 
de lo que refiriédoà Palacios Ru 
bios , Covarruvias , Avendano, 
Gutierrez,i otros, trata, i reíuel-
ve loan Garcia,' limitádolo lue-
go, folo en cafo, que con verdad fe 
probaífe.queel marido, ufando ya 
del derecho de tal , i con la cfperá-
ça d§ llevar la muger configo, tu-
vieífe ya en fu poderei dinero de 
fu dote,i començáífe «1 negociar có 
él,en la qual limitación, tambié le 
liguen Matienzo,^zebedo,i otros 
Autores.p 
lay otros muchos cafosfeme-
jantes à eftos, en los quales j aun 
no baftaeftar confunlado el matri-
monio,fino eíluvieren velados los 
que fe cafan, i vivieren ya de con-
funo. Como fe podrá ver en los c} 
refieren Angelo,i otros Dotores, 
fobre una ley del Código, 1 i los 
de nueítro Reino ,fobre la 5a. de 
T o r o , qya fe halla recopilada/ 
Laqualnodàcofaalgunade arras 
i donaciones antenupciales à la ef-
pofade prefente, fiel matrimonio 
no fe huviere confumado,ò el ma-
rido no la huviere befado. I en el 
cafo del befo, folo le dan la mitad 
de las dichas cofaŝ  
Todo lo qual, aun es mas de pó 
derar, porque eftas leyes, i cafos, 
fon de los favorables,i todavia no 
dan extenfion de defpofadas à ca-
fadas,por donde parece,que no es 
mucho no la admitamos en efta de 
la fuccefsion de nueftras Eneo--
miendas , que fe puede tener por 
odiofa,i digna de reftringirfe, por 
lo menos en quanto llama al de los 
cafados,que fobrcvive,à la fuccef-
fionde la del que muere, en que ya 
fe introduce ai gun defeo de que fe 
muera,cl qual es deteftable en to-
do derecho.f 
Lo INTO, i ultimo confide-
ro,que por las razones dichas,aun 
que ninguno las ha puefto tan iluf-
tradas,fon cafi infinitos losDoto* 
res,' que en términos de femejan-
tes eftatutos,quedan al marido la 
fuccefsion en los bienes dótales de 
fu muger, requieren precifiméce, 
que ayan confumado ya matrimo-
nio , i no admiten de otra fuerte à 
ella al efpofo por palabras de pre-
fente. 1 lo mc-fmo, quando e! cftt-
:uto permite,que pued.! el nurido 
ci. loan G - T Í . , 
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J. Giufba aá 
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koCa ia rvfâri 
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dexar à fu mugerla parcedefuha 
zienda que quinete à fu voluntad, 
diziendo fer eíla Ia mas verdade-
ra i común opinion * i que la con-
crariá eftâ reprobad^ êti pratica,i 
en todosTribunáleS ddítalia, Fra 
cia, Efpafiaji otras provincias^por 
que fe requiere matrimonio cott* 
fumâdoji cohabitación mutuapâ» 
ra gozar de tales herencias , i eftó 
<rn tanto grado» que ay algunos q 
añaden,que aun fio baftaria que en 
tre los tales cafados aya ávido co-
pula,fi eíTa fue antes del matrimos 
nio¿u 
PfRd aütiqüeios argumentos 
confiderâdos por efta parte, ten-
gan en íi la fuerçà que por ellos pa 
rece, no faltan Autores que por 
otros, no menos fuertes | liguen i 
defienden la contraria ^ los quáles 
ponderar è brevemente, dexaiidó 
por aoraefte articulo problemá-
tico,! indeciífo, hafta ver lo que el 
Rea! Confejo declara enelpley-
to que como dixe , pende fobre el 
aftuaimente. 
É h PRIM h RÓ fea,que no parecé 
podemos negar d los efpofos,i ef-
pofales dé prefente,todos los efe-
tos , prOVêehos, i privilegios del 
verdadero matrimonio, pues íegú 
las regias ordinarias de ambos de 
rechos, i èn que todos los Do to -
res cóvienen, * confoloel confen-
timienco fe perficiona, fin necefsi-
tar de la copula ô coiífumacion, 
para que pueda i deba fer tenido 
por ta!. De que défpues de otros 
dixo mucholuanGutierrezM, dif-
pntandoaquellaqueñioni fiel Pa 
pa puede difpenfar fobre el matri-
monio rato,ino confumadoí, 
I Yo les añado un Texto mará 
vülofoji muy âpropofito para los 
términos de nueftra queftion, don 
de el lurifconfulto Vlpiano,c fié-
do pregutnadojft hecho un legado 
á uriamüger-.con condicion,que fe 
cafiíTe, ò para quando fe cafalfe dé 
tro de.la familia,fe le debería lue-
go que fe defpoisò por palabras de 
prefente , aunque el marido no la 
aya 1 levado à fu cafa , ni conocido 
carnalmente? Refoondio que ¡i, dá 
do por razón , la que llevo elidía, 
de que el matrimonio no íc haze 
por la copula,íirto por el confenti-
miénrcJ. 
L<5 ¡SEGVNDO , porque atendi-
das las cédulas antiguas i nuevas, 
queparalafuccefsionde las finco 
miendas llaman à las mugeres, no 
parece que requieren mas, de que 
loayan íido legitimas de los ma-
ridos difuntos, i e f l a d o , t y t y í d o c a 
J a d a s c o n e l los inf t ic te E c c l e j i a , f o r 
t i e m f & d é f e ' i sme-es . Las quaies pà 
labras i bien fe verifican en los ef-
pofos d€ prefente , aunque no aya 
mtérvenido copula, ni los mati-
dos ayan llevado ya à fus cafas à 
Jas mugsres, pues no por eíTo lo 
dexan de fer fuyas 5 defde el diá q 
fe defpofaron en la forma dicha; 
I el común eftilo i modo, de ha-
blar,defde él mefmo lês dá aellas 
el nombre de M u g e r e s , i á ellos el 
dé Mtiridos^zom} coftádemuciios 
Textos,11 ideloquedizea Servio 
i San Âmbrof io^ diftinguiendo-
las defde entonces conefte nom-
bre, de las que retienen el de r * r -
g e n e s t n n u p t a s ^ ò por cafa''. 
I para comprobado de lomef-
nio, juntan otras muchas cofas Fa 
nuciòj f rêfpondiendo â los q d i -
zen y qtie el ¿omun tifo de hablar 
eftà en contrarió, i que no fe llamá 
cafados, fino defpofados, los qué 
aun no han confumado matrimo-
n i o ! Filefactf,s explicando à S¿ 
AguftinJ à otros Í qiie llaman / » -
n u p t a . ala Virgen Maria nueftra 
Señora,porque aiinqUe eftuvoca-
fadaconel gloriofo San lofeph fu 
Efpofo,no fe junto con él¿ 
I efto que dezimos, fera mas cier 
to.fi ya recibieron las bendiciones 
Nupciales, que en nueftro vulgar 
llamamos r e l a c i o n e s , de las qua-
les, i fu inftitucion i fignificacionji 
en lugar de que coftumbres i cere-
monias de los antiguos , fe fubro-
garon,tratan aigunos-Textos iAtí 
tores dignos de leerfcih I en nuef« 
tros términos Riminaldoj Goto-
fredo i Hotomano, i muchos Au-
tores de nueftro Reyno,1 que re-
fuel ven,que el matrimonio afsi có 
traido , i mas defpues de las vela-
cioneSjCOtiligue todas los efe tos, i 
provechos de perlero i verd 
matrimonio , aunque 110 aja con 
íuT 
ero 
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t c t í g i f a p . c j , 
& ¡ 7 . 
fitmaúo j i afsi dcfde entonces no fe 
pueden hater donaciones entre ta 
les cafados. I entrando e! marido 
en Religió, gánala efpofa todo lo 
que ganara defpues de fu muerte, 
lo qual defeubre que no fe requis-
re cunfumacion •, i quedan irrevo-
cables las mejoras.que los padres 
hazert en fus hijos por cauía de ca-
famiento. 
Porque en efeto, donde la ley, 
òeleftatutono piden mas de ma-
trimonio, no avernos de falir en ca 
fo de duda de fus palabras.k I pues 
efee ds que rracamos lo es, i las ce 
dulaí referidas íolo requieren que 
fea contraído I» fttcie E c c l e j t * , á 
i quien quadran i convienen las pa-
; labras de la l e y , no parece le pode 
! mos negar fu difpoficion, Efpecial 
: méte fiañadimos^queaun ay Tex 
¡ tos , i.Autor es,1 que dan à enten-
i der jque aun en las qu&requietc ex 
1 preílamente matrimonio e o f u i a d » 
i baña el perficionado con folo ei có 
\ fentimtento , aunque no fe aya fc-
guido la copula. 
Lo TET CERO ,haze en favor de 
efta parce , que aunque fea verdad 
lo que ponderamos por la contra-
rias de que en dar eftafucefsion de 
las. Encomiendas à las mugeres, 
tuvo atención à la procreación 
de los hijos, la qua! no fe puede có 
feguir por el matrimonio no copu 
lado.Eífa confideracion fue fecun-
dária, porque la primera i princi-
pal fus remunerar ios beneméri-
tos de las Indias j i mirar por fu co 
modidadi confuelo. I afsi,eftaes, 
la que principalmente fe debe aten 
der d verificar,fegú las reglas Bro 
cardicasdel derecho, i otras J que 
muy en nueftros términos,tratan-
do de los privilegios , que por el 
fe conceden al dote , junta Pedro 
Barbofa."1 
I ia meftna haze, que no fe aya 
de tener por odioí'a, fino por favo-
rable,como lo fon todas las que íe 
encamina à ferncj ates remunerado 
nes,como lodizen todos los Do-
tores , i eítá ya apuntado en otro 
capitulo." 
I yendo con eíh fupoficion^efta 
mos en términos de otradotrina, 
que muy en los nueftros eníeña, q 
en los eílaruto?, favorables , 1 aun 
en losindirercnres , íiempre eftas 
palabras ,MartdoyiVn^er^ M a t n -
mertt t íCOvnpxehendcn ¡os dcfpofa-
dos, i cfponfales de prcíente , aun 
antes de la confuimcion del ma-
trimonio,como defpucs dcPanor 
niicano,! otros Autores antiguos, 
lorefuelven copiofamente Tira- j 
quelo,Gregorio Lopez, Giurba, 
i otros Modernos, 0 que aun fe 
atreven a dezir, que por jufea ex.-
tcníiotii aun fis podrán tener por 
comprehendidas las efpoías de fu-
turo,fundandofe en un buen Tex-
to, por ctiyo argumento lo enfeña-
ró en el,Bartolo, Aibevico, Pau-
lo , i otros Dotores comunmen-
te. p Demanera,que fiendo ello af-
fi,no parece que ay razón bailante 
para que en el cafo de nueftra quef 
tion requiramos matrimonio con-
famado, i mutua cohabitación. 
I mas íi confideramos » que las 
ultimas cédulas de los años de 
I575*y i^oj.qu'eeftan referidas, 
no vinieron á quitar, ò eílrechar 
nada de lo favorable, queen fi có-
tenian las paífidas, fino folo á ob-
viar los fraudes , que fe cometían 
en côtraher eftos matrimonios en 
el articulo de la muerte , como fe 
echa de ver por fus prefaciones,! 
decifiones, i à folo eñe íh endere-
çaron el nuevo precepto, deque 
eduvieífen i vivieíTcn cafados in fa 
cie EcclcÍKt feis mefcs:Peroen lo 
demás todo io quifieró dexar i de 
xaron , como cftabadifpuefto por 
las cédulas anteriores , i leyes del 
derecho com un, con las quales fié-
pre fe prefume que fe quieren con-
formar las nuevas. 11 para efto 
fe toma mucha luz de fus palabras 
proemiales, que fon la mejor llave 
para abrir, referar , i declarar to-
do lo que pudiere parecer dudo-
fo en qualquiera difpoficion.' 
Lo QVARTO i ultimo coníi-
dero, que íiefte«puntofe ha de vé-
cer en fuerça de opiniones i auto-
ridades,aunque fon tantas, como 
v imos , en el quarto argumento cj 
dexo hecho en favor de ia parte c ó 
traria , his que convienen , en que 
al matrimonio no coníumado , no 
(e leclcbeudar ios efetos,íiicccfs¡o 
nes. 
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I n l . í í a n t e . D . 
fol.matr.Gra-
tian.decir.J-so 
Alvar, de V a -
brc deprivil. 
pauper, q ¿6 . 
mi.«9. & Ego 
omnino vi J.d, 
nos i priviiegins , que por leyes ò 
eilacutos fccóccdc á los cafados: 
no fon'menores en numero , ni en 
eftiimcion de dotrina los Autores 
que afirman, q folos los efyenfeles 
deprefence baílápara confeguir-
los-,aun antes de intervenir copu-
la,0 cohabitación, pues por folos 
ellos queda perfeto el matrimo-
nio.coino fe ha dicho. 
I afsi añrma Paulo deCaftro/ 
que el lo aco'nfejo muchas, vezes,: 
q vio q loaconfçjacó OCA'OS.I Bar. 
tolo,1 figuió en muchos lugares 
eíla medna opinio, ponderando pa 
ra ella un Texto expreíío, q dize, 
q el no cohabitar marido i muger, 
no impide q conde entre ellos el 
matrimonio.I tabié laíigué,def» 
pues de otros muchos prefieren, 
Gregorio Lopez, i Palacios Ru-
blos." El. qual afirma le parecen 
frivolos los fundamentos de Saü-
ceto, q es quiémas nervofamente 
haiaíiftulo en la opinio cótraria. 
Laqual dize Frácifco Mozio,* 
qne aun ] en puto fútil de derecho 
fe puede tener por masverdaiera, 
cftotra es la que fe ha de guardar i 
feguir en i a pratica, con quien có-
teíta Dioniíio Gotofcedo , refirie 
doa G a i l / que es dela mefmao-
pinion,i por ella traen cantos A u -
tores otros Modernos,que pode.r 
mos,có remitimos à ellos, efeufat 
prolixidad de fu alegación. 
CAP. x x i r i . 
SiU ley¡qmllama Usmge-
res à U fitcccfsio» delasÈn 
comiedas de fm maridos, 
k f d u de hijos, admitirá 
por el contrario aios mxri-
dosenla delas Sncmien-
das de [us mtègeresl I dei 
Matrimonio putttiVo^ pre 
funto. 
COMO en la ley de la fuccefsiò delas Encnmiendas del año 
de 1516.1 en todas fus declarato-
rias,de q Cintas vezes dexo hecha 
relación, folo fc hallaollamadas 
lasmageresa las de fus maridos 
à/alta tlehijo«,fiielefe poner en du 
da, fi por el cótrario podran tam-
biéfuceJer los maridos en lasEn-
comiendas.de ias mugsres,cafo q 
ellas muerãprimero, i iasgozen 
en primera vida, ó en fegundaen 
la Nueva-Efpana, i en las demás 
provincias dóde fe ha permitido ¿ 
difsimulado, q fe continúen por 
tres i por qu3tro>c5fornie lo q de 
xo advertido en el capitulo 17.de 
'efte Libro,i latamente profignc el 
; Licenciado Antonio, de Leon.1 
I çfte, cafo pende rámhiê oy çn 
el Supremo Confejode las Indias 
en el mefmo pleyto de q hizè. m3-. 
cion en el capitulo paíTado del Se-
ñor Duque del Infantado, i letu-
vo por ta dificultofo el feñor Mar 
quesde Montefclaros fu fuegro, 
fobrecuya Encomienda es el piei-
to,q entre otras dudas q coníultò 
alCófejo por cartadeí anode i6\o 
íiendp.Virrey del Petu.fueefta la 
quinta de elhs, proponiédo las ra 
zones q íe íe ofrecía por una i otra 
parte. Lo qual Yo iré t ibié hazié 
do aora, có el cuidado i diftincion 
pofsibk, pero fin declarar mi opi-
nio,hada ver lo q determina elCó 
fejo que ferà lo mas acercado' 
I £N primer lugar, en favor del 
marido, fe puede alegar i ponde-
rar la naturaleza de los que líamá 
correlativos,quales entre ñ lo fon 
Marido, i Muger,que fuelefiem-
prefertal , que lodifpuedoenu-
no,fe tiene por difpuefto en otro,i 
fe juzgan por igual, iefpecrficado 
el uno, fe tiene también el otro 
por expreííado.b 
Lo qual procede aun mas fegu-
ra i apretadaméte en las materias 
de fuccefsiones,como lo es efta de 
q tratamos, en las quales fe tiene 
por maxima, ò principio afsérado 
en derecho,que fi Yole tengo pa-
ra heredar à alguno, él cambien le 
ha de tener para heredarme ami; 
porque fupnedo que la regla de 
los correlativos es regla de pari-
dad 0 de igualdad,falcará eft:i,fi 
fe hiziera entre ellos diferencia 
en contrario,como lo prueban mu 
chos Textos i Decores q refieren 
1 Fufarioi otrosmodcrnos,cie!er;i 
Ce te-
s L ton Je con 
p.c-4.sH.Í3.& 
ftqq. 
b . L . f i n . D.dc 
a c c e p t i i a t í o a . 
I . i'crví , C d s 
furt . l . i . C . de 
tranfa¿t. l . t .C. 
de cuprcíl . i ib. 
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teinence Baldo en un confejo, que 
cs digno de leerfe, dónde pone el 
exemplo entre marido,! mtiger; i 
concluye, que las fucefsiones debe 
fer mutiias, iguales j i vicifsitudi* 
narias. d 
Lo SEGVNDO haze por efta par 
te^uc aunque ay algutiosí que lt-
aiitan efta regla de los Correlati-
vos , à folos 1 os cafos en que ay la 
mefma razón en uno que en ocro, 
como diremos luegojen el prefen-
te parece cj pódemos afirmar,que 
no folo milita la mefma, fino ma-
yor, pues és llano, q fon mas à pro 
polito los maridos q las mugeres, 
para el fervicio deltas Encomien-
das, como ya queda dicho enlosca 
pitulos fexto j í dócimofeptimo de 
efte Libro,! paíailüftrarjpoblar.i 
defender las Provincias de las In 
<iias,q fue otra délas caufas q hu-
vo para intróducirlas, como tam-' 
bié lo tégo refuetto en el capitulo 
tercero. 1 afsi podemos formár^el 
argumento,no folo de-UigoaMad 
ò idétidad de la raz5,fiQO dela ma 
yoridadjô fupèriòridad delia, que 
en el derecho fê tiene por muy e ñ 
caz, como lacifsimaníente lo prue 
ban Everardo, i otros.e 
I entra ¡a dotrina de m celebre 
Texto,i fus GloíTadores, f que di 
zen, q aun en lo odiofo,i corre^o-
rioj obra, i proceded argumento 
de los Correlativos, íi fe verifica 
mayor, ó igual razón entre ellos. 
Por i] como ella es la que rige to-
das las leyes, i difpoíiciones huma 
has,por cá expreífo fe tiene loque 
ella di&a, como lo q por palabras 
claras fe halla eípreflado en las 
mefmas leyes, i en declararlo afsi 
no fe dize,q fe haze declaracíó ex-
téfiva.íino intéíiva.Deque ya de-
xè dicho algo en otro capitulo,« i 
ay cantos Tcxtôs , i Autores para 
probarlo,como fe podrá ver cnTi 
raquelo,i otros Modernos.k 
L o ThK.cERo,en favor del mef-
mo intento fe puide confiderar, q 
csr-echídonosmas à los términos 
deíticor relativo, M u ^ e r ^ t m a n Á t , 
haüamos textos,! exemplos cx-
preífcs, i muy parecidos al tmef-
tro,qaísi '-o las fucelsiones,como 
en otras cofai;, midan hazer curre 
ellos femejanre ¡extéfiDn,por guar 
dar igualdad , ¿orno parece por la 
ley q dizéi ' que à la muger pobre 
fe le dè la quarta parte de los bie-
nes, q fu marido dekare para ayu-
da de fu fuftento, i aunque folo ha-
bló en la muger,eftàeílédida, i en 
tendida reciprocamente en el mari 
do,fi fobrevive,i queda igualmen-
te ne.cefsitado, k 
I ea el privilegio que fe conce-
dió alrrtârído, para que no fueffó 
convenido por la muger^i fus he-
rederos,mas de en aquello q bue* 
ñámente p^udieífe pagar, que igual 
mente fe àmpliò à las mugeres, 
quando debieffen algo en que po-
der fer demandadas por los mari* 
dos.ò porlosfuyos.1 
I en el cafo dela ley q.I.Iamatoti 
M i f c e l U , qqú i tò ¿alas mugeres 
las condiciones de no cafarfe, q fe 
tes ponían para confeguir los lega 
dósV co folo effodmnocablemed 
te i muy à nueftro propofito el 
Emperador luftiniano, c[ fin otrà 
nueva deèlaraciõife tuvo también 
igualméte por quitada en los ma-
ridos, folo por parecer que milita 
ba en ellos la mefma rázon^ * 
I lo próprio fucedio en el de o-
tra Authentíca, que en las muge-
res viudas manda fe cumpla la con 
dicion que fe íes puliere de no paf-
far àfegundas bodas,i efto mefmo 
fe mandó,que fe executaíTe con ios 
maridos." 
Lo Q_y ARTO hazepor la mefma 
opinion,q con fer las materias ef-
tatutariasde eftrccho derecho, i 
mas íi fon de cofas exorbitantes, 
ó odiofas-0 Todavía fe tienen por 
tan iguales el marido * i muger, 
que dizen losDotores,queendif-
poniendo envno de ellos el efta ' 
tuto, es viftodifponer lo próprio 
en el otroj como en el cafo que po 
neLaderchio Imolenfe t de un e£. 
tatuto,que mandaba,que el mari-
do no pudieílè mandar à fu muger 
mas de una limitada parte de fus 
bienes. 
I en otro de que habla Meno-
chio, * que difponia, que fiel ma-
rido , teniendo hijos , dexafle i 
in mugrr por vfuaria de fus bie-
nes ,fe ¡msite efte mefmo legado» 
fo-
i . Auth prxtc 
rea, C . nutic 
uir.òc vxor. 
K. Novel ff .c . 
é . D D . l n d . a . 
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r.Mono :t con 
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Cure. Senior 
coní". i i . Croi 
!¡VS,!UÍ'J, & a-
))) .ip. Anton. 
Gobr. Jibr. 6 . 
coiti- li cue le 
! gib. coucl. i . 
! u.7-& ^ ron-
j da de pri'/iie. 
f, E x t a t t . to-
mo ímpref . pa 
t.Dift.tom.i. 
folo aqui'iJo quelc baile para ali-
mentos. 
I en otros tales quefepodran 
vc-r en unos confejos del mefmo 
Mcnocliio j i ca otro de Curdo 
Iiiiiior , i en varios Autores que 
refieren Antonio (Gabriel,i G i -
ronda.r 
Lo QviNTO , imasurgéte,iefi-
caz,por fer en los términos indivi 
duales de nueftras Encomiendas, 
pondero por ella parte, q aunq es 
verdad, q como entré diziendo en 
el principio defte Capitulo, enla 
primera ley de la fuccfsiotv enfus 
declaratorias, folo íe exprefsô, q 
las mugereSjá falta de hijos,(uce-
dieíTenenlas Encomiendas délos 
maridos', eífo fe pudo ocaíionar; 
porq en aquel tiempo, como no fe 
daban Encomiendas àmugeresen 
primera vidasi fi algunas heredaba 
de fus padres , ô primeros mari-
dos,ya eran en fegúda, i afsi fe acá 
baban en ella > no tenian que dexar 
à los fecundos. Pero defpues,que 
por 1 a gracia i liberalidad Real fe 
abrió puerta para que pudieíTen 
fer encomédadas denuevo por dos 
vidas.i à permitir fe tercerai quar 
t a , porviadedifsimuiacionen la 
Nueva-Efpaña, parece q luego fe 
coméçò à praticar, q los maridos 
íiiccdieífen à las mugeres, como 
ell as fucedian à los maridos. 
I afsien una cartaeferita al V i -
rrey dela Nueva Éfpaña* el año 
de 1 ^ 9 - f fedizc: E n U o t r a d e c U 
r/ícinn que p e d i s , J i à f a l t a de hijos fu 
c e d e r á l a muger a l m<trido,t el m a -
rido 4 U m u g e r ^ 't j i f u c e d e r á n los 
t r i t n f y e r f i l e s en e l las? P a f f a d a s U s 
dos y i d a s no bd de f u c e d e r d i m a r 'í-
d o j n i e l m a r i d o à U muger ¡ n i t a n t ' 
paco Us t r a n f l t c f f d l e s , i ¿ f s i l o d e c U 
r a m o s , i esnuef ird. yoluntud que fe 
g u a r d e » 
I defpucs en otra carta del año 
de i $01.1 aviendo, feguti parece, 
informado el Virrey de la Nueva 
Efpaáa, que en aquella Provincia 
fe avia ya por columbre introdu-
cido tercera vida en las Encomien 
das , i que cfto no fe les podría ya 
quitar íin gran defeonfuelo, i pre-
guntado, ti fupuefto lo dicho j po-
I dria el templar ¡o q fe le ordenó 
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por la í lc j j jp- i admitir promif-
cuamente,en eíla tercera vida, fu-
cefsiô de mugeres á maridos, i de 
maridos á mugcrcs^Sele refpodio 
informaífe mas plenamente de los 
cafos q fe ofrecían, i delas razones 
q le movían á hazer efta confuirá, 
i que en el entretanto fueíTedifsi-
muiando con la prorrogación que 
afsi dezia averfe introducido en 
tercera vida, por eftas palabras: 
/ e n t r e t a n t o que l o s e m i t a i s , i f e 
>èJ t f>ro~yee ¡ o b r e e l l o , d t j s i m i i l d -
r e i s à no e x e c u t a r lo c o n t e n i d o en 
l a d t e b a d e c l a r i i c i o n t e n lo t o c a n t e 
k l a f u c c e f s i t n de los m a r i d o s k l a s 
m u g e r e s y i l a s m u g e r e s ti Los m a -
n d o s . 
Con que efta fuccefsiõ reciproca 
fe fue continuando en lo de adeian 
te,ioy fe pratica en la Nueua-Ef-
pana, fin que le aya embiado ordé 
encontrarlo. Airees teniéndolo ya 
como por cofa corriente, en la v i -
tima cédula del año de lóo^.dc q 
ya para otro intento hize mención 
en el capitulo antes deefte , que-
riendo feñalar el tiempo que ma-
rido i muger avian de vivir cafa-
dos, para heredarfe, habla igual-
mente de uno, i o t ro , i aun da à 
entender, que eíle derecho dima-
no de la ley dela fucceísion.en qué 
recibe alguna equivocación, co 
mo parece por lo que he dicho; 
fus palabras formales fon las íi-
gllientes: Q u e los que conforme a 
l a l ey de U f u c e f s i v t i , bul> ieren de 
f u c e d e r a J u s m u g e r e s , en f e g u n -
d a , ò t e r c e r a l / i d a e a l a s l > a c * - -
m i e n d a s de I n d i o s ^ que f u ^ i e r e » ; 
i U s m t t g e r e s que h » y i e r e a de f u -
c e d e r a f u s m a r i d o s , en l a s d i c h a s 
E n c e m i e n c í a s , i r e p a r t i t m e n t o s de 
i n d i o s , conforme a l a d i c h a ley de 
l a f t i cce js ion , n » p u e d a n f u e d e r en 
e l l o s , f n o f u e r e a l t a n d o ejlado i > » -
>;¿t» cafados i n f a c t e E c c l e f a t f e i s 
m e f e s , ( y e , 
I haziendo cáfila mefma pon-
deración , que yo de eftas c é -
dulas * i de la correfpeftividad 
tan grande , que ay entre ef— 
tos dos cafos, figue efta o p i -
nion expreflamente Antonio de 
Leon.11 Confiderando bien , que 
el ufo introduxo efto de p >d-r 
Ce z íu-
ii. Anton. <íe 
Leon, j . trnft . 
de confir iiar. 
Reales, i.pnrr. 
c-5 luí .?- , fol. 
IV c. i T.n.47 
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fuceder los maridos â ias nuige-
res,por fer enü tan pueílo en razó, 
aunantes qhuvieíTccédula alguna 
que lo ord2na<re,ò dechraflè, i q 
la obfervácia lo fue dádo fuerças, 
c¡ las tiene muy grandes en efto de 
declarar las palabras, i cafos obf-
curos,òdudofos4elas leyes .efta-
tutos,i privilegios , como ¡o ten-
go dicho en ocros lugares. x 
I aoraañado notablemente,q lo 
q afsi fe declara por laobfervancia 
rubfequente , i continuada, es co-
mo ^arte de el los , i obra lo mef-
mo,í] fi por palabras formales alli 
fe bailara expréfTido, idiípuefto, 
como lo enfeñan algunos Textos, 
i infinitos Autores que de ello tra 
can.? Sin q para efto fea neceíTa-
rio ocurrir al P rincipe à quien fue 
le tocar la explicación de las leyes 
i ceferiptos dudofos •, porque fe 
'prefume,! entienda,que él quifo, i 
entendió lo mefmo, que la èoílurel 
brô , 'ò obfervan-cià fu* ihrtoda-
ducièndo^ i praticando, i que afsi 
ya lo tiene declarado, i mandado, 
como fe colige de un celebre Teít-
tò del Código , él qual fuma Sali-
ceto en conformidad de lo referi-
do , iloprofignen , i exornan bien 
Tiberio Deciano,Bert3Zolo, i no 
vifsimi i dodifsimamence el Obif 
pódela Paz ,ArçobifpodeMexi ' 
co Don Feliciano de Vega, en fus 
Comentarios.fobreel librofegun 
do de las Decretales, z 
I por ven5ura,fundandofeen las 
confiJeraciones referidas, fenten-
ció là Real Audiencia de Lima en 
-2a.de Ocubredelañode ifí io .un 
pleito, qUe fue fòlo el qüe alli vi • 
mos veríe deefte genero , entre el 
Capitán Áhconiò Perez de Agui-
lera,que pretendia la fücefsion en 
ícgnnda vida , de una penfion que 
g'.tzabafu muger en primera fobre 
una Encomienda,cuyo proprieta-
ri - era don Fernando de Cordova 
i Figueroa , el qual dezia , que la 
dicha penfion vacaba para él , iíe 
debía cotifolidar con la proprie-
dad, conforme lo quedexo refuel-
•to en el capitulo quarto de efte 
Libro , i que en el Peru nunca fe 
avia introducido, ni praticado, q 
los maridos fncedieíTen en las E n -
comiendas, ò peníiones de fus mu-
geres. 
E s T o es todo lo que parece 
fe puede confiderar en favor deef-
ta parte 5 pero por la contraria fe 
pueden,no menos apretadamente, 
póderar los fundamécos íiguiéces^ 
E l primero,que las leyes q l'u-
man de lafuccefsiondeias Enco-
miédas,folo habla dela de bs mu -
geres, com<> fe ha vi f tojc í í j ta re 
Detidamente, i con palabras tan 
claras, que no parece j-.ifto andar 
bufeádo en ellas interpretaciones, 
ni conjeturas , ones no las permi-
te el derecho, fino es en los cafos 
que puedan recebir duda.1 Efpe-
cialmête^uádo fe trata de cftéder 
la difpoficion legal de una perfona 
àotra;,en ella no expr6iíkda,ni c6 -
prehédida.b O q u á d o al Legisla-
dor le huviers/ido fácil, declarar 
launa de q fe duda,como declaro 
la ocraqae fehaüia hotabrada. 
Paralo qual ay muchos Texcoá 
i. Autores,c q ufando de efte argu 
meto para varios puntos i queftio 
nes,c6cluyen, q no debemos apar 
tamos del tenor i forma de las pa-
labras d« la ley , fin ciencia cierta 
de la voluntad del Legislador,i éj 
«s prefuncion temeraria querer fi-
ber , ó dezir mas de lo que en ella 
fedize, i decide. d 
I masen términos de materias 
feudales,como lo ion las Encomié 
das,cuya vulgar i aífentada maxi-
ma es, <j ante todas cofas veamos, 
i leamos el tenor de fus leyes,5 in-
veftiduras.fin q dé! podamos falir 
ni apartarnos, ni efbnder fus pala 
bras de unas perfonas.í'cafos a o-
tros ,aunc"j fe diga, que ay en ellos 
igualdad,ò mayoridad de razón.* 
E L SEGVNDO fundamento fea, 
quela regladelos correlativos,pò 
derada en cótrario.fe limitafiem-
pre,como alli lo apunté, q foiamê 
te proceda, quandoen uno i otro 
correlativo fe halla la meíma ra-
zón, como fe podrá ver en muchos 
Textos i Autores,q afsi lo advier 
ten.f 1 en particular Henrico Ro 
fental, que en cermino-s de feudos 
junta muchos cafos , en que en 
•Uo^por ia diferencia dela razó,i 
perf mas. l.í.ítQmeftoenlas muge | 
res, 
a.L-có tifüHí, 
í cu:ii i: a , UÜ 
verb oiuij-;. i , 
BOB alicer, i ) , 
d* icg 3. Caí-
fiudur. 9 . v^r. 
ep.i3.r1'! alijs 
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V. ik VASCc. 
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deni lír.ui.i S4.. 
& Ijt C.iiiim. 
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res, no fecftiendc à los maridos, 
ni por cl contrario, como esetila 
obediencia,! fujecionque debe te-
ner la muger al marido, en el re-
pudio , m la ácufacion, i caftigo 
por el adulterio, en no llamarle á 
juiz to fin venia, no poder teftifi-
car,ni contraher fin ella ¿i en otros 
femejantes; s 
" A los quálcá podrfeitios juntar 
eíle nueftro ; porque la razón de 
admitir las mugeres alas Enco-
miendas de los maridos difuntos, 
fue¿como ya lo he apuntado,1" pa-
ra qüe los antiguos Gonquiftador 
res, Pobladores , i Pacificadores 
reeibieíTen eíi fi mayor remunera-
ción i i fealentaffen conefto à ca-
farfe, i quedarfe en las Indias.pro 
creando hijos quehizieflen lo mef 
mo-i i atrayendo con la efperança 
de eflrafuce'fsioni doncellas nobles 
de eftas,i de aquellas partes, que 
fequifieííbn ir á cafar con ellos. La 
qual razón no milita igualmente 
en los maridos,quando fe cafan cô 
mugeresEncomenderas,por la ef-
perança de efta meAna fucefsion; 
porque antes los que por efto las 
apetecen, fuelé fer hombres íin:me 
ritos, i advenedizos) i por la ma-
yor pártelas bufcatvviejasipor he 
redarlas mas prefto,en que fe vè j 
queno ponen la miraenla procrea 
cionde los hijos* i población de la 
tierra^ i que fl?lo íe da ocafion de 
fraudar,! fruftrar en todo i por to 
do la intencio de la ley, i q los ef-
tíaôosjô advenedizos fe vayá por 
eíle caminojapoderando de las me 
jares Encomiendas de las Indias, 
en perjuiziòi grave defeófuelo de 
los beneméritos delias j lo qual nú 
ea fí debe admitirei permitir. 
Pues las leyes fe hazé coméda' 
bles,i refpetables.por la razón en 
¿jfefundájComolodizeS. Ifido-
ro, ' i lasfrauda.i defautoriza, quié 
no folo iufiftiçdo enla extenfi5 pre 
fumidade fus palabras jfino aun en 
lacorteza de lo expreflamente dif-
puefto por ellas, obra contra lo q 
pide fu intenció i voluntad.k Sien 
do afsi, q la ley* i là mente,ò inten 
ciondellafon una mefmjcofa, i ój 
efta fe tiene i reputa por fu alma i 
medula, i fe ha de acender mucho 
4 P ? 
mas que fus palabras;como latifsi 
niamente lo prueban Tiraqüeló, i 
otros Autores.1 
Lo tERCEito,ha2e tabien en fa-
vor de efta parte, q eftas Encomié 
das antes de la ley de lafücefsion, 
eran amobileá ad nutú del Reyi ò 
Governador q en fu nóbre las con 
cedia, o quado mucho duraba por 
la vida del primer Edcornedldó; i 
acabada efta boivian à la Corona 
Realicomoyalo dexo dicho í pro 
bado lárgamete en el cap'.ry. Stf-
puefto lo qual, efta ley que afsi fo-
brevino, i cócedidfucefsiòn eh fe-
gundavida â los hijos,i à falrade-
llos aias mugeres, fe puede táiér 
i juzgar por corre&oria del dere-
cho antiguo de encomeiidâr,Ó por 
lo menos por indüdí va deefte nue 
voj ¡extraordinaria. 
I enteniédoqüalquier cofadef-
tas , venimos àeftar en las reglas 
de derecho t i ciertas como vulga-
res,^ nos enfeñan, q tales leyes no 
recibe extéíÍon,aun^ fe les bufque 
i ahije pariedad , ò mayoridad de 
tazó,como lo dizen algunos cele-
bres Textos, cuyos cafòs fon muy 
parecidos al nüeílro, i todos los 
Dotores not! po |É | los , m que las 
Pcovifiònes legalWcõtra|} dere-
cho coma, ò q provee de remedio 
excratxrdinario, no,fe han de facar 
del 3 «tprefsã en fus palafotets,i de 
bemos prefumir, q dondd'eftas fal 
tan,falcó también la voluntad del 
Legislador, aüquenos parezca,q 
milita razón femejante. 
.1 aunque Ripa , i Parladoro,0 
quiere limitar efto, quando U ra-
zon.fe halla expreflada en la mef-
ma ley,por dezir q ya entonces ta 
citai virtualmente cóprehende to 
dos los cafos à q fe puede adaptar 
ô ajuftar.0 Todavia efta limitaeió 
obra poco en nueftro cafo, pues la 
ley de lafuccefsioB no expreíík ra-
zó aJgunaJenfi esdudofa,i cótro 
verfa en puto de derecho, porque 
muchos Autores vaneó la cócra-
ria opinio de q las leyes correcto-
rias no ádmice etceníió à otros ca 
fos , aunq eftè en ellas expreííada 
la razonen qfe fundaron.p laun 
los q lafigué, fupòné ò requieren 
que la razón expreífada <c aj«fte 
C c j "de" 
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merí sJij apud 
Giurb- ad con 
fuet. MefiT- in 
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ta! Tuerte al cafa expreflado, 
que no fe pueda hailac entre uno i 
otro diferencia algiwa,por peque-
ña que fea, porque de otra fuerte 
no (e debe hazer iaextenfion.q Lo 
qual no ppd.rà proceder enel nuef 
tro, fi fe advierte , pues tiene 
tantas diferencias comofe han dU 
cho, 
ha ojr AÎ T o confidero, qué las 
ley^s i exemplos que ponde è en 
favof de la parte contraria,tienen 
efta-mefina falida jde que foio pro-
cedan} i fe puedan praticar, quan-
do ay total igualdad iíimilitud en 
la razón que íe quiere dar compre 
henííva de marido i muger. ] lo j 
es mas , aun no van contormes ios 
D Jtores en la verdad t conftancià 
de los dichos exemplos. Porque 
el de aquella Autentica,qiieman-
da dar la quarca parte de los bie-
nes del marido à fu muger pobre, 
fon infi lieos los í} ni.egan q fe pue-
da eftendar al marido,' i Cuiacio 
dize, qeftoesmas cierto dcfpues 
dsia No vela del Emperador Leo, 
que lo declaro afsiexpreflamente. 
I en él ot^o exemplo, de q el ma 
ndo,fqlo pueda fer convenido por 
Í$ iriuger, en tíâbuenamènte pu-
diere M g i r . Huibien Cuiacio/ 
niegi,q pueda eftenderfs à la mu-
ger , i fe atreve 1 dezir q las pala-
bras dela ley,q dizen, "j de equi-
dad fe ha a lmitido efta extenfion, 
fiierón añadidas por Trifeoniano, 
aunquç en quanto d eflo le notan 
bien Barbqfa, i Ofualdo.1 . 
-1elXexcero.de la ley Mifcel|tj 
que afsj «AVarones,como hebras j 
quito aquel jnraoientOiq alli tra-
ta, fobre la condición de no fe ca-
far," tuvo particular fundamento 
en la uecefsidad q áviadq-propa-
garfe el pueblo Romano, menof-
otbado con taras guerras j el qual 
milicaba igual mènte en ámbos co-
rrelativos, i aü todavia fue neceífa 
rio, q aquella ley vinieíTe à decla-
rarlo , lo qual es buen argumento 
p.3ra probar, qaunq pàreciacâii 
claro,fspodiaponer en duda,íi af-
fi no fe deelarara,no obftante la re 
gia de los corr«lativot. 
I el u'timo, dela otra Authen-
tica,31 que igaala en lacondicion 
de no paífir à fegundas bodas los 
hombres CÓ lasmugeres, fe funda 
tn la razón dela caftidad vidual, 
que en unos ¡ otros es tandecéce, 
que afirma Tomas Sanchez j r i o-
tros, aun de derecho Canónico, 
c< neftar quitada^ tddas las có'li-
etoneSique impiden la libertad del 
matrimonio, no lo éftá efta. 
I eftas mçfifias falidas fe pueden 
dar áios ex inplos de los demás 
eñatutos,que dexàmos pondera-
dos encontrar iosporcj fies verdad 
que recibieron las extçnfionesque 
dizen los Autoresj2 quedeellos 
tratan ;fue porque en marido ¿i mü 
ger miiscaban iguales , ò fúpe'rio» 
res razones que la pedían, lo qüai 
en nueftro caío no es tan con^an* 
te, como fe ha viíloi 
Lo Q J INTO i ultimo cófidero,<j 
fi miramos co atención el derecho 
municipal de nueftras Indias, que 
es el q mas importa par à fus mate 
rias.no hallaremos cédula alguna, 
q abierta, i deeifivamente mande 
admitir los maridos k la fucefsion 
de las Encomiendas de las muge-
res.Porque laqUeponderè en có 
trariodel año de i559.qd!ze:^»f 
pajff tdí ts l a s dos'ytdasyno h a ¿ t j u c e -
d e r U m t i g e r a l m d r i d t f f t i e l m d r i -
d o k L m n g t r ; no inclüyc^uefief. 
fas dos vidas duraren,fea promif-
cua lafuccefsio entre ellos; fupuef 
to queeííb, enquantoàlo?mari 
dos,no eftaba permitído,ni decidi 
do por ley alguna. I afsi aquello 
fedixo folo para dar refpuçílaà í a 
duda q fobre ello propufo el V i -
rrey de la Nueva-Efpaña.diíien-
do, c¡ en aquella Provincia, chin-» 
deftinaméte,i poco i poèo* fe avia 
introducido , q la fucefsion delas 
Èncotniendas, q la ley de ella folo 
permitió por dos vidas, corrief-
fen por mas , i q en falta de hijos, 
fúcedieffen mugêresà marido*,! 
maridos á mugeres* I i efto fe le 
refpoBdio,negandoíl eXpreíTamen 
t« lo q proponiá) aunque por mo-
do de duda, dedonde fe podra co-
. legir, quan duro, i regular ferà 
querer facar admifsion, ò permif-
, ñon,de lo que íe cfcribio.i refpon-» 
1 dio en total excluíion , i denega-
ción de lo que fe pretendia,<contra 
los 
y. Thom Sajú 
clj 'z,dc matr» 
J'b 7. d i f p . g » . 
nu. iy Fwrtr. 
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re^; 4 j . Surd. 
coiif.294. n.i4 
los principios triviales del dere-
cho, que difponen Jo contrario.* 
A que ayudan otros, que enfenan, 
que el argumento à contrario fen-
fu, <] fe puede tomar de las dichas 
pal abras,no procede para correc-
ción dc lo ya eftatuido, ò quando 
del refuel ta algún abfurdo.b Ique 
de^alabras negativas, mica fe pue 
de fjicar argumento valido aürma-
rivo,c lo qual dize Surdo fer cer-
cifsimo j quando no fe halla aver 
precedido difpoficion alguna per-
mifsiva. 
I no aprieta la otra Carta del 
año de i5<íi.cjdíx¡mo$ averfe.ef-
critoal Virrey de Mexico, déf-
puesdevifto lo qué informó fe-
bre la pafladai Porq tápocoquifo 
decidir , ni decidió cofa alguna fo-
bre eíte particular, como por ella 
pareGe,mas de quátopor losincó 
venientes, i escándalos que repre-
fcntô,i.dixo que recelaba,fe le or-
denó fuefledifsimulandoji toleran 
do lacoítubre q deziaaverfcintro 
duc!do,harta q otra cofa cómayor 
delibíració fe le ordenaffe.l enef-
ceeíladofe fuero quedado ias de 
aquellaprovincia, ftãftaq ultima 
mete fubrevino lã cédula de 16 ^ . 
que tãbien dexè ya referida i pon-
derada. La qual auaq és verdad q 
haze promKcuatelkció demaridos 
i mugeres enquaaco à ellafuccef-
fion,aoda afirínajai difpoñeíantes 
folo ái tQ .Los q h u X i t r é d t f f í c e d e r i 
que parece'fue réferirfeàlale^,q 
¡ntrodúxo efta fttccefsiô- ieflkjfo-
lo la dio à las mugeres.como fe ha 
dicho.I fegú efto podemos creer, 
jqüe la dicha Geiula en aprobar 
Ja de los mar id os,misó à la coftú-
brei tolerancia , q de hecho fein-
croduxo en la Nueva-.Efpaña, i 4 
fe difsimulò por evitar efeanda-
los, i fehdm'tétósdefus poblado-
res. I afsi no parece q quifo indu-
cir provifion i deeifioh general, la 
qual fe cftévUeffci praticafleen o-
tras provinciasjdondeno huviefle 
prevalecido aquella coftumbre i 
difsimulació,i militaílen igualmé 
telas caufis , ictreunílancias que 
en ella corrían. 
Porq aunque fucle fer regular, 
que las leyes i Refcriptos tlcfpa-
chados para vna prov!ncia,corréi 
fe deben guardar en todas lasque 
caen eñ aquel dominio, como lo di 
remos más de efpacio en otro lu -
gar.'1 Eflb procede,íi fe defpacha-
ró có efle animo de ój fueífen gene-
rales , i corriefifcn general méce,i en 
las dichas provincias militifíeJa 
mefma razón. Por q de otra fuerte 
las leyes,coftumbres, i obfervan^ 
ciasj^ fon# i fe llaman locales ,.no 
' fe deben eftender ã otras provin-
cias ¿é I cada una como fe fuele d i -
ferendaren temples, oíos, i con-
diciones 3 aisí feha de governar cõ 
fus leyes i coftáb^e* particalares, 
como nos lo enfefía el derecho.1* • 
Cuyo es también otro volcar 
aforifino, quede tales leyes, ref-
criptos i obfervancias,no fe puede 
inducir,ni induce preferipcion, fi-
no es adonde fe haeftadoenufo, 
coftumbre, i poflcfsion continua-
da, de guardarlas i praticailas,s 
que es la 4 ha ávido enlaNaeva-
Éfpaña , porq en otras partes , no 
sè q la aya ávido, ni cj fe puedan 
dar.aftjs.ò cafos de contradiao-
rio juizio, cj fnn baftantes à intro 
dacitla;i verificarla.1" 
Ello es lo que por aorafeme 
ofrece por dftt i otra pane en efta 
ardua qneftion,remitiéndola ¿ m e 
jor laizio. I para remate de efte 
capitolo.folofcmeofreceañadirj 
que para 4iié1as mngèrcs fean ca-
paces de eftas fuccefsionesdelas 
Encomiendas, ò rabien los mari-
dos, en las partes donde tuviertfn 
ufojò derecho dc heredar 1 as,bafta 
rà.q aya efta Jo los feis mefes que 
las cédulas Reales requieren, en 
matrimonio putativo, en que am-
bos ayan procedido cen buena te; 
aunqdefpues végaa dclkubrirfe, 
que por algún impedimento d i r i -
mente , no fue valido ni conloan-
te. Porque i tales matrimonios 
les comunica el derecho los p r i -
vilegios ,iefetosdeios verdade-
ros , como ya lo toque en el capi-
tulo 18.de efte Libro,qnanddtra 
té de la fnccefsbn de los hijos pu-
tativos, i lo prueban muchos Tex 
tos i Áucores,' I de aqui inñ.re.i 
Abad,i otros,k que tales cafados. 
gozá á i hs ganacias ;¡ 
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I dixe con tdfertenda, Em <j*e 
émínt 4 J * M prtc tÀU* c*n buena ft; 
porque feria al concrario,i queda-
ria incapaces de fucederfe, fi la hu 
tieflen tenido mala, pues aun en 
tal cafo pierden ganancias, i dote, 
i arras, i rodo fe aplica al Fifco, 
como en pena de fu delito; i por q 
à è l no coníigan ganancia, fegun 
una ley de Parti¡la,en cuya Glof-
fa lo advierte Gregorio Lopex, 
defpues de Caftrenfe, Cumano, i 
Aicxandro, i otros.1 Pero (i folo 
en el uno fe dieíTe, i probaíT: la ma 
la fe, i eífe acertarte á fer el q pre-
tendierts la fuccefsion, también de 
bria l'cr repelido deila» como en el 
punto de las ganancias lo dizé los 
Dotores citados,i otra ley de Par 
tida, • Mas en eftando en cafo de 
dada, íiempre avernos de prefu-
mir, que en el v no i otro inter v i -
no la buena fe , q u i pirftconfeguir 
los dichos efctos fe requiere, co-
mo alegando muchos, lo refuel ve 
luán Gutiersez, i otros Auto-
res. • 
I efto mefmo avernos de dezir, 
i praticar en el matrimonio pre-
fampto, en que hallfrtmos, qae 
ha concurrido mutua cohabita-
ción, como de verdaderos cafados 
en unamefma cafa, por efpacio de 
diez años, eftando marido, i mu-
ger en reputación de tales, i fiédo 
de buena opinio, i honefto, i igual 
eftado, i q ambos fiempre delante 
de muchos teft¡?os, ay an afirma-
do , que fon cauLios , como para 
efetodeocros puntos de fucefsion 
como el nucftro,lo requiere i pruc 
h i Marta» *qttka refiere»i figuc 
Faxardo» * 
C A P . X X I V . 
D e otras qucflioncs prátf i -
c*s t que perttnectn à efie \ 
punto de lê fucefsion de Us i 
mujeres en las Encomien - \ 
dts de fus maridos» ¡ 
S í 
O D l C H O I M 
el capitulo paf 
fado, nos obli-
ga à trarar en 




de cfta fucefsion las Encomien--
das de mugeres à maridos, i por 
el contrario. I para entrar en la 
primera,fupongo,que la Proviíió 
del año de i 5 3 ¿ . que fue laque 
dio principio aellas fuccefsiones, 
entre otras ¿bfasdifpone: j ^ e f i l á 
ytuddy qut h t r t d ò d Çufrimtr» m*-
ri¿« tn i e ç m n i t y id* , / Í tdfart etn 
ttrt h imlre , a » t nt t t n g 4 Indttt, 
fe It tncimiendtn i efit los qut dfsi 
lá mtgtrytHd* t t$> icr t , i j u t eft* 
Enctmttnd* I t t t n g á f t r t i t i e m f 
qnt futrt U y * l * n r a d ¡ { tá l . I con 
ocafion de eftas palabras, fe acof-
tumbraba antiguamente, i oy lo 
oCan muchos Governadores, po-
ner el t i tulo de la Encomienda en 
cabeça del marido,idarfela,como 
por nueva inveftidura. Afsi por 
juzgar, que los hombres fon mas 
aptos que las mugeres para tener 
las, i fervidas , fegun lo tengo di-
cho en el capitulo ar. como por-
que las mefmas mugeres vienen en 
ello , i aun fu el en renunciar todo 
fu derecho en manos del Gover» 
nador, i en favor de los maridos 
paracfteefeto. 
Lo qual afsi fupueflo, ft ofrece 
dudar , fi el marido retendrá para 
fi efta Encomienda por dos vidas, 
en virtud de fu nuevo t i tu lo , *un-
qne fumuger aya muerto,i en ella 
fe ayan acabado las otras dos v i -
das; porque fue concedida al pri-
mer marido de quien ella I * huvo? 
I eíle punto fe que fe ventiló en 
el Conft jo de las lndias,cl año de 
15¿¿. pretendiendo por eftacau-
fa la Encomienda de Guadocheri 
en el Per i l , Don Diego de Car-
vajal, fiendo Fifcal el licenciado 
Gamboa. I defpues otra vea en-
tre un LicenciadoCuellar con luá 
de Hinojofa , cuyas alegaciones 
del hecho, i derecho de ellos plei-
tos, paran en mi poder, 
I ctiíaíUncia fe reducen, à dc-
— a i r 
L I B R O I I I . C A P . X X I V . 4 o p 
a.BâlJ. in c . i . 
£. infuper, de 
proh. feud, a-
Jicn. la í f íonf . 
*4. vol.v Af-
6íã. dec i f . i i i 
num.iS-Si aJ)j 
ap.Mcji torn, 
l l o . r . c - i x .n . j 
b Bald. ín K i . 
q. 1 y.dc rerum 
dlvif.flf plure* 
ali) ap.Rufcn. 
feud, cz .qt 
>.& c. 4.11.em-
bro i , q 7 7 . & 
7 8 . & Mc, d c. 
l i . Q . 8 . & 9 . 
c. Gloff". fnl. 
iurlfperhos, 
de c^cuf. tut 
cum aiijs ap. 
Bobad. l a poll 
tic.Jib.i.c. i í . 
n . t i . & Me,d. 
c. x i . o . i j . 
d. B a l d i n i . » . 




Mj«ril .de tna 
glft.U'b I . C . I * 
n.4i.&fcqq. 
e D D . p ç r t c x 
tuminl.fi do. 
n«Hirus, l . j , 
D- de cor.drt. 
cauf. dot. uui 
g l o C . v c b . D ú 
t J x a t . l a t è Ro-
Jand. de lucro 
dotjs, q. i , fc 
x i r los m a r i d o s , q u e luego que fe 
i c i p a f s ò l a E n c o m i e n d a en fu c a -
b e ç a , d e f p a d u n d o l e s nuevo c i c u -
l o de e l l a » no fe h a d e atender m a s 
e l d e r e c h o , i v i d a s d e l a m u g e r * 
P o r q u e l a n u e v a forma d e l a i r t -
v e f t i d u r a , m u d a l a n a t u r a l e z a d e l 
f e u d o , c o m o lo e n f e ñ a n B a l d o , i 
o t r o s D o t o r e s j * E f p e c i a l m e n t e , 
filamuger viene en e l l o , i r e f u t a 
el que tenia para efte e fe f to ; en e l 
q u a l cafo t e l u e í u e n c o m u n m e n t e 
l o s m e f m o s , b que queda t o t a l -
m e n t e abierto ( c o m o el los d i z e n ) 
el f e u d o , i fe debuel ve a l f e ñ o r d i -
r e c t o d è l , para que le pueda d a r 
de nuevo , i c o m o n u e v o , i q u i e n 
m a s qui f iere , en t a l m a n e r a , ¿j no 
t iene l a muger d e r e c h o de bo l v e r -
he á p e d i r , ni a legar iefion c o n t r a 
c í t e c o n f e n t i m i e n t o . 
N i t á p o c o fe puede a l e g a í ^ e r -
j j u i z i o de parce de l R e a l F i f c o , 
¡ pues parece que en l a s p a l a b r a s d e 
l a C e d u ' a r e f e r i d a . d á l i c e n c i a j p a -
r a queef toa^s i fe h a g a , pues d i z e : 
Encomin¿<trle hets Its dichos . nÁtos 
ejue ajsi U mHÇer ytudit tayiere. I 
luego a ñ a d e , ¿¡Hela t tngé for t i t i i 
fio quefucreji* y U u n t a d . P a l a b r a s , 
q n c ò l e s dan d u r a c i ó n p e r p e t u a , 
o p o r lo menos l a d e l a s d o s n u e -
v a s v i d a s , que eftas E n c o m i e n d a s 
p e r m i t e n , fegun l a d o t r i n a d e u n a 
c e l e b r e g l o í l a feguida c o m u n m e n -
te p o r a n t i g u o s , i m o d e r n o s . ' A 
l a q u a l a ñ a d e n o t r o s , q u e q u a n d o 
i u fan del ias los P r i n c i p e s . m CXJM-
j r a n por fu m u e r t e las g r a c i a s a f s í 
c o n c e d i d a s , ni las pueden r e v o c a r 
fin caufa legitima."1 
I efto fe puede aun c o r r o b o r a r 
m a s , f i conf ideraremos , que e l h a -
z e r f c e f t a m e r c e d a i m a r i d o , f u -
p u c f t o q u e l e p r o v i e n e p o r o c a f i o 
d e l m a t r i m o n i o que ha c o n t r a i d o , 
fe puede l l a m a r de caufa o n e r o f a , 
c u m o lo refue lvcn los D o t o r e s 
m:is c o m u n m e n t e , t r a t a n d o de los 
e f t a t u t o s j q u e c o n c e d e n . q u e e l m a 
r i d o gane i re tenga p a r a í l el d o r e , 
d i fue t toc ! m a t r i m o n i o , i p o n d e r a 
d o o a r a e l lo un T e x t o d igno de 
v e r i 
1 no o b í U à efto fi fe d i x e r e , ^ 
los feu los no íe pueden dar en d o -
ce , ponic-i) lo p a f o i d e q u e l o s g a -
1 n e e l m a r i ü o , c o m o r e f i r i e n d o o -
t r o s , l o r e f u e l v é I u I i o C J a r o , i R o 
í e n t h a l , f i Y o lo a p u n t ¿ en el c a -
p i t u l o 15 .de efte L i b r o , a p l i c á n -
d o l o à n u e f t r a s E n c o m i e n d a s , P o r 
que efto ce í fa , c o m o e l los lo a d -
v i e r t e n , f i e l f e ñ o r d i r e d a del f e u -
d o , ò E n c o m i e n d a v i n i e r e en c l i o , 
c o m o p a r e c e , q u e y a v iene e n n u e f 
t r o ca fo ,pues lo t i e i i e ,no f j l o p e r -
n t i t í d o j f i n o m a n d a d o , e n la C é d u -
l a ^ prov i f ion r e f e r i d a , c u y a d i f -
p o í i c i o n g e n e r . i l , e f e u í a de q u e fe 
n e c e f s i t e d e o c r a e f p e c i a i , fegun i a 
d o t r i n a de a l g u n o s T e x t o s , q u e r e 
fieren i ponderan p a r a efte i n t e n t o 
S u r d o , i G r a c i a n o . * 
P e r o fin e m b a r g o de l o q u e fe 
ha d i c h o , tengo p o r m a s c i e r r a i 
p r a t i c a b l e l a c o n t r a r i a op in ion en 
el cafo propuef to . 1 que a f s i , a u n -
que e l T i t u l o de l a E n c o m i e n d a 
fe a y a p a í f a d o à l a c a b e ç a del m a -
r i d o , f e han de m i r a r i c o m p u t a r la 
v i d a , ò v i d a s que e n e l l a tenia íu 
m u g e r . P o r q u e à e l l a t u v o p r i n -
c i p a l m c t e a t e n c i Ó l a C c d u l a R e a l , 
q u a n d o d i x o : Q n t d l r m r i d t f t U 
Sncomtnddlfenles I n d i n q u t t ü * em 
yttfe . I a l p a r e c e r , que m e j o r fe 
a d m i n i f t r a r i a p o r v a r ó n q u e p o r 
h e m b r a , c o m o l o t e n g o d i c h o . I 
afsi ,efte r e f p e t o d e l a m u g e r e s , d 
q u e fiempre d u r a > i c o m o p r i n c i -
p a l i o r i g i n a r i o fe debe a t e n d e r , h 
fin q u e r e r i n t r o d u c i r , n i p r e f u m i r 
n u e v a s v i d a s , ò n u e v a f o r m a d e 
E n c o m i e n d a , n i en el q m a n d o efto 
n i e n e l q lo e x e c u t a , fino folo u n a 
m u d a n ç a de la a d m i m f t r a c i o n p o r 
l a v i d a d e l a m u g e r j à i m i t a c i ó n d « 
los f eudos , c u y a a n t i g u a invef t idu 
r a f i emprc c o r r e i fe c o n t i n u a , i n ú 
c a f e p r e f u i m m u d a d a , aunque fe 
c o n c e d a de n u e v o , ò c o m o n u e v o , 
fino es q u e expref lamente fe d i g a , 
que fe t r a t a de q u e r e r i n o r a r J a l -
t e r a r e l a n t i g u o , c o m o p o r un e l e -
gante T e x t o f e u d a l , lo n o t a r o n 
b ien B a l d o , A l v a r o t o , A f i i â i s , i 
o t r o s D o t o t e s * 
L o s t o v u n o p o n d e r o , que e l 
d e z i r ¡ z C c A i i \ i : E n c * m t n i * r l t h t u 
lot dtchts Indttf , j u t * f s t l * mugtr 
y'titdá r « > f r r f , d à à entender , c u e 
c n c i l a a u n d e f p u e s de cafada íVqú 
d a v e z , r c l i d c , i permanece ci 
fcqq.Cf>«r.Jo 
4 i .y . c I . J . í 
6.n.i*.& Bar. 
bof. in í. fi J¡» 
hoflit>u>, J . f i . 
n .<', nu.71. U» 
loJ cnati'. 
f. O a r . J f cu . 





173,(1.1* G r a -
tian. dSf' ept. 
fore ni. tom.4. 
<.$17,0 13. 
b. L . qui -
bet, D de tu-
tc l . l q> o r i t u r 
tibí D D de-
ft at hom cunp 
alijsapisd V c -
j j i c Sir C . nu . 
i . Capft . t -de 
vaflT.dccrc. x-
tat .c . t .anai;-
njr.veJ/j]. u b i 
B í H A l t a r . & 
M t \ & . C u r r . 
luu C r o t u v , 
R o l a n d . K r \ \ -
b i o í í n . & aii) 
a¡ u>i G i l ! *. 
Obf.4Si & Mi- , 
d. c m a . j ) . 
4 i o P O L I T I C A J U D I A N A. 
K.D. V i h * i . 
qui plurnros 
rcitftjioaf 6 j 
11.141 & cant'. 
I . l m u . t » . 
moimjjref.pa 
rícho dcc í la Ei\ccaU(.-nU3 , icu u 
forma, 1 por las viJas que cila la 
tenia en virtud de la fuccfísió del 
primer marido-, porque efTj íigniH 
cá las palabras J u h t s , i |#f ^/n.q 
fontepetivas de las melmas cali-
dades^que laEncomienda tenia, fe 
gun confta de lo que dizen codos 
los que tratan de la propriedad 
de eftas dicciones.k I mucho me-
jor de iamefma cédula,que ufa for 
malmete delas próprias palabras, 
quando trará de ia fucefsi >n de los 
hijos,ò hijas en las Encomiendas, 
que en primera vida gozaban fus 
padres} i es llano, que no por elfo 
fe ¡asquifo dar,111 dio de nuevo,li-
no folo la continuación de ellas, 
como á mayor abundamiéto,! por 
que algunos (aunque con poca ra-
zón qurrian pleitear locótrario, 
lo declaró una cédula dada en A l -
calá ¿poftrero d e Mayo del año 
d e 156a 1 n l a q d a n d o , que pára 
quicat:t(las;éud*ft» d e allí a d e l á n * 
te IM» fe dc^fKhaiie nuevo titulo 
en cabeça <fòi h i jo, à hija que fuce 
«dieífe* por cftas pa' abras; 1 r^«r 
f e r I j k t i f J t U l i r a s J e U t r y de U f u e 
c e f i t i t ^ e n q * t [ e d i x t t q u e A ^ i t n d f 
l e fidi h t c b * E n c t m i t n d * , n » f u e 
n u t f i r a t n t e n n o p i t e r a r ¡ » dtfft tef-
t * e n l s j u e c e f i i c » de ios I n d m s ¡ e n 
I t s q u á l e s , e i que e < . n f ? r m t k t l U h s 
de J u r e d e r I x e g * de p u t s d t m u e r e * 
t i t t n e d e r , f u r t d e en lit p t f e - s i o n t fe 
ñ y f t f de U s d i d i s ¡ i d u s , J i n f i n e -
>4 E n e t m t c n d * . M * n d * m * s , < j * e j i 
f t i l t c i e r e de fpuet de A ) > e ' ¡ u r e d i d e , 
Tjue i k n y r . r n t 'e l e t y t h e : h o E n n -
. t n i t n d * ¿ t I * J d i c h f i i f t d i t j f f e * > i / -
De donde fe figue cooeviden-
cia,queíi la ley noquifo alterará 
prerogar ias v i d a s en los hijos 
tnas amados, i primero llamados, 
aunque el titulo de las de fas p a -
dres fe huvieife paífido i fu cabe-
Ci.mucho menos lo querría, ni dif 
pondría en las que heredaban las 
mugr-cs viudas a falta de hijos, 
p o t mis que fe diga, que el título 
le puíicfl'rcnla « b e ç a del nuevo 
ma ído. Porque fiotda cofaes la 
gran f u c r ç i q u T tiene en derecho 
cl a gumentf 1 que fe faca i t orna de 
1 mayor à .«tnor, quando fe forma 
ftc^ativa o c^cludavament?." 
1 íi admicici amos lo contrario, 
refu'.taraun abíurdo tan grande, 
comodezir, quecftosmaridosjq 
cifan con las viudas, eran de mu-
cho mejor condición , que los hi-
jos , lo qua! no cabe en buena ra-
zón,i afsi fe ha de evitar,i tener íiü 
pre por reprobado.como afsiir.cf-
mo lo pvuebá latamente,!" con exc 
pios bié ajuftados á nueftro cafo, 
los Autores que tratan de c¡ argu 
nicnto que llaman*A'e tt/ftird* >»-
tãmdt ,* 
A los qaales añado una nota-
ble docrim de Alberico, Ciño, i 
Paulo de Caftro,0 que dizen,que 
íiporalgúcftatuto fe prohibiere, 
que las hijas dotadas, no pueden 
fuceder auicndo hijos varonas,rá-
poçaâK)dran fuceder las nietas de 
e S â p i a s , qae entran en fu lugar, 
ptrnfue no han de fer de mejor co-
cí teion que las madres« que le re-
atan mejor, i eran llamadas pri-
mero. 
I otra.no menos notable dcBar 
tolo,refer ida, i feguidapor Pedro 
Pechio,9 queenfeña,que fi ano,de 
doscavallos que titne , mandalfe 
d uno à los Hofpicalarios , i e lo-
t r o à l o s Fraylcs Predicadores,fe 
debe dar laeieccion â los Hofpica-
larios, folo porque el averíos nom 
brado primero , mueftra que fue-
ron mas amados i privilegia Jos, <j 
es ¡o que paíTa en nueftro cafo, i pi-
de la razon,i el derecho,"1 
I afsi oy, algunos recatados V i 
rreyesi Governadores , no quieré 
dar nuevo titulo de Encomienda 
al marido , que caía con eftas viu-
das, para efeufar ellas d o d a s , i plei 
tos, 1 hazer có ellos, lo que la ce-
dula referida manda fe haga có los 
bijos, i continúan la admmiftra-
cion de la que Jamuger heredó, co 
mo tales maridos, i por la licen-
cia que para ello les dá el derecho 
en ios bienes dorales, i paraferna-
les d e fus mugeres.' 
Lo Ti8.CKRO,haze por efta par 
te, que aun quando no quedara t í 
llana cumo parece, por lo que lle-
vo dicho,i cédulas q he referido, 
dcfpues fobrev.ho otradel año de 
155*'f de que machas ve¿es he 
— — - h c r ~ 
» Cap.fi cr. 
t o 8 c¡.t. c.cú 
Ha«lus, & ¡b¡ 
glol' } i ij.J.CU 
In numerit a. 
pud E v c t j r d . 
lo ioéé .Velaf 
cum lit.A,nu. 
4*'4 & fecj[].& 
Mc d d i . , u. 







t é E^er. loco 
S. & Ego fup. 
o.AIbcr.dcfia 
tut.t pat.q.j. 
Cyn. in l . i C. 
quarfn long, 
crnfoet. C i -
ftrenf. ¡ni (i 
vero, $. de vi-
to, D fol.ftut. 
Eyo , (f.c.iz.a. 
3 i . S ¡ j t . 
p.Rar.i» l.qni 
¿iem.dc !e¡;.i 
PecT) ui in c. 
qui prior, Je 
rcg.iut.iní. 




loco i b erdi-
n t l ' rrer» . & 
plurejap. Va-
J e n í . c o n r . i r -
t \ . \ i 1 . * MÍ', 
<},«.»». H« »7. 
f. L fn rebusi 
c u m (ÍB'1'-
dc iur .dot -
E x t a t • ' * :»«« . 
p3g .»<»}• 
L I B R O I I I . CAP.XXIV. 
t . fivtac <£.z. 
H. Extat d. i , 
t o m . p a g . i o / . 
hccb^ m?ncion , i eftá deciarancio 
la de i 535, i otras mas antiguas, 
quitó codas eftasdudasjdifponié-
do, comoexprefTamentedifpufo» 
gj^e defpiies às lyt yida del primer 
tenedor de ¿os IndtoSy noha de ayer 
mas de un* fufcejsien en htjo, ò h<j4y 
ò mnger,ino.mAs.Defuerte que no 
quifo alterar las vidasaunque el 
feguñdo marido entrafíeenlaad-
mmiftracion de la Encomienda de 
fu müger ,comoauti mas en térmi-
nos * i para acabar de quitar los mu 
chos plcytos, que fobre efto fe ar-
maban , aurtqúçcon poca jufticia> 
lo decidió , i declaró otra cédula, 
que llaman del Efcurial,en 17. de 
Mayo de 1564 * por la qual pare -
ce,que ¡a Éeál Audiencia de Lio-
rna confuícó efta du-da formalmé-
te,dc li fe avia de mirar la vida de 
la muger,ò la del mirido, en cuya 
cabeei fe trafpafso la Encomien-
da? 1 fe le refpondio: DecUr(imosí 
enteque tecd A la primera duda 
muerta la iptiger^la Encomienda de 
íh'diis quede yaca , ho obftante que 
el titulo ¡eaya hechtt al marido je-
Çtindfé 
1 efto quedo, i fe tuvo defdeen-
tonces portan llano, que en una 
carta , que defpues feeferibioal 
Virrey del Peru don Francifcode 
Toleiío,el anode 1575.11 a viendo 
pueftoduda, fi el marido que ca-
faba con la viuda tenia Encomien-
da fuya por dos vidas, i la dexó 
por efcogerla de la muger,que era 
mas, pingue,aunque eftaba en u l t i -
ma vida i fi fe le debíia continuar 
por otra mas, fe le refpondio; En 
efto no ay que tener duda^fino ytfc el 
repartimiento que ejeopere^ha. de 
¡ercon fu calidad , que fino tulitere 
mas de una y i à a , f e acabe en aque-
llai'ifi el repartimiento es de fu mu-
ger^cen la yida dellaje acaba. 
Lo QvARTO,iulti;no,confide-
ro,por eftamefma opinion,q aque 
Has palabras de hi Provifiondel 
año de l $ ¡ 6 . i a qual Encomienda 
mandamos que tenga, por el tiempo 
quenttejlra merced i yduntadfue-
re > no fe pníieron p3ra dar perpe-
tuidad , ó prorrogicion de vidas, 
en la que afsi entraflíe g izando el 
marido, por períbna de fu muger. 
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fino para dar àentender,que íiem-
pre que el Rey quiíieífe alter ar,© 
quitar del todo lasEncomiendas, 
lo avia de poder hazer, porque aü 
entonces andaban fítiAuando, co-
mo lo tengo dichoenel capitulo 
primero de elle Libro. I afsi lo 
defcübrenlas palabras q 1 uego fe 
figueri'.fíafla queNos mandempsdar 
la orden que cow^e^nga, C7"'. Con>j 
ceflâ Ja ponderado!) qu,? fe -bizo en 
contrario,de que los aficios i gra-
cias concedidos :p.Q.r los Reyes à 
fu voluntad,©beneplácito, fe tie-
nen por perpetnosipo.rqueaqiii an 
tes.fe pufo efta claúfu Ia, para refeç 
var la libertad de poder qtiitar i re 
vocar éftas Encomienda*.,que pa-
ra impedirla;!- importa,© traecá-
íigo una cierta! condición extinti -
va , ó refolutiva de la precedeure 
difpoficiouen cafo , q acontecicfle 
el que en ella fe efpecifica.como lo 
dixobien Bartoloí otros,11 cj tra-
tan de la naturaleza de aquel ad-
verbio Efpañol.j^^ít que .queen 
L atin correfpóde al Quanàm, do-
nec^ò quonjquc. 
I afsi, fupuefto, que por las cé-
dulas pofteriores, queileyo cita-
dasjcl Principe,que aun pudo qui 
tar del todo eftas Encomiendas, 
por lâ dicha refervajdeclarò,i dif-
pufo la forma en que queria, i te-'' 
nia por biçn fe ufaííèdeJlas , i que 
folo duraflèn por la vida dela mu-
ger, áeflas avernos de eftar, como 
fi expreflamente fe hallarán infer-
ías en la dicha primera Provifion 
de 1 ̂ 6.pot la regla del Der echo, 
queenieña, que lo referido, feen-
tiend«-eftar comprehendido en la 
difpoíicion que lo refiere, i fer par 
te de ella , como fiallifehallaja 
inferta la mencionada, aora, fe ha-
ga la relación de cofas yà entabla' 
das , i conftittúdas , ò de las que 
fe avian de entablar , iconftituir, 
fiempre que confiare que ya fe 
hizo.r 
Por los quales fundamentos, 
que juntamente pueden fervir de 
refpuefta à los ponderados por la 
partecontraria,tégo por mas cier 
ta efta ultima 11 ya defpues de las 
dichas cédulas efta tan affentada,i 
recebida en pratica en las pro v lu-
cias 
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"cusdel Peru ,qne noay marido 
alguno que fe atreva à pedir la En 
comienda que gozaba por fu mu-
ger, deipuesdeellamusrtâ, â ti-
rulo de que â èl le puede per cene-
ecr como nueva. 1 aunque en la 
Nueva-Efpaña fe pratica lo con-
trario,, eifo es por razón de qua 
alli eftà admitida tercera vida por 
difsimulacion , i quarta por pro-
rrogación , à cuyo goze Cs admiré 
los maridos por fu derecho pró-
prio , ó por mejor dezir , para 
ellos, i por fu caufa.fe introduxe-
ron eftas prorogaciones, i porque 
ccífaiTeii laç quexas , i efcandalos, 
que de lo contrario feibanreze-
lando,como ya lo dixe en otro ca-
pitulo,* i fe refiere en un capitulo 
de carta eícrita al Virrey do Luis 
deVelafco el V i e j o , ' el afiodc 
I j t í l . q dizeafsi:/ ¿ x e de a y e r j e de 
g i M f í í r f r I t d i c h x r r o ^ i f i o n ^ t d e -
c l a r a d j n t no A m a n d o hijos 
ridn nota,yie AgrA^io , 1 q u t t e d * 
U t i e r r * k t r 'tagranfenrimiento,* ij 
d f s t c o y ¿ n U no f c h i x i e f e n r t e d a d . 
í ijue U fucefsion]><i!ftiffe a l u m a g t r , 
no<t)i lend$ hijos d e l ¡ e f u n d o t e ñ e ' 
d o r , i a l m a r i d o ¿¡ta e j la c 4 f d d s , ( j u e 
t e n i a l a t a l E n c o r n l e n d i t ) c t m o fe h * 
hecho h a l l a i iqu. i . 
De donde fe puede formar otra 
queítió cerca de efti materia, que 
no es menos contingente,! dudofa 
que la paitada: conviene à faber f̂i 
eneftas vidas, afsi difsimuladas,d 
prorrogadas, en la Nueva-Eípa-
iia,por favor de los maridos, co-
mo fe ha refer ido,fe pueden prefe-
rir ellos â los hi jos, ò hijas, q que 
daren fuyos, ô fuyas , i de ia mu-
ger difunta, por cuya contemplar 
#ion,i fuccefsion de fu primer ma-
rido, vino a entrar en fu cafa la En 
coinieiidaf' 
Ihailoque el Licenciado E u -
genio de Salazar, que fue Oidor 
de Mexico muchos aúos. i defpues 
del Supremo Coníejo delas In-
dias , donde murió , en una alega-
ción fuya manufcrit3,que Y o ten-
go, fe atrevió àrefponder en fa-
vor de los tTundos,fundandoíècn 
que la Carpa que he dicho, foloha 
zemenció dcr!os,fin hablar délos 
hijos.t en q por fu caufa fe introdu 
P O L Í T I C A I N D I A N A , 
xeron principalmente eftasdifsi-
mulacioncs, i prorrogaciones. I 
pudo alegar otra cédula de j .de 
lunio del año de 157.}. dirigida à 
la Real Audiencia de Mexico,k 
queen fu narrativaprefuponc, q 
cnuncafodceftos, qalli ílicedioi 
el marido fue antepucílo i los hi-
los, i que en la Nuev a-£fpañaco-
rriaeíto por cofa llana. 
Perocfta cédula no determinó 
el puntovcontcntandofe con man-
dar,que fe fuâanciaflfe cl pleyto có 
forme á la ley de Malinas,! fe em-
biaílo al Gonfejo, I fieinpreque 
fe tratare de deterniinarlej Yo fe-
ria de parecer contrario,porque fi 
en la primera fuccefsion de la fe-
guuda vida de eftasEncómiendas, 
por laProvifiondel año de i j i ó . 
que es la ley della, i en todas fus 
declaratorias,los hijos,! hijas,nie 
tos, i nietas j excluyen á lasmu-
geres,imaridos: que razón puede 
aver, para queen las fegundas,© 
terceras fuccefsiones admitidas, 
por d i fs i muí ación, ò prorrogacíèi 
no guardemos lo mefmo? fiendo 
llano, que la prorrogación fe haze 
fiemprecon todas fus calidades,i 
que la ley que fe eñ¡éde,ó ampliaj 
en aquel lo i que fe eftiende,ò am-
plia, cóferva i retiene lamefmana 
turaieza que antes tenia en los ca 
fosen ella defde fu principioex-
preíTados.0 
I haze también por efta parte, 
que en otra carta del año de 1 j38. 
eferitaal Virrey de Mexico, ''fe 
aprueba la difsimulacion de later 
cera vida en el hijo del fegundo 
matrimonio. I tratándote aqui de 
fuccefsion de Encomienda,que ya 
començò á pertenecer ala madre 
por fu primer marido,parece du-
ro,querer excluir della à los hijos 
defta mefma madre, i de fu fegúdo 
marido,ò tratar de que efte fe pre 
fíeraàellos. Pues fabemos , que 
en quantas fucceísioncs conoce 
el derecho,fiernpre fe ha dado i de 
be dar e! primer lugar à los hijos, 
i que los maridos, aun faltando 
ellos i no fuceden regularmente en 
hazienda alguna de Cus mugores,'' 
I afsi dixo ían Agultin , referido 
por Graciano en un capitulo del _ 
b. ÉTMt i í . 
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c* L.redfi nn-
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prccar.l.i.ubí 
DD. D,dcic« 
g a t . i . 1.1. 
ibiglof. C dc 
boll.quae Jib.J. 
non ef t n o v ü ¿ 
D.Uc leg.cuiu 
alijs. 
cl. Exta t <!.j. 
tom, pag t o j . 
c . T o r o t l t . C . 
node i i b c r i , at 




té Marra Je 
fucccf. leg..:J, 
5c M c n o e . J i b . 
4 .pr*r. i S ? . 
L I B R O I I L . C A P . X X I V . 
g, P.ipin i .e. 
in I Clin JVu'S, 




mi ,C J< fid* í 
com. i . i u . ti 
tul 4.(>.'í.l.> c 
Ioie; b. dv Ru 
flic ad Q 1. cú 
a n i S j k k n o c h . 




coaf j4. nu.S. 
d m fupr, hoc 
Decreto, que aim para inftiruir i 
la 1 glefi j por heredera,no f: atre-
veria el aeonfeja--,que fucilen exhc 
redados los hi;.»s.f 
1 no obfta e) deair, que la dicha 
carta del año de I574. que trata 
A c t i l is vi las d i fs i muladas, ò pro 
roga las, huo mención fojo de ios 
maridos,!node los hijos ; porque 
dexó de hazerla de cftos, como de 
cofa que no poJia recebir duda,i 
aunque íe hallen omitidos,por pia 
i jufta conjetura, i paraaue no fea 
v i í loe i Legislador ,avcr querido 
anteponer heredero eftrañoálos 
h jos propriosde la madre, de cu-
ya fuccefsion fe trata , fe ha de en-
tender,i fuplir,que no fue fu-inté-
to llamar los maridos,fino quan-
do falta/fèn losdichoshijíis,como 
en un cafo femejante lo refpondio 
el gran P apiri ia-lo, en aquella lev, 
porque mereció íer tan alabado 
de! Emoefador i u(liniano,i cas-! co 
munmente celebrado, i gloíTido 
por varios A ¡t xes,* 
MAS difi. u! cad tiene el averi-
^uar^íi da lo c if ),queel marido q 
lucedielTeen la Eiicomienda de fu 
muger>tuvisflc de ella un hijo, i fe 
hallaflecon otro mayor queefte, 
av)<lo de primer matrimonio,i mu 
ricflfc dcxandoSos ambos, qual de-
Uos fe debe preferir en la quarta 
vida en la Nueva-Efpaña? I efte 
cafofúpe c] aconteció en el P e r ü , 
en un marido à quien el Virrey 
avia hecho nuevo titulo, iinvefti-
durapor dos vidas, deuna Enco-
mienda que vacó por muerte de fu 
roug-r.dequeel tai encomendado 
ganócor.firm ¡cion Real. 
I por el Primogénito haze el 
privilegio de fu edad , i mayoria, 
la qual tiempre en feudos , mayo-
razgos, i oras cofas , induce pre-
lacion.b 1 que en el ctfo prefente 
fe traca do la f.iccefsion del padre, 
i afsi fu per fona es la que fe debe 
atender, (in cont^mpiacion dela 
mugcr,quc no le iutroduxo f\ cita 
fuccefsion lino la ¡t y, ò ei Pi inct-
peque 11 nroimrgo, i le concedió 
ellebcr.eliciopor tu provi.le.icu, 
como ya en otras pactes lo des.» 
tocado, 1 c a r 1 ido de la gan meia 
del dote, o parte del» que por le-
4 ^ 
yes , òeflatutosfe dà à los mari-
dos, lo dixeron bien muchos A u -
tores,figuiendo d Baldo.' 
Sin que haga fticrça en ronca-
rio el dczir, que cita Encomienda 
fue de lamuger, i por lu auaduz, 
recayó en ei ma' ido ; porque con 
la mudança de la per fona , en la 
qual yà no obro e¡ refiero de ¡a 
mnger , fino el liamamicnto de !a 
ley , ó indulgencia del Principe, fe 
mudó cambien la calidad de la En 
comienda , como en caf s feme-
jantes io dizeo algunos Textos, 
i Autores. k 
PIRO fin anbargo delorefe-
r ido , en los términos del que he 
propuefto , fentenciô la Real A u -
diencia dela Plata , en favor de! 
hijo fegundo,ávido déla muger cu 
ya fue la Encomienda , i fe cor.fir-
mò efta fentencia por el Rea! Con 
fejo de las Indias. Pur parecer 
ma= ju'to ¡llegado à buena razón, 
que pu?s efta ganancia fe le origi-
n ó , ó ocafr.'noa. inarido^mediau-
tc la perf MU de fu muger , madre 
de eiVehij ' tegun lo , al intimo íe 
le referviUl" la luce fsioudeila, pa 
radefpues de lamuerte defupt-
drecomo fucede en los bienes ma 
ternoSjdecuyo ufufruto, aunque 
goza el padre mientras v ire , cftá 
todavia obligado à refervar ente-
ratnoace la propriedad deíios , à 
los hijos del primer matrimonio 
coma todo lo demás jque por cau-
fa de los mefmos hijos adquiriere 
por teftamento, ò abinteftato, ó 
por dotacioni renunciación, co-
mo lo dan à entender muchos T c x 
tos,i Autores,que de ello trata-1 
1 enparticular el Infignc P ,dro 
Barbota.m que contra otros mu-
chos que dexo ci:ados,dehsnde,q 
íi el marido gana'e parte de la do 
te,por difpolicion de ley,ó eflaru-
tnto, tambiéncíTaeílaràobligado 
à Tcfervirla a los hijos de aquel 
matt inionio, porque no fe puede 
negar » qae efta ganancia laconU-
guto por rcfpeto dè l , i de los bie-
nes de fu madre-^trayendoparacf-
toalpunos Textos, i folidos fun-
damentos.0 
PERO todo lo que halla aqui he 
dkhode Cilaiucccfsion ¿ Í ; ' - Á % ¡ru-
¿ 
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o . S e c a n d o to 
m o i m p r e l t p a 
g ¡ . « 0 4 . 5 c 1 0 7 . 
f , t y V a f e n r . 
geres i miridos en !as Encomicn-
diSífcoWc una ¡imitación. I es, ij 
mpuedecafarfe !a viudaqt»c he-
redó la del primer marido, con o-
tro qae tenga ocra Encomicnda^íi 
no es que fe difponga àefeoger de 
las dos la que mas quisiere, i de-
x a r l a o c a . Loqnal ordenó laPro 
vif iondelaño de 15^5, por eftas 
palâbras.'/^ cfls je c a f a r e ^ f u ¡ e ^ i t n 
À* n t í r i i i t tu y i e r e t> trc s ln¿ t*s ,dár~ 
¡ e h o j un* i t les diches r e p a r t i m i t ' 
tts , ffi d l quifiere. 
H:i) ¡nefino te repitió en laPro 
viílon drl año d? 15 52.declararo-
ria de !,is p ulidas, en quanto rdi -
rienda !os impcdiincntos.por dó -
de fiielc rl hijo maj'ir fer exclui-
do de la Encomienda de fu padre,! 
paííi al hij 1 fegando.pone el de re 
Jirr f t r a lndt*s, ò perjtr C A ' A A S c*n 
t n u ^ t r q u t h t r t n ^ s . Palabras, ti 
afsimcfmo fe hallan en la carta cj 
el ana de 1 5 8 a . fe eferihio à la 
Real Audiencia de Mexico, que 
cftà en el Cegando Tomo de las itn 
preíTis. * 
Donde cambien fe halla un ca-
pitulo de otra carra del año de 
1573. eferita al Virrey del Peru 
don Francifcode Toledo , de que 
ya dexo hecha mención,que fupo-
nc.quícs precifo hazer eftaelec-
ción,! que debe faber el marido, t j 
íi efc'i^e la de ¡a mu^er. aneefta 
ten u!:¡nu vida , en muriendo ella, 
le had: c í l V la Encomienda. 
Efta prohibición trae fu origé. i 
razón de ¡a otra, '; máda, que n i fe 
puedan Juncar muchas Encomien-
das en una perf »na,dc que traté en 
el capitulo fexto de cfte Libro, i 
dcfpues enel 18 .tratado de la elec-
ción qae debé hazet los hijos que 
fe hai laucó eftc in:fmo embaraço, 
i las perfonas en quienes fe llegan 
à juntar dos mayorazgos incom-
patibles. 
1 en términos de nncftris Eneo 
m¡é.ias, diícurrc largo fobrecila» 
on d i ã o Moderno, > probando 
t i 'n,que c >n falo que fe pruebe, ] 
el \v>\ >, o el marido ,afsi prohibi-
dos de tener dos Encomienda*» 
han admitido alguna del las , le íi-
§tte ir>fo t'i'jto exclufion de la o-
tra.aunque no fe halle que la ayan 
renunciado exprefumence. 
L o qual refuel ve , en la mefma 
forma , don Chriftoval dePax . i 
en términos de la incompatibili-
dad de los mayorazgos , i auccon 
íolalaelcccióde! fcgúdo , íinotra 
icntcncia declaratoria, vaca el pri 
mero , i fe transfiere en el iiguicn-
teen grado,por cl minillerio dela 
ley- 1 luego trata , dentro de que 
tiempo fedebehazer efta elecció, 
dexandolo al arbitrio del juez, aü 
que en nueftras Encomiendas no 
procederá efto, porque en cédala 
del Efcurial , de que hize relación 
en c! dicho capitulo 18 - fedáquin 
ardias i los prelentcs en la pro-
vincial 35. á losaufentes , como 
también lo advierten Macicnzo.i 
Valemuela , ' diziendo aver íido 
muy neccífirio feúalar cfte termi-
no,para evitar las dilaciones,ifub 
terfugios,! otras malicias, deque 
algunos ufaban en efta parte, por 
gozar ambas Encomiendas. 1 pa-
ra que con brevedad fe fupiefle 
qual efeogian, i la otra paííaflíà 
fu Magcítad, paradifponcr della, 
como fucile fervidojeomoen cafos 
femejantes lo decided derecho/ 
I que hecha una vez no fe puede 
variar , aun quando leayací lado 
mal la elección, de que también di 
xcalgo enel dicho capitulo 18.1 
eferiben largo otros muchos A u -
tores.' 
Pero como la dicha Provifion 
de i5^(?.folomanda, que fe haga, 
quando la muger que fucedioen 
la Encomienda de íu primer ma-
rido.cafa con otro,quc ticncotra, 
fe ha ofrecido dudar,que diremos 
fi laque la muger tiene no es hc-
rcdaila por eftaforma,fino adqui-
rida por fus próprios méritos i fer 
vicios, ò los de fus progenitores? 
I cfte cafo fe ventilo muchos 
años en el Confcjo Real delas I n 
dias,en un pleyto dela feñora do-
ña Francifca Pizarro.hijanatural 
del valerofo Marques don Fran-
cifeo P i z a r r o , Conquiftador del 
Perü , i fus Abogados dezian, que 
no era incompatible la Encomien-
da,que efta feñora tenia, con otra 
con que fe hallaba fu marido Her-
nando Pizarro , porque no 3a avia 
<l Par de te. 
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M.io. cum Te. 
t)aent. & Me, 
7 U 
heredado por fuccefsion, que era 
el cafo de la icy , que por odiofo 
no fe podia eftender à otros,i mas 
de Encomienda dada por tantos 
i caá grandes méritos i fervidos, 
que debia merecer qualquier be-
nigna i favorable ínterpretació. * 
I que como aquella fucefsion 
en la del marido, fe dio por gracia 
I i pr ivüegioefpecia l j ienpartcde 
limofna, para ayudar al remedio i 
confuelo de las pobres viudas, pü 
do quitarfe, ò Umitarfe, quando 
cafaban fegunda vez con marido 
rico,afsi porque faltaba Ja razón, 
como porque mas facilmente fe 
quita » l|) concedido por derecho 
efpecial.que por derecho comíí ,* 
• qiul fe debia juzgarla Encomien-
; da de la dicha feñora doña Fran-
cifeá. 
Mas Y o , línembargo d e e í i o , 
por mas verdadera tengo ia opi-
nion contraria, i que aft^en qual-
quier forma que tenga Encomien-
da , la muger que trata de caíarfe 
Con homSre que también la ten-
gase cauiará la dicha incompati-
biiidad. Porque las cédulas qus 
he referido,todos los cafos,i mo-
dos de tenerla comprehenden en 
fu generalididjcomoconfta dca-
quallas paiabras:0 porjer cafude co 
mugtr que Us r t » g * . Ide las de la 
carca de 15 73. ^t*,f cafanâoft algit 
EncomenJerâ qut tenga, índias , cen 
mu^cr Ifinitt^qHt Los t t n g ¿ , 
1 porque no fe miro en ellas la 
razón de !a a iquificion, fino la le-
gal prohibición, de 1 ueno fe jun-
ten muchas Encomiendas en una 
per fona i cafa t como tantas vezes 
lo llevo dicho, la qual razón igual 
mente precede, ora ías tengan las 
mugeres por fiicíísion,ora i titu-
lo de méritos próprios,ó hereda-
dos, i afsi cftanios en los términos 
de una regla de derecho, 1 qus en-
fcúa , que quando la razón es mas 
genera1,que ladifpoiicbn , eita fe 
amplia,ò limita por aquelUjpjr-
qnc la razón diú>o!ic de i o q u í f e 
dize.i 110 lo que i^dizo - i ; ¡a rrizó, 
i qiulquicr cofa que íed'ga, i dif-
ponga c- d e b . - regular o'^r ella. 
Com>.>p.>r elc-mcrari-'» «u-.-tc a-
contecer inucius v«zcs,que lara-
2. L . fí cíe cer-
ta \ x . i bí Jatè 
D D . C o a . d e 
tran í . í t . nic-
Jior ter tut n 
1. fi proci r a -
tor 55. de „> q. 
t t t dom-cuius 
pondciit jofté 
vldc^pudMe, 
I zon de alguna ley ,ó diípoficion, tj 
f e s demafiadamente general, fe aya 
dereftringif à los términos de la 
fujeta materia,porque no fe cncué 
trecon l o s de la bien fundada j u -
rifprudencia, i los turbco deíli u-
ya, de que tenemos algunos cele-
bres Textos, z que yo aprendi en i 
Salamanca, fiédobien inño.,de mi 
Eraditifsimo M a e í i r o , digno de 
p e r p e t u a V e n e r a c i ó n i m#moria, 
e l Doftor Gabriel Enriquez,que 
f u e Catedrático de Prima de L e -
yes d e aquel laVniuerl ldad, i Cor i 
p h e o delias , i d e f p u e s deJ Confe-
jo d e l a RealHazienda,donde mu 
río con general fentimknto de to-
dos,quando lè iba difponiendo las 
mayores medras , que tenia tan 
bien merecidas,i efperabamos fa-
carà à luz los d o â o s trabajos que 
queria dar á laeftampa. 
C A P . X X V . 
D e Us cargãs de Us Enco-
miendas, 1 en particular de 
Us Militares > idel jura 
mento, que por r a ç a » de 
elUs cftan ohligddos a b é -




de efte Libro, 
tratando de la 
difínicion de la 
Encomttndé, a-
puntè algo de 
fus cirgasi o -
bligaciones.i dixe, que rçfpsto de 
ellas , fe podia comparar i la D o -
nación que e l derecho llama A f « -
¿ á l , porque la liberalidad q exer- | á'.'^ó 'is. ,a 
c e el Principe, que hazeeftagra- ; pr¡nc>> D de 
cia.và mezclada i modificada, con 
las cargas que pone al que la reci-
b?,c ^mo en cafos femejantes lo di 
zen algunos Iurifconfultos, i mu-
chos - í t o r e ? , ' infifiédode aqui, 
que ellas donaciones M «dales , fet 
pueden mas propriamente llamar 
con-
a . L .r , f . d a t 
a l í q u h , & 1. 
donar. Sarm, 
j . f c í c í t . c j p . j 
nu ^ A n t . P i . 
ckjrti In 1 uhr, 
de d^tut. pu. 
h a , 
P O L I T I C A I N D I A N A , 
. fa, A c c u r . í n r u 
b r i e , de d 0 » -
J . J, Ar i l lo , cú 
, a l i j t p c r Dim-
, ren . i d eund, 
i tt;.,& H.>-!>-




fei id.c, i . q.Zi 
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t i l . dt donar, 
c r. M iger í e 
advocat. a; m. 
c.&.n zS i , 
c l í l - r n í a i i i c . 
I . n . i o . qui 
i n c j . d a nat. 
feud. & pJurcs 
a l jap-Rofcn. 
á c.t q í Per. 
de Motril Prin 
c!P c q .T. 
n« 'to & Vie, 
* tom. i i v r . j . 
& 7 . 
o t H . i o I'jb.y. 
contra-eos , pues paílãa enfuerça 
del los. 
Aun4 Y o , figuié^una glofíi 
dq^c-uríio , r e c e b i d a o t r o s , b ; 
tengo por mas v e r d i n o , que fe 
quedan en èfpsciè de fonación, 
quando lo"que fe dà excede lo que 
pi'sJen valer las cargas, i nego-
cios con que fe grava. l aora me 
cõfirmo mqs en efte fentir, porque 
hallo que en términos de los Feu-
dos dizea lo mefmo muchos Au-
tores , que refiere i figue Rofeti-
fencbal," concluyendo, que auuq 
es cierto, que el vaífallo, porra* 
zondelfeudo, queda abligadoa 
fervir en guerra i paz al f«ñor, de 
quien le recibe, i afsi por efta par-
te parece fe haze un contrato, que 
los G-iegos llaman sjn<ilUgm<ts 
que quiere dezir obligatorio-por 
ambas partes. Peto refpeto de ^ 
loque afsi fe concede enfeudo,i 
por el configuiente la gr acia i be-
neficio de eftá concefsian y excede 
mucho,de ordinario,» las cargas i 
fervicios que la.peníionan«> toma 
comunmente el nombre de io que 
en ella mas prevalece, que es el de 
Donación, aunque no fimple, i abfo 
luta,, fino modificada con las di-
chas obligaciones. 
I de efta mcfma opinio novifsi-
i m m é í e pa"ecé fer Vvesébechio, 
Aiberico Genti!,i Mat inMage-
ro , i aíT.-ntindo porllano, que el 
vaíTillo, fiempre recibe mas pro-
vecho de! íeüdo,de lo que pueden 
montar los gaftos de los fer v icios 
à que fe obliga. Que es lo me fino 
que paíTa en nueítras Encomien-
das , i nos enfeño una celebre ley-
de Pamda.donde defpues de aver 
puefto algunos exemplos muy pa-
recidos à ellas, añade:E ^ ¡ i l q m e r 
donación i è l a s que jon dichas en ef-
tA íeytfe dixtn en lutinfitbm&io, 
I debaxo de efta diftincion fe ha 
de entender !o que enfeñan Ifer-
nia 5. i otros Autores Fcudiftas,8 
llamando abfolutamentc à los feu 
dos,cótrad'>s, Synaüag.naticos, 
ò i v t r ò círròque obligatorios , à 
los riaales 'aplicando íu.dofina â 
nueílvas £ncomíendasyíiguc loan 
M i!:ien7-!»,f refirien.ío fus ca'-'gas i 
obiigacionssdeqiie afsimefmo ef-
cribieron bien lofeph de Aco&a^ 
don Francifco de Alfaro, i Anto-
nio de Leon.s 
I ENTRE ellas, la primera i prin 
cipal es,que el.Encomendero, que 
recibe del Rey t a Encomienda , le 
prometa i jure fidelidad, iefpecial 
fervicioivaíCtUage por efta mer-
ced, i eftar prefto i pronto con ar-
mas i cavallos, paramilitar i pe-
lear por encontraqualefquier ene-
migos fiempre que paradlo fue-
re llamai,o> i cuidar quanto e n fí 
fuere de ía defenfa del Reino, en 
efpecialde (a provincia donde cae 
la Encomienda. 
I eft'e juramento deben hazer 
antes que toman poflfefsió de ella,i 
dei fe haze particular memoriaen 
muciias Cédulas Reales,que fe po 
dran ver en el Segundo Tomo de 
las impreflas»4 Entre las quales 
efta una del año de 15 75. dirigida 
à doaJFjrãcifcòde Toledo Virrey 
del Peru , que aprueba i alabad 
aver mandado, que efte juramen-
to , i las demás caigas de los En* 
comenderos fe infertafien en los 
t ítulos que fe les defpachan para 
las Encomiendas. 
I entre las ordenanças de Me-
xico , que compilóeí Licenciado 
P u g V eftá una carta del año de 
15 ja.efcritaa la Audiencia de Me 
xico, con Ia qual conteíla otra del 
de 3552.deque luegobolvere á ha 
zer mencion,enquefed;ze,que hã 
de fervir los Encomenderos en la 
defenfa militar de fus provhchs, 
i tumultos i fediciones q enelias 
fe ofrecieren, i que para efto los 
Virreyes, Audiencias,iGoverna-
dores los exerciten,i hagan de or-
dinario mueftras , 1 alardes , por q 
fe vea íi eftan apercebidos , como 
conviene,! fe hallen mas in.ludria* 
dos i exercitados en el manejo de 
las armas para las ocaíiones que 
pudieren acontecer. 
Precepto, que también !e han 
puedo muchas leyes del derecho 
común,i del Reino,i todos los Au 
tores ^ue eferiben de re mtHta-
ri,k tfa-ando como fe han de ha-
zer eftos A; ardes , i queperfonas 
tienen obligación de falira ellos. 
Porque com) lo dizc Cafsiodoro 
con 
g. Aco.Ps de 
¡>roe lutl. íaiu 
te,lib.3, c i o . 
& rr.Alfjr.de 
ofti F i f e giof. 
¿ . & 7 . L e o n de 
conííroi- Rea . 
les 1. p . c 10. 
n . j S . f o l . j j . 
k . S c k e d . s . M -
tno, p í g . j i í , 
ficfeqq. 
i. O din . M«-
xjcan.fol.7^, 
K . T .fiti. § fin 
I >.de mil r.rs j 
ft.imín. l .t.ds f 
h s qui not. iit j 
fa 11 i mliífi's, 
ubi Hiatcá, C . 
de re míl i t -
T u l l u n P o l y . 
Veget, O o-
fand Stal i ja-
pnd BobJd. ín 
polit. lib.4. c» 
1 n .ç .& fcqq. 
Sí n . j 1 M.!--'!. 
In G u b . C h r i -
{íinn pan. & 
Med.c . í j -n li-
l i . 
L I B R O I I I . C A P . X X V . 
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bo F idc lU. 
con elegácia^cn la paz In dc apré 
der cl íuluadojlo que le pueda def 
pues aprovechar en la guerra, i íi 
efta arce no íe aprende, i exercita 
primsro^coino jugando, haze fal-
ta,quando el tiempo i las ocaíio-
nes piden fe tome con veras. 
I afsi en la carga defte juraméto 
de fidelidad, i fervidos militares, 
como en otras muchas cofas,fe af-
fimilá nueftras Encomiendas àlos 
feudos recios,de que ufan muchas 
naciones. De cuya naturaleza es, 
preílar el mefmo juramento,!que 
el vaííallo firva perfonaJmente al 
feñor del dominio direéto.Dedon 
dc es, que el feudo fe tiene i juzga 
por cierta éfpecie de fervidúbre,ô 
efclavitud, ò q el feudatario fe c6 
pare al liberto: i que aunq fe dief-" 
fe cafo, q al tiempo de la concefsió 
del feudo , 0 fu inveftidura, no fe 
aya dicho nadadecftos fervidos, 
todavia eftèn, i queden obligados 
á f i l o s los vaífallos , i fus fuceffo-
res,como defpnes de otros infini-
tos Autores, lo refuelven Rolen-
tai, i Menochio, i un Moderno q 
ha eferito particular tratadodef-
tos fervicios.i cavalgadas.m 
I ay Textos expreífos entre los 
dc los feudos, en q fe pone la for-
ma defte juraméto, laqual tábien 
trasladó nua ley de nueftras Par ti 
das, i gtoflàn particularmenteinft 
nitos Autoresjn diziendp.q es de 
natura precifa i fuftácial de ellos, 
i quienes, qnando,i como debe ha 
zerle,aunq fcanmugeres, ò meno 
res? I â que quedan obligados los 
vaífaüos por caufadèl , i en que fe 
diferencia del Homagio?i que no 
fe debe dar la inveíUdura à ningú 
vafíallo, hada que le haga-
A los quales yo aáado,q por efta 
caufa ellos feudatarios, ò vaffa-
Jlos,fe folian llamar Ftdrles, i tam 
bien, porq en aceptando el feudo, 
afsi como ellos tenían obligación 
de fervir al feñor, i guardarle fe, 
el también la tenia de recebidos 
. en la fuyâ, i debaxo dc fu amparo 
i protección, por donde también 
fe llamaron c i n n t t s , como conf-
n d c alcemos Textos feudales, t 
de los Autores que efenben dc fus 
palabras." 
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I efta ¿j he apuntado,de Fideles, 
i d iooca f ionàdonFr .Prudéc iodc 
¡ Sandoval, P de per.far, q de ella fe 
I deriva en nueftra lenguaCaftei Ja -
j na ladef /¿4 /^j}porquclos qen 
I tiempos antiguas merecían efte 
I nombre, i afsiítian en guerra i paz 
à los Reyes , les preftaban, ò ha-
zian efte particular juramento de 
fideJidad. Laqual etimologia no 
me parece m a l , aunque no ignoro 
quan varias fon las que bandado 
varios A u t o r e s , « i que una ley de 
Partida dize,que fe deriva de F t -
jo de 4/,quees lo mefmo,quefi di-
xe í f emos ,^^ de bien,r 
Efte juramento fe fuele también 
llamar Hema-gio en el derecho C a -
nónico i feudal; i unos dizen, que 
trae fu derivación de Homeltgius* 
q es tanto,como fi dixeramos, h5 
bre atado, ò obligado à otro, por 
razóndèi .Otros,que porque def-
pues de aver le hecho * üVIS de to-
mar las armas por fu fenor contra 
todos loshóbres del mudo, f co-
mo tábié lo debe haze- en nueftras 
Encomiédas ;i àefto afsifte una ley 
de Par t ida / qdize: Homenaje t& 
to a nieve ¿ e x i r , com* tornarle eme 
¿t »rro;romanceando afsi el voca-
blo Hamitginm3Q\ qual quieres î no 
sècon quanta razón) don Sebaf-
timde Covarruvias," q fe derive 
del Griego jp*M»AgÍ9s j q íigniáca 
jnràmento íànto. 
I aunque nneftro Gregorio L ó 
p£Z,iotros,hapuefto endudaj^íi 
el Omenage, en la forma q oy le 
ufan en Efpaña los Cavaileros,o-
bSiga en faerça de juramento , i fu 
tráfgrefsion quede fugeta k las pe 
nasdel perjurio? Efte de q trata-
mos eftà fuera del la-, por q no folo 
fehaze en fola fè i palabra dchom 
bre noble,i de bié,fino intervinien 
do inntaméte la formula délos de 
mas jnramétos fo!enes,por Dios, 
i fus Santos.como fe colige de ti-
nis leyes de Partida, i dc otros 
Autores,* i aunquedácioíe en ter 
minos depromefa de hóbre noble, 
ide bié , cayendo fobre materia ta 
jufta, i tan grave , fon muchos de 
parecer ,que obligará , como o-
tro qualquicr juramento folcnc, 
i qii?cl fakir i fu oblervanch , i 
D i cum-
p. Sant!«y. in 
Chronic . A l -
f o n . V / i . j vg . 
q» C0VB11. 4. 
var.c.l .nu.i 1. 
O:a'or.t/e no 
b ü a p 03. n. 
S . Humada ad 
G t i g . L i JJ. J . 
I. pait fol.icp 
B>.í<3d. Mi f>0-
íir. Jib 1. c 4 
n i . lo in G¿r 
cia, Gt t i cr t , 
Eacza , -arn). 
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aJí* apud Ce> 
ntd coii. í . i d 
decretal, n,?. 
& M e , d . c . í j . ; 
I I . 10. 
r. L . i . tit.Jí. 
1 G í o f . i n C i e 
menr. paliura 
l i s , de te iud. 
c . i . de tapie, 
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lla , 1 bomas 
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r'sr. 16. p-í-'l. 
fiquls fpmra 
nio,i¡t:> D D . 
C - de Dccur. 
l íb.To.f i 'm A» 
li s ap B :t>. 
in ro ' l . ad c. 
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r.u.»5. 
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.ipud Mc, <i.c. 
i j .n .33. 
cuiiiplimiento^aufarà noca de in-
famia. 1 Porque en los Nobles,fe 
debe tener,i tiene por hecho, todo 
lo que afsi prometen de hazer, i 
vale,, i corre en ellos el argumen-
to de la promefla al adíi de curn-
plirla.i executaria, como lo dizen 
Una&leyes-dePartídajTiraqueloi 
i otros Autores.* 
DE todo lo qual infiero en pri-
mer lugar¿la razó cj ha podido te-
ner el ufo común de hablar en la's 
Indiasj r en algunas cédulas Rea-
lesjllaimndo àeftosuueftros E n -
comenderos , Feudatdríasy i à los 
. demás habitadores de las Próvin 
'cias deliasi>omidlíarfos.l?ôtq Cm 
duda fe ocafionò efto, de q hazê al 
Reynueftro Señor el juramento 
de fidelidad q vamos diziêdo, por 
razón de las Encomiendas, q fon 
los feudos que fe ufan en ellas., I 
afsi lo dexò apuntado luán M a -
tienzoji mucho mejor,i con elegá 
I tes palabyas,i dignas de leerfe, «l 
Padre lofeph de Acofta- * 
1 fe puede fundar,en c[ los otros 
fubdítosi vaíTallos ordinarios, no 
tiene obligación de hazer eíle jura 
twéto eípeciál',por fbíalarazódel 
incbhto,jurifdicion,ifujecio.n,fe-
gun la mas comü opinio de ios Ca 
noniftas, en un Texto celebre que 
efto trata,por Jos quales haze una 
busna dotrina de nueftro Grego-
rio Lopsz^aunq otros muchos vã 
có lacótraria,' íponéendifputaj 
fi cftará obligado à haier cfte jura 
mento, el q no tiene fu habitación 
i domicilio en el territorio de al-
gún Rey,ò Principe,aunque ten-
ga en é¡ bienes raizes,en mucha,ò 
poca cantidad. 
Pero yo juzgo fe podriá reducrr 
à cocordiaeftas opiniones, có dif-
tinguir , q los fubditos particula-
res no ncccfsita de hazer efte efpe-
ciai juramecoà fus Reyes» i Seño 
res, n i c f t h enccftumbrelehagan, 
por tener fe por bailante, cj en nom 
brede todo el común, intervenga 
en hazerle los Grandes, i Nobles 
delReino,i ¡osProcuradores dèl , 
como de ordinario iüpracica, i Jo 
dizen unas leyes departida,i mu-
chos Autores. Á 
Mediaute lo qual,i por la obli -
gacion ifujecion, en q los pone el 
vivir,i habitar las tierras délos ta 
les ReyeS, i Señores, teniendo en 
ellas fu domici lio , les Corre obli-
gació preciía de tenerlos por due-
ños Tuyos,i obedecerles enrodó lo 
q Fuere licito i honeít:o,como fe di 
zeen láfagrada Efcritnra, i en mu 
chos Textos. ' 1 afsit"nefmo,dea-
cudiràfu llamado, fervicio, ide-
fenfa de fu perfona i Reino,en to-
das las ocafiones de guerras urge 
tes q feles ofreciere,lin cj por eito 
pueiiá pedir premio,»! alegar mé-
rito, pues les obliga à ello fu vaf-
fallage j icomo la mano fe expone 
a peligro, por cõfervar la cabeça, 
deben ellos hazer lo mefmo por la 
deféfadefu Rey , i fu Reinojcomo 
larga ielegátemente lorefuelven 
los Teó logos defpues de Sato T o 
mas,i infinitosLegiílas.i Canonif 
tas q refieren Covarru. Bórrelo» 
Ame£cv>a,i CáUíto Remir ez . f 
I eíla obligación i aun corre con 
mayar aprieto en los íbbditos N o & Í C C 1 1 -
bles,pues viene à fer mas interefla 
dos,por tales,en la dicha defeñfa, 
como tábien lo dizé otras leyes de 
Part ida , i por dotrinlde Santo 
Tomas, Lucas de Pena* ¡ o t r o s 
Autores.8 
Fundado éh los qUales,efládo yo 
en la ciudad dcLima,fobre la qual 
vino una poderoía armada de O l á 
defes el año de i<í24.refpondi, có 
fultado porel dignifsimo Virrey 
Marques deGuada¡cazar,cj podia 
obligar á todos los vezinos dea- \ Egod.c.*3.n 
quella ciudad,fin embargo de qua 
lefquíer privilegios de nobleza, ô 
otros q alegaflen,i prevenir fe pa- | ^ H » . 2. p. 
ra fudefenfa,i aliftarfe, i falir á to ' princfp.cap.¿ 
das las múeftrasii alardes, q para 
aquella ocaíion le les ordenaíTen. 
Porque aunaue OtaloraH efeufa 
dellos à los hidalgos de fang re, 
eflofeavia de entender en los a-
lardes ordinarios, no en los que fe 
hazian en la inminente ocaíion de 
la guerra. Paralo qual,demas do 
íodicho.alcguè algunas leyes Re 
copiladas , i otras autoridades, 
que cita en fu á o ã % Politica Caf-
tillo de Bovadilla.4 I una cele-
bre dotrina deBal do,k quedize, q 
los nobles , ò deben jurar, ò fon 
- obli-
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Mager . de aJ« 
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4 t í . R o r ) i n de 
fcrirU.vairalI. 
I .p .c . ip to. & 
al-j apiid M e , 
f o p n . v i . 
q. A c o í b d í 
p r o c u r . I n i i . i r . 
fa l tn . l ib J . ca 
p l t . i i . 
obiig'-VJos.como fi lo jtiraífcivino 
rchular ía muerte, ni otros peli-
gros por lafahui delRc;y,idelRe¿ 
n:», '\<i la mefma manera q los fo!* 
dados, Je cuyo particular júrame 
to enere los Romanos,! varias for 
muías cjenèl feufaron eavarios 
tiempos ,^iúenquifiere ver mu-
cho, podi à leer, lo que defpues de 
Végec io , juntan Briflbnio, lufto 
Lipíio, Ayala, PidroCavallOjí el 
novifsimo Fileíaco.1 
E n los Feudatarios corre efto 
muy de otra forma, porq5aunque 
por la común obligacipiríie fabdP 
tos,i valfallos, tieqen^ finneceísi-
da l de particular juramênto, lá 'q 
ios demás q referido} no fepue 
d2 negar r que luego que llegan à 
ha2erle,por caufa del feudo,fe di-
ferencian de ellos en muchas co-
fas, ¡asquales con grandiftioçion 
proíiguen Baldo , Gregorio L o -
pez,! otros Dotores. m 
I fe fundan , en que fuera de la 
fujecion natural,que les corre por 
razón del ongon,ò domicilio, re-
ciben,! tienen del Rey el dominio 
utii de los feudos, quedes ha con-
cedido; i le debenhazeci hazen 
por caufa dei efpecial juramen -
to , i afsi quedan ligados, i apre-
tados con doblado, i mas eftre-
cho vinculo, D del qual reíulta, 
que deben militar en férvido fuyo 
à próprias expenfas, fiempreque 
para ello fueren llamados, por fer 
cierta conclufion en derecho , que 
el q eftà obligado á hazer alguna 
cofa, la ha de hazer à fu cofta, co-
mo lo enfeñan muchos Textos , i 
Autores.0 1 hablado en términos 
de los fervicios de los feudos i feu 
datar ios, Rofeutal, Magero, i Bo 
r rinto,t otros que ellos refieren. ? 
1 en los individuales de nueftras 
Encomiendas,i Encomenderos,ei 
Padre lofephde Acofta,'por ef-
tas palabras-Dtmnntr^ fyalgu-
n&sguerras ft Itl/Antiren tnfufra 
e» e l l a s à próprias exfenjds. I mu-
chas cédulas Reales q fe hallaran 
cu el fegúdo Tomo de las impref-
fas jdclde 1 a plana 218. en adelate, 
en ó fe les pone i advierte eft lobli 
gacion. I aunay una del ano de 
15 7<>. q defpues de avercxpi tflá• 
do eitaC3rga,ordenaal Virrey, q 
procure,^»* a j í i L s ^exinos (quie 
redezir Encomenderos) ci>mt>U$ 
JJgmicilídrtosJ'fpan que h¿n Je acu 
dírk ejltt ohligitcitints, poryne n»ft 
bit de httttr todo à nuejlrd cvfld. 
L o qual no corre co efte aprieto 
en los deirws fnbditos, i vafallos 
ordinarios, {?or^ no puede íer for 
çados à jr à la ̂ i m t i f m o çs defen 
mete,i en otros c^fos/etnajá^çes» 
q ponen los A u e o r e s - ú z z á o s , i a l -
gunos Textos del dcpocho 5C<?>nú, 
i de nneftras Partidas»'' íqúee.i las 
, guerra^ inteftinas, ¡aun « o quieren 
q fe puedã eftiiiàrJasinugeres, dá 
do por razón : Crf /»ff <S el mal , é el 
daño t í ñ e à todos, nmtyl i izrtn for 
hen,nin por derecho que ningitn» 
fe podtefte efeufar^ que todts non >i-
meffen à dejraigarlo-
I entonces han de fer vir , i mili-
tar àexpenfas del Rey , i no ¿las 
fuyas, aunque la guerra fsa en útil 
i defenfa del mefino Rey , i del Rei 
no, excepto fiel gaílo fuere poco, 
i la duración del íérviciq de poco 
tiempojcomo quando faíe« â a!gú 
rebato.ô repentino infulto de eiie 
migos.que acometen algún puer-
to, caftillo, ô ciuda^.comaiingti-
larmence, figu Lendo l as d i fpoíicío-
nes del derecho coman, fe dije en 
algunas leyes del de onefíro Rei - ' 
no, donde lo notan bien Gregorio 
Lopez,i Azevedo.* 
I afstmefmo en cafo^que las re-
tas,i haziendas del Rey eftnvteflen 
tan apuradas,queno baftaiíen para 
hazer los gaftos aue fe requirief-
fen*porque también entóces qual-
quier vaflillo , por folalaobliga-
ció de tal,debe militar à expenfas 
próprias,por fu Rey , i por la de-
fenfa de fu patria i per fona » como 
lodizé los mefmos,i otros Textos 
i Autores, juntado quanto yo po-
dría añadir ensile particular.k 
En lo que aora fe puede poner 
duda, es.fi la particular obügació 
que dezimos tener Feudatarios, i 
Encomenderos^e fervir,i militar 
á íu cofta, fe debe en tender en las ! 
I guerras q fe ofrecieren dentro de 
1 las provincias en q rcíiJe» i ciiníía j r íu 
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feqqi de op. 
l i b . cum al i j i 
a p u J A i c U t . 
r c f p - t i í i a . 11 
M a g c r . fup.c. 
II.II.¿?<<.&c. 
tf.n.^é. & c. 
j . Burner, i j f . 
B o r r i a . f u p . i . 
l i . 
fus fcüdoSjó Encomiendas , ò Ia 
tendrán cambieude ir en la mofina 
fòrnu í ocras , que fe ofrezcan sn 
las eftratm? 
I por U parte negativa, de qus 
«n tal cafo no les corre efta obliga 
cion»hallomuchos Ttxtosi Anco 
rtejjcmê àfsi lodizen expreíTamen-
té,1 tundandofe en í a comú dotr i -
naqueenfeña, que el obligado á 
fervir i afsiftir à algún Principe 
por ratón de cierto territoriojò 
provincia, ò para alguna deter-
minada protecciói defenfa, no ef-
tà obligado a irle i fervir à otras 
partes , ni en otras cofas , ò gue-
rras , contraidas rçfpeto de otros 
Reinos, fi el feñor no eftuvicrc 
aparejado apagarle losgaítois. 
1 en términos de nueftras Eneo 
miendasparece que lo fintio en cf-
t á mefma conformidad lofephde 
Acofta," pues en fus palabras, q 
llevo citadasjdizccomo cadicio-
oalmente, S t algunas guerras ft U 
vatnt artn tnfu previntiai 
Pero, fin embargo de efto,Ten-
go todavia por mas cierto.que fu 
puefto que en el titulo de las En 
comiendas no fe pone efta limita-
ción,i que todas las provincias de 
las Indias deque tratamos , eftio 
fagítas á un mefmo Rey i Señor, 
i debaxodefu Univeríal dominio i 
*m;">aro,eft3ràn también fus rafTa-
llos Encomenderos obligados à ir 
à fu cofta i expéfas à la defenfa de 
otras cercanas, ò no muy diftan-
tesi remotas ds aquellas en que 
reíideo,i tienen fus Encomiendas, 
fiempte que para ello fueren lla-
mados por el Ríjrjofu Lugarte-
nientes; i afsimeímo á embarcarfe 
en las armadas Reales,que en or-
den à efto fe apercibieren, quando 
fehuvieredehazer por mar la di-
cha defenfa , como lo difpone una 
cédula de j 3 . de Setiébrcdcl año 
deiçS^ dirigida à dó MartinEnri 
quiz Virrey de! Perü ,^ cóocafiü 
d-e !a entrada, q por el eftrecho de 
Magallawes hizoen el mardelSur 
a/jud inílgne Pirara Ingles Fran-
ciieo Draque, infeftído todas fus 
coilas,le iní U .Qj" di/j>t}ga)eom>? 
ditms de U ob'ig u ti it lot Eneomí 
d*roit utas pr.vtttftâí, tn cafo n« 
a E e r r c f a l . í a 
h í i í o r . p r o » . 
<JÍUJtC<l>. 
o Arcft.i à\St. 
i í b . j . c a i . 
t 'jfa ' ¡ o , a e u d i n à f ò r z r r t r à n t r u t . | 
Lo qual vi pr aticar cu eftamef 
ma conformidad otras vtzz*, ba-
ziedobaxar à Ciu-JSad de Lima, 
pira la defenfi de fu P ucrto de] Ca 
Uaojà todos los vezinus Encomé-
deros del Cuzco,Guamága, Are-
quipa, i de ocras Ciudades, i pro-
vincias rem )tas.I lo meímo pafsò 
eti la Nueva-Efpaña, q quádo lo 
del D raque, aun à los Encomede-
ros de Guatemala obhgaró á em -
barcarfe, i fcguirie à íu coda hafta 
elPuertodeAcapulcccomo ío re 
fferc Fr. AntonioR-ímefal n en ios 
A iales de aquella provincia. 1 el 
Padre Acofta teíhííca,0 d è i v i ò 
en fu ttépo llamar, i cópeler à tos 
EacoméJeros del Perú,para las 
guerras de Saire Topa Inga, ide 
los Cínrigüanaes. 
I trae fu fündaméto.de lo ^ Bal 
do,i ocroà muchos refuel vé en ter p JĴ J ,„ T^ 
minos de los feudos , diziédo.p q j ^uib.moA.feu 
pua» íb« Teitos q tratan de efte | d j a m i t c n v 
ferviciotntfitarno difiaenòdiftíii I ^'xPoÇ ;bld-
guen, fi ha de fer denrro ò fuera de í ""j5: A í e ' u l 
la provincia, fon viílosquerer q 1 " ¡ ¡ ' ^ l 
ica en todas partes,do Je quiera q ; R.-CUDÍI. Ca. 
el feñor feñalare, i llamare i los : b id ^c¡f.7<í.' 
feudatarios, ituvisre nícefsidad 
de valerfe dellos, ora fe hágala 
guerra para conferva*, ò recupe-
rar lo que ya era fuyo,ora para a i 
quirir algo de nuevo, 
leftoferá mas fin duda, fiel 
! Rey faliereenperfona à caies gue 
j rras;porqueentoncís codos con-
j cluyen,' que donde quiera que el 
j Rey eftà con fu exercito, para ha-
zer guerra, i acometer à fus ene-
migos, allí eftà fu Territorio, i q 
también lamirifus cortasmariti 
mas fe reputan fer del Territorio 
del mefmo fen-sr, que tiene fus tie 
rras i provincias adjicétes aellas. ; 
I añade bien Martin Magcro, r i 
4 no fe ha de efeufar el vaííallo feu i 
datario,Con dezir,que las Provin 
cias á cuyas guerras le llaman, no 
fon vezinasà las fuyasjporqcílo, 
de qual lugar fe dirá vezino de o-
tro, tiene mucha latitud, i viene â 
quedar en arbitrio de juez, como 
lo refuelveWenochio,f i en parti-
cular, aquel fe tédrá por tal, para 
el efeto qtracam ^,al qual có br« j « i 
vedad. 
«» 5 P-J Bor-
nfn. d. cap.9. 
& pl'^cs al í j 
«•bi fupr. c . i t . 
B'x ' - ' 7 . Be V . 
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dact «por tierra, ò por mar, puede 
acudir el Encomendero,quando le 
llaman , i íe necefsica de fu perfo-
m . para la defenfa de fu Rey i fu 
Rcino,en cúplimiéco de lo <{ debe 
EN SEGVNDO lugar infiero de 
codo lo que fe ha dicho, que de cal 
fuerce eftan obligados nueftros En 
comenderos â eftos fervicios mi-
licares.por razón de la Encomien 
da que cieñen como en feudo,i del 
juramento que por ella hazen,que 
debeneftar fiempre prevenidos có 
armas,i cavallos, para poder cum 
plir puntualmente fu minifterio, 
luego que paradlo fueren llama-
dos, como fedifponepor palabras 
claras en muchas cédulas q fe ha-
llan en el fegundoTomo de las im 
preffas , i efpecialmence en las del 
año de i j j d ' . i 1541.* q imitaron 
también en efto las difpoíkiones 
del derecho feudal , ide nueílro 
Reino,u por los quales fe ordena 
lo mefmo à los feudatarios iCava 
Heros quáciofoSji q no pueda ena-
genar, ni empeñar eftas atinas i ca 
vallos.I aú nnaay q añade, qel q 
debe militar àCavállo eftá obliga 
do à traer côfigo i à fu coila otro 
foldadode apie.queíirva con él . 
I no cumpliendo efto afsi, fien-
do requeridos ,0 no comparecien-
do à fervir perfonalmente, i como 
deben en las ocaíiones de guerra à 
que fueren U amados, pueden fer 
privados de la Encomienda > aun 
por folala primer vez, como lo 
difponen las mefinas cedulas.i par 
ticularmente un capitulo de car-
ta de dos de Agofto del año de 
1 j 5 a. dirigido alVir rey de laNue 
va-Efpaña,* cuyas palabras, por 
fer muy notables4he querido infer 
tar enefte,idizen afsi: Les Eneomi 
¿tros fstedenferyirPar A tfio, for^ 
€tmo tenéis enttndiai U s Enecmten 
dás,<i»t ¡OH rent* de fu Mtgtftad, 
IAS dk A los tiles Enccmendcrosypa-
rAjdef iendtnU tierrA, i f t r á ello 
les mAndA tener ArmAi, 1 eAlrállos, 
A I jite máyor Eneom 'tU* tiene mAs, 
1 áfityas$<¡ft*n¿t femejdntescAfosfe 
tfrtcieren%l*s ¿tremitrets A q f d l g i 
4 U defenjA de lA tierrA A fu c tfdfe 
pArtitdolts dtmtnerA, | unos nofei 
mAígrA>Ad«s gueotrestfinoq todos 
¡ i r p a t a , e l lo es bten q h a g a / j h a 
%er a l a r d e s , como e l q e j e r i b i s q ag<i 
r a •tbiz'Jlts h a x e r en los n i p o s q es 
p A r e í t e r e . I a los E n c o m e n d e r e s q no 
f e a p e r e i b i e r e n p a r a e l l o , h no qutj ie 
r e í r a l a d i f e n j a de l a t i e r r a , q u a d o 
fe o f r e c i e r e , l e s d e v e i s q u i t a r los I n -
dios , d e m á s de e x e c u t a r en e l l e s 
¿ a s o t r a s p e n a s , e n q u e h u b i e r e n 
t n c u r r i d o , p o r no c u m p l i r lo que 
j a c e r c A d é l o f t i f od i cho fon o b l i g a -
dos . 
Lo qual afsímefmo cftà difpuef 
to ( i p o r folala primera vez)en 
los feudos , como lo prueban mu-
chos Textos , i Autores quede 
ellos tratan^ dando /úntamete la 
ratón de diferencia^porqueia Em 
phiteoíis no fe pierde, fino poria 
rebeldia i ceffacion de la paga del 
Canon por tres años.? 
A los quales añado una exce-
lente ley de Partida,1 que hablan 
do de la donación modal , q aalgu 
no íe hizo debaxo de ley , i condi-
ción , que eftnvieíTe prevenido de 
armas i cavallos,conquepoder fer 
vira otro en la guerra, difpone, 
guefi non lo cuplé,ò non /« face.bié 
puede Apremiarle , que cumpla lo q 
prometi» de fAcer , 0 que ¿tfampare 
I A donación qttelefxo. 
Pero aun ay otras que fon mas; 
notables,* porque no folo en los 
vaíTallos^que tienen feudos, dona 
ciones , ô Encomiendas del Rey, 
debaxo de efta condició de acudir 
â fervir le en las guerras, quando 
paradlo fueren llamados, finoaú 
en qualdfquier otros de fus fubdi-
tosordinarios , mandangeneral-
mentcqueel quellamado.i reque 
rido,no obedeciere,tenga pena de 
muerte,fi la inobediencia fuercen 
cofadeefte genero ,0 en otra gra-
ve,! en daño de la caufa publica,! 
fien las de no tanta importancia, 
quede i arbitrio del Rey fu cafti-
go,i le peche,i fatisfaga de fus bie 
nes todos los daños , q por ella le 
huvierefobrevenidoj fea privad© 
de quatos tuviere por merced fu-
ya, i expelido de todos fus Rei-
nos Cerca de las quales leyes,i fu 
pratica juta alli muchas cofas Gre 
gorioLopez.i yopudiera deziriur 
tas de las q fe han póderado eftos 
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dias en una júca parcicular q fe má 
d ò formar contra inobediences. 
Pero contentóme aora con ale-
gar à Mcnochio, Tufcho, Mage-
ro, Petra, Calido Remirez, i o-
cros Aatorcs>b que difeurren lar-
go en eíta materia, i prueban, que 
por todo derecho Divino, Natu-
ral jCanonico,i Civil,eftan obliga 
dos todos los vaífallos à obade-
cer los mádatos de fus Principes, 
i que los que no lo hazeii eftan en 
prxfuntodolo, i en cierta manera 
pueden fer llamados rebeldes , i q 
eftoferà mas cierto, i digna dema 
yor pena la contumacia, quando 
los mandatos del Principe llevan 
la amenaza de fu indignación co-
rra los inobedientes, porque efta 
conminación en las Bulas Apofto-
licas induce privación de los bene 
ficios, i en los mandatos de los 
Principes la de los feudos.c 
I bolviendoà lo que deziamos* 
en tanto grado es cierto, que el 
feudatario, 0 Encomendero eftà 
obligado â acudir al llamamien-
to de eftos fervicios militares, 
que no debe fer oido, fi eftan do 
de proximo la ocaíion denecefsi-
tar dellos,dixere,q quiere renun-
ciar el feudo, ò la Encomienda, 
por efcufarlos, como defpuesde 
Baldo i otros antiguos lo prue-
ban bien Rofenthal, i lulio C l a -
ro,! ponderando para ello algunas 
leyes del Reyno , Gregorio L o -
pez i Azevedo.d 
Pero todoefto fe limita, quan-
do el vafiallo, ò Encomendero no 
tiene fuficiente feudo,ò Encomié-
da para cumplir con cite fervicio, 
porque en tal cafo no eftarl o -
bligado a militar à expenfas pró-
prias, fino àlas defufeñor, 0 po -
drá pedir loque le faltare de ayu-
da de coila, como lo dixo Prepo-
I fito , á qui?n (íguen los demás co-
munmente.' len particular A v i -
les,anadienJo.queeftadotrina ha 
oor ios'Comendadores deSan-
tia ^-i jCa'.atrava i Alcantara, q no 
eftá'á ^jugados à feguir al Rey 
en la guerra,!] ¡osfrutos 1 retas de 
fus E lOinsé ias no alcançm para 
los g titos ] en tales jornadas fon 
neceiTarios. Por ~\ la pobreza efeu-
fa íiempre en derecho,f al que por 
ocaíion della no puede cumplir có 
las cargas a que fe halla obligado, 
i Bartolo dize,s que fe equipara 
elempobrecerfe uno,o morirfe. 
I todos concluyen , que por lo 
menos fe debe coníÍderar,i procu-
rar,que el fervicio, i fus gaftos, fe 
proporcionen con las rentas del 
feudo, ò Encomienda, de tal fuer * 
te,que no le venga à quedar inútil 
al vaflTallo, ò Encomédero, como 
lo refuel ven Zafsio,i Lucas de Pe 
na,s 3unqEfpeculadordixo,b qíi 
el por fi fucífe rico, aunque el feu-
do fea tenue, no fe podrá efcufar.i 
eftará obligado à íervir à fu c o í h . 
De la verdad de cuy a dotrina, i de 
otras en efte propolito , i de otras 
caufas, q pueda efeufar las inobe-
diencias de tales vaífallos , juntan 
muchoMagero,Marta,i Antonio 
Borrinio.' 
I atsimefmo fe debe ir con t í ad 
vertenci^ q propone la cédula re-
fetida,c<kiviene afabec , q efta car 
gade las expedicionesi fervicios 
militares fe dividà igualmente en 
trelos Encomenderos,no obliga-
do à unos c6 mucho rigor, i previ 
legiádo i efeufando á otros por fa. 
v ores 0 refpetos particular es,por 
que efto fiepre ha (ido reprobado 
en derecho, como en muchas par-
tes nos loenfeñan fus Efcritores.k 
En tercer lugar, (dexádo otras 
muchas cofas q pudiera dezirde 
eftefervicio militar, lasqualesfe 
podrá ver en los Autores citados, 
i particularméte en el copiofo tra-
tado de feudos deRosétal )1 infie-
ro afsimefmo de lo ^ fe ha dicho, q 
el tal fervicio regulármete le fiáde 
hazer por fu perfona los Encomcn 
deros, i feudatarios, pocq aisi lo 
pide i requiere la naturaleza deef 
tos beneficios i feudos re&os, H$ 
mefma formula del Omenage i ju 
raméto q hazenal feñor dellos al 
tiépo qlosrecibé,como fedifpone 
en algunos Textos,i lo trata latif-
fimaméte,todos los ^los glofsá.™. 
Aáadiendo,q efto procedecóina 
yor fuerça,quádoel feõor esRey, 
ó Principe foberano.à quien nadie 
pue le fervir por fuftituto, porq 
fe entien le q quifo efeoger,. el va-
lor> 
f- L . patipertas 
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f.Petra d e f i -
tcft. P r i n c e . 
3 i n . 4 8 . 
t .AntOn.Bor. 
d. traft.it. de 
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pa t t . j . c j .pcr 
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l or , i induftria de las perfonas. I 
cjue lo msfmo fe ha de praticar, 
àutic) en lacóncefsion del k i \ d o , ò 
Encomiédafcdiga,q fe ledàauno 
para el i fus herederos,fin embar-
go q en efte cafo huvo algunos q 
quifieron fentir lo contrario. 
En el qual punto fon dignos dé 
leerfe los çonfejos de Gravera, i 
ívlenocbioji un capitulo del Bodi-
no,n i dos leyes nueftras Recopi-
ladas, 0 que expreífamente dízen. 
Sean tenudos ds nos ferlrir. census 
ctterftSyi forfiís petfenat.Porqco 
mo dize v izcóte, P en la voluntad 
ie lecc iódelRey queda íi quiere q 
el vaíTallo le haga efte férvido per 
fonalmente , ò que \6 pague lo 
que pudiera valer apreciado en di 
ñero. 
Pero efto fedebe limitar, i l i -
mita , quando los feudos ò Enco-
miendas fe concede à mugeres,ni-
íios,viejos de mas de fetéta años, 
Religiofos, ò otros , q por edad, 
enfermedad,0 por otras caulas, fe 
hallan juftamcnteunpedidos.Por 
que eftos bien podran fervirpor 
fuftitutos, i las mugeres por las 
perfonas de fus maridos, como lo 
dexo dicho en otros lugares, 1 i la 
tamente lo prueban,! profiguéRo 
fenthal,Gregorio L o p e z , Á z e v e -
do,i otros Autores.' 
Porque, como lo advierte bien 
Petro Petra,tratando delaclau-
fulaexcertafcicntia/ í iempreque 
el Papa, 0 qualquier otro Princi-
pe , confiere feudos à infantes!, ò 
otros que padecen los impedimen 
tos referidos , iiendo fabidor de-
nostes viftohazerles Juntamente 
efta gracia i difpenfacion de qcum 
plan <us cargas por fuftituto. Con 
el qual cócefta Antonio Borrinio, 
haziédocapituloparticalár de ef-
te punto,1 que cambien lejjrevi-
nolaProvifion del añodPi5 ^ . 
que tantas vezes llevo citada en 
los capítulos antes defte,diziédo: 
Co ettrge q bift* tâte | fea de ei^d 
¡ ,4ratorh4rdrm*í ,qtet!giHnefcM-
dcro^ite nts firti «» U guerratcon 
U cop que fu f í idrcf irtH , 1 era. 0-
UifHdt-
I tambié.dc mi parecerse debe 
Üinisarió templar facilmente efta 
42 j 
carga 1 gravamen , quando el pa-
dre que es feudatario, ò Encomen 
dero, pide fe le pérmica embiar en 
lugar íuyo algún hijo à la guerra, 
fin apurav mucho la caufa que die-
re paraefeufarfe, i hazer femejan-
tepermuta, porque afsi lo hallo 
difpuefto por Textos i Autores 
de derecho común i del Reino,* 
que dan por razón, que el hijo fe 
tiene por una mefma perfona con 
fu padre, i es, como carne fuya au-
mentada.* 1 afsi, hablando de los 
Cavalleros qiie llamanquantioíbs 
les permite eíle trueco una ley 
nueftra RecopHada. f_ 
laun ho embiando hijo, fino 
otra perfona igualmente idónea» 
fe deben contentarlos Principes, 
i ios Virreyes , i Governadores 
que los reprefentan , admitiendo 
lasefeufas que por los Encomen-
deros fe les dieren,flechan de ver, 
que de hazer lo contrario fe lespo 
drian recrecer en fus perfonas,© 
haziêdas dañosconfiderables.Por 
que aun en los feudos legít imos, ! 
muy rigurofos, nos enfeñan fus 
Textos i Autores^ que el vailailo 
no efta obligado à fervir por í i , ni 
por fufticuto,en la guerra,fi quilie 
re pagar al feñorpara ayuda de los 
gaftos delia la mitad de lo q el feia 
do le rentare en un año. 
I quando fea cierto « qne enri-
gor les pueda el dueño compeler 
à que firvah por fus perfonas, tam 
bien lo es>que de equidad i benig-
nidad le incumbe, cuidar, i mirar 
por fu alivio, confuelo, i comodi-
dad , como dogamente lo ad vier -
te Menochio.3 I que por el conll-
gu ié t e , fino recibe grave daño en 
eftas permutas, no les debe apre-
tar à copareccr perfonalmcte, í q 
fe deftruyan,co)no lo enfeñoHof-
tienfe referido i alabado por Gre-
gorio Lopejs,! otros Autores,b q 
ligué la meíma dotrina, i Ja prue-
ban con los Textos quedizen,0 
que los que tienen enfumanoel 
univerfal Regimiéco de una Repu 
blica,miren mucho por efeufar los 
danos o detrimentos de fus vaífa-
llos. I que la equidad i razón na-
tural perfuaden, L] les fiaban el ble 
que pudievea , quando de hazcrlc 
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no fe les ííguen à fi mefmos incon-
veniences coníiderablcs, i 
E n fuerçadç los quales princi-
pios,también refiiel ven los que ef-
cribé de eftas raacerias feudales,' 
que aunque ay muchoá jque fonde 
opinion, que el feudatario eílá, o-
bligado à Comparecer perfónal-
mence para hazer el juramento de 
fidelidad deque arriba tratamos* 
efte rigor fe debe téplár con qual-
quier honcft3caufaquehuviere,ò 
efeufa que alegare , para que fe le 
permita poderle hazer por procu-
rador, como parece fe prueba por 
vn buen Texto de' Derecho Cano 
nico,f i en términos del feudal,có 
muchos Arreftos, idecifiones de 
gravesSenados^que paradlo ale-
gan Romano * Bonacofa, i ocros 
Au cores. * • 
1 yo puedo teftificar, que en el 
Peru nunca vi,qúe obligaífen àtos 
Encomenderos à venftf' à-Jufífr yep 
fdnalmente, donde la^rài-^i f t^ 
cia de Us Provincias, i gafto»^ i 
defeomodidades de iós caminosj 
aun pudieron introducir con mas 
jufta caufa eftadifsimulacion,ò dif 
penfacionde jurar por Procurado 
comoencafos feme/antes To ad-
vierte bien Frácifcode Claperijs, 
i otros de los Autores que dexo 
citados. h 
L o o y ART o, de los mefmos 
principios infiero, que fupuefto, 
que (como queda dicho, i proba-
do) aísi los feudos, como las E n -
comiendas, fe dan principalmente 
por efta carga, i con efta carga del 
fervicio militar, conque por el c ó 
figuiente parece,que el vaíTallo, ô 
Encomendero conduce fus obras 
por efte premio , como también 
queda advertido, i fe prueba por 
las cédulas referidas , i muchos 
Textos del derecho feudal,1 no 
podran en rigor de jufticia los ta-
les f:-uditari >s,o Encomenderos, 
pedir otras nuevas mercedes,i re-
muneraciones , por los fervicios 
que aísi hizicren,cumpliendo con 
c í h t obligación. Porque, como 
dizen bienios lurifconlultos, k es 
contraria al oficio forçofo, !a pa-
ga i fatisfacion , i no obligan los 
fervicios debidos , i obfequialcs. 
I N D I A N A . 
A que afsiílen también otras re-
gias tan vulgares como jurídicas., 
que nos enfeñan , que aun por lo 
que fe debe hazer de gracia,! con^ 
miferacion, no fe puede pedir pa-' 
^a. 
I mucho mas la opinion de P i -
n d ó , m que como en otra parte lo 
dexo tocado,fue de parecer, q no 
pueden los vaffallos pedir remu-
neración â los Reyes por ios fer-
vicios ordinarios que les hazcn,ni 
convenirles por la eviccicfiVdc las 
recebidas,fino fon tales q les pue-
dan caufar derecho parapedirfe-
las en jufticia. 
L o qual he querido tocar, por 
aver vifto quan fáci les , i molef-
tos fon algunos Encomenderos, 
en fatigar á los que goviernápor 
nuevos premios , i mercedes, de 
qualquier expedición militar, na-
val, ò cerreftre,en q fe les ayan ha 
Ü'ad^Hó^üales fe puede refpõ-
der, qaehfeoóatertfcen con fu efti-
pendio, i quefi en algo firvieron,' 
de antemano fe hallaron premia-
dos^ obligados." 
Pero no es por efto mi intento 
dezir,que fi procedieron valerofa, 
i eftrenuamente, procurando no fo 
lo cumplir,fino aventajar fus obli 
gaciones , fe les dexen de hazer 
nuevas honras i mercedes,porque 
elfo es muy próprio, i muy ordina 
rio en los Principes, aun c'n aque-
llos , que con falarios competen 
tesj i otros honores lesfirvenen 
fus Palacios i Tribunales, como 
fe prueba bien por algunas leyes 
celebres del volumen , dotrinas 
denueftro Gregorio Lopez , i o-
tras,que traeremos en otros lu-
gares. 0 
L o quinto i ultimo, podríamos 
inferir, i probar de lo refcrido,q 
puestos Encomenderos fe encar-
gan dfla defenfa de fu Rey i fu Rei 
no, i hazen de ello el juramento 
particular de fidelidad , que fe ha 
dicho,como los feudatarios, T í -
tulos i Nobles de Efpaña, deben 
folo por cfto,en recibiendo las En 
comicndasjfer tenidos por tales,i 
gozar de codas Ias fraquezas i pri-
vüeg ios . Pero no tpc atrevo à 
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i . C d e bun. 
mat.;.;), n.61. 
dixifup.c. i i i 
n. D.Lucas j . 
TCr.i4.ibi;CiHj 
tenti esiote Tli-, 
pendiji yejlris, 
M a t r h x i 15. 
ib i \ A m i i non-
ne ex dtnarhcS 
ycni íHi mem\ 
• . L.f in .C de 
praípof. agen, 
in rtb. l i . C 
de privii.eor. 
l lbr . ia . l.cum 
navarch:)ium, 
C .denavkul . 
l i b . u . Greg. 
JLop.Inl-z.tl-
rul .? . pjrt. x. 
glof.f.dixi fo-
pr.hoc libr. c. 
11.& dicjin in 
fra c.30. 
L I B R O I H . C A P . X X V I . 
p. A f f l i í t . p e r 
t e x t . i b l i n c . t 
ijui'í A i c a t u r 
D ' i x T i r u i d i 
naò.caj.j.Ro' 
ft n th c . j . c o n 
c l i i f . i M í f t r . 
de m a g í f t r a t , 
J l b . j . c . i o . n u . 
i i (. 
ÍJ L . 1 1 t ' i t . i -
\ \ a .6 . R c c o p . 
C o v a r . i n pra -
ftic.c.57 n . f . 
ad iin G u t l e r . 
3. pr j f t . c 16. 
c . 11:1 f. l o a n , 
G i c .dc n u b i 
I k a c . g l o f . i S . 
nu . P a r l a d 
d i f c r . l 4 J , $ 1 . 
Ave11d.de exe 
que. id. niand-
z . p . c . i t . n . i l . 
B o b a d . in p o -
l i t . l i b . i c . 6. 
ex n 9.& liÍJ f 
cap & a l i j 
a p . M e , d . c . » j . 
n . i i y . ' 
r D earn Infra 
l i b . y . c . j . 
viilo cédula alguna, m ocro ciere-
cho municipal de las Indias que fe 
lo conceda. ir 
I mirado el feudal .con quíèri 
voy nivelando las Encomienda!, 
antes hallo decifiones,i autorida-
des expreflfas, que dizen , que por 
fola la concefsion del feíido, aun-
que tenga en fi anexa jurifdicion, 
no fe adquiere nobleza, fino es 
de aquellos que fe ¡laman F e u -
dos n o b l e s , 0 fe les dé efte pr i -
vilegio en la inveftidura , i.efta 
inveftidurâ lá haga alguñ Prin-
cipe foberâno , que tenga' potef-
tad j i autoridad de conceder la 
Nobleza.p 
I loquees riias, íorhefmoha-
llo féfudto por nueftras leyes,i 
Autores del Reino,'1 en los feño-
res de vaíTallos de Caftilla.queno 
fon Titulados, aiinq tengan jurif-
dicion fobre e!los(la qual no tiene 
los Encomenderos fobre fus I n -
dios) porque no quedan nubles 
por ( a l o cíie t i tulo, antes muchas 
vez-^ acontece , que los muimos 
vaiTillos los emoadronan i pren-
dan, como àpecheros. 
Paro tampoco quiero negar 
por ello,que el tener en laslndias 
eíUs Encomiendas,(i mas fi fon de 
las grujlfis) dé icaufemucha hon 
ra , eltimacion , i autoridad á los 
que llegan à CÕfeguirias: i de aqui 
ha nacido la coftumbre, que hallé 
recebida en ellas, dedarle$(folo 
por ferlo)afsiento en los Tribuna 
les de las Audiencias 1 Chancille-
rias Reales» ide no les prêder por 
deudas civiles, porque paraefto 
no requiere el derecho muy exac-
tas probançjs de nobleza, como 
ya lo dexé apuntado en el capitu -
lo 15 .de efte Libro , i lo re-
petiré en otros de los 
figuientes.r 
* * * 
4 ^ . 
C A P . X X V I . 
De la fecunda carga de las 
€ncómiendah i Encomen-
deros y que es mirar por el 
bien^fprhud * itempord 
de los Indí&s, i de ¡aforma 
en que oy f t prat ica^ 1ot ras 
quefUohes d t f u materia. 
¡A S B GV HIJA 
carga de los En 
íegun piehfcla 
primera en elcõ 
cepto i defeode 
nueftrcsCatho 
Heos Reyes , 
quando introduxeron las Eneo -
miendas , fue da- en ellos à ios In 
dios unos como Patronos,i Pro-
tectores, que los recibicffendeba-
xo de fu amparo i defenfa, i procu 
raiTen íu enícnança efpiritual i po-
litica. De efto dixe ya algo en los 
primeros capítulos de efte Libro, 
i fe podrá facar mucho de Jas mu-
chas , ¡apretadas cédulas quede 
ello tratan,i fe hallarán en el fegú 
do tomo de ias impreflas.* 
Entre las quales íè aventaja ana 
de 30.de Marçodel a ñ o d e t ^ j s . 
dirigida à la Real Audiencia de 
Mexico, que manda, reciban fo-
bre el cumpliniiento de efta car-
ga i obligación, particular jura-
mento de los Encomenderos. I 
otra de 10. de Março del añojal 
i554.bqueles grava fobre ello la 
conciencia con palabras muy pon-
derofas , i les advierte que ene! 
fuero interior tendrán obligación 
de reftituir los tributos que lleva 
de los ludios, íi en efto andnv,ieré 
negligentesíienel exterior fe pro 
cederá contra ellos juftai juridi-
camente, hafta privarlos delas En 
comiendas. 
Pero no puedo dexar de poner 
à la letra una carta aun mas apre-
tada que en orden à efto mcfmo fe 
efenbio â la Real Audiencia dcLi 
ma, en fietc de lul io del año de 
í 5 5 5 ' 
a-Schcd-a-to. 
b Extatd.ro» 
42Ó P O L I T I C A I N D I A N A . 
c . E x t a t d, ÍV 
tom.pag.ijS, 
I 5 55 . t idizcaFsi: Porque y¿jabefs 
que el erige» de ejias ^Encomiendas 
fue rejf>ei¿'ndoJiempre(ili>ten di los 
indios y p A r A quefueffen dotrinados 
enlisto)us At nUefird. SttatA Fe C¿-
tolicx,ifArA qt*e Us S»ca»*e»deros 
tHyieffen ctrgo de U tdliotritM^t 
defend, de los Indios«¡ue h s eftdn en 
c^midiiosy partt no hsdtxjtr f h d -
trdtttr en fus perfenxs , ni hacien-
das ,ilostuyiejfen enÈncomtcnd<it 
yard que ninguH âgrityio recibtef-
fen, i c e» tfi¡t cérgttfe ¿os dexuron^i 
h a » ddd»fiempre^i es cargo anexo a 
l a Encomienda, de t a l manera, que 
n* cumpliendo , ferian obligados a 
refotuir lo que //e>ansies legitima 
taufa f i r A h s p i l f á r delas Enco-
tnieniasy C r c . 
Fuera de eftas cédulas» âíírmaii 
lo mefmo NÍacienzo, Aeoftas , el 
Obifpo de Chiapa, Antonio de 
Herrera, Antonio deLeonji B a r 
tolome de Albornoz,4 e o c â í c d è 
I . é . c i t . i o . H b . dosl cuidadoquefé debe poner en 
5.RccoP. gloi". él cumplimiento de efta obliga-
a.nu.^*.&jie j cion,conpalabras muy dignas de 
leerfe, i c o n t e í l a n d o e n que efta 
fue una de las caufas de inftituir 
las Encomiendas, i aun la potifsi-
ma , i como el fundamento de las 
demás- I que no fe puede dudar c] 
aya fido muy efpeciofa, piadofa, 
bien advertidajporque íimiramos 
el cuidado que Te les encarga en lo 
efpirkual, fe ¿mito en efta nueva 
Igíefía que fe iba plantando entre 
eftos Indios, loquefehaziaen la 
Primitiva con los recien bautiza-
doSjque era darles padrinos, que 
fe llamaban sufcef tores, para que 
^daffen de indaftriarles, confir-
maries, i promoverles en e l la , de 
la qual coftumbre, i oficio tratan 
S.Dionyíio Areopagita, S. Aguf-
t i i i j i muchosConcilios i Autores, 
que refiere Pedro C r e í p e c i o , i 
otros.' 
I fi atendemos al que Te Ies m i -
da, tener en la defenfa temporal 
de las perfonas i bienes de eftos 
barbaros mifcrables, i en fu enfe-
nança political que fe ajufté à las 
leyes i coftumbresChriftianas^ ra 
zonables , también pareceaverfe 
podido introducir à exemplo de 
otras naciones bien governadas, i 
d.Matien* ío 
mod.Reg.Pe. 
rú i .p .c . t i .18. 
8cíe<{. Chiap. 
rcmc.Ü. ratio. 
11. Acoíta de 
proc. Ind.fal . 
j i ó . j . c . t i . & 
fcqti. Afcr, de 
Hcrrcr niHií l . 
Ind.decad.S . 
Jib.8.c .3. Leó 
decunfir.Reg. 
1 p c . i » . n . 4 í . 
Siícqq, Albor, 
de art. contr. 














Bapti ím. ]ib. 
i ,c .3 .& al.ap. 
efpccialmcntede la Romana, don 
deíiempre fe acoíhimbrò dar P a -
drinos i Pro textores à los pobres^ 
humildes» i dclValidos, i particu-
larmente i los que entraba de míe 
vo en fu vatValiage,como ya lo de-
xè apuntado en el capitulo, i lo di 
zen iiluftran infinitos Autores,q 
novifsimamente refiere Martin 
Magero,f i entre ellos Cicerón, 
quedize, que la naturaleza pare-
ce que cr ió , i pufo en obligación à 
los que tienen fuerças,fabiduria,i 
pofsibilidid paraeUo,de amparar 
defender i guiar à los ignorantes, 
i humildes que nccefskaren de fus 
favores. 
Peroefto no impide, que les 
fea licito â nueftros Encomende-
ros l levar, como enpagodeftos 
cuidados , los tributos i fervidos 
de los Indios, que por merced 
Re»l les fón concedidos i fenala-
dps;pu.es también para efto halla-
remos exemplos en los mefmos 
Romanos i otras Republicas i 
Nacionesjafsi en el tiempo pafla-
dojcomo en el prefente, de la cof-
tumbre que tenían los clientes de 
pagarfemejanteshonorarios a fus 
Patronos, i Protet í iores, do que 
junta mucho, defpues de otros,el 
mefmo Moderno, s 
Con que podemos ir libres de 
todoefcrupulo en efta [Jarte,pues 
fe liguen tales pifadas, como nos 
10 enfeña el derecho.h I infinitos 
Dotores que dizen i cada paíTo, 4 
aunque uno no pueda licitamente 
llevar premio 6 paga por lo que 
eftd obligado á obrar gracia, i co-
formeà razonó ley natural, pero 
11 eflb le ha decollar traba;o,afsif-
tencia,i cuidado,no folo puede lie 
vario, fi fe lo dieren, fino pedirlo i 
pactarlo adelantadamente.' 
D e que en términos de la P r o -
tecc ión, i Advocacia Armara, ó 
clientelar,que oy dia fe ufa en Ale 
mania,i enotras provincias, tene-
mos Textos i Autores expref— 
fos,ki no lodefcubre efeuramen-
tecl exemplo de la AbogaciaTo-
gata , dóde vemos q aun el faLvio 
no cócertado entre las partes por 
fudcfenfa,fe puede pedir,i manda 




tic a d v o c a n » , 
cap.i.n 63. 8c 
I U - & rc<;cí.& 
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3. de finib. & 
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al í jsap.Mag. 
d. c.i.n.i-jS.gc 
feqq.&Me, d. 
c. í4 .n. i f .&i¿. 
Í .GÍ0 .& DD. 
per text Ibiin 
J'metum 9, j . 
fed licet, ff. 
quod nice, can 
fa, & innum. 
alijap.Carroc. 
in trsõíit. dc 
loco rit. dc 
mercedeqio." 
n.z . C iar . & 
eius addit. J. 
fiii.(|.8y,n.5'& 
Me, d.c.i4 ex 
n.17. 3d z i -
K.Cap. recipi* 
m u i infin.de 
prívil. Bodln. 
l lb . i . de rep. 
c 7'Latif. Ma-
ger. ubi fup c. 
14. cx nu m . 
adn.184 Ego 
d. c. 14 .cxn. i i . 
ad z6. 
L B a l d . & D D . 
in l.properan-
dC n . l . i U o C . 
d«itiilic. & in 
J . i . C d c p a L t . 
H i t . cóf.jrí . 
n - i . & 4- ^b0 
d c. i4.n.!í i . 
m. Acoft.» d-s. 
U.St icqq. 
L I B R O I I I . C A P . X X V I . 
m . A e o ñ a d . c . 
BÍD. Grcgor. 
lib-S-Rcgift. 
E p i f . i^ . vide 
verba ap. M e , 
d.c.24.(1. t8t 
o.Cbnc.Ljraé 
f e l , p a x t . i . c ó 
flít.77. 
I atendiendo à efto, i hab lando 
en los inefitios términos de nuef-
tras Encomiendas, dize con elega 
cia el Padre lofeph de Acofta,m 
que eftèn feguros Encomendé-^ 
ros de que pueden llevar los tribu 
tos feóalados con buena concien-
cia,como ellos ladefearguen cum 
pliendo en efta parte con lo que de 
ben.I para probarlo trae unas I n -
fígnes palabras de S.Gregorio," 
que eferibiédo à los nobles de Cer 
deña , que tenían en fus heredades 
muchos rufticos quefelaslabra-
ban,fiii cuidar de enfeñarlos la Fè 
de Chrifto,ni apartarlos de fus an 
tiguos errores,i idolatrias.les di-
2.e>quanmal proceden en efto, i q 
filos rufticos en fervirlespagani 
obran lo que les deben,por q ellos 
en dotrinarlos, no cumplen igual-
mente fu obligación? 
PERO pallando aora adelante 
en la materia de nueftro capitulo, 
es de faber, que efte cuidado de la 
enfenaça efpiritual de los Indios, 
fue en los principios mas eftrecho 
i obligatorio en los Encomende-
ros , porque los Indios eran mu-
chos en numero , i muy pocos los 
Sacerdotes, i Religiofos, â quien 
fe pudieífe encargar ¿fte minifte-
rio,que era mas própriofuyo , ef-
pecialmente no eftádo aun hechas 
Iglefias iParrochiaSji pueblos de 
Indios,ni erigidos i divididos los.' 
Obifpàdos. 
Pero defpues, que con el tiem 
pó , ! inceflàble defvelo i cuidado 
de nueftros Reyes fe pufo efto en 
mejor eftado, pareció mas conve-
niente , que à cada municipio de-
nos,que tuvieffe 40o.tnbutarios, 
fe les pufieífe fuCura próprio, que 
les dotrinaffe, i Sacramentafle, i 
cuidaffe tUmbié de fus buenas cof-
tumbres en lo politico, como lo 
difpufo el Concilio Limenfel. 0 
Con Io qual eftos fe comentaron 
à llamar Dotrineros, i los Enco-
menderos por mayor parte fe fue-
ron aliviando de efte cuidado, aun 
que gravados de pagar de los re-
ditos de fus Encomiendas el fala-
rio 0 eftipendio que pareció baftá 
te para los Curas, que vulgarmen 
te llaman e l s j n o d o . l de mirar co-
427 
mo cumplían eftos con fus obliga-
ciones, para dar avifo à los Prela-
dos fuyos , ñ loé vieífen remiífos i 
negligentes,torpes i deshoneftos, 
ò codiciofos i efquil mador es de la 
lana de fus ouejas. 
E n las demás cofas quedó en 
pie la obligación , que de antiguo 
fe pufo à los Encomenderos de I n 
dios,cerca de ampararlos i defen-
derlos, i oponerfe i quien injufta-
mentelos agraviaífeimoleftaífeii 
procurar fe confervaíTen en jufti-
cia, i en policia. Pero aun de efto 
también no tienenya en el tiempo 
prefente que cuidar tanto,refpeto 
de que con el difcurfodgl íehan 
ido poniendo en cafi todas las ca-
beceras de fus provincias, Corre-
gidores,i Alcaldes Mayores, que, 
los goviernen, i acudan con parti-
cular vigilancia à todo lo referi-
do,i â lo demás que pueda conve-
nir à fu alivio , defenfa i comodi-
dad , dándoles también por eftos 
oficios competéte falario, aue af-
íimefmo fe rebaja de las taifas de 
fus tributos, ante todas cofas,à 
los dichos Encomenderos. 
Deque no pudieron formar a-
gravio, pues diminuidos fus cni-
dadosjfe pudodimi^uir fu falario, 
como lo enfeñan algunas leyes, f 
I tafobien, porque pues los meC-
mos Encomenderos con fus info-
lencias i mal proceder, i las vexa-
ciones i agravios* quehazian à los 
Indios à quien debían defender i 
amparar,fueron caufa de. eftas mu 
ejanças i reformaciones en fu gp-
vierno, fue jufto que fintieffen i 
fufrieífen cfta diminución en fus re 
tas,que fe aplÍcò,como para reme 
dio de fus danos,i tiranias,confor 
me à las reglas del derecho quç de 
efto tratan. 1 
I de efta pratica que correen 
el tiempo prefente, como fé ha di-
cho ijuftos motivos que obliga-
ron à introducir la,,tratan muchas 
cédulas que fe hallarán en el pri-
mer tomo de las impreflas, pagina 
105.en el fegundodefde laplana 
a i^.ienel tercero donde fe pone 
la creación de los Corregidores, 
pag.19. Has refiere con diligen-
cia Antonio de Leon, 1 antes dè l , 
p.t.Seloam!-
ro ínr.refp.ff. 
de an. leg .c i í 
l í m . ap.DccJú 
conf.jeg.n. 6, 
Cravcr. conf. 
I 4 í - n . i í . Ho-
fent.e.s. conc. 
M.l i t .y . 
q.L.qnodquIí 
ex culpa, de 
reg.íur.c.dam 
num,eod.In 6. 
cutn alijs ap. 
Surd. conf.e4. 
n . i . & Me,d.c. 
'díf-
4 2 . 8 P O L I T I C A I N D I A N A . 
r . X e ó d . l . p a r . 
c . i9 .nu.4r .& 
fe^- & c. 15.0. 
3y,Acoft.d.ca. 
i t . cum crib, 
feq. Matienz. 
i n l . 6. t ic . io . 
l i f a r . j . R e c o p . 
f .Acoft .d. l íbí 
5 c . i i . pagin. 
& c a . i a , 
pag. jz^.vide 
verta ap. Me, 
d.C^4-nu. 41. 
4*. Sc 43. 
difcurriendo grave i eloquence en 
el cafo,el Padre Acofta, i Matien 
2 0 . * 
Que adviercê bien, que aunque 
efto fea afsi, codav ia fe pone en los 
tirulos de lasEncoittiédas las clan 
fulas antiguas de dotrinar, i defen 
dec los Indios, i fe las hazen jurar 
á los Encomenderos, para que en-
ciendan, que no fe deben tener del -
codo por exonerados deeftos cui 
dados , fino hazer también por fu 
parce lo qua pudieren, i por lo me 
nosfer Sindicosi Fifcales d é l o s 
Docrineros i Corregidores, fino 
procedieren como eítan obl iga-
dos. 
I à efto fin duáa atedio una cedu 
la dada en elCápil lo en 28.de M a 
yo de 15í>7. que manda, que por 
ningún cafo en las ¿otrinas de I n -
dios fe prefenten Clérigos ô R e -
ligiofos , qué fean parientes dé los 
Encomenderos de aquel partido 
^nqualquier grado de cdnfangui-
mdád>Q afinidad» porque el paren 
tefco no1 ocaíione que fe toleren-, 
¿ifsiiwatén» ipfeUen fuá exceffos 
nos a otros. 
DE tos qü*tesprincipios infiero 
en primer lugar„que pues eftosEti 
comenderos fe dan a los Indios, 
pars que cuiden de fu dotrxna ef-
pírifualji buenas caftumbresjt los 
amparen i defiendan de los que los 
agraviaren i moleftaren, debe pro 
curar mucha Iorque los nóbran,í 
proveen ,que fean perfoflàá de v i -
dai conciencia aprobada, i tales, 
como fe requieren para mirar por 
la de los otros. Efte documento 
fes ddPadre lofeph de Acofta»* 
i le pone ¿oh graves i éhcarecidas 
palabras. Concluyendo, que ni el 
Encomendero que no acude à fu 
à fu obligacio puede hazer los fru 
tos fuyos con buena conciencia,ni 
defcargar la fuya el Virrey ,ò G o -
vernador que le nombra, fi conten 
tandofe con hallarle bsnemerito 
por los fervicios de fuspaírados> 
no inquiere jnntamente, fi puede 
fer a propofito para el minifterio 
áque ledeftína, ò f i d a à los I n -
tlios quien con fu mal exemplo los 
deftruya en lo cfpiritnal i tempo-
ral en lugar de inítruirlos > quien 
los vexc i ofenda en lugar de am-
pararlos i defenderlos,i trace íolo 
de robarlos i trafquilarlòs, quan-
do avia de procurar aumentarlos 
i enriquecerlos. I que fi para pro-
veer un Corregidor bienal,ò crie-
nal , fe atienden, ò es jufto que fe 
atiendan fusvirtudes i buenos pro 
cedimientos , quanto mas fe debé 
atender en el Encomendero, que 
feda parafiempre? 
I aunque dotrina tan cierta i tá 
folida, como la de efte grrve vá-
r e n l o necefsita demás fundamen 
tos, hartos apoyos la pudiéramos 
dar, con los muchos Textos i au-
toridades de divinas i humanas le 
tras,1 que requieren eftas mefmas 
atenciones en los que han de regit 
i governar à otros , cuya vida vie-
ne à fer como cenfura de los que 
dellos penden, cuyos defeuidos Q 
pecados fe derivan por el m^V exé 
pio à losfubditos , i afsi fon dignos 
demasfevera animadverfiôicaf-
tigoycomo fuera de otros, lo dixe 
ton bien Salviano.i San Ifídoro,v 
I con fu acoftumbrada elegancia 
Cafsiodoro,* enfeñando, quanco 
conviene que refpeten i guarden 
virtud i jufticia, los que tienen á 
cargo darla â lospueblos.Ique no 
es licito que peque ni excedajquié 
ha de medir i contener à otros de 
baxode la regla de la equidad, 
porque no venga à fer dechado, 
torpe de vicios , quien fuepuefto 
para obrar i perfuadir inftitucos 
loables. 
L o qual ponderé Y o mucho en 
un grave pleyto que fe fulminó cô 
tra un miferable Encomendero, 
por dezir fe aprovechaba de los 
Indeçuelos de fu Encomienda en 
mala parte, echándole tçda la pe-
na de la ley, que aun con fer tá g r í 
dfe/e devia exacerbar mas en efte 
cafo,por fus calidades i dreunfta-
cias, i por el ceftitfsdo, minoran-
do quanto pude, la de los pacien-
tes, cuya poca copàcidad, i natu-
ral rendimiento, les hazia menos 
Culpables, valiéndome paradlo 
de lo qué en cafos femejantes jun-
tan i refuelven Cateliano Cota, i 
Pedro Cavallo.'' 
I fiempre defearè mucho, que 
t.Cap.fiPapa, 
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ás de ck'i' c o n 
iti^.cap fiw.de 
rere, ¡ d é . la;c 
àlonec , 
aj..ud Nico] , 
Gía/c de bene 
fie. Í, p. cap. i i , 
n u m . r . 
a.Plaac.s» Me 
nocb. vide ver 
l»a apud Me, 
4 . c . i 4 . n . J 4 . 
o f f e r r í . D . d e 
a£t emp. cap. 
ftuftra,dc reg. 
iur. cum .ili)s 
apud Parif. cõ 
fi'.^.n.57.11b. 
l .Mií ing. céc 
J.ouf.i>6.& cc 
tun^obf.?. & 
í 8tMeJd.c. i4 
« . L . I . D dec6 
¿U.cauf. dat. 
Sc dc cotidit. 
fine cauf. cnm 
alíjs ÍJIIK) D . 
Valenz coiif. 
l i i . n u . p i , & 
J7l**>M>. 
! entiendatiji fepeffuaian los Eneo i 
meijickros, que efte beneficio de 
las Encomiendas fe les dàporei 
ofício, que voy diziendo, dc curar 
del bien de fus I ndiosyi que el de-
recho ordena, que quien menofpre 
cia eft?,pierda aquel.2! no cuiden 
tãto(como veo lo hazé muchos,d 
todos) de que fe les den muchos 
índios en Encomitnda,ò de ámné 
tar mas fus aprovechamiento» , 
quanto de que eftos miferables 
los configan por todas vias, para 
que no fs pueda dezlr por ellos, io 
que dixo Plauto>a de los Patro-
nos de aquella edad , que folo po-
nían la mira i felicidad en tener mu 
chos cliences, fin reaarar poco ni 
mucho* en que fuafvc buenos ô ma 
los,con q manifeftaban ¿j fe bufea-
mas en efto fu próprio interés, 
que la fee i amparo que debían à 
los cliences 
Lo SE ovNDOjafsi-nefmoinfi;-
ro cíe lo que liev :> dicho,quan juf-
tificadas fon las cédulas reteridas^, 
ci\ quanto ponen peía de privació 
á los Encomenderos, que excedié 
d de fus obligaciones , trataren 
mal à los Indios, querecibieró de 
b.ixo de fu am laro,! defcnfa.Pues 
quaado para efto faltaran otras ra 
zones, bailante era Uquçrefulra 
de la cranfg efsió de la mefma ley 
del contraco,quecon ellos fe cele-
bra,al tiempo de cckedtrles,ò in-
veftirles las Encomiendas, i del j t i 
ramento que h izen de guardarla i 
cumplirla Pues codas iasdel mú 
do conteftan ..que á quien no guar 
da de fu parte lo prometido, no fe 
le debe, tampoco guardar por la 
otra lo que fe le prometió,o conce 
diò; b antes fe le pueda quitar,! 
¡ quite, por la condición que llama 
' de averfe dado alguna cofa por al • 
guna caufa,i no tener efeto fu cuín 
plimiento , en qu-s enfetian todos, 
queeslomefrno averfe dadodsf-
dcel principio fin cania, ò venir 
deípues áluüarfc fruíbadajòcon 
trariadala que fe íu^oma i precen-
dia.c 
Demas de que en el caf" prefen 
te.no ay necef/idad de recurrir à 
eftemododü acciones , òcondic-
ciones , pues tenemos la parricu-
lar.ò líídiViüuai que i;211 un le-
¿e,*convkn". à fa^er^ía que r e m i -
ta de la mefnu ley , i forma con q 
fe conceden ¡as Encomiendas, cu-
ya naturaleza,c^mo la de ios l a u -
dos, tiene en fi implicica ò embebí 
dala pena de privaciónoellos, !ié 
pre que fe contravinieren fus or de 
nanças, 0 los feudatarios,abufan-
âú del derecho que fe les ha conce 
dido,trataren mal fus clientes , ò 
les pidieren i llevaren nuevos i in-
moderados tributos, 0 férvidos, 
praticandofe en eftó > con entera 
juñiñci' cion,la regía que drze,que 
el abafo de 1 as cofâs fieínpre fe fue 
le i debe caftigar cón el p é r é i t á i c ñ 
.to,d privación delíás. ' Í 
l en los términos terminantes í 
denueftras mefmas Encomiédas, : 
i valiendofede las cédulas 1 razo- i 
nesque he referido, reconócela 
juftificacion de efta pena dc priva-
ción el Padre L.feph de Acollad 
i trae algunos eximplos pira fun-
darla, i ;u';g los exceffos , que de 
orcUiurio, en daño de los Indios, 
fuelcn cometer ¡os Encomende-
ros , i l e que forma,en vida,òen ; 
muerte fe los podran refarei',i fa- i 
tisfazer : paraíoqual ,es también 
digno de verfe, lo que junra copio , 
famsnte,hablando de los ft ñor es i 
valfallos de Aragon, CalifioRe- t 
mirez.» > f 
I la incuríiondeefta pena es en '• 
fi tan cierta^i juftificada, que aun-
que ay algunos , que en los feuda- | 
tarios, ( i por el configuiente en 
nueílros Encomenderos) parece 
que requieren preceda amonefta-
eion,para que fe templen i abften-
gan de las vexaciones , agravios, 
0 exceflos que en daño de fus traf-
fallo» ò Indios fe les imputan: la 
contraria opinion es la mas recebi 
da i praticada, como lo dize,refi-
j riendo à otros muchot, nusílco 
I Politico Bobadilla, ^ i caffinfioi-
to*"- Aator€sFeudiftas,que juntan 
1 iiguenRofentha),i Magero,' dif-
putando latifiimamente eílearti-
culo,i refpondiendo à los Textos 
cus parece pueden probar lo con-
trario , diziendo, que ò proceden 
dtequidad, i para juftificar mas la 
pena de privación, ò que fe han de 
d . L 1. í per 
C dc to''*"'* 
e. C-fce'u* i -
q, 1. J . fed & 
.fuaior- mif-de 
h'.^ qiiV lunt 
¡(¡ij & ín ter-
ifiini.-i fetii'.Ci t 
feud an ir. cü 
l ü l é iüi<l.lf!ÍS 
à B . i i d . ; r cap. 
pi.bhci ':3¡to 
t i c s , dc [ a t e 
ttnsi d a , ^ ia 
r i t -m a f u d Ro 
( t i . í h . . l . d e f e u 
<'.!s, c.t- con. 
i l u f ÍJ.DU 45, 
& lesq, Ma-
gcr.de advoc. 
aun.c . 11. nu. 
6 8 t . & V »íf ex 
la t i f l 'M yá.c. 
14.ex « 58. »d 
é 
f. Acofta d i d . 
l i b . ) , cap. 1 0 . 
pag j i j , a c 
fcqq. 
5 Co l ft R t -
miiez i t leg* 
Regia, j . j a . » . 
$.36. n.lii. 
t . B o b a á í l . ! • 
po l i t i c . l ib .* , 
c . i 6 . n . i 8 i . & 
1 8 } . 
1 Rofeath. c . 
IO C O i ' C l . l ^ . 
4 . C . I 6 . a .679. 
6 fcqq-Sc al f j 
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ca-
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R i c o , glof.io. 
n . u S & f e q q . 
Ego,<l.c.i4.n. 
í j Sí 6(5. 
i . A c o ñ a á !ñ . 
l l b . j . c . i í . in 
lín. &: c a p . i í , 
m. L.itietnínc 
r l n t , C ande 
v i> l i . la f ine , 
C . dc\iis qiü 
ven .cap .a . i é . 
q.6. cap. pea. 
de poen. Tri« 
dentin,feíT.i^ 
de reform, ma 
trimon.cap.p. 
Carsiüd.lib.4 
c p i f t o l . í / . & 
l ib .7 .ep' . í l . i i . 
& a l í j a p . V a -
lenzucl.coaf. 
181.nu.8f . & 
conf. 161. DU. 
140.8c M i j d . 
cap. 14. nu.68. 
& í ? . 
n . L j . t U a y . 
part.2* 
o . G üldtf pa-
cepubl .J íb . i . 
c J p . z . nu. ai* 
Borrcl.dc pra: 
í i t n . R e g . C a . 
thol. cap. iS . 
ex nu. í o . Ma-
gerus fup c 11 
n . i 2 7 . & c.itf. 
na .6 i6 .S( 66$. 
Si a l í jap. Me, 
d .c . í4 . i iu ,7 i , 
p. Acofta d. 
ijb j . cap.14. 
entender, quando los exceííbs de 
los feudatarios, ò Encomenderos 
confiften folo en alguna omifsion i 
defcuidodel cumplimiento de fus 
obligaciones ; porque efte genero 
de delitos nunca fe tiene, ni cafti-
ga en derecho, kpor tan§rave,co 
mo los que llaman decomifsíon. 
I bien echarán de ver los E n -
comenderos, que no necefsitan de 
nuevos apercebimientos fobre los 
que fe les hafcsn en los mefmos tí-
tulos de fus Encomiendas,! en ta-
tas i can apretadas cédulas como 
para reprimir fus exceífos fe han 
dsfpachadojí defpachan cada dia, 
quefiendoelíos enfi tan intolera-
bles , aun fe hazen dignos de mas 
fevera animadveríiõ i caftigo, por 
cometerlos aquellos, à quienes fe 
avia encargado la defenfa de eft os 
Indios defvrenturados, cuya falud 
parece quedei codo queda defefpe 
cada, quanda de aquellos nacé los 
venenos para matarlos, de quie-
nes fe efperaba la triaca ò antido-
to par a mejor arlos. Palabras de q 
ufa elegantemente en efte cafo el 
Padre lofeph de Acoíbu 1 X en 
otrosfemejantes algunosTextos, 
i Caísiodoro,"1 de los quales pa-
rece averias tomado una ley de 
Partida,n que dize.7per efto d i x e ' 
r o n los [ ¡ i b / o s A n t i g u o s , <¡uc en e l m ü 
do no a y m m a y o r p t j t i l e n c t a , q u e r e 
c e b i r , t » í f á t i t í ú de a t . m l <« que 
fe fia* 
I afsi antiguamente por una de 
las leyes de las doze tablas,ei P a -
trono que h a m daúojò engano à 
fu clients i era tenido per ignomi-
niofo,ideteftablej i elgraa Poeta 
à eftos tales piifo en la primera 
daflfe de los que çran gravemente 
atormentados en el infierno,como 
lo advierten bien, juntando otras 
muchas cofas para el incéto G a i l , 
Bórrelo, Magero, i otros Auto* 
res.0 
L o qual es jufto.que atiendan,! 
temin mucho ios Encomenderos, 
procurando efeufar los graves de 
lieos, iexceífos que cometen en 
-daño de fus Indios, i que en rodas 
naciones los tienen can defacredi-
tados , como coníla de los que 
refiere el Padre Acofta,!" i antes 
dèl el Obifpo dcChiapaen fu tra 
tadodclas treinta propoficiones, 
i parece que los antevio, i lloró 
Salviano,* hablando de femejan-
tes clientelas , i protecciones de 
hombres pobres i humildes , que 
en fu tiempo fe encargaban â los 
que eran mas ricos> i poderofos. 
Por lo qual fe ha tratado tan-
tas vezes de quitar efta introduc-
ción de las Encomiendas, i mas 
quando confiften en fer vicio per-
fonal, como lo dexo dicho en los 
capítulos primeros de efte Libro. 
Pero vanle deteniendo nueftros 
Piadofos Reyes, efperandola en-
mienda, i difponiendola por los 
medios tan prudentes i juftifica-
dos,que he ido diziendo, i que fa-
tisfaciendo á las objeciones de 
Chiapa, refiere Antonio de Leó.1 
Demanefa,quc fi todavia fe exce-
de algo, al vicio de los hombres,! 
no al d*la caüfa,íe ha de atribuir, 
c o m ò l a d i a e b i e n e l raefmo Padre 
Acofta,f i la pèrverfidad délos ma 
los , nohadedaí iat à los buenos; 
ni el abufo de lo que en íi lo es,pue 
de mudar la fuftancia de fu bon-
dad , ni ocafionar que por eífo fe 
quite, ô altere facilmente lo bien 
prove ído; porque fi à eífo fe dieífe 
•lugar , pocas cofas buenas le ten-
drían eftaMe en el mundo, como 
lodizé bien Marco Tulio. i otros 
Autores, i Y o lo dexo notado en 
otro capitulo.1 
I es buen exemplo, i muy pare 
cidoal de nueftras Encomiendas, 
el de las tutelas , i curadurías de 
los menores,en que con tanto def-
velo, t recato fe ha procedido por 
el derecho, i todavia fe comete en 
ellas tantos fraudes •> i daños,que 
pudodezirel gran Papiniano," q 
no avia cofa que mas fugeta efhi-
viefleà ellos, ni mas falaz, fragi!, 
i peligrofa. I Alberico iocros," 
que no avernos de llamar à los que 
las exercé, Tutores, fino T o l h t o r e s ' , 
pero no por eílo ha ávido , di av : i 
hombre de buen juÍMO,qúc (e atre 
va a dczir, m aun à penfar quer fe 
quicen, coitto cuerdamente !ono-
ta Leandrq Galganeto refiriendo 
otros muchos.' 
Demancra, que lo que fe ha de 
pro-
q- S a l v t i a . I í . 
bro 5.dc; pco-
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procurar,es, cocintur 1 conlervar 
lo biei; proveído, mejorar lo que 
pareciere que pide nuevo reme-
dia en uno i otro procurar que fe 
execucen irreiniísibleméte ías pe 
nas que eftan pueftas à los que ex 
ce dieren de lo ordenado, porque 
con efto, como lo dixo Carsiodo-
ro z en ocropropofitofenffejante, 
no paíTen adelante las malas coftú 
bres , no provoquen la ira divina 
los frequentes exceffos, ifeanpri 
vados de lo próprio los que con 
fraude apetecieren lo ageno, i fe 
averguencen de quitar á quien de-
ben dar i amparar, i de quererfe 
hazer ricos , de la corta fuftancia 
de aquellos pobres . Amen los 
aprovechamientos honeftos, tema 
afpirar d los prohibidos,i fepan q 
peníando ganar pierden i llaman 
áfila pobreza, quando fe valen 
del dinerode los que miferabletné 
te partan en ella , 1 que quien pue-
de focorrer los hambrientos , los 
m i s a , quando no los-futtenta, 
1 eí l) es loqueYo procuré pra 
dear en Lima en las caulas q alii 
juzgué de cxceff<s de Encomende 
ros ,t de todas eílas dotrinas , i o-
tras.me valí ííendo Fifcal etvelSu 
premoGonfejo delas Indias, con-
tra los herederos de un Hernando 
Vela . que fue años ha Eucnmsn-
derodelos Aullagas ene) Peru, 
i por los tributos derriaííados que 
cobro de fus Indios, i otros gra-
ves daños,i vexaciones,que fe pro 
bò aver les hecho, le privaron de 
ellos,i fue condenado en una gran 
fuma de ducados , pára cuya paga 
fele vendieró en almoneda todos 
los bienes q cenia ; i enere ellos el 
pueblo de San-Martijn de Valde-
iglefias,que avia compradoenfif-
paña.con que fe vino à verificf r lo 
que dixo <2a!siodoro en el logar 
referido,! el del Exodo," en que fe 
dize:2Vo ¡u^dii a^ra'>ios aids T»/»-
dds 1 pupilos ,Jífe loshixteredescla 
mdrçn dmt.,<To oiréfucUmor , /J* 
indignará mi furor,! os paffítrè à cu 
cbiÜo,i dtfpondrè que f Agueis el tit~ 
lion dexdndo yueftrasmugtrtsyiu-
ddS,t yueftros hijos pupilos-
L o T c . R C i : KO, de los mefmos 
principios defeiende , que por lo 
mucho que lascediüas Reales de--
fean el bien i favor de los Indios,! 
por lo mal que por may01' parte 
fefuelenaver con ellos ¡os Eaco-
méJeros, fe requiera menos exac-
tas i apretadas probanças , para 
tener por probados! verificados 
los daños > injurias, i vexaciones 
quefedixere que han hechoâ fus 
Indios.ò excertos en los tíibutos, 
i ferviciosji otras qualefquier co-
fas que les huvisren llevado,0 qui 
tado. 
Demas de que efto mefino es re 
guiar, i fe pratica generalmente, 
íiempre que los .vaífaUos deducen 
en juizio femejantes querellas co-
trafns feñores,ó los pobres,idcf-
validos contra JosMagnates ipo-
derofos, como notablemente lodi 
xo Baldo, ieguido por muchos, q 
refiere Bobadilla-b 
Pero Yo limito efto fiendo la 
tal probãça perfera en fu genero, i 
de teíligos en fi hábiles i idóneos,i 
no le aviendo hecho ocra fuperior 
por ¡aparte contraria del nobleò 
Magnate, fegú dotrmade losmef 
mos Autores.6 ' 
1 por efta razón, en un plçyto 
muy reñido contra don Alonfodc 
Sotomayor Encomendero de Sa-
caca,fobre tributos demafiadosq 
fe dez ta a v er 11 ev ad o i fus I nd ios, 
vi poner en duda, fi fe tendría por 
bañan te probança lá aíTercíon i de 
policio de los oficiales, que de los 
mefmos Indios fe eligen para re-
coger eftos tributos, ̂ pagarlos à 
los Encomenderos, que en el Rei 
no del Peru fe llaman guipt/tamti-
jw.porque tienen la cuenta i razo 
de fus quipos,que fon unos rama-
les de hilos de varios colores , en 
[os quales van dando unos nudos 
con admirable concier to,i corref-
pondencia, que les ürven como de 
letras, i eferituras , de los qtules 
tratan Acofta i otros Autores^ 
Porque aunque no niego, que 
fea efta numeración , i aífercion de 
granpefo, quando fe halla hecha 
bieii,t como conviene , por fer ef-
tosQ^'pocamayos, como oficiales 
públicos , electos para efta admi-
niftracion , à cuyos libros fe fuele 
dar entera fee, i recurrir como à 
ef.'~ 
b. Bale!, per 
te* t«i b:, in I . 
i . §. pr^ror 
ai ¡., D qu, fa-
IJÜ C o v u c u s , 
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i Extar ». to, 
fivpr.pag s34. 
efpejo i fuente de la verdadjfegun 
Ja opinion de muchos Dorores, q 
refiere lacifsimamente N icolao Ge 
noa,' réfolvicndo luego lo mefmo 
en los libros de los que llama Maf 
farios de alguna vilhjiugar, 0 co-
munidad.Todavia Y o no me atre 
veré à dar taUi tan grande fee i au 
Éoridad à eftos Quipos •. pojij he 
oído dezir à ios que entienden ae-
Uos , que es muy incierca, falaz,i 
intricada la forma de bazerlos.i 
deexpUca^Iosú cambien no feque 
fe pueda afirmar que losQnipoca-
mayos fe elijan con autoridad pu-
blica paraefte minifterio.à ¡o me-
nos tal, quebafte paraquefeaya 
de eftar por lo que clixeren. 
I quando aun faltara todo eílo, 
fon Indios , cuya fee vacila , i afsi 
también vacilará la explicación q 
dieren remitida â ílis Quipos,co-
mo en femejantecafo lo dixo Bal-
d o / enfeñádo,que el padre nota-
rio, no puede recebir inftrumento 
anee fi en favor de fu hijo, i mejor 
Menochio , i ocrosreferidos por 
el mefmo Genoa,s que dizen.que 
à los l ibrosde los Exa&ores , ni 
aun à los de los Maffarios dealgu 
na univeríidad , no fe les dâ credi-
to, ni hazen fee en perjuiziode 
tercero. 
I efto feria mas cierto fi aúadief 
f3mos,que eftos Quipocamayos 
en las dichas declar-icíones tratan 
de íu exoneración, 0 por lómenos 
fon parte de aquel repartimiento 
de Indios en cuyo favor deponen, 
co q vendrá i fer menos fegura fu 
depoíicion, fegun lo mucho <j cer' 
ca de ellos puntos fe podrá ver en 
€ra<?era , Covarruv. Farinacio, i 
otros Autores.11 
L o QV ART o,de lo dicho tam-
bién fe figues que los Encomende-
ros no pueden pedir, llevar, ni re-
cebir de fus Indios mas délos tri-
butos , que por las táífas les eftàn 
feña!ados,porque fe ¡es dan co ef-
tc cargo,como fe ha dichoji ¡o ju • 
r á á por qafsieftàdifpueftoexpref 
famenteeri una ceduladadaenFue 
faiidaa zó-de Otubre deiañode 
1541.' ienorras muchas que de-
X ) eiradas en el Libro fegando de 
efta Politica, cap.ao.donde tarn- j 
bien pruebo,que todas las convé-
ciones, paccionesji permutacio-
nes hechas entre los Indios i fus 
Encomenckrif-^sueíBn prohibidas, 
porque fiempre fon fofpechofas,i 
fe prefumé danoías i nocivas á ef-
tos miferabies. 
I afsi,ni les podrán pedir obras 
ruíticas, ni otro genero alguno de 
fervicios perfonaíes , ni mucha-
chos para que íir van à fus muge-
res,de cofer, cexer, !abar>ò coci-
nar , ni gallinas ,. huebos, ni otras 
cofas tales para fu comida , como 
fe difpone en muchas cédulas,k i 
queda tocado en el dicho capicu-
Jo.I alli fe podran ver las penas q 
fe ponen à los tranfgreífores ¡ fue-
ra de lareftitucion con el doblo,q 
en cafos femejantes pufo una ley 
de la Nueva Recopilación.1 
I aunque entre los Libertos i 
Patronos j ià efta imitación en los 
feudos jfe pratica,quetienenobli-
gacion reciproca de darfe alimen-
tos los feñores à los feudatarios,i 
los feudatarios à fus feñores, quã 
do fe hallan conftiruidos en aprie-
to,! necefsidad. Como refiriendo 
para ello muchos Textos i A uto * 
res lo refuel ven Rofental, i Cole-
ro.1" Eftonuncalo vi praticar en-
tre los Indios ,ni la razón admite 
que fe pratique; porque íi los In-
dios eftàn enteros i defcanfadosji 
pagan bièn fus rributos a! Enco-
mendero , efte no podrá eftár po-
bre, i (¡no eftan defeanfados, fino 
en quiebra i fuma pobreza, que es 
lo mas ordinario,llano es,que de-
ben acudir primero i fus próprias 
necefs idades. 
I efto ferá mas cierto, fi la po-
breza del Encomendero fe ha ocá-
fitinado de fus juegos, i gaftos def-
ordenados , como lo dizen todos 
los Dotores , que tratan de eftos 
focorros , i de que la caridad bien 
ordenada, comiença de fi pro--
prios,n de que ya dixe algo en el 
capitulo 17.de efte L i b r o , iaora 
añado un cófejo de Baldo,0 que di 
zejquela camifa eftá mas cerca q 
el fayo,i que mas debe mirar qual 
quierapor la uñade fu pie,que por 
!a cabeça de fu vezino. 
Mas' dificultad tendrá el pun-
to. 
K. ExtsBt d t, 
tom. pag, tjo. 
& feojtj. 
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to, fi ios Indios podran llamar á 
juizi.o,ria veiiia, áfu Encomende-
ro ? Pues viemos que no lo pue-
den hazer los libertos,ni feuda-
tarios, como loenfeñan muchos 
Textos, i Autores, P ni tampoco 
los vaííiHos deEfpaôa à los fé-
ñores de fus pueblos , fegun Bo-
badilla. * Pero todavia liento lo 
contrario en nueftros Indios,cer-
ca, de fus Encomenderos, i nunca 
vi ¿ qué pidieíTen venia para liti-
gar con ellos, efpecialraente , que 
tampoco eftá en pratíca, que la pi 
dan lós Vaítallqs, nWubditos à fus 
Señores , los clietites à fus P r o -
teétores , los Parochianos à fii 
Parocho, ni aun las Iglefias,iCa 
bildos à fus Prelados , como refi-
rieudo, machos que dexo pomo 
al a rgarni e j défpues de 1 ar ga d iípu 
ta lo vienen à concluir Mageroi 
ChopinOjMornacioàotros,r aña 
diendó^qne también puede el vaf-
fallo abogar contra fu feñor. 
I lo oue mas es,que rabien puc 
de teitificar, que es otro punto en 
que afsirricfmo ha ávido grande 
difpucáji de que tratan otros A u -
tores demás de los referidos;'5 pe 
ro axivirtiendo bien, que íi ay co-
pia de otros teftigos ,1o'mas ho-
ne í lo , i püeftó en razon;es, que ef-
tos fe abftsngan de ferio contra 
fus dueños; Cóh l ó s quales me He 
conformado íiempré * i enciendo'» 
tjiíe lo mefmo pddtiaímos prati-
car entre Indios ii,feicorneiide'-
ros 
4 L o Q VINTO iá l t imo j d e l ó 
jjnè ayethos dicho de las obliga-
cíones delos Encomenderos para 
con fuí Indios ,;ique •deben refti 
cuides todo tatíiM Uevatfe^fc pvie 
de facar refolirció de algunas quef 
tioneâi.que pia i doctament e mue-
ve el Padre Acofta enefta mate-
ria, * dando avifos à tos GcmfeíTo-
res,de como fe han dé arer en con 
feífarlos, i en mmdarleshazer las 
dichas refticuciones • De Io qual 
también tocó algo M^cienzo, 1 el 
Licenciado Z a r i t a / i en cafos 
femej antes el Padre Molina, 1 ao-
ra novifsirrumcnw m M o d á r n o . 
I todos vienen àrcfolvcr,queü 
t z halla los mornos Indios à quie-
4]3_ 
nes iehizieron Jos daños i agra-
vios , ô fus hijos , i herederos, à 
ell&seh propria mano,fe les Ha ds 
baier la reftitucio. Pero fino fe ha 
llárenjô fuere dificultofo deaveri 
guar quienes fueron los damnjfíca 
dos ; lo qual es lo mas ordinario, 
les han de áconfejar, q repartan,o 
q manden la cantidad en q íintie-
ren gravada íü conciencia, alas co 
I munidades; j Iglefias , 0 Hofpita-
les de Ids mefmos Indios, ô à o-
tras obras pias i que redunden en 
comünutilidadefpiritual, o tem-
poral de todos ellos, t afsi vique 
lo hizieron mucho$;cftando yo en 
él.P-àrâj i fui juez de algunos plei 
tos fobre eftos legados. 
: I'en uno de!los fe ofreció dn- 1 
da, ge íi fe podian tener por pios, 
0 ad operapia;,en tal foriná,q por 
efte titulopúdieífe elObtfpocn-. 
rremeterfè en fu conocimienco', 6 
pedir ante el los Indios lo qiie á iÇ 
to tocaííepor fee mixti fori; i re-' 
íolvimos que í i , por los muchos 
Textos, L autoridades , que partí 
ello juntaron TiraqneIo,Covarrü 
vias,Gutierrez, Graciano, Azcve 
do,i otros que refieren i íiguen Bo 
badilla,! Zevallos.1 
S «1 qne á efto obftc 1 o q fe fuele 
dezir,q los legados,en fatisftáioh 
de lo mal' ganado, ô para dtrfe'ár-
gac iá conciencia de ios quê i ò s 
detan, fedèben tener, no rato jWSV • 
obra pia, còmopor pagã i fatisfa-
cion de deuda pretina , i obiíga-
toria, i que propriáment'e no me-
recen el nombre delegados,fino 
de cüüfefsion dela dicíu deuda, 
conío1 lo enfeñan Romano, i o-
tros Autores , infiriendo de a-
qa^ que en ellos no fe pueden po-
ner c<5lídiciones\, ni gravámenes» 
Porque elfo fe en tiende, quando el 
teftador lódeclâra afsi expreflà-
meníe , Ôpof íftro camino pudo 
c€»#¿t d'fc JaímfmíS deuda, i la pa-
^ a . ò -fiitisficion fò manda baser 
à perfonaâ ciertas, i feñaladas, ò 
incierta* délas ciertas. Pero el 
cafe qúe yo he propr.efto, es, de 
quando fort inciertas del todo, 
i el-tcftador no confioíla total-
mente fu obligación, fino mo--
; tiyandé la manda que haz" à 
Ee los 
1 S . i 
* •j . i , . .¿ . 
3 . T i r sq . de 
pr iv i lçg; p ix 
caufxr, in ptat 
f i k - T í l l h l / l } ' & 
.priyikg". i 4 9 - 1 
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4 3 4 
los Indios pone (como es ordina-
rio}por cauíadella: ror fi ¡tlgoles 
fuere ã fdr^fl,ò pdra defeargo de rut 
conciencia,. Las quales palabras 
no mudan, ni menofeaban la í'uftan 
cia del legado , i fu piedad , co-
mo fe podrá colegir > de lo que 
muy en términos defte punto nos 
enfeñan Bartolo , Gregorio Lo-
pez, i otros Autores.7 Enere los 
quales Stlveftro, añade lingular-
mente, que en el fuero cbntcncio-
fo, fi fe dudare , con que animo i 
intención dexò el teítador tal le-
gado, fe ha deprefnmir en duda, 
que le dexò por caufa i obra pia, 
i porDios , ipara ía lud de fu ani-
ma. 
A los quales añado, que es 
verdad en tanto grado lo r^fert)-
do, que aunque en otros legados 
fe fuelç controvertir ,{ifedà via 
^xec^wvapara fu cobrança, como 
çónGfca 4« \Q que l a t i e n t e dif. 
puta C|y^lcano ^ i otros m.uchos 
Autores^,? En efte quedertmosi 
por el refpeto ò intuitu que gn'^l 
fe halla de piedad, fe puede i de -
be prqceder exíjeucivamente^de 
plano,como lo enfeúa Bartolo, 
por un buen Texto que ctta para 
eiio, i la común pratiça que refie-
ren j i n n Gutierrez,! otros," con 
el «yendo, que tales legados no re 
.quieren ácetacion de heredero, aú 
mirado el derecho comun,i que es 
vifto llegar el pla«o, ò dia de fu 
execucion, dcfde el de la muerte 
del,que los dexa. 
Todo lo qua' es muy digno de 
notar,. para la declaración ip ta-
tica dcunaccdul^ Real de treinta 
de l ulio del año de 1 $(5.8. defpa-
chada parala Audiencia del Hue-
vo Reino de Qrapada, b cfbe man 
da : q u a n d o Aitçttntj P n ç e j p t n , -
d í t t s e n j u s t e f t d m i n l j o s r ^ ^ n ^ r t n » 
q u e por a l ^ u n t i e fn fo no ¡ t cobren 
t n l s H t o s dc j u s I n d i i i s ^ 'por d e j e a r -
ç o d e j u s c o n c i e n c i a s , 1 (¡U* Je e n -
c o m i e n d e n d us m f t ç e r e s y i hyosy-que 
h i t a d e f u c e d e r en tilos,c"n.efftt c-on-
d i i v n , hd<[dn t r i i e r o , / b r e ^ e c u v h -
. p l t m i e z t o dt j f t ( l i c i i i , d e m a , » e t 4 que 
fe c u m p l a U >t>lmt<id d * los tef-
t A c l í / r r i f C r . 
Parque c íh cédula (fegsn lo 
P O L Í T I C A I N D I A N A . 
que dexo refnelto) es j'.iftifsima 
en quanto manda fean amparados 
i favorecidos eftos legados,que 
fe hazen en fatisfació de daños cau 
fados à los Indios. 
Pero en quanto parece,que 
di ie , que los herederos cendran 
obligación de cumplir el legado, 
que en ella fe refisre , dexando de 
cobrar las rentas que cayeren en 
fu tiempo, i m parece may dura, 
fino es que en otros bienes ayan 
quedado por herederos del difun-
to >que'lesppne efte precepto,c 
pues es llano , que en la Enco-
mienda en que no í«c;den por de-
recho hereditario , fino por mer-
I ced, i providencia del Rey , i de 
i la ley,noeftarân obligados à cum 
I plir tal gravamen, coinoni à pa-
gar otras deudas de fus deceífo-
I res , como lo dexo dicho i pro-
bado largamente en los capítu-
los qu&ize, i diez i fiets defte L i -
bro. : , * 
I por efto , ta dicha cédula, 
noobftante lo mas general de íu 
narrativa, ciño fu decifion, con 
folo dezir, hagáis entero i breve 
cumplimiento de^ufticia; dema-
ttera quepodemos, i aun debemos 
entender, que no quifo preciífar 
1* paga, como lodezia la narra-
tiva; porque eflbera deñruir to-
das las reglas del derecho, con 
una palabra, i fino excitar los a-
nimos de los juezes 3 quien iba 
dirigida , paraque breve i legiti-
mamente, i por los términos i dif-
poficiones dèl,defpacha(fen feme-
jantes negocios. Que ¿íla es la 
mas común, i legal accepcion, ô 
inteligencia de aquellas palabras: 
BarèislMpcid, h*gtiis$ujHàd<, co-
mo lo diremos mas ieeCpacio en 
otro lugar, i lo notan "bien laíTon, 
i otros muchos Autores, que 
refieren algunos copio-
fos Moderno*,* 
c. Text.S? Jbl 
I>D. ín c.fitt. 
de UÜIHS. 
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C A P . 
L I B R O I I I . CAP,XXVIÍ. 435 
a. E x t a t i . ta-
mo iraprcf .pá 
CAP» X X V I L 
£>Í U carga de refidir, (fuefe 
p õ w a los Eneo men dervs} 
i qumdo podran fsr prima-
dos de las EncomicdáSyptir 
nocumplirU} lejitempe-
dmztos fe deben tener por 
legítimos^ 
A L PVDIERAN 
losEncomende-
ros cumplir eon 
las dos cargas 
de que he traca-
do en los capicu 
los antecederes; 
cõviene à fabef, de fervir perfonal 
mete en las ocaíiones militares de 
fus provincias, i cuidar de la con-
verfioni amparo de los ludios de 
fus Encomiendas, fino feles puñe-
ra efta tercera, de que aora quiero 
tratar, que es, que precifamente 
ayan deePtar obligados àviuir i i 
reíidir cô cafa poblada,dentro del 
ReynOjò Provincia , donde eftu-
vierenlaá dichas Éneomiendas , i 
ha£er,como di2en,7czindad, i reíi 
dencia perfonal en ellas. 
La qual carga,i fus caufas,i ra-
zones , i las penas dé privación ¿ i 
ocras , en que incurren los que la 
contraviiiieren,pufopor expreííis 
palabras una proviííon del feñor 
Emperador Carlos "V\dad a en Ma 
drid à i j . de Noviembre del ano 
de 1535.a del tenor figuiente.Dó 
Carlos, í x C . Por q u i n t e Nos fomos 
t n f o r m e í d o s y ^ f o r U p o b l a c i ó n i n o -
h l e c i m i e n t o de U N t t e l i t t - E f p d t i d ^ 
es en Usni íe f tras I n à i A s ^ c o n u i e n e , ^ 
n i n g u n a p t r j o n a que ejiu t i c r e f u e r a 
d e l i a s en o tras p r o y i n c i a s , i g o l r e r -
n A c i m e s , t e n g a n Ind ios encomendai 
dos en aque l la , t n r r d . i q los que t u ~ 
d i e r e n a l g u n o s rejtd'd à l a cont inua, 
en e U a ^ A r a los r e g i r , i a d m i m f í r a r 
en l a s cofas de n u e f i r a [ a n t a F e C a t o 
l i c í i ) i p a r a q q u ã d o j e ofrecieren a l -
g u n a s co jas t o c ã t e s à nuejrro f e r ^ i -
c i c , i a l a p a c i f i c a r e n 1 ¡« ¡ i ego de los 
n a t u r a l e s d e l U , fe h a l l e p r e f e h t e s , 
i N o s f i r y . i n } c o m o fon obl igados' jpor 
que de fu a u j e r / c i a j e h a f c g t t t d o , ipo 
d r t a n f c g i n r muchos d a ñ o s f e i n c o n -
y e ) ) i e n i t s , c o m o por e x p e r i ê c i a fe h a 
Ififio, T q n e r i é d o p r o l / e e f en e l reme 
¿10 d e l l o ^ i f i o , 1 p l a t i c a d o por los 
d e l n u e f i n Conjejo de U s h / d i a s , f o r 
quanto a f s i N o s f u c f n p l i c a d o por j m r 
te de l a c i u d a d de M e x i c o . M a n d a -
mos , q a g o r a , n i de a q i l t a d e l a n t e , 
n i n g u n a per fona que t u f i e r e I n d i o s 
E n c o m e n d a d o s t p u e d a j a l i r ^ n i ¡ a l g a 
de U d i c h a N u e l i a - E f p a ñ a , fin t e -
ner p a r a e l lo nuef ira l i c é c i a e x p r e f -
f a f o d c l n u c j l r o P ' trrey , h a o ^ e r n a -
der , i que f i f a l i c r e f i n U d i c h a l i c e n 
c i a , o no bol Viere detro d e l t e r m i n o 
d : l l a , q p í r e l mifmo cafo le fe a n q u i 
tridos , 1 fe le q u i t e n ios d ichos I n -
d i o s , ^ ajst t u p i e r e e n c o m e n d a d o s , t 
no goxe m a s de los t r i b u t o s , 0 p r e ^ e -
ci/cs d e l l o s , C ' c . 
I antes de efta ProvifiójCÍlaba 
harto .iprccadamentc mandado lo 
mcímo , por otraccdiü.i del pró-
prio fcúor Enlper.ador,dá.'a enVa 
lladolid à 16. de Mayo de 1527. 
anos;i por otra Provifion dada en 
Toledo d 21. de Mayo del año de 
15 34. la qual fe \n\\z infer ta, i re^ 
novada en una cédula dei íeñor 
Rey Felipe II.dada en Madrid a 
27.de Febrero del año de 157?. I 
cita fue una de las leyes de Jas I n -
dias, cj llamaron Nuevas del año 
de 1543 • cuyo c'jmpiimiento,con 
rigurofa execuciÓ, fe encargo def-
pucs al Virrey del Peru don Frá-
cifeo de Toledo, por lo tocante á 
los Encoméderos de aquel Reino, 
por otraccdnla del ano de 1573. 
las qualesjiotras muchas,q t i a t í 
de efto , fe hallarán en el fegündo 
tomo de las irnprefías. b 
I juntamente , iporlasmef-
mas razones , fe ordena en ellas à 
los Encomenderos,qtíe dentro de 
tres años fe cafen en ¡a provincia 
donde tuvieren las Encomiendas, 
pena de perderlas, i que edifiquen 
cafas de piedra , i planten arbo-
les,! hagan otras obras femejan-
tes,que ennoblezca la Provincia, 
i defeubran , que ellos tienen ani-
mo de permanecer, i echar raizes 
en ella. 
b. S c h e d . d . i . I 
t om. ex pag . 
148.cum m u í -
tis feqq. 
Eca la l 
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I al mefmo ña fe enderezaron 
otras, q no folo prohiben dar £11-
comiédas ã los aufentes; pero aun 
excluyen de la facefsion de lasyà 
dadas,a los que ío eftuvieré al cié 
po que cfta fe les defiere, de cuya 
jufticia i pracica dexo ya dicho 
mucho en los capítulos fegundo, 
íiete,i 18. de eíte libro. 
I de eíla carga haze particular 
mención Iua¡i Macienzo, í mucho 
mejor, i con muy elegantes pala-
bras el Padre loíèph de Acofta,8 
dizienio, que en ella fe pretendió 
imitar eiexemplo dé los Roma-
nos, en las nuevas Colonias cj fun 
daban i propagaban, i que de aqui 
fe ha incroduci loen las Indias, el 
llamar \ e z inos á los Encomende-
ros, i tenerle entre ellos eftenom 
bre por honorifico,con que fe dif-
cinguen de los que no tienen Eneo 
miendas, que fe llaman Domicilia 
rios» I Matienzo d poneenquef-
tion,fiferàoy conveniente, q to-
dos ios que fe hallan poblados en 
lasctudadesj i lugares delas I n -
dias,fe llamen vezinos? 
Pero debefe advertir,que noes 
precifo, q reíídan i hagan efta ve-
zindad en los lugares délos In -
dios, q les eftan repartidos,fino en 
las ciudades,que fueren cabeça de 
las Provincias delios , como las 
mefmas cédulas lo decide expref-
faméce. I antes por otras mas nue 
ñas délos años 1555.1559' 1563. 
X K 6 9 , f i por otra mas moderna, 
dada en Víadrid à feis de lunio 
del añode 1 6 0 9 fe prohibe apre-
tadamente á los meímos Eneo- j 
menderos, que no puedan reíidir, ! 
ni reíidan en los pueblos, i repar-
timientos délos Indios,ni aun en-
trar en el!os(íino fuere muy de pa 
fo, o alguna cuenta, ò cobrança) 
por los graves daños , i moleftias 
q lesf>lian hazer viviendo entre 
ellos,q fíempre fe han experimen-
tado en el mundo, donde quiera q 
viven jíiro los pobres i humildes> 
con los ricos i poderofos,como lo 
dize bien Maceo de Afl¡étis. f I 
porq aviendofeles dado ya à los 
Indios Curas, i Corregidores,co 
mo lo dexo dicho en el capitulo 
paffado.no les hazia falta la afsif- | 
g.Leon.decÔ. 
fiima. Reales, 
i-P c i9,i).j6, 
& feqcj. foj, 
«03 . 
h Capit.quia 
nonnuJü , c, 
reJacumj&per 
toe. de CJer. 
non re fid. Tr i 
deiit.Ceír s, Je 
reform c . i . C , 
nitur,iexCon 
« d 1 9.tír.2f. 
P.4 ubi Qrcg. 
tencia de fus Encomenderos.I ef- • 
to fe guarda oy afsi, con pena de 
diez mil pefos de oro à los Gover 
nadotes , que dieren licencia para 
lo contrario, 
De las qual es cédulas , i de fu 
pracica,teílifica también Antonio 
de Leon,« ide q deben hazer la re 
Íidenci3,i vezindad en la cabecera 
de la Provincia, por las razones,i 
para los demás efetos, q avernos 
dicho,que fe pueden ju{lificar,i có 
firmar con el exemplo de los bene 
ficios, ide los feudos, que por las 
mefmas , requieren la mefma refi-
dencia,con pena de privación,por 
fer tan conforme à reglas de dere 
cho divino , natural, Canónico, i 
civil , las quales no permiten, que 
quien defantpara fu oficio, goze fu 
beneficio; como lo prueban infini-
tos T ;xtos,i Antores.h I trayé 
do el exemplo de los Colonos de 
los Romanosr,4 q tos feudatarios 
fe parecen à c l t ô S j ^ n efto de no po 
der defamparar fus Colonias Bor 
cholten,i Rofentál . ' 
Dedonde podríamos inferir, q 
aun quando fe diera cafo, q las En 
comiedas fe huuieran dado en fus 
principios fin efta carga, i pena de 
privació^fe pudiera defpues poner 
ò añadir legitimaméte en las cedu 
las q he referido. Porque fiempre 
q la ley pofitiua viene â mádar ob 
fervar lo q pedia la divina, 0 natu 
ral, ò lo que trae fu origen i razón 
de ellas, no folo mira i abraça lo 
por venir,fino también lopaíTado, 
i no fe tiene por lei nueva,fino por , fe¿j. 7 a - % 
declaratoria,!excitativadelaan- j Anguía^fbid. 
tigua, fegunlasdotrinas de mu- Jib.y.contr.i 
chos Textos i granes Autores. k 
I no deben fer o ídos los q ò fien 
ten,ó pretéden,q fe pudó, i puede 
efeufar efta carga de refidencia per 
fonal â nueftros Encomendetosj 
pues el oficio, i fervicio f¡ ellos ha 
zen,ò deben hazer,fe puede cúplir 
i exercer con igual fuficiencia por 
qualquier fuftituto que pongan en 
lugar fuyo,'queeslo cj vulgarmen 
tedezimos: P » n e r e j c u A c r o , o f e r -
y t r p o r e j a t d e r o . 1 quando efto in-
tei viene,fiempre permite el Dere 
cho,' q uno pueda obrar por otro, 
lo que pudiera por fi mefmo. 
tis al 
Nicoi; GJCC. 
de benet 5. p. 
C t Claro, Sj 
Baiard. hi §. 
feudum3q-15 
&Me,d.c..*y. 
ex n, p ad 4. 
Borrei, de 
feud.c.t.n. ¡ 1 . 
R''femh cod. 
trad,cap. 
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â o r . Ego.jdjC 
25,03*. .. 
•f 
q. L.inter ar. 
tifices, D . de 
iolut. cú aiíjs 
ap.Me, fup.n. 
27.8c H-
r. Cap. ne {irá 
defeflu,de 
lea .Trldci i tx 
Éeü',6. de refur 
mat. c . í . . 
Porque aunque oy fe ha abierto 
gran puerca à eftas difpéfáciones; 
por las muchas i grueflas Enco-
miendas que fe han mandado dar 
à Señores de Efpaña, como ya lo 
coque en el capkíílo tercero de 
efte libro ^fiembre he reconocido, 
i reprefentado los graves daños,: 
i inconvenientes que de ellas fe 
íigiien,figuiendo las piíadasde A -
çafta, i* Matienzoi i de quan-
tos hombres ay bien entendidos 
de eftas materias, i lo mucho que 
importajque perfonas calificadas.,, 
i hazendadas pueble i iluftré aque 
lias Provincias,! q fe gafte i diftri ' 
buya en ellas, i entre fus mor ado-
res, lo q rentan fus EncOiutentUs-
I enefeto,cafoxj ue eftas licécias 
fe concedan, folo las-pucde dar, i 
conceder el- Rey ̂  como dueño de 
todoj como lo mueítran las cédu-
las Reales-q dexo citadas,! en par 
ticular las de los anos ¿61570. i 
dei5 7 i . n q aun prohiben alos 
Virreyes el darlas àlos Encomen 
deros^para hazer aufeneias breves 
i téporales, fin grandes i urgentes 
caufaSji q entonces fea poniendo-
Ies termino dentro del qual buel-
van à hazer refidécia,! ^enas, fino 
lo cumplieren-
Porque el praticar lo cõtrario, 
ni es jnftojhonefto, ni v t i l , i aísi fe 
debe efeufar , fegun el confejo que 
nos dio el Papa Inocencio 111 .en 
una celebre Decretal.0 Pues fe al 
teraria por efta forma toda la har-
monia de eftas Encomiendas,i fus 
intentos,nocumpliendo los Eneo 
menderos el juramento q hazê de 
jfervir por íus perfonas çftefpecifi-
ca forma,p poniendo .otras que no 
feau de igual caiidad,ni idoneidad 
cj lasi fuyas ,1o qual no es permiti-
do en derecho.11 en qualefquiera 
q pufiercn.i mudarenjimevos ver-
dugos,! açotes délos Indios-jpues 
(üunjos tratan mal los q los tic 
aep por próprios,que íe podráef-
perar de los que los arriendan, ò 
dLçsfctttan ágenos?' 
En todos los quales cafos, nuca 
fe admite,q el que eftâ obligado a 
fervir por lí, ciipla con poner fufti 
^uto,i en particular en el q prome 
tiodei&iílir àladefenfi de otto 
por fu perfona, como lo hazen ios 
Encomenderos, jurando iadeíos 
Indios,'i fus Provincias , fegun fe 
podrá ver de loq«n términos de 
femejantes fervicios en materias 
feudales;! beneficíales,} otras mni 
parecidas á la nueftra, junta copio 
r famencelosDotores àcada paífo, 
í en particular Menochio^Cache-
..rano,Tufcho,i Magerp.» 
• Perdj'atmq, como he dicho,los 
..Virreyes:,i.Governadores no pue 
<ien.di{p.enfar, <\ Vos Encoinéderos 
€1 ivan^òKJTdfticuto,bien fe les per 
nlite en las cédulas referidas, que 
•prièdan áarley licécia par-a breves 
arifenefas por juífcas caufaS', "i por 
dos años para venir á ios Reinos 
deÉfpaña, íi tuvieren que nego-
ciar en ellos; lo qual fe diípufo có 
mucha razonjporque lo contrarío 
fuera como tenerlos cautiuos,i en 
fer vidumbre j que ptff tal reputa 
el} Derecho no poder falir nunca 
de un lugar.11 afsi en Nápoles fe 
dan eftas mefmas licencias a los 
cótinuos, 0 entretenidos de aquel 
Reino, fegun loteftifica Vincen-
ciode Franchis. u I en ¡os benefi-
cios, porque fu refídencianò^ue-
de fer continua,fe les perrmie'tam 
bien á tos Prelados , que puedan 
dar eftas breves licentiãs â fus Be 
neficiados , i Prebendados^,-con 
juftas Ganfas,aúque no leseftà per 
mkido el difpenfar en todo en la 
refidencia. 
Efto mefmo eftà declarado aun 
mas expreífamece por otra cédula 
del año de 1540, q eftà en el fegun 
do Tomo de las impreffas,x dóde 
luego fe infertan otras de los años 
de 1571.y 1578. que hablan con el 
Virrey del Peru, i declaran, q en 
los cafos , que ò por el tiempo de 
eftas aufeneias, 0 por tener los En 
comenderos difpenfacion Real pa 
ra ello, huvieren de poner íuftitu-
to,í fervir por efeudero, fea fuya 
libremente la elección del q qui-
fieren efcoger,i al Virrey le toque 
privativamente el aprobar la per-
fona del que pufieren,fin que fe en-
trometan en efto las Reales Au-
diencias. 
Gólo qual vienen los Encomédo 
, ros à quedar como por fiadores, ò 
Ee^ abo-
s.Text.& D o -
élor.in c. quia 
de C i c r . i:ou 
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fest ilSjC.I Ü 
q 4 t rir.ínii^. 
V-T'V R í v c t . l . 
abona lores de ellos fus fubfticu-
cJS,en cal tbema, que (ino euvieré 
con que pagar ifatisfacer los da-
nos, agravios,! excoríiones que hi 
zieren â los índios , i las penas, i 
condenaciones en que por caufade 
eíT) fueren condenados, lo han de 
laítar los que los nombrará;como 
en femejances cafos eftd difpueño 
en derecho, z doñde los Nómina-
dores fe tiene como por fiadores, 
0 sub>ades,qnQ es el vocablo que 
les dio la ley de las doze tablas. * 
TODO lo qual afsi dicho i fu-
puerto, llegando aora à tratar de 
algunas queftiones , que pueden, 
1 fuelen ofrecerfeénefta materia. 
Sea ¡aprimara , fila pena de pri-
vación ipfo iure incurrenda , que 
lascedu'as referidas ponen à los 
que fe aufentan de fus Encomien-
das, fe podrá praticar , i executar, 
fin que ayaneceísidai decitacion, 
ni previa mtsrnteió alguna, afsi con 
fra. el q te fe aufetttò fin licencia, 
cono contra el qué fe aufentò con 
ella,pero deteniêndofe tiempocó 
fiderablejdefpues de paífadoji cú-
p1.id<5 el que fe le concedió por la 
diçha.liçencia? 
J en términos de los beneficios 
Eclefiafticos , aunque fean cura-
dos,hallo muchos Textos, i Do-
cores-, que refuelven, 3 que para 
llegir á poner eíla penâ  es necef-
fario citar los aufentes perfonal-
mentc, fi fe íhpiere donde eüan , i 
fino por edict is , i proclamas, en 
ambos cafos J efpecialmente en el 
q fe aufentò con licencia,aunqaya 
excedido el termino dellajporque 
lo que la ley pretédio cafl;igar,fxie 
el temerario defacato de aufentar 
k fio el la,i que no bailara, cj quán 
do fe le concedió,fe leayan hecho 
cerca de efto muchas moniciones, 
iapsrcsbimientos» b 
termiao<» de los feudos, ha-
llo refuelco lomefmo,por cafiqua 
tos Autores tratan de fu materia, 
1 otros mnnicos qparaotras igual 
menee pareci las á eftanueftrajtra 
tan délos ef^tos i necefsidad de 
eftas moniciones. ' 
Supuefto lo qual, no me atreve 
rè ádçz i ro t ra cofa en los delas 
Eucoiniondas , que tan parecidas 
fon â feudos , i beneficios , i mas 
aviendovifto una cédula Real del 
año de 1591. i que hablando de 
los Encomenderos , que andaban 
aufentes de la Provincia de Santa 
Marta,dà expreíTamente à enten-
der, que es menefter requerirlos, 
i darles termino para quecompa-
rezcan,antes de proceder à privar 
los, por eftas palabras: os mando, 
que d Idsperjonas que tupieren I n -
dios Encomendados en la d i cha Pr« 
"fineta de Santa M a r t a , 1 e f i u ^ t e r ê 
aufentes de l la^ ino l i n t e r en d c u m -
p l i r con fus Trexindades , i d e m á s 
cbligactones, dentro de tjuatro me-
fes^comofueri reqúet- idos p a r a ell$t 
deis porl>acos los dichos repart imie 
tos que t w ^ i e r ê n , * con efeto fe los 
qui te i syCr .C ' 
La qual cédula podemos enten 
der , q ò corrigia las ancer íores* 
que ponían efta pena dfe privación 
ipfoiureyiigual aban los dos oafos 
de aufenáffe finlicencia, ò dexar 
paífar el'termino.depila* i en par-
ticular la provifion del año de 
15 3 5. cuyas palabras pufe al prin 
cipiodeefte capitulo.I otra carta 
eferita à la Audiencia de Lima en 
17.de lulio del año de 1555 que 
manda, Se metan en l a c a x a de tres 
¡ l a y e s los 'tttbutos de los indios d e l 
Encomendero, que efiuyiere aufen 
te,pajfada l a d i cha l i c e n c i a . I que 
de a l l i a d e l a n t e los oficiales Rea les 
entiendan en l a c o b r a n ç a de los t a -
les repartimientos, 
O cafo que no queramos indu-
cir la dicha corrección,por lo me-
nos nos enfenò la pratica,con q fe 
debe proceder en tales cafos. Por 
que,aunquefean validos los efta-
tucos,que difp'onen fe incurra pe-
na de privación ipfo iure,i fin otra 
monición por las aufencias, como 
defpues de larga difputa lo refuel 
ve Nicolao Garcia, figuiendo la 
dotrina de Cardenal, i de otros 
Autores,* Todavia,eftando las 
cédulas anteriores relaxadas píor 
elabufo i falta dèfu obfervancia, 
parece debsmos feguir la forma 
de eftauluma,por lo que añade el 
mefmo Garcia.f 
1 porque aun las anteriores , fi 
bien fe miran, no parece exdu-
MenocK dear 
bitr.cafu 493. 
&rafl>5J. D . 
V Icn/ . conf. 
4-exnu.ji . se 
P'ures a!ij ap. 
MM.cap .zy , 
n.48. 
d. Extat d. t . 





obi fup. R.1X9 
& Me,d.c 15. 
nu.^r. Afflift. 
d decif.iSi). n. 
8 > 








pri n i i? -
h. Fjriri . ic. in 
prax. crim. 4. 
x t . c x n u * H J -
Menoch.iicar 
al.&feqq.Ma 
g c r . d t r a a . c. 
ló.n.SSí. pag. 
í i i j a-
j;ud Me, d.c. 
j . D j f t . c o m . 
in e. cum f e c ú 
dumicgcs, ác 
hrret . iu 6. 
Gratian. reg. 
36"o,Ciarus in : 
pfaxi3q.8a. & j 
innnm.al í j a- 1 
piiii Fjrin.fup. ¡ 
q.jo.nu 70. & 1 
q. 19. n.48. Ma ' 
gcr.fup n 8Sf i 
JJ.Ant.Cabre j 
ros in tra¿t.de 
Triplís , c.^.ex i 
11,14. Me, d.c. 
iS.u.53. 
K . Boríín. de 
fervlt. vaflall. 
5.p.cap.7.Ro« 





3?6,Ego, d .c . 
»5.iuini.58. la 
fine. 
I . Glo f f . In l . 
fed & fi, verb. 
Detrito, ex qq. 
cauf mat. phl-
res apodCon-
tard. 'm 1. dif-
famari , exnu. 
i9.ad4}.&Me 
d .c i f .n .yo . 
m. Cap.fi Re» 
l ígiofus, d e C -
l e í t l i b á . ubi 




nbl gloff. de 
Cler . non rct 
fid. loan. An-
dr. in capit. fi 
Abbstem, de 
cleft. & in c. 
cum ftat, de 
reg. íur. In <?. 
Ego d. cap .» í 
I I . 60. 
L I B R O ÍIÍ. C A Í . X X V I I ; 
y eftas moniciones; antes,pues, 
uizen, que fean privados los £n-
cornenderos en los dos cafos refe-
ridos, taponen, cj fobre efta priva-
do fe ha de formar proceífo, guar 
dando el orden del derecho .como 
en cafo femejante lo dize Tiraque 
loji lo declaró una decifion de Ro 
taque refiere Garcia, s I el orden 
del derecho es, que para formar 
proceífo, aunque fea fobre delito 
notorio, fe reqniera citación i pro 
bança; com j defpues de otros mu 
chos lo refuel ven Farinada, Me-
nochio, i M.igero. h 
Dornas, de q en qualquicr for-
ma que queramos tomar, i prati-
car eftas caufas, no fe puede efeu-
far la citación, fi quiera para for-
mar el proceflbji dar,i pronunciar 
lafentencia declaratoria dela in-
curfaprivación. Scgunlamas co-
mún i verda.leraopinio délos Do 
tores en eíle punto,de leyes, òcf-
tatutos, \ ponen eftas privaciones 
ipfo iure vei fado incurrédas,por 
rigurofos i apretados que fean. 1 
La qual en términos feudales,! de 
la privación ipfo iurepuefta àlos 
vatTallos, por no cumplir con los 
fervicios debidos á fus feñores, la 
figuenafsimefmo Antonio Borri-
nio, Rofenthal, Magero i i otros 
muchos; k i folo la limitan al-
gunos , quando el juez feñala ter-
mino al reo para que comparez-
ca , i alegue de fu derecho, con 
apercebimiento , que defpues no 
ferà oído. Porque efte termino 
paífadojdizenjfiguiéào unaGlof-
fa, que quedará privado fin otra 
declaración.1 
LA sEGVNDAqueftioneSjfiba-
ftàra, que el Encomendero aya pe 
dido al Virrey, ò Governador 
de la Provincia donde cae fu En-
comienda, la licencia de que tra-
tamos, pata aufentatfe, aunque fe 
aufente antes de aver felá concedi-
do, ò conftandole,que fe le ha de-
negado? j j , -
1 la refolucion, tomada délo q 
en la materia délos beneficios, i 
en otras tales, nos enfeñan mu-
chos Textos, i Autores,fea, m q 
no folo la debe pedir, fino obte-
ner, en tanto grado, que no baf-
I tara eí íileacio , o tácito confen-
timienío del que ía ha de conce-
der , porque es neceífario el ex-
preífo. I aun lo que mas es, fi 
creemos â Baldo, i otros muchos 
que le figuen j referidos por Ce» 
nedo en una de fus Colectâneas, n 
la ha de tomar i guardar por ci-
ento , para que le íirva de ref-
guardo, i defeargo, fiempre que 
ít ie quifiere poner culpa , i pena, 
por averfe anfentadoíin ella ; por 
fer, tomo e¿ llano en Derecho, 
3ue quaiquiera perfona,que fe fun a en alguna calidad, ó circunf-
tancia particular, tiene obliga-
ción de probarla baftantemente; 
porque de otra fuerte, no fe po-
drá valer, ni aprovechar de la ac-
ción , ò excepción que en fuerça 
deüapretendiere. 0 
Pero eftono lo avernos de to-
mar con tanta eftrecheza, que fi fe 
ofreciefíe alguna grande, i urgen-
te necefsidad,no pueda el que eftà 
obligado à refidir, aufentarfe an-
tes de pedir, i obtener la licencia, 
fi en efto avia de aver detención , i 
embaraço confiderable, como en 
cafos i términos muy ajuftados al 
nueftro, lo enfenò HoíHenfe, à 
quien comunmente íiguen otros 
Dotores.1" Dando por razón de 
efto, que los impedimentos que 
pueden,! deben admitirfe,para ef-
cufar el no refidir, también po-
dran efeufar e! no pedir la licécia, 
quádojcomo he dicho,podia aver 
peligro en Ia tardança , i efpecial-
tnenre, íi eftaba en lugar muy dif-
tante el Governador que la avia 
de conceder ,que es cofa en las In -
dias muy contingente. 
I porque también lo puede fer 
el querer fe valer algunos Enco-
meuderos de la alegación de ellos 
impedimentos ; advierto, que es 
mucho lo q los Decores en varias 
partes han eferito fobre ellos, ^ i 
qualesfe deben tener por legíti-
mos,! quié los hade probar,i li los 
hade proteft nr en tiempo, i en for 
ma, el quequiliere vaierfe dellos. j 
Pero como parece por lo que do- j 
ftamente junta, i refueive Meno- : 
chio:r lo mas cierto es, q todo ef- \ 
to pende del arbitrio del juez, i q \ 
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t. Abb.Sicul. 
& Imola i n d . 
c. in t er q l a -
tuur , & in c. 
qaoníam , 
porro , u t l i t e 
non cóceft .Af 
flid. d. decif. 
t. Gsrc í l . I n -
ca 1 b . 9 . com. 
c . i í . m fia. 
como ocafionan baftanec efeufa pa 
raaufencarfe un Encomendero fin 
licencia, cambien, ò con mayor 
raxon la darán, para efeufar al 
que fe aufentò con ella, íi defpues 
de cumplido el termino feñata -
do ,no huviere bueiro â fu reíi-
dencia, aunque fe le impute, que 
fe fue arctando, ò eftrechando mu 
cho en la computación de! plazo, 
i que el impedimento lefobrevi-
no,quando ya. aun fin fobrevenir-
le,no pudiera cumplir,! compat e-
cer, como, i donde eftaba obliga-
do, fegun las infignes dotrinas de 
Abad Sictilo, i l u á d e Imola^que 
figue i alaba mucho Mateo de Ã -
fíiftis , en una de fus deciíiones 
Neapolitanas. * 
Las quales doftrinas, i otras 
concernientes al cafo,fueron muy 
ventiladas muchos años ha en el 
Real Confejo de las Indias, en 
aquel pleito tan largó , i remdòj 
que huvofobre las Encomiendas 
que el Marques don Francifco P i 
xarro avia dado à la fetiora doña 
FrancifcaPizarro fu hija natural, 
ávida en doña Inés Huayllas Nuf 
ta , que fue hija de Guainacap, 
feñnr que fue del Perú, antes que 
en el entraran los Efpañoles, à la 
qual doña Ines casodefpuescon 
el Ca;->itin Martin de Ampuero, 
noble, i antiguo Encomendero de 
aquel R e i n ) , como lo refiere el 
Inca Garcilafo en fus Comenta-
rios.' I aviendo venido eftafeño-
ra doña Francifca á Efpaña, con 
licencia, cafada con fu tio Hernán 
do Pizarro, que también tenia o-
tra gruefla Encomienda, fueron 
detenidos en ella muchos años , i 
é¡ en priíion , por culpas que fe le 
quifieron imputar en la muerte de 
don Diego de Almagro ; i al ca-
bo íalio fentécia de que no pudief-
fen b)!ver à las Indias. Con lo 
quai el Fifcal pidió fe dicífen por 
perdidas,i vacas fus Encomiédas, 
1 fe iiicorporaífen en la Corona 
Rea ;pues ya era cierto, q fe avia 
cumplido , no foto el tiempo de la 
licencia,fino muchos años mas,! q 
el irn ted¡meneo de la priíion,i có -
dcnació no les relevava.pues avia 
fido por culpa luya, legua la vul-
gar regla de derecho, i loque en 
otras queíliones feuda'es frmcj m 
tes,juntan Roíencal, i Laurencio 
Silvano. T I q aun quando eito Kii 
tara, la fentencia que les prohibía 
bolver á las Indias, virtualmente 
les privaba también de las dichas 
Encomien Jas,pues eftas no fe puc 
den gozar,fino refnliédo, i por les 
prel'entes , i dcftruido el antece-
dente,lo queda lo que del fe coníi 
gue, quando no puede confiílir de 
otra luerte. x 
Pc-o fin embargo fe pronuncio 
fentencia en contrario , i à mi pa-
recer jullifsimamente , por la ra-
zón de la efeufa del legitimo im-
pedimento , que llevo fundada ; i 
porque éntrelos que fe tienen por 
tales , es el de la detención en la 
cárcel, aunque uno aya dado cali-
fa de que le prendan , i detengan 
en el la , como efta caufa, 0cul-
pa no¡ fe enderece para eflfe efe -
to , coma fingiilàrrriiiite , i muy 
en nueftros términos i hablando 
de los Emphiteutas , Beneficia-
dos, i Feudatarios encarcelados, 
i queefto les efeufe de lapenade 
privación, que por no pagar la 
peníion, ò fervicios que deben, 
0 por no refidir , pudieran aver 
incurrido, lo dizen Antonio de 
Butrio, Tiraquelo, B->badii!a, 
Nicolao Garcia, Alvarez de Ve-
lafco, i otros que ellos refieren, y 
juntando muchos privilegios , i 
efpecia'.idadcs de los encarcela-
dos. 
I entre ellas una, que en el cafo 
propuefto, fe debe ponderar mu-
cho , para efeufar laaufenciadela 
dicha feñora doña Francifca; con-
viene faber, que lamuger,que va 
figuiendo, i acompañando à fu ma 
rido , defterrado, ò encarcelado, 
fe puede valer de cite impedi--
mento, para efeufarfedeno refi-
dir, de lamefma fuerte, que íi ella 
fuera la defterrada, ó encarce-
lada.por laobligacion que la co-
rre de acompañarle en todas for-
tunas, z 
L A TERCERA queftionfea, 
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1 
eftandoeftudiando , fe les defiere 
la íuccefsion deila, íi podrán fer 
privados,d excluidos por efta cau 
ñ? I oongola de msjor gaaajpor q 
pocos insfes ha, que pufo pleyco 
íobre cite punco en el Confejode 
las Indias,don luán Felix deHe-
redia Domiciliario de los Mufos 
en el Nuevo Reino de Granada, 
pidiendo que à èl,como àmas be-
nemérito,fe le avia de dar unaEn-
comiéoda, que el Governador de 
aquella provincia avia dado à un 
Capitán luán de la Peña, no obf-
tante que ni el,ni otro en fu nom-
bre al tiempo de la proviííon , hu< 
vieffen parecido à oponerfe; por q 
deziajque codo efto fe ledebiafu-
piirpor el privilegio del eftudio, 
porcuyacaufa feamfencôdefu pa 
tria, i eftaba en la Vniverfidad de 
Salamanca. 1 d eftetitulo , opor 
efta cabeça, pedia reftitució in in-
tegrum contra la colación de lá 
dicha Encomienda, i omifa alega-
ción de fu derecho,! juíhcia. 
I verdaderamente no fe puede 
negar,que entre otros privilegios 
de los eftudios , i eíltídiantes en 
Vniverfidades aprobadas,fea uno 
i muy confiderable, eftede efciifar 
de la refidencia, aun en los benefi-
cios ficlefiafticos , como refirien-
do muchos Textos, i Autores lo 
refuel ve Nicolao Garcia,9 ponié-
do la Bula que llaman Eugeniana, 
idifputando fi efto procede tam-
bién en los Curatos, i fi el que fe 
aufentaparaefteefetOí debe pedir 
licencia à fu Prelado. 
I afsimefmo de derecho civil, 
es cierto, que cfta caufa fe ha juz-
gado fiempre por bifhnte , para 
conceder reftitucion àlos abfen-
t,es,q!ie por refpero della incurrie 
ron en alguna perdida, o lefsion, 
por H claufula general, q llaman, 
St tjUít m i b i ¡ufii i cau fd "^idebitur^ 
como lo prueban muchos Textos 
i A acores,i una celebre gloífa^ala 
bada, i exornada por laiTon en un 
§.delalnftiajta.b 
Pero todavia en el pleytoque 
he dicho, el Confejo pronuncio 
no ave!' lugar la reftitució que pe-
dia el aufentc , porque no trata-
ba de retener,0 recobrar derecho 
adquirido, fino de adquirirle de 
nuevo , en perjuicio de otro, que 
fe hallaba legitimamente proveí-
do por el Governador delapro-
vincia.' E l qual noeftuvo obliga-
do àbufcarjò adivinar los tirulos, 
méritos , i pretenfiones del aufen-
te.como iodize un buen Texto, d 
i él lo eftaba, aun quando fe halla-
ra poífeedor dela Encomienda,fi 
quiera de urbanidad,de vifitarleji 
pedirle licencia para íu partida. 
L a qual tengo por precifa en el be 
neficiado, q fe quiere aufen tar pa-
ra ir à los eftudios , aunque Nico-
las Garcia tenga lo cótrario,pues 
cfta áufencia no es repentina , i fe 
remite al arbitrio del P relado,af-
íi por derecho antiguo , como por 
el Santo Concilio de Trento.e I 
quando aun en efto faltara , por lo 
menos pudo i debió dexar procu-
rador inftruâo, i con papeles i re-
cados baftar.tes,que en tiempo o-
portuno, acudiera en fu nombre d 
hazer las diligencias quelecon-
vinieffen,i pues efto no hizo, afife 
debe imputar, fi lepaíftron en ol-
vido, como iodizenalgunos Tex-
tos, f 
Aunq no ignoro,que ay otros,i 
algunos Dotores,B que dan à en-
tender, que aunque nodexe procu 
rador el quefeaufenta por caufa 
de los eftudios, ò proceda nial el 
que dexa,todavia fe le debe conce 
der la dicha reftitucion. Entre ios 
quales Alberico dize,quefiempre 
lo vio praticar afsi, i dá por razó, 
que los eftu diantes fe equiparan à 
los foldados, i por el coníiguiente 
deben eftar exonerados, libres, i 
expedidos de otros qualefquier ne 
godos ji cuidados, por lo qual di-
xobien Cafsiodoro, que la acción 
militar fe llama expedición.h 
L o QJ ART o, i ultimo , Te pue-
de , ifuele dudareneftamateria, 
en que provincia ha de refidir el 
Encomendero, que como muchas 
vezes acontece,ò ya por difpenfa-
cion Real , 0 ya por fer cortas las 
Encomiendasi tiene dos ornas,en 
partes diftantes? I pordefetnbara-
zarme brevemente de eftc punto, 
vaHendome del exemplo de los be 
neficios, aunque fean Parrochia-
les 
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ñuru mí, pag, 
iH7. 
les unidoSjdigo que debe reíiJir , i 
hazsr fu vezifldad, en la que fuere 
mas pingue,! eftimablc , ô en Ja q 
a ei le pareciere, atendiendo à mi-
rar por el cumphmieato de fus o-
biigaciones en todas , lo mejor q 
pudiere, i à no defamparar la que 
viere que neeefsita mas defuaf-
iiílencia, cuidado, i buen goviar-
no,dsq^e tenemos muchas decla-
raciones deCardenales^ue refie-
ren à la letra Nicolas Garcia,i o-. 
tros , i fon dignos de verfe los lu • 
gares,que paraotro femejante in-
cento,jiinta»i ponderanueftro Po 
licico Bobadilla.1 
I en quanto á los que no tienen 
Encomiendas, fino peníiones , re-
pito lo que dexo dicho en el capi-
tulo quarto de efteLibro;convie-
ne à faber, que de derecho común, 
fi los queremos nivelar por la re-
gla de los penfionarios de los be-
neficios,no eítan obligados à reíl-
dir. Pero por una cédula particu-
lar del año de té ip . de que allí hi-
ze mención, fe les manda que refi-
dan , como fi fueran Encomende-
ros , por las razones que en ella fe 
contienen. Lo qua! en todas par-
tes fe guarda mal, i Yo entiendo, 
que no ay que infiftir mucho en 
ello , comofegaften i deftribuyan 
los frutos ò rentas, que de ellas 
peníiones fe cobraren , en las mef-
mas provincias en que fe ganan. 
I para remate de eíle capitulo, 
añado , que los Confejeros , del 
Real, i Supremo Confejo delas 
Indias, à quienes algunas vezes, 
con particular difpeniacionReal, 
i por remuneración de fus buenos, 
i loables fervicios , fe dan Enco-
miendas , por el mcfmo hecho de 
darfelas ei Principe, que íabefu 
ocupaciones vifto difpenfarlesen 
la carga de efta refidenciadeque 
tratamos,como en un cafo femejá 
re lo dixo un Texto tan vulgar 
como celebre.fc 
A que añado, que fiempre los 
Confejeros, por lo que (irvé, i af-
(iften á fu Rey,fon tenidos ji repu-
tados por prefentes, en todo lo cj 
les puede fer útil, como lo di 1 
pnribtn Boerio, Paponio, Copi-
no, Bieynianojiotros,1 que aun lo 
P O L Í T I C A I N D I A N A . 
eítienden, a que como tales ganen 
las prebendas i benefíciosEcíeíiaf-
ticos que tuvieren, aunque requic 
ran veítdencia perfona!, i lo que es 
mas,aun lo eílienden h. las diftrib« 
clones quotidianas , i para eílo 
craen muchos Arreftos , i Pavía-
mentos de Francia.Pero en Efpar 
ña,folo fe les concede efte privile-
gio à los Confejeros de lafupre-
mai general Inquiflcbn, como lo 
toca don Vicente Turtureto. m 
I nofedebeeftrañar, que Con-
fejeros, que afsiften al Rey , gozen 
deeftadifpenfaciondeque voy era 
tando,puesveinos,que el derecho 
Canónico permite, "que los C a -
nónigos que afsiftierenal fervido 
i minifterio d e f u O b i í p o , i P r e -
lado,por lo menos dos, gozen en-
teramente los frutos de fus prebê 
das , i fean tenidos por prefentes í 
relidentes.I àunNicolas Garcia 0 
añade , que también por ella mef-
macaufa pueden ganarlas diílri-
buciones quotidianas, aviédocof-
tumbre de ello , porque es muy 
juila. 
C A P . X X V I I I . 
De la cdrgd de U terciti par-
te > que fe ha paeffo de n»e~ 
<vo en Us Sfjcomiendas del 
Tert t . I en todas ¿de avenir 
a pedir confirmación al Ço-
fejo. ide U Materia de Us 
confirmaciones, 






à losfeudos ya 
cócedidos,co 
mo nos lo enfeñael Derecho.1 cf-
to fe limita, quando acabadas las 
vidas porque fe concedieron,fe de 
buelven i l ^ s mefmos Principes, 
ò como ios D )torcs habhn, fe 
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vas graciaSjij^ercedes que hizie-
rendellos, bien podran poner ro-
dos los paâosjcondiciones,! car-
gas que quifieren, fuera de las que 
antiguamente folian tener en fi, 
como el mefmo derecho lo enfe-
ña,b i vemos, que ha fucedido en 
eftas,de que quiero tratar en efte 
capituló. 
Porque aunque antes las Eneo 
miendasjcon folaiaprovilioni co 
lacion que delías hazian los Virre 
yes i Governadores, fprtián ple-
no.efeto, i daban derecho irrevo-
cable, à los Encomenderos, def-
pues fe mandó t que en las que de 
nuevo fe proveyeífenjfe quÁtaífe la 
tercia parte, i fb.fueíTe metiendo 
en las ileales ca^*s,para fu defem 
peno, ique fe vini¿í?-4 pi?4ic con -
firmacion de la merced deiías â fu 
JVÍageftad , en fu Real Coufe jo de 
las Indias, defpachandofe cédulas 
muy repetidas , i apretadas fobre 
ambos puntos, los quales fe enté-
deran mejor tratándolos diftinta-
mente. 
IASSI , començandopor el de 
las tercias partes)es defaber, que 
por hallarfe en el Perú con algu-
nos empeños cófiderables las Rea 
les caxas, por averfe vendido algu 
nos juros fobre fus rentas,i coníig 
nado otras àperfonas particula-
res , por varias caufas, Io qual la 
experiencia iba moftrado fer muy 
dañofo , por q cafi no tiene el Rey 
nueftro Señor otros reditos l e -
bres, i defembaraçados de que va-
leric en las muchas i urgentes ne-
cefsidades en que fe halla, pareció 
conveniente,bufcat traza,con que 
las caxas fe fueffen defempeüando 
para lo de adelante, fin nuevo da-
ño i lefion del patrimonio Real. I 
no fe halló otra mas fuave > i libre 
de inconvenientes, que ir pagado, 
i quitando eftos empeños con los 
reditos de las Encomiendas que 
fuelfen vacando. 
I pat a cito, en primer lugar fe 
dcfpacho una cédula en Aranda à 
i4.de Agofto dst afio de lóio.di- ! 
rígida al Marques de Montefcla-
ros , que era entone .-s Virrey del 
Peru, por ¡aquaí ib le mandó , q 
dcaiiiadelancono proveyelleEn- I 
comienda alguna de las que fuef-
fen vacando,harta que de fus redi-
tds eftuvieffedefempeñadalaReal 
hazienda de todas las pagas, que 
fobre ella eftaban fituadas à per-
fonas particulares,por eftas pala-
bras : Os encargo mucho , que con 
los rcparttmtentos que fueren > í t -
cdndo, >ais redimiendo las dichas 
Jituacionestqitefe pagan de la dicha 
mi Heal caxa»lo qual el Marques 
dexóde cumplir, alegando para 
ello algunas efcufas,que tuvo por 
juftas,i entre las demás el dezir,q 
la facultad de énc^meridar, que fe 
le avia.d*do libremente al prioci-
pio dé fn Virreynado^arecia que 
fe le quitaba del todo por efte ca-
mino. 
Fue nombrado en fu cargo i lu-
gar el Principe de Efquilache, i 
por otra cédula dadaenOñatea 
ultimo de Otubre del año de 
i¿í5.cfe le mandó , gĵ e 4 < todas 
las Enamiendas que el Marques )'» 
antecesor a~\ia jtroyñd' contra lo q 
Je le ordeno, quitare la tercia farte 
¿ l o s encomendados , q&e nop/drfat* 
jucamente mojlrarfe quexofos de 
ello, pues en rigor feles fuittra q»? 
tar del tedsy come dadas contra «r-
dcnexfreJf(tdef* M4gtftddi'*qtte en 
las qne él de atti ¿delante huyiejfe 
de prolreer faefe tambifn quit and* 
la dithét tírei* férteyhafia ¡f e*n efe 
to fe bdllajfe beche el dej empeno que 
fe ha referido. 
E l Principe,luego que tomó el 
goviernoà fu cargo , executó efta 
cédula à la letra,promulgando un 
decreto general para ello,dado en 
Limadlo- de Abril del año de 
1616Á dio cuenta del lo à íu Ma-
geftad en fu Real Confejodelas 
Indias,diziendo juntamente, que 
con lo que tenia ya aplicado de ef-
tas tercias pártese la Real Caxa, 
quedaba libre ̂ exonerada de to-
dos fus empeños i i preguntando, 
ü reípeep de efto podría ceflíàr ea 
encomendarlas con dicha carga? 
Por Io qual fe le dieron gracias en 
carta de Madrid 17. de M arço de 
itfip.i fe le mandó,que lio embar-
go de eftar hecho el defempeño, 
fue fíe continuando la mefma quita 1 
ó detracción de todas las otras En 1 
Co-
j . R e f e r o h a n c 
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comiendas > que por lo de adelan-
te fueífen vacando,incorporando-
las en la Corona Real ,pues dura-
ban las necefsidades , que obliga-
ron à hulear eftemedio , i que mi-
rafle íi leria mas conveniente, que 
citas cèrcias parces fe adminiftraf 
feni cobrafsé por los oficiales Rea 
les,ò por los mefmos Encomende 
ros , à quienes fe dexaban las dos 
reítantes , dando ellos fianças de 
pagarlas en la Realcaxa, en ios 
tiempos , i lugares acoítumbra-
dosi. 
I Juego fe añadieron eftas pala-
bras,que por r.ocabies', me parece 
fe deben poner à la letra : / a ^ ü n -
doft d i f e u r r i d o ^ t m i m d ^ f o b r e i d T U A 
t e r i a con- m u c h a A t e x c w n , h a p a r e -
eiili>> yuef i ipuc l lo que e j l ¿ es donacto 
g r a t u i t a , tíunqne r e M X K e r a t o n e t y 
no ¡ e h a z e í l^rei à n a d i e d A n d a l e 
l ¿ S h c v M t e n d t i cen c$& c Á r g a ^ i ef-
t t . i ,dú m i h t t x f c n á * ¿n e l eflado en q 
fv h í t l l í t , es cofa juftd i c o n c e d i e n t e , 
^ k i f W ted'e^ l a c a m i n o s pofs tbies fe 
prvi-ftre ftnhSitmentt , m a y o r m e n t e 
en m - í ü c r i i , de é i i e fe p u e d e f a c a r f n t , 
to t a n c v n j i á e r t b l e - H a r c i s l t exeett-
t a r afsf^p'f/vs es a n f a c i l e l a j u j l i f i -
- c i c i o n ei* J i n e í o r t a , p u a afsi-cotfis 
'ye p m - ã o d a r f ixa E n c o m i e n d a con 
f ienfan e h f a ^ o v d e u n t e r c e r e ó l a pi¿¿ 
d o j u j l á i i n d a b ' t t a H c m e n t e a p l i c a r 
i r c f e l y c r p a r a m i , fiendt m i i 
t a d y m a y o r m e n t e p r o c e d i e n d o d ê m i -
h í . 'x \ e n l a j a de cofa que p u e d o d â r , . ò 
d z x A r i e d a r . I eCce fue el origen,! 
introducción de eftas tercias par-
tes enias Encomiendas del Peru, 
la qua! fe confirmó por otras cedu 
lás dèMadrid^.de Março de;óip. 
i 28.de luuio de 16z 2. que refiere 
Antonio de Leon,4 
Pero, porqué coneftaocaíionji 
porsfta viajpodia acontecer, que 
dentro de pocos años quedaífen ¡n 
corporadas todas las Encomien-
das en la Corona Rea l , fi fiémpre 
qtié vacaíTen fe les quitaban las cer 
cias partes ; los del Per u íuplica-
•'ron a fü Mageftad por perfonade 
don Bar tolome deOznayo.embíài 
•do para,efte, i otros efecos por fu 
procurador General, que fe fir-
vieffede declarar efta duda,ò tem 
piar efte rigor , como mas convi-
niefle. I afsi fe defpachò otra cedu 
la dada en Madridáp. de Março 
del ano de 1622..que declaró, que 
ninguna Encomienda fe pudieffe 
terciar mas de una vez , defuerte, 
que las otras dos tercias partes 
de cada una delias, fe cotlfervalTeti 
enteras, para que en ellas fe fueffe 
continuado la gratificación de los 
beneméritos, por eftas palabras: 
H e tenido por 'aten ds d e c l a r a r , co-
mo por l a p r e f e n t e d e c l a r o , i m a n -
d e , que l a o r d ê g e i t e r a l , por l a q u a l 
e j l ã m a n d a d o a p l i c a r a m i h a - z i e n -
d a e l t e rc io de l a s E n c o m i e n d a s que 
l / a c a r e h j e a ^ j e e n t i e n d a p o r l a p r i 
m e r a ><;•*,¿pe b a d a E n c o m i e n d a >ít 
c a r c , q u e d a n d o l a s dos t e r c i a s p d r ~ 
tes p a r a e l h e n t f i é i o d e l p r o ^ e i d o ^ i 
e n c o m e n d ^ d e . i í t m a n e r a q u e co a n a 
a p l i c a c i ó n d e l d i c h o t e r c i o , q t í e d e t 
refpeto de a q u e - l l a E n c o m i e n d a , i n 
p e r p e t i i u . m , i m i e n t r a s y o n i m a n d a -
r e o t r a c o f a , l i h r é , p a r a a ^ e r f e de en 
c o m e n d a r e n l a s ios- t e r c i a s p a r t e s } 
de l a s qv-ales no fe h a de f a c a r fer-
c l o , por efla r y A f a c a d o .1 p o r q u e à p o 
c f i , spr fb i j i ones fe c o n f u m i r i a t o d a l a 
E n c o m i e n d a , f in q u e d a r que E n c o -
m e n d a r e i p a r a efcitfar efle m e o n ^ e -
n i e n i e ^ q u a l q u i e r g e n e r o de d u d a , 
lo e x e c u t a r e i s J q ¡ t e a f s i es m i ><?/«»» 
t a d y C r c ' 
I juntamente fe mando , que lo 
que por razón de efta tercia parte 
fe quitaba á los Encomenderos, q 
avian fido mandados proveer, i 
acomodar en rentas, ô Encomien-
das de cantidad feñaiada,feles fu-
pliefle en otras Encomiendas , q 
defpues fueíTen vacando, i paráef-
to fe defpachan cédulas particula-
res cada dia, como ya lo toqué en 
el capitulo 11 .de efte Libro. 
I luego, porque los Encomen-
deros afsi terciádos , que queria 
tomar en fila adminiftracion i co-
brança de toda la Encomienda co 
caigo i fianças de pagará fu Ma-
geftad la tercia parte que le toca-
ba,fe quexabari , que les coinpeliá 
à poner àfu cofta en la Reafcaxa 
de Lima las cantidades que ello 
montaba, fe defpachò ocra cédu-
la enMadrid àaS.deluniíídel año 
de 1621. dirigida al Marques de 
Guadaícaçar Virrey del Perú, cV 
de-
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I declaro,afsi por lo pafTado, como 
para lo porvenir, que los Enco-
msnderos.que debaxo de efta car-
ga huvieíTcn acetado las Encomié 
d á s , C u m f l i e j f e n con m e t e r los d i -
c h a s t erc ios d e l y d o r d e l U s e n U s 
c A x a s de los di f tr i tos donde e f í n l i i e -
t e n , fin e m h t r g o de que en los t i t u -
l a s t defpachos de e l l o s , f e d i g a , a j a 
de m e t e r e l d icho t erc io en U d i c h a 
c a x a de e f f a C w d a d de los I ^ e j e s . h o 
qual parece fe pudo tomar de las 
Reglas del derecho común, que 
fiemprenos enfeñá,e queIc-s tribu 
tos y diezmos, i qualefquier otras 
contribuciones, que los provincia 
les ayan de pagar al Rey.ò i otras 
publicas funciones , no tengan o-
bligacion de llevarlas por fu cofta, 
i riefgo fuera de fus provincias. 
Pero es de advertir,que be ido 
diziendo, que eftas tercias parces 
fe quitan ò facan en ias del Peru, 
porque en otras aun no fe ha pra-
ticado efta introducción , excepto 
queen el Nuevo Roynode G r a -
nada , dequaiquier Encomienda, 
por una vez,fe paga media Anata, 
fino es que fea tan tenue, que no 
bafte para ello,i de efta paga fe má 
da hazer efpecíal mención en los 
t ítulos que fe les dieren para las 
dichas Encomiendas , por cédula 
de Madrid 1 j . de Otubre del año 
de 1522. que refiere el Licenciado 
Antonio de Leon.f 
I ya oy,afsi de todas las Enco-
miendas,como de las demás cofas 
que fon , ò pueden fer de gracia i 
merced Real, oficios , beneficios, 
renunciaciones, i difpenfaciones fe 
lleva otra media Anata ¿ por los 
nuevos decretos i pragmáticas, q 
pa-'a ello fe promulgaron enEfpa-
ña,i fe mandaron eftender à las In -
dias el año de 15 por pedirlo 
aísi el grande aprieto de tancas 
guerras en que fe hallaba fu Ma-
geftad, i los excefsivos gaftos que 
en el las fe le ocafionaban, los qua-
les han obligado à valerfe de elle i 
otros medios de facar i jútar dine 
ro;íintiendoloel q los manda exe 
cutar ,110 menos c¡ los que los vie-
nen à pagar, i afsi efpero en Dios, 
que han de ceflV, como fuere cef-
íando eftas dtfventuras , i que la 
4 4 5 ' , 
paz tádeíeadanos bol verá el fof-
fiego, que en efto i en otras cofas 
nos ha quitado la calamidad de 
tan porfiadas guerras,como en fc-
mejantepropofitolo dixo el Em-
perador luftiniano.s Porque bien 
fabido es por todos el daño cj cau 
fan tales impoíiciones , i lo que fe 
mandan efcufar enderecho,de que 
efcribê mucho muchos Autores,1" 
¡por ventura yo bolverè à dezir 
algo en otro lugar. 
En lo que fe puede ofrecer du-
da es , en fi efta tercia parte que fe 
manda aplicará fu Mageftad, ha 
de fer libre i horra de todas cof 
tas?I hallo,que el Licenciado An 
toniode Leon,' parece quedizc 
que fi.por eftas palabras: / tfie t e r 
cio es p r e f e r i d o , * fe f a c a f r i m e r o ^ i 
a n t e todas c o f á s de l a s E n e o t n i é d d i . 
Pero la razón del derecho , i de la 
equidad , me luzen fentir locon-
trariojeonviene à faber,que fe han 
de facar della prorata los giftos, 
contribuciones, i diminuciones,f¡ 
tocaren à la gruefifa de toda la En -
comienda,i fon anexos à ella. Por 
quefupueftoqueel Rey quifo, en 
el modo que dexo dicho, entr ar à 
la parte de la cota de efta1; Eneo 
miendas, i fubrogarfe en lo que en 
las mefmas fe pudiera da ifituar 
à qualquier privado , como lo di-
zen las dichas cédulas,no hallo ra 
zon por donde deba efeufarfc de 
los gaftos, i coilas que le tocaren. 
Para lo qual ay Textos , i Auto-
ridades expreíiasimuy en térmi-
nos de graves Dotores.k 
Deque yo me vali en la caufa 
de una hermana mia à quien fe 
avia dado la Encomienda de los 
Ancoraijne5,que cae en e) diftrito 
de la Ciudad dela Paz , con efta 
carga de pagar al Real Fifcocada 
año la tercia parte , i que ella go-
zaífe el beneficio, q llaman , de las 
efpecies- I demás de lo dicho ale-
gué otro capitulo de carta de 17. 
de Março del año de -.ó 19. dirigi-
da al Virrey del Perii Principe 
de Efqnilache,en que fe le ordena, 
quefi le pareciere convenir dexe 
el beneficio de las efpecies à los 
Encomenderos , con cargo de que 
paguen la tercia parre,rebajadas 
las 
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!.>s cofias 5 los oficiaics Rca.'es, . 
por cíUspalabrasí í>ie cjUmtjin.t , 
ha?iend,i en >.t/<>r, ¿^ida canjidera 
cion A I ttr eie^bdXitdas l i s CO/Í.ÍÍ, fe 
p*g;ie p«r t i Enomtndtro en ¿i?¡e~ 
re,en I A c¿tx<tyi oficUlesâc ctda d¡f-
tr i to . l otra cédula de Madrid 28. 
de lunio de 1 6 2 1 dirigida al V i r -
rey Marques de Guadalca^ar , 4 
rcferidaslas antecederes,que tra-
tan dceftos tercios,repetidamen-
te dize , que lo que fe ha de pagar 
es el valor de la tercia parte, co-
mo confia de aquellas palabras: 
Htfytelfc df meter el tercio à e j u ^ d 
U r en ¿a dtchit mt C S X A . I de ias q 
luego fe fifjuen , Qjte cumpLnlos 
Encomenderos con meter el tercio 
del ydlordcUs tules Encomiendas 
en las cdxAs de los dtjlntosdonde </-
I tuyieren. Porque el valor délos 
redicosjcn caíbs como efte , fe en-
tiende fer aquel, que queda faca-
das las expcnfas,contribuciones,i 
diminuciones, como lo dexo tra-
tado i probado látamete eñ el ca-
pitulo once de eíte Libro. 
Pero fin embargo de eílo, con-
deno à mi hermana infolidú, ò por 
dezir mejor à m i , que avia fu fia-
dor , un Vifitador , que entonces 
eíhba en el Perú,no fe que funda-
do en mis razón , de ¡a que algu-
nos fu:!en t:encr,?n viendofe en ca 
les cargos , que es atenerfe fiem-
j pre en quanto hazen i determinan 
i à lo mas rígido,como fea en favor 
' del Rey,ò fu Fifco Reai,parecien 
dolçs.que coneffo negocian ía gra 
cia, i acreditan mas fus acciones, 
no coníiderando, que ¡os que fon 
julios i buenos, como los nueñros 
ancos ponen fu gloria, i riqueza en 
kc véoidos de fus vaífallos, en los 
p!eytos en que tuvieren mejor,i 
aunig ia! j'.fticia, como lodixo 
bi .-a Piinio en fu Panegírico á 
j Trajano, i no monos bien Cafsio-
i doro,1 fig r'é.\o ins hue! ias en dos 
; capitules o Epiftoias de fus va-
rias, 
ü : ' :a ruda fe pudo tábien ofre-
ce/ en eilo p'.into, 1 ?s , íi cftas ter-
cias psrte» fe han de quitar i reba-
jar foiamentede lasEncomicndas 
que fe proveen en el Pe ¡i,por los 
Virreyes , que a''.i tienen cita á fu 
P O L Í T I C A I N D I A N A , 
ca;'^^, o también de las que fe pro 
vcenen Efpaúa por fu Mageftad, 
con confuirá de fu Real Confejo 
de las Iudias>ò fin clla?I verdade 
ramonte, yo penfira , q no fe avia 
deeftender à eftas,porque merce-
des Reales han de tener fiempre 
todo colmo i llencz en fumo r T r a _ 
ilo, como lo dize una ley.1" I cam 
bien porque por la mayor parte, 
lasqueporefta via fe hazen , fon 
en cantidad fenalada , i afsir.o pa-
rece fe deben terciar , ni andar en 
el emlvraço de fuplir enotrasEn-
comiendas lo que fe quitare de las 
afsi concedidas. I lo mefno hallo 
que fentia conmigo Antonio de ( 
Leon." 
Pero fin embargo veo, que el 
Confejo ellos dias paffados decía 
ro lo contrario, i hecha confuí ta 
fobre ello à fu Mageftad fe defpa-
chò orden general, para que de c o 
das,fittdiftincipn,fe fueífen quita-
do las tercias paif tés * por confe-
guir mas prefto por ella via^l de-
fempeño de las Reales caxas, i au 
mento de hazienda que fe preten-
de, paralas necefsídadesquehere 
ferido,aunq no fuele tenerfe por el 
menor,q tenga defcanfo,i cófueJo 
los fubditos en las fuyas, pues effa 
es la mayor riqueza de un Princi-
pe, como yalo he tocado enocro 
lugar, i muy en términos de efle 
nueitro lo advierte Francifco Pa^ 
tricio.0 
VINIENDO aoraà t ra tar dela 
otra nuevacargade las confirma-
cionesjes de faber,qiie fecomençd 
à introducir porCedulaRcaUdef-
pachadaenValladolidà2o4de Se 
tiembre del año de i ¿o8 . dirigida 
al Marques de Montefclaros V i -
rrey del Peru, en que fe le dize, q 
eílo avia parecido conveniente ai 
fervicio de fu Mageftad,afsi en las 
Encomiendas,como en las peníio-
nes i que de al l i adelante fe cóce-
dieífen, i fe feñalo el termino de 
quatro anos para venir á pedir,fa-
cir,iprefentar la cóíirmacion de-
Has,có pena de perdimicco de fru-
tos,(i afsi no fe facafle i prefencafle, 
aplicados à la Real Camara. 
Efta cédula dexò de cumplir el 
Virrey, reprefencádo al gemas ra-
20-
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qwt l í b e r ií)!; 
Culmen haltre 
piv.ctj.'iutm. 
n¿Leon .á . cap . 
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ineatus, à e r % 
m W'it.l.i.Si fa 
quent ib . D . fi 
cjuis caution, 
cum fiiuil. 
q . Leon ubi fu 
p r . i . p . c a p . i ? . 
r. L . ? . Í.D'Í-
yus.jdefcpnlc. 
.viol.i ..penult, 
f $ nit de iur.& 
' fail.ignor, ' 
z'anes,qiie euvo por eficazes, pa-
r a que fe fobrefey effe, como conf-
ta.de algunas cartas, queenrazon 
deltoeferibio los años ííguientes. 
Pero fin embargo fe le mandó una 
i otra vez que la cumpliefle i exe-
cutaffe por cédulas de tres de 
Abr i l , i veinte de Deziembre del 
año de róio.ide ro. de Novicm-
ibredel de i¿ i2 .1 fe eftendiodeí-
pues el mefino orden i mandato à 
la Nueva-Efpaña, i todas las de 
mas provincias de las Indias, por 
otra cédula dada en Madrid à 17. 
de Enero de 161 a, poniendo pe-
na,no folo deperdimientade fru-
tosjfinodelas Encomiendas, àios 
que dexaflfen de llevar fus confir-
maciones. Con que efto quedó af-
fentado para lo de adelante , i fe 
pone por carga i condición efpe-
cial en'Jostitujos delias, rj fedef-
pachán por los Virreyes i demás 
G ivernadores, que tienen fícu!-
tad de Encomendar, cumpliendo 
con lo afsi difpuefto en las dichas 
cédulas. 
Las quales defpues, por !a grã 
diftancia de las ptQVlacias de las 
Indiasji accidentfisde lanaYega-
cion,que muchas vezes ocafionan 
detenciones inculpables^ fe tem-
plaron . i moderaron en quanto al 
termino, defuerte que para lo del 
Peru,Cbite, i Filipinas, fe eften-
dieííe à feis anos ; para lo de ia 
Nueva- Efpaña, i. fus adjaçentes,i 
otras provincias,ilslasmis vezi-
nas à cinco, dentro de los quales 
fehuvieffs de prefentar laconfii^ 
maeson , como conftapor cédulas 
dadas en Madrid à fiete de Febrc 
ro del año de lóa j . i à 28.de lu r 
lío del de 1 6 2 ? . de las quales, i 
de las que arriba dexo citadas, 
haze efpecial, i diligente mención 
el Licenciado Antonio de Leon.T 
Añadiendo bien , que efta nc-: 
cefsidadde pedir, i 1 levar confir-
mación, incumbe tambienà aque- • 
líos,que en virtud de csduíasRea 
les fher en encomendados, por los_ 
Virrey es, ò"Governadores de !as: 
J ndias, porque es general la difpo 
ficioh de las dichas cédulas, como 
cncifos ferticjautes lo dizêalgú-, 
ryis leyes.r I como la razón que 
movió à defpacharlas,! â requerir 
efta confirmación, fue qnererfe en-
terar el Rey nueftro. Señor, i fu 
Real Confejo delas Indias, fife 
procedió juílificadamence en la 
diftribucion i provifion delas di-
chas Encomiédas,! péfiones.ifepe 
faro i atendieróhielos fervicios, 
i méritos de los competidovesji 
efta milita igualmente e» ¡os que 
concurren â pedir cumplimiento 
de fus cédulas futuras ò expecta-
tivas, piies en graduarlas,i prefe-
rirlas,© pofponerlas, puede obrar 
tanto la gracia, i otros refpetqs 
indebidos, debió también correr, 
i milicar la mefma difpoficion , fe 
gun la regla vulgar del derecho.f 
Demas de que aun quando qui-
fieíTernos dezir, que del, todo no 
parece igual la razon^'ues el pro-
veído en virtud de mandato 1 ce-
dula Real,ya parece que lleva en 
ella laaprobacion del mefmoRey, 
que fe la concedió, i que de fu ma-
no configue la Encomienda, aun-
que el Virrey , ò Governador fe 
ta confieran, como en cernjinos de 
beneficios Iodize una celebre De 
cretal.' Todavia quedan en pie 
jas otras razones, que dexo apun-
tadas, i eflas baftan para fuftentar 
ladifpoficiooi i fequiíitode laçon 
fírmacion, conforme áTexrosji 
dotrinas notorias.11 Fuera de que 
aun quando efto faltara; la difpofi 
cion genera! tiene tal fuerça., que 
íe ha de entender i'pratièar gene-
ralmente , aun quando ay mayor 
razón en un cafo que en otro, ò en 
materias odiólas,como refiriendo 
para ello muchos Textos i Auto-
íes,lo enfeñan TiraquelOíCrave-
tai otros.x 
Pero fi las cedülas Rea!es,que 
afsi proponemos eftar defpacha-
das , nofueífengenerales paralas 
Encomiendas vacas , o que fueren 
vacandójcerca de las quales es for 
çofo admitirfe el cócurfo que lle-
vo dicho, finoefplciales, para al-
gunas Encomiendas ciertas i feña-
Jadas; entonces no dudaré afir -
mar, que no fe necefsita.de confir-
mación, porq tenernospor Aforif-
mo corriente en derecho Canóni-
co i civil , que quando el Papa, 0 
f. L.ílJud,D. 
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Suid.coof . i i^ 
n'?tf Menoch. 
cor.r15 n 30. 
U . Molina 
de uaí t . nap.: 
t i a l . i ib 3, q , 
5 u . 
e! Principe provceil, i eligen , en 
eííèmífmoaátoíè incluye vircual-
mence Cu confirmación , fegun la 
cbrrina íingülar de uní gloiTi, que 
íi^uen i celebran macho Felino, 
Marco Anconio Cucho, i otros 
Autores.y Aunque Cabedo refie-
re,2 que en Portugal mando él 
Rey don luán el II.que pidief-
fen confirmaciones generales de 
todas las donacioncshechas de bie 
nes de lâ Corona Rea!, i qué de o*-
tra fuerte no valieffen. 
DÊ L O qual fe puede inferir,! 
infiero en primer lugar, que pues 
efta confirmación fe requirió por 
cantas i can repetidas cédulas, i 
es conio tina íeñal de fuperiori-
dad, que el Rey nueftro Señor 
quifo refervár en fi en eftos cafos, 
conio en otros femejátes lo refuel 
ven Craveta i otros Dotores.3 
Con razón fe pudo mandar por 
ellas,que en los títulos dé las En-
comiendas fe "pufieííe efte grava-
men , pena de perderlas. Porque 
ePca fue una como rtueva forma de 
eftas gracias , i concefsiones , que 
por el configüiente induce condi-
ció, i vicia el aáío,fino fe cumple, 
i purifica,como fi nunca fe huvie-
rahecho.b 
En tanto , qué dizen Molina; i 
otros,c que el defeto de la forma 
es mayor que el de la fulíancia,i fe 
ha de atender aun mas que fu ra-
zón i i que la/ornu dela ley ño fe 
puede cumplir por equipolencias. 
Ten términosdf los contratos del 
Principe, i de otros particulares, 
i que fe anulen o. refeindan por 
qualquier defeto de la forma man 
dada obíervar cuellos , por minir 
mo que fea, prueban copiofameh-
te !o me fin o Tiraquelo , Surdo, 
Menochio.i Molino, trayendo pa 
ra ello muchos Textos, i auto-
ridades.11 ' 
I afsi vemos qucpaífa en ios feu 
dosjdé quien dÜmaturoh las Enco-
miendas. Porque también rèquie-
ren. confirmación , i aprobaciõ dél 
Principe,ò feñor que ios côcede,; 
i no. la inipetrando dentro del tié~. 
po pot èl, 0 por la ley fenalâdo,fe 
pierden ipfo iurc, aun finnecefsi-
tarfe par^ efto de fenteueia çon-
denatoíia , ò declaratoria, fegkn 
la común opinion de los Feudií-
taSi que refieren lulio C l a r o , i 
otros/ 
I atendiendo efta condición, i 
precífa obligación de venir à pe-
d i r al Rey ntteftroSeñor e í h s có-
fírmaciones, podemos dezir , qüe 
fuMageílades el que verdadera-
mente las concede , ifeguir indifs 
tintamente la dotrina de una glof-
fa,que enfeña, que E l qne c o n f i r m a 
d a , laqúal ábíolutamente liguen 
i exornan graves A u t o r e s . f Aun-
que lamas cierta i común opinion 
es , que fi el a¿to que fe confirma 
fueenfinuloi invalido,õ tuvo de 
fetos côfiderables que fuplir idif-
penfar j entonces tomai recibe fu 
fer i fuerzas de la confirmación,! 
efta fe tiene por núeva gracia ; pe-
ro fino huvo que dMpeñfár , i folo 
fe pide i concede por guardar e l 
tcfpecQ de l a fuperioridad, i l a for 
ma que e n effo difpone, no es v ifto 
propriamente que da el que cófir-
ma , ai toma fuerças el aéko defde 
èl tiempo dê lá confirmación > find 
defu^rittíera concefsibn,â l a qual 
fe recrotrahe lá confirmación , ni 
efta fe tiene por hueva gracia, ni 
fe puede denegar , porque fe ten-
dría por agravio, i falta de juftiíi-
cácion, él denegar lo qué fiempre 
fe ha açoftumbrado conceder, co-
m o e h yarios lugares, i por mu-
chos T e x t o s , que con eftadiílin-
don fe reducen a cócordia, lo ért-
"feñan defpues de otros antiguos, 
/Tiraquelo,MenochiojGailj Gre 
veo, i infinitos Modernos, s , 
Los quales eílraño , que-olvi-
daflèn en efta materia un infigne 
lugar de Baldo*h que contermi-
hos Pbiiofophitos nos enfeno ef-
ta mefmádiftincion,diziendo, qué 
ay una confirmación, que fe llama 
infundente, q e s la que fe haíé dif-
penfando e n las nulidades del a â o 
*qne fetritadeconfinmr, i como 
haziendole,i vivificándole de h ú e -
vo, i entonces defde ella es vifto 
tomar fu valor» i fer t i en virtud 
del la fe hân de pedir , i obrar e n 
jtiízio i fuera del fusefetos. Otra 
que fe llama transfundentc?, que 
esqnando abfolutamétefe aprue- 1 
• : " ba '"" 
e. C l a r u s , f, 
fendu n ) 3 q . 4 p . 
T u f c t u s l i t F . 
C'Dncl.124. Ma 
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i ignif .cum a-
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i iuel .conf 79. 
n . í i .P iont í de 
ll^rorrege, pa-
g ;n . tS4 .&Me 
d , c a p , i ô . n . 4 j 
g .Tíraq .de re . 
trr.it. linag 
l . g l o f . i o . nu. 
67. Menoch. 
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cohcl .704- Sí 
7io.Síirdii ' ;dc 
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(10 v id-nd' i? . 
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Sexto eoafir-
n i a t i o , D.de 
verb fignif. 
ba lo hecho, i folo fe autoriza por 
fel córit mate, i entonces el primer 
aâro es él que fe executa, i por 
el <è pide j ideítie el toitsa fuer-
ças ladifpoficion. Lo qual es dig-
no de teneríe en memoria para mu 
çhos puntos qtie pueden aconte-
cer,! efpecialméce para faber def-
de quando hará fuyos Jos fru-
tos el Encomendero ¿ i eftará o-
bligado à pagar nueva media A -
nata,como por nueva gracia. 
L o stGVNuo, de la mefhia 
caufa i origen de pedir eftas con-
firmaciones de las Encomiencfas, 
iníícro, que los V ú reyes, i Go-
vernadoresque las proveen en las 
Indias* eftan obligados à poner 
en el titulo de lâ concefsíon de-
lias , euya confirmación fe hade 
venir á pedir al Gonfejo , la ca-
lidad,i cantidad de la Encomien-
da , el modo de íu vacación , i en 
que cofas, ò trutos coníífte (que 
las que folian eftar tañadas en 
fervicio pedonal , fe mandaron 
quitar, como ya lo dixe en el ca-
pitulo primero del Libroíegun-
do.) 
I afsimefmo hande referir los 
méritos i fervicios del Encomen-
dado, i fi tiene otras Encomièn-
das, i que otras remuneraciones 
ha recebido, i que fe pulieron e-
dicos para llamar* i.oír à los de-
más que fe tuvieflen por benemé-
ritos , i fe quifieífen oponer ã las 
tales Encomiendas. I qaerazo-
ñes tuvieron paraefeoger al que 
nombraron,! tenerle por mas dig-
no» 
I la razón de efto es,qüe como 
la obligación, i carga de pedir ef-
ta confirmacioinfe introduxo ^pa-
tai conocer* entender, i fáber en-
tera, i diftititamente todas eftas 
colas, i fi en la elección, i pro-
i vifion del Encomendado fe pro-
i cedió juftificadamente, es forço-
: fo, que (e cxprcffe,narre , i eipc-
; ciíique todo lo neccífario, para 
j que el Confejo fe pueda hazer ca-
: paz de loque fe ha obrado, Por» 
1 que la confirmación incierta,ô de 
derecho incierto, no vale fegun 
reglas idotrinas del,' iqualquier 
íubrcptñ.lí i ò obrepdou^quc^ò 
fea Báftante para impedir la con-
firmaciohió para hazerla obftacu-
lb» ò para ¿jue por lo menos fe 
halfe el fnperiof ínas dudofo, ò 
difitultofo en concederla, vicia la 
tal confirttiacion.dela inefma fuer 
te que otros qualefquieT refer ip-
tos, de grácia^ ò de jufticia, i ef-
peciaímente los beneficialessporí} 
en todos debe intervenir la vol un 
tad del que ios Concede Í Ia qual 
es vifto Êiltar donde fe hallan los 
vicios/i defetos que he referido, 
eomolo enfeñan infinitosTeJctos, 
i Autores à cada paíTo-,k 
> I mirando à efto , dixo Bal-
do , referido por lafon, 1 quá 
la impetración fubrepticia no va-
le, aunque fea fanto el que i m -
petra. 1 hablando en términos de 
lanecefsidad de expreffar el ver-
dadero valor , dizen lo mefmo 
Felino i i otros que refiere Me-
nochio m 
I por efto folemos dezir co-
munmente, que la confirmación 
no fe puede eftender á nulida-
des » obftancias, i defetos noex-
preflTados > ò mencionados en la 
narrativa de fu fupücacion; i que 
la confirmación es nula, donde 
es nulo lo confirmable, i que la 
que fe ha icen forma común i o-
bra p o é o j ò nada, porque no qui-
ta, ni fuplé los defetos que trae 
configo el a d o , i folo firve de 
darle alguna mas fnerça* i auto-
ridad * Como ya queda dichoji lo 
prueban muchos Textos , i Au-
tores,a que juntando otras cofas 
paraefte intento * finalmente con-
cluyenjq toda conhnvtacion endu 
da fe prefume fer hecha en forma 
Conuin,i que no induce cofa de nue 
vo,antes lodexaenel citado en .j 
lo hallo, i que ia confirmación no 
pruébalo cor firmado, fino es cue 
le mueftre, i que para efeufar efto, 
i que parezca que el Principe la 
concedió ex cierta feiécia, t-jmuy 
fano confejo, que fe infer te en ella 
el privilegió, ò titulo qut; íe trata 
de cor.fir mar. 
P e o en efto cõvendt à advertir, 
q no fe podrá dezir del todo íub-
repticia,fi fe luüa por mav ^ par 
te,i cp lo í'uftancial venficavla fu 
^ - - - - -
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narfaciva, cpmo à o ero propolito 
lo dexo dicho en el capiculo nono 
de efte Libro, i en efte de las con-
firmaciones MarquefanoiBened.:-
ã o Càpra, i Nicolas Garcia-,0 
aunque efte en las cofas de gracia, 
requiere que todo lo narrado fe 
verifique. 
Lo TERCERO, desando otras 
'cofas deeftaiTiaterÍ3,por tan vul-
gares, cjrto parece j uílo decenerno's 
en ellas, de lo dicho infiero afsi-
mefmo.que el Principe que confir 
ma eftas Encomiendas,0 en forma 
comnn^ en forma efpecifica,nun-
ca feprefume que quiere prejudi-
car al derecho de quaíqnier terce 
ro, c] ayafobre ellas puefto pleko 
à los Encomendados en las Andié 
cias de ¡as Indias, ô que juftímen 
te lepueda poner , i no pareciere 
aver fido citado para pedir i facxr 
la confirmación, i baftjnteraente 
oído i vencido antes de darla. Lo 
qual fe funda, en que afsi como 
qualquier gracta,merced, i pr ivi -
legio de los Principes/fe entiende 
concederfe fin perjuizio de terce-
ro,fegun la regia vulgar del dere-
cho.p Lo mefmo fuCede,i fe prati-
ca eneftas coniirmadones, como 
lo enfeúan todos los Texcos,i Au 
tores q de ellas tratan, i refolvien 
do, q eílo procede,aunque la cófir 
macion fe diga q fe ha hecho, ô da 
do de motu proprio,cierta ciécia, 
de plenicud de poteftad, i có dero 
gacíon de lo que pudiere obílar en 
contrario? por q todas eftas clau-
fujas fe prefumen puertas fuera de 
la intención del Principe, i de efti-
lo de las Secretarías, ò fus Nota-
rios,eomo lo dizeit muchos Doto 
resAntiguos,i Modernos/ i me-
jor que todos Baldo,» aconfejan-
do, q por efta caufa,i por los mu-
chos píeseos q cada dia le engen-
dran del eftilo deponer raies clau 
fnlas,fc avia demandar quitar del 
codo en eftos dsfpachos-, ó que 
p »r io menos no íe frequentaílen 
tanto. 
Lo qual es conveniete tener ad 
vertido, contra algunos, q fe dan 
mucha prifa à facar los títulos de 
fus Encomiendas,! los prefencá en 
el Confejjjfinhazer mención,que 
quedan litigiofas,ò contradichas, 
0 del derecho de ortos terceros, 
para tener ganaGa,antes qellos lie 
guen,la confir macion,penfando,q 
có efto mejoran fu caufa.Porq de 
ben faber, que no les puede fervir 
de nada cita priía , i , anticipación, 
puesfiempre q patecieteeí terce-
ro>i pidiere fet oido en razón de fu 
derecho, debe fer admitidojcomo 
latamente, defpues de otros , lo 
prueba Canter io, ^ añadiédo.que 
el Principe nunca fe entiende que 
quiere prejudicar á algún tercero 
en e! derecho q pueda tener m t¿^ 
o ad rem, i q fe prefume que le en-
gañaron, fi del privilegio ò confir-
macton remita lo contrario, i que 
aun quan-io confte con evidencia, 
que fue eííá fu volütad, fe ha de in 
terpretar, i templar defuer te, que 
el per juizio fea el menor que fue-
re poí&ible. 
I eftos dias fe ofreció efte pun-
to en el Coníejo, en la caufa de un 
Encomedero deCartagcnà,à quíé 
un opofitor movio pleito fobre la 
Encomienda, que el Governador 
ie concedió,apelando defuinjufta 
provifion ai Confejo, donde tuvo 
en favor dos fentencias en yifta, i 
reviftâjde que ganó ejecutoria, i 
queriendo tratar de valerfe della, 
eí cótrario fe opufojmoftrándo te 
ner confirmada fu Encomiéda poir 
el C5fejo,i querían fus Abogados 
fer oídos de nuevo cótra laexecu 
toria por efte pretexto,alegãdo, q 
no fe avia prefentadoenel pleito, 
i q le preftaba excepción legitima, 
para defenderfejaunque fobrevinò 
por caufa de futuroi; i q'no fe pue-
de dezir atetado, el protürár efta 
gracia de la cófirmacíon del Prin-
cipe,para mas confer var, iaífegu-
rar fu derecho, corno lo dizen Bar 
tolo, i otros.u 
P sro fin embargo, el Confejo 
tuvo por llano, que no le aprove-
chaba efta cófirmació,pára3rir)ar 
nuevo pleyto, i afsi mando fè re-
pelleíTe la peticionen que lointen 
taba Porque como con'fta de lo 
referido, la dicha confirmación no 
pudo dar nueuo derecho à efte En-
comendero , i cafo, que aun por fi 
pudiera añadir alguno , erannlai 
fubT" 
t.C'ancet.d.c. 
quent. & n.4(> 
& i o n . & fe-
quent. 
ú. Bartol.Tn I. 
cog í .C .de pe 
tít.hafri-d-. C a 
bed.dccif. Lu 
fit.12'0. n. i c 
p.r. &a]ij ap. 
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x.Abb.In cap. 
•fin. ut lite pen 
liuic. n.8. F c -
J i i i . conr . j í i ' 
i i . Ladcrch. 
c o n f . i o ó . n . 7 . 
Mjrch. fup.i* 
part, p^g . í í f • 
nu.?i3' C a n -
ccr.d. c ? . n u . 
47o.¡S£47í- & 
ffijtj. Fr.tnch-
Lanar. Gabr . 
S ía l i jap .Me , 
( l .c . ió .nu.7*« 
& 7 l \ 
y . L . fin autc, 
i.du reí Y¡nd. 
,1i mulíer,D« 
folucmatrim-
Bate. Ci ldus , 
Alexan.&alij 
. ip.Padí.coii . 
íí!.I15 .HU .II. 
& n.voiimi. i 
A i f l í é L i n c i . 
n,99. cum fe-
iiuciitlb. ijui 
luce. t e ñ e . T i -
ra q, poll leg. 
cououb. glof. 
cum feqij. 
z. Dyn. in 1. 




vol.j. Aftt iâ . 
(lecif. i i S . n . i . 
Petcgr. conf. 
44.n.Éí.voI.t 
a . I con i f ccô -
fitma. R-gijs, 
i.par. cap.!/ . 
fol.91.nu.£9. 
cum'feqq. 
fubrcpcicia.por no aver hecho mé 
cion de la iirependence, i del per-
juizio de tercero, como exprefia-
mencô, i muy en-terminos j loen-
fenan Abad, i otros, x diziendo, 
que el privilegio, ò qualquier o-
tro derücho q fobreviene por gra-
cia, 0 concefsion del Prii1cipe,fo-
bre pleito pendiente, no obra;,, ni 
ayuda en cofa alguna al que l̂ e con 
ligue ; i mucho menos contra fen-
téciapaífada en cofa juzgada,pues 
entonces queda cerrada la puferta 
à codo recurfoi 
Pero íidieramos cafo, eri que 
pendiente el pleito fe ganará la có 
firmacion, no en forma común, fi-
no efpecifica, i con relación d él , i 
dé fu Eftado, ide las pretenfiones 
dei terceto, i moftrandoel Princi 
pe,que era fu voluntad, que fiieífe 
preferido el nombrado por el Go 
vernador , feria forçofo obedecer 
fu mandato,! ceifaria el pleito, i le 
aprovcchariaefte derecho ,aú.que 
fobrevenido litependente, como 
fe colige de unos Textos muy fin-
guiares , donde lonoran los Or-
dinarios, i otros muchos, que re-
fieren ifiguenPariíio, A í M i s , i 
TiraqueloJ 
Lo VL TIMO infiero, que los qno 
enrranen Encoinicndas por nueva 
gracia,fino potlaviadefucefsion, 
como hi}os,nietos,imugeresà ía l ' 
ta dellos, fegun lo dicho énotros 
capítulos, nò eftá obligados à pe-
dir i llevar co i i f i r íP^ iõ^as jpor 
que ceíTan en elle cafo las razones 
q obligarõ àintroducirla,pues no 
las configuen por la elecció de los 
Governadores, fino por la provi-
décia,i llamamiéto de la ley.I af-
fi no fe les defpacha nuevo citólo, 
fino el defuanteceffor, q entró à 
gozar la primera vida.i la cófirma 
cion cíen él intervino, aprovecha 
à codos fus defeendiéces q dèl cie 
nen caufa,como en femejantes ca-
fas lo enfeñáDino.i o t r o s í dizié 
do> que el afto una vez confirma-
do por el P rincipeino requiere o-
tra confirmación»! enlos términos 
del nueftro,looi)fervabien Anto-
nio de Leon- ' 
Aunque ay algunos, que para 
1 mayor fegutidad , i cautela hazen 
lé les deípaçhen títulos de tales 
Encomiendas, i piden confirmar 
cion delias, lo qual en ninguna ma 
ñera fe debe reprehender, porque 
antes los mefmos Dotores lo tie-
nen por fano confejo; porque las 
gracias , i privilegios que tienen 
confirmación de mas Reyes, fe tie 
nen por mas fir mes,como lopiue-
banAretinOji otros mnchos11> d i -
ziendo, que anadie le puede eílar 
mal cumular muchos tirulos para 
confolidar íii derecho, i que efto 
es mas de utilidad >-que de necef-
fidad,i que en Francia nunca fe p i - • 
de hueva confirmación del privi-
legio yàconcedido, i confirmado, 
fino es qhando la fucefsiõ del Rei-
nó muda linea, i pafía de hijos á 
tranfverfales. 
I efto bafteporaora, en ma-
teria de la confirmación de las En 
comÍendas,quepodedfervir igual 
méate para las que fe vienen à pe-
dir de las ventas, i renunciacio-
nes de los oficios , que cambien fe 
requieren por otras cédulas, de ¿j 
trataremos en otro lugar , i para 
la quefl:ion,fi los-elegidos pue-
den gozar,ò exercer mientras con 
liguen la confirmación, íè podrá 
ver lo queeferiben luán Gutie-
rrez, Avendaño , i Bobadilla, i 
oteas queíliones en Marefcotoji 
en Marèhefanoie 
Mas porqüe fúcede muchas ve 
zes, que el Confejo denegando la 
confirmación , manda boiver los 
frucosjfi conoció que laEncomié-
da fue mal proveída; es deadver-
tir,que efto fe funda, en que el t i -
tulo que eíle Encomendero tuvo, 
fe reduxo á no titulo, i fin é l , i fin 
buena fe no fe dà preferipcion, ni 
percepción de frutos,fegun reglas 
de derecho. 4 
Pero fi la denegación fe haze 
por otras caufas ma* ligeras,no fe 
fuelen mandar bolver los frutos, 
porque parece, que la autoridad 
del Governador que concedió la 
Encomienda,dio jtifto titulo para 
pofleerla i desfrutarla.' I tam-
bién fe conlidera el fervicio que 
hizo el Ehcomcndado en eíle me-
dio tiempo, con el qua!,pide la 
razón que fe cotupenfen» ò com-
K J pu-




z c s , /imatis, 
& ají; ap .Va-
Icnzuel, conf. 
79 n . i a y . G r a » 
f e u s , & G a i l , 
d. i ib-a.cap.i . 
nu.7. Si rtcjq, 
Mager. de ad-
voca:.armara, 
c a p . i í . 0,283. 
& cap. 14. mi. 




fil.^i. n.19. & 
ftqq- Avend. 
in cap.prxt. I . 
par.cap.19. n. 
zl. Bolwd.in 
pol ir . l ib .r . c. 
1 6 . nam. i f f . 
Marefc í. va-
riar, capí 1.15. 
Marthef-dia. 
tríft-dc çom-
miü' . i .p . pag» 
j f i . n . i .Ego, 
d, c.:i5. n u . Ü I . 
& 8 i . 
d. L . qui bo-
na, l.bona; fi-
det, de actjuí. 
rerum domín. 
j . f i q t i s à n o n 
Domino , in-
ftit. de rerum 
divif. cum a« 
Jijsap.Covar. 
i .var. c.3. n.6. 
C i v a í . G i l » 
chen.Pincl.& 
alios au. Me, 
dif t .capit . i6 . 
num.Sd, 
! c.L.inft.-pof-
' iidet. de acq. 
poll's ti. 
4 5 a O L I T I C A I N D I A N A ' , 
f. D í a . §. f¡ 
quis à non do-
mino, ibi:2V<<-
turaíi rationt 
g.Sup Loe l í 
b r . c i . D V a -
Icnz. cuaf.Sj. 
h. L T i t í u í v 
D . de obfeq. 
prjeftand. l.in 
a J i b u s , § . i . 
ubiBa>d.& cx 
t cr .^D.dc do-
nat.Hem Ba¡-
tlu.s Inpr .r 'u . 
f eud .n . í . Mo. 
l ina lib.4. ca-
pit. uit . n «4. 
Rotènthai, dc 
feud.-c i.con 
cliif.i.mi v & 
c . i . coucl. 61. 
per totam. 
i . Bobadi.fup. 
lib.1.ció. nu. 
IÍ$>.SC i:b.?.c. 
8. ex nu. 151, 
G r a t i . i n . i t g . 
4 Í 4 . D U z rc-
gul 5 í í - H u . 
piada, O rego. j 
L'ipez in i.11 
tit . l .p.I.glof. j 
I . c x n.5.Síj>Ja 
tin,! ai j a¡)«d 
We,d.c 16 o. 
iequent. 
quera vide. 
puten los frutos que ha perce-
bido. ( 
También fueede de ordina -
rio , que defpües de reconocidos 
los de/ecos, que pueden retardar 
ia confirmación, i opueftos por 
el Fifcal de fu Mageftad, la par-
te parece, i pide feledifpenfe en 
ellos , ofreciendo algún dinero 
por efta gracia , 0 compoficion, 
lo qual fe fuele admitir, i en ello 
no ay que mover, ni tener eferu-
pulo ; porque fupueítoque todas 
ellas leyes de las Encomiendas, 
penden de la voluntad del Rey 
que las ifitroduxo,bien puede dif-
penfar en ellas, como, i quando le 
pareciere, como ya otras vezes 
lo he dicho, * i en pudiendo dif-
penfar à fu alvedrio, jainbien po-
drá HevarpoY eflas difpénfacio-
nes io que jufto fuere, fin que por 
effo fe dexein de tener pprtjraèiá 
i merced Real, como l ó à i z e uñ 
celebre T ^ c a , i pot él Baldo, 
Molina, Rofeuca? j i otros gr a-
ves Dütores» h lo qual es oy muy 
digno de notar , por las muchas 
concefsiones deefte modo, que fe 
hazen, reduciendolasàcompoíi-
cion de dinero,por pedirlo afsi los 
aprietos i guerras en.que fe halla 
la Monarquia. 
. Otras confirmaciones fe vie-
nen afsimefmo à pedir al Coníe-
jo, deeñacutos i ordenanças he-
chas por algunas ciudades, vil Jas, 
i lugares, ò por otras comunida-
des de ias Indias ; i también pa-
radlas nos podremos valer de lás 
reglas i dotrinas que eftàn refe-
ridas, i délo que junta Bobadilfa, 
i otros muchos Autores,' difpu-
tando latamente entre otras quef-
tiones , aquella tan ventilada , fi 
cftos efta tu tos , ò ordenanças fe 
pueden, i deben guardar ene! 
cncretanco que íe negocia, 
i concede !a con-
firmación. 
* * * 
C A P . X X Í X . 
Como fe acaban-s ire^uelnjen 
Us Encomiendas i I j i el 
Rey las puede quitar fin 
cattfãyo conella^n comuriy 
o en particular 5 i Ji quando 
reftituye la quitada, o per-
dida) fe ha d.e tener i i » ^ -
gar por í2uervai ò antigua} 
Asi todas las 
cofas corpora 
les,por fuetça 





«10 ladwe unlunfcófufto,» aco. 
modando ei exemplo del hombre 
al peculfo'vi Menchaca,â las fucef-
fiones, i Antonio Mornacio à los 
cenf JS, b i yo lo acomodo à las En 
comiedas,pues aviédo dicho fu na 
cimiéto, i introducio, idefpues el 
progreífo,i crecimiento, q por las 
leyes de la fuc¿fsion,i otras cédu-
las Reales han ido teniendo,me ha 
lio aora obligado à tratar, de los 
modos, i caufas por dóde fueléex-
tinguirfe,iacab3rfe,idevolverfeá 
la Corona Real dedonde falieron. 
Queenfuftancia vienen àfer,por 
la muerte de los poífeedores, aca-
badas las vidas porq fe íuelencort 
cederjó por reriúciacion,aufencia, 
entrada en ReiigionypluraUdad,ò 
incópatibilidad có otras Encomié 
das,delitos q induzgan, 0 merez-
can privación. Tranfgrefsió de 1 as 
leyes.i cargas, que íe ha¡> mádado 
guardar en ellas,malos trataniien 
tos^exceífos,! abufos en los Indios 
encomedados, i otros qualefquier 
modos , que de hecho, ò derecho 
inducen vacacion,de queya he tra 
tado en efte libro en el capitulo 
fexto, i fuccefsivamente en los; íi-
guientes,defde el 17.1 quien qui , 
fiere faberlos mas en particular, 
podrá leer lo que los Autores feu 
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88.& parc.tu. ; 
yluf«s r e f e r í s 
C.S q .S7-»U;4; 
& c. lo.conci. 
r j . cum pluri-
inisiTeq | .Me. 
noch.cói'.itío. 
nu.c. & conf. 
ço j -n . jo . Mo-
Jina deprimo 
¡icii.lib.4-c-» c 
Gfegor. Lop . 
per tex ibi in 
I .6 , t ¡ í7 . t \ t . i 6 . 
p, 4. Farinac. 
in prax,,criiHi 
tit s - q 1 ? . cx 
r u . 6 i . Nicol . 
G. irc . debene 
t;iijs,p. n . c . 
16 per tot. & 
plurei alios 
gp.Mc, à . z . t o 
njo, l ib¡ i6c-i7 
n.6. 
f. Matlenz in 
l.tf.giof.t.tit. 
i d . l i b . j . Re-
copii. 
á . Acofta de 
proc.Ind.falu. 
lib.j o u . pa-
g i n . n í . 
e. L . bèacfi-
c iú, de con ft. 
prini.c.decet, 
de rcgul. iur. 
Sarmien.r. fe 
k a . c r j . C a -
eher. cohf. lj . 
n. io, 
f. Ripa in 1. 
fin.q,4t. n . t i f 
&feqq.Roren 
thai. d. c. 10. 
concl.iif.lit.B 
g. DoSor.per 






fe fcStá l i j ap. 
Me,i . tcm. l i -
bro i . c . i j . n u . 
lin. & d. c.!7. 
num.9 . quem 
vide» 
foliicion de los feudos, i los de • 
nueílro Reiño, b de los mayoraz-
gos j i con poca diferencia,acomo-
darlo á nueftras Encomiendas. 
I en terminas delias, difeurre 
bié fobrelas caufasjò modos de fit 
extinción,! refolueian luanMatié 
zo,c i muchas cédulas cj Te hallará 
en el fegúdoTomo de las impref-
fas, deíde la plana 200. i efpecial-
ment^ una dada en Madrid ã 5 d̂e 
Abril del año de 1552. c¡ refirien-
do en particular las qüedexo di -
chas, cpncluye, que por qualquier 
delios buelvelaego la Encomiéda 
à la Cocona Real i por'eftas pala-
bras*, s i Aquello t í q u e l l u m>irieire¡,ó 
los dexare , h for eligun caje los per-
diere, ha,nde t e m a r ios dichos / » -
divs luege a rttteftrA Corona I{ea l . 
I mirando à.eftoj dize el Padre 
Iqfeph de Acofta*d <\ efte fue co-
nloe! primer pacto, i ley C\ íe pufo 
iafsécò entccnuefcrosReycs,ilos 
Góquiftadorcsde las Indias, que 
ellos, i un fuceiVocgozaffen de los 
tributos de losliidios,q fe les da-
ban en adminiftració,i q acabadas 
eílas dos vidaSipudidfeelRey bol 
verlos àencomédat á otros jó ha-
zer dellos loquequifieífe, • 
I de aqui es,que auuq las Enco-
miendas, enquãto mirâ à remune 
raciô de fervicios, fe han de tener 
por favorables, e todavia en qüan 
to piden i cj los Encomenderos cu-
plan lo que deben en fervicio del 
Rey * i bien de los Indios* i fino lo 
hizieren feanprivados deüas , fon 
viftas contener un odio pnefto en 
razó, ò por mejor dezií,un favor i 
. equidad muy digna de praticarfe, 
' qual es la q cófifte, i fe cófidera en 
caftiçar ingratos, q abufan de los 
benelicios recebidóSji no cumplen 
lopacladoijurado.comoentermi 
nos femejantes, hablando de los 
feudos , lo advirtiere» do&amejite 
Ripa,i Rofcntal,f i otros muchos 
que ellos refieren. 
I afsimcfmo ayuda àeíto la na-
turaleza <í llaman de la r/»«», 
quiero deiir,deaver de bolver ef-
ras Encomicdas.qnando fe acaba, 
ò pierden, à la Corona Real, la 
qual también íe tiene Gépre en de-
r eeho por favorable.* 
I por efio dezimos, c] fi un feudo | 
fe^acabàpor delito,d defeto dela | 
linea,i.llamados á è!,no íc tiene tá | 
to por vacantevcomo por abierto j 
ipfoíure para el feñor directo dèí, i 
à quien fedebue!ve,cólo]idandcfe 
él dominio útil c5ei directo,i atra 
yendo àfi la poffefsió civil à la na 
tu ral i la qual el feñor puede ocu* 
parluegopor fu propria autoridad 
jor fer vifto, q cô cita condició¿am 
mo,i mtenciójfe hizo defdefu prin 
cipio laínveítídura , como nos lo 
enfeñan las reglas del derecho co-
mún, i feudal- h 
Pero no por efto es mi intento 
dezir, que facilmente nos atreva-
mos á introducir perdimiento^ 
>rivacion de feudos,óEnccmien-
as, porqeílono fe puede hazer, 
fino en los cafos expreífados por 
derecho , excepto íi ia culpa fuere 
mayor, ò igual à ias expreífadas; \ 
dernanera, q fe pueda ten'̂ r por có ' 
irehendida enla razón,i difpofició I 
delaley, como lo enfuñaron bien ¡ 
Ifern'Uji otros, ' dando por razó, I 
qdondelapenanofehallabaftan- í 
témenes expreffada por e¡!3,a!li ¡ 
entra el arbitrio defjuez , que la J 
éftiende de unos cafos áotrosjco-
mo lo refuelven lata i doftament* 
Ncv¡2ano,i Menochio.i hablando 
en términos de privación detene-
ficios Nicolao Garcia*k 
De lo qual podemos inferíÉL}-
ta,i uitimamécej q aunque unade 
lascaufas por donde fe íiielen per i 
decios feudos,i lasEncoiniendas, \ 
feael ingreíTodela Religiõ,como \ 
loeníeñan todos los Feudiñas en i 
muchas partes,1 por no eftar ex-
preííado baftáceméte en derecho, 
fi efto fe ha de entender por fola la 
entrada,0 íe requiere la profefsic? 
tienen todos por mas feguro, que 
lo reílrinjamos á la profefsion,fu-
puefto que mientras eíta no fe ha-
ze, no es vifto tcnerfe uno por ver 
dadero Fraile,ò Mongcni el dere 
cho Canónico le quita los benefi-
cios , aunq para otros efetos fue-
lenlos Novicios gozar dclnób^e 
i privilegios de los Religioíos. ro 
I en términos de nucitra quef-
tion,l-.ablando de los feudos, i re-
probando la opinion contraria de 
t . L q t ' £ r 0 , $ . 
i i i íer J o í a f ) ' 
rem, D. ocie, 
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Andreas de Iferniá, tiené efta por 
la mas vétdadçraí coniuit, Õrego 
rio íiòpez,ifapiajMénôèhiQ» Ro 
fencal, t ocrbs natiohôSj^ueelios 
refieren, ft-diciendo, cj et feudo eii 
èfte tttedio tiépo debè eftar en fuf-
peàfò,i dandopor faiot^q-^ ^ a n 
tiéramos lo contrario, fiiera iiftpè 
tUcivo de la Religion , i quitar al 
Novicio la facultad , que el dèré-
cho léconcede , de poderla dekar 
antes de profeíTar, i recobrar to? 
dos fús bienes i haziendá. 
J I att'i es de advertir, que tapoco 
I fe pierde por la profefsiort , íi el q 
! la haze tiene hijos, ô herederos le-
gitimos , de los llamados por la 
ley, al feudo, ò à la Encorñienda^ 
porqentóces paíTaràá ellos,enlas 
vidas 4 Paitaré por correr,fin cj el 
hecho del padre les prejudique^ 
aunq el fíúdo fea nuevo, i adquiri 
do por èl, como lorefôèl^th^ def-
pues de oèros mnchos-t tül íoda-
ro^i Rafeàtal,0 fondados,en cj en 
acabando de profeflarjfe tierte por 
rñuetto.I q nofuèra juílo^ueeílè 
a â o dé vacacion.éñ q no fe puede 
cóíiderar culpa algànàdel q Je hi-
'to,excluyera los hi/os,ô otrosllá 
mados. ^ües aun ñó fe excluyen 
por la privación, i confifcàció que 
fe haze por delitos, quãdo los feú 
dos fon de pacto,! providencia, co 
mo nueftras Encomiendas-, fiíióes 
q&e en si derecho,ôen fus particu 
lares inveftidúras, eftè expreífado 
lo contrario, corito lo enfeñan in-
finitos Textos, i Autorés que de 
«fto tratan. •* 
t en términos de nueftras Éneo 
niiiendàas,eí doftb, i digno de toda 
efi:iiVn, i veneraciou dó Francifco 
de K.íãtô, 1 à cuyas memorias dé 
bo parcicularés obligaciones , él j 
qua! Iimitaeftojííe! crithen fuefle i 
de icfá "'vlagcftad, i dize, q afsilo 
oiytuvoen la Real Audiéciã délos 
Chnrcas.íie ioalliFifcarcl año de 
t ípy .yov deuríC] íieftecrimé, en 
feudos i i en otros dienes , fe tiene 
por rxcqVtaJo, parà q iiiduzga pri 
vàcio deilos^ipfo iuré,defdeel dia 
e» } íe cometió, íegü lacomú opi 
niort í t ó q con gran copia de aléga 
cienes deTcxtos,i Autorés^tefti-
ficá LutioGurojRyfencal» Decía 
no,i Cabalo.1 Con mucha mas ra 
zon fe debe praticar lo mcfmo en 
las Encomiendas i fupuefto, qafsi 
la primera cócefsion , como la fu-
cefsiô delias, procede en todo de 
Jà gracia, i liberalidad Real, i fe 
fiindá en rémuneració de méritos, 
i fervicioSidèqen fi.ienfus hijos, 
i defeendietes, i aun también en la 
fucefsion,qüe i falta de ellos íê dà 
à la mugeri fe haze indigno.el que 
cometelcmejante delito.8 Si bien 
en eílo de la muger ,ay algo que ré 
parar, por la razón de diferencia^ 
que para que no la prejudique el 
crimen de fú maridoiconlidc'rá bié 
RofentaK' 
PERO aora fe ofrece una qnef-
tion, que la tégo por grave, i es, íí 
podra el.Principe, aüque no inter 
v e nga de li co de 1 feuda t ar io^ o £ h -
comendero, privarle del feudo, Ò 
dela Encomí6da?Oengeneral,có 
caufa,ò fin caufa,por fola fu voían 
tadjextinguirjrevocar,! quitar te> 
das las Encomiendas,q tiene coa-
cedidas, i las eftá pofleyendo pèir»-
fonas particulares , i bolverlas í 
incorporar en fu Corona ReaW 
I por la parte afirmativa parece 
en primer lugar, q podríamos de-
air ferie licito, fupueftoque como 
fu nombre lo dize.i en otros capí-
tulos lodexo apuntado,u f i e i ú p z è 
fe dan,i han dado, comoendèpofi 
t o , 0 precario, iamobiles adnutú 
del concedente,lo qual^qúandojiti 
tervienéi es pernYitida en défécho 
lá revocación voluntaría- x I en 
Jos teudo's lo enfeño feñaladaiiien 
te Baldo,feguido por Àlexandro> 
laíTop.jiotros muchos Autores,q 
refiere un Moderno. 
A ios quales añado Yo un Tex 
to celebré con fú gloífa en nueftras. 
Partidas, í donde expreífaméjote 
eftàdecididb, q los feudos, q lla-
man de Cambra i q foft los qfepa-
'gan de bolfà í hacienda RfeáUqüá-
les pâréèè íér eífcasEncorôiêdâs.fe 
pueden quitar 0 p t & q elRèy qui-
Kere, el qual TeitoápUca à ellas 
individualmíce luán Maaenzo,a 
teni¿do)as por feudosCamerales. 
I tarábieti U confideracioo, de 
que fe intfõduxeron en tiempo de 
guerra, i por* quietar los tumul-
to». 
r. Cfarqsfup. 
Kóíenth.c . io . 
q.j'í- n. j7' .7a. 
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tos, i feJiciones, que fe comença-
ron à fencir,. i intentar en algu-
nasProvinciasde las índias.Cafo 
enq como prudenteméte lo dixo 
Seneca,b S u c h n c o n c e d e r l e s s^eyts 
m u c h a s cofas d c i e r r x ojos ' . i af&i fon 
mas fáciles de revocar,ô no valen 
fus concefsioncsjfegun dotrina de 
Felino, feguida por muchos»c i 
exemplificada por nueftros Regni 
colas, en íasqaehiz ieronenPor-
tugal ,1 en Caftilla los fenoresRe-
yes don luán el Primero,! dó En* 
rique Segundo,! Qiiarto» d 
L o SEO VNDO,haze por efta par 
te, q como ya en otras lo dexo {ii-
cho, * aunq en los feudos, i en las 
encomiédas aya cierta correfpedi 
vidad^ntte los que las dan,! ios q 
las reciben,por donde parece,que 
fon obligatorias por ambas par-
testTodavia,no fe puede negar,q 
prepondera en ellas la gracia i be-
neficio., àfus cargas 1 obligaciones, 
como tãbien lo ter,go advertido-,! 
fiempre q cfto interviene , es afsi-
mcfmo opinio común de los Doto 
res, f q puede el Principe fin cau-
ia,deplenitudine poteftatis, içoh 
caufa de derecho i potéftad ordina 
ria,quitar los fevídosjidemasmer 
cedes i beneficios afsi concedidos, 
i aunque fean remuneratorios,fí le 
llegan á fer de grave per juizto-
L o TEit.CERo,porq en inftit'uirj 
formar,i conceder eftasEncomie-
das,no huvo mas ley % q lavolun-
tad de nueftros Reyes, afsiftid'a de 
las còvcniencias,i juftas cónfidera 
ciones q los tiépos fueron trayen-
do «onfigo, como tabien en otras 
partes lo tengo dicho, i lo afirma 
por exprefías palabras un grave 
Mcderno. B loqualfupueftojnopâ 
rece q ay cofa que les pueda impe 
dir extinguirlas^refolverlasjòqui 
tarlas en comú, ò en particular, ò 
dar en ellas la nueva forma qpor 
bien tuvieren;fiendo como es cier 
to,i llano, que en las colas que fon 
i penden de derecho meramente 
pofitivo,puede el Principe Sujne 
mo hazer qualquíer reformación 
general , i aue efta fe debe obfer-
var.aunqne fea contra leyes, i efta 
tutos anteriores,en quetengá or-
denado lo c5traño, íegúlaopinió 
455* 
de Bartolo,fc feguida comunmen-
te por todos los Legiftas , i teni-
da por tan cierta por Paulo de 
Caftroj Iaííbn,i Alexandro,' qutí 
añade, que valen cftasreformacio 
nes , aunque en ellas no fe guarde 
1.1 fo!emmriad,q para hazcr,ò def-
hazer nuevas leyes , requiere una 
de los Emperadores TheOdofio, 
i V a l e n t u i Í 3 n o i k 
Con ía qual fe conforma otra, 
no menos común, de los Canonif-
tas,queenfeñan,queel Papa pue-
de derogar al derecho pofitivo, i 
difpenfar,i difponer contra èl à fu 
voluntad,aunq fea fin caufa^fegun 
Inocencio, i otros Antiguos, que 
refiere Felino,1 i muchos Moder 
nos, que juntan Flamínio Pari-
fio. Tomas Sanchez,i Pedro Pe-
tra,m teniéndolo por feguro,aun-
que efta tal reformación redunde 
en perjuizio de algunos particu-
lares,! eftendiendolo muy en nuef-
tros términos à las donaciones, 
que huvieren hecho el Papa, 00-
tros Pfindpes,en las quales pue-
den por via de modificación, redu 
fcirlas à ley de equidad, i jufticia, 
i eftatuir el modo que guftaren 
tengan pará adelante ílis gracias, 
i beneficios. " 
L o QJV ARTO, i .aun mas en 
tiueftros términos »ha?eporíámef 
ma opinion j qué en fberça de Jos 
principios qoé llevo fundados , i 
porque los Beneficios Eclefiafti-
cbs dimanan del Sumo Pontífice, 
i à él fedebuelven , que es lo que 
paífa en las Encomiendas jenfeñan 
afsimefmo comunmente los C a -
noniftas,0 q el Papa tiene plena,! 
abfolnta difpoficion fobre todos 
ellos, i puede de poteftad ordina-
ria,3unq fea fincaufa ,priuar à qual 
quierClerigo de fu beneficioji qui 
tartos i tinos para darlos á otros» 
porque no fe halla fu poteftad en 
quanto àefto coartada por reglas 
algunas» i todos los beneficios en 
quanto à èl fc tiene por manuales, 
0 amobiles ad nutum. 
A lo qual ayuda lo que en ma-
teria de quando, i cerno podran 
los Principes quitar el derecho 
adquirido por los particulares, 
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T L . t* tk . to . 
lib. j .Rccop. 
f. Mj- íenz . ¡n 
li 1 6. gi-.f.j. 
per tocam. 
muchos Aucorcs,p concluyendo, 
que mas facilmetue les puede qui-
car âquellas cofás »qüe elfos les 
concedierortj que las <jue los mef-
mos vaflallós huvierenadquirido 
por Tu induftria,t tfabãjOí 
PtRO aunque lo que afs i h e d í ' 
cho i confiderado por efta parte, 
pueda tener, i hazer alguna fuerça 
en rigor dedifpnta; fin embargo 
tengo por mas cierta i fegura en 
ambos fueros la contraria: convie 
ne à fiber , que mirando ei eílado 
que tienen de prefente ellas Eneo 
mt'endasji que eftán ya hechas co-
mo hazienda , i patrimonio pró-
prio délos Encomenderos, por el 
tiempo de las dos vidas porque fe 
les han concedido,i que fe ias lian 
dado como en premio i remunera-
ción délos fervicios que han he-
cho, i de los que en adelante deben 
hazer por ratón , i obligación de-' 
Has, no pueden, ni deben nueftros 
Católicos Reyes, mediante juíli-
cia. quitar fe! as, ni revocarfelas en 
todo, ni en parte, ni reformarlas 
en perjuizio fuyo, fin gravifsim as 
i legitimas caufas que áel loobl i -
gu?n, fundándome para fentirlo, i 
afirmarlo afsi, en ias razones fi-
guienres. 
LA PR I MERA, en la celebre do-
trina de Angelo, referida, i fegui-
dapor Felino, * qu? enfeíu, que 
p^camortalmétecl Principejque 
fin culpa, ò caofa revoca las gra-
cias,! mercedes,yàuna vez hechas 
4 fus vaflallos, )a qual fe comprue 
ba por uniley nueftra recopila-
da, .r que expresamente decide, 
{ h t e l i s c t f t s n u t t J u t j d i e r e d a l -
Ç u n « , n*n % t í * t fuedá . q t t i t x r i l , n $ 
etrg 4 l g t i t t i ¡¡¡n c u l p d f C T t . Por cu-
ya autoridad dize fobre ella Ma-
tisnzo, f que lo mefmofe ha de en 
téiiJe-^i praticar en eílas nueftra» 
EncoiniendaSji que fon como feu-
dos re&DS. I luego rcfponde à la 
ley dePart! Ja,quedexo citada en 
contrario,que difponc, que los de 
Camara f >n revocables, que fe ha 
de en:ender en las pcnfioncs,ó en-
rrecenimientos, quepòr merced i 
:iKc-a!sdad Rtal fe folian hazer à 
l<is hij H,idcfcendicntes délos an 
tiguos Conquiíl-.idorcs, i Pobla- » 
dotes del Nuevo Orbe.de los qua 
les entretenimientos fe habla en 
la ley 22. i ^o. de las que llama-
ron nuevas, i fe promulgaron pa-
ra el govierno de las Indias el año 
de 1542-
Aunque Yo no rhe conformé 
con cfto en otro capitulo de efte 
Libreen que trato de las penfio-
nes.1 Porque tengo para mi, que 
Cantara I{ea l t e s lomefmoque F i f -
ce, como lo dan d entéder algunas 
leyes del Reino, i por ellas Hugo 
deCelfo.T I las dichas penliones 
no fe pagan de la hazienda i renta 
Fifcal,fino de tributos de Indios, 
detlinados para efto , ô de laca-
xa Real, por donde no pueden, fi-
no me engaño, llamaríe feudos de 
Camara* 
Demas de que, aun quando fe 
les parezcan, rupaeíta que fe dan 
como Encomiendas,!* en lugar de-
lias , i para remunerar méritos i 
fervidos de los Conquiftadorcs, Í 
Pobladores ,ô de los que defeien-
den dellos,igual razón correpara 
que fean tan durables, i irrevoca-
cables como ellas , i afsi eílà dif-
puefto en derecho común , i por 
el municipal de las Indias en las 
leyes declaratorias, que fe publi-
caron en Valladolid , el año de 
1543. para reformar las llamadas 
Nuevas,del antecedente,como ha 
blando,a(si de Encomiédas,como 
de penfiones.i entretenimiétos, lo 
dize bien el Licenciado Antonio 
de Leon." 
I antes dèl Antonio de Herre-
ra,! Fr.Iuan Zapata,inovifsima-
mente don Fray Gafpar de Vi l l a -
rroel meritifsrmo Obifpo de San-
tiago de Chile, f losquales refie-
ren las caufas que obligaron â ha-
zer ellas gratificaciones, i eftan tá 
lexos de ícntir,quc puedan,ni de-
ban fer revocables , ò quitar fe fin 
culpa 3 los que las gozan, i ¿fus 
fucefTores, que antes fon de pare-
cer, qua^c les debían hazer de nue 
vo otras mucho mayores honras, 
i mercedes. 
Sin que i eílo haga cftorvo la 
dotrina queponderamos en con-
trario, fi-que no ion eftablcs las 
hechas en tiempo de guerras;por-
que 
t Sup lioc 11b. 
cap.4. 
l ib. í .otd. l .n 
t iM? l.^tit. 
i4- l¡b. i . Re-
cop. Cclfm ta 
1 repett. verb. 
Fí/cojtli. 
j f .Ant.deteá 
de coní'. Rca« 
Jes, I.p. c. 1¿. 
ex n u . M . 
y. Herrera iií 
h i f t . I n d . de-
cid.4-pag '49 
Zipata de Lu« 




L I B R O I I I . C A P . 
7. Burgos di 
I V z conf. 
n i 4 Í'JÍ.I o í . 
Coat?c-n. 3. 
P o í i t . c 9- n.t , 
cuius trK'.núni 
íup . hoc l ib .c . 
j . i n fin. 
i- A b b . í n c í r i 
noiit.i, de iu 
d i c i i s j Cacia-
](!{>. in i oni-
rics populi , n¡ J 
i S i . D . d c ¡uft. j 
& íur. Üec ' iáé i 
conf. í i - 0.17* ! 
v o l . t . M o n o c . j 
conf. i f 6. 11.3 i 
v o l . i . P e d i O c . 
conf . jy .n - iò . 
& Petr. Petri j 
Je poteftac. j 
PtJricip. c í j j 
dubit.t.pt UiCí 
n. 100 i 
I que eflb no fe entiende con los que 
con fu fangre, fudor,trabajo,i ha-
zienda, ílrvieron bien i fielmente 
en ellas, i mediante eftogafiaron 
para fu Rey nuevos Reinos,i Pro 
vinciasjcomo lo hicieron los Con 
qiiiftadores deftas dé que ttata-
m )s: porqüeentál cafo, antes ef-
tamos en él dé otra dotrina , mu-
chontas cierta, juftificada, i fegui-
da.que laxontrariaí la qual eiife-
n i i que en las tierras afsi de nue-
vo adquiridàsiptieden i deben fer 
los Reyes mucho nías francos i l i -
berales, repartiendo lo bueno de-
lias, enere los que fe las ayudaron 
a ganar, i pobla? , de que eferibio 
docta i largamente Burgos dePaz 
eri uno de fus confejos.taunmejor 
i mas ert mteftros términos Adan* 
Ccintzen en los do&os libros de fu 
Politica, cuyas palabras dexo ci -
tadas en otro capitulo.1 
I â efta dotrina podemos aña-
dir otra de Abid j i los que le íi-
guenj1 que no haze menos a nuef-
EÍ-O intento; conviene â faber, que 
(i vnPrincipe concede à algún pue 
blo franqueza i exempeion de t r i -
butos, i gabelas * por reniuneraf 
ferviciosqüedél ha recibido, i pa 
ra que mediante efta inmunidad fe 
pueb!e,ricrec¡enee, iconferve me-
jor (que es loque vemos hafuce-
dido en eftas Colonias de las I n -
dias,median ce las Encomiendas) 
rto debe femejante exempeion re-
vocarfe, nialterarfefacilmécepor 
el Principe * porque afsimila mas 
i contrato^ que á donación ^pues 
en ñu za del la cuv ó efe to la pobla-
ción,ò creció, i (è aumento en ve- ¡ 
zinos ¿comerciantes. 
LA sEGVNDArazoni-que tam-
bién conlidero por efta parte es, q 
fi regulamos las Encomiéndâscon 
los feudos, como de ordinario lo 
v am o s h a ziendo; sn elloá es 1 i mas 
común, i verdaderá opinion, que 
aunque fe ayan concedido por me 
ragracia* defpues de yáunavez 
concedidos, no los puede quitar a 
fus vaflallos el fenof que fe los co-
cedio de poceftad o r i na r í a , fin 
gra ve culpa fuy i , àotra. urgente 
caula , que concierna en publica 
utilidad, i aun en cite cafo , dando 
4 5 7 
fufíciente cambio,í fatisfacíóà los 
defpo/ados, como loenfeñan mü-
Chos Textos i Autores i quede-
líos tratan,b dando por razón, q 
les ligan eftas concefsioñes, i cof-
tumbres feiidáles, i qüe es mas po 
derofoel derecho natural > que el 
del Principado, i que ni aun de po 
derabfolátonólos puede quitar, 
hi alterar jen cofa de per juizio có-
fidérable, la forma de fu inveffcidii 
f a,i de fu fuccefsion j fi fe concedie 
ron por viá de contrato. 
LA TÍRCERA razo feã, queaun-
que queramos medir, 0 regular 
nueftras Éncomiendas.por las re-
glas de los contratosidonaciones j 
ó .privilegios de los Principes, to 
davia en eftos , (i más quando ion 
en remuneración de férvidos) es 
mas verdadera í común opinion, 
lade los Dotores , í que enfeñan, 
que no fe pueden revocar , ni mo-
dificar por el Princijpef.que los ha 
concedido,ni por fu fucceíTor, fino 
es que intervenga grave culpadél 
donatario,ò otra juña caufa, i en-
tonces efta obligado à compenfar 
en otras cofas lo que quitare. 1 aú 
muchos afirman,qué fola la caufa 
de la ingratitud no es fuíiciéte pa-
ra efto. 
I Beluga añade j que efto,todd 
el mundo lo tiene por Evangelio^ 
t todos > que quando el Principe 
haze algo en contrariq.de ellof^fe 
prefume fer engañado*, põrqucnó 
ay cofa que mas defdiga de fu grã 
deza, i autoridad, que revocar lo 
ya concedido, ò faltar à la conftá-
çia i eftabilidad-de fus dadivas ò 
promeffas, púçs antes debe aumé-
tár femejantes mercedes,que qui-
tarlas, ò minorarlaSi 
Con las quales razones quedan 
enervadas j i baftantemente fatif-
fechas, fas qué fe apuntaron en có-
trario,pties ya vertios qiianto mas 
ciertas fon eftas>que niegan talpo 
teílad en el Principe fin jufta cau-
la i i ià niefmàniegan en el Sumo 
Pontifice j los que mejor ficnten* 
en la revocación de los beneficios 
Éclefiafticos, como confia de infi-
nitos Autores, que junto Ccnc-
do en fus cole&aneasjd i otrosMo 
demos,i entre eüos Garcia,i Ma-
b . Q a p . i deoa 
tura feuii & 
j b j B a ¡ d . & a -
l í j , & in c.t . 
de f u d í^ne 
culp. hen a -
i r í t t . g'oíT. & 
idem B j i d . ¡n 
cap. i . f .1n.íie 
i j s , c¡ti feud* 
& pítiies a l i j 
apud M a t a n . 
d.gíol i QV l i 
G ' c g o r tup . 
per tcxt.jbi in 
J . i . t ' i t . i í .& ¡n 
J.f .f ir i f . p.4 
glof. Petiá 
t ibí li>pr. C . l í . 
nu.^S. & aJibí 
paf»ini.Bo'fen 
tbal.c. 1 o.q.i 1 
per tot M i -
iiitJl de Ma« 
gift.Jib 5 f 4> 
Wager, tie ."d-
v õ c i r m , c. 1 i . 
n.t91. & Me/ 
d.c-t?. r.u j 6 . 
& <7. 
c Dcitor per 
text, ibi in I.fi 
pster, S fin. 
vt ib . /rrtToM-
¿¿ i . j jB .d tdo -
ftationc, & in 
i . d; nationes 
quaiDivnSj C . 
d è d u n a t ante 
nupt. ic iimu-
tneri alljapiid 
T í i a q . m 1 fi 
unquanverbi 
donationej ex 




conf.f4. & i f 
Vslen*. cohri 
í . à n.48.Cafti [ 
Ho lib,? con-
tr. c.i8.& 4 t . 
Canee. 4.var¿ 
c. 5-n.4 .̂& t'e* 
queiit. & È g o 
omnlno viden 
duSjd.C.i / , ex 
n.s8.3d 69. 
d. Ccnçíl coi-
I c õ a n . i r . ad 
fcxt n . i . E n t a 
miel S ur . re-
ccp ft-o* l l t .B 
o.io-&' plure* 
allj ap NitoJ* 
ge-
•458 P O L I T I C A I N D I A N A . 
G a r e . de bc-
nct. üb .S -c . t . 
0 7. Magir.iiv 
c . ! é .n . i 94 . &• 
M t , d.cap.17. 
e. Authen.rcs 
q a x , C . com. 
de leg. 1. úni-
ca, § . penult. 
C . de caduc. 
t ò l . Corrar.de 
lur.arre, 1. p. 
c . » } . &G.1II. 
i.prjft.obfer, 
y6. exnum.j. 
Êgocí .cap. iy . 
cx num.70.3d 
7?. 
f. L í t i m í i , 
§ I. de rei rin 
die, ubi D D 
1. Luc ius , de 
evlft B a l l in 
1 . f íate , C de 
fervlt. piare» 
apud Tiriqiie. 
t ioae , ntMJ, 
C a p l c . decif. 
66. num.«. 8c 
fi. qq. Petra d. 
c u-^I f-n.if. 
& q 4.n.¿4. & 
feqq & M:,d . 
c a ^ . i / . nii.7j. 
&74. 
g Bald.in 1 le 
gatis, in fine, 
C aileg.fal* 




& Afflift.in c. 
l i j . fimi'itcr, 
nu.64. i~ ca-
pit . qut cur. 
ven J . P c r a u -
bl fup.c. i^n. 
16 8c 130. 
h Bald-condl-
I j 9 n u . r vol . 
J . C . 4 . i y .q Í . 
Deciau.conf. 
¿t, ex nu. 41. 
vol . 1 Gcorg. 
alleg.i\.cx n. 
i t . Mcnoch. 
conf. *4(S¿ ex 
n. l8» ipcrcgr. 
RodoltPetr?, 
C i b t d . Ma-
ft ill- & alij 
ap Mcj^ c 17. 
ex n . / o . í d ó i . 
gero , queconteftan , que en cafo 
que el Papa , .aun por jufta caufa, 
fmdíeífè quicar "à uno el beneficio 
ya concedido,! por él poffíido , le 
ayiadeproveeü deotromejor, 0 
tan bueno. 
leftajufta caufa, de que ave-
rnos hecho can repetida mención, 
para las dichas revocaciones , no 
fe ha de medir mirando i atendié-
do à fola la nulidad,! comnodidad 
del Principe, como lo advierten 
bien los Autores citados , fino i 
la publica i urgente necefsidad 
del Reino, que pida femejante mu 
dança, cuya falud prepondera à la 
dé los particulares.* 
I cafo podría aver en que fepu-
dieflfe quitar auno fu Encomienda 
por darla à otro que fuefíc muy be 
nemento, i acabaíTe de hazer alga 
notable fervido,porque fe encien 
de qué eftyedunda también en pu 
blica uti l idai»comolo enfeñan al-
gunos Textos , i Autores^' mas 
entonces, como ellos dizenife ha 
de dar buen cambio al poíleedor, 
porque de otra fuerce, como lo di 
ze Baldo, i otros que le refieren, 
fuera diabólica poteftad, i no bien 
governada equidad,i necefsidad.. 
Pero ceifando efta juítificacion 
i compenfacioB, fiempre es lo mas 
feguro i decente en los Principes, 
i en los de fus Confejos,no quitar 
niilterar lo yaconcedido,pues co 
trãdiíeeíToàfu principal atribu-
to,quees fer liberales Jgrac io íbs , 
com » lo dken Baldo, Matheo de 
Miciis , i Pedro Petra, ' repro-
bando i r eprehéndiendo i los Abo 
gados Fifcales»qoe acófejan, ò de 
fieuden lo contrario, ... 
I lo mefmo deben hazer «o folo 
en lo hecho.í concedido por ellos* 
fino en lo que hizieron,i concedie-
ron fus AntcceíforeS, pues aunque 
fe mude laperfonaj, no fe muda la 
dignidad, que es una cofa intelec-
tual,que Enigmacicamenceperfc-
veca, i organiza qualquier cuerpo 
en quien piífa.i à quien anima, co-
mo magiftral, i philofophicamen-
telodiJíDBildo^iocros,11 q tr$en 
muchos Textos para probarlo,! 
que óó fe'debe tener por zelador, 
fino por defttuidor de fu corotxa el 
que desbate, ò quita lo que F r i e -
ron ò concedieró fus antece'Jores, 
i puede temer, que harán con él lo 
mefmo los que le fucedieren. 
I por eftas razoneSifiempre he 
tenido por mal fundada la opinion 
de Matheo de Afiiftis,' quedize, 
q«e el Rey que fucede en un Re i -
no, noeílà obligadoàremunerar 
los fer vicios hechos à fus antecef-
fores , porque fe tienen i reputan 
por perfonalesji muerto el que los 
recibió, no pafla la obligación an-
tidotal, ni fus efetosal fuceífor. 
Para lo qual pondera un Texto, i 
unasdocrinas deBartolo, i laflbn, 
que verdaderamente no prueban 
fu intento, i tienen varias falidas,i 
refpueftas, que apunta cuerdamé-
te Antonio Mornacio,k el qual di 
ze, que íiempre uivo por Angular, 
i rigurofaefta opinion de Afliftis, 
i que 1c parece , que miró mas t n 
ello eftegrave Autor à lo que los 
R ç y e s haaen, que à lo que deben 
hazer. Porque los mas pienfan, q 
por mucho que íè haga en firfcrvi-
cio>mas fe les debe, i no folo qua-
do remuneran ferv icios, pero aun 
quando venden oficios, ò otras co 
fas por fus cabales , juzgan que lo 
dan dado, ide mera gracia, i por 
eííp acoftumbran à poner, en todo 
lo que de qualquier fuerte conce-
de,aquellas palabras: Oshage mer 
ff¿,coitjo lo advirtió fingularmé-
te Baldo, i lo notan defpues dèl 
otros muchos Autores.1 
I de eftos mefmos principios 
defeiende, que quando fe tratare 
de querer privar à algún Encomé-
dero de fü Encomienda, con pre-
texto de alguna caufa i culpa que 
fe le impute, fe* ha de probar efto 
priftiero, bailan re, i legítimamen-
te,! nopodràel Principe,i mucho 
menos fus Virreyes,! Lugarcenié 
tes, proceder i privarle »ni i dar 
fu Encomienda à otro tercero, fin 
citarle,! oirle, convencerle i con-
denarle por los términos judicia-
les. Porque efto es lo regular en 
derecho,m que no fe den à otro 
losbicnesidel que fe dize ferdelin 
quente, fin preceder íenteuciacó-
ffenatom, que aya paliado en co-
fa juzgada, i Rebufo anade, ¿j las 
k do-
i . Aíflift. de. 
cíf.;o7.nn.í j , 
& 14 cx 1. V i . 
™«> D.fiquid 
inítaud.pacr. 
& d o â n n a 
Uartol. in 1. 
•iinbltiora , n. 
4. de decree, 
ab ord. fac. & 
Iaif.inl.fi non 
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1. Gall . tic.ut 
belief, anre va 
cat. per tot. 
prajfi-rtiiii, 
glo!".̂ . verbo, 
Confijcacituti. 
L I B R O I I I . C A P . X X Í X . 4 Í P 
ií. L a t è Par! f . 
coiif . i i . n. 44' 
iii> j . & conf. 
i"1 L a . ' 16 eo 
licm l í b . A ? e -
v e J J i i l .z v c r 
t>ii i , c ír .^ .J i i ) . 
« .Kvcop:j 
i r ^ de puteft. 
Priiic}-,». c . i4. 
n j & n nu' 
n < c i í a i i j .ipnd 
K o f e n t h . í n d. 
t' .! ír d j f e ü d . 
cap i o . c n u -
c l i i l ^ j . n . t i ^ . 
& cap.7 <) ¿ o , 
l ü i . : 4 . GJIcia 
tic ber.cí .;?. 1 r. 
o p . 1 0 . nu j 
¿i í e t i ^ . & Me 
d c.17.11 £7. 
o D e c í a . r e f p , 
l^ .n .85 . . l ib . ; . 
p.G!<>í".S¿ ñ a 
ftfr.m c.cj'.oi-
D í a n i , efe ñ [ . 
p K c s b y t . fv l<i 
cap. v e t J r a , de 
c o h a b . C l i f i . 
H y p o l . / í í n g , 
m . latift i i t) . 
T i r a q u e . v c r b » 
D o n j t l o n e , 
n . i t f . l 'ctra d. 
c a p . i S . n u . i ? . 
M a g c r . c a p . 8 . 
n . l 7 í . & í c q q . 
& E g O j d . c *7 
n.8y. & yo. 
q L . J . t i t . D e 
las t r a i c i ó n , 
lib S . o r d . l . l í 
t i t . i j . par t -? , 
ca pit. cum fíe 
Romana , S. 
tin. de appc l l . 
donaciones bsçhas en ocra forma, 
aunejuefeaixtie Reyes Supremos, 
fon de niiiguti tnomenço; 
Í I lo mefino enfeñán àcadà paflb 
otros infinitos Áucoresjhablando 
en términos defeudosjj de benefi-
cios EdeíkfticoS, irréfolviendoicj 
ni Reyes,nii^apasjpor itias ampla 
que en ellos tengan fu poteftad> 
pueden privar â los pofleédaresj 
fin citación, i feritericia declarato-
ria,no interviniendo caüfa tan júf-
ta i grave, qiie obligué à proceder 
exabrupto." -
Lo qual, dize Tiberio Deciá-
noi? que es verdad en tanto gra-
dOjque procede i fe hade praticar 
aüri en cafoj que conftaífe notoria-
ttiehíè, qüe no les competia defen 
(a alguna, ni podían alegar cora q 
jes relevafle, iaprovechaff.'. Pun-
ió,en que es jufto que reparemos 
,a'go,por eftar en contrario la opi 
ni on de otros muchos, i muy gra-
ves Adutores,P que enfeñan que-lá 
• notoviecladdel delito,! fus circúf-
tancias, fuelen i puedécn muchos 
cafos efeuf^r U necesidad dé cita-
cionj i condéhácio^ porque en lo 
notorio i i atroz , el orden es no 
guardar ordé, i 'anotoriedad íír-
ve de procelTo. Para lo qual tene-
mos algunos buçnos Textos de 
nueftro Reino < i una celebre de-
-¿fééah •* donde1 el Pontificó refíe-
Té,qtleel Apoftol SanPablOjdef-
comuigò por efto à un aufente, fiii 
citarle,ni requerirle. 
I fin defviaruos mucho deefto q 
vanios diziendoi. ¿ podemos aora 
entrar en una qdeftion, deque he 
viftõ dudar muchas vezes , i fue 
muy controvertida en la cauíà dei 
un Ertconiendero del Cuzco* con-
yiene â faber.li el Rey,ò el Virrey 
privaííen à uno de fu Éncdmien-
da.i ft ladidfen luego à otro.afir-
mando en fü tirulo , que el priva-
do cometió delitos tales.que me-
reció le fuerte quitada, i que de 
ello les ha conft ido baltantemen-
te , tendrán obligación los juizes 
inferiores de eftar por eftaaffcr-
cion.i de obedecer el nundato del 
fuperior,qvíe en ella fe funda, dan-
do,fin mis veplici,la polítfston de 
laEncomiáidaai nuevo aóbiado? 
J emendo en breve, lo que latif-
fimaif ente éftâ efer i to por varios 
DotgreS en efta materia,' digo, 
qiie ti al inferior !e cohftafle con 
evidencia, queláaífcrciondelfu¿ 
perior en que fundó fii mandato es 
finieftra* i por el çonfiguiente in-
jufto loque fé les máda ex?ctitar4 
no folo puede* fino debe fybrefeer 
ért la execucion, haft a avilarle de 
lo qué paífa,para quemejof infor-
mado provea lo qüe .convenga. 
Porque à los Principes nunca fé 
les ha de o bedecer, en lo ílicitoj ni 
ellois con toda la plènittid dé fu po 
teftad pueden mandár que fe eftè -á 
fola fu aííércion en perjuízio de 
tercero' k 
Perpfino córftafle notoriaml*-
te de .efta in juílicia,todos c f tancô 
formes i en quepu^deei Principe 
condenar , no folo en privación de 
bicnesj fino en penas corporales à 
los que el infaliblemente i con fc-
gnra ciencia i conde:.cia fabe que 
han delinquido , fin fnftarciarles 
procedo alguno , para cftccfetcii 
que los inferiores á quienes fe di-
rigen fus mandatos,tendrán obli-
gación à obedecerlos , i executar-
los,aun quando fe hailaflen con al 
gunaduda cerca de fu juftificació, 
pórq fe debe prefumir por cliosti 
lá nécefsidad de obedecer , .qireel 
derecho fIes pone en tal cafo, les 
libra deiqtíálqüier efcmpülo t que 
piiedari ellos tenet çncontrario. 
Sobre lo qual es digna de Jeef-
feuna íey de ntíeftras Partidas,1 
que.dize * como fe han dé aver en 
tales cafos los meros execurores, 
i una decifion de Antonio Thefau-
ro," donde prueba,que el Princi-
pe no tiene obligación de guar -
darei orden judicial, principal-
mente el introducido por derecho 
politivo; 
I no es dé eílrañarj que efto les 
ConcedarrtóSjfiendocierto, que aú 
los inferiores á .quien el comete, 
que procedan en algún negocio, co 
mo les conftare,ó pareciere , pue-
den también proceder, juzgar, i 
arbitrar,fegan fu propria confeien 
cia, i fin formar pr< cvfi\ judicial, 
ò citar las partes . como ling.i i ár-
mente lo enfeiió Biido , íegu.'do 
co-
i.Text & Do-
ñor jn c a p . I u 
l ianuv 1 i . t ¡ } . 
& in l .noi i v i -
d e t u r , J . q u i 
l u í l u , di u g. 
i u i . D í h o m . 
i . i t j . í 4 . ; . r t # 
5 ad 5. M e n o , 
de arb i t r . ra f . 
;{4. á ni.ni 1 . 
P e r r a ubi í t p . 
C j p . i i . nu t j , 
6 c . ? ? , t c n c l . 
a. ntim 31. & 
ft ijq N ^ v a r r . 
ib menuai . c . 
25 de ¡ eccat . 
R e g . mini . 9. 
Mügfcr ubi f u -
pr.c^p. 7.11.74. 
& cap. 17. n u . 
264. & jiJi í e s 
a l i j a p i í d M c , 
t ) m n ¡ n ü v idt n 
. d u m , d c a p . i / 
i ex ü u n i . 3 1 . ad 
i c o . 
f . C a p . I n m e -
m o i i a m 19. di 
ftm. Cyn i n 1. 
r e f e u p t a , C . 
d e prec ibuj 
I m p . ufferen. 
B o f í i u s t i t de 
h o m i c i d n.>8 
& fcqq. M a f -
card . de pro-
b a r , c o n c h i f » 
i t i S . e x ti, 101-
P e t r a cap. 31, 
c o n c ' » ex nu . 
31 & c 1? n u . 
3 } S r a l l i ap . 
Me. ' . f . « 7 . n u . 
<?j.& fcqq. 
t L - f i t!t I ? , 
p a r t . j . 
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1 confecucivamente à lo que va 
dichoídebemos nocar^q fi e!Rey, 
ora cxabrviçtOiora judicialmente 
mandare quitar à uno fu Entomié 
da por caufa de rebelión, i efta la 
diere luegoà otro enrâmuneració 
de fervidos, aunque ceffe defpues 
la caufa de rebel ión, i mande ci 
Rey que le fean bueltos fus bienes 
al cotkfenado,todavia, efte perdó 
0 indulgencia, no fe debe eftender 
a laEncomiédadada altercero,por 
que aunque aya ceCido la caufa 
del rebelión, no ceífa la de los mé-
ritos , que ocaíionaron la merced 
que ddlafe le hizOjComo maravi-
Jiofamence lo enfena i prueba F i -
Hpo Corneo»feguido por Ripa. r 
Aunque Hercules Mareícoto lle-
va la contraria opinion, el qual fe 
podrá ver quando fe ofreciere eíle 
cafo. 
I aora* por remate dfe efte ca-
pitulo , tocaré otro, que es mas 
grave i dudofOjConvieneà faber,(i 
quitada una vez la Encomienda 
por la caufa dicha, ô por otras, c\ 
induzgan legitima privación, el 
Principe, ufando de clemencia i 
benignidad* fe la bol vierè à dar al 
delinquente.perdonandole culpas 
1 penas, ferà vifto darfela como 
nusva, òreftituirle laantiguaen 
el mefmo eftado, i vidas en que la 
tcniaigozabaíz 
I en efto, aunqüelos D o í o r e s 
andan muy varios , mi pareceres, 
que todo pende de la volúcad del 
Principe, ideias palabras có que 
la explica, porque fí ufadeaigu-
nas ,que denoten reftitucion, aunq 
anadaotras en que diga,que con-
cede de nuevo, fe entenderá, qae 
folo ie quifo bolver loqnitado,i 
en Ia formai eftado que lo tenia, 
por q cíía es la naturaleza derefti». 
tuciont como en términos de la de 
los fjudos lo refueíven, citado o-
tros muchos Autores, Rofenthal, 
i c! Regente Ponce.* 
Pero fino usó de tales palabras, 
i ya teaia incorporada en íi la E n -
comienda perdida,! paífado algún 
intervalo Ia btíelve à conceder al 
que la tenia,podremos creer,i de 
-zir,que fe la quifo dar, idto como 
nueva , i afsi defde entonces le co-
mençarân acorrer 4ás dos vidas, 
fegun la dotrina de una celebre 
gloílajquocomãmentefigucotros 
Dotores,1 reduciédoconeftadif-
tincion à concordia las opiniones 
encontradas que fe hallan en eíle 
punto,i ponderado para efto ulti-
mo, los exemplos del peculio,i de 
lanavcque fe buelve á'conceder, 
ò rehazer, defpues de averfe qui-
tado , ò deshecho fin eíFeanimo,i 
la tienen por nueva conccfsion, ò 
fabrica los Textos que dc ella tra 
tan.fc 
Pero en cafo de duda,avremos 
de entender, que efta Encomienda 
fe quifo dar ó reftituir como efta-
ba, para q afsi prejudique menos 
al concedente, i á los que acabado 
el tiempo porque corria» pudiere 
tener derecho de fer remunerados 
i acomodados en ella, como lo re-
fuelven algunos de los Autores 
citados.* Aunque para otros efe-
to* > lo mas cierto icomunfuele 
fer, que el feudo no feprefuma an-
tiguo fino nuevo, como lo enfeñan 
bié AlciatOjítenoch.i Craveta. d 
I también es común conclufió, 
qtíeen qualcjuiet reftitucion de bie 
nes confífeados , que el Principe 
haze á fus fubditos, fiemprefe en-
tiende repetidas todas las calida-
des qüe antes tenian,aunque no lo 
expreífe en fu gracia , demanera 
que los que eran feudales, queda-
ran por feudales,i los de mayoraz 
go por de mayorazgo, i los qae 
eran Ti tu iados , có el honor i pree 
minencia delTitulo,como figuié-
do la dotrina de ciertas gioíTas, lo 
refuelvén muchos Autores anti-
guos i Modernos , i entre ellos 
Maftrilo,«que reprueba al Regen 
te Ponte , que tuvo la opinion 
contraria en quanto á lo del 
^Titulo»i dizc como fe 
hade entender lo 
que eferibe. 
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D é l o s ^Pleitos^t 
Las Encomiendés ;¿ i como 1 
donde fe han defijlanciár^ 
i determinar eftas caufas? 
En explicación de la ley q 
lUman de ¿Malinas, i fus 
dfclar ato fias. 
IsToya loque 
toca á la crea-
ción , progref-
fo , irefolucion 
ele las. Encomié 
das,refta que di 
gamos' algo de 
los'pteytos que 
fefueSen mover eü razoa delias,! 
ante que juezes le ha o de tratar,i 
feguir. I lo cierto es ,cHie antigua-, 
menee efto era de la jurifdicionor 
dinan*a, defuerte queen cada pro-
vincia losGovernadores della co-
nocían de los que alíi fe ofrecían, i 
de fus fenteucias, guardando el or 
den dél derecho, fe. apelaba à las 
Reales Audiencias . 0 Chancüle-
riasde las mefnias Indias, como 
conftade fus ordenãças antiguas, 
ide una Provifion de! Señor Em-
perador Carlos V . dadaen Mon-
zon de Aragon à 25. de Otubre 
^lei año de 15 3:?..dirigida à laReal 
Audiencia de Álexico-y- copiada 
defpues para la: de Lima el de 
I efto fe encargó otra, vez aun 
mas ôftrechauientcpor el mefnip 
feñor Emperador àla mefma Au-
diencia de Mexico por otra dada 
en Madrid à 14. de Agofto de 
1540. mandando , ^ae fomcicffen 
¡le ¿ ¿ u f a s f v í r c repartimientos de 
l u d i o s / i n teMttirlus a l Conftjo, ce-
t ü o j i t de antes les e a b a ordenado, 
i que de f u f e n t e n c i t t . ó l ' e n t e n a a s o * 
t o r ç d f e n L i df d a c i ó n para e l . 
I afsi vemos,que en ellas fefuf-
tanciaron,! determinaronmuchos 
pleytos , afsi fobre lapottelsioii, 
í como fobre la propriedad deeftas 
Encomietídas, como fe puede ver, 
por muchas cédulas que los refie-
ren , i fe hallan recopiladas ene! 
fecundo tomo de las-impreíras.b 
Pero defpues, reinando aun el 
mefmo feñor Emperador , fe def-
pachò otra Proviííon en 20. de 
Otubre de 1545. que por ferfu 
fecha en Malinas, ciudad délos 
Eftados de Flandres,fe llama vut-
í garment^ U ley de M a l i n a s , c i re-
fiere ciertos capitulos de las nue-
vas leyes. , en que fe avia ordena-
do ,que:ningunas caufas tocantes 
â Encomiendas de Indios ,fe tra~ 
taífen ante los Governadores, ni 
Oidores de las Indias,ni aun tam 
poco enel fupremo Cõfejo delias, 
fino que privativamente fe llevaf-
fen ante fu Real, i Cefarea Magef-
tad, para que aviendole hecho re-
lación delias , proveyeííe lo que 
tuviefli por mas conveniente. Pe-
ro, porque de eira ordenança fe fu 
piicó por los procuradore? de las 
Indias, exprcíTando los daños è in 
convenientes que della refultabá, 
refur mandola en parte,concluye, 
i manda : ^¿f/» alguno fre tendiert 
derecha d Indios yue efthi. en U Co. 
rontt ¡ ( t i l , ò que los pojfe.i Dtro ter-
cero , purexcit en In A u d i e n c i a tn 
cuyo diftrito efluyieren I t s fales I n -
dios , i ponga a l l í la demanda ; i el 
F r t f i d i t e i oidores de l a t a í ^ u d i i 
C I A den t r a s l a d o â l a otra p a r t e t i d i 
tro de tres mefes b a g a » l a p r e í a n -
fd ., è i n f o r m a c i ó n que titl/ ieren que 
h a z e t y h a j l í i doxe tefligos no m a s , i fe 
cierre caneco el procefo, i fe embie 
cerrado ante los del €onjc\a de las 
Jndtds , j inotra cenclt<J¡oií, n i p u b í t -
cacton a l g u n a , p a r a que en el ^ifio, 
fe prosea lo que cenyengd, i f e a j u f * 
t i c i a . 
Pero porque en efta Províiion 
nofe dezia, como avian de fer ci-
tadas las partes, paraquepare-
çieffen en el Confejo á profeguir 
eftos pleytos,fe defpachd otra ce. 
dula en Valladolid à r.de Setié-
brede 1548.que feIhmiySegttnda 
declaratoria de l a de M tltnas , por 
laqual fe manda,que fe citen al tié 
po que los procefibs fe embien à 
Efpaña,defuerte que no fea necef-
fariobo'.ver de acá a citarlos , ni 
in-
b. Sched- d.», 
t o m . ex pag . 
166 . 
c. E x t a t , d 1. 
tom. pag t ó j . 
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interpelarlos de nuevo, i luego o-
tra el año de i J 4 9 . que difpufo ef-
co mefmo mas claroè 
I porqúé algunos defpojaban a 
otros injuftamentedSíus Indios,! 
con efto Tacaban provecho de íü 
delito por mucho tiépo,por aver-
fe de traer los pleycos de efte ge-
nero à Éfpaña, con que los defpo* 
jados llegaban carde i confegair 
el reniedio de fus agravios,eflatu-
yòquedeeí losdefpojos conocief-
íenbrevei furaariamence las A u -
diencias de las Indias, i para lo 
demás afsi en poííefsion, como en 
propriedad, remitieflen las partes 
al Confejo, por ellas palabras: ex 
¿fes per la prefente decínramiSy que 
Ji dcfpnes de l& ddtá delld , á l g n n 
defpejífe 6<*>ííí'e bechede los tales 
Indios , por qtmlquicrx perfins que 
fed,¿uoquepretenda tener tirulo de 
lltSypor C U J A ctlor fe nyx ttrt^tdt i 
A t r e > * à h * x e r ti Aicho ¿tfpoje per 
f m propria dHtoridaâyhixieitdofuer 
çdd otro quelospoffed, que en tdlcd 
fi>%quitdnd» Id ftterçd i defpe]* , le 
tornen di punte i tjlddt tn queefid-
i d dates que el defpe]» fe hiziejfe, re 
ferlfdndoà cadi and ¿e Ids partes 
f u derecho d [alJf,afsi en pofefstort, 
como enpTOpriedad, I el que quifit-
re mojer pity to fobre Us dichos in-
dios , alçadd I A d t c h í f u t t f d , eirle 
heis,conforme d ld dichd decldrdcio 
fufo incorporddd , ç u d r d i n d o en tl 
proceder tlttntrtforms Áelld* i eÓ-
clufos Usembiareis dl dicho nueftro 
Confejo de [ds índ ias , como por elld 
ft wdttddit dntts que los emlneis,hd 
reis cttdtÀ Us fdrttsd quien tocare 
enfirrttdyfdrd qnt >ew^<t»,i pdrtTc-
edn en el dicho Ane^ro Conft̂ ô por fi 
ò p*rfus procuraTÍoretkafldntes % en 
fcguimitntodel dicho negteio,dêtrb 
del termino q os »drtcieretdptrei{fiê 
dolesj q noyiniêdo^ò embidlofuipt* 
curadores dèiro del dicho termine, 
eníu aufência^t rebeldia, dyidj por 
prefencia, fe yerdti de terminará en 
la caufd, lo íjpareciere de )uftitid,i 
los autos de ladichd cttdcton los ha 
reis poner alfin dei procelfo, 
1 como por ocaíion de efta ce-
dúSafucedidTe , que las Audien-
cias , con pretexto de los dichos 
defpojos ,fe entroinetiatícni mu-
chas caufes , que concernían á la 
poííeísionipropriedaddelas E n -
comiendas, i de efto fe quexaffe él 
Fifcal en el Supremo Confejo de 
lasIndiaSifue neceífario defpachar 
OtraP rovifion. Reinando ya el fe-
ñor Rey don F e l i p e l i , dadaen 
!Vtón£ortà n . d c Ò t u b r e de 1563. 
laqiul llaman,¿«i quartadeclarat» 
rid de la It/de Mal inas . I por ella 
fe difpufo.¿yvefino es en cafo de def-
pojo de pdrte â pártCyi hecho con >/e 
lencid y s por j u propria autoridad, 
no fe entrometan las Audiencias à 
conocer en manera dlçuna , aunque 
jed fobre la poffefsion de los Indios,«> 
en otrosedfos dlgunss que losQoyer-
nddorcs i ')uflic¡As prol>ejitren>fdll>o 
que fuflanctc» el pleytOyt lo remitãt 
como lo difporté la ley de Mahnas-
Pero también de lo difpueíto 
por efta PcovifioB,fs ocafionò lúe 
go otto fraude, i fue, que como 
por ella fe deziá que las Audien-
cias fe inbibieífen de .conocer i }u2 
gar de poífefsion de Indios, dada 
jior quaiefqnier juílicias i Gover-
nadores, algunos deftos eran fáci-
les en defpojsr à los verdaderos i 
legít imos poífeedores, i dar á o-
trosla enveftidura de fus Enco-
miendas por folo fu antojo i volun 
tad, í los afsi defpojados, parecien 
doles que llegaría tardecí reme-
dio, pues folo podían efperarle de 
Efpaíía, dexaban de feguir fu de-
recho. Por lo qual porei mefmo fe 
ñor Rey fe defpachò otra provifiô 
dada en Madrid à ¿ o . de Diziem-
brede 1571,que prohibió, que en 
lo de adelante ningunos de eí los 
juezes particulares pudieífen dar, 
ni quitar poífefsion de Indios por 
ningún titulo, fino folo ios V i r re-
jfeSji.Goveruadores que tenían po 
der para encomendarlos, i q fueífe 
nulo, i de ningún valor iefetolo 
que de contrario fe hizieíTe, i que 
las R-eales Audiencias lo revo •> 
eaífsn i repufieí&n por atentado* 
I defptJe», aviendo eferitola de 
Lima*que muchas vezes no bafta* 
bael termino de los tres mefes, fe 
ñalado por la ley de Malinas, pa-
ra hazfer las probanças en ellas 
caufas , fe le refpondio por carta 
del ano de 1554. que ¿pando le 
pa-
L I B * o I I I . C A - P . X X X . 
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pareçicíTe neceflario pudiefle ptio-i 
rogar el dicho termino,noobftan-
te la ley referida. Itodoeftofe 
les manda à las dichas Audiencias 
lo guarden precifamence en un ca-
piculo de fus ordenanças de las / 
del año de 1563. que eità en el fe-
gundo tomo de las impreíTas, pá-
gin. 172. 
; I porque ett alguna delias fe 
bólvio à poner efto en duda, ace-
niehdofe à là cotezá de una cédu-
la ¿} fe defpachòel año de 1580.d 
en que aviendofedéclarado»queel 
nieto ha de preferir a! rio en lafu-
ceísion de las Encomiendas^ fe les 
manda que afsi lo guarden i execu 
ten en los negocios que fe ofrecie-
ren, fe vinoà defpachar otra,dada 
en Montemayor á 20.de Hebrero 
.de 1583." que declaro , que no 
fuej ni eradeia Reas voluncad, q 
por fe mijanees dudas le fuftraífe 
ni aiteraífs en cofa alguna lo pro-
veído por la ley de Malinas, i fus 
deciai atonas, 1 bueíve de nuevo à 
mandar que fe guarden , i decide i 
declara aver quedado en fu fuer ça 
i vigor. 
Pero finalmente,porque!asÈn 
comiendas que antiguâmente fo-
lian fer ricas i grueífas , vinieron à 
extenuarfe mucho en algunas par-
tes,! la experiencia fue defeubrien 
do los muchos daños, gallos, i o-
tros inconvenientes q fe ofrecían, 
en que fe Huvielfen de embiar al 
Goníejo todos los pleytos de En-
comiendas de IndioSiparaobviar 
eftos daños , i encaminar fu breve 
defpacho , i el mayor útil de los 
vanalios , emanó otra nueva Pro-
vilion en tiempo del íeñor Rey do 
Felipe 111. dada en San-Martin 
de Rubiales à 17. de Abril del año 
de 1610. que refiriendo cafi todo 
quanto hemos dicho de la ley de 
Malinas, i fus declaratorias , or-
dena i manda, que lo difpuefto en 
•ellas,por la variación de los tiem-
pos, ipor otras caufas q alli refie-
re, fe temple,i modere defuerte de 
alli adelante, que folo f guarde,i 
pratique en ¡as Encomiendas, que 
paflarendcmil ducados de renta, 
quedando ci juiz.o de los pleytos 
de ¡as demás,reíervaJo o remui-
doà ias Reates Audiencia1;,como 
parece por fuspaiabrâs,que fon las 
figúiéntestf ue ac i i rdad{ iyq i t e d e b í a 
m a n d a r d a r m i c a r t a i r r r t t j i o n , 
f o r l a q u a l ordenot 1 m a n d o , que fin 
e m b a r g o de lo d t ¡ p u e J l o p o r l a d i c h a 
f r o Y t f i » n t l t y de M a l i n a s , 1 d e c l a -
r a c i o n e s d e l i a s , de a q u í a d e l a n t e y 
d e l o s p l e j / t o s que f e m o y i e r e n en l a s 
m i s I n d t a S f i s l a s i T t e r r a f i r m e ¿ d e f -
c t t b i e r t a s , i que f t d e f c u b r i e r e n y i 
q u d l q u i t r A f a r t e d e l l a s ^ a j ' s i e n pe j 
fefs ion , comif' e n p r » p r i e d a d , / o b r e 
E n c o m i e n d a s , i r e p a r t i m i e n t o s de 
I n d i a s t p e n f i o i i e s , ò f i t u - d e t o n e s f o b r e 
e l l a s h e c h a s , que f u e r e n d e ><</sr,* 
r e n t a de m i l d u c a d o s a b a x o , c o n f o r -
me á l a s t a j f a s de los t r i b u t o s que ef-
t H l t i e r e n h e c h a s , [in d e d ú c e l o de c a r 
g a s n i gaftos , p u e d a n conocer , l CO-
j n o x c a n l a s d i c h a s m i s ^ A u d i e n c i a s 
j p e a l e s de l a s I n d i a s , c a d a u n a en 
i j» d i j l r t t o j c o m o de los d t m a s p l e y t o s 
j 1 n e g o c u s de que p u e d e n ^ i deben co-
j nocer , q u e d á n d o l a s à l a s p a r t e s e l 
^ r a d o i r e m e d i o d t l a j e g u n d a f u p l i -
c a n o n en los cajos que h u l / i e r c l u -
g a r de d e r e c h o . : que l a p ley tos d t 
l i s E n c o m i e n d a s , t r e p a r t i m i e n t o s ^ 
penf .enes^i f t t u a c i o n e s , q u e f u e r e n de 
m i l d u c a d o s de r e n t a a r r i b a , c e n f o r * 
m e d i a s d i c h a s ta f a s de t r i b u t o s p o r 
poco que e x c e d a de e l l o s , i fin d e d u c -
c i ó n d e cd r g m s t i g 4 f t e i Rengan a Id i 
c h » m i C o n f e j t ) hechosy i j u f i a n c i * * -
d s s , i con las c i t a c i o n e s , / f o r m a o r -
d i n a r i a d e p u b l i c a c i ó n de teftigost 
p a r a fi l a s p a r t e s q u i f i e r e n t a c h a r -
les , t e n que no e x c e d a todo d e l t e r -
1 m i n o de los d i c h o s f e i s m e f e s . . ¡ o b r e 
lòs de}pe}os y que h u b i e r e en l a s E n ' 
c o m i e n d a s , pehf iones , 1 fituaciones, 
' a u n q u e ¡ e a n de m i l d u c a d o s de r e n -
t a a r r i b a ^ c o n o x c a n , i p r o c e d a n l a s 
d i c h a s m i s A u d i e n c i a s , c o m o h a f ¿ 
a q u i . l n o í o l a m e n t e en los h e c h o s de 
u n a p a r t e à otra^fino t a m b i é n en los 
hechos p e r Us G o b e r n a d o r e s %i j u f i i -
c ia^de h e c h o , fin g u a r d a r e l o r d e n é 
d i j fo f i c iones de d e r e c h a , c e d u l a s t i 
l eyes de l a s I n d i a s . I m a n d o a l P r e 
fidente, i I t s d e l m i Confejo de l a s ¡ n 
d i a s f i à m i s y i r r eyes d e l i a s , 1 à las 
p r e f i d e n t e s , 1 O i d o r e s de m i s A u -
d i e n c i a s p e a l e s de l a s d i c h a s I n -
d i a s , que g u a r d e n t c u m p l a n t c n l e 
que les t o c a r t y efia d i c h a m i r r o ~ } i -
I 
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g .Glof . Int . t . 
D. depoiUii, 
verb.i?4/»i. 
j i o n , J i n i r j n t p a j f t r c a n t r d e l l a ^ j t a 
t m b a r g i de ltas d i c h d s l e j t s , c e d u -
Ids, i o r d e n 4 n ç 4 s , i e t r 4 s q u t l e f j H t e 
rd q n t 4 j i * e n c o n t r a r i o ¿ j » e t n 
q u a n t o a c$t> Ids ¿ e r e g A m o s , i r e 
c a r n e s q u e d a n d o e h U de m i s e n fu 
f u e r ç 4 , i yigiri&d 
De todo lo qual» reduciéndolo 
ã compendio, fe faca* que fegun el 
tiempo prcfente^en las Audien-
cias de las Indias j no fe puede co-
nocer de pleytos,ni caufas de E n -
comiendas, penfiones, ni fituacio-
nes fobre ellas pueftas, en poífef-
fion,nienpropriedad, enpaífando 
de mil ducados de renta. Pero de 
losdefpojos de todas pueden co-
nocer. lias caufas qpaftaré deir.il 
ducados,folaméte las han de fuf-
tanciar dentro de feismefesjidef-
pues de concluías, remitirlas, ci-
tadas las partes , al Real Confejo 
de las Indias.para que al ti fe vean 
i determinen, i de eua ley de Ma-
linas,! fus antiguas declaratorias* 
hizo alguna meinoria Matienao.f 
I de las itieímas,! de las mas ntíe-
v as que por fu orden dexd referi-
das Antonio de Leon en fu trata-
do de confirmaciones Reales. 
P £ ao queriendo tocar aora al-
gunas quifliones de las muchas, 
que cerca de eftas Provifiones i ce 
dulas fe fuelen ofrecer en pratica, 
pongo en primer lugar la del ia-
Suirir iaveriguar laraton, quepa ieron tener para q u i t a r à la» Rea j 
les Audiencias de laslndiasel co- j 
nocimiento de eftas canias, pues ' 
*pueden conocer de otras mucho | 
mas graves,afsi civ iles,comQ cri-
mtna\es,SinqueeV Supremo ¿ o -
fejo fe mezcle en ¿Í)as»porqae an-
tes por fus ordenanças le eítà man 
dado, que fe las dexe fin avocarlas 
àíijíino muy raras vczes,paraque 
fe halle mas defembaraçado para 
las del govierno, que es fu princi-
pal inftituro. 
I verdaderamente, aunque de 
las cofas -jue pueden pender déme 
ra volur. ad de los legisladores, 
no fe fucie pedir n i hallar razón, 
como lo clixo bien una glofl&.K I 
efto de lai Encomiédas todo péda 
de l a del Principe, como tancas 
vszss lo l\cvo dichoieódavia po-
demoà entender j que el inhibir las 
Audienciasjtruxd fü origen dé h s 
revoluciones , ifediciones que & i 
aquellos pt'imeros tiempos ocã-
fionaron eftas matfcrias de las E n -
eomiendasji fus diftribuciones, en 
algunas provincias de las Indias,! 
de les malos tratamiétoSjquepor 
ocafion deílas fe hazianàlos In^ 
dios, los quales fueron caufa de q 
muchas vezes fe trataíTe de quitar 
las del todo , como también lo he 
dichos I Conto en eflbs mefmos tié 
pos, por aver tanto numero de I n 
dioí las Encomiendas fueíTen muy 
grueífasji los que las pretendían,! 
afpirabanàellaSípoderofos, ibeli 
cofos, pareció al principio conve-
niente, que folo el Rey conocieffe 
de fus caufaSjpor la gravedad de-
lias , i poder de los litigantes.I 
defpaês ,por fer tantas fus ocupa-
ciones , le cometieron privativa-
mente à los de fu Confejo. P o r -
que, aunque fe pudiefTe, i debieíTe 
deferir mucho à las Audiencias de 
las Indias, todavia porque ios mi 
niftros delias, como las habitabã, 
podian tener algunas amiftades, ò 
otras dependencias con los litiga-
tes,pareció mas feguro traerlas al 
Confejo,donde mas libre i madu-
ramente fe vicífen.i determinaíTen 
en la forma que fe ha referido. 
Porque fiempre , para caufas 
grandes, i entre Magnates, defea 
el derecho muchos i grandes jue-
zes, como lo dizen algunos Tex-
tos.1" I fe puede probar por el fi-
tnildelascaufas/ipleytosde T e -
nutas de los Ellados i Mayoraz-
gos de Éfpaña, que por las mef-
mas razones fe hallan privativa-
mente refer vadas al ftipremo Con 
fejode Caftilla, fegun parece por 
Jaley Recopilada, quedeilas tra-
tan,' dondeío advierte loan Ma-
tienzo,k infiriendo luego indivi-
dualmente i nueftras Encomien-
das,! diziendo, que en ellas milita 
• la mefma razón. 
l i o mefmo procede en losfeu-
dos,cuyo remedo fon eftas Enco-
miendas, porque én ellos es regla 
aff^ntada, que qn^ndo los pley tos 
fe forman entre dos v-añailos, que 
contienden fobre el feudo, folo el 
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c a f . i í j . n . j . 
í íñor puede conocer üeiJos.l qtiá 
do«B^re los vaífailos , i el mefmo 
ícñor, los Pares de fu Guria , i no 
otros juezeS inferiores , como re-
firiendo muchos Textos, i AUEO-
res, lo'prueba latifsimamence Ro 
fental,1 diziendo, que aun proce-
de, aunque los jne¿ss íean legos, 
i alguno dslos litigantes , 0 am-
bos fean Clérigos , porque toda-, 
via la naturaleza de feudo vence 
efte privilegio, dd que .Yo dixe 
ya al go , i lo acomodé ànueftras 
Encomiendas en el capitulo Texto 
de efte Libro»i junca mucho el 
dochfsimo i meritifstmoArço.bi:f-
po de Mexico don Feliciano de 
Vega en fus Comentarios fobre 
las Decretales* m 
I aora añado, que lo inefmo 
paíTa en el juiiio de las Tenutas, 
deque acabo de hazermemoria,el 
qual^aunque fea contra Clérigo q 
poflee, i q le Imen reonecefiario, 
fe ha de ventilar en el dicho fupre-
m > Confcjode Caftiila j i no ante 
el juez Ecleíiaftico del reo, como 
lodizen Pazji otios,0 teftifican-
do fer efta la mas verdadera, i re-̂  
cebida opinion , ora fean los bie-
nes jurifdidonalesjoranolofcan, 
i reprobando lá contraria, que fi-
guiendoà Marta , i otros que re-
fiere, trae en'fu Política Caftillo 
de Bobadilla.9 
I afsi, nunca v i , ni oí, quede 
caufas de Éncoiniendas,aunq per-
tenezcan à Monafterios, Hofpita 
les,ô perfonas, i comunidades £ -
clefiafticas,por particular diípeu-
íacion, feayan feguido los pleitos 
en Tribunales Eclefíafticos, fino 
fiempre en el Confcjo delas I n -
dias, ò Reales Audiencias delías, 
en conformidad delas Proviíio-
nes, i cédulas refendas,quefe de-
ben obfervar, i praticar tanpreci-
famente, que aunque fea por con-
fentimiento.ò error delas partes, 
no fe puede prorrogar la jurifdi-
cion de otros juezes , ni delas 
Audiencia$,fuerade los cafos que 
les eftan remitidos , aunque no fe 
oponga en contrario declinatoria; 
porque de efta no fenecefsita,qná 
da por la ley , 0 el efta tuto eftá 
quitada totalmente la jurifdicion 
4¿5 
j al inferior,i refervida a l fupefior, 
cómo lo prueba muchos Textos, 
i Autores^ ientreellos, Paz,ha-
blando en lo de las Tenutas, i re-
folviendo , que qnaiquier Tribu* 
nal, fuera del Confcjo , es para 
ellas incompetente,! que fi las par 
tes fe cSfor(liaren en ir ante otroí 
juezes atracarlas,feràn viílos de; 
xar aquel camino,! remedio, i que 
rer litigar folaryisnte fobre el pof-
feíforio ordinario. 
1 efto es verdad en tanto gra-
dó , que no folodeben las Reales 
Audiencias abílenerfe del conoci-
miento de eftas caufas, quando íe's 
confia notoriamente,que excedeft 
en cantidad, òen calidad', de 1» 
qns les eftàncometidas, 0 permi-
tidas j fino también quando ay al-
guna probable razón para hailar-
íe dudofos, ñ les toca, 0 no íu co-
nocimiento , como fi ay duda en fi 
e¡ pleito es de tuero efpolio , ò de 
juizio de pofílfsioo , 0 fi la Enco-
mienda .mirados fus gados, i con-
tribuciones,0 quiebras que puede 
aver ávido en ella^xcede, 0 no ex 
cede los mil ducados de réta Por 
que entonces lo mas feguro íeri 
abftenerfe de fu conocimiento, i 
remitirle al Confcjo, afsi por la 
regla que enfeña, que al Princi-
pe le toca dcclsrar las dudas.de" 
fus referiptosr, i privilegios , * 
como,porquc pecan morcalmente 
los juízes , que fe entremetín en 
pleitos, en que entran dudofos de 
fu jurifdicion; porque la certeza,! 
feguridad âeella,debe preceder fu 
exercício, i conocimiento, fegun 
lasdotrinas de Teólogos,i lurif-
tas,que de efto tratan. 1 
Lo sEGvNDOjcercadeladicha 
ley de Malinas, i fus declarato-
rias, fe puede, i fuele dudar, íi fu-
puefto queordenan, queenelfu-
premo Conféjo de las Indias fede 
terminen las caulas de lasEnco-
miendas,qne fe ofrecen entre par-
ticulares , ora eftèn pueftos los \ 
Indios en la Corona Real, ot á 
los poffean los dichos particula-
res , que avremos de dczir , i pra-
ticar, quando el Fifco es el aftor ,1 
pretende, que algún particular ha 
de fer privado de los Indios, q in-
p . L . r & i .ub í 
D D C íTàno 
t i rcp. indue, 
1. tettsudi í j . 
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q t . f í l m p e -
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trib. i 91. tit. 
i i . l ib.» Re-
cop. 0;aíc.<3é 
cií.g?- ex 11.3. 
Covar.in pr»-
âic.cap.17 n. 
Í11 .Rebuff Ro 
Ja¡id< loanii. 
G^rc. & aüj 
ap.MCjdc.tS» 
nu. iS. 
t. Extaatd . t . 
tòm. pag-zi», 
u Ex at d. i -
t o m . ̂ ¿g.133. 
x.L.JG CU diesi 
S pet> de ar. 
biti-.l.? o nú 
d a d .nun de-
bpc, dccegul, 
ap. V a l i f c i a 
I- m..,'$td:: 
privil.paupi, 
pait. íj.sjé es 
n.4. 
juftamenre poííee, ó .que no debe 
gozar dellos , por aver cometi-
do culpa digna de privación » i 
que fe han de aplicar • â la Corona* 
. I parece a primera vifta, que 
debemos dezir, que el Fifco no fe 
çomprehende en las dichas leyesr 
fino que há de feguir éftos pleitos 
èn las Audiènc/as» pites en él cefr 
fan lás razones c| obligaron à man-
dar fe lievaíTen al Real Confejo. I 
también porque tiene privilegio,r 
de que brevemente , i de plano fea 
integrado en los derechos que le 
competen,i que nunca lirigue def-
poíTeido.Iparticularmente, por-
que por una cédula dada en Valla-
lladolid á primero de Março de 
1J52. i otra de Madrid de 17. de 
.1 alio de 1572» * fe manda á las 
diíhás Àiidiertciãs \ que quiten 
Jos Indios que tuv'ieren C l é r i -
gos , Obifpos, i Monaftèrioâ , ̂ i 
los reduzgan a, la Corona Real. I 
por otra dada en Valladolid à 18. 
de lulio de 1551.u fe manda, que 
pòr las mefmas Audiécias,fegiiar 
de el capitúlo de las nuevas le-
yes, del añó de 1542.6n que fe or-
denó, fe quicaflen los Indios à co-
dos aquellos, que cotiftaífe los te-
nían fin titulo legitimo j demane-
ra,qu5 parece, que como fea en fa 
vordel FifcOipueden proceder en 
ellos negocios. 
Pero fin embargo. Y o fiento lo 
Contrario , 611 cafo que el particu-
lar,d qúien el Fifco pide , ò pre-
tendí quitar la Encomienda, cu-, 
vieífe alguna legitima , ò por lo 
menos colorada caufa para poíTeer 
la. Porque hallo ,'qne es general 
la determinación de las cédulas re 
feridas^ para eiuantosplêiceâren, 
0 quifiereo pleitear fobre Enco-
miendas en polTefsíoiv en proprie 
dad , i que fé ayan de remitir , 1 
remitan al Real Cófejodelndias. 
1 como eftó íè há de guardar, qua 
d<> el particular pide cótra el Fif-
co ; afsi cambien qiundo el Fifco 
con;raelp-irricular,porqüe node 
ben fer ddiguales los juizios, ò 
Claudicar.como lodizê ¡as leyes, 
i fus Dotores,* 1 nuca fe dedigna 
61 Fifco de q fus detechoá feietu. 
L Í T I C A I N D I A N A . 
len à los privados,i ufa del coma, 
fino es donde efpeciaimente fe ha-
lla privilegiado;? 
- I aísi vemos, que en los Feu-
dos, los Pares de la Curia igual-
mente juzgan, quãdo el fefior plei 
teafobreellos.o íus inveftiduras, 
contra los vaflállos , que quando 
los vaíTallos contra fus ieñotes,co 
mo íodizen los Textos , i Auto-
res ¿pe tratan de ellos. *, 
A16 qual no repugnan las ce-r 
dulas que ponderé en contrario, 
ni que el Fifco nunca Cuele litigar 
defpofleído. Porque proceden, i 
fe han de praticar fin dud3,folo en 
los cafos dequehabian, conviene 
à faber>donde el Fifco tiene,ó en-
tra fundando fu intención , 1 aquel 
con quien litiga no es poífeedor, 
fino in trufo, iinjufto decantador 
de la Encomienda,fin titulo algu-
iiOjfti aun colorado En el qua! ca-
fó es jufto,que 1 as Reál-es Audien 
cias lé reftitityâ luego, como tam 
bien pueden, i deben reftituir à 
qualefqpier particulares , defpo-
jados de hecho,feguala ley deMa 
linas, i fus declaratorias, que de^ 
xo citadas. 
I ávida confidçracíon alo di* 
cho,puede el Fifco compeler à to-
dos, i qualefquier poífeedores de; 
las Encomiendas,por ediâ:o,i pre 
go publico,ò en la forma que inas 
conveniente le pareciere, que pa-
rezcan á exhibirle los títulos de-
Has , como fe halla difpuefto en 
una cédula del año de i 5 51 i en el 
.capitulo 18- delainftrucciondel 
Virrey delPeru, * de q haze men 
cion el Licen. Antonio de Leon.b 
Porq aunq regulartoéte nadie ef-
tà obligado à exhífeit á otro el t i -
tulo de fu poífefsió, como fé difpo 
ne en derecho,c elfo fe limita enlos 
q pretedé tenerle en cofas agenas, 
ò quando el comú&ftà cótra ellos, 
i por el cofrguience en quaiquiera 
que fe quiere defender á titulo dé 
feudojbeneUcio,© enfíteofis, porq 
eftà obligado á exhibirle, fegun la 
común opinion de los Dotores, * 
fupuefto , que es el fundamento 
de fu intención, i que no lemof-
trandojcftâ contra èl la prefU-ntíiô 
de qué todas-las cofaâ fe prefumen 
fer 
y . L . digna vos 
C . de Jtgib.J. 
quod p l ^ . u h j 
!>• de jure fíf. 
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fer libres, I afsi en Jas materias 
jurifuieionaies dizé Gregorio Lo 
pez,i otros tnitchos^ qúeporque 
el Rey entra fundallo la fuya én 
todos fus Reinos > aunque fea en 
tierras de Seíiores¿i de Prelados, 
Ies puede pedir, i forçar le exhiba 
los títulos por donde pretendie-
ran que les competeiií 
I mediante efta éxhibidónj 
i viña dfe los títulos de las En-
comiendas, confiara i fi 6s legiti-
ma, i dignade tolerarfe lapoíTeí-
fion, que en ellas pretenden te-¡ 
ner los Encomenderos . Porque 
en los cafos en que fe requiere t i -
tulo para íapoííefsíon, fiefte fal-
ta» ella no aprovecha, cotilo fin-
gularmente lo énfeñó Baldo, f i 
ennueftros términos eftâ decidi-
do por la cédula Real del año de 
1551. que dexò ya referida, que 
expreflfamente manda , que nadie 
fe pueda llamar à pofiefsion de I n 
dios> nivalerfedellajfinomoftra-
re fu legitimo titulo ; porque la 
poíTbfsiou à quien refifte el dere-
cho, fe ha de juílificar, i íi efto.no 
fe haze , no aprovecha al poíTéb-
dor,como alegando un buen Tex 
tó de derecho Canónico $ lo dize 
nueáro Gregorio Lopez, s infi-
riendo de aqui lajuítíficacion de 
una cédula Real > que fe defpachò 
en Ivta^id el año de 1543 .contra 
los q tenían Indios por efclavos, 
compeliéndoles à exhibir los t i t i l 
íos en que fundaban cña efclavi-
tud. I lo mefmo enfefia el tnefmo 
Autor»i otros,h en otros cafos 
muy femejantes al nueftro,, que 
dexo de efpecificar por no dila-
tarme» 
Contentândorírte con advertir, 
i ceñir en breves palabras, que a-
quel Encomendero fe dirá, que ha 
juftificado fu poífefsion, paraefe-
to de retener la Encomienda, ide 
excluir al Fifco del defpojo que 
contra el intentare, que moftrare 
titulo colorado. Porque la pof-
íeísion, i mas quando es continua-
da por algunos años, es tan po-
derofa, que dçbe fer uno ampara-
do, i manutenido en ella, porfo-
lo: titulo aparente, aunque no fea 
coticluyente, haíla que trutinado 
elfo con mas efpacio ^ fea vencido 
én el juizio de la propriedadsco-
moló enfeñan unos celebres Tec-
tos j i por ellos comunmente in-
finitos Autores, * dando por ra-
zón , que qualquier t i tulo, aun-
que fea menos legitimo,baftapa-
ra poífeer j como también qual-
quier contrato , aunque fea nulo, 
para transferir la poífefsion, i que 
en llegando à tener duda el ca-
fo, ha lugar la manutención,i que 
à nadie fin citarle, o í r l e , i con-
véncérlé primero judicialmente, 
fe le puede quitar la antigua pof* 
fefsión en que lí; hallare , aunque 
fea con t i tulo menos baftante, 
que los Dotores llaman dífeo— 
lorádo, i que no fe puede efeu-
far efto, aunque para ello inter-
venga referipto particular del 
Principe,en que fe ordene, i man-
de executar él defpojo ; porque 
por lo menos ferá menefter con-
vencerle primero en juizio fuma-
rio, 
À lo qual aísille la Proviíion 
antigua , dada en Monçon en 2 5. 
de Ótubre del año de 15 3 5. k en 
que expredmente fe manda hazer 
éftacitación» i declaración,i no pa 
rece citar derogada por la ley pof-
terior de Jvíalinasjifus declarato-
rias, como fe entienda concurrien-
do las circunftancias de titulo tal-
qualj i poflefsion autigua que lle-
vo dicha-
Porque íi fuefife nueva , i el 
titulo evidentemente injuílo,mu-
chos ay que fienten-, 1 que pue-
den los Reyes, i grandes Princi-
pes proceder luego à defpojo, i 
que contra ellos no condecen los 
remedios poíTeíibtfos , ni el i n -
terdifto undei ' i , porque no ef-
tan obligados á guardar los api-
ces , i términos judiciários , i en 
duda tienen por íi la prefuncion 
de que proceden bien, i catni-
nàn la verdad fabida, à diferen-
cia de los defpojados por otros 
inferiores particulares. I afsi, 
hablando del Emperador, lo re-
fuelve,defpues de otros, Rofental 
íatifsimameiue, m diziendo,quc 
puededefpojar, i defpoja al no-
torio defpojadot, i que enton-
Gg a ees 
i . C a p h . CBm 
perfona?, ^.pe 
hulc.de privil. 
in 6.ubi lean. 
£ n d . & alijjC. 
cuni ver.iiícnt 
ubi Abo-de in 
í t i t .Covarr.c . 
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In aliquo, c ò -
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Alex. & eiU$ 
¿ á á i t . In I . de 
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de re iudic. & 
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incip. in cau-
p. Bald in l.s. 
C.de lib.CJU 
fa.Iimoccn 6c 
aiij in cap. in' 
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de pa.í». Par.'J. j 
BocitH.) eó , ! 
Ga-'. la.oc a!!; 1 
apiid \ U , d.c. 
*7.n.6i . 
ees nonecefsita de citación. 
I efto,apHcandolo à la materia 
denueftras Encomiedas, ferà mas 
cierto , quando fe tratare de las 
cuentas de los Indios delias, i de 
quitar à los Encomenderos , los 
que fe hallare que tienen demás de 
los contenidos en fus títulos, ma-
triculas, ò padrones; porque para 
efto no es neceíTaria citación algu- * 
na,conforme las dotrinas de Bar-
tolo,! de Abad. " 
I lo mefino fe podrá praticar, 
quando, i donde fe halialTe intro-
ducido eftiiojõ coftumbre, de que 
para privar á uno en vifta de fu t i -
tulo ínjufto,ò defetuofo, no fe ne-
cefsite de citaci6;porque efta cof-
rumbre ferà bailante para efeufar-
la,i obrará que efte a â o fe fuften-
teTfin que fe pueda alegar nulidad 
corra èl,por efte defeco,como ma 
giftralmente lo enfeñaron Baldo,! 
otros Autores." 
A los quales Yo añado, q quan 
do entre dos particulares fe l i t i -
ga fobre una Encomienda , ô otro 
derecho femejante,tainpoco es ne 
ceifado, que lean citados los mef-
mos Indios, que han de fer Enco-
mendados, como ni los vezinos, i 
vaífallos de un pueblo,quando en-
tre dos feñores fe contiende fobre 
fu jurifdició.ni los Parroquianos, 
quando fe trata de la union deal-
gun beneficio, fegú otras dotrinas 
de! mefmo Baldo,Inocenciojlaf-
fon.i los que los figuen.* 
P E R O aora eotra aqui otra 
quellion,» es,ti lá exhibición del t i 
tuio.i judificacion de la poflefsion 
de ¡a Encomienda,que cócédemos 
al Fifeo,qeando quiere pleitear fo 
btcelia,la deüemos conceder àal 
g ú n particular , que fe agravia de 
5 ver fido defpójado por otro,i pi-
de reltitucion de efte deípojo en 
Ias Audi meias de ias Indias encó 
f.>rinid;ííí de lo que les elH come-
tido por las cédulas referidas? 
I fu y de parecer, que no ío po-
demos tílender à particulares , ò 
como vuigarméte folemos dezir, 
£ n l e s ¿ e j p f j o s de l a s E n c < í m i e n c l d s % 
tjue'fe h a x e n i e p a r t e d p a r t e . Por-
que al Fifco fe Te haze efta exhi-
bición, porque tiene fundada íu 
intención , no folo en quanto àla 
propriedad, lino también en quan 
to à la poíTefeion , i afsi no tiene 
necefsidad a l hazer de fu parre 
probanda,ni diligencia alguna, i 
quien la ha de hazer es el que qúie 
re excluirle por algún derecho, 
concesión, i titulo efpecial, i por 
eífo necefsita de exhibirle, i mof-
trarle, como defpuesdeotroslo 
advierten dodam^nte Gregorio 
l(opei,Paciano,i Govarruvias,i 
la qual razón no milita entre par-
ticulares , pues uno, i otro , fi es 
que tienen algún derecho para pre 
tender la Encomienda , le han de 
fundar en el que huvieren recebi-
do del Rey, i afsi, para lo poflef-
íorio,no necefsitan entrefi de t i tu 
lo alguno, aun para colorar fu pof 
fefsion, i mucho menos'de exhibir 
Ie,comodize Martha.f 
I venimos à.eftar en las reglas 
comunes , i términos vulgares del 
derecho que enfeñan, ' que en 
las cofas profanas, al que pide, 
ò intenta el remedio, ò inter -
dido de recuperar fu poíTefsion, 
no* le incumbe probar, ni exhibir 
t i tulo , fino folo aver polfeido, i 
eftar defpójado, i que de eftb 
confte por los autos , porque en 
probando efto, aunque fea un no-
torio ladrón, ha de fer refticui-
do ante todas cofas , fitfque ef-
to fe impida por mas que de con-
trario fe le oponga, i fe preten-
da probar in concinenti, que le 
obfta notorio defefto de t i tulo , 
i de derecho en la propriedad, i 
que no es, ni puede fer parte pa-
ra pedir lo que pide; porgue co-
do efto no es de efte juizio , i fe 
referva para o t ro , en favor dei 
defpojo, i odio del que le hizo. 
I algunos Textos del Derecho 
Canónico , que parece que dan à 
entender lo contrario, tienen va-
rias refpueftas que les dan Corra-
íio, i otros Autores ,« i en parti-
cular Menoehio, que hablando en 
términos de feudos,refuelvc, que 
el que violentamente ocupa el 
poíTeido por otro en qual quier ma 
ñera, pierde por folo eífo el de-
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fa jcum a l i j s . 
y . C a p . c ú c á u 
fam j de offic. 
deleg. c . c o n -
quasrente, de 
reft . fpol , ub i 
D D . J . i . t j t u l . 
i3.1ib.4. K e -
cop.cum al i js 
ap. Burgos de 
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1.4 glof.f in.t i-
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l egr . conf . 11» 
nu.54. G r a n i . 
Bv>er. M a g c r . 
& a l i j plures 
a p . M e , i .c.tS 
ex n u , 7 6. ad 
Todo lo quai,en los de ttueítr^s 
Encomiendasj procederá igúalmé 
te en dcfpojos lícehoS poí jaezes 
inferiores, fegtm las uliimfis dif. 
pp-fieiones de las cédulas que he 
referidojporque eflbs tabienj lue-
go,! ante rodas cofaá fe han de re* 
vocar j i reftituir por-las Reales 
Audíencias»declaradolos por ma 
ni/ieftos atentados, como en Ias 
meíinas cédulas fè dizej las quales 
en fuma j de los tres interditos 
pofíeflbrioSjque el derecho llamaj 
, < j i á t ] > t f c t n l a , X ¿ t i n i n d a } & ^ e c » -
p e r a n d á i a folo parece,que quiííe-
ron dexar i i dexaron à la? dichas 
Audiencias el %tcttfer<ind* j ,q.u|-
do los defpojos fe hazen de parte 
à parteji el Het inend*, foloen quã 
to à que citiden^q los verdaderós, 
i legítimos pofleedores feanampa 
rados en fu poífefsion. 
I aunque antiguamente no Fe 
admitia efto en los defpojos de las 
Encomiendas hechos por los jue-
zes ordinarios i por ventura por 
parecer, qué eftaba por ellos la 
^tefuncion, deque procedíanjuf-
tificadamente, x defpuesloeften-
dieron también à ellos las cédulas 
mas modernas como fe ha vifto* 
excepto quádofueífen Virreyes,© 
Governadores > q"61^ facultad 
^e Encomendar,paréciendojq ios 
deiTUiSí,enProvincias ta remotas, 
i donde la jufticia anda tan relaxa 
da, excederían tan facilmente co-
molos particulares. 
;, I quá^do defta fuerte obran los 
jtjietésj'pot particulares fon teni-
dos regularmente, afsi para deslía 
¿CE fpS defpojos,como paira revo-
car iast poffcfsiooes.que dieren, fin 
cisar-à los qantes eftaban ensilas, 
i_4 {"« pueda deshacer i deshaga, i 
repaga de hecho , quãtò de hecho 
huvieretv obrado, i quitado, por q 
niaun alprincipe^^es de.potef* 
tadabíoluta,nole es.Híiito privar 
ài>adie4.e,hecl\odef*^Q{r«fsiott, i 
aunque por ello n o 4 e podamos ha 
zer reo , le jusçĝ ffXXOS como à 
defpojador , para \ 9 tacante à los 
efetos dal amparo í ceftitució deí 
defpojado, fegun las dotrinas ex-
prcílas de muchos Textos, i Do-
1 tores que de efto tratan. 1 
; 1 no repugnaicftd la excepció, 
q las dichas cédulas hazén en los 
defpojos hechos por Virreyes, i 
Governadores; porque ellas no 
los ealifícan, nidexarán'de desha-
2.erfe por tales, fi fueren injuftos» 
i atentados ', i folo lo que manda-
ron es,que no conozcan dellos las 
Audiencias > por la autoridad de 
los q ocupan aquellos cargos; pe-
ro en el fupremo Gonfejo¿ para do 
de fe refervo fu conocimiento,ferá 
reílicuidos los defpoiados* quádo 
pareciere que lo deben fer confor-
me à jufticiai i afsi io dize la quin-
ta declaratoria de la proviíion de 
Malinas. Si bien es verdad , que 
para que en las Audiencias fe in-
troduzgan eftos defpojos de los 
juezes inferiores , i en el Confe-
jo los délos Virreyes, i Gover? 
iwdorés , que pueden encomen -
dar,es neceífano,quc apele el que 
fe .finñere gravado de tal defpo-
jo , i pida fe revoque, i reponga 
por atentado, todaJo que pen-
diente la apelación fchuviere in-
novado. 
Porque efte remedio de lo aten 
tado,no fuele tener lugar,fino vie 
né juntamente con la apelación al 
Tribunal fuperior, cuya autori-
dad parece fe menofprecíò por la 
innovación # i afsi no bafta aver 
alegado principalmente de nuít* 
dad contra la fentenciaj/pero baf-
tarà,que en veis de la apelación, 
fe hâgan otros aâos equipolen-
tes > que raneftrèn aver fentido la 
parte fu agravio", i ocurrido al fu-
perior, para que le reforme, i def-
haga,como lo dizen fingularmen-
te los Canoniftas antiguos, fobre 
vn capitulo delas Diecreta3cs,i re 
cogiendo eftas,i otras dotrinas de 
la materia, Roberto Lanceloto, 
Otaviano^VeftrioiScaciai i otros 
Autores.*;.. . 
Los qüaíes , juntamente ad-
vierten muy bien, que el juez fu-
perior , à quien fe ocurre para ef-
te remedio del Atentado, ha de 
proceder en él con toda la bre-
vedad pofsible porque es mas 
privilegiado que todos los poííef-
forros , i en que fe debe proceder 
por nlero oficio del juez,! fumaria 
2 . A n t . A b b , 
& í r a a . I n c . 
d i l e f t u s , de 
appel lat . poft 
I i m o c . in cap. 
c u m in iure , 
d e o f f i e d d e g . 
L a n c é ! , dc a t -
tentat , l í t n i f 
jo .ampl ia t .8* 
C a v a r . i n p r a -
â l c . c . i ^ . n . i . 
S c a c c d c a p -
p e i . l i b . i i . c i * 
q 11. & c. $ 6 . j 
I 1111.4. V c ñ r i u s 
I i n ^rax. h b 7. j 
J c . u l t m i . n.27. 
, & p h u e ç .•'lij 
¡ apiu! M e , d.c• 
! jS-nuni.8S. 5c 
f c q q . 
men-
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r c f t . i p o l . R o -
t a , D e d u » , Sc 
a h ; a p . M s , d . 
c a p . * 8 . ; n u . j i . 
& f e q q . 
b . C r a r í t . j o f t 
A b b . & al ios 
c o n f. 146. n . ? . 
C u r t . I u n . coo 
d u f . 4 1 . a i i fio. 
c L - c u m i te, 
D . d c í i j & V Í 
a r m . 
A. C a p . f x p ¿ , 
¿ c ictt . fpol ia . 
e. M c i i o c . q a ê 
r i d e , d c r e c a -
p e r . temed. 16 
& a l i j ap.Me, 
d c . x S . n . ^ . S c 
f. C a p . redin« 
tcgranda; j . q . 
I. Menoctfup, 
' t e m . i f . 
menee, i de plano, aun fin guardar 
ordenai términos judiciales, co-
mo iodizen muchosTexcos,i Do 
cores, añadiendo; * quequien aí-
fi tio lo hàze peca, i procede m-
jaftamente, i que no fe puede lle-
gar á tratar de Ia propriedad, ni 
eftà obligado el apelante à ref-
ponder à ella, hafta que fe pro-
vea fobre el atentado, i fe le ref-
cituya el defpojo que fe le hizo. 
I Aimon Craveta b añade otro 
punto muy Angular,i es,que pue-
de eftarfe fin refponder en el jui-
zio de lapíopriedadjOtro tanto 
ti«mpo , como duro el defpojo 
que le hizieron, i en que le tuvie-
roo. 
P E R O puedefe dudar aora, 
con ocafion, i en confecucion dé lo 
que fe ha dicho , fi el defpojado 
pot el Virrey, o Governador, ha 
de pedir, i feguir contra ellos la 
reftitucton del defpojo, ò contra 
el tercero, ò el Fifco, à quien fe 
dio, 0 apligpita Encomienda- de 
que a él le ^ípojaron? I aunque 
nfliirado el Derecho civil, el in-
terdigo HecHferdni*, qual efte 
es, parece que fe di folo contra 
el quedefpoja,c por Derecho Ca 
nonico. queda à elección del def-
pojado , fi quiere convenir al que 
le defpojo por el intcfes,ò al pof-
feedor, que conftandole de efto, 
le eftá deteniendo la cofa deque 
le deípojaron,4 cuya difpoíicion 
oy íe debe guardar en ambos file-
ros» como lo enfeñan Abad, Bu-
trio» Bartolo, Ripa, i otros Do-
torw, que latamente refiere i fí-
gue Mcnochio, * dado U razón de 
elió *i advírtiendo,^que guando 
aun ce^ra ̂ ircemedi^, en el ca* 
fo propuefto fe hallavaptovcido 
otro mucho mas pingusuj que.es el 
que llaman %tiinttgUniUt F pôr 
e) qual fe difpone , que de quaí-
quier modo, i por qualquier per-
íona que uno fe halle defpojado, 
debe fer amparado en fu poífefsió, 
i bueiro à reponer en fu priftíno 
cftado. 
I lo dicho obrará también, 
que fi ei defpojado litigó en el fu-
premo Confejé,contra efte ter-
cero, à quien je le adjudicó la En-
ÍI <c<3mienda por el Virrey, ò Go-
vernador, i gano executória para 
que fe le buelva,i quando llega 
á las Indias para ufar cklla, ya es 
muerto, ò no poffee la Encomien-
da aquel contra quien ganó la e-
xecutor-ia, fino otro terefero, á 
quien el Virrey , ô Governador 
la encomendó de nueuo, todavia 
podrá pedir fu reftitucion contra 
efte en virtud della; to uno, por-
que laexecutoriaquemanda, que 
fe le haga jufttcia, i reftitucion, fe 
entiende, i eftiende contra qual-
quier tercero , comolodizen A-
bad, i Matheode Affiiftis.8 L o 
otro, porque el nuevo Encomen-
dado, fupo, 0 debió faber el vicio 
del litigio, que avia lobreaque-
11a Encomienda,ieíTe es llano,que 
paífa contra qualquier poífeedor, 
i que le daña la executória, por-
que la enagenacion no pudo al-
terar el juiziojidifeurfodel plei-
to en perjuizio del ador, como 
lo notan comunmente todos los 
Dotores,h refpondiendo âalgu-
nas objeciones, que íe fuelen na-
zer encontrarlo , i elegantemen-
te Matheo de Affli&is, i íu Adi-
ckmador Vrfilis, en una deci— 
fion Napolitana, fobre un cafo 
muy parecido à efte deque trata-
mos. ' 
Pero fi dieramos otro,en qué 
el que obtuvo la executória, fue 
ya reftituido en virtud della a la 
Encomienda de que eftaba def-
pojado,! a efte méfmo fe la bol-
vieflé à quitar defpués él Virrey, 
ó Governador , dándola à otro, 
por dezir avia cometido nuevos 
delitos , ô caufas por donde IÍ 
cenia perdida Y à ^ f i c n ^ pre* 
texto no fe procedió con malí -
cia^ no fe podrá valer de aque-
lla ejecutoría contra efte nucíyo 
tertero * í tendrá necéfsidíd de 
acudir ai Co«fe|o pará' ¿áñar o. 
tra, fi. jugare, que taralieh fe le 
hi zo agíavio en efte fegnndó def-
pojo Í como ftfctfdio, i fe pronun-
cio en un plefeó que fobí e efte pun 
to huvo , entire don Anítónio de 
Qttiroga,con don Pedro de Soto 
mayor.Porque auno la Encomien 
da vienê à feria mefim \ no lo ef 
la 
g. Atbas in c, 
P.&G.deofti. 
deleg. Afflia. 
h . D o ô o f per 
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q,8. & Me, d. 
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d e ò r d . i a d . í t 
la caufa del pedir,ni el derecho de 
ella i ni la condición delasperfo-
nar,; i codas eftas cofas es necef-
fario que concurran, para que las 
ejecutorias dadas contra unos, a-
provechen contra otros, como lo 
dnfeñan unos Textos maravillo-
fos, k i muchos exemplos dignos 
deverfe,, que en cafos muy feme-
iantes à efte traenlacobo de Are-
tic* i Bartolo, Pauío^aftrenfe,! 
otros Dotores.1 
I daeftas queftiones,! dudas, 
que-fe oFreci6ren¿fobre el cumpli-
miento i execucion de tales execu 
torias , bien podrán conocer lãs 
Audiencias de las Indias, à quien 
las fuele remitir el Confejo, aun-
que eftàn inhibidas del cònocimié 
to principiai de efta's caufas; por-
que aqui no proceden por la jurif-
dicion de la ley, fino por la comif-
(ion dela executória , i fien exe-
cucion dsUa inciden eftos puntos, 
la incidencia, fe la da en ellos, lo 
qaai no es nuevo en derecho , co-
mo fe puede ver,i probar por mu-
chos Textos,iexemplos, quere-
fiefeBobadilla,m i por el que cada 
dia praticamos de los."juézesde 
las caufas crimkwles, qtíe aunque 
no tienen jurifdicíon alguna en las 
civilesj pueden inquirir, 1 juzgar 
delias, quando incidentemente fe 
mezclan; i por el contrario loó de 
las civiles en las criminales,como 
defpués de Bartolo, íe l ino , i o-
trosjlo refuelve Farinado, citan-
do infinitoSin 
lies bueníiniil, i may' plrecido 
à nueftro cafo, cí de los atétados, 
de que el j uez de apelación puede 
conocer, i determinar por via de 
incidencia, i accefloriamente, quan 
do»Ò nacen dela caufa de la mefma 
apelación que ante él feintrodu-
xo en lo principal, ò conciernen à 
ella, como por dotritta de Car-
. denal lo decidió ia.Rota> 
i lo entena Má- • 
tanta.0 
C A P . X X X I . 
Dé los mef ms pleitos f ú r e E n 
comiendah i prtncipalmm 
t e de los qm fefuelm ofre-
cer [obre U reflituctcfí de 
j'usfrutes t i rentas. 
O CONTENIDO 
enel capitulo paf 
fado bafte para 
lo tocanre á quef 
tionesdcdefpo. 
jos'de las Enco-
miendas, en lo demasíqtte coricièr 
ne â los pleitos que íê fuel en mo-
ver fobre ellas en poflefsion , i en 
proprisdad,afsien las Audiencias 
de las Indias, quando no paíTan de 
mil ducados de renta, como en el 
fupremo Confejo delias,quádo ex 
ceden de efta fuma,fe guarda en el 
proceíTarji determinar el inodoor 
dinavio de las demás caufas,como 
también acotíteceen ios feudos,fe 
gú lo qdéfpues de Mo2Ío,Piílor~, 
iotrós,efcribe Rofental.* 
Excepto,q el termino de las pro 
bançás,de los q fehadeVlrnitir al 
Confejo,eftà reftringido à feis me 
fes por las nueras cédulas,q enef-
taparte moderará algo la dureza 
delas aiítignas,que folo cõcedian 
tres.Como en q .mtiguamente no 
fe pedia citación de partes para ha 
zeí laremifsion del proceííbalCó 
fejo,ni publicación de teftigos, ni 
auto dec6cltifiô,lo qnalfe enmèdô 
defpues jufta,i advertidamente. 
Porque aunq entre losDotores 
de nueftro Reino ay opiniones cô 
trarias,b enfi lapubiicaciô,i con-
cluíion fon de fnftancia del juizio; 
lo cierto es,qlaafirmativaesmas 
verdadera, quádo la parte fe agra 
vio i apelo de no averfe hecho¿ i q 
fu defeto^o haze vacilar mncho l z 
fee,i credito que fe debe dar à los 
teftigos,© la enerva del todo, co-
mo lo refuelven F.irinacio,Meno-
chidji otros Modernos. c 
I competen pornueftras Enco-
miédas todos los remedios poílcf-




feud. c . i i . q . 
i t .n .6 .&ln .B 
b. b í d P c r e i 
in rubr .&i .* . 
t i t .x i . l i t r . j . 
o í d i n . G:cg. 
L o p . In 1. 34. 
tit.stf, pai-r.J. 
ver Abiertos, 
Azcved. in 1. 
fin. n . i , tlt.6. 
Íibr.4. Rccop. 
Segura. D ; v a 
los, Mat íenz . 
& alíj ap. Me, 
A i d . tomo 1. 
J i b . i . c a p . i j . 
num.4. 
c . Farlnacde 
teft ibus>q-7í . 
ex num.s.Mc-
coch.de a rb ir . 
l i b r . t . q . í ? . 
Stiacusin pra 
X Í , C . l 8 . B i n -
t í u s t U i ú . de 
noiiit. tx i'sf. 
p .oc . num.40. 
4 7 0 P O L I T I C A I N D I A N A . 
a Cap.nonfo-
l à a i j U b i D D . 
deappc l l .Üb . 
ó . R i p a í n cap. 
fíepè, n . i o . de 
r c ô . i p o l . Ro-





A b b . & alios 
con f. 146. n.3. 
Curt . Iun . con 
cluf.41.ad fio. 
c L - c u m l te, 
D . d c í i j & V Í 
arm. 
A. Cap.faspé, 
¿ c ictt.fpolia. 
e. Mci ioc .qaê 
vide, dcreca-
per. temed, té 
& alij ap.Me, 
d c . i S . a . p j t S i 
f. C a p . redin« 
tcgrandat j . q . 
i . Menoc.fup, 
' t e m . i f . 
menee, i de plano, aun fin guardar 
ordet^ni términos judiciales, co-
mo lodizen muciiosTexcos,i Do 
cores, añadiendoi * que^uien aí-
íi no lo hàze peca, i procede m-
jaftamente, i que no le puede lle-
gar á tratar de la propriedad, ni 
eftà obligado el apelante à ref-
ponder à ella, hafta que fe pro-
vea fobre el atentado, i fe le ref-
cituya el defpojo que fe le hizo. 
I Aimon Craveta b añade otro 
punto muy Angular,i es,que pue-
de eftarfe fin refponder en el jui-
zio de lapfopriedadjOtro tanto 
ti«mpo , como duro el defpojo 
que le hizieron, i en que le tuvie-
roo. 
P E R O puedefe dudar aora, 
con ocaíion, i en confecucion dé lo 
que fe ha dicho , fi el defpojado 
pot el Virrey, o Governador, ha 
de pedir, i feguir contra ellos la 
reftitucion del defpojo, ò contra 
el tercero, ò cl Fifco, à quien fe 
dio, 0 apligpita Encomienda- de 
que a él le ̂ ípojaron? I aunque 
nftirado el Derecho civil, el in-
terdigo H e c H f e r d n i * , qual efte 
es, parece que fe di folo contra 
el quedefpoja,e por Derecho Ca 
nonico, queda i elección del def-
pojado , fi quiere convenir al que 
le defpojo por el intef*s,ò al pof-
feedor, que conftandole de efto, 
le efta deteniendo la cofa deque 
le deípojaron,4 cuya difpoíicion 
oy íe debe guardar en ambos foe-
ros» como lo enfeñan Abad, Bu-
trio, Bar tolo, Ripa, i otros Do-
torw, que latamente refiere i fí-
gue Menochio, * dado la razón de 
ello t i adylikfteado ,;jyie guando 
aun ceffara efiâlremedio, en el ca* 
fo propuefto fe hallavaptovcido 
otro mucho mas pingue!4qucjes el 
que llaman ntdinttgidnJ*-, * pôr 
e) qual fe difpone , que de quaí-
quier modo, i por qualquier per-
íona que uno fe halle defpojado, 
debe fer amparado en fu poífefsió, 
i bueiro à reponer en fu priftíno 
cftado. 
I lo dicho obrará también, 
que fi el defpojado litigó en el fu-
premo Confejé,contra efte ter-
cero, à quien íe le adjudicó la En-
I <c<3mienda por el Virrey, ó Go-
vernador, i ganó executória para 
que fe le buelva,i quando llega 
á las Indias para ufar delia, ya es 
muerto, ó no poffee la Encomien-
da aquel contra quien ganó la e-
xecutor-ia, fino otro terctto, á 
quien el Virrey, ô Governador 
la encomendó de nueuo, todavia 
podrá pedir fu reftitucion contra 
efte en virtud della; lo uno, por-
que laexecutoriaquemanda, que 
fe le haga jufttcia, i reftitucion, fe 
entiende, i eftiende contra qual-
quier tercero , comolodizen A-
bad, i Matheode Affiiftis.8 L o 
otro, porque el nuevo Encomen-
dado, fupo, 0 debió faber el vicio 
del litigio, que avia lobreaque-
11a Encomienda,iefle es llano,que 
paífa contra qualquier poífeedor, 
i que le daña la executória, por-
que la enagenacion no pudo al-
terar el juiz¡o,idifcurfodel plei-
to en perjuizio del ador, como 
lo notan comunmente todos los 
Dotores,h refpondiendo âalgu-
nas objeciones, que íe fuelen na-
zer encontrarlo , i elegantemen-
te Matheo de Affli&is, i fu Adi-
ckmador Vrfilts, en una deci— 
fion Napolitana, fobre un cafo 
muy parecido à efte deque trata-
mos. ' 
Pero fi dieramos otro,en qué 
el que obtúvola executória, fue 
ya reftituido en virtud della á la 
Encomienda de que eftaba def-
pojado,! a efte méfmo fe la bol-
vieflé à quitar defpués él Virrey, 
ò Governador , dándola à otro, 
por dezir avia cometido nuevos 
delitos , ô caufas por dónde 1Í 
cenia perdida Y à ^ f i c n ^ pre* 
texto no fe procedió con malí -
cia)" no fe podrá valer de aque-
lla executória ¡contra eñe midvo 
tertero * í tendrá necéfsidad de 
acudir ai Co«fe|o pará' gáñar o-
tra, fi • juígate, que tartilien fe le 
hi zo agravio en efte fegundó def-
pojo ; comoftfcedio, i fe pronun-
cio en un pleító que fobre elle pun 
to huvo, entree'don Antonio de 
Qttiroga,con don Pedro de Soto 
mayor.Porque aung la Encomien 
da viene aferia mefma »no lo ef 
la 
g. Atbas in c. 
P.&G.deotó . 
deleg. Af f l ia . 
dccSf.iiy. 
h. D o ô o f per 
text, in i . tin. 
C de Jirigiof. 
cum ahjs ap. 
Boev decif . 
181 nimias. & 
51. Cova ir . in 
pra¿l.c.if .mi, 
7. & Me, d. c. 
28. ex nu. ioi . 
a d í o / . 
J . Afflid.de-
c i í , l o 6 . 0U.9 . 
ubi VríiJJ. in 
addition. 
L I B R O I I I . C A P . X X X I . 
o , C a ; . > í í i u í d c 
fcq.l. 
• o G'oir.& Do 
' éh r m 1 -ex dí 
I veio , do reí 
j vjmi. l . j?. tír. 
ub i 
Greg. C o v a t . 
I i . v a r . c j . n.<í. 
I C. ibnel .rupr . 
! r'ind.i.Sc alij 
i n-'.i. 
p. Surd. conr. 
2 9 3 . n u . I J . S C 
14. 
q. L .ccr tur iT 
¿ í . C o d . d e r e í 
v í h i . l . i . C . d e 
í n i f t . & lite. 
exp.d. l.59. & 
¡ i i . c i t . i y . p« 
ç iibiGregoi'. 
& nl)j anid 
loan .Gai-c.dc 
expenf. c. i 5. 
num 45.8c 46. 
& Me, d.c.zp. 
ex !».i3-ad i3. 
r. L-q'ii reftí» 
fuere, & d.l . 
ex diverfa, §. 
1. de rei víiid. 
Covarr. fupr-
num . i . & aüj 
apud S<ird. de 
cif.ij.11.15?. 
f . L . m a g m m , 




de raora,à nu. 
5i- Sjurd.dift. 
conf. 193. nu. 
ri.Pichard.de 
mora ex num. 
70 . 
t.Surd.confil. 
i 6 8 . 1 i b . t . e K 
n.zg.MaftrJll. 
decif. Sicil. 29 
num.? Ofafc. 
decif. Pcdèm. 
160. ex nu.ri . 
*c alij plurcs 
apud Me, ¿ .c . 
i ? , n . 2 8 . 
Te ha. tratado,aunque en los de Jos 
féuçjps , parece que fíente lo con-
trario Capicio; n porque los fru-
tos naturales,ò civiles, fi eftàn en 
pie a! tiempo déla condenación en 
la propriedad, 0 fe hizo el que los 
percibió mas rico có ellos,ay mu-, 
i chos, 0 quedizen, que los hade 
reftituir el poíTeedor , aunque aya 
fido de buena fee, en confequen-
cia d i la cofa que le mandan bol-
uer. I Surdo, p figuiendo efto, á-
ftadè , que fie:mpre fe prefume uno 
âver quedado mas rico, con eftos 
frutos que ha confunlido. 
De lo qual refultâ, que como 
por la iítis conteftacion fe comien 
çan à poner en mala fee eftos pof-
feedores, fe'fuele .hazer tairtbien 
regularmente en eftos juizios con 
denació de frutos defdè aquel dia, 
por faltar» como defde entonces 
falta,el fundamento, queocaíbnà 
¡ bafu adquiíicion, fegun ladotrina 
de muchos Textos, i Docores, 1 
que aiíaden.que eí juez, de oficio, 
puede hazer efta condenación,aun 
que no fe pida. I que efto procede 
con mayor fuerça i feguridad en 
los íuizios reftinitorios, en los 
quales ,nofolo defde la condena-
cion,fino defde el dia de la ocupa-
ción , fe fuels hazer condenación 
de los frutos?' I afsimefmo,quan 
do huvo dia ciereo,! fenalado, def 
de el qual fe marido , que uno go-
za líe de la Encomienda, i fus fru-
tos,poniendo peina contra los que 
fe los ufurpafíén > ò impidieííèn; 
porque cambien entonces fe le de-
ben bol ver í reftítuir defde el dia 
dela tardança, fin quçpara incu-
rrir en el la fe necefsite de otra pe^ 
ticionjni interpelación/ r 
I generalmente fe ha de ir con 
efta letura, fiempre que el t i tulo, 
ò fundamento de la fentencia con-
denatoria , fe origino de alguna 
caufa.quefedâ por ninguna, òfe 
irrita, porfer injufta; porque en 
tal cafo es mas cierto queja cofa, 
fe debe bol ver i refticur có fus fru 
tos, como elegantemente defpues 
de Naca lo prueban,.i rcfuelven 
Surdo,i otros Autotes,querefie-
re i ligue Maftriilo.1 
Pero es neceiTario que vamos 
4 7 j 
conadvertencia.de que aunque el 
mefmo Surdo parece fer de opi-
nion,que fiempre fe hade hazer co 
denacion de frutos defde el dia de 
laconteftacÍo:i.v Efto tíene mu-
chas falencias,iefeufas, que pone 
otros Autores,* las qua'es, en 
pudiendo aver dado jufta ocafion 
de lit igar, al que cftà poíFeyendo, 
icon buena fee de no ceder aunq 
lé pongan demándale podran dar 
derecho pára que no deba fer con-
denado en los frutos , aunque eífa 
buena fee fe aya caufado de t i ru-
los inválidos, ínjuftos, ò cemera-
riosjò de error de derecho,queau 
que no pudiera baftar, ni aprove-
char para preferibir , aprovecha 
para efeufar la dicha reftitucion. 
P E R O en efta materia es muy 
digna de notar, i tratar unaquef-
tion, q ya he hecho vi vétilar en un 
pleito entre dona Maria Fajardo 
de Villaroel,ido luán Rolda Da 
vüavesinos de iaCiudad de Lima, 
cóviene à faber,fienel libelo, ò pe 
tició en que uno pone â otro dema 
da en poífefsion, 0 en propriedad, 
febrealguna Encomienda, fehu 
vieífsn cambien pedido juntamen-
te los frutos , i al cabo fe pronun-
ciafle fentencia de revifta,qüe paf-
sòen autoridad decofa juzgada, 
mandando reftituir fola ía Enco-
mienda > fin hazer mención de los 
frutos y fi fera vifto aver querido 
abfolver en quanto â ellos al feo, 
ò fi fe debe tener i juzgar por omi 
tidoefte punto, defuerte«que fo-
bre él,fin embargo de lá cofa juz-
gada, fe pueda formar, í inftaurar 
nuevo pleito? 
I parece fe podría dezir à pri-
mera vifta,qne efta omifsion no fe 
debe tener por abfolució, fino an-
tes por condenación, porque en 
los juiziosuniverfales, quales fon 
los que fe forman fobre eftas Eneo 
miendaSjfe contienen i comprehé-
den los frutos* por haturáleza de 
la mefma acción, i ¿orno parce de 
la Encomienda que fe pide, aun 
quando efpecificadamente no fe 
hnvieran pedido, quanto mas ef-
taúdoloen la demanda, fegun el 
tema de la queftion que hepro-
puefto, lo qual fe prueba por mu-
chos. 
It. Surd. d i d . 
conf.29j.n. JO 
x. Bare, in 1. 
fed ííJege , §. 
fciYcde petit, 
harredit- C o -
varr d̂ Ct c 3 . 
nu.8. Oíafcus 
d i d . d e c i f . r í o 
nu.8. Gucierr. 
3 pi?£t q. fir. 
tu r u m . i ; . Fa 
rin.decii.j.'o. 
n. i . p a r t . j . í a 
f è c e n . Venoc. 
c o n f . i r 7 ? n a . 
9. Cáncer. 3 . 
tom vaucap. 
lfi.nü.74. cum 
feçjq» Surd us 
c e c í í l i S t . n . S . , 
y. L.itera vc-
niunt, §. íi u-
dttis^dc petit. 
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ap.Me, d . c . í j 
Z.Tcx.& glof. 
in 1. ex d lvef 
fo.^.ubí auté, 
de rei vindíc. 
cuni alíjs ap. 
Mcnoch.de re 
cup. remed. ío 
n.jo. & dear-
bit r. caf. 1 5 6 . 
n.f .Peregr.de 
fideicom. .irc. 
49. nu.148. &. ] 
feq.Molin. de 
priinog.llb.j. 
C.IÍ. iiu.18. Se 
n . S c Me,d,c. 
a Pax ile tena 
ta,Cap.ix.per 
tot.ann c.pe. 
nuí t . antena. 
J8, Gíurb.Bar 
boT ei alij a j . 
CaiUJl.d.cap. 
13 5. ex n u . z / . 
ad '48. 
b. L folqm, §. 
raeum, & d.l. 
ex d'werfo 
l .de rtí vind, 
DD. í t i l . 'mí i -
deic.adTreb. 
MoIin.d,c . i j , 
n.18. Peregrí. 
fup.ij.3«.& 87 
Retain c cura 




& al i j apud 
Surd-coof ip? 
nu.lt . 
J e» I . . D í v ¡ , D . 
«î  l ib. cauf. i. 
fiúc, D.de 
cxcep.vei m 
I r . C íi piures 
uMftnt . cum 
alSjs ap. Co 
T ^ r . i . v a r . c j , 
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dios Textos i dotrinás de Auto-
res Antiguos i Modernos,quei:e¿ 
ficrea don luán del Caftillo, i o-
t - o s j 
De donde fe íígue, que con folo 
aver hecho la fentenciacondena-
ción de la Encomienda, quesstal 
derechouniverfalj íe puedeenten 
dôr , que virtualmente la hizo fo-
bre Jos frutos , que fon parte i ac-
cesión fuya, como también ea ca-
ía contrario, à fêr abíblutóriadé 
ella,fe entendiera ferio en los fru-
j tos , aunq nofeexpreífjrà , como 
j también lo dizen, muchos Tex-
! tos, i Autores,* trayendo exern-
I píos de cafos muy parecidos al 
• nueftro. I entre ellos Molina, ha-
blando de mayorazgos, i añadien-
do , que fi la fentencia no feenten-
diefle con frutos , no fe fatisfaria 
plenamente à la intención de la 
ley,1 à la necefsidad del juizio; en 
el qual ,fiendo de efte genero 0 ca-
lidad,fon infeparables,como lo ad 
vierten bien Barbofi, Paz, Giur-
ba, i otros infinitos , que refiere 
Caftillo,* q todos afirman fer aun 
eíto mas cierto, quando lo que fe 
intentai trata es el interdicco ref-
titatorio , que llaman R e c u p e r a n ' 
¿ d . I con folo conceder,ò mandar 
transferir la propriedad, fon vif-
tos darfe i transferirle los frutosi 
i todas las utilidades i accefsiones 
de la cofa que ferefticuye , pues 
fon partea della, corno Iodize el 
derecho,b i latamente Surdo, que 
figttiendoá Baldo,i otros conclu-
ye,qde'aun no es neceflàrio,que el 
actor aya pedido expreffamcnttí 
ios frutos, i quebaftaqueaya pe-
dido jufticia, i que fe dé fentencia 
por él en lo Favorable. 
L o SEGVJÍDd, baze en--Favor 
deefta m3fmaparte,queaünqüá-
do à elle juizio no le hagamos i 
11 amemos univ er fal : i vámol ¿ó 1 a 
opinion de otros Dotores que d'-
zen,qiie la omifsion de los frutos 
en ía fentencia no induce condena-
ción , por fer íttifti iuris , i que 
folo comprehend^ lo efpecificado, 
i lo omitido''fe tiene por omit i -
do.' Por lo menos parece, que no 
podemos negar , que fe deba per-
in l t i r , format, iinftaurar nuevo 1 
P O L Í T I C A I N D I A N A , 
• juizio fobre ellos frutos , pües en 
el cafo deque tratamos, no folo 
fe deben de oficio del juez, i como 
acceíforios â la Encomienda de 
que íe pk'itca,ímo como parte de-
I afsi parcee que vanimos à ef-
tar, i eftanios en el de muchos, i 
expr eílbs Textos,d que prueba, q 
quando los frutos, expenfas,ò ufu, 
ras fe nos deben deforma que te-
nemos derecho de obligado, i ac-
ción para pedirlos j i demandar-
los j fe pueden pedir , i demandar 
en nueuo juizio , aunque no fe ha-
llen pedidos, ô fentenciados i de-
terminados en el que precedió 
cerca del negocio principal. Por 
cuya Autoridad dizen lagloífa,! 
r stores en los mefmos T extos, i 
otros muchos en varias partes,6 
que fi fe piden i fe omiten^o fe in-
duce abfolacion, i aún afsientan 
por propoficion mas genera!, que 
ninguna cofa que fè halle omitida 
çnlas fèntecias püéde inducir abr 
íohicion,ni condenación. 
I con efto fe coforma otra cele-
bre dotrina de Angelo, i fus Se-
quaces,f que prueban podetfedar 
i formar aiverfas inftancias fobre 
la cofa principal > i fobre fus fru-
tos , i en acaban^ - juizio fobre 
ella, entrar formando otro fobre 
ellos. De las quales dorrinas fe 
aprovechó bien donCht iftoval de 
Paz,« tratando de lasTenntasde 
los Mayorazgos,! probando, que 
aunque on eftas-no fe admite fupli 
cacion , todavia fe puede formar 
nueva inftancia fobre los frutos, fi 
es qüe no fe pidieron al tiempo de 
poner la demanda de la temit3> 0 
fe omitieron en la fentencia qüe fe 
dio,! pronuncia fobre ella, 
PERO noobftante eftosargu-
mentos , "Yo en lá queftionpro-
puefta , tengo todavia por mas 
cierto lo contrario, i afsi fe fenten 
ció en* el pleito que he-referido. 
Porque quando txpreflamente fe 
pídierpo los frútds, i fe deduxeró 
en juizio, i fin embargo fe omitie-
ro,) en la fentencia, ella omilion'fe 
tiene como por denegación, ò ab-
folucion dellos, i la caufa una vez 
¿«terminada, i execntoriada ya 
fo 
n u . x . Tiifdi. ' 
lit.S. cuncinf, 
'z? . Mcurch. 
fup.num.: >.¿¿ 
Rc£)i¡fl;, Vvt! . 
femb. Sigilos 
í í ' - M c i d . d j , 
d.Día.J.exdí 
verfo, §. u I , 
cjuod indí tm 
7decor!i[)Cn. 
l . i .C .de iud. 
Í.5.& 4 .nt . i ; . 
p.;. cum a'ijs 
ap.Míi, d.wp. 
e Acem-nin 1. 
i.glof.i .fiad» 
verf. rem indi 
l i b i D D . & a-
íij plores ap, 
Boer.& Surd, 
fupr. Pt-guer. 
dé cif. So, Co . 
Tar* in pradt, 
c. iMi. 6. Gar-
cía ¡a de ex« 
penf.cap.6. n. 
16. Cravet.cá 
í l . j í ó . í n priu 
cip. & Me,d. 
cap.2j,nu.4j. 
& 4 4 . 
f. Á n g e ? . f n l . 
faia'.»-fidfi,ri. 
s.Cod.de 
condiíl . íx Je-
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i de hxret. ia 
^. Petr.Surd-
de alien, tit.tf. 
q ; .n . i9 . G u i 
do Papx deciC 
402.n . i .& alij 
ap.Me,d,c.s9. 
11.48.& feqq. 
i . Cyn . Is 1. 
cum propria, 
C . lí quis a l té 
ve ¡ (tbi S u r d . 
d. conf. i 9 ? ' n. 
18, Scaccia u 
h'i fup.q 19. n. 
40 .& 4 r . C n f t l 
Ü O j d . c . i j y . n . 
t . 
K . D i a , 1 . 4 . C . 
de pofici, cu-
ius verba viis 
ap.Me, d,c, i^ 
fobrelo principal» no.fepermire 
formar, ò inftaurar de nuevo por 
ocaíion de los fr utos,ufiiras,ò ex^ 
penfás j ó otras fernejantes accio-
nes.De que tenemos Tercos, i Au 
tores ejcpreífos, h i fue dotrina 
original de una celebre Gloífa del 
Sexto, qué hablando en términos 
dealimentòs,traeÍ?edro Surdo. 
I todos dan por razón» que ní> 
deben nacer nuevos pleitos del re 
mate i fenecimiento de otros. I 
que aunque pueda fer verdad, que 
los frutos fon como parte de la 
cofa de que proceden , i debidos 
igualmente por la mefma acción i 
derecho: fin embargo no fe puede 
negar, que fe piden comunmente, 
i en un próprio libelo, como accef 
forios delia, como lo dize bien € i 
nojilosquelefiguen:' i afsi aca-
bado p'or las fentencias paffadas 
en cofa juzgada el pleito fobrelo 
principal, no queda en que eftri-
ve, ò íbbre que fe pueda inftaurar 
j otro nuevo fobre lo accefforio ; la 
quaí razón, no es folo de ellos A.u 
tores , fino de un Texto celebre, 
que ¡a expreffa, k hablando de las 
ufuras, 0 intereífes de una cofa de 
pofitada, i diziendo, que hecha có 
denacion fobre ella , no fe puede 
formar nuevo pleito por lasufu-
ras,porque no fon dos acciones fi-
no una, i hecha ya en ella la conde 
nación fimpíemente, como fuce-
dio en nueftro cafo, i fin tratar de 
las ufuras, podrá fer repelido.con 
excepción de cofa jüzgada,el que 
quifiere pedirlas por nueva de-
manda. , 
I yendo cúti efta opinion,fe pue 
de refponder,irefponde à ios Tex 
tos, i Autoridades ponderadas en 
contrario, que proceden , como 
dellosclaramente fe colige.en ufu-
ras, ò frutos, pot los quales fe h i -
zo, è intervino particular obliga-
ción i eftipnlactó Porque eftos , fi 
de ellos no fe hizo efpecial menció 
en la fentencia, ò fe dexaron de pe 
direnel primer pleito,que fe for-
mó fobre ia cofa, ó fuerteprind-
pal.fe podrá deducir en otro, por 
derecho de nusva acción, 
I aun de rigor dè l , cl juizío fo-
bre el dominio de la cofa, i fobre 
los frutos,que cón ella igualmen-
te fe piden, no fe pueden cumular, 
aunque la' pratica , como queda 
apuntado, ha introducido, que fe 
pidan en un meímo libelo jijuizio. 
lafsi lo notan Bartolo,! otros in-
finitos Autores,1 demás de los ya 
citados, para concordar los Tex-
tos referidos, que de otra fuerte 
tuvieran entre fi conocida antino* 
mia. 
Sin que en quanto à eito hagan 
diferencia alguna,entre juizios t i -
niver fales, ó particulares. Demas 
deque aun en los univerfales, folo 
parece qüe fe podían deber los fru 
tos igualmente que las cofas que 
en ellos fepMen, quando fe perci-
ben defpues.de la conteftacion,pe 
ro no antes,fi fobre ellos no inter-
vino pedimiento, "i exprefla conde* 
nación , como lo notan los Doto-
res por algunos Textos que afsi 
lo diftinguen,"1 i entre los demás 
Pedro Surdo, que añade con An-
gelo , que es neceífav io que inter-
vengan dos cofas; la primera, que 
los frutos fe pidan pendente el 
pleito; i lafegunda q lés tales fru 
tos vengan i fe deban por natura-
leza de ia acción intentada, en lo 
qual también, citando à otros mu 
chos, conviene don luán del Caf-
t i l lo , ' ' 
PERO pues avernos ya entrado 
en efta materia de frutos, no es l i -
cito dexar de tratar otra queftion 
muy celebre, que cerca dellos,i de 
la ley deMalinaSjque vamos glof-
fando, mueve,i dize averia tenido 
.en términos,Matienzo. " convie-
ne à faber, fi pendiente pleito fo-
bre alguna Encomienda,que fe hu 
vo de remitir al Real Confejo, en 
conformidad de lo que difponen 
las cédulas que dexo citadas, fuce 
dieífe morir el poífeedor de la tal 
Encomienda,! también el que l i t i -
gaba con el fobre la propriedad, 
fin dexar el uno ni el otro herede-
ro,que conforñie à la ley de la fu-
cefsion les pueda fuceder en la En 
comienda t fffe avra de profeguir 
todavia en el dicho Real Confejo 
el pleito por razón de los frutos, 
qüe los herederos de los bienes l i -
bres de los litigantes pretenden 
per-
1 Batt. ín d.l. 
ex diverio, $. 
ubi a u t e m , » . ; 
&4.Abb.Ca-
ftrci.f. C j n u s , 
Surd. Scaccia, 
& aiij a p . C a -
ftíll.lup-nu.z. 
DoneJ. & O -
í u a i d . i í b . ' . c ó 
mun c é . l i t .B . 
& J i b . i i . c.5. 
ídem Donel. 
dift.1.4. C . d e 
pof.& aJij p:u 
res áp..Me,nu. 
5 4 . & 5 Í . 
t n . D c ñ o r . p e r 
text.ii)) fi ré, 
D.de ,ei vind. 
& in I. fi qüls , 
§. iude-x , de 
damn.iiitcfio, 
Boer. dec i í . iS 
Saiga.òe Reg, 
prot.Jib 4 c s». 
n . t j y Surd d. 
c o n f . j ^ n . i y . 
& al i j ap.Me, 
d.c.J9.n. S5. 
n, Cafiíll. d^r. 
13$.n.8. 
0 . Matlenz.ia 
1. j . t i t .y . M.y. 
Recop.glof.a. 
ex ii.4'atl I4« 
A f t 1*01. i TICA INDIANA* 
p.Tiraq.decef . 
cauCi. pnum. 
a o j . & f e q . 
q . L . plurib.^-
6¿fíplacuíc ubi 
DD. de verb, 
ob l ig - la tè T í * 
raq.fup. limit, 
i i .pertotam, 
& C l a u . P r a c . 
Gnofcu Gene 
ral . tur, l íb.é. 
tit.7.c.3. 
r .Auth.áenup 
t i j s , § . de in-
ccps collar.4. 
Barbof.ini. 
c o n ñ a í n e , §• 
fin.fol. mat. ft. 
lo . Medic, in 
trad, mors om 
nia folv. nu. 
l é j . & melius 
Lanceüot . de 
attent.i.par.c. 
4. in prxf, nu. 
f. L.f i unus, §. 
ante omnia,de 
paft. Percg.Ii. 
i .praft . t í t . de 
iurifd. n.}8.& 
39. \.x. tic.10. 
í ¡b .4 .Recopí l . 
Avendañ. de 
í . fupplid.n. ío. 
t .L.tam e i í C ü -
traít ib. D . de 
iud. I . íi cum 
boinincm de 
fide ii¡ flor. cap. 
qu ia ç . d e iudi 
c i i s late Barb. 
Tup n . i o . & K . 
Mulin.de pri-
niog,!ib.4. c a . 
8.n.6 & piures 
a l i jap Caft.t. 
concr.c.9. per 
tot.& Mejd.c. 
pertèliécerlesjò fe ayrà de remitir 
idèbolvccpor lo tocante à efto à 
lií Audiencia de lás Indias del par 
tido donde eftuvieré fituada la En 
conâíenda» pari qüé álli los herer 
deros formen , ò inftauren nue-
vo íbbre efte punto,!! les pa 
reciere que Vés conviene? 
I halloiqúe eneíhqueftion Ma 
tienzo tiene efta ultima paree por 
masverdadera i fuftentable en de-
recho. Moviendofe^en que acaba-
do por muerte de ambos litigàn-
tes el principal de laEncomienda* 
¿por cuya contemplación fe avia 
llevado la caufá al Gonfejo,no pu-
do parar en él lo acceíforio, fegun 
las reglas vulgares que aüipara 
efto refiere, i que mas largamente 
junto Tiraquelo." I también por 
que no citando efte pleito deter-
minadoalli, entra Otra regla, 1 q 
• enfeúa, que qualquier difpoficion 
no perfefta, i confumada,fe vicia, 
fi viene â cafo, d^q^e no pudiera 
tener,ni tomar prmeipio. 
A las quales razones Yo añado 
otra, que la tengo aun por mas 
fuftanciá% i es , que con la muerte 
délos litigantes fe acabo la infta-
cia de aqueljuiziojfegü lo difpuef-
to en derecho. I mas quando gn 
el fe procedia por particular dele-
gación,© comifsion,qual es la que 
en efte cafo fe dio alCoafejo.porq 
entonces por fercoartada, no fe 
eftiende à otras peefonas, cofas, 6 
caufas, fuera de las contenidas i 
expreífadas en el refóripto, como 
lo dizenmuchos Textos, i Auto-
res ,1 una ley Recopilada, que ha-
bla en términos de fegunda fupli-
cacion.f ' • . 
I no obftarlifi fe fepticare en c5 
trario,que los herederos, aunque 
no fon capaces de la Encomienda, 
lo fon de los frutos, i por el confi- > 
guíente por raion de ellos jparece 
que activa i pafsiVamente fe pudo 
continuar entre los mefmos la inf-
tancia començada con el difunto,, 
fegun la vulgar regla de efta mate 
ria, que afsientan por notoria,qua 
tos efcribendella.1 
Porque efta regla entre mu-
chas limitaciones que tiene, una 
es , que proceda en el que façede 
en él mefmo derecho del difunto, 
pero no en el que le fucedeeno-
tros bienes, i en qualquier otro 
modo , extinfto ya , i acabado a-
qüel derecho i por cuya ocafion fe 
començô la inflada, como fe prue 
ba en el êxemplo delFirco,que fu* 
cedió por virtud de alguna confif¿ 
cacion en el dote dela muger,à 
quien por efta caufa no paifa la inf-
tancia que fe empeço con ella, co-
mo lo enfeña un Texto, * i ay o-
tros,que ponen otros exemplos, 
que juntan Barbofa > i otros Do-
tores* 
I feñaladamente , hablando en 
feudos , Vincencio de Franchis,i 
muchos referidos por Rofental,* 
que expreflamente dizen j que quã 
do la cofa fobre que fe pleitea, no 
puede paflar â heredero eftraño, 
ceíTa la inftancia por la muerte del 
litigante, i folopaííaalfucceflbr 
eti él feudo,i no al que entra en los 
demás bienes dél difunto por dere 
cho hereditario. 
Pero aunque eftas razones ha-
gan por la opinion de Matienzo,i 
Yo no me aparte de ella, quando 
los herederos quifieren començar 
nuevo pleito-íobre efto&frutos en 
las Audiencias de las Indias, por-
qué elfo bienio podranhazer,pués 
ya no pleitean fobre Encomienda, 
fino fobre cofa nueva i diftinta i fe 
parada delia, quales fe juzgan fer 
los dichos frutos, como dcfpues 
de otros lo dize i prueba dó Chrif 
toval de Paz. 1 1 cambien porque 
perimida, ô .acabada la primera 
inftancia j nadie queda prohibido 
dé pedir de nuevo lo que le convi 
nière, fegun dotrina de Bartola, z 
Todavia foy de contrarío pare. 
cer,en cafcqne las partes quierán 
feguir en el Confejo la inftancia; 
fobre Jos dichos frutos. Porque 
aunque efta fe pueda tener por acá 
bada en quanto â la Encomienda, 
por la muerte délos litigantes,! 
es verdad qüó en quanto d eífa no; 
p'aífa à fusherederos,como lo dize 
los Autores ponderados en coñ-
tríariójqne fe debe entender en ef-
te fentido, pero como junto con 
ella, í como acceíforios ftiyos, fe 
pidieron los frutos,i aun no pedi-, 
~ _ dos 
D i Ã . l i!c5 
fiante, %. fin. 
rol, inatritno. 
&jnaJíjs exé 
p l í s . l .nuHa, 
C . de protur, 
Clem. i.eod. 
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y. Pazdefc-
nuta 1. p. c.8. 
nu. i i . & alij 
ap.Mcjd.c.rs. 
n 69. 
z. Barr.fn au« 
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pücat io . j . C . 
de prarc Imp. 
offer. Síti re ia 
de in integr. 
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c L fihoniíné 
de rci vjnd.l.íi 
fti'vos 1 r. D . 
i u d c . f o l . l . n ó 
diKinguemus, 
D . derecept . 
arblt. 
d. L.foJtrn), ^. 
niírum, de reí 
vin.l.íí fervus, 
i . boye , D.de 
c ó l i r fur Mor 
la ¡11 emporio 
h ir t i t . 1.11.1(j 
L.iirirt.de aj-
ea bal. c . l i , à 
11. r.f. 
e- L quamvls 
y. ». C o d , ne.de 
j; ibt.defunch 
1 
j dos fuelen venir , ünciuirfe en los 
juizios univerfales , fegun queda 
dicho,no parece quepodemos ne-
gar,que por lo menos en quanco à 
eilos durelajurifdició,inílanc¡a,i 
juizio.qfecomençò enelConfejo> 
ni que pueda por el configuiente 
dexar de eftenderfe à ellos fu co-
mi fsionhafta determinarlos, co-
mo lo perfuaden las reglas comu-
nes del derecho, que enfeñan, que 
donde fe ha començado e) juizio 
fe ha de acabar, i que es uno mef-
mo el de la parte, que el del codo, 
i el de lo acceíforio, que el de lo 
principal.a 
Demasjdequeafsien eftos he-
rederos , como en los procura do-
res de los litigances difuntos, que 
da para en quanto- à los frutos,vi-
na,i radicada la inftancia enelCó-
fejo, i por el configuiente ellos la 
pueden continuar, i el determinar 
la'en jufticia , como efti difpuefto 
en derecho,i lo dizen muchos Au-
tores,1' añadiendo, que aun de r i -
{Tor dé!,no es neceffaria nueva ci-
tación de los tales he rederos,^pa-
ra profeguk efte juizio, ò inftan-
cia,i paííar àfudeterminación,aun 
que otros tienen por mas feguro, 
que fean citados. 
I en tavor de eíla fencencia fe 
pueden ponderar algunos Tex-
tos,6 que exprefifamenté deciden, 
i enfeñan jque aunque pendiente el 
pleito ya conteftadOj perezca la 
efdava , ò la cofa fobre q fe inten-
tó , todavia fe puede profeguir an-
te el mefmo juez, por razón de los 
partos,frutos,ò interefes.I ocros 
que con lamefma<:laridad dizen,i 
que es mio.todo lo que refta de la 
cofa que lo era, i que afsi aunque 
ella faite, puedo formar juizio fo-
bre fus defpojos, poniendo exem-
plos en los del buey muerto. 
I noes menos digno de ponde-
rar el de otra ley del Código, que 
diípone,e que íi'avicndofe comen-
çado ¡a caufa de un hombre cafa-
do, íM>reíi craefclavo, ò iibreefte 
muriere,citando pendiente,toda-
via dura lainftartcia. i fu mugerpo 
drà pedir que fe fenezca i fencen-
cie , por c! ínteres de la herencia,! 
por el honor del difunto. Enyir-
tud del qual Texto/jizen notable 
mente Otalora, i luán Garcia/ 
que los; herederos del que pleitea 
ba hidalguía, aunque no fean hijos 
fino eftraáos,pueden pedir fe pro-
figa el pleito defpues de fu muer-
te , delante de los juezes particu-
lares, que eftan diputados para co 
nocerdeeftascaufas, por lóme-
nos para que fe Ies buel van i reíli-
tuyanlas prendas,que fe tomaron 
al difunto por razó de los pechos, 
i tributos , deque el pretendia fer 
l ibre, i tildado del padrón en que 
lepufieron. 
I lo mefmo dize el mefmo luán 
Garcia,s (acercandofe aun masá 
los términos de nueftra qneftion) 
que fe debe hazer en los pleitos 
de los mayorazgos . aunque mue-
ran los q los coméçaron,po'r lo to 
cante à los frutos, accefsbnes i 
emolumentos,quehuviere dellos, 
con quien conteílaudon Chrifto-
val de Paz, i Gironda,11 difputan 
do aquella queftion, íi en el juizio 
de tenuta viene los frutos? 1 refol 
viendo quefi, en tanto grado,que 
aunque en el Supremo Confejode 
Caftilla, quees foloel que priva-
tivamente puede coaocer de eftas 
canfas, fe aya omitido fu condena-
ción, fe le puede pedí r,que conoz-
ca de nuevo fobre efte punto, i le 
determine.. 
I finalmente , en favor deefta 
parte que defiendo,i contra Ja qpi 
nion de Matienzo, fe puede confi-
derar,<jue fi como él dize en el nu-
mero oftavo, en las Audiencias de 
las Indias,â las quales quiere que 
fe lleven eftas caufas,para conocer 
à quien pertenecen los frutos, fe 
ha de conocer i entender primero 
àqual de los litigantes difuntos 
pudiera, ò debiera pertenecer la 
Encomienda, fino hüvieran muer-
co,del qual conocimiento, (como 
lo avernos dicho) eftan inhibidas 
las dichas Audiencias, quanto me 
jor , i mas feguramente fe podrá 
defpachar efto en el Confejo de 
Indias,que es adonde eftan remi-
tidas, i cometidas privativamen-
te eftas caufas.i adonde ya las par 
tes tenian deducido todo lo que 
pudo importar al derecho princi-
pal 
f. O í s l o d e 
nob i í . i .par . j . 
prnc ip . c-7. 
i o j n . G 2 r e . c o 
asm tra.glof. 
40,11. i » . 
g.Ioan. Garc. 
i'up. 
h. Paz adleg. 
*5i . flyli fete 
per tourn,p!3e 
cipucn.97. & 
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Jltibus, de do 
lo j& contum. 
cuni latè addu 
ô i s à C o t a in 
nieitl.iur. ver. 
I t tcsc i tOjTi-
râq. de poen. 
tcnip.ínprsef. 
tx n.iy.ad J7. 
& à Mc Í. to-
m o . H b . j . o j , 
n.y.&fecjcj. 
aide la Éncomiendà queliciga-
an. De euyo examen fe necefsita 
par a entender à qual délos herede 
ros fe deben fus frutos.' 
À que fe pueden añadir las pon 
deradones de otros Textos . que 
enfeñün > que quando una caufa es 
prejuicial à o t r a , paflaíiemprela 
inftancia à los herederos.111 que 
el delegado del Papa, tomaenfi 
las veces de ordinario j i executa 
fu fentencia» quando de otra fuer-
te no fe puede adminiftrar bien 
juílicia à las partes,ò fe ofrece pü 
ro, que aunque parezca que exce-
de en algo fu comifsio)fe puede en 
téder verofimilméte, q el Princi 
pe,informadodèife lacõcediera.1 
I quando, aun no tuviera en fi 
tanta fuerça lo que fe ha referido, 
para fundar efta parte,en rigor de 
derecho, fe debiera tecebir en pra 
tica,por la equidad, que en ficon* 
tiene, t la mas breve i fácil expedi 
cion de los pleitos, que íiempre fe 
ha procurado i debe procurar fu-
mamente fegunfus Reglas." 
í todoefto es digno de tener fe 
en memoria para la pratica, no fo 
lo de pleitos deEncomiendas,que 
ya fon raros,fino de Tenutas, i fe-
gundas fuplicaciones, que penden 
en los Confejos. Porque aunque 
la comifsion para el conocimiento 
de ellos fea,como es>limitadaáfo 
lo lo concerniente â los méritos 
del punto fobre que fe for marón; 
todavia ft antes de acabarfe^murie 
ren los litigantes, conque parece, 
queda extin&a ò fenecida 1% caufa 
del mayorazgo, fe podrá cóciñuat 
i fentenciar en los mefrños Confe-
jos, por razo de los frutoSjaúqlos 
herederos qViuedarcnnofeanpro 
prios fino eftraños,fin remitirlos j 
à q vayãà pleitear de nuevo alas 
Chácií lerias, como eftos días acá 
teciòji fe pronuncio en el fupremo 
de juftic;.i,en la caufaq en el pedia 
ffjbre el Condado de Bailen entre 
los feúores Duque de Arcos, i do 
Diego de Cardenas, como herede 
ro de ia feúora D . Catalina Poce 
de Leó fu muger pretefora del d i -
choCódado.en q yo fui juez entre 
otros, que fe nombraron para de-
terminarla. 
C A P , X X X I L 
Si hundiera fido^ f ?rà oy mM 
connjeniente comeder Us 
JLnçomisdas cún ferpetui-
dad>í defuerte que duren i 
permans^can en las eafas^ 
ifamilUs de fits pojjssdo-
re^idmodode los ¿Mayo-
razgos de Efpaña} 
ON lo dicho 




do de las En-
comiendas. I 
fi algunoecha 
re etiel menos algunacoía.pídole q 
m i H , fi en materia tan nueva pu-
diera él hallar tantas. I por rema 
te, quiero aora difputar ot ra quef 
tion , que he viffco mover muchas 
vezes à hombres prudentes, con-
viene àfaber, fihuvieraíido, ò fe-
ra oy mejor,que comoeftas Eneo 
miendas fe concedieron i concede 
por dos vidas, fe hu vieran dado,ò 
fe den de aqui- adelante en perpe-
tuidad,defuerte que fe continúen, 
a modo de los Ticulos, i mayoraz 
gos de Efpaña,por derecho "de fan 
gre, entre los fucceíTores de los 
que las tienen? 
f hallo,que efta queftion es tan 
antigua,que nació cali con las mef 
mas Encomiendas , como Iodize 
Antonio de Herrera , * i que los 
oficiales Reales de Guatemala la 
propufieron el año de 15 jo.perfua» 
diendo la conveniencia de la perpe 
tuidad con razones muy eficazes. 
Pero efto no íeadmitió por entó-
ces j antes fe t ra tó de quitar las q 
fe avian dado , i que fe reduxeífen 
todas àla Corona Real, páralo 
<jual fedefpácharó el año de 1540. 
i los figuiétes jaqusllas^que llama 
ronNuevás leyesde las Indhsjdé 
que tantas vezes he hecho men 
cion»i ocafiooftronlas tarbacíones 
a.Hcrrer.híft' 
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que fonnócorias en el Peru, i las 
mefmashuvieraavido enlaNue-
va-Efpaña, à noaver fobrefleido 
fu execucion el prudenceConfeje-
ro doa Francifco Tello de San-
doval que la governava , como lo 
dizeel mefino Antonio de Herre-
ra,! otros Hiftoriadores.b 
I afsi el feñor Emperador Car-
los V.que firmo eftas leyes enBar 
celonaeí año de 1542. las revoco 
el de 1 j^.mandandojfe díftribu-
¡ yeflèn las Encomiendas ^comoan-
I tes por dos vidas, por aver defcii-
I bierco la experiencia, qué erada-
j ñofo i inútil , lo que fe prefumiò 
por relaciones, 0 razones aparen-
tes , que pudiera fer muy prove-
chofo para aquellas provincias, co 
mo en femejante cafólo confefsò 
el Emperador luftiniano, en uno 
defis Authent!COS,C donde Acur 
fióle gloíTa^diziendo, que muchas 
leyes fe promulgan creyendo fer 
buinasji la execucion las de fe ubre 
dirnfasi ma'as, deforma que es 
ncaMÍatiohÂzer otras nuevas, ccr 
ca de lo quaUqu.) es muy digno de 
notar para nueítros tiempos, dis-
curre bien Pedro Gregorio.4 
I corriendo efto afsi, fe bol vio 
otra vez à renovar Ja platica,de íi 
ya que fe avian de continuar las En 
comiendas, convendría perpetuar 
las? I fe defpacho Sedula por el 
mofmo feñor Emperador en Ra-
tisbona à 1 2 . de Abri l del año de 
154$.' en que fe refiere , que los 
Provinciales de las Religiones,! 
el Procurador General de la Nue 
va-Efpaña avian pedido eftaper-
petuacion,dando muchas razones 
de la neccfstdad, i utilidaddella,i 
fe manda á don Antonio de Men-
doça.qneeraà la fazon Virrey en 
aquellas provincias, que lo ponga 
en execucion brcvemente.-De^rf»-
do U s c a b e c e r t t s , i p u e r t o s , 1 t i r o s 
p u e b l o s p r i n c i p a l e s en U C o r o n a 
J¡f rf/; / l a ) u r i f d t c t o n c t y i l , i c r i m i -
n a l , i o tras pueblos ttjsiwefmo , p a r a 
que í e pttdicffe h i txer m e r c e d d los 
que ¿ d e l a n t e f i r ^ n í í e n , 
\ en otra Proviíion de! mefmo 
ícúor Em.ieradorjd.ulaen Guada 
Lixara à eres do A '^olíodel dicho 
ano de 1 5^.0. i : m á d . a a Licencia 
± 7 9 
do Miguel Diaz de Armendariz 
Vifitador del Nuevo Reino de 
Granada, que las Encomiendas q 
fe avian quitado à perfonas prohi-
bidas,las diftribuya entre beneme 
ritos, E t » t r e t d t i > , q u e Nos pro~)>eemos 
en l a p e r p e t u i d a d de ejfas p r o y ¡ » -
C I A S lo que c o n y e n g i i . 
Lo quai, aun íefne reforçando 
mas,i mas.aviendo embiado à Ef-
pañalos Encomenderos del Peru 
por fu Procuradora un Cavalle-
ro llamado don Antonio deRibe-
r a, para que rratara de efte punto 
con fu Mageftad,i fu Real Confe-
jo de laslndias.iofreciefleun fer-
vicio, ó donativo dé dineros muy 
confiderable en nombre de todos, 
porque fe les perpetuaífen /us En-
comiendas^ Porque coneílacca-
fionjel dicho íeñor Empevador.to 
ir.ò réfolucion de perpetuarlas, 
citando en Gante,á 5. de Setiem-
bre de 1 5 5 8 . i para execurarlo, 
nombro, i embiò ai Peru con am-
pios poderes, al Conde de Nieva 
por Virrey , i ai Licenciado V i r -
viefea de Muñatones , que era de 
fu Confejo de Indias,iá don Die-
go de Vargas Carvajal, i á Orte-
ga deMelgofa,por fus afsiñentes, 
i à Domingo de Gamarra por Se-
cretario de efta junta , i negocios 
tocantes á ella, los quales aun oy 
llaman en aquella Provincia , 2 1 
Conde de Wte Vrf, i Comtfdrios , i de 
eíta fu legación,© comifsion, trata 
p'enaméte Antonio de Herrera, s 
Pero ai cabo febolvicron fin ha-
zernada, afsi por las graves difi-
cultades que fe les fueron ofrecié-
do en poner en execucion lo que 
llebavan à fu cargo; como princi-
palmente, porque los Encomende 
ros del Peru no acabaron de jun-
tar , ni aflegurar la gran cantidad 
de plata , que fu procurador avia 
ofrecido por cita compoficion»i 
perpetuación. 
I fobre fi era conveniente hazer 
la , i licito, i feguroen el fuero de 
la conciencia,llevarles por ella ef-
te dinero,fueró cófultados los ma 
yores Teólogos de aquel tiempo, 
i Yo tengo cu mi poder el parecer 
original manufcriptOjqdio e! doc-
to i grave varón Fray Alonfode 
g. Herrer.fap. 
d e c i d 8,Ufar. 
10 c . i S . pag. 
318, 
480 P O L I T I C A I N D I A N A ^ 
k.Dit.Tlaoin. 
o ¡> ufen, 
í.Herterifop, 
d.c.tí, 
Caftroen Londres à tj^de Enero 
de 15 5 8 adonde avia paflfado acó-
paáandòa la Mageftad delfcñor 
Rey don Felipe I I - quando fe fue 
à cafarconla Señora Reina deln-
gl acerra,del qual parecer hize ra-
bien mención en el capitulo fegü-
do dcefte Libro, i en el,finalmen-
te refuelve , que füpuefto que las 
Encomiendas no fe quitaban del 
todo,como lo avia pedido,! acon-
fejadoel ObirpodcChiapâjIepa-
recia mas conveniente que fe con-
cedieífeni ò vendieíTendealli ade-
lante enper petuidadj pues aimqüé 
fe lie vaflè precio por eílo , carecia 
de efcrupulo atendido lo queSan-
to Thomas eferibio à la Duquefa 
de Brabante,k tratando de la ven 
ta Je los oficios » como el precio 
fueiTc moderado, i fe prefirieífen 
los mas idóneos i beneméritos i fe 
sufieífen leyes faludables i conve-
nientes para el buen tratamiento 
de los Indios, i fe guardaren i exc 
curaíTeu feveramente, para evitar 
la tiranía de los Encomenderos. 
Perodefpues, viendo que los 
Indios del Peií i feibandifminu-
yendo mucho por los trabajos q 
padecían , i que muchos hombres 
entendidos libraban el remedio 
de eílo en la'perpetuación de las 
Encomiendas j fe encargó à don 
Francifco de Toledo Virrey de 
aquel Reino el año de 1572. que 
tracaíTe de introducirla, ò como 
quien tenia las cofas mas cerca, 
vietTe lo que podría fer mas con-
veniente,! informaffe delloai C ó -
fejo. E l qunl lo hizo, como lo re-
fiere Antonio de Herrera,1 i fe 
quedo afsi el negocio, fin que fe 
tomaffe rcfolacioa. 
I lo mefaxo fucediòotfa vez, 
aviíndobuelto à fufeica*eftapla-
tica un procurador délos EncOf 
menderos del Peru ,cuyomemo-
riai hnptcffo fe cometió al dofto i 
grave varón Ooftor Eugenio de 
Sa!azar,queeradel Confejo deln 
dias, que fegun parece nofintíó 
bien del la, como lo hecho dever 
por las gloflas, òapoftillas que 
pufo al margen del dicho memo-
rial, que también las tengo origi-
nales en mi poder. 
I no tt v,) deques mejor fortu-
na el Licenciado luán Ortiz de 
Cervantes , que murió Oidor de 
la Audiencia de Santa Fè Nuevo 
Reiao de Qranada, iaviendo ve-
nido â eíia Corte con femejantes 
poderes, imprimió fobre la cóve-
nienciade efta perpetuación, otro 
memorial dodo,ibien trabajado, 
i Ití prefentó en el Confejo, el año 
de zóip-ün poder confeguir , que 
fobre el fe tomafle refolucion, por 
Vent ura por las varias i encontra-
dasopiniones i relaciones, que ílc-
pre ha ávido en é l , las quales, fo* 
brelas muchas dudas i dificulta-
des que en fi tiene, le han hecho 
mas perplexo i confufo , como lo 
dixo el Emperador luftiniano,* 
hablando de la ciencia legal , i ge-
neralmente, en términos de la va-
1 iedad, que en todo luele aver, de 
opiniones, loan Salisbcrienfcen 
fu Policratico.1 
PERO por que la materia es tan 
grave, i podrá fer que fe büelva à 
tratar della otras vezes en el Có-
fejo, quiero dexar apuntadas algu 
nas de las muchas razones, que en 
pro j i en contra pueden traerfe, q 
quando fe pefan con buena balan-
çajayudá muçho al acierto, como 
dixo !Vtaiiilio.,n 
1 por la afirmativa, de los que 
perfuaden la perpetuidad , confi-
dero en primer lugar, que fupnef-
to.-qucconcl premio deeftas En-
comiendas, fe trata de remunerar 
los fervicios,que los primerosCó 
quiftadores, i Pobladores delas 
Indias,hizieron à nueftrosReyes, 
endcfcubrirfelas,ganarfelas,ipo-
blarfelas à fu cofta, i con tantos 
trabajos, como lo tengo adverti-
do tantas vezes en eftelibro,"i 
lo notan bien Acofta, i Antonio 
de Herrera," parece que es, i hu-
viera fido jufto,i conveniente,que 
pues eftos fervicios obraron cau-
fa,que produxo efetos perpetuos, 
i tan útil i provechofa à los mef-
mos Reyes , que ninguna lo ha fi-
do, ni podido íer mas, como tam-
bién lo dexo probado, i todosà 
una voz,como dize Herrera, lo re 
conocen; P fuera afsimefmo perpe-
tua la fatisfacion» i remunerácioo 
p o r 
K.Iuflín. in l , 




l ib.i .c 14. vi-
de verba apuct 
Me,d. t.tom, 
Jib. i . cap.30. 
n.14. 
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l i b - t - aíliono. 
Nsqi i f decipi-
tHTTiitio,ntr¿t 
n. Srpr. hoc 
]ibr. csp. >.,& 
i.to Jib.a.c.tf 




4 lib 6. c r i . 
p. Ego i.tom. 
lib.i.cap.t""»* 
pçrtot. Her-
rén, dec^d. 8. 
hb.f. cap.t'ó' 
L I B R O H L 'ÇAP^XXXIÍ. 4 8 1 
' d c h í J 1 u i f c u . " 
do d a r c p o í T - l í 
.'ctlam , i . i . à e 
¡'man.vl»cl. l .fi 
I p a t c r j D . d c d o 
fn ' . t . l . i .& 6.cú 
. ' a l í j s t i t n l . 17. 
í p á t t . x . Ba ldus 
¡ju J.ficum m i -
h i . D . d e d c l o , 
Lit i fs i . T i r a q . 
in i . í i u n q u a m 
verb, donatio* 
nc ex n 41 . V a -
l c n z . c õ f . 8 i . & 
a i i ; a p u J M e , 
d.0.50.11.17. 
r. Senec . l ib . -} , 
<Jc benc f . c . 30 . 
v í d e v e r b . A p u d 
M c j d . c . ^ o . n u . 
17 . in fine. 
f .Barbof . ¡ n L 
quia ta l c n . 8 . 
& i j . Suarez, 
a l l e g . j . n u . j . l . 
j . á . & 15- t i t . 
' l o . l l . ^ . R e c o . 
ubi As:evcd.& 
nlij plur. apud 
M c j d . c . j o . n u . 
18. 
t . Burgos de 
Paz c o n f . i j . n . 
J4.Marquez 
I n G u b . C h r i f . 
l i b . i . c . j j . p a . 
n i . . 
0. Acofta d. c. 
n . N o i f u p . c 
17.I.8. I O . l t . 
1 9 . 1 9 . 3 0 . t i t 
i S . p a t t . 1.I.5 
tit .17.cad.par. 
por los mcfrnpsrerviciosjcomo en 
los feudos , i en otras cofas lo re-
quiere el derecho^ i una íiugular 
4ocrinadeBaldo,fegu,idftpor mu-
cBps^que refieren Tiraqu-elo.̂ -i o-
teos Modernos,que dize,que de la 
grandeza .d̂ el fervicio* fe indaze 
la perpetuidad en fu rpmunera-
cion. /. : , ; 
A los qtiales Yo.-^aado un lu-
gar inügne de S c n o s Á j * que qsfe-
ña, que no fe ha d e a f e r con fot 
vida,la memoria i gratiÊud, que 
fe debe i los grandes varones, fi-
no eftenderfe por muchas edades, 
i Continuar fe en fus hijos, idef-
cendientes, aun quando ellos por 
fi no lo inerezcan,pues ya fe lo de-
xaron merecido fus antepaífados» 
i el Sol de fus glorias baíhpara 
que fean iíuftres, i refplandezcan 
eii honra delias, aunque no las i -
miten. 
I la común opinion de infinitos 
Autores^apoyadaenTextos,! ra-
zones muy folidas,que dize,f que 
los privilegios , que el Rey die-
re por méritos i fervicios , fon i 
deben fer , no perfonales , fino 
reales , perpetuos, ¡permanen-
tes, i guardados para fiempre, fin 
que el, ni otro los pueda quitar fio 
culpa. 
I Burgos de Paz añade, muy 
en nueftros términos , que efto 
procede con mas fuerça i razón, 
quando las tales donaciones i re-
muneraciones fe hizieron por tier 
ras»i provincias de nuevo adqui-
ridas, porque en ellas, Ô por oca-
fion delias,deben fer losPrincipes 
mucho mas liberales» * 
I no obfta à efto el dezir, que 
ya eftan pagados, i remunerados 
con las Encomiendas, que fe Ies 
dieron por dos vidas , i que pues 
acetarô eftc premio,no fe les debe 
otra recompenfo, como parece q 
lo infinuan el Padre Acofta,i algu 
nas leyes de nueftro Reino.» Por 
que fe puede negar,que fe aya he-
cho con ellos tal paâo en los 
principios de fus conquiftas, pues 
no fe limitaron las dos vidas, fino 
mucho defpues, por la ley de la 
íuccefsion, como lo dexo dicho en 
el capitulo 17.1 quando aun effo 
fuera verdad, acra en eñe, no vey 
tratando de lo que fe ha hecho, 
fino de lo que conviniera, 0 con-
viene hazer, para mayor fervicio 
del Rey.i bien de fus Reinos, cer 
ca de conceder,p denegar la con-
tinuación , i perpetuidad de eftas 
Encomiendas. 
- • En que parece no fe puede ne-
gar » que pues fe trata de remu--
neración , todas las leyes i Auto-
res , van defeando â j ç s Princi-
pes , no folo liberales ,.fino li-
beralifsímos,corpo ya lo he dicho 
en otros lugares , i lo dizen ma-
ravillofamente las de nuefixasPar 
tidas, i latifsima menee Portio, 
Tiraquelo, Menochio i otros,1 
refolviendo, que en efto nunca fe 
peca por carta demás , i que fiem-
pre queda en arbitrio de gravesi 
prudentes varones, eleftimar,fi 
los premios equivalen a los fervi-
cios. 
I mas en la Auguftifsima cafa 
de A üílíia , cuyo ha fido fiempre, 
fobre todas las de otrosPrinci-
pes del mundo, eíle defeo i cuida-
do de hazer mercedes , i premiar 
con exceíTo los fervicios J que fe la 
hazen,con que, con fer tan grade, 
fe ha hecho mayor, como Lo dize 
Tiberio Deciano , ' i defpues 
dèl , i fin referirle , el Padre' 
Adan Contzen, hablando de la 
Monarchiade Efpaña, i fubli--
mandolajpor efte titulo fuera de 
otros, à la tirana del gran Tur-
co. 
I fiendo efto afsi, á la humani-
dad i grandeza de la me fina Ma-
geftad Real de Efpaña , podre-
mos, i debremos remitir el que 
jnzgue,i refuelvajfi los que tienen 
tirulos de verdaderos Conquifta-
dores, ò Pobladores del Nuevo 
Orbe,ò fus defeendientes , fe de-
ben tener por fuficientementè re-
munerados con alguna Enco->-
mienda , ( i pot ventura tenue) 
que ayan gozado por una * ô dos 
vidas. Supnefto , que como los 
Políticos dizen,1 en ninguna cofa 
ha de temer tanto el Principe, i 
feñor, quedar corto, i vencido, 
como en la liberalidad , i que fe 
tiene por igualmente culpable en 
Hh ellos 
v . L . i . 8i £11. 
TÍT. I T . [ \ i r f . i . 
ubi K i r c . Lop . 
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pi í l . i f i l-ivig 
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ncc,2."contr. r . . 
Cafsiod.liK t. 
fi;Jift. Patri 
cl 1 i.j?.de Reg 
no ti . iy.&alij 
apud Mc , d c. 
?o n. J3 & de 
P a r r í c í i b . l C. 
I O . 
e.Zapata de 
iuft. diftríb j . 
parr.c,fan.n,i} . 
ellos , no.dar remuneración al-
guna à los oenemericos , ô darfe-
lacorea. De queen términos cer-
minantes de eftos dê  mieftras ín -
dias , dizen también mucho al 
propofico, dos d ó á o s , i gf-âves 
O^lypos delias , à quien me rc-
mitô.» ? 
L o SE6VNDO,^epuedeconíide 
rar en favor de efta parte,que Ü:é\ 
fin i intento à que fe enderezóla 
introducción de )as Encomíêdas, 
fue , (como también lo tengo di-
cho)15 premiar, i remunerar los 
beneméritos de las Indias s i ani-
mar à otros , à que con fu exem-
plo fe difpuíieííèn á ferVir, i poblar 
en ellas,porq eftos fonfíemprelos 
éfetosdelos premios bien repar-
tidos, como nos lo enfeñael dere 
cho,iocros Autores.' Nofepue-
de poner en duda, q lo uno, i otro 
fe huviera-confeguido, i cófegui-
rà nie.jor,fipaíí«iílen las Encrmié-
das en los defeendiétes deCóquif-
tadores ibenemeritos para (iépre, 
I i no por vá'das tan limitadas.Pues 
! esU4no,i enfeúado tábien por el 
mefmo derecho,4 q los hombres 
lir ven i trabaja de ordinario, i fe 
I expone á mayeYes peligros,! c'fá-
b;!jos^ mas por dôxar honrados,! 
bic pueftos i acomodados i ttishi-
' jos, i defeendiéres, q afcimefmos. 
Como por el córrarioexperirnéta 
mos,qiian poco eftiman las Enco-
mienJas, òquan poco fe alientan 
i hazer fsrvicios coníiderables, 
por cunícguirlas , viendo que fe 
les han de acabar tan preito , i que 
luego fus hijos,ô à mas tardar fus 
nietos, quedado fin ellas, fe há de 
ver fakos de la honra,luftr&,i efti 
maoion en que avia éftado, i lo q 
mis fiencen. i muchas vezes acon-
xecejíinotra haiiéda deq fe poder 
valer i íuftentar.i por el cóíiguié-
tejobhgadot; à oenparfe en oficios 
humildes, ò á médigar, i pedir l i-
mofna de puerta en puerta , como 
teftifíca averío vifto snuciias ve-
zes por fESojos Fr. íuan Zapata 
Ooifpo de Guatemala,' doiiédo-
íede eña detventura con graves 
palabras , i concluyendo , que a: 
paíí<> que oíafiona dolor itrifteza 
cu los que la fufren » debe caufar : 
cuidado i defvelo eillosaue'tiené 
á cargo el mirar por tan buenos 
vaíTalios,!remediarlos. • 
I eftefentímiento, aÀVrfôfôíé 
•máy^W''éiP-tcfe^eriemeritof ,; 'pó? 
?âverfe üefpacFiácío'algunas cequ-
ias f, qiia expiféflâincnté prohiben^ 
queâlòs hijos no fe lés'pueda bol-; 
ver à dar de nuevo las Encomien-
das que vaèáfféhpor muerte de fus 
padtres.del^q'uafes, i lo q fiento 
de fu duréSk-en efta parte,dixe ya 
âlgo en Ôtro capitulo/pues por 
i el cótrariono fueieaver cofa tnas 
ordinaria , i re-ular en derecho, 
que abrir fácil puerra à los'íiijos 
para ¿j en ellos fe continúen,' i deri 
ven los premios , i oficios que tu-
vieron,© exercieron fus padres^í 
que en eftos. fean antepuertos à o-
trosítiofoiodeiguales.fino aunde 
mayores mereeíinientos > de don-
de tuce el común cuidado5 que 
los mas padres fuelen tener en 
dexarles pof herederos de fus 'fer-
vicios , como demás de lo que 
dexè apuntado en el capitulo re-
ferido, loetifeúan con graves , i e-
legantes palabras Seneca , i Caf-
. fiodoro, 8 i de nueftros Autores 
de derecho Baldo,con otras muy 
fino-ülares , ¡otros muchos anti-
guos i Modernos.h 
I entre ellos Fulvio Conftjn-
cio , que reprehende con razona 
Marienzo , porque quifo im--
pugnar efta continuación de los 
premios , i oficios de los padres 
, en los hijos ; i dize , que la be-
nignidad délos Principes, t el ge-
neral confentimiento de todo el 
Orbe, ha defterrado tan ma!a,i 
efcrupulo-fsopinion, iponderaen 
comprobación dello una ley mief-
tra recopilada , ' que difpone, 
que aunque los Señores Reyes de 
Efpaña fuelen tomar cófejo de fus 
Proceres,i Senadores, para pro-, 
veer los oficios , efta confuirá no 
es neceíTaria , quando íé trata de 
que paíTe en el hijo el oficio me-
nor, Lanças, ó acofta-mientos que 
tuvo fu padre, como dando à en-
tender que no ay necefsidad de có 
fejo.en materia en que fe va con fe 
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Lo TERCERO , haze apreca-
damence por li merma opinion, 
que pues lasProvincias delas In-
dias,^!! pacte de las de Gaftüla, i 
eftàn accefíbriaméeç unidas à ella, 
comoes notorio,! lo dizé algunos 
Autores de nueftroReino,ilo tra 
taremos mas de efpacio en otro lu 
gar. k Parece» que huviera fido> i 
que oy es conveniente , que como 
los Beneméritos en las conquiftas 
de los Reinos de Éfpaña,dexaron 
perpetuados en fus cafas,! defeen-
dientes los Títulos, lugares, i o-
tras merredes, qtie recibieron por 
los fetxjcios hechos en ellas, cô  
mo en particular lo advierte B o -
badilla,1 (las quales mercedes, 
i mas fíendo feudales , ô jurifdi-
cionales, aun fin que en ellas fe 
expreífe, traen coniigo efta per-
petuidad , i quedan fiempre por 
reales , i de miyorazgo, fegun la 
común dotrinadélos muchos que 
eferiben delias) 1 fe huviera he-
cho, 0 fe haga lo mcfmo en las re-
muneraciones de eftàs Encomien-
das , dadas àlos beneméritos de 
las I n lias , pues en fi fon pareció 
das á los feudos,! mayorazgos,co 
mo tãtas vezes lo avernos dicho, 
i fe dieron àlos Conquiftadores, 
Pobladores, i Pacificadores de-
Has,por eftipendiodefus muchos 
trabajos, por paga de fus muchos 
gaftos,i por remuneración de tan-
tos,! tádilatadosReinos,tierras, 
i Provincias, que ellos defeubrie-
ron, ganaron, poblaron, i pacifi-
caron para fus Reyes, i íe las die-
ron, i ofrecieron fin cofta alguna 
fuya, voluntaría,fiel,i liberalmen 
te, como en nueftros próprios 
términos lo diz? por eftas meí-
mas palabras, el Obifpo de Gna-
temala, m alegando en compro-
bación delias muchos Autores, 
que prucban,que tal.és'merfiedes, 
i privilegios fon, i debenfer de fu 
naturaleza perpetuos > i como ta-
les irfe derivando de padres en hi-
jos , por fucefsion continuada, i 
concluyendo, que puede juítamen 
te mover compafsion, que eftos 
Conquiftadores, que por fus gran 
des , i iluftres hazañas, fuperlo-
res algunas vezes à humanas tuer-
ças,erah dignos de aver fido hora-
dos, i decorados có títulos de Du 
ques, Marquefes.i Códes,nofolo 
no ayan dexado eftos honores, r e -
muneraciones , i privilegios à fus 
hi/oSíidefcendilces, fino antes una 
total dsfrmdez,i miferia, i táypftte 
ma necefsidad, que han de aríSidi-
gar deotrosfu próprio fuftento. 
- Lo qual prueba luego fer contra 
jufticiá comutativa, i diftríbuti-
va, i q les ocafiona duplicado do-
lor, i defeonfuelo, verfe privados 
juntamente de honores,! de fuften 
to,i comodidades. 
. Confideracion, que en otros 
cafos í^mejantes haze afsimefmo 
Pedro Gregorio,n i que fe puede 
esforçar con lo q fe dize enel Ecle 
ííaftico,0 4 en dos cofas fe contríf 
ta«l coraçon mas d.2fahogado,ien 
la tercera fe irrita,òenciêde en ira 
i enojo,qu3Íes fon ver morir de há 
bre al quefirvio bien en las bata-
llas , ver menofpreciado al varón 
cuerdo, i eminente en las letras, i 
verdexard algunos el camino de 
la virtud, i jutlicia, en que avian 
començado à andar , i medrar, 
i paífaífe al de la iniquidad, i pe* 
cado. 
Lo Q_V A R T O , esforçando ei 
mefino partido,fepuede póderar, 
i pondero,q afsi como en Efpaña, 
mediante la introduccion,iinfticu 
ció de los Títulos, i Mayorazgos 
que he referido, fe conferva el luf-
tre, i efplendor. de las cafas, i fa-
milias nobles , i con eífo también 
el del Rey , i del Reino, i fu efta-
bilidad, i feguridad, como queda 
tocado en otro capitulo, P Afsitá 
:bienhnvierãefl:ado,ò eftarànmas 
ilnftradas, ennoblecidas,'! feguras 
las Provirvcias de las Judias , fi 
encllas k huviera guardado, ò fe 
encablaffe para adelante, la imi-
tación dellos en las Encomien -
das, i fi abundaflen de Encomen-
deros ricos, i perpetuos , que fe 
comsnçaron à introducir para en-
noblecerlas ,poblarlas,i confer-
varias, como lodrzcel Padre A-
cofta»11 Piles nadie 'ay que igno-
r e , que la gloriajdefiínfa.i confer-
v ación de qu ilqnier Reino..i Pro-
I vincia, conlllle en tener viflailos 
n. Petr .Greg. 
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nobles , i ricos, como defpues del 
Emperador lüftiiiiaoo, 1 nos lo 
enfeñaron gravemente las leyes 
de nueftras Partidas, fdÍ2tèndo: 
Ca e n t o n c e s fon ¿ 1 S^irtOf ¡r ta C * -
mAtA d e l %ejr, r i c o s ¡ i a b o n d a d t s , 
q t t à n â o f u s y i j f a l l o s f » n r i c a s , e ¡ u 
t i e r r a à b o n i à t i â y C o r i i Q f o r e l c o n t r a 
r i » e s t l e n a l de f u A C á b à m t e n t o , è de 
I d t i r a n i d d e l qac l « s r í g e ^ ( i f u ñ a -
r e de U s f a t e r p o b r e s , i m i f e r a b i e s , 
efirtigAndo I t s f o d e r o f o s , è m a t a n d i 
l o s j a h i d o r e s , ò m e t i é n d o l o s à t a n 
g r a n d e s f e c h « s , que los n u n c a p t s e • 
d a n a c a b a r . 
I los tales Encomenderos , fa-
bienJo , que avian defer perpe-
tuos,también es llano, que demás, 
del fervido del Rsy, i del Reino, 
mirarían con m.iyor amor i cuida 
do por los I n dios, que les fueífen 
Encomendadosi por fufalud,i 
confervación'; loqual hazenmuy 
de ottà fuerce los que los tienen 
por vi las tan liinUadas;porq mt-, 
cando fola la ginãcia prefente, los 
hazen las moleftias, i vexaciones, 
que fe fallen oir,! fencarecer tato, 
no cuidando de lo futuro , viendo 
que fe lo% han de quitar, fin paíTar 
à Tus hijos, i defeendientes , cofa 
muy natural,! ordinaria en los 
mercenarios, arrendadores , i o-
tros quilefquier, que por tiempo 
limicádo goian, desfrutan, ò ad-
miniftran ha'ziendas agenas, como 
nos lo dize San Mateo en fu Evan 
gelio.iotros Autores, * i hablan 
do expreííamente en los que def-
frutan los Indios,i las Indias, l o 
feph de Acorta, • i en los Corregí -
docesii Magiftrados, tiles mejor 
qtieíeanperpetuôSíi nòâniles, ó 
temporales ,poT èfteméfrilò temor 
i rezeló? otros muchos que refíe-
reBobadilla,* tráyendo la vulgar 
fabula de! perro llagado,<jüe qxíe-
ria mas íufrír las m >fcas, que ef-
taban y i cebadas 'enfus llagas,que 
efpaacadas efifas , llamar otras de 
nuevo, i hambrientas, que le chu-
paren , ò mordieífen con inayor" 
furias 
1 dexaní^oôtròs Tcktos, i f i -
•m'les \ qui junta para tile mefmo 
intento Cannío Borrelo, i es bue-
no el deAiexádroSeverojdel qual 
fe refiere,2 qus las tierras,que ef-
caban en los confines delas Pro-
vincias enemigas al Imperio Ro-
mano, i como en frontera delias, 
que llamaba, Predios limitrophosy 
los folia dar, i daba como por ju-
ro deheredad à fus foldados vie-
jos,que le ayudaron á'conquiftar-
las , para que viendo que eran fu-
yas,i de íus herederos , las miraf^ 
fen con mas amor , i pelealfcn con 
mas valor i cuidado por defender 
las. Porque como prudentifsima-
mentenoslo deíco advertido San 
lí ldoro, ' ton g-an dolor fe pier-
den las cofas, que con gran amor 
fe tienen, i gozan, i menos {cuti-
mos el carecer de aquellas,en que 
no tenemos tatifegura, i arraiga-
da la pofifefsion ; porque eflo mef-
mo obra,que no las amemos ni ef-
timemos tanto. 
L o QviNTo, confidero, qtiela 
caufa fe conoce por los efetos. b 
I afsi, pues de Ja forma antigua» 
i hafta aqui ufada de proveer,i go-
vernar eftas Encomiendas , ave-
rnos viílo/i experimentado tantos 
daños , afsi cerca de la'sperfonas 
de los IndiôS,como de lasprovin 
cias de las mefmas Indias , deque 
tanto deXo efcrlto en elle Libro, 
no parece conveniéte di'atarmas 
la utilidadpub'ica, dexádonos en 
ganar canto tiempo }como en ca-
fo femej ante lo dixoCafsiodoro,* 
i no proveer de breves, i eficazes 
remedios à tantos males, i daños, 
pues en efto confifte el printipal 
oficio de los Reyes, i por el confi-
guíente,e(íe debe fer también fu 
principal cuidado, como fe lo dan 
à entender muchos Textos,i Au-
tores, 1̂ entre ellos unabiienaley 
de Partidaydiziendo : C* fue se l 
\ey es cabeça de todos , dolerfe debe 
delmal que recibieren, afsi como de 
Jus ntlembres, 
Porqije,coino diie Pedro Gre 
gorió^e pecan fin difc«lp3,los<jue 
pudiendo atajar las dolencias ?n 
(us principios con un x^rave, las 
dexan envejecer, hafta que co-
rrompidas IkS partes del cuerpo, 
fe acude tardea cortarlas, i cauté 
rizárias» 
I luego añade, qae no debemos 
z. Amaya no. 
ílerjCjui plises 
3liosalj^ucir> 
llb.i. obra va. 
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perfiftir tanto en las leyes, í cof-
tumbres antiguas , que no poda-
mos loableméte introdúeir otras, 
fi viéremos » que aquellas, ô ya 
porei tiempo, opor la malicia de 
los hombres, no puedé Jlevarfe. a-
deiante , fin grave detrimento de 
la Republica. Porque cada edad 
trae configo las fnyas , à que fe ha 
de acomodar el Principe que go-
vierna prudente^dando àcadau-
na las leyes que requiriere, como 
vemos averfe variado, i diferen»-
ciado tanto las del Viejo Tefta-
mento, con las'del Nuevo , i las 
de Ids Antiguos Romanos,c5l3s 
de los últimos, defechando, ò en-
mendando las qvie no parecían fer 
a propofito. 
Punto,que ninguno ay mas ton-
cado en las mefinas leyes con que 
oy nos governamos de derecho co 
mun, i del Reino, f i que con pa-
labras gravifsimas ledcxò ilullra 
do San Ifidoro Pelufiota, «i en 
unos graves verfos Miguel Hofpi 
talio, b dÍ2Íendo,que han de fer 
los Legisladores, como los Medi 
cos, q en viendo que el mal porfía 
contra remedios calientes, i les fa 
len vanos fus juÍ2Íos»ô cójeturas, 
ufan d« los contrarios, i que no fe 
han de avergonçar de vfar de eftas 
mudanças,ni deconfeíTar^i depo-
ner fus errores. 
I por vétura podría fer,que oy 
nos fucediefíe lo mefmo,dando las 
Encomiendas con la perpetuidad 
que dezimos, i concediendo à los 
Encomenderos Protección, i ju-
tifdicion en los pueblos de fus re-
partimientos, como la tienen en 
Efpana los feóores de vaífallos en 
los fuyosiporqcoefto quizás cef-
(arian los graves exceífbs de los 
Corregidores, los dottineros efta 
r i í mas atentos,i diligentes à do-
trinar fus Indios , i apartarlos de 
lasidolatrias^os Efpañoles, Ne-
gros,i Mellizos no los maltrata-
rían, temiédoal Encomendero * q 
es verotimil miraria por fu b¡en, i 
defenfa, como por la de fus hijos/ 
0 por fu haziéla.i caudal próprio, 
1 las reducciones de los mefmos 
Indios fe repararian, i conferva-
í ian, que oy eftàn caíi del todo 
deshechas, i difsipadas, i fin efpe-
rança de bolverfe à enterar, i po-
blar deforma que duren j por no 
aver quié cuide dello có cuidado. 
I eíte parece llano, le tendrían 
losEneomenderoSjfi fueífen per pe 
tuoSjpues miraria por los Indios, 
no como preftados, fino como pro 
prioSi i los bufearian* recobraria, 
i traeriáti à fus reducciones, ò a-
gregaciones i dedonde quiera que 
fe huvieífenhuidojiefcondido, i 
de qualqnier Eípañol que Je los 
tnvieíTe úfurpados , i detenidos, 
como oy fe haze, en fus labran-
zas,* grangeriaSji como lo foJian> 
1 podían hazer los dueños dç los 
Colonos, i Adfcripticios, i otros 
femejantes fcrviciales ,'i tributa-
rios en tiépodelos Romanos , de 
que ya dixe mucho en otro capitu 
lo, i fe hallan catas leyes en el Vo 
lumen.1 
l demás defto,ceifaria otro da-
ño , no menos confiderable , qual 
es, que las Encomiendas nofedi-
vidieffen, ò lo que oy es mas daño 
fo,i mas fe llega àíentir por los de 
las Indias, no fe dieffen en corte, i 
à perfonas del todo eftrañasde a-
quellas Provincias . i deméritos 
en ellas, ni de ir â fer virias* i -reli-
d ir las, deqüe yadixe algo en o* 
troscapicuios.'k 
I noayqccce|arineóoveniente 
confiderable, de conceder á los En 
comenderos jurifdiciov» en fus In-
dios, pues fus caufas fon tales por 
mayor parte, que aun * los mef-
mos Indios fe pudieran , i debie-
ran cometer, i dexar, para que las 
rentenciaran à fu modo breve, i 
fumariamente , pues por nego-
icios leves no es jufto que fe con-
fientan pleitos largos, i cofto -
fos i como lo enfeña el Eíapera-
dor luftiniano^1 I en los térmi-
nos individuales de ios de «ftos 
Indios, lo tengo ya apuntado en 
otras partes, i lo dize con pmden 
cia i elegancia el Padre lofeph de 
Acofhu m I aoranovifsimamen-
tc , fin referir nada de eft o, i re-
conociendo, queen el tiempo pre 
fente podría fer oportuno el ufo 
de la jurifdicion de los Eneo--
menderos fobre fus Indios . el 
¡ ' i .Ego füp . l ib . 
* c .?.& l . tíus 
e . z j . 1. origi-
ne, C.de mu-
nicip- & orig, 
lib 10. 1. cum 
fatís , & per to 
turn, C.de a-
gr¡c-& cenfir. 
l ib.l .ublglof. 
Platea,& al i j , 
M c n o í b conf. 
U7¿- MerJln. 
conrrou 8j , & 
alijap. Me, d. 
c . ^ o . n . é S . 
K . Sup.hoe l i -
bro, c . j . & c 
*7. 
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4 8 5 P O L I T I C A I N D I A N A . 
Q . D . F e l i c i a n , 
¡n c. ex traaf-
foto c o m p . 
â o ã o , i venerable Obifpo de la 
Paz, Arçobifpo deMesicOjdó Fe 
licianode Vega. n 
L o SEXTO,! uintnojenfavoiv 
confirmación de efta partCjíe pue-
de confiderar , que aunque por la 
contrarts fe qliiera oponer, que íí 
el Rey nueftro feñor concedieífe 
eftas Encomiendas, en el modo, i 
con la perpetuidad que deztmos, 
parece que apartaria deíi el domi 
dio, vaílallage ijurifdicion délos 
Indios, lo qual en ellos efpecial-
mence eftà prohibido por una ley, 
que aunque fe promulgo paralas 
Indias , fe recopiló deípues entre 
lâs de Caílillâjde que también he 
hecho memoria en otro capitu-
lo. 0 I generalmente fe tiene por 
tan daáofo en otros qualefquier 
vaflfailos, que manda el derecho fe 
cop. v i d e fop. tenga macho iá mano en dio,! no* 
wiibocae-t. «ta deinàeles, à los que aeon fe ja-
ren à/fus Reyes fem^jancés enage 
naciones.!? 
Efto no es m u y confiderable, 
i tiene fácil falida, fi advertimos, 
qae no fe trata de ias Eacomien» 
das que el Rey tiene ya incorpora 
das en fu Real Corona (aunque ni 
eíTis le fon en ¿I tiempo prefènte 
de mucho/pfovecho)fino de4«s de 
mas > que fe TueJen repartir € 0 -
mo van vacando., i poes eftas» 
ya fe tienen, i juzgan, como cofa 
fuera de la hàiiepdà, i patrimonio 
Real, i por averfedado, i encorné 
dado cantas vezes, quedan para 
fiempre enagenabíes,comoenlas 
qae fefuelen dar en feudos, i en 
otras tales lo diípoae eldDírecho.,! 
No fe. puede dezir ¿ « ^ f f t for-
jas en p!er|>eMtdad># íf|dii|sa 
nuevo perjutzio l-fttíMagefitS#5 j 
pues ya, aísi c©moafsi,ia8 ^iíáae 
abdicadas de íitCoroná^ 
mançía,ô de otra fiempre vienea 
à quedar, i andar entre fus vafla-
líos. 
Fuera de que , quando tales 
enagen3ciones,aun de bienes pró-
prios de la Corona, fe hazen por 
remuneración de fervícios, qual 
es la que iatèrviene en las Enco-
miendas , nadie ha puefto duda en 
<5U3 fon validas, i permitidas, i 
jrreyocables, aunque feia de vaf-
O.t.H.tlt.fÔ. 
deias d o n a d o 
circa fiacm. 
p . T é « . & D o 
&or incap.ln 
t e l l e â o j d e l a 
r e i n t . G l o F . i h 
l . i t i v i c u s , de 
ftÁciCO.líé 11. 
b e r . m e l i o r 
t e x t . i n l . j . t i -
«ul . l y . p a t .a . 
Ifaise cap. ÍÍ, 
v c r f . í . 
q . Capít.^.5e 
íeuál iSjábiDo 
â o r c s j c a t n a -
l í j s ap. Alva-
res de Velaf-
co i n axíqm. 
i t i r . l í t . A . B n . 
a i ? . 
fallos,! lugares,! jurifdiciones, co 
mo por dotrinade Bartolo,funda 
da en algunos Textos, lo eníeñan 
Baldo,! otros Autores,i aplican-
dolo à nueftras Eacomiendas Fr . 
luán Zapata.r 
ESTAS razones fon las mas fuf-
tanciales, que fe pueden ponderar 
paraperfuadir la perpetuidad de 
las Encomiendas , pero no faltan 
otras, igual, ô fuperiormente efi-
caces, para no admitirla, i el con -
fiiilo de unas,i otras debe de aver 
ocafionado,que no fe acabe de to-
mar refolucion en efte punto, avié 
dofe puefto en platica tantas v̂e-
zes, como lo entré diziédo al prin 
cipio de efte capitulo, i mas larga 
mente lo advierte, i proíigue An-
tonio de Herrera.* 
P O K Q V Í en primer lugar, fiem 
pre fe ha tenido por arduo idrfi-
cultofo, querer hazer tannecefla-
ria i precifa la liberalidad q nuef-
tros Reyes coménçaron à ufar en 
dar eftas Encomiendas,que la aya 
mos de poner en términos de ena-
genacion perpetua, i irrevocable 
delias. Porque introducido efto, 
no tendrán caíi cofa alguna en to-
das las Indias , en que poder re-
munerar, i gratificar para en ade-
lante los beneméritos delias \ l o 
qual ocaíionarà, que fe entibié los 
ánimos de los vaíTaílos , en hazer 
fervicios, i empreiTas confidera -
bles, pues eftas fe alientan de ordi 
nario con laífperança del premio» 
como lo enfefian nueftros lúrif- , 
confultos , i otros graves Auto* 
tes, * i tina notable ley de Parti-
da, que dize: Quje etmofin agu» rit 
p u d e fermantcer unn huerta, t4M 
foco fingdUr¿ents-eonferl>át[i unA 
'Htfuilic*. 
I de tal fuerte le debe mirair 
pdr el premio, honor-, i confuelo 
de los primeros Conqtdftadores, 
que np fe falte a los <{\XQ fueren fir-
vi"édo,i mereciédod^e mievo,pues 
la fahad de un Rfeino no coníifte 
menos en fuconjíervadion * que en 
fu adquificioín.cômolo dize el vul 
gar verfo de!Ova*dio,del qual,i de 
otras colas .para iluftrarle,hazs en 
ñoeftros términos particular me-
moria Xófeph de. Acofta^láotros, 
* . B a r t o l . m i . 
«juod f e m e l , ' 
de -decret. ab 
o í d fac.Sí ¡uJ. 
i . n . i o . d e i i i r . 
i « i m u n . B a J d , 
in 1. qui fe pa . 
"'«( Siu.io. C t 
unde l iben , 
Gram. ^ c i í . 
Natta confil. 
n . a n u 6. l i b . 
1. Gabr.dc n á 
t o i k n d . mrc 
<qn«r.c«ncluf. 
é o - n u . é o . V a -
iafeus confu í , 
7* n . j .Zapara 
d.cap Uit .n.8, 
& í e q q . 
s. Herrer- Ja 
hif t .gen.Jnd. 
decad.8 Jibr. 
io.c.1,7. 
*t. I - i . D . de 
i t í f k & i u r * , ! . 
Si ^ r t o t u P á , 
C - de flat. & 
im&g. 1. J ' & 
fiu-ur.io.ha. 
t i r . i / . p . í . C i -
cer. Pl in . L a -
cree Ennod.Sc 
a l i j , quorum 
verba, v ldea-
pud M e ^ . c j o 
11.76. Si 77' 
ptO-
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,11 C y n ^ x d i 
l ibr.; . Valef' 
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in T h e . i t . vitae 
civil l i b . i . c. 
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n , 7 S . & 7 ? . 
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ta,de .id .'MÍ,le 
gat. Volaícus 
¡n a x i o m . ü u . 
JL.n.70« 
y. L . to .tit. lo 
libr.y, R e c o i » . 
S c h c i a i s píu 
r e s i j u a * addu 
x í f a p . hoc l í -
bro ,c . i . 
z . L - T . & y. 8: 
pertot.tit. iy 
p<a.Mieres de 
matorac. 4. p. 
q.i.llmlt.tf.cx 
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».var. c.t. nu. 
iy4. cuius vei' 
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Lo SEGVNDO , fçpaedecõfíie-
rar, que aun quando faltara la ra-
zón referida¿íe debía reparar mit-
cho en U utilidad j i comodidad 
del R^y, i de fu Real hazienda, 
qineftando tan extenuada por los 
grandes i continuados gaftos que 
fe !e ofrecen endífenfa de la Fè , 
i de fu dilatada Monarquia, obli-
ga à que de tal fuerte templemos 
fu liberalidadi que no fe halle def-
pues falto en lo muy néceffarioi * 
i à que antes fe bufquen trazas 
para ir incorporando en fu Real 
Corona las mas Encomiendas que 
fer puedaj como ya fe ha manda-
do executar en todas las que fue-
ren vacando en la Nueva-Efpa* 
ña, i en el Peru,en la tercera par-
te delias , fegun lo que dexo di -
cho en el capitulo 17.1 aS.deíle 
Libro. 
Denias, de que fietripre nos 
eílà amoneftandocl derecho,rque 
detengan los Principes la mano 
qüanto pudieren enhazer enage-
naciones devaífallos , i mas deef-
to? Indios •, porque aunque les 
fea permitida la donación de uno, 
ò otro lugar, por remuneración 
de fervicios, como de contrario 
apuntamos, en fiendo muchas, i 
que diminuyen confiderablennen-
tc los derechos Reales , fe han de 
efeufar , i fe tienen por prohibi-
das , i aundefpues de hechas , fe 
pueden, i deben revocar, como 
lo dizé unas leyes de Partida.i no 
tablemente Mieresji lacobo Can 
cer. * 
En efpeciaUqiiandolos VaíTa-
llos "pueden tener , i alegar algún 
particular interés de eftar fugetos 
al mefino Principe, i no à otro 
ducúo particular, en el qual cafo 
fe atrevió a desir Alciato, ' que 
no yaldria la cnagemeion hecha-
en contrarir»,3unque en ella fe poti 
ga Claufuladc p l e n i t u d i n e p o t e f l * . 
m , i aunqtiediga el Principe que 
la haze en remuneración de fervi-
cios. 
El qual ¡nteres,fi en otros vaf-
faltos fe puede coníiderar , llano 
es, que procede con mas fuerça en 
los Indios^ i ninffunvaflalloreíiu-
larmente, fe halla, que no quiera 
falo mas del Rey s que deotro, 
quando no fea mas de porque fe 
juzgan por mas honrados, los que 
tienen feóor que io fea , fegun do-
trina de Romano,Lucas dePcna, 
i otros,que copiofamence refieren 
Bobadilla j Valençuela , i Caíifto 
Remircz,b con los quaies con ref-
rán otros muchos,que aáadé, que 
fe hazè peor la condición del vaf-
fallo, fi leenagena fu Principe en 
algún inferior.c 
Lo TERCERO, fe puede ponde-
rar por eíla opinion, que fi aun oy 
los Encomenderos , con tener las 
Encomiendas temporales , iamo-
bilesjino fe lesperríiitir jurifdi-
cion a'guna en los Indios delias, 
los predominan defuerte,i les ha-
zeiij por mayor parte tantas mo-
leftiaSji vexacioiies,que ha fido nc 
cefíario prohibirles, que no pueda 
reíidir en fus pueblos,ni hszer cen 
ellos contrato alguno,como ¡o de 
xo dicho enel capitulo 27. jufto 
es que remamos , i recelemos fe-
ràn peores, i masmfolentcs ,fife 
vieífen dueños dellos en perpetui-
dad, icon jurifdicion i vaflailage, 
porque es difícultofo mudar,0 en-
mendar coílumbres malas, i en-
vegecidas. d I los poderofos fiem 
pre que declinan à maldades, i fe 
dexan llevar de codicia defenfre-
nada)no folo fe hazen mejores con 
la potencia, fino antes efía lesdà 
mayor mano para obrar mal,i da-
ñar a los pobres, i humildes mas 
poderofamente, como do&a , i 
latamente, trayendo muchos e-
xemplos , i autoridades, ioprus-
ba Martin Magero, 1 Efcalige-
ro^ c en una de fus exercitado -
nes, en que conclnyC}quecaíi nin-
guna delas criaturas de eftemal 
mundoj vive, ni fe fuftentaíin da-
ño deoiro^ i fin que venga à fer-
vir de preífa, idefpojoai mas po-
der o fo. 
1 fi por cantas leyes cílà man-
dada j i f« ha procurado cntablaf 
la entera libertad de los Indios, i 
quitar % ò templar con tanto cui-
dado fus fervicios períonalcs,co-
mo en tancas partes lo llevo 
b. P c m a n . c o n 
í i í . 4Í>-. n:i.5. 
lJti>.; in i (JÍ,Í-
tat- lio^ad la 
poiic, hb.¿ c. 
ifr.num n X z 
leui . conf.s^. 
n.14. & fet q. 
Rcn- írcT de ie 
g c R £ g i a , $ 54 
mi. 14. & a ü j 
ap.Mcjd.c 3 0 , 
n . S j . I 
c .GuId.Papa, ! 
decíf5^1.llo-
msn. corf 
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land.S. i í í j a -
pud lo ir , : Gar 
chi de r.o'./;i. 
col.4 ^, \ . r.u. 
var.c.j . n . j t s . 
& Me, d.c.30. 
d L.prarcfpiSc 
57. D.dc edil, 
cdift. 
e. Msgcrui de 
od- oc.^i in .c . 
i .txnu.144 & 
Efcaüíj .excr-
c í t . iSy .d l f .y . 








I I . Í C C O . I T Í -
dcverb.-! apui 
NJe, d.cap.jo. 
Í i . R e g . i . c . 8 . 
dicho , no parece que pueda fer 
juílo, ni convenience, obligarles 
aotaáque experimenten laabfo-
luta i perpetua dominación d» füf 
Encomenderos • Porque aunque 
pueda fer que aya alguno,que mi-
re mas por ellos,poreftacaufajlos 
mat, ò codos , cebados en los in-
terefles,! ganancias prefentes, me 
nofpreciaran las cófideraciones de 
lo porvenir, i de fu pofteridad, 
como Iodize un Texto, i ciegan?-
temente el Poeta Claudiano, f i 
fe fervirán i dieftro^ i à finieftro 
de Indios,i Indias,en quantos mi 
nifterios de dentro i fuera deca-
ía les pudieren íer provechofos, 
como Piautolopincabienenuna 
Efclava,! Terêncio enunEfcla-
vo, * con palabras que condu-
cen harto al intento, i no menos 
las que del Rey que degenera à 
Tirano, nos refiere la fagrada Ef-
critura. * 
L o oj'ARTohazeporefta opi-
nion, que aunque los Encomende-
ros íiendo perpetuos, i mas ricos, 
tendrán mas obligación à mirar 
por ladefenfa,iconfervacion de 
las Indias, como fe pondera por 
la parte contrarias cambien fe pue 
de tem«r, i recelar, que eflas mef-
mas riquezas,i comodidades en q 
fe hallaren, no los hagan mas vi-
ciofos,i fobervíos,i menos afeAos 
i acetos al amor i férvidos denuef 
tros Reyes,idefusmandatos,pa-
reciendoles, q ya no tienen mas q 
pretéder, ni efperar de fus Reales 
manos para fi, ni para fus defeen-
dientesv lo qual es muy convenien 
te q fe mire co« cuidado en todas 
Provincias; pero con mas particu 
lar atención en las de las Indias,^ 
eft an tan remotas , i apartadas dt 
la Real prefencia,! en que convie-
ne procurar por todos los medio» 
que fueren pofsibles , quelosfub-
diros eftènmuy dependiécesdefu 
Rty , i ¡í unos 1 otros Reinos,aun 
que can dillantes, i apartados por 
mar, i cierra,i de climas, iconfte-
licioncs tan diferentes , hagan un 
cuerpo,! fe animen con una alma, 
i efpercn de ella fola fus influen-
cias, i conveniencias. 
Lo INTO , fe puede, i debe 
coníidcrar el prefente eftado, en q 
oy tcnemas los Indios,que en to-
das parces fe hallan muchos me-
nos de los que folia aver , i à eflbs 
que han quedado los ocupamos en 
tantos, i tan varios fervicios per-
fonales,como los que dexo dichos 
en codo el libro fegundo.fin poder 
les relevar dellos, por íer tan ne-
ceflarios à ambas Republicas de 
Efpañoles, 1 Indios, q ya oy mez-
cladas, conílirnyen un cuerpo , à 
los quales fervicios , i à la faca, 
lleva, i diftribucion de los 1 ndios 
paradlos, es muy veroínnil, que 
no ayuden los Encomenderos , fi-
no que antes repugnen, i la emba-
racen, fi fe hallaflcn con jurifdicion 
íbbrefus perfonas , i repartimien-
tos , i con pleno, i perpetuo do-
minio en fus Encomiendas j pues 
han dedefear, i procurar quanto 
pudieren , verlas nofoio confer-
vadasjfino aumentadas, teniendo 
en el las librado el fuftento i mayo 
razgo de todos fus hijos, i def-
cendientes, lo qual no fe puede 
confeguir , fi les llevan los I n -
dios à los dichos fervicios,en que 
como es notorio, tanto fe menof-
caban. 
I afsi vendrá la utilidad pu-
blica (por cuya contemplación 
toleramos eftos fervicios) l ceder 
â la de eftos Encomenderos par-
ticulares , 0 fe turbará , i pondrá 
en conocido diferimen por myor 
parce , â que no fs debe dar Ju-
gar , pues lo publicó prepondera 
fiempre à lo particular , como en 
tantas partes lo llevo dicho, i 
con elegantes palabras lodixoel 
Obifpo de Sylvesdon Geronimo 
Oflbrio,' diziendo,que afsi como 
en el cuerpo humano, no a vernos 
de mirar lo que puede eftar bien, 
i fer al fabor de aigun miembro 
fuyo particular, fino principal -
mente k> que fe eftccndíet'e', que 
à la falud de codo el cuerpo Je 
puede fer cortveniente! afsi en la 
'Republica, no fe ha de confide-
rar lo que á cada lino lepnedáef-
tar mas â cuento,fino lo que en co 
mun les fea à todos de mayor pro 
vecho,i utilidad. 
I efte mefmo inconveniente po-
dri» 
l O f o i A e Ris 
gísilijlitf lib. 
7. vi verbk 
a'p.Mc,il.c-5» 
u.97. 
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me de ieglb.l. 
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Reg. í u u cum 
«líjs. 
J,N viz.conf. 
i i ex n.^. Me-
HUC.Il f. prxf. 
44.S!manc, de 
Repub li 4 c-
lo. & i'eqq & 
Innumevi al'j 
apud Cai'ft . 
Remir, de I c -
g e R e g ¡ a , § 
exn t i SiMe, 
d,c. jo . ex nu. 
loo. 
m . D ' o n C a C -
verbaapudMe 
fup.a. 
dria fer que militaííê, quando fe 
HegaíTea tratar de hazsr las re-
ducciones , ò agregaciones de los 
Indios , dividir los términos de 
fus Encomiendas, irepartímien 
tos; bufear, i vindicar los que fe 
pretendielTe que andaba aufentes, 
i lo que peor feria, en el acudirá 
fu dot-ina en las cofas de nueítra 
Fè i Religion Catholica, i confir-
marles i confervarles en ella;pues 
fe puede temer,que losEncomen-
deros, que no fueífrn de muy ajuf-
tada conciencia, atendiendo folo 
à fus aumentos i ganancias tem-
porales , hizieífen opofícion â to-
das ellas cofas> ifueffen en la ayu-
da i promoción d ellas mas de da-
ño que de provícho., embolvien-
dolo todo en pleitos, difeordias, i 
diífenfiones, iocafionando mayo-
res danos i trabajos que los que 
oy fe eftan experimentando,! tan • 
to mas dignos de fentirfe, por pro 
ceder de los que fe honraron i be-
neficiaron con eíperança de que 
los avian de remediar. 
Lo qual obra, que fe deba ir 
con gran ciento, i recato en no mu 
dar las leyes i coftutnbres anti-
guas, i por largo tiempo obferva-
das, mientras que en las nuevas, 
que tratamos de introducir.no fe 
haliare grandifsima,i evidentifsi-
mautilidad, como nos lo acon-
feja nueftra jurifprudencia. k I à 
cada paííb infinitos Autores l u -
riftas , Theologos i Políticos,1 
que no acaban de encarecer pro-
teftar, ideteftar los grandes da-
ños , i inconvenientes que traen 
coníigo las novedades , porque 
todas fe preíumen malas i per-
niciofas ,icomodixobien San A 
guftinen la Epiftola nS .aunquã-
do puedan traer algo de prove-
cho,fe contrapefa con la turbado 
que caufan en la ítepubiica, 
P-».- lo qual dizeDtõ .Çafsio,* 
que Augufto Cefar perfuadio al 
Senado^ que huyeífe de ellas , ef-
tindo pei fnadido , que aunque en 
las leyes, òcoftumbres antiguas 
fe reconocidfen algunos" inconve-
nientes,por ventuia ferian meno-
res, que los que vendrían àoca-
fionar las nuevas, por buenas i ía-
ludables que parecieíTen, quan-
do tratafsé de executar las.Cuyas 
palabras parece que reduxo abre 
ve fuma Santo Tomas,n enfeñá-
do, que la ley no fe ha de mudar, 
luego que la experiencia nos def-
cubre algo que podría parecer me 
jor,fino fuelíe tan grande, i tan co 
nocido i feguro el bien , que de ef-
tofe pudieífeefperarjque vencief-
fe los infinitos males que de ordi-
nario trae configo la novedad. 
^ ESTAS vienen à fer en fuftancia 
todas las razones, que en efte gra-
ve punto, afsi en hecho, como en 
derecho fe pueden confiderar por 
una i otra parte i algunas delias 
no las apútò mal Antonio de He-
rrera." I para tomar refol^cion en 
é l , holgara yo mas oír jmeceres 
de otros , que dar el mio. Pero 
pues no me puedo negar á lo que 
ya he tomado á mi cargo. Digo, 
que fi en los primeros tiempoSjen 
que fe començò à mover cfta pla-
tica , me hallara en las juntas de-
üa.no dudara de aconfejar la per-
petuidad de las Encomiendas, ò 
en todo , ô por lo menos en las 
mas grueífas i coníiderables de ca-
da provincia, dexando refervadas 
las demás â la corona, 0 difpofi-
cion Real, para que ò fevalieíTe 
de fus frutos, i rentas, ò pudieíTe 
ir premiando con ellas à los que le 
fueflen hazteadonuevos fervidos, 
conforme fus méritos Porque có 
efto entiendo fe huviera mirado 
mejor por el efplendor, conferva-
cion, ifeguridad de las mefmas 
provincias delas Indias, i por la 
memoria, gratificación, i fatisfa-
cion de fus primeros Conquifta-
dores,que con tantos afanes,! tan 
iluftres hazañas las ganaron,! po-
blaron ; i por ventura fe huvieran 
efeufado también ios muchos da-
ños i inconvenientes.que fe han fe 
guido de averia difpuefto de effo-
tra formá, i los llegamos à reco-
nocerj quando ya no los podemos 
remediar. 
Iha l lo , que eíle mefmopare-
cer , i forma de diftribuir las En-
comiendas,le apuntan algunas ce-
dulas antiguas,i en particular una 
de 14. de Abril de 1541$. dirigida 
iu D . T h o m . r . 
z. q. 97-2 r t . í . 
Syrn J;br. 10. 
o.Herrer d.de 
cad. a. l ib. 10. 
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ál Virrey de lâ Nueva-Efpañaj 
de que ya arriba dexo hecha men-
ción.1 en lo próprio convinieron» 
i inficieron el Conde de Nieva i 
ComiíTarios, qué fe embiaronal 
Perü para tratar de efta perpe-
tuación, i dexarlaentabladl en a-
quéllas provincias, fi juügaffen fee 
convenience , como lo refiere An-
tonio de Herrera. * í dsfpues el 
prudente i experto Virrey don 
Francifcode Toledo , que como 
eftemsfcm Autor dize, anadio,q 
no ie pirecian por entonces los In 
dios del todo capaces para dexar-
los en fu encera libertad,ni qpor ñ 
mcfmos fe g')VernaiTen, ni tampo-
co tener eftado las cofas,para que 
conviniere perperuar todas las 
Encomiendas i pero que fepodria 
conceder efto en algunas de las 
buenas della», que citaban en per-
fonas iluftres,i conocidamente be 
nemeritas de aquellas provincias 
i fus Conqmftas , para que las tu -
vieífenin perpetuum , icon jurif-
dicion. à imitación de los feñores 
de vaíTallos de Efpaña, i de otras 
naciones, que fe goviernan pol i t i -
camente. I que de los fu cellos, i efe 
tos que de eftas fe fucíTen recono-
ciendo, fefuStaria el ver,} refolver 
fi coiivea.iriair introduciendo lo 
mefin > en las reliantes , ò ref— 
tringir aun lo ya concedido, que 
es lo que en otro cafo femejante 
iconfejò Inocencio I í I . Roma< 
no Pontiíice m una celebre de-
cretal.'1 
Bí Licenciado toan Mati^n-
zo,* aconfejò- también entonces 
efta pêrpe-titidad, poniendo algu-
- has leyes» ¿ondiciones, que para 
fu mejor ejecución tuvo por Con-
venientes . i en la mefina veo que 
confíente elObiko de Guatema-
la dan Fr.Iu.m Zjpatâ.f 
Peromirá^o el tieirlpoqueoy 
corre , i ei cftado que en el han 
Hegiflo à tener los Indios, i fus 
Ene vmiehdás.pues por fu gran di 
inhuci n las mas aun no baítan pa 
ra dar honefto fuftentoá los En-
comenderos:! confiderando tam-
bieiTtque las mas delias, i las me-
jores fe hallan da las á Señores, i 
Señoras de Efpaúa, ià otros que 
ni reííden, ni han dé refídir en laé 
Indias.ni tienen mev¡cos,hi ferfi-
eios algunos concernientes 4 las 
Conquiltas delias,como ya lo apú 
cè en otro capiculo.1 I que otras 
han pertenecido á mugeres por 
fuccefsion de fus maridos, i por el 
contrario, i paran oy en perfonas, 
que afsimefmo no tiene fervicios, 
i que muchas fe han alcançado , de 
los que tienen poder para reparé 
tirlas,eon fraudes,i iubrepciones, 
pot no dezir por otros medios 
mas indecentes. No me atreveria 
y a ni d apartarme de la forma anti 
gua, ni àaconfejar la perpetuidad 
de las Encomiendas en todo,ni en 
parce. Porque veo quehançefla-
do caíí todas las caufàs i razones 
que fe han confiderado para per-
fuadirla, i introducirla , i que fon 
muy dudofos 4 i inciertos los efe-
tos,i utilidades* que para lo de a-
delante nos podríamos prometer 
de efta nueva introducción , i qué 
por ventura en lugar de confeguir 
los,nos expondríamos á mayores 
daños,i trabajos,comolodexo a-
puntado, 
I afsi me voy con las reg'ás vül 
gares del derecho," que nos acon-
fejan , que miremos (iempre el cf-
tado prefence de las cofas,! que eíi 
duda de filas podremos mejorar; 
no las innovemos. Pues el menor 
mal , comparado con ei mayor, fe 
reputa por bien , como nos loen-
feñin otros Textos j i Autores,* 
I fupuefto, que ningún Medico 
Cuerdo i prudente , procurando la 
Talud delcuerpo enfermo.ufarâ de 
remedios , en que vayâdudofo, íi 
pueden convenir para mejorarla, 
ò que fean mas graves, i pelígro-
íbs, que la mefma enfermedad qn« 
pretende fanar,i evitar. EíTo itlef-
modebe imitar i procurar los q ha 
zen leyes para el govierno de jas 
R.epub¡icas, como lodixbel Em-
perador í uftiníano?a!ab3do;fum3-
mente en efta parce por Pedto 
Gregorio. Porque lo demás es ir 
contra el Aforiímo de todos los 
Policicos, queenf ñaii,z q nunca 
fon buenos los remedios en que 
piiede peligrar la Repubiicacan-
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pretendian atajar con el los; i que 
ay males, que fe hazen mayoresjfi 
prePédcmos curarlos, i q fu único 
remedio(como lodixo el Tácito) 
confide, en no bufcarles remedio. 
I finalmente concluyo, que de 
qualqu ier manera q difpongainos 
eftas materias/iépre fe han de ha-
llar inconvenientes, como fiempre 
vicios,miétras huviere hombres» 
fcgun otra fentécia del mefmo T a 
cito,con quien convienen las gra-
ves palabras de Seneca,en que dx-
xo, ' quenueftros antepalíados fe 
quexaron, inofotros nos quexa-
mos , i ios q denofotros finieren 
íequexará. deque las coftumbres 
fe han eílragado, reina la maldad,! 
las cofas humana* van de mal en 
peor,i feempeñan,ó defpeñan à to 
dbpecado, torras depliniolu-
:nior,b q hablando de lo quepaífa-
ba en fu tiempo, dize, que no fabe 
adondebolve^fejiiide q remedios 
valerfejporn enrodó hallaba mas 
fuertes los vicio?, que los reme-
dios , i que afí-i lo dexaba à Dios, 
q es quien cni la de tiueftras co-
fas, i quien foio puede diíponerlas 
fin vicio,como convenga. 
C A P . XXXIÍL 
De ios GenúUsbombres, I U -
mados LttnçtSi i zAnabu-
ees en el ̂ PeruJ Entreteni-
dos deU Mueva- Effatiay i 
dudas que fe han ofrecido 
¡ o h e ¡us conjigMcionest i 
refotmaciones. . 
ESTÁ, para dar 
remate àefte li-
bro , que diga-
mos algo de los 
Gentiieshom--
bt es,i foldados, 
que en las pro-
vincias del Peru fe llaman z a n c a s 
i ^ < r r c a H u x r f , i e i i l a Nueva-Efpa-
ña,Entretenidos,porque rambien \ 
cíeos parece que conftituyen otra \ 
cierta efpecie de Encomenderos,ò 
fon como fííiuradcüos. 
C A P . X X X I I I ; 4 P i 
I es de faber, que av iendo fido 
einbiado e! año de 15:5:4. por V i -
rrey del Però don Andres Hur-
tado de Mendoça Marques de Ca 
ñete,que llaman E l r i e ) c , (à dife-
renciade otroMarques hijofuyo, 
que tuvo el mefmo cargo) iíe le 
hüvieffe quitado el poder i facul-
rad,que folian llevar otros Virre-
yes)para dar Encomiendas t porq 
entonces fe eftaba tratando, fi có-
vendria perpetuarlas, corno lo a-
cabamos de dezir en el capitulo 
antecedente.£1, tomando ocafion 
delas palabras de la, cédula Real, 
en que prohibiéndole el Encomen 
dar,fe ledezia, bufeafleotros me-
dios, como entretener, confolar.i 
remunerar â los beneméritos de 
aquella tierra, i juzgando júnta-
mete, que podria convenir para la 
feguridad , i guarda delia , i de liz 
períona, iuftituyò , i formó unas 
compañías de íoldadosdeacava-
llo,àlos quales M a m Ò L A v ç a s j ^ A T 
ratwxfí.i otra de Infantes , ò fol-
dados de á pie, que llamo ^ l i b A r 
d e r o s , & imitación de los queen 
Caftilla llamamos C o n t i n u e s , i Íes 
confignò en las rentas de las me 
jores Encomiendas, que entonces 
vacaban 1145oo.pefos de plata en 
fayada, en tal forma,que cada uno 
de los Lanças ganaífe cada año mil 
peíòs^i de los Arcabuzes, quinien 
cos, ide Jos Alabarderos,ciento i 
ochenta ; concargqiobligaciode 
acudir â la defenfa del Reino en 
las ocafiones que fe ofrecieífen,! 
acompañar con fus armas i cavíi-
líos la Perfona del Virrey,donde 
quiera que fueífe, para que afsi fu 
dignidad, iladefuMageftad.que 
en ella fe reprefenta>fucile mas ref 
petable. 
Pero por averfepuefto en du-
da , fi pudo eñe Virrey criar eftas 
compañías,! hazerles la çonfigna-
cion referida en aquellas Encomié 
das,quefalieroalitigÍofas¡, como 
lo tengo apuntado en el capitu jo 
quinto de efte Libro.I porque af-
fimefmo huvo muchos, que eferi-
bieron,quenoavia necefsidad de-
Has , fe encargó al Conde de Nie-
va , que fue proveído para el mef-
mo Virreinado el año de 155P. 
por 
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por una cedais particular de a 8. 
de Seticmbredel de 15¿o.que l is 
reformaffej \ püfieíl'e en la Gorona 
Real los tributos que fe les paga-
ban , dexando folos creinca Tolda-
dos de á cavallo,! veinte de á pie, 
que fe tuvieron por baftantes pa-
ra la guarda, afsiftenciâii fervicio 
de fu per fona. 
E l Conde fobreílfeyò el cumpli-
miento de efta cédu la , juzgando 
no era decente» m conveniente lo 
qaeporellafcleordenaba , i que 
podría ocafionar defco'.ifuelos,i al 
teraciones en los que fe reformaf-
fen, efpecialmente por averfcles 
dado eftas plaças, i fueldos, no fo-
lopor loqueaviandefervir, fino 
también en premio i remuneració 
dé lo que antes avia fervido ellqs, 
ò fus paíFados.I lo mefmo fintiò,t 
lizodefpues el Licenciado Lope 
García de Caftro del Cófe jo Real 
de las Indias,qae el año de i ¿6 j ; . 
pafsò à fuceder al C ô d e de N ¿e v a 
tnlos cargos dePreí idête , iGover 
nador de las dichas provincias. 
I a&i Fue corriendo eftohafta 
elano de i5<$S. que proveído pa-
r a d mefmo Virreinado don fran 
cifeo de Toledo, fe bol vio á tra-
tar dellô con mas cuidado que an-
tes,! fe defpachò cédula , que def-
pues de averio pefado, i penfado 
bien todo» mandó, fe confervafTeo 
cien lanças, cinqoenta Arcabuze-
ros, i otros tantos Alabarderos,i 
que los Lanças ganaffen ochocien-
tos peíbs emáyados defueldo ca-
da ano.los Arcabuces quinicntoá. 
i los Alabarderos trecientos.I en 
efta ce¿aU fe contienen plenamé-
te el ofictOjoblisacionéí, i tóftr uc-
cio^eg de 1<Í¿ referidos, i eftaí las 
demás de que he hecho mención,! 
otras que defpuc* fchanidodef. 
pachando en dtclâracion delias^ 
eflan tecopilâdí?^ en el quarto to-
mo-de las impreíTis,* i algunas de 
Has permiten â ¡oí Virreyes , que 
puedan repartir diez plaças deef-
tos feanças entre fus críaios»i fa-
milja'es, i que las demás las pro-
•eá jyíécifamence entre beneméri-
tos; ion ¿a gr> de que ayan de te-
ner, í fuftencar armas i cayallos.i 
quê tes rentas Confignadas para 
fus fuel dos fe traigan à laReal ca-
xa de la Ciudad de L i m a , i de alli 
fe les hagan à codos fus pagas cô 
igualdad^ 
Pero porque la del año de 
r$¿8 .es lá principal de efta mate-
ria , i que ha de governar la deef-
tecapitulo, quiero poner fus pa~ 
labras â la letra, que defpues del 
E*ordio,fon las figuientest p e -
rnos a i t t i á à * i q u t d u r d n t e n u í f i n 
I r o l u n t í â , i t n e l t n t r t t A n t o t^ue t -
t r a cvfit Itfot ]>r»~ycemos , a y d c e r c a 
de Q u e f i r A f e r f o n t , * de I t s v i r r e -
y e s q u e j f * r t iempo f u e r e n , e l n u m e - ' 
r o d e fie» I d n ç & s , i c i n c u e n t a ¡ J i r ? 
C A b t i x e t t s d t 4£<í >4#tf,0>»i»/4, i que 
efiofe f n g A * f s i e n efeto , n t e m b d r -
g a n t c i j t m l t í â U i e r i i c e d t t U s i p r t y i 
fiones n u e f i r t s , que e n c o n t r a r i o ef-
t e n d a d t s ' . I I t que ef id d e t e r m i n a d * 
c t r e * de t e f u m i r U s d n u m e r t de 
t r e i n t á ' . l y k e e n e l f a U r i o j e r y i c i o y 
i n t m b r e , * t » n f i g n A c i e n 3 i p < t ¿ 4 > i l o 
d e m * s q u e d e f t » t o c t . j t t i g A y i g u t t r 
d t U o r d e n J i g u i e n t e * 
j l H e e l f i l i r i o ^ i f u e l d o de efidt^ 
L u n f t s j e * e l i ¡ » e e f i a b a f e ñ a U d t y á 
p t i l f t f a i cadtt u n o , id l a s ^ r M Í u -
x e r e s d q u i n i e n t o s , / que e f teay* d e 
f e r igualan h a x e r y e n t a ) í t s de unos 
d o t r o s , q u e f e r i a odtefd, i fin h a x ' e r 
e n t r e ellts f l a ç a s d o b l e s , de que re 
f u l t a r i a d i m t n u i r f e e l n u m e r o ; ! q u e 
eftas L a n ç a s , i ^ r c a b u x e s a y a n de 
r e f i i t r de o r d i n a r i o c e r c a d e ^ k e f -
t r * p e r f o n a , i d e los v i r r e y e s , q u e 
p o r t i e m p o f u e r e n , no l e s f i e n d e p o r 
y e s y h p o r e l l o s o t r a cofa o r d e n a d a . I 
que a y a n d i / í r > t r en p a x i en g u e -
r r a , cerno por l o s l e s f e r a m a n d a d o s i 
t e n e r e l c a b a l l o i U s a r m a s que l e s 
f e n a l a r e i s , U q u i l f e r d f e g u n q a l l H 
or p a r e c i e r e que c o n ^ i e n e ^ i e l j u r a -
mento de fidelidad , i f e r y i r e n f o r -
f » * i D i m a n e i a que e n t i e n d a n que 
es p i a f a , i oficio con o b l i g a c i ó n de 
f t r Y t r , i no f o l o g r a t i f i c a c i o n , i r e c o -
penfa d é f c r l r t c i o s , a u n q u e en e l 
y e e r / o j j i n o m b r d r l e s fe h a de t e n e r 
r e f p e u d c f t á . 
El H o m b r e de e f l d s p l d f d s i £ d n -
f d S i p a r a q u e f e a m a s h o n r a d o , i e n -
t r e n e n e l l a s per fonas de m a s c a l i -
d a d , i q u a l e s t o n y i e n e , f o d r d f i r d i 
G e n t i l r s h t m b r e s i i C o n t i n u a s , i en 
l ° s i s t r c a b u ' x e r o s de g u a r d a d e a r a 
i 
ya-
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W / Í , p u e s g u a r d a n d o / e e l t f e t o t i 
f u f t a » c ( a , e n tt/dt lo d e m á s e s í i e h o n 
r a t i o s . l a f s i d i * yos lo p o d r é i s or -
d e n a r . 
L a rre^tfion , i a f s i m e f m o l a r e -
m o c i ó n , ò p r i y a c i o n de eflas L a n ç a s , 
Je os comete i r e m i t e d y os , con q u e 
dej la f a c u l t a d no a ^ e i s de u f a r f i n o 
c o a m u y juf tas ¿ l e g i t i m a s ca t t fa s , 
porque, en e fa t i e r r a , i g e n e r e de h o -
bres delUJe debe ir e n efio eon e o n -
J t d e r a c i o n -
E l d i n e r o que m o n t a r e la d i c h a , 
c o n f t g n a c i i * de L a n ç a s i ¿ A r c a b t i * 
xesy fe ha de m e t e r e n n u e f l r a c a x a , 
como e j l a o r d e n a d o , i de a ü i f e ha d e 
f a c a r , i p a ç a r por los o j i c t a l c s nuef~ 
tros j p o r f u s n o m i n a s , conforme á l e 
que e n f e m e j a n t e s c a j o s f e a c oft u m -
bra. 
1 d e m á s d e l a s d i c h a s L a n ç a s , 1 
c i n c u e n t a ^ A r c a h u x e r o s , . a b e m o s 
a c o r d a d o , d u r a n t e la n u e f t r a ^ o l u n 
t a d , i e n t r e t^nto q u e o t r a cofa no 
p r e y e e v i i / s , t e n g á i s c i n c u e n t a ^ A l a 
b a r d e r o s , con f a l a r i o de t r e c i e n t o s 
pefos c a d í u n o ' . i p o r a l i > i d r l a c u f i a , 
i p a r a a y u d a à l a p a r a d e f t i s , fe b a • 
x a r á d e l n u m e r o de l a s d i c h a s c t e n 
L a n ç a s , a n c o t i d é l o s c i n c u e n t a 
c a b u x e r o s , otros t a n t o s , con lo q u a l , 
i a p l i c a n d a f e 1 ° que f a l t a r e por la 
o r d e n q u e h a f i a a q u i fe ha t e n i d o , f e 
p o d r a p a g a r i ¡ o f l e n e r la d i c h a g u a r 
da. F e c h a en M a d r i d à 2%. de D e -
x i é b r e d e I < ¡ 6 S . a » o s . Y o EL Rey. 
p o r m a n d a d a de f u M a g e f l a d , F r a n -
cifco de E r a f » ' 
E s T o fe fue obfer vando afsi mu 
cbos años , hafta que cayendo en 
quisbrajas coníígnaciones, i no al 
cançando los reditos de ellas á pa 
gar por encero à los que fervian 
eftas plaças.los Virreyes (como fi 
fuera cofa de mera gracia, manda-
ban pa^ar à los que les parecia,de 
xando'á los otros fin blanca, i o-
blieados à mendigar, I como lle-
gaflen fus qtiexas à los oidos Rea-
les , i juntamente fincieflcn , i ef-
cribieflíen muchos , que era mutil 
la confctvacion de eftas compa-
ñías , i que lo que en fus pagas fe 
confumia, feria mejor convertirlo 
en otras cofas del Real fe.rvicio, fe 
dcfpachd cédula, dirigidaal V i r -
rey.Marqnesde Monteíclaros.en ' 
4 J P j 
i dos;de Março del año de ió i4 .pâ 
• tá que informaífe de lo que cerca 
de efto le parecia, i fuelle difponié 
doelhazer la dicha reformación, 
por el modo que mas conveniente 
le parecieífe. Loquai no executo, 
antes reprefentó razones,que tu-
vo por eficazes, para perfuadir, q 
no convenia hazerla , i que las có-
pañias fe fueíTen entretenicndo,co 
rao fe eftaban. 
Sin embargo de las quales, avié 
do fucedido en el V i i reinado al de 
Montefclaros , el Principe de Ef-
quilachei. i teniendo en quanto á 
efto contrario diftamen , eferibió 
al Confejo,que era de parecer fe 
hizieííe là reformación. Lo qual 
fue en él bien recebido, i fe defpa-
chò cédula Fecha enMadrid á 16. 
de Abril dèl año de ló iS- en q fe 
le ordenó , que luego ptecifamen-
te ta executaffsañadiendo, que lo 
que fe debiefíb à los de las compa-
ñias de los fueldos atraífados , fe 
les fuefle pagando de lo que feco-
braffe enlos añosfiguientesjde las 
confignaciones en que eftaban fi¿ 
tuados,rata por cantidad. I hecho 
efto quedaífen incorporadas en la 
Corona Rea!, i el tuvieíft cuenta 
de ir acomodando à los reforma-
dos, en oficios, ò otras cofas» en" 
quepudieífen tener provecho. 
Conloqual feexecuto conefe-
to la reformaci<yí,però los refor-
mados fuplicarondella, i pendié-
te la fuplicacion, pidieron i ofre-
cieron, que querian fer vir fin fuel-
do alguno, en la forma que antes, 
con que fe les confervaifen los pri-
vilegiosmilitares de que folian go 
zar,de los quales era, i es uno,! el 
demás eftima,quede fus caufas ci-
viles , i criminales, folo pudieífen 
fer convenidos enel fuero militar, 
ante el mefmo Virrey, i fu Audi-
tor, como Capitán General, que 
es de aquellas provincias,cuyoo-
ficio i Tribunal en ella partecor-
refpondeal que los Romanos lla-
maban Magiftro Militum, deque 
ay Textos , i titulosenreros enel 
Derecho,i mucho eferito por va-
rios Autores,que trata de efta ju-
rifdiciómilitar,! fus privilegios,b 
de qyo bol veré á dezir algo,quá-
dQ.~~ 
b L . i . &per 
totum , C . d e 
offic.Migiflr. 
m i l . & C . de 
offic. iud m i -
J J t . l . fia. C . d e 
r c m i l l t . l i b r . 
i i . l . j . t í t . j j í . 
P ? . ¿uní J^tè 
a d d u d i s ab 
A y a l a de'iure 
& t ffic. beMi , 
1)5.». c.8. B o -
bad. i n po l l t . 
l ib . t . c í exn. 
67. V a l e n z u c , 
conf . ÍOO. a u . 
? ? . & 4 4 - C a . 
ba! . M a ñ r i l l . 
OfuaU.&rt iuI 
Cis . i l : j s apud 
M e , d i . t o m o , 
l i l ' . s . c a p . j j . 
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c, Emt4.To 
roo ino 
do trate del oficio dèlõsVirreyes. 
Eíle privilegio les concedió 
gnftofamence el Principe de £f* 
quilacñe, por provifion quedef* 
pacho para ello etiâó. de Mar-
jo del ano de i<íxp. La qual con-
hrmo defpues Cu fucceítbr Mar-
quesde Guadalcazar.por otra de 
p.delulio de irfaa. I finalmente 
le aprobó fu Mageftadjpor un ca-
pirulo de carta efcrita almefmo 
Marques en ap. de Setiembre del 
aíiodeió2_$. 
I efteesel verdadero difeurfo 
de eftas compañías de Lanças, At 
cabuzes, i Alabarderos en el Pe-
ru , i el eftado cii que de prefente 
fehallan.Pero en laNucva-Efpa-
ña,hallo unacedu'ade jy.deMa 
yo de i$6S,c que hablaconDon 
prciTpa j ^arrin Enriquez , queà lafazon 
era Virrey en aquella tierra, i le 
permite, q para fu guarda pueda 
formar una cópaatade 24. Alabar 
deros.côn fu Capitán q gane fuel-
do doblado, con q efteno pueda 
ponerTemeute,mfilepníiere,los 
oficiales Reales le paguen falario 
alguno,! con q efteCàpican,ni fus 
Toldados, no fe metan en hazer pri 
fiones » i las dexenà los Alcaldes 
del Crimen. 
I efto mefmo,«nquaTiyoà lade 
negación del falario del Teniente, 
eftá difpueftoparad Perú,poro-
tca cédula del año de 15 74. 
I q à los hijos de los Conquif-
tadores,i à otros Benemeritosja 
quienes no huvieífen podido tocar 
Encomiendas, fe 16sdieffmalgu-
nas ayudas de cofta, dentreteni-
mictQS de ias Êncomiendas , q en 
la mefma Nuev a-Bfpaña eftaban 
Incorporadas en la Corona Real, 
para que có ellos fe pudieflèn fuf-
tentar conmodam^te, lo hallo ta 
, . bien difpuefto por cédulas del año 
c.Leon de co- j de r 54a. j 5 ^ . d de las quales ha-
firm. R aies , • , r • A - I 
ze mención el Licenc. Antonio de 
L^on,* 1 parece íe motivaron del 
exép'.o.o imitación de ierru jantes 
enrrerenidos que fe ufan en el Rei 
nodeS;cilu,òNapoles,ien otros 
dela Monarchiade Éfpaña,donde 
llaman Tratentitos , DeJosqtiales 
trará Maftnlo, f refiriendo, co-
mo firven de hazer guarda,i afsif-
d. Extant t, 
t o m . pag.Tpj 
& z j o . i n tin. 
r . p - c . i ó . n . r i . 
F. M a f l r i l ! . <Íé 
M a g U h . h b %. 
a * . SíUtius 
de cif. Vicllue 
i T j - n a . j t » . & 
5t' 
tencia à los Virreyes , i que fe po-
nen en el numero de los demás fol 
dados,i gozan de fus fueros, ipri-
vilegios. 
Lo QJVA.L áfsi fupucílojbo!vié-
doàlos Lanças,Arcabuces,! Ala 
barderos del Peru, facil es uc en-
tender, qeftos nombres fe les pu-
lieron por el genero de armas de q 
les mandará ufar, de cuya antigüe 
dad,! delas derivaciones, ó étimo 
logias de eft.os vocablos, fe pod' à 
verlo q defpues de otros trae D . 
Sebaftian de Covarruvias-s Pero 
por mayor honor , dizç la cédula 
del año de 1568. cuyas palabras 
he referido.q los Lanças, i Arca-
buzes fe llamen - C e n t t l e s h o m h r e s y 
e C o n t i n u o s de l a . g u t t r À a d e l B^eini. 
I por efto, i porq quiere que fe 
parezcan à los Encomenderos , vi 
que en el Peru quando iban à los 
Eftrados de la Real Audiencia, fe 
les daba áfsiento en el banco de 
los Nobles,como à ellos, q es un 
privilegio muy confiderable>de q 
dixe algo tratado dèl;eu (^uãto 
a los Encomenderos,h i dire mas 
en otro lugar, 
I también fe les parece en el ofi 
cioòfervicio militar q fe lesma-
da hazer en guarda i defenfa. del 
Reino,idela Perfonadélos Vir -
reyes,, q reprefentan la de fu Ma-
geüftad , ide ellohazenparticular 
juramento al modo i forma caíi q 
los Encomenderos^ fegun lo q del 
dixe en el capitulo 24.1 como le 
folian hazer los foldados antigua-
mente entre los Romanos , cuyas 
varias formas, que fon muy r)ig-
nasdeleerfeifabcrfe,refiêre Vege 
cio,i otros Autores.' 
I no era menos notable laque 
lulio Polux k dize de los Athe-
nienfes, q en cumpliendo veinte 
años jurabana cielo abierto, q no 
deshonrarian las armas, no defam 
pararían al compañero q tuvieífen 
al lado, fueflfe quien fuefle, pelea-
rían por fu fuego, i aras, folos, i a-
cópañadós, no rurbariá !a patria, 
nicometeriá craició cótraellas na 
vegariá àqualquier parte, icócra 
qvulquier regió donde fudTenem-
biados , guardaría las folenidades 
perpetuas, i obedeceria las coílú' 
bres 
g. C o v m . !n 
thefaiir, ü t i g . 
Caft . his ver-
é i s , lathis fi-
go omniuo v i 
denduijd.cap. 
ad to. 
h Sup hoc l i -
bro , cap..- 3c1 
dicani iufra l i -
bro 5.cap,.. & 
vi ,'eAiiihcres 
i . Vege'c.Jef* 
miJUaríJlb. í . -
c a j M . C u t t í u s 
l ib.7. Briffor. 
dcforoj .pagín . 
j8o . Demftcf. 
10 c.3. A y a l a ( 
de Sure be l l i , 
l ib.5.c.f I . i p -
ÍÍUÍ àr. m i l í t . 
Rom. ! ib . ! . c .* 
F Ü c f a c u s i . f e 
J c â . t r a â . í . c 
j.p3í;.$)4 
K . Po!i)'< I:b-8 
cap,9. vicie ''Cf 
baap.Me, d.c. 
31. B.ia> 
L I B R O I I I . C A P . X X X I I . 
i J.r.l.Carf.fi'M 
íouuueutar . 
m. V a l e r . Max. 
l i b . l . c . i . 
n . T a c i r . 3n 15. 
á : ino i ib , G e r 
inanor. 
u. Peer G r e g , 
h 1 4 v y i u a g . 
c . io n.14 K a l -
vin.vtvb. S u l -
i iur i j , ül l u t í l i s 
M ger. de id 
voe. anr.at . c a . 
15 .nam to ;.He 
feqq. p jg 6 6 0 . 
p . L z- t i t . 18. 
p.<rc 2.1 J t i c . 
d e l o s h í ) s a a l 
go l i . ^ . o r d ; t i . 
q. O : a l o r de 
no -, i 1. p c 5 . 
V . i i i l f s . 1 1 1 4 
n . t . R e - . H-fp. 
c 7 11 2 . 5 . M a 
dtr. de e x c e l . 
Hifi' . Monarc . 
c.í (.«i vpag 9 » 
Bubad.m P o i . 
l ib . 1. c . 8 . n 1. 
& & l i b . ^ . c . 
i.n.ií. 
r - M a g e r d e s d 
voc- arm. c i ? , 
n iS i .pag í 55. 
f.S>iec,in G a l 
ba ca. -16. S u r -
ge >r d ' . -Ncjp . 
i l l ' { I . e . 16 n u . 
14 Maftr í l . de 
Magiit . l i <; c. 
16. ( i . ^. jn f i n . 
Cabed d . - c i í . 
1 0 5 . ex i T . i . i . i . 
part .Kn .a \ d. 
c . j u A . d r ^ u en 
el or¡«. Je U 
i o i g . C a í l e J l . 
- i b . i . c , ^ . 
bres recebidas, i folos i cõ los de-
más defenderían i reverenciarian 
los üiofes, ifagradodefupatria. 
Conque no eftrañareinos mu-
cholo cjlulioCeíarrefiere ' d é l o s 
íoidados, q entre ios Francefes fe 
llamaban so idur i tSf ipor otro n ó -
bre Denotas y porcj quando affenca-
ban plaça en favor, jmi!ftad,ò aliã 
ça de alguno, ò fe daban por fus 
clientes .hazian juramento folene, 
deque tendrían por comunes fus/ 
fortunas buenas ò malas toda la/ 
v iaa, i (1 a 1 gun cafo v iol en to 1 es fu-, 
cediefle ,. fe expondrían â él igual-: 
mente,ò fe mataría. Demanera q 
era entre ellos delico inexpiable 
desãpa-ará fus Patronos,aunque 
fueflè en eftremos peligros. La 
qual coftúbfe eábien la atribuye 
Valer. Maximo,m à nueftros Cel 
riberos,! Cornélio Tácito " à los 
Alemanes,! à otros,otros Auto-
res,0 q tratan de la Erymologia 
dsefte vocablo, Soldurios,! de la 
icaicad, i gran fineza có q fervian, 
Pero en quato à eftas virtudes, 
no tiene nueftra Eí¡-)iñ:i que embi 
dia^ à otra alguna Nació,pues u-
na ley de Paruida,! otra del orde-
naiTiiéto,P confieíl'an ^«f L s E f p a -
ni les uj'aron de ¿a l e a l t a d mas jtte 
ctros Ornes. 
Délo qual > i q principalmente 
fe han efmerado i aventajado fié-
preen la guarda i cuftodia de las 
perf >nas;de fus Reyes, por donde ¡ 
los Romanos defde luho , i A u -
"u&p'.Cefar, felá confiaron, i q lo 
mefm^bizoSertorio,! lubaelRci 
de Main irania, dizé mucho Ota-
l o s , Vai'des,i Madera. 1 ! 
Defuerte icon razó fe pudo có 
fi.ir la de los Virreyes,de eftas có 
p iñi is,de q vamos hablando, co- , 
mo R >m<ilo confió la de fu perfo-
nade treciétos mácebos éntrela-
i c:id'>s de las mas nobles familias , 
; do R->m i,c^m > lo refiere M ige- ; 
: ro, ' t ave lo ocas cofas à cllepro • 
j p•"•Ileo.I Sueromo TrãquiiOjSur j 
I í 'é-o,Mall iloiCabedo,1" q trata ¡ 
i d : losEm-,>endores q para el mef '• 
! mo cf to fe lun fervido de guarda 1 
Ali-nvi i.t.dcq tifut cambien nuef-
trrjs R,.y 'S,jiinrninjiuc con laEf-
< pañola , i del cficio del q Capita- I I 
4 P Í 
neaba eftas guardas, que fe llama-
ba Magif ier Ce lerum. 
I también fe puede cópararlas 
dichas cópanias.á las Milicias de 
los Cohortaies, i otras, afsi arma 
das,como togadas, de q ufarólos 
Romanospara varios mimtterjos, 
por cuyo fer vicio rccebiá del Prin 
cipe fus falarios, q tambíé e 11a-
mabant^íM^oBrfíji M d í t i a s , toma-
do el nombre del inftmito porq íé 
les daban,:dequeen el derecho ay 
frequente memoria,1 
I noes jufto q perdamos lade 
los nobles i antiguos Monteros de 
Efpinofa de nueftra fifpaáa , de 
quié tanta confiança•.fs-.á&B&tala 
guarda de ios cuerpos RsáPps, v i - l 
vos, i muertos , decuyo Orígén i | 
i privilegios pudiera dezir'algo,a 
no aver jútado ya mucho un doc-
to i curiofo Moderno, q ocupó ef-
te argumento,eferibiendo fobre él 
un tratado particular,u donde có 
efta ocafion trata algo también de 
las demás guardas. 
Pero bolvíédo à ¡as de nueftros 
Lanças i Arcabuzes,1o q femeo-
frece q añadir cerca delias es, que 
porunacedula dada en Madrid à 
a i - deFebrerode 1575. dirigida 
al Virrey del Perú D . Francifco 
de Toledo, i por otras muchas^e 
ordenó, qí i lasconílgnacionesde 
tributos, q fe avia hecho para fus 
fueldos.noalcançaflTen â pagarlos 
por entero, por aver venido en 
quiebra, feprorataífelo q fe fuel-
fe cobrando entre todos , feg n el 
tiépo q huvieflen fervido. Lo qual 
es muy cõtormeàlas dotrinas de 
muchosTextos iAutores,x q nos 
enfeñá, q en deudas afsi debidas . i 
perfonas q forman no cuerpo, c ó ' 
p.iñia ó comunidad, no fe han de 
mirar antigüedades, ni calidades, 
lino todos fegun fu eftado hands 
participar igualmente de lo q ca-
yere , à q afsifteCaísiodoro,? d i -
ziendo.q el hazer lo contrario, es 
iniquidad, q no fe debe permitir, 
pues no fufre la buena r azó , cj de 
hazienda'en qmuchos tienen igual 
derecho, unos llevé porctones fo-
bra.las.i otros quedé pafsádo i lio 
radopobreza.porno lesaver dado 
añlo q de rigor puro fe Icsdcbia, 
o r 
t . T o t . t i t . C . 
) de tohorca l io . 
i Jí b . i j . C . on j n . 
l .b .4 conm et . 
c . i j . k X i i t i i o -
re» de ver, in f . 
verb,MU$tt4c,St 
Altj ap . Mtfj-d.-
c a p . j j . a.tti. • 
u. D . P e r , d e l a 
E R a l c r ; G u e -
v ¿ r . : n l i . S a t h 
be; ê dolacu 
ce 1 JS Mon e-
roc de E ¡ ' ino-
fa 1 pare. ca.4. 
& j . 
x . L . r e r u m , f . 
fi um t r e s , O . 
profoc io , ! co i 
U garum ubi 
Rebuff . E> de 
verb í i g n . c . r . 
l í - q . ? - u b í g i . 
verb hunorab. 
a l i a ¡«ra a i d u -
C i t , fie tn i eb ic 
adverfu ' prasla 
tos , c o n t r a r i ú 
f a d e n c t * , I n -
nocent . & a l i j 
per rexc Ibi i a 
c . c u m omnes 
de c o n ñ i t . 8t 
< o i n m u i ú s q u á 
re fo lu i t L a r a 
d e C o r d u b a io 
J . í i t ju i s a l ibe -
r ís , J*.redli h-
J jus h u . 51. & 
f e q q D . d c l i b -
ag:ior. & E g o , 
d. c 31 e x n . i y . 
a d 3 f . 
y . C a í M o . l . M b . 
i .b .p i i l . y wde 
verba a;>. M e , 
d . c . j j . n . j j . 
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Cepola de fer« 
vit.ruftlcor.c 
4.dcrerrit.à 
Juatdud.n.í?. ev t ran d - cóf. 
a?i.n.i.vol.$. 
Delas qnalcs detrinns me va-
l i , fiencio juez de un pleito q tra-
hian en la Audiencia dc Lima los 
Lanças,que llamaban viejos , del 
tiempo del Virrey Marques dc 
C iáete»pretendiendo»que en lo 
que fe iba cobrando de las conííg-
naciones, avian de fer preferidos i 
pagados enteramente, aunque no 
qiiedaffe tuda, para ocroSjque def 
pues avianfido nombrados, va-
liendofeparaello de ciertas cédu-
las que ganaron,haziendo la rela-
ción àfumodo;fíendo afsi,que los 
nombramientos hechos por el di-
cho Marques fueron revocados, i 
que íi algún titulo pudieró tener, 
fuedefdeía revalidación de lace-
duladelañode i jdS quedexo ci-
tada,! infertaeneftecapitulojCon 
que codos corrieron defde enton-
ces por un igual.cóforme â la díf-
tincion que en efte punto ha^en 
Bartolo i otros,1 tratando delas 
comunidades,i Colegios, que a-
viendo ya quedado del todo extin 
tas,i reformadas» fe buelvé à fuf-
citar,òerigir otra vez. I afsi ve-
nimos à eftar en la regla,1 q enfe-
5a,que él beneficio, ò gracia, que 
fe haze à alguna perfona, con clan 
fula dc q fe prefiera â otras , íeha 
de entender, quando eftas no t u -
vieren ya derecho adquirido. 
Demas de fer cierro, que en fe-
me jan tes diftribuciones, no fe de-
be acender tanto la prioridadde 
la nominación, ò de la deuda, co-
mo,el tiempo en que caen, i fe cau 
fan,i cogen los frutos,^ tributos, 
que fe han de diftribuir. Porque íi 
fon del año pr cíente, ò proximo 
precedente,! no alcançan para to-
dos los debit<» de lacomunidad, 
aquellos tendrán mas derecho à 
fer preferidos en fu paga, que ac-
tualmente fir vieron,i trabajaron 
en eífos años, con exclufíon deios 
que (ir vieron en los antecedentes, • 
en que no fe cogieron algunos , ó 
los fuficientcs , aunque aleguen,^ 
dccffe tiempo fe les eftaa debien-
do i dexarou ganadas, i decurias 
fus pendones ò preílacion-oSjComo 
lo enfeñabienGcnñniano,ar r ima-
do á un buen Texto, i defpues del 
Cavaícano,Gigante, i otros Au-
tores,1' dando por razón, que en 
tales Gafos , ellos frutos, ò redi-
to s.eftan como deftinados,iob!i-
gados à los Miniftros , quefirven 
anualmente, quando ellos nacen, 
i que por eflb tienen prclacion en 
ellos , i no fe mezclan ni entran en 
prorata (de los que íirvieron an-
tes , p'\es fon diverfos , afsi los a-
ñ o s , como los frutos de cada uno 
deilos, como por autoridad de un 
Texto muy elegante lo diien Bur 
fato,i otros Autores.' 
Enquanto à que reformadas ef̂  
tas compaúias.fueíTe juftoquelas 
rentas confignadas paradlas bol-
vieífen à la Corona Real, no ay q 
difeurrir mucho, pues eflb lo obra 
el derecho que llaman de Rever-
fion, de qne ya he tratado en o-
tro capitulo. * I también otra co 
munrefolucionde los Dototcs, q. 
nos enfeña,que en difolviendofe al 
gun Colegio,ô comunidad, fe de-
ben aplicar al Fifco todos los bie 
nes de ella,fobrc que junta mucho 
Gail.e 
I hablando de los antiguos fol-
dados,i Cavallcros,que llamaron 
del Tiple, ò Templarios, Aligero,i 
otros muchos-''que tocafidepaf-
fo fu hiftoria i acabamiento. I quié 
la quifiere faber mas por entero, 
podrá leer á Illefcas, Pedro Me-
xia, i otros , que novifsinu-
mente juntan algu-
nos doétos M o -
dernos.» 
b- GriníiijJO, 
pi-*'- t e x t . i h i í u 
í'.1) ¿': vític < r 
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T O 
DE LA P O L I T I C A 
I N D I A N A . 
E N Q V É S E T R A T A D E L A S C O S A S 
Eclcriañicas,i Patronazgo Real de ias Indias. 
C A P I L V L O P R I M E R O . 
D e l e m J a Jo queme'fkros C a t ó l i c o s Reyes han tenido de 
difpofierj i promover las cofas E c í e fiaflicas de las i n -
dias . I d e l a concefúon que la Se de Apoftolica leshi&o 
de los die&mos dellas> i q m j i í e & e s pueden, i deben co-
nocer de fas caufas) 
Ec LAR Abóyalo 
que ha parecido 
baftancetlelaad-
quificiôdelas I n 
dias, perfonas, i 
fervidos de los 
índ ios , i de fus 
Encomiendas, convienejque trace 
mos aora, de lo que en ellas con-
cierne a lagovernacionefpirjcual, 
ò Eclefiafticajafsi cerca de los In -
dios, como de los Efpañoles, que 
habitan en fus Provincias. 
I confieír>,cj[ eftamacena debie 
ra aver fiio la primera de eftaPo-
litica, afsi por la dignidad,i exce-
lencia de lo que traca, como porq 
íiempreloha fido en el cuidado, i 
atención de los Cacolicos, i Pode 
rofos Reyes nueftros Señores, de 
feando , procurando, i ordenando 
fobre todas cofas , la buena dif-
poficion, promoción , i aumento 
de las que a eftohan podido per-
tenecer , como à quien fiempre les 
haeftado, i eftà diñando fu pie-
dad^ que el feguro, i cierto, cftri-
vo , i cimiento de los Imperios, 
confifteen encablar,propagar,con 
fervar, i aumentar la Fè , Reli-
gion^ i Culto de nqeftro verdadei-
ro Dios , i Señor* íégun que con 
graves,i elegançesipalabras lode-
xaron advercido los Emperado-
res , Theodofio , Valenciniano j i 
luftiniano, en algunas de fus No-
velas,i latifsimamence contra Ma 
chÍ3velo,lodefiéde,iluftra,i pi ue-
baun Politico.a 
I también porque hazé memo-
ria,de que coneftc cargo, i condi-
ción fe les concedieron las Indias 
por la fanta Sede Apoftolica, i 
ellos la acecáron, i fe obligaron à 
cumplirla , aunque faeíTe. derra-
mando fu fangre, fi para ello im-
por cafíe, como parece por las pa-
labras de Ja Bula, que dexo infer-
ca en otro capiculo. 
Dcfto ay raneas,! tan repetidas 
cédulas en cj lo confi^flanji.procef-
can,que fuera cofa lai ga quererlas 
referir todas; pero va:ga por mu-
chas la primera ordcnáça 4 cicr.tn 
l i4 daT" 
a. N o T e . t l i e o 
u t i .h:ft;n i a 
auch. i j i .üm. 
o p o r . i j i i i c . i n 
p r í i i c . C o n t » 
2 c n . i . 'pol;t. 
c . j . c u m fe<;tj. 
E ^ o "1.tom.li-
b r a f c u.c tx 
nu S9.it J b . i . 
& i . totv , . i ib . j 
c . i . i . u . r . 
b. Supr.ííb 1. 
capit in q- od 
h o v ft ni pe rc-
n x è c u r a i c -
rii it , v id . M e 
i p l u m i . t o m , 
1 ¡ 0 . I • C . ' . t . y X 
1111.41 C l v-?* 
ti.17. & :i:> 3. 
*7-
c-Extatl . to, 
d E x t a n t d . i . 
tom.pag '.64. 
& JOT» Sifeqq 
& 4 tom.yag . 
147. & ttfj. S i 
c H c r r e . d e c a . 
• ? ca. i » . 
C h i a . i n r c p l , 
a d S e p u l v t d , 
fcg > tup I t i j . i . 
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dada à los Jefa Confejo delas In 
dias, por eftas palabras: ' según 
l a obligación, i cargo c«n que Jumos 
ftñnr de las Ind ias , i fiados del 
mar òceanoy nth^nna cofa defeamos 
m*s, quc la publicación, i a/vplta-
t iondt ia Ley £yAngelica) i la cen-
yerfton de los ndios dnuefira [an-
ta Fe CatMca . I porque à efti^com* 
a l principal intento que tenemos, 
endereçamos nuejíres penfamtentos, 
f cuidad» s. Mandamos, i quanto 
podemos encargamos d los del nue¡ -
tro Confeso de U s Indias , que pof-
pttefto todo otra refpet* de <ipro)>e-
c h a m i t n t O ) è intereffe nuefi^o. ten-
gan por principal cuidado ¿as co-
jas de la con>erjfen,t d o t n n a , i fo-
i re todo je def 'felen^t ocupen con C«-
d.ts jus fuerças . i e n t e n d i m i e n t o , en 
proyeer Aitniflros jitfieicntes para 
e l la , pon iendo todos hs otrej medios 
necesarios,* cony'nientes,para one 
Us Indios , i naturales de aquellas 
partes je con>i¿rldnticonjeryen en 
el conocimiento de Dios nueftro Se -
ñoT,á h'.nra, 1 alabanza de fu lanto 
nomb re .Demanera,que cumpliendo 
Nos con chaparte, que tanto Nos e-
bliga,i â que tanto dcjeamts fatisfa 
cer,lcs del dicho Confe]o ¿efrarguen 
fus concienctas,phes con tilos defeat 
gamos Nos la nuefira. 
El mefmo cuidado,! obligación 
confi^íTan, i dan á entender en to-
das las ordenes, i inftrucctones ^ 
fe han ido dando à los Virreyes , 1 
Governadores embiados à tas I n 
dias, poniendo efto por el primer 
capiculo delias, 4 i rematándole 
condezir: Vuestt t lprsncip*l , i f i -
nal deleo,è intento que renemos,cen 
forme â la vbligacion fon qut las di 
chas Indias Je nos bun dado) i con-
cedido. 
I bienio moftròlafeñorá Rei-
na Católica doñalfabel degio-
riofa memoria, pues confer tan-
to lo queen efta parte hizo, i tra-
bajó envida, muriendo lodexò 
¡ tan bien afectuofamente encarga-
; do à fus lucetíbres , en la ctaufu-
j la de fuceftamento, que refieren 
j Ancomo de Herrera, i otros , i 
! Yo la dexo pueíta à la letra en 
j orro capicuio,* enla qual conclu-
I ye: l er.cargo,» mando à la dicha 
P O L Í T I C A I N D I A N A , 
P r i n i e j a m i hija j a l dicho rr innpt 
fu m a r i d o , q u e ajsi lo hagan,i c u m -
plan, i t jr f l t }ea¡ t t principal fin , t q 
en ello pongan mucha tíi igen^t.1; 
porque con effa obligd-rivn.è l i í t e n n ó 
fe tios concedieran las Indias por l » 
fanta Sede <ví/>';/M.»'"<«,C7-'f.\. „ 
I erta obligación 3 i cuJdado fe 
hizo aun mavor.i mas prec í<i;por 
que la mefma Sede , à u primera 
Bu a de laconcefsion de lo tem-
poral delas 1 n i ias , anadio def-
pues otra, en que concedió à los 
Reyes Católicos los Diezmos , i 
Primicias delias, bolviendo i re-
petir la dicha carga de predicar, i 
propagar la Fè, hmdat Ig!eíías, i 
poner en ellas Mimftros Ècieiiaí-
ticos>i dotarlas,i fuftentarios có-
pecentemente, fegun el tiempo lo 
fuefle requiriend'.', la qual Bula fe 
guarda'originalmente en el Ard i l 
vo del Real Confejo de las I n -
dias,! me ha parecido forç ¡fo po-
ner aquí fu copia á la I t t ra , tra-
ducida fielmente de Latinen Ro-
mance , porque no caigan otros 
en el errorjò fupina ignorancia de j f D . C a r r e t a 
un Autor Moderno, f que dize, 
que nunca la v io , i que juzga no 
fe debió de expedir- ^Alexandro 
Obijpo, y í fr>í> de lusfierycs de Dios. t¡ 
¡Sil Caitfsimo en chnjto hijo Fernán j 
do ¡{ey , t Canjsima enChrijlo hij 
ifabel %eina de las E f ¡ i a ñ a s , Ca-
tól icos , Salud , i tsfpoft lie a ben-
dic ión. L a fincertda de l a gran de-
yocton , 1 la entera Fe, ron que re-
yerencias a Nos, t â í a Iglifia Re-
mana, merecen jufiamente, que , f-
jlntamos â yutfiros ruegos , 1 prin-
cipalmente a los que je endereçan 
à que podais masgufioja , 1 pronta-
mente entinder en lo tocante d la 
exa l tac ión dela Fe Católica , hu -
mil lación , 1 Jumijston de las na-
ciones infisles ,1 bárbaras . Cier-
tamente una pet ic ión, que por yuef-
tra parte de proximo je nos ha prt -
Jentado , contenia , que yofotros , 
Helados de ptadoja de yocson , por 
la exaltation de la Fe Catholic*, 
defeats jumamente ( como ya de 
* lgn» tiempo * efta parte lo co -
mençafies À haxer , na fin gran 
cofia ynefira , s trabajos , i ca da 
día m a s , / m á s lo y ais continuando') 
Kecop c 6 
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* d < j u i r i r , U s I n d i a s , i p a r t a d e l i a s , 
i r e c u p e r a r U í , p i t r a que e n e l U s , 
d e s e r r a d a i j u a l q i t i e r J e B a c o n d e n a 
d í t f j e í t c o n o c ¡ ¿ ( > t J e r y i d o , i G e n e r a -
de e l ^ í l u j s i m o . I p o r q u e p u r a h a -
x e r l a s conquisas de l a s d i c h a s i f -
l a s j P r o y i r t c i a s t o s e r a f â r ç o f o a y e r 
de h a x e r muchosgaf iosy i p a f f a r g r i í 
d e s p e l i g r e s , e r a c o n t e n i e n t e , q u e 
p a r a l a c o n i e r y a c i o n , / m a n u t e n -
c i ó n d e l i a s , defpttes que p o r t ó l o -
trosfueff'en a d q u i r i d a s ^ i r e c t f p e r a -
d a s t i p a r a poder a c u d i r a l o s g a f -
tos q u t p i r d tjlo f e r i a n n e c e j f a r i t s , 
p u d u f f e d t i p e d t r , c o b r a r J i l U y a r 
l o s d i e zmos de todos los y e x t m s y i 
m i r a d o r e s que a o r a , ò en lo de a d e -
l a n t e l a s h a b i t a r e n . T o r lo q i t a l fe 
N'ts f u p h c ò h t t M i l d e m i t e p o r t i t e f -
t r a p a r t e > que en o r d e n a l o r e f e -
r i d a , fe d t g n a f i n a e f t r a B e n i g n i -
d a d t s i p o j i ú l t e a , d t p r e t e e r o p o r -
t u n a m e n t e lo c¡»e à te fotros , i d 
y u t f l r n efiado j a x g a í f e m o s c o n t e -
n i r . N'is, p u e s , q » e con f u m o s a f e c -
tos de ' eamos U e x a l t a c u n , i a u -
m e n t o de l a m e j m i F e ¡ e f p e c i a l m e n . 
te c n n u e f i t o s t i e m p o s . ^ í l a b a n d o ^ 
i t f l i m a n d o m u c h o en e l s e r t o r ^ t u e f -
tro p i a d o f o , i l o a b l e propofito j i n -
c l i n á n d o n o s â f e m e j a n t e s a p l i c a -
c i o n e s , os c o n c e d e m o s â tofotros^ 
i d los que por t i e m p o os f u e r e n f u -
c e d i e n d o t de a u t o r i d a d ¡ j t p ^ f t o l t -
ca^ i don de e f p e c i a l g r a c i a , p o r e l 
t e n o r de l a s p r e f e n t e s , que p o d a i s 
p e r c i b i r , i l l e t a r l i c i t a , i l i b r e -
m e n t e los d i chos d i e x m o s en t e d a s 
l a s d i c h a s I s l a s , i T r o t i n c i a s de 
todos f u s y e x i t o s y m o r a d o r e s , ¿ h a -
b i t a d o r e s , que en e l l a s r f lan , ¿ p o r 
t i e m p o e f t u y i e r e n , defpues que co-
mo d i c h o e s , l a s a j a i s a d q u i r i d o , i 
r e c u p e r a i » , c o n q u e p r i m e r o r e a l -
m e n t e , i c m 7 f T t f , p ' > r l / o { o t r o s , i 
por tue f l ros fucejfores , de t u e f l r t s 
b i e n e s , i l o s f u y o s , fe ¿y* de d a r , i 
a f s i g n a r d o t e l u j i r i e n t e à l a s I g l e -
fias que e n U s d i c h a s I n d i a s C e h t f 
y i e r e n de e r ¡ £ Í r , e o n h q u a l fus p r e 
U l o s f t R j í l ò r e s í e p u e d a n í u f l e n t a r 
( o n ç r u a m e n t e , i l l t t a r l a s c a r g a s 
t j u i f o r t iempo i w u m h i e r e n k Lis 
d i c h a s ¡ { l e f i a s , i e x e r c i t t r c o n m o -
d a m e n t t e l cu l to d t y i n o d h o n r a , i \ 
{ l e r i a de D Í » ) O m n i p " t e n t e , ! p t g a r 
1 los d e r e c h o s E p i f c o p a l e s , lonforme^ 
l a orden que en efto d t é r e n los D t a -
ctffanos que entonces fueren de los 
dichos l u g a r e i , cuyas conctenctas 
fobri ejlo cargamos . No obfiante, 
las conflitnciones de l Concilio L a -
teranenfe j i qu t l e f q à i e r ¿ tras or-
denaciones ^ í p o f l o i i c a s , t cofai que 
d ejlo f e a n , ò puedan Jer e s n f a n a s . 
Ninguno pue',fe a t r e t a à quebran 
tar la B u l a de f¡la concejstcn nue) • 
t r a , ò d i r contra e l l a con temera-
rio a tre t imiento . I ¡ i alguna p r e -
Jumiere a tentar lo , fepa que h a de 
i n c u r r i r l a i n d i g n a c i ó n de Dios Om 
nipotente, t de fus B i e n a l e n t u r a -
dos ^Apiflules San r e d r o , i san ra-
bio. D a d a en Eterna apud SanSlum 
F e t r u m , en e l ano de l a E n c a r n a -
cien de l Señor l y o r . á ZÓ. de las 
Calendas de Peciembre , en el a ñ o 
Decimo de nue^ro pontificado. <_A-
driano. S jg i f l rada por mi- ^ i d n a -
nv, e r e . 
E ta concefsion ¿ c Alexanríro 
V I . fs hallacot.firmaJa deípaes 
por otros Rominos Poncifices 
I no av qus mover duda cerca 
de¡ valor delia, por dezir, que à 
los P, incipes legos no fe les pue-
de dar la propnoda.l, ni aun la 
poífrfsion délos diízn'iOS,i mucho 
menos transferirla en fui herede-
ros , i fucceííbres, efpecialmen-
te^ defpues de la general, i apre-
tada prohibición del Concilio La 
teranehfe , de qtiehaícn mención 
infinitos Textos, i Autores a ca-
da paíío. s Porque efto íiempre 
fs ha limitado, i lintita , fi el Su- i 
mo Pontífice por jaftas caulas, 
no concediere , ò difpenfare lo 
contrario à algunos Principes> 
ò à otras perfonas en parricu— 
lar> i no en común , como expref-
famente lo prueban los rriefmos 
Textos , que fe pueden traer en 
contrario, i otros, i fus Cimen-
tadores, h que todos cotnefhn, ¡ 
que por fer, como es , r l Roma-
no Pontífice general Admin f -
trador . cum l ibera , de los b'c-
ues de la Igleíh , i de los E-
clefiafticos , i tener el lugar de 
Diosen l a t i m a , puede no fo-
jo eximir à los legos de pagar 
los diezmos , fino también haz/ir-
los capaces ,de que los perciban 
l i i do 
g . C a p . non l í 
ccat Papar 1 1 . 
<j t. c a o d e c i 
mas f í . ^ . / . c . 
a d h z . , t J p - . 
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de otros,i darles en feudo, ò per -
petuamence , 5 como le pareciere 
con juftacaufa, no folo los frutos 
del íos , fino e¡ mefmo derecho del 
dez-mar,i cobrar. 
P ara lo qml los nnefmos Auto-
res,! otros,traen exemplos de mu 
j chos Reyes de dencro i fuera de 
EfpaíUjà quienes fe han hecho fe-
me) anees gracias.' I Yo les aña-
do una muy notable dotrma de 
Felino, fcguida por otros, que re-
fiere Beluga,los quales enfeñan,lo 
que mas es^onviene à faber , que 
el Papa,íi quiere, puede de pleni-
tud de fu poteftad,aun •] íea fin cau 
fa j conceder à ¡os legos los diez-
mos , i otros derechos efpiritua-
les , i que fi bien nunca k prefume 
querer urar dcila , fi lo quifieíft,! 
hizieífe , valdría, ¡eftarian obli-
gados à paflar por ello , (indiferi-
m ; n , ni replica alguna los infe-
riorts k 
Pero Nofottos no nccefsíta-
mós de valernos deeftos refugios 
pit*s sn \aBula q acabo de referir, 
fe exprimen tantas,i tanurgétes , 
i eficaces ciufas. I baftàraaun fo-
la la de laConquiíbi,qne nueftros 
Rí*yés trataban de hazer de tan 
remotas gentes i provincias para 
convertirlas i laFc,de que en pro 
pr/os términos ay muchos Tex-
tos , i Dotorcs,2 que la caljfijan 
por fificiente,teniendo por infali-
ble, que puede el Papa conceder á 
a'gnn Principe lego por favor de 
la Fè , que perciba i tome para íi 
los diezmos de todos los lugares 
de Paganos,Scifmaticos, ò Here 
ges que pudiere fubiugar. 
De lo qual fe valen Gregorio 
Lopez,i o t ros ,» diziédofermtty 
dignode not^r.para las tercias cá 
cedidas à los Reyes deEfpaña,i 
para los diezmos de losReinosde 
Galicia,! Granada ; i para los que 
llevan ios de Francia, Aragon, Na 
poles,i Sicilia, 
I efpccialmente fi añadimos, 
que cfti conceí' ion deAiexandro, 
nafto como en fuerça de contrato, 
i a i s i aviendocumpüdo.comocú-
püeró Nuettros Reyes por fu par 
te,quedó mas firme i irrevocable, 
fegü la cornil de todos los D D . n 
I que,como la Bula refiere,cfta 
concefsíonno fue funpl'',i abfo'.u-
ta , fino con gravamen de que los 
Reyes Cathoücos , i fus íucccfib-
res , dieflen de fus b enes rodo lo 
neceflario para edifica'', e¡ iq'r ,) 
dorar Iglefias,i fi.ftentar rou^s 
los Prelados, i I.íiuiftros Ecle-
(iafticos , que por tiempo fucilen 
menefter para ellas , como fiem-
pre lo han hecho, i actualmente 
lo eftan hazisndo con gran luci-
miento. 
En el qual cafo,nadie ha puefto 
duda, de que el Papa pueda donar, 
los diezmos,porque fni>ueílo,que 
en quanto exceden de ioprecifa-
mente neceflario para la congrua 
fuftenracionde las Igicíias,! Ecie 
íiafticos , no fon de der echo divi-
no fino politivo, fegun la mas co-
mún opinion, que figue una ley de 
Partida, i muchos Dorores, que 
tengocitadosenotro lugar," lla-
no, i fabido es» que en lo pofitivo 
puede el Pótifice difpenfar fin cau 
fa,i à fu beneplácito, como lo re-
fuel ven todos-, afsi tratando deef-
ta mataría de diezmos > como de 
otras,p i aivirtiendo, que fiem-
pre que fe concedeivà legos , van 
con erta carga, .le qu: ay an de íuf-
tentar congruanvéce à los R £1^-
res , i Miuift-os de las Ig'efias à 
quienes de derecho avia de per fe-
necer, fino fe huviera hecho lacó-
celsion. 
I de aqui tomó ocafion el Pa-
dre Rebelo,'1 paradezir, •] cftas 
donaciones fon modales, ([ af!>i,au 
queàuno le manden cóvertir en 
otros pios oíos, lo q le fobrare de 
los diezmos q fe lehancócedido, 
defpues de pagar la dicha congrua 
fuftentacion, pecara fi afsi no lo hi 
ziere, pero no tendrá obligación 
de^reftituir. ' i 
r I Soto,i otros añaden,r q ellos : 
bieoes decimales,en llegado à fer 
delegos,quedan Itbre&de obliga-
ció de repartirlos enl¿mofnas,i de 
pagar fubínlio, reprobado àLaífar 
re,q dixolocótiâi io. Aimqenia 
paga del efeutado fe pratica lo có 
trario por un Brevede PioV.da-
do en Roma à 4 . de Março de 
I572.cj refiere Perez de La ra / 
o . L t rír s, 
P-'ft-'-Covar. 
d- c' '7.11 . 
fup.ir...! c u 
p-Ca.innotuit 
uhí DD.de e> 
le¿t- laiioc, & 
21') in c. cum 
ad Mon. ftcr.j 
. à e f í n t . M m i . i C . 
j Hofiienl, & a 
JJJ inc ánot.» 
' ubi ftiSglef. 
d^ decim.Se. 
] buff ike'grut 
I n.So.Cova,ubi 
i fuii.n.6. Si ra -
pb deci t?4t. 
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u u . S ü . & al'ij 
apud M c , d.c. 
i . n . z z . 
u . M a g e r . ubi 
fup.c g.n.jw. 
x. E e l í n . i n c . j 
n o n n u l / i i c o l . | 
*. de ie fcr ip t , j 
G o m e z fupr. 
n . i S S . 
y . Marta de 
c h u f u l . i par. 
clauf.74.. Bar-
bof. c o n c l . S i . 
T u f c h . l i t . C 
concluf. . $48. 
& feqq. P e t r a 
d e p o t e f t . f r i n 
c i p . c . j i . p a g . 
6 J J . cura feqq. 
z. loan.Andr. 
i n c . i . de ex-
ceff .prxl . B a l -
d o , S Ó c i n . A -
l e - ' . C r a v e t Sc 
ali] apud R e -
buff1, i n con-
cordat t i t ,de 
m a n d . Apott . 
pagin. 101. & 
E g o d . c . I n u . 
i f . D e c í a s c á 
( ¡ U i ) n . $ . 
a .DD.In l .q t i i 
d i m coi i fule-
b a n t , d e r e i u 
d i e & in cap. 
prseterea , de 
t e f t ibus . 
h . Marcfcot . 
M i « i . V A T . r c . 
fo lo t . c . i^ .per 
tocuin. 
I no obfta à:fto l^prohibicion 
dei Concilio íateraneifc, pues fe 
halla derogad) enlaciclu Bul4, 
lo qual inducedifpenacioiM ener 
vacion dé! /egun la ĉ mun opinio 
[ deque teftifi.ca h u a i c o Gome-
cio,.1 diziendo, qu/codo el mun-
do la figue,i obfe/a ; i lo mefmo 
dize Martin M*'cro, u añadien-
do, que ya oy n / Ç ^ en ufo la pro 
hibicion de afdei Concilio en los 
diezmos ten^orales. 
I quan4> aun eílo faltara, era 
baftaticer^i'á derogarle la claufu-
la, N ú n A ^ n t i b u s j à Q que ufa la¿ 
Bula,7ün puefta abfolutamente, i 
fin f«¿er efpecial mención del, fe-, 
gut? ocra dptrina,; de Felino, refer, 
nVa por el mefmo Gotnezio, x í, 
loque delafuerça i pòteftad de ef 
ta claufula , i que deroga â qual-
quier dífpoíícion cótraria,aunque 
fea C5ciliar,craéMarta,Tufcho, 
Barbofa,i otros que della trata. * 
Demas, que en cónftando, que 
el Papa,0 qualquier otro Princi-
pe,haziendo,ò concediendo algu-
na^cofa,cuvicton wAlqntad de de-
rogar el derecho contrario, como 
vemos que fucedio en nueftro ca-
fo, eíTo bafta* i no es neceífarío an-
dar bufeando derogaciones forma 
les,fegan dotrina de luá Andres, 
referida, i feguida por otros mu-
chos quo cita Rebufo,! en par ticu 
lar por Decio,que habla en cermi 
nos de otro privilegio,por el qual 
fe quitaban los diezmos al Parro 
quiano.zl dan por razó,que pues 
de otra fuerte no pudiera fubfiftir 
efta concefsion,folo el concederla 
induce derogación, ò difpenfacion 
de l i obftancia, en quien es llano, 
que no pudo ignorarla. * I en efto 
mefmo fe'conforma Hercules Ma 
refeoto,b defpues de aver trata-
do muy en nueftros términos, que 
claufulasji requifitos feran necefla 
riosjpara que fe tenga por deroga 
do el Concilio Lateraneiife,i en q 
difiere de las derogaciones delTri 
dentino. 
Fuera, de que eftuvieron can le 
xos los feáores Reyes Católicos, 
de pretender algún interés tempo 
ral en la coiicefsion de eftos diez-
mos, que antes en fu tiepo fuplie-
^ 5 ^ 
ron de fus rencas los muchos gaf-
tos, que fe huvieron de hazer, eri 
difponer todo lo Eclefiaftico, ief-
piricual delas Indiastien las mif-
íiones de tantos Sacerdotes, i Re 
ligiofos , como à ellas embiaron; 
lo qual continúan oy fnsfuceífo-
resjdádodefus Reales caxas qui 
nientas mil maravedis de renta ca 
da año à losObifpos, à tit ulo de 
congruafnftcntacion, i àefteref-
peto à los demas-JPrebendados, i 
Beneficiados , donde los diezmos 
n o llegan à baftar para ella. 1 don 
de ll"egan,fe loshandexado, ò re-
donado liberalmeiite, refer vando 
folo para filos dos ISJovenos, que 
llaman, en la forma q direníos lúe 
go en otro capitulo,dgd/: tratare 
mos de laereccio de las jgleiias.0 
I aora, para que de>l codo ceífe 
el efcrupulOjañado vtijn^ete, que 
efta concefsiond.e diçzmos,que fe 
fuelehazer à.los Reyes , no fe di-
rige tanto al mefmo derecho de 
percebirlos , i gozarlos en titulo 
próprio ; porque etfo (a tiene por 
cofaefpiritual, i por el configuien 
te excluye fe gl ar e s ; qnanto álos 
frutos temporales,que proceden, 
i refultá de los mefmos diezmos, 
en que,como lo dizé algunos Tcx 
tos, i-infinitos Autores,<i no fe 
coníidera cofa alguna efptricua!, i 
afsi pueden caer,,ò.efi:ar en perfo-
nas legas. I afsi luego, que tales 
frutos, por privilegio de.1 Papa, 
llegan á pertenecer à Principes fe 
culares,fe cuentan entre fus Rega 
lias, i fe juzgan i reputan por bie-
nes téporales, i pacrimoniales fu -
ypsrcomo exprefftmence lo enfe-
ña una celebre Gloíía, comunmen 
te recebida por infinitos Autores 
Antiguos,! Modernos, que junra 
diligente, i copiofamente r.ueftro 
don luán del Caílillo,idon Fran-
cifeo Salgado.e 
Dedonde fe fuelo poner en quef-
cion,ii ofreciendofe alguna duda i 
pleito fobre los diezmos flfçi do-
nados à los Reyes, i fupe/cep-
cion, ocupación,ò ufurpacion,o-
ra fea de hecho , ora de derecho, 
ora entre el Principe, i algún 
^ particular , ora entre tos parti-
culares, que litigan entre u, (obre 
l i j ellos, 
c. Infra h o c l í 
bro,cap.4. 
d . C a p . p r o h í -
ben- .uí , de de -
c i m . c. fin. ne 
p r i i á t i vices 
í u a S j l . i . t u . j . 
í i b . t . R c c o p i J . 
'cum a í í j s ap. 
C o v a r r , c 17. 
praaSc.& Jifa. 
i . v a r . c . i 7 . H u . 
í . B a r b . d i t f . l . 
T í t i a j nH.41. 
L e o n , decif . 
V a l c n t . j . nu . 
15.& 14- p - i . 
& al í j p lurcs 
ap.Mc-, d . c . r . 
e. GloíT. per 
t ex t . íb í ¡ n c . 
genera!! , ver. 
R e g a l i a , J e e -
I c ô in 6. ubi 
D D . & i n n u . 
mcr.apud C a -
fti!!. de ter-
t i l^ , C I I . Ii.2. 
S a l g i d de. pro 
rcct.RcL,. 3. p. 
c.'.o. mi- 148. 
& Mc, ti. c, 1. 
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f. Cap.nuper, 
de decirais. 
ellos, ò parte de ellos, quier fean 
feglarés.quíer Eclefiafticos, pue-
de conocer del cal pleito el mef-
mo Principe,cuyos fon,ó fueron 
los diezmos,! fusMiniftros.i Au-
diencias feculares, i exerciendo ju 
rifdicion en efta parte^eterminar 
le conforme à derecho? 
L a qual queftion fe ofrece muy 
de ordinario, i eftos dias particu-
larmente ha fido muy ventilada 
en el Real Confejo delas Indias, 
en la caufa, que las Iglefias Cate-
drales delias han feguido, i íiguen 
con las Religiones, que en ellas 
reíiden, las qoales, en virtud de 
los privilegios,que dizen tener pa 
ra no pagar diezmos, pretenden 
no deberlos de las muchas tie-
rras, i heredades decimables que 
han comprado, i cada dia van com 
ptando, i adquiriendo de perfo-
rm legas, en grave daño de las 
dichas Iglefias, cuyas rentas van 
en gran diminución por efta cau-
fa, L afsi pedían que fe pufiefle en 
efto breve, i eficaz remedio, i que 
las Religiones fe reduxeflen en 
efta parte á !a obfervancia de la 
Decretal, que difpone, como han 
de vfar de fus privilegios.f En 
la qual caufa yo hize oficio de Fif-
cal, i por lo tocante i ladefen-
fa del derecho del Patronazgo 
Real de las Indias,que viene à 
eftarembueíto en el delas Igle-
fias, me moftrè defenfor delias , i 
venci cl articulo dela Declina-
toria , con que las Religiones a-
vian embaraçado efte negocio mu 
chos años, pretendiendo, que no 
era capaz de fu conocimiento el 
Confejo, por tratarfe de materia 
de diezmos , i entre per fonas me-
rè Eclefiafticasjinofolo enpof-
fefsion , fino en propriedad, i de 
interpretación, i obfervancia de 
privilegios Apoftolicos.i porque 
ya noteniaque ver en eftos diez-
mos el Fifco, ni el Fifcal,pues 
cafo qüe lo tuviera quando eran 
del Rey , ya avia ceifado eífo por 
tenerlos cedidos , i redonados à 
las Iglefias , como luego lo dire-
mos mas largamente, en cuya có-
probacion alegaban los muchos 
Textos,! autoridades,que fe fue-
len traer para datfuerçi àeCUs 
propoficiores, * 
Pero fin enbarg), el Confejo, 
aunque en viia remicio la caufa, i 
partes deUa,àRomi,ô otro T r i -
bunal Eclefiaftco, que fueflecom 
pétente, en revíla la retuvo en fi, 
atendiendo fer t¿i corriere la pra 
tica univerfal de odos los Rei-
nos dela Chriftian^d, de que ios 
Confejos, i otros ju.Zes Reales, 
conozcan privativam>nte de to-
dos los pleitos, quedtqualquier 
fuerte, i entre qualefqu'er per-
fonas fe trataren fobre d^zmos 
concedidos à Reyes; por jiszgar' 
fe defde entonces por bienes fe-
glares. De laqual, trayendomj-
chos exemplos,i Arreftos de Caf-
tilla, Aragon, Valencia, Catalu-
ña , Porcugal, Francia , Nápo-
les, Saboya, i otras Proviu— 
ciaSjteftifican Covarruvias,Belu-
ga,Gutierrez, Aufrerio,Cabedo, 
Leon,Bobadilla,lua Garcia, Ze 
vallos.i otros infinitos Autores h 
que ellos alegan. 
I -Yo, infiAicrn^-errroí del rrref-
mo Confejo de Indias,aieguè las 
muchas cédulas , qne en diferen-
tes tiempos por él fe han defpa-
chado eneftas materias decima-
les, que fe hallan juntas en el pri-
mer tomo de las impreífas- ' I en 
particular una del año de 1576. 
dirigida á don Martin Enriquez 
Virrey de la Nueva-Efpaña, que 
en eíie mefmo negocio de los diez 
mos, cuya paga rebufan las Reli-
giones, mandó,que hafta que fe de 
terminaffe » no feles confintieflen 
adquirir nuevas tierras,! polfef« 
(iones. 
. I otras , dé los años de 1508. 
1 6 2 1 - 1 6 2 4 . i<528. dirigidas à los 
Virreyes del Peru,i Fifcál de los 
Charcas,en q fe les manda,q reco 
jã todas 1 qualcfquier Bulas,i Bre 
ves ApoftoHcos,en q las Religio 
nes pretédieré fundar fucífenció.i 
los embiéalCófejo,para ^enel fe 
ordene lo q convéga, i en el entre 
tato no fe innove en la paga de los 
diezmos que antes fe folia hazer. 
Lo qual,tratando de los Cava 
llerosdelas OrdenesMiiicares.q 
también pretendían efta exenció. 
g-Cap.fi MW. 
genti, cum li.. 
to ( omp. cap. 
cm« vtn'iflcnt 
de iudicijs, c. 
tua, dedeci. 
nus, 1 per pro 
cuiatoieaijdc 
ackjui. hired. 
cuii\ alijs 3 » . 
Me , omnino 
videndum , á. 
c.i.cxn.33 ad 
4 i . 
h. Covatr ín 
praa.c.35 n * 
IJ. j .reftates 
n .r . Gucicrr. 
I .praí l . 4.14. 
Aufret.adci-
pit.ToIof.de-




d í l U U b x . i c 
18.11.14. Gar . 
c í a d e e x p e n f . 
c.9. n-t4. 2e-
T a l l o s j c o m . 
q.8it.n.75>& 
innumetl alí) 
a p u d Me,<l.c. 
i . n»4j'Bl i 4 Í -
i. Tom. i . ex 
pag. iyó. cum 
LIBRO I I I I . C A P . I . 5 ^ 
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de vita & ho-
nefl.Tiraq. de 
^retraft. linag. 
§ • 1 % . en n 80. 
& gior.j.nn.}. 
Anguian. de 
legib, l i b r . i . 
contr. i j . 
n. Suarez de 
l e g í b . lib. 40 
i l .n - i i . & de 
ímmuni t . E c -
clef. Hb.4 c. 
í . n u . i o Nos 
infra l ib . j . c. 
fe declaró aurt rtias expreflkmence 
por otra cédula dada en Madrid à 
12 • de Março del año de 16z 3. en 
que fe ¡es deniégâ la cal exencion> 
i fe encarga à los Virreyes, Gover 
nadores,i Audiencias á z h s l n -
à i & S i g j i e Cttdtiy>^Mifti dtjlrttopro 
> f 4 h q le pdreçie^QÍÊLÂMfiyenten 
te para execuciv de la refertdo3t af-
Jiftã â l o s T r e U dos, i dema s M i n ¿Jiros 
Ecle l ia f l i íos en todo lo q fuere necejfa 
rio pant l a cobrança de los dicho; 
diexmoS) i m p a r t i é n d o l o s para ello 
el aux i l i o feglar, en cajo que fea ne-
cejfario , demanera quefe conjign e l 
efeta que[epretende^ 
Las quales cédulas j no vio el 
Doctor Carrafco, k i todavia re-
fuelve lo raefino, aunque con algu 
na duda ^ Cero fiendo, como es 
çiertQjq fe han âefpachado, tam-
bjien lo es,que el Confejo, q tuvo 
autoridad para eíTojla cendra para 
conocer de los pleitos, cj a ello to 
careii, por la común, i verdadera 
dotrina,que enfeña,1 que regular-
mente,quien puede hazer leyes, i 
i eílacutos (obre alguna cofa , cie-
ñe jurif lición para juzgar, i deter 
minar los pleitos que fe ofrecieren 
fobrcella. 
Aunque noignorojniniego.que 
las leyes délos Principes fécula-
res.quedifponé, ieftacuyen fobre 
eftásmaterias decimales,i otras 
Eci.efiafticas , no fe han de tomar 
en fuerça de difpoficion; porque 
eáo no lq pueden hazej-conforme 
.Vderecho Canortico?;m fino folo 
en fuerça de declaració, i como íit 
viendo, i ̂ udandQ,al nleíino dere 
cho,en orden à qup tenga mas en-
tero cumpluniento, lo que por él 
fe ha difpuefto, como lo dize bien 
empadre Francifco Suarez, i lo 
bolverè à repetir raasdecfpaciq 
en otro lugar." 
I también alegué,que en el ca^ 
fo prefente era mas cierto efte co-
nocimiento en el Real Cófejo,por 
eílar embuelto» » mezclado con 
el, el derecho del Fifco Rea/, af-
fipor tratarfe de diezmos fuyos, 
como por la defenfa de fus Igle-
fias\en que^omo luego veremos, 
tiene , i exerce tan gran Patro-
nazgo. Todo lo qual obra, que 
pueda traer áfus Tribunales fe-
glarcs qualefquier canias , i qua-
Jefquier perfonas, aunque fean E-
elefiafticas , que contra el liciga-
ren, ora fea demandando, ora de-
fendiendo , fegun la común opir 
nton i pratica de todo el mundo, 
de que teftifícan infinitos Auto-
res. 0 
AI qual privilegio no obfta la 
esclufion, que fe opone por parte 
delas Religiones , que ya el Rey 
donòeftos diezmos, que eran fu-
yos â las Iglefías ; porque efto no 
procede aun en todas , cerno lue-
go veremos , i fiépre queda en pie 
la caufa de afsiftirlas , i defender-
las, por fer Patron fuyo. 
I porque quando aun efto no 
fuera tan cierto, baftaba para que 
el conocimiento pertenezca alus 
juezes,i Tribunales Reales, el a-
ver procedido eftos diezmos de 
donación fuyà,como de contrario 
feconficífa. Porque aunque ay al-
gunos Dotores q dan à entender, 
que en mudando perfona, mudan 
el privilegio , fon muchos mas , i 
de mas opinion, P los que có muy 
folidos fundamentos afirman, que 
en aviendo fido los diezmos Vna 
vez del Rey, i por el configuien-
te, hechofe con efto temporales, i 
de fuReal jurifdicion,aunquedef-
púes Jos dè i ceda à Iglefias,! E-
clefiafticos , no pierden la primer 
naturaleza que tuvieron de Ja Re 
galla, 
i quando aun concediéramos 
que la perdían, por lómenosles 
quedaba el aver procedido de do-
nación Real # con que entra orrá 
regla no menos cierta, la qual nos 
enfeña indiftintamente.quede to'-
dos los pleitos qué fe movieren 
fobre donaciones, i rhercedes he-
chas por los Reyesjaúque fean de 
diezmos,! contra EcleíiaíHcos,co 
nozcanfus Tribunales,11 
Demanera, que fundandofe ef-
ta jurifdicion en tancas autorida-
des , i íiendo tan corriente en co -
das las Provincias del mundo, 
no parece, que ay que recelar 
el entrar el Confejo en ella j u -
rifdicion,ni temer las cenfuras de 
la Bula in Ccena Domini ,fi otras 
I Í 4 qua 
o. Dof íor .per 
text in 1. pro-
xín c , de Lis 
tjüKinctft . & 
in c. cum ve-
nifíeiit j ubi 
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j Écc le fcap-dc 
I decimis, q. S. 
• nu l í .Burfat , 
^onf . jo .ex n. 
i i . l ibr 1. Ru« 
zcus de Bf g*. 
priy'Il'jf. A r -
gént icas adcô 
luet Brlrran» 
col. 1154.n.n 
& alij piules 
ap.Me, d,c. i« 
n.53. 
q . L . 5 7 . t ' í . í « 
p, t . I . 6 . c i t . i . 
l ib 4. R í c o p . 
irbi Azeved. 
Belluga, d. $j 
reíLit.nii.6. & 
10. ¿cval l . q. 
S i l . nu. 106. 
Cabed, de pa-
tr.Res;» C o r o 
nr,cap 50.R'> 
land c v n f 8 ¡ > . 
nii.>.8 l'b. i 
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, S; pli re^ .'Jij 
; ap Me, d e i . 
: CJU.55.ad <5I. 
r.Navarr.tom. 
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Barbof.in d 1. 
T i t i a , n.47' 
s. Navarr. in 
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N I c o I . G a r c 
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c.r . n-*4« & P" 
n c.9 à num. 
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b . T e x t . & D » 
â o r . i n c-filij? 
velnepotibuJ 
í í . q . ? . Archi-
diac.fnp Ger« 
man. de facr-
Imnii'!». l í o , ? , 
c i*.u.t$. í>o 
i n e cj.-nEs» 
si: ..if, poff. 
quedcíconi'jlgan àlosjuezes íé-
giares , qae ufurpan la jurifdicion 
Eclefiailicajporque codas íe i imi-
can , quando lo hazen en ios cafos 
permicidos por derecho, como lo 
dizcn Navarro,! otros. r 
I ñ el que figue una opinion pro 
bable dz ano ò ocro A acor, queda 
feguro en conciencia , fcgun dizen 
todos,5 bien puede asegurarla la 
que dezimos, pues tiene por fi can 
cos, i canfolidos exemplares,x fun 
damencos. I efto bafte por aora, 
en quanco à eíle punto, de la decli 
natoria,que de el de la exempcion 
que pretenden las Religiones, d i -
ré lo que íiento en otro capitulo.' 
C A P . 11. 
D e l H?4trona^go Reale» to-
da lo Eclefíaftico de Us l a 
di*sstie Us BuUs ^pof io 




y es, i Princi-
pes abfolutos 
de la Chriftian 
dad, por folo 
fer dueños del 
fuelo en que fe 
P O L Í T I C A I N D I A N A ; 
fundan,! edifican las Igleíiasde 
fus Eftados,toman en fiiComo por 
dereeb-í próprio, i Regal comun-
mente ,1 a protección* i defenfa de-
llas?i en cfpecial de las Catedra-
les , fegú la çotaú opinio de todos 
Ips qae tratan de efta materia. * 
:¿ I aunqup algunos dellos ef-
tienden tanto êfta proteccion,que 
la llaman i hazen derecho de Pa* 
tronazgo; lo mas cierto es, que 
folo queda en nombre, i fuerças 
de tute la , i patrocinio,como lo di 
z i n otros que mejor fientcn, b i 
que no pueden tener derecho efpe 
c i', de Patronatgo en Iglefias , i 
i Obifpiaos, fino moftraren ticu-r 
i los de l , por fundación, dotación, 
I privi i -gio de ja Sed* Apoftoiit^, 
I ò j->rcícrit.iCi-=!")"$ , i otros .áéfcos 
mulcipiicados, quedefcubraneíTe 
derecho , continuados por tranf-
curfo de largo tiempo ,como lo 
declaró ei fanco Concilio deTren 
t o . ' 
I efto parece que reconocieron 
losfeñores I ^ p s Católicos don 
Fernando, jornia Ifabel, pues no 
contentos con las Bulas,i concef-
fiones Apo{lolicás,que dexorefe-
ridas, para lo tocante à la conquif 
ta,i ocupación de las Indias,i pa-
ra poder llevar los diezmos de-
lias; i con aver refervado para (i 
el derecho de Patronazgo, que fe 
refer varón en las erecciones de las 
primeras IglefiasCatedrales.que 
eneilas fundaron,de que trata An 
tonio de Herrera , i yo diré lue-
go, d pulieron particular cuida-
do .en que la dicha fanta Sede les 
dieífe privilegio cfpecial de efte 
Patronazgo,! encargaron en p r i -
mer lugar el cuidado de lafupli-
ca del al Comendador don Fran-
cifeode Rojas ,quee raâ lâ fason 
fu Embaxador en Roma, idéf-
pues á otros que le fucedieron en 
efte cargo, mandándoles,i inftru-
yendoles , que procurafll-n fueífe 
plenifsimo, íad inftar del que fe 
les avia concedido de proximo pa 
ra todo lo Eclefiaftico del Reino 
de Granada,defuerte,que pudiíí£ 
fe también elegir, i prefentar Pre 
lados, i que fe admitieífen, i reci-
bieífen los afsi nombrados, i pté-
fentados , ciiidatado de efto, i de 
fu execucion el Arçobifpo de Se-
villa. I que por fer tan grande la 
diftancia de los lugarop, fe pro-
rrogaife à diez i ocho mefes,ôl ter 
mino de los quatro, que por de-
recho común eftà concedido à los* 
Patronos legos para prefentar* I 
qtiétambié íe les permitiefle, qué 
los mefmos Reyes, por í i , ò poií 
lasperíonas à quien lo cometief-
fen, pudieífen hazer las diuifíones 
de los Õbifpados , i Diocefis, i 
conftiruir , ifeñalar fus mojones; 
como todo mas largamente pue-
de conftar por las car tas,i inftruic-
ciones^que refiere Antonio de He 
rrera. » 
Efto mefmo defeúbreí! mani-
fieftamente infinitas cédulas, que 
c.Trid.ff 
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fe hallan en el primer tomode las 
iinpreflas,f las qualefs, tracancjo,! 
difponiendo de algunos puncos co 
cantes à efte Pacronazgo Real£-
cleíiaílico de las Indias, fuponen 
averfepedido , i impetrado en la 
forma que he dicho. I pardcular-
mence, lo afirma la que llaman del 
Efcurialde 1. de I unió del año de 
IJ74. que es la que pone la forma 
de como fe hade exercer efte Pa-
tronazgo, i enera dizendo. Como 
f a b e i s , e l derecho de patronaxgo E ~ . 
clefiíifiict) W » Í pertenece en todo e l 
e fiado de las I n d i A S , afytpor ayerfe 
defeubierfo, t ddquit ida aque l nue-
">0 0r¿e, í edificado y i dotado en e l 
IdflglefiAs y i Monafterios k nuefira 
coftaj de los Rjeyes Catbolicos nuef • 
t ros f i n t e e effores, corno f o r a yerfe-
m s concedido por tiulaj de los j1»-
mos PuntijiceSf concedidas d e ¡ u pro 
fri*M<>tu, 
Efto mefmo fe repite en otra ce 
dula de 22. de lunio del año de 
15PI .8 Idize • ror cjuxnto pertene-
ciendome^como me perrenece^por de 
r e c h ' ^ i Bula ^ p o p o l i c a ^ c ^ m o à ^ e y 
de Cafr i l la t Leon, el Patronnxgo de 
todas las l^lefias de l a s Inf l iasOcct -
dentales , t4a prefentitdo d é las dif? 
ntdades^Canongias, senrf ic io i , o f i -
cios , i i t r a s qualefyttier prebendas 
Eclefiafticas d e l l d S f C r c . 
I en los poderes,i inílrucciones, 
que fe dáñalos Virreyes que van 
al Peru, iá lã Nueva-Efpaña,k 
donde fe pone efte capitulo, ^ f s * ' 
mefmo os encargo t e n g á i s muy p a r -
t i c u l a r cuenta con l a conferyacion 
del derecho de mt patronaxgo%eal> 
g u a r d á d e l e y u s , / b d x i e n d » que los 
P r e l a d o s , a l s Í E c l e f i a f i i c o s , como de 
/4í Ordenes, no le quebranten fino 
que antes le guarden t j e g u n i c o m o 
ha fido concedido À l i s Key es de £ f -
p a ñ a por U Santa Sede ^ / íp t f io l i ca t 
i fe dec lara en las proytfiones., que 
fobre ello por mi eflan dadas,fin p e r -
m i t i r , n i dar l u g a r à que los P r e l a -
dos fe e m b a r a c e n ^ ! metan en lo que 
no les ptrtenece,como algunoslo h a n 
intentado. 
La qual fola relación, i enun-
ciación de tan grandes Reyes , i 
mas rautas vezes repetida , i ge-
minada , en que aíirman tener las 
dichas Bulas, jpontiíiciás , parece 
puede fer bailante , para que efte-
mos ciertos,! feguros,de que real 
i verdaderamente las impecra; ó, 
i tienen en fus Archivos, pues fe-
gun derecho à fus palabras, aun-
que fean enunciatiuas , fe fueled i 
debe dar credito , en todo lo que 
es de fundamento de fu incenciun, 
aunque hablé de hecho ageno,por 
eftar por ellos laprefuncion de q 
tratan verdad; como hablando en 
el Romano.Pqnfifice , lo enfenan 
algunos T^xcos,' q por la.igual-
dad de razón eftienden fus Glof-
fadores â otros qualefquier Prin-
cipes, nó reconocientes fuperior. 
A lo qual añado Yo, una nota - , 
ble ley de laRecopilacioii,k don- | 
de igualmente nueftros Reyes , 
enunciativamente afirman, q t ie-
nen Bulas Apoltolicas para la pre 
fentacion de los A-çobifpados, i 
Obifpados de toda Eípaña , ieííb 
dizeGregorioLopez,1„que bafta, 
para qu's fe Íes crea, demás de que 
el afi ma, que violas Bulas origi-
nales. I lo m 2fmo tienen i fundan 
JargamenteSalgadoi Zevallos,m 
comentando otras leyes de la pro 
pria Recopilacton.en que fe dize, 
quede derecho i coftumbre anti-
gua,i guardada, pertenece à nu|f-
tros Reyes el cònocimitMito por 
via de fuerça en las caufas Ecle-
fiafticas^refoiviendojqi^ laafle-
veraciondeeftas leyes bafta, para 
que no fe pueda, ni deba en lo de 
adeláte, poner jamas duda en efte 
derecho. 
Pero pára lo que toca à nuef-
tro in tento del Patronazgo de las 
Indias,aun no es neceffario valer-
nos de eftas dotrinas, pues n>fe 
puede dudar , que fedefpacharon 
para el las Bulas que refieren las 
dichas cédulas, las quales eftáno-
riginales ea el Archivo del Con-
fcj'o de Indias,i en particular la de 
lufio 11, que es el que dcfpues de 
Alexandre V I . ocupó la Silla 
Apoftohca , porque Pio 111 .que 
medio entre los dos, folo vivió 
aiS.dias, como confta del OKOIIÍ-
code OnufrioPanvinOji de otros 
Efcritores de las vidas de los.Pon 
tifices.I cftadelulio ILcftapncf 
i -Tex.&glof. 
pciiuit. U Z i ' 
b ú r e l a ín CÍC-
m e n c . i . d e ¡TO 
bat. & in o p , 
fiPapa, v e r a . 
A fíerat, de prl 
v i j . iü- t í .pJuri -
mi apud Mal* 
caí d de pi ub. 
conel 1 fier 
do de putiou, 
R - g Coi or.x, 
c ? . i i . 6 . G e n u a 
Jatii l ' .dc i t i b . 
euunt .lib.*.4. 
2 & 4. & A l e , 
d.c .¿ 11,6. 
K L . I . & y. ti" 
tul 6.iib.i.Re 
cop. 
I . G reg¿ Lop» 




i .p .c i.ex nu. 
x6. Zevall de 
viol 1 p. gJof. 
j per torarn, 
ciwa l . i . & fi-
tniies tic. é l í -
br . i .Recop. 
ta 
5o6 P O L I T I C A I N D I A N A . 
n.Tom-i.pag. 
SJ. & vide rcr 
ba ad l l t c . a p . 
Mc> <i» cap.a» 
n o . l o . 
o . f ridesi.feir. 
i$ dere fo tm. 
cap 9. g lo í l . in j 
C a p . p i * men* \ 
tis Í6.<5 6 cu -. 
a ü j s a p u d N i - ' 
coi. G j r c de 
benef ^.p.c,^. : 
« . j f i . Valenz. : 
conf.r8í í .n.¿. 
Magerotn de 
. a d v o c . a r m . c . 
18. Cabed: de 
pAtron. Reg. 
c t. & M 9 , di 
c x . n . t » . 
p. L. i4 . t í t .5' ' 
Rccoj>, Pctcz 
in í . - ; . t ic .^l i -
bro 1. ord'rt. 
M e - c h a t , qui 
d c't commu-
nem i . contr . 
ca í «1 nu j S . 
Borve l .dc ¡ira; 
ftan. Rcg C a 
t'h i i c s i . ex 
n-9. V - . í t o r l i , 
S'<t«f j ^ L i f i j j 
A z o r , & jlíj 
3 !> Me , d.c.i . 
n . ¡ 4 . 
ta ala letra en elprii-ner Tomo de 
las impreíTas.111 es fu íechacnRo 
maraño de 1508.d cinco de las Ca 
kndasde Agoíloienerqüinco año 
de fu Pontificado , i enfuftanciâ, 
defpues de aver hecho relación de 
lo que los Reyes Catholicos avtá 
trabajado, igaftado enèldefcu-
brimientede las Indias» i como 
tenían y a er igid as, i fundadas,i do 
radas en ellas tres IgiefiasCathe-
dralesji una Metropolitana, i iba 
difponiendo otras, íín machas fun 
daciones de Igleíias^ Monafte-
rios particulares , les concede en 
todas para ellos,i fas fuceífores en 
JosReinosdeCaftillaiLeon £ i . e 
n a d i e ¿ a s ¡ m e d a c o n f l r i i t r , e d i f i c a r , 
n i c n f i r fin f u exf jr t j f* c o n j e n t w t t e n 
t í e n r e d a s l a s I n d i a s ^ t <¡u< e n l a s 
j a e r i g t d a t y i e d i f i c a d a s , t q u e a d e -
i a n t e ¡ t t t i p t r e n i e d i f i c a r e n , t e * -
g á t t i t x e Y ç a n t i d e r e c h a d e f / a f r o -
n a r c g * , t i e f t e f e n t a r ^ r ç t b i j j j ò s , 
'ül>i>Y«ftfrtítn¿ádos i B t n t f i c i d A t s 
i d ó n e o s , f a r a t f f i a s e l l a s t ¿ e t i q u e i d 
p r e f e n t d c i t n de fas P r e l a d o s j e / /*<-
y e d s ^ m a d e n t r e de u h a í í e d t j u > * 
c a n t e , p a r a que a l l i f e eenfirthe p » r 
t i t a p a , i l a de U s otros benef ic ios 
i n f e r i e r e s , a n t e l a s e r d t n a r i o s , d t t r i 
d e d i e x d i a s , l e f i a c a n i n j e r c i ê t f d e 
todas l a s c U i í j u l a s f a . y p r í t b l t s , i r e " 
y o c a c i m de l a s e b j l a n c i a s i i r e l d c i S 
e f p e c / f i c a de l a s m u c h a s i g r a n á e s 
c a i t f a s , f u e m o l i e r o n , t a u n o b l i g a . * 
r o n a c o n c e d e r l o ^ d r c , 
Ellante loqual,nofepuededtí-
dar dd valor, i juftificacion de la 
i concefsion de efte Patronazgo, 
por privilegio Apoftoiíco, pues 
aun fin él le concedejelderecho,0 
à qualefquier per fon as particula-
res,legas,ò Eclefiafticas, queha-
zen feme janees Fundacionés» i do-
taciones. 
I quando à cfto fe llega íèr efi 
tierras de infieles , mievamente 
adquiridas, ó recuperadas, corre 
cfto mas lifamente, porque fe tie-
ne fulo eftc titulo , aun por mayor 
que el de la edifkacion.i dotación 
de las m-íísms Iplefias, paraad-
quirir eí Patronazgo umverí i l de 
H.i;,com > e)fpr.:(lainei'telo dizen 
algunos Textos, i muchos, i gra-
ves Dotoreç, p trayendo varios 
exemplos de'concefsionesj i {irivi 
hgids dadospor eftacaufa à otros 
Reyes i Emperadores, i en parti-
cular el que fe dio por Clemente 
V I L e l afio de içacj.al SeñorEm 
perada r Carlos V . i à fus fuceífo-
res,pára el Patronazgo del Reino 
de Aragon, donde fe dize que fe le 
concede* f o x r a x o n de l a f u n d a c ' t o n 
de l a s i g l e f i a s d e l , i a j e r i e t t e u p e -
r a d o de i n a n t u de los i n f i t l e s i 
I MartinMagero,i eferibe míe 
vanienté en efta materiajteniendo 
por cofa liana i acoftumbrada,que 
por fola eftaadquificion/* conver-
fion de tierras de Infieles,! fin ne-
cefsitâr de privilegio, fe adquiera 
entero derecho de PatronazsóE-
clefiaftico en ellas. I con efta oca-
fion fe pone à difputar la queftion, 
de fi es licito hazerles guerra,folo 
por ferlo?i la refuel ve afirmativa-
mente,como ya lo dexo apuntado 
en otro logar.' 
I>e lo qual tefultà,que lemeja-
tes pnvilégto%, no fe pueden dezir 
meramente graciofos,(íinembar-
góqué el Papa.fi quiere,bienios 
puede conceder tales , i por mero 
titulo lucrativo, por fer como es 
dueño de todos los beneficios,r) 
I por el configuiente, que no fe có 
prebenden en la revocación gene-
ral dellos, que fe hizo por el Sart* 
fo Concilio Tridentino, porque 
fon,viftos tener en ficaufaonero-
fa,como lo dizen Serafino, Boba-
dilla, i otros muchos,1 i Principal 
méte>porque tales derogaciones» 
por generales que fean, nunca fe 
feftienden d los Patronazgos Rea-
lesjComo expreífamente lo di'fpu-
foel mefmo Concilia<, cerca del 
qual en efta parte haneferito rrfti-
chos,mucho. I en términos dél de 
nueftras Indias, los doétbs i gra-
ves Autores donFrancifco de A l -
faro,! don Feliciano de Vega-u 
Lo qnal es cierto, en tanto gra 
do, que aun quando fe diera cafo, 
que fe hallará hecha expreífamen • 
Ce femejantc revocación, por algú 
decreto.ò Breve Apoftolico , lio 
fe admitiera en Efpaña , fin fupii-
carprimerodel con ia debidave-
-neracion , como lo advierte una 
ley Recopilada»? i poniendo el ef-
ti-
q. Mager.ubí 
fup. c.9, n . u . 
ir.Snp.líb.i.c. 
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1. t . t i c .ó . l ib . i . 
Recop.Tufch, 
l i d . c o n c l u í . 
¿ 0 4 . & alij a-
pud Covar. ín 
praft,.c.5í .n.6 
Sí Me, á. c . i . 
c. LamHert.dc 
iur. patr. 1. p. 
libr. 1. 10 . 
princ.arc. J-n» 
4f .Vivían. l ib. 
2. c 9. &lib 4. 
c. 8. Cabed.c. 
2 nu.5. Alfar, 
d glof.i. n .» i . 
d. RebHÍf J.to 
moad 11.Gal-
lie, tit.de ma-
ter. poflefT. in 
prfif. nu. 1 ? } . 
Valafc.de iur. 
emph.4.9. nu. 
í6 , Covar.c. i 
praft.Cabedo 
d-c 7. ex n. z . 
& c.j+.n ?. & 
decif Lufit . 
¿5.0 ?. par. i . 
Mcnoch-& a-
llj 3pudVIe>d. 
c . i . n . i j . 
tilo i pratica de eítas íuphcacio-
nes , i retenciones de Bulas mien-
tras que pende,Covarruvias,Ti-
berio Deciano , i otros muchos 
que novifsimamente ha juntado 
don Francifco Salgado.* 
I efto procederá aun coa mis 
llaneza, quando en el privilegio 
de la concefsion del derecho del 
Patronazgo fe pufo claufulaanu-
lativaji decreto irritante, de qual 
quier ado que en contrario fe in-
tentare, o atentare, porque efte l i -
ga al PaDafegunla común dotri-
na de todos los Canoniftas.' 
A los quales fe puede añadir, 
que aun quando oy no fe hallar-a, 
ni moftrara la Bula , i privilegio 
que he referido de efte Patronaz-
go Real de las Indias,ya no fe po 
dia poner cerca del en'duda el de-
recho de nueftros Reyes,pues ve-
mos le han tenido, i ufado incon-
cufamente por efpacio de tantos 
años , defde que fe defeubrieron 
las Indias, Io qual les bailara para 
averie adquirido en fuerça de cof-
tumbre , 0 preferipcion. Pues es 
cierto que ella puede dar, i obrar 
lo mefmo que el privilegio, fegun 
la mas cierta i recebida opinion,b 
que en términos de Patronazgo 
refieren i figuen Lambertino, V i -
viano,! Cabedo,i en los individua 
les del delas Indias D . Francifco 
de Alfaro.0 
PERO es cerca dèl muy digno 
de notar, que de efta preferipcion 
Ò coftumbre no fe podran aprove-
char ningunos Prelados, ni otros 
particulares,queen daño i perjui-
zio de nueftros Reyes, pretendan 
ufurpar, ò alterar en modo algu-
no efte fu Patronazgo. Porque en 
los Patronazgos Reales , no co-
rre , ni vale preferipcion alguna, 
aunque fea inmemorial, como ni 
en los demás derechos de fus R e -
galias, como lo enfeñan 1 prueban 
latamente RebufojCovarruvias, 
Cabedo i otros muchos,d dando 
porra^on, que puede la ley civil 
con jufta caufa mandar, que no fe 
tenga por poffefsion legitima, la 
que no tuviere titulo tal que la 
preceda. I afsi no aviendo poífef-
fion,i contra el derecho que la re -
lifte, tampoco fe podrá dar pref-
eripcion , como lo obfervan algu-
nos Autores.6 
I en términos de efte Real Pa* 
tronazgo de laslndias eftàexpref 
famence difpuefto en fu cédula de-
claratoría,delaño i574.quedexo 
citada,que fe remata con eftas pa-
labras: / otroj i , que por co^umbrey 
prejcripeto}ni otro t i tu lo , ningunas 
f>erfonas,ni comunidades Eclefiafl i -
eas ,n i feg lare t , Ig le j ia^ n i Monafie-
rio puedan ufar de derecho de F a -
tronafxgo , fino fuere l a perjona que 
ennuefiro nombre , i con nvefiropo~ 
dery i a u t o r i d a d le exerc i tare - L o 
qüal fé ha repetido en otras mu-
chas, i ultimamente en un capitu-
lo de carta eferita al Virrey del 
Peru Principe de Efquilache, en 
28.de Março de 1620.donde avié 
do declarado,que todas las prebé 
das,beneficios,i oficios Eclefiafti-
cos de las Indias pertenecen â efte 
Patronazgo,! que fobreefto no fe 
ha de dar lugar à pleitos, añade: 
í j í n r e p a r a r en qualquier ufo con-
trario , pues contra el dicho nueJ}ro 
r a t r o n a x g o noje ddmit #, n i je pue-
de l l a m a r co lumbre , fino corrupte-
l a ^ m a l a i n t r o d u c c i ó n , t pecado, dt 
queesjufio defeargar l a conciencta 
de losq efian e n l a ç a d o s e n H t O ' t . 
l e n quanto âla gran juftiíica-
cion que huvo en c õceder à nuef-
tros Reyes efte Patronazgo Ecle 
fiaftico delásIñdias,fon muy dig-
nas deleerfe, itenerfede memo-
ria las palabras de Fr.IuanZapa-
ta Obifpo de Guatemala/donde 
refiere lo mucho que fuera de la 
conquifta, han gaftado, i gaflfan en 
ellas enel culto divino,! en la pre-
dicación, cover íion, i enfenança de 
los Indios, erección i dotación de 
tantas Iglefias Cathedrales i Pa-




niftros feculares tan Chriftianos, 
que pueden paflar plaça de Predi-
cadores,! cuidando de todas eftas 
cofas i de las del culto divino, tan 
atenta i liberalmente, como fino 
tuvieran otras en que entender, 
ni à que acudir . 
e.Menchac.i. 
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I anees âc cfte Autor , dus io , 
mefino , icon no menos pondero* 
fas i encarecidas palabras .Cami-
lo Bórrelo , con fer Eftrangcro,^ 
poniendo cfte Patronazgo enere 
las joyas » que mas reíplanclecen 
en la'Diadema dela Monarchia 
dcEfpiña. I comoceftigode vifta 
don Francifco de Alfaro,h dizié-
do,quãbiéfe ufa d cfte Pacronaz-
gOji quan beneméritos fuero i fon 
de la gracia del , nueftros Reyes, 
pues tanto han gaitado, i cada dia 
gaftan en erigir i dotar nuevos cé-
pios , à ios quales fe les provee de 
todo lo neceflario , i en las conti-
nuas mifsiones de tanto numero 
de Religiofos , i tan gran coíU,i 
en las congruas,que fe pagã delas 
Reales caxas, à Obifpos,Preben-
dados , i Beneficiados , donde los 
diezmos no rinden lo bailante pa-
ra eftecfcí^ ' 
i COKSO -Ies ha cortado, i cuefta 
tanto à nueftros Reyes, i por fer 
concefsionde ia Santa Sede Apoí 
toíica^an hecho t hazen dèl fiem-
pre caii grande eftimacion.que pa-
rece,que en ninguna cofa fe muef-
tran can zelofos , icuidadofos de 
que fe les guarde, iconferve fin 
mcnofcabo,como lo defeubren in-
finitas cedidas, que fe podrán ver 
en el primer tomo de Las impref-
fas,' donde fe hallará reprehendi-
do ei Marques de Cañete el Vie -
jo Virrey dei Perü , i algunosPre 
lados,porquc intentaron meter en 
él la mano,masde loque les com-
petia.I el Marques dei Valle,por 
que ganó ciertas Bulas Apoftoli-
cas pftra proveer loEclcfiaftico de 
fu Marquefado. I enel $.i.dcia 
que tengo cicada del ano de 15 74, 
fs mandan caftígar gravemente,i 
echar de las Indias , qualefquicr 
feg!ares,ò Eclefiafticos,que inté-
earen atrevidamente hazer algo 
en perjuicio de efte derecho. 
I novifsimamente,aviendofete 
nido noticia,que algunos Religio 
fot,i Prelados intentaban algunas 
novedades , en la forma, i modo 
que f; ha tenido de praticarle , i fe 
avian metido en proveer algunos 
oficios ,ibe¡iefkio$ Eclefialtico?, 
fia la prefentacion Real,fe le efci 1 
P.Q L Í T I C A I N D I A N A , 
bio -an,? cat ta al Principe de Efqui I 
lache Virrey del Peru , fecha cu 
Madrid à a 8 . de Março de 1 6 2 0 . 
e,i que fe le encarga , que procure 
aya enmienda en cfto , i que fepan 
todos , g u e e l t i t u l o l e g i t i m o , que 
t i e n e r A x o n de p r i n c i p i a f o r m x l y i 
f u f t j r t a a l , de p o d e r J c r uno p r c h h L i 
do, ò P . trocbo de l a s I n d i a s ^ e s I n p r e 
f e n t u c t e n h e c h a e n n o m í r t de f u M ¡ i 
gej leLil , p a r t j u t e n t en^A p o d e r f u j í 
p a r a e l l o , l ( ¡ u e a f s i fe p r o c u r e c o n -
f e r \ a r e l VAtronA-xgo %eal en m a t e -
.ri.ít que t i n t o i m p o r t a , t c j l à i n d i v i -
d u a l m e n t e con e l g o ^ n e r n t e f p i r i -
t u a l y i t e m p t r a l , i q u e ejio fe g u a r d e 
a u n en U s s a e n f l i a s , i otros oficios 
d e l 4 s l ^ l e f i a s , 
I verdaderamente , fupuefto q 
efte cuidado íiempre es muy ordi-
nario en todos los Patronazgos 
Rea!es, como lo advierten Cabe-
do, Bernartio, i otros quedeellos 
efcriben,k con muy juila caufi de-
be fer mayor en el delas Indias, 
donde nueftros Católicos R^yes 
por la gran diftancia queaydefde 
ellas à Roma, porconcefsion de 
la Sãca Sedé q en ella reíide,opor 
dezir mejor perjufsion , icomif-
fion fuya, tienen en fus embros to 
doei peio defugovierno, i predi-
cación, i de la converíion délos 
Indios, como coníla de las pala-
bras de la primera BuladeAle-
xandro V I . que dexo inferta? en 
el capitulo 10 . del libro primero, 
donde les concede i encarga la Có 
quifla,con eftc cargo de cóvertir, 
i inftruir los infieles, i embiarlés i-
fuftentarles perfonas de aprobar 
das coftúbres,temcrofasdeDios,' 
dodas, peritas , i expertas en eííe 
miniftecio, i hazer todas las á'd-. 
mas cofas convenientes á introda 
cir i entablar ia Fè Católica,) Re 
ligion Chnftiana en aquellas pro-
vincias , como fe eíperaba de fu 
gran devoción, i Real magnani-
midad; 
La qual Bula, i la de la cócefsió 
de los diezmot,de quehablé en el 
capitulo antecedéte,hazen à nuef-
tros Reyes, para lo tocanteà lo 
referido,! en todo ¡o demás necef-
fano,! concerniente i ello, como 
Vicarios del Romano Pontífice, 
K . Cabe<3. de 
patron, Reg. 
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cl qual es cierto,que es, i debe fer 
el priinürMoror de la predicació, 
i converfiondelos infieles,i como 
Cóíleftable del exercico ds Dios, 
i de los Predicadores de fu divi-
na palabra , como con unas muy 
graves loenfeñaelPadre FranciP 
co Suarez.1 laníi comoà cal, de 
rigor de derecho le pertenece eri-
gir , i criar Obifpadòs , i Benefi-
cios Edefiafticos en tierras i pro-
vincias délos meímos infieieSj-nue 
vãmentecóvertidosà.la Fè,idif-
poner,i ordenar las demás cofas cj 
en ellas entendiere pueden fer de 
mas provecho, i que mas conduz-
gan para promoverjampliar,)' efta 
blecer la Religion de nueftro ver-
dadero Dios i Señor , como def-
pues de Baldo, i Angelo,lo dizen 
bien Francifco Vargas , Geroni-
mo drZevallos i otros Autores.ro 
T hablando en lo individual de 
nueftras Indias , i que el Papa en 
virrud de efta poceftad , hizo fus 
delegados en cilas à nueftros Re-
yeSjConcediendoles.no folo lo te-
poral , fmoloefpiritual, iqueafsi 
antiguamente ellos f^los en vir-
tud de eftacomifsiort,ô delegaciõ 
provehian deMiniftros, i lode-
mas que juzgaban convenir para 
lo Edeíiaftico, Iodizeexpreífamé 
te Fray Manuel Rodriguez.» I 
de efte próprio modo de fentir i de 
hablar ufa Fr InaaFocher,Vera-
cruz,Ban tifia, Miri!ida,Freicas,i 
otros Aurores.0 
Los qirí!es , (aunque no los ci-
tarOpudieron aprender efta dotri-
na de la de luán Andres referida 
per Eftafiieo p que hablando de 
otro indulto fvUi jante , que tie-
nen nueftros Reyes,dize, que-afsi 
ellos, como los demás que los tu-
vieren tales , Ssn À t l e Ç d à o s , ¿ por 
d r x i r nudos M t r n f t r o s d e l P a -
ftcrq f d a s U s ' y e x e s q el T d f A 
' tr i í fu-re U s derechos e f p i r i t u a l t s en 
d l g u n l ego , no U s h à x i t i f o r t i l t s ,wi 
¡ e n f u n d d i o s e n e l l e r « , c o m o f < t r i d a -
\ , f i n o cerno en tin M Í n i ¡ i r < i , i 
m e j o r 
>4 
<•} t n e 
f r e n t e en nombre dei F a p i , I aun 
pnd4-m-'S aña Ur, cj en el de Dios, 
cu v V i c a - ios pued c iv».- lUmid os 
eo w i c , k w dofina dcGce 
poria L.<p.'^àquiér!-fr Gabr. 
Pereira,i don Francifco Salgado. 
Con los quales conviene Cami-
loBorrelo,' que hablando tá hien 
de nueftros Reyes,en quanto.á lo 
de Sicilia,dize,.)uealli no íolofon 
d.elegados , fino legados à latere 
del Sumo Pontífice, i í'u Sede A-
poftolica,por laconcefsiondeVr-
bano 11 que alli refiere,! que por 
efta caufa'Cónocen de las apelado 
nes de codos los Ordinarios Ecle 
fíafticos por fu Tribunal Regio, 
que fe llama el de la Monarciiia,» 
decuyadefehfa, eptra las impug-
naciones del Eminentif. Baronio, 
tengo tocado algo en otrí) lugar/ 
I no ay que poner cfto etí duda, 
por defeto de capacidad en perfo-
nas legas, aunque feaia Principes, 
refpeto de lasEclefia(licas,i de las 
caufasefpirituales,' Porque, co-
mo lo acabamos de dez'ir, median-
te la concefsion del Pontífice, el 
es ;el que parece que juzga, i no el 
lego.l es tanta fu autoridad,)' po-
teftad, que puede cometer à legos 
las dichas caufas, i hazerlos capa-
ces delias, como en el capiculo 
paíTido lo dixe,cerca de la percep 
cionde los diezmos, i fe prueba 
por muchos Textos, i Autores,0 
que en nueftros términos dizen, cj 
puede el Papa darles voz i voto 
en las elecciones de los Prelados; 
difpeníar que llevon i gozen los 
frutos de ^jiialefquter beneficios, 
como lo hazen en muchosJos Re-
yes de Franci3;que tenganCano-
nicatos en algunas igleíias Cache 
dcales , i quequandoentran ene-
lias fe pongan fobrepelliz, fe fien-
ten i firvan en el coro có ¡os otros 
Canónigos,como nueftros Reyes 
Jos tienen en las Sancas Igieíias 
de Toledo , Burgos, i Leon, i en 
efta también losMarquc-fcs de Af* 
torga.fegun lo refiere Navarro'.1 
I aun ay Textos i Autores,y que 
dizen , que en virtud de la mefma 
comifsion Apoftolica, pueden los 
legos defcomuJgar, i conferir be-
neficios Edefiafticos. Como los 
confiere el Rey de Francia en to-
das las Iglefias de fu Reino , Se-
devacance, como lo dize Francif-
coMatco,z añadiendo, que por ef 
i te i otros privilegios femejantes 
que 
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n c . á arc . i . 
f . I n f r à ^ o c l l . 
c . m t . 
qn.e aquel Reí tieiie , fe puede de-
zir que no es mere lego. 
Lotmfmodizen Vgo!Í!io,Ni-
varro » i otros ̂  de ¡os Reyes de 
Sicilia, Ñ ipóles, i ocros Reinos. 
I Cimilo Bórrelo,* que con eftos 
exemplares defiende la coílum--
bre , que Naeftros Reyes tienen 
en fus Reinos de Valencia, i Ara-
gon , de conocer fobre los Prela-
dos exenros. 
Anaíhíxo Germonio,' refiere 
también otros muchos privile-
gios,como ellos,i dize, que no es 
de maravillar , que Ulgiefulos 
aya concedido à los Reyes i Prin-
cipes fecuiares-.porque necefsita-
baenconces.de fus braços, i fuer-
çxs,por las oprefsiones con que fe 
'hallaba de guerras i Tyraniasde 
Paganos,Hireg^s, i Sirracenos. 
I aun lo que mis es, ay Auto-
res que dizen,d que puede el Su-
mo Poncifice cometer à legos cl 
conqcimiento, i cailigo de las cau 
fas criminales délos Clérigos, en 
cafo que aya razones juftis que o -
bligusn à ello, 't bien, ral derecho. 
comoeftc, no fe podrá adquirir 
por coftumbre , aunque fea inme-
morial. 
T àefto parece que miró Fray 
Manuel Rodríguez, 'aunque fin 
fuñíanlo, ni aiegar cofa alguna, 
qu indo , defpues de aver hecho à 
nucílros R;ycs Delegados Apof-
tolicos en las 1 ndus, añade, que 
de ai proviene»que fi algún Ecle-
íiaílicono vive en ellas con buen 
exemplo, 1c pueden llama.r i traer 
à Efpaña,Como à per fona que im • 
pide la converfion délos Indios, 
de que trataremos mas lárgame-
te en otro lugar.f 
C A P . 1IÍ. 
Del rnefmo Tat rona^go^i f i 
fe ha. de tener porU>caíb 
Fclefjifiico? I délos Varios 
efetosqueobra ¿iefpeciali 
dada i queen el concurre. 
E LO dicho en el capitulo 
paffado, podemos inferir, ¿j D 
Aipuefto,queel derecho de Patro 
nazgo, fe divide ôdiílingueen dos 
efpecies,que la una UamauPatro-
nazgo Ecleliaftico.i la otra laica!, 
ode legos. El primero, llamado 
afsj, por eftar adherente à Tg!e-
íias , ò dignidades Eclefiafticas.i 
exercerfe por ellas , òaverfefun-
dado, conftruido, i dotado de co-
fas , que también ayan fido Ecle-
fiafticas.El fegundo,al contrario, 
I por tenerle, iexercerle perfonas 
i legas, ò fer fundado de próprios 
bienes feculares , i patrimdhiales 
fuyos , fegun las dotrinas de los 
Textos , i Autores que defto tra^ 
tan,a iefpecialmente luliano V i -
viano,15 que pone treinta i ocho 
cafos,en que difieren eftos dos Pa-
tronazgos entre íi; i quinze, en q 
fe diferencian los Patronos Ec!e~ 
fiafticos,i feculares.Con razó po-
demosdudar , i debemos exami-
nar,fiefte deque tratamos,inuef-
tros Reyes exercen en laslndias, 
es el Eclefiaftico,ò laical? 
Po rqueâ primera vifta, pare-
ce fe debe tener por Eclefiaftico, 
afsi por aver emanado deconcef-
íiondel Sumo Pontífice, que es 
fuente fupremi de toda Ecleíiaf-
ticapoteftad , como porque nuef-
tros Reyes, quando le exercitan, 
le reprefentan, i proceden como 
fus legados,ò delegados, fegun lo 
acabamos dedezir, i en fu nóbre,i 
por la mayor parte, de las rentas 
délos diezmos, que por la Sede 
Apoftolicafe les concedieron,han 
erigido, conftruido , i dotado ¡as 
Igleíias Catedrales,iotras delaá 
Indias,los quales diezmos,parece 
no fe puede dudar,que fe deben te 
nerpor bienes Ecleíiafticos, i aun 
efpiritualesjcomo también queda 
dicho c 
1 ha! lo,que por citas razones fe 
inclina á fer de cfU opinio el Maef 
ero A cagón,' hablando general-
mentede todos los Patrona?gos 
Reales , i derechos de prefenrar q 
tienen nueílros Reyes de Efpaña 
en las lírlefias de ella. 
Pero Yo,fino me engaño, ten-
go por mas cierta la contraria, có 
viene á íáber, que deben fer teni-
dos i juzgados por de legos. Por-
que 
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e. Argum» 1. 
qusr icur , ds 
liat, hom. l - J . 
de tuteJ . F a -
r í n a c . í n f r a g . 
m i n t . verb . 
¿Uixtam. 
f.Cap s.de cá 
f c c r . E c c J e f . c . 
tua i jCap .con-
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patron. R e g . 
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í Zapata de ¡U 
í l ic . d i f t n b . t . 
p.c.14. n u . i É , 
que el privilegio que el Poncifice 
les concede,para ampliar ,1" promo 
ver fu jurifdicion i autoridad, no 
muda fu naturaleza fecular, i / u -
puefto que ellos fon legos^omo à 
legos,ò como laical, es vifto aver 
les querido conceder el dicho Pa* 
cronazgo.' . . 
I aun quando concediéramos, 
q podia fer de los queUaman M i x . 
tost todavia debíamos dezir lo mef 
mo, porque aúque para otros ref-
pecos,el PatronazgoEcleíiaftico, 
como mas digno,fuele atraher â fi 
el laical,menos digno,fegun la re-
gla dealgunos Textos/ Ello fe H 
mita , quando no interviene favoc 
alguno de la Iglefía, fino del Pa-
tron, como en nueftro cafo , porq 
entonces prevalece la calidad lar-
cal à laEclefiaftica,como lo prue-
ban i refuel ven dodamente Nico-
las Garcia,Gonçalez,i Salgado.§ 
Sinqueàefto obfte, que /eles có-
cedieíí;nlos diezmos por la Sede 
Apoftolica, porque por el mefmo 
calo fe hizieron como bienes le-
g )s,i confiftentes en fu próprio pa 
t; imonio , como lo dexè probado 
en el capitulo primero deefte L i -
bro. 
I afsi, en los términos de nuef-
traqueftió, i que tales Patronaz-
gos fean laicales,! tioEclefiafticos, 
lo tiene expreffamenre Cabedo.1" 
I hablando en particular deefte 
de las Indias, Fr. luán Zapata,' 
añadiendo , que los Reyes nuef-
tros Señores, no folo frndaron, 
conftruycron, i dotaron las Igle-
fias delias, de los reditos dé los 
diezmosjfino las mas vezes, dõde 
ellos no eran bañantes , de los de 
fu Real Hazienda, dando à Pre-
lados,Prebendados,iCuras,todo 
lo neceífario para fu congrua fuf-
tentacion. I álax Iglefias parael 
culto Divino. I que lamefma for-
ma , que por tantos años han ufa-
do en ias pt efentaciones , i demás 
cofas que tocan àefte Patronaz-
go,mueftrabaftantemente, que le 
han tenido,! poflTcido como de le-
gos. I que afsi dado , aunque no 
concedido,que en las palabras del 
priv üegio,pudiera aver cerca def-
to alguna duda , eiTa quedaba ya 
quitada, i vencida por la coftum -
bre,i obfervancia , que es fiempre 
el mejor, imas fiel interprete de 
qualquier privilegio,como Jo en -
feñan varios Autores.1' 
I muy en nueftros terminosCa-
milo Bórrelo,1 añadiendo, i pro-
bando,que mediante el dicho pr i -
vilegio, i fu pacifico ufo , i pratica 
en la forma referida , juntandofe à 
efto La buena fee con q en c¡ lo fe ha 
procedido, es fin duda,que deben 
fer nueftros Reyes manutenidos 
en ella, pues tienen fundada fu in-
tención en quanto á efto -m 
Lo qual debe proceder iproce 
de.aun defpues del Tridentino, <| 
introduxo nuev a forma para O'bte 
ner, i probar Patronazgos de le-
gos, porque comolo dixe en el ca-
pitulo proximo, no fe eftiéde à los 
de los Reyes. De Io qual, i de o-
tros puntos, que pertenecen i ef-
ta materia me contento con remi-
tirme à los muchos Dotores, que 
tratan de ella." 
INFIRIENDO de lo ya dichojen 
primer lugar, que aunque el Pa-
tronazgo Ecleíiafticp fu ele fer fá-
cil de derogar,i aun fe tiene porde 
rogadojconfoloqueel Papa,quie 
ra hazer colació,0 eflb no procede 
enel laical, ni en el Mix to , i mu-
cho menos en el Real, que es mas 
poderofoji eficaz.que el de los in-
feriores, i no cae debaxo de refer-
vaciones , i derogaciones gencra-
les,conío íc colige del mefmoCó-
cilio Tridentino,i lo obfervan Co 
varruviaSjHojedajCabcdo, Sal-
gado, i Menchaca.p Como ni tam 
poco, por lamefma razón,el p r o -
veerfe enCuria,las Prebédas i Be 
neficios , que fon de prefentacion 
Real,aunque fuceda vacaren ella, 
como lo advirtió bien Palacios 
Rubios , i defpues dèl otros mu-
chos, ^ que añade, que fe debe te-
ner por nub, i fubrepticia, la co-
lación que en otra manera fehi-
ziere, i que no folo eftará obliga-
do à reftituir la Iglefiael intrufo, 
fino también los frutos. 
N i el permitirfe, que fe entro-
metan en él,ni le prejudiquen.por 
modo alguno otros Prelados in-
feriores, paraloqual demás delas 
K . D e d u s c o n 
fíJ. 1 yé . in ü n c , 
& piures a i . j 
toní.ci v ¡ l . v7 . 
n . i s . vo luni . i 
V j J e n z . c o ü f . 
/ j y . nu.?x. esc 
conf. 140. na. 
16.& I V i ^ d . c . 
l . Borre ! ! , de 
przâ Ke^.Ca 
tholc.53.11. j . 
3-' & 37. 
m. C a p . porro , 
c . r e t e p i n i ü S , 
¿ e p r i v i J i g . 
B . i . 'd .Coí l r . r , 
S u r d T u r r t - t . 
& a l i j ¿ p . M e 
d. L . j .n . i o . 
n . L s m b e n l u . 
& a l i j ap ít>. 
í c p h . L u d . coa 
c l u r . ^ i . V i v i a . 
M a i t a , T b u f -
cus , 2:valJ. 
G a r c ba gad, 
& pJur.aJjjap. 
We,d.c.3.H.ir. 
o . C a p . t u m d i 
Jcftus de i u r . 
p a t r o a . 
p. C o v a r r u . f n 
pra¿t .c , ; (5 .n .$ ' 
H o j t d a i.p c , 
14.11.114. C a -
b e d . J e patr. 
R c g . c . i . i i a i g . 
de K i g prote. 
i .p . c .y .n .114 . 
M e n c h a . c ó t r . 
i . c 1. exn.37. 
q . P a ' a c . d e b e 
net.vac i n c u r . 
^ . l í i . C á b c d . 
flip C.35- A If. 
de o he. F I c . 
t;ío('.t í i . i^ . E 
go, d c . i j . u u . 
i t & «5-
ce-
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r. Cap.cofifal 
ta tion b. cap. 
ex itiiinuatio-
ne, ñc iur. pa-
troa.] 5.tic.6. 
l io . i .Kecop. 
f. Silgad-fup. 
d c i o . n u m . 
M i * 
t . Gigas de 
p.ení .q . i j -^-0 
tar.d.c 36.0.9 
Cabedus fup. 
cap . - i i .&al i j 
ap.Mc)d.c J . 
cédulas Reales que tengo, cita-
das , ay muchos Textos de dere-
cho coman, 1 de5 Reino,' que aun 
no fe lo permiten en los Patron az 
gos ordinarios de legos. En cuya 
virtuddizedon Ftancifco Salga-
do/que Teran nulas las provifio-
nes queen contrariohizieren , i q 
Hevandofelos pleitos delias à los 
Tribunales Reales por via de fuer 
i <¡\y ib declarara quelahazen ,íiao 
otorgan la apelación. 
I eftoes verdad en tanto gra-
do, que ni permutaciones , ni af-
figuacíon de penfbnes fe pueden 
hazerporel Sumo Pontífice , en 
las Prebendas ò Beneficies perte 
nacientes à eftos Patronatos Rea 
les.aun ] en las Bulas fe deroguen 
cfpecialmente, i intervíngacon-
fentimiento de pa' tes , fino inter-
viene tábien el del P1 in cipe, como 
lo advierten Giginte, Covarru-
vias i otros.11 íe prueba bien cla-
ramente por algunas leyes reco-
j piladas» 
Ien quanto alas permutacio-
nes, por una cédula dada en Valla 
dolida 13.de luniode 161J que 
abfolutamente las prohibe en las 
Prebendas, i Beneficios de las I n 
dias , aunque fe conf irmen en ad-
midrías, i padarias ,el Prelado, 
Virrey, ó Governador, que en el 
Real nombee exercen allá cfte Pa 
tronazgo.EnloqualYofiento al-
guna dureza, quando fe trata de 
hazer ias de beneficios de Indios,i 
otros Curatos , que fe prefentan i 
proveen en aquellas partes, i afsi 
lo vi obfer varen ellas aí gu nas ve-
zes, que conforman do fe Virrey i 
Prelado,paífaban ias dichas per-
mutaciones-
Pero tratandofe de efte punto 
en e\ Ccmfejo, pareció mejor que 
todas fecuvieífen por prohibidas, 
fin "jfe paOiiíT n primero por fuMa 
geftad, con conílilcafuya, por ob-
viar las fraudes,i malicias,i fimo-
nias, que puede,i fuele aver en ef 
tas materias. Cuyo rezeloobra, 
que aun en el meímo Coníejo fe 
admitan raras vez.es, i quando fe 
admiten fe rcouierc información i 
padecer del Prelado Edefiaílico, 
fui ta qual,es ce man opinio de los 
Dotores,que no vale la renuncia-
ción que fe hazc por caufadeef-
tas permutas, aunque fe haga de-
lance del Patron lego. S i bien he 
vifto,que fe tú pallado algunas fin, 
cfte informe, efpecialmente citan-
do en curia los que trataron de ha 
zerlas antes de ave- idoàfervir 
fns prebeáasji trocadolcs los t i tu 
los por hazet les bien, i comodi-
dad. 
EN fegundo lugar infiero de los 
mefmos principios, que efte dere-
cho del Patronazgo Real de las 
Indias,afsi por fu cócefsion ipre-
rrogaciva,comopor laeftimació, 
queiiempre han hecho dèl nuef-
tros Reyes 5 eftà incorporado en 
fu Reai Corona, como los demás 
bienes delia. Lo qual, demás d« 
dezirloafsi la Bula de l u l i o l l . q 
be referido , lo declaran expreííi-
m^nte los mefmas Reyes en la 
dicha cédula del año de 15 74. que 
trata de efte Patronazgo , en que 
entra diziendo:! mttmdamas^ue el 
derecho del dicho TAtrtriAxg* 
c o . è infoltdum de U s Indias , fiem-
pre fe t refery^do à M o s / i à n u t p A 
C r o n i g^zd. Las quiles palabras, 
induce incorporación,i union coei 
Reino,como en femejantes cafos, 
hablado del Patronazgo Real de 
Portugal, refuelven Alvaro Va-
lafco, 1 Cab:io; i defde las Aba-
dias confiftoriales del Reino de 
Cartilla, don Francifco Salgado, 
i del del Reino de Francia Aneo 
Roberto,i Renato Chopino, i o -
tros que citaré luego." 
I deellorefulta, quepor niugú 
modo , ni aun por concefsion ex-
preífa de los mefmos Reyes,fe pue 
da enagenar, ni transferir i otras 
per fonas , como ni las demás co-
fas, que llaman de fus RegaÜ^Sjó 
de fu Corona, i por efto fe tienen 
por inalienables,por lómenos pa 
radefpues de la vida del Princi-
pe que las concedió, como doda-
mente lo eferiben Covarruvias,i 
otras irfiaitos Autores," que ha-
zen al R.-y femt jante al marido, q 
no puede enagínar los bienes de 
fu Corona Rea', como ni el mari-
do los dorales. 
I en términos de cfte mtftnoPa-
« , Valnfcds 
Í W . cmfb,- «}. 
yo n 15 Cabi 
do ubi í t ip . c j 
n 6. & c.i i .n. 
tí,Sí dttíf. (<%. 
n.^ p.i.Saiga 
do de protet. 
Reg y \ i x . i o . 
n f48.8ober. 
& Chopío Sa 
x. Co^ar.t.Ta 
riar-fai1-! 3-«« 
l O . C o j H D . í l s 
Joíii. F ian , l i -
bro 2. t íu ' -»-
nu.i- Saiga-!» 
fup-í.p.cap'í" j 
prxlud-i. n«« ! 
76 &pl!ireí.«» 
II; ap D - V * - ! 
l L a w I forii. j 
li . l o de t í ' - I 
lijs'.cit' >; * 
*7. 6f Mijd.C» i 
311.13. i 
tro-
L I B R O I I I I . C A P . I I I . 5 1 3 
y . Matienz.de 
modcr. Reg-
PerUji.pat.e. 
z . I . i . S f i . C 
ubi caufjeFif. 
cal. J . i . C fl 
adverf. Fi ícú, 
cum iatè ad' 
daftis a Pcre-
griH- dc iure 
£ifci,lib 7. ti 
tul.i • Alfaro 
d'eoffi.Fifcal. 
glof x6. pri-
vil . i n.irt Six 
tin. dc Regal. 
j .p .c .8 .& Me 
d.c.7-n.J4-
a. BobadJib. 
X.C.TS- n 141. 
& siV Cabed. 
' fup.n.io.& 11 
Salgadfup J 
p.c.to 0. 98. 
&fi:qq & in* 
rtumeri allj a-
pud Me,.I.e.? 
ex n.i5.ad *9' 
Robert.J.rer. 
i u d . c . i . C o -
pin.fup.lib.z. 
tit 8 n.7. 
b. Tarrecrem. 
In c. filijs 16. 
q 7. D O - p e r 
text. Jbi in c. 
generali,(f .ul 
tim. de cleft , 
í ib .é . & pia-
res all} ap.Me 
d.c.j .n.ty. 




¡ tronazgo de las índias , lo dexò 
I advertido afsi luán Matienzo, 7 
j i mucho mejor la cédula referida 
de 1574. diziendo : s i n que en to-
dty n i en farte pueda fa.ltr delU , / 
que j > e r £ r a c t a > n i m e r c e d i n t por tef 
(amento , n i per otra dtfpeficton a l -
gitna^que N o s , ò los l^eyes nueflros 
fucejfores h t z i c r e t n o s , » ^ feamos l>ij-
tos conceder derecho de pdtronaxgo 
â perfona a lguna , ni d Iglejia t n i d 
Monajlerto , n i prejudicamos en el 
dtcho derecho de patronaxge-
I afsimefmo, efta incorporació 
obra,que como de las demás Re-
galias , i bienes patrimoniales de 
laCoronadelPrmcipe,las caufas, 
i dudas, q fe ofrecen, fe ha de juz-
gar,! declarar por juezes feglares, 
ifusCófejos>ò Chãcillerias depu 
tadas para efto, fegú lo difpone el 
derecho coiriíí,i del Reino, z Tam 
biéayan de conocer , i conozca de 
lâscócernientes à efte Patronaz-
go Realjáfsi en poííefsi6,como en 
propriedad, hmitádofe en él la re 
gla ordinaria, q dize,que el cono-
cer del derecho délos otros patro 
nazgos inferiores,0 ordinarios¿es 
privativamête del fueroEdeíiafti 
cOíCÕnio lo refuel vé infinitos Aa-
tores.q refieren, i figuen Bobadi-
llajCabedo,i d6 Franclfco Salga^ 
do,1 refutando à Marta , q quifo 
defender lo contrario, i trayendo 
exéplares deftapratica,noíolo de 
los Reinos de Efpaña, fino deto-
doá los de la Chriftiandad, i dado 
por razón della, que en concedien 
dofe à los Reyes eftos Patronaz-
gos , fe hazen bienes patrimonia-
les fuyos, como fehadicho , i les 
pertenece fu tüicionj i jurifdidõ, 
fegun lo que elegantemente enfe-
ftaTurrecremara^ *>h <• 
I aunq una ley recopilada, folo 
manda à los Procuradores Fifca-
j les, q figa las caufas, q tocaren al 
, Real Patronazgo, donde,"i como 
I deban,c otra declara luego, qkts 
juezes ante quien hlde'pedir, fon 
JosTnbunales fupremos,! fecula-
« s . I efto aun fe halla mas clára-
mete difpuefto por el derecho mu 
nicipal de nuefteas Indias,enmu-
chas cédulas Reales que trata de 
1574. q como he dicho,fue la de-
claratoria deftePatronazgo Real 
de las Indias,i de fu ufo, i dize af-
fi: I ¿os nueflres f i r r e j / e s , j u d i e n -
c í a s , i j u j i i c í a s Reales procedan con 
todo rigor contra los que a f s t f t í e r i , 
i f in i eren contra nueftro D e r e c h a , 
1 patrtnaxgO) procediendo de oficio, 
h à p e d i m i e n t o de nueflros F Í f c a l e s , 
ò de qua lquiera parte que lo p i d a , 
t e n l a execucion delle fe tenga mu 
cha d i l i g e n c i a . 
I en otra,q fe embiò à laAudié 
cia de Mexico el año de 1540.d 
manda., c¡ fe declaren, i determiné 
en ella,no folo los pleitos, fino to 
dasovtras qualeíquier dudas qfe 
moviere fobre lainteligécia, i pra 
ticadefte Patronazgo,! fer recebi 
dosjò no recibidos j los q en con-
formidad dè I fueren prefentados 
à Prebendas j i Beneficios. Aüque 
efto,parece, que defpues por la di 
chacedulade 1574. fe cometió à 
folo el Vir rey , ò Prefidente, que 
exerce efte Patronazgo en nóbre 
de fuMageftad, como aun mas c!a 
ramente lo difponé las ordenãças 
ul timas del año de 15 6 z é o fe def-
pacharon para todas las Audien-
cias de las Indiasj una de las qua-
lesdize: I tem q u í d o hulfie-re duda 
acerca de entender a l g u n a cofa de 
las contenidas en la e r e c c i ó n de las 
Iglefias, ò ¡ o b r e las colaciones, que 
el O&ifpt ha de h a z e r d ios por N'ts 
prejentados^que el Prefidente d e l a 
j u d i e n c t a lo declare-
I efto es lo q oy fe pratica mas 
comunméte, aune] fi alguna parte 
fe fintiere gravada del a de ter mina 
ci5,õ declaració dclVirrey .òPre 
fidéte, le queda recurfo para ape-
lar á la Audiencia,i el Virrey eftà 
obligado à diferir à efta apelació, 
como novifsimamente fe decidió 
por otraReal cedula,dadaen San 
Loréçoà 14. de Agoftode itfao. 
fobretos pleitos delas dotrmasd« 
Lábayeque,dirigid3 al Virreydei 
Peru Principe de Efquilache,'efl q 
fe'dize, q fin embargo de las razo-
nes q alegaba en côtrario .-LXfjf en 
efte cafo y como en todos los Jemejan-
t es j en que procei ieredej d t i t u l » 




p a § ^ o . 
l lo j i en particular en la cicada de ' ^ m i a , enuue f e o s t m e t a ^ u a l q u i e 
* KK " ~ 
e. Cap con'u* 
Ju!tel3.dea1> 
pel. c.cx ore, 
de hlsijuJetiút 
G gas de sèí . 
q. I.5«B.Í Z.-Ta 
lios de viokn* 
q i7.n.io. 
f. Cap .conGi! 
tat.on bu .dj 
'íur.patro. I.9. 
ttt . ij . p i . ubi 
Greg.Salgad-
fupr i.p.c-to. 
nu.'}. Cab d. 
fupr.c 8. G ir* 
cia de bcruf. 
5.p.c i . J . l o , 
a nu.47. Gra-
tía 1 Far.n. & ! 
plurcs ali) ap« 
M e , d c . j . nu. 
g E u a n R o l . 
f . t O l l l , C j U l f t , 
regul q 3 5 . « • 
tic a. 
h infra hoc l i 
5 J 4 
n e ^ o c i t f ò a u f a , ¡ t a l g u n a de l a s p a r 
tes t n t e r e í f a d a s j e a g t a ^ t a r e ^ p n e d a 
t e n e r , 1 ( t u g a , como m n e , r e c H r f i , 
y i r a a p e l a r à l a d i c h a ^ y i u d i e n c t a , 
^ u a r d a n d o j e en l a t a l a p e l a c i ó n , i 
c a j e ^ h que f u e r e de j a j l u í i i , ¡ o b r e ¡ i 
L i a f e l a c i ó n t r a e efttn fufpenftyo 
de > í / « f » > f . í no fe e n t i e n d a e j l a r tn 
h t í i d a l a i s f u d i e n c t a . J i n » f u e r e en 
los c a f o s , que en l a s d i c h a s c é d u l a s 
e f p e c i a l m i t e f e d e c l a r a r e n . M e d i a n 
te l a q u a l , en todos los que fe ofrecte 
r e n de efl.t c a l i d a d , d e x e r e i s à l a d i 
c h a m i ¡ . A u d i e n c i a , conocer p o r y i a 
de a p e l a r u n d e l a s t a l e s c a u f a s ^ q u e 
a f s i es m i N o l u n t a d , Z y c 
I eíU bien advertido lo del efe-
to faíV>eníivo,ò devolutivo; porq 
de eftacuto, erección , ò declara-
ctò.ô execucion dsila, regularme 
te no fe admite apelación, en quan 
to al efeto fufpeniivo,anees fin re-
parar en ella, fe ha de proceder, fe 
gun lo disoné el derecho. » I lo 
mefmo es en la prefentacion , que 
fe hiziere en virtud del Pacronaz-
goRealjComo loenfcóanalgunos 
Textos,i muchos Autores/ 
I ella pratica,ò obfervancia en 
los próprios términos de nueftro 
Patronazgo Real de las Indias, 
la reconoca Fray Manuel Rodri-
guez, * diziemio.que deellarcful-
ta, que fi fe impecraredel Papa al 
gun privilegio, q toque la gover-
nacion de las cofas cfpiricuales, ò 
Ecleíiifticas de lasIndias,no fe ha 
de permitir ponerle en execucion, 
fi primero no fe prefentaro en el 
Real Confejo delias,para que allí 
fe vea,por^noprejudiqueena!go 
aldtcHoPatronazgo. Dela qual 
pratica, i de la de la retención 4e 
las Bul as .por efta^o otras caufas, 
i de fu juftiticadó, tratare « a s de 
efpacio en otro capitulo. h 
Añadiendo aòraàlodicho,que 
fupaedo, queefte conocimiêco de 
Au liencias, i Confejos feculares 
en eft is pleitos , i dudas del Pa-
tron.izg-o Real , fe ha guardado, 
i pratica to inconcufiimnte-, afei 
en fifpaña , como en las índias, 
por efiucio de tantos años , i que 
es cofa luna que le puede conce-
der el Sumo Pontífice, fegun lo 
q« 'Í Uta , i dogamente dize Me-
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nochio, ' parece, que le podemos 
tener por concedido, ò permitido 
por él , por lo menos prefuntiva-
mente, por tan diuturna aproba-
ción, como en íemejante cafo nos 
lo dexóenfeñadoNavarro.k Qivã 
do, aun para fuftentarle con ma-
yor feguridad, i juñifícacion , no 
interviniera el confiderar,que ca-
fi fiempre fe contiene el dicho co-
nocimiento en las materias de he-
cho, i merè poflTeflbnas defte Pa-
tronazgo , en las quales mas fa-
ciil,i feguramente conceden todos 
los Autores citadas, à las Rea-
les Audiencias, por lo menos u-
na extraordinaria tuición, aun en 
las caufas Beneficíales, fupuefto, 
que folo fe endereça 3 quietar la 
Republica i que no fe haga i n -
juria , ni fuerça à ninguno de fus 
vadallos, ni feainjuíbmentedef-
pojado de fu poííefsion , 0 prefen-
tacinn. Lo qual dize Mateo de 
Affliftis,1 que fe pratica cada dia 
en efta mefma conformidad en el 
Senado Neapolitano, i teílifican-
do de la coftumbre general de to-
dos los Reinos del mundo, i redu 
ciendo con efto a concordia las o-
piniones encontradas délos Doto 
rés,enfeñan lo meltno Menochio, 
i otros graves Autores, m i entre 




fo,q un Prelado no quifieíTe refee-
bir al prefentado por el Patron, 
pòr cóftarle íer Simoniaco, o por 
otras caufas,q cótra él refultafíen 
dealgunas viíitasjieítas parecief-
fenfer probables, i no afectadas, 
yo no me atreveria à acófejár, q fe 
entrometisfTé àconocer dellasios 
Virreyes,o Audiécias,ahtes defe 
riria àlareClamaciódel Prelado, 
hafta qel prefentado probaífe^-â 
purgafle fu inocencia en Tribunal 
competeate.Porque fi a qualquie 
ra del pueblo fe le permite recla-
mar, ò apelar de la mala eleccipn, 
ò prefentacion, como en otroJu-
gar lo diremos," jufto pareceque 
es , que el Prelado fea oido en ef-
ta razón,cuya jurifdicion, i.e! co-
nocimiéto parricular.Eçjefifftico, 
que 
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queen cates ¿afos les coin pe ce, no 
hallo que baftaoy eftè derogado 
por ceduia alguna} anees JA del a-
110 de J 574, que es lacapical.def-
t í materia, parece4exa efte píuo 
eacerraiüos del derecho comtiti.. 
eneft,is palabras: ^4 ^ i t n â u l t p r e -
J t n t a d ü l a f n o y i j i m v r i ç i n a l de n u e j 
t r a p r e f e n t a c i ú f i y f ¡ñ d t r U í t o » a l g u -
n a ¿ r h a r c t f¥<¡ Vijion^t c t t n m i c u t n f - , 
t i tuct ' . n, i le n t t t n d d r à ac t td tr can-
k s f r i i t o s : excepto t e m e n d o a l g u n a , 
e x c e p r t o n l e g i t i m a c o n t r a l a p e r j o -
nA p r e i e n t a d a ^ i que ¡ é l e p u e d a p r o 
b a r \ 1 no le l a aponiendo t a l ; ò no 
¡ e l a probando i ' i e d o b l i g a d o d p á . -
g a r los f r u t o s ) r e n t a s t c o f i a s , c i n t e ' 
rejfes, que por l a d i l a c i ó n j e le r e c r e 
c t e r e n . 
Lo qnil esmuy dignodenorar 
fe, porqne acontece mudus ve-
zes, i lora * quando fe trataba de 
inii-rimir eíle Libro, fe hizo en el 
Cõ".j "> reiacíonde un caí"'»,que en 
las Filipinas, por ía maia mceligé 
cia de eftas materias,ocaíionò gi á 
des,! lamentables diflurbios en-
f e e l Goveinador deliasjel A.r« 
çobifpo. I deMtxicofetraxoo 
tro,de un prefentado para una dig 
nidad de aquella Iglefía , à quien 
fe le oponía fer ilegitimo, i q aun-
que tuvo difpenfacíon para un Ca 
nonicato, no leaproveehava eíTa 
difpenikcionparala dignidad.I o-
tro del Cuzco,de un Racionero,à 
quien no quifo recebir el Obifpo, 
por confiarle av ia fido culpado en 
un homicidio voluntario, deque 
no le hallaba difpenfado legítima-
mente. 
Lo TERCERO feinfiere afsimef-
mo , de lo que he dicho , que én 
liirtud deefte Patronazgo de que 
vamos tratando, les compete à 
nuefteos Católicos , i gioriofos 
Reyes de Efpaíía en fus Provin-
cias de las Jndiaslaetecció, i pre 
fentacionde los Prelados, i de to 
das hs Prebenda-s, Beneficios, i 
Miniftros de las Igleíias deliam, 
harta el oficio mas pequeno de Sa 
criftan, com'>dize BobaliUa,0 q 
fe pratica en el R'ino deGi'anada, 
i confta de las Bulas,i cédulas que 
he refeiido. Porque efta taino, 
minacion, iprefeiuacton ,es uno 
de los principales frutos , i eferos 
4el derecho del Patronazgo, co-
iho lo enfeñan bien Caiderínoji 
otros.p Pero la colación, i Canó-
nica mílitucion, 6 o<n<i mació de 
los Prelados, queda t efetvada ai 
Roman-' Pontífice, i la de los de-
mas Prebendados,. Beneficiados, 
i Miniftros , à ios dichos Prela-
dos,cada uno en fu diocelís, como 
también fe ufa en.Efpaña , i en o-
tras partes; porque de-efto del có 
ferir > no fon capaces los Pacro-
nos,aunquefear. Principes, como 
lodizen Bonifacio de Vitaünis, i 
otros mochos que refieren Rebu-
fo, GermoniOji Bot relof3 
I en cfte fentido , me parece fe 
debe entender loqued:ze. hablan 
do de eftas presétaci^nes denuef-
tros Reyes,don Ferdando de Me 
chaca , aunque por defeuido con-
funde eftos verbos prefentar.i c6-
fei ir , como también lo hizo tina 
DoCi-ctal,' que parece quiere de-
zir , qüe los Condes de Flandres 
tenian derecho de conferir, i fe ha 
de entender de foloel de prefen-
tar, inodela verda '.era colación, 
fegun lo notan Panormitano, i o-
tros q ía cometan, i CaroloGraf-
falio/que pretende probar , que 
folos los Reyes de Francia, por 
privilegio,! coftumb'-e,tienen de-
recho, ni) folo de prefentãr,fino de 
conferir las prelacias, i beneficios 
de fu Reino , i que en cfto fe dife> 
rencian del Emperador, que no 
tiene poteftad de conferir,fino fo-
lamente de hazer que fe reciba fus 
preíêntados,quees lo que ios Au-
tores de aquella tierra líamá r n -
m art as Treces Imperia les ,cutre los 
qnales derechos ay muy grá dife-
rencia , come también lo advirtió 
luán Andres,Ruceo,i Copino.' 
Aunque en eftoque losFrance-
fes arroga á fus Reyes,i en el mo-
do como lo ganaron,ay qiic dezir 
mucho.i todavia feha de reftringir 
el privilegio de que btafonan à fo-
la la colación de lo temporal, por 
que lo ef;iirituál no les toca, ni 
los inveftidos lo pueden rece--
bir, fino es del que confirma , ò 
confagra , ô de otro Miniftro E-
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c.iS.à n.5 G¿t 
cía d.c » n.J^ 
ad finem,Sal-
gad, de prof 
Keg. í p c.io. 
n 4J.&44. 
Inocencia,Rebufo,Cochier, i V i ¡ 
viano, T refiriendo varios Reyes, 
i Principes qüe tienen femejantes 
privilegios, i el modo que obfer* 
vanen pracicàrloS. 
En quáco tôcà Al de nueftras In 
dias>paiía lo q he dicho. 1 aunque 
à otros patronos legos fe les dan 
quatro mefes de termino, para ha 
zer las prefentaciones . contados 
defde el dia de lavacancejò del en 
que tuvieron noticia del la , como 
lodizen muchos Texcos,i Auto-
res. 11 E'lo no fe gu irda en tos de 
los Reyes, ni les daña el lapfodel 
quairimcftre.o'-aellos,ora fus o-
fíciales, ayan tenido noticia de la 
vacante,por la legitimaefeufa que 
en caies perfonas fe confidera,de q 
impedidos por fus muchas ocupa-
ciones de pazji guerra, no pueden 
cuidar de las de sftis prcfenticio-
nes,con tanta puntualidad,^ i afsi 
cada i quando que las hizieren fe 
han d« àdtnittrjCorno fiépre fe ad-
miten, fin examinar la detención, 
afsi por el Sumo Pontífice en los 
Óbifpados, como por los Prela-
dos inferiores, en las Prebendas, 
i Beneficios menores. I fi fe h i -
zierade otra fuerte,puiieran con 
tradecir, i reclamar las provifio-
nes que fe hizieran fin fu confenri-
mbnco, como teftificando de efta 
común pratica, lo dizen Cabedo, 
Nicolas Garcia, idonFrancifco 
Salgado. '* 
La qual, con mucha mayor ra-
ion fedebeobfervar en las prefen 
taciones de lo Eclefiaftico de las 
lndias,por la gran diftancia délos 
lugares,i otros intervalos, i impe 
dimentos,que fuelen,i pueden acó 
tecervCuya corjíideracion dio can 
fas-, ] aün los itiefmas Reyes Ca-
t olí cos > quando trataron de impe 
trár elle Patropazgo de la Sede 
A.ínftolica , pidieflen diez i ocho 
mefes para hazer las prefentacio-
nes,como por fe, i relació dc An-
tonio Je Herrera, lo tengo dicha 
en el capiculo precedente. El qual 
te mino, «y aun no es baílate para 
muenas Provincias ,quedelpü(?s 
ie latulcfcubiertOjmucliomas re-
nv.itas. 1 aísi aunque en la Bula de 
la cunccfiion , íepufo folo vnaño 
de termino , i que elfe corra, i fe 
cuente defde el día de la vacante; 
efto no fe guarda, ni prejudica al 
derecho común, que como acaba-
mos de dczir > procede en los Pa-
tronazgos Reales en efta pacte có 
mas anchu.ra. 
Lo QVARTO , dexando otras 
muchas cofas, q conciernen al de-
recHodeftePatronazgodelndias, 
q eftàn dichas con harta diflincion 
en la cédula del año de 15 74, i en 
fus declaratorias, * loque tengo 
que inferir, i notar finalmenre,es, 
que aunque en todas las Igle/ías, 
i Monafterios delias, pudiera pre 
ten d ír nueftros Revés efte Parro 
nazgo, 0 por lómenos la protec-
ción, por averfe fundado en íu fue 
lo, i oor la generalidad de la con-
cefsion, como parece por i o to-
cado en los capí tulos anteceden-
tes-Todavia, ni le tienen, ni le ha 
querido adquirir , ni tener mas de 
en las Catedrales, i en fus Prela-
cias , Prebendas, i Beneficios Pa-
rroquiales,^ Otras àlgunas^que há 
fundado i dotado à expenías par-
ticulares füyas , como fe dizeen 
muchas de las cédulas que dexo 
citadas, í en particular en la del 
Señor Rey don Felipe Segundo* 
dadaenel P a t d o á x7.de?4.ayode 
T f p i por la qual fe permite à qua-
Icfquier particulares , (teniendo 
primero para ello las licencias de 
que tratare en otro capitulo,b) 
que puedan conftruir,i dotar Igle 
fias , Monafterios , Hofpitales, i 
Capillas, i otros lugares^ i obras 
pias , que por bien tuvieren > i ad-
quirir , i refervar parafienelias,! 
dhellos,el derecho de Patronaz-
go de particular, finqueáfuvo-
Itintad i difpoficion, en qiianto.,à 
efto,fehagaeftorvo,niopógacoí^ 
alguna por refpeto ò pretexto del 
Rea' Patronazgo, 
De la qual cédula haze meneio 
muy en nu .-ftros términos el Arço 
bifpode Mexico don Feliciano de 
V>g3.c 1 dem.if dellaay otra,did 
gida al Deã i Cabildo deMeXico, 
dada en Valladoíid 2 ¿Ó,de Otu-
bredel año de 1544.f q aúnenlas 
Iglcfias Catedrales permite, q fe 
védáCapillas àperfonas partícula 
tes. 
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C»quâ; tes vé 
di, ubi ítnpu-
¿ens clFe in 
qujt. taflbn ¡ti 
l . i . C u t ne-
moprivat. Pre 
eia de fab f c a -
dif-,ai)'h 47 n . 
i - Ma^ctus de 
adyo. armata, 
tap. iS n . ' j í . 
cnmreqcj. pa« 
gln.Sie.vidcn 
dus ex n. t r f . 
1. l i , fil Pon-
tlu1! i par.var. 
difp. qiii it .7. 
Scho!. peí to. 
tam, c* pag. 
i í í . a d t C S . 
res, i ; que cu ellas adquieran,ten-
t Q A ü y i exerçan libremence íus pa-
tronazgos , fçgui) lo capitularen, 
excepta lar-Capillamayor, que en 
c f f i fe ha 4e p oder encerrar na-
die ,í lia de quedar fie-mprepara Ai 
Maçeftad. 
Dclasquales cédulas podemos 
dar por razón,la que \ós Dotores 
eomunmenre,quando preguntan, 
.porque 110 fe tiene,ni prefume nu-
ca por derogado el derecho de 
Patronazgo de los legos, por nin 
gsnas letras, ni otras qualefqmer 
concefsiones, i provifiones Apof-
tolicas. Conviene á faber, por-
que ¡os legos no fe abftengan, ò 
retraigan de erigir, edificar, i do-
tar Igiefias, comoparece por lo 
que dizenLapo , Covarruvias, i 
otros.f 
I efta mefina razón obra, i oca-
fiona, que fe les perrtdta, queen 
las Igiefias,Monaftcrios, Hofpi-
talcsjó Capillas, queafsi conftru 
yeren,t dotaren,puedan poner fus 
nombres,letreros,! efeudos delas 
armas, ôinfignias de fus linages, 
lasquales regularméce fe prohi-
ben poner en lugares públicos , ò 
Igiefias,'! pertenecen al̂  Rey, aun 
que las tales armas fean de Virrc 
yes, Arçobifpos, i Obifpos. i las 
pongan debaxo de las Reales, co-
mo confia de una cédula dada en 
San Lorenço à 18. de Ocubre dd 
añode 1 8 
P orqye el hazer lo contrario, 
(iempre fe ha tenido por indecen-
te , como confta de loquedizen 
Baldo,laflbn, i Marino Freccia, 
i latifsima, i elegantifsimamence 
Martin Magero,h que aun crata, 
fi es licito , que tales efeudos fe 
> pongan 211 Igiefias,Capillas,Or-
: namencos,! euotrascofas dedica-
; das, i confagradas al Culto D i -
vino ; ifiefto difminuye el méri-
to deeftas obras pias, por el pe-
cado de la vanidad que en ellas 
I fe embu-lveí" I quien guftare de 
¡ ver otras cofas dignas de faber-
fe en efta materia, podrá tam -
bien leer lo quecercadella reco-
gió con diligencia , i erudición el 
, Dofto Maeftro Fr. Bafilin Pon-
i ce de Leon, 1 nunca alabado, ni 
prumacio íegun ^ t r ^ C J ^ 
También etiJç^-Holp^ralés-» 
afsi de Indios, como de £ipáño~ 
les, que en todas las índias fe ha-
llan àcadapaflfc fundados, i do-
tados de limofnas, i rentas Rea-
les , como parece por muchas ce-
dulas que de ellos tratan,k tiene, 
i exercen nueftros Reyes el meí-
mo derecho dePatroiiazgo,i nú-
dado fe mire por él , 1 íe les confer 
ve con igual cuidado,como(dexa 
das otras) fe podrá ver por una 
Real ccdula,enqueefto íedifpo-
ne feriamentc, dada en Cobeja el 
año de i 5?^.1 en ia qual ês nota-
doun Afçobifpo deLima;porque 
menos bien enterado d^l caÍQ,ifiís 
circunílancias,dio ciertas quexas 
en R.oma fobre eííe particular, i 
iuego fe a ñ a d e : Q M , ( h i e t i j a h s , í j u e 
los f j o f p t t a l e s de los .pueb los de 
E f p a ñ o l e s , fon de m i F t t r o n A z g e , 
f u n d a d o s , * dotados con m t h t -
X t e t i d ¿ i , t l imtfnt iSy q a t l e s h t h e -
c h o , i h a g o de o r d i n a r i o ; 1 que los 
.pie a y e n los pueb los de los I n d i o s , 
j e m a n t i e n e n , cen l a q u o t A , qac e l 
f i r r e y d e n F r a n c t j ce de To ledo les 
a d j u d i c ó en / * í t i f f a s , i t e m í t e n 
,;de l a s f e m e r . t e r á s , t e t r o s b i e n e s 
de c o m u n i d a d , que los I n d i o s t i e -
j i e t i . f a r * efte e f e to . E que con f e r 
los dtehes f f o f f i t a l f s d e p u e b l o s de 
E f p a ñ o l e s dt m i P d t r o n a x g * , è / « 
de I n d i o s - y f u f i e n i j d e s c e n llenes 
l e g V i i JieI m t j m . o g e ñ e r o los d e l a s 
fabrfCHSy è f tu f los Los unosy è l e s e -
trosieffentos d e f y yHrt fd i . c i en en I t 
t e m p o r a l ,err¿ 
I ello mefmoeíiàdifpueíiopor 
derecho común,m afiicn lqs mef-
mos Hofpitalcs.como cnlasCapi 
liasen ellos erigidas,i en fusadmi 
niftradoreSjportj en fiédo defúp-; 
dació Real, les tocad los Reyes fu' 
proteccióji adminiftracióji Jo de-
clara por exprcífas palabras elfaa 
toÇóciliodeTrento*B 1 muchas 
ordenãças de Portugal, q rejfieren 
Gama, Valafco,i Cabedo,"proba 
do,qni a^la vificadcftosHofptta 
les cópete á les ordinarios Ecle-
fiafticos.fin licécia, i permifeiódc 
los mcfmos Reyes, la quai ya ios 
nueftros íela tienenconccdidi.co 
mo lo declara la dicha çedid i , 
K.Hstsr.td t. 
toai .cx p s g i n . 
? í í & tr^riic 
aJja Hí.rrCta 
in h' i i toí . gen. 
I n d . dec^d 4. 
tu u s í ' c r i p . pa 
gin.81. 
i . E í tat d . 1. 
to«n.pag-3oi . 
m.C I? m.fluía 
cont'.Dgtt, de 
reJ ig . dom. &; 
n. Trd . f e íT . i j 
de r t f - ra t . c 8 j 
o . G 1 ! ! ! de í i f» ¡ 
:8S . Va! : . : c . \ 
ronf . l o f . per 1 
tu-faro. C.".ÜC- ' 
á i u d.fr.ift.c. ! 
j 1 8 O L I T I C A I N D I A N A . 
p.Ca ri.s J h?C 
de K¿ .{¡j 
m u. g u > ¡ . i \ 
p e r i i c -
tcr;i*)S¡c ¡ir.8. 
b e n d lU^dus , 
A b b P a i i f ic 
» l í ; .i¡H¡<i C a -
lí l i . d , t r a d . 
que profigaiédo.añtdeeftas pala-
brais (bbre las referidas; fíi mandá 
do dar ctdulii¿i*>íits,]>ara ^ H , ifns 
y icariet , piiedTt»l>iJitar les bienet 
f erttntctitts à lásf*yricHs delas dt 
thas IglijiéS) t ÍSofpitdlts de Indios 
de todo tffe^rçobifpddeii igmar las 
cuêfds à Its Majrirdomeii i ^ d m i -
niftrdderes,! i*t>rAr les alc4cet,tpi> 
nelltsen Uscdxti dt comnniddd: i 
en l * efpirítuàl i t ^tteda U yifit/t li 
brtfi como i t f i t n e j H A ttnido^n q 
en eJ}u,Hora,nt' tnmngunt i épo ¡ t le 
aya pueffn impedirtttnto.l que tn h s 
demás títfpttàles tjutnojinde mi 
patrontxg» yhdxe fin coatradicien 
le que el derecho lt permite. 
Lo qual, en quanto toca i los 
hofpicales de particulares , c> de 
ciudadeSjíc repitió novifsimamen 
te en otra cédula dada en Madrid 
¿ 4 4 de f£a; <p del año de i6z r . 
dirigida al Ob'fpo de Arequipa, q 
parece fe quexo, que no le dexibá 
viíitar elhofpital de aquella ciu-
dad, «lerafundado i i dorâdopot 
tllájiíu's ciüáádanos.i fe le refpon 
dios Qui It yifiuffe c«r¡forme i dt-
recht i i l t difputfftfir elfaHt* CÓci 
Itv de frento^irtytkf i yipxe l¿s o-
bras pias dèl, tomdndi ctitxta â las 
perjrnas^Us huniereft iúrhfnifir*^ 
d», ò adminiftrareni hAllfndojt pre 
fentes UsCdhtid*!) ípar t i cu lares ¡j 
fueren patrones^ nt embárgate, que •: 
en las fundaciones , / dttactents de 
los dichos htfpitdcles, i ibré^pias^fx 
ayd puejl-i cldujul*yde que M I fe pite 
da tntrjñieier en ellas el Ordina-
rio , jorque ajsi etftn las fraudes, i 
folufiones^fuele a ter en las dichas 
aitfiiíiiftrdiieries, i cuentas delias. 
Pétot f tofeháde entFderjdon 
de los taíesiiorpitales éítaft funda 
doscofl àntõridaâdel Prelado, i 
tieneniglcfia, Âl tar>i C apañar jo; 
porcj de otra fuerte,ellosjiíttsbie 
nes fe quidan feculares , i folo al 
Principe fecular , i fus Miniftros 
tcKáfu jari((lici(5, corno Iodize al 
gunos Textos.i muchos DD.P 
Cercad? lo qua', i q requiíitos 
fearfneccíTirios , para q un holpi-
talfe dií4* lugar pio, ireligiofo, i 
fe diga eílar erig-ido , i conllruido 
có an ro r i j a l del ordinario,! goze 
dei privilegio del fuero , i los cj fe 
acogiere à fu Iglc{ia,Ò Capilla de 
la inmunidad Eclelíiiftica , íratan" 
T! r a q u e 1 o, C o uir r'u vi .Õf e <*è * 
rio Lopez,B^biidilla/FadiUicm^i 
òtros muchos A urores,i q fe po-
drá ver qnaado í e ofrezca el cafó. 
1 q fe haga ios libros d-e.los,?fpe-
•cialmét» p*rà probar la muer rede 
los q alli falleciere,lo tratacopio 
faftiente unModerno/ i y o no me 
detengo eneftos purtos , porq no 
pertenecen à mi inílitr.to, 
I folo quiero añadir por rema-
te deíle capitulo.quenofoloís el 
Rey Patron, i Protector de ios 
dichos lügai es, fino de tedas las 
obraspias, qfus vaftallos , donde 
q- lera q eilen, huviereu hecho, ó 
mandare hazer,en vid-a,ò en muer 
t e . P o r q el cuidado d e q u e ef to fe 
cúpla,! execute como debe, le to-
ca particularmente ala dignidad 
Real,i à faCoftfejo fupremò.fígú 
fe colige de algunos Textos , i de 
infinitos Aucores, *• ̂  tratan bien 
efb puncotsuert los quàI,<?s»Moli 
nael Teotego.dize,' q en Porta 
gal ay nóbradosMiniftros Reales 
para efts efeco, à los qualés fe les 
debuelve la execucion»¡ todos los 
emolumétoS dexaios à o t r o s exe 
tutores , aibaceas , ò teílamenca-
r i o s p a T t i c u l a r e s , e n conftádo que 
andan remiílbs , i negligentes en 
curñpíir fus obiigiciones. 
I aun la mas es ,por efta mef-
ma Caufa nueftrcw Reyes, i otros 
en fus Reinos,fon,i debenfer Pa-
trones, Protecbotes,i aun Exectt-
toresjde los Concilios,quefe cele 
bran, ipublicínparàel mejor gò-
vierno , i eftado de lalglefiaCa-
tolica, i principalmente d e l T r i -
dentino. Porque à pehâs podran 
governar bien fu Reino, nflecttifer 
var efte Patronazgo de que tra-
tamos, fino pufieren efpecial cui-
d a d o en hazer guardar,! executar 
fus pias S <.nckmes,eomo feio ad-
vierten , i encarfian algunos Tex-
tos.i el mefmo Tridendtto, i mu-
c h o s Autores, * i una de fus leyes 
Recopiladas, q u e dize : £jie 4l*s 
R^eyeS; i Principes de la t i e r r a , eu-
contendò Dios la defenfion de 
la Santa Madre 
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CAP. l i l i . 
D d efpecial, i côntinutr cuida 
do y que los Reyes nuejíros 
feitores han tenido en er i-
gir , ídificar-t i dotar Igle-
fiai (¡atedrales en Us I n -
diás ¡ icomopor ejíe, i otros 
títulos-, les toca la prefenta 
cion de fus Treladosj ^Pre 
bendados:i de la forma q 
fe guarda en U erección de 
las dichas ¡glefias, / en la 
di-vifion de los [tutes i i 
d hornos <?ue les ejhn aplka 
dos) i fenalados. 
VN QVÍ escier 
to, que la erec-
ción de Us íg-le 
íiasCatedrales, 
toca à folo el 
Romano Ponri 
fice, com o á fué 
te del Sacerdo-
cio, fegú las comunesdifpoficiones 
del derecho.' Todavia, como en 
las Provincias de Us Indias, por 
imltiitosdeiosrnefmosPócifiees, 
fedio tanta mano, i autoridad á 
nueOrqs Reyes.i Señores en lo E-
cleíuftico delias, como fe ha vifto 
en ¡os capítulos antecederes , con 
razoeilos,luego q fus cofas,i eíU 
do dieró lugar,pulieron codo cui-
dad'), i diíigécia, i de ordinario la 
continúan» en que fe erigidfen, i 
erijan Igleíias Catedrales en los 
lug «res convenientes,! fe provean 
de A.-Ç >bifpos jObifpos, Digni-
daJts, Canónigos, Racioneros, i 
otros Mmiftros necefll'irios, i ido 
neos,d3xandoles libcra'mente los 
frutos délos diezmos,que prime-
ro avia c >nceiid > àlosmefmos 
Reyes por la Sede Apoftolica , i 
donde eftos no.fon baftantes,feiia-
Jandolcs de fus rentas todo lo ne-
cefl'ariopara fu congrua fuftenta-
cion, fin perdonar en orden à efto 
gaftos algunos,i cumphfendo; reli 
giofa,i puntualmente, el ca;go 
que en quanto a cflo fe ¡es pulo 
por la Bula de la dicha coucefsion 
de los diezmoi, que ya he referi-
do, t luego que fe haze.qualquier 
erección , fe embia à la mtfma 
Sede, con la obedieocia i fub-
inifsion debida, para que por eüa 
fe apruebe , i confirme , ft pare-
ciere convenir , como fiempre fe 
han aprobado,! confirmado por ¡a 
mucha juftificacion, i conveiiirn-
te difpoficioiijque llevan confino. 
I en éíla conformidad,en el t é-
po que efto fé eferibe , hallamos 
averie ya erigido eu las Indias , i 
Islas aJjacentes à ellas,feisígle-
íias Metropolitanas, i treinta i 
dosfufraganeas. b Conviene á fa-
ber,en ¡as islas que llaman de Bar 
loventOjla Arçobifpal de la Eíjia-
ñola,por otro nombre Sanio Do-
mingo, q tiene por fufrag-neas la 
de Cubá,Puercorico, Caraca-, ò 
Veneçueia, i ¡a Abadia de la-
miica. 
En el Nu?vo Reino de Grana-
da, la Arçobifpal d'c Santa Fe de 
Bogota,que tiene por fafraganeas 
la de Ca.-tagena, íanca Marta, i 
Popayan. 
En las Provincias deNueva-Ef 
paña, la Arçobifpal de Mexico, q 
tiene por futVaganeas la de Tlax-
cab.ó Puebla de los Angeles, la 
de Guaxaca, ò Anteqnera , la de 
Mschoacan, Yucatan, Guatema-
la , C hiapa, N ue va G a i ia a, c G na 
dalaxara, Nueva Vizcaya, Hon-
duras^ SanSalvador, 
I en laseftendidas de! Perú, la 
Arçobifpal de Lima,por cero no-
bre de los Reyes, q tiene nor fu-
fragancas la de Pana.mà , ÇV^ito, 
Truxilio.Guamang^,! A. eq.-ina, 
i otras dos, \ caen en ;a Provincia 
o ReinodcChife,llamadas Santia 
«o,i la Concepción; porq aunque 
allihuvobtraq fe llamo la Impe 
rial,ella fedefpoblò por lainfeda 
cion de les Indios, 
EnlasProvinciisde! Peru , ^ 
llaman de arriba , la A-çobiípai 
dela Plata jpor otro nombre los 
Charcas, q tiene oor fufragmeas 
la de la Paz , T^icua.in, Su»:a 
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Cruz de la Sierra , por otro nom-
bre la Barranca, Rio de laPlata ,ò 
Buenos Aires la del Paraguay. 
I cnhs tsl is Filipinas(, qüc fe 
dize paíTan de oníe mí ), la Arçó-
bifpai de Manila, que tiene por fu 
fraganeas lade la Nueva-Sego-
via. Luíon,Nombre delefus,que 
cae en la isla de Zebu, i la Nueüa 
Caceres en la de los Camarines. 
Todas las quales Igiefiás tiene 
ducientaS Dignidades)trecientos 
i ochíata Canonicatos, i ocros ra 
tos Racioneros,fuera de otroiCa 
pdLines, Curas, Beneficiados , i 
Mmiftros , que apenas fe pueden 
C->n:ar,como ni las demás Igle-
íias mertores , i Ntonait.-rios qué 
íehailm fundados en todas las di-
chas Provincias , que le dize paf* 
fandefetenra mil , ! cadadiafe van 
aumintanio. 
Por cuyacaufa.no Tolo nueftroS 
A atores, fino a-in los eftrangeros 
à ca la paito,refieren,alaban, i ad-
miran el cuidado,i piedad de nuef 
tros Reyes enettaparte,' i q por 
ella les ha concedido Dios l a s g ú 
dezas, i riquezas de h s Indias^ 
pUes las emplean en edificarle,! 
enriquecerle fusTempiós,pagan-
doles el ciento por vno que tiene 
proíf^cido á los que haíen feme-
janres obvas,! limofnas. 
I que en ellos,i por ellos fe cum 
píen las Profecias,a en que tenia 
anúciado,que fu Reino auia de fer 
üno en toâas las partes del mun-
do J i que à fu fervicio fe avian de 
traer las gentes remotas , i en el 
mefmo leavia deemplear fu pla-
ta,i fu oro , i fe han de ver igual-
mente cumplidas las íeHcidades, 
i prófperidades, que Dios fuele 
dar a los Reyes que le edifican 
Tea?plos,de quedixo atgh, aü en 
fa GentilifmOj Valerio Maximo, 
i mac io Jo nueftro Chrifti inifmo 
i'.int J TornaSjCaííaneojBeíarmi-
uo^i ocros Autores.' 
LA FORM A, que ni principio fe 
dio, i nmulo guardar en las erec»-
ciones delas Igleíias Catedrales 
de las 1 n.lus, 1 a rcfi.re b:en Anto 
ní'» icHcrrrcra/ pomedu los'pac-
tos, D capicu.&cinncsjíl en ordena 
eit > f." aíVencaró entre etl.'-ñorRey 
Católico donFernádo,i los prime 
ros Obifposyqv.e fe nombraron pa 
rala Isla Española, llamadosdon 
jFray Garcia de Padilla» don Pe-
dro Suarez Deza» i don Alohfo 
Manfo, que en fuftancia fueron» q 
fe les dexaflenlos diezmos^Jccep-. 
tos ios del oro, plata,i otros me-
tales, i perlas, i piedras predofas 
que elfos avian de quedar para el 
Rey.l quereconociend.iieporPa 
t r o n , avian derogar à Diosen fus 
Miííasi facHficios por (u falud,! 
bien de fus Reinos , i celebrar los 
divinos oficios al modo que fe ce-
lebraban en la Sanca Igieíiade Se 
v i l l a , iotras ce fas que en las d i -
chas capitulaciones íe contienen, 
cuya fuma refiere Antonio de He-
rrera, ide ellas fehiioefcrirura 
publica j dada en Burgos à 8.de 
Mayodel añode Í512. iaqual yo 
he vifto i leidoOriginaueíctitá en 
pergamincentre otros papeles q 
fe guardancn¿l Archivo del Su-
premo Confejo de las Indias. 
Perodefpues fe reduxo todo 
efto à mejor eftado ^ con confuir» 
de la Sede Apoftolica,i de los A r -
çobifpos.iObifpos que por tiem-
po fe fueron criando , i finalmente 
fe vinoà formar una eftampa , en 
que fe conforman cali todas ias 
erecciones , excepto en el numero 
de ios PrebendadoSjquefepónen 
mas ò menos,fcgü el lugar, ò pro 
vincia de la Cathedra!,i los qpor 
entonces pareció fe podrían fuf-
tentar co-n fus rentas. Hallafelâ 
de la íglefia de Guatemala im-
prefia â la letra en Jahiftoriade 
aquella provincia que eferibio Fr. 
Antonio de Remefal.8 Yo pon 
drê aqui en fuma la de la Santa 
Iglefia de L'.ma,hecha por fu pr i -
mer Obifpo, idefpues A çobifpo 
dó Fr.Geronimo deLoaifa.eíaño 
de i 5 4 3 . en la qual fe pone porca 
beça laBula de Paulo ] l l » q u e 
erigió aquella Iglefia enCatédral 
el añode 1 5 4 1 . 
I luego dize,q entila ha de aver 
y aya cinco dignidades,cóvieneà; 
faber Dean, Arcediano,-Chancre, 
Maeílrefcuelâ, i Te forero, i pone 
el minifterio de cada uno , i en el 
MaeftrefcueU requiere grado de 
p.SofflcraMi* 
b o Se 
L I B R O 1111. CAP.IIÍT. 
a . í n f r a h o c l l 
bio i . C k i j . 
Docor.ò Licéciado enDerechoSí 
TeologiaiõÀrceSjpor alguna Vni 
verfiJàddproprobidajioqual co-
mo fe aya de entendér, lõ diremos 
en otro capitulo h 
Diez Canónigos , con ded i râ -
ctorijde que por lo menos ayan dc 
fer fubiiaconosi I que nunca fe pue 
da juntar Gnunicato coa digni-
dad. 
Szh Racionero^ enteros , i o -
tros tantos Medios. I como eitos 
i los Calonigos han de fer vir en el 
Al car, i en ei Coro, i que calidades 
han de tener lo> qti » fueren pre-
íenca ios i e!lás prebeil las» 
D is C U S Í ' , pâ a la P irochíal 
de la Igieliâj (eis C ipeilanes, i o-
tros tantos Aco'yros , cuyaeiec-
cion referva para ñ el Pcelado , 
deelfatllo qus lâ de las demás 
p-eb^ndâs, i dígaidades es del 
RM ' P it onizg ». 
1 nilicuye también los oficios dé 
O gmifta , Pertig lern , Mayor-
d-vn-jjOancelario, i Perrero,i d i -
ve c mio lo^ há de exercer» 
Luego paí i i d3í.¡r,j d^clt^arj 
que oa. te ha de tener cada uno en 
los frutos» i rentas de lamefa Ca-
pitular i ordena , ¿j toda la grúeíTa 
fe reparta en diftribuciones quoti-
dianas, i fulo las ganen los qüe ef-
ruvieren prefentes à las horas i o-
ficios divinos I que e! que por o-
cho mefes faltare en el fervicioi 
refidenciade fu Prebenda , fin l i -
cencia,ô efeufa legitima pueda fer 
pivadodeella. 
Di fDÚcs declara que fe dividan 
todos los frutos deamiles , i de-
mas reditos,i provetas de la Igle 
(ta en quatro partes iguales, i que 
de eftis fe c'e :a una al Obi(po4 
otraal Dean, i Cabildo 4 i demás 
Mmiftros de la CarhedraU ambas 
fin defeuento alguno de iaTercia-
partc.que en EÍpaña fe paga á los 
Rt've*,! Maman T e r c i a s , por dezir 
que los mefruis Reyes qtiiíieron 
fueff-n libres delias losPrebdos»} 
Prebendados delas Indias. 
Las otras dos partes ordena fe 
dividan en nueve, i aplicarlos pa-
ra la .NLgrihd R^ai, en ten il de 
ftineri^riJ.'.i, idel deiechodefu 
Patronazgo. 
5 ^ 
, 1 íasliete reftantes 'as divide 
! dt f >rifia, que Ias quatro {ea¡1 para 
1 lf>s Curas,có cargo d¿ d ar la o c -
] íava pârte al SaènftanJ que fi ere 
cieren mucho los frutos , lo que à 
jos Curas lé les rebajare,fe refer-
ve ¡jara criar algunos beneficios 
fimples, qne declara han de 1er pa-
trimoniales» Las otras tres par-
res divide i aplica por igual , à ¡a 
fabrica de lalglefiade quajquier 
lugar,i á los Hofpicales» 
1 ultitíiâmête porte el modo co-
ftio fe han de celebrar los divinos 
oficioSji házer, ò tener ¡os C'alii-
dos en la Cacedial. En los qii.iles 
Cabi dos dize que les Rador.c; os 
leí gati voz i voto juntamente con 
las dignidades ¿ i Canónigos, aísi 
en lo eípirirual, como en IO tem-
poral j excepto en las elecciones, i 
otros caf)S en qüe tío le tiene con-
forme à derecho.i folo pertenecert 
à Digi-idades i Canónigos. 
I Referva para fi,i fus fucceffo-
res la jut ií-íidon cerca de la vificâ 
punición, i caftigo de fus Capitu-
lares, i demás Clérigos de toda la 
Diocefis. , 
1 pa'á que les de prirneraTon-
j fura, puedan gfçar del priviiegio 
deí fuerOj'-equiere que traigan Co 
roña abierta ihsbito cletical. 
I también «efe! va en fi la facul-
tad de amp ia-, mudar, i emendar 
en efta erección, todo aquello que 
por difeurío del tiempò fe juagare 
fer rteceífario» 
Efl:a es , corno^p dicho en fu-
ma,l3 erección de la Iglefia de L i -
ma. De la qiiàl fe colige quáfanta 
i prudentemente fe ordenai ó i pre 
vinieron todas las cofas quepo-
dian conducir ai férvido iminifte 
rio Rehpiofode la Iglefia.i cuito 
divino. 1 comoien que forma fe 
mandaron repa'tir los frutos de-
cimales entre el Prelado, i Ivttfa 
Cipicular.i los ocmas Minift'os, 
fabrica,! hofpica'es.La oliál divi-
íion fe conlprueba p w r muchas ce-
dulcs,quedella trican, i efpecial-
mente por lasdeTalavera de d de 
Tu lio del anode' i $ ¿p, i de i 3. de 
Febrsto d* 15.41. i por otra deMa 
drid de ? .deOcubre de 15 ̂ 9.que 
eftan en el primer tomo de las im-
pref-
l.Estant i.to. 522 P O L I T I C A I N D I A N A , 
K.Excant <l-i. 
to.pag.ipj.Sc 
preñas,' i ordenan^te h e c h a u n a : 
gruej f i t de I c que p u d t e r m y a l e r i • 
m o n t / t r les d t e x w s , l a s dos f a r t e s 
de q u i l t r o , / í r f « % ¿ ¡ e f a í ¡ t í c n p a r a e l 
r r t í a d o t C a b i l d o por m i t a d , i de 
l a s t r r a s d u fe h a g a n nwel/e p a r t e s , 
l a s des n<tl>tnas d e l i a s f a r a jt* M a -
g c j l a d ^ i d c l a s fíete que q u e d a n , l a s 
t r e s J e a n p a r a l a f a b r i c a de l a s I ç l e 
fias C a t e d r a l e s , i h e f p i t a l e s , q u e e n 
c a d a p a n e b ' t a fe h a n de h a x e r , f o r 
m 4 n e r a , q H e c l a n n o v e n a i m e d i e f e a 
f a r * l a f a b r i c a i i e l ctoo p a r a e l he f -
f i t d L l í o s o tres q u a t r o n o y e n t s que 
q u e d a n J e h a n de g a f a r en f t i f l e n t a r 
i o s c l e r i g t s , i M i m a r o s que fe h a n 
de f o n e r en l a s I g l c f e a s p a r a l a a d -
m i n t f l r a c i o n de I t s s a n t o s s a c r a m é -
t c s , i f e r v i d o d e l i a s , t no en o t r a cofa 
Pero aunque nueftros Reyes 
por efta via,i para efte efeto , que 
llevo dicho , apartaron de íi los 
frutos de los diezmos , i dexaron 
el goze dellos á las Iglefias , no 
por cffo qniíicron abdicarfe total-
mente de cuidar , i procurar , que 
en arrendarlos,cobrarlos,iadmi-
mftrarlos , fe procedieffe cauta, 
fiel,t providamente,por importar 
efto a! útil delas Igleíias, que fon 
de fu Patronazgo, iíiemprehan 
eftado , i deben eftar debaxo de fu 
amparo,! protección,como queda 
probado I afsi femando à los ofi-
ciales Reales, que por lómenos 
uno dellos afsiftieifeiintervinief-
feenel hazimiéco, i repartiiniéro 
délos diezmos,afsi en Sedevacáte 
como no vacate para q afsi fe efeu 
fafsélos fraudes,i otros incóvenié 
.tes,que podían refultar, íídel to -
do fe faltara en efte cuidado, co-
mo lo ordena, i dà à entender un 
capitulo de carca eferúa al V i r -
rey del Perú don F.rancifcodeTo 
ledo el año de 1575. i una cédula 
de io .de Enero del meímoafio,k 
donde,lo que aun es mas , fe infer-
tauna ordenança de las Audien-
cias cie! añode 1503. que ¡moda, 
qae uno de los OiJorcs fe halle 
también prefeiitc al tiempo de ha 
zer las cuenras , i divilion de los 
diezmos.i dar fns hijuelas à los in 
terefíados enellos.para queenef 
to fe proceda con mayor igualdad 
i legalidad, i k guarde lo difpuef-
to por la dicha erección. 
I aunque ay orras cédalas del 
año de 1 5 2 » . 1 quetotalméteco-
metian'la aaminiftracion de los 
diezmos à los oficiales Reales^* 
prohibían q fe mezclaífen en ella 
los Prelados de las Iglefias, i fus 
Cabildos, eífo corría afsi entoces, 
porque eftaban todavia los diez-
mos incorporados en la Corona 
Real,i aun no fe les avian dado en 
dote à las dichas Iglefias, en la 
forma que v a referida, q defpues 
que feles dieronvpor ellas corre lo 
principal de fu adminiftracion, có 
el temperamento que he dicho. 
l o y l a retédran,i retienen en-
teramente ios oficiales Reales,en 
los dos Novenos , que fe refervz-
ron para fu Mageftad,porque aun 
que también eftos,por fu lingular 
bondad , i liberalidad, fe gaftan i 
reparten de ordinario en obras 
pias,! fabricas de Iglefias, i fala-
riosde efcuelas , i univerfidades, 
han de entrar primero en la Caxa 
Real, i de ella fe han de hazer las 
pagas,por fus oficiales Reales, pa 
ra los dichos efetos,como fe halla 
expreífumente declarado , i dif-
puefto por una cédula dada en Ma 
drid s ?. de Otubre del año de 
1536.3 21.de luniodel àci^óz.ià.-
17.del de 1572.m 
Cerca de cuya pratica, ijuftífi-
cacion , en quanto a! punto de la 
jurifdicion, fui confuítado en L i -
ma por el Virrey Principe de Ef-
quüache, i íi el podría defpachar 
provifiones por D o n F e l i f e , i con 
fello Real, contra algunos Prela-
dos , i Cabildos de Iglefias , i fus 
.Mayordomos , que fe avian que-
íiado con eftos dos Novenos per-
tenecientes à fu Mageftad,i no los 
querían entregar,ni dar cuenta de 
Uos.l refpondi, que podia fin du-
da alguna. Afsi por ,1o que tengo 
dicho," de la naturaleza., icócef-
fion de ios diezmos de ias Indias-; 
como principalmente , porque ef-
tos dos Novenos fe refervaronà 
nueftros Reyes al modo , i imita-
ción de las Tercias de Efpaúa, 
(aunque no les igualan en la can-
tidad , ni en el modo de íuzer ¡a 
cuenta i diílribucion) i también en 
re-
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!• 3*. Awvccl. 
5" 1.:. t i c í ¡ t . 
réconóGimlento de fuperioridatÍ,i 
del de recho de fu P atf dnazgo,» de 
aver adquirido las Indias, como 
exprefTamente lo dize Ja dicha c 
reccion. < 
De donde fe infiere, que noay 
razortqiièèníbàraceà fus luezes, 
i Tribunales feculaíes, el poder 
cí)fioceriinquirir,i cobrar todo lo 
que à eftó tocareipuèspueden co-
nocer de las caufas de diezmos | 
Reales, fegun lo dexo probado," 
i mucho mas ílanaméte de iasTef 
cias de Efpaáa, à que la erección 
equipara eftoâdoS Novenos, co-
mo eftà decidido pOr Dueftras le-' 
yes Recopiladas, i lo reíuelven, 
certificando fer praâicaaíTenradai 
con iente^Gregorio Lopez , Co-
varruv¡as,Barbof.i otros cafi mu-
merabiesAu tores,que novifsima-
mente ha juntado un Moderno.' R 
L'>qiia¡ Te dio también à enten 
der en el Titulo 2,1. de las tercias 
Reales,que eíH puefVo i colocado 
ene! libro nono de las dichas le-
yes Recopiladas, con los demás 
que tocan à labazienda de fu Ma-
geftad i i no ene! Libro primero, 
donde efti el titulo à e l o s v i e z -
mos , i otros que tratan de las co-
fas Edefiafticas i efpirituales^con 
que fe deícubre.io q íê fintio dèiia 
natui--i!eia de efl:osderechos,pues 
la diverfidad de las Rnbricas, 
mneftra la diverfídad de los faje-
ros j como loenfeñan comunmen-
. t è todos los Dotores,"1 i parael 
mefmo intéco deque tratamor, lo 
'pOnderardn individualmente Go--
varruvias, LãíTarte , i luán Gu-
cierrez.c 
Demas.dequeaun quando eílo 
faltara,no fe podia negar,queefta 
-cobrança i recuperación de losdi-
chosdos novenos,iel conoctmié* 
to.que à ella fe encamina,es como 
una cxscuciò del derecho del Pa-
tronazgojqne compete;! nueftros 
Reyes , i elfo baíUra par.a que les 
piuíiera pertenecer à fus jaezes i 
Tribnn;i¡cs,f-gun ¡o queporopi-
nion de táñeos i tan graves Do to-
res, dexo refuelto en el capitulo ' 
anr^cedenre. 
Pero boUifndo aora à laerec-
ción de las Cathedraks, por la q 
he referido, confía afs'imefmo-ex 
preífamente, que les quedo refer 
vado en todo lo tòcante à ellas,ã 
los Reyesnueftros Señores eide 
recho del Patronazgo,i en parti-
cular en quanco a laeIeccion,i pre 
fmtacion de ios A ' çobifpos, i O -
bifpos para ellas • Porque aunque 
de rigor de derecho eftas e'eccio -
nes, i prefentaciones de Prela-
dos,no fe cortiprehenden regular-
! mente en los Patronazgos ¿ aunq 
fean d̂e Principes, íino interyiene-
para ello efpecial privilegio dd 
Romano Pontífice, ò pceferipció' 
i coftumbre adminiculada can el 
cotifentimiento dei Obifpò,. içi-
tul<? de fondaeiofiji doradon, i o-
tras circunílancias,que piden al -
gunos Textos, i Autores, qne de 
efto tratan.r En el detecho del Pa 
tronargo de nueítras Indias no 
puede caber eftaduda, afsipor la 
referva de la dicha erección,como 
principalmente porque eíla fe hi-
zo en execncion de laBuía de lulio 
I I . que dexo cicada, la qual fe ¡o 
concedió por palabras expreffas, 
donde dlze : I el dt ret'bo de Paitro-
ni-zgo , / i < ¡ t r e j e n t a r perjenas ido-
•neasp.itra las d i c h a s ¡ i o t r a s tjualef-
tjuieir. Metroyolita.ndsi 1Cate d i a l e s 
1 ^ le ft as . . 
I porque en las de Eípaiía, de q 
• eftas de las Indias fe pueden Ha-
mar acceílbrias.gozandel mefmo 
derecho por otras Bulas > ¡privi-
legios fémeiarites,como lo afirma 
tina ley Recopilada, i Gregorio 
Lopez, que teftificaaver viflo ef-
tas Bulas , Mariana, Gutierrez, 
NicolaoGarcia.i luá deBilboa,1 
que hazen Autoies dé. efta con-
cefsion á diverfos Pontífices , i la 
tienen por el mejor, i mas robufto' 
titulo con que fe puede fundar,!, 
defender efte derecho. 
Sine! qual,aun ay otros Auto-
res," que pOP fola laantigue-dad; 
1c tienen por fuftentable , i le quie1 
ren* originar defde el tiempo 4* 
los Godos , i Concilios Toléra-
nos, travendo los exemplares que 
de efto ha ávido , i las variedades, 
tluf afsi enEfpaúa, como en otros i 
Reinos de la Chriíliandad fe ha-
llan en las formas de las eleccio-
nes 
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ncsdelos Pre lâdos; i que yach 
todos cftan los Reyes encoftum-
bre de luzer eftas prefencaciones, 
iaün '.os de Francia preccnden 
qi\cno nccefsitan de otra confir-
mación- ' 
I verdaderaméEe conviene ma-
cho , que los Reyes tengan eftas 
p re fe n: aciones en las Iglefias Ca-
tedrales de fus Reinos, iefpecial-
mente en las remocas Regiones 
de las Indias, para que conozcan 
i tenganmas obligados,! afeóos à 
ios Prelados , que dentro de fus 
próprias tierras, i provincias,han 
de exercitar tangían cargo,como 
lo notaron bien Inocencio,Abad, 
i otros, i lo'iníirma una ley del or-
denamiento, * 
La qual razón es tan poderofa, 
que qaando aun no tuvieran tal 
elección, fe pudieran mezclar en 
ella, i inquirir de las parces de! c-
l e â a , iopon«r lo qucconjuftas 
caufiS tuvieíTen que alegar , para 
que fe debieííè retractar .Com o lo 
iníinuòtjnacelebregloíTa, que lo 
profi»tie,i iluftra con otras dotr i-
nas, i exemplos Lambertino, i o-
t ros.y 
Pero eneftojés de notar,q def-
pucs que e\ Rey ha hecho ia N o -
minación , ò prefentacion para la j ' 
Cathedral de fu Reino, no ppede ' 
variar, como lo dj¡te i prueba bien 
vn grave Moderno-* 
I que en acabándola de hazer 
porque la Igleíia no eftè jnucho 
tiempo vacate,íi el clefto huvief-
fe de cfperar la confirmación del 
PootificCji i confagcarfe,fe Icfue 
lendaf letras comendaticias por 
la Magtftad Real,^*»'J^»í^#/f». 
c t r g 9 r p t r x é \ capitulo Sedevaçan 
tcenquefe lepide, que mieivcras 
fe expiden las Billas por el Pont í -
fice , i fe le embian , reciban ai tal 
•electo ò prcfencadoalgovicrnode 
•ÍJt'Igleíia , i le cometan fus vezes. 
Lo qnal fiemprefe obo leceen las 
riudÍAS por las dichas Ig'eiias, i 
por cita vh '.-n v;rt.u 1 dciadelc-
gicioii dcl Cabildo delias admi-
nift'-alo jurifdiciona'. 
La quai pratica,i coftumbrepa 
rece fee antigua- Porq Er. Agaf-
tin Daviia,* iubiando de la elec-
ción de Fray Domingo de Betan-
ços, pava Obifpo de Guatemala, 
el año de 154.3. refiere averíele cm 
biado en elte moao el govierno 
de aquel Obifpado , aunque no le 
quifo acetar. . , íj 
I es à mi encender lur tp jufta, 
pues sun fin la delegación del Ca-
bildo Sedevacante,íe puede intro 
ducir por co(luinbrc,qiic el Obif-
po ele&o adminiftt e antes de la 
confirmación. Como hablando 
de la coftumbrede Portugal, i de 
un Obifpo de Braga , lodizeOU 
draldo, à quien refiere i figucel 
Cardenal Tufcho*k 
I aunque cfte eftilo parecòque 
fe condena, i atribuye à avaricia 
en algunos Textos Canónicos,' 
que ni á titulo deEconomia,ni de 
procuración, permiten, que los 
Obifpos fe introdutgá en laslgle 
fias, ni exerçan loefpiritual ni te-
poral delias,antes de la confirma-
ción , de lo qual.la glofla i Doto-
res allí dan muchas razones,i O l -
draldo añade otra , i Mcnochio q 
dizcque por efta ambición incur-
ren pena arbitraria.* Todavia de 
bemo^, i podemos praticar lo có-
trario en nueílro cafo , donde la 
elección fe haze por Rey , ò por 
Emperador, como lodizenH-j-
gon, loan, i la Gloífaenlos mef-
mosTexcos.' Qne cambien fe fue 
lenlimkar , quando laeieccionfe 
hizo concordemente, i el cleclo 
difta mudio de laCuria Romany, 
como acontece en las Indias,por-
que entonces pidiendofelo,ò con-
ccdiédofeloelCabildobien, pue-
de tomar en fi la adminiftracion, 
comQ cxprcíTamente lo difponc 
una decretal,i otros Autores,i en 
tre ellos Oidraldo,f que añade, 
fi lo pidiere la necefsidad, ó. u t i l i -
daide la Iglc(ia,por la qua! feef-
tatuyen muchas cofas , i fe permi-
ten fin perjuizio, ique en cftecafo 
bien fe admite la columbre, que 
dize eftar ya de antiguo recebida 
tín-Portnga! , que es laquetam-^ 
bien,conn voy diziendo,fcpcati-
caon las Indias. 
I por no aver percebido bien eA 
teeftilo.i fas fundamentos en de-
recho,! en congruencia, un Arço-
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bifpode Lima,fe dizeaver eícricò 
al RomanoPócifíce.quelosObifr 
pos de laslndias .fin expedir Bulas 
poffeian,Íadminiftraban los Obif-
padosjd quaí porefto fue/iiatida-
do reprehenderpor tina cedülá del 
afíodei5pj eporquedevieta âvec 
advertido, que no.adminiftran en 
noaibre próprio fuyo , como fe ha 
dieiio,fiao¿nv«t del capituloScde 
vacantejlfu delegación.El qual le 
|>afTi toda fu autoridad,i pòteitad-
jBi'ifdicionaí^ i le pone en fu lugar, 
con que viene, à cener fus meíous 
calidades conforme à derecho. ^ 
D3donde,eftandoToen Lima, 
fe ocafiotió una buena queftion,con 
viene àfaber/ieftc cal elen:o,en la 
Igleííaquepor efta via feleconce 
dio en adminiftracioBjdebia admi-
niílrar precifamenre por fu tnelma 
perfona, ò podia nombrar , i poner 
Provifor ó Vicaria?! aú ^ueà pri-
mera viftaparece, que quaiquiera 
diria que no, por ^ el delegado no 
puedeíubJelegar,aunque lo fea del 
Principe , quando fue efcogida fu 
perfona,' Todavía fe refol vio lo có 
trario, porque mas propriamente 
podemos dezir, que efta jimfdiciò 
q tiene, no es delegada ,ÍÍnõ ordi-
naria, la qual el Cabildo pafsò en 
él,por el rueg')delPrincipe,no cd 
moen Pedro,ò loan,íino como en 
auieo eftaba ya nombrado para fu 
O .>ifpo. lalsi las palabras haadc 
fervir para el intento, i acomodar 
fe à el k Porque de otra fuerte,fí 
por fer eleéta fu perfona, no podra 
nombrar Vicário General, lo mef-
moavriamos de dezir en los V i -
carios foráneos, en los lugares dõ 
dees coftumbtefe pongan,ino pu 
diendoel ele£to ir à eftos lugares, 
ni refidir en ellos, vendrían à que-
dar fia Reâor.ò Governador, lo 
qual no es de admitir, ni dezir,por 
el abrurdoquedeelto fefeguiria,i 
menos plena, i bailante provifion 
de la ley,í 
Demás deeftojhaze por efta 
parte, que fiendo e¡ elt-cto fubro-
• gado en lugar del Cabildo Sede-
vacante, como fe ha dicHo , vioay 
duda que fuceda en todos fus de-
rechos,CHTIO ni tampoco laay^en 
que el tal Cabildo pueda poner 
Provifor» o Vicario General, i q 
efte tenga jnrifdicion ordinaria. 
Como lo refuelve Panvino,io-
tros«m I aun quando coníidei a'a 
mos al eleífcu folamente como V i -
cario General, podíamos dezir lo 
mefmo, porque el Vicario Gene -
tál del Obifpo, i aú el no general, 
íi es foio,puede delegar, i íubdeie-
gar todo lo que-le efta cometido. 
Porque todo lo que en él paffa es 
delegablejComo loenfcúan Fede-
rico de Senis , i el Cardenal Tuf-
cho.n I aunque ay algunos que 
dudan de efto, todas conforman, 
q lo puede hazer̂ fi fe le dio facul -
tad pára ello,ò hizoiafuftitucion 
por tiempo HmitadojCc.mo fe po-
drá ver en Esbrozio , i otros Au-
tores.0 
Añádefealo dicho, que a efte 
Elefto , mas le debemos tener, i 
juzgar por adminiftrado''general, 
i como fundado en autoridad Pó-
tificia, por la tolerancia de la Se-
de Apoftolica.i nombramiento de 
nueftros Reyes , que en las par tes 
de las Indias tienen , i exercen las 
vezes del Pontífice en muchas co-
fas,como queda probado. I es 11a-
no,queeftos AdminiftradoresGe 
neralesfon como Prelados, como 
cada dia lo vemos praticar en Ef 
paña,i oy aduaimente fe eftà pra-
ticando en el Ádtniniftrador del 
Arçobifpado de Toledo^iloprue 
ban muchos Dotores. 
I finalmente íè puede ponderar 
enfavordeefta parce , laautori-
^adde Oldraldo,"' q enlosmef-
mos términos de que vamos ha-
blando,del ele&o, queadminiftra 
por coftumbre en vezdelGabil-
do,mientras le viene la confirma-
ción del Romano Pon tifie», eníe-
ña por pai abras expreíTas,quepo-
d? à governar por íi,ò por otro,di 
ziendo. E¡i»s afst e l ig idos , dtfpues 
de ayer canjenttdt en U ttecci»nt 
antes de tbtentr U cvnprmiicion, 
4dmini f iraHt iban ucefi itmbrad» <td 
mintftrurlosbitnes.i .ctjAsde Ulgle 
ftd por por etres, afst en le efpiri 
tttal^como en lo temporal, 
I todo lo referido,aun fe aífegu 
ramas, por la coftumbre , que de 
tantos anos á efta parte ha ávido 
m. Patjvin de 
poief cap.f.d. 
vacjü i . ptrt, 
piinc.^ io d. 
1' a 1 . í iuain 
latiüs iní'r. c. 
n. Senfs conf. 
l o i . Tiifchus 
Jitt V . conci, 
m i & i s s . 
o. Sbio? de 
Vica^. Epu't. 
Jib l.q ?8.u.7 
& lib'.i. q 66• 
2ero'.l 2 p.írr. 
vt r V i car ¡us, 
duuío 4. Jaré 
G-ircia de be-
ne . j . p . c j . n , 
148 cu ni fetjq. 
& Azeved. in 
l.i.nu.S.tit.y. 
l ib , } . Recop. 
p Text.<51oir. 
& D D In c. 
Ecclcf i* , de 
f»p negl. pr* . 
la t .Ub^ O l -
dral c n H i o S 
nu.í T i f ihis 
l l t t .V. c«nçl . 
t $ i . 
q.O!draM.d, 
cor . r j . nHm^. 
i a liae. 
en 
$ i 6 f 0 L I T I C A I N D I A N A . 
r. L fi J e i n -
rerprt-jacionc 
D . ¿z I ç g i b . 
CU<1¡ l-:tè a i ? 
diifíjs à Mc-
noth.conf./r. 
nu y '» l'utc*0 
decif i8 j Ub. 
1. Io;".-; hí L u -






f. Infra c , t i . 
t,Car>, trsnf. 
trí!L¡ii j cap. 
qiio'd íicytjde 




à n u y.Tufch. 
ycib Eleçtus , 
^uctit.D FeJi 
cia-.i. à Vega, 
in cap. verú, 
de for. comp. 




guna, cerca de nombrar Provifo-
res los rales electos , à la qual-fe 
debe deferir míicho , fegun dere-
cho.1 : •. • • •• 
Aqui podia entrar otráquef-
tion , no meaos tmporuntejdu-
dofa: conviene á fabsr,íi efte elec-
to parauna.lglefia.eraya Obifpo 
en ort:a,i paila à Governar la nue-
va en virtud de fu nominación, fi 
podra dexar Vicario en la anti-
gua ,ò fe dcbolvcrà luego fu jurif-
dició al Cabi¡do,como defde enró 
ees comiéce la vacáteípero eítové 
drà mas â cuenco en otro capir.f_ 
Aora para cerrar efte,folo quie 
ro añadir, que el Obiípoclefto, i 
confirmado, expedidas,i prefenta-
das fusBulas,aunque no c-ftèxon-
fasraáo,pu°de;exercer todo Jo ju 
r ídicional , idefccmulgar, i juz-
gar , pero no las cofas que ilaman 
</íOr¿e»,CQCtvp lo enfeñan muchos 
Textos, i Autores quii junta-
mente tratan-, que derechos ad-
quiere por íola la elección, i fi an-
tes de tomada la poffefsion puede 
ordenar los hombres defuDio-
cefis. 
C A P . V . 
D e l a diwifion de los Obif-
paâos.qaefefaele ha^er en 
Us Indias,por la dtjíancU 
defuspro'-vincias j i defde 
que tiempo gana loi frutosi 
i adquiere jurifdicion eiO^ 
hiffo de la Igle/ia de nue-
njo añádtda : l de otras 
queHioneí de ejla materia. 
Ssi como lae-
reccion dé las 
IgleíiasCathe-




toca à la Sede 
Apoftolica, como queda dicho en 
el capitulo antecedente. Afsitam 
y. 
bien fin duna alguna v pertenece â 
-í a -m sfm a, d i v id í r erO bi fp ado u na 
¡ v a eirigido , i demarcado j por íu 
mejor adminiftracion, ifalud dé 
las almas rLotras jurtas cauíss, 6 
Unirle àotro:,irle pareciere conye 
nicnte, ò fubliopr-, i.elevar la Ca-
thedral i y a erigida â- Metrópoli -
tana/ Gomo en lo temporab. U 
agregacioa.>ò divifion de ÜS.P.fo-
vincÍ3S,i fenabr,© uijiirlostterini-, 
nos delias» no fe puede tampoco 
bazer fino por Principes fupre-
mos, como lo dizen muchos Tex-
tos, i Autores,!' que juntamente 
tratan , que Ciudades ha de tener 
una provincia, para merecer eíte 
nombre 5 i que fufraganeos cada 
Metropolitano, i otras cofas i ef-
te propoíito. 
Pero por ceñirnos al nueílrq,Ia 
mas juila caufa que fe fuele hallar 
paradiuidir los Obifpados, es, la 
que refalta de la diftancia délos 
lugares , ò el averfe poblado tan-
tos , ô multiplicado defuerte el 
numero de los 4 loshabitá^que no 
puedan conmodamente governar 
iepor unPaftor,como lo cieñedif 
puefto el derecho Canónico,en cu 
ya iluftración dizen mucho de efta 
materia los que Je gloflan,' tra-
yendo muchas cofas, de los efetos 
que fuele obrar, i caufar la larga 
diftancia de los caminos,de q tam 
bien tenemos una celebre gloíTa, 
que los comprchédiò en unos ver-
fos,t lo que larga i dogamente j u -
ta Menochio,d concluyendo, que 
todo lo tocante à efta materia de 
erigir.unir, ò dividir Obifpados, 
i de eftimar las diftancias que pue-
den obligará las divifiones, queda 
por mayor parte en arbitrio de 
los juezes, i varones prudentes, q 
puedan ponderar como-deben lo 
HeceíTario, 
I fupuefto que efta caufa i ra-
ion, en ningunas provincias del 
mundo puede, i fuele militar mas 
nrgente.i frequentemente,que en 
cftasde las Indias,por fer ellas cu 
fi tantas,!* tan vaftas, i dilatadas,! • 
mediar entre unas i otras mil def-
poblados,i caminos fragofos.iin-
accefsibles, i también porque la 
necefsidad, ò utilidad de fus po-
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bladorcs, haidocadadiaiiazicm 
do nuevas colonias , i poblaciones 
en los puertos que han parecido 
mas conveniences,Tacando verda-
deros los encarecimientos,que de 
femsjáces ef eos dixoenfu tiépo 
el agudifsim iTercul . 'Cd razó la 
previnieró nueftros ReyesCatoli 
cosdefde fus primaros defeubri-
mientos, i pidieron , í inipettaron 
de la Ssde Apoílolica.que afsico 
mo fe les dexaba.ifuba el cuidado 
de la erección de las Igleílas, fe 
les encargaiTe , i delegaíl'; el mef-
m^ à ellos i à fus Confcjeros,para 
dividirlas,ò reftringirlas, unirías, 
ò fuprimiriasjcomo el dempo,i o-
caíiones lo fusile^ pidiendo, con 
cargo de dar luego cuenta de to-
do loque afsiobraífen . ò innováf-
fen i la aiííinj Sede, i de las cau-
fasi m jcivos que à ello avianobÜ 
ga lo, pa'a que teniéiolas por le-
gitimas,fe ap^obaíTiíi. 
Lo qual afi-rni feri a men te An-
tonio de H ;rrera,favei feles con-
cedido, i refiere, que el Breve que 
á erto tocaba fe entrego al Egre-
gio Varón i Confrjero don Fcan-
cifeo T -lio de Sandoval, quando 
Fue á viíicar la Nue*â-Efpaiía el 
añ > de 154} i que fe le encargó; 
^«r en l a ) n n t a de UsPreUdaprc-
jent/iffe e l B r r t t ejut l i t ><it¡tfue Üe fit 
S u n t i d i t d a~yia i m p e t r a d o liun de 
f e g a f e n o r de G r a j < t l , Emíaxador 
d e l %ey en I(»mji,fiir<i que t e d a s Ur 
y exes que a lxj j , i d í « C o n f e j j p a - ' 
r e c i e í f e t q u e f e deíi e f l e n d e r , ò & c t r -
t a r los Itmittsde l o sObi fpddos delas 
I n d u s , f e p u e d a bitxtryde U mane-
r a , » ¡ t ^ u n p a r c i e r e q u e c a n y i e n e 
p a r a e l %uengo>¡t>nfy t a d m i a i f i r a 
c i o n d t l l o s , i p i r a e f cu fdr d i f e r e » ' 
cias e n t r e los Pre Indos, rortj'ue qti*-
dofefuplica ^ f u f a n t i d a d que e r i j a 
a l g u o h i f p a d o y o l e di y i d a ^ n o f e p u t 
de e m b i a r c i e r t a relación de los l i -
m t t t i que debe t f t i er , p a r a que f u 
S a n t i d a d los d e c l a r e y t f e ñ á l e en l a 
B u l a de l a c r t a c i m . T o r q u e m u c h a s 
\ t z e s c o n Y t t » t y a r t a r , i m u d a r ¿os 
l i m i t e s , p i r a fu m-f"r^o > e r » a f i i > ñ 
l e i ' p i r i t u a l , i q u e pre fentando e l Bre~ 
''- ye^íktirafftn ¡obre ¡ o q u e pu'ecteffe 
p r o y e e r e n e l h , i alufajfe- a l /^fj, 
O r . 
j r ¿ 7 
i Momelmo fuponc loan Vta-
I tienzo,8 diziendo, quantos Obif-
i pados.fegunfn entender,fepoiriá 
! criar, ò dividir en las P rovincias 
' del Peru , i es muy conforme à la 
! dotrinadeuna g¡ona,h querequ:e 
J relap iftulacion de! Principe fe-
cular, para que el Papa haga cftas 
diviíiones^on la qua! gioffi fecó* 
forman,trayendo razone* i exem-
plos, Francifco Marco,i luán Fi-
lefaco,' refiriendo enrre otras co-
fas una Epiftob del nocencio 1 V . 
en que aprueba,i alaba,que el Ar-
ç;)bifpò Rhemenle; enünadelas 
villas, ò pueblos de fu Arçobif-
pado , defeaba^ i pedia íeengiefle 
un nuevoObifpado con autoridad 
Apoftolica. peronofinconfenti-
miento del Rey, 
I en eíla meíma conformidad 
losNueftroshan ufado muchas ve 
zes de efte derecho,i eftosultimos 
án > s efaeçialmente, en la divifion 
de tos ObifpadosdeGuamangaJ 
Arequipa, que fedefmembraron 
del Ooifpado de! Cuzco. lenel 
de TruxiHo,aueen parte fe divi-
dió , 1 defmembró del Arçobifpa-
do de Lima, i en parte del Obifpa 
do de Qjjco; i lo mefmo fe avia he 
cho poc->s anos antes, en la diviíió 
de los Obifpados de la Paz , i de 
Santa-Cruidela Sierra I al pre-
fente fe trata de hazer en Ja divi-
fion det Obifpado de ia Puebla de 
los Angeles,que feÍiene,i ha teni-
do por muy neceffaria, aunq nun-
ca fe acaba de executar,i losObif-
pos de allí por efta caufa fe uóbran 
con cargo delia. 
l e í modo que fe ha tenido en 
tftas diviiiones , i defmembracio-
nes ha fido,reccbir informes de fu 
utilidad,! pr ecifa necefsidad,! ga-
nar el beneplácito de iosObifpos, 
ò A çobifpos que en ellas podían 
fer incerdTados, 0 prejüdicados,i 
embiar relación de todo al Sumo 
Pontífice.' El qual fe íirvio dead-
mirir,i aprobar la nueva erección 
delas Cathedraiés, i Obifpos pa-
ra ellas,! us diviiiones, comecila 
do i los mefmos Reyes, i à \ i % 
perfonas que ellos noinbralten,lè 
formaftarticular de cadadivifió,i 
iá afsignacion,ò fetuiamientode 
los 
í 
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los ccrminos de cada Dioceíis. 
I dixe con aJvercencÍ3,quepre 
cedio conocimicco de la ucilidad, 
i iiecefsidââ , i confencimienco de 
los Obif^os intereíiàdos , porque 
Cmeftos requifitos, no fe fueleii,ni 
deben hazer talus divifiones regu-
larmente , aunque fiel Papaqui-
fieíTe hazerlas (incaufaalgunajò 
fín efperar tales confentimientos, 
valdrian,ifeavriadeeí];ar,i paífar 
por ellas, como lo düeii muchos 
Autores.k 
La Bula de la erección, i divi-
ííondel nuevo-Obifpado de Are-
quipa;cuyaforrna,ò norma es ca-
li 1'a de los otros, que he referí-
do, fedefpachô por la Santidad 
de Paulo V . de felice recordado, 
á diez de las Calendas deAgofto 
del año de i d op. i en el la fe ponen 
las caufas,Í motivos que obligaró 
ahazerla, que fon puntualmente 
las que llevo apuntadas.I fe man-
da, que la parte que fe dividió,i 
! defmembrôdela Igíeíiadel C t u -
í co , por los Gomiííanos que para 
ello fuero no jrados,quede có fus 
mefmas derechos di la de Arequi 
pa,i debaxo del meímo Metropo-
litano, afsien la jurifdicion, como 
en la percepción de los frutos i 
I Jecla'ia^q en ella quede igualmé 
te refervaio el Patronazgo de 
nueftros Reyes, para que le pue-
dan exercer,i exerçan,como antes 
lohazian en la del Cuzco, i en las 
demás de las Indias , i que en 
jqua^to à é l , por efta divifion, 
ni por otro modo, no fe ha de-
rogado cofa alguna por la Sede 
Apoftolka. Erige el Pueblo de 
Arequipa en Ciudad, i fu diftri to 
en Dioéefis ,para que mas conmo-
da, ihoneftamenre pueda gozar i 
ufar del titulo de Obifpado. La 
qual diviíion, i afsignacion defus 
términos i Diocefis, cometió el 
Confejo al Virrey Marques' de 
Montefclaros.por cédula dada en 
Midr id à5-.~de luliodel año de 
-1^12. que lo execucô con fuma 
<|eftrez3, i prudencia,fieiido yo fu 
AtrdV. »r, en a! gtmos púços que guf-
t ò decomunica^me. 
; I el dciir ella B u ü . que.haze 
« Ciüd.i'lftl Pu,eb'o'de Areqijipaji 
quede alli adelante fe llame i ten-
ga por cal, como rambienen otra 
erección, ò divifion como eftafe 
dizeenuna Exravayáte,1 es, por 
quefegun el mas frequente ufo de 
la Iglefia, por folo poner Cathe-
dra,ò Silla Epifcopal en algún lu-
gar, fuele quedar hecho Ciudad, 
aunque antes nolofueífe, ni tu-
vieíTeeífe nombre, como en rigor 
no le puede tenerla que no tiene 
Obifpo , fegun dotrina de Barto-
lo , i otros muchos,m que junta-
mente tracanjíi la Ciudad erigida 
á Sede Epifcopal, eftà obligada á 
edificar Palacio para el Obifpo. 
Aunque lo mas cierto, i verdade-
ro es, que no todas las Ciudades 
tienen Obifpos , ni necefsitan de-
llosii que el derecho de criar Ciu-
dades , i darles t i tulo,ò nombre de 
tales,le tienen los Emperadores,! 
Reyes, cada uno en fus provin-
cias, independentes del Papa, ni 
de que aya ò no aya Obifpo,como 
lo enfeñan mas comunmente los 
Docorcs," trayendo exemplo de 
muchas Ciudades de Alemania, 
Italia, iotras partefe,que tiene t i -
tulo dcta!e$¿i no Obifpo,i en Ef-
paña también ay muchas. I efta 
mefma de Arequipa te tenia antes 
de fer Obifpal. -
Pero no por eflb es mi intento 
negar; que fe auméta mucho el ho 
nor,i luilredeunaCiudai> >or te-
ner Obifpo,pues aun primer© que 
fe le feñalen, fe fuelc coníuleraríl 
el la es en íi noble,i poblada do ge-
ts tal,rica,inumerofa,ifi ticriefu-
fíciente copia de S3cerdotes,por-
que de otra fuerce, fe fuele envile-
cer , i tener en menos la dignidad 
Epifcopal ,como lo dizenbicnRe-
bufo,i Ifidoro Mofconio." 
Añadiendo, que algunas vezes 
fetieae por juila caufade dividir 
los Obifpados, que alguno.aya 
llegado à tener .machas renras^ co 
mo notablcmencé, hablando d«? la 
Iglefia Tolofana, lo d h s > e l Papa 
J a a n X X Í L en una celebre Ex.-
travagante,? cnyaspalabrascori-
vendrà. que fe tengan fiernpre en 
memoria , porque importan mu' 
çho para notar, i pintear las coftú* 
j^res de algunos Obifp-os, qu? usa 
... , jo"" 
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Fd'ítei , de pre 
b e n . inter cé -
munes. 
ni. Bartho! & 
laíl.cxn.4, iu 
l.fi h*re \ ,J . t. 
de lega.Bald, 
in Mjrgariu, . 
verb. C h i t j t , 




n u . & coi f. 
i . Bobad. l ib. 
a. c.17, n u . i i -
Ccned.coilc-
Ô a . íoi.adde 
cr«ral. 11.1. & 
Me,d.c.i .nB. 
n. Idem Bart. 
&reIk]«!JD'« 
fíor commu-
ultcr in 1. cs 
hoc í itre ,4e iui 
flit. & iur St 
h i l.unica. C . 
¿ e n)ec!'op.r»e 
tyto.Sf in cx-
t r a v a g a n T . t J ' i i 
finticbe'. 
Lombard i E , 
n. 5 St 6 . 8 aí-
na! Corf. l ib. 
3. í ncLip. iiir, 
c . }• Tvfchi-.s 
J i t . C . ( o n d . 
i S o . n u . ' i f . & 
c o n r J . U i . n . S 
& plures a!íj 
apud Mc, d-c. 
5.11.23. 
0. Rebtift". in 
pra .̂i benef. 
t't. d& eitft. 
p^g.Ui7. Muf 
con de Ma'cf-
E c d . l i b . i . p . 









i ' í t íx d e e í e í l . 
in 6 q u é vide, 
f .Cap, q v o n l á 
de í i t a &ho' 
ncfl.c.cnmM. 
& i b í A b b . & 




B i i c ' n J . n o n 
plures n . j . C . 










u .D. Ciernen. 
Epi f t . i . & J . 
Nj^ian.orat . 




do mal de fus excefsivas rique-
zas y ñolas gaftan en limofnas > ni 
aumsRto de¡ Culto divinojfino en 
gaftosenormes, i tifos exrraordí-
narios. Contra los quales haze u-
na grave invediva Rebufo, *> d i -
zicndo,que muchos han perecido, 
i perecen, por fer tan ricos. I F i -
lipo Probo lo encarece aun maSi 
por los daños qije la dcmaliada co 
pude las riquezas, puede, i fuele 
caüfar en los Eclefiafticos.r 
Sí bien para erigir nuevaCate-
dral , i criar nuevo Obifpo; con-
viene atender, que fus reditos feã 
fuficierites *. como lo dizen algu-
nos Textos > i Autores,f i ele-
gantemente fan Gregorio Nazian 
zeno, refiriendo unadiflerifio'nque 
huvo entre Antimo, i San Bafi-
l i o , fobre ladivifion de fus Dio-
cefis, por la copia de fus reditos; 
i concluye, que eíla diferencia re-
dundo defpues en bien, i aumen-
to de ambas Iglefias : P o r q u e U 
p a t r t t í quedo m a s l i tc td i t 1 1 af fegu-
r¡td<t con m a s ohifpos ; e l c u i d a d o 
de U s l i m i t s ¡ e t o m ó con m a s Tre-
T d s \ i à c a d a c t n d a â ^ ò o b i f p a d e , l e 
q u e à a r o » r e n t a s , n a j ó l o ¡ ¡ i f i c i e n t e s 9 
J i n o a b u n d a n t e s ' 
t afsi, adonde efto no fe puede 
con feguir, ò la ciudad no es ta luf 
trofa,i populofa, que fea digna de 
Cátedra Epifcopal, es neceífario 
ir con gran tiento, i tener la mano 
enhazereftas divifipnes. Deque 
también tenemos Textos expref-
fos,1 i elegantes lugares de San 
Clemente* i Nazianzeno,u donde 
el primetodize, que losdbifpos 
han de titularfe de buenas,i honro 
fas ciudades porcj no fe enyileza 
fu nombre,i autoridad.! el fegun-
do, nota à San Bafilio, por aver 
puefto à Gregorio varón iníigne, 
i grande amigo fuyo , ppr Obifpo 
de un pueblecillo vil ,efteril,i cor-
to;porque eflb fue hazer defus vir 
tudes poca confiança. ^ 
Aunque es verdad, q en las par 
tes delasIndias,ienotrasqualef-
quier, donde lo pida la necefsidad 
de las almas,fá puede difpenfar, q 
èn pagos, i villas fe pongan Obif-
pos,i fin reparar ên q no ten§á mu 
chos proventos.Deque cSbienay 
5*9 
Textos, i Gloífas. x q ponen efta 
limitación à los referidos , i otro 
lugar del Nazianzeno, y que con-
fiefla era Paftor pobre . i de pocas 
ovejas. Pero q la gracia de Dios 
nuncalo era, ni feèftt ecbaba por 
lo eftrecho de los lugares. 
Pero es de advertir, que ai 
tiempo de hazerfe eftas diviíio-
nes, i erecciones de nuevos Óbif-
pados, fe fuelé ofrecer algunas du 
das,las quales ,por ferfr equentes, 
quiero ápuntar , i refoiver aqui 
brevemente en gracia de lós Le-
torés i i efperando fe la merezcan. 
LA primera es5íj el Óbifpo An-
tiguo, de cuya Diocefís k divide, 
i di/tnembralanueva,hadeadmi-
niftrar, i exercer jurifdicion Epif-
copal enla parte afsi di vidida,baf-
taque llegue el nuevo E r e á o , i 
Eleéloji gozar, como antes, por 
entero los frutos deila? Oí i todo 
efto ce(fasi pertenece al nuevoPre 
lado, defde el dia que le hizo la 
gracia la SedeÁpoftolica,que vul 
garmente llaman el itat ,1a qual 
queftion fe ventilo en el fupremo 
ConfejodeJas Indias,ienlaReal 
Audiencia de Lima, con ocaíion 
delanueva Erección de las Cate-
drales de Tnix i l lo j i de Guaman-
ga, í por cédula dada en Segovia 
à cinco de Dezietftbre de tdt <¡. 
años, dirigida à ladicha Audien-
cia, fe lé cometió, que procurare 
por losmejofes medios que pu-
dieíTe, reducir i concordia los l i -
cig3ntes,i que fino aprovechaflen, 
determinaffe la caufa judicialmen 
te, conforme â derecho. Tenién-
dola, fegun parece por mere pof-
feíforia j i en quien fe podia dezir, 
que hazia fuerça , i violencia el 
que ocupaba los frutos,! que por 
ai podia pertenecer fu conocimien 
to á juezes feglares* conforme lo 
que en eíia parte íienten muchos 
Dotores;,1 porque de otra fuer-
te yà fe vé quan dudofo era, que 
puntocomo efte,fe pudicíTe come-
ter à juezes feglares. 
I POR parte del ObifpoÁntiguo ' 
fe puede dezir, i alegar, q aunque 
preftò fu cófentimiéto para la di-
vifió. Todavia era íkya la iariícli-
ció de toda aquella S?r o v incia, i 1 a 
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pndo, idebio continuar , mien-
tras no llegaba el nuevo Prela-
do, i por el configuience llevaí 
también los frutos hafta fu veni-
da > pues eftos fe dan por el ofi-
cio > i el le hizo, i debió hazer» 
poc no déxaf fin Paftor fus ove-
jas i 0 que \ í Iglefia careciendo 
dèl tuvieífe algún daño confide* 
rabie j como en femejante cafo lo 
dize un Texto , que fe ayuda con 
otros, que dizen, * qi iee lÀnte* 
CeíTor debe gozar del falario haf-
ta la llegada > ipoflefsion del Su-
ceifor , i que la jurifdicion del O -
bifpo antiguo, nocefla hafta que 
llegue el nuevo. 
L o SEGVNDO , haze por efta 
parte , qae el confentimiento que 
dio,fe ha de entender civilmente, i 
en términos de razon,i aísi defor-
ma,que ni qmfo,ni tuvo inréto de 
abdicar de fila jurifdicion , ni los 
trucos delU, antes que vinieíTe el 
fuceffor ,ileèxoneraífe de aquella 
pâr te de la cura Paftoral q él te-
nia fobre fus oníbros ,irefpetiva-
mente I efto.entraffe goiando los 
fru:os que à ella pertenecieflèn, 
I antes fe le pudiera notar, i po-
nerculpa,ri por folo aver fabido,q 
ya avia nuevo Obifpo, dexara de 
adminiftrar, i mas en partes tari 
remotas »i fujetas à tantos peli-
gros de caminos, i navegaciones, 
pues aun la tardança de tresme-
fes no la quiere tolerar el derecho 
en cofa tan grave. b' ' _ > 
Conque fe excluye ladotrí -
na de Pedro Barbofa,c :i. otros 
que el cita, que tieflfth lo c-oíitra-
rio, en el Obiípo que ha renuncia' 
do; porque eflb feYunda (como lo 
dize el mefmo Autor)en que erva-
quel cafo* defpttes de admitida la 
renunciación,^ puede adminiftrar 
la jurifdicion por el Cabildo Sede 
vacantèi hafta que 1 legue el renun 
ciacario, lo qual no milita enel 
,nueftro,en que tratamos de Igle-
fia mievamenteerigida, ¿dividi-
da, donde hafta que llegue el hue-
vo elefto, no ay quien pueda ad-
miniftrar,fino el AntiguOjporque 
aun no fó dà en ella Cabildo , ni le 
puede aver , fi primero no toma 
povkfsiort , i fe inftala el Prelado, 
por fer miembros que no pueden 
èftâríin cabeçá j como lo advierte 
Belamera,Tnfco,i ívlofeonioji lo 
diremos en otto lugar .d 
L o TERCERO haze una Extra^ 
vagante,que prueba, qüe el refig-
natario no puede percebtr los fru 
tos antes de aver r&cebido fus Bu 
las.Por cuyo argumento dizé Re 
bufo, i Flaminio Parifio,' que el 
refignãte los hará fuyosjhafta que 
fe le intimen las letras defpacha 
das en favor delrefignacario; i aú 
añadenjque fe requiere, q las ace-
te,! uíe delias, tomando la poífef-
fion.como dando à entender, que 
hafta entonces no parece que el re 
fignante ha abdicado de fi fu dere-
c h o / e g ú lo notado por una Glof-
fa,que es comunmête feguida por 
otros Autores*f 
PÉRO fin embargo deftas tazó 
nes, tengo por mas cierta lacón-
traria fencencia en quanto à los 
frutos aporque aunque pueda fer 
hábil el Óbifpo antiguo para ad-
miniftrar, hafta que venga el nue-
vo pro veido para la Iglefia dividi 
da,por no av^r otro que lo pueda 
hazer mejor ,0 porque aunque de-
mos, q carezca de jurifdicion def 
de el dia que fe hizo iadivifion,i 
crio nuevo Obifpo,fe puede fufté-
tar la que huviere exercido có bue 
na fe, como en cafo muy fetnejad» 
te à efte lo nota Barbofa, B valien 
dofe del argumento de un Texto 
vulgar, q para eftó fe fuele traer* 
Todavia no podra hazer los fru-
tos fuyos deíde el dia dela gracia; 
porq luego quediocoíifentimien 
to para la divifion del0bifpado,ó 
le acetó ¿onefla carga (q fílele íet 
lo mas ordinario)es viíto aver ré* 
núeiadotacitaméte a la par te del 
Obifpado, ¿j fe avia de dividir, i à 
los frutos q àellacorrefpottdíef-
fen, defde el punto q el Romano 
Pótifice paflare la gracia,como en 
términos del ObÍfpo,ô Beneficia-
do que renuncia, lo dize,i prueba 
muy doétainente Pedro Barbofa, 
i otros que refiere, i figuè Flamí-
nio Parifio, h el quâl lo .amplia, 
aun qiiando fe diefte cafo, que paf-
faífe mucho tiépo defde e t ô i a t , à 
la expedición delas Bulas, dando 
por 
d- PeÜarmin. 
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de mar.d. A p o 
•ílo! vctb.lkte 
ra«,, vetftltsHi 
dtfytnfiitio, L i , -
ptis a.'lcg.i.iO» 
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n ^ i . & !V"»e,ti. 
c . j . t t .S4. 
p<>r razó', qucla^gracia queda per 
h.'d':i ò e f â c è i F i d t , i el derecho pa 
ra ios frutos plenamente adquiri-
4a , i i} por el cóíigviientejdsíde a-
quol día fe haze feñor de ellos el 
re/ígnacario» i como à calle perce-
neesn de rigor d'e derecho»1' 
Lo SEOVNDO,haze cambié por, 
cfta opinión,»] el Sumo Pontífice, 
queesel Prmcipe vi dueño delas 
Iglefiasi puede qitiíar lo q,ne le pa 
recierG de una, i darlo à cera.k I 
afsien aimiciédo,i haziendo ladi 
viíion,el titulo del Obifpo anti-
guo, q eftrivaba en laconcefsion 
de! Pontífice, fe reduce ànot i tu -
lojíin el qual no fe pueden adqui-
rir jni percibir frutos, como ya lo 
he tocado para otro propofito, i 
en los términos individuales del 
nueftro , lo dize la Extravagante 
qué he referido,1 fin q de eíío pite 
da formar qúexa el Obifpo anti-
guo,que confintio eneftadiviíion, 
pues fnpo, ò debió faber , que effa 
es la fuerça de la gracia Ponti-
ficia , que con fola ¡apalabra del 
F i a t , (e perñciona, i caufa luego 
fuficiente derecho al nuevo elec-
to para la adquificion de los fru-
tos, como demis de ¡os referidos 
por Flamimo Parifio.lodizéele-
gantemetite Abad, Baldo^Moli? 
ña,i otros graves .Autores..,1*,. ' 
I con efto quedarçfpondxdo à 
las leyes que fe ponderan en con-
trario/que pruebá,qvie el antecef-
for goza de fas falaripsjhafta'l'a lie ' 
gada del fuccffor,porq elfo es,por ' 
4'efte no los gana hafta cj tonjala 
poffefsiõ) lo qual es de Qtra fuer te 
en las^gracias del Papa, cj corren 
defde clFtdttCOmo fehadicho,i no 
miran el tiépo futuro, ;finb.el pre-
•fente,! inftáte, fegun q defpnes de 
otros io advierte bien, Rebufo., i 
mejor q codos Lapp o, i fth Adíelo 
.nador Quintiliano M^andofip.^ . 
é V t r . i M A MENT Í ppndcro.po^eÇ. 
taopimon,q eftomefmo q vamos 
diziendo,parece eftar bafíanteme 
te expreííado en laBuia de la divi-
íion,q dexo referida, pues por re-
petidas,? geminadas claufulasdi-
ze,q defde entonces lepara, def-
membra, i Segrega el nuevo Obif-
padojdc toda,! qualquier jucifdi^ 
JJl 
i "d^ífipdp] a.ntiguoObiíppji le pi;o 
' hibe^qtvpdealiiadeíajlte npjiey^ 
diezmoSj^Çf échps, ni otros emo-
Jumeçto.s de'lodefínebrado, craní* 
firiendolo fuego en el nüeuo O-
bífpo. 
Para Iq qual fe defpacíjò defpues 
0:raBula,.ó Breve añ mas exptef-
fode Batilo V . declaratoriqdp'ia 
pafr;ida,à pedimiéco dedó Fr,A-
guftiade Car vajal, q era el nuevo 
cledo para el Obifpado, q tábien,,' 
feacrecento en'Guam^ga> junça, í 
nlenrc con el de-Arequipa j como, 
lo ll.çvodicho , .fu fecha en Rosni. 
i z j .de Mayo de t ó i ¡ . i en él fe 
dize.que defpues de^yerfeven-.. 
ciladq en la fagtada Congrega-
ciçn de Cardenales j que eftán di -; 
putados para los negocios de los, 
Qbifpos , íi al.contenido fe le de-
bían los frutos defde el dia en que, 
fe erigió fu Iglefia , ò defde el en 
que fue propuefto en el Confifto-
r i o , ò defde el en que comafle la 
poífefsion, fu Sxvitidad ,avicndo 
oído el parecer dela Congrega-
ción, declaro, i mando, que fe lo 
dteífen, i confignaíTefl losi frutos 
defde el dia en que fue cófirinado, 
i propuefto para Obifpo de Gua-
manga. Laquaj dççiíioftsò d^cla--
racibn es muy,conforme tflilq 
le la Curia.Roiip^tifegpn ¿|.,dj 
zz,bÀ%tpinia<}?$tiMqm? que vf o j a z 
gar muchas,C'aufas.̂ p.erocpu con-
dición f deque ançejS que el njieyo 
els&Q pueda pedir, los ta!es,fi:q-
cos,ay3 de expedi;;Bulas.,i ptefen 
rar!a.s,;i.eomar en virtud delias ia 
poífefsion. 
. , ft, en̂ favor de la mefma , .i .en 
nue t̂vos próprios termino^.,rene -
çpps una Rea\ceçlula,que dqclara 
ciift i,ntainf;nce todo lo r efer i do, en 
ía caufa del eleâo Qbi fpp de Tru 
xillo, dç c,incodc Dezicmbre del 
aiiio de i<5i 5. en,;que fe refiere ef 
plfii.tp que efte-,temia fe le avis 
,de'rnpv.çí en la dichá razón por el 
__Ar-§obifpo de Lima4 de cuyaóio-
CQfiSilade Truxillo fe acababá de 
deírnembrar , i las razones qtteís l 
.alegaban por tina j . i otra parte, \ 
"que en fuftancía confofman con 
las que h<S dic'uo, i ím er^ba'"--
gp declara, V e r t c h e c e r A I t i Í 
L l 2 ~"~ * O'of -
o.TIamín KM 
fupr. nmn.éo . 
& 68. 
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Obiifo âe Trttxillt les frutos deci-
males defde ti dia delfidt de Í H Sun 
tidttd , en la prefentacton del dich» 
obifpade para la dicha Iglefia de 
rruxiUo\\manda,que defde aquel 
dia.por fus Mayordomos,ò Rece 
çòrés fe lepa^ué, fin poner en ello 
dilación, ni dificu¡cad a1 gu na. 
* LA SEGVNDA queftion que fe 
ofreciojCon ocafion de las divifio-
nes de los Obifpados de que va-
rfios tricando, fue, en quien debs 
quedar la jurifdicion del dividi -
do , íi fncediere m jrir el Obifpo 
nuevamente criado para él , anees 
de avec enerado en fa poflVision , i 
g ivernacion, i pueilo en ex. cució 
la diviíi )n , i erección de la nueva 
l£!3!uqusfe lecoineno? Como 
fuce lio los aá >s paila Jos en don 
F i . Chríftovil R)dr i '¿uez. qua 
venia proveído para la de Arequi 
paji don Luis de Catcamoparala 
de t r u x i l l o . 
I-Ia Aadiénci^. de Lima,eílan-
do yo enella,fefòlvio , que aun-
que al Obifpo muerto le fuele rC-
guUrmjnce fuceder en la jur i f -
dicion fu Cabildo Sedevacante; f 
pero por no eftar en efte cafo aun 
formado el Cabildo , ni dividido, 
erect -.,i dotado el Obifpadojpor-
quetodo fe avia de hazer con la 
inrer vención del Prelado que fa-
lleció, debíamos juzgar, que aun 
no fe podia conefeto HamarObií-
pàdo , como lo prueban a'/gunos 
Textos,^ i que por el coníiguien-
te.perteneceriá fu jurifdicion,i ad 
mimftpáciort á'I Obifpo mas cerca 
no, como en cales cafos lo tiene dif 
puéfto el defcého, ' él quál, enef-
tos de -í hablamos, vieoeá ler el 
fnéfmo Obifpoaniiguo /decuyo 
Obifpado fedef^fteâtot òel nuevoj 
i afsi fequedáràtbmo anefe r̂to t í 
to por via de dev ¿lució» como-de 
confervacion(d?)gamosloafsi)i^e 
cótinuacioim por parecer cjla par 
te dcju.'ifdicio q fe trataba dé qui 
tarie, tiene en fi efta cacica condi-
ció, i . ' íi v miere e¡ nuevo Obifpo, 
ieocrareeneila.Dedonde aun po-: 
t l r i im >s palTir ápenfar, i dezír, q 
efte Obifpo,podrá ir recibiendo»i 
i«irt ; tuyéÍo i jsPrebédados.q fue 
rea viuié Ja con lus prefencaciones 
r G I o f . ' n cap, 
Prc ibyter i , 
verb C i y : t a t Í 3 ) 
in pra>;.tit. ¿c 
¿evoiut.a.ji . 
t .Cap i d e c õ 
cef.pwben. 
jjaVa'ia nueva Iglefia, iexhibieret) 
anee el los titulas deiJas, 
Punto,q tibien fe pufo endud^v 
en las divifiones q he referido. 1 fí 
eftos, en llegando à hazer numero 
baftançe.podrian conftituir Cabil 
do,© íi les podría dar la colación,! 
Canónicainftituc.iódefus Prebé-
das etMetropoliiano.en defeto de 
Obifpo próprio,, Lo qual parece, 
fj no va lexos de la diípoficion del 
derecho, íeguri ladotrina de una 
glofl3,q refiere Rebufo,f aunf] è» 
no fecôformacó etla, diziendo, q 
el Metropolitano foi o tiene efte 
derecho.quando fe dà negligencia 
ene! fufraganeo. ,: La quai no íe 
puede díir, ni notar,en el qfe mu-
rio iafsitient por mas feguro, q 
fe fufpenda la colado,mientras va 
care la Silla E¡>if<;opal, i que efta 
fe dirá vacar, hafta q el nuevo O-
bifpo ayacóefeto tomado la pcf-
fefsion.fegundotrinade Hoftien-
fe, i Felino, i otros que alli refie-
r e " 
VLTIMAMEKTB ,también fe fue 
le dudar en la materia de efte ca-
piculo, con que ley es,regias,ò ef-
tacucos fe ha de governar la Ig'e-
fia dividida de o t ra , i eregida de 
nuevo, mientras fe haze fu erecció 
por el primer Obifpo nóbradopa 
ra ella,i fe cófirma por la Sede A - j 
poftolica? I puedefe refpóder,que j 
por los mefmos cô q fe governaba 
lalglefiadequiéeftafedefmébrò, i 
como lo notan los Dotores en ca*- í 
fos femejantes, hablando de Rei- J 
nos, ¿Provincias, unidasacceífo-
ria,ò igualmente entre íi.x 
•" I aunmasen terminos los Cano , ^ cow# 
nrftásyq enfenan,^ q fidoslglefias ,! J^ . te /pSí 
fe üneb'défuerte, q ambas queden | g¡0r.íbi ¡ne t 
:£pifcopa'ies,aupque el Obifpo de l Sedevacaa 
ambas fea uno meímo, todavia ca- ' ttm?0 
dáuna fe queda fipifcopal igiual-; 
mêté;¥eteniédo los derechos,eftai 
ta t t ís , i dignidades q tenia antes * 
tie la Union, Lo qnál rcíuelve en la 
;mpfma cófbrmidad Pano mitano, 
hablando de Monafterios uoidos, 
ó 'divididos de otros , i trayendo' 
mas exéplosvmui parecidos à nuef 
tro cafo,Felino, Ripa,i Ff ancuco 
Ciaperi Elqua; añade adverti 
dameuteque en todo aquello que 
u.Hoft íenf . ío 
c.olim eí t. de 
reillt.rpoJ Fe-
luí, c ó n i c o , 
coi.i. 
X. DD. in l . f i 
eadem, B .éc 
of fie. aífeff & 
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ta , verb. Ar-
chitpircopiau 
fiorítas, n . i j . 
p3g.74 quem 
omnino vide. 
a. C a p . ego t-
nim,(ie iur* iu 
tand.cum con« 
cord-Tildcnt. 
fc íT. i^ c i de 
teforov. D D . 
apudZeroIam 
in prax Epifc. 
a. p . c . y pag. 
3r>4 Garciam 
de benef. ^.p. 
c.^-per to;ú, 
Barbof. in re* 
mifl'. adCon« 
cH. d . c . i i . & 
iterum incol-
l e d pag. 4 i S . 
& alij ap. Me, 
2-tOI1). l ib , j , 
eu las Iglefiasinferiores noeílú-
viere big expreírado,nos debemos 
regir fegú la coftúbre de la Iglefia 
Mecropolitana.â quien eftã íubor 
dinadas, fegun otra dorrin3,cj fun 
dada en muy buenos textos, figué 
comunmente muchos Aatores.» 
C A P . V I . 
(Dela Profefsion deU Ve, i j u 
ramento de Fidelidad¿qw 
losObiffws d i las 'Jndias de 
ben preftar al Romano T t 
tifice^ift fe puede ba^er por 
procurador, o en manos dé 
diferenteObifpoydel que en 
las Bulas ̂ viniere nombra 
d o l í de otro juramento qúe 
fe les pideide no afurpar la 
jurifdkw7nil?atr&na^gó 
O M v Ñ es en todos 
los Arçobifpos,iO-
bifposjafsidelasln-
dias, como de otras 
tierras, laobligació 
de no entrar en poffefsion de fus 
Obifpados,antes de hazer profef-
fion de la Fè, i efpecial juramento 
de preftar, ô guardar fidelidad al 
Romano Pontífice, del qual, i fu 
antigüedad en la Iglefia, i varias 
manerasjô formas en cjfeha hecho 
ihaze,tratámuchosTextos,i D o 
Eoresj* moviédo diferentesquef-
tiones en efta materia. Las q Yo 
tuve, i vi muy controvertidas en 
las Indías,ftte,íifupiiefto qel re-
cebir efte juraméto déla fidelidad 
i profefsiõdelaFè,íefuelccome-
ter regularmente por el Sumo P 5 
tifice a otros Árçobifpos,ò Obif-
pos, q refidê en ellas.nóbrandolos 
i delegadoloscon particularidad, 
le podná hazer ante otros,íi el no 
brado, Ò nombrados fueífen muer 
tos .ò refidiefsé en provincias mui 
diftátes, como fuele fuceder de or 
dinario en eftas , q fon tan dilatá-
da<;,ide qenlaDatariadelaCuria 
Romana no íe tiene todas vezes 
entera noticia? O fi por lo menos 
5 3 5 
fe les permitiria embiar ájhazer 
efte juraméto por procurador, có 
efpecial poder q para ello fe conce 
dieífe?! cerca deftos puncos fui có 
fultadopor los ReverédiíT.dó Fr. 
luá Zapara, Obifpode Guacema 
la, q eferibio, i imprimió una ale • 
gació en derecho, fundando poder 
íè hszer por procurador , la qual 
fifmaro cafi todos tos Teólogos,! 
luriftas de la Nueva-Efpaña. 1 
don Fernando Arias de V gar te, 
quándo fue proveído por Obífpo 
de Quito, de donde defpues pafsò 
àtres íiilasArçobifpáles,q por fu 
virtud,i vida exemplar.i Apofto-
lica tuvo muy merecidas. 
I começando por efte punto, de 
íi fe puede hazer por procurador, 
por la parte afirmativa, hafce la 
dotrina de Navarro, i otros Auto 
resíb q ladefiéden; moviédofe,en 
primer lugar, por la regla q eníe-
ña^q enlos cafos donde no fe halla 
difpoticio en cótrario, puede qual 
quiera hazer por perfona de orro, 
lo q pudiera por la .rüya, aunq feá 
cótratoSjimatrimonios,' i q afsi 
no parece ay razón, q embarace, 
que lo mefmo fe guarde en la pro-
feísió de laFè , i juramento de fide 
lidadflde que vamos hablando.;;: 
I en fegundo,porq nofoloçncó 
tratoSjfino en otros muchoscáfo^ 
de ambos derechos,(Irequieré ef-
pecial juramentOifetiaUa permiti 
do,i recebido, que 1 e-pueda hazer 
uno ignalméte por procurador, q : 
por fi próprio, como, cófta de mu-
chosTextos,i Autores,"3 algunos 
de ios quales hablan en el indivi-
duo dela profefsiõ de la Fè enPre 
bédados,i Beneficiados. I en el ja ; 
raméto de fidelidad, q fe haze por 
razo délos feudos,admite lo mef-
mo Rofental,e refiriendo infini-
toSjfiempre que huviere algún le-
gitimo itfipedimento , para que el 
vaífallo no pueda hazerle perfo-
nalmente; l o cuya imitación Yo 
dixe lo próprio en el juraméto de 
las Encomiendas de Indios en o-
tro lugar.f 
I es la razon,porq aunque e! ju 
ramétoesaccióperfonal, todavia, 
fegun Cayetano, s no fe ha de to-
mar efto tan rudamente,que no fe 
L l 3 pue-
b. lMavar.con-
fil-ti- nu.a de 
i ü f . í u r . Azor 
d . c . i . co i .Sn . 
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a l l j ab D . F e -
lie a Vcga/m 
C. Paíioralis, 
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ubiglof.verb. 
laraie, c. me 
tuentes , ubi 
etjam.jgI0f.17 
q.4. ct'in a ¡i is 
apud T u í c h . 
l í t . l . e o n c l u f . 
í j o Sc í??. A -
zor- & Vega 
ubifup' San-
chez in í u m . 
lib.7.c.f. « .7. ; 
& altjap.Mc, 
d c f.n.tí. 
c Eofenth de 
fendís, c.ó.cõ» 
f. Supr. l ' .b . j . 
c-iy. 
g. Caleta.pfft 
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í e r à i n m . 
1. Corár . In c. 
<juj(uvispaâú 
l .p .J .y . 
m.Rofent.om 
nino ^ídeduí, 
i . c o n c l u f 17. 
i i t . C . & t . 
pueda comecer à onro có juíl?. cau 
f3,como fe haze cnel matrimonio, 
i entõces,uo el que jura,fino aquel 
en cuyo nombre,! por cuyo poder 
íe jura.cs vifto jurar, i queda obli 
gido por el juramento , como fe 
pruebaiexéplifícaenlos Texcos> 
i Gloffas que fe han referido.14 
En cercare, i ultimo lugar, fe 
puede cófirmar, aun mas en cermi 
nos,efta parre,por un celebre capí 
tulo del decreto, ' en q fe refiere, 
que un Obifpo Agripinéfe, por fu 
méfagero,pidió al Papa luã, q le 
diefle el Palio,el qual no fe le con 
cedió, por dezir, q en la carta no 
iba hechabaftáreméte la profefsió 
de la Fè, ni lievava firma fuya , ni 
avia embiado poder,niperfonapar 
ticular para q jurafle en fu nobre. 
Dedóde fe figue, q íi le embiara, fe 
admitiera hazer por él efte júrame 
to, i fe lehuviera hecho la gracia 
de! Palio qpretédia.I afsiToinas 
Sáchez k teftifica,qquádo él eferi 
bia fu fuma, el Obiípo de Malaga 
hizo el juramento de q tratamos, 
por procurador,en manos del O -
bifpo de Guadix,quedifta folode 
Malagaj i . leguas, i q para ello 
àlegòel exéplar de otroObifpo,q 
tibien avia hecho por procurador 
lapífofefsiondela Fè.I lomefmo 
aconteció al Obifpo de Cuaterna-
la.qdexo citado, por efcufatfcde 
ir k Mexico, ô Tlaxcala, à cuyos 
Prelados venia cometido efto en 
fas Bulas,i diftabá muchas leguas 
de Guatemala, q es una de las cau 
fas q fuelen obrar,q la formalidad 
xleftos juramétos, reciba el tempe 
*amento que dezimos, de poderfe 
hazef porProcurador/egun lo re 
conoce Covarruv.I el Padre Sua 
rez,1 lotros añadenotra^M'fi-
no contradize aquel à quien fe ha 
de hazer el tal juramento « deque 
mejor q nadie trato Rofental.™ 
Pero aunq eftaícncencia, i mas 
esforçada con eftos argumentos,! 
exéplaresjpueda fer probable. T é 
go por mas fegura, i común la con 
traria, conviene á faber, q por lo 
menos en las perfonas de los Arço 
bifpos,i Obiípos, no fe puede ha-
zer por procurador la profefsióde 
laFè , niel jurameto de fidelidad. 
El qual nene por tá fuftancia! Co 
uarruvias,B que dize, cj los Prela 
dos le debe hazer fóbt'e el libro de 
los Evangelios,i q no baftaque ju 
ren por fu confagracion,ò ponien» 
do la mano en el pecho. lafsi pa-
rece lo decide el fantoCócilioTri 
détino, 0 q requiere, q haga por fi 
mefinos la dicha profcfsion, i jura 
meto, fegü fe ha declarado dos ve 
ze$ por la Cógregació deCardena 
les,q allí refiereFarinacio,0 i mas 
látamete Nicolao Garc. ? afirma 
do,qoy no fe admite procurador, 
i q aun antes parece tenia decidi-
do lo mcfmo una deciííon deRota 
en cierta caufadeCarctgenajen lo 
qual veo, q cóvienê otros muchos 
Autores,'1 ientreellosThom.Sá 
chez, qaunq lo permite en los Be 
neficiados , lò niega en los Prela-
dos. I novifsimamétecnunos,io-
cros,requiere corporal prefencia, 
i q no bafte procurador,la adfcion 
delCardenal Belarmino,^ fobra el 
Tridécino, alegando lífmefmade 
cifion de Roca,que Nicolas Gar-
cia, i las declaraciones de Carde-
nales, que dexo citadas. 
Por los quales confidero có T o 
mas Sanchez,las palabras, qordi-
nariaméce fe fuelé poner en las Bu 
las en q fe.combte la recepciódef-
te juraméto,i profcfsion, q dizen, 
Se its h* ze grac iá de <j le pueda h¡t 
xer eft mints de Its oh i f pos à quien 
>« a m e tide, forq j i hu lne tã de ir à 
¡(orna perftnaímente para efte rfet», 
les fuera de mucha cofia, i traba}»', 
dedondefe figue, q no le puede ha 
zer por procurador, pues fi efto fe 
permitiera, no avianecefsidad de 
hazer les efta gracia,por efcufarles 
coftas,i trabajos,ni de q el Ponti-
fice cometiera fus vezes anadie, i 
pudiera elnuevoObifpo darpoder 
en Rómaà fu procurador,para ha 
zerlealli en manos del Pontifice. 
I demás defto confidero,que el 
exemplo q en contrario alegue de 
los feudos, aprieta poco; porq de 
rigor,debe el vaífallo hazer perfo 
nalmente el juramento de fideli-
dad,porq tiene anexa una demof-
tracióderefpeto,ireverécia, q fe 
debe al Señor,como lo dizenBal -
do,! ottos que trae Rofental.f I íi 
— 
n. Covat.d c, 
n.j . 
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feW.d.coUea. 
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n . i o . & in tra 
fta.de C a m n . 
fe permite procurador por caaía 
4e irapedimènEO,es',vini^34o, i c6 
fintiendo, i difpenfando.^; elloel 
mefmo Señor, iafsife h#ideêtl-
ccuder los Aurores ¿que le per-
miren; porque fino quifieflè dif-
penfar, quedaria en fu fuerça la o-
bligacion. 
Para lo qual, es expreífa una 
celebre Decreral, * que hablando 
de una Abadefa,que regularmen-
te no puede quebrantar la c/aufu-
ra de fu lyíonafterio, la permite fa 
lir dèl, fi tuviere el Monafterio al 
gun feudo, por cuya razón aya de 
ir à jurar en manos del feñor dèl, 
fi efte no qoiliere confentir en q le 
haga por procurador. En elqual 
Texco FilipoF raneo dize,que ef-
to deciende de la precifa, i fuftan-
cial perfonalidad, que rales jura-
mentos requieren. A qué añaden 
en nueftros términos otrás coníi-
derackmes, fr.Srgifmundode Bo 
nonia, Afcanio Tamburino, i A-
guftin Barbofa. 111 afsi Yo no me 
atreveria à apartarme defta opth 
nion, fino fueífeen cafo de gravif-
íímo impedimento,tal q püdieffe-* 
mos eftar periuadidps,que elPon 
tifice,{i pudiera ferfabidor dèlsc6 
cediera licencia, para jurâr por 
procurador* 
Con lo qual es forçòfo,que paf-
femos aora à tratar con mayor cyi 
dado la otra queftion que dexè a-
puntada; convieneâ faber,íi vinié 
do nombradojô nombrados algu-
no, ò algunos Prelados, pjarãre-
cebir el dicho juramento de fídeli 
dad, i Profefsion d e l a T è , eftoç 
fueffen mueeços i deftuvieâçnen 
'partes muy remotas , i fehadaffe 
otro Obifpo.vivoi.i mas cerca, fe 
podria jurar,! profeíTar ante èl,íin 
efcrupulo ^c-eotíciendía, ni con-
travención culpable de las Bulas, 
aunque ellas no hablep con e l , ef-
pccialmente nòfe pudiendo,como 
cftà dicho,ha2er efte aao,embian 
do procurador? I de efte cafo fui 
preguntado tres vezes en Lima, 
tratando de confagrarfe alli los 
Obifpos por tiempo eleitos para 
Quito, Arequipa^iGuamanga, 
I por Uparte neg3tiva,patece q 
haze todo lo qenlaqqeftiò paffa 
S I S 
• dadexo apútado, deláprécifaob 
fervácia,! formalidad dellos jura-
mentos , i de no mudar Jj perlina 
del q los hadehazer; lo quaí eftié 
de igualméte Nicolas Garcia,x a 
la del que los ha de recebir, relbl-
viendo,que fupnefto,qne elConci 
lio manda, c¡ laprofefsió de la Fe, 
q deben hazer los Prebendados, i 
otros Beneficiados,fe haga ame el 
Òbifpo.o fu Vicario,fiacafo fuce-
diefle eftar la Sedevacáte, i el Ca-
bildo nóbraílè por Vicario à algu 
no de fus Capiculares,no fe cúplir 
ria có hazerla en manos Hei Cabil 
do,i feavria de hazer precifaméte 
en las del Vicario,.aunq parezca, 
q efte recibió del la juriiHicion q 
en Sedevacante refide en los Ca-
bildóSjComo ni ellos podran reci-
bir tales juram éneos, fegfClo que 
diré en-otro capiculo. " 
Demás defto, haze por e.fta par-
te, i defeiede de los principios de 
la prec!faobfervacia,q aunque un 
Prebédadojò Beneficiado fe halle 
en Roma , i pretenda alli hazer la 
profefsion, no cfipSe coeflb, i eftá 
obligado à ir à hazerla en manos 
de fu Obifpo, ô Vicario,i en fu ca 
píituiojcomo en fus ÍBulas fe le or-
dena,! lo ha declarado la Rota en 
muchas decifion es q refiere Gar -
cia.5t$egú4oqua! parece fe debedé 
zir lo mefmo en el cafo de 9 trata 
mos ,.pues la forma de loscliçhos 
Breves,cn q fe comete !a dicha re 
cepciÓ à losObifpos en ellos ncm 
brados,es la ley, Ô el cano por dõ 
deefta fe ha de regular. Porq co-
mopara recebir eita profeftió,i ju 
rartiêto no fe halle feñalada perfo-
iia alguna en derecho; féñalala el 
Pótifice,quádo ocurre el cafo>i la 
provifiojòdifpoficion dela ley v i -
va,recibe la mefma obfervancia,ò 
interpretación, que la próvido de 
la ley muerta, fegun dotrina de 
Acurfiojiotros Dotores. * 
Añadefe à lo dicho, en favor de 
la mefma opinion, q eftos referip-
tos de comifsiones,i delegaciones 
fon reftringibles de fu naturale-
za,! afsi nofuele fer licito apar-
tarnos de la forma que precif-
fan,ni eftenderlos de lugar alu-
de períona à perfovia ; i 
L I 4 feria 
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f. Fe l í tw conf. 
l .j.G.deBup-, 
fetia nulo todo quânto fe exce-
dicfle concraviiiiendo à ia delega-
ción,como lo enfeñan muchosDo 
cores. b 
Alosquales Y o añado, que ef-
ta comifsion contiene un nudo mí 
nifterio, de recibir la dicha pro-
fefsion,i juramentoienel quál ca-
fo, esdotrinadeBartolOjide Ino 
cencio, '.que no folo no puede un 
Obifpo entrar, ò fubrogarfe en' 
lugar de orro;pero,lo que mases, 
aun no paffa la comifsion al fucef-
for del meímo Prelado,aunque fe 
halle hecha debaxo del nombre de 
ladignidarl. I aunque no ignoro, 
que efta dotrina es mas comun-
mente reprobada por otros, d to-
davia haze fuerça para defcubrir 
el gran tiento con que fe ha de ir 
en laextenfion de femejantes ref-
cripcos,de que juntan mucho T u f 
cho, i los que él refiere.' 
PERO aunque efto pueda fer 
afsi, en rigor de derecho- Toda-
via Yo en los cafos que he referi-
do,aconfejè,tuve, i obtuve lo con 
trario, i que eralicito, i valido o-
' curtir paraeílo àqualquier Pre-
lado que fe hallaíTe prefente,ò mas 
cercano , quando fucedieflè aver 
muerto, ô eftar en partes muy re-
motas los que en las Bulas vinief-
fen nombrados. Paraloqualme 
movi por las razones figuieiites. 
La primera , que eftas Bulás, 
ò Breves Apoftolicos ,en qüc fe 
comete à losObifpos que eftán en 
las Indias, elrecebir eftos jurá-
mentos , íiempre fefuelen conce-
derá petición de los fuplicantesi i 
por mirar más fu comodidad,! af-
fi no entran, ni fe han de contar en 
tre ioseftrechos, irigurofos,íino 
entre los favorables, i como.táléís 
referirfe.i eftendérfe à todo aque-
llo que fuere neceífario, para qtie 
el fuplicantemas plena,i facilmen 
te pueda confeguir la gracia de la 
Sede Apoftolica, conforme à la 
voluntad del concedente. Como 
lo enfeñan bien Felino, i Baldo, f 
diziendo,:] eftoei cercifsimo,qnã 
do ia ampliación, oextenüondel 
dicho fa v or, no puede Contener da 
ño,ni odio de tercero alguno,quc 
es lo que paífa ennueftro cafo. 
I aun mas en términos dèl, ha-
blando en referiptos décomifsio-
nes,dizen,i prueba lo mefmo Gra 
mático. Ofafcó, Menoch. i otros 
que "ellos refieren, s concluyendo, 
que quando tales referiptos fe dan 
à petición del fuplicante,deben re 
cebir interpretación, conforme al 
intento de la fuplica, i como es ve 
rofimil, queloquifo, entendió, i 
pretendió el autor dél'loS, i defor-
ma, que no repugnen à efto.ni fean 
dañofos al fu pilcante.h 
Lo SEGVNDO quecònííderè, i 
porque memovijfuejque enel ca-
fo de que tratamos , es llano, que 
afsi en la fuplica, como en la con-
céfsion de la dicha comifsion,fe fu 
pone, qué el Prelado à quien fe di-; 
aigeeftá'vivo, i prefente,o por lo 
menos cercano. I afsi juftamente 
colegimos dela veroíimil volun-
tad del Púrttifice , que fihuviera 
prévifto:el cafo de la muerte, ò 
larga, i péligmfa diftancia.fin du-
dà mandará, qué íe pudiera cum-
pl i r , i cumpliera" pôr otroquál-
qüier Prelado-, que eftuviera v i -
70 ,0 mas cercano. I por el coníi-
guicnte , elfo lo debemos tener, i 
jlizgar por concedido,i mandado, 
i ponerlo en ejecución , fégun la 
vulgar, i celebre dotriria' de una 
g-Giam.dec i f 
fafedecif. Pe-
dem 88 11!.3. 
Glofla, que al aban,i exornan mu-
cho varios D o t ó r é s . ' 
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tale pafluni, 
$ fin. depaft. 
fiondeperfonaá perfona/dize,qüé | f̂-̂í 
aquello debertios teríer fiepre por 
dicho, iexprefladtvqüeéi Legif-
làdór, teftádor, ò otro qualquie-
râjcqya vôlúiitad tratamos de in* 
terpfêtàlr^ es verofimil que re^>on 
diera,fi fe le pregutt^af^iBoqifâl, 
en efta méfffíatoaterwífe referip-
tos favorabl'esji extenííôdellós de 
lugar i Jugar,o deperfona á perfo 
na^porla verofífnif intención del 4 
lí>s côcede,i para ^ obren los efe-
tó'S que en él los fè pretende ¿ i la 
gracia no folga inútil, vanay ò da-
ñofa, lo eftfeñó también Baldo ma 
raviHofamente, feguido porFeli-i-
no , Rebufo, i otros, que refiere! 
Nicolas Garcia, k i juntamente 
dos decifiones'dé Rota , por las 
quales parece, que aviendodifpen 
fado el Pontificf con un Preben-
da-
I utiquam , In 
• princ. C.dere 
j voc.don.nu.3. 
I & 50, Menoc. 
í lib.4 prxf.S?. 
j exn.84-Pere-
;! grin. Parlad. 
& alljap.Mc, 
d e ó.n.tp. 
K.Bald.&Fe-
línus in cap. 
pollulafiI,n.9 
de refen p. Re 
buff, in prax. 
tlt.de nonper 
mor. ítir.ann. 
nu. í 1- Garcia 
de benef.3.p. 
num. 5:5. & 
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dado , para que pudiefle eftar en 
Roma pot tiempo de dos años,no 
obftante la refidencia que debia ha 
zer en fu Igleíia, feefcufaron en 
ella de pagarle los frutos; porque 
no dezia el Breve, que los ganafle, 
aunque no huvieífe hecho Ja pro-
fefsion de laFè en manos de fu O-
bifpo, i Cabildo,, conforme à lo 
difpueílo en el Tridentino. I for^ 
mandofe pleitofobre efto, falieron 
íentenciasRotâles en fu favor,fu(j 
dadas eii dezir, que el refcripto 
era favorable, i afsi virtualmente 
era vifto contener la dicha djfpen-
facion de laprofefsion , neccifaria 
para confeguir fu efeco;porque de 
otra fuerte le huvieraíido, ifuera 
inútil, i áuií dañofo al que le im-
pétrò. 
Lasquálesdotrinas fe corro-
boran con la de Felino, i Decio, 1. 
quedizenjque fi el Papa manda, tj 
alguno íea proveidade laPreben-
da queen tal Iglefia vacare, lopo 
dràfer de la que fe hallare vacan-
ce , por la veroíimil voluntad del 
Papaji otra de Baldo, m en que 
enfeña.que ei refcripto concedido 
i Pedro , i a l í í an , fe eftiende à 
fus fubrogados, (i muriere alguno 
dellos. 
Lo TERCERO ,Cohfiderè por 
eftaopinion.queaúquees verdad, 
q en los refcriptos derogatorios, 
regularmente no fe daeftenfion de 
una per fona à otra, como lo dizen 
algunos ¡Textos.n efto no proce-
de",quando los refcriptos fon para 
diferentes calos , que de pleitos, 
porque en ellos bien fe admite ex-
tenfion à otra perfona/que fea ap-
ta para executarlos, corno lo dize 
una gloffa que figueFelino,0 efpe-
cialmente quando !a exprefsion.ô 
defignacion dé la tal perfona, no 
mita à la fuftancia, fino à lo acci-
dental, ô à alguna formalidad cx-
trinfeca, qual es la de nueftro ca-
íb,porque entonces, bien fe puede 
cumplir por equipolencias, i no 
curamos del modo , como fe con-
figaelefeto, fegun lo difpone el 
derecho,9 
1 lo que muy en nueftros termi 
nosdelpues«le Andres delfernia, 
i otros, rcfuelve Mario Muta, 1 
conviene à faber , que ü el Papa 
mandare al Arçobifpo de Paler-
mo)que confagre à tal Prelado en 
tal I.glefia , puede con juila caufa 
confagrarle en otra, i tiene por 
juila caufa qualquiera que ocaíio-
ne algún probableimpedimenro, 
por el qual no fe pueda ir al lugar 
feñaiado. Dando por razón,quedei 
lugar no es de la fuftancia delacõ 
fagracion, i que fe juzga averfe 
puefto mas por via de demonftra -
cion.que déprecifion. 
I afsi en nueftro cafo , pues no 
obra mas la profefsion de la fee,i 
• juramento de fidelidad, hecho en 
manos deí Obifpo nombrado, que 
de otro qualquiera fe debeeko-
jer el camino que à todos eftè bié 
i los acomode , como lo enfeña o- | 
tro Brocardico del derecho.'' Tve 
nimos à eftar en otra dotrína de 
Baldo,' que dize : Que neje deben 
tenerpor dil/erjíis o contrAi u s las 
cojas, que contienen en jttraxon. 
Porque lã raxon es una conjunction 
de di^erjos cajos que > 4 # â un mef-
mo fin,i adonde muchas ce¡as tienen 
una mefma rax^n, aunque feloje ba 
ga mención ie una, es yifio haxerfe 
mas for Vta de exemplo, que de rej~ 
triecii>n.hz qual dotrina íigueno 
tros innumerables Autores , quç 
refiere Tiraquel6»'f juntando aun 
otraSiqae no fon menos dignas de 
poiíderaríè; 
t o c^vARTOimemoviomucho 
à fer de elle parecer , que fupueíio 
que lasBulas que fe defpaçhan pa-
rálas confagraciones de los Nue-
vos ObifpoSjtraen fiempre la clau 
(a\A±pt que puedan¡er conjagrados 
porfl Prelado Catholtco, quemas 
quifitrtn , con que no eflè apartado 
de la Santa lgl(.fia lt¿m*H*. \ efta fe 
pone por fu favor , i comodidad, 
como fe podrá ver por lasmefmas 
Bulas. Parece dqro % i repugnante 
à buena razón j que no tengan la 
mefma facultad en efcoger Obif-
po para hazer la dicha profefslon^ 
i jiiraméro,qu3dofe hallare muer 
to,ò abfente ei que vino nóbrádo. 
Porque podia acontecer, loque 
ya muchas vezes ha acontecido, 
que es tener prefente, ò muy à ma 
no un Obifpo qui le puedaconla-
q.t.r.'cnoi..lbi 
n o t a t í s , C.de 
diver, rercr, 
Tufch ü r t . V . 
conci.181. 
t .Bald inl om 
nes pop col.7 
verf. Jm/'uj»* 
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a Vega ibid. 
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cravniti^l fi 
11»us, $. pa, 
c u t s , D. áé 
p a d . cum vol-
grat, t aver de ir à bufcar otro 
muy diftaocCj par«i el efeco de ha-
acr la dicha profcfsionji juramen-
to. Siendo eftas cofas como cjepé-
•dsnees» iacceíforias delamefma 
confagracion; i que fe podrían ex-
pedir mejor por un mefmo Obif* 
pó,! paffar en el confagrante, co-
mo en execucion de la confagra-
cion qne fe ie cometió. 
Efpeciaimente, fabiendo como 
fabemos, que en la mefma con-
fagracion, por los impedimentosj 
i diftancias de los lugares, que 
avernos dicho, eftà difpenfado en 
las Indias,que aunque para ella fe 
requieren tresObifpos por lo me-
nos, conforme â derecho Canóni-
co / fe pueda hazer por folouno, 
cl qual,en defeto de los demás,Ha 
me configo por compañeros dos 
Dignidades, ò Canónigos, que fe 
pongan Mitras, como cada dia lo 
vemos praticar , porque el Papa 
puede mudar efta forma, aunque 
toe inftituida por los Apollóles, 
como lo dizen Hugo, Prepofito,i 
otros Autores, • i una exprefla de 
claracion de los Cardenales, que 
precedió par a efta difpenfacion de 
las Indias, la qual refiere Farina-
do, diziendo,que dieron en ella fu 
parecer machos Theologos, con 
el qual fe conformó laSantídadde 
Pío V.de Felice recordación. 
LA Q_y INTA i ultimaconíidera 
cion,fue,que como en los cafos re 
fervados al Sumo Pontífice , íi a lay 
diftcwUad en acudir à Roma, fe 
pueden meaclar i difpenfar los O -
bifpos.por raion de la piedád que 
perfuade efta benigna ioterpteta-
cion del derçcho,! para ocCu *ir á 
la confolació, i utilidad efpiritual, 
i temporal de los fieles, fegun do-
trina de Abad, i otros muchos,* 
Afsi en el nueftro, con mayor ra-
zon,por el impedimeto dela muer 
te,ô largadiftancia,i dificultofoj 
coftofo viagedel Obifpoque vie-
ne nombrado', podra otro que le 
halle vivo»icercano,fuplir fus ve-
zes , pues ellos cargos íimboli— 
çan tanto entre fi, i por elconfi-
guiente.fe puede dar fácil cranfito 
de un Obifpod otro,fcgun la vul-
gar reg'a del derecho/ iotras, q 
enfciun.quc quando fe dà impedid 
mento, refpeco de una perfona, 
bien puede darfe recurfo dotra, 
para que el aíto tengaefeto, que 
es lo que fiempreíe ha de procu-
rar, z I que quando la nccefsidad 
lo requiere, aun aquellas cofas, 
que fon de forma * fe pueden cum-
plir por otro modo femejante, ò 
equipolente.» 
Con las quales razones, i fundai 
mentos,ferà fácil àqualqniera fa-̂  
tisfacer á los que fe traxeron e¡r 
contrario por la opinion negati-
va. I ellos últimos,parecieroú tan 
eficaces, i fuftanciales, que en los 
cafos que he referido,fe conforma 
ron con ellos todos los Theolo-
gos, iluriftasde Lima, Hoque 
mas es ¿aviendofe dado cuenta de 
ellos al Sumo Pontífice,para pe-
dirle un Pertndt ya l tre , fi fuelle ne 
ceflario, declaró que no lo era,i q 
el parecer referido era muy con-
fonne àfu intención/ di&amen. 
I para quitar feme jantes dudas 
en lo por venir * fe advirtió en la 
Dataria» que eftas com¡fsiones,i 
las del recebir el Palio , fe defpa-
chalTen en general àqnalquier O -
bifpo, ô lo que pareció mas fegu-
ro,iya fe pratica de ordinario, al 
Dean i Cabildo de la mefma Igle-
fia adonde va el Obifpo proveí* 
do,ò promovido. 
Pero también es digno de ad-
vertir .que en lo tocante àlaquef-
tion que acabo de reibl ver, huvo 
algunos que dixeron , qúe no folo 
otro Obifpo podría fuplir por el 
muerto,ò aufente, en recebir el ju 
r amen to, i profefsion de la-Fe, fi-
no también el Cabildo Sedevacá-
te,lo qual Yo no lo tü ve por tan fe 
guroípor los argumentos que pon 
derè por parte jí?gativa,q pro-
ceden cen mayor fuerça contra el 
Cabildo.I tambíenjpoíque fegun 
la mas verdadera opinion, en el 
capitnloSedcvacante/olofe tráf-
ficren aquellas cofas que compe-
tiani los Obifpos en virtud de ju 
rifdicionordinaria, como fe di-
rá mas de efpacio en otro lugar.b 
Pero fi el Pontífice lo cometie-
re al Cabildocomo ya dixe que 
oy fe fuele hazer, en tal cafo efta-
z-t.i.,ínprín [K 
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remos fuera de toda duda. N 
RESTA aora que digamos al-
go dc..otro juramentOjquelos O -
bifpos deben hazer al Rey nueftro 
feñor,deno ufurpar fu jurifdiciÕ,i 
rentas, i mucho menos fu P atro-
nazgo Real en todo loEcleíiafti-
co de las Indias, i de la forma que 
en eJlas fe platica efte juramento, 
les defaber, que defdeel tiempo 
délos Reyes Catholicos feefta-
blecio generalméce,que todos los 
Obifpos íe h!zieíren,en ¡as Cortes 
de Toledo del año de 1480, de 
as qrnies fe formó una ley que an 
da éntrelas dela Nueva Recopi-
lación de Caftilla.' I aviendofe 
defpues defeubierto las Indias, fe 
mando guardar en ellas lo mefmo 
por muchas cédulas. I en una da-
da en Vailâdoiid à ao. de Março 
de I602 , entre otras cofas q con-
ciernen materias de Obifpos,fe di 
zen eftas palabras-. / el obi¡po ha de 
httxtr el )»ramet i to cjuc debe , de no 
tomdr los derechos J^eaíesyi de Çkar 
dar m i Vatmnax^o. 
Pero porque en la obfervancia 
de efto fe cuvopoca cuenta por los 
Miniftros Reales^e dexò de exe-
cutar mucho tiempo, i también 
por las dificulcades que fe ofre-
cían cerca de la forma,parte.i tic-
po en que fe av ia de hazer efte ju-
ramento, i como i por quien avian 
de fer compelidos los Obifpos à q 
le hizie(ren,efpecialmente fi eftabá 
ya confagrados , i en poífefsion de 
fus Obifpados. Por dezir^queno 
pueden los Principes feculares 
por nuevas leyes,ni oragmaticas 
fuyas obligar â los Obifpos i que 
les hagan tales juramentos, fina 
es quaodo les dan algo en feudo, 
fegun lo daá entender un Texto 
Canónico,! algunos Dotores,ien 
tre ellos Marta,d reprobando los 
Francefes.que admiten lo contra-
rio, i añadiendo , que aun quando 
jtiran,ò hazen el omenagepor ra-
zón del féudojfuelen jirar ponien 
do eftola Acuello, i la mano en el 
pecho , i no enfe las msnos del 
Rey,0 de fu Cháci!lcr,ò Prefidé-
te,coiiio fe ufa en ios omenages de 
los fcglaresvdel qual puüro tratan 
tábien defpues de Inocencio,luán 
Feraído, ArnulfoRuceo^ mas la-
tamente que todos Católo Graf-
falio,e que es digno de leerfe. 
I aviendocòniltadofobreèl la 
Real Audiéciade Lima al Supre-
moConfejo de laslndias el año de 
i¿i4.propomédo eftas i otras du 
daSjcf e n efte cafo fe le ofrecían, fe 
viò,i cófirio largamente,!defpues 
de grade atenció,i de aver]e(feoú 
parece)exai'ninado como fu gíave 
dadlo pedia,fedefpachô finaiméie 
una ultima i apretada cédula el a-
ño de i¿2<?. que haziendo relaciõ 
de las paíTadas , i de las dudas que 
he referido, manda poner en ufo,i 
guardar i praticar la leydelaNue 
va Recopilación, como en ella íè 
contiene. 1 que en las Indias , los 
Obifpos de ellas, fueren júntame-
te:^»? no irán contra el Pàtronax-
go K j a l , » t la percepción de los dos 
Novenos, que en los dtexmes je refer 
~>an àfu Magejlad , ni otra alguna 
cobrança de los derechos^ 1 ventas 
peales. I que antes de haxer efie)u-
ramento , no ¡e les confenta entrar 
en la poífefsion , i adminijlracton dt 
fus ohi'padós. 
Dela qual cédula confta ya baf-
tanremente la forma, que íe ha de 
guardar en efte juramen to,i no ay 
para que andar moviendo dudas, 
ni teniendo efcrupulos en fu cum-
plimiento, pues precedió tan feria 
i madura d0 t e r zc ÍQn , i$a$Rzn ' 
cia no contiene mas., qpe lo con-
tenido en la ley de la Nueva Re-
copilación , que ha tantós años 
que fe obferva en Efpaña, i aoraTe 
ha impreflbji mandadoguardar de 
nuevo. Porque aunnueayamos de 
confeírar,que à los Prelados no fe 
les pueda obligar à efte juramen-
to por razón de los Obifpados, 
porque eftos fon efpirituales, ni 
tampoco por razón de los bienes, 
temporales, que fon de fus reheas 
i Igleíias, porque eftos gozan del 
mefmo favor jpor eftar inherentes 
à lo eípiritual . f Bien fe les puede, 
i fuele pedir i tomar por razón de 
los bienes temporales,! de los lu-
gares, i jurifdicion temporal, que 
en algunas partes ufan i exercea 
en el los, como lo hazen,! deben ha 
zer los feñores devafl*üos, porq 
e. F e r a l J . dc 
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en quanto à efto fe reputa pot ta* 
les, fcgun loquelacifsimamente 
efcribé Guillermo BenediclOji o-
eros Autores que refieren Boba-
dilla,! Caliíto Remirez.s 
I eael juramento de que trata-
mos procede lo mefmo,pues no fe 
Ies quita nada de fu derecho, fino 
folo mira,! procura nuefteo Rey, 
que es quien los ha horado i hon-
ra con averíos nombrado, i pre-
fentado para los ObifpadoSjía có 
fervacion de fus Regalias,i demás 
derechos i rentas que le compete. 
I quien pudo no nóbrarios, i buf-
car otros igualmente idóneos i fu-
ficientes, podrá juftamenteponer 
Jes eftemodoen fu nominación,! 
ferájuftoquefelecumpíáji guár-
denlos dichos Prelados, aunque 
fean Eclefiafticos.pues no repug-
na a la libertad Eclefiaftica, fegun 
lo qae notan iHocencio i otros en 
femejantes cafes,h i latifstmamé-
ce, hablando en los próprios t é r -
minos del nueftro. Rebufo, (5re-
gotio Lopez.i Antonino Diana,' 
poniendo en queftion?fiel juez fe-
colar puedfe privar delastempo-
talidades â los Clérigos que ufur-
pan la jurifdicion fecular. Con lo 
qual fe conforman muchos Arrcf-
tos del Parlamento de Pat is,que 
refiere Renato Copino.k i entre 
ellos ay uno en que parece fede * 
cláf ò , que el Arçobifpo de Aait,i 
Otros tenían obligación de hazer 
omenágé, i jurat fidelidad al Rey 
éti orden á fns temporalidades,! 
qae al de Aquitania,t l otros Aba 
des algunas vezes le les embarga-r 
ron las fóyas çor no querer hastec 
efte jurantento, i obfequio cliente 
lar al Rey. 
I noay tazón de eftrafiar ma-
cho efto, pues tenemos una ley del 
ordenamiento,' promulgada tan-
ros figlos ha por t i fenor Rey don 
Alonfode efte nombre,por la qual 
fe manda que ningú Obifpo de los 
que antiguamente fe folian elegir 
por votos del pueblo ò deiClero, 
pueda entrar enlapoffefsion,ni ad 
miniftración dela Iglefiaà % fue-
re nombrado, fin prefentarfe pri-
mero ante el Rey, i darle cuenta 
defu eiccciÕ.i la obedt«ncia>ô re-
ver ocia debida. Laqual ley no fe pu 
fo éntrelas ultimamente recopi-
ladas.porquc j/a avia-ceíTado aque 
llaformadeeligir Prelados, i in-
troducidofe la que oy fe guarda» 
de que entren por prefentacion 
Real, fegun lo que tengo dicho en 
el capitulo quarto de efte Libro. 
Pero queda todavia en ios Obif-
pos,no folo eleótosjfíno aú ya có-
fagradoSjcfta obligación de reve-
renciar,! obedecer al Rev por ra-
zón de la fupenoridad eñ lo tem-
poral. I afsi no folo deben hazer 
el dicho juramento,fino venir à fu 
llamado , íiempre que para ello 
fueren avifados,i requeridos , co-
mo lo enfeñan muchos Textos,i 
Autores," que aun aíiaden,queha 
de acudir primero al llamamien-
to del Rey.queal de fu Metropo-
litano. I también le deben befar 
la mano.comodizenel Arcediano 
Laurencio, Brancifco Marco,i A l * 
varo Pelagio," aunque efte u l t i -
mo añade, quefiendo Obifpo Sil-
venfe, mas por fuerça que de gra-
do besòladel Rey de Portugal, 
contra el qual haze una grave in-
veótivaCamilo Borreloj* proba-
do, cj no tuvo de q fentirfe por fer 
eftaunaprerogativa muy antigua, 
idebidaàlos Reyes. Si bienios 
mieftrosnoufanya de ella, conté-
t-andofe con folo el hincar la rodi-
lla,! aun lo mefmo hazen có qual-
quierPresbiteroiparamoftrar lo 
que refpetan la dignidad Sacerdo 
tal,i perfonas Ecleíia1icas,por cu 
yãs inmunidadesjiquenadic fe las 
curbe,quebrantejni difminuya,tic 
n t ñ prometido en muchas leyes,p 
fèr acérrimos defenfores.Ifolaef-
ta razonaunbaftara, para juftifi-
cár mas la obligación dehazeri 
preftar el juramento de que va-
mos tratando.Porq de otra fuer-
te no fuera igual la retribución, 
dexando aoralaqueeíprefla la ley 
de la Recopiiacion,del agradeci-
miento que deben tener ,1 moftrar 
àlos Reyes , à cuya fuplicacion i 
prefentacion > como tengo dicho, 
la Sede Apoftolica le dâ i confir. 
malos Obifpados. 
Inoes de poca confide: ación, 
Ôimportancia lapreftaciondcef-
m. Cap.pctl-
mns n.q. i , c. 
PrincepsjCútn 
aiij i * j . q. j» 
lib.y.tit.y.p.i 
l .S.tít / . p.x. 
I. i3.cit .?.l ib. 
4. Recop.cura 
alíjs »p, Bob. 
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text, in e -Ego 
N - de iar . i u r . 
glof.ln c u t fu 
gçr , de teous 
Mcclcf. C r e f -
a l i j ap S c r a p . 
& t ins addit . 
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te juramento,porque aprieta,! ha 
zemas eficaz laobiigaciort qaeau 
fin luzerie teoian los Prelados de 
n o íHejadicAf íós dichos derechos 
Reales-, íegun tas doefinas que a 
efli propolito juntan latamcntei 
S e r a f i i i o , PedroSurdoíi otros Do 
tores, ' ' l i o que íhas es* tiene fuer-
ça de litis conteft-atiori, i afsi ex-
ciujre, iinterrópequalquierpref-
cripcíon que los Obifpos pudiera 
pretender, òalegar enperjuizio 
del derecho del Patronazgo de las 
índias,ò de otros Regales delias, 
àque havicíTín prometido de no 
Contravenir en la forma del dicho 
juramento,cómo latifsitnarrientej 
trayendo muchos Textos,i Auto 
res para comprobarlo , lo dize el 
rticfiTío Seraíino,i anees dé 1 Balbo, 
Ovarnlvias.i otrog.1 
Dacuyas dotrinas me vali al-
gunas vez 'S^é lo tifcal del Real 
Confrj-> de H izienda , contra al -
í̂ un sOb'fpos, que en materias 
de Tercias , fe querían valer de 
p'-eferipciones , de las quaies me 
m.aravill.> n o aya hecno mención 
mi. ftrodon IuandelCaftillo,fen 
el copiofó tratado que hizo fobre 
las dichas Tercias -, aunque haze 
ca¡iíttilo particular ds los modos 
con qitá fe interrompe fu preferip-
ciors. : 
I porque ávetríos començado a 
trarár de los juramentos de los 
Obífpos j-no .quiero dexirde tocar 
otro,que de eftilo de la Curia ha-
zen al ciempb que fe'confagran^o 
viene à faber.de nc»enagenar,ni di 
rtiinuir las cofásderechos,i privi-
legios pertenecientes à fus Igle-
fias, ò D gnidàdêis'Epifconales. 
del qual traiá I'oá Andres. Panor 
tnítáno.i'fttr.is muchos cjreficre el 
mefmo Seraftno, i fu Adicionador 
Benech0'rfo^fi'^, ' maraviljòfa-
mente í¿íétinchio,afVad-tíní.ío,- que 
aunque nbc^nfte de averfe hecho, 
fepre um'^qne fehi¿o, quan-
go no fea ma« de porque 
fiem pre íe fui-ie 
házer. 
CAP* VIL 
D e la ordinaria-ii extraordi 
nariajurifdicién de l o s^ r 
os en Us 
•"provincias de las Indias-1 
f i fe pueden confagTAf dn 
tes de recebi?fus 'HuLs tf¡t 
lócenla noticia, de que ya fe 
les han expedido* 
í CARGO DE LOS 
A çobi(pos,i O 





de TrentoJa P-'$o a efte pefo co-
rrefponden los imichos Títulos,! 
atributos que fe eran à cilas digni-
dades , onando fe exercita» como 
deben,pues fe'tienen,'i Vaman cú> 
bre ò edmo dé ias demás Princi-
pes,! fundamentos de la Igídia, 
fuccertbres de losApofto)A, Per-
fr>nas Sátifsimas,! Sacratifsimas, 
Ordinarios Gene? ales, Aífociados 
én parte de ios cuidados de la Se-
de Apoftolicâ , i otros tales nom-
brés,i epítetos , qú¿ juntan infinir 
tos Autores,b i defcübijen lagt a* 
alteza , ieftittiaciondefu mmiíte-
rio,qiie era tantajfegú dizen Fuf-
co, Pan vino, i otros , que refieren 
Bobadilla, i Cenedo,' quo hafta 
ios tiempos de BonifacioOcbvo, 
no avia Obifno que quiíicíTe fer 
Presbítero Cardenal ,por no te-
ner por licito defeender de mayor' 
àmenor dignidad. 
I mejor que todos lo enfeñd S. 
lüan Chrjfoftomo, i* eferibiendo 
pn partfcuiar trái:ádó,a¡ quaJ pif-
' fo por titulo : '¿hre esiegrdn 
nidd d , pe re may peligrijt el báxer 
eficto le Obifno* 
t de aquí infieren los mdrnos 
Autores i otros,ffpeciairnTítc S. 
Grcsforíoj San IfidorpPolufio-
ta le! dóftifsimo Pcdrn Fabro e 
que quáto mayor es fu lutori lad, 
ipo-
á. T r i d fòlT.á. 
^.capia.fae re -
form. 
b. A u i t e f i . d c 
S a n d i i E p i i c . 
col í . 9 « v t i . e -
i s h i l i J7 . de 
p r c b . c . K . c o d . 
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K. D . T b o m . 
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clegantcr Mp 
noch. de arbi-
trar cafu 4̂ 5-
A c u ñ a ÍB no-
Cis ad raput (i 
in picbibuv, 
á\ñ.6i- Gare. 
de bertef. 7,p. 
c i ó . UUITM*. 
Z ipatâ de íu-
ftit.díftrib, t. 
p.c.tf. na.t i . 
bacottir oñini 
no v í c i e n á m , 
3c p Iu re» aJi j 
a» . Me3d.<7. 
i potefuA, tanto m.\s deben cui-
dar <5e cumplir con fus obligacio-
nes, i dar'bupi exemplo d fus íub-
dicos con fu vida i coftumbres, 
pues la integridaddcíla es la falnd 
dello's , como lo dizcel Concilio 
Tridcntmo.f I no menos bien el 
Limenf? que hablando de 
los de nueftras Indi?.s,añade, que 
C\ en codas parces los Obifpos, 
pues fon fuceíTores de los Apofto-
les , es conveniente que fe les pa-
reicanen vida i dotrina, en eftas, 
con mas propria i efpecial razón, 
donde cantas naciones infieles i 
barbaras fon de nuevo llamadas 
al Evangelio, pues no fe podran 
apacentar bien las ovejas , que el 
Señor va trayendo á fu aprifeoò 
majada , íi los Paílores no bufean 
lo cue es de lefu Chrifto ,fmofus 
parcicuUres aprovechamientos.b 
1 de lo mefmo también pode-
mos inferir juntaiuencc, el grã cui 
dado que deben fener los Confe-
i t o s que confultan, iios Princi-
pes quenombi£n,i prefenraneílos 
Prelados, en procurar que lean 
fíempre de los mejores, i mas dig-
nos i aventajados» porque aun à 
los R^e* les poneeftaoblii;aci5 
debaxo de pecado mortal el Con-
cilio Tridencino.' I el Limcnfe 
añide,quetodos en todos eftados 
debemos eftar concinuamente ro-
gando à Chrifto,que infpirefiem-
fprc en ellos por fu inmenfa provi-
dencia, i fabiduria, que los elijan, 
enteros., aprobados , amadores,i 
leladorcs de las almas, i tales en 
i Codo, que Cean.de provecho en la 
,c*fa de Dios, i fu Magcftad divi -
na pueda fer ifeaen^Hos glorifica 
. do. Santo Thomas * i otros mu-
• chos Autotes,que r^erenMeno-
! clño^AcuñajGacciariZapacAvan 
j con la mefma iecura,fe < aun ponen 
en queílion,fi eftaobligacion es có 
cargo de rertitucion. 
1 Yo les añado un lugar infigne 
de San Gregorio, en a quil.dcf- , 
pu?s de aver dicho larga 1 eic-gan-
] témete lo q cnlaelecció , leliado 
de los Obifpos fe requiere.concia 
ye,{e hadebufear el <] fea mejoren 
ttclosniejores,» q co.raoí t rüS íü i 
fe doícuc'le entre codos defde los 
P O L Í T I C A I N D I A N A , 
ombtosjiquc yerran los que píen 
! ían,que oy no fe hallaran cales co-
! mo en la primitivai glefiá,porque 
i íkmpre los avrà dignos, como 
fe buiquen dignaiVicnrc, i que íi en 
©tros negocios puedep admicirfe 
difpenfaciones, eneftcqualquiera 
es lecalji mortífera. 
Aunque efto^no fe ha de encen-
der con tanta eílrecheza , que no 
pueda cal vez el Rey deferir algo 
al refpeco i gratificación de la per 
fona , íi ella por (i ic hall a con ap-
titud baftáte para el fervicioi uci 
lidad de la Igleíia, como fe lee 
averio dicho , i dado por parecer 
el doftifsimoCardenalBelarmino 
àla SantidaddeClementeVlII. 
de Felice recordación. 
I por la mifericordia deDios nuc 
ftrosCatolicosi ReligiofosReyes 
de Efpaña há ido. i vã fiépre tá a-
jnílados en fusnominaciones,i pre 
fentaciones » que merecen en efta 
par te encarecidas alabãçasde gra 
ves Autores,no folo naturales fi-
no eftrangeros.1 iVíuy al cócrario 
de los de Francia, de cuya poca 
atención en efto , i lo mucho que 
fe dexan llevar de ruegos, inter-
cefsiones , ambiciones , i otros 
refpetos.cfcribebicndefcubierta-
mente Renaco Copino,m atribu-
yendo áello las^ieregias, guerras 
iocros cra'jajos que ha padecido i 
padece aquel Reino, i librando el 
remedio caque febufqucn Mon-
ges perfeitos para las Prelacias. 
Enloqualnodexadc ceneralgu-
nos cocradidorcs," q cieñen por 
mejores paradlas losClerigos fe 
culares, como fean de virtud apto 
bada , por parecerles fon mas ap-
tos parael govierno por mas ver-
fados, i entendidos en las cofas ib 
renfes. Razón , de que también fe 
vfal«noccos>0icn aquella queíiion 
defies masÀ propofito.para Q? 
bifpoel Theo lcgoòc l lurifta.en 
cuya difputa nome decano, por 
pairar i l o ma* impqrcantOjpara 
mi intento , que fe endereça á folo 
el derecho particular délos Pre-
lados de las Indias. • 
Losqualcs no folo tienen, ie-
xercen loquea los demás ¡es có-
pete» por ley que llamando jurif-
1. An.ifta Gcr 
mon. de ¡aero 
rum íramunit. 
l ib.5, c.U.qu. 
40.Zev.illos 4. 
tom.comin.q. 
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dícion i Diocefana i deqüé larga i 
íliftintaaiente tratã muchos Tex-
tós iAucórcs,p fínó otras muchas 
cofas j qué pór lagrándiftanctade 
aquellas provincias á la SedeÁ-
poílolica, i mejoí converfion de 
los Indios, fe les hári còncedidoj 
delas que lamefma Sede fuel cef-
peciahnente tener en íirefervàdas. 
lafsi pueden abfolver en losca-
fos contenidos en la Bula inCcena 
Dorôini.Confagrarel SãtoChrif-
ma con el balfamo que en aquella 
tierra fe hallare en falta dé aceite, 
i con el numero de Clérigos que 
buenamente pudieren junrar.Con 
fágrar uno folo nuevos Obifpos. 
Viíitar los umbrales de San Pe-
dro, folo de cinco èirtinco años,! 
eífo por procurador. Difpenfar en 
toda irregularidad, excepta la de 
homicidio volútario fuera Ac gue 
rra, i también en fimonia, i en los 
grados prohibidos para el matri-
monioidefde el tercero, i con los 
Indios, en codos los no prohibi-
dos por derecho divino, i enjos 
conjuntos,iatinétes.l alguna vez 
también en los impedimentos que 
dirimen el ftiâtrimonio contrahi-
do,fi fuerenotuítos.Icon los ile-
gicimosjparáordenarfei i áüri pa-
ra poder tener béneficios enfados 
de Indios,à titulodeHdioma,i de 
la mejor converfion dellos- I éri 
la bigamia, aunque provenga de 
delito publicoíl énlâfimonia,aun 
que también fea pública, ên quan-
to alas cenfuras,!'penas. I tienen 
también facul tad de abfolver à to 
dos, i qualefqüier Indios del cri-
men de herégia,i de otros,i de ca-
fes refervados * i de difpenfar con 
los mefmos Indios* i los que íèo-
cuparen en fu converfion,en el vo-
to dé la caltidad perpetua. De los 
quales indultos,! otros, eonparti 
cuiar relación de los Breves en q 
todas eftas cofas eftancócedidas, 
i eípccialmenteel dePioV"¿de bue 
na inemoria,que es él mascumpli-
do de todos, hazen mención Fray 
luán B3utin:.i,Fr. Alonío Ferná-
dez,i don Feliciano de Vega. 1 Él 
qual aãaJc, que aun ;] algunas ve-
zes cí Sum > Pontífice (ueletam-
bicü difpenfar en los dichos cafos, 
parque las partes recurren ae!, 
no por eífo es vifto querer dero-
gair en hàdà ala facultad dehazer 
las mefmas difpenfaciones^once-
dida â los Árçobifpos i i Obifpos 
de las Indias, corrió en cafos feme 
jantes lo enfeña una GloíTarhuy 
fíngular. 
En Io que toca à los Árçobif-
pos de las Indias,! como fe han de 
avéf ton fus fuTraganeos, nó hallo 
cofa efpécial qué poder advertir, 
masdéqueplenamentéfeles con-
ferva todas las autoridades,! pree 
minencias que tienen comoMetro 
politanos.i en la reverencia , obe-
diencia, i fubordinacion , que por 
ferió lê débenj de que tan lárgame 
tehaneferito Germonio, Quarã-
ta,i otros muchos Autores." Pe-
ro fuera deüas, afsi en eftas par-
tes de las Indias , como en otras, 
por lo tocante àla juriídicion or-
dinaria, cada Obifpo líjcienetan 
plena, como los Árçobifpos en fu 
Dioceíis en ¡a primera itiftancia, i 
exerce mero i mixto imperio , i la 
funda defuerte , que el Metropo-
litano rio tiene alguna enlaDio-
ceíi i fubditos del fufraganeo¿ fino 
contra ¿1 folo * en los cafoS que Je 
conftáre de notorios delitos fu-
yos,ò<íè demâfiada negligencia en 
cumplir los oficios i cargas j à que 
por la ley de jnrifdicion , ò dioce-
fàna éftà obligado , como áfsimef-
mo lo dizen los dichos,! òtros Au 
toreis.f Aunque Èftefano Gracia-
rio,' juta algunos cafos en los qua 
les él Arçobifpo conoce i exércé 
jurifdicionen los fubditos del fu-
fragarieo.I Qnarantá difputa.íi la 
devolüciOn en cafo denegligéciâj 
ês pára compelér al fúfraganeo, q 
exerça fu oficio, ô para hazerle èl 
por fi^aunqueel fúfraganeo lo cõ-
tràdiga? I concluye con FctinOj q 
efta ül tima párté tiene todo el niú 
do,aiinqus Abad file de la contrá-
ria * coh que primero fea baftanreT 
rriente réqiierído i apercebido el 
fufraganéO^álegandò por efta opi-
nion á Macheo dè Afliftis, Rebu^ 
foji otros ¿ 
Á los quales Yo añado del de-
recho de nue'.lras Indins una no-
table cédula,dada en Madrid à 5. 
¿ 7 " 
r. G c r r a o n 'dé 
facto . imni i in . • 
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t ó r a t í a n . l i -
bro 1 di fcepc. 
forct.f.oi t p . 
ú . Q u a r a n t a 
fupr. a u í t . 19. 
p a g . 7 i . &rc-
quenc. 
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s , n « , $3. 
y«Iafràboc l í . 
cap.9. 
birup.pag.57. 
a. C a . r .dc of-
fic.oiáii!. 
de DoKiembre delaão Je i<ío8.di 
rígidai\ Àrçobifpode Lima, en 
qus fe le encarga, que eftè muy a-
ceuto en ver coaio. proceden ios 
Cabildos de las Igleíias fus fufra? 
gancas, Sedevacante/, i que fi en-
tendiere, que proceden injuftaò 
negligén temen ce, ufe del derecho 
i jurifdicion, que por eí Canónico 
fe leda para remedio de eflos da-
ños , procurando que los dichos 
Cabildos procedan en todas fus 
acciones, como conviene. De la 
qual cédula i dotrina haze meneio 
ei meritifsirao Arçobifoo de Me-
xico don Feliciano de Vega.* 
I Yo cengo otra,dadaen Bur-
[ gos £ 1. de Agofto del año de 
: 1^05. dirigida al Conde de Mon-
j terrey Virrey dei Peru, en que fe 
i le manda, que informe,fiferà con-
veniente , que en ias Dioceíisde 
los fufraganeos , adonde la necef-
fidad,ò düftanciade los lugares lo 
i requiríeré,fe pongan algunos jue-
zesique hágan las vezes de los Me 
tropolicános, para que con mas 
brev edad, i comodidad fé puedan 
defpachar las caufas,dé que para 
ellos fuere apelado. t>o qual def-
pues fe mando poner en execucio 
en el Reino,ô provincia de Chile, 
por ocra cédula dada en Madrid à 
1. del mes de lunio de Í 6 i a . di-
rigida al Marques de Monrefcla-
ros Virrey del Peru, aunque él 
dexd de hazerío , por la nueva 
forma que defpues fe tomó en fe-
guir eftas apelaciones, en virtud 
del Brevede Gregorio X I I I . de 
que trataremos en otro lugar, r 
l por q coraadize Q»arânta,T el 
A1 çobiípo no puede regularmen-
te conftituir , oponer oficialesén 
las Diocefis de fus fufraganeos, <ãj[ 
conozcan de las caufas* qué à él fe 
le pueden ir debolviendo porvià 
de apelación, fino es queefto lo tê 
ga ya adquirido, i preferico por 
ceftumbre bailante. Si biépodràj 
íi qnifisre, delegar juezes.para que 
determinen las ya debuekas,den-
tro de la mefma Diocefi, como ef-
tâ difpuefto en derecho Canóni-
co.* 
P E R T E N E C E afsimefmo à la 
Autoridad del Metropolitano c5 j 
vocar Concilios Provinciales, i 
prefidiri preceder en ellòs , fiem-
preque laneccísidad lo pidiere. A 
los qualeseítan obligados à aendir 
ios fufragansosjquar.do pata ello 
fueren llamados. Deloqualjde 
muchas queíHones, quepertenecé 
à eftos Concilios , fe podrán ver 
los Áutores que delíos tratan. ^ 
Entre los quales dize notablemen 
te Navarro jque aunque el Me tro 
politano es cabeça de eftos Con-
cilios » eftà obligado â obedecersi 
cumplir lo que por ellos fe cftable 
ciere,. i puede fer defcomulgado 
por los mefmos, i fe apela del pa-
ra ellos i como para Tribunal fu-
perior, 
Pero emendóme ¿loparticu-
lar de las India s , lo que en el ias 
he viftodudar,es, fien eftos Con-
cilios fe debe praticar loqueor-
denael de Trento,c cerca de que 
fe celebren de tres en tres años 
por el Metropolitano, o eftando 
él impedido, por el Obifpo mas 
antiguo de fus fufraganeosí" I ha-
llo muchas cédulas en el primer 
tomo de las impreífas, pag.138. 
con las fíguientes, en que fe dize, 
que por la grandiftácia de los Dio 
CefanoSjCl trienio fe mude en fexe-
• nio jó feptenia,reñriendo aver avi 
do para ello Breve de la Santidad 
de Gregorio X I I I . dado en Ro 
ma à 15.de Abril del año de 1583. 
El qual defpues eftà confirmado".* 
ampliadojá quebaftehazer los di-
chos Concilios de doze en doze 
años,por otro de la Santidad de 
Paulo V.dey.deDeziembre del 
de i ó i o à inftãcia denueftrq Rei, 
icon declarac¡on,que haftà qaya 
paífado eíie tiempo» no fe convo-
quen;! que aun no fea precifo e! ha 
zerfe cada doze años * fino huvie-
re necefsidad que lô pida, i re^uie 
ra; i afsi he vifto que fe ha pratica-
do en Lima, i en Mexico,! otras 
partes j donde ha muchos áños q 
no fe cekbrá,i de efta Bula dePau 
lo V.haze mención,i dize fe guar-
da en el Archivo de iaSanta Igle-
fia Metropolitana de la Ciudad 
de los Reyes, dó Feliciano de Ve 
ga,que murió Àrçobifpo de la de 
México."1 
b. Cap.i.peí 
t o M S . d i f t . í ú 
aljjsap. Q « a -
rant. fup atiiíl. 
Jatius ver. C ó 
cíl. provin. ex 
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fcdevacan. l i -
bro 6.cap. fin« 
d e r é g u l . e o d . 
Hbr, 1. quod 
m a i o r , D .ad 
muiiiclp.cum 
alijs c]u« it» 
tcrminis ad-
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Botter. & alij 
quos refert & 
fcquitur Qua-
ranta ubi fup. 
q.ip.pag.tSo. 




. ta tiutro , pag. 
I 7 í . 
Pero san quando íucediere¿que 
fe celebren,cambien ay ocra efpe-
cialidad cerca dellos en eftas I n -
dias, i es, que niellos, ni los Si-
nodales, ò Diocefanos, fe-pueden 
publicar, ni poner en exeeucion, 
hafta que fe embien al Rey nuef-
trp Señor, como quien es j i ha 
de fer íu Proteâor , i fe veân, i re* 
conozcan en fu Real»i fupremo 
Çonfejodelas Indias ; parque no 
contengan algo,que prejudique 
al Real Patroniz?o;ô retarde la 
converfionde'los Indios, Ô el ufo' 
de los privilegios delas Ordenes 
Mendicantes/ Loqüat dize Fray 
Manuel-Rodriguez,e que fe efta-
blecio à inftancia de los Religio-
fosdellas-
i : T cábiá) vi eíi otrá ócáfion, de 
ünCÓciiioProvincialqfe celebró 
én la ciudad dela Plata,averie de 
düeído en queftion, fi el voto del 
Metropolitano, prevaleceria al 
de fus fufragáneos, ò al dela ma-
yor parte dellos? I fiíosCabildos 
enfedevacante, ávian de fer cita-
dos,! llamados para eftos Conci-
lios, i tendrían en ellos voto con* 
fultivOjò folameñte decifi^Q? 
I à la primera queftion reípon-
dijConeldoétíftitttoNavarro*f q 
fe avia de eftar a la mayor parte. 
Porqué aunque ío contrario fe ob 
ferva en el Papa , quando prefide 
en unConcilio géneral.porque ¡os 
demás Obifpos de todo el Orbe, 
no pueden eftatüir allí cofa algu-
na, íi è! lacontradize.? EnlosCó 
cilios Provinciales fe pratica lo 
contrario; pórqaunq elÂrçobifr 
po como Metropolitano,prefida, 
i preceda en ellos jrio es en la for-
ma q el Papa, en cuyáfola perfo-
na fe reprefenta la poteftad de to-
da la Iglefi3,fino antes fe juntan, i 
concurré colegialmente el Metro 
politano.i los fufraganeos,i afsi fe 
ha de eílar à la mayor parte, i el 
no tiene fino, una voz,ò voto,con-
forme à derecho, i lo q demás de 
Navarro juntan paraefte intento 
Quaranta,i otros Autores.b 
A la fegundaqueftion refpondi, 
q aunque Quaranta la mueve,1 i 
es de opinsoi^figuiédo la deotros 
que alega, q ^ ei Capitulo fede-
vacanre lia de fer llamado; pero q 
folo tendrá votoconfultivo , por 
dezir, q el derecho para folo ei tra 
tado ¡delCócilio le máda 1 lámar-k 
Yo tengo por mas probable laco 
traria opinion, de que también le 
ha deítéñer decifiVO^mayo'miente 
íi la IgTeíiá que vácaífuere'la iríef-
maMetropólitaiu,pücs fucede en 
tonces en la jufifdictóir deíu Pre-
lado, i enquanjro áeila "le't'epre-
feni«i;, como lo reconoce el Âdi-
cionadof "de (Quaranta, añddiedo, 
que fi efto no-agi-adare al iCônci'-
lioProvincialjàvrâ defer cônful-
tadalafagrada Congregation. El 
qual remedió feria muy ¿tardo en 
las Indias, convocado ya uiía vez 
el Concilio-: i afsi tendría por me-
jor, que los Cabildos de las Cnte-
dral es,tuvieffen facada anteceden 
teitíente efta declaración, para po 
der nfárr delia j quando cl càfoio 
demandarte. ; . < 
Corrió cambien convendría ha-
zerlo para otra queftion, que fue 
muy ventilada en el dicho Conci-
lio Provincial Argentino, ó de la 
Plata; conviene à faber, fi el Me-
tropolitano que congregó el Con 
tilio.fuefle trasladado à otra Igle 
fia, ihurieíTc ya recebido las Ba-
las deefta translacion,ò tenido no 
ticiá cierta de eftar le ya deípacha 
das, puede por lo de adelanté in* 
eervertir j i prefidir en el tal Conci-
lio, Ò fe debe abftener, i dexar fu 
Prefidència, i profecucion al fufra 
garíeô más antiguo. Porquea'un* 
que en el cafo que djgo, obtuvo 
el parecer de qde duraba ei ofi-
cio del Metropolitano , por de-
zir, que no pierde la jurifdicion, i 
gobernación de lalglefia antigua, 
hafta tomar la aftual poíTefsion de 
la nueva, fegun la opinionde Ro-
mano , i otros Autores qite refie^ 
re Nicolao Garcia, 1 teftifican-
do » que efta es la común prati-
ca que fe guarda en las.Iglefias 
de Efpaña, i que en conformidad 
della fe dan cada dia prbviíio— 
nes Reales, por el Coníejo de 
Cámara , para que la vacación 
ds la primera Ig'leíia no fe publi-
que, hafta que fe aya tomado la 
poíTefsion de h fegunda. To— 
Mui dü-
K - C a p . u l r i m . 
de rii¿ íjiiJ! 
fiuiit , aXi} V i -
norm. HL. ¡¡i t{ • 
i n c í p £ p ¡ í t o -
pui¡ i ,u • i y. K o 
r d . d c COHCli. 
a r t . ' 4 . "¿Z 
art t . num 4 . 
Vvavaer.cs i 'ií -
4i5.nii.¡j-ó£ í'e-
4 u e u t . 
I . RQma.conf. 
i e d a . , . Azor, 
P a r l a d . & a ü j 
apird N k ó l . 
O s re «t' 
fiC.p. i I . t 6.11. 
d e.7 n.47» 
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m . O a r c . ub i 
H. Supea hoc 
l ib .cap.f . 
o.Cerem.eap. 
de p i l i l o , c i p . 
q u o á ficut,^ 
protíerea , d e 
c l e f t . Abba* 
in c a p , q ti a li-
to,& inc.Pa-
fioralis, de of 
fic.ordhi.opti 
me A z o r l !b. 
3. inft, mora l . 
e.a cj.y. Q j . a 
rai i ta d: Tcrt>. 
Concü. P r o -
p i n e n , t . pag. 
I7 t."& l i t ¡ u s , 
v « b > X r c h i s -
ta*'. »'e»'fic.jt'. 
gin.8*. 
davi» nodexa de tener dificultad 
efte punto à mi coreo entender, 
porq hallo, que en el de derecho, 
es mas verdadera i comunlacon-
craria fetvtenciai conviene à faber, 
que fe induse vacación del primer 
Òbtfpalo, por fola la translación 
al fegundo, hecha por el Pontífi-
ce , i confeotida por el translato, 
aunque no fe ayi tomado poflèf-
íion de la nueva Iglefía.conrio def-
pues deAbad.Panvino, Gregorio 
Lopez, Mandofío, Mafcardo, Frã 
cifcoMarco, Profpero, Aguftino, 
i otros , lo díze , i figue el meímo 
Nicolao Garcia. m 
1 quando aun por razón de v ti-
lidad publica,concedamos,òdifi-
mulemos.que fe pérmica la admi-
mftracion de la primera» eflb fe ha 
de encender en las cofas que le có 
peten a! Obifpo ^ por razón de la 
juriídicion,! np por la ley que lla-
man Diocefana,! la qual percene-
ce efta cofivocacidn de feme)antes 
Concilios, coma cambien la per-
cepción délos frutos, en losqua-
leSjlos Áutofes de una opinion, i 
ocraeílàn conformes, que no fe 
pueden ganar, ni percebir por el 
Obifpo trásfcridoí defde el dia de 
fu translación; porque defde entó 
ees le corren, i gana ya ios del fe-
gundo Obifpado, como l o d e x è 
dicho en otro lugar, 0 
Demas de lo qual, haze aun má 
yor fuerçapor eftaparte, q laau-
coridad de cógregar eftos Conci-
lios,! preíidir en ellos,pende de la 
autoridad,! ufodel Palio Arçobif 
pal, como fecoiige del Ceremo-
nial de Cíemete V H I .i lo enfeóá 
expreflamen ce muchos T ç x t p s , i 
Àucoreis,0 q dizen, q no puede el 
A rçobifpo cóvocâr los.ances re 
cibirle,i q la plenitud de efte car-
go, ò oficio Archiepifcopal fe cón 
fíere por el Palio,i q antes de aver 
le obtenido,aunq eftè côfagrado, 
no íè puede llamar Arçobifpo, ni 
cófagrar,ni cóvocar â Cócilio, ni 
hazer Crifim. ni dedicar Igieíias, 
ni ordenar Clérigos. Dedóde,por 
lo tocare à nu -ftro cafo,feíígué,q 
pues elufo de! Palio.cócedidopor 
el primar ArçobifpadOfCefsó deO-
de el diadeJa translación al fegü-
do, en fj virtr.almétefue viftore. 
núciar a' primero,como tábiei) lo 
declara exprelTamente el dicho Ce 
remonia',iotros Textos,i Auto-
res, p que aun lo amplían à cafo <j 
acontezca bolver al mefmo Arço-
îfpado.que tuvo primero,! le re-
jiimcio,porque todavia necefsita-
rade nuevo Palio. 
I afsi laqueílion propueftaes ar 
duajidificulcofaji digna de decla-
ración q he dicho, i de ella fui con 
fultado por el Reverend, don Fr . 
Fernando de Campo , Obifpo de 
la Igleíiadefanta Cruz de.Sa Sie-
rra , que fue uno délos fufraga-
neos que fe hallaron en el dicho 
Concilio Argentino,! movió en él 
efta dificultad. 
P ero pues con fu ocafion fe ha 
ofrecido tratar del Paiio de los 
Arçobifpos.noefcufo deadvertir, 
que en la concefsion, autoridad, i 
ufo del, coníifte otra de las pree-
minencias Arçohtifpales de que va 
mos tratado. Porque àfolos ellos 
fe les fuele conceder por la Sede 
Âpo{lolic4,idèl pueden folaméte 
ufar décro de fu propriaDioceíis, 
mientras vivieren,i muertos, con 
él han de fer enterrados. De lo 
quaU i de otras muchas queftio-
nes,que pertenecen à la introduc-
ción de efta infignia , i i fu hechu^ 
ra.béndicion.fignificacionjautori-
dad,i ufo,pudiera dezir a!go,íi im 
portara para mi intento,ò no eftu 
viera ya dicho tanto por otros Au 
cores. * 
Mas no puedo dexar de tocar 
unaquefeha ofrecidoeftos dias, 
i es .fi podra un Obifpo ponerfe el 
Palio á íx mefmo, fin cfperar i re • 
cebirledemano de otro Prelado, 
ò perfonacófticuida en dignidad, 
à quien de ordinario fuele venir 
cometida efta acción, ò función, 
como lo dexo dicho en el capitu-
lo antecedence? I refpondo, que 
no puede por ninguaiiafo, i que 
ccmeranairtente hiziefie lo con-
trario, pondria à riefgo de nu-
lidad todo aquelío que fe obra 
mediante elufo, i autoridad del 
Palio, i demás de eíTo podria fer 
caftigado arbitrariamente, co?-
mo lo advierte Azor,' cuya do- t 
tri-
p C e r e m . c. 
depailiOjcap, 
tin. de auftor. 
& uTu palij , 
cum a ü j t ap. 
Panvín d e v u 
í i í . i . p <j.} n. 
19. Q i i a i „ n t . 
d.aMâ.3i Açu 
iunocisad icx 
tus in c. pal-
Uum,4 í l t j o * 
q. CalTan. ín 
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iner.5 j • 
trina no vio^o tuvo en poco,cier-
t o Arçcibifpo de ias Indias , i en 
acabando de recebir la caxa tacho 
nada, en que con tanta decencia fe 
embiael Paliod¿Roma,!aabrió, 
i fe le pufo de maiio propria e n fu 
Oratorio, dando por razón, cj no 
necefsitaba de recebirle de otra, 
porque ya en Korría fe le avian da 
do^i entregado en f ú nombre , i 
paraefteeFeto,àfu agenteò pró* 
curador. 
I también tengo que advertir, 
que aunque e l Ârçobifpo, por to-
da fu P rovincia,pueda uíar del Pa 
lio.llevarGruz ante fi, iberidezir 
al pueblo i i conceder Indulgen-, 
cias, corrid lodizeri algunos Têx-
tos, i Autores, f qiielo arripUan 
aun ¿los lugares exemptos,to-
áavia no podra en ' las Dioceíís 
,áâ fus fufraganeos (Como n i otro 
qualquier Obifpo) conferir orde-
nes, ni exercer otras cofas Ponti-
j ficales,íin fu confentimiento , i l t -
eencia ,como confia del fantoCoeí 
lio Tridentino.i de m u c h o s Do tó 
res,c( refiere Âguftin Barbofa.' I 
çftoes e n tanto verdad,cj no baila 
Hcécia tacita, porq fe requieceex 
prefiai para n o caer d e otra fuerte 
en la penadeiufpenfíonj q pone e l 
mefmoC6ciiro,fegUn q e n declara 
ció del lo nota Narbona, i docta-
mente don Feliciano d e Vega. vi 
Pertenece también à la autori-
dad de los A r ç o b i f p o s , i Ó b i f p o S i 
éfpecialmente en las parteis d e lás 
Iridias , el bol ver por las caufas 
d e los Indios, viudas,i denial per 
fonas miferables,que injuftánien-
te fueren vexadas, i afligidas por 
otras; porque las pone e l dereého 
debaxo de fu protección i ampá-
i O í p o í lómenos fecundariauien-
te, qaiero dezir > en abfencia, ne-
gligencia , ò notoria injufticia de 
los juezesfegiaresicomo l o prue-
ban infinitos Textos , i D o t o l 
res,1 quedan por razón, que los 
pobres ¿ i raiferables tienen ttidtís 
los privilegios delas Iglefiâs, i 
les es tormento la vida, i confue-
nueltras indias, dada, fcg! 
5 4 7 
:n fe ría 
¡fe 
lo la muerte. 
I queeftofea juftifsimo 
deba guardar en las Provincias 
muy remotas, como fon las de 
dicho, negligecia en los jueces fe-
g!ares,!o dexòdichocõ graves p& 
labras Gregorio Lopez,á quie (1-
guieronlu Adicipnador Humada, 
Diego Perez,! lüan Matienço,re 
feridos por Cadillo de Bobadi-
lla, y q hablando muy en nueilros 
t é r m i n o s , d i z e . à j l o f u e d i Aerificar 
fe en U s I n d i a s , í p a r h s ttíity reme-
t a s i donde J i n g r a n d i f i cu l iad , i f in 
efperaca de oportuno rernedio} nofe 
p o d r í a ocurrir a l J^ey, o a l Superior 
para cpf'¿¿ftirl(y i dej'dgra >iar k ¿os 
m i f e t á h l e s , ú r a n t x a d o s , i cpr imi-
doSj que en t a l cafo e l ô b i l p o ^ ò j u e z 
Èclejiafttci) podra baxer lo , por l a d i 
lacioh, dtffahcia , ò t m p o f s t b í l i d a d 
para poder ocurrtr alfupertor a qtie 
quite l á ofifefsiohi 
Lo méfmodâ à entender el pro 
prio Bobadilla2 en otrolugar,dÍ-
ZÍendo:Crf/í> 84,es, quãdo el Corre-
g i d o r . ò oiro juex'feglar , tttyieffe 
prejfoenld c ¿ r e d Â alguno injuf lamé 
te, ¡í entonces podio, e l olifpo orde-
n a r l e , ^ lejoltAjfe-. La qual dotrina 
fue tábiende Baldo3t otros Aüto-
fes.querefiercun Moderno.* I fe 
puede confirmar c6 algunos exèm 
pios,i decretos antiguos dela Tg!e 
fia, que juntan Antonio Aguíliào, 
i Severino Bimio. b 
I de ella, feguri parece, fe quífo 
valer en días paífados el Revererí. 
Obifpo del Rio de la Platá, don 
fray Pedro Carrança, paraefeu-
far enèl fupremo Confejo de lás 
tndiás, el execífode jurifdicion q 
fe le imputaba,por aver facado de 
la cárcel Real à un luán de Verga 
rá,à quien él Governador de S'me 
Ha ciudad, fegun el Obiípo dezia, 
queria dar garrote eh ia iliefma 
cárcel, fin oirle, íii admitir fus dé-
fenfaS , ni aun'permitir qüereci* 
biefíe lòs.SacrarnentoS. 
I verdaderamente, verificando 
ellas circunftancias, dignas fue-
tán de admitir fus efeufas. Pero 
comei eh jjrimer lugar toca el co-
nocimiento de las caüíás civiles, 
i criminales de ios fubdkos legos 
ál Rey,i à fus jufticias Reales, i n n 
que fea huérfanos,viudas, ó encar 
celados , como por fus leyes, eftà 
difpüeílo,'1 no fe hadctknar facil-
y. G r e g . L o p . 
ommr.O ^a1 í iusjiri 1.4^. t i 
r u i , 6. parr. i . 
g l o f . S . H u m á . 
n i . V e i è i , & 
M a t i c í i . aptid 
B o b a d . in po-
l i r . J i b . ¿ . c.17'.. 
n . n ó . 
z . Eob.iH.rt>p. ' 
11 um. 11 y. poft 
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n e m o , C . 
de E i l f e . auij. 
L u c . de P e n . • 
in 1 nemo car 
c e i e m , C . d e 
exaft . tr ib.Jib. 
ib'. A v è n d . de 
exequen. man 
d a t . i . p . c. 19. 
num S.& poft 
à l i ò s Mareei-
ih t i a â a c . de 
mod. " ir icu i . 
negac .gJor . i . 
I j . i . itt.96.'' 
! 
j b . A i n . A u g u f . 
) i n e ¡ ü c o . iur. 
j P0at.iibr.r4* 
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&io.B¡íniv.s>2 
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g e n e r p a t t . i . 
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<ep, 
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v i t j .de iudi-
ci j$ , cum ibl 
notaus. 
f. Avend d e. 
i j . n u 8.Aze-
vcd.in 1.4.11.̂ . 
tit . i lib.4. Re 
cop Bob.id.d. 
g. Graf&ís, de 
cffeã. C l c d -
cJt.effea.i.n. 
¡fu. Sc fcqq. 
D F e l i c à Ve-
ga pet rext. 
ib i in c.quall-
t e r , de }udi« 
Cijs,n.4. Si z7 
fifín cap! cora 
fit gefierale, 
n n m ̂ 7¿e fofo 
coinp, 
h . Suarez â e 
CeBfuriSjdiPp. 
10. fed,f. nu. 
í4. Acuña ia 
notit j ad cap. 
quifquis, dift. 
Bellet. & ali; 
ap.Me,ti.c.7 
num. S4. per 
text, in c. ad. 
minifiratorci 
4'f •& glof. 
v.èrí» > Excomma 
ntc<tm*i, in c, 
5 ds.Iuda»!*, 
cum alíjs» 
menee al nrbitrio de ios Prela-
dos, i jnezes Eclcfiafticos , mez-
cla; fe en ellas; porque podría fer, 
que mucha^ vezes coa pretexto 
de piedtd,pernici©fa,ò ambiciofa 
menee, t có defeo de ampliar fu ju 
rifdicion,ò de favorecer à fus alie 
gados , comerietren graves erro-
res, i i ocafionaíTen iguales diftur-
bios en laRepublica,perturbando 
la diftincion,ò divifion de la jurif-
dicion Eclefiaftica, i feglar , cuya 
intención es, i debe fer ^ ayudarfe 
con mutua correfpondencia , i no 
impcdirfe,ni embaraçarfe-r 
I mirando àefto Avédaño,i A -
zevedo,à los quales cita,i íigueel 
j mefmo Bobadilla,f concluyé>que 
' eu Efpaña no fe pratica femejan-
terecurfo, dando juntamentepor 
razón,cj también los juezes Ecie-
fiafticos fueié hazer muchas vezes 
injuftas prifiongs, i otras extorfio 
nes, i no por eífo fe interponen, ni 
deben interponer en ellas los Co-
rregidores de los lugares,relervá 
do fo lamen te à las parces el auxi-
l io ,^ llaman de la fuerça, para las 
Reales Aud¿ccias,como loac^vier 
ten bien Carolo de Grafis, i el Ar 
çobifpo de Mexico.5 El qual aña-
de, q efto que fe dize, de ^ los O-
bifpos,! juczesEclefiafticos conoz 
can de las caufas de viudas , i po-
bres,fe ha de entender,no en quan 
to â ¡a juriídicion, fino folamenre 
en quanto â la protección, i parro 
\ cinio, quela Iglefia, como madre 
' piadofa.haze,i debe hazer afe&uo 
faiTiente à todos fus hijos , i mas à 
aquellos que fon miferables,i def-
-impárados. * 
I ufando de efte derecho, podrá 
el juez Eciefiaftico compeler con 
cenfuras al íèglar , que hagabiem 
fu oficio, íi viere anda negligente, 
0 que requerido , no adminiftra 
jufticia, como lo dizen el Padre 
Suarez, iocros, eftribandoen al-
gunos Tex-os, i GloíTas queafsi 
locnfeñan.h 
I en 1 a mefma forma podrá pro 
ceder losObifpos contra los Alba 
ceas, o executores de los teftamé 
tos,que anduvieren remiffos,i ne-' 
gügencssen cumplir lodifpueíBo 
en ellos âanqiie no feaad pias cau 
fas , procediendo de oficio , ò por 
acción, i demanda que ante ellos 
pónganlos legatarios ,fegun una 
notable docrinade Panonnitano, 
que refieren i figuen Covarruvias, 
Azor, Q^aranra, Zerola, i otros 
muchos,que cita vn graveModer 
nó , ' el qual amplia eíto,d¡ziendo, 
q podrá hazer lo mefmo el Cabil-
do fedevacante, i dando por razó, 
la general de un capitulo del De-
creto quedize, k que todos los q 
fe hallan falto» de propria defen-
fa,quedanatabrigo,i juiziodela 
Igíefia. 
I taPpodria fer,i tan notoria la 
injilfticia, o tirania del juez fecu-
lar, que no folo con cenfuras, fino 
conmanoarmada lepudieflenre-
primir fus exçeCfos por elObifpo, 
como refiriendo á A'bcrico, Ar-
cediano, Alexandro, Mat filio. Sil 
veftro. Mexia, Azevedo, i otros, 
iò refuelve Bobadilla 1 poreftas 
palabras: l nafohputde qnitAr al 
dicho clérigo notojiv ,ferc a qttal-
quter otro,al qual la jufUcia feglar 
in)ujiamente lleyajfe à ajitjlfciar. 
Para lo qual alega algunos Tex-
tos, que parece, que dizen,™ que 
efte es uno délos principales em-
pleos de laígiefia, i de los Ecle-
fiafticos. 
Pero en efto,como ya lo he di-
cho, i de nuevo Io buelvo à dezir, 
fe ha de proceder con gran tiento,. F°¡( 
i fuma deliberación , i muy raras 
vezes; porq, como dize el mefmo 
Bobadilla," á los Eclefiafticos nó 
les es licito tratar de armas, i de-
ben recelar, q podría fer que mié-
tras procura efcuíàr la muerte de 
uno, ocafionaíTen las de muchos, 
efeandaiiçando la Republica, i a-
briendo puerta á fediciones, i tu-
multos populares. 
Lo qual, íi en todas partes pue 
de, i fuele fer peligrofo, mucho 
másenlas de las Indias, dóde eftá 
mas expueftos à tales mo vimiécos 
los ánimos de los hóbres, i fe veri 
fica mejor q en otras, lo que dixo 
Táci to • à otro propoíko,que fon 
mas tardos los remedios, que los 
males,i daños que los demandan, 
como ha poco tiempo, que no fin 
gran dolor lo experimétamos en 
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glof.9. nu.49. 
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c. i t ín. / .Scc. 
r. Ro land .con 
fil.37. n u . í - j , 
volum.4. G e r 
mon- de faer. 
i m m u n . í i b . t . 
c í o . & d e { n -
d u l c í s . p a g . / . 
n a 8. 
f . L ^ c t t i f s í m è 
34. cap. de E -
pifcop. aud . 
C a f s i o d . l ibt. 
H -cpift . i . & 
i - Baton, ann. 
: t .Blefenf.epI-
flül.84. cuius 
verba vide ap. 
M e > d ^ 7 . D u . 
74-
de 162 5. por eftos encuentros dé 
jütifdictones$ i etilos que fuce-
dieron en Milan , dfeque hizo l i -
bro entero Antonio <de Herrera? 
icon palabras harto prudentes j i 
ponderofas , fe loprevténe Gam-
bácurta,p à los jueces Eclefiafti-
cos,que tratan de defender con ar 
mas la inmunidad de la ígleíia»í 
encargándoles,que no fe arrogen, 
i precipiten, que con la paciencia, 
i detención fe fuelen vbnccr de or-
dinario grandes difieuVtades,i hfc-; 
llar oportuno, i eficaz remedio en 
las cofâs quepaíece que no le ad-
mitem ' / h 
El qü'al cuidado, i recato, auií» 
debe fer mayor en los Prelados 
de las Indias, procuf ando,que ni 
-rpil Réy, ni al Reino, 0 jurifdicion 
Real, fe le haga, ni ocaíionè per-
júizioalguno, por cânfa fuya, ni 
de fus Vicarios, i fubdiros i pues 
deben à fu Mageftad las Digni-
dades en que fe haUatr, i las jurif-
diciones que exercen, i demás de 
eífo les ha querido honrar, i hon-
ra con el titulo de Confejeros fu-
yos* como lo fon los dé Efpaña, i 
lo notan Antonio de Herrera,! o-
tros Autores , que «o^iofamente 
junta Bobadilla^ * 
El qual cargo,! tttülo íes obli-
ga, á que cambien lo deban fer de 
los Magiftrados de lás Ciudades 
en que reíiden¿ i como AfleíTores, 
òDiredores fuyosjfemueftré veí 
daderos Padres de la patria, que 
eftoj nombres les dan también o-
tros muchos Autores, r ieftas o-
bligaciones les ponc> iperfuade u.-
na celebre lei del Código,! mucho 
mejorCafsiodoro enfus vâf ias,las 
quales alaba fumarhente Cefár Ba 
ronio,f donde les enfeña como fe 
han de aver con los Magiftrados 
feculares, i en procurar el biefij i 
quietud de los puebloí . I no es 
menos digna de leerfe otra Epifto 
la dePedro Blefenfe,* donde gra-
vemente pondera los muchos bie-
nes, querefultan de fu concordia, 
i que por efto fe ha introducido, i 
es conveniente, qutí los Prelados 
de las Iglefias intervengan en los 
Coíifeiosdelos Reyes* 
Pero dexando ya efto,tengo ta 
• bien por eonyenienre, q todos loá 
; Òbifpos^ iefpecialmétè los delas 
Índias, eftèn adyercidos:, no folp 
dé no turbar .la jurifdicion R«al^ 
• per o, aun de ufar dela fuya con to^ 
i da moderación i têplança5 fin des-
comulgar â los fecul arfes por cáti'-
: fas livianas, ni condenarles en pe-
nas , i imiitas,peEunj£«!$ts. Po r -
que afsi íe loofdcpa fil /anco Con-. 
CÍUo deTrenroj,u i on cóformid^-l, 
de lo á i f p i n á o f M ' é l ' f e lo ruega»! 
i encargafilttch¡#im cédula Ileal». 
dada en Toíédó â .«ifr de &g.oftó 
. del año de 15 6 0 ^ donde i def-
piles deaver referido los daños, 
ique feíiguen delcftilo cdnnrarior 
' remata en eftas palabras^ Per endé 
rpgdmas, t tncargtmos ã ¿es dtçb.os 
rreiaâtSy i fus ytcartos, t' ofieidlej, 
i à cádA tinô ¿ellts j ftgun dicho es, 
que de ttqui àdtUhte •»«defcornul-
gnen^en los cafas que tuyiertn )u>rtf 
dteion^or CA^OSscofts Ih'tanAs, m 
tchtn penas pecuniarias dUs legos, 
porque nefe dará lugár â quefe ba-
ga h centrArio, por los iricon^enie» 
tes que dello refultan. 
La qual cedula^por q no contra 
• diga al Concilio, que manda, que 
los legos no prohiban à los Ecle-
íiafticos úfár de cenfurás, n i d e p ó 
ner penas pecuniarias jqnando 1 es 
pareciere, fe ha de entender, co-
mo en ellafecfize, por c a ufas H i t a 
nas , i que eíi cafo quis fe proceda 
à eftas penas, las apliquen à ufos 
pioSji no las conviertan en los fu-
yos próprios. 
I con efta advfef tenciajquedarà 
también reducida â concordia la 
gran controverfia que huvo entre 
los Dotores antiguos,fobre filos 
Obifpos podían, 0 no podían po-
ner penas pecuniarias, i tenían, 0 
rio tenían Fifeo. Porque yala pra 
tica común es, que las pueden 
poner, aplicándolas en la forma 
dicha , como defpues de largas 
difputas i i copiofas alegaciones 
de Autores, lo reíuelven C o -
varruvias, Peregrino, Gracia* 
no, Cenedo, i otros infinitos,que 
refieren Bobadilla, y i Farina-
eio. Algunos de los quales ponen 
enqueftionjii el Obifpo , que es 
U.Tríí í . f t íTísí 
d e i c f o r . c. j . 
Inífin. . . } • -
x^Extat ^ to-. 
; p3g.i68.«!a:c-^ 
' petitur in a . 
t o m . p a g . j j . 
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& j . l ' c r c g r m . 
de iurc E f c i , 
l i b . i . t i t . i . e x 
num.T04.Gia 
t í a n . d i í c e p t . 
« e d ; C a n o n , 
q u s e ñ . c a p . ^ . 
Z e v a i l . 4,com 
mun. cj. 897. 
B o b a d . J i b r . z . 
c.< 7.1111111,199. 
&fec i ( j ,Far in . 
t . t o m . c r i r n . 
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pu J Me , <>ni-
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i . Salzed. in 
p tax i , c - i4 i . 
a .Conc i l .Mc 
dlo ian.Vr.r i -
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i n i n â r i i ã . Co 
greg. Dlocef. 
tit.12* 
b. C o n d i L i -
mcnfc l l .p . 1. 
C » t i » . p a g . 7 * -
c Serreta eon 
fii.^.cum quiu 
qucfcggllb-1 
d. T r l i fefT.i* 
de: reform.c¡3. 
in fin. 
e. Rodolf. ¿c 
brachio <ccuL 
tí 4<- M t n o c . 
de a»bit r, c.if. 
G . ty .nO.So St 
a'ii ap. Me, d, 
c.7.11.8. 
pobre, las podrá aplicar para fi. I 
Salzedoz refiere una conftimciòn 
del Coneilio Provincial Toleda-
no, d d ano dê 1 fpp. que fe eòn-
, forma córtsl Tridehciñé, afsien 
\ l i facultad dò poder imponer er-
aras penas con jufta cáüfa,cohiben 
" ei fnado dé^guardarlas, i aplicar-
las. I enel Mediolanenfe VI.que 
celefero e l Tinto Cardenal Bócró-
í meOjTehaUaEifpuêfto lo mefrao,4 
¡con advertencia-, de que las penas 
fe pongan en fièl fequeftro.queno 
fea por ningufi cáfo de los domef-
ticos, o familiafes del Prelado, í 
que las obras pias en que fe há de 
expender , fe hagan en los lugares 
donde fe huvieré cometido los de 
; lieos, que merecieroa femajantes 
condenaciones. 
I porque,pues tratamos de I n -
dias,no falre Concilio dellasj,en el 
, fegundo Litnenfe, b aun cracanda 
i delaspenas pecuniar ias,que fe po 
• nen àlos Eclufiaftijcos.dize lo que 
fefigt»:-4ir'^lí ftnatftcmnUrUs 
I qmxfHn tjlapfítdds f«* les Deere • 
fes ttefie sinodo rfe 4i>idáa tn tf-
t* fermit. Quila tertetd parte fea 
fdt^U fxbTtva, ioraatt de la Igle-
Jia , quttitnt 4 cargo el Sdceritte 
que ha ddin<¡utde; La tercera far-
te feã. far* íes ftfoes delamefma 
Pa rrocfffta, 1 la »tra tercera farte f 
• refia.j fea para eljue? txtcnur, i 
denHn<t»der)&'Ct 
EN i^quisfepuede.ponardi-
> fícultad)es»en fi eílas condenacio-
nw pecuniarias , quando fb hazen 
à legos, las podran cobrar los O -
; feirpos,4Cá» Oficial«s,por fu pro 
pria mano, i autoridad, o han de 
pedir, iínvocaf para ello pífecifâ-
mente el aruxiHodel brâço feglatf 
La qual queíl^n difpota larga.-
mente lacobo Berrera, * i fems-
clina à lapar te ncgfatíva. Pet&à 
mi parecer con poca razón. Por-
que el Concilio á foiodize , que 
pidan el dichoauxilio, fi necefsi-
raren del , i entonces fe Je deben 
dar ios juezes feglares,i fino fe Je 
dieren, los podran obligar à ello 
xon cenfuraSjComo lorefuelvéRo 
dolfino, Menochio , Bobadilla , ¡ 
or ros Autores.' Pero fino tuvie* 
•reuefta nsceísldai, bien podran 
proceder à la execucion,i cobran-» 
ça,por fi,i por fusexecucores,co-
ñidcl mefmo Concilio Iodize en 
otro lugar.f 
c De la qual pratica, i que eílo 
queda en el arbitrio del Ecleíiafti-
co,i puede, fi le pareciere tener 
para ello Familia armada, teftifí-
can Leon,i la Adiciqn al Concilio 
de Bellarmino , i -otros infinitos 
Autores,que.en fus remifsiones, i 
coleétaneas ha juntado Aguftino 
Barbofa,8 i fuera de ellos , difpu-
tandolo largamente, i con relació 
de los fundamentos, i Autores de 
una i otra parte, Lelio lordano, 
el Cardenal Tufco, Bobadil!a% i 
don luán Bautifta deLarrea,h áü 
que cócluyenjiaconfejarido, q ha? á 
mas jufta i prudentemente los E-> 
clefiafticos,eu no ufar de eftifacul 
tad , ni tener familia armada, la 
qual enixameríte kscótradize l a 
cobo Berma. * 
En uÍtimolugar*aàK>nefto à los 
Obifpos, lo qâebiera aver dicho 
en primero?qué esjq con gran cui 
dado velen, i iñiré por fus ovejas, 
i mas los de lás Indias,que tienen 
tanto que hazer en la predicació,. 
CQnverfion,i buena enfenançade 
fus naturales,que parece habló d* 
lios S.Iuan Chcifcftomp,fc quan-
do (iixo,que€<>nvenia,que Jos O-
Wfpos cada dia barbecbaífen lo du 
ro, i denfo de fu rudeza, para que 
prenda,! arraigue en ellos lafemí 
lia,qiie fe les echare,de lapalabra 
de Dios. 
1 i efto miró una cédula dada 
en el Pardo à 25. de Enerada 
^5dp-.1 que ordena,no fe paguen 
á lòs Obifpos los frutosjiredicos 
ide fus Obifpados, bafta qlteajran 
tomado la poflefsion dellos perfo 
nalmente, i los comiencen àfer-
vir có efeto.porquc avia mufihos* 
que Cabiendo que les pertenecen 
defde ei dia del S t a r , conto lo d i -
xe en.ocrolugar,m fe decenian mu 
cho tiempo en Efpaña, i en otras 
partes, 
I lo próprio procuró obviar 
una Bulade PauloV.dada en Ro 
mu à fiete deDeziembre de 1610. 
qae mãda,que los èle&os para las 
Indias, no fe detengan en Eípana, 
f- Tr"«J-d,ca!>. 
'«r„ . ibi 
pfr fnos pro. 
Prius ,autal ie 
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g-Leon.inTha 
n- tS .Be lkm, . 
ín addic, ad, 
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gin part,*, c. 
8 Tnffhusl . t 
ter E . conci. 
»5j.Bobad¡3L 
omníBo vid. 
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i & f e í T . n . c , 
1. cum' a l i j s , 
ap. B a r b o f . i n 
temiir. &C0I-
l e â . i b i d M e -
B o r r e J . c a n r . t 
A z o r , 8¡, al ios 
a p . M c j d . c j ! ! 
n.SS. 
p.Trld.d.feif. 
q . D e c l Car» 
d i n . a p u d F a -
r í n a c í u m f n p . 
T r i d d . fc íT. i j 
ni fe confagren encella, íino que en 
la priniera embarcación hagirn fu 
viage, ial}à feeónfagcen, penâ de 
perder los frutos de codo el tient 
po q fe detuvieren; lo qual fe ©b-
fervo áfsi muchos anos,! cégo por 
conveniente, que fiempre fe obíer 
ve, aunque con muchos fe ha dif-
penfado i que feconfagreii en Ef-
paña, impetrando derogación del 
dicho Breve. 
I enlamefmaraixm fe fundan 
otras Cédulas de los años de 1 ¿ 6 1 , 
i lózo." que eíliechamente man-
dan â los Virreyesii Governado-
res de lasIndiás,no dexen ir à Ef-
paña dbifpo^ni Eclefiaftico algu-
no delias i fin tener para ello ex-
prefla licencia^por mas achaques j 
ò colores que bu-fquen para efto, 
por averie hallado algunoè, que fe 
han ido- por íolo fu antojo, ho re-
parando en laá cenfuras del dere-
cho Canónico ¿ que reprehende, i 
caftiga gravemente eftasdefercio 
nes, fin licencia del Sumo Pontí-
fice, aun quando paífan à fer v ir o-
trà Iglefia, por el eftcecho vincu-
lo del matrimonio efpiritual, que 
contrageron có la primera¿de que 
tratan muchos Textos > i Doto-
res, 0 q lo amplian,aun quando fe 
quiere aufentar ipara•entrarfe en 
Religion, I en particular Meno-
chio,qüe haze arbitrarias las can-
fas de la translación , pero no las 
delaaufencia. 
Icftosdiás lo.tdvitrios:en pra-
tica en cierto ^bifpOjque toman-
db por achâqu^un grave mal,que 
dixo que padeciaii ferie muy con-
trario à fu falud el tçmpla de fu 
Gbifpado,ledexô.;i fe,vino fin li-
cencia I en otro que la pedia en 
el Confejo de Indias ̂ alegando las 
mefmas caufaSs i prefencaba infor 
m ación'de laverdad delias, hecha 
ante fuMetropoUtaínoi i licencia 
dè l , feg»11 formadel fanto Gan 
ciliócTriientíinõi ^ i todavia fe le 
denegó- Eorqaala fagrada Gon4 
gregacion delosCardenales,.'» tie 
ne declinado, q ̂  dnfermedad j aü 
que fea perpetuarno prê fta legirii 
raa efcüfapara m refidír, I loque 
es la informacipn, i licencia del 
Metropolitano*, aunque -pagecefe 
d 3 por bailante en el Concilio , fe 
ha de entender, como del fe coli-
ge, en aufenciás de poco tienipo, 
pero no en ¡as que fe quieren ha-
zer para fiempiej ô èn las de las 
Indias à Efpaua, que por lo me-
nos han de durar tresnó quatro a-
/ ños, i afsi no fe pueden hazer fin l i 
cencía particular del Papa, 6 l u -
ziendo en fus manos rennneiacion 
abfolnta del Obifpado,i que el ¡a 
admita,de. ¿j tenemos Textos ex-
preífos.' Aunque verdaderamen-
te,fi la deftemplança fueíTe tan çõ 
traria à.Ia íàladdd Obifpo, como 
fe ha referido, aunque ho bafte pa 
ra permitir fu atifencia, baftarà pa 
ra qne mas facilméte, en igualdad 
de meritos,fea transferido à otro 
Obifpado i que fea masâpropo-
fito para fu falud , como lo dize 
una Glofl'a del Decreto , la qual 
hotan,i encomiendan mucho Me-
nochio, Tomas A f t i o j i Camilo 
Bórrelo, r 
En las demás virtudes,en q há 
de reblandecer IosObifpo6,no té 
go q añadir nada, pues lo compre 
hendió todo en unapalabra S.Pa-
blo, 1 diziédo, q han de fsr irrepre 
henfibles, como difpenfadores de 
Dios. I à los de las Indias les de-
xõ bailante inftruccíon el Cóciüo 
HI .L iméfe , 'rogándoles,! aroo-
neftádojes por las entrañas de le-
fuChrifto,^»* frtncí^lrmêufróctf 
rt ilujirÁr, i defender jk Dignidad, 
coei refpLnder depus btums cofiftr 
l>res,ipurezt defuyída, ajitjldnd» 
la decpriitondlkie» de fu grei , , at 
fe énfeheríeçiêdo^ni queriehdífeño-
rearfe confaufiô i pompa fecitUr̂ no 
amandogananctasyi apro^eclnmit 
-tistorpesini con Banquetes, i comi-
das demajtadat, ¿ aparatas fuper-
fixas i jiguitrido las yanidades dei 
mundo, pnt fiendo binignts y me¿ 
dtftoS) i ardientes xtladores de la 
Í E Í Í , pefpeiitos padres de les pt** 
brei t:fdi¿tíás en nárar for elbieit 
de las almas que tienen àcargo, i 
cumplan en todo elfuyo) mojiran-
dife tales, que en ellos [ea jrlori-
ficainelstñotyiporjm rte^os/tl.ir 
tudes , feftr^ãiepitear atgeins de 
fk amado hijj .¿ Us .innumnuxlUs 
almas de aqtaiLs nAcionts , que 
r. C a p . n í i f i cú 
pr iden i . de re 
« u n t i â t . cap . 
Gonfa ld i i s 17 
q . í 1 .Legates 
d'eóffic. Ps a-'f; 
i ib l g l ò r . c t i m 
á l i j s . 
f. M c n o c h . d . 
c a í ' 4 1 5 , n . 11. 
ThoiT!» ACtius 
de p r i v i l . i n -
firm. p.E.f.atn 
41.11.1 >.. Bor 
re l .dc Magif . 
e d i d í ? , t f h . i . 
ç . i i .h 33. f o l . 
i . D . P a n I . 1 . 
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T i t . i . 
« . C o n c í I . L l -
menf.in.aft. 
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c» Mãger. de 
Adv^cac ar 
n i a c a c . y . n u . 
7 t . & fctiq. 
/üfó delas t inieblas deju c i e ^ a ^ i art 
tigUA tnj ide l tdad. 
Las quales palabras fe confor-
man con otras j no menos elegan-
ces, de San Gero$¡iriio, San Gre-
gr>rio, Contilio Tridencino, i o-
cros muchos Texcos, x en que, 
entre las demás virtudes , fe les 
encarga particularmente la de la 
humildad , por. lo mucho que en 
ella peligran muchos, i efpecial-
msnte los de las Indias r llaman-
dofe, idexandofe llamar ,no íolo 
Reverendifsimos, fino iiuftrifsi-
mos , i Principes dela Igiefia , i 
defpreciando à los demás Sacer-
dotes,defuerte, que los llaman de 
Vosjfin darles afsiento, i los tra-
t £ i como á fus fiervos;íiendò afsi» 
qus los deben tener por hijos , õ 
compañeros, i no por vaflallos, 
como lo dize el Concilio Gartagi 
nenfe, i otros muchos Textos , i 
Autores, ' i fin advertir, que fe-
gun las palabras de San Geroni-
mo, que en un Texto delDecreto 
dexò trasladacias Graciano, * an-
tiguamenteel mefmoera Pcesbi-
tero, que ObiftJO; i quemas por 
coftumbre, que por verdad dedif 
poficion divina , fe hallan ojr ma-
yores que los Presbíteros. I que 
aun vendrá àfer menores q ello&j 
1 de palomas lebolver^n en cuer-
vos, fi fueren malos,i con lo negro 
de fus v:cios,roncodefu voz,vo-
racidad, hediondez de efpiritu,lo-
quaci lad, i codicia defenfrenada, 
mincharen el candor de fu vida , i 
ttziuren Ublácura de la dignidad 
Epifcopal, fegunotradotrioa de 
San Aguftín. * 
. I que.comolodizenocrò* Tex 
t ò s , i Autoresv1» no deb^n^flrar 
can fujetoslos fubditos à fiisPri-
lados ,. que puedan fer.fornidos'% 
venerar, fus vicios. 1 áfei les con-
viene proceder en todo con bíjea 
excmpLoi i lingular moderación, i 
tem jlanç.i, como cambien fe lo da 
à entender novifsimamente M a í r 
tin M igcro.c ., 
L o (¿VE cftosdiashe vifto po-̂  
ner en quetUon, i por elfo lo juz-
go por digno de rematar con ello 
eftecapitulo,es,fi podráunObif-
po conf^gi arf« en las Indias., ò en , 
Otra parce, antes de aver recebido 
las Bulas Ápoftolicas de fu pro-
moción, i confirmacion> i folo con 
la noticia,ò certezabafl:antc,de q 
ya leeftan defpachadas. Porque 
parece, que enefta forma fecon-
fagro de próximo el Reverendíf-
fimodon Fr. jlernardino de Car-
denas Obifpo del Paraguai, por 
mano del Reverendif-imodel T u 
cuman^precediédo )a informació, 
que tuvieron por baftaote, de que 
yaeftaban defpachadas las Bulas, 
aunque por algunos accidentes no 
avian llegado àfu poder l no fal-
tó quien loeftranaif-, ieícnbiclíè 
3lConfejo,era cafo nuevoj en que 
ambos avian incurrido engraves 
peuus,i cenfuras. Porque f gim,!o 
que dcfpues de otros,refuelve A -
guftin Barbofa, d aunque dentro 
de la Curia Romana,fe pueda có-
fagrar un Obifpo, con fola la noto 
riedadjò viv$ voci.s oráculo,de q 
ya eftà criado por t a l ; fuera de Ha 
no fe permite, fin ver las Bulas, i 
leerlas al tiépo de la confagració,i 
aunelCeremonial,ò Pótifical Ro 
mano,dize fe pôgã fobre la cabeça 
del Confecrando-Por donde pare 
ce, que fi fe haze la cófagracion fin 
preceder efto , incurrirá el cpnfe-
cranteenlas penas de los qué or-
denai Ciet'igas .fubditos da otros 
Prelados fin fu licencia,f i el con-
fagrsd«ym:!as que incurre el Clé-
rigo, que fe ordena fin licencià de 
fu Ordinariõ,f ael Obirpo,que fe 
mete enexerceir jurifdicion en fu ( 
Igiefia, antes.de aver defpachado • 
las Bulas della > ds que habla una ' 
Extravagante. «.Encuyoarguaié 
todizenupas Gloííis,. Abad, i 6»-
tros muchos Autores,-11'.que aun-
que la gracia, del Obifpado,òBe.-
néficio,fa haze con folo el verbo.* 
J^VdeLPapafJiarámalèi-CiabE-* 
do, que le recibiere por'Prelado-, 
;finb'moftráréed.tituiojò lerirasjd'e 
fu dignidad,aunque poratrasutiás 
l€cahfta;fer cicrtOii;:qifl eft^pror 
.movido. . . •.3?,r;l^i~'• '••••<:>•;• 
• Pepafiffembargiode eftá^clCÓ 
fèjo^i .defpws de,av.er pouieíado 
eUafd coo.ftt.acofiiumbradaacen-' 
cion i prtttlencki-ife.conteiicô con 
efer iJbiT à losdich»» P reí ados, in -
d. Éarbofaüa 
P.tüoralí, i .p . 
t í t - i . C. j . l l . J . 
e. Capit.í . & 
fin. de temp. 
ordio.Jib.tí. 
f. Cap eosjde 
tem¡) oíd,Jib. 
é.Trid.fcff,^. 
c.$. & f t í r í 4 . 
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Qrdin.tiaít. i . 
p.i.c u . u 6, 
Mofra hoC ll» 
b io , c . i } . 
m Farínac Sn 
fclcél.i .p * • 
mo í . decif. 
n» Suprâ hoí 
lib.c.4. 
ò íLudov . <íe. 
cif,47i.n.u. 
fonnaflèti lo qus avia paíTadoen 
| I , icon advertirles j feâviáeftrá-
nadoilôqtiefedejtiá que avían he-
cho, i que podría eftar fujeco à itiü 
chos fraudes è inconvenientes , fi 
énoerasocafiones fe continuafle, 
i fe prejudicaria el Patronazgo 
Rea!» queeftà en coftúbrede em-
biar juntamente.con las Bulas, lá 
prOvifion para que fe cumplan,i al 
Obifpo fe le actídá éod füs frutos i 
rentaSiqüé llaman Ejecutoriales. 
Sin poner düda deqüelacon-
fag ración huviefle (ido valida» por 
que eífo no la recibe, fupucfto lá 
verdad de que ya eftaba criado ef-
te Obifpo , Como fe colige de los 
Textos citados.' I que a,y Auto-
res q diien, q los tres mefes que fe 
dan de termino à losObifpos para 
confagrarfe,defpues de fu promo-
ció, ò cófirmació, k corre detye el 
dia de la noticia ddla,como lo d i -
remos en otro lugar 1 Laqualno-
ticia,tiene declarado la Rota Ro-
mana , que la puede uno tener por 
ca'tas particulares, como lo re-
fiere Farinacio," i fegunefto,bié 
parece, que pues en ei cafo de que 
fe trataba hnvo tan^baftante.fe pu 
do licitamente pedir * 1 recibir la 
confagracion. 
Efpecialmente en las Indias, 
donde por la gran diftancia de los 
lugares,! riefgos de tan largos ca-
minos, t navegaciones , puede fu-
ceder que muchas vezes , no fo-
¡o fe detengan, fino fe pierdan las' 
Bulas. I donde, por el mefmo ref-
peto ,eftà introducido,que con fo-
la la ceda la de la presé tació Real, 
entren luego à governar los O-
bifpos nombrados > como lo dexo 
dicho enotroCapituip*B 
A lo qual fe llega, que aunque 
es dotrina común i corriente, que 
la confirmación, i qualquier otra 
gracia Apoftolic'a regularmente 
fe ha de probar por las letras P ó -
tificias,como refiriendo orros mu 
chos , lo enfeña Aiexandro Ludo-
vifio." Eífo ao excluye, que târtl-
bien en algunos cafos fe pueda pro 
bar por teftigos^ò por otro gene-
ro de probaba, como lo teíuolvc 
una decií'ion de Roca , i latamente 
Tamburino, i don Francifco Sal-
$Sl_ 
gado.p I por lo menos en el fuero 
interior dé la conciencia yes comú 
opinion, qüé ni para tomar la pof-
fefsicin,ni para ganar los fVutos,ès 
iieceífaria ¡aexpedicion de ¡as Bu-
las , i bafta faber c- ue eftè hecha ¡a 
gracia. 1 aun en ei exterior fe ad-
mite io mefmo,fi fe prefentaren an 
tes de, la fentencia dífinitiva del 
pleito i que fobreeílo fe huviere 
movido , como defpues de Ludo-
vico Gqmeçio , i otros, lo enleña 
Navarro."' I no puede parecer mu 
chojni nuevojquedigamos, que la 
confirmaci on íe pruev e por car tas 
particulares , i inas para efeufar 
pena, pues la prefentacion feprue 
va por ellas, como lo díze un Tex 
to,i latam^Q îe Nicolao Genua.' 
Demas de que en ei cafopró-
puefto, no he hallado ley Canóni-
ca , inférta en el derecho , ni fuera 
dèl , que imponga pena alguna al 
Obifpo, que con noticia , aunque 
no fea plenamente probada,de la 
confirmación Pontificia, coniagra 
re, 0 recibiere laconfasracion, 
I afs¡,auncí las aya de íufpéüon, 
i otras,en cafos que parecen feme-
jantes, no hablando, como no ha-
blas con los Obifposennueñros 
términos , noeftàncomprehendi-
dos en ellaâ, fin expreíTa mención. 
Porqué nunca fe fuelen cémpre-
hender,ni comprehenden en las ge 
nerales, iabfúlutas dífpoficíones 
penaleSjComo eftà difpuefto en de 
recho.f I fe eftiende no folo â los 
Obifpos confagrados,lino à los e-
leftos.icõfirmados,como loprue 
babien AguftinBarbofa,1 trayen-
do algunos buenos exemplos. 
A los-quales Yo añado i el del 
que fedexa ordenar por un Obif-
po, q avia ya renunciado fu Obtf-
pado.ai qual fe le pone expreflamé 
te pena de fulpeníion por derecho 
Gan0hico¿a I vemos qüe eftape-
nánodaña, ni compfehendea! que 
fe detfd confagrarpM el ral O* 
bifpo , como io refuel ve Bonaci-
na,* I lo.mefmodizeeíPadreSaa 
reí .tratando de la pena de los que 
fe ordenan por falto, i refoiviendo, 
que nocomprehende al Obifpo, q 
en e{fa forma (e con fag rare-!' Co-
mo ni tampoco la pena de ¡aExrra 
va-
p Rota^cclf. 
27 ue t t l tr .p . 
in uov i ! .Tj ¡n 
bui'tn. V e i u r C 
Abb. I.ton,;!, 
difpur. i^.q a. 
Sj.'g ¡o. ck re-
ten UÜH. i . p . 
c . i ó . n u . j o . 
q. Navarr. ;n 
o p j oCS. n . jo . 
d e i e ñ i p ó l . 
r Cap.ca nof-
c i tur, dv h i s , 
i ju íE t ü t à i- ras 
jar. Genua cie 
f o í p t privac. 
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vagaoce de Pio I í .contra los pro 
movidos, i ordenados anees de la 
edad legitima quefeñalael dere-
cho , no comprehende à los que fe 
confagrsm antes de la que para ef-
co Te requiere, como lo nota i re-
fuejve bien Mario Altéelo, 2 dan-
do razones, que conducen mucho 
à nueftropropofito. 
> Pero aun llegando mas â lo in-
dividual de las penas j que como 
diximos incurren los que ordena, 
ò fedexan ordenar fin letras de fus 
Prelados.* Tampoco fe aplican à 
nueftrocafo, porque no hablan de 
la confagracion de Obifpos,i por-
que aunen el cafoenque hablan,fe 
limitan comunmente , quando no 
ay dolo, ô quando fe confieren las 
ordenes al no fubdito^on efpcran 
2̂ de que el Prelado próprio las 
ratificará,! tendrá por bien confe-
ridaSjComo defpues de otros A u -
tores Antiguos lo refuel ven los 
Modernos Acuña, Diana,i Mar-
chino. b 
1 ultimamente, afsimefmo no 
es adaptable à elle cafo la Extra -
vagante,! Autoridades,* que pon 
deramos para probar que no pue-
de un Obifpo fee recebido por fu 
Cabildojfino preícnta fusBulas en 
forma probante. Porque fus t é r -
minos /on muy diferentes de los 
de è l . I folo hablan, en los que fin 
letras Apoftolicas,quierenentro-
metec feen la adminiftraciondefus 
Iglefias , i no de los que fe confa-
gran fin ellas? I tampoco aquella 
Extravagáte pone pena à los mef-
mos ObifpoSjfino à losCabildos* 
como- por fu contextura pareceti 
la notan VgoHno,IoUoLaborio> 
i refiriendo à parifio , Azor , i o-
cros, Aguftm Barbofa.i I mejor 
que todos él Dotor Navarro * ¿J 
dogamente advierte,que la áifpo 
íícion cíe aquella EJctravaganté, 
es exorbitante de la difpoficion 
del derecho común , que regular-
mente da tanta fee à los teítigos¿ 
como à los inftrumentos,f i q por 
el contiguicnte, no fe ha de eften-
der à otro cafo , fuera del que allí 
ex?reíra,exi.,mpltficádolo en algu-
íics quí? vi proponiendoji conclu-
yendo,fi¡7aimer,tCiqvie no procede 
en el fuero de ¡a conciencia. Lo 
qual fígue también luán Balero en 
el tratado que ha eferito de las di-
ferencias que ay entre effc, i el ex-
terior. * 
CAP. VIÍI. 
^>elos Vicdtios generales ¡ i 
Viptadores de los Obifpos 
de las Indias > i uarias 
qtteftiones > que teru de fa 
poteftád^i autoYidadjefue' 
len ofrecer enelUs^ i de fas 
tlotarios, 
V i E K D o d i -
cho lo que ha 
parecido con-
venir cerca de 
la Autoridad* 
i poteftad de 
los Arçobif-*-
pos, i Obif-
pos dé ias Indi ás, parece neceíTa-
rio dezir aora algo de la de fus V i 
carios,i Vifitadoré». I en las mas 
cofas convientn con los de Efpa-^ 
ña,i de otras provincias, iafsife 
debé dnedir por las reglas del de-
recho común,i de ellas; de qüeay 
tantos títulos i tratados,' i efpe-
cialmenccel de lacobo Sbrozio, 
doqdc ponen la divifion entre los 
Vicariosgenerales,i particulares, 
i foráneos, i que aquel folo fepó-
drà llamar general, que general-
mente fuerfc diputado para todaà 
las caufas efpirituales¿ i tenipora-
les. I que afsi nombrado, tiené Ik 
mefma jurifdicion ordinária j i no 
delegada, queclqúele.noiAbra,i 
çonftittiye un propno Tribunal. 
L o qual obra',que no fe pueda ape 
lar de los Vicarios â fnsObifpos^ 
por juzgarfe por uña mefmapfer-
fona, i que es legitima caufa de re*-
cufarâl Vicario ^el tener por fof-
pechofo al Obifpo, i que recufado 
el Obifpo,lo queda también fu V i 
cario.b Aunqüe no por eííb fe pue 
da negar jqdeya que nopor apela* 
cion, ay por orrás vias reenrfo de 
los Visarios i fus Qbifpos> como 
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n . i . 
el dè la rccufacionjnuhdâdji reíii^ 
eacion, ••refer vacio», i av ocacron, 
! porque por mucha autoridad que 
les den, fiépre es mayor la que en 
, silos queda, i afsi puede prohibir 
que no procedan fus delegados, i 
moderar las penas que por ellos 
iíehu vieren puefto.R 
• Pero porque mi intmCo,afsi«n 
efte capitulojcomo en otrois, íblo 
íes tocar lo particular de las I n -
dias,! que en ellas vi praticar,© du 
dar , i en que 6 fui juez, ò Confuí-
cor: la primera queftion fea, fi ef-
tar án los Obifpos obligados à po-
ner eftos Vicarios generales-,aun-
que no quieran , i digan que por fi 
eftan difpueftos,iexpueftos á exer 
cer todo ío que h ellos fe les fuele 
cometerComo de hecho Jo pre-
tendió hazer i introducir el Reve-
ré»* Obiípo de Arequipa don F r . 
Pedro de Perea. 
1 brevemente refpondi, i ref-
pondo , que fiel Obiíporefide en 
fu Dioceíis J ella es corta,i los ne-
gocios no muchos , defuerte, que 
facilmente pueda dar por íi defpa-
eboâ todoselios, noeftaráobli-
gado à tener Vicar io , corno ex-
pr eífam^nte lo dizen Bberio, P u -
teo, Lanceloto, i otros. Perofi 
eftofueífeal contrario,demanera, 
que el Obifpo nõ baftafle para to-
dos ellos, ò mientras fe ocupa en 
defpacharlos, corregir los delin-
quentes , i acudir à las demás co-
fas,que comu mente fefuelen i pue 
den defpachar por los Vicario% 
huvieífede hazer fakaal regimen 
de fu Igleíiafcuidado de las almas 
que Dios lehaencargado,oraciõ, 
i predicación, i otros miñiftecios, 
que fon los principales del oficio 
Paftoral, como lo dizeel Santo 
Concilio de Trento / Entonces 
eftará fin duda obligado à poner 
Vicario general, como f e l o d à à 
entender wna gioífa feguidaji cele-
brad a por Abad,f que enfeña,que 
eo las caufas neceífarias, i efpecial | 
mente en todas las judíciarias,de- ; 
be tener Vicario. Según la qual di \ 
ze Pateo,8 averio determinado ¡ 
la Rota , i io mefmo refuelve Sbro | 
cio,defpues.deaver difputado efte 
punco por ambas partes,1 Navar- j 
ro, Moíconio , Quaranta, 1 otros 
Autores.11 Añadiendo , que fi an-
duviere negligente , ò porfiado en 
no le poner, k<e podrá conftituir 
elArçobifpo. 
Cuyas dotrinas fe pueden ayu-
dar de lo que en el Denferonomio 
' í e dize que dixo Moyíes al pue-
blo^ quando les wropufo, queie 
dieflen jaezes, que le ayudaflen, 
porque el folo no podia fuftentar 
el pefo de todos fus negocios , i 
diferencias.' I lo mefmo refiere 
Tacito.k deTibetio,diziendo,que 
confe{raba,no aver entendimieftro, 
que folo fea capaz degoveEriarun 
Imperio. 
I lo riioftraron los Romanos en 
el buen govierno del fuyo,pues de 
líos leemos, que afsi en los cargos 
militares, como en opros graves 
oficios, fiempre daba ayudas à Jos 
que los exercian,i por enfermeda-
des, ò otras ocupaciones no podiá 
acudir â todo , i a eftos que afsi a*( 
yudaban,los llamaban Vicarios, 
Subadiuvas,! Opciones,de queay 
mucha memoria en derecho , i en 
otros Aurores.1 
P e r o n o e s m i i n t ê c o dezirpot 
efto , que los Prelados abdiquen 
totalmente de fi la atención,! cui-
dado de aquellas mefmas cofas ¿j 
cometen i encarga ã fus Vicarios, 
i Vifitadores^ porque ançes las há 
de exercer,quando conviniere, jú-
tamente con ellos, i eftár muy até 
tos i vigilantes en fus acciones, r 
procedimientos, como fe lo acon-
feja el Tridentino,i una ley Reco-
pilada. Porque el ojodslfeñor 
engorda el cavallo,fegun ef Ada-
gio, que de Caton, Plinio, i otros 
recogió Erafmo , n refiriendo el 
apopbtegma de uno,que pregunta 
do, qual eftiercol era el mejor pa-
ra fecundar los campos? Refpon-
dio, que los paífos 0 pifiadas de fu 
dueño. 
I en nueftros términos lo dixo 
maravillofa.auque fatiricamente, 
] uan fichio,de quien lo tomo Ef-
penceo." Notando à losPrelados 
de nueftro tiempo, que truecan el 
orden del délos Apoftoles, i te-
niendo las cofas efpirituaiespor 
mas pefadas de lo que fufréjò quíe 
I 
h Sbrozzíus, 
ij b 1, cj 46. Sí 
Na-ar.t on 
/íi 4. 'ce othe. 
ordin.lVtofcQii 
d c m a i c í l . E c -
clef.Jihr.f. c. 
ío .pagín . i í t f . 
Q^ar. nt.!, & 
eiiíi Addnio , 
verb. Ardi ie -
lasjfol. 75. & 
|>iures a)i¡ ap. 
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f. Extat t-to. 
ttio,^ag.n8. 
ré fufrir fus ombros,fe vaie de íu-
f r a y a n í O S j õ b a g á por e l los lo P ó 
tífica!,de oficiales para lo judicial 
de Pemcçuciarios para oir, i abfol 
ver ¡os pecadores,! para predicar 
de Fraylesò Monges, i a í ^ i de o -
tros para acras cofas efpiricuales. 
Pero en tocándoles en las de fus 
rentas i hatiendas temporales ^orá 
fea para defendeírlas! ora para co-
brarlas , luego dizer» que efto folo 
tocat ef tà^efervád» al feñor O -
bi ípo.I conciíiyen^que con efto po 
nen en peligro fu faivacion, fi ya 
no es que tambiea la pongan en ca 
beça ò perfona de fus vicarios. 
Porquecomo lo dizebien Belar-
mino, ' trayendo otras cofas á ef-
tepropoíico» nunca falen bien las 
que fe hazen con ojos ágenos; i 
en igual culpa c a e r á el Prelado, 
q u e d e x a que p o r otros fe defue-
l i en fus ovejas , que íi è 1 p o r fi 
mefnio l a s d e f o l l a í l e , I afsi e l A -
poftol S m Pablo ^ fe p r e c i a b a d e 
n o a * e r pecado e n e f t o , p o r fi , n i 
p o r i o s que e à fu n o m b r e e m b i o à 
E v a n g e l i ç a r s i e l B l e f e n f e » ' no l l a -
m a oficiales â l o s tnalps t c o d i c i o -
fos Vicar iós 'd t losObi fpos , fino 
of j i c i ferditSfi fangttifuelasTuyas,1 
dize con agudeza, que no t o m a r o n 
efte vocablodeoficialesjdelnom-
bre Latino oficio, fina de l v e t b o , 
que fignitíca d a ñ a r . 
LA fegundaqueftion,qUe t a m -
b i é n vi ventilar algunas v e z e s e n 
e l Peru , fue , fi los Fray les p o d í a n 
fer Provifores,iVicarios g e n e r a -
les dé los Obifpos? P o r q u e c o m o 
l o s mas, ,que fe fuelen e m b i a r i l as 
I n d i a s , l o fon* l l e v a n por c o m p a -
ñ e r o s à o t r o s d e fas mefaias o r de -
n e s o R e l i g i o n e s , í qu ieren l u e g o 
a c o m o d a r l e s ' , i a p r o v e c h a r l e s e n 
efta o c u p a c i ó n » c o m o lo v i en los 
Obifpos deQuicot P a n a m à , i Gua 
manga,i en o t r o s . Por c u y a caufa 
fe llevavan i introducían graves 
qnexas en las Reales Audiencias. 
Cuya decifion pudiera fer fácil, 
fi íiguíeramos l o determinado ò 
declarado por una cédula Real , q 
parece averfe defpachado fobre ef 
t e ptinto,i es del tenor figuience.1 
\ E l RE Y. gjiTierenào tn chrif it p a -
' dre oh iff o de S t n l u d a d e l ' t t t r h r r i 
co del nuèjlro Con[e)o.Nos femos ¡n* 
f t>rm¿d<>s,qKe t e n é i s por y&eltr cpre -
l / i jor i y i e a r i o G e n e r a l en ejfe ohif-
j m d o j à un F r a i l e F r a n c i j t o de >»«/*.. 
trd Orderti i ^ h i e n d o yos , queefia. 
no es de IAS cofas que fe dehe permt 
t i r j ttoftteraraxo» t¡ttc U h t t ^ i c r * -
des hecho + n i queje entendiera que 
t í c d d t i s de lo que es-)ttJi<t,forq Yitef 
tr» oficio es próprio de attr exemplo. 
Iporque el m ¿ l que de ejio reja l tÁ 
no p(; f fe , ídeUneefos ruego t tnc t t rg« t 
que luego r e m t > 4 Í s de l dicho cargo 
a l d icha i ray le E r ç n c i í c o , pre t ty i -
de l« exferfon* que no fea F r a y l e ^ t l 
q u a l lo h a de exerc i tar conforme d 
loqne diffont el derecho Canonice, 
fecha en BA<L&\exA z ó , de M u j o de 
Pero Y o juzgo fe debe reítrin-
gir al cafo de Frayle, Menor , ò de 
otro de las ordenes Mendicantes, 
de que cfpecialmente hablo en fü 
narrativa* arinque en la decifió di-
ze genêralmête, Que no fea f r a y l e . 
Porque los de las díchats ordenes 
fe tienen i reputan del todo por 
muertos,en quanto à las <ofas del 
figlo.* I afsi hazen contra fu pro-
fefsion,fi fe mezclan ò entrometen 
en ellas". I tambieo, porque no 
fueléfertã peritos de negocios fo 
renfesjcomo lodizen el Cardenal 
Alexandrino, i Rebufo.* 
Pero en otros Monges, ó Fray 
lefs.i mucho mas en los Canónigos 
Regulares, que fe contienen deba 
xo del nombre común de Cleri-
I jos , no me atrevo â apartar de la 
opiuion corriente de los Doto-
res,que tienen,que pueden fer V i -
cários de los Obifpos, como ren-
gan para ello licencia defusfupe» 
ríores, fundados en muchos T e x -
tos , que afsi lo enfeñan 1 1 aun a-
ñaden,que aunque para fer uno V i 
cariojfe requiere que fealegitimo, 
fegun lo que dize Nicolao Gar-
cia,les bafta à los tales Monges,o 
Frayles la difpenfacion de eííc de-
feto i que fe induce por el ingreífò 
i favor de la Religion. 
I quien mejor ha tracádo, i dif-
putado por ambas partes cftepú-
to, es lacobo Sbro2Íó,zel qual 
lerefuelve con la diftinckm refe-
rida, í advierte,quee^oproce-
~ ^ ~ "del 
t.CIcm.ciíivit 
de verb. figa. 
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b. Segura fup. 
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derã masfeguramente, quando el 
Obifpcrvíóge^Frayle^cienecó-
figo ocro Relígiofo de fa orden, 
porque è! no debe eftar folb, que 
es propriamente el cafo de que tra 
ramos. 
I aunque Segura Davalos,' íl-
guiendo unadotrinade Efpecula-
dor,requierepara efto licencia del 
Papa, lo contrario es mas recebi-
do, conviene à faber ,que barta la 
del fuperior de la Religion, como 
lo refuel ven los Autores citados. 
I aun el mefmo Segura,b viene 
defpues àdezir , que fiqualqüier 
J?ray I e fueíTe de eminente ciencia' 
i prudécia.le podria llamar i traer 
configo el Obifpb, i facarle de fus 
Clátiílros, pidiendo licencia à fu 
fuperior, i con fola ella , para que 
no entrometiendofe en lojuufdi-
donadle ayudaíle, afsiftieíTe.iacó 
fejaíTe en todo lo demás tocante al 
govierno, i refta adminiftracion 
de fu Obi'pado, 
Pero io mejor fera, queafsilos 
Frayies Mendicantes, como los 
que no lofon.feabftengan deeftas 
ocupacioneSjilos Prelados delas 
Indias de encargarfelas, como fe 
lo ruega la cédula refer ida,la qual 
parece fe fue con la coftumbre or-
dinaria deEfpaña,donde nunca, ò 
muy raras vetes avernos vifto te-
ner,eftos Vicariatos, ni fer admi-
tidos à ellos Religiofos de ningún 
orden. Cerca de lo qual trae tam-
bién otras cofas, difputandoafsi-
me'fmo efte punto,ei Padre T h o -
mas Sanchez à quien me remito.' 
LATERCERA queílidn fue^íi un 
Obiípo de laslndías yaconfagra-
do, podia fer Vicario de otro A r -
çobifpo,òObifpodeellas, laqua! 
fe movió con ocafion de que el Do 
tor don Feliciano de Vega,íiendo 
yaObifpoconfagrado dela Igie-
fia de la Paz, mientras difponia fu 
viage à ella, pretendió confervar, 
i continuarei Proviforato, ò V i -
cariato de la de ¡os Reyes,elqual 
avia fervido loablemente mas de 
í/cinte i quatro añas-, i algunos E -
mnlos le oponundUexcepción, 
6 impedimento de eíbr promovi-
do^ confagrado para otra I gíeíia. 
E l qual no tuve , ni tengo por fu-
ficiente,porque no ay derecho que 
prohiba que un Obifpo fea Vica-
rio de otro, antes lo hallo permi-
tido en é l , fi lo pidiere la necefsi^ 
dad , ò otra juila caufa , fegun los 
Textos , i Dotores que Sbtozio 
traepara ello.d 
Donde yendo c5 efte fupueíío, 
mueve otraqueftion,que es,ü po-
drà,à donde es ProvJÍbr, exercer 
los Pontificales . como Obifpo,i 
refuelveque í i , teniendo efpecial 
mandatoó licencia del propríoAr 
çobifpo, ò Obifpo, cuyo Vicaria-
to adminiílra. I aunque Meno-
nochio,e parece que da è enten-
der , que efto regulartTiqnte eftà 
prohibido, luego lo Jimitáen cafo 
que fe dé caufa deUrgenre necefsi-
dad. Laun fin efte requifito load-
miten todos comunmente, i fin ef-
crupulo alguno, quando el tai O -
bifpo Vicario no haze fakaen fu 
Iglefia propria, por ocupai fe en 
ia adminiftracion delaagena, po-
niendo exemplo en los Obifpos 
Titulares,que llamá de Anillo, ò 
Nullatenfes, vel NuUatenentes-,: 
D e donde infiero, que fi el de la 
Paz,de quien tratamos, no fe de-
tenia maliciofa, ò ambiciofaméte 
por efte refpeto , fino antes tenia 
animo i intención de ponerfe en ca 
mino para i r à feryir , irefidirfu 
Iglefia, fuego que tuv ieffè opor tu 
nidad par«eflo,podia honeftai le-
gítimamente ir continuando el di-
chq .Proviforato. Pero fi en efto 
fe procedia con malicia,! en tenic 
dp comodidad para el viage,no fe 
puñera en camino , pecara grave-
mentejiincurriera en las penasdel 
Tridentino, * ide la Bula de Pio 
XV.de4.de Setiembre de 15Ó0. 
que manda, que todos los Obif-
pos comparezcan , i refidauen fus 
Iglefias dentro de quatro mefes. 
L a qual, aunque habla de los que 
fe aufentaron dsfpues de av er en-
trado en poífefsion delias, como 
confta de fu tenor,i mas eftrecha,i 
apretadamente de otra, que para 
el mefmo intento fe ha promulga» 
do por la Santidad de nueftro P a -
po Vrbano V I H . dada en Roma 
el año de 16 35. Todavia, poria 
identidad de la razón,fe puede ef-
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Copp. día!. t. 
c. i i . | )ag.>j8, 
render 3 los promovidos,! cortfa-
grados de nuevo , fi dilataren ir à 
tomar la poíTefsion de fus Igle-
fias.i fervir en ellas, fin jufta can-
ia, aunque en efto no fehalla, que 
hafta aora eftè feñalado termino 
alguno, cierto , i limitado por el 
defecho C a n ó n i c o , como para o-
tro intento lo dize, i reconoce N i 
colao CJarcia.51 
L o o y ARTO, vi dudar afsimef-
mo muchas vezes en el P e r ü , íi 
eftos Vicarios generales, de los 
Obifposdelas Indias,deben fer 
Presb í t eros , opor lo menos de 
Orden Sacro?Porquemuydeor-
dinsrio algunos Prelados daban 
eftos cargos â Cíerigos de prime-
ra tonfura.»! que efta bafte,c6 que 
el tal Clérigo de menores ordenes 
no fea cafado, ni bigamo , i tenga 
2 5. años de edad, i ande en habito 
Clerical, es común opinion de in-
finitos Âutores,afsi antiguos, co-
mo Modernos , apoyada en algu-
nos T e x t o s / 
I fi bien es verdad,qne Clemen 
c e V I I I . d e Felice recordación, 
defpachò Breve, en que mando, q 
todos losPrelados prefentes, i fu-
turos,fueííen de Ordçn Sacro, i cj 
de otra fuerte fuerte nulo i invali-
do fu nombramiento. Efte Breve 
nunca fe publicó,ni recibió en E f -
paña , i fin embargo dèl fe va con-
tinuando la coftumbre de nombrar 
ios de prima Corona , i lo mefmo 
vi obfervar en las Indias en el A r -
çobifpadodc Lima, i enelObifpa-
do deTruxillo,aunque havoaigu 
nos quelaeoníyradixeron.I afsi lo 
defienden,teftificaBÍo de efte efti-
lo Í aun d&fpíies de dicho Bfeve. 
Nicolao Garcia,i Mauricio dé A l 
cedo.k 
Pero no por eííb quiero, ni pue-
do negar,que feriamucho mas de-
cente, i conveniente,eligir i dipu-
tar para tales cargos los ya Pref-
biteros.porfer muy común dotri-
na de San Atíianafio,S.m Ambro-
fio,i otros Padres Antiguos de ¡a 
Iglefia, qusrefiere Alano Copo,1 
qú"- el qnc no eftá ordenado de O r 
den Saero, no es bien que fea juez 
deínufaíj imnchomenos deperfo 
nas ficlefiafticas» Aunque es ver-
dad , que interviniendo difpcnfà-
cion del Romano Pontífice, bien 
pueden los legos , aun eftando ca-
fados actualmente, fer Vicarios 
generales de losObifpos,i oir,iuz 
gar,i determinar qualefquier cau* 
fas civiles,! criminales de losCle-
rigos, c o m o l o d e x è ya advertido 
en otro capitulo,m i en los térmi-
nos de efte, lo advierte Sbrocio," 
trayendo el exemplo de Paulo de 
Caftro, que tiendo totalmente le-
go , i cafado , fue Vicario general 
de Florencia en lo Efpiritual, por 
Decreto del Papa Martino V.eo 
mo lo refiere el mefmo Caftrenfe, 
en uno de fus confejos.0 I Tomas 
Diplonato en fu vida. 
L o QviNTO , vi poner en duda 
jio menos vezes, que lugar fe les 
debia dar en el Coro, i en los Con-
cilios Provincialeç, ó Synodales, 
à l o s Vicarios , ó'Provifores, i fi 
han de preceder al Arcediano,afsi 
en abfencia,como en prefenciadel 
Arçobifpo.Eaêl qual articulo,aú 
que Navarro» i Menochio,* de^ 
fienden nervofamente las partes 
del ArcedianoÍ los d e m a s ü o t o -
reseftànporla del Provifor , en 
tal forma, quedizen, que aun no 
vale la coftumbre en contrario, eo' 
moconftade Abad,Cafianeo, i o-
tros muchos,que refiereh los mas 
Modernos.11 Con cuyo parecer fe 
conformó la Real Audiencu de 
Lima en vn cafo que à ella fe llevó 
por via de fuerça,fobre la precedí 
cia del Provifor de Ja Santa Igle* 
fia de aquella Ciudad , contra el 
Arcediano, i Cabildo Eclefiaftico 
della,en unConcilio Synodal;por 
qnefolo elDean le debe preceder, 
en quie íe reprefentâ elCabildo de 
la Iglefia,el qual Cabildo, no tie-
ne duda,que ha de preceder ai V i -
cario , como lo refuelven los A u -
tores citados,! entre ellos Meno-
ehio,* que junta copiofamente mu 
chas cofas^n materia de eftas pre-
cedencias Eclefiafticas. I elefante 
mente Antonio de Pretis,' refol-
viendo por cofa conftante , queei 
Vicario ha de preceder h iodos 
los Canónigos, i Pignidstdea* ex-
cepto al pean , en prefeheia, i en 
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aun uando aigunos delios fueran 
ObifpoSj^ro aili enerarán,! con-
enrrieran como dignidades. I que 
los que dizçrt ò precenden lo con-
trario, fe dexan llevar de fu ambi-
c ión , porque en todos los Cabi l -
dos ay íiempre émulos de los V i -
carios , i cabeças defeofas demo-
ver vandos i fediciones. 
Pero efto lo limita bien el mef-
mo Autor i otros,' fi el Vicario 
bieflh juntamente Canónigo,! en-
traffeenel Coro Como ta l , i c o n 
aparato Canónica!,.po- que enton-
ceSjha de tener, i comar el lugar 
que por fu dignidad ò antigüedad 
le tocare. 1 efta es la mas Común 
pi'acícadecaíi todas las Iglefias,i 
fe confirma con el exemplo dei O -
bifpOjColcgialjò eftndiante, que 
en los aétos del Colegio ò univer-
fídad es precedido por fu R jtor, 
Como lo dizen muchos,que figue i 
refiere Anguiano," afirmando que 
el Retorde launiverfidad de A l -
c a l á eu los a&os í e ella , precede 
al Arçobifpo de Toledo. Aunque 
Panormirano i otros Decores,* 
fon de opinion, que quando un O -
bifpo entra en aiguitalgleíia como 
Canónigo de ella, delolo el Dean 
ha de íer precedido^ 
; De donde es,que debemos leer 
i praticar con recata j una cédula 
Real dada en Madrid à p . d e l n l i o 
del año de 1 6 3 0 . por laquai pare-
ccqueun Arcediano de Tlaxcala, 
ò la Puebla de los Angel es, fe que 
xò en e¡ Confejo , queel Obifpo le 
quitaba el lugar que fe le debia en 
el Coro , paradarfele à fu Provi -
for . I fe encarga al Obifpo, que l o 
efeufe en lo de adeíante,eftatuyeiT 
do generalmente, que íiempre el 
A< cediano retenga, iconferve fu 
lu?ar , aunque fea én prefencia del 
Vicario , fino fuere donde lo con-
trarío fe hallare introducido , i 
guardado pór ufo i coftubre.Por-
que verdaderamente,fegun las d o ; 
crinas referidas »de pártí del A r - | 
cediano le avia de alegar, i probar j 
la coftumbrepara preceder al V i -
cario.i aun Abad, * i otros dizen, ; 
que no lévale Si ya no es que d i - i 
eramos, que la didn cédula Real 
quifo fegair, i figuio la opinion , 
de Navarro i Menochio,z que pre 
fieren al Arcediano. 
L o SEXTO, rto menos frequente 
mente, vi dudar en las Indias ,íi el 
Provifor,ò V icario una vez nóbra 
do por el Obifpo,podia fer quica-
do i removido à fu vol tus tad, con 
caufaò fin elia. I aunque Abad, i 
otros muchos Antiguos i Moder-
nos,, que refieren NscolaoGar cia, 
i don luán Bautifta Valençíiela,' 
fon de opinion que le puede revo-
car á fu libre alyedrio,aui5 quando 
le hirviera nombrado con jutáraen. 
to de no revocar le;Ja contraria es 
mas verdadera,,! recebida,! ¡aque 
oy fe pratica*, defuerte que nò fe. 
les permita qile los revoquen íin 
caufa,i eiTa muy grave,por.la dig-
nidad de tales oficios , i por la au 
toridad i reputación delas per fo-
nas , que fe fuel en efeoger para e-
ílos. l afsi cada dia íe defpachan 
provilíones Reales , en que.fe or-
dena fu am.iaro i manutención, co 
mo confta de otros muchos Auto 
res,1' que certifican de cafos parti-
culares en que afsi lo vieron ob-
fervar l pratica-', i yo puedo tefti-
ficar de otros. 1 Bobadilla,c dize 
lo mefinoenlos Vicarios ò tenien 
tes de los Corregidores. 1 gene 
raímente , que aun en los oficios,i 
Capellanias que de fuyo fuelen fer 
amovibles ád nutum,fe guarde oy 
lo mefno en atravefandofe algo 
que pueda ocafioriar defdoro de ja 
perfonadel proveído,lo dizen ta 
bienocros graves Docores , que 
novifsimamente junta, (hablando 
afsimefmo de los Vicarios de los 
Obifpos)el dodoCófejero d ó l u á 
BautiftadeLarrea,* q eferibio lar 
gamente en efta materia. I de los 
nombrados por los Cabildos en 
Sedevacante,dirè yo algoen otro 
lugar.' 
L o SÉPTIMO* dexadas otras cô 
fas.quedelos Vicarios generales 
de las Indias dizeFray luanBau-
tiftaert fus advertencias páralos 
Confeííores de i las / i en particu-
lar, que los ReligíofosMendican-
tes no pueden ufar de fu omnimodn 
dentro de dos dietas de donde re-
fílenlos dichos Vicarios. Esde 
faber,que eftos pueden i fuelen fer 
tam-
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cambien Vifuadores generales de ( 
fus Diocefis, donde i quando para 
ello tienen erpecial cointfsionde 
los Prelados delias , como lo tie-
ne decidido el Santo Concilio de 
> Trcnto, i lo rèfitelven muchos A u 
cores,s dafido por razon , de que 
pata Jàs vifitas fe requiere coiniP 
;fionerpedaV,ei dezir, que en la dei 
Vicariato folo fc comprehenden 
,las cofas que à los Obifpos les co-
meten por razón de lá jurifdicion 
ordinaria-1 que el derecho dô v i -
fitar les compete por laley Dio* 
cefana,por lo menos para lo tocan 
te à poder recebir lajjrocuracíon 
de los vifitados, como lo enfeñán 
algunos Textos.h 
I es tan neccíTario i fuftañeial 
e í l e c a r g o , icuidadodel Vifitar, 
que el rÃefrnoTridentíno encarga 
mucho àlos dichos Prelados,que 
fi fer pudiere le exerçao fiempre 
por fus jierfonas, i quando fe ha-
llaren legitimamente impedidos, 
por fus Vicários generales, 0 V i -
fitadores idóneos . i de aprobada 
vida i coftütíibíesefpecialmente di 
putados paraeftd. L o qüál tam-
bién feles encomiendaênitamen-
te en algunas cédulas que fe po-
drán ver en el primer tomodelaS 
impreíTas,' i en particular en una 
dcSá Lorezo j.deAgoftodel ano 
de 1577. 
I quan conveniente fea qttç áfsi 
lo execucen , loperfuaden lás Uti-
lidades, i autorktâdes que dexóa-
puntadas de ia vífta.i ojos del due 
ño,i un infígrie lugar de San G r e -
gorio Nazíanzeno, k donde con 
graves palabras enfeñaqtíin ágra 
dables fon àDios los caminos que 
en orden á cfto hazen fus Obifpos. 
I que han de imitar alSol,que gi-
rando el Orbe con movimiento 
perpetuo,à todos alumbraconfus 
rayos, i los vivifica igualmente. 
Iqiúdoaun no pudieran acudir à 
cfto randeordinario,aviandedar 
¿ encender, que cadd dia trataban 
deeilo p&ra tener,con folo efte re-
celo, à fus Curas»! demás f¡¡ibdi-
toc mas acentos en elcumplimien-
to de fus oficios,! obligaciones,co 
mo en ícrñejante cafo lo áconíèja 
Coiumcla1 al feñor de haziendas 
del Campo , qn? 1 as labra por fus 
áperadoresjò mayordèVios. 
I efte cuidaílo de los Prelados 
en vifitar , predicar , i reconocer 
por íinic finos â fas ovejas , es can 
próprio del mintfterio Pañorali 
que coii apreçadas palabras fe la 
encarga el derecho Canónico » i 
IleaL™ I en el Municipal de nuef-» 
tras Indias , céuemos una cédula 
dada en Madrid â 5. de Deziem-
bre del año de i d á $ : que ordena, 
que filos Obifpos andubieren ne-
gligenceíf eii eí io, los Metrópoli--
taños erttren a cuidar deílò en las 
Dioccfis de fus fufraganeos.I Me 
nochio n junta otras cofas dignas 
de leerfe al me fino propoíito de la 
n3cefsidad,iutilidad dé eftas vid-
tas. 1 finalmente dexa en arbitrio 
de juez la pena del Obifpo negli-
gente en haberlas , i el tiempo en 
que fe debatí haz<ír. I Sbrozio 0 
refuelvé fé le debe dar credito, fi 
fe efcúfáre de nó áverlas hechopor 
dezirqueeftuvO impedido legíti-
mamente. 
Pero en efeto, qitàndo falieren 
áliazerí as, debéri ir advertidos, 
que fegü fe lo ordena el derecho, * 
han de llevar poco acompañatnié-
t o , defuerte que no exceda el gaf-
to, i coila de eftos caminos i íali-
das, lo que les eftà feñaíado à t i-
tulo delias , que llaman procura-
tion,! bufquen mas el apt ovecha-
ihiento en Chrifto de fus ovejas, 
"queel particular füyo. Cerca de 
lo qual pudiera traer muchas ; i 
muy notables queftioiies , á noef-
tar ya tocadas por muchos que 
han hecho tratados particulares 
de efta materia.'' E n los qual es 
refuelvenque vale la coftumbrede 
que losObifpos'ni fus procurado-
fes fio puedan lléyár nada à titu-
lo de procuracioü'.I que para evi-
tar efcandalos jes j'ufto i convenie-
te que el Obifpo dé todo ¡(fheoef-
fario á los que enfu nombre falie-
ren àvifitar. 
L o qnal gravemente fe les en-
carguen el CbcilioLimenfe I I I . r 
pidiendoles,qüe en eftás vítitasnò 
folo corrijan los exceflbs ágenos, 
fino de tal fuerce modéren los pró-
prios, que con exemplo d- íu mò ^ 
m. Cap.frre-
fragabíií 5 a 
cai), irter tx~ 
ieias de oífic. 
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L I B R O H i t C A V . V I I I . 
t.Matlenz.de 
moderá. R í g . 
PctüAt.p. cap. 
l i s 
Pattorall , d. 
f. Éxta í í . td -
nio impref,pa 
g í n . i i á . 
deíti;i,i fübriedádChnftiana, edi-
fiquen à los vií ltados, i no confien 
u n pompas,aparacos profanos,ni 
gaftos dcmafiados en fus recibí-
auentosji hofpedagesji feabftea-
gan de recibir dadivas>ni entablar 
tratos.i côtratosjpor fi, ô por ios 
fuyosjcon los que huvieren de fer 
vificáclos , pena de reílituirlo do-
bJadoji de incurrir enlas cerafuras 
dèl Tridèntinoi 
I enefta conforniidad juzgo 
Y o fe debe entender , i praticar 
una cédula Real de dosdelunio 
d e l a ã o d e 1557.f qiiemanda, q 
los índios i ni fus pueblos, ò co-
munidades Í no den cofa alguna à 
los^/iiGcadores i 3 titulo depro-
Gurãcion; dando por razofl, que 
los donas Efpañoles legos noef-
tàn obligados d eíla contribució. 
Gofa en que también dize luán 
Matienzo, «cj fe debe poner gran 
cuidado,por las graves moleítias, 
extorfiones, i vexaciones,que por 
efta caufá fe fuclen hazer àios po-
bres Indios, las quales los del 
Pero llaman a m A r i c . e s . Porque 
eí lo fe ha de obfervar jác^ide no 
huviere coftuiTibreeir'conrrário,q 
efta no la condena» antes manda q 
fe guarde^ i continué el dicho Gon 
cilio de Limá,figuiendo ló ordena 
do por el de Trento,i lo proíigue 
latamente Aguftin Barbofa, • erar 
tando,eu q forma fe puede preferi 
bic lapréftacionió exención de cf-
tas procuraciones i . . 
I afsi hallo una prdvifion defpa 
chada por el Virrey del Peru doíi 
Martin Enriquez en i_j. deNo-
viembredelaño de 15 87. que fin 
embargo de lo difpuefto por la ce 
dula referida, manda, que los I n -
dios paguen à eftos Vifitadores 
Eclefiafticosi por dia de Camari-
tOiCddd quiltro di AS doze g a l l i n a s , 
dos edrnerts de U t i e r r a i dos f a n e -
g a s de m d i z , i n̂<t de hairinai i en 
dio. de fefeido Veinte iqtidtro hfte-
yosyi^Katro l ibras de f efe ado ¿ y er 
><*,/'/<•»<*. Ifiendo e l f i teb lodemas 
de quinientos Indios, h a j l a m i l , d o -
blado , con que por (fio no adquie-
r a n prfefsiin , n i derecho alguno 
à lo qu e afsi fe U s manda dar . Aun-
que e íhtaff^pí irccequela avia 
dexado, i d e s ò éiíárbitrio dejos 
Óbifposel Concilio LimenfeSe' 
gundoj,1 pofceíhs palabras: j ^ e 
los obiffos yifiten fus ol'ejas, ò em-
hien r i j i t a d o r e s , d los quales taf-
fen l a p r o c u r a c i ó n de comida, ef-
pecialmente l a que h a n de dar los 
Indios . 1 tari ibíen fenalen t iempo^ 
c o m p a ñ í a , i l o d e m á s J'egun l a f o r -
ma de l Concilio Tridenttno. 
I porque los Vifiradores fo-
lian exceder en efto, fe añadieron, 
nuevas recatos para reprimir fus 
exceífos etiel tercer Concilio L i -
menfe , i en la Bula de fu confir-
mación, y donde por depo/icion de 
perfonas fidedignas^ i expertas en 
aquellas provinciasife refierei.que 
la codicia i i fraudes de eftos Vií i-
tadprcs folian fer tantas, que no 
fe mejoraban las cofas Ecleíiafti-
cas, antes fe empeoraban conef-
tasvifitas. 
I afsi, para qus efto fe padicf-
fe remediar J que los Vifitado-
res no tnvieíTen achaque de pedir 
mas de lo permitido , à titulo de 
Procuración , fe efeatuyò fanta-
mente en el Concilio Tridentinoj 
i, en el tercero Litnenfe, * que los 
Obifpos feñalcn,i pasnen falarios 
competentes à fus Vifitadores > 
fin librar feio d ellos, ni à fus ofi-
ciales, enlas penas de la Camara 
Epifcopal, ni condenaciones que 
hizieren en las vifiras. L o qual af-
fimefmo , ya, de tiempo antiguo> 
eftaba difpuefto por el Concilio 
Toledano V I I . que fe refiere en 
algunos Textos del derecho C a -
nónico, 4 ietifüconforjnidjd en -
carga lo próprio una de nueftras 
Ic^es recopiladas,por los gráneles 
inconvenientes qucrefultaban de 
lo contrario , deque eferibeníar-
gamente Segura Davalos, i otros 
Autores, b afirmando , que en el 
fuero de lã conciencia tienen obli-
gación los Prelados.dé afsigtnr 
corripetete falario à íñs Vicarios, 
i ViütadoreSjiefte defus próprios 
bienes,ode las rentas de fus Pre-
lacias, i no de los de uis fubditos, 
o vaflallos à quienes í chadead-
ininiftrar juílicia. 
I con efta ocáfion vi deducir en 
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j las Indias, finoáviehdo los Obif-
pos delias íeñalado eftos falarios 
expreffa.ni tácitamente à fus V i -
carios, i Vi í i tadores »todavia fe 
los podrían pedir judicialméte en 
el fuero exterior. I aunque mien-
tras eran vivos, ninguno fe atre-
vió à intentar femejantes deman-
das , pocos huvo que las dexaf-
fen de poner en muriendo, à fus 
bienes,ò efpolios entre los demás 
acreedores. 
I contra ellas fe puede oponer 
la vulgar regla del derecho, qdi-
z e , q no fe debe el falario no con-
certado, e la qual aplican en pró-
prios términos à eftos Vicarios, i 
Viíitadores Puteo , Mohedano, 
Marta, Jrarinacio, Flamínio Pari 
fio,i Antonio Naldojrefiriédouna 
decifionde Rota,en q dizen aver-
fe juzgado en efta conformidad. * 
Pero fin embargo,!© contrario 
fe fuele praticar comunmête, mas 
de «quidad, que de rigor de der e-
cho,efpecialaiécequádo los V i c a 
rios,òV"iíitadorês fon perfonas, q 
fuelen vivir de fus letras,! Aboga 
cia,© los Prelados acoftumbrabá 
hazerles eftas pagas, ò los dere-
chos judiciales q llama del poyo, 
fon tan tenues q no pueden fuften 
tarfecofolos ellos,comolo refuel 
ven algunos de iosmefmos Auto-
res en contrario citados, i otros 
muchos q junta un grave moder-
no. * I afsi ello viene oy caíi à fèr 
arbitrario en los fupremos Tr ibu 
nales de Efpaáa, i algunas vezes 
fe aámité eftas demandas, i fe taf-
fan i moderan eftos íalarios,otras 
fe repelen del todo,ayida confide-
ració à las caufa$ que he referido, 
I mas defpues que fe promulgó la 
pragmática deMadrid de tgt. de 
Março del año de Kíid.qexpref-
famente prohibe, q pidan falarios 
no concercados,los 4 firven,afsif-
ten,òeftã al abrigo irmndedode 
los Magiftrados, Prelados, o o-
tros íeñoresde quienes pueden, i 
fuelé efperar . i llevar otras como-
didades,ò favores en lo téporal ,ò 
efpiritual. De la qual pragmática 
hazé mención,teniéndola por juf-
tifsima,alganosModernos,f i con 
«lia parece fe confor ma una Bula 
de Paulo I I I . i otra de Pio V,de l 
que trataremos en otro capiculo, J 
i una decifionde la RotaRomana ! 
del facroPalacio,« donde requie- j 
re, que el criado del Obifpo, para ¡ 
poder pedir falario àfus bienes,fe j 
halle puefl-o,iefcr¡toenellibro en 
que él aílentabalos nombres, i a-
coftamientos de los que recebia, i 
tenia por tales. 
I efl:o,que dexamos dicho en V i -
carios, i Vi í i tadores , con mayor 
razón lo tenemos por repetido en 
los Notarios, i otros oficiales de 
los mefmos Obifpos.Porque tam 
poco les podran pedir à ellos, ni à 
fus bienes, i efpolios falario alguv 
no , i deben eítar contentos.con 
fus derechos. •<:.>*. 
I fi aun fe hallarcque han exce-
dido, ò exceden en cobrar más de 
los permitidos por los arancelas 
Reales , pueden los juezes legos 
à los N otarios legos, caftigarlos 
conforme à derecho j i íi -fueren 
Clér igos , avirar,al Confejo fupre-
m o , para que ponga remedio en 
ello; porque eftas demafias en las 
cobran^ais, i exacciones de tales 
derechos, fe reputan como por 
gabelas, i impoficiones ilícitas, i 
reprobadas. b I las leyes Reales 
que miran los precios de las co-
fas, i ponen taíu en ellas, es comü 
opinion,que ligan à los Clérigos, 
i a las I g l e í k s , ' dedondemachos 
infieren, q tibien la taifa q fe haze 
de los dichos derechos por el P rin 
cipe Íeglar, juftificadamente, i por 
bien del pueblo, ^ vulgarméte lla 
mamos ^Arunct l e s , tábié les liga-
rá }i ¿1 ,1 fus Magiftrados feculares 
tédran mano,i autoridad para re-
primir,} refrenar losexceífos ,^íè 
intétarêencócrariodellos, como 1 
lo nota en próprios términos Bo-
badilla,! otros muchos Autores.k 
Por los quales haze una Novela 
de IuíünÍano,i unas leyes recopi-
ladas.1! del derecho municipalde 
nueftras Indias,una cédula de 12. 
delunio de 15,5?- i otras q fe halla 
en el a.tomo de las impreífas, m q 
expreflà, i eftrechaméte ordenan. 
Que en los '¡ttxgadei Eclefiafiicts de 
IAS I n d i a s AJ Í ^ r á c e l e s de los de-
rechas ^«e dike l l e l x i r los jwí 'xe í , i 
:s.;PaJ«'; 3.|'. 
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N o t a r i o , i que cjlos no faffe'n del t r í 
phcado de les queje l ie y ¿ e n t i ¿/Ir 
f t í i f y a d è de Toledo. :. : , 
• I efto lo cieñen algunos por 
tan Uano, i veícladfcro, que paflfan 
ádcz¡i",quelosdidios Notarios, 
fi fueren legos, podran fer vifíta-
dos(i {indicados de eílosexceíTos,' 
nofólo por el Obifpoá quien fo-
ven, ó' fus VicarioSjque eflb no re11 
cibe duda, como lo refiere Boba-
dilla, n fino también por los juè* 
¿es Reales feculares", fegun lo di-
ze lorgeGabedo^ 0 trayendopaí 
ra ello un Arrefto del Senado dé 
Porcugal, por el qual fe declaró'* 
que el conocimiento de las apela-* 
dones de las caufas, en que.avian 
fido acufádos ciertos Notarios E -
clefiafticosv porque excedían la 
caifa dé los derechos , d arance-
les delas efcrituraSji àutos qtçe 
áh-cé ellos paliaban , contra lo dif-
pueño por las ordenaças de aquel 
Reino, pertcnccieffe á los juezes 
de la Chancillèria. 
I aun otro Autor ay.,p que lo 
eftiendermas, arrojandofe á de-
zir, que el Notario ¿ aunque feà 
Clérigo, puede fer caftigado por 
el juefc fecular, por razón dela 
falfedad cometida en algún inftr'u 
mento,' por- lo menos civilmente, 
conviené k faber, en privación del 
oficio. Aunque efta dotrina es co-
munmente, i con ra-zon , reproba-
da por otros, que afirman, debe 
fer remitido al juez Ecleíráftico."1 
I Eftefano Gracianor prueba; aü 
con mayor generalidadque los 
Notarios délos Obifpos^aíinqiie 
fean legos, ord feán perp'etuosi o# 
ra temporales ora fengán falá-. 
rios, ò no los tengáni i ora deli-
nean en el oficio, ora •füef&dé^ 
fiempre gozan, i deben gozar del 
privilegio del fuero, en el modo i 
forma que fegun la fenter.ciá dé 
níuchos Autores , le gozan todos 
los criados i familiares délos Pré 
lados. . 
Del qual punto, i como fe aya 
de entender,! praticar, tratan bié 
Menochio, Vincencio de Fran-
cliis,i otros que refiere Bobadi-
lla, i Riccio, f-teniedopor lo mas 
cierto;! fcgiíro,que de los deii-
S 6 ? 
tos de cftos Aftuarios , i otros C¡ 
firven en Jàé Curias Eclcfiafiicás, 
Conozcân los juezes delias; ft bien 
en los Nocarios^o Efcrivanos de 
los ^Obifpos-Zquc tienen Villas , i 
lugares con íeñorio i juridicion en 
lo temporal, fepratica,i debepra 
ticar lo cOntrariojfcgnn lo ad^ier 
tcsel-mefrao Bobadilla. c 
I de qualquier manera que fea, 
paráque ellos Notarios Eclcfiaf-
tico^ fe'üijuftenmas â fus obliga-
ciones , i los que fueren Cléri -
gos no fe embaracen en iregocios 
del figlo, eftâ mandado afsi por de 
recho Canónico, como pA^-elde 
naeftro Reino, que todosfcanlr-
gos, i no Clérigos, falvo p.ira-í<& 
cafos en que fe hnvierc detrátaV 
alguna caufa efpiritual,ò mere Ev 
clcíiaílica, para laqnil fe podrán, 
diputar Notarió'r,Clérigos,como 
lo dizen expreffamcute muchos 
Textos, Gloífas, i Autores , que 
de efto tratan, v aunque nunca fe 
acaba de guardar, como debe por 
los Prelados. 1 fiendo yo Oidor 
en Lima,fe dcfpacharon proviüo-
nes generales en ordisn á efto, i no 
l i s obedecieron. I afsi nos con-
téntamos enn nopennirir qne vi-
nièffen à hazer relación d la Au-
diencia ningún Notario ¿que no 
fucífe lego ¿contra quien pudie/Te-
mos proceder.liHimente, fi exce* 
dieífen en el oficio. Porque lism-
pre fe ha tenido injufto,t abfurdo, 
que fean admitidos à oficios pú-
blicos feculares, aquellos, que íi 
deliriquiereri éii los nicfmos ofi-
cios, no puedan fer caftigados por 
juezes también feculares,como lo 
advirtió bien el gran Preudcníeji 
Prelado Covarruvias,referido, i 
feguido por otros Autores^ que 
anadçnjquc.puede el Principóle-
cul.ir haier , i promulgar ley en 
que efto fe eílàblezca, 1 ordene , i 
qãcpromulgada fedebe guardárs 
i ténér por conveniente j : i 
llegada i buçna 
razón. 
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fiiales,! criminales,fe íiguen en las 
pròvincias de Indlas(como eh 
la&demas)en prim^rainftanciajan 
te los Ordinarios delias, fegunlo 
dífpuefto en el fatuo Concilio de 
Trento, * de cuy a pratica, i Bu-
las de Leon X . i Gregorio X I I I . 
4 miran à ella,tratan infinitos Au 
tores,q refieren Aguftin Barbo fe, 
Nav3rro,Paz, b i Flores de Me-
na, teniendo el derecho de los O r 
dinarios en quanto á efto por tan 
aflfentado, que de ningún modo le 
pueden mudar, ni fenüciar las par 
fes en fu perjuijtio. 
Pero como fiempré fe ha defea-
do,i procurado la brevedad délos 
pleitos * por los graves danos , i 
coftas que refulcan de.fitsdiiacio-
deá, como, demás de otros Tex-r 
tos i lo diz«ri;algunos del ínefmo 
Concilio,c ieftanofepodiaconfe 
guir en las Indias,afsi por las tra-
bas délos pleiteátesi comopcít ia 
negligenciai reinifsion de los JUCT 
zes Eclrñarticosji fobre todo por 
ía gran diftancia cj en ellas ayde 
unasProvincias àotras,defuerte, 
q en ningunas fe verificaba mejor 
el proverbio. S i te quieres h á x e r in 
mortalyhaxte ylcito EcleftA^ico. Pu 
fieroncó razón particular cuida-
do nudbos p~udcntes í l eyes , en 
procurar remediar los daños que 
por eftacaufa padecían fus vaíTí-
llos, bufeádo medios cenveni-étes 
para^llok I no aviedo parecido fu 
ficiente el de rj los A ç >bifpos pu 
fieflenjuezes Metropoiiranos en 
algunos lugares , de! qual dix? ya 
algo en 61 capitulo feptímo de c ft? 
libro , finalmente tuvieron por el 
mejor, mandar poner en exeçqçió 
una Bula de Gregorio X I I I . de 
felice recordación, la qual cotice-* 
dÍQ!3'inftanciadelRcy don Feijpe 
IL.iNUS. el año de 1578 . en.q dio 
nueva.forma fobre el modo en que 
feaviande interponer,! profeginr 
las apelaciones de lascaufas E -
clefiafticas de las Indias,para que 
tuvieífen m a s breve , i corriente 
defpacho, I para efto fe einbiò 
ünacedüla Real á todas las Au-
diencias delias , dada en Madrid 
à 7.de Março del año de itfod.en 
que fe lienre , fe ayaJi atado tan-
to el ufar de la dicha Bula,i m a n -
da > qMe para lo de adelante & 
ponga luego en pratica, fin tar-
dança, ni efeufa alguna por eftas 
palabras». EL R E Y. MÍ r i m y , 
f r e f í i t n t e > i Otderts d ú m i ^ 4 U ' 
ditncitt Rea l de U c m d a d d¡e l ,n 
¡{eyes de U s T r t â i n c i d s del Perà, . 
F o t g r e t e ^Afeflolico de Gregária, 
X l l i . qve ¡e e x f i d t » à poflrero dt 
tíckrttt dei ano pafad-9 de 1^78. 
/< difpene, i mandA •,,([>*<• todos Us. 
f leitos Mcdefiafiicos <de: Í ¡ua lquier 
genero, i cá,ltdAdt que 4 * i * , ¿ f «,f 
oyitfe en U s mis Indiits Occident A-, 
les$ ¡ef iguiej fen en todas inftmciitsi 
i J i feneciejfen, i acabalen a l U i J f ^ 
l e s j a c A r pAra otras f a r t e ? , como 
ttias par t i cu larmente lo entende -
reis f o t e l dicho Br,e~>e * de, ffie-^M 
efta es m a ñ d o tmbutr coftüts attto-
r í x * d a s 4 1 porque he entendido^ue 
de ü o r f c Áyer cumplido lofufo.di-
ch» , fe han f e g u i À p , t figuen m u -
chos inconyenieotts* daños> t m9-
le f ias à U s partes , queTuenen con 
los dtchoif le i tos defies ^einos^Os 
rñandoi q u * h a g . a s . j c u m p l j r i exe-
cutar- preeifamente en todo efe dif-
tr i to , lo dtjpuefio per e l di^ho. $ r e -
l/e, dado noticia d è l â todaspartes^ 
i l a orden que con~>engA para queje 
c u p U i i n o f e y a y a , m pafe contra io 
en U contenido en manera a l g u n a . 
Fecha en M a d r i d à 7 . de M a r ç o de 
~ 1 6 0 6 . 
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&litt R. con. 
'ciuí io8.&M.e 
1 6 0 6 . Por mandado,del }{ejr nueftro 
}eñor t l i iAn de. c i t i x d . 
I aunque la d i cha A u d i e n c i a de 
L i m a . i cambien la de l a P i a t a , r e -
p r e f e n t ò algunas d i f i c u l t a d e s , q u é 
parece p o d í a n re tardar la e j e c u -
c i ó n de efte B r e v e , i entre o t r a s la 
de fer tan a n t i g u o , i como e n e r v a -
H o j p o r aVer m u e r t o el que l e c o n -
t e d i o í i el q u é le í n í p e c r a a n t e s d é 
p u b l i c a r l e ¿ ! pojierle en ufo, caufas, 
que fuelen tenerfe por bai lantes , , 
p a r a quefean viftos ceipir feme-, 
jantes refer iptos . d T o d a v i a fe 
bo!vio à mandar à la d e t i m a ^ o r 
c é d u l a de 4. de F e b r e r o j d e itfoS*, 
i a l a de la P l a t a , p o r o t r a de 17. , 
dd l u l i o de l ó o p que fin e r n b a r - , 
go de fus reparos , c u m p l i e í f e n lo 
que fe les a v i a ordenado , fin p o -
ner e feufa , ni ir con duda a lguna 
en l a juftificacion deUo,porque . to 
do fe av ia m i r a d o a ten ta , i c i r c ú f -
pçiSfcarnence ç n e l fupremo C o n f e - , 
j o de las I n d i a s . 
I av iendo bue l to à efer i vir-
e i V i r r e y M a r q u e s de M o n t e f -
c l a r o s , como P r e f í d e n t e de l a 
A u d i e n c i a de L i m a , q u é d a l o 
a v i a puefto en .execucion , fe p è 
refpondio en un cap i tu lo ã c c a r -
t a dada en Á r a n j a e z 51 v e i n t e i 
q u a t r o de E n e r o de t é i o . por' 
eftas pa labras : i » ( ¡ueteca à a y e r , 
defpachad 0^ft>,y^hnes.t f ara que fe 
f p m p U i execute, el Kteye de G r e -
gorio x i t t . J o f o t y U s afelaciones 
¿eA-As caujas - f l c l e j i a j l i ca sen con-
fovm'ida^ de lo qtte feos ordenó por 
ce-dula- m i a , eftà bten , i ttfsi lo h a -
reis con el c&Uddt que os ejià orde' 
nado. ', 
P o r q u e verdaderamente el d i -
c h o r e f c r i p t o > ô p r L v i l e g i o , m a s fe 
pij'ede tener por de g r a c i a , que d e 
j n f t i c i a , i a u n q u f enfi contiene a l -
g « M m i t d a n ç a , i eoncefs.ion de j u -
; r i fdic ion , e í la fue a c ç e f l o r i a à l a 
I grac ia , i afsi fc puede tener pot; 
\ p e r p e t u a , i por; e!,cpnfiguiente 
' iral-, que rio efpira psr ,1a m u e r t e 
( de l que la c o n c e d i ó i aunque no fe 
1 a y a comfençado.à;ufar d e l i a , fegun 
i 3a dotr ina 'de A b a d „ i o tros m u -
I B h ó i ' D b c o r e s . q ú e r e f p o n d e n d i o s 
J T é x t o s c o n t r a r i o s . ' . . , 
k E l B r e v e de G r e g o r i o es à ú t e -
i nor í i g u i e n t e : Gregorio Topa X l l f ' . 
para, perpe túa memoria deloinfrd 
efcrile. LA ohligaeion de l oficio P a -
jtoraly en que por difpojiaon diyin.<t 
nos hallamos^ requiere^ ^nefocorra 
tftoxcon l a prtjtcza pojstble, à l o s " 
¿ a n e s j i gafos de los pleitos que fe 
t r a t a n en el fuero ktlefiaftico, l a - , 
y fondonas de freximv hecho dar â 
entender nuefíroCayo hijo en c h r i f -
to Fi l ipp R¿y Catolice , que en las 
partes de las ciudades, t ierras . I d -
g a r i s j pueblos, p e ñ ó n o s da l a s l n -
d i¿s ,Tserraf i f !next i s las de l mar o -
ceano , por cftar tan d i j íantes d : U , . 
Curta Romanii , eramtiy dif icultor 
fopoder a I c a n ç a r M e X e s ^ i p f i j i o l i -
cosjt que por ejjoias apelacton.fs. que. 
de qualelquiierfentencias fe i n t e r -
pon ían en las c d u f a s a f s i c r i m i n a -
lesr como ciJileSft otras concernien 
tej alfti.sj/> Ecl(fi<iJ}ic.ji,era muy d i -
fcult i jo . ' r e f t l i r l a s , i admit i r las , i 
qjte afst, ¡ertU de g r a n comodidad 
para los moradores d e l i a s , i que fe 
les efeufaffen los danos? i çafios, que 
por l a dic^a diflancia je les,oca -
fionabañ , que dos fentencias dadas 
en tiempo, hixiejfen cofa ju-xgaddy i 
de el las no fe pudieffe apelar mas- 1 
p a r a efio hechoje ã FTos h i i m i U e s f u -
pj t tas por parte del dicho i{ey F i l i -
ps^para que nos dignaffemos de nuef 
tJhA benignidad t^ipojlolicd de pro~ 
y t ç r df remedi» . « f o r t u n o en raxoh 
d / lo referido. I N m , que en quanto 
ç<tn Jiros podemos, deftamps d i te-
¿ a yoluntad l a q u i e t u d i comodi-
dad de aualejquier pueblos ^ abfol-
yiendo a l dicho l{fy Ftlipo dequa-
lefquiercenfuras, para Jólo el efeto 
de confeguir la prefente g r a t i a , i 
inclinandoncs d femejantes fitpli> 
caciones. Queremàs ,• t ccn a n t o -
n d á d <^4pofolica ardenamosyi m a » 
damos , que en t#,Ío-s los R e m a s , 
t ierras' , i Señor i t s de las, l yd fas j 
i ríe reafirme ,.1 I s l a s . d e l m i r 0^ 
ceano , i en ctras , de qualefquier 
hombre que fueren, fajeras a l dicho 
J^j-y Fi l ipo , mediata , ò i n m e d i a t a -
mente , ftempre que aconteciere ñ~ 
p.elarfe de las fentencias deidas} af-
JÍ éñ las caitfas c r i m i n a l e s , como 
en qualefquier o tras ,qUsconcérn ie -* 
ren alfueroEcci'efiaf;u D,fi ¡a prime~ 
tAfenticiti j i h i i y i t r t : v, cnnnrtadu 
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por a l g ú n Ot>ij'po , f t á f e l e parfi fit 
Mettof t l i t ane . I fi U i t c h * f r t m c • 
f d f e n t e n c U f u e r e f r » t n H l g 4 d ¿ f a t 
t lmcfmo M t t ' t t ^ t l i t i T u i f e i n t t r -
ponga I * dptlacton pata e l o r à t n a -
r i a S u f r à g a n e * mas eereane , cuya 
fektencti i i f i f iwre cenforme a l a p r i * 
theta j tenga f u e r ç a de cofa j u x g d " 
J t y i fe H e t e l ü t g o à e x e c u c í o n f o r 
e l que l a p r é n u n c i a r e , n» oBflante 
qua l^uier apel*ciont P e n fi l a s d t V 
jenteeias i a d a s ^ i f a r e l O r d i n a r i e , i 
f i í e t r o f o l i t a n o f è f er el Metropol i ta 
n*,t Ordinario mas' cercano, nt fue-
ren confirmes, entonces fe apele a l 
t t r o M e t r t f o l i t a n O f . ò obifpt qnefue 
re rtias yextno à l a f r o ^ i n a a de a -
que l que dio l a p r i m e r a fentenciayi 
l a s d*s,de ejlas tres^qut fueren e t n -
f*rmes ( la s quale* t a m b i é n m a n d a -
mos,q t e n g a » f u t r í a , i a u t e r i d a d d e 
c » f a ) » x g * d * . ) l a s execute aque l que 
diere l a ttli$ma,Jin e m í a r g * d e q u a l 
qn ie t a f t l a c i o n - t *rdenat*es, q u i 
t o d » s , i qualejquier ju i^ i t s que j e in 
tentaren en otra forma f t e t á de l a 
r e f e n d i j e a n de n i n g ú n > a l i r i f u e t 
f a , i que fe tenga fwr n u l a s , i r r i t a s , 
i f in eftto qHalefquier a f elaciones q 
en lo de adelante eflulritren i n t e r -
puefiasfofe interpujterenrf iHguar-
d a r l a d icha f i r m a , l que af s i fe 
luxguC) i deba j u x g a r p*r qudlef-
q u K r j H t x e S f i ComiffaritSyde q u a l * 
quier cal idad^ i autor idad quc f e 2 ¿ 
t t a m b i é n por les O r d i n a r i a de H i 
lugares , i A u d i t o r e s de las caufat 
de l Palacio ^ p e p o l i c e ^ q u i t a n d * ^ 
me for laptefehte quitamos^ â t » d $ t 
i qualefquier d e l l t s , l a f a c u l t a d d t 
peder j u x g a r en otraformdi i d e c í a 
rando fot »w/*t i rr i to ¿ i de n ingnn 
y alo r , í efe t t , fado le que en c t n t r a ~ 
rio de efio, fot qWalqitiera de e l los , 
con ciencia i ¿ ignorancia * i f e f 
qualquier y i a t i a u t o r i d a d ¡ e ht%¡e* 
r e , ò atentare N * o í j lantes las eõf* 
• titucionc<i*unq ¡ e a n m u n i c i p a l e s , i 
p a r t t c » l a r e s de aquellas partes , l e -
yts , f l fdtutvs , i columbres j aunque 
fean i u r a d a s , ò confirmadas por con 
firminó ^ t > ' í l g l i c 4 t è en qua lqn ier 
4tra forma. I aisimefmo (on d e r o g a -
c ión de qualelquier eflatutet t etf-
t i f n ! > r f 3 , - r t y t l r g i o s t ¡ » d u l t * i t ò le* 
tras ..y4pi>!ljlicaítqut fe ayan d á J » ¿ 
q u a l e f q u i e r ' ¡ u e x e s , a f s i ordinar ies . 
como delegadosfi qualefquier otros, 
debaxode quitlefqnief tenertSy ifor 
mas , aunq ¡ e a n con elan f u l at dero-
gator ias de las derogatorias , i otras 
mas eficaces, i i n í o l i i d t ^ i i r r i t a t e s , 
i otros decretos , que' d é qualquier 
modo fe h a l l e n concedidas,confirma 
dos , aprobados, i innoyados, P o r -
quea todos el los, aunque requiera , 
q ue frhagd expreffa i effect a l men-
c i m i u j a para rebocarlos , ò que fe 
g u a r d e otra forma exquifita p a r a 
eflo,for el tenor de las frefentes(te-
n i e n d o L i f ó r exfreffos , i dexando-
l » s por lo d e m á s en ¡ u f u e r ç a ) fur ef-
ta ~yexyefftcial, iexfreffamentelos 
derogamos , i todo lo dtmas q u e f U -
d i e r e j e r en contrario .1 forque ler ia 
dtficultofotque fftas frejentes le tras 
je lleliaffen originalmente 4 todos 
lugares ,queremos t i igualmente por 
Õ/Í u t e r i d 4 d \ y f f i f i d i c a mandamos, ; 
q à f u s j r a s l a d o s firmados de mane1 
de a l g ú h o i a r t t p ^ b l i c « , i ' a u t o r i x d * H 
dot tb elfeUt de a l g k h a ferfona cof-'\ 
t i t t t ida en d i g n i d a d Eclefiaflica , fe 
de l a mefmafe q fe d i e r a d l a s m e f " 
mas l e t r a s originates , f i fuera e x h i - -
bida* i t ñ o f t r a d a s . D a d t en X j m a t n 
S. f e d r e , debaxo d e l ani l lo de l Pef-
c a d t r à l $ . d e Mayo de 1 5 7 ? . e n e l 
p r i m e r ano de nuefiro Pontificado,' 
P o r l a ¿ j u a l conf t i t i i c ion(c t fm8 
p o r e H a p a r e c e ) fe c ó f t i c u y e n t r e s 
cofas d e O ü c v o * L a p r i m e r a , qtte 
en l a s caufas E c l e í i a f t i c á s d é l a s 
I n d i a s , la a p e l a c i ó n fe debe i n t e r -
p o n e r , no j & r a l a S e d e A p o í t b f i -
c a , fino de l S u f r a g á n e o ai M e t r o 
p o l i t a n o / i fila p r i m e r a fericehcia 
Faere p r o n u n c i a d a ^ ô r e l M e t r o -
p o l i t a n o , í e ha de a p e l a r de l la p r -
r a e l S u f r a g á n e o m a s cercano de 
l a m e í m a M e t r ó p o l i . r s 
L a f egundajque d ó s f e n t e n c i a s 
c o n f o r m e * » p r t m t t t í c i a d a s p o r l o s 
f ò b r e d i c h o s , t i e n e n f u c r ç a de c o -
fa j u z g a d a , i fe h a n d e m a n d a r p o -
ner en ¿ x é c u c i o i l p o r el que d i o , i 
p r o n u n c i ó l a p r i m e r a . 
L a t e r c e r a ^ q u e fino fueren c o n 
f b r m e s , e n tal cafo fe a d m i t a fegu 
d á a p e l a c i ô í p e r o q u e eífa fe a y a d e 
i n t e r p o n e r , w n t e r p ó g a para o t r o 
M f i t r o p o l i t a n o í ò p a r a el O b i f p o 
mas c e r c a n o a l cjdio l -aprimerafen 
t e n c i a . I 4 fi las d o s d e e f t a s f u e - ^ i 
.h-
ven 
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S t y 
reii.confortnçsi fe executem por el 
que dio,i pronuncio lapoftrera. 
I en quatiíò toca al primer ar-
ciculoi en que defiere la apelacioh 
del Sufragáneo párá él Metropo-
litano i rio induce cofa de nue vo> 
fines efto corre pór las ordinarias 
regías del derecho, q permite, q 
los fabditos del fufraganeo ¿oueda 
á^elar del pAtáfü Ar^obifpff.f 
Peroenq^atp excluyeiò denié 
ga» q los litigantes en eífe cafo^no 
pueda recurrir ál Papa,ni apeíarpa 
ra èijfe puede tener por indudiya 
de nuevo derecho, í correótoria 
del antiguo,pues fegün él , podran 
íiquiííeffen > apelar para el Papa, 
omitiedo el medio delAr^obifpo, 
por fer como es el P$pa j ú e i ordí 
nario de todos los Ordinarios>i q 
en apelando para é l , quedan liga-
das las manos de los inferiores,en 
tal forma, que íl el Metropolita-
no fabiendo efto, quifieffe todavía 
proceder en la caufa como juez or 
dinarío de eftas apelaciones , íeria 
nulo el proceffo, i incur tida en o-
tras penas que por derecho les éf-
tan impueftas.s 
I afsimefmo fe defvia,i ápãrta el 
dicho Breve de las reglas del deré 
chocomunjenquátohazejuei ds 
las apelacioné?, q fe interpufiereri 
del Metrópolitanoal Surraganeo 
mas cercano, q es fu inferior ,fiédo 
afsi, que regulàrnciétèlasapelaciò 
nesfedebé interponer por fus gra 
dos,afcendíendo de juez menoj à 
mayorjcn tanto gtádo» qdizS los 
Textos,! Autores q dellás trata, 
4 efto es de fuftancia fuya,i que no 
valdría coftumbre en côtririo, de 
que fe apelafle de mayor à menor 
Tribunal.11 Deduciendo de aqui»; 
q el apelar de uno à otro denota 
ftiperioridád,i dãdò por razón de 
eftarazon, qferiapofáábfürda, q 
el inferior tuvieífs autoridad , i 
poteftad contra el fuperior. 
Pero como todo efto, aunq ¿ri 
fies muy verdadero,!regulármen 
ce Juftifsimo,dim:an3,i procede de 
derecho pofit¡vo,no tiene duda, (q 
el Romano Pontífice', con e,3ufa,i 
aun fin eíla'/fi por bien io tuviere, 
puede difpeñíáycerca delio,como 
latamente io cíizen losDoioresVq 
4 i . Peerá ds 
poteft. Piinc. 
c.a7.psr tot. 
junta unos Modernos*i I por è l í - D Valrn^u 
éonííguisnte. hâèefjcoínd l o h i z ó I « " f u p . e x n u 
en e t è t c W & ^ t r à & á i o i i - b a f e - i 
fe iñude, ó per víerta & q n s ¥ i ñ é d o . 
ordinario de u-íterponer las apelá* 
cionés,i q elSufcaganeò rrias 'vézíi j 
rio i aunque fea inferior ¿ quede en 
quanto á e í t o por fuperior'á ffiMe 
tropolltano^o tanto en fuerça de 
fadignidadí i jurifdicion ordiná-
ria,como en virtud dela delegácio 
Apoftolicai q por lá de èíle Breve 
Configue,Ô poí dezir mejoré de lá 
fubrogaeiori, q eíi fu períbna fe ha-
ze para e í te efetf>,de la dei mefmo 
Romano Pontiñcé, o del Priiná-' 
do, ò Patriarca à quienes, Coriié 
queda ¡dicho, pudieràri ir t i t í S k n 
gradualinente las apelacionés dfe 
losMetropoíitanos. L a qual fub-, 
rogación , coino es vulgar en de-
recho, transfunda todas lás cali-
dades del fubrogánte en el fubro-
gado.k 
. I no es nuevo,que el queréfpe-
tode a lgunas , fe halla inferior a 
otro , fe eleve en otras refpeto de 
algún aec idea tÇj i le venga à fer co 
mo fuperior en ellas, pues de efto 
tenemos tantos exéplos en dere-
cho, 1 i y o dexp tocados álgu-
riosen él capitáídánteeedentleí 
• I éri nueftróiftiefmos wethiittúis 
de las àpelaciòheè, cj fto fólo por él 
Ròm.ânòPórifiòéjfinoàiin^or còf 
tubre,i eftatutò mnnicipál>fe pife 
dahazer j q el juez ad qucm ,fè ttín 
gk pov fiipérÍòr,aiinqt3eno lo fea, [ 
lo desò enfeñado Prepofico,m l i -
mitando afsiià dotrina qué tengo 
citada én contrário, i dando por 
razón,que yá fupuefta tal coftum-
bre,ò dcclat'âcion,el inferior vie-; 
né â quedar por fuperior en quan-
toa efté particular. L a qná l d o t r i 
na refiere i figue Rebufo, i un Mo 
der.no nueftro, fi q en coníirmació 
della trae él éxépló de í©s lugares 
de los Señores pár titulares,dode 
el Alcalde mayor fu ele conocer 
en primera ihftancia con los Aical 
des ordinarios , i también conoce 
en lafegunda engrado dèâpelà* 
cion, ponderando para efto wna 
ley recopilada,0 que pn'.tba,q Va 
lg ellas coftfibres.por q el ^r'etex-
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res, fuperiores aJocro que lo era 
ddlosjde quien viene apelado-
l à i quanto à.la caufa,que mo-
vió à conceder efte breve, que co-
•t m o por él parece,fue abreviar los 
pleitos, í.efcufar las grandes dif-
tancias, i coftofos viages, i nave-
gaciones que fe avian de hazer, fi 
lellevaflènà Roma.pwdieradezir 
muchojfi ya no lo huviera cocado 
en otros lugares, p refiriéndolas 
muchas cofas que difpenfa el dere 
chopor ladiftancia dellos,deque 
también haze memorianueftropo 
l ít ico Bobadilla, i otros Autores 
¿cada pairo.1) 
Pero por íer tan à nueftro pro-
pofico, no puedo paliar en íilencio 
un Decreto de ia fexta Synodo 
Cartaginenfe , en laqual fe hallo 
fan Aguftin, i en cuyo capitulo 
105. por lamelrnarazón quede 
zimos,fe ordenó con pena de ana-
thema, que los q fe fintieífen gra-
vados de fus Obifpos, fueflen o í -
dos, i defagraviados por los mas 
cercanos; i que fi alguno de los de 
Africa apelaíf; i los rráímarinos, 
fueífe privado de la Comunión de 
los Fieles. Del qual DecretOíto-
m ò Graciano un Texto.quepufo 
en el fuyo,' aunque anadio unas 
palabra^, que lo limitan, s ino tst 
que ¿ c a o la apelifet<infnejp! j w r a I 4 
s t d t n<>m¿n¿.L%$ quales fe han de 
q»iicar dèit porque en aquel Con-
ciliano fe trataba de quitar, ó m ¡ 
norar la dignidad, i autoridad del 
Romano Pontífice,fino folo fe les 
concedió i ios Obifpos mas cer -
canos efte recurfo de las apelacio-
jnes * por la diftancia de lô s cami-
nos, i dífponiendo, lo que veroíí-
milmente pudieron entender* que 
difpufiera elraefmo Pontíf ice, fi 
de el lo fuera preguntado,como lo 
advirtió bien el Docor Martha, f 
refpon jiendo álaobjecirn de un 
gran H-^ege , que de efte decreto 
pretendía inferir , que el Romano 
P:>nr¡fice nacra Obifpo univer-
fal de ro la la Iglefia I eíta mef-
ma coftumbre prevaleció cambié 
ariugu uneoce en Efpaáa«donde 
hii';', .n >•;, no folf» las.çaufas 
ordl.. i . ; • '.. pan-icaHrc», fi-
no aun !::<•. -i: i-/ .-ss de lòs Ohif* 
I N P I A Ñ A . 
pos,fe juzgaban,ape!aban,i deci-
dianporlos Obifpos mas cerca-
nos, fin permicirfe recurfo alguno 
para Roma , hafta que Sixto 11. 
condenó eftacoílumbre en una e-
piftoia decretal.' , 
l e í b u f c a r f e e n t ó c e S j i a o r a p o r 
nueftro Breve, los Obifpos mas 
cerctnos,fe pudo,i puede fundar, 
en que aísi como ladiftancía délos 
lugares obra los efétos qnedexo 
apuntados, afsi cambien la vezin-
daddellos, ó d e l a s per fonas que 
fe hallan cercanas , i propinquas, 
perfuade, i obl iga muchas vezes á 
conceder cofas , qué áe orra fuer 
te no fe concedieran , ni permitie-
ran, como confia de los exemplos 
quefeco l igende algunosTextos, 
i de lo que latamente,tratandode 
los efetos que obra la vecindad, 
j u n t a r o n A'ciato, Tiraque!o,Va 
lençuela, Pefcador,iel Cardenal 
Tuícho* • 
LAS otras dos partes de efte 
breve, conciernen la execucion de 
dos fçntencias conformes, I en 
ellas también (por el defeo có que 
fe va de abreviar eftos pleitos,i ef 
cufar los gaftos dcllos) fe fuprime 
una inftancia; porque de derecho 
común ordinal io, afsi eftas caufas 
Eclefiafticas , como las feculares, 
fuelen tener tres, fegun loenfeñan 
los Textos, i Autores que delias 
tratan. x Pero porque en el modo 
de praticar t o d o efto,fe ofrecieró 
algunas dudas, en cuya deterojina 
cionyo intervine,fiendoOidor de 
Lima, me parece haré fervicio al 
¡Letor, en poner aqui brevemente 
. cómo paíTaron,! como fe refolvie-
r5;pórq todas las leyes nuevas es 
. llano,qüc reciben mucha luz, i ef-
plendor en fu inteligencia, de las 
queftiones quedefpiertan, i levan 
tanlasexercitaciones forenfes,co 
Alo ríos lo dexó advertido Pom-
ponioI .C .y 
I LAprimerafu^enlacaufadel 
Reverendifsimo Obifpo de Q^a-
njaigadon Francifco Verdugo,q 
eftandoen Lima , donde avia fido. 
Inquifidcr Apoftolico, promovi-
do, iconfagradoya para el dicho 
Obi(pado,que viene à f«r el íufra-
ganco mas cercano de L i m a , q « i -
t-S¡xt.ir.epi. 
ftol. ad Epifc. 
Hifp. qux ha-
bemr 1. tora. 
epift.furo.Poo 
u.Text &g!o. 
in c. (|uot)iain 
i».q.i. J.i.C. 
deCanon.Jarg. 
lib. 10. ubi Va 
lenz í'iícat.n. 
4 5' í.J.ubi,& 
l-divus, D de 
tUt. & CUMtU. 
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fo enexecuc ion de efte B r e v e , co 
nocer dentro d e f t â m e í m a c i u d a d 
d e l a s apelaciones de l A r ç o b i f p o 
de l l a ,que le t o c a b a n , i fe pufo en 
duda, f i lo p o d r í a h a z e r ; p o r q a u n 
que no fe le negaba l a j u r i f d i c i o n , 
f e d i í i c u l t a b a . q u e liapudieíTe e x e r 
cer en t err i tor io ageno, lo qnal no 
fe h a l l a permit ido en el B r e v e , ni 
aun à los M e t r o p o l i t a n o s les es l i 
c i t o entrar en Jas D i r ,;efis de fus 
S u f r a g á n e o s , aunqu .: fea p a r a c o -
nocer de las caulas , que les e f t á n 
d e b u e k a s p o r v i a de a p e l a c i ó n , n i 
e x e r c e r jur i fd ic ipn en e l l a s , ò p o -
n e r a l l i para efteefeco los j u e z e s 
que l l a m a n M e L T O p o l i t a n o s , fino 
es donde t i é n e n a d q u i r i d o y a , i 
p r e f e r i p t p efte d e r e c h o ' por c o f t ú 
b r e inmemorial ,como^nos lo enfe-
ñ a n m u c h o s T e x t o s , i A u t o r e s , z 
i e n t r e e l los P a z , que ref iere , los 
grandes ple i tos que h u v o fobre e l 
j a e z M e t r o p o l i t a n » , q u e quifo po 
ner en la c iudad de S a l a m a n c a el 
A r ç o b i f p o de S a n t i a g o . 
1 la r a z ó n que f e d a para e l l o , 
e s j q u e el M e t r o p o l i t a n o no p u e -
d e o b r a r cofa a l g u n a de o r d e n , n i 
de j u r i f d i c i o n en las p r o v i n c i a s de 
fus S u f r a g á n e o s » fiellos no fe l o 
p e r m i t e n ; c o m o l o d e x o d icho en 
el c a p i t u l o 7.1 c a d a uno fe debe c o 
tener dentro de l o s t é r m i n o s de 
f u T e r r i t o r i o j p e n a d e qüle fera n u -
lo qualnto hiz iere fuera d e ü o s , fe-
gun lo difpuefto en d e r e c h o . » E n 
tanto grado ,que ni aun dentro d e l 
no pueden ,h i debe'n los juezes ,a f s i 
Eclef iaf t icos c o m o feglares, m u -
d a r fin caufa el l u g a r , i t r i b u n a l 
que tienen d i p u t a d o j i f e ñ a l a d o p a 
r a fus ju izios ,ni hazer autos j u d i -
c i a l e s , ! pronunciar fentencías fue-
r a d è l j C o m o t a m b i e n 16 d i z é o t r o s 
m u c h o s T e x t o s , i D o t o r e s . b 
^ P e r o fin embargo defto , en l a 
queft ion propuefta ,yo fui de c o n -
, t r a r i o parecer . P o r q u e fupuefto 
que é f t e fufraganeo (como y a lo 
rengo d icho) queda hecho c o m o 
o t r o M e t r o p o l i t a r i o , ô fubrogado 
f u y o . p a r a i o que es c o n o c e r , » j a z -
gardeef tasapelaciones ,c ierto e s , 
que. poc irà dc terminar las caufas 
que-'cama à tal f e i e h u v i e r e n d e ^ 
b u e l t o , dentro de Va D iocc f i de fu 
M e t r o p o l i t a n o , ô cometer á o -
t r o s í q n e a l i i las c o n o z c a n i deter 
m i n e n . P o r q u e lo s T e x t o s i A u - ' 
tor jdades t r a í d a s e n c o n t r a r l o , 0 
hablan ( c o m o de fu tenor pare -
c e ) antes de aveffe interpuefto las 
ta les apelac iones :pero defpues de 
i n t e r p u e f t a s , p e r m i t i d o l ees c o -
nocer d e l i a s , ! d e t e r m i n a r l a s , ò n ó 
b r a r j u e z e s , que en fn nombre las 
o y a n , i de terminen , afsi dentro de 
fu D i o c e f i s , c o m o e n l a del S u f r a -
g a n e o , d o n d e , í de qu ien fe a p e l o , i 
confiften l o s mefmos n e g o c i o s . I 
o q le e í l à prohibido, es^obligar â 
as par te s l i t igantes à que para ef-
te efeto le v a y a à b u f e a r fuera dela 
M e t r ó p o l i , ò de l a D i o c e f i s del fu 
"raganeo,por r e l e v a r l e s de ios t r a 
3ajo$,gaftos, i expenfas ,quede ef-
to fe les feguirian i r e c t e i í e r i a n . 
D e t o d o lo qual tenemos una 
c e l e b r e D e c t e t a l e n e l fexto ,d que 
a f s i l o dec ide , i d e t e r m i n a p o r ex-
pre í fas p a l a b r a s : en c u y a l e tura a-
firman fer" efta fu c o m ú n p r a â i c a 
D o m i n i c o , A o c h a r r a n o , A n t o n i o 
de B u t r i o . i F i l i p o F r a n c o , i en lo 
mefmo convienen Q n a r a n t a , i l a 
R o t a re fer ida por S e r a f i n o , A l o i -
fio Riccio,i o t ros A u r o r e s •e D e 
m a n e r a , que fegun efto no pode-
mos d e z i r que excede efte Sufraga 
neo fu t err i tor iovpucs toda la p r o 
v inc ia fuya í.d8 fu S u f r a g á n e o , es 
t e r r i t o r i o del M c t r o p o l i t a n O j p a -
ra conocer de las d ichas c á u f a s , 
que fe le debuelven en g r a d o de a-
pe lac ion ,como lo d ize i n a r a v i l l o -
famente F i l i p o F r a n c o . f 
I dado c a f o , (jue a u n no q u e r a -
mos confiderar a efte S u f r a g á n e o 
como à M é t r o p o l i t a n o , f i n o como 
â d e l e g a d ó d e l S u m o Pont i f i ce p a 
r a efte g e n e r ó de c a u f a s , debemos 
t o d a v i a d e z i r lo m e í i n o . P o r q u e 
el delegado del S u m o Pont i f i c e 
fe reputa p o r ordinario i fegun lo 
i n f i n u ^ n T e x t o , i lo d i z e n e x -
preíTaUiíce muchos A u t o r e s - 8 1 
otros añaden, que efto es v e r d a d 
en tanto g r a d o , que el O b i f p o en 
las caufas en que procede c o m o 
delegado del P a p a , es m a y o r que 
el A r ç o b i f p o en quanto á aquel ar 
ticulo.11 
LA SEGVNDA duda que fe m o -
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5 7 o P O L I T I C A I N D I A N A . 
v i ò en m i t i e m p o c e r c a d e l a exe-
c u c i o n i p r a t i c a d e efts m e í m o B r e 
ve de que t r a t a m o s , f u e en u n a c a u 
fa E c i e f i a f t i c a m a t r i m o n i a l , d e u -
n a f e ñ o r a . q u e fe i l a m a b a d o ñ a A n a 
de C a b r e r a , c o n d o n l u á n P o r c e l 
de P e r a l t a fu m a r i d o . I confiftia 
en a v e r i g u a r ^ i a n u e v a f o r m a que 
en e l fe d á p a r a i n t e r p o n e r , i p r o -
f e « u i r eftas ape lac iones , fe a v i a de 
e í t e n d e r al p l e i t o i caufa q u e a l 
t i e m p o que fe p u b l i c o , i c o m e n ç ò 
à poner en e x e c u c i o n , e { l a b a y a a -
p e l a d a p a r a e l R o m a n o P o n t i f i c e , 
i g a n a d o referipto f u y o , en que l a 
c o m e t i a a c i e r t o j u e z p a r t i c u l a r , 
ante el q u a ! el d i c h o don l u ã a v i a 
y a c o m p a r e c i d o , ! hecho p r e f e n t a -
c i o n d è ! . I fi l e fer ia l i c i t o d e x a r 
efte c a m i n o , ò j u ü i o , i efeoger e l 
n u e v o i n d u l t o de poder a c u d i r a l 
fufraganeo m a s c e r c a n o , a u n q u e l a 
d i c h a d o ñ a A n a f u m u g e r l o c o n -
trad ixe f f e? 
I fe re fo lv io q u e n o p o d í a , p o r -
q u e l a s p a l a b r a s de nueftra c o n f t i -
c u c i o n G r e g o r i a n a , e x p r e í f a m e n -
t e d e c l a r a n que fe h a d e g u a r -
d a r i p r a t i c a r en las ape lac iones 
interpueftas , o que fe i n t e r p u f í e r é 
d e í p u e s de fu p u b l i c a c i ó - L o q u a l 
fe conforma con las reglas d e l d e -
r e c h o , que no p e r m i t e n , q u e l a s 
conCtituciones n u e v a s fe t r a i g a n ò 
eftiendan à n e g o c i o s y a p e n d i e n -
t e s , aunqueef ten m u y en f u s - p r i n -
c ip ios , f ino es que p o r p a l a b r a s e x 
p r e ñ a s venga en e l la s d e c l a r a d o 
a l í u a A t c u H c o n t r a t i o , , , I e s t a n c i e r t o e n 
ú.ibí y c r . R e r T e f tacuros , q u e fi c r e e m o s á 
B a r t o l o , B a l d o , t a í f o n , i o t r o s g r a 
v e s D o t o r e s , 1 p r o c e d é f a ^ u n q e n 
e l l o s fe d i g a , í e f p e c i f i q u e , q f e a y á 
de e f t é d e r , i e f t i l d a ^ H « è ^ o c i o s 
pendientes .1 en Va qyeftkm prejí-
p u e í l a » aun fe d e b e p r a t í c a r c g n 
mas fegur idad, p o r q u e y a , p o r fo-
í a la i m p e t r a c i ó n , i ufo de l re fer ip 
to re fer ido , no eftaba la caufa e n -
t e r a , ! quedaron ipfo f a i á c ^ p g a d a s 
las manos de t o d o s los j u e z e s i n -
feri'ores;como l o d e x o a p u n t a d o . 
I no l e e r a l i b r e al que i m p e t r ó , i 
p r e f c n t ó c f t e r è f c r i p t o , dexar y a 
d e u f a r d e l , c o n t r a d i c i e n d o l o l a 
o t r a p a r t e , à la q u a l fe le a d q u i r i ó 
igual derecho en € l , i en fas e fecos , 
la. L . íeges 7. 
C.delegib.au 
tí i . ut cum, de 
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alijsap.Atcui 
fiújtbl ycr.Re-
ferent. Cene , 
in c o í l e d . i.ad 
decret. n.fin-. 
l o a n G r a r í a n . 




aespopuii , n. 
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l i iondablam 
: B IÍ c - d e í í 
gí'a, & a!i) ap. 
Mc.de .^n .ys 
luego que llego à prefentarfe, co-
mo lo prueban algunos Textos,t 
Autores de cfta materia,15 i entre 
e l los el Dotor Carrafco del Ssz, 
que h a z e mención de njieilro Bre^ 
ve, i del individuo d e í t e pleito ds 
la dicha doña Ana-
LA TERCERA d u d a , iquees c o 
h e r e n t e à l a paífada , fe ofreció en 
la cau fade Francifco de Medrano 
P r e s b í t e r o , con Martin hidalgo. 
Porque jiviendo e l Obifpo de l a 
Ciudad de la Piara dado en elia l a 
primer fenteucia , . de que fe apeló 
para el A r ç o b i f p o d e L i m a , que 
era entonces e l M e t r o p o l i t a n o 
de l de l a P la ta , fucedio que efte 
O b i f p a d o de la Plata, fe erigió en 
A r ç o b i f p a d o , i q u e r i a el Medra-
no que fu a p e l a c i ó n fe debolviefle 
a l O b i f p o d c l a P a z » q u e era cí Su-
f r a g á n e o j n a s c e r c a n o al nuevo 
M e t r o p o l i t a n o de la Plata. P e r o 
no p u d o fal ir c o n e l l o , afsi p o r lo 
q u e fe h a d i c h o d e q ü é e f taConft i -
t u c i o n n o q u i f o a l t e r a r , ni a l t e r ó 
l o q u e fe a v i a a d u a d o a n t è s d e l l a , 
en p e r j u i c i o de n i n g u n a d e las p^r 
tes interefadas , C o m o p o r l^s o -
t r a s r e g l a s vu lgar es d e l derecho,1 
que e n f e ñ a n , q u e d o n d e fe comien-' 
ç a n l o s j u i z i o s fe h a n d e a c a b a r , t 
q u e l o l e g i t i m a m e n t e hecho i a c -
t u a d o en t i e p o h á b i l en qua lquier 
genero d^negoc ios^no fe m u d a i n i 
r e t r a C t a p o r l a s caufas ó a c c i d e n -
tes q u e defpues fobreviencri d e 
n u e v o . 
1 no fe j u z g o q u é p o d i a obftar 
à efto l o que fe a l egaba i o p o n í a 
en c o n t r a r i o , c o n v i e n e à f a b e r , q 
pues el fufraganeo infer ior en v i r -
t u d d e l B r e v e de q u e t r a t á r n o s l o 
m a IAS v e z e s de M e t r o p o l i t a n o 
en q u a n t o à eftas ape lac iones , p a -
rece que y a c e l f a b a , ! q u e d ó e x t i n -
g u i d a l a j u r i f d i c i o n que de antes 
c o m p e t i a a l Á r ç o b i f p o de L i m a , 
pues c e f s ó l a caufa d é fer tal Me-
t r o p o l i t a n o , q era en la que fe ñ r , 
d a b a , te f tedereeho i t i tu lo fe ha-
lla t rans fer ido à o t r o , c o m o p a r e -
ce fe puede p r o b a r por a l g u n o s 
T e x t o s » i e x e m p l o s , q n e t u e n 
Ç r a v e t a , A a e v . e d o » i o t r o s i ^ . i en 
p a r t i c u l a r por ftl d e l R e ^ 4 o r , q u e 
por r a ^ o n de fu Reg i t t t i en to c o -
mett-
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niençô d conocer de las apelacio-
nes de menor quantia, que Te de-
buelven por la ley Rea!,n ã los 
Cabildos de las Ciudades,* i antes 
de averia decermítíadé dexò de 
fer Regidor ,1 refuel ven todos, q 
con efto no ^odra fer dé aíít adela 
te juez en aquella Caüfa. 
Porque íe refpcíndeí que eílb 
procede, porque la furifdicion fe 
le concedió , ife fuftênéabaen é l , 
en fuerça i virtud de fola eíla ca-
lidad, í afsi no es maravilla que 
cefle, íi ella cefl^. Pero en el Me-
tropolitanoantiguoi fiempre du-
ra ha. dignidad,i autoridad.qttein-
duxofa jurifdicion , i à eíTa (co-
mo queda dicho) no fe pudo ni qui •, 
foderogar pór el nuevo eve en ; 
quanto à las caufas í^aante él pen : 
dientes, i introducidas. Como ni 
fe deroga à las que fe hallan con-
cedidas por la Sede Apoftoiicaá 
alguno,como á Canónigo,aunque 
defpues de averias recebido,! co-
mençado â executarias,lo dexe de 
fer. Porque bafta que quede en él 
la prefuncion de fu ciencia, i en-
terpça i que es la qué en tales co-
mífsiones fetienei juzíta por cau- ": 
ía iinahpara mover aí Pontificeà 
concederlas, feguil ladotrinade 
una celebre gloíTa, qúeíiguen L u . 
dovico Gamezio,Tiraquelo,Azc 
védo,i otros Autores,0 k 
, LA QJARTA duda, que tam-
bién fe movió en eílra mefma cau-' 
fa,mir3 al modo como fe hade 
praticar eftéBrevefCn quanto dif-
ponCjque íi las dos entencias fue-
ren conformes, bagan cofa juzga-
da,! fe lleven àejecución. Ifief-
to fe ha de entender i praticar fo-
jo en el cafo en que fe apela del Me 
tropolitano al Sufragáneo más ve 
zinp , que es en lo,que parece,que 
ir.duxo nuevo derecho?O tambié, 
quando por el contrar io fe apela 
del Sufragáneo ai Metropolitano, 
en el qn3):cafo,pues no fe inova en 
quanto à efto la difpoficiop del de 
recho e mun, parecéque también 
podemos d e z i r » q u e d a en pie lo de 
t re s fentencias, que fbgiw èi fe re-
quieren regnlarmente,conio lo ¡le 
vo dicho? 
Pero bien mirado efte punto. 
5 7 1 
aunque es verdad que no viene 
muy declamado en las paiahras del 
Breve, rengo por llano, que lo ef-
tà beñaritíísimsmente en !a inten-
ción del que le concedió.Pues to-
da fe endereça, àque fe abrevien 
los; pleitos, i fe efeufen los tt aba 
josi gaftos dé los litigantes , lo 
qual procede igualmente en el un 
cafo.ienel otro.l aísimefino,por 
que fi quando el Sufragáneo , que 
es inferior , confiana la fentencia 
de fu Metropolitano, eftas dos fe 
puedeti.i.'deben executar, fuera co 
fa dura, f aun abfurda s quexliera-
rtlosxmenor fuerça i autoridad à 
la confematoria dada i pronun-
ciada por el Metropolitano, en 
quien refpladece mayor dignidad. 
Efpedalmente , fiendo como es 
cierto , que en tal cafo como efte, 
aun en los Reinos de Efpaña, dó-
df ferequierentres fentencias, las 
dos del Sufragáneo, i Metropoli-
tano, íi falen conformes , fe fuelen 
llevar luego à execucion, dando 
una fiança,para fi en la tercera inf-
taocia fueren revocadas, como lo 
teftifíea Paz en fu practica-^ I en 
términos del Breve de que trata-
mos, idequeentreeftoscafosno 
fe.puedeconftituir diferencia, lo 
advirtió do&a i prudentemente el 
Aíçobifpode Mexico don Felicia 
no de Vega, * Aúadiendo,que aun 
que es verdad que por virtud del 
fe pueden executar i executan dos 
fentencias conformes, i íè les dà 
autoridad decofa juzgada,no por 
efl** fe excluye, que ço ntra el las fe 
píieda dezir de nulidad por defe-
to de jurifdicion, pues efta tam-
bién fe fuele admitir contra tres 
fentencias, i nijnca es vtíto quedar 
excluida,por ninguna prohibició, 
por general que fea , como lodizé 
i prueban largamente' Rodrigo 
Suarez,CovarruvÍ3S>i otros, Au-
tores,' 
I en lo que toca à cometer,ò re 
mitir el dicho Breve la execucion 
de las dos fentencias conformes 
al que dio,i pronuncio la primera, 
t de las tres no conformes , al que 
pronunció ¡auttiina,, parece que 
qnifo feguir,i figuiò la praticamas 
comunde todos los mhnnales,^ 
p. P a r l a pra-
xí t tom 7.p. 
c.un!co,n.ii} 
q D.Fe' /cIan. 
à Veg.i in n j -
br de ío to c ó - , 
pet.num,24.& 
i y. 
de los Empla 
zamientos, n» 
47. Covarr c . 
. piraô n 4. 
loan. García , 
Anr. Gomez, 
& alij a'>udD. 
V i l f .z conf. ! 
1 i.in 6ne , & 
coflf 8+. n 5<. 
C a " O c . d e í e -
=ir>ed. contra 
feut. except. 
P O L I T I C A I N D I A N A . 
f .Doftot .per 
text luLfur* 
t i , D. de hi* 
qui not- inia-
mia, & In 
D de te l a à . 
Giegot Lop. 
per tese, in i« 
ay . t i t .Jj & In 
l . t - t i t . t? p j . 
Azcved. in 1.6 
tkul.I7.ili> 4̂  
Salted r.-gul. 
í 7 í colka.<3c 
proccil. exe4-
i . p x x n . n . S i 
al;;ap Mc» d. 
t . D D . p r * c » -
puè Akiacus, 
B.T7 & ¿9 ,n 
1.1 $ fi qui* 
CnyHorcr, 
q u e fe g u a r d a o y e f t e e f t i i o . A u n q 
m i r a d o e l d e t e c h o c o m u u f e p ü e * ¡ 
<ie,i faele p o n e r en d i f p u c a . f í nace 
e l d e r e c h o i a c t i o n d é p e d i r exe-
c u c t o n d e l a fenceQcia»d« l a conf i r -
m a t o r u , ò d e l a confirmadaf I fi. 
h a de fer e l e x e c u t o r el q u e conf ir-
m a , ô el conf ir irçado? D e q u e ay 
m u c h o efer ico en v a r i o s A u t o -
res.1" L o s q u a l e s j u n t a m e n t e r e -
fuel ven, que a q u e l l a s fe d i r á n fen-
tenc ias conformes , en las q u a l e s , 
no fo'o la c a n t i d a d , fino e l t i e n v 
p o , i la c a l i d a d de la c o n d i c i ó n c 5 -
viene í ien u u a m c f m a c o f a . P o r q u e 
fi l a p r i m e r a fencencia c o n d e n a í f e 
p u r a , i abfo^icamente e u m i l d u -
c a d o s , i l a f e c u n d a tolo en q ü í m é -
tos , ò p u í i t f l í a lguna c o n d i c i ó n , 
t i e m p o » ò m o d i f i c i c i ó n e n l a p a g í 
d e i l o s , ò ¡a p r i m e r a dic íTi un a ñ o 
d e p l a ç o , i l a fegunda d o s ò m a s , 
, , I n o p o d r i a n l l a m i r f c c o n f j r m e s j le 
D i c vtrWor. ! gQn i a o p i n i o n m i s c o m ú n d e snu-
oolig B.«i .u« ¿ , l o s D i ) C O r c $ refieren i lisnen" 
ta cn f í l . IOX. ! C e f a r BiFzio-¿ B » t t a , M e n o c h i o , i 
M^nôcb.coof. ; o t r o s M o d e r n o s - * A u n q u e no h l -
fo4,nutvi7-& i t a n o t r o s d e g t a n n o m b t e i a u t o -
pluresalijap. , x i ¿ x i ^ q u é t ienen l a c o n t r a r i a , u 
moviendofe , que quando fo io ef tá 
l a di ferencia è n l a cant idad » d en 
l o s p l a ç o s , fe h a de entender q u e 
t o d o s ios juez>$ c o n v i n i e r o n i fe 
c o n f o r m a r o n en l a fuma m e n o r -
L o qual es d i g n o de a p u n t a r i dif-
p u t a r pata la p r a t i c a i e x p l i c a c i ó 
d e algunas l e y e s R e c o p i l a d a s , * 
q u e t r a t a n d e q u a n d o fe d i r á q u e 
fon e o n f t í t i n e * de t o d a c o n f o r m i -
d a d l a s fentencias , ó los v o t o s d e 
l o s j u e z e S f í C o n f e j e r o s c j u é f c j u n 
í ^ n a p r o n u n c i a r l a s . 
S i p u e d e n d i f p e n e r í o s ' V r é ' 
l a d o s d e l a s I n d i a s , a f i i 
S u a U r f i ^ como R e g u l a -
r e s t m ' ' v i d A , ò e n m a e r -
t e - i i e t a s r e n u s í i b i e n e s 
a d q j u i n d a i e n f ü s O b t f p i t 
d o s . s d f o t r o s a l g u - t m i 
4 
M c , «i.c.j. nu. 
«4. 
C o v a r H c . 
nu.6. Ths 
faur decif " 
nu.ro Surdus 
csof .r í i .no .T-
TuftH. i ltt .S. 




1047 .* I0741 
e x n u . r a c p l » 
wsahjap.Mef 
d.n.64. 
x, L 4f . ' t í t . f . 
lil>.» l .y.t it . 
ly.hfin tít.íft. 
l ib . 4 1 f.t t . 
p i l . 
1ST o y a l o q u e 
t o c a à la c r e a -
c i ó n , A u t o r i -
d a d , i j u r r í d i -
c ion de l o s A r -
ç o b i f p c s , i O -
bi fpos ,de l a s l .n 
diaSji de fas V i 1 
car iosa i V i f i t a d o r e s , conviene q 
v e a m o s , i t r a t e m o s en que f o r m a 
p o d r á n difpener de fus b i c n e S j i r é 
t a s , a f s i en v i d a , c o m o en m u e r t e j 
p o r q u e fobre efto fe han o f r e c i d o , 
i f u e l e n o f r e c e í en e l las muchas d u 
d a s , i c o n t r o v e r f i a s , q u e i m p o r t a -
ra d e x a r l a s a q u i brevemente t o c a 
d a S j i d i f i n i d a s . 
1 a p a r t a n d o l o c i e r t o d é l o d u -
d o f o , t o d o s v a m o s c o n f o r m e s ¿ en 
que eftos P r e l a d o s pueden , c o m o 
las d e m á s perfonas de l í i g l o ^ dif-
p o n c r l ibre i a b r > l u t à m e n t e entre 
v i v o á , { > por lu t e f t a m e n t o . t a l t i -
m a d i f p o f i c i o n i de los bien s p a -
t r i m o n i a l e s , q u e fe p r o b a r e que te 
ufan q u a n d o e n t r a r o n en las P r e ^ 
l a c i a s , ò q u e l o s a d q u i r i c t ó n def-
pues de aver e n t r a d o , rio p o r C a u -
fa i c o n t e m p l a c i ó n de l i a s , fino p o r 
fu t n d u í l r i a . h e r e n c i a s , © o t r o s t í -
t u l o s i r e f p e t o s independentes de 
fudigni t tod . L o q u a l ef tá difpuef-
t o i d e c l a r a d o expref lamenre por 
inf in i tos T e x t o s , i A u t o r e s q u e d e 
e l l o t r a t a n , » i l o t ienen por t a c ier 
t o i c o r r i e n t e , que aun refuel v e n , 
q u e l o que de eftos bienes p a t r i -
m o n i a l e s ò a d v e n t i c i o s , g a f t a r e d 
P r e l a d o en a l i m e n t a r f e . ó e n o t r o s 
ufos f o r ç o f o s , i n e c e í f a r i o s , lo poi-
d r à r e i n t e g r a r de los a d q u i r i d o s 
e n e l O b i f p a d o , p a r a r c f d r v a r l o s 
en fi,i tener d e c í l o s í l a l ibre d i fpo 
ficion,que v á r e f e r i d a . 
I por c i to es d i g n o de a labar e l 
ewidado , p r e v é c i o n , i recato 4 e a l 
gunps P r e l a d o s , que luego que 
fon p r o m o v i d o s â eftas P r e l a -
c i a s , , i antes de e i í t r a r en l l a d m i -
n i í l r a d o n i g o z e d e l i a s , i d e fus 
. f rutpSjfuelen híüzer urt folene, i j u 
r i d i í c o i n v e n t a r i o de J e s b i e n e s , cj 
c l a faasowpof l íèen, para que en tec-
d o t i e m p o confte d c l l o s , i p o d e r 
tensr en ios meíÍTTos efta l ibre di f -
pof ic ion . P írqiiij de o t r a fuerte , 
q u e d a r i a efto en dtida * p o r p r e f u -
m i r -
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dcdf.Li.fican. 
S j nu uJcp.l-
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Mâfcard. de ' 
probat. fion-
claf. 587. L a . ' 
pus a l leg , i i4 i 
& pliiees alij 
apud» Baibof. 
In P-iftoidLj. 
par.aileg r 14. 
Se Mejd.C.IO. 
ou u SiJ^Hq. 
Mana de'Aic-
cer.lcgalt,4.p. 
«J.I. art. 4. ex 
n i^.sd tf. 
c. L . tutot qui 
repettortum , 
V>. de admití. 
tutot. 1. cuna 
oportct, § cú 
autem, C . de 
bün. í iux hb» 
cum alijs ap. 
Mare.un fupr.' 
n.?7. Si Efco -
bat de ratioci 
ntjs, c.^.cx tí. 
l . 
d. f ex & glof. 
verb Referva 
rljitt c praefeit 
t í . d e o í t i . o ' d . 
Ci i . cap. íjufa 
nos, c. cura irt 
officijjdé iétt-
autt - i i tént lâ , 
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C l e r . J . í & S . 
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í í í . C e n e d . i n 
coüc£l . i* .ad 
decret. Qaíc . 
de benef. x.p. 
c i . n . u . & 5. 
p.e.T.nu.Ç94. 
Valen con 
41. ?8 &plurcs 
' mirfe,quètodo lo que tienen i de-
j xan, es adquirido por la Ig!efia,i 
j enerar ella fundando en quanto à 
I eftapretenfion fu derecho, mien-
;. tras por los Pre lados .ò fus here* 
deroSj no fe probare lo contrario¿ 
çOi-no afsitnefmo lo refaslven mu-
chos Autores,11 dando por razoni 
de efta efpecialidad,que qüalqüie-
ra que ent ra en adminiíiraciqnd'l 
bienes de que debe dar cueritaj ef-
tà obligado à bazer eftos inventa-
rios, i tenerla buena,i de no loha-
zer^r fp-prefume que de ellos pro-
cede lo que.huviere adquirido. ,e 
Pero de los bienes que adquie-
ren por razón del Arçobifpado^ ò 
Obifpâdo,de ninguna manera pue 
I den difponer por via de ultima 
' voluntad i porque no fon viftos 
fer plenos i perfecos dueños i fe-
! ñores dellosjíino folamcnteufua-
rios ,ô corno dizen los que mas Ies 
conceden ufut'rucuarios , i por el 
coníiguiente ceífa con fu vida el de 
rechode gomarlos, ide difponer 
dellos, i deben refervarfe parala 
Iglefia, fegun !a do trina común de 
todos los Textos, i Dotores'que 
tratan de eftamaterta,á los qüa-
leslo amplian,autténios teftamê-
tos que hizierefí para obraS,icau¿ 
fafs-pías,i en las donáciones qiie Ilá 
ntan caúíamortis j por fer, como 
fon tan parecidas i los teftámen-
tos.-.- • 
Porqjie aunque en los Clér i -
gos , por coftumbre de £fpaña,i 
de otras pío'vinciás, efta recebi-
do» qu'epü'edan teftar de'feftte/arir 
tes bienes paca ufos pios. L a qual 
coftumbre, aunque larepruebari 
algunos, la defienden otros, que 
copiofamente refieren D u e ñ a s , 
Cenfedo,! Nicolao Garcia>' i.eftà 
mandadat obfervar en las Indias 
por cédulas particulares,que pa-
ra e l lo fe han defpachado.f Eífa 
nunca feháeftendido , ni parecido' 
juíío ni conveniente qúe fe efiien-
da i los Prelados.aunque fea pa-
ra difponer en las dichas obras 
pias como lo advierten los mef-
mos. Autores , i o t ros . « I ft algu-
no dellos quiíiere teftar es neceífa-
rio que pida i alcanze d e l a Sede 
A-.ioftoÜca licencia cfp'ecial parí 
poderlo hazetjComo refiriendo o-
tros rhtTchos lo refuelve Marta.b 
L a qual alcanzada, dizen Burfa-
to,Gravera, i otros Autores que 
aunque no tefte,niufedeila-, que-
daran los bienes que dexare á fus 
parientesmas cercanos ab intefta-
to. Si bien en quanto à eftoies mas 
cierta lá opinion contraria, con-
viene àfaber, que fino haze teíla-
rtiento j ufando de la dicha liccn-
cia,quedan los bienes para l i I gle 
fia.»i que.en eí fuero interior, aun-: 
que ufe delladebe djfponer deiíos 
para obras pias , como lo defien-
den defpues dq otros que copiofa-
msnte citan, Covarruvias, T i r a -
quelo , lulioCfaro j Aívaradoji 
Qatntiliano Mandofio/ djfpucan 
do juntainentc¿ÍT hecr-oya una vez 
el teftamento en v irtnd de efta l i-
cencia , le puede revocar, i hasicr 
otro de nuevo, ò aígun codicilo? 
En vida tienen mayor mano,i 
mas libre difpoficion,los Prelados 
en eftos bienes,como les fucedia à 
los libertos,fegun Iodize ellurif-
confulto Scevol3.k I afsienelfue 
ro exterior valdiantodas lás d o -
naciones,! gaftos que hizieren aún 
qiie fea en ufos profanos , iconíli-
tuir mayorazgos ¿, porque n o a y 
quien les pueda pedir cuéta de ef-
to¿fino Dios.Que en el interior fe 
la pedirá muy eikrecha, fi facado 
loque honeftamente huvierenme 
nefter para fuftentarfe conforme á 
fu digni dad,no erogaren, i expen-
dieren lo reííante en limofnas i o-
'̂ras pias^teriierídofg no tanto por 
d u e ñ o s de las rentas Ecleíiafti-
caSjComo pormayordomos ò def-
penferos de los pobres à quienes 
propriamente les pertenecen , fe-
gun i as dotrinas de muchos Con-
cilios qife refiere el deTtento,i de 
loŝ  gloriofos Gregorio i Bernar-
do,1 que dizen es corrió rapina i fa 
crileg;ia el defraudarles delias, i q 
fe lás pueden pedir à vozes , i cn-
rrarfe haíia fus retretes para efte 
efeto, i clamar i Dios fi dexaren 
de darles lo que Ies dio, para que 
fe lo dieífén i repartieren. 
I efto es verdad en tanto grado, , 
! que ay muchos Dotores, m que \ 
ahí mm que no folo pecan mortal- ! 
men-
aJí'j ap.Me, d. { 
Cío.n.11. 
. í". S^hcd quae 
j extant i . í c n i . 
ifiípreí.foJ.ijo 
Sífetiq 
g. ti.íkia. S; 
Vale.'i^.fupr. 
Corar.d.cap.' 
cú ín OÍÍKÍ!.', 
n i . G u t í e r . i . 
piaí i .cap.114. 
& Navar.d.q. 
j i n o r . j . 
h Marta d tra 
¿tat .de (ucee. 
l i g a i 4.P.4V1.. 
a,rt.4. t i n-.j/*. 
r. Covar.d c 
cum in ofHcii]i 
n.S.&.y-Tira,* 
quel.in 1. b 
ves,^ hoc fer-, : 
mone.regz.n* 
i s 8 . C l a r u s , J . 
teliam entura, 
q.,17 Álvarad. 
de coniccl. l i -
bro i.cap.i.ex 
nn.6. Mandof. 
n glof. facul. 
J.tnil.feff.if. 
«le reform c . i . 
D Greg- epi-
flol.ai. lib. I . 
D Bernard.c-
píft.t.St 4*- vi 
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tnente, fino con cargo dé reftítú-
cion.íi afsi no lò hicieren, aunque 
la mas común i verdadera opinión 
es que efte pecado no obliga à ref-
ticucion porque folo trafpaffait en 
el la ley de la caridad, pero no la 
de la jurttcta,como defpues de Sa-
co Tomas lo refuel ven infiriieos 
Theologos i lurií las," tratando 
muy exadameiice eftos puiicos,} 
añadiendo el funil del Roma^io 
Pontíf ice, que halla lo ultimo de 
fo vida puede difponsr como qui-
ííere fiii' limitación alguna dé ¡os 
bienes adquiridos por el Pontifi-
cado > aunque en muerte tio puede 
teftar dcllos. I que la mefmadif-
poficion que fe les permite d los 
Prelados mientras viven de los 
ffutds i rentas de fus Obifpados, 
fe les concederá en las cofas mue-
bles ò ratiés que con lo procedi-
do delias compraren para fi, i no 
en nombre d&fuslglefiâs.Porque 
ç ó m o dize Navarro , no fe eftien-
de à eftos bienes lá le^ , que fe los 
aplica;0 Aunque pecaran los Pre 
lados>i comérerá húrto , f ienfr iü 
de de fus Igleíiâs i en cabeça de 
terceras per fonas compraren pa-
ra íi algunas pcífèfsiones, Ô otras 
cofas, paradex.tr!as defpues â fus 
parientes, fegnn Barbada, lotroS 
qús refiere i figue Iiilio Claro,p 
cuyas notables palabras pondre-
mos por remate dcíle capitulo. 
I iota es de ver , fi en cuanto a 
efto de poder difponer libremen-
te en vida de los bienes, i rentas 
delosObifj íados, ay al^unâdife-
rencia éntré los Obiípos; t p c fish 
Reli^tofoiío Rcíjuláreá, í é a t f ê 
ios Seculáres i porqueeftépúncO 
fe fuele ofrecer miichas veiéseri 
las í n d i a s , donde los mas Obíf-
pos fon Regulares , i deproxíñto 
fe ventiló acerrirmment? en di 
Real Confejo delias, por los ma-
yores abogados dc Efpana , en la 
caufadel efpoliodedon F r . luán 
de Valle Mmigc !5enteííi¿lino,q 
•avia lid<» Obifpo deía Santa í g i é 
G í de Guadalaxa-a , fobre que ef-
cribto en favor delia, una doóta i 
copiora alegación (qoe ya anda im 
preííi entre otras fuyas) el Dotor 
don Pe;4.r3 H^gr.erolj 1 Archivo 
de toda bien fundada juriíprndeu 
cia , la qual yo también fubferibi 
como Fifcal que era entonces del 
mefmo Confejo,! remitiéndome d 
ella, digo brevemente , que legan 
opinion de muchos , i muy graves 
Autores, que tiene fu apoyo éiial 
«unos Textos¿r los O'oifpós R é -
gulare's' 'ho folo eftán prohibidos 
de difpbner tic los bienes adqui-
ridos pór eanfa defus ObifpaAos, 
aunque fea enere vivos , fino aun 
también dé les pàtrimomaleá,i de 
otros qiulefquier , que pot*pro-
pria induílriajô en otro modo hu-
vieren ganado. Dando por razón, 
que aunque fean prorhovidos t n 
Obifpos retienen el primitivo ef^ 
ta lo de Religiofoájiporel coníi-
guienteel voto de la pobrezaj i q 
afsi todo lo que adquiéreti fe haze 
defus Iglefias,las qualesfncedco, 
ò en las quales fe transfiere el de-
récho que para efta itiefma adqüi-
ficio tuviera fus Cóventos ò Mo-
hafterios fi viviera en ello* > en tal 
Forma, q le tendrán para poder pe 
dir , i revocar tod© lo que en per-
jüizio delias huvierenininoderâ-
dameiite dado,0 enágenado. 
I figüiendo eftâ mcfma opinion 
el Padre Francifco Suarez,,fda 
la razón dé diferencia, que ay en-
tire unos i otros Obifpos, dizien-
do que los Seculares,dando ò ena 
genando loque adquieren parar ti-
fos profanos, pecan folo contra la 
caridad o la Religionjporque dc-
fraudin loá pobres í rio cumplen 
çl precepto que en citó les ha puef 
ko ê\ derecho Canónico,i efpecial 
ítienteel Concilio Tridertt4no;Pé 
rolos Regulares , Fuera He eftos 
modos , pecan afsirtiefmo contra 
jufticia , donándo aquello de que 
no fon verdaderos fenores, pues 
tienen obligación de refervarlo pá 
ra fus Iglefias, cuyOlbhaze luego 
tjue fe adquiere. 
I el Padre Enriquez,eort quien 
feconformaoTomasS.inchezi A -
^uftin Barbofa,1 añaden , que el 
Obifpo Rsgular para poder dif-
poner en vida de fus bienes, atinq 
fea en obras pias ^ dsbc impetrar 
difpenfacion del Sturto Pontifice,t 
efpecificat en lafuplica dclialoâ 
*" dos 
f. 'Ô.tp, fiatit-
cum is. ij. r.c, 
en in bJín;, Jo 
írivileg. 'ubi 
Innociii cuni" 













7U áánch, in 
rum. 1. torno, 
' libr é, cap.if. 
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fef- d. conf. t. 
ex ir. t g.ad j i . 
Barbof.d.alle-
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á Navar conf. 
6 titul.de flo-
nat.n.J Ja fin. 
cuius verba vi 
.de Jp.Me,d.c. 
dos impedimentos , ano de que es 
Religiofo, i occo de que es Obif-
po. 
Pero fin embargo de efto, ten-
go por mas verdadera la contra-
ria opinion, de que en efto del dif-
poner entre vivos, no fe diferen-
cian los Obifpos Regulares de 
Jos Seculares, efpecialmence.qua 
do difponen para ufos pios. Por 
Ia qual hazen todos los Dotores, 
é[ue dexo citados,para probar, 
que efto les es permitido à los O -
bifpos , Jos quales hablan fin ha-
xer diftincton entre unos, i otros. 
I demás dellos, expreíl'amente, 
excluyendo la que fe ha referido, 
tenemos la autoridad del Carde-
nal Zabarela, Navarro, 'Rota, 
Afcor, Farinacio, i otros muchos 
que ellos refieren, u que fegura-
mente refuelven, que el titulo E -
pifcopal que el Papa concede â 
los Regulares , los haze tan ca-
paces de eftos bienes , i de fu l i -
bre d'ifpoíicion entre vivos, como 
â los Regulares^ ponderando pa-
ra ello un buen Textoyque habla 
en otro Monge Benito, que avia 
fido Obifpo- * I refpondiendo, q 
los alegados en contrario, fe han 
de entender, i reftringir à las dif-
poficiones teftameatarias. 
I aunque Suaree, Molfefio, 
Barbofa, i otros, püñeron efto en 
diputa, fe hallará, fi fe leyeren a-
tentamente, que vienen â quedar 
coneftaopinioti. y I Gabriel Pe-
reira, 2 que es el que mas infifte 
eni la *tra, no trae Texto, ni A u -
tor alguno, qae hable de lasdif-
poficiones que hazen en vida, fino 
de folas las tdtamentarias. I de 
qualquier fuerü; que fea lapradi-
ca cotuiianade toda la Chriftian-
dad, nos eftáeafeñando, que no 
fubiifte efta diferencia, pues ve-
mos,que igualmente unos,i otros 
Obifpos , difponen en vida de ef-
tos bienes à fu alv edrio, del qual 
argumento ufa erf prueba de efto 
ISlavarro en otro lugar. * I nos le 
hazen mas evidente ¡os exemplos 
de Prelados doUifsirnoSji fantif-
fimos,quea(sien los tiempos paf-
fados, corno en 1 os nueftros, aun-
que eran RsguUres , difpufieron 
larga i profuíamentede las rentas 
de fus P relacias en obras de cari-
dad , fin formar efcrupulo de que 
las quitaban àfus Iglefias, antes 
con perfuafion, de que en expen-
derlas en efta forma,ganaban mu-
chos grados de gloria, i mereci-
mientos. I no es}ufto,quepre;u-
mamos dellos , que ignoraron las 
obligjji&iones de fu éft'ado Regu -
lar , 1 Páftoral , ni que mancha-
ron fus conciencias con efte pe-
cado, como en femejantes cafos 
lo advirtieron bié Sarmiento, Na 
varro, Covarruvias, i otros A u -
tores. b 
I reteniendo efta opinion, co-
mo mas verdadera, i praticada, 
podemos facar de ella Ja primera 
ampliación á la conclu'ftóh que ar-
riba pufimos, de que los Obifpos 
puedendifponer en vidalibremen 
te d& fus bienes i rentas Epifcó-
pales; conviene á faber, que pro-
ceda igualmente en Regulares , i 
Seculares , pero en unos , i otros 
con incurfion de pecado mortal, fi 
difpnfieren de cantidades confide-
rables para tifos profanos,dexan» 
dolos pios, i el hazer limofna à 
los pobres , de quien les conftitu-
yò Dios, i fu Iglefia por Mayor-
domos,! defpenferos. 
L a fegunda ampliación fea,que 
fin incurrir en pecado, pueden buf 
car eftos pobres, 0 hazer eftas o* 
bras piás fuera de fus provincias, 
i Diocefisjcomo lo refuelven Na 
varro,iotros.c Aunque ferà mas 
jufto que las hagan dentro delias» 
pues en ellas adquieren los frutos 
de que fe han de hazer, fegun lo 
que dixe,! diré para otros propo-
fitos en otros lugares, ponderan-
do para ello tína notable cédula 
Real dada en Barcelona à prime-
ro de Mayo del año de 1543- A 
L a tercera fea, que pueden en 
ambos fueros dar á fus parientes, 
i confanguineos, todo lo que fue-
re nece'ffario , para fu baftante fuf-
tentacion.i confervar decentemé-
te fu eftado, fin incurrir en peca-
do alguno} porque en materia de 
limofnas, eftas fe tienen por mas 
acetas , i deben fer preferidas à 
las de otros pobres eftratios , fino 
es 
b. Sarmiento 
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I-' concl i n . 
mi.to. ubi re» 
íe;c Bald. & 
Socinutn* 
i . Ludovjf. d. 
(Jecír.^or.».í.. 
Faiia.dJc^if . 
es que en alguno dellos fe dc cafo 
de eftremo aprieto, i necefsidad. 
Para loquaf cenemos muchos tex 
tos i Autores, i dos decifiories de 
R o t a que afsi lo declararon, ha-
blando de un Obifpo Regular i6 
A las quales no obfta ia prohi-
bición del Santo Concilio d e í r é -
to,f porqu? k> que en el fe nota, i 
pro>.ibe,eslaprofufa liberalidad,! 
demafiado eftudio i cuidado* que 
algunas Prelados ponen en aumé 
tar ¡enriquecer fu pofteridadjde 
fuerce,que como dizen Baldo i o-
tros.s fuelen eftar ciegos en el 
amor,! comodidades defusfobri-
nos-I à eftos los compara bíenSi-
mon Mayólo,h à unos carneros 
que ay> en Arabia , que no tienen 
cuernos j %o anas colas muy lar • 
gas, difciendo) que afsi h los tales 
prelados les faltan brios, i armas 
para defender fus ovejas, i les fo-
bran cuidado* de enriquezer i en* 
grandecer en lapofterioridadfus 
memorias, i. familias, i las de fus 
hijos, òfobriops, dexádoles gruef 
fes herencias, i háziendas» 
L a quarta anipliacion í ê a , qae 
efta facultad de difpotier los di-
chos Prelados, afsi entre parien-
tes, como entre cífranos, ó en o-? 
tros ufos profanos, fera mas libre 
en ambos fueros, en los bienes, cj 
ellos por fu parfimonia adquirie-
ren, i refeívaten de los reditos dc 
fus ÒbifpadoSjCOrtio íi quitando-
fe , i privandofe de lo que licita-
ifnente pudieran expender i gaftar 
en et-fiiíkentp , i ornato de fus 
perforíãV» i familias, lo apiieaf-
fen para los dichos efetos. Por -
que eftos bienes los tienen i juz-
gan muchos , ; i oiuy graves. A u -
tores,' como paérimoniálesj'refa 
tando la opinion de Abad, i otros 
que puíieron en ello algunos ef-
crupuios.I Redoano, Sanchez, 
Tufcho, i otros,k juntan muchos 
efetos, de que pueda confiar efta 
adquifici'on par/imonia!, i refieren 
una tnfigne dottina de Baldo , que 
dtze, que un Õbifpo puede licita-
mente dar à fus confanguineos, lo 
que pudiera gaftar en cavallos, 
criados,! banquetes, fi fe abftubo 
dsllos.I Ludovií io, i Farinado,2 
aun conceden cito a los Obifpos 
Regulares, en quienes parece que 
era mas connatural la paríiaionia, 
i autoridad»! todos dan por razón 
que pues eftos reditos feíciuian 
por congrua i decente fuftencáciò 
del cftadoi dignidad Épifcopal,i 
efto no puede confiftir en punto 
Arirmetico,todo lo que quitaren, 
i fubtraxeren dello,lo hazen como 
patrimonio fuyo , i lo adquieren 
para íi en pleno, irerdadero domi-
nio, i por el coniiguiente lo podrá 
donar à fus parientes,aunque.fean 
ricos. Pero aconfejales bieti i pru 
dentemente MolJna m el TheoiQ -
go, que hagan eft,as donaciones en 
vida, pues puederí hazerlas con fe 
gura 00 nciencia, afiançados en las 
dotrinasde tantos, i tales Auto-
res , porque fi lo '¿eferyaffen para 
el tiempo de la müerte , i fe lo qui-
fieflen dex&t por teftamenraria 
difpoíicion, feri;a muy dificultofo 
obtener en ello en el fuero exte-
rior , pües viene à pender de pro-̂  
bar la dicha frugalidad. 
t,a quinta Ampliación puede 
fer,que.efta facilitad, i libredifpp 
ficion^o folo en vida, fino aun t íH 
bien en muerte , les competerá 
mas feguramente inutroqtieforò 
à los dichos Prelados, en los bie-
nes que huifieretj adquirido def-
pues de enttar erijos Obifpadoâj 
pero no inmediatamente de fus 
frutos, i rentas, íino en otras for-
mas, ò por otras v ias j por induf-
tria, diligencia j ò inteligencia de 
ios mcfmos Prelados, como fidi-
xeflemos de limofnas, que les han 
dado por dezir Mtffas, ò por fuñe 
rales,ofrendas, procuraciones de 
las vifiÉas,confirtTJ:iciones,f?rm3S) 
i,penas pecuniariaí¡, fi algunas con 
forme a derecho ô^coftumbre fe 
aplicaren à la cámara Epifcopal. 
Los qualés bienes llaman Quafi-
patrimoniales lofc Dotores, i en 
ellos les conceden la difpoíicion q 
voydiziendo." I aun ay algunos* 
que en los Prebendados lo eftien-
den á las diftribus iones quotidia-
nas,diziendoj que también fe juz-
gan por bienes patrimoniales,aun 
que t ó d s la gruçífo, ò msífá dc las 
Prebendas confift* en ellas como 
numcr.3. 
par. i . 
dlfput-i4Í.i)«. 
1. &3.&difp. . 
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DimiJJoría y n 
p.n.7. 
tj.Trid.feff.¿4 
de reforrii . c . j 
& 6. & fefl i i í 
de reform, ñ. 
18- García de 
benef. párt.S. 
c i . e x n.7é.& 
ali) ap. Aug. 
Barbof.lncol-
leftad c . t .dc 
í imonia , & ad 
i.Tr)d.fdr.2i. 
en las Iglefias delas It i -
r. Infra bocli 
bro c í a . 
r.Socln. eonf. 
p i .vo l .J .Na-
varr.d.q.i.mo 
n i t . ^ . Molí-
tía d;difp.i4t. 
Kedoan. Co» 
Var. & alij ap. 
Barbof.d.alle 
g a t . u ^ n . i o . 
fuced 
dias,' 
Percí en efto deben ir coii gran 
cienco* i recato los Prelados, pa-
ra no exceder j ni dexaríb etiga-
ñaf, llevando Qereehos,por las o r 
denes quê confieren , dirniííòrus, 
teftimoaiales, Cellos , ô otras co-
fas que miren àcfto> paesieseftà 
prohibido que no los íceiban pqr 
fi, ni por fus Miniftros, aunque fe 
diga, quefe los dan3i ofrecen vo-
luncariamente, como lo/ordenael 
fanto Concilio de Trento , i fe l o 
advierten muchos D o t ò r e s ^ que 
dizen* qüe no valdrá la coftum-
bre en contMMq» I lo mefmo en-
feñan, i v e f a ü ^ n otro^, enquan-
to á laô difpônfaeioriôs matrimo-
niales, ¡colaciones de los benefi-
cios , conformandofe con lo que 
también fobre efto tiene ordena-
do el mefmo Concilio.*1 
I à efta Clafle de bienes,pare-
ce, que taítibien fe podrían redu-
cir aquellos, que procedieffen de 
los reditos decimales del tiempo 
en que eftàn vacantes los Obif-
pados, en la parte que de ellos^ 
por coftumbre ya ehtabladá eii las 
í n d i a S i f e fuele conceder a los nue 
vos Prelados j como lo diremos 
defpues enotrocapitulo.' Por-
que de eftos podrán difponer-à fu 
alvedrio y afsi én vidai cotíio en 
m ü e r t e , p ó r no juzgarfe por Ecle -
fiaftieps , fino por una donación 
R e a l , como fe reíjiondio por la: 
fagrada Congregación de los Car 
denales, à confuirá,que fobf c eílo 
hizo el venerable Arçobifpo .dé 
Limadoii Toribio Alfonfo M ó -
grovejo; i en otro cafo femejante 
l o notan Socino,Navarro, Moli-
na,! otros,' tratando de lo que el 
Papafueledar^porlo que llaman 
el Capeld Cardinalicio, ô por v h 
deeftipendio j ò ayuda dé cofta à 
algunos Cardenales, para que fe 
puedan fuftentar, i tratar con mas 
decencia, i refolviendo, q fe ha d é 
tener por de bienes patrimonia-
les, ò qyafipatriiftotiiáles, fin em-
bargo,que fe d é por períona, i d e 
liazicndaEclefiaílica.i en contepla 
ciondeladignidadCardinalicia*q 
• Cambien lo es; potque elfo no baf-
5 ' 7 7 
ta para que muden fu nanrralczai 
fegun las reglas queda e! mefmo . 
Navarro t h otro Jugar, figuiendo 
las delCardenal Zábarela,! orres 
que refiere Vincencio Filiucio, f 
el qual expreíTamente concluye en • 
¿1 mefmo fentir... 
. I fe puede esfor^ar conloqtie | 
delos emolnmentosj i fiipereroga 
cionés extraordinariasi i queeífas 
nunca entranj-ni fe comprehenden 
en lá cuenta ordinaria de frutos, i 
reditos,notan Acurfio,i Bartolo, i 
i peros Autores, facandoio de ün 
Te^to muy celebre*.' I mas en 
nueílros términos Oldraldo, tt ré 
fijiendo el cafo de un Arcediano, q 
aviaarrendado los frutos defuÁr 
cedianato, en el qual fe dudaba, fi 
cnapGlaciondefrüfcb^ > fe tendia-
por comprehendido lo que al Ar -
cediano fe folia dar en fu entrada 
al Arcedianato? i refpondio,que 
no;.porque aquel genero de fervi-
eio, qué fe hazia voluntaria, i ex-
traordinariamente al Arcediano, 
no fe debía tener por frutos,i emo 
Jumentos del Arcedianato, ni ce-
der en utilidad del arrendador, la 
qual dotrina figuenBaldo, Alexan 
droj í a fon , i otros muchos, que 
refiere Pedro Barbofa.x 
I fe puedeconfirmar coníade 
'Bocm^çtftosy* q rèfuelven,qu6 
lo que un Báron adquiere por do-
nación»! merced Real,no entra>ni 
fe h.á de contar en la r eftirucion de 
Igs Frutosjcomo ni en el computo 
de la herencia j lo 4 el heredero la 
acrecentó por fu indufl:rÍ3,ò.bueT 
na fortuna j fegun nos lo enfeña un 
lurifeonfuitoj2 en cuyo comento 
Angelo, i Cumáno poní! el exépio 
en lo adquirido por merced Real, 
a quienes íiguen, trayendo otras 
cofas, que conducen á nueftro in-
tento, Heéfcor Felicio, Fufarlo, i 
una deciíion dè ia Rota referida 
por Farinacioi4 
r I eftapratica parece averfe te-
nido por corriente en el fupremo 
Cófejode las Indias, en los calos 
q defte genero fe han ofrecido,def 
pachando cedulasReaks en favor 
dclas^êrcderos dé los Obifpos, 
pira q fe les pague eftas partes de 
! vacates que íes dan, cerno parece 
Oo por 
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dum , nu.i.& 
feqci.Azor, d. 
ii¡j.8,c.5. 4.4. 
por una de 10. de Abril de 1545. 
dada en favor de!a madre de don 
Pablo Gilde Talavera, Obifpo. 
de Tlafcala, que murió enlamar, 
i ocres de 27.de lunio i s y j . ^ . d ü 
lulio i(577. 5-de Ocubre 15P3. 
5.de Agofto 15p5 .defpachadas en 
favor de los fobdnos, i herederos 
de don F r . Geronimo de Albor-
noz ObirpodeTucutmnjdóDie-
godelfMadriz Arçobifpo de L i 
nia,doB Alófo Lopez Davila Ar-
çobifpo del Nuevo Reino, i don 
Antonio de. la Raya Obifpo del 
Cuzco. Si bien aora de proximo 
fe dificultó efto, en otra femejan-
te,que pidieron la Abadefas i Mfó 
jas del Convento delefus Maria 
lofephjFrancifcas Defcalças def-
ta Corteypor otro nombre el C a -
vallero de Grac ia , como herede-
ras de la buena memoria del Iluf-
triísimOji Reverendifs. don Ber-
nardino de A!manfa, Arçobifpo q 
fue de Santo Domingo, i defpues 
del Nuevo Reino, donde murió. 
Fundador,! Patron único del di-
cho ConventOidel qual Pàtronaz 
go me hizo gtacia, iletengo,i go 
zo con aprobación, i licencia del 
Rey nueftro feñor,queDios guar 
de. 
Porque les debió de parecer â 
los que afsi lo votaron,que fupuef 
to , que eftas vacantes fe les dan 
á ios proveídos por ferObifpos, 
i como à Obifpos,no puede dexar 
de fer dudofo, fi las avernos de 
jtzgar,i medir por las reglas de 
los bienes adquiridos en contem-
plación , ò intuitu (como en L a -
tin fe díze) del Obifpado, i que én 
aviendo duda,.lo mas feguro es in 
diñarnos à que fean Eclefiafticos, 
i no patrimoniales, 0 quafi patri-
moniales, como lo advierten do-
damence Navarro, Redoano, i 
Azor , b i hablando en términos 
delas quartas funerales ,confir-
maciones,ordenes,i otras obven-
ciones femejances,auqque en ellas 
fe pueda coníiderar alguna induf-
tria, i trabajo perfonal, el infigne 
Teó logo de fu tiempo Padre i u á 
|víeRacÍ!0,.de la Compañía de le -
íus, Lc-tor muchos años en fu C o -
legio de Limaydondtí.Yole cono-
cí, en un do^to tratado manuferi-
to, que hizo fobre las quartas fu-
nerales , de que bolverè á hazer 
mención en otro capitulo. 
LA SEXTA ampliadofeajquela 
dicha prohibición no la avernos 
de tomar, ni praticar eftrecha, ni 
amargamente, como en otro pro-
poíito lo dixobienel lurifconful-
to lulio Pau lo , i en el nueftro u-
na Gloffa q le refiere.c I afsi, aun 
que fea verdad , que los Prelados 
no pueden teftar en muerte de los 
bienes muebles,ô raizes, q adqui-
rieron intuitu de la Igleíiâi ni ta-
poco difponer dellos mientras vi-
vé en ufosprofaddSjfin pecar mor 
taimóte, fe'gun láHqüe dexo refuel 
to. Todavia les es'licito,i permi-
tido,que aun quando eftàn gravé-
mente enfermos , como tenga en-
tero , i cabal juizio * puedan mo-
deradamente erogar, i repartir 
algitná parte de fus bienes mue-
bles, nô por via. i titulo de tefta* 
mento, fino de limo'fna,entre po-
bres , i lugares, i obras pias, i de 
gratificación, i remuneración,en-
tre los que envida les fir vieron, 
i afsiftieron , ora fean fus parien-
tes, oracftraúos, comopor pala-
bras expreflas lo tienen declarado 
i difpuefto muchos Textos del de 
rechoCanonico,d de los quales lo 
t o m ó , i dixo en Romance una ley-
de nueftras Partidas,e por eftas 
palabras:Mdsfi oyieffen algttn m u é ( 
ble adeUntAilo de fus beneficios ,<t»-
que. tefiamente non debenfttzerfoe 
ftteden r e p a r t i r l o à pebres, 
i k ordenes, e d ctros logares que 
f e d á de merced, è a p e r i e n t e s , è d 
d n i i ç o S f è d i a s q u e los fit-yen en jit 
Y t d a j quierfeandefu l i n 4 g e y ò non; 
è efio non por raxon de tefiamento^ 
mus comopor l imofnA, i por g a l a r -
dón de feryic io que lesf ix ieron. E 
efio pueden f a x e r fiendofanos^è en -
fermos) ò â h o r á de muerte , tanto q 
fean en fu fefo. 
L o s quales Textos es llano q 
fe han de entender demodo , qué 
eftas donacione^valgan, i fepue-
dan hazer feguramente en ambos 
fueros; porque la-ley nnnea debe 
enfeñar, ni permitirlo que pueda 
tener en fi pecade» mortal , como 
" - - - f ¿ - ~ 
c.Paul.r.C.ín 
§• fiqitas, D. 
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conf 4. t í t .de 
doiUt.num.i. 
& fiñ.LodóVf* 
flus d dcclfio, 
40^11.5* 
conlo lo dize» una íingular Gloíík 
comunméte recibida, 1S. Tomas 
i otros AuEores. f Bfpecialmence 
fiédo paraobrasii ufos pios lasero 
gaciones q permueha¿er aios en 
fermos j en que fanos, lí qüifíeran, 
pudierân aver diftribuido codos 
íus bienesj fin efcrupuJo alguno, i 
ántes con mérito; como lo advier 
ten bien Navarro 4 i otros, s lo 
qual fe ha de entender, ¿un quan-
do los tales méritos i fervicios de 
rigor de jufticia no pudieran ob-
tener remuneración,ò recompen-
fa alguna j fino de folo unhoueílo 
i moral agradecimiento, Porque 
fi de jufticia fe les debiera^ cntrá-
ra en nombre de paga de deudas, 
â las quales es cierto que quedan 
obligados los bienes de los Pre-
lados , aunque ellos no lo decla-
ren , como lo diremos en el capi-
eulo figuiente, i es llano en dere-
cho, i lorefuelven muchos Auto-
res.. h 
En loqueay duda.imuy gran-
de , i fe ofrecen inumerablcs plçi . 
tos cada dia en las Indias, es, fo-
bre lo que fe ha de fentir,i juzgar 
db las iuíttenfas, i excefsivas dona 
ciones, q los Prelados fuelen ha-
zer en vida,i fana falud de fus bie-
nes muebles, ò raizes , para ufos 
profanos,ò pára. pios^pero no ab-
dicIdo,ni apartando de fi los tales 
bienes defde luego, fino antes j e -
íeryando en fi el ufufruto dé ellos, 
i poniédo en las efenturas la clau-
fula deéonft i tüto, i otras feme-
jantes?' 
I también,- q diremos de otras 
donaciones, que hazen eftando ya 
en Jo ultimo de la vida* atique lúe 
go hagan entrega actual de as co-
fa s donadas? I (i es neceífario para 
que valgan,- q fobrevivan defpaes 
de hechas por algún tiempo? 
í verdaderamente, aunque co-
rtio lo tengo dicho, puedan difpo-
ner entre vivos en profanos , 0 en 
pios ufos,comoquifieré.Todavia 
quajido en eftas donaciones fe lle-
ga à temer, òfofpechar alguna fran 
de,i' que fe endereza para fruftrar, 
1 elidir ladifpoíicion del derecho 
Ganouico.que prohibe à los Pre-
lados teftat de los bienes ardq.uiri-
___ 57P 
dos intuitu dela íglefia^es ínenef-
ter que procedamos con gran re-
caro,i circunfpeccioni 
1 afssay muchos Dotores;' qué 
fon de opinion,que la licencia que 
tienen los Prelados paradifpoitor 
de fus bienes entre vivos, corrió 
qilifierenjfe ha de entender, i guar 
dar, fi confiare quehuvo real, ac-
tual, verdadera,! efeâiva entre»» 
dellosj paraque fe evite tona fof-
pechade engaho^ficcion, o fimuU 
cio») lo qual eftà aisi expreífafven 
te ríeclaracjo por una Bula de Pio 
I .V\ del año de i 560. i otra de 
Pio V . del de 15^7. i la primera 
requiete,demas de la entrega,que 
fobrevivael donante quarécadias 
defpues de hecha la donación, í 
aunque en las eferítúras que fe ha-
zen ¿e eftas donaciones ,fe fue-
len poner, i cumular, como he di-
cho , las claufulas de entrega dé 
las mefmas eferituras , las de 
confticuto , referva de ufufru-
to, i otras que fuelen obrar tranf-
lacion de poffefsion, i dominio 
êri el donatario. k Eftas no ex-
cluyen la prefuncion del fraude* 
antes mierttras más multiplica-
das , i apretadas fe ponen, ia au-
mentan mas .i fegún Menochio i 
Sarmiento, Graciano,i otros» 1 
que añaden» que eftos actos fic-
tos fon nulos, i río obran efeto 
alguno; quandó eíneceflária ac-
tual i i Verdadera entrega, efpe-
ciálmente,- quando fe trata de pri-
var I U IgSefia del derecho <jtie 
le çftà adquirido ¡, i que endan-
dofe fraude, ò nulidad de un inf-
trumento, todas las claufulas que 
enèl fe pufieren Je deben tener tá-
biep por nulaS,i no fe puede en r̂ir 
tud delias transferir poíTefsionen 
perjuiziode la Iglefia. m 
I efta mefma fofpecha, 0 palia-
ción de fraude, ipor el configuien 
te expreflb vicio.denulidad, por" 
defeto de poteftad i cohíideran 
igualmente muchos en eftas do-
naciones i aunque fean para o -
bras pias, iintèrvenga achu!, i 
verdadera tradición deilas^quan-
do los Prelados las hazen en can-
tidades excefsivas en e) a^riaj* 
lo de ta muerte , 0 en tiempo de 
0 o i ¡ T ™ 
í. Cardin. & 
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T T.i 4 ver-
bo fj» ,cap 1̂  
1 a'g'.tnag^ave i apretadaenferme-
1 ÚÁ Uporque efto les eftà expreflfa-
' mente prohibido pormuchosTtx 
tos del derecho Canonicoj " que 
folo les permiten hazer algunas 
moderadas limofnis,de cofas nlue 
bies,quandoeftàn enfermos, iafsi 
fon viftos denegarfelo ên lo reftart 
tejCoiTlo lo advierte bien don í r á 
cifeo Sarmiento,0 añadiédoj que 
aunque àelVas donaciones las den 
i pongan el nombre de contratos 
entf evivos , i lleguen â tener tra-
dición efe&iva > todavia fan nu-
las,! inútiles , íí las hazen eftando 
ya enfermos, 1 mueren de aquella 
enfermedad,porque fe tienen i r e -
putan como por dífpoficiones he-
chas sn ultima voluntadji pôr per 
fonas ó no tienen facultad para ha 
fcer teftamento. Encottlptobacio 
délo qual alega,entreotrascclaSi 
dos Textos muy Angulares i pu 
do alegar à Baldo, i otros Auto-
j res, ^ que dizen lo mefmo, í traen 
í muchos exemplos de otros a â o s , 
) que aüque en íi fueranJicit >s ,por 
i hazevfe en feírtejante tiempo, fe 
tienen por f-audulentos» 
L a qual prefuncion en eftos dé 
que tracamas , fe tendrá por mas 
cierta, quádoei Prelado enfermo 
dona , i dilpone de todos fus bie-
nes , ó de la mayor parte dellosi 
por ] fera vift"> hazer lo en odio, i 
exciufió de la I g íe í ia»ò de la C a -
mara Apoñoiíca,enÍas partes dó 
de tiene entablada fu Coleâoria^ i 
CfHno en arguméto dé l igónos ma ' 
ravillofos Text<'i del derecho co j 
man, lo refuelven én el párticulat í 
de mieftro cafo Aleiádro^Dccio» 
N i v í r r o , ! otros AutoreSi' 
1 fe puede aun cófirmar mas pof 
las végias antiguàs -,1 nuevas dé 
Cancelariajij hablan de los enfer-
mas q h-Àtê reíigmcione^.i requié 
r e n , í para que valga i fubíiíian,vi 
va el re'ignáce veinte dias defpues 
de a^erfs paifado la gracia, ora á-
y a hècho la relignafciõ eftado fano» 
ora cóíticuido en ènfermedâd^co'-
m > defpues de ntros lo dize i prufe 
balicimente FlaÉinio P»nCio%r 
• "A-cnya imitación diien Carolo 
TiMa.Redoano.Azo^Vazquez 
Fi iiucio.i otros Autores,f que lo 
i* 1 
mefmo debemos praticar,! r.bfçr-
var en ellas dr nacloiics irmodera 
das , t\ alsi luzierf n los Prelados 
eftado enfermos,i cj por lo menos 
fetà ncccfl'ario para q valgan, que 
v i v a n , defpues dehazerlas tiles 
veinte días» Loqual .aun fe puede 
tener por mas cierto^ ievidenre, 
acento el dicho Prrprjo Matilde 
Pio 1V» de quede Seo hedía m e n -
CÍÓfdondeno íolo requiere luper* 
vivéciâde veinte dias, fino dequa 
renta,I aiin'i efta confticncion h a -
b í a con el Cok dor de la Camara 
Apoftolica t i para efl to de reco-
ger los Efpolios de los Õbifpos q 
mueren , i en q ella entra, i fucede 
en Efpaña , i en I taiia ( que en las 
Indias no fe pratica t flo, como lo 
dirtmosenel capitulo (iguiéte}to 
davia no fe puede negar, q de ella 
fe pueda tomar,i íacar arguméto, 
para otros q»aiefquier,á quienes 
p o r defechíJ pertenecieren los di-
chos Efpolios j fegun ias dotrina* 
de Bartolo, i otros q refiere Aide 
ramo Mafcardo, * efpeciahnentei 
quádo.ccmo él dize, fino fehizief 
feeftaextenfion,re(ultarà, q el c à 
foodiofo, quedará mas privilegia 
do,qué el favor able,como aqui a -
conré^ iera,pues es nus antiguó, i 
favorable el derecho de q fu ceda 
la Iglefia en eftos Efpolios,que la 
Colç&oria de laCamira Apoftoli 
ca, q íe incrodux "> denuevoyen ino 
vació, i derogacio del defecho c o 
mun,i por algunas razones parti» 
culares,que no puedé fer mayores 
que las cj tienen por filaslglefias, 
q en todo, i pot todo ufan i gozan 
de los privilegios del Fi/co,como 
lo dize Una celebre Gioífajrccebi-
dacomunméte por lost)otores.* j 
A los quales añado,que parècé, 
q el dicho Próprio Motu eftà m í 
dado guardar en las lndiâs,eften-
diédole à lo individúa! de nueftrO 
caíb^ por una Real cédula dada en 
Madrid à ^. de lunio dc ÍÓ'ÍO. a-
ñosjla qual por íer rnuy notjü>ie,i 
^ pocos tédraftcopia.ò noticiade 
lta,mèhâ parecido infertarla aqui 
à la le tra . Idizeafs i í E t REY, 
pyef iJ i t t f i Otderts á e m i ^ u d i ê c t a 
%eal de Sunt^Fe delNue^o l^eino de 
Gran&da., Fr i e i f coM&rttntx dtfyba 
tó.cap r n.sj 
d o í n . ubj fup, 
Atot d.cap.^, 
q fin. Va^qi». 
der dit c .z . 
{ . i Fifliucíuf 
1 c fiam CJe-
nc.tr¿éi-4V <. 
8 fíU-9. Si If. 
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S77. & fcqq. 
Ego mfraiitr. 
S.c.y. 
m o n f a » Santander, m i Goyernuder 
i C a p i t á n General de U r r r t i n c i a , 
dejanta Martd ime efcrtkio en cxr~ 
ta de p . de lulfo de l año pajfado de 
l ó i p . que antei que muriefe doFr^ 
Sebafiian de otando, obifpiquefite 
de U IgleftA C a t e d r a l de aquel la 
P r a l / t n c i a , á^ ia hecho algunas du-
naciones á ¡ ' h r i n o S y p A r i i t e s , í c r i a -
dos fay 0S, i q a l tiempo d e / » f a l l e c í 
miento ns fe hal laron en fu cafa mas 
que l a cama^i unas J i l l a sl>iej a s a c ó -
me confiaría por los tefí imonios qbe 1 
e m è i a b d . P a r a que yifto todo for los 
del m i Confe'yo de las I n d i a s , fe p r i ~ 
"yeyejfe lo conyeniehte. í a^iendofe 
hechofimadado dar t r a s l a d ó a l l i -
cenciado do Diego G o n ç à l e x de Cue 
c a , i Cotretas ,mi Fife a l en ¿1,1 ref-
pondido^ que ldsdonaciones if rea l t 
e f e c l t y a m é t e confiare ayer hecho e l 
dicho obifpoi por titulo de di>na(ion 
entre yfybs irreyocables^con entre-
g a R j a l i í yr t ido defpues d e l l á s i o s 
quarenta dias , fe pueden tener por 
y a l i d a s , imandarje cumplt?', i las , 
que no tuyieren ejla ca l idad , no je 
pueden reputar per y a l i d a s . I que 
todos los bienes del d icht obifpo, no 
ayiendo hecho í n y e t i t i i t i o ; p e r t e n e -
cê à l a Iglèf ia i i f i i i huyi-ete hechoi 
i confiare quales e r a ñ hitnes p a t r i -
moniales.no adquiridos del Õbi fpa-
do, n i por ráxon del'i e j í e sper tenece 
d ftts hetederosi fíe tenido, i tengo 
por bien,de remitiros lofobredichos, 
tomo por l a p r ê f e n t è es la remito , fa 
r a que atendiendo à lo que dixe e l 
dicho m F i f c a l t h a g d i s j u p c i â . F e -
cha en ^ U d r i d d tres de U n i ó d i 
l 6 2 0 . a r i o s . Y o E l -REV . r o r m a f i 
dado del He) n u e p p f t ñ ' r , P e d r o de 
l edefma. 
I aunque efta cédula foío deci-
de, gue fé haga )ufi icta, i afsi parc-
ce,que ni quita d'ef echo à las par-
tes,ni tnndanada dé lo antiguo, fe 
gun las dotrínas q junta Iaííb_n¿ * 
LÍO contrario dizeBaldoji y i no 
fe puede dtídar, qite leindiicede 
nueva, quando del tenor del ref-
criptobônfta, qué el Principe 16 
quifo inducir, carnet lo enfeñan W\ 
miojz i otros Autores.reducieo-
do en efta forma à concordia, la$ 
opiniones encontradas q fe hallan 
en efte articulo ,del qualbolve-
remos á tratár ed otro íngarí 
L o qu^l podemos enréder,que 
fe quifo enel cafo prefente jporque 
pues la petición dela Igleíla era 
tanjitfta,i la petición del Fifcal 
tan prudente, i adaptada á él, i ta 
conforme à las regías del derecho 
comurijés verofimil, qué el Prin-
cipe fe quifo cóformar con lo q fe 
pedià^i prOponia,i mas av iédo má 
dado a la Audiécia, g j i c dttndieffe 
à l o qttefe dex ia por e l F i f c a l , por-
que de otra fuerte, las cofas fe vi-
nieran à quedar en fu antiguo efta 
do,i fujetasà los mefmos fraudes j 
è inconvenienteSi 
PERO,aunque todo lo qiie fe ha 
reFerido>páíra coríio va dicho,i tie 
ne en fi la fuerça,ifuftancia q por 
fu? razones, i;autoridades parece^ 
no faltan graviísimos Varones, q 
quitada de por medio la dicha cóf 
titueiójô Bula de Pio IV" la qua! 
dizen, q hafta aora no fe ha recebi-
dojni praticado en Efpaña, i mu-
cho menos en Us Indias, dódeno 
ayColectoria^tienen por mis cier 
to, que las dichas donaciones por 
grandes i excefsivas q fean, ora fe 
hagan en fana falud, ora en tiempo 
de enfermedad, i riefgo de muer-
tejfort validas de derecho, i no ne-
cefsitãndelá fupervivencia de lo$ 
veinte, ò quarenta dias q avernos 
dicho, como fs pruebe > q en ellas 
no interVino fraude alguna , ô ¡as 
préfânctònès della,qüe fe opuíie-
ren,fe deshagan,i excluyan pot os-
tras cõtrarias dé la verdad del he 
chó, i circtinftancias de lo q cerca 
dé) íe fue obraadúf. 
Porque las donaciones entrevi 
Vos, parafer irrevocables¿fe perfi 
íionan fin em:rega¿ni tradición dé 
las cofas donadaâ, réfpísto de que 
èfte requifito no mira à h fuftáciai 
fino â laexecuciondcllas;a I co-
mo di¿c Menodúoib aiin 1 as pre-
funciónss , qüé llamamos de he*' 
cho, i derecho, ce;den à ¡a Verdad¿ 
fiefta ftí pudiere; pròbar por depo 
ficion de cinco teftigoS * i aun de 
dos, fi fon fidedignos i i maS fi con 
ellos CÓcurré otros indicios, i pro 
funciones cÓcratias. Poréj en nuef 
tro cafo rio es el defeo, i intención 
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pater, l> de J«t 
oat cauf mor. 
ubi art. &a 
]ij co n nuni-
t'er,Alrxjn.inf 
l.q IE do' ís,ti.-
6 fol .njtr m. 
Gomez, in 1 í 
Tau i, n. 1 o, 
& *.v<ar. cap, 4 
IV».l5,Cov4r, 
iií rubr di" te» 
ôim ?,p n 
vsr,f. Cíier»»» 
g Molí T S o 
i¡)i"í, 'ra'ta v. 
difp, 148.0.5, 
UUbsrcad en Us ¡Ufiwficiones , q 
iegeíVuvieren pe-mitigas, lina lo-
; lo obvur 1 is fraudes que en fu có 
çr.tvenci6,ó en pe. juizio de ia d 
«Hra Apoftolica fe íuelen co.n?-
cer, como r^perilamenCe fe dize 
en el dicho Próprio motil* 
I afsi calos términos term-mati 
ees de nueftra qüeftion; i que qua 
lefquisr donaciones, que los Pre-
lados hizieren eicre vivos, i irre-
v^cables, aunque fea en tiempo q 
fe hallen agravados , i a irecad^s 
de atsunaeiúenne la.t, Con perte-
tis,validas,! vciles.com.) en ellas 
ceíí* codo genero d? fi au ie.ficció, 
0 limu ació, ¡o enfeñan, i prueban 
AbiJ . i oc os muchas Aurores An 
ciguos, q refieren Navarro,l irio 
C a<"o , Covarruvias , Redoano, 
G afis,i otros M »iernos, de los 
inic ios que arri'oadexo cita ios c 
1 enere ellos nueftrodod >Moli-
na,' que iuiqii-'confí (la,que efte 
articulo fsha-todu iofo , refuel-
ve^u? no halla por donde fe debí 
anuiar cftas donaciones ceííante 
frlalejiun ^aartld fe dé cafo>qu¿ 
a! gun P relado '.as aya; techo en el 
articulo de la muerte, i para que 
de los bienes delias fe funde algiia 
m.-iy iraigo j i que afsi lo vio de-
terminar,! pradear en los Tribu-
nales fuprem )S contra la Cama-
ra Ap->fto'ica, fin queferefein-
dfcfT nmgana, fi bien por la grao 
variedad de opiniones, que ay en 
q ü n r o à efto,cafi Sempre las. par-
tes le los donatarios tomaban al-
guna concordia, i çompoficioo c õ 
los C deétores de la Camara A -
poll oiiea* 
I entre otras razonéá qué pará 
efto alega , la pr^cipal es , que la 
do iacion entre vivos , aunque fe 
hagain artículo níortis, no pierde 
fu na tir a'eza j ni dexi de fer irre-
vocable, comjfe colige de unTex 
tomuy ííngular del derecho civil, 
por ei quai lo enfeñó afsi Bartolo 
en íii iettir á, i otros luterpretes 
comunmente^ f 
I dé efta m :fma opinion,no m í 
nos clara y i exprefTamente hallo i 
fer t tmbien el otro Molina Teo-
t«go,« hablando afsi eadbi ípoá 
R guiares , comá en Seculares, i 
con tegtriílad en a-ubos fueros, 
quando 'lazen tales donaciones ir-
revocables,! viirdad'-vairete^i pa. 
ra obras pias, aunqn? efléü enar-
ticü'o de iniiei te, i íuceda, } mue-
ran luego j ¡ aun añade, "j no folo 
feràn validas,(ino loab>es,i nlefi-
foriasíporq por lá infertilidad no 
fe les quitâih 3 iminiftracion, i dif 
poficion que los derechos les con 
ceden en Sos bienes a iquiridos in 
tuittt Ecccfiar, i que mejores , q 
los expendan en titas obras pias 
tarde, que nunca,cumpliendo coa 
lo que deben à la obligación de íu 
cargo,i pr<>ciiraudo aplacar la di-
vina M -giftad, iapa-ejarfecóef-
tas bil .'íiasob a s ^ í a l u deetta vi-
da en lu gracia* 
Don F-ancifco Sa miento,? atm 
quepriiti >ro fue de contrai laopi 
n.on.íiguio defpues tita, apoyan-
doia con el exemplo del gloriólo 
M i tir S a i Lorenç >, que eftando 
pa;a ir al Marti; 10, donó todos 
los teforosdela Iglefia que tenia 
â fu cargo. 
I con toda claridad,ífegurídatí 
pafla conlarhjfma el Padre G a -
briel Vazquez, h dando por ta-
zón que no balhn prefuaciones de 
fraades , para quitarles la libre. 
diípoíiciontqueel derecho les dà, 
de diíponer irrevocablemente de 
eftoj bíenes,hafta el articulo de la 
muerte, 
I todos ellos Autores, como dé 
líos parece, aun ĵ eferibieron def-
pues de las Conftitucionés, ò Mo 
tus próprios de Pio I V . i Pio V . 
q dexò citadás^no hallo, q requie 
rã aduaf entrega delas eoíâs dotja 
das, ni íuper vivécia de tilpo^ga 
no defpitss.ílç hccha»! toda la fuer 
p la portert,enque fea verdadetaji 
irrevocable la tal donación,, 
I al Texto, ' que parece» q (olo 
concede à los P r e U á ç s q eftán eri 
fermos.i de peligro,haííeea^gtlnls 
moderadas lí^jfnáí debienciSmtííê 
bleS.q es eí principal eftrivódeííl 
contrária opinion,refporideri Na* 
varro.los dos Molinas,! Covi-r« 
vias,i otros délos Autores por ̂ f 
tacita^j*, que eíf* no eJíeluyeíj 4 
ceifando fraudé^uídá tábien dif* 
poiieí de los deníjs, íi quiííeren, i 





i Cap sdljjec, 
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K . Cap. à no-
bis, de fen ten. 
cxçom.glòf. in 
cap. ñ¿i> ifica-
íti , ubi Fehn. 
& aí i j , de foro 
cortip. Mantí-
ca de COIIK ¿Í 
lib.3.tit. if.n. 
i í .S í l a t è V e -
lafcuiaxioro. 
íur, l i t . A , nu. 
1. Molina dp 
pi- lmog.d.c. ío 
efpecialraenteen ufos pios j COCAO 
les eftà permiiido fegun fe ha di-
choi, P o r t e l argumento à contra 
rioTenfu no obra, nii&hit de indu-
cir jcócra lo cj eti otras partes eftà 
difpuefto i i cxpreíTado en dere-
cho, como en él mefmo, i por los 
que le gloíTan eftà declarado^ 
Pero fin embargo de lo fe ha 
dicho por efta opinion, eoiho efto 
de inducirj òeícufar pr.efunciones 
de fraudes , confifte en el animo, i 
fean tatas ¿i tan vehementes las có 
jeturas, i fofpechas que fe pueden 
facarji tomar delas circunftancias « 
de las donaciones hechas en el mo 
do, i tiempo que fe ha referidOjCO 
mo parece pOr lo 4 dexè pondera 
do por la contraria, con razón él 
mefmo Molina,1 concluye, q quá 
do tales cafos fe ofrecieren, fe ha 
de deliberar mucho en ellos,como 
Yo lo he heclio en los q he juzga-
do, variando fus determinaciones 
íegun fe variaron las calidades , i 
circunftancias de las petfonas , de 
las cofas,de los tiempos , i de los 
modos,1 formas de eftasdonacio-
nes,i lo mefmo hevifto hazer i pra 
ticar enel Real Gófejo de las I i v 
dias, en los arduos pleitos fobre 
los EfpolioSi i donaciones qdexa 
ron hechas los Arçobifpos de L i -
ma don Toribio Al fon Ib Mogro-
vejo, i dó ^Bartolome Lobo Gue-
rrero, Obifpos dél Cuzco d5 A n -
tonio de la Raya,i dó Fernãdo de 
Mcndoça.I ultimamétéen la cau 
fade^uehizè tñericion al princi-
pio de eftecapitulo,fobre los bie-
nes de dó luã de Valie Obifpo de 
Güadalaxara¿ en la qual, defpües 
de varios autos ¿ i remifsiones en 
difeordia de votoà , finalmente fe 
pronunció contra las donaciones 
q avia hecho eftando enfermo,aun 
que fueron en favor delGonvcto 
deS. Benitoel Real de Vái lado-
lidii dé otras ot>ras pias.aviédofe 
juntado para, eft* determinación 
en virtud de Decretos Reales al-
gunos graves i doâios Gonfejeros 
del fupremo Gonfejo de Gaftillaj 
con los del de Indias. 
1 fealmeritc concluyo co'n ad-
vertir á los Prelados, lean có cui-
dado lo que cerca defto les ¿cori-
5S3 
iejan NavarrOj i lulio Claró, m i 
íepan,queâ fi meímos fe engañan, 
quando tratan de .hazer eílas dona 
ciones .ci} frav.de de la Iglefiá, i q 
cometen hurto,i,lâç expone a que 
en el fuero exterÍGr¿fe den 1 decia-
ren por fingidas*':! fraudulentas , i 
én el interior por pèeamiaoías, fi-
nó fueren para ufos pios,À q«e aun 
quando fean pará ellos, d©$^,bá-
zerfecon verdadji irrevoca^lcm^ 
t e j i q ue au n c on y «pd r á que j^s- j n 
renjpara que fe puedan vencer me 
jor las fofpechas que de ordinario 
luelen aver contra ellas; • 
" - : GA P. X L 
7)? los E f p d i o s J e l o s Ò h i f p o s 
d e l a s J a d í a s 5 i d e f ã a ^ l i 
c a c i o n . I a q u i e n t o c a e l r é ^ 
c o g e r l o s 5 i c ó n o c e r d e los 
p l e i t o s que f o b r e e l l o s f f é ' 
f r t c i e r e n l -
Os É s p o t í o s 
dé que pretendo 
tratar en eñe ca-
pituló, difine bie 
Navarro Í ' di T 
¡siendo, que fon 
¿ñfrie í ihr ¿ciej iaj i t -
cosiddqíiiridos'jfúf tos T r e U d o i i n -
medtata, ,0 medtdtamente j f o r con'¿. 
tempUcion, o acafion de l a Iglefiq, 
ijtte ellos yttfldmthie ño t Á f e n d i e r õ , 
n i dijlribuj/erth antes de fit f a l l e c i ó 
faíente . En los quales bienes es 
tierto ,quedederecho Canonice* 
ántigrío tocaba la fucefsion d íà 
Igleí ia, en cuyo gremio morianj 
abfo!uta¿i firripleíríente,afsie¿tef 
tamento, como abiñteftato; co-
mo conftaí de infinitos Testos, i 
Dotorôs ib q'uereAeli'en lo mef-
mo-; cri los de otros qullefqnier 
Prebendadoá, i Ben'éficiádos jen 
las partes donde no áycoftumbre, J 
q|ue puedan teftár déUosü i 
I aunque a^algunos Textos,q 
parece qtíe refer van', i aflição ei-
tos ÉfpoIio¿ (còino también los 
frutos de las vacantes) à los que 
, fücedéen los Obifpados,los qna-
O 0 4 le$ 
m Navar.d.q. 
i .r.ionU.^.ad 
fin'. 6- ii-cnit. 
Jí âd fa:«. pag. 
'Í47 '•oi.CJiií. 
i f íT-n.à . vííiè 
i h . t i ú . ^ . ' U 
3." ÍJlvarr, jfa¡ 
traft. fpo!. 
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í . p . n . j j . D fo 
lut.raatrim & 
Aug Barhora, 
d allega 14.11. 
i » . 
(. lanoc. ín c. 
quodfuperyde 
c^uí pud", n.^. 
Sf 4. Alex, ¡n 
l . í .S munici 
pes, D de a U 
c|H¡r potF n.8-
Peregrin, de fi 
'dsicotn.arc.48 
n tin.M. Ant. 
fscmierif (tra» 
â ic .Ecc ie f ^. 
> í s .mim.s . & 
Eííi>''ibr ?». c 
jo exn.íR ubi' 
piuresadduít. 
les junta latamence Nicolao Gar 
cia, i el Cardenal Tufcho.c L a 
concordia cs,que las vacantes erá 
del fuce{for , loséfpol iosdcla I -
glcfia, ò quê la referva que íe ha-
zfa de eftos al futuro Prelado.era 
para ejae-érl lio'rfíbredellas , ico-
ato íu Mayardotuo los gafte,» ex-
pêndà « n l o que juzgaue Termas 
côrivêniêbe paráfa fabrica, i otras 
necefsidades, como lo dan â ènten 
d e f è t í o s Textos, que permiten, 
que lâ Iglefia por íi, ô por fus E -
conomos , pueda hazer efto , fi fe 
tardafe en venir el Obifpo. De cu 
ya explicación, i del nombre, ufo, 
i oficio de eftos Ecónomos , eferi-
bsn también largamente los mef-
mos Autores, i otros. 4 
Teniendo tbdos por tan cier-
to,! verdadero,que el Efpolio per 
teneçe à la Iglefia, que no la ha-
¿en, ò llaman fuceíToraen é l , por 
miiferte de íu Prelado., por pare-
cer que y a er a feáora de codos fus 
bienes, defdèque èt los adquirió, 
i que afsi folo trat^de retenerlo?, 
i confer varios, vocablos de que 
ufan expreffameate dos Testos, 
que ponderan bien 'para eftô ihtén 
to los dos Barbdfas j * i par a èon-
fírmar la opinion de los qae à u 
zen, que los ObTfpos no adquie-
ren pleno dominiò de lo que ga-
nan por fus Igleíias,pues eftedef-
de luego fe adquiere à ellas , fina 
folo unaadminiftrácion reftringi-
da à lo q en efta parte cieñen dif-
puefto los fagrados Gañones, que 
es, que tom indo para fus ufos lo 
neceífirio.diftribíiyá lo demás en 
limofnas» i obras pías , de"que ya 
dixe mucho en ef capitulo atxtece-
dento, t quieM quiliere mas, podrá, 
ver i Inocencio,f i otros Auto» 
res, que dizeu, que el dominio , i 
poíf fsiatuie las cofas, i rentaste 
la Ig efii, es de C n n í t o , i no de, 
fusPre)ados,i tuzen otras adver-
tencias cocer utentes áeí la mate-
ria. 
L o qu.il obra en quáco á la nuef 
tra,que la Igleíia en qualquier dti 
da, ò pleito que fe of¡ eciere fobre 
eftos Efpolios entra fundando en 
ellos fu intención, i debe ferampa 
.rada,i manutenida en fupoffefsió i 
- I 
retenció, aun en el remedio fuma 
rifsimo que 11 airó de interim, quã 
do no fea mas que por fola la afsif-
tencia del derecho común.De que 
tenemosTexcoSjidotrinas expref 
Tas,que juntan Hercules,Marefco 
co,i Eft fano Gratiano.s 
I efto fe eftiende , no folo à /os 
bienes que el Prelado adquirió in 
tuitu de la Igleíia,ííuo aun tambié 
â los patrimoniales, i advécicivjs, 
adquiridos por qualquier via.fino 
difpufodeilos por tefhmento, ni 
parecen herederos, que deban he-
redar los a'oihteftato, cxc'uyendo 
al Fifco, que regularmente fuele 
entrar en eftos tales bienes cj lla-
man vacantes jeemo lo prueban al 
gnnos Testos dignos de fer nota-
dos, i en ellos, i por ellos Barto-
lo, Baldo, i otros muchos Auto-
res, b de cuyas dotrinas fe facô 
una ley denueftras Partidas, que 
dize lo mefrao por eftas palabras; 
E p r à ^ e n t n r a n m *yiejfen 
r i ( » t e s Algunos fafta e l q m r t t g r ^ 
dt^qtie le heredaft U Iglejfd en que 
era, B e n e f i c U d » . L 4 r a z o n e s , qtte 
aquel la Jet fu, heredera ,que lo a l l e -
g ó d v i e s , pues que otro f atiente 
non a y t a . 
Todo lo qual,aun fer3 mas cier 
t ó e n l o s Obifpos Regulares; por 
que aunque en otros cafos el Mo- ¡ cier.c ín pr* 
nafterio fuele excluir , i excluyei ; f e m í a ^ e pro. 
los parientes, * quando el Rel i - \ b3t- «¡"DD. 
giofo llega à ler Obifpo, no le fu-
cede fu Convento, finoTu Iglefia, 
en qualquier genero debie i íes , q 
por qualquier via, i modo aya ad* 
quirido, i juntado, fegun lacomú 
refolucion deríiuchos Textos , i 1 We d.c.u.nu. 
Dotorés que de efto tratan, k d i - I l4* 
«iendojquelalgiefiafefubrogaen . K. Cap.ftuu. 
efte'tafo en lugar delMouafterio,.': tfi l í .q.i c cá 
iquecomo paraeftenoavia,nipo í oMm.deprivi 
dia aver diftincion de bienes, fi le I ,eS- « M l n n o . 
1 cent. & alij, 
Ttcntacln. có 
fil. 18 lio.a. & 
plures alij a-
pud Auguft. 
Baibof. d al 
leg .n^ n 18. 
&feqq. D Va 
Icnz.conf.r^o 
ex H i^ .&Mc 
d .cn .ex n.i$ 
3d. 18. 
Cap» cui» 
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Mjrta de fue 
cef . iegal í , & 
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i . AiitbentJn 
grefsi, C . de 
facrofanfl Ec 
I cum ali;apud 
j Gutierrez j . 
j C a t i ó n . c . 3 ^ . 
j Cened ín col-
j l e ã . j 11,ad Je 
creta!, nu.i St 
huvierade fuceder,rampoco la ay 
quando le fucede la jgiefia, ni el 
tal Prelado fe tiene por feñorde 
ellos, fino pot Adminiftrador pa-
ra convertirlos en vida,ò en muer 
te en próprios ufos de Ja meíma 
Iglefia. 
I aunque en Efpanajltalia,! o-
tras pactes, efte derecho Canóni-
co antiguo,que como he dicho,da 
— , ba 
r 
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ba los EfpoHos de los Prelados» 
sfsi Regulares, COIMO Secalares, 
à ruslgle{ía3,eftà yaderagadopor 
Baias de P julo l l l . i de otros Su 
mos Pontificès, que lefueron fu-
çedieudo, qiie tuvieron por biéde 
aplicarlos à la Camara Apoftoli-
cade la Iglefíafauta dô Roina> pa 
ra aigun focorro de fus urgentes 
necefsidades , i porque en ella fe 
reprefenran, i cõfervan las demas 
Igl efias inferi or es. Par a cu yí» co -
bro al principio nombraron Con-
fer vadores, idefpues Coteélores 
en cada ptoviricia.de la cjual in tro 
d u c 0 Í o n , i deAi juftifícacion,! prac 
tica, tratan elegante, i cumplida-
mente Egidio Bellaniera, Navar-
ro Redoano,i otros muchos Ai i ' 
1tT)res,que-junran Cenedo i Zeva-
/llos en fuscolcétaneas.1 
Todavia en los demas Reinos, 
i provincias donde no fe han puef-
to en orática e íbs Bulas,ni fe a.d-
mitcofímeiíntes Coleétorias pa-
ra ia dicha Camara Apoltolica, 
como fncede en coda&las de eftas 
índiaiOccidentaleSjqneda en pie 
el derecho a:itigu">,de quelas l^le 
fias fucedan en los dichos Efpo-
lios,como también fe eftila, i ob-
fervaenFrancia, Alemania, L o m -
bardia, Portuga),t,aun en el R e i -
no de Navarra, i de Aragón , i o-
tras provincias de Efparh, fuera 
de las de Caftilia, cuya obkrvan-
ciateft'.fican,! juílifican Navarro, 
i otros,one refieren nueftrps Mo* 
dernos Gutierrez, Garcia,Boba-
dillai Flores de Mena,™ dizien-
do fer valida eftacoftumbredeia 
exc'ufion de la Camara.. 
I hablando en d particular de 
lai l idias^envís de Navarro,te-
nemos el teftimonio de Antonio 
deHerrera," qua refíere,que avié 
dofe tratado muchas vezes enía 
Corte de Efpaúa por los Nuncios 
Apoftolicos con grande aprieto, 
de que fe les peroiitieífe introdur 
cir eneilaseftosColeÃorcs fiím-
pre les fue denegado , porque pa-
reció no fer jufto ni convenientcá 
qtte todavía embiaron íecrecamé-
te uno à la Isla Eípañolael ano 
doi 533 I qus avtcndn ceñido no 
ticia deUa el fuptemo Confejo de 
1 a s I n d i a-s, e fe r ib i o! u' g o u r» a c a • 
taa la Rea-l Audiencii qu-» tn e] 3 
refidÍ4,para queno le admitit ífer,, 
i que fi leo intimaííe algunas letras 
Apoftolicas , las recibieííl-n con el 
acatamiento debido,] las nmuict' 
fen al mefmo Coufcj'^para queen 
el fe e^aminartcn , i íe íup.itaííl-de 
ellas à fu Santidad. 
I efto dan à entender afsimefmo 
las cédulas de los años de 1343. 
1551.1 S í j . i 581 • que fe l a ü a n en 
el primer cémodelas imprcífis,0 
que cotiformandoíé con las dífpo-
íiciones de l derecho común, man-
dan tefetvar eitos- Efpoliosà las 
Iglefias , i que en las l n d i a s n ó fe 
admítanlos ColeAores. 
L o qual fupueftoji que las Ig!e 
fias delias fon<lel Real Paironaz-
eo, i eftan dcbaxo de la inmediata 
protección de nueftros Reyes, co-
mo lo dixe en el capitulo ^de ef-
teLibro,Con razón fe Ordena por 
las mefmas cédulas , i otras , á las 
Reales -Audiencias de las Indus, 
i à donde n > ay Audiencias, â los 
Governadores, ò Corregidores, 
que luego que entendieren aver 
muerto los dichos Prelados,0 ef-
tar ya muy cercanos à la muer te, 
pongan cobro con todo cuidado i 
diligencia en.'-ecogcrjnventariar, 
i guardar fas Efpolios, 
• • En.q*ní" no parece fe puede for-
mar efeupulo ;i ni poner d i f i cu l -
tad, por dezir,.que perfonas legas 
n'̂  tienen mano ni jurifdícion para 
efto-,pues vemos que en Efpaña fe 
haze lo mefmo, i cada dia fe defpa 
chan proviíiones Reales para el lo, 
con pertenecer aUieftos Efpolios 
à la Camama Apoftolica, como lo 
adviertenbien8obadiHa,,> ¡otros 
Autores tuie citaic lucgo;porqi:e 
efto no fe haze mas d e para la bue 
na guarda i confervacion dellosvi 
queeftèn fiemprede manifiefto pa 
ra quien los huviere de aver. 1 fe 
efeufen Jos hurtos i expilaciones 
dellos^que de Ordinario fuelen ha-
zer fuscriados,domefticos,i faim-
ÜarcSj i aun otras perfonas de fue 
rày antes que ayan acabado de ef-
pírar los Prelados , defuerte que 
muchas vezes aun no fe haila en 
fus cáfas una fabana vieja de que 
. Srli-d.i .to 
nioJpag.44 Se 
fcqij. S? ínter 
oidiii, Alcxif. 
l ie . de Puga, 
f o i . l i l . 
p. Bobadíll i a 
polidcajlib.* 
CiS .n . iSo . 
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feles puedahazer lâmortaja. D e 
que Y o puedo teílificar en algu-
nos cafos. 
Icn todas parces,! tiempos de-
be fuceder lo m:fmo, pues lo refis 
re,como cofa co r r i en tC jé l Autor 
q. ConeII.Ra« 
ven.fub loan, j 
x n . . c a p . i i . ; 
vol.f .Chalce - i 
don. c i i . A-
^uifgran.c.88. 
Vuormic ieo . 
* . j5 .Vale i i t \ . 
in Hifp.teirt-




r. Cocl í ier .áe 
advocit.arma 
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á e m trafta. & 
¿ c iate prote-
â i o n i s pet to-
turn. 
f« L . i S , cit.y. 
t. CoacU.FÍe-
g í en fe , cap.y. 
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del dialogo deleitado de la Igle 
fia , que anda entré las obras de 
Hincniaro,diziendo:£» muriendo 
el Obijpafe pone á fuco toda fu fad-
z i e n d i ) i f e a t J t d e » fus b i e ñ s s como 
p r e j f a s ò defpojos de los enemigos. 
I vemos, que paña !o mefmo en 
el facro Palacio deRoma,i Efpo-
Ifo de I03 Romanos Poncifices. I 
que fe halla efte exceíTo notado, 
llorado, i condenado muchos fi-
gles h a , i por muchos Cond -
lios. * I dio ocaíion en Alema-
nia , i otras partes, à las Advo-
cadas que llaman Armadas, i feu-
dales,tomando los Principes,! o-
tros podetofos debaxo de fu am-
paro! protección, la guarda i de-
fenfa de eftos bienes,i de fus Igle-
fias,de que Brafmo,Gochier, Mar 
tin Magero,11 otros han eferito 
particulares, i copiofos tratados. 
E n cuya imitactori nueftros C a 
tholicos i Religiofos Reyes de 
Efpaña, ya de tiempos antiguos, 
fe encargaron del mefmo cuidado-
como nos lo da à entender una ley 
de Partida,f en qüe potos han re-
parado,que dize: p i n t i g u a cojlttm 
bre fue de E l p a B a , è duro t e d a l r i á ^ ò 
dvrd 0) diasque i¡x ado findei oh i f -
fo d e d l g u n l u g A r y que I t fxxen f d -
ber e l D t m i los C<tn«niras a l ^ e y , è 
que le encomiendan losvients de l a 
IglejtAi 
L o qual fe púede i debe enten-
der 0 referir igualmente, no folo 
á las rentas de la Sedeyacante, fi-
no à los bienôs de l Efpolio del 
Prelado que muere.Cuya guarda 
también fe halla cometida por al-
gunos Cánones de Concilios an-
t i g u o S j ' à losObifposmas cerca-
nos,encargándoles, queen cenien 
do nuevas de que enferma grave-
mente algunode fus vezinos, acu-
dan á afsiftirle enlaenfermedad,à 
ayudarle a bien morir j fi Dios le 
llevare T i à mirar que con toda fi-
delidad fe recojan i guariknlos 
bienes quedexarepâra que áe aíli 
P o t t t i c A I N D I A r i A* 
Tos aya fü Igkfia. I quádeTas1 qtife 
fueren pobres no lleven cofaalgu 
na por efte trabajo,i cuidado, i dé 
las que tuvieren caudal, folauna 
libra de oro. 
Los quales Gañones , ya como 
derogados por no guardarfe¿bol-
vio à renovar,i mandar que fe p a, 
fieífen en ufo en fu Arçobifpado 
de M i l a n e l fanto CardenaÍBo-
rromfeOif I en un notable tefta-
mentó de vnsObifpo de Siciliafe 
lee, que coníiderando ío.que de or. 
dinario fucedia â los de fu efta-
do, quando enferman i i mueren,! 
doüendofe en efta parte de fu. grã 
defv.sntura, dexó un gran pedaço 
deházienda ,parac}ué d è l í e e o m -
praíTerenta/afsignada àdos Cano 
nigoslos mas antiguos de fulgle-
fia,con condicionjque de alliade-
lante âfsiftieífen â fus fuceflbres 
quandoenfermaffen, ilosprove-
yeífen dejo neceffariosi júntame-
te miraíTen por el buen cobro, i 
guarda de fus bienes,! Efpoüos; 
Pero porque en todas^partes fe 
ha entibiado mucho efte cuidado^ 
afst enEclefiafticos jcomo en fecu-
lares,pareció conveniente (como 
he dicho)encargafele â las Reales 
Audiencias,losquales(Io quemas 
es) hecho el fegueftro ^ i inventa'* 
rio de eftos Efpolics,recibê,i dsf-
pachán las peticiones j i demandas 
de todos los que ante ellas pare-
cen à pedir algo contra los bienes 
del Prelado difunto,por razón de 
fu fervicio, ò por otros juftos titu 
los i derechos, prefencandoj pára 
yerifícárloá > b'aftánteá probanças. 
En io qual , biensè qüe nó faltan 
Autores que íienten alguna difi-
cultad i por el defeco,© incapaci-
dad de jarifdicion en tales Minif-
tros/refpeco de tales bienes; pero 
otros muchos defiende que/e paé 
de hazer con juftificácion¿paes /o-
los aquellos fe podrá verdadera-
mente de2Úr,qae fondel Prelado 
que muere* qué reliaren fatisfe-
chas fus deudas.-Iíi para la averi-
guación i fatisfacion de quaíquie-
x% delias, por evidente ,> 0 peque-
ña que fueífe, fe huvicra de acudir 
à juezes i i Tribunales Ecleíiaft!* 
cosyfasrapimnéfosi, i largos i cof-
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I cofas ¡os pleitos,como Iodize Bo 
baiiihi, s aiegindo en favor jide-
tenfi Je efta incigua i comuíi pr i -
tic: i S.irmietíto.el qua! no halloj 
I que ente dellaen el lugar que le 
cica; pero figuenla exprelíi, i fe-
garamente Inan Gutierrez, Segu 
D,ivalos,Lafl¿rce,i otro? ¿\Ío 
dernosw * 
t Y o pondero por ella la ley 
dej PartiJa5qne á e x g citaJa;porq° 
lo quo alli diz?: Qjie ie encomienda 
d nueflros f(e)és í es bienes de las 
içleftttíi, etí.) es lo que o y obrá por 
ílis .Vtüiiftros,)' Audiencias,como 
lo ijvierce bié Palacios Rubios, 
j.lD-ge'Cabedo, z el qual expref-
fa.níiite clize,i prueba, q efta guar 
da de los bienes dclObifpo q mué 
re.pertenece alJBLey. 
í eftní ê i tan cierto i que antí-
guainente fe filian diputar para 
elfo por los R?ves per fonas par-
ticipares j que ílsmiban Hombres 
Tfnpr ios , como confta de la ilio-
ria Pa enema del Arcediano del 
Alcor , cti ta vida del Ob.fpo don 
Pjdro 11 f. à o n le pone un nota 
ble privilegio,que cercadeeftofe 
•concedió à ia n -{mi Ig'efia por 
elfeíí >r R^y ió Algnfo l>;cirtio, 
e l a ñ o d e i 5 2 4 * I otros feme jan-
tes dados à las Iglefias de Ovie-
do, i Allorga , refiere riovifsima-
mete el infigne Cronifta Real Gi l 
G mçalez Davilaj ' el qual por 
parece'-me digno de que todos té 
gan iloticia dé!,; he querido poner 
aqui à la lera, i dizeafsi: r<>rg>d 
f t y i r íjHe be de ha'zer h i t n . i m e r c t d 
d !.t ¡ { le f ia Cxtedrdl de 0 Vtsdat> á ! 
Cxbtlâo dejfe nit mo Lugar, otorgo, / 
fjí.i yiexco de aqui ¿ d e l a n t e p a r a J t i 
pre ) imds , que cada que muriere el 
obffpo Je U fobredicha l * que 
todas l a s c - j i s que e>tere à l a j a -
Xon que finare, que queden ¡all>,ts i 
femaras tu j * " i ' tn foder del C a -
bildo , è que ninguno non fea ufado 
de toM.tr ni de fornar , nin de ro-^ 
bxr nmgitHACoU delias. Otrofiman 
do, e otorgo i que el /Jomé mto non 
t'-me , ni'n robe ninguna coia de las 
Curren drl obi'P* . wdí quelas 
dt. Í '•"*'"' 1 m (71 r ' con e lho . 
n¿1 4 m el Cibt lâo A i t r t i f t r d g u a r -
da cias p a n el i>tt<iOli¡p que > i -
niere. E t(io otorgo por mi te!)or. ios 
que remaren de;fue* de m i t u C 'fii-
l l a , i Leos i 
. I lo mefmo fe h.iMarà en F r - y 
Prudencio de Sandova , b ei qua! 
añade, quede antigua coduir.b e 
de Efpañ3,eftos E polios fe folian 
dividir defuerte , qu" una par te & 
aplicaba á la fabrica de ¡a Iglefh, 
otra à los. pobres, 1 otra quedaba 
á diftribuciondel Rey. 
Coníidero cambien en favor de 
lá me/ma cofttimbre, otra feme-
jante que fe p-atica enei fupremo 
Confejo de Caftiila., defpadian.io 
de ordinar io proviíiones.para qpe 
i el Corregidor mas cercano com-
I pela à ¡os herederos , oaibaceas 
j dei Obifpo que fucede morir , à ] 
! nombren taíTadores de los daños, 
, i menofc.ib is, que pareciere que-
i da 1 en las cafas,i bienes de la dig-
1 • O 
•. m ¡'ti Eidcipal * tiempo que 
I el 0:.>!ip * difunto la*- vivió , i ui-
! vo d fu ca-go, los qiisles {:t junté 
I con el que cie nuevo le lucedierc, i 
i efthnen , ta'Ten, i aprecien los di-
chos duíos , i deterioraciones,i,ó-
b'and > tercero encafj de difcor-
dia, i hecha efti taíTacion, fe man-
da pagar en dinero todo lo q mon 
ta, i-que feentregil'"*' nuevo Pre 
lado i para reparar con él lasdi-
chas deterioraciones; de la qual 
pratica teíbfican Molina, i luán 
Garcia c baftantemente,fuer^del 
•común eftiio que nas ia haae tart 
manifiefta^ 
I en términosdelá dé los Efpoi 
lios, deque vamos tratando , de-
más de los A a ores que por ellá 
dexocitadosj ayuna D-.-ciliondei 
lorge Cabedo^ * dondedize^ q la 
m fmi fe guarda en el Reino de 
P orcng-i'. ,i que 11 mano que en-ef-
t-.y fe toman los Rjyss ^ i fus T r i -
bunales fecu'arcs epfu nóbre, na-
ce del derecho del Patronazgo , i 
Protección que les compete enlas 
.Ig-icíias Catedrales , i fus bienes. 
Como fe ha dicho* i para que fe les 
referveu enteramente eitos, "j por 
muerte de fus Prelados ios pe te-
necen. .Porqueaunque el Patro-
no lego no puede cnti'ometerfe en 
la tdminiílr ación de las cofas, i re 
tas de las Igielias .doade exerce 
I 
Ill ii//Í <• 3iO . 
V . .i-. :7 ^ .r» 
l . u K , A! 
{.•hom V i . c. 
64 :oi.i7^. 
é. Molina Je 
prraog i io . i . 
j ta¡>.i7 iiu {. 
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fa Pacrort.izgo , puede i debeha-
zsrlo eá todo lo que tocarei fu 
guarda,confervacion,i defenfa,có 
Forme à una celebre docrina de 
Inocencio, que refiere i Muftra la-
tamente Mamn Magero,* donde 
aun añade , quefifedefeuidarcen 
eftojô en hater que fe revoque, re 
pita, i recobre lo mal enagenado, 
podrá fer privado de todos los ho 
ñores, conmodos, i emolumentos 
que delias tuviere. 
1 de aqui infiere el mefmo C a -
bedo,que à quien fe le permite ef-
ta guarda i defenfa, fe le permiti-
rá también hazer inventario, f i 
luego paífa à lo de las deudas, ifa-
tisfacer los falarios de los criado^ 
i refuelve , que de todo efto cono-
cen en aquel Reino los Sécula -
res. 
En írancia fé obfervâ ló mef-
mo,como lo dize,i defiendeFran-
cifeo Marco*,! en el Piamonte T e 
fanro, en Cataluña, O¡iv-ano,i en 
Aragon lofeph de SeíTe.s Dando 
las razones porque reducen los 
Reyes d fus manos eftosfeqüef-
tros» i 4ue eñ ellos folo le preten-
de poner en falvo los Efpoli6s,pa-
ra quien los huviere de aver, ¿ob-
viar los efcandalos , robos, i pe-
ligros que refulcariafl de lo con-
trario. 
. Enlosquâles EfpoiidS efta co-
mo embebida, ò inckifaeftaobü-
gaclon de pagár las deudas, que el 
Preladp defunto dexarçcontra-
hidas, i no fe pueden tener ni juz-
gar por bienes de Efpolio,fiuo los 
que quedaren defputís de eitar pa-
gadas, i fatisfecbas.11 
I cñ nombre de deudas entra 
también loque pareciere, que pro 
mentio en vidá íegttimamente.fe-
gnn lo declaran algunos Testos i 
íus gloífas,! Tiraquelo/» 
l à i a paga de todo ello no folo 
queda obligada la Iglefia donde 
facede eri eftosEfpolios,fino cam-
bien la Camara Apoftolka en ios 
Reinos i provincias donde los lle-
va i recoge para fi por fus Colec-
tores, aunque el Prelado no aya 
vivido veinte dias,defpues de con 
traída la deuda, de que cenemos 
expre{Ías/decifionesde '-i\oía,"que 
afsi lo han declarado, hablando 
igualmente en Obifpos Regula-
res i Seculares.k 
En lo que toca à la paga ¿i remu 
neracion d é los falarios de los 
criados, i oficiales de quien los 
Prelados fe firvieron * fueleavef 
mas dificultad. Porque muchos 
defienden,que de rigorde derechd 
folo fe deben dios que al entrará 
fervir los pactaron,i concertaron¿ 
ôpor lo menos eranperfonas que 
folian vivir de fu trabajo, indnf-
triajletrasji obras,i conducirlas,! 
los Prelados.por el contrario fá-
tisfacerlas. Según la común opi-
nion de muclios Dotores Anti-
guos i Modernos, que latifsima-
mente refieren luán Bota , Zeva-
llos, i Flores de Mena.1 Por la 
qiial haze con palabras eipreífas 
el Motu próprio de Pio V.del a-
ñ o d e ^ ó ^ . d e que^n.el capituló 
paíTado hizeítiéncion. Donde dif-
pone : Q u j nadie [obre eftos bienes 
¿e Bifolios y pueda pedir fa lar ios en 
per) Hixio de los acreedores, fino es, 
que evidentemente confie ¡ y tie entra 
r o n à f e r V í r dViendoleconcertmdo i n 
c a n t i d a d j e ñ a l a d a . 
Pero todavia la cótrária opinio 
tiene recebida la praticajusãdo de 
equidad,! fe fuelé taífar, moderar, 
mandar pagar templadajnente los 
dichos falarios, aunque no parez-
ca a f s i e n t O j ò concierto dslios, fe-
gun la calidad,méritos, i fervicios 
délos criados,!oficiales quefalen 
à pedirlos, por no parecer jufto, 
qué nadie,imas tales perfonas co-
mo los Prelados, feayan aprove-
chado i fervido del trabajo, iiti-
duílriade otros j fin remunsrarfe-
lo. L a qual opinion tiene.por íi al-
gunos Textos,"1 quehazen conio 
Antinomia con los en que fe fun da 
la contraria,!" en fuer^adcllòf,ide 
otras razones laíiguefi i defienden 
Guido Papa, AnconioGomeS, A-
zevedojBobadilla^enocKioji 0-
tros Autores,»diziendo que'áísi 
la han viílo práticar^ aun fin que fe 
pruebe la coftumbrede pagar fe-
me] antes falarios, reprobando a 
Diego Perez, q requeria t¡ efto fe' 
alegaje,! probaíTc 
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I mente, quando ias pet lonas i que afsi huvist en fervido < í áfsiftido à los Prelados i hüviéreii hecho ál 
ganos gíftosii e^peníài de hazieii 
da propria en e í h ocupáciori,y en 
venir á etsrcerla; porque encotl-
ces, no fe hadando qus fe Ies aya 
hec'10 alguna remunsracion, to 
dos los Àutorés de una i i ocra o-
pinionfácoa^rma i» que en am-
bos filaros f¿ les debe d ir la que 
padeciere jufta, conl > lo refuelven 
F .Luis L »iez, i Flores de M i -
ría. 0 p m k ú M el exemplo en un 
' Vicirid del doifpo,- fi por vencu 
ra de los provenios del oñchf iri 
tu vo báitantemenre de que íuílen 
tarfe, ó ti vinodemuy lejos á íè-
g'Hrle, i feirvirle.con prómeíTiS, i 
e fpca iças de rniyc»res CO¡TÍ 1 didá 
des, de que defpues fê haÜaíT fruí 
trado, i con pérdida délas que eri 
ocras p irres, d'nirisílevios pudie-
ra a^ 'x coiíít'guido. 
D í l :ja i: À• ticul-i, i fi à eftos 
crh ios, i oficiales délos Piela-
doi, les obfla la Prag'miícadel 
ano ie itfitf. ya aluncè ocras co-
fas en el capiculo g.de efté libro, 
que fepoiran juncar con las que 
voy iiziendoenefte , i l a B u i a d í 
P mio 111. p que parece,que qui 
Co poner tiempo limicado, dentro 
delquál feayati de pedir eftos íaia 
rioS,3un eú cafojoueiban concer-
tados> i debidos. Com > cambien 
por una ley recopí'ádij'5 fefeñaió 
el de tres años * i eft is paíílidos, fe 
dan por prefer i^tos, 
Á unque conlo fobre eílá refuel 
vé bien Acevedo, ' i Yo lo be prâ 
ticado, i viftopruticar muchas ve 
2Í?S i elU ley no fe g'-.w da j ni en-
tien le con ¡os criados,farm dat es, 
0 parientes de los Preádos ,que 
Ies iirvieron íin côcertar falarisjs, 
pe o no con animo ds dexar de pe 
dirles algo por (u ocupación, af-
fiftencia, 1 fet vicios , (i de ellos eri 
vida, como loefperaban,no feha-
llalf. n «Ta ardona ios con ¡mvores 
mercales , i beneficios. P jfque 
eftas rem'ineracionesi fatis fat io-
nes fi í-n codos fe rienen com * por 
anri lo.-ales, i ob'it» icoiias, 1 mas 
por paira -le deod.i,qu?por dona-
ción de mira WbcralUad, r como 
j ^ p 
Jò dexo cocado en otros lugares, 
i en términos de P ciados qué ha 
zen, 0 deben hazer fe.najantes fe* 
rhuneráciohes, i que eftas fecuvn-
tan entre lo necc-íTirio para fu con 
gruá fufteotaciotiji fe pueden, 1 de 
ben facaf de los bienes adquiridos 
intuito de la Igleíia ¿ i Obifoádo, 
lodizen laff^h, iVíenochiOjRedoa 
no, ívlolina > i otros muchos Au-
tores.1 
I E N conformidad dé ello ^ fe 
avràade determinar los pleitosj 
que en las Reales Audiencias de 
¡as Iodias, i en otros Tribunales 
fe ofrecieren ¿ con ocafi >n de eítos 
Efpoüosyi falarios. Pero yendo 
con ad vertencia j que CTJ ¡oscafos 
que fe mandaren pagar algunas do 
naciones hechas envida,ó en muer 
te por los dichos Preiados , ello 
no ha je prejudica- à fus l'gieliaSj 
por lo menos para que fe esdexe 
de refervár-fu Poiitifical, ilasde^ 
mas cofas de que fe fervian, à titu 
lo, i aparato dèi ,en el culto divi-
no .Porque todas eftas feles man-
dan reíèrvar,i fefervan, aunen ¡as 
partes donde fe cob ari i recogen 
eftos Efpol ios, para la Camara A-
pollolicá ,com > expreiTameute lo 
difpone ia Bvijade Pio V . dada 
en Roma 3. Kalend- Septembr. 
ann. 15*7. que refieren à la letra 
RedoanOjCherubino, Navarro, 
A z o f j Marta, i otros Áutoresj* 
qnemuevé algunta» queftiones to-
cantes àefto, i aun añiden^ueél 
Prelado que tiene facultad de tef 
tar, no puede difphner de los mué 
bles que tenia aplicados, ò deüica 
dos à fu O arorio privado. 
Pero eílo fe ha de entender del 
Pontificai de qué ufaba quado mu 
rio ; porque íí en vida difpufo de 
â!gunas pi-.-ças pertenecientes à 
èi , ferà vahda fu eriágenacion, ò 
pe- m tació. como ío advierte Na 
varro,i Pedro Mareo^que le tras 
ladá i llama fu Fararite,ò Cadu-
cea Jor, » lo qual es digoo de no- | 
car - porque lo cu ve de hecho, fien , 
do jaez enLim 1 de la caufa del ef- ¡ 
polio del R"ve; é lifsirno don Fer i 
nado de M-édoça Olíifpo del Cuz ; 
co , fob:e c'.ertis donaciones que • 
avia hecho aun fobrino, hijo de j 
her-
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hermano fuyo , iiamuio don Su- ¡ 
bsílian de Ivíendoç;i,c5 refervació 
dei ufu.fruto, 
. E n la qual caufa fe ofreció tam-
bién otra duda 00 menos gçave, 
que fuej fi el douante huvieífe eon • 
fumido, oenagenado algunos de 
los bienes efpeciíicamente nom-
b r a d o s » i feñalados en ¡a doBaci5> 
fi fe le han de hazer buenos al d o -
natario en otros rales,ò en fu cfti-
inscion?! fe ja#gò que fi, por Jas 
reglas i dotr ioas deaígunos T s x -
! tosjiDotoresque de efio trata,* 
pero moderando muc^o el valor 
dellos,porque en los que fon con-
venidos por fu liberaüdad, nunca 
quiere el derecho,'que fe prece-
da por todo el rigor del. I afii no 
les obliga à dar cavteion a-guna de 
,que tej?d 'an en pie las cofas dona-
das,aunque fcan tales, que fe pue-
dan confumir con el uío, i las ayan 
donado con refervaciqn de ufufru 
t o , aunque otros ufufrtuua-ios la 
deben i á f i iComo expreffaojente lo 
advierten Décio , i otros Auto-
reSíponderandopara ello dos bue 
nos Textos.* 
., I es verdad en tanto sjradojqne 
eftos Efpolios de los Obilpos de 
las Indias, pertenecen à ías Igle-
fias de eíias , i no à la Camara A -
pofto!ica,fegun lo que dexo aífen-
ta,â:i 4 que aunque dieííemos cafo, 
qus a gnno que huvierte fido Obif 
po de I g eàa de Efpaña » (ueífa^ 
traíladido à otra delas Indias,! 
llevatfe coníigi los bienes adqui-
ridos intuttu de la primeraj toda-
via, afsi ellos, como los que def-
pues adquirieíTe, pertenecejrian à • 
la fegunda, títt cuyo gremio fnu-
riefle, porque entre ella, i él Obif-
po eità en aquel tiempo eontraidd 
matrimonio efpiritual, que es el q 
puncípaimentc cauía efta adquiíi-
cion, iencuyaíig'iificicion trae el 
aaili ;i el primer matnm tnio,a'i-
te<; contraído con ia otta,fed¡iol-
vio totalmente por fu translación. 
L o qual fecoügebaíVjncenien-
tede ¡a .domna de üa conejo de 
Abad#*,funda la en un bué Texco 
i del decreto , i de to que m -s t Jta 
? indure fe dizeen urvad«ctfioii de la 
I Rota referida por ?atinaeioJb á 
que aí'siiten otras que permiten 
efta translación de bienes de unas 
Igíeíias á otras à los Prelados,co 
nio oy lo vemos recebido por cof-
tumbre general de toda la Chrif-
tiandad , fegun ío advierten Sar-
miento, Bel lamerá,i otrosmuchos 
que refere Caldas Pereira.' í en 
jo mefmo viene a conformarfePe- ! 
dro Barbofa,11 aunque no pufo pri 
mero efta queftion endudaidif-
puca-
Porque aunque en el frayle, ò 
Monge,que paífa de una Religión 
a otra,es común opinion, que no 
puede quitar.ni quita por cífo á la 
primera los bienes que Èenia ya 
ádquitidos por fu perfona, como 
dcfpues de otros lo refuelvenMa 
nuel Rodriguez,Tomas Sáchezji 
Bonacini / enlosPrclados trans-
feridos paífa efto al revés, porque 
como dize Caldas Pere i ra / no 
caufan Efpoliojfino es quádo mué 
ren naturalmente, i afsi efle fe ad-
quiere à la Iglefia donde vienen à 
morir,l efto fe huvieradeencen 
der ò pratkar de otra fuer te, divi 
diendo entre las dos, fuera forço-
fo, que los Óbifpoj , al tiempo de 
fu translación j h|zieran inventa-
rio , idefpues de muertos ambas 
Iglefias pleitearan., i armaran cué 
tas fobre '.a partición,lo qual nun-
ca he vifto que fe aya hecho en las 
Indias, ni en otros Reinos donde 
no entra en eftos Efpoüos la C a -
mara Âpoftolica,con fer en todos 
tan ordinarias, i frequentes las 
trans lacionesi 
Mas difícuítad puede tenerla 
^ km del Obiipo Indiano, que 
Hecha renunciación ò dexacion de 
fu oficio abfolutamente en nrianos 
defu Santidad i ó defampárando 
de hecho fu Iglefia, fe viene ¿ cob 
todos los bienes adquiridos en 
ella.à vivir á Efpaña , 0 3 Romaj 
I fi muriendo defpues en eftas par 
tes,le fucederá en ellos la Camara 
Apoftolica , ôe l Monafteriodn q 
profefsò.fi era Rcgularíò la jgj« 
fia de las Indias donde los, íídqiií* 
riò?i de donde los trirtco? 
. L a qual queftion feMiaofreci-
do ya tres vezes en el fupremoCo 
fejo de las ladias; en las otiifas de 
——: '. —-
los 
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88*art. u . ad 
los Obifpos don F r . luán de Ef- 1 
pioofaírancifcano f que ¡o fue de 
la íglefia de Santiago de Chile, 
don FrJuan del Vafie Benedidi-
no, de la de Guadaiaxara, i en la 
quedeprefente pende, de don F r . 
Luis Ronquillo Trinitario, de la 
de Cartagena. I otra fernejante 
trae Navarro,« tratando de un 
Obifpo de la del Cuzco , del O r -
den de Predicadores, llamado do 
F r . IuáSolano,q fe fue con fus bie 
nes à Roma en tiempo de Pio V . 
de Felice recordación , i alti mu-
r i ó , aviendo hecho donación de-
llos entre vivos âla Iglefia de Sa-
ta Maria fupr a Miner vam , i J o -
tras obras pias.De! qual Prelado 
házen taínbiert mención otros Au-
tores.11 
Porque parece à primera vifta, 
que eftos Obifpos , renunciados 
los Obifpados, quedan'como T i -
tulados, 0 Titulares, i que por el 
configuiente no ay EfooUo eu fus 
bienes, p4ues ya nodenen IglGÍia,i 
que afst, íifon Regulares , perte-
necerán à fus Monafterios , fegun 
lo dà à entender un T e x t o , i por 
el,Soto,Saa, F h Mínuel Rodri-
guez, { otros Autores, i en parti-
cular Thomas D'ocio.' 
Por los quale.s haze,que fi fu re. 
nunciacion fue acetada por eiPon 
-tifice,quedÒdifue!to el matrimo-
nio éfpiritual , que avia entre efte 
Obifpo, i fu Jgíefia,k i daba oca-
fion à que ella ganafle el Efpoíio , i 
afsi vendrá también à ceffitrqile 
efeto , como en femejantes cafos» 
hablando del matrimonio carnal, 
aun feparado folamente por divor 
do ,, i en quanto ál .Thoro,i no en 
quanto al vinculo, lo enfeña un l u 
rifconfulto , i lo profíguen i exor-
nan latamente Guillermo Bene-
dicto'Tiraquelo, i Pedro Barbo-
fa.1 
I eík/ferà mas cierto,{í figuie-
ramos la opinion de los que enfe-
ñan}quee! Obifpo Religiofo,que 
renuncia fu Obifpado,eftà obliga-
do á bolverfe á fu Monafterio, de 
que tratan Azor, Aragon, i otros 
referidos por Tomas Sanchez."1 
Pero no obltante lo referido , Y o 
ten^o por mas verdadera la con-
traria fentencia, afsi en los Obif-
pos Regulares,como en íosSer.u-
iares que hazeu tales renunciacio-
nes , i en efta conformidad fe pro-
nunció en los pleitos que he refe-
rido. Porqué es mucho mas cier-
to, que aunque por ia renunciado 
fedifuelve el vinculo del matrimo 
nio éfpiritual, no por efld fe diíuel 
ve , ó fe prejudica êMerccho qi.íe 
la Iglefia teKia adquirido,en íós 
bienes , que por cania, ò contem-
plación de ella , hafta entonces, fe 
avian ganado ; porque efte, tam-
bién en el matrimonio carnal fe r^ 
ferya enteramente al marido , ò 
muger, que no dio caufa â la fepa-
ración , como fe puede ver por el 
mefmo exemplo de la ley}n:qiiefe 
cita en contrario,en el qual todos 
los Dotores van.con efta letur'a.; 
I la mefma vemos q figue la pra- • 
tica,en la comunicación de los bie 
nes, que fe ganan confiante el ma-
trimonio, cuya mitad}aúdefpues 
del divorcio, compete al que no 
tuvo culpa en él ,como largamen-
te lo tratan, prueban, i refuetveñ, 
luán Garda, luán Gutierrez,io-
tros muchos Autores.0 
I afsi en términos de nueftra 
queftiõ, cótra Soto,i otros de ¡os 
referidos,es mas fegura, i comen 
te la-Opinion de los q fíenten i de-
fienden y que el O'bifpó titular , 0 j 
renunciante , no puede caufar por 
fu renunciación, ó dexacion, per-
juizio alguno à la Iglefia,à quien 
d? derecho competia,antes de re-
nunciar,la fuccefsi'ó de fus bienes, 
como expreffamente podrá conf-
iar de lo que refuelven Caricio, 
Azor,TomasSanchez,Bonacin3, 
i Aguftin Barbofa,p íosquales.,a& 
que hablan en la fuccefsiondeia 
Camara Apoftoíica, llano es, que 
fon viilos dezir, i que dixeran lo 
mefmojdonde las Iglefias, en quá 
to à ella, cottíèrvan el derecho an-
tiguo,con excl ufton del de 1 a C a -
mara,i fin admitirle, como fucede 
ennueftras Indias. 
I efto mefmo ê s viíTto querer 
enfeñar Navarro ene! lugar refe-
rido, donde para admitir al Mo-
naftertí),da por razón , c¡ue el O -
bifpo don Fray luán S >lano en el 
ca-
>• San. listín 
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• <lona.n. i í t ,& 
conf4 i . c s n. 
4?. Ií-ií Cetíc. 
Canonic.tjíai, 
per totam. 
cafo decjueáüi traía, diípuíòpot 
donación eotrevivo-í, de los bie-
nes que craxo adquiridos cn el 
Obifpado del Cuzco , i que aun 
quando difpufiera por ceftamen -
to, lo pudiera aver hecho * por el 
privilegio de Sixco I V ' i Leon 
X . que permite le puedan hazer 
los Prdados,! Beneficiados Secu 
lares, i RegularsSjqu 2 mueren en 
Roma- L o qual mueftraj quefi 
efto falcara^huviera Navarro da-
do fu parecer en favor de la Igie-
fia, no obílance , que aquel Obif-
150 huviera muerto fuera della* 
i de las Indias , i en lugar donde 
lleva,i recoge los Efpolios la Ga-
mara Apoftolicai 
Porque aunque en otrós pro-
poíicos, i paraefeto de otras fu-
ee fs iones» fe fuele dezir, que fe ha 
de atender el eftatutò, ò coftum-
bre del lugar dopds fe hallan los 
bienes de cuya fueefsion ferrara» 
i no de aquel en qua fe halla el cef-
. tador»ô fus herederos»como lo di 
zen Alberto Bruno, Ancharrano, 
Gozadino, i otros que refiere Ma 
Efto no procede en los bienes 
niüebles , qué en perjuizio del fu-
ceífor, i fin confcnt i miento fuyo fe 
mudan, i tranfportan de unos à 
oeros lugares»como los mefmos 
Autores loenfeñan»i en nueflros 
próprios términos, unadeciíiódé 
la Rota referida por Serafiaoít 
Porque de otra fuerte eftuvie-
raen mano de los-Prelados de las 
Indias , juntar muchos bienes»i 
venirfe cõel los à Efpaña, i privar 
por efta via à fus Igleíias de fu de 
récho; lo qual no debe admitirfe, 
porque en aviédo fofpecha de frau 
de» el eftatuto, que en otros cafos 
te debiera concener dentro de fu 
diftrico» fe eftiende, i entiende fue 
r^dèl, folo para excluirla» como, 
en dos cafos mui pajecidos al nuef 
trojío dizcn»i prusban bienRimi-
naido, i Genedo.c 
A la qual dot riña fe llega ocra, 
queenfefia, que aunque un e íh tu -
to fea foiamenteprohibitivo de la 
pérfona i ñ la caufade la prohibi-
eion es favorable, fe eftiende afsi-
mefíTío à los bienes, aunque eftèn 
füeradcl territorio,como, trayeij 
do muy buenos exemplos,lo pm» 
ban Bartolo,! otros AucoreB.qus 
plenifsimamente juntan, i (fguen 
Menochio , i luán Antonio Be-
lono.c 
I demás de cfto fe puede pon-
derar larazenquetrae Azor» i o-
tros de los arriba citados, en qua 
to enfeñan» que la Camara Apof-
çolica fe admite»! fe excluye el 
Monafterio 5 porque los Obifpos 
Regulares , aun defpues -de aver 
renunciado los Obifpados, queda 
libres de h Religion. Con lo qua! 
yafonviftos reprobar la opinion 
de ios que dikimos queíienten, q 
eftàn obligados à bolyerfe à los 
Mqnaftcriosi coinpexpreifameu-
te la reprueban,demás deí les , En 
riquez, Saa,i otros m u c h o s i en 
nueftros términos Navarro^ x di-
ziendo notablemente con j n a Án 
dres, que por çl tranfito del R e -
Hgiofó al Obifpado» fe induce una 
fudl apoftafia» i que hablan con po 
ca atención los Modernos, que di 
zen, que fi le renuncian, debe bol-
ver á fu Orden,o Monafteriojpor 
que no ay derecho que tal difpon-
ga, i efta en contrario lo pratka 
de tàntos Frailes, i Monges» que 
aviendo renunciado el cargo, pero 
no el honor de los Obifpgdos »fe 
quedan fuera de fus Conventos, 
como lo citaban antes de renun-
ciar, fabiendolo» iconíintiendolo 
el Romano Pótifice.Para lo qual 
alega también Navarro á Bonifa-
cio, i Federico de Senis j i lo mef-
mo dize novifsimamenteLaima," 
eftetidiendoio aun à los Obifpos 
Regulares; que huvieren fidodè-
pueftos fm degradación. 
ESTO que he tocado dê los Ef-
polios de los Obifpos de las I n -
dias, pide, quç también diga algo 
de los de los Religiofos de ellas, 
ide otras Provincias, que aftdan 
vagantes fuera de fus Conventos, 
ydexan bienes confiderables,mu-
riendo en la Corte , 0 en otras 
partes,! fi fe pueden entromecer 
en aprehenderlos, i recogerlos, 
los Colectores de la Camara Â-
poftplica, i aplicarlos à ella? co-
mo yade hecho, t res ,ò quatro,i 
t 'Bart . ín lcSc 
tos.popuJosn. 
S». J , de fum. 
17.ii^ 4. Msc-
ics de malura, 
pard.fj . J8IU< 
aj.d iS.Mcuo. 
ch.depixfdm, 
1 U . p r í f . j . , , . 
<í.Bc]Jon,co«f. 
74.0.x17. 
ü . tnriqueí ia 
íumtn. Jlb.to. 
c.Ji.$, 4.Em.i-
nuel j . regul. 
fj.'í'í.athc.iá. 
Saavffib.Epif 
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-rnas -vezes, lo han incentado? 
l i o quop-affa es, q enícalia eftâ 
yaefto^uefto en pratica , i enca-
blado,por particular Bu]a,ô mo-
til próprio de Gregorio X l I I . í i a 
do en Ro:na à 2<f. de i unió de 
1 577. que refieren Gherubino , i 
Pedro M a t é o ^ que renovó,iam 
pliò los de Paulo,i Pio IV". ide 
fu pratica, i execucion tratan lar-
gamente Navarro , Quintiliano 
MandofiojAzorjQmrãca,)* otros 
muchos Autores, quenoviTsima-
menrecita Fiiiucio. k 
Pero todavia el mefmo Navà-
rro opone contra efta conftitu-
cion muchas , i muy urgentes, i 
concluyentes razonès. I de qual-
quier fuerte que ello corra en I ta 
lia ; lo cierto es,-que nanea fe ha 
admitido en Efpaña , como px-
preífámerite lo reconocen los An* 
tores eirados, i' en-particular el 
Padre Molina, 1 diztendo , que 
nofabeqne fe aya recebido , ni ñ 
fe recebira en otros Reinos frie-
ra del de Italia , i que quando fe 
tratare del cafo, fe ha de reque> 
rir, i guardarei ufo, i coftumbre 
del lugar en que íijeediere; Por-
que, como ya lo he dicho,̂ 1 en efe 
mefmo punto lo dize tamoiéh A -
zor, m efta, junta con la toleran-
cia del Papa, es bailante para que 
fin . eferupulo alguno fe dexen de 
admitir,- i praticar feiiiejantes Co 
letonas- I efta de los Religiofos 
nunca fe ha admitido en Efpaña, 
antes nervofamente fe ha contra-
dicho las vezes, que algunos-Co-
leéBres la han querido intentar; 
como lo teftiftean Redoan» Nava 
rro, i Fiiiucio» m 
I de,proximo fe contradixo 
con confaltadel Reynueftro Se-
ñor , hecha por una junta,que por 
fu mandado fe.formò de Minif-
tros gravifsimos de todos Con-
fejos en que yo intervine, En la 
qual ,• definas de las razones refe-
ridas , ponderé , para excluir la 
intención del Goleftor , que fi al-
gún Religiofa.anda vagindo,ò a> 
pníhcándo fin licencia fuera de fu 
GcrVentQ,-no por eflb dexade ad-
quirir p^ra él codo lo q en eííe tic 
po,i forma -ganare,-» juntare, por 4 
por fuga, ni apoffafja ná le puedo 
caufaf perjuizioen efto,ni en otra 
cofa alguna»como lo d i z é dosTex 
tos del decreto, que pondera bien 
Rêdoano." 
lift vaga có licêciá de fus foperio 
~zes,ò delRomanoPfttifice^aun es 
efto mas llano,parq fe .queda frai-
le, i retiene el habito, derechos, í 
privilegios de tal,:i puede bol ver-
fe aí Convento fiépfe'q quifiere, i 
afsi río es vifti 'áVerfií apartado 
dèl j' ni dexado ètímoâô alguno de 
eftar íujeto á la Re!igió, i á fus le-
yessderechos,i córricuciones, por^ 
las quales fe le defieré? eftas gana-
Cias, fégü una celebre do-criòá dei 
Abad Antiguo, i del Panwmi ca-
no, la qual refiere Navarro, ^ que ] 
dizsn, q el Fraile q trae el hábito 
de tal,fuera defus Monaftcrios, i 
claufurasjpero có !icecia,obedicn 
ciaj ò mandato de fu ítiperior, es 
vifto traerle dentro dei mefmoÇó 
vento, Dedonde fe infiere, q quita 
da la autoridad , i diípoficion del 
dicho Próprio motu deGregotio 
X l H . n o fepaede dar, ni hallar 
razón fuficienre para introducir íe 
mejanteseípo:iòsv 
I demás defto conljderè,q quan ' 
do aú dieramos..q pudiera obrar i 
prejudicar mucho à eftos R&ligio 
fps el andar vagando fuera de fus 
Coventos, lo mas q puede hazer, 
es,reduzirlesâeftadojde que fesn i 
reputados como Clérigos fecu!a-
res Beneficiados, áe cuyos defpo-
jos, i dela Coie<Soria dellos para 
la Camara Apoftorica,habS ãapre-
tadamête his dichas Conftitucío-
nes.rpues enEfpanaj,ni en hs In-
dias, no fe ha admitido à los tales 
ClerigoSjPrebédados,i Beneficia 
doseftaintroduccióde laCoieítu 
ria:i ãfsi pnedé difponerlibreméte 
en v i d a , i en muerte de todos los 
bienes,aunq fean procedidos, i ad 
quiridos délas-Prebendas, i.Bene 
ficioSjComo lo d e x è dicho i proba 
doend capituloantecedentej bié 
fe figue , que la m'efnu coftumbré 
fedcb'e. ob'íervar en los bienesí ò 
efpolios ( q quieren liáifliár,i iutro 
ducir)de los Re! igio fos de 1 as p 1 o 
viñetas d.'eEfp.ífia,òdclas Indias, 
por mai que fe dig que niiualnn 
n. Cap,íi A b-
bares ríí. o.ç. 
cap.íi ejois ra- [ 
putrit 27 q.7 
ftedonn- ubi 







5P4 P O L I T I C A I N D I A N A 
g.Capít-4'id* 
nlam 75, dift. 
capnort iicec 
l i , ^ j . í.firtí 
d e f « p . n e g U 
gen prar. líbj 
í .Tnd.fef l i f 
c - ió cum !acè 
addaflis ab 
Aba . IDIKIC-
L a ^ o , FiatiCi 
M irco C o i -
rallo, Sc ali j * 
Tac^aú decif. 
Pvd.i^i .cc a. 
t . i d ó . S e Me* 
t.to t iOjHj . j , 
C l » . ) 1. 
b C i p í t c«m 
VOS •! 01 gíof. 
& D J . i e of. J 
fictor^, d.cap. ,1 
tJO.\ liret , Ĉ  J1 
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fin licencia, vagando fuera de fus 
CUuftroSji fvíonaftcrios l enef-
te tnsfmo parecer * 1 refoiycion fe 
conformaron todos los qué inter-
vinisron crt la junta que he referi-
do, fuziendo\i'cüniuíta qüe hè di 
cho à fuMagcftad,paraqu«i ho per 
mitiefli efta ncivcdadè 
C A P . X í í . 
D e tos fruto h i rentas de lité 
rvacantes de IAS Igltfias de 
h s Indtas ? i de U que en 
eiUs fe guarda ¿ p r a t i c A cer 
CA de.recogerlas-, admimf* 
trafUs, i diJ}ribnirUs* 
A G V ARD A, í 
buen cobro, i ad 
Vniniftracion de 
los frutos,! ren-
tas de ia Meía 
Epiíicopal en Se 
dfvacanre, per-
teneée por derécho común rega-
Urmsnte a' Cabildo j 6 fu Ma-
yordomo gfneral , queíucedcen 
efto, trumeo el OoiTpo j como en 
todo lo demás de fu jui-ifdicion* 
I Ci enello procedieren condef-
cuiio , ò aegiigçneu , fe debucl-
vtí efti cuída lo ai Matropolica-
no. * 
Pero fi ía Igieíia tiene P a -
tron , i efte es Ecefiaftico, le to-
ca proveer Admimftradoí tal, 
qtial convenga. I ñ es lego, cui-
dar, i procürar j que ios Écleítaf-
ticos à quien etto toca, procedan 
en ello con coiá Isgáíidad, i fi-
deú la I . Pero el no fe puede en-
•tronr-ter, ni mezclar enéfta ad-
miniíti ación , i cult i i i a ; porque 
la debe iex r , à quten en la mef-
ma lijlefn vacante perterteciere 
la ini'tiEucion.conrío expreíía^en-
te lo dif^o^eu aigurtos Textos, 
i lo prueban, i figuen comúnmen-
te los Aatores que de ello tra-
tan b 
Aunque Oecio impugna efta 
omun opinion, cô muchos,i muy 
eficazes argutiientos.,pretcndien-
du probar, que no fe debe coiiííU 
tuir diferencia alguna- en quarto 
àefto c/itre el Patrono, Eckfjaf-
tico, i fecular.c L o qual es cier-
to j i fe debe admitir, i praticar 
•fin dificultad alguna , quando por 
privilegio ApídloSico , ó por an-
tigua coftumbi e, los Patrones ¡e 
gos tuvieífrninrrodücido, iadqui 
rido el derecho de tomar en (i ¡3 
dicha guarda, i a^íriiniftraciofa , 
como lo notan Abad, Imola, Ef-
peculador , i otros g;a?es A u -
tores , que r-fiereiij 1 íigufii An-
tonio Thefauro, i luliauo V i v u * 
no. * 
De donde refulta ^ qtie pues 
nueftros Cattiolicos ¿i gloriólos 
Reyes de Efpaña, nofoio tíérien$ 
i exercen , la g-mera! protección 
de las Igleíias Ca&edrales de fus 
Reinos y fiiia también el derecho 
de Patronazgo de ¿Has, efpécial-
mente en la^ de las Indias, ieflej 
con los muchos privilegios, i pre 
rogativas , qué dl'xé en el capitu-
lo fegundo, i tercero deefte L i -
bro ; c o n T i z ó n i i con toda fegá-
ridad podremos dezir , i afi> marj 
qys entre las demás j tendran.i les 
competerá eíU de ta gu.?rda,i ad-
miniftración de las vacantes »de 
que vamos tratando, como ex-
preíTamente fe Irt i eéonoc?» i con-
cede Palacios Rubios, * aunque 
Gregorio Lopez lo dexo en du-
da, f con poca •ra¿oh,.pa2s ay otra 
ley de Partí la, » cuyas palabras 
tengo referidas enel capitulo paf-
íado quedizé^ gu^e taca a l l{ey de 
ant icua cojlitmbre Áe Eppañd , eM* 
biar à r t c a h d a r Us bienes de ía ¡ g l e 
J u , luego e¡tte el Dea/i j i CdAonig^s 
d t l U le aytfnn , ^ ejfi'addo el Gbij~ 
p» de a l g ú n l egdryè le e n c o m i e n d a » 
let bitnes d e l l d . ' 
Enlaqüal ley, el mefmo G e-
Í[orio Lopez j dize > que es'inuy 
3 propofito , pira decidir , lo 
que dexò à penfar en la ctra- I 
lo mefmo fe prueba en la del or-
denamiento» h i privilegios muy 
antiguos de algunas ígiélias, que 
también dexè citados en el ca-
pitulo ancec-dente, donde feha-
ze mención del tíomhrt Preprtc>t 
0 Ecónomo, que IQS Reyes d« 
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Cartilla folian nombrar, i tlipacar 
páracfto. 
Como oy aáüalmenre le nóbra 
los de Francia por ia propria ra 
zon, fegnn lo refiere Br ãcifeo Mar 
co , Renaco GopiriOj i otros mu-
chos Autores de acjucl Reino. ' I 
eaei de Portuga!,! Ñapólesrtefti 
fican'dek mefina coftumbre,- AÍa-
tco de Afflicbis.Caiícdo^Vaiéç.tie 
la, i el novifsimo Caríeval, k afír-
mando,que aun fe eftiende à Jas re 
ras de las vacantes de las demás 
Prebendas, i Dignidades que fon 
del Parroná/go Real, i pertené-
cen à (H prefentacion, nomina-
ción , o libre, provifion , i que en 
tocias ponen Mayordomo,ó E c o -
nomp^que tenga cuenta delias, i 
de fus frutos, para que facada una 
moderada cantidad , que á cftefe 
le feñala por iucuidadoji trabaj^i 
Jo demás fe referve para aquel à 
quien ic pudiere pertenecer eon-
form^ à derecho. 
L o qvial por elnueftrO mu-.-
nícipal de laslvidias, fe halla al'sí-
meftho difpuefto,i orderíado en ti-
na cédula dada enMadrid â 18.de 
Enero del año de 1575.1 dirigida 
à los oficiales Reales de la ciudad 
dela Plata, gnque fe les manda, 
que áfstftan ã loà arrédamientos, 
i adrriiniftraciorí'de los diezmos, 
pertenecientes á la Mefa Epifco-
•pal,en Sedevaçante:Prfr(t q y e a i s , 
i entendais camp.fe hdxen, t m i r t i s 
por lò <[tte teca, d l katn a ^ f ^ e c h a -
miento, i buen recado d ¿i l i s , t en q 
no fe cometaa fraudes i n i a j d otros 
inconvenientes , . 
í mas expreífamente en otra da 
da en Madrid à 1. de Março del 
atiode154j.de quefefacò la or-
denança general para todãs las Au 
diencias de las Indias, el afto de 
15 (5;. que manda, que los dichos 
Oficiales Reales cobreti las rentas 
deftás vacantes, i lás põgan i guar 
den por cuenta à parte en las ca-
xas de fu cargo, por e íhs pala-
bras:/ forque ¿Tos tenemos or cieña-' 
d o ^ adiendo Sedeyac¡tnteyper f a l l e 
cimiento del Óbiff 0,0 Vrelado de j a 
dicha p r o y m c i a j e meta en nueftrd 
l^eal caxa la parte dehs dtexmos,q 
conforme à la ereccioaWA de a y e r , 
t le pertenecía , a l t a l Preltsd'e. M a n 
; ¿ a m o s , ijue cada t ¿juando <jae lo f â l 
'\ f » t e d i e r e , l o s dichos xüeflr<¡s ò f i t S à -
' l é s j é t a l e s ¡o ccbretiji meta i ñ riiccf-
I tTA ¡ { t a l c a x a , i lo tengan en e l la 
• f o r cktnta â parte, i tios den Jièmpre 
1 dlrtje de la canttdtfd , íjúe hubiere 
I ca ida de l lo , para que Nvs f j ò ^ e d -
mos h tfú'e mas conJenicrite f éa á l 
f er l> ic ío Se Dios aiicjlre Sffterj innef 
tro. * • 
I porqtíé éfto hó fe duitiplia tan 
éxsftamenté. comb era jufto en ia 
provincia de la Ñtfeva-Efpana', fe 
deípaciió m v i t e i n ú t i i e n t e o*cra'ce 
â u l i i â+d& en Mâdrid à i j ' . de 
lunio cléi año de 1 6 2 7 . que en-
carga aí Virrey de aquella Pro-
vincia : p è e.rden ã U s oficiales 
J^sdlès de Mexico , 1 â los detnas 
de f ñ dtflritotqve cobren las y a c a n -
tes de lós Òhifpados de aquel la t ie-
r r a , t les Mfpolios , t lo tengan en 
fu poder poir cuenta à parte , i a -
yifen lo c^utfé ha hecho de laspajfa-
das. 1 1 
1 de efta cuftodíá,' í tmpoficiah 
de la mano Reaf en las rentas de 
las Sedevacátes,nació la praties'-, 
afsi de .nueftroReinojComo deí'dfi 
Francia,para q al nuevo P'rek'do 
ño fe le permita la exàcciôdçlLis, 
ñn que prefbnte primero pírí)vi'íj6 
Real en qiie áfsi fe marida-'/A! ías'' 
quales Provííioríes llaman Bxe'f»^' 
tor tales , como lo dtren cafi çodq? 
losDotorcs que dexo cipcib^ , í 
efpecial mente Anconio'íhefaurOj, 
í nueftro Gregorio Lopez,•m que 
dizeafsi: / de a q u i , p o r v e n t u r a , 
mano l a pratica de los . e x e c u t ó r i a -
l e s , que fe dejpachan por efle %¿al 
Confe'l". 
pode es de advertir, que.-haMa 
del C6fejodelasIndías,eneí,quaí 
era entonces Confejero , i lo fue 
haftá quemurío; í en èl,la fcrmà 
de eftos execacioriales , defpues 
dc.inferta la petición del nuevo 
O'bifpo , í como fue prefentado, 
í confirmado por fu Santidad,con 
cluye en efta forma: í yifl-tporlos 
de rns Cnje jo d e l a s I n d i a s , i las 
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/ "un m Stdiy¡t 
cantt, per l . s -
tjmfttuíú , D, 
dcufufruôu. 
t r t í i n i t l e s , ò f» trdsladojignado , i 
c i n f i r m e a l tener J c l l d s t d t t s , i h a -
frais d a r a l dicha F . U pofijstftt d e l 
d i c h i oh ' f judt , $ I t t e n g á i s por t * l 
o h i f f » de ejfd p r o y i n t i n , l le de-
xe i s , 1 cenfintats h/ txtr fu nfiño 
T a f t t r á l , f t r ft s i fus r i c a r i o s , i 
o f i c U l f S , i exercer fit )urijdicii>n 
por f t , i por e l h s , en aquellas c d -
f t s t t c a f á i t q u e f t g » » l d s B u l d s > i 
esnfentte d U s lejtcs de tfios J(ei-
nes le puede y i debe h d x e r , h * -
xiendele acudir can les frutes,* t * -
ta s , i d iexm*} , red i tes , i « r * s c a -
f a s , que comt d o b i f p * de-'jfe o h i f -
fdde le fertcuecieren > à 
j » e r e c c i e n , i t r d t » aAt t tng* ¿ 4 -
d a , V T t , 
I no ay razón baôante, páj-á que 
fe pueda mover, ni tener efer iVu' 
lo , en que los Reyes fe mezclen, 
i interponeanen el cuidaMguar-
d a , ! admíníftrariondHas rentas 
de eftas vacantes, p** defeto de 
jurifdicion. Por0*5*ft<¥^ofeeh-
dereça à ocúpac^*^invadir las co-
fas Éctefiaftic^'01 ta'e¿ 1°^° Sue 
¿prefum^ 4e Reyes tan Catól i -
cos, i r*.> Religiofos» Pios, i L i -
beraos con las Igleíias;porqae án 
te? fu intento es, guárdarfelas , i 
Í defenderfelasji efeufar lospleitos, diferencias, i robos , qtre en tales 
" vacantes fe fuelen hazer, en mani-
fijfl-odano , i menoícábó dfeeftas 
rentas > i de las mefmas Iglefias, 
i turbación del bien publico; lo 
qualqüandofeteme,irezela,qüal 
quier Magiftrado, i mucho mas 
el P tincipç, puedeifequeftrar los 
bienes de ¿tros» i reducirlos a fu 
mánd, i arajtaro ,para quefere-
ferven à fu verdadero dueño , i 
fe reftitüyan de%iès i quien de 
derecho le compitieren.comd por 
argunietito dematíelebre ley > lo 
dizen Felino , Boftio, i Bobadi-
lla. n 
E ! qual añade,que por efta mef 
ma razón puede el Rey en las mef-
mas vacantes,tomar en íi el exer-
cício de la juriídicion temporal, 
en ios lugares, i vilias ,en que la 
fuclen tener algunos Arçobífpos, 
i Obifpos. 
I efta guarda, ò tutela de las 
dichas rencas, como cofa tempo-
ral,mira meramente à fola la con-
fervacion delias, fm ufurpar cofa 
alguna de! derecho eípii irua!,co-
mo en cafo femejame lo dixcion 
Angelo, i Socino. 0 1 cneinuef-
tro otros muchos Dororcs.Tcx< 
tos, i Gloflas , que teficre unco-
piofo Moderno, P 
Pero viniendoaora à tratar, 
quien es efte , à quien de derecho 
competen , i fe deben refervar los 
I frutos i rentas del Obifpado Sede 
j vacante,no tiene pequeña dificul-
I tad el averiguarlo; porque rnu-
I chos Textos, i Autores, parexe q 
j cxpreflainentedifponen,i enfeñan, 
j que fe han de refervar para ei fotu 
j ro Prelado. 1 
I I por el contrario, que no folo 
I pertenezcan al fuceflbr.fmo rabien 
i ala Igiefu,mezcladoeftosfrutos 
delas vacates,con losEfpolios de 
iosObifpos q fallece,io dizetx-
pteflaraente^tros Textos, ponien 
dolo por palabras alternativas. 
D e qut fe c » n > i c r u n t n u t i l i J a d 
de la ¡ g l e j i a , i fe refer^en 4 l u f u , 
t u n s p r e l a d a s . ' t . ' i qual há (Ja-
do ocafion 3 Navarro , i otros 
D o l o r e s , de penfar, ¡ énfeñaf, 
que 0 fe deben repartir entre Igle 
fia, i fuceífor por iguales partesjd 3 
que el refervarfeal íucetíbr, hade j iV-'m.éo & 
fer para que los gafte en Utilidad Me, d e. u n. 
tur Soi ii! Ui. 
•cr c-cníiiia 
p.Tex,«rg!0f. 
i" ti-cjp cym 
vos , de «¡fie. 
«rd l'.obus, 
M^naih, Lap. 
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ScJva. Ibe. 
'si-r & ali¡a. 
püd Va!cnç,ie 
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n Co & Mc>¿ 
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te lian» Valen 
çucl. d.ioiiíil. 
délamefma Iglefia. f 
I efta forma de que divi-
dan, parece que là admitió , i a-
probò lá pratica áritigua de Ef-
paíiâ; porquéèri uri privilegio con 
19. Garcia de 
benef t p. c $ 
i a 89. 
t. Cap.pra?f¿n 
tíjdeorfic or-
pedido por el ftñor ReydcmAion ! 
lo a la Iglefia de Altorga el ano eká.eod.Lb. 
de 1 i ç 5. q refiere el Máéftro G i l | 
Gonçalex Davila,en fuTeàrrode , r Navarr. de 
la Iglefia d e O v i e d a y f í H . ^ i . ' t e , rpoi.¡j-9.nu.3. 
leencftaspalabras; z t i n i f a i de- \ &S-'o.n.i.& 
l l d s i c a p a r a e l c a f i i U M atra m i - |. 
t a á f a r a que el Obijfe q a t è n t t d r e ( fii.s¡7. tít.de 
f ' W d fu cafa , i que et/ha é l Rey j fímon MoJir.a 
• t m b i a í a un hambre a Teceger l a ha 
t i e n d a d e l obifye muerto, •el C d h i l -
di> le pengdrfa r a q u e c o n e l del q i y 
la recu\a. 
I eftemefítioderecfio,ócoftñ-
bre, parece fe fueobfarvando, i 
praticando en todas las vacantes 
de las Iglefias de Efpaña , haíla s 
que Ids Romanos Pontifices, en 
tiem-
<lift>.r47 n 
& alij ap.Gar 
ciam 4. op. f. 
n.89 &Mc, d. 
c.ia.nu.io. 
L i B a o I I I I ; CAP.XIÍ. 
t-Fr.í'ruáén. 
in h iño . Res,. 
Aifoi-r. v a . 
fo!.l79' 
&inhift Ca. 
roii V.lib. S7. 
u. S'érápbí. de 
cir.f94. num. 
ío.ÕC i j . 
«•Blft.capít. 
clca.libVí. 
tiempo de los feñores Reyes C a -
tólicos don Femando,i doña Ifa-
bcl, iacroduxeron , que afsi eftas 
r«ntas de las vacantes , como los. 
cfpol ios de los Obifpos que falle-: 
dan, fe aplicaflènàia Camara A -
poftolica, i fe recogí-efleá'por fus 
Colectores, efpecialmeiiEsnom-< 
brados, i diputados para eñe efe-, 
to, defpachando'paraefio las Bu--
ias, i Mocus próprios , de que ya 
dexo hecha mención en el capitu-
lo antecedente. - . i .. 
Delasquales, ide lahiftdria 
de loqnepafsò en efta intróduc- , 
cròn,icâufisdeUá y i -delas¡vezes 
que fe ha tratado dé ftipíicar, que 
í c quite por los daños que ocafio-
nxfi dineros que fe facan del R e i -
no, eferibe bien çl dicho Maeftro 
Gi l Gonçaiez en el lugar citadoji 
antes que è! i r . Prudencio de Sá 
doval,Obifpo tj fue de Páplona.' 
Pero aunque hafta aora no fe ha 
confeguido, que ceffci i fa quite la 
dicha Golcduiia parala Camara, 
én los Reinos de Caftilla,en otros 
en que rio fe ha admitido en quan-
to a. Ids Efpolios , campoco fe ha 
confentido praticar, èn quanto à 
las re'ntas j i frutos de las vacan-
tes.I efta exclufion dela Camara, 
Continuada por coflumbre anti-
gua,! tolerada por el Pontífice, es 
valida, i licita, comodemas de lo 
que dixe en el capitulo paffadojto 
cando efte rriefmo punto,en quan-
to à los Efpolios ¿ Id difceexprefc. 
famente,en qrtanto à laâ Vacantes, 
Serafino, "refiriendo Una Buli de 
l u l i o I I I . d e l a ô o d e í 5 ! í t . e a <5 
afsi lo declara. 
I en Francia han éftaijo tan le-
ícosdeconfenrirla, queantes ve-
mos j qtíe ô por coftumbre, ò por 
privilegios Apoftol icos ,qué de-
ben derener paradlo los Reyes 
Chriftianifsimos de aquél Reino, 
0 folo à título del pingue derecho 
de' Patronazgo , que pretenden 
tener en todas las Igleíias d è l , fe 
tornan, i llevan pará fi laá rentas, 
1 frutos de eftas vácantes / i dif-
porien delias àfti alvedrio, fin re-
parar en las decifiones , i cenfuras 
de algunos Textos, * que viniero 
àtrAat 'dcefto,i lasgravesW-
cordiasqueíobre ello, i la coia-
cion de los beneficios del dicho 
fu; Patronazgo, que cambien .fe 
han querido ufurpanHatawo -anti-
gnag^eüte entre el Pípa-BoHifa-
cio V i l l i i el .Rey.Filipo Pul-
cro, dç que ya eojotCQ capitulo de 
xo hstha menóon-.íf \ u- •:. . , '. 
. l en terniiiios;de e-ña P»aga!ij.a,-
qne afsi tienen v» fa háivarrógado 
los Reyes de Bcanaia, ¿ li© confe-
rir Jas Prebendas que-váciiteti Sé 
devacante, por qu'eaeride2:r.T.que 
cfte derecho es-comi»fçaco«!bltei 
lo tratan luanAndresvArchidiaíw 
cono>Monacho, i otrOSíA ntiguos 
que refiere Filipo Proboi* .Egidio 
Maeftro, ArualdoiRuze^^íGaro-
lo Graflado,» otros muchos ido-
Aos Módernos de aquel Remo,z 
teftificando \ que .también fe. nía 
del mefmo derecho "en el de V ii-
gria, i Polonia. 1 que elmefmo 
tuvieífen los de Inglaterra , pare-
ce lo dà à entender una decretal, 
cuya integra refiere Antonio Áü-
guíUuo,4 
Pero ennueílras Provincias¿e 
las Indias, aunque no fe admite la 
CamaraApoíloiica,ti fusColeSo 
res paralas retasdeftas vacátesj 
como ni para IosEfpolíos,fegií ¡af 
cédulas q para eHo.tra^eWd ca-
pitulo antecedétsr.fenlas mefmás, 
i en orras fe declara, i manda, q fe 
referan para aquellps a qüien dé 
derecho les pertenecieretr, cortib 
párecé por la del año de 15 81. en 
aquellas pal abras -Mo f i h á p » d i d t t 
ni mAndt iâ t tomar p a r a l a C a m a -
râ ^yipoftoiica tis S f f oitos de los 
r ie lados d e l U s , que h a n f a l l t c i -
do, n i las Sedes1>ac<tntiS) for g u a r ' 
í a r en ifíe el derecho Canónico:, I 
luego : / <j»f Us dichos EÍpoliosi Í 
Se ieyacAntts fe dijiri!?<*j>an con-
forme à lo q u e í e d i f f o n é eh et dert -
ch» Canónico ', 
1 afsi deordirtario ^lo que es 
las vacantes, fé han repartido, Ô 
folian repartir , dando lá mitad al 
fuceífor, i la otra mitad à )a Igle-
fia, párá los gados, i neccfsidsdes 
de fu fabrica, fino es cj fe ofretkf-
fe alguna urgente cauía , i r izón, 
qüe requirieífe dar mas ã uno, 
qu^ i otro , o (¿car a!c;o de tooa 
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la gtuciía , para repartirlo en o-
bras pias, à arbitrio, i difpoficion 
dei Rey , i de fu fuprerao Confejo 
de las Iiídias. 
En tanto grado, queefta con-
cefsion fe tenia por de cftampa, ò 
formacornuD, i anadie fe denega-
bas como en otro pcopofito lo di-
zen unos buenos Textos,b hafta 
1 que el año de iá 17. a viendo fido 
promovido para el ArçobiQ)ado 
! de los Charcas don F r . Geroni-
mo de.Tiedra de] Orden de Pre-
dicadores, i teniendofe noticia, q 
Jas ren tas caídas de la vacante de 
efte Arçobifpado eran muy quan-
tiofas, i que ni el Prelado nueva-
mente promovido, necefsitaba de 
Uas.puos le bailaba la merced que 
fe le avia hecho, i lo que líevaria 
ganado,defdeelf»<<í de fus Bulas, 
ni tampoco la fabrica delalgle-
fia. porque eramuy rica, i tenia 
otras rentas de que vaierfe, fe pu-
fo en platica, fi feria mas juila i 
conveniente,que afsi las de efta va. 
cantè^como las de otras, que por 
tiempo Eieífen cayendo»fe refer' 
vaflen, i aplicaíTen enteramente pa 
ra lodeadelatite,à diftribnció del 
Jley nueftro feñor, para que de 
ellas pudielfe difponer à fu volun-
tad en otras obras igualmente , ô 
mas pias, que aquellas en que fe fo 
lian repartir,0 en los muchos gaf-
tos, i necefsidades que de ordina-
rio fe l^ofsecian por tantas gue-
rras,» aprietos en'defenfadela Re 
ligtoujidéfu Monarquia. 
1 aviendpfe hecho confuirá fo-
>re ello por el dicho Real Con-
fejo, à la Mágeftad de Felipe I V . 
nueílro feñor jque v iva muchos a-
úos, reípondio: Mfiti materia es dt 
mucha, ccnJiderdciD» , i para peder-
ía rejolter^ holgare, <¡ue el Cenje]» 
e c h r e el hecho o n pAtticulArt»-
diid , / d ígà ¡it parecer tn ¿erechoi, 
t me lo e tní ie todo. Lo qual fe fue 
afsi difponiendo , i éferibieron fo-
jre el punto unos muy do<ftos, .i' 
dilatados papeles en hecho, í.de^. 
recho , i con infercion de todas 
as 8"i\!ai Apqíloíicas concernien 
tes a e l , los Fifcjles que enton-
ces eran- don Pedro Marmolejo, 
i Garcipcrezde Araciel, quedef-
P O L I T I C A I N D I A N A . 
pues tuvieronlos gt andes pueftos 
que fon notorios, 1 por fus letras, 
partes,i calidad merecieronj con-
cluyendo en ellosjque libre,1 lici-
tamente podía fu Mageftad valer 
fe, i aprovecharfe de todos los fru 
tos de eftas vacantes,! aun expeu* 
derlas , fi quifieífe en ufos profa-
nos,pues eran bienes temporales, " 
unidos, i incorporados en fu Real 
Corona, íi bien feria lo mas fegu-
ro, i digno de fu Real Piedad, Re 
ligion, i Grandeza , expenderlos 
en ufos píos. 
Pero porqué en eílo fiñtie-
ron, i confultaron algo mas de-
tenida, i recatadamente , otros 
graves , i doítos Confejeros, fe 
mandaron hazer muchas juntas 
para apurar, i relbiver la mate-
ria. I finalmeiue,defpues de a-
verfe oido, entendido , i atendi-
do todo lo que para efto pare-
ció conveniente,- fe tomo refo-
lucion, de qtte las rentas delas 
dichas vacantes , no fé dtvidief-
fen en dos pattes , como antes fe 
foliahazer, finopn tres,de las qua 
les fe aplicaífe la una al fuceflbr 
en el Obifpado; la otra à lafabri-
ea de lalglefiaji la tercera que-
daíferefervadaàfu Mageftad,,pa-
, ra que à fu arbitrio la expeniief-
fe, i gaftaífe en limofnas, \ obras 
pias,como mas conveniente le pa-
recieífe. 
En çin» parece, que los que in-
tervinieron en cfto fe conforma-
ron, i bolvíeron a poner en prati-
ca la coftumbre antigua, que folia 
aver en Efpaña, antes de la intro-
ducción de la Camara Apoftoli-
ca,de diftribuir las vacantes en ef-
ta mefma Forma, como lo dixe en 
el capitulo paífado, alegando lo q 
cercade efto dize F r . Prudencio 
de Sandoval.c 
I en efta conformidad fe to-
mençaron à hazer las reparticio-
nes defde el año de i ¿ 2 i . falvo, 
que en ¿Igunos cafos el Rey fo-
lia largaf fu parte à Prelado, o 
1 íglefia,!] le confiaba,que también 
necei sitaban de eft a ¡ ¿moftia,como 
todo ¡o comprehende , i declara 
una novifsima cédula Real , dada 
en Madrid á tres de Deziembre ' — , _ p 
c Sandoval!» 
bift Reg. A l -
fon VII.C.Í4 
L I B R O 1111. CAP.XÍI . 
del ano de i ó j i . L a qual man-
dando dar , y conlignando eres 
mil ducados de renta todos los 
anos en eftas vacantes ¿a iasMon-
jas de un Convento Real , que 
fe trataba de Fundar en Vallado-
lid , del nombre, i regla de Tanta 
Brigida , dize en fu Exordio las 
figuientes palabras : o f c i d e s de 
m i ¿ ¿ a t i e n d a j^eal de U C i u d a d 
de los Reyes dt IAS proyinctas de l 
T e r i t . i X y i e n d t les Señores Heyes 
mis Frogen i í ere s defde que fe d'ej-
cuhricreft las I n d i t s j dcoftumbra-
do â baxe'f fòerced à í ¿ s Iglejids^df-
J i Metrepolitanas , coMc Cathed'rh* 
les d e l i a s , guinde Iracan per fus 
Pre lades i de l a mi tad dt le que ><«-
len fus rentas f èr t enec i er í t e s a l 'F te -
lade^defde que quedan "yacas, /?<«/-
ta q'Wé / » s a n t i d a d da el fiat à fus 
fuccefores , pàrà ifUe cenia m i t a d 
de le c/ue mentaf in U s dichas V¿-
c jhtes , je fuejfen pr»yej iende de te-
das las i ' i j i s de que tu^teffen ne~ 
cejs idad para el ferVicio del C i d -
to d iy ino . 1 de l a «t*a mi tad h i t s 
Prelados nuevamente eligtdes. Ter 
eflar j a l a s dichas Ig lef ias , fin tan~ 
t a necefsidad cerne ú ¡us f>rincif>ios\ 
de algunos a ñ o s d efia f a r t t les 
he ide hat iende merced dt l a t e r -
c e m f a r t e d e l a s dichas y * c à h ~ -
tes , t otrà tercera f a r t e â les P r e ' 
lades para el defpache de fus BÜ-
Ids i i haxer el y iage ¿ füs Iglefias, 
i prelienirfe de Pcntif icah, i l a strk 
t erc ia f a r t e d e l A s d i c h a s ^ t c a n t t s 
he refer^ade p i r a diffeittt d t l l k 
tn õ í r a s p i a s ^ Ó ' c , . . . 
Teniendo efte eí í ldo ló refe-
tido , i obfervandofe nnifornie-
mertte defde el tiempo que he di-
fcho, fúceáid, que bol viendo á va-
tar otrá yei, él rnefmo Arçobif-
padó dé las Charcas i i diirádo ál-
gunos años fú vacante i fe dixo fe-
ra mucho lo corrido de el Já , icoii 
efta ocafion el de 1 6 ^ . fe bol-
vio à poner en queftion, fi con fe-
gura cotifcieiicia fe podria ápli-
car à fu Mageftad? I confúltádo 
fobré ello el Real , i Supremo 
Confejodelaá Indiás, donde yo 
intervine , i hize relación de to-
do lo que auiâ en efta máteria,' i di 
tai parecer, fe rcfolviò pot el de 
lamayor partejcj no fe debía hazer 
ni hizeíTe ndvedad,aunque no fal-
taron algunos, que fe inclinaron à 
lo contrario i i por parce del Real 
Fífco eferibio una docla i copiofa 
alegació el infigne V a r ó D . C h r i f 
toval de Mofcofo i Cordova, que 
entonces era Fifcal en el dicho C ó 
íejo, i ov tneritifsimamente Con-
fejero del de Cartilla , infiftiendo 
en las que antes avian eferito los 
otros Fifcales, Í añadiendo C'>n fu 
eíludioi cuidado muchas cofas de 
erudición, qae en fu ftancia fe ve-
nían à reducir à que nue'ftros Re-
yes fueí'óh feñores de losdiezmos 
de las Indias ¿ por concefsion A -
poftólícá > mediante la quaife in-
corporaron en fu Corona, como 
bienes libres,! temporales, có car • 
go de íuftentar congruametire à 
los Prelados, i demás Miniftròs 
Éclefiafti'cés % como lo di*® en el 
capitulo primeródefte libro. I q 
auiv] defpuss cedierón eft'osmef-
mos diezmos à los dichos Prela-
dos,! fus Iglefias, fue para fu con-
grua fuftentacioni como conft? de 
las mefmas erecciones de lias, q re 
feri eh el cap.4.de donde fe pretg-
de fácár, q pues ceñando la caufa 
de la concéfsion ceña el efero de 
lia,d ha deceífar afsimefiho eftapar 
te de têtaafsignada â los Obifpos 
en el t iêpô q nó los ay por Sedevi 
tântej i jdzjgáridofe por álimétosi 
q fe les daban durante fu vida, de-
ben acabarfecó el la', i quedar pôr 
haztendâdel qios dabã,bolviédo-
feà incórpórar enfü patrimonio; 
Como lo tiene difptiefto el dere-
cho ie declarado , q en ellos no ay 
trânfmifsió,ni herêeiâ, ni derecho 
de acreícerpor fer fu fugetoel ai-
inà i caerpb de la perfona à qüien 
fe le deben, cotilo elegantemente 
lo dixo Baldo.f 
A quien yo añado el exeplo de 
lás Capellanías, q llairian dcRega 
libuS,en las qtíales verhos ; q los 
Reyes coge para fi^nofoio losfru 
tos de lasvacãtesjíinò los q eftabá 
por recoger, i meter én hórreo en 
el tiempo que acóceciero'n , tomo 
loadvierté Rü¿eo,Graíralio,io-
tros Autores.» 
Sin que aefto fe haga cnibaraç^ 






de ccü'.cai, ,x\ 
¡, C.̂ 7.II.4<Í .D« 
Valetiz.conf. 
d'Cit.n 37. 
ct.cüm hi, J . 
modus, P-de 
trãfaíl.l fin %, 






de aiimét, tit. 
! y.q.i.&tlr.y-
<] y.& Mc,d.c. 
n.n. ^9. & 40. 
f.Báld.Inl.t. 
.̂iut na:urale 
in fin D deíu-
t fiit.& mr.&ín 
j autli. tul reli 
âu«> circa Ho. 
C èeindíít.r i 
\ dint. 
g RUTXXUS pri 
vileg.n.i & 5. 
Giair.il. i b.». 
Rcgii. íur. I. 
V>a«.i3o Cai-
f •id.Uoct. AE 
D Va ...o' í'-
i*6.a 5s. vol. 
a. 
6 o o P O L I T I C A I N D I A N A , 
h. L quí lure 
faraiiiarít.icis 
deacquif-pcir. 
I . cum de in 
rem vcrfo, de 
probac.I.fi cér 
tís anuos j C . 
de pad. cum 
alijslatiff. "cã 
geftis à Caflí 
IJo /.contr. C. 
51. ex mi. ID. 
Valeí iaqeí .cé 
fii.94. nu.64. 
& i Me j d. c. 
iz.ex ttutn.4i 
I . Maftrlll. dé 
Magiftr. l i b . i 
cap. tgi per tei 
turrtj C a l i i l l a 
y.conCrOveri*. 
cap.11.n. j . & 
feqcj. 1.1 J. tic. 
i r p a r c . i . ubi 
Greg. Lopez 
Magerus ^ dé 
advoc. armatj. 
c. 16.ex n.8i4. 
& Ego omrti* 
•no videndus^ 
d. c . u , cx nu. 
49. 
K. L . n . f i t . ? , 
l ib.f . Recop» 
cumalijs. 




pott Broású , 
8c LoWetuin i 
de benefi Ijs , 
Jib 1. c.9.nu. 
3^ & 40.vide 
verb afmd Me 
d.c. u . n 5*. 
elcjezir, que ya fe prejudicaron 
nueilros Jleycs en quãco à tomar 
las para fí jpues ha tatos años qué 
las reparten entre Iglefiaji Prela 
dós,por mitad,0 por tercias par-
tes» como fe hadkhõ . Porque à 
éffo t efp^ndenjdi^iéndo» que algü 
nas vezes fe han dexadode repar-
tir ,otras fe ha variado en el tiiodo 
de la repartición i i en todas fe ha 
pedido íiempre por merced» i da-
do como de gracia* i por via, i ti» 
tulo de fiipererogacion , i limof-
tiá, con lo qual. fe fuele excluir , í 
excluye qüálqüier perjuizio , i 
preferipcion que puedan obrar ca-
les a¿tos,como lo enfeñan muchos 
Textos,i ÁutoreSiil 
Efpecialmente quando eftatnoá 
en términos de derechos Reales, 
contra los quãles, ni otros perte-
neciencés al íifco> no fe admite fa 
cilmente preferipciort* fino es que 
fea iniiientíprial, i fobre cofas qué 
tío cortciertíáft UTupefioridad, i fu 
pretria jurifdicion dé los prínci-
pes i contra los qúales ért ellas no 
valeninifúbíifté tacitasíhiesfpref-
fas enagenaciones en perjuizio dé 
los que fücedierén en fu Coronsí 
como latifsítriamente lo prueban 
Maftrilk», Caftillo> Magero,io-i 
tros muchos.' 
I los mefrrios Reyês pára def-
cargo de fus conciencias,lo fuelen 
dexar declarado en fus teftamen-
tos, conio confta de álgunas leye¿ 
recopiladasjt i dela claufuladel 
feñor Rey don Felipe Segudo, cií 
yas graves palabras puíieraaqui, 
à no averias ya püeflio Melchor 
Phebo en una de fus decifiones dé 
Lufitania,1 i hallarriíe coa dotri-
naaJtpreffa deBleíniano, ¡otros 
DotoréSí ra que en los términos 
déeftas meftnas vacantes de que 
crataiTíos,enfeñan, que las efiáge-
nacionesde las rentas delias, folo 
pueden prejudicar,i prejudican al 
Rey que las hizo, fin pafTar de fu 
vida, ni de la de los que las impe-
traron. 
Pero fin embargo de eíio, fe po 
derà,i tuvo en cotrario pormas fe 
guro^que iacefsion ò donación de 
los diezmos hecha por nüeftrds 
Reyes alas Iglefusde lãs Indias, 
i fus Prelados, fe debía tener por 
perpetuaj i irrevocable," i queen 
eífo no enagertaron nada de fu Co-
rona, antes pufieron en execucion 
lo queeu la Bula de la concefsion 
de los diezmos fe les avia encargà 
ddj" con lo qual bo l vieron los ta-
les diezmos à quedar efpirituali-
ísadoSji exentos de la libre mano, 
i autoridad que en ellos fe preten-
de dar à i o s ReyeS enfusvacart^ 
tes. Pues aunque falté la perfona 
del Gbifpo¿ que auia de goçar de-
Uos mientras vivieííe, no íe tuvo 
atención à fola ella > fino al favor i 
utilidad de la Iglefia * i de fus de-
rechos i privilegios,! eífa nunca fé 
muere, ni en talescafosesvifto 
conftituirfe ufúfruto * ò derecho 
perfonal jfino transmisible i perpe 
tuo y como ló enfeñan algunos cé-
lebres Textos.4 . 
I que de qtiaíquier fuerte i qué 
éfto fe qutfieflè entender, i tomar¿ 
pues eftas reatas de las vacantes 
prqcedian de cofa ya diputada pa-
ra la Iglefiá; lo j1rtas re|iiróera, 4 
fe áebia^jfogáíiidiíkfiíwàií^ji.ufoá 
i obras piás ,r corrió aun lohazert 
los Reyes de Francia, conaverfé 
tomado tanta mâno enellas,fieré 
mos â Filipo Probo j i otros mu-
chos A utores de aquelReinoiqúè 
teftificanj que fiempre las reparte 
en obras pias*t 
I con efte ultimo parééer, pre-
cediendo juntas, i confultas de vâ 
rones doaifsimos, i g ráv i f s imoSi 
fe conformó ultiitiamentela Mâ* 
geftaddel Rey Felipe I V . huef-
trofeñorj que Dios guarde, bol* 
viendo de nuevo à mandar,que no 
fe innovaíTe en efta materia i i cón-
tehtandofe^con refer vàr folo para 
fi,la tercia parte de eftas vacates j 
i eíía,pára diílribuirla (corno fierfl 
pre lo haze) en obras pias á fu ar-
bitrio,! difpoficioiii 
E l qual arbitrio j áüñqtíejíem-
pre es muy circunfpeâo, i juftifi-
cadoj lo feria rrias > fi fé hizielTe la 
diftribucion en Indios pobres, i 
otraS limofnaSi i urgentes necefsi, 
dades, que piden focorro, i reme-, 
dio én las mefmas provincias de 
las Indias > de donde eftas rencas 
proceden. Porque afsi lo pide, i 
n. L.fin.de 
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go, d.c.fi.ex 
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perfiude la regla de la caridad 7^7 
llaman bien ordenadaí1 Pero no ' 
apretando eflas mucho j bien me 
conformo j èn que fe pueden dif-
tribuir en liraofnas hechas áhof-
pitales, ò perfonas pobres de Ef -
paña,t âun (lo qüe mas es) en gáf-
eos de las guerras > que fe ofrecen 
contra InneleSjHereges, i Rebel 
des, efpecialmentelosqüeinfeftá 
i turban las coilas ji cotnercios de 
las mefims Indias^quando las de-
mas rentas Reales,fe hallaflen tan 
exhauftas j que no baftaífen para ef 
tos gaftos, como de.ordinario a-
contece« pues el hazer tales gue-
rras i icaftigar femejances perfo-
nas i i fus iníultos i fe tiene por o-
bra pia j i fe convierte en fervicio 
de la Iglefiájqué por apoftatantcs 
I inquietadores de ella * los tiene 
por bãndtdoá»i CondenadoSjComo 
confta dé lo que ladfsimamente 
eferiben muchos Autores* * 
C A P . X I I I . 
De los Cabildos delas Igle-
fias Cdtedrdles de las Jn* 
d iaS) i de fu potéjldd, i j a -
rifdicwn en fedewdeaxte. 
J ¡iconuenirá introducir 
menja forma en el ufo > i 
ex mido delU*. 
L C A B U D d 
delasIglefias 
Catedrales > 
llamó bien el 
gloriofo San 
Geronimo i * 
Senado de e-
llas.Iefte?âf-
í íen laspfovínciasdelas Indias, 
como en las dernas de la Chriftian 
dad, fucedeen todo lo que perte-
nece à la ordinaria jurifdicion, j 
adminiftracion de los Obifpos,en 
vacante dellos, en lo efpiritual, i 
ío temporal, como nos lo enfeña 
à cada paífo el derechoCanonico, 
i muchos Autores que haneferi-^ 
to tratados particulares de efta 
materia,k 
I dixe^que fucede E n la. ord ina-
ridjitrifdicion', porque aunque A -
guftin Veroyo,al qiial,debaxo de 
ciertas diftincioues figue Panvi-
no,c quiere fentir, que también 
fucede en la delegada. L a mas cier 
ta opinion, i maç recebida en Teo 
rica,i en praftica,es j.que todo a-
quello, que no compete à los O -
bifpos por derecho común , ò por 
jurifdicionordinaria, i radicada 
en fu oficiojfino accidentalment e¿ 
por efpecial comifsjon , o. privile-
gio del RomanoPontifice,no paf-
fa alCabildo'.porqüe aunque fuce-
da en la jurifdicion, no empero en 
la dignidad Epifcòpai,àlaqual es 
viíloaverfehecho lá delegación. 
Particularméte,í i en las letras 
fehallare añadido, como delega-
dodela.Sede Apoftolica , como 
parece por los exemplos que nos 
dexaron propúeftos álgunos.Tex-
cosji de otros femejances,q%e re-
fieren varios Autores,á que lo ef-
tienden i la poteftad de las letras 
executoriales que fe cometen â la 
perfona del Obifpo, aunque mue-
ra dcfpues de averíelas prefenta-
do; i à las difpenfaciones macrimo 
niales , en lasqualesel efcilo de la 
Curia Romana mueftra oue no 
paíTanàlos Cabildos Sedevacan-
te, pues nüca fe les cometen,aun 
que fe pida feñaíádaniente j fino à 
los Obifpos mas cercanos,por qüe 
requieren dignidad Epifcopál. 
I de efta pratica teftifica tam-
bién Nicolao Garcia,e añadiendo 
(lo que es mas) que las dichas dif-
penfaciones,aun no fe pueden def-
pachar por el Vicario general nó-
bradoporel Cabildo en Sedeva-
cante, reprobando la opinion del 
Padre Thomas Sanchez, ideo-
tros muchos , queen eftearticuio 
tienen lo contrario. 
I de aqui es, que debáxo-del nõ 
bre de r r e lad t . aó fiempre fe com-
prehenda el Cabildo Sedevacan-
te , como lo dan à entender algu-
nos Textos,! Autores,f ilodexo j 
tocado en el Capítulo Sexto def- s 
te Libros tratando laqueftion,de \ 
fi la profefsion de la Fè que fe má I 
dá hazer en manos de algún Obif. j 
pojefpecia'.mente nombrado para 
re-
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recebirla^e podrá hazer^fiel feha 
Hare líutcrco, en las de ih Cabildo 
Ssdevacaiuc? 
Aios qualcs añado ladoevina 
de Antonio Naldo^ que iníillien 
doen ellos mefmos principios, re 
fuelvc,que ni e! tal Cabildo, ni fu 
Vicario , pueden abfolver al que 
tuvieffe cfpecial mandamiento del 
Papa , para que le abfolvietTeel 
O b i í p o ò fu Vicario generah 
1 de loi mefrnos refulta averfé 
j aflámente puefto imichas vczes 
en duda en ellas partes delas Ín-
dias , fiel Cabildo Sedevacante 
puede difpenfar en los interftirios 
para las ordenes , porque elta fa-
cultad parece que por el Concilio 
Ttidècino h eílà cometida al buen 
ju iz iodc losObi ípos j confidera-
dala neccísidad , i utilidad dela 
I g k f i a , como latamente ¡o di íen 
Navarro, Saizedo, M a y o l O j í o -
tros^utcjreji' Aunque la contra 
ria opinion es mas recebida , i ha 
prevalecido en la pratica, por pa-
recer que efta facu'.tad no eílà a-
dexaò embebidaenladignidad E -
pifcopal ,por particular comifsió, 
fino por la difpoñcion del dicho 
Concilio j ifer dotrina corriente 
en efta materiajque el Cabildo fü 
cede en todo lo que pertenece al 
Prelado , no folo por jurifdicion 
ordinaria, que le eílè concedida 
por derecho común general, fino 
también por eípecial, comoprocé 
da del mefmo derecho común, fe-
¡ gun la dotnna de Abad 5 i otros 
K.Sancliezdc ! muchos/ 
tnacrim l.b.?. ( por cuya ^ o ^ d a d , hablando 
en términos de los interllicios, 
ay varias declaraciones de C a r -
denales t i í iotrinas de graves 
Autores, k que fundados en lô 
mcfmo j refuelven , que podrà.cl 
Cabildo Sedevacante difpcfifar 
en irregularidades,i fufpenfiones, 
que relulrarende deliro? ocultos. 
áify i?, n.14. 
SuarcZjRegi 
nai.Sc alij ip. 
Augiilt üarb. 
ín rcmiff. ad 
Tàden fui.76. 
Viicnz- conf. 
107 ou 17. & 
Me, d c.í ? n. 
n . D.Feiicia. 
* Vega fn d.§. 
de aduhefíj<¡, 
l.Tr â fed 14. 
m- Cap 1 de 
fcíijs presbyt. 
líb.6," 
fegun lo difpuefto en e! T i identi-
nOi' i también con ios iWpirimos 
en quanto à losordCncsM-.aores, 
i para que eft os mefmns puedan 
t:'ner beni. finos (Imples » como io 
àí?-" urv Texto.m 
Pero io que toca à !a difpcnfi-
cionde los in&crfticios. Yo lo en-
Étendo j í juzgo fe debe praticar, 
paffado un ano dcfpues de laSedc-
vacEntCi Porque iupucfto que den 
tro del no puede el Cabildo con-
ceder licencia para recebir orde-
nes.ni dar letras dimiíToriaS i que 
llaman Reverendas,para elTeefe¿ 
to,como lo tiend declarado, idifc 
puefto el detecho Canónico," ta-
poco parcíce que podrá , ni tendrá 
necefsidaddédar las difpenfacio-
nes de los interfticios j ni otras q 
fe enderezaren, 0 prepararen para 
recebir dichos ordenes,fegun ¡a re 
gla vulgar del derecho , dé queà 
quien fe prohibe lo preparado, 1c 
efta prohibido también lo prepa-
ratorio.0 
I en la mefmá forma juzgo fé 
debe praticar la licencia , que tie-
nen los Cabildos Sedevacantejde 
llamarObifpos eftrañof^para que 
hagan ordenesderitro de fu dioce-
fis con la cautela común deque 
por elfo no adquieran en elladere 
cho alguno , de que tratan algu-
nos Textos,i Autores.1' 
L o que toca à las vifitas de fus 
Diocefis , no tiene duda que per-
tenece al Cabildo Sedevacante,i 
el llevar á efte titulo los Vifita-
dores por el nombrados fu procu-
ración acoftumbrada, porque efto 
es de lo concedido à los Obifpos 
por jurifdicion ordinaria, i por el 
configuiente de lo que paífa en fus 
Cabildos Sedevacante/egun lo q 
dexo refue!to,i en términos deVi 
fita? dixo una gloílacomunmente 
recebida q 
Pero entre las cédulas de lasln 
dias fâhallan algunas,que les rue-
gan i encargan que no tráténde 
embiar à hazer eftasviíítas.haftaq 
aya paflàdo uní año de la vacante, 
í por un capiculo de carta eferita 
al Marques de Montefclaros Vir 
rey del Peru en 5. de Deíierribre 
de I608. fe le aprueba aver embia 
00 á pedir á la Sedevacante del 
Cuzco ledieíf-í cuenca de los V i -
firadores qu1?nombraftc j conque 
efto fe entendicífe no para querer 
el cónfirmit* los nombrjmiencos 
fino para dirigirlos,)' obligarlos,à 
queaviendole de tener po>' cefti 
go de efta aeeion.nomBíaíTsn pe'r-
ñ. Cap. cum 
ni:l!usí§.Ep.Ír ; 
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apud M'", d c. 
íj a.18. 
L I B R O I I I I . C A P . X I I L 
r. Evranc to-
mo, ¿>ag. 
fonas cales, que pudieflca parecer 
en fu prefencia. 
í por otro de ocra de 17. de 
M . r ç > del añade 1 6 1 9 . efcricaal 
Principe de Efquiiache fuceífor 
â ú Ma ques en el Virreinado , fe 
le aprueba afsimefmo aver orde-
na i o , que bolvieífen à refidir en la 
Içleí l i Catedral de la Paz dos 
Prebendados delia,que no avien-
do mas» laaviandefamparado,re« 
parciendo encrefi la vi íka fedeva-
caiice ; i luego fe añade: / fiempre 
eflarets adyert idc de amonedarles 
uen exemflo, iferVtcto1 de nuef-
t r i s t ñ o r , i lo mucho que pierden 
con femejantes acciones , drxiende~ 
les , que me d i r e i s cuenta de todo, 
pttrd que a y e r ç o n ç a d e s con e(í¿t no-
t i c i a , fe reformen j e g i t n ^ como con* 
l/en^a.-
L o qual es conforme à otras ce 
dulas mis antiguas de 18 • de Oca 
bre de 1^69. i 29. de Marçi da 
157 >. ' 'i i • ordenan , que ni por 
los Prelados,ni por la fedevacan-
te fe enca-guen eftas viíicas à los 
Prebíndados, porque no falten en 
fu refi lencia, i por otras razones, 
las quales.no fedebiá deobfervarj 
figuiendofc, i refi iendofeal Co.i-
fej:> los daños de fu rehxacion, i . 
contravención. I afst fe renova-
ron, i revalidaron por otra muy 
apretada , dada en Madrid à tres 
de Abril de 1627 . c a y o tenor es 
COm ) fe íi^U". M t y i t r t y , i Oidores 
de m i ^ A n d i e n c i á j R j a l , que rejide 
en U c iudad de los ^ ) e s de U s pro 
y'mcias del rer ir . He ¡ido tnftrma-
do,que aunque ffid orJemtdoJ m4n 
dado, que no fa lgd» à h4zerT>tfit<t{ 
los rre'pendtde-s de U s Ig le jus de 
U s I n d i a s , las falen d h a z e r m u y 
de o r d i n a r i o , i que n f u l t a n dello 
muy ^rundestnionyenicntes; por. 
que d e m á s de dexar de fer^tr fus 
I ç l e f i a s , el Prelado da las dichas 
c i f r a s ã l » s prtbendades que a c u -
den à ¡u guflo, i >oto en el Cabildo^ 
fin bufcarles mas m é r i t o s . I en s e -
de \ac4t1tt , fe conciertan l i s dichos 
Prebendados, i a l que refifte Ids co-
fas iniuftas, que le propinen J e dan 
una V/'/íM. / t u ¡li ndo Prebendada 
el r i f i t i d o r de ordinario , »o ¡e de-
fienden U i c l é r i g o s , nt n d i o s . i a n -
6 Q $ 
J i jólo t r a t a n defu ¿ p r o l i e c h a m u n -
to^i enriquecerle , como lo ha zen , d 
cefta de los c l é r i g o s , 1 I n d i os t ¡obre 
quien carpa toao. 1 por el decoro 
que fe debt d l a dignidad , no Je de~ 
c laran muchas cojas contra ellos. 1 
porque de la manera de yifitas (jue 
Je ha introducido, refultan grandes 
inconyententes , efio con mas daño 
en el tiempo de tas bacantes i por-
que entonces Je ha%e negeciaaon pa 
r a que j a l g a n d ^ifitar las perja-
nas que refiden en los Cabildos de 
l a s Iglefiasy debtendofe ifio rcfijfir, 
porque fiendo Prebendado e l F'ffii-
taderrprocede con mas independen-
c i a t i ¡ u p e r i o r t d a d , f i n quefean def-
a g r a c i a d o s los Indios , n i fatisfe-
chos los Clér igos f i f a l i a n a l efplen' 
dor, i decencia que fe debe tener en 
las Jglefias C a t e d r a l e s , / que efio 
r»e \mo Jucede, 1 fe debe efeufar, no 
efiando bacantes las Iglefias, [ p a -
r a que fe ejcafen los dichos d a ñ o s , 
por cédu la m i a embtà â mandar d 
los Prelados de las I n d i a s , t d los 
Cabildos en Se/'e^aratites, que no 
embien Prebendados d haxer la sdt 
chas y 1 fitas, fino que p r e c i ¡ 6 m e n t e 
g u a r d e n lo drfpttefio por ¿a dicha, 
c é d u l a ; / a l fetyicto deDtos^t m u , 
i bien de los I n d i e s , cenyiene afsi 
Je h a g á ' Os mando afsififais a U j e -
bredicho , par ios medios mas l e g í -
timos que es pareciere , p a r a que l a 
fobredtchtt ce.dulafe cumpla . Fecha 
en M a d r i d a f . J e ^ b r t l d e 1 6 2 J . 
¿ ñ v s . Y o EL-REY. Por mandudo 
de l R e j n u e j l r o f t ñ o r , A n t o n i o Con 
ç alex de l e ^ a r d a . 
Las cédulas que en cfta fe cita, 
fe defpacharon à qaacro del mef-
mo mes i año, i de ellas eftà for-
mada la ley 4?..del titulo 5 .libro 
primero de las nuevas leyes, que 
fe han recopilado, i tratan de im-
primirfe para las Indias , como 
Confia del fnmariode!las,qne im-
primió ya el Licenciado Antonio 
de Leon. Si bien de eftas fe ha fu-
plicado por parte de los Cabil-
dos, reprefenrando muchas razo-
nes de conveniencia, i juflicia,pa-
ra que no fean excluidos can ablb-
lutamence delasviíitas fu? Pre-
bendados, pues el derecho Canó-
nico no fe ias quica,antes haze có- : 
ñ x a -
6 0 4 . P O L I T I C A I N D I A N A , 
f. Cspíticura 
¡ ApoftoiusÍ§-
quocirca ¿ iie 
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t . I i e c l i c.iS. 
Pfal.Sj. l.fan-
ciraus, C .ds 
penis , 1. ao-
fentem, D.co 
dcm, cap.cdn 
quereute , dc 
refticfpolist. 
iunftal.i C . 
de criai, facri 
leg. I. única, 
ad fin dc offi. 
pr^t. pr^rcor. 
t. «jüi an ten 
17 q 4 Caf i ió 
do. .lib ^.var. 
inferm r»atri. 
& Maftril ubi 
íup . l ib . j . C.5. 
v. VitaHn in 
Glenicnri 1. 
H 177 dc ele 
âicine , Seáis 
conf. 16.nu. 1, 
in fine, Maref 
çot.iib i.var. 
«.15.n1.17, 
fiar.ç-j delloK para eAo, codas ias 
coHis del mejor goviernoj i ma-
yor psfodeias I g l e í l a s / í quan-
do algunos ayan procedido me-
nos atentos" al cumpílmicnto de 
fus pueftos, i obligaciolies , no ha 
dc redundar eífa Culpa en defdoro 
i caftigo general dc ios muchos q 
feràn buenos,efpeciahnente eftan-
do por todos lâ pteíuncion de que 
proceden , ô procederán como ef-
t io obligados , i lo requisrenlas 
prebendas , i dignidades à q fue-
ro prefen tados, i promovidos por 
Ia Perfona Real , con confuirá de 
fu Cinfejo.* Sobre lo qual,i en a-
poyodeia dicha fuplicacion efert 
bio , ¿imprimió un difeurfomuy 
doCt•> icopiofí>, iiuftrado de to-
das letras el DoAor don Vafeo de 
Contreras Valverde, Confultor 
de la fuprema Inquiíicion.i' Chan-
tre entonces de la Santa Iglciii 
dei Qnito , i Maeftrefcucla aora, 
i ConiilTario del Santo Oficio i 
Cruzada-de la del'Cuzco , digno 
por fu virtudjletras, i nacimiento 
de otros mayores pueftos ji dcfnas 
encarecida alabança. Et qualíe po 
dráver, quando fehuvierede to-
mar en ciVc punto la ultima refo-
lucion. 
Por aora fe va corriendo en ef-
te gene-o de viíitas en la forma 
que he referido. I no folo tienen 
los Cabildos Sedevacante dere-
cho de ^az írhs en genera!, de las 
ciudades ò provincias de fu D i o . 
Cefis, fino aun también las pueden 
hater en particular contra algunas 
perfonas della, precediendo difa-
mación , Ôotra jufta cauíaque lo 
reaiiiera,como lo dexo advertido 
B mi fació de ViE*linis¿i loafsien-
H u por regla general Federico de 
Senis,! Marefcoto,"concluyendo, 
que en lo que toca à caftigarex-
ceíTos.í delitos,i reformar coftum 
bre« , puede obrar igualmente el 
Cabildo S;dcvacante,que e l O -
bifpo¿ 
De lá q«al dotrina mevalreñ 
Lima , tricando e! Cabüdode ¡a 
Ig'.efia della en Sedevacante J de 
Sirtiticar ò refidenc'nr aíFifcal E -
clefiaftico del Árçobifpo que avia 
faliecidoi por dezir que contra el 
avia muchas qnereiias, 1 vote que 
lo podia hazer,porque el Sindicar 
es acto de jurifdicion, i à que fcpue 
de proceder,afsi de ofícío$ cernò à 
infancia de par tes,com o i o refufel 
ve Parts de Puteo, x i hablando 
en nueftros términos de Viíitas 
particulares por los Cabildos Se-
devacantejUna celebre dscifson de 
la Rota Romana en una can fa de 
la IglefiadeTui de:28-de N o v i é -
bredeiaiiode 1^07.que esprcíTa-
mente dize, que puede Sindicar al 
Fifcal del Obifpo defunte. 
Aunque una glofla dc las Clè-
mencinasj''lopufo en duda, por 
juzgar,que ellees afto d.e jurifdi-
cion voluntaria en los Obifpos,Gn 
la qual regularmente nofuceden 
fus Cabildos, fegun dotrinadelá 
mífma glofl't, Felino, i otros 2 A 
que fatisfacenbien el me fino Feli-
no-,i Fodcricò de Senis, * -refpon-
diendo » que el ca.ftigar exceífos,! 
cuidar de que à cada uno fe ledè i 
fatisfaga lo que fe le debe-,i los fub 
ditos no padezcan daños con lar J. 
gas,i dilaciones,fedebe tener mas 
por acto de jurifdiaõ voluntaria, 
que neceífíria, afsi de parce del q 
le obra^pnes le obliga à ello la né̂ -
cefsidad del derecho , como del q 
lo pide , pues ellos juizios fe dan 
fiempre contra los quequifieran 
efcuíarlos i rehufarios.b 
laviendofeme opueílo en con-
trario, que fi al Cabildo Sedeva-
cante fe le daba ella facultad de 
poder Sindicar al Fifcal dc fu O -
bifpo defúnto , podríamos recé-
Jarsque ningún Fifcal en vida deli, 
fe atreveria à exercer fu oficio li-
bremente contra los capitularesj 
viendo qtie ha de caer en fus ma-
nos,refpondi^queefiaconfideracio 
tocaba mas al que haze ¡a ley,que 
al juez que la hade executar,i que 
feinejantes recelos nunca deben 
embaraçar las difpoíiciones > que 
en fi fe tienen por juílificadas , co-
mo lo dize bié una ley;d demás de 
que quando e¡ Fifcal Sindicado 
tuvicífi fofpechadcaigundsà quie 
nes por la obligación de fu oficio 
huvicífeacufado, los podíarecu-
far.qtle es el remedio que en tales 
cafosda , i aconfeja .alos Sindi-
x. Putcus Je 
Synd.Kub.de 
oft.Synd.n. 1. 
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dicados París de Puceo/ 
Mas dificultad cendriaelpro-
puefto, fi larefidencianofe ínten-
taflfe contra el Fifcal, fino contra 
e¡ Provifor , ò Vicario General 
del Obifpo difunto , i le quifieflè 
Sindicar el CabildoSedevacante, 
como fucedio en L i m a , en la per^ 
fona de don Feliciano de Vega, 
que avia fido muchos años Pro-
vifor del Arçobifpo don Bartolo-
me Lobo Guerrero > i èl deípues 
meritifsimamente fue Obifpo d t 
la Paz , i Arçobifpo de Mexico,t 
murió antes de llegar à gozar de 
cfte Arçobifpado,con gran perdi-
da de la IgSefiaqueleefperaba,i 
igual fentimiento de todos los q 
conocimos fus buenas partes. 
Porque Quaranta, Âlarco An-
tonio, Genuenfe,i otros muchos,f 
tienen por cierto , que el Cabildo 
no lo puede hazer , fino que eflb fe 
haderefervar al nuevo Prelado,i 
para efto alegan el común eftilo,i 
una Bula de Gregorio X I I I . del 
ano de 1578 cjue afsi lo difnufo en 
la caufa de un Vicario del A r ç o -
bifpo de Taranto,cuya opinio ha-
ze mas fegura una ley de la nueva 
Recopilación,8 que parece que fo 
lodaefta Ucencia 1 i encarga efte 
cuidado à los Obifpos que los nó-
braron , i de no lo executar algu-
nos, como eftan obligados,los no-
ta mucho rmeftro Politico Boba-
is Robad.lib.% \ ¿iHa. h 
I la mefma figue Sbrozio,1 aun 
que defpnes añadecon Julio C l a -
ro, que en efto fe ha de mirar 1 ob-
fervar lacoftumbre que fehuvie-
re introducido en cada provÍHcia. 
I porque en la de Limafeva'ian 
del'a, i porque el dicho don Fel i -
ciano de Vega fe allano ¿querer 
fer refidenciado por el Cabildo, 
confiando en la juftificadbnde fus 
procedimientos , fe pratico en fu 
perfona-,que fe le rom iíTe por èl ia 
dicha refidencia. 
L a qual es mas fin duda,que po 
drà tomar e! Obifpo, que enera-
re de nuevo, à ios Vicarios que 
huvieren exercido por nombra-
miento deí incfmo C^biid'-. Sed:*-
vacaote,porque »fsi l;» drci te "x-
prelfiinrnteei SancoConciüoTri 
dcntÍno,k i teftificando de efta co-
mún pratica,i de q le puede cópe-
ler à eftar al Sindicado, i caít'gar 
por los cargos que en él fe 1c hizie 
ren, i exceífos ¿j íe le averiguaren, 
Marco AntonioGenuenfe,i otros 
Autores,'con los quales fecon-
forma Nicolao Garcia , añadien-
do,que aun el mefmoCabüdo Se-
devacante le podrá Sindicar , i à 
todos fus oficiales,fi íucedíere re -
vocarlos , i nombrar otros , pero 
que efta Sindicación no cauía, ni 
para per jüizioá ladelObifpo que 
entrare , porque fin embargo de 
hallarle abfuelto en ella, la podra 
bol ver à hazer de nuevo , para lo 
qual alega algunas decifiones de 
Rota en que afsi fe halla declara-
do,i determinado. 
También fe fuele poner en du-
da, fi el Cabildo Sedevacante pue-
de hazer colación de las Preben-
das i beneficios. De la qual tratan 
muchos Aurores, que refiere el 
mefmo Nicolao Garcia.m Pero 
íegun è; i otros , fe refuel ve facil-
mente , diftinguiendo las colacio-
nes merè iibres, i voluntarias, de 
!as debidas,ineceífarias. Porque 
las primeras eftàn oy por privile-
gios ò coftnmbres refervadas àfo 
los los Obifpos', 0 fus Vicarios, i 
aísi no fucedg en eííe derecho fus | 
Cabildos Sedevacante , como hi j 
en ias prefentaciones ò elecciones j 
que competen à los meímos Pre- j 
lados." Pero las fegundas, como ! 
fon forçofas,i fe tienen mas por có j 
firmaciones, que por colaciones ò í 
inftituciones, quales fon todas las ; 
delas Indias , pues fe hazen para ' 
poner enexecucion iasprefentacio '. 
nes hechas por nueftros Reyes,q . 
fon únicos Patronos de todo lo ! 
Ecleíiaftico delias, bien las puede i 
hazer los dichos Cabildos , ò fus ¡ 
Vicarios para ello nombrados, co ¡ 
mojo dizen muchos Textos,! Do i 
tores , 0 i entre ellos Sebaítiano ! 
Nevio,que trata dela poteftad de j 
eftos Cabildos en dar i conferir j 
feudoSjCinonicatoSjiotras cofas ¡ 
femejantes. 1 
I aun mirado el Derecho C a - : 
nonicoantiguo , hallaremos, q en 
otros tiempos ¡aclecci on , 1 cola- ! 
clon 
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cion tie codas his Dignidaaesi C a 
nonicatos de lis Igleihs Carcdra 
les fe hazian junc^incnrc por los 
Obifpos i Cabildos delias.p 
I en cerminos de cila duaafc 
nos offeció en Lima otra , avien-
dofc erigido de nuevo el Qbifpa-
do i Iglcfia Caccjdral de Arcqni-
pa, con victim àfaber,quien aviada 
liazer Ucolactóà ios Canónigas, 
1 Dignidades, qua de nuevo venia 
prefenca los para ella, por aver 
muerto fu primer Obifpo , i no fe 
hallar aun baftan remen ce formado 
el CibildOjiu con fufidence nume 
ro de Prebendados? P ucs SS CIS" * 
to,que para formide fe requieren 
tres conforme i derecho,! aunque 
Aisle retenec fu nombre en tino íb-
lo que q ú e i e , i todavia nobaf-
taeiTe para hazer i obrar ¡as cofas * 
cargos,! oficios ,quc fehallanco-
metidas,a codo ei Colegio.r 
Por lo qual tftv'imos por mas 
acercado,! fcguro,que losqueáfsi 
venían prefencados» acudieílen d 
pedir fu? coláciortes, 0 confirma-
ciones al Metropolitano , á quien 
toca el fuplir las falcas, que en ef-
te cafo, i otros tales puede hazee 
fn Sufragáneo , fegun una celebre 
gloíTa,f que de efto trata, feguida 
comunmente pordos Dotores, la 
qiu¡ aun eft ¡ende efto á los Obif-
pos mas cercanos, alegando para 
ello un buen Texto, que los pone 
en alternativa con el Arçobifpoi 
Én quanco al nombramiento de 
Vicarios que fe ha da hazer por 
los Cabildos en Sedevacante , no 
tengo qaedezir mas, de que guar-
den la for m i , qu2 ençftoleseftà 
dada por el Santo Concilio de 
Tarento,1 el qual entre otras co-
fas requiere,que el que hu viere de 
fer nombrado, fea Dotor ô Licen 
ciado en derecho Canónico, ó el 
mas idóneo que hailarfe pudiere, 
con pena de que fi de otra fuerte 
eligieren,fe debueívaefce nombra 
mienta ai ívíetropolirano. Del 
qual Texto fccan todosi* q qui-
fopreeiíar eíla forma, pues pufo 
pena de nulidad, t afhiayalgunos, 
I quedi?.en,f!:rà nula la éicccióqne 
i ptraeftemhuíietiofe ( Uvierehe-
i c'-.o en Dotor Teólogo ¿ iqueay 
declaraciones de Cardenales que 
afsi lo declaran.* 
L o qual lo rengo oor pueftoen 
razonsporque ios Teó logos , por 
doÁos qúcfean. no penetran baf-
tantemente la teórica i praclica 
d¿ la jurisprudencia, i por la ma-
yor parte determinan los pleitos 
câprichofa ò arbitrar ia.ncncc, a1-
párcandofe de las folidas dotrinas 
i determinaciones ele ella , como 
lo adviercen bien Geronimo de 
Zevallos , Agia, ici Dotor C a -
rrafcM 
En cuyas dotrinas eflribava ef-
cando Y o enLima,el Rever.Don 
F r . Pedro Pcrea Obifpo de Are-
quipa,para dezir que no le preju-
dicaban ciertos Autos , que con-
craèlavia pronunciado el Dotor 
don luán Velazquez Arcediano 
de Lima, juez de apelaciones,r.o-
bradoen Sedevacante por ei C a -
bildo de la Santa Iglcfia Metro-
politana de aquella Ciudad, por 
fer folo Dotor enTeologiaji aver 
en él , i en ella tantos, i tan fuficien 
tes fugetos que pudieran fer nom 
brados, graduados en derecho có-
formeal Concilio.Peroavlcndo-
fe llevado eftc negocio à ia Real 
Audiencia por via de fuerç*,toda 
Via fe declaró en ella en favor de 
los Autos del Arcediano, por juz 
garfe, que en efta cal idad del gra-
do, no pufo mucha fuerça el Con-
cilio,r ní precisó tanto fu forma, 
que no dexafle arbitrio à los C a -
bildos para nombrar à otros, que 
tuvieífe por idóneos i fuficicntes, 
como conftade Ais palabras: o en 
otrtftrmA t i o n t » quanto fer puedA^ 
Démanera , queufandodc cftali-
cencia i alternativa, bien pueden 
efeoger Prebendado Teólogo, ¡m 
queen fu Cabildo,ò ciudad aya.o-
tros lurirtas * porque las parres i 
dotes de aquel, puede fer no con-
curran igualmétc en eftocros, aú 
que le lleven ventaja en el grado. 
lafsi,afirma bien NicolaoGar-
c h t z que en las Ig'.eíias deEfpaña 
no fe repara mucho en nombrar 
T e ó l o g o s . ! Ñavarr. Henriquez, 
Azor, iiiccio.Sbr07.i0, Grafr-isji 
otros,3 fientélo ;ncíino,i q noque 
dypor 'as palabras del Concilio 
qui-
x.Aügnft.Bar 
bofa m traft. 
ne Canon, c, 
refcrt, dscif. 
28. Augoiin. 
J í í i . D . V a 
ienz tjui hauc 
nulíiratcs o. 
biecit centra 
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quitado ei arbitrio-á losCabildos 
en efta parze, como le moderen, i 
guien por cauías > i razones juíti-
ftcadas. 
• En tuya corfirmâcion To atla-
di una notable dotrina de Paris 
de Puteo, b que tratando dé los 
eftatutosjtjue reíjuieren grado de 
D 'tor en algunos jueáes , ò fus 
AffeíTures, reiüelve¿ que también 
lo podrán í<?r los que no tuvierén 
tal graio , fipor otra parte fe ha-
lla que fon idóneos > i de eminen-
te ciencia; porque eflb baila para 
cumplir con las palabras, i inten*-
to del eítatnto. c 
I aunque las declaraciones qué 
en contrario fe alegan, de la íagra 
da Congregación de Cardenales* 
rengan íafuerça, i autoridad, qué 
defpnes de otros refieren Nico-
lao García , i Pedro Cenedo , ¿ 
miecras no las vemos publicadas, 
recebidas, ò pra£l¡cadas,no pare-
ce que pueden fer de tanta autori-
da.í, que vençan la coftumbi e , ò 
diípoficion con.ciiiar,que concede 
la alternativa que he referido,co-
mo 10 reconocer) los mefmos D o -
toresjiotros.' 
A lo quál añado, que en el cafo 
pro¡uieíla,ei A< cediano de Lima, 
aun no era Vicario General del 
Cabildo Sedevácañce fino jaez 
Metropolitano , nóbrado por è j , 
en confor midad de lo que el dere-
cho le permite cerca de poder ref 
edugir la jurifdicioh del Vicario 
General, como le pareciere, ò di-
vidirfela, o t^fervar en (i algunos 
cafos, i aun quítarfelos defpucs de 
aveifelos concedido, com ó confta 
deloquedizen luán Gutierrez, i 
otros Autores, f Ded-mde feíi-
gue. que quando aun dier amos, q 
en.el Vicário fuera précifa la for-
ma del Concilio, no fedebia citen 
der al juez Metropolitano , dé 
quien no habla, idebia quedar ef-
te cafo en términos de derecho cd 
mun. í 1 
Efpecíahnente ííerído contra fus 
regías ordma.ias , cS requerir el 
dic '.o grado en ios Vicarios del 
CabtldoSedevacate.pues vernos, 
que en los nombfados por los O -
i-blip os , ni en ios M.:tropolÍ£auos 
de los Arç(ibifp<:fs , ni en ofr< s 
juezes fe fuele pedir ; i que b-'ifía 
qualquter pericia.i idoneidad,co--
mo confta de muchos Textos , i 
Aatores, que rtti.-n n Mtnochtr, 
iBorrelo, b i en términos de V i -
carios Generales de los Obifposj 
Navarro, Sbrozio,! N ¡cotao Gar 
cia, ' enfeñando, que lo-puede ¡er 
no folo ei que no efti graduado de 
• Dotor; pero aun el qiie no íabe íá 
lengua Lacina,i que vaidr.à el nó 
bramiento íúie en é¡ (P hiziere, co 
mo fea Cler igo de primera torifu-
ra, ii bien pecarán el que nombra, 
i el norftbrado,! eftarán obligados 
á la reftitucion de lo«düñ<sqtié 
fe caufai en por fu impericia, ò de-
rechos ene fe mandaren, pagar à 
los Aíícffores , de cuyo conic jo, i 
parecer fe huviere ue valer , por 
no íer por fi fu fie it nte.. 
I es muy ce notar io que añade 
el meimo N icola*. Ga? cia,v con-
viene à iaber , que cite t éqivíito 
del Concilio no fetítiende à los 
Proviíorcs m n:b< acios por el Ca 
biído de las Ighíias Coiegiales 
• en Sedevacaiite; pt rque icio ha-
bló delas Catedrales,, i que afsi 
eftâ declarado por la Congrega-
ción dé los Endrient¡is;rm s Car-
denalés, los quales es veroíimiijq 
declarar an \o meímo, por Ja mef-. 
ma Aizon , fí fe les prrguntarà Jo 
del juez Metropolitano, i-mas íí 
efte fuera Arcediânó, como el de 
nueftro cafo, de quien dizeel Con 
cilio, i muchos Texto» , i Auto- \ -
\ 
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18. 
K Qarcia d.c. 
res. J que es ojo dei Obifp.c, ifii 
AífeíTor,! queipfo iure por muer-
te fuya, queda por Vicario,! Or-
dinario en Sedevacante, en inte-
rimi que no fe nombra otro por 
éi Cabildo. 1 que ha de fer gra-
duado por lómenos de Licencia-
do en Teología, ó derecho Canó-
nico, aunque eíto fe ha declarado, 
quefolo procede en ios Arcedia-
natos que tienên anexa jurifdició, 
como io refiere Aloiíio Ricci'.™ 
I no recibe duda,cue ene i Ca^ 
büao Sedevacante pafle también 
lajurifdicion Metrópoli tana,co-
mo ia ordinaria, i la pueda exer-
cer por fus Vicarios generales,ò 
por los juezes Metropolitanos 
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diitintos , quedara ello quiíiere 
iiombrati porque efto expreffamé 
te k hílla decidido por itiuchos, i 
Autores, n que infieren delIo,que 
afsi CQino el Metropolitâno pu-
diera.abfolver àiu Sufragáneo,,/] 
h'uvieífe puefto manos violentas 
en algún Clerigo/i fueíTe viejo de 
bil, o impedido , lo mefmo podrá 
hazer el capitulo Metrópoli:*--
no Sedevacante. 
I que como al Metropolitano 
fe le debuelvc la facultad de con-
ferir beneficios , íi fu Sufragáneo 
dexare de conferirlos dentro de 
feis mefes, eífa mefraa fe debueíve 
à íü capituío, 
í lo mefmo enfeñan en quanto 
ârecebir i determinar lasapela-
ciones de los Sufragáneos, c o m o 
fuera de otros,)© advierte Paz en 
fu pratica^ 0 
L o què là tiêrie mayor, i fé ven 
tilo en Lima cuja vacante del R e 
vey.Ârçobifpo don BartolomeLò 
bo Guerretobes ít podrá cVCabil-
áo.'Sedeyacáhtej'revócár por foío 
fo benepíácitó^l Vicario genera! > 
que una vez huviere nombrado, 
porque aunque eft el que nombran 
los Obifpos, dixe ya lo qtie*ay de 
derecho, i coftumbte en otro capí 
tule,p ay-múchos, que tienen por 
dedifereute calidad la nominación 
que fe haze por e! Cabildo,por pa 
reetírles, que en efte es mas pred-
io que no pueda fer revocado, por 
que fu elección, aunque hecha pôr 
el Cabildo , íe haze en execucion 
i cumplimiento de lo que les man-
da elConciiiOji afsinò tienen ma-
no para alterarla , ni rebocarla fin 
jiuta'caufa , como "refit iendo a V -
go i. S Urir-. Quaran t, T homàs S ari-
c-héz, Genucnfe,! otros",! inclinan-
do fa àeítaopinion, i trayendo por 
ella algunas declaraciones deCar-
denalcs/io dize NicolaoGarcia;;í 
I fuerade los alegados por e), pa--
rece fientc lo mefmo Aloifio R i c -
ciojla^uejSellerji Aguftin Bar-
liofa,* añadiendo,que cílo escicr-
to en tanto grado * que procederá 
aunque ai tiempo da fu nomina-
ción, fc'syapuefto claüfuladeque 
le piíodau revocar con camaiíin 
cila,"iq'je íl admitiéramos lo con-
trario , ninguno de ellos Vicarios 
pudiera adminiftrar jufticia libre-
mente contra los capiculares, ni 
fus dependientes. 
Pero todaviajCaí i todos los Au 
tores i referidos fuera de V g o ü -
no,(f vienen àrefolver , que le es 
permitida aVCabildo cfta revoca-
ción con caufa i fin ella , aun quan-
do en el nombramiento huvicífen 
jurado de no revocarla, porque el 
Concilio no le riílringio füderc¿ 
cho en eíla partesi folopnfo tiem-
po i forma en como fe avia de ha-
zer la eiecciori; 
I Antonio Nãklò * trae , parâ 
comprobación de ello, unaexpref 
fa declaración de los Cardenales,i 
Aguftin Bafb.oeraív en tina cau-
fa del mefmo Cabildo de Lima,dc 
á?.de Setiembre del afío de 1 6 2 3 . 
i Aloifio Riccio feil-iíica de la co-
mún pratica de eftas revocácíd-
ñeáíl Qnaranta, •í' Nicolao Gár-
cia vienen á xonciñir que es efto 
mas infaliblê ¿ qiaãiido la'nominá-
eion (b hizoeürt effe gravamen j ò 
con declaración dtprefifa, que du-
raífe el- oficio mientras duraífe la 
lá voluntad del Cabildo.." 
Por manera, que en punco de 
derecho¿parece quees eftalapnas 
Verdadera i común opinion « pero 
fin embargo lapf'ática de l fpaáa 
tiene recebido,!introducido f qtie 
fi fe hazeu de hecho eftas revoca-
ciones , i los Vicarios nombrados 
por los Cabildos apelan délaih» 
jufticia delias,! ocurren á las Rea 
lés Audiencias po# via defuerça,' 
feân atnparadossi manutenidos èo 
fus oficibs , i ayudados por todos' 
los fémédios poffeffortos; fino fe 
alegaré alguna caufgtan grave, 
que pueda j aftificar íarevocacio. 
. I l a r a z ó deeílspratica es,q a&q 
larevocaciõpéndádò foloel á l ve 
drio del Cabildo, efte,. en materia-
tan grave,- i en qae fe trata de la 
'honra * i reputación del remoli-
do , fe ha de moderar, i regit põt 
razones júftificadas, i en no last 
avien'doyfc ptefurne dolofa i iríali-
ciofa la revocación, como hablan-
do en ter.tíinos de ios Vicarios-
nombrados por SosObiípoR,lo de' 
xèdichoen el capitülo'8. icnlos 
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brat.tit.de c-
l e â . Canóni-
ca ,es t . n.Í7. 
D- Valenzuc. 
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H'J.M'áuriúus 
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kg0 otonirta 
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' ) ' ex n u . y j . 
de loS Cabildos lo teítifíca, i prue 
ba latamente, defpaes de otros» 
luán GucierrezjMaftfilOj Zeva-
l los , id6IuáBant¡f ta deLarrea.2 
añadiendo j q en eftos aun es mas 
difícil larevocaciój porque en mu 
chas cofas tienen mayor poteftad 
q los nombrados por losObifpos, 
como fe podrá ver en los exéplos, 
de que no necefsitan de particular 
comifsionini fe les pueden avocar 
las caufas,en ñi depuración ya ana 
vez concedidas, i en otros , que 
traen Marco Antonio Genuenfei 
luán Gutierrez, Sbrozio* i Qua-
ranta, ' aunqAzor,enefl:a ultimo 
no quiere conftituir diferencia al-
guna entre unos, i otros. 
SIGVESE aoraotra queftionce» 
lebre,la qual dexè apuntada, en el 
capitulo quarro defteLibrci pro 
metí tratarla en efte» i es, q avre-
tnos de de2Ír,i praticar,en cafo,q 
vnPrelado de las Indias pafla pro 
movido de una Catedral à otra, i 
fegun lo que en tales ocafiones fe 
acoílübra, toma en fi el govierno 
de la fegunda Igleíia, en virtud de 
la cédula de ruego i encargo, que 
para effo fe le dà por fu Mageftad^ 
antes cj le lleguen de Roma defpa 
chadas las Bulas de la fegunda,- i ñ 
podràdexarenla primera, qdef-
ampara,Vicanopúefto*de fu ma-
no? O fi paíTa luego que fe aparta 
de ella,fu jurifdicibn, i adminiftra 
cion al Cabildo, i fe induce Séde-
vacante? 
E l qual caf9 fuele ácontecer mu 
chas vezes, i eftos anos paíTados 
ocafionò grandes difturbios en la 
IglefiaMetropoHaans de la I s la 
Efpañoia, por otro nombre de Sã 
to Domingo^ I fu refolucion pen-
de de la de otra queftion, convie-
ne â faber, fi por fola la translació 
del Ôbiípo de una Iglefia à otra,, 
fe induceSedcvacánte?En la qual,, 
anque pudiera dilatarme mucho,, 
reduciendo a breve compendio lo 
que largamente tratan , i difpu-
tan, defpues de los Antiguo^ Á -
zor, Panvino, Paulo Fufco, Ef-
tefano GracianOji otros muchos, 
que refieren Nicolao Garcia, Itt-
. lio.Laborioji el Doftiffj Revere 
I difsimo Valençue.laí ^Digo^quc 
me parecefe deben diftingair tres j 
cafos,i en cada Uno pondré iareve-
mente fu refolucion; 
E l primero, qiuudo el Obifpo 
trasladado deunalgle í ia ¿otra , 
recibió ya fas Bulas,! fe fue à fer-
vir i refidir en la fegunda j i eftà en 
quieta i pacifica po0efsion dcüa, 
aunqnocftè proveído d.c Paftor, 
ô Prelado para la primera. I en ef 
te cafo tengo por fin duda, ¿J luego 
que entró en aquella* fe induxova 
cacion omniinoda deftá , pues na 
puede tener dos eípofàs à un mef-
mo tiempo; i en celebrando el ma 
trimonio efpiritual co Ik fegunda, 
quedo abfuelco) idifueltoel de la 
primera,en la qúal aunque eñe fin 
Paftor , no le toca â é l eífo cuida-
do,fino al Romano Pontífice, de-
más deque entrará luego àfuplir 
le eíCabildo Scdevaciriteda qual 
refolució tiene por fi muchos Tex 
tos expreftos,! es Uaná i aiTentaáa 
éntrelos Autores quo dexo cica-
dosji otros â cada paflo. 6 
E l fegundo cafoes^uádoel Pre 
lado transferido,aun no ha tbma-
do lapoiíefsioiídc la fegundaIgte 
fia,pero tiene acetada fu p r e s t a -
ción, i expedidas leerás de ella, i 
noticia de fa expedición. I efte ca-
fo es níaçho mas dudofo que el 
páífado. Porque.muchos,¿ 1 muy 
graves Dotorés fpíi dé opinion, 
que por nada, de eftafe induce va-
cación de la primera Igie^a, hafi-a; 
que con efeto aya tomado pofiH-
fionde la fegunda. Los quaies Do 
tqresji fus fundamentos junta co-
piofamente Nicolao Garcia. d I 
añade j que en Efpaña fe guarda i 
pratica mas frequenteinenteelta 
opinion, i eííà como rèducidi à 
coftumbrejporquejiíinquelos O -
bifpos defde el dia que el Papa 
dio el Fiar à las Bulas de fu rranf-
Uacion , no hazen fiiyos los fru-
to»- dela.primcrá Iglefia, fino los 
de la feganda, ni pueden proveer 
jos beneficios que en ella vaca-
renitodavia laadminiftran, ice- \ 
tienen fu poílcfsioñ-,. i el exercí-
cio de fu jurifdicicn,hBÍh que to-
rnan la del fcgnndo Obifpado, 
ò el promovido paraei primeo 
llega à entrar en e l : i p.iracom-
c; C.'ip. ínttr 
corporalia, <ÍG 
tr.mslat. Ep i f -
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•probacióndefto trae muchos exe-
plos antiguos, i dize fe fuelcndar 
provifioiies por elConfejo de C a -
mara, para que la primera Iglefia 
no publiqaè íedevacance , hafta q 
abfolucamente ladexeel Prelado 
que la regia, i enere en poíTefsion 
de la fegunda, 
I en confirmación de efta opi-
nion, traeefte Autor , i otros, el 
exéplodelasprebendas , i Benefi-
cios,en los quales vemos, cj cót'or 
me á derecho,' no vaca el p r i m e -
ro, aunq feaincópatiblecon el fe-
ffundo, hafta q de efte fe aya toma 
do la pofleísíon-1 Ib mefino acote, 
ce en ios Beneficios cj tiene el que 
es promovido à algún Obifpado, 
pues tan poco vacan , ni pierde la 
poflefsion, i goze dellos,hafta q có 
efeto entra en la dei Obifpado,f 
Pêro fin embargo de efto, fon mu 
chos mas 5 i no menos graves los 
Autores i tundamentos, que hazé 
por la e ó : « r i a , conviene à faber, 
quevacae í primer Obifpado,itie 
gotjae fe llegaà faber^ que el P a -
pa pafsò las Bulas del fegundo, de 
confentimiento del Obifpq que fe 
traatfiere, aunque no aya t o m a d o 
la poíTsfsion dèl ,como conftade'o 
queenfefian Ab3d,Panv¿iio,Gre--
gorio Lopez, Mandofio,Francif-
co Marco,i otros muchos que re-
fieren Ivíafcardo, NicolaoGarcia, 
Eftefaao Graciano,! cíetibsM.oder 
üds, « los^uales refpotiden al exé 
pio, oob jec ioD q encontrarlo fe 
trae de Los;beneficios,ad Vir t iendo 
que alÜ na ay mitrimbnio que fe 
diíuelva, n i jurifdición alguna que 
fe adminjftitei ià t / u r p è , como acá 
facederi^qmcandô |>ot efte cami-
no a! CaSildo la que lé toca';' 
A las quales foluciones añade; 
otras,dignas de leerfe , Mauricio 
de Alcedo , i Ptofpero Aguftino 
el Adicionador de Quiranta > b 
diziendo,qua-®i favor de efta par-
te ay expreífasdeclafaciónesdelos 
CardenaleiSji aun Breve expedido 
por el ilonuno Pontíf ice , en q fe 
probibe à losfObifpo9 transferi-
dos, adminitó»t, ò exercer cofa al 
gnnadeías tocantes al primer O -
btfpado , defpues de aver tenido 
noticia cierta-.de fu ttanislaiWtt al 
fegundo. I que paraefenfar las co 
tiendas , i diferencias , quereful-
tan de lo contrario, fueien ios que 
fon cuerdos, en teniendo efta no-
ticia , aufentarfe de la primera 
Iglefia , yendofe á fu tierra, ò à 
otros lugares, àefperar Iss Bu-
las de íu translación i confirma-
ción. 
Según lo qual, parece que efta 
opinion viene à fer lamas verda-
dera, i fegurâ en e! fuero interior, 
aunque Nicolas Garc ia ' refiere 
tancosexéplareSjdequeenel ex-
terior ha mandado, i declarado 
muchas vezes lo contrario el Con 
fejode Camara, que cafo quefean 
ciertos, avràn tenido algunas par 
ticulares razones de eftado,i con-
venencias de la paz publica , 0 de 
las mefmas Iglefias, que los apo-
yen. 
• E t TERCER cafo es,quando aú 
las Bulas no eftán expedidas,ò no 
confta de que lo eftènjperoíabeíTe 
de cierto,que el transferido haa-
ceptado, i embiado por ellas, i q 
con la cédula que fe le embiô para 
governar la fegunda Ig!efia,fe par 
tio para e l la , i dexò laprimera, 
que es propriamente el de que tra 
tamos. I parece, que efte cafo, li 
bien fe mira,le dexamos ya deter-
minado en la refolucion del íégurt-
do. Porque fegun lo queenfeñan 
los Dotores de la una,i deja otra 
opinion, es neceffario paraindu-
cir vacació del primer Obifpado, 
que ô eftè tomada la poflèfsion, ò 
por l ó m e n o s efté paliadas Bulas 
del fegundo, i de eflb le confta 
al promovido; porque defde en-
tonces fe tiene por muerto en qua 
to à la primera Iglefia; k i na-
da defto viene â concurrir en el 
cafo propuefte, i fi eftuvieramoí 
eà Efpaña , ô en otras Provin-
cias , donde hafta recibir, ipre-
feíitar las Bulas de la fegundaígle 
fia, no fe entra éfi poflèfsion, ni 
adminiftracíon de ella, le podía-
mos dár poí.reflielto con loque 
fehadichdi 
. Pero eolito tú las Indias.fegun 
lo q he releridoife paffan à gover-
naria có forla la cédula de fu Nomí 
naçió» ò Prefentsacion, viene à te-
ner 
i. Nic Garc. 
d. e.ó.ii 41, 
apibus, i Ec-
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tiat. a. tofnoj 
cent.i.n.p. 
ner el punto mas dificultad, por-
que parece,r[ aune1} no ffe ayáexpe 
d i d o las Buías , eíle ado de def-
amparar el Prefentado íu prime-
ra Igleíia, i irfe à governar la fe-
g u n d a , induce una "toral abdica-
ción, i renunciación de Ja jurifdi • 
c i o n j i adtiiiniftracicjndella,deruer 
, te, que ni por íi»ni por fus V i c a -
rios le quede derecho de retener-
la, n i exerceria, fino que luego q 
fe aufenta,fe indu2ga,i pueda pu-
blicar la Sedevacante,fegü lo que 
de la fuerça i efetos de feméjantes 
renunciaciones expreffas * ò taci-
tas, q reful tá del mefmo hechOjCn 
matérias beneficíales traen Anto-
nioGabriel, Flamínio, GaleraciOí 
i otros Autores»1. 
A los quáles no obfta,ÍI de con-
trario fe replicarei0 que eftafe-
mineiacion,enel cafo de que habla 
mos i fe ha de hazer en manos del 
fuper ior , i que hecha de o t r a fuer-
t e , ô no admi t ida por él , no es de 
efecto.ni va lor a lguno , m efpecíal 
mente fiendo deObifpado,en q no 
bafta q el Obifpo renuncie jfino ta 
bien fe requiere, q el Papadifpen-
fe,i le abfaelva del vinculo del ma 
trimonío de fu primera Igleíia, co 
mo loavemos dicho.Porque â ef-
to fe puede refponder, q fe entietí 
de i procede en quanto al perjui-
zio del fuperior, á quien no da-
ñara tales renunciaciones * no ef-
tando aceptadas? pero no en qüan 
to al que íe caufa à íi iflefmo tíl que 
las hate * que paralo que es efto< 
validas quedan, i le prejudican de 
íuerte,que no;paedebplver al be-
neficio ttnâ vôièrenunéiàd.o * fin l i -
cencia del fuperior * fçgtm dotrina 
de una Glofla* Inocencio, i otros 
Autores," qüedi2en,qde efta co 
clufion tío .podemos apartarnos, 
aconfejandcíri juzgando^ 
A que fe aáadíi,queel aXsi Éránf-
feridoj por el mefmacaio q u é re*:. 
eibe la nominacioft del R e y , t a t 
execucioñ deHa'íeparte Juego à 
tomar en fi el govièrno á ú la nue-
va Igleíia i i embia pflf las Bul as 
-de ella i Roma ,73 esvifto hazer 
, renunciación en manos del Papa* 
iijtun ratificándola dcfpues con la: 
'recepció de ellas, fuera vifto aver: 
fiempreconfen'tido,Porque la ra-
tificación feretrotrí ledevolütad 
del ratificante, como lo notan Bal 
do, Lambertino, i Ga'.eracio, 0 i 
mas en nneílros términos Eílefá-
no Graciano j i otros» que admi-
ten l o mefmo en los Obifpados, 
i en la abfolucion del vinculo , 0 
matrimonio efpiritual q.en e l l o s 
fe requiere, refolv ie í iuO, .aue baf-
ta feafubfiguiente à U renuncia-
ción } porque en qualquier tiem-
po que fe d é , i preíle femtjante 
coníentimieiito , fe refiere à j a f u -
plicacion,que ya eftá fígnada^ 0 fe 
hade fignaf. ' 
I puede dárfe por razón de cfto 
(aunque no la expreífon los Auto-
res citados) que el matrimonio ef j 
pirkual , que coníideramos en ios 
Obifposconfus Iglefias ,-fecon» 
trae como de f u t u r o , luego que 
aceptan laeleccio a e l l a s , aunque 
no ib perficiona, ni es viílo conia-
marfe, hafta la confirmación del 
Romana Pontitke,como lo enfe-
ñaronbien Inocencio, Abad, La^-
po,i otros Autores,? con qes pa-
rece , que el Prelado que fe pafso 
à governar la fegunda Igkí ia , ya 
virtualmente iba •dcfpoiádo con 
ellâ , fen fe de la eóufírmacton que 
avia éiiíbiâdo àpedir , i efperaba 
del Romano Pontíf ice , i que por 
el configníeríte fe tuvo deíde lue-
go pof aparrado del vinculo dela 
primera- I fieítono>ad'mitimoSj 
esforçofo q digamos, c¡ como fin 
licénciadeiPapanopudofer trãf-
ferido de una Igleíia á otra, tam-
poco pudo fin la tnefmajdefampa* 
rar la primera, i que haziêdolo de 
otra fuerte,òcó otro intôto ̂ podia 
fer privado de ambas,como qual'-
quier Prelado,que po r fu propria 
autoridad fe mudaífè, como Iodi-
ze un Texto ,Ruíno^ i otros Autb 
res i] juntan Garcia,i iZsvajlosir 
. Smque 1c pueda librar ide efte 
efcrilpulô lasédula degovierno, 
i qué por Rey fe le huv iere def-
pathadovp^ra adminiftrar la fe--. 
,gunda; porque folo el Papapus-^ 
:. de conceder eftas mudançasji tr ai" 
laciones,c&hio lo dexò dicho en el 
capiculo çvdeftc libro. 1 afti tcn-
go por mejor , q hsija el esfuerço 
^ 2 en 
o. Bníd. !h J.fj 
funaus - 1). .•. 
D . dt pj^ror . 
Lairo . cu !t.r. 
art.5. q.princ. 
I GaJei.it.fiipr. 
j l i b cnp i 
¡ n ig.'Gratjan. 
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lib 6. cum 3* 
lijs aputl Bet. 
tach. in tra£t 
de Bpifcop. 
l i» , i . in pnn-
cip.nu.y. 
u. Ofafc . c . j . 
en la licencia del Poncifice ialcem 
prarfumpta, para la qual fe prefu-
pone, que ya fe tuvo por abfuelto 
de fu primer Obifpado. 
I fiefto es,ya fe v e g u e r í o pu-
do dexar en el Vicario puefto en fa 
nombre»! que defde el dia que fa-
lio de los rerminos de fuDioceíis, 
fe induxo Sedevacante. 
Si bien confieífcsque eíle tercer 
cafo es nuevo,i puede tener, i tie-
ne los reparos que fe pueden cole-
gir de lo que cerca del he apunta-
do,! afsi cóvendrà deliberar mas, 
i eftudiarle con mucha acendón, 
quando fe bol viere à ofrecer, ò pe 
dir» que le declare el Sumo Pon-
tifice , para que ceífen los diftur-
bios, i efcandalos, que por lo paf-
Íado fe han ocafionado por efta du 
da. Porque verdaderamente pare 
ce cofa dura, i grave, que quiera 
un Prelado en un mefmo tiempo; 
i en regiones tan diftantes, admi-
niftrardos Iglefias. 
I no hallo * que defpues de fu 
aofenciâ »de la primera fe pueda, 
ni debâ hazer mas confiança del 
Vicario que él dexare nombrado, 
que del Cabildo de quien el dere-
cho la haze,dándole enbedevacan 
te toda la jurifdicíon, iadminiftra 
cion ordinaria de fu Prelado , co-
mo Te ha dicho* 
AVNQVE no es miintento, que 
rer por efto, calificatji abonar ge-
neral, i abfolutamente el govier-
no de las Sedevacantes, que bien | 
fe, que muchos, i muy graves V a ' 
roñes 1c han tenido * i nenen por 
peligrofo i i digno de reformarfe, 
ô reftringirfe quanto fuere pofsi-
ble,por los daños>i inconveniétes 
que fuelen refultar de lo que fe go 
vierna,iadminiftra por muchas ca 
beças, de que en general juntá mu 
cho Adan Contzen,i Pedro Gre -
gorio, f 1 otros à cada pafT),! en el 
particular deeftas Sedevacantes 
algunos Textos,i Autores, <j los 
refieren íingularmente,4 entre los 
quales Baldo dize 4 que en Iglefia 
vacante fe alegra el lobo* 
l afsi.éntre las miferias del puô 
bio de Ifrael .t refiere Ofcas " por 
la mayor , que Careceria por mu-
chos años de Rey, i Principe que 
le governafle. 1 el derecho Canó-
nico por efta canfa hadefeado lié-
pre fumamente , que fe abrevien 
eftas vacantes , como confta de 
muchos Textos, i Cañones Con-
ciliares, * que en orden à ello en-
cargan , que dentro de tres mefes 
fe provean de Paftor las Iglefias, 
i que enlascaufas de las eleccio-
nes delias fe proceda breve i fuma 
riamente, i aun en un C anon de un 
Concilio Toletano,q refiere i no-
ta mucho do Femado de Mendia 
ca r fe difpufo , q por la ofenfa de 
los divinosOficios.q refultavade 
eftas vacates,pudiefTe el Arçobif-
po de Toledo confirmar las qlos 
Reyes de Efpana hizieflen, fin ne-
cefs i tarde irpore l laá laSedeRo 
mana. 
1 lo mefmo movió â luáGarcia,* 
à (] defpues de aver deducido en 
difputa muchas queftiones de las 
cofas q pueden hazer losCabildoá 
en Sedevacante,i cj falarios puede 
conftituir,i pagar de las retas del 
Obifpado, prorrumpieífe á dezir, 
Ĵ HC f o r q ú t i n t l l o s f e h a x é muchas 
cojas infolitds , e jdla tomajften ft el 
í y t j nueftro feñor e lgay ierno de f/-
tas y a c a n t e t , t que c l j a b e , que h a ' 
n a en ello unn cofa muy u t â t f a l u * 
dab I t p a r a j u Reino, 
L o qual juftifica la íoftúbre de 
Portugal,porlaqual eleleSo O -
bifpo entra lüego á governar la I -
glefia pâradódees nôbfado,como 
lo teftifican Oldraldo,iel Cardc-
nalTufco, ' i Y o lo dexo dicho eri 
el capitulo feptimo,para defendet 
la mefma cortumbre que tenemos 
canueftras Indias» 
E n las quales le ha paeftd en 
platica muchas vezeS » fi c o n -
vendrá dar nueva forma efl ef-
tas vacantes ^ deípachando va -
rias cédulas fobre ello , con re-
lación , i grâve fentimiento de 
los daños queenellas ferecono* 
certa 
I ultímamentê por lo tocan-
te á la Iglefia Metropolitana de 
xManiláenlas Islas Filipinas, im-
petraron de fu Santidad los Bttt-
baxadores del Rey nueftro Se-
ñor, queqüandofucediefle vacar» 
fe llamaíTea fu govierno elQbifpo 
mas 
x.Dl&.cap.ne 
p r o d c t e ò u , ! . 
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inas cercano. I en otras , aunque 
los Virreyes haninftadoi que fe 
tome el mefiflo medio, ò otro que 
parezçamas à propofito , no fe ha 
acabaíiode tomar refoluci5,por ier 
tan grave la,irtateria. 
, Pero hafeles refpondido, que 
çftèn.muy atentos a las àecrones 
de los Cabildo? Sedevacante, i 
que ampnçften à los Capitulares; 
que fe ajuften en ellas j pena de 
caer en defgVaçia de fu Magef-
tad, como confta de una carta fe-
cha en el Pardoà 24.de Ñovieni.-
bre del ano de 1Ó08, dirigida al 
Ivíarques de Mpncefclaros V i r * 
rej'del Peru, i deotra^l Princi-
pe de Efquilache fa füceíror, dada 
en Madrid à 17. de Março dé 
1 6 1 9 . 
I aun hallo otra mas apretada, 
de cinco de Deziembre de! año de 
tóoS.quefeefcribioal Arçobifpò 
de Lima , don Bartolome Lobo 
.Guerrero, refiriendo., inorando 
los.daftos, i miferias de la depra-
vada gobernación de las Sedeva-
cantes,,! encargándole, £«Í pues 
.por t i derecho Cdnonico e f í â p r t ~ 
y t t i o , i erdenddox I t que t i M e t r o -
politano puede, i debe h à z e r , a'}ten 
do negligencia , i m t t l goluter^o t n 
ellds •, ¿[tte e n M e r a n d » , i fu cedien-
do el edfo, ufe del dicho derecho, i 
jur i fd ic ion que por e l fe le d â , p<iY<t 
remedio d é l o s dichos danos ,procu-
rando,que los dichos cabildos pr l i -
t e â a n e n ttditsfus acciones como co-
y iene , fin d a r l a nota de finque por 
lopaffadohandadt', / 
L a quál cédula parècô averfe 
totriado de algunos Textos , que 
difponen lo mefmo que ella, b i 
la refierfe don Feliciano de Vega 
Arçobifpò de Mexicoi.1 dizien-
do,queèl,fiendo Provi for de L i -
ma, admitió, i deter mino muchàs 
demandas , i querellas contra a l -
gunas Igleíias fufraganeas, fede-
vacantcencafos, en que fe alega-
ba negligencia en láadmihiftraciõ 
dejnfticia, . , , 
I de todo efto, como de lo de-
mas. q en efte Libro vamos dizien 
do,fe conoce bien.có quanta folí,-
citud,i cuidado velannueftros Ça 
tolicos Reyes¿ en mirar¿encami-
6 * 1 
nar, i/avorecer las cofas de las 
Iglefias, i masen Sede vacare, dóde 
por eííar viudas,! faltas dePaflor, 
debe fer mayor el defveio, ampa-
ro,i protección del Patron delias, 
como lo coníideraron bien Mateo 
de Afliélis, i Cabedo. * 
I efto también obra , que en las 
meíinas vacantes de las Catedra-
les,no puedá haker, ni introdu-
cir cofa alguni q les'páreperjui-
zio,i mucho menos cótra loa (lar,e 1 
'dios dela.dignidadEpifcopa! , i tus 
reíitás,ôfpsivilegios,ccmo nos ¡o 
enfena^íCânotíico, í fiis.Áuíores. * 
Us 'Vrehendaâw de las 
Tgls jias Càfedrdes- de. las 
Indias j t en qne con^vievíj 
ò fç diferencian de Usque 
firnjtn en U s de Efpaúa'tl 
f i etifttscaafjs criminales 
debín los Obif}es f>reader 
con tAdjuntos^ 
A s Igle/ias C a -
tedrales , afsi en 
las Indias,como 
en otras partes, 
hazen un cuerpo 
en fu Òbifpo , i 
, Cabildo , 0 C a -
pitulares, como nos lo enfeñan 
muchos Textos,! Autores, * que 
proliguen latamente todo ¡o cjf er 
tenece à fu oficio,! dignidad, i co-
mo fe llaman Hermanos, i Colace 
rales.de fusObifpos , i Clérigos de 
primer grado, i tienen, i toman el 
nombre del honor, mas que de la 
carga. I de aqui es.q el Cabildo, 
quereprefenta la Cátedra, congre 
gado Colegialmente,debe fer hon 
rado por todos los Prelados infe-
riores á fuObifpo,aunque eftando j 
cada Capitular de por fi,no tengí 
preccdécia tahonorificajcomo lo i 
advierten Abad,iotros. b ; 
LosCabildo,?delaslu'.cfms delas \ 
Indias.ccnftádejas Dignidades, : 
Canónigas, Racionerí^s ,1 ocros 
Coi:íl Na>r. ( 
Jib.3. n tt.ii ' , ' 
r.11.!. Cjbfd, 
áecíC. L i ñ ; . 
S4. r, 2. 
e. Cap, J .cap. 
de qo-í i to, & 
c a p i t . i a J ' t l í , 
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dec if. 91. D . 
Valenz. conf, 
i49.ex nu tét 
a d i * . & à M e 
d. c,14.0.6. 
f.Cap.cum ail 
hoc, ubi glòf. 
de CIcr.'noin 
refid. 
JVÍiniftros, que en fus erecc iones 
e í t à n expreffados , á v i d a confide-
r a c i o n d é las c iudades donde r e -
fiden, i de l á s r e n t a s , qtie les eftdn 
fituadas para fu congrua fuftenta-
c i o n , c t í y a d i f t f i b u c i o n fe háze en-
t r e e l los por l a f o t m a que en las 
jnefmas erecciones fe refiere , la 
qual d e x è puefta en el capiculo 4 , 
defte L i b r o , 
I donde fon tenues las r e n t a s , i 
P f e b e n d a s , fe les fueje agregar el 
C u r a t o d e l â mefma I g l e f í a G a t e 
dral, con cargo de q le firvan por 
t u r n o los P r e b e n d a d o s , ó p o n g a 
R e t o r de fu mano, d á n d o l e c ó p e -
tente falario; la q ú a l pra t i ca t iene 
fu or igen , i fundamento de í e m e j a . 
tes d i í p o f i c i o n e s del derecho c o -
m ú n , i A u t o r e s cj le c o m e n t a n , c 
los qüa-te&advierten, que en eftos 
tales C u r a t o s no f e h a z e l a p r o v i -
fion por ¿ p n c u r f o j n i en la f o r m a q 
é ú ó t r o S t i sne difpuefta e l fanto 
C o n c i l i o de T r e n t o , i 
P e r o es de a d v e r t i r , q aunq r e -
gtíUrm^e efi o t ras Iglef ias fo los 
los C a n ó n i g o s h a z e n , i c ó f t í t u y e n 
I g l e í í a j i t a p i t u l o c o n fu O b i f p o , 
1 no las d ignidades , aunq entre en 
e l las l a d e D e ã . q precede à t o d a s , 
p o r q eftas no tienen v o z e n C a b i l -
do,fiho es donde ay c o f t ü b r e c o n -
trar ia» c E n las de las I n d i a s , las 
D i g n i d a d e s entran t a m b i é n en e l 
n o b r e , ! t u e r p o , ô n u m e r ó del C a -
b i l d o , i fegun fus gradios prepeden 
à l o s C a n o n i g o s , i tienen v o z , i vo 
t o con e l los , i c o m o e l l o s , afsi en 
las eleceiones C a n o n i c a S í C o m o en 
todas las d e m á s c o f a s , q p e r t e n e -
cen à l a a d m i n i í l r a ç i o n i g o v i e r n o 
de la Igle í iâjCdi lr io-en fus e r e c c i o -
nes e f tà ordenadoj i declarad&jjpe-
ro con adver t e n c i a » d e q nunca fe 
pueda j ú t a r , ni j ú t e en una p c r f o -
na ,Dign idad , i C a n o n i c a t o , p o r q 
a y a m a s numefo del las p a f a e l f e r 
v i c io de las-Iglef ias » aunq en i M 
de E f p a i í a , i o tras P r o v i n c i a s , f o n 
tan f r e q u é t e S e l las agregaciones . 
E n l oque he vifto poner duda* 
' i de prox imo ha á v i d o pleito p e n -
diente de la I g i e í i a de Q m c o , es , 
fi los Rac ioneros ( q ant iguamen-
te fe Uamüban ^ ¡ s i c i o s , o Manfio-
narusf fon del C a b i l d o , i han de 
tener v o t o en e l en algunas c o f à s ? 
I I os R a c i o n e r o s a l e g a b á e n fu fa -
vor ú n a c l a u f u l a de la e r e c c i ó n d e 
fu I g ! e í í a , q v \ e fè le d a , yuntamen-
te con los Cdneñigcs , i Dignidades, 
afsi en Us cvfas n j p i r i t u a t é s , camo 
en las temf orttleí^fuerd cíe Us elec-
ciones, t eird's qué dé'derecho"les ef-
t à n frohibidds. I que fe les d e b í a 
g u a r d a r fen t o d o , l o qtie fe acof-
t u m b r a -ett la fânta Ig l e f i ade S e -
v i l l a , en la q u a l af irmaban, que 
los R a é i o n e f O s fon del cuerdo 
del C a b i l d o , i coirto t á l é s t i e -
nen en é l voz a ó i í v a , i p a f s i v a , f u e -
r a de las e lecc iones , i que firven, i 
h a z e n por t u r n o el oficio en el A l , 
tar m a y o r , fuera de los dias fef-
t i v o s . « . 
L o q u a l concurr i endo , afirmart 
• m u c h o s , que a u n q ü e fea v e r d a d , 
que los R a c i o n e r o s no fon del C a -
b i l d o por derecho o r d i n a r i o , i- a -
v i endo co ' f tüt t tbre , Ò eflratuto que 
d i f p o n g ã l o c o n t r a r i o , pueden fer 
l o , i í latflarfe C a p i t u l a r e s , ! por e l 
configuiente^tener p a r t e , i v o z , i 
v o t o en todos IQS a d o s , i f a c u l -
tades , que conv imeren , i c o m p i -
t ieren à tales C a p i t u l a r e s , fegun 
d o t r i n a de A b a d , latamente fe-
g u i d a , i i lu f tradapor V e r a l O j R i -
c i o , i o t r o s que refiere Aguft ino 
Barbofa .h-
P o r los quales hazen a l g u n a á 
decifiones R o t a l e s , que refieren 
los mefmos A u t o r e s , i o t r o s , que 
refueiven,que en e l n o m b r e y ô ape 
l a c i o n d e C a b i l d o , fe c c m p r e h e n -
den todos los que p o r coft i i tn-
l^re, ò eftatuto fon C a p i t u l a r e s , i 
que en v i r t u d de efto, t a m b i é n í e 
coinprehender â n los R a c i o n e r o s , 
i „ c o m o tales g o z a r á n del p r i v i -
legio de los A d j u n t o s ¿ i p o d r á fer 
e legidos por t a l e s , í p ó m o lo tiene 
declarado la í a g r a d a C o n g r e g a c i ó 
d e l o s C a r d e f t a l e s . i 
I mas en t erminosvotradec i f io 
de Roca , -que-hablando f e ñ a l a d a -
m en te de l o í R¡aC toner o s , i D i g n i -
dades d e l a í a n t a Ig l e f i a de S ê v i -
l láj-dizey-Jí fefo.hiio ^fun^r-dil los, * 
que fe les 4 > U de dar n i m d a m i e n -
to de. fnit nut e n v i ó n , e ñ l a qtiajipof. 
fefsion del derichode y otar ̂  de « r - i 
t tar , i. Áfsif l i t generalmente tn 
t i - ~ 
g, D í ñ c.no-
vit , íunño c. 
qusnrojdehís 
qu* fiúnr à 
Pislat.capit. 
penult, &• ibí 
p'lof verb i/lf. 
fif>io!sde CJer. 
nonteíid.Gre 
gor.í op. in 1. 
í.glof,í¿rir,tf. 
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de refoirm. (f. 
todos ios a ã õ s Cap i tu lares fuera 
de U e l ecc ión d e l prelado i a d n i i -
ni f tracim de Ins bienes de l a M e -
fa y t r ç o b i f f a l Sedeyacante , i a d " 
fnijs im de los rroyifores â D i g n i d a -
fctikdnonicMosiiíiaciinesyMediitSi 
o enteras . 
Pero fin embargo de lo referi-
do, la concraria opinio es mas ver-
dadera,! comun¿conviene à faber j 
i} losRacioneroá no fon del Cabil 
do.aunqfehaHejCf por lascreccio 
nes de fas Iglefias fe les dé voí en 
èl^iminifterio en el Altar mayói: 
en algunos cafos , fino es qjeplás 
mefmas erecciones fe diga, i de$la 
re efpecialmence, qfeandel dicho 
Cabildo, 0 lohuvierenobtenido 
afsi por otro eftatucoiprivilegio, 
0 coftumbre.Porq fonji fe juzgan 
por cofas diverfas¿fer uno capitu-
lar,0 tener vozenCapitnloiComo 
lo enfeño bien una GloíTa feguida 
comunméte por muchos q refiere 
Marco Antonio Genuenfe.1 
I afsi la declaración citada, 
que dà el privilegio de Adjuntos 
à los Racioneros, fe ha de enten-
der de aquellos j que fon del cuer-
po de Cabildo < por alguna de las 
formas referidas ¿i nodefololos 
que en algunos cafos tiené voz en 
èl , como expreíTamenteeftà deci-
dido por otra declarado dela mef 
ma fagrada Gongregâcion de Gar 
denales i que refierèn Farinácio, i 
Marcilla. m I también Sarabiaen 
el tratado particular que hizo de 
la jurifdieiori de eftos Adjuntos*n 
donde aviendo difptitado eftepun 
to por ambas partes ¿queda có ef-
ta ultimai i alega por ella otras 
muchas decifiones, en que fe decía 
rô en efta conformidad-eohtra loà 
Racioneros de SevillaXordovaj 
Cartagena^alahorraiTarazona 
1 otras. I lamefma opinio figuen i 
prueban con otros folidosi'uhda-
mentos^eronimo Gonçalez,Fa 
rinacioji Valentin Andres.» 
IpaíTàndoaoraàocropunto,di í 
go,iadvierto,que codas eftasPre 
biídas de las Igiefias de las India3 
tlsné anexa obligación de Orden 
fasrojafsi por fuaerecciones, co-
mo par el orden dado por el fanto 
¿ócilió deTréto,? lo qtial.hablá 
do efpecificadatnêté delias, lode-
xôadvert ido e l d o â o Àrçobifpo 
de Mexicojq pero no hallo q por 
íasdichas erecciones, ni por cedu 
las algunas q las declaré,fe requie 
ra calidad de grado de Doctor, 
Maeftrojò Licenciado pára obre-
nerlaí,exccptoen!osCanonícatos 
deopo(icion,de que luego hablaré 
mos. Porque aunque de derecho 
comú en él Arcediano fe requirief 
fe tino de eftos grados , como \Ú 
difpone el Tridentino,! en fus no-
tas lo advierte novifsimamente el 
Cardenal Belarmino,r eífo fe debe 
entender en los Arcedianâtos,que 
tienen anexa cura de Almas, o jú-
rifdicion,i no en los demás, como 
lo advierten Navarroiiotros co-
munméteíf teftificando,q en Efpa 
ña, i en otras partes cefla yaoy lá 
obligación de eftos grados, por 
eftar cafi del todo extinta la jurif-
dicion dé los Arcedianos. 
I igualmente, aunq también pa 
ra las Efcolaftrias. que llamamos 
Maeftrefeolias,requiera elConci-
lio1 los mefmos grados.por el cui 
dado,i enfenança que han de tener 
dé los Seminarios,del qual requi-
fito tratan afsimefmó muchos Au 
tores, que refieren Viviano, N i -
colao Gar cÍ3,i Àguftin Barbóla;" 
Eíte decreto ho fe entiende, fino 
en las Maeftrefeolias de Igiefias* 
donde eftàn yz erigidos eftos Se-
minarios» ni dõdcjaun quahdo ef-
tèn erigidos ¿tienen feñaladow di-
putado Preceptor particular pa-
ra la çnfenança de los Colegiales¿ 
como leay de ordinario, i afsi di ̂  
zéeftar declarado, i decidido N i -
colao García ¿ i eftos dias decla-
ró lo mefmo el fupremo Confejo 
de las Indias ea tin Maeftrefcue-
la de la fanta Iglefia Metropoli-
tana de Manila, à quien no que-
rían recebir los demás Prebenda-
dos,pQr dezir* que no tenía los di 
ehos Grados, i en efta conformi-
dad fe há de entender, i reftringir 
la claufula de la erecció de la Igle 
fia de L ima , de que hizé relación 
en el capitulo quarro. 
Afsimefino advierto, que toda 
la malla, ò grneila dceftas Pre-
bendas de las Indias,efth reparti-
q- D .FeÜc . l 
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da,i confifte en diftribuciones quo 
tidianas, como lo refiere un infig-
ne PcebédadOji Prelado delias, * 
i confta de fus érecciones, i de los 
Concilios Liinenfe* i Mexicano, * 
one eftân confirmados por Bulaâ 
ApoftòUcâSi L o qual,aunque ra-
ras vezes fe halle ordenado, ni ef-
tatuido en las dé otras Provin-
cias, es cierto que fe puede orde-
nar, i eftatuir jiifl:i(icadamente,pa 
ra que los Prebendados acudan 
con mas cuidado, i puntualidad à 
los Oficios divinos, como loenfe 
ñan muchos Dotores antiguos, cj 
refiere el Cardenal Tufco, ¡o tros 
Modernos, z 
Dedonde refulta,que como ef-
tas diftribuciones íblo fe deban , i 
ayan de dar à los prefentes , è in-
terefentes en las horasCanonicas, 
fegun lo tiene difpuefto el dere-
cho, 1 con razón fe ha puefto en da 
da muchas vazes , í i los que pòr 
caufa de ios eftudios de Teolo-
gia ,ò derecho Canonicojéftàn au-
fénces en las Vniverfidádes¿ i efttt 
dios generales, ò rigen > i leen en 
ellos algi inasCatedras,puedepoí 
efta juila ocupación llevar las d i -
chas diftribuciones? 
t aunque quando fon memidas» 
i fe dan como por manuales, no fe 
fuele eftenier efte privilegio, co-
mo lo dizen muchos Textos,! Aü 
tores, añadiendo,que en efta par-' 
te no fe ha inrtovado cofa alguná 
por ei fanto Cócilio de Trento. ** 
Peto quando coníifte en ellas to-
da la grueíTa^omo en nueftro ca-
fo, muchos, i muy gráves Aato* 
res llevan la contraria opinión» 
Dando por razo, que deottafuer 
te no podfíaalosPrebendadôs^f-
tudiar, ni iluftrat con fus letras 
fus Cabildos, i Ig le í ias , cofakque 
tanto fe ha defeado, i pretendido 
fiempre en ellas. ' I que entonces 
¡as djftríbuCiooes fe tienen por frií 
tos de !a Prebenda, i afsi fe deben 
dar à los qu : 'een,ò eftudian,por-
que propri.iment'3 no püedert 11a-
marfb diftribactoncs.íegun la do-
trina de una C : MTÍ, que figuen , i 
dizrn fer . ecebuia comunméte mu 
cho« Anciguosji Modernos.4 • 
Lo qu ai aun te puede confirmac 
mas por laconftitucionEugenia-
nâjcuya letra (fuera de otros) re-
fiere Nicolao García, * que con-
cede indiftintamente à l o s ¿jleen, 
0 eftudiart, aunque por efta cau-
fa dexen de refidir , todos losfru-
t o s j r e d i t o S j i p fovétos de fus Pre 
bendas , tan cumplidamente co-
mo fi las firvieranji refidieran. L a 
qual conftitucion, aunque folo ha-
bla de la Vniverfidad de Salaman 
c a , fe puede eftender à las de L i -
ma, i Mexico,en virtud de una ce 
dula del feñor Emperador Carlos 
V . dada en Valladolid à 12. de 
Mayo del año de 1551, que co-
munico âeftas Vniveríidades to-
dos los privilegios de la de Sala-
manca. 
Fuera de que aun fin efto.ya los 
Dotores conformemente la tiené 
entendida i praticada en quálef-
quier eftudioS generales, como 
confta de Diego Perez ,Covami» 
vias, i otros muchos , que refiere 
NicolãoGarcià . i diemas del losRé 
ginaldojGabriel Vazquez i Anto 
nioCardofo.f 
I en favor dé efta ittefma opinio 
traen algunas declaraciones de 
Cardenales, i varios exemplos de 
Prebendados, queafsilo hanplei 
teádo, i obtenido en Igleíias don-
de toda la mafa confiftia en diftri-
buciones, Efpirto,Cehedo,i Nico-
lao Garcia.« Si bien efte J i otros 
refieren algunos Aütores> i decla-
raciones j quedan à entender que 
en tal cafo fe ha de rebajar, fi quie 
ra la terciáparte à los que quieren 
gozar de efte privilegio > porque 
efla fe acrezca i r arta à loS que 
reíiden.Con lo qualYottome con 
formoyporqüe veo^qüeel privile-
gio es general, i indiftinto > como 
lo mueíban otras declaraciones 
que refieren i ponderan bien Zero 
la, i Garcia.h I mucho mas la cau-
fa del,que es la délos eftudioSíi o-
bra,qüe los que fe ocupa "en ellos, 
&n todo ipor todo -fean tenidos 
por prefentes i refidentcs, co mo 
por expreflas palabras lo enfeiían 
lacoboBeniojHoracio Lucic;)Pe 
dro Rebufo, i los qite los fígucjn.« 
De cuyas dotrinas Y o me vali 
fíendo Oidor dela Real Audi en- i 
" cia 
d. Glof . ind.c j 
H c e t j & ind. 
c i . H o ñ i e n f . 
KebuíF. Pure. 
A z o r , P c t r u s j 
Gregor.&aJía 
ap C cnej .c . 
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n . j j . 
c i a d e L i m a , p a r a l a d e c e r m i n a c i o 
d e n n p l e i t o ^ q u c à e i l a f e i t e v ò p o r 
v i a d e f u e r ç a , fobre. p r e t e n d e r e l 
D o t o f d o t i P e l i c i a n o d e V e g a P r e 
b e n d a d o de la S a n t a I g l e f i a i Ga-
c e i i r a c i c o de p r i m a d e C a n o n e s d e 
la V n i v e r f i d a d de l a r t t e f m a d u -
d a d 4 q ü e á t i t u l o d e l a l e t u r a d e fu 
C á t e d r a » a v i a d e fer t e n i d o p o r 
p r e f e n t e ert t o d a s l a s h o r a s d e fu 
I g l e f i a j i fin d e f c o n t a r l e l a t e r c i a 
p a r t e , c o m o l o s d e n l a s c a p i t u l a -
r e s l o a l e g a b a n , i p r e t e n d i a n en c ó 
t r a r i o , i p r o n u n c i á m o s q u e d e b i a 
fer m a n u t e n i d o en e l p r i v i l e g i o , i 
c o f t u m b r e en q u e e í i a b a de n o r e l i 
d i r , figuiendo l a s r e g l a s q u e p a r a 
efto j u n t a G e r ó n i m o de Z e v a - -
l l o s , k r e m i t i e n d o l a s p a r t e s , e n 
q u a n t o à l a p r o p r i e d a d , i d e c l a r a -
c i ó n d e efte a r t i c u l o , a l f u p r e m o 
C o n f e j o de l o s I n d i a s , p a r a l o s c a 
fos f e m e j a n t e s j q u e a d e l a n t e f e p u -
d t e í T e n o f r e c e r , p o r fer c o n c e r n i e n 
t e s a l P a t r o n a z g o R e a l . 
I a u n q u e ay o t r a expref fa d e c í a 
r a c i ó n d e C a r d e n a l e s , 1 q u e d i z e , 
q u e l o s q u e e n f e ñ a n e n l a s u n i v e r r 
fidades p u b l i c a s , g o z e n t o d o s l o s 
p r i v i i e g i o s d e g a n a r l o s f r u t o s d e 
fus p r e b e n d a s , f i n r e f i d i r l a s , a u n -
q u e eftas e f t è n fitas e n la s m e f m a s 
c i u d a d e s d o n d e l e e n , i r e g e n t a n fus 
C á t e d r a s , t o d a v i a l e c o a r t a m o s , 1 
f e ñ a l a m o s l a s h o r a s en q u e a v i a d e 
fer t e n i d o p o r p r e f e n t e , c o n v i e n e 
à f a b e r , las q u e ocupaf lb en l e e r fu 
C a t e d t a , i o t r a p á r a i r à l e e r l a , ! 
o t r a p a r a b o l v e r defpues d e a v e r 
h e c h o l o q u e l l a m a n pofte c o n l o s 
d i f c i p u l o s » e f t o à i m i t a c i ó n d é l o 
q u e h a l l a m o s eftar y a c o n c e d i d o à 
l o s C a n ó n i g o s T e o l o g a l e s ò d e l e 
t u r a d e S a g r a d a e f c r i t u r a , p o r i a s 
h o r a s c n q u e l e e n , i i l o s d e P u l p i 
t o , p o r l o s d i a s eu q u e p r e d i c a n , fe 
g u n la$ n o v i f s i m a s r e f o l u c i o n e s i 
d e c l a r a c i o n e s > q u e p a r a d l o t r a e n 
e l ' m e f m o G a r c i a , i o t r o s m u c h o s 
A u t o r e s q u e ref iere A g u f t i n B a r ^ 
b o í a . " ' v 
P(eroh3fta a o r a n o s e q u e e u 
Ç o o f e j o fe a y a t o m a d o fobre efte 
p u n t o r e f o l u c i o n a l g u n a . S i b i e n 
h a l l o u n a c é d u l a d a d a en S . L o r é -
; ç o à 1 4 . d e A g o f t o d e l a ñ o d e 
l í í z o . d i r í g i d a a i V i r r e y i A u d i e n -
c i a d e l a N u e v a - E f p a ñ a , q u e e x -
p r e í T a m e n c e m a n d a , g^e nmgttn 
Prebendado dexedeferytr , 1 vefidir 
/ « Prebenda à titulo de C á t e d r a . 
C o n l a q u a l c o n t e f t a o t r a d e c l a r a 
c i o n d e C a r d e n a l e s d e 18. d e D e -
z i embrede l a ñ o de 1^27. que r e -
fieren A g u f t i n B a r b o f a , i S e l l e r c i -
t a d o p o r e l , i d e c i d e l o m e f m o en 
u n a c a u f a d e l a m e f m a I g L e f i a d e 
L i m a . " 
P e r o p o r q u e efto n o d e r o g u e 
t a n t a s d e c l a r a c i o n e s i a u t o r i d a -
des q u e a y en c o n t r a r i o , f u n d a d a s 
en r a z o n e s t a n f o l i d a s , i í à c a d a s d e 
l o s p r i n c i p i o s d e l a j u r i f p r u d e n -
c i a , c o m o fe h a n r e f e r i d o , m e p a r e 
ce fe d e b e e n t e n d e r , q u e n o fe efcu- . 
fen en t o d o s los d i a s , i h o r a s , p e r o 
fi en a q u e l l a s , q u e f u e r e n necef la-
r ia s p a r a fu o c u p a c i ó n . I a n i m ó m e 
m a s à f e n t i r l o a f s i > p o r q u e en l a 
p r o p r i a I g l e f i a de L i m a e l D o c t o 
i v e n e r a b l e V a r o n D o f t o r A n d r e s 
G a r c i a de Z u r i t a , f i e n d o C a n ó n i -
go M a g i f t r a l de E f c r i t u r a d e i l a , 
p i d i ó fer e fcufado p o r fu l e t u r a , i 
el C o n f e j o t u v o p o r ju f ta fu p e t i -
c i o n a i l a r e m i t i ó a l A r ç o b i f p o d e -
l i a , p a r a q u e á fu a r b i t r i o le e f c u -
fafte d e t o d a s l a s h o r a s q u e p a r a e l 
d i c h o m i n i f t e r i o j u z g a f í e fer necef-
f a r i a s , 
, I e n f u e r ç a d e l a f e m e j a n ç a d e 
eftos c a f o s , d e b e m o s t a m b i é t e n e r 
p o r p r e f e n t e s , i r e f i d e n t e s : á o t r o s 
q u a l e f q u i e r P r e b e n d a d o s , q u e fe 
e í c u f a r e n p o r o t r a s j u i l a s , p u b l i -
c a s , ! l e g i t i m a s c a u f a s , p r i n c i p a l - ^ 
m e n t e í i eftas fe oCafionaífen de n e 
c e f s i d a d , d e a c u d i r à l l a m a m i é t o s j 
p m a n d a m i e n t o s d e fu S a n t i d a d , ò 
d e l R e y nueftro S e ñ o r , c o n v e n i e n 
t e s , i c o n c e r n i e n t e s à f u f e r v i c i o , 
c o m o l a t a m e n t e l o p r u e b a n C o v a 
r r u v . i o t r o s r e f e r i d o s p o r u n M o -
d e r n o , e q u e d a p o r r a z ó , la p í e c h a 
o b e d i e n c i a » q u e a u n q u e fean C l é -
r i g o s i deben à fus R e y e s , en a c u -
d i r á l o q u e p o r e l l o s fe l es o r d e -
na , i , .venir à fus l l a m a m i e n t o s d e 
q u a l q u i e r p u e f t o , i d i g n i d a d en q 
fe h a l l e n , a u n q u e p o r o t r a p a r t e 
lo s l l a m e à fifu M e t r o p o l i t a n o . p 
L o q u a l a l e g u é e n e ! C o n f e j o , 
en defenfa de u n C a n ó n i g o de l a 
I g l e f i a d e S a n t a - F è . N u e v o R e i -
n o 
n.Sellerinfe-
l ed .Can .c.i. 
n.iS. Barb, in 
c o l k a . a d Trí 
denr. feff, j . c . 
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TIO de G r á ñ a d a , q u e por m a n d a d o 1 
d e f u M a g c í l a d , f u e e m b i â d o i r e -
c o n o c e r unas m i n a s de p ¡ a t a j e n q 
fe d e z i a fer m u y e n c e n d i d o , i e x p e r 
1 0 . 1 de o t r o R a c i o n e r o de l a P u e 
b l a de los A n g e l e s , l l a m a d o d o n 
l u á n C e v i c o s . à q u i e n el M a r q u e s 
de C e r r a l v o V i r r e y de l a N u e v a -
E f p a ñ a l l a m ó p a r a queafs i f t ie f le 
a l r e p a r o de las l a g u n a s q i n u n d a * 
b a n à M e x i c o . 
EN q u a n t o a l m o d o d e r e í i d i r , 
f e r v i r en la I g l e f i a . i A l t a r , i v o t a r 
en l o s C a b i l d o s , n o h a l l o cofa p a r -
t i c u l a r en tos P r e b e n d a d o s de la s 
I g l e í i a s de las I n d i a s , que d i f i era 
de l o s de E f p a ñ a t f a l v o , q u e p o r 
fer en l a s m a s d e l i a s p o c o s en n u -
m e r o , a u n no fe han e n t a b l a d o l o s 
C a n o n i c a t o s D o t o t a t e s , M a g i f -
t r a l e s ^ i d e S a g r a d a e f c r i t u r a , i P e 
n i t e n c i a r i a , q u e d i f p o n e e l S a n c o 
C o n c i l i o T r i d e n c i n o , i el L i m e n -
fe I l . i o t r a s B u l a s a n t e r i o r e s q u e 
d e efto t r a t a n , i fe re f i eren en Una. 
l e y R e c o p i l a d a ^ en v a r i o s A . u t o -
res»'1 S i b ien fe p o n e d e e f t a m p a 
en l a s e r e c c ione s de c o d a s , q u e ef-
t o fe p o n g a en e x e c u c i o n , l u e g o q 
e l e f tado i r e n t a s d e l i a s lo p e r m i -
t i e r e n i c o m o y a fe h a hecho en la s 
de L i m a , M e x i c o , i l a P u e b l a d e 
l o s A n g e l e s , p o r o t r o n ó b r e l a de 
T l a x c a l a * i fe c o m i e n ç a à i n t r o d u 
c i r e n las de lo s C h a r c a s , i M e -
c h o a c a n * 
I ' p a r a el m o d o q ü e fe h á de t e -
ner en l a s o p o f i c í o n e s , i p r o v i f i o -
nes d e l i a s , h a l l o - u n a c é d u l a R e a l 
d a d a en e l C a m p i l l o á r 4.de M a -
y o d e l a ñ o de 1004. que e n t r e o -
t r a s co fas m a n d a , q u e defpues d e 
a v e r l e í d o l o s O p o f j t o T e $ ¿ e l P r e -
l a d o i C a b i l d o C a n o n i c a m e n t e V o 
j en p o r t res , l o s q u e h a l l a r e n m a s 
fuf ic ientes , ! g r a d ü a d o s , e n p r k n e -
T O j f e g u n d o j i t e r c e r o l u g a r , ' e n t r e 
g u e o e f t a n o m i n a c i ó n a l V i r r í y ò 
G o v e r n a d o r de l a p r o v i n c i a d o n -
de e f tuv iere la I g l e f u ^ p a r a q u e é l 
con fu parecer l a e m b i e à . f u M a -
í^eftad , q u e e f e o g i e n d o de el los e l 
í jue m a s le a g r a d a r e , le d e f p á c h e 
p r e f e n t a c i ó . L a q u a l c é d u l a f e m ã 
d ò e x e c u t a r e n L i m a , f i n e m b a r g o 
de a l g u n a s dudas , i d i f i cu l tades q 
c e r c a d e l l a p r e t e n d i e r o n poner e l 
D e a n , i C a b i l d o , p o r o t r a d i r i -
g i d a al M a r q u e s de M o n t e f c l a r o s 
en el P a r d o à 18. d e E n e r o del a* 
ñoi<5op» 
P e r o c o m o e n e l l a n o f e d e c l a * 
r ò , í i e l e n t r e g o de l a n o m i n a c i ó n 
q el C a b i l d o debia .de h a z e ? a l V i -
r r e y , a v i a de fer c e r r a d a ò a b i e r t a , 
fe o f r e c i ó en M e x i c o g r a u e d u d a i 
a l t e r a c i ó n f o b r è efte p u n t O i C n c r e 
e l V i r r e y , i el A r ç o b i f p o , alegan 
d o el V i r r e y , que fino fe le d a b a 
a b i e r t a , n o p o d r í a c u m p l i r b i é c o n 
fu of icio i ni i n f o r m a r d e los m é r i -
t o s de l o s t r e s q u e e m b i â b a n n o m 
b r a d o s , c o m o fe le e n c a r g a b a p o r 
l a c é d u l a d e l C a m p i l l o -, i a f s i fe 
d e f p a c h ò o t r a , p a r a q u e fe l a etv. 
t r e g a í f e n a b i e r t a el a ñ o de 1633* 
c o n q u e e e í s ó e f t a d i f i c u l t a d , i c ó -
t i e n d a . 
P e r o e l a ñ o d é i 6 3 i . fe o f r e c i ó 
o t r a e n L i m a , en l a o p o f i c i o n d e 
u n C a n o n i c a t o D o c o r a l , fobref i 
n o fe h a í l a t t d ó p í f e n t e e l A r ç o -
bífpOjiiodia íú V i c a r i o general af-
fiftir á l a s l i c iones d e o p o f i c i o n j i 
t e n é r v o z i v o t o fen e l C a b i l d o , fo 
b r e 1 a n o m i n a c i ó n i g r a d u a c i ó n d ô 
l o s O p o l i t o r e s t P o r d e t i r , q u e l a s 
p a l a b r a s d e l a c e d u l a r e f e r i d a j f o -
l o h a z e n m e n c i ó n de l P r e l a d o d í -
z i e n d o a f s i : í pueflos edites ,fe e /re-
geran tres de los mas foficientes p a -
ra cada Prebenda , en cuya e lecc io» 
t e t a r a n los Prelados^Vean^Cab'tl-
d o j d a r á » les n o m b r a m i e n t o s â los 
nuefrros r i r t e y e s , r t è f i d e n t e s i ò G» ' 
"yernadotesipdra f á é émbi'éâ n&ef-
tro Canfe'yi ( o n f a f a r e c e t ^fafA que 
a y 'iendola yif io^ljjamos, i mmbre<" 
mes de á q n e l í e s , ò de t t t ts ¿t i¿[He 
for htentuyistttfiosi 
P e r o Y o , í i n o m e E n g a ñ o , j u ¿ -
g ò , q u c efta d u d a t u v o , i t iene p o -
¿ a f u f t a n c i a , i d i f i c u l t a d j p o r q l â s 
c é d u l a s d i c h a s , n i di fponerij ni put 
den d i fponer en efta p a r t e Huevo 
d e r e c h o s i f o l o ( c o m o f¿ haze de o f 
d i ñ a d o ) fe e n d e r e z a n à m a n d a r e-
x e c u t a r l o d i f p u e í t o p o r el S a n t o 
C o n c i l i o de T r e n t o , el qual, i las 
B u l a s q u e d e x o c i t a d a s , q u a n d o 
m a n d a r o n i n f t i t ú i r , ò c r i a r e l l a s 
P r e b e n d a s . d e c l a i r a n r q u e f u P r o -
v i f i ones de a u t o r i d a d o r d i n a r i a i 
p o r e x p r e l f a s j i r e p e t i d a s p a l a b r a s 
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í e i o i . i j . 
h a z e n m e n c i ó n p r o m i í c u a m e n t é 
d e i o c d i n a r i o . ò de fu V i c a t i o . i af-
fi lo mefmo fe.ha d e t e n e r , p o r d i -
c h o i repet ido en l a s d i c h a s c é d u -
las , p u e s fe han de r e c e b i r i i n t e r -
p r e t a r fegun lo di fpuef to en d e r e -
c h o , c o m o B a l d o i o t r o s l o enfe-
ñ a n / 
F u e r a de que en t o d a s las cofas 
q u e . p e r t e n e c e n á l a j u r i í d i c i o n o r 
d i n á r i á d e l o s O b i í p o s , fu pote f -
t a d i a u t o r i d a d , i la de fus V i c a -
r i o s , fe j u z g a fér una m e f m a ; c o m o 
lo p r u e b a n í r e f u e l v e n i d e f p u e s d é 
o t r o s , F i a m i n i o Í P a r i í i o , G a r c i a , i 
Ñ a r b o n a / t e f t í f í c a n d o , q u e a f s i 
l o t iene r e c e b i d o l a I g l e í i a en t o -
das p a r t e s . L o q u a l es c i e r t o en 
t a n t o g r a d o i q u é a u n q ü a n d o l a s 
d i c h a s c é d u l a s u f a r a n de p a l a b r a s 
t a x a t i v a s , d i E i e n d o , q u é f o l a m é c e 
t u v i e í T e n v o t o e l P r e l a d o , D e a n , i 
C a b i l d o , t o d a v i a , a u f e n t e e l P r e -
l ado , n o fe p o d i a , ni debia tener 
p o r e i sc lufo fu V i c a r i o g e n e r a l , 
p o r l a r e p r e f e n t a c i o n q en é l c o n -
c u r r e de la j u r i f d i c i o n i d i g n i d a d 
E p i f c o p a l , c o m o conf ta d e i o s c a -
f o s . i e x e m p l o s de las c e n f u r a s ge-
n e r a l e s , ! e x a m e n de l a s caufas m a 
t r i m o n i a l e s , q u e p o n e e l C o n c i l i o 
d e T r e n t O j i lo q u e c e r c a d e l l o s de 
c i a an m u c h o s A u t o r e s , ' r e f o l -
v i e n d o , q u e no b a i l a r á i n c l u f i o n 
de l P r e l a d o , p a r a i n d u c i r e x c l u - ' 
fion d e l V i c a r i o , fino es q u e efte 
fe h a l l e e x c l ü f o p o r p a l a b r a s e x -
p r e í í a s , c o m o e l mefmo C o n c i l i o 
lo d ize en o t r o l u g a r j f o b r e e l q u a l 
l o n o t a r o n G r a t i a . i G u t i e r . r e f e -
r i d o s p o r A g n f t i n B a r b o f a . * 
I efto a u n t e n d r í a m e n o s c o n -
t r o v e r f i a , íi el A r ç o b i f p o en e¿l c a -
fo p r o p u e f t o . h u v i e í í e c o m e t i d o à 
fu V i c a r i o fus v e z e s , e n q u a n t o à 
l a i n t e r e f e n c i a , i f u f r a g i o d e e f t a s 
ò p o f i c i o n e s , p o r q u e e n t o n c e s fe-
r i a c o m o fiel p e r f o n a l m e n t e a f s i f -
tiefle i v o t a í f t , fegun l o q u e en o -
t r o cafo fetnejante d i z e n ei P a d r e 
S u a r e z , i R e g i n a l d o / i m a s gene 
r a í m e n t e o t r o s A u t o r e s / d a n d o 
por r e g l a , que cu t o d o s los act >s 
en que n a c o n f i a r e que fe t u v o a t é 
c i o n r i l a i n d u í H a i p a r t e s de l a 
p e r f o n a d e l P r e l a d o , i fulo fe h a -
l l are hecha m e n c i ó n de la d i g n i -
d a d , i o f i c i o , p o d í a f u b r o g a - f e 
fu V i c a r i o p o r c o m i f s i o r i l u y a , c o 
m o t a m b i é n e n t r a i f e f u b r o g a f u 
C a b i l d o en S e d e v a c a n t e . 
, D e m a s d e q u e c i t o , y a oy no 
p u e d e t e n e r d u d a en l a s i n d i a s , 
p o r q u e en o r r a c é d u l a d a d a e n M a 
d r i d à p . de S ' t i c m b r e d e l año de 
i<527. ç f t à d e c l a r a d o , q u e á f a l t a 
d e i P r e l a d o . > p r o c e d a e l C a b i l d o 
à l o s a f t o s , i n o m i n a c i ó n d e e í í o s 
C a n o n i c a t o s . 
E n l a q u a l , l o q u e m e r e i r á p o r 
a d v e r t i r e s , q u e a o r a a í s ) f i : a e l V i -
ç a r i o , a o r a e l P r e l a d o t n o t e n d r á n 
m a s de u n v o t o , c o m o o t r o q u a l -
q u i e r a d e l o s P r e b e n d a d l a s . , e x -
c e p t o q u e en i g u a l d a d d e l l o s , p r e 
v a l e c e r à l a p a r c e , â q u i e n fe a r r i -
m a r e e l P r e l a d o , c o m o l o r e f u e l 
v e n i o s A u t o r e s e i r a d o s . A u n q u e 
en o t r o s cafos (e fuele d e z i r , i p r a -
t i c a r , q u e q u a n d o à u n o fingular-
m e n t e , ò d e b a x o d c n o m b r e ( ingu 
larfe le c o m e c e . o r e p a r t e a l g o , j u -
r a m e n t e c o n o t r o s , q u e fe l í a m a t ó 
d e b a x o de n o m b r e g e n e r a l i c o -
l e â i v o , t a n t a p a r t e h a r à . ò t a n t o s 
v o t o s c e n d r a a q u e l , c o m o t o d o s 
l o s d e m á s j u n t o s , fegun e l cafo de 
u n T è x t o , i l o q u e por è í n o t a n m u 
c h o s D o t o r e s . z 
I efto m e f m o , de q u e e l P r e l a -
d o no h a z e n i t iene m a s d e u n v o -
t o , r e f p o n d i á l R e v e r . d o n A l o n f o 
de P e r a l t a , A r ç o b i f p o q u e fue de 
l o s C h a r c a s , a v i e n d o m e c e n f u l t a -
d o , í i p o d m f o l o a d m m i f t r a r , i d i f 
t r i b u i r l o s b i e n e s , i r e n t a s d V l a fa 
b n c a d e fu I g l e í i a ) ò c a f o q u e fe 
h u v i e í í e de j u n c a r p a r a e l l o c o n fu j 
C a b i l d o j v a í d r i a fu v o t o f o l o , t a n - 1 
t o c o m o e l r efto d e l o s d e m á s ? 
F u n d á n d o m e en lo d i fpuef to p o r 
e l S a n t o C o n c i l i o T r i d e n t i n o . 1 i 
m a s e x p r e f l a m e n t e d e c l a r a d o u n a . 
i o t r a v e z p o r l a f a g r a d a c o n g r e - \ 
g a c i o n d e l o s C a r d e n a l e s , i d é l o ; 
a n t e s d e l C o n c i l i o d i fpuef to p o r 
el der e c h o c o m ú n , c ó m a l o refuel 
v e n g r a v e s A u t o r e s , i el C a b i l d o 
d e l a S a n t a I g l e í i a de L i m a l o t i e -
ne e x e c u t o r i a d o p o r t r e s f en ten-
c i a s . 
S i b ien e íT) no q u i t a , q u e el P r e 
l a d o , n o p r o c e d i e n d o por d e r e c h o 
o r d i n a r i o , fino p o r v i a d e v i f i c a 
p u e -
z . L . fi quis 
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p u e d a p e d i r c u e n t a i r a z ó n de c ó -
m o fe han a d u i i n i í h â d o !os b i e n e â 
í r e n t a s d e l a f a b r i c a , p o r q u e eflb 
á el f o l o l'e c o m p e t e p r i v a t i v a i n é -
tç, i f u n d á ta ello fu i n t c n c í o h j en 
el m e f m o C o n c i l i o , i en o t r a s d e -
c l a r a c i o n e s d c C a r d e n a l e s ^ i áo-
t r í n a s q u e r e f i e r è n l u a n õ u t i é r r e z í 
F a r i n a c i o j B o b a d i l l a , i N i c o l a o 
G a r c i a . b £1 qual p a r e c e q u e d à â 
E n t e n d e r i q u e e n efte cafo p o d r á 
el P r e l a d o e x p e n d e r l o s d i c h o s 
r S d i t o s à fu a r b i t r i o , c o m o t a m -
b i é n p o d r a d i f p o n « r e l C a b i l d o íi i í 
é l O b i f p o . d e l o s b i e n e s de la m e f a 
C a p i t u l a r , eh gaf tos q u e no fean 
d é c o n f i d e r a b l e c a ü t i d a d , c o m o lo 
d i x o ü n a g l o í f a , q u é ref ieren i fi-
guen a l g u n o s de l o s A í i É o r e s cita-
d o s , L o t r o S i * 
• AssÍMEsjáo tiene f u n d a d a el 
O b i f p o fu i n t e t i c i o n e n l a j u r i f d i » . 
Clon i v i í i t a c i o n onini |Tnoda d e fus 
Cápi tu lares )aunqu2 fean R e g u l a -
r e s , e o m o eftá d i f p u e í t a en d e r e -
cho , i l o teft i f ican m u c h o s D o t o -
fes¿* P e r ò n o p o r e f t a v i a , n i p b t 
e r r a s t e f e r á p e r m i t i d o e n t r o h i é -
t e r f é à c o n o c e r de caufas q u é pue-
da a v e r en tre é l , i fus P r e b e n d a -
dos ,0 o t r o s , f o b r e d é r é c h t í s p e r r é 
n e c i e t i t e s à fu m e f a E p i f c o p ã l $ ò 
f o b r e o t r a s c o f a s q u e à elleto-
q u e t i i p o r q u é le e f t á p r o h i b i d o j u z 
g á r d e l i a s , í fe h d d e r e c u r r i r p a r a 
e l l o a l M é c í o p o l i c i n o j ô p e d i r 
j u e z e s a la S e d e A p o f t o l i c a j C o m o 
l o d e ^ ò è n f c n a d o u n a g l o í í a , q u e 
e s f e g ú i d a c o m u n m e n t e p o r mu-
c h o s A u t o r e s , ' q u è d i z e n , q u e e f -
t o de c o n o c e r en fus caufas p r ó -
p r i a s folo fe les p e r m i t e à l o s P r i n 
c i p e s qt\e no t e c o i l o c e n fuper ior . 
I p a r a eftar m á s f e g u r a e n e f t e 
d e r e c h o la S a n t a I g l e í i a de L i m a 
i m p e t r ó Breve d ü i n h i b i c i ó n á fu 
A r ç o b i f p o * p a r a t o d a s las c a u f á s 
q u e f e o f r e c i e í T e n é n t r e è l i f u C a -
b i l d o j de l a S a n r i d a d dé C l e m e n t e 
V I H . de F e l i c e r e c o r d a c i ó n é l 
a ñ o d e i ó o i i d e q u e h a z c m ' e n c i ó 
e l A r ç o b i f p o de M e x i c o d o n F e l i -
c i a n o d é V e g a ^ r e f i r i e n d o , q p o r 
el f e m a n d a , q u e de las d i c h a s c a u -
fas c o n o ^ c á e l P r i o r de S a n A j j u f -
t i n , ò e l de l a M e r c e d por A u t o r i -
d a d A p o f t o l k a b r e ^ e i f u m a r i a -
m e n t é , ! las a c a b e n i d e c i d a n con-, 
f o r m e s d e r e c h o . 
P e r o fi el P r e l a d o n o t r a t a f f á 
de p r o c e d e r p o r v i a d e v i f i t a , i c o ¿ 
r r e c c i o n d e c o f t u m b r e s ¿ fino c r i -
m i n a l m e n t e c o n t r a a l g u n o d c fus 
P r e b e a d a d o s j p o r a l g ú n d e l i t o q 
fe d i g a a v e r c o m e t i d o , en t a l cafo 
fe h a o f r e c i d o , i o f r e c e d u d a r c a d a 
d i a , en l a s l g i e f i a s de las I n d i a s , í i 
b a de p r o c e d e r c o n t r a e l los á c o m -
p a ñ a n d o f e c o n d o s A d j u n t o s , n o -
b r a d o s p o r el m e f m o C a b i l d o , e n 
i a f o r m a que p a r a l a s de E f p a ñ a i 
o t r a s p r o v i n c i a s l o d è x ò d i f p u c f -
t o e l S a n c o C ó c t l i o T i i d e n t i n o ? ? 
D e c u y a m a t e r i a , i d e las ju f tas 
c a n f á s i r a z o n e s q u e h u v o p a r a in- -
t r o d u c i r l o s , p a r a m o d e r a r l a d u -
r e z a , v io l enc ia^ ò t i r a n i a de a l g u -
nos P r e l a d o s , t r a t a n l a r g a m e n t e 
N a v a r r o j S b r o ¿ i o , P i a f e c i o ¿ Z e ^ 
r o l á j i o t r o s m u c h o s A u t o r e s j i e n 
p a r t i c u l a r L u d o v i c o S a r a b i a , q u e 
h a e f c r i t o e í p e c i a l i c o p i o f o t r a t a -
do d e e l l a , 
P e r o c i ñ e h d o m e á l o que p ide 
m i i n t en to , c o m o en el mefmo C o 
c i l i o j i en v a r i a s dec i f iones i d e c l a -
t a c ¡ o n e s b f e d i z e ^ q u e e f t o d e l o s 
A d j u n t o s * folo h a d e c o r r é r en las 
I g l e f i a s e x e n t a s ¿ i d o n d e antes 
d e l fe h a l l a r e n i n c r o d u c i d o s ;t que 
no es fu i n t é t o p r e j u d i c a r â Ias c õ f 
t i t u c i o n e s , p r i v i l e g i o s ; c o ñ u r a " 
b r e S j ô c o n c o r d i a s en q ü e p a r e c i é -
re e f tar d a d a à l o s O b i f p o s i m y d r 
a u t o r i d a d , 0 j u r i f d i c i o n d e l a q U e 
en l o s d i c h o s D e c r e t o s fe c o m p r e 
hehdc - ;muchos O b i f p o s de las I n -
d i a s , p í è t è n d e n , q u e pueden p r o -
c e d e r fin A d j u n t o s , ! d e hecho p r o 
C e d e n , a l e g a n d o , q u e e n l a s e r e c c i o 
n e s d e f u s I g l e f i a s n o a y c o f a e f t a -
t u i d a fobre e f t o , i q u e a f s i h a n d é 
c o r r e r l a s cofas en e l c i t a d o q u e 
t e n í a n a n t e s d e l C o n c i Ü O j i p r e t é * 
d i e n d o q u e fe h a l l a n en efta c o f t ú -
b r e , ] q u e en ra l e s m a t e r i a s v a l e , i 
fe h a d e g u a r d a r a u n q u e fea c o n -
t r a el d e r e c h o c o m u t i j c o m o en e l 
f e d i f p o n é ; ' 
E f p c c i a l r h e n t e f i e n d o fundadas 
t a d t o d a s las I g l e f i a s de las I n -
d ias defpues de l a p u b l i c a c i ó n d e l 
C o n c i l i o , con lo q ü a l no pueden 
p r o b a f í q u e f o n , o en t i e m p o a l g u 
¿10 
g.TrJd.fefU. 
dc reíd,c.4. & 
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I .Câ.non eft, 
de conflict. I í . 
S.Bwfíiis ín di 
red.eleift.p.f, 
c.9. Sara b.flip. 
q.i.n.t.& 47 . 
D . V a l e n í n c . 
c<jnf.75,a-io3 
LIBRO I I I I . CAP.XIIII. 
K, Sarabía,d. 
tra¿t.c¡ n . n . 
I4.vide Mc,d. 
c.14. n . ó ^ . ó j . 
Sí 66, 
J .Tacíc . t . an-
nal. Nonalitet 
ratio conftat, 
quam fi uni red-
datur. 
n o f u e r o n e f l é n t a s d e l a omnímo-
da j u r i f d i c i o n de fus O b i f p o s , l a 
q u a l es l l a n o q u e fe r e í t r i n g e , i l i -
¡ m i t á . c o a r t a r i d o l e s àproceder c o n 
À d j u o e o i 5 , i tálfes feftricciones fié-
pre fg h a n d é e v i t a r * i t i enért c o n -
tti fí l a tef i f tencia d e l déréctiOj 
m i é n t r a s no fe t n o f t r a r e n j i pfoba-
t e n i n t r o d u c i d a s por c o f t i i n i b r e s , 
eftacutoS|ò privilegiosi c o m o f d é 
r a de o t r o s A ü c o r e s j l o d i z e ert 
nüeftroS p r ó p r i o s t é r m i n o s L u d o 
viCo S á r â b i a i f c c o n í i d e r a n d o t a m -
b i é n o t r o s a r g u m e n t o s por efta 
p a r c e . 
A l o s q u a i e é á ñ a d e r i los m é f -
m o s P r e l a d o s , q u e en las I n d i a s 
fe f r e q u e n c a n m a s l o s e x c e í í o s e n -
t r e E c l e f i a f t i c o s , q u e e n o t r a s p r d 
v i n c i a s , i fon en m e n o r n ú m e r o q 
en e l l a s los C a p i c u l a r e s , i m u c h o s 
n o t a l e s q u e fe l es pueda d a r efta 
a u t o r i d a d de fer f a s c o n j u d i c e s , 
fin g r a v e d i m i n u c i ó n de l a Epifco 
pàl, c o m o è n o t r o p r o p o í i t o l o d i 
x o C o r n é l i o T á c i t o . 1 I q u e e l ' t a 
t á i i i e x o s de f e r c o n v e n i e t i t e i q u e 
l a j ú r i í d i c i o n d e l o s A d j u n t o s fe 
i n t r o d u z g a en l a s I g i e í i a s d e l â s 
I n d i a s dortde n o l o s h á av ido^ q u é 
a u n en l a s d é É f p a ñ á fe ha t r a t a d o 
f e r i a m e n t e eftoS á ñ o s d e q f e q u u 
t e n , p o r g r a v e s d i f t ü r b i o s q u e h a n 
o c a f i o n a d o en a l g u n a s , i e f t à pen-
d i e n t e f u p l i c a f o b r e ello a n t e el 
R o m a n o P o n t í f i c e « 
I por a v e r f c h e c h o en e l íupré-
m o C o n f e j ' ^ de l a s I n d i a s a p r e t a -
d a s i r e p e t i d a s in f tanc ias por. l o s 
P r e l a d o s de e l l a s e n o r d e n à efto* 
fe hart m a t t d a d o d e f p a c h a r r r t t i - -
c h a s c é d u l a s » p a r a q u e los C a b i l -
dos i n f o r m e n d e l o q u e t u v i e r e n 
q u e d e z i r , ! alegit por fu p a r t e » có 
r e l a c i ó n c i e r t a d e l o q u e en c a d a 
uno f e g u a r d a j i p r a t i c á í i d e f d e q u e 
t i e m p o , ide l o q ü e j u ¿ g a r é n f e r 
m a s Util i c o n v e n i e n t e à l a s m e f -
m a s I g l e f i a s j j à l a R e l i g i o n C h r i f -
« a n a . D e los q t i a l e s i n f o r m e s h a n 
v e n i d a y a a l g u n o s , i otros fe efpe-
t a n . I c o d o s fe r e d u z e n à d e z i r * 
q u e e n n i n g u n a d é l a s e r e c c i o f t e á 
d e l a s d i c h a s I g i e í i a s , e x c e p t a l a 
n o v i f s i n i a d e T r u x i l i o j ' a y c o n f t i -
t u c i o n ,que c r á t e p a r t i c u i a r i t l e n -
t c d e l o s A d j u n t o s , p e r o que e n 
t o d a s a y c l a u f u l a d e q u e u f e n , i g o 
z e n d e t o d o s Jos d e r e c h o s , c o f t u m 
b r e s , g r a c i a s , i n d u l t o s , í p r i v i l e -
g i o s d e q u e u f a n j i g o z a n las d e -
m a s C a t e d r a l e s d e É f p a ñ á } i efpe-
c i a l m e n c e l á de S e v i l l a , q u e en l o s 
p r i m e r o s t i e m p o s de l a C o n q u i f -
t a i p o b l a c i ó n d e l â s I n d i a s fue c l 
e x e m p l a r , i l a M e t r o p o l i t a n a de 
las q u e en e l l a s fe i b a n e r i g i e n d o , i 
f u n d a n d o . 
D e d o n d e p r e t e n d e n fa f iar , q 
p u e s e i i e i l a , i e n c a í i t o d a s i a s ref-
t a n t e s d e E f p a ñ a , e f t à r e c e b i d a l a 
j u r i f d i c i o n d é l o s A d j u n t o s , n o a y 
r a z ó n p a r á q u e à e l l a s fe l e s p u e -
d a d é r i e g á r i ni d e n i e g u e p o r l a r e -
g l a de l o e q u i p à r a d o » m I m a s e n 
t é r m i n o s Í p o r lo q u e en efta p r o -
p r i a m á t e r i a d é A d j u i i c o s d i z e S a 
r a b i a ert e l t r a t a d o q u e h i z o de fu 
j u r i f d i c i o n j " d o n d e d i f p u t a fi g o -
ç a r â d e e l l o s l a I g l e f i a e r i g i d a 
de fpues d e l T r i d e n t i n o ? I r e l í i e l -
v e q u e f i , p o r q u e â efta j u r i f d i c i ó 
afsifte e l d e r e c h o c o m ú n , ¡ c a m -
b i e n p o r q u e el O b i f p o d e la n u e -
v a I g l e f i a , no p u e d e a l e g a r d i m U 
h u c i o h a l g u n a de fu d e r e c h o , p u e s 
a f s i é l , c o m o e l l a > fe h a n c r i a d o d e 
n u e v o , i c a d a u n o e n e r a i debe e n -
t r a r c o n l o s q u e c o m p e t e n ¡, i eftan 
c o n c e d i d o s à o t r a s f e m e j a n c e s . 0 
A é f t o a ñ a d e n l a s I g i e í i a s d e l á 
È f p a & o l a » M e x i c o , T l a x c a l a , i ¿ i 
m a . q u e fe e r i g i e r o n a n t e s d e l a p ü 
b l i c a c i ó d e l C o n c i l i o , i q u e p o r e l 
c ó n f i g u i e n t e d e b e n g o z a r d e l p r i -
v i l e g i o j q u é p o r e l fe c o n c e d i ó à 
t o d a s l â s C a t e d r a I e s , c o m o p r e c e -
den q u e l e t ienen i g o z a n defde fu 
e r e c c i ó n * i que afs i n o m b r a n t o -
d o s l o s a ñ o s A d j u n t o s en fus C a -
b i l d o s j p a r a i r l e c o n f e r v a n d o , a u n 
q ü e a l g u n a s v e z e s l o s P r e l a d o s 
n o l e s d e x a n ufar d e l l o s p o r el p o -
d e r i m a n o q u e en c o d o t o m a n . L o 
q u a l fue c^ufa de q u e l a de L i m a 
i m p è t r a f l e n n j u e z A p o f t o í i c o , p a -
f â q ü e c o n o t i e í f e d é e l l e p u h c o . i fe 
d ¿ t e r í t t i n ó ert fu f a v o r p o r d o s fen 
c e n c í a s c ó f o r m e s e l a ñ o de í d o y . 
i defpues p a r a m a y o r c o r r o b o r a -
c i ó n d fe i l á s f a c ò D e c r e t o , ò d e c l a -
r a c i ó n de l a f a g r a d a C ó g r c g a c i o n 
de C a r d e n a l e s el a n o de i ^ i d . q u e 
f e p r e f e n t o , i m a n d ó p a f l a r e n e l 
i t iéDequa tex 
tuisj & ibi D o 
Étor-pricipué 
Socin in 1, 1. 
D.de Jegat.c. 
Velaf. in axío 
ftiar.iur.lic.A 
n.iSo. 
b. Sarab. d id . 
traftat. de iu -
rifd. a d i u n â . 
4.11. 
D. Capí t . cum 
inferior, de ., 
maior.& obe-
dient, ubi H p 
ftienf. Panor-
mit.& al i js ,& 
in terininis 
Rota apudfa-
cratum de qua 
SaVab.d./tj.ir. 
n.f. & poíè q. 
i . ScManhe-
fan. de c o m . 
miff. 3-p. de-
ciCi.veiC.N»» 
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p. GloíT.In c. 
penult, ce cc-
iebrat.Mifí' .c. 
fin. de fponf. 
diiorum, cum 





tas) num. i j . 
v e r f . i i . & A -
cuña in noci» 
adcap. de bis 
I j . d i f t . nu.3. 
pag.7t" 
q. Add.Navir, 
ri,d coofil .J. 
Sarab. d tq . i i . 
n. l8. & q.rz. 
n.17. & plures 
a l i j ap. Barb, 
in-traft.de C a 
. nonlci1:, c zS. 
n .z . & i a c o l -
l e â . ad C o n -
c i l . d . c . e . n . J . 
& M e . d . c i * . 
nu.ií<S. 
, f Navarr. A. 
c ô n f . j . Sarab. 
d <\ i i . n . ? , m 
fin.&n.i^. 
f .Cap .cú non 
¡liceat i i . àz 
j'vxfcr")p. SÍ>-
r o n . í í n g . S o o 
:& Molina de 
pri ínog.Hb.í . 
c. I-R.l?, 
R e a l C o n í s j o d e l a s I n d i a s en 20. 
d e F e b r e r o d e l a ñ o d e \ 61 7. 
A l a s qua'ies í g l e í i a s , c o m o las* 
p r i m e r â s d e l i a s , h a n i d o í i g a i e n -
d o , i d e b i e r o n f e g u i r l a s d e m á s f u -
f r a g a n e a s f u y a s , q u e de fpues fe c r i 
g i e r o n , c o m o fe l o o r d e n a e l d e r e -
cho.11 S i n q u e à efto l es fea d e ef-
t o r v o , q u e la s d i c h a s I g l c f i a s n o 
f u e í f e n d e la s q u e fe l l a m a b a n e x é -
t a s , a f o l a s las q u a l e s p a r e c e q u e 
q u i f o c o n c e d e r e l C o n c i l i o el p r i -
v i l e g i o de l o s A d j u n t o s , c o m o l o 
í i e n t e n , i d i z e n a v e r f e d e c i d i d o e l 
A d i c i o n a d o r de N a v a r r o , i o c r o s 
m u c h o s A n c o r e s q u e r e f i e r e S a r a -
b i a i Barbofa."1 P o r q u e a u n q u e e s 
v e r d a d q u e e l C o n c i l i o en e l c a p i -
t u l o q u a r t o d e l a fe fs ion 6 . p a r e c e 
q u e a d m i t e efta r e í t r i c c i o n , d e f -
p u e s e n l a fefsion 2 5 • c a p i t . 6 . q u e 
fue d o n d e m a s p l e n a m e n t e t r a t ó , 
i p r o v e y ó e n e f ta m a t e r i a de l o s 
A d j u n t o s , n o h a b l o p a l a b r a d e 
l a s I g l e f i a s e x e n t a s , fino g e n e r a l -
m e n t e e f t a t u y ò d e t o d a s , i a f s i l e 
e n t e n d i ó N a v a r r o , c o m o e x p r e f -
f a m e n t e fe p o d r á v e r en u n o de fus 
c o n f e j o s , r q u e r e f i e r e i figueSara-
b i a , e í q u a l a ñ a d e , q u e en R o m a 
r e f p o n d i e r o n l o m e f m o l o s d o c -
t o s A b o g a d o s M e r e n d a , i A n -
d r e a , t e n i e n d o p o r c i e r t o fe d e b í a 
o b f e r v a r » i p r a t i c a r l a o p i n i o n d e 
N a v a r r a , í i n o e s q u e e f p e c i a ¡ m e n -
ce e n e l i n d u l t o de l a e r e c c i ó n d e 
l a l g l e í i a f e h a l l a f í e d i c h o , q u e n o 
d s b i e í f e g o z a r n i g o r a f f e d e l d e r c -
c h o d e l o s A d j u n t o s . 
I ú l t i m a m e n t e a l e g a n e n f a v o r 
f a y o l o s d i c h o s C a b i l d o s , q u e l o 
q u e fe l e s o p o n e d e q u e en a l g u n a s 
d e l a s I g l e f i a s , f o f r p o c o s , p o b r e s , 
i d e m e n o s fu f i c i enc ia l o s P r e b e n -
d a d o s , c a f o n e g a d o q u e en a l g u í t â ç 
ò a l g u n o s p u e d a fer v e r d a d e r o , t Í c 
ne fu i g u a l p r o p o r c i ó n i c o r r e f p o n 
d e n c i a c o n ¡ o s P r e l a d o s de e l l a s ; 
p o r q u e r e g u l a r m e n t e ¡ o s m i e m -
b r o s fc-ccmpaíían c o n fucabeca^1" 
d e m á s d e q u e n o ay C a t e d r a l e n 
q u e n o fe t u l l e n h o m b r e s d e c i o s i 
t e m e r ò f o s de D i o s , i en m u c h a s 
m a c h o s , q u e p u e d e n c o m p e t i r c o n 
l o s m a s d e E f p a ñ a . í I t a l u . d e c í u e 
Y o p u e d o te f t i f i car . F u e r a de q u e 
las p a r t e s t i enen U c e n c i a de r e c u -
far à l o s A d j u n t o s q u e t u v i e r e n 
p o r m e n o s i d ó n e o s , 0 í b f p e c h o f o s 
en l a forma q u e el C o n c i l i o lo d e -
x ò d e c l a r a d o . 1 
I fi e í i e r e m e d i o fue necef lar io 
en o t r a s p a r t e s , p o r l a a l t i v e z i fo 
b c r a u i a d e l o s P r e l a d o s , c o m o i o 
t e n g o a d v e r r i d o ^ g u i e n d o à N a -
v a r r o , e n n i n g u n a s m a s que en l a s 
de l a s I n d i a s , d o n d e c o n v i e n e t é -
p l a r l a a l g o c o n eftc m e d i o d e l o s 
A d j u n t o s , p u e s a u n d o n d e fe ufa 
d e l t o d o , v i e n e a p a r a r en l o q u e 
q u i e r e e l P r e l a d o , i fu v o t o v a l e 
t a n t o c o m o e l de l o s A d j u n t o s , 
c o m o p r u d e n t e m e n t e , t r a t a d o d e 
fu d e f i g u a l d a d j o d e x a r o n a d v e r t i 
d o N a v a r r o , V a l e n z u e l a , i S a r a -
b i a , v E l q u a l m u e v e o t r a s q u e f -
t i o n e s , d i g n a s d d l e e r f e , e n efta m a 
t e r i a . 
P e r o l a s q u e pueden i m p o r t a r 
p a r a l a s I n d i a s , f o n , fi e l C a b i l d o 
en S e d e v a c a n t e p r o c e d e r á c o n A d 
j u n t o s ? ! fiefte p r i v i l e g i o fe c o m u 
n i c a d los R a c i o n e r o s . I Y o l e 
a ñ a d o o t r a , q u e e l o l v i d ó j c o n v i c -
n e à f a b e r j f i l a p o t e f t a d d e l o s A d -
j u n t o s c e í f a en p r o n u n c i a n d o f e l a 
d i f i n i t i v a , ó d u r a h a f t a q u e p l e n a -
mente fe p o n g a e n e x e c u c i o n ? L a 
q u a l m u e v e d o n F e l i c i a n o de V e -
g a , ? r e f o l v i e n d o , q u e e x p i r a c o n 
l a f e n t e n c i a , i q u e a f s i l o t u v o e l 
D o t o r S a h a g u n P r i m a r i o inf igne 
d e S a l a m a n c a . T a m b i é n es q u e f -
t i o n j q u e p u e d e i m p o r t a r en í a s l n 
d i a s , í i f a e í f e u n P r e b e n d a d o j u n -
t a m e n t e C u r a e n a l g u n a s I g l e í i a s 
R e l i a s e n que^efto fe u f a , c o m o 
a r r i b a d i x i m o s , fi f e a v r á de p r o -
c e d e r c o n t r a é l c o n A d j u n t o s y e f r 
l o s d e l i t o s o e x c e f l b s q u e fe l e i i f t -
putaf fen e n e l C u r a t o ? 1 l a he h a -
l l a d o t o c a d a e n a n a d e c i í i o n d e 
R o t a q u e refiere S e r a f i n o d e O l i ^ -
v a r e s , s ; r e f o l v i e n d o qtve n o , p o r 4 
fon d i f t i n t o s e f t o s of ic ios> a u n q u e 
c o n c u r r a n e n u n a p e r / o n a . P u r t t o 
fobre q a e e f c r i v i c ) à o S t m s ^ G n -
v e l o , i Y o m u y l a t a m e n t e en o t r o s 
l u g a r e s . * 
I t à m b i e n l ie v i f t o d n d a t e í l o s 
d i a s ^ f c l T e r c e r o q u e é l C o n c i l i o 
m a n d a , f e n o m b r e e n d i f e o r d i a d e l 
O b i f p o , i l o s d o s A d j u n t o s , h a d e 
fer f a c a d o , i n o m b r a d o d e l c u e r p o 
c.6. 
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à U i c o í G a r c . 
de betvef. 1. p. 
: c.é.ex n . t .Ga l 
ganct. de iur.< 
pab. l ib. j . t i t . 
i+.depatfoch. 
¡ Barb, in Pal i . 
3.p. al leg". 60. 
& in traft.vde 
off.pjtroch' c. 
1.81 in cot 
i lea.ad.d.c.18. 
Tridc. nu. i .& 
Me.d. i . 
toni'.nb^.c.is. 
« n i . a d 4. 
I' 
del mefmo Cabildo. I aunque Sa-
rS '2 ,1° l?.c*eftePu«to, d Con-
cilio da à ^ t e n d e f ^ e f í ^ e n e í T a 
conformidad ay algunas declara-
ciones de la fagrada Congresa-
ciondelos Cardenales, y Yo he 
viílo copia de la qüe cieñe el C a -
bildo de la Sanca Igleíía deCuen-
ca,iefrofe avràde obrervar,don-
d_e no fe hallare i probaré ^ay cof-
rúbre i eftiío contrario córi aftos 
baftances para induzirlei 
C A P . X V . 
los Quras de pueblos dé 
Efyañoles j de Indios, que 
vulgarmente í t a m J t t D o -
t r i n c t ó s s i d e la forma qué 
fi guar daert éligirlostex A-
minarlos, i remot>erlos3 i ! 
énponer h s m e r i n á ñ o s . 
V i ENDodi-' 






' • dremos pallar 
à crácar de l o s d o f á s , i Beneficia-
dos que íirveneri jas trietioresde* 
Has afsi de Efpátióles.comodft'I ri; 
diosjqúe vulgarmente Witíímbi^ • 
t r i n d s , i Dotrine ras. 
I dexada lo; mucho que pudie-
ra' dezir de eñeimportandfsimo 
•innlifterio.porqutí fe podrá leer en 
infinitos Tettos i Autores,«que 
hazen del efpeciale¿ tratados, i le 
tiene por arte de todas lás artes, 
como concetfniehte á la faíud de 
las Almas, que fon 1Í¿ cofa de mas 
precio que fe conoce.- Viniendo â 
lo particular denueftro inftitnco. 
Digo que el piadofo t Religio-
fo cuidado' de núeftfos Citolicos 
I Reyes, no fe cotitentando' de la e-
r receion de la* Catedrales pafsò 
también á la deParrochias',ènque 
íos Efpariol'es que fe iban poblan-
do- er> las Indias los Imlios re-
cién cóvertklos en elfasy(del qual I 
6 i S 
nombre dize Fray íuan Bautiíía 
que áiitl oy día pueden ufar b) ru-' 
vieflenel'paftoefpiritüal, de que. 
tanto necefs itaban j i fucilen íiíf-' 
truidos en la ley Evangélica. 
I à los principiosjcomo la mies 
era tan copiofa , i tanpocosioso^ 
bréros que pudiefleri trabajaren 
ella, con pericia de las lenguas de 
los Indios para adminiftrarlesi 
Catechiisarles como fe requena,en 
cargabáífe efte cuidado à qual---
quier Sacerdote t̂ tie fe hallaba, 
áu.nqiie no fueffe muy idóneo, i por 
la mayor parte â Frayies i Rel i -
giofosj que paíTaron con íos primé 
ros Conquiftadores. I eftos ha-
fcian el oficio de Curas de Efpaño- j 
les i Indios,fin obtener^ni aun pe-
dir entonces licencia de los Obif ' 
pos, porqué ^un rro lbs avia , i to-
do efto fe governabá i pendia de la 
áireccion,àdminiftracion,ò nomi-
nación del R e y , ode aquellosá 
quien el pára efto * i las demás co-
fas , avia dado fus vezes en virtud" 
deia comifsion, i delegación que 
para ello tuvo de la Sede Apoíío-
lica, i por otras j nftas caufas,i rá-
zones que refiere, i prueba Fray 
Manüel Rodriguez,idexamoS a-
puntadás'errotro capitulo.c 
' I por fer coraoes regular > que 
fiempre donde el Reyes Patfon,i 
eftáaüfehte, fe requiera el confen-
timiehío i prefentacioíi, ò direc-! 
cíon del que eftá ert ¡fii lugar.d I 
porque fe hazianeftas elecciones 
en dicha forma,i tan caíualmente, 
no fe concedían los Curatos, õ do 
trinas en modoj i titulo de benefi-
cio perpetuo i colativo, fino folò 
enfervicio, totalmente amovible 
à voluntad fola i abfdluta del con 
cedente * porque fupieíTen qiíe en, 
hallandofe otro' Miniftro mas à 
propofito, 0 en fntroduciendofe 
«tra mejor forma eíi eíla mater ia, 
Te las podían quítar,i también pa-
'yi qué efto les fir vicflè de eftimulo 
de'cupíir cõ mayor atención ¿i cui 
dado ¡as obligaciones de fu cargo. 
\Por lo qual èftas nominaciones 
fe coiTiençaton à llamar comunmé 
te Encomiendas en aque! tiempo, 
xomo imitaban lasqueconociòji 
recibió el derecho Canónico , que 
o. I?::-".'.- r,t¡. 
vett i t . d a -
• f e f l . j n d . i 
fol.174. 
í . E m a ^ i . t o . i 
Regu.qúéft .q . 
J54ít.à.j>ertç>' 
ttini,dlxjrupi.: 
hoc lib.ca p. 
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¿ 2 4 P o L i f i c A INDIANA, 
e. L.commcn-
xiare , D , de 
yerbor.lign.J, 
Lucius 44. D . 
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11. 
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¿ s bcneficijs, ' 
4.part.C-4 per ! 
tot. Cened.q. 
4. & ysAzevc. 
conf.p.n-r J.& 
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pud Ego, d.c. 
15.11 u 10. 
g. Sched. i . to 
moimpreC pa 
gin.84. &fc . 
quenc. 
h. Sched.d.ti 
torn, pag, lo t . 
no daban ni conferian título al— \ 
guno al que fervia el Bane"f¡ciosi 
folo le confutuian»comQ depofita 
rio, guardador, 0adminiílrador 
del ,por cierto tietiipoji por caufa 
deevidentéutilidad, 0 necefsidad 
dela íglefia, pero con facultad q 
pudieffie goçar i difpoiier de los 
frutos > como íi fuera verdadero 
Beneficiado. Que eíío íignifica en 
rigor la palabra B n c e m e n d a r ^ i E n 
comiéd¿,como yo íodix imos^tra 
tandode Us d é l o s Indios.5 j e n 
términosdeeíias Beneficia'es mw 
cbosAu:oriqreí iereNicolaoGar 
cia,f advirtiendo con otros, q los 
beneficios que fon Seculares de 
fundacio^bien pueden ftir tempo 
rales i amovibles ad nutum, 
I la forma i pratica de los que 
voy refiriendo Je halla confirma-
da por muchas cédulas, s entre las 
quales , una dada en San Martin 
à 18.de Ivíayo de isd.y.reprehen-
d e à u n Arçobifpò de Lima por-
que dio à un Clérigo uno deftos 
beneficios en titu»o , i fe anade.pe-
r a p a r a U àe a â e l t n t e eftareis d d * 
'yertide de tener let mano de no d a r 
ñ i n g a n titulo de ntngtin beneficio, 
fino fuere en Ê n c o m i e h d a ^ f o r q u e l * 
Iglefi ít no car exea, de fe r y icio, 
I en otra dada en San- Loren-
ço à primero de luniode 1574. 
qus es la que llaman ladeclarato-
ria del Patronazgo R e a l , ay un 
capitulo, que yendofe ya difpo-
niendo mas las cofas Ecleíiafticas 
delas Indias, reduxo ladeefios 
beneficios à mejor formad manda 
que los P rei ados precediendo o -
poficion j i examen,propongandos 
l u g é c o S j ò IUJO.fidos npfépudie-
ren ha l lar ,a ly irreyjò Governa-
dor , para quelite prefente al O -
bifpo el qtíe t u v i e r e por masà 
propofito ji el le inftituya Por y i n 
de Encomienctd, i no en. titulo ferpe 
tucsfino (tm<>yilc ad nutum de l a per 
Joña ¡que en nuefiro nombre le b u y i f 
re prefentado, juntamente Son e l ; 
r r e U d o , 
I en orradcl átlo de^pi .^que 
habla con el Virrey del peru , fe 
dd la mefma forma,pero añadien-
do , que â los que pará beneficios 
•.:Cixt3Ám-à9^E^aôoísrS de i n -
dios fueren prefentádos por el 
Reijfé les ha de dar titulo,i canó-
nica iníUtucioh, precifando algo 
mas lo que ya en eíie mefmo par̂ -
ticular avia difpuéfto la dicha cé-
dula de 1574. por eftas palabras; 
2>ero qtt tremes., [ i t s n u e f i r a y o h n -
tad,que quanio laprtfentacion-fue 
ré hecha por Nos ) i en e l l a fuere e x -
presado que la c o l a c i ó n , i Canonice 
infii iucion fe haga en titulo per-~ 
p i t u o y l a t a l c o U c i o n , / canonied 
tnfiitucion fe haga en t i tu lo i no en 
E n e emienda , ; que los prefentado 
f o r Mos fe an pempre preferidos à s 
los que fe prefentaren por nuejlros 
F irre j i e s^rrc f idente iy i G o y e r h a d í -
r e s en l a forma fufodicha. 
L o qual fue corriendo de efta 
manera haftael año de i.óop. qdã 
do ¿por eftár ya mas aumentado, i 
bien ordenado el cftado Eclefiai-
tico de las Indias, i el tnimero de 
fus MiniftroSjerigidas muchas I -
glefias Catedrales ji Parrochiales 
paira Efpafíoles,i difpueílos i edi-
ficados los pueblos i reducciones 
de los índios en los fitios i luga-
res,que parecieron «ias convehié 
tes , fe defpachò otra cédula dada 
en Madrid á quatro de A b r i l , eii 
qué el piadofo Rey i féñor ntief-
rro don Felipe I I I . c o m e t i ò , i de 
legó totalmente la prefentacion 
de todos los beneficios curados 
delias, afsi de Efpañoles,cornodé 
Indiosjá fus Virreyes,i Govéfná 
dores, fin que fe necefsitaffe depe 
dir ni traer dellos confirmaciotí 
Rea l . I mandó , que enfuprovi-
íion fe guardarte la forma del San-
t ó CoHcilio Tridentino: I yue los, 
±Àrçobifpos>t ó b i f p o s en cuyo diftri-
to y acaren ¿pongan e d i ñ o s p ú b l i c o s 
pa i a cada uno con termino compe-
s e n i e i p d r d que fe t e n g a n d o p o n e r i 
expresando en e l los ,que efia di l igen 
c í a fe haxe por o r d e n , i c o m i j s i o n 
Hueftra.I admit idos los opofitores^i 
ayiendo p r e c e d i d o t i examen en co-
ctirfo â e l l í S y C o n f o r m e a l derecho^ca 
mofe bdxe en ef tos je inos en las igle 
fias donde los beneficios fe p r o y e é » 
por o'poficion, nombrando e x a m i n a -
dores cada a ñ o , confirme-ti lo qut 
manda el santo Concilio^de Trento. 
1 de h s afsi examinados efcoj<tn Us 
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P e r - ^ j & a l i ] 
^«<.'>d.c.̂ 3; 
n 17, 
3- Supra hoc 
l ibei, 
turn. 
, per to 
ni. Garcia de 
íl'iertcib. 
t X r ç o h i f p í i , i Obiljos tres) los mas 
dignos pitra cada uno de los d i - ' 
ches Beneficios} teniendo confide -
r a c i ó n à U fy-ficiencia de U l e n -
g u a , para dotrinar , i p r e d i c a r , 
€ r c . 1 cftos) que afsi fe e f c e g i e r e » ) 
i nombraren , los propongan d los 
r i r r e y e s y Prejideates de las <yíti-
d n n c i a s , ¿ G ^ e r n a d o r e í de fu, dif-
i-rtto , para que ellos efco]anunt>> 
el que les pareciere mas k propo-
fito , i le prejenren ennuefiro nom-
bre , para que con efia prefentacio,ft 
le dé l a colacton d xArçobifpo^ o 
bbi'fpo a qtiien tacare $ fin que los 
Prelados puedan proponei", rii'f ro' -
pongan otro a lguno , fino frere d i 
los opitefios , i examinados, Ò^c, I 
de e'fio'S^como eftd dicho, los mas 
dignos.. 1 quando no hubiere m a s 
de vnd ferjo'na^ que qtiier.i of o-* 
nerfe àl~tal Beneficio , o el prela~ 
do no hal lare m.ts de uno que quie-
ra ¡ er prol/eido , lo pondrá dfsi por 
teflimonio en los autos de los dichos 
éd i to s , i h a r á nommaaon del p a r a 
queje presente, i fe le defp ache t i t u -
lo en l a forma referida, 
De la qualceJuia^t de lás demás 
q dexo cicadaSjfecoligeenprirher 
lugar,que en eftas Igleíias.i Bens 
ficios CuradoSjCoitloeti lasPrebé 
das,i Obifpadosjlés cópete i nuef 
tros Reyes, i fe les ha de refervar 
el derecho del Pacronazgo, comió 
clara i repetidaméte lo tienen di-
cho,! difpiiefto, ife obfervaen fe-
mejáces Beneficios en el Reino de 
Granada, fegun lo teftifica fioba-
t l i lUj ' fin q en unos,io:ros fe ad-
mitan la&proviíiones que fnele te 
ncr el Papa, ni las alternativas de 
los PrcladoSjdeque habla Rebu-
fo, Simoneta,! otros Autores; * 
por cjcíías ceífan,dáde ay,i feexer 
ce. Patronazgo Real, qaal el q fe 
ha prbbado que a? cil las Indias,1 
i afsi lo relaelve dogamente, def-
pues de otros muchos, Nicolao 
Garcia,m concluyendo, qen vir-
tud del indtílto de femejantedere 
ebo íe co'i-iprehenden abfolucame 
te todo genero de Beneficios,ma-
yores, tincnorcs, curados j i fim~ 
I»le5,Dignidades,! Prebendas, re 
guiares,! feci lares, i tambié los ¿{ 
le dan en Encomienda, como cx-
preiBméte fe difpone en las dichas . 
cédulas,i de derecho Canonicojlo 
prueban algunos Textos1" 
1 tio obfta,queeftas Igleíias Pa 
rroquiales fe fuelen algunas veses 
fundar por perfonasparticulares. 
I las de los pueblos de Indios, 
por mayor parte de dinero de 
ellos,i fus Encomenderos,los qua 
les también pagan el falario,o Si-
nodo à los Cufas q los dotiínán. 
Porque aunque luanMatienzo,0 
movido por eíle argumento , los 
quiera hazer PacronoSji téga por 
eonveniei1te¿ que Ia nominaciõ de 
ellos fe dexe à losEncomenderos¿ 
movido por algunas dotrinas de 
Lambertino.p Efio íiempre fe ha 
tenido por cofa fin fundamento , i 
eííà claramente reprobado por u-
na cédula dada ene! Efcorial à tres 
de JSiovícmbredei año de 15157. q 
dcfpúss fe renoy ó por otra del de 
i5i5í». q que refieren, como algu-
nos Encomenderos Oíidalcs Rea 
les , i Prelados, avian ir,tentado 
hazsr las nominaciones de ellos 
Curasde Efpañoles,i indios, fin 
prefentacion Real , i manda fe 
les vaya á la mano en ello,por ef-
tas palabras." / porque efio es contra 
nuefiro derecho ¡ i p r e e m i n ê c i a R j a l , 
d quien pertenece ¿a prefentacio en 
las dichas nuefiraj Indias^ de tedas 
las Ighfiasy Dign idades , i otros Be-
neficios Eclcfiafiicos, dt qualquier 
cal idad que fe an , para que de aqui 
adelante fefepa lo qtte en eflo Je ha 
de haxer , i fe ejcttfen los dichos de-
rechos,! prctenfiones, por la prefen-
te encargamos d todos, 1 qudleíqulci^ 
prelados de las dichas n a c e r á s ln~ 
¿ t a s , à cada une en fit JDiocefi, que 
fin pvefentacion nuefira no l u g a h 
colación , m' prolifien de ningu ~ 
na D i g h i d a d ^ i B e n e f i c i o , de qual -
quier ca l idad quejea- I e n l o s l u - ' 
gares donde conviniere a l e r C u -
ras , puedan l i s dichos Prelados 
dar el titulo de Cura a l clert.To, ¿ 
Beneficiado por Kfos prrfentaúr, , i 
¿ a r l e poder de admintpra r í o s s¿>2-
tos S a c r a m e n t ò i , 1 h a x c r las otras 
cajas a l oficio de Cura pertenecicr.-
tes , fin haxerle de! lo d m ornea 
inflttiuion, f o n i e n à d c s termina ele 
¿os anos , dentro de les rj ia lcs prc-
m. Tes íu f , & 
Gioir. verb. 
Commédure? m 
cap nemo, cíe 
c h ã . in í , Sc 
ibí D D . 
o .Ma- í cn í . áe 
iroder. Reg, 
Peni r.p.C.jy. 
p. L.iniFicr, de 
¡ure parr. art. 
p. hb.t .nu.4 
p.Ext ant d. i . 
tom. pag.yt. 
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r. Archid.in c. 
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trad, de ittre 
pacioa. p.3. 
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fenten Us dichas l icencids a n -
te M s , en el Nuefirt Con[e\o d t 
Us I n d i a s , f a r * tjitc à e l l t s ^ ò d 
quien mas fueremes ferl i idts i f r e -
fentemos d Us dtchts Beneficias, 
e r e 
Porque aunque non¡ego,que 
fi una Vniverfidad funda , i do-
ta una Iglefia , fuele, i puede ad-
quirir derecho de Patronazgo en 
el la, como lo advierten el A r -
cediano,! Paulo deCitadinis.1 
EíTo fe entiende, donde lo hazen 
con animo declarado de adqui-
rir tal derecho,pero no donde por 
via d e l i m o f n a , ò por otros ref-
pe tos ,ò por obligación, que para 
ello Ies corre , hazen las tales 
fabricas , como lo enfeñan bien 
CaíTaneo, Avendaño, i luaií G a r -
cia. { 
I cafo que les pudiera efto 
dar algún derecho-de Patronáz-
I go para lo material de la Igle-
fia , i adquirir afsiento, ò fepul-
j tura en ella, ò otro honor, ferne-
I jante, lo qual nueftros Reyes, 
j ni lo quitan , ni lo etnbidian à 
i los particulares , como y à lo de-
x è / d i c h o en el capitulo tercero 
de efte Libro . No les bailará 
eflb, para adquirir la prefenra-
cion del Cura , ò R e d o r , efpe-
cial mente concedida yapor Bulas 
Âpoftolicas à los dichos Reyes, 
i por ellos poffeida, i ocupada. I 
no es nuevo, quedos, ò mas para 
diferentes refpetos , tengan dere-
cho de Patronazgo en una meftna 
Iglefia, como lo prueban algunos 
T e x t o s , i Docores, que dizen fer 
eftacomún o p i n i o n . 1 
Pero es l e aotar,que fe cum-
plirá con efte Patronazgo , i con 
los requifitos de la dicha cédula 
del año de 1609 . íi el Prelado 
propone, i nombra folo un íuge-
to, teftific3ndo,que nohuvomas 
opoíitores , i ceflando en efto to-
da fraude, i malicia , fin que en 
efte cafo fea neceflfariobolver de 
nuevo á poner edictos , ni pro -
rogar los ya pueftos ; porque en 
tes minos de lo mandado por el 
Santo Concilio de Trento eftá 
decidido, i declarado lo mefrao, 
como lo refieren Nicolao G a r -
cia,Vgolino, FUiucio, MaíTobrio, • 
i otros que cica, i figue Aguftin i 
Barbofa. 0 
L o s E G V N D o deduzgo, ò in-
fiero de lo referido, que con ra-
zón fe mandaron ceifar, i quitar 
pot los Reyes nuéftros feñores, 
las formas de Encomienda, en 
que fe folian dar eftos Beneficios. 
Porque regularmente cada Igle-
fia debe tener Prelado, i Cura 
próprio , i no en Encomienda, i 
efto lo ha defeado, i procurado 
fiempre el Derecho, i los que le 
comentan, 0 moftrandojque eftos 
Beneficios requieren perpetui-
dad, i los graves daños , è incon-
venientes , que la experiencia ha 
moftrado de lo contrario. I S i l -
veftro dize, que eftá fíncopado el 
nombre de Commefida que fe les da 
ba^porque no fe avia de dezir, fino 
Comedenda.9 
I hablando en términos de las 
de nueftras Indias , mucho antes 
que fe publicaífe la dicha cédu-
la de itfop.avia advertido lo pró-
prio luán Matíenzo, 1 diziendo 
le parecia mas conveniente, que 
eftos Curatos dei las no fe dief-
fen en Encomiendas, niamobiles 
ad nutumj porque los Paftores 
pudiefien conocer, i apacentarme 
jor fus ovejas, i no •ftuyieífen con 
rezelo de las calumnias de los C a 
ciques , i de otros, con que facil-
mente los defeomponian, i remo-
vían , quizás folo porque házian 
bien fus oficios; i que también con 
vêdria,que à cada pueblo de qui-
nientos Indios, fe le dielfeCura 
próprio-
Pero todavia, ann defpües 
de recebida la cédula de 160?. 
tuvo por conveniente el Mar r 
ques de Montefclaros , Virrey 
del P e r u , que fe continuaíTe el 
poner en los titules de eftos be-
neficios la claufula, de que fe da-
ban amobiles ad nutum, pare-
ciendole , que con efto eftariaa 
los Beneficiados, i Dotrineros 
mas atentos ¿ cumplir fus obli-
gaciones. I fucedieudole en aquel 
cargo el Principe de Efquilaclie, 
reparó en que efto parecia repug-
nante ai intento de aquella ce^ 
" d _ 
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ba vide apud 
¡Víejd.c.ij.nu. 
f. C a p i t a . d é 
Capel. Mona, 
c.fi cibl abfèh 
ti,de prxbeni 
cum ali j s . 
t.Pcrc* dè Lá 
ía de anniver. 
dula , i hizo confulca fobre ello al 
Confejo,i fe le rcípotidio por car-
ca de 17. de Março de 1619 . É * 
f trec ido j n* ccwyiene fe b a g á 
ttoytdddjfitio qüe fe g u a r d e ¡ i t i p a -
t r a n â x g o H e d fCtMo h¡tfi¿ dora fe 
h i hecho. Con lo qual continuó 
el porterU; pero llano es , que ío* 
lo fe ponejpara quefirva de fre-
nô  como en cafo femejante lo di-
xo nocablemente Navarro / pues 
mandandofe ya dar en tirulo, i 
con Colación •, i Gaaonica infti-
tucion, i en la forma del Conci-
lio¿ perpetuos fon y a , i por cales 
fe han de tener eftos beneficios, i 
tío atnobiles ad nütiim.fégun lo en 
í e ñ a el derecho Canónico,f fi bien 
no ignoro, q aunquefean amobles¿ 
fe puedá d á r en titulo,cri la forma 
que lo dize l i i i Moderno. ' 
I afsi conviencjque los Prela-
dos, Virreyes , i Governadoresi 
proceda oy mas ateotamente que 
antes,en quitar eftos Beneficiosj-i 
remover eftos Bsneficiados. Lo 
qual digo, i advierto , porque he 
vifto algunos dellos muy fáciles 
enhazer l o contrario , privando-
los¿i condenándolos fin fer oidos, 
i por folas relacioneá, i memoria« 
les q fe les fuclen dar, muchas ve-
zes fínieftros.i fin firmâSjô con fir 
mas falfeadas, fundandofe en lo q 
antiguamente eftaba difpueftopor 
una cédula , dada en San Miguel 
d « la Ribera à i 5. de Febr ero dé 
1Ó0Í. anos,qile llaman dé la Con 
cordia, por la quál fe difponia, 
que tonformandoí^.el Virrey ¿ ò 
Governador con el PreladoEcle 
fiaRico, pudieflen remover qua-
lefquier Guras de;Efpañolcs,ó I n 
dios à fu alvedrio. I q eílo fe exe-
cutaOTe fin embirgo de apelacion¿ 
ni recuríp por v ia de fuerça, à las 
Reales Audiencias,las quales pa-
ra efto fueron inhibidas. 
Porque ella cedula,coiTio fu da 
ta, i fus palabras ¡o mtieílran,' fue 
anterior mucho i la de i ¿ o £ . i quá 
¿o eftos beneficios fe daban anlo-
biles.áduutum, i é í í ies la caufa, 
que exprclli de aquella facilidad,-
ilibçjrud que concede en revocar 
Ips: j porque los dichos Beneficia-
deeper el y i r r e j j preUd^ctnfir-
me a mi / ( e a l Pdtr¿»axgo t f o n Amo-
hiles ad autttrri-
. I la mcfma evaííon recibe otra 
der? .de Mayo de 1603. que es 
la ley 43. del tirulo 4. l i b . i . de lâ 
Recopilación, que fe ha hecho def 
tas cédulas.en qüáto difponfc,^* 
y a r a fer removido a l g ú n C u r a j e j» 
ten r i r r e y , t Pre lado , i e l uno a l 0-
t ro fe den las canfas que f a r a el lo 
t¡ t ') i ieren,iqiiefatisfechostexecKten 
l a r e m o c í o m 
Dedonde es¿ qüe fi fe pufiera, 
que yà rio eran amobiles¿iino per-
petuos, i titulares, i qüe los pro-
veídos en las partes de las Indias, 
tenia el mefmo derecho q los pro 
veidos j i prefentados en Efpaña 
por la perfona Real,qüe es lo que 
vino à difponer, i difpufo la dicha 
cédula de 1 6 0 9 , era foerça dezir 
lo contrario, i que no podían los 
Curas proveídos en cfta nueva 
forma ¿ i con titulo perpetuo, i 
irrevocable,fer removidos, ni pri 
vados,fin fer oidos, i cóvencidos, 
contra todas las difpoficiones dcl 
derecho C i v i l , i Canónico, uien 
particular del fanto Concilio T r i 
dentino,que requiere para ello co 
nocimiento de caufa, i notoria in-
corregibilidad. 
Efpecialinentcque tenemos 0-
tra cedula,dada en Lisboa à 4. de 
lunio de i'jrgá.quepÉrífnite, i aun 
manda à las Audiencias,^»* h a g i 
j a f i i c i a i f dlgUHo ¿ t l t s Ee*e j i e tÁd»¡ i 
a j s i de hecho f r i c a d o s , ocurriere á 
el las è n g r a d o def i ter f i , I por o-
tra dada en San Lorenço à i 8. de 
Setiembre de 1 $87. fe encarga â 
los Prelados , Jgue no r t m u e y a n i 
n i f ú f y e n d a n i t Us detrinas de I n -
dios d los c l é r i g o s que ias t ienen, t 
tu^ierenif in que f a r a elle precedan 
jjiflas cdstfas. 
I efto parece que lo conoció , i 
dio à entender bien elMarques de 
MontefclarosVirreydeiPerü.en; 
üo capkalo dela ptudétifsimainf-
truecion que dexô à fu fuccíTor 
en aquel cargo, cuyas palabras 
foñ : I>* t tqui h a n A c i d o l a d u d * 
de algunos t en fi fe puede y a u f a r 
de aquel la c é d u l a de Concord ia} 
{ Canf.tífo que haxen fuere* l a s r a x o -
\ fits del ¿re , ¡ q u e p r teme t i AS, « u n 
K r a rf.'i-
u . T e x t . & Do 
â o r . i n c r . in 
fin.de caui'.j of j 
fer.Tridcmin. 
rcff.ir. ¿ e i c -
form-cap.* la 
t é !n terniinií 
N ico l . C a r c . 
fupr. part .»r. 
cap.penult.ac 
alfud agent 
Ego de crim. 
p-irric. l i b r - i . 
c.8. 
¿ 2 8 P O L I T I C A INDIAN A . 
x. L. ip . t 'n 9. 
Ilb.t ftmi.Re. 
cup. leg. Indi 
car. 
y. Rota declf. 
i .SÍ 13. Jere^ 
anfes cjuc ctrt las hallajfe , p u b l i -
q u é la n i ieJa de 1 6 0 9 . en rec ib ien-
dola . Tero no a l tere cafa a l g u n a de 
los t í t u l o s ê r d i n a r i o s i f a r a fue en -
tendieren todos, quefuMttgefladno 
l i s p r o y e e r i a fus beneficies defde E f -
p a ñ a ; per? que en fu R e a l nombre 
q u e d a b a » d m o b i l e s à la diff afición 
d e l g»">ièrni> f e c u l a r , iEcclef taf l i -
co . Vtde e l negocio confulta. à fit 
M a g e j l a d , i m a s que una Repl i ca . 
c/í efie aflo de l a s dos Cabeças E c l e 
fiafiica, i fe tular^t iene ele/Ult d a -
do nombre deConcordia.Debefe pro-
ceder conmucho tiento » quando e l 
cafo fe ofrece j enterandofeprimero 
de l a culpa del p á c t e n t e , per dife-
rentes m e d i à s e x t r a j u d t c i a l e s , que 
a l fin fe trdtd de fu honra , i h a ' 
x i e n d a j fin otro r e c u r f » . 1 fiem-
pre que el delito d iere l u g a r , j e 
modere el caftigt , trocando a l r a 
J e una i t t r i n a i otra menos bue-
n a ^ o a p a r t á n d o l e \ ¿e l a caufa de 
l * i f f ir a c c i ó n , ò f o r otros caminos 
que enfeitar* l a pr-udencia) ip iedad 
debe. 
Quiero también dexar iluftra-
do efte capiculo, i mas bien expli-
cado lo que voy diziédo cerca de 
la Concordia, poniendo en èl àla 
leerá vn villece, no menos pru-
déte que piadoíb,que el Marques 
de Guadalcaçar, fíendo también 
Virrey del Peru , eferibiò en 2 j , 
de Abril del año de 162S. al A r -
çobifpo de Lima , que le propo-
nía,! perfuádiaj, que quitaflen por 
via de Concordia vn Beneficio á 
vn Clérigo acufádo de cierto ho-
micidio: fíe y i f ló lo q u e j r . l . m e 
dt%e en e§a confuí ta , i l a r e l a -
c i ó n que con ¿H i t >í»tf j de l efiado 
\ que tiene l a caufa del contenido' 
\ i jupuefto que fe ha prefentado, p a -
r a a l e g a r en e l la^ i fer oid«t d a n -
do fu defcargo , me parece que es 
j u f l o , que y , 1. mande que fe h a g a 
••yitfiitid. Porque aunque ay c é d u -
l a RCAI para que por c o n i í r d t a fe 
puedan quitar los beneficio s^fe i i e~ 
dít . for lo mas feguro no ufar de or-
dinario de efle poder, que por lo aue 
tiene* de a í f o l u t o , ts odiofo. / a l 
qu* h . f i r . \ e en in tev in , m a n d a r } , 
q » e le fague de lo que fe al>ia' 
prvprietarjo , j i u t i efià desdar ral 
jufiificada la cau la del defpacho, 
e r e 
I àeftoparece que miró afsi-
mefmoot-ra cédula de i f . de Ma-
yo de i ( í i9*de que eftà formada 
otra ley que fe ha de recopilar, * 
i mandaj por ningunas culpas, 
n i delitos) aunque excedan klos de 
un Clérigo incorregible fe quiten 
los Beneficios , fin que preceda cono' 
cimiento de caufa , i Je le fu lmine 
proceffot 
I fe puede añadir,que aun quan 
do eftuvieramos en términos de 
las cédulas antiguas , que ba¿ian 
amobiles ad rmrum eftes benefi-
cios , fe pudiera,! debiera dezir io 
mefmo. Porque aunque ay mu-
chos, r queadmitenen ellos qual-
qnter fácil i volútariarevocaciój 
i dizen,que en el Principe es caufa 
baftáte folafu volunrad. Lacótra 
ria fentencíajCònviene à íaber,c] fe 
requiere caufa fuficiente,i en q in-
tervenga conocimiento judicia)j 
es mucho mas verdadera,i comú; 
porque el arbitrio que en tales re-
mociones, ò revocaciones fe coce 
de, fe reduce al qjteman de ¿ u e n 
ya ronf i eáe, fiépre reauiere juftifi 
cacion,conocimiento de cauíã,i cô 
denâcion, como ya lo dexo toca-
do en otros capítulos,tratando de 
las revocaciones delosVicarior,z 
i en términos de efte genero d c C ó 
mendas, ò Beneficios, lo prueban 
muchos Textos, i Autores, q re-
fieren Gutierrez, Zevallos, Boba 
dilla, Martino Megero , Meno-
chio, Graciano, i otros doótos , ! 
copiofos Modernos. * 
Con los qtjales conviene el ufo 
1 eítilo de losPar lamentos de Frã 
cia, de quien teftifica Navarro, b 
q fiemprereftitiiyc,aun à los Frai 
Ies , q fin caufa fon removidos de 
fus beneficios Regularcsjcofa q es 
mucho mas notable,potfer como 
es cierto, qeftos deíu naturaleza 
fon totalmente amobiles ad m -
tüm. • ' \ 
I mocho masunnüeftrbs termt 
nos,porque habla de eftes Benefi-
cios de las Indias,i de la Sóeardia 
de q tratamoSjel Iluftrjf. Ar^obif 
po de Mexico d5 T?eliciauo de V e 
ga, ' V a r ó wini variado eneftas ma 
1 : Ce. 
-'•rp"1.5nan 
tíq- Navarr. 
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ter ias ,61 qual enfeña, que efta con ¡ 
cord ia nunca fe ha de praticar^íinoi 
es que intervengan juilas,! razdna 
bles caufas, i que es requifíto ne -
ceffario,! como prefupuefto della, 
que ha de aver cu lpas , para que 
íe pueda ufar dela facultad que có 
cede la cédula que la i n t rod t ixOi 
como confta de fus palabras , ^«é 
el uno d o t r i fe ¿en Us caufas, i j a -
tijftchos execiit'é- Porq aquella pá 
l ab ra , Saisfechos, en todasmaterias 
vaie Io mefmo.q fi diícera,cõ/?<<«-
do, ¿ f i cõftare d¿ culpas}] q deeftas 
eftè convencido el Dotrinerp légi 
t i raamentCji por claras, i eviden-
tes probanas * como lo enfeñart 
biéBaldo,Federico de Senis,Tuf 
cho¿ Aguftin Barbofa, ielmefmo 
don Feliciano-e 
Demanera^ue áfst por lo refe-
r idojComo porefcufarelefcrupú-
!o , de qperfonas tan legas como 
Virreyes,! Governadores, aunq 
fea juncandofe có loá Prelados,fó 
mezclen, ni entrometan encono-
cimieto.idcpofició deClerigos,i 
Beneficiados, de q por Derecho 
Canónico eftan inhibidosjf tengo 
por mucho mas fánò cóníojo* qué 
del todoceffcefte niodo deproce 
der,lJamado;Cof#^*<í,paesyavir 
cualméteeftá revocado por ladi* 
cha cedula de itfop.i q1<>s Prela-
dos pormedios jaridicos,coño2các 
de las ctilpas àç fas Beneficiados ¿i 
D^trineros, i convèncidos delias 
le^éaftiffoea coma lo mereciere^ 
/pü'éiel Ttidéntino' * les ordena, q 
àfsi lo haga. Mes permite llevar à 
execuciô las fencencias q pronun-
ciaren, fin ¿mbargo de apelació,-i 
poderlos fuípéder de oficio,i bene 
ficio,mieiitras.cótráellos fepro-
ceffare, fi juzgaren q efío convie-
nei 1 poner otros Clérigos ¿q en el 
Ínterin íírvân en fu lugar. 
Cerca dé los qualcsjncenfia-
rios (ya. q avernos c;omé^ado à ha 
blardellos) es de advertir, q afsi 
qnando fenóbran por los Prela-
dos, poreftar íufpendidoslos pro-
prietários , como quádo fe ponen 
por enfermedadiô ausecradellosj 
ò por otro qualquier legitimo im 
pedtméto, Ô porque vau cornédo 
los cermtnos i edttos d& la vacan-
te, opoficion,i examen, i preíenta 
ció,q para eftos Beneficios fe man 
dahazer, fe les han de pagar ios fa 
latios, ò Sínodos del Beneficio, 0 
Dotrina íj afsi firvieré entérame 
te5como lo difponé muchas cédu-
las que de efto tratan, de los años 
dei55 j . i dei58^. i otras, q fe 
podran ver en el primer Tomo de 
¡asimpreíTas.h P e r o c ó adverren 
cia, que el tiempo dt las vacantes 
no paJflfe de quatro mefes, efto por 
ocurrir à las fraudes queíe folian 
ha¿er al Real Patronazgo, tenien 
dolasíínprovéer por muchos mas, 
tefpeto de q coroo por las mefmas 
cédulas fedize¿en loscafos referi-
dosifolo el Prelado nombrã,i po-
ne el interinario,fin que interven-
ga prçíentacion del Virréy ,ò G o -
vernador en nombre del Rey , ni 
fe defpache titulo, ni colación , ni 
Canónica ififtitucion; porqué efto 
folo fe requiere,! pratica, quando 
fe provee en propriedad, como ul 
tunamente lobolvio à declarar, i 
ordenar elConfejo fupreiuo de las 
Indias, para componer unas gra-
ves contiendas, i diferencias> que 
fobreefte punto fe recrecieron en 
ira el Marques de Sçfragaífiendo 
Prefldente.i Governador del nue 
Vo Reino deGtanada,i el liufin'A 
fimoiReverendifsimo Arçobifpo 
de lá MérropoUtaríâdèl, don Ber 
nardino de Alrtianfa¿digno de to-
da buena membriá¿ 
En loqual él Cófejo, demás de 
feguir las cédulas referidas jfiguio 
lo difpuefto en tales cafos por el 
derecho comú,i por el Tricíitino, 
de q hablando en Iglefias,t Benefi 
cios de Patronazgo j teftifican mu 
chos Autores, q plenamente refié 
ren Francifcode León , i Aguftin 
Barbofa,' añadiendo * qefto e$ ta 
cierto¿q procede aun en cafo^que 
laprovifió del Beneficio fuera del 
Papa,en fuérça de alguna efpecial 
refervacionjòpor otro titulojpor 
quefiempreel deputar Vicario, ò 
Interinario idóneo, miétras llega 
el proveído por el Papa , le per -
tenece alObifpo,en cuya Dioeeíis 
ê ftà íi:a la Parroquial. k 
I dando por rázon, q e l t á l C u -
ra,ü Dotrinero fufeíto.o interina 
g. Extsnt i .to 
111 o inipief pá 
gin. 9S. $6. & 
io8¿ 
i . Cap-cS vorj 
òe CÊ", ortiin. 
c. ciijti venif-
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c. qurniani, c . 
fi ve iò i c cuiíi 
propteç, de i * 
re patrón. T f i 
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, verb4 Vacare^ 
concl . i Lani" 
bert« & pliires 
alios apud V i 
vian. de iure 
patroii j . . par. 
lib.f.c- j . Dué 
ñasrcgu 27?. 
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no.iS T u f c k 
vetb.Praifenta, 
tio , concltif, 
igf-n-rf. Ega 
d.c. i j .n j 8, 
rio , 00 adquiere derecho alguno 
al beneficio, que en efta forma en-
tra à fervir , i firve , i es como un 
nudo Miniftro, q folo faple la au-
fenciajfufpenfionjimpêdirnento^ 
falca del proprietário, i firve por 
èlji en lugar dèl.i afsi no fe puede 
llamar, ni juzgar verdadero Bsne 
íiciado, Como lo advierten bié An 
conio de &utrio,i otros.1 
N i al Parrón fe le prejudica, ni 
hâze agracio en que entre à exer-
cer femrfjante tninifterio en Ínte-
rin fin fu prefentacíon;porqueefta 
de derecnojfoiamenre le compete 
én los beneficios que fe proveen en 
propriedád, i de que fe da i confi-
dera verdadera vacante, como ex 
preífaméte lo decide algunos Tt x 
tos,ilo refueLvécornúmente qua 
tos Autores eferivén de cita ma-
teria* ro En,tanto gradojque.íi ef-
túvieífe pendiente pleito , 0 ape-
lación entre dos fobre algún Be-
neficio i i el Patron enefte tiempo 
prefentaífe â alguno déllos j feria 
nuUj i atetitada efta ptefentacion, 
como héchâ de benefício, q aun no 
vacaba,i lomefmo fe ditiaji obfer 
vam,aun quando ei Papa hizieíTe 
tal prov¡!ion,fegitn otros Textos 
i Actores que afsi io enfeñan.» 
Sin q àeftopueda hazer,ni ha-
ga eftorvo una cedulá del año de 
i ¿ 2 d . e n q fe quería fundar elMar 
ques de SMFCaga, i fe fundan otros 
Governadores de Indias,en qua-
to dizei/ petifítè tãbierí héfido infor 
nitdii,q loipotrindrios d e x ã f u s ¿ 0 -
trtnas fin l ic it icia ^ 1 a c e ^ t t m í r á » 4 
nombrar en l i l á s Sacerdotes, que f ir 
y^n fus aujénctas i f infefápropoj i tOy 
hifaher l a lengua de los dichas / « -
dios^nifer Aprobados for e l ò r d i n a -
t io, nt prtfentAdos por mt R j d l P'4-
tronaxgo , de que refultun machos 
m c o n y e n t e n t e s . à que ¡tefe debe d a r 
lugar i Os ruando , á p h j f t e i s d ejfe 
daño tan eficâx temedio, como es 
menefter pi im obrarlo $ * confegutr ' 
lo que je dejed. 1 j i ^ieredesj que 
no ¡e o h f e t i citmple con pttntud^ 
ltdad lo pro\eido en eftet rAX"n, pro 
cureis ¡e les quiten Ids dotrinAs, 
í yro\eer;is como los s ínodos de m i 
íyedl C a x a no je les paguen. 1 de 
lo-'qut en e$o hixieredes , me ireis 
dando continuos al>ifos en todas ven 
finnes. 
Porque efta cedub,aTinque ha-
bla con los Virreyes, i Governa-
dores feculâres, íolo haze relació 
del hecho, lo qual ni induce dilpo 
lición,ni altera las antecedentes,0 
I folo trata de quitar el abuíode 
los Dot f ineros , q por fu propria 
autoridad,ponía en fu lugar otros 
Clérigos menos idóneos., i en elfo 
manda fe ponga remedio- Pero.no 
habla palabra ,de que íe pueda de-
ducir,^ fe quite las nominaciones 
interinarías à tos Prelados,á qu'é 
j por derecho cópeten, ò queel Pa 
: tron fe mezcle en .ellas, pues no ie 
• tocan,como queda prrbado, 
j I io que mas es, aun en lo que 
j refiere efta cedulf.íe fea deenten-
1 der,que íi algo htsvieren deobtaf 
\ los Virreyes,! Governadores fe-
culares cerca de ello,ha defer ad-
virtiéndolo àlos PreladosJEcle-
(iafticosji executando fe por fu ma 
no; como cafi en nueftros mefmos 
términos lo declara un cek-bretex 
to, ? donde Romano, i mejor fu 
Apoítila, refuelve. Que fi el r a p * 
ejeribe a un delegado^ qfi le coflaré 
del derecho del fatronA-^go^ordeni 
l a Iglefia de U perfona fyfe prefenU 
re por e l Pa trÕ;aque l Ordene, fe h4 
de entenderei exp l i car , que proved, 
t mande que U ordene, i execute a -
quel à quien de detecho effi) focare, 
i perteneciere. Porque fiempre fe-
mejances referiptos fe han de en -
tender defuerte,que dañen, i pre-
judiquen,lo menos qué fer puedâ  
el derecho éomun, ò de qü^lquier 
terceroii q fe efeufe en ellos qual-
quier abfurda, 0 difonante accep-
cion,i difpóficion, aun quarido fus 
palabras fuenén por veturáde o-
tra manera,coñio Magiftralméte 
nos lo dexaron enfeúado Ancacra 
uo, Lapo, Alexándro, laífon, Ce-
po!a,Í óteos muchos Autores-11 
Si bien en el cafo propuefto ten-
dré Yo íieprepor cô veniente, q el 
Prelado Écclefiâftico quando tra 
tare de hazer eftas prov ilíones in-
teriñarias,fie'. tiépddierelugarpa 
ra eUo,de cuétiadellas,idelas cau 
fas, porque fe hazeo.al Virrey, ò 
Governador qennóbredefuMa-
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geftad cxercieren fu Real Patro-
nazgo, Ci quiera por guardar el de 
coro, i refpeco cpe por efte tirulo 
feles debe¿coníbrnie à derecho, ' 
i porque fe ha de acudir luego à 
ellos » para que les manden pagar 
fus Sínodos, o falarios* 
Lo TERCERO, que fe püedefa-
cat, i facò de las dichas cédulas, i 
de loderiias queen orden aellas 
he retfcrido.esique afsi los Prela-
dos Eclefiafticos en las nominado 
nes quehizieren de fugetos para 
eftos Beneficios Curadosji dotri-
nas de Indios ¿como losVirreyes, 
i Governadores fecularesenlas e-
lecciones i preferitaeiones délos q 
fe les nombraren^ propuficren,de 
ben'procurar muchoj quefeanlos 
mas aptos, i idóneos que fe halla-
ren para tan importante tninifte-
riojpofpueftotodo hurnanó afec-
to, i refpetcloqual nofolofeles 
encarga por las cédulas que dexo 
citadas , fino también por el fanto 
GoncilioTridécinoJr có palabras 
muy apretadas, i repetidas ¿ las 
quales au apretó mas elinotupro 
prio de Pio V¿del año de 1 $ 6 6 . 1 
i de unas, i otras faca muchos i gra 
yesx^atores," 4 611 todas laselec-
eiofies q mandan bazer por con 
curfo^i opóíictóji efpeciálrnéte en 
eftas,en que fe requierfe tan grade 
acierto, ay obligación de efeoger 
al mas digno j debaxode pena de 
niilidad, i Cargo de reílitueioft, 
por deair queen eflo fe peca, n ó 
folo contra la jufticia diílributi -
ua* fino cambien contra la con-
mutativa , que refulea de aquel 
quaíicontrajo, queprovienede 
ía pfi^oficióo de los edifcos, i pa« 
labra que ert ellos fe da deprefe-
r i r al mas digno. I que no folo 
fe puede apelar en eftas materias 
dela injuftaelección jporlosin-
terefiados en ella i fino que tam-
bién qualquiera del pueblo tiene 
derecho de impugnarla, i contra-
decirla* 
¡ , I J^ebufb,deípües de aver fun--
¿dadó eftaméftnaparte, fe dude, i . 
Uamstai q&e òy las provifiones de 
' lo's Beneficios fe haze pro nómina 
tivo,genitivo jdat i vo^cuíativoi i 
lo mas ordinario por ablativo * i 
raras vezes,o ninguna,por vocati 
yojporq pocos fon los liamados,! 
buíçadosparadlas; * 
Aunque no ignoro, q tábieh ajr 
otros Autores, no menos graves> 
q libren efte cafo de lo q es el car-' 
godelareftitució, como él elegi-
do fea dignOi aunq fe aya omitido 
otro mas digno, como podrá cóf-
tar dé lo q dizen Navarro, Ledef 
ma,Mercadoíi otros muchos que, 
refieren Âci!iia,Raudenfe, i Nico 
lao Garciajy el qual añades tj efto 
es trias fácil de admitir en ios Pa-
tronos legos , i lo tiene por muy 
probable el Maeítro Bañez^ 
Áunq Yo con dificultad lo admi 
ciria en la elecció de ios Dotrine-
ros delndios-Porq fien todos los 
Curas esji debe fer grade el cuida 
do de q ion ave tajados en viitud* 
letras, i coftúbres, como céfta de 
lo ya referido > i de lo q latifsima-
méte junta Guimier.Mofconio, i 
Garcia, z Eñe fe debe poner mu-
cho inayor,en los q fe nóbrã,i pre. 
fentãparalosIndios,enlos quales 
dertias dela pureza dela vida»} ido 
neidad á c h dotrina,es menefter q 
concurra entera ciencia de fu len-
gua j i gráfacilidad en enfenderla. 
iiiablaría;porcj qualquier co/àdef 
tas qfalte¿ càufarà, que ni el pro-
veído pueda aproy|^haf á los In-
dios , rti tener fcgüra fú concien-
cia, como cotí graveé palabras, i 
mtiy dig'nas de leer fe, lo dexô ad-
vertido d Padre lofeph de Acof- . 
• taj * dando à eftos tales Guras ¡ ò 
Dotrineros muy buenos documé 
tos, de como fe ha de aver en pre-
dicar, i catequizar à los Indios, i 
reprehédiendo àlos q pone lacul 
pa de medrar poco en los progref-
fos de la Fe i Religió Chriftiana» 
en fu rudezati maínatíiral. 
Porque de vérdad ningunos ay 
tan Barbaros¿que no fean capaces 
dellílíjífi fe la fupieífen enfeñar co-
rrió cíjny icneii con paciencia,! per 
feverancia,! mas con abítincncia.i 
buenos exemplos de ia vida, i mb 
do de proceder de los que los do-
trinan, que con caftigo.afpereza, 
i feveridád . La qua! opinion, i 
idotrina figuei^prolignen,! i!uf„ 
¿tran latamente luán Matienzo* 
í 
x. Rebuff. 3d 
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' cel. dc idiom, 
'Ttid.fc{r.7.c. 
i cu.na k tè ad-
d u â l s àGar-
cia 7 p, c.»p 8. 
exnu.^.Boc. 
1 rei. dc praeft. 
Reg. Cathol. 
c.Ç i.ex n,8. & 
alij'plures a p.; 
Me,d,c.i5.n; 
7<í. 
Antoaio Poflèvino, Fray Tornas 
de lefuíjdon Fr-Aguftin Davila, 
IuanBotero,donFr. Bernardino 
de Cardenas,meritifsimo Obifpo 
del Paraguay, i de Popayan, i o-
tros muchos Autores, b píobán-
do,que poje rudos, i barbaros que 
fea los ludios,i Otros qualefquier 
Infieles, tenemos obligado de en-
feñarlos, i fobrellevarlos, i que la 
falta de fu poca medra mas confif-
te en nueftra floxedad,ô malicia q 
en fu ignorancia,! rudeza. 
I todos convienen en JQ mucho 
que importa feanmuy dieílros en 
fu idioma los que fe eligieren para 
fus Curas,ò Ddtrineros délos I n 
dios; porq íiefto falta, podemos 
deztr, q todo lo demasTobrajpor 
bueno q fea,pües la fe, fin la qual 
nadie fe puede falvar, entra por el 
oido, i el oido fe haze por la pala-
bra de Dios,i íi eftano la fabemos 
dez ir en lengua i modo que nos en 
tiendan, tan barbaros feremos no 
fotros para ellos,como ellos para 
nofotros,como lo dixo el Apoftol 
fan Pablo.* 
£1 qual en ocra parce Conñeflk 
defi, dc[ueâlos que de nuevo pre 
dkaba, 1 convertia,no les daba la 
dotrina como en comida, fino co-
mo en bebida, i eífa de leche, pa-
ra que la pudi^fen recebir mejor, 
i convertida poco a poco en pro-
pria fuftancia. 
A que por ventura aludía el ufo 
de la primitiva Igleíia , de dar 
miel,i leche à los recien bautiza-
dos en la Occidental,! leche,i v i -
no en la Oriental, como lodizen 
Gafpar Sanchez, Vizconte»i o-
tros Autores,' el qual modo de 
enfenança.i nutrimêto efpiritual, 
mal le podran ufar, los que no fu-
pieren bien la lengua de los I n -
dios, ò por cumplimiento , como 
lo hazen muchos,! lo notan Acof-
ta, i Matienzo,f huvieren apren-
dido algunas palabrasjò frafes de 
ll3,comopícâzas»ò papagayos. 
I afsi,dexado lo que el derecho 
común requiere con tanto aprie-
to, cerca de la pericia del idioma 
de los Curas, i Beneficiados de ¡ 
qua!quiet Provincia, s En las de 
nueftras Indias eíUefto tan encar 
h. Sup. lib.z, 
«ají. 
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reqii.&fol.iotí 
& 107. 
gado, como parece por las cédu-
las que voy comentando, i por o-
vtras que traxe en otro capitulo,b 
que encargan, que los Indios fean 
eníeñados ¿ hablar nueftra len-
gua, i qué mientras eftonofecon-
figuiere, procuremos nofotros a-
prender con cuidado lafuya. 
I en efliaconformidad dizen Fr. 
Manuel Rodriguez , i Fray luán 
Bautifta,1 que afsi los que recibe 
lasdotrinas , como los que feles 
dan, pecarán mortal mente,fino fu 
pieren muy bien la lengua délos 
Indios de quien fe encargan, i que 
no podrán fer abfueltos, fino las 
dexan, ni difpenfar con ellos fobre 
efte defeto el Obifpo,ni aun el Pa 
pa,porque es pertenecicnteal de-
recho divino, i natural , ien daño 
de las almas, fegun dotrina del 
gioriofo fanto Te ínas , i Silvef-
tro.k 
I lo mefmo fienten, hablando 
generalmente en qualefquier Cu-
ras, i que es nula laprefentacion 
i colación que féhiziere,en el que 
no íabe el idioma, i que el Obifpo 
le puede refutar, aunque venga 
prefentado, Ludovico Gomecio, 
Rebufo, ¡otros muchos Autores 
que refiere Nicolao Garcia.1 Aun 
que efte, i otros q él alega, dizen, 
que baftarà, que fe efpere del, que 
la podrá aprender prefto, lo qual 
Yo tengo por dificultofo en la de li ^ „. 
los Indios, como también lo-quíL u'j ap.Garcil, 
algunos han intentado, de q míen "5>7.p.c.8. nu. 
* " ' *• " " • - ¿7. videndu* 
itertim cap. 7. 
num.ií .& 1 i ' 
tras no lafabe, fe confieífen los I n 
dios con èlpor interprete. Por-
que aunque qualquiec Chriftiano 
lo puede hazer fiquiíiere , feigün 
dotrina de fanto Tomas, â ^üien 
figuen los Teólogos comunmen-
te, a» En ios Indios eftàprohibi-
do por el Concilio Limenfell.co 
mo lo dfee el Padre Acofta,n i q, 
nadie puede fer compelido à con-
feífarfe de eífa manera. 
En quanto al examen délos 
opofitores à eftos beneficios,i que 
partes, i méritos fehandecon-
fiderar, i procurar' en ellos, para 
nombrarlos, i preterirlos,no ten-
go cofa particular que advertir" 
para tos delas Indias ,fobre las 
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tores, 0 adviertenen general pa-
ra codas las ProvinciaSj refolvien 
do, que compaffadas unas parees, 
i calidades con otras jaquel ferá 
mas idóneo, q fuere mas apto pa-
ra el mtniftcrio que fe le encarga. 
Solo puedo añadir, que entre ef-
fas, fe atienda mucho en las I n -
dias, la de hulearle poco codicio-
fo de bienes temporales, fifer pu-
diere , porque en efto es en lo que 
exceden todos mas de ordinario, 
i con menor empacho,fiendola co 
dicia la raiz de todos los malesjco 
molo dizen bien el Padre Acof-
ta, i Anneo Roberto,'' i innume-
rables cédulas, que defeando po-
nerles freno en tan infaciable codi 
cia, mandan fe les feñalen i pagué 
buenos eftipendios , ò Sínodos,i 
que concentos con ellos}fe abften 
gan de llevará los Indios dete-
chos • i fublenciones indebidas, 
por adminiftrarles los Sacramen-
tos , i por las Miffas i funerales 
que los celebran.* Ue que cam-
bien haze memonael Arçobifpo 
de Mexico/ I el Concilio Lime-
fe,que con graves penas,icenfuras 
lata? fentencisr, les prohibe llevar 
oblaciones algunas que no fean vo 
luntarias, i todo genero de nego-
ciación por fi, opor interpofuas 
per fonas/ 
De las quales cenfuras fe agra-
viaron, i apelaron algunos Cleri-
gos,diziendo eranmuy rígurofas, 
i que fíerapre les traían mquiecas 
las conciencias » porque en aque-
lla tierra fon muy ordinariaSiine-
ceifarias eftas contrataciones,! no 
fe puede cafi paíTar, ni vivir fin e-
11 as. Pero fínembargo,defpues de 
averfe mirado,i ventiladocon grã 
atéciõ efte puto por la fagradaCó 
gregació de Cardenales, á quiê fe 
cometió la revifion,i confirmació 
del dicho Concilio,! aviédo prece 
dido mformes delfupremoCõfejo 
delas Indias, i de los Embajado-
res del Rei en Roma.fe tuvieron 1 
declàraró por juilas i cóveniétes, 
por íet* tan daúofas para los I n -
dios,! fu converfió.i por otras ra-
zones , que lata i gravemente fe 
expreflan i ponderan en la Bula de 
confirmación , que eftâpuefta al 
principio del mefmo Concilio. A 
lasquales Yo añado un lugar del 
gloriofo SanAguftin,que aconfe-
jaiperfuadeàlos Curas fe abften 
gan de todo lo que pudiere oler à 
interés ( fuera de lo muy precifó 
para fu fuftenco, que elfo nunca fe 
íes deniega^comoya lo dixe en o-
tro capitulo,') trayendoles ele-
xemplodelos Apoíloies, cuyas 
Sandalias dà à entender que figni 
ficaban efto,pues defeubrian elpie 
por la parte de arriba,i le tapaban 
por la de abaxo,que pifaba la tie-
ria,para íigni(icar,que no fe ha de 
ocultarei Evangelio, ni fundar fu 
p redicacion fobre interefes> i co-
modidadeá terreftres.' 
Eo quanto à fieftos Dotrine-
ros podrán ya admitir àla comu-
nión del Sanco Sacramento dela 
Euchariftia à los Indios , porque 
ay algunos que lo rebufan, por de 
zir, que aun no eftin capaces , de 
tan fobera mifterio, fe podrá ver 
lo que doft'a i copiofamence eferi-
ben Acofta.Pr. Aguftin Davila, i 
Fr.Bernardino de Cardenas,* in» 
clinandofeá quefe les puede i de-
be dar, porque por mayor parte 
eftán muy capaces; i refiriendo en 
prueba dello cofas muy memora-
bies: Cuy a opinion figue el Conci-
lio I I L Limenfe.y mandando cô 
graves 1 elegantes palabras, que 
por lo menos à ninguno fele dexe 
de dar por Viatico, quando fe vie 
ren en peligro de muerte. 
I fe puede confirmar con la cof-
tumbre de los Armenios, iBoe-
mos, que aun à los Infantes co-
mulgan , como lo dize luán Boe-
mo.z I aunque efto íiç eftà oyen 
ufo en otras naciones,como lo ad-
vierte bien Aguftino Barbofa,* 
refiriendo para ello muchbs Auto 
res, no faltan otros,b que Jo tie-
nen porpraticable, ijuntamente 
tratan quando fe puede dar laEu-
chariftia a locos i mentecatos, i 
que aun huvo tiempo en que la 
Iglefia acoftumbraba ponerla 
enlabocadelos difun-
tos, i enterrarlos 
con ella, 
( t ) 
t. Sopra l íb . l , 
c.f Ácoilafu-
pra Jlb.3 c <í. 
Laborius var. 
lucubr. t i t .» . 
c. ifi.nu.y.pa» 
glu. 194. 
v. D.At iguí l . 
l !b. i . de con, 
Evange],v¡de 
verba ay. Me, 
d.c.iy.n JJ. 
x. Acoita om-
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C A P . XVI . 
Uelos beneficioso DotY'was 
de ftidios^que eflàn a car-
go de l{^eligiôfosii porqtêe 
cmftts fe itjtroduxo elen-
cor/jendarfeLsí I fi en el 
tievipa ftefente <on'-viene 
que fe les quiten} con los 
argumentos i ra ines que 
fe ofrecen for ambas par-
teS) i ¡rntás i confu'.tas an• 
tigutts) i nue^vas y que fe 
ban hecho en efl¿ materia» 
VN'OVE con-
forme ¡as or-
dinarias R e -





tes, i mucho menos ias que llama 
Monaíticas,no pueden tener bene 
fícios curados , como loenfeñan 
muchos Textos, i Autores.1 Ef-
ro fe ¡imita por todos,quando pa-
ra tenerlos precede diípenfacion 
del R.o¡nano Pontífice, que les 
puede i fV.ele cometer, i encargar 
efte cuidado , por alguna necefsí-
dad,ô otilidaddelalgléfia.ôpor 
aver fakadeOerigosScculares.'' 
I mediante cftadiípenfacion,/ 
introducción fe les coméçirõ à en 
tremar en muchas parres algunos 
de eftos beneficios â los dichos 
Reliçiofos Josquíles por cfta cíu 
fa fe llamaron Regulares, à dife-
récia de los otros, que folofe pue 
den obtener,i fervir por Clérigos 
Seculares , i por effo fs les dà co-
munmente efte nombre. 
Dela qual divifion tratan ma* 
chos Textos i Dotores, que refíe 
ren Copino, Garcia, i mejor que 
todos el Padre Tomas Sanchez.e 
.Advirtiendo, queeaduda todos 
l '̂ s Netií ficios fe han de tener por 
SccnUres, fino laptobarc lo con-
trario. I que aquellos folos ferán 
Regulares,que por difpenfacion, 
í'undacion,ô cofttimbre, fe huvie-
renaplicado á Religiofos, i que 
hecha efta divifion, los Seculares 
fe han de proveer en lo de adelan-
te en Seculares, i los Regulares 
en Regulares. 
I para juzgar fu naturaleza, fe 
ha de atender ei ultimoeftado en 
que fe hallaren, i clíe fe ha de con* 
tinuar,ora fean libres,ora de Pa-
tronazgo de legos,fino es que fal-
ten fugetos» que en tal cafo fe po-
drán fuplir de unos en otros, co-
mo también fucederà , quando no 
¡os Imviei'cdela Religioà-qeftí 
aplicados sencargandolos á losde 
otra, como demás de ¡os Textos 
i Autores citados, lo dá â enten-
der el Santo Concilio deTrento, 
Rebufo, Marefcoto, Viviano,! 0 -
tros muchos que eftfus cole&a-
neas junta AguftinBarbofa/ 
I efto meíhío es lo que vemos 
ha acontecido en las provincias 
de nueftras Indias, donde porque 
al principio de.fus defeubrimien-
tos, i poblaciones fe hallaban po-
cos Clerigos,que fupjeíTen las le-
guas de los Indios, i por el con-
trario, gran numero de Frailes, 
por fer eftos los que còn mas vo-
luntad fe ofrecían à nueftros Re-
yes , " i à los Capitanes por e--
llos enibiados á las Conquiftas,fe 
les començô à encargar el Cate-
cifmo délos Indios , i defpues los 
beneficios ô dotrinas qae en fus 
pueblos i reducciones fe iban fun-
dando, itnpetrandofe para que fe 
pudieífen ocuparijjcupaíTenen fe-
me jantes Minifterios varias Bu-
tas i concefsiones Apoftolicas/i 
Tetros privilegios de Leon X . A* 
drian.YLPaHl. I I I .Clem.VII . 
Pio V.iotros Sumos Pontífices, 
qles permitieró.fuplir i fervir el 
oficio de Curas,de q hazemenciô 
Antonio de HerréraVTorquema-
da.Remefal.Fray luán Bautifta i 
otros Autpjes ..M partkulamen^ 
te de la .dicha Bula de Adriano, 
una carta eferítá al Virrey del Pe 
ru don ívancifeo de Toledo da-
da en Toledo â primero de De-
ziembredel anode i j / j / q u e d i 
d.trid.feff.ij 
de reform, c. 
i<»; & feíT.*^ 
capit.21. ubi 
Barbo.in col-
l e d . & É g o d , 
c. iá.n.j . & f. 
c. Herterá i « 
fuá hlft. gen. 
Torquem. in 
Monarch.Ind-
l í b . i í . exc.r. 
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ZC afs i :E« le ¿ e l a, d u d a que tenets y \ 
ft los ^eligiofos de U Comftiñia. de j 
íefuspueden f t l t r á ¿ds d t t r i ñ d s de \ 
les ind ios , fegun fu, r e g L j parece q 
f o r U BWU del Papa ^Adr ián» ¿o 
pueden bmxer ellos, como los d e m á s 
Hcligiofes , i afsi ordenareis que / é 
b a g a . 
I aunque efta Bula, * cuya da-
ca es de 20. de Mayo del año de 
1522. folo da licencia á los Men-
dicancés , para que con orden de 
fus Superiores,! aprobación del 
Coníejo, puedan libre,i licicamen 
tepaflfar alas Indias, áconvertir 
i inftruir en lá Fè los naturales de 
lias, dio caufa, i origen para que 
también fe les encargaflbn, como 
he dicho , las dotrinas , ó benefi-
cios de los pueblos i que los mef-
mos Indios fe reducían; pero'efto 
fiempre con advertencia , deque 
las cuvieflfen,! fit vierten precana-
mentCj i como en depoí i to ,mien-
tras huvicffe Sacerdoces fecula-
res fuficicntes en numero, i capa-
cidad para poder regirlas , i ad-
miniftrarlas, como expreíTamen-
te fe declara por otras muchas cé 
dulas que fe podràíi vet1 én el p r i -
mer Tomo dé lás impreífas,1' i en 
efpecia? por una dada en Lisboa 
à <?.de Deciem'bre de 158 j'.que es 
del tenor figuiente. EL RETT* i(f-
y e r e n d ú en c h r i p Padre o í t f f t d e 
T Í a x c a l a del niiefiro Cmje'jt 1 Td 
labe is i ctmo cenfotme à U a r d e t i a i é 
i eftablecido p t r Id f*nta íg lef tá ^ 
m á n d i i â Id- ant i f t ta ce^umbre^re-
eehtdti, i g t t t i r d a M en la cb r i f í i an -
d a d j los Cleñt;»* pertenece U a i -
m i n ifttycion de UsfdntosSdcrameti 
tos, en la^eSloria d é l a s Pdrr t^uias 
delas Iglefias, ayud*njl«fe c»m» de 
coadjutores en el predicarpt cmfej-
f a r ,de los tijligiofos de las ordenes. 
I que ft en ejfds partes i por concef-
f t o n \ y i p ^ o Í i c a ,fe han encargado 
d los Xtl'tgiofos de Us Mendicantes 
d o t n n a s , ò CHrdxgosfue por la f a U 
t a q u e d^id de los dichos c lé r igos 
J i t c e r d t t t s , i U comodidad qtie les 
dichos ^cligiofos t e n â r i i n fu rd ecu 
parfeen l a con y e r f i ^ n , í --tnna,t en~ 
f 'eñamiento de tos natttrdlts, con el ( 
exemplo, i aprovechamiento que fe 
requtere. 1 que fupxefl* q»e <ficfne l 
£ J Í 
e l f in , que p a r d o r d e n a r í o f e tuVn, i 
que el efeto hdfido conforme â lo que 
je procuraba , » procura , i que con 
Vida ¡ s l p t f t o l i c a , i fan ta p e r f e V f 
r a n c i a , h a n hecho tanto f m t o , que 
por fti dotnnd , mediante l a g r a c i a 
i ayuda de nueftro Señor , ha Veni* 
d o à f u conocimiento tanta m u l i i m d 
de a l m a s . Pero porque conviene r e -
duc i r efe negocio k fu principio , i 
que en quAnto fuere pofsible, fe ref-
t i t u y a d i c o m ú n ) i recebido ufo de 
l a I ç l e f i a , lo que toca à l a s dichas 
XjBorias. de P a r r o q u i a s, i dotr i -
ndsj demdnera que no a y a f d l t a en 
los dichos Ihdiosi Os ruegO) i encar-
go , que de a q u i adelante s aViendo 
C l é r i g o s idóneos , i fuficientes , los 
proVeais en los ¿ i c h o s C u r a x g o S f d o -
t r t n a s i » Eeheficios,^refrttvdolcs d 
los F r a i l e s , iguardandofe en U d i -
cha p r o V i f e n l a orden que fe rifere 
en el t i tulo denueflro Patronazgo. 
1 en el entretdnto que no huViere 
todos los que cõViene p a r a todas Us 
dtchas dotnnaSft benef c ios ,repar-
t i r á s los que quedaren igualmente 
entre IOÍ ordenes que ay en effaspro 
lunciat' , ¿ e m a n e r a , que aya de to 
dos, p a r a que cada Uno trabaje^ fe 
g u n f u o b l i g a c i ó n , d é ¿>en ta )4r fe 
en t a n f a n f e , ! ^pof ie l ica e x e r r i c i » , 
1 Veldreisfobre ttdo cerno buenpaf-
tos, parai qttt los inferiores ejien V i -
g i lantes y i defeargandt httejfra con 
c i ênc ia , /' l a Vuej l ra , fe haga entre 
effes natura le s el fruto q u e c » n V t e -
n e , C ^ c é 
Efto itiefmo, nd menos expref-
fk, i gravemente eftà declarado i 
decidido por otra cédula dei año 
dei5i8 . qüe haze mención de la 
referida,! comiençàafsi: MÍ y i -
r r e y , Prej idente , i oidores de l a C iu 
dad d è l o s P j y e s de l a s Provinc ias 
del Perita cerno t e n é i s entendido, a h 
tiempo q » e fe defeubrieron effas Pro 
V i ñ e t a s , f ot no9tVer en el las nume-
ro fuf iaente de c l é r i g o s , que a d m i -
niftraffin los fantos sacramentos , i 
fer los lugares ¡ t partes donde le 
aVian de haxer,tantoSy i tan di(lan 
tes. Los feñores S j y e s mis Progeni-
tores f u p l i c a r o n à l a Sede ^ t p c f ' l i -
caperm 'ttteffe, 1 difpenfaffe, que Ls 
Xjligicfos de Us Ordenes M e n d i c a » 
tes, ò algunos delios j pudieffen fer 
.1 
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Emau i . tom. 
Kegul.q. tf. 
art. i . pet tot. 
Curas Votrineros â e algunos f n e -
bíes de Indios, d e w t n e r n que por tf-
te media fe fuplieffe U f a l t a de m i -
niares > i fe u c u d i t j f e a c u m f l i t con 
o b l i g a c i ó n id» p r e c i f a , l A^iendofe 
c i -ntedido á f s i j e e x p i d i e r o n d i ^ e f -
f e s í r t y e s ftbre e l l t , por los Sumos 
I>tntifices<Alex*ndr>>Lecnitj4driii 
doyi Fio cams ¿¿s cAufds del go-
b i e r n o ftíblicv^fe d i f crenc tAnfegn i t 
e l tiempo, & C ; 
I con eíte t i tulo, i por eíla vía 
Jos Regulares de las Indias han 
regido i poíftido en la Nueva Ef-
pan.í caíl todos los beneficios cu-
rados de Indios, i en las Provin-
cias del Pe rú , i en otras partes, 
muchos,! ios mas pingues^nfan^ 
do de las Bulas Apoftolicas que 
tienen » que los eximen de la j u -
rifdicion , vifitacionjiexamende 
los ordinarios,principalmente de 
ia de Benedido XLNico laoV. i 
Sixto I V . que fe llama MAtt mdg 
num, * aprobaba i elegiá en fasCa 
pitalosjòpor fus Prelados Regu 
lares.los q juzgaba fer mas á pro 
pofito para efte minifllerio, i à ef-
fos proponían al Patron. El qual 
los confirmaba i les maadabadef* 
pachar titulo de la dotrina, para 
que pudieífen llevar i cobrar el 
eftipendio, ò Sínodo que les eftà 
fenala lo , fin que para cftofe re-
quiriefle noticia ò intervención, 
nico!acion,òinfi:ituciondel Ordi 
nario. Porque dezianque lesbaf-
tabafolalaaprobacion,i nomina-
ción de fu fuperiorRegular,como 
lo refieren F.Iuan Dautifta, i Fr. 
Manuel Rodriguez*k 
Donde, (lo que mas ès) dize, 
refiriendo à Veracruz , i trayen-
do algunos exemplos deUNue-
va-Efp3na,quenucftros Reyes,© 
los Virreyes i Governadores que 
los reprefentan,i en fu Real nom-
bre exercenel Pafronazgo delas 
India*? , pueden afsignar ios di-
cIinsRdigiofoSjíinlicendade los 
Obífpos.á los pueblosque Ies pa-
reciere, paraqueencilos exerçan 
cl oficio de Curas,en virtud de la 
Concefsion de Alexandro VI.que 
les diò el Patronazgo,! los hizo 
enaquelb.s partes com? (fclega-
' dos del tncfmo Pontificc,del qual 
no fe duda que puedè poner en to* 
das las partes del mundo, que le 
pareciere^iiniftros que cuiden de 
la falud de las almas, fin confenti-
miento de losOrdinarios,porque 
elloesde todos, iconcurrecon 
rodos,en proveer , i governar el 
puebloChriíliano.comolodifpo-
nC,i enfeñael derechoCanonico.1 
Pero como defpues de cfto , fe 
hizo i publicó el Concilio Triden 
tino, i en el tan apretada i repeti-
da, como juftamentejfe mande, q 
en qualefquier beneficios, aunque 
f?anRegulares, ò de Patronazgo 
Real, fe requiera el examen, i inf-
titucion del O'oifpo , como Or-
dinario de aquel lugar, i que nin-
gunReligiofo, fin fü licencia^pne-
da predicar,ni oir confefsiones de 
perfonas Seculares,* procuraron 
los Obifpos,Virreyes,i Governa 
dores de las Indias,con mucha ra 
ton i introducir la mefina forma 
en los beneficios regularesdellas,-
i que el derecho del Patronazgo, 
afsieneftos , como en los demás, 
fe guafdaífe có mas puntualidad, 
i precifion de la que folia aver por 
lo paflado. I que afsi los fuperio* 
res delas Religiones no nombraf 
fen à los Ré!igiofos,queavian de 
ferCuras,i potrinèrqs,en fusGa-
pirulos» fino delosquetuvieflen 
por mas i^oneoá.efcogieífen tres, 
ieífos propufieífenal Virrey, ò 
Governador , para que el prefen». 
tafle uno dellos , i le remítieífeNaí 
Ordinario, para que fueífe exanii 
nado,i!inftituid©,comofcdifpone 
en la cédula Real, que dio la for-
ma de efto.n 
^.lo qual fe opufieron, irefíf-
ticron fuerteméce lós Religiofos, 
dizienáo , que todoello era con-
trario à fus reglas,coftitucionesj 
i exenciones,i que efus no fe halla 
ban derogadas por el Concilió,i 
no quifieron admitir innovación 
alguna. Hilando mas comhntes en 
efte intento j por dezir tenianen 
fu favor un Breve de la Santidad 
ue Pio V.de Felice recordación, 
ganado à inftanda de! piadofo.i 
prudente Señor Rei Felipe í I .el 
año ds 15¿7.el qual,tratando ef-
pecialmente de eftas dotrioas, i 
' ' " " " ' " ~ R c - ~ 
l . C a p í t . í i í e I 
príeb.in í . t i e - \ 
men.i. ut Jitc ; 
pend. ínnoc . ' 
in ca. lice í ê ç j 
fufceptode fo j 
10 comp. Af-
fliñ &alij ap. 
D. Valen, cõl". 
4,11.161. 
m i í r ¡ d . r e f l > . 
c.ij.fdr. i»; c. 
I jifelT. H . ca . 
l ü . f e í f . í y . c ? . 
feíí' . í .dcref.c. 
z.fcíT.ij .c. ij- . 
n.Sclied.ann. 
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<lez in hi ñor. 
Ecclcf. noíir. 
tcmp.pag.iSi 
' Religiofos que íírveh en ellas, no 
altera cofa alguna dei eftado i mo 
do enque antes las récebian,! exer 
cian , fin embargo de los nuevos 
Decretos del Tridentino > antes 
declara,guepuedan los l{eguUres¿ 
dunane feAn M e n d i c á n t e s ^ d e aque-
l l a s proy inc ia s , con f e l á l a Uceada 
de fas P f é l a d o S f o h t e n i d a i n fus c a -
p t ó l o s Proy inc in le s , exercer el ofi-
.cio de parrochas, celebrando m a t r i 
moniost adminiflrando los s a c r a m ê 
tos de l a l g l e f i a , t p r e d i c a r , i c t t i * 
feffaryfin necefsidad de pedir n i oh~ 
tener Ucencia de los Ordinarios dé 
los l u g a r e s , n i deotrd perfona a l -
gundt 
El qual Breve fe halla confir-
mado à la letra por otro de Gre-
gorio X I V . de 16. de Setiembre 
del año dei5S>í. idé ellos haze 
mencionei Maeftro Veracruz en 
fu compendio Indico,Fr. Manuel 
Rodriguez , i otros Autores,0 
pretendiendo en fuerça delíos, £} 
losReügiofos de las Indias, no fo 
lo pueden tener i fervir eftos Cu-
ratos ò dotrinasdeludios,findif-
peníiicion, i licencia de los Ordi -
narios , fino que aun fus Prélados 
les pueden compeler à que las t e-
gan , i firvart , i que à todos ellos 
generalméte les eftà concedido, q 
puedan exercef el oficio deParro-
chos j no folo en los Monafterios 
de fus ordenes,fino también fuera 
deltas, en los lügátes qué Ies eft£ 
afsignados.òfelesafsignarenj af-
fimefmo fin necefsitar para efto 
deliccfnciadel Ordinario Dioce-
fano.I que aiinque el dicho Breve 
de Pio V . fe pidió por la Magef-
tad de Felipe II . folo para las Or 
denes Mendicantes, como de fu 
narrativa fe colige , fe concedió 
para todas las Religiones i i por 
el configuientd, fe'comprehended 
también en él ios de la Merced, 
los quales, aunque no fean Mendi 
cantes, gozan de los privilegios 
de los que lo fon, i aisi tienen.t 
pueden tener muchas de las d i -
cha? docrinaá. ' " 
I el mefmo Fr.ManuelRocíri-
gncx," concluyete otra parte, 
que dcfpu-cS de averie intirnádo 
eíle Bfcve,no pueden los -Ordinl. I 
^ 3 7 
nos quitar en manera alguna à 
los Religiofos los pueblos i Do-
trinas de Indios, que ya fe les af-
fignaron, i encomendaron á fij cui 
dado. Lo qual figoen, i pretenden 
probar con algunos exemples Fr. 
luanBa-utifta, i Fr. Antonio Re-
me/al,<1 haziendo particulai rela-
ción 4 ¡ponderación del Breve de 
P i o V . 
I efte ultimo pretende probar^ 
que en virtud dèl,losFrailes pue-
den, i debe adminiftrar las dichas 
dotrinas,i Curados,como las ad-
miniftraban antes delTridentino, 
alegando para ello una Real ceda 
la , que fe defpachòen execucion 
del dicho Breve,en Madrid ¿ 2 7 . 
de Setiembre del año de i ^ ó j , ' 
La qual refiere, que el original 
del fe guarda en el Archivo del 
Real Confejo de las Indias , i en-
tra dkiendo: sabed, que fu Setnti-
d a d à n t t c f l r a ji-;pltcacion,ha conce-
dido un B r e J e , por el q u a l da f.-tcul 
tad pATA que los Religiosos de Ids Or 
denes de Santc Domingu^san F r a n -
c i j c o j i S í í n ^y ígup in admimflren en 
los puebles de Indios de ejja t i e r r a 
los Sacramentos, como lo fol ian h a -
X t r dntes del C o n c t l i o T r t d e n t ¡ n o j 
ton l icencia de ¡ a s Prelade s,fin otra 
l i c e n c i a , e r e . 
I en otra parte el mefmo Au-
tor, f buél ve á referir la afsigna-
cion de eftos Beneficios Regula-
res,} el modo que en ellos fe acof-
tnmbrava tener, i que todas las 
cédulas Reales quedellos tratan 
antes de! Tridentino, i del Breve 
de Pio V.fe confirmaron defpues 
por otto de Paulo IV.concedido 
àiaorden de Predicadores,àinf-
tanciadelGeneral del¡a,cl año de 
15 56, pretendiendo facar por ila-
ción ò confequenciá de efto , que 
todas eftás cédulas défpachadas 
en favor de los Religiofos, fe de-
ben ya tener i guardar por Breves 
Apoftolicos,pues eftàn confirma-
daspor ellos, alo'qual pareceíjue 
también fe inclina el Padre Fray 
Luis de Miranda.1 
PERO aüque-es verdadquepor j 
eftas razònesji contradiciones ¡os i 
Regulares de la Nueva-Efpaña, j 
áün defpues del Concilio fe ha ef- ' 
cj.Baptíf.fup. 
foi . so8. R e - ; 
mcfal inl i i í l . 
Guar. lib. 10, 
C.11.& i j . 
f. E t t a t pra 
duplícato , d. 
i .toni.pagin. 
f.Remcral.fu-
pra llfa.8. cap. 
t3-P3S*474. 
a. Mfrand. ín j 
man. ¡>rxlat. 
1 .tom, t j . ^3. 
arc .s .& 6. 
ta-
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tacío en Fú ánrSguacoftumbre : en 
las Provincias del Peru no ha fi-
do afsi j porque los Virreyes.no 
les han pernaiiido entrar en éftas 
dotrims,ni llevar los eftipéndios, 
ò Sínodos delias , hafta que los 
propusftos, ò nombrados por fus 
Prelados Regulares>reconozcart 
el RealPacronazgo,! reciban del» 
titulo, i prefentacion , i con èftos 
defpachos parezcan ante el Ordi-
nario Eclefiaftico del partido, i 
fean examinados por è!,i hallando 
los hábiles,reciban fu licencia pa-
ra adminiftrarlas , pero fin bazer-
les para ellas colacion,n¿ Canonic 
cainftitucion. 
L a qual forma iiítroduxo el E x 
cé lente , i Prudente Virrey don 
íraricifeo de Toledo, i delamef-
mahan ido ufando fus fuceífores 
en elle cargo. Teniendo todos de 
alhadelante por cierto,i llano, 
que los tales Dottineros Re l i -
giofos, afsi nombrados páraeftas 
dotrinas, quedaban,i quedan obli 
gados á fervirlas , i adminiílra.r-
las, no folo por voto de caridad, 
como antes lo pretendian , i afir-
maban muchos de ellos, fino por 
nieraj propria.obligación de C u -
fas , i por precifa deuda, iiiecef-
fidad del oficio, de que afsi fe en-
cargaban, conexcluíióde los Cié 
rigos feculares , mientras no aca-
baren ds exonerarfe delias, i las 
dexarenálaprovifion délos O r -
dinarios, 
Loqiíal, átin4u0 tíò ioacabân 
de entender,.ô reconocer F r . M a -
nuel Rodriguez t i írr. Antonio 
Remefal, '/que todavía infiften 
en que no fo» próprios, i verdade 
ros Curadlo entendieron mejor 
; f r . í iun Focherj iBr.Iuan Bau-
tiza, * aílanandpfe àquclofotti i 
inftruyendoles en las obligacio-
nes qua les eorten como à taies^ 
i refiriendo una carta, que las Or-
denes de Santo Dctningo, San 
Fra^acífco,: S..Aguírindela Nue. 
va üifoaüa, efcribieron fobre efto: 
à la Magáííad de Felipe Segun-
da, Lafirmando, que fon verdade-
ra, i propriamente Curas , no fa-, 
i lo deí<js ludios queeílàn empa-s 
Idronados enlos pueblos de fuŝ dp 
trinas, fino también dé ios Efpa-
ííoles,qiieentre ellos habita,aun-
que para eíio fuelen, i deben rece*-
bir efpecial licencia del Ordina-
rio, como lo difpone/i fe lo encar-
ga uná cédula Reah dada en V a -
lladolid á 30. de Março del año 
de 15 57.que en contraditório jui . 
zio fe halla executoriada por o-
tra de Madrid p . de Agoílo de 
1551»* 
I én términos de la dicha pre-
cifa obligación, i de que deben fer 
tenidos per verdaderos Curas,te 
nemos un expreífo capitulo de car 
ta Real, eferita â la Audiencia dõ 
Guateirialajel año de 1573.2 que 
dize: He ^'fio l« que etdyert i í de l«s 
j > l é f t 6 s , i dtidd q'áé h à d^idt en l» 
j u e toca d las p r e f é n t a c i o n e s , qui 
ayemos hecho de algunos Beneficios 
de pueblos de indies de <Jf<t t ierra , ft 
han â e f e r f i m p l e s ) o C k r a x ^ õ S i Ej'~ 
tareis advert idos, que iodos fon Cu 
taxgos, i U prefentacien de Us Do-
t r i n a s , i Beneficios , fe h a r á por l a 
forma que efta ordenado,la qual lios 
m ã d a m o s embiar, p a r a que la g u a r 
I es aun mas expreífá otra ce-
dula dadaen Madrid à i t f .deDè-
ziembre del año de 1587.a epla 
qúal fe mandançonfervar las D o -
trinas de ios Reiigiofos (110 obf-
tante, que fe avia tratado de qui-
tarfe!as)cn el entretanto que otra 
cofa fe difpufiere; pero máda)que 
fe les advierta,i amonefle^quefori 
verdaderos Guras,i que como ta-
les las deben adminiftrar , por ef-
tas palabras: lpor que lo que t a n -
to importa , como ts l a Cura de Ids 
l A l m a s , 1 mas ta de epos tan nue-
y,os en l a F e , no contiene que qntde 
à Voluntad dé tos xjligiofos, los que 
cfiuVicreti en l ã s dichas Dotrinas , 
Curados , i Beneficios ¡han.de enten-
der en el oficio de Guras,non ex Vo-
to cbaritatiSfComo ellos dixê,fino de 
lufticia, i obligaciot adminifirando 
los Sacramentos, nofolamentc d los 
Indios,fino también à losEfparíoles, 
fueje h a l l a r ê V i v i r entre c lUs , <_A 
los lndi<ts,pc?ies ihdulioS ,yípo^i>li 
cesfobredichos/i d lo4 E¡p4n<destpor, 
comifiion Vue/ha , para leq^AlJe l a 
¿Veis de dar) Grc.*,: 
y. Sched. 
extam d.i.to. 
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Eftando las cofas en efte cita-
do»! ofreciendofe cada diâ por ef-
tas i otras ocaííooes, graves con-
tiertdaSii diferéciaséntrelos Pre 
lados ordinarios, con los Religio 
fos)i los fuyos,i viniendo muchas 
quexas i relaciones al Real Con-
fejo de fus cxceífosjlas quales ra-
bien fomentaban los Virreyes, 
diziendo,que no fequerianfuge-
tar al Real Patronazgo^ni guar-
dar la forma en el cxpreíTada , fe 
pufo en qucft¡on,íi fer ia ya mejor i 
mas cõveniéte,quitariesdel todo 
eftas dotrin3S,i ponerías en Clé-
rigos Seculares,pues ya auia tan-
to numero dellos en las Indias,i 
finalmente el año de 15 83.fe defpa 
chò !acedulaquedexocicada,que 
manda, que como fueren vacando 
fe pongan en Clérigos, dexando à 
los Religiofos folas aquellas, pa-
ra las quales no fe hiliarenCleri-
gos idóneos i fuficientes. 
L a qual cédula començaron â 
poner luego en execucion algunos 
Obtfposdela Nueva-Efpaáa, i 
en particular el de Tiaxcala , ò 
Puebla de los Angeles don Die-
go Romano , que les quilo qua-
tro , lo qual íincieron ellos amar-
gamente,i fuplicaron de la dicha 
cédula, pareciendo ante fu Ma-
geftad,i fu RealConlejo de las I n 
dias,i no dexarqn piedra por mo-
ver , parâqucfsfufpsndieffefue-
xecucton, como en efeto lo confi-
guieron, defpachandofe para ello 
la cédula de 1587. que para otro 
intento acabo de ponderar, man-
dado no fe innovaífe, hafta tomar 
mas madüto acuerdo,! refoiucion 
en cofa tan grave, i que fe traxef-
fen los informes,i tèlaciones que 
por ella fe piden : Dexando U s d i -
chas ¿ t t r t n d s à U s d ichas X e l i g i § ~ 
JJÍÍ,» Htl igto¡*s h h r t ipac i f i e tmen-
tetpara que las njue han t e ñ i d * , t i e -
n e » , } t * y t c r e n , U s t e n g a n c e m » h a f 
ta a¿iui , f in h a x e r n r t e d a d a l g u n a , 
n i en l a f t r m a de f n l / eer l s s , n i de 
f relent arlos â e l l a S f C r c . 
L o qual hallo que cambien fe 
avia proveído antes, por otra cé-
dula dada en Madri'l à i.de lulio 
de 155 r- de la qua! lap! iearen al-
gunos Prelados de la Nucva-Ef* 
paúa.i efpecialmcnte los de Mexi 
co,Mechoacan, i Huaxaca , pero 
todavia fe mando guardar, prece 
diendo conocimiento de caufa , i 
en contraditório juizio , por otra 
dep.deAgofto del año de 15<5r.b 
en que eílàn infertas las fenten-
c¡as,queel Confejo pronuncio en 
efte pleito, i demás demandarfe 
confervar las dotrinas à los Frai-
les,fe declaró en ellas. Les dexaf-
fen oír de f en i t enc ia l tkremente , i 
h a x e r las d e m á s cofas^ae h a x i a n t i 
p o d í a n h a x e r Iss c l é r i g o s pueftes 
por los obi fptsxptn no entrometerle 
en el conocimiento de caufas conten 
ciofas m a t r i m o n i a l e s , J in etnfenti* 
miento de los dichos p r e l a d o s . 
Pero todas las cédulas , como 
ya lo tengo advertido , pufieron 
fiempre caución,i condición , que 
nopudieífen per efta caufa adqui-
rir derecho alpuno los Religio-
fos, en quanto a la propriedad i 
perpetuidad de las dichas dotri-
nas , fino que avian de quedar fié-
pre amobiles ad tuuum de fu Ma-
geftadjpara poderfelaç quitar ca-
da i quando que le parecieffe con-
veniente , en todo ò en parce. L o 
qual también lo reconoce F r . l u í 
Bautifta,« diziendo, que aun lo 
tienen infer to en una de lasadas 
d^cierto Capitulo general de ios 
Franciícano$,q alii refiere. I c6f-
tade la dicha cédala de 15 g7.que 
he referido,! mejor por la de 1609 
que cité en el capitulo paíTado,! 
dio nueva forma en laopoficion 
de los beneficios, i por otras mas 
nuevas de 10. de Deziembrede 
I6 i8 . ide38 .dc Março de i 6 z o . 
i otras muchas, en q le ha ido re-
pitiendo lamefma claufula, ipi -
diendo informes para acabar de 
deliberar en efta mareria, i repre-
hendiendo la tardança en embiar-
los. 
I «It imamentc, aviendo veni-
do los que parecieron bailantes, 
fe bolviò à traçar i reveer eftepun 
to.de ft fe qui carian las dotrinas á 
los Religiofos,afsi en el Real Có 
fejodelas Indias, como en otras 
varias juntas de gravifsimos Con 
fejeros de rodos Conk j , ) S , i c l h -
dos, que para efto fe man Jaro for 
mar. 
b.Extai t d.r. 
tom. p.ig.153. 
prajfol . j j í . 
J , t .unfca, í i t 
princip. C.de 
caduc.tollcn. 
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maTTF^u todas fe à w i ò mucho de 
farefohrcron, por ias graves i en-
contradas íaapnes > i. opiniones cj 
porstina totra parte feafrecian i 
ponderaban. ; 
Porque para quitarfélas,fe cõ -
fideraba en primer lugar -, lo qné 
avernos ¿ichó, de que efta ocupa-
ción ponía naturaleza pidéCieri-
g'os Seculares , i excluye Jos Jle-
gularesji dprnas de eífo, que el ad 
mitir à eftos, fue por difpenfaciá, 
i mientras huvieíFe bailante mimé 
rode Clérigos idóneos i fuficien-
te5,i q pues ya los avia s ceSando 
la caula de la necefsidad,devia cef 
far también ftiiuduigencia» como 
lodifponecldereclio.* Sin quede 
efto pudioffen formar quexa jufti-
•«ficada losReli»iofos,piies el mef* 
mo Breve de Pio V . en qüe mas 
eftriban, i todas las cedüias Rea-
les quedello tratan, dizeti feles 
dieron en precario , ò en interim 
por el dicho defetOji puede qual-
quiera revocar encafos tales fus 
p ermifs iones 
. ENfegundolugar federia,que 
toniiiido ella nueva forma, fe ha-
ztamiichobien ilosGl-rigos Se-
culares naturales de las Indias, ó 
refidentes en ellas , que fiendoya 
mucíios no tienen en ellas otros 
premios à que poder áfpñ'ar , fin 
ios quales las v irtudes i eftudios 
aíloxan i fe marchitan.como ío he 
probado en otros lagares.f I fa 
çfcuíiiba àlos Regulares el mucho 
mal i daño, que fe les-figue,de an-
dar vagando , i fuera de fus clauf-
tr o s i bftitutòs con las ocafiones 
deftas dotriuas, cofa que les difua 
den mucho los SagradosCanones 
iDotoreS.s 
: I que hablando efpecialmenfce 
lostspÁrfíüíráe eftasDottinas 
i dêTõTque fe relaxan eíí ellas,pqn 
d.eran el Padre lofeph deAcofta, 
\ i otros teñigos.domefticois de en-
tre ellos mefmoSjCOivcuyarerpií-
'• fiotunecontento.h icon añadtrj 
que aun dñero de las raounas Igle 
fias SecuUres3ò Parochialcs.dó-
de colcgiaU«ente viven los Mon-
t ges , no fe les permite tener Cura 
¿ de A.lmas,fi[ioantes lesdebe ei.O 
Í bilf e poner un Capellán Secular 
que cure del pueblo , como Io di-
ze un Texto elegante * en el qual 
dan por razón los quelccomen-
taní ' que eftas ocupaciones fon 
mas próprias de Seculares, i que 
àlos frailes fe les han de quitar 
todas ocaíiones de andar vagan-
tes^ viíitar iconverfar rangeres, 
aunque fea para confefTarias. 
Lo TERCERO , daba motivo á 
refolv-cr efta remoción, la poca 
fubardinacion que los Frailes Do 
trineros tienen,i pretenden tener 
a los Obifpos de fus par tidos, ale 
gando fus exenciones, i no íes re-
conociendo como deben, i lopide 
la razón,i el Concilio deTrento, 
por fus cabezas i ni queriendo a-
juftarfeeo nada z Sas reglas, ¡ or-
denes del Real Patronazgo , ni â 
las que fuelen i pueden dar, "para 
lo temporal los Corregidores,! 
dovernadoresde fuspartidos^te 
niendo de ordinario con ellos per 
petuas i pefadas difeordias, naci-
das por mayor parte de la diferé-
cia del habito i pròfefsión, que nú 
ca dexò de cauiarlas,€omo por au 
toridades de la fagrada Efcritur a 
nos lo prueban algunos Textos,! 
el Tridentino,k i aplicándolos al 
inefmo intento de nueftras dotri-
nas él Padre Acofta con fu acoítú 
brada elegancia i prudencia» 
I FIN AL MEÍÍT £'fe pudo pon-
derar, i ponderaria, qae ia caufa 
que los Religiofos fuelen traer 
para que fe les conferven las Do-
trinas , conviene â faber, que con 
los eftipendios delias, fe fuílcntá 
à fi, fus Conventos i Yaoy no 
íè puede tener por cal, porque en 
quakpier parte las Religiones q 
no fon capaces de tener bienes i 
rentas en común ¿ pueden pafíar 
baftantemente con las limofnas 
de los pueblos j i las que lo fon, an 
tes han adquirido tantas * que han 
ôcaíionado pleitos, i zdos a. las 
Iglefias Catedrales > como def-
puesdiremoSi 
fuera de que efta cáufa, quan-
do fuera cierta, no era legitima, 
porque como dize San Eugenio' 
Papa,1 por voz común de todo 
un Concilio; por ningún interés 
ni.japròvechamiento temporal fe 
i . Cap't.T. de 
Capçli ís Mo. 
nach.cap.Mo. 
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debé permitir,que los Frailes an-
den fuera de fus Conventos. 
I afsiay muchos que juzgani 
que el defenderfe tanto por ellos 
eftas dotrinas}procededelas mu-
chas comodidades,exéciones, i re 
galos que en ellas gozan; porque 
fegun docrina de San Aguftiná m 
nunca fe dexa fin dolor, lo que fe 
tiene , i goza con deleite. Efpe-
cialmente viendo, que los mas 
graves delios las -apetecen* i aun 
las pretenden como eri premio de 
eftudios, i trabajos, i defpueslas 
fuelen fervir por otros Religio-
fos moços fus compañeros, por 
no faber ellos la lengua, 0 por 
defpreciarfe del minifterio , co-
fa qüe repugna gravemente à la 
difpoíicion del Concilio de Tren-
to," que expreífamente requiere» 
queel Cura fea de conocida facif-
facioil, i que por íí mefmo exerça 
fu cargo. 
'POR parte de los Religiofos, 
i pata que no fe innove lo acoftum 
brado¿ militan otras razones¿que 
no dexan de fer de gran pefo; por-
que lo primero fietiten fer dura co 
fa, i aun inhumana , que íieodo 
ellos los que principaUnente han 
plantado, i propagado la F è , i 
Religion en la$ Indias , i reduci-
do los Indios â eflias dotrinas, i 
edificado , i ornado los Templos 
delias; i que para efto han pafTa-
do en tanto' numero, i à tan gran-
des expenfas^de la Real hazien-
da ,defde los primeros defeubri-
mientos ^comoloteftificáel mef-
mo Padre Acofta, i otros Auto-
res,- 0 i la cédula Real de feis de 
Deciembrt del año de 15 8 j . que 
dexo citada, fe les qtfterà quitar 
el premio defu trabajo, i entre-
gar à :oaros el¡ fruto de Ja viña 
qué ellos plantaron, contra lo 
que difpone la razón i el dere-
cho.0 - ; 
L o SEGVNDO, porque como 
cl próprio Acofta dize, -5 no fe 
puede negar, que los Religiofos 
íoftftroyaní i dotrinen rnasreh-
giofa icuidadofamente â los I n -
dios, i los ayndenvi edif^uen mas 
con el exemplo de fu vida.que ios 
Clérigos fceulates» Porque quan-
do aun no les demos otras vea-
tajas , por lo menos la profefsion 
de fu habito les obliga á v i v i r , i 
proceder mas cafta#i recatadamen 
te. I Y o añado, que efto ferà mas 
cierto j donde al abrigo de las do-
triñas,han edificado algunos pe-
queños Conventos j donde les af-
fíften,i ayudan otros compañeros 
de fus Religiones j de que ay mu-* 
ehos en la Nueva-Efpaña, i algu-
nos en el Perú,no fin gran bien éf-
piritual,! temporal de loslndios, 
à cuyo Catecifmo,amparoJ i bue-
na direcció afsiften todos^ lo qual 
ni hazen, ni pueden ¡os Clérigos 
feculares, por fer folossi mirar de 
ordinario mas por fus aprovecha-
mientos i que por los de fus feli-
grefes. 
Dedoüde nacej qüe los Indios 
aman,i reverencian masa los Re-
ligiofoSjCofa que con gran eftudio 
i cuidado les procuro dexar enfe-
nada el iiiíigne Capitán don Fer-
nando C o r t é s , digno de eterna a-
l abança^ como trayendo muchos 
exemplos,lo prueba Fray luán 
de Tor quemada, * i coníideran-
do los daños que padecen j pot 
mayor parte, los quefon admi-
niftrados por Clérigos fecula--
res; I en efeto j quando entre 
Los Frailes aya uno* o otro ma-
fo î viciofo, no por é l han de per-
der los demás * que tienen por fi, i 
fubué proceder laprefuncion del 
derecho j como Iodize una cele-
bre Gloíía, i otros Autores / q u e 
añaden, que aun i Iglefias Cura-
tas feculares, pueden , i fuelen fer 
promovidos, por el bien que fe fi-
gue de fu adminiftracion, i predi-
cación. 
L o TERCERO fe puede confide-
tar en favor de los .Religiofos, 
que los Textos que les prohiben 
vagar fuera de fus Conventos,aun 
que fea para cuidar de Almas, fe 
han de entender délos Monges, 
que por fu inftituto profefían ef-
trecha claufura. Pero no de los 
•Mendicantes, i otros , que no la 
profeífan, ni fe hallan prohibidos 
de la Cura, i converfiondelas a i -
mas; antes por derecho común, ' 
i por fuspaccicuiatesprivilegios 
r. Torquema. 
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Ies eíià muy encomendada, 1 pa-
ra effo fe hizieron , i fundaron , 
como lo enfeña fanco Tomas , i 
en nueftros términos el Padre 
Acofta, v añadiendo, que no fon 
vi-ftos apartarfe de fu ínftituto, 
quando fe ocupan en eftos car -
gOS; i que aunque no tuvieran 
dotrinas próprias, fe debían, i 
deben conforme à é l , ayudar i 
los que las tuvieífen, i á ios O-
bifpos en las confefsiones , pre-
dicaciones, ¡otras mifsionesef-
pirituales , en quanto pudieíTen. 
I defpues en otro lugar, x dize, 
que aunque los Reiigioíos de la 
Compauia de IESVS no admiten 
eftas dotrinas , no han faltado , ni 
fal taran en los demás minifterios, 
á que precifamente fe hallan tan 
obligados , iquefe tendrían por 
defer tores, i aun proditores de la 
milicia que prof'eífan, fi los de-
x alien. 
EN VITIMO lugar fe dize, 0 
puede déZir enfãvor deéftapar* 
, te , que no porque (irvan en las 
dotrinas, fe les puede imputar, 
ni oponer, queeftèn fuera de fus 
Clauftros, i Religiones. Porque 
aunque algunos Textosj,! A u -
tores * dan à entender V que el 
Monge, 0 Fraile que llega á te-
ner un Curato fecúlarqueda-li* 
bre-de ta jurifdicion de fus Pre-
lados Regulares, como íi dexaíTe 
de ferio , i que no tiene ya comu-
nión , o participación alguna en 
fus Monafterios , i fe debe'con-
formar en el rezo de las-horas , i 
en otras ^ f à s > con el ufo de la 
-iglefià'',' i perfonas à quienes fir-
ve, i con quien converfa* Efto no 
procede en manera alguna-en nuef 
tras dotrinas; porque por falir à 
fervidas, fio dexan de fer Reli-
giofos, ní pierden'el nombre, de-
rechos, i privilegios de tales, '£»'-
mo en femejáte cafó lo enfena ana 
GloíTi, que refieren,} figaeivFeli-
no, i Rebufo.1 Anees quedan do<" 
baxo de !ad¡fciplina,i obedietl» 
cía de fus Prelados,! ellos los puè 
den visitar , i corregir, como' Ve-
mns qus cada dia loiiazen j por-'-
qt'.-í el Regular que habita fúera 
de fu••Gwvvsnto , por «fítaiiate'dé 
POLÍTICA INDIANA, 
fu Prelado, fe juzga, i es viílo ef-
tar dentro dèUi afsi lo tiene decía 
rado el derecho.^ 
I aunque algunds Obifpos im-
petraron Breve para poder viíitar 
àios Dotrineros,ò Curas Regu-
lares,no folo en quanto Curas, f i -
no generalmente en vida,i coflmu 
bres, con relación , i prcrextodc 
que no tenian quien los viíicafle, 
porque vivían fuera de fus Con-
ventos- .Los Reiigiofos parecie-
ron enelConfejo de Indias,i pi-
dieró fe recogieffe efte Breve, por 
no averfe prefentado , ni pallado 
en él , i para ello fedefpachò ce-
dula dirigida al Virrey , i Arço-
bifpode Lima , dada en Vallado-
lid à tres de Setiembre del año de 
i(Joí,.por verificarfe,como fe ve-
rificó, que era finieftra la dicha re 
lacioOjique verdaderamente fon 
viftos vivir en fus Clauftros,i.los 
vifitan fus Prelados muy de ordi-
nario. I en conformidad, i decía-
ración de^fto ganaron Breve de 
la Santidad de C l e m M t e y j I I . 
fu data en p- de Noviembre: del 
año de 1601 • el qual fe guarda ori 
ginalmente en el Convento de S. 
Fraticifco.de Lima-b 
I con eftas razones preterí* 
den aver fatisíecho á las contra-
rias.. I à la de dezir, que note 
ajiiftafi, al Real Patronazgo, ref-
pohden, que le cefpetan, venenan, 
i guardan eaquanto-fe lo permit 
ten Tus inftimEós, i priviiegi0si¿ 
i quep¡aca elfo llevan á lo? Virre-
yes , i Governadores las Nomi^ 
naciones de los fujetos que tiene 
por mas dignos paca fervif las do 
trinas i i piden que lás confirmen! 
1 o qual baila par a"q u e feaii v ifto ¡5 
fujetarfe aliReal Patronazgo ,: i 
reconocetlcpues la confirmación 
arguye fupgrioridad enel'confír-^ 
mante, como latsaulente lo prue-
ba Greveo,t lodiximos en otrs» 
lugar.c . ^ 
EST AS fon,¿ â eftas fe puede'!) 
reducir lás razones» qu e en efte d i 
ñ c ü («into parece fe pueden •con-, 
fiderar de ambas partes, i en él 
Concluye I0feph.de Acofta,A que 
fi fe haflaffen Saòerdotes fécula^ 
res , ¡guales en numero, mecí - ' 
- tos, 
a- Ctp i t . i . de 
priviJcg. ¡1, ó. 
Abb.in c:,¡tU. 
ex" reícrjpto , 
i'ur.iurand. 
n.J. SyJvcftcr 
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16.ad Hivem. -
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f.Acoíl.d.íibV 
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tos, i f u f i c i é h c u para l a s d o t n -
n a s d e l o s I n d i o s , t e n d r í a por lo 
m a s a c e r c a d o , ! feg«ro,que â e l l o s 
fe l es e j i c o m ' e n d á í f e n , i q j i e l a s 
â e x a f l e p j l o s R e l i g i o f o à ' , c i o n t e r í -
c a n d ^ l e é n a y u d a r l e s e'h lo s d e -
m a s " m i a i f t e r io s q u e he t'éfexi-r. 
do. - " , 
l u á n M a c i e n z o , * es t a m b i é n 
d e l á m e f t n â o p i n i o n , a ñ a d i e n d o , 
q u é ca fo q u e fe h u v i e í f e n de d e -
x a r à l ò s F r a i l e s j c o n v e b c t r i a d a r 
o r d e r i , q u e en t o d o q u e d a f í e n fu je 
t o s à l a j i m f d i c i o n , i correcci5 d e 
l o s Á r ç o b i f p o s , i O b i f p o s . 
L a R e a l À u d i e n c i á d ê L i t n á j 
í i e n d o Y o O j ^ l p r e n e l l a , F u e c o r i -
fú l t á d á fobre efte p u n t o , p o r c é -
d u l a d e l a ñ o de í 518. i r e f p o n d i ó 
en l a p r o p r i a c o n f o r m i d a d ; p e r o 
Con a d v e r t e n c i a , q u e efta m u d á n -
h a fe hizieffe p o c o á p o è o , i q u e à 
l o s R e l i g i o f o s d e l P e r i i fe les c o n 
fervaften t o d a s l a s d o t r i n a s , c e r -
c a d e í a s q u a l e s fe h a l l e n f u n d a -
d o s C o n v e n t o s d e fu O r d e n , q u e 
p o r l o m e n o s tuv'ieffen q u a t r o R e 
l i g i o f o s , i en p a r t i c u l a r l o s q u e 
fon d e F r a i l e s de S a n F r a n c i f c o , 
en l o s q u a l e s n o fe h a e x p e r i m e n -
t a d o t a n t a c d d i c i a . I o t r a s ( a u n -
q u e fon p o c a s ) d e q u e fé h a n q u e -
r i d o e n c a r g a r los P a d r e s d e l a 
C o m p a ñ í a d e l E S v s , d o n d e j u n -
t a m e n t e ton l a b u e n a d o t r i n a d e 
l o s I n d i o s en lo e f p i n t ü a l > fe h a n 
e x p e r i m e n t a d o o t r o s b i i ehos e f e -
t o s , i m e d r a s fujras én lo t e m p o -
r a l , ! p o l i t i c o , i e n él ¿ e l o p a r t i c u -
lar c o n q u e lo s a m p a r a n , i de f i en -
d e n d e l o s E f p a ñ o l e s , M e f t i z o s , i 
N e g r o s j i de fus p r ó p r i o s C o r r e -
g i d o r e s , q u e n o fon l o s q u é m e n o s 
e x c e d e n en o p r i m i r l o s . 
L a c a r t a en q u e ré e r ñ b i ó e í í é 
p a r e c e r a l C o n í e j ó * l a e fer ib i Y o 
p o r o r d e n de l a A u d i e n c i a , i lá i n -
f e r t á r a a q u i , fino f u e r a l a r g a . I 
d e f p u e s h o l g u é m u c h o de a v e r h a 
l i a d o , q u é el P a d r e l o f e p h d e Â -
c o f t a f fe c o n f o r m a c a í i con è l j t e -
h i e n d o p o r b ü e n n i o d ó de g o v i e r -
h o , q u e l a s d o t r i n a s q u e h u v i e f -
fen d e q u e d a r é n í r a i l é s j e h i z i e f -
fen C o n v e n t o s , c u y o s R - e l i g i o f o s , 
ã v i í i a i o r d e n de fus P r e l a d o s , 
á e u d i i e í f e n a l f e r v i c i o d e l i a s , c o n 
q u e l o s I n d i o s fe h a l l a r í a n m e j o r 
o b t f i r i a d o s , i l o s F r a i l e s , a c u -
d i e n d o a t a n i m p o r t a n c e f u n c i ó n 
n o r e l a x á r i á n fu t e g u l á r i n f t i c u -
t ó . 
D e í m e f m o p a r e c e r h a l l e en 
L i m a ' à g r a v e s P r e l a d o s S e c u l a -
r e s , i R e g u l a r e s , c o n q u i e n m e 
c o r h n n i q u g para m a y o r a c i e r t o 
d e l m i o V I v e O . q u e e n l a N u e -
v a - É f p a ñ a , caf i en laà mas d o t r i -
riàè d e F r a i l e s , t i e n e n y a f u n d a -
d o s ef tos C o n v e n t o s , i en e l P e -
r u fupe d é l b s de S a n F r a n c i f c o 
d é X a u j a , C á í a m a f c a , i C h i b i a -
y o , i d e l o s A g u i l i l l o s de G u a -
d a l u p e , i C o p a c a v a n a , i de l a C ó -
p á ñ i á ¿ e l d e S a n t i a g o de L i m a , p o r 
o t r o n o m b r é , É l C e r c r d o , i e l de 
l u l e e n l a P r o v i n c i a de C h u c u i -
t b ¿ q ü e puede fer m o d e l d ' d e t o -
d o s ; p o r q u e r e a l m e n t e e n todas 
p a r t e s fe a v e n t a j a n ef tos P a d r e s 
en l a « n f e ñ a n < ¿ á , i a m p a r o de los 
p o b r e s I n d i o s , c o m o de l a de-
m a s j u v e n t u d q u e tienen a cargo . 
I afsi por m u c h a s c e d u i a s e f -
t à , m a n d a d o , q u e fe p r o c u r é fe 
q u i e r a n e n c a r g a r de hVucbas do -
t r i n a s i i e f p e c i a l r n e n t e e n la s de l 
a ñ o d e 1574.1 d e 1583. d i r i g i -
d a s à l o s V i r r e y e s d e l P e r ú dott 
F r a n c i f c o d e T o l e d o , i d o n Mar- . g, 
t i n E n r i q u e z , « i en o t r a m a s n u e - wm-pag. t*j 
va a l P r i n c i p é d é É í q ' ü i i á c h e d é 
28. d e M a r ç o de 1620. c u y a s p a -
l a b r a s f o n : D e x i s , que f o r los ¿ # e -
»os efetos q » e fe [>gnen , de que l i s 
'fteligiefes de U Cotnpáñid de í é -
fus tengan d f»¡ cargo Us dotr i -
n a s , esn^endrid Je les dieren m u -
chits, l porque en eflofe tiene en m i 
bonfejò de la s I n d u s l a adverten-
cia que conyiene, no fe ofrece qui 
r'efpihderos à e l l o í cerno quiera jii'e 
os encargo procuré i s Jiempre mef-
traros muy gratos cen los P r e l a d t i 
depa á r d e a , i darles e l confidente) 
i f á c i l defpachb que Je requiere', 
por el í i t e n exemplo qüe coñfu h o ' 
neflidad , i y i d a exemplar cthjer • 
Tfíi», con tanta edifiedeion de las 
f i l m a s . 
H e h a l l a d o t a m b i é n o t r a c é -
d u l a h a r t o c e l e b r e para el c a f o , d a 
d a én M a d r i d à tres de D e z i c m -
b r é d e l a ñ o d e i 5 7 o . h 
Sf 3 
Extant i . 
ü u c m a i u : ! , 
^ Cuni.y i 
que 
5,-1 OJ. 
¿ 4 4 P o L Í T I C A I N D IANA. 
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q u e c n e f t a s d o t r i n a s » ô V i c a r i a s ¡ 
t?el c a r g o de R e l i g i o f o s , fe h a g a n 
C o n v e t o s d c t r e s ò q u a t r o d e ] l o s 
p o r l o m e n o s , p a r a cj a fs i i i ò e f t è a 
f o L o s t , i . f e . a d m i m f t r e m e j o r I o c o -
c á n t e à l o s í n d i o s , l o q u a l fe c o n -
f o r m a CO I a d i f p o f i c í ó (lei d e r e c h o 
c o m ú , ' cjue à l o s q u e ã è í í o s fuef-
' feii C u r a s Í e s o r d e n a , ! l e v e n , i t e n 
g a n c o n í í g o o t r o c o m p a ñ é r o d e fu 
m e f m o C o n v e n t o , p o r l a p r o p r i a 
r a z ó n , I à efto p a r e c e m i r o o t r a 
c é d u l a de l P a r d o d e 2 0 . d e N o -
v i e m b r e de 1 6 0 6 . que m a n d a fe 
t e n g a c u i d a d o d e q u e fe p o n g a n 
fiempre d o s R e l i g i o f o s en l a s d o -
t r i n a s , u n o v i e j o , i o t r o m n ç o , lo 
q u a l fe o b f e r v a e n l a s d ü l N u e v o 
R e i n o d e G r a n a d a -
I p r o c e d e c o n m a s c e r t e z a , i fe 
d e b e o b f e r v a r c o n i r ü y o r c u i d a -
d o , q u a n d o l a I g l e f i a P a r r o c h i a ! , 
c u y o C u r a e s M o n g e , ò F r a i l e , 
q u e d a fuge ta a l M o n a f t e r i o , i d e -
b a x o d e fu o b e d i e n c i a , c o m o a c ó n 
t í c e e n n u e f t r a s d o t r i n á s , í l o é n -
f e ñ a u n a glo(ra,qoe figue i c e i e b r a 
S e g u r a D a v a l o s , k j u n t a n d o o t r a s 
c o f a s p a r a efte i n t e n t o . E l q u a l c i e 
r r a b i e n l o f e p h d e A c o f t a , 1 d i z i e 
d o , q u e a u n q u e n i n g u n a a y d e l t o -
d o f e g u r a c o n t r a l a s e n v e g e c i d a s 
i n v i d i a s i m a l i c i a s d e l d e m ó n i o , i 
e n l a f r a g i ' i d a d d e l o s h o m b r e s . 
T o d a v i a en m a t e r i a s t a n a i d u a s , 
i i l e n a s p o r t o d a s p a r t e s d e t a n -
t a s d i f i c u l t a d e s , a q u e l l o s C o n f e -
f e j o s fe h a n d e t e n e r p o r f e g u r o s , 
q u e t u v i e r e n m e n o s p e l i g r o s , 0 
e f tu v i e r e n m a s l e j í o s c lef ios . 
P e r o a u n q u e Y o j u z g o , q u e e f -
t o fe p u d i e r a r n e d i a r b i e n e n ¡ a 
f o r r ç u qu .é h e d i c h o , e l f u p r e m o 
C o n f e j o d e l a s I n d i a s , i l o s g r a -
v e s v a r o n e s q u e i n t e r v i n i e r o n e n 
l a s j u n t a s q u e h e r e f e r i d o , e n t e -
r a d o s ' f e g u n fe d e b e c r e e r ) d e t o -
d a s l a s c i r c u n f t a n c i a s d e l c a f o » i 
v i f t o s » i a t e n d i d o s l o s v a r i o s ,1 
e n c o n t r a d o s p a r e c e r e s , i n f o r m e s , 
i r e l a c i o n e s q u e c e r c a d e l f e e m -
b í a r o n p o r l o s V i r r e y e s , P r e l a -
d o s , i A u d i e n c i a s de las I n d i a s , 
e n q u e le g a f t ò m u c h o t i e m p o , fe 
r e f o l v i c r o n , e n q u e p o r a o r a n o 
fe hizieflfe n o v e d a d en m u d a r l a s 
d o t r i n a s , i f o b r e e l l o h i z i e r o n u n a 
g r a v e , \ b i e n f u n d a d a c o n f u i r á á fu 
M a g e f t a d . P e r o a ñ a d i e n d o , q u e 
p a r a q u e c e l f a í f e n l a s d u d a s i d i f i -
c u l t a d e s q u e p o r l o paífa.'d'o fe av t i 
o f r e c i d o , i c a d a d i a f e f e ò i ^ r j a n à 
o f r e c e r fobre e l m o d o d i T á ' d m i -
n i f t r a r l a s l ô s R e g u l a r e s , ! fi a v i a n 
de fer v i f i t a d o s i e x a m i n a d o s p o r 
l o s O r d i n a r i o s , i g u a r d a r l a f o r m a 
d e l R e a l P a t r o n a z g o en fus n o m i 
n a c i o n e s , p r e f e n t a c i o n e s , i c o l a -
c i o n e s , fe g u a r d a f l e e l o r d e n fí-
g u i e n t e . 
por A g v r d , t e n t i Í n t e r i n 
que )u Ma^e^ad no mandajfe utra, 
eofdjas Jutrtnas queda fen }Í fe con~ 
ttntiajfen en los l ig io fe s~, come 
hdfta a q u í ¡fin que por ninguna >i<t 
fe inno^dff t , 
Que en qutintc à poner , i promo-
v e r los Religiofos Curas , todás Us 
yexes quefueffe nereffdrio,je hixief-
fe por e l y i r r t y en nombre de/« M d -
gefl*dtgiiardandofe enlosnomhra* 
míen los 1 promociones en NueVá,-
Efpañd. U f t r n t d , con Us calidades 
i circunfldftcids eon que fe bdxe en 
el Peri* , porque de ot rd mdnerd no 
erd U ")>elu»tdd de fu Magefiai que 
fueren ddmihdos d l exercício , i 
f e r ^ t c i í de Ids dotrinds , nt que fe 
les acudiejfe con los emolumentos 
d t l U s , 
S?jue lot ^4rçoI>tffúSy iobifpes 
porfusperfoms, ò por Us que ellos 
eligieffenyefiddo imped'tdos^pudief-
fen y i f i tdr los Religiofos Potrineres 
en lo tocdnte d Id ádminif t racio» 
dt Curas t i n o en m i s ^ i j i t d n d o Ids 
IgleJidSf Sdcramento, chr i fmd, Co-
f r d d i d s y limofnds d e l l d s , 1 todo le 
J ut tocaffr à U merd ddmihifiracio e Us Sdntts Sdcrdmentts , imini j fe 
rio de C u r d s , ufdndo dt correcc ión i 
cdfligo en lo ¿¡uefuejfe necesario, den 
tro de Us I m i t e i de Curds reflrt 'f ía-
mente ,»no tn mdSt 
Que en los excesos perfondles 
de Us columbres, i Vidas de los 
Religiojes p o t r i n e r ó s y no queddf-
j e n j u g e f t s d l o s ^ r f ibifpes , i 0 -
bifpos, pdrd que los calitÇaffen por 
Us y 'tfitds , dunqut fuejfe à t i t u -
lo de Curds* fino que en cafo que fe 
t u ^ u f í e noticia dt txceffi , finef-
cr ib t r , n i hdxer prtceffos t dui— 
fajftn fecretumente á fus P reU- -
L i BUO I I I I . GAP.XVÍ: 
¿os Rcg'tUres, fu ra quels reme" \ 
, d t t t f e» , i t¡!te fino h b i z i e f c n , las 
y i r ç s b i f p s , i Ob'tfyos ftiflieffen u -
f í í rde la facultad que les 'da e í [ a u -
to Concilio Tridentino y de la ma-
nera, , i en los cafas-que lo pueden. 
h*x<¡r con los ^ l ig io jos no é t t r a s . 
1 qtte en efie acudia a l r i r r e y que 
los bá de notúbrdr i ipoder rentoyeri 
d rcprefeniarle Us cau[as para que 
lo baga.t c-omo[e ha hecho, i haxe en 
el Peru,i 
Qtie U [n[odicho he pàèdah 
hs RjtUgít[os adquir i r propriedade 
n i perpetuidad en quanto â ' l a s do ' 
t r i na sen p i r 'páxio del Fatroriaxgi 
X¿ a / , n i fe â de r ogàr[è l a ' j i i r i f - , 
dicto a ordinaria en Jet cafas, que 
cbnftrme à derecho, i dlfanto Con-
t i l i o .de Trento Ijes tocà eonecer d 
los pnlados delas can fas de los J{e- • 
Hgiofo Sí 
D e todos los quales artículos 
fe defpachô cédula general, dada 
en Madrid à 22.de lunio dei<í24. 
Ia qual, todavia fe embaraçaba 
por los Religtofos delaNueva-
Efpaña con varias dificultades, i 
eontr adiciones, achacando ¿ que 
por ella fá quebrantabán codos 
ios irifticaços» i précepcos de la 
Regular obfervauciaj i fe les qui-
taban , i caíTaban los privilegiosj 
que los Sumos Pontífices les a-
vian concedido í i fe les obligaba 
à quemuda{T.Mi, i manifeftaffen las 
elecciones, i tablas de fus Diíini^ 
torios.-jP or íó qüal fué necefla-
rio defpacliàr otra eedüla dáda en 
•Madrid à 11. de Abril del año de 
rtfaS .dirigida alMarques de Ge-
rralvo Virrey de l i Nueva- Ef-
paña, que mindò fegtiardaife la 
antecedente, como.en ella fe cori-
tenia; pero con adVettencia, de 
que no compeliefie à los Iteligio-
fos z que le flevaífen'las tablas 
de los oficios, antes de averias 
publicado en fiisTHfinitonoS, i 
qtie perínitieíTc'que lbs "Guardia-
nes q fe nqnibraban ¡^ra los Gon-
ventos donde avia dotrinas,exer-
cie|[fenenellas el oficio da Curas, 
como fueffen hábiles i fuíicísntcís 
pafsello.-
Pcro queriendo executar el 
Marques cita cédula, bolvieron 
d levantar mayóre's'reparo^í tur, / 
baciones los dichos ReJ/gioíòs 
d^ Nueva-Efpana ¿ diziendo, fer , 
todas defpachadas con íinidlras' 
relaciones i i por el déniaíiado a-
prietOj, i importunación de-Ios Ar 
çobifpos, i Obifpos; i afsi fue ne-
ceííàrio oírlos de nuevo Í intervi-
niendo para ello Decreto parti-
cular de fu Mageftid , i nombra-
miento de juezes del ftipremo C5 
fejo, de Indias j ide otros. LQS 
quejes por mayor; pár te fe con" 
formaron con lo dqcidido. en la 
cédula.del año úe-t624. i decla-
raron % que los Dotrineros Re-
gulares jodian fe'r exafflínados,vi 
litados, i removidos por los O r -
dinanos,aunquedtxeflfen fer Prid 
res j ó Guardianes de fus Con-
ventos j de cuyo examen, 0 v i u -
ts fe.trataífí, i fobrcefto fe bol-
vio à defpachar otra cediUá, con 
infercion , i confirmación de las 
paífadas , dada en Madrid à 10. 
deluniode I6j4> i feembiò no 
folo â la Nueva-Efpaúa, fino à 
las demss ProviiKÍas de las In -
dias i mandando qu^. en todas fe 
obfervaffe igualmente, pOr o tra de 
17. deDeciembredel mefmo año 
deI<?i4. . . 
Pero porejue aan fín'eriibargó 
deefto los dichos Rclígiofos no 
acaban de qatótarfe* i mueven ñutí 
"vas <Judas epefta razón, vefcíva 
el tratar delias i ide los funda-
mentos jurídicos de las dichai 
cédulas para el^capitulo figuien-
te¿ 
, Añadiendo Sora por remate 
defte, que aunque fe permita ¿que 
los Regulates tçngan dotrinas, 
no fe debe permitir , que ninguno 
tenga dos juntas^icndo diftmras, 
aunque fea de mandato de fus Su-* 
pcriores,niaunCape¡!anias,pen-
íion£S,'ô porciones Monachales; 
porque todo efto es en ellos in-
compatible conforme á Derecho, 
i refolaciones dé graves Doto - 1 
res,1 que dan por razon,que qu?.n • 
dr> algo de cfto fe difpenfe con i 
Clérigos feculares en los R .cgn- : 
lares no fe aeoílambra; po; QHC no 
han de poder, ni tener m.;sii\tc-
' res: de femejar.tes -ocnpícionfs j 
l . C ; p.ctiw ?.n 
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m. Navarr. in 
c. non dicatis 
i r . q . i .nu.6. 
E m a n . i . tom. 
rcgui q.?4 ar» 
t lc . / .per tot. 
n.Cap cum ad 
Monaftcrlom, 
de (iat. Mon. 
G l c m . cxlvi , 
de ParaJ. dc 
Terb.íigu.cum 
aiij». 
o. Extant i.to 
mo.pag.1tf7. 
p. Ca^dío.Flo 
rc i . t . In C l e -
m e n t . » . * fed 
t a í c s , de vita 
&h'ji>cit N a -
Tarr. de udit . 
q-Infra hoc l í 
r. lnnoc. Inç. 
in Latej-anen- I 
fi. de ptxbçn, i 
a. num 1 a 
in A ittjííg (. i 
U . n . ? / . ' f 
' que d dc U falud de las almas de 
q'tie fe encargan»i el que precifa-
mente bailare para fuplir fus ne-
.ceCstdades. 
Dedonde podremos venir en 
conóíeimieato, de lo que fe deba 
hazer de los eftipendios, ò Sino-
dos, que fe les dan por eftas dotri 
nas; i de las demás obvenciones, 
que adquieren por caufa de ellas. 
1 dexando lo que en cafos femejan 
re» eícn'béNavarroji Fr. Manuel 
Rodriguez, "que hablan confufa-
mence. Lo cierto es, que pues nó 
pueden cener próprio, " no les per 
cenece, ni podran llevar para fi la 
renca de eftos eftipendios,íinocõ-
rentandofe có lo que honefta.i mo 
deradamentehuvieré menefter pa 
rafuftencarfe, iveftirfe, lo demás 
hands refervar para fus Monafte-
rios, i gaikos de ellos, ide los de-
mas RçUgiofos <jue los habitan, 
i afsi fe ha ufado,i praticado íiem-
preenel Peru , i lo declaran aU 
ganas cédulas antiguas, 9 renova 
das por otra dada en Madrid ? ¡o. 
dé Deciembre^de idiS.lasquales 
fe pueden fundar,ejn que aísi cotno 
los Clérigos íeculares deben dif-
poner de los bienes que ganan en 
cílos Curatos, en obras p í a s ; los 
R?gulares,en darlo à fusConven-
tos,que fe cíené por lugares pios, 
como loenfeñan e! Cardenal Flo-
rentino, Navarro, i otros. * L o 
qual encender iaTo en cafo que las 
Igleíus de las mefmas docrinas 
donde íiryen,no tavieíTennecefsi-
dad de reparos ,t errnamentos; por 
que à ellos fe debe acadir prime-
ro, como lo diré en ptro lugar» * 
1 en lo mefmo eftarán obliga» 
dos à convertir todo lo q lbs In -
diosles dieren,i ofrecieren en or-
den àeftos reparos,i gaftos;porq 
eífoes de las Iglefias, i en ellas lo 
deben dex ir, quando les quitare» 
las d >triíus, o fueren promovi-
dos a otras, sin poder llevar con-
fig<> cofa alguna de las que àefto 
pcrcenccieren, como Magiftral-
m^nte So refuelven Inocencio,i 
Navif ro, * i cftá pi-ever!ido,i pro 
v-nçlo por uqa Real cédula dada 
en Vá i í a¿c#d á :* 3 . de Mayo de 
1559 1 por^ssrade Lisbcradelíde 
15 82. i otras que fe podrán ver 
en el primerTomo de las impref-
fas, f las quales juntamente difpp 
nen,qne3l tiempo que los Docri-
neros,afsi Seculares^comoRcgu-
1 ares .entraren, ò falieren de eftas 
dotrinas, tengan obligación de re 
cebir , i dexar inventarío de todo 
loquehuviereenlas Iglefias,! Sa 
criftias dellas,i que fe les dè à en-
tender à los Regulares , cue aun-
que ellos ayanedificado iaslgle-
fias,para los pueblos de fus docri-
nas, ò cafas para fu habitación<er 
ca delias , las han de dexar à los 
Clérigos fecnlares ,.fiempre que 
fe tomare reíblucion en adjudicar 
felas. 
Pero mientras efta no fe toma-
re, licito les ferâ à los Religiofòs 
pleitear, i bol ver por todo loqué 
à ellas les pueda tocar, i pertene-
cer , i por la defenfa de fus pree-
minencias,! privilcaíosjcomo ao-
ra lohan hecho,i hazénj corço pro 
cedan en ello con la modeftia, i t é 
plança que pide la profefíon de fu. 
eftado, fegun lo que cerca de efto 
enfdiá algunos Textos,! muchos 
Autores,que refieren Silveftro, el 
Padre Suarez,Ff .Manuèl Rodrí 
guez, i otros, ^que-añaden , que 
aun pecarán, i feràn facrilegos, i 
injoriofos al eftado Eclefiaftico, fi 
en efto anduvieren rcinilfos,ò def 
cuidados. 
C A P . X V I L 
TJtf las mefmasDotfinds de 
cofas e f ldráf t fuj f í 'SpW ra 
7¿m d c t l a s 9 * g u d r d a r U 
f o r m a dtl^eal-yatronA^ 
g O ) i e x á m n - i t ò U c i o n ^ i ; 
fitaycorreceton ? / excomu*: 
m ó n d e l o s , O r d i n á r i o s } 
LO p R l M E R O . p U M f t j f e dlfpQ-ne en las Cédulas referidas, 
es.que los Regulares Dotrineros 
eftèn obl igados ¿ guardar eftre-
cha-
f- Sclicd.i ís). 
me, p9.g.M44 
& '15. &fe. 
t. Cap. quam 
perieuloium 
y.q.i.cap pJa-
cuit & ftqq-' 
II.CJ.I c.cum 
tempore } rfe' 
aibitrit, ubi 
Abb. & alij, 
Sylveft. verb, 
íveoíjít»»', nu. 
10. & 11.Suai 
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chámente la forma que fe hadado 
en exercer,cerca de Japrovifió de 
eftos Beneficios delas Indias» el 
Real Patronazgo. Ies,quedara 
cada dotrina vacante , que fe tra-
tare de proveer, propongan al V i 
rreytresReligiofòs délos que tu-
vieren por mas idóneos, i é¡ eíco-
ja deílos tres el qne le pareeiere,! 
en nombre de fu Mageíhd lepre-
fente al Prelado fecuUrj para que 
le haga íacolaciõ, i Canónica inf-
t'icucion,como fe declara en la ce-
dula deUfio de 1574=§. 11. la qual 
aunq no haze efpecial nieneionde 
lasdotrinas délos Frailes, com-, 
prebende en fu razón,! difpoíicion 
todo genero.de Beneficios Cnra-
dbs de Efpafioles, i I ndios, i con 
níayor claridad la del ano de 1609 
deque hablé largamente^nel ca* 
pirulo 15* 
I .eíía fo^ma, aunque no fin gran 
repugnancia de los Religtofós,co 
mençò à praticar en las Provin-
cias delPerii el Virrey don Tran 
cifeo de Toledo j i la fueron conti-
nuando fus fuceífores en aquel car 
go, i por averfe relajado algo,co-
mo fobrevino la dicha cédula de 
1609 , la bol vieron à poner en ufo 
con nuevo aprieto j los Virreyes 
Marques de Montefclaros,! Prin 
cipe de Efquilache. I ello es lo 
q quifo dezir la del año de 1 ^ 2 4 , 
que dexo referida ai fin del capitu 
lo^áífado i en aquellas palabras: 
G t m t à i n â f f e è n l o s n o n f h r á m i e n i ú S y 
i promociones tn Nttc^d-Efpit í í¿ i tU 
forma coa Us c i t l idádes , i c i r — 
tunjÍAncfas con ¡¡fé l u x * én e l Peru i 
L o qual todavia lo llevan gra 
vemente los Religioíbs del Pe-
ru; pero muchomas los de Nue-
va- Efpaiu, por los privilegios 
quedizen tener de Pio V . i otros 
Pontífices * para fer vir j iadminif-
trar eftas dotrinas y con fola li^-
céneia, i nominación defus fupe-
riores , íegun lo que llevo dicho 
en el capitulo precedents, I mas, 
por tener i como dizen que tie-
nen en Nueva-Efpaña, difpueftas 
por mayor parte eftas dotrinas* 
en nombre Je Vicarias, i que afsi 
fecrun farcgkt.i coftumbres,nom-
feraa Guardianes, ò Priores pa-
ra ellas , quando cfelebrsn fur; Ca-
pítulos, i Difinitorios. I eftos fa-
jen jnntattiemte por Párrocos, ò 
Dotrineros de las dichas dotri-
nas : i afsi les es impofsíble pro-
poner tres al Virrey,ò Governa-
dor para cada linadeílas, i mucho 
mas el averie de llevar las tablas 
de fus Defioitorios antes de publi 
carias,! aver de recibir de fu mano 
GuardiaheSji Priores par^ fusCó 
ventós^orque todo elfo dizg que 
repugnad fusConftkuc¿ones,idif 
ciplina Monaflica¿ 
, 1^ ü fe ha podido praticar en el 
Peru,es,i fera porq en aquelRei-
no no ay efte modo deConventos» 
ò V^içarjas en las dotrinss, 0 íi le 
ú f k x à çn muy pocas delias, i por 
d configuiente no íe tespued'- ar-
guiram prejudicar có fcíle exéplarj 
pues com.) lo enfeña clDerechora 
cada Igleíia, i provincia tiene fus 
coftúbreSji fehade regir, i juzgar 
por ellas,icóforme à ella?,fin que 
los Principes fabios, i prudentes, 
quiera,pueda, ni deban alterar fu-
las > fino antes cófervar à cada una 
enteramsnte en el eftado de las q 
tiené:U qual razó pondera i aprie 
tan mucho iporieftaparte,fr.Mà 
miel Rodriguez, Fr.Iu5Bau.tiíl:a¿ 
i Fr . Iuã de Tcwquemada.^j mü 
chos raemoriales dealgunosptrós 
ReÜgiofos que fe lían imprefCo j i 
prefentado en el Real Confep fo-
bre efte punto j 
Pero à efte reparo^ inco venir-
te,fe ocurrió ya baftantemétepor 
las cédulas del año de 162S.Í de 
1634.en quanto permiten,q pue-
dan proponer ál Virrey los mef-
mos Religiofos que ellos nóbrá • i 
elige en fus Capitulóse i 4 el q de 
ellos fuere efeogido por el Virrey j 
exerça el Priorátoj ò Guardiania 
jiintamerite con la dotrina. Como 
cófta de fus palabras: l e » Idselec^ 
ciones^i fir»f aficiones, % feh iz i eren 
para las J i chds JJotrinas, t curatos 
por las dichasR¿l i$r ienes^ban de no-
brar etprol i incial^ 1 Capitulo, p.trd 
c¡id a una rrcsHeligtofiij ydeles xles 
el dicho mi Virrey yo Gobernador ,q 
exerciere m}Ptitronax%<>>ele-rtrd it-
no^ejHiil le p i r e c i e r ; , ! es ¿ e c l u r j c i o 
qne el que deflos aliiffte re elegido ¡ i 
a. C ü p i í H u J , 
& c.confuctu-
¿o iZ.áiiún J» 
I . C cjua-íit ion 
ga c ni. ul'í 
g l o ¡ i f , & D D . 
C2p fcudjm, 
de proh. tctid. 
a l k i í . vide ver 
bn anudMêji. 
toro. I¡-.>.5* c' 
b. Eman i . to -
moquiff. Re» 
gul.t) ;5 & f i 
quent Baptif. 
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6aZ P O L I T I C A INDIANA. 
C. í-,(í quísíí l 
corifcribendo, 
cum fiaiilib. 
C,de[> . ã . 
tjircbitde f/or el ¿ich« mi y irr ty , 
Gtyernddor pitrdD'Jlrtue rt,ejfe mef 
m« ¡>i>edafer, i-jcti P r i t r t ò G u t r d i Ã 
¿ t i C'riyento^quefirte de cttbecem 
k U dichtt dotrin* , con qu e j e f tcr-
i r r t ) i f^ t í s face B U d u d ¿ , deque U 
eleccian de GUárdtitn , o prior ¡ e * 
àe l$s Heligitfos , HA del Da trinem 
del d í cht miVirrey^Q Goyerttadsr, 
á quien pertenece ptr Ids Mulas de 
m i R j a l r a t r e n d x g t i C r c . 
I ala ocra objecioiijde que e/la 
forma repugna i fus privilegios, 
también fe ocurre, i fatisíace con 
refponderles, que pues coníiíle er¡ 
la mera i abfo!uta voluntad del 
R e y nueftro Señor el darles, ò 
quitarles eftas dotrinas, que foio 
/as tienen en Interin , ô prècáf iar; 
mente,como cáncás vezes loíeii* 
go dicho; bie¡>feles puede poí-èt' 
inefmo poner efta tonna de 'tece-
birlas ,1a qual no es precifa, fino 
caufa! , ò nvodàí , par a que la obfet 
ven, (I qnifieren tener i continuar 
las dichas dotrinás , i no ufen de 
los privilegios contrarios à ella, 
i los quales pueden bié renanciar, 
pues eftàn concedidos en favor ín 
yo- e 
Fuera de que los dichos privi-
legios , i en particular el de Pio 
V . que es en el quemas eilriban, 
noderogaii ai Patronazgo Real, 
iii le pa jieron derogar, como lo 
tengo dicho,i probado en el capi-
tulo fesunio deefte Libro,fijio lo 
que pretendieron fue íolameme, 
habilitar à los Religiofos,para po 
der tener, i exercer eftas Dotri-
nas.i Curados. ' 
!• rvara que nadie picnfe, que ef-
te penfimmuo esfolo;mio , ad-
vierto, :¡ne por expreíus palabras 
le he lu'.Udo expreíTádo en un ca-
pitnio de can a eferita al Principe 
de Efquiiache Virrey del Perú, 
fecha en Madrid à i S . de Março 
del año de 1 6 2 0 . c n refpueña de io 
queèi aviacícrit^de cj los dichos ( 
RcHgi'il'os , iíiiiftteodo en cílos 
lus.privi!egios,reu(abáel recono'* 
cér el ílcaiPucronazgo,i guardar 
I laforma deuiasi>a!abras fon eftas. E l tercer c<s¡o es,l í i dud<t <¡uefe¡r:ue ye}t>ic^\e Vas a feit refarado , con «cajltñ áe la -ZHU ¿e sio y . l a qual 
joio quita el impedimento , que tie-
nen los l{elÍ£Íojos pd ra fer P a r r e -
eos, i Curas de almas, p'>r maner4t 
que fol" htthli'ta. Jus perfonas , h a -
xiendolos capaces. Pero no deroga 
el patmnix^o l ( j t i l , el qual tiene 
pretrogatiyUyi der echo effecial,que 
no fe entienda fer dirogado,jino q u ã 
do formal ,1 efpéc ificada me» te fe h i -
xiere mención del,1 ft derogare, LA 
qtml derogac ión ceífa en eflos, i effos 
Remos,por tff Aciales leyes uftdasyi 
g u a r d a d a s , i de/le titulo qualqmer 
£ u l a yBreye, ò le tras , quejobre tilo 
fe d e j p a c h i r e » , e hu yiere , fe rcf/V-
n e n , i reforman en quants a tJls.Con 
¡ forme a lo q u i l , tomando l a di'po-
\ fie ion 'àvl Erel>e de pio y , en fu le" 
í g à l , i legit imoftntido, no impide 1* 
\. foffefsion jrrcfexte , U q u a l fe h a d e 
executd^t'Confer^iando miR^eal P a -
trondugfi en la f rmaque l o a r e i s 
ctmepfàdf i . á .házer ' , porque aunque 
eftas d:átvÍ>$ii<s,i Garatas tflan dados 
por agott â à l g u n o s de l o s . ^ e l i ç i o » 
i por lo qut durare c«nfa eonyeiiien 
te,.efto no excluye, qut A y i n i e ñem 
í r t r l a spcr fems idóneas que con-
^ e n g á n j p r e f e n t i r l a s ante p a -
r a qde e l i j á i s l a que mas cenl'cngd, 
d U qual fe le d a r á U y e r d a d e r a 
prefentAtion.t per efie medie, d e m á s 
defer t a n j u r i d i c o j e confeguird md 
jr¿r cuidado cn^nomlrar ¡{el i^iofos 
i d ó n e o s , iconfery^r el Fatronaxg* 
en materia que tAnto importd, i e l i * 
i n d i y i d u â t í n e n t e con e lg t yitrno ef 
p i r i t u a U i t e m p i r d , f 
L o SEGvNDo , *n!,is msfaias 
cedulas fe deelára, i decide, que 
los Religiofos que afsi fepropu-
fiereniprefencaren para eftas do-
trinas,ayan de fer,i fean examinan-
dos, i aprobados por.los Ordina-
rios, lo qual tambiénreufan icon 
tradizen los Regulares» por á p -
zir,fer fumamente contrario,i re~, 
pugnanteà fus inftitatos, i privi/e 
gios,dádo vacias rcfpueftas, leva 
íiones al Texto, del fanto Conci-
lio Tndentino,d enquanto prue-
ba, que efte examen compete a los 
Obifpos .Porque dizen fe ha de en 
tender, no quando los fnefmosRe 
guiares adminiflxan por fus perfo-
nás femejautes Curatos,fino qnan 
do"" 
d.Trld.feír.»5 
de rcgui .c . i i . 





i.p c-j 1111.40, 
]>ag.ro^Gon» 
ç a i e z gti>r. f, 
Sbroz.-je cfii* 
Vi far . l ib . i .q . 
11 t,n.9 ife 10, 
JLeo tri ihe -
iau- for.'Ecd. 
i .p.o.S'. n' to. 
& alij ap.Bar-
iK)í".incoliííi, 
ad d cap . í t .& 
í Me,d.e,17,11, 
do los (irven por ptroivCíerigof , i 
Çapeilânes fccujareâ , i que eftos 
fon los que alit 'fe remiten a! t x x * 
m m , i ju,f ifdiçion de jos Obifpos, 
como Io çtenen refuêlto algunas 
dscliracipnes de la fa'gc-ada Con-
gregación de-éardenalcs, que re-
fcr-eivFaf ínáciod Barbofa * * 
Pero Yo juzgo , qué laspáia-
bras del Gooeilio, lí bien fe inirãj 
i donítfuyen.no admitea tal foiu-
cion, porque expreffámenre deci-
den, qui? quando àalgnn Monafte 
riole p^rceiíeciere exercer algun 
beneficio curado,las perform que 
pòr èl fe puíiererí para fervír!e¿ 
ora íeau Regulares, ò Seculares, 
ertèíi,en quanto à eíleminifte^io, 
fujetas à la jutifdicion , adminif-
tracíon, ¡corrección' del Obifpo 
en cuya Diocefieftuviere el Bene 
ficuyji elta es fu genuína , i verda-
dera exjoíicioi-^comolodize Pía 
feciojGonçiilezj Sbrozio, Leon, 
i otros muchos que refiere el mef-
mo Aguftin Barbofa,f refolvien-
do,que aunque e! nombramiento 
de los que hande fervir, fe dcxa 
por el ConciSi ) al arbitrio,! elec-
ción de los Superiores de tales 
Monafterios , pero el examíoar-
ios i aprobarías, antes quecomie 
cena exercer i fervir, fedexôji co 
metió lindada alcana à los Ordi-
narios,quier los nóbrados fean Se 
calares , quier Reguiares, i que 
{'obre efto na ávido muchas i repê 
tidasdeciíróíícs de Rota, i decla-
raciones de Cardenales que alli re 
fieren. 
, I tenemos muchas cédulas , q, 
admiten efta mefmapraãica, i de-
claración del Concilio, ¡porque 
los Regulares rebufaban pedir fu 
aprobación , i fugetarfe à fu exa-
men,deciden expreílamente, que 
fon obiigados i lo uno i à lo otro, 
fin enlbargo de fus privilegios,! 
que no fe ponga de aqni adelante 
en fus tirulos laciaufnia , que an-
tiguamente fe folia poner, de que 
íi Sos Ordinarios no losaprobaf-
fen, todavía pudieíTín entrar en j 
las dotrinas ', en virtud de! pro- ! 
prio Motu de Pio V . ide otros ] 
privilegios, que fe las permiten j 
tener i exercer, como confta de 
upa dada en Badaj : - i •? 5^'cÀgoí- \ 
to.de 158 ?,à la qua i , avier.do reí- j 
pendido el Virrey' de! Pe; u don. j 
Martin Enriqucr.jque loileváíia 'I 
mal los Religiofos , todavia feíe i 
ordenó que laexecntaífe,por otra 1 
de Madrid 6 ¡ de Dez^embrede! 
a ñ o d e i j S j . ^ 
I lo mefmo,3un mas apretada-
mént^a! Condc.de Monterrey 
por otra de S-Lorenço r4.de No 
viembre de 1^03. cou ia qual íe 
d.efpachò juntamente otra para el 
Ar çobi fpo de L im a, encar gando-
le vela.ffe fobreeftü , i que en cafo 
que losReligiofos prefentaíTen al-
gunos Breves ò Bulas en contra-
rio , avifafle á la Audiencia Real, 
i al Pifcal della,para que hizieífen 
fu oficio en procurar recogerlas, i 
interponer delias la debida fupli-
cacioii ; / fue en conformidad de ¿o 
qui tfííi ordenado , ios unos ht loso* 
tros no permitan que en las d « t r t -
nas ¡qt te tftdti a cargo de las ¡ ( e l i s i o 
nes,entre>i á ha%er oficiv dt C u r a s , 
ni Is e x e r ç a n i n g ú n fijli^tofo J i n f e r 
p r i m e n txummado i aprobadô por 
el Prelado de a q u e l U ptocefi , afsi 
en quanto a l a ¡itficiencta , cotno en 
ta lengua , para, exercer el cficit d-e 
Cuza , ' adminif irar los S a c r a m t n -
tos à los I n d u s de / « do tr ina , ! d Ins 
E j p a ñ o l e s que a l l i hubiere , 
Laqaal cédula fe renovó por 
otra .de Madrid de 16* de Abrir 
de i<í t 8 . dirigida al Piincipede 
.gfquüache Virrey del Peru, en 
que fe le manda guarde precifa-
méntelade 1603. como'fi con el 
hablara, fin admitir en contrar io 
difsiirmlacion,ni columbre algu-
na,por eftas palabras; i p o r ^ e m i 
in ten i ion^iyo luntad è s , que lo que 
tn l á didra, r à x ° n tengo ordenado,i 
manda do^fe cumplaytexetutt pre-
c i j imente , os mando ye ais l a dicha 
m i cédula, {qttt a q u i ^ a ¡ncorpoM • 
das i ldguarde i t t ' c u m p l á i s en to-
di),ipor teiofCtmt ¡ i con I/os hahlA~ 
ta%ià yes fuera d i r i g i d a , que afsi 
é s m i ~\>olutad,sin embargo de q con 
eldijcarfo delt iempe, tpretenfiones 
de los Trelados, i D " ( r i ñ e r e s Jt a y i 
difsiyntiliids^ò i n t r o í l u c i d o otra cof-
t u m b r e . à que por n iñean cajo fe bd 
de d&r l u g a r en ninguna m a n e r a , 
1 avien-
g.Extant i.to 
o P o . L i t t é ' A INDIANA. 
I aviendo fefponcitdo el Prin-
cipejqneenexccucion de eftace-
duia procuró fe quitaíTin alguna? 
docrinas que ferviau Religiofos 
menos idóneos; i que )o5 demás 
dentro de ochomefôs parecieífen 
anee fus Ordinarios â fee exami-
nados , fe le dieron las gracias 
de efte cuidado , por un capiculo 
de carta fecha en Madrid 17.de 
Março de 16r9. i fs le encarga q 
en lo de adelante le continué,De^ 
m a n e r a , qtie n> fe dé ¡ tp i -a íacteni} 
n i n r a n ¡ (c l ig i t fo , fint cenfldre que 
[abe muy hitn U l e n g u t , t tiene Us 
¿ e m a s parres nec t j fana i . 
Las quales cédulas* con las 
mefmas fechas,feembiaron cam-
bien à los Virreyes, i Prelados de 
la Nueva Efpana, (i bien ellos nú 
ca fe atrevieron à ponerlas en exe 
cucion por las graves quexas icó 
tradiciones de losReligiofos.haf-
ta que finalmente fe defpacharon 
las novifsimas,decuya explicado 
voy tratando de los años de 1621, 
1624.1628. 1654.1 efta ultima 
declaró bien efte punto por ellas 
notables palabras:/ j»ara f t rc t iras 
los ¿ ihos ^eligiofoS) a u n i u e fea» 
Superiores de l a s c a f a s ^ ò CarTtentos 
donde moran t' habi tan , tfon COMO 
cabeceras de Ids dichas dt tr inas ,de 
^en^i han defer examinadas por lbs 
Obifp es, i O rdin arios Sec n í a res, i por 
fus examinadores en el dt^rtte .de 
las dichas dotr inas . pues ninguno 
puede cuidar de ejla ocapac ionchr i f 
t ianamente f in l i c enc ia Jvya , l e n 
el i d i o m a tamhien U deben fer, por 
la perfona ¿¡ue fe d iputa para tfia 
e n f t n a n ç a . 
De todo lo qual fe dexa cono-
cer bien,con quanto efludio > ze-
lo,! defeo de la Religion , i buena 
dotrinade los Indios,fe ha mira-
do i ventilado efte articulo por 
nueftros Católicos,i piadofosRe 
yea i Señores,i por fu Real Con-
feio de las Indias. I que no ay cau 
fa jufta por donde ios Re'ugio-
fos no debã quiecarfe,t ajuftarfe à 
lo decidido en efta parte por el 
Santo Concilio de Trento, Emi-
n?ntifs!mos Cardenales, i tatos,! 
tan graves i doÃos varones , co-» 
_mo los que en diverfos tiénapos 
han intervenido en las muchas jü-
tas i confultas quspara ello fe han 
hecho. 
Efpccialmente hallandofe ya 
revocado el dicho Breve de Pio 
V-por otro de Gregorio X I I I . 
I aunque defpueá parece que le 
quifo renovar j ò confirmar Gre^ 
g o r i o X l V . ultimamente leb'ol 
viò à revocar Gregorio XV". el 
año de l ó z i . cuyas palabras refie 
re Aguftin Barbofa.'* 
I en efta parte del examen, i â -
probacion de losOrdinarios,tam 
bien parece le avia revocado an^ 
tes Clemente V l l í . en una Bula 
defpachada à inftanciade los mef-
mos Religiofos, enquedeclarò q 
los quefirvieífeneftasdotrinasde 
Indios , no fe avia de juzgar que 
vivian fuera, fino dentro de fus 
Clauftros conventuales,pero con 
condición, g u * fajfen nombrados 
p a r a e l las por J u s Superiores H e g » . 
l a r e s , t aprobados primero,por los 
Ordinarios S e c a l i r e s j ò por ¡ u s o j i * 
d a l e s . 
I de vefdad efto fe funda en u-
tia razón natural, i Teológica tan 
evidente, q no parece puede aver 
privilegio ni fubterfugio con que 
vencerla. Conviene à faber, que 
ningún Prelado con feiura con-
ciencia 'puede dar licencia à nadie 
para exercerei oficio de Párro-
co entre Las ovejas que à è l l e e f -
tan encargadas, Òaprobarle,òper 
mitir, que miniftre, de cuya ido-
neidad i fuficiencia primero no ef-
tuviere bien inftruido. L o qual 
de tal fuerte lo aprieta el Conci-
HoTridentino,h que dize fera nu-
la la colación, ó infti cucion del be 
neficio que de otra fuerte fe hi-
ziere. 
I mas en términos en otra par-
te,'hablando de Beneficios Cura 
dos de Patronazgo ^ decide, que 
los que fe prefenfaren paradlos 
no fe puedan efeufar con pretexto 
de privilegio ,òcoftumbre, aunq 
fea inmemorial,ni por vía o reme-
dio de apelacionjde no fe exponer 
à examen,i fer declarados por ido 
neófe por los Ordinarios de los 
lugares defpues que Ids áyan exa 
minado. Las quales deciíionés re-
h. Barbof. in 
CoJicf ían. ad 
Trid.fcff.iy.c. 
i i . n . j . 
t.Tríd.reíT.i^ 
c i S . & f c l T . í y 
I . S c í ^ . c . i j . 
LIBRO I I I L CAP.XVII. 6<i 
K. Barbof. dç 
oí'hc.Pai-ocW, 
l . T r i d . d feff. 
m.P'aredusín 
prax. E,>í íc . i . 
p e 5. n« 
García debe 
ncf.psr 9' c * . 
a io? Vgolin-
Rícc,& Hj a 
pudBurb.f.ip. 
n . u . S Sn par 
ftor.ali«g.6o. 
nu ?.& .Me,d. 
c. i j .a . io . SL 
t i . 
a Abb.in cap-
tjuod D e i tí-
morem, nu 13» 
de ftat, Mon. 




Rel íg io T.n.j-
o. Biptíf .poft 
Viracruccm 
In luis advert. 
í . p . 
fíeren i iiuftran con muchas decía 
raciones de CardenalesMarcilla, 
Farin»cio,Gallctnarcio,íAguftín 
Barbofa * en las remifsiones i co-
leétancas que bazen íbbre ellas. 
Pero valga por todas una deci 
fion de la Roca, referida en otro 
lugar por el meftnoBarbofa,k que 
expreííámente requiere éfte exa-
men del Ordinario, i fu aproba-
ción en los BeneficiosCurados de 
Regulares» aunque los libra de la 
opoiícion enconcurfo, i por edic-
cos,que en los otros Curados de 
Seculares fe requiere por el uief-
mo Concilio.1 
De ¡a qual pratica, de que eftós 
Beneficios Regulares no fe pro-
vean por concurfo, ique afsilo 
tiene recebido la coftumbre, tefti 
fican Piafecioiotros muchos que 
refieren i liguen Nicolao Garcia, 
i Aguftin Barbofa,™ añadiendo, 
que lo mefmo fe ha de guardar en 
los P-ibratos Regulares, que tie 
neo Cura de almas,q«e íe fuele en 
comendar à los Religiofos , por • 
que tampvco eítos no íe han de 
conferir por concurfo. 
Punto digno de notar.por las 
Guardianias, i Prioratos de la 
Nueva-Efpaúa,! alguno? del Pe-
r u,que como he dichp tienen ane-
xas eftas dotrinas de que habla-
mos. 1 cambien para que fe vea 
quanto fe ajuftò al Tridentino la 
cédula del año de i6op.de que de 
xo hecha relación en el capitulo 
15. queefeufa de efte concurfo i 
los Regulares.' L o qua! Ies pone 
en mayor obligación de mirar, q 
feanta'ies como convienelosque 
nombra para las dichas dotrinas, 
aunque defpues los áyade exami-
nará aprobar el Ordinario, como 
vamos diz iendo, i el ver que fegú 
Abad, i otros," pues la Iglcfia 
difpenfaen que las tengan,por fo-
la fu necefsidad,ò ntiirdad.nopue 
den Jaiva cóciencia, poner en eílas 
fugecos,(Kje no fean muy i propo 
(itapara fervirlas. 
I lo mefmo Jes adonfeja "Pray 
luán 5 tutift'^.reficiendo alMaei-
tro Veracruz,9 iconcíuyendo c á 
è;,,que en las partes donde tienen 
introducido, que en el Capitulo 
Provincial el Djliiticorio provea 
Guardianes ô Priores que junta-
mente fean Curas de eftas dotri-
nas, deben fitmpre elegir los mas 
dignos t debaxo de pecado mor-
tal,fegun fentenciade Santo T o * 
mas,explicado afsi por Soto, Ca 
yetano,i Navarro,p 
1 con efto quedara de elimino 
mas convencida la depravada cof-
tumbre *que Kan introducido los 
dichos Regulares en algunas par-
tes , de dar eftas dotrinas en titu-
lo à algunos Religiofos graves an 
tiguos, i dedos , pera poço ó na-
da inteligentes del Idicmá ííeíos 
Indios, i poniéndoles por compa-
ñeros otrq , ò otros Religiofos 
rnoços,xiue le faben, para que por 
eilos fe firva i exerça el Curato. 
P or q efto es prohibido , i de mal 
exemplo, refpetode que el ^ tie-
ne el titulo de Cura,no es idóneo 
i afsi no valió {u nombramiento.I 
eftotros que exerceu, no fon los 
Curas , i por el configuienteeftá 
fugeto à nulidad todo lo que por 
ellos,como por tales Curas,fe ex-
pidiere,comopor expreífas i nota 
bles palabras fe lo dà à entender 
la cédula ultima de) año de 1634. 
donde, defpues de las que ya dexo 
referidas, fe figuen.eftas :• s i n que 
Its dtches SHptrio'rts fe puedan eje» 
far, ni efcvfen con dt^ir f yue cum-
plen c»n tener etrts ífjligiitfes que 
fa-ten l a lengudji exercen , i f up lea 
ptr tilos en efitt partetcomv eftoy i n -
formadt» que haflt aqui lo h a n h e -
c h o j accfiitmtrada muy de ordind-
rie,pues es Hamaque efte mirtifieri» 
nt je puede exercer en ejta forma, 
pues dello í t f egu irUy que el que tie 
ne e l t i t u l t t }e h a l l a r a fin idonei-
dad ifufictencia neeejfaria, i el que 
•exercets la t téne jfhallajfe j i n t itu~ 
loy pdr nt tenerle y ni a^>erfele dad» 
h s dichesOrdtnarios,q»e es a quien 
pertenece, guedando con efke fu fe-
to t t io le que come tales Cttras h i -
x i e r e n , à l » s e f c r » p i t l o s t n u l i d a d e j t è 
inceny*nientes que jedextn eonji-
deri ir^CTC' 
Dotrina que también fe con-
forma con el Tridentino, 1 que 
d ¿ f p o n e , P a r r e c h t f e a h á b i l , 
i t a l q p í r f i mefmo pueda exercer. 
I ajuf-
p. D Them. 
I. & q. lííj & 
Sot.de ¡u& l i -
bro 3 q .¿ . arf. 
i d i e t í f i . ' . a 
fum. vert Bc-
n c ^ c í u m , N a -
var. }ij milctl . 
de orar. 11,4}. 
q. Tnd.feiT.f. 
r.Eman,?.to-
mo Rcgui. 4* 
jj .ait . i . 
f r.Cap.grsvls, 
i dc- rcíliciTpoí. 
I Craveca cciif. 
f goi.nii.i.Mo-. 
J i n . T i r a q . & 
nil j apud Ms, 
d .c . i r .n . i? . 
t.Navar.conf. 
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(5*5 
' iajuíbodofeàcHa Fray Manuel 
Rodriguez/ requiere efiaidoiiEi 
dadenqiulquicraque falis re por 
Dotriaêío , aunque fea el Go ar-
dían, pena que ferd nula i irrica Ta 
provifion i colación que de otra 
inerte fe hizicre. I Yo afiado el 
Moni próprio de Pio V . que los 
Reii|tofos ponderan taoco cu fu 
fav or,donde files pone por condi 
cioojque ayan de (líber e! Idioma 
de los Indios àquien dotrinaren, 
ufando de ella dicción ou,atenus 
quclamduze,fegun Gravera» i o -
cros Autores.1' 
* ofrecefe aora otra du-
daJeSjilelReligiofojO quaíquier 
otro Clérigo Secular, una vea e-
sasninado, i aprobado ya por el 
Ordinario, para tener i íervic ef-
tos Curatos de Indios , fucediere 
paffir defpues à otro Beneficio fe-
stejante , citará obligado â paíTar 
por nuevo examen,antes que fe le 
baga coíaciódèl.Delaqual quef-
donfui confultado muchas vezes 
eo Lima pollos Virreyes,! eftos 
dias fe ventiló mucho en el Confe 
jo de las Indias.I ciñendo en bre-
ves palabrasjloque Navarro, Re 
bufojFiatninio Pari í io, Quaran-
ta» Riccio^icolaOj Garcia, L u -
cavino,i otros muchos dizen,' en 
machas, digo, que el nuevo e-
xsmen fe requiere por forma , en 
quaíquier nueva provifion deef* 
eos Beneficios , -aunque el opoíi-
tor fea un muy fatnofo Dotor, ef-
pecialmente,íi el primer examen, 
fe hiao ante diference Prelado-
I en prueba de efto, trae Sera-
fino una celebre Dcciíionde Ro-
ta,11 i haze una viva ra.zon, i es, q 
aunque al primer examçn, i aprp-
bacion fe aya de deferir muchp, 
fucle fuceder de ordinario, que el 
que en un tiempo eñuvoapto, no" 
lo cftècn otro, por la edad, opor 
cí olvido natural en loshombres, 
i por otros varios accidentes,! af-
íi no cumpliría el Prelado en fiar-
fe dc/olo el primer examep, pues 
aun Oldraldo aconfeja,x que el 
•examinado para dos í'arrochias 
lo ha de fer para la-tercera.I(lo q 
mis es) Rogério y en una de fus 
quefstones Sabatinas refuelve,4 
POLÍTICA INDIANA, 
i ! à un eftudiantejque fe reputaba 
idóneo , fe le dió una prebenda , i 
defpues fe hallo infuíiciente, fe la 
pueden quitar* 
Fui ra de que de eftoayexpref 
fadeciaracioude Cardenales,que 
refieren Farinado,Gàllcrriarcio,i 
\ MarciÜa.zi es , idebe'fermucho 
mas cierto en dotrinas de Indios, 
donde el principal examen con-
fiíse en la inteligencia de fus len-
guas , que algunos las aprenden 
aprifa, i perfuntoriamence, para 
eyaminsrfe, i en configuiendo la 
dotrinajaíloxan.i pierden ¡o poco 
que llegaron à faber. 
I (i la. proraocion es para do-
trina de dif erente idioma, queda 
el punto fuera de toda dificultad, 
como en conformidad de lo refe-
rido , lo desò también declarado 
advertidamente la dicha cédula 
de 1 i_J4.aunque difsimulando al-
go el rigot del nuevo examen., 
quando no ay caufa nueva, que o-
bligue á hazerle, por efeufar íos 
largos vkgeSjiotras defeomodi-
dadesdelos Religiofos poreftas 
palabjas'Pe»'!' es d e c l a r a c i ó n , que 
Us e x d m i n á d a s , 1 aprobados tina 
"Ve*, no ha» de bolyer A ferio, ni pot 
los própr ios l A r p í i f p o s 1 olijpoSy n i 
por fus fu c e a r e s , 1 efko fe ha de-en • 
t e n d t r p a r a e l m e f m o ^ r ç o b i j p a d o f 
è Obifpado en que f u e r e n e x a m i n a -
í o s , i en qué fe les hultiere dado^i 
d t c r e l t & p r o b í i c i o n como 4 t á l e s Cx 
ras ¡fin l i m i t a c i ó n alguna. MAS fe 
fohrey'ttticre atufa que lo piddjò por 
d e m é r i t o s en Ufuficiencia y c f a l t a 
del id ioma , ppor. fuceder , como de 
o r d i n á r i o fucedef que t r a t e n de mu 
darfe , ipa j far fedotra dotr inaen q 
*fe bable otra l engua , esjufto 
qnefe exam¡'nentideclaro qiiepue^ 
dsnyi deben ferexamihados denue* 
y o , porque ya no fe b a i l a enellus 
aquel la fuj ic iencia , que mef-ectò la 
pr imera a p r o b a c i ó n , t afsilo podrán 
baxer i m a n d a r los ^4r^obifpos,i 
Obifpssipara quietud de fus canden, 
c i a s t e . 
A lo qua! fe llegan otras decla-
raciones, i refokicior.cs muy nota 
•bles^que eíi razón de rcexaniinar-
fe por los Obifpos los Regula* 
res, ya una vez examinados por 
ellos 
fc. In notisaii 
Tnd.(t,fcCi4. 
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led. ad T n d . 
fcir.aj. de re-
for.c.i i .pag. 
5ii.n.49. & yt. 
Saacb. feleft. 
C.48.&50' 
b. Cap cum Hi 
Jcft.dc confir. 
util.glof.in c. 
non l icet , de 
prxfcrip- cum 
Jatè adduft. à 
Farina, decif. 
• oj-pertccl i . 
j . Mil and. in 
Man. Prreiac. 
I.tem.q. I J . 
c. Trid.feff.af. 
c. iO . A l t a m i , 
dí v i í i t . í o l . i j 
n.tíS.col.i . 
d. C a . quoníá 
de oíf.oi din. 
e. Macth.íí. 
f. L.íi uc certo 
^iíi tíuobusjD. 
comroodac, 1. 
fervus, D . de 
acquir rer-do 
mi í i . c innova 
i6.q.6.c.cog 
novimus ii .q. 
2. 
g. D D . i n ! . 4 , 
S.Cato, D.de 
vcrb.Abb.Fe-
^in. & pJures 
al:j apud Cea 
vet. conf. 4 i t . 
n . i . & ó . j y j e -
«ioch¿ cotiCil 
i i?6.ntim.fo. 
v"l. i » . Mart, 






Ccncd.q. C a -
no|i. ¿S. n.jf . 
Fa-ina.at Bar 
bof. í ü n o t í s 
ad T r i d . fe ff. 
7-c. 5. & Ego, 
d c . t y . n u , ^ , 
&4«. 
ellos para confeíTar,! én ôtros pu-
tos femejantes, trae Barbofa en 
fbs colectâneas,! luan Sanchez en 
una de ÍUsfelecfcas.* 
Ei. tercer articu!o,queeftà de-
cidido en Ias cédulas referidas,! 
qne todavia le llevan mal los di-
chos Religiofos,infiftiendo en fus 
privilegios, toca à la jurifdicion, 
vifita,i,corrección de ios Ordina-
rios cerca deilcs^n quantoàCu-
ras deeftasdotrinas. Porque di-
zen, que efto por ningún modo lo 
permiten fus infticutos, quelos 
eximen totalmente de eífa jurifdi-
cion, como eftà difpuefto en dere-
cho.1' I que no handeeftarfuge-
tos à dos vifitas, una del Ordina-
rio,! otra de fus Prelados Regu-
lares, àia qual eftà i debe eftara-
nexa la dicha viíita i corrección, 
fegun el ConciliOji aleunos Auto-
res.c 
I para efto expenden cafilos 
mefmos fundamentos , que en los 
puntos antecedétes,i que un cuer 
pono debe tener dos cabeças.por 
que fe tendrá por monftruoíb,i ni 
nadie puede íèrvir a dos feñores,e 
ni fer juzgado, o Sindicado por 
dosjuezesdeunasníefmas accio-
nes , como lo dizen algunos Tex-
tos.f por cuyo argumento prue-
ban muchos Dotores,que latamé 
te refieren Cravetá , Menochío,i 
Marta,» que la jui'ifdiciónesíndi 
vidua,i no puede á un mefmo tiem 
po eftar,Ô confiftir integralmente 
en dos juezes Ò Magiftrados, 
A efto añaden los exemplos de 
algunas Iglefias Parrochiaíesde 
Eípaña, que eftàn anexas à Orde-
nes Monacales,òMilitares,en las 
qualesjcomo lo dizen Fr. Manuel 
Rodriguez,i Pedro Cenedo,i al-
gunas declaraciones de Cardena-
les,referidas por Farinacto i Bar-
bofa,11 folo tienen derecho de v i -
fitar los Obifpos,quandola Cura 
de Almas que en ellas fe adminif-
tra , fe exerce por Clérigos Secu-
lares , pero noíipor Regulares, 
que tienen Abades , Generales,o 
Superiores.-con jurifdicion ordi-
naria fobre ellos , para viíkarlos i 
corregirlos- í à efto fe viene à re-
ólucir, quato tbbre eñe punto dif-
cusfan el mefmo Fr. Manuel Ro-
driguez , Fr.luan Bautifta, Fray 
luan de Torquemada > i otros de 
fu inftitutòi^: 
Peto fin embargo de quanto di 
xeren i opuíieren,lo cierto es,que 
de derecho comun^i municipal de 
las Indias,los Religiofosquefir-
ven eftas dotr ínas, por lo menos 
•en lo que'llaman oficio oficiando^ 
«ftân fugetos â la jurifdicion, i v i -
fitas de los Ordinarios, fin poder 
ni deber efcufarla, ni rebufarla, 
porque no pudiera de otra forma 
darfe buena cuenta i razón del car 
go'que adminiftran,fi efta no fe hu 
viera de dar á los Prelados,i Or-
dinarios Seculares, que tienen la 
omnímoda jurifdicion Eípirirual 
1 iEclefiaftica en aquellos partidos, 
como lo dize una celebre Decre-
tal intratando de ios Capellanes 
del Duque de Borgona, á los qua 
les fe les avia concedido privile-
gio de exención de la jurifdicion 
ordinavia,t declarando , no fe po-
dran valer de l , en los Curatos q 
adminiftraren. Donde laglofi'ano 
ta muy bien, que no es cofa nueva 
que una mefma per fona, por diver 
fos oficioso refpetds fea juzgado 
con diferentes derec hos,i en unos 
cafosgozede exenciones, ieno-
tros no: trae para probarlo mu-
chos exèíííjjlos a/nftados alnuef-
tro,m 
En el qual hallamos en pró-
prios términos Textos expreífos 
del derecho común i del Triden-
tino , i muchos caíos que juntan 
Cenedo, Erafmo Cochier,i Cam-
panil,11 en que los Regulares exé 
tos,qaedan todavía fugetos i fub- ' 
ordinados ala jurifdicion de los 
Ordinarios.. I entre ellos ponen 
todos expreífamente por uno de 
los primeros,! mas notorios, çfte 
de que tratamos, como demás de 
los Autores citados , i teftifican-
do de Ja común praclicadetoda 
la Chriftiandad,lo refuelvenPau-
lo Fufco, Riccío, Maceratenfe, 
Marefcoto, i otros infinitos,que 
refieren Cochier, i Aguftin Barbo 
fa,0 trayendo para ello mncl'.as 
decifiones de Rota , i dcclaracio» 
nes de la fagrada Coiigrcgsciou 
de" 
í 
i . Em.-.n. fup. 
& fc<J0. 
Bapt i í t . sn ad 
vertent. 2. p. 
io l .zy?, & í c -
¡ quenr. & íol . 
Í 37ç).'í'orc]ticmJ Sn Menasch. j I n d . ü b . y . c ? . 
] pag. £ 0 0 . R c -
ITICÍ.In Ku' to . 
G a a t í m . ü b r . 
IS.c .5 . & 6. 
K Capi t . cum 
CapcJia i6.àc 
priviieg, vide 
verba ap. Me, 
4.017.11,48. 









Jigioíis 18. q. 
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5c 1 1 .Maref. 
coc, iib.a.var. 
r;foLc.35. m i . 
i^.Sc feqi^.Co 
chierd. traft. 
2.\>.q t í 'Jrbu 
fa ú i coUeiíí. 
ad T r i d . c.i J . 
p:i\, íí!? & ítl 
c-.!ieít.:;un.i-
p . E m a h . ¿ .q-
35. art.3. & 4. 
& 2. to. (J.<><$-
art. i .B . ip t iñ . 
ubiíupnMíran 
Ja in nian.pra: 
Jac.q.4i.3rt.l. 
q.Matlenz.in 
cai de iiioder. 
Rcgn. Per. I t 
p.c.77-
r . D . Fel ic . in 
cc^terum.de 
S de iudicijs 
il.}6. 
f Extat J . i , 
tora.pag.ioo. 
6$6 
"de Cardenales, í entre días una, 
i un Decreto de Pio V . en que fe 
declara,que laslgl^fi-as del orden 
Militar deS.Túan Hísrofolymica 
no.que cieñen Çura de Almas, en 
lo concernientè à ella, eftèn fuge< 
tas al Ordinario, i por el puedan 
fer viíitadasi 
L o qual finalmente, hablatulo 
denneílras docrinas, no lopudo 
negar Fr.Manuel Rodriguez,ni 
Fr.Iuan Bautiíh , i Miranda que 
le trasladan,p I primero lo auia 
dicho Inan Matienzo/ afirman-
do,qiie de otra fuerte era impof-
fible q duraíTen» ni fe governaflfen 
bien eftas dotrinas deReligiofos. 
I lo mefmo novifsimamente afir-
ma, iconfidera el Arçobifpode 
Mexico don Feliciano de Vega, ' 
ponderando para ello las pala-
bras de la cédula del año de 1624 
quedexè trasladadas en el capi-
tulo antecedente^ fe pueden aña-
dir en efte¿ 
I antes de eUa,íuÜo,que lo te-
nia declarado, no menos expref-
famente , otra dada en Madrid à 
i<5.deDeziébre"del año de 1587/ 
que ordenando fe fufpendieííe por 
entonceü lade l 5 8 j . q u e a u i a m á 
dado quitar todas las dotrinas de 
Regulares,permic3 las continué, 
pero con condición que fedexon 
viíitar en quanto à Curas,por los 
Ordinarios por eftas palabras:/ 
yosperjontilmcdte, tf in cometerlorf 
of TA ferfoni algstnA , l>ijÍtdTeis IAS 
Iglejias de las ¿ « t r i n a s , donde eftu-
~yicren los dichos Rjltgtofos , i en e-
l las el Santo sacramento, i r i l a d e l 
B a u t i ¡ m 9 j - Has fabr icas de las d i -
chas Iglefias, H a s l i m f n d s didits 
para el las , ' »â todas l a s d e m á s f»-
fas tocantes à l a s tales l £ l e f t a s , i j e t 
y i e iode l Culto D i y i n a , *'Rjligiefos 
que efiayieren en las dichas dotri~ 
nas-^f j imefmoles yif i tareis , i co-
rreg i ré i s sn qu&ntoà Curas fratet~ 
n a l m e n t e ¡ t e n i e n d o f>art/culdr caen 
ta de m i r a r por el honnr^i buena f a 
ma de los tales S^eligtefos^en Us ne-
gocias j u e fueren ocultos : 1 qtiando 
mas que efi&fuere menefler/o etn^i-
nierc, darets nsttcia à los Prelados 
para p í t e lo s cafliguen , i no lo h a -
I hiendo elltsyhareislo conforme 
T ó t i T i à A INDIANA: 
dio difpuejlo por el Santo Concilio 
de T r e n t e , i pajfade t l terrninoi i t i i 
poen e l contenido* 
L a qual cédula también la re-
fiere Fray luán Bautifta, Torque 
nuda,i R e m e f a l I fiendo tan an 
tigua, i ganada por los mefmos 
Re)igiofos , porque no fe les qui-
táíí'en fus dotrinas, no hallo razó 
porq pueda tener por duras eftas 
nuevas que ordenan,ò declaran lo 
mefmo, como también lo avia di-
cho antes otra del año de i<5i8. 
de que ya dexo hecha mención pa 
rã otro propoílto * en quanto di-
ze:Z qaefi en Us ~\¡J}tds que los d i * 
cl)<¡s Prelados les h ix ieren enquan 
to à C u r a s i h a l l a r e n d los dichos }{e 
ligiofos VotrinanteSifin l a fuf ic i tn-
c \ i , p a r t e s j i exemplo queje requie 
re , t f in faber , i entender l a lengua 
de los Indios que dotr inaren t juf i -
cientemente j o s remue^>anr i al/ifen 
a fus fuperiores i p a r a que nembren 
otroSfque tengan l a fuficiencia ne -
cejfaria en que h a » de fer e x a m i -
nados' 
I ay otras muchaâ, que tratan 
de las mefmas vif i tas , iqueí ie lO-
bifpo no pudiere hazerlas por/u 
perfona,embie Religiofos den*-
nas ordenes» que viíiten à los de 
otras, las quales fe hallarán en el j 
primer como delas impreíTas." I ' 
ann en virtud de la que dexo refe-
rida de i<Sr8.el Arçobifpo deLi -
madon Gonçalo de Ocampo,pre 
tendió vifitarlosen vida i coftum 
bres,por aquellapalabra i ex cm* 
/>/o,queenella fe añade, i para ef-
to le impartió el auxilio Realel 
Virrey Principe de Efquilachc,i 
dio de ello cuenta al Supremo 
Confejode laslndiasj i fe le apro 
bò por un capitulo de carta dada 
en Madrid à 17. de Março de 
Pero fegun parece, lo uno i o-
tro fe quifo, i debió reftringir al 
exemplo» i oficio de Curas , por-
que el tomarlo latamente de vida 
i coftumbres> ya era dar à los Pre 
lados Seculares una vifitagene* 
ral contra ellosjcontra el intento 
del Santo Concilio de Trento,i 
Autores que tengo citados, 7 à 
cuyos términos reduxo eftocon 
u n -
c í ta t . 
u . Sclaed, â.it 
tdffl.pag.t15. 
x. V ídc verba 
a p. E g o , d.c. 
I 7 . n . j j . 
y .trid.d.rciT. 
*y .cai .& A u -
ârorcífup te- ¡ 
l a t í . 
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z Gnl lerat . In 
Margar, v e r b . 
Parodias, K i c 
ejus d. rc fo l . 
& re -
foMS^'Se l l e r 
•Snfelcft. C a -
tioti d i z no. 
8 B-irb-in c o l -
led , a d T r i d . 
d.c.u- nu.io. 
& Ego d.c.17. 
M S -
mayor advertencia la cédula del 
añode ^i6^^. que ya he referido 
en aquellas palabras -.Dentro de los 
l i m i t e s J exerc í c io de Curas reftric-
tumenteti no en m á s . Con laqual 
reftriccion convienen muchas de-
cüiones i declaraciones deCarde-
nales, que folo permiten efta vifi-
ta , corrección i caftigo en lo ne-
csíTario por lo tocante al oficio, 
las quales refieren copiofamente 
Galeracio, Riccio, Seller, i Bar-
bofa.2-
I no obftan à efto los exemplos 
que dexo alegados , de los Gura-, 
tos de algunas ordenesMilitares, 
i Monachales -> i otras en que los 
Ordinarios 00 pueden entrar , ni 
entraña vifitar aun por lo del ofi-
cio que oficia de tales P arrochos. 
Porque como confiará de las pa-
labras de Fr.ManuelRodrigucz, 
i Cenedo,que fon los que citan ef-
tos exemplos , fe han de entender 
en Iglelias , que totalmente eftàn 
exentas de la jurifdicion de losOr 
dinavios,! afsi ni le reconocen , ni 
fe reputan por comprehendidas 
en fu Diocefi*.Pero enlâs^úe no 
tienenefte pri*rlégto, particular, 
eftà declarado lo eocrario en Igle 
fias de las mefmas Ordenes M i l i -
tates, Como parece pof el Decre-
to de Pio V . i declaración de Car 
denales que llevo apuntadas.I ef-
te es el cafo de nueftras dotrinas 
deS-élifioíosiqwe U tienen ta tpr i 
vUegio* ai oiert) Ordinario à quiê 
reconoceránquartto à la Curado 
Almas que &xercen> fino ai Arço-
bifpOjpObifpo de/u partidpjiaf-
fi quedad del tod^fugetasi que 
en ellas fe guatíde i pratique ladif-
poficion del Concitío. 
*En cuyaexecuciorí podran íoá 
mefmos Prelados iproceder con 
cenfuras contra eftos mefmos Re-
ligiofos, fino fe dexaren vifitar, ò 
de las vifitas. refultareO culpas q 
merezcan ellas penas,o tas de fuf-
penfion , 0 otras mas agravadas. 
Porque aunque los háirquerido 
poner en duda, por dezir* que los 
Regulares , i efpecialmente los 
Mendicantes , tienen otro parti-
cular privilegio , para !no poder 
fer defcomulssados., ni entredi-
chos por ios Ordinarios, cerno 
conftade algunos Textos, i Bu-
las que para efto alegan Gamba-
ra, Enriquez,Fr.Manuel Rodri-
guez, i otros que refiere el Padre 
Tomas Sanchez,i el mefmo Fray 
Manuel en fu fuma,3 concluyen-
do, que eftos Privilegios le les 
han de guardar en todos los ca • 
fos,en que expreíTamente no fe ha 
Jlare declarado, que los dichos 
Ordinarios puedan proceder con 
tra ellos por eftas cenfuras, como 
el Tridentino lo hizo en algunos 
Cañones, donde loqnifo, i tuvo 
por conveniente.b 
Pero no obftanteefto, fehade 
refolver ¡o contrario , porque fu-
puefto que en el cafo de que tra-
tamos , los Obifpcs tienen jurif-
dicion, i corrección en los D o t r i -
neros Religiofos,iles eftàn fuge-
tos en quanto tales , como queda 
probado-.no recibe duda, que pue 
dandefcomulgarlos,pues ¡afacul 
tad de defcomulgar compete à 
qualquiera jjiez Ecieiuftico , que 
en el fuero exterior la tiene para 
mandar, como refiriendo otros 
muchos, lo prueba Tomas San-
chez,' ide otra fuerte fu era como 
fruftranea la jurifdicion que fe Ies 
ha concedido, íi les quitaran las 
armas, dé que f̂uele ufar Ja Ig le-
fia contra los íubditos inobedien-
tes icontumaces , como en feme-
jantes cafos lo enfeño el Triden-
tirio, i muchos Textos i Autores 
Cfiiè pondera Riccio,"3 para -pro-
,4?àriqneenotroDecreto dei mef-
moConcilio.en que fe ordena,que 
los Obifpos puedan compeler à 
ios Regulaces à falir en laspro-
xrefsioneSjlos puedanapremiar có 
cçnfuras,ò otras penas,fino lo hi-
ziefén; aunque en el no fe halle 
expreflado. 
Porque como...lo áizeuncele-
bre í exto i fu gioffa,' efto que- ' 
da k fu arbitrio regularmente- I 
como dixo bien Vgolino,f pues 
el Tridentino, junta i iguala en io 
que es el oficio de Curas à los Re 
guiares con los Seculares, como 
puede proceder contra eftos por 
Cenfuras el Ordinario,podrá tam 
bien contra ellos, por la regia vu! 
a. C a p . r . v e r f . 
In coi , ce pi i . 
v i k í i . í n 6. ubi 
D o c í o r . C o m 
pen.pnviJeg. 
M c n a i c . vetb, 
Hxcw î'o, n. 9. 
i ? . & 2.4. S á n -
chez t!c ma-
t r í n i o n . Jib.7. 
c ü f p . } ? . n . i j . 
Hman in A i m . 
u l t i m . e J i c . to 
ni o j , verbo 
fíefcon-.unicn , 
c.140.0,6. 
b. T r i d . f í í T . i j 
de P.egul . c.( . 
& l á ¿ feíJ'.ia 
c. Sanchez d. 
I düp.JJ.íliJ 21. 
d . T r i d . f c í T i y 
de R e g u í . c . i ? 
R í t í i u s ín d. 
pi ax. for. E c 
c l c f t i e c i f . 5 á i 
6c i n c o i k ' d . 
d ce tf. í o i k d . 
88J. SÍ p irres 
a l i j apud Me, 
¿.c . t j .n.óu. í i i 
61. 
c . C a p . d c m u 
fn, iJ.'tHis t t i á 
de (íi'i't. de!',•£;.. 
i r i f U g l r ¡. ihi 
\ C; b ..--íi l ti .ííj 
Í Ü ni tone or. i . 
n 5 & Í o. 
f. V f . o l . ! » f r l 
E ^ i i c c :o i . i 
4 n¡ i . 1 LM>!1- ! 
c;;n> Trí J t i . C , 
d. c , j 1 . 
g i r 
POLITICA INDIANA. 
g.Lui .deleg. 
x . U a m h o c í a 
re de vulgar, 
cum alíjs ap. 
Everard Ja lo 
co àílniill , Sc 
magis in ter-
mmis lofeph 
Aldre t . ina l -
leg. p í o e x é t . 
regul .c .é .n.J-
& 6. 
h Fann.& aüj 
in nct isadTri 
dent d e . i i . 
I.Píafec.lnpra 
xi Epifc. t. p. 
c .^ .n . j i . verf. 
Sellnqiteles, 
nuenf. c .j? n. 
8. Aldan. li.x. 
Canoni.refol. 




c o l l e ô . a d T r i 
dent,d c-U.n. 
l á .&fe íT i j . c . 
li.nu-s»- & i» 
col.lea.Bulla-
r i j ver. iurifdi 
tio. pag.417. 
K Gcnuéií .fü 
prà c.f S.Cam 
paH. iodívetf. 
Rub. rub. i z . 
c . i^.n.yj . Ze-
ro h ver. Exco-
mmicaUo,§ a d 
«juintum yerf. 
4. SaLzed, ad 
prax. Berti. c. 
3. I n t . A . Co 
cbierd trad. 
2evai]. dev io 
lenci js 1. p.q, 
7i.pcr toe. 
gar de lo unido i equiparado, s i 
porque en teniendo e í tc oficio de 
Curas jCeffan en ptunto à el todas 
fus exenciones ipriviicgios.como 
en declaración del mcfmo Triden 
tino en cita parta , lo decidió la 
Congregación deCai denales que 
refieren'FarinaciOjMarcill.i.i Ga 
llemarcio.* I generalmente lore 
fuelvert Piafecio, Genuenfe, A l -
dana, ¡otros muchos Autores,'1 
concluyendo, que en todos losca 
fosen que el Tridencino dio j u -
rifdicion á los Obiípos contra los 
Regulares, fue vifto quererfele 
dar para caftigarlos con cenfuras, 
i otras penas, i revocarles en qua 
to â efto fus privilegios J que af-
fife declaró en un negocio de L i -
ma en i?.de Setiembre de! año de 
1625. i en ocrode 18. de Setiem-
bre del de i 6 % i . \ en el individuo 
de los Curas,! DotrinerosRegu-
lares , que fe oponen à las viiitas 
de los Ordinarios, 0 pot q u a l -
quier otro modo delinquen en ef-
te oficio^ennéfejCampanil, Z e 
rola, Salcedo ,Cochier , i Zeva-
l í o s , * que juntan todos loscafos 
en que los Regulares fin embargo 
de fus exenciones i privilegios ef-
tàn fugecos al Ordinario. 
C A P . X V I I I . 
Dtf Us mfsionis-) i expedi-
ciones Bfpirítudes en que 
. fe han ocupado 9 idehent* 
capar principalmente los 
^elifriofos J e las Indias, 
para, el bien i cQn<z>erjton 
dé los naturales delias ¿ de 
la mero A for maque fe ha 
dada por la Sede ^Apo&o-
Itcapara las del Upon 3 i U 
. Qoina, 
Â B i D o ya lo qpdflTai 
i deben íiazer los R e -
Itgíofos de las Indias 
en lasdotrinas q tie-
nen , ificvenenellas, 
conviene digamos algo de los de-
mas , que por voto i zelo de cari-
dad fe ocupaban en la predicado* 
i converíion de fus naturales,i en-
tienden en lo que llaman Mif imes 
E j p t r i t i t d l e s . E l qual es , i debe fer 
fu principal minifterio, comodef-
pues de otros lo confidera, i per-
fuade elegantifsimamente el Pâ -
dre lofeph de Acofta.* 
Donde debaxo de cite ttotrt-
bteMtfsiones,entiende las falidas, 
jornadas , i peregrinaciones , que 
fehazen de pueblo enpueblojode 
provincia en provincia, por los 
Religiofos.para ayudar dios C u 
ras de los Indios^à los quaíes por 
efta caufa compara bien à las ef-
qiudras que en la guerra llaman 
Auxil iares^ cavallos ligeros, o-
ra ayudenénla Predicación, iad-
miniftracion de los ya reducidos i 
pacificados,ora en enerar a las tfe 
rras de los que aun no han rece-
bido nueftra Religion (obedien-
cia. I comprueba, i exagera Con 
muchos lugares de la fagrada Éf-
critura.i exemplos de Santos V a 
roñes la antigüedad en la Iglefia 
deeftas Mifsioneá, i expediciones 
i fu utilidad,i la obligación que te 
nemos todos, i en particülár los 
Religiofos,de procurarla?. 
. Lo mefmo profigue latffsima-
mente Fr .Tomas de IESVS C a r -
melita .Defcalço,b en un dó&o i 
copiofo tratado que haefcrito dé 
como fe ha de bufear, i procurar 
la {alud efpirittíal de todas las gé 
tes, poniéndonos por exemplares 
o dechados de efte zelo i cuidado 
dios gloriofos San Vicente Fe-
rrer,! San FrancifcoXatfierJ jun 
cando por ordeu dei. jLlpbàbeto 
todos los pdvilegios,que la Sedé 
Apoftolica ha concedido à Ios*Re 
Ugibfos que fe ocupan en ófto.i diá 
quecafos i cofas, pueden difpéfar; 
Taittbien tratan de Jo próprio 
Fray luán Focher, Fray Manuel 
Rodriguéz , Fray luán Bautifta, 
el Padre Tomas Sanchez , i don 
Feliciano de Vega , inovifsimá-
mente Fray Manuel de la Cerda 
en fus queítiones quotlibeticas,' 
donde añade notablemente, que 
los Roligiofosde Portugal hazen 
quarto voto de ocuparíe en eftas 
a.Acofl.dapro 
cur.Iiid falut. 
lib.5 c.j i . cu 
quatuor feqij. 
S 
b. Fr . Thora i 
lefu de proe. 
o mn. gentium 
falute i . p . Ji« 
a.& pat.?, pet 
tot .&l ib .Vc' 
i .&l ib .n .pe* 
totum. 
c. Foch. ínfuo 
í Itinerario aá 
\ Indos ,Ernán , 
j Rod.quatft.Re 
I gul.z.to.q.99 
! art.j .per tott 
i Fr-Iuan Bauc. 
lo advere. Có 
feíT. x. p. fol. 
i / i . cun i muí -
t í í f e q q . San-
cb.de matrim. 
U.$.difp.it>.n. 
1. & feqq- D . 
Fe l ic ian . inc . 
^.jj.deadulte 
r i j s , de indi-
js num. 117. 
Cerda q f. S -
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niefa'l, Fcni . 
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Mifsiòiíes en la India Òriencaf, 
que perceriece à aquella Corona, 
ííciiipre que por íhs Superiores fe 
les ordenare, i qiié feria muy con-
venience i que en los Reinos de 
Caftillaà de las Indias Occiden-
tales,fe obferváflfo lo rrtefm aparai 
iaconvcrfidndeios Naturales d ¿ 
ellas, porq de otra fuerte no pue-
den los Regtilarés contra fu.volü 
tad fer compelidos á èftas Mifsio 
nes, comofigtiiendo à Santo To-
mas,Soto,i Ér;Luis Lopez,lore 
fuelven Fr. Mantsel Rodrigueí¿i 
Cherubinc. d 
Lo qual no me parece qne fe* 
riamaloj aunqueporlaboridadii 
mifericordia divina he conocido, 
qUe codos los Réligiofos de Efpa 
ña-^ide ¡as Indias, han tomado en 
fi,i toman oy tan guftofaji afeâao 
fámenteefteminifterio, ieftudio¿ 
Ò eíludio efpiritual¿ que no necef-
fsitan de mas agudas efptielas, fi-
no de muchas alabãças,por lobié 
que han trabajado i i trabajan en 
èi, como fe las dan diferentes ce-
dulas-Reales,c¡ tratan deefto,ieii 
particular ladel año de P 
cuyas piaiabras* para o t r o i n t é t O j 
dexè citadas enelcapitulo die?.i 
feis. 
I del mcfmocmdado¿iprogref~ 
fos,que mediante él ha ávido enlá 
predicación del fanto Evangelio^ 
junte también mucho encero lu-
gar i f i efcribencopiofainente¿no 
falo las Autores de ñueftra náci.5> 
írno algunos de las eftrañas, * d i -
¿iendoi q en ellos fe han verifica-
do las PTofecias jíjue los Uaraa ca 
vallos,! carroças de DioSj nubes, 
faet*s3-inaves véloees que eften-
dieron por lo mas remoto del mu 
do fu divina palabra,'de q Yo tatn 
bien he tratado largamente en o-
tro'cápitulo.h 
I no necefsita efto de rriuchaí 
probança^ues vemos,que à por-
fia fe ofrecen para eftas Mifsio-
nes, i guerras efpiricua!es¿ en to-
cando c a X 3 , ò trompa que llame 
foldados, que fe aliften para ellas* 
i entonces'en mayor nutncro , i 
con mas contenciofa porfia,quan-
do ma2 cercana juzgan la lau -
rcola del Martirio, dejpc re-
íieren mucho? exemplos los Au-
tores citados.' I el Do<3:o,i Re-
ligiofo Padre Eufebio Nicrem-
berg de la Compañia de lesvsj 
en la elegante rejacion que ha im-
prcíTo detreá Mártires de fn Or-
den en las Provincias del V r u -
Defuerte ,que muchas vezes 
es nieneñer advertirles, que no fe 
expongan faciimehtfc à e l le peli-
grojó empleo ? fino que guarden 
la vidas piara poder con ella hasier 
mayor progreífoí i áprovechamié 
to en la predicación, i converíion 
délos Infieles jimitando à Chrif-
to Salvador nueftro, de quien di-
S5€ el Evangelio, k que algunas 
ve?es huyo el cuerpo por efta cau 
fa à fus enemigos, ieí de San Pa-
blo, quefegundotrina de S.Chri-
foftomo¿1 hizo lomefmo , por nó 
irfe al cielo, fin dexat con (u predi 
cacionpueftos à muchos Creyeres 
en carrera de confeguirlô; 
I decfteefpiritualj i Apoftoli-
eo certamen, fe dio baftanté muef 
tra, poco tiempo ha; porque avie 
do confeguido losReligiofos de la 
Cópañia de Insvs, uu Breve de 
la Santidad deCleméte V I 1 1 . de 
felice recordación^ para que folojS 
ellos pudieííbn paflãr á convertir 
elGentilifmo del Iapon¿efl.qúeeg 
llanos q no podia pediríui e/perar 
otrofa!gun premio, ã el del Martí 
rio. Sin embargo fe eé .opufieron 
todos losReiigiofcfs de las demás 
Ordenes ¿i en efpecialde lasMédi ; 
cantés, fignificando fu fentimicto 
al Rey N . S. en fu Real Confejo 
de las Indias,! ditiendo, q la pala 
bra de Dios^nieílà, ni debe eftar 
atada jfegú dotrina de S.Pablo,m 
i quç à t,odos¿iparticu)4£tTieflteá 
los Réligiofos , les ma^Klp.el Se-
ñor, que carnwa&dftp^r ç(.únivcr 
foi fembraírenfu jlvangeliv,» i le 
predicaíTen," i q ei'glóripfo S.Vi 
centeFerrer^omo en profecia,de i 
xò dicho^ qüe efto fe avia de cum-
plir plenária í generalmente en tò í 
das las partes del mundo, defeu-
biertas , ipo r defeubrir, conoci-
das , i que íe conocieífeii, por los 
Frailes Predicadores,iettos Mé 
dicantcs.0 
f e " 
i .TorqiicmaJ. 
l ib , l a . c . 8. Si 
J'b.ai.pertot, 
V.Aifonf F c r . 
"and. in h i l l . 
"óllr.tenip.Ji-
bro i - c .^ . j & 
4v> & novür. 
V . ¿ n d r . P e , 
rez ch W ñ i o 
licsMexicanai. 
K.Cáfi. Jpfè4» 
tem tranfiem , 
Y D.Chryíofl. 
ín honiil-7 de. 
landib. D.Pau 
J-i vide v e r ^ 
ba ap.Mc,¿iC* 
S 5 
Timcth . s . r . 
n.loan.lo Ma 
tth. & Marei 
vit . cuni mal - ' 
t i sa l j j sò i - .Me 
ò m n i n o viden 
do-;, d.c.iS. ti. 
n . ^ S - i t l i ü i i . 
i . torn.l ib.i .e . 
16.ex ru . i j ,& 
n . jo & fcíjq. 
o . D . V í n c c n c ' 
Ferier.ip Mt-, 
d tom. t lib, j . 
c.i.",.n.7«. 
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p . A u t h . á c r e -
ferend.§.í . l . f i 
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glof. de adm. 
nir.i.cun) pa-
ter.S. dulcfíT. 
de leg. a: cum 
aiijsapudMe, 
d.c.l8,n-/4. 




Í i b . l . c . i 4 . n . 8 
& H b . í . c.zy. 
n 49' 
r .Cap i.&pet 
tot.9.q Í . C . Í . 
de praefcript. 
c. paftoralís, 
cum al i js , de 
his qux fiunt 
àprxlar . 
f.Capif.quani 
fie, verf. Infif 
fífjdc ludxis. 
Enlaqual grave,i piadofacon-
tienda infiftieron mucho. Porque 
los Religiofos dé lá Compañía fe 
valían dé fu Breve; i deííiasdeef-
fo alegaban, que no fe podia corns 
ter eíta fanta expedición promif-
cuamente álos de otras Órdenes; 
porque delamuchedumbre,iva-
riedad nacen confuíiones, i fe en-
gendran difeordias, como Iodize 
el Derecho, f I que afsi aun en-
tre los rnefmos Apoftcles fe aviati 
forreado las provincias donde ca-
da uno avia de ir à predicar, fin 
mezclarle unos en las de otros, 
como fe dize en fus Actas, i I 
que aun oy ,en las ya converti-
das, eftàndivifas las Parrochias, 
i los Obifpados, ieílbfe tiene por 
conveniente.' 
Pero los demás Regulares de-
fendían fus partes , con el gene-
ral precepto que tengo dicho , i 
con un Texto expreííb, fen que 
el PontíficeGlerilente I l l . d e x o 
decidido, í concedido por autori-
dad ApoftoücBL. que quálefquier 
Religtofos, ò Clérigos,fin que na 
die les pufiefle contradicion, pu-
díeflenocuparfé enánünciar á l o s 
Gentiles la verdadCato!icã,cõ fo 
la la licencia de fus Preladbs. 
Coníideradas lasquales razo-1 
nes.iOtras queà efte propofitofó 
podran ver enlibrito de oro, in-
t t Z ú t e d o i M t l f c U E l r a n g e l i c d , que 
eferibio el IStablejDo&o, i vene-
rable Varón NÍ-don Manuel Sar-
miento de Mendoía , meritifsimo 
Canónigo Magiftral jubilado de 
la fíntalgleíia de SevilUjfe man-
daron hazer i i hiiieron muchas 
juntas degravifsimasperfooas de 
todos los CÍonlejõs,entre losqua 
les Yo ful rtombrádo por el de las 
Indias, aunque fin mefecérlo, i tó 
dos nosvenitiitís à cõformar> en q 
por averfe yá paliado mucho tic-
po, defde que los Padres lefuitas 
itiipetraron el Breve de Clemen-
te V i l L ientrârçn i predicaron 
folos -en las Mifsiones del laponj 
i tddavia flofe avian confeguído 
pór efté medio los grandes efe-
tos , i progreífos que ellos fe pro-
ítietian, en la conVérftort de aque-
llos Infieles, era jufto, i conve-
niente , qué el Rey nneftro Se-
ñorjCoii la debida íumifston, i ref-
peto.propúíieíTe , i fuplicaffe à fu 
Santidad, que fe firvieífe de re-
ducir efte negocio à la antigua 
forma del Evangelio, defuerte, q 
todos los Religiofos, i por todas 
parres, como mas comodidad t u -
vieífen, fe ocupaíTen en lá predi-
cación, i converíion Chriftiana dé 
lapones, i Chinos , abfteniendd-
fe empero de todo genero de tra-
tos, i contratos con ellos ,que 
olieffen à mercancia , ò pudieflèn 
dar fofpechat por peqüeúa q fuef-
fe , de que fe iban à bufear entre 
ellos ganancias, ni intereífes tem-
porales. 
I que tuvieífsn atención de 
no entrar unos en las provincias 
que ya huvieíTen ocupado otros 
con inficientes obreros.I que pbfa 
pueftatoda contención, diífenfiój 
i emulación, fe procúraífen con* 
formar , i conformaflen , no- folo 
en el modo de catequizar, i predi-
car , fino también en las coftum-
bres , i aun en el habito, fi fueíTd 
pofsible, figuiendo el confejo dé 
aquella celebre Decretal dç Ino-^ 
cencío I I I . 1 en que afsi fe les ad-
vierte, i or<iena¿ 
Porque como en el comento 
della lo notan bien los Dotores, 
i defpues de los antiguos Boe-
zio Éponfrifioi eftas ceremoniaSi 
folenidades, i obfervancias Mo-
naílicas fon de tal condición, quei 
en todas queda exceptad* la au- ] 
toridaddel Romano PontificeV* 
I afsi pudo difpenfarles la del ha-
bito p^ra lo referido> aunque de 
otra fdkrte los Religiofos * qué 
mudan, ocultan, ô dexan el pró-
prio fuyo,quedanipfoinre defeo-
niulgadosi* 
I exercitandofe entre Infie-
les , en una mefma profeision, i 
tan fanta como la predlcacioa¿ 
i propagación del Evangelio, 
no puede fer muy convenience^ 
que mueftreti entrefi divifídnes, 
ni profefsiones diférentes, * por-
que antes el querer introdu-
cirlas, ôdefcutirlrlas, es loque 
mas la inipidé * i atraíTa, i fe tie-/ 
ne por fugeftion del Demonio , 
i . Innoc l U . 
in cap. Deus 
qui vult, de vi 
ta, & hoiiefi. 
CJeríc. 
í i .Cap.qulaln 
fulisjdeRegu 
larib.üíji glof. 
Sí D D . 
x. Cápít.x.nc 
C lcr .ve l Mo. 
nacb. ilbr, i . 
Grafijs decif. 
aurtar.i.parc. 




nald. & alij 
plUfêsap. F r . 
laan.âCrucc , 
df flat. Re l íg . 
í ib . r . c .7 .dub . 
4. & Me, d. c. 
18 il.ZI. 
y.Cap.lnnova 
i¿ .q .7 . cú ad-
d u d í s fupr.c. 
prxc. ». D. I 
Paul-i .Cor.i' . 
& in c. ollm y. 
aift¡n.j>5. 
CO-
LIBRO ÍÍÍI. CAP.XVIÍÍ. 6 6 I 
a. D . H í i r o ' n i 
& Chryfolto. 
ibid.Iate Mof-
coiiius de m a -
i e í i . E c c l . p a g . 
14. D . l i p í f e o . 
C h í l e n f . V i l i a 
r o e l i n i l . I u d . 
jiag, i7 i .noca 
3-
b. Conc. L i m , 
ÍI* par. í . c . j * 
como lo Ênfcfia el Apoílol San 
Pablo? fintiendo, que aun los que 
en fu tiempo fe converdán, unos 
fe llatnaíTen de Paulo, otros de 
Apolo,otros de Cephas , como fi 
fueran ftsyos, i no de Chrifto, ios 
qüe por cada uno fe bautizaban. 
En expoíícíon dei qual lugar di -
zen muchas cofas los Santos Pa-
dres/» otros Autoresj" de la gran 
eoníoraiidad queferequiere enel 
habito, coftumbres , i Catecifmo 
de ¡os PredicadoreSj i no lo olvi-
dó el Concilio Limenfe Segundo, 
queen uno de fus Cañones dize:b 
(¿iie guarden todos cet i formidád eá 
l a ¿ o t r i n i » Í Í » el modo de en¡ehtir 
à U s I n d i o s , i f ATA ejio fe procure | 
a j a a n Ctitecifmo hech«si aprobado 
tú autoridad del 0¡>tlpt,por el q u a l 
dotrinen todos, i el e flo U h i x U r e 
fe'a fen/ido. 
I aviendofe dado cuenta de eílc 
parecer, ôrefolucion delas jun-
tas,al. Rei N.S.poi- confulta que 
fe le hizo,de cuya ordinata, fui Co 
miffario , fe conformó con ella, 
por Decreto de 3 1 . de Enero de 
1632.i fe eferíbieron cartas 3 Ro-
ma para q la Santidad deN.S ,P. 
V r b a n o V I I I . f i leparecieíTebien 
lo acordadojloconfirmaffe, coma 
lo confirmó al pie de la letra, poir 
ftiBula Apoftoüca, dada en Ro-
ma à 2 2 . de Febrero de 1 tí j 3. La 
qual,por fer notable, i de que po-
cos tendrán noticia, infertàra dé 
buenagana enefte capitulo, á no 
fer tan larga,'peroreduciéndola á 
breve compendio,en fuftancia dif-
pone: Qu^efin embarro áe les u r e -
yes^que teni in los p a i r e s de laCorñ 
pañia ¿e lESVS , paraentender f a -
los en U s Mifs iónés , i coti^erftones 
del l a p o t i y i U c h i n a , i qüe no fe pit 
ditfie ir ã ellas fino por l a India o-
r ienta l puedan en l i de adelante i r 
d oeuparfe tti efle Sdntd i loable in -
tento\todos i qKilcíqnie-r Zjligiofos 
de las d e m á s Religionesi* hazerf i l s 
entradas por F i l ip inas i por otras 
qualefqaier t iaSf i partes que ptt~ 
dieffen, in ias acomodadas l e s p t r e -
cicÍfentcon que todos fe conformalfeh 
en l a Tred ic i c io , i enfenança de los 
Infieles , i tifaffe» del Catectímo del 
Errtinenttfsmo C a r d e n a l s c l á r m i * 
no, i fe abfiuyiejfen totalmente de I 
qualquier cofa que pudiejfe o l e r á 1 
n e ^ o c i a c í o n ^ m e r c a n c t í i j i contrata-
ción y ò c o d t c i a de bienes tempora-
les , 1 de todo lo d e m á s que entre 
aquel genttlifmo pudteífe c a ufar a l -
g ú n genero ¿e ejcandalo, ò fer de a l 
g u n impedimento p a r a l a p u r e z a 
que fe requiere en l a P r e d i c a c i ó n 
j E y a n g e l i c a t . , 
1 que pitdteffen l ibremente ddmi-
nifirdr los Santos Sacramentos , â 
los quefefueffen conyirt iendo,mien 
tras el efiado de las cefas no ad~ 
mitieffie otra difpoficisn , excepto 
aquellos que remitieren OrdiH E p i f -
cepal- , • 
I qutfifucedieffe qtie en aquel las 
partes fe ofr'eciefen a l g u n a s diferc-
cias entre los r^eligiofos j les c f i f -
pos mas cercanos d el las l a s d e c i -
dieffen i determinaren como lega-
dos de Id sede ^Apo^iolica. 1 filos 
negociosfueffen muy g r a b e s , ft re-
mitieren Â e l la , f á r a que i n t e r Y i -
n i e n d o nt a d u r o c a nfe j o, fe p r b "V ey e f-
fo f i ¿ t t erminaf fe cerca delloslo con 
teniente . 
De todo Io qual,i del tenor de 
efta Bul3¿ confta baftantemen-
te, quan árduá fe ha juzgado fiem 
pre eíla expedición , 0 Mifsiori 
Evangélica entre Tapones, i Chi-
nas , pdr lás grandes opoficio-
nas, i frequentes Martirios, que 
en aquellas Provincias füelen pa-
decer losPredicadores>ilos Neo 
phitos.que por elloà fon converti 
dos, de que eftân Henos los libros 
délos Padres Mateo Riccio,Tri 
gaulcio, Luis de Gtumah, Pi-
neiro, i cartas anüásdelosdela 
Compañía, donde fe hallarán hif-
torias maraviiloías. 
I mucho,tocante à ellaá/e ha-
llará también en la Biblioteca del 
Padre Antonio PoíTevino,' don-
dé copiofámente tratadeeílos.i 
otros infieles , 'i como fe ha de pro 
ciírar fu falud efpiritual, refirien-
do con gran particularidad fus 
feáas,error es,leyes,i coílñbres, 
íel modo que fe ha de tener pa-
ra irlos convenciendo , i apar-
tando deilas , i qué fe vayan afi-
cionando à lás pucitvas , tinftru-
yendo eti los miniilcrios , ¡¡•« •c 
T t 2 c.p-
I B i b i l o t . l ib , . ) , 
; es c . sç . sd 1 a c 
! 1 br! ubi i>i>'\x. 
\ S 
, JO. 
nlij? nat loni" 
. b us . 
u b 1 : 
n . í s , & í i , 
& : i na i 
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c e p r - o s d e n u e f t r a SantaFè C a t ó -
l i c a . M a t e r i a e u q u e t a m b i é n h a 
e f c r i c o c o n p r o v e c h o i e r u d i c i ó n 
F r a y T o m a s d e l e f u s , d f i g u i e n -
d o t o d a s l a s p i fadas d e n u e f t r o 
l o f e p h d e A c o f t a - 1 c o n r e m i t i r -
m e à e l l o s , m e d e f m b a r a ç o d e l o 
m a s q u e p u d i e r a d e z i r en e l l a . 
C o n t e n t á n d o m e c o n adver-
t i r , q u e l o q u e f e l e s c o n c e d e d l o s 
R e l i g i o f o s , p o r l a B u l a q u e d e x o 
í k m a d a , de q u e p u e d a n a d m i n i f -
t r a r S a c r a m e n t o s , i h a z e r o f i c i o 
d e C u r a s e n t r e e f t o s infieles, c o n 
fo la l a l i c e n c i a d e fus S u p e r i o r e s , 
es p e r m i f s i o n g e n e r a l , i y a d e a n -
t i g u o c o n c e d i d a , p o r fer f o r ç o f a 
à t o d o s l o s q u e fe o c u p a r e n en 
M i f s i o n e s , i C o n v e r f i o n e s d e I n -
d i o s , i o t r o s q u a l e f q u i e r G e n t i -
l e s , m i e n t r a s e n t r e e l l o s n o e f t u -
v i e r e n e r i g i d o s O b i f p a d o s , i f o r -
m a d a s i d i v i d i d a s D o t r i n a s j i P a -
r r o c h i a s , c o m o conf ta d e l Bre-
v e d e P i o V . d e l a ñ o de 1507.de 
q u e he t r a t a d o en lo s c a p i t u l o s 
a n t e c e d e n t e s . E l q u a l , e n t a l e s 
c a f o s , p r o c e d e fin d i f i c u l t a d a l -
g u n a , c o m o l o a d v i e r t e b i e n F r a y 
l u a n B a u t i f t a , * a l e g a n d o p a r a l o 
m e f m o l a B u l a d e A i e x a n d r o V I . 
i d i z i e n d o , q u e a u n folo en v i r -
t u d d e l l a p u e d e n nuef tros C a t ó -
l i c o s ReyeSji fus V i r r e y e s , ! G o -
v e r n a d o r e s e m b i a r R e l i g i o f o s à 
n u e v a s c o n v e r f i o n e s , q u e h a g a n i 
e x e r ç a n a l l i t o d o s l o s o f i c i o s d e 
C u r a s en e l f u e r o i n t e r i o r » i e x -
t e r i o r , fin q u e l o s O b i f p o s v e z i -
n o s fe l o p u e d a n i m p e d i r , n i e m -
b i a r S a c e r d o t e s f e c u l a r e s p a r a 
efte m é f m o o f i c i o , en per j u i z i o d e 
l o s M i f s i o o a r i o s R e g u l a r e s , q u e 
fe huvieren a n t i c i p a d o , i o c u p a -
d o e n tales e n t r a d a s , i q u e a f s i fe 
declaró, i o b t u v o e n c o n t r a d i t ó -
rio juizio, c o n t r a e ! Obifpo d e l a 
Nueva-Galicia , don F r a n c í f c o 
Santos G treia, quando el C o n d e 
de Monr-rrcy,fícndo Virrey d e l a 
Nueva Efpana.embiò R e l i g i o f o s 
à ¡as Caliiornias, i al N u e v o M e -
xico. 
I .fue; neceííario q u e e f t o f e e x -
prciíaiTe afsi en !a Bula, i Breves <] 
he referido, p o r q u e de otra f u e r -
te, defines d e las.nuevas dcciíio-
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nes Canónicas de ¡as Clementi-
n a s , i Tridencino,f ningún R e g u -
l a r f u e r a de fu Convento, puede 
p r e d i c l r , n i o i r de confefsion à o-
t r o s , q u c à fus compañeros, fin t e 
ner primero aprobación , i licen-
c i a p a r t i c u l a r p a r a e l l o de los O -
bifpos de fus partidos,aüque fean 
M a e f t r o s j ò P r e l a d o s de fus R e -
l i g i o n e s , i denotoria virtud i fufi-
c i e n c i a . D e lo q u a l , i como en ef-
t o s D e c r e t o s fe comprehenden 
t a m b i é n los Religiofos de la Com 
p a ñ i a de IESVS,aunquedizenque 
t i e n e efpeciales privilegios en c o n 
trar io , tratan largamente losPa-
d r e s Enr iquez ,Suarez ,Fagudez , 
i o t r o s Autores,8 que refiere A -
g u f t i n Barbofa, trayendo algunas 
declaraciones dignas de notar cer 
c a d e efte a r t i c u l o . 
D e l q u a l he q u e r i d o b a z e r m ê -
d o n e f p e c i a l , p o r q u e en L i m a f u i 
c o n f u í c a d o del p o r e l R e v . O b i f p o 
de G u a m a n g a , à q u i e n l o s de l a 
C o m p a ñ í a de I E s v s m o v i e r o n 
d u d a f o b r e e l , i p e d i a l e s dieffe c a u 
fas de a v e r i e s f u f p e n d i d o l a j l i c e n 
c i a s que t e n i a n d e p r e d i c a r , i c o n -
fe f far , i r e f p o n d i n o eftaba o b l i g a -
d o à d a r l a s f e g u n l o q u e r e f u e l -
v e n F r a n c i f c o d e L e o n , P i a f e c i o , i 
B a r b o f a . k 
I a u n q l a d i c h a B u l a de V r b a -
ho V I l I . n o c o n c e d e à l o s d i c h o s 
M i f s t o n a r i o s l a a d m i n i f t t a c i ó d e 
l o s S a c r a m e n t o s , que r e q u i e r e n 
o r d e n E p i f c o p a l , é n t r e l o s q u a l e s 
e n t r a e l d e l a C o n f i r m a c i o n , c o m ô 
l o e n f e ñ a n m u c h o s T e x t o s i A u -
t o r e s . 1 T o d a v i a Y o tengo por c ô 
v e n i e n t e , q en ef tas M i f s i o n e s d e l 
l a p o n , i o t r a s d e p a r t e s r e m o t a s , 
d o n d e n o a y O b i f p o s , f e p e r m i t i e f 
fe à a l g u n o de l o s P r e l a d o s d é l o s 
m e f m o s R e l i g i o f o s , q u e p u d i e í f e 
m i n i f t r a r efte S a c r a m é t o a l o s y a 
b a u t i z a d o s , i bié i n f t r u i d o s en l a s 
c o f a s de n u e f t r a F è i p o r q p o r el fe 
r e c i b e el E p i r i t u S a n t o , i fe p u e d e 
l l a m a r u n o p l e n a m e t e C h r i f t i a n o , 
por l a u n c i ó n q e n è l f e m i n i f t r a i i 
p o r o t r a s m u c h a s v i r t u d e s , i b u e -
n o s e f e t o s q d è l fe c o n f i g u e n , d e q 
h a b l a n g r a v e m e n t e S . D a m a f c e -
n o , S - I f i d o r o , S a n t o T o m a s , i 
Otros S a n t o s q u e re f i eren Tomas 
B ~ 
j f. CLem-tíudú, 
i . i - " « i u í e , de 
íepulturSs j f i 
dent.feír. i j . 
de rslor. c, i 5, 
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p . í d é m l > . E -
niarííS.irm u-
bifup E'40,d. 
Cig.n. ' ; 
ton), l í b . i . c a . 
fin ex n.So, 
Bozioji noviísímámence Fr.Baü-
lio Ponce de Lson, k trayendo 
exemplos de rmichos milagros , 
que Dios ha obrado por é l , i ea 
parcicular cerca de demoler ido-
Ios, i defterrar demonios , i fanar 
fanáticos', i endemoniados. To -
do lo qual yafevèe quanto pue-
de importar erurre Indios, i mas 
tapones recien convertidos» i que 
e!Un entre otros Infieles, i ido-
latras. 
I cofa Uanaes, qüe por jallas 
caufas puede el Sumo Pontifice 
conceder, ¡ delegar, que no^'dlo 
Abades côfagrados, fino Sacerdo 
tes (imples confieran, i admíniftré 
efte SacramentOjComo claramen-
te lo enfeñan fantaToííus ,i otros 
infinitos Dotares»1 * 
A los quaie-s añadb otro, qüe 
en nueftros turminos de lapones, 
i Chinos requiete fe dé eña co-
mifsion, i delegación, que es don 
Manuel Sarmiento de Mendoza, 
en fu libro ya por mi citado de la 
Milicia Evangélica, m donde, lo 
que es mas, defea, qüe también fe 
permita, i introduzg^jqae-fe puõ -
dan prdenar Otófptís •átrfqtifellas 
par tes Í cuyo prirtcipál oficio es el 
predicar ,como lo dize el Triden-
t ino i " • 
I que aun algartas, vezls, eftos 
Obifpos fueífen de los mefmos In 
Celes .recien c6vertidos,paráque 
con fus palabras,dotrina, i exem-
plo', los demás fe tnovíeíTen, i a-
trajéñen más facilmente à lalgle-
iia, i aya quien pueda qrdenar Sa-
cerdotes para la queaíli fe fue-
re plantando ¿ que eílos lbs O-
bifpos los engendran i i por effo 
fe llaman Ttiàres ,\'cotno.lo dize 
San Epiphanio.01 en la primiti-
va, múy frequente era, elegir O-
bifpos de los mefmos Ñ.eophitos, 
como fe vio en Timotheo D i f -
cípulo de San Pablo, que lo fue 
dé EpTiefojtico déCretaiPluvio 
deAthenas,ien S. Dionifio Arco 
pagíta,i en Onefimoconferfiervo 
ifHgjcivo.;pv'.' * ' ' . ^ 
• I finslmerite fédi¿e ért la Con-
fiilcir,-i-Balaq^uehe referido, que 
los Mifsionarios fe abftengan de 
todo asnero dé mercancía, i con-
trataciones. Lo qual noes mu-
cho fô pida, i requiera eirMiíi-
cia de tanto efpiritu , pues en 
13 fscular no fe permitia, que los 
foídados fueífen negociadoresj 1 
ni á fu exemplo fe prohibió lo 
mefmo , à quaíefqúier Eclefiafti-
cos, c quânto mas à Reiigiofos, 
i ocupados en tan efpirituales 
Mifsiones, i Minifterios ', para 
las quales Chrifto 'Señor huéf-
tro , quando delegaba algunos 
de fus Apollóles, lo- primero que 
les amoneftabá * íegnn dize San 
Matheoj f era , que no apetc-
cieíTen^ni quifieffen pòffeeroroj ni 
|>lata, fino que dieífen d.e gracia, 
lo que recíbieròn mediante ella¿ 
I por Zacharias * amoucílael Se-
ñor, que no quiere mercaderes en 
fu cafa. Para que con efto entien-
dan los Infieles, que no bufean fus 
haziendas, fino fus almas,como lo 
dixo fan Pablo, v i vaya iexos de-
llos toda fofpechade codicia, viê 
do, que ni les piden, ni pretenden 
mas que fu falvacion, i que ni aun 
les fon moleílos en lo muy necef-
fario p^ra el fuftento j i que no 
'obran cofa que defdiga del mi-
niíterió Ápoftolico, ò pueda oler 
à; liviandad / fauílo, Ò fenfuali-
dad» 
Docurtietitos todos, qu« con 
graves , i elegante* palabras les 
dexò advertidos el Padre lofepli 
de Acofta* " añadiendo, que nó 
pueden hazer milagros mas iiuf-
tces, ni que mas obren que eftoS; i 
quefiguiendo elconfejode S. A-
guftin, lo obren, i perficionen to-
do, mas con amoneftaciones , qué 
con airietuças, i ayudando, mas.q 
mandand». Sinembatgo,queco-
mo el mefmo Autor dize críotro 
capitulo, * tãpoÊo fe ha'n de mof-
tràf tan auftsros ^ qtte de^en de ré 
cebir algo,de los que felodie-
rèrt de buena gária} porque el re-
hnfarlo , les podría dar fofpccha 
de que no los amaban j i elios lo 
podran defpues repartir d los po-
bres neeefsicados,cumpliendo ta-
bic en efto otro precepto de Chrif 
to Señor nueftro por S.Mateo, * 
en que dize, queen qüálqmcr ca-
fa en que entraren * echen ben-
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¿liciones depaz, i coman, i beban 
lo que benignamente les ofrecie-
ren. Pero no defuerte , que pa-
rezca que Evangelizan para co-
mer, fino que comen para Évange 
lizar, fesiun otro grave documen-
to, que San Aguftinles dàsexpli-
cando un lugar de San Pablo, à 
que aluden otros de Clemente A -
lexanÜríno, i San Gregorio, que 
pondera el Padre luán Bufeo en 
fu Viridario. b 
Dondetnay ennueftros termi' 
nos , hablando de las proprieda-
des que han de tener,! guardar los 
que Evangelizan,pone por la p r i -
inera,que no bufqucn interés pr o-
priojíino el de las almas.- Por fe-
gunda ,que eufeñen lo que Dios 
les permitió alcançar à faber; pe-
co procurando, ante todas cofas, 
enfeñaríe à fí mefmo, el que trata 
de enfeñar à otros- La tercera^ 
que fe acomoden al capto, ò ca-
pacidad de los oyentes. La quar* 
ta , que no afeden elegancia, fino 
fuftancia en lo que dixerfen, i pre-
dicaren. La quinta, que con toda 
alegria,iblandura de aniiijo repar 
tan à todosfu dotrina. La fexta, 
que mortifiquen »i crucifiquen fu 
carne^buyendo vicios,i concupis-
cencias. La fetima, que çftèn fir-
mes i conftantes en la Fè Católi-
ca. La otava,que no ceíTenjnídef-
mayen en la predicación ,1" inftitu-
cion de ia dotrina Chriftiana,aun-
que les parezca , que escOrto el 
provecWojò fruto que dellaconfi-
gaen- La nona,que eftè aparejado 
à perder fu wid̂ a ̂  fi fuere neçeíTa-
rio, por los oyentes que va dotri-
nahdo. Ladeeima »que no fe de-
digne de humillar fe à 1¿ enfeñap-
ça de los niños,i pequeñuelos , i 
ajuftarre à el los, aunq&e le parez-
ca baxo efte minifterio . Luego 
profigne el mefmo Autor «las par 
tes, i propriedades que fe requie-
ren en los que han de fer cacequi* 
zados, i en codo difeurre con tan-
ta prudencia , i advertencia, que 
confúloremicirmc a él,quiero co 
Ciuirpfte capiculo. 
Añadiéndole por remate » que 
a fe i como por, la,Sede Apoftolica 
cíii declarado , que Jos Religio-
fos que reíidenenlas dotrinas.fon 
viños v i v i r , i morar denrro de 
fus clauflros , fegun el Breve de 
Clemente V l l l . i otras cofas, 
que en prueba de efto * traxe, i 
ponderé en el capitulo preceden-
ce. Efte mefmo Ponciíke defpa-
chò otro , en nueve de Mayó de 
1595. en declaración» de que lo 
mefmo fe ha de entender, en los 
que anduvieren, cõ licencia de fus 
Prelados RegulareSjOcupados en 
eftasMifsiones,fin que ios Prela-
dos fceulares de las Dioceds don-
de predicaren, 0 por donde paíTa-
ren^uedan conocer de'fuscaufas, 
nimoleftarios, por dezir, que an-
dan vagando fuera defusConven-
tos, fino es en los calos alios per-
mitidos porfei^erjechoj Concilio 
Tridétinoj'pórque fon viftos eftar 
dentro dellos,i debaxo de la obe-
diencia de Ató Provinciales, mien 
tras feocupan en ellas, ton que ca 
.daaáo fe prefenten ante fus fupe-
tiores, i faquen renovación, ò re-
validación de las Patentes,q para 
entêder en efto les huvieren dado. 
I les feñala juezes, que feaa como 
Confer y adores para queles.man-
tengan.i amparen eneíta exención 
i derecho. * 
C A P . X I X . 
De Ujt*[i¡ficAcio»J connienep 
cias que ay, pata que en lás 
Iglefias, i "Beneficios de ¡as 
Ind iá? feprefierú en igual 
dad de méritos los que bu -
*viete nacido en ellas, i de 
las leyes del derecho comu, 
i del Reino,i cédulas Rw-
les,que tratan de e í ío . 
0 SE p VE DE ne-
gar , que para -la 
Iglefia de Dios, i 
fus ferviciosjjj mi-
- nifterias, fe admiré 
1 deben admítif re-
gularmente todo? los Fieles, que 
parecieren fer aptos , i idóneos 
pa-
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pára ellos ,de qualquier provin-
cia, ò nación que fcatií Porque en 
Dios no fe halla excepción , ó ac-
cepcionde perfonas, como loen-
fcííaiVunas celébres Decretales, * 
que reprehenden al Patriarca de 
Conítatitinopla; porque folo adr 
mitia Clérigos V cneçianosèn fus 
Igléfias, i à otro Obifpo de T o r -
ml, poique rebufaba '-ide admitir à 
cierta Prebendáde la fuya^E vnoj 
queavía-'ftdó ludio. • 
Delos quales TextQS fe va-
len de ordinario * los que iíripug-
naii los eftatutos , qüe requieren 
púressa de fangré , 0 excluyen por 
otros caminos ios eftrangeros, co 
mo podrá c-onftar de los muchos 
Autoras/que refidré Cenedo,Bar 
bofa, barcia, i el grave j i docto 
jConfejero delà Suprema,! Gene-
tal Inquiíicion don luán de Efco-
bariGorro , en el libro tan cele» 
bfado que ha eferito defte argu-
mentos b i Y o bolverè à juntar tú 
otro capitulo,en que he de tratar 
de los oficios temporales. 
Pero fin embargo de efto)toda-
via fe fuftenjan c5 graves r a z o n e s 
i fundamstoíen muchas Igle'fías, 
Colegios, i Qrdet^s "Militaress i 
baila para que los tengamos p o r 
juí los , ! convenientes j verlos apro 
bados, i mandados c.ótinuar,i pra 
ticar portantes SumosPontifi-
c e S í C o m o latifsimamente lo refie-
ren,fandan,i defienda losdichos,i 
otros muchôsDotores-e 
I en q u á t o à l o dela Êftrágef ia, 
que es de l o q u é Y o pretendo tra-
tar, c a ñ e n todo el Orbe Chriftia-
no e'ftá recebido por leyes, ò por 
coílumbresic] los BenefiçiosEcle-
fiafticoSji aun otros oficios tempo 
rales,no fe puedan dar, ni conferir 
à los q no fueren naturales, o ori-
ginarios del Reino, 0 Provincia 
donde fe firven* I aun en muchas 
partes fe requiere quefean de la 
Diocefisjôdel mefmo lugar doef 
tan fitos» i por efto los fuelen l la-
mar Beneficios P<ttrimoxÍAUsy ino 
admiten àlos defueraj fino es con 
particular permifsion, i difpenfa-
cion R e a l , i leerás que llaman De 
N a í u r a l e - z d . 
D e las quales,iáeIosexempla-
¿ 6 $ 
res de femejantes exclüfiones en 
Francia, i en otros Reinos, i ISÍá-
ciones,i de las graves caiifas,i ra-
zones, q huvo, i ay para introdii-
eirlas* i continuarlas,,i dé las fraú 
des q algunos eftrangeros, éfpé-
cialmente Romanos jívielen hazer^ 
poniendo los Beneficios en cabeça 
fupueftà de Efpañoles, pira qüe-
darfe ellos eon fu renta', i prove-
chos i i fruftracíleladir las leyes i 
i Pragmáticas í W l e s i q de efto 
tratan, fe ha eferko^antOi i por 
tantos Autores^ qUe; remitién-
dome à ellos , püedo defembara* 
çarme de la comprobación deéftd 
punto; que ie tienen t odos por t á 
cotiftante:, que dizen, que aun él 
Papa no le puede alterar j i que fe 
tendrá por iubrebticla la gracia, 
que qualquier Eftrangero gana-
re, fin hazer verdadera mención 
de fu origen, 0 Diocefis , i fe re-
tendrán las letras Apoftoiicasen 
contrario deípachadas 4 para fu-
pliear de ellas, como lo rcfuel-
ven en particular Covarruvias, 
pereira3Salcedo,Zevallos,i Gar 
eis. * 
Sin q u é por efto fea viftoqui-
tarfsalgo delapoteftad, ò auto-
ridad Pontificia i cuya intención 
fiempre fe prefume fér, de que ca-
da uno proveído, fegun las le-
yes de fu patria, i en fia propria pâ 
tr i3 ,comolonotabié luanKico;-
lao,iel doâ:i(f.ValehçueIa,qrefie 
re otros muchos,f figuiédo enefto 
los pflncipios i documétos del dé 
recho natural,i Canónico* qreci* 
be fus fuerças de la Sede Apofto-
lica,i ta repetidamente açonfeja i 
difpone^ que para los Obifpádosj 
t>rebédas,i qualefquier otrosBe-
neficios Eclefiaftícos feã bufçados 
i elegidosClerigos naturales jipro 
vinciales, i q falva cóçiencia no fe 
puede hazer lo contrario.8 
Cuyas pifadas han feguido i 
mldado guardar, i executar mu-
chas leyes del derecho civil, q co-
piofaméte junta Guillermo Bene 
d i â o . h I en el de nueftra Efpana 
tenemos una ley dePar tida, q di-
ze:' p e b é prtmerdtné le prcfcnttir de 
las hijos de l a Iglena y j l l i s ol í a e, 
à t A l e s , que fexn ptírA t i l o , è fino 
T t 4 «« 
á. Covsrr. in 
j l>ys¿X. cap.jf. 
ÍJOJÍCJ d c p r K 
. « a n . R e g . C a -
thol.c.5, .&in 
humeri a l i ja -
rad N i c . G a r -
s í a d . c . y . Re-
miiczcieic-gs 
Regía , $.i6.n. 
¿4 <5L J 3o,nu, 
fS-.¿fevaIi.'dr 
yiolent.l.psr; 
gJof. 8. & ¡a 
praft q í ^ j . n . 
j j . D . V a J c n z -
conf, j 4 . ex n. 
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glo[.8.nu.6.& 
ieqq N i c . G a r 
, cia d.cap.j.tx 
n . i6 . 
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Jen-d.conf.ioj 
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d i â u t h , etim 
al í j s , dift. í j . 
cap - bonx, de 
poft príelat.c. 
fin.de C l e r i c i 
Percg. cumirt 
nume ris alíjs 
apud Sotutn 
deJuft .&íuic 
í í b . j . q . j 6 , a r -
rie» i . Zapata 
d e i u f l . d i í l r i . 
but.í.p.cap.y 
nu.4. García, 
d e. 9, ex n.16. 
& M e , d.c.i9. 
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ÍJ. L . i i i Ecc ie -
fijs, C - Je E -
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laiS Benedi f t . 
verb . & l i c o -
rera ç l f .num. 
i St..Si f cqu . 
L . 
1, 
666 P O L I T I C A INDIANA. 
K« L . i 8 . t it . j 
1.8.1-ii. t i t . i 
J ib . i .ord in . l . 
i 4 . t i t . i , J ib . i , 
t C o T a r . R So 





fteat j Lara de 
annivcíf. l íb.» 
cap.j .n. i^.Ze 
-Tall, in praâ. 
q.678. na . { j . 
Valenz.conf. 
34cxnu.79.8c 
canf, ioy. ex 
«•87. Barbofa 
ta remiff. ad 
Trid feff.14. 
àe reform..c. 
18 «.«41. A % 
ña in notís a i ' 
dcciet.pa8¡n. 
g 0 » d . c . i ? . e s 
n.ij-, < 
f d â o . I otras, aun mejores, i mas 
exprcíTas del ordenamiento,! nue-
va Recopilación, que refieren las 
juilas câufasj i razones que ha avi 
do en Efpañá pâca introducir ef-
to, i ponen por prefacion,ò proé^ 
mio, que lo mefmo praticart en o-
tros Reinos. k Atotert» es t.<j»e en 
/ ides U s i^e ineSi i proyincfas de 
C h r i p i a n e t y ò en U mdjor f i t te de~ 
l lesife ufa i g t H r d i i n y i o U i l e m e n -
t ¿ , d e i i emP» i n m i m t r i a l a c á , q u é 
I t s n i i H r a l e s d e a d a un Heino i p t 0 
y inda. Ayén U s Iglef i iSyi Beneficitt 
de l ias , e r e . 
I en fuerça de eftas razones, i 
Dscifiones , infieren bien muchos 
de los Autores citados , i otros 
que iremos citando,que aun en las 
donde no ay ley,privtlegio,ò cof-
tambre de dar preciTamence las 
Prebendas, ò Beneficios à Natu-
rales Regnícolas, Ô Originarios, 
deben ttidavia aquellos a quienes 
tocan fus jiroviíionesjprefenraciò 
íiés¿ i colaciotiês, acender íiempré 
mucho, que eri igualdad de men-
toy * i aun dada alguna defigual-
4ad, como no falte la idoneidad 
neceflaria, fean preferidos los Na 
rurales à ios Eftraños, i advene-
dizas jcomo dofpues de Cpvarru-
viis,t Soto j lo dizen Azevedo, 
Zerola, Perez de Lara, i otros io 
finitos,que refieren Zevallos, V â 
lénçuela,Barbofa,i Acuñai' 
I aun ay otros muchosTextos» 
1 Autores , que diftinguieníio en 
quanto à efto los oficios fécula* 
res i de los Bsnefidos Eclefiafti-
cos, defeati, i pideft féan preferi-
dos , i proveídos para eftjos,no fo-
lo los qué fon del mefmo Reino, 
fino aun los que fon del mefmo lu-
gar, donde fe firvé los Beoefidas* 
I que para los Obiípados fe eche 
mano, i haga eiecció, fiemprè que 
fer pueda , de los Prebendados, 
que en la mefma Igleíia que vaca, 
huvieren fervido loablemente. I 
para los Arçobifpados,delos fu-
fraganeos; dando por razón, que 
fiempre han fido prohibidos , i o-
diofos losgoviernos, 1 judicatu-
ras de hombres eftrangeros, i ad-
venedizos» i notorios los daños 
que fe hárecrecido,de introducir 
losenfemejantes ocupaciones. * 
A los quales añado dos cele-
bres Gloflas, q tocandoefte mef-
mo punto, refuel ven, que quando 
fe elige Prelado para una Ig'e» 
fia, de entre los Prebendados de 
ella» bafta que fea bueno; pero fi 
fe trae de fuera, fe debe bufear , i 
elegir el mejor,confirmándolo có 
el exemplo del Tutor, en quien 
feedntencan las leyes con fuficien 
cia bailante, ii fe nombra de ve-
zinos del mefmo lugar donde mo-
ra el pupilo; pero fi es nombrado, 
i traído de otra ciudad, requieren 
precifam¿nte, que fea de grandes 
ventajas.0 
I à efto miro otra infigne do-
triná de Baldo, 0 que enfeña, que 
efta Prelaciondelos Naturales, 
•Te ha deconfiderar , como debida 
por congrueqipia,i h¿nefti.dad< aun 
donde rtaay ley, hi prewpto que 
¡^ordene, ipreciffe; i qué aunque 
fea Verdad, que en efte. cafo, no fe 
les deba de mfera j a i t i c i i p porque 
no tienen derecho adquifiíiojbafta 
q fe les deba de côgru&ciá,honefti 
dad,i buena razor>;perofciuè tam-
poco fe pueda 4ezirj.que fe les con 
cede de mera gracia, que es como 
fi dixera, con el otro luriféonful-
to,f q no fe les haze tanto benefi-
do,qüado feles cócede,como inju 
ria,i agravio quâdo fe les déniega. 
SIENDOpües efto afsi; iprati 
cando fe encafitodala Chriftian-
dad, bien podemos atrevernos á 
dczir, ^ue con mas fuerça i razón 
es juftoí conveniente» quefeob-
ferve, i pratique en los Obifpa-
dos. Prebendas, i Beneficios de 
nueftras Indias Occidentales. £„ 
las quales , aunantes cafideeftar 
eregidosjniinftituidosjlos Reyes 
Católicos començaron A preve-
nir,que fueíTen Patrimoniales.co 
mo los de 1 a Santa Jglefia de Pa-
lencia en Efpaña, fegun confta de 
las pacciones,ic3p¡tulaciones que 
hizieron i aflfentaron con los pri* 
meros Prelados de la Isla Efpa-
ñola, de las quales haze relación 
Antonio de Herrera, i Yo men-
ción en otro capitulo.'' I el que à 
eftc toca dize áfsi : £>He L s Senefi-
E t c e i í j » , C . 
de i- m'. o|. fit 
C J ; r c bofta-
cap..r, tiifl.!;. 
«r. JWfrropoíi-" 
tanc, & ftqq, 
dift c. pe-
^(ent.^.q.^. 
i cap. furdatné 
•- ra,5 cfisnj. j e 
t l e Ô J i h . í . j . 
cap. ktnx me 
mofia^.^e - or 
t u l . P n l . < „ra 
aJljsapud 2 ; . 
val í * y.-i!en-
fíam in api*. 
cnp-neirinrca 
difl n.8. 
c isdiA íap 9-
BB & M* 
orrfiír© v i » 
dend. d. c . I? 
n GlofT d c . i . 
dlft J?.8Í c. 
l í - c r vpebor. 
príftant'nr.R, 
q . t . ev J Di» 
y n í , r > . ^ rnt. 
'8f rur?t. & !. 
§ pennJr- uhí 
gJof. verb Snf 
ficieutilut, D . 
de Decurión. 
o .Ba íd .dcap . 
bonx, n.B, 
p. L . t .(¡«per-
m í t t f t o r , D. 
(íeaqna qi'o-
tfd. irbf elof. 
& B-arfoI.rnm 
aJij'sapud P o -
wao. ronf.» i . 
Cr iver . conf. 
Vola, i Bpni. 
Laur i í í nore-
ftat Kegla, c. 
iR.n.íf. 
q- Herrera ía 
h'ft.gen I n d . 





LIBRO I I I L CAP.XDC. 
& t Sched.nto-
ine, pag.i;*. 
cios I yacaffe/ij ò j e prrteyeflen d t ¡ -
fues de ejtt prirríé f4 , fé diejfen 
à hijos legitimas,ndcidos de los Caf -
te lUnos en U s Ind iasy i ho a hijos dt 
Indtos^haftaque'el J(ej ¿fits fucejfo^ 
res otrA cefa deter tn inaj fc»; i q u é 
fuefen per f u f i c i t n c i á , procedien-
do per opoficion, i examen , cerno en 
t i obifpado de F a l e n c i a . 
Las quales palabras fe inferta> 
rondefpues en todas las ereccio -
nes de las IglefiasCatedralesquc 
fe fueron fundando en efte tenor. 
rere .jueremos, i eflutuimos^ue l è s 
Beneficies jtte en las dichas I g l e -
Jias j e cr iaren , ¿ p o r i jual í ja ier c a -
mino fue te» Iracando de los y a c r i a 
dos y fe prosean p r e c i f a m t n t é en h i -
jos patr imonia les , defcendientes de 
^exinos i pobladores £ f p a ñ o Í e s , q u e 
hubierenpajfadot ¿ p o r le de ade lan 
te pagaren de E f p a ñ a d h a b i t a r ^ 
m o r a r e n eftasprovincias. 
I efto mefmo fe fue en los tietn 
pos figuientes, mandando,! repi-
tiendo por muchas cedul as,capi-
tules de inítrucciones de Virre -
yes,i otras Proviíiones i ordenan 
ças , que fe hallan en el primeroi 
fegundo Tomo de las impreflas,' 
principalmente por lasde17.de 
Noviembre del año de 150,5.1 de 
25.de N l i y o de 1596. renovadas 
por otras de z 8 . de Agofto de 
1602 . i dep.de laliode 1Ó04. 
I bafta por todas la ordenança 
del Confejo Real de las Indias 
del año de 15 71. cuyas fon las pa 
labras fíeiiiiences: i o s de lnue f f r» 
Conje)o de las i n d t a s , o U s Perfe-
n a s â c u y o cargo fed U /»,«>I/Í«»JI 
nombramiento déperfonas^para lot 
efi - ios , i caraos, p i g m d a i e s , 1 sene 
fuiosy que para Us Indias i en e l las 
¡ e hubieren ¿e proyeer , prefieran 
fiempre en l a pro^ifion del ias k U s 
perjonas b e n e m é r i t a s i fufirientes, 
qtte parA tilos en atjuelUs n a r t a h u 
y iere , ò que en ellas noshuyteren 
f e r y i d o t ò ( i r y i e r e n t a i s i en pacificar 
l a t i e r r a , poblar la , t ennoblecerla, \ 
como en conyert tr , i dotnnar los n a 
t á r a l e s de e l l a . 
I nolodíx-M-nsnosexpreíTamc-
telacednUReal del añode ióop , 
que dio la ultima forma en la pro 
vilion de los Beneficios, i queda 
¿ ¿ 7 
yainiercj 1 giofTaíia ene! capitu-
lo 15 ,de efte libro, cnia parte que 
à i z e í Ê f c o j a n los^Ar^obifpoSfi obif-
fos tres l i s mas dignos paru cada 
Uno de los dichos Beneficios J prefi-
riendo fiempre los hijos de padre , i 
madre E f p a ñ o l e s , nacidos en aque-
l l a s proy inc ias j fiéndo igualmente 
dignos, À los d e m á s opofitotes ndci~ 
dos enifios Re inos ,0"c i 
. I à efto miran también otras 
innumerables cédulas , que man-
dan, que los Virreyes,! Prelados 
de las Jndias embién todos los a-
ñosal Real Confejo deèHas,rela 
ciones, i informaciones de los na-
turales de aquellas provincias, pa 
ra que competentemente ftan pro 
veidos, i premiados en los ef í -
cios,¡ beneficios delas mefmas,c6 
forme à fus m é r i t o s , i fervidos; 
finquetengã necefsidad devenir 
à Efpaña para pretenderlos, i có -
feguirlos, las quales cédulas fe po 
drânver en el ptimerTomo delas 
impreífas,f 
I todas fe fundan en la eficaz 
razón,i c6(ideracion,de cj pues ef-
tos naturales de las Indias, i fus 
Progenitores las pueblan, habi-
tan,! defienden,! con fu fangre.fu-
dor,! trabajos las defc«brieron, 
conquiftaron,i pacificaron^ no de-
ben preferir les en fas Jíonras, i co 
modidades de ellas Jos eílraños,i 
advenedizos, porque fkmpte.fe 
ha reputado efte genero de rep^r-
timient o,i diftr ibucion de les pre 
mios por duro i cruel, i totalmc* 
te contrario à las reglas jurídicas 
i de caridad bien ordenada, como 
lo tengo dicho i probado para o-
tros intentos.1 / 
I Io esfuerça una notable ceda -
la,cuyas palabras infertarè á la ie 
tra en otro lugar,' la qual, con 
fer cofa tan defeada, i encargada, 
que los teforos , i riquezas de las 
ludias fe traigan à Efpaña, toda-
via encarga à los Prelados de e-
Uas , que amoneften à los de fus 
pueblos,que las limofnas,i demás 
obras pias , que pretendieren ha-
zer en vida ò en muerte,las hagan 
i funden en las parces , i lugares 
donde Dios les permitió adqui-
rir, i juntar los dineros ihaiien-
das 
f. ScVed.rto-
Í»̂  Pag-373. 
t. L . Pr*rcs, 





nat.CKri ft. l i -
bro i. cap.10. 
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A cofrade pro 
cur.Ind.falut. 
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pag .5 i« . 2apa 
ta dc iufti.di-
ftrib.?.p.cap. 
y.Leon de con 
tirm.Real.i.p. 
c . i i . n u . n . 
das ticc^uequierenhazerlas. 
I conformandofs en la mucha 
juftificacion que tisne en íi lo que 
voy diziendo, iquexandofe de lo 
mal que fecumple i execura> lo q 
cerca dtllo.eftà proveído, es dig-
no de ícerfe lo q eferibe el Padre 
lofeph ds Acofta,* iaúmas apre 
tadamence Fr. luán Zapara , d i -
.ziendoi reprefencando la mucha 
pobreza i defvencura â que han 
venido por efta caufa muchos hi-
jos,inietosde los mas benemeri* 
tos , i antiguos Conquiftadores,i 
Pobladores . i las triftes vozes co 
que manifíeftan el deíconfuelo i 
dolor que les caufa , verfe en fus 
próprias tierras, olvidados, ine-
cefsitados, quando los de otras 
desfrutan,! gozanlo grueíio^ihon 
rofo delias. 
Lo melnio dize el Licenciado 
Antonio de Leon, * añadiendo, 
que los naturales de las Indias, 
en los bienes, i emolumentos de-
lias , deben fer tenidos por hijos 
legítimos , i ocupar el primer lu -
gar,! loseítraños por adoptivos, 
ò legitimados, cuya gracia nunca 
fe puede eftendec en perjuiziode 
los legítimos. 
I fobre eílo.i pedir entero,i dc 
bido cumplimiento de lo que cer-
ca dello eftà difpuefto,efcribieró, 
i imprimieron largos Memoria* 
les para el Rey N.S.ifu RealCó 
fejode las Indias, el Licenciado 
luán Ortiz deCervantes,que v i -
no á la Gorre por Procurador ge 
neral del Peru, ibol vio proveído 
por Oidor de fia Audiencia del 
Nuevo Reino de Gcanadáídón-
de muriôii otro mas dilatado D , 
Luis de Betancur i ?igueroa,que 
oy es meritifsimo Inqaifidordel 
mefmo Peril, i ultimamente elDo 
tor don Sebaitian de Sandoval 
dignifsimo Oidor de la Audien-
cia de Panamá. I el Dotordpn 
Vafeo de Contreras Valverde, 
no menos digno Maeftrefcueia de 
la Santa Iglefia del CuzcoJ Go-
vernador i Vicario genera! dea-
quel ObifpadojCuya nobleza, vir-
tud i letras le llama ya d tener en 
proprieáad uno de los mayorss. 
I la propria quexa fe hallará 
bien reprefentada en los doctos 
eferitos del P. M . Fr. Gifpar ds 
Villarroel, infígne Predicador,! 
yaporfus letras , i méri tos, O-
bifpo de Chile,z ponderando pa-
ra fundarla aigunosbuenos luga-
res de laSagrada li.fcricura,i otro 
deTito- Livio,eii que refiere,que 
la plebe Romana pedia , que ò fe 
gtmdaífe la ley, que fe avia roga-
do , i promulgado, para que los 
Tribunos della titvieíTen potef-
tad confularjo fe abtogaífe del to 
do, finunca fe aviade executar, 
porque menos afrenta les hariá 
conlainiquidaddei detecho, que 
con defprecisrlos de hecho, cenié 
dolos por indignos de goçar de 
efla honra i autoridad, 
. I ríovifsimamente,con graves i 
elegantes palabras la habueltoá 
reprefentar el Dotor don Pedro 
de Ortega Sotomayor,Catedrá-
tico dePrima de Teología, Maef-
trefcueia , i Arcediano de Lima,i 
al prefente meridfsimoObifpo de 
la Santa IgleíiadcTruxillo,ipro 
movido i la de Arequipa, * lame-" 
tandofe en nombre de los Crio-
llos,que pormuchos méritos que 
tuvieífen, no les tocaba un hueífo 
roido. 
I bolviendo à nueíirô propofi-
to, ã las razones que fe han ponde 
rado en favor de la prelacionde 
los naturales,fepueden añadir las 
íiguientes.La primera,que fe pue 
de probableméte entéder,q feràn 
nías aptos para los minifterios re-
feridos , por eI¡mayor amor que 
tendrán à la tierra, i patria donde 
nacieron, como en femejantes ca-
fos loinfinuauna buena ley dePar 
tida,í latamente EduardoVveíto 
no,b i en los individuales del nuef 
tro, Acofta, i Zapata/ moftran. 
dojcomo los eftraños, porque no 
aman las Indias, ni pienfanperfe-
verar en ellas, foló tratan de def-
frutarlas, i ponderando un lugar 
de SantoTomas/ en que enfeña, 
que debe fer antepueftoel origi-
nario de una Xgieíia en el govier-
nodeelia, aunque fe hallen o— 
tros,, que abfolutamentc fe pueda 
dezir quefon mas dignos, porque 
en el mayor amor queja-tendrá 
z .D.Fr .Gafp . 
V i J l v o d in 
epiíi.iiciiícnr. 
del primer to 
mo de fus Ser 
inoncjJ& fup, 
l ib . Iud. pag. 
tí 18. ex Dtu-
tcr.2S.4?.i>. 
Paal.ariRi.ai, 
i J . xo .T í t .L i -
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& á i x i late fu 
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?• & 30. M a . 
Ki-il!. de Ma-
g'ílr-IVb.z. c. 
3- & Siroaac. 
Jib.». de Rcp. 
C.jo. 
por razón del origen , les lleva 
ventajas. 
Lafeguruh , por la pericia def 
idiomayà lengua, que hablan los 
Indios Jo la msfma tierra,la qual 
maman en la iecbe los nacidos en 
el la, i la aprenden tarde, i mal los 
que vienen de fuôfa,i es tan necéf-
íaria en Preladas, IBeneficiados, 
como lodà âentender el Apoftol 
S,Pablo j i lodexo dicho en otros 
lugares/ à los qualeá añada el 
del Profeta Ezechiel,/que entre, 
otras amenazas, que en nobre dé 
Dios,haze à fu pueblo de ífraeU 
una de las mayores es, que le cm-
bíarà à tierras i pueblos de len-
guas no conocidas, i cuyas pala-
bras no pueda alcançar ni enréder. 
La tercera,es, que como dizen 
Antonio de Leon, i Fr.Iuaa Za-
pata,« los Criollos pocas vezes 
coníiguenenEípaña premio alga-
no pocíus eltudios,méritos, i fer-
vicios,i íi también fe fintiefíen pri 
vados de los que pueden efperar 
en fus tierras , i que fe los ocupa-
ban los que van de otras» podrían 
venir à caer en tal genero de de-
feíperacion, que aborrecieífen la 
virtud¿i loseftudios , pues pocos 
ay que los figain , fin efperança de 
alcançar por ellos alguna honra, 
premio,i utilidad.fiendo tan cier-
to como vulgar lo que dizen C i -
cerón, Cafsiodoro, Ovidio, i o-
tros infinitos,11 que eftas fonbs 
cofas que los engeadran,alientan, 
ifufíentan. 
I en quanto à lo que fe requie-
re, para que uno fe pueda llamar 
propria i verdafderamente natu-
ral, origirrario, 0 domiciliario de 
lâs l ndias,ò de otras provincias, 
pâ a poder tener en ellas oficios,! 
beneficios,» para poder habitar,! 
trarar i contratar en lasmefmas 
Indias, i como, i en que tiempo fe 
adquiere eftò? Ique no baila que 
un eftrangero téngalacartaRea!, 
.que llaman de naturaleza, para 
confeguirlo, fiflo es que en la mef-
ma fe halle efpócfalra'ente difpen-
fado,ihabil'ítsdo para todo lore-
feridojfe podrá v'ef lo que dixc en 
otro capitulo, en que trato, fi las 
Encomiendas de Indios, fe puede 
dar á eftrangercá, • i lo decidido 1 
refuelto enefta materia por las ie 
yes del derecho común,! del Rei-
no, Rebufo, Clap'erio, Azevedo, 
Garcia,CarlevaLi ocros muchos 
que ellos refieren, k 
Lo qua! eftos dias me fue de 
provecho,!fe eílúdiò i ventiló co 
particular cuidado,con ocaíionde 
iaivRepreiTalias, que fe tíiandaron 
hazer en Efpaña de bienes deFrá-
cefes,por caufade fus injuftasi re 
pet¡dashoftialidades,íiédoAboga 
dos por parte de íoá Francefes, el 
LiceciadodóDiego Akamirano, 
i por la del Real FifcO el Dotor 
don luán OíTorio deGuadaixáfa-
rá j iníignes ambos en letras i en 
calidad, i dignos delas mayores 
ocupaçionesà q van afcendiendo. 
I de derecho Municipal de nuef 
tras I ndias, eftâ difpuefto por ce-
Jala de r4.de Iulio.de 1561 .ide 
2 ¿ . d e Febrero ele 1 ^ 3 . Que los 
Ejlrangercs ,qne refídieren en E j p a -
ñityó en l< i : lnât í i$>à iex a ñ o s ^ o n j A 
fd) 1 bienes de ajsiento , 1 ef íxl /te ren 
cafados con mtigeres naturales de-
llossh de las dtchas l n d i a s t f e a » <t>/ 
des par natura le s de e l las . Aunque 
para lo que es poder tratar, con -
iratar,i comerciar en ellas, ay o-
tras cédulas mas nuevas j. de dos 
de Octubre del año de i de 
UvdéOdubrede l de Í5r8:. ide 
y.deluniode idzo.enque fe aña-
de, que la habitación ha de fer de 
veinte años :£» diex con cafa i h e 
toes r a i z e s ¡ h a f i a en cant idad dequa 
tro mi l ducadiSf de que ha de conf-
t a r por eferituras autenticas , 1ne 
por informaciones , ique no puedan 
t r a t a r mas de c * » f » s caudales , i no 
de Ef í rangeros . 
Lo 4 he vifto dudar algunas ve 
zes,es,filos Navarros,! Arágone 
fes fe han de reputar por naturales 
de Cartilla,i Leójipamcularmé-
te demieftras Indias,ò por Eftrá 
geros, para poder tener, 0 no te-
ner los oficios,! beneficios delias? 
I parece que los debemos contar 
en la ciarte de Eftrangeros , como 
à los Portuguefes^.talianos, Fia 
meneos,i ocros,cuyas provincias 
no eft:), unidas àlos dichos Reinos 
de CalHilai Leon,i iaç Indias ac-
cef-
i . Sup.làb 3.Í. 
t i . 
K. L . i ? & JO. 
tit 5.1¡b.i.Ke-
cop. ubi Aze-
ved. Kt btit.aá 
leg G a i J . í i ; . 
cie ht-i. natura 
í i t .CJa¡)er.3Í . 
Jeg FWcaJ.i.Sí 
í . Garcia ce 
l)èref.7.f) .c.9. 
Carlevaide ¡o 
dic i js , diíput. 
1 Egot . to.U, 
m. D i d . Perez 
s â I. tS dt. 3. 
j ib. i . or dina. 
pag.8. 
n. Azeved. in 
l . i í . t i c j . í i b ; 
i J i s cop . 
o.Bur dePaZ 
In 1 j.Ta'ur.u? 
p. O lan .In An 
tinom. in prs 
fat.n. 20. Sal-
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ceíToriamsntêj fino con igual prin 
cipado , iconfervanco fus leyes i 
faeros co, c| fe governaban anees 
de (a union i agregacion,íe«un lo 
que cerca de efte punco cengo di-
cliomas laumêce en otro lugar.1 
I de efta opinion hallo averíi-
do Diego Perez,"" diziendo que 
fonEftraños, por palabrasexpref 
fas,t que afsi fs declaró en lasCor 
tes de Segoviaidel año de 15 j a . 
en la petición 4 3 . i que el vio pri-
var al Maeftro Martin Vicente 
de un Canonicato que avia lleva-
do por opoficíon en la Santa Igle 
fía cleZamora,fola por averie ha-
llado que era Catalan natural de 
Tarragona. I efte meímo cafo re-
fiere Asevedo," añadiendo, que 
el conoció à eíte Maeftro. 
I no va lexos de la mefma opi-, 
niçn Burgos de Pazj0 enquanto 
enfeña,qüB los originarios, i nata 
rales dei B.èino de Aragon, fon 
teniclos por eftraños, ô alienige-
nas, por lo que toca á los Benefi-
cios da-, los Reinos de Caftilla, i 
L e o n , i que lo meftno fe debiera 
deztr de los Navarros, pero que 
eftos fe admiten j por hallarfe dif-
pcnfadoSji con naturalizados por 
una cédula de 28. de Abril del a-
ño de 1553. i que afsi fe declaró 
en la Real Chaócilleria ds Vai la-
d o l í d , en las caufas de Pedro de 
Lufar,i OchoadeAoiz. Loqual 
tambiénfigusnOlano iSalzedo.? 
l e n quanto à l o s Navarros ha-
llo,qué eftà aprobada ladicha per 
mifsion pata los beneficios delas 
Indias, por cédala de la mefma 
daca que la citada, i por otra de 
3.de Noviembre del a ñ o d e ^ S i . 
que fe hallaran anuel primer to-
m o de lasimpfeflas.'1 1 cfto es lo 
que praticamos, como demás de 
los Autoreç citados, lo teftifica 
don TomasCarícval meritifsimo 
Confcjero ¿e SantaClara de Na* 
poles/ 
Peco en los Aragonefes no he 
hallado permifsion femejante,an • 
tes leo en la hifroria de Gomara,f 
que U Señara Reina CathoHca 
r.- dona Xfabet» tavoreciò , i afsiftió 
!. mas al defeubrimicnto > i conquif-
I ta de las ludias, que el Rey C a -
POLÍTICA INDIANA. 
'cólico don remando fu mar ido. I 
cfto lo colige de queenias infig-
nias,i armas,que concedió à C o -
lonJe mandó que pufieiTe por Or 
la cfta ¡Ctra,Tur C a f i U U ^ i f o r Leen 
X u e y o - M u t i d o h a l l ò C o l í n , i t a m -
' bien porque na confentia 'pajfar d 
t l U s J i n v d di j le i lanss^i j t AÍgun 
ragenes a l i a ibd , efu cvnju l i c t n -
fírfjí expteffo ' m á n d a m i e n t o , 
I en próprios términos, tratan 
do de los 'Aragonefes , los tiene 
por Eftrangeros para todo lo to-
cante à las ludias, i paíTar, eftar,1 
comerciar en ellas,luán deHevia 
Bo'aúos . ' Aunque Y o nunca vi , 
que cfto ultimo fe execuíaífe, ni', 
que fobre ello fe le movíefíeplei-
to à ningún Aragones , ô le obli^ 
gaííbn h. componerfe por Eftrau-
gero.Antes,comoel dicho Señor 
Rey Don Fernando era Arago-
nes , muclí&s de aquel Reinopaf-
faron defde fu tiempo, i c ada día 
paffan à lás Indias con cargos i ofi 
cios muy honrofosjfin licencia, ñi 
difpenfacion particular de Eftran 
geria, i efta coftumbre pareceque 
ya pafsó en fuerça de ley , porque 
hallo una notable ceduladetves 
de Enero de 1 5 ^ . en ia qual fe 
manda, que no fe proceda contra 
los de las Islas de MalIorcajiMe 
norca, como contra Eftrangcros,i 
dà por razó: P e r q p r e t i â e n f e r refer 
ItAiloí por de l a Carona de ^ r a g e n , 
I tratandofe eftos dias de re-
copilarlas leyes de las Indias, fe 
hizo reparo en la que habla de ef-
to,por_advertenciamia, ialcabo 
determino el Confejo^ueen quá 
co al poder paííar los Aragonefes 
àlaslndiasji refidir, tratar,i con-
tratar en ellas,no fe ¿nnovaíTe co-
fa alguna-1 que el privilegio con-
cedido â los Navarros, para po-
der tener en las mefmas , preben-
das , i beneficios Eclefiafticos, fe 
quedafle dentro de los términos 
en que habla,demanera que en las 
Indias fe guarde en efcojlo que fe 
guarda i pratica en los Reinos de 
Caftilla i L e o n , por cuyas leyes 
ellas fe goviernan, en todo lo que 
no las tienen particulares, ó Mu-
nicipales , como lo diremos en 0 -
tro lugar. * 
t .Hev ía ínía 
berysu. com-
nier. i . p . c . i . 
u.rr,rr.Ub.?.c. 
16. 
L I B R o I I I I . CAP.XIX. £71 
x.Borrell. d é 
Magiiha c. e-
dià. i íb . i . c . j , 
11.23. 
y Sotus âe ia 
Üit.áL iUr.líb. 
i ( j . l . a r t í c . i . 
verf. ^ í t yero 
ífg»>/í,Suar de 
leg ió . Jib. i.e. 
7i n. 14. S i las 
ibid 490. trJ 
âac 14-(i¿I S. 
lib.5. de Keg 
nu tit. 15.vide 
cius vsrba .ip. 
Me, d.c. ip .n . 
nnaü. 
I no obfta que todos eftos Rci 
nos fe hallen unidos, i conítituyan 
oy una como Monarchia» por don 
de parece que importa poco que 
todos los vaíTaUos de ellos fe igua 
len, ò por mejor dezir , que no fe 
pueden tener por Eftrangeros, ni 
peregrinos los que eRán debaxo 
del dominio de un mefirio Rei, co 
fno en otro femejante cafo lo dize 
Ca[níloBorrelo.x Porque !o mas 
cierro es, que también en efte ca-
fo los Reinos fe han de regir i go-
vernar,como íí el Rei que los tie-
ne Juntos , lo fuera folamentede 
cada uno ¿ellos, como lo enfeñan 
i prueban bien Soto, Suarez,! Sa-
las i i elegantemente Patricio, / 
añadiendo * que para que délos 
vaflallos de uno de eftos Reinos* 
fe pueda echar mano parael go-
vierno dcotrodeilos, csneceiTa-
rio,que no fe hallen en el perfonas 
idóneas i fuficiences , trayendo el 
exemplo de! que por no hallar en 
fu tierrabuenos lebreles,los buf-
ei i compra conmueba diligencia, 
i grandes expenfas,en Epiro,ò La 
cedemonia. 
Pero ya oy, quando efto fe ím-
prim^ceífan en quanto à los Ara-
gonefes todas difpuras, pues el 
Rei N.S.don Pelipe I V . q Dios 
guarde,fe ha fervido de conceder 
les , que aun, en todos fus Confe-
jos. Audiencias , i Tribunaiesde 
Caftilla, ide las Indias, aya de 
averprecifamente, por lómenos 
un Miniftro, que fea natural de 
aquel Reino , i afsi fe ha pueíto en 
execucion, conque parece queda 
habilitados para todos los demás 
cargos,negociacionés ji contrata-
ciones,.quando aun de antes no lo 
eftuvieran. 
C A P . X X . 
Si fe ¡Miden d ¿ir Ordenes J 
beneficios f urados de ¡n-
dios,dIndit>$J;7l4e.fi¡'%osj 
difpenfãf ios übifpas en fu 
ilevitiinuíad Í i en U de o-
tros f'ara (fie tfi to? 
4 & 
NTRF. Ir-s na ru-
rales de Indias,à 
quienes íe deben 
en primer lugar 
los beneficios de 
ellas,cemo lo de 
xo dicho en el ca 
pituíopafíado, fe podrían i d ebria 
contar también los Indios,i Mcf-
tizos.ít el derecho que por efte t i -
tulo del origen i naturaleza tiene 
adquirido,no le perdieífen por fer 
viciofos ò viciados, i de malas cof 
tumbres, ô efpurios, i ilegítimos 
jen fu nacimietif-o.como io advier-
ten bienAcofta,Zapata,i D . M a -
nuel Sarmiento,i Yo lo tengo to* 
cadoenotro lugí.r.a 
Porque aunque en algunas cé-
dulas Reales,que alii cito,fe pro-
hibe que los Cndcr.en, eílo fe enrié 
de de los ilegítimos, incapaces, ò 
maiemericoscPeroen loshabiles, 
i capacesj no ay •. azó por donde fe 
excluyan.0 
1 afsi en las primeras capitula-
cionesjque dixe en el capitulo an-
tecedente avetfe hecho con lospri 
meros Obifpos de la Efpañola,no 
fe excluyeró deí todo ios Indios, 
i fus hijoS i defeendientes , de los 
beneficios delas Indias, fino por 
entonces , atendiendo fer reciep 
convertidos j i fu cortacapacidad, 
i hãftá que los Reyes ordenaífen 
otra cofa.I efto meímo fe vá repi-
tiendo en todas las ereccione& de 
las Iglefias , como confia de la de 
Lima,que dexè inferta en el capi-
tulo 3 de efte Libro.c 
I afsi fe ha de entender el Cofo * 
cilio Limenfe 11 • i en quanto dif-
pone; S)>te los Indios no fe ordenen 
de alguna orden de la Iglt f i* , n i fe 
'yiflan a l g ú n orndmento, aunque fea 
p a r a cantar l a £p i f l o la , pere pueda 
con fohrepelhx , t A d e r e x » decente 
f e r y i r en U I g l e j l a , porque efto 
fue en Ínterin, que no permitieíie 
otra cofa fu habilidad , i capaci-
dad. 
Como afsimefmo fe declaró tn 
los Meftizos , por una cédula de 
Madrid treze de Deziembre de 
1 5 7 7 . ' dirigida al Obifpo del 
Cuzco en que fe le encarga : Mire 
much? , que las perjornts que orde-
j à. AcoíJa de 
i proc Ind fal. 
I hb.- í - t 8. iK.g. 
I -415 Zapata ac 
\ itiñ. d.itrib.i . 
; p . c . u . D Sir 
: mient; m Mi-
j iícia Evange-
: lie. Ego fupr. 
l ib . i .c .ul t . 
k.Csp.eam te 
i de referip. cü 
al í js «.jux ad-
duxi d. ca.uít. 
& iu init ioc. 
prxced. 
c . E r c ñ í o l í m . 
E i c l c f . c.volu 
inusjveif.Do-
nec, vide ver-
ba ap.Me , to. 
l . i í b i . 3.C.IÜ. 
n . i . 
ú Conc . Lrni . 
I I.par. 1. c..n. 
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I H . a d . n .ea . 
3 i .paoin .13» . 
a n n a j S j . 
l .Êstat í . i .to 
iHopag.17». 
t íAft^íengAn l a s p d r t e s ^ í r t u d ^ c í t -
l i d á d ) ijnficiencid , que para el ef-
tado del SAcer docto je requiete^cx-
c l u y e n â t à los ¡ p e cdrecieren d e e -
l l a s , i priHcipalmetite te Mefitxosy 
hdflA que otraeefafeproyea . 
L o qnal fe repite en otras á z 
los afiosdei578.i de 1587.{pero 
con declaración, que la palabra 
Mefii-xos, fe lia do entender eftre-
chamenffc de hijos de I n d i c ó l u -
dio, i Efpañol, ó Efpañoh , pero 
no en los que fon hijos de Melti-
zas i EfpañoleS,que vulgarmente 
U z m i n ^ i / t n e r a n e i ^ d i t t á o por ra-
zón) Porque no a j d ocAjlcti de que 
los y tr tu of os fe ¿efcuniHeíen, l à e x i 
defegu tr el camino de Id ysrt i td . 
Pero reconociendofe en las 
provincias de las Indias falta de 
Sacerdotes , que entenáieflèn las 
lenguas de los indios i fe comen-
çò àdifponêr , i introducir por él 
meímo Goncüio LimenfeIT-* <.} 
pudieflén fer admicidos á orde-
nes Sacros , aunque no rüviefíen 
patrimonio ò beneficiOjlos Mefti 
zos que fupieífen bien las dichas 
lenguas,! àeftos llamaron ordena, 
dosad i i tuluot l » dorum, 
I porelConcilioLiméfe I I I . h 
fe amplió efto, à qué por fola efta 
caufa fe puíiieífen ordenar^ losque 
fe encendiere podian fer de prove 
cho, para irlos ocupando en lo de 
adelante en Parrochias, i D o t r i -
nas de Indios, aunque a! tiempo 
del òrdenârlos no fe les dieífen ni 
feñalaflen algunas. 
Con la qual ocafion corhença-
ron los Obifpos de las Indias á 
ordenar efte genero de hombVes,i 
algunos can f acilmente, que por 
una cedüladada en Toledo à 24. 
de lunio del año de 1550.' pare-
cc aver fe quexadolos Religiofos 
deliaSJ^ae los obifpoi no los quena, 
or de ¡ttir á ellos, i ardeHaLarí deadtt 
pa if o i v k j í i x o s , 1 otras perfonds'na-
ctaAsen aquella t i e r r a . 
1 lo que mases, no fololos or-
denaban,íino ¡os hizian luego C u 
ras , i Docrineros de pueblos de 
Indios , fin reparar enquefueflun 
bfpurios ò i legít imos, coma lo 
' ft ieíen fer de o r d i n a r i o los mas de 
cfta mezcla. Hafta que coniença-
ro à formar efcrúpülo en eüo por 
fer tan contrario à lasrcglasdél 
derecho Canónico > los Reveren-
díflT. Obifpos de Arequipa,i Gua--
manga don Fr.Pedro Perea, i dó 
Francifco Verdugo, fmaquietar-
fe à la refpuefta,que fobre efte re-
paro les dio fu Iluíhiíf. Metropo 
litano don Bartolome Lobo Gue 
rrero,anrmandoles> que efto fe co 
íeraba por la cofhunbre j i por b-
tras razones que luego diremos. 
Anees dieron cuenta deílo al Con 
féjo,por el qnal frte notado el A r -
çobifpo, porque praticaba, i de-
fendia femejanre coflumbre , i fe 
defpachò cédula,dada en Madrid 
24 . de Março de 162 r. en quefé 
mando guardar otr&de 2 t . d e E -
nerode 1594. que exprelfamcnre 
encarga , ^ae por n i n g u n a >M los 
o h f p ó s de las I n d i a s otdenen n t n -
gtin i l e g i t i m ó , ni'defeEtuofo de a l -
guno de los requijitos , conforme k lé 
dtjpuefio por d e r e c h ü f i Sacro Conci-
lio T r i d e n t i n o y i ( ¡ H e tampoco di/pe-
fen con e l íosj f 'aunqtfefé* p a r a hene-
ficio's Cu rados de Indios^pu es l a dif-
penfacion de unoti otru jó lo lapuede 
dar el Samo Pontijice. 
Las quales cédulas no fe pue-
de negar fer muy conformes à las 
reglas del derecho Canónico, que 
en primer lugar prohiben orde-
nar ilegitimos fin difpenfacion P 5 
tificia.1* I enfegundo,que aunque 
eftèn difpenfados para las orde-
nes , fe requiera otrâ difpenfacion 
efpecial para poder tener Preben 
das,i mas en í glefias Catedrales, 
0 beneficios con Curade Almas, 
como lo prueban muchos Textos 
1 Autores,1 que dan varias razo-
nes de eftasdotrinas. 
I en fuerça delias refuel^ert, 
que ni la gracia del Papa echa i 
los ilegitimos,fin faber que lo s ó , 
puede fubíift'ir, por fer Obrepti-
cia , ni tampoco las prefentacio-
hes que hizieren los Reyes, ò o-
tros PacronoSjde tales petfohas. 
Porque aun ellos mefmos fuelen 
dezir ert ellrs que reciban los pre-
fentados , fí los hallaren hábiles i 
fuficientes,ieílos no lo fon'.Iaun-
que el Principe los puedadifpcn-
far i ilegitimar párá herencias, 
hon-
H . C a . r . ' j é í í -
l i j s pra.'b l.t, 
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h o n r a s , i of ic ios f e c c i i a r e s , no p u e 
de p a r a P r e b é d a s i B e h e f i c i o s E -
c l e l i a f t i c o s , p o r q u e efto no cae d e 
b a x d d e fu p ò í ê f t a d i j i i r i f d i c i o n , 
c o m o e n n i í e f t r o s p r ó p r i o s t e r -
h l i n o s l o a d v i e n e A r n u l f o R u -
¿ c o . d é r p u e s de M a r t i n o L a u d e n -
re ,m y Y o lo p o n d e r é en la c a u f a 
d e u n C a n ó n i g o d e M é x i c o i q u e 
av í ia í í d o p r o m o v i d o à c i er ta d i g -
n i d a d de l a m e f m a I g l e f i á , fin í a -
b i d u r i a d e l defeco de fus na ta l es ¿ 
n i p o d e r l e a p r o v e c h a r p a r a e n -
t r a r e p e l l a j í a d i f p e r í f a c i o n q u e d e 
z i a á v e r o b t e n i d o p a r a e l C a n o n i -
c a t o , p o r fer l i m i t a d a ; i en m a t e -
r i a s t a l e s no p o d e r eftenderfe d é 
u n cafo a o t r o . " 
P e r o a u n q u e en ej q u e v o y t r a -
t a n d o d e l o s M e l l i z o s , p a r e c e fe 
f u n d a b a b i e n el r e p a r o d é l o s O -
bifpos q u e he r e f e r i d o i t o d a v i a , 
a v i e r i d o ( ido c o n f u l t a d o de efte 
c a í b , í l e n d o O i d o r e n U m à . i d e í ^ 
p u e s b o l v i e n d o f e à t r a t a r d e l . f i é -
d o F i f c a l d e l C o n f e j o , d e f e n d i , fe 
p o d i a t o l e r a r l a c o f t u m b ? e ^ u e e l 
A r ç o b i f p o de L i m a d e z i a e í l s r y a 
i n t r o d u c i d a en la s I n d i a s , d e o r -
d e n a r l o s ^ p o n e r l o s e n D o t r i n a s , 
a f inque fue íTen i l é g i t i r a o s , lo u n o 
:|>or l a f u e r ç a q u e e í fa t i ene en t o^ 
d a s l a s c o f a s , c o n q u e n o s pone e n 
o b l i g a c i ó n d e f e g ü i r l a f i d e p e n -
far , q u e t u v o f u f i c i e n t è S t i t u l o s , i 
r a z o n e s p a r a fundarfe i c o n t i n u a r 
f e . " 
L o o t r o , p o r q u c fiendo t a n v u í 
g a r e s l a s q u e a v i a p a r a e f t a p r o -
h i b i c i ó n , i que p e c a b a n m o r t a l m é 
te l o s - P r e l a d o s qi ie las c o n t r a v e -
n í a n , i q u e d a b a n p r i v a d o s d e c o n -
f e r i r o r d e n e s en lo d e á d e l á n t e , c o 
ití'o lo difpone e l rne fmo d e r e c h o 
C a n ó n i c o , ' n o e s d e c r e e t , q u e 
t a n t o s i t a n g r a v e s í d o c t o s P r e -
l a d o s l a s a í ¡an de i g n o r a r , ò m é -
n o f p r e c i a r en t a n g r a v e p e r j u i z i o 
d e fus c o n c i e n c i a s , f e g u n l o q u e e n 
o t r o c a f o c o m o e í t e d i z e d o n F r a n 
c i f e o S a r m i e n t o . * P u e s antes l o s 
ac tos c e l e b r a d o s p o r d o â o s i g r a 
v e s v a r o n e s , a u n q u e à p r i m e r a v i f 
t a p a r e z c a n inj'uftos^debemos p r e 
f u m i r q u e fon j u l i o s , ! i c i t o s , i h o -
ñ e f t o s j p o r fu c a l i d a d , ! a u t o r i d a d , 
h a d a q u e d e l l o s f e a m o s m e j o r , i l 
m a s p l e n a m e n t e i n f o r m a d o s . r 
C o m o fu c e d i ó en e l l e cafo , en ] 
cjue c o n f i d e r á d o lo r e f e r i d o J q u e ; 
Jas R e a l e s c é d u l a s n o p r o h i b e n 
d e l t o d o o r d e n a r l o s M e f t i z o s . f i ^ 
no m i e n t r a s o t r a cofa uo fe o r d e -
n a r e . I q u e c l A r ç o b i í p Q d e L i m a 
m e â í i r m a b a , q u e fiédolo d e l N u e -
v o R e i n o , a v i a t e n i d o c é d u l a de 
r e p r e h e n f i o n i p o u q u e n o l o s o r d e -
n a b a i fiempre e í l u v e p . e t f u ã d i d o , 
q u e fin d u d a a v i a a l g u n a B u l a i l i -
c e n c i a A p o f t o l i c a p á r a p o d e r l o 
h a z e r , i q u e en v i r t u d d e l i a fe i n -
t r o d u j o l a c o í l u t i i b r e q u e he d i -
c h o , l a l fin v i n e . á h a l l a r u n á de 
G r e g o r i o X I I I : d e l a ñ o de 
1570» { <£}'•_? conceded los ^Arf» -
btjpes , 1obrfpbs de lits ¡ x d t 4 s , f¡ue 
puedan- difpenfttr en l a ¡ I t g i t i m i -
ddd , effttriedad , * otros d e f e ã o s 
de los Mrflixos d a l l a s , par A lo que 
is poder j e r nrdenados de rodas or-
denes,! efi« porque í ruyuj fe m a s M i -
mflros que pudtejfen dcudir à p r e -
dtcur^dotrinar , i cenfejfar.à h a If l -
dtos.Conjiderdnde primero di l igen-
temente,todas las eircttnjiancia s q 
cerca de l a idoneidad de los i r d e -
ndntesfe debieren atender , ¡ q u e 
feah calificados conforme â los De-
cretos del Tndebt ino . L a q u a l B u -
l a no fe p a f s ò p o r e l R e a l C o n f e -
j o de tes I n d i a s , d i o q u e e s m a s 
v e r o f i m ¡ l , n o fe t u v o m e m o r i a de -
H a , q u a n d o fe d e f p a c h a r o n las d i -
c h a s c é d u l a s d e 15P4- i l ó i i . 
q u e e f t r a ñ a n , ' q u e l o s P r e l a d o s 
hagan eftas d i f p e n f a c i o n e s , i les 
e n c a r g a n t j u e g u a r d e n e l C o n c i -
l i o d e T r e n t o , el q u a l , i l a s de* 
m á s d i fpof ic iones C a n ó n i c a s c o n -
t r a r i a s , e f l à a d e r o g a d a s e n l a mef -
m a B u l a . 
I a u n q u e es v e r d a d , q u e l a d i f -
penfac ion p a r a q u e pudie / fen fer 
o r d e n a d o s , n o les h a b i l i t a p a r a te 
ner P r e b e n d a s n i B e n e f i c i o s C u r a 
d o s , p o r q u e p a r a efto fe r e q u i e r e 
o t r a e f p é c i a l , c o m o l o d e x o d i -
c h o ^ en e l e g a n t e s cafos l o d i z e n i 
p r u e b a n b i e n B a l d o , P a l e o t o ^ M a 
y o l o . i l u a n B a u t i f t a L u p o . ' T o * 
d a v i a l o s d i c h o s P r e l a d o s c o m e n 
ç a r o n à o c u p a r l e s en l a s D o t r i n a s 
de I n d i o s , d e que t r a t a m o s , j u z -
g a n d o , q u e v i r t u a l m e n t e fe c o n -
r. Cap .n í í i ef-
sec,& ¡ b . D ü . 
de prxbend. 
Iniol . inc . i .de 
cier. pereg.So 
çin.conf. 1(̂ 4. 
vol têZifá.íòU 
z.nu i i , vo l 2. 
Petra de po-
teir, V i i n o p . 
C J I , COñCi.l. 
n . S . p a g . ó ü . 
t V í d c Vetba 
lad Jitterá ap. 
M e , d.c.io.n. 
*7-
t.Bald.in 1 ne 
qtie natales, 
C . de probat. 
Paleo, de not. 
&fpur.c.57.n. 
y.Maiol de i r -
r'egul.Jib. i .e . 
D D ÍH ca. fin. 
de fil.presbyr. 
& pluresapud 
Lup. de illeg. 
com mcnr.!.$. 
J.n i S . & com 
ment.;. ^ . í .n . 




tain agis, C . 
i feSatroíanít . 
E c d . u b i D D . 
2. fi viva macr. 
C-ñebon.mat. 
cum late a á . 
í J u ñ . á C I a u i 
pratus Gno**. 
feoniút.'l'iíj.a-
l in.í l4?rimog. 
& c . 7 - i m . 
x. Videverba 
ad I k t e c á a p . 
Me,d.c.io.nu. 
y . Ü . B ü H a P i j 
V . c . e « tua9, 
de fil. pref.ca. 
qui per alium 
d« reg. iur.in 
4.C.9 dcoff.de 
leg.l.4. §.CBfn 





fuet .ub iDD. 




n.ti.ad i 5 . 
674_ 
cedia ello en l i primera difpeula-
cionde ¡as ovdenesjoue fe les per 
initio hAier por autoridad Apof-
tolica, pnesdissla hagan,para q 
aya mas MLiui-ftcos que los dotri-
nen, i fer vulgar en derecho, que 
quando una cüfa le concede por 
ocra,efta fe "tiene por compréhen-
didaj i que es mas poderofa'i ope¿ 
rativa qualquicr.difpolkionenla 
caufa,queetilo caufadoi11 
I también fe moverianjòpiidie 
roa mover, en que domas de efla 
Bulaò Breve deGregorio X I I I . 
eftabaya expedida otra dePioV. 
de quatro de Agofto del año de 
1571.* en que generalmente fe c ú 
"ti&de à los.melmos Prelados de 
laá Indiss : p u e d a n Â i f p e t f f d r 
en e l i d í t'on todas fterjenclSyen q u a l ' 
quter ejpectede t T r e ^ u l i t r t Í A Í , f u e -
TA. de U de haMMidio l 'o luní tr io , 
c t m e t í d o extrtC b e i l u t n , i de l a de 
ji¡ntnia,<ifj i ' f a r d f e d e r j e r ordena^ 
dos ,CDmjfAra tener tjtmlefqttier 0-
ficias 1benifc i ts Eclefi&fitífs , » fue 
eftd difpenfití'mn ibrafte lo mefmo, q 
fi i d h u b i e r a hecbv, i etncedido t i 
RomAno Pontificei 
I ufando de eftasBulas,comcn 
çarian à difpenfar en la ir regula 
ridadde los nacales de los Mefti 
zos,para ordenes idotrinas.i pa 
rece lo pudieron hazer, p*ies por 
elias fe ¡es dan, i cometen las ve 
zes del Romano Pontificei 
I aun quando ao eíluvieran tan 
claras, la obfervancia i pratica q 
defpues.de ella fe fue introducicn 
do i figuíendo, pudo bailar para 
eniendet que efta era fu eícpofició, 
i dexar feguros en ambos fueros-à 
los difpenfantes idefpenfados, fe-
gun lo mucho que de la fuerça de 
ella he dicho eaotros lugares.z 
I mas ficndo como es notorio, 
que eftas dotrinas de Indios, an-
tes de la cédula del año de 1 6 0 9 . 
no fe daban en t i tu lo , fino en Bn-
comienda/i deípues deüa, aunque 
fe dan en titulo, todavia fe conti -
.nuael ponerles claufuladc íj fcan 
amobües admitan:.como lo dixe 
en el capitulo i j .las qúales Enco-
miendas ò Redorias verdadera i 
propriamente no caen debaxo del 
nombre de beneficio, ni- ró^üieren 
POLÍTICA INDIANA, 
dilpenfacion aunque fe concedan 
à ilegítimos . conió lo eníeña una 
g!olfa,i muchos Autores.4 
I efta fue una de las razonesque 
cl Arçobifpo de Lima ponderaba 
paraefeufar el aver dado dotrinas 
álos Meitizos. I fe puede ayudar 
coa laquedize , que las Capella-
nías amobiles ad m u u i n , i los V i -
cariatos temporales,fe puede dar 
ñn difpenfacion alguna, no folo à 
ilegítimos,fino aun à hijos de Gie 
riges,i en las"mefniasl«lefias dó-
deíirven fus padres, como lo de^ 
claro la Congregación deCarde-
iu!es$de que nazen mención Gar-
cía, Graciano^iñarboía,1' juntan-
do otros muchos cafos en que ios 
Obifpos pueden difpeníar con los 
ilegicimoSjComofoh ordenes me-
nor es ̂ beneficios fimpleSjCanoni-
catos de IgleíiasColegiales,i aun 
d^Catedraíesi fegunlo dizen al-
gunos* 
lauu ay también otros,que les 
conceden la mefma facultad dé 
difpeui^if^proveer tales ilegiti-
I mejp^ara ordenes mayores, i Be-
neficios Curados , fierapre que la 
necefsidad , ò utilidad de la Igle-
fia lo demandaren , como lo toca 
notablementee! Arcediano , 'i ni-
tros querefiereNicolao Garcia,' 
aunque como el añade * Domini-
co,i FilipoFranco vanconlacoii 
traria opinion. I es tan çiertt) que 
los Obifpos pueden hazer ellas 
difpenfaciones en la forma,! en los 
caíos que he referido,que aun ra-
bien las pueden hazer fus Cabil-
dos en Sídevacantcfupuefto que 
les fuceden enrodólo que toen a 
la jurifdicion ordinaria, como lo 
tengo largamente dicho en otro 
capitulo, * i en ios términos de ef-
te lorefudven-Navarro, i otros 
Autores.' 
ÉSTO es en fuma loquéenefte 
articulo rae parece fe puede dezir 
i alegar por una i otra parte, i ver 
daderámeote no dudaré de afir-
mar , que los Prelados de las In -
dias pudieron, i pueden difpenfar 
con los dichos jVÍeftrzos.afsi para 
ordenes, çpmo para BeneHciosCu 
rados, (1 tuvieron noticiadelas 
Bulas ô Dreves q he referido, i en 
vir-
a GJo Magi ft, 
in ca. Sn.dcfe. 
iijs prcsliyc, 
lib è .v ln ío in . 
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virtud delias, i fíguiendoíu for-
ma, i intención los difpsníaron, 
lo quai he hallado , que de (pues 
que yo tenia eferico efto, io ,di-
zc i aprueba también el docíif-
íimo Arçobifpo de Mexico don 
Feliciano de Végá , f movien-
do e íhmeíma queftiohii valien-
dofe de las Balls que he referi-
do. 
Pero porque puede fer, que 
machos dellos no ayan tenido no-
ticia delias j i que afsi fe ayan ido 
con la coftumbre, fin recebir pri-
mero las informaciones, i difpen-* 
faciones, que por las Bulas fe re-
quieren , ni hallarfe otro algún 
raftro , ô indicio, de qué quífíe-
ron proceder j i obrar en fuerça 
«ieilas, i de fus comifsiones, i pri-
vilegios. I también,porque veo, 
que la Bula de Pio V . fegundi-
ze el Arçabifpode Mexico,8 fo-
io felu encendido i praticado en 
ias Indias,en irregularidades can 
fadas por delitos , por las razo-
nes que alega, confidtb ^ que me 
hallo dudolojporqueparaaíTegn-
rar Ordenantes, i Ordenados, no 
bada que aya Bulas , fino q fe aya 
querido proceder en 'virtud de e-
llas,11 i tener noticia del defetó 
que fe difpenfa,i de la idoneidad i 
calidad del fujeto, i denias requi-
fitos,que obligan, ò mueven à dif 
penfarle • Porque folo el Papa 
puede hazer tales difpenfadones 
fin caufa j conforme.una celebre 
Gloífa, i los que la ííguen*i i en 
pueftro cafo requiere que las aya» 
i que preceda informació delias el 
Breve de Gregorio X ' I I I , . como 
va referido. J mas no fe dando ya 
en Encomienda i fino en titulo ef-̂  
tas dotrinas i aunque fe les pon-
ga la claufula deamobiles adnu-
turn; porque para que una Cape-
ílania, ò Beneficio fe tenga poc 
perpetuo, bafta que lo fea enap-
ti-ud.ique el prefentado le pue-
da gozar por toda fu vida * mien-
tras rto diere caufas para quç fe le 
quiten, como lo enfeñan muchos 
Dotorcs. k 
í afsi por eílas confideraciones, 
i porque en materias donde puede 
áver riefgo de conciencia,fiempre 
¿ 7 Í 
íe ha de ir - à lo mas feguro,J no 
m e pareciera mal, que en eí cafo 
propuefto , íe pidiera por parte 
del Rey tiueftro Señor al Roma-
no Poní ¡ f i c e , revalidación de las 
dichas Bulas,, con narrativa de lo 
que en fu execucion ha incci-vena-
do, i fuplica de difpenfacion dé los 
defetos, que de hecho, ò de dere-
cho huviere ávido en efta parte 
por lo paííado, en ordénsc, i dar 
Curatos á MeílizoSji otros iiegi-
timosjfin di fpenfatlos. Mandando 
fean cófervadoS ehei eít^do en que 
fe hallaren, püels ès cierto , que íá 
coñúbre qüe en efte particular fe 
introduxo,aan quando fueííe e t r o 
riea,bafta para efcufarlós de codas 
perias,i ccnfuras.,fegtin lo que def-
pues de otros machos reíueíven 
Tiraque!o,Covarruvias, i otros 
muchos Autores. .m . 
- L a qual gracia fe podrá pedir i 
i deberá conceder en general con 
mas juftificâeion, atendiendo la 
gran diftancia que ay de las I n -
dias à Roma, i la dificultad que 
muchos cendrian en irla à pedir 
eri particular, aunque por lo de-
mas fe hallen idóneas, ifuñeien-
tes¿ -
l á ü n fe podría intentar, que fu 
puefto que la que eftà cócedidâ eri 
las dichas Bulas à losPrelados de 
las Indias es ^erpetUf i t o m o de 
ellas conftajellos por fi, fin nueva 
confuirá, ni diípenfacion del Pa-
pa, podrían ir rehabilitando,t dif-
pêfando de nuevo à todos les quç 
liallaíTen , i fintieflen.mal ordena-
dos, i promovidos. Porque aun* 
que fe íuele dezir, que ) a h m l -
t s A VAtA nhhom 'mí t qual parece 
fee,la de eftos indultos, fe con-
fume ert la primera vez que dei 
ellos fe ufa: n efib céíTa, i fe li-
mita, quando él primer a&o es 
nulo i defetiíofo, por. no fe ayer 
guardado en él la forma, ò 1b-
lemnidadnecefiaria, cerno latiisi-
mamente lo prueba AudresTña-
quelo. 0 
Tdixe, l f s¿¡u¿fehdl t t ¡ fer)> i p n -
tiejfen mdl d í f f e n f a d e s ; porque íi 
les confia re lo contrario, Ô cíl.ia 
en duda del modo i formasò itutn 
cion que losPrelados tuvieron en 
1. C??. íllud, 
¿c C J e t . e x » 
con;.<:i¡n5 a'ijs 
s p i i c K í c Gar 
clan ,d e.:, n. 
it ,Si ly&i Me 
â c.¿o.n."$S,& 
4?-
m . Tlvaqü de 
f ccn.temp.cíu 
in c.ip, cuam-
V . I s , i . p ^ . ' 7 . K . 
I Í,G uticrr.có 
f.].3R.Tufcus, 
Sí.Hit) ??> Me, 
d i C . i o . n . j t j f , 
üLl ig . 
sj .LiBoyes.S. 
h»cj fernacK©, -j-
D* c'e verbor, < 
o. Tíraej. H.í» | 
hrc í í t m i . E c , i 
V u un 
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p. C i e m . quia 
concingit , §. 
ut amem , ,1c 
R lig. domib. 
Lapus & elus 
adaic alleg tf 
n.8. Marta da 
cJiufulis,p. i . 
c h u f . 3 7 ¡ . & a-
1> j piurcs ap. 






f. Abb in rap. 
cum ¡n 'eteri, 
i»uin.4.dt' eic 
' é b o n . i:g<>, d4 
C . I O . Í I U . 58. 
t . L . z D derc 
but du )íjs , i . 
quones, D.dc 
Terb. obligat. 
, cum al! ) i ap» 
D c c i u m , C a 
phaiui í i , Man 
tJcaui, íju"* re 
í e j t Mcnoíh, 
lio.4.prsfu,n. 
4 & Ego. d. c. 
difpenfarlos, pueden eftarfe quie-
tos , i tenerle por feguros en am-
bos fueros ; porque en los dichos 
indultos fe halla puefta laclaufu-
la que carga, i grava la concien-
cia de los Obifpos , en la exscu-
fikm dellos , i fiempre que efta fe 
p^>ne, fe exclu/e qualquier excep-
ción que fe pudiera oponer ai adío 
hecho en virtud della, afsi de par-
te del que le haze , como del que 
le recibe, aunque no conftedeque 
ayan intervenido las dichas folem 
nidades.Porque importa libre vo 
íuntad en el delegado, 1 dexa en 
fu conciencia el rigor del derecho, 
como larifsimamentelo refuel ven 
infinitos Dotores. 9 Demas de C\ 
puede fer ,que el delegado aya he-
cho exttajudicialmente las infor-
maciones, para delcargar fu con-
ciencia, ieflo bafta fegun Pere-
grino. * O que fea verofimil que 
precedieron, aunque en el defpá-
cho no vayan mencionadas» fegun 
Ludovico Romano.' 
1 efto mefmo procederá,(í citas 
difpenfaciones las huvieífen hecho 
j los Vicarios Genera¡es de los O-
( bifpos, que de ellos tuv teffen fa-
cultad eípecial para dif^éfar. Por 
que aunque algunos han puerto en 
duJas fi ¡ai comifsiones Apoíloli-
cas que tienen claufula orierati-
vade ia conciencia,fe pueden íub-
delcgar , la mas cierta es laafir-
muiva í tuvo Abad. f I enqual-
, quicr cafo de duda quefepudie-
\ re ofrecer en tales materias,fiem-
pre nos avernos de atener , i eftà : 
la preiuncion, por lo que fuere 
mas favorable para fuftencar, i J 
dexar con entero valor, i firme- j 
za cl ado de qúefò t ra ta , fegun 
lo difpuneel derecho, i lo exor-
na, i profigue, defpues de 




C A P . X X L 
Délos D i ^S/JOS, i Primicias* 
i de que Purfoitas i cofas fe 
cobran en Us Indias? 1 fi 
fon exempt as de fu paga las 
Ordenes ¿Militares, i Re-
guiares? 
VCHO he d i -
cho ya de los 
diezmos en o* 




be,! de que cofas,los ludios? I de 
laconcefsióquedeellos fehizo à 
nueftros Reyes por la Sede Apof-
tolica.En efte* tolo quiero tratar, 
de ¿orno los deben i pagan eneftas 
provincias los Efpañoles , i fe ban 
de aver en fu exacción, i cobrança 
ios Eclefiafticos? 
I digoenfuma, q guardado erí 
todo las difpoficiones del derecho 
común, có el qual fe ajnftanlas le 
yes i cédulas municipales de las 
Indias, q trata delta materia, que 
las mas dolías fe hallara juntasen 
el primer tomo de las impreífas-" 
I procurado efeufar nuevas intro 
ducciones, íiguiendo lo q ya por 
coftúbre fe hallare entablado, co-
mo fe les encarga por una ley de 
las dela Recopilación de Cartilla» 
cerca de laqual,i fu pratica,eferi 
béla^go Greígor. Lopez, Covar, 
l uã Gutierrez,! otros Autores.» 
En fuerça de cuya difpoficiójcftl 
do yo en Lima, fe pretendían efeu 
far los dueños de .heredades del 
cãpo,q allí I h m í c h d c a r a S f d Q p z -
gar diezmos dc\àiStlf ' t t f<(,qzsim& 
ye t va. q aili fe cria en grá abundan 
cia,i muy neceffaria para el fuftéto 
de ias mulas, icavallos» Pero fin 
embargo fe prommeio q debiá pa 
gartos;pOrq fe probó,queeíToef-
tabaen coftumbre , aiinq fe folian 
reducir à dinero^ por la dificultad 
de cogerlos, i cobrarlos, fi fe hu-
vierá de pagar en atados de la mef 
ma yer va, i en cada Chácara. 
a.Sttpr3 í i b s . i 
c-i i . & z i . st 
h ó c l t b . 4 . ^ . 1 . 
b.ScheJ,t,ti5r 
roo impreif,pa 
gin 179. cliin 
multú-feqq. 
cl jS^St feq. 
tjt y.Jib.i.no 
v x R e í o p (jie 
gor. Lop. I n l . 
í . t í t . í o . pf 
glof.j .Gutler. 
J ib . i . praét.c. 
i<í.Covar. lib. 
\ var.c . i / .n 8 
& plurímf alfj 
apudp. Valen 
çuel. conC i ? i 
n-f i . & fi-'^q-
& Me,d.i.to" 
mo,hb.4 CU 
n. i . 
I tam-
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i . MsrtLade 
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e. Su.irtz dé 
RcJ íg . lSb i . c . 
JJ.Vazquez- in j 
opufe. de be- J 
ncf.c.i. §,uuJ- j 
cOjdub-.g.Mal i 





¡vüretcor. i . 
vaj'ia'r.cap.jjj. 
Í 1 M Í . & Ego , 
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!>'• C j p . d i d . 
l é . q . i . c. 
l á i c u s a i j á e st 
c pervenit,. o 
nuntlo.s, t í 
n o ó e l t , c o i n 
a l ' h d e d a i , 
mis. 
í también nos fundamosífen que 
licoftatnbre, para queeícufe de 
pagar diezmos, debe fer razona*-
í)lc,ilegicim3menteprercripca,co 
tácito, ô exprcífo confencimiento 
del PrincipeiporquedeotTafuer 
tejantes ferà corrupcela, como lo 
dizebien el Dotpr Martha,4 
I sfsiinefmo, no aviendo titulo 
aígmio e» q eftíive,yhade fer inm.e 
m or.ial j i av iédo) e, d ebe fer, pqr 1 o 
minos,quadragenária,como lo re 
fuel vé el Padre Suarez, Vaxquez, 
hUldevo , i ocrof mucfcos Auto-
res q reílcr.é elCarjáenal Tufchoii | 
HercHks JVí-arefcoto,'lo qual no 
íe podia verificar en .i as Indias j cu ; 
yo nuevo defciib/imíento aun no 
admicia pr.erci'ipcÍQn ihmemorial, 
idotjdc no teriiá tirulo que poder 
alegar j iinaancesdeciiion contra-
riaren el Arancel de las cofas de 
q enfilas fe debe diezmo Í el qual 
eftàpuefto defpues de las cédulas 
refer:dc;s > i en él fe efpedfica qu« 
le paguendetoda^s las cofas frucfci 
feras, i del ^ I c n c c r , cuyo .ufo (u-
pls, i furre la Alfalfa, que defpues 
fe començò à llevar , i planear en 
aquellas tierras. 
J. eíias cédulas fe conforman ̂ on 
las Bu!asÀpoftolicas,i có las clait 
fulas de las erecciones de lss lgle 
íiás Catedrales de todas Jas I n -
dias, f en q expreíFaméte fe decla-
ra,! matida, q los Efpañoles q las 
poblaren, i habitaren;, les paguen 
enteramére dieamos de todos los 
frutos, ifemillas que por tiempo 
fueren fembrando,piantando, i co 
giendo en ellas, como lospagan en . 
Efpaña.exceptodel bro,plata,per 
las, i piedras preciofas, que efíbs 
fe refervan pata los Reyes. 
• Con las qualesclaufulasfecon 
forma,aun có mas exprefsióiClCó 
cilio-Limcnfe H I . s difpouiendo» 
que los paguen de codos losfru-
tos^que la uerra diere,a«nque fea 
tilveftres, i nazcan fin íembrarlos; 
porq eí ío lo pide el reconocimien 
to que por ellos fe debe à fu Cr ia -
dor , i fe funda en fo que el dere-
cho común antiguo tiene manda-
do, i eftaruido,h 
í muy en Luieftros términos, ha 
' blando del heno, que es tan pare-
i . R c f c u f d e d c 
CÍm,r¡ . S . u . y . 
i . N J v á r . í n w a 




C .21.KU. 54. & 
I eido à ¡a Alfalfa, dize Rebuto, ' 
que fife reduxere4 manojos, o a -
tadoside cada die2 fe deberá uno, 
i deqijalqnier fuerte que íecoja 
•fíempre fe ha.deefximar ,ipa!jar ( 
lo que buenamente pareciere, que \ K. Idem k¿-
; puede montar fu diezmo; porque j buf.fup.n.ií. 
* cite entra dtbaxo del nombre de 
los qitafe llaman prediales, i fe ha 
de.pagar dondeeftã el pradodeq 
fscoge. I lomefrao refuelve del 
dlezrno db ]as dehefas,i paftos ,ò 
del pijeèio enquefe ftíe;lé vender, 
iaxreadar. . , 
í foio bailo, 4 en las dichas cé-
dulas ji Arancel eíté exceptuados 
¡os diezmos perfonai^s \ porq ef-
tos caíí en ninguna parte fe fueleri 
pagar,pQr coilubrs gea?ral de to -
dá la Chriftiandad^como lo refuel 
ven Navarro,Govarruvias, i o-
tros,' que juntamente rcatan,<í fe 
debe de las .foldadas de lo$pafto-
res,i otros criados. . , 
S i n q à e f t o o b í U l a l e y d e t e R e , 
copi laciun,qdexocitaáa.Porque j ap. 
eílafolo habla en rediezmosjprohi i ^ i o t « s ¿ e M c -
b i é d o , q d c la cofa que ya vna vez Ba.libr.i.var. 
los huviere pagadoj annq per ra- q & M e , * 
zondsfusreditos^d.por onacan c-11-0'** 
fa paífjeà nuevo dueño , no fe pida 
ni paguen fegúda vez,como Ip jna 
niáefun fus palabras.¿.i lo enfeúan 
Azevedo, luán Guj:ierre2.,i.ôtros 
Áiitorcs qce la comentan. **• 
Aunqfin ecribargodeftoienCor 
dova * i en otros Obifpados fe h a 
ÍnEtoducÍdo,4 aun deeftos trafpaf 
fos fe pague a'sgii diezmo,como io 
dizeSerahndeGHvaros,0 i lomef 
mo fe eftila en la provincia deGua 
témala,i otras de las Indias jdóde 
obliga à los Encoméderos à pagar 
diezmo delas çofas^rutosjò cipe 
cies que los Indios, les há pagado 
por la deuda,.i carta de fus tribu-
tos,por lómenos en las que los In 
dios no le pagaráen virtud de fus 
privilegios; lo qual hallo que efta 
aprobado expreíTamece por una ce 
dula de Valladolid de p, de Ab¡ il 
del ano de I54P-0 q dize: D u x m t . 
nT, AíCTcá.ln 
di'ñ.I.rt.Iib.T. 
t í t . r .Recop i í . 
GutieiT,Ilb.r, 
p r s d . c.17. & 
plurcs ali i aj>. 
D . V a k ü Z u d . 
& Me.,d, c .»o . 
nu,7. & l ib.*, 
c s p . i i . 
b. Serapb'm,. 
út cif. 104?, 
dt todds U s cojas,tf ¿c lt¡s imUes ' e 
t cm .p . - . iS ; . 
tos, c l¡ q cibiiren de los dichos tribute 
je dele f à ^ * * ¿ n x m » , pt.es f;..s¡ no 
las diex»td ¡ti frqtntci'x fecóiVrma 
có ladeciíion de unceltb;'." texto 
VU2 el 
j í .Cap cfinoa 
fir %i de deei-
m!s,videv'erb. 
ap.Mc,d.c . i i . 
n ?. 
q. Supr. l íb.z . 
C . í l . 
r.Refsuff.dia. 
trad.q,io.nu, 
25. & Í 4 . per 
texc.lnl. cun-
â t , C d e me-
talJar. J3br.tr. 
loa an, Àiíár. 
Butr . & alios 
ia cap. pervc-
n i c , de decl-
m i s . 
f- L . r . f illud, 
D • de ruuner. 
& honor. 
t . P h n . l i b . s j . 
cap.4. L i . & 1. 
cu ¿ i i , O d e 
metalJâr- lib. 
11. ubi D D . 
loann (3a:d. 
i n t r í f t a t de 
muncral iibr, 
4- cittii 5. 
Georg.Agrlc. 
de re mc<.a!i. 
Itb.i . per fOC. 
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de! derecho Canónico, P que en 
otros cafos feme jantes difpone lo 
mefmo.i dà por razón, que la cofa 
no dezmada paflfa con e ík carga à 
otros quaíefquier poffeedores, de 
que cambien tengo ya dicho algo 
en otro capitulo.*1 
Afsimefmo es cofa aflentadá, q 
mirado el derecho común deben 
los Efpañolesde las Indias pagar 
diezmo del oro, i piara, i qualef-
qaier otros metaleSjpedas,! pie-
dras preciofas que hallaren,cava-
ren,i beneficiaré^ del dinero que 
de ellas hiz{eren,como citando pa 
[ ra ello algunos Textos , i Auto-
res lo refuel ye Rebufo,r añadien-
do, q efte diezmo fe puede llamar 
perfonal,porque obra más en él la 
induftria,que la Natura. I n o d i -
ze io contrario laBula de las erec-
ciones q he referido; porque antes 
reconoce,que de eftas cofas fe d é -
be diezmo;pero q efte qaedá refer 
vadoi para los Reyes, q eran due-
ños de codos por cócefsion Apof-
tol!ca,antes quelos cedieran â las 
Iglefias, como lo tego dicho en el 
capitulo primero de efte libro. Si 
bien es verdad,q ellos no los han 
querido cobrar nunca de los mine 
ros, 0 metalarios , contentandofe 
con el quinto q les pagan de eftas 
cofas, horro, i libre de codas cof-
ias, gaftos.i exaenfas,idel increi-
bie trabajo,afán,i fudor períonal, 
q en ellas fe pone, antes q vengan 
á eftar en fu punto, lo qual, como 
dize Rebufo, haze, q efte diezmo 
fe deba tener mas por perfonal, q 
por rea!, o predial, por parecer q 
eftos frutos los produce mas la in 
duftria de la periona 4 entiende en 
fu beneficio,que lamefma tierra q 
los engendra.Como en cafo feme-
jante lo da à entender un bué Tex 
co, r ieneftemefmo, Plinio, i o-
tros, q no acaba de encarecer qua 
laboriofas, ierumnofas fon eftas 
operaciones de los Metales / 
I no van lexos de efte mefrno in 
rento i razón, otras cédulas R e a -
les de ios años d e i 5 i j ! 5 a j . t q 
mandan4q cambien fe pague diez-
mo en las Indias de la cal, ceja, i 
í a i n U o , aunque efte,como enton 
ees, fe iban labrando caneas Igle-
POLÍTICA INDIANA. 
fias j fe manda aplicar à la übi ka 
delias. 
I efto es lo que fe me ofrece dig-
no de nota en quãto 2 las cofas de 
que fe deben pagar diezmos en las 
Indias. En quieto a-las Perfonas, 
ay muchas cédulas, q generalmen 
ce declaran , i ordenan, T que los 
paguen todos los Efpáñoles ¿¡ ha-
bitaren en ellas ¿ aunque'feani C a -
valleros profeííos de las Ordenes 
Mil i tares ,ò Eqiieftres de Santia-
go,CalatravayiÁ'lcantará,i cuie-
rári valerfe de ftis exempeiones , i 
privilegiosVcoiTro lo han pretendí 
do algunos'en Efpáñáyefpecialmé 
Eedelosde:Gal3crava,i Alcátsta , 
no folo por lo tocante à ios frutos 
que cogé dè ios p'édioSsó hereda 
des de Tus Encomiendas» fino aun 
de las docales.i patrimoniales» 
I eftas ceduias íe fundan en mu-
chas decifiemes ídé Rota,x-que ha 
declaradtíique^lditho^privilegio 
fe ha de eõrèridef tôlc» en JÍBS bie-
nes de ias Ênèòníiendài, i fer túr-
bida lacxtmpciòn que pretenden 
en los demás,! que eftos Gav-al le-
ros en la materia de fus diezmos 
eftàn fujetos al ordinario , como 
Delegadodela Sede ApoftoÜca 
Las quales decifiones,i otras mu-
chas cofas para efte intento juntó 
el Iluftriff. Arçobifpo de Satiago 
dó luán Beltrâ de Guevara, en la 
dofta alegación q fiédo Canónigo 
Doctoral de Avila,efcnbio cótra 
Mofen Rubin de Bracamonte,Ca 
vallero del Orden deCalacrava, 
vezino de lamilinaciudad- I Yo 
me vali dellajfiédo Oidor dela de 
L i m a , en otro pleito femejante q 
allí fe intentó por don Francifcò 
de la Cueva(i el Excclentif.Códo 
de Lemos, Cavalleros deídft A l -
cantara , q es eique dio ocafíon à 
la cédula 4 dexo citadadel año de 
1 6 2 3 . 1 dèl,i de un Breve dePaulo 
V.en cuya virtud prètédian eftos 
Cavaileros,que la caufa fe avia de 
remitir al Nunciò Apoftofico de 
Efpaña, haze mención el Dodor 
Carrafcodel 'Saz,'' q fue Aboga-
do en ella. Pero el Supremo Côfc 
jo de las Indias no ha permitido, 
qen ellas fedi lugar a eftos plei-
ros,por fer taperjudicialesalReal 
: v Sckçd . rm. 
i i ??? , & 1 f?v. 
Í e l i iom p.ig. >8:.e¡ Uq, & noviff'iht 
, rrui j o . M j r -
I tij ano. ifi%. 
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ionH 146. nu. 
i ? . & Me, d. 
c . i i . n u . i i . 
a. Cap.nnper, 
ds dcciitsls.cQ 
¡ imi l . 
b. Cap.di leé l í 
8. c. ex parts 
10. c.iicec 11. 
c. ín aiiqiübus 
ia c cum con-
tíngatjçap.nu 
pet 3 4, in fen. 
dedscitn.cap* 
q'.iicumfiuc 6. 
q f . D a ñ o r c s 
in I.eifdem ill 
rib. & in cap-
dudum,dc pvi 
vil . & pluses 
alij ;.p«d V u -
tsú.deci f . iÇl ' 
Gutiefr.conf. 
5- & Me, d.c. 
n .u.15. 
c. Cajíí quia 
circa, de privi 
leg- cum alijs 
a;>, D . V i l e u -
çuei. coní'.7t. 
n.18. & conf. 
î e!. exnu 50. 
Seraph, omit, 
vid d«ci f .^3o 
Pacronazgo , i à ¡a cohcefsion de 
los diezmos , que fiendo dennef-
tros Carbólicos Reyes,los ledo-
naronàlas Iglefiâs, como lo di-
xe mas latamente èhel capitulo 
primero de efte Libro. 
Donde comencé también à tra 
tardeotro pleito, que por laméf 
ma caufa fe retuvo en el mefmo 
Confejo, conviene à faber de los 
diezmos ¿que las Religiones Men 
dicantes de las Indias¿i otras que 
participan de fus privilegios, re-
hufan pagar, de las muchâs here-
dades, que de nuevo van adquirie 
do dejper fonaá feglares,que antes 
los pagaban. 
En Ja qdal caufa, que ha mas dê 
fefenta años que dura, i apenas ef-
tàconteftada, Yo fui Fifca!,!ob-
tuve en el punto de la jurifeiieion 
i retención del Confejo , como lo 
digo en el dicho Capitulo. I en 
quanto al punto principal, lo que 
fe me ofrece qiíe añadir en efte es, 
que tengo por cierto, que el Su-
mo Pontifice pudo , i puede con-
ceder â Clérigos, i Religiofos,to 
tal exempeion de ¡a paga de diez-
mosjcomo lo pra«bá machos Tex 
tos, i Autores, z 
Pero no es menos cierto¿qtle 
los privilegios quehafta áora fe 
halla cócedidos á las Religiones, 
no fe pueden, ni deben eñerfder á 
los predios adquiridos de nuevo; 
porque folo fe les han dado, ò co-
municado los de los Ciftercien-
fes," i eííbs, folo danexenipcióeii 
los que labraren por fus manos, ô 
dequb precifamente nccefsicaren 
para los Monafterios que funda-
ren de nuevOjlos quales,au«fèles 
manda, que los arrienden à perfó-
nas qüe los pagué;porque fus pri-
vilegios no vengan à fer dañólos 
d las Iglefias,como expreífarnéte 
lo difponé otros machos Textos, 
entendidos por todos en efta con-
formidad,15 linóes qoc en los pri-
vilegios fe haUeefpecialmente de 
rogado el capitulo mper . 
*I aunq ay aignaTexto, i Doto 
' res,5 q tãbiécftienden fus'privile 
I gios á los predios q adquiriere de 
j nuevo.eftofj rabien ponen por con 
Sdicion, q los ayande i ^ a r , ! cul-
tivar por fu mano. I en orrosfeo-
mo he dicho) fe añade, que fi ios 
arrédaren à otra-; perfonas, fea ta 
les,q pueda cobrar delias las Igle 
fias fus diezmos íin dificultad , ni 
contradicion alguna. d 
I en Francia ay ley,que precifa 
mente manda, que los Eclefiafti-
fcos arriendé todas las tierras que 
adquirieren , i huviereh fido antes 
decimales ^àCoIonos fegláres^a-
ra que por ellos fe colitinne la 
paga de los diezmos , como lo 
teftifican Renato Copino^ i Aneo 
Roberto.6 Aunque ay otros rtm-
chos Autores q comunmente lien 
ten, qüecfta ley no es valida, ni 
pueden fer compelidos àhazer ta-
les arrendamientos , i que aun en 
cafo que los hagan^leben g07.3r,i 
gozálosColortos fus privilegios, 
como fe pruebe , que los frutos i 
rentas de eftás heredâdes fon pa-
ra fu fuftesto.f. 
I puedefecofirmar eí\o cõ otrà 
común dotrina, q eníeña, que los 
predios tributarios p a lían à las 
¡ Iglefias j i Monafterios,có la car-
ga de los tributos,q antes tenia i 
pagábácn poder de Ids feculares, 
porq no vega â cargar fobre ellos 
todo fu pefo. s I q áfsi no es mu -
cho que digamos lo mefmo en los 
diezitíos, pues vale regularíriente 
el arguméto que fe faca para el los 
délos tributos,0 por eí cótrario, 
como latamente lo prueba Eve-
rardo.h 
I aruiq también retonoicoique 
en efte punto,como en el paííado, 
no es menos recebida la contraria 
opinion, y Yo la tengo por mas fe 
0ura,íiguiefido à Marta, Suarez, 
Valéauela, i otros Autores/ To 
daf ia i s forçofo, qua cófciTemos» 
que caíi no I13 auido, ni ay Repu-
blica en toda la Chriil!.indad,a la 
quàlnoaya parecido forçofo fe-
ñalar algun coto en loque cada 
día van adquiriendo los Èdcíiaf-
ticos , i efpecialmente los R?ii-
g Íó fos, afsi po r e 1 d a ño <; u c ¿i c 11 o s 
les ocalionan las demahadns rique 
zas, como por los que recibe ea 
común la Republica, careciendo 
de ellas para Jas necefsidades , i 
contribuciones que fe requieren; 
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fobre lo qual difcurren lata , i do-
gamente Pedro Gregorio, Anco 
Roberto,Camilo Bórrelo,! otros 
Autores, k refiriendo los eftatu-
tos que en orden aefto fe han he-
cho,no folo en íranciajlino en mu 
chas ciudades de Italia,i en otros 
ReinoSi 
I afsi, aun en los mefmos tér-
minos de diezmos,dize Rebufo,1 
que en ninguna parte fe pagan de 
los bienes raizes; porq íi fe paga-
ran, vinieran todos en poco tiépo 
à f e r d e l a l g l e í i a , lo qual afirma 
Guillermo Benediclo,m qes i fe-
ria cócra ley i prohibició divina, 
l efeufandoporefta mefma razó la 
: coftumbre q ay enFrancia,de que 
los Monaílerios no fucedan à los 
Religiofos qenellosprofeíTan,fi-
no q retengan fus bienes los parie 
tes mas cercanos, i que los bienes 
raizes q adquirieren,paiTen íiépre 
có la carga q tenia antes de pagar 
diezmo de fus frutos i rentas, con 
forme à los textos q he referido.n 
1 en eftas dotrinas parece aver-
ie fundido una cédula Real dada 
énel Pardo 3 2 4 . de Otubre del 
ano de 157ó.dirigida â don Mar-
tin Enriquez Virrey dela Nueva 
Efpaúa , la quál hablando indivi-
dualméte de efte mefmo pleito dô 
q voy tratando de los diezmos de 
las Religiones,i aviendo hecho re 
lacion de como iban adquiriendo, 
i incorporando en fi las mejores, i 
mas grueífas.tierras.i poflefsiones 
de las Indias, i q defpues jufta, ò 
inj«ftamente,có pretexto, i color 
de fus privilegios,! exenciones,no 
querían pagar ,ni pagaba diezmos 
delias i lo qual pedia breve reme-
dio i refolucion,mandafe trate de 
tomarla con toda brevedad i cui-
dado, i luego añade las palabras fi 
puicntesi/ e » el entretate dareis «r 
¿erift pre^ee re i s , como ninguno, n i 
alguno de los dichos Monaftenos de 
Fr t i i l e s fn i Mon)!ts , no adquiera^ n i 
cempre, ni pueda, a d q u i r i r e n m d s e 
ra altruna , ni comprar mas bienes^ 
tenta , e hac iendas , n i g r a n j e r i a s l 
de aquel las que tupieren a l tiempo 
que efla recibieredes, quefi necejfa • 
riu es^por la presente lo prohibimos, 
t defendemos. 
L a qual cédula fe halla renova-
da por otra dada en Madrid à 20. 
de Mayo de 16 3 1 . dirigid» día 
Audiencia de Qmto , en cuya na-
rrativa fe refiere laquexa que el 
Obifpo de aquella Iglefia aviada 
dojdel gran exceflb có que las R e 
ligiones fe iban apoderando de to 
dos los bienes raizes, i femovien-
tesde aquella Provincia, engra-
ve daño",! perjuizio,no folo de 
los diezmos, fino de las demás 
rentas,alcavalas,i derechos Rea-
les, i defpues fe decide; H a r é i s 
g u a r d a r , 1 que[egudrde i cumpla, 
i execute lo difpuejlo p e r l a s c é d u -
las X¿? a le s , que prohiben à U s R e l i -
giones el a d q u i r i r femejantes r e n -
ta s , i h a x i e n d a s f j i n confentir q con 
t r a ello fe J a j i a y n i pdjfe,ni conjienta 
i r , nt pajfar en m a n e r a a l g u n a , que 
afst es m i yo luntad . 
D e las quales cédulas pedi cü-
plimientc en el Real Confejo de 
las Indiasjfiendo Fifcalen el, ifí-
guiendo cómo tal efté pleito, apo 
yandolas con las dotrinas,i exem 
píos que he referido , i con otros 
derechos j i razones , que en los 
mefmos términos » tratando del 
valor, i vigor de femejantes efta-
tutos , que por utilidad publica, 
prohiben âlas Igiefias i à los E -
clefiafticos adquirir tales bienes, 
deq Magiftralmente trataróBal 
do,Signorolo,Covar. i otros mu 
chos Dotores antiguos i Moder-
ttosjq refieren luán Gutier.Bobâ 
dilla, Zevallos, Anguiano, i G a -
briel Pereira,0 refiriendo i defen 
diendo la ley de Portugal cerca 
deíl;o,q llaman de mano muerta . 
I añacji» que cafo queen man 
darlo can abfolutamente, fe fintief 
fe alguna dificultad, por la dureza 
i efcrupulos, que otros muchoss 
i muy graves Dotores fienten, i 
forman en promulgar, i praticar 
eftas leyes,i eftatucoSj por te-
nerlas , i juzgarlas en cier to mo-
do por contrarias à la inmuni-
dad i i libertad Eçlefiaftica, fe-
gun lo que tan laca » i docta-
mente,impugnando el de los V e -
necianos en tiempo de Paulo V . 
efcribieroji los Èminentifsimos 
Cardenales Belarmino, Baronio, 
C o -
o. B a l d . í n c 
EccJef. Maria: 
deconíl it .n 6. 
Signoro.oBin. 
V i d . c o n í i l . i i . 
per tot.Cova. 
inreg. pcfí'ef-
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í ir . tom.6.t i t . 
He decimis, c. 
Colona, i ocros Autoresj * fe po-
dían defpachar de nuevo otras cé-
dulas Reaies, q Cm hablar con las 
Religiones,ni Religiofos, prphi-
biefíbn à los vaíTaUos legos jque ni 
en v idâs, ni en muerte pudieflen v é 
der, donar, ni mandar â las Reli-
giones poflfefsion, nt heredad algu 
na, queen poder íüeíTs dezma-
ble, íino es con pado i condición^ 
de q también jos Religiofos cqn-
tinaarian la paga de los mefmos 
diezmos à las Iglefias, à quien de 
derecho pertenecieííefi-. 
Los qnales pados fori validos j . 
i fe deben guardar^ i cumplir pre-
ci/amente por las Religiçnesjque 
debaxo dellos reciben las dichas 
tierras,! poíTefsioneSjfegun dotri-
na de Inocencio, luán; Andres, 
Baldo, Bertachino, Eeílafio, Be-
lonoji otros muchos, que refieren 
i íiguen Dueñas, i Camilo Borte-
lo, r añadiendo, que íi valen eftos 
pados,también valdrán eftos efta 
cutosjporque de unoà otrocorce 
el argumento con igualdad, como 
Magiflralmenceloénfeña Barto-
lo, t facádo defto muy en nueftros 
términos otra femejante cautela, 
de q para evitar..eílascrfagenacio-
nes en Eclefiafttcosjfe haga eftatu-
to en general, de q codos ios pre-
dios, i heredades de ios ciudada-
nos feglares/e entiendan fer tribu 
tartoSji tener en fiji-fobré la o-
bligacion de todos.los tributos, i 
colédas que fe les han cargado, i 
fe les cargaren, 
Con los qnales, Autores con-
viene el Dodor Carrafco, * ha-
ziendo mención 'de efte próprio 
pado, ô cautela, i mia infigne de-
eifion de laRotajque fe podrá veí 
entre las recopiladas por el Do.-
tor Marta, v en la qual Je refiere, 
C\ un Arçobifpo donó ciertos pre 
dios à los Monges Cartujo^ cçm 
carga de que dé los fhuqs dellos 
pagaflTen los diezmos acoftumbra 
dos ¿ las Iglefias i )a quai carga 
ellos aCetaró, i pretendiendo def-
püesefeufarfe de(íüplírla,en vir-
tud de (as privilegios,fe refolvio, 
q no les valían eneft^cafoiporque 
efta calidad no es delas reproba-
das por el Derecho-.i alfei autuj m i 
J reení'avor de tercero,pado eldo-
nante ponerla,i el donatario acep 
tarla,i quedaobligado à fu cúpli-
miento. I los privilegios de los 
ReligiofQS en quanto à eilo Ibn re 
nüciables¿ i en codos es vifto ayer 
claufula délos qg02e,fíquííieren' 
ufar de ellos. 
I no fon dignas cíe eftrañarfc 
muchoeftas docrinas i refolucio-
nes,pues tenemos una ley dclOr-
denamiento, x que por la mefma 
razón prohibe á los legos vender 
fus bienes raizes à Iglefiasjô per-
fonas Eclefiañicas, fo pçaa . dc 
perder la quinta parte dçlv,va« 
lor dé los que vendieren. Con 
la qual ley fe conforman o t r a s 
feme/antes de los Reinos de Va-
lencia* ide Portugal,que refieren 
Beluga > i Caldas, i Gabriel Pe-
reira, y 
I en materia de bienes feuda-. 
les,fon muchos los Textos,i Do-
tores, 1 quecnfeíiar!,quefincoti-
fent in i icntOj i nuqyo r c c o n c c i m i é 
to dei feñor diredo del feudo, no 
pueden enagenatfe en Igleíias, ni 
obras piasi ni dexarfe para el A l -
ma. I de todq efto dà por razón 
Signorolo a laque dexo apunra-
da,de que àlas Religiones les fon 
dañofas las muchas riquezas, i à 
los pueblos el rio poner limice en 
la adquificiondell3s,puesppr ef-
fptro-camino vendrían facilmente 
á empobrecerfe, i carecer de bie-
nes raizas. 
I aunque no ignoro, que t,odos 
eftos puntos tiene las opoiieiones 
i contradiciones de otros muchos 
Autores,que refiere,! ligue el Dó 
tor Marta-b Parece, q en las In -
dias fe podrían admitir, i praticâr 
mas. feguramente, pues en ellas 
todas las tierras eran del Rey . i 
por fa liberalidad , i eoncefsion 
fe fueron dando à parcicujares, co 
m.o eh otro tugar lo diré mas dé 
i efpacio*8 pero íiépré con efte car-
go.de que nó las pudiefien enage-
;ñar ínièiiâgenalTen en Iglefias , ni 
Religiones,corno en particular ía 
]hallará difpuefto por una cedria 
del afíò de 1535. dirigida al "V i -
rrcidelaNueva Efpaha,11 q cr.r:".-
i dodeftas reparticiones dctifrr.Tí, 
x.L,7-t ' t '9 . l i -
bro 5. Ordin, 
y. BeJlag.- ín 
ípec. í 'rir .clj i . 
Rubr.14 •§ ve-
niamus, C a l 
das de empt, 
& vend.cap.8. 
n.3.Pereira d. 
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pot. feud, a-
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difpone:/ lo que afs i repartieredes, 
no h puedttn JenUer d Igleft* » «J» 
à Menajlerio, n i à p e r f o n a EcUfiaf-
t ica, f o f t n * q » t Lo Ay Ato perdide , i 
picrdaHc 
Dedonde refu!ta,que efta pro-
hibición eftà como embebida, i 
connaturalizada con efte genero 
de bienes, conio en cafo feme jan-
te lo da à encender un buen Tex-
to, * i^n el mefmo nueftro lo ad-
vierten Beluga, i Pereira, f te-
niéndola por cierta i fegura en los 
quedefde fú principio fueron de 
Realengo,dizièndo}que no fe pue 
den enagenar en Iglefias, ni Ecle-
íiafticos, fin pedir licencia al Rey-
para amortizarlos-. I que: como el 
I Rey, aitiépo de concederlos, pu 
do poner pado, ò gravamen ab-
foluto,de que no fe pudieflen ena-
genar, también le pudo poner, de 
que no fe enagenaífen en Iglefias, 
ni Religiones. 
I demás de lo referido, alegué 
en e! pleito quehe dicho, .q quan-
do eftos remedios que hé ptfipuef 
to, i fundado,:fe tuvieflên por ar-
daos, òefcrupuloíos, convendría 
fumamenteconcluirle, ¡determi-
narle con brevedad 4 i no permi-
tir (como fe ha ido haziendo) que 
dure eafi un figlo encero jfin con-
teílarfe, en grave daño de todo el 
Clero,i aun de los íecalares de las 
Indias Occidécales,que es lo que 
en cafo femejance aconfeja Cami-
lo Bórrelo.» • 
Oque porlotnenss fedieíTe à 
las Iglefias Catedrales > i Clero j 
deli astuto dé manutenci6.n»para I 
que mientras el pleito fe fenécief- 1 
fe,contintíaffen«l cobrar fus diez-
mos de las Chaéaras,i heredades 
de q antes folia cobrarlos jaunqúe 
fueífen entrando en poder de las 
Religiones, pties los privilegios 
que por ellas fe alegan para fun-
dar fu exempcion,fon tan turbios, 
i padecen tancas excepciones, i o-
piniones como fe ha dicho,lo qual 
en eftos mefmos términos,i por ef 
tas próprias caiifas,dec!arò la Ro 
ta, referida por Sérafino.h 
Efpecialméce no fe prejudican-
do,como no fe prejudica,en el ca-
fo de q tratanios,el derecho,¿ pri 
vilegio delaIgleíía,pues anrespor 
los medios cj voy proponiendo» fe 
conferva,i precede confervar el q 
compete à las IgieOas Matrices, 
i Catedrales,i de ¿j canta necefsi-
dad cieñen para fu fuftento, i el de 
fus Prelados,! Miniftros,quando 
eftàn las Religiones tan abundan-
tes , i aqui fe püede aplicar el re-
Fra'n,que dize, q un Alear no fe ha 
de cubrir,defcubriendo à otro.« 
A lo qual añado, que aqui aun 
no fe. trata folo del perjuizio de 
las Catedrales,fino del de.elRey, 
que es fu Patron^ las concedió ef 
tos diezmos para fu congrua fufté 
ración, i fí efta les falcaífe, eftá o-
bligado â darfelade fu Real hazié 
da,i afsi nos podrianvos ayudar de 
©tro priviíegio,queenel Fifcoes 
. muy conocido, conviene à faber, 
que fiempreqüe fe tratare de co-
fas per ce necifentès à fus Regâl ias, 
nunca íitigúè defpofleido, ô como 
los Francefcs di ten- í^i / i /Ve. 
I tambien,que áühquahdo le fal-
tara el derecho de efta j todavia 
debiera fer manutenido, por el 
-privilegio cierto, infalible Vi in-
concuflb que tiene de todoà los 
diezmos délas Indiasiporíacórt 
cefsionApoftolica,deque eraté en 
el Capitulo primero de efte L i -
bro.I las Religiones ñi ha moftra 
do, ni podrá moftrar alguno, que 
fea particular para las mefmas In 
dias , ô pofterior , i derogatorio 
del de nueftros Reyes, i afsi tiene 
en favor fuyo la cierta, i textual* 
conclüfiondél Derecho,que enfe-
ña,2 qüe fe dà manutención, i e-xe 
cuciondel fuyo /aunque aya plei-
to pendiente, al que funda afsi fü 
intención, contra otroqualquiera 
qüe no la moftrare tan clara, ò à 
quien refiftiere vehemente prefuft 
cion en contrario de lo qüe inten-
ta. Lo qual procedé, aunque pot 
parte á e efte fe alegue preferip-
ció quadragenária,© inmemorial!, 
mietras no la probate, iexecuco-
riare por tres fencécias côformesj 
porq la afsíftetjcia del derechode 
fu adverfario, véce todas eftas ale 
gacionesji haze fe téga por intru-
Ío, v io! éto,cl andeftino, ò precario 
pofleedor el q fe ¡a embaraça, co^ 
í Cap,ei5 cau. 
f ¡ni, de prarb. 
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i.var. c .Ji . ex 
nam.6, Sc Ego 
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f erèper to t . 
n, Cap.'jofta-
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õiof.St luán . 
Andr.notab.£ 
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Xilijs,cár<i i . 
f o U u - & D-
Feluian. à V e 
pa incap.*.dê 
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mo lo rcfuelveti Ancarrano, Pala 
ciosvRubios, Rolado,i otros Au-
tores, cj refieren i figuen Hercules 
MarefcotOjCapiblácoji el novif-
fimo Ludovico Pofthio en fu co-
piofo tratado deManutentionc,m 
trayendo en prueba dello algunas 
notables Dedí ionesde Rota. 
I Y o les añado una notable do-
trina , que fe faca de un Texto i 
glofía del derecho Canónico, " en 
que fe'dize,que puede el Principe 
Secular conocer, i proceder cori-
tra los legos, queeftàn defcortiul 
gados, pot razoò defubftraerfede 
la paga-de los diezmos,qúe jiifta-í 
mente les fon pedidos,como con-
tra rebeldes â fus mandatos , i á 
los de la Iglefia, lo qual arguye 
quanta es , i debe fer en efta parte 
la autoridad, poteftad, i vigilan-
cia Real. 
Eftas fon en fuma las razones 
qué alegué en el pleito que he di-
cho. Por parte de las Religiones 
fe alegaron también las que lle-
vo apuntadas,! el Confejo conten 
taadoíe con recebir la caufa â prue 
ba, no quifopronunciár por aora 
en ninguno dé los remedios que 
por via de interitifôpidierõ, refer 
vãdolos todosparâ la difinitivajla 
qual fera can mirada, i juftificada 
como fe puède efperar de can gran 
Tribunal. 
G A P . X X I I . 
tfie-Us obladmes, pderechó 
âé la quAftá delUs) iIdeU 
V m é t a U que algums Pre-
lados de Us Indias han 
pretendido cobrat j i co-
hran de los Caras * i U o -
trineros delUs. I de njatias 
queftiones que fé bmofre* 
eido en efld materia* 
V ISTO lo que fe ofreceen lo tocante à los diezmos delas índias* esconfiguil 
te tratar de lás Oblaciotíes de-
lias.De cuya materia ay particu-
lares tratados de Mariano Socí-
no, Troilo Malvifio ¿ i otros A u -
tores.3 
I Y o no tengo cofa particular 
que añadir en ella de nueftro de-
recho Municipal, mas de que por 
muchas cédulas hallo difpuefto, 
que fe reformen, i repriman mu-
cho los exceífos dé los Eclefiafti-
cos j en las que llevan por las ve-
laciones, entierrosji funerálesji q 
los Curas dé los Indios i ora fean 
SeculareSjOra Regulares , no los 
compelan de ningún modo d-qüe 
les ofrenden, a queqüando mue-
ren , lés dexen à ellos por herede-
ros, ò á las Igléfiás en que admi-
niftran; ni.pidan á los que lo fue-
rén,lespaguencofa alguna à titu-
lo de linlofnaSjòcoleâas.Las qua 
les cédulas fe hallan en el quarto 
Tortiode las impreflas,b con uü 
diftinto Arànzel de los derechos 
que pueden Ijévar por los funera-
les,! otras cofas-
I porque todavia fe excedía 
mucho en ellos , i por muchos , fe 
mandó caftigar feveramente por 
las conftitucidnes Sinodales del 
Arçobifpádo de Lima del año de 
idij.qne refiere el Árçobifpode 
Mexico,c advirtiendo prudente-
inentej que no por efto íè han de 
tener por puOiibleS, ò prohibidas 
las litnoíñas i i ofrendas volunta-
rias , que qúifiereíi hazer los Fie-
les , Indios ,ô Efpañoles, pues ef-
tas fon meritorias, i fe dan i reci-
ben loablemente , como lo dizen 
muí|faosTextos i Autores. * luna 
célebre cédula dada en el Pardo â 
i . d e D e z i é b r e del año de 1578.• 
que dize; puts aunque el ofrecer es 
aefu j tc t fd loeihle , i recehtda en IA 
¡¿lefia, el h t txe t l» ha dé [er > * / « * -
tariamente y come lo fon las demás 
çb ras de car idad, 1 el c&tnpeler d 
qtiefe hagai ts a í u f » ^ coja que f«ena 
m a l f mtiyortnenie>con efos dichos 
ñ a t t t r a l e s , quede fuyo fon mi je ra -
b l e i , i de fbcé c a a d a l i d r c i 
Las quales palabras parece q 
fe tomaron del Concilio Limenfe 
I I I - del año de 1583,f dódedef-
pues de averfe prohibido feria, i 
gravemente, que ni por los Sacra 
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ni aun pot lá fepoltura fe pueda 
llevar nada à los indios, penando 
en el qnacro canto à los Docrine-
ros que lo llevaren ̂ fe añade, ^«e 
t s m p o c ú los compsUn à haxer ofren 
das en L i s Mtffds , o en otrttformat 
Fera j i Alguno ¿ e l l o s ^tíij i ire ofren-
dttr^fefUiientienda qtte e{p>. es pf.e,i 
meritorioitntts tutdlmcte l ibre i l/o-
luntArio el httxtrlo , ò d e x a r í e de 
h d x e r . l que c s n h s I. idíos^^íie refi-
dieren tn pueblos ¿ e E l p t i ñ c l e s , fepo. 
i r a guardar U cofiumbrc de l le lrdr 
les algo ptr Ufepol tHTít , i per otros 
derechos loubl tmente introdiict(]osy 
forque eftos taleslndios e f lànyd m¡ts 
i n j l r u ã o s en nuejlra, Fe i Re l ig ion 
c h r i p ¡ 4 n t t ) i f e h a e l g < í n de i m i t a r en 
t o d d i los Efpdnoles. 
I en el raefmo Concilio fe re-
nueva otro Decreto del Limenfe 
I I . * que eftatuyò : £>ue quando 
los Indios reciben e l Sacramento de 
l i C o n f i r m a d » » j por n i n g ú n cafo fe 
les p ida dinerot p l a t d , n i otra co fa ) 
n i les wditzgftn â qúe hagan ofrett-
ÁasM antes a los que no pudieren l i e 
y a r y c l d S ) n i J e n d á s por fu m u c h a 
pobtexar^Usobifposfelas den de g r a 
c i a y i j u e lo mefmo fe guarde en los 
Bautifmvs en quanto a l cirio , i c a -
pi l lo bapt i fmal . Lo qual es may 
digno de notar , contra algunos 
Prelados de ias Indias que libran 
eneílo.ôfacandeello lasjmnci-
pales ganancias de fus Prelacias-
Como también lo hazen iacof-
tumbr an otros, efpecialmence en 
las provincias dei Peru, enloq 
cojen, i llevan à fus Clérigos * i 
Igl.cfias.à titulo de la c|uartâ,que 
llaman F u n e r a l t i d e tVlacionesja. 
diferenciado la quarta, que lla-
man E pife opal,que es la que fe r e 
ferva al OWfpo enladivifionde 
los diezmos, i Primicias; i de la 
que llaman r a r r o c f r i a l , que es la 
que fefoüa refervar al Parrocho, 
ò Parroçhia donde uno moria,de 
todos los legados pios que dexa* 
ba en fu teftamenco. Todas las 
quales quartas, i las demás , fi es 
que ay mas, que competan à los 
Obifpos, las foíemos llamar ge-
neralmêpquartaCanonica.ô por 
cion Canónica,! de ellas ay trata-
dos coceros de Lapo de Caftelió, 
Pedro de Perufio , Pedro de V -
baldis , Baccolome de Hutiò< í el 
Obifpo Ciuíincnfe.h 
Porque aunque ni quiero, ni 
puedo negar , que la quarta fune-
ral,! de oblaciones fe debe de de-
recho á los Obifpos i i fe les feña-
lapor el honor, imas conmoda 
fuáencacion de la dignidad Epif-
copal, i de fu exercício, i por el 
cuidado que tienen,6 deben tener 
de laptoteceton de los Clérigos, 
i Ig'efías de fus Diocefis , i de la 
execucion i cumplimiento de las 
obras pias, que dexan los difun-
tos »fino es que contra efta quar-
ta,! Prelados que quieren ufar de 
Ha, a y a . , i fe oponga alguna pref-
cripcionlegitima , |5or lómenos 
quadragenária , fundaáai corro-
borada con algún titulo colora-
dojò putativo,! con intervención 
de buena fee, como todo confia, 
de muchos Textos » i Dotores,' 
que della tratan*. I tienen por tan 
cierto efte derecho., que dizen fei 
debe dar Manutención por èl à 
los Prelados contra los que fe le 
pretendÍerencQntradezir,valien-
dofe de preferipcion, mientras no 
la probarenbaftanremente< 
Para lo qual traen algunas de-
cifiones de Rota, i Sagrada Con-
gregación de Cardenales,iYo les 
añado en términos de las quartas 
dé nueftras Indias, el decreto del 
Concilio Limenfe * k aprobado 
por la Sede Apofíolica, queex-
^reíTamentediíponej^c l a q u a r -
t a f f í n e r a l t i c a n ó n i c a porc ión^ i t a -
hien l a q u a r t a de oblaciones^ conce. 
d ida por derecho a l o b i f p â j e h p a -
g a t i afsiperftts c'apitthares^ (orno 
por los d e m á s c l t r t g « s t p « r e l orden, 
i moda que U s sagrados Cánones tie 
nenej la iu ido . i q n e p a r a componer 
las contro"Verfiaj que per eaufa de 
tfias quartas f t fue len ofrecer^fe de 
pHtenColedores por el obifpt t n c a - , 
da Ditcef is^quef inperjuixi* de n a -
die , de ' i a t r i b u y a d c a d a qu^llo q 
le tocare , i perteneciere. 
Todavia es cofa certifsiina, q 
en Ja exacción i cobrança deefta 
quarta, no fe handeatender, ni 
atienden oy raneólasdifpoficio-
nes del derecho, como las coítum 
brea 
i). Eütsnt h i 
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bres de cada provincia,en tal for-
ma, que â vexes no fe paga por ef-
re titulo cofa alguna j i â vezes fe 
reduze àfola la mitad, como lo 
dizen algunos Textos i í itiuchos 
de los Autores que dexo citados.1 
Los qaales entienden afsi unaglof 
fa,m queaiudiendoàeílto dize, q 
efta quarta no fe debe de derecho, 
finode coftumbre; porque fu in-
tento fue dezir,que aunque fe de-
ba por derecho Canónico, la quo-
ta, ò cantidad que fe ha de pagar, 
fe varia de ordinario pot lacoftmn 
bre. 
1 otraglof ladeíuan, fobretíti 
Capitulo del Decreto," enfeña, 
que efta mefraa quarta, en tiem-
pos antiguos,fe introduxo o con-
cedió por la pobreza de los Obif-
pos,ide ai infiere, que oy, queef-
tin ricos, no pueden llevar mas 
que fu Cathedratico* I aunque 
Bernardo le reprueba en el nnefmo 
lugar , fintiendo que efte derecho 
no fe funda folo en la pobreza, fi-
no también en otras razones que 
dexo apuntadas , i que aísi fe fen-
tenciò en una caufa del Obifpo de 
Bolonia contra la Igleíta áe San 
luauin Perfíceto* L o qual cam-
bien fienten Pedro de Vvaldís , 
Hoftienfe, i San Antonino,D i fe 
puede confirmar con el exemplo 
de los Clérigos * que aunque fean 
muy ricos» , pueden pedir i llevar 
licitamente los eftipendios, que 
les eftàn feííaladospoí los minifte 
ríosefpirituales, que adminiftra^ 
iexercen, como lorefuelvenlos 
Teólogos i iCanoniftas común* 
mente, P 
Todavia no fepitedè ílegar,qüé 
la opinion de loan tiene; por íi tex 
tos expreífos,'' en que fe declara, 
que no les es licito á los Òbifpos 
llevar eftas Tercias, ò quartas.fi 
por otra parte tienen con .que fe 
fuftentar congruamente, fino es 
que la cobren para gaftarla en re-
paros de las IgUÍias, I la autori-
dad de San Gerónimo en una E -
piftolaà S.Damafóiiotrásqüeen 
fu Decreto compila Graciano/ 
en que fe. nos eníeña, que los Clé-
rigos «icos, cometen facrilegio.fi 
fe valen de lo que es d é l o s po-
bres , i que en abufar.de ellas in-
troducciones , comen i beben el 
juízio de fu condenación. 
A lo qual miro también uná 
gloífa elegante,! notable,f que ex 
pilcando el Texto, que dize , que 
los Obifpos han de fer como P a -
lomas,cuyo fuftento es inocenteji 
fin culpa , pues le toman de las fe-
millas de la tierra, no como los 
Cuervos, qüe fe apacienta de cuer 
pos muertos, nota, queefto fe di-
ze alli por ¡os malos Prelados, 
que fuera de otras cofas, fon com-
parados à los cuervos por el an-
fia con que fe quieren aplicar , i 
devorar todos los mortuários,! 
oblaciones, i por el ma! olor que 
en efto tiene fu aliento. leftoaun 
lo exprefsô mas Hugo Cardenal 
en ei próprio lugar,diziendo, que 
la comparación fe funda, en que 
ufurpan i arrebatan para fi todas 
las oblaciones,! no vivenparapre 
dicar, fino predican para vivir, 
Puedefe también para elmef-
mo intento ponderar otro Canon 
del Concilio Toledano V I I . « en 
que fon gravemente notados, i re^ 
prehendidos algunos Obifpos dé 
Galicia» (o como en otros libros 
fe lee, de Gallia) porque debaxo 
de color de procuración * i vifita-
cion, i con indifereta adverten-
cia, gravábanlas Iglefias Parro-
chialesj i fe les probó que avian 
dexadoá algunas, i fus Curas,i 
Clér igos , cad del tododefuftan-
ciadas , i exinanidas. I manda, q 
de alli adelante fe abftengan de co 
meter tan defordenados exceífos, 
i fe averigüen j i determinen con 
gran atención las quexas fobre ef-
to dadas por Curas i C lér igos , à 
quienes fu eftrema necefsidad o-
bligò à ponerías en telade juizio, 
por fer tan exorbitantes las ex-
corfiones de fus Prelados, 
E l qual Textoparece que pin-
ta con vivos colores lo que hazen 
algunos Prelados de las Indias 
Con ocafion deeftas quartas fuñe-, 
rales,! de oblaciones, de que voy 
tratandojpidiendolajentendiendo 
l a , i eftendiendola à fu alvedrio,i 
no dexando cofa de que i;o defpo-
jenàfus Cucas i Dotrineros con 
eftc 
f.Glof. ín ca. 
non oiniiis i . 
t. Concf. Tõ« 
ler. V i l . c.4. 
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elk titulo.Cuyas quexas han lle-
gado muchas vezes âl Real Con-
ic jo, como al Concilio Toledano 
las propueftas contraaquellosO-
bifpos-
I aísihallojquepor muchas ce 
dulas a fe Ies ha rogado i i encar-
gado,no excedan en eíto, fino que 
con coda moderación guarden las 
difpoficioncs del derechoCanoni-
eo. I porque todavia unObifpo 
del Cuzco apretaba mucho por 
eíta quarta à los Docrinerosdc 
fuDioceíis, i les compeliaà que 
lehizieflen elcrituras,conciertos, 
i cranfacciones fobre fu paga, fe 
defpachò oíra dada en Vallado-
lid à 2p.deNoviembredel ano de 
ió05.dirigidaal Virrey del Peru | 
Conde de Monterrey, la qual Je ' 
ordena , que fe informe délo que 
verdaderamente paffaba en el ca-
fo,i embie luego relación de todo 
al Coníejo, i juntamente ¡o que le 
pareciere digno de proveerfe* pa-
ra qus en lo de adelante fe efeufen 
i repriman feme jantes exceífos; 
I por otra cédula da Madrid, 
de iz-deFebrero delanod«i<ío8 
fe encargo, i amoneftòal Arço-
bifpo de Lima, que vdaíTe fobre 
eíte punto, iprocuraíTe poner en 
el competente remedio, cuya le-
tra me ha parecido conveniente 
inkrcar enefte capiculo, porque 
recoje bien los graves daños,que 
refultan de lo contrario. E L RE y. 
M u j Peyeren ¿a en chrifto p a d r e 
^ r ç i b i f p o de l a c i u d a d de les j^í» 
j e s del mi' Confejo. l í e entendido, 
qué etí vffe ^Arfebt fp i id í los Preltt 
das d-el h á n dtoflumbrAdo ¿ concer-
txrfe (tin los Dotrineros f or bt qujtr 
t d f i t n e r a l e » UM c a n t i d a d f e ñ a l a -
dd} de qttt refultan m u j g r a n d t í i n 
c é n y e n i e n t e s , parque lot c l e r i c s 
p»r tener grato a l Prelado i d J U s 
l / i j l t ad tres , fe eftienden d dar mas 
de h que les pertenece purefta por-
c i ó n , [ todo ytene à f a l t r , 1 c a r g a r 
febre los Indios, de que refill tan l ¿ s 
moleftids que reciben de fus Dotr i* 
netos¡i la,introduccion de las cfren 
das%i contribuciones â que Us obl i -
gan , iefto queda en pie, i los c l é r i -
gos fin reformación, en fus Vidasyi 
columbres , ló-qual requiere efictx 
remtd'tOfpara qtis céffen efios tnc'én-
J e n i c n t t s d porque es jufio que pro~ 
cureizatajarlos}os ruego i encarç ty 
que no permitais , n i deis lu ç a r , a 
que aya , n i fe hagan conciertos con 
h s Dotnnantes fobre lâ quarta f u -
nera l , fino que l a cobreis en la f o r -
ma que os pertenece conforme à de-
recho , 1 que bufqueii i proseais por 
f i f i tado res perjena de la chr i f f ian-
dadiprudencid) 1 jat is facion necef-
f a r i a , p a t * qui tejfcn los i n c o n \ t -
vientes fufodtehos, 1 Ids mole fitas i 
"yexactonts que fe h a x e n a l o s l n -
dii>s,ide lo que en ello J e h i z i c r e m i 
a y i f a r e i S y & ' c . 
Pero povqueeíía cedúlapernrii 
tea los Obiíbos llevar por razón 
de la dichaquarrajo que de dere-
cho les es permitido, i àígunokef-
tienden grandemente eh eíta par-
te las difpoficiones del, aunquè 
orros de mas eftrecha i temerofá 
conciencia las fuelcn limitar mas* 
i confuí tan hombres doâos , i Ro 
ligiofos fobre efte plinto, conlo 
éftando Yo en Lima,sê que lo hi-
zo el Reverendiíf. Arçobifpo dé 
los Charcas don Alonfo de Peral 
ta y confultando al eruditifsimo 
Padre luán Menacho de la Com 
pañiade l£svs,ei qual le diò una 
inftruccion, ò por mejor dezir un 
tratado entero muy bieneftndia-
do,de lo que licitamente fe podia 
pedir, i llevar a titiáo de eftas 
quartas,el qna.\ tratado me comu 
nico el mefmo Arçobifpo , i To fe 
le bolvi con algunas adiciones,có 
formándome en las riias cofas con 
la? refoluciones detangraveva-
ron, i difeordando en algunas, lo 
qual fuera largo quererlo poner 
todo â la letra en efte capitulo, 
pues pudiera haier cafi un libro 
cumplido, i lomas fe páedefacar, 
por quien necefsitaredeello ,de 
jos Autores que dexo citados. 
Lo que no puedo dexar de d é - '• 
zires, que exceden gravemente 
losPrelacloSíqiièiièvan efta quar 
ta à los Curas'ó' Dorrineros de 
loé Indios, del efíipendio, ò fala-
rio,(llamado Synodo) que les eílà 
afsignado por razón de fh Dotri-
na ò Beneficio, porque efto no ay 
derecho alguno que fc loconce-
~ ~ da. 
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& I J 4 . 
da,i sísi con razón fe nota, 1 repte 
hende en una cédula Real dada en 
Madrid à 3. de Setiebre del año 
de 1 5 7 2 . dirigida al Obifpo de 
Quito. 1 
^ También exceden , quando la 
piden de ¡as MiíTas, i otros lega-
dos i obras pias,que los que mue-
ren en Indias, aunque fean fus fub 
ditos ofeligrefes, dexan para que 
fe digan, hagan, i cumplan en los 
Reinos de Efpaiía, 0 en otros lu-
gares fuera de la Diocefisdelos 
dichos ¡Prelados. Porque lós de-
rechos queles concede parte en ra 
les mandas, fíempre fe han limita-
do i iitmtan¿á lüs qtie fe dexkren / i 
executaren énellá, corrió lo' enfe-
ñan Hoftienfe , 'i otros intíchos 
JDotores.^ Pen la mefiriá con-
formidad lo hallo advertido por 
otra cédula Real dada en Fuen-
faíida à 25 .de Octubre del año de 
1541.* 
Afsimefmo fe debe tener i juz 
gar por exceífo , el querer pedir i 
llevar eftas quartas à los Do— 
•trinetos Reiigiofos^ô Regulares 
de fus diftritos,porque aunque es 
común opinion de los Dqtores, 
que las deben todas laslgleíias 
litas en él ¿i fugetas â Ips talesPré 
lados , aunque fus Retores ò Cu-
ras fean exemptos de fu jurifdi-
ci0n,coino confía de las refolucio 
nes 4e Caftel ion, V yaldis, Lapo , i 
otros, que ellos refieren.3 Efto fe 
ha de entender, hô.teniendo eftas 
1 gleíías,ôfus Curas,algún privi-
legio de exempeion efpecial> para 
no pagarlas. Como oy le tienen 
generalmente todas las Religio-
nes , como lo reconocen Vvaldo, 
Angelo de Ciavafio , Sylveílro»i 
los mas Autores que tengo cita-
dos. 
El-qual Privilegio le refiere ta 
bien, i fe les manda cumplir i guar 
dar en las Indias una Real cédu-
la dada en VaUadolid à 24. de 
M a r ç o del año de 15 37,1 luego fe 
defpacharon otras,b que repiten 
lo mefmo , i hazen relación de los 
pleitos que avian paífado fobre 
efte punto. I de aqui es,que en el 
Canon del Concilio Limenfeque 
dexo iaferto en efte capítulo,! tra 
ca de cerno los Òbifpos pueden i : 
deben cobrar eftas quartas , no fe 
habió palabra alguna de lo tocan-
te à las Religiones,ni de ias dotri 
nas "i Curatos que tienen à c argo, 
con íer tantas como fe ha dicho,. 
Cuya exempeion, en quanto à 
efto, aun fe haze mas cierta por la 
laBulade Pío V.de l año de ¡5^7 
revalidada por ia de Gregorio 
X I í I . i otras que refieren-F i .Ma 
nuel Rodriguez,InaPiGutierrcz, 
Miranda, i otros- Autores.c 
í eri términos de los Regulares 
de nueftras Indias, ihaziéiido ef-
pecial mención de las ¿edulas, -q 
dexò citadas Fr. Antonio Reme-
fal, i Fray luán Bàtttifiá^el qual 
aun trae otras cofas en favor de la 
dicha exempeion: i áñadej que los 
Prelados ò Curas, quectímpelen 
àlos ReligiofoSjO a les teftamen 
ratios , ò herederos*dé, los difun-
tos,à pagar quarta, directè, ò in-
direde , ô otra potcso'd ó carga 
por los que feentierran enlos C ó 
ventos, incurren pena de entredi-
cho , i excomunión por un Breve 
de SixtolV.del año de 1 4 7 4 ^ 6 
aüi refiere, i cõn efto refponde à 
los Textos* i Autores que dizé,c 
que puedenlos Curas ó Prelados 
compeler á los Religiofos, à pa-
gar quarta Parròchialjô Epifco-
pal, que fe han de enteader mira-
do el derecho comun,pero.nõ def-
puesdeios Privilegios, que ios 
eximen. 
I que es corruptelaV i tiranía 
la que han querido , i quieren in-
troducir algunos Curas Secula-
res en algunas provincias delas 
Indias,llevando derechos dobla< 
dospor los entierros i mortuários 
de los que fe mandanfepultar en 
Conventos de Religiofos. Porq 
efto dize fér en fraude de fus privi 
legíos, i contra el derecho Ganor 
nico, que permite qué qualquiera 
pueda efeoger en ellos fu fepoltu-
ra. I en efta conformidad fe defpa 
chò una cédula Rea! dada en el 
Pardo à 1. de Deziembredel año 
de 157J. i renovada porotradei 
de 161?.que encarga à la Audien-
cia de Lima, que no conlienta ha-
zer efto, antes para cilor vario, i 
re-
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repriniirio , défpache codas las 
, Proviíiones que encendiere con« 
venir. 
I uldmamentc advierto , que 
lo que fe dizede q la dicha quar-
ta fe debe de los funerales , mor-
cuarios,obk£ioneñ,i mãdas pias, 
qne fe dexan à las Igleí ias,ò àfus 
Curas ilteccores por contempla-
ción delias » en ultimas volunta-
des, ò donaciones caufa mortis, 
no fe ha de eftender à las donacio-
nes entre vivos , aunque fe hagan 
por los mefinos tknlos , ireípe-
tos , quando el dominio de lo afsi 
donado pafsò , i fe adquirió á la 
Igleíia en vida del teílador. N i 
tampoco à lás mandas i legados 
hechos en teñamento»quando cõ-
tienen expreífa declaración, i de-: 
fignació vielas cofas, Ô obras pias, 
en que el teftador quiere, iüifpo-
neque fe gafte lo que afsi r«and3¿ 
como íi-mandaffe, que de fus bie-
nes 0 parte delios,fe edificaífe una 
Iglefia r fundaffe idotatfe alguna 
Capilla , 0 feconjpraffe renta pa-
ra lamparas,!ornamentos»ò para 
Capenai?ias,ianiverfarios perpe-
tuos, òparahofpicales de cura de 
pobreSjCofradias de legos , cafar 
donzellasjò cofas femejantes^por 
que de todo cito no fe debe quar* 
ta , comoà cadapaíTolo dizenlos 
Autores citados,! particularmc-
te Bernardo Diez , Syíveftro, 
Tufcho,Zerola,iotros, querefíe 
reni ííguen ?erejideLara#i otros 
Modernos,* 
I lo rnefmo avernos dedíezir de 
laslimojfpas, que los teíhdores,c> 
fus Albaceas diftrsbuyen en po-
bres,© dexan)ôrepartenparade-
zirMiffas,excepto filas talesMif 
fas fe diefien d dezir alCura dike* 
dor de la Parrcchia por tal,i co-
mo à tal, i no por otra particular 
caufa,i contemplación , como lo 
refiielvenbica Silveftro , i otros 
Suíri!Íl2s,LapQ,Vva!dis3iel Car 
denal Tufcho,? que traen otras 
muchas i notables queftiones cer 
ça dei ufo i pra&ica de eftas quar-
tas. 
í. el Dean 1 Cabildo' de la San-
ta Igíeíia .Metropolitana de L i - ¡ 
mapidio, qaefedtelayafifclomeí ' 
mo en las pitauças o manuales, 
que fe les fuelendar, porfaiir, i 
acompañar algunos entierros en 
forma de Cabildo,porque queria 
fu Arçobifpo llevar quarta de-
lias. Pero ei ConfojO no declaró 
cofa alguna , contentándole con 
defpachar una cédula dada en M'a 
drid á i . de Febrero del año de 
1626.para que la Real Audiencia 
de aquella Ciudad fe enceraííe,i in 
formafle de las razones i motivos 
de anabaspartes ,1 que podrían mó 
tar un i ú o coa otro las obvencio-
nes de eftos acornpaúamientos. 
Masa mi parecer, no es muy 
dificiUa refo.lueion de eñe punto, 
facandpja de los principios que 
llevo aiíentados. Porque fi es cier 
to que fe debe quartaàlos Prela-
dos de todas aquellas cofas ¿ que 
pertenecen, i fe dan ¿ las Iglefias 
.eon ocaíion de los funerales ¡j id® 
lasjimofnasi pitanças querecibé 
los,'Xoraç pon las Miífas i qtros 
fufragios que feles maruian dczir* 
i hazer por los defuntosi comolo 
refuelven todos losAutores cita» 
doSéNqsè porque no feles deba,i 
ayadedardee f tá , que fe paga à 
fus Capitulares por acompañar 
los entierros,aunque ellos preten 
dan que efíb es precio i remunera-' 
cionde fu ocupación, i afsiftencia 
perfonal ? Porque íieíla razón o-
bra algo, la mefma fe pudiera dar 
para las Miflas,i demás cofas que 
he referido. 
Pero para concluir con efteca-
pítuJo,desando otras queftiones, 
que fe podrán ver en los dichos 
Autores,folo tocare desque tu-
ve entre manos en Lima, i fon mui 
frequentes, i dignas de particular 
advertécia,i afsi no es juftopaíTar 
lasenfilencio. 
Laprimera^fi JosPreladospue 
den compeler con cenfuras àfus | 
Curas, i Dotrineros à que tengan 
libros particulares , que llaman 
de Coleâor ia , en los quales pon-
ganieferiban fielmente todo lo q 
cada dia ganan i adquieren de ob-
venciones i oblaciones de fus be-
neficios , de que fe deba pagar di-
cha quarta ? O à que quando Íes 
pidieren la quenta i paga de ella, ' 
- ^ ^ 
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con juramento folemne , lo que 
por razoo delia les relian debien-
do? 
La fegutida,fipueden pedir i có 
brar eftas quartas antes de tomar 
Japofieísió defusObifpadosJdef 
de el dia que por fus Bulas confta 
ré i pareciere que íe les hizogra-*) 
ciadellos? 
I à la primera refpondo breve-
mente,que tengo por mejor i mas 
acertado,que no aprieten mucho, 
ni procedan amargamente en la co 
brança iextorílon de eftas quar-
tas . _ fegun lo que ya les dexo ad-
vertido,ien cafo íemejante lo acó 
feja biéun íuíifcõfulto. h Pero fi 
todavia juzgan q Jes puede impor 
tar i convenir para confeguir i có 
íervar lo que legitimamente fe les 
debiere por derecho en razón de 
fus quartas,píomulgar las cenfu-
ras que he referido, no hallo rasó 
por donde fe les pueda ni deba im 
pedir,fupuefto que eftas fon las ar 
maSjque el mefmo derecho les có 
cede,i de que les permite ufar juf-
tame»ce,i en caufas juilas, contra 
ios fubditos,que fueren rebeldes, 
i inobedientes à fus mandatos.11 
que qualquieraqüesdminiítra ha 
zienda en que otros ayan de aver 
el todojò iaparte,eftàrt obligados 
a tener iibro,i à dar cüenta có pa 
go íiempre que fe les pidá'* 
De donde refulraqüe no i w ó 
rázori juridica de eftrañar eílo,un 
Fifcal de ia Audiencia de Lima* 
que ceríiendolo por nuevói exor-
bitante fe querelló en el fupremd 
Confejode Jaís Indias , de que un 
Prelado de! Peru,entre oÉras cóf 
tituciones Sinodales quehizo pa-
ra fu Obifpadopufo una. E n que 
m a n d a í d c o b r a r q i i d r i A de tos C u -
r a s , conforme à lust i fs tentos , í / í r ; . -
t u r a Si t ó b i i g d e i o n e s que le h d x i a n t 
ú b í i g m d o l e s d t ener - l ibro j u r a d o de 
los msrttiortiSfi o f r e n d a s . Sóbrela 
qual qüerella fe defpacliò cédula 
por el mefmo Confejo,fu fecha en 
el Pardo à i r.de FebrerodcidzS 
pira que iníbnrníTe ia dicha A u -
dienciiji no tengo noticia que haf 
ta aora ¡o aya cumplido. 
En quanto 4 la queftion ò dudl 
fegunda, refpOi:do, que à primera 
viña parece que debemos dezir, 
que a! Prelado no fe !e deben las 
quartas del tiempo dc la Sedeva-
cante,pues no tuvo ni Ücvo en fus 
ombros las cargas del Obifpado, 
por las quales íe le dan éílos foco 
rros i emolumcrtos , como en un 
cafo muy femejance lo refolvio 
Ludovico Romano,à quien ñgué 
otros Autores que refiere Vifcó-
te.1 Efpecialmente , no teniendo^ 
como'no tiene titulo para poder 
gozar ni llevar frutos algunos del 
Obifpádo, hafta eftar fu prefenta-
cion confirmada por laSedeApof-
tolicaí fi ya no !e qüifieflcmos con 
ceder los que pertenecen â la ter-
cia parte dela vacânte.dequepor 
ceduiaReal fe Ies fuele hazer gra-
cia, íegun loque latamente tengo 
dicho en el capitulo 13. deefte l i -
bro. 
Pero todavia, mirado con mas 
atención efte punto , tengo por 
mas cierto lo contrario, por fer-
io,fegun las reglas del derecho co 
mun,que todos los frutoSj i redi-
tos i otros emolumentos délos 
Obifpados vacantes, fe folian re-
fervâri i guardar pára el futuro 
Prelado, ifequéftrarfe para efte 
efeto én poder de ún Ecónomo, 
hafta qjié .viniefle à fervir en fu 
Igleíía , conio confta de muchos 
Textos,"1 cuyas palabras fon tan 
amplas,igenerâieS,quetiofe pue-
de dudar que también cemprehé-
daneftos de la quarta funeral, i dé 
oblaciones , como confta delias, i 
dé lo que en fu explicación notan 
las gloífas,i otros muchos Doto* 
fes.14 
I noobílajquçeftePreladojtto 
firva en el tiempo que efti vacan-
te la Iglefia t porque fin embargo 
el derecho le quifo referva^ efta 
graciáji hazerle efta erogación de 
lus frutos i emolumentos, para 
quándo llegué â fervida, como an 
tiguartícnte fe lé refervaba tam-
bién lá quárta décima 1 * antes que 
Ja Camára Ápoftolica laapliclf-
fepará fi.I fupuefto queen las In -
dias no entra la Camara en eftos 
frutos^ i que la reférva que el Pvei 
ha hecho, dividiéndolos en tres 
pat-
J. Roma^uí c ó 
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partas, es folo de los dczimales, 
por el cíenlo que cenia à ellos por 
la concefsion Pontificia, fegun lo 
por mi refueko en el capiculo pri 
mero , i treze de eftelibro, eftos 
de las quartas parece forçofo que 
en virtud dei derecho anesguo 
quecneí la parce no Te halla aíce^ 
rado,per£enezcaa àl nuevo Obif-
po, ô fe gallen en utilidad i fabri-
ca de l a s í g l e í i a S j C o n f c r m s lo de-
terminado en ios Textos que de-
xo citados. 
L no folo fe íes debe efh quarta à 
los Obifpos , fino cambien por la 
ley,que llaman Dtorafati* e íCha-
riííerio , ò Charititivo fublidio, 
quando necefsitan de! para fu fuf-
cento^pleicos d i fu Obifpado,jor 
nadas á Roma , ò otros tales ne-
gocios.I el otro derecho:quc lla-
man C í t t s d r á t i c a que file á razón 
de dos fueldos de oro por cada 
Iglefia, i fe les da en honor de fu 
Cátedra Epifcopal, de los quales 
derechos, que y a oy fe ufan poco* 
no tengo que advertir para el M u 
nictpal de nueftras Indias, cofa 
particular, i quien quiíiere faber-
los mas latamente , podrá ver los 
copiofos tratados que de ellos há 
eferito Beleucino , Remigio de 
Goni ,Lapo, el Cardenal Tufco, 
Pedro Gregorio,loan Filefaco,i 
otros Autores.0 
C A P . XXÍÍÍ. 
D e Us fycfias QáttàrAlesy 
Tarrochiàles > i Montfte-
rios delasjndids èn quan-
to à [us edificios i treparos, 
i k cuyas expenfds t i co que 
liesneids fe puedenba^eri 
OSA muy agrada-
ble es à nueílro Se-
ñor el labrarle Tem 
pios en que fea ado-
rado i alabado, co-
mo fe puede ver por las muchas 
mercedes ¿ i bendiciones deque 
lleno à David, i 3alomon,por ef-
tacaafai1 i por otros infinitos e-
xemplosji autoridades , que en re ¡ 
comendacion de cfta fantaobra, í 
juntan Durando, Sanco Tomas,! { 
otros muchos Autores.1' Entre I 
los quales, algunos cuentan,(to- ) 
mando Iode lofepho ludio)que j 
quando Herodes Agripa el año 
rg-de fuReínàdo cotnençoà ree-
dificarei nuevo templo en íerufa 
Icn , permitió D i o s , que en ocho 
años enteros que duro fu fa' 
nunca liovieííb de dia , porque no 
feparafleen la labor deüa , pero 
de noche ilovia lo que bailaba,pa 
ra que fe cogieñen frutos m u i abii 
dances, 
I otros dizen, ííguiendo à V a -
lerio Maximo,' que las felicida-
des de los Romanos, i averfe he- j -
cho fenores del mundo , fe l e s e ó - | 1OD¡.ÍÍO.¡OC 
cedieron por ei cuidado que t u - - ; ¿¡¡y tpifeop. 
vieron en conftruir cmplos à fus 
diofes, aunque eran f alfós, i que 
quien quifiere alcançar de! fumo 
i verdadero nueftrOjpodercfos au 
xilios,i felices fuceífosen las gue-
rrasjf» los fabrique; 
Con los quales fe cóformsCaf-
faneoj^diziendo, que ¡os Princi-
pes temporales no pueden alcan-
çar mayor grado i excelencia de 
gloria con fu Criador , que edifi-
cándole nuevas Iglefias , i r eparan 
do i réftaurando las arruinadas. 
I fiendo eftoafsi, ya fe v è la q 
pueden prometerfe nueftros Ca-
tól icos Reyes de Efpaña,que ta-
to han exercido i frequentado ef-
E3 virtud, i piedad en tañas par-
te?, i efpecialmente en las de las 
Indias,donde han eregido , funda 
do , i dotado las muchas Iglefias 
Catedrales, cuyo numero referí 
en el capitulo 4. de.efte Libro,-! 
demás delias el que à penas fe po- | 
drà referir ni contar deotras I gle 
fias menores»Monafterios deFrai 
les,i Monjas, Hofpicales, Cole-
gios , Seminarios , i recogimien-
tos de huérfanos , pues folo en la 
Nueva- Efpañafon tantas, como 
fe p-'dra ver por la relaciónquei 
delias haze Fray luán de T o r -
T j c m a d a / i cafi t odas edificadas 
i'dotadas de fu ha-zicndiReal.por 
que fieinprc han tenido i recono-
cidoefta obligación por de lis p r i ^ 
m e -
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primeras de fu cargo, como le 
puede colegir de las palabras dô 
ima iníignc cédula dada en Valla-
dolid à 11. de Março del año de 
1550. dirigida à la Audiencia de 
Lima. • 
Pero aunque efto pafsòaísià 
los principios, defpues ep las pro 
viacias en que començaron i flo-
recer , i aurnentarfe las colonias i 
poblaciones de Efpaiioles, fe dio 
nueva for made como, i de donde 
fe avi&n de hazer eftos gaftoSj por 
«na cédala del ano de 155 a - i o-
tras fucccfsivas, confirmatorias ,í 
declaracorias delia, que eftã reco 
piladas en el prime;* tomo de las 
irnprcíTas, & ctiya fuftancia es, que 
quado fe trazare de edificar algu* 
na IglcfiaCatedraljfe laque,i pa-
gue de la caxa, i hazienda Real de 
aquel partidojla tercia parte délo 
q montaren los gaftos, i expenfas 
deefta obra. I otra tercia parte 
contribuyan los Indios de fu Dio 
cefis, i la tercia í eftaote los Efpa-
iioles, que tuvieren Encomiendas 
de Indios en ella, rata por canti-
dad,entre los quales fe cuente ta-
bien el Rey por las Encomiendas 
q tuviere incorporadas en fuReal. 
Corona- I que también fe procu-
re facar i juntaralgo de los demás 
Efpaáoles cicos,quealIi tuvieren 
cafas, i haziendaspobladas,fegun 
el caudal, i pofsible de cada uno* 
i que lo que efto mQntare,fe reba-
se de la parte de los Indias. Pero 
para la ntseva fabrica de Iglefias 
Parrochiales de Efpañoles.fe ha-
ga la cofta del Noveno i medio 
que para ella quede afsignado en 
ladiviíiondelos diezmos, i erec-
ción de las Catedrales, como lo 
difpone una; cédula dada en Talà-
vera à i ^ . de Febrero del año de 
1 J4i.b i para lasParrochiales de 
Indios,i rabien para los Monaf-
terios,que en fus pueblos 0 muni-
cipios fehuvieren de hazer para 
los frailes que los dotrinan, don-
de pareciere convenir,fe faque to-
do el gafto nóceflario de las Eneo 
miendas, i Encomenderos de los 
mcfmos pueblos , ò repartimien-
tos,con que no exceda de la quar-
ta parte de los frutos delias; i có 
1 
& in oíd. M'C-
xIc . foLSS. ' 
que los Indios ayuden tãbien con 
fu trabajoj i induílria ii eftás fun-
daciones , fegun lo difpu'ePco por 
una cédula dada enMonçon de A-
ragon à dos de Agofto cieí año de 
l 5 j j . ¡ o t r a s que fe hallarán en el 
mefmo Tomo, ' i en las ordenan- j 5- StheH. ñ, r. 
ças Mexicanas del Licenciado Pu ¡ TOM' P-'S-1?-"-
ga. I efto fuera de la parte que 
en las erecciones delas Catedra-
les fe referva íiempre para eftas 
fabricas)! delas contínuas i gran-
des llmofnasque los Reyes nuef-
rros Señores hazen de ordinario 
àlasmefrrias Iglefíasj i Monafte-
rios de los dos Novenos que fe leá 
referuaneiiladivifion de los diez 
inosii de los reditoè de las Sede-
vacantes¿i muchas vezes de fu pa-
trimonio i hazienda Rea!,pr!hci-
palméte en aceite para las lampa-
ra?;,vino para las MiíTas, i dietas i 
medicinas para losReligsofos que 
eftã enfermos,en que fe gàíian ca-
daaño tantos millares de milla-
res de pefos, que no fe pueden con 
tar facilmente, como ío diremos 
en ojro lugar, 
Tado lo quál es tã cÓforme à las 
reglas de derecho, como qualquie 
ra lo podrá conocer,puesellas nos 
enfeñan, q para edificar femejátes 
IglefiaSjquádo ellas no tiene pró-
prios para fu fabrica, ni los Obif-
poSjPrebédadosji Clérigos tatas 
rétas,i ha2iendâs,q bafté para ef-
tos gaftosjlos hagan,i paguen iois 
vezínos, habitadores. Provincia-
lesj i Parrochianos,aunq fean le-
gos,c6tribuyendopro rata de fus 
caudales, pues cedê fcftas fabricas 
en utilidad fuya, i es tan juftiíica-
da,i digna de guardarfe i i execu-
tarfe la ley, ô coftumbre que les 
obliga à pagarlos, como confta de 
los muchos Textos , i Autores 
quedellos tratã, í Los quales ad 
vierten bien, que efta obligación 
fe eftiende tambiend los Curas i 
Beneficiados de lalgleíja,de cuya 
fabrica fe trata, íi eftuv'^ren r i -
cos,i à edificar, ô repa -? r las ca-
fas Epifcopales , ò otras colas , 
que pertenezcan al Obiípaio^co-
moàtal» deque hauftci'ito lata-
mente , Tuau Garcia, Gizarsío,! 
Camilo Bórrelo.' 
K . C a p . i . & c ; 
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c l c f .xá i f . T r i 
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I I eito es ¡0 que propriamente 
' llamamos fabrica de igieíias,con 
viene â faber.laobra, ieílruftura 
de fu edifício, comodefpues de o-
tros lo dizen Alvaro Valafco,! 
don luanBaurifta Valènçuela. m 
! Aunque en otro fencido, i parao-
: tros refpecos, en comun modo de 
i hablar j fefueleilarriar F a b r i c 4 , 3 -
quel derecho, que !a Iglefia tiene 
para percebir algunos reditos de 
los bienes delia , para ornamen-
tos,edificios,i orros gaftos necef-
farios para el culto d ivino, como 
lo dizen Covarruvias , Gregorio 
Lopez, Zeroia,i otros Autores.n 
I lo qüe he di cho de la nueva 
fabrica, ò edificio de las Igleíias, 
fe ha de entender , i praticar afsi 
ineímo enfu reparo,*} reedtficació, 
íi por algún terremoto,ò otro ac-
cidente fucediere que fe malpare> 
ò caig*n,.como lo difpone el dere-
cho , i lo advierten los Dotores 
que dexo citados,! novifsimamen 
te Martin Mage-ro," probando, 
que la reparación, i edificación co 
fren con igualdad,! que el que ree 
difícaconfigueel niéfmo derecho, 
que el que edifica de nuevo , i aun 
áy Textos que enfeña que es mas 
favorable reparar templos que fe 
van arruinan To , que hazer i conf-
triür otros nuevos.p 
I ente-minos 'el Patron, quaí 
lo es el R y nueftro feñor en to-
das las igleíias Catedrales, i P a -
rrochialesde las Indias ,declara, 
i difpone e! Concilio Tridentin.i 
que debe poner efpecial cuidado 
en eftos reparos, i que la cofta de-
Uos falga de los frutos, i proven-
tos , que pertenecieten à las mef-
mas Íg!efias,iíi eftosnobaftarenj 
los ayude el Patron, fupliendolos 
de fu lazienda.Cerca de lo qual ef 
c i b é 1 diTcurrenlargo Lamberti* 
Cajela TolofaníÜVÍolin Theoi.r 
Cuyas docrmas me han hecho 
tener nempre por dificultofa la ra 
t o n de decidi'- de una cédula Real 
dada en Valiadoiid a a- de Abril 
d e i a n o d e - á 4. ding,da à la Real 
Audiencia "«e Lima,en quanto dif 
pone , q. el Rey fw|o ha de contri-
buir en la coitai ^aftos.dd primer 
' edificio de fas Iglefus, pór eftas 
POLÍTICA INDIANA, 
i palabras:/ es declaración 1q la etn-
tribv-cion , ¡i de nucjira hdxitnda fe 
ha de bdxer de U dtiba te reía par-
te,para el edificio de las diehaslç lç 
. fiasyCvforme á la cédula q para ello 
efia dada , ¡e ha de entender por la 
primera ^ex^t nomasy'aunq acaez-
ca q fe catgariy ò las derriben para 
a largar las ,ò mudarlas^fi Ar«j,<<>/-
fados delloino prol/iyeremos ctra co 
/rf.Si ya no es^q quiera de2Ír,qno 
fe puedan hazer eftos nuevos gaf 
tos en virtud de la licencia i facul-
tad antiguajfin venirla à impetra* 
de nuevo.por parecer, cj cftaobfo 
ya fu efeto en la primer fabrica/ i 
principaiméte por obviar los frau 
des^i exceflbs.cj fe podrían hazer i 
harían en eftas obras ^ con color i 
pretexto de ruinas,! reparos.Por 
manera, q fegunefto no ferà la vo-
luntad de nueftros Reyes abdicar 
de íi ¡a obligación délos reparos,i 
reedificaciones de las Igleíias,fino 
refervarfe lanuèvaò fegundaiuf-
íion para hazerlôs, fegun la infor-
macion'q feles embiare, ihiziere 
de fu caufa i necefsidad, i à eftoifin 
duda,mira aquellaspalalabras; s i 
Nos, al>ifadoi dello , no prol/eyere" 
mos otra cofa. 
I cófirmome mas en eíla dotri-
na,viftalaq en otro cafo femejate 
nos dexò eferita Baldo.i los q le fi 
g u e n / d i z i é d o , qo tra tâ l iicécia, 
ò (oiemnidad, como la q fe requie 
re para hazer alguna obra, es ne-
ceflario q intervenga tábien,quan 
do fe tratare de repararla,© reha-
zerla. Infiriendo de aqui à la ciu-
dad,ó Iglefia arruinada,! refolvié 
do,q no fepuede reedificar finnue 
vartcencia,i q lareítaurada, fin ^ 
preceda,no cobra fus antiguospri 
vilegios de jurifdici6,mero mixto 
imperiojexécioneSjôinmunidades 
Pero pues avernos començado 
á tratar de licencias > ferà conve-
niente, que fepamos i averigüe-
mos, quales fon »i de quien deben 
fer las que en las Indias fe requie-
ren para poder edificar,conftruir, 
i fundar nuevas Igleíias, iMonaf-
terios. I íi miramos ei derecho co 
mun, i hablado de lasCatedrales, 
llano es,<!j fe requiere la del Sumo 
Pótifice, como lo tégo dicho mas 
áia 
f, L . boves,$. 
ij'JC f c r m c f i e , 
D.devtrb.fig-
nlf. 
t .Bald . ín Mar 
garita, vcr!>. 
CivitAi) & in 
] . fi ut prope-
n í s , per text, 
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to j . q . j j , a í t . 
ült; 
2. C m dg fta 
t'S-Miratj'd.ín 
man, prxl.to. 
M - H - a r t . i . 
Baptift.inad-
verfcntijsi. 
P . fó l jo / .n .S . 
à Ia larga en el capiculo quarto de 
efte Libro. Pero para las ocras 
Igleíias menores, i Convences, Ô 
Monafterios de Frailes i Monjas 
de ordenes aprobadas , bafta que 
interyengá fola la licencia del Or 
dinario, con referva de traer el be 
beplacitOji confirmación de fu Sã 
tidad dentro del tiempo que para 
ello fefeñaláre¿ como conftade 
mnchos Textos del derecho Ca-
nónico antiguo,! de los Concilios 
Tridencino i Limenfe II.•? que 
habla en termínos.de las Indias,! 
de lo que Cerda defto efer ibenHof 
tienfe, i otros cafi innumerables 
Autortís^qúe juncán 2eroía,Va-
lenzuela , Ceñedo, Tomas San-
chez, Riccio, i Agiiftino Barbofa, 
refiriendo para efto muóhas decía 
raciones de Cardenales, i advir-
tiendo que no pueden dar eftas 
licencias los Vicarios de los O-
bifpos j fiii tener comifsion fuya 
efpecial para ello;* 
Pero defpues todas las Orde-
nes Mendicantes han impetrado 
privilegios dela Sede Apoftolica 
para poder edificar nuevos Con-
ventos,fin obtener, i aun fin pedir 
licencia de los Ordinarios,por de 
zir que muchas vezes fe la dene-
gaban injufl:amente,i los Francif-
canos tienen efpeciales Bulas pa-
ra efto,de Gregorio X I I I . i Ge-
menee V I I t . e n las quales fe con-
cede al Patriarca de Valencia, 
que les pueda dar cftas licencias 
jíor autoridad Apoftolica, como 
lorefiereFr.ManuelRodriguez,/ 
añadiendo, qúe. ya no les liga la 
difpoficiòndel Tridencino , i que 
pueden edificar .nuevos Cónven-
tos,fin requerir al Ordinario, iáü 
que le pe fe. •• ' •• . 
> Efto tnefiAd dizeii Fr. luáñde 
ía Cfút, Miranda,! Fr. luán Bau-
íifta,^ poniendo otros muchos ar 
ticulos, i queftiones cerca de efta 
fiTateria.I aplicándolaâ lo Muni-
cipal de las Indiâs,i de acjúi ha na 
eido, q aunque en algunas cédulas 
antiguas, qtíe tratan do la edifica-
ción de nue vosCon v étos en el las, 
feponiapor reqnifico,que tuvicf-
fcnel aflfenfo del Ordin:irio,como 
èonfta de la del feñor Emperador 
3. Scfccd. i.to* ( 
imp. pag.f 41" 
& 'n ordin.Me 
xican. íol . ¡)6, 
viàt? verba ap. 
Me.d. c.zj .na. 
b. Éxtac d. t. 
tom.pa'g .^j . 
Carloç V.dada en Bárcclonâ à 1. 
de Mayo del año de 1543. i de o-
tras q fe podrán ver en ei primer 
tomo delas impre{fas,.i en las or-
denanças.de Mexico del Licenc. 
Puga-3 Defpues parece q las Re-
ligiones informarõ al RealConfer 
jo de las Indiasjde fus ptivíiegips 
i felosprefentaronji afsi fe deípa-
chô otra cédula fecha en Valia,do 
lid a'5?.de Abril del añade 15 57.b 
dirigida al Virrey de JaNue.vaEf-
páña , en q fe rçvocân h p anterio-
res, i fe leda licencia q pueda ad-
mitir eftas fundaciones,fin prece-
der la del Ordinario por eftas pa-
labras i Verqtie ~}>os niatido , '^eais 
lofftfodfcho^t deis orden que Je h a g ã 
Mona ftsríos en effj t n r r a , e n las p a r 
test lugares donde, yiertdes q con-
~\iene,t ay mds f a l t a de dotriniiyfin 
q u e f é a necesario A c u e r d o í » i l i c e n -
cta, del bucefdho, como por el dicho 
capitulo fufe incorporado fe o s m a h -
da .Por quanto, fin inter>enir l o / » -
/ odicho yos doy comifsien par A q ><ij 
lo h á g a t s , i p r o s e a n cerno l/ieredes 
c o n v e n i r , g u a r d a n d o en todo lo de-
mas lo contenido en el dtciiocafitti 
lo . Porcf conforme d los P r i y i l e g i c s 
c a c e d i d o s â las dichasOrdenes^no es 
neceffârtt l i c ê c i a delDiocefanopara 
h a x e r los dichos Monafterios, . & c . 
I aunq los Prelados de la Nue-
va Efpaña fuplicaròn de efta cedu 
la,i alegaron fer fubreptitia, i que 
prejudicaba, i quebrantaba grave 
mete los derechosEpifcopaleSjto, 
davia femado guardar i cñplir en 
vifta,ifevifta, ifedefpachò excai 
toria Real fobre ello, fu fecha en 
Madrid à í>;de Agofto del año de 
15¿ 1.c en la qual fe refiere larga-
mente todo elhecho,i alegaciones 
de las partes en efte pleito. 
Aunque todo efto fe innovó 
defpues,por otros Breves Apofto 
í icos pofteriores deClemé!:. V I I . 
Gregorio X V , i Vrbano V í I I . 
los quales refiere AguftinBsvbo-
fá,11 en que fe prohibe h las fabri- i d Barb. In re 
Cásd'e nuevos Conventos i i lapro ; n;;íí'.;dà, c; 
fecucion de las corrlençadas , (f-
no fe guardare en ellas ladiípo. 
fidon del Tridencino , i inter— 
viniere licencia del Or«.H'.i.iiio. 
. .Pero en quanto à los que fe hu-
c. Extat d. 1* 
tem. pag. 148' 
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vieflfen de fabricar en las índias, 
hallo infinitas c é d u l a s , ' que fin 
embargo de lo referido, fueron 
continuando el remitirlo todo pri 
vaciva, i abfolucanience â los V i -
rreyes , i Governadores de ellas, 
como à perfonas que reprefenta-
ban la del Rey nueftro Señor. I 
de efte derecho , ô comifsion fue-
ron ufando muchos años , hafta '¡ 
por averie reconocido, que en las 
Indias avia ya muchos Templos, 
i Iglefias, i muchos mas Conven-
tos de Frailes de los neceffarios, i 
que los Virreyes eran muy fáciles 
en dar licencias para edificar mas, 
de que à la Republica fcfeguian 
muchos daños, è inconvenientes, 
i las mefmas Religiones eran gra 
vofas à los pueblos , de cuyas l i -
mofnas fe fuftentaban, i aun fe en-
vileciatr, por fer ya tantas, como 
en otro propofito lo dize un buen 
Texto,f i que fe iban apoderando 
de las mas haziendas feglares, fe-
gun lo dixe en el capiculo 21 .fe ef 
tablecio,i mando,que por ningún 
cafo fe pndieífen dar,ni dieífen por 
ellos dealli adelante femejantes 
licencias, fino que quando en algu 
na parte parecieffe fer útil i necef-
fario hazcr nuevas fundaciones,fe 
ocurneífc à pedirlas al RealCon-
fejo de las Indias,çon informació 
de las caufas q perfuadian fu utili 
dad,i necefsidad.para cjviftas,ic6 
Aderadas enèl jdiligentCji madura 
mente, fe hiziefie confuirá à fu M a 
geftad, fob te dar,ò denegar las di 
chas licencias» 
L o qual confta expreffamente 
por una cédula general, que fobre 
elio fe defpachò à codos los V i -
rreyesjGoverriadores, i Audien-
cias de las Indias, dada enMadrid 
à ip.de Março del añode 1593 J 
que dize afsi: Coma cjutera que m i 
i n t e n c i ó n ide feo es,q en U s P r o v i n -
cias de IAS nueftras í n d i a s a j a ¿d/-
rante n u m e n de Cafas de ¡ { e l i g í a n , 
donde Afsíftíin, teflcn los Fjlt^iefos 
fue fueren neceffartospara U f r e d i * 
c a a o n del B yangelio, i e n f e ñ a m i m ! 
ta i dainnA de lo i N a t u r a l e s . T o r - . 
^ue {¿ynb'ien es )n$o i conteniente, 
fue p: ies ja en U s ciudades p r i n c i -
pales ay Cinzentos bacantes f a r a 
el cumpUtHiento de los dichos inten 
tos, q u a n d â fe ayan de f u n d a r otros 
de aquellas mtfmas Ordenes , o 0-
trasffe nos ayife fn tnero . M a n d a -
mos a los nneflros y i r r e y e s , Prefi-
dentes) lAitdtencias , i Go^ernido ' 
res, d e » arden en que afsi fe bagdy 
i que Jtn preceder , t tener primero 
l icencia ttueflra,no je f u n d e n , n i 
conftsntan f u n d a r , pues fe deb í t e 
ner confideracton^fegun l a c a l i d a d , 
1 comodidad de los lugares , de q no 
feles ponga, mas carga de l a que pn 
dieren l U y a r } < y c , 
I luego añade efta cédula, que 
fe embien relaciones de los Mo-
nafterios , que en qualquier Pro-
vincia fe hallan fundados, i de los 
bienes que poífeen, i de el numero 
de Religiofos que en ellos ay- I 
efto mefmo , aun mas aprecada-
mente , f éda , i pone por capitulo 
de inftruccion à los Virreyes que 
feembiáproveidos a lperò , i Nue 
va-Efpaña,h añadiendoj No per-
mita is je h a g a cofa en contrario , n i 
fe edifiquen nuevos JMtnafieriosfin 
m i U c e a d a ' , antes p r o v e e r é i s , que 
quando fe /?»> tere d e v e n i r à pedir , 
fea con in formac ión de tan urgente 
necefsidad,i otras caufas jufias^que 
yerojimilmente puedan mo~yer m i 
a n i m o , a l ó m e n o s quedar mas i n -
formado , para h que hubiere de 
preVeer, embiando ytteftroparecer, 
i de l a i s iudient iAyCtnla dicha, i n -
f o r m a c i ó n . 
1 en conformidad de efte nuevo 
orden, fon caíi innumerables las 
cédulas que fe hau defpachado, i 
cada dia fe defpachan»reprehen-
diendo , i multando à los Virre-
yes, Governadores, i Reales A u -
diencias,por aver dado cales licé-
cias, i mandando demoler los Mo 
nafterios afsi fundados* Eptre las-
quales es digna de particular ad-
vertéciauna dada enMadrid à i * , 
de Febrero del año de 160% - q má 
dò hazer demolició de un Conven 
to de Mercenarios Recoletos, ò 
defcalços,de la ciudad de Lima,á 
expefas del Virrey C õ d e d e M ò t e 
rrey, i de los Oidores q dieron l i -
cencia para edificarle , no obftan-
te,que enellapufieronclaufula, 
De que hu>iejfen de l l e l / a r cofirma-
h . Extant hxc 
capíta,d.i .tp». 
cii/n 
L I B RO IÍII. CAP.XXIIIJ 
i . Qjiaran.veí 
b o Mcnafieria, 
pag.43i. C a -









ubi fupr. pag. 
4*i.Plafccius' 
inprax. Eplf . 
Cop.i.pjr. c . j , 
n.4;, 
cío» de fu AJagcftad , forque efitt es 
c a m e l a pdra o U i g a r à que fe les 
citjceda. . 
I por otra cédula de Madrid dô 
dos deDeciébredel año deitfop. 
fe le ordeno al Virrey Mai'ques 
de MontefcUrós »que hiziefls la 
3veriguacion,i relacioi) de los C ó 
ventos y a fundados»!qne fe guát-
daílè inviolablemente la dicha ce-
dula de í 5 P j . f o p e n a dederholi-
cion: Paes p e r d l í e r j e dcreaentAdo 
tantos, enfartes donde nofe pôdian-
fuftcntar j i n daño de I n d i a , i E f . 
patíoles , yer ia fian conyeniente 
era, que nnféfurtdajfen otrosfm j i ~ 
cencía, •*• . . . 
I tambiert en ocra cédula dc M * 
drid de 14. de lunio dei atio de 
I6i<5. dirigida al Virrey dei P e -
ru Principe deÉfquilache «.fefu-
pone , quo el Arçobífpo de Lima 
avia recebido itnBreve Apoftoli-
co, para reformar todos losCon-
v-entos, que no tuvieííeti por lo 
menos ochoReligtofos)io qual es 
conforme à la docrina de algunos 
Autores, ' ) iqueaviafufpendido 
fiv execucion, contentaiidofe con 
avifar à l o s Prelados de las fteli-
gionesj que tuvieííen fiempre lle-
no efle numero. I efto fe aprueba^ 
peroadvirtiendo al Virrey, T e » -
ga la mano , i nt tonfientaique (In 
Ucencid %e*l fé funden m è ^ o s Con 
ye titos. 
L a quãl pròhibiciori, corno en 
d ía tan frequentemente fe repite, 
da por rakon, q eílos Conventos, 
quando fon muchos,gravanla R e 
publica, i no puede íuftentarfe có 
las limofnas délos Fieles,! hallo, 
que la tnefma fe eiprefsò también 
en el Concilio Tridentino¿ i en la 
Conftitucion deCIemence V I I I . 
del año de i f ç ç i q refieren Quará 
tá,i Piafecio,fc donde fe manda,q 
en cada Convento fe ponga foló el 
numero de RcÍigiofos¿ c p £ de fus 
próprios reditos , ò de las comu-
nes,! acoft fibra Jas limofnis, ò de 
otras qualefqaíer obvenciones, q 
entre ellos de común fe repar-
ten, fe pueda fuftentar con como-
didad.I qucclbosrcdicosji lode-
mas referido, fe ponga en lugar co 
mun, i feguro. 
I no ay porque pueda nádie-mo 
ver efcrupulo,de qu^ clUey nuef-
troSeñor aya eílableculo ^ pro 
hibicion, i refervadoen fif^Q j*e_ 
mejantes Ucécias 5 porque aunque 
AnaítaíioGermonioji otros,f van 
con l;çtura, q efto no lo puede lia* 
zçr él Principefcculari por fer ¿5 
era la libertad Eclefiaftic^jla cen-
traria opinió'es nuls-iccebida, i fe 
fündí>en q por tazón de la go ver-
nâciô Pol í t ica, i Económica,q tie 
nei i exerce en todo fufí.eino,pue-< 
de mándat bien, q no fe funde , ni 
cóílruya Iglefia 3Íguiia;ni Cqnvé 
to de nuévo en.êLfin fu/abidiiriá» 
i c ô f e n t i i r i i é t O j i q crícíio debeíer 
obedecido porfeculares,i Eclefiaf 
ticosjcomo lo flmdáji refuelv'éCá 
picio,Toro,Manuel Rodriguez; 
Zerola^ i otros Autores, "-i jo fu-
pone como cofa, llana , i Regalía 
¿{Tentada denueítrósC atol icosRe 
yes de Efpaña el PoliticoNavan c 
te, n por las palabras figuicnces I 
fues en E j f d ñ a no fe pueden fundar 
nueras ReUgiones^m f a b r i c a r xue-
~yosXo')>cntos fm l icencia de fu M d -
gejliid , f abada por ¡H. F^eal confe)o, 
conl>endria , que qmmdo je piden fe 
rnir.afe con m u c h * dtenetcn. . 
-) !LQ qual es tan cierto, i verda-
dero-, q en las Cortes de Caftillá 
fâlúplkòal Rey nueftt;o Srñor,q 
no concedieífe eflas licéciás'fin be-
hq)la<y to delias ¿ i fe lo concedió, 
como confta de la condición 48; 
de la concefsion del fervicio de mi 
Hones, fol.^S. i tenemos en con-
firmación dello algunos Textos 
de derecho comúnj 0 queexprefia 
mente requieren licencia del Prin-
cipe, para que el lugar publico fe 
pueda hazer fagrado. I enere las 
Epiftolas de S.Bernardo*fe halht 
una eferita à la Señora Reina de 
Efpaña doña Sancha, p en que Ll 
pide tenga por bien, que en fus tie 
tras fe edifique el Monafleriodc 
Tóldanos,por donde có Ra, q aun i 
en aquel tiempo eftaba çncoiliun ; 
bre ,quefepidie í fenâ ios Reyes | 
eftas licencias, i por ellos fe COOLC ¡ 
dielTcn-Cofa,q aunque no fedeb-c 
ra de d e r e c h o , fedebia dc buena < 
urbanidad,! refpcto.pues no es juf 
to,-ni decente, q en las tierras de 
í í . .Gern)on,!n 
slsc'ít.njimun. 
E c c i í í , c . 8 . D . 
cna.in rao 
nit,..v,Rtra y e 
Diana ¿ é i m . 
niun.E(c]> tra 
¿iar. i . r e í o j , 
U S , 
m. Capíc lus 
oec l f . i j t .n f . 
Tboip in cení 
jiend» deoC-, | 
veib.Of/ici'rt^;, 
pag.Jyo. Erna 
nuel Rod.d. i . 
torn.q. í j jart . 
tpin.J. q. 
49. art 3. Ze> 
¡oia verb.Mo-




t ic . -4?. 
o. I . Dcra 9. 
veif Sc'tcndC, 
dc rcr.divjf.í-
fin. D . m Ja 
poíf. ¡cg .cap. 
peivenir, & 
fin.de u a n s i a . 
Epi ic . csi- uni 
co , dc c-ccii", 
jjK-elat, i iü.ó, 
p. D • T>c.\varí' 
E p i J k l . ji.'r. 
q § cum ínfuo 
Infl.derer.dl-
vlf curo alíjs 
ap Fachin " 
coQtr*c 
R5 .r.c.í .n.Z'.& 
Me, d .c .aj .n 
r . L . tutorem ^ 
Lucius, D . 
de his quae at 
• indlgü.cü mui 
t'is al íjs a pud 
M s i . t o m i i -
, bro c 10. 
j8 . 
f. Sap. hoc l ib. 
t-Bnpt.in ad-
veit^Confiir. 
¡ i.p fo!.?07. B, 
ningún Principe fe funden Convé 
tos fin q çiiostó fepan, pues aú en 
las «ie los p á m a ü ^ 6 8 . no fe per-
mitec?#o> * cecíe al feñor delias to 
dolo q en ellas cotra fu voluntad 
fe pldintajfiembraj, è edifica, s 
Por las quales razones fe deter 
i! minó eftos dias,q aun en las villas 
i lugares, q fon del feñoria i jurif-
dició de lasOrdenesMilitares,no 
fe avia de dar licencia por el Real 
Confejo delias j para eftas nuevas 
fundaciones de Iglefias, i Cóven-
tos,fino por el Supremo deCafti-
llajporq aunqueel Rey es tambié 
Maeftre de las mefmas Ordenes, 
quando llega a exercer femejante 
Regalia^no procede como Maèf-
tre,íino como Rey, i afsi la licen-
cia ha de paífar por cl Cófejo^que 
en quanto à efto le reprefenta/ 
L o qual aú procede i corre mas 
llanamente en las fundaciones de 
nuevas Iglefias, i MonafteVios, q 
fe quieren hazer en las Indias, fu-
paefto qué enellaS tietiert nueftros 
Reyes el Patronazgo Real de to-
do lo Eclefiafticojtan ampio,i pri 
vilegiado, que por refpeto del, le 
hazen algunos en citas partes,co-
mo Legado, 6 Delegado del R o -
mano.pontifíce,como lo dexodi-
cho , i probado copiofamente en , 
otro lugar,f donde pongo à la le-
tra la Bula defte Patronazgo,por 
¡aqüalaun parece^q losReyesCa 
tolicos pidieró efta gracia, De que 
en t o á o s l a lugares ¿e las indias 
d e f c u b i e r t ó S i i [ > ? r âejcubrsr,nefej!tt 
diejfe e r i g i r , m edificar l g l t f i < t t M i -
napeno^nt lugar f to,fin Itcéciayico 
fení imiéto ¡uj/Of i dejusfitcejforesen 
las Hçtnei de Cdflil l í i^ Leon. 
I aunque en la cócefsion folo fe 
d'\ze,DeUs Ig le f iasgrddes ,è impor 
tdntes, q parece reftringirfealas 
CatedraieSvCn todas, por correr 
ipiiat razón , fe ha ido praticando 
igual¡Tiéce,como!oadvierteel P. 
Fr.luan Baarifta.' afirmádo,que 
codas las cédulas Reales,! los m 
duitoSjOprivilcgios par aculares, 
"\ por nueftros Reyes fe há ido dá 
do, i defpachanda en favor delas 
iV.lis¡iones,i Rsligiofos de lasln 
•lias eftincófirmados por una Bu-
i:iüe Pauio IV.que allí refisre-
P o 11 T i c X IN D Í A N A. 
I de efto íaca , q pues expr eíía-
inente tiene ordenado, i mádado, 
que los Religiofos puedan labrar 
Côventos en las partes i lugares 
donde huvíerenecefsidad del'.os, 
cófola fu licencia,! aprobacion/e 
figue en buena cpnfequencia,q los 
puede edificar, fin pedir las de los 
Obifpos, i aun cõtra fu voluntad, 
no de otra fuerte, q fi efta licencia 
Real emanara del mefmo Sumo 
Pontífice,pues el la concede en fu 
nombre, i ufa de fus vezes en efta 
parte. 
Pero afíenradoyajidexãdòpor 
notorio lo referido i fè ofrece ao-
ra una duda, i es, fi la prohibición 
«neftrecha , que avernos dicho, 
de no poder fundar nuevos Mo-
nafterios,íiticiécia,i licécia Real , 
fe ha de eftender tanibien à los de 
las Monjas ? la qual duda vi que 
fe pufo algunas vezes en Lima en 
queftionjiiparticularmenteqiun,. 
do dos Señoras hermanas Ñ o - , 
bles, r ícas , í virruofas doña L u -
cia,i doña Clara Guerra de la Da 
gâ,tratarô de fundar el nuevo C ó 
venro de Santa Catalina de Sena, 
debaxo de la Regla i habito de Sá 
to Domingo, aplicado para él fus 
haziendas,i rentas, que eran quan 
tioías , i ayudándolas largamente 
con lafuya, para los gaftos dela 
obra,el Liceciado luán deRobles 
Presbítero, q era mi Compadre,! 
Recetor General de la Santa I n -
quificion de aquella Ciudad,i Ma 
yordorao de la Iglefia Catedral 
della,q tomaba,i tomó en fi el Pa 
tronazgo de la de efte Convento. 
I por parte de las hermanas fe a-
legaba, q avia treinta i mas años, 
que fe ganó cédula Real para efta 
mefma fundado,por una doñaMa 
ria de Celis, i q aunq murió antes 
de poder ufar della,ni poner en e-
xecució fu loable intéto.ellasfub-
rogandofe en fu lugar , fe querian 
valerde aquella licécia,pues ñopa 
recia deberfe tener por referipto 
perfonal, fino Real .cócedido à a-
quella obra pia,i ucilidadji necef-
fidad que de erigirla fe avia re-
prefentado, i por el configuiente¿ 
conforme à las Reglas del dere-
cho, podia patfar, i paífaba à qua 
lefT-
u . L . forma,§. 
quaniquá, D . 
de ceníibus : 
ubi glof. cum 
aJJjs lacé tra-
ditis ab Ale-
xand. co i irSí . 




ar 748. & Mc, I 
d.c.13. ex-nu. 
LIBRO I I I I . CAP.XXÍÍI. 
x.Decius con 
bncl i ib.t- .có-
mun-ópíp» t i c . 
«ie verb, fign; 
conc!, 6. C e -
l l ed .q .Canon , 
i j .n . tú. 
y¿ Tap:a in aii 
thenr. ingref-
ít .verb Su;i¿c. 
i .n.if . pagin. 
j s ? . ubi alios 
a l i c g i t . 
Z. E v c r a r d . I ó -
co 85. I V a c j . 
de ce íL caufa 
i .p . tv j . r^ó . cü 
m u i t l s f c q q í 
a .Tr id . dift. 
fti),*5,c.j. 
b. Navarr, dé 
reáíc. mónic. 









jefquier otras perfonas en quien 
militaííblameímarazoíií :••> ; 
También alegaron ¿ que quart-
taçQedulas Reales ponianj i apre 
taban la dicha prohibición de mié 
vos Conventos, Ò Monafteri^ 
hablaban nombradamente delps 
de Frailes ji no de los de Monjas* 
como por A; tenor parecia, i qué 
en materias .odiofás"., i.prohibitif í 
vas,no íedebia hazer exteníionde 
unos à otros , ní dé lo mafculirio à 
lo femenino^íegü lácomú reloíu-
ció de losDotores,x i cfpeeialraS., 
ce, de los q mas en nueftrdsxtermi 
nos alegai ligue el Régete Carlos 
de Tapia, v probandojque foloen 
lo favorable fe hazen eftas exten-
fiones de Frailes à Monjas. 
í eílo féra mas cicrto¿ quando 
la razón de la prohibición no mi-
lita igualmente en ellas, que en 
ellos, como parece fucede énnuef 
ero cafo , pues la de prohibir los 
Conventos de Frailes.es, porque 
fon gravpfos à los pueblos,de cu-
yas ümoíhas fe han de fnílentar, 
como las rriefmas cédulas lo ex-
pre(Tan,t efpecifican,i efto no pro-
cede efsi en los de Monjas,que en 
tran con dote, i caudal conocido, 
de que fe facaii i réditüan fíiS ali-
métos , iafsifepuedeaplicáràef-
te cafo el argumento que llaman, 
o* ceífxnte rAtiene legts, de que t í 
copiofamente eferiben Everardo, 
i Andres Tiraquelo. z 
I ultimamente, i mas en tettni-
nos , ponderaban la difpofició dd 
fanto Concilio de Trento,a que 
nos enfeña con palabras expref-
fas, que en los Mona;ftenos de 
Frailes * i Monjas p$r,a lo de ade-
lante , aya , i fe eonferve folo a-
quel numero Í que ò de fus pró-
prios reditos , ò de las limofiiaã 
acoftumbradas fe pueda fuftêntar 
congruamente.- I tratando de ex-
plicar efto,refuelvé todos los D o 
Eores, b q-ue aunque eftè Heno efte 
nuinero > todavia fe podrán rece-
bir otras Monjas, como traigan 
configo dote fufíeience para fus a-
limentos- Porque en tal cafa* di-
i znn,que aunque las excluyen las 
palabras del Concilio, tas admite 
I fu razón, i intención, pues fue, de 
,q ue rio lea fal t afíe lo n ec e (Ta r i o, i o 
qiial no fe puede temer, ni procc* 
de en lasque entran dotadis baf-
tantemente, 
, Eílas t'azóheá movieron en el ca 
fopropueño. a la Real Audiencia 
deLima>que en aquella oxafion te 
nia en fi el gdvietnO del Peru por 
ÉiLca de Virrey , à dit Üceftcia pa^ 
ra fundar é í i ^ Cpnveñto , i mas 
yiendo, que toda la ciudad le pe-
dia, i defeaba*. jfeíiiendole por fti-
g^mtfite úti l , i nçosífarío i pu^ 
disndoje recelar,- qoe íi fe imvieri. 
de efpsrar à pedirla, i traerla 4^ 
Efpaña,fe:muda0e 1 0 entibiaíTe ü 
fanto propofiio de las dichas hér-
íriauas.i del Patron fendadoi; que 
las ayudaba» En el qúal cafo el 
derecho nos enfeña con muefeos 
exemplos , que. por el peligro de 
la tardança,fe afloge algo el rigor, 
de fus reglas ordinarias, i reha-
gan i executen primero las obras 
i acciones , que fe tienen por con-
venientes i que lasconfultas i l i -
cencias que fe fuelen requerir , i 
deben preceder para executar-
ias. ' EípecialmStCjquando fe tra-
ta de obras pias, i de favorecer, 
i alentar á los que las quieren ha-
zer, i fus Patronatos,en que el de 
rechò Canónico nos encarga pro-? 
cedamos con mucho cuidado, de 
q los legos no fe retraigan depo-
nerlas en efeco, ni de hazer feme-
jantes fundaciones, i dotacio-
nes. ,d , 
Pero fin embargo de todo lo 
referido, el Supremo Confejo de 
las Judias, aunque toleró efta fun 
dación de qüe voy hablando, i per 
mitio paíTaífe adelante , todavía 
tuvppOr exçeflb, i contravención 
de las cédulas referidas , el aver 
dado lá Audiencia de Lima efta 
licencia,!fue reprehendida, i muí 
tadapor averia dado. Tenien-
do (conio fe dexa entender) por 
general íaprohibifion delias, pa-
ra Conventos de Frailes, i Mon-
jas, por çomprehenderfe todos en 
lo univerfal j i abfoluto de fus pa-
labras;' i p a r t i c u l a r m é t C j p o r q n e 
no faltan algunas cedmas, que rra 
cando de efta prohibición, la efto a 
dieron también à los Monaft 
c. L . S quís fi-
lio <?/§. hi ati-
tem, D . de in 
iuft .rnp.' l . i?. 




fa, dlft.j. cum 
aJijsap, C a i J . 
l i b . t . obf.ie. 
n .9 & o b f . n . 
n.JJ.M.?^'far<¡• 
ingub. Ch;I* 
fiian. l ib. r e. 
10 & Me, d.c . 
i3.n.54. 
d. D. V a l í n z . 
qui ad hoc ¡i lu 
rima congerie 
conf.-.SS. n . j j 
vo l . i . 
e. L . Tulianus 
78.de icgac 5. 
cú ir.tt a d J ü . 
fti'a C a f i í ü o 
t o m 7. coiur. 
c .^.n. í G ' u r -
ba Magi ru , f¿ 
a lijSjipiiu Me 
d - c a p . i j . n i i ¡ u . 
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POLITICA INDIANA 
f .Sdlerlnfe-
k & . Canont-
cis,c»9.rt. & 
Augutt. garb, 
id rcmiiF. ad 
Conc i i . d c.^. 
n.Jl.pag, 5*7. 
de Monjas, como es aquella , que 
fe defpachò en Madrid à I2.de 
Abril dei aúo de i <Sr 8- refpondié 
do à una duda que fobre eíle pun-
to avia formado el Virrey del Pe 
r ú , p o r eftaS pâlabras: LA orderly 
q u i de f t inddr Mondfterios efid d a -
da , í o r ñ p n h t f t d e ' l o s áe M ó r f a s ^ t i r 
qué hàb lA con Us l u g a r e s , i en e l U ¿ 
fe c n i i i ñ d t í» diffuefte. 
I defpues eñ ocro capiculo dé 
èarca eferita al Virfey Principe 
de Efquilache i en Madrid à 28. 
de Março del áño de i ¿ 2 0 . f e tra-
ta de cierta licencia i facultad,que 
pedia nn Diego de Mayuelo vezi-
no de Lima, para fundar en aque-
lla Ciudad un nuevo Convecode 
Monjas Carmelitas Defcâlçâs, i 
fe remite à fu prudencia>que exe-
cute cerca deltó lo que entendié*-
re fer conveniente. Pero luego fè 
le dà la advertencia figuience. / 
con eft A ocaj i tn , me h a f a r e c i d j e n -
cargares , que ayiendalo i r d t a d e 
con el ^ i r ç o b i f p o } f toiUreis f Q§ los 
medios que parecieren mas cen~ye-
ntentes, i n c l i n a r a l a s berfonas de-
t o t a s , que quifieren haxer [ente-
l a n t e s fundaciones, d que las con-
y i e r t a n en otras o b r a s , que fean 
mas p u b l i c a s , cómo fon c r i a n ç a , i 
remedio de h u é r f a n a s , » doncellas 
f m remedio , Indios pobres, ihofp i -
t a l i d a d e s , » otras cofas deflegene-
ro- Pues Jsendo ejfa c i u d a d de t a n 
corta y e x i n d a d , tengo entendida 
A j en e l l a tanto numere de C o n v e n -
ios ^que parece que efia parte es m a -
y * r que fu todo. 1 afs i os buefoo a 
encargar no c o n c e d á i s eftas l i c r n -
ciastpot eftdr r e f e r y a d a s d M i t i a l 
dicho m i Confe)o de las I n d i a í ^ d o ü 
de fe terna Iamana , p a r a q u e n t f t 
concedan. • 
I pudo afsimefmo fundarfe,6 
motivarfceftaparificació, 0igual 
dad, que el Confejo hafentido , i 
llevado en Conventos dcFrailes^ 
i Monjas , de lo que cambien los 
igualan, i parifican los Dotores,f 
Comunmente , quando tratan de 
la explicación, i pratica de la Bu-
la de Clemente V I H • del año de 
160 5 .que dio forma alos Ordi -
navios. de como fe avian de aver 
¡ en las nuevas fundaciones de los 
de Regulares , diziendo , que Ja 
mefma han de tener en ¡os delas 
Monjas, i que afsi fe refolvip por 
la fagrada Congregación de los 
Cardenales enrp, deDeciembte 
del añode i<í2o» 
: Pero es de notar, por rematé de 
efte capiculo,que ni unos,ni otros 
fepueden propria , i verdadera-
mente dezir Monafterios, hafta 
que del todo eftèn acabados de, 
edificar,i perficiónar, fegun lo que 
dize, i prueba Geronimo Gonça-
lez. s I por el configuiente . an-
tes de efta cocal perfección no na-
cen, ni fe llegan à tener con efeto 
los derechos dcPacronazgo, que 
j ; por razón de tales fundaciones fe 
j ' fuelen pretender, i adquirir , co* 
¡ mo lo enfenan algunos Textos , 1 
graves Autores. 11 
CAP.XXÍV, 
^Éel origen, jur ifdicionj efpê  
cialidades delosTnbuna-
les de ía Santa inqmficion 
de las Indias > ide f m l n -
quifidores? [ómij fmosfFa 




laf igüen,es cal, 
que íi no fe ata-
ja i atranca del 
todo, èn viendo que comiença à 
nacer, nofolopodraferdañofaá 
la Religion, fino aun pervertir, d 
fubvertir totalmente el eftado Po 
litico de los Reinos»como lo ad* 
vierte i prueva,con muchos exem 
píos , el dodo Inquifidor Para-
mo. a I afsi ert ninguna Republica 
Católica,i bien governada,fe de-
be permitir, que aun fe ponga en 
difputa,lo que algunos neciamen-» 
te prefumidos Eftâdiftas, b há in* 
tentado , de fi fe puede tolerar en 
ellas la diverfidad de las Religio-
nes? 
I por efto, entre las muchas co 
fas buenas^queordenaron,i obra-
ron 
g» Gonçal . ad 
Reg,8.cancil-
7,a nutn.íy. se 
gloi.8.u.$. 
li Cap.ad lire 
de Rcl íg . á o -
mib.ta.ncij ío, 
de cófeer ¿\í\. 
1. Lantbcttin. 
cíe iur.parr.H, 
i.artlí.. 9 <j,4. 
prlnci;'. O . V J 
ienz.conf.j77. 
lium.97. &. 9%. 
voUz. 
2. Param. In 





de Rep cap./. 




cent, r.in fin. 
Mager. de ad-
vocara). C.íá. 
L I B no l i l i . CAP.XXIIII. 699 
c. Paramus d. 
lib. i . tic. 1 c. J. 








' blanca, & piu 
1 rimi ali j ápud 
Me, d. i lom. 
; lib.i. cap, 14. 
* d. Marin S'c. 
de reb. tí¡fp> 
lib.ç. Váfaeus 
Jib.l .c?, 
e. O'lofr ín Í< 
j .C.de hKiec. 
vide vdrb. ap, 
Mc,d.capli4i 
' num.í. 
f. Torrebl. iit 
traft. de Ma-
gia.l ib.j .c.t . 
Magcr. de ad. 
vocat.armata, 
cap.j nu.i4j1 
pag. i ió . 
g Ezechiele. 
54-cap.petite 
ron en fu tiempo los Señores Re -
yes Catoíicos donFernando i do-
ña Ifabel.fe alaba, i encarecemu-
chojtnuy dignamente, el zelo que 
tuvieron, i cuidado que pufierort 
en criar,i conílituir én los Reinos 
deCaftiila iLeôn.idefpues ealos 
demás que les eran fugecos,la ge-
neral inquiíicion^jurifdicion co-
tral a herética pravedad i apoftá-
fia el año de 147P. De la qual fe 
hanconfeguido i refukado tantos 
i cales efecos.como refieren infini-
tos Autores, afsi nueftros, como 
Eftrangeros à cada paíTo,' tenieti 
do efte remedio por. venido del 
cielojcontra tantos males i fedas, 
errores i horrores en que vemos 
abrafarfe muchas provincias,i atri 
huyendo à èí la pure¿a de fee,que 
por la bondád de Dios gozan co-
das las nueftras, lasquales dizert 
Marineo Siciilo^ i l ü á Vafeo,d ¿j 
por eftacaufafonoy las mas CHrif 
nanas del Mando,i lacoboOdo-
fredo,las mas triunfantes,porque 
no permanece un moniento en 
ellas la heregia, ni aunfuíbfpe-
cha.f 
I efte me fmo cuidado., que co-
tnen-çaron ios Reyes Catól icos , 
le han cótinüado en igual grado,i 
có no nienor zelo, fus fucceííbres, 
conociédo bien, que la caufa de la 
Religiort debe fer la primera en 
qualquief bien fundada Republi-
ca,! fu pureza, i defénfa}el mayor 
apoyo, i mas firirie c imiéto délos 
Imperios , como lo coníideran i 
prueban Chriftianái dodamente 
Torreblanca, i Martin Magero.f 
I afsi luego qué fe començaron, 
à dcfcübrir i poblar las IndiasOc 
cidentáíes, ià introduzir i enta-
blar en ellas el Evangelio i cuito 
divino, fe èncárgò i cometió áfus 
primeros Obifpos por el Carde-
nal de Toledo Iftquifidor gene-
ral,qiie procedieflen énlas caufas 
de Fé,qtie en fus díftritos fe ofre-
ciefTen , no folo por la autoridad 
ordinaria * que por fií oficio i dig -
nidad lesc6pete,como á Paftores' 
de fas ovejas,» fino también por 
la Delegada de Inquiíidores A -
poftolicos, qiK' si le? d a b a i cornil 
ndieiknane e í lo ies nisaba, li 
podia importar en alguna r-calló, 
como lo refieren Antonio de Hs* 
rrera, i luán Mauenzo,h E¡ qual 
añade, que hafta fu tiempo üfabaR 
los Òbifpos de eña jurifdicion,i 
que íi algunas vesesles llevaban 
las caufas tocantes áel la , por via 
de fuerça ,á las Reales Audien-
ciasjfoliaadezir, que avian proce 
dido, i iban procediendo en ei¡as¿ 
como InqüsíidoreSjpara eiudir,o 
fevadir femejánte recurfo. 
Pero deípues , eftandó y.a mas 
compiieftas, i aífentadas las cofas 
de las Indias,i edificadas i pobla-
das en ellas muchas ciudades, vi-
ilas,i lugares de Efpa-ñoles,pa: e-
d ô nécefíariojque íepufieífen, i e-
rigieflen también en ellas, p r O ' 
prioSjidiftintos Tribunales dela 
Santa ínquificion, à imitscion de 
los que ya llorecian en Efpaña,! 
afsi fe pufo finalmente en execu-
cion por el Eminentiíf. Cardenal 
don Diego de Eípincfa, que era 
entonces Inquifidor Genera!, i 
Prefidente del Supremo Confejo 
de Caftilla , el añode 1571. I fe 
erigieron dos Tribunales, uno en 
la Ciudad de Lima, ò de los R e -
yes,que es como la cabeça ò Cor-
te de las Provincias del Perú, i 
otro en la gran ciudad deMexico, 
Metrópoli de todas las de la-Nue 
va-Efpaña. De lasquales funda-
ciones , i de fus efetos , i progref-
fõs,efcriben largamente Paramo, 
Antonio de Herrera, Fray J uan 
de Torquemada, i otros Auto--
tes.1 
I defpues, por la diftancia dé 
las provincias,que eftorvaba,que 
tan fanto minifteno no fe pudieífè 
exercer como convenia, fe erigió 
otroTribunal en la ciudad de Car 
tagenade las Indias,que escomo 
el cuelloò garganta delias, ioy 
eíià muy poblada,iluftràda,i Con 
fuertecerca. L a qualéreccionfe 
h*zo Reinando el Rey D . Felipe 
I I I . N i S . I fiendolnqinfidor ge-
neral el Eminentiíf. feñorCarde-
nal don Bernardo de Roxas A r -
çobifpodeToledo,el añode ¡¿íio. 
como cóftade las cédulas, C\ f >bre 
ello fedefpacharoncn Yal'adoiid 
à 8.de Março del m:fmo año. 
1J Hcrrenhift. 
ger, í i i i i . ü b , 
2. dtc.jd.i . c. 
16, Maí;cnK.' 
nuÍ£r.¿c n'od. 
fteg. P c i i i j ¿ . 
p.c¿p z ó . 
1. Paramus d. 
l i b . i . t l t . í . c a . 
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I de la de los de Lima i Mexi-
co ay dos Provífiones Reales del 
feñor Rey D,Fel ipeII ,dadas en 
Madrid à ró . de Agofto del año 
de 15 jotv èn las qnales grave,! 
elegsmtemencc fe refieienlas cali-
fas jque obligaron à erigirlos, i dé 
que Miniftros avian de ccnñar 
por entonces,! lo mdnio fe repite 
en una Relaciciijqtie fe halla en ci 
primer tomo de las cédulasim-
preíTas,1 donde fe feñalan i demar 
can diftintamenteíos diílrircsde 
ambas InquiSciones, i los faia* 
rios que à ios dichos Miniftros fe 
les mandan pagar de las arcas 
Realms,en cafo que de penas,: pe-
nitencias , i otras confifeaciones, 
no fe junte tata cantidad que baf-
te para fu paga. 
D e la quai,fe Ies manda por o-
tra cédula,m que fe defpachò sfpe 
cialmentepara eíto,quedcn todos 
los años relación a-atentica i ju -
rada , i que de otra fuerte los ofi-
ciales Reales no les acudan có fus 
falarios. I porque los Inquiíido-
res deLimarehnfabandar eftas re 
lactones, idefcomulgaban à los 
oficiales Reales fino les pagabá,fe 
les bolviò a ordenar que las dief-
fen, por otras dos cédulas de los 
años de i / í io . i de 1636. i en ellas 
fe dize la forma que han de guar-
dar en hazerlas , í qne no deben 
eftraúar que fe pidan, pues es juf-
toquela Real haziendafe releve 
en lo que fuere pofsible deeftai 
otras pagas icargas,teniendo ta-
tas guerras i forçofas ocafionesi 
obligaciones en que gaftatla. 
I efta mefma razón ha dado t ã -
bien caufade que de todas iaslgle 
fias de las Indias, que tienen fufi-
ciente numero de Prebendas,iCa 
nonicatos, fe fuprima uno, cuyos 
réditos fir van para ayuda de pa-
gar ios falarios , i demás gaftosji 
expenfas de los dichos Tribuna-
les. Defuerteque tanto menos pa 
guen las caxas Reales , quanto fe 
juntaredeeftas Prebendas, ide 
los demás efetos referidos.1 para 
poder hater efta fuprefsion , fe al-
canço Breve Apoftolico de laSá-
t idad de Vrbano V111 -en el qu al 
fe diae qne lo concede por el fa-
vor dela Fè , i fuplicadel Rei N¿ 
S.i comete fu execucion al Inqui-
fidor mas antiguo de qualquier 
Tribunal , i ya cali en todas par-
ces fe ha executado,conque pare-
ce que paralo de adelante ferápo 
co lo que la Real haziendápagué 
por cuenta de los dichos falarios 
igaftos. 
~ I eífo que afsi fe les huviere de 
pagar à losInquiíidores,eílà mã-
dàdopor otra cédula de Madrid 
de ij .deluliode 1572.4 no lo pi-
da ni cobré por mano>i autoridad 
fuya,de los oficiales Reales jfiño 
por la del Virrey ò Governador 
del partido,que eran i fon los que 
tienen à cargo laadminiftracion, i 
diílribuciondcías rentas Realesj 
Ique por ningún modo por efta' 
caufa procedan contra los dichos 
oficiales Reales por via de Cenfu-
ras,ni p^r cafo de Inquificion. 
Aunque en los demás no fe du-
da que tien€derecho,ipoteftad de 
proceder contra todos los qutí 
les turbaren, 0 impidieren fu j u -
rifdicion, Ô rebufaren de guardar-
les las libertades, inmunidades,! 
priviIegios,que á ellosj i à fus fa-
miliares, i demás Miniftros les 
eftàn concedidas, como confta de 
lo qne latamente, tratan i juntan 
cercadefto Narbona j Antonino 
Diana, i otros," i lo dan à enten-
der muchas cédulas Reales, que 
refieren las dichas inmunid ades, i 
encargan apretadamente à los V i 
rreyes , Audiencias Reales» i de-
mas juezes i Magiftrados de las 
Indias que fe les guarden, por ef-
tas palabras:/porque los dichos i n 
quiJidoreSf eficialcsy i Miniftros que 
¿ g o r d j t t t y i f r t e r e n d t d q u i adelÃre^ 
f n e d a n m á s l ibremente hazer i e-
xercer t i dicho santo of ic ia , pone-
mos rf ellos , ¿ 4 Jus f a m i l i a r e s con Í Í -
dos ftts bienes i haxtendas fo nuefiro 
amparo t jdly<ig i t*rdidt idefendi -
miento ^ e a l . e n t a l manera,que n i n 
gunopor lr id d i re i ta , n i i n d i r e ã â 
fea efddo de lo per turbar , d á m n i f i -
car^nifaxer^ni permit i r que le'sjid 
hecho d a ñ o , o defaguifado alguno, 
[ó las penas en que caen, ò incurren 
los q u e í r a t a d o r e s de l a ¡ a h a g u a r 
I ifegurodeftt K e j i f e ñ o r n k U ' - : 
íi . Narbona 
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r á l t i e j f a es nuejírtt ><>¿isntakt i d e 
h contrario nos tendremos per muy 
deferyido. -
Pero aurt es mte notable i may 
digna de qtte aqui iqttéde pueílá â 
Ja lêcra otra wdula, qae el añodé 
160$ . fe defpachó dfe un tenor à 
\o9 'Virreyes de 'lá'Nu'e^a-Ef^k-
ña.idel Peru,Marques de Mon-
te'fclaros.i Conde de Monterreyy 
idizè afsi: E 1 RE Y. Marques de 
Montefclaros PArienté m í > v i r r e y , 
G(ñ>erniidor , i C d p i t - t n h ' é M t a l de 
lit 's .proyinciíis del P t r i í , o ú i t t f er -
fohiti 0 perfoniis â cuyo cargo f u e r ¿ 
e l gobierno dellits^ y a f a i r eis lomiv 
cho que D t à s n u e f t r v S e ñ o r es f e r y i -
di> , i nuefirk s a n t a Fe C-atolit/t en^ 
f á l x á d á p o r - e l san to oficia d é l a I n 
qutficion t t de quanto beneficio ha 
fidoâ la teniiterfal Iglefia¡d m i s ^ e i 
nos, i S e ñ o r í o s , i natura les dellos, 
defpues ejue los Señores l(eyes C a t ó -
licos de glortofa memoriaymts r e > / -
fcibtteloSfla pufieron, i p lantaron en 
ellos, con que fe han l impiado de in 
finidad de hereges , que á e l l o l h a n 
"tenido , con el cdfUgo que fe les h a 
dado en tantos , tan grandes ¿. è * » -
fignes ^ iutos de Inquifictanf cómale 
han ce lebrado, que les h a cAnfado 
g r a n temor, i confufton, i' à l o s C a t ó -
licos fingular goxO\ quietud, t c » n r 
fueloyde que como ^>eisi por carecer 
d e s a g r a c i a otrosl{einosth4n pade-
cido , i padece n grandes diflurbios, 
inquietudes, i defafofíegos , de que 
damos mu chas g r a c i a s à nueflro se 
ñor que afs i lo ha encaminado, h a -
%iendo t a n g r a n bien â eftos : lafst 
por todo eftotcomo por n^ermeh e n -
comendado a f e ã u o f a m e n t e é l l(ey 
m i f e ñ o r , i p a d r e t q u e ¿ f t é e n e l e i e l o , 
tomo por lo que yo te eftimo, p or de-
voc ión i afición que le tengo i l i o-
blt^acion que à todos losfielescorrk 
de m i r a r por é l , que fea a mpara do} 
defendido , i h i n r a d ó , mayormente 
en efios tiempos qué tanta necefsi-
d a d a y , i fe* una delas-mas p r i n c i -
pales cofas que fe os fueden enco-
mendar de mieflado Real tosencar-
do i mando , que afsi d los ^enera-
bles Inqtiiftdores ^Apoflolicos deef-
fits propinei as,como à to dos los otros 
o f i c ia le s , F a m i l i a r e s , i Mini fros 
del dicho Santo oficio, les honras^ 1 
fayorexca is ", datidnles de nuef irá 
] parte todo elfa>or, i ayuda q os p i -
dieren^ fuere neceffaric4 G u á t d a n -
doles; i hdxiendoles g u a r d a r todos 
los privi legios , exempciones,i l iber-
tades que les e(ldn concedidas , afsi 
por derechos , tuncordiasy i c é d u l a s 
J^eitleSfComo de ufo i cofiumbre, i en 
otra qualquier m a n e r a . Defuerte q 
e l dicho Santo oficio fe uje i e x e r ç a 
con l a l iber tad 1 autor idad qu e J i ¿ -
frc 'ha tenido, i ' J ó deje o tenga , tno 
h a g á i s , n i permi ta i s que fe haga o-, 
t r a cofa en manera a l g u n a , que de-
mas que c u m p l i r é i s con 'lo que fots 
t b l í g a d o , c o m o Cató l ico c h r í f i i a n o , ! 
^con e l cargo aue tené i s en eljaspro-
y i n c i a s f i que d Iruéfiro exemplo h a -
r á n o í r o s l o mefmo , me t e n d r é de 
Ifos por muy f e r y i d o , i d lo contrario 
no tengo de d a r l u g a r . D a d a en V a -
l l a d o l i d d 18. de <slgofio de IÓQJ. 
Yo EL REY. Por mandado del J{ey 
N - S . l u a n de i b a r r a . 
I de eftos privilegios , i otras 
muchas prerrogativas de que go-
zan i deben gozar los Inquifiíio-
res, no quiero dezir mas, por no 
fer de mi intento,i que los hallará 
juntos , quien qmíiere verlos , en 
los copiofos tratados de Para-
mo,Rojas,i otros Autores,! no-
vifsimamenteDiana,!' Narbona.0 
Solo digo, que en quánto a los 
falarios, tienen uno muy confide-
rable,i es, que aunque à otros M.i 
niílros no fe les debe pagar fino ca 
da tercio defpues de cuniplido,co i 
-mo de derecho municipal de nuef 
tras Indias lo difpone una cédula 
Real del año de 1590. i otras que 
fe hallan enel tercer tomo de las 
impreífas.p A ellos ie les manda 
dar i pagar jluego que cada tercio 
comiença à correr , como fe deci-
de en las cédulas qué fe les dieron 
quando fe criaron eftas Inquificio 
nes.Uadel año de 15:72. que ha-
bla cor» el Virrey del Peru don 
Francifco de Toledo, en aquellas 
palabras: / que ios l i b r a n z a s fe b a -
q̂ an a l principio de los tercios del 
a ñ o . Lo qual fe pudo fundar en q 
eftos falarios fe les dan como en 
alimétosjcuya naturaleza es,que 
fe paguen al principio de! año, fe-
gun lo énfeñan muchos Textos i 
o.Param.d. l i -
bro i .& 5.per 
tot. Rojas ia 
trsft. dé prí-
vileg. Inquif. 
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p.Schcd. j . t q . 
n i t j jpag. j j j . 
S_ 
i 
q.L. i . I . ¡n f!n-




n c i u J Í, th 4. 
CI,Í7. Valenz. 
cor¡r. ¡97, n.}7 
M a í l i i H . de 
M.igiflr.Iib.1. 
C.21. n u m . i á . 
& Ego d , c . í 4 . 
num. 19. 
r . E i t rcr l cS í 
Peña la J ire-
é t o r . j . p . q . i í . 
6c F^o.Síman. 
inCatho l . in» 
i l1t .t it .4i .nu.' 
37.&tit.44.n. 
4'). Bobad. In 
politic- l i b . » . 
cap.i 1. Valert 
z u c l . c o n f - i p í 




ubi alios addu 
co. 
f. Bart. S all; 
in 1. i . J . D Í -
v u í j Je varijs 
cogn í t . idéni 
Bar td* & Ó -
rofciu'j nu.á. 
inl .diem fun» 
* £ l o , per test* 
*bl, D.de off. 
affdT.&plurts 
afeajud Ma. 




LtiF.t 8¿ nu.8. 
&f?tiq;J.<).ti, 
tu U 
Me d . c ^ . n . 
Ancores, i en particular Maftri-
lo , que lo aplica al falario de 5os 
Magiftrados.i I también fe fun-
daria ca el defeo que fiemp^e fe 
tuvo de que los Miniftros de taa 
iinportance ocupación èftuviçífen 
bien pagados vi acomodados ,por • 
que no neccfsiçaííen de pedir nada 
p reíiado á fu s pro v incial es, i cen -
fervaíTenla entereza, auPteridadji 
fantimoniade vidajque ene!los te 
quieren las cédulas referidas^ i 
Eimerico,Peña,Simancas, Boba 
dilla,Valenzuela, Diana, i todos 
quantos tratan de fu minifterio/ 
ínítriendo de efto larazo.nde 
requerirfe mas edad en los Inquirí 
íidores, queenlos Obifpos j i di-
ziendo , quan prohibidos eftân 
por derecho común i por fus inT-
trucciones de recebir nada de per 
fona alguna por razón de fus ofi-
cios,aunque fean de los dones que 
llaman efeulentos, ipoculentos* 
i b pena de, pagarlo con el doblo,i 
incurrir en defeomúnion, i quedar 
pfiv.'jdos dellos. 
I de efte privilegio, de cobrar 
los tercios d é l o s falarios adelan-
tados,fe originó un pleito,conrra 
los herederos dé don írancifeo 
Bazan de Albornoz, que avia fido 
Inquisidor de Mexico, i acababa 
de cobrar uno adelantado , quan-
do murió,i fe prerendia por parte 
del Fifco debían bo!ver!e,pues no 
le avia fervido ni devengado- Por 
que aunque Bartolo , i otros mu-
chos Dotores,por los quales eftá 
una ley de Par t i d a / fon de opi-
nion,que Je gaña por encero en co 
mençandoà fervirle , pues el cafo 
. dfc la ,nx^rjte¡?g9 çftuvo en fumá-
" n o i L a contraria tiene oy rctíc'í»-
da la pratiça común de todas pro 
vincias, por de¡sir , que eftos fala-
rios fe dan por los Principes por 
pj^a i'fatisfacion del fervicio i tra 
bajo de fus Miniftros,i qce ê  co-
mo precio concertado, i paÁado 
por eíla cania,i que afsi íblo fe les 
debe, i pueden llevar la rata del 
tiempo qitç èíe.cHvãmente hubie-
ren fcrvídg'ieíjtendicndofe i limi-
tandofe cti«fta Forma las leyes , i 
autoridadeSi 'gue fe traen en con-
crariojcomo Id dizen i prueban la 
POLÍTICA IN n i A N A; 
tarnente luán de Placea, Flores 
4e Mena, i otros muchos que re-
fiere Maftrilo , i nueftro Politice? 
Bobádilla*1 por eftas palabras: 
N Ú Je de herd el' faht-rjt per entero, 
a m o tamfwf o fe âf,he k l o s h e r t d t -
tos ¿ e l mutrts Afot'tj d i l Anoiptrquf 
o* é'l'Atrtcht'íTpifáttti , m litley/desltl 
P á r t t d d , q u e j e - lt> ÍA I fdnje[ tráetefâ-
n i fe pagí t f'tas, de U r d i a , D e l a 
qual.podràfer quebuelva à d.czir 
^Igo en o t íodugar^ , ^ > - • :. 
I cjngQ^Qrne aof a à la profecu-
cion de lo que pide eüi.cdi'go, que 
los Inquifidores delas Indias,coy 
nocen privativamente de todas. 
láscauías;CÍvilesi criminales, de. 
que fuelen, i pueden conocer !oS 
otros Inquisidores de lo^Tribu-
jiales de Efpana,i',Ítália,<y>mo s6, 
deHeregia,Apofíafia,ÔÍ3sfemias 
hereticales, Heçhizos,çncaiiraçia. 
nes jíiiperftieiones, i las demas^de 
que hazen largo .Catalogo los tex-
tos, i Docates qu!e dé eiío trata,x 
..; Pero con advertencia, que por 
aora fe abfttngan de proceder con 
tra Indios por nihgunade di-
chas caufas,por fü rudeza, i inca-
pacidad,i que,muchos de ellos au 
noeftàn bieriinftruidos en las co-
fas de nueftra Santa Fè Católica, 
i efta ad vertencia fe les pufo en fus 
infl:rucciones,quando fueron em-
ísiados alas Indias,i de ella fe dio 
también avifo al Virrey don Fran 
cifeo de Toledo en las cartas,que 
entonces fe Se eferivieron, las qua 
les fe hallan por duplicado en el 
primero i fegundo tomo de las ce 
dulas impreíTas,? i la apunta An-
tonio de Herrera en fu deferipció 
de las IndiasÓccidenrales¿zquer 
dando los delitos de la heregja, i 
Á'poftafia de citas naturales, i fu 
Conocimiento icaftigo, refervado 
á los Obifpos , i los que fueren de 
hechizos , ò maleficios también á 
los juezes feglares , domo fe dizc 
en las mefmas cédulas i infitruc-
ciones. 
I los mefmos'Obifpos Jos pue-
den abfol ver en el fuero interior,i 
exterior de la defeomúnion que fe 
incurre ipfo iure por lá heregia 
mental externa ò completa, aun-
que regnlarriiente fade eftarre-
... . . . . ~ " { c : r ' 
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fervada al SumoPontif ícc^ á los 
Inquifidores Apoftolicos, qexer 
cen en efta parce fu jiirifdicion de-
legada, como lo advierte el Maef 
tro Veracruz, i Fray luati Bau-
tiftá,3 dizíendo, que para elloay 
Breve particular d e G r e g . X I I L 
ganado àinftancia de la Mageftad 
de Felipe Segundo. I que aun los 
Regulares de las Indias pueden 
hazer también eftas.abfol liciones, 
por los Privilegios que les permi 
ten en ellas,Ío¡mefiTio que à,l,os 
Obifpos,en todo lo.to^ance f i f a k 
r o p e n i t e n c i a l . ' , V ; 
I dixe con cuidf do,que el cond 
cimiento de lás dichas caufas to-
ca privativamettté á loslnquifido 
res,fuera de las de lôs indios,pa-
ra excluir otros qualefquief jue-
zes Eclefiafticos,ò Seculares,de 
las Indias*los quales por ningún 
modo fe pueden ya mezclar,ni en-
trometer en ellas, ni tampoco las 
ÃudienciasReales délias,aunque 
digan que lo hazen por via de fuer 
ç a , opor exceflb dejurifdicion, 
porque todoefto, demás de las le 
yes Reales, i otras cédulas, que 
afsi lo difponen, les eftà prohibi-
do i inhibido expreflá i apretada- , 
mente por una dada en Madrid i / ' 
l o , de Março del año de 15 j j .* 
que es como fe figue: M a n d o , que 
de aqu i adelante, enningttn nego- . 
ciotni n e g o c i o S f C a ú f d t ò cat f jasc iyj* 
les ò cf imtnaleSide q u a l j u t e r c a l i -
dad ò c o n d i c i ó n que fean,que a l f r e 
fentefe tr a ú n , e de aqu i Adelante Je'' 
tratdrentA.nte l o s l n q u i f í d o r e s y ò j u e 
xes de bienesi 0 alguno dellos, tos , 
n i alguno ¿e^tj i trrs l f t tntromet* 
p o r J i a d é AgrAyU'.> t i a de 
fuerçA , n i for razón de no,ater fide 
a l g ú n delito en el danto oficio ante 
los dichos Inquifidores ¡ u f i c i e n t e m é 
te f>unidora qu e el conocimiento de l 
d i cho negocio no les fertenecctniptr 
otra t í a , c a u f a , o raxon a l g u n a ^ 
c o n i c è r , n i conozca , n i à d a r t n a n -
/amiento?, cartas , c é d u l a s , ò p r o j i -
fiones contrd hs dichos Inquifido-
res, o juexesde bienes fobre a b f o l u -
lucion ò alzamiento de cen¡uras,9 
entrciUchos^òfor otra cauffi c razo 
a l g u n a , fino que dexeis, e cada uno 
de tes dexe,proceder Itbremented 
los dichos Inquijido'res , ò juezes de 
í i e n e s y c o n o c e r , i haxer )u f i t c ia , ino 
les p o n g á i s impedimento m e f i à r t o 
en manera a l g u n a , f u es fi a l g u n a 
p e r f o n a , ò pérfonaSj pueblo, ocomu-
n i d a d ¿ s , f e ¡ int tere ofintieren a g r a -
c iados de los dtchus Inquifidores,d_ 
) uexes de b i e n e s , ¿ de alguno dellos^ 
puedehtener , t tienen re curfo à los 
d i nuefiro Coníe'yo de la Santa ege -
tUIrdllnquificion x -.que en l a nuef-
t r a Corte refide-, para d e s h a z e r , t 
quitarJ,ost agfayios que,los dichos 
ínqu i f i¿ores^ i 'yúezts, de2/ienes,d a l 
gtino dellos. h u t i e r e n ^ h e c h » , dios 
quales del dicho Confejõ, t nod otro 
T r i b u n a l alguno , fe ha detener el 
dicho recurfo ,puesJó los ellos tienen 
f a c t i l t a â ^ ^ o j l o l i c a deju s a n t i d a d , 
i Sedé istpoflolica , i e n l o d e m a s d e 
fu Mageftad, i de los l(ejies C a t o l U 
eos núefiros l/tfabuelos de gloriofd 
memoria, p a r a conocer, t p a r a dej* 
haxer l»s a g r a d o s que los dichas 
Inquifidores 1 juezes h u t i e r e n co-
metido , 0 alguno dellos h i z t s r e , ó 
h i r i e r e n , 
D e la qual cédula,i fu pratica, 
hazen mención Simancas, Salze-
dojGaíparRpdriguez, Zevalios, 
i Narbona.'I efte fe añade luego 
la queftipn de los.Inquifidores 
pueden íèr recu&dps.i como fe ha 
de proceder en- fus rec.ufãciones, 
de que también cratag ] acámente 
el Padíe Diana , i don Francifco, 
de Torreblanc3.d 
Pero efto noimpide,que el O-
bifpo del partido donde refide la 
Inquificion, que por razón de fu 
oficio es Inquiíidor Ordinario, i 
afsi folia antiguamente conocer 
fo.lô de eftos delitos de heregia, i 
fus fe tile jantes/ concurra oy con 
los mefmos Inquifidores , 0 en fn 
nóbre faVicar io , haziendofeled 
êfte primero información de fu ca 
lidad i limpieza, porque efta ju-
rifdicion ordinaria» no fe halla ni 
tiene por derogada, en virtud de 
ia partícular,i delegada que fecó 
cedió defpues á los Inquifidores, 
como lo prueban muchos Textos 
i Autores,6 que teftifican de la 
praftica de efte cócurfo, i aun aña 
den,que loslnquií i iores fe han da 
do como por coadjutores dé los 
o b i r r 
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Obifpos enefta parte/i difpnta,cii 
yaau cor idades mayor enquanto 
â ella, i que fe ha de haser fi dif • 
côrdan? 
Si bienyaoy j cafi codo lo que 
á eito toca, lo dexanlosotdina-
rios à los Inquiíidores, coiilo lo 
dizen Paramo,! otros muchos/ i 
de nueílro derecho delas Indias 
fe lo encargan expreíTanlente las 
cédulas generales que fe defpacha 
ron quando fe fundaron las Inqui 
ficiones delias el año de 1570.io-
tradadaenBarcelonaá s^.deMa 
yo del de 158 j.qnedizc a í s i - J p o r 
que fadria, acontecer , que en yy.ef-
traptoceji^refultando algunds c a u -
fas tocantes k n»t j }ra s a n t a Fe Cata 
l i c a t i d i delito de l a h e r e g i d ^ u e j -
tro rrol /tfor^ i oficiales fe é n t r e m e -
tiejfen & conocer d e l dicho delit<>%i 
procedieren contra a lgunas perfo-
Hdsjofpeihofas, è infamadas del d i -
tho cr imen y c hiziejfen contra ellos 
froceffos,! defio p o d r í a n re fu l iar i n -
t e n l / e n i t n t t s . ^ t í rogamosti encar-
gamffSique laos^niliuefiro Fro l / i for , 
i oficialesyno is intrometais d cono-
cer de lo fitfodichoyi que las informa 
dones mie tenetSyO tuttiercdes d i a -
Ht a d e l a n t e , tocantes á l dicho de-
ito i crtmen de la h e r e g i á y las r emi 
tais a l I n e j u i f i d o r t ò í n q u i f i d o r e s ^ -
pofitlicos del d i ento donde reftdie-
ren los tales deltnquenttSy p a r a que 
p/ ,¿ t i los lo yean^i h a g a n en los Í¿Í-
les cafas j u j l i c i d . Q u j eñ los cafosq 
conforme â derèchos l>os , ol/ueftro 
Troliifor d e b á i s fer l lamados , los d i 
chts Inqmftdorts os l l a m a r a n , p a r a 
que afsiflais con ellos , corriófiempte 
)e ha hechíyifje haxe> i no fe haga o-
t r a cofa en manera a l g u n a t p>rque 
afsi conyient a l feryic io de Dios N". 
S e ñ o r , i A l o contrario no fe ha de 
dar l u g a r , e r e . I en Portugalay 
Bulas Apoftolicas que declaran 
i mandan lo mefmo,como lo dizeh 
Acuña i Freitas.11 
I por lo que toca à losVicatios 
délos Obifpos, es de advertir,; 
que lo mefmb procede erilosnom 
brados por los Cabildos Sedcva-
cante .porque füceden en la jurif-
difíou ordinaria de los Obifpos à 
la qual pertenece efte cohoc'tmién 
' ~0' <'QMo lo refuelvèn Sitóancàsji 
D . lofeph Velà.11 â eftos Vica-
rios que refiden en los lugares dÕ 
de ay Tribunales de Inquificion, 
fuelen Sos démas Obifpos come-
ter fus vezes para todo lo que to-
ca à las caufas de los reos de fus 
partidos . ô Diocefis 9 aunque ií 
quifieran venir â hallarfe prefen-
tes á fu vifta i deter rhinacionjbien 
lo pudiéran hazer; porque no ay 
derecho qúe la prohiba , como lo 
advierten muchos dé los Autores 
que dexo citados,} ^articulárme-
te Álonfo H^rbona.* Donde aña 
de,que en las caufas de F è , no pue 
denlos Inquiíidores proceder íin 
el Ordinario, pero en las d<? Jos fa 
miliares j no es en cafo alctmo ne-
ceffaria fu intervención. 
I quando el Obifpo concurre 
con losInq[uifidores en fu Tribu-
nal , ha de ceneri tomarei lugar 
defpues del más Antiguó, fegun ló 
notan Váféóncelos , Gracidno, i 
Hérmofilla,1 dando pot" razón, 
que defpues que fe erigieron fus 
Tribunales,los Obifpos no éntrã 
en ellos como Obifpos, fino como 
Inquifidores, i en eftospdntos de 
lugares i preeminencias, para re« 
guiar fu prioridad, fiemprc fe fue-
Je atender la calidad que en ellos 
fereprefenta; 
I fuera de las perfonas de los 
Indios,no hallo otra alguna en lás 
Indias,qtié eftè exempta de la ju-
rifdifcion de los Inquifidores de-
lias , en lo que tócate à las caufas 
de fu conocimiento i jurifdicidn. 
L o qüal no és de maravillar c5-
fideramos,queel raefmo Rey C a -
tólico don Fernando que és el que 
como ya dicho, erigió eftás Inqüi 
ficiones, fe quifo íugetar à ellas 
í>or fi, i fus lucceílbres i Como lo 
refieten i alaban Vafeo,t el Dotor 
í íar ta , ! Y o lü dexó cocado e ñ ó -
tro lugar;™ 
Donde también advierto, que 
los Reyes de Efpafia defde los tié 
pos del Concilio V I . Toledano, 
fe pulieron poí ley, queelqnede 
ellos cayeífe i perfeveraííe^n algu 
na héregia,por el meímo cafofiíef 
fe defcomulgado y i privado del 
Rcino¿ L o qualileftafiibordina-
cion denueftrüs pioSji Religiofos 
i . :>itnanc. d, 




K Narbo. d.L 
ío .Recop.jj ío , 
11.0.55. 
j . VafcoticeT. 
libr. i .djvcrf. 
arg*c. i . i j r s t . 
difcept.ic^ n 
38. Hcrmofiü-
adGreg . Lop. 
in prolo". f.p. 
m. Vafe us Ih 
C h r o n . Hlfp. 
Marth. dé io-
rifd. i . p c.i<5. 
to.de Iríd. íur. 
l ib . j . c .x .n .p í . 




L I B R o l i l i . CAP.XXÍIII. 7 °$ 
n. V.T!J';S de 
d'gnít. Reg. 
hirp-c.'9 nil. 
gS. E im-r i c . 
ir P fi.i in íii-
rcít . Inqaífit . 
^.par.q.? t. i 
mane, tit J i,, 
tiu-ít- Acuña 
ti rraâ Je fol. 
lí, Scant, q. (t, 
Eço J.c. 14 a. 
o, Frefras irt 
r.ddít.jd A cu, 
fililí) ubi orp. 
xin.c cum Pá-
ramo, T i b . D s 
c b n . & aüjs 
per cum cita* 
tis,& C'ened. 
jn • o l i e ñ , i 4. 
ad fextum3 n, 
p, Cap fin, de 
Trid fe if. *4-
cap j».dc refor 
mat. Diatrím 
Gonça lez .Ca 
bej Enriquez 
& aüj ap.Mc, 
d c,24. n.49. 
q, Menchaca 
contr, i'lullr. 





& alij ap. P. 
Suare? caotru 
fed, Anglic. 
libr.8. c.t ¡.q 




Frenas ubi fu 
P a n a m a s . & 
14. 




ba apud Me, 
Rx.yesàla Sanca Iiiquificioo pro 
finfuen , iiluílran bien ei. Dotor 
Diego de Vaides,1 Éimerico, S i -
mancas, Locros ÁutoreSjque reíie 
reel A' çobifpo don Rodrigo de 
Acuña." Aunque rio faitafiotros 
qus dtzsn fe ha da encender para 
en quanco à la obligación de revé 
lar à las Inquiíidores los delitos 
qne psrcône cen i íu Tribunal,pe* 
ro no para quedar fugecos à fu caf 
tig^.0 Porque ftempre en ias le-
yes , mandatos,! eftftCucos,que fe 
dirigen à los iaferiores,fe encien-
de quedar escepcada la perfona 
Real.p I por el configuience fi ex-
cediere en crimines de efte gene-
roso qu i! no permita nueftro Se-
ñor, quedará refervado el conoci-
miento i punición dellos ai Roma 
no Pondfice , como en virtud de 
una celebre Decretal,que en quá-
to à efto no fe halla alterada, ni de 
rogada , lo refuelven Menchaca, 
Buriato,Beiarmino^Molina,i A -
zorio.q 
.1 de aquí podemos venir en co-
nocimiento, de lo que fe debe íen-
tir, i praticar cerca de la iugedon 
áeftos Sancos Tribunales ,en las 
perfonas de los Virreyes,Gover-
niiores. Oidores, i otros Minif-
tros.i Migiftrados de las Indias, 
porque ttfuceJieííe cafo grave , q 
fea de fu conocimiento, ijurifdi-
cion , es llano, que contra todos 
podrán exerceria,pero cónfultan-
do primero â fu Inquifidor gene-
ra1 jíi de la cardanç t no vieren,i te 
m-ieren que puede tefu'car algún 
peligro i daño confsderab'¡e»CQmo 
Con Eimerico,Peña,i otros lo re-
fuelven Acuña i Serafino de Frei-
tas / Pero aconfejandolcs q pro-
cedan en efto con gran recaco, i 
circunfpeccion, fin dexarfe llevar 
de odios i venganças particula-
res,, ni hazer cafos de t é los que 
no lo fueren , folo por feguir fus 
pafsiones, ò ampliar i eftender fu 
jurifdicion i porque efto leseftâ 
prohibido apretadamente en fus 
inftrucdones.J en una elegancifsi-
maclementina.rI fí hizieré lo cór ! 
erario, incunen ipfo faftoen pena j 
de exconumion mayo'', de la qual j 
no puede ferabfutitos por otro q ': 
i el RomanoPótifice,como lo pfue 
1 • ba la tnefma Clementina, fiís C o -
mentadores,! otros efcríbsentcs,i 
fe lo advierten muchas cédulas 
defpachadaspara las Indias.* 
Por bs quales también fe les 
amonefta i encarga, querefpeten 
rpucho la perfona, i dignidad de 
Ids Virreyes , que tan inmediata-
msnte reprefentan la Rea! * i les 
den el primer lugar en los Autos 
de. Fè * •adonde hade afsiftir con 
ellos,fin pretender quitarle, ni ef-
torvárle las ceremonias , i modo 
de afsiento , i almoada à los pies, 
que acoílumbran tener i poner,co 
mo confta de las que fe hallan en 
el primer como , i efpecialmente 
en ladeSideVíayode 158?,v que 
nota i reprehende gravemente i 
los Inquifidores de Lima,porqr;e 
intentaron encierro Auto de Fè , 
que trataban de celebrar,i en fu a-
compañamiento, preceder al V i -
rrey Conde de Viilar» D e lo qual 
fe ocafionaron muchos efeanda-
)os,i fe les dize enelia ; ¡¿û e aunq 
es }uftt>,i nectjfano, q la Inquifícton 
¡ta yenerada> rejpetada , / temida, 
fnceà iero Uslnqxtjidores indebida 
men te, / no me nes mal el ¡virrey en 
fajfar por ellotcon tanta derogación 
delaau tandad que debe conferl>ar, 
ti que tan inmediatamente como él 
reprefetita mtperfona, 
I en la ciudad de Mexico huvo 
otro grádifturbioéntrelos Inqui 
fidores i el Arçobifpo febre la pre 
cedécia,i modo de afsiento q avia 
de tener en otro Auto , i en orden 
á efto fe defpachò una cédula al V i 
rrey Conde de Monterrey, dada 
en San Lorenço à 3. de Otubre 
del año de 1^04. que ordena, que 
para q ceflfen i le efeufen femejan-
tes concíendas , i diferencias, no 
vayan, ni afsiftan de alli adelante 
Jos Arçobifposí Obifposáeílos 
Autos. 
Los quales, ni los Prelados de 
Jas Religiones,niotro regular al-
guno,por privilegiado que fea, ni 
los Cavalieros de las OrdenesMi 
litares , no eftã afsimefmoexemp-
tosde la jurifdicion de los Inqui-
fidores,en los cafos,i caufas delia, ' 
como lo dan à entender algunos 
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f c â . i j . i n p t í n 
cip. 
TexcoSj i es y a c o m ú re fo lnc ió de 
codos.los Ancores,35 q dizé como 
fe han de aver en conocer i proce-
der contra eftas períonas, ifolo 
pone en quefti5,fi en caufas de Re 
lipiofos han de in tewenir fusPre 
lados Regulares,jnficarfíente con 
los Inquifidores»! Bobadilla !o re 
folvio aun aias claro que. codos 
por eftas palabras ;y D e l crimen de 
here^itt conoce c í s a n t » ojíete de lit 
Inqutficion contrdlus dichos CiOrf-
l l e w s de Ordenes, que pues conoce 
o u t r a les c lertgos , i P^eligtojos¡con 
mas raxon conocerá contm ellos, 
Pero en todos eftos cafos j i en 
quantas prifiones huvicren de ha-
zer contra perforas graves,! puef 
tas en dignidad,i eminentes,0 no-
tablcs^por fangre,letras, o excm 
plodevidaicoftumbres, Icsbuel 
vo i advertir el gran tiento, i re-
cato cõ que han de proceder, fuf-
pendiendolo hafta dar cuenta al 
Confejo de la fupr'cma, fino huvie 
re conocido peligro en la deten* 
cion^orque afsife lo ordenan fus 
inftruccioneSjdadas en Madrid el 
aña de 15d í . i fe lo aconfejan Si-
mancas, Peña, Molina, Farinado, 
i otros Autores.* 
Porque aunque no ignoro,que 
para ir inquiriendo, i pefquifando 
eftas materias de Fé,bafían leves 
indicios,fegun ladotrina comun-
mente recebida i praticada, por 
los que detlas tratan.3 Eftos tnef-
mos nos advierten conmucha prn 
dencia , que no les es licito á los 
Miniftros.de tan grave juzgado 
traer , ni llamar, i mucho menos 
prenderen el , perfonas nobles,i 
honeftas, por livianas fofpechasj 
en lo prop* io convienen Tibetio 
Deciano, Peña,Seaccia,Geroni-
mo Gabriel,! Martin del Rio.b 
1 por fer tal i tan grande la gra 
vedad delas cauías que fe tratan 
en ellos Tribunales, debe fer cam 
bien igualmente í?rave el modo i 
recato de proceder en ellas. 1 efta 
meíma gravedad, i la fuma impor 
tanda de la buena expedición, i 
acierto de fus negocios ha obra-
do,! obra,quc no folo á los Inqui 
fidores ,fino à los ComiíTarios por 
ellos nombradesj i áfusfamilia-
res,quc en Italia llaman C r u c e ( ¡ ^ 
tatos-, iá los demás Miniftros de 
quien fe firven íelcs ayan concedi 
do muchos privilegios, inmunida 
des,i exempeiones, i principalme 
te en qüanco al f uero, defuerte q 
no puedan fer convenidos ante 
las jufticias Reales , i ordinarias > 
fino ante los mefnios t-nquifídor 
res,en efpecial enas cauías crimí-
nales,! aim también en las civiles, 
¡os oficiales que tiran falarios.-i 
en algunas provincias, como Va* 
lencia,Mallorca i otra?, fe eftien-
de eftc à los fimiliarcs. 
Del oual Privilecioji dá la ra-
¿on q movió a concederle , i del 
modo como fe debe praticar,fe di 
Z3mucho en una ley j que de nue-
vo fe ha añadido à la Recopilado 
de las de Caftilla,c donde junta* 
mente fe refiere la concordia , que 
últimamente fe tomo para que las 
muchas competencias »i diferen-
cias que folia aver entre las ín* 
quificiones.,,. i jufticias fecujares* 
tuvieffen alguna réformacion,i de 
claracioníl deella,i de otros pu-
tos que tocan i la jurifdidon de 
eftos Santos Tribunales,i fus M i -
niftros , podrá ver mucho, quien 
necefsitare dello, en Simancas, 
Rojas, Villadiego, Bobadilhij 
Giurba,Heviade Bótenos, Alón 
fo Narbona,i el dado Confcjero 
de N á p o l e s , don Temas Caríe-
v a i / I eftos dos últimos honran 
muchomis pobres efedros,en los 
fuyos tan eruditos,pero de lo que 
Y o puedo honrarme mas , i hago 
mayor eftimacion es de averíos 
tenido por oyentes, i&ifcipulos 
mios en Salamanca. 
I efta concordia fe mandó guar 
dar en las provincias de las I n -
dias,por una cédula dada en Ma-
drid à lo* de Março del año de 
í J 5 3 . e n la qual fue infer ta letra 
por ¡etra,í defpues por otra de 7. 
Febrero del año de 1 ^69. {'am-
bas fe podrán ver en el primer to-
mo de las irnpre{fas¿e I reduci-
das à breve compendio, lo que cõ 
tienen i declaran,es, guantos fami 
l í ítres ba dé al /er en cada. l u ^ a r , t ¿¡ 
fean hombres llanos . 1 ^deíf icos, 1 
que¡e â è l i ^ A del numero que ha cie 
a ' 
c. t .ao.t t t i . 
l i b ^ . U s í o p . 
i d.Síraanc.tí i . 
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f. t-xtant hx 
mo impscU". 
R Extant i.to 
mo iraprelf. 
rtl'sV, ide los queje nombraren a los 
Cabildos, i K j g i m i e n t í s de las c i u -
dades i "ytilas, o lugares donde hit-
i t eren de r e f d i r . I que e h l d s c á n -
fas c i y i U s d i lus tales F a m í U a r è s 
no tcngdn,ni p r e t e n d a » los lnqutfi-
dores jurifdicton a lgunatn i tampe-
co en los delitos grabes , como fon l<e-
Mitie^atis human£^leyantami"é-
tost o rebe l ión í t / e>e , f u t r í a d-e m a -
g e r , ò robo d e l l a , i de robador publ i -
co , i de quebrantamiento de ca ja , 
l g l e f i a , ò Monafterio, 0 en quema de 
campoyò de cafa,con dolo', 1 en rejif-
tencta , t defacato calificado contra 
las i n f l u í a s Reales > » en otros,deli-
tos majores que ejios, lafsimijnto en 
los cajos tocantes dios ofidios t e a r -
g i s Reales , 1 de R e f n b h c a , que ha* 
dieren admtniflrado los diches í a -
m i l i a r e s . I que las dudas que btt-
~i>4erc, [obre f i e l F a m i l i a r debe go* 
x a r , ò no, de lospn^tlegioSffe con-
cuerden entre los Inquifidores s i 
los \nexes fer iares entre quien fe 
vfrvcieren', 1 fino fe concordaren, 
e m b i e n l á s informaciones, i f u m a -
r ias â U C o r t e , p a r a que las de-
tterminen los de l Confejo $ ¿ a l , i de 
U Inqu ific 'tont i qae en e l entre tan-
to que fe >¿Í i declara d quien per-
tenece l a cas í fa , efe j i r e foe» l a c a r -
velerid en que le huYtert puefto el 
que en l ã caft t í t& buyiere prelte-
mda. • 
Pero porque efta Concordia 
no fe guardaba como debía por 
los Inqniíidores de I^ma, i con 
ocaíion de indebidas defenfas ,1 am 
paros, que daban àfus Familia-
res, i Recetores j hazian parecer 
ante fi à muchos CorregidoreSj 
Regidores,! Efcrivanosde Pro-
vincias muydiftances, fe íesdef-
pachò cédula de reprehenfsonj da-
da en Madrid à so. de Enero del 
año de 1 5 8 7 . i por otcade 8- de 
"Março de 1 5 8 P . f fueron nota-
dos -«de que Graban i tenianmas 
Fárailiares de los neceíferios , i 
c,ue muchos del los eran vezinos 
Éncomenieros de Indios , Regi-
dores,! Oficiales Reajes, contra 
lo difpu f̂to en la dina Concor-
dia. I defpues por otra dada en 
San Loreoço à 2 3. de Agofto del 
año de 1595»g fueron aisimeímo 
reprehé^idos; los Inquifidores de 
Mexico, porque preeendieróna-
yudar, i amparar â un Familiar, 
para que no dieífe cuenta con pa-
go en la Real Chancilleria de a-
quella ciudad de ciertas merca-
derías que fe le avian entrega-
do en el puerto de ia de la Vera-
cruz. 
I eftòs, i otros exceflbs, qus 
cada dia fe cometían, i renova-
ban, i otras muchas dudas i dife-
rencias, queen provincias tan re-
motas como las de las Indias fe 
ofrecían dé ordinario , ino fe po-
dían determinar baftaiitemétepor 
los Capítulos de la Concordia q 
dexo referida, i fumada, obliga-
ron á la Mageftad del Rey don 
FelipeTerceronueílro feñor,que 
raandaffe hazer juntas de los dos 
fupremosConfejos de Inquificiô, 
i Indias , para que fe determináf-
fen , i de conformidad de ambos 
quedafle refuelto , i aflentado lo 
que para lo de adelante convi -
nieffe ordenar, i guardar en ellas. 
I hechas eftas juntas > i pratica-
do, i conferido todo lo que pedía 
la gravedad de IA materia, fe vi-
no d defpachar aquella notable 
cédula que llaman de la Concor-
dia del año de rtfio» la qual por 
fer tan digna de que todos la fe-
pan , i andar en manos de pocos, 
he juzgado fer conveaiânte, que 
aqui fe infer te 51a letra, i es como 
fefiguô. 
E i RE Y .Marques â e M o n t e f c l a -
ros Par iente , m i f i r r e y i Goberna-
dor , i Cdpita G e n e r a l de las F r o ^ i n 
cias del FeruzI Ufer fona q a d e l ã t e 
mef try i er tene ld tcbo cargo. Forq 
l a p a x i i concordi4,i buena, correjpo 
dencid entre los Mimflros, i T r i b u * 
nales^es muy conT/cntenteti neceffa-
r i a p a r a el bné gol>ierno de los i^eí-
nos, i admip i jhac ion de la )nfticia, 
J aytendo tenidv noticia el K j y m i 
fenor, q»k a y a ^ h r i a , que é n t r e l o s 
y i r r e y é S de ejf4s Froy inc ias , i de 
N n e y a - E f f a r í > a t t l a s ^ A a d i ê c i a s de I 
ambos Reinos,Vatros M í n i f l r o s f e ^ l a 
res de Ids I n d i a s $ ¡ los r r i b a u a l e s 
de la Inquif iaon de effd ctudad de 
los Reyes , t de l a de Mexico t i fus 
Coraijfartosi a ^ i a alguntts d i f i r t n -
Y y cias. 
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t ia s , i competencias de j u r i f d t — 
tion^fobre c á u j d s , t negocios f u t r a 
d e l crimen de l a heregta, ô depen-
dientes d t l l d . 1 defexndctqu'eJe ejy 
tufen f a t a a ã e l Ã t e ; i fe diejfe e l or-
den que conyintejfe , i que cdda itno 
•acud-a H o que le tocare p o r r á x o n 
deft* <>¡i-cio, t no ft pertarbe l a p AX-
M d n d è , que dos de l Confejo d e l a 
S a n t a i genera l ínqui f ic ion , i otros 
des d e l K j a l de las Indias , fe j u n -
taffen,i yiejfen U s papeles, qneacer 
r a d e i l o Je ¿ y i d n remitido psr una 
i « i r a parte , i fe me confultajfe lo 
^ut pareaejfe , / a ^ í e n d i f e cum -
p l t d ú a f a , » cenfiderado todo muy 
par t i cu larmente , i refutlto lo que 
dehta haxerfe por cada uno^ q u a n -
do las dichas competencias f é ofre-
cieffen , p o r no al i trfe embtado haf -
t a 4gnr-A los defpacbos de lo que 
a f t i Je r{[v¡ ly ie± he intendido , que 
l a s d i c h a s competencias s / dife -
r e n c i â s f e h a ñ frofeguido, j fido m a 
yores 3 fegnh l ¿ s r é l ú c i o n e s que de* 
l i a n h a n l / e n i â o » 1 p a r i que eeffen-y 
i fe h a g a t o â o tomo contiene a l f e r -
y i c i e de Dio*, i mio, i a l a a u t o r i -
d a d de los T r i b u n a l e s - M a n d é , que 
t i defpacho que e f i a í a refuelto en 
tiempo del ^ey m i Señor , fe h a g a 
luego tn l a conformidad queenton-
ees je rcfol^io, i que por ambos C o n -
f e j s i fe embie à los T r i b u n a l e s , que 
d e ã o s dependen: I lo que afsi fe acor 
d ò y i re/WWò, es lo fguiente . 
Primeramente , que los I n q u i -
Jidores de l P e r u , i N u e ^ a - E f p a ñ a , 
i de l T r i b u n a l , q u e he mandado af-
f e n t a r en la c i u d a d i provinc ia de 
C a r t a g e n a , de a q u i adelante, t a c i -
t a , m (xpresamente , ne je entre-
m e t a n , perfi, n i por tercerasperfo-
h as , en beneficio fuy o, n i de fus de u -
dos ,n i amigosyà a r r e n d a r mis r e n -
tas Piedles , n i d p r o h i b i r , "que con 
l i b e r t a d m fe arr ienden en l a per -
ftina que mas por e l las diere, fo pena 
de perder jus oficios. . 
I t em, que Los dichos Inquifido-
res, i Fifcales, i los'otros oficiales 
fa lunados de eífa , t i fas demAs I n -
qutjictenes ,no tratC'm.en mercade-
r í a s , m a r r e n d a m t Í t o s t p i ¡ r f i , n i por 
ifite- ptijltas fierjonas^fv pena de per 
dtmtente de fus oficios % t de lo que 
t r a t a r e n , t contrataren. 
I tem , que los Inqttifidores, i 
M i n i a r o s è e l a I» qiuficion no pue-
dan t o m a r , ni tomen por el tanto 
cofa-a-lg}tna.,queje h u J i e r e hendido 
à otro, fino fuere en los cajos que les 
es permtitdo por detecho, t pudie-
ran tantear , f ino f u e r a n Miniaros 
de l a í n q u i f i c i o n , 1 que no puedan 
tomar cofa a lguna de m é r c a l e - ' -
r u s â otras perfvnas contra fu > 0 -
l u n t a d , aunque fea p a g á n d o l a a 
tajfaaon,fino fuere en cajo d e g r a n * 
de necefstdad ^ p a r a los prejos , b 
obras de la C a j a de l a Inquificion, 
i no p a r a "las fuy as ,1 Jus perjonas^ 
i f a m i l i a s . 
I t e m , que los Alegres de los I n -
quifidorcs ande fin cjp a d a s , n i otras 
armas J i fi las t r a x e r e n , f i n e f u e r i 
a c o m p a ñ a n d o d fus amos, mis ju f i i -
cias S c a l e s los pueda ca f l iFar .puar 
dando 'en ejro el orden que iengv ¿ ¡ í -
dpcon losOido^i s t 
, , I t e m i que los Comiffarios, i F a -
¿ n i l i a re s de f a s d i c h a s In-quifictO' 
n é s , q u e f ñ e r t » m e r cadete s , tr:atan-
tes,x>Encomenderos,ho fean exemp-
tosde pagar mis derechos l(eales; i 
mis jufl ic ias peales f e s compelan j 
el lo, i les puedan reconocer fus c a -
fas,* m e r c a d e r í a s , i hal lando al /er 
cometido algunos f r a u d e s en los r e -
g í fir os , caftigarlos conforme k las 
leyes, i o r d e n a n ç a s pea les : i las In-* 
quifidvres contra eflo no los a m p a -
ren j n i defiendan* 
I t e m , que nombrando la j u f i i -
c ia a l feglar por depofitario de 
algunos b ienes , d a l g ú n F a m i l i a r , 
le pueda compeler á que dé cuenta 
de los ta les bienes, i caf l igar le fien-
do inobediente,. 
I t e m , que los f a m i l i a r e s d e l a 
Inqui f i c ion , que tupieren repar t i -
mientos, ó feudos mios, quando f i -
nieren enemigos d las cofias, f a y an 
d g u a r d a r l a s a las partes., t l u ç a * 
res que e l v i r r e y i i C a p i t á n Gene-' 
r a l les ordenare, t h a g a n laso tras 
cofas,que tienen obligacion confior-
me à j u s feudos. 
I t e m , que los Comiffarios de l a 
I n q ú i f i c i e n no den mandamientos 
coÁtra l a s )uf l i¿ ias , n i otras per.-
fonas , fino fuere por caufa de l a 
F e , en los tafos que les es permit i -
do^todo conforme, d fus t i t u l e s , ® por 
co. 
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'etmifsitn effecittl de les in^tiifi— 
dores. 
I t em, que los oficiales', Cimij f*-
r i o ¡ , t ' F a r a i l i a r e s d e ¿a 'Inqnifuiont 
no goxen del fuero de l la en los de-
litos que h u y i e r e » cometida anees 
¿e fer admitidosporoficrdlss ,Comif 
[ a r i o s ^ F a m í l t A r e s , 
I t e m , canelos Inqaijidores no de* 
tengan los correos^ cbafquesy i a l " 
cen l a prthibic ion que contra efi» 
tienen hecha , porque el Correo m a » 
yor les d a r á Ayifo s quando par t i e -
ren los tales correosicomomando h 
hdga i cumpla . 
I tem , que U s Inqttifideies de 
. dqut adelante tengan mucha confí-
deracfon en proceder contra les 
guactles R j a l e s , i no los prendan, 
Jtno en cafes raros , * notorios en que 
hubieren excedido contra, el Santo 
úf ic ío . 
{ t emqu? Us Inquijidores alcen 
l a p r o h i b i c i ó n que tienen hecha, de 
que n i n g ú n n a y io fa lga de l puerto, 
n i perfona alguna f a l g a de l Reino fin 
l i c e n c i a j u y a . 
ltem,qiiej(tcediendo A l g ú n I n q m 
fidor,ò Minifiro d e l a Inqtttficion en 
algunosbienes litigiefes , f or t e j í a -
mento, ò etre t i tule , tio fe t ra igan 
los pleitos que febre e I h b i f y i e r e d 
¿ a J n q n i f i c i o n , fine que fe determi~ 
t ieni acaben donde fueren comen" 
çados^d hubieren de i r en grado de 
A p e l a c i ó n . 
I t em, que efiando prefes en l a í n -
qti i f tc io», a l g m A ^ ò a lgunas ptrfo-
nAspor a l g ú n delito , aunque fed de 
l a Fe , los ln i i» i j ideres no den m a n -
damientos contra las j u j l i c t a s p a r a 
.que fob re fe a n , i paren en los plettes, 
¿jue U s tales preffos tupieren ante 
í a s t a l e s i u f k i c i d í . 
Item,quelosInqttifidetes tengan 
mucho cuidado de nombrar por F a * 
mi l iares , i Minifiros de l a Inqtiifi-
cion,petfonas qusttas de bvena ">»-
d a i exemplo. 
I tem que en la F e t a c i r à x , per fer 
puerto p r i n c i p a l , i encala del Reino 
d e l a m e y a É f p a ñ d , a j / a u n ^ l g u a 
c i l de la inquif ic ion, el qnalgoxe 
del fuero del la , como F a m i l i a r J 
U s ^ A l ^ A c i l e s que hubiere nom-
hrados en las otrAsciudadetiVi l las , 
i lugares de ejfos Rttnoí d e l a s I n -
dias ,fe quiten luego, ' . 
Item , que les dichas Inquijidores 
no nombren por Calificadores del 
sanie oficio à n i n g ú n i^ligiofo, 
que no aya paffado Á aquellos R e i -
nos cen l i cenc ia mia , i de fu T r t -
ladoi 
I tem, q n e f i e í i d o ca l i f i cador de l a 
inquificion a l g ú n ¡Rj l ig i e fo , fiàfu 
Freladt) le pareciere m u d a r l e à o-
t r a f a r t e por algunas conf iderã -
ctonest los í n q u i f i d e r e s m Je lo i m -
p i d a n . -» 
r t e n i i ^ e U s Fatini lMtesque t a * 
y i e r e » oficio s p ú b l i c o s , idel inqui't^ 
ren en ellos j f e a » cafiigodos por mis 
)uflicias Reale s , i les Inquifideres no 
Us defiendan , n i a m p a r e » cont'rü 
efic;i lo mefmo fe entienda c«n U s Ct 
m i f a r 'tos ; qtte del inquieren en los 
oficios,h Minifierios de C u r a t , ò Pre 
bendas que t u p i e r e n , fino que los 
d e x c n à f t t s Ordinar ios , 
I t e m , que e fiando amcincebeídoS 
algunos F a m i l i a r e s âe^éa I n q ú i f i -
cwn , i procediendo mis ju f í i c iaS) ò j 
las Eclefiafiicas por el dicho a m a n -
cebamiento contra elles » los i n q u i -
fidores no U s a m p a r e n , n i defiendan 
auiendo las dichas jufiieias preye-
nido l a caufa . 
I tem, que U s Inquijidores ne d e » 
mandamiento tentra l a s y n i y e r — 
fidádes en ¿ p e manderi fe g r a d k i 
a l g ú n Deter per claujtro , c o n -
t r a les efiatutos , i conjlituctenes 
delias , n i fe entremetan en cofas 
feme)Antes , n i en negocios de go-
y i e r n o , que no tocan à / » minify 
teriot 
I tem que e l dia qn e fe h u y i é * 
re de c e l e h r a r ^ u t o d e l a Fe,Us I n * 
quifideres no prohiban traer a r -
mas , pues fi conyiniere, que no fe 
t r a i g a n , e l r i r r e y lo m a n d a r à p r e -
y e e r afs i . 
I t e m , que quinde los Inqtii* 
fidores fueren d alguna Iglefia d 
publ icar e l e d i f í e d e U Fe , ¿ 4 ha* 
xer otro atíi> de jur i fd i c i cn , fe 
f e n t a r à n en l a Cap i l l a mayor , en 
filias , teniendo-delante nna a l - -
f e m l r a , i a l m o t d à s , t U s o f i c i a -
les un banco cubierto con una a l -
fombra, 
( Item , que los Inqnifidtres no 
procedan por cenfums contra el f i -
l ' y i rrey 
7 1 0 POLITICA INDIANA, 
rrey en n i n g ú n cxfo de comperencta 
dejurt fdic ion. 1 e l V i r r e y n o d d ^ a -
e a r á n i n ç a n * caufa ò delito de FA' 
m i l i a r e s ¿ M i n i j l r a s deUlnqtt i j ic ivy 
í » que hubiere ò fe efperare 4>er co 
fetencia, de iur i fd ic ion^nees h d e -
xe à U s ^ a d i e n c i d s , t juftictas 
o r d i n a r i i s , f iard qtie con ellos los 
dichos iKjUiJ idsrespuedan formdr 
l a d i c h a competencia, f U ¡Uty iere 
de a y e r . 
I t e m , que por efcufar t o d a t n á -
tierd de competencia entre los l n -
, j u i f i â o r e s , i l a s ^ x d i e m ¡as !{ed-
ies y i las etrAs mis ¡ n j l i c i a s j e g l a -
j res [obre el conocimiento de las c a u -
fas c r i m i n a l e s de los F a r n t l t a r e s , 
f u e r a del cr imen i t l a h e r e g i a r ò de. 
pendiente de l la , i que ¡ e cenferyc 
entre ellos toda bit ena p i z , i cor~ 
refpondencia. M a n d o , que de <ih}nt 
Adelante , quando fe ofrecieren l a s 
d i chas c a u f í s ^ d e competencia , t í 
Qídor mas ant icuo de mi ^ A u d i e n -
1 ctd J{ed ldém.ÍM4 y- ò de l a de M e 
¡ x i c o r e f p e ã i y i , ft junten con e l I n -
quifidor mas a n t i g ü e de l a d i c h a 
inc iu i f í c ion , i ambos confieran y i 
t r a t e n fobrt e l negocio en q u e e y i e -
r e l a diebit campetencta , i p r o c u -
ren de concordarlo por l a y i a , * or-
den que me)cr les pareciere y t no 
fe a n e s r d a n d o , los dichos I n q u i -
f dures nombren , t ejeojan tres d i g -
n idades Eclef iaf t ícas , i d e ellos e l 
r i r rey e l i ja uno , que fe \ u n t e 
conios dichos Inqaifidores , / Oidor 
mas antiguos y i fe guarde lo que 
pareciere i I d mayor parte, If ino 
I d h i t y i c r e y por fer todos tres > Í -
eej f ingulare iyc l f t r r e y yea l a c a u -
fd y i ft guarde e l parecer con q u i t a 
f ecenf trmure . 
I ¡¡orque en t i Teru , q u a n -
do ay ^ i u t o de l a Fe fiempre fe h a 
acef lamhudo , que el y i r r e y h * 
(do a c e m p a ñ a d o de l a lAndienctay 
d u d a d , i Ca ya l l e ros , i entre en 
ei pxtio de la Inquificion dunde ef-
f á ' i aguardando los Inqmfidores%i 
d l l i toman a l V i r r e y en medioy 
quando ay dos Inquifidores, i fiu-
n<>¡oloy ya el V i m y à la mano de -
recha y i el Inquifidor à la i z q u i e r -
da , t por el mefmo orden fe a f s i en ' 
'¡fian en'el ^yfuto y t *cabado , b u e l -
~yv<el p i r r e y con los Inquij idercs 
¡)dfia l a Inquificion , i dexando--
los en el patio de l la , fe y a k f>t c a -
j a > con el mefmo a c o m p a ñ a m i e n t o . 
I m i yo luntad e s , i mandoy que ef-
ta or den i e g u a r d e de a q u i a d e l a n -
te, a fu en el Terh , como en la Nne-* 
y a - E j p a n a , no embargante que en 
l a N u e y a - E í p a u d dyd a y i d o d i f e . 
rente coflumbre* 
Iporque m i Noluntad es qut f i 
g u a r d e , i cumpla lo contenido en 
l*s yetnte i feis c a p í t u l o s a r n h d 
e fento i , os mando que en lo que os 
tocare los c u m p l á i s , i g u a r d é i s , i 
h a g á i s g u a r d a r j t c u m p l i r , i e-
xct u t a r , fegun y i como enel losfe 
cont i ene , i d e e l a r a , t que contrd 
el tenor i forma d i l l o s no y a i s , n i 
paffets , n i confinh'is i r , n i pajfar 
en m a n e r a alguna,, l a los T r i b u -
nales , i Mmiflros de l Santo oficio 
fe ordena lo mefmo por el Conjejo 
de l a S a n t a i g e n e r a l Inquificiony 
por los dejpachos que de l a mefmd 
f echa de efia j e e m i t a n por a q u e l 
Confijo , pdra que por fus par te s , / 
lo que les toca , afs i lo cumplan 
p u n t u a l , i precifarnente. T e m é i s 
con e l l o s , i procurare i s queje t en -
g a toda buena correfpendencia, hon 
r á n d a l o s , i d á n d o l o s todo el f a y or 
i ayuda que conyiene , p a r a e l m i -
niflerie tanfanto que exercen , que 
en e l l o f é r e f e r y i d o . / à las ^ i u d t e n 
c ía s de l a p la ta , i de f a n Franci f -
co de Quito , i c h i l e embiareis H -
nd copia, de efia c é d u l a , para que 
l a pongdn en fus ^Archiyosy i t e n -
g a n entendido loque feproyee i ot* 
dena , i lo cumplan , i h a ç a n cum 
f l i r en los cafos que en fus dij lri-
tos fe ofrecieren de lot expresados 
en e l l a . I p o d r é i s efcufar de em-
b i a r lo mefmo a las A u d i e n c i a s d e l 
Nueyo-^eino de G r a n a d a , i r i e -
r r a f i r m e , porque por comprehen-
derfe en el dij lnto de l a Inquificion, 
que n u e y a m e n t é he mandado f u n -
dar en l a c i u d a d de C a r t a g e n a , 
je les embia l a orden que han de 
g t t a r d a r , a j s i d e l o que les es común 
de los c a p í t u l o s a r r i b a contenidosy 
como de lo que d i Hueyo con l a d i -
cha f u n d a c i ó n fe ordena i m a n d a , 
conforme à l o c¡ut h i p a r e c i d o , que 
los unos i los otros deben g u a r d a r i 
c u m p l i r , t efia , o r i g i n a l , l a h a r é i s 
LIBRO I f l I . CAP.XXIIIÍ; 
poner en e l tStrchrto de tjfa ¿4u¿- ic 
c i a , f e c h * en L e r m 4 d 2 2 . d e Mayo 
de T ó l Q . d ñ t s Y o E L R E ^ . P o r w a -
dado del Hjy n^ejtro f e ñ t r Tedro-de 
Ledefma,. 
E l cumpHmienro de efta Real 
ccdula,con fcr tan jufta»i bié pre-
venida, fe fue dilàtando, i fobrefe-
yecdo por muchos años» con oca-
íion de que end capituló25.de-
lia , que trata como fe han de jun-
tar elOidorji Inquifídor mas an-
tiguo à decermiim lascompeten-
cias de jurifdicion que en el fç re-
fieren , no fedeclárai-feñatael lu-
gar, donde fe han de juntar para 
eílo, ni qual ha de preceder a qual 
en afsiento,! voto* de los dos q áf-
íi fe juntaren, I aunque los Oido-
res alegaban en favor de fu prece-
dencia, lacoftumbre que en aque-
llas provincias tienen de preceder 
à los Inquiíidorés fiempre que 
concurren en actos públicos ô pri 
vaàos , i algunas cédulas que afsi 
lo declaran. Los Inquiüdorcs no 
fe allanaron à obedecerUs, por de 
zir no avian ido paliadas por fuG5 
fep de la Suprema i general In-
quiicion,que es à quien eftàn fub-
ordinados.í queefte concárfo te-
nia diferétescircunftancias de los 
demás en q fe alegaba coftúbre l̂e 
que los Oidores les precedieíTen. 
Con lo qààl fe quedarohlos liego 
cios en la confuíion 4tSttbn3i.forfe 
mandofe fobre qualquiera q fe o-
frecia nuevas i afeftaoas ¿Speten-
cias, ninguna fe refolvia, ni"en e-
llos fe daba áefpacho> en grave da 
ño delas partes que litigaban»! lo 
quees mas de la caufa publica. 
Por lo qual, fiendo muchas las 
cartas , iquexas que fobre efto fe 
eferibieron por Virreyes, Prela-
dos. Oidores , i otras perfonasal 
Confej o Real de las Indias ,fe hi-
zo por el una apretada confuítaá 
fu Ntageftàd;, con relación de lo q 
paíTaba.i de los rriotivos j en 4 aa\ 
bos tribunales fundaban fu prece 
dencia,i en viftadella , 'por cedit-
lldadaén Madridà íp.de Ñovié 
í>re del ario de I¿I.8. fe declaró» 
Que U s juntas f eh ix i e f en en ún.af* 
la d e l á s c 4 < t s ^ e A l e s t t q e l o i d o r a u U 
d i ¡ ¡ t e f e r i r i çrefiricfie a l inquifidor j 
I efto mefmo fe bol vio deques á 
repetir i ordenar por un capitulo 
de carta.q ifeefctibio à JalleaíÀu 
diencia de Lima en a8- de ívlayo 
del ano de 16 2 1 , 1 à mi corto en-
tender feajuftaba.â las reglas de 
bien fundada jurifprudencia. Por 
que es llano, que quando eftas eó-
petencias fe forman, no fe trata de 
caufasde Fe, ni dependientes de-
Has j, que eífasprivativamente f<s 
dexan fiempre à les Inqtiifidofes. 
fino de pleitos i i materias fecu-
Jares > ci viles, 0 criminales i qué 
tocan à Familiares^ i Miniílros 
de la Inquificion , i que ^n efeto 
vienen à for. dé la jutáíd icio Real i 
ifolofé duda fi efta fe ba de exer-
cer i adminiftrar por los Oido-
res,0 por los Inqnifidoresen vir-r 
tud de fus privilegios. Cafo ene! 
qual los Oidores tienen por íi la 
jurifdicion ordinarias tronca! ,1 ra 
dical,i los Inquifidores la delega» 
da, i Como un raiiíodella, que ú 
Mageftad Real les quilo conce-
der cerca de las dichas perforas 
por ci favor i privilegio de las cau 
fas en que fe ocupan, comoconfta 
de las conftituciones de Vrbano i 
Cletliente 1 V \ i de todos los Do-
tores q tratan de ¡sfta materia.¿ 
I por el conííguiente en moviedo 
fe pleito fobre íadeclinátqria del, 
fuero , fe'ha de favorecer ma's >"en 
aviendo duda, la;ürifdicióordina 
ria-jq lá delegada, 1 extraordína-
na»laqual,¿nqucngdola facar de 
fus puntoâ>fe dizc i juzga odiofa>i 
digna de reftringirfe.' Fuera de 
que quando dieramos igual duda 
por ambas partesji igual la digni-
dad de loslnquifidores i Oidores, 
parece fe le debia dar mejor lugat 
al Oidor ¿ que va à eftas juntas á 
defender ¡a juriídicionordinariai 
i Lateprefenta; 
jPorque no ni; conformo bien 
con Alonfo Narbona,k que quie-
re haaqr,! haze indiftinta, í abfolu 
tamente Ecleíiaítica, i ÁpoQiolica 
cfta jurifdicion de ios Ip'quifiJo-
res en las caufas de fus familiares, 
ficndojcomo es,contrari a cfta do-
trina à lãs palabras de lameftiu 
ley recopilada que elvagloílan-
ào,C<rmo j f texes^ae f a n t i lo t t i r . t 
~ " Y y i ~ ~ J ^ 
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jurifdidonde fu Mageftad, i cier-
to>j recebido por los piuchosAu-
tores, que refiere un dofto Mo -
demo,1 que codos los Textos q 
Narbona pondera en consratio, 
no fepraticaron, ni puííeron en e-
l xecucionen Efpaña> hafta que los 
Reyes Católicos en honra i favor 
d« la F c , i de la Inquificion tuvie-
ron por bien , que efta parte de fu 
jurifdicion Real, fe pudiçíTe exer-
cer por los Tribunales que man-
d ó erigir i criar de la Inquificion. 
I no obfta à la precedencia que 
voy fundando el dezirfe en el di-
cho capitulo 25. j ^ u e e l o i d e r mas 
anticuo . fe yttnte cun t i Inquifidor 
mas ant iguo, por donde parece, cj 
el Oidor ha de feguir i bufcaral 
Inquifidor .Porque eftas palabras 
no dan ni quitan cofa alguna del 
derecho quepuede por otro cami-
no pertenecer â las partes,a i fue 
forçofo que fe puñeflen afsi, por q 
la cédula en que eftan fe dirigió à 
ios mefmos Oidores. I en la q de 
lamefmádata . i nota fe e m b i ò â 
los Inquifidotes, fe dirá fin duda, 
S Q e el Inquifidor mas antiguo Je ) i i 
te a n el o idor mat ant iguo. Fuera 
de que ay regla de derecho que 
nos enfena , que en cofas 0 perfo-
nas,que afsi fe juntan en alguna o-
racion,noíe fuelenidebe atender 
mucho el orden de la letra.n I q 
aquella dicció, c*»,quando íe po-
ne entre cofas, ò perfonas, delas 
quales la una no es acceíforia de la 
o t r a , las junta ambas con igual 
digmdad,idexandolas en laque fe 
tienen. 0 
Pero fin embargo de la declara 
cion de las cédulas referidas, i de 
eftas razones en que pudo fundar-
fe- Todavia los Inquifidores de 
L ima , i Mexico no quifieronpaf-
por el ¡a, dando lamefmaefcu-¡a 
fa, i fa'ida queen las paífadas, de 
que no iba expedida por el Cõfejo 
Supremode la generalInquiiició, 
ni fe les avia por el embiado orden 
q la guardaffenjCÓ que fe quedo la 
refolucion deerte purito en el efta 
do en q antet eftaba , i afsimefmo 
U de los muchos pleitos rctarda-
dos i j dell a pendi an .1 ftté necefla-
tio^qel RíálGófefó de las indias 
hiiieíTenuevaconíuitaà fu Magef 
tad de los graves d a ñ o s , d e efto 
fe recreciãjfuplicado fefirvieífede 
proveer para ellos conveniente i 
oportuno remedio. L o qual h i z o , 
mandando fe le hizieflen confuirás 
motivadas por ambos C&nfejos,! 
aviédolas v i f t o , i póderado las r a 
zoneSjq las Audiencias^ Inquifi-
ciones tenia i alegaban en favor fu 
y O j t u v o por bien de ignalar los en 
todOjmandando.q las juntas fe hi 
zielfen en fus cafas Reales,611 pre-
fencia del V i r r e y , i 4 precedief íe 
en lugar i v o t o el q fuefle mas an-
t i g u o de los dos q en ella avian de 
concurrir , en el fer v i c i o i exercí-
cio de fuplaçaioenpacion. D é l o 
qual fe defpacharon c é d u l a s R e a -
les por el Confejo de las Indias el 
año i<?_j¿,iquedó acordado.qo-
tras tales fe defpachaífen por el de 
la Suprema Inquifició.I en eíle ef 
tado fe hallaba efte negocio, quan 
do íe itf primio ei libró latino dè q 
Íe va formando eíèa nfa Politica. 
Pero parecequíedefpues el C ó 
fejo de laStiprema , no tuvò por 
bueno el mediopropueftoji fupli-
cò despidiendo que fenombráflen 
juezes ,q oidas ambas partes, i fus 
derechos, i alegaciones determi-
naífen el cafo en rigor de juftícia 
por dezir tenia grã incóveniéte q 
proceífos de Inquificion fefacaf-
fen ni vieflèn fuera del mi ímoTrí -
bunal,iquelos de lás Indias efta-
ba n en coftumbre de q fueífeà el el 
Oidor mas antiguo,i alli precedi-
do del Inquifidor q lo fiieífe,fede 
terminaífen las competencias. I en 
efeto fe mando afsi, nombrartdofe 
por fa Mageftad dos Confejeros 
del de Caftilla, i otros tantos del j 
de Aragot, Inquificiõ,Italiaji I n 
dias, entre los quales Y o f u i ano 
da los nombrados , ¿finalmente 
ferefolviopor mayor parte, qel 
Oidor mas antiguo huvieflede ir 
i fueífe al Tribunal de la Inqui-
ficion , à ver i determinar las cau-
fas de eftas competencias, en el 
qual ptecedíefle, i prefidieífe el I n 
quifidor, como fe d«zia averfe he-
cho por lo paífado. L a qual coftú-
bre,t lo q fiépre fe ha defeado,i es 
jufto qfe procare favorecer,! auto 
n -
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rizar codo lo qué tocare à la San-
ta IoqmficÍGn,moviô tnucho â fe-
guir efte parecer à los graves, i 
doctos Miniftros queinrervinie-
ron enefta junta, con que queda 
ya corriente la forma, que para lo 
de adelante fe ha de tener en las 
Indias en determinar eíUs com» 
peteneias. 
I quien quifiere faber laque fe 
guarda en Efpaña t i que reglas fe 
han de atender para decidirlas có 
forme à dereeíio, podrá ver loque 
eferiben Simancas,Zevallos,Nar 
bona, i otros Autores,? donde 
tratan,que han de probar losfami 
liares para poder gozar del fuero 
; i privilegio do Inquiucion. 
I En lo que convienen todos j es j 
en que le tienen fLe poder traer ar 
mas j i efte diniana dé otro, que 
les eftá concedido á los Inquiüdo 
res â qnien firven i afsiften, qué és 
de poder tener familia, armada, pa 
ra executar mejor el cargo i ofi-
cio que fe les ha cometido quan-
do convenga. Del qual privilegio 
tratan muchos Textos, i Auto-
res,<* i Salzedo/refiriendo, i f i -
guiendo á P e ñ a , le eftiende à los 
demás Miniftros, que en qualquíe 
ra ocupación firvieren al Santo 
OficiOjComo fon Comiífarios,Gõ 
fultores, Abogados , Notarios, 
Alcaides de las cárceles , . i otros-, 
dando por razón, que todos eftos 
por ladefuoficiojfonmal viftos,i 
aborrecidos de los hereges, iafsi 
necefsitan de armas para refiftir 
las ofenfas qüe les pretendicré ha 
zer.I lo q mas es, Peña,f aun aña 
de, que fe concede lo mefmo à los 
que eferiben libros contra fe^a-
fios^orq dize q eílos también de 
bsnfer tenidos por Miniftros del 
Santo Oficio.Con quien parece fe 
conforma el Padre Diana/junta 
do otras muchas qüeftiones en ef-
ta materia de Inquificion i fus pri 
vilegios. 
Entre los quales, no quiero paf 
far en fdenció por fer tan notable 
el de la Bula de Paulo III - i Pio 
V . en que fe concede â los I n - -
quifidores, que por razón dea-
cudir al Santo Miniftdriodefus 
Oficios,íi fueren Prebendados dc}_ 
CAP^XXIIIJ 71? 
algunas Igícfias CatedraIes,¿Co 
legiatas, fean tenidos por prefeo-
tes i reíidentes en ellas» i como ta 
les gozen , i ganen todos fus fru-
tos,! emolumentos.Del qual pri-
vílegip tratan Rojas, E'ípino,io-
tros muthos que refiere Aguftin 
Barbofa,iel novifsimo Diaria.71 
fe guarda i pritica unifórmemete 
en todas las IglefiasdeEfpaña.aú 
en las q fon de Patronazgo Real. 
I tai ó qnal vez he oido dezir¿ 
quedei mefmogoáaronen la Igle 
fia de Mexico ios Incjuiíidores 
Bonilíajidon Alonfo de Peralta, 
que eran Prebendados delia. I en 
la de Lima el Inquifidor Zere-
zuela.Perodcfpes el Real Corne-
jo de las Indias no quifo admitir 
que efto fe contnmaílcen las Igle-
íias delias^ porque ¡as mas aun no 
tienen los Prebendados fuficien-
tespara fu fer vi cio , i obligacio-
nes- , efpeíialmêteaviedofc ya ín-
primido cali en todas unCanonica 
to para ayuda de pagar la cofta de 
los falarios del Santo Oficio , co-
mo arriba lo dexo apuntado. 
Iafsi hallo una cédula dada en 
el Pardo 225, de Enero del año 
de r5<5p.x que habla con ios ofi-
ciales Reales de Urna, i les man-
da, que fi por ventura alguno de 
los luquiíidores fuere preYentado 
à alguna Prebenda de la Iglefia 
delia, ô à otro beneficio de aque-
llas parteSjtodo lo que efto les ré 
tare, fe lo rebajen del falario que 
debían gozar i llevar como Inqui 
íidores. La qual cédula es hateo 
notable , pero pocas vezes fe ha 
pueftp en pratica, porque el C o n r 
fejo va con cuidado de no prefen-
tarles à eftas Prebendas - 1 avien-
do venido à Efpañadon Bernardi 
no de Almanfa Chantre de !alg!e 
fia de los Charcas, i obtenido una 
Inquificion de Logroño j quifo â 
tirulo delia gozar la Prebenda fin 
relidirla , i fe le embid recado por 
el Confejo , para que fedefiftief-
fedeeífa pretenfion , por no abrir 
puerta àlas confeq"enciss , i que 
en cofas mayores fe?;,.endria cuen-
ta con fu per fona, i afsi lo hir-
n.Rojns deprí 
vi iJiKjnif .nu. 
420.& £mg 6? 
Spino !n ípe-
c i i í . t e í í .g lo . j , 
inpincr.n^ü. 
Hato, a rcmift 
adTriilan.i'eiT. 
24 c u . d e rç-
Fof m.Dian. 
bifup reío 
pag ,nui i í 41<5«v 
I x . E x t í t t. to. 
j i H i p r . ^ a ã . j í . 
zo , i à el fe le cumplí o bien. s 
plenamente lo prometido 
l-ac 
y. C í a in l.r» 
la Rt t .Coi de 
fumín Trir i l t , 
gJoíT. foinn. 
Andr.& Fran-
cus per text, 
ibí in cí,». uc 
commlfsi , de 
hxeetic.Víb.S. 
D u e ñ i s reg, 
378 in fin Ro-
jas de hjeret. 
fing IJ?. 
2 Caftrenf. ín 
1.1. S t . D de 
Cundid, furt . 
Boer. decifio, 
2 8. n m u r i . 
Caépic. decif. 
104. Dueftas 
noi fup. nu í. 
Socin. Vivius, 
¡Si alij ap V i l -
lalobos in wó-
mun opín ver 
boXínijnu 65. 
a D• loan.Bal 
boa)n éa^.fin 
de foro com-
petent, a n . j . 
7^4 . 
fue promovido à los Arçobifpâ-
ÉIOS Je Sanco Domingo,! Nuevo 
Reino de Grânada>donde murió, 
dexando raroçxemplo d$ fus vif * 
tudcs. 
Vltimamente quiero dar fin a 
cftc capitulo con advertir, que íi 
algún herege 0 judaizante,que ha 
cometido eftos delitos en Efpa-
fta.re paliare, como muchos lo ha 
¡sen de ordinario, á las I odias,po-
drá fer en ellas preflb, i juzgado,i 
caftigaJo por los InquifídoreS q 
alli reíiden.fin necefsidadde remi 
rirle al lugar de fu origen ò domi 
cilu^ò adonde cometió el delito. 
Por fer excepción efpecial deef-
te , que donde quiera que fuere 
preííbei que le ha cometido, alli 
pueda fercaftigado, porque en to 
das partes fe halia el Tribunal de 
Dios , í es el gravamente ofendi-
do,como por argumento de algu-
nos Textos lo advirtieron i enfe-
ñaron Ciño, loan Andres, Filipo 
Francó, iocros que tefierea Due* 
ñas i Rojas.)' 
Cúya dotrina aun fera mas ciet 
tai fegura» íi fe averiguare, q ef-
tos tales fogitinos van perfeveran 
do i continuando los mefmos deli 
tos de hereges ò j^daiçantes, por 
que entonces caria dia Ion viftos 
cometerlos de nuevo, i por el con 
íiguicnte por ella razón furcen el 
fuero donde fon aprehendidos. 
C^mo acontece en el ladrón q 
va huyendo , llevando coníigo la 
cofa hurtada , el qual dize Paulo 
de CaftrOji otros ,zqne le liguen, 
qu-; por ella cauf a de que va repi-
tiendo i continuando el dçliço, no 
debe fer remitido al lugar adonde 
la hurto. Cuya opinion tienspor 
muy probable un do&o Moder-
na, " aunque lacontrariaes comuti 
mSÁre m is recebida. 
I d e eílas dotrinas me vali ef-
tos dias.ihrHoconfulradOjfi fe'po 
dria'i «m'.>irgir i Cí>nfifcar'los bie 
nes dé algún demqueote notorio 
dedos , por el Tribunal de la I n -
quiíkion en çuyo diftritoje ha-
üafl^n.^ aun<0 et tuviclTe fu orí gê 
ò domicilio en otras partes remo 
cas,i en ellas huyi X: cooaecido el 
dcU:o contra la Fè de que eraacn 
POLÍTICA INDIANA. 
fado, i í in necefsidad de remitir-
los à los Inquifidores de ellas. 
Porque fupuefto que contra la 
perfona fe puede procéder donde • 
qúiêrâque fe hallare, como va re-
feridojbié fe puede intentar i íuf-
tentar , que lo mefmo fe pratique 
en quanto á los bienes , fegun lo q 
del argumento de uno à otro jun-
ta Everardo.b Efpeciaimnnte, fié 
do,como es» cierto, que ertos ca-
yeron en comiflodeídeel dia que 
fe cometió el delito , por lo qual 
puede el Fifco de la Inquiíicion 
adonde fe hallan, poner cobioen 
ellos , i centra ellos mefmos for-
mar fu procedo, i pronunciar fen-
tenciadeclaratoria, de que cüán 
perdidos i corfiícados, como fe 
fuele hazer i haze cada día en los 
bienes i haziendas que llamande 
contrávando.' 
Fuera de que en eftoS delitos 
es efpecial, que fe cumple con ci-
tar aldelaradoji culpado en elJos» 
i íicontumaziaenre eftuviere au-
fente, puede íer declarado,i con-
denado por herege, fin otra pro* 
bança, como lo prueban algunos 
Textos, i muchos Autores,á que 
tratan largamente de la forma de 
proceder, 1 proceífar en tales cau-
las contra aufentes , i en rebeldia» 
G A P . X X V . 
í )e la.HitU de la Santa frti-
^ada \ i fu Predtcaciony i j 
modo de expedición en Us ¡ 
Indias. í de los Çomiffi-
riosfubdelegados) qttepa-
. ra ejío fe nombran i i fit au-
toridad'jijurifdicion, 1 de 
las demás HUIAS v, / Ure-
u e s tApoftoticaStquepaf'-
fan à ellas ? i guando, ico> 
mo deben fer admitidos, i 
executados. 
A L A mefma daflfe de cofas,! Tribunrles Eclefiafticos de 
que vamos tratando, pertenece la 
Pce-
b, Everard. 5a 
toj^cís legal, 
loco i . 
c.L.Imperato 
res. rum (ír¡-.í. 
l i b u s . D- de 
publ & v e í í i . 
gal cum alijs 
Ja'é addudis 
à Maflbnio in 
t r a ñ . «1c con • 
travand. cap.i 
& di cant infir. 
lib é.cap. 
CUKI co d.Cap tuti'aciáy. de 
fasrct.Jo íi. Ar 
<hM.in d c u t 
commifsijn 3, 
& pirres ai i j 
apu ' Simanc. 
tjt .2.Rubr.de 
abfecte, ex n. 
1. Decianum, 
d . l ibr . í . C.20. 
nu 19 Galga» 
nct.deiure pu 
bl ic . r i t . r i i . 
I M 4 . & Me.d. 
C.2.4,t).£j.i 
LIBRO I I I L CAP.XXV. 
a.Cap.cnm e< 
eo, éç p.xiiit. 
Si remiií.CJe-
nicnt. abufio-
nibus c o j . t i -
tui. Trident. 
fcff.í.Je ret'or 
mac cap . i . 8t 
feir. ii. cap. 9* 
& feíT. «. ad 
fin. ¡n dcerct. j 
de InUulj; l.i. ¡ 
& ult, & pcf 
totum i lib t í 
t í t .ç .Recopi l . 
cum alijs Aze 
ved 8c PereZ 
ibid. Na^arf. 
confuí ftib ti 
tul. A poenic. 
Barbofam itl 
colleft. ad d. 
cap.Q & Me, 
omníno vi Jen 
du tom !¡ 
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gat.íog 2ero-
la in pr.ixi Lp. 




l ib . i .c . jo . 
Predicación , i expedición de la 
Bula de la Sanca Cruzada en eílas 
parces de las Indias , i los juzga-
dos de los GomiíTarios fubdelega 
dos, que conocen privativamen-
te de todos los negocios i caufas 
<jue à ella tocanj ó delia refulcan, 
lafsi tengo por conveniente dezir 
algo de efto con brevedad. 
I es de faber,que aunque fémá-
à ò quitar i caftigar en los Reinos 
de Efpatía, i en otros jcon tan juf-
ta razón,el abufo de unos que Ua-
! maban ^ e f t o r e s , que por ellos fe 
d i fund i an, ô efparcian , predican-
do, i publicando à los pueblos va-
rias indulgencias, para Tacarles có 
eft:> mayores limofnas , como lo 
refieren losTextos,i Autores que 
dello tratan.a E l qual abufo tam-
bién fe avia ya eíiendido à las In-
clias, fegun parece por algunas cé-
dulas que para reformat le fe def-
pacbaron por los años de 1571.i 
de 1582. que fe podrán leer tnel 
jquarro como de las impreíras,b i 
mas eílreduinente por un capitu-
lo de cuca efcricaa! Marques de 
Montefciafos Virrey de! Perú , 
fu fecha en el Pardo à dos de D e -
ziembre del aúode l é o p . 
No por eflf) fueron vidas con-
! denarfe,ni ningunCutolico tendrá 
. por dignas de que fe reprueben,i 
¡ condenen iasindu'genciaSjipcras 
gracias efpirituales, que' con licert 
cia,-i beneplácito de la SedeApof-
i tolica, fe publicaren à los pueblos 
enformai tiempodebídojporlos 
! Ordinarios de los lugares,ni tam 
I poco las limofnas , ifubfidiosde 
i catidad, que los fieles ofrecieren 
' piadofa , i voluntariamente para 
; alcanzar í confeguir eftos celeftia -
• les teíoros dela Igieíia,como ex-' 
I preílamence lo decide el Santo 
Concilio Tridencino, t una ley de 
nueílras Partidas , i muchos A u -
: tores,c que con gran particulari-
dad refieren jos modos i formas 
¡ que los Sumos Pontífices fuelen 
: tener en conceder eftas gracias,! 
nueílros Reyes en permitir , q en 
virtud de fas letras . i cocefsiones 
Ancftolicas,andéQ^*:ftores enfus 
Reínos,para pedir ,1 recoger jas li 
mofnas 4 & por cófeguirlas. 
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• 1 à elle cafo mira, i pertenece la 
concefsion i predicación de la Bu-
la, oue llamamos dela SantaCru-
2ada,i de las muchas, i grandes in 
dulgenciaSjgracias, i difpcnfacio-
nes , que en ella fe contienen. L a 
qual los Sumos Pontífices conce-
dieron-a nueílrosPios iCatolicos 
Reyes de Efpaña,defdeel tiempo 
de Itilio I I . de Felice tecordació 
el ano de í jopé para que fe pudief 
fen valer i aprovechar de las li-
mofnas , que voluntariamente les 
dieífen i ofrecieífen , los que qui-
fiefsé ufar i gozar delas dichas gra 
cías ¡indulgencias, en defenfade 
nueíjxa Santa FcCat(jlicá,i fu ma 
yor exaltación i dilatación. 
I afsi refiere à Zerola» i qüela 
Sagrada Congregación de Carde 
nales declaro , que Ja prohibición 
de Qjtcflores delTridencinojíedé-
bia entender, i ertédiade los tíra-
los,i q fe introducían engañoi'amé 
te en efto.por (ola invención,i au-
toridad luya, por fu pf oprio inte-
I res,pero nu de los que piden tales 
limofnas con autoridad Apoftoli-
ca i i para erogarlas en los pios u -
fos à que eftàn aplicadas, con que 
efto fe cometa a per fonas de bue-
na opinion * i en publicar eftas in-
dulgenciasji pedir i recoger las li 
mofnas deilâs* fe abftengâftde to^ 
Idasfuperftteiones, i i l icitàs extor 
fiones,i fugeftionçs.> procediendo 
con la debida írnpeüridad i modef-
tia que fe requiere. 
Porque aunque las Indulgen-
cias no fe han de ordenar princi-
palmente al interés,i ganancia, fi-
no à La piedad i aprovechamiento 
efpiritaal de las Almas, como fan 
tamente fe nos enfeña en el Tridé 
tino/ bien pueden tener algún tef 
peto à cofas temporales, como ef-
fas fe enderecen à Sancos,loables, 
i piadofos fines, i intentos, co-
mo lo advierte bien Silveílroen 
fu fuma,f i hablando individual-
mente de la Bula de la.SantaCr ti-
zada el Padre Fray Manuel R o -
driguez, que trato de explicar-
la Satifsimamente. s 
SOBRE la qua!,i fus gracias i in 
dulgencias.afsi para vivos, como 
parradifuticos , 1 de las diípe.ifa-
d. S e i o h 
fup. 
ubi 
e. T r í á . d . c ? . 
in hne. 
f. Sylveftr. ín 
fu ni. verb. I n -
dulgcntia^q 6 
g.Emanrel .m 
CNpllct Bull . 
Cll!C:<!C. § .1. 
dub.u lc . 
C U ) -
POLITICA INDIANA, 
li .Barb. in col 
left. adTrfd. 
d.feff.iy. ftp. 
dccrç t .dc In-
dulg. 
i.Perez d e l a 
ra in hoc com 
pind. per tot. 
precipuècxpa 
gin & pag* ; 
14.18. Si 
aora e l íà? cri 
Liendo íbbre 
Jamefma B a -
la ,e l dofto Pa 
dre Andres 
Mendo de b 
C o m p a ñ í a d4 
Icrus-cuyoírá 
bajo fife aca-
ba como efià 
começado «o j 
avra mas que - " 
defear eu cila 
materia» 
K . lilefeas in 
Pontif.t .p.l i , 
6.c. 15. pagiu, 
4J4 Sifcqq. 
l S o £ o i n 4 . d í f 
t in.zi .qa.ar-
t i c a . , 
ra.d.I.ú.tít.kS 
pare.}. 
ciones j abfoluciones 3 i compoíi- ¡ 
ciofics que fe paedeni fuelenha-
zer en virtud delia,deaias de F r . 
Manuel lua eferico copiofos t f â -
tados.i movido muchas i pracica-
bles queftiones Antonio Gomezj 
Alonfo Carr i l lo , l u a n G i l T r u -
lenque,Soto, Navarro, luüo L a -
borío j iotros Autores que cita 
Aguftin Barbofa.11 Pacladorioen 
fu fefquicenturia, donde difputa fi 
la BuladeiaCruzadai ias gracias 
i privilegios que por ella fe conce 
den, fe lian de interpretav larga ó 
èftrechamente?' I con masexten-
ílon que codos el dofco i venera-
ble Varón don Alonfo Pcrexde 
Lara , en el compendio que eferi-
biò i intituló da las tres gracias,' 
¿onde haze un Catalogo de todas 
las que por cita Bula fe conceden, 
ide todos ios Sumos Pontífices 
que la han concedido, i proro-ga-
do,defdeIuUo I I , e l año de 1509. 
hafta Paulo V . e l de idoy. 
' I en la plana 2i.dize,quefella 
mò de Cr¡txi¿* , porque en ells fe 
diae , qué los que fe huvieren de 
ocupar en fuprsdicacion,fe han de 
poner la feñal de la Santa Cruz de 
Icrníaíenenel pecho, la qual cam 
pone i imprime en las mef-
mas Bulas. Pero Yopienfo q en 
darla site nombre, fe tuvo imsref 
peto i acencicn á ia expediciõ que 
el añ.-> de icp+.en tiempor del P a 
paVrbaao 11.( fegun la mas ver-
dadera opinió%fc hizo para reco-
brar la cafa Santa,la qual fe l lamó 
Cnízadd, porqoe codos le? que 
fueron à ella,fe pufiefonunaCruE 
colorada enct ombro derecho* de 
4 haze relación Gonçalo de Ilfef-
cas en fu hiíloria Pontifical, ! ' i 
Fray Domingo de Soto*1 que jan 
ta otras cofas del origen i antigüe 
dai deitas Bulas llamadas decm-
A l qual Y o añado una buena 
ley de Pntida,m que da á enten-
der ater fido muy antiguaeííacó 
ceíslon cnaueítros Reinos de E f -
paña, i con el mefmo nombre de 
cruxíd*. . Porque a viendo tra-
tado de ios Qrieftor.cS •, q en ellos 
po'dian pcitr itmofnas cqnlicen-
1 cía R % i , i la fòrma en qué fe da-
ban ellas licencias, luego añade, 
gjte fiporyentitra , por Cruxitda^o 
por o t r a caufdtd otra, r A X o n t o y i e r e 
antedefendido que t tqt telU p e t i c i ó n 
non ande , debe dextr e n l& C A r t A 
qxepor Aavellit raxt inf íon fe e m b a í r 
irut. Donde Gregorio Lopez fu 
] glolíador,dÍ2e,^«c fe note d y u e l l í t 
ley p a r a ldCriix<td<i,queyit muyde 
antiguo fe conce de ti los fie j e s de E f 
p a n a . ! era muy ufado hazer man-
das para ¡a Cruzada,que era ento 
ees la conquifla de lerufalen, co-
mo parece por el teftamentodci 
Adelantado mayor de Lcondon 
Pedro Suares de Quiñones, en q 
manda para ellas cien maravedís-
L o qual afsi entendido i ftipucf 
to,es aora defaber, queconquifta 
das i pobladas las Indias ¿fe eften 
diò á ellas efta eoncefsion i predi-
cación por la union de fus Reinos 
i provincias con las deEfpaña por 
Breve de Gregorio X I I I u i e F e -
lice recordación. I comoFueíTe tá 
confiderable d repartimiento de 
Bulas que en «lias fehaziaentre 
Efpañotes, Indios , i Negros que 
las habitan, i la cantidad de las li^ 
mofnas, que àefte titulo fe junta-
ban,pareció neceflario, que fe dief 
fe forma en las mefmas provin-
cias, para que efta expedición fe 
pudiefle hazer mas fanta i acomo-
dadamente. I defpues de varios 
medios i arbitrios que fe propufie 
ron,fe vino árefolver, que el C o -
miífario general, que en la Corte 
de Efpaña es delegado del Sumo 
Pontifice para lo que à ella toca,i 
privativamente en fu nombre, i 
por fu autoridad Apoftolica tie-
ne,! exerce juriídicionpara todos 
los negocios, que la conciernen, 
juntamente con los ¡beritjfsimos 
Confejeros que le aísiften, como 
aíTeíforcs, entre facados de todos 
los otros Confejos, fubdelegaífe 
efta propria jurifdicion à n n C o -
miíTario general, que refidieílè en 
la ciudad de Lima Metrópoli del 
Peru , i à otro, que reíídieíTe en 
la de Mexico, que lo es de la Nue, 
va-Efpafu,i lemejantco^ente â o-
trosen las ciudades de Santa Fè 
del Nuevo Reino de Granada, 
CartagenajGuatemalajSantoDo 
min-' 
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iningo»i Manila eh las Filipinas,! 
que eftos ComiflTarios fubdelega-
dos, ty vieifen, ò hizieíTen en eftos 
lugares fusTf ibiinales,que donde 
ay Audiencia Real, conftaflendel 
Oidor mas antiguo,! del Fifcal de 
¡o civil ,! de un Contador,! un Se-
cretario, i otros miniftros neceffa 
rios,àlosquales fe íes feñalofala 
rio competente , i fe les íubordina 
ron otros Comiífarios menores»! 
particulares, que fe fueron nom-
brando en otras provincias i ciu-
dades, que conftituyen cabeça de 
partido.Itodos eftos,cada uno en 
el fuyo, ponen el cuidado pófsible 
en la predicación,i publicación de 
las BulaSjinornbranTeforeros en 
cuyo poder entren los dineros q fe 
recogen de fus limoinas, hafta que 
cada año feembiar áEfpañaen las 
Flotas i armadas, hecha la cuenta 
de la cantidad que de cada Provin 
cia ha procedido, que algunas ve-
zes fuele llegar àfeifeientos , i a 
ochocientos mil ducados. 
len ¡a predicación i pubücació, 
el modo que fe tiene es el mefmo 
que en Efpaña , excepto que no fe 
haze, ni repite cada año, fino de 
dos en dos, por la gran diftancia 
de los lugares,! por eftos mefmos 
dos años duran las gracias de las 
Bulas, por concefsioñi declaraciõ 
,de Gregorio X I I I . d a d a en cinco 
de Setiembre del año de 1578-1 
la limofna delias , por las que to* 
man Indios, i Negros ,*i qualef-
quier perfonas,qaefirvenà otras, 
eftâ tafifadaep dos reales de plata, 
en los demás Efpañoies en ocho, i 
en los que tienen algun cargo,i ofi 
cio ^eal, ò Indios en Encomien-
da, en diez i feis. ^ 
I aunque ha ávido muchos que 
muchas vezes han dado avifos ò 
arbitrioSjde que la publicación fe 
haga cada año , como en Efpaña,» 
oy quando fe eferibe efto,,ay quien 
iufifta i trate deüo apretadamen-
te, por dezir que con eflo fe aumé 
tara al dobfo la renta de eftas l i -
mofnas , deque fe necefsita tanto" 
ene! tiempo que corre, ide ello 
trata en pirticu'.ar una cédula da 
da en Madrid à feis de Matço del 
año de 1618. dirigida al Virrey 
I del Peru Principé de Éfquiiache, 
todávia 110 fé há hecho niudança 
enefto,por muchas, i muy graves 
rabones que fe ofreceft en contra-
riojlas quales dificultan,! aun im-
pofsibilitanlapublicácion de cada 
año en provincias tan remocas,i 
dilatadas,donde, aun en dos, caí! 
es impofsible.que fe acaben de lie 
var i repartir las Bulas, cuyaren-
ta , aun dízen losqtie bienentien-
, den deeíla materia, que en lugar 
deaumentarfe,fe,vendria à difmí-
nuir^confiderablçmente por efte 
medio. I antes eftà recebido i af-
fçncado,que fi por algunos accidé 
tes,aun cada dos años no íe pud te 
rehazer la predicación i publica-
ción > pueden todos los fieles ufar 
de las gracias i privilegios delas 
Bulas antiguas rporque todo eíie 
tiempo que ay cutre una i otra pre 
dicacior),fea el que fuere, fe juzga 
fer del bienio , como en femejance 
cafo , hablando del añode Efpaña I n.Eniiq.'nsú-
lo refueive el Padre Enriquez," ¡ m-i üb.? dein 
afirmando que afsi lorefpondieró 1 ¿ u i g c i o . 
doétifsimos Varones de Salaman 
ca»{iêdo confuitados fobre efte pñ | 
to , i lo mefipao fience i íigue Fray 
Manuel Rodriguez, Antonio Go 
m è z , i otros de los Autores que 
dexo citados» 
l í o s ComiíTaríos generales q 
he dicho, conocen de i as apelacio-
nes que fe les llevan i defieren de 
los úçjros ÇomiíTarios menores,» 
de las {entendas que ellos dan, 
fe apela paraeifupremo Confejo 
de Cruzada. l e í tenor delas co-
mifsionesjtitulos ,i inftrucciones, 
i de otras cédulas, que fe fuelé def 
pachar àunos i otros,i para los V i 
rreyeSjPreíidentes, Governado-
res,i otras judicias , en orden à q 
âyudenà los Comisarios quando 
fueréneceffarioji les traten con la 
decencia i cortefia que fe debe à fu 
cargo, i les den el auxilio Real, 
quando fe lepidieren,fepodrà ver 
en el Compendio que he dicho de 
don Alonfo Perez de L a r a , don-
de pone todo efto con gran dili-
genciad ta letra. 
I entre las cédulas de las I n -
dias tenemos muchas,que concier 
nen à efta materia,0! dizcn,como 
Gre-
o. F.xr.mt i rr> 
n>'> ini .nci l -pa 
p.Lib . r . t ic . ía i 
uovjeRecopil, 
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Gregorio X I I I . eCtcndiò à las 
provincias tiellâs las gracias de la 
BuladelsGruaada. I el orden q 
fe ha de tener eh recebicla,Hpredi 
caria»! queno fe permita, que los 
oíiciales della llenen excefsivos 
dcrechos.I defpaes ds ellas cedn* 
las fe defpacharon ocras en 26 . de 
íun!o, i 22.de Daaiembredelaáo 
de IÇ78.Í en22. de Deziedibre 
deldc1587.i30.de luniodelde 
i^o^.que mandan fea privativa la 
jurifdicion de eftos Gomilfarios 
generales fubdelegados de las In 
días,! que las Reales Audiencias, 
ni por via de fuerça, ni en otro 
modo alguno fe entrometan en los 
negocios que à dlapertenecieren, 
i que fe guarden las leyes quacer 
cade eíro difponen para los Re i -
nos de Caftiila en la nueva Reco-
pilación de las leyes della.p 
l e n otra ceduLi general dada 
én San Lorenço á Kí deMayo 
del año de l í o p . f e declara el mo-
do,! forma quehan de tener i gaâr 
dar ios dichos Comiífar ios gené-
rales en conocer i proceder enef-
tas caufas, de la qual rengo hecha 
ley particular parala Recopílaci5 
de las deíaslndias.en qhe trabaja 
do tito, i eftà ya para imprimir fe, 
pero por fi eílo no fe pufiere tan 
prefto enexecucíon,!ne ha pareci» 
do infertarla aqui, porque es la 
i lave de quanto he dicho, i puedo 
dezir eneftecapitulo , idizeafsi: 
P o r q n a n t o p á r a l a h u e n a a d m i -
WjlTdcioñ de l a B u l a de l a S a n t a 
Cru^ada .¡quefepredica, i p u b l i -
ca en las provincias de las nues-
tras I n d i a s Orienta les , i Deciden 
u l e s , baparecido convenir, q u e 
en los lugares principales aya u n 
T r i b u n a l formado p a r a que e ¡$e l 
m i e f iro s j u b d i t o s i ~)>ajfállos tetp-
g ¿ í mejor J m á s conmodo, 1 cerca 
no recstrfo p a r a acudir en apeld-
cioyt con las caufas que obiere, i f e 
femenciaren por los jueces fubde 
legados part i cu lares de a q u e l d i f 
t r i t o , i jurifdicion. ¿ M a n d a m o s 
erigir i fundar, i que f e funden i 
erijan los dicbosTribuílales enlas 
P O L I T I C A IN D I A N Ai 
par te s , i lugares donde b u b i e r é 
A u d i e n c i a I ( e a l , iquejedn , i fe 
formtn de l a perfona a quien e l 
Comijftrio general de l a dichd 
Cruzada eligiere, i nombrare por 
fubdclegado generalpara e l dicho 
efeto^idelOidor que fuere mas a n 
iiguo en l a diebd A u d i e n c i a , i en 
fudufencia ô impedimento del f i -
guiente en grado ; i baga o ficio de 
F i f c a l , e l que lo fuere en l a diebá 
i s í u d i e c i c i , i adonde hubiere doSj 
como en las ciudades de Jh/[exi-
cofilos J\eyes,elde l o c i y i l , excep 
to ft £ o r Nos otra cofa no f¿prc ipe-
yerei i declarare¿ I p o r l a m i f m a 
forma f e a Contador de los mif/nos 
Tr ibuna les e l mas antiguo de los 
oficiales jfeale-i, que en e l dichó 
l u g à r ref idieren, i p ô r fuaufen* 
cia è impedimento e l Jiguieme^ 
excepto en las dichas Ciudades de 
^ / l é x i c o i los Jueyes,donde a l p r t 
' finte tenemos nSbradosCotàdorss 
part iculares . l e n lo!s dichosTribit 
nales , i p o r los dichos fubdelegd-
dogeneral , iOidor, f e l > e r â n , fen-
t e n c i a r à n , i d e t e r m i n a r á n todos 
lospleitos, negocios,, i caufas, que 
hubiere en f u s d i j l r i tos , i p a r t i -
dos , a j s i en lo tocanre a l a admi-
n i f l r a c i ó n , 1 cobrança de l a dicha 
cruzada, como los que fueren en-
trepartes, i ante ellos ocurrieren 
de los otros f u b d c l e g a d o ; p á r t i c a 
lares de f u difirito en grado de a-
pelacion,dandofuyoto, i parecer 
confultimo,idecifiyo, ijehalando 
los autos j u d i c i a l e s , i èx tra jud i : -
c ia les , i d e m á s de/pachos que h i -
c ieren tocantes en l a dicha C r u -
zada, c o n f o r m é â derecho, i a lo q 
efià ordenado,porcedulasfnfiruc 
dones , i otros defpachos d e l dicho 
Comiffariogeneral\dadospara l a 
admin i f rac ion de l a dicha C r u ^ a 
d a , i gobierno de l a j u f i i e i a , i lo 
difpucflopor leyes, 1 p r a g m á t i c a s 
de las dichas provincias , como 
j u e ^ diputadopara ello, con e l d i -
L i B R O II11.- GAP 
cha pubdclcgedo general', gfiar-
dido en t i 'botar, ifehalar de los 
dichos defpachos Ids ordenes que 
éjQdn inferías en la Nuñ>d Reco-
pilación de la leyes it ¿tuto 10. I t -
¿;w i .lamiendo entre el dichoful 
delegado general, i ^jfejjòr dif-
cordia en el yotar de las caufas, 
por no fe conformar ̂ mandamos lo 
cofulte,i comunique el dickoSub 
delegado general con el Governa 
dorfPrefidente^ ò Oidor, que hi-
^iere oficio de 'Prejidente dela 
i.d Audiencia, para que mm-
bren otro Oidor, que ajsifia à los 
dichos negocios7 n'o fe con forman-
do d hagan fcntencu!,otorgando â 
las partes las apelaciones que an 
te ellos interpupcren-, para ante 
el dicho Comisario general, i Con 
fe jo de Crw^ada.^ no para ante o-
tro Tribunal ¡ni jue^alguno, fin 
que poryia de juerga,ni por otro 
alzu'i modo fie puedan llegar , n i 
llenen las dichas caufas A las di-
chas J u d i e n cias Reales > niintro 
ducirfey Hife introdu^ga en ellas \ 
en manera alguna^porq en quart j 
iò a eflq las inhibimos. I que el 
dicho Fifcal afsijta ajsimejmoà J 
todo lo que fuere neceffario en el ; 
dicho Tribunal de Cruzada, con j 
el dicho Subdelegado ¡i tsiffeffbr, j 
i^Minijtrosdèl, acudiendo a l a \ 
defenfdde los pleitos, i caafiis to - i 
cantes 1 â àlla, en todos los cafos,i ¡ 
cofias que fe of recieren, habiendo 
en ellos las demandas, pedimen-
tos , i demás diligencias quefean 
necefjarias, que para ello le da-
mos poder cumplido, i fe gun le 
tiene para los de la dicha nuefi-
tra Audiencia Real. Ique afii-
mefino el dicho oficial Real, qaç 
ha dsfry ir de Contador, ufe, ¿ 
exerça el dicho oficio el en dicho 
Trik'íft.-ílde Cruzada, con el di-
cho Subdelegado general, lAjf . f -
foK, i Jdtlmjms del, a los qua-
\ lessor r ó l d e l o s dichosofic¡os. 
fie les gudrdar^&í. lahpfCemmen^ 
ciaSypr'errbgfitii'íés^ :è tàmuhida-
des y que deben ãbefpbr rèfipezô 
de la dicha Cruzada. Itodos j;m-
tosd'Cada uno por fu parteten-
dránparticular cuidado., 'guf lpt 
que procediere de la^dichínCru ,̂ 
'̂ jtda, icompoficiones, f traiga, 
pon^a , i recoja en lascaxàs Rèa-
les de fu dijlrito, i que con la de-
mas plata nuefilra, que finiere á 
e/tos Reinos, fe embiepor cuenta 
â parte en las Flotas ,1 navios que 
yimeren à ellos,dirigido,i config-* 
nado a Nos, i a l dicho Comiffariò 
general,i Confijo de Cruzada, co 
relación di finta , i particular dé 
lo que finiere,i de que ar.os,afsí? 
tos,i predicaciones fuere, i lo que 
fe re fare debiendo, i ele fado en 
que queda la cobranza, ifeguri-
dadde/la, Ique los Subdelega-
dos generales 5 i Contadores ds la 
dicha Cruzada, tengan cada uno 
deporf,en judijiritofu lihodel 
dinero que procediere de l i a , pa-
ra que en todo aya la cuenta, i ra 
ôn que coribiene.Ique todos, è 
qualefquierjueces,juflidas, 
guaciles, i tfAlcaidèi de las caree 
les,i otras quale fquier per fonas, 
cumplan, i'guarden,i'hagan'-guar 
dar, cumplir, i executar lasfien-
t ene ias, mandamientos, i autos, q 
por los dichos Tribunales fie die-
ren,ide fpacbarend nadie fea aja-
do de ha^er lo contrario fòpena 
de la nucflra merced,i de doe ten-
tos pefos de plata enfayada para 
nuefira Camara, porque ajsieS 
nuejira ~}>oluntíid, c>V. 
L a qual pratica refiere , i tara-
bien la reduxo à breve compen-
dio Perez de Lara, q diziendo: 
£ » el Peruyi i s t u e ^ â - E f ^ a ñ a a y C a -
mift-irios generales Subdelegados en 
U s fortes que o-y ¡ y i n d i e n c t á t %e<t-
¿ e s , a i m quales je apela de los s n b -
i e l e g í d o s à c los t'ifit i t»s de ltt$<_yíu-
d iencus , i de e'f. s Ctmi far i t s Snb-
delegadosfe a¡>(U a l Cemiffariege-
q.Perez dcLa 
ra u b i fup^pa-
g í a . i o . 
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cBobacLtaPo 
l ie . l i í>- i .c . i í< 
nu..5o,2eva¡L 
devioiíts- i-p» 
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lud. cuiu ibi 
notacis. 
n t r a l f i Co>*fcjo de C m x u d a . • 
í en -íjuaqto à ia prohíbicioii, 
deque Us Reales Audicacias^ú-
que íêa por via de Fu2rça,ii3 fe en-
troçietuh en eftas caufis, fe con-
forma con lo qae fe guàráâ. en C a f 
tiltey Portuga!,i otros Reinos en 
que corra lameíma Cruzada, co-
mo fe podrá ver por íoque eferi-
{rzi\ Bobácitlla,Zeva\los, Gafpar 
Rodríguez, - i Gabriel Percira.r 
E l qaal añade i afsienta por cofa 
llana, que pueden eftos Coraiííà-
rios Subdelegados proceder con-
tra los que impiden à fus Minif-
cros, Ô no les guardan fus privi-
íegios , aunque fcan de los que íes 
eftiií concedidos por el R e y , ò 
í Principe fecaUr,en favor de la Sã 
* ta Cruzada,! de fa mejor expedi-
ción. Pero no admitecfts Autor, 
que en eíte cafo puedan proceder 
condenas de excomunión , i otras 
cenfüras Ecíefiafticas ,contra los 
no fe losguatdaten/idize que 
afsl fe decidió en el Confejo de 
Portugal , motivándolo, con que 
los puotos, i modos de proceder 
de cada jurifdicion, fe han de cori-
tcner, i ajuftat dentro de los rer-
mittos de l ia / 
L o qua! esmuy disnodenotar, 
contra lo que efcrsbe "Narbona, ha 
blando de la jurifdicion de los I n -
qvnndor.£s,i defendiendo,que pue 
dea,en defenfa de fus privilegios, 
i aun de Icscaufas de fus Familia-
ressufar,i valer fe, no folo de la jn -
rifdidon R e a l , que por nueftros 
Reyes les eílà concedida, fino ra-
bien de la Efpiricual ,que tiene de 
legada del Sumo Pontíf ice, ipor 
el configuientede la excomunión, 
quando les pareciere. Aunque ef-
ts Autor da por razón en ios Ir i -
mú tui o tes , que íin la jurifdicion 
Ría.! , que fe les dio por ios Re-
yesCacolicoSjtenian ya en dichos 
cafos la que les baftaba^concedida 
por Sí-dc Apoftolicapor razón 
defuoficio,sfavor de la Religion 
contra ios feculares,la cual razón 
ao íe halla en ios Comiífarios de 
b Cruzada, i afsi no pueden ufar 
de céfuras enlo q tocare à lo tepo 
vs.] de fas cargos. Cerno ni el O -
bifpo,guando en algunas ciuda-
des ovillas de íii Obifpado tiene 
ambas jarifdieiones , fegun la do-
trina de Covarruvias,! otros mu-
chos Autores,' que citan Bobadi-
lla, Camilo Bórrelo , i Don Ma-
rioCulceio. I laqtie en otras par-
res dexo tocada, de que quan-
do en una perfona concurren dos 
tirulos, oficios, dignidades,ô ju-
rifdiciones, cada vina ha de conte • 
nerfeen fus términos, ¡jnzgatfe 
fegun la calidad de la cauía por-
que fe exerce.'1 
I fi íucediere, qué fobree!W,ô 
otros puntos , fe ofrezca alguna 
competencia de jurifdicion entre 
los Comisarios Subdelegados, i 
otros Tribunales Eckfiafticos , ò 
Seculares de las Judias,cita decía 
rado, i mandado por cédula dada 
en Madrid à ¿o. de lul'íode', año 
de iiíoé'.queel Virrey componga 
eftas diferencias, ufando para re-
mediarlas,de los poderes que tie-
ne. I defpues por otra del año de 
163 5 .fe dio nueva forma, mandan 
do,que fe junten otros dos.Conjii 
dices ¿uno Ecleíiaftico, i otro fé-
glar ,cònel Shbde]egado,ifeeílè 
por lo que votare , i refolviere la 
mayor parce. iíi todavía eftuvie-
ren difeordes, entre el Virrey, ô 
Governadora conocer dela cau-
fa}i haga fentcncia el parecer àque 
fe arrimarei 
También fe han ofrecido du-
das,cerca de la precedencia, i lu-
gares de eftos Subdelegados ge-
nerales, pero por cédula de ly'.de 
í ebrero del año de i tíop.fe decía 
rò , :J?«c en U p u b l i c a d o » de Ucm 
Xttda J i lo e l p i r r e y preceda A i d -
miffufio Subdelegada.I ^tw efcufí in-
dtje e lv irrey , (> aunque efíè aitfentc, 
como el gobierno ejte à fu cargo, e l 
d w j f d r i o preceda d toâos los oido-
res, pero gobernando I x ^ y í n d i e » ^ 
c i a , le prefiera el Oidor m á s a n t i -
guv. 1 que defpues de los de l a <_Au-
dienctA , fe f í e n t e el Contador de l a 
C r u x a d a aquel d í a , ' el Teforero Í » -
tre los < y í l c a l d c s o r ¿ i n a r i o s . lefto 
es loque fe pratica en Lima, ! van 
algunos Oidores,i Alcaldes á ca-
fa del Com-'íTkrio à acompañarle 
en la procefsiõ, i traerle i la lgle-
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perancneUa, ifeledáafsientQ en 
primer lugar en la hilera de ios 
Oidores,! en filia igual de las que 
les ponen à ellos. 
Pero avien Jofe vendido áe prò 
ximó el oficiodcContador de efte 
Tribuna! en la mefma ciudad , fe 
Se concedió entré'' otros privile-
gios , que también e'fte dia prece-
dieífe en lugar à los dos Fi/cales, 
de q ué ellos reclamaron reprefen-
tartdo fu fentimiento en el Supre-
mo Confejo de las Indias. Porque 
aunque por otras cedulaseltà man 
dado , que en el Tribunal, que fe 
forma en cafa de! Subdelegado, 
preceda el Contador alFifcâl,effo 
es porque alli tiene voso, i eftá co 
mo juez , pero no debió cftender-
fe à que les preceda en procefsio-
ties,i afsientosde IgSeíia,n! poner 
fe en execucion la cédula que ha 
ordenado lo contrario,en innova-
ción de lo que teniadifpueilo la 
del año de 1609. que he referido, 
porque fe defpachô fin oírles,i fo-
io por el Confejo de la Santa Cru 
zada.íln paífarfe por el de Indias, 
en el qual pende todavía,fegun en 
tiendo,la determinación defte nun 
to , i afsi no quiero dezir en él lo 
que fieVitó. 
Contentándome con añadir» q 
eftos Comiffarios Subdelegadosj 
afsi generales,¿orno particulares^ 
fuelen de ordinario fer Prbenda-
dos delas Igleíías Catedrales de 
las ciudades doride refiden , iban 
prétendido 4 que en ellas les ten-
gan por prefedtés » aunque no fir-
vá,ni refidan,por dezir que fe ocu 
pan en el dicho minifterio^ i que á 
los Inquiíidores fe lesdà por ra-
zón del fuyoefte privilegio, co* 
mo lo tengo dicho en el capitulo 
antecedente. Pero fin embargo fe 
les ha denegado por cédula dada 
ten Madrid à 17. de Março, i 27. 
de Abril del ano de itficj.enia 
qual íe manda, que no ganen fino 
refidieren, i que fus Prelados les 
obliguen à que refidanicon las pe-
nas i multas que conviniere. 
Támbien han inteniado¿por efl 
tendería jurifdidon , reduzir à fu 
oficio, adminillracion, i júrifdició 
el ganado inoíheco,iqualcíquier 
otros bienes pepdido's» ò vacates, 
cuyo dueño no fe fabe , q cambien 
Comunmente fe llaman ntenes de 
Mofírenco. \ los de todos los que 
enlaslndias mueren ab intofljro, 
ò por lo menos el quinto'dcllos. 
•Loqüal afsimcfmo les cftà có mu 
cha razón derogado, i aun inhibi-
do,por unas cédulas antiguas de 
i 4-.deEnero de! ano de r 5 ¡ 6 . ' ¡4. 
de Febrerd dè 1540, renovadas 
pot" otra de i d e íul io <fei de 
I en otra dada en Lerma à 2 8 . 
deOtubre dei añoide í -So2 , fe má 
da reco'ger,s embfáf w i ^ i mi men-
te al Real Confejo 'rfèíàs Indias» 
una'Paulina , que los íleligiofos 
de hueílra Señora de la Mcr*-
ced impetraron de! Muncio Apof-
tolkospâráqiieen laslnâías fe les 
manifeftaíTen i apUcaffen à ellos fo 
los eftos bienes, en virtud defns 
privilegios,! paraRedenciõ decau; 
tivos. 1 da por razón la cédula, q 
efto es contra derecho,Uey¿s,i cê  
dulas Reales, Conforme a l a s q u a * 
les^tvàes íe! d'.chcsMcjlrencos, 1 hte 
/ nes^erte»ecenâmi Cawdrtt t Fifcot 
En prueba de lo qual tenemos 
muchosTextos i Autores que los 
dan, ¡declaran por Regalias,1 i 
afsi fe deben recoger,cobrar,i ad-
miniftrar por los Oficiales Rea-
les § i no pertenecen â otro que al' 
Fifco^finomoftráre privilegio ef-
pecial por donde parezca fe la han 
concedido,como en Efpaña le tie-
nen en algunas partes los Religio 
fos de laMercedji de ¡aTrinidad, 
parala dicha Redención decatui-
vos.I elConcejo que llaman de la 
Mefin , por las Refes Moftrcncas 
aplicadas. 
Dedonde ha refu'tado , fegun 
opinion de Antonio de Lebrixa/ 
el llamar Mcftrenco's à eftos bie-
nes,aviendolos de llamar Meflcñ-
gos -, por quanto el ganadó'fin due-
ño perteneceà lalSÍeíta.,! fus leyes 
difponen del- Aunque don Sebaf* 
tian de Covarruvias,^ es de pare-
cer» que fe llaman IdoPtrencoi ^ del 
verbo Moflramlo , porque donde 
quiera que fe hallan , fe hit de mrsf-
t r a í , i manifeftar luego , i ot/.-go-
ír.Jl.vàratliía, 
& per tot. C . 
«ie bom vacan. 
J.pen.C.de pe 
tjt. bon, fubi. 
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O L I T I C A Í N D I A N A , 
a,Perez de La 
a d. compm-
¿ i o de las tres 
gracias, i . p . 
q u c a ú b . 
bufque íii dueño. E l quat íino pa-
r¿MÍ;rc deucro de ano,i dia, que-
dan por del Rei , i feánlican, iad-
jüdicanà fu FifcOjiCamara Real , 
coma fe dise en iâs leyes que de-
so cicadas» 
I no o b f b à lo refer idOiCl dezir 
que en Efpaáael Ctmifísrio gene 
ral t1 Confjjo de Cruzada , reco-
gen , i adininiítran eftos bienes 
MoítrencQS.i ab inte f tatos , i co-
nocen, iíuzpan de lascauftsdc-
l í o s , porque eíioprocede por le-
y e s , comifsioties , i inftrucciones 
j particulares» cjue fe lo han coace-
< dído. Las quaies refiere Perez de 
' Lara,1 pero en las índias noay 
i taiconceísion,fiaoJacontraria>co 
• mo fe ha vifto-
I de eflo me aproveché en una 
junta en que intervine por maa-
dado defu Mageftad/obrefi à un 
don Tomas de Vivanco,fe le avia 
de lias^r bueno un oficio de Noca 
rio mayor dei Tribunal de la C r u 
zada ¿ 2 Lima,que por el Çonfejo 
delia en efta Corte fe le avia ven-
didojconexprefiacondición, de q 
asee el avian de pafíac todas las 
caufas de Jvloftrencos, iab intefta 
t o , porque adverti los muchos i 
grandes inconvenientes que de 
efto fe recrecían,i las leyes,i cedu 
1.15 i leaks que ib quebrantaban, i 
los j-jzgidos i oficiales de bienes 
detUíuucosde Lima,iotros T r i -
bunales qae en ello eran p'rejudi-
caiios(i quefi al de la Cruzada de 
al!i no le competia efte conoci-
Tniento,no fe hallaba ra2on,ni ca-
mino que las caufas tocantes àe l 
fe dteílen i fu Hotario, I que el 
avcrfeleccncedídoíne,fuponicn-
tio.qucaüd fe ufaba i praticaba ío 
que en el Confe j o de la Cruzada. 
En íuer^i de lo qual, defpues de 
a/erfe varias vezes ventilado cftc 
punte,fe refoíviòsdeclarô, iexe-
curor iò , que no paíTaíle adelante 
en qnauto à ello el dicho cótrato. 
í eílo es !o q íc me orcece qdcair 
i advertir de la Bula de la fama 
Cruzada en las Indias.Pero por-
que fuelen pallar i paííande<irdi-
nario à ellas oteas Balas de ios Su 
raos Pontifico, tengo por conve 
niente tocar tanabicn algo de fu 
materia. I curro fuponiendo, que 
fi en ios Reinos de Efpaúa, i en o-
tros,eftà recebido en pratica,que 
todas las Bulas que pudieren pre 
judicar à los derechos i Patronaz 
gos Reales , fe prefencenipaflen 
por fus Confejos,antcsquc fe exe 
curen, i í i fe hallare que prejudi-
ca i^ fe recojan i retengan para fu-
plicar delias al mefmo Poarificc 
que las concedió con el refpcto 
debido, i quefe digne de revocar-
las informado mejor cíe las cnufas 
i circunftancias del negociojcomo 
coníla de las leyes,razones,i Au-
tores que en prueba deüa , i de fu 
juílificacion juntan Covamivias, 
Bobadilla,Cencdo, i otros iníini-
ros, qu^ refiere el dof ío Moder-
no don Francifco Salgado,iutun 
tratado particular que de efto era 
ta,i fe hallara iníérco éntrelas or 
denançis de Granada.'' Conma-
yor tazón fe podrá obfervar, i p.ra 
ticar lomefrao en laslndias,don-
de podriafer mayor el daño, por 
la gran diftancia,i dilación de! re-
medio,! por el grande, i entabla-
do derecho de Patronazgo en to-
do lo Ecleíiaftico delias porcon-
cefsion de !a Sede Apoftoltca, de 
que eferibi largo en otros capí-
tulos.6 
I afsi hallo que efti prevenido, 
i ordenado por muchas cédulas 
Reales , que no fe confientan pu-
blicar ni executar en laslndias Bu 
las algunas , fin que primero fe a-
yanvifto,iexaminado cnelCon-
íejo,para queíi acafo contuvieren 
algo,que repugne al dicho Parro 
nazgOjó pueda turbar el quieto,i 
pacifico eftado de las cofas delias 
en lo efpiritual, ô l o temporalee 
haga la retención , i interponga la 
fupiieacionque he referido, Las 
quales cédulas fe hallarán à ma-
nos llenas en los tomos de las im-
pre(ías.d 
I principalmencepara recoger, 
i retener losBreves que paraaque 
Has provincias fe huvieren despa-
chado por el Nuncio Apoftolico 
que reíidc en la Cort'ede Ejpaña, 
porque haíta aora no fe ha permi-
tido , que fu jurifdiston fe eftien*-
da n icxccç i ene l la s , como lo dU 
ze 
b. L , Í 4 . l ! . t l t . 
6. l ib .J .Reo . 
ubi AbcvecS. 
Cova.inpraíh 
c. jí.St 3<S. Bí, 
bati.lib,t c.'iS 
n.toi. & zoS. 
Cene, in coi.'., 
56. ad Decre-
tal.& in q.C.i 
isoníc.4í. late 
D . S.ilgad. in 
traft. de üip-
plic.ad Sanft. 
& jlter traít. 
interord.Gr.t 
nat. fol. 7. & 
fol,$io._&Ego, 
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ze iina cédula dada en Valladoüd 
à j.de Mayo del año de i<ío5 ,i o-
tradadaen Madrid a 10, de De-
zieiTibredel de 1 Ó 0 7 . 
I de efta pracica de las Indias}i 
de la mayor razón i juftifícacion 
q ay.paraguardarfe en ellas,mas 
que en ocras parteSítcíiifica tam-
bién conmigo Fr,Manuel Rodri-
guez,' fundandofeen lamefma ra 
zon, i aun ponderando ¿que fe diò 
virtnalmenre licencia para el)o à 
los Reyes Católicos por la Bala 
de Alexandre V L que los hizo de 
legados íuyos en todas las In-
dias. 
I no o b í h à lo dicho la Bula in 
Ccena Domini en el cafo decimo,i 
duodecimo, que parece prohibe ef 
tas retenciones con graves ceníu-
tas, aunque fe diga fe hazen có ani 
modeconfultar,informar,i íiipli-
ear al Santifsimo. Porque como 
refponden Soto j Navarro , i los 
detms Autores citados/eílaBu-
la no repele las fuplicaciones que 
legicim'amenteiuterpufieren, co-
mo conftade fus palabras¿ I eítes 
fuplicaciones regulármete las fue 
len i deben interponer i ptofeguir 
las partes qoe fon interefadas en 
ellas, i à vezesel Rey mieftro fe-
ñor i fu Real Confejoj i Gonfejc-
ros, 0 Fife al es , vaHendofe pata 
ello del Embaxador querefideen 
Roma j quando lo requiriere la 
gravedad de la caufa. Porque de 
otra fuerte fe contenta el Papa 
con la relación general que fe le 
fuele hazer , i le fuera de incret-
ble , i infinito trabajo, fi fobre to-
dos los negocios que de fus Bu-
las refnltan , fe le huvieran de 
bazer particulares fuplicaciones, 
i informaciones, como doda, r 
gravemente lo advierte , ! enfe-
ña el Padre E í i n q a e 2 , Zevallos, 
Salas, i otros Autores, * i entre 
las Ordenanças de Granada, eftá 
una ceditla donde fe pone efte tno 
do, i eftilo de fupÜcar, I Enri-
quez en otra parte buelve a de-
zir , que el requerir la Bula in 
Cana Domini interpoíicion de 
fuplicacion legitima, fe ha de en-
tender en los cafos en que la re-
tención fe haz-e injufta i violenta^ 
mente, pero no donde conítaífe 
con evidencia dé lo contrário.b 
Pero efto que dezimos de Jas 
Bülás,;io fe há de eílender à los 
executoriales de pleitos litiga-
dos» i fenecidos entre partes en 
la Curia RomáP.â, én júizio con-
traditório , i citados los interef-
fados, porque entqn^es.no, çs juf-
to que feden pVd'vifiones para ef-
to, à peditnientodé ios Fifcáles, 
cuyas manos fe faeleri fingir , fu-
poner, 4 procurar paràconfegnir-
las, como lo advierten bren el mef 
mo Enriquez,i Zevallos,luá Gu 
tierrez,! Flores dé M^na;1 ' 
í efia Buia in Ccina" Dohiinij 
deque he hecho mensibr;, aunque 
contiene muchas cofas , que pare-
cen contrarias^ ô impeditivas de. 
la jurifdieion Real. Todavia por 
la gran reverençia cjue j i ella fe. 
debe, i à ia fanta SedeÃpofto-
lica,deáonde hacmanado , fe ha 
permitido por el Re'al Ccijfejo 
de las ínàias , qué fe. pueda pu-
blicar j i publique en todas las 
Iglefias C3tedrales dé las. Pro-
vincias dgi! as, todos los aáos, el 
dia d e 1 -I n e v es S o f tí tj p c r) ni 1 
i i o de la fuplíc3CÍon}| fup-Jiçaciò-
nes, quede algunp^catol, i pun-
cos de ella fe han interpueftô, i 
pudieren interponer ante la mcíT 
ma Sedèi como lo vi pracic^f eh 
la Iglefia de Lima ,en el tiempo 
<)ue eftnve en la dicha ciudad,aú-
que no afsiftíaáeílola Real Au-
diencia ¿ i lo teftifica el á o c k o , i 
iluftre Árçobifpo de Mexico don 
Feliciano deVega* y refiriendo à 
Sairo, Mario Alterio j Vgolino, 
i Leonardo Duardo, que han çf-
erito doàos , i copiofos tratados 
fobre ella, i fe podran ver para 
los negocios que fe 
ofrecicreni 
c.t.; 
h-Enriq, d. H . 
* . c . i i . § ' ¡ .S i 
c.19 § . u ¡ i -
c. ai. in prme. 
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curf polit, 4». 
SL feqq. 
C A P . X X V I . 
De Us Religiones i Keligio-
fósen las Indias % i de jus 
¿'omiflarios s Vifizadores, 
Vicarios Generales iCon-
ferrvadcrtsj de ias i4lter-
natirvas de que han comen 
eadoàufar en fas elecciones 
ELAS Ordenes 
Monacales i R e 
guiares j que oy 
refplandecen en 
laI?lefiadeDios 
i como traen fu 
origen de los An-
tiguos Padres , que habiraron los 
yermos. I que aunque fe diferen-
cian enrre; fi eri'hábitos, i reglas, 
todas fe encamina i un meíino fín, 
que es el ÉüSto Divino, nnayot 
honra» gtòrià, i fetvicipde Dios , 
eferibenlatanfente.'defpiies de Sã 
to pTomal» íos Eminentifsímos 
Cafdenaleis Barooio , rBeia&hi-
no, i otros mücfios Autores,a re-
ffriendo en particular todas fus 
fundaciones. 
I aunque {íetnpre fe ha procura 
do,i debe procurar, que no fe muí 
tipliquen.ieftiendanmucho, por 
los daños i inconvenientes quede 
efto reíiikan al eftado Pol í t ico de 
los J^eiíTos , que fe reprefentaron 
bien bn la Petición jy-de lasCor-
tes de Madrid .del año de 15 52.i 
enlos Textos i Autores dedere-
cho Civi l i Canónico» q de efto tra 
tao.b Todavia la piedad Chriftia 
há¡ Ha ido tolerado,i admitiédode 
nuevo tanro liumerode Reí ig io-
nes, i Reltgiofos , q no viené oy à 
fer e! menor cuidado de los Reyes 
i de los Reinos, el atender íus ac-
ciones, i q fe govieraen modeíla 1 
decéteméte, para que afai cúplan 
conmiyor Santidad loque piden 
fus inftitutos, i nn fear» perjudicia 
les á las Republicas , para cuyo 
bien , i aprovechamiento íè intro-
duxeron, i permitieron. 
De que tenemos una gravifsi-
ma enfeúancaen S.Greg orioMag 
i ^ i ! 6 ^ ^ ^ ? ^ Rgnat:o Copino,i 
feguida por otros RomanosPon-
I cifices.en qfe encomimda fiummê 
te eftecuidado â los Principes Se 
calares," a cuyo amparo i prorec-
cion,por efta caufa,fe fueien forne-
cer de ordinario todos los Monaf 
teriosde Rclig ofos,i aun quando 
no fe fométan.íe les debe, i da por 
detecho , por el mcfmo cafo q en-
tran,! fe fundan,ipuebía en fus tie 
rras i eftados, como do da i la' ga-
méte Iodize el meímoCopinoMar 
tin Magero , i Eráfmo Cochier,i 
'Yolodexo aputadoenotrocap.d 
Siendo pues todas eftas CO/ÍJS 
en fi,i por íi,can ciertas como pare 
ce,i guardandofe,i debiédofe cui-
dar tanto en todas provincias,bié 
fe dexa entender, con quanta ma-
yor atención fe debe proceder en 
ellas en las de las Indias,pues que 
daró gravados nueftros Reyespor 
la Sede ApoftoHca aj t i épodefa 
concefsió,' deembiar á ellas hom 
bresde Santa vida, temerofosde 
Dios, doâ .os , peritos, i expertos 
paraprõdicar í i cóvertir à fus ná-
turaks,i dotrinarlos en laFè C a -
tólica, i buenascoftúbres,como en 
nueftros mefmos términos lo ad-
vierte F r . Manuel Rodrig.f lio 
dan à entender caíi innumerables 
cedulas,en q reconociendo eftao-
bligacion,i para cumplía con ella, 
fe manda, que fe mire con mucho 
cuidado lá vida i coftumbres de 
los Re}igiofos que fe embian à las 
Indias,ó recibg eihabito en ellas, 
i que ninguno pueda paliar fin apro 
bacion, i licencia, ni mudarfe àfu 
voluntad de la provincia adonde 
paífare afsignado , ni paííar fino es 
defolas las Ordenes, ô Religio-
nes,queen ellas tienen ya funda-
dos i poblados C ó v é t o s , i Monaf 
terios, como sõhafta el tiépo pre 
fente,las deSátoDomingOjS.Frá 
cifeo, S.Aguftin,Nueftra Señora 
de las Mercedes, la Compañía de 
IESVS : i en !a Nueva-Efpañalos 
Carmelitas Defcalços. Lasqua-
les cédulas fe podrán verenelpri 
mer tomo de las impreífas,«Dod» 
tambié fe hallará otras de q no fe 
admita TrinitariosjniCarmelitas 
I por otra dada en San Loréço: 
à i . d e Noviébre del añodeiSefg.' 
I avud t0!>"n. 
f lib.s íl'mí í!. 
•"'i" in !'¡ inc. 
Ego,d ,cí¡ , .}<5 
: n.f.Le.-. X tn . 
I Conci l later. 
S¡xt . I V . ia 
' Evtravag. ¡le 
tregua, é ' p a . 
c ,ca!-.í,vp¡(; 
Nos igtur. 
• d.Coptn.fap, í 
fc'artin. l í a - ' 
ftçe. Jcadvõc. 
ajriji.c 5 . c i i n . 
98. & C.<f CXfl. 
«48 Eiain>, à 1 
Koch in cod, i 
t r a f í de Arfvo 
- catiis per tor. 
Ego fu pr. hoc 
, lib c.i.o.f. 
! 1 
i e. Bulla cou. 
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fe ordena lo mefmo cerca ds los 
Monges de S. Benito. I por otra 
deAtanjuez de 2 0 . de Abril del 
año de 1611.dirigida al Marques 
de M5ceíclaros,tiédo Virrey del 
Perú, fe le ordena generalmente, 
¿¡Jiaga faür deaqueüas provincias 
todos los ReligiofosCarmelitas, 
i de otras Órdenes» cj no tuvieren 
Conventos énel las , ¿anduvieren 
difcolos> i vagantes,fuera délos 
fuyos en las de Efpana. 
En quanto á los Hermanos de 
luã deDios> fe permitieron paííar 
algunos para ocupar fe .en la Cura 
de los enfermos de losllofpitales 
de Emanóles, i Indios de las Iri-
dias, dódehuvíeílenecefsidad de-
lios. coforme à fu loable,i piado-
fo,i provecbofoinítitntOaPeroco 
modefpues âlcaçarô Bula dela Sã 
tidad de Vrbano V I I I . parafet 
tenido&jporReligiofoSjimbordi-
nados â.-fus Generales,Provincia 
lea,i Prioresi'tovdenarfe deSaccr 
dotesjcoraolas demás Religiones, 
pareció, q valiédofe deíbo,afloja-
ba algo delas ocupaciones deHof 
pitalarios , i querían hazercetno 
Convéros próprios fuyos los hof-
pitales, q fe íes avian encargado, i 
fus bienes,! retas, fin dexarfe viíi-
far,ni tomar cuéta de las jufticias 
ÉclefiaílicaSjò Seculares j o t r a s 
perfonasjpor cuya mano foliaco-
rrer ello por lo paffiilq^.afsiel a-
fio de 1631 . ei luy.^^achada ce 
dula general,para cj acodos loshi 
Eie.í^níaür de lasIadias.Pero a-
v i i ^ p fuplicadodella con mucha 
intima,ireprefentando los incóvc 
niètes qdefto fefeguiriá,ilafalta 
q hariá en los dichosHofpitales,! 
allanandofe á no^udíirpililo en 
ellos, ni apropíamelos»ni valeríè, 
para cofa algutia^lelo^a ellos to 
caiTc del nobre deRellgiòfos,mde 
los indultos.iextícioíKs q como à 
tale-, les có¡5etiá,fe proveyó auto 
en Madrid à 30.de Enero del año 
de 1632. cuya ordinata feme co-
metió por elConfejo,en q con Jas 
côdictones,i declaraciones q pare 
cieró convenir (4 pp.r fsr largis.i 
andar impreffas.no las inferto á la 
letra) fe les permiso, q pudieífen 
eílar en las Indías , i paflar de nue-
vo algunos a ellas; pero ioio para 
fervir iayudar en ios Hofpitales, 
como antes lo hazian , i-fin cçp-
vertirios en Cóvcntos de fu iníH-
tyijo; i e í l o e n e l intprin q deaque 
Has provincias veniá ios informes 
q fe pidieron, de como procedia * 
i q necefsidadavia en ellas de fus 
perfonas,i que otra fornia, ò mo-
do de fervieio, i govierno avia, o" 
podriaaver en los Hofpitales, aú 
que eftos Hermanos faltaflcu; los 
quales informes han venido ya de 
miichas partes, i eftân para verfe, 
i tomar en efte punto la refolu -
cion que convenga* 
I bolviendo a¡ que dex¿ come* 
ç 3 d o , d e l gran cuidado que en tas 
Indias conviene tener con SosRe-
ligiofos , i Religiones, pudiera 
ponderar para ello ¡puchos capí-
tulos de las inftrucciones de los 
Virreyes en que efto fe les encar-
ga funumSte, h como cofa tan ira 
portante, pero conténtateme con 
poner las palabras del onzeno , q 
fon del tenor figuiéte,¿f<i/e enten-
dido,que los Fjltgiofos de las Orde-
nes tienen dí feordias^ípafs ienes en-
tre fit parque les que a l l á toman el 
hab i to , huxtnf t i parte contrar ia d 
los f > 4 » d e a c d . i q a [ s i ¡ e c o n t r a d i 
•ken lo&unos à l o s atros J p o r q U ¿ i f 
c o r d í a , q defuyo es tan da»oj i t t f e be 
cha bien de > f r , quanto mas lo f e r â 
en lasReligiones,* losintonlienien*-
t e s , q f e p f í e d e n f e g n ' t r , f i e ^ o p A ¡ f a a -
d ç U n t e , os encargo, q os informeis 
muy en p a r t i c u l a r del ejkado en q ne 
eftuyiere ejio^en cad^ una de I d s O r -
4 e í i e s , f a r t q f i hal laredes las dichas 
¿ i f erec tas ¡o cofa feme)Ante t{¡. tenga 
necefsidadde remedtOytratadodel l* 
cofus Prelados , iSuperioresjprocu-
rets concordarlostmfjirddoles fu pro 
pno d a ñ o ^ i e l que pueden h d z e r , e n 
lugar, é e l p r é l f t c h o qfe efpera de fu 
do tr iná f^qtte es cnloquefft dtbr ian 
oc upar, áexand' f* , d e e p a s p á f s t o n e s 
domefthas, de pocofrn to , i tan 
jprocí trpdas por e l demontoe 1 p a r a 
¿jueTo de m i parte procure e i rcmc~ 
, diotenlo que conuteneponerle^pues 
efio ha de fer f a t undo en Is que cf* 
t i el d a ñ o , precurtre i s con mnc!)o 
recato , i jecreto entender bcr me-
dio de UsperjonAs q t n ' i i c r e á t s por 
ZZ 2 -
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mAs confuientes^¡u^áncmles ,c»m« 
fefricede en el ço lne rno de las d i -
chas Religiones, afst cerca de lo ej-
piritttalfCOint de lo temporal que les 
toca. 1 a\i}arine beisrhuy particu-
larmente de le que tnttndteredes 
de cada «naf i de lo que os pareciere 
eon>enir ^fe reforme^i portj medios 
I en otra cédula dada en Ma-
drid à 18. de lulio del año de 
15 62. ' fe declara,que bienes pue-
den tener los Religiofos de las In 
dias , i que no fe les permita que? 
por modo alguno fe aproprien los 
délos Indios.Loqual noes^por-
que nueílros Reyes quieran que 
les fálcenlos neceífirios, pues an 
tes fueíen focorrerles, quando les 
falcan,con tan crecidas limofnas, 
i mercedes,como es notorio. So-
lo han defeadó i defean,que no ex-
cedan en el modo de codiciarlos, 
adquirirlos,!multiplicarlos ^co-
fa que no les es menos dañofaa 
ellos i à fus inftitutos,que à laRe-
publica, como ya lo tégo apunta-
do en otro capitulo jk i elegantifsi 
mámente fe la dexò advertida Á -
xandro I I t .en un Canon del Con 
cilio Llteranenfe,1 notando que 
muchos Monafterios, olvidados 
toca'mente, 0 ignorantes de fu an 
tigua profefsioni infticuto, icon-
era la gloria, i decencia de fu or-
den* pqnian fu principal eftudio en 
adquirir vÜIas,tierras, i poífefsio 
nes, molinos, íglef ías , Altares,;! 
beneftcios, i en recebir »i dair feú-i 
dos,i omenages, tener labrá'dofes 
por Coloftós'i tributarios, i caí-
dar de folo dilatar fiis términos,! 
debiendo fér fu cuidado i cóverfa-
ciondè èofas del cielo, íemúdaba 
i confiindiaft del todo, poniéndole 
en las del mundo tan temporales. 
A. que también aluden otras pa 
labras no menos graves de S.Chri 
fofi:omo,i S; Bernardo, m en 
reprehende todo lo que excedie-
re de fu precifo fufténto, i feles en 
feña,queno es contra fus ordenes, 
íino\antes bolver por ellas ,.el no-
carias, íeftorvarles las vanidades 
i f^perflaidadesji todo lo que es ,ò 
pudiere fet i parecer eícefsivo,i 
dsfordenado. 
I enconíideracio de eftas.ioüras 
j Autoridades que refiere,dizeAdã j 
' Contzsn," que aquellas Orde- i 
nes, 0 Religiones fon de mayor 
alabança, i fe reciben con mayor 
güito por lasprovinciasji feaprue 
ban con mayor facilidad por Jos 
Sumos Pontífices,que hazenpror 
fefsion de vivir,i fuftentarfede fo-
lo el trabajo de fus manos, i que 
contentandofe có los frutos i hor 
talizas, que les rindieífenfushuer 
tas,no piden mas rentas, ni apete-
cen mas eafto5,n¡ reejalos. 
I porqué en ningún tiempo, ni 
en,ningunas cofas fuele peligrar 
mas lacjuiecud i obfet vancia R e -
ligiofa,i la paz i conformidad que 
deben tener los que la profeflan, 
que en el de fus Capitules, quan-
do fe juntan á tratar de las elec-
ciones de Provinciales , i otros 
Prelados , como fatiricamente fe 
lo dio ya à encender ci Ariofto,0 
i con mas mòdeftia lo rpíbiiocen, i 
fe lo advierten Fr . Manüél R o -
driguez, Miranda» i Portelo, i la 
experiencia frequente de tantos 
aétos,p fe han defpachado, i fue-
len defpachar afsimeímo muchas 
cédulas Reales , encargando á 
los Virreyes , i otros G o v e r -
nadores, que eftèn à la mira de co ' 
mo proceden en ellas , i procuren ! 
fe hagan i celebren con toda ma- j 
deftiai tranquilidad J conformeà í 
loque o t a r í a n fuskyes i corifti- J 
tuciones/'-Rcguíáres. D e que te-
nemos bU'Bn téftimonio en ladef-
pachada en Monçon à i^HèíjFe-
brero del año de i 6 z 8 . que.orae-
na , ^«f los r ' i r r éy es r e m t á n n í a s 
inquietudes , que [ i ofrecieren en 
Ids eleccidnts , Ò otras cofas delgo-
~yierno d t l f s ó rdenes , embiando à 
eflos Sainos à los q»e l espdrec ié re 
conteniente, 
I por otra dada en S. Lorenço 
¿ 25 de Agofto del año de l ó a o . 
fe difpone, ^ e en los capí tu los que 
las He l ig imts hixieren fe h a l l é i i I 
f i r r e y , ò Goyernador de U <¡>t¿il>ift 
ciaypara que fe proceda en ellos con 
lupa t , i quietud q c ò ^ i e n t . I no fie-
do do de el afsijia^ Ies efe riba lo q le 
pareciere cÕueniétealgoyiernoyipax 
de la Rel ig ion,}exetücioí í de lo que 
¡o t r e elid ejluyiere tr'denado, I 
L a 
n, Cfnty.pn» 
; Jib ó .po l i t i c , 
$.3. 
o. Arjcft, ía 
Oriand. furio 
fu, cant, 14. 
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q.Copli i . ' l i t . 
ds faaá pólit» 
t í t . i . n ,7 .&i i -
L a qual practica de intervenir 
cl Virrey en eftas elecciones, i de 
procurar que en ei'las fe proceda 
pacificamence, i conforme à ¡as !s 
yes Regulares, fe ufa cambien en 
Francia, Alemaniaii otras provin 
eias, como lo dize Renato. Copi-
no/1 afirmando, iprobando por 
las concordatas de Francia, que 
es Principal,Heroicoji Rcgaüfsi 
mo oficio en los Reyes,tornar en 
fiel cuidado de que fe adminiftréj 
idifpenfen, òdiípóngan bien las 
reutas i cofas Eclefiafticas 4 i no 
permitir que {e relage,ní quebran 
celadifciplinade ia Igleíia> las fo 
lemnes formulas de las elecciones 
fagradas4ifu efpecial libertad, i q 
pueden interponer en efto fus par-
tes los Magiftrados Reales* 
lafsi en Lima muchas vezes iii 
tervenian en ellas los Virreyes 
pcrionalmente-,haziendo à los Ca 
pitulares graves i elegantes plati-
cas , exortandolos â ia paz i con-
formidad neceífaria, i al cumpli-
miento de fus obligac'tonesji obra 
do con efto, i con fu prefencia, 
que fe tempiaflfen ô cotnpuíieífen 
aigunais fedícione» Idifturbios , q 
pudiera aver dé otra fuerte,! quã 
do ellos no podíanintervôn!r,em-
biando Miniftros de la Audien-
cia, que inter vinieflen, como Y o 
intervine en un Capitulo Provin-
cial de la Religion de N - Señora 
de la Merced, 
I los años paflados v i , que eti 
çonfideracioniconfecvacion de ef 
ta mefmaRegalia>intervino el E x 
celentifsimo Señor Conde deCaf 
trilló del Confejo deEftado,iPre 
fidente del dcIndiaSiCdignode ef 
tos,iotroS graveé' cargos que re-
clinan fobre fus ombros , por la 
buena cuenta que fabe dar de to-
dos con fu gran valor,capacidad^ 
prudencia) en el Capitulo Gene-
ral de los Fta¡\cifcanos»que fe ce-
lebró en Toledo, nombrado i era 
biadó para efte efeto por fu M a -
geftad, donde mediante fu inter-
vención ;feeftqrvò entre otras co 
ías}eí agravio,quefe pretendia ha 
zer à los Rehgiofos, q avia veni-
do delaslndias por Cufl-odiosjCo 
miflarios, ò Procuradores de las 
7 2 7 
provincias deiiasjcóformc fus cóf 
ticuciones/ queriéndoles quitar 
el votõ,(] de derecho les cõperia,, 
por dezir fe avia paitado el tiepo> 
porque venían nombrados en fus 
patentéis. Siendoafsi,que aunque 
efto era verdad, no lo ocaíionò fu 
tardança, fino elaverfedilatado 
la celebración del capitulo, mas 
tiépó del ordinario , por las gue-
rras i otras ocaíiones'q obligará á 
ello. L o quaí quádofucedej no fe 
fuele ni debe cuidar mucho de !a 
precifa forma del mãdató, ò paté 
te > como fe cortfiga el fin, i in-
tento j que rtivo el que le conce-
dió > como en efte cafo fe cohfé-
guia,pues elCapituloquefe cele-
brava,era el meíino para qu(? fue-
ron erttbíados , i duraki !a cau-
fa,aunque huvieífe pafljdo fu tiem 
po ordinario, cómo en términos 
terminantes,alegando à Caideri-
no,iotros , 1 algunos cafos feme-
jantes fucedidos i decididos en ef-
ta mefma Religion,lo refuelvecl 
Padre F r , Luis de Miranda,f 
PERO porque no ay cofa que 
mas convenga para confervar ia 
Santa Inftitucion de los Regula-
res, que corregir fe veramente fus 
vicios,quitar fus efcandalos,i ha-
zer que guarden eítrechamente U 
Religioía difciplina qprofeíTaron, 
como nos lo enfeñaSantoToma*, 
i otros muchos Autores/-fe fue-
leo embiar de ordinario à las I n -
dias Comiflarios, i Vicarios G e -
netales ^có plena facultad par a v i -
fitar las Religiones, i Religiofos 
q en ellas reíiden> facádo primero 
aprobació de fus perfonas, i licén 
ciaparaque pafien, del Rei N . S . 
por fuRealConfejodelas Indias. 
Porque fi efta licencia es conve-
niente en quaíquicr Reiigiofo par 
ticularjinucho mas en los que van 
con cargos tan importantes^como 
lo dan a entender las cédulas de 8. 
de Enero de t t í i o . 8. de Setiem-
bre de I ¿ i 8 . a j . d e Dezie.mbre de 
líísa.quèenfuma contienen , Oue 
les Heligiofos en Us Indias no ttjtn 
defatêtes ,q t)¡> ^ ¿ J I Í pxí fadas ptr el 
Cole)«,« f l f ec tAÍmête de i t s a fu-trie 
petra. extinguirlo ert^ir pr* >/;;¡- | ;!x, . 
fundar Co Ver».?, emhdr yifltAderes 
r .Cáf l í t .Fran. 
tic. oe cieü.Ci 
8. 
r. Mirand. Iü i 
M a n . P i í í a . 2. i 
to .« .18 . artíc. I 
u l t .vc f f .4 . fó -
cluíío , vice 
cius verba ap. 
Me", d . c . i í . a , 
I7.~ 
t . D TKom.Jn 
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u- E i t a t 2. to-
x. Eman d.ij 
tom reg. q 
art.*, in fine, 
vide verba api 
M i j d . c . z á . ri, 
genera les , ò T r o ^ i n d a l e s , prfjfdjí 
%eltÇt!>fos,n<>mbr{imiit9 de P r e -
f dentes para d t p i t u l o s y ò cofas qtte 
innol/Afen en Ur B^eí igiones , t nv 
f a e r e a en lo tocante a l gobierno or-
dinario de e l las , 
I en el fegundõ tomo delasini 
preííks fe halla una cédula de Ma-
drid à cinco de IVÍarço del año de 
i 5<?5,u q manda.q áciertos Re -
iifjioíosÁgnftinianos,no feles con 
ííéta ufar de unas pacenres de V i -
cadosGeneraleSvporq no ¡asavia 
prefenradoji pafládopor elCóíejo 
de las Indias , i q fe recojan i em-
bien à él originalméte¿I el año dé 
JÓI 8. fe mandaron rabien recoger 
otras de un ComiíTario de S. Fran 
cifco^embiado al P e r ü p o r e l R e -
verendiff. General q entonces era 
de fuOrdén.i defpúes meritifsimo 
ObifpodeCartagena D . F r . A n -
to hio de Trejq,à cuya buena me-
moria debo Y o por muchos refpé 
tos toda vencraciôjdando por caá 
fa. Por n i (t>er/e prtfehiado'ea el Co 
fejo i cetíii) f e r N é s eftd o r â ê n a d s $ i 
m a n d d ¿ » i i 
I qúe efta pratica fea jufta, i di-
mane de cócefsiones Apoftoiicasj 
lo cófieífa F r . Manuel Rodriguez 
êspreíTaméte, * aunq defpüesaña 
de , q no por q dexen de ir paífádas 
dexarã de tener,para en quanto à 
losReiigiofoSsfu fuerçai vigoren 
ambos fueros interior, i exterior; 
L o qual no fe debe admitir fácil-
mente, parqueen no yendopaíTa-
das , quálquier Religiofo podrá 
p o r f i . ò por inter pofitaperfona¿ 
dar cuenta dellò à los Virreyes,ô 
Áudtécias,ò â fus Fifcales,» Ce las 
mãdarã quitar, i recoger paraetri 
biarlas al Confejo , como leseftá 
ó r d e n a d o i C o n qüe ceifará el efeto 
delias en ambos fueros. 
I para que ceííen eftos incon-
venientes , es mejor que las páf-
fen,fucMieito q ei Cúnfejofiempré 
laspaíTi, no lo retardando algu-
nos juftos inconvenientes , í aun 
les d a para el cúplimiento delias j 
cédulas de Auxilio Real para Jo 
neceflsnoípero embiádo por otra 
parte avifos à V"iri?eyes,i Audien 
esas, de q eft èn à la mira de como 
proceden los que las lkvan> para 
que ni la Republica en general, ni 
fusReligiones en comunjrii en par 
ticularj recibandaño alguno por 
fus acciones; 
Pero paí&das,i admitidas que 
fean.no pueden, ni deben los V i -
rreyesjGoverriadores, ni Audien 
cías entrometerfe en los negocios 
q tocan á la vifit3ciori,i económi-
ca governacion de los Regulares, 
porque afsi fe lo manda una ley de 
la Recopilación de Caílil la, i una 
cédula defpachada pára las I n -
dias,dada en Madridà 15.de Ju-
lio de 156'o.añpsi * 
Sibienefto lo limita Geronimo 
deZevallos, ¿quádointervinielfé 
grave exceííb en la correcció, i vi-
fitacion j porq ftipueílo q en tales 
cafos fe les permite a los Religio-
fos apelar/de las fentfencias de fus 
Vifitadores, i Prelados, corho lo 
dize Navarro,8 rabien les ferà l i -
ei to implotar ji profegüir él auxi -
lio Real de la fues^a tn lá s Audie 
cias , i Cliâncilíètias Reáles de las 
Indias, fegun el eftilode que hizô 
inenciô eootro cápituloi1> Aunq 
es verdad,que Y o fiempre fuicon 
gran recato en concederles eíleré 
curfo; porq el eftsdo Religiofo re 
quiere fuma humildad,! obédien-
cia,como loadvierte Soto referi* 
do por el mefmo Z e v a l l o s , « i me 
parecia mas acertado difsimulari 
ò tolerar, q fufrieíTen algunas pe-
nalidades,i vexacionés, aunq fuef 
fen injuftas, conio lo há hecho mn 
chos SantoSji inocétes Varones, 
q aflojar^ i relaxar el nervio de la 
difciplinaMonaftica,q por la ma-
yor parte cóíifte en eftas viíitas , i 
andar facando las caufas, delitos * 
Ô flaquezas deReligiofos fueráde 
las paredes de fus Conventos, i à 
Tribunales feglares,c5trael deco 
rode fu inftituto,cofa etíq ^edd55 
tçparar mucho»como lo aconfcjá 
bien F r . Luis de Miranda. d 
PERO es de advertirjcjenqtiatl 
to al modo de embiar eftos Vica-
rios, ò Vilicadores à las Provin-
cias delasIndias>fon varias lasf®r 
ünas^coftúbres delasReligíones, 
q oy como dixe, reíiden en ellas. 
Porque los Generales de las* de 
Santo DomingOji S. Aguftin, fo- [ 
y . L ^ o . t J r . f . 
üb . 1. Recop, 
Schsd.Reg.! . 
g in-uy . 
2.2cva3Ios ie 
violen, i.par. 
q .95. nu.i^.at 
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10 fuelé nombrarlos, i embiarlos, 
qtmdo parece que lo pide alguna 
grave neceísidad i reformación de 
aigana provincia de las de fu ca r-
go, pidiendo primcio para ello el 
alienfo,i beneplácito del Confejo, 
Los lefuitas íiguen lo raeítno,i" 
raras vezes piden eíias licencias,! 
11 dan cuenta de que embian viíita-
dores/ms es parapedir el Viat i -
co que la aprobación,i por vencu-
ra fe funda efto.en que los Viíita-
dores nopaíTan d hazer elecciones, 
que es en lo que fucleaver algu-
nos difturbios, porque eíTas ¡as 
embu hechas i cerradas defde R o 
ma (uGeiicraljiafsifolo han de en 
tender en lo tocante a coftuinbres 
i govierno interior de fus Religio 
ios,en que no quiere entreraeterfe 
el Confejo. 
Los de SanFrancifco, i de la 
Merced han feguido otra forma,i 
tienen íkmpreeftos Comiffarios i 
Vicarios fin interpolar tiempo en 
tre tinos, i otros , mío en las pro-
vincias de Nueva-Efpaña, i otro 
en las del Peru , los quales preli-
den en las elecciones que en ellas 
fe hazen de Provinciales , i otros 
oficios, i coma en fila corrección i 
vi íuadefusReUgiofos . ie lgovier 
no fuperio r de fus C ó v é t o s , i do» 
Erinas,con la plenipotencia que lo 
pudiera hazer el mefaio General 
de fu o rden fi alliafsiftiera, 
I aunque fas nombramientos 
fiempre vanreftringidosd tres a-
ños .o a cinco de duraciotijhan al -
cançado Bula Apoílol ica, paya q 
nofé tenga por acabado el tiem-
po de fus oficios,haftá que les lle-
gue fncceíTor en ellos,i por el fean 
feddenciados.De q tenemos cedu 
la exprcífa.q habla de los de San 
Francifcojdada en S. Lorenço à 2. 
d e l u n i o d c U ú o d e 1584. i otras 
que generalmente hablan de F:an 
cifeanos ¡Mercenarios de j . d e O -
tubrede l ó o i . i p . de Deziembre 
de, 1/20.i 18.de Enero de ida», 
I en feis de. Mayo del ano de 
IÔOZJS defpachò otra, q apru'eba 
ciertas ordenanças.ò conftitucio-
nes,'] losRcligiofos de íaMerced 
avian hecho en uno de fusCapitu-
losGenerales de Ef^ana, cerca del 
7*9 
modo de proceder de eftos Vi í i ta , 
dores. I en ip.de Mayo de 1622, 
fedefpachôotra,en q íe les did or 
den q no dieífèn parences de Vica 
rios Generales,fino folo de Vilita 
dores,i q el fcñalar el tiepoq avia 
de durar eftas patentes quedaífe à 
preíin i cion del C o nfej o; í/f / 
I aora quando efto fe efcçil}£,fe 
van haziendo muchos reparos en 
el mefmo Confejo, fobre fi fçrà có 
veniente, q no fe menudeen,ò fre-
quentei! tanto en efta Religion ef-
tos Vifitadorcs, ó Vicarios , por 
relaciones q en el fe han tenido de 
los exceífos dealgnnos dellos,i de 
lo poco que han mejorado , i re-
formado las cofas de aquellas 
provincias, ocaíionando antes ma 
yores difturbios, i dexándolas po 
bres con lo que las facan para fus 
colcflas iveftnarioSji para embiar 
à Efpaúaà fus Superiores^ 
Cofa en que tambiçn 'cha trata 
do de poner remedio, i que no fe 
les dexe traer plata alguna de a-
quclia tierra por ningún titulo ni 
pretexto,como parece por un gra 
ue capitulo de carta eferira alMar 
quesdeMonteftílarosen3,de De 
zietnbredel añode 1608. elqual 
dexo de infertar aqui por el deco-? 
ro délos mefmosReligiofos,!por 
que puedo prefumir de fu Santa 
obfervancia» que le ocafionarian 
relacione? finieftras * 
I en quanto à efte punto de no 
traer dinero,hallo eftarmas gene-
ralmétcdifpueftopordos cédulas 
de22.de lunio de r5 5>7.i 10.de 
Innio de lózS- Que ios j {c l ¡ppfosã 
l i i n i c r ê d e IAS ínirns m traigaptAs 
dinero del ¿¡ huyiereKmenejferi i (jle 
le mánifieften ; i U fe rfena qtte de 
ellos le recibiere en c o n j í á n f d , le 
p e r d a co» e l quatro t in to . 
En quanto à losComifíkrjosde 
S.FrancifcOji fu origen,poteftad, 
i autoridad eferiben largo Jrr. M i 
nuel Rodrig. F r . luán BautiftSii 
F r . L u i s de Miranda/ i c í i eu ld? 
jno rcfuelve biçn las cofas a q fe 
eftiende fu<:omifsion, i en el fin ad 
v i a r c c q í o s q u e paffaren alas In í ^''T'-"') G*'iet* 
dias con cfte cargo , por h> monos \ u ^ l ^ ± 
hadeaver tenido en fusproviocias I h\ mao- PTTU 
, oficio de Diíínidores,; rj defpues q 1 a . tu .^ . t^ .ar . s 
e.Emstt. í. to. 
ç , 5 i . nrt. 
í i t ; q . Bapt. iu 
atlvcrt confef. 
a. p, ver'.). Com-
burl-
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iniUt.ftat.Ec-
clef. t i i ã . é . c . 
4.Tojquein.ín 
Monarch .Ind* 
l ib . fp .c . i? . 
g.Mírand.fap» 
\ totum. 
h . Vide verba 
Latina ap.Mc 
d.c .zá . u. + i . 
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busívea àeílas,aviendo dado bue 
na cuenta de eftas CotniíTariasjgo 
zan de t o d ò s los p r e m i o S , p r i v i l e -
gios,i preettoinencias , de que ufan 
i gozan ios que en ellas huvieren 
t en ido cargo de Provinciales. En 
i o q u á l también fe conforman Fr. 
luán Nuñez de Torres,i Fr. luá 
de Tbrquemada/ que refiere uno 
p o r Uno todos los ComifTarios, q 
haftaíu tiempo avian paffadoála 
Nueva-Efpaña. 
I eíios meíinos Padres enfeñan 
i explican, como fe crió otro Co-
raiffario general para codo lo to-
cante à fus provincias de las I n -
dias,el qual debe refidir en la Cor 
te de Efpaña.i á-el fe han de retni-
d r todas las caufas delosComif-
farios, i demás Re¡igiofosdellas> 
privativamente del GeneralifsL-
mo de fu Orden 4 que por la g ran 
diftanciade lois lugares, i muche-
dumbre délos negociosjdexo i p u 
foen cfte t a l Comiffario general, 
efta parte de fu cuidado. 
I aunque él Padre Frây Luis 
de Miranda «tomó efto de mas 
atras,! prctíiguepor muchas pia-
ñas el origen, iautot idàdde efte 
Comiflario, lâ que y o le hallo es 
defds el Capitulo general, que fe 
celebró en Toledo el añode 15 8 j 
donde quedó erigido efte oficio 
por la razón que va referida , i fá 
declaró por palabras expreíTas,h 
que e l Goneralifsimodela orden 
ledieffe fu is vezes,i que en fu elec-
ción i nombramiento intervinief-
fe el aíTenfo, i beneplácito de fu 
Mageftad , i que huvieffe de refi-
dir en fu Corte efte Comiífario ge 
neyal de Indias ,defuêrte que aun 
para ir àlos Capítulos generales 
de fu orden,quandofe celebra fue 
ra de Efpaña , no lo pudieííe hazer 
ñ ñ efpedal licencia del Confejo 
Keal i Supremo de ellas. 
La quai conftitucionde efte ca-
piculo de Telado sftà referida , i 
tJOtíhíóíSí la à la letra por un Bre-
' • è d e â i k c o Y . dado en R o m a à 
15 .de Mayo del aÁtyde 1587. que 
aun la amplia, concediendo à efte 
cal Comiffario,voz aaivaipafsi-
-va en ¡os Capitules generales de 
Í11 Orden, aunque por o t ros t i ru-
los no acertaífe à tenerla. I entre 
otras razonesquedà paraba zerle 
eftagracia, exprcíía la de enten-
der que le fera agradable i guf-
tofa a la Mageftad de los Reyes 
de Efpaña. 
l en efta conformidad han ido 
corriendo i exerciendo defde en-
tonces eftos ComilTarios genera-
les de Indias,i la pratica que mas 
uniforme fe ha guardado en fus no 
bramientos,es, que quádo fucede 
vacar efte cargo, el Confejo de In 
dias propone i confuirá à fu Ma-
geftad tres Religiofos de aproba-
da vida i coftumbres,! de eftos fu 
Megeftad elige i prefenca el que 
mejor le parece, i ú cfte , i no S o-
t ro , da , i comete luego fus vezes 
el Generalifsimodc laOrden.pa-
ra todo lo tocante à las Indias. 
Punto, que he quer ido to car con 
particular advertencia,porque en 
eftaultima elección el Generalif-
fimo pretendió con muchas veras 
que à el folo , i abfolutamente, 1« 
tocaba efta nominación,en lo quai 
no quifo venir, ni aíTentir el Con-
fejo de Indias, de cuyos Reales 
Archivos fe facaronmuchos exem 
piares de elecciones,i nombramié 
tos hechos en la forma que he re-
feridói 
I Yo para mayor comproba-
ción dellos, les alegue un Tcftigo 
de fu propria cafa, que es el grave 
iReligiofo Padre Fray Luis de 
Miranda,' el qual refiere las juf-
tas caufas que intervinieron,parâ 
queeftofe hizieífeafsi,iqueel M i 
niftro general Fray Chriftovalde 
Capitefontiú por fus letras paten 
tes del añode 157a . que eftân en 
el Archivo del dicho Confejo de 
Indias,concedió efte nombramié-
toal Rey don Felipe I I . N . Se-
ñor,i queen virtud delias, avien-
do precedido madura deliberado 
en bufear fugetos dignos de tan 
gran cargo, nombró luego para el 
al Padre Fray Franciíco deGuz-
man. 
I po r lo que toca à que à efte 
ComifTarioGeneral de las Indias, 
afsi nombrado, le pertenezca pri-
vativamente el conocimiento de 
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tos, i Religiofos de fa orden de 
cllas.en jufticia» i govierno, i à el 
folo fe le aya de remitir, i remita, 
i o liallo declarado,! decidido por 
muchas cédulasR.eales,de las qua 
les !a mas nueva es dada en el Par 
do à dos deDeziembré del año de 
Kíop.por la qual parece,qne el V i 
rrey del Peru Matques de Mon-
tefclarosjavia hecho relación, de 
avercompuefto una gran diferen-
cia que fe ofreció entre los Reli-
giofos Francifcanos de la provin-
cia del Nuevo-Heino de Grana-
ha,i de la de Qoito fóbre los tér-
minos del las, i recosido las Paté -
ees ,1 remitidolas à fu Miniftro ge 
ñera!,para que les ordenaífe loque; 
debieflen hazer¿I fe le dan las gra-
cias por efte cuidadojpero advir* 
tiéndele para lo de adelante, qut; 
femej antes remifsiones no fe debé 
hazet al General, fino al ComiíTá.-
rio de Indias , por eftas palabraü: 
l aunque efld'yex fue biea orden , i -
d« el recutfo d i Genera l que dio L i s 
ptttentes en Y t í i in te de Cemtjfíirio 
genera l de las í n d m s , h a r r e a d o 
ordenarostque de o r d j n a r i o j i ha \ie 
acud ir â l Ôomtlfarie g e n e r a l de las 
Indias , que rejide en m i Cor te , i fe 
tiene f a r a efte efeto con ¿ a a u t . i r i -
dttdyiJezes del Genera l . 
Todo lo qualfe ha mirado, i co-
vertido tabie de nuevo eitos dias 
có ocafió de algunas diferencias q 
ha ávido en la inteligencia de efta 
materia entre los Rever. Miniftro 
general de efta orden Seráfica, i 
ComiíTario general delas Indias, 
i de unos Breves , que para coar-
tarle fu jutifdicion, fe impetraron 
en Roma, i fe mandaron retener 
en el Coníejo , aviendobuelto ef-
trenua i prudentemente por la ju-
rifdiciondel Rever-endiíf.Comif-
fario.el d o â o , \ Reverend. P.Frè 
Buenaventura de Saíinas Califica 
dor de la Suprerfu Tnquiíicion, q 
al prefence exerce el oficio de C o -
niiífirio dalas provincias de Nue 
va-Efpaña, moftrando en todo fu 
Santo zeio , Religion, ipruden-
cia.i hasiendofe d i g n ó l e otrasma 
yores ocupaciones. 
I pareció tan prudente ¡provi-
dente la inftitucum de efteComif-
fario,por lo tocante alOrden Se-
ráfico de San Francifco, que fe ha 
puefto en platica,que convendria 
criar otro d fu femejança para el 
.de Predicadores , como lo muef-
tra un capiculo de carta Rcalda^ 
da en Madrid à 17 rde Março del 
año de 161 p. dirigida al .Principe 
de Efquiiache Virrey del Peru, 
en que fe !e encarga tenga cuidado 
de que fe compónganlas diícor^ 
dias , que avian nacido entre los 
Religiofos de efta Orden por la 
elección de un Provincial,! luego 
fe añade.'^fle^sr/fl que ac4 toca) fe 
y a baxitndo d i l igenc ia con e l Gene 
r a l de la d i cha Orden , p a r a que je 
entabletque a y a un Comijfarto gene 
r a l de las Indias en mi Corte, ctmo 
le ay en l a Orden de san Francifco^ 
que es el remedio que fe ha</)uxgado 
for mas condimente , f u r a que las 
cofas de ejia ]{eligion anden con el 
acertamiento que es j»^". / que afsi 
mifmo cada ocho años ¡e e m í n c n 
fitadores Ordinarios^q ne e l i jan Pro 
"yinctal^l/tfiten^t reformen lo que fe 
hubiere excedido^ precedan centra 
las fe rjonas c orno contenta , 
Pero porque cerca de la jurif-
dicion de eftos Vicarios,! Coinif-
farios que paflan alas Indias , fe 
fuelen ofrecet niuèhas dudas , dé 
las quales tratan Fray Manuel Ro 
driguez,Fray loan Báutiftayi Fr4 
Luis de Miranda,que llevo cica • 
dos,no puedo dexar de tocar algu 
nàs,quefe ventilaron,eftando Y o 
en Lima. 
í la primera i principal fue, fi 
expira fus poderes i comifsiones, 
fifucede morir el Gcncr.ti que fe 
ias dió i delegó,ora ayan,ò iio,cò 
mençado à ulardeilas? La qual du 
da, i queílion causó en la Nueva-
Efpaña grades difturbios en años 
pairados , fiendo Virrey el Mar-
ques de Vil la Manrique, i no po-
cos en Lis ia , encte los Padres de 
San Francifco, pretendiendo el 
Provincial deilos,llamado, Fray 
Francifcode Otalora, que avia 
de ceflar en fu vifita , icomiílaria 
F r ay D iego A11 am ir a no, p o r a v or 
muerto el que fe la dio, 1 anixiue 
por efta parte fe ponderaba,qué fe 
me jantes comifsion; s i dc' .e^. ir io . | 
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K. t. & quia 
dciurifd oiiio, 
iud . c .gra tu in , 
c a . ! : e l a t « i a , & 
c.fia.dc ofF.de 
Ieg.].2i. tit.4, 
I . J J . tit , iS.p. 
3. cn alijs ap. 
Mctroch.Jc ar 
bier. l i b . I .q. 
68, & caf. 352. 
Bob. Jib.a.ca-
pitezi .nu. Í J . 
Cj f t iU s.con-
» t r . c . i j . & al i j 
ap.Meid.c . i i . 
C . 4 J . 
I . C i p . T o I e t . 
ana. iy7j .Pius 
V . & pofteà 
Csteg.XIV. in 
B r c r - z f . A p r i 
lis aun.! j i i . 
En-.an.infum. 
i 0.0,74. na.4. 
coacl . 4. Mi-
rand.d.Msn.i. 
toni.q.t 4,arc. 
i . i n tíii.ñt,;ag. 
x14 cuius ver 
ba rideap.Me 
d.c.ítí ,11.48. 
n . t . r . S . f i . D . 
quis & à q\!o, 
1- non di t t ín-
fítum de a.-bít, 
cam í i i j s Jatè 
adduét. ¿ M e , 
ottinu:. v í d . d . 
c a é . a . í í . & j i . 
nes , antes dc.avcí coníínçado à 
afar delias, fuclon cellars icedkti 
con la muerte del cone'ed "ine, íe-
gun lo énfeúan machos Texcos, 
i Autores,que reSerctsMcooíhto, 
Bobadilla,! don I i u n del Cafti-
íio. k Todavia en míeílro cafo feo 
t i , i refolvi lo contrario , por lu~ 
llar declaraciones expreflas de los 
Capítulos Generales deefta O r -
den , confirmadas por Breves A-
poftolicos de Pio V - i Gregorio 
I XIV". 1 en que fe determina , que 
1 una vez nombradas 9 i e rn jíados 
j los Coisiiímios, ò Vicarios, dn-
¡ réü , i ex^rçan , aunque muera el 
i que los nombro, bafta quejes va-
; ya fuceíTjr, qae íes tonís lareíi-
I dencia- De los quales Breves, i 
! Cor.ftituciones hazé mención, te-
niendo por corriente efta pratica, 
¡ Fr.Iuan Bautifta . Fray Minuel 
i Rodriguez, i Fr. LuisdeMiran-
! da, cuyas palabras fon digt ias de 
! leerfe para cftepropofíto; m i lo 
1 me faio deciden las cédulas de los 
'; atiosde JjS^. 1 6 0 1 - l ó z o . i ó z i . 
I que dexo citadas-
j í aun quando efto faltara ,fe 
j podia apoyar, en que ellas comif-
fioaes fon ad uiiiveffitarem caa-
; faru¡ij,i coa facultad de fubdelc-
; gi ' ; ,en losquaies cafos fe tienen 
j por ordinarias, mas qnepordcb 
j gaias, i no efpiran con la muer-
I te de! concedente, como lo enfe-
í nan a!g,mos Textos, i lo refuel-
1 ven muchos Autores." 
I lo qnc mas es , aun quaado 
feba'daíTen fubdelegadas, i fuce-
dieíle morir reintegra el que hi-
2 0 cíia fubdelcgacion, tampoco 
^eipírariü^fi vivieífe el primer có-
'çedcite, o delegantci afsi lo ref-
"pondi, i aconfejiècn Lima «'con-
fuí t ado por el Padre Fr. Francif-
co Gutierrez de Viüarroei , ea 
qui?n el Padre í-r. Luis Pinto 
avía fabdeiegado los poderes de 
faviilta por io tocante ala Pro-
vincia de Chile, fundándome en 
que, aunque efte avia imict to, v i ^ 
via el primer delegante de quien 
dimano, i en quien principainic-n-
te fe íaílenta, 1 reprefenta efta ju-
.i'iídkíoo , fegun espreffa dotrina 
delaocencio,fsguida,i Üuftrada 
con muchos Autores ,» exemplos 
por Tomas Sanchez,Melchor Fe 
bo, i Aloiíio Riccio. 0 
A los quales anadia Y o , el 
del man¿acó dado à us Procura-
dor, en el qual es cierto", que íi ay 
claufüla de fuftituirle para nego-
cios , 0 para pleitos; i hecha una 
vez ella fuítitucionsmner-e reinte-
gra el que lahizo , no efpirapor 
ella, como eftè vivo el primero 
mandante, por cuyaperfona di -
zc el derecho, i los que fobre el 
eferiben , que fe fuftenta: ? dan-
do por r a í b l e eíladotrina, qué 
.tanque el delegadojô mandatario 
es ei que fufíituye,no es vifto pro 
^eder dèl efte acto , fino de aquel 
c'e quien tuvo poder , i facultad 
para haberle; porque reguiarmen 
te todos fe atribuyen al mandan-
te- , i no al exequente , como en 
cafos muy elegantes nos loeufe-
ñan algunos Textos ¿i graves Ü o 
twres* 1 
LA sÉGvKbA ' duda quefeó-
frocio en Lima.fiiccntre los R.e-
verettdos Padres Fr. Francifco 
de Herrera . i Fray luán Qnijíida 
del Orden de San Francifco , fo-
bre qual dellos debia preferir fe, 
o fídmitirfe al oficio de ComiíTa-
rio , teniendo el primero letras 
del Miniftro General della,para 
exercer eftecargo en las Provin-
cias del Peru, en cuya poífefsion 
fe hallaba adualmcnte *. i el fegun-
do del Comifíkio General delas 
Indias, en que fe le cometia, fin 
hazer mención, ni derogación al-
guna délas del otro. 1 aviendo-
fe eftudiadoji mirado bien el ne-
gocio, fe declaro por todos los 
Padres de aquella Provincia,que 
fe debia eftar alas primeras Pa-
tentes del Genera!, afsi porque 
efte es la Cabeça , i Magiftrado 
fupremo de toda fu Orden, à cu-
yos mandatos el inferior no pue-
de contravenir,comoconíhdefu 
Reg!a,i de los que la explican; 
como porque aunque es verdad, 
que cl Comiífario Gençral delas 
Indias esfuperior délos Comif-
farios , i demás Reh'giofos que 
exercen, orefiden en ellas, como 
arriba queda apuntado.; todavia 
; : ¡a"" 
o.Tnnoc in c, j 
liece nnd'itjiie ¡ 
de off. de leg. 
Ssncli. de m.a-
tntr. l S . , i \ {y -
»8 .n ,?H.PhKh. 
dec'T íto n.:o 
Ricciu< ir. y\-i 
>>i Arc"!¡iep!de 
cif.479 r,.l_~i. 
y{17 F.go o v n i 
no víd.d.c.ifi. 
n. 54. & ftqq, 
( ' .Ca. i § .r .áe 
p OC.!¡I.,<:.!ÍM 
j D D . & pbres, 
I ali] np. Ai-,co. 
i Gabr. tit. de 
I proenr, cope!.' 
j i . n . 9. Tufeh. 
iitt.P.cóíií-.í;'; 
Si Me, d.c.aê, 
n.57' 
q. t , , unumex 
Familia,5 fi 
falc!d]a,<l¿lí. 
t . M t c n i eoiK,-
§. decuno-
nes, D .quoá 
Clliu-q.Unívcr. 
1.pater , D de 
manu vírd cú 
J alüjs ap. Mí, 
í Eugeo-conítl. 
J 50.1141 D Va 
Iciw. COtlf ¿J. 
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f.Mírand.fup. 
d. cj.!4,arc- i . 
íüprinc. pag. 
114.cuias ver* 
ba , & di£t« 
B j l l x vide a-
pndiVíc , d. c. 
ií>.n,64. 
t. Miranda fu-
pr i verfic.Scd 
iiacim. 
vX.quxrírorj 
J fi venditor) 
de«<jj¡.c>d;¿h 
cum alijs ap, 
Giphan. de 
rciitíac. c . l . & 
M s j d . c . i S . n . 
67. 
x. Innofen.& 
D D . in cap. 
qeodindubijs 
derenunr B^r 
tol.ín !.(5 quis 
vi, §. differen-
t ia te acquir, 
pofleir. Calir. 
c o n f . i t ¡ . Bo-
v|«sfing verb, 




ti*™ , de ijs 
quívi .cuin la 
tè addudis à 
D . A n t , ) . C a -
bre''Os in tra-
ôa.t .dcnictu. 
la eleccionjinftitucipn, i concinua 
cion de eílos Comiflarios q â ellas 
feembian,eftàre{èrvada expreíía-
mence al dicho Miniftro General» 
como fe dize en las Aftas del C a -
pitulo de Toledo,i Bula de Gre-
gorio X I V . d e l añode 1591.qué 
tengo citadas, i lo afirma por cofa 
a/íentada el Padre Fray Luis de 
Miranda/ 
I efto folo pudiera tener limi-
tación , fi en ¡as patentes del C o -
miífario General de Indias fe d ¡ -
xera * i èxpreílara , que removia i 
fufpendia de oficio al ComiíTario 
que exerciá eii ellas § por algunas 
juftas caufas i râÈones,que le mo-
vían à ello , porque entonces,eftó 
debia obédecôrlé como à fu Supe-
rior, fegün ladotrinàdel mefmo 
Miranda,* porque aunque como 
fe ha dicho, fu elecion pende del 
General,no por eflb leeftan fuge-
tos inmediatamente en quanto al 
exercício , iexceffos del cargo , fi 
no al ConníTario General de las 
Indias, como va dicho. 
LATKRCERA duda feofrecio, 
fiendo Vicario i Viíi.tador Gene» 
ral del Orden depredicadores de 
las provincias del Peru el Reve-
rendo Padre Maeftro F r . Alonfo 
i de Almería, el qital»ãviendo l íe-
i vado eftc cargo*.i corttençado à 
i éxercerlepor nombramiento i co 
' mifsionde fu Genera^hizorenurt 
dación jurada del , por evitar a l -
gurtos graves cfcandalos, pleitos 
i calumnias, que le movían ¿ i con 
que le aiticnaçaban algunos Reíi<-
giofosde las mefmas provincias-
1 defpues i arrepentido de averia 
hecho* meconfultp, íi tendría re-
curfo para reafüinir la jurifdicion 
renunciada? I Refpondi que fi, 
porque la Regla que enfefia,que à 
quien renuncia fus derechos,! ac-
ciones , no fe íes dàregreífo para 
bolver àincentarlas.? Dela qual, 
en el individuo de la materia de 
jurifdicion renunciada > fe valen 
Inocécio,Bartolo, Paulo deCaf-
tro, Errico de Bòvio, i otrosDo-
tor.es,* fc limita en las renuncia-
ciones que fe haaenpor fuerzas» 
impr c fs '.ones ,ò concu fsi o nes feme 
janees.^ I quando aun efto faità-
, 73 j 
ra Í fupueftoque la jurifdicion de 
eftos Vicarios, Vífitadores,0 C o 
miliarios ¿ procede cíe Ja quejie-
nen i les cometen fus Generales j 
como queda dicho i probado en 
los Francifcànos * no permite el 
derecho, que el que ya una vez la 
t ec ib iò , i coinençò áüfar delia, 
pueda renhnèiarla, fino es en las 
híatios mefmas del que fe láeonce 
dio,i delegó,i fiendo por el admi-
tida, i aunque de hécho fe renua-
ciejno güardañdd efta forma, no 
fe pierde ia jurifdicion, como nos 
loenfeñan muchos Textos i A u -
tores qué refief e íviaftrilo. z 
Cuya dotrina fe esfuérça coti 
ía femejahÉe de la inütil renuncia-
ción de los beneficios, fino fe haze 
en nianos del Superior, q es quien 
como puede inftitui^puede defti-
tuir.81 de la de las efcribanias,i 
de los feudos , en quien todos re-
fue) ven lo mefmò,b con no fer ci-
tas materias del derecho publico^ 
ni concernientes à corrección de 
coílumbres, i caftigodedelitos, 
cofa en que , comGdo&a i grave-
mente lo adviertéBaldOji otros,6 
no valen ni obran las convencio-
nes , cortiprcmiíTos, ni denuncia-
ciones de las perfonas particula-
res i fin que intervenga la autori* 
dad i confirmación de fus Superio 
res. L o qualtaun mas en términos 
hablando en el itídividiio de Pre-
lacias,lo refuel ve Tiberio Decia-
no,d concluyendo , como o t r ô $ 
muchos,que mientras no intervi-
niere la dicha aprobación del Su-
perior, puede libreméte el juez,ò 
Prelado bolver a tratar día jurif 
dicion renunciada, i que afsi fe hã 
de entendef los Aurores que di-
zen que es renunciaba 
LA QVARTA duda en que fui 
tambien confuí tado por el mefmo 
P i M , Alméria fuejfifupueftoíjui? 
én fus Patentes fe le daba poder i 
comifsionpara cafar, ianular la 
elección de Provincial,que fe hu* j 
vieífe hecho antes de fu llegada, fi i 
le pareciefíe convenir ; i afsimef- í 
mopara vifitar i reformar toda la ; 
provincia, i caftigar , Í abfolver ò 
quitar los oficios à qualefqaier \ 
Priores quehalíaffe cu¡pados,i aú • 
l lh.t. c 13.ex 
[ Í5U.47-&C.I4. 
z. t . legatus 
pen. D.dcof-
ficprxííd.D» 
dor, In cápir. 
Paí lóraí is , de 
bfHc.delegat. 
Roman. íing. 
$ t i . & a¡ij a-
püd Maílrilí. 
de Magiñr. l i -
bro I . O!}- ti. 
' I I . cum feqq. 
ã . C a p admo-




b. Roman. J . 
i ínguJ.! í 1 ' & 
tonf.444-duI)» 
i . ftofeñth.dc 
fead.c<2-con* 
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Surd, decífio. 
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B ó v e s , § . hoc 
fernione, D . 
de verb. fign. 
l ira .4 . r n j . 
f .L.Iamhocíu 
re, D . d e v u l -
garijl .quarn-
v i s j C . de im-
pub.cum alijs 
apud Bernard. 
Diez , S i S i l -
zeá , reg. 188. 
& Alfatlfi col 
iça*! . 
cambien, íi convinjcífe, ai mcftno ' 
Provincialspodriaeílenderfccfl-a. 
faenad,à privar» abfolvcr,Ò de-
poner al nuevo Prov Sncialjque ca 
fu prefetiCta, i con fu intervención 
i aprobación fe huviefífe eligido,en 
etCapitulo qué junto paraeUo,ca 
foquedefpues deefta tal elección 
coinetieíTe culpas i exceífos dig-
nos de efte caíligo? í defpuesde 
averio mirado bien , refpondi que 
podria.porque las palabras de las 
patentes eran tan generaics, que 
no folo hablavande la abfolucion 
del primer Provincial, finó de o -
tro qualquiera que huvieífe entra-
do en fu lugar . Eípecialmente fien 
do el acto de la abfolucion ò de-
poíicioH de|que hablan, rciterable 
por fu naturaleza > i en diferentes 
tiempos,! perfonas, que es una de 
las limitaciones que fe fucle dar à 
la Regla del derecho, quedize, q 
los aftos fimpletrifte enunciados, 
fe deben entender por fola la pri-
mer vez , como latamente, i muy-
en nueftros términos lo pruebaTi 
raquelo.' I mas eftando pueftos 
en una claufula i oración el P r o -
vincialji los otros Priores i Con-
ventuales , con que fe dà à enten-
der , que como en eftos es reitera-
ble ía corrección,! abfolucion, fié 
pre que fus exceífos la motivaren, 
iomefmofcquifo dezir, i fentir en 
la de IosProvinciales,porotraRe 
gla del derecho que nos enfeña,f 
4 quando una determinado mira, 
ò abraça muchos fugetos,à todos 
los debe determinar igualmente. 
A las quales razones fe allegan o -
tras, que fe pueden facar de ías pa 
labras de las mefmas Patentes, fi 
bien fe ponderan, i afsi no rae de-
tengo en referirlas. 
PASSANDO â tratar de otros 
Re'igiofos, que también fuelê paf 
far à ías Indias, con titulo de C o -
miífarios particulares, llevando 
fu'oordinados los demás , que fe 
embian aellas, quando ¡o pide la 
oscefsidad, para entender en la có 
verfion, predicación, i dotrina de 
los naturales,! ocupasfe en lasMif 
fióles efpirituales que fe les cucar 
gan.A los cuales Comiffarios, i á 
las Rtiligiofos que para e ü e efe-
to llevan configo » les da el Rey 
nueftro Señor liberalmente todo 
lo neceííario para el viagede tie-
rraji mar,i fon Superiores dellos, 
hafta llegar â las provincias à que 
van deítmados » i en llegando à 
elias ccífaeíla autor id ad»! quedan 
fugetos ala obediencia de los Pre 
lados queen ellas refiden. I fino 
ay alli Prelados defuorden, con-
tinúan la íuperioridad , i pueden 
comunicar à los dichos Religio-
fos todos fus privilegios,como io 
dizen las coníiituciones , ò orde-
nanças hechas paralas Indias del 
Orden de los Menores,las quales 
refieren¥ray luánBautifta , i F r . 
Luis de Miranda.^ I eíte ultimo 
añade,quan gravemente pecan ef-
te ComiiTario,i Re'íigiofos)embia 
dos paraelefeto referido , icon 
cargo de reítitucion àfuMagef-
tad,de todo loque con ellos fe hu 
vieregaftado , fio fe bolvierenà 
Efpaña fin fu licenciai ò fe queda-
ren,© paífaren à otras provincias, 
fuera de aquellas à que vanfeña-
lados,i deíUnados. 
L o qual también lo tienen dif-
puefto muchas cédulas Reales, q 
fe podrán ver en el fegundotomo 
delas impreíTas.1* I es muy digna 
de notar ia dada en San Lorenço 
ã i7 .deSet iébredel a ñ o d e id i i . 
que refiere,que ay Breve Apoí lo -
lico, ganado à inftancia de fu Ma^ 
geftad,c6gravespenas,i cenfuras, 
contra los tales Religiofos , que 
novan , i perfeveran en la parte 
adonde fon embiados,i efpeciaJmé 
te contra los que defamparan las 
Mifsiones de HUpijias. 
Pero el dolor es, que muchos 
dellos reparan poco en eftojpro-
curando quanto pueden, i como 
pueden,quedarfe enlas provincias 
mas pingues, abundantes^ i delei-
tofas , donde tienen ya fundados 
buenos i ríeos Conveutqs-jíin cui-
dar del intento i Mifsiones d que 
fueron erabiados , i poniendo an-
otes todo fa eftudio en pretender 
los Prioratos, Guardianias, D i -
finitorios,Provincialatos,iotros 
cargos de ios Conventos en que 
fe quedan i prohijan. 
I efpécíalmente de aquellos, 
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apud Me, d.c. 
doiide eftà introducido i apenca-
do,que ó los puedan cener folamé 
ta ¡os Religiofos que van de Efpa 
ííajconrotatexclüíion de los que 
han nacido, tomado el habito, i 
profeííado en aquella tierra^ que 
vulgarmente fon llamados Crio-
llos, Ó por lo menos donde tienen 
entablada la Alternativa én di-
chos oficios, defuerte que los de 
Efpaña,aunque fea;.i forafteros.ad 
vencdízos , i muy pocos en nume-
ro , como de ordinario acontece, 
los ayande partir por igual, alter 
nandoen fu ufo i exercício cotilos 
Criollos, que fon muchos mas ji 
muchas vezes no inferiores en vir 
tad, obfervancia Religiofa , pru-
dencia,letras, i calidad, à los ve-
nidos de Efpath. Para lo qual han 
ganado de la Sede Apoílolica una 
Bula.ô Breve, que llaman d e ^ j l -
ternat iya y con ocafion i pretexto 
de que e fto conviene mucho para 
el mejor , imas finto i acertado 
goviernodc aquellas provincias, 
i Religiones delias , porque los q 
van de Efoaña fjn raas obfervan-
tes de fus regias i inftitutos, i mas 
â propoíito que los Criollos para 
governar. Contratos quales fue-
len oponer los defetos deque tra 
té en otro lugar,1" 
I àeftas Alternativas hadado 
mayor fuerça i autoridad, una Bú 
la ò Breve de la Santidad de nuef. 
tro Beatifsimo Padre Papa V r -
bano V I I I . dado eñ Roma à dos 
de Setiembre del ano de 1622,.1 
en que la concede à los Religio-
fos de la ¡a Orden de Señor S .A-
guftin en la provincia de Mexico 
en la forma que varefertda, i para 
que ceííen lasdiferenciasji diftur-
bios , que folia arer entre ellos, 
por razón de las elecciones, ida 
fus vtizzs á los Arçobifpos , ò O -
bifposdéla dicha provincia, ò à 
fus Provi for es, i vicarios para q 
aísi fe lo hagan guardar , i cúplir. 
De! qual Breve, ò de otros como 
el,fe han ido vat'iendó en otraspro 
vinciassi en otras Religiones. í af 
file tienen también los Auguííi-
nianos de la de Mechoacau,! sn el 
Pei 11 los de Lima,i Quito.I en la 
Nucva-Eípaña, i en el Nuevo-
¡ Reino de Granada los Reh'giofos 
Dominicanos.I lo que mas esjos 
Francifcanosde Mexico, nofoio 
tierten Alternativa,ííno Ternati-
v3,como ellos di?.en, porque di vi 
den las elecciones entre los naci-
dos^profeííbs en £fpaña,q!ieha-
zen mu parteji los nacidos en Eí-
paña , pero de habito i profefsion 
en aquella tierra, los quales hazé 
otra parte j i la tercera queda pa-
ra los Criollos, I en execncion de 
efto fuele conceder facilmente ce-
dulas de auxilio el Real Gotifejo 
de las Indias,por tenerlo por juf-
to i conveniéiuejcomo también lo 
enÈra fupontendo el proemio de la 
narrativa del dicho Breve , cuyas 
palabras defeubren el fin è inten- 1 
cion de los refcriptosji de los que 
los conceden.b 
I â efto miran las de un Autor 
grave , i Moderno , que tratando 
de eíWAlternativas á i z e x 1 ^ ef-
to fe le ene Amino IA i n t e n c i ó n del 
rontifice urbano VAfA F l l í ^ qudn-
âo mánàgiqi{e en Ittslndtas fe alter 
najfe en las Pre lac ias de U t I{eltgio 
neSfÇntre los q nacieren en ellas^ co 
los I fuere de Efpañdyqttef in embar 
go que t s à o s fon Origtnarios deliam 
qttalqtierd difiancia a l n a t u r a l i i t -
tt odtixe difiincionjiayiendofe h a l l a 1 
do traça p a r a que l a admtHtflrittim i 
quede enfiei , no ay forque Je ptnfit 
menosy&lida l à f a x . lluego trae 
para en prueba de efto,otro feme-
jante concierto , que los Sabinos 
hizieron con los Romanos , con-
viene à faber, que el Rey fueíTe de 
aquellos,pero quelé eligieffen eí-
tosjeon lo qual dizePl-utarco que 
lo refiere,m que ceífaron las dife-
rencias i contiendas q en tre ellos 
avia, por parecer que aísi qoeda-
van iguales en la elección , i en el 
amor i benevolently del elegido. 
- Pero no sé fi fu¿¡ cierta del ro-
do la relación que fe hizo a! Sumo 
Pontifice.ni fi por efta via fe ofre-
cen oy menos difeordiâs, i diftur-
bios en el tiempo de las eleccio-
nes , de las que folia aver antes de 
introducirfe la Alternativa, lo q. 
sé es , que pot ella fe ha reftringi-
do, i reducida a pocos ia liber tad 
de las elecciones, contra lo que 
fue-
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tift. ío advert, 
confeffar.i.p, 
fo3, i iy .&j7j . 
fue!epedir,1 defear el derecho fe-
gun las dotrinas de Tufco , i M a -
nuel Rodriguez." Iquecaufagrã 
dolor i fentimiéco á ios Criollos, 
verfe excluir en fu patria de eftos 
honores>ceniendo parces para po-
der eiperarlos , i que les vengan à 
mandar i fcáorear los- efl:raáos,có 
tra lo que Kirgamctitcdixs en otro 
capitulo.01 ello aun Íes es de mas 
deíconíl ieloenhs Filipinas.,i Gn i 
témala donde los 4e Erpaá.i fon 
tuncos ò masque los Criollos,! fe 
Ies llevan de ordinario codos los 
oficios , ifi eftos eraran de pedir 
Alcernaciva/e la reíiílen nervofa-
mence , fiendoellos los que la han 
pedido i obtenido para otras par-
tes donde era mayor el numero 
de CriolloSjConcra la regia del de 
reclio que pide igualdad en eftasá 
otras materias,! que parte uno por 
e lqueimpetró paraotro.? 
Todo lo qual, à m i parecer» es 
digno de advertirfe, para no ir ef-
tendiendo facilmçoteeftas Alter-
nativas, i oir con atención ¡as fu-
plicaciones, que al ganas Relig i o -
nes han interpuefto de ellas, por 
aver ceifado, ò no veñficarfe las 
caufas,que obligaron àconceder-
las jlas qual es,quando fon finales j 
i faltan,fuelen obrar, queceíTe t á -
bien,ò fe modere mucho,lo que en 
fuerça de ellas fehuvicre ordena-
do,comolatifsimarríente,l!ablan-
do en los términos de Breves,i 
refcriptosjlo enfeñan Tiraquelo i 
otros Autores.*1 
I efto es lo que me ha parecido 
apuntar cerca de las Religiones,i 
Religiofos de laslndias,fin poner 
duda,que.afsi en cilas, como en to; 
das partes, los que:proceden bié , ' 
merecen mucho con Dios , i fon 
muy proyechofos à fu Igleí ia, iRe 
publica CiKiíliaoa,i dignos de ta-
tos favores i ptEÍvileg\os,comoea 
varios tiempos fe les han concedi-
do,! ido cemunicado de unas R e -
ligiones à otras,de que hazen co-
pio famsne ion Fray Manuel ,Ro-
àciijuez, iotros Autores/ V n o ' 
de las ales obferva bien,r en 
nueftros t ç ^ i n o s de las Indias, 
quequaãdocftojiJPrivilegios có -
cierneu al eftado í ^ o y e r f i o n de 
los naturales de clUs.nueftrosRc 
yes los deben tener por próprios 
fuyos,ià ellos,i à fus Virreyes les 
cotupece fuconfervacion i defenfa. 
i que fiemprefe han de favorecer i 
ampliar, aunque.conteigá alguna 
derogación del derecho común.' 
I PARA que fe les confer ven, co 
mo fe debe, i repeler , ò cítorvar 
las injurias notorias, que à los 
mcfmos Reíigiofos fe hizieren, ò 
à fus bienes,ihaziendas,encontra 
vención dellos, eftà ordenado cou ¡ 
mucha razón .que puedan nóbrar i 
elegir juezes particulares, que lia 
man C o n f t r ~ ) i t ¿ i r e s , de cuy?, cali-
dad,! autoridad, p o t e í h d , i jurif-
dicionpudieradezir mucho , (i lo 
pidiera mi inftituteo no cí luvie-
ra dicho copiof«métc por los Tex 
tos,i Dotores que de ellos trata, 
i en particular loan Pedro Mo-
neta, Quintiliano Mandcfío, i fi-
ra fm o Cochiei\,rv que hizieron de 
eíta materia efpeciales tratados. 
A cuyos doctos eferitos folo 
quiero añadir,que de derecho mu 
nicipal de las Indias éftàmanda-
do por dos cédulas dadas en Ma-
drid à 25. del año de 1575.i à 11. 
de Março del de * que los 
Religiofos delias no ufen de C ó -
fer vadores,fino es en los cafos per 
mitidos por derderecho.I por o^ 
tra, dada también en Madrid à 5. 
de Março de 1563 • fe difpone,que 
las Reales Audiencias no confien 
tan que ufen dellos , fi no es en los 
dichos cafos.I afsi lo que fe prati.. 
caes,que ò los Confervadoresnõ 
brados1, olas Religiones que los 
pretenden nombrar', perezcan en 
ellas antes de començar las cau-
fas,i reprefenten las que han teni-
do para intensarlo, Las quales vi.f 
tas,fe declarafi el cafo es, ò no es 
digno de Coníèrvador. I quando 
no hazen efto, en teniendo noticia 
que le han nombrado, i que coinié i 
caá ufar deefta jurifdicion,fedef-
pacha prov ilion Rea! para que fo-
brefea, i informe del eftado i cali-
dad del negocio,embiando los au-
tor que huviere hecho. 
L a qua! praticafe obferva rain-
bien en Efpaúa, donde aun fe exa-
mina primero la juftificacion deia 
Con-
t Tirso, de prí 
vi l . pi.i; c;!¡.!f;c 
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C o n í c r v & i l o m ante el Ordina-io 
Eciciiaitico. í ti eftc deciata qae 
puede cor rer , i ay parte q de dio 
fe fienu agraviada, puedeifueíe 
apelar de cila declaración, i llevar 
el negocio por via de fuerça al C ó 
fejo, para que fe mande exhibir en 
el íaConfervadoriá,i fe a'ze, qui-
te,! remueva qualquiec faerçaque 
huviere intervenido e n f u u í o i e -
xecucion. I por loqueen el fe de-
cidiere fe íia de eílar ipaíTar.co-
mo por palabras expreífas lodi-
zen i refuel ven Bobadilla, Zeva-
llos.i don Francifco Salgado/ 
Pero eítos recurfos no deben 
fer caufadequefacilmiente fe pro 
nuncíe contra las Confervatorias 
en los cafos permitidos , porque 
eífo fuera contra la vo luntad , in-
tención i pálabrasde las cédulas 
Reales , i ley Recopilada que he 
referido. I afsi lo fenti, i juzgué, 
fiendo Oidor de L i m a , en lacau-
fa de ¡os Reh'giofos de SantoDp-
mingo de la ciudad de Arequipa, 
que procedieron à nombrar Con-
íervade: contra un Corregidor 
della parque publicamente avia 
dicho muchaspalabras injuriofas, 
i efcandalofás- coyera JQS dichos 
Religtofqs, i todo fu Convento.-
Fundándome en que los Autores 
citados ,i otros,2 no folo íes con-
ceden Confervadores por las in-
jurias , ^violencias maniííeftas, q 
fe hazen contrá fus bienestñ(io t i -
bien por las quê fe Íes hizíerenen 
fus perfonas. I fupueílo que las 
perfona» pueden recebír i reciben 
in j urias , no folo Real es , i de he« 
cho,íino con palabras,' tube para 
mi,que"'el cafo fera digno deCon-
fervador , i alegué entennino á I uá 
Gutierrez, b qdefpaes de otros,* 
uníala paraeíte efeto las injurias 
verbales,quando fon graves i ma » 
nifieftas, àlas reales. 
Sin que me pareciefle que obfta 
ba à efte voto,lo q uno de mis c ó -
paúercs dixoen e! :uyo, conviene 
à fiber , que las palabras quedixo 
el Corregidor no fueron en pre-
fencia , finoetiaufencia délos Re -
liíJÍofos}i que afsi mas era una co-
mo detracción, ò monnuracion, 
que injuria/egun algunos Sumif-
IÍS.L Porque la ora,que ellas en íí 
fueron tan graves, i dichas e j pu-
blico ¿irrogan injuria , aunque fe 
digan en aufencia, i puede la psrte 
en viniendo à fu noticia quereliar-
fepor acción della.d 
N i tampoco lo que otro confi-
derò,diziendo,que pues en las in-
jurias verbales dichas àClerigos i 
Frailes, no Cè incurria en las pe-
nas i cenfuras del Canon s i quis f u á 
d e n t e , ni fe hazia el feglar que ias 
dixo del fuero i juriídició del juez 
Ècleíiaftico, " tampoco podrían 
obrar cafo digno dcConfervador, 
i CÓfervatoria. Porque refpqndi, 
que efto era verdad, i fe debia pra 
tícat en el Eclefiaftico, q procede 
por via ordinaria 5 pero no en los 
Confervadores,que proceden co-
mo delegados,! por el favor efpe-
cial delas Religiones,i paracañi-
gar las injurias maniííeftas que fe 
íeshazeiig qual avernos probado 
fer efta de que fe trata. Porque lí 
dieífemos lo contrario, i la jurif-
dicionde ios Confervadores fe hu 
vie(T¿ de medir por e! compás del 
-Canon s i quis ¡ n á d e n t e , tampoco 
pudieran proceder contra los in-
vafores,! robadores-de los bienes 
iJiaziendas de las Religiones, fu-
pa'efto que efte delito no fe «xpref 
ía,nt comprehende en el díchbCa-
non, ^ . ' 
I el Texto qne dÍ2e,que porlas 
injurias verbales,hechas ò dichas 
àClerigos,no fe haze el feglar que 
las dixo delajurifdicion Bclefiaf-
tica, habla en términos de dere-
cho comun,i afsieftà infer to en el, 
i comprehende generalmenteCle-
rigosi Frailes ;pero en el cafo pro 
puefto.fe trata de folos eftos , i de 
la jurifdicion efpecia! delegada! 
privilegiada de poder nóbrarCó-
fervador para fus injurias. 
Pero todavia fe çefolvio por 
mayor parce,que fobrefeyeífe el 
Confervador, por parecer que có 
efte exemplar cada día los R e ü -
giofos los nombrarían contra los 
Corregidores,! los intimidarían,i 
inquierarían con efte medio. I fe 
tuvopor mejor,elde mandar lla-
mar al Corregidor â la Corte,pa-






t è C o . 
d- L 
a! ijx 
F 7- i 
v a r . l . v a i . c - S I 
n.4. Pai íaiior. 
l.q; o:iiJ.(.ap. 
c. C a p ÍÍ cuís 
! contra, de 10-
ro comp. i 'ib.6 
(até Y c'aí cus,-
¿e . pr iv i í eg . 
Si feqq. 
7 1 * 
POLITICA INDIANA.1 
f.Barb.SpPaf-
tor. i .p.al leg. 
yo6.nu.iJ. Ú-
F c l í c i n c.can 
fara qu*»<lc iu 
l i 5 c . ro .n .^ . 
c.l4.(Je rcgul. 
Bui Birboí'. jii 
c o l l e ô . & rc-





tb. Fikracut , 
Leo. Acnfi.& 
aJíjap.Me, d. 
c . i i í . n . i í í . 
I .Tex.& D D . 
in ca .un íco jdc 
ReJig.domíb. 
Sítn e t .de et 
Ceff.prxlat.lu 
^.Enaan.Rode 
r ic t . t f» . Rcg. 
q t^. M Miid. 
Sn trs,a.dcfa-
cris Inon ía l ib . 
poft Manual. 
P r r l a t . i | . j . 
per ect.cx pa» 
g l a . 6 i . 
fu culpa,con lo qual i apartarle de ! 
los ojos de los Religiofos , fe les 
daba a! gun confiielo i fatisfacion. 
Es también de notar e.i cfta ma 
tcrij,qae aunque antignatnente fe 
podían nombrar por Confervado 
res los Priores i Guardianes de 
las Ordenes Mendicantes , como 
lo di?,en ¡os Aurores citados. Y a 
oy eftà declarado por lafagrada 
Congregación dcCardcnal es, que 
ayan de ler t fean Clérigos Secti-
larcs,co!iftiruidos en dignidad E -
cIcíiafiica,como lo refieren Aguf-
tin Barbofa,! don Feliciano deVc 
ga.f E ! qual cambien traca»como 
i quando podran fer compelidos 
los Religiofcs de las Indias à nó-
brar Confervadorcs , quando ay 
perfonas quD tieqen algo que pe-
dir contra ellos, i por fus exencio 
nes , no ay juez anee quien lo pue-
da hazer. Punto que cambien eftâ 
cocado por loan Gutierreí .s 
I el de quando los Obifpos i 
fus Vicarios podrán proceder c ó 
tra Frailes exentos,!! fueren efean 
dalofos, i fus Prelados no los co-
rrigieren i caíligaren, el Concilio 
Tridentino , i otros muchos A u -
tores que en fus remifsiones i C o -
leítaneas, cita Aguftin Barboía, i 
Pedro Cenedo, en una de fus C a -
nónicas , i loan Cochiereu el co-
piofo tratado que cfcribio fobre 
eíla materia.11 
I ultimamente quiero cerrar 
efie capitulo con advertir, que en 
ninguna parte, i efpeciaímente en 
lasde las Indias , pueden los R e -
galares tener, ni recebirdebaxo 
de fu govicrno,i proteccionCon-
ventos algunos de Monjas fin pac 
ticu'ar licencia del Papa, aunque 
ellas digan que quieren militar de 
baxo de fu regla i inftituco, i volú 
tariamente íe fugeten à fu direc-
c ión! corrección , como lo prue-
ban a!¡>unos Textos i Dotores,i 
entre eilos el Padre Miranda,' q 
lo limita folo en las Monjas de la 
primera Regla de Sanca Clarad 
Y o lo tuve en términos en Lima 
en ianir.vafundacion del Convé-
to de Santa Catalina de Sena,cu-
yas fnniado'ras avian aflencado ò 
capitulado dar obediencia á ios 
Religiofos de Santo Domingo, 
cuyo habito traen, i cuya Orden 
profsíTarh i defpues,advertidas de 
fa dcrechojno qniíieron paífar por 
elfo, i fe la dieron al Ordinario. I 
ella mefma reconocen los demás 
Conventos de Monjas ds aquella 
Ciudad, i cali todos los de todas 
las Indias. 
C A P . X X V I I . 
D e l mdo en que pueden i de 
hen proceder los Virreyes, 
Got-vetK&àoresJiAudien' 
cias contra los QerigoSii 
Vráiles que fon efcctndalo-
fosjfediciofos en ellas, 0 ex 
ceden dela jtfodejlia que de 
be en fus Sermones} 
hk mefma G o -






Reinos no aya 
hombres fediciofos,i cfcádalofos» 
i echarlos de ellos ,fi facilmente 
no los pudieren reprimir, i corre-
gir de otra fu erte,de qu,e tenemos 
muchos i graues Textos, i Docu 
meneos,que juntan Mantua,Lan* 
celoto, Conrado, Bobadilla, i o-
tros Autores.* 
I por lo tocante à los de las I n 
diaseftá muy encargado por va-
rias cédulas que fe hallarán en el 
primer tomo de las imprtffas,b i 
*• en losdemas à cada plana. Las qua 
les reduxo à breve compendio An 
coniode Herrera,6 eneftaspala-
bras: l f i i ¿ « muy nccejfarid U quit 
t u i futa, (à g j p M i c a , / Í d â f a c u l -
tdd d l e s r i r r t y c S i F r e f i H e n t c S i i G o -
y e r a a d o r e s f i ú t r a t jiifitciasy para q 
puedan echar de ¿as I n d i a s , idefle-
r r a r las perfonas que les puree ü r e n 
inquie tas t i t m b i a r l a s 4 efiosUjinos^ 
\ttxgando cÕyenir a f í i , para l a quie 
tud de aquellas ; perí> que n õ f i a por 
odie ,*»Í pafsto^ns per otra ta l rax'ó, 
' " P I T " 
a. L . J . & l . c o g 
nit .deoff .pr» 
fíd.ubiGoeva 
ra , Mantua, 
fing.í"?^ La» 
cel. in temp, 
fud.lib.i. c ?• 
n,r7.Bobàd.í« 
pollt.lib.i-ca. 
j^.per rot .Zi -
pxus de Ma-
gií i .üb.J C'9-
b. Schcd.i.to. 
p . ig . í09 .JM;» 
&aJibi paf s ín 
C. Herrera in. 
deííript. Ind . ; 
p a g ? l . 
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í. Cap .Cíe ti» 
c i , cap. ac fi 
Cler ic i , cap. 
qualucr , de 
íud ic l j s , c . í -
& cap. íi díií» 




in ¿>ra&. cap» 
31. Marth. dé 




i , torn. lib.3. 
feqq. 
e. Budius s i 
pande d • A l -
ela.*. Parerg. 
cap.i .Nellus 
¡n fraftar, de 
bannitís, ía 
prlncip. G a ü 
de pace puW. 
l ib . i . c . i . 
f. BaW-In é á ; 
j . f iClericnS, 
de pace te-
ncrtd.Gtegor. 
i o p e ¿ i n l . } 7 . 
tit.6. part / i . 
g lo f . ¿¿eg í i í j 
¿/o. 
g. Bofsius iti 
piaxi, cit.éan 
nicíjqui fint, 
n u . y . & ó . la<. 
t i fsImèD.Va 
JcnzH. adrer. 
Venet.pagln, 
i¿4. & Ego d. 
capay.Eu lo* 
& i r . 
Pero íuele itiuchas vezes po-
ner fe en duda, fi efka facultad que 
fe encarga ji concede à ios Princi-
pés,Í fus Vicariôsi la podran exer 
cer i executar por íu'propria manó 
i autoridad contra perfonas Eclé-
fiafticas, i Reliçiofass fi eftas faer 
reo las que ocaílonan los dichos ef 
cándalos, i vienen à fer pernicio-
fas à la Republica ? Coía>que ppr 
nueftros pecados,ac5ceceenla In 
diana mas frequentemente de!o 
quequiíieramos. I no puedo j, ni 
quiero negar,que lomas feguro es 
que fe abíletigan de efto,i lo remi-
tan fiempre que fer pudiere â fus 
juezes,porque en todos cafos aun 
que fean de tefa Mageftad^pródi-
cion delapâtria)quebrantamien-
to de falvagúardias, i otros qua-
lefquier que fean, hazen totalmé-
te exemptas de fu jurifdicíon à las 
tales perfonas, muchos Textos, 
i Autores que tratan de efta ma-
teria-d 
I en los términos de proceflar 
contra dio$> aunque feafolo pára 
echarlos de las ciudades ò provih 
cias en que reíiden,la Bula in Cce-
na Domini, que en la clatifula 16 . 
anathematiza à qualefquier Ma-
giftrados Seculareisjque los prof-
çriben o dçftierrán, que eíTofigni-
iSca la palabra sanntendo d ç q ufa, 
fegun fu mas comua acepción.' 
I aunantes deeftaBuJâ, recó-
tjociò efta incapacidad Baldo, i 
nueftro Gregorio L o p e z , f aña-
diendo, que aunque en Francia e'f-
i i recebidoi qüe los Reyes i fus 
Magíttrados Seculares deftierrao 
i expelen qualquier genero de E -
elefiafticos, fiempre cjue cqn fus 
exceffbs fon dañofós a la Repu-1 
blica, efta pratica es pelígcofai 
digná áe eviarfe, i que fe deben 
remitir â fus juezes.I Egidio, Bo 
fio,! Otros Modernos, s eftráñan-
do, qü¿ procedan à eftos deftiér-
ros poc dezir ,que mquietan Mon-
jas,ò que cometen eftos delitos. 
I con efte tiento i recato ha-
llo averfe defpachado muchas cé-
dulas , que quando tratan de eft̂ s 
expulfiones, ordenan á ios V i r -
reyes i Audiencias que las exectir-
ten por mano i autoridad dé los 
Prelados Secuiares ô Regulares 
de los delinquentes. I a los Pre-
lados > que acudan à ay udarles en 
efto,como fon obligados, defuer-
te qüe ambos braços concurran en 
mirar i procurar la tranquilidad 
publica. Afsi lo mueftra una ce-
dula dada en Madrid â 16, de A -
gofto del año de 15 d3. al Licen-
ciado Caftro, quando fue embia* 
do|ior Governador del P.erô,que 
efta en el Archivo de la Audien-
ciade Lima, I otras ceduJjs i C a -
pitulo de inftruccion que fe Iwllan 
en el fegündo tomo de las impref^ 
fas, h i hablan con ios V i r rbyes 
don Francifco de l^olçdo.. Con-
de de Coruña»! Arçobifpo de L i -
ma. . 
. Pero conçetnareme con refe-
rir folò él fexto de las inftruccio-
nes mas huevas que fe dan àlos 
Virreyes del Peru , i de la Nue-
va-Efpaña, qüé eftà en el primer 
toriio ,1 i repitiendo , i apretaft-
do los antecedentes, Í añadien-
do que fe ha de hazer íi los mef-
mos Prelados fueren los que cau-
fanlos efcandalos i diílurbíos, di-
zelofiguienté ; F o t j t r una de las 
cofas que pedria t rn í i t r aça r MAS U 
jur i fdicio» de lo fobrediche , fi(le 
que Viosno f t r m i í a ^ bu Vitffe entre 
líos , i los Prelados de aquellos ggi* 
nos ¿ I g u h t s difcoritas, d dtferea-
<íias> es encargo much* que teng tá t 
con elíos toda "conformidad , i btte-
ntt m r t j f o n d t n c i á . Demanera qite 
procurando todos un fin , i a y u * -
d a » i $ t s f Ara, a l c m í ç r a l e , l a um 
j&fifdicien d U otra y refulienics 
buenos efetosqueefpero. I p a r a elle 
procureis, que tengan la mefrtta hue 
m correfpondeñcia entre fi los l i -
nts Prelados con los otros., seca.' 
lares y i g^gulares, l l ã s juflicins 
Seculares inferiores cón IdsEclefiaf» 
ticas-1 f a r a que.eflü f a x i cenformi 
dadjea entre todos mas cier ta , i j e -
gura , t tenga mejores fundamen-
tos^uando a lgún Clérigo ò s^l igi i i 
fo ca'ltfare efcandalotiprocediere de 
manera, que de fu ajsifiécia enaque 
lias fartes refuítare^ò pueda refal-
t&r incoy*niíte¡efcri&ireis, ò ILima 
r t i s à f u p r c U d o y i tratareis coel ie l 
txcejfo que entendietedes del t d c l e 
Aaa r i -
I 
Ib. Sched.i.to 
i .To .r .Scheâ . 
íropreff. pag. 
509. 
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POLITICA INDIANA, 
rigtyò ¡ ( e l t g i e f o ' t con [ u bencpUcita ) 
le h a r é i s embd,rcAry 't que fe ~l>e»g¿ à 
ejios i t j tnos , ¡>arecfendt à e n t r t í l o s , q 
no a j otro remedio.I f idlguno d é l o s 
dichos PrelafósEcleftdftic-èjyò de l a s 
ordenes c&ufttre inquietud en ld t ie-
r r a , o IA tu piere con > « / , ¿ impid ie -
re el cumplimiento de loque por m i 
e f t à p r o y e i d o y i ordenadoylo p r t c u r a 
rets remedmrfin efcandalo'.f m pi*' 
diendo , no dttreis l u g a r à q u e le a -
ya. , jiña e n t r e t e n i é n d o l o quanto 
me)or futre pofsible , me a b i j a -
reis muy part icu larmente , i con 
recados ciertas, de l a c a l i d a d ¡ i c t r -
C H n f t a n c i a s d i l cajo , i de la que 
p a r a ¡u remedio puedo , idebopro-
"feer. 
í porque aun confie maâ, con 
quanta ckcunfpeccion han pro-
cedido en efta parte ios proveí-
miencos pára las Indias, quiero 
poner tín mas nuevo capitulo de 
cirta eícrita en Madrid à 17.de 
Março del ano de itfip. al Vir-
rey del Peru Principé de Efquí-* 
lac:he,en la qual,con fer muy enot 
meslos delitos que aviaréferido 
de un Clérigo, no fe lepérmiw 
que por fu mano» i autoridad le 
caftigue.òexpetade aquelReirio, 
fin confuítarlo primero á fu Obif 
po , i fi efte no lo remediare, à fu 
Metropolitano, por eftas pala-
bras: He btfli lo que d e z i s , de q u i 
adiendo un ciertiro Dotrinero en 
Tambobamba Dttcejis del Cttxce, 
dado una p u ñ a l a d a a l Teniente dt 
Correg tàor de aque l pttrtidoji roto--
le l a c á r c e l , p a r a facar un Meflixo 
criado fuyo^que tenia prefo, no han \ 
j ido pofsibles todas l a s dtligefictas 
que a>eis hechoy para que e l C a b i l -
do de l a d i c h a Iglefia del Cuxc» 
ea f t i çue t f l e c l é r i g o , l h a p a r e c i d » 
que pues el remedio en femejantis 
cafos e(là difpucfto por derecho , par 
U R é g a l i d que Toteng i , c o a d j u b a -
da en el de m i F a r r t n a z g o H J * l t 
p a r a que ¡e haga )u(licia , por l a o* 
fenfa que fe h d x t a l Patron , i a l a 
caufa publica , con mmi^erio de fe-
mt']¿ntes furfonas , proy ta is comovi 
ptdimtentodel F p f c a l , fe defpacht 
prefVíjw» i e la .<yt l*dienfÍ4) h a b l á / i 
d* c e » U S t d e Y a c a n t t , por y i a de 
' ruega r i encargo' . . p a r a que ¿ y i f t 
del caftigo que httlnere heciio en 
feme')ante m a t e r i a , pidiéndoles^^ 
que tmbten los a u t o s , 1 copia de 
l a [ e n t e n d a . 1 fi refultttrc, que no 
fe h a capigado, è que no fe ha be-' 
c h í condignamente, fe les huelga 
d a d v e r t i r el m a l exemplo , i ef~ 
canda l t contra U pdx publ ica ,pro-
curando que e l Metropolitano lo re 
medie . 
Pero atmque efto pafifa como 
lo he referido, i fea lo mas fe-
guro hazer eftas expulíiones , i 
otros qualefquier caftigos de per 
fonas Éclefiafticas, por mano de 
fus Prelados,en la forma que que 
da dicha. Todav ia tengo por pro 
bable, quefi los Preladosandu-
vieííen remiífos en cumplir con fu 
obligacion,ò ellos fueíTen los priit 
cipalmente culpados en el efean-
dalOjquefe pretende evitar , 0 el 
delito en fi tan grave, i infolente, 
qué no permitietíe dilación , i re-
; qu i r i e í f e breve i exemplar animad 
ver fi otí i r e m é d i o /pueden, i po-
dran núeftros Reyes , i fus L u -
gartènienteâ , pòr fu propria ma-
no i au to r idad , echar de fus Rei-
nos,i provincias à las dichas per-
fonas , abíleniendofe de proceder 
à otras penas ; i executando efta 
efcpulfion j no tatito con animo 
de caftigarlos , círn^o de mirar 
por ia paz, itradquiiidad defus 
Reinos , i provincias. I afsi lo 
refpondí eftando en Lima à una 
confuirá que me hizo el Virrey 
Marques de Montefciaro», que 
trataba de embiarâ Efpaña,ünRe 
ligiofo, porque en la ciudad de 
Santiago de Chile* predicando ert 
la Iglefia mayor delia , avia di -
chó con'gran libertad.idelarttede 
un numerofo auditorio, muchas 
propoficiones efcatldálofas, icóh-
trarias à los derechos í ordenan* 
ças Reales, Con lo qual cafi con * 
cito el pueblo amotines, i {edi-
ciones/' 
I eãíUvõíde êfté^ãrecérjpoif-
dôrè las lèyefs i Ancores,k que en 
derecho d vil > i coiittin , permltérii 
tffti* etpôtfiéties à los IPríttci--
pêfe Seciiraréè , çotitrâ qoâtef*'»' 
qUwí:pe¥foríáíi|)kÍf%x?ptasi|>ri-' 
^tlégiaáásqüó feati, quando nò fe 
K.lvquícumi 
q u e ^ . Cde 
rxc. l . i . C . u t 
nemo prívat. 
cap-i.^ fiCle 
l ícusjde pace 
tenend. J.iilc 
íjbSomncs Do 
li<$ & Horof. 
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J.Leg.fi conve 
ncdr, in fine, 
I),pro fac ie i 
1,6. de i¡j íuíl. 
rup. cu ID aiijs 
l.ucaddattis à 
15ali.ín 1. & ñ 
f e í e i i o i j C J c 
precib. imp. 
©lí'er.Pet.Rüi i 
zio Jccif. Li» I 
tiiani.u 4, mi. ! 
I6I Cafsiod. i 
tí.var.forni. cu ¡ 
ios verba vide ! 
apiisi Me, d, c, ! 




ànu.tS. & d c 
crim. Maicft. 
q.nj.iafpeft. 
8.á n a*) j.Cfc-




pfslud. 2. à n. 
violen.in pro 
log.ánV?». Re 
mireá de lege 
Re^ia^.j^.ex 
n.ó. 
n Marth.de ia 
r¡rd¡ 4-P'Ceuc, 
^ .caf . i j j . 
éndercçra á quebrantar , ouíur-
par b Ubercad, ò jnrifdicion Ecie 
I h i l k a s fino â defender , i coní'&r-
var ! . i íecuiar luya ; i à atajar con 
tiempo iosdafios^jue no evitados 
i reprimidos en efta forma,podriá 
híiger que peiigraüén ambas, en co 
dos eilados,en el qua! cafo el dere 
cíu) es,no reparar nmcho en los a-
pices del derecho , como en aigu-
nos feincjames nos lo enfeñanVus 
Regías ¿ i con palabras "elegatitifsi 
m.ts Caísicdcro;1 
• h o femando canfider è, que aun 
que ios Clérigos i demásperfo-
r.as Ec!eíiafiicas,efi.èn exentas de 
la jariidicion de! Rei ^ no por eífo 
díxan de fer fus vaíl'aiios ¿ icom-
prchenderfe debaso de! nombra 
de calesíi de la fidelidad,iobedicn 
cia que todos,como tales 1c jura -
mos i debemos , efpccialmente en 
ios mandatos i ordenes,que fe en-
dereçam á la publica ntiiidad , co-̂  
mo por exprdTa'5 palabras , lo en-
feiiani refuelven infinitos Auto-
res Antiguos i Modernos,que re-
fijren Farinacio , Cenedo, í)i!sa:" 
do>Zevalios>iCaliítoíleHHiez,m 
facando de aqui,que fi fon fedicio-
fos pueden fer cañigádos , i Mar-
ta, a que con efbs ocafio difputa, (I 
cometen crime do laefa Mageftad.. 
. Supuefto lo qualjconcluyõn ef-
tos Autores »! otros muchos,que 
la refaiencia quael Rei í e s pèrmi-
teen fus tierraSjComo â talefvaf-
fallos,! !á protección que les haze 
por eíte titulo , fe coníideíaen ¡os 
Clérigos i Relígiofos como una 
«ola temporal, i afsí les puede pri 
var de eUa ̂ teniendo juftas wrgen 
íes caufas queià ello le -rtramovl 
;que ¿orno aljuez Eckfjaílicoleès 
permitido > proceder coíiitra los 
que le turban ^ Ò impiden fü jurif-
dicioiiiaunqvís fean fcglar8^f.{>o fe 
je puede negar ai ÇriocipcSecu-
lar , que por lo menos en la forma 
dicha de echarlos de fu tieraà.ò 
de muitarlos"eo alguai tempora-
lidad, buelva porla fu y a, i los ha-
giiqne eiHn rs-formados^i ateüto^ 
à no exceder de lo que pide fu cft'i 
do i obligaciones. 
En la qual dotrina, entendida 
en efta manera, fe -¿ienen k ccVifor-
mar con los Autores Francefesfq ¡ 
lapraticancon mucha mayor latí ¡ „ 
tud)nueftroGregorio Ló¿>ea,Na f ^ ? ^ s ' ^ ô p ' 
n 1 1 poli GüiJierra. 
varro,Covarruv. Bobadilla,: o- l i¡c:¡t«j Caifá. 
tros de los tnas efcrüpulofos en i ' ¿ a l i e s , hid> 
eftas materias.0 I aunque e! Do- i 1 sr.tu ¿.p.r. 
toe Marra.9 no !a tiene dei todo ! ytL ^¿<^ 
qor muy fegura, Yola juzgo por 1 > ^ - ^ . i á 
harto probable, porque de otra 
fuerce la poteílad feglar no andu-
viera igual con la Edefiafn'ca en 
los rnodos de fu deféfa^i h losPrih 
cipes Seculares fe les quitara la 
que fe concede à todos los parti-
culares j de poder boiver no íblo 
por fus perfonas, fino por fus dere 
chos, i haziendas contra quaiquie 
ra.dequalquier eftado i condición 
que fea* qu¡; fe las pretedíere ohn 
dertqnitar, eínbar3|ar¿ ò pertur-
bar indebidamente, 1 
. I en prueba i conñrmacioh de 
çítojdemas dei exemplo de Salo-
mon , que deüerró al Sacerdote 
Abiathar ds fu i .eino, por fer fedi 
! ciofo, i le obligó à que vivieflerc 
I nsjn, L j t i n . c . 






¡ c s .Azevcá .S i 
inniiíT í ri aJíj 
àp. C tiicdiiin 
ín c o l l e í h sd 
dcciet.c.jy. ü. 
if.Bobad. lib* 
l'C.IÉ.Íl j . & 
C.151.DU.3;. | f 
l ib . j .c .18, nu. 
159 & Me Cjiré' 
omnino vide, 
d.c.27. ex nu, 
2 Í . a d 4 ? . 
clufp en una heredad fuya , llama-
da Aanachoth , como íe refiere en 
ei libro 3 ,de los Reyes , i mas la-
tamente por lofepho l u d i o / a l 
qua! no refponden bailante raen te 
oigunos Autores,que quieren de# 
Ztr, que «íla penai 1 privación fe le 
im^iífo por d^fpoficion E)ivinaif 
fe pueden ponderar las muchas le-
yes de nueftro. Reino que hablan 
de las penas de eftas expulíicnes 
del * i de las temporalidades, las 
qualesiel modo en quefeptati-
can refieren largamente Bobadi-
lk,Salgado,i Zevallos.1 
I Yo fuera deliaSji delios* pon 
dero-vna que es muy notable, i cõ 
tiene iaspalabra? íigii ientes.u n r 
e n Á z p H n á í t m e í ^ ^ u í los obifpss i ^ i 
ími l ts , à-atras q u a l e f q u i e r perfonas 
Ee l t j t í i f i i i a s j, nu fean ejades de aqui 
adeUnte de e j c a t i d a j i f a r l a s cindx 
d t í f i i l l a S i , i ¡ t t g d r e s d * ntteftres í[ei 
tiosrnsjenfueflrtn de l/andos^nt' p.ír | 
citlUad,nihttganligds ,J monofo- \ ^'-í lí 
d-tos^tp-tra le tal dé Cofe]ct fayor, b T ^ c o í -
niajttdd por fus perfcnusy n i .cen las 
fuyoS) ! filo cotrartehixterêpjerilãU 
n u t a r a l o x A de r>Hcflro¡ l(cinesti ¿tfsi 
nomo ágenos ¿ t i , n a g e x i de las tem 
poralidddes del nuefiro ̂ JÍ»», 
" A as 2 E T " 
p.Mavth.fnpr. 
cafu 101, 
q. L . ut vinii 
Ó.ce iufiit'& 
ii;r. ubi D D . 
cap. fiaaifica-
í i i , de homic* 
l . x . U t . 8 . p.7. 
c u m a i í j s . _j 
r . L i b . ; . Regó 
c.i.Iofeph l i -
bro S. ludaic 
Uiicíq.c.í. 
f J a c c b a í . T u -
trccreni.&alij 
sp .D. Valenz* 
in moniccon-
tra V é n e t o s 4. 
p . n . i i f . 
t. Bobad. d. c, 
18.n. 119- S a l -
dad.d.i p. e s 
¿evall . í í .traft. 
es vio.'en.* p. 
g lo f . á .n . é^ . 




íu¡ .Cl . i .§ . fin. 
q j - .Ro.nirez 
àe iégcRegia , 
ç .17. nu.: 1. & 
feqq, C"ned. 
q. Canon. e<¡ 
n . t t í & S í . B c r 
nard.D az, & 
SalzeJ- ia pra 
xí c iot. mi i« 
Olivan Cante 
ra,Z{ir i t .Graf 
falia,MoJinusj 
Portó les j P e . 
gucra.RuzjEUS 
Corfctiis , & 
plures alij ap. 
M e , d c . t / .n . 
y,.Fr. Ernan.t . 
coitKreg.q j í , 
in fin D ?eJ¡-
ciin inc quá-
to,de iui ic i js 
n. 100 Sc In Ci 
cum non abhd 
mine e o j . t i t í 
cxaaS, 
EN TERCER lugar ponderé, 
que fiendo tantos como ion,en mi 
mera, i en autoridad , ios Doto-
res , que figuenefta opinion,x i la 
üuftran con razones,leyes,eftatu-
tos,! exemplares de todos los Rei 
nos de la Chiftiandad,concluyen-
do,que íiefto no le les pcrrnittcffe 
á 1 o s R e y e s, i fu s V i c a r i o s, t e n ã f u s 
cetros i mandos como de caña, en I 
ningunas otras provincias fe pue-
de 1 debeobfervar , i pracic.ir mas 
fegura,juftaj i convenienreirientc, 
que CA eftas de las Indias, deque 
vamos hablando,donde los Nuef-
tros fon como Legados del Roma 
no Pontífice , íegun lodiclío enei ! 
capitulo fegundo de eíle l ibro.I ; 
lo queen términos de la queftion \ 
de que voy tratando,dizen expref 
famente F r . Manuel Rodriguez, 
i el l l luftrifsimoArçobifpodeMe 
xico don Feliciano de Vega, ' re-
folviendo , qufi afti por efte dere-
cho,! que no fe intpida laconver-
I íion de los Indios, como por la ju-
« rifdicióPolit icai Económica,que 
I en eftas provincias les compete, 
puedenechar delías,i llamar à Ef-
paiíajà qtialefquier Eclcíiaftico.de 
efcandaiofoJ de mal exéplo,efpe-
ciairn jnte fi huvieííe peligro en la 
tardança de ocurrir à fu juez, pa-
ra que !o cemedíafle , ò el tavieíTe 
remifsion en hazerio, 
I á cfto miran , i en eftos cafos 
tan apretados fe han de entender, 
(porque no contradigan alas ya j 
referidas) algunas Cédulas Rea- i 
Ies,que parece dan librei abfolu- J 
ta faculèad àdos Virreyesenef- ) 
t3sexpt í l f ionés ,para que las pue-
dan hazer por fu manó/ Qnal es 
la de veinte i feis deEnerodet año 
de 15 $8.en que fe encarga,iorde» 
na al del Peru , ¿>He eche de aque* 
Í Í A S provincias , # haga e m b a r c A r 
para. E ¡ fuñad los d e n l o s , ( jUe a \ t e n 
do Jldo F r a i l e s , hn 'neren dexado 
los habites , o les F r a j l e s que fe h » 
i t e r e n alreVtdo à p a f t i t ( in l i c e n -
c i a . ; ' 
Deque también trata otra ce-
dulade primero deMayo de 1543 
iorra de 31. del mefma mes de 
i5^*«t {*<lr otra de i¿.de Dez iém 
^ 5 0 4 6 ^ 6 1 5 7 2 , te marida a l L i -
cenciado Bricefio,que iba proveí-
do por Prefioentedc la Audien-
cia del Nuevo- Reino de Gra-r 
nada, X ûe rc<¡uirii¡je à los P r c L -
dos, que expeltejfen de acjuellj, pro-
ymciA Us Clertgis efcandulolos , i 
no lo kdxtcndo, l njejmo P r c j í d e n -
te dteffe orden^ cerno no quedajfe» eft 
¿a t i e r r a . 
1 en un capitulo de carra de t . 
de Deziembre del año de 1 573. 
eferitaidon Francifco de Tole-
do Virrey del Perú, fe le manda, 
expela del Rj tno los CÍeriges i 
l^eltgiejos dtjcohs , è inquietos , co. 
mo e^à p r f v e i â o , i el lo haga execu-
t a r , i que no tiene nectfnd&d p a r a 
ejlo del hrel>e de ¡ u Sant idad , q'ie 
al>itt embiddo à p e d i r , ife le 'aprue-
ba a^er expelido un Canonizo de l 
C u x c o , i una D i g n i d a d de Popa— 
y a n é 
1 en otra carta mucho mas nué 
vá,dadaeii Madrid á i7,de Mar-
ço del añode i<í ip.dingida al V i 
rrey del meftno Peru, Principe de 
Efquilache, fe decide , q u a n -
do los ^eligiofosgfal/es andan p a r -
ciales è tnqaietos en mater ia de elec 
cimes , / naje h a l l a otro remedio de 
componerlosyi qutetarlns , el mas t j i 
c a z es , facar los de fus p r o y t n c i a s ^ ò 
embarcarlos p a r a E j p a n a ; pero que 
en eflo ha de proceder con g r a n C o n ' 
f t \ o , f r u d ( n c i a , i e o n f i d e r a c i s n . 
Con lo qual queda de camino 
refpondido,à lo que dexè apunta-
do de la incapacidad de los Secu-
lares, en quanto â los Eclefiafti-
cos.i de ia diferencia de ambas j u -
rifdictoneSé Porqseeneftos caíos 
mas fe procede por via de govler-
no, ^ dt jurifdicion conrenciofa, i 
de éftá (ola habí a la Bu la in C cena 
Doinmí ,comô parece de las palâ " 
bras de fu clâufula r a , / / / inte** 
p u j i e r e » tomo jttfxes t n el c o n o c í ' 
m t t n t i deltas. L a qual claufula 
fe entiende ir repetida en todas 
las que fe figuen * fegtm reglas deí 
derecho,*!no excluyen el medio 
ò remedio dé que tratainos,como 
ni tampoco et de q pueáa»n Tuesf 
feglar pcenderdetener à unGlcri 
go delínquete, porque no fe huya, 
para entregarle luego àfu juez, co 
mo defpües de otros lo refuelve 
- ; : ' 25^7-
z .Ca .fecuija'o 
requíiísdeap-
pellat.ubi A h 
bas, & D D . J . 
talisfcriptura 
dei g. i . l . 5 §• 
filius.ubl e t l i 
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Alma mater, 
S . u . n . } . Mar 
« « l í iu-'.rd.4. 
Pobad.d.ciS. 
n«-43-8f.fe<j.i. 
Segur, In D i -
reftor iud 
c . u . n . i . . 
i.p. 
d. Horrer . In 
h!ft gen Ind . 
dec.f.lib.g.c. 
Bobadilla,8 an iJienJojqueíepue 
de à fú coílipçiner guardas para 
a íT: g u r a r 1 e i i r e :n i ç i r i e, (in í nc u r r,ir 
por eífo en áiguna^enfura. . 
L o QV A H T o, i a j uthndomé âu 
luas à los terminosdel cito en qaé 
f LÍ i : c< > i; f a i t a d o, pond er è > tj n e efto 
de! expeler de Sas Indias a los"Pre 
dicadores, qiig çn los pulpitos h i 
blao arrojada i liceçciofamesue, 
no foi o fs puedo- fundir en la Bula 
ds Alcsandro V i . queda à nuef 
eros Rcyos eii e!la ¡a facultad dè 
Delegados fuyos jrqaeavenios 4^ 
chojíirio taailsieii en orra mas par L 
cicuiar dg-EugeRio 11 .queie guar. ; 
da orginat eiiçl À;rchivo del Coo 
k\>f.§upremo de Gaftilli.» Ia quad 
dãdícencia à Iqs mcíitias Reyeni 
i fus Conic jos , i Lu'garrewientes 
dècirtu; if fv-'meja-ites S^recadido-
res * con ocaíion de fu oficto A-
polloüéo , dei qual dcbietaoiifir 
fiacerai A ;>o(tolicamçi)çe,lubl.aa 
deslías can defcornpoLlafa, ò ef-
pa"ceiT al vaí^ ipr ^polktonesef-
cv\ laJo í i iSjCon / í paed'^^f oníirif-
ta-los pueblos , ò<0£irurbárlosvÍ 
inducirlos à feidií'íor.es.jEílínces 
las qiules í ula^f^p^ed^^ezir,^ 
quando el cafo propuefto aun tu-
vi.jrára'go de jiuirdicioncortce!!'-
çioja,,, efli y a no veniã i íer S»cu- • 
lar, fino Pontifi-;Íã iÉde'fiafijcá, 
pues fe exjrceenvtf cud déilas.i es 
llano i notorio que el Papa puede 
por jaílas cávtíis delegar, i coitc-
ter algunas de las EclefiafticasjJ 
coitra Eclefiafticos (ya que no tô 
das)á jii?2esfeg!ares,como lo de-
xo prob.tdo en otrocapiculo,b i 
lo prueban lirifsinúmente mu» 
chos Textos i Autores qué re-
fieren i figuen Govarrnvias, Mar-
ra, Bobadilla i Segur a en fu D i r e ã o 
I en eíU conforiftidad (dexart-r 
do muclios exeinplares que ve-
nios muy de ordinario) haij^re-
mns , que en npeftras mefmras I n -
dias , como lo refiere Antonio de 
Herrera,-11 un t r , Antonio de IVÍô 
teíinos del Orden de Santo Do.-
mingoconmovió toda la Isla Ef-
paiiola có un Senriá.i por efta caü 
; faie traèp anuy- perfeverantemert-




fe templó efto^mbiindole à cl.íá- J 
fo à Efpaúa,donde procuró dar faí 
tisf-acíòn á las culpas (|ue le iinapu \ 
taban; I F:'. I.u»n-de Tor quema - '• 
da,c cuenta, q tiendo ̂ Virrey 'dela " 
Mueva- Efpañad,on Ma'.tin Enri* 
que¿ ^embarco-para Efpaña âun 
CorhiífirípdeSvFrincíícQ, llama, 
do r r . f rancifeo de.íítbera., pbrq, 
en otro Sermon .dixo contra el ai-¡ 
giina? palabras libres i defeom -v 
pucií^s, ,. . . ^ ; ' . ^ • .'.'H 
...í | n a!gurijs ¿edijlas.<quey:i tie, ( 
¿lái ini? de cien anos de antigüe-
dad,-le ¿ j.de.Enerode i 5 j i , ide 
l ^ S . q u : fe hallan en el primer to 
:TÍ>delas impreflis/ (edbe^el tié 
to i p ' ú 1-M':ÍÍ cdn quç fe.ha de 
pc.oceier en. ¿íÍó,pero réprcfeo.cán 
do juncanaente loque á'gynqsPre 
dicad^res rueleii exceder .en., los 
palpiços j i jas caufis que.algunas 
veies les maevéÁpars que afsi ex 
çedan, i los daños que de ciO.o pue 
den i fitelei acoacecer, i pondeíáa 
dolo t7do co t in graves palabras-, 
qutilera inCercarlas à la Içtrà 
en citeca;iicuio,nnofuera procu-
randalibrcv^d^li., , • » 
Jno esm^c'.o^eeftpfeftalle ; Matth. lo.1¿, 
afsjellacuido.puesChriíionueítro • &-4 i.uc. io.y 
S Jtior^n^s ,çníeru i drderíajê que \ i m n 14.17 
ííl Evengelio que fe predicare fea ' 
de paz . i no de fedicion: i S. Pablo 
amone(h,h que fe predique (in o<-
fsnfa, i agravio, ò querella d i na-
die; , i .Ntaceo de Afli dis , i codoS 
quantos tratan de efte minifterio, 
aconfejanlocneíln), trayendo niU 
chos lugares de Sintos,i de Goa-
'ciUo< para.probarlo.' 
.. . I no lo olvido el Trídentinój 
Ordenando i l o s p bsfpos.que pri-
ttQQ de pulpito * i oficio de pre-
dicar à codos aquellos * qu& én 
.qualquer'lügar fembrarea en el 
pueblo errores i 0 efcandalds > dje 
tuyaíjratica, iiníelígencia tratan ¡ . , ^ 
Tray Manuel Rodriguex , Vgo- 1 K ^ * ^ -
lino,! otros mnc'nos Aurores que ^ V l l n 
Tifiare Aguílin D^irboi.i.k ¡,0 ae , ff. F?ir 
A losquales Yoañadoel Con- ' w . \ - p r JO. 
cilio Limenfe del.año de i ^ ó j . \ S-i-n 1 
t ú cúyoCanó fetérai nueve,hab;â ¡ a{.p'iaor- ^ 
àènueftrasIndias/edize:^ \ ^ ' ¿ J 6 ' * * ' 
g Crffl Dom. 
Matth. IO.JJ. 
h D Paul r. 
C<írín (5.& ad 
Pfaíiip.í. 
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huyan i t reprehenJer en ptiblic» 
i n i t n i f i e f t á m e n t e à l i t Preladas , i 
G f ^ e r K A d a r e s , i nt < l t t r a f g 4 » nnes 
I(eligii>fcs i e «tivs4 
I no fon para paflfar en filen-
ciodos leyes de nueftras íicte Par 
tidas,que miran à efto,1 De las 
quales.la una anioheíta^que Ia co-
rrección de los Superiores, íe les 
haga privada i fecretamente, i no 
por via de predicación. I la òtra 
enfeña.que el Prelado no ha de fer 
Percufor,!* dize, que aquel es, i Te 
puede tener por tal Percufor,j^ue 
j iere de p a l a í r a , ¿ ¿e m i l a . 
t 4 d } è d í x t a í g u n * raxon m a l a è Jin 
fro^ f e r que je han de h t » y e r les co-
tax^nts Ae los Ornes Á d e z i r à faxer 
dlgttn m a l . E a u n fieren los P r e l a -
dos â las ye tadas de p a l a b r a ò en » -
i r a manera >, ¿ i x t e n d o e n los Sermo-
nes contra a l g m o t en encnhiertOflo 
q ue ¡ a h e n i d e l l o s , for qué U s metan 
t n l t t r g u e n ç a 'Ante aquellos que los 
oyen , asacando ttn'tra ellos a l g u * 
nos males i que mnf ix i eron , ò def-
cubriendolos de a lguna cofa , que 
' a'yUnfecho en f o r i d a d , que non er4 
n i a n n f a b i M . 
I áüfiqúe todo efto, como tana-
tas vezes lo he dicho, es mejor > i 
masfegufo, quefe haga i execu-
te por el medio de los Prelados 
Ecieíiafticos * fi ellos no lo hizie-
ren, i los delinquentes parede* 
ren incorregibles, bien puede la 
Poteftad Seglar proceder por fí, 
tio foio à expelerlos de fus t i e -
rras , fino aun à ôt tas mayores 
demonftraciones,como lo prue. 
ban algunos Textos , i muchos 
Autores, m i si capitulo de car-
ta del año de í ^ i p . que dexo re-
ferida , donde , defpues de las 
palabras arriba uifertas, profiguÇ 
diziendo • Demas de que quandt 
por ejie camino no fe puedan reme» 
d i a r , i cafttgar jeme'fantes excef-
jós , conftindo que ¿a t a l ferfont 
~>ieneà}er incorregible y i e j e a n d a -
lojayUe q u i e n j t d t x e 4'Ver dejeen-
di io a l prefundo de los males , tfid 
afitmijmo dtjpiitfta for derecho { e l 
fulmine procejfo de incorregible, f 
ra remit ir le a l braço ¡ e r j a r , proce 
dí tHdod lo ciuefuere yufiicj* , ieji , 
determinado. 
P o LÍTICA INDIANA.1 
ce 
i * 
y . Ide lo dicho refulta, que filos 
i Reyes» i fus Co»fcjos, V i r r e -
yes, i Audiencias quelos tepre-
fentan , pueden proceder à Jo re-
ferido , rtvucho mejor podrán lía-
mar , i hazer que parezcan anre íi 
los Prelados Ordinarios , i Re-
gulares , i otros qualefqiuer E-
clefiafticos de las Indias , fiem-
prèque vieren ò entendieren,que 
efío conviertò para la qüic tud , i 
tranquilidad delias, ò lo pidiere 
el mejor defpacho, i falida de al-
gún negocio que fe ofrezca. En 
cuya comprobación pudiera traer 
muchos Textos de derecho co-
mún , i del Reino , i Autores i e-
xemplos que los iluílran , fi ya 
nolo huvieran hechocopiofamé-
te Bobadillàiotros Modernos," 
que juntamente dizen que hade 
obedecer pr imero en eftos 11 ama-
mientos â fu Rey.que à fu]Vt:tro-
politanov I traen muchos exem-
plares de quan frequente es la 
pratica de eftos llamamientos en 
Efpaña-, Capoles, iotros Rei-
nos. 
Pero contentaremé con añadir 
del derecho municipal delas In -
dias un capitulo de carta , que el 
año de I 5 7 ? . à i.de Deziembre fe 
eferibio al Virrey del Pern don 
Francifcode Toledo, iexpreífa-
mece declara, í̂ «f q* an do le pare -
ciere q u e c o n y i e n e y f u é d a e m b i a r d 
l l a m a r , , i h a g a parecer-ante fi , i 
l a s \s4ndieneias , à los d i c b e s E c l t * 
Jlajlicos, 
De que también ay una nota-
ble ordenança,muy digna de ver-
fe^quando el cafo fe ofrezca, entre 
las de la Real Chancilleria de 
Granda»0 luna dotrinâ de Gre-
gorio L o p e z , ' que enfeña, que 
por evitar efcandalos » no íolo fe 
puede hazer efto^no aun pedir al 
Papa que remueva á los Prela-
dos ele&os,! aun á los ya inftirui-
dos.fi el pueblo no fe puede quie-
tar de otro modo, acomodándo-
los en otra parte, ò dándoles al-
gún buen cambio, como de pro-
ximo fe ha hecho, por efcufaral-
günos difturbios,con dos,I luflrifT, 
Arçobifpos dela Santa I-gleíiade 
Mexico,auní]por vétijrano fuero 
ellos 
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l ib.i . rer. íud. 
cap,6. 8c l i b . i 
cap.j.ZecViiis 
de Rap. Eccl-
cap, de con cio 
nat. Guevav. 
fuper Matth. 
c.f. pag. 6a»7. 
Epifcop.Clií-
knf. fup. Iu-
dic. in índic. 
verb. PrieiiiM 
ellos los que mas caula dieron à 
ocafionarlos. 
Pero fuera de los cafos que he 
dicho,ninguna cofa ay mas decen-
te, icóveoiefue à losReyes , iPrirt 
cipes,i àfus Gonfejos , Virreyes * 
Audiencias, i Magiftradosíegla^-
res,que honrar, i reverenciar niu-
cHoá los EclefiafticoSjiinasquan 
do fon Prelados.- i afsimefmo à los 
Predicadores delVerboDiviuo,i 
dexaries Imer , i ufar fus oficios 
c on H ber cad, como eflTa fea C hr if-
ciana, i no; imprudente, ò impu^ 
dente,cerca de lo qua) juntòGra-
ciano,q muchos Decretos-délos 
Concilios i Padres Antiguos,! o-
tros Modernos han añadido otros 
muchos Í eTp:ecialmente; eí IDcAo 
i Venerable-Pàdre Geronimo de 
Guevara, r que prueba no aver co 
fa, que mas.pronoftique la ultima 
ruina de los Reinos , quelairade 
los Principes > que I m e defter rat 
los Predicadores, como por el có 
tcario fu eftabilidad i felicidad el 
iionr.arlos,ioir, i executar fus con 
fejosjifaludable? admoniciones» 
Refta áoíadevaveríguar ñ para 
«feto d* ias Mppl&WQs des ¡ .que 
tratamós¿ett losjcafos que íipksí* 
menta fe puedan executarporMit 
niftros feglares,pQiàíàn bazer por 
efcrito algún proceífo.o informar 
don fumaria contra los Edefiaf* 
ticos. Qoeftion de que también 
fui confuítado pAr el mefnio Vi-? 
rrey Marques de Móntefctato.s>i 
que parece que negativamente là 
abfnel ve, i refuelve, la dicha Bu-
la in Greña Domini, en la claufu-
la diez i feis , donde "dapor incur-
fos eafus Cenfaras i - à l o s que por 
qua!quiet modo que fea, forma-
ren proceíTo eanepaellos- Pala-
bras, que fegun dizen los que tra-
tan de la expoílcion de ellas f fon 
tan generales, que excluyen to-
, _ , dos cafos i modos deproceffar,i 
elca.übt.s &i| n0 fojo los expresados, fino fus 
" femejaotesr; Pero todavia Yo fui 
de parecer ,que fe podría haíer la 
información féférida , como no, 
faefle en forma judicial, ni d cf-j 
fo fe endereçafle, fino foto patas 
efeto , de que pudieflfe confiará 
la Mageftad R e a l , ò à la San--
f. Arclúd'.pet 
text. íbi ín c 
quoniam , de 
alijapod Bar-
bofam de di» 
ôionlbus vev-
tn Sede Apoftolica , d é las cau-
fas que mcyvieton » ô por mí jót 
dezir'obligaroti , i f o r j a r o n al Se-
cular á ufar de efteextráordiniá-
rioremediOi I fúndeme, en q ú e 
donde efto le es permitido > no ' 
parece, que fegun reglas de de-
I recho,felepücdenegar lo ^¡üelo 
antecedcj' queeseftar bièn infor-
mado*, i poder juntamente inform 
m%<\ i dar buena cuenta i rizón 
de fij en'accion i materia de tanta 
importancia," pues esJ lano , que 
no folo à Prelados iEeleíiáfticos; 
pero ni à hombres fegláre^j piflj 
humildes (jue fi&à j és i i é i t o e ^ 
pelerles de las-oierra's i provirt- ; 
eiás donde refidên, íio grave cm* 
fa jcomo también lo enfe ña el mef*, 
moAerecbôí^: . . . ' i . i . ; , > i 
A-eftbi añadí, más éii tetmh ¡ 
tíos , una ley ihuy notable' d© '-
nueftras Partidas ¿ que hablan-, 
do de los Abades , i otros juc- i 
aes. Ecléfiaftícos, inmediátamen* i 
te fagstos al Papa,de ¿uyas cau-
fas otros inferiores al mefmo P a -
pa , no pueden conocer en ma* 
ñera alguna : todavia difpone, * 
que íi eftos no procedieren, co-
mo deben, fe haga, i ponga por 
jeferito. una relaeiôn^de fus ex*'-
ceffos> i fe .embtejçperfohas/i^* l 
àitftrtifeQ' 4$:: &p$kbkif>*fii'Íx:ft. *• f 
.qwtltsSt^bxdt*i.ú\n ri , \ '•'!•'.«: '• 
•?,;tr Con la qúâbley cofiviène una; 
•jExtravagante de. luán X X I Lj* 
:donde defpues de avec referido,: 
.que los Nuncios, i Inquifido— t 
res embiados por la Sant^Sede" 
Àpoftolica , contra la herética, 
-pravedad ̂ ;han de fer inmedia—5 
«os à la-áieftna Sede; i que a n in- : 
ignnjaeií Ordinalrio ¿ ó delega-: 
4^íft^5 dií?it ,osDtcbajetet iè èn íus, 
Cauías , ò conocef del l is , por 
qualqtiíer ocaíion, caufa, ó m o - ! 
do que pretendan,© ptefumanpro5 
ceder. Todavia y no- pbftan te efta 
tan enixa i geminada prohibición, 
permite álOf dichos Ordinarios, 
i Delegados}qnefilos taiesNun-
ÊÍOS indebidaméte hizieren, ò ate 
taren algo contra la P è , ò cótra el 
bien publico,procuren informarfe 
i enterarle delloji embiar, dirigir 
A à a 4 lo 
t»'Capít *, de 
Everard. Joco 
à roncefl", coa 
fcqnentíSjS.e-
gur.¡n.d¡íe£b, 
InU.i.p. c. 16. 
n<2. i - . 
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a.Tex & D D . 
1 jn <> quoniam 
coritrí ía lsã , 
ds pròbat. c. 
fo(us,de verb, 
figa Alber ic 
veriy.' SroceC-
fus, cum aJijs 
ap.Me,d.c.i7 
n.77« 
lo que afsi hallareo, i averiguaren 
al Sumo Pontífice , Hnformarle, 
paraqueprovea.dercmedio-opor 
tuno. Con que n o s â e a t e n d e r , 
tque eftegenerode informaciones, 
tnp fe comprehende debaxodela 
pálabra Proceder, Ò froccjfar , por 
que efta fegun defecho," fe aplica 
á proceíTos formados jqueconftan 
de citación,conteftacion,c6ncIu-
iiou, aeufador, iacufado, i juez,i 
fentencia difíniciva,de donde ellos 
toman el nombre 
izo 1 afsi en rtueftfOS próprios tef 
tiiínoSít en explicación de la dicha 
Bula, lacobode Grafíjs reeono-
Ce^que püeden los juezes feglares 
fin miedo de las céfuras de ella.ha 
zer ò recebiteftàs infarmacrones* 
ò pttJceíTos informativos, na foto 
contra Clérigos particülar-e§,(ino 
también contra Prelàdos, i Obifw 
pps.Verdad es qúé anádcqueef* 
toliade fer Con animíb de prefen -̂
tari as al ftomano Porttifice, inô 
-àotros Oficiales,-ò Magiftrados 
RWáles . Én Lo qual Y o no tépaca* 
ría mucho,en eftando en cafo en x] 
licitamente pudieíTen bazer las ex 
pulfiones dequetratamoS. Poréj 
fi las hazen en nombre deí Rey»! 
por virtud de fus ordenes, jufto,i 
conveniente parece que lé infir-
men de lo que han hecho, i de las; 
caufas porque lo han hecho, i;de 
alli paíiarâ el informe á fu Santi-
dad. I afsi les eftà mandado por 
los capítulos de inílcitceion que 
dexo citados , en quanto dizen: 
M í 4yi fa r t i s tttity pdrticuUrmenee 
kttmreeadoi t h t t t s de I t c a l i d a d i i 
¡circtinftdriciÁs'deltdfbt 
Imas expreffamehte èn una car 
ta cj fe eferíbiò à la Audiencia de 
Guatemal.), dada en Madridvà 
a^.deDeziembtédel anode1574 
en la qual fe aprueba la coftum-
bre.que fe dixo tener aquella Ati~ 
diencia, de recebir eftas informa-
ciones fecretas contra Clérigos,q 
hazen agraviosa los Indios, para 
embiarlas defpuesà fus Prelados, 
i encargaarles juntamé;e,que los 
corrijan i caftiguen, i hagan fatif-
facerâlos Indios. I lo mefmo fe 
mádaenotras de dosceduIas,qha 
blandelaexpulíion,! fe podrá ver 
en el fegundo tomo de las impref-
fas,b difponiendo que con los que 
expelieren, embien las caufas de 
laexpuífion. 
L o qual parece fe conforma có 
las reglas dela jurifprudenoia Ro 
mana * que aun en las mifsiones de 
los foldados , ora fueflen ignomi-
niofasjora honorificas, teniaorde 
nadoque ninguno pudieífe ferem-
biado', fin queémbiaffenconel la 
caufade fu mifsion,como exprefla 
mente'loenfeña Vlpjano.* l . C , ' 
• Fuera de que t o á o s l o s Magif-
trados tienctliobligacíonípor razó 
defuoficio jdedarcuétaalReyde 
todo lo que ea H i provincias de 
fu cargo fucedierej que les parez-
ca digno de ella» afsi en lo efpiri-
t nal,como en lo tem por al, i mas íi 
fon cafos en que fe ayan querido 
üfurpar , ò defraudar en algo fus 
Reales derechos,ó fu jurifdicion» 
como conftade las leyes i Autor 
res quedeefto tratan;* I efto,de-
mas de los hombres particulares, 
que los mefmòs Principes tenían 
fecretamencepueftos en todos los 
lugares de importancia para el 
mefmo efetof4que llamaban Curio 
fos, Eftacionarios:, i I renar-
chas»dêqueya dixemu; 
choenotro iu^ ¡ 
• gar. ' 
O ) : 
b.Sched.s to-
t. V lp . in l . i . 
§ ignonvmix, 
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tal.fi,lib.i. 1. 
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al¡js apud A"-
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lib.4 nu.j. & 
Bobad. in Po-
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e.Siip.lib.i.c. 
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tiques. 
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LIBRO V . CAP.!. 747. 
a. loann. de 
Terra R ú b e a , 





ctipt, in 6. Sc 
Balrf: in ! . ! . § . 
n. í i . D .de in 
ttii. &iure. 
L I B R O 
a v I N T 
D E L A P O L I T I C A 
I N D I A N A . 
En que fe trata del Govièrno íecülaf de la$ Indias* 
Alcaldes Ordinários^ Corregidores,Governa-
dores, Audiencias j i Virreyes delias, i 
del Supremo Confejo a quien 
ícfubordinan, 
C A P I T V L O P R I M E R O , 
V e l o s C a b i l d o s , i A l c a l d e s Ó r d i r i a r i o s d e l a s C i u d a -
des i í V i l l a s d e l a s I n d i a s , i d e f i e l e c c i ó n , / j u r i f d i - * 
ctortt 
t&Ck^&K V i E,N D o di 
cho lo que ha 
parecido cóve 





ta que paflemos a ver , i traçar * co 
mo fe govierna^ en lo SecuUr, 
pues de uno i otro brafo fe compo 
nc el citado de la Republica.11 
Í en ambos fe ha efmecado, i defve -
I lado igualmente, el cuidado de 
i nueílros Reyes, 
1 I en confecucion del q puííeron 
en poblarlas,defpues de defeubier 
tasjle continuaron igualmeine,de 
que en las ciudades,v¡llas, i luga-
res de Efpaáoles, que fe iban fun-
dando , i poblando con ftifíciente 
numero de vezínos,fe fueífe intro-
duciendo , i difpomendo al rnefmo 
pairoel govierno politico,pruden 
re,! corçpetcnce.que en ellas fe te 
queria,!'fecriaíTsn CabildoSjRe-
* gidores, i los demás Òficiâlés fte-
ceffarios an cales Republicas,^ ptr 
blaciones , los quales * todos loá 
aóos.facatfen, i eligjeíTetiíifteptçs 
los mefmos vezinosjí citidadanos, 
fus juezesjô Alcaldes ordinários, 
que dentro de fus términos , i te-
rritorios tuvieflen,i exercieíTen la 
jurifdicion civil j i criminal ordiná 
ria i no de pera fuerte que íi por el 
meímo Key hoy ¡eran fido norft-
brados,queés el que diò à los C a 
bildos el derecho de eftas çleccio-; 
neSrb i al modo i forma,que fe fo-
lia hazer i praticar en los Reinos 
dç Efpafia , antes que fe introdu-
xefle el ufo de los Corregidores, 
fegun confta de las leyes,,!Autores 
dellos,que de efto traíã,c i de un 
particular tratado q éfçribio An-
tonio Capino > enque pone todo 
lo que toca al Regimen i govier-
no de los Cabildos delas ciuda-
des,! elecciódefus Oficiales.1 de , 
loque hablando feñaladamente de l 
nueftras IndiaSjdize» luán de He i 
í > / £ . í è f t e r e x 







a,ijs- ,• . . . , 
C . L . l . t I t . 4 . ! . 
1. tic.\6. par. J . 
1.6.& y - t í t a S 
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l . j . t í t . j lib.?. 
I . i . t í c . ' i j , l ib. 
g.i.ç.cit i . lib, 
7 Retop. cum 
alijs apud C o 
varr. in pr.-ft. 
c.4.Bi)badill. 
l ib . i .cap.i ex 
nu.w. Ego t. 
tom.lib 4.c. i . 
n.t.& 5.& An 
ton. CapHt. in 
traftac.de Ro-
gim.civic.c.4. 
v i a , 
743 POLITICA INDIANA. 
d.HevJaínCtt 
ria PhiUg. *> 
part.S.i-na.** 
M-itienz. in !• 
i . tic. ro.glof-
i i , n . i ç .&fc -
quentib.líb.J. 
Kccop. 
e.Iufralioc l í -
br.caj». 
f. Acíft. t p»-




fenf. J.fin. 1. 
17.tit.3-hb.f* 
Rccò?. Aiflí-
â í S j Cápicíu» 
M a t * , &a)ij 
ap Bobad.lib. 
t.c. 17. per.to-
trftn', V a l é n i . 
conV.61 &Me 
d .c . i .n . j . 
g. Sched.j.to 
mo impref, pa 
gin. 48'. & fc. 
Stuèntib. 
via , i luán Matienzo. i 
E l qual aun aíude,s:jiie en ellas j 
con la gran diftanciade fu Rey,i 
por cl peligro de ia tardança, ¡>ue 
den ííis inoradorès por derecho na 
tural eiep,ir cftos Magiftríidos d 
Alcaides Ordiosfios, que àfsi ios 
govietnen, i juzguen,líempre que 
focediere iríorir, ò faltav por orca 
qualqiuer caufa ò impedimento el 
Governador, qusel Rey les hu-
vieíTo embiado- Lo qual fe pratica 
afsi,quandoeftoacontecê-los A l 
caldos Ordinarios fuplea fus ve-
zes,i eftos,como he dicho, ib mu-
dan nodos los ááos. Porque aun-
que en otros Magiftrados fe fucle 
poner en queftioTij íies mejor que 
duren por mas tiempo, ò que fean 
perpetuos, de que diré algo en 0-
tro lugar;' en eftos Alcaldes,que 
afsi fe nombran por los Câbildos, 
caft todas las naciones del Mun-
tlo ie$ dan fotó ofl a ñ b ^ r q ü é efte 
honor fe reparta entre mas ciuda-
datios los nombrados fean nje? 
t fetátóófps , (racalS nbacer tiren 
à fàUr-buenos , comocoaíla de lo 
qu'e'defpues de A.riftotelesdizen 
algunos Textos del derecho co-
mún i del Reino, i varios Auto-
r e s / I dé muchas cédulas Reales 
antiguas de las Indias, que tratan 
de la elección , i jun'fdicion de ef-
tos Alcaldes, i del ufo , i forma 
della, ¡as qtules fe podran ver 
en el tercer tomo de las impréf-
fas,31 entre otras éofas ordenan, 
que fe dexe entera libertada los 
Cabildos, iCapitulâresen laelec 
'don de ellos , prolubiendo eftre-
• chámente à los Oidores delasAu 
diencias , que por uifignn modo fe 
mezclen, metan, niinterpongan 
en ellas elecciones. 
I^por otras mas nuevas dé Ler 
ma 17.de Iunió de iáo7 . i deMa-
drid 13. de Febrero de 162.0, fe 
permite al Virrey de Lima,q pue 
'dahallarfe prefenceen el Cabildo 
de aqifella Ciudad, ei dia de Año 
nuevo, qac es quando fe hazen las 
•elecciones, pero que efto fea para 
•qútHà Hagan con mas quietud,! au 
toridad, i fin que por el> ni por o-
:tra alguna perfona}feviolenten los 
H^tosii vo t í tésdellas ,antes fcan, 
i fe den por cédulas fecretas, i ef-
fas, defpaes de facadas dela urna, 
fe .cuecen i refiera en publico,i voz 
alta,por el eferíbano deCabildo,i 
queden efcritOs en ei libro del los 
voros que tuvo cada uno ,paraque 
fienrpre conftede ello. 
JLa qual cédula parece eftar to-
mada de algunas leyes de la Re-
copilación,i otras que junta la Cu 
ria Filípica,h i es muy convenien-
te que/c obferve à la ¡cera por los 
VirreyeSjporque &y algunos, que* 
lo quieren reducir todo à fu volví-
tad. Siendo afsi,que río por efto fe 
les quita la autoridad fopeVior q 
les cómpete , de que fe les vâya a 
pedir confirmación de eftos , i los 
demás oficios que proveen los C a 
bildosen fusdiftritos.la qual, o-
tras cédulas concedían à los Co-
rregidores delas mefnusciuda-
des,! otras à las Reales Audien-
cias genero de ¡as quince leguas.' 
Como también fe les hade pe-
: dir l a confirmación de los cftatu-
éds i prdenançás,quelòáBieteos 
Cabildos hizieren para fu"me)of 
goviernoji el de fus pueblos. Aun 
que efta lo mas ordinario es que 
fe venga à pedir al SupremoCon-
fejo de las Indias,como por las de 
Caftilla fe ocurre al de jufticia, fe 
gun luán Gutierrez,! Antonio de 
Leon,k que cita para el lo una ce-
dul a-de 2 2 . de Sett'eb. del año de 
i5jo.ide i .deSet iéb .de lde i548 
I es de advertir , que efta ei©c^ 
cion de Alcaldes Ordinarios fe 
puedéhazer en los vezinos i natu 
rales de las mefmas ciudades, por 
que aunque para otros oficios, i 
Magiftrados fuele eftar prohibi-
do , en eftos no lo e í là , fino antes 
concedido,! aun parece fe introdu 
xeron folo para honrarlos, i expe-
rimentarlos en ellos, como expref 
famencelo dizen las cédulas refe-
ridas , ¡ en particular una del año 
de l % ¡ 6 . que declara las calida-
des que han de tener • I otra del de 
1565.que mandá,qiie paaaAlcal* 
des Ordinarios fean preferidos 
los primeros Conquiftadorcs i po 
bladores i fus hijoá, I afsi lo nota 
luán de Heviaenfu Cuna Filípi-
ca, l i hablando de fcmejajites ofi-
h L . f titu! j . 
lib,7. 1-t-ttt. 
1; lib.8, Reco 
pil .Cutía l'lú 
lipt'c.ubiíufr. 
l l . I I . 
i . Schej.ann. 
15 59. & ai n. 
I 5 7 i . : & 1575-
d.s.tom.pag. 
56-
K . GntÉerr.*. 
pra¿iic. 4.55. 
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LIBRO V . CAP. I . 
m. Mata -id 
Cap. Ri.'¿, S ¡ -
ci/.ta;il.} Cf 
n.M.ulenz, de 
m o d e i J C . R e g . 
PctUji.p. C l i 
7 4 9 
o. L, ns (luís, 
C , de d.i^nit. 
lib-u.l.fiio 
Tuaq. de rib. 
bilit, cap. 3i< 
& c 17.1)7. 6c 
fcqcj. 
p. Tiraq. d.c, 
j V ' i i / . i t c a -
pit.io. perto-
tun: , Cebola 
dc iioíjí i itn. 
opln.i^o C a -
putu» de Regi 
Mine tieip. c, 
4>ex n.31. 
q.Hsv'ud.^ « 
aum.j j . 
cids Aiiales Mario Muta."11 en 
i términos dceftosnueftros,el L i -
j cenciado I nan Matienzo*" donde 
dizcquancóvenientees qfeaniie 
I pre vczinos, i queen las Provin-
cias del Peru fe borre i olvide el 
nombre de s t l d í t d o s ^ n Q daban á 
lõs no vezinos, ímiédolostábien 
participes de eftas varas. I que el 
unodeeftos Alcaldes Ordinarios 
fea d é l o s que llaman vezinos En-
comenderos de índi.oà i i el otro 
délos que i laman Domiciliarios^ 
i eftin poblados, ¡házendad'osen 
las raefmas ciudades, coil que no 
tengan oficios viles , ò riendas de 
mercaderías,en que exerçan, i mi-
dan anualmente por fus perfo-
nas. Porque eftos regularmentd 
fuelek fer prohibidos,! removi-
dos de oficios públicos , como lo 
éníeñanalgunas leyes,i latifsima-
mence Andres Tiraquelo.". 
I dixe con advertencia,^iãnal 
riiente, i por fus ferjonas. Porque 
los que ya huvieren dexado las 
tiendas , 0 los que aunque traten 
de mercancias., no las adminiílrà-
yen,ni expidieren, ò varearen en 
ellas perfonalmente.» fírto por fus 
criados , i fatores, no incurren en 
nota alguna en la* dichas proviu-
cias, ni ay caufa para que puedan 
ni debatí fer excluidos en eUaS de 
eftos.ni óteos oficios,como lo re-
fuel ven bienelmefmo Tiraquelo, 
i otros Autores.1" 
Ella mefina opinion de luã Nta 
cbn2o,íigueIuandeH,?via.<i Pe 
ro paífi k dezir que los Corregi-
dores pueden elegir, i facar deen-
trefi mefinos los tales Alceles 
Ordinarios, lo qual expreflaflln-
te reotipna à ¡as cédulas referi-
das.i'avíédólop^didopor favor i 
merced la ciudad deLima, fe le de 
negó,por un capitulo de curta ef-^ 
erica al Virrey Principe de EfquM 
lacheen Madridà zS. de Março 
del aúodc i^zQ.aunque defpues, 
por un fervicio confnlerable que 
hixo de dinero de c6cado,paf a ¡as 
necesidades prefentes, fe le dio ii 
cencia.para q el uno de los dos Ai 
caldas que en ella fe Nombran co-
dos los «ó.-JS.pudiííTe !er de ius- e 
gidores.Demanera,qne donáeno 
fehuviere impetrado femejante ii 
cenciajdurarà la dic'iáprohibició. 
L a qual afsimefmocor^í i iniiita 
en los oficiales Reales , como lo-
difpufo una Proviíion del año de 
Pero en ningunà hallo difptief-
to,ni introducido,que en las pro-
vincias de las Indias fe repartan 
eftos oficios-por mitad,entre no-
bles i plebeyos, como fe fuele ha-
¿er f 1 haáe en muchos lugares de 
Efpañijporque eftâ diviüondeef 
tados no fe pratica en ellas» ni có-
Vieneqüefe introdúzga, I aísi^aú 
qiié es 16 mejor i mas cóveniente, 
que para eftos ôficios fe efcojáhó 
bres nobles, graves, prudentes,! 
fi ftr pudiere letradosjcomo lodif 
poneunaceduiadelañode 1536. 
bíen fe permite,que fe nembrê los 
que no fon tan nobles,ni'tan letra-
dos,© encendidos , como fegun fu 
capacidad , por fi, i por Aflcflbres 
letrados,puedan,i fepan dar el def 
pacho t i corriente neceífatio a los 
negocios que fe ofrecieren , como 
loenfeñanalgunos Textos , que 
aun permiten fer juezes à ¡os que 
no faben leer , niefcribir,i Jo pro-
figuen dogamente Azevedo en la 
Curia Pifana , i Bobadilla en fu 
Politica.f 
Pero es juíl» que adviertan los 
que tuvieren voto en eftas eleccio 
nes, que deben proceder en ellas 
fin altercaciones,vandosjencuen-
tros,ni refpetos particulares, lle-
vando folo la/nira en la conveniê 
cia del bien publico, como fe lo en 
cargan todas las cédulas quede-
xo citadas, i notablemente un ca-
pitulo de carta que fe efcribtô á 
don Luis de Velafco,fiendo V i r -
rey del Perul,en ¿o.deAgoftodel 
año de jtfoj .dondejaviendofe he-
cho relación deuna elección de ef-
tos Alcaldes,i oficiales de Cabil-
do, que en la Villa Imperial de 
Potoíífe hiio con grande efeanda 
lo, fe le manda , que quite los ofi-
cios à los Regidores inquietos, 
que le ocafionaron, i fe aprueba el 
medio que tomo para atajar fe-
mejantes difturbios en lo por ve-
nir, que fue ordenar, que fe facaf-
fen por fuerte>los Alcaldes Ordi-




ibi, C-de iudí 
cijs, $. RmiHm 
ter, in^jJccx-
cuf.tutBoba-
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in Cur5a Pifa 
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¡n wtínc.D.de . 
l ígac. : 
s Éxtat 4 j , ; 
to.pag 38. • 
lurios.De la qual forticton,i for 
ma que fe ha de tener en eila hibla 
cambien ra car ta, que le embio 
à la Rsal Audiencia de Q^i co,' i 
fe podrá ver , .Jo quecerca de eíla 
fiencen i juntan Capoto,don Frau 
cifeode Türreblanca,! óteos Au-
tores Spero ni efte medio jfe ha có 
firmado, ni debe ufar deS íino ra^ 
ras vezes , com > ellos lo8nfv.;nan» 
I también por otra cédula da-
da en Madridà 15.de íuiiotdel 
año de I^JO.hallo averie ordçiU^ 
do,no menos provida quo apreta ] 
damente , h s que f u s r t n d t » -
d n r e s à l a haxiend-A H J A I IAS Í»-
dfits,n<) p u e d a n j e r e l t ^ a l o s por ^ / t l 
c a l d a Ordinarios en ellà.s j ni t i ent 
T/otv en i Hs t l ecc f ' t i e s . La quaí pa-
rece avería defpacna4o para ob-
viar las fraudes 1 dilaciones, que 
en otra fòrma íòliaavecen ia co-
brança de l a haziend a ilea S, l aun -
que à primera vifta parece dará,! 
los Regtdóresdé Potofi, fapHca* 
rondeeljla.neneíii apoyo eri Tex 
tasi•Qxdmspms;del derecHo* qué. 
nos enfeñan7v qae los deudores,! 
aun los acreedores de la Republi-
ca,! otros qualefquier,queco ella. 
! acbya òpaísivamènte puedan te-
1 ner pleitos,no ¡e admitan á fus ofi 
ci os por folpechofos.Dorrina que 
parece averfe tomado de los Ace-
n¡éfes,tosquaies,como lo dàà en-
tender Temiftio,1 hizieron ley, 
que los deudores del Erario,halla 
' aver dado cüenrá coupago^opu--
dieíTen fer. admitidos á adminiftra 
cion alguna de la RepuHiica,don 
de obfer.v a otras cofas para el in-
tento Gsorgio Remo,» Sa'mutio 
en los cometarios a Panciròlo, T 
añadiendo que porque el faiir à 
em )ax3d2sfe tiene por igual â las 
admmiftraciones , cambien fe les 
prohibían los cargos delias'como 
ío dizs Marciano l .C.z-
l afsimsfrno no pueden fer eie-
gid<}S regularmente, los que no 
tuvieren tres años de hinco, def-
pucs que exercieron otrave^fe-
.mejantes oficios, como fe difpone 
por uña cédula del año de 15 72 -4 
Dela qual,i quando.i como le ad 
mite reeieccioh de oficiales , i co-
rttòí fe.lèà ha de tomar rétidencia 
de eitos oficios, tratan bsen,{r.efi-
tiêio á otros muchos) Bobadilla, 
Hsvia.i Antonio Caputo.b A los 
qua'es añado una Proyiíion Real 
del año de ¡5 59.renovada por uua 
carta del añode i ¿ i p . en qus ha-
blando de los Alcaldes Ordina-
rios de Lima,f« declara , que cafo 
que alguno deilos baclva I fer 
reelegido, no por eífo ha de dexar 
de dar refidencia, por eftaspala* 
bras:^ae de AlHideUnte^mfe elir, 
ntngun» de les dichos a lcaides 
a l meímo eficte^nife-a prouetdo en 0-
tro^fw A >er âdào primere rejidteiat 
i-eft-os Alcaldes afsi elegidos» 
tienen jurifdicion ordinaria cu pvi 
mera iuftaociasn todos los nego-
cios civiles i criminales de fu terri 
torio , jcom.o fè diíe ch las dichas 
cédulas, i partiçulârménteenJaa 
del año ¿61535 1537.. 1541$60 
í$<Í4. que eílàa eiv el tercer to-
mo,c á imitación de lo que fe ob-
•feva en EípañajfegiitvB Jbadilla, 
aüe.refiere para ellq otro^muçl>os 
Atvcores j i luán lVía.e!ffn2o,a;que 
hablando en términos ,de los de 
las Indias , dize tuviera por mas 
conveniente que fu les quitará ía 
jurifdicion en Ip criminal , ò fe ¡es 
pudieflen avocar las caufasqueà 
ella tocaffen por los Corregido-
res d# las ciudades ¡ó por las Rea-
les Audiencias àíú alvedrio , por 
dezir que raras vezes a.dminiftran 
jnfticiaen ellas enteramente,i con 
libertad, Perô eftoes contrário à 
las cédulas ya citadas, que fe lá 
cbncedcn.en tan to grado, que aun 
en cafo que de los dos Alcaldes 
coiBp.añeros el uno cometa aicun 
b.Bobad. íí.t¡, 
t.S n,tío- & ¡ í . 
í-f-í ".14 .̂tie 
vía d 5,r'.e.;á 
&3?.C.!puti;s 
d.tfaa de Hs-
g í t i l . c i v i c C 1 i 
n.í» & fec^. 
d é f f o , dan poder i facul tad al o-
tro para proceder contra el,por la 
grandiftanciade los caminos i di-
fícil recurfo à ios Superiores. Lo 
qual es digno de notar,porque re-
gularsrenteel de igual jurifdlció, 
no la fucle tener para proceder có 
trafu igual,fino esencafos, ] aya 
gran peligro en ia tardança, como 
lo enfeñan Baldo , Gregorio Lb-
pez,iBobadilla.e 1 eftàntaniexos 
las dichas cédulas de permitir las 
avocaciones ,que dtzeMatienso» 
que antes mandanes^reíTámenes 
à los Corregidores i Goverhado-
c. Sckd . t l ií 
to. pag.50.8c 
d 8.o!;ad,íí i . 
cá¡>;s<v niíai. 
Madciiz. <i. 
ti act. de liiod. 
Kt-g.irsrú í.p^ 
c u . 
c.íSaíd.ía cap, 
unic. q í u m ¿e 
best vaíí'aü. 
dòm i utas, fi-
dclu.Greg.Sa 
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Me i i . c i . m 
to, 
m. E r t a t d . j , 
to.pag.43. 
res, que no fe mezclen en las can-
ias que huvieren començado ios 
Alcaldes Ordinarios; 
I efto io halio eftendidoaunà 
las Reales Audiencias de las In -
dias, por otra cédula del año de 
15 70.f que fe conforma con otras 
decifioties feinejantes^que de dere 
cho común , i del Reino refieren 
Bobadilla, Azevedo.iotros Auto 
r e s a ñ a d i e n d o , que ni aun los 
procefíijs criminales,Començados 
contra auíentes en rebeldía, no fe 
los pueden 3vocar,fi no es proban 
dofe conocida pafsiod, 0 culpablé 
omifsion»i negligencia en los Or-
dinarios. 
También pertenece â eftos mef 
mos Alcaldes laprovifion i baile-
cimiento de los pueblos donde re-
(idenjí la vifiea j i taifa de lo que à 
eíio toca, como lo difpone otra ce 
duia del año de 1573.11 L a qual 
manda,que ni en cito fe les entro-
metan ios Aicaides del crimen de 
las dichas Audiencias, los quales 
lo pretendian hazef à exemplo de 
los de la cafa i Corte de fu Magef 
tad de quienes trata una ley Reco-
pilada/i el fíoiitico Bobadillâ.' I 
fobre efto lâ ciudad dé Limahá 
ganado varias ¿edulas* i executó-
rias en varios tietopos. 
Sibien fe limita efto en las de-
más,donde eftàn de por fi criados 
i comprados los oficios de Fieles 
Executores » pofqiíe al cargo de 
eftos tocan ,; i fe refer ván por ma-
yor parte,eftos baftecimieritos>'i 
fus taifas,! vifitas,c<Smo cohftadq 
una ce.dulá del año de 15 73. i de 
una ley de la Recopilación de Caf 
tilla,k có otras muchas ¿ofasqué 
del oficio dé eftos fieles Executo 
res,! en que fe parecen à los Ediles 
Cereales jó Atimétarios d e í o s R o 
manos* i fi fu jorifdicíon es priva-
tiva o acumulativa, tratan larga-̂  
mente Bobadillâ, Gutierrez, Ave 
daño, Azevedo, rotroá.1 ^ 
Afsimefiíio,confbrtiié a otras 
cédulas antiguas, i principalmen-
te una del anode i55?-m conocía 
los dichos AJcaldes Ordinarios 
de las caufas.i cafos qüe llaman de 
H e r m a n d a d . Aunque defpues íe 
hizo delias, i para ellas oficio, > 
751 
Tr ibunal de por (i, con diftintos 
Minifl:ros,que llama a l c a l d e s de 
U tíermandàd , cuyaeleccion afsi 
en ¡as Ind ias.como en Efpaña c6. 
pete à los Cabildos delas ciuda-
des,i fuele fer anal,como-la de los 
Ordinarios,fegun Iodize una ley 
recopilada,! Bobadilla, i otros Au 
tores,,1 Sí bié oy pot* otras cédu-
las mas nuevas, en las mas pro-
vincias dé las Indias fe han comen 
çado ã vender , i perpetuar eftos 
oficios,con tirulos i honores de Pró 
">tnciales dé l a IJermahdady à imi-
tación del qué eh la de Sevilla tie-
ne i exerce efté cárgó.En cuya ra-
sión fe han recrecido algunos plei-
tos,llevando mal los Cabildos dé 
las ciudades i que fé les quitaflTe el 
derechó antiguo que tenían áefta 
elecion , i iio fe les guardaífen fus 
privilegios. I fuplicando por efto 
de las dichas ventas i cédulas. 
Como tábien de otras,q fe defpá 
fcharon el año de 1631 • por las qua 
les fe ordenó, i introduxo, que en 
cada ciudad,ó villa fe apuntaífen i 
feñalaííen ciertas tiendas, de las q 
enCaftillallaman de Abacería,i 
en las Indias de Pulpería, ó Pul-
queriã> de r u l q n e ¡ qúé es una be-
bida quç nfan mucho ios Indios 
dela Nueva~Eípam,paraque las 
licencia* i aprovüsthamkntoS dé 
ellasjfueíTeiídefu Mageííad, i cu^ 
vieífsri cierto* privilegios, i dife-
rencias de las demás i en razón dé 
las viíitas qué fé les hazen, i exi'-
miendolas dé la jurifdicion délos 
Fieles Executores. 
I bol viendo á lo de ios Alcai-
des Ordinàriòs, por razón de la q 
ellos tienen i èxercen,eftà manda-
do que fean muy honrados i éfti-
mados, i qüe prefieran t n los afsié 
tosa todos los vez i nos de fus Ju-
gares, aunque feati Oficiak s Rea-
lesÍ i que en las vifiras de l a i c a l 
celes de ciudád j quelos'Sabados 
van à hazerlosOidoresife fienterí 
)untoàéí los ,comolo declaran al-
gunas cédulas,que fe háilanenlos 
tomos délas impréflas.0 Ifucede 
en el lugar,i autoridad delCorre-
gidor,ò Governador de fu provin 
cia,quando fucede morir , bafta q 
venga nombrado otro j por quien 
tu-
n X 1 tlt. i^i 
lib.8 Recopii. 
Bobad !í i.e. 
i-n. ?o. Htvía 
ubifup -.3 p §• 
v.Avend. i! c, 
<f. ptxt. h. 3 r. 
o .ScheJ. i . to . 
pag ííj.Sí ?.to 
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tuviere facultad para ello» D e q 
ay tábié cédula del aáo de s 560 .p 
que fe confonna eon lo que del de 
techo comuú, i del Reino de Caf-
tiilâ eftà difpueftoen tos mefmos 
câfos, como lo advierte bien Ma-
tienzo , Bobadilla , Azevedo, i !.i 
Gucia Filípica. *»' 
I en U ciudad ds Mexico , i en 
la do Lima en' coníideracion dei 
honor que fe debe à la jurifdicion 
i cargo que exeresni repreicncan, 
fe les ha concedido efpecial p r iv i 
leg;io,paraqiielos Oidores, i A l -
caldes deí crimen de las Realas 
Audiencias, que refiden eneftas 
ciudades , no los puedan prender, 
ni prendanjfio que primero prece 
dap.ira ello confuirá i aíleniio del 
Virrey , de que fe les deípacho ce 
dola dada en Madrid j . de Se-
tiembre del año de 1621. ' 
I contra los mefmos Alcaldes 
Ordinarios, i pQf la mefma razón 
de tenerfepor hombres poderofos 
i cõfticuídos en dignidad.miéçras 
íes duran eftosi oficios, fe da cafo 
de Corte, conaonovifsiniamente 
lorefuelveun Moderno,1" E l qnaí 
fe debe leer con recato en quanto 
luego, i fin diftincion alguna admi 
te eílo mefmo , en todosjos C¡ fon 
Regidoresjôefctibanosde losCa 
. bildos delas ciiidades»íiendo afsi, 
que en efto fe debe atender mucho 
la calidad de las perfonas, i de ¡as 
ciudades ó lugares donde fe exer-
ceu eftos oficios, como el mefmo 
Autor loa^vierte mas delante, f 
i una iníjgne cédula dada e'nTala^ 
vera d 11, de E,nero del1 aáode 
. 154i.,t que.habia^tlode todb^ef. 
tos oficiales del Cabildo de la If-> 
la Efpaáola,ordena.imanda, gue 
en frittiera wfiancU no fe an trai" 
dos à la Real ¡¿Zudienti/t delia les 
^Icãl-des^H? ¡ r i d o r es, ̂ 4 Igu ti ciles &• 
tfcrí&anostjue p\serevn losfucMos 
ile l.i dicíu lsU,ft)}ofiiere tn caaf^s 
crtmuulestò tn «trasde machaca* 
l i d a i . 
Perocs de advertir, queaun-
que U jurifdicion de eftos Alcal-
des Ordinarios folia correr, i ad~ 
miniftraríe en la forma que fe ha 
referido , defpues que en las hias 
^ciudades i villasprincipales de las 
POLÍTICA INDIANA. 
Indias fepuíieron Corregidores, 
ò Governadores, corno íe dirá en 
eí capitulo que fe ügue,eftos cono 
ced de las apelaciones de los di-
chos Alcaides,ipor efta caufaicó 
efte pretexto han introducido 11a-
marfe lufticUs m a y o r c s . l enlapri 
mera inítancia también conocen à 
prevención , como algunas cedu-
Reales lo dan à entender. 
I aunque en otras- parece que 
Lo que en Caftilla eftà mandado i 
praticado cerca de que las apela-
ciones de eftos jueaes Ordinarios 
vayan â los Cabildos de fus luga-
res en las canias i negocios de me-
nor quantiâv fe pratique también 
en las Indios,i con efto paila laCu 
ria Filípica,x pocas vezes lo vi 
praticar,efpecia!menteert las ciu-
dades dondeay Audiencias. 
Antes coníiderando que conel 
.ecurfoaellas rd.con lanuevain-. 
troduccion de los Corregidores, 
parece que ya no fe necefsitade 
los AicaldesOrdinarios.fe ha puef 
to en queftion muchas veze?, fi c ó 
vendría quitarlos ,ique paralo 
de adelante no fe eligieífen, en las 
partes donde huvicfle Corregido-
res, como fe hizo en Efpaña, lue-
go que los criaron i introdn-xeron 
los Religiofos Católicos , como 
fe colige de las leyes, i Autores q 
deello tratan.71 hallo un capí tu*- i 
lo de carta del ano de 1 5 7 5 . * etr 
que ferefponde à coníulca del V i -
rrey del Peru den Brancifco d& 
Toledo./fre^tereis^que donde hu 
yiere Corvegidoresjdlariitd/>s,noa~ 
Jtt tyllcal-des Ordinarios . I Otrace 
dula de 10; de Abril del a ñ o de 
léop-en que fe le ordena al Mar-
ques de Montefclaros,que infor^ 
me fobre efta extinción. 
I en conformidad de efto» alga 
nos Virreyes la han hecho ya en 
algunas ciudades,por pedirlo afsi 
fu íofiegOji méjor govierno t i pa-
ra que no huyieíle en cUas,(fiendò 
cor rastrante numero de jufticias, 
cuya multiplicación fiempre fe ha 
tenido por pefiida i dañofií en la 
Repnblicà, contóloadviertecon 
prudencia, i lo prueba con copia 
de buenos lugsres Caftillo de Bo-
badilla.3 Pero en otrais los ha id ^ 
. ta-"*" 
H 1 L . y . t i r . j s . 
lib. 4. Re cop í i, 
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Çag-49. à f e -
4uentib. , 
tolerando por no contriftar â los 
vezinos delias , ñ. fe les quitan fus 
antiguas coftuiiibres, i preetniaeo 
cias^ contra loc¡ue el derecho"acó 
feja.15 I para qüe les. quedé algo 
en qüe puedaníér ocupados, i hon 
rados , idâr.múeftras de fu ingé-
nío,prudeneiâ,i capacidad, I aorá 
de proxinto ha alcançado lacia-* 
dad de 3Vtejdca»por particulares 
fervícios i donaeivos qüe há he-
cho à fu Mageftad , qüq fe quite e¡ 
oficio dé Corregidor j que folia 
> avet en ella, i era dé fd provifion 
i Real , con confulta dê fu ConféjO; 
? Supremo delas Indias,! fe le perr. 
Imita governarfe por fus Altíál* 
des Or a.'narios,elegidos cádâanrt 
por füCabildo,! afsi lo hazéjà imi 
tacionde lade Lima donde tam* 
pocoay Corregidor. 
I efto es lo que me ha parecido 
digno de particular adverceiicia 
enefta materia de Alcaldes Ordi-
narios , "1 Cabildos de las Indias»! 
fus elecciones»I quien quifíere fa-
ber lo que pudiéramos añadir, de 
fus ÀIgnaciíes mayores , i meno-
res, Regidores, i Efcribanos, Ma-
yordomos . Síndicos d Procurado 
res, 1 otros Ofíciajes i Miniftros, 
lo hallarien Bobadilla , Camilo 
Bórrelo,Lâ,nceloto,Conrâdo,A-
gaíltn Caputo, i Maftrilo.c 
, Donde,eñece otros puntos,tra 
tan bien,eí d e ¿ los Alguaciles ma 
yores, que por fus titu!o$ tienen 
facultad de nombrar otros ,que lia 
man Menores,les podrán llevar li 
pitamente algo por eílos nombrá^ 
mientos ? i concíuyen, diztendo, 
que no fe permite. Lo qual tam-
bién fe difpone expresamente por 
algunas leyes recopiladas,! cédu-
las,! ordenanças, defpachadas pa-
ra las Indias,que fe podran ver en 
el tercer tomo delasimpreíTas,? 
ofdenandoiêSi qüe fiempre q nora 
braren ¡ prefentaren qtialquier A l 
guacil menor , hagan juramento, 
V e que no le h*n Ueydpnadd , ni 
heclyv ancierto con tl:enexecuciô 
de lo qual fe mandó por el acuer-
do de la AudienciaRcal de Lima, 
eílando Yo en ella, que don R o -
drigo de Guzman Cavallero del 
Orden de Calatrava, que era A4* 
guacil mayor de l la , entrá í í èá ha-» 
zer efte juramento perfonalmèn-
te, fiempre que pcefeneafTe algun 
Alguacil menor , aunque el:.toT.tp 
hu fabá, di z i e ndo jque no- eftaba ef* 
fo en coftumbre.i quecumplracoTi 
el juramento general que hizo,de 
êxercel-bién fu oficio,quando fue 
recebido â eh . 
Mas no porque hagan eàè jura 
mento fe impide ò exci uye, q pue-
dan refervar. pára íi las decimás de 
lasexecüciones.qae-f&hizierépor 
fus tenientes, porqué eftóen tor 
dâs partes fe pratica. I verdade-
tamentCifupueftoqiieeftos ofícios 
cíieftan fiempre tanto diner» , río 
fe debe eftrañar mucho < ñ preten-
dieren ficar de l los algún razona-
ble aptovect iamiento, como load 
vierte bien Caftillo de Bobadil-
la.* 
1 
C A P . I L 
Délos Gouernadores i fot* 
regidores de las ciudades^ 
<villas3 i pueblos de E fpa-
ñoles 3 i Indios de las In-
dias. Iqual es, òdehe fer 
j a cuidado, potefldd, ijtt-
rifdicionl. 





Indias con las 
muchas ciuda 
deSjôcolonias 
de Efpañoles q fe fundaron, í ave-
cindaron en ellas,! con aver redu-
cido el mucho numero de Indios 
que andaba vagando por los cam-
pos,» vida política, i pueblos fun 
dados para fu agregación , deque 
ya dixe algo en otro lugar,3 cre-
ció también mas el cuidado de 
nueftrosReyes,! no fe contentan-
do con fola la elección iadminifr 
tracion de jufticia de los Alcalá-
des Ordinarios , de que he habla-
do en el capitulo antecedente, tra 
ta-
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ar-
laron de poner i pufieron afsien 
la Nueva-Efpaña cotno en el Pe-
ru , ! enotras provincias,que lore 
querian^Cortegidores, ò Gover-
nadofcss eti codas las cindades i lu 
gares qae eran cabecera de prov in 
cia ò doude parecieronfer néccf-
farios para governar,defender^ i 
mantener en paz i jufticia à los Ef 
pañoles i Indios que las habieabá» 
à imitación de lo que en los Rei-
nos de Caftiliai Leon hñierólos 
Reyes Católicos» íegun !o tcí!3re 
JBobadilia,b imuchasx:edúlas,qí\e 
fe juntaron en el tercer tomo dé 
las iíiípreflfas,c i tratan de la crea-
ción, minifterioji jurifdicion de ef-
tos Magiftrados à los qúalesen 
el Perii iiarñan Corregidores i en 
laNueva-Éfpaña Alcaldes Mayo 
re,! los de algunas provincias mas 
dilatadas tienen titulo de Gover-
nadores,como fon el de Carcage-
na^Popay^CJvicuitoJBuenqsAi 
res ,ò Rioiie la PlatajSantaCruz 
de la SierrayParaguayjVcfiezue-
la.lalíávánai'Ctimansji otros,cü 
ya mas entera nçjticianô nomenela 
tura,i quales fe proveé por fu Ma 
geftadeon confukadefu Confejo 
de Indias, i quales por fus Virre-
yes iLugartenientes)ha]lará,quié 
laquiíiere ver ch eí primer tomó 
de las impreíTaSji en Fray luán dé 
Torquemada, i Antonio de-He-
rrera."1 
I ias caufas que huvo para criar 
los,las expreífan grave i feriamen 
te las cédulas de lósanos 1531. 
i55<5.i 571.1575. iotrasi queef-
tànen el tercer corno,' conviene 
â faber, que los pueplos fe confef-
vaífeuen paz,! jufticia, i quefuef-
fen defendidos L amparados los I n 
dios ,tcomo perfonasmiferables>i 
evpueftos àlas injurias de otros,i 
fe refrenaífen fus v icios, borr ache» 
ras, i idolatrias. I en lasmefmas 
cédulas fe refiere comb el Licen-
ciado Lope Garcia de Caftro co-
mençò à inftituir i poner Corre-
gidores en pueblos de Indios en 
las provincias del Perú. I como 
dcfpues el .Virrey don Francifco 
de Toledo» perficionò, i pufo en 
mejor forma lo cpmençado, ih i -
^la:s;prudentes i bieivpvevenidas 
ordeflanças, que avian de guardar 
en el ufo i exercício de fus oficios, 
las quales encarecen fumamente 
el Padre lofeph de Acofta,! el L i 
cenciado loan Matien2o,f reco-
nociendo que fue muy importan-
ce i necesaria la ncroducionde ef-
tos Corregidores,] añadiendo al-
gunas advertencias i documétosj 
con <[tte puedan mejor i rtias jufti-
ficadameme exercer, i executar 
las cofas que pide, i requiere ía 
cargo. 
E l qual i fopuefto qufe les haze 
icomo Angeles Guftodios de las 
provincias^ Indios que fe les en-
cargan,i les fia la adminiftracion i 
cuidado de la /ufticia,i be bías cof 
tabres deUas,ya fe ye laobligació 
en que pone à losqueloshnvie-
ren de proveer i nombrar,de buf-
car los dignos de tal minifterio,i 
los nombrados de proceder con 
toda vigilancia:, pureza de vida,i 
zelo de jufticiajc oino lo advierte 
i aconfe ja bien à unos i à o tros Lã 
celoco Conrado, s. diziendo, q 
(i el nombrar Corregidores ésde 
loquelUmandô Maximo Impe-
r io , el fer Corregidores es>i debe 
fer derai-a i exquiíira virtud. I ha 
blando de los que fé proveen para 
Efpañadizé lo mefmonuèftroBò 
badilla,b probándolo cõjut^ridà 
des de todas letras, i cócluyédo, 
que fe debe poner mayor cuidadô 
en la elecció de un Gorregidor,0 
Governador, q en la de un Oidor 
ò Confejero.I en términos de los 
que fe proveyeren para las Indias 
tenemos una cédula expreífa del 
año de 15 5 5. * que nos eníeña lo 
meíino, ordenando, e en todos 
tes f weblos de Efpañoies que 
r e t n e l U s ) fe ponga» Corfegiieres; 
homhresa¡>rob&kos dnchrifiiandadi, 
i bondad, KHcrdos . I el PadrS A3-
tofta,v aun lo encarece mas > d u 
¿iendo que deben fer de v irtud tá 
folidaii de tal moderación de ani-
m o , queeòn fu exemplo alienten 
la Religion,! poniendo las adver-
tencias que fe han de tener en nom 
brarJoSiien hazer que nò excedan 
de lo que deben; 
Por lo qual e s , i feràfietTíprò 
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r. Acofla d.c. 
f.Aro«5.5,'Mi-
chee j . virie 
vorfei ap. Me, 
tjfícios no fô den à los que los pre-
tenden aiilioííunente.i mucho me-
nos à los que los negocian.o com 
pran por dineros, òocros cami-
nô  torcidos , porque eftos de or-
dinario fuelen íalir tiranos, i roba 
dores> como lo dizen i praebS al-
gunos buenos Textos,i Aurores,1 
Sin^ que antes fe bufquen para 
ellos, i aun fe les obligue que los 
aceten por fuerça , hombres > que 
ay an dado mueftras de fu pr uden-
cia i entereza, ihechofe Jugaren 
lagracia , i ojos del Principe con 
fu virtud,i buenas coftumbrcs,cô 
forme á lo que fedize enet Exo-
do,1» i por otras muchas autori-
dades de Efcritcres de todas le-
tras perfuade el elegantifsimoFr. 
luán Marquez." 
A quien afiado à Perfío,0qu3 
en una de fus Sátiras dize.quefal-
ta la honra i verguença en el mun 
do,(i á alguno fe le encarga el go-
vierno de To que ni por ciencia, ni 
por experiencia ha llegado à cono 
cér,ni alcançar. I à Cornélio T á -
cito,15 que enfeña, que es mucho 
mas acertado poner en eftos ofi-
cios,pef fonas de quien fe tenga ya 
fatisfacionjque no han de pecar,ni 
exceder en el ufo dellos,que cáfti-
garlos defpues que excedieren. 
I porque en efto no fe tiene to* 
da la atención que el cafo requie-
re, ò porque por mucha que fe ten 
ga.fon también mluchos los que en 
paíTando á las Indias degenera de 
fus obligacionesj'i entregan Jofe á 
•fus vicios i deleitss,¡í éi(pecfalmen 
te. dexandofe llegar del deíbode 
juntar p latá , i oro, para bolver 
prefto ricos à Efpaña 7 atrepellan 
todos los refpetos de razón i jufti 
cía, dize bien el Padre lofeph de 
Acofta/. que â perlas .podremos 
determinar, fi feria mas-conveniê-
te,(j no hnvieífe Corregidores al-
gunos,6 q los aya talesiquales ve 
mos q /on Losinas dellos.De qdie 
nes fe puede, dezir lo que Ainos,i 
Micheas,f llorando los.de fu tié-
po.que eran mas Enemigos, que 
Proteâ:ores,recibiendo dadivas, 
i coheclios.i oprimtçndo à ios po-
breien fus juzgados. I fiendoel 
mejor dellos.peor qel cambrón,i 
c l jnasreâo , mas répelador q la 
çarça efpinofa, q cerca el sébrado. 
Éílamefma quexa tiene, i eftos 
meímos excefTos de eftos Corregí 
dores refieren i fien ten, luán Ma* 
tienzo.i elObifpodel Paraguay.,1 
i Y o , quando losconfidero,traigo 
â la memoria tas palabras de Cice 
ro»,v cj dize que folemos embiar 
hombres alas provincias, con t i -
tulo$,i cargos de q las mi tégá en 
paz* i lasdeñédáclelos enemigos, 
i fueede, q folafo entrada en ellas» 
las cauía mayores daños, que los 
enemigos pudiera caufarlas • 
I otras de Ituh Sarisberienfe,* 
que enfeqa,q femejantes Magiftra 
dos peçan mas grave i mfolence-
mente.q los ladrones. Porque en 
efeto eftos hurtan con [niedo,i ef-
fotros delinquen confiada ifegura 
mence.Elladconteme el lazo,que 
la ley le amenaça , eftos por malo 
que fea lo que hazen , quiere n que 
fe tenga i guarde por ley. I efta en 
finfueleacobardaralladron, para 
que no íe arroge ni atreva à lo pro 
hibido ; pero los malos Miniftros 
acrahen las próprias leyes al iiiei-
to aprovechamiento, à q les lleva 
fu tnaiica , i codicia- L o qual, quan 
duro fea,i quan digno de caftigar» 
fe,bien fe dexa entender, por Id q 
las leyes nosdizeii â cada paflbjen 
feáando, que no han de nacer las 
injurias,de donde deben ciacer los 
derechos , nirecebiffe las heridas 
de aquellos, de quien debíamos 
efperar la medicina i remedio en 
las que de otros huvielferaos re« 
cébidos 
I en confidetac!o.i de lo referi-
do,! defeando atajar eftos daños,i 
exceflbSjnúeftros Piadofos.iSan-
tos Reyes, no ay piedra que no a-
yan movido en todos tiempos pa-
ra eftomflosil afsi,,demas dejos 
ordinarios capítulos, que llaman 
de Corregidotes, i leyes de Caf-
tilla i que fe Ies mandan guardar 
en'fus oiieios , i que las juren fole-
nemente quando entran en ellos, 
eq la forma que defpues de otros, 
largamente ponen, refieren, i glof 
fon Bobadilla , ívíatienzo, Maf-
tr¡lo,i la Curia Philioica,^ han a-
' ñadido otras muchas ordenácis, 
Bbb " í n f r " 
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iaftrucciones»! recatos, para con-
tener den ero de los liraicesdelas 
pbjigaciones de fus oficios à eftos 
Cor regidores dé laslndiasicotno 
conftájde tós cédulas qttí dexo ci-
t|das,i dõocras macS^s que f̂liàn 
ápüntadas en el funiariô de la Re-
eopilacion de las JeyeS de ellas, 
que fe trata de dará la eíiampa.* 
I en el Peru defco ordenadas 
Santa i priidentemence el Virrey 
Conde deMonterrey las cofasque 
eftos Corregidores avian de guar 
dar,Í jurar,i que el tenor de ellas, 
i del juramento fe les puíieíTeàla 
leerá al piede los títulos , que fe 
les defpachàn i entrega pára el ufo 
i exercício de fus oficios, porque 
en ningún tiempo pudieííen preteñ 
der,ni alegar ignorantia de lo qué 
avian prometido i jurado,ni delas 
cargas i obligaciones con que fe 
les dierosMlos acetaron-
I por fer cfte juramento tan no• 
toriojican a p r e t a d o v i a l g u n a à 
yezeseftando.enLima,que losjue 
zes' Ecletíaftidos fe quecian entro-
meter à conocer i proceder contra 
los Corregidores, que delinquían 
en tranfgrefsioni cniebratamien-
t o del, pronunciando contra ellos 
cenfuras £c!eííafticas,i condenan-
dolos á fu arbitrio en mu! tas i pe-
nas pecuniarias , por dezir tenían 
jur.Tdicion para efto, por razort 
del dicho juramento,fegun las do 
trinas deCovarruviaSjBobadííla, 
Farinado, Marta, Scraphino, io-
tros Avitorcs.b 
Pero eftò no fe pratica,nl fe dc-
be admitir fjuo fe ufe i pratique, íí 
rio es en'cafo q d(eííèmos,i fe cono 
cielu; granmaliciavremifsiorí ,omif 
fion, i negligencia en el jtoez fupe-
ríor Secular en caftigar los mef-
fuoadeiito?. Porquefifacilmen-
te íe abrielí'e puerta à eítüar lo 
contrario j pocoácafosàvria, que 
los jaezes Edefiaíliços no los hi-
fcíelíèn, o pv.dieííen hazer de fu fue 
ro , i venlcían ,à fer como juezes 
univerfales de Refídencia de t o -
dos los-Corregidores, contra tan 
lCos derechos, quierefèrvãefte jui-
'a-ií>.del Sindicado privatiVamenj 
5^a\ Principe , qae los ndmbrô, 
J àtus Confcjos.i Audiencias Rea 
lesáquiefies lo ha cometido, de 
que trata latifsimamente Boba-
dilla^ 
I es llano, que pues el mefmo 
Principe les manda hazer eftc j u -
ramento, i á el fe le hazen, al mef-
mo le incumbe la 'fiquificionicáf 
tigode fu trafpaflb, i es vifto, que 
tiene prevenida i refervada en ft, i 
en fus juezesj tribunales fuperio-
re.s,efta jnrildicion,como lo dan à 
entender muchos Textos i Auto-
Fes que della tratan*4 I en nuef-
trps términos lo tiene yadeclara-
do un capitulo de carta» que fe ef-
cribiò al Marques de Montefcia* 
ros 0endoVirrey delPeruen dos 
de Deziembre del año de 1609. 
donde fe le orden?, qúe no confien 
ta que pafle adelante efteexçeflb 
délos juezes EdeíiafticoS , i que 
quando Je intentaren, haga que fe 
llevé los negocios por via de fuer 
Ça alas Reales Audiencias, para 
q en ellas,yiftos los autos, fe pro-
Vea lo que convenga, ideeftere-
CH rfo fe usó algunas vezes en la de 
Lima,eftando Y o en ella, donde 
de ordinario fe mandaban retener 
originalmente, pronunciando el 
Auto que llaman dé legos* 
I afsimefmoi para que !Ó$ C o -
rregidores no t égâ colofc de exer^. 
citar fu avaricia^i codiciapor de-
z i r , que no fe les dan con losofi-
cios comperentes falarios/e ha or 
denado con igual eftudio por nuef 
tros Reyes, que afsidc fus rentas 
Reales, como de los tributos de 
los índios j ide otrosjuftoSefe^ 
tos i erogaciones, fe le dè á bada 
uno. el que ha parecido convenir, 
fegun !a dignidad de fu cargo i i la 
calidad de la tierra » i del oficio à 
que ya deftinado. De lo qual tra-
tan muchas cédulas * qne eftán en 
el tomo tercero >ro donde junta» 
mente fe les. advierte , i ordenai 
que contentandòfe eon eftos fala-
rios , i los demás derechos , i a-
provechamientos,que licitamen-
te pueden > ifuelen rendir los o-
ficios * fepan cfüe fe han de abf-
tener de otro qualqwier torpe 
interés,! ganancia* i de las ex vor-
fiones i i concúfionés, reprobadas 
dé los vaífallos. L o qual parece 
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eft qaud offi» 
ci,ilis, 
piPiil!. luR.li. 
4.c¡>ifl. i j , vi-
de vcrb.ápud 
averie cornado de lo que San L u -
cas dize»que predicaba San luán 
Baucifta à los Soldados, Gon 
quien concuerdan algunos Tex-
tos > i buenos lugares de Cafsio-
doro, Efparctano, Lampridio.i 
ocros,cuyas palabras refierenPa-
ris de Puteo, Bobadilla > iocros 
Aurores. 
Tratando juntaraence i defde 
que tiempo, i hafta que t iempo 
fs deben eftos falarios a los Co-
rregidores. I que aunque fe nom-
bren i elijan fin fenalarfelos, ò fe 
ofrezca duda de la Cantidad qiie 
pueden montar , fe ha de enten-
der fiempee, qué fe les ha que-
r i do dar , i dado el acoítüm--
brado , i que efte fe entenderá fer 
el que fe huviere pagado à fu an-
teceífor,fobre el qual punto es dig 
no de verfe i notarfe lo que junta 
Everardo.0 
I es tan cierto efto de que los 
Corregidores de Indias deben 
contentarfe con fus falarios , que 
por una carta Real defiete deOc-
tubre de i^ ig . eferita à la Real 
Audiencia de L i m a , fe manda, 
que fe quite de fus t í t u l o s una 
claufula que antes fe folia infer-
tar i poner en ellos, conviene à fá-
ber,^Kf/e les hdxitt merced del ofi 
ct» en remit»e fdcíodeJus f é t y t c h s , i 
para que en ellosfuejfé» afro^ecb*-
dfs^l ef to , porque algunos , eftri-
bandõ en eftas palabras , fe daban 
i peníar , que les era permitido 
bufeár J como pudieífen , q u â l -
quier modo de aprovecharíèji en-' 
riqueé^ríe, íiehdo afsi, (jue co-
mo la mefina carta l o dize, fo-
lo fe debían enteñdejÉ1 dé los lici-
tos,. i honeftòs i como loes , i fe-
ra el que algunás vezes fe fuele 
permit i r à alguiiès Governadò-
res, de que puedan tomar i te-
ner parce en los minerales , ò pef-
querias de perlas de fus diftritos, 
para obligarlos.d que cOneílo an-
den mas vivos en procurar , i a-
Icntar la faca i beneficio de tefo-
ros que tanto importan, como en 
o t ro cafo femejante lo dio por con 
fejoPíinolunior.p 
Pero no por efto puedo, ni 
quiero aprobar la coftumbre , 0 
7 $ 7 
por mejor dezir corruptela de al* 
gnnos Corregidores,qiíe han pre-
tendido introducir , que los I n -
dios de fus provincias les lleven 
cafi todo lo que llarrian-E/rulentos, 
i PoctilentDs, i otras cofas neceffa-
rias para el fuftento , i férvido de 
fus cafas, i familias , haziendo-
leà por ellos ninguna> 0 muy cor-
t^ paga» L o qual en las del Pe-
ru llaman Camar ico , Porque aun-
que no ignoro, que ençre los l í o -
manos, huvo también coftumbre 
de que los Provincialôs dief— 
fenà los Magiftrados ló neceífa-
rio para fu fuftento en precios a-' 
comodados > de que habla una lê r 
del Código , iluftrada por Cuia-
cio , Gotofredo 9 Yvefembe--
chio, i otros Autores.^ Efto no 
fe podiahazer fmliceacia particu-
lar de los Emperadores , i à ef-
tas licencias llamaban Delegacio-
n e s , ò Velegatorias , I los que las 
excedían, eran caftigados fevera-
mente,comofe dizeen otros Tex 
tos.1 
Las quales cartas tau lexos 
eftàn de concederfe á los Corre-
gidores de Indias , que antes , ef-
nà ordenado lo contrario porcaíi 
innumerables cédulas, i ordenan-
ças. J eípecialmente por una-del 
a ñ o d e i j j s . qne refiere diftinta-
mente los daños , i vexacioftes 
que los Iridios fuelen recebir por 
efta ocafion, imanda con graves 
penas, que en lo de adelántelos 
Corregidores no les puedan pe-
dir coía al gana de eftas por nin-
gún cafo. 
I finalmente (dexando otras) 
para obligarles masa ir con la £ 
tención, i juftificacion debida* 
fas procedimientos , fe les pone 
por otírals* muchas cédulas,'? car-
go,} riecefsidad de eftar àReíiden-
cia,i dar cuenta i razón de los ofi* 
çios q huvierenadmteiftrado, en 
cumpliendo el tiempo d ellos. I 
que antes de entrar á exercerias, 
den fianças bailantes de cimi--
plir con efte gravamen,i de pagar 
i fadsfacer todas las condenscio-
nes, que en el findicato les fueren 
i hechas por fus exceífos , i los al-
• canees de las Encomiendar.dela 
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Corona, o particnlares , 1 caxas,i 
rencas-delndios, que fauvieren ea 
erado en fu poder-
Las quaies cédulas fe confor-
man con las antiguas difpoficio'-
ries del derecho común i del Rei -
noj * que tienen difpuefto i or de-
denado lo ntefino. De cuya prati-
ca han eferito tan largamente o-
tros Autores,T que no tengo ne-
cefsidad de detenerme en difeu-
rrir en ella. Solo advierto con 
ellos, que es tan precifa efta obli-
gación de aííançarfe para !a reíi-
dencia, que no cumplen con el pre 
cepto della , haziendo caución ju-
racoria> 0 obligación general de 
bienes,òalegando, que les hizie-
ron acetar el oficio por fuerça. 
I que laílança que para efto dan. 
es tan poderofa, que por los tnef-
mos autos que fe hizieren con el re 
fidenciadoje puedeprpeeder con-
traiu fiador, i ponerle en la cárcel 
aunq fea noble, comô-pudiera fer 
pupftq el principal, porque eftas 
deudas defeienden de delito. Aun-
4 en efíio ultimo > defiende lo con-
trario , i â mi parecer juftificada-
méte ,Iguaciódeiv i l lar ,* el qual 
fe podra ver . quando ocurriere ei 
cafo. Parque laob!igacion,refpe-
to dei fiador, no procede tanto de 
delito, corno de contrato. 
Mas dificulrad podria tener el 
negocio,íi dieñemoSjCjue el fiador 
UftajOfepoc el Corregidorprinci-
pal , i tomando contra el cefsioni 
lafto., lequiíidTe defpues poner en 
la.carcel par eftardeuda, aunq fuef 
fe noble. E l qual cafo fe ofrçcíò i 
ventiló mucho en mi tiempo>èn la 
Apdieociade Lima , i Y o me in-
"lüé , à que no. podría fer prefo 
por cfta cau/a,por que la deuda de 
cuya cobranza en él fe trata, pa-
ra cnquimco ai principal .,.1 al que 
1c fio,no áoiaoii'ie , ni trae fu ori-
gen de delito , íino de! contrato, 
que cnr.(.-'-•. ¡os ív celebró , como 
) end punte jéaOUdo hj advierte V i 
j llar. I lo que debimos, que las ac 
I 'dones,quecompeten âl cedente, 
'competen al ecCsionatio, ".es 
verdad, iprQC2dc,paralo tocan-
te i la exacción j 1 antelación, pe-
ra no pa,ra que. paffe- en el cefsio-
nario el privilegio, que por càu-
fa efpecial competia à laperíona 
del cedente, ò por razón de la cau 
fa, que no milita, ni fe halla en 
el cefsionario , fi ya no es que la 
acción fe intente en nombre del 
tal cedente^ para fu utilidad, co-
mo lo dize un buen Texto , i mu-
chos Autores.» 
A ios quales no contradizeel 
confejo de Pedro Surdo,a por-
que aunque en el dize, que el dere 
çho de la priíionô capturaperee-
rtecealceísionarioj nofuponealli 
que el reo era noble, ni q tenia pri 
vilegio parano fer prefo por deu-
das civiles, Porq fifupufiera ef-
to , pudiera fer querefolviera lo 
contrario,como lo tengo apunta-
do, figuiendo à Villar ,i reproban-
do à Caftillo deBobadilla. Elqual 
fe podrá ver en todos los demás 
puntos que tocaren d cila materia 
de Corregidores. 
Y o folo he querido tocar ef-
tos pocos,que pertenecen à los dé 
las Indias. I porque veo quan 
ordinarios, idañofos fon fus ex-
ceflbs, los quales fe Ies reprefén-
tan , i reprehenden bien en los 
graves , i pios memoriales de Fr *• 
luán de Silva , i Fray Bernardi-
no de Cardcnasjles bueivo á amo 
neftarotra vez , que miren co-
mo proceden, i que fe abften-^ 
gan de vexar i moleftar à los po-
bres Indios, i adminiftren juftida 
con Chriftiandad,libertad,ipure-
za , efearmentando en los caíbigos 
divinos, i humanos, quehan yifto 
padecer à fus antscefíbres.ponien-
do,modp,i freno áJa ira,i á la ává 
ricia » compadeciendofe de los 
NattiraJes , cuya ..defenfa fe lesr 
ha encargado ,.iijuftandofe à lo 
que les nundánias leyes,i fus or-
denanças. Confejos, queel.Poer 
ta luvenal,b con fer, Gentil,fe los 
dexò cientos , i encargados à los 
Corregidores, i Governadores, 
que en fu tiempo eran embiados â 
las provincias, cuyo lugar espiuy 
digno de leerfe, i tenerfede me-
moria ; como también otro de 
San Ifidoro,' en que concluye, q 
mas gravemente fon afligidos, i 
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LIBRO W CAP. II , 
malos jaezes , que por los mas 
crueles i fangrieotos. çnecnigos ; 
porque ningún robador 4 p pira ta 
es tan codicioío con los eñraííos, 
corno el Corregidor mâios i iní-
quo en los fay os. . 
, 1 por4 pai'cicnlarrnete.etiips 
délos Indios,nuca fe han podido 
atajar eítos daños, fe ha tratado 
muchas vefces, íi feria mas conve-
niente, que/e quitaffen-, i que ncs 
adminiftraílcn las caxas , i bienes 
d_e fqs comunidades ; porque con 
; eíle.dincro les haze ¡a mayor gue-
rra , trayendolos perpetuamente 
ocupados en fus tratos i grange-
rias, como lorefíere i\nanotable 
cédula, dada en Valladolid à tres 
de. Ágofto del año,de 1^04. diri-
gida a! Conde de.Monterrey,fíen 
;do Virrrey del Peru. Pero co-
mo en cfto no fe ha tomado refo-
• lucion, fe han dcfpachado otras iñ 
finitas, en qae fe manda fean caíli-
gados có macho rigor,1 os que los 
vekaren, i moleftavenjô trataren, 
i cótrataren con la plata de las di-
chas caxas,ò de los tribuitos,i en-
comiendas de fu Magertad,i parti 
calares,cuya cobrançafuelen tam 
bi'efl tener à fu cargoi, t . 
I av je.ndo confu 1 tado el Prsnci -
pe de Efquüache, fiendo Virrey 
del Peru, lo mucho que excedían 
en eíl-a parte, i los daños, i reza-
gos q dello reful taban, í propuef-
uo los medios que para atajarlos 
tuvo por eotiv ementes le apro-
baron por un capitulo de carta • 
cha eri Madrid ¿ 2 8 - de Março 
del año cte í ó z o . i en el mefmó 
dia fe defpaçhò cédula E>articit¿ 
lar a ¡a Audiencia de L i m a à * 
yifando de efta refolucion s 1 o-
tras generales pan todas las l i i -
i ías , del tenor figuiente. . _ 
fei. REY.PÍ"" qtttnto he fido i n -
j'qrmdáoy que muchas ^exes fucede 
k f i e K , á l c a n c e 4 Usx Corregidores 
de. las c t t i d à â e s , y i l U s i i lugares 
de mis indias Occidentales^ en las 
cuentas cjuefe les toman de las c i -
X4s ds Us indios, i otras cobranfds 
i b t z t s n à a s m i a s , i de Encomen-
deros que han eftado a fu cargo, ; 
por ¡ e r perfonasfin c a u d a l , i no ef* 
i i a r bien aí fsgaradas las fiAtiças f -lite 
dteroriy es fuer f 4 darles efferas^con 
nueras feguridades, de que fe figui 
machos danosy h inconyenientes , 1 
era en f e r j t i i x i ' t l e m i í i a x i e n d A , i 
dt l-a caufa ç a b l i c a . l dyiendofe dif-
cj jrr íd i ) , i p l a t u a d o j n ' m i Con¡e]o 
l(eal de las I n d i a s , jobre el reme' 
dio que fe 'podfx poner, p a r a qvefe-
meyanie exceffo ¿ * deforden fe ata* 
)ajfe , /» 6; acordado, tf debiames man 
dar dar efta rtii cernia, por l a qual 
o r de M \ I rtyAfido y qÂç aqn i 4 del ante 
qualquiexA de les dfff^s Corregido-
res de todas $ i-quatefquier fifrtes:^ 
fean de las dicha? tnis lndias Oecid,¿ 
tplessafsi de las P r o l i n c i a s de l J'e-, 
rkycomo delas^de l a W ú e y a Efpañay 
qfuer,e alcafdd? jcnalgttna c a t i d a d , 
por a^er entrado enJu poderjf.r^ ftA 
de hazte da. m i a , ò dcEncomenderos't 
ò Indiesyò Dotrinatesyfea condena-
do â p e r p e t u a pnyac ion de ojicio, i 
deserrado por Jets anos ã 14 g u e r r a 
de chtleylo qual je execute fin reme 
dioynidifpenfacion a l g u n a , ! q ay ié 
doje hecho excufsion de f'st s bienes , ¿ 
no h a l l á n d o l o s sno falo fe proceda ton 
i r a losjiadtres,fino contra Iss oficia 
les demi^ca l haxienda^q hu^teren 
recebido las f ianzas , i - . contrá les ç<<-
pittsUres 4»te quien las dieron,obli 
g4ndbles â todos, à q por r & t a p a ç n i 
el alcance,! fnandp âmi-Aptrrey-es:» 
Prejidefrtes , *• 0 /d«r' ¡es ¡df^j! ¡ J í»-^ 
d í e n c t a s x j a l e s de l,ds dich f smis I n 
d i á t , i â otros qualefquier hiisyite-
xesi, i )ttfttcias d c e l l a i , , 4 quiefi t n 
qualquier manera toca e fcumplt -
mi en to, i e x e c f t a ó n de efta m i ceda-
ld ,qne l 4 g u a r d e » , ¿ cumplan en to-
do, t por todo, feg(in, i como en ella 
fe contieneyi declara J que para qae 
yenga a noticia de todos j i ninguno 
pueda pretender ignor4nci4, fe pre-
gone publicamente en las Cabeças. 
d ? l d iento dec4da una de las d i -
c.hàs mis iAud ienc ia s^ i de ello fe em 
ble tejitínonio a l dicho mt Cenfcjei 
Fecha en M a d r i d a 28. de Alarfo de 
l ú z o . a ñ o s . Y o E L RF -Y . r e r m a n -
dado del X j y Nuepro S e ñ o r . Fedré 
de Lcdefm4 '. ̂  
, I porque fe llegó â penfar en el 
Real; ConCejo delas Indias, que 
eftos ejccéflbs de losCorregidores ! 
(eriao menores, mientras por me* I 
nos tiempo fe lesditffen los oíi-1 
Bbb 1 tios¿ 
POLITICA INDIANA. 
çiosj-fe ácCpacho otra cédula, pa-
ra que los íjue fe provcyelíen por 
los Virreyes , no-fueflen masBú 
jíoffóló «fti uño i P ero a vièt i db in -
formado la ReM Audierttiâ deLi -
nt2)qvie êft^tênía muchas difeíJU' 
tadés.i inédiivcrtíetices, portjiie}i 
diftancia dé algunas próvrincias 
éfa ta l , que gaííaba cáfí todo eflfé 
tienipo én ir àfervirios , í por o-
tras razones» fe itfrefpondio , por 
un"'capitulo de carta de Madrid 
de 21.de NÍáyó'del año de i ^ i i . 
Todolo que eje rib is cerca dé las can 
fas ' i juéfeesofrecen^ATA fUe'los j'ué 
f i t è r e n f r o ^ e i í e s for tnisyirirtyes de 
cjfàs f>ri>yincíAs eh oficios de Corr'e-
g i d t r é s , fea por dos artos, i no 7ino\i 
rádones f á ' é i e p r e f e n t a i s p a r a ello,, 
f t han tifio en m i Confe)o R ^ a l de 
l i f l t i i m i h - d r p a r e c i d o b'fté , Í * ¡ s i 
fe bârd: de a q u í adetitrite, Pero ef-
tò cdti advevtèheia que no fe àvià 
plidaeíte tferti^i fe lesdtéífe pro 
rog&idn^l^nâtíriiiô$\âichòs bfi-
fcièsvi poríjüe ÍFé tüvóntíticia en el 
Confejò qúè los Virreyes del ^e-
rü daban facilmente éftas proró-
gadiones, fe'èsreprehendióafpé-
ramen'te pót carta de Madrid de 
16. deÈrtero de! aftb de I<5I?« i 
eífe mefmo 'día fe embiò cédula à 
la Audiência de Lima, avilándola 
de eftoi para que lo tuvieflfe énteti 
dídó , iávifafíe de lo que mello 
fobaáia, t f i j t tào advertidos, que fò 
dos los dtttos judicialestqtle eto qitkl 
qttier mü'núá proveyeren l o s q W j i ? 
: ri*egirhie»t*s p tr n e m í r a M t e n t o del 
^ irrey^^êfpues de cunfp l t iò è l fiem 
po qtt e fe les permite pa ir ids ley es i 
o fà i n A nças i fo ni i ingun oroide' n i n -
gttn ydlcr i efeio \ i com» tales fit ft 
nan de executar en n i n g ú n cafo, tu 
orden ale qjialproyeereislo que co* 
Venga. 1 à los oficiales Reales fe 
efcribiòji ordeno àfsimefmo,^«è 
acàbado el dicho tiempo j no paguen 
ningtrn• f a U t i t " d las tales perfe-
n i s , atento a lo mucho que impor-
ta a l huen'goViexno *i ddmtnifira-
cion de )#picia de tffe Bjfn>o,f'e:ob*-
ferVe , i guarde ío*db Ufobredicho, 
t élfto es lo que fô va prátieáñdo, 
•* i^ratka'íegulafmenté pòí tos-Vi 
rreyes'(aunqüé algunos proro -
gan, i difsimülan à fu alvedrio) 
i fe fuelen dár los tirulos de eftos 
oficios por fólo un a ñ o , i cumpli-
do eftê, ftél proveído ha proce-
dido bien, i embia teftimonio de 
tértóí-eíútfadas las caxas icuen-
tas è&% cargo,fé lé da otró depro 
rogacionj'' 
I ámven virtud dé otras cé-
dulas tíutvas eftá ordenado , que 
no fe- les admitan rezagos de las 
taifas j i Encotiriiendas de ía Co -
roña, ô particulaf es, cuya c o -
brança fuère á fu cargo , i que 
den fianças de por fi para efte efe-
to. Si biett dê eftas cedulaáeftà 
fuplicado, por pátecér fumamen-
té rigurofas en algunas provin-
cias , donde confta cotí eviden-
cia» que los Indios Tributarios 
han venido en mucha quiebra i di* 
nueioñ¿ 
Gomo también fe fuplicò de 
òtratSjque ordenaroñ^iiélos que 
tuyielíen Ericpmièt^Sde lüdSósí, 
no pudieffén fer pròVêidds por Co 
rregidores, porque afsi los pre-
mios de aquellas tierfas íé répar-
tíeíTenen mas períbnàs. I éftàyá 
permitido que lo puedan fer^co-
mo el Corregimiento que fe les 
diérejfto caiga en las mefinas pro-
vincias donde tienen las Eneo-* 
miendask 
E n quanto à los Corregido-
res ò Governadores, que fe nom-
bran i proveen por fu Mageftad, 
con coníulta de fu Confejo Su-
premo de las I-ndias , efta difpuef-
to » que fi los tàtei proveidos 
eftân en las meííí«as provincias> 
para donde les dantos cargos, 
íeâ el tiempo i duración de ellos 
folotres años. Si eftàn en-otras 
muy dífl-antes, Ô van dêíde Ef* 
paña à fervir/os, duren por cinco, 
i qué aunque íuceda , que vayan 
proveidòs otros en fuiuga'f', no 
féíes dé la poíTefsionde los oñ-
cios, hafta que los'pHrtüeróS a-
yan cumplido todo fu tiempo, 
côrrto denlas de otras cédulas an-
tiguáis, fe declara » i decide con 
gran diftincion , en uña dada en 
Aranjuezà 11. de Mayo de i¿i 8. 
años,cuyo tenor es como fe íigue: 
For 
d é l o s u l e s e f i m p ^ e n d b l o s â f e r y i r 
defde éftes <ZÍ*Mp^if t :wrr<tn dtfde 
d:-:M)k-*q*t tm¿$M:iüfy>0si?n de 
t & l ú i i ntMs fèiYriiifes f á r & U i g a r 4> 
1 fi cfluJsereh é H d a s d i c h i k J r o y i ^ . 
c i d i t é i fwftntiikifuilhixrm- mer : 
eed de los díchtisoficios\tádfaiamt#¡: 
tefe lesfenulen tres uñot^ f ü e tom- , 
bièti.hdn de cerfer defd&^dJàMSáj 
pojfefsio»', í-mi y t l m t â à i s f qmlos \ 
'arios y i íos'^fféí íeuniplun d tàempi j 
'de fus pro'iijiohts.; par h fYefenh j 
'ikdndó l qile<i)>$X:s 'Us petyckM^«fc ' 
'dí f^eivtiñiaíi^ftr^'ii'hte ' à l á s Á i 
'th'ii prfifopttâts etilos diihis ofictos'% 
i las q adelante prolieyere e'nellos% 
'»»tómen l a yoffejsiots, bafla que los , 
á-ntecejfores a y a » cumplido el t i em-
f'o f o r t i e s buyiere proyetdo, ftn etk 
bar^o de fue llegue a n t e s ã / r f i ^ d r -
tes d o n d e f a e r e ã p r o y c i d v s , que àfsi 
esmi^oluntadi r, , % 
I aviertdb efcrko la Heal Ah* 
àiencU d« Lima» que procurai-ia 
executar cl cumplirtriento de cfta 
cédula; pero quetcndria por raer 
'joe fe tuvieffe la rrtaho en hazetíèf-
tas provifiones anticipadas» fele 
ireípondio por un eapkulo de car-
ta de 28. de Mayo de í ÉTZ t; o*d*. •. 
l i e r t i r e i s y ^ e tt forçojo fe ^ra^enhi 
los <¡ue falen de aqui, antes de la 's, 
^ácaHtes fejtétr-.tHtoiirlél-
tiempo a) *fiddame'táe-f U-efap cm* 
fonej con que Ío/f>r0^idrs d ^ n 4 r -
dtn e l timpf -yMá&trM» qut rtfíitk 
te%l>drt( qun lot^Mãificn^acosi 
1 porotrà fifdbfede Saa lid* 
reoço â i ¿ . de Siayo&eitfo^.dl*. 
rigidaal Marques de Montefelátó 
tos Virrey del Peru, eftaba yarají 
denado, que para quecefTaífen ef-
tos inconvenientes > BfeieíTe , qui: 
los proveídos paíTaflen luego à fer 
vir fusoficios,señalándoles el t i$-
po que precifamente han mene^er^ 
para i r defde las partes donde je f u 
llareno á U s que ><</> proYi idc i , 4 -
percibiéndolos , jue dt f ie aquel did 
I les ha decorrer el tiettopo defnpro-
' f 6 t 
i M ^ ' f i ' H >ounqite no tomen la ptffef-
{[•rfion en él, » |^ |? reribo de los de}pa-
( j 1 cbos> i tiempo que í T n ^ i e r e d e s l i ñ a -
.lado a^c&da uno de los yroyeidis^ 
j m i 'líegar á ' h f i r m ' Ú m d e fue-
'¡Hfr à^rytr-t mV:y¡f£rf{f¿fdrd ¡ue 
[con. ejl? ¡e fepa precifamente , en el 
;̂ «yp bttyiirVn eh*p¿4Íár les'fn. 
Pero cerca de efte puntQ fe fíjele 
tl'údar machas vezes,/! e! afsi pVo-
veidò por dicho tiernpOjen uno de 
^ftoáCorxeglfeiefftòSjii^pudiefre 
gozâfeietodoíèl, por aver eftado, 
i t à j t ó i i d o pòr j a 1 gú Qiíojfar m i r o, 
Id-por plextoí! íinjaftos Capitti J 
flos;,ô.ien;acra forn}%-qae' fe !e mo-
!vácron¿i recrecieron , íi fe .íe h^cle 
hazer bueno, i Util todaefta falca, 
en perjuizio'i-i detención del que 
vinò. riomboa-do few^n lugar , con; 
fnpoficiotvdè q y ar-avria c u ni p i ido 
el cifícia,hecha la cuentâdèfd^ fir 
poflefsión? 1 la mas común opinio 
f í e n t e con Bartolo^ d que en tsles 
cafos gfte tiempo no es p r e r r o g s ^ 
ble,.íi bien le quedará recurfo al 
impedido, para pedir el interés 
àquien le causo ei embarazo , co -
mo ya ib apunté,en, o tro lugar, e i 
con algunas buDljas.dl&incictks, i 
lisiitacioneà, eí4;expÜcá.cionde pa-
tios Textos delaiwteria,!© pro-
CigamMincetteioásÉeyéhh* Al ' 
varo;ya!áfco>Gaválcaff0,Fonta¥ 
neta, MaiVíSoi iotfos Autpres,r 
que, fe podran vec qmndo ei caf0 
fe ofrezca. , 
v E n lo que todosiCónvienenj i l'a 
pTatica eftà corriente, es penque 
{aunque el tiempo fe cüpla.fe pue-
de continuar , i conrinuà el ufo,» i 
exercício deeftos oficios, i e) gô -
ü e del falario que con pilos ejrâM 
jalado-, haftá que tomen la p o i f s í -
(ion dellos , los qive de n'acvo'vii 
aíerèn proveídos j aunque tüo íe 
dilatt por muchos años, como ya 
algunas vezes hAácontecido.i re-
firiendo en prutíba dello m u c h o s 
Àutotes, lo reíu^lvca Matienzoj 
i Bobadilla, g i Yo lo b o l v e r è a 
tratar mas de efpacio, quan-
• do eferiba de los 
Virreyes. 
C-tÓ 
d. Bart .in !. E 
h a ñíj-uiau.s 
14 n i . D <le 
Vfcic obligac. 
11b. D D . 
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. fat Abogâdos 
ni jProcuradores à elitó-, ni fe for-
maíTen Tribonales jurídicos ,.que 
pudieflenoeafionar pleitos , i los 
gaftos, itnoleftias que deilosfe 
figuen, à fas primeros Conqurftá -
dores t Pobladores * cotno confta 
de la ihftrucctón que fe diò à 'Nu -
ño de Guzman ert cinco db ;A.t>rJÍ 
del año de i 5 28. i de lo qiie:refie-
ren Amonio de Herrera ^Goma-
ra» Trajano Bocalino»iotros Au 
tores»* Defpues que fe füerónpa 
cifícando, i poblando có tancas co 
lonias i lagares de Efpañoles,i ef-
tos engVoffando en haziédas,t cau 
dales, fe cotriençaron^ a encender 
enere é'los muchos pleicos i con-
tiendas, como es ordinario, i por 
el coníiguierífe, pareció forçofo 
permitirles , rto folo Abogados-i 
ProcúradoreSjque los guiaffen i 
ayúdaffen en ellos , como i o dize 
la dicha inftruccion y lino también 
criàr,erig!r,i poner en lâcbdades 
mas principaíes decadaprovinciaj 
Aüáiencbs ii'Ghaníillerias Rea* 
les, adonde las par-tes pudieíTenTC 
currir en apelación de las fetuen-
cias i agravios, que les iiú vieflen 
hecho los AícaldeS Ordinarios, 
o Corregidores j dé que àvéinos 
trarado,ópor otras vías i modos, 
à irnicaciiln de las de EHufia,! por 
reconocer la uíiiidad q«e de feme 
jvites Tribunales en todos los 
Reinos fe hai/io expe? imentando» 
De los quales en común, i que 
jarifdicbnV'i autoridad teng,an,i 
como reprefentan la Real Perfo-
na'vtrataívl^taíhente Bberto,,C^sf-
faiíeo,G¿v3rrVi vias,Gar los, de;Ta 
pia, ioTfQâíÀeroréSi15 entr '̂U>s 
qualê s es digrto de verfe don Bie-
gode-Mendoça ,vque refere bien 
ios motivbs qüe tavitró para fon 
dar 1 os, l oS' Rey es G ato! ic os * i fu s 
buenos efetbs, aunque nota e! gríj , 
1 fafto , i ehípion dç algunos Minii-', 
tros qttesfitveij en ellos.' ; - , * 
; 1 defcewdiendo á trabaren par-
;. tkular '^olas, Atidiencias, aue en 
' di ver fos: tiempos fe han for mado 
1 eri lás Indias,i oy fe confer van,-ha 
. llaremo? fer la de la IsJa Españo-
la,0 áe Santo D< mkigo , que tie-
ne Preftdehce , quátro Oidores,!, 
un Ftícai.ka deMejtico^en ía qual-
prefidé.eK^irrey, i caoftaide ochó.. 
Oidores , i qoatro Alcaides del-, 
crimêjidosPifeaíes- La:dé Limai 
ò los Reyes, cjieh tódOiCs como la, 
'deMexicoila de Guatemala i i-a-de 
Santa Fè,0NoevOvJ&iho deGra 
nada t la de Guadalajara-e Nue-
va-Galicia : la de Quito }!a de la 
Placa ò Charcas: la de Panamá: 
íade Chiie,i la de Filipinas t que 
tienen el mefino numero deMinif-
tros que Iade Santo DcmihgOi 
I entodas(fiierade la de Lima»-
i Mexico)los Oidores'traen>a*|| 
ras , i fon juntamente Alcaldes del* 
cr imeni i fe govietna cafi por unas 
mefmas orden anças,las quales ef-
tàn en el fegundo Tomo de las ce* 
dulas impreífas,"1 
• I en el meímo» i-mas diflrintamê 
te en Antortkfcde Herrera, Reme 
faljHugo Seiripilioji en el Suma-
rio-de la Recopilación,que fe tra-
ta de imprimir delas leyes de las 
Indias,' fe podr%»ver la erección 
de cada una de eftas Audienciasji 
etdiftrito, qüe comprehende i a -
braÇaideque Yo tambiéndexo di 
cho mucho èn otro lugar,f I tocó, 
algo íuan Matienzo, juntando o -
tros puntos cbncernieiues à ellas, 
I íiendo de parecer, quedWeri-
dria eregir^i poner otraen la ciu-
dad del Cuzco, que fueíTe como 
cabeça i fuperior de las démas del. 
Per á , i fe governafle al modo de 
la Roca Romana.' 
f. fc.Boer.fn tra-
j . ñ a t . (k a n â . 
!; mrg C c ^ t . 
j: peí totün', & 
i'praecipré nw. 
j; TS9 Cal-Ln m 
: i Cara) 7 pait. 
í ;f onfij.i; . C o 
j ívarr. 'n praít . 
I; c.4. T-if k de 
excelieií .Can 
: ce!lar Bo&ad. 
Navarrete Va 
len^uci & ¡ iu 
• t i i u i ahj apusl 
JMe.d c.j, n . j . 
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D Franc. Be* 
tancur. 
I no han faiudo ocros Varo-
nes doctos,i prudentes ¿quehan 
hecho inft inciaene! Supremo Có 
f«jr> de las Indias, prefencando 
memoriales bieii Fundados, i tra-? 
I bajados, * pidiendo^ precetidieni 
; do, que íe eriján , i pongan bcras 
; en la ciudad dé Cárcágetia, i en 
e! Püercode Buenos aircs,cnque 
Yo poraora fuíp.fctido mi voto, i 
parecer» haftaque feme pidapoí. 
,el Confejo. 
Contentándome don áñadirí 
qtie fe deben dar muchas gracias ' 
à Nu.eftros Reyes, por el gran 
beneficio qae han hecho à fns vaf-
falios de las indias, con las.fun-
da ;i'n:s deftas Audiencias^ Por» 
qua de verdad no fe puede negar, 
que fon los cadillos roqueros de-
llas* donde fe guarda jufticia,los 
pobres Hallan defenfa de los agra 
vios , i oprefsioñes de los pode-
rofos9i àcada uno fe le di. loque 
es fuyo con derecho, i verdad. L a 
qua¡(como el mefmo riosloénfe-
ña)fiemp<,e fe halla mejoi* j i mas 
perfrâjmente,quando es ntirada, 
i bufeada con mas ojos.b 
I etí las parces i lugares donde 
los Reyes , i P: incipes no pueden 
intervenir.,ni regir i governar por 
íi la K^pnb lcãf no ay .cofaeíi que 
la p'uedáa ha^er mas fegura i agrá 
dable merced,que en darla Mimf-
cros,que eií fu nombre i fugar ¡á 
rijan i amparen,! adinímftren idif-
tnbuyan jufticia,recti, limpia, i 
fantamence, fin !a qual no puede» 
coníittir niconfervarfe ios Reinosi: 
comni los ¿líerpos humainos, íiní 
alma,exercer algunas vicales.ani-
males,Q naturales operaciones,cd 
mo gravemente íodixeronMar-
co TuliOíS. <jrègorio,Geronim'(Í 
Oíf )ri< ¡fi otros áutores . ' i en losf 
mefmos términos'-de la fundaciom' 
de eftas A.uJiendásdeque vamos? 
tratando , el Exordio de las prir' t, 
meras ordenanças, que fe die opa' ¡ 
ra ¡3 de Mexico el año de 154 j . k | 
cuyas palabras no fe pueden omi- j 
tir fin gran'cülpa : Mes'delcando el j 
bien i prò c o m » » de las rme^ras I n - \ 
dias, porctut nutfros fu hât tos i n d - \ 
t ára l e s qu* pidieren JB/IÍÍ;¡<,!rf á U a -
cen,.i xelando eljeryicto de Dios Ar. % 
7$)_ 
Señor , bien, f ro \echot i a l t l iode 
nuejirosfubditosy t naturales , id !•* 
faXitfojiegt/ de los pueblos dt la Mué 
y a - B f p a ñ a y i provincias d e j u j e de-
c laradas i ¡ e g u n ft-mos obligados à 
Dte s , i a elloSf pdra cumplir el ejido 
q de Dios tenemos en la tierrít^a >Í-
KJHS acordadp.de mandar poner una 
mttftrú audiencia , i chanc i l l e r i a 
^ea l f O~CÍ -
. Son pues eñas Audiencias, i 
:Chan¿illerias de las Indias, i fus 
Oidores,i Miniftros, de la meíma 
poteftadji áutoridad que ías deEf 
paña. 1 afsii fe de ben governar en 
todo por fas lèyes i ordenanças,íi 
nd es, qué en las particulares qué 
feleá hán dadojaya algo que fea di 
ferente ò contrario,como expref-
famence en ellas fe dize,i !o advier 
ten Paz , i don Francifco de A l -
faro;1 
1 aun por laguán diftancis que 
áy de ocurrir de ellas ai Rey,Ò à 
fu Real Conft-j..» delsidiasjt el pe-
ligro que podría ocáfiotlar la tar-
dança,fe les han concedido, i con-
ce den muchas cofas, que no fe per 
miten à ¡as de Eípaña ¿ i vienen â 
tener caíi en todo las vezes deimef 
mo Con fe jo i i puederi conocer de 
las caufás que à el deotráfiíerte 
eran,! fon refervadas* como;en un 
buen cafo lo nwftra un capitulo 
de carra, que fe déípáçhò à la Au-
diéciadeMexicoelaño dejjyz.1" 
diziendo afsi 1 i aun que a ¿¡Helias 
dijpongan en el Confejo j{edl de j«/?i 
c ia t a n f a l é m e n t e j no con laso^t** 
dienciasfi chahcj l lenas^for l a g r a 
diflancia de ejfas provincias , i por 
relegar à l a spa ftesdefdtigai^ / co] 
iaSytenemos por bien^jue en e j f a ^ » 
diencia je pueda contcer deilo^ 
I UR aqui nace, irefuküen pri-
mer lugar , que aunque en Éfpaña 
e! conocer i determinar íascaufas 
dereíidécias délos Corregidores, 
i otras jufticiáájtoca à folo el. eal 
Confcjr» dé íufticia , como lo ad-
vierte Bobadilla,^ cri. las Indias 
eftân cometidas d las Audiencias, 
comoconftadelas cédulas dé los 
anos de i 542. 157^. i otras mu-
chas , qúe eítán en eí primer to-
mo, 0 que expreíísmente dan la 
razón re!terida,pot citas pal abras: 
I co* 
1. P á z i t i prá-
X Ü t b m . 7 . j) , 
ç>tinícb,t).so< 
fo¡ .ZÍ l . f i . íUt . 
de bffic. Fife. 
giaí.a/j.D.ii. 
Hi Èxtat i.to 
mis j p i í g . i 4 i . 
SL òbrervat.. 
A t t n fupuSc 
itj . titul. i * . 
gFttf.u.i ib.j . 
Rscop. 
n. Bobad. fn 
o.Sched. r ro-
mo, ( i sg . i i j . 
tft.4,rt"b.'i.l.u 




Reco )í!. in d. 
l ib,4.t it .?. 
r.Herrer. t i -
ftor. Ind. dec. 
4.1ib.4.cap.ii 
/ _̂ 
1 cerne c!iittrd}G»e e l \ er lãs ref iàeà , 
cíASf^í afu propriU) f:ic lo deixa hd \ 
xer ei Conftyo-, Vero por ia ç r a » dif- j 
tancia que ¡ly de effas P^mus^-máni.i j 
tfios -jfefolo i't t r i í i p m j i l mieflrs Co j 
jTfp At U s írL-íiís lâs t t fAencus^i 1 
'yrjitas^c^se futren tintéStolàsd'l«f Ok- j , 
dores, t ferj ihas de lds\j4i<¿r'é.:¡¿sy \ 
HAS queje tomiir i -à íosàhrhos rixcf--'- j 
fyui Governadores , itoda-s las de^>\\ 
m i s f t r m t n m n t màni . i fncsyqúe fc 
yean^ 't r>ri>ttecinjentenci(nti deter- ' 
m i n e » por ids dichas A u d i e n c i a s , 
cada ana en f» diflrito, i j a r i j d í c t o . 
L o sficvxDo el poder i fícnl-
tad de dar , i en\biat juezes1 pef-
qniítdores,aunque en Bfpana eft;i 
afsimefmoreferv'ado al Sa^stiio-
CétSfeio , como lo dizer, unas le-
y t s ! Ilccopilâdas, i CaftÜSo de Bo 
badilla,p fe permite 3 las Audien 
cias de Indias por una de fus arde 
nanças de las del año de i j t f j . i 
muchis cédulas que feha'laxjn en 
e\ íegaaiio T o m o , i en el Suma-
I ñO'Ci Áuñque es Verdad que pot 
' otras que câdadiafedefp3chân,fe 
j fuele mandár à las mefmas Audii! 
cías ,'que no provean faeilmence 
eftos juezes contra los Corregi-
dores,i governadores, fino có e r í 
caufai circunfpeccion. I aun anti-
guashence fe ordenó à la Audien-
cia de Mexico , que no los defpa-
chg.vfe, (uto eacafo que amenaçaf-
fegran daño,i efcandalo* como lo 
refiere Antonio de Herrera.r 
I en tanto grado es cierto efto 
de que à las Audiencias delas I n -
dias les compete facu-lcad dedef-
pachar dichos juezes,que ay cedu 
las de 21. i z6. de Mayo del año 
de 1571. en que fe prohibe à los 
Virreyes s que los defpachen por 
folafu autoridad» 110 fe aviéndo 
eílomdado primero en Acuerdo 
pleno, i fe ña! ado fe en ól , i por el, 
eí termino de iacomtfsíon. 
Pero cerca de eíle punto fe de»-
be advertir^ue los que piden ta-
les juezes en las Audiencias para 
que puedan confegnir que fe les 
concedan, deben dar primero in-
formación fumaria de los capítu-
los,ò delitos que proponen, i fian 
íasbsftjntes para las penas de la 
fc&laronia, coitas»i falarios , fino 
1 o i, i T 1 c A INDIANA, 
probaren , como 10 obfervabicn, 
refiriendo otros muchos Autores 
un d o â o Moderno." 
L o TERCERO , él derechoafsi-
mtfmo de conceder Executores,i 
deharer prendas, i repreífaiiasi 
por aver dexado de haísec juítida 
IDS juc2esOrdÍ!urios,es de lo re-' 
feevadoal Supremo Gonfejo^poc 
•otra ley delaRecopilacion, v-i of-
:tà j fin embargo j per mitido à las 
iAud!en|iasdelas Indias, por la 
¡razón referidai de la diftancia i pe 
'ligro en latardãça, cottioexprefla 
mente en la mefrna ley lo adviér -
te loan Matienzo > 1 trayendo 
algunas efpecialidades que efto 
fuele obraren derecho, deque t í * 
bien he dicho Y o mucho en o -
tros lugares y i aora añado al rrief-
mo Matienzo,Tiraquelò, Zeva-
llos jCenedo, Tufcho, Azevedo, 
Andres Gail,i al Dotor Marta. 
I en términos d-i nueftrás Ití-
dias à Gama, i fu Adicionadot, • 
que facan de aqui.* que aunque en 
otros cafos el auíente, queeftá en 
lugar cierto, debe fer citado, i no 
fe le le puede dar curador,ò defen 
for j efto fe limita , quando eíH en 
las Indias, por la gran diftancia, i 
daños i peligros dela tardança,} 
bafta que fe le crie curador, i de-
fen for. L o qual también-•fíencej i 
confirma lorge Gabedo, i novifsi 
mament¿;, imas ex profeflb Mel-
chor Phebo.f Por cuya autori-
dad. Y o , defendi en cierta cauto, 
que aunque feguh la mas común 
opinion fe requiere que la fenten * 
cía fe notifique perfonaimenteal 
reo, con quie'n feÍiguioel pleito 
en rebeldia en primera mftancia 
condo lo dizen laííbn , i otros que 
refiere Matienao,1 efto, por ta ra 
zon dicha,no procederá, i fe debe 
también limitar,quando el auTen-
te eftâ en partes muy reijiotas»co 
mo y a fe ha ido introduciendo por 
eftilo en algunas Audiencias de 
las Indias. 
L o oyAitTOjaunque el princi-
pal cuidado del Supremo Confc-
jodelas Indias, es ¿i debeíer dela 
enfeiiança, i buen tratamiento de 
los Indios en lo efpiricual, i tem-
poral , como con graves i apreta-
das 
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y- l - t .&r. tU 
t-Lt.tib.i.Re 
C o p . 
b. Côvart. itt 
Buhad ir po-
Jít.lib.i, c.i8¿ 
ii Csrrafc. ad 
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É.AIfar.cíeof-
das palabras fe ¡o encargan fus or 
íJepançss-11 Eft^meímo ctoidadò^ 
ao fbio à pedimeniro de parces,; fi-
no de oficio teftà çotTieçido í etscat* 
gado à ias Audiencias de ias Iri^ 
lj dias por rauch^çliuias antiguaSi 
í otras que cada dia fe defpachan, 
i principalmente por la de 2. de 
Março de 1 5í?<í.que manda , que 
eftor ven Í .caft¿gue,ri los exceíTos, 
¡que ios Corregidores de Indios 
: fucjleo cometer .contra las perfo-
nás , i haziendas deeftps mifera-
; bife Si I otra d,e.-> 2-?* de Mayo de 
1582 que coo mas genepaisdad las 
manda , qúeiptocedanTevesamens 
te contra quale-fqUÍer perfonas q 
los cargaren ^ q ü i t a í e n las trsuge-
resji haziendas, ò les hiziere otro 
qualquier agraviojporquede otra 
fuerte-fe les imputará á ellos ¡a 
cülpa de eftos exceflbs. Pero aun 
es mas apretada, i digna de ¡eerfe* 
fiírmpre qfle el cafo lopida,laor-
denança de las mtfrrm Audiencias 
del año de 1563 ,* que dize , que 
en efto debe coníifari confifteel 
principal cuidado , i eftudio de 
ellas, i que en ninguna cofa podran 
hazer mas agradable fervicio àfu 
Mageftad* 
Lo «^VINTO, aunque todas laè 
caufas, q fe muevenfobrenuevos 
diezmos, eftán tjiandadas traer al 
Confej'o ij-íor otra ley Recopila* 
da.^ deque tratan 'atamenteÇo* 
varruvias, i otros q u ç refiereBp-
badiila.* Todavia las Audiencia? 
delas Indias .-conocen también de 
ellas , como l o mueftr'a fu praticai 
ordinaria, la qual vi correr fin d i - : 
ficultad en las de Linia , i la Piara, 
i que elConfejo confirmábalas fen 
cencías que pronunciaban en eftos 
pleitos.De los qüá!'es,i de ías cé-
dulas que tocan àefte punto tra-
c | f 1 Docor Francifco Garrafeo»! 
^ he hecho mención en otro lu-
gar,'con que podrá ceifar el ef-
cr.upulo que dize tuvo cerca deiy 
don Francifco de Alfaro,b fiendo 
Fifcal de los Charcas. 
t o S E X T O » annque 1 as caufas, 
que tocan al Patronazgo Re al* ò; 
âotras Regalias , fuelen tartibim 
enEfpaúa tratarfe, i defpâcharfe 
en el Supremo Confejo , fegun ia 
nuta Bobadilla,i Yo ip he tocado 
en otro capitulo." Pueden» i debé 
àfsimefmo ias Chancilierias de las 
Indias tomar en.fi eftc derecho^ 
i Conocimiento , pues hallamos^ 
; qtienofolo les eftà permitido, fi-
no apretada , i repetidamente en-
cargado,por muchas cédulas i or-
denanças , qüe fe podrá n ver en el 
primero i fegündo tomo de las itn 
preífas.'' Entre iaS qualeses dig-
na de notar la.qne dio la forma dé 
ejercer çl.Real Patronazgo j del 
{ año de .r5 74- i en eJfin de íu profc* 
mio;concluy«. / h s Nt t t f i res r i m -
y e s ^ u â i t n c i a S t i j»J?/rirff ¡ { e a l e s í 
prfcedtin con todo rtgon ¿.«ntru los 
que d í s t f u e r e n , ò l'tniex.e^n contra 
nuejlro derecho e Ptttronfxgo , pro-
cediendo de ojic/ í iyò à pedtmiento de 
n u c j l t o s F í j c a l e s , ¡ de qualquierapar 
te quel 1) ftda^t en la execucton def-
to je tenga mucha d i l i g e n c i a , 
En las cuales cédulas , i en las 
Ordenanças de las mefmas Audien 
cias del año de 15<5j. fe decide, q 
ellas, ò fus Prefidentes , declaren 
todas las dudas que fe ofrecieren 
fobre efte derecho de Patronaz-
go erecciones delas Iglefias, i 
colaciones de los prefentados à 
ellas, i fe les concede la retención 
de,Buias, que pudieren parar per-
jaizio enalgoal dichoReal Patro 
nazgojcomo mas lárgamete lo der 
xo ya dicho en otro capitulo.c 
I aun lo que mas es,por eftacaií 
fá de que las dichas Audiencias cc¡ 
nocen de el Patronazgo Real,i re: 
prefentan al Rey . i áfu Confejo 
Supremo eneíta parre,manda o-* 
trafedula dada en Madrid á s ^ , 
de Mayo del año de 1524/ quá 
todas las veiáes q fuere á las Igíe¿ 
fias Catedrales Í para afsiftir en 
ellas Colegialnnente, ( ò como fe 
füele dezir,en cuerpo de Audien-
cia)á los Divinos Oficios , falgan 
feis, 0 por l.o nfsenos quatro de fus. 
Prebendados á recebirlas, i defpe 
dirías, haiía la puerta de la Igle-
fia,porqOe efto también fe haze en 
Efpaña con ias Chancilierias de 
ValladoHd, i Granada i como lo 
dize la dicha cédula: / ¿y mayor 
obli'gdcíon d i que lo hagan lys P r e -
bendados de las Ind ias , cep mis 
y ' i -
18. ex n». 
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y ir reyts î ̂ n i ' t e n c i A s^.ijst per re* 
prtfentdr t»i perjoMit, cetw por fer 
Te Tdtron ¿e Ids ¡glsjl'as de las I n -
¿ t a s , i ayeres ddAo ¿aspreferitactò~ 
ties de m¡ manu; 
L o S E P T I K O , àúnqueóe !á u-' 
furpacIo!T,octtpacion,òimpcdímê 
tos de la jurifdicion Rea l , fiisle 
conocer íoloel Rey, o fu Confejo 
Supremo, como f? decide en otra 
ley Récopiíadá, por eftaspàla^ 
bt'3S:5.Dí/ impedimento, i ociípttéiZ 
de l a ntíeft'ra p i r i f d i c i m , dseptrte'i 
ntn^unop'.edcconocer jlno t í o s , Sitn 
embargo, también efte conocimié 
cofi la de fe nía de la dicha jr.ri^ii« 
cion Reàrí eftá no folo cometida, 
fino gràVtemente encargada àlas 
Audiencias delas Indias,põf una 
ceduladaiaen VaUadoüd á 1 j .de 
Febrero de 15 59.13 donde fe.di-
ze : í no deis lugar d qtte contr¡t elld 
fe 1/ayit ¿it pàjft eh n a n e r á a l g m á . 
Gonviene à faber, porque el Iley 
en quanto à ello tiene fundada ea 
todo fu Reínb fu jitrifdicion teai-
poral, comôfpor docrinas de O l -
dratdo.iotros Antiguos loproe-
ban largamente P alacios Rubios, 
Diego Perez, Azevedo > i otros 
Modernos.' 
L o O C T A V O , l a taifa de los de-
rechos, ò efportaIas,que los No-
tarios s otros Ivfiiiiftros^i oficiales 
de ios Tribunales Eclefiaííicos 
pueden llevar , que vulgarmente 
ilâmamos f r a n z e l , e í í i encarga-
da en Efpaña al Real Cónfejo de 
Caftilla,para qye la haga gaardar 
puntualmente, coitíoconftade o-
tra ley de la Recopilación , i de l o 
que nota bien Bobadilla,k dizten 
d o i l f i los tales Notantes excedief-
fen enUelntr derechos entra los ^A* 
tranxeles Redlts ^ fe dehe daY aJifo 
dello a l Csnfe}i) ,dfifu:ejfenlegoslos 
N'otdrios^tji igarlosihoqua.l enlas 
Indias eñá cometido à lasAudié-
cias deüas , por machas cédulas, 
que fe podrán ver en el fegúdo co 
mo,1 que les encargan mucho ef-
te cuida:lo,i que ñ o permita, qutí 
los dichos derechos excedan del 
x fip 1 icadb, de los' qW fe-fuel ei\ 1 i c 
,var en Caftfilt, i que procedan có 
|b\wi.d¿*¿6rr'aÉfós;rran%Vé(forés'< 
l^&'rotra cedaladada en cV P ar-
o L 1 -f i c A INDIAN A.' 
do â 3 0 . de Otubrc del año de 
r5pr.m fe manda al Virrey del 
pera don Garcia de Mendcça, 
que vele fobre efto Ji que no eon^ 
íienta que losAranzeles de alli.és 
cedan del triplicado de los de T o 
ledo- ' ' , ••"' ' ; 
I m folo fe pueden interponer 
1 as dichas Audiencias en moderar 
eftos derechos'* fino aun también 
en los délos eíitietros,! funerales* 
i en los matrimoniales,i otros fe-
rns janees , iaun en atajar el abafo 
de Ids D o t m é r o s , q u e hazen que 
¡os Indios les hagan ofrendas for 
cib!emente,com<>fe dífpcne en u-
nacedula del año de 15 58.n I por 
Otra de Madrid so.de Detiem-; 
bre del de i-tóS. fe les encarga, 
que también hagan moderar las 
procuraciones, 1 colecbisquelos 
Vifitadores Ecleíiafticos llevan jt 
cobran en fus vtíitaSi: 
Todo lo qual,como*dize Boba 
dilla,0 fe funda, en que los Reyes 
pueden prohibir,qui los Ecleíiaf-
ticòs• no graven à fus fubditos,i 
Vaííailos con impoficiones i con-
tribneiones ilícitas , i mandar á 
los Prelados q embien ante ellos 
i fus Confcjos , ¡os Aranzelcs de 
los Tribunales Eclefiafticos j^de 
que tenemos también otra ley Re 
tíopilada.i un Capitulo de lasCor 
tes de Madrid del año(dc i'j pj . i 
dixe otras cofas en otro capitulo, 
íjue fe pueden tener en efte porre 
petidas.p 
• L o NOVENO , quando mueren 
losObifpos, aunque fuele regti-
làrmente el Confejo Supremo en 
^Efpaña^ecogefíó bazer que fe re-
coja» por fi,ò por las Proviíioneá 
Réalesque para eftodeíjpacha, los 
bienes i Efpolios que dexan, i re-
tiene i avoca en fi todos los plei-
tos,que fobre ellos fe mueven^la 
paga de fus criados, i acreedores* 
como teftifica el mefmo Bobadu 
lia,'1 En las provincias delas In-' 
dios^fc dexa i comete todo efto á 
las Reales Audiencias,i afsi feles 
ha encargado i ordenado por m u -
chas cédulas, qtle también dexo re 
feridas en otro çapi tw!o<r 
i- Lo-DüGiMo, no-falo i f en las 
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nímü',, de iu-
mo conocimiento que en las de Ef 
paña, de las caufas Ecieíiafticas, | 
qus fe lievan â ellas por vía de 
faerça.como expreflkmence l o d i -
zsn inuchas cédulas, que fe podrá 
ver en el dicho fegundo tomo de 
las imprefias/i la ordenança de 
¡as mefinas Audiencias del año de 
15 65 .que dize : Item orden<(,wos>i 
m d n d a m a s , q l i s nuejlres oidores de 
l a à ichd <_Auitenci¡iten los cafos de 
f i i t r ç a s h e c h a s per los juexesEcleftdf 
ttcos^conaxca fegHK 1 de l a marterá , 
q ue en eftos I(einos conocen las ^ ã u -
d tenc iAs de f a l l c l d o l t d , ! G r d j i d ddy 
fm cjienderla mas de U-ejme en las 
¿ i chas t,Audfenciasfe pldtifittiSino 
que también les roca,ieftà coitie-
cida Sarecencton de codas las Bu-
las Apoftolicas, que á aquellas 
partes paíTarcn, i pudieren fer per 
judiciales al Real Patronazgo.I 
fe les manda, que eftèn atentas en 
los procedimientos de los Go— 
miíTarios, Vicarios Generales,vi-
fitas,i Viílradores, i Confervado-
res de las Religiones , i q en conf • 
tan.'ioScs , que hazert injufticias, 
agravios, ò oocori'as vesaciones, 
puedan interponer, i interpongan 
fus partes, i autor! iad , en aaipa-
rovi defsn'.a dur ios oprimidos,! a-
gruviados , aunque e í l o n o i ¿ s e s 
conceiu'o à Sao Aaltencias de Ef-
p a á a , ' io tís^e rafèrvado àíi folo 
c! Supram > Cotifejode luíiicia, 
cotilo confta de otra ley déla Re-
copilación,1 i de lo qween ía m^-
re-iade eft-)S reenrfos haneferito 
Geronimo de Z vaHos.D. Fran* 
cífeo Salgado,i otros muchos Au 
tores qusdexo apuntados en otro 
lugar, * i copiofarpentg refieren 
Cenedo , Caíifto Remirez , G a -
briel Pereir. Antonino Diana,D. 
Frarscífcodc Torreb¡anca,iMar-
tin ^agero." I hablando enlos 
términos í'ndivMualcs de las Au-
diencias demKilras índias , dorX 
Fraocífco de A faro,el Dotor C4 
rrafeo, i el Arç 'btfpo de Mexico 
don FeHciauu de Vega." Conclu-
yendo tQdo.s,,.i,pro,bandocpti Se-
neca ei f r á g i l , q no ay cofa mas 
dignado la grandeza, i u^griificé-
cia Re í ! , ai que mas pueda eter-
•niçar ft? memoria, que amparar,i 
fer de provecho à los oprimidos,! 
miferables , i recebir i afTcgnrar 
con fu Protección á los que hu-
rnildes i necesitados fe Vienen d 
valer della.z 
L o vNriEciMOjaunqueias cau 
fas,que HamandegoviernOjicon-
ciernen la general adminiftracion 
del Reino,eítàn en Efpaña diputa 
das à lós Confejos de Iufticia,i 
Eftado, i en las provincias de las 
Indias pertenecenprivativámert-
te â los Virreyes ¿ i Governa-
dores delias j cotilo fédifponeen 
una cédula 4e 11 «delunio del año 
de 1572.1 en otras que fe hallarán 
en el primer tomo de las impref-
fâs. * Todavia eíU encargado,i 
mandado à los tnefmos Virreyes, 
i Governadores , que quando fe 
ofrecieren negocios arduos,i taiii 
bien quando huvieren de proveer 
los oficios de la tierra entre los 
Beneméritos della, llamen à los 
Oidores,i para fu mayor,i mejor 
aciertojles pidan fu confejo,i pare 
cer *, aunque es verdad, que no fe 
les pone precifa obligación defe-
guirle , como coaita del capitulo 
particular que trata de efto, ife 
Jes pone à todos de eftampa en fus 
Ínftrucciones¿b 
I lo que mas es, de todas las CO 
faŝ que los Virreyes, i Governa-
dores praveyereaà titulo dego-
yíerno,eftá ordenadojque fi algu-
na parte fe íintiere- agra viada,pue 
da apelar i recurrir â las Audien-
cias Reales de las Indias, afsico-
mo eu Eípaña fe apela i recurre i \ 
Confejo da Iufticia,de lo q fe pro 
vee en el de lá Camara. I alli fon 
oidos judicuimenre ios intérefla-
dos,í fecoHfi'man,revocán9ò mo. 
deran los autos ,idectctos de los 
Virreyes i Governadores. A quie 
nes eftrechamente eñá mandado, 
que por ningún modo impidan, ò 
eftorven efte recurfo. 
, Aunque fí todavia ellos tenaz-
mente perfiftieren en fu parecer, 6 
fintieren fer e l cafo de mera i ab-
folutagovernacion , fin que ene! 
aya punto que concierna à jufticia 
contenciofa , ò dixeren,i alegaren 
otras caufas i razones, para no fe 
ajuftar à lo proveído por los O i -
z. Séneca írt 
vicie vttrb. ap, 
ápud Me, d.c: 
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dore3,eftàmandaclo,que les dexen 
paitar i corree coa lo que ordena-
raíjpara que afsi cçífen i fe eviten 
las beafiones de encuentros, efean 
dalos,i difturbios, quepodrian re 
fiikat de lo contrario, i qne fe em 
bien los Autos al RealConfejo de 
las Indias, aviendoles hecho pri-
mero los Oidores las proteccio-
nes i requerimientos convenien-
tes,con lamodeftiadebida, i po» 
niendo unos, i otros las razones,! 
motivos, que pudieren hazer por 
fus partes, i en defenfa de fu jurif-
dicion, para queconeíTo pueda e l 
Confejo quedar bien enterado de 
¡a caufa,i aviendola vifto, la buel-
vad remitir i remita à quien mas 
)ufticia tuviere. 
De todo lo quat, i que los V i -
rreyes no puedan ^ftar prefentes 
en los Acuerdos , quando ios O i -
dores tratan de ver i determinar 
las apelaciones,que de fus antos,i 
.decretos fe han interpuefto, (lo 
qual ellos fuelen obfervar raras ve 
í e s ) tratan muchas, i muy nota-
bles cédulas , que eftán recopila-
das en el primer tomo de las im^ 
preífas,' i fe motivaren que todo 
efto fe concede por la diftanciade 
los lugares, i para quefeefeufen 
1 asmoleftias, i gaftos de las par tes. 
Pero fuera de las referidas, es 
aun mas notable, i muy dignado 
faberfe, otra dada en Buitrago á 
ip .de Mayo de itfoj. dirigidaà 
la Real x^udienciade Lima, en la 
qual, defpues de avetfe hecho re -
lación de una de eftas competens 
cias entre el Virrey,i ella, que cau 
sò algúnefcandalo,fe le d à per ef-
to una reprehenfionyi luego fe or-
de iUj i manda, gj*e fi ¡ n c b u s U s fro 
t e f i d S j i r t ^ H t v i m t e n t o s , todavia el 
y i r r e y perfe^erars e?> m i n i a r exe-
cutorJus decreeos,^prcyeimttntos, 
fit J i inàn la mater ia ¿ e ca l idad e n 
que notorsumente /e huyiejfe de ¡ t -
g a i r ¿ t i l a moutmtertt»i t dcjtifojiege 
en la t ierra , fe cumpla i guarde lo 
ijue el fialiiere ^ r o y t i à o ^ j in ha-zer* 
le imfe i tmento , n i otra demtj lra-
tton.l den ayijoputrticuUr de lo que 
hubiere paffado, par* que fe mande 
f r tyeer , i remediar , como el cafo lo 
requiere. 
I aviendofe formado en la mef-
ma Audiencia de L i m a , citando 
Y o Oidor en ella,otra competen-
cia femejante con el Virrey Prin-
cipe de Efquilache,porque el pre-
tendia que la Audiencia no podia 
conocer por viade íuerça, de cier 
to defpojo de un beneficio, o do« 
trina del pueblo de Indios de 
Lambayeque > el Real Confejo, 
defpues de viftas las relaciones de 
ambas partes,cuya ordinatafeme 
encargòjrefpondiò encartada 1 4 . 
de Agoftodel año de l ó z i . Q u e e l 
y i r rey for ntngun cafo, aunque d i -
g a qfe fracede à titulo de gol/terno, 
d de comtfston effecial , quite el re -
curfo Wore de l a a p e l a c i ó n à la^sttt 
d iencia , i noje emienda ejiar i n h i -
bida , fi en las c é d u l a s de l a coynif-
Jion e f p e c ü l m e n t e no fe declarare lo 
contrario 
I pot la dicha'Cédula de 1603, 
expreíTamente fá decide, que los 
Virreyes , i Go^rnadores por 
ningún cafo fe mezclen, ni entro-
metan en los negocios concernien 
tes á adminiftracioft de jufticia, 
porq eftos eftá cometidos álasAu 
diencias , i no las deben poner en 
ellos eftorvo, ni impediméto alga 
no. L o qual también fe les dà i po 
nepor capitulo efpecíál de fus inf 
trucciones, comapor ellas pare-
ce.* I porque áígunos Virreyes 
encontrayencion del, avocabanà 
íi las caufas que Ies parecia, i def-
pachavá para efto provifiones por 
ejon Felipe,i con fel lo R e a l , inhi-
biendo alas Audiencias à fu libre 
alvedrio^fe les reprehendió graye 
mente efte exceíTo en una carta di-
rigida al del Peru de 27. de Fe-
brero del año de 1575.en que fe le 
dize , ^«e al>iend»de eferibir d U 
A u d i e n c i a , lo dl/eis de hazer por 
cartacomod oidores n u í f i r o s ^ i y u e f 
tros Colegas ¡ i no por patentes en 
nuefíro nombre por >ta de manda-
to , pues ejlais mas obligado q otros, 
por el lugar nuejlro que tcrtets,à ho 
r a r , * autor izar la^tttdiencia^iper 
que el mandar â l a ^Audiencia éJ¡Á 
refer^adoà Nus. 
Ide efte próprio modo de ha-
blar ufan orras cédulas,i en parti-
cular lanovifsimá,diíigidaal V i -
d.Ca.fntfuñ^ 
P i o r e g . í . to. 
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LIBRO V . Cap. IIÍ. y'6p 
rrcy deMcxko en 17.de Abril del 
ajíode i6% j.queleadvierre , gue 
t e n g á i s fiempre con Its oidores l a 
buetM corrffpondencid , que fe dele 
a l lugar que ocupan , i à l a autori-
dad de fus oficios, fuesftendo'yosfu 
Prefidente, os toca procurar l a quie-
tud , i conformidad de todos,tratan-
dolos con tanta ¡ n a v i d a d , / decen-
cia,que OÍ refpeten, i obedexcanf cr 
á m o r t i n o p o r demafiada fe^eridad. 
^ I en ocra de 7. de Hebrero de¡ 
año de 1610.atendiendo lamefma 
razón,fe difpone, i?ue el y i r r e y en 
todos los a f f o s p ú b l i c o s en quefe h a -
l lare con l a A u d i e n c i a , l l a m e ^ l l e 
1 ' e í t f u lado a l oidor mas antiguo, 
que a l l i j e h a l l a r e de e l l a . T e r e no à 
Us ^Alcaldes del C r i m e n , n i à los 
Ftfcales. L o qualfeboíviò à repe-
tir,particularizando mas el modo 
i forma que las Audiencias han de 
tener íguardar en acompañarlos 
Virreyes por otra cedulamas nue 
vade 9.de Noviembre del año de 
1618 .donde añade i remata có ef-
ta Claurula»J3e«í<t«e>-<t,^Ke entre to 
doi fe con¡er~t>e l a buena correfpon-
d e » c Í A , q u e e s } u j } o t 
I es cierto- lo que voy dizien-
dojdô que los Virreyes i Gover-
nadores no pueden ni debén enero 
metetfe en las cofa.s,que concier-
netí à adininiftraciondejufticiayfi-; 
do quê ias han de dexaf à íásRea-; 
les Audiciciasicii tanto'grado, q, 
aunque fe leí, ayaeiríbkdq* i di¥í-' 
gido à ellos alguna ¿eduiaVcó claii 
íula , g u e haga^juJ í t t i - a W e l cafo 
que en e l la fe re^^Vfia'de enten 
der por las via^ã-feinaslegalesj 
i excitado por'ftvpavte, contw Pre 
fidentes que fon dedas mefmas Au 
dt6ncías,à los Qídtoes, o Alcal-
des delías , qufeadnuniftrenla di-
cha jufti cia, i fin i ü t p o r feme;an-
tes palabras fepue^a, ni deba ente 
der, que fus de-la voluntad de fu 
Magdtad ,ni de fu BL¿a\ Gonfejo, 
que losVirreyesl^adminiftrgpor 
fi, Ô qüe innovetiró aitepen el efti? 
Io de cadaTr M à t , t j i fiàgan)un-
tas de unos juerès coa otros por 
folo fu arbitrio, como expreflamé 
te eftà declarado en unCipitulo 
decartacícn'ta à ia Real Audien-
cia de Lima ett tres de í unió del 
año de l é z o . Por la qua! parece^ 
qüe la Audiencia avia dado cuen-
tà,que con ei color de eflas claufu 
las lo turbava todo los Virreyes¿ 
i fe lo adrogaban, i avocaban, i fe 
le refpondio, gne efias c é d u l a s or-
dinariamente jon excttatil>as , ife 
dan folo para que fe haga juflieta d* 
las par tes . imt intento no es mudar 
el fe* del juzgado , n i e l efiado de l a 
c a u f a , le qua l fe incluye todo en la, 
claufula , que manda fe haga jufti* 
c í a . Ejlareis adver t idos ,para i r í n 
todas ocajiones con ejie prefuputflo, 
con lo qual fe efeufaran l a s dudas 
que referis, . 
La quai cédula fe conforma c5 
loqueen efte punto eftadetetmi-
nado por dereclio comiinscomoya 
lo tengo tocado .esotra capitu-
lo,* i lo profignen lasamente, Ma-
rauta,Giurba. Mandofio^Martaj 
Sarabia,Riccio, Valençaela, i o-
tros Autores,f concluy'ciidojque 
el intento de cftadauníiaTolo es 
excitar la juriídicion. I que exci-
tar la juriidiciones lo mefmo>q.ue 
conceder la ordinaria» . 
L o D v o » E GIMO, aunque las 
caufas que tocan atpatrJmonio^ 
hazienda Real', pertêrtecenen E/ . -
pañapriVativamenté al;Real Cotí j 
fejo que llamante Hazlénda,! Co j 
tadüfia, ¡efte fola conoce deílasii 
las deie^mina , como parece por 
ías lèyès i tirulos dela Recopüa-
xiçttdeCaftiHa» quede cftotrar 
ítáfiis Leftas mefmas, también ef-
.tàftf efçívadas, icometidas en pri 
mcr íiygaf-cn las provincias de las 
lildiâSjà:los Virreyes, i Governa 
dores delias ¿como fe difpone en 
un capitulo de fus inftt uceiones,11 
ijGnotfíSWiufhas cédulas, i òrde-
nanças à cada pafíb. Todavia en 
otrâs fe ordena , que páralos gaf-
tos«xtPí£ordinarios qoefe iiuyie-
rétt'de líazef de las arcas Reales,i 
para refojver las dudas que fe o-
frecieren en materias de la Real 
hazienda, hagan los Virreyes una 
junta de Oidores, Oficiales Rea-
les,! Contadores , la quai fe llama 
^ c u e r d o g e n e r a l de hdxienda^ i en 
ella fe confiera,! decermine lo que 
fe debe haxer', i íi la OcafiOn que fe 
propone i reprefenta para hazor 
c. L . bona fia 
des, D .de t-oa 
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cftos celes gaftos extraordinarios 
es cal,qne no fafre dilacion,ni que 
fobce ella fe haga confulto á fuMa 
geftad,i fe efpete fa refpuefta, co-
mo parece por un expreíTo capita 
lade Us ordenanças de las dichas 
Audiencias del año de r f ^ j . que 
»pone efta forma á la leerá- • 
I por unaceduta de í <?. de No-
viembredel año de 1560.1 de otra 
novifsima dada en Madrid à 
de Deziembre del año de 16 ij ,di~ 
rígida ¿ la Audiencia de L i m a , q 
refiere otra, quefe aviaembiado 
al Virrey , notando los muchos 
gaftos que av ia hecho, i marida à 
los Oidores , que fi los condnuà-
rejle vayan en ello i la mano, 
Ieaosdenlefto mefmo, aunq 
ya fe haa.ecigido Tribunales de 
C ontadtirias: mayores de caentas 
en LiitUj»Mexico, i Sanca í è , de 
que trataremos en ocro lugar, fe 
nombre Aífeífor ç ara ellos de los 
«asimos Oidores , ién refukando 
de Us cuentas algún punco de juf-
clcia.paíran quatro de ellos à ver-
le i determinarle. Lo qual arguye 
la carrada que tienen eneftas caá-
Cas , de. que ti© participan 1 as Au-
diendas de Efpaóa. 
L o OEcrMorna.cio,enlas de las' 
Indias «ii fucede aufentarfe,© rao-
T Í r , ò e í b r impedido por otra cau 
fk el Virrey, ò Gov ernador que en 
ellas prefidcjoofolo fe.fuple (a per 
Íbn3.ds,i Virrey, 0 Prefidente-j por < 
«1 Otd^r raasaatigiio, como fe ha, 
ae ea laf de Efpaáa, fino qî e-pafla 
lasg^i todaia Audiencia todo el 
goYieriia general que en el reíidia, 
afeiiea loefp4fitual9como en lo té-
pora i , i en lo civil,como en lo cri-
minai,! en lo militar, como clara-
tUGflte fe dífpone por cédulas de 
los aüós de 1550. rjStf. i otras 
mas nueras, que fe hallaran apun-
tadas en el Sumario de la Reco-
pilación que fe eftà haziendo de 
fas leyes de las Indias,1 
Pero efio fe ha de entender en 
las Audiencias , cuyo inmediato 
Preíidente tenia juntamente el go 
v terno de coda laprovincia,cn que 
ellas refiáen,porque íi acafo, deba 
xo de la governació general de un 
Virrei,eftuvieffen dos,tres,ò mas 
Audiencias, aúque algunas delias 
para lo demás tengan fus Prefidé 
tesdiftintos, como fucedeenlas 
del Perii» donde ergoviernodel 
Virrey fe eftiendeà lade Lima, 
de quees Prefidente,ià las deQnú 
to,i la Plata,ipara algunoscafos 
icofasàlas de Panamá, i Chile, 
fola aquella entrará, i fucederâ en 
cftegoyierno general,que el V i r -
rey tenia en en todas,donde el ha-
zia el oficio de Preíidente, convie 
neàfaber lade Lima privativa-
mente , i con inhibición de las de-
mas por lo q à efto toca,comoe$3 
ordenado idifpuefto por una cedu 
la de ip.deMarço del año de 1550, 
junta la carta que para fu decla-
ración fe erabiò al Conde del V i • 
liarjísendo Virrey del Peruou fe-
chaenip.de Odubredel ano de 
15 8<í.que eítán en el primer tomo 
delas impreífas.v 
I porque fin embargo de efto, 
eivvacante de Virrey del Peru, 
por muerte del Conde de Monte-
rrey , fe quifiero introducir en las 
cofas de govierno las Audiencias 
de 1 a Plata,i Quito,cada una por 
lo que tocaba á fu diftrito,i procu 
rò deféder efto efcribicdoalgunas 
alegaciones era derecho fobre ello 
e l Licenciad.Pedro Ruiz Bejara-
no infigne letrado,! Oidor enton-
ces mas antiguo de la de la Plata, 
fundandofe enque era igual la po-
teftad, i .Autoridad de unas, i o -
.tras,1 viquft.fi la cédula de 1550, 
difpuje Jo- cójitrario, era porque 
entonces la de la plata, i Quito 
noeftaban forinia^as,ni divididas, 
todavia fe mando guardar i execu 
tarlo decidido fiii.eíla cédula por 
otra dada ea el Pardo à 20.de Ñ o 
vimbre del año de 2608. dirigi-
da À las dichas Audiencias de Qui 
to,i la Plata ¡ i porque efta perfíí-
tio,finenibargOien defender fu o» 
pinion,i conthmsr fu intrufion, fe 
defpaçhò otra, jnultando à cada 
Oidor en,dos nstl pefos. Porque 
en materia de j'urifdicion toda dif 
putaceíTa, i debe ceifar en.citan-
do declarada la voluntad deJ'Ptin 
cipcjde quien dimana ¡ procede, 
como largamente lo prueban i í'.üf 
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I lo. Èfpecialmente teniendo por 
; fi efta voluntad ReaUi fu declara-
ción,la afsifteqcia de muchas ra-
zones, que fundaban la jafticiade 
J a Audiencia de L ima , cuyaanci-
guedad,- aucoridad ,i,numero de 
Miniftros , excede à las demás, i 
teniendo al Virrey.mié'tras vive, 
por Prcíidence,es juíícsque en to • 
do lereprefente, i herede fus ve-
z¿s,quando muere, ò feaufenta.I 
mas eftando mandado por ptras 
cédulas, defpues dehscna ladivi-
íiondelas dichas Audiencias, que 
las apelaciones de todos los diftri 
tos de ellas, en puntos i materias 
de goviêrno, de queel Virrey co 
nociere, foio-puedan ir,i vayan á 
à! a de Limas en que èl reíidcji p re 
íide $como parece por las cédu-
las que eftàn en el primer tomo," 
i fe refieren, en otra,dada en Ma-
drid à 15. de Febrero del año dc 
J$6ó. que liablacon la mefma Au 
diencia de la Plata, donde feda 
también otra razón , de que ef-
tas cofas de govierno feexercen 
mejor por uno, que por muchos, 
i que refultan graves daños de 
locontrario/.i afsi fe le ordena à 
la dicha Audiencia, que dexela 
goverjiacíon de fu diftrito al L i ~ 
cenciado Lope García de Caftro, 
que iba embiado por Prefidente 
de la de Lima. 
Pero quando no fe traca de 
fuplir <*& falta,ò vacante de V i r -
rey por cafo de mu^te ,* fino por 
aufencia, íe debe ir con atención 
ala dotrina de luán Matienzo,0 
que hablando en términos de 
nueítras Indias , dize , que la 
fubrogacion del Oidor mas anti-
guo, en lugar del Prefidente ,. 0 
Virrey, no fe ha de praticar , íi 
la aufencia e-ibrevcifeeffpára.qüe 
buelva prefto , fegufl.lp alegado 
por Tiraqueto. ' I èílp podrâ.fer 
*de importancia para lo que dixe 
de no proveer las Eífeomiendas en 
vacantes, ò aufencias jde Virre-
yes,© Governadores. 
Pero en quanto añade luego 
el meímo Autor Í que el Oidor 
mas antiguo de la Audiencia.de 
los Reyes exerce folo el oficio de 
Governador, quando falta V i r -
7 7 1 
rey, me parece no cftuvo bien in-* 
formado, porque verdaderamen-
tç eftegovierno paífa, i fe incorpo 
ra en toda la Audiencia, i por to-
da ella fe adminiftra ,• como lo di-
zen las cédulas que tengo citadas. 
I el Oidor mas antiguo folo exer-
ce lo que roca al oficio de Prefi-
dente, i por efte refpeto fe dize en 
una cédula dada en Lermaà 11, 
de Setiembre de x ó t o , que quan-
do el Virrey, eíhiviere fuera de la 
cii^dad.tenga filia íinfitiaí el O i -
dor mas antiguo, en el jugar q ja 
tiene el Virrey, i no le permite o-
.tras algunas ceremonias de las q 
fe obfervan côn los Virreyes. 
N i aun tampoco fe pratica lo 
que dize efta cédula, deque le pon 
gan la filia donde la del Yirrey , 
porque àl Virrey fe la ponen en 
medio de la Capilla mayor, i al 
Oidor mas antiguo al iado del 
Evangelio , i haze hilera igual con 
las de los demás Oidores, cada 
qiial por fu antigüedad. 
PorqAie en las Indias eftà rece-
bido en coí]:unibre,que las Audié-
cias pongan filias en las IgSefias â 
donde fuclé is;,.a wnquc la dicha ce 
dula de 1610, fplo parece,que les 
permite bancos de efpaídar, có-
mo tãbiep otradel-afio de 1570.r 
qüerefieren>que efte es el afsien-
to que llevan los Confejos,iChan 
cillcrias de ^fpaña. Pero en Jas 
Indiasicomodigo, no llevan fino 
filias , i por ventura fe introduxo 
efto, porque los Cabildos , i Re-
gidores de las ciudades, concu-
rren fiempre con ellas en eílas Ò-
cafiones, i ponen efeaños en el la-
do de enfrente,] pareció, q fe de-
bía hazer entre los Oidores i ellos' 
alguna diferencia , i.no repara-
ron en efto los que ordenaron 
las cédulas referidas, ni tampo-
co en lo mucho que importa que 
fean honrados , i. autorizados 
los Oidores 4e las India| , co-
mo lo diremos luego» i afsi nun-
ca fe.han puefto en execucion, ni 
conviene fe pongan, como ni o-
tras.novifsimas, que permité,que 
qualefquier perfonas partícula--
res puedan poner filias en las í g l e 
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anees eftaba prohibido juftifsimá-
mente por una c édu la antigua, 
que es bien que dê prefente fe ob-
férve, porque nofedeben mudar, 
con faôilMad las coftumbres an-
tiguas de las P rovinciaSrpues ca-
da una abunda en las fuyas , i no 
fe han de acomodar los lugares a 
las leyes.íinõ las leyes à lôs lnga-
res, como en otros muchos lo l l e -
v o d i c h O i f -
L o DEciüoQVARTo. E n Jas 
Audiencias de Efpaña, los Oido-
res, por mayor parte,íblo fe ocu^ 
pan, ientiendenenoir, i votar fus 
pleitos¡ Í>er6eijlasdelas Indias 
fuera defte cuidaáV, tienen otras 
muchas ocupaciones porque en 
cumplimiento de fus or.denanças, 
uno de ellos ha de andar íiempre 
por turno» ò tànda, vifitando la 
cierra, de las quales vificas tratan 
largamente tnuchas cédulas que 
cftàn çn el fegundo Tomo de las 
impreffas, * : * 
Otraha de fer,t es AííeíTor del 
Comiffario Subdelegado general 
de la fafíta Cruzada > 1 co» 'S1111 
voto,queèl.oye»i determina to-
das las cauías qju&tocan à aquel 
j^zgãdo. Orro/ tambiertpor tur-
no,es juez, de bienes de difuntos, 
de que luego haré tratado parti-
cular. • 
Ótirójen virtud de ceáiílas,! cò 
mtfsiones Reales,le eftàencarga-
da la viíita de las Armadas q buei 
ven cada año al pnertodelCallao, 
defpues de á v e r ido à llevar al de 
Panamael teforo de fuMageftad, 
i de part iculares . 
Otro es juez de las executórias, 
q fe embiaa del Cófejo de lndiast 
para cobrar, i remitir al Recçtor 
dei las condenaciones de vifitas, i 
Tèfidécias. Otro tiene la comifsio 
de mefadas-,medias anatas^i papel: 
felUado. Otro fuélefer Auditor 
del Virrey .por lo tocànce á lo mi 
l¿tar,Lmuchas vez&sfü AíTeflbrge 
ne^aUaunque efto ultimo eftà pro 
hibidoj'porque uo fe halle impedi-
do qUandc ídè los autos del govier 
no feapélirie'áTla Audiência.. ¿O-
tro faele coiítíber de las apela -
ciones del Cóntüladodelos Mer-
cadereá.que llama Alçadas.Otro 
de la Ropa de China, i mercade-
rías decótravando: igíside orras 
varias, i extraordinarias cofas , q 
por tiempo fe les han cometido»i 
cada.dia fe van cometiédo, de que 
tratan innumerables cédulas, que 
fuera de gran trabajo detenernos 
en referirlas. 
Solo quiero apuntar, por fer 
praâtcable, que algunas de ellas, 
por eftas ocupaciones mádan dar 
à los Oidores algún moderado fa-
lario,0 ayuda decolla, demás del 
q tienen por la ordinaria de fus ofi 
cios. Otras mandan, que fecon-
tentencon e l , i aun no les permi-
ten que fe apliquen la tercia parte 
delas condenaciones que hazen de 
caufas de c o m i í f o s j contravan-
dos, i principalmente de los que 
llaman de Ropa de China * como 
confta de las Ultimamente cerca 
defto defpachadas en ¿¿.de Abril 
-de itfiS.' i en 22. de Agofto de 
i ( í20 . lasquates, ô porque olvi-
daron,óporqüe quifieron revocar 
otras , en que à los dichos juezes 
fe concedia efta tercia parte,man-
dan no la lleven de alli adelante, 
dando por razón, jW^ae t m u n -
ds^como t i é n e n t f d l d r j o m i o ^ p o r r a -
xon d e f u s p l a ç a s , i. oficias, no tnt 
jnftefe les f ermitiejfetleyar las d i -
chas tercias f á r t t s . L a qua! pa-
rece averie tomado de algunas 
leyes recopiladas»que refieren Bo 
badilla, i otros Autores^" i mas 
en termlnc^de la Ordenança de 
las mefmas Audiêcias,quees 17. 
en ordê éntrelas del año de '156$. 
i niega femejantes aplicaciones à 
Oidores, i Alcaldes f̂o pena del 
quatro tantOi 
/ Aunque'Yo,debajtod6la de-
bida cenfora de los que dcfpacha-
ron las dichas cedulas,fiempre he 
geniado , que eftas leyes, i Au-
tares fe han de entender , i prati-
car en los cafos, i caufas en que co 
nocen, idèilfen conocer, los -tales 
Miniftros , por la obligación de 
fus cargos, i fon próprias, i con-
naturales dellos. Pero quando el 
cargo, i ocupación , que a nn.Oi-
dor fe le añade, no es coherente à 
fu oficio, fino que antes para que 
•pueda entêder enella,necefsitade 
u, L . i i . t í t . e . 
l ib.i . l . tt . cit. 
11. ]ib.4. Rs^ 
copil. iiobad. 
líb.2. cap. 21. 
n.3y.& Jibr.f. 
idriguez.Jeexe 




LIBRÓ V . CAP.ÍÍIÍJ 
x.L-nè Velnf» 
eus in axiom. 
itir.li'c.L, n. i . 
y.Bobad Jib. 4 
(.f.n.54. 
Jud-j.pcrtot. 










ic . in fin. Vi-
Jladieg. fn po. 
l i t k . c j . í . j í . 
c. Carlevalde 
iudicljs i . to. 
aifp.fperior-
I 
cfpccial comifsion, i delegación, 
oraeftafea perpetua, ora tempo-
ra!,no fe hallará ley, ò razón que 
vede , poder llevar,! recebir Jas 
parres de las penas, ò otròs emo-
lumentos, que fueren anexos á las 
mefinas comifsiones, ô feñalados 
por razón delias. Ni la percep-
ción del falario excluye, lo que fe 
concede por tninifterio totalmen-
te diílinto, i apartado del , antes 
tenemos Textos que nos enfe-
ñan, que eífe es jufto q fe aumente, • 
fiempre q fe aumentf el trabajo.* 
IeftaDotrina,mui ennueáros 
términos, la propone i fígue el mef 
mo Bobadilla, T i novifsimamén-
te don Antonio Cabreros,a hablã 
do de la pena del ztes tanto, que 
! fe aplica à los del Confejo de H a -
s.Ant.Cftbrc; j 2Íenda por ^ , d , Recopi-
1 lacion/ Jgozandellafobre loque 
les rentan fus falarios, i emolu-
mentos. 
I efto aun correrá mas feguro, 
fifeguimos la opinion de otros,b 
que aun en el Delegado, que tie-
ne feñalado falario efpecia por fu 
msfma delegación, afirman, que 
puede, demás del falario, recebir 
las meíinas efportulas,© derechos 
que llevan los juezes Ordinarios. 
Alosquales refiere i ligue novif» 
fimamente D - Tomas Carleval 
meritifsimo Confejero de N á p o -
les, e tratando efta queftion con 
grande diligenciad erudición, i lo 
que mas es, notando, aunque con 
palabras embueltas,las cedulasde 
q voy tratando, i lo q pudo ocaíio 
nar fu defpacho: al qual dio ocafió 
una aplicación confiderable de ro-
pa de China, que Y o me avia he-
cho en L ima , fiendo Oidor i juez 
deftecótravádo. I es digno de no 
pafifarfe enfilencioloqueluanBoa 
mo,d dize de las coftumbresdel 
Ducado de Baviera i Carintia, c5 
viene á faber,que dan â los fuezes 
la novena parte de todas las con-
denaciones qne hazen, fi parece q 
juzgaron bien, i fino labuel vecon 
el doblo/ es multado en quarenta 
fueldos, 
Efto es lo que por aora le me ha 
ofrecido dezir,iadvertir de lasef-
pecialidades que fe pueden hallar 
7 7 1 
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i confiderar en las Audiencias de 
las Indias, à las qualfcs otros fa« 
cilmente podran añadir otras., 
Pero tábié ai algunas en 3 ivo pue 
den obrar lo qlas deEfpafu,como 
fucede en el conocimiento,i deter 
minacion de las caüfas de hidal-
guía , en q les eftà mandado no fe 
entrometan, fino q guardando las 
executórias tocantes àefto, q an-
teellosfe prefentâren, fi algunos 
quifieré mover nuevos pleitos de 
efte jaez, los remitan d las Cháci-
llerias de Valladolid, 0 Granada. 
L o qual,en primer lugar, hallo 
averfe difpuefto, por una carta, q 
fe eferibiò à la Audiencia de Me-
xico en 3 8 . de Otubre del año de 
1548.1defpues fepuío mas expref 
famente por ordenança della,i de 
las demás de las Indias, entre las 
del año de 1563. como fe podrá 
ver en el fegundo tomo de las im-
preíTaspag.n. 
Donde luego fe añade aquella 
notable cédula dada en Toledo à 
2d.de lulio del año de 152^. que 
ipanda, q los copañeros de'aquel 
infigne,iValerofo Capitán Mar-
ques don Francifco Pizarro, qen 
el defcdbrimiéto del mar del Sur> 
i del Reino del Perü padecieron 
con el tan notables trabajos, i ef-
peciaímente los q quando virio k 
Efpañajle quedaron efperandoen 
la Isla de la Gorgona,fi fueífen pe 
cheros,quedafsé hidalgos ji fi fúef 
fen hidalgos, quedaífen Cavalle-
ros armados.Cuyos nóbresjporcj 
por mas libros fe encomienden a 
la fliemoriadela pofteridad(fi à ca 
fo efte mio, tal qual él es , tuviere 
dicha de diuturnar en ella) quiero 
ponerlas enèl,i eran los figméCes: 
xartolcfttfiiMUtx P i lo to , Chi f t iya l 
de Peral ta , Pedre de C a n d í a , pe* 
m i n g » de S o r a l u x » , Nicolas de I t j * 
b e r a , F r i n c i [ t o de Cuel lar , ^ l e n f o 
de M o l i n a , Pedre ^ l í o n , Ü a t c i a de 
X a r e ^ n r e h Cartiorti ^tofifa u r i ' 
c e ñ o , M a r t i n de p a z > i ttfan de l a 
Torre. Ien otra cédula del año de 
I54^-4 cft^en el m^fm > tomo/ 
fe declara»quien fueron los prime 
' ros Conquiftadorcsde las provia 
cias delaN uevaEf.uña , i ha de fer 
juzgadosi premiados por tales. 
e.Sclièil. t.to. 
p a g . u . 
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Pero bolyiendo â lo coraença-
do,es 4e advertir , que aunque Jas 
Audiencias de las Indias no pue-
dan conocec principalmente de 
eftas caufas de hidalguiaâ, bien lo 
pueden hazer porviadeinciden-
cia,para efeto de foltar de la cár-
cel à alguno que eftà prefo por 
deudas civiles, i alega fer noble.o 
aunque Io eftè por caufa criminalj 
quando alega lamefma excepción 
para qno le pongan àqueftíon de 
tormento, como expreíTamente fe 
difponeenuna cédula dadaenTo-
ledo à 18. de Abril del año de 
1 $ jp.f dondefe inferta, i manda 
guardar â la letra una ley dela 
Nueva Recopilació de Caililla,8 
que trata de eftos puntos. Pero 
las declaraciones favorables que 
fe hicieren en ellos jfolo valdrán, 
i aprovecharán para eftos efetos, 
fin parar, ni engendrar perjuizio 
alguno á la caufa principal de la 
hidalguía i noblezàjen poííefsion, 
ni en propriedad, i fin que fe pue-
dan alegar por a¿tos pofitivos de 
nobleza, para hábitos ô otras pre 
teníiones, como eftâ difpuefto por 
otra ley de la Recopilación h en 
la forma figuiente : guando fe de-
duxere U hidalguta fo r incfâen-
ci / t jparafal ir uno de U cdrcel y ò d 
f tros fines feme jan tes , declaramos 
que l&probanza, t autos , que fobrt 
t i l & hixierenl n» fe puedtu prefen-
t a r , n i alegar , m tener f or a ã o p e . 
fitiy« para la h i d a l g u í a en le p r i n -
c ipa l . I afsi dizen bien Azevedo, 
Bobadilla, i otros Autores, que 
para eftos incidentes bafta mpnor 
probança, 0 información de la di-
cha nobleza. 
I efte mefmo conocimiento de-
1 la,podrán también tener,i tomar 
enfi las Audiencias de las Indias, 
quando alguno à titulo de fer no-
ble,pretendiere afsiento en los ef. 
trados delias, para lo qual di -
ze Otalora, 1 que es neceíTaria 
probança de hidalguía , aunque 
Y o no folia contentarme con fola 
ellacfino fe acópaííaba cóel luftre, 
credito, i Hònefta ocupación -de la 
perfona.Porqueay fnuchos en las 
Indias , que aunque fean hidal-
gos, no andan, proceden, ni'fe 
tratan como tales , i atendiendo 
à juntar dinero, fe aplican à grgn-
gerias, i ocupaciones menos ho-
neftas. I fe vendría en alguna ma-
nera à deslucir, i envilecer mu-
cho la eftimacion de eftos afsien-
tos que llaman de eftrados, fía 
muchos,facilmente, i fin diferen-
cia fe concedieflen, i comunicafsé, 
como en otro propofito lodixe-
ron algunos Textos.k lentermi 
nos terminantes de eftos mefmos 
afsientos,otrossque refíeren.iiiuf 
tran Tiraquelo, i otros A u t o -
res.1 
FiNALMENTE,pararemate de 
efte capitulo me ha parecido dig-
no de notar, i advertir, que en la 
Audiencia de Mexico no eftan 
diftíntas las falas de ¡os Oidores, 
fino que el V i r r e y , como Pré-
ndente de ella * las difpone âfu 
arbkrio, icadadiaefeoge, i fa-
ca juezes de entre los mefmos O i -
dores > que vean , i determinen 
eftos 6 aquellos pleitos que les 
feñala, como también fe haze en 
el Supremo Confejo de Indias , i 
lo expreíía una ordenança de di-
cha Audiencia de Mexico, i una 
cédula de Madrid de fíete de l u -
nio de i $ p ^ . m que diípone, gue 
quando el v i r r e y fe quedare en fu 
apofentoJ inofuere d la fala , pue-
da f e ñ a l a r a los oidores les p l e i -
tos, que h a n d e ^ e t y i repart ir las 
J a l a s , com» ejlo lo haga antes que 
l a isittdiencia fe fíente enloseftra-
d » s , porque defpues de femados , U 
ha de proveer, i ordenar el mas an-
t iguo. 
Pero efto paífa en otra for-
rftaen la Real Audiencia de L i -
ma , donde, defpues que en ella 
fe pufíeroh ocho Oidores, â ins-
tancia del Virrey Marques de 
Cañete el año de 15P2. el mef-
mo los dividió en dos falas, i i 
cada una fenaló Prefidente pro-
prio,de los dos mas antiguos , i 
también próprio Secretario , á 
imitación de la Chancilleria de 
Valladolid- I de efto dio cuen-
ta à fu Mageftad , i tuvo reí— 
pnefta en aprobación de ello, 
el año de 1593. Dedondereful-
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Audiencia, fe pufo muchas vezes 
en ella en queftion,fi el Virrey po-
dia, quando le pareciefle, ordenar 
que eftas dos falas.afsi ya diftin-
taSj idivididastfe juntaíTen para la 
vifta i determinación de algunos 
negocios? 
í verdaderamente la parte ne-
gativa tiene por fi algunas leyes 
.Recopiladas,que hablando en 
las Ghancillerias de Efpaña no 
permiten en modo alguno , que 
fe muden , ò mezclen las falas, 
fino que cada una juzgue los plei-
tos, que' eftuy¡eren repartidos à 
fu Secretario. I otras, que apre-
tadamente prohiben,que nofe def-
pachenfacilméteproviíiones Rea 
Jes, para que los pleitos pendien-
tes en las Chancilierias fefaquen 
«JeUas.O que para determinarlos, 
fe junten todos fus Oidores.0 D é 
donde fe infiere, que pueselmef-
mo Rey quifo abfteneríe de ef-
to, no lo han de ufurpar, ni pra-
ticar con temeridad fus V i r r e -
yes , cuya poteftad por grande 
que fea , nunca fe eftiende à que 
puedan mudar la forma de Ja ju-
rifdicion , ieftilo de los Tribuna-
les.ni para conceder lo que eftàre 
fervado à folo el Principé, como 
nos lo enfeña el detecho-p 
A lo qual fe aiíade, que aunque 
fea igual, 0 la mefmala poteftad 
i jurifdicion que refide en todos 
los Oidores , todavia en hallan-
dofe dividido eíafto , 0 ufodeef-
ta jurifdicion, por voluntad del 
Principe, i paca mas cotimodo e-
xercicio de ella ven dos ò mas fa-
las, cada una eívifto tenerla fe-
parada, como lo dan ¿entender 
algunos Textos,<> i inducir á nu-
lidad , fi unos Oidores fe mezcla-
ren en los pleitos repartidos}i to-
cantes á o t r o s , porque cada.fa-
la haze , iconftituye uno c ó m o 
territorio feparado.dela otra, fe-
guii io vemos , i fe fueledezir,i 
pratkar e « la jurifdicioadividi-
da por puertas , 0 quanteles de 
alguna Ciudadde .quçytambien 
tenemos Textos y.i íniícííós Au-
tores.' • ' 
Por los quaies fundamentos,! 
otróS, Y o tuve efta opinion por 
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harto probable, 1 defpues he halla 
do que ¡a figue el Dòtbr Francif-
co de Carrafco del Saz , en el tra-
tado de loscafosde G ó r t e , num. 
18 pero fin embargo fiempre fe 
fi§uiò,i pratico lacontraria. Por 
que los Virreyes alegaban poder-
lo todo, por la reprefentacion,j 
vezes que exercen de laPeríòna 
R e a l , i dezian fer corta fu mano, 
finofepudieífe eítender á negocio^ 
enque anadie fe hazia perjuizio, 
i fe aífeguraba mas el acierto en 
la adminiftracion de juíh'cia, que 
como entré diziendo en efte ca-
pitülo,fe vee mejor por mas o— 
jos. 
También alegaban que la di-
vifion de las falas no mudo ni al-
teró la juriídicion de la Audien-
cia , fino folo acomodó fu deípa-
cUo,quedandofe, i reprefbntando-
íe en todos fus Oidores eijtera-
mente , como .lo dizen algunos 
Textos,tratando de loà predios, 
ò heredades , que fe fuelen dividir 
pataftt mejor labtaaça, i cultu-
r a / 
I que aun mas en términos, 
tratando del Coníèjo de Italia, 
que fe feparó del de Aragon por 
lamefmacaufa,dize un Autor gra 
ve»* que conferva fus primeros 
derechos,! privilegios^ I Vii?-
cencio de Franchis " reftifica, 
que los Virreyes de Nápoles ha-
zen eftas juntas de falas,fiempte q 
les parece,fibié no declara fi en a-
quel Senado ay diftincion delias,i 
folo pafla à difputar alli , i en otro 
lugar , x que en mandando ha-
zer la junta para el negocio prin-
cipal , es vifto quedar hecha, i 
ordenada para todos los arti-
cules, que en el incidieren,alegan-
do en prueba de ello à Bartolo, 
Freccia, i Alciátbi > 
• Pera Y o quiíiera quetrata-
r3,fi fe ha-de continuar en todas 
inftancias ? i me parece por ao-
r a , qtte fi en el decreto que or-
dena; la junta > no fe dize otra 
cófa por expreífas palabras , cu 
duda folo fe entenderá hecha por 
la primera,por los Textos.i Do-
trinas , que en cafos ícmejan-
tes ponderan bien Tomas Gra-
Ccc 3 ma-
f . L . Caius, $, 
Titius d e i e g . 
1. 1.2 ij cod. 
tempore 3 de 
o ñ g . i u r . 
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b.Knichende 
c, Kaíchen 4. 
cap.4.iium. lo . 
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marico Perfona!, i Alvaro Valaf-
, co, ^ que ion dignos de verfe para 
el propoÇçp;»! todó .eílo^-dece-
nerfe en meai.Qria j para laince-
ligencia \ pratica de lias leyes de 
todo un titulp de \%. Reéopila-: 
cion. z •• • . 
•: Coft advf rceacia, de que entre, 
Audiencias diftkitaSj i feparadas, 
no fe podran hazer tales juntas,ni 
inttodúcif fe una à querer juzgar, 
ò eftatuir algo en el diftrito de-
la otra, ô à hablar con ella pòr < 
Í?rov.ifiones, ô por pahbrasrpre-: 
cepti vas,imperativas,© inhibiti-
vas,porque de efto hallo aver for 
mado grave quexa la Audiencia 
de la Plata còntra la- dcXiriia, 
como parece por la relació de una • 
cédula de jo .de Março dd año: 
de l í op.en la quat no fe decide co^ 
fa alguna fobrc.el modo quaeaefr -
to fe ha de.teiiet * pexa-dixaJobié' 
Rebufo, ' enfeñando, cpcada una1 
fe ha de contericad-con fu provin*' 
cia,v juriídicion, t q pues fon igua-
les, napjiedeJáunainandac àla 
otra, ni refcinéir lo que ensi lé fe 
Qbrare,^jiugarc,"i que fi fucédie-
re algo en que mutuani'snte necef? 
fiten de auxilio,; fe.ha de pedir p-or 
earta-s S uplicacorias.IiO qual: tatrri 
bien dize,i|5rofigue aun tnaslâta-» 
mente Andres Knicfien,b i foio.fo 
pjiede limitar, i limita en los ca-; 
fos, /en-q por algui? tituló »'ô ref* 
peto. par ticuI ar, laaitia fehú le-fu-
pteriot i: là otra i como fae dichd 
iqne'fucede,.eti ííadeLima^en-va* 
canee defVirrey.» parqueentoui 
CEs'íCoiriQ ta adviette biín ghmef* 
•ma K iichecí, c. endloen^que af4» 
ifi-fc Fialíace fupório'r^unqíte 'in-
cida: en ún.meírao.(lugar., ò ifiije» 
to,fa diveríifica lá^ucifdi'cÍQn' j i 
pada punco de aiiaiVdeb? exer-
cer como fu calidad' ta-Eoquie*-* 
re. 1 -algunas vezesetf negocios 
arduos puede .fei" icdnvehieritpv 
que los Oidores de-uña Aadien-: 
ci-3 los coniulten con ios de OJ 
tra t o fe los remitan eti difeorw 
dia de votos, fino los fiaren de 
los Letrado? de-fús'Provincias, 
de los qualeí* mandan las orde-
nanças , que fe valgan en tales ca-
fos,i también ¿el vòto de'losFif.* 
POLITICA INDIANA, 
cales,en los pleitos en que no fue-
ren parte. 
C A P l i l i . / 
De los Oidoresi i ¿Mimjiros de 
las mefmas çAuâienàas de 
las Indias en comm. Ide 
; fus efpecialidadeSjhonoresy 
ipri^ilegios^i^áfiíts quef 
tionesqueÇuelen ofrecerje 
• .cerca de eflos oficios» 
I i N D o pues 
tantas, i'tales 
las cpfasque fe 
fian de las A u -
dieinçias 4e las, 
ílndiaSjConra-
,zõie; debe pro 
i ; : .«u.rar ,:q,uelos 
Oidores» i Jemas Mitnftros que 
fe nombran! embian à ellas,no 
folo-tengan los dotes de ciencia, 
prudencia^ i demás virtudes t qu© 
comunmente; fe requieren en los 
áetiMs Magiftrados, de que tra-
tan bien el Emperador luftinia-
HQ/mieftra Iqy de Partida, i otros 
sores-, * Sin o • que aun fean I O; 
maç.aventajados en ellas , que fer 
jíuditfè^iporeí cot>ííguiente,fe eli 
j-aiiji encrefaquen de los mejores^ 
ñus apnobádos-ji. experimentados 
f«get0s.,i fi fugre neccífario fean 
combidados con premios paraque 
aceteí) eftos cargos,'i con efperan-
ça^vi^promeíTas de que pçocedien-
.̂ dobien en elJosr,feràn brevemen-
te traídos,, iproótovidos.àlosde 
Efpaña-, como con igual pruden-
cia , qus elegancia loamongíta el 
Padre lofeph de Acofl:a,b repro-
bando con muchà cazón el parecer 
de los que entienden, que páralos 
cargo? Loficios de,l as. Indias baf-
tan qualefquier Miniftros.. 
n Porque fi do;idfi masfepeli-
gr3,fe hwe'proyceder con mas tie 
tOjbié fe dexa entender^quales de 
ben fer los qué fe han- de embiar à 
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Schcd. Regia; 
ti torn* impr. 
tratan i ofrecen materias tan gra-
ves J que tienen tan lexos el repa-
ro , i remsdia de lo que fe pecare, 
o errare en ellas potmalicia,ô por 
ignorancia. I no me agrada lo que 
algunas (lie Sen dezir,quelos mef-
mas oficios inegocios irandefeu-
briendo^nfbrmàndo,! adelantan-
do Ai Aiítciencia , por^uecomo lo 
adviertebien el gloriofo S. Ber-
nardo, c en los Monafterios fe pue 
deií recebir hombres de quien íe 
efp^rc que íe irán mejorando , pe-
ro los oficios i Magiftrados mas 
facilmente rec)ben,oue ha zeíi bue 
nos à los que entran en ellos, i afsi 
conviene efcogerlosno a prueba, 
fino aprobados. 
Con quienféconfórmalo que 
difponc el Emperador luftinia--
no,d mandando que fe denettos 
oficios no foloà hombres , que en 
virtud , i coftumbres fe aventajen 
fobre los otros, fino en quien la ex 
periencia de otras menores ocupa 
cionqs huviere defeubierto can » 
dal paralas de mayor importan-
cia. Efpecialmente viendo como 
s ventos cada dia, que aun los muy 
aprobados, i expertos fueíeh en-
trar loable, i briofamente en taleà 
oficios, i dcfpues aflóxar en ellos, 
como Io dize Cornélio Tacito,i 
ftian Brantio, ' que junta otros 
lugares â efte propofito. 
L o qual en ninguna parte fe 
experimenta mas que en las I n -
dias, f en ellas , i donde quiera, 
qneefto fuceda, i que los juezes 
defdigande lo que fon obligados, 
ya fe ve , que no puede aconte-
cer, ni fobreyenir,mayor mal i da-
ño i las provincias donde admi-
niftran , comodefpuesde lambli-
co, i Cicerón, lo confideran bien 
Pineda, Bobadilla, Melchor Ju-
mo,í otros muchos Autores, i ce-. 
dulas R e a k s , que hablan dé los 
Mágiftradosdenuéftfas Indias / 
requiriendo en ellos edad , cien-, 
cta, grados4e letras, virtucfroi 
H l f e ñ ^ • ^ o g a i T - i exercita-
^onesprTtiçg-g>j^ESBÍ^'' 
^ ^ f n z m , qae puês en las ipa-
m â e tales Miniftros fe ponen 
llfviias , honras, i haziendas de 
los de fus pueblos , ninguiiopo-
drà dezit que nada de ello tiene 
feguro.fies malo,injufto, liviano, 
0 ty rano el pua ha de conocer i dif 
poner de etias. 
I porqne todo efto por ven-
tura, òdefventura no íe atiende 
tanto como conviene,en laelec-
cion denueftros Miniftros, i Ma-
giftrados , i mas en los de Jas In-
dias,pud^con razón,dezir, i fen-
tir el Opifpo Simancas, referido 
por Bobadilla, s que tengan nuef-
tros Santos i Piadofos Reyes ere 
'gidos i dotados tantos Tribuna-
les en todas partes para la admi-
niftracion de jufticia, i que fe cui-
de tampoco de adminiftrarla : i 
Pedro Blefenfe, referido por Lau 
rencio Bexerlinch.'1 que el oficio 
de los mas de eftos oficiales , nò 
es oy otro , quecoofsndir los de-
rechos, fufeitar pleitos, re/cindir 
conciertos, traçar dilatorias , fu-
primir verdades, favorecer men-
tiras , feguirfu interés,vender ¡a 
jufticia,i defeat que aya mas i mas 
pleitos, para tener mas i mas en 
que hartar fu codicia. 
L o qual fiempre quiero, i fe 
entiende fer dicho , fin perjui-
zio délos muchos, i buenos M i -
niftros , que firven en todas par-
tes, i que faeadosdelas Vniver* 
fidades , Cátedras , i Colegios, 
aunque fin niücha experiencia de 
Tribunales, en breve tiempo fe 
hazen muy capaces defuseftilos¿ 
1 falen tan eminentes Letrados, i 
Confejejos , qm no en valdeef-
tà recebido en ufo, hechar de or-
dinario mano de ellos para eftos 
cargos f como gravemente lo ad-
vierte , prueba, i aprueba el elo-
quentifsimo PadreFr.Iuan Mar-? 
quez/ 
Pero ciñendo aora nueftro 
difeurfo à los de las Indias, ad* 
vierto en primer lugar , que en 
en ellos , mucho mas que en o-
tros de Efpaña, fe procure con 
gran cuidado»que no los preten-
dan,ñiconfigan por dinero , dadi-
vas,ni ocros nsedios ilícitos,por q 
efto íiépre fue no folo dañofo, fino 
mortal à las Republicas adonde fe 
embianjComolo dixo Lncai]o,k I 
H' Símanc. de 
Rep.líb. z.c.is 
ti 18 Bob,nt>.* 
h.BIerenr.ap, 
Beyeil . ¡o ' 
Theacr. vetb, 
ludes , vide 
verb.ap.Me,d> 
c. 4.a.10. 
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los Magiftrados i Poteftades fo-
lo fe han de comprar con cl pre-
cio de la virtud , que fe goça de 
fus honores no íean contamina-
dos.fegun Claudiano i Horacio.1 
I poc as- vezes j ò nunca acontece, 
que uno dexe de vender el oficio, 
que primero compró, i qüe en Üe 
gando adonde le ha de exercer,no 
procure facar del conufuràs mas 
quecentefsimas, loquç adelanto 
para confegutrle. Puntos de q en 
otra parte eferibire con mas lati-
tud, i de: que ya fe ha dicho mu-
cho,! mny dodimente , por tan. 
tos Textos, ¡Autores como dé 
ellos tratan à cada pairo...111 
Entre los quales añade bien 
luanBtantio, que no por loque 
fe ha dicho, fon dignas de répre-
hender,ni deshechar ,los que fin-
tiendo en íi partes i leerás , para 
merecer i fervir eftos cargçs, tra-
tan de pretenderlos , i de dar fe à 
conocer para cpnfeguirlos, bufeá 
do para ello algunos honeftos fá-
vôressi msdios. Pues fabemos q 
de otrafuette,como lo,dizePlau-
to," muchos grandes ingenios fe 
quedarianarrinconadosjà q tam-
bién aludió Séneca el Trágico 
quando dixo,0 que paííaíaedad 
endefprecio i olvido , quien no,fe 
dà à conocerá los poderofos. I 
Plínio Junior, P q no puede aver 
ingenio ran claro, que alcance el 
lucimiento i premio debido, fino 
tiene materia,i ocaíion en que def 
cubtirie,i fautoces i valedores pa 
raaue felabufquen. 
Demaneraque loque noto i ta 
preheudq es, !a torpe entrada, | 
ambición venal de tales oficios» 
que coatrael documentodelEm-
perador luftiniano, 1 les eftà fiem 
pre forçando à penfar de donde 
facac ân,lo que desbolfaron, i cõ-
tra laeílrecha prohibición de to-
do derecho Divino,i huiaano,que 
tanto pide,requiereji defea la Ihn 
pieça,i pureza de manos en todos 
los jue¿es¡ Magiftrados i les eftà 
dattdo alientos para que lacorrõ-
pan»! violen el jaramento que ha-
sten de abftener.fe de todo genero 
de malacodicia.dadivasj i prefen 
"tes , aunque fean de cofas de poco 
POLÍTICA INDIANA. 
valor, i digan que las reciben de 
los que voluntariamente fe las o-
frecen. De que tengo junto rini-
cho para dilatarlo en otro lugar, i 
Santo Tomas i fus Gio0adores,i 
otros muchos Autoresque refiere 
Bobadilla , Marquez, Contzen, 
Maftrilo, i el novifsimo Carie-
val,1 dijct^nto/i tan bueno,enea 
reciendo ios daños i inconvenien-
te, que trae configo la avaricia de 
los Miniftros , que me contento 
por aora con alegarlos. 
I con añadir . que en ningunas 
leyes del mundo fe hallaefte vi-
cio mas prohibido, prevenido, i 
ca.ftigado, que en las de Efpaña,f 
i particularmente en las que lla-
mamos Municipales para las I n -
diaSiPorque en elcapitulo 2p.de 
las ordenanças de las Audiencias 
delias del año de i^.fedifpone, 
hablando de fus Miniftros de quié 
tratamos , e no puedan recebir 
cofa, ^ l^Hn* j aunque[et ¿e comer, 
de uniy.erjtdadfWde part i cu lar a l -
guno , ni de otr& perfond que a y a 
t r a í d o pleito el ano antes, ¿ le ([pe-
r e t r a e r : l l o m e f m j fus m u j e r e s , i 
hijos,[o pena de p e r l a r a s , t de p e r -
dimiento de fu oficio ti quedar i n h a * 
b i l p a r a tener otro , i bolder lo tjue 
afsi.llegare co» el dahlo',ç.\ cumpli-
miento de la qual ordenanza, fe en 
carga apretadamece al Virrey del 
Perúji fe e f t i é d e aun á las cofas q 
llamaefeulentas, i poculentas, ta 
que tampoco pueda pedir dinef os 
preñados,en otras cédulas, i inf-
truccionos,c1 trata deeftamefma 
prohibiciouj i fe hallarán en el pri 
raer toma de las imp re fias.' 
I parece* que fi en todas partes 
convino apretar efto; poique las 
dadivas ciegan Ids ojos dé los que 
juzgan , como ib dize én muchos 
lugares de Efcritura,i buenos Au 
tores." íporqnopuedçaverraf-
tro de juftici3*en el coraçó en que 
la avaricia fehizo morada, fegü la 
dotrina de S.Leô Papa.x EnlaS 
Indias fue nece{fario,que fe.çftce? 
chaííe con mas aprieto, pde fee en; 
ellas mayores laá ocafiones de in-
currir en efte peccadp,,! poderfe te 
ncr como por milàgro,ò por gMn 
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Fife, i.es 11,19 
cia de Cafsiodoro, y q los jaezes-
no reciban, donde ay quien porfía 
por darles macho. 
EN SEGVNDO lagar advierto, 
que efeogídos en la forma que he 
dicho los Oidores de las Audien-
cias de las Indias,i cumpliendo co 
mo deban fu miniílerio, es conve-
fiientifsimo, que fean favorecidos, 
i honrados por fu Ivíageftad, i fu 
Real Confejo delias, nofolo tan. 
to , fino aun mas que Ips Oidores 
de Efpaúa, i reverenciados ,iref-
petados también en el niefmo gra-
do por los vezinos, i moradores 
de las ciudades, i Provincias don 
derefiden, i adminiftran juílicia. 
Porque efto lo pide, i requiere la 
gran dtftancia que ay de ellas aia 
Real Perfona, cuya fupremaau-
toridad en aquellas parces,fe fu-' 
pie, i reprefenta por eftos Minif-
tros, i íi començaíTe à difminuirfe, 
o menofpreciaríe, iria todo muy 
de caida. 
I afsi la coftumbre les tiene ya 
grangeado eñe fumó refpeto , i 
hallo muchas cédulas,1 en las qua 
Ies fe encarga mucho, que no fe 
les pierda, i fe ordenó , que para 
que fueífe mayor,fe pufíelfen T o -
gas talares j que fon las que oy 
ufan, i fe llaman Garnachas . C u -
yo hppor por otra del año de 
1,581. a feeftendio à los Fifca-
les, que antes no le tenian, ni aun 
fe feutaban en el .Tribunal con ios 
Oidores, fino dçbaxo de las gra-
das dèl , en el primer lugar del ef-
caíio de los Abogados, como lo 
da à entender otra cédula del año 
de 1570. B 
I que efta Toga talar, que fu-
cedio en lu.gar de las Infulas , o 
iaticlavios, deque ufaban los 
Senadores , i otros Magiftrados 
Romanos , fea propriamente in-
fignia, i ornamento de honor.i ma 
nifitfte el que fe debe dar, i guar-
dar à losqae.ías traen, lo muef-
tran, i prueban latamente con lu-
gares de buenas letras Caífaneo, 
Pedro Fabro, Maftrilo, Zipeo, i 
I efte ultimo junta también mu 
chas cofas para probar el refpeto, 
i rev er en ci a qu e fe debe à los Mar 
giftrados, i como pueden proce-
der por multas,! por otras penas, 
contra los q.ue fe le perdieren,i no 
los reverenciaren, i falúdaren, í 
ofendieren, 0 impidieren fu auto-
ridad, i jurifdicion,por exempeos 
que feandella.t privilegiados-De 
lo qual afsimefrao tratan, defpues 
de otros que cítan,doâaji copio-
famenteGaífaneo,Bobadilla, An-
neo Roberto, JitaquelOjMaftri-
lo, Farinacio y Canonherio, don 
Feliciano deVega,» otros muchos 
Aurores,*dÍ2Íexido,que ais dalos 
Clérigos debep fer refpecados, 
1 para la çeremonu, ô cor-
teíia que fe les guarda en las I n -
dias.» apeandofe cíelos cavallos, 
quando los encuentran, í hazien-
do mueftra de acompañarlos, ay 
un celebre lugar de Apuleyo, en 
el libp%primero de fus Floridos. 
I quien quifiere otros muchos, 
para qî e han de fer honrados co-
mo los Principes,! que aun en au~ 
fencia deben for llamados Seño-
res , podrá ver al Padre Pineda, 
1 â nuetlro Gregorio Lopez,t los, 
demás que Y o recogi en el difcur-? 
fp delas Plagas honorarias, i ju-
biladas.' 
Todo lotjua!, como he dicho, 
fe debepcaticar, i pratica mucho 
en las Indias, per p ap pm eífo es 
jufto, que los Oidores , i 2$inif-
troç delias fe hinchen, e.nfobqr~ 
vezcan, 0 defvanezcan rnucho^an-
tes los debe hziex mas modeftos, 
i obfervantes de las leyes, qnelç? 
han grangeado efla autoridad, i 
procurar raoftrar, que fu templan 
ça, i prudencia excede á fu potef-
tad, i que refplandece aun en tati 
diftantes provincias, como gra-
ve, i elegantemente fe lo aconfeja 
Cafsiodoro,f i mucho mejor C i -
cerón, que parece que habla con 
lengua Chriftiana, i les d b e , « q 
es dejuezes fabios, acor4arfe de 
que fon hombres, í pejiifar que fo-
Ip fe les ha perjnitido, l o q u é i s 
les ha cometido 5 i que no han de 
íiazer lo quequifieren, fino lo que 
la ley quiere, fíguicndola en íus 
confejos, juntamente con la Reíi-
«ion,fee,equidad, i jufticia, i apar 
tandodefi la luxuria, cl odio, la 
á. Caífan.fup. 
i.par.cünf.26. 
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embidta el miedo 1 i todos ¡os de-
feos de torpe codicia. Eftimando 
fobre todo el fegnro dé fu concien 
cia, que es la joy^ mas preciofa cj 
dcDiosrecibimos,i que ñola pue 
de nadb aparcar de nofotros. 1 
qae ñ la tenernos por teftigo de 
ios buenos confejosi proccdímiS 
eos denueftra vida, lapaííaremos 
toda fin miedo a'gauo , icon fanu 
quiccud,honor icor.fuclo, 
L o TIÍKCERO advierto, quepa 
ra que Ies dichosOidorcs confer-
ven mejor eñe honor, i dignidad 
de que voy tratando , i fean mas 
obíervances de laentereza i ¡itn-
pieza > i demás obligaciones de fu 
oficio, que tanto fe les encargan, 
es jufto ¡conveniente que eftòn, 
(como en todas las Audiencias lo 
€ftan)bien acomodados4i ^^ados 
en fus falarios , como y a l ^ d c x è 
tocado, quando hable de íos C o -
rregidores , i en términos de los 
Oidores, i de los demás Magiítra 
dos femejantes lo notan i iluftran 
con erudición Matíenzo,Bori*e!o, 
Maftrilo, Brando, Zipeo, Boba-
dilla, i otros muchos Ancores, ^ 
con cuyo parecer fe conforman i 
ajuílan infinitas cédulas Reales 
que tratan del falario de los O i -
dores, i ponen i deciden muchas 
queíUones, que en varios tiempos 
fe han ofrecido , cerca de como le 
han de ganar, i quando i como fe 
les ha de pagar , las qualesíepo» 
dràn ver en el tercer tomo delas 
impreffas.' 
• Entre Ias quales eftà la del año 
de 154j, que les concedia abfolu-
tatnente el falario,defde el dia que 
fehaziatii la vela enEfpaña. L a 
qual defpues por otras mas nue-
vas fe rcdáxó á que folo fe Ies pa-
gafícn feis mefes por todo ei tiem -
po de camino , *¡ navegación, por 
obviar las fraudes de algunos que 
fe detenían mas en ellos. Aunque 
íipor probançasò teftiraonios fi-
dedignos HcgaíTe-à conrtar,que no 
huvo tal fraude, i que el p'íoveido 
gaftó nías tiempo por no tener em 
barcacion, ò por otros juílos ira-
pedimentos de mar ¿ tierra, 0 in« 
vafionesde enemigoSjfuele el Con 
feio por julios decretos teneç por 
< bien,i ordenar, que fe pague ma-
yor cantidad,por que fus trabajo-
fos fuceflosno le fean de diífioen 
efta parte de hazienàa,como en o-
cro propofito lo dize una Iey.k I 
porque, fiempte que à uno fe le 
manda hazeir camino ô navegació, 
fé ha de entender? i entiende de la 
pofsible Segura, i acoílumbrada, 
como lo enfeñan muchas leyes,i 
Autores.1 
-1 lamefmaequidad i tempera-
meeto he admitido, i admitiria 
Y o con el que probaíTe que pot 
aver enfevmado en el camino,o en 
la navegación, no pudo llegar en 
el dempoquefelefeñaló. Efpe-
cialmente íiendo cierto, que íi en-
fermara defpues de aver tomada 
la poífcfsiondel cficiOjaviade go-
zar enteramente de todo el fala-
rio por el tiempo que lcdurafle, 
como expreflamente lo difpone un 
çapitRítrde carta de i.deDeziem 
bre del año de 1 jyj.efcrita al V i -
rrey del Perg,m qúepareçe fe có-
forma en efto con la opinio de ana 
gloíra," que aun a los criados or-
dinarios feles cõcede por el mef-
mo tiempo, por dezir que tam-
bién en el parece que fir ven. 
Del qual atticulo, i del Minif-
tro q mucre a! principio del año, 
íi ganará por entero el falario ? I 
de otras queftiones que concierné 
à efta materia,demas de los Auto 
res citados, tratando todos los 
Ordinarios en una ley que fe tie-
ne por lacapital deella,0 i otros 
muchos que refieren Gregorio Lo 
pez,IuanGutieitez,AzevedoFlo 
res de Mena,i otros Modernos, P 
Aunque en nueftras Indi is» ef* 
taqueftion del quetnuet e ,¿1 prin-
cipio del año , ya noes n e c ^ n a , 
por eftar decidido expreíTamente 
por cédulas Reales de 16. de Ma 
yode 157J.Í de 5.deIiil¿o « t iyy j 
q eftàn enel tercer tomo de las im : 
preífas,*1 <̂ ut m ¡ e lesfugue mas de 
lo q met dren fus fu l artos hafiti el dia 
defuftfl lecimiento.Lo qual tábieti i 
fe obfervaen Efpaña , Nápoles,i 
otras partes,como lo refieren Bo-
badilla, Hórrelo, i otros de los ci-
tados, I fe cftiende también à los 
Inquifidores, aunque eftos reciba 
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fu falario al principio de) a ñ o , o 
i de cada tercio,como lo dixe euo-
trocap;tu¡o.r 
Ifon taoeílrediaslas cédulas, 
que tratan de eitos falarios , que 
hal o enere las demás unadeJano 
de 1584»r que manda q aun aque-
líos diez días qne fe defcont.iron, 
i quitaron dei año, por la reforma 
cion que del hizoGregorioXI 11 . 
fe rebajaííen de los dichQSifaUrios 
de ios Miniftros, i (i los husúefíen 
cobrado por entero fe recobrafftn 
i repitieíFen dellos.lo qual por pa-
recerme cofa rara,i bien delicada, 
he querido quede notado en eítos 
efentos, i puede fervir para orna-
to de la l ey del Reino/ que traca 
de ¡a dicha reformación. 
L o QUARTO,advierto, afsimef 
mo,;)ue en todos Miniftros, pero 
efpecialméteen los de las Indias, 
fuete ofrecerfe , i controvertirfe 
m sy <ie ordinario la competencia 
fobre !a antigüedad,quando algu-
no deellos ocurre à tomar pofl;f-
ííon de fu p!aça con titulodeda-
ta anterior,i otropofterior enella, 
la toinò primero , poj* aver abre-
viado mas fu viage , ò tenido mas 
felice navegación, t lo q^eenefte 
punto hallo refuHto mas común • 
mente por los Dotores, es, que fi 
el Principe efpeoa'mente nn hu-
viere declarado lo con.trar io, (co-
mo mtic'ias v^zes lo fuelehszer, 
fegun lo adyierteFcHno.^el que 
primerotomò lapoflUston, hiele 
fer preferido,porque la viene àte-
ner en afto i en habito por efta a-
preheníion,! 3 començar à exercer 
íu oficio, i fer cooptado en el orde 
i numero de los de fu Audiencia, 
todo lo qual no concurre en eJ o-
tro4que falo tiene en habito el mi-
nifterio,i en fola virtud de fu pri . 
mera nominación,como refiriendo 
en prueba de efto muchos Tex-
tos, i Autores,lo refuel ven los no-
vifsimos Vaiençuela.i Maftrilo," 
teftificando de la pratica común q 
en efto fe obfer va , no fofo en Sos 
oficios que tienen anexa adminif-
tracion , i exercício de jurifdíciõ, 
fino aun en las dignidades t inih-
rek, ifmadminiitracion. I deeíU 
' mefma pratica puedo Y0^511'^-
78 . 
, caren muchos cafos de Oidores 
I de Indias , que por gana* 11 anti-
! guedad j fe expuíicron agrandes 
peligros, aunque no faltan otros 
Dotores,que efto lo hazen dudo-
fojò por lo menos limitable,quan 
do el primer nombrado,tuvocau-
fas bailantes para no aver ocurri-
do primero,0 tenia ya en otra Au 
dicnciaplaça con exercício ò fe 
detuvo i ocupó en a]go,que fuef-
fe del fer vicio Real . ' 
Pero es de advertir , (porque í 
también lo he vifto poner enquef- : 
tion muchas vezes) queefbpof-
fefsion aftua^no fe fuele,ni puede 
dar,fino es al que llevare,i prefen-
tare titulo original de l a p l a ç i i 
que va proveído , o traslado fu y o 
en for ma probante. I no bafta que • 
mueftre teftimonio de fu deípa-
cho,ò quepor teftigos,ò famapu- ! 
biicaconfte.òíequieraalega1, por 
notorio , que eílâ proveído. O lo 
que mas es, fe exhiba a'gima cedu 
la,enqnecl Rey mefmo enuncia-
tivamente,i para otros cfeto%ha-
ga relación de fu proviíion. Por-
que el tenor ieftampa común de 
los títulos que fedefpachan pira 
eftas plaças , dizen expreíTamente . 
que á ellos folos , ô à fu traslado 
autenticoi fe pueda dar, i de % , i 
queco uno de eftos reeandos /e fia 
de hazer la prefentacion.I afs¡ pa 
rece,qne lo mas feguro es no exce 
der de fu formad como loenfeñan 
algunos Textos* gloífas, 1 Auto-
res notables,3 que hablan deque 
el Cabildo Eclefiaftico no puede 
recebir íu Prelado, fin que le pre-
Tente las Bulas , aunque por orri 
parte fepa que es verdad que ef-
tàndefp3cha:ias,i en próprios ter 
minos de Oidores,iocros Oficia-
les femejantesj Baldo. Bertachi-
no, Puteo, Aviles, don Francifco 
de Alfaro,i Maftrilo,b dando por 
razón , que en virtud de efte titu-
lo recibep i exerceu ia jurifdicion 
defuípiaças., 
Laquaijfegunlamas verdade-
ro,* común opinion, no folo es de-
legada, fino ordinaria, como con-
cedida in perpetuam à fus Tribu-
nales , i para io univcrfal de todas 
las caufas que à ellos fe llevan/ I 
y. Cabed.de-
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por el con f iga i e í í t ehade fcr mujM 
fifene s foUdo el fuiidatnentodx ef-
ts jurifdicion, en e! quaí fiempre 
que fe peca , ¡fe incurre e» nulidad 
infanabíéicomo lacamence lo prue 
ba Vancio,* i pues eftef and amen 
toes el del Titu'Ojquc' fe deiie,co 
mo por el poder ò mandaco ea q 
fe concede cita jurifdicion, veni-
mos à cftar en ocra igualméce ciec 
ta , i recebida dotrina que eafeña, 
que el mandato,nunca fe admire, 
que fe pueda probar por ceftigos, 
fegun PorciOjMafcardo, Grego-
rio Lopez,i otros Autores,' 
L o Q.VINTO advierto, que aun 
que en los Confejos, i Audiencias 
de Efpafia,fnelcn de ordinario ad-
mitir fe i cooptarfe perfonas Ecle-
íiafticas j iaunyaPresbyteroSji 
algunas vezesObifpos,de loqual, 
i íi es licito,i convcivientCjno quie 
ro difputar por aora, refervando-
lo para otro lugar,i contentándo-
me con laremifsiond Menchaca, 
Azevedo,Bórrelo,Bobadilla, Na 
varcece,Marta,Surdo,iotros Au 
i tores que ellos refieren,! copiofa-
• menee Auguítin Barbofaen fusco 
> iedaneas.*7En las delas Indias,i 
i efpeciilmente en aquellas en que 
• los Oidores fon juntamente Alcal 
des de! Crimen , i traen varas co-
mo tales, raras vezes fe folia per-
mitir que fueíTcn Clérigos,ni aun-
que anduvieífen en habito de ta-
les, i d muchos qne lo folian pedir 
enixamence., i com o en premio de 
fet viciosjfc íes denegaba, i el pri-
mero con quien fe abrió puerta, 
fue el infigne, i Apoftolico Varón ! 
don Fernando Aftas Vgarte, que 
fiendo ya Oidor muy antiguo de 
Lima,pidiò,í obtuvo fe le permi-
tiefie ordenaríè de Sacerdote,! íue 
go fue promovido à Obifpo de 
Quito, i de allí à los A- çobifpa-
dos dei Nu'évo Reino, la Piara,i 
Lima donde mnrió, dando de co-
dos eiuera fan!sfacion,por fu exem 
piar vida,íir;guur prudencia,! loa 
bies coflübres. Defpues fe ha ido 
Kazsendoeftomas fací.,i permiti-
do ia¡ganos,que firvan placas dc 
•Oidores,} Fifcalcs, con retención 
dé hábitos largos, por.dezir que 
tçniàn r>enfioncs,i beneficios,aun-
que eíto no fe compadece con fus 
mmifteriosjiii ocupaciones,ni con 
lo que difponsn las cédulas, iX)rde 
naneas que de ellas tratan. 
I íi biéenunadel año dc 1581.8 
tratando de qüe los Oidores de 
las Indias & puíieflen Garnachas, 
dizQjifí que de l/clctrosfutreits se 
glares,trntgaisLts dichas rof¡tsi en 
las quales palabras dá d entender, 
que también podia aver algunos 
que fneífén ClerigoSjEffas fueron 
enunciativas,i dichas ácafo, i mi-
rando lo que fe ufaba en £fpaíía,i 
afsi no las tengo por fuficientes, 
para alterar ò derogar ias qne lo 
prohiben,b ni introducir derecho 
icoíhimbre nueva en las Indias,i 
mas en materia, en quetaneferu-
pulofamente habla el Canoníco,i 
algunas leyes Reales, i todos los 
que bien fienten.' 
L o SEXTO advierto, que en los 
Oidores, i otros Miniftros delas 
Audiencias de Efpaña, como fon 
machos en nutíiero, i tiené tan cer 
cael freno de la Mageftad Real,! 
de fu Supremo Confejotno fe repa 
ra mucho,en que fean naturales, ò 
originarios de la provincÍ3,ni aun 
de la ciudad mcfma adonde les 
dan las plaças. Pero en las de las 
Indias,comofou menos,i fu poder 
fe exerce tabic entre menos fübdi 
tos i vezinos, i el eftrccharfe co al 
gunos dellos.ya por parétefco,ya 
por amiftid,puede producir tan 
peligrofos efetos, fe ha cuidado,! 
fe debe cuidar íiernpre mucho, de 
que ninguno vaya à exercer feme-
j an tes cargo* à fu patria, ni auna 
la provincia de donde es nstur.-i], 
como ya por lo tocante à los Co* 
rregidores io dexè apuntado en el 
capitulo Segundo deeltc Libro,! 
generalmente en todo genero de 
Magiítrados eftá proludo en mu-
chos Textos de derecho común,i 
de nueftro Reino, ^ algunos de 
los quales dizen, que comete cri-
men de facrilegto el que ílntiendo-
fe comprchendido eneftaprohibi-
cion,!os aceta i exerce, aunque el 
Emperador ultrónea i efpontanea 
mente fe los aya ofrecido:! iamef 
rr.a dizen aver en Francia,Tralia,i 
otras provincias,infinitos Auto-
res 
g .Exta |a , to . 
ino,pag.j. 
h. Argum. I.fi 
«¡uandoj C.de 
inof ík . te f ta-
raent. cara fi-
mil íb . 
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res que refieren Bobadiha, Ludo-
vico Gome2Ío,Maftrj!o,i otros.' 
Pero efto, como dixe,fe hade 
entender,! praticar limitadamen-
te,de natural de aquella cmdad,o 
provincia, donde ha de exercer el 
cargo, porque el fer de otras pro-
vincias, ó del raefmo Reino , que 
en fi encierra muchas , no le hará 
eftorvo para fer promovidoàel . 
Antes regularmente los que fon 
naturales de un Reino, afsi enef-
tos oficios'como en otros Secula-
res,! Eclefiafticos, i Militares,de 
ben fer preferidos. I como algu-
nos dizen , con total exclufion de 
hombres Eílrangeros , peregri-
nos, o advenedizos, cuyo govier-
no le han tenido i tienen,muchos 
Textos,! Autores,por fofpecho* 
fo ipeligrofo.m Aunque otros di-
zen que fe puede admitir, quando 
fe aventajan en partes , i méritos, 
como leemos que los admitían,i 
aun bufcaban, los Athenienfes,i 
otras Naciones. Del qual punto, 
fuera de los Autores citados , ef-
criben largamente otros infinitos, 
que refieten Cenedo,iAcuña,ime 
jorque todosnueftro granConfe 
jero don Lorenço Ramirez de 
Prado, que junta lo que en el ay 
en divinas i humanas letras, i tam 
bien luán Brantio,Iuan Filefaco, 
i otros,que Y o referi tratando de 
la provilion de los Beneficios." 
I aora añado al Dotor Fran-
cifcoCarafcodel Saz,0 que notan 
do lo que obra el amor de la pà-
tria^inoà poner en queftion,fi po 
dràfer recufado un Oidor en las, 
Indias,por folo oponerle , que es 
de la patria de alguno de los litiga 
tes, aun4 no fe le prwevcocra co-
rrefpondencia,nidependencia,por 
que parece que en partes remotas 
fe aunan fiempre mucho los que 
fon de una tierra , iqneafsteffo 
baftaparatenerlo's porfofpecho-
fos. • ; 
Como aun también les fuele cau 
far embaraço para la libre i defin-
terefada adminiftracion de juñi-
cia,cl aver eftado muchos años en 
el fervicio i exercício de una mef-, 
nn Audiencia- poriasamiftades i 
compadrazgos, ò por los enojos 1 
783 
diferenciaiiquees forço fo fe con-
traigan enf tanto tiempo con los 
mas de los vezinos de las ciudades 
en que refiden. 
Por Io qual fe ha tratado mucho, 
i muchas vezes, fi ferácóveniéte, 
q losOidores de las Indiasjno fea 
perpetuos,niadbeneplacitú Prin 
cipis,comooy fe provee, porque 
eííb también importa perpetui-j 
dad, confornae à la gloíTa vulgar, 
tan repetidaifeguida por vanos 
Autores, P fino que fe provea por 
tiempo limitado, como los Corre 
gidores ,0 que por lo menos fepá, 
quefegun fus procedimientosjhan 
de fer privados, ò mudados fácil-? 
mente de unas Audiencias à orras,. 
com o confia de una carta, queen 
orden á que informaífe fobre ef-
ros puntos,fe defpacho al Virrey 
del Peru don Luis de Velafcoen 
tres de Febrerodel a ñ o d e i ó o j . 
I dei novifsimo decreto cj el Rey 
nueftro Señor don Felipe IV.que 
Dios guarde, proveyó el año de 
lóap.à una grave,i pruúencecon-
fulta q en la tnefma razón ftle hizo 
por fu RealConíèjo de las indias, 
por el qual en fu fuma declara,'» or 
dena,j£«.e los rrejidenres de l a s d i - ' 
cbm i s i t td i tnc ias , Jifueren de cap* 
i e ¡ ¡ > * d a , d n r ( n f o l « ocho años i J i fue -
-ren Leoradoi i de G a r n a cha t fe les 
defjxtchen los. titules en l i i f er t f t¿ ti-
coJlumbrAda , i t a m b i é n d los Otdt. 
r e s , fin prefinirles termino l i m i t a -
do;fero quedando libre l a mano p a -
TA mandarlos J i f i í d r ^ e m p r e tjuefe 
entendiere que ajt caufas que lo re* 
q u i é r a n l o mudarlos t embi&rlos à 0-
tras ^Audiencias. 
L a qual decifion parece averfe 
tomado, o motivado de la diftin-
cíonque comunmente han hecho,i 
i hazen, Ariftotelés, i todos los q 
bienfienten,iefcríben de eftas ma 
terias,9 conviene d faber, queen' 
los Corregimienros, i otros off., 
eios tales,es muy tolerable, i aun 
conveniente,que fean temporales: 
Pero no los de los Confejeros, 
Oidores, Alcaldes i Fifcalcsde 
las Audiencias, i ChanciUertas, 
que afeienden à ellos puertos por 
los efcalones de fus eftudios, mé-
ritos , i virtud , i es juíloque una 
p. GIolT. m 1. 
iurirperltoi, 
de exctif. tut. 
quã iate exor-
nant pJures 
quos retuli fu 
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& in traô. ae 
Ias plaças Hò 
nor.ex 11,308, 
vez confeguidos, no decaigan de 
la dignidad , i autoridad que por 
ellos llegaron k confeguic; por-
que de otra fuerte, ni ferian tan 
eftimados.ni podrían adrniniftrar 
jufticia, con la inteligencia, i li-
bertad necesaria; íí ya no fucile, 
que cometicflen algún delito, ò 
delitos,por donde iHerecieíTca fer 
privados,! fuípendidos,òmuda-
dos , como fe ha dicho, à otras 
Audiencias, que es tambié lo que 
fe fu ele hazer con los que fe ca-
fan en fus diftritos, por los pa-
rentefeos, i eftorvos que fuelen 
contraherfe por efte refpeto,i por 
la eftrecha forma en que les eftà 
prohibido, de que haré capitulo 
de por fí, por fer efte punto en ías 
Indias tan praticable. 
L o SBPTIMO advierto,que aun 
que regularmente à otros Magif-
trados, les honrai favorece el de-
recho, en que durante fu oficio, 
por el refpeto i dignidad que à 
él fe debe, i porque no fe les pon-
ga embaraço en adminiftrarle.no 
puedan fer convenidos, ni molef-
tados con pleitos, como fe podrá 
ver por los muchos Textos, i Au 
tores, que juntaBobadina,Maf-
ílriilo, i otros à cadapaífo. r £f-
to., como ellos mefmos lo notan, 
fe limita en los Confejeros,Oi-
dores, i demás Miniftros perpe-ii 
tuos: porque fi feleshuviera de 
guardar efle refpeto , las accio-
nes civiles , ó criminales, que fs 
pudieran intentar contra ellos,no 
folo vinieran àfufpenderfe^que es 
lo que acontece con los demás 
Magiftrados, fino àperderfedel 
todo por la dicha perpetuidad. 
I por cfta razón tiene eftatuido 
,el derecho común, que en las cau-
fas civiles, puedan fer conveni-
dos ante las jtifticias ordinarias; 
i en las criminales ante el Prin-
cipe, o fu fupremo Confejo^ò an-
-Cie.;Otros, à quien el mefrno Prin-
cipe cometiere efpecialmence ef-
tos negocios, debaxo del modo, 
i forma que refieren unas celebres 
leyes del C ó d i g o , i muchos A u -
tores que refiere Maftrillo , Bo-
rrello,! el novifstmo Catleval,f 
1 que juntamente difputan, fi efte 
privilegio, que en las caufas cri-
minales fe les concede, fe ha de en 
tender, i praticar pafsiva* i a&i-
vamente. 
1 con eftas deciíionçs de dere-
cho común, parece que convie-
nen nueftras leyes de Partidas, i 
Recopiladas, * en quanto man-
dan , jgue los pleitos de o idores , 
i de fus h i jos , i yernos , no f e j i -
gdtt, n i pidan en l a S&IA de los t a -
les oidoresyi que tampoco ellos no 
puedan traer a las ^Audiencias 
en que rejtden por cafo de Corte, 
los que à ellos , 04 los fuyos toca- I 
ren , o pudieren tocar . L o qual 
ditebiene! Moderno Carrafco," I 
que fe hade encender adiva, pe-
ro no pafsivamente; porque fi la 
parte contra quien quiere plei-
tear el Oidor, quiueífe pedir el 
cafo de Corte, no ay razón para 
que fe le pueda, ni deba impedir, 
afsi por la generalidad de la ley 
de Partida, * que da efte rdturfo 
contra los poderofo», como mas 
en términos, por la Ordenança 
de las Audiencias de Indias del 
año de 1 5 ^ . y que pufo,aun con 
mas diftincion que las leyes Rea-
les, la forma que fe ha de tener 
en pleitear contra los Oidores 
en caufas civiles, por eftas pala-
bras.' Item i que el dicho nuefiro 
Prejidente, i Otdores no pueda traer 
en l a dicha nueftra A u d i e n c i a , 
en p n m e r a infiancia^pleito a l g a -
no fuyo, n i de fu mugery ¿ hijos. 1 
de ejios pleitos eenozcdn l i s 4/í/-
caldes o r d i n á r i o s , i tengan engra 
do de a p e l a c i ó n a l nn,tfiro Confe-
)o de las I n d i a s , Jiendo la cattfi 
de m i l pefos, ¿ dende a r r i b a . 1 j i 
el par t i cu lar qwiftere apelar pard 
l a nueflra A u d i e n c i a , i no p a r a 
el Confe)otlopueda h a x e n mas el 
o idor, ¿ fu muger t e hijos no t en ' 
g a n t a l e lecc ión . I luego fe buel ve 
a dezir en la Ordenança 3 a. í t e m 
mandamos, que quando alguna per 
Joña quijierepedir, ò demandar a l -
go á alguno de los nveftros oidores, 
lo puedan haxer ante la dicha nuef-
t r a cAudienc ia , ò ante los a l c a l -
des Ordinar ios , i pueda apelar de 
los dichos a l c a l d e s para la dicha 
nue^ra ^Audiencia , 
lavien-
t . I - j . & j . t l t . 
J4.par.4,j.iy. 
t it .n.p.- .I 19 
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l a vieodo efcrito el Virrey de 
Mexico don Antonio de Mendo-
ça, que le parecia mas decente,! 
conveniente, quédelascaufasci-
viles de los Oidores , i Miniftros 
de ¡a AudicciájfetratafTe,! cono-
ciefíe privativaméce ante los V i -
rreyes,fe 1c refpondiò en carta del 
añode i 552.'z gueguardaffe cer-
ca de efo U s leyes del J{etno. f o r 
manera^nejedn cenl/enidos ellos ¡ i 
jus criados ante los ^Alcaldes O r -
dinarios , ft l a parte quifiere, ifino) 
<¡tte los fuedd. pedir en etfa j u d i e n 
cta ^ fd / .El qual Texto,aiináyu~ 
da mucho mas lo que avernos di-
cho, de que los particulares po-
drán tener cafo de Corte contra 
Jos Oidores , íí quifieren valerfe 
del. 
í e f t o e s l o que hallo dlfpueílo 
en Jas caufas civiles , ò pecunia-
rias de nueftros Oidores de las 
Indias. Pero en las criminales, fi 
losOidores cometen delitos,que 
no lean en cofas tocantes á fu ofi-
cio, i minifterio, ni dependientes 
del,eftà mandado, afsi por las or-
dcnãças ant iguas del año de 15 j o 
como por las mas nuevas del de 
i03.or<L35. Q^elos Virreyes, 
ò Prefidentes de fus Audiencias, 
conozcan i procedan contra ellos> 
juntamente con los Alcaldes Or-
dinarios de ios iugates dondere-
íidieren las talesÀudíencias.I có 
eftas ordenanças fe conforman j i -
ñas ce,dulas de los añosde 15 50.Í 
1552. que tratan de lomefmo.* 
Salvo , que en Mexico j porque 
los Vi r reyes, fegun parece» iefta-
ron en ello,fe les cócediò,que pro 
cedieflen folos en eftas caufas, por 
carta del año de 15 50.b en la qüal 
fe refieren las razones, que movie 
ron à ello, Pero eft Lima, i en las 
demás Audiencias , fe guardan i 
pratican á-la letra las ordenan-
ças,! cédulas referid as. 
1 como venia hecho à lo de Mcf 
xico el Marques de Monteícla-
ros,que alli avia (ido Virrey, fien 
dolo defpues en Lima, fentia mu-
cho acompañarfe en tales, cafos 
conloe Alcaldes Ordinarios, por 
parecerle defdecia cílo de la dig-
nidad, i rcprefentaciondel cargo 
7 % 
Langlsus 
en que fe hallaba. I à efta razón fe 
puede añadir otra , que en feme-
jante propofito confidera lano 
LangleO, ' conviene à fabec , que \{b 7'Semcft. 
parece cofa indigna, icafimonf- i c.is.pag.mihi 
truofa,que un juez municipal, i fu \ ̂ 9 * 
ge toá la jurifdicion de losdela 
Audiencia, conozca en caüfas ca-
pitales, i criminales, contra los 
mefmos, que pudieron , i podrán 
conocer de las fuyas , i ¿|üe tienen 
mano>i imperio iobre fu vida i ha-
zienda. 
Pero fin embargo de eftas razó 
nes,i miétras no fe diere otra foc 
ma,debemos eftar à lardada enlas 
dichas ordenanças , nías con ad-
vertertcia,*enlos Virrey es,i Pre-
fidentes,de no hazer, ni fulminar 
Facilmente , ni por qualquier leve 
exceiro,proceffoS contra los O i -
dores, i demás Miniftros de fus 
Audiencias , ni prohibirles el en-
trar,! fervir en ellas»! mucho me-
nos el prenderlos,! encarcelarlos 
aunque fea dentro de fus próprias 
cafas , porque todo efto leseftá 
gravemente prohibido,por las ce 
i ulas que dexo citadas;, én que fe 
les encarga, que los hçnréíJniiu-
cho, i traten como à Colegas, í 
comparierdí fuyos. • •" ^ 
I mas en próprios términos 
por otra dada efi Madrid à 17.de 
Abpíl del año de 161$, que habla 
con el Marques de Gelyes,quee-
ra Virrey de Mexico, ilenota»í 
reprehende, aver fufpendido de 
oficio, i mandado prender á un 
Oidor defu AudiencÍ3,á quien de 
biera honrar j i tratar como Cole-
ga fuyo, i fe le manda que le fuel-
teluego. 
I aun miradas las antiguas or-
denanças que he dicho,del año de 
15 30. que fueron del Señor Em-
perador Carlos Quinto, fe halla-
râ,que en las caufas criminales de 
los Oidores, en que pudiefle aver 
pena corporal, no fe les permitia 
à los Vi r r e y e S j ô Preíukntes exe 
cutarla * fino que embiaflen los 
reos, i los proceflfos de fus culpas 
con buena guarda á fu Mageftad 
en fu RealConfejode Indias,pa-
ra que alli fe viefleiexecutafíe lo 
quefüeffede jufticia. 
E l 
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E l qual modo de proceder ha- \ 
lIo,que cambien le,obfervabanlos 
Romanosjaun enlâs canfas de los 
Decuriones,fino era en cafes, que 
algan tumulto , ô fédicion que fe 
començaííê à levantar, requirieíTe 
quefeaceierafleelcafti^b , como 
mo lo dizen muchos Tex cos, i Au 
tores,* 
Pero nadie mejor quenaeílro 
derecho municipal de las Indias, 
enunaceduladej.de Setiembre 
del año de i¿2Q.dirigidaal Mar-
queidp Gliad alcafar, íiendo V i r -
rey dc^Mexico, que contiene dos 
parces. E n la primera por la diña 
cia,i detención de los pleitos, fife 
huvieffen de embiar al Confejo,re 
nueva las antiguas que per micé al 
Virrey de la NaevaEfpaáa proce 
der folo cócra los Oidores en los 
dichos delitos , cometidos fuera 
del oficio, i le da licencia dedeter 
minarlos cóforme à jufticia^aunq 
aya de fer en penas corporales • En 
la fegunda,parece que habla délos 
cometidos en el oficio, ò por oca-
fiondèl, iconfórmandoíe con lo 
que he dicho eftar difpuefto por 
der.eçtao común, ideí Reino, folo 
le dáíiceac'ii de prender, i fulmi-
dar proceflb contra ellos, quando 
la calidad , i gravedad del exceflb 
fuere tan enorme, que requiera pu 
bHca,ibreve fatisfacion ; porque 
fus palabras dizen afsi: Por cafas, 
excesos ti i e l i tos tales,en j u t fe pite 
da. temerei recelar ¿Igtin d á ñ o cou-
fideráhle, àfedicisrty ò a lbóroto po-
f t t l ( i r ,ò «tro delito t<in enorme ¡ i no-
t»riot en qttepor l a p u í l i c t t fdttsfa* 
d t n conyinitffe haxer a lguna de-
mojlracton. 
L a qual cédula parece que de-
xa à arbitrio de los Virreyes,que 
delitos fean los que requieren efta 
animadveríio.I Maílrilo dize,' q 
por otras feme jantes,ipor ¡a gran 
autoridad del cargo de Virrey , i 
reprefentacion ene!,de Ja Perío-
na Real ,< vio muchas vezes en el 
Reino de Sicilia, i en el de N á p o -
les »que los Virreyes de aquellos 
> Reimos,procedian contra los Con 
fejeros, i fin tener, ni efperar ordé 
particular del Rey , les iban ala 
mano en fus exorbitancias, en to-
do loque parecia fer neceflario pa 
ra la confervacion del Reino, d u-
t i l , i-conveniente por qualquier 
via» al beneficio de Ia Republica. 
Pero Y o (como ya lo he di-
cho)no quema,ni aconfejaria,que 
facilmente ufaflen de efte poder 
los Virreyes,en unos ,-ni en otros 
delitos , porque fi à efto fedieífe 
lugatjle tendrían de intimidar mu 
cho â los Confsjeros, i Oidores, 
viendo que fiSpre que fe les anto-
jafTe podiá proceder contra ellos, 
i fufpenderlos en los oficios. L o 
qual verdaderamente es,i regular 
mente debe fer, de lo refervado al 
Principe,que es folo(fegunnos 
lo enfeíu el derecho f) el quepue 
deremovetv remuévelos Oficia-, 
les quee! mefmo pufo, i aprobó.I 
afsi lo dan á entender las cédulas 
Reales que he referido. 
Pero fiel crimen q.ue fe impu-
taíTe al Miniftro , fuerte de algún 
notorio cohecho , ò grave i efsan-
d,alofanegociacion,obarateri3,no 
dexo de inélinarme, à que los V i -
rreyes podrían poner luego ma-
no en fu averiguación, i caftigo, 
pues es tan grande la confiança q 
de ellos fe haze. I afsi parece que 
lo fintiò el Confejo pocos años 
ha,en la ardua caufa de cierto Fif-
calde Mexico, i que lo prueban 
expreífam'ente algunas leyes del 
Código,8 que les dan licencia en 
cafos tales , de privarlos del cín-> 
guio , que es lo mefmo que. del o-
ficio*!1 
I Romano,Boeno,i Menochio»,* 
traen otras en prueba del mefmo 
intento,ienfeñan,que también los 
inferiores al Principe, por juftas 
caufas,pueden fufpender,i aun re« 
mover à algún Magiftrado de fií 
cargo,i oficio. 'I tienen por juftas 
caufasjfu mucha negligencia,.ò in-
fuficiencia, i principalmente fi pre 
varicò en fu, oficio, 0 por otras 
Viasacrbpello i menofprecid las 
obligaciones i leyes dèl. I efto mef 
mo hallo que fíente Pedro Belln-
ga,ki mas en nueftros términos 
Scipion Rovito,1 diziendo, que 
el oficial convencido de algún ro-
boro cohecho, puede fer cañiga-
dopor el ordinario, fin necefsicar 
f . L . i . C des-
ge tu. in íeb.lí. 
i . in I. contra-
puI.Cderemi 
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para ello de hazer confulta à la 
Real Psrfona-
I puedefe confirmaf efto aun 
mas, por la cédula que dexo cica-
da del aáo de líao.porqusí íi per-
mite efto en crimen, que pueda 
mouer fedicion, mucho mas pare-
ce que lo debe permitir en el de 
fubornacion, que fegun laíenren-
ciadeuna celebre gloíTa,ro fe com 
para al facrilegio, i al crimen de 
Jsfa Mageftad. L a qual glofla li-
guen Paris de Pureo,Tiberio De 
ciano , i otros muchos que refiere 
Profpero Fannacio ,»I Y o aña-
do en comprobación de ella à nueí 
tro Poh'ticoBobadilla," que doc-
tamente ref i ie ívCji?»? t a l a s Us l e -
yes que prohiben freeeder contri 
Us yerfonAs confUtuidas en digni-
dadffin confulta de f t tperior , fe en-
tieadefíy quanto â nopoder caftigar* 
les, pero no para poder prenderles^ 
citando para efto Textos j i Au-
tores. 
I demás de lo dicho confidero, 
que por las mcímas cédulas dé I n -
dias »i inftruccionesde los Virrè-
yes, que fe hallan en el primer to-
mo de las impreflasjp Ids éftà muy 
encargado , que atenta, i falicita-
mente procuren, que lós'Oidores 
no excedan en récebit dádivas, ô 
en negociar , i mercadear ilicita-
mente , como ya lo deáto ¿punta-
do,! lo mefmo fe les encarga, con-
tra los que fe cafaren, en fus pro-
vincias , contra las prohibiciones 
deque defpues trataremos, i que 
executen luego las penas que les 
eftànimpueftas, como cada dia lo 
hazeiv afsi no puede parecer nue-
vo^i mucho.que féles permita lô 
mefmo en eííotfos cafos» • 
Fefto baile averie tocado por 
aora,cerca de eftos ordinarios mo 
dos de conocer, i proceder en ias 
caufas de ios Oidores , porqué 
de los exrraordinarios.conviene à 
fabêríRefidencias,! Vifitás, 
luego fe harán capítu-
los efpbciales. 
C A P . V. 
los i s t l c d des del Cr men 
de las Audiencias de las 
Indias J copio i en que 
[aspueden^i deben cenocet 
i proceder. 1 de algunas 
quefliones partkuUres que 
ene ¡lo fe ofrecen* 
N LAinèímafor 
ma que los O i -
dores de las Au 
"diencias de las 
Indias conocen 
i juzgan de las 
canias civiles, 
que en los diftrt 
tos de ellas fe ofrecen en grado de 
apelación, i por otras vias, fegun 
lo que dexo refuelto en los capí-
tulos antecedentesjConocen í jua 
gan los mefmos en las Crimina-' 
les , de que para ante ellos fe ape. 
la de los Alcaldes Ordinarios, 
Corregidores; i otras jufticias.I 
tatiibien en primera inftancia3 en 
los lugares donde refiden las Chá 
cillerias ? i dentro de las cinco le-
-guas dellos, i co los cafos que lla-
man de Coree. 
I en rodas las dichas Chancille 
rias ufan i exercen promifeua, i fí-
múltaneamente ambas jurifdicio-
nes.excepcas las de Mexico, i L i -
majénlas qaalesaydiftintas Sa-
las, i plaças de Oidores i de Alcal 
des, como ya lo dexè notado en 
otro capitulo. * I por elfo à todos 
los Oidores de fuerade eftasdos, 
«ftã mandado que traigan varas,i 
tambié à-los Alcaldes delias, co-
mo fe difpone en muchas cédulas i 
ordenanças de las mefmas Audien 
cías, qua fe hallarán en el fegundo 
tomo de las impreíras,b en tanto 
grado,que aun el mas antiguo de-
llos, aunque haga oficio de Prefi-
dente, por muerte Ô aufencia del 
que lo era, no fe puedeefeufar de 
traerla, i fobre ello fe defpaché 
J cédula particular, enqueafsi fe le 
' manda, i ordena el año de 15 5^. 
Ddd cu-
a. Sup. toe 11» 
h, SfLcd.&or 
din. i torn, pa 
g !n . j .&4 . 
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"Cuya razón parece aver fido que 
lavara fe tuvofiempreporinfig. 
nia de los Vtagiftrados.iefpecial-
mente de los Criminales, i çn ella 
fe fignifica , i reprefeiwa eV Scep-
tro Real , de quien ellos tienen,! 
reciben efta jurifdicion, como lo 
enfeña San Geronimo, CaíTaneo, 
Pierio Valeriano , Bobadilla, 
i otros infinitos Autores , que 
traen en prueba de efto muchos 
lugares de Efcricura, i de buenas 
letras.* 
I fue introducida fanta i prude 
temente la poteftad, i jurifdicion 
I Criminal de eftos Alcaldes en las 
provincias de las Indias , porquç 
fiendo como es qüalquier caufa 
criminal, mayor quequalqxiiera 
c iv i l , ò pecuniaria> por grande 
que fea »d no debíeroh nueftros 
Reyes cuidar menos de poner bue 
j nos, i efeogidos juezes para el co-
! nocimiento , i determinación de 
ellas, que para las civiles, lef-
peeialmente en aquellas -tan re-
motas , i dilatadas provincias à 
las quales paflfan, i fe acogen de or 
: dinario , nauchosde los facmoío* 
fos de otras. 1 en ias quales mili-
tan urgentifsimamence las tres 
caufas, que íiempre fe han confi-
derado por los que bié fienten, p» 
ra que fe deban cali ¿par los deli-
tos con todo cuidado,i feverid$d, 
conviene 3 faber para pena,.! efear 
miento del que los comete , fatif-
facion de los que por caufa de-
líos fe hail aren damnificadosi e-
xemplo para que otcos-no'jtftatre-
van à perpetríatlos. Las qualés 
gravemente refiere AŴQ Gejio.^ 
tomándolo de las fentencias de 
muchos Philofophos, i Alexan-
dre ab Alexandro, iotro§ A u | ^ -
resfque cita luán Matienzoen/n 
Dialogo de los Relatores, i mas 
sn nusftros términos , hablando 
de los Alcaldes de las Indias,en 
fu tratado manuferito del govier-
no del Peru,f i Yo junté mucho 
en el mio de Parricidio, diziendo 
el origen que tuvieron eftos A l -
caldes del Crimen entre tos'Ro-
manos , i porque los llamaron 
guefterts pa t r ic i . % I aora aña -
do un copiofo lugar de lu^aji le- ' 
íaco,b que con Seneca, i otros 
prueba, que es finieftra clemen-
cia difsimular con los hombres fa 
cinorofos , ò como lo dize una ley 
del Codigode luftiniano,' aumé-
tar delitos con perdonarlos. I o-
tradel Theod'ofiano,k enquegra 
vemente expreífan los Emperado 
res,lo mucho que importa, que 
en las provincias remotas del ca-
lor,i autoridad de fu prefencia, a-
ya avenrajados, vigilantes i feve-
ros Alcaldes,Q2.eftores,ò Defen-
fores, que afsiltan de ordinario à 
la publica difciplina, i no confien. 
tan,quecrezcan los exceflbs con la 
impunidad. 
Èl qual Texto parece tuvie-
ron delante de los ojos nueftros 
Reyes, quando erigieron eftos Al 
caldesji que le trasladaron,quan-
do les dieron leyes, i ordenanças 
para fu oficio, como fe podrá ver 
por las que fe recopilaron en el 
tomo fegúndo,1 qae en caíi todo 
convienen con IfS del Reino de 
Caftiílaen el titulo pe Us ^ U d L 
des ¿ t i criiften de lar- Chancille-
rias de Valladolidji Granada,m i 
por otras cedulasdei año ue 1508 
I por una de las ordenanças de 
las Audiencias dl l de 1563 .fe dif-
pone como, eíltos mefmos Alcal-
des en las ciudades en que refiden, 
deben también conocer , i juzgar 
de canias c i v i l e s é l Tribunals 
que ̂ vulgarmente llamamos de 
Provincia. De que también ay 
titulo particular en la Recopila-
ción de Caftílla.n I en nueftros 
términos de las Indias lo toca el 
Dotor Garrafco j:? advirtiendo 
bien, que (i de las fentencias que 
pronunció qualquiera de eftos 
Oidores, que tattíbien fon Alcal-
cUte , como juezes de provincia, fe 
apelarepara la Aúdiencia, no po-
drá en ella conocer como Oidor 
con losdemas compañeros *, por-
que va apelado det comodeinfe-
rior , i afsi fe hadqabftener , por-
que de ocra fuerte fe viniera à a -
pelar del mefmo parafi mefmo,có 
tra la ley es que lo prohiben.? Pe 
ro como el dicho Autor añade no 
íc engendrará efte impedimento 
li. Vilefac z. 
feleã. ta .Re-
gia Ma¡citas, 
c . i j . p g ZÉ4. 
i. Si apparitor 
C . iic cehor-
tal. 
K L.?.tít«].io 
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11 folo conoció en aquella caufaen 
algunos artículos incerlocuto-
rÍQS,idefpues Ufentcnciò otro AI 
calde en diñniciya,i de eíla fentea-
cia es de la que fe apela, i afsi lo vi 
platicar fiempre. 
í foío ma halló dudofo en Lima 
en un negocio grave que al! i fe o-
freciò entre dos hijos del Secre-
tario Alvaro Ruiz de Navamuel 
de los Rios, que pleiteaban fobre 
na mayorazgo j iaviendo un A l -
calde pronunciado fencencia en él 
romo juez de provincia en lo pof-
feífotio , le hizieron defpues Oi -
dorjcftádo ya introducido el mef-
mo pleito en la Audiencia de O i -
dores fobrc la propriedad , i fe 
pufo en queílion , fi fe debiaabf-
tcner de conocer en é l , ó fi po-
día fe: recufado, como con efe-
to le recuso la parte, por la ra-
zón referida. I por mayor nume-
ro de votos falio declarado, que 
nidebia abftenerfe, ni podía recu-
farfe por efta C3ufa>por dezir, que 
es diftinta la da la poííefsioa, iia 
de la propriedad, como lo enfeña 
el derecho.11 I que antes en el fe 
pretende que ambos juizios fi fue 
re pofsible paífen anee uis mcfma 
juez.r . 
Pero Y o fenti lo contrario, 
porque quando el poífeíTorio tie-
ne.mezclada , I embebida en fí la 
caufa de la propriedad, como a-
conteciò en efte ¿afo,victualmen-
te ambas fe juzgan i reputan por 
unamefma. I no fe puede dudar, 
que aunque en la primera inftan-* 
cia huvieíTen.fidodiverfos'Alcal-
des, los que conocieron , i pro-
nunciaron en eftos dos juizios, a-
ya dexado de manileftar fu voto, 
i fencencia , rfquel que pronvin-
cioeneldelapoí^ísion , i que la 
paree puede rensr jufto recelo, 
de que ha de fegiur el mefmo eñ 
el de la propriedad en que aora 
viene à introducirfe en grado de 
apelación. I aunque á losjuczes 
Superiores no les impidej que juz 
guen enlarevifta, el aver decla-
rado fus votos en la fentenciade 
viña, en los que juzgaron como 
inferiores corre divería razón.r I 
afsi euve por mas feguro , que ef-
te de que tratamos, fe abíhivief-
fe de conocer por apelación en ei 
petitorio, aviendo juzgadoííen-
do inferior en el pofleífoi10,en cu-
yo vientre fe contiene el pcífeíTo-
rio , como en un calo muy feme-
jante al nueftro , lo ¿ixo , i juzgó 
ia Rota , que refiere Lanceioto, 
trayendo otres muchos Auto--
*. es ,1 i fuera delios Mcnochio, 
Molina,Graciano,Cabedo, í Ze-
vallos , i muy en nueftros térmi-
nos Capicio, i el mefmo Meno-
chio,11 que ion dignos 'de ver fe 
para efte propoíito , i lo que en o-
tro tengo dicho , del pecado qóc'í 
cometed que litiga fobre lapof- j 
fefíiion,conociendo notorio el de-
fecto de fu jufticia etUa proprie-
dad.35 
Pero bol viendo á coger la he-
bra Üe lo concerniente i nucíltos 
Alcaldes del Crimen,quando en-
tre ellos, i los Oidores en Lima,i 
Mexico donde fondsftintos ; fe o-
frece competencia, fobre íi alguna 
caufa es civil, ò criminal, eftr. d¡f 
puefto por leyes recopiladas de 
Caftüla, i por cédulas defpacha» 
das para las Indias los anos de 
1571. ide 1582.f que el Oidor i 
Alcalde mas antigim fe junten có 
el V irrey , i conferida enere ellos 
la diferencia, fe eftè por lo que re^ 
folviere la mayor parte. * 
Paracuyóaciértó.i faber qnan 
do tipa caufa es civil , Ò criminal, 
fe fuelen dar muchas reglas 5 pero 
cali todas fe reducen à una..l es 
qtíefiel negocio parece de calidad 
que por la culpa que dcl-refulta, 
pueda fer condenado el reo en pe-
na corporal, fe tcndriaíin duda al-
guna por criminal, como aun nos 
lo enfeñan nueílras leyes de las 
Partidas.z Pero fi pareces que la 
pena ha de venir à fer pecuniaria 
entonces fe ha de mirar, fi efta tal 
pena fe ha de aplicar al Fifco, ô à 
ía parte, ^orqueen el primer cafo 
fe tendrá por criminal, i en el fa-
gundo por civil- Si ya no es que el 
tápena, ò interés pecuniario, que 
fe aplica à la parte, végaen confe-
quecia de otra pena cor;->or*l,òpc 
cuniariajcj fe aplique al Fifco.Por 
qentóces totaiméteíerâreputada l 
P d d 2 poc 
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Lance).deat» 
tent, z.p» c.4. 
i i t i í í t . i . n . i / . 
& 18. 
n. Menocli.de 
arbitr/caf. j ? l 
Mitn.uit, .Vio. 
i in. ce j.umo-
gen. lib 5.1 a* 
pit s?. ex nu. 
ÍC. G¡atíanus 
reg d M-.rn.^. 
Cabed. de>íf. 
Luíst 9 ¡.ai.». 
2avaii. q 
piui is ai ) ap, 
Me,<l .c . í .nu. 
15. & omnino 
v id . nd-iCapí-
cius decif.i 46 
& 176 .ta Me-
Roc.dc s ibítr . 
csf .nj . 
x.Ego fupr.lí-
b i o j C.JÍ. 
y. Li ío . t l t . j ' . • 
in üi>e,!¡br.i. 
Rí icop.Sihed. 
Ind.tom ». pa 





a. Bart .&Do» 
â o r . per text. 
'Sc gluf. i " 
D - de fepul. 
violate & plu 
res alij apud 
lu l -C laruSjá 
Baiard. 4. i» 
Menoch. «• de 
arbirr.q 8z. & 








Bobad. lib y. 
c.t.nu l í o . & 
feqq. Parlad, 
diffic,f?8. á n. 
I . & Mejd.c.3 
II. l ¿ . 
b. Extat di»-, 
tom. pag 9j» 
c. Extat coã, 
toiu.pag.jíj . 
d.Dpñ.maxI* 
me iaff. n.*7. 
in 1. 1. D . fi 
íjuis Jü ius v.o 
catus,A2evcd. 
inI.4 t l t . i . l i -
bio 4. Recop. 
cum àiíjs ap. 
Sylvam iafuo 
prastotio C ó -
petentiar.n.j. 
•&feqq. qui be 







por crimina!,como defpues de Bar 
tolo lo rtTirelven ranchos Doto-
res que juntán lulio Claro, Meno 
c'mojíarinacio, i Tiberio Decia-
no,* poniendo reglas rauyMagif-
trales en efta materia, idefeen-
diendo à traçar fi la pena del def-
tierro debe íer..jenida por crimi-
nal? 
Peto fi la competencia de ju-
rifdicionno fuere entre Alcaldes, 
i Oidores, fínoentre los Alcal-
des con las jufticias ordinarias in-
feriores,' fobre materias civiles, ô 
también fobre las criminales, por 
la duda de la prevención,0 por o* 
tra razón; en tal cafo, en la Au-
diencia de Mexico eftà ordenado, 
i praticado , que folo el Virrey 
componga, i determine eftas cau-
fas como le pareciere,fegun conf-
ta de una cédula dada en Madrid 
â 2 j . dt I unió del'año de 15 7 r. b 
à que por ventura dieron ocafion 
los efcandalos, difturbios,i otros 
inconvenientes , que alU fefolian 
ofrecer en tales negocios, i com-
petencias i como íámefmacédula 
lo declara, la qual no fe guarda en 
Lima,(ino otra algo mas antigua, 
dada en Madrid â ip.de Deziem-
bredelaño'de 15^8.c que aun en 
Mexico avia cometido la determi 
nación delias á la Real Audiencia. 
I eífo es lo que parece que pi-
ndén las regias ordinarias del De-
recho, las qaalesnosenfeñan,que 
en aviendo dificultad,ò competé-
cia alguna de jurifdicion entre juc 
zesde Tribunales inferiores, fe 
ha- de ocurrir al fuperior para que 
la determine,d I en efte cafo el fu-
perior es la Real Audiencia, i Chã 
cilleria^a qual en todo lo que con 
cierne à laadminiftracion dejuf-
ticia, reprefenta la Perfona Real, 
como lo dexo dicho en el capita* 
lo tercero de efte Libro. 
I efta pratica fe ha guardado, i 
guarda íieínprc en la Audiencia de 
Lima,i nuca vi, q fobre ella íe mo 
vielfedificultad,mas de quátouna 
vez pretendieron los Alcaldes del 
Crimen,q eftas cópetencias.ò di-' 
fercncias,nb fe aviã de ver,i deter 
minar en fola la Sala de Oidores, 
q 11 ama de Relaciones,fino llevar 
fe al Acuerdo,! vcrfe,i votarfe alli 
por todos 3osOidores,jt¡ntaméte 
con el Virrey,que es íu Preííden-
te. Fundaudofe , enquela cédula 
que dexo citada del año de 15158. 
comete efte conocimiento à Preíi 
dente,i Oidores, e' qual dezsã fer 
extraordinario ; porque à no fe le 
aver dado efta cédula, no le pudie 
ran tener, ni tuvieran en caufas al-
gunas, que tocaran ala juriídició 
de los Alcaldes del Crimen,como 
lodifponeuna ley Real de la nue-
va Recopilación.e 
Pero fin embargo deílo fe deci-
dió locõcrario,afsi por el antiguo 
eftilo,q avia en aquella Audiéda, 
de llevar, i defpachar eftas caufas 
en Sala de relaciones „ del qual no 
debemos apartarnos,fin gran fun-
daméto.fegü Iodize, i prueba iata 
mécedóChriftovalde Paz, f co-
mo también, por q en el tiempo q 
íe defpachô aquella cédula, no a-
viaenLima mas deunafola Sala 
de Oidores,! àefladio aquella ju-
rifdicióji quádo aunhuviera mas, 
fabido,i vulgar es, que lo que por 
qualquiera delias fedefpacha. íié-
pre,i indefinitamente fed!ze,def-
pacharfe,i determinarfe por Preíi 
dente,i Oidores; porque en cada 
una,en habito,i potenc¡a,refide la 
jurifdicion de toda la Audiencia, 
para § en i ã o decida,i expida to-
dos,! qualefquier negocios, q por 
t iêpoàlata l Saía tocaren, ivinie 
ren por relaciõ, 0 en otra manera, 
cpmoenfemejante cafolodixeró 
Magiftralmente BartolOjPlatea, 
i Lucas depena,en argumento de 
una buena ley del Volumen, c 
I fínalmente,porqueaun quan- • 
do efto faltara, no fe quita en el 
eítílo que fe ha referido, cofa al-
guna de la autoridad, i jurifdi-
.cion de los Alcaldes del crimen, 
ni fe contraviene à la ley de la 
Recopilación, pues aquila Au-
diencix no conoce de caufa cri -
mína l , ni altera, 0 revoca los 
autos, ô fencencias dadas en ellas 
por los Alcaldes , fino folo.co-
noce,! decide el punto de Incom-
petencia de jurifdicion, que to 
talmente es civil , i de que los 
mefmos Alcaldes no pudieron co 
no-
e. L . io . r l t . f . 
llb.i.llccDp. 
f.PaZ ín prooe 
mío ad Jcges 
í l y l i . Burgos 
¿e Paz ín pto 
cem.Ieg.Taur. 
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nocer,por fer como fon parces for 
malesjluegoquellegad formarfe 
cña competencia.b 
Demas de que no es nuevo, 
que los Oidores tengan alguna 
majroria,òfuperioriJad en los Al 
caklss del Crimen de fus meímas 
Audiencias , pues vemos, queen 
muchas cofas les eftàn íubordina-
dos. Porque una ley de la Reco-
pilación,' difponej Rucios oído, 
res,puedan m a a d a r y i m a n d e n à l o s 
a l c a l d e s del Crimen 9 que runden 
de noche for U s cal les , quando f à -
reaere que contiene. \ en las orde 
nanças de las Chancillerias deVa 
lladolidji Granada, aun fe decide 
mas generalmente, gue Its mtn-
den que bagan j u j t ú ú . 
I en otra ley Recopilada,1, fe 
rcfieTc,que 3ntiguamence,en defs 
to de los Afcaldesjuno de losOi-
dores, el qne la Audiencia nom-
brava,encrabaàfuplir por ellos.I 
aunque manda,que de alli adelan-
te efte nombramiento no fea elec* 
tivo.fino por turno,ò tanda,} vi-
cifsítudinario , entre los mefmos 
Oidores, todavia no fe puede ne« 
gar que es de ellos, i que le deben 
recebir de fu mano de los mefmos 
Oidores, à los qualcsla meíma 
ley encarga,que hagan obfer var ef 
to, i otras cofas que en ella fe or-
denan. 
Ay también raftros deeftafu-
perioridad en otra,1 quedize , q 
fi inadvertidamente, ò por def-
cuido.ò malicia del Efcrivanode 
Camarados Oidores conocieren, 
i determinaren alguna caufa , que 
defpues fe eche de ver, que era 
criminal, fe fuftente la fentencía 
por no ir contra fu-autoridad.-. 
I en otras en que fe ordena,m que 
los Alcaldes del Crimen pidan fe 
les embie por juez alguno de los 
Oidores, en los cafos en que ellos 
fe hallaren difeordes, ò recufa-
dos. Siendoafsi,que fiel Oidor 
que fuple por turno la falta de Al 
calde.fuere recufado en aquel mi-
nifterio , no han de conocer de fu 
recufacion, i caufas della los A l -
caldes , fino el Acuerdo de Preíi-
dente, i Oidores, como en otra 
ley fe declara." 
7 P 1 
j i no fon para olvidar las cédu-
las deque hizc mención en el ca-
pitulo tercero de elle Libro, que 
mandando al Virrey ,que llan-.e,!. 
lleva á fu lado al Oidor mas anti-
guo que con el concurriere enqual 
quier a&o publico.exprcíTarriinüe 
declaran,defpues de muchas con-
fulcasamaduradeliberación, que 
efte honor no fe ha de dar à los Al 
caldes, aunque por fu parte fe hi-
zieron fobre efte punto apretadas 
inftancias. 
I ay otra carta de 27, de F s -
brero del año de 1611. eferitaà 
la Real Audiencia de L i m a , por 
la qual confta, que los Oidores 
fentian mucho , i dieron quexaen 
elSupremoConfejode laslndias, 
que los Oidores los llamajfen del ios 
Us tnandamientts^i execHtcri ts en 
que les d i r i g í a n en las canjas c h i -
leSiComo à ) u e x e s de p r o j i n c i d . l d n 
embargo fe aprobó efteeftilo , i fe 
mando continuar en lo de adelan-
te,dando por razón, jQ^e es per h<t 
b í a r de T r i b u n a l Superior à j uex in 
f e r i t r , f i n que fe atienda a las perfo* 
nas que ufan los ojicits ¡ f i n o a l ofi~ 
CÍO que ¡e exerce. 
P E R O paffaudo aora à o t r o s 
puntos,! dexandomuchas queílio 
nes d e efta materia, que pueden 
fer comunes â Jas A ud/encias dé 
Efpaña, lo que enlas de las I n -
dias tienen encargado muy en par 
ticular los Alcaldes del Çrimen 
delias, iprivamente à los Oido-
res de fus mefmas Audiencias, 
es ,quebufquen, i pefquifcn con 
gran cuidado i diligencia loshom 
bres cafados, que ayiendodexado 
en Efpaña á fus mugeres, paflaró, 
i fe detienen eo aquellas provin-
cias, i les compelan à que buelvan 
à hazer vida maridable con ellas. 
De que tratan las muchas cédu-
las,que fe podrán ver en el primer 
tomo de las impreífas.0 locradel 
año de 15 71 • en el fegundo, P que 
manda, que las pafladas fe execu-
ten por los Alcaldes del Crimen, 
aunqhabléconPrefidéte.i Oido-
res,! rabien fe encarga à losPifca-
Jes. q hagan fobre ello meímo los 
pediraiêtosqueconvengan.poro- j ^ " " . 7 * 
tra cédula del ano de 15 72. s * 0 
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I eftecuiJa:lo, i mãdaro es mui 
antiguo en las provincias de las 
Indias, como conftade lo que re-
fiere Antonio de Herrera/ i del 
hizo un entero, i largo capiculo 
luán Macienzo, f poniendo i for-
mando à fu modo ciertas leyes»i 
ordenanças, conque le pareció, 
que eílo podría tener mas conmo 
daexecucion. I fundafe en lo mu-
ciioque conviene.que los cafados 
hagan vida maridable,pues el ma-
trimonio toma deai lomas de fu 
diíinicion.i de que no puedan apar 
tarfe, ni privar fe voluntariamen-
te de fu cohabitación,i comunica-
ción,como confta de muchos Tex 
tos , i dotrinas de Santos i profa-
nos Autores, que en prueba dello 
juntan Tiraquelo, Covammas, i 
Tomas Sanchez.' 
I en los mefmos términos de 
los que quieren paflar i navegar à 
las Indias,lo tratan Fr.IuanBau-
tifta,i Fernando Zurita." E l qual 
concíuye por dotrina de SântoTo 
mas, que haze mal la mugcr , que 
importándole al marido paílar à 
las Indias , i queriéndola llevar 
configo en tiempo oportuno , i a-
com>dada navegación, no le í i -
gue. Pero que efl:í> procede mas 
deconfejo, que deprecepto^por-
que fi ella da en dezir , que teme 
los peligros del mar, no puede fee 
forjada á exponerfeà ellos, nià 
feguir al marido contra fu volun-
tad.1 
E l Padre Eílevan D a v i l a / t ó 
ca también eñepunto.i dize como 
eft dichas provincias fe fuelé echar 
vanaos i pregones generales , pa-
ra que codos vengan à declarar, 
i defeubrir à los que fupierenque 
rertien en ellas fin fus mugeresji 
refueive,que ¡os que los conocie-
ren, cftán obligados à delatarlos,i 
fi lobre efto ie puíieren cenfuras, 
incurren en ellas,lino los delatan, 
porque miran a! bien común. 
1 à efta meímo miran otf as ce-
dulas de í .de lunio d" 1^07. ide 
2 6 - à c . Agofto de!¿i8.i<.le 10.de 
Agofto de 161 9. por Us quites fe 
encanga à los Virreyes dei Peru, 
qus no difpenfen en laexecucion 
delas ref3ridas,nt dé piaços, i mo 
POLÍTICA INDIANA. 
ratorias à los q eftuvieren prefos 
por cafados en Efpaña, fin grave, 
i legitima caufa. I lomefmo femã 
da á los Oidores de Lima- I que 
no fean fáciles en foítar en las vi-
ras de cárcel,à los que los Alcal-
des del Crimen tuvieren prelos 
por efta caufa,por otra cédula da-
da en Lisboa à y.deOtubre de! a-
ño de 1619. 
En lo q conviene que vayan có 
tiento los Alcaldes del Crime en 
todas partes, i principalmente en 
eftas delas IndiaSjeSjen no dar fá-
ciles, i crédulas orejas, à foplo-
nes> i entremetidos,de q en ellas 
ay grande abundanciajpor los da-
ños que de lo contrario fe fuelen 
feguir, ds que les advierten harto 
Riminaldo,Gregorio Lopez,iBo 
badilla.z 
I en juntar .quando huvieren de 
fentenciar las caufas Criminales, 
la jnfticia con la mifericordú ,ipro 
curar fiempre,que fe conozca,que 
no tienen odio,ni rancor alguno 
con los delinquentes, fino con los 
delitos,de que hallaran muy bue-
nos documentos ene! mefmo Bo-
badilla,i en otros Autores^ * I no 
es malo el de Julio Cefar, que fo-
lia dezir , que era miferabilif--
fimo báculo , 0 inftrumento pa-
ra lavejcz,lamemorude la cruel 
dad. 
I fobre todo deben procuTar, 
no proceder à execucion de penas 
corporales arrebatadamente , ni 
quando fe fintieren feñoreadosde 
alguna ira,o enojo,aunque parez-
ca que eífe les procede del zelo de 
la razón i jufticía, ò gravedad del 
delito,! fus circunftancias,porque 
como dize bien Caton en fus táifti-
chos,bla ira fuele impedir el co-; 
nocimiétodela verdad:i Seneca' 
ènfepa, que eítá cerca de moftrar, 
que guita mucho del caftigo, quié 
le aprefura,i de caftigar iniquamé 
tequien mucho. 
Cerca de lo qual encarecei 
grandemente la fingular clemen-
cia de las leyes délos Romanos 
Tertuliano,*1 queesdigno de ver 
fe para efte intento, i tambienPe-
dro Andres Canonherio , * que 
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mo dea tot. 
ver en irrogar l execucar las pe-
nas capitales. I Clemente Ale-
xandrino, f que diftingue ííngu-
larrnente que cofa es caftigo , i en 
que fe diferencia de la vengança. 
L o qual con peligro de fus cabe-
ças han experimentado eftos 
düs dos. Alcaldes Mayores de 
Malaga,! Salamanca. I para quan 
recatados deben fer en juzgarpor 
indicios i prefunciones, i raros e-
xcmplos que han fucedido,en dcf-
cubrirfc la Inocencia de algunos, 
que por ellos fueron tenidos por 
reos manificftoSjicondenados, es 
lugar excelente el de Bernardo 
Argentreo , i la Deciíion d é l o -
feph Seífcs dexando otros que 
tratan dç la meltna materia. 
C A P . V I . 
D s los Vi fe ales de lasmefwas 
• t/tudienci as, i de fu oficio i 
dignidadsi q ueBiones par-
ticulares 7 que à cjío con-
ciernen» ' 
R E ÔI DÁ S, 
i ordenadas, 





poner en ellas, 
à imitación de las de Efpafu, Pro 
curadores , ò Abogados Fifcales 
particulares, que defendieífen el 
derecho i hazieflda Real. Porque 
al principio no Te nombraron, fino 
uno de los Oidores fupliapor e-
llós i exercia eíie oficio, como cóf 
ta de fas erecciones , i de algunas 
cédulas ant iguásj en las Audien-
cias de Mexico i L i m a , c o í n o f e 
criaron diftintas plaças , i Salas 
pàKtÕít<3rees:,i para Alcaldes del 
Crimen, > comova lo he dicho, fe 
riombraron ^a^bien Sos Fifca-
les , qvie el üntf ^ llama de lo 
civií , i el otro de lo criminal. Si 
bieneae debe intervenir con el o-
tfo en las caufas arduas, i opta 
fu lugar fiempre que vaca, i qual-
quiera deüos que quede foío,ha 
de fervir en ínterin ambas pla-
ças. Según que todo efto, i otras 
cofas, que à eftos oficios concier-
nen , fe hallan mas latamente dif-
pueftas i explicadas en el titulo 
dela Recopilación de Caftillat* 
2>é los Procuradores JF/fcalcs del 
Conjejo, i ^Audiencias , Idenuef-
tro derecho municipal de las I n -
dias,en las ordenanças de fus Au-
diencias del año de 15^. titulo 
de los Fifcales, i en el fegundo co-
mo de las cédulas impreflas, i eit 
el Sumario de las leyes q de ellas 
vamosfacando,i Recopilando.5' 
I efte oficio de Fifcal, enquan-
to contiene la defenfa de la hazien 
da Rea l , i laatencioiide como fe 
adminifira i reparte , fegun que fe 
le encarga en dichas cédulas i or-
denanças,! en una ley de la Keco-
pilacion , le podemos tener i juz-
gar por femejante del que exer* 
cian en tiempo délos Romanos, 
aquellos Míniftros ò Maçiftra-
dos , que por ellos eran llamados 
Procuradores Caf í tr is , ò l{dcicn4-
l e s t à c que ay títulos particulares 
en el derecho.' Peroen quanto e* 
xerce,idebe tomar en íi la aboga* 
cía , i patrocinio d e - í à s c f a f a s i 
pleitos, que activa *•'•o ^áfsiva-^-
mente tocan :aI- fêfco^! íe eren 
lo que principaímencô cònfifte fu 
cargo, i Miniftedo j' tíoíno lodi-
zen las dichas leyes i cédula^, fe 
pneden mas propriamente equi-
parar à los Abogados del Fiícoj 
losquales fe dize ¡, que quien pri-
mero los iníUtuyò en Roma, fue 
el Emperador Hadiiano , como 
lo refiere Efparciano en fu vida, i 
»de ellos también ay citulos , i le-
yes particulares en el derecho co-
mún; d I no lo olvidó elde nuef-
tras Partidas, dizíendo» patronus 
••pifeifttint» quiere dexir év ¡{ornan" 
xetCiitoo orne qué esfuejle f a r * ra%a 
>¡aty c defender en ju ix io todas U s 
cofasyi IDS derechos, que pertenecen 
à U Cdrtt/trd del R j y . 
I fuera de los Dotores Ordina 
rios q de ellos tratan,fon muchos 
Jos q han hecho efpécíal mención, 
i epatados de ellos oficios que laca 
D u d 4 rnen-
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ntsHte refieren CaíTaneo,0 Pere-
grinó , Bri(fonio> Pedio Grego-
rio , Laflcelocò, Conrado , i don 
ífafteifeode Alfar©» i Pedro Be-
lmo»e^ gual los Uama M a l necefa-
ríff.Gorho dando àencender , que 
niel Pcincipe,nitodâ la Republi-
ca puede paitar fin èllos. Â que alu 
de Antonio t a b r e / quando indu 
ce de eftos principios,que el Pro-, 
curadorFiícal,es,ifepuede llamar 
COO razón p r o c ^ u r a à e r g e n e m l ^ o v 
^ueaunque loesdefolo el Princi 
pe, cuida , 0 debe cuidar de todas 
lascólas, que pertenecen ala uti-
lidad d è l , i â lade la Republi-
ca , i en eftas eftin comprehendi-
das, ò ernbebidàs las de los pat-
ticulares. 
1 fon muy notablts, i dignas de 
leerle las Varias , òformulas de 
Cafsiodoro>6 en qUe trata de ef-
tos oficios,! fus obligaciones, i en 
tre oirás cofas tas aconfeja, que 
no piènfeti que por defender al 
^Principe, le hajan ferv icio en pro 
curar vencer los pleitos que le to-
careti(con íii potencia, porque pa-
ra él nq avrá cofa mas guftofa,i 
loable^dè que los pierda, quando 
no tuviere jufticia. Palabras eft 
que imitó las de Pünio lunior i 
tm rcpétjdaá i celebradas, i las de 
algunos Textos ' en que los Em-
peradores p.rpféflan, que quieren 
en eftíp^rtç igualarfe con fus vaf 
fallos. lutio ay tan apretado,y q 
orden3>queel í i f ea l , óqüalquier 
otro juie?, qué injudofa,ò calum-
ni^famçfíte.con color i pretexto 
del Fifeo^hisiejç robos ̂ òdaiios à 
l as par t icular es y fea quemado 
vivo, ..; _ 
Pero no confintierído, que nuef 
tra pluma eftienda mucho el bue-u 
lo en lo que no fe a/nftare à los Fif 
cales de nüeftras Indias , advien» 
to, que delá nçc.efsidadti digftidad 
del cargo que ex-erceniha refülta-
doeieftar mandado por lascedu 
las dellas sque fe Jes guarde a fsi en 
él falárip.,, como en las demás co-
fas .elmefrno honor cafi¡,que à los 
Oidores. 1 afsi )ès mandan traer 
Garnacha, ifentárfe cqn eilosen-
el Tribunal ai (ado del mas Mo-
jáer no : las que dexè cicadas en el 
capitulo 4.de efte Libro, i en nuef 
tros términos lo obfervò también 
don Francifco de Alfaro.1 las qua 
les fe conforma en efto con la mef-
macoftumbre que fe guarda en ios 
Confejos, i Audiencias de Efpa-
ña,Francia, Italia, deque teftifi-
can luán Garcia.Caflaneo, Rebu-
fo, Surgento, laífon, i otros nnu« 
chos, que refiere Maftrilo,1" don-
de el , i los que cita, juntan ot ras 
muchas cofas, tocantes à las h< m-
ras i preeminencias de que gofcyw; 
i que fe les debe el titulo de Cía rif 
fimpá,como à los Senadores,ò'Có 
fejeroSji que fon como fus herm li-
nos , i compañeros. I qen Frail-
ciahazeo juntamente oficio de jüe 
zes en todos los negocios que no 
tocan al Fifco» Por lo qual vino á. 
poner en queftion Eguinario Ba.-
ron," fi los debemos llamar Fif-
cales, juezes^ 0 litigantes. I afsi 
también en nüeftras Indias les ef-
tà concedido efte poder de juzgar 
en todos los negocios que fe'remi 
lieren en diícordia de votos, ô en 
que no huviere numero bailante 
de Oidores, como no toquen al 
Fifco, fegun parece por una cédu-
la dada en Madrid à ¿o. de No-
viembre del año de 1578.0 
I DB todo lo dicho, en primer 
íugar > faco iluftracion, i razón 
de otras cédulas , que eMn en e 1 
primer tomo de lasimprefiàs,1' ii 
de una de las ordenanças de los 
Tribunales,i Contadurias mayo-
res de cuencas de las Indias , las 
qualès dan à los» Fifcales,en lugar 
i afsiento, la mefma precedencia, 
que à los Oidores, i Alc^kfôs fel 
Crimen , refpeto do qualffqufer 
hombres particulares defú'diftri-
to,i también de los Secretarios, 
Alguàcilès M a y o m * Oficiales 
Reales,i ContadoMidçlaç Qop-
tadürias Mayores; deI:aM?ien44 
Re^ljcomo afsjsñeíitto^mos quç 
1 a tienen «n los C m f e f a S s \ Ç ^ M s 
cillerias Efpan^en qf t f lps í i r 
cales preceden â todos ios, demás 
Miniftros* excegto enel Confejo 
de la Suprema InquificioB,donde 
fel Secretario precede,al Fifcal. 
A cuyo exemplo», aora de proxi-
mo pretendieron ífi mefmo los Se 'i 
cre-
J.Alt arns ubi 
fupr. ^lof. 51. 
num. 6,. 
m, Maftril. de 
Magif tr . l lb í . 
cap.? n u . n ç . 
& lib.í cu p.4, 
nil.7. &ieqq. 
&decír . i t4 .& 
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crecarios del Supremo Confejo 
de Ital ia, contra el Fifcalquede 
nuevo fe crio en e l , llamado don 
luán Ruiz de Lagunajperono fa-
ltaron con ello. 1 el fe defendió 
bien , efcribietvdo, i imprimiendo 
do£Us alegaciones en derecho, en 
defenfa de íu caufa, en que junto 
con erudición muchas cofas tocan 
tes à efte oficio, i fu digtydad, i 
preítancía. 
L a qual encarece mucho no-
vifsimamente don luán Bautifta 
de Larrea en la primera de fus 
Alegaciones Fifcales, i canto don 
j Francifcode Alfaro,15 que aun di 
ze, que en cafo que por muerte, ò 
aafencia del propriçtario,fenom-
brare, como es toft umbre, por las 
Audiencias de las Indias,otro L e 
trado, que fupla fu falra,efte cam-
bien ha de gozar de las mefmas 
preeminencias: i privilegios, i pre 
ceder en lugar,i afsiento, à todos 
aquellos á quien precediera el pro 
prieta rio. I que en términos lo 
viò praticar afsi en la Audiencia 
de ¡a Plata, i trae para comproba 
*ciondelloalgunos Texcos,i Au-
rores.' 
Pero fin embargo el Confejo 
Supremo de las Indias, donde ef. 
tos dias fe ofreció tratar efte pun 
to,noqmfo admitir eftapratica,! 
declaró, que los Oficiales Reales 
de la ciudad de Guadalaxara, en 
las Almonedas de hazienda Real, 
i eti los demás a&os en quécon-
currieireq çon el Teijience,© fuftî  
tuto de Fifcal, le avían deprece-
derji mandô,que de efto fe defpa-
chaíTen cédulas generales para to-
das las Indias. Para lo qual por 
ventdra fe movió; Ó pudo mover-
fe,por la dotrinadc Peregrino, ã 
en otra parte refiere.i figue el mef 
modonFrancifcode Alfaro.^que 
afirman, qué no es propriamente 
Fifcal ,ni fe puede llamar, ni tener 
por t a l , . fino es el que fuere nom-
brado po'r el Rey..'! que los Oficia 
les que fon elegidost i nombrados 
por el Rey, i tienen enpropriedad 
fus oficios,regular mente íe han de 
preferir à los^fubftitutos, ó interi 
narios, i â otros qualefquier, qué 
tuvietétirulosdefus Miniftros,! 
795 
Magiftrados inferiores,coiiioeííâ j 
difpueílo en derecho,! Y o lo he 
tocado en otro lugar. ' 
I en tanto grado es verdad,que 
los Fifcales tienen lugar inmedia-
to à los Oidores, que no folo le 
tienen en los Tribunales , mien-
tras en ellos fe ven , i difeuten 
los pleitos enqueafsiften, i abo-
gan como tales Fifcales, fino cam 
bien en lo§ acuerdas fect etosque 
por los mefmos Oidores, con fu 
Virrey,ô Prefidente fe Wet* pa-
ra votarlos,! decidirlos.Cerca de 
lo qual hallo eftar defpachadas 
una cédula dada en elEfcorjal i 
22.deAgofto de i j t íg .ocraenTo 
ledo a.deluniode 1560. i otra en 
enMadrid7.deIuliode 1572,10-
tra en Mentrida á 21 ,de Mayo de 
1577.4 fe recogieró en el fegundo 
comò de las impreíTas." I expref-
famente difponcn. Qne pned* e l 
Ft fcu l e n t r a r y i b a l l a r j e en los ¡ j t -
cuerdosJiemfre que qtiijiere^ijehu-
l / ' i tre À e l i o t A T quAl^uitr f leito , q 
t t carea la f iea l hd-zienda, I quenin 
gunas fe yuedan haxer^ni hagdn en 
dias extraordtntiries 1 jí» l l a m a r l e 
à e l los , i que fe f í e n t e en elajsiente 
fnefme que les oidores a l i a d » del 
mas M o d e r n » , 
I en efto confifte uno de los grã 
des privilegios del Fiíco,¡ delFif 
ca l , i fe les debeguardar deíuer-
te, que a jr muchos que lienten , éj 
la fentencia que fe diere, ipronun 
ciare contra el Fifco, aufente fu 
Fifcal,ferà nula. Aunque en otros 
Abogados fe pratica lo contra-
jrio, i no fe lespermite afsiftir à oir 
votar los pleitos,como todocóf-
ta de muchos Textos, i Autores 
que de efto tratan,31 algunos de 
los qualcs lo eftiendé táto, dizc 
aun no bailará que le ayan citado, 
fino interviniere adualmente. 
Aunq he oido dezir qhuvoen 
las Indias unP.reíidente deQuito, 
que fe llamó el Licenciado Ba-
rrosde Santillan, el qual no que-
ría admitireftapratica, ihazia q 
fe falieífe del Acuerdo el Fifcal,al 
tiempo que fe avia de determinar 
alguna caufa,quele tocaíTe,dizié-
do que afsi lo hiio el Emperador 
Antonino en aquella celebre ley 
t. L.Reflítuea 
da? inüii .C.i ie 
advocac. tiiv. 
Ind. i.fiu . D . 
de »lbofcrífa. 
l.rpurijs,§.fin. 
D . de Decu-
rión,cura aííjs 
quxaddlixifu 
j>ra Jifa j .c j i 
U Sched.í.to-
m o , p a g . í ¿ 4 . 
x .Llré iamen-
tffjC.de poílu 
landOjUbi Ba l 
do, Saiicet. & 
a l i j , l . l íF i f» 
cus 7. de iure 
fifeí i I . uníc. 
C .dcfent . ad 
verf. Fife. l ib. 
l o . u b f l a t ê P i f 
cacor. cú raul-
tis aJijs apud 
Ioan.Garc.da 
nóbíl . gJof.?, 
n .rj .& i 4 . P e 
regr.d.l ibr.r. 
t lC£.*lU.} . Si 
fcqq.&Übr.í. 
tit.4,ni).y.Al-
far, fup. g.'ofl". 
IS.prlv. 6<¡. a. 
* io . & Me, d. 
c.6.n,Í4,<]uein 
vide, & npvif. 
í-arream i . p . 
allega. Çíícal. 
al lcg, i .cx uu« 
18. 
que 
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que fe como del lurifcófultoMar ' 
edo.^ Iqacdefpues de aver oído 
i echado fuera al Fifcahid los de-
más intereíTados, fe quedó folopa 
ra deliberar. Laquai forma, dize 
alliDioniíio Gocofredo en fus no 
tas,que era la que de ordinario en 
aquellos tiempos fe praticaba.Pe 
ro no repararon eftos Barones,en 
que Calpburnio Logo, que es.quiS 
en aquel Texto fe diae que hizo 
Sas parce»dcl Fifco , no cenia ¡as 
preeminencias, que en los de aora 
tienen aueílros Fifcales , como fe 
ha dicho. I fuera de efto jailinofe 
dio la fentencia por Oidores ,òSe 
nadores, que es entre quienes eftà 
concedido elle derecho de afsiften 
cia,utiterefenda à los Fifcales,íi-
no por el mefmo Emperador, que 
quifo por íu perfona determinar 
aquel pleico, I afsi no fuenecefla-
ria la intervención del Fifcal ,que 
fe manda áfsiftir en defedo del 
Principe, i como quien haziendo 
fus partes le reprelenta. En tan-
t a , qaeen las caufas Fifcales, las 
fentencias no hablan,ni fe pronun-
cian, en la cabeça,ni en el cuerpo, 
con el R e y , fino fol amenté con fu 
Fifcal,aunque en las demás fe ha-
ze mención de las partes, i de fus 
Procuradores, como lo enferla el 
derecho,! Magiftralmentc nueftro 
Gregorio Lopez.z 
EN SEGVNOO lugar , defeien-
de también de lo que fefca dicho, 
que debaxo del nombre genérico 
de Ptefidence,» Oidores ,ò Oficia 
les de algún Confejó, ò Audien-
cia,fe comprehendan tambien,ca-
ñ en todas cofas,los Fifcales, qué 
con Garnacha i titulo Real firven 
en è l , ò Çn ella, afsi en lofavora-
ble,cornociilopenal,ipdiofo ,co 
mo para muchos puntos mui uri-
iesen la praticado difputan, i re-
fuel ven Aponte, Vincencio deFra 
chis, Maftrilo, Marcelino Mau-
rojiocros Autores/ í Y o lo Aje-
lo notar,para aquella celebre ley, 
que di2e,quc no fueleu llevar bien 
los hombres pueílos en dignida-
des, que fus nombren anden en ef-
crkurassb demanera qu.e fe cunen 
i igua'menrc'cn Oidores, i Fif-
caies.I páralos cafosque fe refie-
ren en algunas leyes de la Nueva 
Recopiiacion de las de Caftilla.e 
I principalmente para muchas 
provifionesji prohibiciones,de las 
municipales de nueftras Indias,en 
las quales todo lo que íè difpone, 
ò prohibe en las perfonas de ios 
Oidores i Alcaldes, i de fus muge 
res, i hijosjfe guards, i fe manda q 
fe guarde ,. i pratique en la meíina 
forma,con los Fifcales,cerno por 
ellas parece, i en efpecial por la 
del fe ñor Rey don Felipe I I I . 
del año de 1610, que eftatuyendo 
¡l^e los pref i i tntes i 't oidtres de U s 
a / í u d i e n a d s de ias Indias ,fe abflu-
Iriojjen de h a x e r y i j i t a s enfus dtftri-
to'sd perfenas part iculares de ellos, 
hizo también mención délos Fif-
cales , i diô por razón, la que fe 3-
jufta mucho para el punto , que 
voy tratando. P«r qttante Ixifotros 
mis PrefidenteSyOidores, i Fifcales^ 
reprefentais inmediatamente m i 
Heal perjontl* 
E n cuya conformidad dize don 
ifrancifco de Alfaro,que las leyes 
Recopiladas/ que tratan delas^ 
Recufaciones dePreíidentes,i Oi" 
dores,i de la forma, i penas que fe 
ha de tener,i poner en ellas,fe han 
<le praticar afsimefmo e n las recu 
faciones,que feh¡2Íeren à los Fif-
cales.En lo qual esvtfto fentiref-
te docio i graveV*aron,que es pun 
to fin duda, que los Fifcales pue-
den fer recufados. Pero no alfega 
cofa alguna para probario, fiendo 
afsi, que fiempre fe ha tenido por 
muy dif íc i l , i difputabie, i qufy 
muchos que afirman 5 que no pue-
de fer reculado, pues no tierié vo-
to , i que afsi fe ha pronunciado 
muchas vezes, como conftl de lo 
que traen i junta Peguera,Fonta-
nela, i Maílrilo, 6 de los quaíes, ef 
te ultimo afirma que ay cédula 
R e a l , defpachada para el Reino 
de Sici¡ia,que afsi lodeclara.I en 
términos de nijeítros Fifcales'de 
las Indias, dizb lo'mefmo el Do-
tor Francifco Carrafco,f dicien-
do , que afsi lo viô praticar fiem-
pre , i crayendo algunas diftincio-
nesv' 
Pero lo contrario fienten,de-
mas de Álfaro encl lugarreferi-
do. 
c . l . Jo. tit.s. 
l i b . i . l . n . tit, 
l - l . I . § . 4 7 . t ¡ t , 
a.li.PíKecof. 
&, Alfar, d.tra 
flifdeoff.Fif 
cal.glo. 17, n. 
4.a-d leges tic. 
io.Ji.i.Kecup, 
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c iCiu.nu 49. 
} do,lacobo Laurencio, AivatoV'a ; 
' laico, i ot íos muchos Autores,s 
trayendo en confirmacion deefta 
parteras razones,:'fundamentos, 
que en fus eferitos íe podrán ver. 
I demás de ellos hallo,quenovif-
fímamente es deefte mefmo pare-
cer Antonio Mornado,1* i refi-
riendo, que afst Te determinó en el 
Senado Parifíéfe, defpues de gran 
cófulta ¿í huvo fobre ello, i averfe 
reconocido los Arreftos antiguos, 
en27.de Agoftodelañode i 6 i z -
i con lo mefmo paflfa, citando mis 
eferitos D . luán Bautiftade L a -
rrea en una de fus alegaciones Fif» 
cales. 
I en efta diverfidad de opinio-
nes,la diftincion que Y o he fegui-
do íiempre, i tengo por muy jurí-
dica, es, que fila recufacion que fe 
haze ai Fifcal ,es por la parte del 
Fifco, porque por alguna caufa 
juila !etiene,enla que feofrece$ 
por fofpechofo, no ay duda algu-
na,que puede fer reculado , ò por 
mejor dezir, que fe debe abftener 
de avog3r,i proceder en ella, lúe 
go que efto fe te ordenare por el 
Rey que le nombró,ò por el V i r -
rey, Pcefidente,i Audiencia Real / 
que tienen fus vezes , i en fu nom-
bce fe lo ordenan , deda^ando que 
aOsi conviene à fu Real fervi cio, 
fin cu" 50 tal cafo aya necefsidad 
de hazer juramento, ni depofito, 
ni andar en probanças , fi foo ò no 
fon bailantes las caufas , porque 
ninguna ay q ^ s 5o ^;1».Í n ^ q « C " 
rerfe por entonces fervir dèhel q 
lenombrò,como cada dia aconte-
ce en las mudanças que jas partes 
pueden hazer, i hazen de Procura 
dores, i Abogados que una vez eli 
g'eron-1 efto lo viene à reconocer 
aíli el Dotor Carrafco en el lu-
gar citado, refiriendo muchos ca-
fos, i caufas, en quedize lo vio 
hazer, i ordenar en efta confor-
midad à los Virreyes en Lima. I 
con-lo mefmo paita Peregnno,* 
hablando de que puede íer recuía-
do.un Fiícal del Rsv, por aver ñ-
doprsmdro Abogado, ce ¡apar te , 
concrü-auien dfnmes fe mtenra 
pleito pôr Jadeí Fifco. 1 MaUri 
lo 1 también fe aUana.en que íi uno 
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cumo F)ttals encendió en ia cauía j 
criminal de algún teo,fi de •pues 'e I 
hizieren juez,podrá for ti; ella re-
cufadopor fofpeciioíb. 
Pero fi noeílu viedemos en eñe 
cafo,fino en el contrario, de ene la 
recufacion fe intentafle, ipuiidfe 
por la períbna pamcuiar,cont?a 
quien ei Fifcal mueve, iíiíjueaígú 
pleito civi l ,ó crimina! , baziendo 
fu oficio por parte de ¡Fi feo, enton 
ees convendrá ir con mayor tien-
to,'! proceder con madura delibe-
ración,porque no ha deeílar en U 
mano de los reos,«xcluir los Abo 
gados,i Procuradores que el Rei 
bufca,i entreíaca de los mas efeo-
gidos, para que !e afsdlan i defien 
dañen fus negocios , i de quienes 
haze la confiança que he referido. 
I aísi Yo no admitiria facilmente 
por caufas para darlos por recu-
fados,las dedezir,qucíigi>eneftos 
pleitos con mucha afpereza, que 
fon mal acondicionados , ò tratan 
mal á los reos , porque fi en efto 
excedieren aígo,(aunquefiempre 
ferá mejor que lo efeufen) otros 
modos ay para remediarlo,que re 
fiere Ivfil.io en fu pratica crimi-
nal." Pero fi fe diere por caufa, 
que el FiTcal es enemigo del liti-
gante, también entonces conven-
drá mirar mucho/ que enemiftad 
es la que fe le opótíéi'tde que oca-
fiones ha procedido. Porque pue-
de fer que la indignación que elFif 
cal mueftra,feamas contra la cau* 
fa,qne contra la perfona., iefla no 
- es reprehenfibie. I fupuefto que la 
enemiftad no quita, que uno pue-
da pedir,i pida en juicio civil ò cri 
minalmente,la injuria}ò agravio 
que à el, ó à los fuyos fe huvierç-
hecho, como defpues de otros lo 
refuélven lulio Cia"c.,ie¡ Carde-
nal Tufcho," tampoco debebaf- j 
tar,pára.excluir al Patron del Fi f j 
co, que como avernos dicho, re-
préfentaai mefmo Fifco,! al Rey. 
Eiqual porque no puede feguir pof 
fi éftos negocios, oiandar, i pare-
cer en las Curias,iTribuna!es,po 
ne eftosfus Procuradores Fsfca-
!es,cona¡T!phfsinia facultad,para 
queen fu nombre ¡os intenten , fi-
gan,ó defiendan,i pidan !o conve-
m. Mill'ius in 
prax. cr min. 
verb.inftlc. & 
fupp Jic, forg}* 
fpi.38. 
n .CIarüsq . i^ 
S¡ Tufch. í i tc . 
h . concl.160. 
n . j . 
men-
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raciocín. c 8. 
ex a.13. adir. 
r.Mornac.fup. 
cttatis adid l i -
li u n ) , H o r a 
ti) interpretí-
bus. 
f.ffoíat.In k r * 
i te, !bi^í»S(o» 
r/sortes Clmut 
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b a a p . M í , d. 
c.á.n.i¿.&a¡ia 
' ap; Larrea m 
dr.alieg.FiC-
cali . 
niente à fu Real patrimonio, i à la \ 
vindicta publica de los delitos, i ' 
delinquentes, comoíinguhrmen-
tolodizen Maceo de Alliftisjilu 
lio Claro.0 1 
L o qual obra, que fie m pre fe 
enriende , que los Fifcales entran 
en femejances pleitos corno força 
dos,i por la obligación del oficio, 
mas que por fu voluncad, ò con a-
nimo de hazer daño,como io prae 
ban algunos Textos, P en que fe 
dize,queafsi por efta necefsi iad, 
como por e! favor del lrifco,fe eí-
cufan de pena fino probares). 
Pero íi excediendo de eftc com • 
p à s , fe probaflfe, quelaenemiílad 
que el Fifcal tiene contra los reos, 
es capital, ò que les ha hecKo gra-
ves amenaças con eftos pleitos, 
moftrandofe efeandecido có ellos, 
ô q los figwemas por vengãça,que 
por jufticia, 0 intervinieren otras 
tales razones,! caufas, que defeu-
bran,queprocedeapafsionadamé-
ce, no dudo que podra fer recufa-
do , i en efte cafo fe podrán verifi-
car i ajuftar las razones, i autori-
dades que he coníiderado por la 
parte afirmativa, i la regia gene-
ral que enfeña, que puede fer recu 
fadoqualquiera que ocultamente, 
con la mano i pretexto de fu ofi-
cio,nos puede bazer daño, de que 
dizen mucho Alvaro Valafco, i 
Muñoz de Efcobar- ^ E n el qual 
numero no podemos negar que en 
traji fe debe contar el Fifcal, que 
es gravemente enemigo i contra-
rio á la parte.Siendo afsi,que co-̂  
mo dize Momacio,' fu oficio eq 
las caufas publicas i particulares, 
debe fer el que antiguamente ha-
2.iael Coro en las Tragedias, cul-
pando lo que era mal hecho, ala-
bando lo que fe hazia bien , i pref-
críbiendo modo, i norma ajudia-
da d todos ¡os cafos que fe pfre-
eian,como elegantemente lo dexò 
dicho Horacio en fu Arte Poé -
t i c a / 
L o TERCERO de la mefmadig-
nidad- que vamos ponderando en 
el Abogado Fifcal.idelanccefsi-
dad en que le pone la oblígaciode 
fu oficio,procede i vefulta^ue fe-
gun la mas común opinion, en las 
caufas que mueve ò defiende , re-
gularmente no debe jurar de ca-
lumnia, ni fer condenado en cof-
ias,! ufa i goza de otros muchos 
privilegios,honores, i preeminen 
cias , que dexo de referir por la 
brevedad, i por aver hecho copio 
fas idoétas relaciones dellos M a -
teo de Afii&is, luán Garcia, Si-
mancas, Franciíco Lucano,Iaco-
bo Calicio,i otros muchos Amo-
res que refieren,(íguiendo el mef-
mo inteotento,Petegr¡no,i Alfa-
ro, i novífsimamcnte D • luán de 
Larrea.1 
Entre ¡os quales 9 el que tengo 
por mas eminente, i confiderable, 
es, que ora fea actor, ora reo ,no 
eftà obligado à ir à pleitear ante 
otros algunos juezes.fuera délos 
mefmos Confejos, ò Audiencias 
en que el fir ve i afsifte, que de or-
dinario fon los que privativamen 
te tienen facultad i jurifdicion pa-
ra conocer i juzgar de caufas Fif-
cales- I por el configuiente puede 
atraer ante ellos todas las defte 
genero, queeftuvierenpendien-
tes en otra qualquiea parte, á imi 
tacíondelo q éntrelos Romanos 
felecócedia al Procurador,! R a 
cional del Cefar. Cerca de loqual 
junta afsimefmo muchos Textos 
i Autores , los ya referidos, io-
tros,iel novifsimoCarleval.T 
L o qual he querido notar con 
particularidad,porque eftando en 
Lima, tuve efte punco muchas ve 
zes entremanosji efpecialméte en 
la duda que fe ofreció , de un Fif-
cal,que feguia cierta caufa ante el 
Vicario Arçobifpal, cótra un reo 
muifacinorofojcj pretendia gozar 
de lainmunidaí Eclefiaftica.en có 
formidadde Icquelas leyes le má 
dan hazer en tales cafos,en^defen-
fade la jurifdicion ReaUfegun Bo 
badilla.* I quena el Vicario,que 
el Fifcal de la Audiencia compa-
reciefíe perfonalmenteen fu T r i -
buna!,oque por lo menos,firmaf 
fe de fu nombre las peticiones íj 
• prefentaba. I el Fifcal replicaba, 
que debia contentarfe ,en que efta 
caufa, por lo que tenia de efpiri-
tiial,i Eclefiaftica, no fe ia facaíife 
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1 de uihcpro» 
cur.Cs:f. 
b. Cafavíti 3,i 
tit, Sici l . ritu 
u.Msurusal-
l ê g . « . & 77. 
cia, i que baííaba que eí parecicffe 
i aíegaffe en ia Cuya, por perfona 
de) que iMman Solicitador, ô agé 
te Fifcalji prefcntaflè ias peticio-
nes rubricadas de fu rubrica. So-
bre Io qual Huvo gran diferencia 
de votos i pareceres en el Acuer-
do de Lima > i fe hizo confuirá al 
Real Confejode Indias.àquercf 
pondio por carta de Madrid de 
j , d e lunio del año de itfao. B a 
pArecida que no t iet ieduda¡Jino que 
el Fife a l- puede fegnir (fias atufas 
por ftyofu SoltcitAdtr Fije a l , conq 
él firme las peticiones en los cafes q 
le t o c a r e n , ò las rubrique.1 lo fncí-
rao refiere don Frjncifco de Alfa-
ro, y averferefpódidoà otracóful 
ta femejante queelhizo, fiendo 
Fifcal de ios Charcas. 
I cqn efta ocafion toca algo de 
eílosAgentes ò folicitadores,que 
de ordinario tienen los Fifcales. 
Ai qual en quanto â efl-Oj añado 
Y o à Pedro Gregorio,z donde 
los llama s u b o f n i tores , i refiere 
las iriftruccioneSfque fuelé darles 
en Frãcia,ià AatonioMornacio," 
que ios ilapa Vicarios , idizeen 
que cafospuedenfuplir por losFif 
cales. I también es digno de leer-
fe un memorial, quefobree! ufo, 
dignidad,! poteítad'de efi-os Agen 
tes,imprimió don luán Bejarano, 
por averio el fido muchos años 
con entera fatisfacion,annque mu 
rio quando podia éfperar laque 
merecia. 
L o Q V A B T o , dexando otras 
jnuchas cofas,concluyo efte capi-
tulojcon advertir, que aunque de 
derecho común no fe halle del to-
do prohibidojqueel Abogado del 
Fifcojno pueda tomar en íi el pa-
trocinio,õ Abogacía de otros ne-
gocios .corno lo notan bien Cara-
vita.i Marcelino Mauro,b en los 
Fifcates de Efpañs, i de nueftras 
lndias,fe obferva i pratica lo con 
trario. I fe les prohibe Abogar 
por perfonas particulares, en U 
mefma forma, que à los Oidores. 
I también el pretender i regentar 
Cátedras en las Vniverfidades, 
quefuele aver en las ciudades don 
de refiden lasChancillenas.como 
expreffamente fe (Ufponeen fusor 
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denanças, i en algunas ¡eye* de ¡a 
Nueva Recopilación de :as de 
Caílilla, i lo notaeo próprios ter 
minos don Francifco de Aifaro.' 
I á mi me ofrecieron luego que 
llegué á Lima por Oidor s la Cá-
tedra de prima de Leyes deaque 
Ha Vniverfidad, con muy crecido 
falario,i honrólos partidos , i que 
acomodarian la hora en que fe hu-
I vieíTe de leer, de forma que no fe 
; encontrafle con las dè lã Audien-
cia , i aunquehizedé efte ofreci-
miento laeftimacitín'debida, no 
me atrevi a acetarle,por no con-
travenir e í h s Leyes.Si bien aora 
ha falido un libro de un dodo Mcí 
derno,d q dize aver acetado, à-núj 
imitación, la que à el Se dieron en 
laVniveríidadde N á p o l e s , por 
no eftar bien informado de lo que 
hnvoen el cafo, ò porque en Sala 
manca corrió la vóz de que me la 
avian dado. 
_ Pero lo que toca a la Aboga-
c ía , fe limita en las indias nota-
b!ementesen lascaufas,! negocios 
de-los Indios , en cuyo favor , no 
folo pueden Abogar Jos Fifcales, 
i recebidos debajeo de fu patroci 
oto i amparo, quando no pleitean 
con el Fifeo,fino que antes les ef-
tâ mandado con mucho agrieto 
que lo hagan,i en fus t ituíósfeles 
fu el e añadir, pdr efta t a z ó n , el die 
Protectores generales de los I n -
dios , como fe decide en las orde-
nanças del a ñ o d e i y t f j . i e p m u -
chascedulas que fe hailafàn en el 
fegundo Tomo de las impreífas.' 
E n lo qual no repugnan àlas di-
chas leyes, porque nueftros Pia-
dofos Reyes i Señores han jüaga 
do , que las cauías de los Indios, 
como tan abátidos , imiferables, 
fon próprias fuyas. 
I en atención à efto, aun fueíen 
tomar i avocar en fifucoribeimié 
to,quítandofel-as àfus )'ue2es ori-
narlos,como lo dizela ley del Co 
digo,que de efto trata.f l i o no-
ta en termia.os?ha,b!ando de todas 
las perfonas miferables,i exortan 
do à los Fifcales por efta razón, à 
que las afsiftan , i ayuden,Pedro 
Gregorio ; 8 con palabras muy 
c . L . i . t ' í f j . ] . 
30. tir 4J.T0. 
tit.J.lib 1. Re 
f opí l . AHarus 
glor.jj.u.35. 
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dignas de leerfe. 
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bií£. €':dc ion 
Aunque Y o no he v)fto,que los 
Fifcalespratiquen cftas defcnfas, 
ííuaporlos í n d i o s , ò quando fa 
c< ata 4cl cumplimiento de algu-
nas obras pias.Porque los demás 
pobres i miferablesencada Con-
fejo.ò Chaucilieria cieñen kfu!?.-
dos,idiputados Abogados , pvc-
prios ,con falarios competentes, à 
los qual es acuden para fus canias, 
i pleitos, como lo difpone una ley-
de la Recopilación, la qua! iluí-
tranbicn CovarruviaSji otros Au 
tores que refiere Alvarez de V s -
lafco.1" 
', Pero los Indios, como digo, 
aunque cambien tienen fus Abo-
gados particulares,quifieron rmcf 
tros Reyes, que imcrcecUeífen i 
Ab.ogaífen afsimefmo fus Fifca-
les , por fer tal fu fuerte i defven-
tura , que conviene fea defendida 
por muchoSjComo mas largamen-
t e l o dixe en otro capitulo. ' I 
aunque al!i trato de que de nue-
vo fe han introducido en las mas 
Audieucias.de las Indias, Protee 
totes j.Letradoscon Garnacha,! 
titulo de defenfores daioslndios, 
n o por eífo deben defampararlos 
los F i fea les de ellas, fiempre que 
entendieren que en algo les pue-
den fe-r de provecho, 
I tendrán por Norte de fu ofi-
c io , la Varia de Cafsíodoro,k en 
que les aconfeja, que los Princi-
pes que los nomb.ran, como por 
curadores fuyos,fcgunlo dize P l i 
nio lunior,1 fienipre quieren que 
miren por el jufto, i legal aprove-
chamiento del Fifco. Porque fu 
clemencia fç coutenta con lo que 
eneíta forma les pertenece, i co-
mo no defean gravar à nadie, afsi 
tampoco deben perder lo que fe 
Jes debe. £ juntamente procuran 
eüttSxs la pobreza ,, que fuele per-
faadír exceífos , i es perniciofa en 
íos que So miran. I que afsi guardé 
en codo ia moderación debida, 
qua es ¡a que merece fer alabada. I 
tío psemitan , que por negligencia 
vi tuperable pierdan lo que fuere 
ó pudiere fer fuyo, i fe hallen ne-
csf&icados de echar mano, con co-
i dicia t o rne ,à lo â g e n o . I por dio 
»_Í2Sj5Confeji Baldo,01 que aunque I 
no les eftè. p r o h i b i d o reconocer 
tal ves la.buenafee, i datfepor 
venc idoSjdonde es nctoria ,cr1110 
lo enfeñan algunos Textos.r'Lo 
mas féguro es,quç pocas ò ningu-
nas mueftren flaquera, i haziendo 
por fu parte la defrnfaquc buena-
mente permitiere la caufa, dexen 
la determinación de ella à los j u e -
zes.El qualconfejo de Baldo refie 
rciligueBertachino.0 Pero para 
d modo en quefehaderecebir,i 
templar, convendrá que fe vea lo 
que adviene Peregrino, Alfaro,i 
Larrea, 
' C A P , V I L 
Del juagado de bienes de di" 
fumos 3 que los Oidores de 
las -tAndiencias de Us ín -
dias exerce/í for turno en 
Us fTonj 'mci'as de f m d i j -
tritos ?; de fvaria$ iprati-
câbles quefliones que fe fue 
len ofrecer en ejh materU. 
NTRE otras ef 
pecialidades, q 
en el capitulo 
tercero deefte 
libro, dixe que 
fe hallaban en 
las Audiencias 
de las Indias, 
esuna,ibiennotable, la que pro-
meti tratar en efte.Conviene à fa-
ber , que uno de ellos entienda en 
recoger,i remitsr los bienes de los 
que en aquellas provincias mue-
ren abinftetato, o conteftamertto, 
dexandofus herencias 0 legados à 
per fonas aufentes , 0 mandando fe 
diftribuyan en obras pias en Efpa^ 
ña,ó en otras partes. 
Porque fien todas , ifiempre, 
conviene à la utilidad publica,que 
las ultimar, voluntados délos di-' 
funtos tengan cumplido, i debido 
efeto, i que en eíTi fe defvelen los 
Mamftra loscon todo cuidado,co 
mo lo enfeña el derecho>?ilo dizen 
con elegancia Plinio lunior, i el 
gran 
n. L qnot íe í , 
1). de adip ¡ a . 
tiit.l. empeo-
rem ü . i t ! ¡ tln 
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e. Exfnt J . r. 
toin.pan,57<j( 
I gra-o Gafsiodoro,4 fue muy jufto, 
; i necefi'at io, que efto le proveyef-
fecon mayor acendón en las I n -
dias.por fu mucha diftancia, i por 
Jos gran Jes fraudes, que de ordi-
nario fe expenraencaban,en ocul-
tar , 1 robar los bienes de los que 
morian.íin tener cerca de ñ, quien 
les heredaíTcjó miraífe por fus ha-
ziendas, ni por el cumplimiento 
de lo que difponian delias. 
I aísi lo hizieron , i ordenaron 
nueítros prudentiísimos Rayes 
defdc fus primeras conquisas ,,i po 
1' aciones, con ¡a gran vigilancia,i 
s cncton , que podrá conitar de lo 
que dizen Antoinio de Herrera,! 
Fray Antonio de Remefal.b I me 
jor,por las muchas cédulas , pro-
vi/iones, i inftrucciones Reales, 
que para lo mefmo fe han defpa-
chado en diverfos tiempos , fegun 
lo iban pidiendo !as cofas, las qua 
Ies fe hallará en el primer tomode 
las impreffas , i en el Sumario de 
la Recopilación,que eílá para im-
primir ,de las leyes de laslndias,' 
i de ellas refiere algunas el Licen-
ciado luán Matienzo,d i añade 
otras, que à fu parecer fedebrian 
añadir. 
Pero finalmente todas fe vinie-
ron cali á reducir á aqueUa inííg-
ne P'rovifion del Señor Empera-
dor Carlos V.que fedefpachòen 
Valladolid à 16. de Abril del año 
de 1550.' 1 enere ocias muchas 
cofas,que con gran prudencia j ad 
vertencia,previno» iordenô Cerca 
de recoger, adminiltraf, i embiar 
à Efpaña los dichos bienes', fue ia 
principal, que fenombraíTecada 
ano uno de los Oidores, que pri-
vativamente conoctefle de eftas 
caufa%i hizielTeprimera inftancia, 
i de fus fentencias fe apelaííejô fu-
píicaflfe à las Reales Aadíencias,i 
en dandofeenellasotrafentencia, 
ora fiieífe cbnfirmatoria, ora reyo 
catoriade ladeefte juez , nohu-
viefle grado à otrafuplicadon.I 
que eíle Oidor,i los demasMinif-
tros que aUifeñaU, tuvieífenuna 
arca 'fuerte de tres llaves , en que 
fepufieífe,i guardaff: todo el dine-
ro^que de los bienes de los difun-
tos fe fucífc cobrando, i recogien-
7 9 9 
do, íin que fuera de ella pudicífe 
parar nadaqueàeftegenero deba 
zienda pertenecieífe , hafta que fe 
huvieífen de hazer pagas , á quien 
de derecho fe debieíTcn , ò el dine-
ro fe huvieffe de embiar à Efpaña 
en el modo , tiempo , i forma que 
alii fe feñala. 
L a qual fanta,iprovída coníli-
tucion.fe halla confirmada por o-
tres muchas cédulas, i efpeciaimé 
te por una de Vaüadoiid de 8-de 
Agofto'de!55<5. i otra de Madrid 
de 2<í. de Abril del de 1.5 7$». joy 
fe guarda á la letra , excepto, que 
en otras de ios afvos de 1 % ó j , i de 
I578.f fedà la forma de como el 
Oidor que fale de eñe juzgado,ha 
de dar cuenta con pago al que le 
fucediere en el turno, i que no pue 
dan aprovecharfe de elle dinero 
par a fus grangerias, i negociacio-
nes, ni aun aplicarle, ni preftarle 
para necefsidades algunas,aunque 
fean publicas, i muy urgentes. 
I por otras ceda;as dadas en Ma 
d r i d á a ^ . d e DeEÍembre de! año 
d e i 5 P 5 . i i í > . de Noviembredel 
de idi8-el turno que era de una* 
ño.por parecer que fe tendria ma-
yor conocimiento,! fe daria mejor 
defpacho en Jas cofas i caufas de 
eftos bienes,, i fu juzgado, fepro-
rogÓà dos años.' - t 
1 por otras fe mandó , que fe 
criaflen eferibanos particulares pa 
ra eftos juzgados^defmembrandp 
los de las Efcibanias de Camara 
de las Audiencias , i que fe ven-
dieífen de por fi, i que el tal eferi-
bano tuvieffe una delas tres llaves 
de las dichas arcas. Por otras del 
a ñ o d e i 5 7 o . ide 1578.8 q fe reno 
varó,! mandaron guardar dcfpues 
mas apretadamente ,por otra mas 
nueva dada en S. Lotenço à 22.de 
Deziembre del ano de 1606 . fe 
manda al Oidor.quepqr tjempq 
exerciere efte cargo,que no embie 
juezes ComiíTartos a ios lugares 
defudiftr'cojconocaííonde reco- , 
ger eftos bienes ,^no es en graves 
càfos» i concomunicacionde toda 
la Audiencia. Sino que fe valga pa 1 
ralas diligencias que cerca de efto 
fe tuvieren por neceífarias, de ios 
Corregidores de los partidos , i 
f. Extant ¿ 1. 
tom.pag. jgií. 
g. Extant á.t. 
tom.pag.jSe. 
Ies 
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les delegue ô fubdcleguc para ello 
fus venes , i jurifdicion. L o qual 
fe pratica también afsi (aunque al 
gunos Oidores lo acropellan to-
do por aprovechar en eftas comif-
ísones â fus criados, i allegados)! 
à eftos Corregidores, juntamente 
c5 los títulos de fu oficio,fe les en 
trega eftacomifsion , cpn inftruc-
cion particular de como fe hade 
aver en ella, i haxê particular jura 
mentó de ufarla bien delante del 
dicho Oidor,! dan también por lo 
socante à efto diftintos fiadores 
délos del oficio â fatisfacion fuya. 
I llegó à taco el cuidado q voy 
dÍ2Íendo,i el defeo de nueftros Re 
yes, enquefeadininiftraííenbíen 
eftos bienes , i fe dieífen ò embiaf-
fen a quien legitimamente perte-
oecieíien , que por una cédula de 
Madrid de 7. de Febrero del año 
de í 575.mandaron, que à ningu-
no fe pudieífe dar, ni dieífe licen-
cia de falir delas provincias delas 
Indias, en que havieffe reíidido, 
fin facar iprefencar primero tefti-
monio de efte juzgado,de que en 
el no eftaba debiendo cofa alguna 
à los dichos bienes. 
I defpnes que ya fe han pueílo 
en los Reinos de Efpaña,los que 
pertenecen à perfo nas deilos, i pa 
ra efte efeto fe han embiado por 
los dichos juezes, eílàafsimefmo 
mandado por otras muchas, i no 
menos pro vidas leyes, i ordenan* 
ças, el gran cuidado que han de te 
ner los juezesOficiales deSevilla, 
que llaman de laCafa de la Contra 
racion,en recebir,guardar, admi-
niftrar , i diftribuir eftos bienes. I 
en fijar luego edi&os en partes pu 
blicas,de lo que viene,i à que per-
fonas toca, i en embiar á avilar à 
los herederos,legatarios, ô otros 
inter efluidos,qne eftuvieren aufen • 
tes,ienpartes remotas, ¡citarlos 
para que parezcan, íi pudiere, per 
íbnalmeute à recebir las partidas 
que les tocaren, o embien Procu-
radores coa poderes baftanr.es pa-
ra efte efeto. Las qual es ordenan-
) ças andan impreflas con las demás 
i de la dichaCafa de la Cótratacion 
i i fe podran ver fumadas en el .Su-
' marioqjic he refecido h de las le-
yes de Indias que fe han recopila-
do para eftamparfe. 
I aun no parando en efto el cui-
dado cj digo,dema$ délos Defen-
fores de eftos bienes, que fe nom-
braban por los juezes para cada 
juzgado, iyaoy fe han comença-
d o à vender,eftà encargada lamef 
ma defenfaen genera! à los Fifca-
¡es de cada Audiencia,de que fue-
r ade otras cédulas, trata una da-
da en el Pardo â iS.deFebrero de 
160?.dirigida al Marques de Mó 
tefclaros Vijrey del Peru. I los 
mefrnos íuelen tener,! tienen la 
tercera llave de las arcas que he 
dicho. I eft a propria de fen fa i pro 
teccion tienen también les Fifca-
lesde Francia, como loteftifica 
Pedro Gregorio.' 
I aun lo que mas es, por lo que 
eftas cauías tienen de publicas, 
qualqutera del pueblo tiene dere-
cho para pedir en ellas lo q enten 
diere qescóveméte para el mejor 
cob¡ro de femejantes bienes, i de 
que fe cumplan i executen las ul-
timas voluntades de los que fue-
ron dueños deilos, i mas quando 
los dexaron para obras pias , co-
mo confta de muchos Textos i Au 
tores, que referen Coftano, Co-
varruvias,i Bobadilla.* 
I de laereccion.i jurifdicion de 
efte Tribunal,tratan aunque muy 
de paífo, Montealegre, el Dotor 
Carrafcojiel ArçobifpodeMexi-
co don Feliciano de Vega , fuera 
de Inan Matienzo à quien ya he 
referido,1 I de cfta forma ha ido 
corriendo por muchos años, aun-
que eftos ú l t imos , por dczir, que 
un eferibano de efte juzgado enLi 
ma, robo muchodmerodela caxa 
del , i por otras esufas, que fe tu-
vieron por convenientes, fe ha tra 
tado de alterar alguna de las di-
chas ordenanças,i que efte dinero 
entre en las caxas Reales, i eftè 3 
cargo de los oficiales delias, lo 
qual aun no fe que feaya paefto 
en execticion, i el tiempo dirá, fi 
quando fe ponga,ferá efte nuevo 
modo de govierno mas acerca-
do. 
PÉRO fupuefto el tenor i forma 
del antiguo , i corriente qus llevo 
i . Pctr. Grcg. 
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j cíicho, iré difcurriendo por al-
gunas de las mejores, i mas pra-
ticables queñiooes , que cerca 
del Te me ofrecieron en L i m a , 
fíendo ala Oidor, I fea ia pri-
mera , ñ el pleito començado, i 
fencenciado en primera inítancía, 
por efte Oidor juez de bienes de 
difuntos, idefpues acabado por 
k fegunda , protmneiada en la 
Audiencia, fe ha detener, i juz-
gar en quanto à lainterpoíicion 
de fegunda fuplicacion , como fí 
huviera començado en la mefma 
Audiencia!5 En el qual cafo te-
nemos leyes Recopiladas , i ce- ' 
duias delpachadas para Jas In -
dias , m que expreífamente a- -
bren puerta d la dicha fegunda fu-
piieacion. I fiempre refolvimos 
que la inftancia , i fentencia en 
efte juzgaào,era,i íè debia tener,i 
juzgar en todo,i para todo, por 
femejante à ¡a que fe comtença, i 
determina en la Audiencia , i que 
afsi hazi^ el grado,que llaman de 
yi j i a . Porque afsi lo dan à enten-
der claramente las Provifiones , i 
cédulas,que inftituyeron efte juz-
gado , i quedan ya citadas,en quã 
to dizen : P a r * h t x e r c e r a de ella 
todo. I» que niteflras A u d i e n c i a s 
X j d e s f i id ierun h í x e r i 1 fidel fe 
AftUre , i fupltcdre, ¡¡ue y^j ian 
à U nuefira A u d i e n c i a , para que 
los nuciros oidoreslo d e t e r m i n e n ^ 
de lo que ietermindren no a y á m a s 
grtido, e r e Conviene à fabstjcl 
Ordinario De J ^ y i f i a , porqueef-
ta fenteticia de laAudiencia fe tie-
ne por de Revifta. 
L o qual aun fe declara masen 
la otra cédula del añodei5<fjf» 
eitaqneüaspalabras: Comofitada 
U ^Audtencittconocietfe. Las qua* 
les inducen omnímoda identidad 
de ambos cafos conforme adere-
dio.0 
I fe haze mas evidente, por el 
exemplo que tenemos de otro fe-
mejante juzgado, que para los ne 
gocios de Vizcaya fe erigió en la 
Chancilleria de Valladolid, del 
qual trata ana ley de laRecopila-
áon,9 cuya fentencia,afsimefmo 
fe tiene por de vifta, i ta que def-
pues fobre ella pronuncíala Au 
i diéciajpordeReviftajiluegofedef 
pacha.executoria,íin quedar otro 
recurfoâ las partes, safo* (como 
en la mefma ley fe añade) t i d e la 
fupltcacton de l a s m i l 1quinientAs 
dobUs en el cajo que lugdr aya. 
Las quales palabras , aunque no 
fe puíieron en nueftras cédulas, 
virtualmente fe ¿tfeluyen en ellas, 
por la naturaleza de la difpofició, 
i porque una regla de derecho 
nos enfeí\a,que no fe han de fepa-
rar en quanto à la difpo/icion del, 
los cafos, que junta,igual pawe-
dad de jufticia, 6 identidad dê ra-
zón."1 
Efpecíalmente repiriendofe, 
como fe repite muchas vezes en 
dichas cédulas , que íi del dicho 
juez fe fuplicare , fe recurra à la 
Audiencia, la qual palabra sup l i -
cAre% denota, que fu Tribunales 
tenido por í'uperior , como el de 
toda la Chancilleria junta, como 
parece por muchas leyes del de-
recho común 1 del Reino , que ci-
ta Parladorio para efte intento.* 
Sin que àçfto repugne , que en la 
ordenança que fe ha referido del 
año de 15 5 o.- fe dize;i fi d e l fe ape-
lare. i fuplicxre , i aquella palabra 
A p e l a r e , denota Tribunal infe-
rior , porque luego la corrigid la 
íigtiiente, Suplicare, como dando 
à entender, que no fe-avia puerto 
con advertencia . I cchafe eftò 
mas de ver, porque ambas no pu-
dieran eftar,ni verificarfe juntas, 
fiendo contrarias , i repugnantes, 
I es notorio en derecho, í que 
quando en una difpoficion, ò ora-
ción fe ponen dos palabras con» 
trariasjfe debe mirar, i atender la 
que aprovecha, i no la que daña,i 
la que es mas poderofa, ò masà 
propofiro paraq fe configa la in-
tención del que las pufo. 
Pero íi dieramos cafo, que él 
pleito no fe huviera començado 
ante efte Oidor,juez general de 
bienes de difuntos , fino ante al-
gún Corregidor i juez ordinario, 
en virtud de fu jurifdidon.o dela 
fubdelegactó, q como dixe le fue-
ls dar e! Oidor para eftos nego-
cios, ent5ces,fi fe truxeflc !a caufa 
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cion, Ô por via de nulidadjtefti-
tucion , ò rcrnifsion , i él pro -
nunciáíTe fentencia en ella., pare-
ce que debmmosdezir* que que-
daba c t t f á d i h puerca al gra-
da <iefá fégundafuplicacion. No 
yâ pdr el -defedo de la dignidad, 
i autoridad de/u Tribunal, i ju-
rifdicioo, fino poique entonces, 
til aun defentenciasde vifta,ire-
viílâ de las Audiencias no fe ad-
mite, por las leyes Reales que 
van citadas , i quieren que los 
pleitos fe ayan precifamente co-
mençado en ellas , i no ante o-
tros juezes, aunque eílos no lle-
guen à fentenctarlas, i fe ayan trai 
do ante las tnefmas Audiencias, 
por qualquier via de las que he 
refendOi 
Del tjua! punto,i íí para qué 
el pleito ledigaaverfe comença-
do ante el ordinario, fe requiere 
conteftacion, ò bafta folala cita-
ción, tratan bié Avendaño, Paz, 
i otros, que referiré en otro capi-
tulOi * 
Añadiendo âora» que lo quê 
dixe,de que efte juzgado,pare-
ce fe hizo â imitación del de V i z -
caya en Vaüadolidjes can cierto, 
que el P rincipé de Efquilache, fien 
do Virrey èn el P e r ú , i teniendo 
bien comprehendidas eftas máte* 
rias,prôpufoal Coiifejo,quelepâ 
reciajque no andtiviefle por tiirnõ 
entre los Oidor es ;fino que fe criaf 
fe Miniftro depor fi con Garna-
cha, i Sala à parte, pára entèndef 
en eftas caufas de los bienes de di-
funtos,como en Vallado) id le avia 
paralas de Vizcaya.Cofa que Y o 
también entiendo que es , i huvie-
ra fido muy conveniente , aunque 
veo que el Cólbjo no tomo en ello 
refoluciori,refpondiendoleen car-
ta de Madrid de ló'iS-años en la 
forma ítguiente: >tfto lo que 
d e x t í a c e y c d de q conVertdna cr iar 
de »»e>i3 ui'/ ¡ m í de bienes de dtfun 
tas de eí'és I'r>;~iiinctas,ct>n iasmef-
mxs f r e e m i » i ¡ i ¿ s <iuc tiene el j u e z 
m*yor de r ' txc i ty j . en lit c h a n c i l l e ' 
t i á d i f d i l à d o h d , f i t á de remoller 
je cã-dâ dos .<ñns efte tficto „ ¡e figuen 
los incon 'bénicnies | reprefe»ta>s. J 
lo que ha parecido rejpondcros à ef-
to es,^ reconoxcais Us c é d u l a s ^ o r -
den<inç4sti ha lUte i s ,^ eftd p r r t e i -
de en ell» lo q co^iene, i aquelh h* 
t/ is^ae fe guarde, t cumpla. 
. L o SEGVNDO, también vi du-
dar muchas vezes, fi efte juez de 
bienes de difuntos» podia avocar, 
i atraer à fu Tribunal las caufas in 
troducidas,i pendientes en otros, 
en las quales algú difunto , de cu-
yos bienes le pertenecieífee! cono 
cimiento,fuefle aclor,ò reo,en al-
guna fuma confiderablc? I no o hi-
tan te la regla del derecho «"j enfe-
ña, q donde fecomiençan los jui-
zios,alli fe debenprefeguir, jaca-
bar," fiempre praticamos,qpodia 
atraer à fi todas las comentadas 
en Tribunales inferiores, aunq eii 
elloseftuvieííe yaformado a!gun 
pleito j i concurfo deacreedores^ 
por lo menos haftá avet recogido, 
i puefto en cobro los bienes,q po-
dían pertenecer al difunto,i man-
dadole pagar en el lugar que de de 
recho le tocafle, íi tuvi^flejufticia 
parâèllo* 
L a qual pratica toma fu funda-
mento,de que como la jurifdicion 
de efte juzgado es privativa para 
eftaefpecie de caufas,i bienes^de* 
roga a la general, i ordinaria, 
fegün ladotritta de algunos tex-
tos,* pór cuyo ârguméto dixo Ci 
ño,* ¡qel luez delegado contra al* 
gu dfeüdór jpara hazerle pagarloq 
debe,puede cábien proceder corra 
los fiadores de efte deudor.I Strá 
cha,i otros Aponen otros exéplos 
para apoyat el de la jurifdicion de 
losMercadereSji de los Eftudian-
tes. 
I todos fobran en núeftrojuí-
gadoipor eftár expreíTamente áif-
puefto en lãs Ordenanças, i inf-
truccioneàde fu Erección. I aun 
con mas claridad en una cédula 
dada en San Lorençoàao. de lu* 
niodelañode ifíop. que manda> j 
gj^e fer tenezatn , i fe tra igan a l 
dicho jtizg¿di> los pleitos qaettcA-, 
ren d bienes de difuntos* aunque fea 
de acreedoresy ò<ty<t a lbactas, pajfa 
de el año , 
Pcf ó fi füóédieíTe côcutrif âlgu 
ha caUfa,q tocaíTeal Fifco, i hazié 
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ties de difuntos, en tal cafo no po-
dría el juez de eftos,hazer la dicha 
evocacioiijporque por muy favo-
recido que fea fu conocimiento, i 
jurifíliciorij, es mas favorable la 
caufadel Fifco, que también go-
za del mefrttQ privilegio de tener 
jnezes particulares para lasfuy^s, 
i de qae puedan traer ante fí,las 
¿¡pendiere ante otros,como lodi-
xz en e! capitulo antecedente.lef-
tos dias ¡o declaro elSupremoCó 
fejo de las Indias, mandando def-
p.'iclnr para ello cédulas genera-
Its,porque cetTaíTcn dudas, á inftsn 
cia, i pedimiento de los Oficiales 
Reales de Pocofi, cuya oídsnata 
me fue cometida. 
I lo mefmo fe ha de admitir,! 
praticar en pleitos introducidos»! 
•iníhnciascotnençadas en las Rea-
les Audiencias, porque no los po-
drá facar delias el luez de bienes 
de difuntos, por íer como es infe-
rior en reípeto fuyo, i corriente la 
regi a de e í h s materias, que enfe-
fia, que la Curia íuperior nunca re 
mice los pleitos que en ella pende 
â la inferior.' I que en llegando à 
íntroducirfe delance del Principe, 
ò los Tribunales fuperiores que 
le reprefencan, no pueden los jue • 
zes inferiores pretender mas fu co 
nocimicnto, como lo refuel ve la 
Capilla Tolofana , i latamente 
nuéftro gran Covarriivias.b 
I fiempre ferd jufto, que el de 
efte juzgado vaya con adverten-
cia , de noeftender fu jurifdicion 
con el color i pretexto de bienes 
de difuntossà mas cofassi cafos de 
los que precifamenre fe com pre-
bendan en ella,porque verdadera-
mente es delegada paralanmver-
fidadde ellos, comolomueílran 
las palabras de fus comifsiones.i 
cedulasreferidaSílyí'^«4/f«re//«j 
n t m b r A a e t i * m c t peder c u m p l i d o , 
e r . c Las quale's palabras , en el 
que de otra fuerte no la tenia, im-
portan delegación, fegun la do-
trina de Abad,i otros que refieren 
Rodolphino.i Menochio.c I por 
el confiRuieráe no fe puede cften-
der amas cofas, ciufas, òper-
fonas que las que nombrada, i ef-
peciScadamente en la ' ^ ^ ^ 
mifsion, i delegación fe contie-
nen i expreífan , aunque las partes 
mueftren venir, i confentir en elio 
con voluntad tacita ò expreflfa,co-
mo lo dizenienfeñan mucbosTex 
tos,i Autores que refiere Monte-
aiegre en fu praâica,4 poniendo 
nombradamente el exemplo en eí-
tenuefto luez debienes de difun-
tos, al qual refiere i íigue el Arço-
bifpode Mexico don Feliciano de 
Vegare añadiendo,que de erto ay 
también cédula particular dada en 
Madrid à 10. de Dezierabredel 
año de it írg.f lequ: eílàya forma 
da ley en el Sumario de las que 
recopilamos para las indias,f i 
decide, J^úe el juex genera l de bie-
nes de ¿i f untes , noexceds de lo tjue 
debe cottfcer , ifi ixcedierc , el Fif~ 
f í t / , ¿ Us partes lle 'yen el pleito a la 
<j i i tdieKci í i ,^u( hagd j u j l i c i a . 
L o T E R C E R O , Tuele fer 
también grave , i Frequente quef-
tion, íí el dicho luez ,en virtud 
de las cédulas referidas,puede co-
nocer, hazer inventario, i juzgar, 
nofolodelas caufas , i bienes de 
los feglares , fino aun de las de 
los Clér igos , que mueren en las 
provincias de las Indias? l i l e s 
que mueren abiuteftato , fácil 
parece la refolucion, porq por fu 
muerte pierden fus bienes el pri-
vilegio del fuero, i fi bandeen' 
trar en ellos fus parientes legos 
mas cercanos, ô e! Fifco quan-
do no los ay s fegun lo que luego 
diremos,han de fer tenidos,) juz-
gados por feculares ,fegun lado-
trina de Guidon Papa , i otros 
muchos Autores , que refieren 
Covarruvias , Laflarte , i Boba-
dilla, s 
I à eílo parece que mira u-
na Real cédula dada en el Par-
do à 30. de Noviembre del año 
de 15pi.k que procurando irá ¡a 
mano â los Prelados, que fe en-
trometían en querer conocer de 
los bienes de los Clérigos * que 
en fus Diocefis modan ab intefta-
to , idefcomulgaban à los jur-zss 
feglares , fi los queria llevar a ¡as 
arcas délos bienes dedifútosguar 
dando fus inftruccioues , ordena 
al Virrey del P e r ñ , que dealH 
ã. Capít . t . cíe 
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íicraJiíjiíc ap 
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adelante no confienta qneefto fe 
haga, por eflaspalabras: os m * n -
¿9 p r o ^ e a t s , i deis o r d e n e n ejne 
les b ienes de ios c l é r i g o s que de 
a q u i a d e l a n t e n u t r i e r e n , fe m e t d n 
en l¿t d t e h d caxti de b ienes de d i -
f u n t o s , de l a m i f m A m a n s r . i , q u e f i 
fuef ien de l e ^ s s , / » » h a x e r d t f e r e » -
c i a , m t t r i e n d o a í i tn te f l . - t to . P e r a en 
cajo que m u e r a n con t e f t á m e n t o , 
h a r é i s que fe e n t r e g u e n à fus a l -
i á c e a s , t h e r e d e r o s, Çm que los d i ~ 
chas P r e l a d o s fe e n t r e m e n t a n en 
e l l o s ¡ 
Pero fi el Clérigo dexare à 
otro Clérigo por heredero, ò ex 
teftainenco, ò abinceftacojò man-
dare diftribuir fus bienes en o-
bras pias , aunque ia diftribu--
cion aya de fer en Efpaña, ten-
drá la queftion propuefta mayor 
dificultad; poftque eneíTe cafo re-
tienen los bienesel privilegio E -
clefiaftico , i afsi muchos de los 
Dototes citados, i efpecialmeu* 
te Martha, i fon de parecer, que 
ningún juez lego podrá conocer 
delios , ni aun en mandarlos te-
coger , invencariar, i depofitar; 
I afsi lo tuvimos de hecho en 
Lima en la caufa del Obifpo e-
Icctrt de Truxillo don Geroni-
m > de Ca-cani •», que viniendo à 
fervir fu Iglcíia,murió enlamar 
del Sur , ordenando, que de fus 
bienes fe hiadeíTen ciertas obras 
pías en Efpaíu. 
I en favor ¿e las dos parteé 
de eft¿ diftírfcion que he hecho^ 
es expreíTa la decihon del Con-
cilio Limenfe I I . k que dixe: si 
a l g ú n c l é r i g o m u r i e r e a b i n t e f l a -
to , fus b i enes fe den â f u s h e r e -
deras f o r e l j u e x Eclef iaf i icOf ¿ por 
e l lego fino f u e r e n c l é r i g o s . Aun-
que no faltaron votos , que en 
virtud de las dichas cédulas, fue-
ron dfi parecer, que feguramen-
te fe podía h;izer «i inventario, 
i fequsftro por e»< juez de bienes 
de difuntos, por lo menos para 
ponerlos en faivo, i enibiarlos â 
Efpaña con los demás de fu car-
go , i con deeíaracion de cuyos 
eran , i de que procedían , para 
que aíii fi fe ofrecieffe algvina da-
da {obre fu cobrança, òáiílribu-
cion, effa fe decidieíle por el Inez 
Ecleíiaftico, 
I lo rnefmo fuelen hazer otros 
luezes, fin tener duda, ni reparo 
en ello, también en !oscafos,que 
fon Eclefiatlicos iosAlbaceas.que 
dexo algún difunto,ova fea feglar, 
ora Clérigo , compeiiendoios à 
que parezcan ante (i, â dar cuen-
ta de fus albaceazgos , i entregar 
los alcances, para que fs puedan 
embiar á Efpaña, 
I lo que mas es, aun quieren, 
i fuelen proceder contra ios dan» 
dores de los dichos difuntos,aun-
que fean Ecleliall!cos,irl()vicn lo-
fe por ia generalidad de las pala i 
bras de las dichas cédulas , en que 
fe lesdà facuitad de proceder con 
tra qualefquier perfonas, de qual 
quisr eftado , i condición q fean, 
que huvierenquedadoà deber al-
go à l®s difuatos, ô adminiftrado 
fus bienes. 
En lo qual Y o juzgo, que fe 
debe ii" con mucho recato, porque 
aunque no faltan Dotores,que pa 
recoqueenfeñan,1 i permitan,que 
los Albaceas Eclefiañicos de di-
funtos feglares,puedan fer conve-
nidos ante juezes legos, i por ef-
ta parte fo puede alegar una cé-
dala, q de proximo fe defpachd, 
á cottfutca del Licenciado d ó G a -
briel Gomêzde Senabria, varón 
dofto, ¡debueuasletras.Oidor,! 
juez de «dos bianes de difuntos, 
que entonces era de L ima-La coa 
traria opinion me parece mas is-
gura.côvíene à íaber,quc ellos ta-
les AlbaceaSíi macho mas los deu 
dores de los difuntos, fi fueren 
Clerif os, syan de fer convenidos 
ante fu j u e z Eclcfíaft¿co,¡ no pue-
dan.aunque «Aos quieran, proro-
gar l a j u r i f d i c J o n d e los juezes fe-
glares, como lo viene àrcfol ver 
Martha, m defpues de otros mu-
chos,concluycdo,que qualeíquier I 
leyes, ò cédulas Reales que otra 
cofa difponganjno fubfiften.ni tie 
mn fuerça, por fer cótra perfonas 
Eclefiafticas," 
L o CVVÀRÍO , fiendo cosno es 
cierto, que lo que qualquier per-
forta difpone,i proves particular-
méteen razó defus cofas.haze cef-
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i far, i que ceíTe la pcovifipn ge-
neral de la ley , efpeciahnente 
quando fe encamina al mefmo in-
tento , como eílà refueko en de-
recho.0 Con razón dudamos en. 
Lima , fien do Yo aili Oidor, en 
el cumplimiento, i execucion de 
una cédula que fs nos embio , da-
da en i ,de 1 unió de 16ip . en quan 
to parece que por ella fe difpo-
nia , que aunque los herederos, ò 
legatários que eftuvieflen en Ef-
pafu , de algunos que huvieífen 
misereo en las Indias , embiafíen 
à ellas per fonas de fu fatisfacion, 
i con poderes, i recaudos baftan-
tes, para que pidieflen , i reci -
bicífíii !o q ¡egicimamételesperte 
necieíísj porias dichasherencias^ò 
mandas , i fe lo traxeífen por fu 
cuenta , $ riefgo. Todavia el juez 
general de bienes de difuntos hi-
EicíTe fu oficio,! con autoridad ju-
dicial , i publica,embiaífe à Efpa* 
ña ?ft:ts partidas à la caxaReal de 
laGontratacion de Sevilla,con las 
demás de fu cargo , fiw entregar-
las , ni fiarlas à las dichas perfo-
nas. 
Porque ftos parectpííjaro» i 
nuevo en detechov que â hom-
bres libres Fe les quitafle la libre 
adminiftracion de fus bienes, ? i 
la facultad de hazer fus cobran -
ças , i negocios por fus procura-
dores, fiempre que cutendieíTen-,. 
que eflb les podiaconvenir, pues 
efta trae fu origen del derecho dé 
las gentes» que entre los demás 
contratos,, i modos que parecie-; 
ron neceíTafios para vivir, i co-
municarfe iatrpduxo efte de ef-
tos mandatos, fin el qual en mu-
chas ocafiones no pudieran paf-
far, ni ayudarfe.q 
I av iendo propuefto, eftas i o-
tras razones al Supreiiio Confe-
jo de las Indias, por carta que fo-
bre efte punto fe le efcnbiò, lç 
parecierontân eficaces, que por 
otra cédula dada en el Pardo en 
nueve de Enero del año de 1623 , 
declaró, que la primçra.folo fe a-
viade cntendçr i praticar en bie-
nes de Eaeangeros , i en pode 
recaudos de legitimación 
dé" per fonas, decuy a_ fee, i llega-
res 
r „ 0> 
Üdad no íe tuvieílè muy entera 
fatisfacion. Quedando todavía 
en fu fuerça i vigor,la dada en San 
Lorenço à to, de lunio del año 
de l ó o p - ' en que citaba difpuef-
to, que íi eílos mandatarios , o 
procuradores , dentro de dos a-
ños no hitvieren embiado à Ef-
paña los bienes, que huvieren co-
brado, i,recebido, en virtud de 
los dichos poderes, i recaudos, 
tenga cuidado.el juez general de 
bol verlos ai fuyo , i embiarlos 
por fu mano i orden áEfpaña en 
la primera oca (ion , dirigidos à 
qtiien legitimamente pertenecie-
ren . 
L o Q_ v I N T O , fe ofrece 
afsimefmo dudar , quando po-
drán eílos juezes dar por vacan-
tes,! aplicar como tales al Fiíco, 
los bienes de cftos difuntos que 
murieren en las Indias abin:ef-
tato? Iencícoparece , que algu-
nos van con ¡etura , de que en no 
hallando parientes fuyos dentro 
del quarto grado , entra el de-
recho del Fifco, movidos por u-
na ley de la Nueva Recopilación 
de Caftüla, cuyo Sumario lo de-
cide afsi claramente. f Pero lo 
mas cierto es, que fe han de buf-
carhafta el decimo, ifiparecie-
ten, fe les ha de dar la hazienda, 
con exclufion;del Fifco, i fin ha-
zer diferencia en fi el difunto era 
Clérigo, ô fcglar, praticando en 
efta forma las leyes, que le apli-
can los bienes vacantes, como en 
ellas lo advierten bien Matien-
7,0 , i Azevedo, i otros Autores, 
que refiere el Dotor Carrafco,1 
advirtiendo, que el Sumario de 
ladicha ley recopilada, que dio 
ocafion à que algunos fereftrin-
gieflen al quarto grado , efta mal 
facadodeclla, porque mirada fu 
letra» no fe hallará que haga tal 
reftriccion, ni corrixa las demás 
qué fubenaí decimo. 
I entreeftqs parientes,I05 her-
manos , ò hermanas del difunto, 
aunque na fean legítimos , fino 
naturales , i medios hermanos, 
por parte de padre, ò por par-
te de madre , no folo excluirán 
al Fifco , fino también ¿ qua-. 
Eee ? Íef7 
r , Hntcíuríri 
funiniar» Ke-
cop. leg. Ind. 
l i b . } , tit.4. {. 
4t f o J . j j í j . 
f .L.r».títuI.8. 
l i b . i . R ícop . 
^er quím i ñ 
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Ind. l lbj . t ic . 4 
a.Sup.Hb.4,c,, 
i j . 
lefquieir cios , ò tias , i parientes 
ver fa! es , porque afst Jo diípone 
el derecho , queriendo fsa reci-
proca efta fucefsion, u defucrce, 
que como el hennano legicimo 
les avia de fuceder d ellos, ellos 
le fucedan á él > como fingular* 
mente lo refuelvea Matienzo , i 
Gafpar Antonio Thefaaro.* Lo 
qual he querido notar, porque 
v i ibbre efte punto algunos plei-
tos reñidos , refpeto de aver ea 
él diferentes opiniones éntrelos 
que le tratan. Pero la que he di-
cho es la quemas comunmente 
fe figue, i pratica en cali todas 
las naciones del mundo , como 
lo teftifican Caflaneo, Gregorio 
Lopez , Covarruvias , Antonio 
Gomez, los dos Thefauros, i o-
tros infinitos Autores, i - l en-
tre ellos nueftro Dodor Carraí-
co , que refiere un cafo que de-
terminamos en Lima en efta con-
formidad. 
I la prática de tomo e l í i f -
co ha de probar 4 que noay he-
rederos dentro del dicho deci-
mo grado, es, fegun los mefmos 
Autores, poniendoeditos,i dan-
do pregones en las naturalezas 
de los difuntos , para que parez-
can , i fe legitimen los que pre-
tendierent ferio* Para lo qual te-
nemos cédula de lás Indias, da-
da en Guadalaxara en ap. de A -
gofto de i $ 6 ¡ . % que difpone, 
Qué hschas Us d i l igências en lot 
btenes ¿e ¿ i fun i t s t J i dentre âedas 
anos no farecieren herederos , fe 
tengan per de la caxa . La qual 
caxa fe ha de entender la de la 
Hazienda Real, que esdonde en 
las Indias entran los moftrencos 
i abinteftatos, aunque fe ha que-
rido introducir en ellos la fanta 
Cruzada , como lo dexo dicho en 
el capitulo en que traté de fus Co 
miíTarios. 3 
L o QviütQ , i ultimo, àt-
kadasot iasèoías , adviertoafsi-
mefmo , que eitos juezes gene, 
rales de bienes de difuntos , fus-
len, en recogiendo los que perte-
necen à alguno, que fea de los com 
prchendidos en fu juzgado , man-
dar dezir por fu alma algunas 
Miffas,ihazer otras limofnas,fu^ 
fragios , i íacrificios à fu arbkno, 
fegun ¡a calidad de la perlina, i 
cantidad de los bienes que dexa, 
lo qual hallo, que les eftà permi-
tido en fus inftrucdones , i que fe 
puede fundar i funda ¿n algunos 
Textos del derecho común , i de 
nueítro Reino,de que hazen men-
ción Gregorio Lopez, Azevedo, 
Gutierrez,i hablando indiuidual-
mente en el juez de quien vamos 
tratando,el Dotor Francifco C a -
rrafeo.b 
E l qual difputa latamente, de-
donde tuvo principio, i (i fe ha de 
guardar conforme à derecho , la 
vulgar tradición,© pratica quo fe 
ha querido introducir , de que en 
muriendo alguno ab inteftato, fe 
aya de gallar forçofamente todo 
el quinto de fus bienes, en hazer 
bien por fu alma. I refuel ve que 
no aydifpoficion legal ,ni Canó-
nica que tal ordene. En cuya con-
firmación añado la autoridad del 
Concilio Limenfe I I . ' que fe cotí 
tento con fòlo quarenta MiíTas, 
por eftas palabras: 1 aorafea.cle-
rigo^ora lego el ytie muere ab intef-
títtQ1feñalarfe ha à parecer de l O r -
d i n a r i a , un numero conyeniente de 
M i § a s , q u e [ e diganpor el dtfwnt.o de 
fus bienes y fin Tes otrosga(los f u ñ e * 
r a l e s , con t a l , que no excedan de 
p a r e n t Ai 
I pofque algunos Prelados 
de las Indias eñ muriendo algún 
Clérigo de fus Diocefis ab intef-
tato, fe folian apoderar de fus bie-
nes , fin reparar en que podría 
fer que tuvieífe herederos t i fin ha 
zer bien por fus Almas, ni mirar 
por el defeargo de fus concien-
cias, contra la coftumbre» que en 
los Reinos de Efpaña eftà rece-
bida,de que los Clérigos fean due 
nos de fus bienes en vida , i en 
muerte, aunque los ayanadqui-
rido por rasión de lalglefia/e def-
pacho una cédula fecha en si Par-
do idos de Noviembre, del año 
de I 5 p í . e n que fe manda à los V i 
rreyeSjidemasjufHcias delas I n -
dias,que hagan guardar i praticar 
en ellas la ley de la Recopilación, 
i que los dichos Prelados no fe 
em-
b.L.ft . j . futn 
tus,de Kplig. 
1, í j . t U . i $ , p , 
1J.5.tit.i». i j , 
i.Rí-'CO (jrrfg, 
l op Azevcd. 
Gíítie.Cartaf. 
&• ahj ap. Me, 
d . c . y n ^ } . 
c .Condl. t í » 
ttiení" II.p. i.e. 
lor-pag-ij. 
LIBRO V . CAP.VII. 
embaracen j ni entrometan en los 
dichos bienes. 
I por un capitulo de carta, ef-
crica al Marques de Montefcla-
ros.fiendo Virrey del Peru,en 15. 
de Deziembrc dei'año de id;-? , 
parece,que e! avia propuefto, i co 
íuitado , ler judo, que ai juez ma-
yor de eílos bienes de difuntos, fe 
le diefle alguna ayuda de cofta, li-
brada en loqueprocediefledelos 
me finos bienes, i fe lerefpondiò, 
fíd fa'reeidt j«< no Je hag* »»>*-
iád, 
1 también por otra cédula de 
Valladolid de ¿.de Abril de 16. 
dirigida ai Virrey i Audiencia de 
Lima , fe les manda,que informen 
particularmente, que origen,! ra-
zón tuvo el introducirfe , que los 
tenedores^depolitarios deertos 
bienes de difuntos , llevaíTen tres 
por ciento de los que cobran, i ad 
miniftran, i que en el entretanto 
proveyeren i ord^naíTen en codo 
fu d ill:.' ito, que no HevaíTendeMos 
derechos algunos. Porque fiem-
pre han ido,como he dicho, nuef-
tros Reyes con gran cuidado de 
que fe cobren, adminiftren , guar, 
den , i dift ibuyasi,entre quien los 
huvtere de averscon todaentere-
3¡a,lega}idad, t puntualidad, 
I porque en algunas ocafío-
oes Ios-Virreyes fe han valido del 
dinero que fe halla junto i pron-
to en las arcas de ellos, toman-
.dolo preftado, para aumentar ios 
embios que fe harén à Efpaña, © 
para otras urgentes necefsida-
dcs,qnefe les fuelen ofrecer,fe les 
ha reprehendidido eílo por va-
rias cédulas , iefpecialmentepor 
una de Lisboa de 24. de Agofto 
de itfip.i por otra de San Loren-
za de22.de Agofto de i<í2o,,man 
dándoles con gran aprieto , que 
luçgo lo fatistagan, por fer efta 
hazienda can privilegiada, i que 
por ningún cafo , pentado, ni ino-
pinado, fe valgan de ella en de ade 
lante. 
I porque aun defpues de puef-
caen EípanA,en las arcas que pa-
ra eíle efeco ay diputadas,! fe pi -
rada s en la cafa de la contrat icioti 
de Sevilla , las mefmas necefsida-
807 
des obligaban á que en algunas o-
caíiones íe valieífe de ella fu Ma-
geftad , i defpues no podiá íer raíl 
pronta la paga iíatisfacion, fe ié 
hizieron varias i apretadas con¿ ; 
fultas por fu Confejo Supremo de 
las Indias, fuplicando íetuvieflb 
la mano en ello en lo de adelan-
te , i afsi lo ha prometido.por va-
rios decretos , procurando fatis 
facer lo que fe debía por lo paífa-
do, i lo que mases, el Reino en 
Cortes, enere otras condiciones 
cop que concedió el fervicio de 
los diez i fiete millones i medio el 
añode 16 9 pufo, iíupíicò una 
del tenor figuientés pr,r a'ter-
fe algttnas yexts maridado tomar 
eldtneroy que "Venid de luslndtas 
de difuntos, han refnlrado tncon-
~\enitntcs,t no eumplirje las rrtemt* 
rtds1 obras fias que dexaronorde-
nadas , t ¡ eay ian de poner enexe-
cucion con dieho dtneto. para cuyo 
remrdiofu AlagejiadmAnde, que de 
aquí adelante no fe totnt ntngun 
dinero que finiere de las Indias, 
dedifttntos, pre^ndo^ii en otra fer-
ma^no que je dexe libremente, pn* 
rd que ¡e cumplan fus l/oluntades-.i 
difpojiciones , t que fu Magfflad" fe 
firl/it de efcnbir i los virreyes del 
.peru, i Nueya-EípAtíd esn part i -
cuUr cuidada, ordenen', i hagan 
cumplir en^aqvelUs f r « y i n d a s los 
teftamentts de difuntos , demueles 
rcfultArà tanto beneficio , t mucho 
ferYtcioà nueftro feñcr. 
En cumplimiento de la qual 
condición , hallo averfe deípa-
chado luego la cédula que ene-
Ilafe pide, en Segovia à 4 . de lu 
iiode i¿09 .años , en laqiu!,def-
pues de infer co lo referido,fe má-
da. à los Virreyes tengan el di-
cho cuidado , / que }e recojdn , i 
embien d U cafa-de la contratar 
ciwilcs bienes de los dichas dtfun-
tàs) como eflàordenada , para qae 
fe puedan cumplir los iegadus i di{-
fofteiones dellos, fin que ¡e reten-
gun,ni toque â ellos, nttomenpref-
tados,ni en otra forma para mngun 
efeto. 
Lo qual9 afsi por la juft ficacion 
q en li nene,cofrio por efta1' prome 
'l tido ai Reino,i como padado coa 
Eve4 el, 
8o8 P O L I T I C A INDIANA. 
d . Rebuff. aJ 
leg.Gall ic . ia 
traft. de fenc. 
pfovlfiun. lib. 




cap.7.&. líb .^í 
cap.19. 
el»es muy convenience q fe guarde 
à ia letra,i íiépre que por los aprie 
tos que ha craido configo la defvé 
tura de nueftros cienipos,fe ha tra 
tado de lo contrario, he procura-
do reprefentar viuamente en elCó 
fejo, los derechos que en ellofe a-
tropellan.t ios inconvenientesque 
de ello pueden refultâr en iopce-
fente, i en lo por venir, i craido á 
la memoria los efpantofos'' cafti-
gos.que Diosha hecho,en losqne 
retardan à impiden el cumplimié-
to de las obras pias>i de otras qua 
lefquier ultimas voluntades , los 
quales . con otras muchas cofas 
muy dignas de faberíe,i notar fe en 
elle propoíito refiere Pedro Re-
bufa, d i del uno dellos .dize,¡ 
afirma aver fido teftigo de vifta-
Dexolos de poner á la letra , por 
no alargar mas efte capitulo, 
I rematóle con advertir,que en 
opinion de todos los que bien fien-
ten , los que quieren én vida ò en 
muerte hazer , òdexar algunas l i -
mofnas>Q obras pias» fiempre han 
de procurar <, que fe'conftituyan 0 
diftribuyan en las ciudades,! pro-
vincias donde vivieron , i donde 
Ü i o s i fu buena-fortuna les dio á 
ganar la házien Ja que para ello de 
xan,Io qual, demás de lo que ten-
go notado en otros lugares,'lo 
dize iperfuâde una cédula Real, 
que prómeti referir eii efte, que 
es digna de perpetua memoria,! 
defcubre bien el zelo i piedad dç 
nueftros Católicos Reyes- Por-
que fi folo puíieran U rnira en fü 
interés i ganancia * mas útil les 
fuera , que los vaflallos de las In-
dias eraxeran en vida,ò mandaran 
traer en muerte fps haziendas à 
Erpaúaparâeftôsefetos. Sus pa-
labras fon las figuientes. EL REY4 
pc^otos Padres Pre^tnciales, Guar 
Jittnes , i ¡(eltgtefes de U Orden dé 
San Francisco , que reftdis en las 
nuejlras I s l a s , 1 Tterrafirme d e l M a t 
Oceano^fa'bed, q fimos informados^. 
que acaece muchas >f , que los 
yextntsyt fobUdores de effas partes, 
mltieio dé fu muerte,diffonen defus 
bienes,! ha x i t í U s eñ obras ptasi las 
'quales manda cuplir en eros nnef-
nos i t^ inoi , tentendo mas tefpeie a l 
amor que tienen à los lugares donde 
na c ter on, t je c r tartn,que ¿ h q debt 
à las tierras,donde d e m á s de ayerft 
j'ufientado , han ganado lo que de-
x a n , i donde por Centura , ft a l g o d e » 
ben reftitutr d pobres, ogujiar en «-
bras f ias , efta» los lugares , i las 
perfonasd quienje deben,t fe come-
tieron las cu lpas , que les ob l igare» 
d í a refiitucton,! ftrqUe,t<)mo 
en las mandas que de t(ta manera 
fe haxen > aunque en f i fean buenas i 
piadufas , n* fe guardan las reglas 
de c a n d a d , teniendo tanta tbUga-
cioncomo tienen nuefirosfubditosde 
ejits HeMQS.que à effds partes ,paffa» 
i afsientan,! pueblan en ellas , à p r o 
c u t á r , 1 favorecer fempre j u bien, 
fiendo como fon ellos honrados, 'tíuj-
tentados, p u e s ¡ e g u n orden de cari- . 
dad ,a aquel las partes i perjonasf*' 
mos primeramente obligados , don-
de, t de quien hemos recebido, i rece 
humos beneficios algunes. Tenemos 
por i ier t» , que fiper'yvf otros en las 
confefsienes , i en los p a r t i c u l a r e s 
conftjosi parecereStfae de t e s rec i -
bieren,para defcargaf fus concien-
cias, i ordenar j u s tefiamentas, fon 
advertidos de tfio los Ifextnos de ef-
f a s p a r t e s , g u a r d a r a n en l a s buenas 
o b r a s , i p í a s que mandaren haxer* 
l a erden que fon obligadas. De lo 
qual fe j e g u i r i a mayor m e r e c m i e n 
to , i fa t i s fa t ion para fus a n i m a s , i 
g r a n beneficio a ejfa t i erra , i d f u po 
b l a c i o ñ , i perpetuidad , a que como 
mas necefsitada de nuejlro fa^or , 
que otros Reinos nuefiros algunos, 
Nos tenemisgran refpete. Ter ende, 
Toyos encargo,! mando,qtte deaq>ui 
ade lante , t e n g á i s mucho cuidado 
én yueftros Sermones,eonfe)os,i con-
fefstones, de dar a entender d los y e 
xmos de effas partes , como deben 
principalmente tener a t e n c i ó n d í a s 
buenas obras que h i x i e r e n , i manda 
ren en fus ul t imas yolutades, a,ejfa 
t i e r ra ,Ig lef ias, i lugares pios, i per-, 
fonas pobres della-í'orque de efio,de 
mas q ferVireis i Af, Señor en el be~ 
neficto que de ello ¡e feguiraen efas 
partes adonde refidis,i fois masobl i 
gados , c u m p l i r é i s con lo que debéis 
a yue¡}ra profefsion idotr ina , enlo 
'me)9r , i mas ttcceffarto à l o s que de 
yofotros confian el defeargo de fus 
con-
LIBRO V . CAP. V I I I . 8, 
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Amaiã ml pro 
liibitum.C de 
iuve fifci, lib. 
i» «(n,ii,6. & 
t e n c i e n t t j s , ¡ J o m e terne de l>e}o~ 
tro¡ perjeryido . F e c h a m Barcelo-
na à primero de Majo de 154^.4-
ñ o s . Y o K L REY. Pormandado de 
fu M i g e f t j d j u a n d e s a n A n o . S e ñ * -
U d a del Conjejo, 
C A P . V I I I . 
Como deben proceder en todo 
los Oidores i Miniftros de 
Us tAudiemUs de Us In-
dias. I en pârticnlar en el 
oir i librar lospleitosii v o 
t arlos, i firmarlas en losiA-
cuerdos j e n guardar el fe-
creta dellos, J quando fe di 
rà cfue h içen [entencia, i 
eflàn conformes de toda co* 
formidad* 
L i VE z fabio, di 
; 2E Salomon en el 
I Eclefiaftico,» q 
:v juzgará fu pue-
blo, i que çl Prin 
cipado del pru-
dente feià cita-
ble. T cjue fesun « é' í ^ z del pue 
b'o , afsi fon fus Miniílcos, i qual 
e! Governador de una ciudad, ca-
les los que habitan en ella. I Gaf-
{jodoro,b encareciehdo efto aun 
mas, dexò eferied, que es mas fá-
cil e! conceder/fi es -licito dezir-
lo afsi)que pueda errar la natura-
leza,que el dexar ¡a Republica de 
fer femejanteàlos Principes que 
la goviernan. 
" Nombre, en que no folo fe com 
prehenden los Reyes,i Supremos i 
Señoresdella, fino fus Migií lra- j 
dos,que también en amchós luga 
res del Derecho, tienen el mefmo 
de Principes de las provincias 3-
donde exercen/ I aun el de Dio-
fes fe ¡es da algunas vezes en la 
fagraia Eíc(itura,d 
Todo lo qual Ies obliga à que 
deban proceder en rnodeftia.rem-
pIançi,icoftu:T\bres,deftierre,que 
los que viven debajiode (u govier 
no,protección,i junfdicion, fe n.i 
renen e l las tomo enunpuro, i 
criílalinoefpejo , pai a imitarlas, 
corno fe lo aconfeja el mefmcCaf-
fiodoro en otio lugar, ' i traytn» 
do para efte intento muchos de 
buenas letras , Pedro Grrgorioj 
Bobaóilla,Maft: ilo.ii otros Auto 
res à cada paíTb.f 
Qne aun añaden fer menos da-
ñólo a ia Republica, que fea fu 
i ey malo, que el ferio fus Confe-
jeros i Magiftrados, porque fi ef-
tos fon buenas,le detienen, i ef,fre 
nan con fus Gonfejos , i fi fon ma-
los, le harán peor, de xandole co-
rrer en fus libertades,! âun fiendo 
muy bueno,i recatado , íi fe aunan 
para engañarle, í le aprueban lo q 
le debieran repçobar , i ¡e callan 
lo que le avian de dezir, es llano 
que le podrán traer engañado , i 
vendado , ó vendido , como dize 
Fíavio VopifcOjB que k folia co-
nocer , 1 conRflar el Empera-
dor Diocleciano , i para nuef* 
tropropofito lo confiderò grave 
i prudentemente Eíio Lauipridio 
á ciren refieren, i liguen Pedro 
Crinito,PedroGregorio(i Maftri 
lo,i otros Autores.h 
CafSfiodoro tambiendizcj1 que 
por eífo Ies ponen fobregradas, i 
en Jugar excelfo fu Tribunal,para 
que lepan,qué pueftos ai l i , ni aun 
por la imaginación íes handepaf-
far cofas baxas,i humildes, i que 
¡defdigan de fus obligaciones,Ique 
afsi como no ay mejor perfuafion 
de lobuenò, que ver que lo ligue i 
;guarda el que lo ha de juzgar -.por 
el contrario fe pierde el miedo t 
verguença al pecado, quando íe re 
conoce,que le eftàcometiendo el 
mefmo que fue efcogidoparâef-
torvarle. 
1 San Gregorio fc Ies dexò o-
trô documento muy importante, 
conviene â faber, que íean tales, 
para los que les elluvierenfuge» 
tos, quales , fi ellos lo éftuvieran, 
quifieran tener para fi los P í epofi 
cos,ò Prelados. 
Loq-nl conviene mucho ten-
gan en memoria los de las Indias, 
por la andeelacion,i defvaneci-
miento con que fuelen proceder 
c Ofs'od 15-
b 04 íl 
fceri'-ui i tbip 
í¡J¿ (vnlpicuus, 
^M¡ dít t«r t m i f 
. tuiidus. 
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muchos dei!os , de que ya noque 
algo en otro capicirta,1 i en cuya 
noca i repreheniion jaota mucho 
i bueno CaliítoIlcmircz,',, dízié-
do, que aunque el lurífconfulco 
Califtcaco les acoufeja , que pro-
curen aumentar la autoridad de 
fu dignidad con fuinganio," effo 
no fe ha de entender en la grave-
dad de la voz , ni en lo airado del 
roftro> ni en lo afi>ero de 13 condi-
ción , ni en el defprecio 0 defpego 
de los fubditos, fino en el debido 
recato,de que(como lo díze eltnef 
mo íurifconfulto)no les caufeme 
nofpreciofu mucha familiaridad, 
òcomo San Aguílin,0 la dcmaíia 
da humildad relaxe^ quebrante 
la autoridad, que le requiere en el 
governar. 
Porque efte es también vicio, 
que le han de procurar efeufar, i fi 
nace de pufilanimidad, e$ totalmé 
te contrario à la magnimidad,que 
tanto fe defea en los Principes,! 
Magiftrados. De los quales fe di-
zeen el Çclefiaftico,P que no pre-
tendan tales cargos,fino tienen va 
lor i brio para caftigar con el las 
maldades, ò (i fe han de dexar ven 
cer por el temor délos podero-
fos.i dar con eftonota, i mormu-
radon en fus juizios. Donde lo 
primero que íe pide i requiere es 
¡a igualdad, como lo dize una re-
gí a de derecho, entendida bien en 
efte fentido por lacobo llevar-
do.* I la celebre Decretal de I no 
cencío XIII . 'enque ordena3los 
juezes.que miren mucho, i atien-
dan con granprudencia,queen:lqs 
proceífos , i determinaciones de 
las caufasno vengue nada el odio, 
ni lo tiftifpe ci favor.vayaftrerael 
miido, el premio , ô la efperança 
dè l , no tuerça la jíifticia; antesí 
teniendo el pelo en las manios, 
peten con la igualdad de fu fiel 
ias balanças,teniendo íoloa Dk>s 
•dífl̂ ncs do fas ojos, i imitando fu 
. ,. ;iCcin el qual texto concuer» 
da el del Venerable Beda,'en que 
dize , que quien oye i juzga defi-
guaimence lacaufadel pobre, que 
la del rico, i la del dcívalido;» que 
la del poderofo , -no t rae íg^ l^s 
i las pelas de h juíHcia, i incurre en 
lo abominación de Dios, quede 
nada fe ofende tanto, 1 como de 
que aya diferences peíosi medi-
das para unos , que para otros. 
Eíla enfeáò bien Zenocaro, 
dizieado,' 
Magilbr 
que los P nnespes , 1 
los han' de fer corno el 
So!, que fe comudica igualmen-
te à pobres , i ricos, i no han de 
mirar las per fon as, fin o las caufas, 
adminiftrando à todos jufticia, i 
gracia con igualdad. I aun mejor 
Pailón,x advirtiendo à los jue-
zes , que ¡as eftudien,i examinen 
bien ancas de llegar á juzgarlas,a-
parcando de ií totalmente el ref-
peto de las perfonas , amiLlades,¡ 
enemiftadesji confiderando fola la 
fuftancia i naturaleza delias def-
rmda i fincera, para no feguir en fu 
determinación opiniones,ni anto-
jos, fino verdades. Porque de o-
tra fuerte feràforçofo,q'je tropie 
zen i caigan miferablemente , co-
mo los ciegos, que ni ¡levan borf 
don,ni quien los adieñre. 
S 1 R v A pues eílo de primer 
confejo, ò advertencia , entre las 
que deben tener i obfervar los Oi 
dores, i Alcaldes de nueftras I n -
dias. I entre aoía porfegundasque 
pues faben,ò deben faber s que fus 
Plazas, i Audiencias-, fe erigie-
ron, i dotaron para el breve 1 buen 
defpacho de los pleitos dedos re* 
fidentes en aquellas provincias, i 
dcufarles el largo recurfo de ve-
nir á Efpaña en fu feguimiento.no 
fe las detengan,! alarguen mas in-
debidamente en fus Tribunales. 
Porque no ay cofaa que mas Ies 
encarguen las leyes, i los Reyes* 
que la brevedad en eftos defpa-
chos,por los gravesdaños,coilas, 
i expenfas,, que de lo contrario fe 
figuen á fus vafl&ilos.i de que tan-
to fe. duelen, i lamencan ta^eoà 
Testos Âucores**, , 
Entre los quales el glonofo 51 
Bernardo, co reconocer el grade 
i general bié, que traxeron al nmn 
do ellos Tribunales Supremos,' 
que érrej fe han formado, paráíco-
nocer engeado de apelación,! que 
efte remedio, ò recurfo es can nc-
ceííario comovei Sol à los hom-
bres, 
t. Proverb,c. 
l o . i b i í fondín, 
eirpcnílus.iiicii* 
Jurnj ÍÍIC*/»1 
TA y utrum i t o 
mimhUe c í í á» 
fudeum, 
v. Zenocarus 
in vita Carol. 
V.Jib.f . 
x. Püon. Iti-
d^us Jib.de iu 
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bnd. ¡n p o ü t , 
¡ ib. í .c .y.n. ío. 
bres,pues mediante el, el fol de la 
judicia, defeubre, i redarguye las 
obras de las Tinieb'as. Todavia 
confidefa , que viene à fer dañofo» 
porque algunos le abufan , no pof 
íentirfe gravados, òagraviados 
en las fentencias de los inferiores, 
fino por gravar, i agraviar ellos 3 
fus colitigantes por efte medio 
i dar tiempo al tiempo con dila. 
ciones injuftas.I afsi pide encare. 
cídamenceaiPapa Ei»<";¡io l í l . z 
que procure.feacaje eito, ordenan 
do 5 que no fe admitan las apela-
ciones frívolas , i afectadas, íino 
foio las juilas , demanera , que el 
remedio delias no fea fufugio,fino 
refugio.El qnal lugar, no he halla 
do citado enSigifmúdo Scaccia,* 
aunque junta otros del abufode 
las apelaciones , i de! cuidado, i 
brevedad que fe debe tener i po-
ner en determinarlas. 
Punco, que à todos los Confe-
jos5 Audiencias,iTvibonaleSjipar 
ticulannente á los de nueftrasln-
dias,eftà(ciomo he dicho)muy en-
cargado por fus leyes, i ordenan-
ças, b dando por razón, gj^e fe a le -
gan< IDS pleitos , per razones mali-
ciofas de los demandados. I en-
comendándoles afsitnefmo, por el 
mefmo refpeto , que fean puntua-
les en acudir á fus Audiencias, las 
horas (enaladas para eUas , guar-
dando el refpeto i (ilencio debido 
àfu Tribunal,6 i procurandooir 
con atención los negocios que à el 
ocurrieren,! hazerfe, i quedar ca-
paces,! bien enterados dellos , a-
prov echando el tiempo que es tan 
preciofo. 1 efeufando vanas, i ocio 
fas porfiadas contiendas i difpu-
tas con las partes(i fus Abogados. 
En que es conveniente que re-
paren los de las Indias,porqueco 
noci aigunosOidoves delias , que 
por moílrarfedoftos , 0 bien en-
tendidos, fe derenian i embaraça-
ban en efto mas de lo neceílario. I 
aunque no niego, que con '.as pre-
guntas i difpucasfe faele hallar , i 
aclarar mejor la verdad , como 
nos loenfeñan algunos Textos-* 
I que en términos de eftas , que fe 
haaen A las viftas de los pleitos, 
ay otros,! muchos Autores/que 
/ 1 I 
lò permiten, i tienen por muy im-
portante, i nueílro Gregorio L o -
pez dize fe hallo íiempre bien con 
ellas en los pleitos enque duda-
ba,para ponerfe mejor en la inte-
ligencia de fus puntos de hecho i 
derecho. L o CHIC no to es,la dema-
fiadadetencion.dporfia, por la ra 
aon referida , i porque iuele avsr 
a! gnnos , que excediendo en efto, 
declaran fus voros , aun antesde 
acabar de ver los n'tgocios , i co-
mo lo advierte bien Segura Dava 
los/danfofpecha i receio à algu-
na de las partes., iocafion deque 
traten de recufat los. 1 por raies 
ihze AufreriojS. que debrian fer 
declarados, fi excediendo los limí 
tes de la debida juílicia , moftraf-
íen,que hablaban mas como Abo-
gados, que como juezes de los l i -
tigantes. 
Con quien fe conforma el Do-
tor Carrafco,h añadiendo un ca-
ib,que fucedio en Lima en fu tiem 
po,ienel mio, de un Oidor dela 
Audiencia de aquella ciudad, que 
defpues de aver infiftido mucho en 
cierta opinion à la vifta de eí plei-
to.en llegando à fu cafa embiò fe-
naladas las ojas de los libros en 
que la fundaba â los compañeros, 
lo qual fabidopor la parte à quien 
prejudicaba, le recuso; I aunqtre 
es verdad , que no dimos por íafi-
ciente la caufa .- también lo es lo 
que dize advertidamente Cafsio-
doro,'que loqueen fiesdemafia-
do,no puede agradar, aú quádo fe 
piêfa q esbuenoji enefta materia, 
como en todas ferequiere,!afal de 
prudencia, porque nopnedefer, 
quefiun Oidor fe declara, afleve-
rada,i porfiadamente en Eftrados 
en favor de una parte,no quede te 
merofa, i recelofa la otra. 1 por el 
c6rrario,fi enla viíla,i examen del 
pleito no duda, ni pregunta nada, 
como lo fuelen hazer algunos,que 
quieren moftrarfemuy recatados, 
i circunfpe&os,cobran opinion de 
negligentes,0 deignorátes,i dexá 
dudofosà los litigantes, i à fus le-
trados fi Ies ha entedido, i les fue 
lé aplicar aquello antiguo de Cry 
flpoFiiofofo,k afsi cnthi in mip le i 
to corns nu l/itrre* O io de Baldo 1 
f. S ígu .Daval . ! 
in dircét. lud. ! 
j .p.c.4.n.7 & 
g. Aufrf rins ín 
traíi .derecuf. 
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l.Bald inc .r . 
de valí>¡], qül 
c o n t t í i é i i . i . 
que 
O I 1 O t 1 T I C A INDI A N A . 
que cieno por arrojados i tañera-
rtos,à los que confiados do ÍU mu-
cha comprehcnfioiij i mceÜgencia 
fe íot'ben los pleitos, po? graves 
cjiiefean , como fi fueran huebos,! 
por el mcfmo cafo,que ni hab'.m, 
uipreguntan,ni quieren ícr lufjr-
m idos, ion viftos negar fu jufti-
c u i Sas partes. 
LA TERCERA advertencia fea, 
que defpues de aver vifto, iexanii 
su lo bien Los negocios en los £f-
trados, íl fueren tales, que no ne-
cefsiten domaseftudio.i delibera 
ció,Iosvotc luego alli fobrecabla, 
fin pedir à ¡os Relatores relacio-
nes cócertadas có las partes, i ha-
xiédo juftai debidacõfiançadclas 
<í ellos huvkré hecho,i efenfando 
llevar, por defeco de efta confian-
çs . los procefíos à fus pofadas,co-
mo lo hazia un Oidor de la Real 
Audiencia de Limasmoftrandofe, 
en quanto a efto, muy efcrupulo-
ÍOtCon l o qual los detenia i emba-
razaba todos.De que, aviendo ta 
má.o noticia fu Mageftad en fu 
Real Con fe jo delas índias , fe le 
ctnbiò cédula de grave reprehen-
áon^dadae». Madridà 28.de Ma-
yodei anode 1611 . i ocraà la Au 
dienciade la meíma Data, en que 
fe le ordena le hagan votar los 
pleitos que tuviere retardados 
con toda brevedad: / que en los de 
f d r í e s s f } 0 p i d à d los ^ c í a t e r e s r e í d ' 
c a n e s e tncer i t i i l a í can el las f ATA l& 
l>fftt( ¿ e í l e s ^ ^ u e t con hdllarjeprefen 
í e s las parees i n t e r e f a d a s , ò Jer ci~ 
t i l i a s para l a deterrmnáíc ien s fe 
c u m p l e , i el Relator en las c/<«.-
J Aienñtts i C»n¡e)os,es f a r t e del ) u i -
xia^en qttantt dhaxer reliicto?i>i CÓ-
me de f e r i n a ' publica fe dehe de ef-
t a r à e l U . I q a a n d « el pleito fuere 
ATIKQ 9 que hdxerje me-
merta l cencer tad» con las partes^fe 
ha^A lo que l a Sala acordare, I en 
p ar t i cu lar efeufe mo fir arfe J í n g u l a r 
en. marcr i f s jpuesfoloftrl/en de acha 
^ « £ i , s tjcítfás p a r a yexar a las par 
fes, i detener los negocios e n p e r j u i 
ts<s de íes c o m p a ñ e r a s , alie no pue* 
de» i e f f i c h a r por fu cauja , C r c 
L a qnal cédula fe "conforma 
COR lo que en quanto à cílo tenían 
ya difpuefto las leyes Recopila-
das , i ordenanças ene he referi-
do,m i no por eífo quitan , que ios 
pleitos,que pareciercr. arduos , fe 
refervetspara ti Acuerdo , i fe les 
de termino competente à laspar-
cesspar;i bolver à informar en he-
dió , i derecho, i de j alabra, òpoc 
ciento,como les pareciere. Por • 
que íienipreesjifue reprobada en 
tales caá fas, la aceleración i preci 
pitacion, i tenida por nudraílra 
de la juftic'* , como lo dizen mu-
chos Textos i Autores,algunos 
de los quales , aun quieren que fea 
caufa baftauce para inducir nuli-
dad de io que arrojadamente fe 
pronunciare. Que noen valdedi-
so Thucidicles,referido por Phi-
tarcho en los Morales, que dos co 
fas fon las que mas fe oponerj al 
bien confuicar,! bien jiugar, con-
viene à faber la ir£,i la acelerado. 
I mirando á efto San Gregorio „ i 
comentando aquel lugar de J.ob, 
en que el Santo refiere de í i , que 
inveftigaba diligentifsimamenté 
la caufa,que no alcançaba. Dize, 
que de efto podemos tomar docu-
mento, para no precipitarnos en 
los negocios que fentenciaremos, 
ni llegar ttmerariamente à fenten 
ciarlosjfin eftar primero bien dif-
cutidos 5, ni movernos por qual-
quier cofa mala que oyéremos : ni 
creer de ligero 5 i fin probança lo 
que fe nos dixere. L o qual en par-
ticular es jufto fe atienda mucho 
en las caufas criminales, como lo 
dixe en otro capitulo, ü porque 
en tratádofede la vida de un hgm 
bre,no ay detención que pueda pa 
tecer dernafiada,como lo dixo Ju-
venal, i lo exorna bien Bobadilla-" j 
l i o moftraban los Romanos, ' 
de ios quales dize Tertuliano,1 
que quando conociâ de a'gun de- j 
l ito, aun no fe contentaban con ¡ 
que e! reo le huvieffe confclTado, 
para echarle la ley à cueftas, an-
tes inquirían fobre eífo la cali-
dad del hecho,el numero,el lugar, 
el modo,el tiempo, los compañe-
ros, los fabidores , i aun defpues 
de averiguado todo efto,folian de 
zir,c> defeat,que el homicida ne-
gafle. 
I con lamefma coníideracion, 
i aten-
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i «teñeron fe ha de i r en las Con-" 
i faltas, que para cofas politicas de 
govternojguma-, ò tazienda fue-
lea pedir los Virreyes,ò Prefiden 
tes à los mefmosOidores delas 
Indias,para ¡as quales , cafi fiem-
pre los fuelen llamar,finapercebir 
les dei punto que fe ha detraraf. 
Cofa que con mucha razón la no-
tan Canonherio, Gafpar Bns l , i 
otros Autores,! particularmen-
te Thomas Moro,' advirtiendo, 
fetá mas conveniente, queíjei ner 
godo que fe propone en un Sena-
do estrave, fe difiera fu refolu-
cioo para otto- Porque fuçlen mü 
chos arrojarfe à votar , i ddibe-
r ar de repente, lo que les viene à 
la boca, i defpues,aiwquecon( z-
can que erraron, por fian,i perfif. 
ten en defender )o que ya una vea 
dixeron, por no confcflarlo , ino 
miran tanto por el bien de la cau-
fa publica, como por el f unto de 
honra, no retrararfe. Siendo 
zklf q efto no fe puede tener por 
lií>iand.r,t,fíno antes por fuma pra 
denciâsi cordura.como gravemen 
te lodixo Seneca- r 
Coma ni timpoco fe puede 
tener por culpable, ni atribuir á 
ignorancia., que quando un Minif-
tro fe viere i lamalo,ô cogido af-
fi de repçrnte, para caufas arduas, 
pidi tiempo pa^a delibérarj por -
que antes tenemos un t e x t o ex-
preflbj en que el lurifconfulto P ó 
ponió lo juzga por juftifsimo.icó 
venieinifsii.no*11 los âníiguos R o 
man">$ muchas vezes,aun defpües 
de larga confetíncia, i delibera-
ción, no fe avergonçaban dede-
ZiV,qiieniolescoti(tabá déla cati-
fa baftantfmcntcjòde pedir mas 
tiempo pira mirarfe Cu ella, que 
Itamàban, ^ m p l i t r l d , como def-
pües de Seneca, Amelio,! otros,!© 
refiíren Briíl'>nio,Daareno,Cór-
ralo, Dempíle-ó,Pollero, Meno 
chio,i ocros muchos, one juntan 
O'aaldo , i don luán Sautifta de 
Larrea.' 
EN QJT ARTO lugar Ies advier-
to, qtiedcfpues de aver mirado, i 
eíludtido bien loque han dp de-
terminar, cnamío enriaren ádar 
fus votos en el Acuerdo , tet:gart 
J j ' j . 
en memoria aquella inferipeson,'\ , 
fe dize eftar eferira en m arm o i à : 
la entrada déla Curia ct iísrif-
bona*. v Q j l a l q u u r S t r s d t r (¡UC fior 
(aftjddeju tfi, io entrare en tftj Cu* 
riíf , ¿ t x e , t defensa à la puerta 
d d l ñ todts, t qualejquier paUicH" 
lures n f t ã s j y U ¿ ¡ o Á i b . a m i f t d d , P u r -
que en la ferntít jtte con\c.jii<iA , ò 
trijuftiu* lit igare â ctr<,si ajsí ¿ e -
í e efperar , t j e fa que ha de rtre-
bir el j u i x i » de Otos, Palabras,q 
parece fe tomaron deaquc-l cele-
brado apotegma del gran don A-
lonfo Roy de Araron, de quien 
¡ refieren E--afine, i Antonio Panor 
'' mitano, * que folia dcz.ir ,que íi 
le aconteciera aver nacido en tiem 
po de los Antiguos Romanos, 
avia de labrar enfrente de la en-, 
, trada del Senado un templo con-
; fagrado a íup'uer Pofitotio, eh 
que los Senadores, antes que en-
; trafTrn en el Senado , depufieíTen 
clodio, el amor, i todos refpetos 
particulares. Porque vercadera-
mente, conforme ai infigne D^fti- ' 
cho del Savanarola, ? eí>as qua-
tro cofas. Temor, <tw«r, Á a d i \ 4 s ¿ , 
r tnc tr t ¡ u c l t n de ordinario perd er- ; 
t:r los r c i í e s juixtos de ¿os hom- \ 
hres. 
Deque también tenemos tan-
tos Textos , i Autores,» que fera 
fuperfíuo detenerme mas en pun 
to tan llano. I entre ellos es dig-
no del eerfe aueíbo Politico Bo-
badilla, que también advierte à 
los juezes , que no fe dexen iievar 
mucho de ruegos i sntercefsiones. , 
I Meneehio en la grave Epiftcda • 
exortatoria à los jaezes, que pu- \ 
fo en el principio de fu jáoAo l i- i 
bro delas A« bitrarias,la qual re- j 
mata,, con las graves, i tremendas i 
execraciones,òmaldiciones, que ¡ 
los Emperadores Leoni AlçJcan- j 
dro dexaron eferitas en unaieyi \ 
contrajos juezes, que fã! taren à : 
las obíígaciones de fus cargos ( i 
re<3:a adminiftracion ̂  i diitfibü- I 
cioií de jufticia eneftas materias* ; 
I llegando, como digo , á dar 
fus votos t a ellas procurarán ha-
ter ló con la mayor conciísion , i 
claridad cjiie les fuere poísibk.t f-
cvdando el repetir lo vapor \ 
O t i ú í i 
ü K f r r l-pnc 
cjiii dun) Mu-
ccriitíi II¡ mí. 
r. o t'iiarum ce 
jt. Erarm, 
isoim. ¿e <Í! 
t v . ,s u a i * 
K', gis A l i h t a 
ü J i b . i . 
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I otros fe hu viere dicho , i de no fe | | 
í at>':ivcfar,ni replicarles , quando j | 
fu^rín votando. Porque: todoef-
co fe les encarga mucho en las le-
yes i ortlenanças qae he referido.* 
í en confideracton del lo, folia uc-
zir un dovliísimo Confejero, oud 
fe avia de eíhuliar largo, para vo-
tar corto. Porque !a íabiduria no 
eftà en mulciplicar palabras , que 
aatcs eflb es de locos, ò necios, fi-
no en faberfcceñir enlo fuftancial, 
como Iodize el Ecíeíiaftcs» i Xif-
to Phiíofopho:b I hablando en 
términos de Oidores , i Senado-
res, Simincas, Laurencio , Gri-
maído , Pedro Gregorio , i luán 
Brando,* que vienen à reducir los 
preceptos, ò requificos > que han 
de rener, i guardar, para fer bue-
nos , en que acudan al Senado à fu 
tiempo,hablen en fu lugar, i bre-
ve,! concertadamente, refpeto de 
que no folo en los Senadores,fino 
aun en los Oradores, la mayor a-
labança confifte, en que fepan de-
zir con brevedad fu fentencia. 
L a qual cambien requiere Bo-
badilla,* en los Regidores,quan-
do votan los negocios de fus Ca-
bildos, ¡ayuntamientos. I Rebu-
f o / mejor que todos,dize, que fe 
hallan algunos jaezes , que haz en 
de fu voto un monte de viento, 
poc parecer decios ene!, i en fu 
gloria. I que feria jafto i conve-
niente , que los que prefiden fe lo 
impidieífen ; porque fe decidirían 
muchas mas caufas,fi cada unodi-
xeffe en breve fu parecer, Ò fino tu 
vicffen que añadir,fe conformaflen 
con el que pone ei cafo,! vota pri-
mero. 
Paro el trabajo es, que todos 
defsan hazer oftentacion de fu in-
genio en ellos cafos, fiendo raros 
los que en el quieran ceder â o-
tros, como íodixo Marcia!.f I á 
vezes los que le tienen peor , fon 
los que mas prefumen , fegun do-
trina de Piaron.s O fia cafo lle-
gan à reconocer,que alguno délos 
compañeros les haze ventaja, fon 
los que mas le calumnian , i emu-
lan , fegun la de Seneca.111 afsi es 
gran cordura en eftas c^njunida-
<í<ís,no hazer tales oftentá¿iones, 
que los puedan dexar cmbidiofp's, 
como íe lo aconfc-jaluanBranci'o.' ] 
Si bien confieífo . que en lo que 
toca à la brevedad en el votar de 
los pleitos, no fe puede dar regla 
cierta,ni medirfe todos con un ra* 
fero. i tmeaquel íers breve, aun-
que fe dilate mucho,que hablare ã 
propoíko, i no fe faiiere de la ma-
teria, como lo enfeñan con eleg.in 
cia Quintiliano i Piinio íunior.k 
I afsi entre los Romanos, les fue 
permitido à los Senadores alar-
gar òcontraher fus razonaroien-
tos,como lo pedia la gravedad de 
las canias , fegun coníía de ¡o que 
dizen Agelio i Biu!eo,i latiísima-
mente el mcímo Piinio lunior 1 
en otra epiftoladignifsima de leer 
fe à la letra,i aun de tener fe de me-
moria jdondeenfeña el modo, que 
fe ha de rener en perorar, i votar 
eftas can fas, i quan varios fuelcn 
fer en ellas los juizios délos hom-
bres. I que donde unopienfaque 
eftà fu cuello , 0 nuca, juzga otro 
que cftá lacfpinilla 0 el calcañar,i 
que muchos fe huelgan de ver que 
toquen,ò repitan otros, losmef-
mos puntosque ellos dixcron,por 
que les parece, que eíTo es favore-
cer fu opinion, i que de ordinario 
acontece, que muchos convengan 
en una, aunque por muí diferentes 
motivos i fundamentos. I finalmê 
te concluye, que filo permite la 
caufa, fe debe guardar brevedad. 
Pero que de otra fuerte,es preva-
ricación pafíar en filencio lo que 
fe debe dezir en ella, 0 dszir bre-
ve,! aprefuradamete las cofas,que 
conviene que fe inculquen,repic3n 
iclavcn en los ánimos de los que 
las oyen: Pues las mas delias di-
ziendofemas dilatada, i repetída-
mente,fuelen tener mayor fuerça, 
i fer de mas pefo. 
De qualqniera fuerte de eftas 
que voté , deben ir también con re 
catosde no pagarfe,ni dexarfe lle-
var de Jas que llaman Sutilezas de 
ingenio, coníideracionesmetafiíi-
casyô apices del derecho, folo bue 
nos para exercitarfe enefcuelas, 
porque eíto fiempfe fe reprueba 
en los jui?.ios i Tribunales, como 
lo enfeñan muchos Textos i Au-
to-
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" • l i pag.Çij . 
vide Me uto • 
mo, lib.3. c . i . 
tores,1" aconfejandoles > que no 
juzguen jamas por íolo fu inge-
nio, i capricho » apamndofede la 
efericai i bien cimentada, i prati-
cada jufifpericia, porque eftees 
vicio,! grandifsimojfegunfenten-
cia de Seneca, i canto mas daño* 
fo, quanto mas encubierto*" 
I afsi fe tienen,! han tenido fié-
pre por menos aptos para juezes i 
Governadores los hombres fub 
t ü e s j ó q u e fe pagan,! precian de 
novedades , i futilezas , i fetevo-
can de ordinario las mas de fus 
fentencias en los Tribunales Su-
periores , como con mucha copia 
de autoridades,! fuerça de m o -
nes lo prüevan CaÜfto Remirez, 
Maftrilo,Pineda,i otros.0 
I ello ferá mas cierto, íífignie 
remos la docrina délos queenfe-
ñán , que eftamos obligados à í e -
guir quando juzgamos,òaconfe-
jamosjlas opiniones comunes, i 
mas aprobadas ò probables,i que 
pecan los que hazen lo Contrario, 
como ponderando para elloalgu-
nos Textos , i dotrtnas de Sanco 
Tomas , i de muchos antiguos 
Teólogos i luriftás, lo dizen Na 
varro,Covarruvias, i o t ros infini 
tos, que refieren C tteliano Cota, 
Zevallos , 1 Torreblanca." Aun-
que Maftrilo ' viene â refolver, 
aue podría tener efeufael juez, q 
juzgaíte contra algwa opinion co 
mun,qtiando haflaffe ley, ô razón 
contraria, quemanifieftamente la 
convencieíTe.I luán Sanchez.def-
pues de áve r difpiítado bien efte 
punto de las opiniones Comunes,! 
probables , también concluye, * 
que eftari fegüro en conciencia, 
el que reduce i figue en pratica.o-* 
pintones Efcolafticas i teóricas, fi 
fíente con juizio cierto i efpecula-
tivo,quefon probables,perono,fi 
efte juizio no fueife cierto,i firm ?, 
porque en eífa duda ma* fe debe 
arrimar à la común opinion. 
LA QJ-INTA. adwe-tencia fea, 
que procuren los Oidores,afsi al 
tiempo de votar ellos pleitos,co-
mo en las demásocafiones.hablar 
i proceder entre.los compañeros 
con gran mndeftia , i fin rielcubnr 
Dunco cíe claciort i arrog ancia en 
: ^ .í_ 
j fus letras, eRudios , i pareceres, 
penfando que e ü o s íolos fon ¡os 
que faben »i aciertan , i los que 
como Horacio d i x o / han l l ega-
do al Alcaçat de Minervaji fe ¡e-
Vántan idefcuellan entre los de-
mas con defvanecida cabeça. Por 
queefteesel vicio tanreptobado 
idañofo del atnor pre prio, que 
los Griegos llamaron r h t l a u t i a , 
contra él qual hizo aquel dodo 
emblema A!ciato,r dizíendo.que 
no puede aver cofa que afsi def-
truya , i eche à pique los buenos 
ingenios-1 Tcrentio u dixo , que 
ninguna fe hallamasinjnfta,qun 
necio,i prefumidoi q pienfa que fo 
loes, opuedeferbueno^oqueei 
haze.í aprueba. 
J puedo hablar en efto de expe 
rienc'ia,por aver conocido à algu-
nos de efte mal natural, i que pa-
rece, que los pleitos ágenos los 
querían hazer próprios , porfian-
do en la defenfa de fu dictamen, i 
defpreciando , ô aborreesendoà 
fus compañeros fi no lefeguian. 
No confiderando, quan ordinaria 
es ent re los hombres la variedad 
dé las opi niones,Í quan natural la 
facilidad de diífentir $ i difeordar 
en fus juizios, i pâreèereâ , como 
fuera de nneftros lurifcòbfujtõs» 
nos lo dexaron bien ádvettidoPli 
nio lunior.i thnchos Autores que \ 
Y o junté en otro lugar. * A los ; 
quales añado aora(fuerade otros) ; 
à DionifioGotofredo/ qúedizej j 
que efta no folo es facultad, fino • 
igualdad natural. I àCiceton,quê 't 
con fu acoftumbradã eloquência^ j 
nos enfeña en fu libro primero de ) 
los oficios, que como en los cuer- j 
pos, en los roftros , en el tono de J 
la habla,i en los guftos, i coftiim* ' 
bres,íê diferencian, i fueconvenié i 
te,que fe diferenciaífen loshom* 
bres , afsi en los anjmos, opinio-
nes i pareceres fe hallan,! convie-
ne que aya las mefmas¿i aun mayo 
res variedades* 
I fupuefto.que como jo tengo 
dicho en otro capitulo,2 las Áii' 
diencias delas Indias* i las demás, 
fe hizieron i fundaron para que fe 
entendieífe mejor la verdad i juíH 
cia de los litigios,! litigantes,que 
míen-
f H irir j . C a r 
men O i, .8» 
^tiolitns r a « 
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tnieiitras paita por mas ojos,i vo-
tos , fale mas acendrada,d la pri-
mera ley d e ü a s , i de fus Acuer-
dos , es , i deba fer, que cada qual 
pueda dezir , i diga libremente lo 
que fintiere , i que diíícntiren los 
vo:os,no induzga en manera algu 
nadiíTenfion, nidifeordiaen los a-
nimos de los fufragantes , ni dif-
raianya fu amiftad. Deforma que 
fe eche de_ver , que eftàn dsfeon-
formesen lacaufa; pero no entre 
fímefmos , como gravemente lo 
dixoCiceró, hablando en una pac 
tebde femeja«tes diferencias de 
pareceres,que folia tener cÓQ^in 
toFuíioCaleno,queera intimo a-
roigo fuyo. I en otra,' de ocres 
tales lances , que en el Senado le 
paífabancon lulio Cefarjperofié-
pre defuette, que lacontrariedad 
en los votos no les raenofcabaífe 
un punto de fu amiftad. I lo mef-
mo refiere el mcfmo,4 que folia 
paífar entre Lucio Lenculo,iMac 
co Caton.I Cornslio Tacito,que 
Marco Apro , queriendo cierta 
vex en el Senado diferenciarfe (Fe 
loqus venia votado por los que le 
antecedían, entro haziendo la fal-
vacon dezir, que eífo no Ies po-
dría fonar mal, nihazer novedad, 
pues fabian, queera ley antigua^ 
común en tales negocios» dezir ca 
da uno el juizio de fu animo,fin da 
á o , í per juizio del afeâ;o,i tefpeto 
de los que fíntieífen de otra ma-
nera. 
A ios quales lugares i exem-
plos,a^ade otros muy dignos de 
íecrfelaao Langleo.f I e s elegan 
tifsimo el de Philoftrato s en la 
vida de Apolonio Thyaneo, don-
de refiere,que eíle folia dezir, que 
de ninguna cofa necefsica mas una 
ciudad , para hallar fe bien gover-
nada, que de una dilíencicnce con-
cordiascóvieRe àfiber, de Ciuda-
danos, i Senadores , que con mu-
tuieajuiacion anden luchando en-
tre ÍJ,por el corn un bien de fu Re-
publica, i fobre quien da mejor vo 
toqueotfos , en loque puede im-
portar paca ella-
Porque fi efto afsi no fueífe, i ad 
tieífimos io contrario,no yendria 
i aver libertad en los votos , la 
qual íiempre fe ha juzgado m u y 
neceflaria; como también lo p r u e -
ban,con infignes lugares,el mefrno 
Langleo , luán Brantioj Bobadi-
lla,! otros Autores.111 un Texto 
maravillofo de nueftro Reino,' 
que dize , i ordena : jQjte a l tiempâ 
del ystATfCdia uno diga fu yet* l i * 
brtmentcffin d e z i r p á l a l ras , n imef 
t r a r l /olantdd dt perjimdir à ctrts 
que I t f tgàn > i <jHt (engan fdencio, i 
no ittrel>ief[en , nf Atít)cn AI ^ue > » -
tcire. 
lefio es cierto en tal form.i, 
que entre los Romanos fe tertia 
por de humilde ingeniOiOefpiricu, 
el quenofabia , ò no fe atrevia à 
apartarfedelo que otros a v i a vo-
tado, I á eftos folian l lamar Sena-
dores, P e á t i r i e s , i ^ylgipedesj por-
que fin hablar,ni diícurrir, fe iban 
con lo que à otros avian oido ,!0-
braban los pies, lo que debiera o-
brar la cabeça, como lo dan à en-
tender Labcrio, Lucilio, i Feílo 
Pompeyo, aunque Agelio, Refi-
no, i Fungero dan otras derivacio 
nes à eftos vocablos.k Si bien(co-
mo ya lo dexo dicho ) no es re-
preheníible,fino digno de loa, el fe 
guir lafentencia délos compañe-
ros,i remitirle à ella, quando uno 
no tiene que añadir: i en hazerlo 
afsi,defiere mas á la razón, i al aho 
rro del tiempo, que al temor i la 
autoridad. 
I para que eftofe efeufe, i la li-
bertad de los votos quede mas 
franca, fe ordena por tmeftras le-
yes recopilad-as,1 que fe comience 
à votar por los mas Modernos-
Porque aunque para otras cofas 
.fefuelen preferir los Antiguos,m 
i por ventura también conviniera 
hazereneftas lo mefrno, porque 
pudieran ¡nftruir àlosnuevosrto-
davia pudo i obró mas el defeo de 
que huvicífe libertad en el dezir, i 
votar. La qual quiças no fuera tan 
entera, ñ los mas antiguos huv ie -
ran votado primero, porque no fe 
atrevieran à contradezirles,como 
expte{íamente,para la r a z ó n de de 
cidir de las d i chas leyes,lo advir-
tieró la Curia Pifana , Azevedo,i 
Bobadilla." I lefmefmo fe guarda 
i pratica en caíi todos los Tribu-
na-' 
h Xaagl.nsf r. 
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&.JO. ex n. i j . 
ItiniU"; <j.Pu« 
l ¡ t . i 3 . & 14. 
í. L.4?.tít.<f, 
lib.i.Recop. 





cil. apud Fcft. 






d n v i j , 
l . L t g . é . t i t . f 
lib.i.RccopII. 
ore!.Ind. ann. 
m- L . r . Í>.á« 
albo Sctib. 1. 
i . C-etc Con* 
l u í . ü b . i i . 
n.Curia Pifa* 
na, l ib.». c.4. 
ubi Azeved. 
n u . í o . Aviles 
ínc 4 prstor. 
glof.(.ex n.l . 
Bobnil. in po= 
lic.iibr-J. C " . 
LIBRO V . CAP.VHL 
o.Liri^up-E-
xod .c. t7-vsr 
boNíS in indi-
p. Afilia, de-
(¡. Cia«m.! , ,&: 
niJecii.Vi!»'» 
r. Cafl'ín. In 
Catíi [.y. coa 







t .Ckcra l ib . i 
epift. pen. ad 
Lcncui. 
ii .Ca.dileôus 
el i . de. \>txi>. 
ubiCard.c.cú 
pater ubi glo. 
Je d e a . late 
Alex. i-u 1. Se 
t u t e l a n . C . 




x .Tacit . i í .an 
nal. 
nales de Europa , como de ¡a C u -
ria Romana lo ceftifica Nicolao 
de Lir.a," de! Hemode Nápoles,1 
Sicilia.;Maceo de Afiiícis.P del 
de Portugal ,¡ Locras provincias, 
Ancoaio Gama,, i otros que ple-
namente junco fu Adicionador.i 
De pranda GaíTaneo , i de Sato- \ 
yaOfafco, i Antonio ThefatKot'r! 
que fon dignas te verfe paraeftò ' 
punto. • 5 
I debe eftar tan lexos un O i -
dor de enojarfd con fus cotnpañe-
ros, ò quererlos mal j porque n o 
leíigaOjó feopongau á fus votos¿i 
pareceres,que antes elquees cner 
do,! lleva defeode acertar, ñdef-
pues de aver votado, viere que 
otros fon de mejor, i mas bien fon 
dada opinion, ò que dan mejor fa-
lida al negocio de que fe trata, 
eílá obligado en conciencia à a-
partarfe de la luya, i conformarle 
con ellos , fin que enefto , ni por 
efto pueda incurrir noca alguna, 
porqr.e antes la incurrirá-mayor, 
icon cargo de veñitucion, iico-
nociendo fu error, perfiftiere en 
elcontumazmente, por hazer pu-
to de honra en no retrasarle, co ., 
mo con exemplos de la Medici-
na, i lugares de buenas letras, lo 
prueba Pedro Andres Canonhe-
rio.f Entre los quales pone el de 
Séneca, ya citado, que no es l i -
viandad apartarfe de un error co-
nocido, i otro de Cicerón ,t que 
confieíía, que nunca pud o fer loa-
ble en varones aventajados en el 
goviernodelas Republicas, ef-
tarfe íiempre firmes en un pare-
cer. Porque aun en un mefmo ne-
gocio es licito mudarle , fi fe va-
rían los tiempos , i las razones , i 
aunque no fe varié,t2fonnando en 
mejor nueftro próprio diñamen, 
como lo enfeñan algunos T e x -
tos i Dotores , i en mieftros tér-
minos el ModernoluanBraritio.7 
I por cftacaufa, reprehende con 
mucha razón Cornélio Tacito,x 
àCeííonio Peto, que potqueno 
parecieílequefeguia à otros,quan 
dovotaba en el Senado, afeda-
ba fingiílaridades, i hechaba Iiem-
pre por Sos peores caminos, 
í mucho mas dignos feràn 
S i / 
de nota , i repreheníion los que fe 
dexan llevar tinto del odio, oe-
mulacion de los compañeros, que 
por el mefmo cafo que les ayan 
• oido aprobar algún medio, fe po-
dren luego de parte del contra-
fio , cuyo mal natural, i los da-
ños que fe figuen de tales emula-
ciones , noca- bien un grave Au-
tor, y trayendo en prueba dello va 
rios exemplos,i lugares de otrosí 
i moftraodo con evidencia , quan 
fuera van de camino 1©$ que licit-
ten, que al Principe * i à la Re-
publica le pueda eftar bien q¿e 
fus Minifteos i Conrejcros anden 
entre íi difeordes-, i encontrados. 
L o qual también trata, i reíuel-
veelegante , i Chriftimamenteel 
Maeítro Fray. íuan Marquez 
Melchor lunio , iCalifto Reini-
x*ez.a I eñe ultimo añade , i pt u í -
ba , que la pertinacia impide los 
buenos Cornejos. ' 
L A S E X T A advertenca fea» 
que (i entre los compañeros, i co-
legas de una Audiencia , ò Con-
fejo , que tienen igual autoridad, 
ipoteftad , es tan dañoio el inof-. 
trar afición particular à fus vo-
tos i pareceres , i güito de qué los 
figan, i él enojarle con ellos finó 
lo hazen > ,;<x intimidarlos pafeái 
que lo hagan , baftánteménte fe 
dexa entender;, quanto masada-
ñofo ferà en. los queen los.mef-
mos Confejos, ò Audienciasno 
entran como iguales i; fino como 
fuperiores, quales fon los irre-
yes, i Prefidentps delías ,que tie-
nen , i hazen el oficio de fus ca-
beças. Pues quanto mayor es fti 
rnanojipoderjpodrán también da 
úar mas , fino dexan votav con en-
tera libertad àfus Senadores, ò 
defeubren, quando lo comiençait; 
á hazer , aunque fea con folo 
el femblante, 0 otros leves in-
dicios , lo que ellos tiencaen vò-
luiuad. 
Para lo qual traen afsimcf- | 
moinfigues ceftimonios , iexem- | 
pios lano Langleo, i luán C o - j 
chier, 3 notando los daños qua | 
ello ha caufado , i podrá cau--
far co quaiquiera Re^ubiica , i ! 
i concluysndo que efta 
y.. Dom. D . 
-lonnnes <ieVe 
í a . Come 5 de 
la Rusa Sn fuo 
k-gato düL.i. 
7. Marq.Sn Gu 
bein. t b i d } . 
l íb . l .pag. iy ,". 
Iitulus tj. po-
JU'-Í 5, Rtmir. 
de lege R e -
gisj j . io .n . i y. 
a Xangloeusd. 
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çSjidebe fer la primera ley de tor 
dos los Confejos , iAudieocias, 
que los que prefiden en ellos ,dc-
xen que fus Miniftros puedan de-
z i r , i digan libremente lòquefih'--
cieren, aunqfte ellos no les íea 
muy agradâble»ô fe oponga deré-
cíiamençe à fu diítameri:, i pare* 
cer. Pero, ninguno dixo efto rae* 
jor , i mas elaro que Homero,1" 
qyando introduce à Diomefdes, 
que fundado enefta. ley , no folo 
fe opufo libre ,. fino aun defeom-
puEÍlamenre , al voto de Aga--
miemnou , i luego introduce à 
Neftor, que le amonefta, que por 
el tncfmo cafo que fe hallaba fu-
perior¡á los otros , le corria ma-
yor obligación de oírlos à to--
cios, dexandoieS dezir lo que tu-
vieren por coaveniente, i defpues 
efcogieífe lo que juzgaííe por mas 
acertada, pefandak>,i penfandola 
con prudencia, fin quererfe fiar de 
fi fólo. 
,1 d,e aquí nació la alabánça que 
Plini'àí4à â Trafaífio en fu Pa-
negyrico , en razón de qué en fu 
tiempo fe avda reftituidoeftaen-
tera libertad de votar al Senado, 
fiendo afei, que en los de otros 
Emperadores , todos fe iban al 
fabor de fu paladar fin atreverfe 
àdefplegar los labios en contra-
rio,ni dezir cofa, que pudieflecau 
farjes defabrimiento, como el mef 
mo Piinioi, íi luvenalc lo dizen, 
habtádo'del deDomiciano.I Cice 
ron» Dtoñ , Suetamo> i Coroelio 
Tacitc^de otros, doliendofe , de 
que faltaban ya en el Senado los 
Catones, Scevolas,i McíTalas,que 
con animo valerofo, fe folian opo-
ner â fus cabeçasó fuperiores."1 
:v Como Chriftiana, icompuef-
tamente, i guardándoles el refpc-
toi decoro debido , eftà obliga-
do à hazerlo qnalquier Senador, 
Magiftcado , i Minifico , que por 
ellos fuere llamado áfemejances 
juntas , i Acuerdos , fin recelo de 
fu oprefsion,ò indignación, iaun-
que/epa , que no hade obtener, 
ni ípceva'ecer fu voto i fentencia, 
fino que por ventura fe ha de que-
dar folo, i fingular enella. Por-
que al que vota, no le toca mira* 
lo que ha de falir refuel to por 
mayor parte , fino lo que el en 
Pios i en fu confeiencia^ pruden-
cia debe votar i âconfejar , infor-
mado de buena y i defapafsiona-
da razón fu diétamen , como ele-
ganriíssmamente lo dexô enfe— 
ñadoXiceron eri:unadefus Phi-
iipicas , c i lódifpüta., i íefueive 
bien, el Cardenal Gabriel Paleo-
to.f 
L A S E P T I M A.advertencia 
fea, que fepan los Oidores ,quefi 
generalmente à todas per fonas 
Jes.eftà encargado el fecreto , i 
recato de las cofas que tocan al 
Reino , i impetio, como lo dize 
una celebre ley , i muchos Auto-
res, s Ellos en primer lugar, i con 
mayores razones, i obligaciones 
e-ftan obligados á l o m e f m o , i en 
particular à no defeubrir, nire-
velar direítè , ni indiredè lo que 
fe votare , i paffareen los A cuer-
dos, , o juntas en que fe hallaren. 
P orque afsi fe lo mandan fus or-
denanças, i una ley Recopilada,k 
que dize : i maudamos â los d i -
chos oidores , (jut tengan grande 
cuidado en la g u a r d a del Secreta 
del islcuerdo , pues tanto i m -
p a r t a . 
Con la qual conteftan otras 
muchas,' que no folo fe conten-
tan de encargarles efte fecreto, 
fino aun ordenan, que hagan ju-
ramento particular de fuobfer-
váncia, quando entran à ufar, i e-
xercer fus oficios , i ponen graves 
penas à los que le quebrantaren, 
i que fe les pueda probar con tef-
tigos Angulares. De las quales 
leyes, i fu inteligencia , i exorna-
ción , juntando muchas cofas de 
todas letras, en prueba de lo que 
importa la guarda de eftos fe— 
cretos, tratan largamente algu-
nos Modernos, que refieren à o-
tros.k 
Ies digno de leerfeel lugar de 
Quinto Curcio en fu libro quarto 
cap.jp. donde dize, que los Per-
fas caftigaban eíle delito', mas 
que otro alguno , por injuriofo 
que fueíTe, de los que fe podian 
cometer con la lengua , i fe la 
arrancaban, al que le cometia. 
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B . t . V j . t í t . y . 
lib.i. Recop. 
juzgando que eraimpofsjble,que 
fue líe digno de que fe le fiaíTen co-
fas grandes , quien tenia por gra-
ve , i difícultofo el callar ,coÍ3 
que ran fácil es por naturale-
za. 
luán Andres díze también o-
tras cofas notables para elle pun-
to,1 i enrre ellas, que fe induce 
juíi-acaufa de recufacion, por la 
revelación del fecreto. I Egidio 
Bofsio refiere, m que Francifco 
Bellono Senador delMonferra-
to , fue degollado en la ciudad 
del CaíTal, porque revelo la fen-
tencia de muerte, áque por el 
Senado avia fido condenado un 
deiinquente,antes depublicarfe.I 
el Bocalir.o en elRegualloquin-
to de fu primera centuria, por fo-
laefta virtud del fecreto, enfalça. 
el Senado de la S'erenifsima R e -
publica de Venecia, fobre todos 
los del mundo , pues confiando 
de mas de decientas, i cinquenta 
perfonas, nunca fe ha vifto fe aya 
violado el fecreto ,de loque en el 
fcpropone,i refuelve. 
L o o c T A v o, que también 
conviene que tengan muy enten-
dido , i advertido los Oidores de 
las indias , es , que defpues de 
aver votado en la forma dicha, fe 
hade publicar, pronunciar, i exe-
cutar lo que falíere refueltopor 
mayof parte. I por las ordenan-
ças del ano de i $ 6 ¡ . dos Oido-
res de las Audiencias delias, po-
dían , i pueden hazer fentencia en 
todos los pleitos . aunque feau de 
mayor quantia, excepto en ¡a de 
Mexico, donde no fe admitió ef-
ta ordenança, i fe fueron íiempre 
con otras mas antigua del año de 
1542. que en conformidad de lo 
que difpone una ley dela Reco-
pilación de Caftilla, n requiefe 
tres votos conformes de toda con 
formidad para tales negocios. L o 
qual aora de proximo fe ha man-
dado guardar i pratica también 
en la de Lima , por cédula del 
ano de i^^o.a confuirá que hizo 
un Viíítadordella,namadoel L i -
cenciado don luán Gutierrez Fio 
res, que vino de Mexico, ihe-
cho aquel eíHlo,eftraúò ,àque en 
Lima no fe obfervalfe. 
1 no i é ñ con eílo le mejoró» 
loque fe es , que por cania del fe 
atrsflãron , i retaicarcn ir.iuhos 
negocios , rtmitiendofe los mas 
delios en difcoidia de votos , sfsi 
por aver de ordinario faita de 
ju.ezes , como porque pecas ve-
zes fe confotman tres del todo 
en una mefma fentencia de teda 
conformidad, lo qual es neceífa-
rio para que ib pueda pronunciar 
por tal, i cerno tal, i en qualquier 
punto,0 circv.nfiancia quedifeor-
dcn,por leve que fea, no fe tienen 
por conformes, ni hazenfenten-
cia, como notablemente lo refuel*' 
ven Baldo , i otros muchos A u -
tores." 
I efta mayor p arte de votos opa 
receies,fe mirasiregula.no por la 
calidadjô dignidadde las peí fenas 
de los votãtes . f no por el nvmcio 
delas que concurren a vetar con 
igual poteílad , crino lo difponen 
las leyes,» ordenanças Reales,que 
he referido , i en términos de de-re 
cho común lo dexò adveatidoA-
bad,i los quelefiguen.,> 
I Cicerón , 1 Piinio lunior ̂  
mueftran que lo mefmo fe obfer-
vaba en al Senado Romano, aun-
que reconociendo, que no fiem-
pre es efto lo mas conveniente, 
por no aver cofa mas defigual 
que efta igualdad , i porque don-
de fe cuenta , i no fe pefan, ò pon-
deran los votos i fus ra2ones,mu-
chas;vezes fucede, que la parte 
mejor quede vencida por ¡a ma-
yor. De las quales autoridades,! 
otras haze mención Pinelo en 
nueftro propoíko/ 
I es en fi tan cierta efta regu-
lación, que aunque en el Senado 
de N á p o l e s , i del Piamonte, en 
igualdad de votos, fe aya de eftar 
ipaflar por la parteó fentencia à 
que el Prefidentefe arrima , i en 
otros, por la que es en favor de 
los reos, como lo teftifican V i n -
cencio de Franchis,i AntonioTe-
fauro , f .en nueftros Tribunales 
de Efoaíía, ide las Indias no fe 
haze efta diftincion, fino fe mira 
ficmpre(comohe dicho) e! mayor 
numero de los votos, i en av send o 
0. BaM.ín J . i . 
Ctábfcm.f ívx 
ílti e teu ct:3t. 
/ J c i i t . ¿ aJíj 
in fitais ¡ 
fin pliciter, 
D i t l cve ibCo 
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O fa feos ¿re if. 
alij apuc G i a -
tisn.eiiiep.41 
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igualdad entre ellos , fe remite 
en difcordia à otra fala, i mayor 
numero de juezes, i em faltade-
llosenlas índias a l F i f c a l , ò A -
bogados que para eftofe mandan 
nombrar, como confta de las le-
yes i ordenanças que de ello tra-
tan,* en las quales fe tocan i deci-
den otras queftionesque concier-
nan à efta materia. 
I Y o , eftando enLini3,funda-
do en eftos principios, convenciji 
reprobé en eftrados la pretenfion 
deundofto Abogado, llamado el 
Dotor Alvaro de Solis, que por-
fiadamente defendia, que en igual 
dad devotos,fe aviade terer i pro 
nunciar por fenrencia,. la que fe a-
via dado en aquella Real Ándíeu-
cia, en favor de la libertad de un 
efclavo , alegando para efto las 
leyes de derecho común , queafsi 
nos lo enfeñan,* i pretendiendo 
no eftaban derogadas, por las de 
nucftro Reino. Sin advertir, que 
aquellas leyes , también daban el 
mefmo derecho à todos los reos 
en igualdad de fufragios: I que 
las nueftras,general, i indiftinta-
mente en todas caufas, por favo-
rables quefean, no tuvieron, ni 
quifieron tener por fenrencia, a-
quella , en que los votos fe íia--
IJabau iguales , porque en dando-
fe efta igualdad , los unos quie-
bran ó enervan la fuerça , i au-
toridad del parecer de los otrosj 
fe viene à quedar el negocio en el 
mefmo eftado q tenia,ò tuviera* fi 
no fe huviera votado, ò por lo me 
nos queda in pendenti, haíla q los 
demás juezes, q entra en remiísió 
declaren en efte cafo, por quales 
fe debe eflar, i paífar , como en 
otro femejante lo dixounlurif-
confulto.* I con elegancia Pi i -
niolunior,!' diziendo , que aun 
las fentencias que fe pronuncian 
comodiverfas, fe han de contar,i 
reputar, como Ci fueran contra 
rias , con cuyo parecer íe con-
forman Acurüo, Cujacio ,Dua-
reno. D ó n e l o , iótros^zquefon 
dignos de leerfe para efte inten-
to. 
I cerrando el difcurfo del nuef-
tro, io que enia forma referida 
falicrc votado, i refuelto por ma-
yor parte, lohan de firmar todos 
Jos que intervinieron en fenten-
ciarlp , aunque ayan fido de voto 
contrario , como expreítemente 
lo difponen nueftras leyes Reco-
piladas,4 i en términos del dere-
cho municipal de las Indias , una 
celebre cédula dada en el Bofque 
de Segovia en ip. de Orubre del 
año de 15^5.b L a qual dize, que 
efto es lo que conviene, para el 
mejor defpacho de los pleitos , i 
que fe guarde el fecreto de los vo 
tos dellosji fe conferve entera con 
fetmidad entre los Oidores que 
los vota ten. 
I tile cfti'o fe corfermacon el 
que obferva la Rc t sRomai^De l 
finadOjCcnícjo ce Nápoles, i ca-
fj todos los demás Senados de 
Europa , como lo advierte cl^ 
Cardenal PaleotOjFrancifcoMa." 
co , Rovito , i otros Autores/ I 
fe funda en la vulgar reg!a del de-
recho, que enítúa ¡, que loque fe-
haze,ò refuelve per la mayor par-
te de los votos de una cemuni-
dad , es vifto hazerfe i refoiverfe 
por rodos los ore cf reún en en e-
i la , i en dudâ fe tiene, iprefnme 
por;ufi:o,d 
Aunque no han faltado algu-
nos , que hsn querido poner difi-
cultsd rn efto de obligar á que 
firmen,i fe fubferiban en la fenten-
cia , los que fueron de voto con-
trario delia , quando tienen por 
cierto que es notoriamente injuf-
ta , i que los compañeros que fe 
conformaron en ella , fe movie-
re por razones poco fuftanciales, 
ò por otros refpetos indebidos, i 
efpecialmente, quando los plei-
tos fon graves , i arduos , 0 de 
materias criminales , * porque 
dizen , que no ay precepto de 
ley , ni de Rey , que pueda o— 
bligarleç à firmar , ni cooperar 
en efte pecado, como ni les pu-
diera obligar â militar en una gue 
rra , que notoriamente la tu— 
vieflen por injufta , fegun dotri-
nade Navarro, Vitoria, i Mo-
l i n a / 
I Francifco Marco s refiere, 
que fobre efta queftion confuí tò 
a.I.4i.t!t.y.]i. 
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un gr an Theologo; pero no de-
clara lo que ie refpondio, 
I Y o l a cuvcdefiechoeftãdoen 
Liai3,i voundofe el pleiro dei eí-
poliodel Arçobifpodon Toribio 
Alonfo Mogrovejo, en elqual» 
algunos de los compañeros , no 
qtjifieron votar , ni firmar, por 
dez ir no fe hallaban juezes, refpe-
10 de cenei* aquel pleito por me-
ramente Eclefiaftico, iqueelef-
cruoulo que les caüfabaefte dic-
tamen , ni fe le podia quitar la 
ley Real , ni el aver mas votos, 
que íintieíTen fe podía conocer, i 
determinar aquella caufa, por los 
dela Audiencia.Aunque Yo,niin-
ca iníiftiera mucho en eftos repa-
ros, porque el firmar lo que fale 
votado por mayor parte, no es 
aprobarlo, ni confcntirlo , fino 
obedecer i la ley , que por razo • 
nes fuperiores , i concerniences 
al bien publico, ordena, que fir-
men todos. I à los que tienen 
contrario diiftamen , les dexa l i -
bre recurfo de affentar fu voto 
con todas las pf oceftaciones, i re-
clamaciones *• qah por bien tu--
vieren, en el libro Secreeo , que 
para èfto fe manda aver , i tener 
por las leyes Reales,b en el A r -
chivo tic los Acuerdos. Con lo 
qual me parece que baftañtemen-
re quedan libres dé todo eferu— 
palo , i afsimcfmo feguros, para 
quanto en ambos fueros fe les pu* 
di.ere ofrecer, demandar ò (indicar 
por ftmejantes negocios. I fi fe 
abrieífe puesta à 1¿ contrario, i 
quedaíTe en fu voluntadettíófir-* 
mar, por dezir, que formàban ef-
crupulo,feriahazerfe como acufa-
dores, i Fifcales de lósque tuvie-
ron voto contrario, i quebrantar 
el fecretodélosAcuerdas,iloque 
mas es la autoridad , i refpeto que 
fe debe, i fuelen tenbr en fi tas fen-
tencias i coías juzgadas por los 
Senados i Reales Audiencias, de 
que canto tengo dicho en otros k 
gares.' 
1 también fe envileceria, i Çf* 
ñaqueceria el tuftre , i eftimacioa 
delías mefmas, fiendo ran conve-
niente que en todoíeconferve, 1 
aumente,! mas en las Indias, cô -
mo lo dexó ya apuntado i probado 
en el capitulo tercero, i quarto de 
eíte libro , i íingular, i novifsima-
mefiteIodize Fontanela,k quea-
lâbando Sas deciíioncs del Senado 
de Cataluña,fe arroja i dezir.que 
fin duda tienen algo de divinidad 
eftas Cougregacionés , que Dios 
conftituyô en la tierra, para admi 
niftrir jufticia, i que parece que 
lasafsifte ¿ para que íiempre juz-
guen i arbitren lo qui es conforme 
à razón,equidad ,i jufticia. Aíqual 
Yo, aun mas en rmeftros términos 
añado las infignespa'abraV, que^ 
hablando del SenadoRomano,ef-
cribe Plinio Junior en una de fus 
Epiftohs,1 llamándole Mirifico,0 
M i l Abrojo. Porque aunque .nodos 
fe. Ies dexaba vo'tar i diffamr li-
bremente, antes de tefolver los 
¡ negocios qu2 en el fe ofrecian i-vé 
tila'.iân;en acabandofe de refolver, 
i determina»-, todos ponían igtul-
menteel ombro , à que fe llcvaCfe 
à debida execucioa ioquefalio re-
fue Ito i determinado por mayor 
parte. ; 
Aunque n crigiibroyni niegnque 
en todas partes i Tri^ún^les,fue-
len tener muchas Vç^wupfrpdte 
de cafo fottuitó {mWmMei^ir® 
foluc¡ ones; porq tieçw&fét® fen hp 
bres los que las taman, como lo 
reconocen machos Textos, i Au-
tores. 1 I porque fegun añaden o* 
trosyfiguiendo el celebre dicho de 
Baldo,-m nueílros pecados ocafio-
nan,que no fepamos scertar con lo 
'mas conveniente,! juftíficadcr.Ico 
mo lo advirtióbién QnínúHaoo," 
cafos ay en que falecer radosji t ò t 
eidos ios juizios auñ fin colpa ò 
impericia de los que los jnzgan i 
refuèl ven» porque tal vez fe viene 
à juzgar pot teftígos faifos i cor-
rompidas y tal fe pierden por mal 
entendidos i defendidos , por ios 
mefmos que los Íntent3n,i en alga 
tíos daña à los reos fu pro-
ÍUU ptia íeguridad , i 
confiança. 
- r l í O . (t) 
K. fontanel, 
de paét.rmp.i. 
tom- cl.iui. í» 
gioí 'S'p.j .n ü 
l .Pl fn .IuR.Ü. 
í-epift 
n attt! ipíe A.'ir¡= 
f,ci*i. & ( Sir.gu 
luí tntm ini'grii 
fe d feiiUru f i t 
cffn ¡>tr afta 
IJBOÍÍ piunbuf 
fUcHlflit CHÍÍÍS 
J . tege qood 
debe tiiTjdc pe 
cul. Bjld.in 1. 
i]ux tortuitis., 
C . depii ínor. 
a&.. & plores 
alij apuá Mor 
lam in Rabt. 
de tranf íd . 
m. B a l d . í n c . 
«juía propter, 
c<vl 1 • de eieC 
Affl.a.dedf: 
Neap, ü l ; .ad 
fin. Cravetia 
con'".f f tvt p. 
1. Cartafc. ad 
Jcge* Recop. 





ti. Quinti l in 
init. orator. 
CA-
O L i T i c A INDIANA, 
a . L . fi quit of. 
fichi 38. i . qui 
in provinda, 
cumal i j s , D-
de ritunup.l* 
&fi contra, C . 
¿c nup l.u'nic. 
C . i i quacunqj 
prvudicpotcft. 
l.uoiC. C . fi 
red:, provin l i 
alttc.i4 p.4.1. 
6.tk 7-p. J.l« 
Rccop-'cuina'' 
jijs ap. Scribt 
in eifu. i'.irib. 
Bôbad. h i po^ 
lit Jitv.í i , i .n . 
ílrtl. dc Mígi f 
trat.Üb. Í c .6, 
ex u t u & E -
go T.tom.li.^. 
c.4. exn.J7. 
C A P . I X . 
D e l a tflrecha frohihkion de 
los cdfamiantos de los V i -
. r r e y a , Prefidetites, Oido-
res , i demás ¿Miniftns de 
las eAudimcids delasfrt" 
dias., i de fus hijos J bijas, 
dentro de los diflritos de-
llast i 'varias i utiles quef -
tionesfatnpliacionesyi limi-
taciones de efia materia, 
O s o L o de-
ben los Vir-
reyes , Pceíir 
dentes. Oido-
res * i, demás. 
Miniftros de 
las Audien— 
,!;.„„•:. cias de las In* 
dias, ir, I proceder en fu Minifte-
rio con el cuidado,rgcato,entere-
ça i i Unjpieçâ, tjue íe ha dicho en 
los capítulos paflados , fino tam-
bien deben eftar advertidos , de 
que mientras tuvieren , iexercie-
ren los dichos oficios , no pue-
den cafarfe,ni fus hijos,i hijas, 
en todo el diftrito de las tales Au 
diencias. Láqual prohibición fe 
funda eji infinitos Textos del de-
recho común» i de nueftro Rei-
no. *. 
Bónde afsí ellos, como lo$ 
Autores.que los comentan, dan 
por razón deella, eldezir, que 
el miedo 4 è imprefsion que cau-
fa, ò puede caufar a los fabditos 
el mando i autoridad de fus car-
gos , haze faltos de libertad i fof-
pechofosde violencia, ityrania, 
íemejantes tnacrimonios. I que 
aun quando efto faltaíTe, fe impide 
por caufa deS5os la libreadmbif-
tracion de jufticia»por los paren-
tefeos , familiaridades 'j, amifta-
des, i otros mochos embaraços, i 
dependencias, que fueleiiocaíio-
na.-. 
I aunque es verdad, que al-
gunos han querido poner en quef-
tion, íi ettas leyes fon validas en 
el fuero interior, i miradoel de-
recho Canónico, que requiere en-
tera libertad en el matrimonio.1* 
Todavia , todos los' que bien 
fienten, las falvan de efteefcru-
pu!o , coníiderando , que por 
ellas , no quitan los Principes 
que las promulgan, el valor, i 
fuerças de eftos cafamieiitos,pues 
íi llegan â hazerfe, validos, fir-
mes , i verdaderos fe quçdan. I 
lo que hazenfoloes, defpedirde 
fu fervicio à los que contra fus 
mandaros , i fin fu licencia los 
contraxeren, fundandofe par a ef-
to en las juilas razones del bien 
publico, que dexo apuntadas- Lo 
qual es l i c i t o , i permitido, fegun 
la mas común, i verdadera opi-
nion de los Theologos, i Cano» 
niftaSjque trayendo para ello mu-
chos exemplos de otras feniejan-
tes prohibiciones , refuelven Co-
varru vias, Molina, Acofta, Bar» 
bofa,Pichardo, Thefauroji otros 
innumerables Dotores , que re-
fiere Carolo de Grafsis,' con los 
quaies viene á conformarife, def-
pues de larga diíputa ,61 Padre 
Rebelo/ defendiendo, iconclu* 
yendo conftantemente, que pue-
den los Principes por juftas cau* 
fas impedir los matrimonios de 
ios fubditos j peronoforçarlos, I 
lomefmo figuen Tomas Sanchez, 
Fray Bafilio Ponce, i luán Gu-
tierrez ' en cafos muy parecidos 
à efte de que tratamos. De ios 
cafamientos de los Magiftrados, 
del qual eft rano mucho, que tan 
do&os Varones no hizieíTen efpe-
cifica mención en fus copiofos tra-
tadosjfiendo tan ordinario. 
Pero bol viendo aora à tra-
tar de eíta prohibición, aunque es 
común en todas leyes» i en todas 
provincias, eomo parece; en nin-
gunas fe hallará, tan eíirecha, i 
repetidamente difpuefta » como 
en las de las Indias, fegun fepo-
ddk ver gor las muchas cédulas, 
í^rucciqnes» i ordenanzas, que 
para efto fe hallan defpachadas 
en todos tiempos , poniendo pe-
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d. Sanchez de 
inatr.Jif).4. dlf 
puc ti.Se a j . 
Pont íos c o i . 
íraft. Jifa 4.0». 
ió .D. fe. 
qqeneib. G u -
t i e r q . 79. per 
tot.. 
LIBRO V . CAP. I X . 
f.Sched.i.to-
inoj p a g . j j i . 
los Virreyes,Prefidentes,Oido-
res, Alcaldes, i Fifcales que con»-
traxeren eftos matrimonios por 
íi,ô para fi,õ que expreífa, ô taci* 
tamente,coti qualqüier color,cau 
tela,ò pretexto, afsintieren à los 
de fus hijos,ò hijas.De las quales 
cédulas fe ballaraa muchas en el 
primer tomo de las impreífas.f I 
en particular una del añode 1575 
que refiere muy á la larga todas 
las caufas deefta prohibición,que 
en íüftancia fon las que dexo apun 
tadas. Pero porque escomo la ca 
pical de eftamateriaicóvienéqíie 
aqui fe inferte â la letra , i es del 
tenor figuíente. 
E L R E Y . Tor quanto, por 
F t fitas, i re fid encías , /" algunas 
otras relaciones, que Je han em-
biado , i por experiencia, fe han 
yiflo algunos incorfyenietes, que 
fe han feguido, ifiguetí,de cafar-
fè los nueflros Virreyes,Trefiden 
tes, Oidores, 1 ¿yl¿caldes del Cri-
men , i Fifcales delas nueflras 
Audiencias de las Islasy Indias, 
i Tierrajirme deltjrtar Oceanp, 
i fus hijos en ellas, i que contie-
ne ala admimflracionbuena de 
la nueftra juflicia, i lo demás to-
cante a fus oficiosque ejlèn l i -
brés de parientes, i deudos de 
aquellas partes, para q finpaf 
fion hagan, f çpçer^an fque es à. 
fu cargo, i defpacheni, idctertni? • 
nén cm toda entereza los nego-
cios de que conocieren , i no aya 
ocafion, i necefsidadde ufarlas 
partes de recufacíònes,ibtros me 
dios, par a que fe ay an deahflenef j 
del conocimiento de ellas , fino 
que con la reftitud quç contie-
ne, fe defpachen, idi>iendoyiflo,i 
platkado [obre ello por los del 
mèflràConféfodelndids, i par a 
•editarincontementes, 1"q uenuéf 
trosfubditos.I yaffallos alcancen 
juflicia , ino tengan ocafion de fe 
agraciar en quanto à efh.Fue a-
cordado , que debíamos mandar 
dar efla nuefh'a cédula ) por la 
823 
qualprohibimos expr(ffamentei 
i Mandamos, qpie agora }i de aqui. 
adelante,entretanto que por Nos 
otra cofa fe mande en contrario, 
fin s?iucfíra licencia particular, 
como en nueflros Reinos feha^c, 
no fe puedan cafar, ni cafen en 
las dichas nuefiras Indias los di-
chos nuefiros Vii rey es ,Ir eficien-
tes, i Oidores, ̂ y/lcaldcs del Cri-
men , ni Fifi cales delas nuefiras 
Audiencias de ellas, en fu d/fi 
trito, i lo mifmo fus hijos, i. lu-
jas , durante el tiempo que ellos 
nos finieren en los dichos car-
gos ,fo pena, que por el mifmo 
cafo fus Tiaras quedan tacas, i 
de fie luego las declárenlos por 
tales , para las proveer en'las 
per fonas en quien fuere nueftra 
tolüntad. I para que efio tenga 
cumplido efeto, mandamos, qué 
efla nucflra cédula fe lea en to-
das , i en cada una de las dichas 
Audiencias, i en el Acuerdo, 
concurriendo â el elTrefidente, 
Oidores, Alcaldes, í Fifcal, i 
nuefiro Efcritano de Camara de 
Gobernación ,para que de fee de 
élló. Fecha en ^Madrid a d¿e^ 
de Febrero de x f̂̂ . TO E L 
J^ET. Tor mandado de fu ^Ma-
.gefiad, Antonio â$. Èrafo. Se-
~ñalada defConfejo, ^ 
I entre los Capítulos delas 
Inftrucciones de ios Virreyes fe 
halla uno, s en que fe les encarga 
eftèn muy atentos en noconfen-
tir , ni difsimtslar eftos matrimo-
nios, i que executen las penas cotí 
tra los tranfgreflores, I por otra 
cédula dada en Viana â 15-.de..No' 
viembre del año de i j^ .^ fee f -
tiende la mefma prohibiciô: <_AHa 
â los que tmtitren f è concertaren 
.de> cájarfe forpdUhras, 0 fromef-
fityò efcritsi ò con efj>erat¡fv de que 
fe les ha de dar l icencia para que. 
fe .puedan cáfar en las difiritos i o n » 
de tultteren f u s e j i c i â s , ò embtAren 
fot e l l a . L a qual cédala hallo re-
novada por otra de 13.de Mayo I 
g . D i í l . i . t o r o . 

















del anode itfi^.en qnefedixe: 
^ « í iode j t c e r r a r á de a l i i 4 -
dtUnte l a f u e r u â f e m e j a n t t s l i -
t tncii is t i que tfl'en ddyertidoslts 
dichos fá iwf l ro i , que no fe bel de â à 
t n i t i r memor ia l , n i petición <» el 
C»f»/ej» /"«¿re elle y fin* dates txe -
qtce fe les i m f t n d r à fi lo intenta-
r e » . 
De las qealcs cedvilas,? otras 
femejantes» tenemos, ya apun-
tadas rauehâs íeyes para la Nue-
va Recopilación de Sas de las In-
dias,* s entre ellas una dada en 
Lcrmaen 19 . de luliode i(5oS. 
qtS€ manda, Que À les oidores que 
f ec t f á r e» , ti i h t demás Miaifiros 
i quien ejia f r o h t h t d i , no f t les A-
suda c m t i f a l a r i a , defde el d i * 
que tfAtATtn d t l L . I defembara-
záreme de referir otras, cona-
ñadir un notable capitulo de car-
ca de 28, de Marçode i<íao. ef-
crica «1 Príncipe de Efquilache, 
fiendo Virrey del P e r à , en que 
tcTpoadiendole à cierto cafo , que 
I parece avia confultado(de un O i -
dor , que caso dos hijos, en con-
travención de la dicha prohibi-
ción , aunque antes avia fido avi-
fadoporcl mefmo Virrey , para 
que no lo hizicífe, íè le refponde, 
igtte peffdude I s l ibertad 4 note-
mer las pe/t/ts legales , ferd esn-
y tn i en t t Aumentarlas con mayor 
¿emtnflración , fiendo como es elji». 
de l a ' í e j l efe ufar tfios eafamienios,. 
f orhs dáños qtie les preceden, i je 
lesjtg#en , i f ar<t r tmedi i t rUs , los 
que no tetmn el mal de fú honra ¿ i 
perdida de oficio, fera )«po lo fteñ-
tan en f« i baxitndas con mayares 
penas. 
I en términos denueftras I n -
dias, tratan de cfta prohibición, 
i de la juftifícacion della , í ne-
cefstdad de fu precifa, i puntual 
obfervancla, luán Matienzo,el 
Dotor Carrafco , i don Tomas 
Carleval. k Si bien el Matien-
zo es de parecer t queeftafede-
bria praticar en las Audiencias, 
que refiden en ciudades cortas, 
i de pocos vezioos , i que en las 
de Lima , i Mexico , que fon 
mas populofas , con mas faci-
o L i TIC A INDIANA.' 
lidad fe podrían conceder licen-
cias para eftos cafamientos, co-
mo vemos , que de ordinario íè 
conceden en las Audiencias , i 
Chancillerias de Efpaña , de-» 
fuerte , que folo parece fe pi-
den por cumplimiento , 1 que 
no fe tiene por gracia el que 
fe concedan , antes fe tendria por 
agravio , fi fe negaífen , como 
en otro propofito lodixoun lu -
rifconfulto.1 
I fe pratica en las de Fran-
cia , aun con mayor latitud, don-
de no fe ha queridoponer eftapro 
hibicion à los Magiftrados per-
petuos , por parecer , que eflfo 
feria condenarles à un perpetuo 
celibato , ò darles incentivo de 
tener mancebas , i concubinas, 
cuyos amores , i ruegos , fue-
len, i pueden apartarlos mas de 
ia reâa adminiftracion de jufti-
c i a , que los de las'próprias mu-
geres , como lo refieren Rober^ 
to Gaguino , Aufrerio, G u i -
llermo Benediéfco, i Pedro Gre-
gorio.6* * 
Pero fin embargo de ello, i de 
que en eftos últimos años fehañ 
concedido facilmente algupas li-
cencias para eftos cafamientos de 
Oidores de Indias, ya fe-ha buel-
to a cerrar \* puerta à ellas , por 
avetfe reconocido fus da¿íos,i¡ de-
bemos eftar » i paífat por la di-
cha prohibición, mientras no íe 
revocare , 0 moderare , como 
lo hazian los Komanos, por re-
conocer los mefmos inconvenien-
tes, en tanto grado , que no fe 
contentaban con prohibir los ma-
trimonios en las provincias, á los 
que embiabaa à regirlas» i gover-
narias, como confta de los Tex-
tos, i Autores citados fino que 
por efpáció de muchos años , -auq 
à los ya cafados en Roma, 0 en 
otras partes, no les permitieron, 
que pudieíTen 1 levar ¿oníigo fus 
mugeres alas mefmas provincias, 
recelando los dichos inconvenien 
tes , hafta que fe modero éfto 
por un Senatuíconfulto parti--
cuíar , que fe hizo en el Confulaí' 
do de Gota, i Méfl'ala, 0 como 
otros leen de Cota Meífal ino;pe-
na-
l.teg.t.f.per 
mictituí , D . 
deaquu tjuoc. 
ib i : Pttihoc no 
frxtari jal trt , 
m.Gagnín, 5n 
vita ¡Lud. X I . 
Bencd.l verb. 
Duas «ti. 44. 
Aufreriú tít. 
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co,J;pai-vi, O, 
dckg.^.J.Maf 
furius, D . de 
verb fi¿nif. 




St maunnè n, 
8 .&i i . 
ro advir t i e n d o I e s , i a m o n e f t a i K Í o -
les.que 1 le vaíTenfabido.i entendi-
do que íi fus mugeres excedieflen 
en algo, áe l los fe les avia de pe* 
dir la cuenca , i en ellos avia de 
recargar la culpa i la pena. De que 
tenemos Texto expreflb del l u -
rtíconfulto Vlpiano , con quien 
contefta Cornélio Tácito.n 
len eftos lugares loobfervan 
bien fiW Comentadores , i otros 
muchos Autores,que refierenBo-
badilla .MaftrilOjel Maeftro Mar 
quez^avarretéj i don luán Bau-
tifta de Larrea,6 que trata bien 
de los cafos enque un Magiftra-
do puede fer caftígadô por los de-
li tos de fu oiuger, ò de fus fami-
liares. 
I el eminencifsimoji eruditífsi-
mo Cardenal Baronio,p que aña-
de notableiTiente, que Pilatos fue 
el primero, que ¡levó fumuger á 
la provincia,ufando dela licencia, 
del dicho Senatus Confulto. 
I es digno de leerfe Lampridio 
en la vida de Alexandre Severo, 
donde dize , que efte Emperador, 
entre otrascofas,quedaba,i conce 
dia à los Peeftdences, queembia-
ba à las prov ¡ocias, era, que cada 
uno pudieffe llevar una eoucubi-, 
na, pareciendole que no podían 
paííar fin ellas. r 
I aun huvo tiempo en que fe les 
permitia que pudieíTen tener eftas 
concubinas, naturales delas m,ef̂  
mas ciudades ò provirreias, que 
governaban , como lo dà à enten-
der e! lurifconfulto PaulOji C u -
yo refponfo le llama i tiene por no 
table, conmuchá razón Ludovi-
co Romano-r Porque parece que 
eft índoles prohibido efeoger mu-
aeres próprias en eftos lugares, 
no fe les debb permitir la elec-
ción de concubinas , en las quatós 
militan las mefma^ó'mayores ra-
zotMs.comolo enfeñan algunas le 
yes rperoàeftotefpondebieala 
A lición del mefmó Romano,que 
para extenfion de leyes penales, 
oàiofas , i exorbitantes , uo.baf-
tan eftas conlideraciones, como 
ínepolo diremos, t latamente en 
los •próprios términos, lo advist-
teParisde puteo.' 
I e s , í fe cuenta por notable él 
exemplo de Flamínio Proconful 
de Francia,que aviendo de k á ef-
ta provincia,fe deipidiò de fu tóu-
ger en las puertas deRoina,i la de 
xò en ella, i defpues en la provin-
cia bufeo una concubina, i fe dexò 
llevar del amor de ella tan ciega-
mente,que por darla gufto,àcau-
fa de aver dicho, que nb avia vif-
to degollar ningún hombre, man-
do,eílando comiendo, que Ictra-
xeííenunode los condenados , 1 le 
hizo degollar en fu préfencia, he-
cho tatí feo, que no acaban de vi* 
tuperarle Seneca, i otros que le 
refieren,v 
I para mayor apoyo de la p r o -
hibición de que vamos tratando, 
podemos confiderar , que no folo 
fe halla eftablecida por leyes del 
derecho civi l , i del Reino, i las 
municipales de las Indias, que he 
referido , ííno aun también parece 
que la aprueban los muchosTex-
tos deldereclioCanonico,que de-
feanipiden entera libertad en el 
matrimonio, x i en particular el 
Santo ConciíioTridenr¡no,y que 
pone pena de excomunión , ipfo 
fado incurrenda , á los Señores i 
Magiftrados que direâiè 0 iudi-
r e f t è fuerçan i obligan à ftíls fub* 
ditos à que fe cafen coft e l los , òc6 
^otras perfonasvdsndb po r r a z ó n , 
fer cofa nefaria, violar la libertad 
de los cafaniientos,i que de aqüe-
llos nazcan, i proceden feme jan- ¡ 
te5agravios,de quienes feefpera¿- \ 
ba el derecho, i recurfo para eftor 
vados ideshaJterlos. 
L a qual pazo, es una de las prin 
cipales en que nos vamos fundan-
do, pues por efta prefuncionde 
fuerça, i falta de libertad i volun-
tad en los fubdí tos,prohiben nuéf 
tras leyes, i -ccdulaseft&Simatri-
nioníbs. I (iempre fe admiten i t ie 
neo qor vahdas,aunq fesn protnul 
g;adas por poteftad Secular,1 tra-
ten decaufasmacrimoniales, ó o-
tris meramente e f p i r i t u a l e S i q u á -
do fe encaminan àm jor díípoíi-
cion ò execucion de lo ya difpuef-
topor el derechoCanonico/egun 
la ce lebre dotrina de una giof-
fajzque figuen comunmente infi-
ni-
n.Scnec.IIb.? 
contr. i . L i p -
fius,Marquez, 
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fponfalibusi 
tos Autores, deque haré meneio 
en otro capitulo. 
í çiftendoffiéaofaà folo lo que 
pideefte,iré poniendo í refolvien-
do coa la brevedad pofsible algu-
,m<s qüeftiones de las trias pratica-
bles,qtte cerca deeftaprohibicion 
fe pueden i fuelen ofrecer , i fea la 
primera,fi incurrirán las penas de 
l i a , los quenocontraxerenden-
tro de íus provincias matrimonio 
aíhial i i verdadero, por palabras 
de prefente,fino folo efponfalesde 
futuro* Cuya refolücion, mirado 
et derecho común, fe pudiera du-
dar ¡dificultar juftamentCjporlas 
varias opiniones que ay, en íi ef-
tos efponfales le comprehenden 
debaxo de la palabra Matrimonio , 
de que tengo dtchomucho en otro 
lugar.* I porque en los términos 
delia,tenemos unTexto de losDi 
geftoSj1* que da à entender , que 
por los éfpòhfaíes no fe incurt e la 
pena, aunque efle dize Acurfip, 
que eílà corregido, por otro del 
Código,• i Briífonio da otras fa* 
lidas paraconcotdarloSi . 
Pero miràdas lás cédulas qué 
dexo citadas, que fon las que oy 
debemos guardar i atender, ten-
go por cierto, qué no recibe ei pú 
to dificultad, porque aunque Ja 
del año de 7 5. ufa de aquellas pa-
labras :^ fuedan cafar , n i c a -
f en , que parece,.que folo incluyen 
matrimonio perfeâo* las figuien* 
í e s na folp prohibe efte, íirtõ qtíal 
quier pioítteffa > platica i 0 trata-
do de cafamiento, i afei es ¡lanoj 
que abraçan los eíponfales de fu-
turo, puts pifos no fon otra cofa* 
jque una promeífa del matrimo-
nio ,qúédefpues fehadehazer,! 
x:elebrari como los difine el De» 
tCChOi . f . - . M i -.. • 
Denm-de que en el contrató 
deelíosivwnen d militar todoslos 
inconvenientes que fep reten die-
ron eftorvar, i fe incluye pjecifa 
obligación de llevarlos à efeto de 
verdaderQ.{nacr¡monio, como fu-
cede en lasdetnas .promeífas,aun-
que no intec venga, juramento , i 
pecará mortalméce qualquiera dé 
los afsi.-defpofados j-que fin jütta 
efefa quebrantare la fee, i pala* 
bra, que en orden à ellos huviere 
dado, fegtm la dotrina de muchos 
Textos, recebida por todos los 
Teó logos , i Canoniftas que tra-
tan de efta materia*6 
De donde vendría arefultar, 
que fi alguno, ceífante toda frau-
de^ malicia, fe huviefledefpola-
do por palabras de futuro,con al-
guna muger de la Provincia , en 
4 defpües le proveyeron pôr O i -
dor, o Governador>podrà,llega-
do à ella, celebrar licitamente, i 
fin incurrir^en pena alguna, fu ma-
trimonio jpocqueferà vifto, que 
lo hazemas en execucion, i cum-
plimienco de lo prometido,! con-
certado, que en contravención de 
la ley, como lo dá á entender una 
del derecho común , que había en 
próprios, términos , i por ella lo 
nota fingularmente luán Matien-
zo. f 
I lo mefmo feria, fi aviendo 
celebrado eftòs efponfales fuera 
del territorio, traxefls d el def-
pües la efpofa * ialli celebrafll',i 
confumaíTe el matrimonio. P o i -
que aunque mirado el rigor de las 
dichas cédulas, no fe puede negar 
que e¡ matrimonio fe aya celebra 
do dfeBtro de la provincia; L a me-
te i rajó delias, que es la que mas 
fe debe atender,» no púede eften-
derfe á efte cafo jen que tío militan 
fus razones , i es vifto celebrará 
mas,donde fe concertó, que don-
de fe executo,fegun las reglas i do 
trinas que en otros feme jan tes ha 
llamos en muchos Textps, i Do* 
tores.h 
I por la mefniá razón pueden i 
deben fer efeuíadosí losMiniftros, 
que defpofan à fus hijas cotí hom-
bres dé fuera de fus provincias,i 
territorios, aunque eftos vengan 
défpuesà ellos pârá cafaffe, i lle-
var fus mugêres jporqúè aqui tarn 
poco no ay cofá , q1iÊ fe pueda te-
ner por culpable. 
Como pofel ¿ontráno lo feri4¿ 
fifemejantes promeíTas i cápitUla-
ciones fehizieífeo con pérfona^dé 
la prov inicia jaunqué defpaès là sfc-
pofa i 0 el.efpofo fefargadeélla,? 
paífado algún tiempo fe celebre I 
alli él mátrimpaioj para dar à en - ' 
e. Canon ¡fia? 
pet text- inc. 
» cap. ex Jit-
terís , cuín a> 
li js , de fponf. 
TheoJog. p o ü 
D . Thom. ia 
4.d¡fl1n.i7, 
z & aií j apud 
Covarr. in 4. 
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tierr. de íur. 
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tender que y a no fe hizo cn la pro-
vincia,i bol verfe luego à ella.Por 
que codo efte fe prefume fèr he-
cho en fraude de la prohibición, 
que no debe fruftrarfe con feme-
/antes traças i malicias, como lo 
dize el derecho, i muchos Auto-
res,4 que eftàn tan lexos^e que-
rer que eícufen,ni aprovechen,aHn 
que fea en materias odiofas i pe-
nales,queantes por el mefmo cafo 
quieren qne fe agraven fus penas. 
A los quales Yo añado muy en 
nueftrbs términos una gloífa ,en 
virtud de coya dotrina dize luán 
de Placea,k que li uno mudaflTe 
Ais vacas,ô ovejas,eftando ya pre 
nadas, para cjuevinieífcnàparir 
fuera del cerricorio, no evitaria 
por efto la paga de la gabela, que 
por difpoíkion del eftatuto fe de-
bieífe pagar de cada cabeça que na 
cieífe en aquel territorio. De la 
qual dotrina fe valió tambienGre 
gorio Lopez, para iluftracion de 
una ley deP^rtida,' que trata del 
que pafta fus ganados entre los fi-
nes de dosObtfyadoSfpara faber á 
qual de ellos debe pagar el diez-
mo.pocqueel mudarlos ai tiempo 
del parto, fi fue con malicia, no 
quita.que tos deba i'evar i deven-
gar el Obifpo en cuya tierra fe a-
pacentaron i hizieronpreñadas.co 
mo la mefma ley lodifpone.Todo 
lo qual es digno de. notarfe, por-
que fuele fuceder de ordinario, í 
en Lima lo tuvimos en términos 
en la caufa del Licenciado donMa 
nuelde Caftro, i Padilla Oidor 
de aquella Audiécta, àquié feim-
p.otò averie valido de femejaHte 
cautela,i el Virrey que conoció de 
la caufa, no quifo paííar por ella,! 
le privo del a plaça, i murió antes 
que fe la bol vienen àdaròrefti-
tuir,aunqueera digno delia, í o-
tras mayores. 
L A SEGVNDA queftion fea.que 
perfonas fon lascotnprehendidas 
en efta prohibición í I fégtm el 
tenor de la dicha cédula del año 
de 1575. i dela otra del de i jpi . 
los exp reíTamête cóprehédidos so 
los Virreyes,Prefidentes, Oido-
res, Alcaldes, íifeates, Oficiales 
Reales,i los Governadores i Co-
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rregidores de cada provincia en 
el tiempo que les durare el oficio 
en ella,i también fus hijos,i hijas, 
i efto es lo que fe pratica , aunque 
mirado el derecho contun, las hi-
jas no lo eran,como lo dize un tex 
to,m del qual dan por razón Alcia 
to>i Matienzo, que en ellas ceífa-
ba el miedo de la i inprefsion,i vio 
lencia que la ley receló en eftos 
matrimoníos,por no ier verofimil 
que ningún padrè quiera entregar 
fu hija à hombre que la lleveiten-
gaforçido, icontrafu voluntad. 
Aunque Yo tengo por mas cierta 
otra,conviene à faber,el jufto cui-
dado i defeo que los Romanos tu-
vieron , de que los cafamientos de 
las hijas fe aceleraflen, por los pe-
ligros que fuele aver en fu deten-
cien,como para otros cafos feme-
jantes lo notan bien Macrobio,i al 
gunas Gloffas i Dotores que lata-
mente refieren TiraqueloiBriífo-
nio,fl 
Si bien es verdad que efta di-, 
ferencia entre hijas,i hi jos,fe qui« 
tò defpues por una Novela del 
Emperador Leon," como lo ad-
vierte Forherio íà quien figuiô la 
ley de nueftras Partidas, de cj ha-
ze mención Aviles.f l àetík ley, 
ias cédulas de ias Indias que eftàn 
íítadas, i à mi parecer con mucha 
razõ,pues no és menor,fino igua l, 
ò mayor en los padres,el defeo de 
cafar eventajadamente á las hijas, 
que à los hijos, i por confeguirlo 
atropellarln por todosios incon-
venientes que obligaron àefta pro 
hibiciôn,Í fe embarazarán con los 
nuevos parentefeos, amiftades, i 
afinidades, que por efte medio fe 
contraen. 
De donde es,que aunque la hí 
ja fea viuda, íí el padre tecafa de 
nuevoenfudiftrito, 0 afstenteal 
cafamiento que ella hiziere^ fe dé-
be tener por comprehendido en 
las dichas cédulas, pues militan en 
efte cafo las mefmas razones , i la 
viudez de la hija no le quita al pa-
dre el amor, ni le libra de los di-
chos nuevos parentefeos è incon-
venientes i i afsi lo dan à entender 
los Textos i Autores que de efto 
tratan.^ 
m. D.l. íí quis 
oficifijS qui 
inptovinc'jadc 
ritunup. A l -
clat.inl.pr*(i. 
dibus, nu fin. 
D-fi ccrt.pet. 
Matienz.d. c. 
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matríni. 
L o qaal he querido notarspor-
quseftos dias pretendió unOidor 
de Liitia cfcuíarfe de aver cafado, 
ò confencido cafar una hija fuya, 
con ^etfona de la meferia ciudad, 
diziendo eraviuda>ique püdodif-
poner de li à fu volnucad. L a qual 
razonparsctô cu el Coníejofrivo-
la,i afedaáa. 
Comofemejantemente io feria, 
íi fcefeufafiea por dezir .que los hi 
jos , ò hijas eran emancipados, ò 
emancipadas, fiendo afst.que cam 
poco efto quita el amor natural, 
que lospadres les tienen, ni pl re-
celo de que mediante el, caerán en 
los dichos inconvenientes, como 
expreífamente lo prueban a) gunos 
celebres Textos. I fi admitiéra-
mos lo-contrario, les fuera fácil 
etmnciparloSjpara efteefeto,idu 
dir i fcuftrar por efta via la prohi-
bición , i difpoficion de las dichas 
leyes i cedúlas.como Tito-Livio 
i Plutarcho cuentan averio hecho 
Licino Scpfôn.* 
' Mayor dificultad tendría el ca-
fo,íi lbs hijos, ohijas fuetíen fola-
menté nacurales,ò baftardos,© en 
otra forma ilegi timos,porque te-
nemos dderinas deBarto!o,Í otros 
graves Dotores,f que eftos no fe 
comprehenden en el nombre de hi 
jos , efpecialmente en materias ó-
diofas- Pero todavía me inclino á 
que el nombre, i las razonés de 
nueftra prohibición les compre-
henden, pues todas penden del a-
mor,i afeito paternal, i efte i |ual 
fuele fer también à eftos hijfos;co-
mo por elcontrario' en ellos debe 
aifsimefmo fer igual la piedad, ref-
peto,i veneración qne deben à ta1-
lespadres, como nos lo enfeñan 
expteífamente algunos Textos,1 
i otros lugares que Y a junté en 
mi tratado de Parricidio.v 
A los quales añado aora una ce 
lebre.dotrina de Baldo,x quedi-
ze.que en las cofas prohibitorias, 
fiemprefe comprehenden debfxo 
del nombre de hijos.! aun mas en 
nueftros términos una ley del Co 
digo,? que manda, feacaftigadóL 
igualmente el tutor * que caíate â 
fu pupila con fu hijo natural, que, 
fi la cafara con el legitimo * iaan 
añade que efto no fe pudo poner 
en duda. 
En los hijos adoptivos, i en los 
adrogados , liento que íe debe de-
2ir lo cQntrario,afsi porque ya oy 
por la adopción no íe adquiere pa-
tria poteftad,! la adrogacion es po 
co ufada, como principalmente, 
porque en eftos hijos 110 es tangrâ 
de el amor i afefto paternal,como 
en los naturales,fegun nos lo muef 
tran'algunos Textos, 4 para ello 
ponderan Tiraquelo,iTiberioDe 
dano.* E l qual infieíe4eaquí,que 
en eftos hijos, por la mefma razón 
no fe comete crimen de Parrici-
dio , de que Y o también dixaalgo 
en eífe tratado.* < 
\ Pero fi dieífemos cafo,queel 
M[iniftro huvieífe dado fu hijo, ò 
hija en adopción à otra per'fona,en 
tonces fi Jos cafaífe, òconfintielfe 
cafar dentro de fu provincia, feria 
comprebendido en la prohibición, 
porque fieinprô quedaen ejl la afi-
ción paternal en qüeella ff funda, 
como en un cafo rnuy parecido al 
nueftro, del tutor que cafa fus hi-
jos con fu pupila, contra el Sena-
tus Confulto que fe lo veda, lo 
refpondiò Paulo lurifconfulto.'' 
E n los Antenados dé los jueaes 
he vifto también mover duda, por 
parecer que fiendo hijos de fus mu 
geres, i teniéndolos, i criandolos 
en fu cafa,i familia,bazen todos un 
cuerpo,i fe aman, i quieren igual,i 
reciprocamente> que fi loftieran 
de los maridos, como lo dan á en-
tender muchos Textos.8 lernas 
en términos Arcediano, Bartolo, 
Felino.i otros Autores,*• que^nt-
feñan,que lo dicho en los.hijòsdel 
uno,fe enciende fer dicho,i diípuef 
to igualmente en los del otro, por 
quevale el argumento del hijo-ver 
dadero al hijo fingido, i porque la 
comodidad i aumento de la mu-¿ 
ger, i defus hijos,tábien cede en u -
tilidad del marido. A lo qua! fe He 
ga, queay maridos que dexandoíè 
llevar del mucho amor de fus mu-
geres , faelenrquerer mas á los hi-
jos del las^quaáiosproprios fu-
yos,como lodszexift .Te^tOjiLuis 
Vive i . i no v ifsfAáinetiife, trayen-
do paraéftó muchos ejemplos, i 
2. $. fed c«m 
hodie,inft.de 
adopt. 1.7. lit. 
7.I.10. tit.lrf. 
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tor , D .de ¡11 
iurijscu al i j i . 
autoridades el Moderno Burchar 
do Berlichio en el tratado de las 
raadraftras.' 
Pero finembargo de efto,fe de-
be refoív.cr, i praticar lo contra-
rio porque íiendo como es odio-
fa, i penal la pirohibicion deque 
tratamos, no la avernos defacar 
de los tcrn\inos i canceles en que 
ella fe quifo contener i limitar , fi 
no antes refttingirla en todo lo q 
la razón , i bien fundada jurifpru-
dencia lo permitiere, fin eftender-
la facilmente de los cafos verda-
deros á ios fingidos , ò parecidos> 
como desando otras vulgarida-
des, que para efto fuelen i pueden 
traerfe^de que en fus axiomas jun 
ta tanto Alvarez de Velafco/ lo 
dizen en los próprios términos de 
nueftra prohibición, Bartolo/iVi 
llaguta.s 
Efpecialmente, fiendo como es 
llano que en buena razón los An-
tenados, ni en amor,ni en fangre, 
no fe pueden igualar à los hijos 
próprios, i afsi tampoco nueftras 
leyes Reales,h les ha querido com 
prehéder nunca en el nòbre de hi-
jos , como ni jamas fe ha pratica-
do, que las prohibiciones que folo 
hablan entre marido, imuger fe 
eftiendanâlos hijos, como lata-
mente ío prueban Bautifta de San 
to Blafio^aftrenfe, i otros Auto 
res,1 i entre ellos Decio , que ad-
vierte con gran prudencia,que las 
leyes odiofas, aunque fea por al-
guna gracia, 0 favor efpecia!, que 
en alguna perfona ò caufa fe pue-
da confiderar, no fe deben am-
pliar,ni eftender facilmente-
I en fuerça de eftas dotrinas 
i exemplos, podremos afsimefmo 
afirmar con íeguridad, que nuef-
tra prohibición no comprehends 
íoscafamientosde los hermanos, 
i hermanas de los juezes, i afsi fe 
ha praticado fiempre. Porque aun 
que el amor de ellos debe i fuele 
fertaljcomolopidela eftrecheza 
de tal parentefeo, i lo encarecen 
Tiraquelo, i otros Autores,k !a 
ley no le exprefsò,fiendole tan fá-
cil el hazerlojfiqnifiera tenerlos 
por comprehendidos.1 I vemos 
que tampoco fe comprebenden, fe^ 
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gun Vlpiano ro en el edido de le-
gatispra;ftandis, ni en otros mu-
chos cafos femejantes,que juntan 
Romano,Decio, i Gregorio L o -
pez." 
I lo que mas es, ni aun los P a -
dres de los Magiftrados no fe de-
ben tener por comprehendidos en 
efta prohibición , aunque fe cafen 
détro de fus próprias provincias, 
donde fus hijos goviernan, icon 
perfonas delias. Porque aunque 
el amor que ay, i debe aver entre 
ellos, fea tan grande, i los haga q 
fe tengan i reputen por una mef-
ma perfona," todavia no los ha-
llamos expreífados en las palabras 
de la ley ,i afsi, como nos lo enfe-
ñan o tra s, tampoco fe pueden te-
ner por comprehendidos en fu dif-
poficion , i fe quedan à lo regular 
del derecho común.P 
Efpecialmsnte, que podemos 
confiderar, que en eftecafoceíTa 
la razón principal en que fe funda 
nueftra prohibición, que es deque 
femejantes matrimonios fe tienen 
por forçados, i vioientados , por 
el poder i mano délos Miniílros, 
pues antes es verofimil,que los hi 
jos^quelfe hal lan ya en tales puef-
tos,no guftarà n de que fus padres 
en edad mayor paíTen àfegundas 
bodas,de que à ellos nó les puede 
venir provecho alguno, fino por 
lo regular mucho daño , como lo 
mueftra Valerio Maximo,i tra-
yendo aquel notable exemplo de 
Sextia,icon otros,i varias dotri-
nas Baldo Novelio, PalaciosRu-
bios ,i otros Autores.r 
I aun dado cafo, que feles pro-
bara, que avian confentido en ta-
les cafamientos, ò lo que mas es» 
que fe huvieran hecho mediante 
fu intervención, confejo, i auto-
ridad , todavia no incurrieran en 
pena alguna, por lo que queda di-
cho,! ün elegante T e x ^ q u e alu-
de à efte cafo.f I por lo que en o-
tros femejantes traenPanormita-
no i Simancas,' refiriendo al Abu 
lenfe, el qual dize, que la ley del 
Deuteronomio,que mandaba que 
el padre acufaffe i caftigaffe al hijo 
impio, no fe eftendia à que el hijo 
pudiefíe ácufar al padreó madre, 
dan-
m. Vlpian. Jn í 
1. J . $.. JIbcris (; 
de Jegac.príef. 
n . Roman, d-
conf.414 De» 
cius conf. 64. 
Greg. Lop. in 
hi . t ic .13.p. i , 
g i o í j . 
o. L a t è Ego, 
d.trad, de pa-
trie .lib i .e .a. 
per tot. 
p .L ñ vero, §. 
de : iro ubi la-
té D D D fu-
lilt m ̂ tr I Í ó 
hiudiíslinê CÚ 
vulgat. D . de 
l íber.&pufih. 
q . V a l . Max!. 
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¿indo pot rx¿on , que 1.a ley no a-
vis exprefiada,ni comprelicnJido 
cílas nombres, i «pis íi los quifie-
racomjírçtoder , lohuviera di-
cho » pues no le faltaban palabras 
para ello-
Todo lo qual, me tiene cier-
to dudofoje» la rcíoluciün de otrà 
qvseüion, que es forçofo juntar i 
añadir à las paitadas , convietsc à 
íabsr,fi los nietos i nietas fecom-
prchendcràn en la dicha prohibi-
ción? Porque veo, que en tantas 
cédulas como de ellas tratan, ila 
repiten , ninguna ha exprcllado 
»U5 que hijos,i hijas,i no es vero-
fimil que dexaran de añadir nietos 
i metas, íiquifieran,que también 
fetuvieran por comprehendidos. 
Erpecialmentenopudiendo igno-
rar los graves i do&os Cófejeros 
que intervinieron al defpachode 
las dichas cédulas , fer la mas co-
mua opinion de los D o t o r é s , que 
en lo pena' > odiofo , ò prohibito-
r io , debaxo del nombre de Jiijos, 
no fe comprehenden ios nietos,co 
mo conda de muchos Textos , e-
xemplos, i Ancores , que refieren 
Gregorio Lopez,Mieres,i Moli-
na , i copiofamítite fu A liciona-
dor.u P j r lo qual parecPjqueefte 
cafo por lómenos efti dudofo,! en 
duda, el derecho nos enfeña, que 
nos vamos con las palabras de la 
ley ò del edido., fin exceder de lo 
qúcfuenan.x 
Peco por la parte contraria ha 
zaqueen la mefma materia depro 
hibteion decafamientos, entre los 
tutores, i fus menores , aunque el 
Senatus Confulto folo hablo de 
los hij^s, dizeel lurifconfulto lu 
lio Paulo,y que tambienfecom-
prehenden los nietos, con quien fe 
conforman otros I urifconfulcos, 
que pa^a otros tales cafos hazen 
la mefma exteníion.z 
I parece, queenelnueftroles 
ayuda la razón del amor, i potef-
tad paternal, queen los hijos va-
mos confider ando,por caufade ef-
ta prohibición, la qual, íiendo co. 
mo es igual en los nietos, fegun lo 
dizen los próprios Textos , i o 
tros,* parece que también pide i 
requiere igual difpoficion, aunque 
citemos en materias odiofas i pro-
hibitorias , porque cafo cal , no fe 
dize que fe contiene en ellas ex-
tenfiv a ^fmbtprnprehenfiv aman-
te, fupuefto qtfe adonde no fe pue-
de dar diverfa razón!, tampoco fe 
puede, ni debe inducir diverfo de-
recho jconvo à cad t pa(P> nos lo di 
zeu muchos Textos, i Autores, 
qua latifsimam mte rcfíerenTira-
quelo,i otros Mojarnos.b 
Pero todavia no fe puede ne-
gar , que eftaextenfionde hijos à 
nietos , de qualquier fuerce que la 
queramos hâZ3r,dco!ifiderar,pro 
cede mas por via de interpreta-
ción , que de propria lignificación 
de lamefina palabra hij.-,s , i que j omnina 
afsi en muchos cafos no fe admite, 
como dogamente, trayendo exce < n.Barbof. per 
lentes Textos pira probarlo , lo 
advierte D'ionifio Gotofredo.1" 
b . L . i l l u J , D . 
ad Jeg, A^uil . 
1 1. de m 





r, .^.& q6 Pe 
rez de Lata de 
anníverf l'ib.i 
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m Gntof.fnno 
í tis ad d. I. Se-
' naturconfqiié 
vide. 
tex. íbi m d.í. 
fírerò.S.devl 
I fiendo eftoafts, también es cier- Portol de con 
to que en las materias penales , i 
prohibitorias,no fuele valer el ar-
gumento qne fe toma de la identi-
dad , ni aun de la mayoridad de la 
razón , como lo dizen Gregorio 
Lopez , i otros de los Aurores q 
dexo eirados,) fueradellos latifsi 
m tmente el iníigne P.edrò Ba; bo-
fa , i orros infinitos, que refieren i 
figuen P o r t ó l e s , Tufcho, i Fari-
nado.» 
Demas,de que tampoco fe pue 
de neg3r,que es mayor el amor de 
los hijos,que el de los nietos , fu-
pusfto q'los Iurifconfu!tos,ò qua 
do mas quieren encarecer cíle, di -
zen que fe origina, dce{lbrro,ò 
que es por cauía de!. Efpecialmen 
re fi eftos nietos furffen de hija. 
Los quales, como es notorio, no 
íiguen la familia de la madre, ia-
buelomaterno, fino ía de fu pa-
d r e é 
I al Texto de lidio Paulo,1' 
que es el que mas fuerça haze por 
la opinion contraria, por qoauto 
dize, que entredicho el matrimo-
nio del hijo del tutor con fu pu-
pila, fe enciende que igualmente 
cfta prohibidoel del nicto.fe pue-
de refponder con la gloíTa , Anto-
nio Fabro, i otros DotoresaUi,i 
enocros lagares , r que procede 
porque aquella prohibición prin-
c i -
fett b c.f tin. 1 
iy- Tufchus 
lit. concluf. 
lítt S. cond* 
(07. & F;¡rln. 
ínftaemac. u 
p.verb.EKten» 
fio.t.rj 8; 144 
o.D. 1. libero 
rum, ibiNi}*-
t a freptn filitt 
diligiiriM, inn-
¿h auth muí 
to magis, C 
deSacLSaciS' 
E c d . tradic 
Raudenf, de-
cif j t . 
p. L.familíae 
J96.D. de ver. 
qPauI d ! Se 
natufeonf. D . 
de rit .nu p. 
r.GJor.S; Ant. 
Fafcre.índ 1-
BT'SÍT. de íure 
corta, pag 49' 
Carroc. decif-
81 n . ' y. Ripa 
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u. L , proPpc-
xl t .D.qui ,&à 
cipalmen te f@funda, en que no fe 
ufurpe, ni oculte lahaziendade 
lapupila, i buena cvienta, i razón 
que fe debe dar della.lo qual igual 
mente fe obra cafaodoía con el nie 
to que con el hi jo, i efto no es apli 
cable al cafo de que tratamos. 
I afsi quando vinieren à fuceder 
tales cafâmiencos de nietos ò nie» 
tas de Magiftrados delas Indias, 
ferà menefter confuítar al Real 
Confejo delias , ò deliberar fus 
circunftanciasji los daños i incon-
venientes quedellos pueden reful 
tar, i ver fi eftos merece» que fe 
les cargue toda la pena que ponen 
lasReales cédulas,© íi baftaráque 
fe temple, con mudarlos â otras 
Audiencias , como ya algunas ve-
zes lo he vifto hazer, aun folo por 
cafffnientos de Antenados,ô An-
tenadas- Porq enefetoeftaquef-
nion de fi,i qmudo los nietos vie-
nen i fe comprehenden debaxo del 
nombre de hijos , toda pende de 
cílado congetural, i fegun los que 
mejor íknten , fe temue por eííb 
al prudente arbitrio, i deliberado 
del que la huviere de juzgar., co-
mo para concordia de las opinio-
nes encontradas, que ay enella,lo 
refuelven mas comunmente los 
Dotores en los lugares citados,! 
otros innumerables , que refiere 
Molina, Menochio , Zevallos , i 
Caldas Pereira.f 
Pero en efta prohibición de hi-
jos ,ò hijas,© nietos, ò nietas(cafo 
q los tengamos porcomprehendi 
dos en ella , es de advertir, que 
aunque na Autor Moderno,' pa-
rece que fíente, que los padres) 
caen en las penas della,ora confien' 
tan, ora no coníientan en los cafa-
mientos de los hijos , fundandofe 
eir que afsi lo dize ¡a ley, i que aun 
que fea dura fe debe guardar . J L o 
contrario en mi modo de entéder, 
es mucho mas cierto,i fe debe pra 
ticar, en todos los cafos en que có 
evidencia confiare , que los tales 
hijos , ò hijas, \k cafaron por fola 
fu voluntad , i contra la de fus pa-
dres ó eftandoellos totalmente 
ignorantes de que o intencaífen. 
Porque repugnaria à todo dere-
cho divino! i humano, i buena ra-
zón, q elpadrefuefl'e caftigadopor • 
e l d é l j t O j ò exceflbdel hijò,enquej 
el no cooperó, ni inter vino.* 
I las leyes del derecho común, 
con las quales debemos entender 
que fe quifieron conformar las mu 
nicipales de nueftras ifendias , no 
penan al padre en efte cafo, por las 
bodas de los hijos, ô hijasv fino es 
que el las aya tratado, i cqneerta-
¿o , ô coní'entido en que¡f&.trataf-
fen,icelebraflèn,àJi.íàbiendo,que 
efto fe trataba, n»procuré diver-
tirlo, i eítorvarlo con todas fus 
fuerças^ I efto en tanto grado, 
que li no fe les prueba efte c<anfen> 
timiento, tienen por fi en duda, la 
prefuncion deque no lo fupjeron, 
como expreíTamente lo enfeñan 
Curcio Senior, i otros Autores, 
que para efte mefmo propoíito 
juntan i liguen Menochio , i Mo-
lina.t 
Con las quales autoridades i 
otras, defendió eftrenuamente fu 
caufael Licenciado don Sebaftian 
Zambrana de Villalobos^uando 
fe vio privâdo dela plaça que tu-
vo de Oidor de los Charcas , por 
dezir que en aquel diftrko avia 
cafado dos hijos,i aunque no bol-
vio à e l la , íus aventajadas letras 
le grangearon deípuesen Efpana 
l a del Confejo Real de las orde-
nes, con el habito de Calatrava,! 
defpues la del Supremo de Cafti-
Uadondemurio. 
Pero bien es verdad, que en ef-
tas contravenciones, porque fiem 
pre fe hazen ocultamente , i con 
grandes recatos i paliaciones, fe 
requiere menor probança,J fe po-
drían juncar teftigos fiogulares,! 
prefunciones, i congeruras > que 
muevan al juez que las huviere de 
íentenciar , como latamente en o-
troscafosi negocios de efte jaez, 
lo enfeñan laíToti, i otros muchos 
Autores,que refieren Avcndaño, 
Antonio Gabriel,! Farinacio.1 
I efto perece que nos qui fo dar 
à entender un capitulo de carta ef 
crita en Madrid d 17. de Março 
del año de 1 6 1 9 . al Principe áe 
Efquilache,fiendoVirrcydel Pe-
ru. El qual parece queaviadado 
cuenta, queun Alcalde dei Crimé 
" ~ de " 
x Ezech.e ?8. 
J . íoncimus.C. 
) oen. tot. 
tit. C . ne fil. 
pro patre ci¡n> 
alíjs ap. Faria 
naci.to.crim. 
t].z4. Ccned» 
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dela Audiencia de Lima, (que no 
Iç nombró por no fer. necf flario)fe 
decia averfs cafado alii contravi-
niendo à ia prohibición ; pero que 
no le avia impuefto la pena dclla> 
porque noibiò pudo probar en for 
mabaftanne,i à effo fe ic refpodio: 
j Ç ^ t practiralfe ejitr adJert ido ><^' 
lantem'ente ene l cafligo de eftas co-
fas,porque como fon pcrfuntô podero 
fas los Oidores , i Mtniftros fe puede 
recelar no euede la 'Verdad encti* 
í l e r t i t fwrfultA de tefligos , o perfo-
nus que l a puedan r e n d a r . l djsi es 
neceffArio en c a f a tales, que laspro 
h a n ç t s f ehagdn con {ecret>>s i efpd-
cÍQ,t toda buena prudenc ia , i j a g a -
c i d a d , 
I eftemcfmo modo de proban 
ça íòavráde censr, i obfervaren 
qualquier cafo , q a alguno de ei-
tos Miniitros fe le imputare, que 
aunque RO celebró con efeco los 
dichos cafamientos , para (i ó fus 
hijos,los pufo en platica,i llego á 
tratar dellos, fupuefto que las ce-
dulas Reales q he referido,igual-
mente quieren fe caftigue el afec-
to, que el e feéfeo,en lo qual fe ade-
lantan i diferencian de las leyes 
del derecho común , ¡del Reino, 
que hablan deeíla prohibic¿on,co 
mo confta de aquellas palabras, 
^ « e trataren , o concertaren de c a -
farfe. Lasqu3¡es,en mi opinion, fe 
deben entender de forma , que no 
comprehendan fólo el averio pen-
fado,ni qualquier platica, ó trata 
do , que menosferiái deliberada-
mente fe huviere hecho en efta ma 
teria,porque folo en las atrocifsi-
i mas fe caftigan tales conatos. b 
I lo que aqui fe qnifo eftorvar fue 
el mucho empeño enellos,porqae 
íi fe llega áeífos términos, ya los 
Mñgiftrsdos fehalfanconei meí-
mo embaraço con las partes con 
quien ío trataron , i con todos fus 
dependientes,que fidehecho fe hu 
vieran cafado. L o qual expreífa aú 
mas la narrativa de la mefma cedu 
\H'A porque fe h á entendido algunos 
hantratado de cafarfe, ientreteni* 
do enfecretolos conciertos de fus ca 
famientos, I luego las palabras fi-
gv\<2nx.ç&:tratare,o concertare, que 
aunque parece fe ponen por Syno-
nomas.fegun el intento que ensila 
fe lleva,fe deben entender expofi-
tiva , ò conjuntivamente , c o -
mo fe haze en otros cafos, que re-
fiere una glolfa , i copiofamente 
Rebufo, citando à Baldo, i otros 
Autores." 
Demas de que sun la propria 
fignificacion de la palabra tratar, 
0 tratado,denota una,como perfe< 
ta conformidad para contraer, d 
diferencia de la palabra contrato, 
que finiíica tener ya perficionado, 
iconfnmado lo quefeaviatra'ta-
do antes, como defpues de otros 
lo diítmguen bien Coila, Mafcar* 
doji Farinado.d 
I porque elDotor Tuan deQu.e 
fada, i f igueroa Oidor de Mexi-
co,valiendcfe de algunos medios, 
1 incercefsiones , alcanço licencia 
para cafar una de fus hijas en el dif 
trito de aquella Audiencia, el CÓ 
fejode las Indias reprefentò à fu 
Mageftad los daños que de efto 
fe feguian, i con fu confulta fe def-
pacbó cédula en 12. de Mayo de 
l ó i p . c a laqualjinfertandò las que 
he referido, de'1575.1582. ide 
ijpa.que es la que prohibe aun 
el tratar eftos cafamientos Je bol-
vieron à revalidar todas denuevo 
imas apretadamentc,por dezir,c{ 
con efta ocafion fe avian bueltoá 
reprefentar i reconocer los daños 
è inconvenientes.quede femejan-
tes licencias han refultado , i pue-
den refultar, i fe añaden las pala-
bras figuiemes: Conforme à lo qual 
es m i l ioluntad de ordenar, ¿ m a n -
dar , como por l a prefente ordeno, i 
mitndo^qite las dichas c é d u l a s aqui 
in fer íAs , ¡e cumplan,guarden, i exe 
ettten,inyiolablemente,fo las penas 
en ellas c * n t e n i d a s , i q H Í de aqut a -
delante e^en advertidos los dichos 
Miniaros,comprehendidos en e l las , 
q no fe ha de a dmit ir memorfa l , n i 
pecicionfobre elle en el dicho micon 
J e j o , Jtno antes executarias dichas 
penas, I mando que efias mis c é d u -
las je lean , ipubl iquen de nuel/oen 
mis Audienc ias , peales de las I n -
d i a s , para que con noticia de lo en 
e l las contenido, no puedan caer en 
l a c u l p a ¡ q u c fe le s i m p o n d r á , filo 
intentaren. Con lo qual ha de que-
d a r . 
c . G l o , & D D . 
jn l.a.ad leg 3 
i]«o j Rebiiíf. 
poít Raid. & 
alios in l.fíEpe 
mita,de vcxb. 
fignif. 
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f. Lni . ! I i , C , 
de off. R e d . 
provine, I.4.ti 
tul . í -ub.j .Ke 
cop. cum alíjs 
pp.Bob.in po-
lit.iib.i . c, u.> 
¡1. l i . & & 
ap.Msfup.hoc 
lib.c.z. 
¿Ar, i quede t e n a d a U pkerta, p a -
rano dar dedtjui adelante ¡emejan 
: tes l icencias f a r a cafarfe los d i -
chos Min iaros , ni fus hyos, que afsi 
contiene d mi' fer^ic io , i d e a ^ e r -
fe pt(bltcadD,fe ettthic tefimonio for 
mis Ftjcales de las dichas ^dudten-
cia J a l dicho mi Qon¡e)e. 
Pero (lejías de lo que dexo 
dicho de las pcrfonas,que fe com-
prehenden en efta prohibición , i 
en folo tratar de contravenirla, 
fe fuele también dudar muchas ve 
zes , fi fe deben tener, i cendran 
por comprehendidos en ella paf-
fivamente, los quehuviereníido 
vezinos, domiciliarios > natura-
les, ò originarios de la ciudad , 0 
provincia donde un Miniílro e-
xerce los dichos cargos, i oficios, 
pero y a , al tiempo qne trata el 
tal Miniftrodeeftos cafamiemos, 
por fi , i para í i , 0 para fus hijos, 
ó hijas, real , i verdaderamente fe 
hallare , i conftarc , que fe aufen-
taron de la dicha provincia d o n -
de tuvieron origen , ó domici-
lio , i la deíamparaton del todo, 
paífandefe à otra con fus fasni'sas, 
i haziendasji con animo de refidir, 
i permanecer en ellas* 
Porque à primera vifta, pa-
rece q«e (i r pues las cédalas les 
prohiben cafar en fus diftmos, i 
por de fus diftritos fe fuelen, i de -
ben tener las perfonas, q en ellos 
nacieron^ituvieron, i tienen fu o-
rigen , pues fegun lo enfeña el de-
recho,' el lugar del origenji naci-
m í e n t O j f e atiende, i conüdera fié-
pre mucho mas, que el del incola-
to,ò habitación. 
Efpecialmente, fiendo como 
es , verofimil * que por razón de 
efte origen, aunque ya no refidan 
en aquella t ima, ay an dexado, i 
tengan en ella muchos parientes, 
¡dependientes, i muchos bienes 
muebles,ô raizes, con que el Mi -
niftro fe halle embaraçado, ref-
peto deftas cafamientos en la l i -
bre adminiftracion de jnaicia, 
que es lo que fe pretendió evitar 
por la prohibición deque trata-
mos , i lo que en términos del de-
recho c o m ú n , i del Reino/ o b l i -
gò,i obliga à no permitir, que nin 
833 
ĝ no pueda fer, ni fea juez en el la 
gar dedonde es natuaai, fin couíi-
derar fi ya vive, ò no vive en el 
tallugar^ 
1 efto por ventura movió al 
lurifconfulto Paulo,s pararef-
ponder,i decidir en nueftros pró-
prios términos , que el que tienen 
i exerce oficio en alguna provin-
cia,no puede cafar con muger na-
tural delia, Ô que tengaallipor 
entonces fu domicilio, i habita-
ción, juntando,çmnô parece, ef-
tos dos cafos, i haziendolos igua-
les en la difpoficion , como loeran 
en la razón 
Pero en contrario de efto fe 
puede dezir,i ponderar, que aun-
que efta ley, 0 otras difpongan lo 
qusva referido, las municipales 
de que tratamos, folo prohiben 
que los Miniftros que efpecifican. 
No cafen,ni traten de cafar , n i jus 
hijos, t h q a s , en el d i ento delas 
A u d i e n c i a s donde áâmintjtran^Çia 
poner , ni añadir otra palabra al-
guna,como parecerá por la letura 
de todas ellas , fi fe miran cona-
tencion» Según lo qual, no parece 
que debemos tener porcompre-
hendido en ellas eíle cafo , en que' 
/aponemos que el cafamienro no 
fe hizo en el diftr¡to,aunque fe aya 
hecho con muger, nrieca viò yer* 
no, que nacieron, ò en otro trem* 
pohabitaron, irefidieron en el. 
Por las reglas que enfeñan, que 
à quien no fe adaptan laspalabras 
de la ley, no lecomprehendefu 
difpoficion.111 que todo, aquello 
fe debe tener por licito, i permi-
tido, queexpreffa, i efpecialmen? 
te no fe halla prohibido, imasen 
lo que es odiofo , i pena!,' ò con-
tiene materias eftatutarias, cuya 
común opinion naturaleza»! acep-
ción es»q.uefiempre fe juzgue que 
rerfe reftíingir, i c¡ue fe réftringcn 
à foias las cofas, o perfonas fitas 
er¡ el territorio, para,donde fe lia-
sen, fegun una celebred0trin3.de 
Baldo,que figuen Inocencio, An-
chairrano, Âlexandrò,Socino,Ber 
tachino,i otros muchos .que reíie~ 
re Pelaez de Mieres.k 
À los quaies Yo añado otra no 
menos notable , que nos eníeña, 
Ggg que ~ 
g.PauI. ín d.f. 
íi ijuis o; lií i Ú 
58. D . de iltu 
i.iip. 
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Boer, decíf, 
que no baila que conile, que algu 
na cofa fe ha hecho, fino es, que 
jnntainehtafe pruebe, que fe hi* 
20 en la parce, i lugar en que era 
prohibido>i punible el hazerfe, co 
molopruebáBarcolo, Baldo,i o-
cros Autores > iénnueftrosmef* 
mos términos Sáliceto»1 
Par lo qual 6n efte difícil pun-
to , Y o juzgo, que debemos ha-
zer diftincion, i ir 0̂11 atención en 
coníiderar , fi e íh mudança de la 
cafa del origen, 0domicilio, i de 
los bienes,i hazienda, que en el te 
nianlamuger t que fe cafa con el 
Miniftrojòia nuera, 0 yerno,que 
pretende cafar con fu hijo , ò hi-
ja,es afe&ada, i hecha de poco tiê 
pò antes de tratarfé, ieFeAuarfe 
eftos cafamientos, comofidixef-J 
femosjdequatroíófeisañosjide-
Xando todavia en aquella tierra 
algunos bienes muebles , ò r d . 
2es, i deudas, 0 dependencias de-
llos, i parientes por confanguini-
dad,o afinidad, ô otras cales amif 
tades,i>cotrefpondencias, que pue 
dan embaraçar -la libre adminif» 
tracion de jufticia en el Miniftxo, 
i ocaíionar que fe recelen en el, las 
demás razones de nueftrá prohi-
bición. Porque en tal cafo,tendría 
por mas acertado, que fe abftu-
vieíTe de celebrar femejantes ¿ r í ^ 
trimonios,(in alcançar primero li-
cencia para ello, pues hazienda lo 
contrario, fiempre. fe-podráfof-
pechar,que efta aufencia,rò mudan 
çatue fiugida, i (imuladaen frau-
fle,i contravención de la dicha pro 
hibicion,i apenas fe hallara modo 
como poderle efcuCar, i librar de-
lIa,como en cafos fetnejantes jtra-
tando de los Colonos, i de otros 
Originarios, i Domiciliarios, i 
que no fon viftos defamparar el 
Origen ^ i.Domicilio, fi ha poco 
que del falteron-, 0 dexan en el pa-
rientes,» parte de bienes, lo dizen 
expreflamente muchos Texcos, i 
Autores.01 
Pero fi dieíTemos cafo, que la 
mudança paíTa de diez años , i que 
fe hizo con animo de permanecer 
en la nueva provincia, dexada la 
antigua, i fin que quando fe hizo 
huvielTe, ni pudieftb aver imagir 
nación de tales bodas, i cafamien-
tos,entonces,bien pienfo 1 que no 
les comprehenderá la prohibi-
ción , pues ceflan las razones de 
ella, i por la mudança del Domi-
cilio,(el qual fegun la mas común 
opinion fe adquiere por diez a-
ños n)no fe tiene para lo de adúla-
te coníideracion del origen , ò lu-
gar del nacimiento , como lo di-
zen muchos de los Textos,0 que 
dexo citados , i notablemente u, 
na glofla, Bartolo, i otros Auto-
res , que enfeñan, que el que de-
famparp fu origen , i patria natu-
r a l , fin animo de bolver à ella , i 
conftituye fu habitación , i do-
micilio en otra provincia , deefta 
fe ha de juzgar , i no-de aquella, i 
mas para, todo lo odiofo, i pa-
ra las Represalias , aunque alli 
aya dexado parientes , i algunos 
bienes. 
I en términos á t eftos cafa-
mientos de juezes , i Miniftros,i 
tratando de explicar las leyes , 
que les prohiben cafar con fus 
provinciales, i que no lo fon las 
quê nacieron en fus diftritos , fi 
juntamente no tienen en ellos, al 
tiempo de las bodas, fus lares , i 
líomicilio, figuen, i prueban ex-
preífamente lamefma dotrina Ma 
theo de .Afflidis , lacobo Cu— 
iacio3 Ofualdo , iotros muchos 
Dotores.i' I afsi la he vifto pra-» 
ticar en algünos cafos, imponien-
do las peñas delias, â los que fé 
pudo entender, que anduvieron 
con fraude en eftas mudanças, co-
mo fucedio.en los que dexo toca-
do de los Licenciados don Ma-
nuel de Caftro, i don Sebaftian 
Zambrana, i en otro mas nuevo 
del Licenciado don Antonio Qui* 
xanode Heredia,queoy esOidor 
de los Charcas i i fiendolo de P a -
namá, caso con muger natural de 
aquella ciudad,.aunqiie fe avia ido-
á vivir à lade Lima-1 por el con-
trario fe han tolerado otros en 
que fe pudo.entender averfeproce 
dido con buena fee, i no fer afeda-
da la mudançá del origen, o domi 
cilio para efte efeto. 
I aun axites de aiqmrhle m 
otra pro vinda, fe .toleré en un Òi 
H. L.clvesr C . 
de incoJi., Ji. 
• lo . l . j i . tit. i . ' 
P'l-vcri.la Ss 
ttn*,í i.H) fin. 
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A. 
dor, creyendo proveído à la Au- \ 
dicncíá de Lima, íe caso en Pana-
má con una feñora, que fe venia à 
Efpaña confuhazienda, gexandó 
ambos cafualmcte de eftaocafió, 
que juzgaron cftarles bien, i por 
no liallarfe, queellatuviefleen L¡ 
ma dependencias , que pudicffen 
can far embaraço, qiie à tenerlas y 
Y o fuera de parecer, que ya que 
al Oidor no fe le quitara laplaça, 
por lo menos íe le mudara para o-
tra Audiencia^ 
I de eft a méfma tolerancia fe u-
So con el Licenciado Diego Zo-
rrilla Oidor de Quito , que fe ca-
so dentro de la mefma tfmdad, cõ 
otra feñora Criolla del Nuevo 
Reino de Granada, que venía ca-
fada con ünOidor,que paífaba pro 
veido a Lima,i murió alli, llama-
do don Antonio de Vi l lareal por 
parecer»queaunq eftecafamiento 
es comprehendido en las palabras 
de las cédulas, pues verdadéramê 
te fe haze en el diftrito, no loes 
en la intención , i razón delias, 
pues no fe pueden confiderar en 
tal cafo como cfte , los inconve-
nientes s quequifieron obviar. N i 
fe puede tener por natural, ni ve* 
zinade aquella tierra, la que folo 
ibajòeftaba depaíToenel3a,como 
ioenfeña el derecho.* 
L s qual razón he vifto que afsi 
mefmo ha obrado feme jante difsi-
mu!acion,ò tolerancia, en los ca-
famientos de algunos Oidores, 
que de hecho, i fin pedir licencia 
à fu Mâgeftad, folo coh la de fus 
PrefidenteSjò Virreyes,fe han ca 
fado con viudas de otros Oido-
res,quehan,fido,ò fueron compa-
ñeros fuyos en las mefmâs Au.diS-
c!as,como fucedio en el Licencia-
do don Andres Pardo de Lsgo, 
que oy es Oidor de Mexico, i íien 
dolo de Guadaíax.ira,casò alli c5 
viuda del Licenciado Bartolome 
de la Canal , que avía fido O i -
dor de la mefma Audiencia, i no-
vifsimamenceenel Licenciado d5 
luán de Llanos,i Valdcs.Oidor 
de Quito, que caso alli con viuda 
de otro compañero fuyo .llamado 
el Licenciado don Aloafo de! Caf 
tillo- Por parecer que eítas tales 
S í 
viudas, aunó ayan tilado an;tl,cs 
años en las dichas ciudades , habi-
tando con fus primer os maridos, 
nofepuededczir que adquirieron 
en ellas d c m i c ü i o , cerco , ni fus 
hijos origenjô nanuáleza,aurique 
ai i i ayan ido ptocreades , perqué 
todos jetientn, i coRfervsn ¡a del 
padre , i el mefmo dcmicüio en 
quefehallabajquardo fueprovei-
doji gozan en t odo , i por todo de, 
ios e í e t o s j privilegios del , fegun 
dotrina de Bartolo, i otres m u ' 
chos Dorores, queíigue Í i llama 
común ,nueftro infigne Gregorio 
L |pez , i l uán Nevizano eníufil-
va nupcial/ 
Refta aora,c1 veamos,quien pne 
de, i debe conocer de la contraven 
cionde las cédulas referidas,i co-
mo ha de proceder à la impeficion 
de fus penas. 1 brevemente dígo,<] 
efío eftà cometido por el lesmeí-
mas á los Vineyes, i Picfidentes 
de las AudicnciES , en cj firven los 
dichos Minif tros, cerno confia de 
las q íe hallan en el primer temo 
delasimpreíl'as,f 1 eípecsalméte 
por uno de los capítulos de fus iní 
trucciones,* en q fe Ies ordena ef-
tèn muy vigüátes en hazer q fe ob 
ferven, i en executar las fjenasde. 
Has centrales tranfgreííbrcs: ife 
declâra mas por Ja cédula novifsi» 
ma de Madrid 20. de Noviembre 
de 1 ¿ a i . a ñ o s > q defpues de aver 
h echo r ela cio n d e! as paífad a s, i de 
lo mucho q convieneíe guarden à 
lalerra, añade : Que los r i r r e y t s j 
Frefidcxtes las b i g í t g u a r d a r in~}ie 
l á b l i m e v t e , executando l a yena en 
lostrAtijgrcJfcres,t dando luego 4>> 
jo f a r a ^ je f rodean jus f l i ffdsi i ' que 
Ics'Frefidetitesy que tfiul/ierea f u i * 
er'dineidos k p i r r e j e s ' , le remitan 4 
el h s pdpeles-i&c* 
I eftoes lo qcadaáia fe pratica* 
fin q en ello feayapueftoqudaal-
guha, i fi riotoriaméte confta dél 
cafamiéto, 0 de fu concierto, los 
Virreyes,! los Prefidétes,q no ef 
tanfubordinados à los Virreyes, 
fon como meros, i puros Executo 
res delas dichas cédulas ,1 folo pro 
cede a, declarar , q los trãsgreífo-
res incurrieron ipíb fafto,& iure, 
en lis penas del las, fegun lo que 
„.. ... .. .. —-. ^— 
G g g à en 
r.Bart.Ianfen 
tii5,& carteríj 
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axiom, tur J i t . 
P .n .x i . 
en otros cafos femejantes eftà dif-
puefto.v Pero fi el punto de la 
contravención no efta muy claro, 
ni fuficientemente, probado, entó-
ces brevemente, ide plano for-
man proceflb , i fegun lo que re-
fulta de las declaraciones de tef-
tigos , i deinas diligencias, que 
mandaron hazer, o dan por incur-
foal ívliniílro, ole abfuelvende 
lainftancía, òembún los Autos 
al Confejo con fu parecer , para 
que en el fe tómela refolució, que 
convenga. 
1 quando juzgan a^er contra-
venido » fuelen para mayor c |u-
tela pronunciar fentencia decla-
ratoria de las penas , en que han 
incurrido, aunque eftas íe hallan 
inyueftas ipfo sure , liguiendo la 
mas comua opinion, de que tra-
té largo enocrp lugar,* L a qiial 
fentencia fe retrotrahe,i tiene co-
mo por dada , i pronunciada def-
de el mefmo dia de la contraven-
ción. I aun fe podría dedr , i in-
tentar , que. defdeefle mefmo dia 
le ceíTaron los falarios defupla-
ça al que contravino, i que tiene 
obligación de reftituirlosen am-
bos fueros, fegunioque latamen-
te refiriendo à otros muchos, i 
en cafos muy feme/antes à efte, 
refuel ve Nicolao Garcia."' 
I lo quemases, la tal fenten-
cia fe puede llevar luegoádebi-
da execucion, aunque fe aya ape-
lado de ella. Porque efta apela-
ción folo obrará efefto devolu-
tivo * i eíTe para foloeí Real Con-
fejo de las Indias, pero no en ma-
nera alguna para las Rea'es Au-
diencias, como lo difponen las cé-
dulas referidas , i lo tiene recebi-
do la pratica, fin embargo de que 
en Lima» i en Mexico fe ha vifto 
querer algunos Oidores, afsi pri-
vados , ò fufpendidos, recurrirá 
las Audiencias, lo qual no fe les 
ha admitido, i ami parecer con 
mucha juftificacion. Porque de-
más dê que entre Miniftros de 
igual poder no fe dà imperio,ò ju-
rifdicion»* tuviera grande incon-
veniente, i falta de libertad efte 
juizio, fi pafl'ara por mano de los 
Colegas, quC'fetienen, ireputan 
pot hermanos,fegun Iafíbn,i Caf* 
faneo.11 fe pudiera temer , que 
unos à otros fe hizieran buen paf, 
fage en tales materias , abriendo 
con efto puerta à facilitar, i pa-
liar el exceflb , que fe procuró ef-
torvar , i refrenar, como lo dizen 
bien,en femejante propofito,P]i-
nio lunior, i lano Langleo.b 
Si los Virreyes, que también 
fon comprehendidós en efta pro-
hibición , incurrieífen en ella, en-
tonces la Audiencia,ò Fifcales de 
el la, debrian dar cuenta al Con-
fejo, i en el entretanto tolerarle, 
como à cabeça, porque no hallo 
que las cédulas les ayan dado ju-
rifdicion, ni licencia para (Indi-
car les por efta caufa , i no debe-
mos dezir, ni praticar lo que la 
leynodize.0 
En* quanto à los oficiales de 
la Real hazienda , veo, que los 
nombran , i efpecifican algunas 
de las cédulas referidas. Pero 
por otras lo hallo moderado, afsi 
en ellos,como en los Contadores 
mayores , q defpues le introduxe-
ron, como lo diré en los capítu-
los, en que fe trata de fus oficios, 
que ya efte por ir tan largo pide 
que le cerremos, aunque Y o , fi-
guiendo la íéntencia de Quinti-
liano,'1 nunca he penfatio , que la 
brevedad confifte en que fe diga 
poco, fino en que no fe diga mas 
de lo que conviene, 
C A P . X . 
T>e Us K ejiiencUs, i Vifí-
tas, q fe toman à los V i r re 
ye$)¥rejidetes} Oidores,i 
otros ¿Minijiros de Us Ja-
días t i de algunas queflio-
nes f aniculares* que fe fue-
len ofrecer cerca deltas. 
a.Iaff. "ii 1-a-
pertifsím'^C. 
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oitos que en ellas huvieren teni-
.do cargos de adminiftracion de 
judicia, ò hazienda Real,en la for 
m.i.f] íe hadichoen los capítulos 
pñflaáos;pcro tãbien , qnãdo por 
qualquier modo dexã,ô acaba los 
oficios,ò paífan à otros mayores, 
ííftàn obligados aí Sindicado,! reíi 
dêeia dcllos, como qualcfqnicr o-
tros Corregidores , i Magiñra-
dos temporales. Porque con cite 
ÍTCHO fe ha juzgado eftaràn mas 
atentos , íajuüados à cumplir fus 
obligaciones, 1 fe moderarán en 
los exceflosiinfolencias, que en 
provincias tan remotas puede, i 
fuele ocafionar la mano podcroía 
de los que íe hallan tan lexos de 
la Real. 
DorrÍH3,quenos ladexaron en 
fe fiada Platón,Arifiorcles, i Dio 
niíioHalicarnafeo,3 diciendo ge-
neralmente, que no fe puede 6ar à 
radie el gotierno, ò juzgado de 
uma Republica fin eftc relguardo, 
de que íe les ha de pedir , i tomar 
eürecha cuenta de fus buenos s i 
malos procedimientos, porque el 
verle pendiente , reprima la l i -
cencia,que les dan íus cargos , de 
obrar á fu gufto.i fean menos gra-
vofosàfusfnbditos. 
I nosja moftraron con fu exem 
pío Samuel,iChrifto Señor nuef-
cro,b ordenando, que aun à qual* 
quier criado, 0 mayordemo fe te 
puede, i debe pedir la mefma ra^. 
zon. I tantos Textos del dere-
cho comun.i del Re ino / que tra-
tan de la utilidad, i forma de eftas 
refidenciaSíde cuya materiasi pra 
ti<:a»fuer«i de los particulates trá 
tados.que de ellahizieroivBaldo, 
An^elo,Catãldmo,Ainedeo,Dul 
ceto, Paris dePuteo, Foyano» A -
viles, A?en.daño,i lofephde Sef-
fe,hanefcrito,i juntado tantoBo-
badüla, Bórrelo , Monterrofo, 
Maftrilo,Raudenfe,Bcrarto, io-
tros Modernos,d que puedo exo-
nerarme de lo general della, con 
remitirme à ellos. 
Idefccndiendo à loefpecial9 
s municipal de nueftras Indias, 
tenemos infinitas cédulas,que era 
i tan de eftas rcíidencias , efparci-
i das en los quatro tomos de las im 
837 
preíTas el año de ijptf. Pero las , 
mas fe hallan en el t ercero / I de 
ellas fe han formado j8.leyes pa-
rala Nueva Recopilación delas 
de lasjndias, que fe trata de im-
primir/ 
Delas quales la primera fe fa-
ca de una cédula dada en el Par-
do a 16. de Otubre del año de 
i 575, que expreíhrncnte decide 
cri términos de nueftro capitulo, 
j^ue à los Oidores frcmoJidesfe te-
me rejíâencid , atiles que falgan de 
las f> laças j^ue i t x a r e n . I en el di-
cho tercer temo/ cftâ Ja integraj 
de donde efta ley fe tomô,que-cõ-
fieiie la formula ordinaria deja 
cemifsion, que fe fuele defpachar 
para eílasicfidcncias. 
De dendepodremos facar» i 
formar fu primera efpecialidad. 
Porque en las Audiencias,! Chan 
ciüerbsde Eípaña^los PreGden-
tes , Oidores , i demás Miniftrcs 
delias, aunque fe muden , o pro-
muevanáotras, no fonfyndica-
dos, ni'refidenciados patticislar-
mente , i íolo quedan fugetós à 
la v¡fita general, íi á c&io por juf-
tas cauías fe mandare hazer en a-
delante , cerno lo noto bien Bo-
badilla,11 por eftas palabrasri tam 
bien dan rejtdeticia It's jueces Ju-
feriores de las c h a n c í l l t r Í 4 s , i 
dienctas peales , pues tienen fus 
yifitas , por Us quales Jambten 
fon depuefios délos oficies, t p u n i -
dos en otras penas, 1 es cofa muy 
]ufla que fean cenfuradas , pues 
quanto en may or digmdadfon conf-, 
tittiides , tanto m á s pueden ofen» 
J c r i iedufar daños (tíos fubditos, 
I luego, nioftrando que los de las 
Indias,no folo eílSnfugetos à re-
fidencias particulares, refiere un 
cafo de lafeveridaddel Supremo 
Confejo , que obligo â que bol-
viefle à ellas un Oidor à cumplir 
el termino de fu Syndicado, por-
que conftó averie venido un fo-
lo diaantes que fe cumplieffe,aun-
q alegó averio hecho por no per-
der la embarcación, i navegación 
de aquel año. . 
Aunque Yo téplaria, i he vifto 
templar fiempre efle rigor en los 
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dencias fe han ya començado , an-
ees de falir de la província donde 
firvieron* por los juezes àquien 
vinieron cometidas. Porque fià 
cáfo tio huvieífen venido eftas co-
mifsiones, como muchas vezes a-
coticéce , i í è hallaffen proveídos 
para otra Audiehcia, i con opor-
tuna comodidad de camino, ò na^ 
vfegacion pará ir à férvida, i no 
cjüedándo por ellos el dar reíideil 
c ia , ieftar prefenres Sella por el 
termino de íá iey, no dudo que 
puedan aüfencarfe,i hazerfuvia-
ge licicameotej i (Jue cumplen con 
dexar procurador, q quando l'e -
gueel juez de fu refidencia , eftè 
f<ú!C ellos â e l i a , i refpondaàlos 
cargos qfe le hizieréjkáfsi lt> acÕ 
fejè f-n el c;ifo del Dotor don Die 
go de Acmentef os i Enao, qüe d é 
Oidor de Quito, vmo proveído 
pior Alcalde de Liriia ^ i es una dé 
las principales limitaciones, que 
•los Ordinarios j i Hueftro Gre-
gorio Lopez,Bobadilla, Maftri-
lo,. i otros Autores," dan à los 
'Textos de eftá materia. 
Pero con advertencia, que el 
procurador qüe afsi dexaren, h¿ 
de refpondér à los cargos , fin ef-
cufaríe , por dez ir quenofehallá 
inftruAo fufidentemente , i que fe 
vaya;! à notificar en per fona al re-
fidenciado ¿ porque eííe fe debe 
imputar á fimefmo la culpa , de 
no le avér dexado bien inftrui-
do, como lo advierte bien Gre -
gorio LopeZík Por cuya dorri-
na, 1 otrasjlo declaró afu el Gon-
fejo eftos días en un pleito muy 
yentiUdo. Si bien fe reconoció, 
que fiel reo.eftuviefle preíenre, 
aunque hu vieífe dado poder, ò en 
parte tan cercana que breve i fa-
cilmente pudie'ííe fer avifado, 0 
en el poder fe recopocieflen algu-
nos defetos,fer lo mejor, i mas fe 
guro , notificarle los cargos en 
per fona ¿ efpecialmente fi fuef -
fen graves * ¿orno por dotris-á 
de Angelo 1 i otros,muchos , lo 
refuel ven lu l ió Claro , i fu Adi-
cionador Baiardo, i latifsimamén 
teFarinacioj I otros Dotores.1 
Pero fuera dé eftos cafos , en 
los j ú e z e s qué no parecen á ha-
zerrefidencia, 6 que antes de a-
cabarla fe aufencan fin licencia» el 
eftiloes llamarlos por pregones,! 
cártas reqúifitorias , i qüe fi pue-
den fer ávidos,fean embiados pre-
fos al lugar donde adminiílraron, 
corino dcfpües de otros lo refuel-
ve Bobadilla. I auftque íèmetan 
én la íg lef ia , pueden fer facades 
de l ía , porque no goítan de la in-
munidad Ec)efiaíHca,como fe co-
lige dé un Texto,™ i de lo que 
mas expreíTamente enfeñan P a -
ris de Puteo > Montalvo, i A v i -
les." Ifino pueden fer ávidos , fe 
procede contra ellos en rebeldia, 
i fon tentóos por conviótos i con-
fieflbs en todos los cargos que fe 
les han hecho, como lodifponeñ 
àlgunas leyes¿01 láfentenciaque 
contra ellos fe ha proftunciadoj 
fe embia al Confcjo. En él qual 
por los mefmos Autos i 1 fin otra 
CÍtacions fe concluye, i la fenten-
cia que en el fe da^íe lleva luego à 
exécucion'j como también fedi-
ze en otros Textos.p Aunque en 
otras^caufas ,\aâ fentencias dadas 
en rebeldia fcontrafemejantes aü-
fentes, i contumaces , no fe fudetí 
executar háfta que aya paliado el 
año fatal;q Porque efto no fe guar 
da, ni aguarda en ios Sypdicadosi 
ni en los Comiífosi cuyos jüizios 
fon fumar sos, i irregulares ,como 
lo advierteel mefíno Bobadilla,' 
Todo lo qual es digno de nótar-
(e , porque fueíe acontecer cada 
dia¿i en nadie fe hallará tocado, i 
refuelto con tanta brevedad, i clá 
Hdad. ' 
I paffando áôra adelantè^igô^ 
que'no folofe contentó el cuida-
do de nueftros Reyes , i leyes, en 
tener ¿raya los Oidores, i otros 
Miniñros de las Indias,con él te-
mor de eftas refidencias *que fe les 
toman,quádo falen de fus oficios^ 
ò fon promovidos á otros. Sino 
que aun también, durãte el tiépoj 
ufo, i exercício en los fticfmoS qüe 
tienen * fi ay fiiiieftra relación dé 
fu proceder, ó quexasconfidera-
bles de las ciudades, i provincias 
donde firven , i refiden^ fe fue--, 
len frequentemente"embiar jüe- j 
zes que lòs vifitsn en generais i 
m.D.lanifá, 
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ò en particularjpara tener con ei-
to contentos á los Provinciales,! 
darles enterafa'tisfacionen fusa-
gravios, í eftorvar que el daño no 
paífe adelante. 
Êl qual juiziò de vifita t i e -
ne fu apoyo, en lo quede Dios fe 
refiere en el Geneíis, quando, ha-
blando á nueílro modo, dixo,qiie 
q tieria baxar, i ve^ fi era cierto el 
clamor jqueavia llegado à fus oí-
d o s . r I también aluden á el algu-
nos Textos,' que dizen que una 
de las mas próprias, i precifas o-
bligaciones del Principe,es,ver,! 
pfocurar,que fus fubditos no fean 
agraviados, ni mal tratados por 
los jaezes, i oficiales , que Ies han 
diputado, para quelos libraflen de 
eftos agravios,! vexaciones, 
I fe tiene,i reputa por mas gra 
ve i eílrecho, que el de la reOden-
cia.Porque por la mucha mano, i 
poder de los que han de fer viíita-
dos,i eftar , i durar, como todavía 
e f t a i v duran en fus oficios, i que 
afsi podrían tomar vengança de 
los que contra ellos fe quexaflen, 
ò d e p u í i e í f e n , es del todo cerra-
do,! fecretOji por fola la informa-
ción fnmaria,fin citar para ella,ni 
dar copia de los teftigos, nide fus 
depoíiciones, fe da por conclufo. 
Ifin que el viíitador pronuncie 
fencencia fobre los cargos quede 
la vifita refultan, cerrada, i fella-
da , la embiaal Supremo Confe-
jo,parãqueei)elfe vea, i deter-
mine. Icon fola una fentencia que-
da fenecido, fin remedio, nire-
curfo de apelación, 0 fuplicacion, 
como lo re fieren muchos,! graves 
Autores," que juntamente le de-
fienden de eítos i otros rigores, i 
efpecialídades , que parece que en 
fi contiene, i trataítan, quando,! à 
que imitación le introduxeron en 
Efpaña los Reyes Católicos. 
l eu particular Nicolao Bello 
en fus doftos libros del eftado Po 
l í t i co , alaba efte ufo dela Mo-
narchia de Efpaña en embiar ef-
tos vifitadores,para freno , icaf' 
tigo de malos Miníftros , ipre-
mío , i alabança de los buenos , i 
dize , que por efta caufa , i ra-
z ó n fe conferva principalmente. 
7.po]it c-jj.cui 





1 aumenta mas cada dia efía fa-
cratifsima Corona, Cuyas pala* 
bras refierenovifsimamente Fran 
ciíco Zipeo,x aunque fatidzando 
efte modo de exaltación , fiendò 
afsi, que Adan Contzen ^ íiente 
lo tnefmo que Bello, iconenca-
recidas palabras alaba, i encare-
celas utilidades de eílas v¡fitas, 
i fu juftificacion , las quales fon 
muy dignas de leerfe,! Y o las traf 
laclara aqui con gran güilo , fino 
llevara el defeo que llevo de ir a-
brev Jando. 
I de las mefmas viíttas j i como 
fe han de ver , i determinar bre-
vemente en el Suprejno Gonfejo 
de Caftiila, trata una de las leyes 
defu.Recopüacion.z.1 muclK» mas 
plenamente muchas cédulas del 
delas Indias, de que eftà de linea 
do titulo particular en el Suma-
rio de las leyes de ellas.11 Anto-
nio de Hen era,b refiere una no-
table comífsion , i inftruccion, 
muy digna de tenerfe delante de 
los ojos, que el a ñ o d e i 528-fe 
diò à los juezes de refidencÍ3,que 
feembiaron á la Isla de San luán 
de Puertorico- I en otra parte 
trata de la vifija que fecinbiòá 
la Audiencia de Santo Domingo, 
iañade.c Cwj» p e r n e á i s el njy C a -
tólico pon Ferndfído e l y . tvttx* de 
i/ irtigon, I don le l ipe 11, ttscmn-
c h o à e l ^ o r &!>ern»smoftr<tdo la ex-
pcrienciit fer muy necesario , para 
reprimir el arrogancia que toman 
los Miniaros . 1 efio , quando los y i -
fitadores baxenfus ejidos, como con 
"yienc. Vero comt la )>irtitd no ( ¡ene 
tpualdad en los hombres, djsi no 
es m a r a y ü l a , que todos los jue-
zes t¡ue han de corregir à los otros, 
no fean de una mefmá tn tegndad i 
I por las mefmas cédulas, i 0 -
tras,fe declara,! difpone,que tam 
bien los Virreyes , i Prefidentes 
de las Audiencias han de fer com-
prehendidos en eftas vifitas gene-
rales,que de ellas fe mandaren ha-
zer4 Como afsimefmo lo fon en!a l d. Bobad. d.c. 
obligación de eftar à refidencia, | i .n. 10. 
quando fa'ende fus cargos,noobf ' Mafl i i l -d- lis-
tante, que en el Virrey de Ñ a p o - ¡ 6 c,4.n-9-& »^ 
¡es fe obfervalo contrarío, como ¡ p^5/" 17' 
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z. L . t í t .4 . 
l ib . i . Recop¿ 
a. Scf.ed. d. 3. 
tom.ex pag.68 
Siünra.Kccop. 
ieg . l tn l ic j í .4 . 
tit.10.per tot. 
b. Hene ir. hif 
tor.geneJmii 
decad.4. lib 5. 
c. 3. 
s.Idem dec a. 
y . í ib. í .c .y. irt 
fin.pag.Í4|. 
840 P O L I T I C A INDIANA, 
e.Matth.Scho 
laf. de reto & 
ChrlíUa. Prin 





itf, Salced. in 
prax.c.ôS.HtC) 
B.Bobad.li.t. 
c. iã.n 99.Farl 
ruc . j , crimin. 




44. & feqq. E -
go,d.c,8*n.i^. 
g. Mart.dc ÍU' 
rífd .4. p. cent. 
1 .caiu 117. & 
plures alij ap. 
Barbo,in coi-
Icd.ad cap. Sa 
cerdotibusjn. 
4* ne Clerici 
veí Monaçh. 
Surd conCjjS 
c x n . j i , ad jy. 
vol . i . 
eíle ultimo pone algunos cafos en 
que aun el Virrey de Nápoles pue 
de i fuele fer fyndicado , i Vil ita-
do. 
I Mateo Efcolaflico añade, ' 
que en ninguna cofa yerra, i reci-
ben can grave engaño los Princi-
pes, como quando dan cédulas , i 
privilegios de exención de eílos 
juizios à fus Magiftrados, i oficia 
les,i que vendrá tiempo en que u-
nos,i otros lo paguen en el aitifsi-
mo de Nueftro Salvador , donde 
no les valdrá privilegio, declina-
tofiá.efcritura , ni titulo alguno 
de prefcripcion,i todos parecerán 
a fer juzgados , i à recebir premio 
ò pena en cuerpo,i en alma, fegun 
hu vieren procedido i obrado. 
I ío que mas es, aun los Cléri-
gos conftituidos en Orden Sacro, 
fin embargo de todos fus fueros, i 
privilegios , èn aceptado eftos car 
gos,i oficios feeulares , fefugetan 
â las Refidencias, i vifiras, como 
los deríias Minifttos , i pueden fer 
contenidos, icaftigados por los 
exçeflbs que en ellos cometieren, 
como lo refuelven Aufrerio,Gui-
llermo BenedidojCopino, Borre 
lo, i otros infinitos Autores, que 
refieren i íiguen Cenedo,Salcedo, 
Bobadilla, Farinado, i Berar to.f 
Aunque en efto íienten,i defienden 
enixamente lo contrario el Docor 
Marta, i otros muchos que cita 
AguftinBarbofa, i feñaladamence 
Pedro Surdo,* afirmando,quefo 
los los Autores Francefes figuen 
effotra opinion, fin tener ni traer 
para ello mas fundamento que la 
coftumbre de aquel Reino,la qual 
dize,queno lespuedebaftar,i que 
vendrá tiempo que Dios caftigue 
eftas injurias q fe hasten à fu Igle-
fia, i efto es digno de notar, para 
loquedexè tocado en el capiculo 
quarto de efte libro i cerca de fi es 
licito,i conveniente, que los Clé-
rigos fe introduzgan enConfejos 
i Tribunales fegíares. 
Pero aunque efto que he di-
cho de las Refidencias , i vifitas 
puede fer baftante, i común à to» 
dos jaezes i Ivíagiftrados, todavia 
en los de las Indias es convenien-
te que apuntemos algo en partial 
lar. I fea lo primero advertir à ¡os 
que fueren nombrados para to-
marlas , que los Magiftrados, ef-
pecialmente perpetuos, i de tan 
grandes pueftos 1 cargos, tienen 
por íi ¡a prefumpcio, de que ufan, 
i han ufado, como debenide ellos, 
fegun Menochio, i otros muchos 
Autores-h I afsi no deben dar fa-
cilmente credito', ni admitir por 
infalibles todas las querellas,car-
tas,! memoriales que contra ellos 
fe les dieren,embiaren , ôprefen-
taren en provincias tan remotas 
como eftas de las Indias, i tan lle-
nas de hombresfacinoroíbs , ide 
mala conciencia. Porque como ¡o 
enfeñan gravemente unas leyes,' 
quien efto haze fé pene á riefgo de 
laftim-ar la inocencia.I fegun dize 
Boerio,k la ultima defvenruraq 
le puede venir a un hombre es,fer 
tan defdichâdo,i miferable, cj por 
el mefmO' cafo que fe diga del al-
gunamaldad/e crea que es cierta, 
i que merece la pena deila. 
Por lo qual laMageftaddel 
Rey don Felipe I V . nueftro Se-
ñor (que Dios guarde) advirtió 
por un prudente Decreto à fu 
R e a l , i Supremo Confejodelas 
Indias , que antes deembiar vifi-
tas generales â las Audiencias, té -
taífe otros remedios , i vieííe fi 
baílaria,que el Oidor 0 Miniftro, 
q huvieífe eftado muchos años en 
alguna provincia, donde ya fueífe 
odiofojò tediofojò por otras cau-
fasfe íiatieífe mal de fu proceder, 
fueflemudado à otraAudiécia. C 5 
fiderádo que pendientes eftas fyn-
dicaciones,i vifitaciones,Ios Ma-
giftrados fe acobardan, i los pro-
vinciales, i populares menofpre-
cian á los que deben refpetar , i o-
bedecer , i por el configuienre no 
fe adminiftra la jufticia con la li-
bertad, i entereza conveniente,co 
mo lo advierten Paris de Puceo,i 
Simancas,1 i fe lo oi dezir al Mar 
ques de Montefclaros Virrey del 
Peru que comparaba eftas vifitas 
á los torvellinos , que fuele aver 
enplaças i calles, que no firven fi-
no de levantarei polvo, i paja,i 
otras horruras , deelias, ihazer 
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I aun la experiencia me ha en* 
ferbdo, que tienen otro trabajo,! 
es,que muy de ordinario peligran 
mas en ellas los juezes buenos i 
cemerofosde Dios, que los bara-
teros,! cohechados. Porque aque 
llosjfiadog en la feguridad que les 
promete laconfeiencia de fu buen 
proceder , no hazen diligencia al-
guna para tapar las lenguas i gra-
dear las voluntades de los del pue 
blo, i mal intencionados, quefue» 
leu declarar eneftas viíitas .1 efto 
tros, que fon hijos del figlo , i co-
mo San Lucas dize,"1 mas pruden 
tes en fu genero» que los hijos de 
luz, hallandofe con los recelos, i 
remordimientos,que fus culpas in 
teriorinence Ies ocafionan , fe ha-
zen amigos aun de fus enemigos, 
porque fe las folapen, i encubran, 
como fedizeen los Proverbios,! 
con unos fobornos fe libran de o-
tros , i en juizio de cohechos co-
mece a delitos de nuevos cohe-
chos , como elegantemente lo di-
xo Cecilio, referido por Tiberio 
DecianOji mejor que todos nuef-
tro Politico Bobadilla." 
EN SEGVISDO lugar,i dela mef 
ma razón,deduzgo otrâ adver cen 
cia para los Syndicados, i viíitas 
de las Indias, contiene àfaber, 
que en los cafos que convenga def 
pacharias,en particular »0 en ge-
neral,es muy conveniente.inecef-
far io, qfe feñale termino détro del i 
qual k ayan de acabar , i acabenj. 1 
queefle, en las generales ,aunque 
fea en las Audiencias de L i m a , i 
Mexico,que fon las mayores, i en 
que puede aver mas que entéder, 
nopafle de tres, ò quatro años, 
que a mi me parece que es muy 
bailante, i por no fe aver ido por 
lo paífado con efte recato.he vifto 
pocas vifitas de las dichas Audien 
cias,que ayan tenido fin. I la de la 
Audiencia de Lima, que fe come-
tió al Licenciado Bonilla.que mu 
riòele&o Arçobifpo de Mexico, 
de que tratan muchas cédulas del 
tercer tomo de las impreflas,0 du 
rò mas de veinte años , i primero 
que fe acabaífe, murió el, i los viff 
tados,iafsi no fue de provecho. I 
lo mefmo ha fucedido en otra no-
8 4 I 
vifsima, que ha paflfado de diez i 
ocho , i à penas eftà començada. I 
el año de 15 fe cometió la vifi-
ta del Marques de Vilia-Manri-
que Virrey de Mexico,al Obifpo 
de Tlaxcala,inunca tuvo fin.l af-
fienel margen de la cédula ò c o -
mifsion delia t eftà apuntado con 
advertencia,p que efto fucedio, 
por no fe le aver íeñaladotermi-
ñoji que convendrá fe feñale en lo 
de adelante. 
Porque los daños queeftas vi-
fitas traen configo (como lo dexo 
dicho)es llano que íeràn menores, 
quanto mas breves fueren. I aísi 
es mejor dexar de averiguar i caf-
tigar algo, que dilatarlo todo. I 
no curará el Principe perfetamen 
te fu Republica con eftamedici-
na, fi ella trae cóíigo rr,:;yores m í 
les, i enfermedades,que las que fe 
pretenden curar,i atajar)conio lo 
dizé bien Seneca , i Corr.elio T á -
cito , i el aforifmo común de to-
dos los PhilofophoSji Politicos, 
de que dexo hecha mención en o-
tro lugar. 
LA TERCERA advertencia fea, 
que fe procure mucho,que Jasper 
fonas à quienes fe cometieren las 
ítefídencias , i mucho mas las v i -
íitas generales, fean de conocida 
prudencia,! íuficiencia,pQrqpeeq 
efto confifte el acierto de tiles ;ui 
zios.i fus buenos cfetos.I afsi có-
vendría nombrar fiempre hom-
bres de gran puefto, i auton'dad.i 
expertos en materias de Tribuna 
les, 1 de enterafatisfació en vida,i 
coftumbres.Porque todo efto pi-
den las cédulas que de ellas tra-
tan feria,i ahincadamente. I luán 
Matienzo * en términos de las de 
nueftras Indias, requiere,quelos 
vifitadoresfean tales, que feeli-
gieíTenji entrefacaflen de losCon-
íejeros del Supremo Confejo de-
lias, como dize averfe hecho mu-
chas vezes. Iquefedebrianem-
biar eftas viíitas de fíete en fíete 
años.Aíegando aPlacon,i Arifto 
teles/ quedefean,quetales jue» 
zcs fean'cafí divinos, maduros en 
edad, i iníignes en virtud, letras,i 
erudición. 
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des requiere para los vifitadores 
de ias Inquificiones,elObirpoSi-
ma ncas , i generalmence en todos 
los que fe huvieren de proveer à 
femejantes cargos,Baldo, Grego 
rio Lopez , i otros, referidos por 
Bobadilla,f que piden los dos fa-
tes decienciasi cotiícienc!a,que en 
fuftancia encierran en fi las de-
más partes que dexo apuntadas. 
Ifinalmente.feaelque ifuereel 
nombrado, debe ir con animo i ad 
vertencia > de nodeíear(como al-
gunos lo hazen,hallar muy culpa-
dos à los quehtmerederefíden-
ciar, ò vifitar. Porque eftá obli-
gado à faber, que igualmente le 
embian á que fe informe i entere 
de ios juezes i Miniftros que hu-
vieren procedido bié, i fueren rec 
tos, prudentes, doftos , i vircuo-
í o s , porque effa es cambien la in-
tención Real ,ielfrntodclavifi-
ta,i que â los que hallare tales, fe 
los remita , ò proponga con todo 
el encarecimiento, i aprobación, 
que pidieren fus méritos , servi-
cios , para que conforme à ellos 
fean remunerados. Porque afsi lo 
mandan, i fe lo encargan los E m -
peradoresConftantinoji luftinia-
no,ilas leyes Recopiladas, i cedu 
las Reales , i todos los Autores 
que tratan de efta materia,1 don-
de aiMi les ponen,i añaden la efta-
padeeftas cartas de aprobación. 
L o qual es cierto,ilodebcob-
fervar en tanto grado, que aun 
quando en Miniftros loables en Jo 
mas effencial, hallanfe algunas cul 
pas ò defeuidos leves, i de poca 
fuftancia, eftàn obligados âexte-
nuarlas,© por mejor dezfr ,3 omi-
tirlas,pues eífos lunares no afean, 
ni deslucen la hermofur a , i méri-
tos de fu jetos de tales partes,co-
mo en femejantes cafas lo enfeñan 
algunos Textos,i muchos Auto-
res,que copiofamente j untó Tira 
qiielo,T ico términos de vifitasi 
teíidencias Raudenfe, Berrazólo, 
lofeph Ludovicojiotros,citados 
i alabados por Bobadilla,* 
Por Kodo lo qual fon dignos de 
notar, ireprenhender los vifita-
dores, i juezes de refidencia, que 
Imen lo contrario, i juzgan mal. 
D I A N A . 
que toda fu gloria,! medra, con-
fifte en bufcar.i facar muchos car-
gos contra los vifitados, i refideti 
ciados, prnebenfe como fe proba-
ren. Imucho mas,los q fe pagan,i 
dexan llevar de hombres , facino-
ro{os,calurnniadou'S, foplones^ô 
fufurrones que fe les pegan, i in-
troducen en llevando eftas comif-
fiones, i fi 3 es dan gratas , i abier-
tas orejas, los fuelen engañar de 
ordinario. 
Porloqualjlasleyes los tienen 
por tan fofpechofos, i aborreci-
bles , (] aconfe j an fe huya de el! os, i 
noque fe bufquen, llamen,! fr.fien 
ten,como lo hazen algunos imptu 
dentes Vifitadores. 1 que fi algu-
nos deeftos,ò otros, quifieren po 
ner capitu'os , no fe admitan , fin 
que primero los juren, i afianzen 
para la calumnia- I que finólos 
probaren enlofuftancial > aunque 
prueben algo de lo que no lo es, 
fean caftigados con graves penas, 
en las quales incurren también fus 
inftigadores, como refiriendo los 
Textos,i Dotoresque de efto tra 
tan, lo profiguen latamente Boba 
dilla, i otros Modernos,? i Eraf-
mOjCovarruvias, Pedro Fabro, 
Pedro Gregorio, i lufto Lipíio, 
q juta muchas cofasde curiofidad 
contra eftos Delatores , i calum-
niadores,! dan la caufa de que los 
Griegos los pufieífen el nombre 
de Sicephantas.z 
I de eftos mefmos principios,© 
fupueftoSjfepodra conocer,lo que 
debemos fentír,idezir de algunos 
vifitadores, que reciben libelos,ô 
memoriales fecretos , i fin firma 
de fus Autores j,iaun fuelen poner 
cepos, ó caxas adonde fe los he-
chen , en fus pofadas. í de otros, 
que aun no fe contentando con ef-
to.gananifaean de los juezes E -
defiafticos, cenfuras, que llaman 
M o n i t o r i a s , i las hazen publicar.i 
promulgar, para que folas penas 
delias , todos losquefupieren al-
go contra los Miniftros quefeyi-
íitan,ò refidencian,lo vengan áde 
clarar. Porque todas eftas cofas, 
van fuera de lo que piden, i orde-
nan las realas del derecho , i de !a 
equidad,! defeubren ladepra» ada 
inten-
y Bob. d.Ub.f 
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lit.lib,i* cas'. 
incencion i mal animo i propenfiô 
del V ifitador, ò Sindicador ^co-
mo confia die aquella vu!gar5pero 
celebre Epiftola del Emperador 
Trajanoà ÍPlinio lunior,3 en que 
le dize, que libelos fin ÃutoV, en 
ningún crimen deben fer admiti-
dos ji qüe es de peísiino exemplo, 
i indigno de íu figlojd praticar lo 
contrariojcoh el qual eonteftári o-
tros mucl|os Textos, i dotrinas, 
que en prueba de lo mefmo jiintan 
Bobadilla , Zevallos , Ma&rilo, 
Valençuela,iBeràrto.b I hablan-
do eh particular deeftemalefti-
lo de facar Monitorias , Lazarioj 
Larrea,i el Dotor Francifco C a -
irrafeo.' 
Èl qüalañade bien, q los reòs 
ionios quelaspodrianpedir, fa-
C r̂ i i intimar lite pendente fo-
bre algunos cargos jó capítulos in 
famatorios c) fe les huvieflen puef 
to, para qne declaren los que Tu-
pieren algo én fu favor; idefenfa,i 
i por refpetos particuiaves fe ha-
llaren incinnidaaos,óamtlanados¿ 
Porqu e à efto es jufto i convénten 
te acudir , i ayudar con remedios 
extraordinarios* 
I en duda, íiempre fe han dé 
poner 5 i moftrar los que Sindi-
can j 0 vifitan , en favor de los 
reosjpues íaben, 0deben faber, q 
entre las muchas miférias, i difi-
cultades que trae configo el car-
go délos juezes, i governadores 
delas Repúblicas, las qualesre-
fiere, ipondeita bien Bobadilla,b 
la principal es jeftar pueftos como» 
por blanco de las lenguas ô faetas 
de los calumniadores, facinòro-
fos, i mal intencionados ¿ porque 
Corrió haziefidobieh fu oficio, fio. 
pueden c.omplacer à todos losque 
pkiceanjònegocian ante ellos , es 
forçofo que fean odiados de mu-
chos, iqueles bufquécalumniasj 
iafechançasparavengarfe, idef-
cotriponerlos, como con graves 
pâlabrâs nos lo dexo advertido 
Cicerón en la oración por l laco, 
que vulgarmente fe Ibeie alegar 
para efto,i lo prueban algunos tex 
tostel Santo Concilio de Tren-
to^ i otros Autores ,• que refieren 
Simancas^obadiüa, PedroGre-
. 8 4 3 
goriOjiotros Modernos.' 
I el mefmo Cicerón en la ora-
ción por Ciuentio, i Cafsicdaro 
en una de íus Epiftolas/ dize* 
que enSiciíia,i otras naciones, pa 
Cece que influye el cielo^, ò el iue-
lo,que ííempreíaigan odiados jicá 
Hinr.niados fus Prefidentes. I es 
digna de verfe paraéfto una cele-
bre gloíía del Decreto t i las le yes 
de nueftrás Partidas, e qtie enfe-
Úan,^«e les orne} 'que eficie t i e m n í 
rnAguer f á g a n dertebt>, non puede 
fer que hen ganen m a l q ü t r i e t i t f s , 
Á cuya csvfáfe q'uexah ton.ra-
zon Lucas de Penas Ponte, iro-
t¡os Autores,11 delaexicial,i per 
hicioía propenfíon que en cenrra-
rio de efto tienen aigunos Vilira-
dores.l Y o les añado, que fíiptief 
to que efle juiziode Jss^ifitasts 
de luyo tan rigurofo, i incguLar, 
afsj en el modo dé fuftanciarle, co 
modeféntenciarle, no puede fer 
jufto,ni conveniente, que ellos le 
añadan nuevos comentos, 6 fome 
tos, i traças para hazerlemaso-
diofo, i rigurofo, cerno en otro 
prop< íito lo dixo un texcomuy 
celebre,' niquedenlugar, iabran 
puertas à hombres fsemorofos, Ò 
fenemigosíle los vifitados, i (indi-
cados,para que ion eftasfecretaSi 
i ocultas depoficicnes-, ò por de-
zir mejor; falfos teftimoniós, los 
raftimen»iàfrenceh. 
Siendo afsi, que fiem pre to» 
dos los varones praves, i prilden-
tes,qtie han efento de eflas mate-
rias,1' hatt tenido por peligrofàsi 
i efcrupulofas femejantes.pefqui-
fas-I que como dixo bien Pliniò 
Junior, fe alargan, i defenfrenan 
mas defearadamente los que de-
claran en fecreto, que losqiieen 
publico, i fon muchos los que te-
raen la fama, i pocos los que repá 
ran'en laconfeiencia, A que alude 
la notable híftoria de nueílra Ef-
paña j en tiempo del Señor Rey 
don luán el Prirneró¿m qüando 
porèftacaufà femando ceffar cier 
ta pefqüifa, que fe hazia en forma 
íecréta cótra el Rey de Navarra, 
para averiguar'fi avia dado vene-
no à la Infanta doña Leonor her-
rnanade! Rey, idizéel Hiílorio-
gra-
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íjrapho que cfto rcfulto : porque 
lefue dicho di s j y por los de j » Con 
f t ) o , q » e ft[u merced mdnddl'a , </-
tes teftigos no eran ejeuderos ¿ e r e -
cel>ir-} lo ttno,porque{egun derecho, 
tioje recibíanjComo debutn, n i á ^ ' M 
AÜt f á r t t deefio.quc VicJJe jitrdr los 
t í^ t^os , t i f i e tomtbttn e» aquel la for 
ma que d e b í a n , ' 
' EN QVARTO lugar,tégopormui 
conveniente en eftas materias de 
vifitas j que aviendofe ya manda-
do hazeir,pues fe bufean, 0 deben 
bufear pará ellas perfenas de en-
tera fatisfacioo , i confiança, i en 
embi.trias, i aviarlas à provincias 
tan diftantesjfehazen tantos gaf-
tos,i expenfas , no fe á c tampoco 
fácil credito à las relaciones fi— 
nieftras que de ellas feembiaren 
contra kis Vificadores , ni fe les 
reyoqaenfus comifstones j como 
eftos años paflados fe ba hecho 
en algunos cafos; porque efto tur-
ba, i retarda mucho el defpachoji 
fenecimiento de eftas vifitas, i no 
folo cede en daño, i defereditodel 
yanóbrado, i embiado paradlas, 
fino del mefmo Principe , que' le 
nombró,i embiô, pues como lo di 
zen luftiniano , i Cafsiodoro" en 
eftas elecciones eftá embueltafu 
autoridad , por fer pompa de mé-
ritos el juizio del Rey , i prefun-
cionlegalsque quien puede bufear 
entre todos los que fe tienen por 
mejores, fe ha de. entender > que 
fiempre efcogiolos mas dignos, i 
beneméritos f 
I afsi, aunque en los juezes de 
refidençiã , nunca fe ha pueftoen 
duda»que puedan fer recufados,! 
de hecho fe.recufan cada dia , i nó-
bran acompañado, i tal v e z fe le 
nombra, i feñala el Confejo,'como 
todizen Bobadilla, iMaftriIo,i 
otros, que ellos refieren.0 Enjos 
Vifitadores generales de las Au-
diencias paífa efto muy de otra 
forma , i es queftion muy ardua,i 
controverfa j íi pueden fer recu-
fados, por la razón qué fe ha refe-
rido, tporque de ordinario s6 per 
fonas de mucho pueftp , por te,i 
partes, ciiyainduftria, i autori-
dad fe miro, i eligióefpecialmen-
te para ral minifterio, i pot el con 
figuiente íe prefume, que no han 
de proceder,ni juzgar menos rec-
ta »i atentamente;, que el mefmo 
Principe,que los nombro, como 
hablando de otros juezes feme-
j antedi® dizen algunos Textos, i 
lo exorna latamente lacobo Me-
nochlo.1" -
I también > porque como el 
juizio de las vifitas es, i debe fer 
tan fecretOjComo fe hacfccho.efto 
no fe podria confeguir,fie\ acom-
pañadp, de quien no fe puede ba-
zer igual confiança, fe introduxef 
fe cneüas, i fe turbaria,i desbara-
taria todo fu orden, i la armonía 
univerfal de eíle juizio, por la rc-
cufacion de uno,0 otro particular, 
por ventura afedadajô intempef-
tiva, contra la regla del derecho 
que nos enfeña, que los juizibs no 
fe deben hazsr iluíforios,'1 
. Pero fin embargo de eftas'ra-
zones,he vifto una,dos, i mas ve* 
ees, que el Supremo Confejo de 
las Indias háadmitido^eftas recu 
faciones, paraefê todeque losVi 
fita'dores recufados tomen aíTocia 
do con qaien fe acompañen, por 
lo menos en las caufas que pudie-
ren tocará los qi;elosrecuían,i 
dándolas ellos bailantes , deque 
no fon vanas , ni mal fundadas las 
fofpechas,que àel lo les mueven. 
I heoido, queenotros.Tribuha-
les, i Confejos de Efpaña algunas 
vezes fe han admitido eftas recu-
íacio.nes, i otras fe han denegado, 
i menofpreciado.Por vétura, por 
que los Autores, que tratan de ef 
ta materia , no hallando texto en 
términos, que excluya efte reme-
dio de la recufacionen las vifitas, 
i vifitadores no fe atreven a ne-
garfele á lo's vifitados,efpeciaJmé 
te,fiendo como es favorable,! fun 
dado an razón natural, la quaj no 
permite , que nadie litigue an-
te juez , à quien tiene por foípe-
chofo.11 masen efte juizio de vi-
fita , que tanto quanto maseftre-
chojçigurofo.ipeligrofo.eç^anto 
mayor recato, i advertencia ré-
quiere'f 
I afsi una glofTa del deréchoCa 
nonico,1 admiré generalmente la 
recufacionen todo genero de jue-
p.L.r.vcrrCrs 
didit, de offic 
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zes,ora procedan de oficio, otad 
pedí miento de parces, i ora en jui 
zio ordinario,ora en extraordina -
rió. L a qual gloííaes fegaida por 
Baldo en el mefmo lugar. I mas 
en terminosjhablando de eílas vi-
fitas,por MarantâjPapon, Bene-
ventano, Maftrilo , Phebo, i Be-
rarto.u I tratando de las de los 
Viíitadores de las Religione?;, i 
Religiofos, diò â entender lo mef 
mo otra celebre gloífa, íeguida, i 
alabada por Bertio.1 
I unos, i otros fe muevenafsi-
mefmo por otra razón, i es dezir, 
que aunque à lorigurofodeeftas 
vifítaSjfeíbelefatisfacer, con que 
el MagiOrado, ò Miniftro que a-
cepta eftos cargos fe fugeta à e-
llas,luegoque entra en ellos, eíTo 
fe ha de entender , en lo que fuere 
puefío en razó, i cupiere en la pru 
dencia,! arbitrio de buen varón. I 
que fiendó efto afsi > ningún varón 
tal podrá arbitrar, niaconfejar, 
que uno efiè â derecho en canias 
tan graves delante de juez, à quiê 
tenga por fofpechofo, como por 
palabras expreffas lo dizen algu-
nos Textos..' 
Pero todavia. Yo foy de pare-
cer, que fe debe ir con gtan tiento 
en admitir eftas recuíaciones^i nú 
ca daria lugar â ellas, (i las caufas 
en que fe pretende fundar,no fuef-
fen muy graves, iutgentes, por lo, 
menos para todo lo que toca á lo 
fecreto,i íumariode las vifitas, cu 
yaeftrecha naturalezã,ifu Recato, 
i continencia,bien fe dexa entéder 
quanto fe eftragaria, i relaxaria, 
fipraticaíTemos locontrario. Por 
Que en los capítulos» i caufas ef-
peciales, que fe pufieren à los M i -
niftros Vififados, que vulgarmen 
te ñ llamzn Demandas publicas, 
puefto j que eftas no fe figuen, ni 
fuftancian en fecreto, como las V i 
fitas , fino publicamente, i en jui-
fcio abierto, i ordinario, no pongo 
duda que fe pueda, i deba admitir 
con mayor facilidad qualquiera 
reçufacion, que fe pufiere al V i (i-
tador, como fe admiten las que fe 
ponen en los juiziosde las Refi-
dencias, los qoales Maftrilo, Be-
rarto, i o:ros de los referidos. 
mezclan, i confunden inadvertida 
mente con las vifitas, fiendo cier-
to , que fe diferencian en muchas 
cofas. 
I por efta opinion, i diftincion 
mia, ay una celebre cédula deípa-
chadaen términos de vifitas delas 
Indias,i para lasProvincias, i Au 
diencías deilas, dada en San L o -
renço à 19. de Otubre de 1 5 8 8 . 
años.z L a qual ccntienelacomif-
ñ o n , que fe dio ai Licenciado Bo-
nilla.quando fue à vífitar la de L i 
ma, para hazerríla viíita, i rece-
bir las demandas publicas, que c5 
tra los Oidores fe propuíiclTcn, 1 
defpues de otras cofas, concluye: 
1 ft f a r A ¿a tocante a l a dicha yi f i ta , 
qutfe os comete, i demandas f u b l i -
cas^que ante ">OÍ fe jwjieren por a l -
guna de las partesjt i tredes recuja-
doen ttempo,1 en forma, OÍ acbtnpa-
ñ a r e i s ¡ o l a m e n t e para lo tocante d 
los pleitos de las dichas demandas 
publicas, l e n la ^tfita procedereis 
yosjolo , conforme d 'vuestra comif-
jion,fin es acon/paríár para e l l a . 
L o QjiNTO,qoeconviene,que 
adviertan eítos Viíitadores gene-
rales, es no proceder fácilmente à 
fyndicar, i hazer cargos à los O i -
dores por las caufas,1 pleitos,que 
fepretendiere,què votaron, i fen-
tençiaron ma),juntamenfecon los 
deiriá«-c©mpañeros, i como vul-
garmente fefuele dezir. E n c u e r -
po de A u d i e n c i a , z a n q n s la parce, 
ò partes, que de tales fentencias 
femoftrâren agraviadas , pongan 
capítulos particulares en razón 
de efto à los viíitados. Porque ha 
Hoque afsi fe lo ordena exnretfa- , 
mente una cédula de nueftro dere-
cho municipal de las Indias, dada 
en Madridà t i - de Febrero de , 
r j p j . * L a qual añade, que aun j 
quando por algún cafo admitiecé, 
i fentenciaren tales demandas,por 
ningún modo executeu fus fencen-
cias, fino que otorgando la apela-
ción dellas,par3 el Confejo, fe re-
mitan d ellos proceflbs, donde fe 
vera , i proveerá loqueconvinie-
re.La qual cédula es may confor-
me à razón, i regla?; del de-echo 
común/quenos enfefvan. -ne feme 
jantes demandas no fe han dea 
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mitir,fiao es que la parte mueftre 
con evidencia que la fentencia de 
que fe agravia, le diò por enemií-
cad,ò cohecho,como trayendo en 
prueba de ello diez razones t i e-
xornandolas con erudición, lo re-
fuelve Bobadilla,b i anees lode-
xò enfeñado Simancas,0 donde 
cócluye, q efto eftá ordenado pru-
dentifsimamente, porque los jue-
Z5S que por fus méritos i letras fe 
elige, para fentenciar i fenecer los 
pleitos,que fe llevan à las Audié* 
cias,no queden expueílos à calum 
niasjiacufaciones atrevidas de fus 
fubdítos. 
L a qual razón , con no menor 
elegancia ,1a dsxô también eicri-
ta Paulo de Caftro/ ditiendo, 
que tí fe abriéííe puet ta d lo con-
trario , fe quebrantaria el nervio 
de la judicia, fe envileceria laau-
toridad de los juezes, fe acrecen-
tana el atrevimiento eneldeiin-
quir , i los que fucedieffcn en las 
plaças de ios afsi vifirados, i con-
denados por tales cargos,atemo-
rizados con el exemplo de fus an 
teceífores , procederían con paífo 
lento-El qual dicho traslada, Ja-
laba Tomas Gramático.' I Fari-
nado, Maftrilojt otros, refieren, 
que afsi fe juzga , i pratica en to-
dos los Supremos confiftorios.fin 
perm ítir que juezes de tales puef-
tos fean acufados , de que erraron 
por impericia, porque effo fuera 
acufar al Principe, que los nom-
bró , i dar ocafiun à que nunca tu-
vieran finios pleitos. I fequexan 
de queen contrario dé efto, íe ayá 
algunas vezes admitido deman-
das , porque es contra la intencíó 
de! Íleysidtí laley. 
Si bien no niego,ni ignoro, que 
contra otros jueses inferiores fon 
admitidas» i muy frequentes eílas f 
demandas de mil juagado pot im 
pericia,de que ay Textos , i titn-
loS enteros.en los quales , i en o-
cros lugares lo profiguen latamé-
te muchos Autores, que juntan 
Pedro Bárbofa»Graciano, Azeve 
do,Bobai?illa,i Cardofo.f 
Lo SFXTO > i ultimo dexadas 
I ocras infinitas cofas,quefepudie-
r ran tratar eneftamateria, i ajuf-
tandome àfo las lasqfe fue leno-
frecer en las Indias , es convénien 
te que vayan con particular adver 
tencia: eftos juezes deviíitas,ò re-
fidencias,de fuftanciar bien los cae 
gos graves, que tocaren en cohe-
chos,baraterías,robos, fuerçasjò 
otros tales, que puedan laftimar 
à los vifitados, 0 refidenciados,i 
de no hazerfelos jni notarlos, i in-
famarlos con ellos temerariamé-
te , i fin tenerlos primero proba-
dos , por lo menos en la formai 
que difpone nueftraley de la R e -
copilación , i latamente tratan Bo 
badiHa,i otros Autores,»queci-
tarè en el capitulo figuiente, en q 
he de dezir quales de ellos partían i 
à los herederos, loqua! me hapa- j 
recido advertir, por avermemof-
trado la experiencia, quanto exce ; 
den en efto algunos de los dichos 
juezes, i que ponen toda fu felici-
dadenfacar muchos cargos, i en 
afe&ár q fuené de ios mas feosjafi 
que íe funden en folasprefuncio-
nes muy remotas, i falibles, ò en 
oídas,i vanas creencias, fiendo af-
fi,quc aífegurãran mas fu concien-
cia , i configuieran mas credito co 
fus fuperiores, i con todo el mun-
do,fi los cargos fueran pocos, pe-
ro bien probados, i fuftanciados,i 
taíeâ, que como Bobadilla dize,6 
no Sos pudiera llevar una beftia. 
I mucho mas fe deben abftener 
de nohazerfelos, decafos,iexcef-
fos,de que ya hu vieren fido vifira-
dos , lefpecia! mente fyndicados,i 
punidos, ò abfueltos, aunque di -
gan,! pretenclan,que en efte nuevo 
tiempo, i juizio,, por ventura fe ha 
llaràmayor luz , i masplenapro-
banza. Porque encontraríq de ef-
to , tenemos las difp'oficíones 1c-
gaíes,quenos enfeñan," que node 
be fer nadie proceífado, ni cafliga 
do muchas vezes por un mefino 
delito. 
I en orden 3 efto , fiempre que 
los vifitados pide cédulas t en qúe 
afsi fe declare, i mande, fe les ftíe-
lendar.idefpachar, Pero eftasno 
impiden, que fe les hagan cargos 
de las cofas»que paflaron en tiem-
po deotra^ viíitas,?! llega á conf-
tar, que en ellas no huvo noticia, 
/ • ni 
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ni mención de cales exceííbs.i aísi 
lo {belén declarar las cédulas,que 
digo, poniendoeftaexcepción, ò 
limitación, ilopideel nombre,! 
la naturaleza de la fegunda vifica, 
que es , i fe llama general, i fiem-
pre que fe mandare í m e r ,eftan ge 
nera'.mencefugetos los Mir.iftros 
perpetuos de las Audiencias à la 
pefquifa, irefultade ella, aunque 
ayan falido de otra, porque con ef 
ta carga recibieron las plaças. 
l eu efto fon de peor condición, 
que ios Corregidores,i otros Go 
yernadores temporalis , porque 
eftos , (í ya una vez dieron , 0 h i -
zieron fu tefidercia por el tiempo 
feñalado por el derecho, i en la fen 
tencia dellâ fueron abfueltos , 0 
condenados , no fe les puede de 
nuévob dver à tomar , aunque fe 
diga, que defpues fe han defeubier 
to, i llegado à faber delitos, iex-
ceíf js muy graves , que en la refi-
dencia fe omitieron, ó totalmente 
fe ignoraron , i aunque feofrezcan 
en razón dellos,inconLÍneini, pro 
banças , por efeuturas , ò otras, 
mas claras que la luz del dia. 
Porque a que intentare intro-
ducir efte nuevo juizio , i fyndiça-
do, le obfta la excepción-de la cofa 
juzgada, querefüka deltranfcur-
fo del termino legaUcomo expref-
famente lo deciden muchos Tex* 
tos de derecho c o m ú n , i del Rei -
no.15 I entré ellos una ley muy ce;-
lebre de la RecopilacióndeCaft'fc-
•Ha,1 qne ertfiis palabras ultimas, 
folo perrnite, que fs baga nueva 
pefquifadefpuesde paífjdoel t e r -
mino de Iatefídenícia,quândo£Óf-
ta que hu»õ omifstòó, ôcolufion 
cüípable en el juez . qiVe la como.i 
fentenciò. I aun ello quiere q u é 
llegue à coiiftir,! confteen el C ó -
fejo Supremo, al tiempo queen el 
fe viere el proceííb de lã tal ref idé 
c i á , i antes que en él fe ayapronun 
crido la ultima fenténcia fobre 
ella. Como psráce por fuspala^ 
bfáS,qüefonexpfelTas, i lodecla-
ra bien Bobadilla.m dando la ra* 
zon de ella pratica, i trayendo en 
prueba del la muchos Autores an-
tigaos,' Modernos de nueftroRei 
n o , i de fuera del. 
A los quales Yo añado â C a -
valcano, que teftificaíer efta co-
mún opinion , Riminaldo, i otros 
¿nfinicos,quereficrenGiurba,M'af 
trilo, LancelotoGalia,Vi)¡adie-
go,Berarto,i laCuria Philipica," 
diziendo, que afsi fe pratica en to 
das partes, i que ni por privilegio 
del Fifco,nipor via de reftitucion 
fe puede, ni debe adfflitir lo con-
trario. 
1 Farinacio,* hablando gene-
ralmente en qualefquier delitos, 
que tienen feñalado termino, den-
tro del qual deba tratarfe de e-
llos,trae otros innurnerables Do-
tores para probar, que pór ocul-
tos quefean,i rontrael FiícOjquê 
dan preferipros por el lapfo del 
termino legal, i que efte termino 
corre, no defde el dia de la cien-
cia,fino defde el en que fe cometió 
el delito 
I en conformidad de efia opi-
nion^ por mejor de'zir de efta pra 
tica tan affenrada,fe han dado fen-
tencias en pleitos muy arduos , i 
reñidos en los Supremos Corife-
jos de Caílilía, i de I ndias, Por-
queaunque Ponte, Maftrilo, Mu-
ta,i otros,1" refieren,que en el Reí. 
no de SicilíaíiWspòiés aigunaá ve 
zes fe ha ddcididò; lô WiítPàf ió. ET 
fo pudo fer, i fin à a d ^ t - i ã f p ò r ^ 
alii no ay leyis-j ni eílatucòs, qué 
pongan .teíminoiàiasrèfidenciasi 
antes,como lo'áàsàéntender Mu-
ta,los ay ds l'óContrario, i deque 
los oficiale^puddan eniíiuálquier 
tiempo , i parte fer inquiridos , i 
punidos de todo lo que contare, 
quenofededuxoê/i el fyndicado. 
JLo qual, como fe ha vifto, paffa 
muy al revés en Caftilla, i en las 
Indias. En tanto grado , que el 
Corregidor una vczfyndicadotn 
la provmcia'dondeadmíniftró, no 
puede fer de nuevo convenido aü 
en fu patria , ni por via de refiden-
cia, ni por via ordinaria , por los 
excéíTos, qué como tal Corregi-
dor eomcciò ejn la dicha provin-
cia, como reprobando una glofla,! 
à Bartolo, i otros Autores, que 
fíntieron lo contrario , loenfenan 
Baldo,Gutierrez,Maftnío,Can-
] cerío, 1 otros muchos, que copio-
n. Cavalca.de 
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famente refiere Bobadilla,q dif-
putando plenamente efte punto. 
Sibienes verdad, que pueden-
lesVifitadoreSji juezes de r-efide-
cia, aun defpuesde aver feles parta 
do el termino,tjllevaron feñalado 
en fus comifsiones, executar las 
fentencias, que dentro dèl dieron, 
i pronunciaron legitimamente, de 
que por Us, partes no fehuviere 
apelado , conforme la dotrina de 
una gioííà , feguida por muchos,i 
aplicada bien para lo que trata-
mos por Pacíadoro,t Bobadilla.' 
I aun he vifto algunos,que las exe 
cutan,aunque eftèn apeladas , fi la 
cantidad dela condeiucsó nopaf-
fade quinientos pefos,diziendo,q 
ay cédula en que afsi fe declara, 1 
ordena,por ia coila, i diftanciade 
aquellas provincias de las Indias 
alas de Eípaáa.,Dela qual cedu~ 
la no me cotilla , i afsi me remito á 
ella,i mientras no fe moilrare,pon 
go en dúda la introducción de fe* 
me jante pratica. . 
I la mefma duda tuv e en .otro 
punto, que fe ventiló en el Cónfe-
jo, conviene à faber, íi aviendo un 
Vifitador fufpendido à un Oidor, 
en virtud de la facultad, quedeor 
dinatiollevãj para poderlo hazer. 
fí entendieren que. afsi conviene, 
podra efte.tne/mo Vifitador,. deft-
pues de cerrada y;a fu vifita, i.paf-
fadoeLti3rminQ4áellsgaJ.çar4*:di-
cha fufpeftil^o,:ii¿tsr,)icens.ja,al ta \ 
Oidor,paía,qne:bttS.ÍT6â à fexvifi i 
exercer-ejvfti plaça^c^mo de he-
cho lo,ygp un V;igtador de la>Aa 
d iencia de San to* Dom ingo, eft an-
do yatfoer¡a de aquella I s l a , i en 
Cartagena-,; la buelpadp Efpaña. 
Porque pairee& îque^defpues dt 
aver pronunciado biem, 0 mal el 
auto de fufpenfion.i cerrado.fu vi-
fita,cefsd fu oficio,! jvvrifdicion , i 
queeílàmos en el cafo de Jas leyes 
vulgares del derecho común , que 
cfto nos enfeñan.f Con las quaks 
concuerda la de Partida,* que di-
te: Perqite t ¡ i l \ t i i x i o como t j i e , def-
pues que u-ntt ~Pex lo o y i e r e l i e n y ò 
m a l jwíÇd^a, nett lo puede toller^ 
nin mudar aqtitlflHex , que lo jrx> 
g ó j i n o i i f t i e r f e i ^fy^ò-el « s c d c l a n -
tdda m^ytr de fu Corte. Cuya deck 
fien procede también en los jue-
zes delegados,i decomifsion, co-
mo alli nos lo advierre Gregorio 
Lopez, refiriendo à Imola,i Ale-
xandro,1' I la apretó tanto el Em-
perador,1 que dize no fer necefla-
rio , que contra decretos talesfe 
interponga provocación. 
I ello fera mas cierto en el ca-
fopropuefto , en que el Vilkador 
íe hallaba ya fuera de la Audien-» 
cia,i provincia, cuya vifitafe leco 
metió,fegun loq fe difpone poro-
tros Textos, que fon muy vulga-
reSjpero dignos de verfe paraefta 
material 
Por cuyo remate me ha pareci-, 
do advertir, que feria mas conve-
niente ,que á los Vilkadotesque 
fe cmbian à las Indias fe les permi 
t!e(f;,quc ellos pudieífen bufear, i 
nombrar eferivanos de fu mano,! 
quependieíTe dellos el removerlos 
à fu voluntad., Porque co eflo los 
tendrían mas rendidos, i fubordi-
nado$ à fus mandatos, i à laguar-
da del íecreto , i fidelidad, que en 
tales m'iniílerios fe requiere,como 
en cafo femejãte lo apunto un tex 
to maravillofo del derecho Canó-
nico, z I de no averfe hecho eftp 
afsi, dandofelos nombrados por 
los que preliden en el Confejo. y fe 
ha viílo. por experiencia en mu-
chas delas vifitas antiguas,} fe ef« 
ta vietídpenl^s que.deprefeotefe 
loman,, que los eferivanos. pare* 
cicndoles que no los puede remo.-
ver el Vifitador, fe les defcÓpojie 
mucho, en queriéndolos, ajuílíír â 
fu orden, i obligaciones , i queay 
mas que extender con ellos, qué 
con lo reftante délas vifitas,retar 
dádofe, i fruftraadofe muchas ppr 
efta caufa » en que conviene pro* 
veer ds remedio, para que eílos'ef 
críbanos no excedã,i fe atreva me 
OOs, i no pequem en confiança del 
amparo, que jé prometen en la per 
fona, por quien fueron nombra---
dos,iembiadoSia j 
A ellas queílíones fe pudleiaií 
añadir otras , qffi? copiofainente 
ponen,i profiguen Bobadilla, Be-
rarto, i otrê s Modernos.* I en-
tre ellas es una, fi ¿s mas gloriolb 
^ara el refidenciidojó vifitado,no 
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tener enemigos»! falir lincargos» 
i dado por buen Mimílro en ca-
les pefqnifes, ó averíos ceñido , i 
fido mui emulado,i capitulado, 
i todavia aver falido gioricfo , i 
vicoiiofo, fin embargo de fus ca-
lumnias, i emulaciones- í Boba-
di¡lac feincHüaá cita ultima par-
te, trayendo algunos buenos ¡u, 
gares , para iluftrarla , j otros ' 
trae nuevamente un Moderno, d 
en un tratado que hizo confo!a;i- í 
do d un amigo, que le hallaba | 
íufpcnlo de fu oficio, por eftas ca-
lumnias . Pero ninguno ¡o dixo 
mejor que Cafsiodoro,e conclu-
yendo íer mas digna de cítimar 
Ja opinion que con taies contra-
diciones fale apurada , i purgada, 
que la que no fe vio turbada, ni i 
combatida con ellas. 
I que pendientes ellas vi f i -
tas , no deben fer fufpendidos los 
vifitados del oficio que eftdn exer- , 
ciendo , aunque fe fuete dar ce- ' 
dula à ios V iíitadores, para que 
lo puedan hazer, fi juzgaren , es , 
conveniente para avciiguar me-
jor fus exceflbs ,1o trata bien otro 
Moderno/a quien me remito por 
no alargarme. 
C A P . X I . 




fan % i fe pueden executar' 
contra fus bienes, herede-' 
ros, ifítdores. 
« r f * VNQVE el pun 
Mí to que preten-
do cratíu enefte 
capitulo, puede 
fer Cí imm à to-
; das.Provincias, 
en nirgunas fe 
f equeíita mas, 
queen las de las Indias,por h ¡n.s 
cha detención que encellas tienen 
de ordinario las vtfiras, 1 refióen-
cias, antes que ada fe fuílancieo, 
849 
i defpues fe traigan, i determi-
nen en el Confejo. I afsi,fiendo 
Yo Fifca! en é l , trabajé , i irn- : 
pimi un tratado particular,3 fo- j 
bre todos los cafos,cn que íc pue- j 
de inquirir , i proceder cont¡ $ los ; 
juezes, i Miiufttos difuntos, i fus 
bienes,herederos, i fiadores.enví 
ficas , demandas , i rcfi'dcncias , el 
qual fue bien recebido , i iiolgara 
poderle irdertar à ¡a letra en cita 
Potitic.v, pero cerno voy con de-
feo deque no falga muy abultada, 
me contentar è con reducirle abre 
ve compendio, efeogiendo foloio 
fuftancia!, aunque no ignoro el có 
fejodci Inrifconfulto Paulo,1, ¿j 
quiere fe trate plena, icumpíida-
mcntCjlo (."¡ue es praticablcji fe fue 
le ofrecer cada dia. 
Digo,pues, que muchos de ios 
que avian de juzgar ellas caufa;, 
alçaban general . i tudittintamen-
te lainano .de ellas , en íabiendo i 
que eran muertos los viírcados, ò 
refidenciados jfundados. fegun pa-
rece,en las leyes, i dotrinas coruu 
nes,que nos en Unan,que la muer-
te lo acaba rodo;como por un en-
teco tratado lo prueba, i ptofigue 
Scbaftian de Medici.6.,! o tros infi-
nitos referidos por Fa¡-¡nació, ' I 
en términos, de q también fe aca-
ban con ella las pefquifas délos de 
lieos,i fus penas, muchos Texeos 
de derecho ~comun , i de nueftras 
ÍPartidos9d qucabfolutamente Hi 
zen : ^«e la muerte defínja los ye-
rros, que pzo el finado euju luda, 
(las penas que debid jifrir por ello, 
l cjuc acujadoputàe¡ir de todo orne 
mientras ~)>iyiere . de los yerros que 
Oiejfe ftcho: m¿s defines qatfutfft 
muerto, nsn podría ferfecba acufa-
cton d f l , porque la muerte deifaze 
tamhien d los yerros, como ñ las fa-
cedores de líos. 
En tanto grado, q otras ¡eyes 
añaden, q contra los difuntos no 
fapuede dar, ni pronunciar fencen 
cia, en negociei civiles, ni crimi-
nales, i q fifediere, es nmgunn, * 
! aun quando faiga en fu favor, ò el 
' juez que 'a dio ignore la muerte, 
corno lo refuelvc lorge Cabedo, 
: Puteo, Vancio, Peuvo Surdo , i 
i otros muchos Aurores..6 
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Dando todos muchas razones 
en defenfa de eñas dotrinas, que 
en íüílanda vienen à parar , en 
que los muertos nofienten ,-ni fe 
pueden defender, ni fe juzgan in 
rerumnacura, i quecomofon lla-
mados , i prevenidos para el jui-
zio divino , fe eximen del huma-
no , i fon viftos paífar à mayor 
Tribunal. I que no ay pena que 
caiga fobre la muerte, que es la 
ultima , como dixo Plauro, en-
tre las mas terribles 3 i que filas 
penas fe hizieron para emendar 
à los delinquentes, efto no pue-
de obrar en los ya difuntos, ní 
paífar a fus herederos, que no de-
linquieron, contra otra regla que 
nos enfeña, que los pecados han 
de prejudicar a folos fus Auto-
res9i no eftenderfe ei fuplicio.mas 
de á los que fe hallaren culpados 
enavetlecometido*8 
Pero aunque es verdad, que 
fefta fea la regla, no podemos. ni 
debemos medir con ella igual— 
rçiente todos losxáfos-, que fe o-
frecen en efta materia; porque ef-
tos fe alteran , i vacian fegun la 
diferencia, i variación de fus ca-
HdadeSjicircunftancias. I lamef-
ma regla tiene en fi cantas falen-
cias., i limitaciones, que de ellas 
ib podría, hazer otra no menos 
cierta, i call tan general, como en 
ojiros cafosfemejanteslodixo I U 
_ na Gloffa, i otros Autores, h las 
j quales pufe, i exortiè latamente 
en el tratado, que he referido,deí 
de el numero 2 0 . i iré ciñendo en 
efte capitulo, con la diftincion , i 
claridad pofsible,las que parecie-
ren mas pratiçables. 
I SE A la primera, que quando 
contra un juez fe procede por de-
litos, i exceífos particulares,por 
razón de los quales debe fatisfa-
cer algún interés, 0 penas pecu-
niarias à la fiarte, ò a! .Fifco,!! 
en fu vida fe començô, icontef-
tô el juizio de las demandas, ca-
pitulos,vifita,ô refidençia,enque 
fe avia .de hazer la dicha averi-
guación, i fatisfacion, fe puede, i 
debe feguir la canfa con fus bie-
nes, i herederos, o con fu procu-
rador,! pronunciar contra ellos 
fentencta para efte efeco, 1 cobrar 
las condenaciones. Porque aun-
que con la muerte fe libraífede las 
penas corporales, todavia, me-
diante la litis conteftacion, fe con 
fe'rvan , i perpetúan las pecunia-
rias , como por palabras expref-
fas nos loenfeñan muchos Tex* 
tos del derecho común , con los 
qnales conteftan los del fiftiio. 
Fuero,! Partidas de nueftro Rei-
no, ' diziendo: gue ¡i muriere el 
dtMitndado, dejpues que el pleito 
fnijfe començado par refpuejías, fart j 
tenudos ¡ n s herederos de tr adelan-
te por é l , t i m á n d o l e en aquel l u -
g a r do cpiíba , quando finó aquel 
de quien heredaron,¿ Ji fueren > « « -
cidos, deben faxer emienda, en l u -
g a r de aquel cuyos herederos f o n , è 
pechar tanto, quanto âeh ia pechar 
el demandado, ftfueffe y h o , 
I efta es cornun, i indubita-
da refoiucion, afsi en los delitos 
públicos , como en los privados, 
como lo teftifican Gregorio L o -
pez, Co-varruvias, Antonio G o -
mez, i otros infinitos Dotores, 
que refierenFarinacio, Pedro Bat 
bofa, i Caldas Pereira, k dando 
por razón, que por la litis contef-
tacion fe celebra ua quail contra-
to, que obra eñe paflage en los he 
rederos del demandado, i aña-
diendo , que aun ferà lomefmo, 
fin eftar conteftáda Ja caufa,fí que 
do por malicias, fubterfugios , ò 
por contumacia del reojque ho lie 
gafleà conteftacion. 
L A SEGVNDA limitación 
fea del juez que muere, avien-
do cometido algún delito,por cu-
yo refpeco tenga en fu poder, i 
deba reftituiralgunacofamal lle-
vada al Eifco, ò otros particu-
lares , como fi fe la tomó, i ufur-
pò por f^erça, dolo, concufsion, 
o injuria que les hizo, 0 en otra 
manera.Porque en efte cafo.quan 
do queramos conceder, q la muer 
te le libra de la pena corporal, 0 
pecuniaria, que por el delito pu-
diera aver merecido , no fe libra 
de la paga , i teftitucion de lo mal 
llevado. Antes efto fe puede pe-
dir, i cobrar de Cm bienes, i here-
deros, aúc| cô el no fe aya coméca 
3. L . « e n o 87. 
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nu . ío . & alij 
ap Mejcl.ttac. 
n.Anton í a b . 
ínCodice,Uf>. 
4.cit.i i.dcfin. 
i . &,quando 
adiones 
cum aiíjs con 
eutiãc O.Lat -
ría ¿.temí» de-
cíp Gran at. c, 
jâ. exn.70. 
doplcico, ni conteftado demanda 
fobre eilo . Porque femejanteí 
acciones, quando ptioeipalmence 
fe endereçarial dicho intento , no 
fe tienen tanto por penales, como 
pot l(ei perfecHterUs. 
Pero en efte cafo^no fe av ¡endo 
conteftado el pleito con el difun-
to, no podrán ios dichos herede-
ros fer convenidos in foiidum, fi-
no por la parte que les huviececo 
cado. Como afsitnefmo nos lo de 
xáron enfeñado muchos Textos 
del derecho común, i del Reino,! 
lo refuelvenlós Autores citados, 
i otros infinitos á cada paifj,1 dan 
do todos por razónvque efto con-
tiene en fi mucha juitificadon , i 
equidad natural, pues no fe tra-
ta de que los herederos fean caf-
tigados por loque peço el difun-
to , fino de que no hagan reten-
ción , ni fe quieran enriquecer con 
loageno, i mal adquirido. I af-
fi folaraente fe cobrara de ellos lo 
que verdaderamente coníhre a-
vettó&Jjertenecido por razón de 
la hmtncia , aunque no ayan he-
cho inventario, como lo advierten 
bien ButfatOjDonelo^otrosAu-
tores.m 
I el pallar aftas acciones, que 
fe llaman reí perfecutoms, à los 
herederoSj-es cierto ta tanto gra * 
do , quediie, i prueba Antonio 
Fabro,n que aun quando eftemos 
en cafos , en que el delito íe aya a-
cabado , por aver muerto el reo 
acufado antes de lã fentenciao 
defpues, pendiente la apelación, 
todavia fe debeprofeguir, i de-
terminar lacàufa, fi los inter«fía. 
dos inftart , en que fe les fâtisfagan 
las coftas de ella , ò l o qus el di-
funto les debia,pocque la pena del 
delito, nada tiene común, con la 
perfecucion de la cofa. 
L A TERCERA limitación , ò el 
tercer cafo , que podemos confti-
tnir, í coníiderar generaSmeñte en 
efta materia / es, quando muere el 
juex capitulado, viütado, ò reíi-
denciado jdefpues que fe ha' dado, 
i pronanciado contra el fenten-
cia condenatoria. Porqtie enton-
ces , no (cío en los delitos priva-
dos , ó particulares en que bafta 
la litis coKteftacion, como queda 
probado, fino también en los pú-
blicos, que fon los que por mayor 
parte inciden en eftas caufasde vi 
íifas,irefidencias,fe puede proce-
der contra fus bienes,i herederos, 
ô fiadores , i cobrar delios las pe-
nas , i condenaciones pecuniarias 
en que fueren' fenteociados., C o -
mo pór palabras eipr-eíTasio ref-
pondiò ei l urifconfulro en un tex 
to muy celebre," q es la clave de 
efta mater ia , i poí .argumento à 
córitrario feofn4 lo dexò decidi-
do una ley dePartidai1' dizienâósii 
Orre fi i Ú t x t m t S i q u e f i f e m u n é ' t k 
ni 4ci4Q4#í<tnfsifue dew, ) m x u con-: 
t r i el y ^ue dejata otrs fi lm acafa^ 
citti r Id pena delUjWc* 
í es también còmun tefolucion 
', tletòdoslos Autores-citados,ide. 
otros muchos,^ ios qvtaies dan 
la razón de diferencia, fíGl?que en 
los delitos privados baila lacón--
ceftacioiv, i en ios publiccfi fe'xe-
quiero condenación ? i pértea^òto 
parte convienenjcri que auuqu«í«le 
la;dicbacondenación fe aya.iapelaa 
do, obra el efetOjqug fe aa referi-r 
do, fatísfaciendo íingularinente à 
algunos Textos, que parece qui-
fieron dar â entendefi lo contra-
rio, i teniendo efto-por «ias infa-
lible, quando en los jm'zios referi-
dos.Ià condenación corporal > no 
fue en fi tan grave, quefe pudieiTe 
tener por acceíforiâ la pecuniaria, 
finó antes confia, que en el inte-
rés deft3,fe pufo la principal fuer-" 
çade! juizio , i el juez pronuncio 
fobre ella feñaladamente. Por-
que entonces, fin duda , aunque 
muera defpues de aver apelado, 
fe podrá feguir iainllancia contra 
fus bienes , herèderos, ò fiadores, 
. para que paguen la condenación 
pecuniaria, como fe colige de al-
gunos Textps del derecho comú, 
los qüaies Recopiló IUU ley de 
nueftrás Par tidas,' por eftáspa--
1 abras: E a » » dezirhos jtjkéfidief-
ftn fentencia cintra- a l gun ó , que 
fmfe defterrade para Jiempre , è 
que perdtefefys bienes , p r y e v 
ros que oT>iejfe .ftfiho , fe defptes 
fe ape'ítfie de U Çmtentia , è m u -
ns§e fegtitendo /« a l ç d d a , fi Us 
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fus bienes fvejfe» mandados tomar 
[ eñ a la iame nte, ftr r a x e n i e l j e f 
ro , qHAnd* dieron U fenrencta con-
tra e l , bienf Mede anlar adelante 
por elpleito, para conocer j i l a Jen~ 
teneia fue dada derechamente en 
razón de los bienes, è Ji la fa l lare» 
derecha ipuedenle tomar todo lo yue 
C è n l o qual tne quiero déferti-
baráçar deefte punto , añadiendo 
con Antonio Fabro,''otro j que 
también puede fuceder de ordi-
nario,Conviene â faber, íi marief-
{e'M reo,pendente él juiziodela 
deíTercion de la apelacidti, i re-
íuelve , que efte juizio p>u% àl-os^ 
herederos, i puede falir la fenten- ' 
. cia en perfona del prociiradér,qu« 
qued ó hecho feñor de la inftan-
cia. A 
ILA ojy.ARTA limitación i o el 
quatpo tlâíb , con que fé esfuerçá 
también mas larefolució del paf-
fsdó4;es »que lá muerte del reo no. 
eftpltata la profecucion de fus 
càota|,i«auneri los d e l i t o s © jui-; 
zioSfiuMicos y dé qfue vamos tra.-
tando /qüando. . aunque YJO aya a-
vido condenación en ellas, eftábah 
yafuttanciadas, iconclufas para 
fentencia» i liquidados , i averi-
guados fus maleficios. L a qual fa-
cò de la común opinion,que en eí-
ta conformidad refieren, i refuel-
ven Mándelo Albenfe>Iulio Cía* 
roj Gregorio Lopez, Menchacá, 
i otros muchos que cita Fariná-
cio.' Los quales dan por razón 
de ello, quelo rnefitio es , eftar ya 
fconduia1 lá caofa, que averfe ya 
pronunciado fentencia, i lo eftien'-
den,i amplíanà todos los cafos en 
que huviere probanças liquidas, 
ò los reos capitulados , vifita-
dos o rcíidenciado3,eftiixieren 
yaconviétos , ô cô ifi^llas , aun-
que fea por laconfefsion fida,que 
refdta de la contumacia del reo, 
fi'juntamence con efto huvo ya 
auto del juez en que le declaro 
por talcontumazji por incúrfo èn 
las penas delia-, o la ley, ò el efta-
tüco fe las prtnetv, fobre que re-
fiere un notable * Arrefto de Pa-
rts. Anneo R¿bcrcQv " I fobre 
fila confefsion ha de fee judicial,ò 
battea que fea extrajudicial,fon 
dignos de verfeBn'rfaco , Oíafco, 
D ó n e l o , i Sicardo, i otros mu-
chos , que refiere Farinado,* que 
por mayor parte re(uelven, que 
bafta la extrajudicial, fi es feria, i 
deliberada, 0 geminada , 0 ad-
miniculada con otras femiplenas 
probanças, Ô indicios,qúe fe pue-
dan tener por baftances. I fiendo 
Y o Fiícal, i valiéndome de efto, 
fe vio , i determinó en el Supre-
mo Confejo de las Indias la reíi-
dencia de don luán de Silva, que 
fue Governador de las Filipinas, 
i dexó en fu teftamentodeclara-
das algunas contrataciones, que 
avia hecho, iloqueledebiande-
llas , i todo efto fe embargó , i 
diá^or perdido, aviendofele co-
rnado la eefidencia defpues de fu 
muerte, i deducido en ella, pa-
ra mayor probança, la confefsion, 
ó la declaración del teftamento 
quehereferidow 
L A QJ? í N T A limitación 
conftituyó en algunos dtáttJos, 
que por fu gravedad eftàôsxcep* 
ruados de la Regla de que trata» 
mos,l aunque aya muerto el juez, 
ó otro qualquier particular , que 
los còmetio , antes de aver fidoa-
cufado,q fyndicado dellos, fepue 
den proíeguir contra fus bienes, 
herederos, i fiadores, por lo to-
cante à las confifcacionés, i.de-
más peinas pecuniarias, ó de infa-
mia , que por derecho eftan im-
pueftas en los dichos delitos. Qua 
les fon,de la Heregia, traición al 
Rey, ó à la patria, i la Sodotfúa, 
como confta de las expreífas de-
ciííones de algunos de los Tex-
tos referidos,! otróS ta que lo tra 
tan comunmente lás glolfas , i o-
trçs Dorores» * i poniendo ef-
tos , i otros cafos femej antes, 
nueftra ley de Partida, i Grego-
rio Lopez , i laçifsimamente F a -
rinacio^ Decianó i otros Auto-
res, z con cuya remifsion me con-
tento põr loque áellos toca , por 
que por ferraros,no necefsitan de 
mas detencion,como lo dixo el lu 
rifconfulto Thepphrafto,a I por 
que no quiero,ni puedo prefiimir, 
<|avràn incurridòítti incurrirán en 
ellos, 
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ellos, ¡osjuezes , iMagiftrados 
de quien voy tratando , como lo 
dize bien Cafsiodoro, i latamen-
te Menochio.b I quererlos poner 
entre los Ordinarios, parece que 
feria mas enfeñarIos,que reprimir 
los, como hablando del parrici-
dio, î  del adulterio, lo dixeró So-
Ion, i Lycurgo, referidos por C i -
cerón, Seneca, Plutarco,i otros 
Autores. Q 
LA SEXTA limitación pongo 
en el delito, que en Latin fe llama 
S^fetundarum , i en Cafteílano, 
Cohtc/?»3que propriamente quiere 
deztr Sas ventas^que los juezes ha 
zen de la juñicia, recibiendo a'.gu 
na cofa por hazermas , órnenos 
contra ella, comodefpnes de una 
gloíTa lo difine bien Bobadilla,4 i 
tratando de ¡aetymologia dcefle 
v o cab Ib P av 1 ado r o, do n S eba íl 1 a n 
de Covarruvias, i nueftro Bro-
cenfe.6 
A.i qua! delito fe afsimiuotro, 
que comunmente fe llama sur Ate-
r i a , i algunos los tienen porSyno-
nomos. Pero verdaderamente no 
lo fon, aunque en quanto à la pe-
na , i modo de probança fe fuelen 
igualar de ordinario, como lo ad-
vierten Bofsiõ , P a z , i Bobadi-
lla»f 
Porque el cohecho fe recibe, 
por hazer algo direftamente.con-
tra jufticia.la Barateria^or rece-
bi? algo con la mai\o, i autoridad 
del Magiftrado,* oficio,3unque fin 
corrõperla , como por dar el juez 
íentencia jufta, 0 defpachar pref 
to el negocio, o por dar las varas 
de Tenientes, ò Alguaciles , o o-
tres oficios por precio, 
I también fe comete haziendo 
avenencias, ò conciertos antes de 
fentencia,fobte las penas en eme el 
juez tteueparte,Ôfíllevafledere- , 
chos antes de fentenciar, ò fi reci-
bió obligación de indennidad, i me ! 
dianteelia dio alguna fentenciain 
jnfta,Q fi moderó'lapena de prag-
máticas fin cauía, â fin de que el 
condenado confintieífc lafenten-
cia^le pagafie fu parte, ò ficom-
praffe barreo de los fubditos , Ò 
les veodieiís caro alguna cofj , 
ora fean litigantes , o no. I en 
orros cafos , qve refieren algunas 
leyes, ¡.Docores que de efto tra-
tan, i copiofamente juntan, Maf-
cardo , Deciano, Mãtienzo, Bo-
badilla, Berarto, i otros Moder-
nos.11 Añadiendo varias etymolo 
giasdeefte vocablo. 
Entre lasquales Yoteugopor 
la mas cierta, la que con Paulo 
Caílrenfeji Amodeo, refiere, i fi-
gne Tiberio Qeciano, conviene à 
feber, que fe deriva de! verbo Ita 
liano B a r a t a r , que finíftga lo mel-
mo que trocar, ó compiar, como 
dando à entender, que por los rno 
dos-,i medios indevidos, que he di 
cho fe trueca, ò vende la jufticia 
por el dinero j ora- le recibanpor 
hazer lo que no deben hazer, ora 
porque dexen de hazer,lo que de-
ben hazer. 
1 que eftos delitos palfen 1 los 
herederos del jue;; cohechado, 0 
Baratero, no folo pore) interés 
de las partes en lo nria! llevado, fi-
no también por io tocante à ¡as 
penas pecuniarias en qr,e han in-
currido, aunque con el difunto no 
le aya començado el pleito, ni he-
cho otra diligencia alguva.esDo-
trina expreflà,i forma! de muchos 
Textos del derecho común,h los 
quales traslada , i figue una ley de 
nueftras partidas,diziendo:' 
quier efictál de dquellos, que ha pe-
der de ju-zgdT , ò de cttmfltr la jufr 
t¡ctá,j?fr mandado del ^e^' j qut j i -
Ztejje tuerte à otrs for f recta que le 
den^o dexajfe de facer > atro ft U que 
delnejfe , por digo § u e Oífjf* rece-
bido .puede fer ende fer d c n f d í í en 
f» y i i a , ¿ dejpues que fue re muer-
• Por los qualesTextos, es afsi-
mefmo comunmente recebida ci-
ta limitación , por todos los Au-
tores que llevo citados , ¿poro-
tros infinitos que citan A venda-
ño i Deciano, Farinacio, Meno-
chio> Berarto, i Bobadilla,1' que 
juntamente tratan las grsves pe-
nas , que en todos tiempos , i 
por todos derechos fe han im- | 
puefto á eftos delitos, i que ge- I 
ñero de probança baile para ; 
que fe puedan tener por aven— \ 
guados , i que la gravedad de-
Hhh 3 í\õs~ 
g. L . r. & per 
t o t . D . & C ad 
Jeg.Iui. repe^ 
tm.ü. Puctus, 
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n . i i . 
0. AutK fed no 
vo iurc, C.de 
pen. iud tjul 
m. jj PacUnus 
de probat.Iib. 
1. cap 71. n. i . 
lios haze que fus penas pecunia-
rias paflen contra fus bienes , i he-
rederos. 
Para lo qual fon muy dignas 
de leerfe las palabras , i juizios, 
que en ordena ladeceftacionde-
llos refieren Cicerón , Pi in io lu-
nior,Efparciano,Cafsiodoro,Pe-
dro Herodio, i Anéo Roberto,1 
Peroconcencareme con poner las 
de nueftro Bobadilla, m por fer 
en Romance, que abraçando toda 
efta materialize : ¿gae aunque 
regularmente con la muerte Je 
acaban los delitos: pero por efpe-
ctal odí9 de los jueces, i ¡JWimf-
tros avarientos, cohechadores, ba-
rateros•, ide malas manas , dif-
pufo el derecho , que pueda el 
jue^de JÇefidencia ha^erpefqui-
Ja ceñirá ellos, i proceder de pe-
dimiento de parte, i condenarlos, 
1 apremiarlos, à que paguen fus 
hijos, i herederos los cohechos, i 
los hurtos, de las cofas publicas, 
fagradas, 6 J^eligiojas, i las que 
en daño de la República , aun-
que fin corruptela , ò torpeza 
hicieron , o dexaron de ha^er in-
debidamente , ode lo que en da-
ño de particular es por precio, 0 
por rcfpeto delinquieron, i que 
paguen , no Joio lo que el difun-
to recihiò,aunque los herederos, 
no lo ayan recebido , pero tam* 
bien, las penas pecuniarias en 
que por ello incurrió, C^f 
Delas quales penas fenoefeu-
fan los herederos, por averfe có-
puefto con las partes aotcs de la 
fentencia , como tampoco feefeu-
fárael difunto , fegun la mas co-
mún opinion , aunque ay algunos, 
q dizen,q fe podrá minorar en ta-
les cafos lo condenación , como fe 
podrá ver por lo querefuelve Ma 
tienzo en fu Dialogo de los Rela-
tores,11 
1 en quanto â las probanças, es 
muy digna de notar la deciíion de 
una Autentica de luftiniano,0 re-
ferida,i alabada por Fnlvio Pacia 
no,i otros que el refiere,la qual ef 
ratuyò, que eneftos^iotros deli-
tos por fer ocultos , los reos, que 
una vez fueffen delatados, ò acufa-
dos de el los,aunque no fe les pro-
baífen baftantemente, no pudief-
fen fer abfueltos , fin que primero 
purgaífen fu inocenciajjurando fo-
lencmence,que no los avian come-
tido-
I aunque eílo no eftà oy en efti-
lo, apoya mucho lo que Quintiiia 
no refiere de Cornélio Ceifo, P c5 
viene àfaber , que folia dezir, que 
en tales caufas, los reos ño avian 
de hazer que negar(como dizen) à 
pie juntillas. Donde añade Afco-
nio Pediano , referido por Pedro 
Herodio,"» que efterecatonacia, 
dequeaú por folo leves indicios; 
eran caftigados feveramente fe-
mejantes delitos. 
Con que no eftranarcmos tan-
to , lo irregular de nneftra ley de 
la Recopilación,' que para la pro 
bançade los cohechos,i dones que 
reciben los juzgadores,fe conten-
ta con tres teftigos , aunque fean 
íingulares, i depongan de fu pró-
prio hecho. L o qual como fe aya 
de entender, demás de Azevedo, 
alii lo proílguen bien Avendaño, 
Aviles,Paz, i otros referidos por 
Bobadilla , i novifsimamente el 
dodo Confejero don luán Bautif 
ta d e Larrea.f 
L A SÉPTIMAl imi tac iopo-
demos poner en todos los cafos 
en que el juez Governador, ô o* 
tro qnalqujer Miniftro, ò oficial , 
ha delinquido en ufurpar, ò de-
fraudar algo de ¡as rentas,i caxas 
Reales, ò publicas, ô fagradas,ò 
otras cofas, cuya adminiftracion 
ha tenido â fu cargo,ô es alcança-
do en las cuentas que fe le toman 
delias. Porquetâmbien, aunque 
aya muerto, podrán fer conveni-
dos fus herederos, por la grave-
dad q en fi encierran eftos delitos, 
no foloá lafatisfaciondel interés 
dellos.qeíTo es cofa muy ¡lana,fe % 
gun lo q ya queda dicho en ISife-
gunda limitación , fino también 
por las penas , i condenaciones 
pecuniarias , que eílan impuef-
ras^por derecho , i en que incur-
rió el difunto por averíos comen-
d4) -
p.Qiiinti l . In 
declaiiw.Cíi» 
/ a ambitus, & 
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do.Coraoespreí íamente Jo eofe-
. ñan afsunefmo muchos Textos 
I de derecho cornim,' trasladados 
\ en los de nueftras partidas, que d i 
! zcniFjJomifmiiferia fi alguno oltiej-
fejei/la oficial del J(eji, Áe aquellas 
que httn à dt.fpender alguna ceja for 
el : O fi futren de aquelh$ que hit» 
de cogeryò recaídar jus rentas^ è t-
"bteffe ende furtado algo , ¿tomado 
de otra guifa para darlo a otro fin 
fit mandado del ¡(ey; O lo o'hejfe me 
tido en fu pro del mtfmo , è non del 
t{eji.E effo mt¡mo ¿extrnos, que pue-
den facer à todos los otros , que fur -
taffen alguna cofa religioia^òfantd, 
I es opinion, i pratica comunmén 
ce recebida por cafi codos losDo-
tores,quedexocitados, efpeciai-
mence Antonio Gomez9IulioCla 
ro, Deciano , Avendaíío, Farina-
cio, Peregrino, Berarco, i Caldas 
Pereira-'* 
I áel la mira aquel grave ca-
fodePublio Scipion, Africano, 
que con aver fervixio tanto á la 
Patria , fue condenado defpues 
de fu muerte à dar cuenta de los 
dineros, que recibió del Rey An-
tiocho,i no los metió eoelErario, 
obligaron à que fáüeíTe á la caufa, 
i pagaífe la condenación à Lucio 
Scipion fu hermano, i heredero, 
aunque el alego paraquefeefeu-
fafleefte juizio , las graves razo-
nes , que tomadas de T í t o - L u 
v i o , fe podrán ver en Pedro H e -
rodio.x 
l i a pena corporal de eftos de-
litos , es muerte, ô por lo me-
nos deportación, i confifeacion de 
bienes , como lodizen algunas le-
yes , i los Dotores que las co-
mentan, i latamente Meuochio, 
i Tiberio Deciano,? i por cédu-
las municipales de (as Indias , ios 
Corregidores que fe alçan con 
el dinero de las caxas de ¡as co-
munidades délos Indios , ò de las 
Encomiendas que fon a fu cargo, 
incurren en las que he referido en 
otro capiculo.* 
LA OCTAVA limitación, 
fe pudiera comprehender en la 
oaffada, pero por fer muy f r e -
quente , i la qus m2dlà ^af ion 
de efeeibic el tratado, que he d i -
cho, la he querido poner depor 
fi* I os, quando un juez» 0 Of-
t ro quaicn er Miniftro R e a í , que 
puede fer vifirado, o le/idencia-
.do j ha defraudado algunos dere-
chos de Alcabalas , Almoxari— 
fazgos Reales , ò otros feme--
jances, Ô confentido que lequi-
taífen , i defraudaífen à la Real 
hazienda, eftos , ó otros dere-
chos^ que feextraviaífen,! ocul-
taífen algunas cofas , que avian 
caído en conmiífo , oraayafi— 
do por quedarfe con ellas , ora 
por di ís imular , que otros las lle-
vaíTen, pudiéndolas aprehender > i 
manifefta^que fueron los cargos» 
que fe le hiziercn àdon Francif-
co Vanegas , del tiempo cue hie 
cabo de las galeras de Cartage» 
na-
Porque en todos ejlos cafos 
tampoco fe extingue el delito con 
la muerte, antes pafla contra fus 
bienes , i herederos , por el in-
t e r é s , i pena pecuniaria, délos 
derechos , i contmííbs defrauda-
dos- De que teneftios también 
muchos Textos del civil , i del 
Reino, donde lo notan todos los 
Dotores ,a i muy particulanr.é-
teCepola, Bertachino , Boísioj 
Antonio Gomez , i otros cafi in-
finitos referidos por Farinado, 
Tufcho, iRofencàl.'» 
I Aunque es verdad , que ef-
tos Tex tos , i Autores hablan en 
los herederos del mefmo dueño, 
que oculto ias cofas, que avian 
caidoenconmiflb, ò defraudó los 
derechos delias , lo mefmo fe ha 
de entender, i praticar en el que 
ayudó à cometer feme/ante de-
l i to , pues el derecho iguala fiem-
pre eftos cafos, i las penas de— 
l í o s , c i fon mas culpables qua-
lefquier exceífos , 0 conniven-
cias , queen ellos huvieren come-
tido los Miniftros, pues la ob l i -
gación de fus oficios , i la con-
fiança , que dellos fe hizo para 
que bien, i fielmente fe cobraffun, 
i adminiftraíTen, les debía poner 
mayor freno , i atención , para 
no cometemos , que à los due-
ños particulares, à quienes pare-
ce que difeulpa el defeo de po— 
H h h ^ ner 
a. Tex.&DD, 
ini.fraudati 8. 
& in 1. toiimif 
fa i4.D.depu 
blic. & ve£Ug. 
ubiDD. &ia 
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C de cótraíl. 
iud. 
K L . j . t l t . i i i 
net en falvo fus mercaderías ,! acó 
modar fus contrataciones , como 
con elegantes palabras fe ío dan 
â entender Plinio luniofjCafsio-
d o í o , i muchos 'fextos , i Auto-
res i que refiere Maftrilo!11 i t ra-
tando dél ía l ion delos jüezes,que 
difsirtiulan los delitosj i hazen, co 
mo dizen buen paflage à los delin-
quentes »lacifsiinâmente,defpues 
deotros , nueftro Polit ico Boba-
d i l l a . ' 
LA NOVENA limitación abra-
ça los t ra tos , ¡contra tos délos 
juezes,compras , ¡edificiosdeca-
ías , i otras qiuleíquier grange-
Hasji negociaciones quehuvieren 
tenido, i ufado con los fubditos 
de fus goviernosi 0 Audiencias, 
po rqué Éódo efto les eftà prohi-
bido eftrechamente por infinitas 
leyes, i por las razones que he d i -
cho en otro capitulo, i largamen-
te refiere Bobadilla> f i hazen j u -
ramento particular de guardar-
las , quándo fon recebidos al ufó 
de fus oficios^ 
I por cedmas de las índias fé 
halla tan apretado, quedexadas 
otras muchas , que fe podrán ver 
én el tomo primero , i tercero de 
las impreflfi.s,s por una de poftre-
ro de Agofto de 1619. fe eftienrJè 
à l o s fecrecarios , ¡familiares de 
los Virreyes, Oidores, Akaldesj 
i Fifcales de las Audiencias, i à 
los efcribanos de Camara,i Rela-
tores delias,i fe a ñ a d e U f>re¿ 
bança de[emejantes eycejfos ,fea de 
fas tefttgos, i con Uscdltdades, qué 
fe difptne j>or derecha en U pvoían-
ÇA de loí cohechos,1 l?Ar4terias, dé 
ias jttexes^i ¡tros Miniaros' 
L o qual fupuefto , aunque los 
Dotores no han tratado, en el in -
dividuo de efte genero de delitos* 
fi las penas pecuniarias impueftas 
por ellos , paflaràn à los herede-
tos? Hal lo , que Avendaño,11 tra-
tando del juez.qüécometióalguri 
dolo en los contratos , que pudo 
hazer licitamente durante el ofi-
c io , ' refdelve,quepor fazondefté 
doio.püedéfer fyndicádodéfpues 
de fu müerté, i fus herederos con-
tenidos pór el interés , alegando 
para eilo una ley dé Partida-k í 
fi efto es cierto,cambié lo fera, el 
que paflen las penas de las meímas 
contrataciones , pues todas fe pre 
fumen dolofas, i meticulofas,co-
mo hechas con la autoridad,i ma-
no dé Sos oficios, i por eflb fe pro-
hiben,como eftá di bo , i lo prue-
ba íirtguiarmente una ley del Co-
digOji otras que traen Bobadilla, 
i PedroGregorio,exornando bien 
efte punto.1 
Demas jde que también inciden 
en ellas re ipfa,cohechos, barate-
rías , i Ufurpaciones de ¡os dere-
chos Reales, i l i eftos cargos paf-
fan à ios herederos,como es noto-
r i o , i lo dexamos probado, no pue 
dendexardepaftàreflíbtros poria 
idetítidad , imclufion delásmef-
mas califas,! razonesjlaqiial obra, 
que aú en ¡as leyes pénales, i odio 
fas fe pueda hazer,i haga extenfion 
de unos cafos , á otros , efpecial-
mente quando miran a! bien de la 
Republica, ò d e otra fuerte vie-
nen á quedar fruftradas, i fin efei-
t o , como con infinitas Dot r inás . i 
exemplos,que omito,por no alar-
g á r m e l o pruebanTiraquelo,Pe-
dro P e c h i ó , Vil laguta , i otros 
muchos Autores.m 
A lo qual añado,que quando !õ 
que fe ha dicho,tuviera alguna dii 
da,que no la tieile, fupuefto que ef 
tas penas, i condenaciones de los 
juezestratantesj i contratantes* 
eftan impueftas ipfo iure* vel ipfo 
f a d o , como confta de las dichas 
leyes,¡cédulas,i efpecialmentédé 
ladel año de 1550.ibi: Por tlmef-
me cafo ay An perdido^ 1 piexdan fus j 
oficios y i todo loque CíHtratAren,! 
gritngeriAs que ?»>/tr<;#, i más mil 
due Adosaos qititles àplièamos) CT4 i 
Venimos ã eftat en la verdadera,i 
común opinion de muchos A u t o - ¡ 
res,n que refuel ven, qué eii avien-
do tales ciaüfulas,o otras femejan 
tes , fe pueden pedir , i cobrar Us 
penas, i condenaciones pecúnia-
riasjde los bienes,herederos,ò fia 
dores del difunto , aunque en fu vi 
da no fe le huvieffe puefto deman-
da,d cottténçado lapefquifa, vif i-
ta, ô refidencia, por la qual reful-
teculpado. 
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Pechíus In C. 
bdia de regu. 
lur in 6 n 6 SC 
7.8f Íatlff-Vil-
bguta d tra«. 
de exrcnf.Jeg. 
poen.i p.ca.i» 
i & feqq. 
1 
n. DD- per 








nJíb. i .& 10 
Gome?, d c. t. 
n.So.verf. Sex 




alios ap. Me, 
d traft. ex u». 
LIBRO V . CAP.XI. 8 5 7 
oy pueda dudarfe en el Confejo 
Real de las Indias efte paflage, 
porque afsi fe ha praticado en el 
de muchos años á efta parte en co 
t r ad i f to r io ju ido j enloscafosq 
fe han ofrecido, i porque algunos 
juezes todavia procedían dudo-
foSj i efcrupulofos en eftas mate-
rias , Y o , defpues de aver efcrito 
el cratado.qne he referido, pedi íe 
hizierfe en los puntos della la de-
claración, quemasconvinieffe, i 
defpües deaverfe vétílado rodos, 
i hecho confuirá i la Mageftad del 
Rey don Felipe I V . nueftro Se-
iior{queDios guarde)fe defpachò 
cédula dadaen Madrid à 1 y.deA-
bril del año de 162 5. en que def-
pues de aver hecho relación de lo 
que llevo dícho,fe declara, i man 
da : ^ue porque las pr&>¿na'as 
de tas indias fon tandifiantes,i 
de ordinario fucedé, e]ue quando 
fe llegan a >£T , i determinar las 
>/'fitas, / rejtdencias cjue fe traen 
delias, fon muertos los^ifitados,Í 
refidenciados, icon effo algunos 
jueces los dan por libres, fin ba-
%er difimeion alguna, por de^ir 
cpne ay leyes, i opiniones, fue ej-
tas caulas nopaffan Àlos herede-* 
ros, i fiadores. Tara que ejlo ce fi-
fe, i los delitos fiean cafiigadosj 
las leyes fe afuflen à lasproyin* 
cías i i regiones para donde fe ba~ 
Ten, i ce fien los encuentros, que 
Je di^e dber en algunas de las le-
yes de derecho común , ipartida-, 
que de efio tratan. Se declara, or-
dena , imanda , que de aqui ade-
lante, en todas las caufas, i cajos, 
en que contra el yifitado , ó refi-
denciado fe hallare probada , co-
hecho,baratería,fraude, iufurpa 
cion de derechos, i ha^iendal{eal\ 
ò tratos, icontratos prohibidos, 
i reprobados, en que afsimefmó 
pocas -pe\es deócan de concurrir 
los dichos delitos,ayan de pajftr, 
i pajfcn de aqui adelante todos 
los caraos de la dicha calidad con 
tra los herederos,i fiadores de los 
lifitad&s, ò refidenctados,de qual 
quier oficio, calidad, icondicim 
que Jean, por lo tocante ala pena 
pecuniaria, que fe les impufiere 
por ellos,por lo menòs hajla en la 
cantidad que confiare, que toe6, i 
perteneció de fus bienes à los ta* 
les herederos, aunque los^ifita-' 
dos, i refidenciados fian muertos 
al tiempo de la pronunciación de 
la fentencía, que en el Confejo, 6 
por otro jue^ competente Je die-
re contra ellos, como ayan efiado 
yibos al tiempo, que fie les dieron 
los cargos, que es quando parece, 
que en fieme jantes juicios fe ha-
"^e conteflacion de la cauja, i Je 
les da lu^, i lugar, para q puedan • 
fatisfacer,i alegar, i probar en fu 
defenfa,idefiargo, lo que les con-
y e n g a c e por manera que efta 
cédula abraço todas las limita-
ciones, que he ido poniendo, aun-
que como por ella pare^è^Hô qui-
fofeinquirieífe, ni prodétUeileen 
ellos por nuevademanda,ò pefqui 
fa contra los muertos, ni fus here-
derosj ó fiadores, fi ya en vida no 
fe huvieífen començado > i llegado 
á eftar conteftados,efcogiendo ef-
ta media v i a , como para concor-
dia, i templança de opiniones 
que he referido. 
I à efta limitación, qtiettltima-
méte he puefto, de los tratos,i có 
tratos, podremos agregar otra,» 
feâ fa decima j que lo mefmo fe a-
ya de dezir, fi algún Vi r r ey > O i -
dor , Alcalde, í ifea!, 0 otro M i -
niftro de los prohibidos de cafar 
en fus diftritos,durante el tiempo 
de fus oficios,ò goviernos,á fi,ò à 
fus hijõs,i hijas, hüviere contrave 
nido à efta prohibision.Porque a* 
qui también fe puede dezir, que 
interviene trato,i contraroj afsi-
mefmó la pena del perdimiento 
de laspJaças, i oficios, i de los fa-
larios de ellas,! de ellos, fe pone,i 
incurre ipfo iure, i por el mefmo 
cafo, que fe efetuen, 0 traten los 
dichos cafamientos.como mas lar 
gamentelodexodichoen el capi-
tulo nono de efte l ibro. 
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A l qual añado , que los que du-
dan," íi Jas penas que fe ponen i p -
fo iure , fe debe en conciencia » i íi 
paffaá ios herederos la obligado 
de pagarlas, hablan por ta mayor 
parce en cafo, que la pena fe pone 
en los bienes própr ios , i ya adqui 
ridos.Pero efta de que vamos ha-
blando,no fe pone fino en la priva-
ción del oficio,! del falario, que lo 
uno, i ocrOjCS del Rey. I aviendo 
declarado fu voíütad, q no quiere 
fe ufe, ni gozedcl,defdeel dia que 
fe contravino k la prohibición,pa-
rece llano, que quien le cobra, le 
lleva fin t iculo, i eftà obligado por 
íi, ò por fus herederos à farisfacer 
l e , cóforme à derecho,p i á lo que 
eniosmefmos términos de la ley 
penal,que ipfo iure priva de oficio 
0 beneficio, refuelven infinitos A u 
tores,que copiofamente junta N i 
col ao Garcia.*' 
Sin que para efto feánecefla-
no,que en vida del muerto prece-
da fetygjicia condenatoria , 0 de-
clar&¥p|3§d8 la¡ncurfiondela d i -
cha p'<ig3,para q paífe á los herede 
ros,i fé pueda cobrar de ellos, fe-
gú ¡a coma de muchos Dotares q 
1 refiere l u ü o C la ro , ' afirmando 
! que el , en los cafos ocurrenr<?s,nú 
, cafe apartariadclla. 
Demas de que quando quera-
mos ir con la contraria que otros 
tienen por mas común,r Todos 
conteftá, en que la fentencia decía 
ratoria fe requiere en los dichos 
cafos,para lo que es executar, ico 
brar con efeto las penas dellosjpe 
ro no paralo que es aver incurri-
do en ellas,i que fe deban, porque 
efto ya quedó hecho,i obrado def-
de el punto que fe cometió el deli 
to por v i r tud de ladifpoíícion de 
la ley , ò del eftacuto que pufo Ja 
pena ipfo iure. I afsi la dicha fen-
tencia declaratoria fe puede dar,i 
pronunciar,no folo en vida del de-
linquente, fino defpues de fu muer 
te , i contra íiis bienes,» herederos, 
fegan la mas común opinion, que 
de efta fuerte reduze à concordia 
Jas dos que fe han referido , ipa« 
rece eftàn encontradas. Con la 
qual paffan infinitos Autores, que 
refieren los que llevo citados,! la-
tamente Fatinacio , Menochio, 
Cartaria, Peregi¡no,Tv¡fco,iAn 
tonio Gabr ie l . ' 
Dedonde nace afsimefmo, que 
en todos los cafos, en que por al-
gún delito Taponen penas, ,0 con-
fifean bienes , ipfo iure, en todo,© 
en pa^te, puede el Principehazer 
gracia dallos defde luego à un ter-
cero , como de Imienda que es 
ya propria fuya,auii antes de ía de 
claracion de el cafo de! delito,co -
mo por bien fundadas rabones- de 
derecho,lo prueban Beroyo, L u -
cas de Pena, A f l i d i s , i otros que 
refiere,i figue Peregrino." 
I ¡i dieífcmos cafo, en quelalcy, 
0 el efti£:uto,quepriva,ò condena 
á alguao ipfo iure, pafíáífe adelan-
te, añadiendo,Sinotm Alguna con-
denación , aun fe podría efcuíar la 
dicha fentencia declaratoria,en o-. 
ptnió de los unos,i los otrosAuto 
res,como el mefmoBeroi. lo dize, 
1 prueba en ot ro lugar, al qual re-
fiere, i ligue el Cardenal Tuficho.* 
L o qual es muy digno de notar, 
para la decifion de unas leyes de 
nueftro Reino, ? donde tratando, 
fede los Confe jeros ,Oidores , ío-
tros Míniftros de las Audiencias, 
que reciben dadivas. I d e los Se-
cretarios,i eferibanos, que llevan 
derechos demafiados,i generalmé 
te de que los unos , i los otros j u -
ren , i guarden las ordenanças de 
fus oficios, ib las penas delias, fe 
añaden eftas palabras:*» las q»*-
Its penas conde nam* s defde ¿tor* , d 
qualquiera que en ellas cayerettpf* 
ture yptr manera ¡que dejde luego fe a 
ebligadeinforo cenfcientiaà ¡"ígar 
la dicha fend) è penas en aue caye-
re,fin queaya^ni fe efpere otra con-
denacion^quanti quier que el delito 
fea «culto. I lo meímo fe diípone 
en otra ley Recopilada,* tratan-
do de los Gallineros del Rey , 
i aunque Diego Perez duda aüi 
de fu pratica, lo cierto es, que o-
bligan en ambos fueros, pues de-
mas de averfe jurado, fon como le 
yes , ò condiciones del contrato, 
con que fe aceptan femejantes ofi-
cios , como lo refuelven bien los 
Autoresque he referido. 
L a limitación undécima pode-
mos 
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mos poner, en Ias demandas de 
ma! juzgado, cerca de ias quales, 
por iogeneial deSlas^epodcà ver 
lo que defpues de otros han eferi-
to can doftamence Barbofa , Me» 
nochiojBobadilla, i Berarto.3 Pe 
roen lo particular, de íi paflana 
los herederos, aunque nofeayan 
tratado, niconteftadocon e ld i -
funto, h a ü o , que entre los lu r i f -
confulros fue punto r eñ ido , por-
que unos tuvieron eílas acciones 
por rei perfecutorias , otros por 
penales, como confta de algunos 
Textos , i de lo que en (a expo!!-
cion advierten las gloflas, i D o t o 
res que los comentan.15 Pero aun-, 
que digamos,quefon penales, to -
davia paitaran à los herederos, íi 
fe probaífc, que configuierôn algo 
por caufa del mal juzgado. L o 
qual puede acótecer faciltnente}íi 
el juez recibió algún foborno por 
la fentencia;pues no es jufto, que 
fe enriquezcan con lo mal ganado, 
como lo di zen algunos Textos , i 
unagicffa, i otros graves Auto-
res- c 
A los quales Y o añado , que 
mirado el derecho Canónico, que 
no atiende las futileças del c iv i l . * 
fiempre que conftaífe, que fe halla, 
gravada la confeiencia del difun-
to , fe dará atento el,:acción con-
tra fus herederos,para que la def-
carguen, por lo menos en quanto 
bafte para reftaurar el daño que 
causo , como loenfeñanen cafos 
femejantes, Covarruvias. Berta-
C0ii Seraphino, i en términos del 
nueftro,Pedro Barbofa,i Farina-
c i o , que le refieren otros Au to -
res,' eílendiendo efto, auna la feo 
tencia dada por impericia, en que 
pueda aver iataciilp3,qne fe equi-
para al dolo. I de la mefina opinió 
es.moviendofe por ellos , i otros 
fundamentos , aunque algo mas 
flacos , Manuel Cardofo, Lufica-
no,f donde abfolutamente cócede 
efta acción contra ¡os herederos 
del juez, ilatieneabfolutamence 
oor rei perfecutoria, por no aver 
entendido bien la diferencia que 
en quanto à efte puntghuvo en-
tre los Iurifconlultos,rni vifto lo 
que fobre elefcriveeldoftocom-
patriota fuyp Pedro Barbóla. 
Fuera de los cafos que fe han re 
ferido, pueden, i fuelen ofrecerfe 
otros en las vifítas, ireíidencias, 
dèalgunas cofas , que íos juezes 
ayan hecho, ò dexado de hazer, có 
tra el cuidado, i obligación de fus 
oficios ; pero fi por ellos no tienen 
penas ciertas, ni declaración que 
fe incurran ipfo iure , tengo por 
cierto , que con fu muerte fe aca-
ban fus delitos , i las penas pecu-
niarias deilos, i que afsi no fe po-
drán cobrar de fus bienes,! herede 
ros ,ni ellos eftarànobligados, à 
hazer refidenciapor efta razón , íi 
no es, que en vida del difunto hu-
viefíe ya ávido condenación en ¡os 
juizios públicos , 0 litis conteíla-
cion en los particulares, iegun lo 
que arriba dexamos probado. 
La qual dotrina íacan comun-
mente los Dotores de algunos de 
los Textos ya referidos , i de ui?a 
celebre glofTa, que entienden en 
efte fentido-» I atendiendo à eüa , 
dize Bobadilla, ^«c aunque en al* 
gunas proytfwnes dei Con¡e)o yfara 
temar refiâencia al Cur regidor dt-
funtoje dixe,que fe le tome à e l , i a, 
Jus herederos tndiflintamente de to-
ds,comofi fuera yiye;eJ[ofe ha de en 
tender fegun el derecho,en les cafes, 
i con lá. À!fttttct«»f»f$àichd,quepe-
nen Us Dvtores,\afsfen otras pro 
viíiones , que fe defpachan por el 
Real de las Indias, fe fyeleaña-
diraquellaclaufula, En les cajas, i 
cofas que hu Viere lugar de dereche. 
. I'en viendo que el difunto viene 
reíidenciado de otras,fe paffan po r 
muerto. I d e culpas leves, ode o-
mifsionesji negligencias, nunca.fe 
fuele.ni debe inquirir cótra ellos, 
i menos contra íus herederos,co-
mo defpues de otros, loenfeñael 
inefmo Bobadilla.h 
Sino es que la ta! comifsion, ò 
omifsion aya fido en coía que por 
caufa de ella la Republica, ôe l 
Fifco Real,© otro particular,ayá 
recebido algún daño,i menofeabo 
conocido en fuhazienda , i dere-
chos.Por que entonces , aun fin a-
verfeconteftado el pleito con íos 
difuntos,fe podría proceder con-
tra fus bienes,¡ herederos,fino pa-
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ra ta pena , alómenos para la fa-
tÍsfacion,i condenación del daño, 
è ínteres pecuniario de las partes, 
porque efta no fe riene,ni juága ya 
tanto por acción penal, como por 
res perfecutoria , fegun lo que de-
so dicho , i lo queexprelTsmencc, 
en el individuo de eftas tales omif 
fiones, prueban algunos Textos,! 
muchos Dotores. ' I entre ellos 
nueftroBobadilla,diziendo: lio 
que en l i ñ o de laa^fullicd^ciunque 
feafin orra f t eU , ò turpeç A hizie-
ren>ò àexáron de h á z c > tndehida-
mtntesò de lo que en diño de parts* 
calares,per frecto^h per refpeto de-
ItitquiertKjCrc. 
£1 qual añade luego,k que quã 
to à ta pena de la infamia , i que la 
memoria de\ difunto fea condena-
da por los dichos delitos,que paf-
fan á los herederos, tuvo Baldo, 
que no avia lugar.1 Pero no ha-
l l o , queBaldo hable palabra de ef-
to en el lugar que le cita- Ñ i q u e 
o t r o algún Autor de los nueftros 
aya tratado con particularidad ef 
te punto,fi fobrela fama del difim 
to,fe puede prò»ò contra, formar 
juízio defpues de fu muerte , fi bíé; 
n ti eft ra ley de Partida,m defpues 
de aver dicho , que la muerte def-
face también á los yerros, como á 
los facedores deüos , añade eftas 
palabras, COWÍ cjuier que lufíímA 
^»^«f ,que din i parecer,folo quie-
ren dcjsir ,que la fama,ô la infamia 
dura , i vi ve en la memoria de los 
hombres aun defpues de la muer-
to,! que el temor del la debe obl i -
gar à los hombresà vivir bien,aun 
quando fe puedan por la muerte l i 
brar de otras penas , fegun nos lo 
amonefta el Eclefiaftico, i Plau-
cojiCafsiodoro en algunos luga-
res." Otros de ValerioMaximo, 
Pi in io , i Plutarcho refiere Pedro 
Herodio," en que parecequeen 
Roma fehizieron algunos juizios 
contra Magiftrados ya muectos, 
fobre la infamia. 
Pero lo que yo tengo por cier-
to.esjque de parte del Fifco , fino 
es en cafos dejievegia, ò isla M a -
geíladjiio fe fueie,ni puede proce-
der contra la fama, i memoria del 
difunto, como nos lo enfeñan algu j 
nos Textos,! Autores,' ' que po-
nen el modo de praticarlo , i que 
efto fe debe hazet dentro de cinco 
años . \ 
D e parte de los herederos del v i ' 
fitado, ò refidenciado , ay duda fi 
podran falir a lacaufa, i pedir fe 
profiga.i determine, para purgar 
fu memoria,! prefuFicionjfipor ca-
lumnias , ò faifas delaciones eílu-
viere laftimads, i que feaabfueko 
delhs.fí confiare no tener culpa^I 
aunque Salicétb, <J es de parecer, 
que no puedet/, porque pses no fe 
le permite ai Pilco, ó al acufador, 
no íe les ha de permitir à ellos , ni 
claudicar el juizio,ta contraria o-
pinion es mas cierta,i r ecebida, co 
mo defpues de Bartolo,i otros An 
tiguos,lo refuel ven Antonio Go-
mez, Farinado,iCabalo.1' Todos 
los quales tienenpor TextoCapi-
tal , i único en el derecho para ef-
to,el dei lurifconfulto.f 
I fin hazer mención del,ni refe-
r i r alguno.de los citados,dize lo r 
ge Cabedo,1 que una Matrona pa 
recio ante el Rey de Portugal, i 
le pidió premios, i mercedes, por 
los fervicios , que leaviá hecho fu 
marido difunto en diferentes car-
gos jioficiosque avia tenido.I que 
el Rey decretó que prefentaífe tef 
timonio de como avia falidó delas 
rdiieadas delias , con lo qual la 
viuda acudió al Senado à que fe 
vieííen,! deterniinaflen,¡ aunque fe 
dudo muehojpor fer ya muerto,fí 
nal mente , fe determino que pedia 
jufticia, i determinadas conforme 
à e l í a , f e ! c d i ò el teíiimonio que 
pretendia. 
Con lo que fs ha refuclto.pare-
ce quedan prevenidos todos los 
cafos, que tocan à los herederos 
de los v i í k a d o , òrefidenciados. 
Pero fuélefe dudar, fi los herede-
ros de los fiadores , que cftos die-
ron,quandoentraron à ufar fns o-
fictos , podrán fer couvenidos por 
los cargos,que fe íes huvisren he-
cho, ò pudieren hazer, aunque ya 
fean muertos los fiadores ? I ay 
muchos que dizen que no.figuien • 
do à unagloffa,11 i dando por ra-
zón,que fon fiadores de delitos, i 
que fi eftos fe acaban con la muer-
te 
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te dei delinquente, refpeco de fus 
herederos,tambien fe deben tenet 
por acabados con la del fiador, ref 
peco de los fuyos, Pero Yo no los 
cengò fino por fiadores de conrra* 
to , i afsi pienfo, que fiempre dura 
la obitgació en fus herederos, mié 
iras vivieren, i eftuvieren en ella 
aquellos por quien fiaron. Porque 
fi también fueÓèn níuiertos,los he-
rederos de los fiadores fe librariá 
de todos los cafos, en que fe libra 
por la muerte los del difunto, co-
mo fingalatmente lo advirt ió l u á 
de Imola, iconel , i otros muchos 
Pyrrho Mauro, Fariiucio,i Cal-
das Pereira,* que es el que con 
mas diíttnciohque nadie ha toca-
do efte punto. 
Reítart de averiguar los del ti5 
po,i Forma enque fe han de íeguir, 
fuftaociar,i determinar las caufas, 
que paflan à tos herederos, afsi de 
los principales, como de los fiado 
res,i defembaraçomé deilos, remi 
tiendome al dicho tratado, ' i con 
tentándome con dezir por mayor, 
que en t odo , i por codo fe han de 
feguir, i guardar los té rminos , i 
¿nftancias^que fi vivieran los p r in -
cipales, i que fi eftuvieren aufen-
téSihan de íer citados, con carmi-
nòs eorripeçetílès, ifino fe fupiefe 
dóde eftã.pdflíêffeles defenfores. 
I q fi lõs cargos fon de y ifita, no 
fé les ha de dar à los herederos co 
pía de losteftigos, como no fe les 
diera * ni debiera dar à los vifíta-
dos.pues la calidad del juizio)afsi 
cómo ni la de la obligación, no fe 
muda,ni altera, por la perfona de 
los herederos* ni ellos pueden te-
ner más derecho , ni fer de mejor 
condicion.que aqfcel à quien fuce-
deü.i rcprefeaÉán.^ Ifupuefto.que 
I el cuerpo, ò píõceífo fecreto dela 
viíira.es todo uno, aunque fe ha¿e 
á un mefmo tiempo contra mu-
chos,no fe ha de alterar, por aver 
muerto alguno délos vificados,» 
porque en dando copia de los d i -
chos , idepoficiohes de los fefti-
eos, à los herederos, fe pudiera ve 
ñ¡r en conocimiento de los cj aviã 
declarado contra los demás en la 
mefma viíita • iconeftofefruíira-
riae! intento, ô recaco delia, con-
tra o tras reglas del dececho, que 
nos ¿nfeñan,b que fiempre fe ha de 
atender , i procurar poner en fal-
voelfin , i intento principal de la 
ley, fin variarle, por los acciden-
tes particulares, ó'cafos, i cofas, 
cjuefonaccefforias à e l , opuedeü 
venir en fu confequencia, 
C A P . X I I . 
De lo* Virreyesf quegofvkr^ 
ndn Uspfwindas delPe-
r u j de la 'Ntterva € fpaftaj 
de fu dignidddi i freèmi-
nencias, icom es \u$o 'que 




do bañan temen 
te lo néeeflirio 
para mantener 
en paz,i juftícia 
las proviacias 
de laslndias ,cõ 
Ja fundación de las Audiehc¡^%, i 
Magiftrados, de que he tratado 
en los capitules anteriores. Toda 
j v ia , como fe fueron poblando,i 
ennobleciendo tanto, pareció con 
veniente, que por lo menos en las 
' principales delias , que foja las del 
I Peru,i las de la Nueva -Hpaña Je 
pufieflen Governadores de mayor 
porte^con titulode Virreyes,que 
' juntamente hizieflen oficio de Pre 
fidentes de las Audiencias que en 
ellas refiden,i privad vãmente cu-
vieflen à fu cargo el^oviernode 
aquellos dilatados Reíaos , ! de to 
dos las ficciones militares,queen 
ellos fe ofrecieflen, como fus Capi 
tañes generales, i en conclufion, 
pudieffen hazer, i hizieíTsn , i cui-
dar,! cuidaífen de todo aquello,^ 
la mefma perfona Real hizieraú 
cuidara,fi fe hallara prefence, i en 
tendieflèn convenir para la conver 
fió,! amparo de los Indios,dilata 
cion del Santo Evangelio , admu 
niftracion poÜtfca , i ifu pa/, tran-
quilidad , i aumento en lo ef--
b. L . i . D.de 
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" ' ' % 
piritual > i temporal, 
Erte gran cargo exerciò el p r i -
mero de todos en la Nucva-Ef-
paña don Antonio de Mendoça el 
año de 1535. ien elPeruBlafco 
Niuiez V e í a el de 1544.1 fe les 
dieron inftv acciones pac neniares, 
de como fe avian de aver en el , las 
quaies, defpues fe fueron amplían 
d o , i fon tan copioías , i preveni» 
das,que 00 parece dexaron por de 
2Ír,ni advertir nada de lo neceíla-
riopara exercerle fanta , cauta, i 
prudentemenre,c<jmo cóftara por 
las que fe hallan impreflas, ieftan 
para recopilar entre las leyes de 
las Indias.9 I por loqueen diver 
fas partes de fus hiftorias apunta 
Antonio de Herrera,b contando 
todos los Virreyes, quefuccefsi-
vamentehan governado lasdichas 
provincias- L o qua!, en quanto à 
los de Nueva- Elpaña, haze , aun 
con mas particularidad Fr . íuan 
de Torquemada," diziendo ,que 
algún tieTn,poeftuvo all i efte go-
vterno à c a r g o del V i r r e y , i l a Au 
diencia, i que fe reconocieron mu ̂  
Monar& Ind. I chosdaños,i incopveñientes,veri-
l i b . j . per tot. 1 ficandoíeloque todos los Po l í t i -
cos afsiencaes en efta m a t é r i a , de 
que es mejor j que corra por íoio 
uno,como eíla fea t a l , quaí convie 
nepara tan gran míníp£erio.d I af-
Í! fe reformo luego ello, dexando-
loâ fo loe l V i r r e y , i (iguiendo el 
confejo de- Cafsiodoro,' que con 
prudencia,! e!egancia,nos enfeña, 
que lo mas uti j es elegir íiempre 
uno, à quien deban obedecer los 
demás, porque fi fe dexasvaga vo-
luntad à muchos» cuyos parece-
res fuelen fer encontrados, 0 dife-
rentes, fe engendra cònfufsion , i 
embarazo, quc ocafiona culpas, i 
defpierradéfafoííegos.. 
1 verdaderamente, eftando co-
; moef tànlasProvinciasdelaS I n -
dias tan diftantes d? las de Efpa-
: ña, cneiias , masque en otras al-
• gums, conviiio,que nueftros Po-
derofíisR.-yes puíicfién ellas-imá-
genes fuya-s, que viva,! eficazmen 
te ios rapreíbntafíen, i mantuvief-
ferí en paz , i quietud los nuevos 
Colonos, i Colonias delias , i los 
enh enaífen, i tuvieflen à raya con 
i femejante dignidad i atitoridad, 
J Como los Romarios lohvzieíon, 
t luego que eftendieron Jas ítryas 
! por lo mejor del Orbe, dividicn-
I do las mas remotas, en dos gepe-
I ros , que llamaron Confulares, i 
; Pretorias, i tomando el govier-
i uo delas principales delias â fu 
! cargo los mefmos Emperadores, 
; i encargando ias otras al Sena-
\ do> dando à los que iban ¿1 go-
; vernar las primeras, nombre de 
Proconfules, i à los otros de Pre 
íidenres. que tenemos tituios 
! enteros en el desecho , donde <;b-
\ fervan efto mas latamente fusCp-
¡ mentadores, i otros infinitos A u -
j tores que rtfierenXiraquei.ovIuf-
; tolipfiOi iotros Modernos.f 
j Algunos de los quaíes advier-
I ten bien, (en términos de loque 
! tratamos) que àçftos Proconfu-
les ,ò Prefidentes, fe pueden asi-
milar oy los V¡rrcyessaunq«ePe 
dro Giegorio no viene en ello,s 
diziendo fer mayor la autoridad,! 
poteftad de los Virreyes,i que en 
Francia raras vezes fe fuele conce 
der taíi gran dignidad, a quien no 
fea hermano , ò hijo del Principe, 
òdefignadoparafucceflbrde! im 
p e r i o j del mefmo parecer hallo à 
Bobadilla,*1 defpj*ffide Alc ía to , i 
ocros a quien refiere. 
Los quales dizen,que fi con al-
gún Magiftrado de los antiguos, 
fe pueden comparar los V i r r e -
yes , es con el Pre&do Pretorio, 
del qual tenemos también t í tulos 
particulares en los Digeftos , ien 
el Cód igo . ' 1 Adam Contzen k 
los compara con los Sátrapas de 
los Perfas, ô Baxaes de ios Tur-, 
eos, defaíbienáo plenamente fu 
dignidad, i poteftad, comotam* 1 
bien lo haze Ma^ri lo ,1 comparan 
dolos eptí ios Prefedos Preto- i 
rioSjò legados à Latere de losSu ' 
mos Pontificcfs , i refiriendo los j 
varios nombres,que en varias na- i 
ciones fe fuelen dar à eftos car-
gos. 
Pero de qualquier fuerte que ef 
to fea,va poco eii,e¡10,! loque Yo 
tengo por mas cierto es, que 3 
quien mas propriamente los pode 
mas afsirnilar,es a los mefmo s Re 
yes. 
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i . Berait.ia 
fpeC-vific. c-9. 
per roiuin , & 
¡nnum.aiij ap. 
mm. 11. Fotî  
tañe!, efe pací. 
lUipt.i.tomOj 
pag.iji. 
o. Zueriu? em 
blem.16. pag. 
to8. cuiusver 
ba vide ap-Me 
yesjqueiosnombratv embian,ef-
cogienddlos de ordinario de ¡os 
feñores titulados, i mas califica-
dos de Efpaña,i de quienes fe fue-
len fervir en íuCamara.i haziendo 
les , q en las provincias que fe les 
encargai^reprefenten, como be d i 
cho, fu perfona.i fean Vicarios fu-
y os, que eíío proptíamente quiere 
dezir ¡apalabra Latina, pror'eges, 
ò rice ^ e ^ q u e e n Romance de-
zimos Vicreyes , i en Cataluña, i 
otras partes los llama ^ I t e r NOS, 
por efta omnímoda femejança, 0 
repreféntacion, de que afsimefmo 
hablan algunos títulos dé derecho 
c o m ú n , i leyes de nueftças Par t i -
das , ieferibieron latifsimamente 
Budeo , Caflaneo, i otros Au to -
res.m 
De donde procede , que regu-
larmente en las provincias que fe 
les encargan,i en todos los cafos,! 
cofas,que efpccialrncnte no llevan 
exceptuados , tiepen, i exercen el 
meímopodeCj mano, ijurifdicion, 
que el Rey ,que ios nombra, i effa 
no tanto delegada, como ordina-
ria,fegun conila de los Textos , i 
Dotores citados,} de otros infini-
tos, que citan Avendaño, Huma-
da,CerdanTal lada,Bobadilla, Ca 
JiftòRemirez,Berarco,i otros M o 
demos," i en par t icu la r luanFrá-
cifeode Ponte , í luán Maria N o -
vario, que han efedro efpeciales, i 
! copiofos tratados del oficio,! po~ 
! teftad de los Virreyes, i reprueba 
à Fontanela, que con demafiad» 
generalidad fe la quifo hazer de-
¡ legada. Alos quales Y o añado el 
¡ novifsimo Marco Zuerio,0 que 
en uno de fus emblemas Poiici-
I cos > diò à entender bien eftarepre 
¡ fentacion , con la pintura de un fe-
l I!o>laqual,a! vivo recibe la cera en 
que fe cftampa,ò imprime, anadie 
do por letra , ò mote, filter^ o~ 
idemyí aplicándolo à efta comuni-
cación , i repreféntacion, que los 
Reyes hazen de fu Mageftad à los 
Virreyes, que embian a governar 
provincias donde ellos no pueden 
afsiftir , quedándole entera en los 
mefmos , aunque fe rranfmite, Q 
transfunde de unos en otros. 
I acercándonos mas ai derecho l . 
municipal de nueftras Indias, cafi 
/ todo lo que toca à efta gran potef 
tád , i dignidad de los Virreyes 
fe hallara en las cédulas que dexo 
citadas, i en particular lo tocante 
aefta repreféntacion , en una dada 
} en el Efcoríalà 19. de l u ü o del 
año de 1^14. dode infiere de ella, 
gut ales Virreyes fe les ¿eheguAr-
daryi çuarde la mejm<t obediencia, 
t rcfpetci,que al Rey, fin poner en ejlo 
dijicultad}nt cuntrad¡cien} ni inter 
pretacton alguna.Icon apercebtmtê 
ff que les efue a efto contravinieren, 
incurrirán Us penas ptíeftás f or de-
recho tilos q ue no obedecen los tran-
datoi F^áles¿liasdemásgite al l i de 
ntieuo pone, t refi'ere. 
Todo efto con mucha razón, 
porque donde quiera que fe da 
imagen de otro, alli fe da verdáae 
ra repreféntacion de aquel, cuya 
imagen fe t rae,ó reprefenta i como 
lo dà d entender un Tex to , i lacif-
fimatnenté lo exornan Tiraquelo, 
iotros<.Autores,p ide ordinario 
aun fuele fer mas Infhofaefta re 
prefentacion,mientras los V i r r e -
yes,! Magiftrados eftan mas apar 
tados de los dueños que fe la influ 
yen,"icomunican, como lo advir, 
t iò bien Plutarcho, 9 con el exem 
pío de la Luna , que fe va hazien-
do mayor, i mas refplandecience, 
mientras mas fe apart* del So!, 
que es el que la prefta fus efplen-
dores. 
De todo lo qual. infiero en p r i -
mer lugar, que fíendo efta dierrii-
nfdadsÍpoteftad Virreinal , ó V i -
ce Regia,tai,i tan gcande como fe 
ha dicho, i que fe ha de exercer en 
tecos,i tá arduos negocios, ! cafos 
como en lasInáiasMe ordinario fe 
ofrece, debe mirar mucho el Pr in 
cipe»cipc.-fonas elige,i erobía para 
cítos cargos,pues aun enlas de los 
Oidores , i de otros Miniftr osde 
menor porte, moftrè fer convenié 
telo mefmoen otros capítulos,1' . 
i en términos dé ios Governado- ! 
res t <lue fe embian á provincias J 
nuevaSjòbclicofas/ lo dexòaríver ¡ 
tido con .elegantes palabras Ca í - i 
fiodoro.f i 
I no menos bien, en los mdivi- ; 
duales de los Virreyes de las' í n-
p, L . eos 17. 
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Reçop. 
diâSjel Padre lofeph de Acoita , ' 
diziendo, quefi ios Romanos po-
nían can gran cuidado en embiar â 
las provincias remotas , i recien 
cooquiíladas los varones ma.S ef-
cogidaS^nteroSj ientédidos ,qae 
conocian, i muy de ordinario no 
las fiabaa de atros,qae de los mofr 
mos còfules de fu propria ciudad» 
Mucho mayor debefer y ei que fe 
requiere en los Virreyes del Ntte 
yo OÍ be , queeíU. taiico mas dif-
tante dé ios ojos de nucilros Re-
yes , i fe compone de tân diferen-
tes naciones,» mezclas de gentes, 
icompreíiende tantas provincias 
nuevas , en las quales cada dia fu-
cedeo nuevos , i inopinados nego-
cios, fe recelan motines,i fedicio-
nessfeexpsrirtiencan repentinas , i 
peligrólas mudanças,le ignora las 
leyes municipales, ô no ay las que 
bailen para codos los caíos.i (i nos 
queremos valer delas Romanas ,ò 
de las de Cafti l la , tepugnancó las 
que de antiguo tuvieron los natu 
rales , i el eítado meímo c(l ja Re-
publica,es tan iaconftance, vario, 
i diferente en li cada d i a , que las 
cofas que ayer fe pudieron tener,! 
jutgar'por muy rectas, i acomoda 
das ,oy , trocadas en todo , ven-
drían àfer muy injuftas, iperni -
dofas. 
L-.'j rrtzftno á¡zQ,i aconfejaltian 
Mac'cíisa,b añadiendo, que no fo 
lo conviene tener ei cuidado refe-
rido en elegir bue¡aos,i prudentes 
Virreyes, Tino que aun fe les debe 
mandar à los que feembiaren, que 
comen confejo cor/nombres, que 
lo fean,de aquella tierra, i tengan 
mas experiencia. Lo quaí repite 
efte meiiTío /f . i tor en el tratado 
rmnufcripto del goviernodel Pe-
r u , ' poniendo en queílicn,fioy fe-
ria ya mas u tü , i con veniente em-
biar por Virreyes à hombres to-
gados , verfados, i experimenta-
dos en los Supremos Confejos, 
que.à C.avalkros de capa ,• i efpa-
•da,i Señores de titulo ? I defpues 
de aver diípu tado cite punto por 
ambas partes, le te fu. 5vc en favor 
de Ips togados, i trae exemplos 
ce algunos, que exercieron eftos 
ca --•-•;'••><; coo ¡urna alabança,i apro-
bado,como fueron los Licencia-
dos MuñatoneSjVaca d e C a í i r o , 
Gafcade Sa laça r , i Lope Garcia 
deCa í l ro , 
I en favor de cfta tfpiuioi^fe po 
drian ponderar otras razones, i ar 
gumencos , que el meímo Autor 
coníídera en otro lugar,k I mu-
cho mas cumplida, iiluftradameü 
te Bobadilla, ' que es digno de 
leérfe pava efte intento, i añade, 
que pueden fer Virreyes losObif-
pos,i Cardenales, refiriendo los 
que lo han (ido, como no adraiuií-
tren por fus períbnas las cofas que 
tocarenà jufticiasi jutifdicion or-
dinaria, imas çncaufascrimina-
les , fino cometiéndolas general-
mente vi otros Minifttos,porque 
con efto eviten los efernpulos que 
les puede cauíar ladotrinade A-
bad," que tuvo lo contrario, de 
que largamente tratan nrsushos 
Dotores que junta Pedro Cene-
nedo, i Yo en otro de los tfapiru-
los díefte l i b r o . " v 
EN SEGVNBO tugar infiero, 
que afsicomo el Rey,que eliie los 
Virreyes , debe poner e( cuidado 
que he dicho en el acierto de fu e-
leccion, afsi también deben prftcu 
rar con igu a! ,ò mayor eftudio los 
elegidos, de mottrarfejuo íoio dig 
nos , fino muy dignos de tan gran 
carg«4 Porque como nos lo eníé-' 
ñanbien San loan ChnyfoílomOji 
San Ambrofio,0 hablando dejos 
Sacerdotes , quanto mayor es el 
minifterio, que à una perfona fe le 
comete, tanto mayor debe fer fu 
fuidadoji la altezadei puefto, re-
quiere mayor recato, i la grande-
va del honor, grandes defve!os,i 
fiempre fe pide mas al qtje mas fe 
leencarga. 
A los quales lugares fe puede . 
añadir otro de San Gregorio , i 
los que junta Pinelo.p l Toen 
los mtfmos términos de Vir re-
yes añado uno muy notable de Cí 
cerón, ^ que en una cartaque eícri 
b i ô à fu hermano, ¿nftruyendoie 
como fe avia de aver ene! govier-
no de ¡a provincia , que fe le'avia 
encargado , la qual es muy digna 
de que la lean,! aún tengan dé rne -
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Acoüa d. iib. 
3.C.4. 
i cf'-jeve de 
lativo tic-
nombre de tanto eípien-
cofas le di 
en que fe mira es de canto imp. 
n o , i poder , i en el efian fus v i r -
tudes, como'confagradas, i dei-
ficadas, procure en quantas co-
fas ordenare , i hizicre, que fus 
acciones correfpondan d lo que 
del fe prometen , i efperan los que 
le nombraron , i los provinciales 
que tiene d fu cargo, i à lo que p i -
den , i requieren los honores dei 
puefto que ocupa. 
Con cuyas palabrascontef-
tan otras de Cafsiodoro , r que 
hablando de los raefmos,Virre-
yes le;; amonefta , que pues con 
efta dignidad configuen el nom-
bre de cUrifs'mos, fepao, que no 
folo no deben hazer» pero ni aun 
imaginar cofa , que no fea muy 
preciara, i cifplcndida$porq«c nin-
guna ay por muy grande que fea} 
que no fe preíuma. ,  -: 
oiiieii en grado fuper i  
pe el 
dor. 
lup.n de Platea, f ponde-
rando tambií-in el t i tu lo de c U -
rifsimos , i Exceíentijsimos , que 
fe da en muchos Textos à los V i -
rreyes ,- les dize , que deben ref-
píandecer en virtud , i nobleza 
de coftumbres , i coronarfe con 
los rayes refulgentes dc la ju í -
ticia , para hazerfe con efto dig-
nos del cielo. 
I á efto miran las infignes pa-
labra?, de Cicerón,* donde en fe-
mejantes Governadores requie-
re , trabajo en los negocios , for-
taie^acn los peligros, induitria 
en lo que huvieren de hazerspref. 
reza en perfictonarlo , coníejoea 
el proveer, inocencia, templan-
ç a , facilidad, ingenio, i huma-
nidad. 
De lasquales, i otras v i r t u -
des de que deben eftar adorna-
dos, dexo de hazer eipeeial traca-
, d o , porque ya han corrido fdjz-
[ meivtc eííe eítadio todos los Pc-
1 Uticos , u qae eferiben de como 
I fe ha de inftrnir , i formar un Prin 
1 cipe, ò Governador ^ k t o . I 
! fefialadanicute , en términos de 
I los V i r r e y ^ de Us lüá\^ , los 
I Padres Torqacmada, i Acoü-a,* 
etc pedir muy eíírccíia, 
nichos T t x -
" i's , que de 
" 8\6$ 
, dando graves, i peculiarescau-
I i fas , i razones, porque en ellos, 
' masque en otros,fe requieran ef-
tas virtudes. 
i aconíejandoles , que procu-
ren furnamente que las mcfmas 
refplandezcanen ius criados, i fa» 
miliares , afsi porque del modo 
de vivir deftos , colige d pueblo 
las coftumbre de fus dueños , i ios 
vicios de ios Palacios nunca pue-
den eííar encubiertos , fegunlo 
enfeñan Seneca, i Calsicdoro, a-
ñadieudo que redunda en opró-
brio íuyo, todo lo que pecaren los 
de fus ca ías , ' como porque de-
ben tfiar advertidos, que corren 
ramhk-n por fu cuenca ios deli-
tos, i execífos de fus doirsefticos,! 
fe les ha 
corno lo relucí VÍT» r 
tos , i Ancores Icg^.v» , 
cito ¡'.rasan, 21 fuer a dc ellos fe lo 
dexò por capitulo de Usftruccion 
Marco J u l i o á in hern ano, i San j 
pYon-ero Âqui tanuo a à todos i 
los Superiores , exorcandólos à ! 
cue vivan bien para dar buen e-
xemplo à los fnyos, i que lepan, 
que íl eftos no hazen lo mefmo, 
no Sf s aprovechará fu propria 
jufíifícacion , pues ñ no fueren 
caftigados por fus pecados , ven-
drán à ferio por ios ágenos. L o 
qual he querido dexar advertido 
en cfle lugar» por aver conocido 
muchos V i i reyes, que en las re-
íidencias que fe les han temado, 
han peligrado mas por las culpas 
defus criados,i allegados que por 
las fuyas. • 
pevo lo que entre otras cofas 
han de procurar parricuhrmen* 
I te , es , que no reine en fus pechos 
•j la Avaricia, porque á eííe vicio 
figuen , i firven con dctcítable ren 
dimiento los demás , como ¡p d i -
ze grave, i elegantemente Caf-
fiodoro, b i juntando otras mu-
chas cofas?de ios danos, que cau-
fa,otros muchos Autores.{ 
También les COÍIVICÍÍC ferafa-
bleSjCleméteífBcnevoiüs^ i íníri-
dos, i fáciles, i agradables cu dar 
Audiéciaà los Provincia i es, por q 
I noay cofa coque íes puedar ga-
I nar tanto ¡a voluntad, cerao Caf-
y. Seneca fn 
Thicüc €af. 
fiodor.Jib.is, 
Cpíll. I» CUÍUÍ 
aurcr. vcika vi 
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de AuJIcori- J 
bin. j 
ílodoro fs lo aconfsja,* i mejor 
Cicerón,c advirtiendoles que el 
obrar todas citas es mas precla-
ro que difícil. I Plinio l u a i o r , f 
refiriendo de fi, que en el dar A i u 
diencias fe huvo defuerte,que con 
cedió íi todos todo el t i mpo que 
le pidieron para exponer fus ne-
gocios , por juzgirqueioqueen 
primer lugar debe un JVÍagiftra-
do à la Religion, ò obligación de 
fu oficio , es la Paciencia, i que en 
efta confifte la mayor parte Je la 
}ufticia-I ei triefario » hablando de 
Trajano,dize en fu Panegyrico,5 
que à nadie fe le cieeo , ni deru-
vo fu entrada , i Audiencia , ni fe 
le puí-.* mas termino en abreviar-
l a , del que les ponia fu propria 
vergnença. Cerca de lo qual jun-
tan otras cofas dignas de leeríe, 
Redin , Bobadilla , Marquez, 
Maftri lo , i otros Autores , i ha-
blando en particular de los Vi r re 
yes de las Indias Torquémada en 
fu Monarch i 2.11 
La i r a , i afpereça en el habla?, 
i obíar es muy conveniente , que 
enfrenen , i eviten, como también 
fe lo acoofi'jó Cicerón à fu herma 
no , dándole documentos de co-
mo podría templar eñe natural 
af ; > de un animo concitado. 
L o qual .proíl^uen cambien phi-
iofjficamsote S-?neca , i P-lutar-
cho. ' i lo ciño UH Poeta M o -
derno,'1'' en un diíticho , enfeñan-
d o , que quien temeraria , ipre-
cipkadamenre íé dexa llevar de 
la ira rabiofa , es forçofo que ex-
Cedaíiiinare loslirhites ,icompa 
fes déla jufíicia. 
Demas de efto deben huir mu-
cho laprefuncion , i confiança Je j 
fi mcímos , perfuaiiendofe con e- ] 
lacion de animo que lo fabso,! a!-
cançan t o d o , oorque fi eíte v i -
cio , que los G isgos llamaron | 
PhiUtiti* es en todos ta dañofo, i,¡ 
reprobado , 0 mo *A 1 c i a t o lo musí j 
crsen fu d . í â o embíema 1 finios 1 
Virreyes es, mas digno de re--
primirfe , ò reprehend^rfe, por-
que ay algunos , que dexan.iofe 
Hevat del, i penfando que todo lo 
fabfo, i aicança-! , à penas han 
entrado en las provincias de fu 
govierno, quando intentan mu« 
dar, i innovar todas fus cofas , 
i coftnmbres , por antiguas , i en-
tabladas que lean, lo qual lle-
van agramente las mefaias pro-
vincias , i provinciales, 1 es en 
mucho d a ñ o , i ddconfuelo fu--
yo , como lo advierten algunos 
Textos , i muchos Autores , m 
que tratan de difuadirlcs eíte mal 
vicio. 
A l q.ual fe figue, i parece otro, 
de los que por cita me fina pre-
funcion , ò elación fe apar tan de 
todas las' acciones de fus Ante-
ccífores; i menofprecian, alteran, 
ó anulan fus decretos , i prevoi-
mientos. Á quienes por efta cau-
ía reprehenden s i llaman Ever-
fores, i no Conftrudorcs algu-
nos Textos , i muchos Doro-
res, n poniéndoles de los ejes los 
muchos daños , i errores quede 
efto pueden feguirlc , i que íi no 
feabitier.ende cometerlos, per-
mitirá Dios , ufando de fu recia 
jnllicia.que los que à ellos les fu> 
cedieren hagan lo mefmo con fus 
accionei.*5 
A les qusles Y o añado una 
norabíe dauíu la del te 1!amento 
de Dagoberto Ray de Francia, 
referida por A h m i n o , i Briílo-
nio,!> en que parece dexò orde-
nado i fus hijos , que le refpetaf-
fea como a padre, i cüplieífenfas 
mádas,fi queviã q à ellos les fuce-
dieíTênjCutuplieíTen las fuyas,po!v 
que haziendo jo coi.trario, i mc-
nofpreciando fus ordenes,i dec re-
tos,podrían tener por cierto.que 
lo mefmo harían con los fuyos fus 
defeendiences. 
I en tanto grado deben los ¡ 
Virreyes de las Indias huirefte j 
vicio de ¡a elación , i coníiden- | 
cia de hi a-Jerto, i di&amen , que j 
ay iimchas cédulas, que les orde-
nan , que en todos los cafes gra-
ves , que fe ofrecieten ÍI- acoufe-
jenconlos Oidores, como ya i o 
rc-ng ) dicho en otro capitulo, re-
fid:.-ndo un buen lugar de Ma— 
derízo,1' i aora añado , que fe-
gun dizen Ponce , i otros mu-
chos , ' en eS Reino de Na- -
poles fe les ha ordenado lo meC-
mo. 
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mo , donde aun ft )e pone obli-
gación de íeguir regularmente ío 
qaefalicre por mayor parte, en 
negocios de EíUdo,Guerra , i l u f 
tiesa. 
A que fe llegan otras cofas, 
que encaíos fetnejances junta Bo 
badiüa, f i loque.-Yo he dicho cu 
otros lugares de la gran utilidad 
de pedir, oir, i íeguir faludables 
confejos, íinfiarfenadic,por pru-
dente qusfe juzgue, de íolo el fu-
y o . Que como dize bien Caf-
íiodoro,1 la prudencia es unaco-
L grande , i infinita,! nadie por 
fi íolo pusde alcançaria tan per-
feitamente , que no neceísite cu 
muchos cafos de ayudarfe de o- ' 
t ros , parabufcarla. I de aquí ha 
nacido^que aijn los Reyes cobran 
eftimacion de mejores,quando na 
lo prefumen codo por folo fu ju i -
zio. 
I no deben dedipnarfe los 
Virrreyes, de pedir , t tomar ef-
tos confejos, i pareceres de los 
Oidores , que tienen contigo , i 
àquien prenden , pues ay cantas 
cédulas , que ¿es mandan ios hon-
ren en t odo , los llamen â fu la-
do, i los traten como á Cole-
gas , i compañeros fuyos v, las 
quãlcs dexo ya citadas en otro 
capitulo , v i conviene que aisi 
lo hagan , pues demás de pedir* 
lo la calidad , i eftado de fus ofi-
cios , redunda en autoridad de 
los tneímos Virreyes toda la hon 
ra que les hizieren , por íer como 
fon fus cabeças, como largamen-
te lo advierten Bs íuga , Aldro-
bandino , i Tiberio Deciano.1 
1 también , porque con eíte 
cxemplo.los Populares refpeten, 
1 i reverencien mas à eftos Minií-
| tros , i Magiíttados , lo qual es 
' fumamente* importante para la 
tranquilidad , i confervacion de 
la Republica, como por varias 
autoridades de P l a tón , Arifto-
teíes , i otros Autores Pol í t i -
cos , lo enfeñan, i exornan lar-
gamente Bobadilla , Msuclero, i 
Aneo Roberto.» I de tal fuerte 
, fe les encarga eito àlos Virreyes 
i de las Indias, por ¡as cédula.- de 
! ellas,que en una dada sn San L o -
renço à 5. de Setiembre del año 
de 1620.* íe/difpone, que aunen 
cafo que por orden Real , òpo r 
otra cauía los Virreyes ayan de 
dar alguna repreheniion aaígun 
Oidor, íea cnlecreto , porque no 
les caufe quiebra en fu eitirna-
cion. 
I à eílas razones , de lo mu-
cho que importa, que Virreyes, 
1 Oidores anden conformes , fè 
puede añadir otra , que aun es la 
mas pederoía,conviene à faber de 
los embaraços , difturbios , ief-
candalos, que pueden , i fudeno-
eafior.arfe de ío contrario, que al 
cabo prorompen en daño de la 
Republica, i notable defsrvicio 
dei Rey. I los tneímos Vicreyrs 
lo vienen d fentir en fu autoridad, 
pues los Oidorrs aviltados , òo~ 
fendidos por ellos, fe les oponen, 
i no ies guardan la que conviene, 
imitándolo quede! Orador Do-
mício refiere San Geronimo , s o-
tros muchos Autores,J-queref-
pondioàun Pr ínc ipe , que no 1c 
trataba como era judo Porque 
quieres que Jo te rejpetc,f trate co-
mo a Principe^ ¡¡tu no me tratdsco-
mo à Sen&Aor ? Con cuyo dicho 
convienen otros íemcíjantcsdeLu 
cio CraíTo , Quintiliano, i Cice-
íon , que latamente refieren Va!e-
rio Maximo, Tiraqueío, i Calif-
toRemirez.b 
Si bien reconozco , i aconfe-
j o , que en tales cafos harán mu-
xho mejor Sos Oidores en fuhir, 
i difsimular con paciencia, i pru-
dencia femejantes dcfdenes-, ò a-
gravios, coiitentandofe con dar 
cuenta dellos à fu-Rey en avien* 
do ocallon opor tuna,porque àlos 
Magiftrados, imas tanfuperio-
res.i de tanto porte, i puefto,co-
mo los Virreyes , no esiieico re-
íiítirfe, ni oponerfe inmodeílamen 
te^aun quádo fe puede peníar que 
proceden , i obran con alguna in-
juíticia , como cuerdamente ¡o 
advierten Camilo Bprrelo , i o -
tros muchos que cita Califto Re 
mirez.' 
El qual trata también en o-~ 
tro l uga r / como fe han de aver 
los Virreyes en las juntas , i acner 
l i i 2 dos 
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! dos en oír los votos de los Se-
nadores , i que la pertinacia i i t i ' 
pide los buenos , i faludables 
confejos. Deque yo tengo ya d i -
cho algo en o t ro capitulo, * i jun 
tan mas Bobadilla, i otros M o -
dernofe , f ̂ notando- à los V i r - -
reyes , i Governadores , que no 
oyen con gufto à los que votan 
en contrario de lo que ya ellos 
tienen determinado ha7.cr, por 
mas eficaces razones que repre-
feuten. 
I finalmente , dexando otras 
cofas, en lo quemas íe debenef-
merar los Virreyes, es, en el ze-
lo de quefeadminiftre bien, icon 
igualdad la jufticia en las A u -
diencias, i P íovincias que tuvie-
ren à cargo . Porque como d i -
zen He í iodo , Iu í l ino , i otros que 
novifs¡mamea.teref¡ereBerarto,8 
«fta v i r tud encierra eníi las de-
mas, i para que fe conliga fueron 
criados los JEleyes principalmen-
te . I fupuefto ,que la conmuta-
t iva corre en lo ordinario por las 
Audiencias, i otros Miniftros,de 
ben cuidar mucho de ladiftr ibu-
t iva , que es la que corre por fola 
fu mano. 
I ya en otros capítulos h he 
dicho, como fe han de aver en la 
provif ion, í diftribucion de las 
Encomiendas de Indios ,» Bene-
ficios Eclefiafticos. I eíTas mef-
mas reglas han deobfer var en la 
de los oficios temporales, como 
fe lo ordenan diverfas cédulas, i 
con mas exprefsion uno de Jos 
capítulos de fu inftruccíon, • por 
eftas palabras: x» mifmt que «$ 
encargo en los diebotrefartimien-
tos de Indi»*, os encargo en lode 
la pro^ifivn de los «fictos, falarios^ 
i dfro^tchamientes dela tierra, i 
que tengáis muy y Articular cuen-
ta, t cuidado en )nf}ificar la dif-
tribucion del íos , prefiriendo en l» 
uno , i en lo otro d los defeuírt-
dorei, i fus dejeendtentes , * P$. 
bíadores mas beneméritos^ que me-
jor bttl/ieren ferindo, demaneray 
que todos tengan fatisfación, i no 
aya defeontento en la tierra-
Porque , como lo advierte 
"bien el Padre lofeph de Acof* 
ta.»lt i en otro lugar lo dexo a-
puntado, fiemen mucho los d i -
chos Beneméri tos , que otros 
hombres recien llegados ¿aque -
llas tierras , i fin aver hecho, 
ni fer para hazer en ellas fervi-
dos algunos, les lleven, i def-
fruten los premios, oficios, i ho-
nores,que ellos por los fuyos, 
0 por los de fus paíTados, de-
xaron adquiridos, i merecidos. 
1 Fray luán de Torquemada re-
fiere, 1 queen Mexico eftuvo a-
magado un motin, porque cier-
to Virrey obraba en efta par--* 
te con menor atención á lo re-
ferido, i que para quietar à los 
Criollos fe embiootra provifion 
muy apretada , confirmatoria de 
las antiguas,que los mandan pre-
miar, i preferir. 
Pero porque tampoco eíla 
fe obfervaba con la puntuali--
dad conveniente, i algunos V i -
rreyes provehian, i repartían de 
ordinario los mas, i mejores o-
ficios entre fus parientes * cria-
dos,! allegados, i entre iosde los 
Oidores, i otros Miniftros j fe 
vino à dcfpachar otra muy no-
table cédula ,dada en Madr id à 
doze de Deziembre del a ñ o de 
1619- que prohibió, ief t rechô ef-
te exceflb d e f u e r t e , q ü e t o t a l -
mente inhabilito las dichasper-
fonas, para poder recebir, tener, 
i exercer ios dichos oficios, i de-
claro ,que í i de hecho felosdief-
fenjfueíTe nulo , i r r i to , i de ningún 
valor, i efeto, quanto en ellos o-
braflen, iatentaífenen contrario, 
como hccho,i atentado por quien 
no tenia jurifdicion. 
Mas como el rigor della pare-
cieífe demafiado,i muy general, fe 
templó defpues por otra dada en 
Madrid à i p .deMarço del añode 
1624. en que fedeclara, que à los 
que ib hallare, i probare,q por íi, 
0 por fus paíTados tiene mér i tos , 
1 fervicios,dignos de eftas,ôotras 
remuneraciones, no lesobfteladi 
cha prohibición, aunq fean párien 
tes,criados,ó allegados delas per 
fonas que ella refiere.I q la proba 
ça defto fe haga por eí Oidor mas 
antiguojcbn citación del Fifca!, i 
paf-
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paffc, i fe apruebe por todo el a-
cuerdo. 
Porque no pareció jufto, que 
por rent'!' alguna dependenoa c5 
los M'iniíiros, pcrditflen loi) po-
dían pedir en juíiicia por fus pró-
prios m é r i t o s , i fervidos. Los 
quales ficmprc,cn fuerça de jufti-' 
da diftributiva, íehá de atender, 
i confiderar en la elección de ¡os 
Ofida!cs,ccmo tratado de bs En 
corniendas, lo be dicho en otro ca 
pi t i l lo , ^ i fe lo aconsejan feria, i 
doctamente à ios Reyes.i V i r r e -
yes, Vlcur run , Lelio lordano , i 
el Regente Ponte. n 
Siendo cierto entre todos, que 
ninguna cofa pide mayor cuida» 
do, pues ninguna puede redundar 
en msyot beneficio, 0 perjnizio 
de loa pueblos,quee! darles bue-
nos,0 malos Gobernadores.1 af-
íi dize Perpiñan en una de fus O -
raciones ,0 que es común refrán de 
los P; oviiiciaies,qneel buen año 
no !e liazcn,ni íc ha de eftimar tsn 
to por fus buenas cofechas,como 
por averie tocado buenos, i jnf-
tos Alcaldes, i Governadores,lo 
qua! parece , que toteo , o pudo 
tornar de Sidónio Apo!inar,Caf* 
fiqdoro, i Boecio, P que lo dizea 
con no menos elegantes palabras, 
añadiendo, que efta fue la caufa, 
porque en ei principio del año fe 
eiegfan ios Confules , i óteos o-
ficios , i tomaba el raefmo año en 
fus Paitos el nombre de los Ele-
I todo lo que hada aquí he 
dicho,(i otras muchas cofas que 
dexo $e dezir ,'"por el eftudio con 
que voy deia brevedad,) puede» 
aprenderlo mucho mejor los V i - ; 
rreyes , leyendo en ftí mefma no-
bleza, las obligaciones con que 
nacieron-de fervir à Dios , i àfu 
Rry ; i paflando los ojos por las 
inftrncciones que fe les entre-
^ati , quando van à eftos cargos. 





¡o que han de ekúU 
obügactor. çrtcik de 
ios capitales, ís íes 
han 'le lazer „ i 
í tienen 
de obferví. -ío*. 
menta lo dexò üfinxeito en fo-
mejaijtcs Msniñros el Empera-
dor íuíln-.iano, í donde apuñea 
Ja fotma de efias infts ucciones, 
i quan antiguo es e¡ dsrfe à los 
que iban á governarias Provitv 
cías , cctTiO también lo mueftra 
Cicerón r en ¡a que hcrefciido, j 
que dio â U: hf rmano, i Caisio- ' 
doro f en fus Var ias , i lata--
mente Baidii i io en el Cemento 
de las Nrve la s , ' ¿cr.de añade, 
one t ueiiro gran Jurifcor.fnlto 
Qninto MtU'K) Scevola ge ver--
re ce;n tanta piudcrcis , i ente-
reza ei Proconfulado de tocia la 
Afia , que de aüi adelante el Se-
nado , á los que iba cmbiajido à 
la mefma Provincia , no les daba 
mas mftruccscm , que un decre-
to' j en que les ordenaba , que íi-
guiefien en todo, i por todo las 
huellas, ò accipucs de tan eminen 
te varón. 
I de como oy fe continúan ef-
tas inftrucciones, i la obügadoi j 
que los Virreyes tienen ele ob-
{e r v a r 1 a s, c í c r i í •> é ¡ a r g a m e n t e P o u 
t e j M aft: i t o s i Re m i r e 2, i h ab 1 an do 
de l is de ¡os Cor f íg idoccs , Bo-
badilla, i Yo lo he cocado ya è/io-
tra parte. " - ^ 
I no quiero omitir en efta 1 
-.quanto les importa para hazer-
fe gratos á los pueblos , cuidar 
mucho de que* eflèn bsen'bafte-
cidos, i vitualladc* ek todb lo, 
neceflario para el fu {tento, s e{-; 
fo en precios acomodados":, i de 
• las demás utilidades -jpubiicís, '• 
•por menudas que parezcan ; por-
que eftas confervãn las .mayo- : 
res como io-eníeña^ Libartio,. *-
i porque de qnaíqutcí- falta de 
eftoj ies echan Suege» ía .culpa , i 
fe fiielcn ocafionai* grandes def-
afofsiegos-''en la gente^omtatVjCO- ; 
mo trayendo ex mp.U>s díi l i iai-
no de Nápoles , jotras párteselo 
dizen Ponte,Mariana,! otros A ú 
tores. ' 
• I también dèbtçn ir con adver-
tencia de no retaraafr el defpa--
q.Iüfifn No 
vcj.1,7. & 14,' 
& iisAUth. de 
mand. Prin'c. 
f Oj 3.ill pllH-
CÍp. '•. 








tit 1, ¡mm. r. 
& (St.y.J.e.ti. 
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•figo d.íibr.J. 
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giT{r.-.ta¡ nrhi-
tnm iu f>*'p'is || 
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•iorum efjeccaíir ¡i 
y¿t',Qtítm. i 
cho de los negocios19; dexaado 
carga , fino 
f a l i -
da, enm-"» entendieren , que soas 
ie oprimir con m 
dándoles fu corriente 
Jo poílra •convenir ,1 aproveciiando 
l ü .3 el 
y. Ponte fup. 
tit de sbiiod. 
cJvit. Mariana 
Regís 
"lib. ? c.9. Lo-
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rie Pr'iRC. (?d-
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el t i empo, ! teniendo (como de 
Trajano lo dize Plmio 7) pora-
livío de un trabajo, ocuparfe err 
otro> Porque à las vezes tengo 
por mejor errar algo, que retar-
darlo tpdo, 0 como Cicerón » d i -
xo.hazer algo,aunque refepa.que 
no es muy í ic i to , ò conveniente, 
que ignorar del todo Jo que pue-
da ferio. 
I aprovecharales mucho af-
fimefmo a jos Virreyes , el con-
í ideraf .queno es fuya la Provin-
cia que te les ha encargado , fino 
q antes ellos vã como mácipados 
à eliajiparafu beneficio,como aü 
hablando de los Reyes , lo dixo 
Seneca gravemente. b 1 q el Ma-
gi ftrado que exercen, fe les ha de 
acabar , que fue el documento de 
Agathon.i otros, que refierea Bo 
badilla,i Pineda.c 
I que eftàn obligados àp roce -
det mas ajuftadamente, i con ma-
yor atención quanto mas lexos 
eftart de fu Rey, afsiellos, como 
fus vaflallos , à quien d a ñ a r e n , i 
agraviaren, i por efla caufa mas 
impofsibilitados de poder alcan-
çar con brevedad el remedio.Con 
fider ación-de que uso, con pala-
bras e legá t i f s i r aas .Cafs íodoro / 
paca ajuftaf à un Vir rey de Sici-
l i a , can eftar aquella Provincia 
tanto menos remota qae Ias delas 
Indias. 
EN T E R C E R lugar, faco, i 
infiero , que por la gran digni-
dad de¡ cargo de los Virreyes, 
i l a inmediatas peprefentacíon de 
Ja perfona Rea!, queden ellos de-
xo confiiecada, fe les pueden , i 
foekn d a r , i guardar todas lãs 
ceremonias , i preeminencias,que 
à los msfmosíReyes, C í c e p t o á -
quellas i qxie eípecialmente fe ha-
llare, que íes eftán prohibidas. 
Entre las quales folia fer, el que 
los recibieflen en todas las ciu-
dades ds fus provincias con gran-
des fieftas , i gaftosj idebaxo de-
Pal io , como fe haze con ios Re-
yes-, i con, los Legados a La - -
rere , fegun lo.dijen.Villadiego, 
Marco; Aiitonio Cucho, i Eftafi-
leo,e 
I aunque ella preeminencia 
POLÍTICA INDIANA, 
en lo antiguo no la hallo conce-
dida , fmo antes denegada à los 
Virreyes de las Indias, eorr.o pa-
rece f or un capitulo de carta del 
año de 1571. eferita a! del Pe-
r u , f en que fe dize: En lo ejue 
toca à las certmomas, (¡ue dtxts 
JÍ ufan con les (7Orrnadorts, dt 
(Ktrar en les f ú t i l e s etn Gnten , i 
Palie. í j iasjon e/fas, ir¡(igntds ./t 
ceremmias Refiles, de ¡pe no ha 
de ptjar fino U f¡r¡i,na ü^tal^i no 
Çeyerttadores ; 1 denles ralles , i 
Cortinas, aunque jean Fitreyes^i 
ajsi lo cydenareis de aqut adelat>~ 
te , fu dar lugar â le centrarto, 
Pero íín embargo de c ñ o , aun-
que fe efcuso la ceremonia de las 
Cortinas, parece averfe ido con-
tinuando, i tolerando la del Pa-
l i o , como fe echa de ver . por una 
cédula dada en T o l e d o à d o s d e 
lunio del año de l ^ ç ó . que lo 
prohibe à ios Arçobifpos,» dâ 
a entender eftà permitido à los 
V i r r e y e s , por eftas palabras: 
Contiene , que entiendan , que [0-
U la ferfsna de mi yirrey hade 
entrar debaxo del ral i s , perqué 
reprefenta la mia , t no Trela— 
do ninguno, ni ctrtt ferfona de 
ntngun eflado , preeminencia , ni 
calidad,. L o qual fe repit ió en 
otra cédula mas nueva, dada en 
Valladoiid à 2p.de Agofto del 
año de i5o8. 'dir igida al M a r -
ques de Mot,tcfclaros,ficndo V i -
rrey del Peru , por la qual Te 
nota, i reprehende elexceíTode 
un Arçobifpo , que fe dexò re-
cebirdebaxo de Palio, i feañá^, 
de : lo aual es contra lo gue f » ' 
bre ello efik prelieid» , t ordena-
do , i ceretñtnid, que ¡ o h fie h* 
de haxer ton mi perfvna ¡ (ea l , i 
la de los Virreyes que Id repre"-
jentah 1 I a,rsi fe fue continuan-
do por miRlios a ñ o s , harta que 
en el. de 1619. à veinte i ocho 
de Deziembre, por aver fido in-
formado el Conícjojdelos gran-
des gaftos que fèhaziàn eneftos 
Palios , comidas , etftradas , i 
recebimientos de los Virreyes , 
mandó , que del todo ceilafle 
el uso dellos , i que los Regi -
dores que folian ¡levar las baras 
de_ -
f. Ext at 1 to-
ma ín pr. j ag. 
161. 
LIBRO V . CAP.XII. 8 7 1 
g. L.'fi In all-
qtiart) , D de 
oíiic. Procoíl-
Uü , ubi UD-
& ylrnes aJij 
apud Cafílté 
Remir, de ie-
ge Regia Ara 
' gon i i , §,11, 
num,3. 
h . L . i . t l t u l . i . 
Jib.t. ord'ina. 
qÜKcft 1,7. t ¡ -
tuli.Jib.i.Re 
copU, 
deilos con ropas, caia: es de bro-
cado, no las licvafldtijni en ra" 
les recebimientos en el Peru , fe 
pudicíTcn gaíkr j ni gaftaífen mas 
de doze .mil peícs , conforme á 
la taifa que ya atices fe avia puef-
to por otra cédula de dos de A -
goíto dei aúo de 21514. Porqiie 
lo que es recebiries con.fieftas, 
pompas, i regocijos.públicos ea 
qnakjtiier ciwdadde fugovierno, 
adonde hazc-n la primera entra-
da , nunca fe ha prohibido, m es 
jufto fe prohiba , à imitación'de 
lo que fe folia hazer con los Pro-
confules Romanos, que también 
eran recebidos, i juraban - en ¡a 
forma que oy lo liasen mieftros 
Virreyes, como lo eníeñanalgu-
nos 'Textos, i A u t o r e s , « I en 
efta forma fe efeufaron loa Pa-
lios algunos años , ha íh que en el 
de lójT.í iendo proveído por V i -
rrey de Mexico ei M.uques deVi 
llena, Duque de Efcaíona, 'e bol» j 
via* á platicar fobrceí tamatcr i i ; j 
ifinalmente, defpucsde variascó ¡ 
fuicas, parecio/que no :en;a inçou 
veniente confide'- able que feper-
mineiíe el ufo del Palio à los V i -
rreyes de las Indias,pues fe íes dà 
à ios de Ñapóles , ! Sicilia; i todo 
lo que es aucomarlos .redunda en 
mayo1* eftimacion de fus cargos, i 
de ia Per fona Rea!,que repreíen-
tarí ; i en efta cc^ormidad fedef 
pacharon cédulas generales a! Pe 
ru, i Nueva•En¡aña,fi bien algu-
'nosVirreyes,que defpues de ellas 
han ido a governar eftas provin-
cias, no han querido «fardel Pa-
l io , contencandofe modeftamer.te 
con que fe lepa,que le puede ufar, 
i aplicando lo que fe avia de gaf-
" tar encfti, para las guerras, i ur-
gentes necefsidades conque fe ha 
lia fu M-ageftad. _ « 
Demas de efta; ceremonia , Ò 
preeminencia del Palio, felejídà, 
i guarda a ¡os Virreyes otrásque 
-también es Real,» por leyes Rea-
les folo permitida^ ReyeSjôPrin 
cipes primogénitos fuyos;h côvte 
ne à faber, que en entrandot-n al-
guna ciudad de las deíugovie t -
no, vart derechos á la igielia Ma-
yor, 0 Catedral delia, 1 allí le ia-
ien à reetbir pro'ceÍMonalmer.té' 
el Obifpo, Dean, i Cabi!do,hafl-a 
las gradas deella , cen Cruz le-
vantada, la qual fe queda en los 
umbrales de ¡as puertas dela mef-
ma Ig¡eíia,i adi !a adoran los V i -
rreyes en apeandoíc. 
í en la?, niefmas ] ?lefias , i o-
traSjfiempre que van à ellas,fe les 
ponecfirádo , ifitialen medio de 
la Capilla Mayor, con almóadas, 
cubierto cô tapetes de íéd ;>ó bro 
cado'.l en la?, oraciones dela M i f 
fa íe haze particular mención de-
Uos en fus preces, que también es 
ceremonia Real,como fe colige 
del capitulo primero deBanich, 
i de lo que trae Caífaneo. ' 1 el 
Diácono, en leyendo el Evatice-
lio, íes lleva el MifOtl > para.que" 
le befen, s luego el Turibulo del 
Incienfo, i laya/ . I demás defto 
en las ficftgs foknes S!« van delan-
te de fi à las meímas IRIC!^? .Re*-
yes, o Portefot-,qí:e llaman de 
Armas, con fus cotas en que van 
pintadas las Reales , \ mazas de 
placa, fobredoradas, lo qual e s t ã -
• í. Baráchc t. \ 
Caían cus' «ti 
Catalog,g!©r. 
round,p.^,con-
íid.j j . 
bien ceremonia R 
ge otra ley recopilada- k 
s!,corno lo d i -
I quan-
lo dan Audiécias publicàs,fe arti 
man, ò íientaníobre tarima, i de-
foaxo de dofeL i los cava! los que 
llevan detras deí i , los cubren cen 
Tellizes.i tienen ¡as guardas de 
à pie. i de i cavaüo , para la fc-
guridad,! acompañamiento de fnS 
Perfonas jde que ya hablé en otro 
capitulo. 1 I en faliendo fuera de 
los muros de la Ciudad en que re-
íiden , pueden , : i fueien üev ar de-
lante de fi el pendón levántadó,: 
•quecorrió à Capitanes Generales; 
•lespèrtcnece,q U.-manios Guiori,¿ 
fin emba1' go de que eílo fe les pro * 
hibíq por el capitulo decanta de 
1583.q dexo referido,norfer co-' 
rnb allí fedize preeininêcia Real, 
pero defpues parece averíeles per 
mitido,corno en èi no llevé, ni pó 
gan fus armas, fino las Reales fo-
Ía:s,como fe les ordens á. losVirre 
yes de.¡a Nueva • Efpana ,por el. ca 
pitido 47.de fu inftvucciònsi à los 
del Pe. u.por el 71 . que fe podran 
ver ene! primer Tomo de las ce-
dulas imprefiss. m 
K Supr Kfc>,'í« 
tn.F.xtnnt 
cas us 1.a 1.10-
íl'. 4 
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I fuera de eftas preeminen-
cias, gozan cambien de ott a , que 
es poder v iv i r , i habitar en codas 
las cafas, i Palacios Reales que 
huviere, ^fsi en las ciudades don-
de de ordinario refiden, como en 
otras por donde paflaren, lo qual 
porr ningún cafo les es permitido 
á otros particulares conforme à 
derecho," aunque Maftri!o,i Bo-
badilla quieren que fe comunique 
efte honor à los demás Magiftra-
dos, iaun á los Corregidores en 
los pueblos donde el Rei no eftu-
viere, como el de tomar por juf-
tos precios alosvezinos lasca-
fas de que necefsican para fu v i - , 
vicnda.i ellos fuelen dar en arren-
damiento. 
Eftà afsimefmo en coftumbre, 
el darles el t i t u lo , i renombre de 
Excí/f»«/j>»íoj,loqua) parece tie 
ne de antiguo fu apoyo, i funda-
njento,en una ley del derecho co-
mún , que fe le da à los Prefeftos 
Pretorios de Africa,que eran.co 
mò aôrâ nueftros Virreyes , i en 
virtud de efta ley, 0 i de la varia 
de Cafsiodoro, en que los llama 
cUrifsimos, es de opinion luán de 
de Platea, que fe les deben de r i -
gor eíios citiilos. I CaliftoRe-
mirez, i Maftrilo P fon dela mef-
ma, i aun añaden fe les deben có-
fevar defpues de acabados los car 
gos,por el honor de averíos te-
nido. Si bien por nueftras leyes, i 
pragmáticas de Efpaña , no hallo 
que fe les ¡deba,-ni aun pérmica, 
mas que ísl t i tulo de s txcr id , i à 
los demás Prefidentes de las I n -
dias el de Merced ¡ porque no pa-
rezca, qne fe iguabn con los V i -
rreyes, como exprcífiimente lo de 
clara una cédula Rea l , dada en 
S. Lorençoâ ip - de lu l iode l año 
de 158?. 
Pero todo efto de tales titules 
i cortefias, anda oy muy turbado, 
i vi en Lima,que los Virreyes tra 
taban de palabra , i por eferito de 
Señoriii à l o s Prefidentes, i à las 
Audiencias , quando ellos lesJla -
mabao Exctlenci* , i afsi lo hazen 
por acá otros que la afectan.I co-
mo lo advierten bien algunos M o 
dernos, los tiempos han variado, 
I i hecho mas , omenoseftimables 
j eftos vocablos; q porque de rigor 
¡ lomefmovale, ¡fignifica Clarifsi-
{ m o . i Iluftnfsimo, que Excelen-
j tifsimo j ò el Eminentifsimo que 
¡ denuedo fe ha dado à los Carde-
' nales,I aunMenod ioafirma,que 
j el I luf t r i ís imo, folia fer mas que 
j el ExcelentifsimOjife dabafolo â 
j los R( yes. ' ^ 
J Deípachan también los V i r r e -
yes de las Indias en todos los ne-
gocios graves , oque juitganpor 
! conveniente, por proyilionesRea 
I les, i con el nombre i fello Realj 
j que vulgarmente dezimos,Per Do 
i Felipe, lo.qualesotrapreeminen" 
I cia muy digna de notar,pues feles 
I concede afolas > lo que por gran 
I privilegio, i.merced de tanta efti-
; macion,tienen en común los Con 
{ fejos.i Chancillerias Reales, i ef-
ta coftúbre la hallo aprobada por 
una cédula antigua, aunque fin a-
.cordarfe.dellai parece laprohibe 
otra mas nueva de i 5. de Setiem-
bre del año dé 1620. dequeef tà 
apuntada ley en el fumario delas 
que fe recopilan para las Indias:f 
pef o hafe de encender,para queno 
ufen facilmente de efte eftilo, que 
en los cafos, como he dicho, gra-
ves,i en las provifiones de oficios. 
Beneficios,i Encomiédas,{iempre 
fe han ufado , i es conforme à lo q 
también acoílumbran los V i r r e -
yes de Nápoles , fegunlo refiere 
Maftr i l lo , * 
Como también lo es el hablar 
de plural , i cen la palabra en 
todos fus decretos, i proveimien-
tos , aunque afsimefmo efte modo 
de hablar fue p r ó p r i o , i ¡particu-
lar de los Reyes, i Romanos Pon 
tifices, i algunos quieren, q quien 
primero cotnençò à vfar dèl .fue 
el Emperador Conftantmo,u i o-
tros le hazen mas antiguo, i que 
donde mas de ordinario fe prati-
cába , era en la promulgación de 
las leyes , porque intervenian en 
ellas los Padres cóferiptos. I los 
Pap^s le han hecho m i Cayo, que 
da à .entender un Texto con fu 
GloíTa en las Decretales, * que fe 
pueden tener por -fofpechofas las 
letras Apoftolicas, i aun arguir fe ¡ 
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b. D.Ipan dc 
larrea ÍB dç-
çi í , Graonat. 
i.tora.íviS.ex 
n.y. 
de faifas, fi fe hallare,que en ellas 
HO hablan defi en plural , f i bien 
eftojcomo otras cofas,eftà oy re-
laxado , i lo ufan qualefquier co-
munidadesji juezes Eclefiafticos, 
i otras perfonas de menor porte. 
I finalmente los Virreyes, afsi 
quando van à fervir eftos cargos, 
como quando buelven de ellos, 
(demás de otros favores, i ayudas 
de cofta, que de ordinario recibe, 
llevan cédula ad honorem para go 
vernar las Flotas, ò Armadas en 
que fe embarcan, i para no pagar 
derechos algunos de los necesa-
rios para fus cafas,de que ay cedu 
las, ileye^pararecopilarfe," iel 
exemplar de los Virreyes de Ná-
poles, de que trata Maftr i i o, z ) u n 
tamente con otras cofas,que con-
ciernen à la grandeza, i autori-
dad de efte cargo , có cuya remif 
fion me contento paradar fina ef-
te capitulo. I ya en otro dixe lo 
que ay cerca de (i conviene , ô no 
conviene, quelleven fus mugeres 
çoníigo.a I quando, i como po-
drán fee condenados por los ex-
ceífos que ellas cometieren ? Lo 
ha tratado tan dodamente un gra 
ve Modei:no,b que no fe ofrece 
que poder añadir. 
C A P , XIII . 
7)/ U s cofds q u e p w â e n , i no 
f t u e d e n h a ^ e r los V i r r e y e s 
d e l a s I n d i a s , c o n f o r m e à 
l o s T i m l o s 3 T o d e r e s , / i n f • 
í f u c c i o n e s ^ u e lte<z>ttn p a -
r a eftos c a r g o s . 
ISTO ya algo dé lo 
que toca à l a Auto-
ridad , i dignidad de 
los Virreyes de las 
Indias , conviene q 
veamos, i tratemos aora otro po-
co de fu poder,i jurifdicion. Por-
que quererlo dezir todo en parti-
cular, feria de inmeofo trabajo, í 
aun fe podría tener pôr fuperfluo, 
por aver ya eferito efpeciales tra -
tados de éfta materia, los muchos 
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Autores, que dexo citados en el 
capitulo antecedente. 
Cuya primera, i concorde Re-
gla.i fentençia es, que pueden ha-
zer, idel'pachar en las provincias 
de fu govierno,en los cafos queef-
pecialmentenofeleshuvieren ex-
ceptuado,todo aquello,que pudie 
ra el Principe, que los nombro, íi 
enellasfehallaraprefente, i que 
poreftarazon, icaufa,fu jurifdi-
cion,! poteftad fe ha de tener,i juz 
gar mas por ordinaria,que por de 
legada. 
Lo qual verdaderamente fe con 
forma mucho con el intento, que 
huvoparainftituir eftos tan hon-
rofos,i preeminentes oficios, que 
fue,fegunparece,quelos valfallos 
que viven, i tefiden en tan remo-
tas provincias,no necefsiten de ir 
à bufear á fu Reyj que fe halla can 
lexos, i tengan cerca un Vicario 
fuyoà quien acudir, i con quien , i 
de quien tratar .pedir, i confeguir 
todo aquello,que de fu Rei pudie 
m i efperar,i alcançar, aun enjas 
cofas en que fe fuele requerir po-
der,© mandato efpecial, como def 
pues de Andres Milanenfe,i Fran 
cifeo de Ponte , lo refuel ven bien 
Capiblanco, Maf t r i lo , Gamba-
curta^ otros que ellos alegan. " I 
mirando à efto el lurifconfulto 
Vlpiano,b fe arrojó à dezir abfo-
lutamente , gue no ayttfaenhs 
freyincias que per tilas no fe dejpa 
che.l lo mefmojtrayédo para pro 
bario varios exemplos, nos enfe-
ñan otros muchosTextos del de-
recho Civi^Canonico,! Real. ' 
Jen términos individuales de 
los Virreyes de las Indias , tene-
nnos infinitas cédulas , que decidé 
i dfçlaran lo mefmo, que fe podrá' 
ver en el primer tomo de las im-
preífas defde la plana 237; i fuera 
deellaSjpor orramas nueva dada 
en S^n Lorençoà 19.de l u i i o del 
año de 16 i q . fe difpone general-
mente, los F t r r t y e s I t t g a 
tes Tenientes del J{ey , puedan ha-
xef)i proveer, lo q la Perfona ^ealj 
ifean obedecidos, cerno quien tiene 
fus JezeStfi» replica,ni interpreta- \ 
eion^f* las penas que tncurren los \ 
que no obedecen los mandatos F,ea- \ 
a. Capíblanc. 









b. VipSan. in 
1. neciquicquá 
j.deoffi.proc. 






Cod. de of fie. 
eius,qui vie. 
alt g cap.prx 
cipimus di 
íiin. cap í, de 
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aáduâtis à Ca 
lift. Remir, de 




f Ego fupr d. 
lib.3,0.4. 
g,Gioír.& Do 
üot. ¡>er te)íf« 
in l.qui in alie 




rez reiip, fen 
ren.Iit.M.nu. 
*4 Mager. de 
ad/ocarm. c. 
•i 
i h. Bart, in 1. 
fin. in princ 
qi;* in fraud, 
creditor.'& a-
l'jj p'Iures an. 
B-iaíhill.d.c. 
/ÍÍ, Í /¿íx ^«f les fueren impti eft as, i ] 
ii» <2»« ordtnaren , itndndare» , Í/ j 
^«j tendrá per firme, i yalcderc. • 
Lo qual es cierto en tal for-
ma ? que aun quaado exceden fus 
poderes >i inftriicciones fecrecas, 
fe les ha de obedecer como a! pro 
peso Rey , aunque ellos peque:),i 
deí¿>ues puedan íer por ei cailiga-
âoSfComo ya lo cengo dicho euo-
tros capítulos,! latamente lo pro 
íígae MaftriJo, A tratando de la 
pratica de eftas inftrucciones íecre 
tas , i de la forma que fe ha de ob-
ferrvar en ellas, l i a tazón de efto 
es , eí que fiempre fe debe pt eíu-
mir por Sos Virreyes,i lo que ha-
zea , lo debemos juzgar como he-
cho por el Rey , que los riombròj 
COÍKO ío dizeo muchos T e x t o s , i 
Autores.* 
Fuera de que no fon vifros ex 
ceder fus mandatos , quando los 
cumplen en lo equipoicute , ò los 
mudan en mejor , ò executan lo q 
verofimilmente fe perfuaden que 
es vezino, 0 concernicate à lo má 
dado, como t amb ién iodexoya 
dicho en otro lugar / i lo enfeño 
maraviílofamente una gloflTa ,g i 
muchos Autores,que citan Mar-
í i 1 i o s E m a n u e ¡ S u a r e z, i n o v i fs i m a 
mente Mart in Magero. 
I la msfmo debemos fentir, i 
admit i r , íí havieíTecoftumbrede 
que los Virreyes hízieíTen tales ac 
tos, ò cofas, porque en los pode-
res generales , viene, i fe compre-
hends todo lo que es de coílum-
bre , ò que fe fuele hazer en cafos 
feme jantes à los mandados , iex-
prefTados, como notablemente lo 
enfeúò Bartolo,! aplicãdoío à (os 
Virreyes,de que tratamos , Bar-
baria , Abad , Palacios Rubios, i 
otros que refiere Mattr t lo,^ 
Pero Y o entenderia efto, en 
cafo que la coftumbré fueífe razo-
nable,! ¡egirirnamente introduci-
da,! prefcripfa.Porque fí folo mi-
ramos lo que han hecho los V i -
rreyes , apenas hallaremos cofa 
que no ayan intentado , i ios que 
los fuceden, no folo confer van , i 
continúan lo que fus-Aqteccííbres 
hizieron , aunque feaexctdiendo 1 
de fus poderes , fino aun añaden à I 
"' eftoalgode nuevo , defnerte, que 
podremos dezir no fin caufa, que 
ion fiempre mayores, i mas am-
pios ¡os'de los úl t imos. 
I aísi ia Regía mas cierra , i fe-
gura , que fe les puede da" en eíia 
materia, ts , que cu virtud de fus 
poderes,! comifsiones, pueden ha 
zer,obrarjidefpachar todo loque 
en ellos efpecialmente no fe halla-
re eftaxks prohibido. Como ex-
jírcííairente lo difpone una ley de 
Partida,deque hazemécion Maf 
t r i i o , ' anrmando fer comunmen-
te recebida, cuyas palabras dizen 
afst: B eftat tfi/ia!es de hen ufar de 
aquel jtedtrto (inelos Señares h¡ínt 
(jue les dex<¡y) en fus lug&res¡fuerAs 







n aqtteao^que its t 
dicfjen jeiíaladttmente. 
Peco en eílo fe debe ir con ad-
vertencia , deque ipío inre fe en-
tiende j i prefume eüarlcs excep-
tusdoj íunque no fe exprefíc, todo 
loquecsarduo.oinfoiiro,! que fe I pátVi.l-ç. " t 
fuele refervar à los mefmos Re- I j.p.i.ubf Gre 
yes,i Principes, eníeña.!-,i recono gor.Lop-Co-
cimiento de fu fuprema jurifdi- yaM-pf»0-"-
i 1 6. Narra cor.r. 
€100,0 que, como vulgarmente íe | ( % ^ux<í 
díze,concierne ei den echo deTóTu. hum. '^Wos 
perioridad, ó demanio. Porque conf. s?o. éx 
efto nunca e¡;fesc;s los poderes en j nu,r8.Ub.t,8r 
que fe concede jurifdicion , 'por t C(Tn^- l 'br-i. 
muy amplos.t generales que lean, | " ¿ ¿ L ? ^ 
como nos iodexaron fnlcñado mu j ]ib.c.?.8í d.c. 
chos TextííS.i A a tor es; que r cíe ¡ to .u . i i .& 1* 
ren Gregorio Lopez, i Covarru- j 
vías , i habiando en términos ¿e l 1. Cap.fnge» 
• Virreyes,Pedro Surdo,i Marco ! neralldeRc». 
Antohio Hata .queíacan deaqui,! far*ln¿-'^blí 
que Ja íuprcim jurifdicion es inco , ^ n ¡ ¡ m ¿ 
rnumcable,! i o jo tengo,ya-apun : t ^ radítis à 
tadoen&tro ]ngar.kA que añado ; Beroio, q. f i -
que en niogiin poder gíneral ,por | mil i f . fren, 
ampio que fca,vicne,ni fe compre ' rfcil,<l- 1-v3r-
hendenuncá, lo que fe puede ente j l l l ^ T Z 
der, que el Principe no concedie- | -¡3 o. Larrea 
ra'efpecsalrtierite, tí fe le hizsera j dif^ept Gra. 
memoria .del i o , pot ms,s élaufu-' nat.ij>.exntt< 
. las extraordinaria?, que fe !e aña-
dan,cor«o también lo diacíi otros 
Textos,! Àutores.1 
Entre los quales Tomas Grá~ 
•matico-,' reJjfiNÜo, iA-guido por 
A vendan o fnab j ando cam bien en 
t e nn i nos de V i r r ey esjré f;i e! v ê 3 m 1 
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5I.& çj.& Mc 
d.c.io-nu.i/. 
ren fe halle,que Ies eftán concedi-
das algunas cofas,o caiifas arduas 
infoiitas, eííoíohaii de encender, 
templar, i praticar defuerce, que 
no p r o c e d í a ufardelio,niexecu-
tar!o,fino fuet e en cafos muy ur-
gentes,! apretados.-
De los quales principios pode 
mos facilmente vernr ¿ entender, 
quenueftros Virreyes delas I n -
dias , afsi, por fus poderes , i i nf-
trucciones , como por coftumbre 
aiKigua.puedenytdenar, i diípo-
ner todo aquello, que juzgaren 
,convenir para la feguridad, quie-
tud , i buen govierno de las pro-
vincias de fu cargo , i en particu-
lar para la converfion, i conferva-
ciondelos Indios. En que entra 
el poder echar de ellas íosfedicio 
fos,i efcandalofoSjpues comoCaf 
fiodoro n dize,lanrnes , òcofecha 
masconfiderablede un Principe, 
coníiíle en tener quietos , i pacific 
cosfusvaiíallos. I como fe ha de 
aver en efto,efpecialmente quan-
do fon Eclefiaílicos ios inquietos, 
Jo tengo ya dicho largamente en 
otro lugar.0 
Pueden también encomendar 
Indios , iparaefto fe les fuele dar 
poder de por fi , i del han de ufar 
en el modo,i f orma que tengo d i -
choenei libro tercero,en que tra-
té de las Encomiendas,advircien-
do , que no puederí confirmar ¡as 
enagenaciones , ni trafpaffos de-
Has, ni legitimar efpurios para fu 
fuccefsion, ni para otros efetos, 
como allí lo digo , i lo he querido 
bplver â apuntar aquí , porque en 
los feudos,! en ocrosReinos,fue-
len tener losVirreyes facultad pa 
ra lo referido, como podra conf-
tar de lo que latamente eferiben 
Caoicio , i otros muchos que c¡ ta 
Maílrilo,! ' i pudiera Ter .que al-
guno, entendieííe , que corría lo 
mefmo en las India s, fin cita ad-
vertencia. 
Afsiinefmo les tocan privati-
vamente ¡as provifíones dé todos 
los oficiof;,! píefeiiMciones de to-
dos los beneficios de íus diftritos,, 
excepto , los que particularmen-
te cieñercíervados fn Mageftad à 
ptoyifton tuya, con cotiíuita de fu 
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Confejo Supremo de las Indias^ 
De lo qual , i como fe han de aver 
en ello, i confultar á los Oidores 
para fu mejor acierco,tengo tam-
bién dicho mucho en otros capitu 
los, * i fe podrá ver lo que en tér-
minos femejantes fe concede à los 
Virreyes de Nápoles,i Siciiiajde 
que trata Maftr'ilo. 
I lo que mas es, aun en ios ofi-
cios,i beneficios,que fon de provi 
fionRealjíi fuceden vacar,pueden 
nombrar,proveer,/poner en inte-
rim perfonas que los fir van con la 
mitad del falario, corno eftà dif 
puerto por muchas cédu las , i en 
pariteular por una dedos deAbril 
del año de idng. i orra de ao.de 
Orubredelde l ó i i .Perocftono 
fe entiende, ni pratica en los ofi-
cios de los Oidores, i Alcaldes de 
las Audiencias,!otros femejáres, 
ni en las Prebendas de las Ig ie-
fiasCatedrales,porque 00 las pue 
dé proveer aunque fea en interim. 
I porque el Virrey del Peí ú^don 
Andres Hurtado de Mendoça 
Marques de CañetCj fe entt ome-
¡ tio en qaerer hazer cftas provifio 
! nes, iponia defti mano cu las d i -
! chas vacantes , Oidores , Alcal-
; des,! Prebendados,i otros Oficia 
, les de e í t e p o r t e , fue gravemente 
' reprehendido por una cédula da-
,da en Brufdasà i j . d e M a r ç o d e l 
-año de 15 5p.r en que íè le ad vier-
te , que la creación de tales M i -
niaros, i Mmifl-erios Supremos,, 
es folamétede IgPtrfona Realjco 
liiocopiofamente ).o prueban , i en 
' términos femejantes fe 3o advier-'' 
ten à los -Virreyes de Nápoles , 
ponte, i Maílriio.f 
Lo-que es nombrar Fifcalesí 
. Relatores, i Efe ri banos de Cama i 
¡ ra,Alguaciles mayores , i Porte- ; 
) ròsde Jas Audiencias,en Ínterin, ' 
; bien lo pueden, i fu Jen hazer ¡os 
' Virreyes,porque no fe puede paf-
I faríineílos Oficiales , ni fe fuplen 
j unos por otros, Pero en lo que fe 
¡ ofreceduda es , íi les toca priva-
i t i vãmente eílos nombramientos, 
j ò tienen también voz<> c» ellos 
j los Oidores , pues con ellos han 
j dede!paclur4i librar j i f •.{•>:<• eft o 
j he vifto muchas vezes foTm-' có-
^. Ego fnprà 




A Pon te Je po 
ttft. Prong, 
t i tul <ie f l e â . 
offic. per to» 
t u m , } ú í i i r ¡ ¡ \ . 
diil.cíp.é.Hu. 
pe-
% y 6 o L i T I e A I N D I A N A . 
£8. M í M l l d . 
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pgEendas s porque <lc ordinario 
quieren ios Virreyes, i Preí tdcn-
cestedncsí lo todo à fu mano.Pe-
r o lo mas feguro es guardar en 
elSo ia coi iumbrç, queen cada Au 
dscacifife hallare introducida,co-
rno fe 1c respondió , i ordenó ala 
de Lima , eftando Yo en ella, i a-
viiíndo hecho confuí ta particular 
al Coüfejo fobre eftos cafos , en 
carta de Madrid 3, de luntode 
s tóo^años por eftas palabras:^/ 
ftKttfmo he Iftjio la rtldcton que hn-
•xeíí^de id arde» que fe ha tenidt en 
«Ifüí x / íuàtenti* en U frol/ifion de 
£SÍ eficüs de F i f ca l , ty i l^t icd ma,-
yer^elattrestEfcrtyanes d-eCama-
yri, Parieres, i ufr ef ofióvs que y ACÁ \ 
en c{l¿t*n ti tnttnm que 7* losfr» \ 
Ime, un que dexis, que feld U pldfeí 
â t Fifcal fe pr*>«f por el ^ittdten-
¿ i a , t h$ dem-ds oficios los hdn actf-
tumbriídt i proveer Us virreyes, l 
«pe f&fHwfte » que teâos jlrl/en , tfea 
Aíintftrot de «jpi ^ u d u n c i n , cen-
T/ernU que ella wítrt inieffe .àfus 
mmhvAmientos, 1 -It qtte en eftohs 
fareeide que eónl'tene^es^^feg»*r 
áe i/i teflumbre , que htifta aqut ft 
ha tenido,¡In hazer m l / r i á i , 
1. ya en quanto à los Fii'calcs,no 
í«adran \-\%xc cftas dudas , por-
qacen algunas Audiccias fe l u o r 
derssdo »que el Oidor mas nuevo 
fopia fa falca,! en otras fe han cria 
do P r o r c â o r e s d c Indios co Gar 
flacha» i orden particular de qne 
puedan hazeiv haga» oficio de F i f 
ciles,quando faltaren los proprie 
ta í ios jde que ya también dixe al-
go enotro capitulo.*» 
Lo que es criar Efcribanos, i 
Notarios públ icos , i darles t í tu -
los para ello,no fe les ha permit i-
do en las Indias , como lodiaen 
•las cédulas referidas , i otra mas 
nueva de 22.. de Noviembre del 
ano de 162 r. Si ya no es en los o-
ficios de; Efcf-ibaniasvendibles,! 
rcnur.ciables,cwya veoca,t defpa -
cho ¡es efiâ cometido , i en efto só 
de peor condición,que los Vi r re -
yes de Nápoles , que fegnn Maftri 
lo B generalmente pueden criar 
Efcribanos. 
En el quaí fe po-irà ver ,qué au-
toridad cíe aen para haüaríe en las 
elecciones de los Alcaldes Ord í -
«arios, totrosOíiciales deías ciu-
dades»ien confirmar ias oidenan-
ças que \i!2.!eren para fu buen ga-
viernojde que Y o rapbien i¡c tra 
tado en otro lugar.1 i en dar l i . 
cencía â ios Oficiales para aufen-
tarfe^ i cn admitir renunciacio-
nes de oficios , i beneficios, * i co-
mo t iquando pueden permitir ò 
prohibir alas mefmas ciudades,el 
cnjbSar fusProcwradores Genera-
les ala Corte de,Efpaña,a de que 
también tenemos cedida, dada en 
Madrid à t i . de lunio ce 1621. 
años , i de los cafes, i modos en <"j 
pueden echar fobre las provincias 
de fus d i íh i tos , gabelas > i otras 
impoíicionesjde qn« afsimefmoef 
criben iar^amenteBerartOjGam-
bacurcajüraf is jMaldero, i otros 
qu« eftos citano'5 
En quanto à la adminiftración 
de la jufticia conmutativa en can-, 
fas civiles,?criminales, aunqnela 
han dedexar correr por los Oído 
res,i Alcaldes qae la tienen à car-
50 , como lo tengo dicho en otros 
cap í tu los , i hablando del Vir rey 
de N á p o l e s , lo due afsimsfmo 
Maftrilo.0 Todavia han de velar 
como P rendentes qu« fon de ci-
tes Mini íhos , i de fus Tr ibuna-
les,en qla adminiftren con entere 
Z3, ícuidado, ipaedéparaponerfe 
le mayor, hallarfeen los Eftrados 
à i a vi fía, de los plei.tos , i en los 
, acuerdos à la determinacioadé-
Mas , íiempre que les pareciere. 
I aunq no tienen voto^ifeHos, 0-
bra mucho fu intervención para el 
buen dcfpacho>como no mueftrê, 
ni aun con leves feñales , que dé -
íean favorecer â alguno délos que 
l i t igan , porque efto es daúofo , i 
perjudicial, como lo he dicho en 
ot ro capitiilo.^ I de efte cuida-
do i intereflencia en Acuerdos, i 
Tribunales, tratan muchas cédu-
las tleales, i capítulos particula-
res de fus inílrueciones," i que fir 
men l'as fentcncias queen íup re -
fencia fe votaren, como no fean 
criminales, i aunque, como he d i -
cho ,110 rengan voto en ellas. 
•El qual voro en Nápoles, i Si -
cil ia, i en Cataluña fe les concede, 
íquan-
x. Ego fupr, 
hot iib cap.r. 
& Mañrili.d. 
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quando los Oidores eftan en pari 
dad deUos,como lo afirman Maf-
t r i lo . Fontanela, Ferrer, i Berar-
c o / iefte ultimo refiere àefte pro 
poííco un cafo digno de leerfe del 
Duque de Alcalá,Tiendo Virrey 
en Cataluña. Pero efto en las I n -
dias no fe ha recebido,ni lo vi pra 
ticar, fino en las vifítas generales 
de las cárceles, que fe hazen las 
vifperas de las Pafcuas.enlasqua 
les fe hallan los Virreyes con los 
Oidoresji citando eftos difcordes 
fobre la folturade algún prefo,'lia 
ze mayor parte aquella à quien 
ellos fe arriman. 
También tienen cédula par-
ticular los Virreyes de Nueva-
Efpaña , dada en Madrid á 9. de 
Abri l de 15^1. en favor délos I n -
dios , para que puedan por fi fo-
Ios,ò con el Oidor,© Aííeffor que 
para ello nombraren , hazer juíti-
c iaà los Indios , idefpachar fus 
caufas^reveíifumatíamente. La 
qual cédula pafsò al Per u el V i r -
rey Marques de Montefdaros, i 
fue el primero que la hizo prati-
car ene!, i lâfentêciaqueenef tas 
caufas fe dá en dicha forma,haze 
primera inftancia,i fi ay parte que 
apele,fe lleva el pleito àlaAudié-
ctfji al l i fe acaba con otra fenten-
cia,orafea confirmatoria, ora re-
vocatoria. 
I el mefmo favor ha obrado, i 
obraqueenla Nueva»Efpaáa,fo-
los los Virreyes defpachenjue-
zes contra lòs Corregidores, ò A l 
caldes Mayores, que les hazen a-
gravios , i vexaciones, como lo 
difpone otra cédula delamefma 
data. Pero efto es folo para que 
hagan informaciones fecretas fo-
bre los dichos agravios,!hechas, 
fe le traen al V i r r ey , i fi le pare-
cen fuftáciales, las remite luego à 
là'Audiencia,para que alli proce-
da en forma jurídica, l à e l l a fo l á 
toca regularmente el determinar, 
fi fe deben defpachar eftos juezes» 
i el feñalar él termino de fus co-
mifsiones : I al Virrey como à Pre 
fidente^l nombrar la perfonaque 
ha de if á ellas, como y a lo tengo 
dicho en otro l uga r -» l én otros, 
en que cafos,i caufas,* de que for-
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1 ma puede proceder cótra losmef 
mos Oidores , ò otros Miniftros 
de fus Audienciash. 
I afsiaora folo añado otro cafo, 
que concierne à efto deque admi-
niftren jufticia, i es, que fi faien à 
vifitar las provincias de fu govier 
no, fuelen , i pueden hazerla,á los 
que parecieren ante ellos con juf-
tas querellas, efpecialmeme fi fue 
ren Indios , acompañándole para 
ello con AfleíTores Letrados , que 
llevan conligo.l afsi lo h izoeiVi 
rrey don Francifco de Toledo, 
quando vifitò perfonalmente las 
provincias del Peru, que llaman 
de arriba, i â efta pratica afsiíten 
algunos Textos del derecho co-
mún,! del Reino. ' 
Pero Y o en fuerça de las de-
mas cédulas,que les mandan no fe 
entrometan en materias de jud i -
cia, la templaría, ò limitaria de-
fuerce.que folofe puedan, i deban 
entrometer en las dichas vifitas, 
en las cauías / negocios que tu vie 
ren peligro en la tardança,i fe pu-
dieren fuftanciar,i determinar bre 
vemente, i d.e plano, remitiendo 
las demás à los juezes,ò Tribuna 
lesà quien pertenezcan. Porque 
el hazer lo contrario, feria turbar 
todo el orden delosjuizios, i fe 
erabaraçarian las mafmas vifitas, 
que requieren ta breve defpacho, 
i que los Virreyes, y los demás 
Magíftrados, que falieren 3 hazer 
laSjllevenconfigbpoca gente, i no 
fe detenga mucho en los pueblos, 
ni les feangravofos, ni coftofos, 
como lo dizen bien losTextos c i -
tados, i hablando de los Reyes, i 
Principes,! íi es conveniente que 
vifiten fus Reinos, i anden por 
ellos perfonalmente , el Maeftro 
F r juan Marquez,i Ca¡i5herio,k 
i en términos de las vifitas,que ha 
zen los Corregidores,i Governa-
dores, Bobadilla en fu doda Po-
litica.2 
También les eftá encargado i 
los Virreyes el cuidado , i admi-
niftracion de la Real hazienda en 
primer lugar,i fobre la que eftá co 
metida â los Oficiales Reales, co 
mofe declara en el capitulo 57, de 
fus inftrncciones , i en una cédula 
h.Sup. hoc Vu 
cap. 4. & y,, 
l.L.obfemre, 
D, de off. pro 
coní. :iiicb. de 
colia'or, ij.acl 
mus , 1.íi.tic. 
j . p - i i . 1. tU.4 
Jib.j.Retop. 
K.Marqucí in 
Gub. Chrií l . 
Jib. i lc . j i-Í .y 
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dada en Vaüadol id . i ia.de I alio 
del año d i 15 50. i en ot ras innu-
merables, de que traçaremos mas 
decfpacto en ei libro í iguiente.Pe 
ro efto es con aditamento, qus no 
puedan hazer gaftosnuevos,'niex 
craordinarios della, fin confulta 
de fu Mageftadji que (1 fe ofrecie -
rs cafo,que no admítala detenció 
de fu rofpucfta, hagan ei Acuerdo 
general de ha2.iendat de que t ra té 
en otro capitulo,m que es lo mef-
mo que fe ufa en Nápoles , i muy 
coherente à las reglas del dere-
cho común, como defpues de 0-
tros ío refueiven , i refieren Ma-
tienzo.TrentacincOji Maf t r i lo ," 
facando de aquí,que ni pueden c5-
ceder ferias,ni junfdiciones, nio-
tra cofa alguna, que pueda fer en 
menofeabo de.los derechos Rea-
Ies,Lo qual es cierto en tanto gra 
do, que aunque antiguamente po-
dían conceder las tierras valdias, 
ya effo les eftá prohibido» i las han 
de beneficiar , ò componer en au-
mento de la hazienda Real en la 
forma que diremos quando fe tra-
ce de ellas.0 
I fue muy juf to , i conveniente 
encargarles tanto eíle cuidado , i 
mas en las provincias de las I n -
dias por ios muchos fraudes, i def 
perdidos que de ordinario fe co-
meten , i hazenen lo tocante ala 
dicha hazienda,i gaftos della, co-
mo lo dexò advertido Pl in io l u -
nior en una de las Epiftolas que ef 
cribio al Emperador Trajano,? i 
con elegancia Miguel Hofpital en 
fus veríbSjdiziendOj que fon don-
dequiera muchos ios que hincan 
la una en los derechos Reales, i q 
afsi à penas le queda al Rey la 
quarta parte de ellos. 
Demas de efto fe les encarga c5 
mucho apneto,por otro capitulo 
de fus inftrucciones, ^ la guarda^ 
defenía por tierr2,i mar delas pro 
vincias, que eíhía à fu cargo, i de 
fus coftas,i puertos, efpecialmen-
te donde puede temer fe invaíion 
de PyrataSjComo también lo de-
i jcaron encargado à femejantesMa 
giílradoSí otras muchas leyes del 
derecho común,i del Reino,r dan 
do por razón „ que nadie debe cui-
POLITIGA INDIANA, 
dar mas de la falud,i deféfa de los 
lugares, q los Señores de ellos, ò 
los q en fu nombre,i reprefentádo 
fus vezes,los eftàn governando. 
I para que puedan hazer eftas 
guardas, i defenfasajfss contrae-
nemigos externos, como contra 
los internos , fi fe defeubrierenal-
gunos , idifponer lasexpedicio-
nes militares,que juzgaren fer ne-
csflarias,con mayor mano, i con-
modidad , fe les dà titulo à parte, 
fuera del que Uev an del Virreina-
do , de Capitanes generales de las 
dichas provincias, i eftá difpuefto 
para mayor favor , i privilegio de 
las mefmas expediciones > i de los 
que actuaimente militaré enellas, 
que como tales Capitanes Gene-
rales puedan conocer , i conozcan 
de ellos, ide fus caufas civiles, i 
criminales,afsí en primera, como 
en fegunda inftancia , como fs po-
d r á ver por las cédulas dadas en 
Madrid â 12.de Mayo del año de 
15 88,i à p.de Abr i l del de 15pi . i 
otras muchas que fe juntaron en 
eU.tomodelas impreífas. rIm2S 
cumplidamente por otra mas míe 
1 va,que diò la ultima forma de ef-
ta jurifdicion.i conocimiento,da-
; da en Madrid à 3, de Deziembre 
! del año de ii5o8.de que bolverèà 
hazer mencionan otro l u g a r , ' i 
, de varios puntos , que en laexecu 
don , i inteligencia della fe fuelen 
ofrecer en la jauta deGuerra,que 
! fe haze en el Supremo Confejo de 
las indias , contentándome aora 
con dezir , que efte mefmo cargo 
de Capitanes Generales fe dà tarn 
bien de por fi à los demás V i r r e -
yes de otras provincias, coma de 
las de Sicilia, Nápoles, i Gatalu. 
ña, lo teftifican Maf t r i lo , Valen-
çuel.iBerart-i hablando de los del 
Pendei DotorCarrafcdelSaz.7 
í>ero aunque fea, i deba fertal 
i tan grande como he dicho la au-
poridad, ippteftadxie los V i r r e -
yes, i por refpcto delia fe les.con-
cedan.i cometan las muchas cofas 
que fe han refericlojtpdavia debpíi 
fiempre reconocc%que es fobre la . 
fuya la del Rey .qiiq.lQS embiò, i à 
quien reprefentsa ? i que entonces 
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tos fe moftraren à fus ordenes , i 
mandatos,i mas fe ajuílaren al cü-
pliniienco de fus leyes. Sabiendo, 
i.reconociendo, que por ningún 
modoeftan libres, i fueltos de^ 
lias, i que en nada pueden, ni de-
ben proceder depoteftadabfolu-
t a , como algunos con impruden-
cia fe ¡o perfuadé, fino con la regu 
ladaal derecho,! à los poderes ge 
nerales, i ordenes , i inftrucciones 
pa-ticularesjó fecretas, que fe les 
imvieren dado, corno látamete,fe 
lo dizen,» amoneftan Lucas de Pe 
n a, M ar che fano, P e á r o G r egor io , 
Ponte, CanceriOíBobadilla, Cer-
dan Tallada, i otros muchos (\ re 
fieren , i fíguen Maftri lo, i Berar-
t o / a d virtiendo qafsi fe declara, 
ieípecifica en fus mefmos deípa-
chos,i en muchas cédulas, qenva 
rios tiempos en orden à t i lo fe íes 
han embiado. I las Municipales 
denueftras Indias fon tatas q í a e 
ra canfancio querer referirla. 
Lo mas q conforme à derecho 
pueden hazer , es, fufpender lae-
xecucion, i cumplimiento de eftas 
ordenes , ô de otras nuevas ^ e x -
traordinarias jufsiones q feles em 
biaren,i replicar una vez5i otra.fi 
de verdad entendiere q de tratar 
de executarias, puede refultar a l -
gún grave incóveníete en daño de 
la Republica, i de! mefmoRey qfe 
las embia,© fi notoriaméce echaré 
de ver qüe fon injuftas, ô facadas, 
mas q impetradas por falí«s rela-
ciones, òfugeftiones, por q entales 
cafos.no incurre en crimé,ni aúen 
nota alguna de inobediécia, antes 
fon viftos aj uñar fe à la voluntad 
Rea!, q fiépre fe preíume fet de q 
folo fe obre,i haga lo q convenga, 
como elegáteméte ¡o enft ña Caf-
fiodoro i en uñafie fus varias,da-
do licecia para femejates con adi 
Cioney,quãdo fon à fin de qfc haga 
lo que fe debe de ra^on»? judicia; i 
muchos Textos , i Autores, que 
largamente difeut ré fohre elle pú 
to , i permiten, quepuedanrepli 
carlos inferiores, i masquat-.do 
fon de tan gran rucfto como V':-
rreyes,harta que íes pare¿ca, que 
han fido bien entendidos, r 
. Pero ceífádo eftas juíl,?,s caufas» 
fiepre fe hade prefnnur por ios má 
datôs de lor- Principes,! es lo mas 
feguro el obedecerlos , i Í xcrutar-
losjporq en t ifo fe dizc en Jos í*ro 
ver bios,' q fecófijíaen muchas vi 
tnrias. í afsi fe io acoml jan à ios 
Vi r reyes , ! demás Magiftiados 
muc'nos Textos, i Autores, de q 
\i(ze m é d ó e n o t r o capitulo,b i la 
tifsimament" Farinacio,c q r< He-
re infinitos,! añade,que deben fer 
los Vi r reyes , ! Ma.girtrados tan 
prôtaí, en obedecer,! cumplir los 
mandatos del Rey,que aun quan-
do fe les encargare algo, fin feria-
Jarles tiempo, eftán obligados à 
executarlo dentro del mas cerca-
no, i con toda la mayor brevedad 
que fuere pofsible. 
I lego por digno de infertarfe a-
quien prueba délo q digo, el Soné 
to q Bartolome LeonardodcAr-
genfoia11 eferibio àua Vir rey de 
Arag5,i anda iaipreñoeníns obras 
con las de Lupercio fu hermano. 
; y.Cafsiod lí-
j bro 6. epíif j " , 
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á q u i t a t í U r v a i t 
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^ue quando por fu arbitrio la infini'a 
'Dijpenííi con las ordenes fatales, 
No'les turba los lujlres naturales. 
Ni el ivfluxo común defacredita* 
Ni tu,fila mavnani-na Epiqueya 
Se opone Àlos derechos que nos rigen. 
De fu ornato purpureo los d fdn^itf 
ghe», aunque ella tiene alt i f simo el on'cen, 
¡Sio hi he pen far que las demaOdrtude* 
E n fu prefe-rcia fon turba plebeya. 
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Del qual principio dimana, 
que no pueden, ni deben los V i r - : 
reyes proceder ex abrupto , i fin 
guardar el orden , i forma judi -
cial en las caufas que fe les come-
ten, ni determinarlas feo un fu ar-
bi tr io j i confcicncia , i fuera de lo 
que en ellas fe hallare alegado, i 
probadojComoío refuel ven Maf-
t r ü o , i otros muchos Autores, ' 
como ni tampoco las penas , que 
fuelcn eftar refevadas al arbitrio 
del Key,admiten ei de fus V i r r e -
yes, por nías que les t'Cprefenten> 
fsgun Mateo de AOíâ:is.f N i qui 
tar à los juezes ordinarios los 
pleitos , i negocios que antedlos 
pendieren, i avocarlos, i traerlos 
ante í i , i mucho menos los q pen-
I dieren en las Reales Audiencias, 
t ni inhibirlas,ni refdndir,m revo-
i car fus fentencias, porque eftas ta 
I bien paíTan en fuerça de ley,como 
I lo he dicho en otro capitulo, i ío 
: pvoíigue mas ¡aumente el mefmo 
•; Mafírilo.8 
\ E i qual,i BerartOji otros,h tra 
i tan bien a ís i mefmo, ñ pueden per-
•i donar, ò componer delitos ? O 
; conceder nuevas rev ¡(iones en las j 
' cnifas criminales ya fentenciadas 
' en vjít:i,i reviíl a- Punto que y a c í 
ti decidido en ¡as Indias por las 
í ceduíaa delias^ porque aunque las 
üevan de ordinat io¡es Virreyes, 
para, poder perdonarlos , por o-
tras fecretasji por el capitulo i ¡ , 
de fusinílrucciònes fe les ordena, 
que efto no lo hagan fino raras ve 
zes, i con gran ocafio», por eftas 
palabras: Teniendo entendíd*, que 
He a\eis tie f't rde»*? delitos^(jue nt 
fueren de rebellín y è defendtentet 
dell'is. i que de tj¡e pcdtr n* A^tis 
¿euf.ir , jiña fuere en CAIOS de gner~ 
rd,í ítl¡er4cioties.Loqus,\ también 
cftá declarado aun con masefpe-
ciaUdad en otras cédulas que van 
apuntadas en ei • St.mario delas 
delas Indias,1 i ;u:t icuiarmen' 
te en la cue fe dio al Principé de 
EfqaUàche , quando fue por V i r -
rey ¿I Pe rú eíK^y.de Setiembre 
del-isíode idt^ne-lgsqualesha-
ze memoria,refolv¡endo cita quef 
den en eft?. mcfma conformidad 
el Arçobsfpo dç jáexico don Fe-
liciano de Vega,enf« doSale tu» 
ra fobre el l ibro fegundo de las 
Decretales. k 
I efta difpoficion s i refolucion 
es muy conforme alas reglas, de 
del echo, 1 que nos uiíeúan , que 
el hazer femejantc-s perdones,i 
remifsiohes de delitos, òeftorvar 
que no fe executen las fenrencias 
en ellos dada, es de lo que llaman 
F i z a b a s , i feiamente refervadoà 
los Reyes,i Principes abfolutos, 
en fenal de fu Suprema juriídi-
cion,1 de donde en nucítros pro-
pries términos coi;ch/yen Bof-
fio ,C ach erano, A v éda ño ,1 otros, 
que ni los Vicarios, del imperio, 
ni ¡os. Oidores.ni Confejeros por 
i-Su premes, que fean las pueden 
¡ hazer j de que también tenemos 
leyes ¿e Partida , i -Recopila-
d a s - ' . 
En !o que toca acornó fe han 
de averíos Virreyes con los O i -
detes , hallo que Maftnlo " d á a 
los de N á p o l e s , i Sicilia mucha 
mano, refol viendo , que pueden d 
fu arbitrio fufpenderlos , i poner 
otros en fu logar, íiemprc que los 
tuvieren por íofpccbcfos,i juzga-
renque afsi còRvieue, Pero en los 
de ¡as indias pafia efto muy a! có 
trariojporque regníannente folo 
el Rey que ios pufo los puede fuf 
pirnderjô remover, i â í o s V i r r e -
yes les eílà mandado qcu no fe 
metan en impedir fu jurifdicion, 
.quelesden fu lado., i íos honren,i 
traten como a Colegas, i compa-
ñeros fu y o;;, en tanto , que aun fe 
ha puefto en queílion {i pueden 
mandar que pida la decerminació 
de algxsncs negocios fe junten dos 
Salas, i cita declarado, que aun-
que à ios mefmqs Virreyes fe les 
ordene que en ellos hagan jur t i -
c ia , nojpor efíb fe quiere quede-
xen de correr por los Tribunales 
adonde tocan. De todos los qua-
ies puntos he hablado latamente 
en otros capítulos*0 i afsi no ten-
go necefsidad de repetirlos • 
Contciitandome aora con aña-
dir enefte, qaanto conviene, que 
los Virreyes guarden con puntúa 
íidad todo io referido,procuran-
do traprios honrados,! confola-
dos, 
K. D.Felicia, 
i Vega '•(! c. ,5. 
^. <Jc adulte-
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in Rcp. Chri» 
dos, i cfcufando.el cargarlos,! 
fatigarlos con muchas confultas, 
negocios, i ocupaciones, fuera de 
las ordinarias de fus oficios. Por-
que efto es muy d a ñ o í b , como 
con fu elegancia acoíbmbrada 
Jo dize, i prueba el Maeftro Fray 
luán Marquez-, * i fe lo ordena 
una notable cedulfl de 17. de Se-
tiembre deSanode I6 i í5 .queex-
preífamence manda, gj^e L s y t r -
reyes^i Pttfitlentes ¡e aifie r.^an de 
llamar à l a Oidores à Jus caf¡iJ, ' 
horas ¿([acomolaáás^ó indecentes, 
fi lagralfeâad de hs negoiios,») 0-
yiigare à ello,, 
I lo tnefroo Ies aconfejo, i es 
judo quehrjgancndexar, i remi-
t k ¿cada Tribunal las canias,i 
negocios que propriamente le to7 
caren, demanera, que cada claííe 
de Miniftros entienda en los fu 
yos, i raras vezes fe mezclen unos 
con ot ros ,ni fedefpache porias 
que llaman lur¡t&s, lo que tiei.e 
fus juches próprios, i feñalados* 
que lo deban conocer, i determi -
nar; porque efto trae de ordina-
rio mucho mas de daño , i emba-
razo, que de provecho, comonos 
Jo enfeñan bien unos fiftgitla-es 
Textos , i Lucas de Pena, Pa-
leóte, Ponte, i otros , que rehe-
r e Maf ir i 1 o, * ad v i r c iendo t odos» 
que fe haze injuria notoria à los 
juezes, quando fe cofuiran otros, 
ò fe les afl'ocian, en los negocios, 
que a ellos propria, ò pr i vaciviaf-
menté les pertenecen j i que fe def-
autorizan con efto lo*Tribuna^ 
les, fe entriftecen mucho los pue-
blos; i finalmente todo fe coriun-
de.pervierte, iempfeora, i los ne-
gocios , cuyo corriente^ i breve 
defpacho están necefrariok fe re-
tardan por la fuma dificultad que 
íüele aver en junrarfe los Minif-
tros de diferentes Confejos.i T r i 
banales, i por otras cauías, i ra, 
zones que hazen inacabables Jas 
qup íeguian por cfte caminó. De 
que también hizo capitulo par-
ticular el prudente, i Religio-
fo Padre Fray luán de Santa Ma 
n a , "en fu elegante Poüt ica 
Chriftianá , diziendo : Efcufenlot 
fteyes de rudas maneras las jan-> 
tas, tĵ ue fe han intmdmido para 
cada negtcio't i tocaron a!go Ber-
mudez de Peraza,i Pedro Bar-
bofa, f cuyo fentir apoyan, i fa-
vorecen mucho las p a ¡ a b r a s , i 
exemplos, que improbando fe-
mejanre modo de govierno p e -
ñere Cornél io T á c i t o . 1 I aísi 
dize Mísftrillo, v que ferreono-
cio en Nápoles , i fe defpachò 
cédula particular al Vi r rey Con-
de de Benavente, en veinte de 
Setiembre del año de itfoS. pa-
ra que efcufaíTe las dichas jun -
tas. 
Demas de lo dicho, lo que 
fe me ofrece que advert i r , es, 
que aunque en otros Vir reyes , 
quando proveen,i determinan al-
go , en las caufas qtk Íes tocan 
por via de govierno, ò en otra 
manera , la parte que fe fiente a-
graviada, no tiene recurfo , ni 
apelación á c t io Tr ibunal , que 
ai del mefmo Rey , ô fu Conlejo 
fupremo , como lo prueban a!gu* 
dos Textos de derecho común, 
que habí an de los Proconfules de 
los Romanos," i aplicándolos à' 
los Virreyes Maftrilo, i Valen-
ç u e t a , : E n los de las Indias fe 
•guarda \o concrario, i eftâ difptréf 
to , que de Ais autos, i decretos 
fepuedaapelar,i apele à Jas Rea-
les. Audiencias;, eo aviando pat-
teque Jos reduzga à juílicia con-
,cenciofa,i de tllós fe fintieíe, i 
.áa-aftrare agraviada.Cpmo ya tá-
bien lo tengo dicho largamente 
;en.ot,ro;oapiti!¡o, y refiriéndolas 
xedulas que tratan de eftas ape-
laciones , i el modo , i forma en 
qmç fs deben praticar, i prat i -
can. 
? ' I aora añado , que efto fòlo 
tiene excepción en ias caufas en 
que proceden como Capitanes 
Generales , porque las apelacio-
nes delias van à la lunta de Gue-
rra que fe Iiaze en el fupremo Con 
fejo delas Indias, como ya io he 
apuntado. Aunque algunos V i -
rreyes han pretendido nervofa-
mente, que tampoco han de paf-
far á la Audiencia las apelaciones 
délos Autos que ellos proveye-
ren,fobre dar, ò quitar índios de 
K k k r ~ 
f. Bermudez 
de Pc¡¿2.a en 
lu6cci erario, 
diíc.j. toi.sj. 
líaiuuf. en la 
brtvecad de 
ÜC] pachos, c. 
10. 
t.Tarft.ij.an-
nal. fíil. í j . 
Si. J¡b,<i íüi.VJ 
rum.i i.tsi l i -
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repartimiento para minas , eftan-
cias de ganados , ò labrançasde l 
campo, por dezir queeftoesde 
m e r a , i pura govercacion* i pen-
dience de fola fu gracia j i arbi-
tr io . I que af$ij m las partes pue-
den forntar â g t a v i o * ni las A u -
diencias o ir ías en efta r a z ó n . So-
bre ôl qual punto, eftando Y o en 
Li tMjfe f o r m ó competencia el a-
fióde l ó i Ü é entré el A c u e r d o , ! 
t i V i r r e y Principe de Efqui la-
che* fóbre los Indios quitados á 
un minerô, i dueño de ingenios de 
moler metales de P o t o í i , l lamâ-
do Luis Ximenez G a l l e g o , pero 
finalmente fe decidió» que podia, 
i debiafer o í d o , áfsi por la gene-
ralidad con qüe las cédulas qué 
he dicho p é í m i t e n eftas- a p e l a -
ciones , como por otra tnas nue-
va de 15. de Setiembre, del año 
4e 16 i 2 . que habla expreflamen-
te en t é r m i n o s de diftribucion de 
I n d i o s . I porque aunque conce-
damos» que la conceís ion de éftoS 
proceda de merced, i gracia de 
los V i r r e y e s » eíTadeberegularfe 
por juftícia , iraJton , i en ordena 
la con veniencia dé la caula publi-
ca,que es t á q u e i n t r o d u x o ^ i juf*-
tífica eftas reparticiones de I n -
dios , cortio tan repetidamente l ô 
digo en los cap í tu los en que tra-
to delias.1 I en interviniendo ef-
tos t equi í i tos i fío ay duda que fe 
puede apelar de tales decretos, 
como do&aji latamente lo refuel-
ve JVtenóchio," imas ennueftros 
términos Mateo de Af l id i s ,b que 
infiere deetto , que ios Virreyes 
h ó tienen libre arbitrio en eftas 
provifiones , nienotrasfemejan-
tes. 
I áfsi hajzen tual» los quéetli 
ellas ims?iden el recurfo de laa -
peladon. Porque el impedirla, ò 
denegarla , en los calos en quede 
judicia fe debe admitir , esopo-
nerfe al Principe qüe la concede, 
i pa^a ante quien fe í n t è r p ò n e , ò 
fus Conffjos , i Audiencias, que 
en efta pa>*te tienen fus vezeS, l 
por efte njenofpfecto de fus man-
datos , parece que fe tnciirre en 
cierta manera en crimen de M a -
ge í lad , como lo -dan à entender 
muchos T e x t o s , i Autores , i en 
particular Bobadilla , que junta 
à efte propcfito muchas colas, 
por la autoridad de las Chan-
cillerias. c Fuera ce que írgun 
otra regla de efta materia j en 
cafode duda, íirtnpte f e h a d e d è -
ferir á la apelacu n ; porque co-
mo dize Roberto Lanccloro , d 
tiene fu f u r d i m m o A bre k s fa-
ctos montes de la defería , i c e -
fecho natutá l 1 i ais-i lo arci ta-
do centra ena,es,aun mas privi-
legiado, que el d e í p r j o . ] dea-
qui infiere, i enfeña bien Aven-
d a ñ o , e que aurqueel juez 5 quo 
deniegue la apelac ió , puede toda-
via el juez ad qué proveer juftícia. 
Aunque//tfto no procede,ni 
fe pratica en las Audiencias de las 
I n d i a s , quando el V i r r e y fftfif-
te en no querer t;iie paíícn á ella 
las apelaciones de algunos autos 
fuyos, porque eftà mandado, qué 
fe e í l è p o r lo que el ordenare,haf-
ta que confultado el R e y , pro-
v e a ^ declare lo que conver ga, cõ 
mo ya queda dicho mas largsmtn 
te en otro capitulo, ' Pero en los 
demás cafos, como ve ydiziendo, 
no pueden , ni deben los Virreyes 
mudar el derecho , ni eftilode las 
Chancil lei ias , tu d é l o s juifeios, 
aunque fe halle , que fus poderes 
tengan clauíúia de proceder àfu 
l ibre alvedrio » fegun dotrina dê g.Bwbae¡íon 
Barbac ia , i otros Autores,* que ; í;i.47.iib.t.co 
•citanÍ i figuen Afliftis, Gramat i - | Jiimn.fir)(lsir. 
co,i iVIenochio, añadiendo,que ni iníutfa.íube-
aun pueden cumular el juiziopof* 
feííorioji el petitorio. 
I no folo fe puede apelar de 
los Virreyes > fino que también, 
lo que mas es,pueden fer recufa-
doSiporqtie eftas dos cofas fueien 
parificarle , i folo en los P r i n c i -
pes íupreimos , i no reconocien-
tes fu|>etior , eftà recebido , que 
püedan proceder recufatione re-
mota , como latamente lo prue-
ban Par i fio , i otros muchos A u -
tores.11 Pero en los Virreyes pro 
cedei i fe pratica loctorstrano^co-
mo hablado de los de N á p o l e s , i 
Sici l ia , lo d i zé Porcio Imolcnfe, 
M e n o c h i o , M a i n â r d o , M 3 f t r i ! o , i 
G i u i baji de los de Cataluña R a -
c. Capit \,¿t 
3[ \ eJi i r í c. 
ftiai>t nu âi 
a.tj 6.1 i.t-t. 
i l . 14 tit. 8. 
Jib.4 Reíop. 
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L u c de P<n. 
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monfo, i Fontanela, i'de los de 
¡as Indias el Dotor Carraíco del 
Saz.' Uy -
Todos los qaaleSjño folo con-
vienen en que*los Virreyes puc- ' 
den ícr reenfados , fino que aun 
también ponen enqueftion, fien 
IkivJo reenfadoei Vi r rey ,o P r é -
ndente de alguna Chancil lem, 0 
Confejo , queda recuíada toda la 
meuna Cíiancilleria.o Senado, co 
mo en ellos íe podrá ver » cm no 
me decer,go en refo 1 veí! o, porque 
efte punto , ni en Efpaña, ni en las 
Indias jamas fe ha praticado, ni 
fe podrá praticar, fioo es en cafo 
qne Íe probafle,qiie todos los Se-
nadores, ò algunos deüos , fon de 
tal fuerte afeftos al Vi r rey ,0 Pre 
íídente, que puedan tan.bien íer 
reculados,por las mefmas caulas, 
que â e¡ fe Je oponen. L o quai a-
contecerd raras vezes. 
L o que mas duda recibe, i en 
Mexico fe ventiló »ialcercò mu-
cho el año de 1525.{sendo aüi V i -
rrey el Marques de los Gelves, 
es,íi los Virreyes puchen íer def-. 
connilgados por los Obiípos , 0 
fus Vicarios , ò por otros juexss 
Eclefiafticos. Pero aunque en los 
Reyes , ò Emperadores fe pue-
da controvertir efte punto, por-
que ay muchos que afirman , que 
no cftàn exentos de las cenfuras 
de los Ordinarios, fino es, que 
tengan para ello particular p r i -
vilegio de la Sede Apofioíica, de 
que ellafola los pueda defcomul-
ga t , corao dize Carolo GraíTa-
lio , que le tienen los Reyes de 
Francia. m I otros , por el con-
trario , fienten , que goçande lo 
mefmo por antigua coftumbre,el 
Emperador,! todos ios Reyes^fin 
que necefsiten de pedir jui moftrar 
privilegiojCiiyas opiniones,! A u -
tores, cjlas figué^efiere látamete 
d ó Rodrigo de Acuña.Sairo.Avi 
la,'» Filiucio.» En los Virreyes no 
he vülo haüaaoraAutor ,q leseó 
ceda femej ante "inmnnidad.ni pien 
ío que lareprefentacion de la per-
fona Rea! íes pueda bailar para 
que por virtud della fe haga tal 
excenfion.íupuefto que fue conce-
dida ef/ ecialmente à ios Reyes , i 
883 
que en ellas cofas d** gracia,1 exof 
hitantes no fe admiten extenfio-
nes,aún en cafosquefe parifiquen 
masen fus razones, i circunftan-
cias, corno lo d i sen muchos D o -
tores,0 i muy en uueftros térmi-
nos Filipo Francis i quien refie-
re,i figue Sbroció,tiifeñando,que 
i fi afgxyfc concede al Principe por 
] raEon de fu dignidad, eflb no fe ek 
tiende á fus VicarioSjà quepode-
mos añadir lo que enotrocapi~ 
tulo tengo tocado de Jajurifdi-
ciondelos Inqui í idores , contra 
los Virreyes, ¡ Governadores, 
aunque los Reyes feaj?" exentos 
del'a.h j 
_ En quanto à que puedan fer fyfl f 
diesdos, ivificade s ,por lasco ías 
4 que huvieren hecho durante el j 
tiempo de fu gcvierr.o , ya tám- j 
bien he dicho lo que ay en otro ' 
capitulo.'' 1 en eftas reiidennas, '¡ 
los mas cârgos , que fe les hielen ! 
hazer, ion de los dfcñcs que por 
fus decretos,ò pteveinvíentes han 
recebido algunos particulares, 
porque es cierto , que por ir.ucha 
que íea fu potefiad , no fe eftiende 
a que puedan quitar à nadie el de-
recho que tuvieren adquirido., ni 
à obrar en per juizio de tercero,! 
antes.ay Autores , que dizen,r 
qu*.fí de hecho lo intentaren.', de 
hecho fe les puede refiftir. Pero 
por juilas caufasjbicn pueden con 
ceder dilaciones , ò las letras que 
llaman MetatoriAs a algunos deu-
dores , en la forma que ¡o pueden 
hazer los Reyes,fegun dotrirade 
Rebufo, i de otros , que refieren, 
i figuen-Maílnlo, i luán deHe-
via.f 
I fi en perjuizio de nirgun par-
' tícular pueden obrar ñaua , bien 
podremos feguramente afirmar 
conèfte exemplo,que rnucho me-
nos en el de las ciudades,podrán 
dar licencias para edificar en los 
lugares públicos deüasjcomo fe-
naladamente lo dexaron adver-
tido Lucas de Pena, Camera .» 
rio, Capicip , SuvgentOjj otros 
muchos qne refiere don Garcia 
Maftrilo , ' dando por razón , 
que efto es de lo muy referva-
do ai Principe, I aunque parece 
Ivkk 3 que 
o. Dofí«r.per 
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que cl meiino Maftri lo v enocro 
lugar,concede en comun â los M a 
gifts ados,el poder darlas, alegan 
do pára ello algunos Tex to s , i 
Autores, Y o lo entendería, avien 
do precedido para ello coníiilta,i 
beneplácito del R e y p o r g u e de 
otra fuerte noftallo , que ningún 
Magiftrado las pueda dar , como 
lo dizé unas leyes Recopiladas,1 
dónde Azevedo cica para -'o mci-
mo à Baldo,! Mateo de AH;'ctis,i 
à o t ros . I pudocitar á Matienzo, 
i Pedro Gregorio,? que expreí"> 
famente fon de la mefma opigion, 
1 afsi lo yj fenteníiar enL im^de f ' 
pues de muchas dífputas,i alterca ] 
i ciones , en un pleitouiuy reñ ido , i 
queaUi huvo, entre don Francif-
code !a Cueva ,Cava í le ro de! ha-
bi to de Alcantara, i don R o d r i -
go de Mcndoça del de Ç a í à t r a -
va,fcbíefi fue valida,0 no,la gra-
c ia , i merced dé ciertos folares, 
que en una p i a ç u e h , que cae de-
tras de las cafas Reaies^haziael 
r io , i fe tenia como por publica, 
avia concedido el Vi r rey Mar* 
dues de Montefclaros al dscho dó 
R o d r i g ó , que era fu fobrino, pa-
ra que en ellos pudkflç labrar u -
nas cafas. 
Loquees , que no puedan dar 
licencias para fundar , ni edificar 
nuevas Igíeí las, ni Conventos de 
Frayles , ó Monjas, ya lo tengo 
dicho iai-gamenteen otro lugar,2 
I afsimefmo no pneden dar p r i -
vilegios de hidalguías como (e 
difpone por una cédula Í.:1 año de 
15 59 * N i t í tu los de ciudades, ni 
villas à a'gunos pueblos^a muni-
c ip ios , como fedizeenotra mas 
niiíva , dada en Madrid «Va8. de 
M.ÍVO del año de 1425. donde fe , 
dà, por razón., que todo efto es de j 
lo refcrvado al Principe en feiial 
de fa Sapreraadominación. 
La qa^l razón igualmente con-
vence Í que tampoco puedan con-
( ceder venias de edad,à los trieno-
I res del lá , pues cambien efto es de 
j lorefervado ai Rey, co i t io iodi -
! zon aigíinos Testos,i iruchosAu 
I tores," mfidendodeaqui, que ni 
j aun la', ciudades por fus cftatutos 
i podrànconceder las . I Bobadilla 
P O L I T I C A INDIAN A. 
también las niega à Sos feñores de 
v?.flállos,i con razón, pues aun ay 
Texto ,c que dize^ue los Empe-
radores raras vezes las concedia, 
i condena,como ambiciofas,t pre-
fumidas, ias dadas por decretos 
de los Confuí es, o por los Prefi-
dentes de las provincias.En fuer-
ça del qual Tex to , dize un A u -
tor Moderno,* que fon dignes de 
notar , i reprehender los quQáfit-
man , que antiguamente pertene-
cía á ios Confules el derecho de 
concederlas. Peto efte Autor no 
vio la Novela conñitucion del 
Emperador L e o n / que esprefla-
mentc la concede , no folo à los 
Confules , fino à otros Magiftra-
dos de menor porte. Á ctsyo exem 
pío los Vir rey es fe han ido t e m i -
do licencia de darlas, i ¡o tienen 
ya cafi convertido en coílumbre, 
como Yo lo puedo tçílifkar de 
ios de las 1 ndias, i de los de Sici-
l ia , i Nápo les , lo teftifica Máftrí-
l o , f añadiendo , que en fus pode-
res fe les da expréíTamente efta fa-
cultad. La qual tendría Y o por 
conveniente, que fepufieffe en los 
de las Indias , ò fe les ordena líe, 
que no den venias, para que cdTen 
las dudas,i dificultades, que pue-
de tener e í l e p u n t o , íegun parece 
por lo ya referido. 
1 efto es lo que por aora me ha 
parecido digno de apuntar-,entre 
lo mucho que fe pudiera dezir del 
.eficio , i poder de los Virreyes, 
por fer lo mas praticable, i no ef-
tar bafiantemente explicado por 
los Autores que hsnffcritodeef 
camateria, los qua!es , fineceíTa-
rio fuere, fe podrán ver para ló 
que omitimos,) las muchascedts-
1Í¡S tocantes â efte car£o,que fe'ha 
llar» en t i primer tomodelasim-
preíTa^»8 de las quales tenemos 
forínadas ciento i feis leyes, que 
condonen fns preceptos,! oblíga-
cÍOTes,que eftàn ya apencadas 
en el Sumario de las de 
las Indias,4 
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' m a m 
rad de los V i 
rreyes de las 
Indias , rae 
ha parecido tratar de por fi en ef-
te,defde que ticmpopuedcn. i fue 
len ufar de fu cargo,i gozar de ios 
falarios, i preeminencias , que ie 
conciernen? porque he viftodif-
pacar efte punco algunas vexes, 
con variedad de opiniones, i efpe-
cialmente, quando i l e g ò à ¡a cof-
ta (fel P e r u el V i r r e y Principe 
de Efquilachceftando todavia go 
vernando en la ciudad de L i m a el 
Marques de Monte íc laros fu An-
teceífor. 
I en qrimer lagar , paree®, que 
el lur i fconíul to Vlpiano 4 nos en 
leña claramente, queen llegando 
àqualqmiera de los de la provin-
cia de fu cargo, entran luego en la 
jurifdiciomi exercíc io del,i fe acá 
ba el de fuanteceífor¿ Porque ha, 
blando de los Proconfules de los 
Romanos(qoe fegun tengo dicho, 
eran entonces , eotno oy nueftros 
Virreyes) dizc , que defde aquel 
punto puede cometerVH traa*fe. 
rir la mefma juyídic ion en fus L e 
gados,loqualfuetaabfurdo, í i y a 
el no la tuviera adquirida.15 I ]o 
que mas es,(í fucedieííe cafo, que 
le obligiaíTe, à detenerfe antes de 
entrar en fu provincia, aun podria 
nombrar, i embíar quien exercief-
fc fus vezes en e l la , como lo no-
ta j i añade ei lurifconfulto P a -
piniano , •= cuya docrin^a confieíTa 
Cui'acio fer iingular, i contra las 
regias ordinarias del derechojpe-
ro que efías leyes las vence lane-
çefsidad , ò util idad, que pidieíTe 
ufar de efta antic ipación,! que en-
tonces fe fingiria, que ya en algu-
na manera avia llegado à fu pro-
vincia, quien porcaufaforçofafe 
detenia en el camino de ella,de-
fuerce, que también en efte cafo fe 
vaconleturade que en llegando à 
la provincia,fe adquiere ei govier 
nodeeiia. 
L b SEGVND.OJ, por lamefma o-
pioion, fe puede , i fueie ponderar 
otro Texto,13 en que el mefmo l u 
rifconfulto Vlpiano refuelve,i co-
mo por razón de utilidad , i equi-
dad concede, qye puede el P r o -
confuí aociguo,excrcer haftalaile 
gada del nuevo porque Sos. pro-
vinciaits ti ngan con quien defpar 
char. Dedoi i í le parece que fe co -
lige, que cn lkpandoel Nuevo à\ 
la provincia, ceíTa del todo lapo-
teftad , i judfdiuon del Antcccf* 
for; por que aquellas palabras H&f 
tá U llegada , todos Sos Dotores 
antiguos , i Modernos las toman 
en eíie fentido . i fegun él también 
las expl icó el Emperador luftioia 
no.0 í lo que mases , aun lo que 
Vlpiano concede al Proconfulan 
tiguo, lolimitatimuchos Autores 
à-qae foio proceda en lo tocante; 
à la jurifdicioti ordinaria-, iefio 
por iarazón queal í i expreíTa»pe-
ro no para los demás eí'etos de co 
mifsiones , ò provifiones particu-
lares , i en que no huviere daño en 
la detención , porque eflas dizen 
que no las podrá exercer , nofolo 
defpues que el fucceífor aya llega-
do á f ü provincia, peto ni aunen , 
fabiendo que ya en R o m a l e e f t à | 
nombrado/ \ 
L o TERCERO, en favor d^erta • 
mefina parte fe puede alegar,! pon -I 
derar otro Texto del ííir.i.fcónful ¡ 
to C e ! í o , ^ donde dizè , q it el Pre - ;' 
fijen te de una provincia .mamiiui- •  J, 
tiereefclavos, òdecerniere tute-'> 
lascantes de.faber,que fu fucceffor j 
br l legadoífe fu ¡lente , i tenga por i 
v a l i d ó l o o huviere hechp.i amuj 
los exemplos q efta ley pone, pare ; 
ce q fon folo de cofas qae coníif- j 
ten en ia jutifdicion que llaman ! 
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vò luotar ia , lo mefmo fe hà dé en-
tender en las dê jürífdícioh con-
ténciofa > como àlli lo dízçi i Ê -
gumâirio B a r o n , i ò t t ò s , p u e s é n 
codás milita lina m è í m i t a z ó n . K 
I por e i epnligiiiêHtè vériittlos à 
cò leg ir i q t ò cfeíTáiidb ia t m t i à é 
lá juftá ignorânóíà , no p o d t à ò -
brar cofa alguna. 
í efto pareeéforçofo , qnè lo a-
p l í q u e m o s , i pratiquemos en fola 
la llegada de ia ptovine:a;porque 
fi el lurifconfuito hablara de la 
del lugar adonde reíidia el anti-
guo Pt'efidente, no fuera dable 
el cafo, dé q u é pudiera igñorár-
la; i áfst en buéíia eonfequenciá 
fe infiere, quê en realidad de ver-
dad expira fu júrifdteión , luego 
que él fuceflfot toca los t é r m i -
nos de fu pfovincia; peiro que la 
ignorancia , i la utilidad de los 
Provinciales haze, que f¿ fálten-
te lo que en contrario de í to fe hu-
viere o b r a d o . I afsi Entienden allí 
aquel T e x t o la G l ó í f a , i otros 
nmebos Dotores comunmente, * 
facandodeljquees de mejor con-
dición el que i g n o r a » q u e el qué 
! íabe , i careándole con otro, k en 
• que por el error del p u é b l o fe fuf-
j t e n t ó lo que avia hecho u n P r e -
I cor, que no cenia períona legiti-
¡ ma paraferlo- I trayendo otras 
cofas Bárbofa , Gregorio L o p e z , 
Govarruv ias* i V i l l ad iego , el 
qual hablado lo hecho pot el L e -
gado à lacere, que i g n o r ó fu revo 
cacion.1 v . 
L o QJ/ÀRTO, à l o d i c h o a y u -
dan las celebres, i fingulares £ -
piftoias dcGiceron , " en que fe 
quexa de A p i o , porque fabiendo 
q u e è l e f t a b a ya prove ído por fu-
ceífor fuyo para el Proconfu ládó 
de € i l ic ia , i que fe iba acercando á 
la ciudad de T a r f o , donde Apio 
refidia, fe part ió à o t r a , llamada 
Laodicea, que era la mas remota 
de la provincia, para tener acha-
que de dez ir , que noavia tenido 
nuevas de fu llegada , i acabar dé 
feiHGficiarjdecretatv proveer àfu 
modo codo lo que quifo, cofas, q 
como el m e f m ò C i c e t ó anade¿aun 
no las fuelen hazer los que en bre 
ve eiperan,qué les püédcvetjir fú-
ceífor,! afsi fe tuvo por ofendido, 
i injuriado eü e l l a . l dé aqüi pien-
fo,que como ocaí ion elcoufejo q 
Y ¡piano n d a à los nuevos Proco 
fules ,dé qué lo hlâs preftó qué pu 
d ierê idenàv i fo de fu venida â fus 
Ancccefíbres , i les avifen del dia 
en q ilegarih à la provincia; {iorq 
el cogerlos dé repfent8 los fneíe 
turbar a ellos, i à los mofadores 
dc l ia .Del qual confejo,i de lapra 
rica i\ oy fe guarda,aun entre los 
Correg(dores,de embiar femejan 
tes EmbaxadoreSjCratan cambien 
ptros Tex tos , ! Autores, que re-
fieren Avi les»! Bobadilla •0 
L o QJ/INTO,Í ulcimo,haze 
por efta parte una Novela conftt-
tuciÓ del Emperador luftiniano,? 
en que ordena, q no folo por la líe 
gàda,Ò entrada del nuevo Gover 
nador a la Pfovincia,fea vifto re-
cebir en fi él c ingulo , ò exercíc io 
dé la dignidad , i quedar depuefto 
dè l fuAnceceíTotjííCío que aun dos 
dias antes de avef entífado,ie cef-
f e l eftefü itrtperioji jarifdicioa, i 
el fálãrteii los d e m á s emolumen-
tos del càtgò, i todo efto pafle en 
élfucefTor. L o q u a l . d i í é i i C f l d e -
rino, Felino, ImoJa¿ ¡ o t r o s , que 
refierenCovanuviaSji Bárbofa ,* 
que pt ocedejauitqué 31 AnteceíTor 
no fe leayan intimado fus jetras> 
t i r u l o s , ó pamites . 
I eña opinion (aunque ninguno 
la ha es forçado, i exornado tan-
to ) hablando en términos d é l o s 
P r c í i d c n t e s , i Proconfulesdelas 
Provincias , la liguen cafi todos 
los Dotores AhtigttaM Moder-
nos en ¡os lugares citados: 1 i 
nombradamente, aplicándola â 
los V i r r e y e s , ! qüe bafta, para 
que reciban énfi el govierrto,qu3 
lleguen à la provincia aunque 
no ayan entrado en la ciudad Me* 
tropoli dcila, luán H o r o z c o , r 
poniendo el exempio en ios de 
NapoU-sjAragon, Valenda,i C a 
ta luña. 
I en'los legados de! R e m a -
no Pont í f ice , i queel f cundo,ip-
fo iure, revoca ai primero, eh 
llegando à los'f ioesdé laprov-in- j 
cia , i fin necèfsitar de otra ai - 1 
güna int imación de fu tituio , lo > 
aíir-
n.Víp . ÍHdJ. j 
oblttvzh, jj« , 
ó. L .u § ad-
nriniíir Co-d. 
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ahviua-.toda la antigua, i moder-
na jurifprodencia, fegun lo teftL 
ñca Andres Barbacia.totros A u -
tores, ' da;nüo por razón, que aun 
que reguUrméceno fefuele creer 
à ios Oficiales , mientras nomof-
Traren fus t í tu los ; quando las per 
íonas fon de tan gran porte como 
los Legados , e í lb , i lanotorier 
aad, que íiempre ay de fus provi-
ííoncsjles eícufa de intimarios.pa 
ra çomençsr àufar,! exercer, 
1 en los términos de nueftros 
Virreyes del peni , afirma lo 
mefmo intrepidamente! el Dotor 
Carrafco-del Saz," di riendo fe.r 
cierto,de tal fuerte, quecesnien-
el govierno del -Na^vo V i r - j 
rey en tocando en las cofias ce 1 
aquella provincia , i que todo lo : 
que el antiguo hiziere , i prove- j 
yere-defpues de eílo, ferá iraio, ís ' 
el fuceííbr no tuviere por fcicn de | 
aprobarlo, i ratificarlo, i afsife lo | 
dio por parecer al Principe deEf- i 
quilachc,cuyo A^íTot fue, en el I 
cafo que he referido, 
Pero aunque la opinion re-
ferida tenga por fi tan grandes 
fundamentos , i Autores , como 
los que he ponderado / todavia 
fe pueden ponderar por la con-
traria otros no menos coníide--
rables , i pretender en vir tud de-
l l os , que el Vi r rey que eftà en el 
oficio , ñ de urbanidad" no quiere, 
de rigor dederecho no debede-
xar ef exercício del , afsi para lo 
contenciofo , como para lo vo-
luntario , liaftaqueeí fucceflT r̂ a-
ya enerado en la ciudad cabeça, 
ò Metrópoli de fu provincia, i a-
J l i , recebido foiemneinente,inof' 
trare fus titulos , i huviere hecho 
et juramento acoftumbrado. 
Porque en primer lugar ve-
mos , que el Prefedo A u g a f -
t a l , quefeembiaba à la provin-
cia de Egipto por los Romanos, 
iconferbava eije nombre, en me -
moria de! de Augufto Cefar, que 
iaconquíftòji refervo para ( i , co-
mo lo iize Eftralon,1 no depo-
nía fa Prcfedura, ni el ufo . i im-
perio della, que era enfuftancia 
el mefmo que el de los P íocon 
fules , aunq el fucceífor eftovieífe 
ya dentro de la provincia , hafta 
que huvíefle llegado à la ciudad 
de Alexandria, que era la Me-
-tropoli deila, como por palabras 
expreffas, lo dize el lurifcon--
fidto Vlpiano,y añadiendo , que 
efto fe infercaba , i declaraba par-
tículannente en fus inftruccio* 
nes. Por el qual Texto , dize 
ene) la gio/fa, Odofredo, Fulgo-
íioii Egainario Baron, que fe han 
de explicar > i limitar ios que he 
ponderado en contrario , defor-
ma., que ningún Proconfuí , ni 
Preí idente deponga fu cargo, ni 
dexe de poder uíar del , hafta que 
aya recebido à fu fucccíTur en la 
ciudad cabeça del mefmo Pro-
confulado, aunque fe halle yaen 
ott as de la provincia. 
L o SEGVNDO ,en favordeefta 
partefe puede traer, ¿ re torcer 
uno de los Textos, que mas fe p6 
dera por iaconttana. * Porque lo 
que aili enftña el luriíconfulto, 
de que el Procofoful dura en fu 
ofic.o j iexcrcicio, hafta lallcga-
da , Ò venida del fuco ífor , no fe 
ha de entender de la llegada à la 
província, fino à la ciudad cabeça 
delia , como lo vamos diziendo,i 
lo perfuade la razón en que aquel 
Texto fe funda, que es, fer uno el 
Proconfuiado , i requerir la a t u 
lidad pubíica,que aya en esquíen 
defpache los negocios dela pro-
vincia- L o quaS parece que mir a 
al que fe halla en el oficio, i go-
vierno della,para que por efta ra-
zón ie confer ve , i continue , aun-
que fe le aya acabado el termino 
del , hafta que el fucceífor aya en-
trado en fu poflcfsion aftuaí, i he-
cho e! juramento que fe acpílum. 
bra.Como vemos que fe ufe-,i pra 
tica en codos los demás govier-
nos,i judicaturas mayores , i me-
res,fegun Guidon Papa, Roma-
no, Aviles, Macienzo, Molina, i 
otrosmuciios Autores,que refie-
re, ifigue Bobadilla,' que traen 
el dicho Texto en prueba de efta 
comunobíervancía,! de ella infie* 
ren,qpucs le dura el oficio, cam-
bié le durará el falario,hafta que 
el fucceífor ay.i prefent^do fu t i -
tulo i en virtuddeí elle recebido. I 
K k k 4 eílcT" 
y. Vlp. íoLf . 
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dura,coUat;», 
efto mefmo feeftila, i guarda ea 
los goyiernos , i Corregimiencos 
de las í n d i a s , i eftà difpuefto por 
muchas cédulas dellas,de que de-
xo hecha m e n c i ó n enotrocapi-
tulo.b 
L o T E R C E R a ^ a z e p o r lamef-
ma opinion , que aun quando los 
T e x t o s ponderados por la con-
traria, dixetan mas expreflamen-
te , que por ia llegada del fuccef-
for à ¡a provincia, expira el cargo 
i oficio dei Anteceííbr , todavia (ç 
debieran entender en cafo que lue 
go que Uegò prefentaííe fu titulo, 
i fuefle recebido en la forma acof-
tumbrada en el gbvierno delia. 
Porque fegundotrinade Baldo, i 
de otros muchos Autores5' no 
bafta traer , i tener el titulo con-
figo mientras no fe exhibe,i prefen 
ta, i de otra fuerte, por el folo, ni 
fe puede quitar , ni adquirir jurif-
d i c i o n . L a qual dotrina í iguen ra-
bien. Aviles , i otros Dotores de 
nueftro Reino,que refieren Boba-
dilla , i la C u r i a Phil ipica,d afir-
mando,qae procede en todos jue-
z e s , i Adminiftradores , i que fe 
guarda , i pratica en todos R e i -
nos, i en particular en el de Efpa-
ñ a , i que antes que el fucceffor fe 
prefente con fu titulo en el C a b i l -
do, ô Confiftorio,i alli fe lea,i que 
de recebido, el Antecefíbr exer-
ce,juzga,i defpacha, aunqueerfo-
tro fe halle y a dentro de la mefma 
ciudad. 
I aun demás de lo dicho fe re-
quiere que aya jurado,! jure ufar, 
iadminiftrar bien, i fíelmenteel 
oficio, fi ya no e s , que traiga he-
cho efte juramentodefde Efpaña 
en manos del R e y que le p r o v e y ó 
p a r a e l , ò d e f u Còtifejo Supremo 
i antes de averie hecho, no puede 
començar àexercer , i fera nulo,to 
do lo que hiziere, jurare , i decre-
tare- D e que tenemos expreflas 
leyes Recopiladas, idotrinasde 
Autores de dentro,i fuera de nuef 
tro Reino,c que ponen las formu-
las de eftos juramentos. I es muy 
notable, i antigua la de Angelo, 
que en la mefma conformidad con 
ciuye,f i refuel ve,que el que va e-
legido por poteftad , ò governa-
g. Gloff, ín 1. 
prlvatt/funs, 





d ò r de alguna provincia, ò c iu-
dad,noentra enla jurifdicion,quá 
do entra en ello,fino quando jura , 
i es recebido,! fe le decierne la A d 
miniftracion. Que es lo mefmo q 
avian dicho una gloífa, i Bartolo & 
por ortos t é r m i n o s , conviene à f i 
ber,que tiene el prove ído la jurif-
dicion , pero no el ufo, i efeto de-
lia hafta fu juramento, i recebi-
miento. 
L o Q j A R T o , porque no pien-
fe alguno, que las dotdnas cita-
das Tolo proceden en Magiftra-
dos de menor porte, pondero pa-
ra mayor fuerça de eíta opinion, 
queen los legados á latere del Su 
mo Pontí f ice , cuya autoridad, i 
dignidad es tan prefulgente, ique 
iguala , 0 excede la de los V i r r e -
yes,como queda dicho^unque hu 
vo muchos que quifieron dezir, 
que pueden exercer, i exercen en 
tocando en la provincia adonde 
van deftinados, i fin necefsitar de 
meftrar fus t í t u l o s , cuyas autori-
dades he referido. Sin embargo la 
mas común , i verdadera opinion, 
es,quelos iian de prefentar, i que 
no puede començar â exercer, haf 
ta averio hecho, i fer recebidos en 
la Corte donde refidiere el R e y , ò 
Prefidcnte de la tal provinc ia , i 
que fin v e r , i leer las letras de fu 
legacía , no fe les debe d&i credito 
en rigor de derecho. C o m o t r a y é 
do poreftapartc muchos T e x t o s , 
i Autores,! refpondiendo à los c ó 
trarios,lodifputan,i refuelvenco 
pioíaroente Barbacsa, Efpecula- a?. G 
dor, i Otros.b j bar.Iibf.i_.ir; 
I l o d e x ò decidido con pala- ! prifl'* 
bras tan generales , Í c o m p r e h e n -
fivas de qualquier Magiftrado, 
por grande que fea,el Emperador 
luftmiano,' que Bartolo, i todos ! 
los que le cometan,i en particular ¡ 
Barbacia , no dudan de que tam- ' 
bien abrazo à los Prefecto}; P r e - ' 
torio, Proco!iiules,i Prefidentes, - • 
i à nueílros Virreyes . j 
A lo qnal fe lleg i , que en unos,i 
en otros vemos que efto íehai ía 
recebido en pratica,i delta,en du 
dano debemos apartarnos , por-
que es la mas fegura gloífa de to-
das las leyes.11 I deeUa , hablan-
do 
b, Barbada de 
kg«C. q. i» ex 
nu. J. Spccul. 
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i . c . i . n . i j . 
do efpecificada, i feñaladamente 
en los Virreyes » teftifican C a p i -
cio, Franchis , Ponte, Maftrilo, 
ValençuelajFontanela , ! Ferrer,1 
diziendo:comofeobferva en N á -
poles, Sici l ia ,! Cata luña , ! que no 
exercen hafta aver jurado,i fer re-
cebidos. I lo mefmo dà d enten-
der en los del Peru una cédula del 
año de 155 de que luego hare-
mos mas particular m e n c i ó n , en 
quanto contando el tiempo de los 
feis a ñ o s , por el qual prefupone q 
duran eftos cargos, i oficios, dize 
que c o r r a , Defde el dU que llega-
re à IA andad de los Key es , itomit-
repoffefsiondel cargo. 
Dedonde fe echará de ver, quá 
poco fundamento tuvo luán O -
rozco para afirmar lo contrario, i 
el Dotor Carrafco para tenerlo 
por tan aíTentado,! corriéte.m I q 
fi es cierto que el que entra de nue 
vo no tiene jurifdicion hafta eftar 
recebido, no puede el que eftà en 
el cargo concederfela , ufando de 
cortefi3,porque eftas materias no 
fon capaces de eftas urbanidades, 
por contener,! concerner derecho 
p u b l Í c o , c o m o expreflamente, re -
firiendo â A m e d e o , A v i l e s , i o -
tros lo enfeñaBobadi l la ," fjor ef-
tas palabras: De tal manera ^ue 
haría mal el Corregider, fiantes 
que el fuccefor llegaffe , dexajfeel 
ofiñoyí adminifiracton dejujiicia, i 
fodria fer por ello¡yndicado, 0"c. 
E n lo que puede obrar la urba -
nidad e s , en contenerfe el V i r r e y 
ant¡guo,quando ya efpera , ò tie* 
ne cerca à fu facceflbr en fola la de 
terminación,! provifion de lo mui 
f o r ç o f o , i que tuviere peligro en 
la tardança,refervando al que y ie 
ne lo que no la tuviere, ief^eciaí-
mente las proviítones de los ofi-
cios, beneficios, Encomiendas de 
Indios, ! cofasfemejantesjporque 
con effo le tendrá mas grato, i o-
bligado. L o qual fiempre han pro 
curado hazer los Virreyes reca-
tados,! prudentes. 
I aun otros ây que por efcufar 
el concurfo con los que de nuevo 
vienen, ufan de las licencias , que 
paraefto fuelen tener impetradas, 
i fe van,i falende la provincia an-
8 8 p 
tes que ellos lleguen à e l l a , em- ¿ 
barcandofe para Efpaña, ò en o-
tra forma. Porque ¡a experiencia 
hamoftrado en todas partes que 
deordinarioel concurrir unos c ó 
otros, ha ocafionado graves en-
cuentros, diferencias, i inconve-
nientes , como trayendo varios 
exemplos de los Virreyes de N a 
poles,i otrosjlo difeurre el Obif . 
po de Gaeta en un doftopapel, 
que impr imió fobree f t eargumé-
to. I Y o pudiera feñalar otros de 
ios del P e n i , i Mexico íi fuera l i -
cito referirlos. Aunque también 
ha ávido otros , que en eftos con-
curfos fe han portado con grande 
c o r t e ñ a , agafajo, i buena corref-
pondeocia. 
I hallo, que por un capitulo de 
fus inftrucciones,0 i por la ultima 
ceduiaí del año de 1520. parece fe 
tienen por buenos ellos concur-
fos >pues fe manda , s i«t el virrey 
que ¡altere ¡en tregüe al que jucedie 
rejos defpachos gue J'»>;ere, i le ¡t-
yife del eflado de fu execucion^i del 
en que dexa las cejas del Jfjtne:! el 
fucctjfor le comunique à ellas MÍ/» 
tracciones que //e>ií . S i bien conoz 
co , que efto también fe puede ha-
zer por eferito, como lo han he-
cho algunos Virreyes , cuyas titi-
les , i prudentes relaciones , i ad-
vertencias tengo en mi poder. I 
parâ que procuren los del P e r u 
hazer fu viaje defde Pai ta , por 
mar, ay también proveídas algu-
nas cédulas, ' ' que dan por razón. 
E l efcufar k los Indios, i Efpañoles, 
del embaraço, i gafto que entras 
ocaftones fefuelefegnir,i es alaba-
do el V irrey Marques de Mon-
tefclaros , por averio hecho afsi,i , 
parece que tuvieron fu fundamen ! 
to de una ley dederecho c o m ú n , ; 
que refiere que à los Proconfules, j 
que iban à A fia fe les ordenaba lo ! 
mefmo,! que la primer ciudad ma 
triz , que tomaífen, o donde def-
embarcaífen , fuefle la de Ephe-
fo. 
Pero aunque lo que dexo re-
faelto,es lo que(iento,i tengo por 
mas probable, en quanto ai ufo,i 
exercício del VirreinaJo , no tie-
ne duda, que por fola la elección 
" í e -
o. Cap.í? ín 
flr.i .tonio,pa 
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ann. 1670. de 
qua in íum-
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fe radica en los Virreyes,la digni-
dad, i derecho à eitos cargos,! fus 
honores,i preeminencias,Dedon-
de es,que íi deípues de f» elecció, 
peco anecíi de aver temado la ac-
tual poflefsion/ucedieffe morir el 
Xiei,qlos concedió, todavía pue-
den , i deben fer recebidos, fin ne-
cefsitar de nueva co.rHnnarion, ò 
jufsion del que cerrare Reinar. 
Como in fafti contingencia lopra 
ticamos enLitna,erie! recebimié-
to der Vi r rey Marques de Gu,a-
d a k a ç a r . I aunque huvoalgunos, 
que lo quiíieron dificultar, por las 
razoíics , i autoridades, que trae 
Arias Pinclo. ' Todos featiana-
ron , viendo, que eñe meímoAu -
tor , i o t ro^ muchos , que citan, 
i liguen e l , i BobaJiUa , Boerio, 
Mieres, Alvaro Veiafco, G a m a , 
C s b e d o / M a í t r i l o , i otros Modcr 
nos,f paífan cen la contratiaopi-
nion, dando por raaton deiia , que 
ia jarifdicioade eftos cargos es «¡r 
dfnaria>i no delegada. I que la dig 
nidad Real en cuya virtud ib con-
I ceden,nuncamuete, aunqut fuce-
• da morir , i faltarei R t y , aueufan 
I do de ella los proveyó. En cuya 
] comprobación tenemos leyes ex-
I pre lías en nm ftras Pat cidas , i en 
i la Nueva Recopilación de Caíl i -
Hajdonde también lo notaronGte 
i gorio Lopez, i Azevedo, citando 
í parai o mefmoun celebre Texto , 
1 i gloífa del derecho Canónico.1 
En lo que fe puede poner mas 
duda es,en averiguar, por quanto 
tiempo les duran a jos Virreyes 
de. las Indias eftosoficios. Por-
que aunque en fus t í tu los fe fuele 
dezir,que los gozen, i ufen por to 
do el que fuere la voluntad de fu 
M3geftad,!asqua!es palabras de-
notan perpetuidad èn ellos^como 
lo he dicho en otros lugares.' Ha 
lio una cédula dada en Brufelas à 
10.de M a r ç o del ano de 1555," 
que hablando de la elección del 
Marques de C a ñ e t e , que llaman 
el viejo,quandofueproveidopor 
Vir rey a! Peru, declara ,que efte 
benepláci to , fe entiende fer por 
feis aiíos , r cjue etyas c t r r d n , i ft 
cuenten dejde t i ¿ ta , <pí l l e g á r t à 
l a a n d a d de las K j j / e s , t temar114 
pejftfsion de l»s â i c h » s cArges^en A- . 
del&nte. I eitomefmo inflnua otra 
cédula mas nucYa de 28. de Mar-
ço del añode 1^20.dirigida al V i 
rrey Principe de Efquilache ,que 
dándole licencia para que fepu-
dieífe bolver à los Reinos de Ef-
çm2t i&\ 'LZ' .VÍà ' tenà imt l i cencta i f* 
ra que U fuditftedes h<txert c u m p l í 
¿os lesfeis dzr<>t,f>(>riff(e*>rejuf><me>!t 
que fue yut^ra fret i f ion, 
1 aun de'fpuesde cílo ,aviendo 
precedido muchas conferencias, i 
confuirás fobieel punto, baxó un 
Decreto Realei añode i 5 j 5 , e n 
que fe ordena al Confejo de I n -
dias,que en ¡os Tirulos de los V i 
rrey es, fe diga,i ponga, que fe les 
dan, i ¡levan eftos cargos por (b* 
los tres años , porque con eftoíea 
mas facil,i juñífícada fu remoció, 
íi fucedicre enteRderfe,que no pro 
ceden en ellos , como conviene. 
Puespor el cõrrafio,!! fe fupiere 
que procedes bien, i pareciere, q 
es conveniente prorcgarlesel tic 
p o , es fácil el haze r ío , folo con ir 
dilatando, ifufpendiendo el em-
biarles fucceflbr ,como vemos que 
de proximo fe hizo con el Vi r rey 
Condede Chifichon, que conti-
nuo fu cargo por mas de<doze a-
fios'enefta forma.E: qual Decre-
to,parece fe t o m ó de ¡as palabras 
de una varia de Caísiodoro, 1 do 
de dize,que también fe concedían 
en fu tiempo, por folo un año las 
PtefidenciaSji luego dando la ra-
zón de efto,añade,que losprovei-
dos no defdcñen el admitirlas por 
plaço tan breve,yendo con letura 
que el Principe, que fe le prefine, 
le irá prorogando , a los que lo 
merecieren , porque nunca tiene 
intento de remover facilmenteà 
losquefintiere que proceden con 
juftificacion , i fatisfacion. I 3 
no averfe de entender, i praticar 
en efta forma el dic\io Decreto, 
llano es, que el termino que feña-
lade los tres años,es muy corto, 
para los Virreinados de las I n -
dias, que eftàn tan remotos , i re-
quieren para i r , i bolver á ellos, ¡ 
de el los, tantos gaftos, i tan lar-
gos,! peligrofos caminos, i nave-
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los mefmos govier t iòà , de tantas 
provincias ^ i tan dilatadas,pues 
el del Peru tiene en largo mas dé 
mil leguas, i el de Mexico otras 
tantás , i aun mas por algunas pa-
ces, como Iodize i mueftra por 
fus défcdpciones A n t ó n i o deHe-
írèrá , z mal puede ningún V i r r e y 
hafcerfe fi qviiára capaz delias en 
tiempo tân breve. 
I no õbfta à lo teFeHdp, la do-
trina de Baldo , Gúídon Papa , i 
ojiros Á u t ó r é s , qüte dizen,1 que 
quáñdo eh los t i tü lbs de algún o-
fició.fê póhe¿i l imitá él tiempo de 
íu duración,en paflando efte, cef-
fan,! erpi t -áé i los .PohlúeeíTapro 
cede en los juézes Dà lê^âdos , i 
los V i f réyêá (coirio ya lo he di 
cho)riòfè repütan por Delegados, 
firiopór Ordinaribs ,5 âfsi ebrttinuá 
hafta qué les l legué él fuecefforj 
corhò CiCôton Id á i k á dé fi en uaa 
de fus epifto!as¿b i Y o también 
lo llevo dicho èh éftè capitulo, fi-
guiendo lo§ Hiétobs Aütoríé's,que 
ácühb de citaf, i o t ros í que refiè-
fè Fóntâtiéta'6 
ÍÊaeta. de que folá la difsiittu-
laciófideí Pr íns ipe en no enibiár 
fucceffor, tienè fuerçâ de proiroga 
cbH.Ért virtud delaá palabras del 
dicHb decl-éfco, i dé la volunfâd, i 
irtteiicion k e â U q d e e s l a q u e í i e m 
prfe debernos atender,! abraçar en 
eftos cargos, i oficios tan grades, 
ifuperiores. C u y a gravedadre-
quieremii (&âmadurèz , i experien 
cia en los qué los han de fervir , i 
cxercefifiefta&ola podriancon-
fegüir,fii tetreí,/! fáci l , i b r e v e m é 
te fe aitdubieífén mudando i como 
en otros minifteríos^ aün no tan 
importaritèSjlb ádvièrcê Bodino, 
Pedro Orègdf io j B o b í á i l k i i o-
tros Autorés P o l í t i c o s , drefirien 
do con gran prudencia ¡, i erudi-
c ión los muchos dands que oéa í io 
nàn efta* mudanças. 
I hablando efpecificadamente 
en términos de los Virreyes del 
P e f ü J u a r t Matienzo," dondea-
na l e , que fi fa perfona que fe em-
biareà efte cargo, fe experimenta 
re f erut i l , i à propodtoparael, 
nunca fo avia de mudar/mo antes 
i irle concinuando, i confervando,i 
} 9 i 
darle nuevos alientos parafubuc 
proceder, con hâzerle muchas hó 
ras,i mercedes , i principalmente 
con dar éritero, i debido ctedito á 
fuá confuí t a s , i relaciones , 1 por 
él contrario, no hazer cafo de las 
q ufe contra el fe dcr ib ièrea , i em-
biáten por los calumniántes , !mal 
intehcibr,ados,de que tanto abun-
dan las I n d i a s , ò rompet!a? antes 
de leerlas , como V a l e r i o Maxi -
mo,f cuenta que lo hizo ei Se-
nado R o m a rió j éb 1¿ | qué Fe em-
biaron contri Q | . i n t ó M é ¿ é l o P r o 
confuí de N u m i d i á . 
I otros Autórks » ay, q ü é c é l é 
bran por action á t nluchá pruden 
d a la del Emperador Antonino 
P i ó , q n e a v í e n d o f i i tèdidbal E m 
I perador Adriano,no ^riHoquitát , 
! ni mudar Procon'uliiii Fréí'ideil-
te alguno d é l o s qüefu Atitècef-
for avia proveido, i embiado, an-
tes à los qué eran buenos ioi cbn-
férbav.â por í í c t e , i por huevé á-
ños¿irhaá,en fus cárgòáicomõ ve 
ñios que tattíbien fe hi¿ó èh ú P e 
f u c ó ñ é l infignte V i r r e y dón f r á n 
c i f e o d é T o l e d o , cuyo góVierrío 
fué irán « t i l , í tan agradable en a-
quellas provincias, i por la mucha 
not ic ia , que itifedianréeftadura-
cionai fü bueri3prtidèhcia,iir.téli-
géht iá pudo adquirid de el las, ¡as 
dio l é y e s , i ordehançáí rni?y ía!ü-
dâbléá , i l a s pudo vifitar^i vifitò 
caíi todas por fu per fe h a , lo qual 
no ha hecho otro ai gimo antes, ni 
défpufes ,de los que han exercido 
i l l cargo. 
Pero fuele también dudarfe en. 
orden â el , íi fupuefto que íe aca-
b é e l d é ün Virrey,por paíTarfe fu 
terminó , ó como avernos dicho 
f ó i lá llegada del fucceffor, íeaca i 
•baráii afsimetmo los oficies me-
•hótes , ! temporales,que el huvie-
r é p r o v e i d o durante fu govierno, 
i en virtud defus poderes , cuvas 
provificnes no fe hallaren cenfir-
madas por íu Magcflar ? 
I én efta queíhon fe íuele refol-
vercómurumente,que pues loacce 
fforio figue lo prinri:, a'.h on efín-
r ando él car go dei V i r r r y , cefia-
raii,iefpira' an también 'n.i p.ir el 
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fos loenfeñan I i íocencio , G a m a , 
Atjconio G a b r i e l , M o l i n a , i otros 
que en favor de efta opinion cita, i 
figae Ibrge Ckbedo, ' el qual va 
hablando en termino* de los pro-
v e í d o s por los V irreyes , i d!ze,q 
afsiio vio juzgar , i praticar, i lo 
mefrno refiere Antonio Capic io ,* 
i Y o l o v i h a z c r e n e l P e r u , i fu-
pe averio hecho en la N u e v á - E f -
paña algunos Virreyes , que no 
quifieroueftar,} paíTar por las pro 
vsfiones que hallaron hechas por 
fus ancecefifores» reduciendo co-
dos los oficios à fu mano,! d á n d o -
los de nuevo à los qu«por bien tu 
vieron,en gran daáo9i tnenofeabo 
delas haziendaSjireputaciones de 
los que hallaron p r o v e í d o s . Pero 
lomas ordinario es confer varios 
por el tiempo que les falcaré por 
correr,! afsiio fuelen hazer los V i 
rreyes,que fe preciandecortefes, 
i urbanos,! efto es lo mas feguro, 
i bien parecido, c õ m o lo acaba-
mos de probar por e í exemplo del 
Emperador Antonino , i como el 
d o ã i f s i m o Pedro Barbofa1 prue 
ba latamente que ío deben I)3zer 
todos los V irreyes Chrift i¿nos, i 
bien advertidos, no les conftando 
qu« ay caufas, ò deméritos que o-
b H ' g u í n à l o c o n c r a r i o . í lo meftno 
d ¡ z e , i < i g u e d 5 GarciaMaftrilo,m 
hablando de ios Virreyes de Ñ a -
po! es, i Sici l ia, i íliftinguiendo bié 
entre los oficios que por ellos que 
daren prov eidos por tiempo cier-
to,! limitado, porque eífos fe de-
ben confer v a r , por el que faltare 
por correr jpero no los que fe hu-
vieren concedido à voluntad,ibe-
tieplacito del que los p r o v e y ó , 
porqüe eftos efpiran, i ceífan quan 
do fu cargo, i en efta fortna dize fe 
debe entender,! limitar la opinio, 
i pratica, que con mas extenfion 
parecequerefieren,i figuen C a p i -
cio;i Cabedo. 
I para que ccíTaíTcn ellas dudas, 
i o tras , 1 los zelos , i refenticnien-
tos de los mievosVirreyes,no les 
oblisaíTsn d entrar dif¿íuftadcs , i 
opusftos a todas las acciones, pro 
vifiones, i hechuras de fus antecef 
fores , buelvo à aconfejar à eftos, 
qàefgabftcngaa de hazerlas^quan 
do ya efperanlos fucceííoresjief-
càn efpirando,como dizen, fus car 
gos. I tambíen ,porquea imquan-
do faltara la razón referida, í iem-
pre el detecho prefume mal de to 
das las cofas que los oficiales ha-
zen,i proveen enta.es tiempos , i 
ocafiones, porque lasmasfueien 
fer graciolas , i ambiciofas, i por 
contemplaciones particulares de 
ganar amigos, 0 acallar enemigos 
para fus refidencias, como lo di- , 
zengrave, i prudentemente A n -
charrano,! Fulgofio , à iosquales 
refiere , ifigue ü Cardenal Tuf-
cho.B 
A q u i í e pudiera cambien difpu 
tar otro punco, que mu ado el de-
recho común tiene alguna dificul-
tad jconviene i iaber,fi los V i r r e -
yes quando muer en, ó fe aufentan, 
aut.es dc l l egár les los fucceíTbres, 
pueden poner, i fubfticuir otros 
Governadores en fu lugar , hafta 
que vega el p r o v e í d o por ci R e y , 
del qua! tratan largamente Maf-
trÜQVi los q el cíe*.0 Pero mira-
do el derecho de nueftras Indias , 
no ay necefsidad de détenérnos en 
el fupuefto, que efta determinado 
expreííamence, que no los puedan 
nombrar, fino que las Audiencias 
Reales fuplan fus vezes en muer-
t e , 0 en anfencia del R e i n o , co-
mo ya lo dexo aduertido en otro 
capitulo.1" 
C A P . X V . 
D e l R e d s i S u f r e t n o ' y C o n f e j o 
d e U s 'Jíidias^ i de f u z A u r 
i o r i d a d f j u r i f i i c i o n i i c o m 
f u l u s f a r a ojicios 3 i B e n e -
ficios , i c o m » f e h a d e a < v e r 
e n e l U s . 
VN Q_V E en 
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principalmentefuele fer alabada, 
i recomendada, aun de fus mayo-
res émulos,icontrartos,es, de ios 
graves,i efeogidos C o n í e j o s , i C õ 
Tejeros , que fiempre ha, tenido,i 
tiene,i deque fe va ie , ptra el me-
jor govierno,i defpacho délos ne-
gocios de cada uno de los muchos 
í t e i n o s 1 deque por la mifericor-
dia Divina confta , i fe compone 
fu Monarchia,con que ¡os fuften* 
ta . i conferva en juílicia ,p3z,i eran 
q u ü i d a d . C o m o lo reconoce,ice . 
ficíTa con graves, palabras el Car*-
denai P a í e o t o / i lo profiguen,! 
¿luftran latam<;nte, ("fin referirle) 
Camilo Borreáo , Nicolao Belo, 
Acia C o \ m ê , Pedro Navarrete, 
iel d i l i g é t e i e r n d k o C f t r o e i f t a G i l 
G õ p i e z D a v i i » , b que refiere uno 
por uno, todos los dichos Confe-
jos , i fus fundaciones. I Y o lo he 
tratado en otros lugares, anadien 
do la gran utilidad» que de eftoie 
fulta.ilas partes, i calidades, que 
fe requieren en los buenos Coi\fe-
jos,)' Confejeros,cdeque aftimwf-
mo ef^riben mucho Pedro Grego 
rio ,Gafpar E n s l , Bar colomeP h i -
| ipo,el Padre Maeftro M á r q u e z , 
Conrzt'n, Navarrete,! ocrüs infi-
nitos,que citan Bobadilla, i A c u -
ñ a / 1 todo lo cemprehendio C a f 
fiodoro ' en breves p a l a b m , d i -
ziendo, que para que las delibera 
clones de los Rtyesfa lganacer , 
radas,fe pide ,i requiere el Confer 
j o , i obfequiodc varones pruden-
te s , lquemediantee f t í ! n in iâàr io , 
recibaentero c o m p l e m é n t o la Ta-
lud,i utilidad publica. A q ue alu-
den otras femejantes del Señor 
R r y ion A l o n f o e l X L q u e d a e , f 
Ceja digtiA e i À U Magnificen-
cia , í f g » » / » leadle crjiumht, tener 
tales ratones ¿eC*nJe)* cerca de ft., 
i haxtrti ordenar, ttdm las cejas for 
Cmfejo de los tdUs.Dc cuyo dicho 
i otros muy norables , i dignos de . 
leerfe para'efte iü ten to , le formo j 
una 41 ave h y de la ReçopílacÍQ;i j 
deCaftill*.-» ' . ' 
1 enere eft'S Conic jos,:es muí j 
cnnHderabie, ieflumdo^ el qtipfe 
inft i tovò po- el S. ñor Empera-
dor C á - i o s Y . à p r i m e r o de Agof 
to del año de 15 24 para el mejor 
govierno de las Indias Occidenta 
les , nombrando por Prtfidente 
de làden Fray Garciadc Loayfa, 
queeraento i i cccOly ípo di O-ma, 
i defpuesfue Cardenasi A^çf-bif-
pode SeyiHa,» por Conlc jert-s.al 
M&eftro F r . Luis V a c a Obifpo 
de Canaria, Dorot Gor§a¡< M i l -
donado , q u e c c l p e& fue Obifpo 
de C i u d a d - R o d í í g o , Dot( r Die 
go Beltran, Prcttmoraiio Pedro 
Martyr de Angletia, Dotor L o -
renço Galindez de Ca.ovajaUipor 
Fiícai ai Licenciado Prado. Por-
que antes de t f ta fo í :nac ión , ro te 
nian ¡as cofas , i caufas i k Jas.} n-
dias coníejo pprtuuSar por don-
de correr , i fe defpachaban por el 
de Caftilla,como accefíbr iamente 
unidas à e l , ò pora 'gunos graves 
Varones, iConfc jeros que del f¿ 
mandaban cr<trtÍ2car,i dsj tita? pa 
ra fu go vie r u ó , hafta que la mu-
chedumbre delias ob' i g ó à que fe 
les du ííeel que he referido, como 
podrá tó f t srpor la hiftoriajt def-
cripcicn de las Indias de Ar '¿onis 
de Herrera,^ dondediftintamen-
te refiere la errecion ¿eefte confe. 
jo , i fus caufaSii ordenarlas, i q t ú 
tos FrelidenteSjConfejefos, Fíf-
caies , i Secretarios avia ávido en 
elhaftafu tiempo. L o q u a l e í c r i - / 
bin también el Maeftro G i l Gon-
çaieZji Gomara, i novifsimamen-
t e e í Licenciado Antonio dt L e o , 
Relator mcriufsimo del mefmo 
Confejo, ' que ha hecho para efto 
unacopiof* tabla Chronologiesri 
promete quçaun ha de hazer hif-
coria particular. 
í najo omit ió Adan Ccntzèn ,k 
pues ¡^viendo hablado , 1 alabado 
mncho;con Nicofao Bdoj los C ó 
fejos.í Confejenos de Efpaña,co-
mo ya lohed icho , haze efpecial 
memoria ^¿1 de las Indias, 1 de fu 
erecc ión , i buenos efetos,i añade, 
que mediante el c m d i d ^ J provi-
dencia 4 i tan gran Senado, eítá i 
aora puefto en buen gov íerno , 1 
perfeceton todo loque teca à füs 
provincias .con fer raneas,i can re-
motas , ¿dilatadas , i fe mira mu-
cho por la libertad s i buentrara-
mien^de loslndios,! feprem an, 
ò caíb'gan las acciones,ds los que 
h. Hcrrer, In 
h íi ¿un Ind. 
dec i.ljb 1 c. 
ult. &. Jib. 10. 
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proceden bien >ô mal entre ellos,! 
todos ¡os ciudadanos fe contienen 
en fus oficios,i obligaciones,en cá 
to grado,qi i£ aunque cBRoma,c@ 
eftar ya aquel Imperio tan enta-
blado,! crecido , nopaífaban diez 
años fin que finticiíen muchas íe-
diciones , alteraciones, i rebelo-
nes en las provincias à el íujetas, 
i en efta Monorchia de las Indias, 
con citar tan apartada » i fer en fi 
tan bafta.i difuíTa.i tener tanta o-
caíion de comunicar fe con enemi-
gos,! con ftffieíesBarbaroSji tener 
todos tos que la habitan tanta l i -
cencia para pecar, apenas fe han 
oido motines, ni fedicionesconfi-
derables, exceptas aquellas del 
Peru , que canbreve, como pru-
dentemente a t a j ó , i repr imió el 
Licenciado de la Gafca- í ñ m l m c 
ceconciuycjque todo eílo es feñal 
de 4 cite» i aquel Reino tíené bue 
nas leyes,i buenos juezes,ton que 
fe confervao en paz , i en jufticia, 
provinciasefpárc|adas por e! O -
riente, i el Occidente. I en todas 
ay ^uefo* Ysfitadoires, i perfonas 
queçnrbien ai Rey , i á fu Confe-
j o filies, i plenas relaciones de lo 
q u " p z f í z , ¡epij que facÜment: fe 
llegan i encender, i opnrmr los 
principios dequalquier maquina-
ción, infokneia, ó levantamiento 
que fe intentesi fe conocen,} cafti-
ganfts Autores. 
Y o cambien,mas oimplidamc-
te que otros, t égo eferitas las grã 
dezaSji preeminencias de efteCon 
íej ^,en la Alegación que el año de 
X 6 2 9 . fiendo Fifcal d e l , impr imi , 
pala probar,! defender, que debía 
preceder al de f landres, que en-
tonces fe indi tuyo de nuevo,ò (co 
mo fus Confejeros lo pretendían) 
fe bol viò à renovar, ô inftaurar, 
aun que y a no eftaba en afo por mu 
chos años . Efta Alegación tuvo 
fuerte de parecer bien á los que 
pueden hazer juizio deeftas ma-
terias,aunque ñola tuvo paraob-
\ tener en loque por ella fepreten-
j di,por algunas razones de eftado, 
i que muehas vezes hazes, que íea-
; tropel ien,las que folo fe fundan en 
f rigurofa j-aíV'cta.1 I la t n ^ - t à r a 
f aqiíi fie buena gana, fino fuera con 
el intento que he dicho,de abre-
viar quanto fuerepofsibSeeíia i n -
diana Politica. 
Pero en fuma contiene, quefi 
eftas precedencias fe fuelén me-
dir , i regular, como es notorio, 
por la muchedumb! e, grandeza', 
riqueza,frutosjtentas, í o t r a s u d 
lidsdes de las provincias , que r i -
jen , goviernan , i adminiftran los 
Confejos que las tienenà careoa 
parece llano, que el de Indias, no 
folo debía preceder al de Flan-
dres , fino aun à los demás , pues 
ninguno le iguala en io referido. 
Demas de poderle en rigor, tener 
i juzgar por parte dei Supremo 
de Cafti i la, de quien,como he d i -
cho, fe dividió por la mejor expe* 
dicion de las cau íás , lo qua! no le 
quita fus derechos, honores,! an-
t igüedades > fioo folo pone modo 
â laadmioiftracion , i jurildicion, 
como en argumento de algunos 
Textos matavillofos, loenfeña-
ron BaldpjMenochio, Franchis,i 
otros-Autores, que dexo citados 
an otro capitulo.» 
I bien fe defeubre, i manifiefta 
efta excelencia, i grandeza de las 
IndiaS,i fuConfejo,pues nueftros 
Catól icos , i Podarofos Reyes, 
quando quieren reducir à breve 
compendio los tirulos de los mu-
chos Reinos, i ditados deque go-
çan por la divina Clemenga, fe 
contentan con llâmarfe Kjyesde 
lüs Efpáñas, i de lets Indias. Con 
que dan a entender, que eftas, ó 
igualan,ô febrepujan á las demás , 
de que tengo ya dicho mucho en 
o t r o capitulo.0 I en orden à fu 
C o r í c j o , lo advierten Herrera,! 
d Maeftro G i l GonçalezDaviia , 
i otros de iosAutorcjci tadoSídi- -
ziendeque fu jurifdicion fe eftien 
de por 4900. i mas leguas, en que 
la exerce fuprema en tierra , i 
mar,en todos los negocios de paz 
i guerrâ jPol i t icosjMil i tares , C i 
vi les , i Criminales, i íobreonze 
Audiencias, i Chancillerias qué 
ay enellasji la de la çafa de !a C6 
tratación de Sevü ' a , confultan-
do en lo temporal la provifíon de 
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i\c. per text. 
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bttjSf ml. He 
ijuisiC.áé de 
cuf.Jib-siJ À ' 
maia ih 1. fi>i. 
G.decart.facr. 
i a rg l t . l l ^ iô . 
cj. Si mane âe 
Kepubl lib.7. 
C.6.nú i . Páss, 
dé ten^iití iij>. 
t . t f .n. i í ' t i . 
&fec|q . Vil la 
diego íti Poli 
tic. c.44. foi, 
Í7' 
vèrnadores , Corregidores, i O' 
tros innumerables caf gos , i en lo 
éfpiriiual, un Patrias cadp, feis 
Arçobifpados.creioca i dfisObif 
patosjdoctentas Dignidades,:re 
cientos i ochenta Canonicatos, ? 
otras tantas Raciones potros mu 
chos , i muy grueflbs Beneficios» 
que feria latgo quererlos referir 
enpaticu'.ar. 
De donde podremos también 
colegir , quan fuera van de cami-
no , i r a z ó n , los que han querido 
poner duda.ep íi efte Coníejo es,i 
fe piuede llamar Supremo, fiendo 
afsi,que por expreflas,t repetidas 
pa'abra» !e dan efte nombre to-
das las leyes, i ordenanças Rea* 
lés¿quefe lian defpachado para fu 
erección , i dirección. I que en las 
caulas delas Indiaspr iva t ivamé-
te tiene, conforme à ellas, lamef-
mamano, autoridad ,ipoteftad, 
que el Sapremo Confejo deCafti-
Ua en ¡a1* que le tocan, I q ü e es fe-
majante ai Prefeóto Pretorio, 
que refidiaen Roma , al qua; fban 
las apelaciones de todos los Pro-
CóhfúleS, 1 Prefidentes delas pro 
vihciaSjComo defpues de otros Au 
tores,1o dize, i prueba bien laco-
boCbiaciOjino menos dodamen-
te nueftro iníigne Moderno don 
Fránc i ícode Amaya.11 I entermi 
nos de efte melmo Coníejo.lo re-
conocen Simancas, i don Ghrifto-v 
val dé Paz,i Villadiego en fu Po-
l i t i ca ,^ donde dize. Por/Vr cerne es 
SufriMa , i t(t<tl Confejo, far A ttdos 
los n t p c i à s de las Inàias^Qrc. 
I afsi en !a ordenança fegunda 
dél ¿de lãs del año dé i57i .queao 
fá de nuevo fe han confirmad o, re-
formado, i renovado, por mandà-
dó del Rey dòft Felipe Qnarco 
nueftro Señor (que Dios guarde) 
f¿ bailan eftas palabras: Porgue ios 
del nuefir» C*»/ejfl i¿e Indus cotí 
mas boderj autoridad Mos firman,i 
ayHdeniicwnpltrton l * <>ll-t%'lct'>n 
que tenem»sdlbien de tan grandes 
Reinos,! frñ<iri»s, es nuffira ^olan-
taA^ejuertm^, jat el dfhi) C«nle-
j ; rença Uyurtfdtrton Suprema de 
t á a s tas nwftras Indtas Occáen-
tales deleuhert 's i por defeubnr , i 
d t l o s n t f f t * 1Heie el'us rel'tl" 
8 p 5 
taren , i dependieren, &"c.1 en to-
das los demai ReinosSeñoríos nnef 
tros, en las cofas, 1 negocios depen-
dientes de las indias, el-dtcho nuef 
tro Conjejo fea obedecido , i acata-
¿O) ajst como loJon los otros nueflrst 
Confejas.l c¡ue{us fro^ifíoncsj man 
damientos Jean en todo l por todo 
cumplidos, i obedecidos en toda par 
fe,» per todasii ijualejquierperjonas 
à quienfueren dirigidas. í en el ca 
pitu'o a 4.de Ias mefmas ordenan-
ças,fe manda , ¿¿t^eningunas jv/ l i -
ctas, donde efiuttere el Conjejo de 
Indias ,fe puedan entremeter â co-
nocer de cofas delias, 
lef to mefmo fe mandó guar-
dar por cédula del año de 1584-
con efpecial irhib'cion , De los del 
e*n¡t)o de CaflillA , i a lca ldes de 
Certe. I Je declara , tjtte no puedan 
conocer,ni cenoxcan de negados per 
tenectehtes al Cenjejo de indias, 
por ninguna Tfia^infíanaa^nitecur 
Je,fino quejé los rtnutanfi ante tilos 
Vinieren,¡ los Helatores.t E] críba-
nos , ¡iendo mandados por el dicho1 
Conjrje, yengandeltd haxer reía* 
ei n de los negocios, que ante ellos 
p<if[are*t 
L o próprio manifieftan, i man-
dan b f a s muchas,orderanças de 
efte Confejo. 1 irfinitas cédulas 
que fé podrán ver en el primer ro 
mo delas impreírassr de lasquá-
les eftà formado t i tulo , con qua-
renta i dos lcyes,ene¡ Sumario de 
la Recopilación que de ellas fe va 
haziendo. f I todas defcubrenfu 
poteftad, i autoridad,i las caufas, 
i negocios en rfae debe entender, i 
ocupar fe. 
Entre las quales, en primer lu -
gares le encargan las que pertene 
cen á laconverfion, i buen trata-
miento de los Indios, ' que fon j 
muy dignas de leerfe, i ya ¡as de- j 
xo apuntadas en ò t t o capiiulo.tt j 
Enfegundofe lemáda,quecui- > 
de de todo loque entendiere per- j 
tetiecer, i fer neceífario para el me i 
jor govierno de aquellas P¡ ovin-
cias.i de vet , i tefoi ver ¡as cartas, 
i relaciones, que fe fueren embian 
do delias . 1 que pa^a eftar mas 
defembaraçado pat a cito , fe ocu-
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ver,t determinarpleitosentte par I 
tes,diexando efte cuidado à las A u 
diencías,i Ghancülerias,i no avo-
cando, ni trayendo à filascaufas 
qua ante ellas pendieren , i de-* 
vieren pender, lino es muy raras 
vezes, i con grande ocafíon.* Por 
que aunque feme jantes avocacio-
nes,! evocaciones, fe fuelen conce-
der à los Senados Supremos, limi 
tandoíè»en q u ã t o à ellos,la regla, 
de que donde íe comiençac! j u i ' 
l i o . aü i fe debe acabar, y ha defer 
interviniendo gran caufa.coino lo 
dfzen nueñras ordenantasj latif- UEntre los qua¡es,ei Cicerón Por 
i , Bebuff. ad j 
a i IcgcsGal- i 
Jic. traâat.dc, * 
cvoc.cauf. q. 
í .n.J7.6tq-/ . | 
n.66. Covarif.! 




c . i í ex n.ioo; 
Maíhil.dc VU-
gífti.Iib.j ca-
pít.4- ex n-ii.^ 





,fil..i7Í. ex nu. 







deRs¡¡»h captf • 
fen<lum,nectfit 
Tl»m priits eft. 
b. Plato apud 
Aívarcid. <!e 
cooít'á.lib.f. 
c. t.n.í.Si Me 
á x . n . a 17. 
íimamerite,(aun hablando no folo ¡ 
de Confejos,! Confejeros, fino de • 
Principes abfoluioSjiSoberanos) i 
lo refuel ven , delpues de muchos : 
Autores antiguos, Pedro Rebu- ¡' 
fb ,Covarruvias ,Bobadil ía , M^f - i 
t r i l o , i ottos copicfos Moder- j 
nos * que añaden bien, que fe haze 
grave.jnjuria al juez , 0 Tribunal 
à quien de derecho toca el cono-
cimiento de alguna caufa, no folo 
quando, fe le quita del todo , fino 
aun quando feles juntan,i aflbeian 
otrqsjuezes foráneos , que inter-
vengan con ellos en fentenciar-
las.-
l à c f t o m i r a , ide efto en p r i -
mer lugar podemos inferir la iluf-
tracion neceflaria à la ordenança 
fexra de! mermo Coníejojque por 
la t azón dicíia de que los Confe-
jeros del han de tener por fu prin 
cipaloenpacion, lo que tocare al 
buen g f vier no de las Indias , les 
encarga apretadamente,que'pro' 
curen eftar muy dieftros, 1 bien inf 
truidos en las hVfl:orias,delIas,i en 
fu cofinog^ afíajdefcripcionji nave 
gacion , dando la razón que fe í i-
gtl c:V<¡rijue ningún* ctfa ftttdt[er 
(ntendiâa ,» i t r a t x â i , euytjugtto 
no fuere primer» fabid» de lãs perfe-
nas y PLut de ello hubieren ¿e con»-
cer.idetcrmtndr. 
Las qnaies palabras , parece fe 
tomaron de otras de C i c e r ó n . * ! 
de! confejo de Platón,b que tiene 
por e! único fundamento de los 
.que pretenden , i defeati aconfejar 
bien en a 'gúna cofa,entender bien 
primero qual es h de que han de 
t ratar , porque finefto.es forçofo 
lo yerren todo. I afsi rodos los 
Emperadores , i Governadores 
prudentes, tuvieren iiemprecocíi 
go un Breviario Cofmoguficode 
lu imperio,como larsmentelo d i -
ze,i prueba Caüt to Remirez, 1Y0 
lo he dicho en otro lugar.' 
I masindiuidua'mentCjtratan-
do de lo mucho que los Confe je-
ros necefsiran de faber H i f t o m s , 
Ccfmografia,i Filoíüfia, lo proli-
guencon erudición los Padres P i 
nedaji Bufeo, i el Cardenal Paleo 
t o , Bobadilla ,s otros Aurores.d 
tugues Gtfcivmo Offorio, ' di 
Zt; en quanto a lo ¡ rimero , es 
liecfjjitrioitjüe fei Conle}<roj peales 
jtan dottdos de grande n.^emo^uif 
truidos en bta uai a >testf xj!(rt»s en 
toda¡ c.vffís ctr/.cl largi ttje delias,* 
, yetfadcs dtltgttifsiinámcxte tn las 
hi(iortast 1 (¡ no fol/imtnte kutlariyi 
f it ittrdi etn fagacidítA le ¿¡ue tie-
ne» prefetite, fim también le ijtte en 
ls de adelante puede fer útil ¿lal^e. 
fltblicdj pura congeturàrlo, prele-
nirlo^i proieer/o, 
Pero eftos Confejeros,i par t i -
cularmente los de las Indias» de-
ben reparar mucho en no fer fáci-
les en erreer las delaciones,} rela-
ciones ene de ellas vienen,ô feef-
criben, porque fi fiizierenlo con-
t rati o , muchas vezes fe hallarán 
engañados, como a otro propcí l -
to lo dexo dicho en otro capitu-
lo- f l es común opinio de muchos 
Autores, s que juntan infinitas co 
fas,reprobando la demafiada cre-
dulidad, i defeubriendo los dáños, 
que fuelen refult&r deila, 1 que es 
madre de muchos engaños,i erro-
tes. 
I p o r efia razón fe ha tratado 
muchas vezes , i tenido por con-
veniente ,(aunque no con refoSu-
cionlprecifà de exeçuearlo)qneen 
el Supremo Confejo de las í n -
dias,deque varinos tratando, aya 
de ordinario algunos Confejeros, 
quefeannaturales dee.las, ò pòr 
lo menos ayan fervido rantosa-
ños en fus A udiencias , que pue-
dan aver adquirido entera noti-
cia de todas fus materias, i parti-
cularidades , i darla á los demás 
com-
c. Hcmírezde 
JefcC Rrgia , 
§.7-t>.l6.tgo 
fup.iib.C. 
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é.épift. tg. & 
Jib^.epift 9. 
cum aliis a». 
Vioti'.ac.íij no 
t/s aa leg íJ* 
luii, deptícit. 
compañeros , quando (os caíos la 
pidan , como en otro femejante lo 
aconfejô San Bernardo al Papa 
Eugenio,cuya autoridad, i otras, 
coníideran à efte propoíno Fede-
rico F u t i ó , Baitolome Felipe, 
Cochier, i Tympio,h 1 la cci;fir-
ma el exemplar de lo que vemos 
fe haze , i pratica en los Con -. 
fejosde Aragon , I t a l i a , i Por-
tugal /que nunca fe dan,fino i 
naturales defus provincias, ô â 
Miniftros , que ayan fervido en 
ellas. 
L o s s G V N D O j que afsi-
raefmo fe infiere de lo que voy d i -
ziendees, lo mucho que efte Su-
premo Coníejo debe cuidar cíe 
proponer, i .confuítar à fu Rey, 
perfonas idóneas para todos los 
Minifterios Eclefiaítícos , i Secu-
lares , cuya prov.ifon paita por 
fus manos , por los graves daños 
que reíuítan de lo'contrario, de 
que he tratado en otros capítu-
los. I éftas confultas , deipues de 
Ja fundación ¿el , ficmpve as luzie 
ron todos íus Ccnkjcics , per 
mas de cien a ñ e s , baña que el de 
róoo. fe mando formar paradlas 
Confejo de Camara à parte , con 
íeparaciondealgunos dellos,que 
fc í iombraron para intervenir en 
e l , como lo refiere Antonio de 
Herrera, ' i efla Camara corr ió 
hafta 1 ¿ . de Março del de i6<y. 
en que fe defpachò cédula para 
quereforraafle , i bolvieífen à ha-
zerfe las confultas por todos}co-
mo folian, i como fe hazen en los 
demás Confejos fuera del de Caf-
íi l la,por los inconvenientes , que 
la experiencia fue defeubriendo 
en lo contrario , i vivamente re-
preíeiuò á la Mageftad de! Se-
! fiyt 'Rsy don Felipe Tercero éi 
Conde de Lemos^que era enton-
ces Prefidente de efte Confejo , i 
• otros graves, i prudentes Minif-
• t ros , que para efto fe juntaron,! 
' confukáron, c'̂ mo fiemprefc fne-
; le, i di be Lazer encolas tan im-
j portantes,k í ladichacedulaan-
j da itnpr^íTa énne ias ordenanças 
jdelmefmo C r . í r j . í en-íiiífran-
¡ cia difrone , gji* i * dtcha j«w--
\ ta de Cambra; de indtas Je exttn-
i g a dejde luego , / no U á y * , n i 
je tenga mas de d l l i adelante, l 
que todas las prsyiftonts Ec le fuf -
t i c a s , i feglarts , ¿¡tte en t i l a Je 
tratanf fe redttzgan , i b n e l l a n 
alcsnfe'joy p e r l a unte» , anexten, 
1 dependencia que t i enen , i re 
qmerejtlas materias de grac ia con 
IAS degol/ierno , / e/lado. I lo que 
conVttnt J t traten , » xejftefoah 
for linas mtjmas perfnnas , para 
í u mayor inteligencia , i mas hre-
>e e x p e d i d o » , / dtjpache, ¡ que 
el numere dé Conjejeros j e r e d u x -
g a è Its echo q » i Jolia a y e r , de-
manera que no aya m a s , confa--
miendo las f l a ç a s que f u e r e n ' y a -
cando^ por muerte , c j u k i U c i o n . 
Pero que les Gonfcjens de C s m a r a 
que ay alprefentt g o x ( » ; d e los c i n -
cuenta mi l maravedis de ¡ a l a r i o , 
que les efid» j e ñ a l a d o s por la ocié' 
pac ión d e í U y e n t r e tanto que no fue-
ren premoyidts à may «y es p l a * -
ç a s , ò fe les hixiere merced equi-
valente . 
I puefto lo referido en exe-
cution , fe continvò hafia el mes 
de íul io del año de 1^44 cnciue 
l a M a g e ñ a d d e l Rey nueftro Se-
ñor Don Felipe Quarto por mo-
tu p r ó p r i o , i graves , i íuperio-
res coníideraciones , que debe-
mos entender moverían fu Real 
voluntad » íe (irvio de mandar,! 
gue en el Conjejo de I n d i a s , h u -
Ttfejfe Conftjo de Camara , c*mo fo-
l i a , i de nombrar tres C* nfe— 
jeros para ella.I aunque por par-
te de los que quedaron exeiu—. 
fos , fe reprefentaron algunas ra-
zones , de que efta nueva forma 
no parece fe podria tener por u-
t i l , uiconvententfi , pues el bre-
ve tiempo que lahuvode,fcubrio 
lo contrario.1 I que aun quando 
lofueflV, no avian deferdefpof-
fetdosdel honor, i derecho, que 
por merced de fu Msgeñad mef-
ma eftaban goçando , ^ en que 
confiftialo mas liiftrofo , i hono-
rífico de fus plaças , fino irías re-
duciendo à la nueva forma < co-
mo fueflen vacando , que es la 
I que en íemejantes cafos d 
i.-!! 
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fus Novelas,n en quemando re* 
ducir à menor numero los Re-
I ferendarios, i en lo que una ley 
' de Partida 0 dize, que coníifte 
el oficio de los Principes , por 
eftas palabras : LA p r i m t r a t f>0-
n t e n à e A C A Í À l n g A r t < j H a l 
le cón~\ i tnt per fu l inage , f o r f u 
h s n à A Í y ò for fu feryiet* : e- otrofi 
n m n t t n t t n â o l e en U , »e' fdtienda 
porque le debíeffe perder. í que de 
efte temperamenco usó el Em-
perador Trajano en la reforma' 
don dé los del Senado de Bi thy-
B.iaj aun con fer i n t r u í b s , como 
confta de una de fus Epiftolas. * 
Todavia,fe mando llevar ade-
lante lo decretado^ eflb,como he 
" dicho, debió de fer lo mas conve-
niente, i es lo que fe eftaexecuran 
do»! praticando quando ello fe ef-
cnbe, 
I afsi, venerando, i refpetan-
i do, como es jufto, los decretos, i 
; acciones Reales, ifupefiores,que 
dei ordinario füti afsiftidas del cie-
lo » aunque nueftra corta, capa-
cidad no alcance fus razones » i 
: fundamentos, 1 lo que tengo que 
I añadir en efte punto, es, que los 
! Gonfejeros que huvieren de con-
fal tar , yafew todos, ò algunos, 
\ deben ir con gran atención, i lo 
que por una de ias Ordenanças 1 
j del ineímo C ó f r p f c Ies encarga* 
í por eftas pa'abras: Conpderand« 
h mucho que tmport* el acertoA 
miento de l a s elecciones , i M i é 
ntf ir*spar i e lhten puhltco, tbuen 
gtliietno de U s nnefirts tadtas , 
I s U s y i pro~)>i#cids d e l t a s , 
dam*íy i e n e a r g a m t s i l o s del nuef-
tro C«»/fjf , que- tenténdo delanifi 
el feryicio de Dtts nneflro. Sentry 
i nuefire^i l a confiança que ha tc-t-
mos de fas perfinas , yajtan fitml 
pre muy dientas , t con el eindd-
do , t recato que es mentfter p a r i 
proptnerHts , ajst pura las Freía* 
ctas) Piirrtidades, prebendas , i o* , 
tros Beneficios Eiltfiafiicos j com» 
para las Prefidenctas * p l i c a s de 
ajsiairo , i los demás oficios de )ufa 
.tteta- 1 haxiendA% perjonas de las 
cal idades, l e i ras , y i r t ü d , i ef!ie¡i¡-
dwtrente , Juficient'ta t'eXf t r i en -* ; 
c u , 1 ¿prubacien que contiene, i 
refptBi)>amtnte fuere , i es neetj-
f a n a par A ellos y conjstltandenes 
con re lac ión de fns p a r l e s , i c a -
l idades , cemo lo tenemos ordena-
do, 
I en las figu¡entes fe añade,que 
en proponer fujetc s para I g l e -
fias, fe tenga mucha a tención, i 
no fe confulten losprefentes, no 
fiendo de muchas partes. I que 
e/i la provifion de Beneficios, i 
Oficios, fcan preferidos los que 
huvieren fervido en las Indias. I 
que para Miniftros de juü ic ia . i 
hazienda, fe bpfquen per fonas fu-
fictentes: i que en las P laças ma-
yores fe confulten Oidores de las 
menores.} i fe atienda a la pro-
moción de todos. Que para una 
Audiencia no fe propongan deu* 
dos, ni allegados, cerno le decla-
r a . Que no puedan fer proveídos 
en Oficios, ni Beneficios,parlen-
tes de Coníejet os , ni fus fami-
liares, ni de los V i m y e s , Prefi-
dentes, i Oidores de las Audien-
cias, i qué en la provifion dé los 
Oficios no intervenga pr ecio , ni 
interés. 
Puntos todos muy M á n d a -
les, convenientes , i bien preve-
nidos. Porque cerno dize P l í -
nio l u n i o r , r los que tienen •'ir fu 
cargo feme jantes eon(ultas,i pro-
viílones, deben anteponer las u t i 
lidades publ icas ,'à las particu-
lares , i las .eternas, à las morta-
les, i mirar mucho mas jpor cum-
plir bien con las obligaciones de 
iu oficio,que por el aumentode 
fus haciendas. Pues fegun la gra-
ve íentenciadel L i v i o , i d e f T á -
c i to , ' la utilidad privada de ca-
da uno , es el veneno mas per-
niciofo de los verdaderas afec-
tos , i la que mas ha dañado^ i 
dañará fiempre à los Confejós 
públicos. I afsi Anneo Rober-
to , * defpuesde aver juntado o-' 
tras cofas à efte propofito i, ad-
vierte bien j que à los quebazen 
lo contrario, fe Ies pueden apli-
car las palabras de Sidónio Apo-
linar,* en que reprehende à los q 
puertos en tales cargos, miran po 
co por ei bien común, i quando fe 
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tanto por remediar los daños, i 
peligros de Ia Republica, como 
por encaminar fus próprios au» 
meneos, fiendo afsi, que debieran 
tener atención à ias graves pala-
bras con que Cicerón 1 mueftra, 
que \os que nombran lôs Confu-
les , en cierta maneraquedan, ò 
deben quedar , como por fiado-
res, i abonadores de todas las ac • 
ciones , que en daño dela Repu-
blica hizieren los que nombraró; 
como también por el contrario, 
fon tenidos , como por Autores 
de lo que obraren en utilidad,! be 
neñciodella. 
I quando aun falcaran otras 
razones , que Ies obligarán d ei-
to, valiera por muchas, ladeia 
gran confiança» que el Principe 
haze de ellos en eílos cafos, i nt> 
le engañar en q elija por jüezes, 
los que no debiera elegir, 1 remue 
va de los cargos públicos,los que 
debiera mantener en ellos. Por-
que fupuefto, que de ordinário fi-
gue lo que COD fu í tan : per bueno, 
entendido, i aventajado que fea, 
1c podran hazer errav faciimentej 
fi fe aunan para engañarle , como 
lo reconoció el Emperador D i o -
cleciano, referido por Fíavio V o 
pifeo, z diziendo, que efta era u-
na de las razoncs,que haziañ muy 
dificultofo el imperar bien, i que 
mas le obligo ádexar'eíTe cargo, 
como ya lo he apuntado en otro 
lugar.3 
I dizen bien las Ordenanças 
que dexo citadas, que lafuficien-
cia de los que fe confultaren , ha 
de fef refpetiva al cargo que fe 
tratare de proveer. Porcjnobaf-
tará bufear fujeto de v i r t m l ò ca-
lidad conocida, fi le faltan letras, 
i eftudios en minifterio que las re-
quiere,Ô la prudsnciâ,i experien-
cia necefifaria para exercer el car-
go à que ledeftinan, como lo ad-
virt ió el Padre luán de Maria-
na, b reparando en aver permiti-
do Dios , que la fuerte para el A -
poítolado cayefle fobre San Ma-
tias,i no fobre loíeph, aunque era 
llamado el lufto, i dando por ra-
zon,de que para efte minifterio no 
fe requeria el mas jufto , lino el 
mas apto, i idóneo. 1 ¡o mefmo 
prueban MaftrÜo,Marquez, i Bo-
badilla, refiriendo para d l o à Pla 
ton, ¡o t ras autoridades. 
I no con menor advertencia 
encargan las dichas Ordenanças, 
que fe vayan promoviendo los de 
unas Piaças, i Prebenda?,0 Igse 
fias en otras ; porque cíle mef-
mo documentOjnos dexaron mu-
chas leyes del derecho común, i 
donde aun fe p^nepena à los que 
no fuben por eílos paífos, i íe de-
claran por obrepticios los indul-
tos Reales , que en contrario fe 
prefenta'-en. í erólos Sacerdo-
cios, i Dignidade's Eciefiafticas 
muchos Sumes Pontífices, < que 
¡o tomaron, ò pudieron temar de 
Ariíloteles^ f que afirma, queen 
guardar efte orden coníifte todo 
el buen goviemo, i confervacion 
de la Republica; con quien cen-
tellan T i t o - L i v i o , PIIÜÍO l u -
nior, i Gifsiodoro en muchos lu-
gares,6 dando por razón,que por 
efta via fe premia mejor la vir-
tud , i los primeros honores def-
cubren , i habilitan los Magii-*. 
trados, i los hazon mas dignos 
de Jos figuientes, i que paífando 
de unos en otros , i ganándolos' 
(como dizen) dedo i dedo/e ma-
nififfta el merecimiéo, como por 
el contrario , folo fe ^tribuye à 
fuerça de favor, 0 felicidad de 
fortuna,fi fe adquieren deprifa, 
i por falto los fuperiores . Lo 
qual he querido notar en parti-
cular; porque la experiencia me 
ha mofeado , que en las conful-
tas , i promociones de los Miníf¿ 
tros que fir ven en l as Iridias , ;no 
fe atiendé à efto tanto ¿orno con 
viene, i fuelen muchos quedarfe 
olvidados en la.s primeras plaças, 
fin tener fuerte de ftlir delías,!'fio 
fiendo algunos, q ílnfcr leños, fe 
quedan como tales dode cayeron.: 
I enfuftancia, en eílos mefmos_ 
puntoSji requificoSjfe conforman 
todos quantos eferiben , de la¿ 
partes , i calidades que han de 
tener los Coníü l tados , i los qua 
confultan, i fi deben en concien-
cia preferir los ma<?dignos, de-
sando los que fon dignos ? de que 
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ya he dicho mucho en ocros ca-
picaíos . h I añaden mas otros 
doctos,! graves Modernos,! en 
términos de las confuí tas para 
Indias Fray luán Zapata-1 Re-
íblviendo todos , que por ferefta 
materia de canta impot cancia,de-
ben los que confukán , procu-
rar primero informarfe bien de 
las partes , i méri tos de los que 
huvieren de proponer; porque 
de otra fuerte , como lo dixeron 
A b a d , i o t ro s , no falvarán fu 
conciencia , ni la del Principe, 
que eftà obligado á premiar, i 
remunerar hombres Letrados, i 
beneméritos,fegun ladotrina de 
otros muchos que refiere Acu-
na. 1 
I la celeridad,que fegnn T u -
cidides , referido por P l u t a r -
ch o- m es tan contraria á las bue-
nas coniultas, como la ira , en 
nada puede fer mas dañofa, que 
en la aprobación de las perfo— 
nas, i induce fofpecha de frau-
de , como io dize una Gloflà,que 
refieren 1 i figuen lacobacio, Re-
doano, i otros Autores. n En-
tre los quales Nicolao Gema 0 
dize , que los que fin atender ef-
tos requifitos, entregan, i encar-
gan los oficios de la República 
à hombres imperi tos, ò indig-
nos , la ponen en conocido riefgo 
de trabucarfe , i caen en la grave 
reprehension,que Per í io les dà en 
fu Sátira 5 .de que ya hize memo-
ria en otro lugar- p 
Si bien, lo que una de las Or* 
denanças referidas, a ñ a d e , c e r -
ca de que no puedan fer conful-
tados, ni proveídos los parien-
tes, i familiares, de los Prefiden-
res, i Confejeros, recibe el tem-
peramento , que afsitnefmo ten-
go dicho en otros capítulos , * 
porque fi ellos por íi fon ido -
neos , i beneméri tos, no cabe en 
buena razón , que pierdan por tal 
parentefeo , ni tampoco fe les 
puede imputar culpa alguna à 
los Confultantes , fí procuraren 
favorecerlos , pues antes nos en-
feiia San Pablo, t que feria peor 
que infiel , quien hizieíle lo .con-
trario. I San Acnbrofio, 5 que 
la Benevolencia ha de coinen-
çar por los que nos tocan. Por-
que como añade bien Caísio— 
doro, r cftís gratificaciones nos 
cf t i pidiendo nueftra humana na* 
turaSeza , i aunque debemos de-
feat fer de provecho à todos , á 
aquellos mas , que nos tocan en 
parentefeo , cerca de lo quai jun-
ta otras cofas el Doftifsitno O -
bifpo de Salamanca.u I deípues 
del Toftado , 1 otros, el Reve-
rendifsimo de Santiago de Chi-
le don Fray Gafpar de V i l l a r -
roe!, * concluyendo advertida-
meuts , £hie U fdre ia l idad e s U 
que je prohibe d ios que prefijen, 
pero no que dexe de a y u d a r , / f a -
yortcer à los juyos en lo que f u i i f 
ren . 
* I F I N A L M E N T E , dexando 
otras muchas cofas , que pudiera 
dezir de las partes , i requiíítos 
de los buenos Confejos, i Confe-
jeros, de que juntan tanto los Au 
tores, que llevo citados. L o que 
puedo añadir por los del de I n -
dias, es, que no íbio en las Con-
fultas de los oficios, fino en los 
demás fiegocios en que las huvie-
ren de hazer á fu Rey^que fon mu 
chos , i muy graves, i à vezes de 
conocido peligro , los que en efte 
Senado fe ofrecen) procuren pro-
ceder con el mefmo cuidado, aren 
d o n , i fidelidad,! con zelo, i l i -
bertad Chriftiana, aconfejandole 
en todo , lo que entendieren fer 
mas jufto,! convenienteà fu bien, 
i al de fus vaíTalios , aun quando 
puedan entender, que aya mof-
trado alguna propenfion encon-
trarlo. Porque, como dixobien 
Solon, à quien refiere Laércio, f 
à los Principes,no fe les ha de có -
fultar lo que les pudieraTer mas 
fabrofo,finp lo que fuere mejor, i 
mas ajuftado à la razón, i utilidad 
publica , aunque fe oponga à fu 
voluntad. 
I efto (fegun otra grave fen-
tencia de Pí inio Tnnior, z) aun' 
que pueda íer , que por entonces 
les caufe algún defabrimienco.def 
pues, eilos mef/nos lo reciben, i 
alaban por .agradable fervicio. 
I afsi el Sabio Rey de Aragon 
don 
t.Carsioá i;b. 
J s.v.ir. « !>ifl f 
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£i8. 
don Aionfo Primero folia dezir, 
(como lo refiere Antonio Panor-
micano,*) que aquellos Confe-
jeros le eran mas agradables, i 
amados, que temian mas à Dios , 
que no à è i . Porque, como tam-
bién nos lo advierte algunos Tex 
tos, i por autoridad dellos Pau-
lo de Caftro, b mejor es,rece-
bir cañigo por la verdadsque mee 
cedes por la mentira,i adulación, 
la qual en los Confejeros de los 
Principes es cierta efpeciede trai 
cion. A que parece aver aludido 
Nicetas Chomatas,c quando d i -
xo, que los Aduladores deben fer 
tenidos, i caftigados mas, que los 
detradoreSji calumniadores.Cu-
ya fentencia figueni i íluftrancon 
otras muchas, Simancas, i otros 
Autores.'1 
I mirando á i o mefmo Caf-
fiodoro, i Simacho,' dixenjque 
es raro genero de confiança, i d ig-
no de un valerofo, i Chriftiano 
Confejero, faber à ve2.es infiftir, 
i refiftir con fu voto^el contra-
rio del Principe à quien (irve , i 
afsiñe, i que no ay cofa en que un 
Magiftrado pueda moftrarfe mas 
gráco al Principe qué le promo-
vió , que en guardarle efta leal-
tad , i avilarle con ¿oda verdad, 
i claridad de lo que tuviere por 
mas conveniente á fu perfona, i 
eftado, I en el EclefiaftiGo f fe 
nos enfeña, que por ningunos hu-
manos temores » ni reípetos de* 
ben los que tienen femejantes car 
gos, dexar de deztr libremente 
fus parecci-es , quando importan 
al biencomun , m efeonder fu fa-
biduria, L lo laftríiifo, i nervólo 
delia, i de fu prudencia. P o r -
que, como én otro capitulo lo 
dexo apuntado , i probado con 
las palabras de Píinio lunior, i 
Paleoto, s aunque un Confejero 
llegue à entender, que ha de que-
darífe folo en fu vo to , debe pro-
ponerle fegun fu di&amen, i dar-
le "quanta fuerça pudiere con fus 
razones; porque ès cierto modo 
depreuaricacton eihazer lo con-
trario. I no folo á los Confeje-
ros , fino aun à todos los vaffa-
llos, dá efta Ucencia, i aun lo po-
ne por preeifa obl igación, nuef-
tralcy de Partida,11 diziendo.'zW 
ende de le catar muy de l u e ñ e U s 
cofis , t̂ tte ¡ e n 4 fu honra , i â fu 
gHdrda, i fer mucho att/tefo à Me-
g i r U s ^ i Acrecentarlas % i U s que 
futren d f » dan* d e s l i a r l a s , i 'to-
U e r U s . 
I por concluir efte punto con 
unapalabra,debeir el buen Con-
fejero con advertencia > de que 
los que no ufan de efte cargo co-
mo conviene , pueden , i fuelen 
hazer à Ia Republica mayor da-
ño , que el Principe malo , por-
que efte, fi fucediere fer t a l , es 
uno Tolo,! !e pueden detener,i en-
caminar bien,los que le afsiftie-
ren,i aconfejarenjpero fiendo ma-
los, i muchos, los que le afsiften, 
no podrá é l , fiendo fo lcpor bue-
no que fea , librarfedefus enga-
ños , como lo reconoció , fegun 
queda dicho, el Emperador Dio*' 
clecianoji Alexandro Severo,i 
Yo lo he tocado en otro capitu-
lo. ' Cerrando aora efta, con re-
mitirme à la elegante oración, 
que díze T i t o Livio k aver her 
cho Quintio Capitolino al Pue-
blo Romano, reprehendiendo fu 
desfrenado atrevimiento , en no 
dexarfe guiar por los buenos con 
fejos que fe le daban, i moílran-
dp , que los que eftàn paeftos en 
lugar en que deban darlos, no fe 
han de regir, ni governar por lò 
que entendieren puede fer mas 
grato, i bien recebido popular-
mente, fino por lo que enten-
dieren que pide la necefsidad, i 
bien común de la caufa publica, 
pena de fer tenidos por de áni-
mos ferviles,plebeyos, 
i lifongeros. 
h. L . i . t i t . r j . 
part. i . 
i . Alex. Seve-
rus apud Lara 
pr\<iiú ine'uvs 
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NTRÍ las de-




efte R e a l C o a -
fejo de las I n -
dias, es» laque 
le eftá « m e t i d a , i concedida, de 
h â z e r , confuí car , i defpachar las 
leyes, pragmacicas,cedula,s>i or -
denanças i que por tiempo 1 e pa-
recieren convenir para el mejor 
goviernp , e f ta io , i aumento de 
las Provincias delias , como lo 
difpooe \a fegunda entre las del 
meftno Conf . jo del año de 1571, 
en aquellas palabras : / para U 
butn&geT/crn&cion dellos, i ódmi -
nifírAci*» de jufitcta , puedan b d -
X t r , i ordenartci>n c«nfttlt4 nuefirA, 
U s Ityei* frAgmAticas , i erdendn-
ÇAS, Í pra^ijimesgenerales, ipar-
t i cuUres , i[»e per tiempo^ para e l 
hien de i/f aellas l(epublicAs,ct0yt-
nl tren . l afsimi[m0 l / t r , i ordenar 
p a r a que Nm las Apreyemes, i m á n 
d emas guardar , quélefyiíier »rde-
nAnçaf} conflituctines, i tiros efla-
t » t » s , que bixteren los Prelados^ 
Capítulos^ i Cabildos , i Cml/entas 
de las Religiones, i los nuejlros y i -
rreye'y ^/ludtenctas^Cvnceys, i 0-
tr&s Comunidades de las Indias, 
C r c Lomefmodifpone la O r d e -
nança i z . i lasfignientes,entrelas 
ultimas, que fe mandtron recopi-
lar, i imprimirei a ñ o de 16$6 . a-
mdiendo las atenciones {de que 
trataremos Uiego)con que el Con 
fej o ha de ir en efta materna-
E n la qual , es cofa afíentada, 
que la poteftad de hazer,i promul 
gar leyes, es de lo concerniente á 
las fupremas, i mayores Regalias 
de losPrincipes ,Reyes , ! Empera 
dores,como lo di¿en muchosTex 
tos , i los q los glolfan.3 Como ta 
bien el tener voto en las conful-
tas delias, i fer llamados j i oidos 
pará promulgarlas , uno de los 
principales honores, que mas au-
torizan i los C d n í c j c s , i Confe-
jeros , fegun en otras muchas le-
yes fe declaradlas quales exor-
nan latifsimamente, don Anco* 
niode Padil la ,don Francifco Sar 
miento, Anneo Roberto^ i otros 
Autores- fc 
I dize bien la O r denança refe-
rida,queeftas leyesjque debsn a-
cordar, i confultar los del Confe-
j o , fcan las q fuere pidiendo e l t i é 
po, i la uti l idad,i coauensenciade 
aquellas P r o v i n c i a s , i R e p ú b l i -
cas .Porque fi en todas es efto mui 
necçífario,CQnforme la dotrina de 
San I f idoro, i de otros infinitos 
Dotores.'que refieren G a i l , Boba 
dil la, Goidafto , i Califto Remi -
rest,' poniendo en queíHon, fi pue, 
de aver ley , que en todo fe ajufte, 
i fea uniforme à t o d o el genero hü 
mano? i refolviendo que no; porq 
cada provincia las requiere diver 
fasjccmo rabien lo fon fus climas, 
lugares, i habitadores, i que aun 
en una mefma»fucede dé ordina-
rio,que lo que py fe eftablecio fa-
ludabfemente, conviene mudarlo 
mañana . 
E n las de las Indias es efto 
mucho mas cierto, como con grã 
prudencia, i fundado enla expe-
riencia que tuvo de ellas, lo re-
ine! ve el d o ñ a , i religiofo Padre 
lofcph de Acofta, a p ó r q u e t o d o , ¡ 
ó lo mas,es nuevo en e l la s ,ò dig- j 
node innovaríe cada d i a , fin que I 
ningú derecho, fuera del natura!, ! 
pueda tener finneça, i coníiften- j 
cia,ni las coftumbres , i exemplos j 
que hallamos introducidos , féan 
dignos de continuarfe, ni las le-
yes de R o m a , Ó Efpañajfe adap-
ten à 16 que pide |a barbariedad 
de fus N à t u r a í e s , demás deqcras 
mudanças, i váriedadés, quecadá 
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dia ocafionati los inopinados fuc-
ceffos,! repentinos accidentes que 
íbbrevienen. 
De efto trata, afsimefmo con 
elegancia Eduardo Veftono,' ex 
plicandolo con la fabula de la L u 
nà , de la qual fe dize, pidió á fu 
madrean veftida, i que ella fe le 
negó,por dezir,que como perpe-
tuamente mudaba de talle, no fa« 
bia de que medida fe le pudieííe 
liazer, que quadrafle con tantas 
formas. I aplicándolo â las l i e -
públ icas , que eftànfugetasàfé-
mejantes variaciones , i mutacio-
nes ) ¿n las qual es no podemos 
difinir, ni eftatuir leyes ciertas, 
que conduzgan perpetuamente à . 
fu eftabilidad, i govierno. « 
í de aqui han tomado oca-
ííon los Padres Gregorio de V a -
lencia , Salas, i Marquez; i M e l -
chor l u n i c / para enfeftar, que 
en cafos tales, es mejor no ufar 
de leyes eferitas , fino dexarlo, 
i cometerlo todo al arbitrio de 
un prudente Governador , que 
fegun las circunftancias de los 
tiempos, i lugares, mi re , pefe, i 
delibere, que fe debe aprobar, i 
admi t i r , ò por el contrario, qué 
es lo que conviene reprobar,i pro 
hibir. De la qual dotrina no van 
lejos Cicerón , i otros , que re-
fiere Camilo Bórrelo , 8 que t i e -
nen por mejor el buèn Rey, que 
1 a buena l«y, i llaman al buen M a -
giftrado ley v iva , i con habla, i à 
la ley, Magifl;radomuerto,i m u -
do fin ella-
I por ventura aludieron à lo 
mefmo, (fi ya no lo atribuimos à 
querer fer tiranos en todo,) los 
Emperadores Galba,Adriano, i 
Macrino, de quienes cuentan los 
que eferiben fus vidas,i otros A u -
tores,11 que tuvieron determina-
do de mandarle abrogaffen t o -
das las leyes, ireferiptosde fus 
predeceífores , i que d$.alli ade-
lante tehuvieíTen de juzgar , i de-
terminar lascaufas por folo ía ar-
b i t r io . , 
pero efto, en ninguna Repu-
blica bien goverflada,jamas fe ha 
admitido,ni debe admitir en M a -
giftrados algunos , por g ^ M . 
90S 
preeminentes quefean, como lo 
advierten los Autores citados, i 
mas latamente Simancas, Meno-
çhio , i otros Moderno^,'" enfé-
ñando,fer mucho mas convenien-
te , que juzguen por leyes eferi-
xas, i eftèn atados à ellas, i que 
folo en cofas de poca confidera-
çion, i impor rancia fe les dexe l i -
bre el arbitrio. Porque como lo 
djzen bien Ariftoteles en fns Po-
líticos , i el Emperador Leon en 
una Novela.k Las leyes fon los 
ojos de la Republica, i pof ellas 
fe mira , d i r ige, i confirma el rec-
to , i gua l , i feguro eftado fuyo. 
I mas jufto , i conveniente es, 
que ellas manden, i predominen, 
que confentir , que efto lo haga 
algunode fus Magiftrados.ò ciu-
dadanos, í e n e f e t o , quien man-
da, que manden las leyes, es yif-
tomandar, queDios mande;pe-
ro quien lo remkiefle todo à los 
hombres,lo pondría todo muy de 
ordinario en manos debeftias de» 
fenfrenadas. A l qual documento 
podríamos añadir otros ,queen 
orden à lo mucho que importa la 
precifa, i puntual obfervatveia de 
lás leyes, dexòsfcritoselegantif-
fimamente Cicerón en la oración 
pqr Cluêncio , i proíigupn todos 
quantos han compuefto tratados 
de fu materia, ifueradelloá Ca-
nonherio*AfonIevile,i otros M o -
dernos.1 
I efto dize bien el Padre Adan 
Contzen,m que aun es mas necef-
fario que fe obferve con todo r i -
gor en las provincias que eftán 
muy remotas de fus Reyes¡(po-, 
niendoel exemplo enla*denuef-
tras Indias) porque en el las fe a-
floxan, ò defvanecen del todo fus 
mandatos,por apretados que fea, 
i ios Virrey es,i demás Magiftra-
dosfuelen eftar no menos diftan-
tes, . i apartados de la equidad, i 
jufticia,quedefus perfonas, i pa-
trias. I lo mefmo advierten con 
gran prudencia lofeph de Acof-
ra , Mafeio, Tor quemada, i o-
tros muchos Autores,0 proban-
do , quan ancho campo fe defeu-
b r e à l o s q u e habitan, ò goviejr-
nanfemejantes provincias, para 
LII4 j u z -
I. Simaoc.de 
Sepubi.Jíb.4. 
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/uzgar, i tener por delito , todo 
lo qus Ies pide, ò perfuade fu an-
tojo. Porque la temeridad hu-
mana menofprecia facilmente lo: 
que e f t à m u y d i ñ a n t e : i afsico-
mo los Medicos tienen por fuma-
metite dificultofa la cura de los 
pulmones, *fi comiençan à en— 
fermarjporque-para llegar à ellos 
la medicina , qne fe les ha de en-
caminar pos* el eftomago, es lar-, 
ga, i muy eftrecha , ò cerrada !a 
via . Àfs i también iadiftanciadel 
fumo poder, i autoridad , apenas 
permite, que en cierras tan apár" 
tadas íe puedan efperar, ò lograr 
oportunos remedios,con que cef-
fen, ò fe alivien fus males,! enfer-
medades.' 
D e So qual ha refultado, i re-
fu! ta , el averfe juzgado fiempre 
por San Aguftin, Santo T o m a s , 
i otros graves Dotores , 0 por 
muy d i f i cu l to fa lagovernac íon , i 
dirección de los Reinos, qué ef-
tàn muy diftantes; i que los ex-
ceífos , i pecados de las Indias , 
por el mefmo refpeto, muchas ve 
zes no admitan enmienda, como 
también lo apunta el própr io P a -
dre Acofta, â quien afsiftcn otras 
elegantes palabras de Cafsiodo-
ro p I deberfe, en mi fentir,con-
denar por muy abfoluto, el A -
phorifmo de N ¡ c e t a s , '' que fe a-
trevio á d e z i r , i afirmar', no 
ay cefd) ¿jue no putdan córregir , i 
enmendar los Emperadores^ n i que 
fobrepuje I us ftterfASy i autoridad. 
Pues vemos, que aun los R o m a -
nos , de quien dize San Agnftin, 
i otros i "'quenicrecieroael fumo 
imperio que llegaron a tener en 
el Orbe , por las buenas leyes, i 
coíhí-nbves con que regían , i go-
vernaban los fubditos , confeífa-
ron mochas vezes, que no alean-
ç i b a n fus fuerças à reprimir al -
g u í u s maldades > i que de tantas 
leyes eferica? por fus mayores , ! 
añadidas por Áugufto C e i à r , u-
nas k hallaban vencidas del o l -
vido, i otras, con mayor iníblen-
cia,.botradas, i abrogadas por el 
menofprecio, haziendo' con efto 
mas feguros los vicios, ¡ excef-
fos. I que aunque defpues ? por 
muchos plebifcitos fe procuraron 
oviar fus fraudes , eftos también 
fe boivian â fruftrar, i los ex--
cefífos à renacer con nuevas, i ma-
ravillofas t r a ç a s , i cautelas,co-
mo con graves palabras,! dignas 
de leerfe, lo refiere Corné l io T á -
ci to 
-4" 
P o r i a s qua'es rabones,fiem-
pre efte fupremo Confejc.» de las 
Indias,de quien vamos hablando, 
ha procurado governar, i conte-
ner las provincias delias en leyes, 
i ordenanças , no folo juilas , fino 
ajufl-adas} i convenientes à lo que 
al govierno, temple, difpoficion, 
i necefsidad de cada una delias le 
¡ha parecido convenir, dexandoefl 
lo demás en fu fuerça/ i vigor las 
comunes , i generates, que eftán 
dadas , i promulgadas para los 
Reinos de Caft i l la , i Leon , i lo 
que mas es , conformandofe coa 
ellas , aun en los nuevos , ô dife-
rentes proveimientos, en quanto 
fu calidad lo permite, poY citar-
le efto encargado por varias ce-
du las , que fe hallairen el primer 
tomo de las ¡mpreífas.f I por u-
na de fus Ordenanças , que folia 
fer la 14,! oy es Ja 13. entre las 
de! año de 1 6 3 6 . i dize afsi: p*r-
ytfe fiendo de una Ctron* l«s J{ei 
nos de Cttjlíll(t9i de las Indias, U s 
leyes , i orden de golierno de los 
unos , 1 de las'otros, debe fer el mas 
[tme^ante^i conforme que fer put' 
dá, 1 los del nueftre Cer/fejo, e» las 
lejesy i eflablecimientcs, queparA 
aquellos Erados ordenaren , pro-
curen de reducir la forma , i m a -
ñera del galrierno delios, a l e(ti» 
lo , i orden con que jon regidos, i 
gobernados les Reinos de C¡tjltllat 
i de Leon , en quanto hubiere I w 
gar , i fe fufriere , por la diberfi-
dad, i diferencia £ e las t ierras , i 
nacione*. 
L a qual ordenança, como ella 
lo entra diziendo, trae fu o r i -
gen , i fundamentó de la vuigar 
dotrina, qt?e nos enfeña, que los 
Reinos, i Provincias,ój fe adquie-
re de nuevo, pero uniendofe, i i a -
corporanclofe acceíforiamente à 
otras ant'gius ,• fe han de gover-' 
nar, regir, 1 juzgar por unas mef-
mas 
f.Tacítus í.an 
nal.ibi: T*Í * I 
maloTiíui Ti'fur 
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mas l-eyes, dei qual punto tengo 
yadicho algo enotrocapitulo," i 
juntan mucho mas, (poniendo ef-
pecificadamente el exemplo en las 
de las Indias)Iuan Horozco,Bur 
gos.t Chriftovalde Paz , Barbo-
fa, Azevedo,ClaperiojValençue-
la, Carrafco, i otros muchos A u -
tores,1 que aun lo eftiédenjdizíé-
do,qiie no folo procede efto en ias 
leyes, fino también en las coftum-
bres,porque afsimeímo,las que fe 
hallaren legitimamente introdu-
cidas, preferiptas, i obfervadas en 
el Reino antiguo, fe han de guar-, 
dar, i praticar en el que de'nuevo 
fe uniere,! incorporare en el, accef 
foriamente, probándolo con al-
gunos Textos , i autoridades dig-
nas denotarfeen efta materia.' 
Pero el mas común,i frequen 
temodo,queenel Confejode I n -
dias fe tiene en proceder en ella,es 
reduciendo à Cédulas Reales las 
ordenes, i deípachos de efte gene-
to,i]ue por el íeconfultao,i libran 
Las quales cédulas, podemos c ó -
parar à los referiptos, ô cartas de 
los Emperadores Romanos , de 
que ay tantos Textos, i aun t í t u -
los enteros enel derecho común.z 
I no recibe duda, que por ellás , i 
e!lo^ fe induce derecho.i paíTen èn 
fuerça de ley, afsi para el cafo que 
efpecialmentedeciden, como pa-
ra otros qualefquier,en los quales 
fe hallaren,! mi litaren las mcfmas 
razones, i circunííancias. Como 
defpues de Angelo,! otros D o t o -
res ant iguos, lorefñelven Mateo 
de A í M i s , e l Maeftr o Marquez, 
BobadÜIa,iot tos Modernos.9 
En lo que puede , i fuele aver 
mas duda ps, filas cédulas que fe 
dirijan, i embian d una provincia, 
fe deben guardar en otras , que fe 
goviernan por diferentes V i r r e -
ves*, Prefidentes, ò M a g i ñ r a d o s . 
Efpecialmehte fi tonfideramos la 
gran diveríilad,i vatbdad,que co 
mo fe ha dicho, hielen tener entre 
fi, i en fus temples , coftu nbres,! 
naturales? Pero fin cmbarga.de 
eílo , lacomun pratica tiene rece-
bido , i es derecho de que ufamos 
I conftancemente.que afsi como ef-
I tas cédulas, i reícriptos feeftien-
P0£ 
den de unas perforas â otras, fe* 
gun fe ha dicho, i à o.tros cafos en 
que fe halle la mefma razón, fe ef-
tiendan también de unos lugares, 
i provincias à otros , 0 otras, à 
quien quadraren, íí lo q por ellas 
fe manda, i ordena, es en gener al, 
i puede correr , i corre igualmen-
te en todas el fin, i intento â que 
fe encaminan. 
I eftot s vèrdad, en tanto gra-
do,que aun procede,i fe ha de pra 
ticar,no íolo en las cédulas favo-
rables , fino también- en las pena-
les.que ceíicernieren al bien,i u t i -
lidad publica. Sin que feanecel-
fario , quefe defpachen , i embien 
de p o r f i j i reparadamenteÜcada 
provincia, (aunqueefto , en tales 
cafo's,fe fue'e bazer de ordinario) 
ni que las dichas cédulas fe hallen 
ya recopiladas, ò i txorporadas en 
algún volumen dc femejañtcs de-
rechos Municipales.Cerno loen-
feúòuna gScífa celebre , iMagif -
tral/feguidaccmui.mcr.te por in-
finitos Dotcres de nuellro Rei-
no,i de fuera de!,que refieren,! fi-
guen P a r í a d o r i o , litan Gutier-
rez, Burgos de Paz,- A i e v e d c L a f 
farte,i Antonio Corfeto,b repro-
bando â Paulo dc Caftro, i otros, 
que quifieron haz er lat limiraio-
nes, ô diftinciones que van apun-
tadas, 
I 1c mefmoavemós dé dezir, i 
praticar en las cédulas , ô cartas, 
que fe embian, 0 eícriben, á aigun 
V i r r e y , Prcfidente , ò Goven;a-
dorj porque aunque hablen con el 
particularmente , todavia,fi en 
ellas no v'a con efpecialidad ex-
preíl'ada otra cofa, las puede,i de-
be cumplir,executar,i hazer guar 
darquaiquier otro Governador, 
que le aya fucedido en el oficio,co 
mo exprtflsmcntc fe halla declara 
doji decidido ennna Real cédula 
dada en Madrid à nueve de De-
ziembre del año de 15 8 J ." I íe to 
mô de las reglas dederecboco-
mini,d quenos enfenan,qr,eel M a 
giftradoiô fuTribunal,fieinpre es 
uno mefmq, aunque íe muden las 
perfonas quf le lexercen , i admi-
niftran.Ique los referiptos dados 
para los Ánteceífores en tftos car 
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gos,tambien Ton viftos hablar con 
los que defpues les fuc.edieren en 
ellos?íino es que en algún cafo pa-
rezca que fe ouifo bufear, a t éder , 
i elegir la particular induftria 
de fu perfonl . ' Aunque ya ojr 
ceñan eftas d u d a s , porque para 
quitarlas, en todas las cédulas fe 
fuele poner , i añadir efta claufu-
ía: O l * P t r [ « n * , iperfttms à c»y$ 
cAtg*futre tlgoliitrn* de ejfa P r t -
I por la rancha diftancía del 
R e y , i de fu Confejo, en que fe 
hallan las de las Indias, i las de-
mas c i c c u n í t a n c i a s , i accidentes 
que en ellas fe ftiel«n ofrecer, i de 
xo ya ponderados * es fmnafnente 
neceífariojque el mefmo Confejo, 
en el defpacho de todas l*s ceda-
las , p r o v i í i o n e s , i nuevas jufsio-
nes, i o r d e n a n ç a s , que para ellas 
huvicre de proveer, procurepro-
ctder, i proceda con gran atencio 
à fu conveniencia, i tomando pr i -
mero todos los informes, i pare-
ceres , que pudiere ,de p«rfonas 
entendidas, i desintereífadas, que 
libres de todos afe&os, i refpe-
tos , loSjjjuedan dar buenos en cf-
cas materias-Como expreífamen-
ce fe le encarga por la Ordenança 
j a . de las del feúor R e y don F e -
lipe Segundo, que oy es la 14. de 
las impreiTasjel año de IÓJÓ.Í d i -
ellas palabras:0» mucho acuer 
¿a-y idtlfberacioH ¿$hen fer hechds 
j a i leyes , i e^Ablecimient»s de Its 
StgyeSiftrque menta necefstddd fue 
¿4Í Alter de IAS m u d a r , i rey«car, 
f t r q u e m d n d i m t t t que qttund* Us 
d e l autftro Con[t)i de las ¡ n d i i s hu 
ítiere» de proveer,*«rdenar Us le-
yes , i j/reVifsiones ¿engrilles f a r ¿ 
e l í n e n g o y i e r n * d e l l A s 9 f e 4 t ^ * n d » 
f rimer o ntity informados t i certifi-
cddes de l » à n t e s proyeido en las 
m á t e r i s s fahre que huyieren de d i f 
f/nner, i prtcedtendo I4 mayor » t -
ticÍA) è inftrmttcton que fer pueda, 
de / á / í c / r f i , intgoc 'tesy i d e l i s f A r -
tes f ¿ra d»f& proyeyerenyCon infer-
nntcion, i parecer de les que las go-
yernaren, ò pudieren dar delias al 
guita lux, fi en I f à i l a c i t n de pedir 
infermacien, nt hubiere a l g ú n i n -
conlieniente. 
Advertencias todas muy dig-
nas depraticarfe; porque como 
Corné l io T á c i t o f l o d e x ò enfe-
ñ a d o , los que tienen à cargo ra-
les, i tan graves negocios, antes 
derefolverlos, i publicarlos, han 
depenfar, ipefar, fi lo que tratan 
de introducir , fera útil á la R e -
publica, gloriofo pava ellos, pron 
to, i fácil de executarfe, i poner-
fe en efeto, ò por lo menos , no 
muy arduo, i dificultofo, quees, 
lo que por otras femejantes pa-
labras dizen algunos Textos del 
Derecho C a n ó n i c o , s aconfejan-
do, que-miremos lo que es l ici-
to f egunrazón , i juftlciaj i loque 
ferá decente, i bien parecido con-
forme á la honeftidad; i conve-
niente, i expediente à la publica 
util idad.Que no todas leyes pue-
den adaptar fe à tòdas naciones, 
i regiones, ni como Cicerón di-
xo , b las que P l a t ó n formo en fu 
idea, juntamente con fu Republ i -
ca, feràn buenas , en las que ya fe 
hallan muy eftragadas, con la per 
d ic ian , i continuación de fus v i -
cios, i defafueros. 
I afsi como las leyes, quefa-
! lenacertadas, i ajuftadas para el 
J govierno de los Reinos,le3 fon de 
mayor defenfa,i provecho,quelas 
¡ Armasj fegú la grave dotrina de 
i Valer io M a x i m o , ' A f s i por el c ó 
erario las que falen erradas, i mal 
• advertidas , les caufan mayores 
< d a ñ o s , q u e fi con guerras,i muer-
tes ios deftruyeran. C e r c a d é l o 
quaÊ no quiero dezir mas , por 
aver dicho mucho Pedro Grego-
i l o , inovifsimameoteel d o â o , i 
Religiofo Padre l u á n Antonio 
Velafcquez.fc 
Solo advierto, q eftas inadver 
teneias, i fus daños ,no fe remedia 
bien , con deair , que fino falierçn 
buenas eftas leyes , i ordenanças, 
fácil es revocarlas. Porque aun-
que confíeíTojque quando lo pide, 
i requiere el t iempo, i la necefsi-
dad de lacaufa publica, po es vitu 
pçrable alterar, mudar ,ò revocar 
de! todo loantes ordenado,} efta-
bIec ido , cômo ya lo t é g o dicho en 
otro capitnlo,1 i refiriendo otros 
muchos Autores , lo profigue eru 
_ di -
fcTacftuslib. I 
1. hiib,r. vide 
verba Latina, í 
apud Me, d.jc, | 
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ditamenre Pedro AndrcsCanon-
herio.m Efto fe debe efeufar fiem-
pre, quato fuere pofsible.por los 
muchos daños , i graves inconve-
nientes , quefuc!enrefu!tar de c i -
tas mudanças,! innovaciones, co-
mo en elmefmo capitulo lodexo 
advert ido, i ¡probado.Iporq afsi à 
la autoridadsi eftimadõ delas mef 
mas leyes^como à la délos Princi 
pes,que las promulgan,! Senado-
res, i Gonfejeros de cuyo acuerdo 
las eftablecen,no ay cola mas pre-
judicial, vituperable,» peor pare-
cida , que andar haziendo , i pro-
mulgando leyes,para mudarlasj 
fiando fu duración, i obfervancia, 
mas del fuce{ro,que del acierto. 
Por lo qual, algunos Textos 
llaman rergonçefae&a. variación,! 
perniciofa, i vituperable infinitos 
Autores,c] juntan luán Cochier, 
Burgos de PazXal i f to Remirez, 
i otros Modernos." Pues !a pru-
dencia debió antever eftos incon-
venictes, i fi todavia fe juzga por 
mayores los que fe excufan con lo 
nuevamente mandado , la mefma 
pide,que fe perfiftà.i perfevere en 
e l l o , íupuefto que no ay ley , que 
al principio no tèngafus amargu-
ras,i dificultades, pero defpues el 
ufo las fuavÍ2a,i defeubrefus bue-
nos , i faludables efetos > como lo 
dize bien el gloriofo San Geroni-
mo,0 comparándolas à las Med i -
cinas , i Cornélio Tác i to , P enfe-
ñando , que lò que oy fe tiene pqr 
nuevojidarojel tiempo lo hará áa 
tigno , i fnfrible, i que no todo lo 
miraron, idifpufieron mejor los 
paífados ; pues â cada edad fe r e 
ferva aIgo,que merezca fer alaba-
do,! que pneda fer imitado por ias 
figuientes. Punco que afsimefmo 
le ha iluftrado bien,! comprobado 
con exemplos de la fagradáEfcri-
tura.otrododo Moderno. 1 
PBRo,áexandoyaefto, i l o m ü 
cho que fe pudiera dezir cerca de 
la promulgación de ks leyes,! fus 
calidades ] i requiikos, loque me 
parece digno de advertencia, pa-
ra las que /b confuirán porefteSu 
premo Con («jo delas Indias, en 
negocios,! materias Ecleíisfticas, 
es,que nunca en él fe Iupuefto, ni 
puede poner en duda, que en ellas 
prevalejtcan,! fe ayan de guardar,' 
i obfervar en primer lugar las dif-
poficionesPontificias del derecho 
Canónico,como pia, i dogamen-
te , refirisndo otros muchos D o -
tores,lo enfeñan , i reluelven Pe« 
dro Gregorio,i el D o t o r Anguia 
no.*» I fi algunas vezes el Confe-
j,o femezclaenell3s,es,endefenfa 
del Real Patronazgo de todo lo 
Eclefiaftico de las Indias,i en v i r -
tud de las delegaciones , que por 
particulares Bulas Apoftolicas à 
nueftros Católicos Reyes,para fu 
mejor dirección, i execucíon, les 
eftàn concedidas,de que tengoya 
dicho mucho en otroscapitulos, ' 
ifiempre con tal advertencia, a-
tencicn , i recato , que lo que por 
ícmejantes leyes,i cédulas feorde 
na,i manda,no contradiga,altere, 
ò m u d e en cofa alguna lo manda-
dojieftatuidopor el dicho dere-
cho Canónico, i Santo Concilio 
Tridentino,fino antes conforman 
dofe con ello,en todo, i por rodo, 
excitando, i esforçando fu cumplí 
miento , i dándolas con efto más 
fuerça, i autoridad , para que con 
mayor puntualidad , i finceridad 
feañ guardadas, cumplidas, i exe-
cutadas,por fus vaíTaílos. 
L o qualjaunque parece,que re 
pugna à algunos Textos, que re-
fiere Pedro Surdo , f es mucho 
mas c ier to , que lo pueden hazer 
los Principes Sec ulares, fin difi-
cultad alguna, i libres de todoef-
crupulOjComo finalmente5defpues 
de aver difputado bien efte articu 
lo,!o refuel ven el Dotor Anguia-
no,i IorgeCabedo,teftificãdodel 
común eftilo de todo los Reyes, i 
Reinos en quanto à efto,i elegan-
tifsimamerste el Padre Francifco 
Suarez.' Porque,como he dicho, 
eft as leyes fo lo fon declaratorias, 
i excitativas delas Canónicas , i 
las puede promulgar el Principe 
Secular,! aumétar fus penas, ò po 
nerotras denuevo,fi le pareciere q 
es neceflaríOípani fu mejor execu-
cion, aun en ¡as caulas matrimo-
niales , i otras meramente efpiri-
tuales, íegvui !a ceicbi e dotrinas 
de urías glollas, comunmente fe -
q. Petr Greg, 
lib.3. dtRep. 
c.y.nu.í . A n . 
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</»«!, qui tunc 
pudor heminum 
erat. 
fegnidas por muchos Autores C a 
oo'ntftàs,que refieren, i figüen H u 
go Ceifo,Manuel de Acofta, C o -
varruvias ^Molinael Tí ieologo, 
luan Gutierrez, i otros Moder-
nos.11 
E n tanto grado, que aunque en 
las cédulas, qpe en orden à efto fe 
deipâcíiaren,no fe ufe de la pala-
bra ManddmfStñao de las de l^ga. 
mss,\ encargamos, como de ordina 
rio fe fuele bazer en ci Confejode 
Indias,quando fe habla con Écle-
liafticos , todavía los tales Ecle-
íiafticos deben obedecerlas,guar-
darlas,i cumplidas,debaxo de las 
penas que fuelen incurrir, i incur-
ren los vaífallos contumaces,! ino 
hedientes , como también loenfe-
ñan,i refueiven otros muchos Do 
tores, que refiere, i figue Boba-
dilla,x dando por razón,que ctbs 
palabras inducen precepto,! que á 
los Legisladores les baila dará 
entender fu intendó, i lo que quie 
ren fe tenga por prohibido, y 
L o quaí es afsimffmo digno de 
rotar,! advertir para reprobar un 
mal cftilo,que en al gimas cédulas, 
que eftos ultimes años fe defpa-
chan por el dicho Conícjo,he vif-
to introducir , poniendo muchas 
claufulas graves, conminatorias,1 
poco acoltumbradas,! la dela in-
dignación Real , para exhortar,Ô 
precifai" fu execucior),i cumplimié 
to. Porque efto , tengo para mi q 
cede en defautoriaad del Princi-
pe que las firma, i Senado que las 
ordena,i confuirá.I afsi en ias an-
tiguas,pocas, ò ningunas vezes fe 
bailaran tales claufulas,i la mas af 
pera,i fevera q folia ponerfe, quan 
do fe queria apretar mucho algur 
na jiifsion,era,U« lo haxer afsiJme 
tendré de >OÍpot- bien jerl/ido, ide 
lo contrarie for <{*/<? (•"Vi^.Lo qual 
me parece que era, i fera baf-
tante, i que imita el eftiio de los 
Emperadores Romanos, queen 
fus mandaros,! rcicriptos,fa con-
tentaban con prohibir fa trãfgref-
(ion,añadiendo efta conminación. 
Lo que en contrario ds efto fe hi'xte-
I re,ferdmát hecho , como lot'eflJte 
l"Ticí)-Livio>!t hablando de íaiey 
j Valeria,! dizieodo, que eftefíejuz 
gaba entonces por fuficiente vin-
culo,i aprieto en las leyes, por el 
refpeto que tenían los hombres 
enfuobfervancia. Ilomefmodi-
zen , ponderando en prueba detlo 
algunos Textos,Scipion Gentil,! 
nueftro iníigne Dotor AntonioPi 
chardo.* 
I que quiere dezir , i fignificat 
la pena de la indignación del Prin 
cipe,i quando fe incurra , i que no 
debe facilmente ponerfe eftaclau-
íu'a en !us refenptos, lo tratan 
dofta, i copiofamente Gregorio 
Lopez^rofpero Farmacio, i í a -
cobo Menochio,b con cuya alega 
cion , me puedo , i quiero efeufar 
de la de otros Autores. • 
Si bien no ignoro aver fido an-
tigua coftumbteen Eípaúa,el po-
ner los Reyes en fus cartas, i pri-
vilegios,no folo penas de fu indig-
nación,íino maldiciones,i excomu 
niones, con las mefmas palabras 
que oy ufa la Iglefiaen ios Ana-
themas , à todos los que los con-
travinieflen,òquebrantaífen, co-
mo lo da â entéder una ley de Par 
tida," añadiendo:£ efia maldición 
puedefaxer Emperador,ò %JJ ,<p<í» 
to en losfechosfeglares, que à ellos 
pertenecen ; forque tienen h g a r de 
Dios en tierra para faxer jtijlicia. 
DondeGregorioLopez tiene por 
una mefma cofa Maldición que >»-
dignación.Àmique verdaderamê-
te , como lo he dicho, no ponian 
eftas maldiciones fino en forma 
de excomuniones.De las guales,! 
como fe debían entender, i que e-
fetos obrábanle podrá ver lo que 
lata,¡do&amente juntan el E m i -
nentifsimo Cardenal Baronio en 
fus Anales Bignonio, Nicolao le 
Maiftrc, i Fray. luan de ia Puen-
te , i otros Autores,i que ellos 
refieren. 
I finalmenteañado, que por fer 
tan grave efta materia de hazer 
nuevas leyes , ô revocar Lis anti-
guas, fue, i es juílo, i convenien-
te, que en ella intervengan fiem-
pre los mas juezes , i Confejeros, 
que fer pudiere. Como en otro 
propoíico lo dixo el Iurifcor>ful~ 
to lulio Paulo,0 hablando de las 
caufas de libertad. I mejor Se- ' 
ne-
a, ScIp. Geii-
tiJ. i ft rráâ.de 
fecund, nupt. 
cap.6.pag.j4. 
pfcrl.i:4. i -Dl 
vus,D.dcRc-
ligíof Pichar, 
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Ja fe. in axiom. 
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ñeca, tratando generalmente de 
todas las grandes.f I á efto mi-
ró la Ordenança 14. entre las nue 
vas del meímo Coníejo del año de 
1 6 3 6 . que difponeenlaformaíi-
gUiente: Para las cofas u n r t t r j d e s 
de gg'PierH»,cfm« haxerleyesy t f r e 
m a t t c a s y d e c L r d c i e » , ò d e n ^ c u n 
de lLs ,Ereec iones de ^ d u á i e n c U s y i 
de Iglefifis, i àefmembractsn , </;>/-
fionyi union d e l U s , i ttras materias 
que a l parece rdel Prtf idente^ Go~ 
yernader fetngrandes , m a n à a m t s 
que concurrXyt eflè junte todo el Con 
fe]) . 1 IDS que fe h é l l a r e n frejentes 
en e l , antes que fe aparten, i <//>/'-
dan fa las , C r c t 
I por otra ordenançn facada de 
un Decreto Real del aña de 1631 
fedífpone ,que íi el Rey diere al-
gunos ordenes , en que pudieren 
caber dos fenttdos.ò mas, fe lec5 
ful te, i pregunte la iiueligencia, 
para que declare lo que mas cone 
venga, 1 huviere (ido de í'u inten-
ción. Palabras que tambicn.fecon 
forman con las del derecho,que di 
ze^ue al Autor de la ley,pertene 
cen femejantes decl aráciones. * 
C A P . XVIÍ. 
j ^ d mefmo Confejo delas í n -
dias , enqmnio à U s c â w 
fas de jufliciá entre par-
tes , de que en el fe pue de, 
ifuele conocer-i ten parti-
cular de Us feguniás fu-
plicaciones > i Temías , / de 
las fuerç as* i violencias en 
las eclefiaficas. 
VN CLVE efte 
Supremo C 5 






que fuere pofstble,dexando la de-
terminación dellos à las Reales 
Audiencias que militan debaxo 
de fu govierno, como lo difponen 
fus ordenanças , i lo dexò adver-
tido en los capítulos pafi'ados.To 
davia por ellas mefmas , i otras 
muchas cédulas que de ello tra-
tsn,afe leçonceden privativamé-
te, i con inhibición de los demás 
Confcjos, Alcaldes de Corte,! de 
otros qualefquier juezes, i Tribu 
nales de eftos Reinos, i Señoríos 
de Efpaña todos Sos negocios, 
que en el los fe ofrecieren , tocan-
tes àcgfas de Indias en todas inf* 
rancias,! fe le mandan r emitir,aü-
que en los dichos Tribunales fe 
ayan començado á introducir,por 
demanda,0 por querella, ò en gra 
do de apelación, o por vía ordina 
ria , ò executiva , 0 en otra qual-
quier forma,i inftancia. 
I domas de efto le toca el cono 
cimiento en grado de apelación 
de todos los pleitos que en la ca-
fa,! Audiencia de la Contratación 
de Sevilla,! en fu Conluiado,fe hu 
vieren determinado, de que trata 
remos mas de cfpacio en otros ca 
pitulos.b I el de primera inftan-
cia en las caufas de Encomiendas 
de Indios,afsi en poflíefsion.como 
cnpròpriedad, cuya renta exce-
diere de mil ducados cada año, 
porqueeftas privativamente fe le 
deben remitir por las Audiencias 
de las Indias , defpues deaverfe 
fuftanciado en ellas, en la forma 
que mas latamente lo tégo dicho, 
i refuel to en el tratado que delias 
dexo hecho,'del qual fe podrá to 
ftsac todo lo que conviniere para 
eífa materia. 
lafsimef-no le toca en todas 
inftanciasel conocimiento , i de-
terminación de todas las refiden-
cias,i vifitas de losCorregidores, 
Governadores .oficiales Reales, 
Oidores,Prcfidentes, Virreyes,! 
otros qualefquier Miniftros,aun 
quefean Militares , que huvieren 
tenido,i exercido cargos en las di 
chas Indiasjò en las Fictas, i Ar 
madas Reales de fu Carrera , de 
que también dexo ya neciio eu ef-
te libro otro ca^ir^lopat ticuíar 
à que me remito/ í à la ordenan-
ça cincuenta i íeis de ias de! año 
d e i ó j ó . enqfcdifpons, ¡declara 
a. Ordin, Con 
fil. Ind.c. 14. 
& innovisor-
din.j. Sched. 
aun. 1584 & 
aliaspluic» 1. 
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g, Extat d. *. 
tom, pag. j i . 
& in d.íumma 
rio, t i t . i f . l . j . 
codoeftomuy particularmente. 
I que c5eims de lo referido,vie 
m n à ei en grado de fegundafupli 
caciou ias caufas graves, i de ma-
yor quantia, que íe a&uan.i deter-
minan en todas las Audiencias de 
ías índias.Cerca de Ja qual fegun 
da fupli cacion dizen mucho Aven 
daño, i Azevedo, comentando el 
titulo ao. del libro quavtode la 
Nueva Recopilación de las leyes 
de Cafti! ¡a,i Y o diré mas, fi Dios 
me diere, vida para llegar ^expli-
carle. Pero al prefente contcnien 
do ¡a pluma dentro délos limites 
delas IndiaSjíoloadvierto , que 
en el íegundo tomo ' delas cédu-
las imprtlíasparadlas , fe hallan 
muchas, que tratan de efte recur-
fo,i en algunas cofas le diferencia 
deí modo , i forma en que fe fuele 
obfervar > :. prafticar en Cafti lia, 
como también lo advierten P&z, 
Villadiego,i el Autor de la Cuna 
; F i l íp ica / 
¡ Entre las quales.la primera es, 
I que en las Audiencias de las I n -
I dias , aunque de lo fentenciado en 
I ellas en vifta,! revifta, fe interpon 
fcgüuda fuplicacion para el C 5 
íc'jo , no fe fufpende la execucion, 
como en las Efpaña , fino antes 
defjjachan executórias en favor 
de ía parte , qui. obtuvo vitoria, 
tuias vezes con íisoças de eftar ã 
derecho,! pagar juzgado, i fenten 
ciadojíi en el Confejo fe revocaré 
fus fentencias en el dicho grado 
de fegunda fuplicacion. X otras ve 
ases , aun fin poner elle gravamen, 
porque eílo lo remitió à fu arbi-
trio un capitulo de carta eferitaà 
la Audiencia de Mexico dada en 
Vaiiadolid en diez i nueve de A-
bril de i58j E en aquellas pala-
bras : Fere paireis defpuchar Us 
executet i t í co fianças^òfin ellas,co 
mo es pareciere de ^ufiiciiifjegutt fe 
fjdxe en Us chattcillerias de r t l U 
â o l t i , 1 GrAn.tdx. de tfios Reinos, I 
por unaecáu a de Madrid de 7,de 
Iunió cie eftà declarado, q 
có informació depobre,fe execute 
la fentécia de vifta fin fiaça, fin em 
bargo de la íegunda fuplicacion, 
L s fegunda diferencia , òefpe-
ciaüdades, que en las caufas pof-
feífor ias delas Indias ,núca fe adtni 
te fegüda fupIicaciósora fea cofor 
mesyò nojlas dos sétêcias de vifta 
irevi.fta,comolodifpufo lalei i j . 
de las cj liamaron nuévas,publica 
das por el Señor Emperador Car 
l o s V . e l a ñ o d e 1543.1 lo advier-
te Suarez de Paz en fu pratica.'1 
Aunque en las Chancillerias de 
Efpaña no fe deniega, (i fu proprie 
dad,i cantidad ¡lega á ías feis mil 
doblas, como parece por una de 
ias leyes Recopiladas.' 
L a tercera , que para que aun 
en ías de propriedad aya lugar ef-
te grado en las Indias,fe íoiia re-
querir antigúamete tj, la fuma del 
interés delias , llegafíe, 0 paílMe 
de mil i quiaiétos pefosdeoroje 
gü unaordenãça delaúodc1548.k 
L a qua! fe innovo deípues por la 
dicha ley del año de 1542. quelo 
fubiò à diez mil peíds del dicho 
oro , i corrió afsi, hafta que por 
provifion del Señor Emperador 
Carlos V . de veinte de O cubre 
del de 1545,fe modero à feis mil, 
i dende arriba. L a qual provifion 
fe halla en ei fegundo tomo delas 
impreflàs,1 t porque en fu margen 
fe dize,que es la qne oy fe guarda» 
i Suarez de Paz,m no parece avet 
tenido noticia della, pues fe fue 
con lo de los diez mil pefos, aun* 
que en Cafti!ía no fon mas de tres 
mil doblas^emo io dizeotra ley 
de la Recopilación,* me ha pare-
cido,ponerla aqui a la letra, i es 
comojfigue.2>o» Carlos c^cTor 
qnanto en las nueras leyes, /or-
denamas por Nos hechas para el 
huen gobierno de las Indias¿tra 
tatmento délos naturales de liasy 
ay un capitulo del tenorfigmen-
te • Ipara efeufar la dilación que 
podria áber, i los grandes danos, 
cofias y igaflos c¡ue¡efeguiriana 
las partesfi btibiejjen devenir a l 
nueftro Confe jo de las Indias en 
•fegúimiento de qualefquier plei-
tos-, i can fas ciyiles de que fe upe-
la jfe de las dichas nuefiras t^#a-
diencia?, tpara que con mas bre-
v e d a d i menos dañoconfiganfu 
i . L . j . r í t . i o , 
i¡b.4.Retop, 
K. Extatd. i , 
tom.pagB4S. 
l .Diâ .r . tom. 
pag.50. 
m. Paz fup.ó. 
53. 
n. L . í - t í c . i o , 
Ub.+.lvccop. 
L I B R O V , CAP.XVIÍ. 
jufima, ordenamos, ¿mandamos 
p i í 
que en todas las caufasciydes, cf 
eflubieren mói>idas¿ fe moliere, 
i pendieren en las dichas nucf-
tras Audiencias Jos dichos nuef 
trosTrefidente, i Oidores quede 
llasfon^ofueren, conozca dçllas^ 
i las fentencien , i determinen en 
yifta, i grado de r chifla, i que af~ 
fimefmo laíentêcia que por ellos 
fuere dada en rébifta, fea executa 
da.fin que della aya mas grado de 
up elación,ni fup lie ación , ni otro 
recurfo alguno, excepto quado la 
caufa fuere de tanta cantidad, è 
importancia, que el yalor de la 
propnedad della fea de die"̂  mil 
pefos, idende arriba, que en tal 
cafo queremos, que fe pueda fu-* 
plicat fegudaye^ para ante nuef 
p a I{ealperfona,con que la par-
te que i'ritefpuftere la dicha fe-
gunda fuplicactonje a a de pre-
sentar, iprefente ante Nos den-
tro de un ahoidefpues que la jen-
teheia de rebifta le fuere notifi-
cada,o âfu Trocurador.Tero que 
remos, i mandamos, que (in em-
bargo de la dicha fsgunda fupli-> 
cae ion, la[entenda, que hicieren 
dado en re)>ijla los Oidores de las 
nueflras Audiencias, fe execu-
te, dando primeramente fian-
^as haflantes, iabonadas, la par-
te en cuyo fabor fe diere, quefi la 
la dicha fentencia futre reboca-
da, reflituirà, i pagara todo lo 
que por ella le hubiere fido, i fue-
re adjudicado, i entregado,con for 
tneÀ la fentencia que fedierepor \ 
las per fonas à quien por Nos fue j 
reco netido.T?ro quefilafenten ¡ 
cia de re^ifia.que fe diere en las ' 
dichasnuej}r4S Audiencias.fue 
re fohrepojj.fsion, declaramos, ¿ 
mandamos, que no aya lugar ia \ 
dicha fe<rtmdà juplicacion , fino ' 
que la dicha fe ni nciade reltifia, 
aunque no fea conforme à lade 
>//?«,/<? execute.-De lo qud btfi-. 
do fuplicado ante Nos, arfipor 
los Trocu iadore$ de k-Nm^a-Ej 
pa):a,como de otras provincias de 
las nuefiras Indias, iexpt tffádo 
muchas cau/as, por donde üi^en 
no convenir guar dar fe el dicho ca 
pttuhjley ¡fijo incorporado J y i f 
to, i praticado cerca de liopor los 
de nue fir o Cotfip de las indias, i 
conmigo el tfey confultado, por 
algunas buenas confide raciones, 
quepara ello ha ayido, fue acor-
dado, que debíamos mandar dar 
efia nue fira carta en la dicha ra-
"^on-ipor la qual declaramos,i ma 
d* n. os,que atfi como por e l dicho 
capitulo, ¿ley J/fo incorporada, 
fe manda,que f,tpucda^enirpor 
fuplicacion de ntrgunade las di-
chas Audiencias I{ealcs delas 
dichas nue jiras Indias à cfiosJ\ei 
nos pleito algMíO de trenos can-
tidad de dte^ mil pefos de oro, i 
dende arriba , fino que ffenez-
can en las dichas nueflras A u -
diencias, que fían, i fe entiendan 
feis mil pifos , idende arrila. I 
con efia moderation,i dec lar ación 
mandamos, que ladkha ley fufo 
incorporada fe guarde en todo , 
por todo, fegun, ¿cerno en ella fe 
contiene, fin (mlargo de qual— 
' quier apelación, ojupltcacio que 
delía je ayainterpuefto, òifiter-
pujiere; Imaiidamos àlos del di' 
cho nue ft ro Cor fijo. c>V. 
Eftamefir o t l t á dcc'arado en 
Jas orderarças de ias Audiencias 
delas Indias del año de 1563. en 
las quaits , i en Í tra cecuig mas 
nueva dada en Madrid i 13 .dí Fe 
bretodel año de itíso.íeciizejque 
eílos íeis mi] pefes de oro fcan en-
fayadosdeà 450.* maravedisca- | o Rcfetturla 
¿auno , qiíe vienen ahazer ocho ! «J.iiunm. Jtg. 
núi ducados de jamoiitda de Caf; I,KÍ<' 1¡br-4' 
tília. I tit.ij.1.1. 
Xaquarra diferenciajes^ueen 
Eípaña.qiiiéíüf lita íegi i tiz vf2, 
fe debe prefenrar ante ¡a Rtai per 
fona dentro de quarei ta dias, que 
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p I 2 J r O L I T l G 
que faplicò.p Pero en las Indias, 
por la gran diftancu, fe concede 
un año de termino,pava venir à ha 
zer eftaprefentacionj CQKIO lo di-
zen las cédulas referida», i Sua-
rez de Paz en fu pra&ica.i I aun 
por otra mas nueva ' eftádecla-
rado, que efte año corra utilmen-
te , defde dia que fe hiziere à la 
vela la F lo ta , 0 Armada, que de 
la tal provincia faliere paraeftos 
Reinos,porque no fe le debió po-
ner culpa en la detención, àquien 
no pudo antes hazer fu viaje, fe-
gun las vulgares reglas de dere-
cho. r De donde ess que en la mef • 
rha forma fe podrá efeufar el fupli 
cante, fi alegare , i probare otros 
juftoSji legítimos impedimentos, 
por losquales no pudo compare-
cer dentro del dicho año, aunque 
hizo de fu parte las diligencias 
neceffarias, como en feraejantes 
cafos lo deciden algunos Textos 
del derecho común , i del Reino> 
. i,Mateo de Afii&is , i otros Au-
tores.' , , 
i LA QVINTA diferencia es, que 
en los ítetnos de Caftilia, el que 
fuoUca fegunda vez, fe fujeta,i o-
! bliga 31* pena de las mil,i quinié-
1 tas doblas, i da fianças de pagar-
las, en cafo que fa'gaconfirmada 
i ia fentencia de revilia, de que fu-
' plicôjComo lo difpone otra ley de 
• la Recopilación," Pero en las In 
¡ dias no corre , ni fe pratica eftaps 
i na,i fimçijcomo lo dizen las cedu 
i laS referidas, iotraims nueva de 
Í 13, de Febrero del añods 1620, por eftas palabras: 1 en quan-úd 
Ids isblaSf que pone la ley dé sego-
yid̂ no fe baça noYedai en los f lei-
tos de IAS ¡ndi<tst fin» que fe guarde 
la cújlumbre que báfía aqmfe ha te-
nida de ns IleytirUs, I la razón de 
eftadiferencia pone Pazxende-
ziv,qu"«ftas fegundas fuplicacio-
nes líe los Dleicos de las Indias no 
tienen la naturaiez3;que las délos 
de Caf t i ih ; en lo qual no me con-
formn,< lo que entiendo es, que fe 
In t rodux i , para que las perfonas 
de m li!¿i&s,que fe fintieffenagra 
visíias de ia* fentencias pronun-
•:ci*das por las Audiências delias, 
11ssv seffen mas Ubre , ifrâtscó el re-
IN D IANA. 
curfo al Confejo, i porventura 
porque no fe quifo hazer tanta ef-
timacion,i Confiança de las dichas 
Audiencias, como de las de eftos 
Reinos. 
Pero porque eRo obraba, que 
muchos de las Indias interpufief-
fen eftas fegundas 'uplicaciones in 
jufta,i frivolamente,fe difpufo def 
pues por cédula deMadrid de ^o-
de Março de itfzp.años,? que in-
currieífen pena de mil ducados, 
los que aviendolas interpuefto, 
fueífen condenados /aplicada la 
tercia parte á la Real Camara , 
tercia al litigahtècontrario , co-
mo en algún deícuénto de las cof-
tas , imoleftias que poreftofe le 
caufaron , i iaotra tercia páralos 
juezes que determitíaífen eíla fe-
ganda Aplicación. 
Mas debefe ir conadvertecia, 
que no les es permitido à las di-
chas Audiencias entrometerledi-
reítèjtii indireâè en declarar fi sy 
grado , ô no , de fegunda fuplica-
cion,excepto, quando claramente 
les cenftare, que iel valor, 0canti-
dad de i a caufa, no llega à la de los 
ocho mil ducados , que para que 
aya lugar fe requiere, como io dif 
pone una cédula de Madrid de 7. 
de I unió de 16%i , * I afsi, como 
quiera que la parce la interpuíie-
r e , deben mandar que íe remita, i 
remicic con efeto el proceflb ori-
ginal al Confejo, quedando allá 
copia autorizada del, á expehfas 
del fnpUcàtite,! citando las parces 
para que en el comparezcan â fe» 
guir fu jafticia. Como fe ordena 
por muchas cédulas Realas que 
de efto tratan,» I en particular • 
por un capitulo de carta de Ma* 
drid 17.de Enero de i< í i i . eferita 
ala Real Audiencia de Lima / e n 
que fe refiere otra cédula de Ven-
tofillaatf. de MayodeidoS. que 
manda lo mefmo.i noca,! condena 
el eftiio, que en aquella Audien-
cia fe aVia introducido,de qnequá 
do les parecia , que el cafo no ad-
mitia grado de fegunda foplica-
.c¡on,no querían dar, ò remitir el 
proceflb original , fino folo fu 
traslado, i que para la faca del 
fueúfe citada la par te, pero ño pa 
i - í -^ — 
. ra 
y. Ex qua for» 
matur, ] . vlc« 
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ra venir en ptoíecuciün de iaíu-
plicacion. 
Por las quales cédulas inten-
taron defender algunos Aboga-
dos de aquella Audiencia, ene! 
pleito de doña Mariana deVlloa, 
contra doña Maria de Sotoma-
yor i Mofcofo, fobre una Enco-
mienda , que eftaban revocadas 
otras, que dexo citadasigen que 
|e aviadifpuefto, que quedaffe à 
arbitrio de las Audiencias, el man 
dar, que dieffe, ò no dicíTc fianças 
ía parte, cj obtuvo fentcnciaen fu 
faver, Pero lo contrario falio de-
cidido ; porque de eíte punto de 
las fianças , no parece averfe di-
cho coía alguna en las dichas ce-
dulas , i afsi, como omitido, fe 
queda en la difpoíícion de las an-
tecedentes. b I nunca avernos de 
inducir gravamen de fianças, fino 
es en los cafos que las leyes los re 
quieren expresamente, como en 
ellas fe nosenfeña, i loprofigue 
bien una deciíion de Vincencio de 
Fran chis*€ 
En las caufas criminales, i de 
viíitas, i refidencias, es llano, que 
afsi en las Indias, como en Cafti-
11a, no fe admite íegunda fuplica-
cion,por las leyes,i cédulas Rea-
les que lo declaran.* • 
En las que fe comiefiçan en 
el juzgado dé bienes de difuntos,? 
en otros,fe podrá ver lo q tégo di 
cho en otro capitulo, i lo que la 
ley de la Recopilación dize del 
juzgado mayor de Vizcaya.' 
Pero fi fe començaren en el 
mefrao Confejo de Indias, como 
algunas vezesfucede,por fer de 
puntos, haziendasjò per fonas per 
tenecientes à fu jurifdicion , en-
tonces , por fer efte tal Confe -
jo, en lo que le toca , tan Supre-
mo coiriô el de Caftilla, fegun lo 
dexo probado, la fegunda fupli-
cacion fe ha deinterponer^i pra-
ticar en laformaquelodifponeu 
las leyes Recopiladas , i con o-
bligacion, i fiança de las mil i qui-
nientas doblas dg cabeça , como 
eneftos Reinos de Efpaña fe ufa. 
En tanto grado, que aun fuplican 
dofe por parte del Fifco, fe obli-
ga al Recetor general del mefmo 
Confejojque haga la dicha fiança, 
menos la tercia partCjque fe apli-
ca al próprio Ftíco , como por o-
tra ley Rea! fe declara.f 1 afsi lo 
dexaron advertido por palabras 
expreíras,Paz,i Villadiego, s fun 
dándole en la fupremidad,ò fupe-
rioridad del Confejo , i yo lo he 
vifto praticar en algunos pieitcs, 
i en particular en el del A dclanta-
miento de Yucatanjdonde junta-
mente fe ofreció tratar del valor 
deftas doblas de cabeça, i porque 
caufa fe les dio efte nóbte, lo qual 
refervo para quandomediante 
Dios, llegare â cementac la Re-
copilación. 
I aora digo, que de eftos mef-
mos principios, 1 loque dexo af-
fentado, i probado de la fupr emi-
dad de efte Confejo,podemos ve. 
nir'en conocitKiento de lo que fe 
debe dezir,i decidir en otra quef-
tion, que mueve i difputa larga-
mente don Chtiftovai de Paz, b 
convieneàfaber, fien el fe puede : 
intentar, i determinar el juizio, ô 
remedio que llaman deTenutttidc 
que hablan algunas leyes-de la 
Recopilación de Caftilla, ' por 
los mayorazgos de Eftados, bie-
nes, i naziendas, que eftàn funda-
dos, i ficuados en las Provincias 
de las Indias j íi fucediere, que 
los que pretenden cener derecho 
à ellos jfe hallan en Efpaña al tiem 
po de fus vacantes , i ofrecen in 
continent! probançadèl, ô por lo 
menos dentro del termino de los 
cincuenta , 0 ochenta días, que 
por las dichas leyes eftà feñala-
do? La qual queftion , fegun la 
noticia que yo he podido alcan-
çar, fe movió la primera vez el 
año de 1578. en la vacante dei 
Ducado de Veraguas, i aorade 
proximo fe bolvio â fufcitar,i dif-
putar con mayor eftwdio, el de 
i<535. en la del Marquefado del 
Valle, que litigaron de una parte 
la Duquefade Terranova, i de.!a 
otra el Marques de Fromifta,co-
mo defeendientes legít imos, que 
probaron fer por linea materna 
delinfigne, inuncabaftantemente 
alabado Marques don Fernando 
Cortés-
f. L.io. d.tír. 
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cop. 
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I en ambos cafos > avlendofe 
juntado para refolver efte articu-
lo do&ifsimos juezes ^ efcogidos 
por particulares decretos Rea-
les de ambos Confejos deCafti-
l ià» i de Indias , finalmence,def-
pues demuchis altercaciones , i 
rethifsioneSífalio refuelto por ma 
yo'r parte de votos, que en el di-
cho Confejo de Indias, i Mayo* 
razgos deUás>no avia lugar el re-
medio de las Tenutas, i detlara-
ron, que las partes litigantes íi-
güieíren fu jufticia en juizio pof* 
feflório ordinario, como les coâ» 
Tinieffe-
Movtendofe (fegunpodemos 
entènder) por los Fundamentos 
que por efta parte confidera dori 
Chdftoval de Paz , l í que todos 
vieneft à reducirle,Ò rerumirfe, 
fen que el remedio dela Tenuta^ 
es , i fue extraordinario, i con-
cedido por las -dichas leyes lo*-
Umçnte al fupreino Confejo de 
Caftilla , como íus palabras ló 
tpueftran, que abíoltitá,i repeti* 
damente dizen,jE»nutfir» c«»/íj«-, 
el qual por Antonomafia, i por 
la verofimil intención deles L e -
gisladores, parece, que íe ha de 
encender del de Caltiüa, como co 
munmente io han entendido loS 
que eferiben de efta materia, i 
principalmttice los dos M o l i -
nas/Covanuvias, t luán Gutie* 
rrezi1 
Á que fe añade, ò puede ana* 
dir, .que,eí corto plazo que las 
mefmas leyes prefinieron, parà 
fikftanciar, i determinar efte jui« 
zio,.i las demás razones en que 
fe fundan , no parece fe puedeií 
adaprar à EílâdQS»Ò Mayoraz-
gos tan diftantes, i que .necefsii 
tan de ptobanças, que fe han de 
hazer çn pro v incias tan remotas* 
I ' que por el configuiente no fe 
deben eftender de. unas ¿ otras, 
íiendo como fon ordinatorias , i 
no deci|íbrias i fegun la dotrina 
de Bartolo , queiéornunniènte es 
fegúída porx otros Àutores , que 
refieren Gregorio Lopez * Parla-
dorio, Grafeis, i Àldetano Maf-
Catdo. m . ;;;; . :- ; , •;. 
Pero hablândo cotí el fefpe^ 
to queesjufto, i fínqueíea vifto 
oponerme àlô.declarado,i deter-
minado por tan graves juezes, lo 
qual es jufto feguir , i reveren-
ciar, como lo diien algunos Tex-
tos , i muchos Autores.0 Quien 
todavia qiiifíere defender la par-
te contraria > hallará dieç atgu-
mentos harto eficaces en ravor 
deüa el mefmodon Chrifto-
val de Paz.." Alosquales, aun-
que el procura ir dando varias 
refpueftas, i foluciónes, íiempre 
queda en pie el fer , i aver fido 
efte Confejo del as* Indias, defde 
fu erección tan Supremo cerno 
el de Caftilla, en todo lo que le 
toca, i feparado dèl , íolo por lâ 
mejor expedición de fus caufas> 
como lo tengo probado* I afsi, 
fupuefto que las leyes que tratan 
de las Tenutas, las remiten al 
Confe)â , aunque fe quiera dezir» 
que folo fe acordaron del de Caf-
tilla, no fe puede negar,que aquel 
nombre coinprehenda también el 
de Indiás , pcr lo que le pudiere 
pertenecer, i por el configuience 
le ha de competir afsimefmo fu de 
cifion, fegun las reglas vulgares 
del derecho.1' 
Demas deque, aun quanáò 
fe pudiera negar, que el Confe-
jo de ludias no es par te del dé 
Caftilla , ni defmelftibràdo de l , 
baftára fer,como es cierto, que íé 
erigió à inflar i Ô imitación del» 
I i con igual fubregacion, i fupe-
rioridad en las caufasdelias,pa? 
ra que fe le aya trânsferidò, i fe 
le deba concedere i dexar toda lâ 
jurifdicioh, afsi ordinaria, cofrio 
delegada por razón del píkió> i.= 
aun la privilegiada, que en virtud 
de fu erección i i fubrogacion íe. 
compete, como lat3i i dogamen-
te lo enfeñan, í refuel ven Abad* 
OldraldoiFelinp,! otros muchos 




do repúgnatíçi% alguna enprden 
à eRò la füjetatoateHa. Porque 
aunque fé diga,que los EftadoSíp 
Mayorazgos eftá fitos en Indias, 
fupuefto, q el cafo de cj fedifpu 
ii .L.filitis,D. 
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ta los litigantes eftàn en Catíilia, 
i en fu Cotte Real , i que quieren 
pleitear en ella, i fe ofrecen apro-
bar baftaiKemente lo que á fu de-
recho convengíjdentrode! tiem-
po, que fehafeñaladoparaeftos 
Juizios de Tenuta, no parece que 
pueda aver razón,ni inconvenien-
te alguno, queiiTipida , que fean 
oiios en el Supremo Coníejo de 
ias mefms Indias. Iquegozen 
de elle remedio, concedido à lojs 
demás vaííaüos de los Reinos de 
CaÜiila , i Leon, i fean juzgados 
por fus leyes, las quales fe eftien-
den à los de las Indias , que ac-
ceflbriamente fe unieron à ellos, 
como lo dixe en el capitulo ante-
ceilenre. 
I fe declaró en otro cafo muy 
femajante , fia aver puefto duda, 
ni dificultad en el, que fue el de la 
ley de T o r o , ' que manda, que 
en los mayórazgos paífeipfoiu-
re en el figuiente en grado llama-
do àellas.,la poííefsion civil, i na-
tural, fin otro afta de aprehendo, 
aunque otro a aya tomado antes, 
enexecucionde la qual ley , fein-
troduxo defpues el juizio delas 
Tenuras,(cijyabafis,i fundamen-
to es la poffefsiohypor el SeñoEm 
perador CarlosV".el ano de mil,i 
quinientos, i quarenta i tres eftan-
do ya erigido el Confejo de I n -
dias dcfdeeldei524. 
Del qual, fi en las leyes Tenu-
tarias no fe hizoefpecial menció, 
àiepof ventura por olvido depro 
vincias tan diftantes, i de los ma-
yorazgos de ellas , i fer cofa que 
tan raras vezes5 podría aconte-
cer, de q los q puedenlidgarlos, 
fehallenenCaftiilaal tiempo que 
vacan. O porque las dichas leyes 
tuvieron por baftante^el dezir,co 
mo dixeton,indcfi.!Íta,iab{oliica-
mente,c¡ cònociede deliaselCon-
fejo.nombrcq cambien puede có-
prehenderaide Indias en los ca-
fes 4 k tocaren, como eftà dicho, 
porq en eífa mefma forma Je nom-
bran caíi fienjpíe todas fus orde-
nança?,! en parricnlar la q le dà !a 
juriiiicion.iiniKié íe dize: / el â i -
cho nuefrro Cr^ejo teng.t Ujttrtfdi-
cien Supremt àt todits lai ithcjiras 
Jad ías , t de los negectos que delias 
tocartn^ò delias refttltaren,è defea 
¿ífrf».DebaxodeIaqaal concef-
fion fecomprehende qualquier ca 
fo,ò grado de juizio,conocimien-
to, i exercício de jurtfdicion por 
grande,arduo, i extraordinario q 
fea. Pues por ella el Principe es 
vifto poner alConfejo en fu lugar, 
i el reprefenta fu propria per fona,' 
i jurifdicion en todo, i por todo, 
como en feme jantes cafos !o ad-
vierte,! prueban UtaméteCaroto 
GraíTaÜo, Afliftis, i otros Auto-
res,que refieren Maftrilo, Cabe-
do, i nueftro Azevedo.' 
Ideeftos mefmos principios,! 
fundamentos que dexo aiTenta— 
dos, fe puede inferir , i infiero la 
rafolucion de otra duda, que aun 
fuele f®r mas frequente , i no mé-
nos controvertida q la paíTada, 
conviene à faber , fi fc lia de recu -
rrir a! dichoConíejo Supremo dé 
las índias,ò al de Caililla,cnlos í 
pleitos, i negocios de fuerças E - i 
clefiafticaSjC] en la Corte, ò decro ' 
de Efpaña fe ofrecieren , pertene- ; 
cientes i materias, per fonas, ò ha- ¡ 
ziendas delias , quando alguno de 
los litigantes fe fintiere gravado 
de Jos autos contra e¡ proveídos 
por el IluftrilT. Nuncio de fu San 
tidad,ô por otro juez Eclefiaftico 
Porque hallo, i he vifto en al-
gunas ocafiones , que el de Cafti-
11a pretende, que privativam» nté 
le toca à el folo,dentro deia Cor» 
tcefte conocimiento, fundandofe 
en una ley de la Recopilación,0 
doiWe fe manda,^«Í lasfaerças de 
las catifas del C>n¡t\odeHaxienda, 
feyean, i determinen en el de Ca¡-
t i l U . I en un Auto del año de 
I5551que fe hallaimpreíToentre 
los del mefmo Confejo,x donde 
fe dize, Qne fu Mageflad, à conful-
ta del Dsttr ](tbera) mando, que el 
Confejo de Indias no fe entremeta d 
conocer de fuerzas. Del qua! Auto 
fe ha hecho de proximo efpecial 
reclamo en la Nueva Recopila-
ción de las leyes de Caftilla del 
año de 1(540.y aunque no andaba 
en las antiguas-
Pero fio embargo de efto tengo 
por mas cierto, i aílentado, q eííe 
t.Graflal. ]fb. 
i Regai Fian, 
l l i r . i » . Áfflift. 
d e c i d i ó n.ó. 
Cr^vec Rolan 
do.Pi.ine>Grl 
vcl-. & aiij ap. 
Niaííiil de íV?a 
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conociraienro pertenece al Supre 
moConfejo de índias,por las ra-
zones que he dicho de fu fuperio-
ridad, omnímoda, i privativa ju-
rifdicion,en todos los negocios c¡ 
â ellas conciernen. 
I porque en la Ordenança 4. 
entre las nuevas , que para èí fe-
imprimieron e\ año de 1636. la 
qual fe tomó de una cédula Real 
mas antigua, dada en 14. de lulio 
del año de 15 (Jr.z fed iíponc, i or-
dena por palabras expreffas > ^«e 
ntngunjuex Eclejiajliciije entrome-
ta dinhthír â Los del Confejo delas 
indias , en los negocios ijtte en él je 
'trat4re»>t que los del dicho mi Con 
fe}a puedan defpacharpdtx ello las 
cédulas,ipro^tjiones .̂ ste yteren fer 
neceflirtiis, i en loí pleitos, i nego-
cios tizates 4 Indi&Sy de,que conocte 
rcn en eft os Reinos'} uexes Ecleftapi-
eos,puedan l ibrar lasprolfifiones or 
dtnarus ) pAra ¿i dlçen las fuerçds 
que en ellos hixteren. L a qual cé-
dula es portírtor al dicho an to del 
Confejo deCaüi l l a , i lo que mas 
es,fe ganó, fcgun parece,por fu in 
tegra,encontraiidorio j imicen 
la caufade un Licenciado Monea 
no,! pafsò por el Confejode C a -
içara, i defpues de muctias confuí 
tas,i con gran atención,! del íbera 
cion,como fe dize en íu margen, fe 
dirigió à los de/ meimo Conff jo 
deCaftilla,i demás jufticias deftos 
Reinos,para que no pudieífen pre 
tender ignorancia ,ni contravenir 
àfu cumpiimientOjí execució, co 
mo confta de acueilas palabras: 
isf l prtfidentr, i l is del nuttftr+Ctn 
feja njal defies Rjinosy i à l t s Pre(i-
dentes , t oidores de las nhejlras 
v4udicnc-itts% i Otlaildts de C<>ttet 
e r e - Demanera, que cafo c¡ fueíTe 
ciento lo que fe dize en el auto de 
í55'ç-yaquedó derogado. 
í efto parece mas llano, i in-
dubitables porquefi todas ¡as Au 
dienciis- de las Indias tienen el 
conocimiento de efte recurfo de 
las fuerças Eclefiallicas, como lo 
riexo dicho en otro capitulo, * 
no oarece fe le pudo denegar al 
Confcjo, à quien ellas eftán fub» 
Oí dinadas , en íuetça del argu -
masito de minori jtd maias T que 
tan poderofo fuele íer en dere -
cho„ <» 
I à la ley de la Recopilación, 
que manda llevar ai Conlejo de 
Caftíüa lasfuerças de las caufas 
que fe ofreciere en el de Hazien-
da, fe le puede dar fácil reí¡ uefi-a, 
advirtifindo, que antes pues fe li-
mito áhazer efta declaración en 
ío!o aquel Confejo, fe da a enten-
der , que no procede lo meftr.c en 
e! de ] ndias,pues £1 procediera,fe 
huvteraexprtliado igualmente."* 
Demas, de que en el de H a -
zierida, i Contadui is,fe puede con 
fiderar ('iveda ra/on,por tenerfe, 
i juzgarfe como por dependiente 
del de Cs{t!i la,ò uno c.oivèl,co-
mo lo diz^n lub Ordefianças , en 
tal forma, que juran, i fon rece-
bidos enefte, los quff. han de ferV 
vir. i exercer en aquel. 1 dos Con 
fe jet os de los de Caftilla , exer-
ceu también de ordinaricfen el de 
Hazsenda,i antiguamente en am-
bos fervia unsproprio Fifcal, Jo 
qual no procede afsi en el de I n -
dias. 
A efto fe añade,efue el año paf-
fado de 16 36, fe ofreció er.-e! un 
pleito cr.nrra los bienes , iefpo-
lio dedonlnan Guiral, "Cavalle-
ro que fue del Orden de S. luán, 
que d«-b¡a cierta cantidad al mef-
moG-onfejüjpor canfa de una fian-
ça;i queriendo el Uuñrifsfmo N i 
cio de fu Santidad mezclarfe enef 
te negocio,por dezir,q los bienes 
era de Reiigiofo,eí Confejo de I n 
diás m£8dd,q fu Notario vinieííè 
àhazer relaciõ. 1 eftrañandofe ef-
to en aquel Tribunal, porcj como 
tales calos fuelen íuceder |j>ocas 
vezes, no fe acordaban deader v̂ e 
nido à otro Cófejo que al deCaf-
tilla,dieron cuenta en«l de lo que 
paíTabaji que el de Indias preten-
dia introducii fe en efte conocimié 
to de fuerças, i violencias, pre-
tendiendo , i alegando que no Je 
tocaba. L o quai ie o y ó , i recibió 
bien en el de Cafíi!ia,ccmo es na-
tural el querer ampliar, i eftender 
cada uno fu jut ifdicion ; pero de-
fendiendo la íi ya el de Indias , i 
aviendofe por una í otra parte he 
cho confultas muy nervofas à fu 
b Late Alva-
rez de Ve ¡af-
eo in axiem, 
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ma caput Tirtitt 
lelli, tirftpierf 
th {>4C¿1. 
MageñadjCon las razones,! exem 
piares que les afsiftian,que en íuf-
tar.cia fon las que he referido, fe 
remitió cfte punto à la lunta que 
entonces avia de competencias de 
juriídicion, donde defpues de oí-
dos los Pírcales,! Confejeros de 
ambos Confejos, falio decidido 
por el de Indias, i afsiel Notario 
vino áhazer relación à è l , i alli 
fe retuvo lacaufa; i lomefmo fe 
hapraticado defpues en otras fe-
mejantes,fin averie puefto en ello 
dificultad alguna. I paraqueeílo 
fueífe mas notorio-, en lo de ade 
lante fe imprimieron, i pufieron 
los Autos deeftacompetencia a! 
fin delas ordenanças, que de nue-
vo fe mandaron reformar ,i eftam 
par con licencia, i autoridad del̂  
Rey don Felipe Tercero nueftro 
Señor , que Dios guarde „ el año 
de 1636. las quales he citado o-
tras muchas vezes en eftos Capí-
tulos, i cuido de recopilarlas el 
Licenciado Antonio de Leon con 
fuperintendenciamia,por manda • 
do del mefmo Confejo. 
^ C A P . Z V I I L 
De U lunta de Gmrm del Co 
Jejo de las Indias^ i puntos 
¿jiteeKellafe fueleh tratar y 
ofrecer, i refoírver. 
AN cierro es co 
mo vulgar ,que 
en los íLeinos , 
para fu buen go 
vierno,i confer-
v ación, fe deben 
ayudar igual v i 
reciprocamente las armas,i ¡as 
tras.De q tenemos muchos Tex-
tos, i Autoridades , t̂ ufe defpues 
deotros^'unta copiofaméteriúef-
tro Politico Bobadíllít^ I efto 
dixo la Poeta Sulpicia, referida 
por Pedro Fabro, b quefubiimô 
tanto laMonarchia dé los Roma, 
nos. I la nueftra de Êfpaáa, fi-
gutendo fus pifadas , procura fié-
pre lo mefmo en todos los que 
fon de fu cargo , i en particular: 
1 en los de las Indias, que como; 
mas apartados, i codiciados de 
otrabNaciones, necefsitande ma 
yer vigilancia , pr evencion, i de-
re nfa. 
I áísi, demás de las leyes. Au-
diencias, i fupremo Ccnlejo,que 
para lo Politico, i efpiritual de^ 
líos ha proveído, de q tan largaJ 
mente fe ha tratado en eftos mis 
libros, coníider ando la impor ran-
cia de lo Militar > para las Flo-
tas, Armadas, navegaciones, i o-
tras expediciones bélicas, que en 
ellos fe pueden, i fuelen ofrecer, i 
que en eftas materias ferian mas 
práticos los que las huvieífcn pro 
felfado, i exercitado . como nos 
lo da à entender una ley dt Par ti-
da, Perfio, Horacio; í otros mu-
chos Autores,cfe ordenò.que los 
Martes, i lueves de cada femara 
à ciertas horas , fe jutitafl'en en el 
mefmo Confejo de Indias, có qua 
tro Ccnfejeros los mas antiguos, 
de! , i fu Prefidente , otros tan-
tos, i tábien de los mas antiguos 
del de Guerra, fencandofe eílos à 
la mano derecha,! aquellos á la fi-
nieftra , i fupliendo unos las au* 
fencias , ò enfermedades de o 
tros, guardando fu antigüedad, 
i queafsi juntos platicaflcn, con-
fineíTcn , i refolvieífen todo lo 
que tocaífe à ellas. Deque ha-
ze fnecinra memoriaA.ntoííío de 
Herrera ¿ en fu deícripejón dé 
las Indias , i mas dilatada; las 
Cédulas, OrdcnançasVi infttuc-1 
ciones Reales , que para eito en 
diferences tiempos fe han defpa-
chado, i de proximo fe pufieron 
defpues de las del Confejo/en las 
imprfcflas el año de l ó ^ é - ieftán 
apuñtadas para recopilarfe en for 
itia de leyes, en la Recopilación 
que tenemos'hecha delas delas 
Tndias.c ' 
I confervafpnfe con tnucha ra-
zon enia"ái¿ha Junta Mipiffrb» 
Togádps j pbíque aúnqt(e eh ella 
fe cr at^èòfa^ dé guerra, no fe pue 
W n t g M , qué fea de provecho en 
d % fu buen juizió, i dífeurfo, 
i ^ue'la experienciá Ha mofti-a -
"dc/ert muchas oçafiòflés mil ira* 
~tó¿S j qtie los Letrados que je tíe-
y f c ú f i \ , no folo con el cõfèjo^íiao 
^f t ' íon las obras,fe hanmoírado 
Mnyni j m ñ y ~ 
c. L.4-in fine, i 
tit.a.p i-Per-* 
fius Satyr, f..! 
Horaciibr v | 
epifioi. 1. ibi: í 
Traflcnt f-tlri' 
lia falzi. Eraf. 
in hoc adag. 
& Bobed.fup. 
ti.8. 
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lib.*, tcr. iuá. 
^tit.io.c.r. 
muy prudentes,! vaIcrofos;como 
refitiendo varios exemplos,i aigu 
nos deçl los de Miniftros de las 
Indias, lo advierte, i prueba bien 
luãlvtat ienço/ i trayendo otros, 
i muchas razones para el mefrno 
intento Bobadilla,8 q las cócluye 
àlz içnào:Q^efi fe cenfiderd las htf-
terÍAs,mAs hgatesyi fre l indas Je 
hál lard ¿"Ver perdido Gobernado* 
tes de efpidítyi cdjptt,que Letradas. 
Pero dcxando ya eílo,! vinien-
do à difcurrtr fobre los puntos, i 
Cofas que por efta junta fuelê tra-
tarfe, i deípacharfe mas de ordina 
rio. L o primero es ,cóforme à íiis 
ordenãças,lac6fultade todos lo.s 
Oficios Militares de Mar, i T i e -
rra, i de los que tocan à la diftribu 
cion,cuenta, i razón de la hazien-
daquefegafta en las Armadas,! 
Fíotas de la carrera delas Indias. 
I en algunos otros cargos, i ofi-
cios, q fon de'ocupació mixta,por 
que tienen lo civil,o politico,! lo 
Militar, fe haze primero confutta 
por la Camara del Confejo, i def-
pues òtrâípot efta junt i , como as 
e ñ l a Prefidéciade SántóDomin 
go, Panama , Chile , i Filipinas, 
Goviernos de Cartagena, Avana, 
Cumana, Araya, i otros femejan-
tes.I en unos,i otros fe les encar-
ga mucho el cuidado en la elecció 
i propoficiódeperfonas dignas de 
tales puertos; porcj fi para todos 
oficibs ti ¿fto tan neceflario , bien 
fe dexa entender quanto mas 1 o fe 
rà para los de Guerra, por lo q fe 
peligrá enjCÍia por qualquier ma-
licvk;ignótáncia^ô .defcmĉ o délos 
q lia¿tiénéti à cârgô,cuyos yerros 
nbié'p^éd'en tièfpuès emendar, co 
mo hbs 16 étífeftari, bien algunas le 
yes dè lás íiétePaf tidas,h i quan-
tos Autores'Han* efcrito dc eftas 
materias.1 . 
I po íq demás defêrcàpital qual 
quier tíegUgíciá eiilas canias en 4 
fe atravieífa la fuma de laRepubli 
cà,fégú las autotuiajíes 1 exéplos 
q para ello trãe PedíòHerodid ,^ 
l i q fe tuyietèjôicl error q ü ^ c p 
metiere efl lá elección dç los Ça'-
pitaftçs, fera mas <ulpabie > í çor 
tat fera digna de mayor 'tu^íí^-
verRoi1,i 4áftígo,pues fe tieñe^oE 
impoísible, qíiendo ellos maios, 
no lo fean rabien íus foldaíios,pur 
que de ordinario , como lo dizen 
Xenophôte,1 Livio, Tácito, io-
tros, liguen fu ¿xenipioj i porque 
fu oficio no folo cóíiile en dar,fino 
enobfervar por íi mefmos eftre-
chaméte !a militar diciplif!a,fegú 
el documétodeCafsiodoro,i Mar 
cismo lurifconfulto.m I afsi Cha-
brias, no menos infigne Filofof'o, 
q general deíos Atenienfes, folia 
dezir.como lo refiere Plutarco,0 
q era mas digno de teme,r un exer 
cito de ciervos, fi fu Capitán era 
leon,q unode leones, fi fu capitán 
eraciervo;íintiêdo,c] toda la bue-
na fuerte de la guerra, pende del-
valor, i prudencia del General. I 
en comprobación de eílo pudiera 
traer otras muchas cofas, c¡ omi-
to al prefente, por baftar las traí-
das, i porque mas à la larga las té 
goefcritasen otro papel. 
EN SEGVNDO lugar vienen,! de 
ben venir à efta junta,i por ella fe 
ven, i determinan,las apelacio-
nes de todas las caufas,3Ísi civi-
les, como cr iminaIes,que los V i -
rreyes de las Indias, i demás Pre; 
! fidentes. Governadorésj f C a p i u 
I nes Generales, q tierten-â cargo lo 
< militar delias,huvieré fuftáciado, 
i pronunciado como tales j ¿ontra 
, alguno de los q gozan de efte fue-
ro, i jurifdicion , la qual fe les dà 
por titulo Magijler Milituma^ZX-
1 te, q en fuftancia viene à corref-
ponder al de ios Romanos,de cu-
! ya autoridad, i poteftad dexo ya 
apuntado algo en otro capitulo,9 
I aoraaíiadoâ MaftrilojBerarto, 
Valençuela, i Carrafco, 1 que en 
términos délos Virreyes de N á f 
poles, Sicilia, Cataluña,!,l.as I n -
diasjdizen lo mefmojÇerça de 4ar 
feles aparte efte titulo , jen fuer~ 
ça del jurifdicion para todas las 
dichas caufas de los que actual -
mente militaffen , figuiendo las 
pifadas del derecho común, que 
afsi en efto del fuero , como 
en otras çofas , concedió fiem-
pre tantos Privilegios à ¡os fol-
dados , fegàn confta de los mu-
chos Textos , i Autores que en 
prueba dclio juntan'..Bobadi!la, 
1 
C>n)>.l¿br 8. 
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in Jt;.$.Ms le 
gibuslatiSjD» 
CC orig ¡ur. 
luán de Hevia.i e¡ novifsimoCar 
levai.1- 1 dèl tratan dos cédulas 
dadas en Madrid à doze de Ma-
yodel año de 1588.i nueve de A -
brildel de i j p i . i otras que fe ha-
llan en el quarto Tomo de las im 
preítas. 5 
Pero por aver parecido, que 
en ellas no eíh'va difpucfto, 0 de-
clarado baftñntgmente loqueef. 
ta materia requeria, 1 porque có 
el tiempo,! las dudas que los mef-
mos negocios defpiertan3fe mejo 
ran todas las leyes , como !o dize 
en una el í u¡ iíconfulto Pompo-
n io , ' fobrevino la ultima , dada 
en dos de Dcziembrc del año de 
1608- que defpucs de aver referi-
do las pafladas, i las dudas, com-
petencias , i encuentros de jurif-
dicion , que cerca de fu cuiipU» 
cnienro fe ofrecían de ordinario 
con los Alcaides de! crime:!!, i o-
tras jufticias , o r d e n ó , i djfpufo 
con acuerdo,i patecer de •: fta mif-
ma Ion ta de Gnerra de Indias: 
gue mientan, otrá telo, no je prel>t~ 
yetfe, 1 maKdajje en cantrarto les ¿t-
chfs Firreyts , t (limas Cdpttanes 
QcKerales, cada tino tn j Í I tli¡¡}ito, 
ciinoxCAn* determine» cumo táles, 
todos los delitos,ctjos, i c a ufas ¡que 
en quahjuiet manera tocaren ¿los 
Generales, Capita>3estojiaales,t d 
U ¿ imasgente de guerr a ¿e aque-
llos Reinos, ejue p r y e n à fucído , i 
de las compañías de lis Lanças, i 
^rca'bucesy i gente ¿el prejidio del \ 
Puerto del Callao, t de la ^Armada, \ 
¿el mar del S»r,t de I A S cempaJitas 
qtte tn la ciudad de los Rjyes¡e le-
vantaren f ara Chile , i otras par-
tes en primera, t fecunda inflamia; 
J¡n que la ^/iuáier.ct* I{eal , i a l -
caides dtl Cttmen de U dicha ciu-
dad, iotrds qnalefijuier tyíttdien-
ctas,ijnj}iciasfe entrometan en co-
fa alguno delloy ni en conocer de las 
tales califas,i cafes, porcia de ape-
l&cion , ni en ttra rmptr'a. 1 que le 
mejmo fe guarde (ti los cafos crimi-
nales co n hs Capitanes de à ca">a' 
•>rf//#,i de ínfanterk, que el rirrey 
tuViejfe nemlrádis , o nembraffepa-
ra Ü?«« /tr VIÍ en Us ciudades, ipuer 
tosUe aquellas cofias, i goYiernen 
Us cmpAÍuas de los ' / « ^ 
jns Sargentos , 1 a l f é r e z . J otra fi, I 
que quándo por alter r¡He y as de cntt 
migosjalterin los dichos Capitanes 
en campanazo en las ciudades y o en 
traren de guar da, que pot el tiem~ 
po que durare de haxer guardias, i 
eflar eo las armas en las manos,ejpe 
rando enerñtgos,fe les guarden a to-
âts losjoldados, q ejlttJicren alifia-
dos CK las dichas cempafítas en to-
dos los cafos criminales las mefmas 
preeminencias que d los ^cmas qtie 
nentillel/aniueldoJq los ¿tchtt ca 
[os criminales q en aquellos días fu-
cepieren de que comentaren à cono-
cer los dichos Capitanes Generales, 
¡e figan,t determinen ante ellos h&¡-
ta concl uirlos , i determinarles en 
primera i fegunda ipftancíá,dema-
nera,qpor el tiempo q efiu^ieren en 
arma , no han de conocer Us dichas 
tSitiáte ni ias, a l ca lde s del Crime, 
ni otras )u{licias de cajo de ningún 
¡oldado en caufa^n demanda ciyilt 
hajlaque ceffe el ^/lrwc(. Iq todo lo 
lujodtcho fe guarde .cumpla ,1 exectt 
te ajst frectla è inJiolablemetite, 
etn inhibición de las dichas J M J I Í -
ctas .para que no fe tntrothetan , tit 
embaraxen en las dichas canjas, fi-
no q las dexen a los dichó.sysrreyes) 
i demás Capitanes Generales para 
que conoxcan delias, t las determi-
nen con parecer de lÂffejfor Zetrad* 
en la firma fufodicha, W c . 
I de la mefma data de e í b ce-
da! a,íe de fp achar on otras en que 
ordena à los mefmos Virreyes , i 
CapitanesGenerales,queíupu«f-
ta la juviídicion, que'la referida 
les concede, ha parecido adver-
tir!eS)^»¿ tn el cenoctmiento delas 
dichas cofias , i caufas, en fegundit 
infiancia , para mayor fatufacitn 
de las partes ,ftrèt kitn , que demás 
del tsiíjc'jorLetrado,nombren tam-
bién otro en los cafes que les pare* 
ciere que no tiene mtonyemente,t 
que ujen de la dicha comtjsicn con 
la, cenfíieracion , 1 jvfiificacien que 
c'oyme,/ de ellos fe fia^ demanera%q 
fe an caftigddos lis delitos, texceffos 
que fe cometiere conforme d jufiteia. 
En execucion de las qnaiés ce-
dulaSjfuelen los Virreyes, i Prefi 
dentes , i Capitanes Generales, 
tener un Auditor, ò AiT.-iíor ordsna 
Mmm 4 rio. 
POL I TI c A IN D IANA. 
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té Lince!, de 
aueut. inpfK 
fat.t.p exnu, 
í. &. lathis ia 
¡. p.cap.jo. 
rio,con quien fe aconfcjan, i acom 
pañan en eílas caufas, i para la fe-
gundainftancia delias, bufcan al-
guno de los Alcaldes J 0 Oidores 
de fus Audiencias, donde las ays 0 
otro Letrado de fatisfacion , á 
quien las cometen de nuevo, por-
que nò parezca que en ambas juz-
ga uno fobre fi mefmo,contra lo 
difpuefto en derecho.T 
Con e í b fuelen pretender, que 
en ellas no pueden fer rccufados, 
como lo refiere el Dotor Carraf 
co,x diziendo, que en Lima lo vio 
deducir en difputa en un negocio 
muy arduo,oero que lo mas cier-
to es , que lo pueden fer, i que 
fe deben acompañar conperfona 
librede todafofpecha,porque o-
ra los juzguemos por Magiftros 
milicura.como eftàdícho>ora por 
Qoeftores , à los quales Azon ? 
les compara,eftàn fugetos à la re-
gla general de que la recufacion 
ha lugar en todos los juezes ordi-
narios > i delegados, q no fon Prin-
cipes Soberanos , como lo refuel-
ven Parifio, Rolando,!otros Au-
tores que cita un Moderno-z 
Mas dificuítad tiene el punto, 
fi de las fencencias queaísi pronü-
cian en ambas infancias, fe puede 
apelar para ia junta de guerra, 
porque parcce,que las cédulas re-
feridas quieren que ante ellos fe 
fenezcan eitos negocios. I he vif-
to queafsi lo han encendido, ! que 
rido praticar algunos graves Mi-
niftros de la dicha junta. Pero 
Y o , como no hallo eñoexpreífa-
do en ellas , ni que las dichas inf-
turteias le tengan por ftnrencias 
deyifta,ií5vífta,paraqiieaf9t cie-
rren lapuerta à Sa tercera provo» 
cacion,1 nunca me atrevi à dene-
garla,aft; en las caufas civiles,co-
rn o en ¡as criminales,â los que !e-
gitimamente la interpufieron. Fú 
daudeme, en que en cafo de duda, 
fiempre debemos deferir â la ape-
lación, por fer eñe remedio nata-
r?.',i favorecido en derecho, b i 
igualar fe de ordinario con el de ¡a 
recufacion,la qual,como acabode 
dezír,fe admitseneftos negocios. 
Si bien me conformo con lo 
que dizeel DotorCarrafco,c que 
fin embargo del uno, i ei otro,po< 
drân proceder ¡os VirrtyeSjide-
más Capitanes Generales,à exe-
cucicn de los criminales , quando 
el delito fueffe grave , i notorio,! 
la pena eftablecida en derecho, ò 
fèhalíaíTencnaaoíie guerra, i cõ 
las armas en la trm;o, en los qua-
les câfos es licito atrepellar ellos 
íerminosjaufi cj) los juíziosordi-
narios, quanto mss en los Milita 
res,cuyo caíligo quiere las leyes" 
que no fe efeufe, ni düate por fe-
mejâtes recurfos, ô fubterfugios, 
i que fea afpero, i abfciífo , como 
de dotrina deValerio Maximo,¡o 
infieren, i refieren Tiberio Decia-
no, Ayala, PedroHtrcdio, Pe-
dro FabrOji otros Autores. * 
I es de advertir el tiento con 
que fe fueenlas cédulas referidas, 
de no conceder eíle privilegio fino 
à los que tuvieífen femadas pía-
ças con fueldo, ó eftuvielfen firvíé 
do, i militando aftuahnente ,q̂ ue 
los Romanos llamaban prcan-
ttit, porque en faltando eítos re-
quífitosíceífael dicho privilegio,! 
los demás militares , como lo di-
zen infinitos Dotores , querefie. 
ren^i figuen Bobadilla, Parinacio, 
iCarleval, ' ios quales añaden o-
tras limitaciones , i entre ellas, la 
dei que fe alifta defpues de fer ci-
tado , acufado, i prevenido por, 
algunadeuda civil,Ò poralgúcri-' 
men,i en los foldados negociado-
res,por lo tocante à las caufas de 
la mefma negociación,! en los que 
defampararõya iamilicia.òquefe 
huyeron della, porq podrán fer 
ca ¡ligados por qualquier juez, aü 
por los delitos que cometieron 
fiendo foldados. 
1 i eftas limitaciones íepuede 
añadir otra,de los'quefe refiften, i 
defacatan à las judicias Reales, la 
quaí , demás de las ordenanças de 
guerra de Efpaña» que la diíponé, 
hallo eftar expreflamente manda 
da guardar, i praticar en las In -
dias,por cédula de Madrid de 3. 
de lunio del año de 1620. que en 
quanto k ei1:ede!ito,revoca el pri-
vilegio de las paífadas,dando por 
razón los muchos, i efcaadalofos 
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<¡uos íbi recen 
fet. 
h. Díxi fiiprà 
faoclib.c. 
!. Everard. in 
l«c>s atgum. 
loco j6. 
ta fvarte fe coiiietian^qae fe puede 
apoyar con otra juridica, deque 
es jufto que pierda el privilegio, 
quien del abufa , como lo enfuñan 
muchos Textos, i Aurores, i Y o 
lo dexo dicho iacamence enocrq 
propofico.f 
Pero dexadas aparte eftas,i o-
tras queftíones,que recibe efta ma 
ceria,i en particular la de íi los fol 
dados pueden reuunciar eftepri-
vi!egio,en la qua! ay opiniones en 
contradas , i Carleval s fe inclina 
à la negativa. Las que Yo tuveen 
Lima en algunos pleitos, fueron, 
fiun Maeffe de Campo General, 
convenido por el juzgado mayor 
de bienes de difuntos , para que 
dieffe cuenta con pago,de los que 
avia ádminiftrado toeantes à a-
quel Tribunal, podia declinar fu 
jurifdicion, i pedir leconviníeíTen 
en el de la guerra ? I refolvimos 
que no,por fer mas antigua, i pri-
vilegiada la del dicho juzgado,! 
eftar difpuetto por las cédulas, i 
ordenanças que deítratan,h que 
aun los Clérigos parezcan en el à 
dar eftas cuentasyquando íe las pi 
dieren.Conquebaftantementedã 
à entender » que mucho mejor fe 
podrán pedir à los foldados, pues 
corre, i co mayor fuerça, el argu-. 
mento del Celefte al Terreftrefe-
guti Everardo.1 
LA. SECVNDAfueJfi en virtud de 
efte. privilegio, fe podrá proceder 
àprilion , icaíligo del que delin-
que contra slgun íoldado,matart-
dole, hiriéndole, ò en otra mane-
ra? I refolviixios también nega-
tivainsntejfi ya la prifion no fe hi-
zielTe in fraganti, i para entregar 
luego el reo à fu juezordiiuno. 
Porque ni en los que delinquen 
contra los EftadianteSjni aun con 
tra los Clérigos, fe dà femejante 
extenfion eníus privilegios, por-
que effo fuera darfele al delinque - ¡ 
te ', que no le tiene , ni le merece,! 
lo mas que el juezEclefiaftico pue 
dí;,i fuele hazer en tales cafos, es, 
proceder contra los reos por el fa 
criiegio, i penas efpícituales, de-
xandoías ordinarias , ¡corpora-
les al fecular, como lo tiene ya re 
cebido la pratica» ¡para concor-
dia de ías diverfas opiniones que 
antiguamente folia aver fobreef-
tOílorefuelven Amodeo, lal ioCl» 
ro, Antonio Scaopo , i otros que 
refiere copiofamente don Carlos 
deGrafsis,k aunque nueftroBo-
Willa,1 no reperando en efto, dà 
á entender,que eftas caufas fon 
mixti fori. 
ENTERCER lugar, toca afsi-
mefmo à ella junta, i es, i debe fer 
uno de fus principales cuidados, 
el prevenir, i proveer e! defpacho 
délas Flotas,! Armadas, qua ban 
de ir à las Indias , i bolver con el 
Teforo de fuMageftadji partku-
latcs,porque en efto coníifte el lo-
gro délos de aquellas provincias, 
como lo advierten bien Antonio 
de Herrera, i el Padre Pedro de 
Ribadeneira."11 aunque en tiem-
pos paliados las Flotas iban,i ve-
nían folas,i bailaban menores pre 
venciones de guerra,En los preferí 
tes , como los Cofatios , i otros 
enemigos de la Corona de Efpa-
ñ3,que fe las envidian,! aflaltá/on 
tantos,! tanpod;rofos, es forço-
fo , que las Armadas fean mayo-
res,! mas pcderofasjporque don-
de mas fe peligra,fe requiere ma-
yor recato." I íi los enemigos no 
perdonan gallo,ni trabajo, por ro 
barnos eftosTeforos,juftü es,que 
de nueftraparte también nosdef-
veleínos , i prevengamos para ef-
.toruarfelOifígniendo el confejo de 
Horacio, ide San Bernardo.01 
efearmétando en el que perdimos 
el año de 162 8,de que los Rebel-
des blafonaron tanto,que lo.aña-
dieró por trofeo de fus infignias, 
pintando la America,como que fe 
leofrece,! âOlandaquçJe recibe, 
diziendo r en ip t tandem, co mo pa 
. recerá por laeftampa, que luán 
de Laet pone al principio de fus 
navegaciones. 
I afsi es muy conveniente buf-
car,i tener muchos , i buenos Va-
xeles, para eftas A r m a d a s i zui. 
mar con premios, i privilegios à 
los que los fabricaren, i pertrecha 
ren,comoya c M difpucfto por or 
denanças, i iopraticarô Griegos, 
i Latinos , i ¡as demás naciones 
bien governadas, como lodizen 
K. Amod.dc 
Syndic, n. 179. 
CJarus, J.iin. 
q.jé nu 41.ia 
hn«& (j, 57. n. 
i*. Sca¡>. de 
íure 116 ícrip. 
lib,1, c u . ex 
msni.ij.& c.J, 
ti ? Giaiiü Je 
effett. Cleti-
cat. íñ'eCt. r. 
n.587. v .átn-
dusex ütt y¡7. 
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cJcfíio. Jib. 6. 
CUlKSlijs. 
o. HoracJuslí 




feim de tiipl. 
adven. £BOme 
vertam , fita»' 




p. L . 3.<?e va-
cat. muner.l. 
fcropcodeiu' 
} re i>inn« Dio-
dor.Sicul.Ta> 
citus, Sueton. 
liil. Paul. & 











T. L . civstas 
Rtectioruui 
^. C. (icoffic. ' 
te& • ProvSn • 
c l x , ubi DD. 
I, cjuí petito» 
rioj in fin. li-
de rei viufik. 
t . Gothof. In 
cbbar. mífcel. 
qwarft.q.í J.t>. 
• i..a<i eaná. le^ 
gem, & Cu-
iac. h b r . 16. 
obf.c.5. & Ca 
rrança en fu 
ajuftamicn.dc 
monedas, pa-
gín. 4?. latè 
D.Petr. Me-






xic, foi.10. & 
A< 
x. Keíod. o-
per.& dierji- ! 
bros.ibi: We- í 
qúe vero expe-- j 
í h i -vimimqxe i 
» ; v ¡ ( i n , .ji» j 
!
: tu»! xaíern im- ) 
¿ressi , b¡im*m.' 1 
í «í-:t'tíi;;:íe?fí, • 
j ¡U ím, <&c. 
i x.Aiítoa.Co-
9 2 2 ^ 
machos TextoSjt Âucore,que j u -
ca Pedro Fabro P dodifsima--
mente. 
1 que fe procure rancho, q eftas 
flocas, i Armadas navegue de ida, 
i buelta en los me fes dei año, que 
para la feguridad , i brevedad de 
fus viajes íe han cánido fiépre por 
mas oportunos, quede Panamá à 
Lima fon los de Enero,Hebrero, 
i Março,i también los de Agofto, 
i Seciembre fegun Antonio de He 
r r e r a , ' i de Lima para Tierrafir-
nie a mediado M a r ç o , defuerte, 
que en todo Abril falgan de alli la 
buelta delaAvana.i Efpaña,palla 
do ya el rigor del hibierno, como 
lo ordenan repetida, iapretada-
mo)pag.73.& mente muchas cedulasReales que 
fe hallan juntas en el quarto to-
mo de las Impreifas,' difpoficio-
nes todas muy convenientes,i de-
ducidas de la experiencia, i leyes 
del derecho común, que tuvieron 
de ordinario por peligroía,! fiem-
pre por incierta la navegación en 
los mefes del hibierno,! afsi la pro 
hibieron con graves penas/Con 
las qual es comeílan los graves 
veríosde Arato, i Fefto Avieno.i 
otras Autores,que refieren Dio-
ñyfio GotofredojRanchBar, i C u 
jacio.1 Â que añado otros no me-
nos graves de Heíiodo, T à quien 
la antigüedad tuvo por padre de 
toda buena eníenança, i le venero 
mas que àHomero,cpnio io refie-
re AntonioCodro.x Elqualdize, 
que el que navegare poreí Eftio 
no peligrará , lino esquelupiter 
quiera caftigarlc,i perderle, pero 
que el que le arrojare al mar al fin 
del Otoño , 0 entrado ya el hibier 
no , no tiene que acufar al cielo fí 
naufragare.! he querido notar ef-
to en particular , porque en lo» 
tiempos prefetites traemos troca 
dos los de cflas navegaciones , 3-
venturandolas à losmasriguro-
ios.i efperando milagtos.que co-
mo no fiernpre ios merecemos, fe 
ban experimentado por nueftros 
pecados,! defeuidos eftos últimos 
años mas perdidas de Flotas,iAr 
mudas , queen todos lospaííados 
defde que fe deícnbrieron las I n -
dias. I afsi concluye bien el P a -
P o L i T i è A INDIANA. 
dre Riba3encira,» que el buén | 
govierno delias calí no pide mas • 
provifio Ve ijtte lar Viotds yayan,i 
~\engan àfus tiemptsyt tan bien ^Ar \ 
madtif) t p n l i e i d i í s , qnejedn feño- j 
ras de Id mAf, fin cjne IOÍ enemigos \ 
puedáu poner efiorl/z à /» C a m r a ^ i 
nayegacion. 
EN CLVARTO lugar, debe cui-
dar,! cuida ¡a mefma junta de dar 
lasinílrucciones que fe juzga por 
convenientes á los generales, ¿de 
mas oficiales de quien fe fian eftas 
Flotas,! Armadas, de como fe há 
de aver en fus navegaciones, i que 
quando faltan er» tierra dexen à 
Jos Governadores delia el cono-
cimiento, i caftigo dé los delitos, 
iexceífos que alli cometieren fus 
foldados. De eftas jnltrucciones,i 
varias cédulas que en diverfos 
tiempos en declaración, i mejor 
execucion delias fe han proveído, 
eftá ya hecha particular Recopi-
lación en el dicho quarto tomo de 
les impreífasjz i afsi no me deten-
go en referirlas. Sólo digo , que 
buelta de viaje fon refidencíados 
feveramente de lo que huvieren 
hecho, i obrado en contravención 
delias.I de proximo eftas reííden 
cias fe han mandado reducir k for 
ma de Viíita, porque los teftigos 
puedan declarar en ellas con ma* 
yor libertad-1 ¡a vifta^i determi-
nación d« los cargos, i culpas que 
delias reínltan , aunque por fer 
contra perfonas militares, parece 
avian de venir àella luntadeGue 
rra,comoias demás caufasque he 
referido, no vienen fino afoló el 
Confejode los Togados , que en 
Sala àapar te , feñalados por fu 
Pre{tdente,las fentencian coñfof-
me à Derecho, como fedifpoñe 
en la ordenança 55. de las nuevas 
del añode i t f jó . en aquellas pá¿ 
labras: l el Confe)oconexcaàe to-
das lasrefidenctasfi yifitas gene~ 
rales, a lmirantes , Capitanes ^ 
Maejires de raciones, i «tros, i de 
todos los demás oficiales; i Mtnif~ 
tros de las ^/irtHadas, i Flétas de 
ius Indias, zyc, 
I efto es lo quefe pratica.Pe-
ro fi fe ofrece aigun pleito fobre 
las predas que hazen los Genera-
. Jes, 
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tim iutin C . 
dccond. ii'.tt. 
les.ô Çapitanes,(ie las guales ten 
go ya dicho algo en otro lugaí,* 
eííe por. la junta fe determina. 
I enere otros fue muy notable el 
dc dõ Franciíco Sarmiéto de So-
tomayor Cavallero del Orden de 
Santiago , que defpues de aver fi-
do Corregidor de Potofi, fe em-
barco por buenos Ayres para ve-
nir à Efpaña con toda fu Iiazien-
da,i cayó en manos de los Piratas 
Olandefes , que entonces corrían 
aquellas codas , i las del Brafil, i 
eflaban apoderados de la Bahia de 
Todos SantoSjdondcle tuvieron 
prifuyiero algú tiempo, haftaque 
aviendofe recuperado efta Bahia, 
i quanto tenian en ella los Piratas 
por la Armada que para eíteefe-
t o l l e v ò à f u cargo don FaJrique 
de Toledo el año de 162 5. prcté-
diodon Francifco íe le avia de bol 
ver lo que fe halló en fer de fu pla-
ta,! haiienda,porque losPiratas, 
como no hazen jufta guerra, no le 
pudieron privar del dominio de» 
lla,auoque huvieffe eftado en fu po 
der mas de las veinte i quacro ho-
ras , fegun lo queen efta materia 
rcfuelven.defpues de otros.Cova,-
rruvias,Cabedo', Moría, i Benito 
Gi l Lufitauo-> I aunque eftí pun 
to no corre fin alguna dificultad, 
como.parece por lo que doña, ! no 
vifsinuraente eferibe el meritifsi-
mo Regente de Italia CapicioGa 
leota»' todavia por loque à el to 
ca, tuvo fencencia en favor don 
Francifco. Pero embaraçofele el 
efeco dellík,fiendo Y o Fifcal, por 
dezir tenia perdida la dicha hazic 
4a por averia traido fin regiftrar,i 
venido fin Ucencia por aquel puer , 
a-o.contra las leyesji ccdulasRea-
les que lo prphiben. 
También d<:cerm¡n« la junta 
Jas dudas que faele aver,fobre fi à 
los Capitanesrffoldados que cau-
tivan en poder de Turcos, ò Mo-
ros,fir viendo©'?.éft^s Armadas,ò 
quedan prifianeros enel.dc Cofa-
rios, fe les ha de pagar por entero 
todo el fueldo del tiempo del cau 
tiverio.I aunque ay algunas leyes 
que parsoe que fe lo niegan, i en 
ellas lo fuelen refolverafsilosDo 
tbtes,* otras parece fe lo conce-
den,' excepto quando, por fu cul-
pa , ò liviandad cautivaron, i las 
.que lo niegan,fe debieron Je fun-
dar , en que feria fumamence gra^ 
vadala Republica, íi huvieffe de 
hazer buenos por entero los fuel-
dos à todos los caucivos,como lo 
advierten laflbn in Francifco Ctir 
cio.f í afsi la junta fueie tomar en 
efto el arbitrio que piden las cir-
cunftancias de los cafos,i las per-
fonas , i confolar, à los que juzga 
que lo merecen}Cp,,n alguna ayuda 
de cofta-, ò ocupándolos en algü-
nqs oficios,que es'el medio que al 
gunos de los Textos referidos Ha 
man indulgencia del PrincipCjien 
que & conforman mas los Auto-
res que ttatàn de efta ma ter ia. s 
Entrelos quales, Cagnolo, dize, 
que la Republica de Venecia pro 
cura fecretamente facar indemnes 
à fus Embaxadores, quando cau-
tivan, pero que no los refeata con 
el dinero de fu Erario , porque le 
fuera eífo de mucho gravamen,! 
en lo que noay duda, es,en que el 
tiempo del cautiverio les vale pa-
ra !a cuenta de ios años de fu mi-
licia , i llegar por ella à ocupar o-
trris puertos,© à confeguir los pri 
vilegios de Veteranos , como lo 
dize Pçdro Bellino,h entendien-
do afsi í ado t r inade MartinLau-
denfeique abfolntaniçnte fe arro-
jó à dezir, que gozaban fus eftipé 
dios .aunque en otra par te tuv o la 
contraria con Baldo/^ 
1 afsinaefmo toca a .efta junta, 
ÍCI ajuftar ÍQS puntos,i diferencias 
que.íefuelenofrecer éntrelos Ge 
nerales.de Flotas,i Ga'eoiies,i 0.-
tras Armadas con quien.concurré 
fobre el modo en que han de exer-
cer fu jurifdicion , i abatir eftan-
dartèsj arriarveiasjunas àorras, 
quando fucediere encontrarfevT 
por una cédula del Efcoria! de^.. 
de luliode í jyiiaños,11 hailoef-
tar ordenado > que los de Galeo-
nes folos tengan el govierno.i ad-
mihiftracion general para las co-
fas de guerra,i navegacicn , con-
fultandofe con los delas Flotas, 
pero que en lo demás no feentro-
metanen navios de Flota, ni ten-
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pcrfonas que en ellos fueren jurif-
ilicíon alguna, fino fuere en lo ne-
cesario á fu fu govierno, i feguri-
daá,m les pidaiv informaciones, m 
pcoceffos, i que los traten con to-
do miramiento,i urbanidad. 
Pero eftataefmacedu!a,i otras, 
áque parece que fe refiere, dan à 
entender fer ya collumbre anti-
gQa,i deber fe obfervar fin dificul-
tad alguna, que laCapitanadeFlo 
ta delíe abatir el Eftandartedla 
de Galeones. De ia qual ceremo-
nia , i de la de dar el nombre ,que 
éntrelos Romanos llamaron r<f-
ftr*ti de arr iar las Velas , i ante-
nas» quando un navio encuentra 
con otro que es mas poderofo , ò 
en que viene petfonade mas dig-
nidad , i que por faltar k e í las , fe 
puede haxer guerrâjtratabieu Pe 
dro Bembo, refiriendo una entre 
Turcos , i Venecianos, i novifsi-
mamenteluan Selderio, Claudio 
Marífoto. iotros Autores.1 
En quanto á los delitos que los 
GeneralcSjCa^ítâíies, i demás o-
ficiales de eftas navegaciones, fue 
Jen de ordinario cometor en ellas, 
i de que pot mayor parte fe íes fa-
can cargos en fus vifitas,! reíiden-
cias , pudiera dezir mucho , à no 
aver ya dicho tanto en el papel q 
imprimi (cómòi ie dicho) deefte 
argi!iiisnto,con ocafion de la per-
d id a de la Flota de Nueva-Efpa-
ña. Vno de los mas daño fes, i fre-
quentes es, llevar,i traer demafia 
damente cargados , i embaluma-
dos los navios, i Galeoñesdefu 
cargó por fus particulares intere-
fes.i aprovechamientos, cofa que 
fi fiempre es culpableen todas na-
vegaciones , como lo diaen mu-
chos Textos.i Autores, que refie 
ren Coi feto,iEftracha,m ya fe ve, 
quanto mas lo fera en las que fe 
previenen para trances de guer-
ra,donde imporra tanto, que va-
yan boyantes, i Zafas , como de-
más de ias cedulas referidas, i ca-
pítulos particulares > i muy apre-
tados , que para efto fe les dañen 
fns inftrncciones , lo dizeotrade 
15 dsFebrero del año de i^oj.en 
que fe ies encarga mucho efte pun 
toji fe íes ponen graves penas por 
POLÍTICA INDIAN A. 
lo cótrarioji entre ellas la de caer 
en la indignacionReal,i en cafo de 
menos valer,i que fe les hará gra-
ve cargo dello en fus reíidencias. 
I no es menos frequente,daño-
fo , i prohibido el exceífo que fue-
len cometer en no llevar lleno,i 
e feâivo el numero délos folda-
dos artilleros,! marineros.hazien 
doIos(como dizan^de faldiquera, 
ò dexarlqs i r , i quedaf en las I n -
dias porque fe lo pagan, 0 poro-
tros refpetos. I el no lo aver exa-
minado quando los reciben, i alif-
•tan,còino debieran,para ver íi fon 
tales quales cóviene. Cofas todas 
u n repugnantes eomo es notorio 
à la miljtar difciplina, i á lo que 
les mandan fus inftrucciones,i tan 
prohibidas por una expreífa ley 
del Empe'rador Juftiniano, i otra 
de nueftras íiete Partidas4i por el 
coníiguiente caftigadas en todos 
tiempos con macha feveridad,co-
mo confta del exemplo del Con-
fuí Lucio Pofthumio,iotrps que 
refieren Pedro Herodio,Bellino, 
i TiberioDeciano;0 I es bien no-
- table el que Icemos enla Crónica 
del Señor Rey don Alonfo el On 
aeno»» donde agravando la culpa 
de Vafeo P eres-, Alcaide de G i -
braltar, en aver entregado aque-
lla fortaleza á los Moros, dize, 
que procedió de efla codicia de a -
furpar afs! los fueldos, i raciones 
de los foldados,qae eftaba obliga 
do à tensr .i mantener. 
lafsimefmofe les fuelen, i de-
be hazer cargos graves délos def-
cuidos, i omifsiones que huvierep 
tenido en no hazer las vifitas, 
mueftras, alardes, i exerciciõs de \ 
losfoldados , ni dar los ordenes i 
convenientes para Jas navegado-
cionea.ni aconfejaifci i prevenirfe 
en tiempo para los varios frangé-
tes,i accidentes qúe eneífasvi en 
las invafiones de enemigos les pue 
den acontecer, fupueftoque todo 
efto demás dellevarlo tan adver-
tido^ encargado por fus inftruc-
ciones, es io precifo, i fuftançiaí 
delas obligaciones,ifninifteriode 
los Generales, i Capitané&^piies 
fu oficio no fo!o coníifteen obfer-
var por loque les toca l i difcfpli-
" na 
n. L.ult.C.dc 
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exn. jôo . 
na militar,(¡no en darla,! enfeñar-
la à fus foldados , como Jo dize el 
lurifconíul to Marciano , iotros 
Autores,1» los quales es forçofo 
que falten cuias ocafiones.fi ellos 
requificos faltaren,pues mal íee-
xercira, ò executa en las fubitas 
de la guerra, lo que no fe apren-
dió , i confaltó con tiempo en el 
de la paz.1 del exercício tomaron 
nombre los mefmos exércitos, co 
mo nos lo advirtieron prudente,i 
elegantemente Seneca, Vegecio, 
Caísiodoro, i otros Autores r'cfe 
ridos por Bobadilla , i una buena 
ley de nueftras Partidas.1 
I el mas grâve cargo ferá, fi 
los mefmos Capitanes , i Genera-
les , faltando à fus obligaciones, 
(lo qua! no es de prefumir en quié 
tiene tanras) dcxalíen de obrar , i 
pelear con el valor,iesfuerço que 
deben , fiendo invadidos por ene -
misos , ò fe rindieífen à ¡a turba-
cion del fuceíio, aun antes de aver 
experimentado íi fus fuerças le 
pueden fer íuperiores.Porque cf-
ta culpa excede à todas las palla-
das,pues en ella fe pierde tanto en 
hazienda, ireputacion- I fegunlo 
que dízen muchos Textos , i Au-
tores/ antes ha de perder la vi-
da,que la nave,ò Caftillo, el C a -
pitán, que por la guarda, i defen-
fadèl, ò de ella» huviere hecho 
pleito Omenaje, i en lo contrario 
fe incurre crimen deMageftad. Lo 
qual vemos queobfervan, i execu 
tanoy algunas naciones en tanto 
grado,que antes febuelan,pegan-
dofe fuego, que rendir fas naves à 
las contrarias. 
Con cuyo exemplo, i el moti-
vo que pudo caufar el reciente caf 
tigo , que fe avia hecho en un Ge* 
nerai nueftro, que perdió una Fio 
ta,propufootroen la juta de Gue 
rraenque Yo me hallé , file feria 
licito volarfe en femejante con-
fliéto, quando reconocieífe que de 
otra fuer te no podia dexar de caer 
en manos de enemigos el Tefo-
ro,i Vaxeles, que avia de traer á 
fu cargo. I la luntano tuvoeíU 
propoikion por digna de hazerfe, 
ni de refolveríe en Tribunales 
ChriSliarsos,porque aunque entre 
los Gentiles huvo variedad de o-
pimones, cerca de fi uno fe podia 
dar àfi próprio la muerte,los que 
mejor fmtieron , no lo tuvieron 
por valor,fino por cobardia,I en-
tre los ChrifHanos íiempre fe ha 
tenido , i debe tener por regla, i 
dotrina aílcntada,genera!,! Cato-
licajque no ay cafo cue pueda ha-
zer licito lemejante del i to , como 
latifsima, i eficaciis-'mamemeio 
enfeñan, ¡prueban San Aguíljn, 
Sanco, Temas, Soto. Simancas, 
Covaniivias,! otro?: infinitos Au 
tores de tedas letras, que cop di-
ligencia , i ( urieíuiad juntan Go-
mez de Meícna,! Pedro Koizio,1 
refpodiendo bien à ios Textos, 
exemplos,i autoridades que fe fue 
¡en ponderar en contrario. 
I hablando individua ¡mente e n 
el cafo de no caer en poder de ene 
migos , dixeron lo mrín.o Sene-
c a, S, A gi; fii n, 1 ofep h o L 1 , d o vico, 
Mareia!, i «¿tres <;uc <! próprio 
Mefcaaftfierè.* L u qual proce-
de sun en calo que tr-vieflen or-
den,i mandato del Pnncipc para 
hazerlo , porque aunque en raíos 
de guerras juilas, 0 de otras ne-
ceísidades urgentes, i publicas, 
pueda exponer fus vaífallos apro-
bable peligro de vida, cóma lo re 
fu el ven muchos Autores, referid 
dos novifs/manjente por Calillo 
Remirez, Camilo BorreloJ Go-
mez de Mefcna,1 no lespuedpo-
bligar à que fe maten à fi mefmos, 
ni aun à que fe expongan á eviden 
te, i conocido riefgo de fer muer-
tos por manos de otros , porque 
las cofas arduas, i fumamente di-
ficultofas,no caendebaxo de pre-
ceptos algunos humanos, como 
lo enfeñan Santo Tomas , Nava-
r í o , i Gregorio de Valencia.'' I 
mucho menos , quando conílaífe 
nororiameteal vaffaüo, que el tal 
precepto es contra la ley divina, 
fegunlo dize San AguftiUjhablan-
do de la obligación del férvido i 
de guerra injufta, i trayendo o- j 
tras cofas al mefmo propofito, Pe : 
dro Bellino, imas latamente Pe- l 
dro Petra, que refiere otros am- ! 
^chos.z í 
I en quien he hallado mas lati-' 
tud 
t.D. Aiiguft. 
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cii'I en el panto propucfto, es, en 
cS Padre Leonardo Lefsio , por 
«panto en ursa parce * de fus doc-
tos libros de iu<.litia,&: mre.dizc, 
que no eftàn los hombres en to-
dos cafos obligados à mirar por 
la confer vacian de fu vida , fino 
quando conmoda, i honeftamen 
te pueden hazerlo. I en otra,b 
aviendo traído eí exemplo de los 
qa? caran los apellados, i dé los 
que ponen fuego à las nút.ns , i lo 
de Sanfoíij i Eleázaro, dize, que 
en conformidad del los,fe podrían 
efeofar ios que fe huelan» viendo-
fe en el apíieto que vamosdizien-
do.por no caer ellos, i fus naves, 
i lo que en ellas llevan, en manos 
de enemigos, con publico daño, 
como no tengan por principal in-
tento el matar fe, fino antes efea-
par de la muerte cierta que de 
ellos efperan, arrojádofe al agua, 
o â ios bateles, ó e n otra mane 
ca. 
A efte Autor citan, i parece 
que ííguen, ponderando, aun con 
mas efpecialidad los fundatnen-
'eos que hazenpor fu opinion , los 
Padres tagundez, B'-nacina, i í 
Egídio Trullench, à los quales 
refiere Antonino Diana, en ¡a fcx ; 
es paste de fus tefoluciones mo- [ 
POLÍTICA INDIANA, 
rales , c que llego a rms manos 
defpucs de efenco efte capitulo. 
Pero todavia tengo por mas le-
guro lo que en él lie refuclto, i 
en efta conformidad veo, que to-
dos los Chriftianos verdadera-
mente Católicos , feabfUenen de 
hecho ta horrendo.i i¡icirc;porq 
pareceimpoísiblé abftrahcr lavo 
juntad de matar fe à íi mcfmos ¡os 
que fe bu?lar., de la de privar á 
los enemigos de fus defpojos, i y 5 
enefeto no mueren d las manos 
dellos, fino a las fuyas próprias , 
i efto es loque principalmente fe 
executa . i eflbtro de que no lo-
gren los enemigos los vafos, i (us 
teforos, fe ha como cofa acciden-
tal, i coníecutiva. Ififepudiera 
executar echándolos à ia mar, i 
luego los que fe huelan con algu-
na efperançade eícaparfe nadan-
do, Ô en otra forma , aun fuera 
mas tolerable efta acción, fin em-
bargo deque nopudieífenconfe-
guir el íal varíe , come ya lo deseo 
advertido, s deda , 1 Chriftiana-
tnente lo viene à reíolver luán 
Vvigers,referido, i al parecer fe 
guido por el me'mo Diana, 
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N OTROS Câ* 
pituíos • dexo 
dicho algo de 
la gran ferti-
dad, abundan-
cia 4? todos 
frutos, irique-
üas ca(i increi. 
bles de eftas nueftras Indias Ò c -
ctdeiita!es,idefus copiofas mic^s 
Âe plata, i oro, i otros metales de 
que provienen. Pero, porque co-
mo allt lo apuntó Adriano T u r -
nebo b no quiere creerlas: i i Julio 
Efcaligero0 burla delias , atre-
viendofe à dezir, queefte Nuevo 
Orbe no lleva cofa de precio , í 
I provecho , fino anees muchas que 
j han fído de daño al Antiguo t ao-
j ra deproxiitio,el Moderno Saty-
rico luanBarclayo,á envidiando, 
como lo hazen todos eftos fefta-
rios , la gloría, iopulencia de Ef-
paña,iios moteja, deque cautelq-
fa, i fraHctalencaiiience Ja quere-
mos fuftentar con los grandes en-
carecimientos deéftos Teforosq 
, fe traen de las Indias,me há pare-
cido conveniente, que lamal fun-
dada opiniòn,ò intención de tales 
Auto.res,íe convença, i defmientâ 
con lo que en contrario recono-
, cen acadá paíTo otrosinfimcos,af-
fintteftros,comaÊítrangetos>cõ-
. teftando todos, que por mucho 
que digátños dellos jes mas lo que 
cada dia vemos ,i defeubrimos. 
Antonio de Herrera en fu Hif-
toria general de eftas Indias , Jen 
la deferipcion delias , pone con 
gran particularidad los que rinde 
Cada provinda. Pero baftepor e-
xemplo de las demás,lo que cuen-
ta de los de la Isla Efpañola, con 
fer la mas pobre,dÍ2Íendo,r q por 
el año de 15o<5ífe facaban cada año 
e. Herrer. In 
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; de todas fus fundiciones quatro-
cientosifefenca mil pefos , ò Cáf-
tdlanos de oro finifsimo.t en ocra 
parte refiere f lo de aquel grano, 
-que fe hd lò en la meíma I s l a , co* 
fa monftraofaen naturaleza, por-
que era tan grande como una ho-
gaça dei pan de Alcala de los Gan 
ztiies4que íé vende en Sevillaji pe 
s ò eres mil i Teífcientos pefós,i los 
que le defeubrieron, viendo joya 
ran naeva,i admirable,aíraron por 
laííefta, unlechon, i le cortaron,! 
comieron encima del grano, loán-
dole aver comido en plato, que 
trnica otro tal tuvo Rey alguno 
del taaemdo. I que el Governador 
Francifco de Bobadilla le com-
pròjpataembiarlealnueftro, pa-
gando el-preció à fus dueños , fi 
bien no logró fu buen penfamien-
t o » por averfe perdido en el mar 
el navio en que venia, con otras 
muchas riquezas.*. 
Ptídro Mártir de Angleria,Gô 
Ealo de Oviedo,! Pedro Mexia,* 
cüentah Gct^s cofas de no menor 
.maravilla, I el P^drc lofeph de 
iSfeofí:a,teftigo mayor denoda ex-
cepció,en fu hiftoria natural, imo 
ral de las Indias»1 gafta todo un 
libro en encarecerlas, I di^e^que 
aunque nueftra gloriofa Efpaña 
es , i fue, U mas abundante de to-
dos metales, de quantas provin 
cias fe coaocieron pèr ios Anti-
guos, como lo defcobriò lacón 
Hagracíon de los Pirineos, pues 
corrieron ddlos arroyos de pla-
t a , de que también dizen mucho, 
defpues de P linio, i otros Anti-
guos , los Padres Puente, Pine-
da > i Maluenda, iotros infinitos 
Autores, que ya dexo citados en 
otros lugares, * probando, qiae 
por eílo fe dezia, que Piuton ha-
bitaba fus fubterrancos , todavia 
no iguala à los que fe hallan en ef-
tai I ndias»los quales íi fe pudie-
ran labrar,i beneficiar todos ,baf-
tarau à empedrar lo reftante del 
mundo. Paes de folas las minas 
que fe iundefcufoierco,i puefto en 
labor j.fe faca cal copia de rique-
zas, que à penas fe puede dezir fin 
admiracioif. Porque de folo el ce-
rto de Potofi fe avian facado def-
P o L i t i c A INDIANA. 
de el año de 1545. en que fedefeu 
briojhafta el de 1585.ciento i on-
ze millones de pefos enfayados, 
que cada pefo vale treze Reales,i 
unquartillo. l e ñ o contando fo-
jamente lo qiíe fe avia quintado, 
porque de lo demás no podia aver 
c&'enta, ni noticia, aunque fe dexa 
bien encender que feria en mayor 
cantidad-
De e-íle mefmo cerro de Poco-
fi', i de fu incomparable riqueza, i 
defeubrimiento, hazen,demas del 
Padre Acofta,nobles > i encareci-
das memorias Antonio de Herre-
ra,el Padre Maluenda, Garcila-
fo Inca , Simon M a y ó l o , i otros 
Autores,1 afirmando, que hafta 
íps tiempos avriadado, hecha la 
cuenta en la forma dicha, mas de 
quinientos millones. Defuerte, q 
cootado fobre efto lo que ha ren-
dido ¡a Nueva-Efpaña, i taitas 
otras Is las , i provincias, que fe 
Gomprehenden debaxo del nom-
bré denutftras Indias , i las Per-
las, Efmeraldas Turquefas , gra-
najañir.clavo.i otros frutos, ico 
fas de gran precio,i provecho que 
fe han traido deüas , fuera de lo 
mucho, que en las mefmas fe ha 
confuinido, i quedado, tengo por 
cierto, que no fe alarga el Chro-
nifta Gil Gonçalez D a v i l a ^ en 
dezirsque hán rè.ndido mas ̂ e mil 
1 qltihietitós mifíoties.' Ar -
pero nadie encarece efto taíito 
como Simon Mayólo," refirien-
do.con otros que cita, que fe ha-
llaron enellos muchos Tennfplos, 
i paredes de plata, i oro, i muchas 
partes en que fe via crecer eí oro 
arrimado à los aí boles, i trepan-
do por ellos. L o qual, aunque en 
parte feafaifo, no lo es loque afta 
de de los rios, i tierras donde fè 
pefea con redes,i fe hallan pepitas 
tan grandes como huebos de G a -
llina, i algunas de pefo de mas de 
tres mil Caíleüanos. I que demás 
de la mucha plata,quedanlas mi-
nas del Peru , i efpeciaimente la 
de Potofi,en mueftra de la que rin 
dian las de Nueva* Efpaña»embid 
el gran Marques don Fernando 
Cortés al Señor Emperador Gar 
los V . una gran pieça de Artille-
ria 
1. Herrer. Iti 
defetip. Ind' 
pagin.éi.JMa-
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ria cods hecha deila, cjpesòtfua-
rét a i nuev e mil pcfos. De ío qual, 
i de otras cofas que va añadiendo 
de eílas portentofas riquezas, vie 
ne â inferir , que las tiene por ma-
yores que las que gozaron los Ro 
manos, CÕ fev tan encarecidas por 
luí lo Lipfio, 0 i que las del Rey 
de la China de quien fe dize le tri-
butan fus vafl'ailos treinta i feis 
millones cada año. 
I Yo , ü huvieramos fabído 
guardarlas, como adquirirlas, no 
dudara en penfar, que podran ex-
ceder à los grandes teforos jque 
dizen Pineda , Laurencio Bsyer-
¡inchioji otros muchosAucores,p 
llegaron à tener juntos David, i 
Salomon, como lo advirtió bié el 
que pufo las notas á los libros de 
Magia de don Francifco de T o -
rrebianca,aunque él procura dila 
cadamente defender fu contraria 
opinion.r 
Laurencio Surioen fus Comen 
tarios,referido por el meüv.o Ma 
yo!o,rdize, q al íeñorEmperador 
Carlos V . porq derogafle una de 
las leyes,q itamaron Nuevas, del 
a ñ o d e i 5 4 i - lefervian los delas 
IndiaSjCÓ veinte i un millones de 
oro, i que otros tantos ofreció 
otro Embaxador al feñor Rey 
don Felipe Segundo. Iqueenfo-
lo fu tiempo (e avian traído de-
lias á Efpaña fetenta millones de 
oro, i piaca,i otros tantosfenper 
las,i piedras preciofas, fin lo q fe 
gaftabaen defcubrir.poblar, i pre 
(idiar las mefmas provincias.Ilua 
go añade, q ArahualpaTiranodel 
Peru,avia prometid» à don Fran 
ci feo P iz ar r o por fu refea te fe £ é ta 
millones,i q los acabara de juntar 
brevemente, fino ie mataran. 
I io que yâ dexo junto no fue 
tjnpoco,que nopalíaífe de-tre--
ciécos i feíenta mi! caftellanos de 
oro puro, i ciento i cincuenta mil 
mateos de placa acendrada,como 
demás de los mefmos Autores,lo 
refieren otros muchos , i entre 
ellos Pedro Ocuneero, Geroni-
mo Benzon, i Antonio de Herrén 
ra, 1 el quai pone en particular 
los nombres de todos losfolda-
dos de à cavallo, i de à pie, que íc 
hallaron en efta priíioti, i repar-
tieron encreíi la cantidad refe-
rida. 
Laurencio Belerchin,defpiies 
de aver recopilado todo ¡o que en 
orden à ¡as riquezas , i reditos de 
la America avia dicho Zuingero,0 
los haze mayores q los de otros 
Reinos, que fue refiriendo uno à 
uno , encareciendo fus minerales, 
rios de arenas de oro , i grande 
opulencia, i el Templo de oro del 
Cuzco , i el jardin portátil del 
mefmo oro» que armaban al Inga 
adonde quiera que iba,cuyas yer-
vas,iarboles con fus ramas,cron • 
cos,taizes,i frutos era de oro,imi 
tandoen todo los naturales;! qen 
el Palacio del Rey avia otro con-
clave,enquedeoro, i piedras pre 
ciofas , eftaba contrahecho todo 
genero deanima!es,deque tam-
bién haze mas efpecial mención 
Garcilaflb,x i de ¡2 grade i gruef-
fa cadena de oro con que efte jar-
din fe cercaba, dedonde fe llamo 
Guafcar , el Inga por quien fe hi-
zo.I luego añade Bcycrlinch,que 
en la provincia deQvuto ay minas 
dedonde le faca mas oro <j tierra, 
i que los de Ancetma forjan de 
oro todas las armas con que han 
de falir à batalla, defde Jas efpue-
las ala celada. 
Podemos también traer por 
teíligos de efta verdad, los mu-
chos que fienten ,qae eftas pro-
vincias eran las celebradas con el 
nombre de Ophir, i Tharfis en la 
fagtadaEfcritura, adonde Salo-
mon embiaba fus Ilotas, i le re-
tornaban tan grandes riquezas.de 
que ya he tratado en otro capi* 
tulo. y I no las encarece menos 
Camilo Bórrelo,! Chriftoval Bef 
foldOjfacádo de aqui,( quádo aun 
faltará otros titulos para ello) la 
grandeza ipreftancia denueftros 
Católicos Reyes, z 
Cuyas riqueza? llama por efta 
razón Jtiexb/mjiits lacobo-Mar-
cancio, en uno de los verlos de la 
dedicatoria de los libros qneef-
cribio de la hiíloriadeFlandres,» 
Icon mas claridad lodizeel Pa-
dre Carolo Efcribano en la de 
fu elegante Politica, 0 afirmando, 
Nun que 
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9 1 ° „ 
qtte eÜos fon los que por todo 
el mando Hueven oro , ¡ piedras 
precioías. Porque de fus I n -
dias Orientales, i Occidenta-
les procede» que íe halle cargado 
de tales teforos* I que fe los ha 
dado Dios, como en cofecha s ò 
vendimia perpetua ; porque la 
que un año fe coge, i trae, no pa-
rece que firve fino de prevenir, 
difponer,i prometer la fíguien-
te. 
I aora, quando trato de im-
primir efto , ha llegado á mis 
manos un papel cuerdo , efcrito, 
fegun parece , por aigun Minif-
troi 0 Secretario del Rey de D i -
I namarca» c en que dando refpuef-
ta à algunas mal fundadas razo-
nes , con que la parte de Fian-
; cia i en el congreífo preíente de 
j Munfter, pretende extenuar la 
i gloria, i potencsa de Eípañá, i 
i lurtdac que va de caida, dize, que 
ella es tal , que puede arrogar fe 
lo del Poeta, que dixo , hablan-
do de Hiobe : Mayor joy que les 
¿¿ñosdefertunA, pues aunque qui-
te much) , mds mt jiie,da. J que 
efto íe echó de ver luego, por-
que llego al meftno congreflb la 
nueva de la llegada de los Galeo-
nes , en que le vinieron à nueftro 
Rey mas dineros , que los que en 
diezañot les pueden rentar á los 
de Francia,! Suécia todos fus Rei 
nos» 
Pero para que fon menefter 
teftigos particulares , en cofa tan 
notoria, i que todos los meftnos 
Reinos dé Europa » i aun de Ja 
Afla,laconfísflan,i experimentan 
en general, pues como el Padre 
Efcribanp 4 lo dize, fi algo alcan-
zan de femejantes riquezas, es,lo 
que con varias rraças nos procu-
ran facar , i ufurpar de las nuef-
tras. Punto en queeftiendemas 
la pluma el dodo lurifconfulto 
ÀSonfo Carranza, * culpando en 
etta parte nueftro deícuido^propo 
hiendo medios pára emendarle, i 
afirmando^ que defpues que fe def 
cubriéron las Indias >han falido; 
de Éfpañá mas de mil i quinien-
tos imÜóheS , finboiver à ella ni 
una mínima parte. Cola digna dé 
POLÍTICA INDIANA, 
laftima,pues , cerno en ctro !u- f 
gar lo he dicho, f aviamos ce po-
ner todo nueftro eftudio,) ingenio 
en procurar lo centrarlo. 1 bien j 
reconoce , i aun blafora deffo la I 
Francia , que totalmente carece i 
deeftos pteciofos rr etales , pues i 
de fu Rey Enrico Quarto refieren • 
Pedro Mateo,i Te mas L f 1 fio,8 
que folia dezir, como hazifndo i 
burla de nueftro defeuido , que no i 
necefsitaba de tenerlos , pues íes ] 
Efpañoles eramos como ius deu- , 
dores*,} tributarios, iíin ó èi cos ! 
viniefle à bufear, le bufc¡-b£mos à ; 
è i , i le jlevávamos cada año mas i 
de quatro millones. j 
Pero dexardo efto para los 
que tuvieren maro , i cargo de 
remediarlo. I io mucho que [ l u -
diera deair dela l aruraleza, ge-
neración , diferencias, i proprie-
dades de los Metales , para los 
que han efcrito tratados parti-
culares deefta'materia. h Deles 
cjuales muchos Íes atribuyer al-
ma vegetativa, ce ir o 3.Jas plan-
t i s , i Efiin:!an,qrií à imitation de-
lias, erecto, miertrsi tnas fe fa-
caiijique el oro fefue'e aumen-
tar fi !o enderran, ¡el cobre bro-
tar ft Je fifir bran, como fuera de 
otros, Jo pretenden probar lata-
mente CardarOjMonardeSji I t á 
Barlerio,' i hablando en particu-
lar del oro,cobre,» otros metales 
denueftras Indias,Pedro Mexia, 
Simón M s y o l o » i Tomas Por-
cacho.k A que aluden algunas le-
yes , i Autores de nueftra lurif-
prüdencia, quepor efta caufa fue-
h n poner ^ i contar las minas > i 
fui metales,entre los frutos, lo 
qual es ftiuy impòrtante, i dig-
no de advertir para muchos efe* 
Lo que fe toe ofrece dezir, pa-
ra lo perteneciente à mi intento, 
es , qüe efta palabra Metal es 
Griega, i unes dizen , que feto» 
mò de tan verbo, que enlamef 
rna lengua fignifícaefeudriñar, ò 
bufear. Otros, con P i i d o , qué 
de la natural ptopuedad > que fe 
experimenta entre las venas de'os 
metales, que hallada,! defeubier-
ta «na > fe halla luego ©tracer ca-
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P 3 1 
o. Dííl .I . ín. 
ter 17.5>. !• D . 
de verb. fígn. 
l . i . C. denne* 
ta l l . l ib . t r . c. 
t.qua» fintre-
galia in feu» 
dis, I-Mit. i?. 
p . i .Li t . t í tuL 
iS . 'p . j . l . i , Se 
naâ ella.1 Perotodos convienen, 
en q(i-,cornado generalmente efte 
nombre , comprehends , i abraça 
(¡Híilqu.er materia, que fe ¡uele 
[¿car de Jas entrañas dela tierra^ 
ya fea oro, ya placa, azogue, co-
bre, hierro, plomo, eftaño , açu-
fre, alumbre, fal, cal, yeffo , gre-
da, piçarras, pedreras, canceras, 
de codos géneros, como lo dan â 
encender muchos Texcos , i An-
cores , que demás de los ya cica-
dos jrefieren Bcrcachtno,Alciato, 
.Rebufo, MarinoMerfenio,! ocros 
Modernos. m 
Enere los quales AlonfoCa-
r r a n ç a , a u n fe arroja â dezir, 
que las perlas, corales , i ecras 
qualefquier cochas preciofas, que 
fe criaren en el mar, i dèlfefaca-
ren , fe •tienen cambien por ms-
tales, i fe compcehenden debaxo 
de fn nombre. Lo qua! Y o no me 
acreverè à defender por feguro, 
porque à eftas coías no les con-
viene fu difinicion, que es, como 
he dicho, Que fe faqtten de las en-
trañas de la t ierra, ñ yanoqui-
fo dezir , que fe les parecen, por-
que fe han de juzgar,i regular por 
las leyes qvie tracan dé los Me-
cales. 
De las quales, la mas común 
es ,quc ellos, i las minas , ò mi-
neras de donde fe facan , fe cen-
gan por de lo que llaman 
/Mí ,que es comodfzir, por bie-
nes pertenecientes â los Reyes, 
i fupremõs Señores de las Pro-
vincias donde fe hallan,i por pró-
prios , i incorporados por dere-
cho, i coftumbre en fu patrimo» 
m o , ¡ Corona Real , ora fe ha-
llen , i defeubran en lugares pú-
blicos, ora en cierras, i poífefsio-
nes de perfonasparciculares. En 
canco grado, que aunque citas a-
leguen, i prueben,que poffsen las 
taíes cierras , i fus términos por 
particular raer&d , i concefsion 
de los mefmos Principes , por 
muy generales que ayan (ido las 
palabras con que fe les hizo , no 
les valdrá, ni aprovechará efto, 
para adquirir, i ganar para íi las 
minas , que en ell as fedefeubrie-
ren, fi eíf » no fe hallare efpecial-
mence dicho, i exprcííisdo en ia 
dicha merced: como lo tienen dif-
puefto, i declarado muchas leyes 
del derecho común, i del Rei -
no, 0 en las quales profiguen , i 
dilatan mucho efte punco todcs 
los que las gioífan.i fuera delios 
Sixtino Regnero,Henrico Boce-
i'io , Montano, i los denlas que 
han eferito cratados particula" 
res deeftas Regalias t i ocros infi-
nitos que citan Peregrino, Bar-
bofa, Caliílo Remirçz, Bórrelo, 
Farinacio, Rofcntal,Alfaro, ido 
luán del CaíliHo.» 
Pero fin embargo de efto,por 
fer tan út i l , i neceíTarío al bien 
univerfal de todos Sos Reinos, 
que fe bufquen, labren, i bene-
ficien las minas, i metales delias, 
de que ya dexoeferiromucho en 
otro capiculo,15 i juntan aun mas 
Thomas Garzon , Adan Cent -
zen, don Inan Bauifta de Lar-
rea , i otros Autores.r En co-
das parces, i en codos ciempos 
fe han ido concediendo muchos 
privilegios à los hombres que fe 
ocuparen en èfto, por fer , como 
verdaderamente lo fon , can uti-
les à la Republica, i padecer de 
ordinario los mas dallos, fuma 
pobreza, i increíbles trabajos/i 
defvencuras en fus perfonas, de 
que también he dicho algo en 
otros capítulos,5 i lo notan, i 
profiguen bien large Agrisola, 
Caflaneo, el Cardenal Tufcho, 
Torrcblanca , i Antonio de He-
rrera,' quedize los que paflaban 
los'mineros de oro de la isla Ef-
pañola,i que fi mucho facában,era 
mas lo que gaftaban, jugaban, i 
confumian. 
; Entre los quales privile--
ç i o s , fue uno en los Reinos de 
Caftilla, i Leon, que pudieflen 
adquirir, i adquirieren para fi 
los mineros , la tercia parte de 
lo que facalíen, i ¡as otras dos 
quedaffen aplicadas , i refcwa-
das à la Rea! Corona , fobrs. 
que defpnes fe hiziéron las di-
chas diftinctones , declavacio— 
nes ,, i innovaciones que' fe ha-
llan en las leyes defuílecopiSa-
i cion. a 
i Rccop. 
Pcrcgr. de 
iiirc íi r.i) Mb. 
4 t íCí Barbo 
fs d $.íi vir, a 
n.if1'. K cm hez 
de Jege fieg. 
Jo Botre/l ce ' 
prafli. Rcg.Ca 
thui C-ÍÍ- & 
28. Farínac 3-
rom <.J.IO4. ex 
n. 1. Koícnrh. 
de feiidís, c.5. 
coiicluf $>y. & 
feqtj Alfar.dç 
offic ¡t-iíc^lof 
fa IO à n. lox. 
Cafinio toni1. 
7. controvtrf. 
C.41.& tom i . 
de uíiif uíi:. c. 
37- & innrme 
ria'Uj ap. Me, 
d.c.Kn!.c.n.:9-
& JlOvSÍMP'é 
yo ft hx'c ferip 
ta à Ü, Gafp'. 
de Efe a U¡;i.i' 
doâSiL é ' i -
ritifl*. Seoaio» 
re Chílefifí ín 
fuoGazophil, 
Peruvkoj í p. 
ex pítg.97. 
q. Supr. Jib.i. 
cap.iy-
r. Garzon en 
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decif .44ji . i i , 
s. Sup,d.c 55. 
& C.17. 
t . AgricoI.de j 
re r»tt.il.Caf> 1 
fan. ja Cata!, 
p. i t . tor.lid, 





c i j , ev. mi.41". 
ad -;Q.& c.*9. 
oir .-St .ai 38. 
& AnfOij, 'e 
Herrera, de -
cad. J.SÍ'J cap. 
11. L.3.4.9. & 
per tora ni, l i -
bio 15, líhr.í* 
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g u l . í ^ t , Fari-
nac.d.q 104. 
nu!)i.<íz.& í j . 
Tufch. verb. 
Míneríe, con-
viusadd. l .a . 




rol.in rhef va 
r iar . leâJíbt j . 
&37yiMenoc, 
conf .7^8 .àn. 
l í - •• 
2.Sched.3t-to' 
a. Al fat .d ia . 
glof.ro.S.ó.n. 
101.& 104. 
En Portuga!, folo pagan el 
quinto , ó el diezmo al Fifco, 
en la fornia que lo dizen P e -
dro Barbofa, i lorge Cabedo,x 
I en otras Provincias ha ávido, 
i ay, otras varias moderaciones, 
i divifiones , cerca de las quales 
fe podrá ver lo que copiófamen-
te eferiben Hipól i to de Mar—, 
filij$ti otros muchos, que refie-
ren Farinado, Tufcho, Nevio, 
Roíenchal, Pancirolo, i Meno-
chio. y 
Pero viniendo à tratar de 
las que pertenecen ânueftras I n -
dias, lo que pafía es , que lue-
go que fe començarop à defeu -
brir , fe declaró , i mandó, por 
aquella notable, i fabida c é d u -
la de los Reyes Catholicos, da-
da en Medina del Campo à cin-
co de Hebrerodelanode 1504, 
i por otras fus confirmatorias, 
i déclaratotias, que fe hallarán 
en el t«rcet volumen de lasim-
preífas, z que todas las minas fuef 
fen comunes, i à todos fe les per-
mitiefle bufcarlas , catearlas , i 
labrarlas > donde quiera que las 
pudieflen hallar, i aun fueífen a» 
lentados â efto con grandes pre-
mios que fe lesprometieflenpor 
los Oficiales Reales, como tam-
bién fe manda por cédula de Z a -
ragoça ocho de Agofto de 153,3. 
i otras, que refiere dón Fran-
cifeo de Alfaro, * con condi— 
cion, que huvieflen de pagar, i 
pagaflen precifamente al Rey la 
quinta parte de todos los riieta-
íes , que facaífen, i beneficiaíTen, 
i que no pudicífen ufar de ellos, 
fin que primero fe les huvíeffe 
echado el fel l o , 0 mar ca Real, 
que llaman del guint* , por la 
qual conftaffe , que ya le avian 
pagado en laCaxa Real mas cer-
cana del mineral. I elle dere-
cho , i forma,depaga,fe ha id« 
continuando hafta el tiempo pre-
fence , excepto en algunos mi -
nerales nuevos , ó menos ricos, 
á cuyos trabajadores fe les fue* 
le hazer merced , de que en lu-
gar del quinto, paguen folamen-
te Ta decima, Ò vicelima parte, 
1 à efto por ventura miro luán 
b.MetclnnnJ 
guing.m'! Iv a 
tr. vits In M. 
lib.e.vo!.^ ) a 
gin.813,col.» 
c, Su^i . I íb , ) . 
CAI. 
Méce lo , referido por Zuirge -
ro. b en quanto dize, que en ci-
tas Indias,de todas ias cofas,af-
íi animadas , como inanimadas, 
fe paga al Rey de Efpaúa la quin-
ta parte. 
E l qua! ,de r g o r , pudiera 
cobrar de los Mineros otra de-
cima Eclefiaftica,c!e los tmfmos 
metales , que le quedo referva-
da en la Erección de las Ig!e--
fias, i por eífo no le pagar, à ellas, 
como lo dexè advertido en o-
tro capitulo. ' Pero cüa min-
ea la ha querido pedir el Rey , 
contentandoíe con fo'o el quin-
to , afsi por hazerles mayor mer-
ced , como porque le dan , i de-
ben dar efte qvrinto, fin defeuen 
to de ceftas , gaftos, 0 expenfas 
de ningún genero que ayan he-
cho, en facar, i beneficiar io& di-
chos metalfes , por muchas que 
fean , como lo difpone la cédu-
la referida de 1504. en aquellas 
palabras ; Mi quinta neto , i ftn 
defcuetito de eefias , yneflo tti fe-
der del Jüteflre Tefertre , ò J{e — 
cef ter, a r c . L o qual, demás de 
fer á imitación de la paga del 
diezmo Eclefiaftico , leg un los 
Textos que de èila tratan, d fe 
conforma con lo queeriefta mef-
ma , de los derechos de los me-
tales , i que fe deben pagar de 
los ya purgados, i purificados, 
aun quandq, el Rey no tuviera 
a!li embebido el diezmo Eccle-
fiaftico, dizen luafcdePíateajPe 
dro Barbofa, i^Pedro Gilchenio, 
i las leyes Recopiladas,e que he heunauede 
referido. mctallar. lib. 
I aunque de derecho común, ri:Barb«r<id. 
i del Reino , ay diferente prati- Í,V!,',1U;!*' 
c a , 1 dmfion en los derechos de ccttlxm! crda 
Jas minas» que fe hallan en tie- ^ tei nnd.ca^.^ 
rras del R e y , ó en ¡as de due- i pag.7t*.d.i.?. 
iios particulares, fobrê las par- ! & 4.Sfresn.ti 
tes que han de aver dellos , i las ! r I C J ; . 6 ' 
que han de xjuedar^para los que 
las defeubrieron, de que eferi-
ben latamente Gregorio Lopez, 
Pelaez de Mieres,Molina el Teo 
logo, Antonio Gomez, i otros 
que refiere Pedro Barbofa." f en 
Jas. Indias, fiempre el quinto fe 
paga al Rey igualmeine , i la 
\ 
i - Capit. tiia 
n o » , de de-
cim. cap gra-
vis , de ref l íc , 
fpoI.ubígJoff, 
& DD.-r. 13. 
r4.& 17. t i t . 
10.p.i. 
c . P l a í e a í n d -
f. Barbofa <f. 
mi. i o . c u s í a 
vid*. 
di. 
L i ERO V I . CAP. I. 
g. Alfar, d i d . 
g'.of.io. § 6 ' 
Lion in i m C i . 
ele coiifirnv.C. 
Rcüks i , par. 
c i j . nu . jK & 
fcí¡t). & vide 
r.iiss oniiiia-
tioues in 1. 4. 



















!. Larrea â\ã. 
di viíion fe haae en las minas, a-
pilcando la mejor parce de ella 
al deícubddor , i otra al Rejf, 0 
dueño del fundo, i defpues otras 
veras à los queen ellas fe vaneí-
tacando, con que todas vienen á 
.quedar de particulares, porque 
el Rey tiene mandado por cédu-
la dé Madrid d. de Febrero As 
1 6 1 1 . años , que fe i es vendan las ' 
que pudieren pertenecede, i íb-
bre efto dexo hechas unas mara-
viUofas , i muy alabadas ordenan-
ças el Virrey don Francifco de' 
Toledo, que fe le alaban mucho 
por un capitulo de carta del año 
de 1573.queeftàene! dicho j . to-
mo de ías impreífas , pagina 4 1 ^ . 
de cuya pratica tratan bien don 
Franciíco de Alfaro , i Antonio 
de Leon , i el Licenciado luán 
MatiençojE que también hizo á 
fu modo otras ordenanças. 
Yendo todos con letura, que 
también fe le deben pagar al Rey 
eftos quintos del oro, que fe co-
je, pefea , ò labaenlos rios , 0 en 
las vertientes , porque afsimeí-
mo fe juzgan por mineral. I afsi 
por un capitulo de carta fu fecha 
en Madrid à veinte i dos de De-
ziembre del año de 161 z . eferita 
al Marques deMontefclatos V i r -
rey deiPcríi fe le agradece mucho 
aver puefto remedio , para efeu-
far parte de! fraude,que avia ávi-
do por lo paírado,enla paga de los 
quintos del oro en polvo. Lo qual 
he querido advertir .porque Fran 
cifeo Marcos , i Rebufo h pa-
rece que fienten lo contrario, por 
dezir, que efto, fegun derecho de 
las gentes, es todo de! que lo ha-
lla , con los quales paffa Pedro 
Baiboía. 
Moviendo, i refolviendo lue-
go mas advertidamente la quef-
tion , de (i fe pueden entrar à buf-
car venas de metales , ò canteras 
de piedra en predios , i poífef-
fiones agenas s.'avinque fea contra 
la voluntad deV dueño delias? I 
concluyendo, que.fi, por la uti-
lidad publica, como tambienlo 
haze con ciertas advertencias, i 
diftinciones nueftro dodo Confe-
jero don luán de Larrea-^ 
P33 
l e í to es lo que he vifto prati-
car fiempre en las Indias.en los 
metales de oro, i de plata, que 
es la que mas correen ellas , en 
tanta forma, que debaxo de ef-
ta palabra rUta-, fe fnelen com-
prehender las demás haziendas,i 
dezir Fulano nene muchti pldtd> 
lo qual no fe debe tener por nue-
vo , porque como lo advierte >. i 
prueba bien el Padre luán de P i -
neda, k en otras partes, i ocalío. 
nes fe fuele hazer , i tomarfela 
palabra plata , porqual{|uier ge-
nero de moneda, ô riqueza, aun-
que lea de oro. 
Pero en lo que toca à cante-
ras , i caleras , ni aun en meta-
les de cobre , plomo , i eftaño, 
alumbres, azufres , i otros fe-
mejantes, aunque ay algunos en 
el Peru , i en otras partes de 
las Indias , nunca vi que fe pu-
fieffe cuidado en pedir , i co--
brar los dichos quintos. Antes 
eftando Y o en Lima, fe movió 
alli pleito , fobre íi unos mine-
ros, que avian hallado , i co--
mençado à labrar unas muy cau-
dalofas minas de eftaño , en el 
diftrito de la ciudad de la Paz, 
debían pagar quintQ de ellas, i 
aviendoíes condenado à que le 
papaffen, en fuerça deladifpo-
ficion general de la dicha cédu-
la de 1504. fe dio cuenta dello al 
Confejo por el Marquesde Mon-
teíclaros, que á la fazon era V i -
rrey de aquel Reino , i fe le ref-
pondio, por otro capitulo de la 
dicha carta de Madrid de veinte 
i dos de Deziembre del año de 
1612. Que (orno qiiiira que fe le 
agradecía el cuidado que en efto 
a')>ia puefia , i el intento de ir en-
tablando el derecho de ejlos meta-
les , a^U parecido ferhien, para 
Animar, i alentar dios que traba-
j a n , i copean de Jus haxiendas en 
eftos défctibr'tmientos , no apretar 
efio mifcboytjife agr^iaren los in-
tece(fados , ir alargando la mano 
en minorarles el dicho derecho, pa • 
raque puedan fuplir losgaftos que 
en la faca , i beneficio de eftos meta-
les han de haxer. 
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;fti;> artic ?. in 
princ'p,& a i i j 
pafsim. 
n, L i . C.ds 
metalhr. ubi 
DD. Guíd. ie 
in:n'.:ral,¡!b.í¡., 
tíc.jj. ex n.u 
minorandcjó tnenofprectando del 
codo, Pero oy, que fegun be en-
cendido,fe hádefcubierco, i puef-
co en labor en varias partes, mu-
chas minas muy caudalofas , no 
folo de eftaño , fino de cobre, 
plomo» azufre, i otros metales, 
fuera de los de oro, i placa /no 
dudo , que podrían fer compeli-
dos en rigor a pagar el quinto de 
el'Pós , ò lo que por via de equi-
dad' felesmoderafíb- Porqueef-
ce derecho fe debe en conciencia 
à los Rayes, como tratando dèl 
i de los quintos que fe defrau-
dan en la placa labrada , lo dize 
vna cédula , dada en el Patilo â 
treinta dé Otubrede 1584 .3605, 
dirigida al Conde dei Vi l lar V i -
rréy del Peru , en aquellas pala-
bras: / ¡>udier<t yo ctbrAr entera-
mente ti quintó detsdo elle, c Us 
perfunds que lo debtn , cftàn obliga-
dos en concienctA à me Lo pagar-
I lo refueíven en é l , i en otros ' 
críbucosíemejaotes, Otalora, Sa 
lon,iocros iBuchos Autores,que 
refiere, i figue luán Gutierrez,1 
amplundolo à cargo de reftitu-
cion,t àque fe debe pagar, aunque 
no fe pida. 
Si bien confieflo , que fiempre 
que los Principes pudieren mode 
rarfe en ellos, harán en bien fuyo, 
procurando el alivio de tan proi 
vechofos, i erumnofos vaflallos, 
i que refpeto de los metales, que 
por tiempo labraren, i benefi-
ciaren, les quede alguna confide-
rable ganancia» como en todas las 
cargas fe lo aconfejan las leyes, 
i Autores bien entendidos. m I 
en términos de Mineros, ô Me-
calarios,uua elegance ley del V o -
lumen , donde lo nocan todos los 
Efcribientes , i exornándola la-
tamente luán Guido en fu tra-
tado de Minerales.'1 I lo enera 
reconociendo la dicha cédula de 
1504. en quanro dize: 1 m s aca-
tando el mucho traha\c, 1 cofia que 
en cugeryt [acar el oro,i plata fe 
les tecreci', i porjue nuefira Ifolun-
fad, i merced ec , «pe ¿as perfenas 
que en elle entendiere», fean apro-
>ecl¡adas,&c. 
I aun mas claramente la ley 
de ta Recopilación de Caftilla, Q í 
en que novifsimâmente el feñor | 
Rey don Felipe Tercero, con 
el zelo que tuvo del aumentode 
fus vatfaíios, juzgo, que la ga-
nancia j que avia dado à los Mi -
neros el feñor Rey don luán el 
Primero,p dexandoíes fola una 
parte, de las tres quefacafíen de 
los metales, i refervando las o-
cras dos para fu Real Fifco, era 
muy corra, i mando, que por r i -
cos que futíTen los metales que 
fácaíu n , no pagafl'en de alli ade-
lante mas que e! quinto, cerno fe 
haze en las Indias,dando por ra-
zón la que vamos diziendo , por 
eftas palabras: I pcie¡ue U expe-
rt tv t tá há mcftr&do j tr necesario, i 
con~)ient(nte d mi¡erliicio.l}tentihe 
nejic 'to ¿e tjles Reinos,1 de Icsjubdi 
tos t t>atúrales dellos , haxir mas 
gracia , i merced à los descubrido-
res , i benefciadpres de las dichas 
minas. 
Del^squales ,» otras razo-
nes, i alegaciones, fe han preten-
dido valer los Mineros , ô Azo-
güeros de P o t o í i , haziendo inf-
tancia de muchos anos à efta par-
te, para que eí quinto que pagan, 
fe baxe al diezmo , alegando lo 
mucho que gallan, i que oy no 
dan tan-Ticos metales, como fo-
lian, las-- vetas de aquel minera], 
Pero aunque fe mandó , que el 
Virrey Marques de Montefcia-
ros, infermaííe fobre las cotive-
nencias, 0 inconveniences , que 
podría tener efte punto, por cé-
dula dada en .el'Pardo à 25. de 
Enero á c i ô o S . i defpues fe han 
ido defpachando otras á fus fu-
ceífores en la mefma conformi-
dad, nunca fe ha tomado en ello 
refolucion. Antes parece, que aun 
en los afsientos de minas tme-
v a s , à las quales fe avia conce -
dido efte privijegio, fe halló in-
conveniente, i fe acordó, que por 
lo de adelante fe deriegaíTe , por-
que traian à ellos las pifias, que 
facaban en o t r ã s , por gozar dé 1, 
con notable fraude,i per j.uizio de 
los dichos quíneos. Como confia 
de un capitulo de carta, fecha en 
M tdrid i veinte i ocho de Março 
• n deP 
o. L . i o . t Í T t ; ! . 
i j . lib.A. Ke-
copil. ín rovo 
p.L.R. tTt.n. 
iib.6.oidia. 
LIBRO V I . CAP.II. 
q Schcii. qu* 
extRt inter or-
«iinat- Mtxic. 
Lic. de Pugaj 
r Georg AgrI 
ÍOÍ. tie re me-
tal.lsb.t.jiag. 
25. «i iib,4.ex 
pa¿,.6o. 
s.Cabadil.lib, 
del año de t ó i o . efcn'ta al V i r -
rey del PcruPrincipsdeEfquí-
lache. 
L o que es, que fobre minas 
no fe permitan pleitos, queeí lor-
uen fus Sabores, ni llevar para ef-
ce efecoLetrados à ellas,fino que 
fea amparado en la poflefsion , i 
laborj el que primero fe huviere 
eftacado.por los VeecforeSjô Al-
caldes delias, de plano,i fin eílre-
pito, ni figura de juizio, ò de pies 
(comodizen)fobrç lamina, i que 
hecho efto > la parte que fe fintie-
te agraviada, vaya, fiquifierejcn 
apelación à 1 a Real Audiencia de 
fu partido, lo hallo fanta i pró-
vidamente difpuefto poruña ce-
duiaNantigua de Valladolid J I . 
de luiio del año de 15 54. i i por 
ias Ordenanças que he dicho de! 
Virrey don írancifeo deToledo, 
q parece fe copiaron de lo que eo 
razón de eftos mefmos pleitos de 
minas eícrivio lorge Agricola-1^ 
Pera fobre como fe han ú g 
pagar los falarios de los dichos 
Veedores, 0 Alcaldes de minas, 
dexò dada forma otra cédula mas 
nueva del año de 1^07. ordenan-
do, corran por cuenra de los Mi-
neros, i fe repartan entre ellos,fin 
cargar cofa alguna à lahazienda 
Real , £ declarando, que aquellos 
fe entienda fer Mineros, à quien 
fe reparten Indios - Iníiftiendo 
en las quales palabras, preten-
dieron , fiendo yo Oidor en L i -
ma,los Mineros deOruro, cj pues 
à ellos no fe Ies repartían Indios 
para aquellas labores, debía pa-
gar fuMageftad los falarios de ef-
tos Miniftros, como de los de-
mas dejuílicia,s 0 por lo menos 
rata por cantidad, loque lecu-
pieífe por los quintos Reales que 
le pagaban. Pero fin embargo fe 
pronunció fentencia en contrario, 
en 19. delunio de 161$, por la 
razón que hedicho.de que el quin 
to fe ha de pagar libre, i neto de 
todas coilas; i porque pues fe les 
permitia,que con folaeftapaga 
tuvieflen, i desfrutaren por fu-
yas, i como Tuyas, las minas,que 
en rigor eran de fu Mageftsd , i 
eftos jaezes eran abfolutamente 
para bien fu yo, por fu cuertü avía 
de correr las cxpcnfasdelh«¡, co-
mo ¡as dé los demás beneficios, 
i labores de ios mecalr-s , ün qne 
obftafifen las palabras de J.-i cédu-
la referida,en que io'o parece, 
llama Mineros s aqueijo»,^ qir'ca 
íe reparten Inásor. Porque elfo 
fe dixo, no para librarlos d ellos, 
ó incluir á fu Magefrad, íiao pa-
ra dar à entender ,que en la di-
cha contribución no avian de en-
trar algunos foldados fobrefa-
liemes , que fin tener minas pro--
prias,ni ingenios, ni beneficios 
aflenrados.i corrientes en ellas, 
las andan bufeando, i cateando, i 
fuelen enfayar,! beneficiar como 
aventuretos, los metales que en-
cuentran. 
I en quanto à que en ventas 
de minas no fe pueda mover plei-
to por Sefsion ultra dmvdiã, enor 
m e , ò enormifsima , demás de la 
ordenança del Virrey don Fisn-
¡ciícoique afsi lo difpone, fe podrá 
loque eferiben luán Gutie-
rrez, i luán Matienzo.» 
C A P . I I . 
T)el sA^ogue ; i fus Mtnass i 
derechos Heitlei en ellas, i 
en p4riic!él$r de las dcHiti 
ca^vetica en el Peru j i de 
como fe beneficia la Plata 
con el. 
VNQJE lo que 
en el capitulo 
paífado fe ha di 
chó en geaeral 
delosMec-ales, 
cópete tamb'é 
al de Azogu?! 
i del fe deben 
igualmente los quintos Reales^ 
he querido darle efteen particu-
lar, por las muchas efpecialida-
des,i propriedades,q en fi encier-
ra , i el gran provecho q dèl uln-
maraente fe ha experimécado, i fa 
cado para el nuevo beneficio <iel 
oro,i la plata; de que efetuben ma 
choPlinio, S. Ifidoro.el P . 1 ;>K:ph 
de Acofta,i LelioBifcio'.ájt )et- ¿e-
t. Gut,4. Pta-
ftíc.c, j5.Ma« 
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lio 11. 1 
Pn^müb. ! mas Ancores,1 que ha» cornado 
^ ex?.6 D 3 íu cargo el tratar demecaiei, i 
minera'es-
Conformandofe, enque'con ra 
zon fe llama en Lacin, ¿¿r^cntnm 
">i>«w ; i en G r i e g o H j Í 4 r g ) t i ¡ \ 
i en Arábigo ^ ^ ^ « f , p o r q u e pa-
rece plata vivajò de agua que co-
I r r e , fegun bulle , i anda de unas 
parces à otras, petiecrandolas ro-
: das,(ina es e! vidro, vafos vidria-
dos, ò los vaidrefes de cuero, en 
que le fuslen atar , para llevarle 
à las Indias, que ll ;man Maitos 
en el Perú. I que fuftenra íobre 
íi, quantos metaies ay, por pefa-
dos que fean, fuera del oro , que 
por poco que echen, luego fe hun-
de, i leabraça, i eícoíidceníi» con 
maravi l lo ía , i natural proprie-
dad. 
Su mas ordinario nacimiento 
fuele fer (fegun los meímos A u -
tores) en los minerales , en que fe 
halla incorporado en fus piedras, 
de que le apartan, mol iéndolas , i 
poniéndolas en unas hollas tapa-
das al fuego, el qual le haz. fubif 
en humo à otras, que pocen enci-
ma, i alli, en enfriandole, fe coñ-
denfa , quata , i tom i cuerpo, en 
granos, ò g >tas builicioíaSji muy 
menuda?, de las qua!c$,ai!t'quefe 
hagan cien mi! divificnes, no fe 
pierde una, en queriendo bol ver-
las ajuntar con el cuerpo, ô li 
cor de que fe feparan , que es cafi 
incorruptible , i apenas ay cofa cj 
le pueda gaitar, gaftandolas èl a 
todas,Por loquaí Plinio b le tía 
ma fuJor eterno, i veneno delias, 
1 fan Ifidoro» añade .que cam-
bien k fuele hallar hech© granos 
en ellerqui;inios antiguos,! en las 
ciénegas de los poços. 
1 ay quien diga , que en los 
hneííbs üumanos délos fepulcros, 
i que fe hailarón mas dedoson-
Çivdcl en !a calavera deunamu-
ger,que í epon iaen vida mucho fo 
hiñan, i ¡a ¿vía penetrado al cere-
bro, i muno dedo, fin que cayef-
fen en ello los Medicos. 
I yo puedo ceftifkar, i teftifi-
co, que el anode 161%. en la ciu-
dad de Badajoz, cabándo un Clé -
rigo un corrai íuyo>parahazet en 
b. Pl ín.fup. 
c. D.Ifidot.fu 
prà. 
á Acoíla ¿i<a. 
c-p 10. ti' jrcr 
lincb-in f h a 
tr, «ita: ha i>. 
Jlt M-.'a^.ToS 
l i t . A . C» C i r 
d^nó<icfubti> 
lit lio» de Mir 
t i l . 
è un poço,ò ciftcrna,à prca pro-
fundidad reconoció, que entre las 
gredas, i arenas que iba facando, 
fe hallaba mezclados muchos gra 
nos de azogue virgen, de que ad-
mirado, i promctiedoíedcilo una 
grande riqueza , dio avifo al C o -
rregidor, i elle, juntando los mas 
g-anos que pudo, al Reynudtro 
Señor,el qual lo remitió à in Real 
junta de minas, donde y<? alafa-
zon le fervia, i por orden fuya fui 
embiado à reconocerlo , i llevan-
do conmigo perfonas entendidas 
de eflas materias,! aviendo he-
cho venir otras de las minas del 
Almadén, por mas diligécias que 
hize, profundando aquel poço , i 
acraveíandole con difei erres ca-
vas por vanas partes, bafta dar 
en el agua, no pude hallar raftro 
alguno de piedra,ni metal f x;<,de 
q pudieflen aver procedido aejue-
llos granos, o tonrjarfe cíperai ça 
de fu duración, i provecho.I afí>i, 
porque el gafto e r a , i avia defer 
fiempre mayor que la faca, lode-
x è , i me bolvij reconociendo,que 
aqusl no era mineraljfino un cria-
dero de diches granos, que la na-
turaleza prodiga,i luxuriofamen-
te engendraba alli, per la grose-
dad de latierra. 
Lanceloto Conrado,* (refírieh 
do a otros j u n t a también muchas 
propriedades del Azogue, i con-
cluye por dotrina de los Filofo-
fos.quede!,i del azufre procesé , 
ò fe engendra todos los metales. 
I que afsi no fe debe prohibir el 
arte Chimica , 0 de los Alchimif-
tas,quec.on la mezcla dellos , i de 
otros ingredientes que les apli-
can , i el concurfo de los elemen-
tos, pretenden (acar ¡plata, i oroj 
porque efto no es mudai- la fuftan-
cia de las cofas, lo q»al íolo Dios 
puede hazerlo,' fino imitar,ô ayu 
dar conel arte la naturaleza, qué 
tiene encerradas en fv en efte me-
tal,eftas, i otras fecrétas maravi-
lias,que aun para evitar la fafeinà 
cion, ò mal de o jo , i otros eferos 
medicinales , refieren Evónimo 
Marbodeo,i otros Autores. * C 6 
cuyaconíideraci»n,concluye¡>ia,i 
cuerdamente el Padre Agofta,1* 
• fe' Lancell ín 
tensp iud lib. 
1 1. c 1. § 
' n a é i i n & !a 
tiusagens ¿ c 
AJíh n i a , & 
gia.lib J.c S« 
t, r . f cñ .J . 8C 
Piped in Sa' 
], mJJb 4.cap. 
i r M a i o ! *to \ 
n o ra? ' 
i f . q 1. O í -
¿ r a ) ¿ c<'>i!"'74 
Se 79- Abba* 
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Thefâur.m^d- j 
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^eo , Acofta 
gj^e tu tedas ejlts , t otras t f i r a ñ e -
KAS , c¡ue t í t n e efle m e t a l , es Jtgno 
d o u t o r de j » n a t u r a l e z a de Jer 
g lor i f i caâo , }>ues ¿ f u s Ityes ocultas, 
thedece tan prontamente toda l a na 
t u r a l e x a ( r i a d a . 
S mon M a y ó l o , cqntentando-
fe con fola Ja alegación de Phnio, 
i S. IiMoro, para lo tocante à las 
propriedades de eftemetal, entra 
confeflando, que ay dé i notable pe 
nuria en todas partes, por tener 
como tiene en (í mas admirables,! 
extraordinaries efetos, que to-
dos losotros, i fer fiempre raro,i 
dificultofo de hallar todoload-
inirabie,! preciofo. 
Punto que también nos le de-
xóenfeñado P!¡nio,i otros Auto-
res,' porque nueftra madre natu-
raleza,que coma Horacio k dize, 
no quifo dar nada à los mortales, 
fin que trabajaren mucho por c ó -
feguir lo,parece que procuró, que 
efto fucíTe mas cierto,en loqueen 
fi fueflísmas raro , i comr> iodize 
el Adagio d i G r i e y o s i Latinos, 
que apunta,i exorna Eraímo,1 ef-
fo meímo les íaiiefle mas caro. 
I afsi dixo(auH mas en nueftros 
términos) Cafsiodoro, ,̂ que el 
trigo, i ótrá$ femilUs, nos las hi -
z o , ò concedió mas ufuaies,! fran-
cas la naturaleza, mediante la in-
duftria. i ias viñas, i vinos parece 
que ellos mefmos porfían por de-
rramarfe, i por el contrario quifo 
efeondemos, i dificultarnos tanto 
los metales preciofos, para que 
los apetezcamos con mayor an-
ila , i los bufquemos , i faquemos 
con mayor diliigencia,i trabajo. 
I tengo por cierto,lo que dizc 
MayolOjde ta penuria de efte me-
tal , porq. e aunque en diferentes 
partes , i tiempos he vifto haz-'t 
ofrecimientos, i regiftros de mi-
nas del. ningunas han llegado 5 íer 
de fuftancia",! íolo las que liaib oy 
fabemos que la tengan en todo el 
nmndo,fon,¡asdeCarintia en Ale-
mania, las dei Huancavelicaenel 
P e r ú , ü a s d e Amiadencn Efpa-
úa.cuv^'S poç.is iíefcubreu,que fe 
començaton à labrar def.le el tie-
po de lós Romanos , i .tfsi lo d i à 
entender Pimio, • dizieudo,que 
9 * 7 
í leba van à R e m i cada año mas 
de diez mil libras de fus mecaíes 
parafolo aprovecha: fe del berme 
Hon,i que efto lo tenían por excef 
fiva riqueza. 
Otras fe dize que ay en Ja Chi -
na muy caudalofas, i en años palta 
dos infiftio mucho un Diego de 
Baeça Portugués , en que íero-
mafleafsiento con el, para traer à 
la Nueva Efpaña, J al Períi ,por 
cffa via, los azogues, que fuefièn 
neceííarios. Pero efta platica no 
fe admit ió , por la poca feguridad 
de que alli huviefle tales minas , i 
por otras juftasconfideracioncs, 
que fe refieren en una cédula dcVa 
lladolid tres de Hebrero del año 
de lóo^.eícrita ai Virrey del Pe-
ru don Luis de Velafco.que tam-
bién aviapropuefto efie medio. 
1 viniendo aora àttacar deías 
de Huancavelica, por fer las que 
mas pertenecen à mi inftituto , la 
hiftoria > i tiempo de íu defeubri-
mierto pone bien ei Padre lofc-ph 
de Acofia,de quien lo tras ia ió en 
Latin,(Incitarle ,el Padre BÍMCÍO 
la,i en Romance Antonio de He-
rrera.0 I eu (umaes , que gover-
nanáo el Peruei L'cenciado L o 
pe García de Caftro, el añode 
15óó. vino à poder de un hqoibre 
inteíigentc.llanoado Enriqile Gar 
ees, Portugués de nación, una pie 
dra de metal colorado, que los 
Indios llamabaniltmpi, conque 
fe teñían los reftros, 1 migándolo, 
conoció fer loque en Cartilla lla-
man £ e r m e l l o n t icomofabia. que 
el bermellón fe faca de! mefmo me 
tal.que el azngue,conjeturó, que 
las minas dedon^e fe avia t. ai lo 
aquella piedra, avian de fer de 
azogue,hie allá, i hizo la experic- ; 
ciaji enfaye,i halló fer afsl. I de ef 
ta manera fe deí'cnbricron lasque 
llaman de Palcas,en términos de 
la ciudad de Guamanga , ipoco 
dcfpues un Indio de Amador de 
Cabrera , llamado Navinccopa, 
delpueblode Acoria , defeub io 
alli cerca las c¡ cy Uam-in di. H ian 
cavelic3,ierifeellas,lapcinc';u;, 
que tomó e\ nombre de h E t í c o -
mendero,! también la ila'v.a-on 'a 
de ios Sancos,Ka qual es un pc-ñaf-
i 
: o.Accíh,!:ft. 
; C . l I . t - J ¿ J : 4 . 
I BifciiJa * iü -
i l ib . ¡6 . <3¿> 4. 
Hcfieíaíu Jci' 
cilp h \d \ x ¿ . 
58.& poli h v . 
ferrara Ja ¿ >:c 
h a argciul v ¡ 
vifetí n:i a 
gti s, ü ( j - l -
pariic E t.< o 
na jn ¡i.o G 2 , 
zoi hü. l K , u 
rico, t f a i ( X 
pa" ,0 6>. tic 
Mhüj ye;, u-
bt's, & Mi;.i; 
invei.torc v. 
de Lcon fuui 
de varía u.u. 
lib.í.cap 
CO 
P O L I T I C A INDIANA. 
I co de piedra jiurifsima,empapada 
i toda en azogoe, de canta graucte-
x 24 que fe eftiende por ochenta va-
ras de largo, i quarenta en ancho, 
en que podían labrar mas de tre-
cientos hombres juntos por fu 
grande capacidad. 
Efta mina, por fer tan rica,fue 
entonces muy codiciada, i fobre 
cila fe ie pufo pleito al Amador 
de Cabrera,por parte del Fiíco, i 
aunque ganó executória para go-
zar fu ufufruto,por fer defcubrido 
ra,defpues la vendió a! Rey por 
decientos i cincuenta mil duca-
dos , i pareciendole que avia fido 
engañado en la venta,tornò á po-
ner pleito,por dezir que valia mas 
de quinientos mil, i aun a muchos 
les parecia que mas de un millón, 
ienfeguimiento deefte pleito vi-
no á la C o r t e , donde murió pre-
tendiendo titulo en recompenfa 
de fu derecho, i algunos lugares 
detisrra de Cuenca dedondeera 
natural, i Cavallero principal. 
Por efta via quedó efta gran 
mina incorporada en la Corona 
R e a l , i lo mefmo fe fue haziendo 
de otras machas , i no menos r i -
cas, que en fu contorno fe fueron 
deícubricndo,regiftra!)do,il3bran 
do.porquetodo aquel cerro no pa 
rece de vetas,íino de mãto de azo 
gue.ipòraverfç agraviado de ef-
co los defeubridores , huvo cerca 
de fu fatisfacion diferentes manda 
tos, hafta que ultimamente que. 
dó a (Tentado, que fe tuvieíTe cuen-
ta con ellos, i con fus defcendien-
fíes,para queen los afsiécos, i ar-
rendamientos que por orden de 
fu Mageftad , i de fus Virreyes fe 
hmefiensfobre las labores.,! bene-
ficio delias,fusífenpreferidos, i fe 
les nagaffen en precios juftos los 
azogues que fueffen facando , co-
mo no los pudieflen extraviar, ni 
vender à otra per fona que á fu Ma 1 
geftadtdecuya mano recibíanlas 
minas,i los ludios para labrarlas, 
i fe hu vieífen de obligar a efto, i à 
tenerlas Siempre firmes , limpias,» 
defmontadas,en conformidad de 
lo que piden las leyes,i ordenan-
ças de efta materia, de todo lo 
qualjcomençando defde el pleito 
p.Scbe<3-?.to-
con Amador de Cabrera, ide co-
mo lo fueron executando, i enta-
blando los Virreyes don Frar.cif-
co de Toledo,}don Martin Enri-
quez,fe hallará particular relació 
en las muchas cédulas , quedcllo 
tratan, i eftân copiadas en el ter-
cer tomo delas impreíTas. 5* 
I es de advcrtir.que íçgnn pa-
reció, por los muchos focahones 
antiguos , que junto àeftas rninas 
fe hailaron,ya la avian labrado en 
fu tiempo por muchos figles los 
Indios, pero no para facar delias 
el azogue, que no le conocieron, 
nieftimaron, fino foloelbeíme-
llón con que fe pintaban, ó como 
ellos dizen, tm bijaban , para fus 
fieftaSji enotros ufes, Loqualno 
es de maravillar en gente tan bar-
bara , pues para el mefmo efeto 
llebavan de Efpaña eñe metal los 
Romanos.ccmofeha dicho.I ufa 
ban teñir con e!, no folo fus perfo 
nas quando triunfaban, fino las fi-
guras de fus falfos Diofes , efpe-
cialmente las de Bacho, i lo mef-
mo ha&ian los Africanos, i otras 
naciones, como juntando muchos 
que de efto tratando dize,i prue-
ba con erudición eiPadre luán de , p¡ e(3a fn 
Pineda,^ LaurencioBeyerlinch s L j o n n l p a ' 
eu fu Teatro de la vida humana,1 gín-4s;$>. 
diziendo juntamente, quien fue el J 0 
primero que defeubrió el berme- .= T Beyer], in 
lion , i en que lugares fe hallacon ! T!¡,earIlil1¡'^ 
mas abundancia , i Nicolao Leo- p a g í n ! ^ ; ' ' & 
nico^ue eferibe también de efto,i ik.T .psg .^í. 
fus diferencias , i córau nos apro- Ego i.ttins.ü 
vechamos del para ¡a pintura. 
I echofede ver , que folo para 
lo referido fe aprovechaban los , 
Indios deefte metal, por la gran 
copia del que fe halló junto à los 
arroyos, barrancas,ó cochas don 
de le labavan,de que los nueftros 
facaron muchos millares de quin-
tales de Azogue, en los primeros 
años que eftas minas fe defeubrie-
ron. 
Las quales vinieron à fer de 
mayor eftfmacion,porque ya en la 
Nueva Efpaña fe aviacomença-
doà beneficiar la plata por abo-
gue , i fe llevó mucho à aquella 
provincia,con cuya ocaíion fe hi. 
zieron ricos no pocos. 1 porque 5 
go-
bio i . c 8. ex 
nic.d.c.S*-
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governando el Peru el Virrey dó 
Frandfco de Toledo, un hombre 
que avia eftado en la dicha Nue-
va- Efpaña.i fabia aquel beneficio,, 
llamado Pero Fernandez de V e -
lafco, fe ofreció de enfeñarle,i en-
tablarle afsimefino en el afsiento 
de Potofi, i hecha la prueba, i fa-
liendom'.iybien,eIañode 1571. fe 
començò alli efte beneficioscoF> los 
azogues que fe llevaron de Huan-
caveiica, que fue el coral remedio 
de aquellas minas ; porque ya no 
rendían los ricos mecales que en 
fus principios , llamados Tacana, 
i con los azogues fe facò infinita 
plata, no folo de los que facaban, 
por pobres que fueíTen.fino aun de 
los que eftaban defechados , que 
llamaban Desmontes, como lo reíie 
re Acofta,i tomándolo del , Gar-
cilafo.f 
I de efte beneficio ufaron,i ufan 
en elta manera (yendofe mejoran-
do » i fubtiliçando mas cada dia) 
muelefe el metal en unos ingenios 
que hizieron à la ribera de un rio, 
qucfellamarííí-íípjdjqueeftà dos 
leguas del cerro de Potofi, i def-
pues de molido , fe cierne en unos 
cedazos de telas de alambre, i fe 
echa en caxones capaces de cin-
cuenta quintales del,i de cinco de 
fal» i fobre efto fe echa el ázogue 
que parece fer neceírario,para que 
efta harina fe amafife, i incorpore 
una con otra, i luego la dan fuego 
manfo por debaxo,con la llama de 
unas pajas à manera de efparco, 
que llaman icho% con lo qual, i re-
pagarlo muy amenudo, eñ einco ò 
feisdias fe incorpora el metal con 
el azogue, i fe lava defpues en unas 
tinas grandes» ò poças de agua, 
hafta q en el fondo de las bateas, 
queda el azogue,1 la p• ata»lo qual 
fe junta , iefprimefuercementeen j 
un !ienço,en que queda echa Ja pe 
lia de plata, i el azogue que fale 
delia , fe recoje en otras bateas. 
Deltas pellas fehazen las pinas à 
modo de panes de azúcar en vaf-
í'os de barro, A los quales dan fue 
go en unos hornos, que tienen he-
chos para efte efeto , i con el fue-
go fe acaba ds exhalar en humo el 
azogue, que lia quedado en la pi-
na, i queda laplata acendrada ,1a 
qual fe reduce à barras,üevar.do-
laàenfayar, ¡quintar âlascaxas 
Reales,como Iodize el mefmoPa 
dre Acorta con gran diftincion.' 
Añadiendo, la-fuma importancia 
de que ha fido efte beneficio (por-
que mediante el,e! azogue acrahe 
toda la plata q ei meta! de!!a tie-
ne,poca, 0 mucha, fin dexar nada 
èn ella, i la embeve cnfi, como la 
eípójaalagua, incorporándola có 
figo,i apartandoiade ia tier rajplo 
mo¿cobre, almártaga,! otras ma-
lezas conque fe cria, por Uocni-
ta, i natural propriedad q ê Dios 
pufo en el para eñe,i otros efetos. 
Por lo qual. como dí.'fpues de 
otros,lo dizedon Sebiftian deCo 
vafruvias," hazen grã caudal del 
azogúelos Alchimiftas, i le lla-
man entre fi, Mercurio. Porque 
fegun fingen los Poetas , como 
Mercurio era el interv enidor de 
los Dicfes , fiendo menfajero de 
íupiter: afsi el azogue anda entre 
los metales, i con el fe purifican, i 
refinan,i apartan el oro de la pla-
ta. 
I antes de averfe caidoenefte 
beneficio, i íecretot tin itnportân-
te,dei qual por lo antiguo no tu-
vieron noticia los Romanos,ni o* 
tra alguna nación, el modo ordi-
nario que fe folia tener en facar la 
plkta^oro de las piedras , i tier-
ras en que fe cria, era dándolas 
fuego>una,i mas vezes , hafta que 
fe derritian,i afinaban, dexando to 
da fu efcoria,ià efta plata afsi acri 
foiada llama David en fu Pfal-
mo x plata examinada con e) fue-
go, i fíete vezespurgadadefuümez 
cías de tierra,! los Latinos f ̂ r -
gentum yupidatum , ¿ pujuUtum 
por las poftsliaSjó cafpas quo ct ia 
con el fuego de eftas purificacio-
nes, como cambien al oro , queen 
femejante forma purificaban , le 
llamaron oiryx^qne fegnn fu mas 
verdadera etymologia fe deriva 
de la palabra obrujfa, que fignifica j 
efteexamen, cocimiento , i pur- j 
gacton que del fe hazia por fuego, | 
ò ío que oy dezunos , Probá/Lien J 
U copela , corny lo advierten bien i 
Adriano Turnebojiel Padre luá í 
de 
t.Acofla-dítf. 
l ib. í .c . iz 
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t. tom. aásg. 
( TerCtti câp. 
Defeat cotifláto 
r/'rtfn, deficit p/» 
, iit vanam 
auri ¡ex elaboras 
argentitm, mali-
tia eaim no /»»í 
li^iiefaSlit. 
P40 , . 
de Pineda, z I de efte mefmo mo-
do de beneficiar ufaron los índios 
ea las minas de piara que labra-
van en Porco s anees de la venida 
de ios Efpafioles,tdefpGeselSos,i 
los Efpañoies, afoieneíTas. como 
en ias de Pocofi , adonde fe pafla-
ron , quando fe defeubrio ei cerro 
rico,elanode 1545- por cuyacau 
Ti hizieron en el mas de íeis mil 
guairas , eftoes ,horr.i{los donde 
fundiaii ios dichos mecales » que 
de noche hazian tan her mofa vif-
ta , como fi fueran luminarias-1 
quando mucho,!! reconocían, que 
losmeraies de plata no eran dóci-
les, ni corrientes , ios mezclaban 
con otro metal baxo, que cafi del 
todo era de plomo , ai qual Hamá 
Soroche, que quiere dezir en len-
¡ guaja Indiano, cofa que hazedef-
i lizar , ò derretir , como mas à la 
i lurqa lo dizen Acofta, Garcilafo, 
i i erpadre Eufebio Nieremberg.I 
refiriendo en quantas maneras fe 
I faca el oro en el Perú, A.ntoniode 
Herrera.4 
I efte ingrediente del plomo, 
hierro^obreji eftaño pira efte efe 
to, también le conocieron, i ufaró 
los Romanos,fegun parecedePii 
nÍG,i otros Aurores.b I entre eilos 
el Padre luán de Pineda,' que 
erara del plomo Aventario , s de 
otros mi!'géneros , con que la na-
turaleza fuele variar,i mezclar ef-
te metal, que aunque por la mu-
cha copia que ay del,es poco eftt-
mable, tiene afsimefmo muchas 
propriedades medicinales,prove-
c'nofas,i extraordinarias , deque 
tratan lorge Agrícola , i, otros 
Mctaliftas.d A los qnalespode^ 
mos añadir á San Cyri lo , referi-
do por el PadrcMartin del R i o , ' 
quedize, que al diamante, al qual 
no puede labrar, ni quebrar otra 
alguna maj:er¡a,íe quiebra el plo-
mo. I â lo mefmo de fundir , ien-
dulçar la plata con plomo^aiudio 
leremias,f quando díxo como en 
enigma, Faltaron los fuciles, falté 
el ploM!>,enyano elplatc ro trabaja 
en facar la f l a t a , p&rque aun fits 
milicias no tjlàn derretidas. 
Con la utilidad pues que fe re-
conoció, como he dicho, en bene-
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ficiarVicone! Azogne,creció mas 
ia eftimacion de. eííe metal en to-
das parres, i en particular en las 
1 ndias,i íe fueron poblado, i eno-
blecicndo muciio !as minas de 
Huancave!5ca,i â lafaltade leña, 
que fe començo à fentir en fu con -
torno,para cozer los hornos,! ta-
paderas de los azogues, cuya for-
ma dcxoapuntadajfocorrio Dios 
con U induítria de unentendido 
minero llamado-Rodrigo de T o -
res Navarra, queprebò àencen-
derlos con la paja del Icho de que 
en todos aquellos montes ay gra-
de abundancia, ¡crece mas mien-
tras mas !a cortan, 0 queman, i le 
falio mejor eíle modo de fuego,q 
1 el de la leña.Con qué aquel mine-
I ral llego à tener todo io necefla-
: rio para rendir conmodamente un 
I año con otro de feis à fiete mil 
i quintales. que fon ¡os queíecon-
' fumen en beneficiar la plata de Po 
; rofi, i de otros minerales de pia-
I ta , que defpues fe han idodefeu-
1 briendo, i poblando, como lore-
; fieren los Padres Acoft^i Bifcio-
j la,»añadiendo con Phnio,hque 
I en Roma también íeintroduxo,i 
! tuvo como por milagro,queraar,i 
I acrifoiar el oro con paja, i que un 
metal tan duro, i que apenas fe de 
: xaba domar, 1 derretir con fuego 
, de leña muy fuerte, ardieífetan 
; preftocon cí de la paja, 
j I fi bien en algunas ocafiones, 
" por ios derrumbamientos que ha 
; avidoeu eftas minas de Huanca-
j'velica,iaiiviareigran trabajo , i 
I confumo de los Indios , quepara 
! fu valor fe reparten.I porque tam 
bien abunde de azogues la Nue-
va- Efpaña, fe fuelen llevar en las 
Flotas,i Armadas que van de ef-
teReino grueffas partidas dellos, 
Tacados de ¡as minas del Alma-
dén,i traídos de las de Alemania, 
por afsientos que paca efto fe to-
man con eftrangeros. Lo cierto 
es , que la mina de Huancavelica, 
como fe tenga buena cuenta con 
ella,puede efeufar eíla coífo, i dar 
azogues para todas las de las I n -
dias,pues en el año'de'irfry. i par 
te del de I<5I8. que Yo tuve à mi 
cargo fu vifita, igovierno , ihize 
los 
g. Acoita d. 
lib.4.c.n.BYr- 1 
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los fíete eftribos de cal , i canco 
para fu reparo,i fuftenco,! di prin 
cipio al Socabon, llamado nuef-
tra Señora de Belen, que ya fe ha 
acabado,! fe ha reconocido fu mu-
cha importancia,faquè delias mas 
de diez mil quintales de azogue, 
con eftar mal paradas, i traer ocu 
pados los Indios en las obras que 
he dicho. 
I por efto fe ha mandado por 
muchas cédulas, que fe mire mu-
cho por la confer vacion , i buena 
adminiftracion de aquel mineral, 
porq dèl refulta la profperidad, 
i riqueza del Reino. I aunqhela 
provifion de fu govierno, ò Cor-
regimiento fe folia hazer en Efpa-
ña por confuirá de!Confejo,fe de -
xò defpues à los Virreyes deiPe-
ru,por cédula delPardo de 16.de 
Enero de i5o8. años , porque les 
eftuvieíTen mas fubordtnados los 
que feocupaíTenenèl. I por otras 
de Madrid 5,de Otubrede 1607. 
i de San Lorettço 2<?. de Abdl de 
1618.fe dâ à entender, que convé-
drá , que de ordinario afsifta en 
aquel afsiento , i en el de Pocoíi, 
un Oidor por Governador , lo 
qaal fe va executando quando có 
viene. I de mi embiada al de Huá 
cavelica.fe le dieron gracias, l a» 
probaciones al Virrey Principe 
de Efquilache, por un capitulo de 
carta de Madrid i ¿ . de Abril de 
i<5i8.por eftas pal abras :P«r/# que 
centtentnecho cart*s yuepr<tSy que 
eufeifyi diez de ̂ ihrtt del ano paf-
fado de JÓiJ.rtte efcriít^es^Johre co 
fas de mthaxiendathe entendtdt el 
eftádo que tiene.l en quantodh que 
dexii acerca de ayer embiado a l 
Dolor Don luán de Solorçano oidor 
de m* ^uditneia -Real de U ciu-
dad de los Rjycs, for rifitador del 
afsiento de mnts de Huancayeli* 
ca , adiendo entendido el riefgt con 
que eflihan aquellas minas, me-
dtantt l* qudl fe a^ian reparado, i 
en quinxe *»ejes fe a^ian recogido 
enloi «intteenesfiete mil i quine-
tos quintales de azogue, ha pareci-
do que eitá him , i os agradezco el 
cuidado que 4>e<í p*eft* enelh.en-
caminando , t acudiendo alrtpare 
de efias msnas,i *s encargo Itprofi-
ga i s , pues faltando ellas, cejfarian 
las labores de los metaleSyde donde 
refulta la profperidadyi riqueza de 
ejfos ¡{einos^t tflos. 
Otras muchas cédulas tocan-
tes à aftas minas,i à los afsientos i 
arrendamientos que fe han de ha-
zer con los mineros deilas, por 
no averfe tenido nunca por conve 
niente, que fe labren por cuenta, i 
gaftode la hazienda R e a l , fe ha-
llan en el tercer tomo de las im-
preffasji ya arriba las dexo apun-
tadas-' I aunque por una mas an-
tigua,dadaen Madrid á ip.delu 
nio del año de 1568. dirigida a 
don Martin Enriquez, que por 
aquel tiempo eraVirrey en SaNua 
va Efpafta, fe dà licencia,que to 
das perfonas puedanbufear , i la-
brar minas de azogue enqnalquier 
parte que fea, con que acudan i fu 
Magaftadcon el quinto de lo que 
facaren,en puro, i limpio azogue, 
por las demás fe mandaron po-
ner, i incorporar eftas minas de 
Huancavelica en la CoronaReal, 
como joya tan digna della , i que 
en todo el Períi nadie pudieflè 
contratar . ni extraviar fus azo-
gues,ni llevarlos á la Nueva-Ef-
paña, fino fueíTe por cuenta de fu 
Mageftad.I elfo le ha ido, i va có 
tinuaudo, i en conformidad de un 
capitulo de carta del aã» de 1 yy} 
eferita al Virrey don Franciieo 
de Toledo,k en todos los dichos 
afsiei>tos,{e les pone por condieió 
expreífa, que el azogue que cada 
femam facaren en caldo, le ayan 
de llevar ai fin del]atà las caxas,i 
almacenes Reales, vendieíidole,i 
entregándole aUi,à fus oficiales,! 
recibiendo de mano dellos el pre-
cio en que cada quintal eftuviere 
apreciado, i moderado, queenmi 
tiempo era de quarenta pefos co-
medies. 
L a qual condición, aunque pa-
rece gravofa, i contra ¡as reglas 
ordinarias del derecho, quedifpo 
nen.que en efte contrato aya mas 
libertad.1 Aqui corre con mucha 
juftificacion , porque pues el Rey 
les da las minas , i los Indios que 
les íirveneneiIas,por precios can 
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ga eíTa conveniencia» Demas de 
íer cofa llana, i aíícntada en todas. 
las que cocán al Fifco, í efpecial» 
menreen los metales,falinas, por 
egzgosji otros derechos femejan-» 
ees, eiprivilegio, que elmefmo 
Fifco tiene, de que fus arrendado 
res à quienes ha concedido el utii 
dominio dellos,eflèn obligados à 
darle, cederle, ò venderlepor el 
tanto, todo lo quédelas dichas 
cofas huviere raeneñer pgra fu ufo 
i fervido,! que en efto aya de fer,i 
fea preferido à otros qualefquier 
compradores,ò perfònas particu-
laresjcomo lo dizen muchos Tex 
tos,! Autores,que de efto tratan, 
i copiofamente juntanTiraquelo, 
Pedro Barbofa.Covarruvias, A l -
varo Valafco,Iorge Cabedo,i d5 
Francifcode Alfaro.m 
I también en los m«fmos af-
fientos fe ha declarado , i efpeci-
ficado fiempre^ueayan depagar, 
i paguen fin preció aigiíno , i hor-
ro de todas coftas,el quinto de ef-
! tosmeímosazogues ,exceptoque 
I algunas vezes fe ha reducido al 
odavo.I haíídojies conveniente, 
I que efto fe deduzga en contrato, 
I porque de otra fuerte , aunque de 
todas las minas, que fon próprias 
de los minerosjfea cierto,que de-
ban pagar el quinto,cerno fe ha di 
cho en el capitulo paífado* i en las 
del azogue lo difpone Sadel año 
de 15¿8.que en efte he citado , en 
las que fon de la Corona Real . i fe 
daa en arrendamiento por fu Ma-
geftad con el dicho p a f í o , no he 
hallado ley , m cédula , que dif-
ponga fe le pague el quinto. An-
tes mirando lo que paífa en las al-
cabalas , parece, que no fe àeben 
delas ventas que fehazen al Rey, 
ô à otro Señor inferior en fu tie-
rra , quando toma à los vaffallos 
alguna cofa de que necefsíta, dán-
doles buen cambio por ella, cómo 
en explicación de una ley de Par-
tida,Ío advierten doctamente Laf 
farte,iluati Gutierrez." 
I porque en la faca, iprovifion 
de los azogues, que fe reparten en 
las Indias, ora fean ios que fe la-
bran enHuancavelica,ora lvos que 
fe llevan de Efpaña, nunca feha 
pueílo la mira por fu Mageftsd en 
el interés, i ganancia riel Jos , ô en 
ellos, fino en queeílèoabundan, 
tes de efte genero los mineros , i 
minerales. Porque la experiencia 
ha moftrado,que de cada mil quin 
tales de azogoe,que íe confumen, 
ò reparten , procede un millón de 
plata, como lo dize una cédula da 
da en Aranda à 14.. de Agofto de 
ló io .e f tá mandado por otras mu 
chas,i particularmente por acue-
lla tan celebrada del año de i¿op» 
que llaman la del íèr vicio per fo-
nal , Que el Axogue qiiefel>enditre 
à los mineros fe les de al precio, i 
cefio que al Rey le t»l>¡ere,puefle en 
PUofi , i en los demás afilemos de 
mindSi for las grandes ceflasde fu 
lahori iforqne bagan mejor pagad 
los Indios en fus jornales. 
En quanto à (i eftos azogues fe 
les podrán dar fiados, también ay 
muchas cédulas que lo permiten, 
como fea con feguridad bailante,! 
à plazos acomodados,} en particu 
lar un capitulo de carta, fu fecha 
en Madrid à 28. de Março del 
año de i62o.efcritaal Virrey del 
Perü Principe de Efquilache,por 
ellas palabras: ydfsmtfmo ha pare 
ctde cofa muy etnyeniente , el rf>f r 
dado fiada el azogue k los dueños de 
ingenios de Totop, per las raxunts 
que reprt{entais,puesf endo efie tea 
Jegurldad haftawtf , taplaços ace-
wodades^es cterf» h* de rejultar e» 
beneficio citou» ¿e todts)0"c. 
Pero por averfe porefta caufa 
ocafionado muchos rezagos , i fer 
muy malas de cobrar las ditas an-
tiguas de efte genero de perfonas, 
fe defpacharon los años figuientes 
otras cedulas,para que hofepü-
dieflendar ai fiado.I una de S . t o 
rençode a7.deSetiébrede 1Ó14. 
dirigida al méfmo Virrey Princi-
pe de Efqui!ache,le propone, i au 
difpone por buen medio, para ir 
extenuado, i cobrando los dichos 
rezagos, que fobre el precio de 
cada quintal que de alli adelan-
te fe dieffe de contado, que fu-
pone que entonces valia en Po-
tofi fetenta peías enftyados', fe 
fueífen cobrando otros ocho pe-
fos mas, por cuenta de lo atraiia-
" - - - - - - ""~do"~" 







do, que vendría à montar ca3a 
añoquarenraiocho milpefos en-
fayados, coa que no les feria tan 
fenfible la paga. Pero efte medio 
nunca fe puíb en execucion,ni pu-
do Csr conveniente. 
I en qu into àíi lo es mas, que 
fe den los azogues fiados, ò de có 
tado, es punto.de los quellamao 
Problemáticos, que fe puede por 
fiar, i dezir mucho por ambas par 
tes. Yomomo feafíegure la dita, 
i el plazo no paíTe de la primera 
cofecha,juzgo,que para el ma-
yor aumento delh, i de los Rea-
les quintos, conviene darlo fiado, 
como lo dize el capitulo de carta 
del año de nízo.que acabo de re-
ferir- I me hallo con una cédula 
deiPardo 18.de Febrero de 160% 
en que grave i feriamcntefe rs-
fiaren las razones de convenien-
cia, que el Licéciado Alonfo Mal 
donado de Torres , fiendo Preíi-
dentc de lo5Charc3S,aviaefcrito, 
pava que los azogueros de Potofi 
fuefíen fob^ellevaios en la fatif-
facion,! paga de eítos rezagos ,i fe 
ordena ai Virrey Marques deMo 
tefclaros, que atendiendo â ellas, 
ufa con ellos toda la equidad que 
fuere pofsible, fi bien por otra de 
Madrid 4,de luliode 1620. diri-
gi dt â fu fuceílor P í incipe deEf-
quilache.con ocaíion deque e lCó 
tador A Ionfa Martinez de Paf-
trana avia efcrito,que yendo à vi-
fiiar lacaxa Real de Potofi, halla 
va que harta fin del año de 161S, 
fe debían en ella dos millones qua. 
trocientos.i.fefenta mil trecientos 
i diezpefesj las mas deellos cau-
fados de deudas de azogues, fe le 
encarga àpíiete en fu cobrança 
quanto pudiere, i proceda contra 
los oficíales Rsaics pordgsíonwf-
fiones queenefto ha ávido, por lo 
paffadojpues por fu difsimuSacion 
i complacencia avia fucédtdo efte 
daño-. I'qüe no fe dieífe de alli ade 
Jante fiado.01 verdaderamétela 
iiMchinade Potofi es tan grande, 
-i fe compoae de tantas cofas, que 
ni fe deben apurgr todas , ni tam-
poco perderíe de vifta.l echa fe de 
ver (o que en ella obran , i frntifi-
can ellos azogues, pues fas Mine-
P43_ 
rosfehanquetido, ¡quieren lla-
mar vAzogueros, preciandofe mas 
del nombre del meta!, que k les 
reparte para beneficiar los de pla-
ta , quedei de lamefma plata, ò 
minas dedonde la facan. 
CAP, m . 
De las f dinas de las IndiaSt i 
fus diferenciasti que dere- . 
cbos tiene à dUs^o en ellas 
la Real Corona. 
A sAt,es noto 
rio , que entra 
en el nombre, i 
derechos délos 
metales, como 
lo refuelvê los 
Autores , que 
copiofamenre 
dexo citados en los capítulos an-
tecedentes.! no es mucho, que aú 
fe eftíme, i téga entre los m îs pre 
ciofos,pues Piinio, * hablando de 
la que ufamos en los manjares,d 
ze, q no ay cofa q pueda fer,ni aya 
fido mas útil à los hobres, que el 
Sol,i laSal. I luego pane fus alaba 
ças,virtudes, i propriedades, de 
las quales.i delas diferécias del Ja, 
en Metálica, Marina,Harmonia-
ca,Gema,Salitre,Efpuma,i otras 
efpecies, i varios tifos, i efetos de 
todas ellas, quien quífiere faber 
mucho,podrà leer, demás de P l i -
nio, â Platón en fu Simpofio, Ga 
leño, Diofcorides Averroes, A l -
berto Magno.i otros mucho^Au 
tores, que refiere Camilo Borre-
lo,1" i fuera dallos el doAo , ico-
ptofo tratado, que eferibio de la 
faldón BernardinodcMiedesjque 
defpues fue Obifpo de Albarra-
cin , Simon Mayólo en uno de fus 
coloquios, i al novifsimo Padre 
Bernardo Cefsio de la Compañía 
delfisvs en fu tratado de Mine-
rales,donde fe hallará junco quan 
to fe puede defeat en materia dela 
délos montes,cafas.eftatuas, 
i vaffbs que fe hazen della , i de la 
eflraña, i prodigiofa naturajeza 
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fcb. áe biflor. 
imiir2,rib,i6 
cap. j i . 
deshsxc ,(> derrite pucílo al fue-
go, i por cl contrario fe endure-
ce , falta , i chifpea, fi le ponen en 
agua, cofa, que cambien con mu-
cha raron, la pufo el Padre Mar-
tin Delrio « entre las ocultaSi i 
mil agro fas de la naturaleza. 
I no fon menos dignos de leer-
fe dos capítulos deÈftetàno Gra-
ciano,* en que junta otras mu-
chas cofas de la fal ,con ocaíion de 
declarar la tazon,porque fembra-
vansi íiesnbran oy con ella,las ca-
fas dé los que cometen delitos de 
Mageftad.I aáade,tomandolo de 
Marco Varron,ide Celio Rodi-
gtno,e que en muchos lugares de 
ios cj habitan las riberas del Rhe-
no,queoy llamamos i{in,\ divide 
à Alemania de Francia, i partido 
de fpues en tres braços,cine los ef 
tados de Olanda,por no aver fal, 
ni marítimo, ni metálico, ò fofsi-
v o , fe valen fus moradores de las 
ceniças de los carbones de cier-
tos l eños , que queman para efte 
efem. 
Enere las provincias quemas 
abundantes fon de fal, i falinas de 
todos géneros , ponen los Auto-
res referidos,} otros / las de nuef 
era Eípaiia,que la quifoDios pri 
vilegiar en la copia de cfte, como 
de otros metales. I queafsifuple 
el defeto que della tienen otros 
Reinoseftraños¿q fe ia facan,i cô 
fumen a precios crecidos. Idef-
pues, con la accefsiondelas In-
dias , podemos dezir, que pufo el 
mefmo Señor todos los alfolies 
dela fal en fus manos,pues no fe ha 
ddcubie'rto Isla.ni region delias, 
donde no fe hallen muchos poços 
de fal marino, i muchos mas mon-
tes del metál ico, que qualquiera 
delíos bafta para la provifionde 
ambos mundos. 
Antonio de Herrera,? el Padre 
Eufebio Neriemberg« hazen no-
ble mención de las falinas de Ara-
ya , que oy permanecen , i fon tan 
codiciadas, i infeftadas de Olan-
defes, Inglefes, iFrancefes, por 
efta caufa,diziendo, que en fu pun 
ta eftà una laguna,à diez, ò quin-
ze paffos de la ribera de la mar, to 
da falada, i íiempre debaxo del 
agua llena de fal * i también enci-
ma,quando ha dias que no llueve. 
I quehanpéfado algunos, que los 
vientos faca aquel agua de ¡a mar, 
i la echan en la laguna,por eftar ta 
cerca , pereque verdaderamente 
procede de que tiene ojos por dó 
defube el agua,i fecebadelamar. 
I que efta fal es muy blanca, i fala 
mucho,i quando haze muchos So 
les fe cargan muchos navios. 
E l mefmo Herrera 0 en otros 
lugares trata de otras hermofas 
falmas marinas,que fe hallaron en 
Tier ra firme, ide la que fe faca de 
las lagunas de Mexico, que aun-
que no es blanca, ni buena de co-
mer, efpecialmente para los Caf-
tellanos, es muy provechofa pa-
ra falar carnes , i tenían , i oy 
tienen gran trato, i refcate de-
lla los Indios,porque fe lleva muí 
lexos. I de otras faÜnas artificia-
les de la provincia de Santa Mar-
ta , adonde los Indios hazen muy 
baeaa fal, de q fe provee toda la 
tierra. I à efte modo, i con mas 
abundancia,fe halla en las delPe-
rujhafta no llegar à eíHmarl3,co-
moio diré luego.I elPadre Acof 
taenfuhtftoria natural, imoral 
de las Indias,hbr.i.cap.ip.refie-
re de una fuente, queíehaüacer-
ca de la ciudad del Cuzco, cuyas 
aguas, à poco trecho,fe cóvierten 
en fal. 
I eftos dias, andando el Dotor 
don luán Orpin Catalan de na-
ción, entendiendo en el defeubri-
, miento,i pacificación de la ptovin 
cia de los Cumanagotos, hallo en 
eüa otras lagünas de fal tan copio 
fas,! preciofas, que por recelar fe, 
de q por la codicia dellasie avian 
de infeftar mucho los rebeldes, i 
enemigos de la -Corona de Efpà-
ña, con fus navios, las echo enci-
ma un rio de agua dulce, con no 
pocacofta, i trabajo, para hazer-
las inútiles, i librarfe delcuidado 
de defenderlas , como también fe 
ha hecho en las de la Tortuga»Bo 
naire ¿ i en otras partes, adonde 
fuel en acudir à cargar de Jal fus 
navios, por carecer della en fas 
tierras,como eftà dicho, 
I el fertaneftimablelafalha 
h Hcrt.decad. 
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viíT. D. loan. 
caufaáo,'. csiifa^que en todosjElci-
nos , i provincias , los Reyes , i 
Principes delias,ayan puefto,i in-
corporado en fus coronas, i pa-
trimonios las falinas dellos, con-
tándolas entre los demás dere--
chosdefus Regaüas, i que ellos 
folos puedan vender la ía¡ por fi, 
òpor fus oficiales. De efto tene-
mos muchos Textos, i Autores,i 
que lo ctatan latifsimamente en 
términos del derecho común,i del 
de los Reyes de Efpaña , iotros 
eftraúos.diziendo como fe entien-
de , i pratica, i fi fe debe hazer al-
guna diferenciaen las falinas, que 
fe bailan, i labran en tierras pu-
blicas, ¡Realengas,! las que en las 
de perfonas particulares. I decf-
teroefmoderecho procede, aver 
fido ufado en todos tiempos , que 
quando los mednos Principes fo-
bevanos fe hallan apretados con 
giii?tras,0 otras urgentes necefsi-
dades,puedan poner/t pongan fo-
bre la íal las coieftas , i contribu-
ciones publicas , que les parecen 
fer neceflarias, como fe colige de 
diverfos lugares de la Sagrada E f 
cnuua,i délos de TitoLivio^Ate 
neo, i otros , que juntan Miedes, 
Cujacio, Copine,! otros Moder-
nos,11 i fe intentó en nueftraCafti 
lia por los años de 1632 .1 figuien-
tes , acrecentando eneí precio de 
cada fanega de fal treinta i dos rea 
les , fobre los ocho de fu antiguo 
valor , demanera, que por todos 
eran quarenta,» fubrogando en ef-
te áurnentOjel fervicio del uno por 
ciento defde luego, i el de los mi-
llones de vino, vinagre , aceite, i 
carnes para defde el fin de aquel 
año,por parecer que la fal es gene 
romuy noble,i mas apto que otro 
alguno para contribuciones , que 
relieveu al pueblo de otras mas 
gravofas , como también lo reco-
noce el infigne Pedro Barbofa.1 
I no han olvidado nueftros Re 
yes cita Regaüaenlas Indias Oc-
cidentales de que vamos tratan-
do. Porque en el tercer tomo de 
las cédulas impteífas m fe halla u-
na dada en Lisboa á rj .de Hebre 
ro del año de 158a. dirigidaàdon 
Martin Enriquez Virrey del Pe-
r u , en quedcfpues de aver hecho 
relación delas grandes, i utiles fa-
linas de Pariacaca,i otras de.aque 
lia provincia, queeftaban fin due-
110,1 que convenia,que fe comaifen 
por del Rey,pues el lo ev a,i fe ad- ; 
miniftraífen por fu cuenta, fobre j 
que ya fe avia eferico también al < 
Virrey don Franfcifco de Toledo [ 
fu anteceíilbr,fe ponen las pal abras j 
figuienteS'.Oi inandamcs bagáis ío-
das Us dthgenctas netejfstruspara '. 
fafor, 1 entender las[ulirnts que ay 
en ejfít tierra,» que per e¿ mejor me~ 
dio,i orden que cenyenga , puts nos 
pertenectn tfe beneficien can U me' 
nor cofia que ¡er pueda , for cuentA 
niic(trii,dpreciosmiiderttdi>sti éncar 
gATtis U adminiflracion de l lodU 
ferftndyòperf«n<ts que mejor lo put 
dun btxtr , i con mus btnejictode 
nueflrd Redi hdxiida. I ft osptrecit 
re q àe executarhje puede¡eguiral 
gun tnetn^eniente notable, ¡obrefet 
rets en ello,i darnos has a^ijo de te 
do en la frimera ocuficn-Wd me fino 
fe proveyó, i difpnfo por otr as ce-
dulas de los años de 1575.1 de 
1587.para las falinas de la Nueva 
Eípaña,Nueva- Galicia» i Nueva 
Vizcaya jdonde pareceijue eík> fe 
començô luego â executar, i fe ha 
ido continuando,por fer confide-
rable eí interés q delias fe fac3,ef-
peciahnente con el gran confumo 
de fal, que fe haze en el beneficio 
de laplata,juntamente con el azo 
gue. I afsi las falinas q llaman del 
Peñol blanco , fe arrendaron en 
tiempo del Virrey Marques de 
Cerralvo en mas de fètéra mil pe-
fos cada año , i huvo relaciones en 
el Cófejo , q avia pujas de mucho 
mayor fuma, i q no fe admitieró. 
En el Peru, parece cj el Virrey 
don Martin Enriquez^i otros q le 
fucedieron en aquel cargo, no tu* 
vieron por conveniente tratar de 
efta adminiftracion. I afsi febol-
vio à encargar de nuevo, q fe tra-
tafle > poc otra cédula del año de 
1Ó03. I coméçolaà introducir el 
Code de Monterreysi profiguiola 
el Marques de Montefc!aros,co-
mentando por las falinas deGua-
ra,i otras del diftrito de la ciu-
dad de ios Reyes, i encargándola 
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POL i T i c A INDIANA. 
31 Contador luán Canelas Alba-
rr^njCorao k colij? deun capitu-
lo de carca efcrira al mífmoMar-
quesven Madrid à ^ d e Msyodel 
año de itíoy» Pero aviendoí'e por 
otra carta fuya reprefentado los 
muchos inconvenientes, qus de 
eíto fe fegulanti el poco fruto que 
fe facaba , fé deípacho cédula para 
qué ceflaite , la qual me ha pareci-
do infartar à la letra, por la mu-
cha luz que puede dar àeftama-
teria,fi fucedierebolverfe otra vez 
á tratar delia- E t Rs Y. Marques 
de Montefcldros j pariente , mi y i -
rrey, Goyernador , * CÁfttAn (?e»í-
m l de lãs f VàyiaciAs del Peru. Por 
car im ~)>uejiras, i del Marques de 
Sdiimts mi yirrey , Goyernadtr,»' 
Capitán General de U tfHeT/a-Ef-
paña , tetros Mmiflres mios delas 
Indiasyhe entendido los inconyenien 
tes^i dificultadeSftjue fe han «frect-
d o j ofrecen^ en aâmtnijlrArfe, 0 ar-
rendarle per mt cuenta las f i lmas 
de ejfe Rjinoi com» lo ordene por c i ' 
d t í l a m i a , fecha en tinco de Maye 
¿el art-o paffadoi de 160$. i la poca 
fttjianciá ¡que de ejlt je ¡acá , ni pue-
de facar,iidminipraf:dtfe por micui 
ta y pues yienen à fer may eres ¿as 
copas qve el aproyechamitnto. Sin 
que aya quien por yia de arrenda-
miento fe quiera encargar dello , i 
que los daños , i m d í ^ i a s que dell* 
fe figuen a los Indtos^fen muchos y 
fer fer las mas de las dichas fa l i -
n á s , pofos de poca cenjideracion , i 
los míjmos Indios los beneficiaban 
para ¡Hfufientot etupandofe aora en 
efle tntniflertc con intolerable tra-
b/i]» ¡ i con tap ntodirados jorna' 
les y que no fe puede» fuftentar, l 
/fué ¡iendo efle material de la fal 
tan necejfaris para el beneficio de 
l-os metales y con el cjlunco , que fe 
ha hecho del , fe ka encarecido en 
algunas partes y i na le pueden te-
ner los mineros en ttn buen p r e -
cio t ni con la csryiodiâad y 1 abun-
dancia y que jolian. Por le qual, i 
etrôf tncon iienientes , que 
.t p 
jan 
hallado en la execution de efie ar-
bitrio , conyéndria , que fe dexdjfe 
correr efio como hafia aqui , i que la 
fal fe difirayefje por todas ps/tes, 
para que en los afiieatos de minas 
tengan los mineros à buenos precios 
h que han mcnefitr.l ayicndoje dif-
curndo, ¡platicado febre efta ma-
teria , por los de mi Confe]o delas 
Indias , 1 con¡ultadi-ffme. Teniendo 
"tonfideración à lo fufjdicho, i por lo 
mucho que defeo el ahyie j 1 buea 
tratamiento de los Indios, i que no 
fean ytxados por e¡le c a m i n ó . He 
acordado^ i rejuelto , que fe alxt la 
mano del dicho arbitrio, ionnatt-
do,que preyeaisy i ordentit^que af-
fi je haga en todo tffe dijlnto, i que 
fe dtxe el ujo de la fal libremente, 
hafia que yo ordene , imande otra 
eoja , corno fe haxia antes que fe aft 
fentajfeel dicho arbitrio, fin embar-
go de qualejqhier ordenes mias, que 
en contrarío en efio aya , que ajsies 
mi ~yolutitad\ & c . Fecha en M a . 
dndk ultimo deDeziembre de lífop 
aflos. Y o EL FEY. Por mandado 
del I(ey Nuefiro Señoa G^íriel de 
Boa-, 
1 efte es él eftado en que oy fe 
halla ífta materia en las Indias,! 
en qua!"qu¡er parte delias fe debe 
ir cótinuando lo que fe hallare in-
troducido, ieftuviereen coftum-
bre.Pero Y o fiempre me inclina-
re } à que no es conveniente apre-
tar mucho en la cobrança dedere-
chos de cofas i que la naturaleza 
nos da tan barafcos,como ni fe fue-
len cobrar en muchas partes del 
plomo , eftaño , greda, cal , yef> 
fo , i canteras i 1 cofas femejan-
tes, i fe han vifto exemplos de 
lagunas que fe han fecado , i mi-
nas de ricos metales , que fehaá 
defvanecido , por mover fobre 
ellos pleitos » 0 quererles car-
gar excefsivos derechos , como 
defpues de otros lo refiere S i -
mon Mayólo , i Yo lo he dicho 
en otro capitulo." Donde en tér-
minos de fal inás, traigo lo de A te-
neo,referido porPancirolo.iCu. 
jacio,0 el qual dize q en Athenas 
fe facaron fubitamente unas,fobre 
queLyÍJmachoqüiío imponer cier, 
to generode tributo,! cj no bolvie 
ró al fer antiguo, hafta q le quitó-
I afstdiüe eiP.IüandePineda," 
q en lerufalen en tiempo de Salo-
mon, no fe haziacaío de metales 
baxoSí por hallarfe en tãta abúdã 
cia. 
h. Maíol. col-
i c ) , col» 
Joc|.i$.Egofu 
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des , pag.310. 
uhí, etiam de 
Indjjs ex M. 
1'oJo. 
cia.Ieftos años fe cótrovertiò btê 
cfte punto çnel Real Confejode 
Hazienda pretendiendo.el Fifcal 
d ç l , que fe avian de incorporar en 
Ia Corona Real unas minas , can-
teras , ò venas de piedra, que fe 
delcubrieron en términos de V i -
llanueva dei R i o , de tal pròprie-
dad, que puertas al fuego férvian 
como cirbõ. I por el cótrarioel 
Marques jcomo dueño deia dicha 
villa, i términos,alegado fer fuyas 
en pleno dominio , ò por lo menos 
ettel uti l , i que de las canteras, ni 
aun de los metales,fuera del oro,i 
plata.no faelen hazerfe dueños los 
foberanos feñores, como lo dan à 
entender algunos Textos , i mu-
chos Autores , 1 i las leyes de la 
Recopilación de Caftilla, quecó-
tentandofe en incorporar en la Co 
roña Real las minas de oro,plata, 
¡azogue , en las de plomo pobre, 
alcoholíCobrejiJfcmejantes,fe con 
rentan con que le paguen de fu fa-
ca ciertos moderados derechos,' 
aunque también por otra ley fedi-
ze, c] fi fe halla en el feñorio Real, 
pertenezcaná la Corona. 
I no fe debe eftrañar la proprie 
dad de eftas piedras,que firven de 
eaf bon,porquèNicolao Leonico r 
eferibe, queen Thraciaay un rio, 
cuyas piedras, como fi faeran le-
ños, fe encienden facilmente, i fir-
ven también en lugar del, pero có 
una muy particular» i admirable 
diferenciai porque en foplandolas, 
0 meneándolas,fe mueren,i extin-
guen,} por él contrario,echldo1as 
agua, fe avivan, i echan de fitíía-
yor llama. Pero que el olorqne 
delias fale quando fe queman, es 
tan grave,i peftilentc,que aun las 
ferpientes,» animales que por allí 
ay, no le pueden fufrir, i baila pa-
ra auyentarlos. En Flandres es 
mtiy ufado efte genero de carbo-
nes,como lo refiere Mayólo. ' 
En eftas nueftras Indias fe ha-
llan afsimefmo muchas de eftas cã 
tetas. i lo|4 mas es, una fuente de 
pez, i un rio en la provincia deCu 
ba, enyas piedras fontodas como 
bolas hechas à totm^mayoreSiò 
menores, q puedéfervir para pie-
çasde Artlileria, i junto ala de 
Guatemala otro Vàllè, que lleva' 
unos polvos negros, i tan fu fu-
reos,i falitrofos ,qúe obrl caíi los 
mefmos efetos, que la pólvora, q 
por acá , en tan grave daño de los, 
mortaleSjíe labra con tanta fcbfta, 
i trabajo.Delo qual teftifican Pe 
dro Mártir,Gonçalo de Oviedo, 
Pedro Mexia, Simon M a y ó l o , i 
otros Autores, que dexo yâcita-
dos en otro» capital^. * 4 í 
Dond« también alego Jos qaé 
tratan de las piedras 'Be£3réss, q le * 
cria en eftas meft̂ as índias en los 
buches de los Vicuñas,! otros al-
gunos afiimales, que fé apacientan 
de yervas muy pfovechòfas,jíalu 
dables,i np fop,n¡ deben fer de me 
nor eftimaeiõ,que las Orientales, 
fegunMonardeS.* Leí Padre Acoí 
ta,i Enfebio, que refiet en fus mu-
chas virtudes medicinales, fuera 
de otros Autores , que jiínoa co-1 
piofamente CamiloBorreío,* di-
ziendo , que con una piedra fiezar 
fanò de un grave mal Miramamo-
lin Rei de Cordova , i que diò en 
pago al que fe la traxoel Palacio 
de aquella ciudad. 1 alli dàà en-
tender que eftas piedras fon tam-
bién Minerales, ó fodifiales, lo 
qual no he leído en otro Autoir,fi-
no es,que cfte quieradeziri <juç fe 
comprehenden 91 Ias dê çíTe gene-
ro. I aun eífo ferà difieultofode 
falvaríe, pues es tá diverfa fu pro 
creación, i naturaleza. I afsi nun-
ca he viftq que de eftas piedras, 
por muchas que fe faquen,i junté, 
fe pague el quinto, ni otro dere-
cho alguno à fu Mageftad, como 
ni de la fal de palmas , que hazen 
algunos Indios, que carecen de 
eífotra.cogiendo, i quetmndo ala-
gunas ojasjò palmitos delias, los 
mas tiernos,i haziendo una como 
lexiadefus ceniças, la qual dexan 
cuaxar,i fecar en un vafo,i conden 
fada fe pone blanca, i íes fir ve de 
fal, aunque nomuy perfeta, por-
que tiene algún amargor, como lo 
refiere el Padre Eufebio , y que 
dexo citado. I de la lana de eftas 
mefims vicuñas,i fu aprecio,! de 
rechos trata bien un Moderno.z 
t.Pet. Martyr 
decad 7.cap 7. 
Gonial deO-
vled. libr. 17. 
htfc líid. c 7. 
Mexid i» Syj« 
va 5. p e. 9 & 
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CAP. IV* 
iotras pirdrái precwfasde 
• las l üd t fo i i derechas Ret 
tes impueBos en ellas. 
VNQVE algu-
nos Autores, i 
entre ellos el 
Dotor Monar-
des gran Medi-
co de Sevilla. a 
fe han perfuadi-
d ó i i nbS quie-
ren perfuadir, que la eftitttacion 
que comunmente hazentós de los 
diamantes, perlas , eímcraldas, i 
Otras piedras que llamamos pre-
ciofas, no confifte en otra cofa, 
mas q en la opinio que fe tiene de 
llas^i ^fehan vifto pocos,0 hingu 
no's milagros, i efetos de los mu-
chos ^ fe eferiben de fus virtudes 
i prop*ièdades,por 4 no fabeftqüe 
tengân otra mas cj facar el dinero 
de una bolfa, i echarla en otra. 
Cotilos quâles cétefta, el poco 
cafo q de ellasy i dé Sá plata, i del 
oro han hecho ajgunais Naciones, 
eftimando mas el hierro , eftaño, 
cobíôv í açofar, i otras cofas que 
nofotros cenemos por viles , co-
mo lo refieren luán Boemo, Pine 
da Mayólo ,Zuingero . io trosAu 
tores,b trayedoel exemplocíelos 
Etiopes,i de eftos nueftros Indios 
Occidentales, 4 tan baratas nos 
permutaban'eftaSi'cj llamamos ri-
qnezaSji diziendo, q fi las hanco-
mençado à tener en algo, es porq 
de nofotros lo ha aprendido. Por 
lo,qual concluye S.Clemété Ale-
xandripo,c q es de niños,i faltos 
de juiaio el admirar,ò eftimar ta-
les piedras,i riquezas,! q las ver-
díaderasconílften en el animo ver-
daderamente Chriftiano, i fon la 
virtud,jufticia,i buena razón,que 
como fedize en los Proverbios, 
;vale mas que ei oro, piedris pre-
ciofa«,{plata acendrada. 
Todavía no podemos negar, 
que en ellas aya puefto , i ence-
rrado el que las crio , muchas, i 
muy particulares virtudes, i ex-
celencias; i qitz por efto, i fu na-
turafhérmofurajcafi defdeel prin 
cipío del mundo hallemos hecha 
idellas noble mención, i digna ef-
timacion en la fagrada Efcritn-
râ, en las leyes del derecho, * i 
entre todos los hombres bien en-
tendidos. De quedexo deeferi-
bir mucho,por aver eferito táhto 
los Autores Antiguos, i Moder-
nos¡í q há tomado efto d fu Cargo, 
i copiofamente refiere Bernardo 
Í Cefsio.e I el Dotor Frácifco V a 
lles,diziendo¿q muchos las juzga 
por participantes del fuego,i ref-
plandof celeftjálji tratando,porq 
en la Crèacion del Mundo no fe 
haze mención del las,ni de los me* 
i tales.f I el Padre Martin DeU 
rio, s qnedifcurrefilofoficaméteí 
: por q no pueden convertir fe unas 
, en otras,como vemos que fe pue-
j den convertir los iftftales» 
j Dedonde es, que Salomon con 
! aver fido el Rey ma» fabio del mú 
' do, i q mas conocimiento tuvo, i 
i mejor juifcio i apfecio pudo hazer 
de las cofas del , pufo uno de fus 
í mayores cü|d^dos (Como fe dize 
; en eJParalipomen6,h_)en q de to-
do él» fe le bufcaífen,traxe{fen,i ju 
t|íren quãtas piedras preciofas fe 
pudieífen hallar, en que entraban 
Perlas, Diamantes, Efmeràldas, 
Carbúcos,Safiros,Amatiftas¿Ru 
bies,eriftales, Corales, Agatas, 
Topacios, BeriloSjCrifoberilos, 
lacintos, Sardónicos,Oníchinos, 
Imanes,! otras infinitas,cuya có-
piofa nomenclatura.i la de las pit 
-t j s dedonde fe le podían traer, po 
ne muy à la larga el Padre luán 
de Pineda.' 
I lomefmo han hecho otros 
Reyes,i Naciones, poniédo en te 
nerlasji gozar delias,fa principal 
felicidad, i riqueza, de q también 
juntan mucho Marciano lurifcon 
fultOjSimon Mayolo,i Maluéda, 
i otros que ellos refieren. k Cort-
tando,entre otras cofas,q unRey 
de Zeilan en la India Oriental ,tà 
vo un rubi del largo de ub palmo; 
i del grueíTo de un braço,que daba 
de noche mas \úi de la qae pudie-
ran dar muchas hachas juntas, i 
que por no fe-aver vifto otro cal 
en e! múdt>¿eia fegun dize Marco 
d. Auâor ¿c 
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Polo,! à à ineftimable valor. 1 
queel Emperador de Conftanri-
nopla Leon I V . i e l Pontífice Ro 
mano Paulo I I . eftimaban, i co-
diciaban rar¡to las meftnas joyas, 
i ei oftentar con ellas fu Magef-
cad, que de las rmichas de que car 
gabán fus Diademas, Í Tiaras, fe 
Ies ocaííonaron muertes de aplo-
pexias. 
Supueílo lo qual, no podrá cen-
furarfc,que nueílrosglof iofos Re 
yes de Efpaña, fe precien de fer 
dueños de quanto de efte genero 
ay preciofo eo el Orbe , pues lo 
producen por mayor parte ¡as In -
dias Orientales, 1 Occidentales, 
i eflas fon fuyas , como Carolo 
Efcribano m lo pondera bien para 
otro propcíko. N i tampoco,quc 
yo me detenga- algo en declarar 
las rentas , i derechos , que por 
etta caufa les pertenecen , pues á 
ningún Principe del mundo fe pue 
den aplicar mejor los vetfos de 
luvenal, en que dixo, que quanto 
ay lucido i hermofo en el mar,i en 
lo que rodeajtodo es del Fifco do 
quiera que nace. n 
'Porque fimiramos lasperlas> 
h quien los Latinos llaman Vnio-
nes, i Margaritas , i Plinio, i o* 
tros 0 dan el Principado entre to 
das las Gemmas, i Nofotros las 
llamamos perlas, corrompido el 
vocablo de PeruLs; porque las 
mas perf< tas, i eílimadas fon las 
que fe hallan de hechura de peras, 
que los Griegos dizen Elencos, ha 
liaremos , q en ninguna parte del 
mundo fe han defeubierto tantas, 
i tan grades,como en los Oíbiales 
de nueftras Indias, como lo refie-
re i afiana el Padre lofeph de A -
cofta,'' tratando de las pefquerias 
del mar del Sur,imito á Panama, 
i en la isla' de Perlas, i de las del 
mar del Norte, cerca del rio <¡ lia 
mãde laHachajidiziendo^omo, 
i con quanto trabajo fe pefean; i q 
e laúode i587.vioen la memoria 
dé lo que venia para el Rey, diez 
i ocho marcos de perlas , t otros 
tres caxones delias, i para parti-
culares 12(54. marcos, i fin efto 
otras fíete talegas por pefar, que 
en otro tiempo fe tuviera por fa 
P4P 
bulofo. I que de efto ha reful-
tado, que las perlas que en tiem-
pos antiguos fueron tan rfiima-
das, que folo à perfonas Reales 
pertenecían,oi por fer tanta íu co 
pia, traigan fartas delias haita las 
negras. 
Antonio de Herrera,dixe, 1 q 
en toda la cofta de la isla de Cuba 
gua,i de la Mar garita ,i en mas de 
quatrocientas leguas q ay del C a -
bo de la Vela al Golfo de Pa-
ria, i en orras muchaspartes,fe 
hallan las Oflias, en cuyo feno 
nace la perla, en grandifsima can-
tidad , haziendoíe un granillo, en 
el principio tierno;como leche, 
que con el tiempo va creciendo, 
i endureciendo j i que llegó algu-
nos años â valer ei quinto del 
Rey, de fulas citas pefquerias de 
Cubagua, mas de quinze mil du-
cados ; i que fe pefean entrando 
los hombres,que llaman sttxos.áe 
baxo del agua-j i eftando,quanto 
les puede durar el aliento, arran-
cando las conchas dedonde eftan 
pegadas, que à vezes tardan mas 
de un quarto de hora, i aun me-
dia,en hajer fu pelea; i que para q 
-puedan detener mas el aliento, les 
-hazen, que coman pocoU manja-
res muy fecos, iquefiían coa-unen 
tes-, - ; '-!"-'í 
I en otras partes refiere,' co-
mo un Luis LampuñanoMilanes, 
fe ofreció hazer un ingenio para 
pefear eftas Oftias,fin q lagéteen 
traffedebaxo del agu;?., el qual in-
genio fe avia de tirar có una,0 dos 
Caravelas,!! bien efto no debió de 
tener efeto, aunque no es nuevo el 
pefcarlas con redes, porque feeun 
Eliano,f afsi lo hazian ios Idilio 
phagos. Indios de la India Orien 
tal, 
I lo que mas es , en el mefmo 
Herrera leemos, 'quejuntoála 
pefqueria de Cubagua fe defeu-
briootra, en una isla llamada Co-
che, de la qual, en folo el mes 
de Enero , fe cogieron mas de 
mil i quinientos marcos de Per 
las, i fe efperaba, que en un año 
fe cogerían fobre m u de dozemi!. 
Aunque defpues fe pafsò à la Mar 
garita efta pefqueria , desando 
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la de Cubagiuiporq dizen fe fue-
ron delia los Oftiones por el ru-
mor de la arcilleria de losmuchos 
navios, que acudían à aquella isla 
à la Contraraciondelas perlas. 
Gonçalo Hernández de Ovie-
do, u Concetta tabien en todo lo re 
ferido j i t lè l lo como Antonio de 
Herrera . I luego haze capitulo 
particular muy digno de leerfe.de 
la creació,í duracióde las perlas> 
i q fe envegecen,! por eflb pierden 
de fu valor. I de las muchas,i muy 
grandes q fe hallaró en el mar del 
Sur áziael Darien , en la isla de 
Terarcqui, i en otras partes , por 
el año de 1515. una de las quüles 
fuedepefo de ij i . quilates>de he-
chura de pera, de lindo color, i 
muy oriental,i la cõprò la Empe-
ratriz à doña Ifabeí deBobadilla, 
muger qfue de Pedrarias,¿j es la 
q entonces,! defpues acá han lla-
mado la Peregrina l que él tuvo 
otra redÓda.de pefo de ztí.quila-
tes,i otra de talle de pera, q huvo 
en Panama el año de i ^ p . q la 
vendió en 450»ç?ftellànos. 1 a ef-
tas perlas a'ude Pedro Már tir én 
fu fuma qilãdod!ze,q vio vender 
unaennoo.efcudosji SimóMayo 
lo, * q refiriendo à Oviedo, dize, 
q fe facaban tan grades como hue 
bos de gallina. Con que no cieñen 
nueftras Indias q embidiar,ni ad-
mirar las Perlas de Cíeopatra,dé 
q hazen tata mención,! eílimació 
Plinio,Macrobio, i otros Auto-
res, y diziendo aver valido cada 
una cien mil ducados^ 
I no es róenos maraviilofa te 
gran copia delias , aunque no tan 
grandes, que defpues fe hallaron 
en la Florida , donde fegun dizé 
el Inga GarcilaffojZ citaban lle-
nos ios Templos,de caxas , i cef-
tas delias hafta los techos , i las 
mas eran como garbanzos, aúque 
algo morenas j porque las ahuma-
ban los Indios para Gradarlas. I 
aora dé proximo fe han defeubier 
tolas de las Californias,! toda fu 
cofta^de que cuentan tales Gran-
dezas,que eícufo referirlas por no 
alargarme; 
l'por deztr algo de los diamati* 
tes.los qualcs,aunq fe dan en ma-
yor copia en la India Oriental, i 
en la Arabia,! otrasProvincias,q 
refieren Simon Mayolo.i Bernar-
do Ceísio» * juntando iTiucho,def-
pues de PliniOji otros,de fus vir-
tudes,i propriedades,tábien fe há 
hallado en eftasOccidétales.de ef 
tremada perfección,i grandeza en 
tre las minas de oro,i en otras par 
tes, como fe podrá ver en el libro 
q tiene por titulo,Relaciones del 
Nuevo Orbe, b q t ábien traca de 
fus Rubies, que en Griego, porq 
imitan las brafas encédidasjíe Ha-
inan Tyreços. I Camilo Bórrelo, 
refiriendo à Garcia de Huertaj' 
dize,q fe hallan minás de diaman-
tes en fus peñafeos,i montañas,! q 
en ia provincia de Benager es mu 
cha fu copia, i rinden grades dere 
chos ànucího Rey,porquefohji 
debe íer fuyos, todos los q palfañ 
de treinta quilates,;! cada quilate 
es del pefo de cinco granos de cri 
go,aunquefegunMayolo,d pocos 
íe fuelett hallar que íean mayores 
queuna aveUanàí 
E l mefmo Mayo)o,alegardo i 
PedroMartirsi Gonçalode Ovie 
do, dize de los zafiros de nueflf as 
Indias,i q aunij efla piedra no fue 
le fer mayor q una almendrajfe ha 
vifto algunos en ellias, mayores 4 
huebos de gallina, ¡ aún el Padre 
Eufebioe dizejq de ganfo. I hazè 
vn libro entero deorras infinitas 
piedras, raras, i extraordinariaSj 
de q abundaèfte nuevo Orbe,! dé 
fus virtudes,i propriedades jq nú 
ca fuero conocidas por Ibs Anti-
guosii q ruedan los jafpes,criña-
les.coraleSjambareSíamatifteSji 
fe hallã poços, i fuentes de pez, i 
brea,! de otras aguas i betunes me 
dicinales,i arboles de tantas i tan 
faludables refinàs,qúefetia nuncã 
acabar el querer referirlos. 
Pero no puedb paífar èh filencio 
lo q dize de la piedrà q llâmã,c<»-
co de min A, porque la he tenido en 
mis manos , la qual es comõ üná 
grabóla, i à manerade los cocos 
Í | lleva las palmas, i laengédrala 
tierra «o por mejor dezirel Sol,en 
algunas Provincias del Per i l , de 
las q llaman de a r r i b a i en eftan-
do madura, da la inefma tierra 
u n 
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ün gran trueno, defpues de algu-
nos temblores, eomo que quie-
reparirla, idefpide,i arroja muy 
lexos de fi 3a bola> ò el coco,que 
fe abre al falir en quatro, ornas 
partes, como folemos abrir las 
granadas , i todas fe hallan lle-
nas de Àmatiftes, í opados,cr¡f-
tales»i otras varias piedras pre-
ciofas, mas, 0 menos perfetas, 
fegun llegaron àmadurarfe. Sien-
ten los Indios efte trueno, como 
ino ya por la experiencia conocen 
fu caufa , i falen luego à bufcar 
adonde ha parado la piedra, te-
niendofepor dichofo aquel que la 
halla. 
I he dexado para lo ultimo, 
tratar de las Efmeraldas, aunque 
Plinio, i otros s la dan el tercer 
lugar entre las piedras preciofas, 
diziendo como fe forman, qua-
xan, i labran, i la eftraña grande-
za de algunas que fe han halla-
do . Porque ninguna region del 
mundo ha dado tantas, i tales co-
mo nueftras Indias,efpecialmen-
te en las Provincias de Mexico, 
Nuevo Reino de Granaba., don-
de e í la \ i famofa mina que llaman 
de los Mufos, í en el Peru , en la 
que por efto fcdixo delas Efme-
raldas, i en otras partes, deque 
hazen particular reIacion,y muy 
digna de leerfe, Pedro Mexia, el 
padre loíeph de Acorta, Anto-
nio de Herrera, don Sebalíian de 
Cov'arr uvías, i otros Autores. h 
Donde dizen de las cinco Efme-
raldas que Hernando-Cortes tra 
xo quando vino de Mexico el año 
4540. las quales perdió en la gue-
rra de Argel. Los muchos quin-
tos que rindió al Rey la mina de 
Somondoco Cacique enel Nue-
vo Reino. Las que halló Fran-
cifco Pizarro en tierra de Man-
t a , cuyos Indios adoraban por 
fu Dios una.que tenían tan gran-
de comounhuebo deaveftruz, i 
la hazian fus facrificios , i que una 
India ic dio al Francifco Pizarro 
una mayor que un huebo de Palo 
ma, para moler maiz. Ique etvla 
Flota del ano de 1587- vinieron 
a Efpaña dos caxones de Efmeral 
das,que tenia cada uno dellos por 
$51 
lo medos quatro arrobas. I Mo-
fardes refiere,' que en la FJota 
del de 15 74. fetraxeron del Nne 
vo Reino tres , entre otras , que 
fe apreciaban én fefenta mil du-
cados. Con que podremos creer, 
que no ferian menores, que el ca-
tino, 0 plato de efmeralda que oy 
guardan, i eftiman tanto los G i -
novefes, avidoenlaprefrade Al -
méria, quando la gano de los Mo 
ros el Rey don Alonfo de Carti-
lla , llamado Emperador, la qual 
antiguamente losCaftellanos lla-
maron el fanto GrÍ3Í,porq fe qui-
íodezir, que en aquel plato cenó 
la cena del Cordero Clirifto Se-
ñor nueftro con fus Dicipulos, aú 
que efto no es cierto, fino lo con-
trario, como loadvierte el Padre 
Acorta. k Concluyendo con de-
zir^ue celAra lafagrada Efcri-
tura las Efmeraldas, como joya 
muy preciada, poniéndolas alsi 
entre las piedras preciofas, que 
traia enel pecho el Sumo Pomi-
fice, como en las que adornan los 
muros de la Gerufalen celeftiaí, 
fobre que diícurren mas largamen 
te los PadresCornelio à Lapide, 
Ribera, Alcaçar, iotros,quere' 
fiere Bernardo Cefsio.1 
Pero viniendo aora ã tratar 
,lp,que es mas próprio de mi infti-
tuto, conviene áfaber, quedere^ 
chos llevan nueftros Reyes de ef-
tas perlas,i piedras preciofas,di-
go , qüe fegun reglas de derecho 
comun,parece no debían llevar al 
gunos, finodexatlas enteramen-
te ¿quien las hallaífe,por çon-
cederfelas el que .llaman de to-
das las gentes, con^oloenfeñan 
algunos Textos, i alli los Do-
tores,™ I en particular los que 
tratan de \egaltas, ,n que pare -
ce, que pues fe reftringieron i in-
corporar en la Corona , i patri-
monio Real de los Principes, fo 
las minas de oro, i plata, i poços 
defal, noquifieron eftenderlasà 
eífotras cofas.lafsi aun hablando 
dé! pro en polvo, ij fe halla en los 
rios, ó en fus riberas, lo dixeron 
Francifco Marcosi Rebvsfo, refe-
ridos,! feguidos.fegú psíeee, por 
Pedro Barbóla.0 
i . Mònardes 
en fu dialogo 
del hierro , ín 
priucíp. 
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/ Pero eílaopinion es comun-
mente reprobada por los demás 
Docores, que eDlcñan, que deba» 
xa del nombre de metal es,fe con-
tienen todas eftas piedras pre-
cio fas j como ya lo oixe én eí ca-
pitulo primero dô efte libro , i 
también en la rafcon que huyo de 
incorporarlos e;n la Corona, pues 
fon igualmente dificultofas de ha-
llar, i fu precio , i eftitnacton no 
menos convenience, que los me-
tales » pára la publica vtilidad, 
como lo confideran, i enfeñan biê 
Paulo Caftrenfe, Mateo de Aíli-
clis, Bofsio, Peregrino Hartma-
no Piftor,iotros Dotoresque re 
íieren, i figuen Regiiero Sixtioo» 
i Camilo Borrelo,, ^ -
I de derecho municipal de 
nueftras Indias» no fé puede po-
ner ènefto dificultadíporque lue-
go que ¡os Reyes Cátoii¿os con-
cedieron, q'óé los particulares pu 
di^fíen terier rninas de metales en 
ellas ^'pagándoles el quinto de lo 
«jue facaífen, libre de coilas , que 
fue el año de 1504. hizieron la 
mefma extenfion, i declaración en 
la pefqueriadé las perlas , que fe 
començo à introducir , porpro-
viíiones , i ordenanças para ello¿ 
dcfpaciudasel año de 1512. i los 
figuientes, quefé hallan en el téf-
cer Tomo de las iifipreflais, ^ cu-
yas palabras fon': TeneStásfor 'Hé, 
que toios pttcdao ir liBfreméhfe-à 
•i-»»fi*r, 1 rtjéattir pér la^Ükhdé' i l 
^«inW'áe ld-s qite'ufsi ttmdr't» 
'Af íUi i rèU^ird Ños, i dfstm¡fhi*t> 
•qué IÁ'S fv'rlás f i e tomaren, i ref-
"ctifidfí-ni ftíirfcdtímny buenas , fe 
^Hw'áivi» t e0e (¥Ç t' toménfara Nos, 
ddndô á Idi'tales domadores, iper-
fonas ijue íks tamAYin^refcataren, 
•¿ fefcdren , otra tantâ équtyalen-
fia delas que d Nas tupieren del 
quinto, ere- I por úna ordenan-
ça del ano de 1515. r fedizc.ha-
blando aun con más generali-
dad j S^t todos puedan pejear , Í 
coçer perlas , t piedras precicfd's, 
è Hitas qitaiejqmer cofas ^ dando 
el quinto para Nos de todo ello , i 
que lo'que no'fe pitdieie fdiriiir 
por parte, fe- reparta' p«r efiimd-
'?$>»}, I iome'fmo dan à entender 
POLÍTICA INDIANA. 
Acorta, OviedOjHerrcra,iotros 
que he referido , quando encare-
cen tanto los quintos, que todas 
ellas cofas rentaban. 
1 porque en cobrarlos fe de-
bía de proceder con defcuidoj fe 
defpacharon muchas provifionesj 
ordenanças, i inftrucciones pa-
ra los Oficiales Reales , decla-
rando , que ninguno tenga oro, 
aunque fea en polvo, ni piara, 
joyas,perlas',ni piedras, fin quin. 
tar, en las Indias , i que al que 
no las quintare fe las tomen por 
perdidas , i ponen el modo en 
que fe han-de quintar, 0 mar-
car las qué no fueren capaces 
de recebir enfi el golpe del cuño 
Real . 
I por otras cédulas mas nue-
vas eftà ordenado , que los quin-
tos deftas perlas, que pertene-
cieren al Rey > no fe vendan en 
las Indias , fino que fe embien 
en grano à laCafa dela Contra-
tacion de Sevilla, por fi necefsi-
tafé dtllas para fus- u fos . I en 
guaiño al modo que fe ha de te-
ner- en fu péfcjiieria , por el graii 
trabajo que en él!a paííen los In-
dios , i ¡os ínuchos que cohfü -
m'iári i ay también particulares 
cédiílas, i Ordenanças , confecu-
tivas á las que he referido, i ten-
go ya dicho algo en otro capi -
tuló . s I cierro (fte cen dezir j 
qué ay Autores que encarecen 
fumamente las riquezas que en 
íi encierra el mar, i fon de opi-
nion , quèféTèfervan para el An-
ti-Chrifto, Í que felehandema-
nifeftar todas , como alegando 
muchos, lo tratan DeiriOí 
Pineda , i Ma- : ^ 
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C A P , V . 
7>e los Te[oros, Utucas^ 0 èn * 
terramientos, que ft hallan 
en Us Indias 11 de jus de-
rechos, y fies licitó carvar-
los por eflacaufa? 
EsdRO,enfupro 
pria, i rigurofa 




' ô otras cofas 
ínueb|es préciofas , que por due-
ños,de quienes ya no fe pueda te-
ner noticia, fe ayan puefto, 0 ef-
condido en algunos ocui tos luga-
res,de tiempo antiguo, refervan* 
dolas para el venidero» como cófr 
ta de muchos Textos,i Autores, 
quede efto tratan.* 
I dexando varios puntos que 
fe ofrecen en fu materia , pof re-
ñirme â los de mi intento,aunque 
mirado el derecho d é l o s Roma-
nos,ay algünas diferencias,i Tex 
tos encótrados en e í ia , fobre quá 
do fe hallaban en predios públi-
cos.. Religiofos, ò particulares,! 
las partes que ha de llevar el Fif-
co en unos,ò en otros cafos.b Y a 
oy, por el más común de miichas 
Naciones eftà recebido fin diftin-
cion, que en qualquiec lugar que 
fe bufquen con cuidado, pertenez 
can al Fifco, i fe cuenten enere fus 
RsgaliaSvCn la mefmaforma, que 
las minas,i falirias,i pefquerias de 
pedas de que he tratado: perofi 
fe hallaren à cafo, aunque fea eh lu 
gafes públicos,ò religiofos, la mi 
tad fea parae! Fifco, i la otra mi-
tad para el que los hallare, como 
lodifpufo aquil celebreTextode 
las feudos qüe de efto trata, don-
de los Dotores eferiben mucho,i 
í'atiúirtiameate Sixtino, Monta-
no,B^cerio, i otros inñiiitos Au-
tores , que junta Camilo Borre-
I u miramos loqueCafsiodo* 
rod dizeen una de fus varias j aun 
parece» que todo, en todos cafos, 
loaplita al Fifco, porque abfolu-
tamehte concluye, que fs apliqué 
ellas pecunias depofitivas¿ T-'ífh 
dnenõS> á fus Erarios , pues ri'ófe 
debe envidiar al Principe lo que 
eftà fin ellos , filpuefto que el no 
quita à nadie lo quede toca. 
^ Nueftrá ley de partida,' reco-
giendo todas las de! derecho co-
mún, difpb'Ae , quefi uno halla el 
teforo en fu cafa,ò heredâd,!e,gá. 
ne para.fi todo , cemo no aya ufa-
do para ello de encantamentos. 
Pero fi lo hallaífeácafo^i por ave 
tura,en càfa,ò heredamíentó age-
nojdebe fér 3amitad fiiy'a,i laotra 
• mitad del feñor de la caía, ò here-
dad donde lo hallo- Pero fi entró 
àbufcaíió enellaeftudiofamente, 
no gane parte alguna, fino que per 
tenezca todo al íeñor de la cafa, ò 
de la heredad. I que eftas meftfías 
diftinciones fe guarden en los te* 
foros,que fe hallaren en caía, ó he 
redamiento, que perteneciefleal 
Rey , pal común de algún.con-
cejo. 
En Io qual parece, que fe llevó 
atención, àque comoel Teforo fé 
tiene pór dort de la fortuna, como 
Jo dizè una ley, ó por mejor de-
iüir,por don de Dios'/cómo lo di-
xe otra , habiando î a's piadoía,! 
Chriftianamente, f füe juftó dé* 
xarfele pot entero à laperfôrtàà 
quien el mefmo Dios ••, i cafo, 1 fin 
diligencia alguna fuya,fe le íiiivief 
fe deparado, i manifeftado , que 
es,en lo que tambié fundó fu fen-
tencia, Apolonio Thy aneo, quan-
dò(çomo íorèfiereen fu vid'aí?¡ú-
loftrato 6)pregútado por Phraor 
tes Rey délos Indios,fifeaviade 
aplicar un Teforo, que halló en 
cierta heredád,uno,que la acaba-
ba de comprar à efte , ó al que fe 
lá vendió , fe informó de la vida,i 
coftumbres de ambos, i hallando, ; 
que la del comprador; declaró, 
à el fe le adjudicaíTe , como à mas'; 
querido deDios: I del granTam- ¡ 
berlan t con fer bárbaro, refieren ' 
RenâÉo Chopino,i Camilo Borre 
lo,'' queaviendo hallado unrufti. 
cò un ĝ an Teforo en una heredad 
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EfcaJõjja ubi ' 
fuprá.',. 
en que àraba, lois Sátrapas íe le 
querían quitar,diziendo pertene-
cerá fu Emperador. E l qual no fe 
conformó con efta íencencia, dí-
ziendo, cjue mas jufto era dexar-
íele al rufttco,pues Dios fe le avia 
.dado» i rtianiteítadpi, Si bien Pte-
ton1 echo por,otro camino, i fue 
de parecer., que pues los Teforos 
eran donde Dios: à D i o s , iâfus 
Templos debían aplicar/e, i no à 
Jos Principes, ni á quien los ha-
llaíTe. 
Pero por la ley,1 que oy tene-
mos recopilada enere las deCafti-
lla, fe declara, que todos los T e -
foros, en qualquier parte, i forma 
que fe hallareo,perteneeê al Rey, 
i fe manda, qüs los manifíefte lue-
go el quelos hallare ante fus Rea' 
íes juíHcias , ! conftando, que hizo 
efta manifeftació con verdad,i lla-
neza, aya por galardón la quarta 
parte de lo que afsi manifeftare. 
L a qüal ley es la que oy fe guar-
da,i pratica en Efpaíia,con decla-
ración, que fife halla en heredad 
agena, fe dá al dueño della la mi-
tad de efta quarta parte , como lo 
refuel ven Azevedo, luán Gutie-
rrez , i otròs Aatbres,1 i entre 
ellos el do&ifsimo Covarruvias, 
que advierte , que la íetradella 
puede fer que eftè errada, porque 
en algunos antiguos exemplares, 
que afirma aver vifto.no fe manda 
dar al hallador la quarta parte,íí-
no la quinta. 
I à efto parece fe ajuftan las cé-
dulas , que tratan de los Teforos 
^delàs Indias, niezclandolos con 
los metales, perlas., i demás pie-
.draspreciofas delias, imandando 
fepagiíe de todos , por el que los 
hallare al Real í i feo la quinta par 
te.I luanMatienzo ™ afirmo,que 
ais i fe pratica,! con pagar efte de-
recho fe da licencia âqualquiera 
para que pueda bufcarlos. Pero 
advierte.bien, que en fuftancia vie 
ne à llevar el Rey dos quintos, 
tino délo que fe le dcbe, j ha de dar 
de codo,lo qufe fe halla, i faca def-
tosTeforos,! otro,que ha de dar, 
i pagar defpues el hallador , de Jo 
que le queda,porque eftã obliga- ' 
do âfundir , i hazer tejo-, 0 barra 
el oro , ô plata que facare, i mar-
carla,i de efta marca debe eídicho 
quinto. 
I aunque el infigne pradico Fe 
rrar ienfe," fe arroja à dezir, que 
el nunca vio , ni oyó , que en los 
Tribunales de fu tierra fe movief 
fen pleitos fobre eftaadquificion 
de Teforos, i modo dereparrir-
Itís» feria, porque en aquella tier-
rano los avria,pero en otras , lla-
no es, que fe han defeubierto algn 
nos,i en Efpaúa muchifsimos,que 
quedaron del tiempo que la fefio-
rearon los Moros, como lo refie-
ren àcadapaffo varios Autores-0 
l eneftasnaeftros Indias tam-
bién fe han hallado algunos , i fe 
tiene noticia de otros, de que fa-
ben los Indios,i no quieren mani-
feíiarlos, de que fe haze mención 
en una cédula dada en Valladolid 
à ai .de Setiébre del año de i 6 o ¡ 
en que fe ordena al Conde de Mo-
te rrey, fiendo Virrey del Perà , 
que procure bufear medios para 
que los Indios hagan eftas mani-
fisftaciones,prometiendoles fran-
quezas de tributos, i otras inmu-
nidades- I por otra cédula mas an 
tiguadel año de 1̂ 75, dirigida al 
Virrey don FrancifcoHe Tole-
do , que eftà en el tercer tomo de 
lasimpreííaSjP feledize, que fe 
avia tenido noticia, que algunas 
de las perfonas, que avia embiado 
á ía vifita general de aquella tie-
rra, fe quedaban colo mucho que 
facabande eftosTeforos,i adora-
torios, i enterramientos antiguos 
de Indios , i que las Igleíias tam-
bién pretendían pertenecerles, i 
porque todo efto ebnforme à de-» 
fecho, i â lo que eftà mandado, no 
^pertenece fino à ia Corona Real, 
provea como fe acuda à ella, con 
todo lò que afsi fe huviere haüa-
do-,ò hallaré de alü adelante. I en 
el tomo primero ay otra cédula * 
aun mucho mas notable, dada en 
San Lorenço-à onze de luSio del 
año de i5í>o. dirigida al Virrey 
don Garcia Hurtado de Mendo-
za, e n que fe le avifa, que un Fray 
Geronimo de Guevara Provin-
cial del Orden; de San Aguftin 
avia eferito al Confejo,queun In 
dio 
n. Perrarlenf. 
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dio le avia dado noticia de la par- 1 
ce,dondeen la ciudad de! Cuzco, | 
eftabaenterradojiefcondido elTe 
foro de los Ingas * que fegün fama 
era de mas de veinte i cinco millo 
nes.I fe le ordena»oya a elle Reü 
giofo, de quien fe tiene buena opi-
nion,! haga coda lâdiligencia, que 
convenga,para que el Teforo fe 
bufque,pues fi le huviefle, fe po-
día encender le embiaba Dios pa-
ra focorro de las grandes necefsi-
dades , que fe ofrecían en aquel 
tiempo* 
I aunque efteavifo, i otros mu-
chos , que cada dia fe dan de efte 
granTeforo,nunca hà tenido efe-
to, es confiante opinion en toda 
aquella tie"rra,que leay, por ferio 
también ¡agranderiqueza del Pa 
lacio de los Incas, i el jardin por-
tátil de todogenero de arboles de 
plata,oro,i piedras preciofas,i ga 
leria de todos animales,en la mef-
ma forma , que en el tenían, i que 
todo efto lo efeondieron los I n -
dios,porque no vinieffe àpoder de 
los Efpañoles , como lo refieren 
Aguftmde Zaratcel Garcilaflbji 
otros Autores,' que añaden lo de 
lá grân foga, ò cadena de oro,que 
mandó hazer Gtiainacav3,quando 
le nactó ün híjo,tjue por eílo le pu 
fierori pop hotnbre Gudfcd r,que en 
fu lengua quiere dezir soga , i era 
tan gruefla, que afidos à ella mas 
dedociéntos Indios Orejones,no 
la podían levantar facilmente. L a 
qual también fe entiende, que eftà 
efeondida con lo demás. I otros 
dizen, quelaechãron en una lagu-
na, que muchos han intentado de 
defaguar, folo para bufcarla. 
I defpnes hefabido, que otro 
Religiofo del mefmo orden de S. 
Aguftin vino à Êfpana por Bue-
nos ayres» i prometió defeubrir ef 
te próprio Teforo, i fe le conce-
dió licencia para que le pudiefle 
bufcar,con que la mitad faeífe pa-
ra fu Mageftad.íla otra mitad pa-
ra eljpero con igual fuceífojqueel 
ProvínciaU I dándonos àentert-
der con fu exemplo.quan praden^ 
te es la dotrinade Camilo Borre-
lo,ren quanto acanlej* à losPrin-
cípes.eften fiempre con advertem-' 
cia,deno dar credito facilmente à 
eftos , que lés prometen, i aífegu-
ran Teforos, i minas ¿ hafta tener 
entera fatisfacioh, de que lleva ca 
mino 1Q que les perfuaden,porque 
de otra fuerte, demais de los gaf-
tosjá que vanamente fe exponen, 
quedaran fruftrados,i burlados en 
fa efperança,i fú jet os à que el pue 
blo tenga efto por liviandad, i les 
deen roftro con ella, comodize 
Cornélio Tácito,1 que le fucedió 
à Nerón, por aver dado credito à 
ün CeífehoBafíbCartagines en re-
lación femejante. 
Pero los mayores, i mas ordi-
narios Teforos, que fe fuelen buf-
car,i hallaren las Indias,afsi de la 
Nueva- Efpaña, como del Perü, 
fon los que fe fabe,i la experiencia 
ha moftrado , que ay en los T e m -
plos ádoratorios, i entierros an 
tiguos de los Indios, cuya coftum 
bre, como lo refieren los Padres 
Acofta.Torquemada,! otros Au-
tores, T era hazer las figuras de fits 
falfos Diofesde plata,! oro,i fer-
virles con baxillas, i ofrendas r i -
quifsimas dé lo mefmo ,efpeciaU 
mente de los Mexicanos, i enter-
rar á los que morían, i mas fi eratí 
de los principales,con muchas jo-
yas , piedras, i atavios, por ricos 
que fueffené H a que juzgaban fef 
heceffario para .ponerles cafa en el 
ocro mundo,ifervicioigual al que 
tuvieron en efte¿ para lo qual en-
terraban,ò quemaban también có 
ellos fus mügeres, i fus criados. I 
jo mefmo ufaban en muchas par-
tes los del Peru.Donde llamaron 
jaúdcasyCÍkos TemploSj ádorato-
rips,i entierros,! aun à los Ídolos', 
i figuras que en ellos adoraban, 
que contó dize el Padre Aeofta, 
Ordlnariárhéte era de geftos feos, 
i disformes, porque el demonio, 
en cuya veneración las hâzia.n}guf 
taba de hazerfe adorar en figuras 
mal ageftadaSj i én muchas delias 
les hablaba,ÍTefpondia,í tenían di 
putados ganados de todos gene-
ros para facrificarles, i Indios par 
ticulares, quèllatíiân Miches, que 
los guardaflen , ipaftoreaflfen.11 
cada uno de los Reyes Ingas de-
xabañ todos fus Teforosji hazié-
t. Tacft. l5br, 
1 é.aanal. 
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da>i renca pita, fuftencar el adora-
torio donde ponían fu cuerpo, i lo 
mefmo haziaa otros Indios prin-
cipales,! particulares, cada uno fe 
gun fu pofsthfe»i les ponían plata, 
i oro en las bocas, en las manos, i 
ios fenos,i curaban, i confervaban 
los cuerpos muertos có tanra cu-í 
rioíidad, que permanecían ente-
ros,fin oler mal , ni cor romper fe, 
mas de dociencos años. I Y o doy 
fee de aver vifto algunos , i las grã 
des Huacas,ò entierros de losv a 
lies de Truxtllo , Pachacama, 
Chincha,i otras, que eftàn en me-
dio de fus llanas.I arrimados,! fo 
brepueftos unos fepulchros à o-
tros, (que los hazian de tapias de 
barro,pintadaí»i abradas por den 
tro,i fuera)vienen àocàpar canto 
(icio en largo,ancho,i en al co,que 
parecen muy grandes montes,! dé 
ellas fe han facado muchos T e -
foros. 
I no es de eftraftar, que eftôs 
barbaros ufaífen de cales ceremo-
nias,! gaftos en fus encierros,pues 
tenemos cancos exemplos de Ro-
mianos, Africanos,i ludios» que ha 
zian lo mefmo,i fabemos los gran-
des Teforos, que David Sicheo, 
i otros Reyes eoterraron configo, 
de que fe haze meneio âcadapaf-
foen Divinas, i humanas leerás, 
como defpues de otros lo tratan 
largamente los Padres Pineda, i 
Martin Delrio,* el qual pone en 
queftion,fi oy feria pecado ufar de 
lamefmacoftumbre. 
I por tener nueftros Reyes no-
ticias tan ciertas de efta que he di 
cho de los Indios, i que podia fer 
confiderable el aprovechamiento, 
que fe facaííè de eftas Huacas,en-
tierros, i adoratorios dellos, dize 
Antonio detíerrera,!1 q el año de 
i533.c5ocafiõde los q fe começa 
ró â defeubrir en la gover nació de 
Cartagena, en lasfepulcurasdel 
Cenu,i defpues en las de Perii , fe 
ventilo entre Religiofos laquef-
cion,fi era licito cavarlas,para efe 
to de facar delias los dichos Te -
foros? I defpues de aver traído 
algunas razones , que fe ia hazian 
dificultofa, i efcrupulofa.da à en-
tender, que refolviecon,que como 
no huviefle fnceíTores de los que 
configo los encerraron, bien fe po 
dianfacsr con licencia del Rey. 
I en efta conformidad hallo, 
que el año de 1 $ $6. fe defpachò 
Provifion Real General, por el 
Señor Emperador Carlos V . i la 
feñora Reina Doña luana fu ma-
dre,para queen todas las provin-
cias de laslndiasjfe pudieflen buf-
car j inquirir, ò efeudriñar las di-
chas Huacasji fepulturaspor qua 
lefquierperfonas , con que dé lo 
que íe facaífe de ellas porqual-
quier acaecimiento, fe pagaíTe la 
mitad al Rey,fin defcuentoaljgu-
no,i la otra mitad quedaíTepata el 
defeubridor. 
I defpues hallo en el tercer to-
mo de las cédulas impreíTas,11 que 
el año de 15 72. fe infertò el capi-
tulo defta provifion al pie dela 
letra^en ias ordenanças que enton 
ees fe dieron à los Oficíales de la 
Real Hazienda,paraei modo que 
avian de tener en la cobrança de-
Ha , cuyo tenor es como fefiguej 
^inftmifmo de toZo el trojpUttttper 
las^t p iedrasj i otras cofas q»efe h¿t-
lUrenidnf en enterramientos y fe ful 
tuYAs^Oques ( d e b i ó de querer deztr 
f iuacas ) ò Têplos de Indiost como en 
otros l u g a r e s , en que ofrecen facrí-
ficios a j a s ídolos, i lugares religio-
fos, afeondídos , ¿ enterrados en c a -
fa^ci heredadlo t i e r r a ^ e n otra qual 
quier parte p u b l i c a f ò cocegtl, o par 
t ict i lar,de qualquier eflmdoypreemi 
t i e n d a ^ d ignidad que fea, de todo 
elloy 1 de lo d e m á s , que de efta cali:, 
dadfehuy iere h a l l a d o , d hal laret 
afsipor acaecimiento,como bufean-
dolo de propofito ,/e nos ha de pagar 
l a mi tadt i l a otra mitad ha de que-
dar para laperfona que lo d e f e u í r i e 
re , con queJi alguna perfona encu-
briere el oro, i p l a t a , ¿ p i e d r a s , i 
otras cofas , que hal laren en los d i * 
ehos enterramientos, i no lo m a n i -
femaren, para que fe les aplique lo 
que conforme a lofufodicho les pue-
da pertenecer t ayan perdido todo 
aquello , i mas l a mttad de los itros 
fus bienes para la nueftra Camara I 
todo lo que afsi nos perteneciere de 
lo fu fod ícho , ¿o <t>íií de cobrar >«s 
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carfro, como de U d e m á s b a x ú n d a 
nufflra , con que fer tfio nu han de 
fer defraudados b s Indios ,en lo que 
ellos tup ieren f t r f u y t , f a r A lo i r -
ner guardado^ per c a y » r e f p e t o t â 
f » r miedo de los E f p a m l e s , ò per 
»tr<t caufa lo tengan efcondido. 
I eo efta conformidad fe van 
hazicndo eftos defcabrimientos, 
regiftros, i manifeftaciones, aun* 
queltf nhas ordinario es pagar fo-
lo el quinto de lo que fe faca à fa 
Mageftad ,coino fe haze de los rae 
tales , i otros Teforos. I he vifto 
una cédula oíiginal dada el año de 
15 81 • por la qual parece , que un 
Religiófo Francifcano vino â la 
Corté à dar avifo de una muy r i -
ca Huaca, de que dixo tener cier-
ta noticia, i que eftaba entre unos 
cerros del Valle de X a u j a , los 
quales traxo pintados,i demerca-
dos , í fe le mandó, que la faeffe â 
defcubrir , i que en la Cafa de la 
Contratación deSevUlafe le dief-
fe todo lo neceífario para fu avio,i 
en el Perít el Virrey Conde del 
Vil lar toda la ayuda, que para fu 
bafea huvieíTemcnefter , i aunque 
afsi lo hizo, i gaftó mucho tiempo 
en eUo,no la pudo hallar , dando 
por efcufajCjue le avian engañado 
los Indios. 
Por manera > que nuncaenel 
Confejo fe ha dudad©, que fean lí-
citos eftos defcubrimtentos, aun-
que en confcqucncia de ellos fuce-
da, que cambien fe defcubran,i de-
fencierren los cuerpos de los I n -
dios muertos, que eftàn en las d i -
chas Huacas, como effos fe buel-
vanluego ¿enterrar, ¡acomodar, 
como antes eftaban. Porque aun-
que el ConcilioLimenfe I I . b que 
fe celebró el año de 15^7. manda 
con pena de excomunión, que no 
fe desbaraten las fepulturas délos 
Indios,aunque fean infíeles,reno-
vando el Decreto de Clemente 
I I I . c l e í Obifpo deChiapaef-
cribio'en deteftacion deeftouna 
carta à los Frayles Dominicanos 
del Perú , fundándolas en algunas 
razones, que tomó de Fray D o -
mingo de Soto,4 i en ocras, q fe 
podran ver en el lugar que dexo 
citado de Antonio de Herrera.6 
l u n Autor Se&ario, llamado 
Dominico Arsmieo,f deípues de 
aver tratado Irrgamente , fies li-
c i to ; ò no enterrar los difuntos 
con Veftidos preciofos, íotras r i -
quezas,haze una atrevida inve d i -
va contra los Efpañoles , dizen-
do , que con la infaciable codicia 
de las de los Indios^uían efta cruel 
dad de turbarles fus fepultu;-as, 
cofa que aun en las d é l o s ludios 
la prohibe el derecho Canónico, s 
I enlas de los Gentiles la tienen 
por facrilegio algunas leyes del 
Código.1* 
A l o qual fe puede añadir , lo 
que luán Botero 1 eferibe, de lo 
mucho que fencian efto los I n -
dios , i ocras cofas que juntan en 
eftepropofito Mareo Mantua,la 
cobo Menochio,k i el Padre Sai-
ro, i trayendo varios exemplos de 
caftigos divinos, dcfdichas, i ca-
lamidades , que por efta caufa de 
turbar , i violar los fepulcros han 
fucedido, Pedro Fabro, Tiberio 
Decianô, Simon Mayó lo , i otros 
Autores.1 
Todavia tergo por mas cier-
to,que íe puedeu efeudriña» fin pe 
cado , para valemos d é l o s Telo-
ros , quehnviere en ellos fin due-
ñ o ni focceílb* conocido. Porque 
nieftas H u a c a s , ò A d o r á r o n o s 
de los Indios infieles fe pueden re 
J»utar para nofotros por lugares 
fagrados, ò religiofos * fupuefto 
que vivimos en Religion tan di-
verfa, i que antes abominamos la 
da eftos barbaros, i reconocemos 
los engaños que en eilarecebian 
poce! demonio. 
I porque los Romanos, aun quá 
do confervaban la mefraa de ftís 
pallados, nunca dudaron que fe po 
dianfacar talesTeforosdelosmo 
namentos,i lugares que tenia por 
fagrados, ò Religiofos, i foio to- j 
vieron entre fi algunas dudas, i d i - i 
ferenctas en el modo, i forma en 
que fe avian d e r e p a r t i r . ò aplicar, 
como confta demuchos Textos, 
que de efto tratan.m I deípues q 
fus Emperadores, conociendo los 
errores del gentiiifmo, abraçaron 
la Fè Catól ica , tenemos otra ley 
deTheodo{Ío , iHonorio ,0 .q de-
ct-
f. An •<rrt.í ín 
coroní.'e po't 
r.cs 3 Í ; 3 g . 3 ^ , 
g. Cap. Ccut 
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r . íáemCafsio 
d(>t Jib.^.epif 
csde s que todos ios Templos de 
tos Paganos , i lo qncen ellos fe 
halUre „ fea enteramente del Pif. 
co* ò dé los particulares, i Igle-
bas â qt3Íen<ss por fa liberalidad 
íè halUre clonado, íinembargo,' 
tj«e era ya çteterifion autigua de 
las Iglefia», que efto fe le» debía 
aplicar por entero, como de otra 
ley «onfta.* - -\ • • •' . 
I ya en eftas índias lo faân pre-
tendido introducir en los Tefo-
rosde las Huacas, i adoratorios 
de qaevatnos hablandojfegun pa-
rece de la cédula del año de 15 7 5 ¿ 
qüe dexo citada,! eftàencl tercer 
tomo de las teprelfas,'' la qual 
manda al V irrey don Francifc© 
de Toledo , ¡que ponga cobro en 
ellos» por tocar, cowo tocan à la 
Corona R e a l , sin emhtrg* qttt Ut 
¡glfjiés frettndtn ftr fttyel» que fe 
h s bílUÁt cn Adf>ràtoriosyi fantua-
rics,fi» dejcMbridcr, i ¿fsimejtns las 
titrtdt iganadts, cb4^tíiríU}ji)yas, i 
etrat t»lds quttrAndt Us Ingas, i 
dtl %AJ<!> l i S f i - , i'tftaían dedicad at 
alfertici* de los id&los, 
1 aunque Cafotódoro en nna de 
fus v anas * hablando en nombre 
¿efo Rey Theodorico , tuvo por 
grave delito 9 t manda ,que co-
mo tal fea caft!gado,el de un Clé-
rigo,que fe atrevió con oíanos c6 
fagradss à demoler facrilega t to-
diciofamente unos fepulcros,para 
bufcar,i facardellos ciertos Tefo 
ros» efto fue por averio hecho de 
fu autoridad, i fér cofa tan indig-
na»! agena de la profcfsion Sacer-
dotal , turbar los Manes, i Ofla-
rios de los diftintns, quien debía 1 
rogar por U quietud dellos, i co-
diciar tanfaneftas riquezas .quien j 
debiera expender aun lasproprias 
en haser bien por fus almas , 0 en 
ocras limofoas» 
I efto fe echa de ver , porque 
el mefmo Autor enotraEpiftola 
mas adelante,1 no folo no conde-
na la buíca, i facade Jos Teforos, 
que fe pudiere entender,que eftàn 
efeondidos en los monumentos , i 
fepulcros,nofolode gentiiessfino 
aun deChriftianos. Antes dà à en-
tender, que pues hizieronmai los 
quealli los pufieron ,abdicando-
los,i feparandolosneda,0 fuperf-
ticiofamente de los ufos. huma-
nos., para que pudieran fer prove-
chofof j haremos nófotros bien en 
facarlos j i aplicarlos, igaftarlos 
en el bieri publico, i que efta no es 
'codiciavfitio jufticia,quando no fe 
halla dueño particular á quien 
puedan pertenecerle, i teniendofe 
como, es juílo,qué fe tenga cuida-
do , de que no fe llegue a las cent-
ças dejos difuntos;, Ô fi fuerefor-
çofotíicnear fus cadáveres,fe buel 
van a póúer cubiertos, i en forma 
decente,! tengan pa#, i defeanfo,. 
pero no riquezas ociofas, çues có 
j-a v ida perdieron la necesidad,, i 
utilidad de tenerlas, i comerciar-
las» 
I efto mefmo, de dexar fin cu-
brir los cadáveres,es lo qüe pare-
ce eftar prohibido en el Concilio 
Limenfe,quedexo cttado,pero no 
el facar ías riquezas,que con ellos 
fe hallaren,como confta por el re-
mate de fus palabras:si Alguno con 
atrel/iwicuto indel/'tdofdeftntem-
rt los dichos cuerdos, i afsidefènft-
rradotj les dexare , à qnt ferros,i 
¿yes los ctmitn^itíctirrdn en excomu 
nion latafententta^ enftna de cie» 
fef*$* . • 
1 los lugares de leremias, io-
tf os de iaS agr ada Efcritur a,f que 
deteftan comocofa cruel ¿i'tiraríl, 
el demoler los fepulcros.¿i turbar 
ios cadáveres,à efeto dedeípofar 
los , ¿los exemplos que en efto fe 
han vlfto del caftigo divino, fe ha 
de entenderíquando no fe llevo en 
d i o mas mira,que à la codicia, co 
molo re fuel ven el Padre luânde 
Pineda,i otros Autores,' que en-
tre otras cofas traen lo que de Da 
rio refiere Heródoto," 4 avien-
do con folo eftefindefcubierto el 
fepulcro de la Reina Semiramis; 
hallo en lugar del Teforo.una ce-
dula , que dezia , sino fuer as dt tH 
tnjdcidble , i tarfe codteid de dine-
rotno undubieras abriido las urnas 
de los difuntos, 
I es mas raro el cafo de Xer-
xes,hijo del mefnioDatiojdeqnié 
cuentaEliano,1 queaviendo abier 
to el fepulcro del antiguo Rey Be 
lo,halló fu cadaver en una urna de 
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ant'u] c, 10.En 
feü Nieremb. 
iií hill.nat. ía 
lib. de mirac. 
tertx promif. 
fe c.68 pagín. 
478. 
a. Egefip. Io= 
fepliiudifjŝ Sc 
alij ají, pett.. 
Hcrod-Jib,!».. 
tec ind. tic,7, 
c u . pag 414. 
vídro,en que fe cófervabacn acei 
'te , aunque ie falcaría como cofa 
de un palmo para Uenarfe.i junto 
3 te urna, una coluna pequeña, en 
que eftsba eferico un lecrero,que 
contenia, Que lopAprin muy mal, 
quien adiendo dbierto aquel fepul-
cro , rio Uenajfe U arna. del Aceite q 
le fa l t^hd. l que. queriendo Xer-
xes cumplir cite precepto, i ex-
piar en efta forma fu culpa,mandô 
crasr, i ochar con gran prefteza el 
azdtcji por mas, 1 mas quefehé-
cfió,nunca pudo Uenarla. ••"! 
Pero quando la bu fea de tales 
Teforos,nofe haze porfoiacodi-
cia, fino para emplearlos bien , en 
ufos piadofos , ò públicos , como 
nueftros Reyes lo Iiazen , no pue-
de culpar/bel íacarlos , pues lee-
mos aver juntado de aqui el Rey 
Salomon una gran parte de ¡as 
muchas riquezas que tuvo .como 
Iodize Pineda.'' I ei mefmoSalo-
mon enterró las que íabemos , en 
ei iepulcro de fu Padre David, 
del qual facò muchos figlos def-
pues gran cantidad HircanoPon» 
cifice, para dar al Rey Atuioclio, 
porque a'̂ aíTe el fitio, que avia 
puefto à lerufalen, i defpues He-
rodes Afcalonita para las guer-
ras, aunquequandobolviò àque-
rer facar mas,!levado de íola codi 
cia, falieron del ftpulcrolas lla-
mas de fuego , que refiere lofefo 
ludio.*, añadiéüo, que de tai fuer 
te fe folian efeonder en ellos eftas 
riquezas, que era muy dificultofo 
el hallarlas, 
I no sé porque caufa Arumeo< 
aviendo vífto la epiftola deCaf-
fiodoro , i conftandolede eftos , i 
otros exemplos femejantes de vá 
rias naciones, hazeunainvediva 
tan aípera contra lanueftra.I qui-
fiera Yo pregrntarie , fi tiene por 
mas grave efte cxceíío ò delito, 
que nos acuiájqueci Je sosRoma-
nos^ue tan:¡» alaba , de los qua-
le..<! efertven Egeíipo , íoíefo , i o-
tros * dequié Io tomòPedroHe-
rodío, que cirando e! Emperador 
Tito ganó à lerufalen,porque lie 
garona entender, que algunos l u 
dio8,por efespar del faco alguna 
pat te dei oro, 5 j ' ^ ' i ^ ^ l l ^ l . 
las avian tiagado,para recobrar-
las defpues,quandoexoneraffen el 
vientre,cogicronii mataron en fo-
ja una noche mas de dos mi! de-
13os,abriendoíe!e con puñales, pa 
ra bufcarles^i quitarles lo que en-
cerraba. 
C A P . V I . 
D e los hknes que lUmí M o f 
toemos ¡i njctcántcsy tab in-
teft/ttos^i de Naufragios de 
Us Indiass'i como,1 qmn • 
do [on de la Hacienda 
Real* 
E LOS bienes,q 
llaman de Moj-
trencoti dclacau-
fa de a ver feles 
puedo efte nom-
bre, dixe ya algo 
en otro capitu-
lo,3 con ocafion de fi en las Indias 
toca fu colección,! adminiftracion 
à los Comiífarios fubdeiegados de 
la Santa Cruzada. L o queaora 
puedo añadir es,que fe tienen,! de 
ben tener por tales, todos los mo 
vientes , i femovientes , que 0 no 
i han conocido dueño,0 cafo que le 
j ayan tenido, andan perdidos , i fin 
' que parezca quien pudo ferio, he-
chas por año,i día las diligencias, 
manifeftaciones , i pregones para 
bufcarle, que difponen las leyes 
Recopiladas, que dellcs tratan,i 
largamente profiguen , i exornan 
CovarruviaSjAvendaftojIuanGu 
tierrez, Bobadilla, i otros Auto-
res,1' i en particular el Licencia-
do don luán de Meneies , que ha-
ziendo oficio de Fifca! de 3a Saota 
Cruzada , con ocafion de que â ef-
tos bienes pretendían tener dere-
j cho algunos Señores de titulo, i 
¡ las Ordenes de la Merced, i de !a 
f Trinidad,imprimioel año de l ó i S 
l una muy copiofa alegación, i dif-
] curio jurídico en efta materia. 
] En la qual,fu primera^ niasaf-
/ fentadaconcluíionesjqueenei tie 
1 po preícnte,eftos bienes pertcne. 
a. Sup, lib. 4, c. 
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cea al Ftfco»! CamaraReal.como 
SosmenaSes, falinas^ i Teforos de 
que he tratado cn los capiculos 
piados, i por eflb en ia Recopila-
clon de los leyes de Caftillajfe jú 
tan todas eftas cofas sn un raefmo 
tkulo, ' quedize : lie Us Teforos^i 
Jlímerêt dt ere^ò jilata^o otro tjual-
qmer mttdly iff os de Jal , i bienes 
Mofyrencr-Syt hallados, : 
Porque como los Principes 
Soberanos s5 dueños univerfalcs, 
I en protección dc codos los que 
fe gozan en fus provincias por fus 
vaiíalios,corno lo dixó bien Sene -
ca, i un Texto, que fedebeexpli' 
car en efte fentido,íegun Cu jacio, 
i otros graves Autores.d En no 
pareciendo el dueño particular, 
fe introduzen,i ponen en lugar fu-
yo,t han incorporado,} incorpora 
generalmente eftos bienes Mof-
trencos en fuCorona.haziendolos 
del numero, i calidad de otras Re 
1 galias,de que han ufado, i ufan, á 
titulo de que de todo necefsitan 
I para el bien,amparo, i defenfa de 
; de las meünas provincias, i vaffa-
llos de quiep proviene,como coi-
ta dd capitulo de los feudos,' q 
tratando de las dichas Regalias, 
comprehendiò efta debaxo del no 
brs de Bienes ^rfcrf^íeí.DondaMa 
teo de Ailittis , luán Maria No . 
vario , i todos los que le gloflan, 
hizieron larga memoriadella.iaf-
íimefmo Peregrino, Reguero Six 
tino , Henrico Bozerio , Camilo 
Borrelo.i los demás Autores,que 
han eferiro fobre ellas, i otros à 
cada pa{íb.f 
Los quales dizen las coftum-
bres , queay eneftoentodas na-
ciones , i los nombres que fuelen 
dar à efte genero de bienes,! las va 
rias efpecies en que ¡osdividen, 
todas las quales abraço nueftta 
ley del Reinos, s en eftas pala-
bras -.ToàA la cofa ^ae fuere halla-
da en qualquter manera mop renca 
defamparaddydebe fer entregada ã 
la yujliciá del luçar , ó de la jurif-
dicion en quefúere hallada , i debe 
fer guardada fin año 1 1 jldueñotio 
pareciere^ debe}cr dada para nuef~ 
t r.jc<«>wár<í .Supuefto,que no íe có 
tentando con aver dichoTW.*,! co-
j a , que fon palabras , ò dicciones 
tan univerfalcs,i generales, como 
es notorio,h anadio,En qualquitr 
mánera meftrenca defamparada, q 
aun contiei)e.n mayor univerfali-
dad,i de % naturaleza , conforme 
lasreglasdel derecho.' eftienden 
ia difpoficion a todos los cafosJ 
cofas halladas en quaicuier mane 
ra ,i compreheuden no folo las fe-
piejaivjes, fino aun ¡as qaenolo 
fean , ò puedan parecer mayores, 
que las exprefíadas. I lomefmo 
mueftranlas leyes íiguientes, que 
con folo dezhtC"fas halladas, ¿de 
Mofitenco, les pareció, que av i an 
dicho lo que baftaba para compre 
hender todas aquellas , que fe ha-
llaífen fin dueño , i cuyo deminio 
fueíte incierto, afsi animadas, co-
mo inanimadas, porque no permi 
ten,ni admiten diftinemnes las le-
yes , que hablan con palabras tan 
generales.k 
I aunes masexpreflb para efte 
intento , un titulo entero del O r -
denamiento R e a l , 1 de donde fe 
tomaron algunas de las dichas le-
yes RecopiladaSjCl qualfeconté-
; tocón poner por rubrica, De las 
cojas falladas, queje llaman meff r i -
cas, i con eflb juzgo aver compre-
hendido quantas efpecies delias 
fe pudieffen imaginar , i nos pufo 
en el camino de otra dotrina, que 
enfeñaj m q la intención del eftatu 
to fe declara por las palabras de 
fu rubrica, i de ella es licito for-
mar argumento paraexplicarle. 
I acercándonos al derecho mu-
nicipal de nueftrasí ndias, lo mef-
mo,i en lamefma forma , efti de-
clarado, i mandado obfervar en 
ellas, por las cédulas de los años 
de 15 ij<5'.i540.i<502.i<íi4.que de 
xo citadas en el capitulo referi-
do , conforme à las quales,fe pro. 
hibe,puc no fe mezclen , ni emba-
racen en eftos bienes demoílren-
co, la Cruzada, ni los Religiofos 
de la Merced , dando per razón, 
que todos pertenecen ala Cama-
ra,i Fifcodefu Magcftad. 
I defpues he hallado otra en el 
primer tomo de las impreifaSt'1 
que debió de fer la primera que fe 
de ¿pacho à las Indias en eíta ra-
zón 
h. L.Iiili.nntt* ; 
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zon,i es del tenor figuience. L<t 
¡(etriA. Prejidenttyi oidores de U 
Ktiefint tsltidienciti, chttncille-
ria j{ea¿ de U IsU EfpañoUyé «-
tros jítexes, é)t¡J!ici¿ts de tedas Us 
cittdttdesjyillas,* lagares delia, è 
nueftres oficiiUs de U dicha Isla. 
BienfabetSy como Uscefasmeftren-
castqtte acaece a^er ettiffa Isla, 
Je que no fe hallan k tilas due' 
ños ¡hechas las diligencias necef-
jarias 3 que las leyes de nueftros 
Sainos mandan, pertenecen à nues-
tra Camara, è Fifcn, è como ta* 
les lits los dichos nueflros oficia-
les los cobrais, e haxeis cArgo. de-
lles al nuefiro TeforeYo, Torendt^ 
lo líos mando , que en la cobrança 
delas dichas cojas mojlrencas^ ten-
gait mucho recaudo t i no confin-
tats,ni dtts Ugari que los Tefore-
ro^ è RtcaudadortSy è otras ptrfe-
nas y que tengan cargo enejfa Isla 
de la cobrança de U Cruxada , co-
bren cofa alguna de las dichas ce-
fasmojlrencas, fino fuere con cédu-
la nuefira Jenalada de los del n<íe/-
tro Conje)o delas Indias, ¿ node 
otra manera alguna,Fecha en Ma-
drid â i j ' . de Noviembre de 153*. 
años, Cre , 
He querido advertít èfto táft 
particularmenteVporqüe con ello 
quede de camino convencida la 
opinio de PedroNavarra, Salon,i 
Enriquez," q quifieronde2Ír,que 
los bienes,que nueftras'leyes Rea 
les tienen, i mandan tomar por 
moftrencosjpara la Camaratóal, 
folo fon los ganados, i otros ani-
males i que andan perdidos, i fin 
dueño,i por el configuiente defam 
parados, de que hablan algunas 
leyes del derecho comunjllatnan-
dolos oberrantes, i el Deutero-
mio, que manda, que fiempre que 
fer pueda, fe procuren reduzir à 
fus dueños, de donde dize Caíía-
neo, que tuvo origen efto de los 
Moftrencos.* Pero que en las co-
fas in animadas, como fidixefle-
mos una fortija, ò otras tales, no 
proceden las leyes dellos , i fe a— 
vran de dexar al que las hallare, 
0 i diftribucton de fu Santidad. 
Porque eft.i diftiocion es contra 
la generalidad de ellas jcomoef-
tádtcho , i contra el común fen-
tir de los demás Autores, que 
llevo citados,i en particular luán 
Gutierrez,* que laconvencecon 
muchas razones. 
I la tiene, aísi en Efpaña,co-
mo en las Ihdias, i en todas las de 
mas Provincias del mundo, re-
probada el común eftiio i que en 
efto fe pratica, aplicando á la Ca-
mara , no folo los dichos gana-
dos,! animales errantes,fino cam-
bien todo otro qualquier gene-
ro debienes, que ò 11b tergadue-
ño conocido, ó el que lo fue, los 
huviere defsmparsdojque en La -
tin fe dize averíos dtxado , rre 
dere l iño , de queay titulosefpe-
cialesen el derecho.' Del qual e.(-
tilo, i coílumbre tcííifkan Co* 
varruvias , CaíTaneo , Bobsdi--
lla,Gutierrez, Bernardo Argen-
tiro , i otros que han eferitofo-
bre las cofturr.brcs t'e Bretaña, 
Turonenfcs , Senonenfes , Ande-
gavenfes, i otras partes, i latifsi-
mamente den luán de Meriefes 
por muchos números,f afirman-
do, que en el Confejo de Cruza-
dajfe dio por mofhenca una huer-
ta de Andujar, cuyo dueño fe au-
fentò.finfaberfedelji la madera, 
0 otras cofas de precio que echan 
á fus orillas la mar>ò los ríos,co-
mo fucedio en otropléito de Gua 
dalaxara, i lo tocan en particular 
los Padres Molina,i Rebelo.1 
Si bien no ignoro, ni niego, 
que en quanto à un genero de bie 
nes, o cofas perdidas, que lla-
man de Dominio incierto, ò cuyq 
dueño es incierto,ay muchosTex 
tos,i Autores,,, que dizen fe han 
de aplicar à los pobres, ò à otras 
obras pias, â diftribucion délos 
OrdinariosEclefiafticos,òde! Su 
mo Pontífice , que es fobre co-
dos los Ordinarios. I de aqui ha 
procedido la pratica de impetrar, 
1 tener la Santa Cruzada Bulas 
Apoftolicas fuyas , para recoger* 
i adminiílrar eftos rales bienes, i 
conocer de los pleitos dellos¿ 
Pero aun efto no eíH recibido, 
ni pracicado en las Indi as, mien-
tras los Miniftros de la Crsmda 
noprefencareh cédula particular 
q. Guríctr. d. 
lib.a. Canon. 
ic]ua:it'capi£.̂ . 
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sus» P O L I T I C A ÍNBIANA. 
%L.it.tlti3.U 
ilb.t.Qtám, 
ic .S . feteaia-
ftit. ècT&mtâ 
D D . 
isata dio,como coaita de Us que 
IHÇ referido, que fio difthicion i l -
^ssaaSoáplksntodoàla Camara 
Rea l , i mtnàStn entre etí poder de 
fes Oficiales, como de ordinario 
«ststramtoáos los gana(k>s, i refes, 
¡ mr&s tôfes» qae fe hall an fin due-
ña.ílechaslas diligencias,que dif-
po-nera las leyes Eaalcs. Àunque 
en mochas provincias es tanca la 
afoíttiílandà úe ganado miyor , i 
aiseaor^eípeciaímente de! vacuno, 
ca&allüsao,! de cerda,qae nacejpa-
ce, i fecriaeñ ellas naturalmente, 
: i fia teacc díieno,! le llama Cima r-
tmtizXsi^nQâamterxñinos del de 
fecho natarâl, x i le haíse fuyo, 
quien le eutra ã rodear,cojer, do-
mar, i nlatar, como lo hazen ma-
chos en lá provincia de Buenos Ay 
tes , para fafcar potros, i en las de 
la isla de Sanco Domingo, i otras 
provincias de là Nuevá-Efpaña, 
para aprovecharíe db lois cueros 
•áe los toros,! vacas «que traídos i 
Efpanaíon degran precio , en que 
Sa Camara Real no pone erabara-
§o» contentandofe con los dere-
«hosque le pagan de las ventas de 
•ellos. íxbien los Virreyes fuelê He 
var algo por las licéncias para ci-
tas matançasii aunque Algunos ha 
I intétado hazer eftanco en ellas,no 
fe les ha pcrmirido,coínt> nienEf-
paña fe permitió,quespaflaíTeade-, 
lante la merced,que el Señor Reí 
don Enriqüe avia hecho à ciertos 
cavalleros de algunos Arçobifpa-
dos,de qüe à ellos , i tio à otíos,fe 
padíeífen vender los cueros délos 
ganadés,que fe mataiTen èn ellos» 
i ia revocacó los Reyes Católicos 
cl año de J48 o,como confta de u-
m ley del ordenamiento.' 
También fe toman por Mof-
trencos . iaplican à la Camara, o 
obras publícaseos Negros efcla-
vossque huidos de fús amos,fe hi-
zicronCimarroneSji fe fueron por 
mucho tiempo á vivir, i efeónder 
en mon tes, 0 quebradas, de don-
de defpnes los facan los Miniftros 
de Sa hcrnlandad,Ô efquadras qüe 
paueiio faelenembiarfe de gen-
te de guerra * fi quando los traen* 
no fe puede faber cuyos fueron, 
porqueen derecho,femejantes ef-
clavos , fe computan entre el ga-
nado , i demás hacienda de fus fe-
ñores, 2 
í afsimefmo en cierta oca-
fio n fe dio avilo à fu Mageftad, 
que para algytn focorro defusne> 
cefsidades , tomaífeen fi los de-
poíicos antiguos , que paraban en 
poder dé los depoíitarios de las 
Indias^ pues fu Real caxa feria 
•nias abonada parabolverlos>quan 
do parecieíTen ios dueños. I en ¡a 
'mefma forma los dineros , 0 ceñ-
ios de las caxas de las comunida-
des de los Indios,que por la anti^ 
'guedadjjòtonfufsionde los tiem-
pos, i cuentas delias, no fe fupief-
fe à quien podían pertenecer. I en 
uno i otro cafo fe firvio de refpon-
derpor carta de Madrid ai .de 
Março, del año de X620, dirigida 
al Virrey del Per u Principe de 
Efquilache, que no fe podialicita 
ni juftificadamente tomar refolú-
cion en ellos, ni quitar à los I n -
dios fus bienes, ni à los depofita-
rids e4 depècho de poiTeerlos, que 
avian comprado con Tus oficios, 
fin que primero fe oyeífen 1 as par-
tes interefladasi fe hizielTen las 
demás diligencias neceífarias, pa-
ra ver fi los tales bienes, ò depo-
ficos j fe podian declarar i tener, 
i tomar por vacantes , i de mof-
trenco. I en efta conforftúdad fe 
han defpachado defpu,es algunas 
cédulas, para que en orden â efto 
fe requieran los dichos dôpofi--
tos , las quales fe conforman con 
la dotrina, que en el mefmo sa-
fo de bienes depoficados, ô pref' 
tados> de que no parecen ya due-
ños ,trae, i.figue Salon, tomada 
de Santo IThomaSji de otros Au* 
toreí5.a 
I por eíítos exemplos fe po-
drán ir entendiendo, i decidien-
dò los demás , que fe ofrecieren 
en la materia debienes moftren-
cos,quetfn intento en eftos libros 
no es apurarlas todas, fino apun-
tarlas. I afsi paflb aora à tratar 
de otra efpecie de bienes , que 
también fe llámati ratantes , i 
fon igual , i aun fnperiormen--
fce i pertenecientes à la Cama--
raR. \ i ! ) ide fus Regalias, con-
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vietie àfaber , ios qúedexan las i 
perfoaas , -que mueren abintefta-
to, i fin herederos legítimos,den-
tro del decimo grado inclufivè, 
que tengan derecho de poder he-
redarlos . De efta Mjgatm tra-
ta el capitulo de los feudos t i 
otros muchos Texto$, i Auto-
resj que dexo citados en otro de 
efta Politica,b en que trato del 
juez, i juzgado de los bienes de di 
funtos de las Indias, donde que-
dan refueltas algunas queftiones 
tocantes dellâ' 
I quien quiíiere ver muchas, 
podra leer à Camilo Bo*relo»Bo-
zerio, Regnero Sixtino, Pere-
grino, Antonio Gomez, Bobadi-
lla, Maftrilo, Caftillo,don Fran-
cifeo de AlfarojPichardoji otros 
innumerables, que copiofamente 
junta,! con erudición examina, dó 
Francifco de Amaya. ' Los qua-
les tratan del modo de eftaíuc-
csfsion,ò ocupación del Fifco , i 
fus fundamentos, i fi eftarà obli-
gado á haxer inventario, pagac 
deudas,!legadosji fidemas de los 
parientes dentro del decimo gra-
d ó l e excluirán de efta ocupación 
los afines, ó la mugec * Ô el tutor 
del difunto, 0 algunos Colegios, 
i Cofradías , i fi le podran ex-
cluir los Albaceas, i Comiflkrios 
à quienes el difunto huviere dc-
xado poder para teftar en fu nom-
bre? ' ^ 
Y o me contento con añadir, 
que por el Derecho municipal de 
nueftras Indias, que voy comen-
tando,eftà aprobado también efte 
de los bienes,! herencias vacantes 
por muchas cédula'*, i en particu-
lar por una dada en Guadalaxara 
à 2 9.de A gofto del año de 15 6 j . * 
que ordenad declara.que por t ié-
po de dos años fe hagan diligecias 
por pregones, edictos, i procla-
mas públicos, i en otras formas, 
para inquirir , ifaber,(iel difunto 
dexò parientes que le puedan,i de 
ban fuceder, afsí en la Provincia 
donde huviere fallecido ,comoen 
los lugares de fu naturaleza, i que 
antes de averias hecho,no fe ten-
gan fus bienes por de la caxa, ò 
Camara Real. L a qual cédula fe 
9*1 
tomo de una celebre ley del V o -
lumen,e en que fe manda hazer 
efta pefquifa, i qUefea diligente, 
i que fe permita, que pueda rè<-
clariiar, el que entendiere tener 
derecho, para que con eíTo fe a-
verigüe, i aclare mejor el del Fif-
co , donde los Dotores tratan de 
eftos proclamas , i fuera dei los 
Bartolo, Paulo de Caftro, i Egí-
dio Bofsio, referidos por Regne-
ro Sixtino. f 
I fe fundan, en que como el 
Fifco no entra, níjuftieia median 
te, quiere entrar en eftos bienes, 
fino quando falta quien legitima-
mente pueda heredarlos, como 
lo dizen las leyes citadas, i o-
tras»» quiere, que fu ocupación 
quede por efte camino mas juíli-
ficada, i libre de toda foípeeha 
de tiranía, i que juntamente les 
pueda fervir efto de exemplo à 
fus fubditos , com» en cafas fe-
mejantes,lod¡xeron algunos Tex 
tos, i Plínio en fu Panegírico, 11 
I en efte mefmo de que trata-
mos , el Emperador Anthemio, 
en una de fus Novelas,' dizien* 
do, que los buenos Principes no 
quieren les fea licito, fino lo méf-
moque a fus vaflfallos.i Cafsio-
doro, k quando hablando con el 
Racional, d Procurador de fu 
Fifco, Rea l , à qtúen tocaba mirar 
por el derecho deftas vacantes, 
le dizCique jufta,i legalmente de-
be anteponer todos los parien -
tes que fe hallaren del muerto; 
porque la perfooa del Fifco fo-
lo entra quando ellos faltan, i es 
fu defeo ,no adquirir cofa algu-
na por efta v ía , como fe halle 
quien deba pofleer las que huvie-
re dexado. I aludiendo à efto 
mefmo, dixo Simaehoenotra £ -
pillóla, 1 que aquella deben, i 
quieren tener los Principes por 
herencia defnuda , i vacante, pa-
ra la qual no fe halla heredero 
eferito, ni legitimo , que ten -
ga derecho de entrar á gozar-
la , i que entonces cede en fu uti-
lidad , por el titulo de fuíeúo 
rio. 
I de efta mcfma juftüicacion 
ufan en los bienes, i vafos de ios 
e. L.fin. Cdc 
boH.vacant.H 
strt> 10. Jun&a 
J'prohibitum, 
C. de iure fií'-
C¡, tod.Jib. Se 
1. fiéo tempo-
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frag pag Í̂ SÍ 
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I r. 
rTi ' t . i j . l ib. tf . 
Otdinani. 
qué iiaufragan; porqué mientras 
fe piiede éfperàr5 qüe parezcâ dué 
â ò deílos i p ô i ftihgüricaib los a-
plican, ni tottiah párá í í , antes 
dexò çxpreiítathence órdehado lõ 
contrário él Enciperadór Gonf-
tan tino, <* mândatíáò^quô fu Fif-
co hó fe èntrometieíTe en feme-
j antes def̂ o jos, pués no lé dá de-i 
reclio la agena calahriidád , ni ay 
potqüe afede gàrtancia de tan lio 
rofos, i laftimofos trabajos ¿ I 
lo próprio decUrán otros Téje-
los dedêrêcho ¿oniun,ídei Rei-
tio; B I ay particular excomu -
nión contra los que los tomàtr> 
pueftaporel Goncilio Lateraneti 
fef i pos là é ú l a in Ccéna Domi -
ni ^ ddque tratan rtiuchos Auto-
í e s , 0 afirniando i qué rio valdría 
! éoílumbre»ni prefcdpciona'gu-
' ha , que fe alegaífe en contrarío i 
Porque como dixo Cafsiodoroj f 
es un gran gertero de crueldad, 
, qtierer fer mas chiéles c5 los que 
. naufragartjqüe él mefmo niaufra-
g i ó , i poner en nuevas perdidas* 
. i dífpèiidios,àaqueilos,à quien la 
hiar concedió como de limoíbajlá; 
; pobre vida. 
ÍPero fi defpues de àverfe he-
cho lãs diligencias pofsibles , i 
paflado él tiempo baftante,no pa-
recieííe dueño j ni otropor él,qué 
pudiefíe pretender interés, ni de-
recho â los bienes , ó cafeos del 
navio, que fe pudieron falvar del 
naufragio , 0 que el m«r les fué 
echando à laoriílà, aunque ay aU 
|unoé , * que quieren, que eftofé 
ha dé llevar al Ordinario Ecle-
fiaftico, pârà qucdifpongadetló 
en obras pias j, k fu voluntad j lo 
itias cierto es , que no pertenece 
fino ai F i í c c i Camara Real;por-
que en tal cafo còmiençan eftos 
bienes à entrar en nombre i clafTé 
demoftrencüSjperdidoSjidefam-
parados. I à eflb fin duda fe de-
bió de ateriílér en el nuevo Õr-
denamtento $ donde enüntíiefmo 
titulo r fe trata , De iasctj'asfár 
llddátyijue lldinari Mt¡firencas,i de 
i t s^á^tes , igdlirtts , i fuftai de ¿d 
I aunque las leyes de l , qué 
traran de naufragios ,que fe co-
locaron defpnes en la Nueva Re-
copilación i en el titulo de los 
navios, r antes dizéh, i difpo-
n è ú i, que fe guàrdepafa fus due-
ños , lo que deílos fe huviere fál-
vado, fefto fe ha de entender quan 
do parecieren los dueños, 0 hu-» 
viere efperança de que parez-
can i porque no pareciendo , es 
muy antigua, i común efta Rega-
lia i de âplicârlo para fu Cama-
rá los Priricipés foberanos, co-
mo teítificando de ¡a de Efpaña, 
Italia . Francia, Inglaterra, N a -
varra, Bretaña, Polonia i Vené-
cía, i otras ProvinciáSj lo dizen 
Lucas de Pena * íuan de Pía -
tea, Matheo de AfflféUs,Pedro 
Grégorioj, Rebufo i Renato Co-
pino, i òtròs Autores que refie-
ren Reguero Snctitiòji CatniloBò 
rre lo i ' 
£ antes de ellos^ablandò dé 
riuellros Reyes de Éfpaña, lo a-
via dicho una Gloífa del decretó 
advertida por pocos,v recono-
ciendo, que de antigua tienen ef-
ta coftumbre i fi bien la culpa, i 
reprehende por ttiala, como tam-
bién lo hazen Bodino, i Sixti-
no, * nò confiderandó \ que eftô 
fe ha depratíeári i pratica, con-
curriendo rodas las diligencias, i 
circunftanciàs que he referido; 
porque quandó no intervienen i 
antes mandan lo contrario nuef-
tras leyesjtan apretadamente co-
mo por el las parece. * 
I loméfmoprefumo deben de 
ordenar las de los otros Reinos, 
que ufan de cfta Regalia'', pues lo 
"contrario ftierá gran inhwrnani« 
dad por lo que fe hadicho¿ i por-
que à losqueefcapan délos nau-
fragios, antes fe les hâ de acudir 
con focoíro, càridád, i liiTÍofnas¿ 
que con huevas aflicciones,! i -
gravios , como lopruèban a^ü¿ 
ños Textos referidos por Cá riil-
lo Etorrèlo; Z Á quien podeinos 
añadir los veríbs de íüvetiaii*en 
¿iue niueftrá í qüe folião lòs ta-
les j pintar bn una tablá elfucef-
íb , i foríria dé fu naufra|io,í;Í an-
dar con ella dé pueblo en pueblb, 
dándoiai extender ¿ 1 f>idiefidò lí-
inofflái 
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1 afsi etiel cafo que he dichojde 
queeftos bienes quedé fin dueño, 
juftamente puede la ley, o eftacu-
co,aplicarlos al Principe, como 
lo refuelvé Suacez^ovarruvias, 
i otros Autores, q refiere, i figue 
Leonardo Duardo.b 
I lo mefmo feria, íí por proban 
ç a s ^ otras razones,i prefuncio-
nes baftantes , conftaííe , que los 
que naufragaron, tuvieron, ¡ de-
xaron tocaimence, Pro derctiffo, 
lo que perdieron, 0 alijaron en la • 
tormenta, por faltarles la efpcran 
ça de bolverlo s hallar , i rteupe-
rar; porque entonces, como eftps 
bienes afsi dexados , i defampara-
dos,quedan fin dueño,hattnfe del 
que primero los ocupa, por dere-
cho de todas las gentes: c! por el 
configuiente pueden los Princi-
pes,! Supremos Señores, por el 
bien publico, prevenir eftasocu-
paciones,i hazer leyes,i eftatutos 
en que los incorporen en fus C o -
ronas,como lo reíuelven Federi-
co deSems,Paulo de Ciftro.Mar 
co Antonio Nata,CamÜo Bor£ss-
io,i otros Autores.d 
' I de aqui refuitô el grave, i 
importante pleito, que en anos 
paífados fe. vio, i fentenciô en el 
Supremo Confejo de las Indias, 
fobre la pláta, i oro, que el Capi-
tán Francifco Nuñez Melian, en 
virtud desarticulares cédulas ,1 
licencias , que para ello tuvo de 
fu Mageftad , bufeo, i hallo con 
gran trabajo, induftria, i diligen-
cia, el año de 1626. en el plan del 
Galeón llamado la Margarita, 
que fue uno: de los que el año ds 
162a. fe perdieron en los Cayos 
;de Matacumbe, à cinco del mes 
de Setiembre, en la Armadadél 
catgo del Marques de Cadereita. 
Por el qual, i por otras perfonas 
jnuy cuidadofas,i e ntendidas, en 
efta materia,fe hizieró diligencias 
continuas por mas de dos años,* 
pata bufcarlos,à inftádaj cõ afif-
tencia de algunos de los interef-
fados,hafta quetodos alcançaron 
la mano de ellas, por tenerlo por 
cofa perdida,! defefperadaj i en 
effeeftado las tomó à fu cargo el 
dicho Capitán, i las continuó por 
mas de otros doSjhaftaconfeguir, 
como demilagro , el buen efeto 
que he referido. 
Por cuya parte, i la del Real 
kFifco,fc pretendió,! aiegó,que to 
dolo hallado les tocaba , i perte-
necía , pot la razón de averio 
defamparado los dueños, i dexa> 
d'o, Pro derelião) i por otras con-
fideraciones muy eficaces, i do-
trinas muy en términos de graves 
Autores,' que junto e lDotordó 
Pedro Melian , hermano de! C a -
pitán, que entonces eftaba provei 
do por Oidor dela RsaJ Áudien 
cia de Guatemala, i quando cfto 
feeferibe, es meritifsimo Fifcal 
de la de Mexico, en una dofta , i 
copiofaalegación de 234. numo-
ros?que en orden a eíio imprimió 
el año de 1633.^e 7 ° hago no 
menor eftimacion , quédelos te-
foros que hallo fu hermano,por 
los que en fi encierra de todas le-
tras. 
Pero como efta materia, de 
li los hombres quieren en tales 
cafos dexat por perdidas fus ha-
ziendas , pende de conjeturas , i 
accidentes, que lo perfoadan, i en 
duda, antes fe debe prefumir lo 
contrario, f el Confejo pronun-
cio en favor de los intereflados, 
mandãdoles entregar todo lo que 
por los regiftros,i marcas de las 
barras , i texos dcjcro , i plat^., 
pudo conftar con evidencia que 
les tocaba; lo demás quedó por 
del Fifco, i en toda la grueflafe 
cargó, i prorraró defpues Jo que 
pudieron montar los gaftos, i la 
jafta recompenfa del trabajo,! in-
duftria del Capitán. A l qual pre-
mióáfsimeímo fu Mageftad, por 
efte,i otros fer vicios ,«5 el govier 
no de Venezuela, i «fefpues con el 
de Yucatan , donde hs fallecido, 
teniendo cédulas , i iguales alien-
tos para bufear otros navios, que 
fe han perdido en aquel parage, 
i en ottos baxos , i reftingas del 
mar. 
Las quales cédulas, i otras mu 
chast en cafos de naufragios co 
mo efte fe han defpachado,h hazié 
do afsientos có diferences perfo-
nas,! tratando fu Mageftad de re-
e.Text.&Do 
fíor. in 1. fal* 
fus, § .ü h ñ ü , 
D . <!i; ftlrtís, 
Areti/i.jn l ío 
terdú, $.quod 
ex naufragio, ; 
niim.é.& 7.de 
acquír ycíTef. 
Conam l i b . j . 
comm. cap.j. 
num 3. bauus 
in C Javi, l ib . 
j.cap 8.nu.9. 
Du irdus ubi 
inlra r.iitu, 8, 
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ebi fup.üb. t . | 
cap.i. per to« * I 
turn. ¡ 
1 
a S «c 'a. íti 
NetoacjCap. 
4a. 
cjpefar como fuyo , lo q los due-
ó os nunca pudieran, i dcx.iroti ya 
por perdido, ame ft ran bien , que 
fe tiene efte derecho fuyo poraf-
fentaio, i 4 à nadie le puede eílât 
mal C] le t jnga.pues por fumedio, 
i ÍVUHO poder oía fe hazê eftos def 
Cubiimiearos , como Oftiodoro 
dize s Con digna alabanza,i buef' 
us al ufo, i comercio de los hom-
bres, lo que el mar aviaforbido,i 
tenia encerrado en (i inutilmente, 
i quita de las imnos del Anti-
chrifto , para quien en opinion de 
machos j u n t o s , i graves Doto» 
res»' fe refervan ias riquezas de 
los naufragios, i las demás que en 
fí tiene el mar, q fin duda fon mu-
chaSjComo en otro lugar lo apun* 
t¿ cambien, hablando de las de la 
cierra,k 
• l por fer tantas las que tuvo 
Necon ^ i por otras razones , ay 
quien diga,ro que-hade fer el An-
dehrifto, I ílegd a tanta fu fober-
bia , el concepto que en í¡ tenia 
de íu mucho poder ife!icidad,que 
áize SUCCOMO Tranquilo, * que 
aviido perdido muchas cofas mui 
prcciofa> en un naufragio, no du-
do de dezir à los fuyos , que no lo 
ie;vcia,porque los pezes fe las avia 
debo! ver á la manó. 
I aunque, como he dicho, fe 
Ies debe caridad , focorro. i todo 
buen paílsge à i o s Naufragantes, 
no han falcado Naciones que los 
aborrecen , i huyen fu comunica-
ción , como de hombres que me-
recieron el enojo del cielo , i fue-
ron caftigados de fu m.too, como 
de los Egipcios lo dize Plutar-
co i 0 ide los Lacedej-ionios. 
Tártaros , i Mofcovitas , el mef-
mo en otro lugar ; i luán Bote-
roi i ottqs Autores, * que afir-
mando lòmefmo de lo„ Chinas, 
dizèn, que confifean para el Jlcy 
los bienes perdidos en el fíaufc¿ 
gio, i caftigan con açotes , muti-
lación de msembros, i otras crue-
les penas, à los que ie padecie-
ron , confio à perforas aborreci-
das de Dios , i perfu;' liendofe, 
q ue el mar-, çomo executor fuyo, 
Jes caftigò con la del naufragio 
por fus pecadosjio quaíen alguna 
POLÍTICA INDIANA, 
manera concierne con lo quehi-
zieron , i dixeron los marineros, 
quando lanzaron à lonas al mar.? 
I con lode Seneca,iPiauco," que 
dizen,queelmar fuele fer mas juf 1 
to que los juizios, i como Edil 
faftidiofo,hazer que fe arrojen las 
mercaderías,que Ion malas, ode , 
torpe ganancia. 
C A P . V I L 
![)c !asRentaS)i Derechos Rea 
le? en Us Encomiendas de 
Indios t i Tercias delias l ¡ 
de los diezmos 5 que lUmti 
en Us fedias los dos No-
wems. Ideias (vacantes 
de los Obifpados, 
IENEN afsimef-
mo Dueílros C a -
tólicos Reyes en 
citas fus Indias 
Occidentales las 
retas,i entradas 
d é l o s Tribuios 
de las Encomiendas de Indios, 
que eftán pueftas , i incorporadas 
en fu Real Corona* I en el Peru 
fe les ha mandado aplicar,!va apli 
cando la tercia partede todas las 
que van vacando, i fe proveen en 
perfonas particulares.Cerca de lo 
qual no fe ofrece cofa de cuenta 
que poder añadir fobre las que ya 
dexo tratadas , i refueltas en los 
capítulos que hablan de los tribu-
tos de los Indios,! modo de fu co* 
braiiça,i de las Encomiendas, que 
de ellos fe fueron formando > i fu 
juftificacion» 
I aunque ha ávido algunos, 
qüe prefumiendo de muy entendi-
dos , 0 zelofos del Real fervicio, 
han queridoaconfojar» i péríua* 
dir, afsi en tiempos paflados, co-' 
mo en los prefentes, q el Rei fuef-
fe minando, i incorporando en fi 
todas las Encomiendas» i que aun 
podría revocar íi qnifieííe/asya có 
ceiídas.Yofiêprehefido de con-
trario parecer,como tàbienlo ten 
go dicho,i fundado muy à la larga 
en 
q Ion» cap.i, 
veiT.ij. 
r. Senee. Hb. 
y.de^l.t. ibí: 
Ne fot te efj'ent 
nutria iuTltoñit 
iudiati, Plant, 
in Rud. a â . a . 
fCCD 1. Â ptl»» 
nus it a / " ' t , 
qttamvh faslt-
fi qux ¡mfrohte 
Jitnt merc'es, ijia 
ílnt orr.nef . 
a.Suptalib.t 
cap. i9.&.l5b. 
j . capit.i8. 8c 
pofthaecícríp 
ta D.Gafp.de 
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lior.fig. i . per 
tot. &'prxcl> 
pul n.fin. 
en otro capiculo , b porque veo 
los daños , i difturbios que causo 
el intentar efto el aáo de 1542 .fe-
gunlo refieren AotoniòHsHer-
rera, i otros Autorçsi.** I p ^ u e 
fiempre he tenido por el mejor, i 
mas feguro govièrno de los Rei-
nos , irlos confervandopor el ca-
mino, i medios con qtte fe fueron 
adquiriédo.* Ipor la tftayeír rique 
xa de los Reyes, el tener muchas 
rentas,! premios con que traer có 
tentos .alentados, i remunerados 
i fas vaíUUos, i mas á ios que les 
iirvcfl en tan remotas provincias, 
i defeienden de lòs que las con-
quiftaron. Cerca de lo qual ten-
go áfsimefipo dicho mucho en o-
tros capítulos.' 
I en cfte aúadò el iriíígne lugar 
de Carsiodoro,f en que nos enfe-
ña , que los premios , i bsneficios 
fon los que fubliman los Reinos, 
i que (i el que los tiene grandes, 
puede por algún caminoTiazerlos 
mayores, es, con búfear modos 
pará enriqueier, i amplificar à fus 
vafTallos , i no para empobrecer-
los. A que también aluden otras 
Tentencias de Solon, Demócrito , 
Plinio , i otros que junta Siman-
cas,* dixicndoVqueefte debe fer el 
principal eftudio de Tos Reyes, 
p orque de otra fuerte, no folo fe 
entibian, fino fe embotan los áni-
mos de los que los firven.i fe aven 
tajan en paz,ò en guerra. 
I íingularmente Mateo T y m -
poh en fu Efpejo de Principes.dó 
de pone entre las primeras feña-
les del qtíe es, 0 quiere fer bueno, 
que huya la avar ic ia i exerça la 
gracia,!liberalidad, que es el fir-
mamento de todos los Reinos > i 
que quien los quiíiere fuftentar, i 
adminiftrar bien, lo ha de hazee 
con hierro, icon oro , ufando de 
aquel contra fus enemigos , i de ef 
te,para remunerar à losq le firven 
con amor,obfervancia,i fidelidad. 
I lo que en nueftro calo impor 
ta,es,que eftasEncomiendas.pues 
fe hizieron para beneméritos,fe re 
partanentre ellos, i fus defeendié 
tes,por el defc6fuelo,que les cau-
fa verlas dar ,i poffeer à los que no 
lo fon en aquellas ptovinciasjdc 4 
también he dicho mucho en otros 
lugares,' pero no puede dañar re 
petirlo en eftepues veo lo cj íe va 
introduciendo, i prevaleciendo el 
eftilocõrrario,proveycfdo lasmas 
i mejores, ènperfonas de Efpaña, 
i q fegun dotrina de Seneca,k nu-
ca fe puede tener por culpable re-
petir lo que fe juzga por conve-
niente, G fe conoce, que no fe acá 
bade aprender, ni per cebir ò exe-
cutar como ello comriene. 
En quanto alas Tercias,0 dos 
Novenos, que fe refervan para el 
Rey en la repartición dftJos diez-
mos de Us Indias, q ant*es fueron 
fuyos por entero, por concefsion 
Apoílolica,i la otra tercia parte, 
q afsimefmo fe le referva , i aplica 
de las rentas dç las vacantes de to 
dos los Obifpaídos, i Arçobifpa-
dos,i del origen, i fundamento de 
eftas He guitas, tengo afsimefmo 
dicho todo lo q fe ofrece en otros 
capítulos,1 con q puedoefcufar,i 
efeufo repetirlo en efte. I alli prue 
bo, q eftas rentas , fe puedê tener 
como por temporales, ipor elfo 
toca el cortòcimiento de los plei-
tos delias á lasRealesAudiécias, 
i el recojerlas, i admiuiftrarlas à 
los Oficiales de la Real hazienda. 
I afsi fe les manda por uno de los 
capítulos defus ordenãças,del año 
de 1572. q cftà en el tercer tomo 
delas impreíTàs/^eii aquellas pa 
labras:I It j M mmuren l«s ¿tt No 
yenes à Nas firttnecitntts de Its 
diezmts ¿til* 
I por otras dos cédulas, q eftàn 
en el mefmo tomo,»délos años de 
ij^p.ide 15¿a.dirigidas à losOfi 
cialesdela Nueva-Efpaña, i dela 
provinciadeGuatemala,fedeclara 
mas efpccificadamétc , f de todos 
los diegos Je ha de ftcar enters-
mete 1* quartaparteparahsTre 
ladcsjlaotra quarta parte para. 
Us Cabildo v afsimefmo entérame 
t e , i f fós otras dos quartaspar~ 
tes q quedan, q es la mitad,fe par 
tan en nuebepartes , t de ellas fe 
den d fit ^Mageflad lasdosKTo-
~y>enas partes, ¿ cj entiendan enfit 
cobranza fus O ficialesJ^eales, / de 
Ppp4 / 7 
J.Sup.Ji-j.c.í. 
K.Senec.^»»-
ja am Jittis dici-
tur, quoilnun* 
q»4m fatis difei 
tur. 
1.Sup.lib.4. c. 
4, &c. 1», per 
tot.&pcfi kxc 
feripta sgcús 
de eridem B3o 
venis Efíalo-
na ubi iup. ex 
pag.136. 
ni. Tom. }. S» 
íhed impreñ". 
pag. jo<?. 
u.Sched. <L j . 
tora.pag. joy. 
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o.Sched.día. 
tom. pag.jotfi 
fu: rmm reciban las limofnas, i 
mercedes, fue fibre e/ios dos No-
yenos tjltifrieren hechas, las Igle-
fias, t vtrãs obras pias a quienes 
por tiempo fe hubieren concedi* 
dô) i aplicado. . 
I porque en el Peru las Igle* 
fias fe la qtietiân tomar coda en ef-
ta cobratiçâiadminiftracion,! dif-
tribucion ^ íbbrevinoocra cédula 
del año de 1572.0 que por fer inui 
¿omprehenfiva de efta maceria me 
ha parecido conveniente ponerla 
aqui â la Ierra, i es como fe figuet 
E L R E Y . D.Frãcifco de Toledo 
nuejiro Viforrey^i Capitán Gene 
raí de las provincias dei Teru, i 
Tre fide te de la nueflra hudiecia 
%¡ealde laciudadde los Jueyes. E l 
licenciado J^amire^ de Cartage-
na nuejlro Fifcal de ejpt ciudad 
nos ha efcrito ,que entendiéndo lo 
mal que fe cobra lo que fenos de-
he de los NcVems de los diezmos 
de los oyifpàdòs dè effa tierra,pi 
dio en ejja Audienciaprâbifion 
p»ra que los diezmos no fe pu-
dieffentevAatar.e.nperfond Ecle-
Jiajiica, i que uno de los nuef-
tros Oficiales fe ballaffè pre)fen-
te, ique acabado el remate fe dief 
fe revudimieHtó contra elarren-
dddor.para queacudiefje coaque 
lia parte alosnueflros Oficiales 
de cada difirito: Ique adiendofele 
mandado dar la dichaprobifion, 
f è fuplicò delia pçr parte de la 
Iglefia del' Culpo, tfé tratabapie i 
tofobre ellojporque comofabeisy 
conformeàlasconcefisiones délos 
Sumos Tontifices^ià nuefiroTa. 
tfona^go, nos pertenecen los di-
chos dos Novenos de los diezmos 
délos Obifpados de efpcs partesyi 
es jufio que fe nos acuda cõ ellos, 
fin q fe reciba daño, ni fraude en 
ello, os mando, que en confefba-
cion de Lo que afsi nos pertenece 
por eldicboTatròna^o,proseais, 
que los dicho s dos Novenos no fea 
defraudados, fino que fe cobren 
por losnueflros Oficiales deeffa 
tierra, i fe les haga cúrgo de lo 
que mentaren,como por marañe 
dis denueflro aber.Fecba en^Afa 
dridâ 17 . de Julio de 15 72'arios^ 
eye ; . . 
Ipor un capitulo de carta ef-
crita al Virrey Pciiieipe de Eí'qni 
lache en 28.de Marçode IÓIO. fe 
le dize ponga cuidado rn la execu 
clon de la cédula referida,Dema 
nera,quelos Oficiales Ideales to-
men ra^on de los Remates de los 
die^tnos, i f aquén recudimientá 
contra los recaudadores, por lo 
que toca k los dichos Novenos,ha-
biendo quepor eferitura à parte 
fe obliguen à pagar lo que mon-
taren, iordenando à losTrelados 
i Cabildos paguen con puntuali-
dad loque debieren defle genero 
de hacienda. I porque en efto ño 
podia aver la Facilidad , i puntua-
lidad neceíraria,por<jue de ordina 
rio folian fer Clérigos los mayor-
domos délos Çabildos, en cuyo 
poder entraban los diezmos,fe en 
cargo al Ârçobifpo de Lima por 
otra cédula de Aranjuez de io.de 
Mayo de 1618. £¡lueprobeyeffè el 
dicho oficio en perfona lega, lla-> 
na, i abonada, fin dar lugar a lo 
contrario, por efeufar eldichoin^ 
cofibeniente. 
I lomefmo,por lamefmarazo, 
de facilitar la cobrança de la par-
te que toca á fu Mageftad en las 
vacantes de los Obifpados, i que 
convendría que entrarfen todas en 
poderdelosOíicialesRealesji por 
fu mano fe adminiftraffen,! repar-
tieíTen ,(comô cafi fiempre fe ha he 
cho.i haze)fe propnfo por otra ce 
dula ganada à inftáciade los Cota 
dores delTribunaldê cuecas deLi 
¡na,i dirigidaá la Real Audiencia 
dela mefmaciudad/u fechaenMa 
drid à 2.de Março de itfog.años. 
I mas daraméce por las ordenan-
ças de las Audiencias del año de 
i 5 ^ . i de los OfícialcsReales del 
de 157p. en que efto fe les enme-
rc. 
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te,i que recojan las Bulas ^p'pfto 
Iicas,queen contrario fe preíenta 
ren.para fuplicar delias,como con 
venga. I porque en la Nueva flíV 
paña no fe guardaba efto , o np.fe 
tenia bien entendido , fedefpáchò 
ulcimamencepara aquellas provin 
cias ¡acédala que fe figuc. i:ri 
t L R E Y . Trefidenie, i Oido-
res de Id meflra ^udiencid 
I{edl, fue re fide en It ciudad de 
¡México de la N'ueya-Efpaha.ya 
filheis f̂ue defpues que los Su»; os 
Tontificespdjfados, muefiro mm 
Santo Tddre d fuplicdcion délos 
Católicos Jueyes mis abuelos,i del 
Emperador^ Ĵ ey mi fenor,i pd-
drerfue eííè en gloria, è nueflra, 
erigieron è injlituyeron Obifpa-
dosen effit Nué)>a~Efpahd, i en 
Ids otras Tró)>incias de las nuefi-
tras Indias , no fe hdn pedido, ni 
mdndddo tomar par d la Canidra 
¿Sipojlolica los E/polios de los 
Trelddos dellds ̂ que han falle-
cido , ni las Sedeyacante? , por 
guardar en efto el derecho Ca -
nonico. I porque fiamos infor— 
mddos 1 qué aora nuevamente• 
algunasperfiondi~ báti procurado, 
iprocurdn di>er de fit Santidad, 
ò de fu JDTuncio ̂ Apoflolico, que \ 
re fide en eflas Reinos, poderes, i i 
Bulaspdra cobrar, i recibir efipo- l 
lios, t fedé)>dcantes en las dichas ^ 
nuejiras Indids,iquepor yirtud, 
delias fe entremeten, 1 quieren \ 
entremeter Àcobrdrlos : iembút- \ 
mos À fuplicar àfuSantidadmdn ' 
deprosee r, que en efto no fie baga \ 
ndfredadalgund, i que los dichos 
efpolios, i fede~)>acantes fie diftri-
buydn coforme a lo di(pu<"fto enel j 
a êr echo Cdnonico, i fe remquen ¡ 
los poderes, iBuldS^ueparala \ 
cobranza, dellos eftan dadas, Z ^ -
nemospor cierto,qHefuS dtiddd, 
informado del/o, lomdndaraafisi 
provéenos mandamos, que luego 
que recibáis efia nueflra cédula, 
os informeis, i fepais, queperfo-
nas tiene?i en effid tierrapoderes, i 
Bulas t̂ 4poflolicds para cobrar 
los dichos efpdios¿fiedebacantes: 
y aciendo ante todas cofias fapli-
cado delias pard ante fu Santi-
dad ,71o confientireis, nt dareis lu-
gar a que ufen delias, ni cobren 
los dichos efpolios,ifede~)>acantes, 
ni hagan otra cofa alguna en per-
juicio de la dicha cojlubre. 1 em-
biareis los dic hos poderes i Bu-
lasoriginalmente alnue jiro Con 
fie jo de las Indias en los primeros 
navios que y mi eren à efilos Rei-
nos para que riéndolos y i fiofi 
fueren tales, que fe deban cum-
plir, fe haga ajsij no lo fiendo, fe 
informe de lio afu Santidad^para 
que lo mande proveer,i remedtkr :; 
como coii)>erigá,lh mefimo haréis 
Jiempre que fieme jantes Bulas, 1 
poderesje llegar en a ejfiá tierra to 
cantes a efto, porque afsi co;ípie~ 
nc^aljeryicio dç. Dios íiuejlro Se-
ñor , y aumentó del Culto 2?/>/'~ 
no.Fecha en elEfcoriala yeinte, 
i nueye de JVíayo de mili qui-
nientos i ochenta i un dhos. Y O 
" E L REY.Tor mdndddo defiuiMa 
ge fiad.Antonio de Erafo. Seha-
IddadelConfejo* 
Todo lo qua! trmeftra, como 
he dicho, que eftos miembros de 
hazienda,aunque procedan de ren 
tas jque de íuyo fon Eclefiafticas, 
i fean parce delias, en llegando à 
pertenecer ala CoronaRcal.lere 
putan, cobran, i juzgan por fecu-
lares, como fucede en las Tercias 
ds Efpaña,de que larga,i nov ifsi-
mainente trata nueftrodon luán 
de Caftülo , i otros muchos , que 
dexo alegados en otro capitulo, c 
Pero la Religion, i piedad de 
nueftros Reyes es tal,que aunque 
fegun opinion de muchos pudiera 
difponer de ellos,i de las vacantes j 
délos Obifpados.a lu libre volun | 
cad,i en ufos profanos, 1 nuca los 
han aplicado , ni aplican fino para ! 
obras pias fabricas,i or namerítos j 
de las í g i e f m necefsitadas,dota-
ciones de doncellas, i de las C a -
p. Cadillo 7, 
tom- contro-
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9 7 ° 
cedras de JasVníver(idades,cfpe-
dalmente dc la de Lima , i ia dei 
Patriarcado de las índias,fubvé-
ciones àlos Eminentifsimòs Car-
denales de Trejo,iSandovâl , i dei 
Convento Real de laEncarnaciõ, 
i de Sanca Brigida, iocras limof-
riàs,i erogaciones femejances , de 
ÍJUC confta por infinitas cédulas q 
fe han defpachado, i cada diafe 
defpachan. 
Con que en efta parte no viene 
à ceder fu piedad â la de los Chrif 
danifsimos Reyes de Francia, dc 
los qualesdizen B!einiano,i otros 
Autores, ' que aplican fíemprela 
Regalia abfoluta , que fe han to-
mado eneftas vacãtes,paraobras 
pias, i no para fus próprias utili-
dades. Aunque Yo,cfta juzgo en 
los Reyes por la mas propria, 
pues por mucho que den k Dios, i 
á fulglefia.es mas lo que iesbuel 
ve,i galardona , no foloen la otra 
vida.fino aun en efts,como Jarga-
mence, i con ranchos cxemplos.i 
autoridades lo ten go dicho en o-
cros lugares.' 1 aora añado , el 
del Emperador Tiberio Segundo 
de Conílantinopia, al qual, como 
lo cuenta SanGrcgorio Turonen-
feti otros,5 la Emperatriz Sophia 
ie increpaba,que las riquezas que 
ffl Emperador luftino fu marido,! 
ella avian juntado en tantos años, 
el las expendía muy apriiTa, i pro-
digamente.en las ¡imofnasque re-
partia. A que refpondío.que efpe-
raba en Dios,que no por eflb ven-
dría ámenos fu patrimonio, pues 
fu divina palabra le afleguraba, 
que el focorrer pobres , i redimir 
cautivos,eran ios verdaderos T e -
foros, lafsi lo vio cumplido con 
brevedad ,porquepa{randoundia 
por el patio de fu palacio, vio una 
Soíra,cj tenia efeulpidauna Cruz,i 
pareciendole, que efto era dc grá 
indecencia, i contra las leyes,* q 
tenían difpueílo,que tan fanta i ve 
nerablefeñal no íepudieííb poner 
en el fuclo, mando quitar la lotfa 
para borrarle^ fe halló debaxo de 
lia otra con otra C r u z , i quitada 
también efta otra.en la mefmafor 
ma,la qual alçada,fe defeubrio un 
Teforo.que paíTaba de mil cenre-
POLITICA INDIANA. 
nares de doblas de oro, con que 
prrfñguiomas alentado, áconti-
nuar la coftumbre dc fus limofnas, 
I ay quien diga,11 que poco def-
pucs le defeubrio un hombre vie-
jo, mediante la mefir.a mifericor-
diadivina, otro mayor Teforo, 
que aquel^gran Capitán Narfes 
aviadexado efeondido ennnacií-
cerna,defde el-tiempo del Empe-
rador luftiniano, en una ciudad de 
las muchas que ganó en Italia, 
donde labro una gran cafa, iefie 
folo riejo vivia, de todos los que 
fe le ayudaron i poner , i efeon-
dcr. 
I PolidoroVirgilio refiere1 de 
un Rey de Inglaterra HamadoO-
fualdo.que comiedo con el Obif-
po Aidano un diade Viernes San 
to , le entraron â dczir,que eftabá 
à la puerta muchos pobres pidien 
do,i efperando limofna, i el falio.i 
Jes repartió guftofa,i liberalmen-
te toda fubaxi l ladçoro, i plata, 
que era rftuy rica: viendo lo qual, 
le dixo el Obifpo i tomandQle la 
mano dieftra pava befarfela, que 
nunca fe avia de pudrir,ni corrom 
per mano tan piadofa,i afsi fe cum 
plio,haziendoDios cierta la pro-
mefla , ó profecia del Obifpo, 
porque halla oy fe conferva ente-
ra , i la guardan en Londres con 
gran reverencia en una caxa dc 
plata. 
CAP. v m . 
D e Us tAlcarvaUs de Us Tn • 
diáSy i como feinttoduxo» 
cobra i i admim/íra en ellas 
efte derecho. 
No de los 
derechos que 
fe cuentan en 
trelas que lia 
man Regalías 
es, el poder 
imponer tr i -
butos, i vecti 
gales los Principes abíblutos , i 
fbberanos á fus v.iflV.ias.como lo 
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LIBRO VI . CAP. V I U ; 
otras muchas lej^es, i Autores de 
derecho común, i delReino.a Por 
'que como eftà à íu cargo e] go ver 
narios , i defenderlos ,68 forçofo 
valerfe deefte,i otros medios, pa 
ra juntar dinercís, en los quales 
coníiften los principales nervios 
de la Republica, fegun !a dotrina 
de Vlpiano lurifconfulto , i de 
otros muchos,de quien tengo he-
cha larga mención en otro capi-
tulo. *> 
I de aqui viene, lo que leemos 
en tantos Autores," de los im-
pueftos por Griegos/i Romanos, 
i otras Naciones en varios tiem-
pos. I no debían defer pocos los 
que el Rey Salomon cobrava en 
ei fuyo, pues la Sagrada Efcritu-
ra encarece tanto la fumade los 
Talentos de oro, que le rendían 
los veftigaies de los Negociado-
res» que el Abulenfe.i otros dan â 
entender, que hazia caí! doze mi-
llones,iei Padre Pineda,d qnede 
aqui procedia» fus mayores r i -
quezas. 
Entre otros de los Romanos., 
dize una gloffa de Acuríio,' que 
fe cobraba la o&ava parte del pre 
cio de todas las cofas, que fe vea-
dian.Pero en ello recibió engaño, 
porque la o&ava era por losPor-
tazgosjò Almojarifazgosjdeque 
trataremos en el capitulo figuien-
re;pero por las ventas, fi eran de 
efciavos, folian cobrar !a quadra-
, gefima,ô quinquageíima. Ifí de 
otras cofas, lacentefima, laqual 
defpues el Emperador Tiberio re 
duxo ála duceniifima, como por 
las autoridades de algunos Tex-
tos,! de Cornélio Tácito, Sueto-
nio Tranquilo, i otros, 3o averi-
guan bien lacobo Cuiacío, ¡ los 
que han efcrito comentarios fobre 
eftos Autores. ' I no lo ignoró 
nueftro Ignacio de LafTarte en fu 
d o ã o traçado de las Alcabalas, s 
notando en quanto à efto à Otalo 
ra, Govairuvias , i otros, quedi-
xeron,que los Romanos no avian 
conocido femejante Tributo. 
En Efpaña es cierto que no le 
huvo,i afsino fe haila rnenciódel 
en ninguna de las leyes de Parti-
da , fuero, i eftilo. Porque fegun 
S7J_ 
las mas verdaderas relaciones, i 
hiftorias,que recojen Parladoro, 
el mefino Laííarte, Mariana, i o-
tros Autores de nueftro Reino,h 
la primera vez, quefe començò à 
conceder fue el ano de .1342. Rei-
nando el Señor Rey don Aíonfo 
el XI.que fue el ult imo de los de 
efte nombre, para los grandes gaf-
ros , que fe le ofrecían contra ios 
Moros en la guerra de A!gecira,i 
por folos tres años,ó miétras ella 
duraífe , i no mas de en la vicefi-
ma, 0 tricefima parte de lo que 
montafíenlas veiras, Aunque def-
pues en vida del meímc Reí ,por-
que fus necefsidades duraba», i 
por otr as caufas, fe le bol viò à có 
ceder, iprorogar masabfoluta-
mente en las Cortes de Alcala el 
año de 134?. fin embargo de que 
ya fe avia expugnado,! ganado Al 
gecira-
I mas adelante, en los Reina-
dos de los Señores Reyes don Pe 
dro»idòn Enriqueci 11.fus hijos, 
fe les hizo la me fina conceísion en 
Burgos por el año de i^íd.decla 
randosque no folo fueffe de la tri 
cefima, òvicefima parte, finóla 
decima, que es la que fueron co-
brando'mientras Reinar on,i con-
tinuo el Señor Rey don luán el 
í > i don Enrique el 111 • fu hijo, • 
porque apnqüe en el tiempo deíu 
tiueiavfusTutóres por agradar al 
pueblo,no cobrará mas de la vein 
tena, lo qMl duraría como tres 
añt)s,en tomando en íi el govier" 
no j febolviòà cobrar la decima, 
que es la que han continuado,i vã 
continuando fus Succeflbtes,tenié 
do con efto por corriente, pref-
cripto, i siTentado efte derecho 
perpetuamente, entre los demás 
de fu Real Patrimonio. I que en-
tran fundando en el fu intención 
contra qualquiera que fe le pretc -
diere negar, 0 ufurpar , como lo 
prueban,! refuelvenbienel mefmo 
Laffarte,i los demas,qne eferiben 
de eíla materia^ 
Infiriendo dç efte principio el 
error de Avendaño,que quifo de-
zir, que ya avia ceñado» por aver 
ceñado íii caula,1 íi&ndo afsi, que 
por la protogacion de iosReimos, 
f. L.i.C.deVe 
teraii.I.4. C. 
de prox. íacr. 
Scrin. Taclr. 
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•̂ e gsfceH. iti 
yrinsíp. 
fe hizo perpetuo,! por la continua 
don en Upaga,i por la necefsidad 
i juftificacion de fus caufas, fe tie-
ne por u n debido, que es común 
rcíolucion de T e ó l o g o s , i lurif-
tas* qae como el arrendador de la 
A.lcabala ayacumplido con las fo-
kmnidades, que pone la k y de ía 
S.ecopilacionsai fe le deb« pagar, 
aunqueel no la pida, no folo en el 
fuero exterior, fino en el interior , 
de la conciencia,i con cargo de ref 
titucioOjComo reprobando à Na-
varro, i Angles,n que parece aver 
tenido la contraria opinion,¡c afir 
tttanCo7arruvÍ4s>Méchaca,i Me 
nochio,! otros, referidos, i fegui» 
dos por Lafíarte, i Zevallos»01 
fuera de ellos los Padres Soto, 
Navarra,Suarez,i Marquez, i o-
tros muchos que refiere, P ar lado 
ro,V"il!*lobos,Barahona, Gíron-
da ,Gut iç r re2 , i don Fraiwifco de 
Alfaro.? 
Los quales también tratan de 
la etymoSegiade la palabra ^ lea 
imlúfi dezada la patraña del vul-
I go,qne caeèta que el Rey don À-
j lonfo el Cncerro,teniendo Cortes 
I-m Burgos,dixo dios procurado• 
' res 1 Dadms geate^ ¿ á í ^ y e y a U f i 
i que de alli íè llafnò ^ilc^yaU el 
I focorro de dinero, qr.c dieron, 
I como lotèfierenj tenisndolo por 
verdad , Diego dül CaílUlo en íu 
hiftoris de Sos Rcfes Godos, i 
nueftro Laííii'ce.'1 L o cierroes, 
fegun Parladoro, Lsffxrte,! don 
Sebaftian ¿e Covarruvias,Jotros 
que mejor fier/tea,r que no fe orL 
gsnd fino de ¡a palabra Hebrea 
íí/íVrf&í,© Arábiga Oíi-ela, que va 
íe tanto como Xeceptisn, Ò Cofa 
|«€ fe vzcíb e, i-Cotno en aquel tiera 
po los mas que resoghi^ò arren-
daban eíie, io troset ibütos , eran 
í udios J puíicrorife elaombrefs-
gun fu próprio len^aage. 
Como cambien íe tomó 0 deri-
vó del mefmo 1« palabra Gaí>ell<ít 
con Uqjul.mas generalmente ío-
lemos llamará cõprehender qual-
qnier contribucioa ô exacción pu 
blica,f que viene del vcrboça l t l , 
que quiere ¿ezir Limitáre, porque 
del limite, i taífade lasmercáde-
rias,refultaloquefe ha de pagat 
de la Alcavala.I arsidizedon Se- \ 
baftian de Covarruvias/ quede 
«^í/í^ííírf/ájmudando la g.enc^pu 
po fer fe dixeífc Alcaua'a, como (í 
dixeramos otra gabeU fi bien la 
gabela guardó fu letra, i en He-
breo qualquier genero de eftos tri 
bntos » efpeciaimente los délos 
portazgos de mar, 0 tierra, fe lla-
man Galeleth-
Al qual Y o aiíado lo que dize 
el Cardenal Baronio,» tratando 
de lã converfion del gloriofo A-
poftol San Matheo,convieneàfa-
ber , que los principales Publica-
nos^que feembiaban á las provin-
cias à recojer los tributos, de los 
quales fue Zaeheo,fe llamaban en 
Hebreo Gdíbe, i otros de quien éf 
eos fe valian, i ayudaban, que de or 
dinario eran de las mefmas pro-
vincias,de los quales fue San Ma-
theOjfe ¡Samaban GMain. 
Pero dexando efto,i otras mu 
chas queftiones de efta materia pa 
x& lor, que han efctito,ô eferibieré 
particulafcs tratados della, i o-
tros que la tocan en varios luga-
¡res.* L o quefe me ofrece que de-
air cerc^ delia, por lo tócate á las 
i índias,e-sque fnpueílo, quelacô 
cefsion de las Alcavalas, fegun lo 
que he dicha, focoficediò limitada 
menee por ios Reinos de Caiftlla, 
i Leonjiioéque entonces entra-
ban en fu CofoKs, para las guer-
ras cQBtta l\-oros^i para fu mejor 
govierao» i dofenfá. Con razón fe 
pudo poner m duda,fi fe debe eftc 
dsr á hs provincias delasíndias, 
.! que ni entonces eílafen deícubier 
cas, ni defpues que fedefeubrieró, 
i conquiftaroriVpaí ece que neeefsi 
tan,m panicip^ndeios dichos efe 
tosipocfti mucha diftancia. Con 4 
vetsimos à eftar en la común fente-
ciade Theoíogos, i luriftas ,que 
enfeñan,que en no fe ajtiftando las 
palabras de la çoncefsion del. T r i 
buço, 0 en ceíutídp fu razón, debe 
también ceifar fu paga,i contribu-
ción j efpeekimcnte fiendo odioía 
la materia de l íqs , ien particular 
la de efte de 1» Álcavala, i de las 
que llaman striíiiiurij^orque no 
admiten ampliación,ni exccníion, 
i antes fe ha de pronunciar,i decía 
rar 
í 
t. D. Sebaít. ] 
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rar contra ella en cafo de du(Í3,co 
tno (o refuelven Baldo,¿ otros mu 
ciios Autores, z 
A que fe puede añadir,áun mas 
en nuefttos términos, la decifion 
¿ 1 .deGomez deLson,en que por 
ellas razones defiehde, i dize, que 
bbtuvo,que el privilegio de no pa 
gar Almojarifazgo , que tenían 
unos vezinos de SeviiIa5no fe avia 
de entender de los qu-; debieflen 
en las Islas de Canaria, adonde 
defpues de cohquiftadas , comen-
çaron E cargar; i navegar con fus 
mercaderiasjpor dezir,qije quan-
do fe les concedió , no lo eftaban, 
ni fe tenía noticia dellai.i que por 
fer contra derecho común,i odio-
fo,no fe podiaeftender à lo nò imá 
ginado. 
Pero fin embargóos mas cier-
to,i practicado lo contrario, co-
mo en próprios términos, hablan-
do de las Alcavalasdelas indias, 
lo refuelvs LaíTarteen las Adicio 
ñes à fu tratado," dando porra-
zon.qne fupuefto,qn3 la Alcava-
la quedó introducida,! debida por 
ley general de eftos Rcynos, pu-
do,i debió íín hueva conccfsion ni 
prorogacion éftenderfe â codos 
Içs démas,que defpuçs^por quai-
quier aconteciríiiento, fé fuéíTen 
uniendo, i incorporando en ellos 
acceílbr iamente, como fucediò en 
los de las Indias,por fer confian-
te , i comunmente recebida Sado-
iriliáde Bá!dó,bqueenfeña, que 
las leyes, coftntnbres, i derechos 
geneíálrnente difíiueftos , i enta-
blados en un imperio¿paíTanáqual 
quier ciü'dád, d prov incia, que en 
laforma dicha fe le huviere aña-
dido. L a qu'ál dotrinaes también 
de Matheo de ÁfliéHs , i de otros 
infinitos, que dexocitadoseno-
tros lugares.0. . 
Sin que á efto obfte dezir , qué 
éfta contribución fe tiene por ef: 
trecha,i odiofa,porque lo contra-
lio es nus cierto, quando los tri-
butos fe-dan ã los Reyes por juf-
tas ca'úfas , i para el.bien de'ios-
mefmos Reinos , i vsífillos , que 
los concede»,páes es ll¿no,-que en 
efto fe mira por lafâlpd, i cor.fcr-
vacion de todos, 1 que rodas¡as 
gentes losintrodúxeron,! ufaren, 
en la meíhu introducción de Jos 
Reinos,como lo prueban muchos 
Textos,! Autõres,que rcfiereMé 
chacá.i otros à cada paífo.d I me- [ 13 í-^xhoc íu 
jor que todos San luán Chryfcf-
tomo,* diziendo, que ia obiiga-
cion de fuftenrar paraeRcefcto à 
los Principes,f.s antigua,i común 
de todas las gentes i i que no po-
drían .paftar* ni confer varíe fin eüa 
en común,ni en particular. I que 
íi San Pablo, aun qüando eran in-
fieles los Principes , mandaba fe 
les.acudicffe con íu& tributos,nui-
cho mas conveniente es acudir con 
ellos à los que fon fielesí 
1 de aqui nace en el de las Alca 
valas, i en los demás tnbiitos¿i 
fervidos ordinarios, i extraordi-
narios juftificaaoSj'que no fofo tic 
ne el Principe, á qtiiefi fe deben, 
derecho, i privilegio dé prelacíoh 
centra fus deudores , concurrien-
do conotros acreedores perfeúa-
ies , como en ¡as demás deudas fe 
le concede i na celebre glefla ,fe-
guida por Aibcriço , i otros mu-
chos que refiere Peregrino , ríino . 
aun también entre k .s Reales,! hi 
porecarios, defúerte,qüe prefiere 
á'iasdotes , i à los menores en ios 
í bienes de-fus tutoresy en la forma 
icaíos qué dan à entenderitnas le-
yes , i varios Auiorésqije c i t j i n / i 
figuen, Mo! ina el Tiieologo j Feli 
ciano de SoÜs , Flo'res de Mena»' 
Amador Rodn'guess, i don Fran-
cifeode Alfaro,5 que aun eftieu-
den efteprivilegiocdiitra lostxac 
cores,! receptor es de los tales de-
rechos, fi por razón del los huvie-
ren fido alcançados èn algo. -
I el cafo que propone Gomez 
de Leon,quando queramos tener 
fu dot riña , i refol ucion porfegu-
ra,nò teniaeftas circunftácias del 
favorji privilegio del F i íco , fisío ¡ 
la? cón¿rárias,pues aq'ueltos par- j 
titulares pretendian eftender el i 
fuyo á las islas de nuevo adquiri- I 
das , enperjuizio de! mefmo Fif- j 
éOjieíTj tiene mas duda por aver- ' 
fe de interpretar eftrechamente, ; 
las que fe ofrecieren en femejan- \ 
tes privilegios , i èn favor, i no en I 
daño del que ios concedió , como i 
re, í>. de luñ. 
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fe colige de muchos Textos,h 
Pero aunque eftoiiccntablar-
fc,i cobrarfe la AlcavaU en las In 
dias pudo correr juridicamente 
en ia forma que he dicho. Toda-
via,como en las tierras,» provin-
cias adquiri-das de nuevo,íueleti, i 
deben fer los Reyes mas francos, 
i liberales, i eximir de tributos,! 
otras gravezas à los que fe pobla-
ren, i avezindaren en ellas, como 
lo dize Burgos de Paz, i mejor , i 
misen nueftros términos el Pol í -
tico Adan Contzen,' diziendo, q 
el hazer efto, es prudencia politi-
ca,! militar, mas que liberalidad; 
tuvieron por bien nueftros Reyes, 
de libertar de efte de la Alcavala 
à eftas de las Indias , i afsi fe pro-
metia,i aun capiculaba de ordina-
rio ,con los que iban â conquiftar-
las,como parece por las que fe hi-
zieron çonel Marques don Ferná | 
do Cortés el anode 1523.quando 
la Conquifta de Nueva-Efpaña.i 
defpués para la del Peru con el 
Marques don Brancifco Pizarro 
el de 152?. donde ay un capitulo 
del Tenor ííguiente:k Item promt 
ttwosrfM por termino de ¿ievtañes, 
è *nàs adelante.¡ híifla que «tr* cofd, 
mandemos ta centrarte , no tmpor-
nemes à les ^exinos de ¿asdtrbas 
sierras ^ U a y a U , f)i otro tributo 
dlguno.Yi los vezinos, i morado-
res delas islas Filipinas fe les def 
pacho provifion Real para Jomef 
mo por tiempo de treinta años ,«0 
J. Extat d. ?- el de \%6%.x 
t0111.pag.419' i afsi fe fue continuando,! pro-
togando efta exencionen eftas , i 
enceras provincias, haftaquedef 
pues , por parecer que ya eftaban 
mas entabladas las cofas,i que era 
juíboquelós vaíEHos» que habita 
ban tierras tan ticas j ayudaflenà 
las urgentes neceísidades de los 
Reinos deEfpaña.fedefpachó cé-
dula dirigida al Virrey de Mexi-
co el aáo de 15 74. para que íueffe 
introduciendo ea todo el diftrito 
de fu Virreinado la cobrança de 
efte derecho, moderándole á dos 
por ciento *, porqué fe recibieiTe,i 
pagaííe con mayor facjlidad,i fua-
vidad. I con efta cédula fe embiò 
ordenado nn ArSinzeí a! modo de 
K . Extat j . t o i 
tito, Scbcd.itn 
los de Efpaña,de las cofas,» gene-
ros de que fe avia de pagar la A l -
cavala,i del modo, i forma en que 
fe avia de cobrar, i adminiftrar,q 
uno »i otro íe hal larà en ei tercer 
tomo de las cédulas impreflas.1" 
I lo meímo fe ordeno luego por ¡ 
otras cédulas de lor. años de 1575 j 
i àlas Audiencias delaNue ; 
va- Ga¡icÍ3,ideGuatemalajencu ¡ 
ya narrativa feda á entender, que | 
ya «ftabarecebido, iaíTentadoen ! 
ía Nueva-Efpaña- j 
En las provincias del Perú fe j 
trato afsimeímode introducirlCji 
para ello fe hizo una junta en Ma-
dr id el atko de 15 6% en la qual in-
tervino don Francifco deTole-
do,que eftaba ya proveído por V i 
rrey de aquel Reino,ife le encar-
go mucho,que llegado à el,procu 
raffe entablarlo con fu prudencia, 
Pero teniend© las cofas prefentes, 
no le debió de parecer convenien-
te intentarlo, i afsi las dexò cor-
rer como antes, en quanto à efto,i 
¡ lo naefmo hizo el Virrey Conde 
1 del V i l l a r , i otros, que le fueron 
I fucediendo, hafta que por el año 
' de 15pi. por inflar mucho las ne-
cefsidades Reales , i no parecer 
juík>, que pagándote efte derecho 
en la Nueva-Efpaña, i en otras 
provincias de las Indias,fe hallaf-
fen exentas las del Peru, porque 
feria de mal exemplo, i por otras 
razones,fe defpacharon dos cédu-
las n enun:nefmodÍ3,unaal Vir* 
rey don Garcia Hurtado deMen-
doça , i otra à la Real Audiencia 
de los Charcas,ordenando,que le 
entab!aífeii,iembiando otro Aran 
feel particular para efte efeto, que 
én fuftancia comprehende lo mef-
mo,que los que fehailan en las le-
yes de la Recopilación de Cafti-
íla, * i âfsi me efeufó de referirle, i 
cambien l a cédula embiada al V i -
rrey por fer larga queen fuma có -
tietie I f tjne ¡e a'yia fufpendide tfl/í 
cohrança en acuella tierra,porbaJ 
xer hien à los l/affdllos, delia. • Pero 
cjue ya, no je podia fufpendermis, 
por fer tan grandes las necefsida ~ 
des delSJ<ÍI patrimonio, i Usriftos 
à q u e obUçaban hsenenti^os de la 
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tanda con gritejfas armádasno folo 
Jas cejlasfi mares yfino también las 
de ¿as mefrnas indias, con quepare-, 
cia jufleftforçofo que los que las ha-
l>ita[>an,piiesgoçaèa» de la rique-
xa,i^ro(fedaddellas,ayudajfendlos 
dichos gafios con el amor i fidelidad 
que de ellos je efferaba.l que ajst fe 
cobrare de ellos en U de adelante d 
dos por ciento , for el derecho de U 
c/Wí al)ala, fin duda, remifsion , ni 
dilación alguna,pues efle i «tros, fe 
ayiandexado ¿e cobrar^por hazcr-
les bien,i merced , i eran tan debi-
dtstdefde que aquellos J{einos fe u-
nteron , i incorporaron con efios j 
"Crc. 
En virtud, iexecucion délas 
quales cédulas , el dicho Virrey 
don Garcia,que defpnes fue Mar 
ques de Cañete, por muerte de fu 
hermano mayor, començò â po-
ner en pratica ía cobrança de ef-
tos dos por ciento à titulo de A l -
cavala, i enefeto lodexôaiTenta-
do,aunqueen la provincia de Qui 
to moftraron algunos moradores 
inquietos, i fediciofos, grave fen-
timiento,de que fe les impuíieíre,i 
pidieífe, i començaron á formar 
uno como motin por efta tazón, 
pero avifado delloel V"irrey,em-
bio con gran prefteza la gente mi-
litar que convinojipor general de 
lia à Pedro de Arana , con que fe 
atajó el incendio que fe podia te-
mer,! fueron caftigados los prin-
cipales movedores del,cuya hifto 
ria refiere mas particularmente el 
Doror Chriftoval Suarez de F i -
guero3,en laque efcribiò de la vi-
da, i hechos del dicho Marques.' 
I ya en algunas provincias,co-
mo cada dia vanen aumentólos 
fallos, i aprietos delahazienda ¡.cal, i por las invafiones de can-
tos Cofarios , fe mando formar, i 
dotar la Armada que llaman de 
Barlovento, fe ha ido creciendo à 
quatro, i i mas.el derecho de efta 
mefma Alcavala. Si bien la volun 
tad Real, es,i ha (ido fiempre, de 
que en la cobrança delia feproce-
da con todaprudenc'ia,i fuavidad, 
i por los mejores medios que fer 
pueda, i con la mayor fatisfacion 
délos vaíTallos, como co.nftade 
97$ 
las cédulas referidas. 
lafsihailoqueen 8.de Agofto 
delañode itíio.fedefpachóotra, 
dirigida al Marques de Montef-
claros Virrey del Pcru,enque fe 
le ordena^o'apriete à los merca-
deres de aquel Reino por la paga 
de la Alcavala de los tres años,de 
que les hizo fueltael de Cañete, 
quando la entabló,con cargo> i fia 
ças de que traerían aprobación de 
fu Mageftad. 
I aunque por otra,dada en A -
randa en i4.del dicho mes, i año, 
fe le mandaal mefmo Virrey, que 
los encabeçamientos de efta renta 
fe hagan por fu jefto valoran otra 
defpachadaal Virrey donLuis de 
Velafco enValladohd à lo.deHe 
brerodel año de itfio. feleaprue 
ba,i agradece averia dado por en-
cabeçamiento alas ciudades del 
Cuzco,laPlata>Potofi,i otras de 
aqu el Reino,i que fe atienda mu-
cho à fu confue]o,i comodidad, 
Ipor un capitulo de carta de 
Madrid id . de Abril de 1618. fe 
le aprueba al Virrey Principe de 
Efquilache aver hecho efte mefmo 
encabeçamiento con el Pr ior , i 
Conluies de la ciudad de Lima, 
por lo tocante à las Alcavalas de 
aquel partido, por juzgaríe, que 
corriendo por fu mano, fe cobra-
rían Hn las extorfiones, daños, i 
fraudes,que fueleaver quando co 
rren por otras. 
E s que es muy digno de alabar 
el zèlosi cuidado de nueftros Re-
yes en el b¡en,i alivio de fus vaíla-
llos,porque como lo dize Cafsio-
doro,q no menos prudente, que 
elegantemente, falo han de ;ener 
por ganandas.las que eftos les pu 
dieren ofrecer, ipagar con gufto, 
i comodidad- Porque de otra íiier 
te fe puede temer .quc fi fe pretend 
de coger mucho, faite todo, i co-
mience à fentirfe mayor menofea-
bo, en lo que fe efperaba mayor 
aumento. 
I efta del darfe eftas rentas por 
cabeçon , i arrendaríe por cinco 
años,es cofa muy antigua, Como 
lo prueba Pancírolo r por mu-
chos Textos , i por una epiílola 
de Plinio lunior, donde la pala- 1 
q. Cafsiiodori 
Jib.ri . variar. 
èplfl .7 .&lib. 
4 epift ?8. vi= 
de alia ap.Me 
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bra Lífpvs'f® no fe ha, áe tomar por 
i ^ M i t í T í i <e¿'c;íslti'.o por cinco» • 
Cerca dc ios qualcs encabeça-
mícitrcis , i dudas que en ellos fe 
Sitúe oírecer,« ocras del modo de 
proceder era cftas cobranças,! qua 
do foi? fatnarias»i executivas» pu-
diera dexir nsischojcfue refervo pa 
xz otro tiempos concencandome 
aora COR loquedexoíipunrado,! 
conreraicirme àlos Autores cita-
dos »i à otros que trican delias,í 
i cora advertir (por fermuycon-
ccríiienteà los privilegios de nuef 
tras índias) qese todos los que fé 
I hai taren dados -à algsmas p ro v in -
cias, o pGeblos delias, para alen-
tar, ò aumentar fus fundaciones ,ò 
pobiacionssp fon-muy dificulcofos 
de revocar, aunque ya fe hallen 
muy aumentadas, porque tienen 
ma? de contrato , que de dona* 
i cioa,i mediantes e>llos,íeoíacon-
\ fiança de fu daració.i eílabilidad, 
j fe fundaron, i crecieron las tales 
j poblaciones, i fus comercios, co-
1 mo fe colige de un Texto,! loen-
feñaron, Magiftr-almente Abad, 
Cacialapo, i otros Autores , que 
dexo citados en otro lugar,* 
í ultimamente, que fiendoefta 
Regalia delas Alcavalas tan pre 
ciofa,í ineílimable, i tan digna de 
que folo fe debati pagae à los Re-
yes Í como lo advierte con fuma 
prudencia Fray Domingo de So-
to,! Iñ igo de Laífarre , que le re-
fiere, ' es s i ferà muy digno de fu 
grandeza, que y a que en Efpaña, 
por los muchos juros que fobre 
ellas han vendido , las tienen co-
mo abdicadas , i enagenadas cáfi 
dei todo de fu Corona Real, fe té 
ga la mano en no ir haziendo lo 
mefrao de las de las Indias , que 
aunque no niego ni ignorojque ay 
Autores,* queen alguna manera 
les permiten eílos empeños, para 
e! focorro de apretadas, i urgen-
tes necefsidades, lo que aconfejo 
es, que entiendan,» teman,que pue 
den ver fe en otras mayores, como 
Ja experiencia lo va moftrádo por 
nueítros pecados. I queafsi, con-
tentandofe,t acomodandofe có los 
frutos,desea en píelas tierras i ar 
boles que lo1? rinden , trayendo i 
POLÍTICA INDIANA. 
Ja memoria el apogtema del Mag 
no Alexandro,*' que (oliadezir, q 
aborrecia al hortelanosque arran-
caba los arboles, ò hortaliça de 
quaxOjiel de nueftro lurifconful-
to Celio,1 que refiere,aver oido à 
los viejos,qae es fácil de p«rder,i 
confumir el dinero, que no tiene 
otro de renta, i refguardo,para 
quando fe acabe, cerca de lo qual 
dizen mucho Erafmo,Íotros Au-
tores, z 
CÁP. IX. 
I^e los derechos de aAlino^ari' 
fangos j Vortd^gos 51 ^ A -
rverias de las 'jnditis, i de 
lo que en ra%pn âellos efíà 
grotviido* 
V'NavE fon tá 
confiderables, i 
quantiofas las 
Regalias de las 
índias, que haf 
ta aqui herefe-
tido, auti lo cs 
mas laquequie 
ro tratar en efte capitulo,convie-
ne à faber de los Almojarifazgos, 
que fe pagan por las mercaderías, 
que entran , i falen en todos Tus 
puertos , i fe llevan., i navegan à 
ellos por ambos mares. E l qual 
derecho en Latin fe llama Por í#-
níintyi también F t B i ^ l con nom 
bre mas genera!, aludiendo con ef 
tos vocablos, à que fe debe de lo 
que fe lleva, ode lo que entra en 
los puertos, i en reconocimiento 
del feáorio dô ellos,! dela feguri-
dad de fus mares. 
De efte derecho haze también 
notable menció el Texto del E m -
perador Federico," contándole 
entre las demás Regalias de que 
oy ufan los Reyes, i Emperado-
res,! fue conocido por los Roma-
nos ,1 Hebreos,i por otras nacio-
nes, mucho antes de laconftitu-
cion de eíle Emperador , como 
confrade muchos Textos, i Auto 
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dèreeho común, b i de tmeftro \ 
Reino. 
- En el qual tenemos unas cele-
bres leyes de Partida, i tres ti cu-
los enteros en la nueva Recopila-
ción ,c q le dan el nobre de iStlm»-
¡arifazgoj cj es Arábigo,! federi-
baácisilmejarife,^ fegün lamef-
ma ley dePartida: Tanto quiere dt 
xir,ctmi> tjicial q b<i de cobrar los 
derechos de la tierra por el^ey^que 
fedaKptr raxondtl Portazgo, è del 
diezmo,è del cenjo de tierra. \ A l -
mojarife íedizede la palabra, o 
yerbo Xerefey t] fignifica ver,òdef 
cubrir cò cuidado una cofa. I por-
que cfta efpeculacion fehaziacon 
mayor rigor,i exacció en los puer 
tos demar,fehãvtnido àufutpar 
eftos robres con rtias frequência, 
por los derechos que fe pagan en 
ellos, i por fus cobradores , como 
lo advierte Francifco Tsmarid, 
d'.ziédo, \SiltnQ}nrife 1 cnbradar de 
la renta de la martk quiê figue An 
tonio Nebriflbnfé , í con iu acof 
tumbrada diligencia don Sebaília 
deCovarruvias.* 
Aunq tabien reconoce,q fe pus 
den llamar,i llaman istlmejartfes, 
con igüa! propriedad,todos los q 
cobran las rentas del R e y , de los 
derechos <}ue fe pagan de las mer-
caderías q falen para otros Rei -
nos ,i entran en el nueftro por tie-
rra^q fon los que llamamos Pner-
tssfecoffZ diferécia délos del mar» 
qfe pueden llamar Mojados,I que 
las hiftorias eferiben aver tenido 
eíie nombre antiguamente los Te 
foreros generales, hafta q en tiem 
po del íeñor Rey don Alonfo el 
Onicno, ledeshecharon, por fer 
Arábigo, i mudaron el titulo en 
Teforero general. Pero no por ef 
fo fe quito el delosmefmos De-
rechos , pues vemos, que todavia 
retienen el de Almojarifazgos. 
Efte Derecho entre los Roma-
nos, era la odava parte del valor 
de las mercaderias »que fe tranf-
fretaban.ô traginaban, i por elfo 
! folia llamar fe*-de'las oslabas, i 
' , 0 c ? d > 4 l o s que le cobraban, ó 
arrendaban. Comoconfta délos 
Textos,i Autores citados.i de 0-
cros muchos»e i en todas partes 
ha fido (iêpredegráinteres.I afsi 
dizen Pineda/ i otros,q del faca 
ba el Rey Salomó la mayor par te 
delas muchas riquezas q tuvo. I 
Eftrabon e encarece las inmenfas, 
q juntaban los Mafsiliéfesde los 
portazgos, i veótigales que íes pa 
gabán los navegantes,i comercia 
tes por el rio Rin, ò Ródano, da 
ida, i buelta, i también los Bnra-
nos.o Ingl«fes,por lanavegació, 
i contratació de fus mares,i puer-
tos à Frácia, i de fu retorno. 1 en 
otra parte dize,h q los Cumanos 
fueron tenidos por poco advev ti-
dos, refpetOjde que tcniédo en fu 
ciudad un buen puerto, ho cayeró 
en aprovechar fe de efte derecho, 
hafta paíTados mas de trecientos 
años de fu edificación. 
I lo q tendia à Jos Romanos,po 
drà confiar por la cuenta de Jufto 
Lipfio,1 i poruña ley del derecho 
conm,k q ponefetentaefpeciesde 
piedras , i cofas preciofas, que fe 
traían dela India Otiétal , ide q 
principalmente fe debia cuidar en 
efta cobrança Noporq tábien no 
fe pagaflen de otras,fino por fer a-
quellas las q mas rendian, como 
alli lo advier te la GloíTa.10 para 
dar â entender , q aunq põr otras 
leyes eftaba declarado, i ordena-
do, q no fe pagaflè portazgo delás 
cofas,! efelavosjqlos ciudadanos 
Romanos cóprabá,! navegaba pa 
ra fus ufos: m efta franqueza no fe 
avia de praticar, quádo fe traían 
joyas de tanta eftima, i de tan le-
xos,í tales,q no parece íe necefsi 
taba delSas para el ufo,fino para el 
deleite,como lo advierte bié Gui 
do Paneirolo, * q explica una por 
una laíignificacion, i propriedad 
de todas las dichas efpecies. 
Pero viniendo yo à tratar de las 
que íe llevan, i retornan en nueí-
tras Indias Occidentales , es tari 
conpeida, i crecida la eílimacion 
de fu Almojarifazgo, q demás de 
las advertencias que cerca del fe 
avian puefto, júntamete có otros, 
en una ley de 1 as déla nueva Re-
copilación dcCaftilla,0 fe hizo en 
ella titulo particular * P por el 
queàellastoca,cuya Rubrica es, 
¡Del ^ilmo'járifaxgo de las Indias, i 
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cendtàsní? con guefe ¿rricndii,(\on • 
de fo hallarán muchas coías , que i 
pertenecen á fu ni,ict;via,i muchas | 
mas en infinitas cédulas, i orde-
nanças Reales , que en diferen-
tes tiempos fe han defpach.ado, 
aísi para entablar efte derecho,! 
dedarar el modo,-i forma, que fe 
l u de céoer , i guardar en fu co-
brança,en los puertos de Efpaña, 
i en los de las Indias, como la can 
tidad que le ha de pagar â titulo 
1 del,en cada uno de ellos, ilaspe-
1 nas en que han de incurrir,los qne 
j no manifeftaren, i regiftraren co-
' das las mercaderías, que embar-
can , ò ufaren de otros fraudes, í 
malicias para efeufar la paga, que 
debieren por razón de! las. 
De Sas quales cédulas,! orde-
nanças, eftàn juntas las mas, en el 
tercer tomo de las impreif.is.i I 
en orden á ellas dizc luán Ma-
tienzo,' gue snfBttemf ) fe cebri-
ha ¿e las mercaderiasiq(te je tratan 
a yender a Its Indtas quince por 
tiento, U mitad pagaJe en ellas tt' 
la, otra mi tad en Efpana. I porque 
à l o s que iban à nuevas conquif-
tas , i poblaciones fe les folia ha-
zer fuel ta de efte derecho (como 
del déla Alcava'a) por algún ti'é-
po, i en las mas provincias de las 
Indias no fe cobrava de lasmsr-
caderias de cofas próprias dela 
tierra, que falian de unos puer-
tos para otros de ellos, fe defpa* 
chò cédula el aáo de i j 91 .en que 
fe mando > que de las dichas cofas 
i mercaderías fe cobraífen dos, i 
medio de falida > i cinco de entra-
da , iaunqüe en cíco pufieron al* 
guna dificultad el Virrey , i Au-
diencia de Lima , por dezir , que 
fe acababa de introducir el dere-
cho de la Alcavala/iqueconeíto-
tro del nuevo Ahriojarifazgo fe 
eftrechaba, i encogía en cierta ma 
net a el comercio de aquella tier-
r a , i que afsi convendría mode-
rarle, fe les refpondio por cédula 
del Pardo 14.de Noviembre de 
i595. que eflb fe quedaba.miran-
do, i que en el entretanto cum-
plieífen lo que les eftaba'orde-
nado. 
T porctrade Váüadolid 10.de 
POLÍTICA INDIANA, 
Hebrero de 1603 ,fe le dizc al V i -
rrey don Luis de Velafco , que'fe 
avia encendido, que en la cobran-
ça , i cuenca de los Almojarifaz-
gos del puerto del Callao de L i -
ma,avia poco cuidado, i queefte 
derecho iba en diminución, por 
Jos fraudes que los Maeftreshâ-
2:an,en llevar miíchá -urna de mer 
cadenas de las de Efpana* fuera 
de regiftro, i que lo mefmo fe ha-
zla en la ropa, i frutos de aquella 
cierra, i fe le manda, caftigue los 
culpados en éfto por lopaflado, 
i íe cobre lo rezagado, i para lo 
de adelante de el orden quemas 
convenga para la buena adminif-
tracion.i recado de efte derecho. 
J en otra mas nueva de Lif-
boa ¿24 . de Agofto de l ó i p . f e 
buelve à encargar lo mefmo , i fe 
infer tan otras cédulas,! proviíio-
nes antiguas délos anos de 15 504 
15 54.15(54.15 70.en las quales,pe 
na del quatro tanto , i perdimien-
to deoficio,femandô lo mefmo d 
los Oficiales Reales dela Nue-
va- Efpaña, i à todos los demás 
de lás índias, i que por ningún cá 
fofiafl'en lo que fe debieífe , i pro-
cedieíf: por razón de efte dere-
cho,ni lo tu v ieffen fuera dé las ca-
xas Reales. E l qual, defpues acá 
fe ha ido,! va cada dia acrecentan-
do mas,porped¡rlo afsi las urgen-
tes necefsidades delRey,i del Rei 
no,i ios muchos enemigos, i pyra 
tas, que infeftan, i . acometen las 
Flotas,i Armadas que van,i vie-
nen â las Indias. 
I aunque es verdad,que los Al 
mojarifazgos fe pagan à los Re» 
yes, porque aífeguren los mares 
en que fuelen navègar, traficar»! 
negociar fus vaífallos, como lo 
dan à entender las leyes,i cédulas 
que dexocitadas, imasexprena* 
mente otra del año de irf&Sen 
que aviendo mandado crecerlos à 
quinze por ciauto en las merçade 
rias que íe llevan de Efpaña, i á 
veinte por ciento en los vinos,da 
eíla razón, Puts demás de lafeguri 
dad é» qrtosieftemviii mantenemos 
los puertos , i mares por ddde falen, 
i ft na^egã iUsganadas , è interej-' 
jej ,q delaidichas f»trcaderiis pm-
f. Sched. 
extat d, to: 
mo,pa«' 4 4 j . 
t s-
L I B R O V I . CAP. IX. 
r.Gtegor.Lo-
pez per text. 
iMinl.&glon 
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berint Nava-
lí,cap-I num. 
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ceden,! las qui U s llegan, i con-
tratan, han , igoxiMtfen tan <rran-
à e s i i conrinuKs , j»e fufren eldi-
cho crerimiente, ZFc. I lo mcfmo 
dizen Gregorio Lopez , luán de 
Hevia, i ocros muchos que cica, i 
figue Bobadilla. £ Todavia por 
no aver parecido baftances eftos 
derechos, fe ha introducido ocros 
fobre ellos, que llaman dela/i*-
fm'ájá cuyo titulo fe cobra deios 
mercaderes , i demás navegantes 
pro rata de las mercaderías, ide-
mas cofas que traen, i llevan todo 
aquello q fe gaftaen las Armadas, 
q fe apreOan,i embian,para affegu 
rar las Flotas en que las cargan, i 
pienfo que efte nombre de Habe-
t ia,fe debió de originar, de q me-
diante efte gaílo , Te les confer van 
fus bienes à los navegátcs,los qua 
les bienes en nueftra lengua Efpa-
ñoiafe llaman naberes , de la pala 
bra Latina fíítíef^quefigmficate 
ner,como lo advierte don Sebaftiá 
deCovarruvias.ú Aunq muchos 
fienten, c¡ con tantas contribucio-
nes,antes fe les pierden, i difminu 
yen.q fe les guarden,ò conferven. 
I también fe fuelcn llamar Ba-
berUs los defeuentos que fe hazen 
por el menos valorjô perdidas, ò 
quebrazoneSjô hechazones,q tie-
nen algunas cofas de las que fe em 
batearon, ô regiílraron, por aver 
parecido jufto, q de eftas lio fe de 
bia cobrar por entero el Almoja-
rifazgo* ni aun en parte,fi de ver-
dítdcóftaffeavérfe perdido, podri 
do,ô alijado, como lo declaran, i 
difponen unas Reales cédulas de 
losañosde 153P.Í de 1540. que 
eftan en el tercer tomo de ias im-
preífas,* à las quales anteceden, i 
figuen otras muchas q dan la for-
ma que fe ha de tener en hazer las 
avaluaciones de las dichas merca 
derias , i efclavos q fe llevan à ¡as 
Indias,!del mayor valoç que t u -
vieren enlos puertos delias, fobre 
el que y a fuere avaluado de Efpa-
fia, ó de Tierrafirme.para que có 
efto fe pueda fábér, quanto fe les 
hade repartir de Almojarifazgos 
i Haberlas i 
I entre otras cofas , que ef-
tas cédulas encargan apretada , i 
9 7 9 
repetidamente, es, 'Que efíns aya-
Ittttcienes fe hagan per e l l aler , i 
precio mtdiano, i por los regtfírvs, 
fin abrir , nt defamparar los far-
dos , fino es en cajo , que en con-
trario de lo que je dixe , que JA. 
¿entro dellos, aya denunaacton en 
forma. L o qual parece averie to-
madodeuná ley del Derecho co-
mún , donde lo notan Bartolo , i 
otros Autores, y % * 
I es para el mefmo propõíito, 
aun mejor, otra de nueftras Par-
tidas, confugloífa de Gregorio 
Lopez, i lo q dizen Antonio Cor 
feto, i luán de Hevia.z I e¡ Apo-
tegma del feñor Rey don Felipe 
Segundo ei Prudence, que manda 
ba entales ca íos , í e dsfsim^síTs 
con ios MercadereSjdixiêdOj^ae 
eran ladrones de fit dinero, 
I fundafeefto en el favor dela 
navegación,! negociación, q fiem 
pre fe ha tenido por muy «til i la 
Republica, i como tai íe ha orde-
nado en todas tas bien governa-
das, quefe ayude, i no fe retarde, 
0 eftotvcfegun ps.rcce de muchos 
textos, i Autores, que tratan de 
efto mas largamente. a Con Jos 
quales fe conforma Cãfsicdoro,b 
dizicndo,que los que los aprietan 
ã los comerciantes,por las riguro 
fas cobranças deeftos derechos, 
fon mas crueles , que ios naufra-
gios, i hazen que- teman mas el lie 
gar a los puertos,que ve-fe entre 
los peligros de SciU, i Caribdis. 
I. Cicerón, i San Âguftin c 
aun mas graves invedivas concia 
los rigores de los Publicmos (q 
afsi fe llamábanlos Exadores' de 
cftos derechos) I un Autor Mo-
derno, d llama àios Telonios, ò 
Aduanas de los mefmos. Puertas 
detla muerte. Porque alli pere-
ce la vida del psíTagern , con i as 
moleftias qnc recibe, i el alnradel 
Aduanero con las injuñicias que 
haze. 
Pero afsi como es jufto el fa-
uorecer à los mercada nt es, ¡K'»o-
c¡antes,inavegantes, loes rabien 
qué ellos atiendan , i eñuendao, 
¡ que procediehdoíe d Sa cobrança 
i deeftos derechos julbficad Hn)en* 
I te, eftan obligados en coi 
y. L , E'/efíJo-
Tiesr,C.dc cur-
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fing. ohC 70 . 
cenc.j.orafc. 
ciecif. í>8. nu. 
l i S ihc l d 5, 
tom. pag.174, 
fjüaai vide. 
con cargo de reftitucioo à la paga 
dellos.comocònftadêlos Auto-
ras que traxc en e¡ capituló palia-
do, tratando de UAlcavala * qué 
rèfaclèên lo mefttto enloâ 'Álmo-
Jirifaagos , i fuera dellos otros 
müChoSjqueréíieren, ifiguen F r . 
Áiônfo deCáftrOjMeaoehióitior 
diovajBobadilla.Valençuela,! A -
cuña," áñádiendotque los que in-
tcntarén defraudarlos, puedenfer 
eôndenàcfos en otras penas* 
L o quál tiene en fi misy corréf-
pondiénte igualdad, pues el Prin 
cipe, pagandofelebàftante i curn* 
piidamente eftosÈàles tributos, i 
derechos por fus vaffallosjquedâ 
aísímefmó obligado por fu parce, 
a hazedes feguros los mares, i 
pulftos en que navegan las di-
chas mercàdersas, como yâ lo âe± 
i o apuntado. En tal form3,que fe 
gun dotrina de Bartolo,! de o-
tros muchos Aurores, f fe le po-
dría poner demanda judicial, por 
los daños,perdidas,! dépredacb-
ties,quchauieírert padecido , por 
tío aver cumplido tonefeto, i cui 
dado efta obligación j de laqüal 
dotrina s i como fe aya de entena 
der, tratan bien, afsimefmo Cra-
veta,Gramático, M3Íingeroti O -
fafeo. * Si bien yo nünca he vifto, 
que nadie fe aya atrevido à valer-
fe dell3,ni deduzir en juizio feme-
j&ntes demandas. 
I 3o que hallo è s , qué para jo 
que acabo de apüntár, de que ef-
tos derechos fe deben en el fuero 
de ia conciécia.ló declara expref-
famente el Capitulo tekzo de la 
cédula de tres de Março del año 
de 1573.h qué dio forma à lá co-
brança de los de lasHaveriás,que 
dize afsi: E l j ú e encubriere el Ha* 
l 'erÍa) i n*pagara, allende de ¿yer 
¡terdidé lá Jkcrcdderta , ò coftt que 
íley.are por regijii ' ir conformé dltt 
r.ràenançA, aunque fea condenado, 
i executado, en p í r d i m i e n t o de U 
cofa, coda^ia queda obligada d f a -
g a r el hayeirta ¿el la , 1 aunque no 
fea denúnciadói nifefepa,ejld obli-
gado á la fagar en el fuero de Id 
'conciencia, i los que p»f d é f i a r g o 
d e l U D Í n i e r e n re^ituyendo^no c i tS 
flâtt con r e p t u i r h à í t í n g á n a eau-
...W*' V-^av. 
fa pta,fino que fean «íhgddos à ref-
tttnirla ál ^jctpt<ir,porfi,ò por in~ 
terpofita perjona , por ante el Éfcri-
yanodija tíayeridjCZrc. 
I efta mefma obligación êrt 
conciencia> i con cargo de reftitin 
cion j, tienen los Òficiales Rea-
les, i otros qualefquiercobradó-
res de los dichos derechos , fi de-
xaren pafíar , fin cobrarlos , à las 
perfonàs que los deben pagar .por 
cohechos que por éfta caufa les 
ayan dado, 0 por otros qüálef-
quier refpetos; i los GeneraleSj 
Aimirartes, Capitanes, Maef-
tres ; i Cohtramaeftres, ò foídá-
dos de las Flotas,! Armadas,que 
por las mefmas caufas (como de 
ordinario fucede) ayudaren à o-
cultarlosji defraudarlos; i auU ay 
¡quien diga^que también debe rck 
tituir por entero ei Valor de lás 
cofas j que avian caído en comif-
fo, i fe pudieran tomar por per-
didas, i defeaminadas, por traer-
fe fin regiftro,, i fin animo de pa-
gar Ids dichos derecíiosjcomo fe 
podrá tfer por lo que doda,i grâ-
vemente èferibe , defpues de o-, 
tros> en efte punto Leonardo Leí 
fio.' 
C A P . X . 
'Delos%^égiflros,ComifoSi i 
C o m r a r u a n d o S j i Derechos 
Reales, que por ra%pn d e 
líos fe fuelencdufaretíLi 
'Jndias ¡> 
L S E R T Á M 
confiderables i 
i quantiqfos eC 
tos Derechos 
de Aimojari-
fazgoà , i H a -
berlas de q he 
tratado,! ta po 
co ajuftada* i efcrupülofá toda 1$ 
gente q los fuelec;aüfar,ócobrár, 
q en Uigár dé perfuiditfe àqiie fe 
deben eri conciencia,píehfan an tes 
q ¡a defdárgl.en aunarfe à ocultar 
ios, o defraiiáaríosihá ocafionado 
que 
3. Lefsiiis de 
íuftitia.& lu. 
xc3l¡bt.t.cap. 
13.à nu 71. & 
cap.ji.àn.soi 
¿ I B R O V L C A P . X.! 981 
a-Cap,«bi pc-
fitühnn.cic e-
](¿i- ir. é, cuni 
f¡:l¡'I. & ,il'js 
aJtlaaisaMa-
g'.T. de aávoc. 
arm c g .n . j t} 
que en cedas ^irtes, i ciempos, 
los RcveSjá qu'.en fe deben, pon-
gan mucho cuidad;>,i recato en ob 
viar caos fi'&udcs,íi?t!lê<io la Re 
gla.quc enreñai, a.ue alii fe requie-
re i m y OÍ cautela, donde mis fe 
peligra , i que tauibien es mayor 
h nuHda en lo que masfecau-
\ tela.1 
i I efte mcftno cuidado fe ha 
1 mandaJo poner , i ceaer, en que 
de unos Reinos á ocros no fe Uc-
; ven ni ctaíporcen algunas cofas, 
que 0 podrían haier faUa ena-
tjitsllos de donde íe facan , o por 
razones de eftado, i ocras concer-
nisnecs à la utilidad publica de 
cada provincia, fueleneftarveda-
das j í prohibidas de comerciar-
íe , ni exportarfe por mar , ni por 
tierra , fin licencia particular de 
los dueñas dsslla, como en nuef-
tras índias lo e í là , como luego 
veremos,1atranfpoítscion de Ar 
mas, la de cfclavos , efpecialmen-
i te Berberifcos, la detodogene-
i ro de Contratación con el R c i -
; node la China,! fus fedas, 0 otras 
I quaiciquier mercaderías, que por 
j efto las llaman de GtnirAyanit. 
1 en particular la faca del oro , i 
plata , i piedras preciofas parao-
cras naciones barbaras , ò enemi-
gas de lanucftra.Ccrcade lo qual 
fe hallar, defpachadas muchas cc-
duia .̂ antiguas-, i modernas, que 
fe podran ver en los tomos de-
lias , que andan impreflus, i en la 
H'ftoria gensral de Antonio de 
Herrera.h 
I no !o olvidaron las leyes del 
derecho común, i de nueftro Rei-
no de Efpr.óa , que en femejan-
ces cafos, i en otros tales, tienen 
eílabiecidas las ni;fmas prohibi-
ciones,i exportaciones,como po-
drá confiar de Sos mucho» T i r u -
los , Textos , i Autoras , quede 
ellas tratan,' aííaitando , que fon 
juftifíca ias, i íe deben guardar en 
\ raa''\?»! ambos fueros. I que nofolocon-
: traíegla-es, fino contra Clérigos» 
I i-Edeiiafticos fe puede j . debe pro 
ceder por fu tranfgrefsion. 
1 ( l e loquses í i faca deloro; 
i plata x ay tul Texto elegante, 
qua dize , qua no íolo debemos 
I) Sciícd. piu» ! 
irts Í . tom. ex 
14,St 3?.ubi Je 
pro bit- aiírso» 
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Avi:nd.& Aví 








]il> i c 7-na 
47. VÜlar ia 
Sy¿va rtfp.f» 
; permitir, que fe nos faque, ilie-
ve â naciones eítrañas,, íino an- ! 
tes avivar, i futilisiarei ingenio, j 
para traer à la nueítra ioqncen ¡ 
ellas huviere.4 L a qua! razón de 1 
eftado nos enfeña cambien Cice-
rón,* alabando encarecidamente 
à Lucio Flaco, porunedittoge 
ñera),que promulgó,íienuo Con-
fuí , para que los Indios nepu-
dieífenfacar orodeim-gunas pro-
vincias fujetas al pueblo Roma-
j no,i craulportarle ¿ jerufaien, a-
ñadiendo , que lo me fino avia or-
denado el Senado otras vezes , i 
que nadie avrá , que no lo ten-
ga pcff acertado. 
Yo también tengo dicho al-
go cerca de eflo en otros capítu-
los , f notando el defeuido , que 
tenemos en ello los Efpañoles, à 
quienes en cfta parce fe puede a-
plicar lo que díze el Eclefiaftes,» 
^j<t »<• Je puciehitlUrmayordrf-
"yeranra , que ¡er un» dntñé de 
las ttquexis , i ayerUi putfivDios 
etfiü muna > tnt/Jaber ttpre techar-
Je delltts.fino antes cerijentir, que fe 
l is tomAn , 1 jaejuen Us Jtjiran-
geros 
I entre otras prevenciones, 
que para efeufar las ufurpacio-
nes de los derechos , i el comer-
cio, i cranfportacion de las co-
fas de concravándo, que he re-
ferido , ha hallado, iaftabiecido 
el derecho común, i del Reino. 
L a primera, imas ordinariaes4 
mandar .. i obligar á todo» los 
comerciantes, que por mar,ò por 
tierra quiíieren llevar haziendas 
de unos puertos, ò Re inosào-
tros , que antes de falít deilos, 
hagan puntual profefsion , ò ma-
nifeílacion ante las per fonas que 
para efto eft in diputadas , dé 
todo lo que llevan , embarcan, 
0 cargan , que vulgarnier.ee f« 
llama auxer Kfgiftro, tornan.-
do el vocablo de la palabra L a * 
tina i{es gij^a , que fignifici qu<|-
leíquier autos judiciales , 0 9 * 
tros , en que fe da fee, i tef— 
timonio , de lo que con verdad 
fe ha hecho, ò vahaiiendo,Cí.mo 
de algunos Textos, i otros bue-
nos Autores , lo deduten Pedro 
Qcjq 3 Fa^" 
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i Fabro, Csiiada * í tos demás que 
han efetito de la (iga^ií ación de 
las palabras dei ¿eí echo.1» 
LA S EG v ü D A , que 00 pued an 
patT-ir con cftas cargas i msreade-
ri is , íín ex'úhirtis, 1 vidrarias al 
cargarías, i defcargarlas en las 
Aduanas publicas , ante los jae-
zes Oñtiales Reales , ò las per-
lonas à quienes efto tocare t para 
que fe vea íi fon de cofas de con-
travando,i fe haga la cuenca,i co-
brançi de los derechos que fe hu-
vierenpagado , 0 debieren pagar 
de Almojarifazgos , i Haverias, 
i también los que fe fuelen cargar 
por las mefmas Aduanas. L a qual 
palabra es Arábiga , i fê deriva de 
f>i > a » a m , que en eíTa lengua íig-
nifica,!* CA\á ¿ande ¡e ct»)en les de-
reches , de donde diximos D i - -
^ A n d . ) jtiii /Ann i i uitimamente 
algo i r m corrompidoel vocablo, 
a d u a n a , como ío advierte bien 
don Ssbalian de Covarruvias '' 
en fu Teíoro , 
L A TÉRCERÀ. , que edén 
obligados precifamente los na--
veg antes j ò Comerciantes , à t r 
à los puertos , ó Reinos , i pro-
vincia-; t para donde pidieron def-
pac'io s ivifira, ihizieronlama-
n*f\;-ftacion,i Regü lro , que hedi-
^'bOj de ¡as mcrcaderias ? i car-
gazones , queprerendian 'íevará 
jiaffar que es lo que vulgarmen-
te deaimos Ld derecha deftarga. 1 
qi?e incurren en perdimiento de 
c 'iiis , los que hazen maliciofa- -
mente ^Arribuda.sds unos puertos 
â otros. 
De todas las quales preven-
ciones,ordenes,i cautelas, «de o-
tras que à cfte íntenco c nciernenj 
i íe endereçan « cenemos afsimeí-
mo muchos Textos , i tirulos 
enteros de derecho común * i del 
Reino j en los quales j i en otfos 
iugares.eícriben Jos Docores to-
do io que parece fe putde defear 
en efta mater-a, k i que la caufa 
finai de introducirlas, i reque--
rirlas . fue aflegurar ¡acobrança 
de las dichas cargas,i derechos. j 
Pero en ningunas leyes del 
mundo fe hallaran t'í!icas,que tra-
ten della 5 tt<s.Q prevenidas , i re-
OLÍTICA INDIANA. 
petidas.como enmieftras Indias, 
en cuya Recopilación , qag cfia 
ya para dar á laeíl-impa, tene-
mos forrtVados muchos tituios 
cerca de efto,1 lenel temo quar-
to de las ya imprefias,"1 fe copia-
ron muchas , eti qu:- fe declara co* 
'mo , i donde fè Mn dehazerlos 
Rcgiftros , i que fòo paífc navio 
à las Indias lino fuere vifitado , i 
dcfpachado por los Oficiaies de 
la Caía de la Contratación de Se-
vil la, i que fe tome por perdido 
lo que fuere por regiftrar, i las 
naos en que fe ¡levare fin licenciáj 
iregiftro , aplicada la quinta par-
te a! denunciadot , ò à los Olficiá-
les Reales , fi ellos, de oficio loa-
veriguaren. 
I porque algunas perfonas,poif 
defraudar fus acreedores , regif-
traban el oro>p!ata,pei las,i otras 
joyas fuera del Regiñro gene--
rai , i en legiftro á parte, íepone 
pena de perdimiento al que ello 
hiziere j i à los eícvibanos que o-
torgareu tos dichos reg ftjf s,por 
ceduiade ValladoUdíi.de Seticm 
brede i53¿ .B 
] por otra de !<?. de Abril dé 
1 55o.0 fedá h entender, que al-
gunos llevaban en los navios tner 
caderiaspor regiftrar j i qüandó 
llegaba na tierra , lio las defem-
barcaban , h: fta concertarfe coh 
los Oficiales Reales , diziendo > 
que íi m les admitían los coheier 
tos,no las facanaii á tierra, i que 
no las facando , no las tenían per-
didasji fe manda, qüe cerno no vá 
yan regiñradas,(e tomen por per-
didas, aunque no ayan lalido à 
tierra , i fe apliquen dos partes al 
Fifco, i iá tercera para el denun-
ciador. 
Por otra cedu'a de Vaüádó-
íid y.de I^niode Í55o.p febuel* 
ve à declarar, que eftos Regiftros 
fe hahdehazer por ante lo*Oficia 
lesRealesde Sevilla,i que no va-
lenilosque fe hicieren en San L u -
carj ni en Cadiz , aunque fea dé 
mer^aderias que ai li fe cargaren,! 
que rodólo quede otra fuerte fue 
re règiflradojíe tome por perdido 
pdrá la Camara. 
Por unas ordenanças de lásdeia 
I Summ. Jeg, 
Recoi'.in cift. 
Ub 3 <j¡ lib.8. 
per piuics t í -
tulos. 
m. S< hed. co, 
4,ex pag. 203. 
l.itifsme & 
novifMri'épr-A 
harc fcíipta D . 
Ga'p de Rf'a« 
lona in ((i<- Ga 
!£( 'phíJ.PciliQ, 
i.p. en págiB* 
íi. Sfhed. á.4. 
tom. p.-g.io^, 
a £..(1. pagliJi, 
104. 
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Cafa de Is Côncracactoa, i otrâs 
cédulas delSeãorEmperadòrGar 
los V . del aíío de 1519. i del año 
de r527-femar)da,quedefpuesde 
cerradoei Regiftro, no fe pueda 
meter en el navio cofa alguna', fin 
licencia de los oficiales Rcales,pe 
na de perdido, i aplicado para la 
Camara. I que también fe regif-
tren las cédulas de Cambio» fo la 
pena de! que no regiftra oro.i pla-
ta. Ique no fe pueda paffar à las 
Indias,oro,niplata labrada, ni en 
raorieda,ni en pafta, aunque fea có 
regiftro dello,fino es con particu-
lar licencia de fu Mageftad. 
Por otra ordenança de la mef-
macafa, i una cédula de San L o -
renço de feis de Abril del anode 
1574.1 i otra deToledo de líí.de 
Noviembre de 1560. fe difpone 
generalmente, que fe tomen por 
perdidas todas las cofas prohibi-
das de paíTar à las Indias, i las 
que fe llevaren fuera de Regif -
tro, aplicando la tercia parte,por 
mitad , à juez, i denunciador.I 
que de Canaria no íe puedan lle-
var à las Indias , mas de So que 
fuere frutos de aquellas Islas, i 
que fiempre que huviere pleito 
íobre íi fe han de dar por perdi-
das,, las mercaderías de Contra-
vando , ò de fuerá de Rogiftro* 
los juezes no las depofiten en 
los dueños , porque no fe alar-
guen los pleitos, fino en las caxas 
Reales. 
I á efte modoay otras infinitas, 
que tratan como fe handéhazer 
los Regiftros en el mar del Sur, 
i en el del Norte : i una del año 
de 158P. * petmite, que por feis 
años fe pueda regiftrar en la H a -
vana la plata, i oro quefetraxe-
re de otros puertos,? partes delas 
Indias, aunque eftoeñabaantes 
prohibido por otra dejo, de He-
brerodelde 1575-
I porque eneítas, i en otras ce-
dulas avia gran variación en !a for 
ma de la aplicación de las partes* 
délo que ferunuffs por perdido, 
í defeaminado, fe defpachò otea 
en Madrid d veinte i uno de Ma-
jfode i577.tquedifpone, quepa 
ra mejor execucion de lo fobredi-
cho,fe apliquen de álii addate 'as 
dostercias partes parala Cáma-
r a , i la otra tercia pa. te fe divida 
entre juez,i denunciador. 
I afsimefmo fe hallan en el di-
cho tomo B otras provifiones, ce-
dulas , i ordenanças de los años 
de 1511.1513. 15(55.1507.1538. 
en que por obviar muchasfrau. 
desj ¡encubiertas, que refu'taban 
de lo contrario, fe ordena , i man-
da , que en ambos mares ninguna 
perfona pueda traer oro, plata, ni 
otras mercaderías , ni encomien-, 
das.en cabeça agena,pena del qua 
tro tantosfino que expre (la,i ver-
daderamente ayandedezir , ide» 
clararen los regiftros,cuyas, 1 pa 
raquien fon,i quien las embia,i de 
donde,*! no digan, ni cumplan con -
decir, rer cHentUyt rtejgt de a quien 
pertenecen. 
En quanto à cofas prohibidas 
de paííar, 0 contratar en !as lu-
dias » aunque íe regiftren, i penas 
de fu contraveficio»,no fon menos 
en numero,ni en aprieto las cédu-
las que eftàn defpachadaSjporque 
en eí mefmo tomo quarto de las 
impreSas , fe halla una del Señor 
Emperador Carlos V . del año de 
15 \p. ra anda-la guardar por orde-
nança del de 1525.^ en quefepro 
hibellevar de Efpañ3oro,plata,d 
joyas à las Indias, labrada, «ien 
pafta, ni hecha moneda, pena de 
que fe pueda tomar por perdida. 
L a qual ptohibicion debió de fun 
daríe en los daños que defeme-
jantes facas fe experimentan, que 
ya los dexo apuntados , i fe pue-
den ver en las leyes recopiladas,i 
Autores que de efto tratan,'' I en 
que , aunque en efte cafo no fe lle-
va à Reinos oftraños,no pudo pa-
recer conveniente , que las rique-
zas ya traídas â los de Efpaña con 
tanta coft3,riefgo,i trabajosbol-
vieífen à las Indias adonde nacen, 
i no íe juzgan tan neceíTarias. Pe-
ro fin embargo fe fueien dar ce-
dulas de permifsion , i licencia 
para poder llevar algo de eftosge 
ñeros,à los Virreyes, i Miniftros 
que partan á eüas.i cada uno con-
forme fu calidad. 





rn ó ,p3g. ío8 . 
y . L . j S . ü t . 6 . 
lib.K, Rerop. 
1.10. cltul. 18. 
coi . lib.Aven 
dan. & Avi l . 
inc . f i pr-ctor. 
Bobad- d t.5. 
n..& latiusSix 
t'mus in trait. 
dcRegaüb. ' l l . 
i .c ,7 .n.7;- & 
Cartanç. ubi 
fup í p cap,4. 
pet toe. 
1 
p84 P O L I T I C A INDIANA, 
z.Text.St Do 
&ot- in l . i . & 
a. C . qux res 
export, cum 
alíjs Jatê a i -
diuftisà.Boba 
dil l-d.l ib. 4. 
cap.?, num.i. 
Menockde ar 
bitr. caf.pf. & 
jSj.CJarus l i -
bro y. > fin q. 
77-ni''15' Ca-
bed.1.par.de-
cíf.47. &. IIÇ. 
Tbom. VelaP* 
c i alleg.?» & 
Tiéntacinq.H 
b;O 1 var fit. 
de ver >. fi¿n. 
refol.j. 
a- SchcJ. plu» 
res, d.tom. 4. 
pag.388. cuiri 
mulcHfeqq. 
b. Extát Schef. 
plures Je hoc 
agentes 16. to 
010 i'pag-iHii 
cam fe44. 
c. Sup. llbr.2. 
i cap.4. 
masoíeníivas.ò deíeníivas, fe ha-
bla también en muchas cédulas 
del mcímo quarto T o m o , ü bien 
permiten a cada paffagero fuef-
pada,i daga,i un arcabuz. I aun-
que cfta prohibición, en derecho 
común, i del Reino» folo procede 
quando feUevan à Reinos eftra» 
ños, i de eUa j i de 5as raxones en 
que fe funda, tratan muchos Au-
tores à cada paflb. * Eftendiofe 
cambien à las Indias, aunque fon 
nueilras, por fer bclicofas, i aver-
ie començado àfentír enellás al-
gunas alteraciones civ iies , conq 
pareció convenience, qüe no fe po 
blaífende muchas armas,i que fo-
lo las huvieífe por cuenta de fu 
Mageftad etv fus caías Reales , i 
otros lugares públicos, para ias 
ocaíiohesquê fe ofrecieren. Pero 
comódefpues han ceifado los re-
celos internos, i ios enemigos de 
afuera, que infeftan las Indias, 
fon tantos por mar, ipor tierra, 
facilmente le dan licencias á los 
parÉicularés para paflar, i tener-
armas en ellas de todos géneros, 
i aun fuelen fer alentados,4 reque-
ridos pára que ias compren, ten-
gan, i fspan manejar en las oca-
íionesji folo i los Indios,i negros 
feles prohiben^* 
Afsimeímo confia por otras 
cédulas,aver íido ancigua,! eílre-
cha la prohibición de paflár efcla< 
vos àlas Indias,fin particular l i-
cencia de fu Mageftád, í qüe loá 
que paflaífen fe tontafíen por per-
didos,aplicados para ía Camara* 
i fi füéflen Borberifcos,fe bolvief-
fen à embiar à Efpaña, aunque fe 
hu vieflen tomado por perdidos , i 
vendidofe por cuenta de fu Ma-
geftad} b i pudo fer la razón de 
efta prohibición j lo qué fe peligra 
con muchedumbre de efclavos en 
rierras nuevas , i no muy pobla-
das , de que ya dixe algo en otro 
capifulo. c Pero corno defpues 
íe fueron poblando mas eftas de 
las Indias, i por la falta de los 
Indios, necefsicaron ios Eipaño-
les de vaíerfe déefciavos qiie los 
íirvieííen, fueffe abriendo püerfa 
à hazer afsientos con diferentes 
per fonas, que paflafíen à ellas mu 
chas. Armazones de Negros,fiem 
pre efto con orden , i permifsion 
de fu Mageftad, i confervando la 
prohibición de los Berberifcos, 
como parece por lo que fe refie-
re en dicho Tomo, 1 en Antonio 
de Herrera* * 
También eftà prohibido por 
otra cédula del año de 16op. que 
de los Reinos-del Perú no íe pue-
da llevar placa, ni oro ála Nue-
va- Eípaña , en mas cantidad que 
docientos mil ducados cada año, 
ni de lá Nueva-Efpaña á las F i -
lipinas , fino es en lá de quinien-
tos mil. í porque fe excedia > i 
abufaba efta permifsion, fe dio la 
forma que fe avia de tctier enella, 
por otra cédula de veinte i ocho 
de Mayo de 1620. que contiene 
muchos capítulos, por cuya con-
travención , i los graves daúos 
que deefte permiífo fefueronre-
conociendo, fe mandó vltimamen 
te el año dé 163-1. que del todo 
fe cerfáffe el comercio del Peru 
con la Nueva* Efpaña. 
D e la qual tampoco fe permi-
te llevar al Perú ropa, ni merca-
deria alguna, que fea de Caílilfa, 
como lo difpone otracedntá de 
15. de Março del año de 160% 4 
parece averie fundado, én que ft 
fe abrieífe, i freqüentaffe.por allí 
efte comercio»ceifaria, 0 fe me-
hofeábaria mucho el paífage,i con 
tratación con el Reino de Tierra 
fírme,que vulgarmente le liaman* 
LitgArgitntA dtl Peru-
I por eftà mefma caufa, i la del 
gran menofeabo que avria en el ¡co 
mercio de Eípaña, i principal men 
ts , porque no fe lleve lá plata à 
Reinos eftíaños * eíià afsiméfmo 
prohibido , aun con mayor eftre-
cheza, qüe á los del Perà AO fe 
pueda traer* ni eñ ellos vendér,té 
ner, traer * ni gaftar fédá , ní ropa 
alguna áe la que ¡íaman de ¿hit¡at 
con pena de perdimiento de toda 
la que fe traxere, i tuviere", i de 
los navios en qu» viniere, aplica-
do por tercils partes, Camara, 
juez i i denunciador. I fe manda, 
qüe para que en efto fe proceda có 
mayor vigilancia,i cuidado,el V i 
ney pueda nombrar, i nombre nn 
_ _ _ _ _ _ 
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Oidor de la Real Auàienciade 
L ima , que fea jaez privativo de 
todos los defcauiinosj contravá-
dos, i otros quaiefquier pleitos, 
quefobreeíUropafe ofrecieren,! 
fccrcciertn.como confia de ía ce-
dula que fobre efto í&defpachòel 
afio de 1 ¿26.aplicándole la tercia 
parte (aunque defpuesfelamaoda 
ron quitar otras mas nuevas,de q 
] ya hizeniencionen el capitulo ter-
cero del libro quarto de eftaPo-
litica.)l,aqual feaprncba, imada 
executar por otra delBofquede 
Balíain , à^.de Otubre de 1600 . 
años,dirigida àdõ Luís de Veiaf-
coVirrey delPeru.l de S.Loréço 
4. de Setiébrede 1612. dirigida à 
la Audiencia de los Reyes, ¡ p o r 
otras de Madrid 5. de Setiembre 
de 1608,1 de 28.de Mayo de x ó z o 
demás de aorobarfe lo mçfmo , fe 
añade,que toda la feda, i ropa de 
Cbina,que afsi fe tomare por per-
dida,! defcaminada,no fe permita 
que por cafo ni razón alguna,que-
de ênel Peril, aunque fe diga,que 
es para el Culto Divino, ò para 
aforrar los veftidos , i fombreros 
de los foldados del Reino de Chi 
le.ííno que afsi como fe aprehen-
diere, fé embie luego à los,Reinos 
de Efpaña, regiftradá à Ja Cafa de 
la Contratación de Sevilla. L o 
qual debió de fundarfejen que por 
poça que quedaííe en el Peril,ven 
dida a titulo deeftas permifsio-
nes,ie pretenderia defpues paliar, 
i dtícujpar,qu3nta fe fueífe defeu-
bríendoji aprehendiendo.Porque 
es de notar, que eftas cédulas no 
folo mandan proceder contra los 
que la traen de China , fino tam-
bién contra los que de ellos la có 
praren,tuvieten, ò gallaren, por 
poca que fca,como parece por fus 
palabras,i por las Dotrinas,i pra 
tica general de Efpaña.que quan-
do las leyes ' ufan de oteas feme-
janteSi refiere,! afsienta por cor-
riente Bobadilla, tratando de ¡os 
juzgados de facas, i Adusnas.f 
Ihequeridoapuntar todasef-
tas cofas con tanta partículari-
dad.porque de ellas reíuíta en las 
Indias otro derecho,ò negalia de 
nueftros Reyes de los mas pin-
gues , i confiderables para fu Fif-
CO,i hazienda Rea! , que es e! que 
llaman de los Comijfoí,i Cvfitrayan 
d e s , conocido aísimefmo por ios 
Romanos, « i contado entre las 
demas'Regaliaspor Sixrino,Bo-
zerio,Borcholten,Bofio, Peregri 
no, ítofental , Camilo Bórrelo,! 
otros innnmerábles Autcres.que 
delias tratan , i de los de nueítro 
Reino,por Avendaño,Bobadilla, 
don FtancifcodeAlf.aro,luande 
Hevia,i don Inan del Cafl:Íllo,i el 
novifsimo Florido M.aiifonio,que 
hizo un particular tratado De c ó -
t r a i i d n d o s ^ juntando todos mu -
chas queftiones praticas en efta 
materia délos Comiffbs , i de los 
privilegios,que el Fifco tiene co-
rra los que le defraudan fus dere-
chos,i ve¿tigales,i quando incur-
red fus bienes en pena de comiiTo,! 
fipaffacontrafus herederos, ico-
mofe prueba, o preferibe efte cri-
men, i (i fe requiere en eladnala-
preheníio, i fi el delito del criado, 
fatorjarrierojòmaeftre del navio, 
daña, i prejudica à los dueños de 
las haziendas , i íi las prohibidas, 
obran, que también caigan sn co-
miff) las que no lo fon , i fe llevan 
con ellas , i el modo que fe ha de 
tener en formar, i fuftanciaf eftos 
procerfbs,i en fentenciarlos breve 
1 fuinariamente. De las qüales 
queftiones,! otras, Yo también di 
xe aigo en el tratado que imprimi 
del Sindicadodelosdifuntos.iao 
ra pudiera dezir mas, fi mi inftitu 
tolopermitiera. 
Pero no puedo dexar de tocar , 
una, que he viftomuy ventilada, 
en el Confejo.Conviene à faber,ü 
hecha la aprelienfion por parte 
del Fifco,en !â plata.i oro,ò otros 
bienesjcuyo comiflo f« pretende, 
por dezir , que vinieron fuera d» 
regiflro jó que fon de mercadetias 
de contravando, fe podra admitir 
opoficion , i concurfo de acreedo-
res , que pretendan tener derecho 
anterior à aquellos, i à los demás 
bienes del delinquente? I breve-
mente refpohdo, que aunque en 
las condenaciones, i confifeacio-
nes, que fe hazen por otros deli-
tos, no tiene duda , que deben fer 
g;Tot.tIt I>. 
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oídos,! fatisfechos, como fe diípo : 
oe , i reíucJve por muchas leyes, i 
Àutore? que de efro tratan,' en 
el cafo propuefto lo ocafiona muy 
gratsde* cl no íer efta èonfifeacion••, 
genera? de. codos losíbicnes » fino 
particuhr dcaquellos^que en ca~ 
yendo encomiífo , <Jexan de fer de 
aquel c«yos fueronj ios puede to 
an&r el Çifco por fuyos,i como fu-
yos , doade quiera que los halla-
re,fc ¿ loqaemss es, aun fin citar, 
ni otr al dúeño , que; pretendiere 
que eran fuyos, i que por culpa de 
otros de quien los confio,fe pulie-
ron encauía de deícamino^fin cien 
cia,ni paciencia fuya,porque bafta 
qu« íchaga.fuftanciejifencencie la 
caufa contra los tt\efmo<s bienes, 
como por cftilo, i coftuovbre gene 
ral de toáoe l mundo,lo afsientan 
porcorcience Baldo, Antonio Te 
íaaro, i otros muchos Autores, q 
reíiere,i íigue Bobadillà,1 ÍPor d5 
de parece que mucho menos po-
drán fer oidoseftos terceros,pues 
S aun quatido les concedamos, que 
í tengan general hypoteca en los di 
• chos bienes, eíía noparece, q pudo 
[ impedir laconfifcacion que dellos 
j fe haze por el comiflb, como ni im 
pidiera U enagenaeion, que fe hi* 
i ziera «nqualqüiertercero, imas 
I fíendo de bienes venales, como lo 
j fon de ordinarioefto? que íe apre-
henden,i tomã por los comiílbs. ̂  
À que fe añade, que fi fe abrieíTe 
puerta à lo contr ario,eftas caufás 
de deícaminos ,que fon breves i fu 
marias,fe harían eternas con el có 
curfo de los acreedores, i! nunca 
dexaria de averíos, verdaderosjó 
maiieiofos , para impedir ei dere-
cho del í ifeo, contra el qual pro<-
barián fiempte So que quifieíTen» 
I afsijâvisndõfeenlaReal Au-
diencia de Lima formado un plei-
to deeftos, fiendo Y o Oidor en 
ella, contra 1 ai-opa de China ,que 
fe quitó à un Francifco de Falen-
cia Bianco,i preferidoefl el precio 
dellaà ios acreeiores,porque pro 
baran fus créditos anteriores,} hi 
pocecarios,! que el Palencianote 
nía otros bienes algunos Con que 
fatisfacef iessi qoe por el coníigujé 
ternüitába en efts, como en occos 
cafos,la regla n de que el Fifco de . 
biafatisfacerles s pues en el no fe * 
hallaba exceptuado ni privilegia-
do,i cíbecialmente porque trata-
ba de lucrocaptando,i los acree-
dores de damno vitando j, en el 
qual concurfo , fiempre íuele fer 
mejor, i mas favorable la caufa de j 
eftos, como lo dizen Baldo , loan j 
de Píatea^Lucas de Pena, i otros | 
¡Dotores.0 Todavia el Real, i Su 
premo Confejo de las Indias revo 
co eíla fentencia,i no fe contentan 
do con eflo,fe mandó defpachar ce 
dula pata que la Audiencia eftu-
viefle advertida,de no admitir ta-
les pleitos en adelante,Si bien Y o 
entiendo, que no dexan de tener 
mucha dificultad en rigor de der e 
cho , i que quando fe ofrezcan, fe 
debrian determinarsíiguiendolas 
reglas del,i atendiendo fufeircunf 
cancias. 
E l tenor de la cédula que digo, 
es como fe figue :MÍ r i r r e j , Prtfi-
dent-e , t Otderes de mi ̂ udtencid 
K^dl de U ciudad dt los greyes de 
las pr»yincias d?l Peru, He jids in-
form*do% que en los pleitos que fe /?-
tÇ»e» dt IAS denunctaciones que j t 
b/Oxe» de ¿a ropa de china t que fe 
mete en efe E^ino^asfartescm can 
t e las ,Í trazas procuran entretener-
los,ejperanio fi fe les ha de admitir 
¿ ccmpojici'w, 1 qtteen algunos dt 
los di lhes flettcs fe han opuefio fér-
etros â c m d o r i s , i tenidofentencia 
eh fitlior^on que fe ha abierto pucr-
ta, fara que can efias cautelas no fe 
configa el intenu^ne diò caufa d la 
prohibición , i los tranfgrejfores fe 
quedan Jin ctiftigo t i que cml/ernia 
fe agratajfenlas penas^ con defiier-
r* perpetuo de las Indias i i t iras, 
queparecieffen condignas d la ma-
licia , i obflinacieto de las partes, I 
porque quiero faber lo que ay ipajfit 
acerca de lo fufodicho, t (i<es afsi¡q 
en los pleitos de las dichas den uncia 
ct^nes fe tienen efias trAças para ef-
cufarfe del caftigo, i en que pltitos 
fe ha hecho, tque fentenrtai fe han 
dado enellosit lo que fobre todo con 
yernd proT>eef , i ordenar^ Osman** 
doente embiris relacim jobre ellof 
con yueftrt parecer,Fecha en Santo 
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En cuya conformidad deben 
proceder las Audiencias, idénias 
jaezes com mucho ciento en no ad 
inttir eftos pleitos,tomo cambien 
en no templar, ni moderar las pe-
nas, que por las cédulas referidas 
eílàn impueílas á los que no regif 
tran, ò delinquen en concravan -
dos. Porque aunque efíb lo hagan 
i puedan hazer por algunas juilas 
confideraciones los Principes, 0 
fupremos Senados, mandando fe 
paguen los derechos doblados , 
c«mo lo da à encender un búen 
T e x t o , » ! tambisnadmitan,ma-
nifeitacionesde lo no regiltrado, 
auíi defpues áe pafHido el tiem -
po , i lugar d«iide fe debia ha-
zer él regiftro . como lo mueflraii 
muchas cédulas que de eff) tra-
tani1' porque ellas leyes , i penas 
fon en ellos, i para ellos a'bit ta-
fias , como lo nota , i prueba con 
bu: nos exemplos Pedro Hero-
dio/ En iosjuezes inferiores pro 
j cede al contrario, i deben guardar 
! el tenor i rigor delias, ifi no lo ha 
! zpn fe prefume queeftàn forboma 
' dos.como lo dize Bobadilla,<aña 
díer.do, que por el mefmo cafo 
pierden lápartequedeotrafuer-
te pudieran llevar dé tales conde 
i naciones. 
i . Para lo qual fon cambien mui 
dignas de notar las pa'abras, que 
contra femejantes moderaciones, 
bichas por juezes K.fciores, di-
zen Simavho.i T'iemiftfOjreferi- j 
dos por Pedro Fabrot! hablando j 
de Dios, Laílancio Firmiano.1 I | 
deíderecho municipal denueftras \ 
Indias tenemos tina cedulaekpref ' 
fa, dadaen Madrid à22 . dc-No-
v ietrtbre del año de \€21. que h^-
blando con !a Rea! Audiencia de 
Lima la ordena, Q u e n » hago, i(¡ai 
fHfdrracioneSftii cendenactenes a r -
h í t r a r U s , fino ¿¡tic aj'n èn efiotCem» 
en laflicAcim , 1 átftribucton de las 
fartes,de l» <¡"e ¡e á f r e h s n h< c e , » 
decLtrare per perdide^pro^ea lo que 
fuere jtifii'cia , ¡guarde las ieyi s. 
I lo que eseítode dar partes à 
jnez^s, i denunciadores entales 
esfos, fiemore fe ha teñid o porco 
•veniente , anncuc'cí«ekn>ni'^.f • 
rar j quanio los cociiffos fon ÚC cã 
tidades crecidas,como lo advier-
te bien Bobadiila,u i( Y o Jodexo 
tocado en otro capitulo x cofi ó-
cafion de explicar citrtas cedulaé 
de ad. de Abril de l ô c S . i d e a à ; 
de Agoílo de idzo. queordenan, 
que ni los juezes. Oficiales Rea-
lesjiiilos Oidores, que por tiem-
po;conocieKen dfc los contravan-
dos de ropa de China,puedan lle-
var partes adelas condenaciones, 
que de ella bízieren, dando por ra 
zon , gue deben contentarje con el 
ful Arto que tienen per fus pldf4Íti 
èficicsià !aqual allí íatisfago. 
I aora añado para defembara-
'çanne de títe , que por fer tantos 
los derechos,i'provechoí que por 
Alca villas, A'rríojarifaígosjÁve-
rias,Crm¡(Tl s>! òtros rcfpetosjlie 
va el Rey, i fu Fifco;de eílas con-
trataciones de lai.-Indias,íe aerifi-
ca, i ha paffadt ya cetro eti refrán 
el dÍ¿lf-rio vulgar , Çlie de tresFlo 
tas esjuyA la una,. \ lo qué dizeuh 
Epigramaratio M- derno , ? que 
xVfiico es /^/Jtíjcue f g'' fica la li-
ga con que íc crjen las aves , por-
que i cffe modo , por unas ò otras 
via^jà e¡ van à parar tas haciendas 
de fus vaíEiüos.De lo qnai,idelas 
propriedadeç.i privilegios delFif 
co en eílas materias deR^gifti osj 
Comiír>s,iotras , me remito alo I 
qué dizen los Autores quedexo 
citado?,i Baldo,i otros à cada paf 
fo,2 llamándole varón poco apa-
cible,i de durà cerviz, i que todò 
lo íorbe. 
í refervo para otro lugar las 
qneíliones que requieren larga 
difputa, i ellos años fe han ofreci-
do ena'gunos pleitos de comiflas 
muyquai)tiofor,ccnviene à faber¿ 
filas manifeftacionesquepetmité 
hazer Sos generales, libran del ri-
gor de fus penas d los que las ha-
zen , como fepretendio en laplá-
ta,que fe ondeo de unG iieon^qfe 
¡ha á pique,llamado le ínsMans, 
de los del cargo del General Fran 
cifeo Díaz Pimknca, el añode 
I íí !a licencia ò pcrmifsíon que 
fe dio por la cédula del año de 
Í58P.3 -.lúe d; xocitada, pava que 
por uerripo de feis años fe pudíef-
u.Bob.J. cay, 
n.óo. & 6r, 
x.Supdi J . c j 
y O^en.epig. 
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& DD.íu i . 1. 
fi cu!,Covarr. 
n. i . Pine!, ds 
«'i / Piotíl! 
da ;» íítftn Ju 
fc regííirar en Sa Havana kpiata , 
I oro,queíe trazeflè de otros puer 
cos , pudo cfcufar à los qus fa han 
querido valer de ella eftos ulci-
àios a ã o s , aunque no confie, que 
elle procogscU ? como lo preten-
dieron los interefíidosen un na-
vio de la Floea d@Nu«va-Efpaáa, 
que fe hizo p*áaços en la cofta de 
Tabafcoel ano de i d j p . I avien-
do fe tomado por perdido lo qns 
en el venta, por noíc hallar regif-
tradojfe efeufaban diziendo, que 
lo penfaban regiftrar en la Hava-
na , que era donde fe folian cerrar 
los Regií lros. 
I nlcnnamente, (i íèha de tener 
por ropa de Gontravando la fedas 
quo verdaderamente es de China, 
pero paífada à 2^extco>o otros lu 
gares áe laNueva-Efpaña, lab3-
neBctanthUan>itifttn aüi, i la po-
nen en niadexas,cõque,rccibc ma 
yor perfMÍon * i fe fuels difsima-
larfu patítje, icormrcio al Peru? 
E l qual punto tuvimos en térmi-
nos en el negocio de Antonio T r o 
cofo,Í por la coftâbre , i tolerada 
délos Oficiales k fuero algunos jae 
ses de parecer de darle por l i -
bre. I tabié porq ay algunos Tex 
cos, que parece dan á entender, 
que la Una muda efpecie folocon 
tefurfc/i beneficiar fe.c 
Pero Y o íènti lo contrariepor 
qua ni ladifsimulacioOíò toleran-
cie.que fe alegaba, cftaba proba-
da,ni podia ler bailante para efeu 
far el comifib , como lorefuelve 
bien SobaJtlla.d I porque con-
tra aquellos Textos ay otros, 
que tienen con ellos expreífaan-
tinomia , aun hablando en térmi-
nos de la lana.' I en los de lino, i 
feda es fin d i fp uta, que eltinte,i 
beneficio no muda fu naturaleza, 
como ¡o dizen otras leyes,f I An 
tí>nio Gomez, quç da Sas razones 
de diferencia. I porque aun en la 
lana ceífa la diiputa, quando el 
te'ftadoc dixo generalmente, que 
mandaba toda fu lana,como lo re 
fucive, paraconcordude los di-
chos Textos» una giofiá, feguida 
por Bartolci oer^s muchos Do* 
totes, s Loqual (acede en el cafo 
dequof« tr^.ta , porque!às cédu-
las , que prohiben eílecomercío, 
comprehenden por palabras muy 
generales, i repetidamente redas, 
i qttalejfttitr mercttdtrias, i ftdtii 
de china. I fu razón afsimeímo, 
pues fe toma de que no ceíTe en el 
Per u el comercio de las fedas de 
Efpafia,ni fe lleue la plata del à la 
China , i efto con igualdad milita 
en qualquierafeda. 
I fe puede esforçar con elfi-
mil de la prohibición de no facar 
trigo para otra tierra, en la qual, 
pôr ía mefma igualdad de razón, 
incurrejcl que faca harina , òpan 
cocido, falvo, fi el eftatuto no di-
xefl'e T r i g * e n g r d n * , como lo re-
fuel ve bien Bobadilla, citando pa 
ra ello otros muchos Au tores.h 
C A P . XI . 
IZe las confif -.AciomS) ípenas 
de Camará j i fus Recepto-
res , i como fe administra 
etfe miemhto de hacienda 
l^ealen Us h i l a s . 
Á M B I B N es una 
delas fupremas, 
imas confidera-
bles -Regalias de 
los Reyes,iPrin 
cipes Soberanos* 
el coger, i apli-
car para fu Fifco»i Camara Real 
los bienes,i haziendas, de que al-
gunos de fus vafTallos fe hazen in-
dignos por varias cautas expreífa 
das en el derechójò que fe les qui-
tan,i confífean en todo, ò en par-
te , por penas que fe les ponen, d 
condenaciones que fe les hazen 
por fus delitos, ora fean arbitra-
rias.ora lega!es,como en e! de le-
ía Mageftad Divina, Ò humana, 
i otros muchos, que juntan, i ex-
plican infinitos Autorés," que ha 
tomado à fu cargo el tratar lama 
teria dceftas Regalias,! confifea-
ciones. Con cuya remifsion, me 
contento , porque como ya he di-
cho,no es mi animo trasladarlos, 
fino falo advertir lo que havi«re 
~~de'~' 
u 
h Bebad. d.c. 
a. L . t . & pfer 
tot.D.& Cde 
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de nuevo,en ellas y por el derecho 
municipal de las Indias, donde 
las confifeaciohes íúelen fermuy 
grandes,por ferio también las ha-
ziendas de los delinquentes, i la 
cierra nlás aparejada para delicos 
I hallo,que en confideracion de 
efto,por una de las òt denanças da 
das à los Oficíalos Reales el año 
de 1572* que fe halla en el tercer 
tomodélasitnpre,nas,b feles en-
cargaba, que acüdieflen con mu-
cho cuidado â cobrar , i poner, en 
la caxa,i aííentar en los libros de-
lia,efte miembro de hazienda,co-
tmo los demas,que tocan à fu Ma-
geftad. I lo mfeftnofuponenotras 
cédulas del prOpVio año ji figüien-
teS* que fe hallarán apuntadas en 
el Sumario de la Recopilación, 
que fe apareja para las leyes delas 
Indias / donde f%manda,que por 
efta cobrança no fe les dè falario 
alguno, i que los efcribanosles 
dencadames copia delas penas de 
Camara,i condenaciones,que an-
te ellos fe huvietenheeho, para 
efeto de que puedan hazer, i hagã 
la dicha cobrança,en la qual,ni en 
lá degaftosde jufticia,ô eftrados, 
fió fe hatt de poder entrometer,ni 
enctotnetan los Prefidéntes, O i -
dores,ni Alcaldes del Crimen. 
Pero defpues * entre otros ofi* 
cios, cuya venta fe començò a in-
troducirsafsi en las Indias, como 
en Efpaña(de que luego diremos) 
fue uno, el de íUcep tor general 
de todas eftas penas, i felesdie-
ron porticulares leyes,i ordenan-
ças para el üfo, í exercício de efte 
oficio,que fe podran ver en el titii 
Ío,que le correfponde en la Recó 
pílacion dé las de Caftilla.' I á fu 
imitación enias Indias,poniendo-
los en todos los lugares dondé 
avia Audiencias Reales * para lo 
que alcançaffen de fu diftrito, i à 
donde no los huvieífe, i no alcan-
çaffen conmodamente â poder po-
ner cobro en efte derechequedaf* 
fe como antes por cuenta de los 
Oficiales Reales ,fegun que âf§i-
msfmo parece por otras müchas 
cédulas,que fe Recopilan en el di 
dio Sumar ¡o. 
Dedonderefnlrô * queeftando. 
Yo en L i m a , un Receptor de ef-
tas penas , quefe llamaba Loren-
ço Lopez de Gamiz, pretendió, 
qüe tarílbien avian de entrar en fa 
poder las que procedieífen de có 
denacionesji aplicaciones , que fe 
hizíeíTen para el Fifco , i Camara 
Real jpor caufas de comiíTos,i có-
travàndos^ò arribadasj alegando 
en fu far or el nombre , i generali-
dad del titulo dé fu bficio , i una 
executória, q en pretenfion feme-
janre, dezia aver obtenido en Ef-
paña un Tefoi ero, ò Rèceptor de 
cftas penaste la ciudad deCadiz, 
i fu partido,el año de 15 50. Pero 
fin eiribar g o fe declaró io contra-
rio , por parecerños , que ni en el 
contrato, precio, ni fianças, que 
dio para el ufo de fu pfiçio,fe qui-
fieron,ni pudieron incluir eftas pe 
nas de comiffoSjque fuelen fer tan 
quantiofas, i que las cédulas dizé 
qüe fe cobren por mano d e l o s ó -
ficiales Realès , i entren luego en 
la caxa Rea l , como confta de las 
que dexo referidas en el capituló 
antecedente, cuya forma, mien-
tras expreífamente no viniefle de-
rogada, era vifto dexar fe en fufüer 
ça,i vigor.f 
Demas de,4 fiel oficio del Recé 
tor fe crio para cobrar las penas 
pecuniarias Í en q huvieíTealguná 
dificultadji efías defpues de cobra 
das las ha de traer á lá éaxa , para 
que vayan à Éfpana,coh la detrias 
haziendaReálenla primera oca-
fion, como lo dizen fus ordenan-
ças,» las del Tribunal dé cnentas, 
donde fe n«tnda,quc para efte efe* 
to fe las tomen, todos los años;pá 
recia rodeo efeufado, i fuperflüo, 
entrégárle lo ya aprehendido,!* co 
brado por los ¿nefmos Oficiales 
Realesjfoloparâqueel lò desfru 
taííe,por la parte que lé éftà feña-
ladapor fu trabajo,donde no po-
dia tener alguno en qüe merecer-
la.^ I aviendofe dado cuenta de 
efte negocio , í pretenfion al. Cofi-
íejo, feconformòcon ladeciára-
cion réferida,i fe defpacho cédula 
dadaenOñace àpoftfero de No-
viembre de idi^.enqusenfuftan 
cia fe manda, i?«ff/<sí meredderiti, 
i ttà» ti difiero, ¿pe bul icreptice-
f. L.pr¿cípi-
ímis in fih.C. 
de appe/Jar. 
Roíatij.cónf. 
6 i . h u ^Ó.TOI. 
t. & tónf.7». 
nu.44. & Me» 
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gíVsí'-o Ihí.que /« hw Vieren tomado , 
ãscontrayatfâeSfU qtiâlefcjuíer co~ 
mijfosqtií hubieren hech» no ejlã 
'étvn U caxs í(cal,{c mctOr luego en 
e í lmjâtàn iv lo pitra eflt dt poder de 
•qMiefqttier ferfonas tn qut hul>ie~ 
trevntr&âosO tfttt ^ierv,para que ios 
•ojitUles $ealt$ lo tengan en el fu-
j e , s í o amhien à E¡yaKa in la ¡>rt' 
mer tcafien^i que fv aJife de ajerio 
¿jíitnmpli-ái,* executado. 
í á eito :neímo parece aver mi-
rado otras cédulas mas antiguas 
¡de Vaikdoiid à 8 . de Agoí lode 
a^jtf.idc Madrid à i7sde Âgofto 
de i^ya.en quefedifpone, que iu 
siendo el Rey merced de las pea-
nas de Camara,o parce delias àal 
guoa ciudad , no fc entienda de lo 
«¡rae fe tomare pbr petdido,fino de 
las que condenaren las jufticias or 
binarias, aunque delias fe apele à 
las Aadiencias,corno fe confirmen 
€a ellas en parce,ò en todo, 
lefio ultimo cambien es«ní i 
muy juftíficado, i debió de fundar 
íe en la docrina de Socino,Boerio, 
I i otros Dotores,h que refuelven, 
¡ que la parte de Ihcondenación ,<| 
! por ley , 0 eftatato fe puede apli-
car à fi, el juez , que fentencia una 
caufa , fe debe al que la fentencid 
en primera inftancia,¡ no ai que en 
lafegmida por via de apelación, íi 
en efta fe confirmó la primera. 
L o que comunmente fe permi-
te llevar â ellos Receptores de to 
das las condenaciones pecunia' 
das * que cobran en virtud delas 
executórias, que par a eft eefeto fe 
les entregan, fuele fer la decima 
parce , fal vo íi en fus títulos otra 
cofa no fe declara, como lo dize 
una ley de la Recopilación,! lo no 
ta bien Bobadilla-' I por otra ley 
fe declara,! manda»k que en todas 
las condenaciones pecuniarias , q 
losjuezcs hizieren , como no fea 
por via de multas.ayan de aplicar 
por lómenos la mitad de ellas pa-
rala Camara.I lo que mas es,fi la 
ley, ô l a fentencia pulieren tales 
penas, fin dezir â quien fe han de 
aplicar,fe debe entender, en cafo 
de duda,que la aplicación fe ha de 
hazer al Fifco,i Cámara Real, co 
m^ !o enícru'-i muchos Textos , i 
Autores,1 dando por razón , que i 
folo ella es capaz de recebir ceiv 
denacioues , donde no fe halla ex-
preñado , que fe puedan aplicar à 
otras cofas,'o per fonas. I por eífo 
dixo Guillermo Benediâ:o, *,, que 
el Fifco es propriamente la bolfa 
delias,i de todo loma! adquirido. 
* I à que deudas eft.ira obliga-
do el Fifco , por razón de ios bie-
nes cor.fiícados , i otras muchas 
queitionesjquefe fuelen, i pueden 
ofrecer en efta materia Jeconfifca 
ciones, íe podrá ver en los Auto-
res citados en efte capitulo, i en 
ios antecedentes. I fi las que fe ha-
sen à Clérigos pertenecen al í i f -
•co Eclefiaftico/ò al Secular lo 
trata bien, defpucs de otros mu-
chos,que cita don Francifco de Al 
faro," refolviendo,quelamas co-
mún opinion est que al EdefiafU-
•C05 pero que no faltan raz.ones ji 
Autores para probar,que fe debt: 
aplicar à la Camara Real ,como 
dizen Guillermo Benedido,i Ba-
yafdo^quefs eftila enfrancia,i en 
Efpaña dá â encender lo mefmo 
Palacios Rubios.0 
En las que fe hazen por la I n -
quilicion refuel ve el mefmo Au-
tor, P que por concefsion Apofto-
lica pertenecen áiaCamara Real, 
pero que el eftilo, i ordenanças de 
las mefmas ínquificiontrs cieñen 
recebido,que fe queden todos los 
bienes confifeados en poder de fus 
Receptores, para los gaftos, ifá-' 
Iarios de fus Tribunales,i Mintf-
tros,i que efto tienen pôr jufto, i 
piadofoCantera,i Simancas,'» I 
Y o uo dexata de fentir io mefmo, 
en la retención de lo que eftas ne-
cefsidades précifamente pidief— 
fens pues fu crabajo, i cuidado cau 
faron efte genere de hazienda,co-
mofe fuele dezir en laprelacion, 
i retención, que algunos por\la 
mefma caufa han querido conce-
der à los Abogados,! procurado-
res.r Peroen todo lo que de efto 
excediere,no puedo conformarme 
con que retengan los de las Indias 
tan quantiofas confifcacsoneSjCvi-
mo las qae fui le hazer, i fabemos 
que fe han hecho eftos últimos 
años ji por otra parte quieran co-
brar. 
J.teg.mulfla-
rum, C.dc mo 
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p.J." ubi glof. 
verb Termo, i , 
i 4 - t i t . j «t i . j 
tit.6.lib.1. Re 
cop. 
brar, i de hecho cobren fus fala-
rios de la haziendadefu Magef-
tad,queeftâta(iexhaufta, findar 
cuenta ajuftada, ni aun íiquiera re 
lacion jurada de las dichas confif-
caciones, i de otras penas, i peni-
tencias , en contravención de tan-
tas cedulasReales,que en orden à 
efto fe han defpachado, de que ya 
tengo hecha particular relación, i 
ponderación en otro capitulo.' 
C A P . XII . 
De LiTkrm±^AgMSi¿Mon 
test ipaflos de Us Indias i i 
derecho que tiene à ellas 3 i 
en ellas l a T^eaihacien-
da. 





do à los Reyes,! 
foberanos leño-
res,por razón dé la Suprema po-
teftad de fus Reinos i ifeñorios. 
Conviene à faber el de las tiérras, 
campos, montes, paftos,rios,i a» 
guas publicas de todos ellos. E l 
quál obra, que todas eftas cofas, 
en düda fe entiendã, i prefuma fer 
fuyas, i incorporadas én fu Real 
Corona, por lo qüal fe llaman de 
l{ettlengo.l que por el coofíguien-
te.fiép're q fe ofrecieren pleitos fo 
bre ellas , ò parte de ellas, afsíeri 
poffefsíon, comoenpropriedad, 
entren fundando fu intención con-
tra qualefquiera pérfonás particu 
lares,que no moftraren inconriné 
tiVitülos , i privilegios legítimos 
por donde puedan pertenecerles. 
, De lo qual, demás de los ticu 
los del Volumen, donde lófuelen 
tratar los Dotores.1 Tenemos 
leyes exprtfíis del derecho de 
nu'eftro Reino en las Partidas,i 
en la Recopilación,ü donde fe dá 
por razón , Qjteefie es fanado for 
los jueyes ffff re'jfcto de LA on/juifia. 
que h i l a r o n de U t u r r a . En las 
9 p i . 
quales ,i en otros lugares,eferiben 
latamente cerca del, niuchos Au^ 
tores de ios nueftros , i de los Ef-
trangeros.que con diligencia jun-
ran Antonio Gabriel,Peregrino, 
Bobadilla, Otero , Hermofilla, i 
otros Modernos,6 donde fe po-
drán ver varias queíliones que fue 
len ofrecerfe, i v entilar fe en efta 
hiateria* 
I recogiéndome Y o à loquero 
caá la de las Indias, hallo que ef-
ta mcfma Regalía tienen nueftros 
gloriofos Reyes en ellas , en tal 
forma , que fuera delas cierras, 
prados, paitos , montes, i aguas, 
qpe por particular gracia , i mer-
ced fuya, fe hallaren concedí -
dasà las ciudades, villas, ò luga-
res delasmefmasindias.ò àotras 
comunidades,ò perfonas particu-
lares delias,todo lo demás de efte 
genero,! efpecialmente loque ef-
tuvbte por romper, i cultivar jes 
i debe fer de fu Real Coronando 
minio, coinoanuguamente fabe-
mos que lo era del defpot)co,i ab-
fol«to,que ufaban en laNueva- E f 
pañales Motezumas,ienel Peru 
los Incas , i à efte modo en otras 
provincias otros Caciques, qué 
de ellas fe feñorearon^omo lo re-
fieren los Padres lofepíi de Acof j 
ta,i Fray luán de Torqnemada,i 
con mas particularidad Antonio 
de Herrera,d que junta varias có 
fultas »que fobre efte punto lehi-
zieronen varios tiempos; 
En cuya virtud fe fueron defpa-
chandomuchas cédulas, i provi- , 
fiones Reales,que le declararon, i : 
decidieron expreííimenrejlas mas 
de las quales fe hallarán juntas en 
el primer Volumen de las impref ; 
íás,ci lamasci>plid3deto jas es ¡ 
la que en priméto de Noviembre ] 
del año de 1591 .fedirivjio al Mar ¡ 
ques de Cañete, íiendo Virrey 
deiPeru,dando la forma que avia 
dcobfervár en los reparcimiencos 
de eftas cofas;de la qual, (tratan-
do también de lo individual de-
llas)hazemrm!)mel D>jtor Ca-
rrafeo del Saz,1 1 defpucs deo-
tras palabras, contiene las que fe , 
(igiien: l'«r , - ' > r r To¡uctitdo intertt , 
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c ; $ z.iiu 11. 
fol.jS. & 110-
vifsiirsè de eif, 
dem ienjs,paf 
cuis. Si eorum 
compcíitioni» 
b l U , &. i?f g!]S 
huibus 3gens 
D G-fp.' Ef-
calo.u \n Ga* 
zophU. Peru-
b i c . ! par. pag. 
I 1 I . & ¿. p;¡r. 
ex p.ig Í04. 
* P 0 X. i T I è A I N D I A N A . 
to. 
b.Sflprallb.f* 
cap. i j . 
I . Leon decs-
par. cs^omai 
woviiemltii. 
í&iiná¿Aslt$ftnofrigt dtiias , tide 
mi patvimoWi* Connti ?(jal*ise-
Sarti ét i-tt l/aldios, ftfiio, è tierra 
dt tlÍAirftte »* tfluyiere zonced'idv 
ferUsStSws l^yetmis Tt-e.dtctffo-
S Eimqae en ios ptmdpios de 
tostíefcubritnientos , i poblacio-
oes 4e las provincias de las í n -
dias r como eran tantas m todas 
partes Sas detrás, montes, aguas, 
âpsftes ^ i Ears pocos ios Efpaíio-
les/qiaiípíidielíen aprovecharfede 
fus fratos, "m ttK eflíes, i g range r i as» 
feí'iívoe« poco eiderecho deefta 
^egííéit j i fe p€ r in i t i ò ue 1 o s G o -
venudores > i los Cabildos de I p 
ciadades las padieflTen repartir, i 
rcpjirtieííèn â fa volantad entre 
los vezinos que por bien tuvief-
feí?tcomocot!ifta por muclias cedu 
ias,i orá«nançai5 de las recogidas 
Cfi el dicho primee Volumen.s 
Defpaes por otras mas nuevas, 
que aHi fe añaden , fe bolviò W\>o>-
ner efta diftrHmcton en la Real 
mano, mandando, que quando íê 
feuuieflea de dar, i repartir algu-
nas tierras, ò eftancké para labo» 
r«s-,o ganados,fe vendieíTen, i be-
neficiaflen por los Oficiales Rea-
les en publica almoneda, i revoca 
do , ò eílrediandoà ios Virreyes 
la facultad, que antes fe les avia 
iladoji ellos fe avian ampSiado,de 
darias á fola fu voluntad,como lo 
dexo ya dicho en el capitulo en 
que traté defupoteftad,1» i lo ad-
vierte bien ei Licenciado Anto-
nio de Leon,' con ocafion de tra-
tar,fi de citas tierras, ò eílancias, 
afsi vendidas, ò concedidas, fe ha 
de pedir,i facar coníirmaciõ Real 
por fu Confejo Supremo de las 
Indias. 
I efto mefmo folian haaer en câ 
ib femejante los Romanos anti-
guamente en las provincias que 
ganaban dentievo,porqueen avié 
do formado colonias délos fuyos, 
i refervado paraellos, i los folda-
dos veteranos, que en ellas queda 
ban como de guarnición, las tier-
ras , que parecían fer neceíTarias, 
vendían las demás por fu queftor 
en publica almoneda, ô las daban 
à cenfo,ide fus pagas fe valían pa 
ra las necefsidades publicas dfe 
paz , i de guetra, quedando eftos 
predios afsi'cenfuadosjpor tribu-
tarios^ veftigaies, i paliando con 
la mefma carga á qualquier poflefe 
dor,como confta de muchos Tex 
tos,i buenos Autores, que con fu 
acoílumbráda erudición junto Pe 
dro Fabro.t 
De donde podemos venir en co 
nocimicnto de ia juílificacion de 
la nueva cédula dei ano de I Ó ^ J . 
por la qual fe mando imponer en 
favor de la Real haziendacierto 
modo de cenfo, ò tributo fobre 
las vinas, qwe en el Pet u fe^vian 
plantado, contra ¡asmuchas que 
lo prohifeerijde qiie íñAz iafgáíné-
te he hablado en otrocapitulo.1 
I afsimefmo fe puede inferir, 
que en rigor de derecho, ¡as mer-
cedes,! gr aciasde tierras,folares, 
paitos,! eftancias, que los Virre-
yes huvieren dado, fin facarlas en 
almoneda, ni guardar los demás 
requifítos de la dicha ceduladd 
año de 1591 .fe podiandat,!! decía 
rar por nulas , ide ningún valor,i 
e feáo , afsi por las reglas genera-
les del exceífo de fus poderes,i có 
travencion de fuscomifsiones,'0 
como por lo que en ¡os próprios 
términos dceftas concefsiones, li 
oencias, ¿facultades para rom-
per, i labrar femejantes tierras, 
por eftar,como eltànrelervadas á 
la Perfona R e a l , dize , i difpone 
una ley de la Mueva-Recepila-
cion,n i en declaración delia Aze-
vedo,Bobadilla, Gutierrez, io-
tros muchos Autores, querefie-
rén,i figuen Zevallos, i don luán 
delCaftillo.0 
I eftas raefnJas rabones,! prin 
cipios,juftifican la pratica ordina 
ria de Éfpaíía, i itíayormente la 
que defpües de la dicha cédula Se 
i j p i . í e ha ido introduciendo en 
las Indias,de que todas les vezes 
que al Rey^oal Virrey,o Govcr 
nador,que le reprefenra. le pare-
ciere conveniente , pueda compe-
ler , i obligar à los poíTeedores de 
tales tierras,ò eftancias,à que pa 
rezcaná exhibir, imofírar los cí-
enlos, i mercedes quetienende-
I !as ,en ia forma que lo dexo apmi 
ta-
K. L.ñi agrit, 
, Ü.deacq. rcf. 
dom.i.j.C.tíe 
! ann.&trifaut. 
j J.í. & per tot. 
j D. fiager ve-
I aigal.Rub.C. 
i lineccniii3vel 
reiíquii , ub| 
Dionyf. Go-. 
tJiofícd.gí aJij 
apud i-'cr. F J -
bromjlib.z.Se 
roeftr. cap. 4, 
pag.4<' & fe-
quenrib.&Kal 
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L I B RÓ V I . CAP.XIÍI. 99$ 
tado en otro lugar , hablando de 
los títulos de las Encomiendas,,p 
i mandar, que de nuevo fe re-
vean , i remidan las que dixeren 
tener concedidas , compradas , ò 
compueftas , por Agritnenfores 
pracicos , i bieu entendidos de ef-
tamateria , i cemerofos de Dios, 
i de fus concieucias , para que 
dexandoles, i hazíendoles bue-
no , todo lo que pareciere que 
poííeen , i ocupan legitimamen-
te, fe les quite lo que à buel-
tas dello huvieren ufurpado , i 
todo fe aplique al Fífco, i C a -
mara Real â quien pertenece. De 
que tenemos Textos expreífos 
en el Volumen, ' i una elegan-
te Varia de Gafsiodoro, f en la 
qual díze, que afsi como el Prin-
cipe fcgoza> en que à fus vaífa-
Uos fe les haga bueno lo que 
pofleen por legítimos medios, ¡ 
tiene, i cuenta efto entre los au-
mentos de fu Real patrimonio. 
Afsi, por el contrario, no debe 
deícuidaríe, en mirar, i bolver 
por lo que conforme à razón , i 
juílicia le pertenece , i que feria 
negligencia vieiofa, i culpable to 
lerar eftas ufarpaciones (que allí 
llama rre/#»íí#»eí).l;às..qiiales má 
dan refornuríi quitar los dere-
chos. 
Aunque fin embargo de ef-
to , quanao ya Han paflado qua-
renta años , o tanto tiempo, que 
fe pueda tener por largo , fobre 
la poffefsion,.i labrança d é l o s 
particulares en eftas tierras, 0-
ra fea con algún titulo, i color, 
Ò fin é l , fe fnele tener por mas 
feguro , i acertado , difsimular 
con ellos por lo paflado, i po-
ner mejor cobro en lo de adelan-
te , i no andar inquietando, i 
contriftando à los poseedores,co 
mo grave, i cuerdamente lo de-
xò advertido, i difpuefto en una 
de fus leyes el Emperador Aíiaf-
tafio.f 
En cuya confirmación fe pite> 
de expender la elegante Epifto-
la , que el Emperador Trajano 
efcribio,enrefpucfta $e otra de 
Plinio lunior, en que le ordena, 
en un cafo muy parecido al de 
que tratamos,qiie por no inquie-
tar à los fubditos, no trate de 
pedir, ni recobrar las gracias,! 
largiciones, que fe les huvieren 
hecho del Erario publico , paífa-
dpsya veinte anos; poi que no de 
fea menos mirar por el coníuelo, i 
fofiego de los moradores de ca-
da lugar, que por el dinero que en 
él eftá expueftode puWico, para 
fus comunes nccsfsidádes,© utili-
dades.1 
I àeíío parece que mira la ce-
dula que he dicho d q j ' ^ i » que 
expreífamente quiere, i advierte, 
que quando le mandate, Mzer; 
efta exiiibicioa de los ticnlo.s, i 
nueva medida de las heredades, 
no fe vaya con animo de defpo-
jar , i defpoífeer de e'iías à fus 
antiguos poffeedores, i' labra-
dores , lino de obiigaries à que 
firvan con alguna hqnefta com-
poíicion , como dando á enten-
der , que fu intento es , que fe 
proceda en efto cón blandura, 
íuatidad , i liberalidad , i que 
no íe les quit^ lo qué pofOien 
por el mefmo, i aun menor pre-
cio que ofrecieren otros terce-
ros. 
I por otra cédula de;Madricf 
47. de Otubre del añode 1 J J y.» 
fe permite , que ios Antiguos 
Conquiftadores, i otros Beneme-' 
ritos de jas Indias, fean remu-
nerados , i acomodados en las 
tierras i eflancias delias, i que 
entre èftos fe prefieran los que 
fueren nías "dignos; la qual ce -
dula es muy jufta, ioy cambien 
la podrían pradear los Virre -
yes, fin fer viftos contravenir à 
lade í j p i . quando los méritos 
fueíTsn dignos de efta fatisfa--
cion ; porque no es pequeno in-
terés de los Reyes el cumplir 
con ella, ni nuevo el feñalar ef-
te prémio à los Veteranos , co-
mo lo tengo dicho en otros lu-
gares. x 
Pero añadefe en la mefma ce-
dula de iy ? j.que lo que aísi fe 
repartiere á los dichos Benemé-
ritos, Wolo puedanl'endfr d igle. 
fié., ni MonafiertD , ni a perf»»* 
Èclejiafitca y {o psnit ijue lo lydn 
Rrr per-
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perdido, i pierdan , i ¡e puedd rt-
partir à otros. Palabras cjits fon 
bien notables , i condición fobre 
cuya valor, i fubfiíléncia en de-
recho, pudiera deíir muchos i ya 
dexo tocado algo en otro capi-
tulo^ 
I enqiuntó aladivifiori,íre-
partición, de las aguas, qú¿ ©S aí-
fitnefmo muy nêceffaria en las pro 
vincias de las Indias; porque las 
mas tierras de los llanos delias 
fon de regadio (eomo también lo 
tengo ya apuntado en otro lu-
gar,») fe podrá ver otras muchas 
cédulas que de ella tratan, * i las 
qüeftioiies que mueven Cépola > Í 
otros Autores.b 
C A P * XIIÍ. 
T>e los Ofícios rvenàihieSii re-
mmiables de la i IndUsy 
i lo que df ellos inieiefá 
U í ^ e a l hAXjendít-t i n i d -
r i a s j praStkahUs qmBio-
. nes de fu m*teti<x* 
TRA de las ma-
yores, i mas co-
nocidas Rega-
fias de los Re-
yes i cofefifle en 
pl; lacreâció,i pro-
vifiondelosOfi 
'dales i i Magiílrados i demás 
Miniftros, que juzgan fer mecef-
farios para el buen govierho dé 
fus Eftados , i expedición délos 
'muchos, i vários negocios, que 
en ellos fe fuelen ofrecer como 
conftá de infinitos Textos> i Au-
toreSj que r efieren los Modernos 
Bórrelo, Sixcino, Maftrilo, Bo-
badílla,Cañil'o, Valenzuela,! o-
'tro§ à cadapafl*?»1 * 
De eíla ufan también lôs huef-
tro% en las Indias , como es no-
torio. I aunque Guido Patlciro-
iob retisre algunos .que atoftuih-
braron vender todos los oficios, 
aunque fu'eflen de los de deretha 
adminiftracion de jufticí.i j í loâ 
machos dineros quedeefto jun-
P o L i TIC A INDIANA. 
tar on. I lo mefmo dize Sui -
das , rtfsrido per Antonio Cen-
cío,que hizo eí Emperador Z e -
non,! lo pratican oy les de Fran-
cia , i no falta Autor que bufque 
razones en que apeyarío, 0 lo 
mas cierto i íeguro es, qué eftos 
no fe pueden, ni deben vender $ 
c o m o lo dizen otros que mejor 
ííénten j i entré ellos luán Filé* 
faco â con fer Frances, ponde-
rando los grandes daños, 1 incon-
venientes , que refnlcan de tales 
ventas,i loque refiere Lsmpri-
dio , que folia dczir el Empera-
dor Alexandro Severo 5 convie-
ne á fãber, qué es forçoío que 
venda, quien compra, i que el no 
còn íe iJ t i r ia en fu Imperio imer -
cadèVes de Magiftrados, ni fe a-
treveria à cattigarlos, fi ¡os con* 
fintieífc» 
Con quien cortefta Salviaro,* 
que también era Frances, i dize, 
que de tftas compras refuita la 
deftruicion i aiTolainiehto de las 
ciudades» ponietido el exemplo 
de lo que en fu tiempo paífaba eft 
Efpaña. Y el Emperador lufti' 
niano en una de fus Novelas,f di» 
2Íédo,qué los q las hazen,nofolò 
facan três, finodiez vezes toas de 
la cofta, à los pobres vaffallos. I 
la mefma prohibicibn fe halla en 
las leyes de nueftro Reino, «i en! 
una grave p/r?gmatica que fobre ' 
eilo promulgó el feñor Rey don 
Fsjipe I I I . el año de 1614. cort 
grándes penas^ para los que fe va-
lí t-fien de dineros jideotras nego-
ciaciones para alcançarlos. 
En los oficios q no tienen In fi 
derechaméte adíniniftració de juf 
tici3,ha fido el punto de fus vétaS 
mas difputado; i verdaderamente 
q conviniera, i] aun en ellos fe ef-
tufará,fi fuera pofsible,tqiiio pare 
ce averio fentido el Rey don Fer 
nando el Catol!co,en una ley q fe 
hallarecopiladâ,b en cj prohibió 
las ventas de los Decurionatos,ò 
RegimienroiSji lo nota i alaba Bo 
badilla,refiriehdo a Covarruvias, 
i otroà Autores.* Ilodiogene-
ralmente por parecer á todos los 
fenores de vaíTalios de Efpañavel 
Maeftro Fr.Frâncifto de Vitoria 
~ en 
f .EujrlíPrm. íi 
re Barríais 
in íconib.na-
rionnm , c.^. 
ubidcGaJCa, 
pag mih! 594. 
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en Salamanca el año de 15 5 2. fun ! 
dándole en gta ves razones , i aun 1: 
añadiendo, que ay obligacicn de 
.refticuiT lo que. por las ventas , 0 
arrendamientos de tales cfici«s 
fehuviere llevado. E l qual pars-! 
cer anda imprefíb deanes del li- j 
brode mftracci'óñ'..J irefugio dellj 
anitna, i concienciaefcrupulqí^ i' j 
temerofa de Dios , quecompufo j 
Fray Diego de Zuñiga de la or- j 
den de San Gerónimo. ! j 
Pero como losYpriecos, i iie» j 
cefsidades de dineros iuelen (ét , i 
tantos en los Reyes, cienefeya ¡ 
por mas corriente opinion, que j 
los puedan, vender para faUr de-. ¡ 
l iss , i concurriendo otros requir i 
.fitos , que puíoel Angélico Do- j 
tor Santo Thomas cnunConfc-
jo , que fobre ello diò à l a D u -
quefa de Brabante , que anda en-
tre fus opufeulos , corno coníla 
de infinitos DotoreSjque juntan, 
i figncB Bobadilla,Menochio,Va 
lafeo, Bórrelo, Maftt ilo, Calillo 
Rerniretji novilsima»! copiofiísi-
mamence el Padre Antonino Día 
na.k 
I afsi en los Reinos de Carti-
lla fe fue introdneiendo la Venta 
de las eferibanias, Regimientosji 
otros oficios femejantes v como 
parezé de muchas leyes dela mef-
ma Recopilación^ i de lo que ccr-
ca delias nota fugloííador Aze- ; 
vedo, Humada, Gutierrez, T e -
llo Hernandez , i otros innume-
rables i 1 
I figuiendo eñe exemplo, fe 
mando, que en las Indias fe fuef-
fen vendiendo los mefmos ofi-
cios de Efcrivanos públicos , i 
del Numero, i Ayuntamientos 
de las ciudades,! los de Cama-
ra de las A udiencias, i de otros 
minifteriof, i Tribunales , i los 
de Regidores, fieles executores, 
Recetores de penas de Camara, 
Procuradores , Alguaciles ma-
yores, A'fcrez Reales,Depofita-
rios, Teforeros , i otros. Oficia-
les de las Cafas de moneda, Co* 
rreos mayores, corredores, mo-
jones , i ãe otras varias ocupa-
ciones, que feria cofa larga que-
rerlos referir todos, iaoravU 
timamente los de Alcaldes , ò 
Provinciales -det» ta Hermandad, 
- i de otros juzg.ídosf como lodl-
zen mas à 5a larga don Prancif-
• code Alfaro,6'' tratando, ñ ef-
;tos oficios fe pueden obligar, i 
hipotecar Fray loande Torque-
'inada, n que trata de ios quehaf-
ta fu dempo^íe-avian vendido en 
i Mexico lo qae avian valido,: 
•i el Dodor .QwiftovàJ de í i -
• gueroa, ••0" qncütratá. .detos que 
•• i atm.á u x o , i v eutl i o." e h c ? P e r 11 
el Marques de Cañete don Qar-
•r fcia Hnttado de McfdoçA , i mc-
j or q u e. t o d o s. e 1, L:i ceii c i a d b Ají -
tonio de Leon,• írcnratando co-
mo fe hade vcnir'ái pedir confir-
mación enel Gonfejo'i de las ven-
tas quede ellos íchizieren,! con-
teftando todos que es-un gran-
de iiuef esy i teforo'clqne eí Rey 
ft^a de'iás. índias por.efla Re-, 
gaiia.. . • «s . • -
I por fer tan eflimableyicon-. 
fiderab'cj,, fe han defpacbado en, 
diver fos,t.iei3npoíj.mai;eba$:ceclii.¡ 
las que tratan de eHa¿;i*.tíel;mo-' 
do de praticaria, para que ce-
da en mayor auminto ;d¿ la ha-
zienda Reiaâ:,;i.jnnt{ímenc.eenb;e-. 
oeficio y y wftiliâ-ati.de los com -
pradores denlos edichos.oficios, 
<omo fe podrá ver en ¡as-que' 
fe hallan juntas en el fegundo 
Tomo, de las impreíTas, ^ i en 
otras mas nuevas , que eftàn a-
puntadas en cí Sumario de la Re 
copilacion de ellas, qué eílâ ya 
formada. , h 
: Por las qua'.es , reduciendo-
las á breve compendio, parece, 
que aunque en Caftilla^ defdefus 
principios fe fueron vendiendo 
in perpetuum, i con cargo de ir-
los renunciando, los que los bu-
vieffen comr»rado, ó los poífeyef-
fensenlas Indias foio fe comen-
çaron a vender por ia vida dei pri 
mer comprador, i afsi corrieron 
algtjnos aúos,hafta que el ano de 
1 581. por una cédula dmh en 
el Cobo acreze de Noviembre, 
dirigida àdon Martin Enriduez 
Virrey del Peru,.4 i t i n e r a ! pa-
ra todas las Indias,por ha^e? bié 
à los compradores , i en remune-
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ración de íns fervidos, fe Ies dio 
licencia, i fafiuliad, VAYA quepu-
diejftn renqafjitr Us dichos ojitias 
jtortitrA îAãr mâs , ton que pot tile 
firyiejfen con l¡t tercerA fAttt del 
^¿lor de 'ÍAJLIÍ ynti ¿el leSyi con que 
Idi ferjonds e» quttn renunciajfen 
f(te]¡en h.¿1?'il*s , i juf. cienies para' 
exercer Us, À fatisfación de las 
iicias dnnde f ñ t í t /» 'minifterio j / 
<•«» q»e dentro de tres años luxgo 
Jiguientes, fuejfcn oíl igados à lle-
>4r titulo 11 cenjirmactott de/H-Ma-
geftad,... 
1 porque ufandofe ya de iá 
facultad de ediá cédula» algunos 
tenunciabárcal tiempó de la muer 
te, por no: citar en ella declara-
da cófa alguna en contrário, fo-
j brevino otta d«Sañ Lorenço j . 
.di¿ ! ^c Noviembre de 15 87.' que dê  
Claró, que-los queyfaffcn de la 
¿le 1581. Kj&yiúñ dleyiH'r irttííU. 
dias dejpves de la fecha de la renun 
cidcioff, í nv l'tt irfoitnúe j lot «jí-
: cios qui ,âfsi rtrmtitiajfen., queda}-
fen >.!*ttitydn*rjuef* MageflaApit-
•dieffe) di&trier delUs:{.informe àf» 
-WwnhUi , ...¡íj-sí' >a "• 
í en eftaformafe fueron prá-
cicando eftas renunciaciones,baf-
ea que recbriociehdo , que las de 
Caftilla eran * no.folo ¡por una 
Vez, fino perpetuas , i fin limita-
ción alguna j fe pidieron infor-
mes à los Virreyes , i Audien-
cias,fobre fi convendría, que ert 
las provintias de las Indias fe 
ordenaífe lo mefmo, como conf-
ia de una cédula Real ,fecha en S. 
Lorenço à 8; detulio de íypo . 
ri de otra de Valladolid de veinte 
de Mayo de 160$. por la qual 
parece * que la Audiencia avia 
informado» que juzgaba por con-
veniente, qué fueííen pèrpetuas* 
i fe le refponde , fe quedaba mi-
rando,para proveer lo que con-
vinieífe, como enefeto fe hizoj 
•por ceduia general, que para ello 
fe mandó defpachar, i defpachó 
el año de 1606- la qilal, porque 
no anda enere las imprcíTas , i es 
la Have de eftamateria,idànue-> 
va foimaçneftas renunciaciones, 
mitad^i tercios del precio de los 
oficios, i del tiempo que fe ha 
de vivir defpues de hechas , i del 
en qué fe han de prefehtar, i ve-
nir a pedir confirmación delias, 
me ha parecido forçofo ponerla 
aqui à la letra * i es como fe fi-
-gue. - . 
' £ L J { E T . Tor quanto el 
"• Jféy miSehor^uegloria aya^er 
cédula fuya, fecha a tre'̂ e de No-
viembre dé i ano pajjado de i f i i , 
dio licencia , i permifsion ,para 
.¿fue los primeros compradores 
de los oficios de pluma de las 
Indias Occidentales^ quefbny>en 
dibles l̂os pudiejjèn renunciar 
una >f>^, fif)>iendome con el ter-
cio del Valor dellos, fegun mas 
largamente fe contiene en la di-
cha cédula , à que me*refiero. 
t adiendo confiderado, que fe-
ria de mucha utilidad, i bene-
ficio para los que tienen, / tu-
vieren los dichos oficios, i para 
la conferVacion, poblacióh^ i au-
mento de aquella tierra, t tam-
bién para el acrecentamiento 
de mi J^eal hacienda, que los 
dichos oficios de pluma fe fuef-
Jen renunciando fiempre, como 
las Efcribanias , i otros oficios 
de efios Reinos, mande À mis 
Audiencias de las Indias, que 
tnformajfen,con fu parecer, cer-
ca dello, í agiéndolo fecho, i Vif-
to en mi J^eal Confefo de las In-
dias , i confultandofi/Ke, he te-
nido por bien,por lai dichas caú 
fas, t por ha^er merced À mis 
Vaffallos de las dichas Indias, 
de dar licencia, t facultad, co-
mo porlaprefenie la doy, i con-
cedo , para que los dichos ofi-
cies de pluma, que fe han acof 
tumbrado á renunciar por una 
>f^, enVirtudy i conformidad de 
lã. dicha cédula, fe puéddn re* 
nunciar, i renuncien agora $ i 
de aqui adelante perpetuamen-
te para fiempre famas ¡ todas 
las Vê es que qmfieren lospofi 
_ — 7 , 7 7 -
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feedòres dellos, pagan-do en mis 
Cax¿s Jodies e¿ percio del~\>a-
lor que tupieren a l tiempo de la 
renunciación, con ¿fue en reco-
nocimiento de ejla facultad <jue 
les doy, / el beneficio, ie(lima-
ción , i mayoryalm-qtte median-
te ella reciben los dichos oficios) 
•ias perforas qtmibs poffeyeren, 
y tupiere» ¿n fegunda yida , a~ 
"ViendoU renunctado.en ellos, me 
aya ft deferir, i firman , i pa-
guen en nus Caxas jÇeâles , al 
tiempo que dos renunciaren la 
primera ye^ con la mitad del 
>.<z/or de los oficios en lugar del 
tercio que agorapdga?t, idealli 
adelante, cada que fe r e -
nunciaren, ipajfiaren de una ca < 
bê a en otra, con la tercia par-
ts dei Verdadero ya 'lor que tu-
yi ere,'i los oficios al tiempo que 
renunciaren , comprehendien-
doÇe en ellos, i contandofe por 
precio, / yalor puyo , los regif-
tros, i papeles) i todo lo demás 
que les perteneciere , i los que 
tuviere/i los dichos ofictos enpri 
mera y ida, i pueden renunciar-
los una ye\ en yirtud dê la di-
cha cédula de tre^e de JSTouiem-
bre de 1581. paguen conforme 
à ella el teHio en laprimera re-
nunciación, i en la fegunda, que 
comentaren <¿ 'g&gr de efla li-
cencia, i facultad, la mitad del 
yalor que tupieren los oficios con 
fus papeles, 1 regiftros, al tiem-
po de la renunciación, i de alli 
adelante la tercia parte como los 
primeros. I porque afsimifmo 
ay otros oficios en las dichas mis 
Indias Occidentales , como fon 
los alguacilazgos mayores de 
mis Audiencias peales, i de 
las ciudades delUs , Veimiqua-
trids, Regimientos, A l f e r a ^ 
(ros mayores. Fieles executores, 
Trocftradores;iotfo$ oficios def-
ta calidad. I en las cafâs de la 
moneda de, las dichas Indias ay. 
también oficio de Te for ero, Ba-
lan^frio j Enjayador, Tallador, 
Guarda, i otros oficios, i no fe 
hapermitido,quelospuedan re-
nunciar , ni faffar de una cabe-
Zf en otra, fino que con la muer-
te de lospoffiedores de los dichos 
oficios han yacado. Tor ¿aí cau-
fas, 1 confideraciones de fufo re-
feridas , he tenido, è tengo por 
bien , que los poffeedores 4e los 
dichos oficios , tengan la wefma 
facultad, de renunciarlos j i por 
laprefente fe la doy, i concedo à 
las que al prefente tienef¿ , 1 tu-
yieren, i poffey eren adelante los 
dichos oficios, 'paraque los pue-
dan renunciar, t renuncien de 
aqui adelante perpetuamente, 
todas las ye^es que qmfiercn, 
con que en la primera renuncia-
ción meayande feryir, i firyan 
con la mitad del yerdadero ya -
lor de fus oficios, i de allí ade-
lante , todas las ye^es que re -
nunciaren, i paffaren de una ca-
be*^ en otra, con la tercia par-
te d i yalor yerdadero que tu-: 
yieren a l tiempo de la renun -
ciacion, como los demás de plu-
ma. I con condición, que los que 
renunciaren los unos, i los otros 
oficios, de qualquier calidad que 
fean, ayandeyiyir, i yiyanyein 
tedias defpues dela fecha de las 
renunciaciones, que hicieren de 
ellos , i que dentro de feterna, 
dias , contados defde el mef 'mo 
dia, fe ayan depfefèntar las di-
chas renunciaciones ante el Vi-
rrey , ò Audiencia mas cerca-
na al lugar dondi1 f hicieren las 
tales renunciaciones, o ante el 
Goysrnador, è jH¡iicid princi-
pal de aquel diflnto ,pata que 
las dichas Audiencias, G6y;r-
nadores, i juflicias ant? quien 
I f ptr femaren las dichas r. nun-
\ elaciones, no ftendo de las que 
R r r 3 ~ tit-
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tienen facultad mia , par A d<tt 
títulos far a fer >/> los dichos ò-
ficios, en el Ínterin que yo los. 
confirmó , embien luego ias di-' 
chos recados •<* mis Virreyes, Ò 
Ptejidentss de las Audiencias 
"Pretoriales , pára que ¿yien.-
dolos yiflo , prosean lo qüe con-
ye&ga, ¿Mas porque podría a-
caecer, que algunos de los qué 
tuyiejjen los dichos oficios ,>i' 
niendo à eflos I{eims , o yen -
do de ellos à las Indias , los re' 
fiuncien en la mar, / que por 
los fucejfos de ella no pudieffiefi 
prefentar las renunciaciones den 
tro del dicho termino. E n tal 
ca(b1 es mi yoluniad, i mandô  
que las 'renunciaciones que hi' 
Rieren enlamari lasprefentenf 
finiendo k eflos Reinos , en el 
dicho mi Confejo J(eal de las In* 
diast i yendo à ellas, ante el 
Gobernador , i juflicia princi.-
pal del puerto en que fe def» 
emharcàrèn , dentro de treín -
ta dias, Contados defde el did 
que acahateñ el dicho yiage, ò 
(Tvieren defemharcado , en ade-
lante , que es el pla^o, i ter-
mino , que les feñaló en el ca* 
fo 'fufodicho; en lugar de los fe. 
tenta dias , para elefeto Jé fu-
fo referido -Jo pena, que ¿os que 
no y ¿y ¿eren enteramente los di-
chos yeinte dias dcfpkts de U 
fecha de las J^enuncidciones, ò 
no las prefentar en en los fetén' 
ta , ò treinta que eflà dich» , / 
declarado , por qualquicra de 
eflos cafos pierdan los tales ofi' 
dos , y ayañ de quedar , i que-
den yacos , i fe pueda difponer̂  
i difponga dellos , para benefi-
cio de mi hacienda , como de o-
ficiós yacos ¡fin que aya obliga-
cion de bolyer^ni dar ,nife búèU 
ya , ni dé el precio dellos , ni 
parte afcuna dèl, à los qué afsi 
perdieren los oficios, por qual-
quiera dé las dichas c¿tufas. J 
con que dfsimefmo las per fonas 
en quien fe renunciaren todos 
los dichos oficios, ò qualquicra 
dellos, aya'n de lléVar, i llñ>en> 
i prefenten titulo , / corfirma-
¿ion mia dellos dentro de qtiã -
tro anos, que corran, i fe cueti* 
ten defde él día de las renun-
ciaciones de los dichos oficios en 
adelante ^jopena^que el que no 
lo hiciere, pierda, el dicho oficio 
para no ufarle mas , i fe difpon-
ga dèl por mi cuenta, cerno de 
ofieioyaco.-, con que de lo proce-
dido dèl fe le buelyan , /' refli-
tuyan las dos tercias partes del 
precio en que feyendiere, i la 
otra tercia parte fe ponga en mi 
J^ealCaxa,para mi 5 démànera^ 
que la pena de no llè)>àr, i pre-
fentar la confirmación dentro de 
los dichos quatro anos , fea per-
dimiento de la tercia parte del 
yalor del oficio para mi, i pri-
yación del ufo dèl. I mando A 
mis Virreyes, Trefidentes, i Oi-
dores de mis Audiencias idéa-
les i i G&fiérnadores de las di-
chas Troyindas de Indias Óc* 
cideniales, è Islas delias , que 
guarden, i cumplan, i executen 
todo lo contenido en efla mi cé' 
dula, precifa , /' puntualmente, 
fe gun , i como en ella fe contie-
ne , i declara fin difpenfacioñ, 
ni remifsion % ni interpretación 
alguna, 1 que én fu conformi-
dad, i cumplimiento, a las per 
fonas en quien fe renunciaren to 
dos los dichos oficios i fiendo há-
biles , i fuficiéntes > * de las ca-
lidades, i fatisfacion que fe' re-
quiere para fer >1'ríos, i confldfi-
dolest que fe ha metido en mis 
CaxáJ Ĵ eales el dinero, qué con. 
formé a lo fufodicho me bu -
yiere pertenecido , i me debie • 
ren pagar por ra^dñ de las di-
chas renunciacionés *, les den ^ i 
defpdchen los recados 'neceffa--
rios ,para üfar los, i exercerias. 
i les 
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i les bajan admitir a l ufo, i exer-
cicio ¿ellos , con la dicha condi-
ción , i obligación de llegar cott-
jtrmacion mia dentro de quatro 
a;;os. lafsimifmo les mando, que 
para que no aya fraude, m en-
gano en las lentas, /' renuncia-
ciones de los dichos oficios, fino 
mucha jujíificacion, i puntúa-
lidad, i Verdad, antes de pdj-
farfclos ? ni darles el recaudo pa-
ra jeñ'irlos, hagan las aberigna-
cioncs, i diligencias ncceffanas, 
para fiiher, /' entender el yer -
dadero yalor de los que fe re-
nunciar en,para que fe cobre juf-
tamenté la cantidad con que me 
deben fefbir les renunciantes, 
conforme a lo jujodicho . 1 que 
en ninguna manera admitan, 
ni pajfcn las renunciaciones de 
los dichos oficios , fino fe hicie-
ren cumplido enteramente las 
dichas co n daciones, I para q cfto 
fe pueda > £ T , i entender mejor 
en el dicho mi Confijo Jfeal de 
las Indias, al tiempo que acu-
dieren las partes por las confir-
maciones , mando , que fie trai-
gan , i prefenten los teftitm— 
nios auténticos de las dichas re-
nunciaciones , ide fus pre fen-
taciones , i de á)>er enterado mis 
Caxas Jacales, de l» que en vir-
tud delias fe debiere meter en 
ellas, / de las demás diligencias 
¿fue fe hubieren hecho ¿para que 
confie de todo. Fecha en ¿Madrid 
à 14. de Deyfcmbre de 16: 6. 
MOS. 2~G E L PyET. Tor manda-
do dell{ey nuefiro S eíwr. Gabriel 
de ldoa^c. 
En cxccucion de efta Rea! ce-
dtilü fe faaron ofreciendo, como 
es ordinario, muchas dudas , que 
requirieron el defpacho de otras 
parafudeclaració. Algunas junta 
el Licenciado Antonio de Leon," 
con fu aceftumbuda diligencia, 
part c.vcum r i inreligenci í , en el tratado que 
ao.feqoj. \ efcrjbio de Confirmaciones Ivea-
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u. Leon de có 
íirtn.Kegí)s,i. 
¡es , por mas de veinte capitu-
los s que fon todos muy dignos 
de Jeerfe. Yo iré apuntaado , i 
refolviendo,con la brevedad poí-
fible, las que he vifto mas ven-
tiladas , i me parecen dignas de 
parricular advertencia, dexadas 
otras infinitas queftiones, qt,e fe 
pudieran facar de los Autores 
que tábie hanefetito tratados de 
renunciaciones de beneficios , 1 
i afsimefmo , de los que efenbea 
de los oficios renunciables de Ef-
paña. ' 
LA PRIMERA fea,que por 
aver hablado la cédula referida, 
enquanto à llevar Confirmaron 
de los oficios dentro de quattef 
aííosjde folos aquellos que los en 
traffen á fer vir por renunciación, 
icquifieron eximir de efte grava-
men, i obligación , los que entra-
ban en el ¡os por venta nueuaji af-
fi fue neceíí;irio,que fe deípachaf-
i'e cédula , fu fecha en Madrid à 
28. deMàrço del año de l ó i o . 
en qu« fe declaro , que el intento 
de fu Mageftadji del Coníejojque 
le confulró la primera , avia lido 
i era, que ios unos, i otros eílu-
vieffen obligados à pedirla, i ¡le-
varla, i fe añadió, que porque al 
tiempo de verfe en el Confejo ¡os 
autos que fe traían pata pedir ef» 
tas confirmaciones , fe ofrecian 
puncos en que era forçofo dar traf 
Sado al Fi ícal , i fucedia no aver 
parte con quien feguir,i fuílanciar 
las caufas, que refulcaban de fus 
alegaciones,! córradiciones.fueí-
fen de aili adelante obligadas to-
das las pet fonas, que 6 por nue-
va venta,ò por renunciación,em-
biafll'n á pedir las dichas confir-
maciones , de embiar juntamen-
te poder efpecial à los Agentes 
à quien las encargarte!), para fe-
guirlos pleitos, que cerca delias 
fe fortnaífen con el fifeal, 0 con 
otra períbna, que fucilé parte le-
gitima para ello, en todas inf-
tancias , hafta la concluíion de-
llos, i oir s confentír, 0 fupli-
car dequalcfquicr autos , ò ícn-
teneias intcilocutorias, òdiiiai-
tivas,que por elCóíejo íed.;ca':n, 
. ipronunciaííen,con 3pe¡ ccb'unicn 
Rrr 4 to 
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á.GIoíT.Magú 
ftr. inc.i.ver, 
ínjaíjitüidé cé i: 
h . t5orrel..dé 
Mag rtr.edicti 
l io . i .c ío» 
e. HalJ. in \. 
prohibitum, 
n . i i . C <ic iu-* 
f¿ íifc^I.íi.-o, 
IJÍÍ ¡n i.morCj 
o U í> de ju-
liíd.oam. ¡ud< 
to de que fe pvofeguiriaini detef-
mlna-ianen fu aufenciâ» i rebel-
dia, icon fcíuiamiento de Eftra-
dos j i que efto les paraííe tanto 
perjuizío * como íiefpécialmente 
Fueran citados patáello.Pero por 
que el termino délos quatro años 
pareció corto para algunas pro-
vincias,que eftân muy reixlotas/e 
ptorogò â cinco,!en las Filipinas 
à feis)como parece por otras cedu 
las nuevas,quedee¡io tratan. 
LA SEGVNDA duda fue , íi fera 
vifto aver cumplido Con el tenor 
de la dicha cédula , el que hizieré 
deDglabra,i ante teftigos.lss re-
nunciaciones que en ella fe refie-
h n , i requieren,fin otorgar en efta 
t-azon eferitura publica j como fe 
fue le ante eferibano Real * publi-
c o , ô del numero? I fi bailara def* 
puesdemaerto.el renúc!ante,q el 
renunciatario, que fe pretende va 
ler de la tal renunciácion.haga in-
formación delia ante laiufticia,pi 
die n Jo fe examinen losxaichos tef 
tigos i* I efta queftiort la tuve en 
terminóSjfietído Oidor en Lima* 
én un pleito grâve', qüe cetcá de-
lia fe £oítnò con don Luis R o l -
dan de Avila ilgtiacil mayor dé 
T r uxiHojque pretendia deberfe-
le paíTar eíle eficio póv una renuti-
ciacion qué prefentò , hecha en lá 
forma que he dicho.I aunque ob-
tuvo eil el i porque ¡a mayor par-
te de los juezes fe fu? con la do-
trina vulgar de una glofla,* que 
enfeña, que no es precifo hazer ef. 
crituras paca la firmeza dé los có 
tratos,finó es en los cafos que ex 
preífamécelo pidiere el derecho, 
laqiul en términos del nueftro pa 
recerque liguen Camilo Bórrelo, 
i otros i que el refiere,11' Todavia 
Y o me hailè de opinión contra-
ria, porqtie ias palabras de la cé-
dula no cllin lesos de pedirlo i 
pues dizs i fe traigan , i prefenteri 
teftimonios authenticos de ¡as re 
nunciaciones: i mas aoretadamen 
te,porque en términos delias ¿ da 
à entender Baldo j i laífon,* que 
fecomprehendenen los cafos en c] 
el derecho requiere eferitura. I ha 
blando.de las que íe hazenide ios 
beneficioSjdíEen Rebufo,i Fiami 
nioParifioj i otros muchesque 
ellos alegan, d que es la mas co-
mún opinion¿ I ¡o mefmodsn à 
entender en las de los oficios,que 
fiemprcfueléafsiinilaHeà los be-
neficios , las leyes de la Reccpi-
lacáonjqüe dellos trataiijíi bien fe 
ponderan.' 
I en el indiuiduo del pleito 
que he dicho,aviendofe dado cu en 
ta al Confejo del fuceíTo que tu-
vo, por el Licenciado Clmíioval 
Cacho de Santiüana , varón doc-
to, i prudente,que en aqUella fa-
zon era Fifcal de la Real Audien-
cia de L ima , i eferito, que fife 
abrieífepuerta áadmitir entales 
cafos renunciaciones verbales,po 
dria aver muchos frabdes, i o-
tros graves inconvenientes en per 
juiziode lá Real haztenda, fe con 
formó el Confejo cen efte pare-
cer, i fe defpacharon cédulas el 
áñode 1515. i el de l ó i j . celas 
quales haze mención Antoiíiode 
Leon,f en q femandój qtie de nin 
guna manerá fe acmititfien ícme-
jatttes tenúnciaciones verbales* 
fino fueífenante Efctivano, i con 
telligoSí 
Pero porque algunas vezes pô 
dia fuceder, hallarle los que defea 
ban renunciar fus oficios en par-
res donde no huvicfle efcíibar¡os/ 
fe declai o,i permitió defpües por 
òtra cédula dada en Madrid en 
feis de Abril del añodefdaS. que 
en tal cafo íe püdiefle hazer la re-
nunciación verbalmente delante 
de tcftigos,qiie de ello depufiefTert 
dediles con jursmenro,cx3mina-' 
dos juridicamente por la jufticfa, 
en que parece avérfe conformado 
el Confejo con lo que en términos 
de derecho común, cerca de efte 
modo de probar renunciaciones 
en tales cales , refuel ve copiofá-
mente í ofeph Mafcardo , citandtí 
para ello otros muchos Auto— 
resi* 
L o tÉRCÉRõjpor deàí^comtf 
dizen, tan repetidamente la cedü-: 
ladel añodei58i . i lade i 6 o 6 ¡ q ü é 
dexo citadas j que eftas ventas,i 
renunciaciones feayandeliazer,i 
hágán (íempre en perfonas habí-
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cicio de los oficios que compra-
ren,ò en ellos fe renunciaren-lef 
j tar difpucfto por otras infinicas,h 
J ejus no puedan íet'virfepor teniert 
í tcs,nífubft¡tutosj nilosVirre-
I". yes ni Audiencias dar licencia pa-
ra e!lo4à los que no la liuvicrs-n te 
nido dsfn M igeftad * lo qual es 
también conf,>rme à las reglas,i 
dirpofteiones del derecho conning 
ide! Reino,' i fe ptohibe juftifsi-
mámente à los Virreyes , que no 
pafTen las renunciaciones de los 
que no fueren idóneos, ¿mucho 
menos Ies permitan rematar los 
dichos oficios por venta nueva,co 
mo parece por tina cédula,que ex 
preíramente,ifolo para efteefeto 
fedcíVachó al Marques de Mon-
tefdaros ííendo Virrey del Perú 
dada en Madrid à poíltero de De 
'ziembre de léoy.años j i por otra 
de Sao Lorenço 2 de Abril dé 
r¿' 8. dirigida à la Audiencia de 
Lima fe !e nota,i reprehende aver 
querido introducir en los rema-
tes de eftos oficios la puja del 
quarto, regulándolo por el orden 
queen Efpaña fe tiene en los ár-
rendamieotosde rentas Reales^ i 
fe da por razón, ¿ h t e j é h muy d í fe • 
rentes ífios conttatts , t cjiiepar tfii 
m e à i i yettdrta/i * t è n è r l s p t r e nas 
de menos partes, t jufi:$tncia,,de í a 
tjue fe reyuterc p.*r4 l e f ^ t r h s ^ i qu i 
tio es ef'o ¿J jke fe deiea,fino tjite jun 
tametiie con prncurár el Aumento 
de U haxienda R e d , i t mire por el 
l i en de U ¡ ( t p i á l i c i i , tfe ¿ t i enda à 
^ut e» ¿as pcrfonastjue las a m p ra,. 
t é n ¡ concurran U s paries necejfa-
rÍ4s i aunque el precio no ^epg* i 
fer de tanta Ventaja i I por otra 
del ano de !<5i8 .fe le aprueba al V i 
frey Principe de Efouilaclie aver 
manflado rematar nn Regimien-
to de laciudsJ de Lima en el Do 
tor don Leandro de ¡a Rioaga Sa 
lazar * por las buenas partes-qne 
en el concurrían , en menor fuma 
de la que ofrecían otros,que no fe 
juzgaban fer á propoíit i . 
í cfto es cierto en tai forma,; 
qüeaundefiAi 'Sde vendido el oíí 
CÍO i ò witfaaaia renunciación , ii 
conítaíT; Je !a ¡nbabitidaJ,©in'u-
ficienciadel comprador, o renun-
ciaca io.fe lepodria iTtandâ', io -
bligar,í que le vendicílc, ò renun 
ciailèen perfoha habí J» ¿ fi.iir.ien-
te,ò nombrarles el ¥irrey, oGo -
veroaJor,qUÍé los fítvá por ellos, 
f̂ gun la deciííon de tin Texto del 
Volumen , por el quál.lo notan, i 
refuelven Lucas de Pena , i Bur-
gos dePaz. .k I Y o lo vi praticar 
afsi,tres,i mas yezes er>Lima,con 
a'gunos efcribanoS de Camara , i 
Governació. I una de eftas canfas 
eñá aprobada por el Coníejo.por 
cedida de San Lorenço de 15. de 
Setiembr e de 1612 .años,mandan 
d o , que de la venta qua por eftá 
razón fe hizieffedel oficio,fe diefc 
fe lamirad à la perfona à quien fe 
obiigaba,que !e vendieflbji la otra 
mirad à íu Magi fiadjà quico per-
tence' á , por fer efte fel ptimeto 
trafpafloi 
Éhcitro hegecío fe le mando 
bolverel c!fic!o ce.n fruroí , i ren-
tas al defptfleífco, i huvo up plei-
to muy reñido , fob ve fi e! CjUtle 
avia fervido por el,i;f mbradopor 
el Virrey, le avia de bol ver los 
aproveciurnientos, quemeramen 
j e procedieron de fu trabajo , af-
fiílencia i i défpaclio eneleíttJto-
rio/i fe í-efolvió q tío , por tenerfe 
por per fonales, i âver fervido con 
jufto titulo,i buena fee en virtud 
del nombramiento, que ei) ei hizo 
el Vireey,por argumento de a'gü 
nos Textos, i de lo que cerca de-
líos notan,i enfeñan Bar tolo» i o-
tros muchos Dorores.1 
De efta düda nació otra mucho 
mas ardua,que la podemos poner 
en quarto lugar, i fobre !a qual vi 
mover, i fentenciar variamente 
muchos litigios , cóviene à íaber, 
fí eftas renunciaciones fe podían 
hazer eamenores de edad , lafsi ! 
hechas, fe tes âvia depermitir, q ! 
en el entretanto que la tüvieflkn 
legitima, firvieflen por fuftitnto? 
I en quanto à las ventas hallo dos 
cédulas, la una del año de 1612.i ' 
la otra de Lisboa io¿ de Ágoílo ¡ 
delderdip. que tratando de Ias I 
condiciones, que fe podt àn poner 
en los remates delias, permite fe , 
puedau hazer en menores,! co car i 
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para fervtr por it los dichos oã-
cso-Sjlos puedan fer vis* por ellos, i 
cu fu nombre fus padres, ò otras 
perfotm qn%ellos nombraren, pe 
TO cfto c5 calidad, que fe exprefí'e 
cfta condición en el mefmo rema-
te,! que por las obftancias j que fe 
difpenfan en ella , fe acreciente la 
cantidad que fuere jnfto , fobre la 
que por fi pudiera valer, i valia el 
oficio, i queeftafeexprefíeen el ti 
culo que del fe le diere , par* que < 
fe pueda hazet en el Çonfejo el jui 
TÍO . i coioputo que conv enga, qui 
-do fe acudiere à el á pedir la con-
firmación. 
En quanco à íi los menores fe-
rànpapaces de queen ellos fe ha-
gan renunciacioues , loque hallo 
es,que también en CaftilU aylcy 
Recopilada,, dequee í los ofícios 
fe den,0 paflen à perfonas hábiles, 
capaces , i íuíicientes.101 fin em 
bafgo aeraos qiae en ella fepermL 
ce, i prarica,quefc puedan renun-
ciaren menores, i que eftos los fir 
van por fuftituco,hafta tener edad 
i capacidad de fervitlos,i exercer 
los por fus perfonas,comoexpref 
famentefe declaró por unaPrag^ 
marica de 1 ^ .de iunio del año de 
1590.de la qual fe formo otra ley-
de íamefma Recopilación," i fue 
uiuy conveniente, que ai si fe de-
clara tic para quitar las dudas,que 
en eíle punto pudiera aver , nolo 
eftartdo, por lo que eu rigurofa 
difputa del s junta Rodrigo Sua-
rez en uraads fus doftas alegacio-
nes.» 
I verdaderamente ^udopàrê-
cer cofa dura,i odiofa privar à los 
compradores,i pofleedores de ef-
tos pficios,de la gracia,i facultad 
de poderlos paitar, i renunciar en 
fus hijos, aunque fueífen menores 
de edad,i andar buícando cabeças 
de hombres eftraúos en quien po-
nerlos, tiendo afsi, que para los hi 
jos fon viftos todos querer adqui 
r i r , i relervar quanco ganan por 
fus contratos,9 
Pa¡ alo qual podemos expen-
der una, buena iey de ¡a Nueva 
Recopilación de Cafttlla, 1 que 
aun quando eftabanprohibidos de 
pailitjo* oficios , que alls refiere, i 
I 
da unos particulares en otros, dá 
à entender,que efto fe folia difpen 
far en cafo, que las renunciacio-
nes , 0 trafpaífos fe hazian de pa-
dres à hijos. 
• I demás de efto, haze también, 
aun mas en términos,por ella par 
te la común,i corriéce dotrina de 
muchos Dotores,r que hablando 
de eftatutos femejances, que re-
quieren capacidad, è idoneidad 
en los fu jetos, en quien fe hu viere 
de paliar»0 renunciar los oficios, 
admiten à los que fueren menores 
de edad,en quanto à que en fus ca 
bezas fe pueda poner defde luego 
el oficio, t que le puedan fervir, i 
firvanpor fuftituto, harta tener 
edad>i capacidad bailante para fer 
virle ¡íor fus perfonas. 
De la qua! opinion es también 
luán Bologneto, s hablando no 
folo de menores, lino aun de infan 
tes.i pcobacsdo, que no fon incapa 
ees de los oficios en quanto ala 
dignidad , fino foio en quanto al 
ufo, i exercício, i que pueden fer-
vir los por fuftituto. l i a mefma 
parece aver feguido en términos 
terminates deias reuüdacíones de 
los de las Indias , el Licenciado 
Antonio de Leon,' trayendo al-
gunos exemplares de las que fe há 
patíado en menores en dicha for-
ma. Y o también puedo teftificar 
de otros, i que feexecutoriaron 
en el Coníejo. 
Pero fin embargo de efto he 
vifto afsimefmo , que en muchos 
fe declarólo contrario en la Real 
Audiencia de Lima, no íeatrevié 
do los que fueron jaezes deílos,à 
exceder d«l tenor ngarofo de ¡as 
cédulas, que permitiendo eftas re 
nunesacionés, requieren, i ponen 
como por forma deilas,que fe aya 
de hazer, i hagan en perfonas há-
biles,capaces, i fufiçientes, i paf-
fando à dczir, que ie darán por 
perdidos los oficios en cafo con-
trario , con que dan à entender, q 
efta forma es fuíUncia^precifa, è 
indifpenfable por los jitezes infe-
riores,! que fer â nulo,i de ningún 
valor,i efedo todo loqüefeinré-
tare , 0 atentare en concravenció 
del l a , como fe difponeendere-
~ • 1- . ' 
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caJ.tt íU. cad 
audicntiám de 
dírcini.cii viil» 
gat ap. Vc!..f. 
iUj); ¡ itt . L . n . 
65. 
b. L . commo-
áilsiiisè cum 
alijs tie ¡¡¡jcr. 
chot" Cuyas reglas cambíennos 
enfeñaa, que en flendo Ja forma 
de las de cfle genero, induze con-
dicion,! no fe puede cumplir nifa-
tisfizer à ella con otras equipo-
lemes." 
Á efto aáadian los ¿j eran de eftá 
opinion,que li en las reimncíácio^ 
nes de los oficios déCáftilia fe pra 
cica loconctario i ès porquealli 
huvo leyes que lo declrraron co-
mo èílà reFecido, i aun en muge-
res pennitert que fe hagariiponietl 
dolas cet minó dentro delqual buf 
quen, i pongan períona capaz en 
quien fe radique, i por quien fe 
exerçael oficio.» NaJadeloqual 
fe halla diípuefto , rti décíafado 
por las de las Indias , donde las 
f énüciaciones de eftos oficios fon 
mas cíh echas,pues de ellas fe pa-
gan tercios,! mitades, lo qual no 
fe ufa én Jas de Caftiüa;! dondeaf 
fiinefmo eftànen fu fuerca,i vigor 
las leyes que prohiben íervirfeef-
ros oficios por tenientes,0 íuftitu 
tos>como fe ha dicho,idortde (aú 
mas en términos) las cedillas que 
dexo citadas * que permitieronj 
que de primera venta fe pudieíTca 
r'enUÉar eftos cficios en menores, 
iquehaftâq ellos tuvieííenedad 
legitima,los íírvieíTen fus padres^ 
üfuftitutos , llaman DiffenfácioH 
efte modo de gracia¡,ó de pérriíif-
fion, iquiere¡-s, que por ella fe au-
mente confidcrablemente el valor 
dál oficio, i que todo eftoí'eex-
preíTç en el titulo quedei fe die-
re, I por ningún cafo la eftendie-
ron a las renunciaciones,ni habla-
ron dél las , fiémioles tan fácil el 
dezirlo fi lo quiñecau, * por lo 
qual fueron viñas quedar em Ja 
forma,vigor, trigor de las prime 
fjsdifpolicioiies.1' 
Sin que à efto pueda obftar lò 
qtiefedize,de que feriadureza río 
poder uit Ivimbre renunciar en fiis 
bijos.fifiielíen menores , los ofi-
cios,que parece fe procuran, i ád-
quierea pas a ellos, pouyde quan-
do concedamos, que aya alguna, 
procediendo , como procede de _ 
iey efccita, no puede ni deben ef- j 
cafar fn obfc'rVándalos Víiniííròs 1 
iíjíeciores , coma lo enfcüa ei f u-
¡ rifcon!u!to Vlpiano,0 ni fermas 
clementes que la ley, feguriuná 
Novela disí Emperador luftinía-
h o / i un bufen exempld quepara 
Nefto traeConftantino Harmeno-
püloji Socino, i otros Autores.' 
Demas de que fe puede dezir, 
qüe aqui no ay dureza, pues con 
eftas calidades,! condiciones íe ce 
1 ebran eftos cofitratoM el Rey,i 
Ja ley pueden poner en los fuyos 
las que les parecieren,f i no hazen 
agríivio à nadie en negarle lo que 
folo pende de fu voluntad.s 
I por el conflicto de eftas razo-
nes , i variedad que folia aver en 
Jos pleitos , que de efte genero fe 
ofrecían, los Oficiales Reales de 
Lima,(fegun parece) dieron cuen 
ta al Coníejo de lo que paflàba,en 
I carta de 2 5.dcSetiembrede 1619 
• lo qiial ocafioròjquefedefpachaf 
fe cédula dé Madrid 20.de Hebi e 
rode i<Í2a dirigidaàlá Real Au 
diécia de la mefma ciudad, en que 
fé le ordena , informe , jg»e pie 
Us hdnfiÀ» tfios, i el ejlado ¿¡iie i i t -
n e » , l que fupuefta que las renitnctd 
cients ¡t deben h ü x e r en perfunus 
id tnea i , que fkidan ¡ e i y t r los t,fi • 
cios y que en el las fe refHincidre»,i 
que U s que j e hixieren en menores 
de e i id i t ' i tnen necefsidadde fu f ie 
mento de l a perfena J{édl, en taào 
guarden j u j l t c í a , i Ids leyes. \ con 
el informe, i relación que la otra 
Audiencia hizo,febol viò à reveer 
efte punto con nías efpacio,i final 
mente fe defpachò otra cédula ge 
neralà4. de lunio de 1627 que 
es láque oy fegüaída,en quedef-
pijés de averie hecho relación de 
lodifpueftoporla de id'otf.ique 
fin embargo avia quien quifieíTe 
praticar en lás Iridias la ley Re-
copilada de Caftilla,b que per-
mite renunciar en menor es, fe di-
¿ é , i difponeen la forma figuien-
t e i f í e tenidt,hengo par bien, para 
quecejfen ditd<ts,ife execute fin nin 
g a n a ctniradielon , nt i n t e r p r e t é • 
c i m , lo que i n éfta raxon e/?i m a n -
dado en la. dtcha cédula ; de d e c í a -
tdr , corrió por Id prefente declaro, 
que las dichas renunciaciones no ¡e 
han de poder haxer , n* h a g i tnper 
f ó n d s m e n c r t s de edad,inhábiles ,'nt 
t . VIp . fn I . 
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incéifacfs ,1 !fíMidj,ijií!líis qtifft hi 
tiitftn^i huynren hecho en lasque 
Itfiterei*y nt fe ¿dmtiiit?, t queâen^i 
j t 8<« pí>*'V4c«s ¿os cjictosfComi fat 
¿a â í íha cédula de efid •trie-
nifiàtienque <t>c¿j á< penertodo cut 
ÁA¿ § ,àtmantr* e}tte fe execute j>re 
st] tyi ¡mntualrnence, f n exceder de 
l io en mAxera Alguni^ni dár lugAf 
à dtfpenfácíórtes , aunque feandd-
ddsâ titule de vomfofiatn, que afst 
es mi >olínntâd,t cw^itne àtrn fer-
De la qual cédula hazeparcicu 
lar memoria el Licenciado Anco 
niode Leon,' i en fuerçidelU re-
conoce,que no le pueden bazer re 
\ nunciaciones en menores, aunque 
! en otra parte avia dicho lo contra 
' rio.1' Peroreprefenta algunasc5 
i íidetacionesbien advertidas, por 
donde convendría queefto íe re-
voe afle , i mas quando fe hizieíTen 
en hijos. L o qual también fejia 
pedido,! fuplicâdt» con grande iríf 
tancia por parte de la Ciudad de 
Lima,i otras de las Indias , i me 
perfuado que feria convenience el 
concederfelo , i qxie refuitaria en 
mayor aumento del precio deef-
ros oficios, que es â io que todas 
ellas cédulas van mirando. 
I de lo que Sas referidas deci-
den en los menores , i de la razón 
en que fe fundan> podemos igual-
mente inferir la refoiucio de otro 
punto , que no ha fido menos d«-
dofo, conviene à faber, fi las di-
chas renunciaciones fe pnéden ha 
zer en Igiefia*, ò Monafteriosr' 
Porque lupueíto , que no pueden 
fervir por (1 eitos oficios , bien fe 
dexa entender » que los excluyen 
las cédulas , que folo admiten â 
elios perfonas idóneas , i fuficien-
tes. I fi el menor fe halla exclufo 
por palabras exprelías, con fer 
afsi, que con el tiempo podia te-
ner,! cófeguir la capacidad neceíTa 
tia,quanto mas lo cftarân lasl g!e 
fias,ò Monafterios, que nunca ha 
de nViidar del eftado, ote les impí 
de femejantes ocupaciones? 
Fueradequefi cócedieflemosjq 
eftos oficios, 0 el detecho delios, 
queda radicado én fu cabeça,per-
deria el ¥ifeo el que puede tener» 
o L i T I C A I N D I A N A . 
i tiene de fus vacantes ,1 uiteref-
fes delias , pues eáas comunida-
des nunca fe mueren,ni cal fe pre* 
fume ni efoeta.1 Por la qua* razó 
dixo Oldrat do,h quien comiirimé 
te figuéonros muchosDotores,"1 
que deben íer,} fon excluidas de ¡a j 
Emphitcuíik 
Àque fe l lega la repugnancia, 
que oficios,i minifterios can tétii-
lares tienen con eleftadoEclefiaf-
tico,! Religiofo, cuyaprofeíí ion 
es vacar folo à Dios , i â fu culto 
Divino , como lo tengo dichoen 
otro capitulo. n 1 tainbien,que 
por ei privilegio del Fuero,fe em-
baraçarian mucho lasvif¡tas,iex2 
cucion de las ordenanças, i penas 
de la traufgtefsion deüas, que ef-
tán f.'ueft-as en eftos eficios. 
I es digno de notar todo lo 're-
ferido,por que ha pocos años que 
fe ofreció in fa ¿ti contir.ger.tiaçf-
tepur.to ,en la renunciación, que 
un Melchor de Cuellar vecino de 
Mexico avia hecho en los Reli-
giofesCarmelitas Defca!ços,del 
oficio deenfayador,i tailádor ma 
yor de la caía dela moneda de a-
queila ciudad , i'fobre e¡ efevibio 
uno do fea alegación por parte del 
Fifco,iu gravedefenfor, i Minif-
trodonluan Bautifta de Larrea 
en que cita,i honra nueftros eferi-
tos, Idefpnes la imprimió en la 
primera parce de fus alegaciones 
Fifcales.0 
'EN QVINTO lugar advierto, 
que comoei interés Fifcal,que fe 
configuedelas ventas de efioso-
ficios,i mitad,) tercios de fus va-
gantes,! renunciaciones,es tan có 
íiderable como fe ha dicho, fe han 
ido defpachando muchas , i muy 
reperidas , i apretadas cédulas, 
que difponcn la atención,!* cuida-
do , que los Oficiales Reales han 
de tener en venderlos, i remarar-
los en publica almoneda , i fíem-
pre que fer pudiere de contado , d 
á breves plazos , i fin que fe pon-
gan en ellos condiciones extraor-
dinarias,i faber averiguar, i ava-
luar fu juíèo, i verdadero valor, 
por todos los medios que fueren 
poÍ3!bles,afsi al tiempo de las vé 
tas.coruo al de los trafpaí!os,i re-
nttn-
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ffüáus í.;í'. l>. • 
ácufafJ;,Uitec 
S.facr^ir., D, 




& plurEs al¡j 
ap.Thefaur.i. 
<| fovenf.tj. 85, 
¡íercot.Kodcr. 
dcaii.redít.n, 
t c i i . n . V4'8Í 
(raídas líe- ie» 
nov. cTíiph q. 
19.11.19- & íi-
n, Sup. l ib . 4. c. 
o,Dom- Lar-
rea s.p síJfí;. 
Fife, al leg Stf. 
L i ERO V I . GAP.XIII. 1005-
p.Sched.vto-
mo, tx pagiii« 
jso. 
q. Leon dift. 
traft.z.p, c»p. 
n.nu.y & IO. 






nunciaciones que de ellos fe hiaie 
rende unos pcffcedores en otros, 
para que fe icpa io que fe hádeme 
ter en la ílealCaxapor cuenca de 
fus tercios, o mitades, 1 queeftas 
avaluaciones fe hagan dentro de 
ocho dias , como fe renunciaren,! 
no fe defpaché títulos dellos, fin 
eílar primero enterada la dicha 
caxa, ni fe puedaproveer en Ínte-
rin por les Virreyes, mientras fe 
hazen,porque con efto fe folia di-
latar mucho fu execucion. De las 
qmles cédulas fe hallarán mu-
chas en el tercer tomo de las im-
preífas, f i fuera delias ay otras 
d e ã o , dé lul iõde Í61 ?• ide 22. 
de NlarÇo de 1620. que ordenan 
lo mefmo, 1 por otra de Madrid 
¿..de Tuliode 1616. feadvicrtCj 
que íi fedieren ortos oficios ,en 
parte de precio de los que fe com 
pran, fe repare mucho en mirar lo 
que valen,i en que fe ha de defeó • 
tar delíos ante todas cofas Jamí-
tad, ò tercio que fe debiere por ef 
te trafpalfo,ò renunciación. 
• I porque aun no bailaban to-
das citas prevenciones,iadverté-
cias, para q ceffaííen los muchos 
fraudes,que de ordinario fe fuelen 
hazef en las avaluaciones,porque 
Como fon por prolpançi derefti-
gos , por la mayor parce deponen 
contra el Fifco, i en favor de quic 
los prefenta, paga, ô induze, fo-
brevino una cédula bien adverti 
da.dadaen Ma íridà 23 - de Mar 
ço del ano de i622. de que tam 
bien hizo memoria el Licenciado 
Antonio de Leon.'' En la qual,3 
pedimiento del Licenciado don 
Diego Gonçalezde Cuenca,i Có 
treras, que en aquella fazon era 
Fifcal del Gonfejo, fe difpone, 1 
manda,Que h i v i r r i y t í , ^ / i n d n n -
CÍAS, t Goyernaileres , i demás M i -
ntfihs de U s I n d u s precedan en 
efto c m particular a tenc ión , i cut-
dade^Ara, etntcer quando los tcflt~ 
gos deponen en fit l/or de las partes t i 
etntra el l{cal Fifco, ten tal cajo, ft 
les cittftarej^ne los dichos oficios tie 
nen mas l/alor del jue ebfus decla-
nctones d i x e » , puedan tomarlos 
por cuenta de U l^eal haxienda, en 
L s precios que U s partes quieren 
( queje tajfen por U s dichas a^ert-
guaciones , 1 Us hagan y e n d e r e » 
beneficio d e l U , ¡ a lasperfonascu-
yos eràn les h u e h a n l a m i t a d y ò U s 
dos tercios , conforme lo que por jus 
renunctdciones conjlare pertenecer 
les t n l u r t u d de las cedidas que en 
raxon de eflo (fian dejpachadas P n 
curando empero, que las perfenas à 
quien tocany ¿ pueden tocar los d i -
chos oficies , » * jeartinolefiadas inde 
btdamente^ por p i f ) í o n e s , i a f e ã o s 
par t i cu la te s^erqkt el injentcprin 
cipal que je lle^a^es j o U el/itar los 
fraudes que en eflojuelt al>er, i que 
con igualdad je adminifire jujltcia. 
Cerca de laqüal cédula he vif-
to dudar,fi de elle medio,retrac-
to, ò tanteo, podrán ufar rambié 
los Fifcalesdel Confcjo , quando 
à el fe viniere à pedir ia confirma 
¿ion de algún oficio, en que llega 
rená perfuadirfe, que huvofrau-
de,ò colufton culpable, i conííde-
rable,en per juizio de ia Real ha-
zieiida,a! tiempo de fu avaíuació, 
tunque los Miniftros de las In-
dias fe ayan governado por el te» 
nordella.I loque heviftoprati-
car , es , que fe admiten los pedi-
mientos que hazen en efta razón, 
i fe defpachan cédulas Reales con 
forme à ellos, fi las caufas que ale-
gan fon tales, que pueden períua-
direl dicho fraude. Porque aun-
que las palabras de laque he refe-
rido,folo pareceque tratan de los 
Fifcalesde las Indias , el intento 
también comprehende al del Con 
íejo,r 1 con mayor razón , quanto 
laíuperioridad del pueftoquéo-
cupa, obliga mas à que no fe le nie 
gue lo que fe les concede à los de 
las Audiencias,ifedè mayor cre-
dito à íus acciones , i pedimien« 
tos.r 
Mas dificultad cieneotra du-
da , que también fe ha ofrecido en 
razón de la meíina cédula. I es , íi 
vendiendofeel oficio, afsi tantea-
do por el Fifcal, fe.fecaíTc mas di-
neroporel del en que eíluvo va-
luado, à petición del intertflado, 
fe le ha de dar à elle la parte, que 
le tocare,refpecodel precio de la 
avaluación, o del que fefacò en la 
almoneda. I aviendofe traído al 
Cwil-
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c.i-ex n«. 35. 
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Parlad,dif.44, 
B.8.& J Gh'Bll 
da de Gabcl. 
a.p.§.1.11.55, 
Conft-jo un pleito deefta calidad, 
fencenciado contra e] Fifcoenla 
Real Audiencia de Qtñto, i teni-
d o k noticia de que en otras fe ef-
,t i l íbalo mefmo, pareció defpues 
d? averio mirado con atención, cj 
:en buena razón de derecho fe de-
bía declarar lo'contrario , i que 
pues por parte del Fifco fe torna-
ba el oficio para venderle por fu 
cuenta,i neígo* fuyo avia de fer el 
ait:nenro,cO!TK) lo fuera •el menof-
cabo,íi fucediera tenerle , i que á 
los dueños de los oficios no fe les 
debía dar mas fatisfacion, por las 
par tes que de ellos, ¿en ellos hu-
vieífeti efe aver,que la qii€ corref-
ponJieiíe al precio en que preren-
<iian eftar legitimamente va!na-
dos , pues no fe les haze agravio : 
en darles para íi»lo que ellos que-
riân para el Fifco-'i para queen 
lo de adelante ceífaíTe efta dndaje 
mando defpachar cédula en con-
formidad de lo referido el año de 
Otras también fe han defpa-
chado de los años de i<5oa. ide 
1609. para que en los títulos de ef 
tos oficios fe efpecifiquen todas 
las condiciones ordinarias, i ex-
traordinarias con que fe rematen^ 
i que fobre ellos no fepueda po-
ner por las partes demanda de en-
gaño,aunque fea de mas de la mi-
tad del julio precio, pues por la 
de fu Mageftad dtà mandado que 
no fe ponga, ni aun en la enormif-
íiraa. L o qual concuerda con lo 
que en los arrendamientos deten 
tas Reales ,elH difpuefto por al-
gunas leyes recopiladas.u 
Pero fin embargo de ello citan-
do Y o en la Audiencia de Lima, 
fiempre adminiatnos,i declarába-
mos en favor de las dichas detnan 
das .quando fe alegaba, i probaba 
¡a lefsionenormifsima,fundando-
nos crique e í b , porque en fies vif 
ta contener,i encerrar-dolo, i mal 
engaiiQjm fe puede renunciacann 
que fea con juramento , ni es vift.j 
quererte quitar,ni excluir por nin 
gun referipto del Principe, como 
defpues de otros muchos Doto-
res lorefuelven Molina , Azeve-
do, Par i adoro, i Gironda.x I aísi 
aunque un Fifcal de la dicha Au- | 
diencia dio cuenta al Confejo de 
que en ella fe admician eílos plei-
tos, pareciendole que fe conuave 
nia à las dichas cédulas,fo!o f¿ reí' 
pondio , Oue j a tn tfío e f a l d pre-
y t i â o j í que je g'udrdálfcn las ley eu 
Conforme à las qua'ies , quiero 
últimamente advertir, que de las 
renunciaciones , i trafpaífos que* 
los pirticularcshszendc unos en 
otros de eftos oficios, aunque fea 
por viade ventas , Ò permutacio-
nes, no deben pagar alcabala, por 
que como los tienen de mano del 
Rey, i los compraTon con eíTe par 
ticular privilegio de renunciar-
los,eftàn e x é t o s de efte derecho, 
como también los que vendçn, ô 
ceden juros comprados de! mef-
m o Rey,fegun loque mas larga-
mente efe: iben , i con otras rabo-
nes apoyan, Azevedõ, Laífarte, i 
Humada.'' 
L o qual no procede afsienel 
que de nuevo fe ha introducido de 
la inedia Anata, porque efee fepa-
ga'fegun fus Aranzeles,i ordenan-
ças, no folo de las primeras com-
pras de eftos oficios, fino cambien 
de todos ¡os tiaípaiTos , i renun-
ciaciones, que deellosfehazer,, 
porque las ncçefsidades publicas, 
que han obligado à introducirle,! 
fi\s muchos aprietos, piden eftos, 
i o t ros en Íucx«ccion,icobranç3, 
i efpero en Dios, ¿en la gran pie-
dad,! Ciuifti mdad del Rey nuef-
tro Señor (que Dios guarde) que 
mandará que cefil-n, en ceifando 
fu caufa , como cu los Camíneos to 
hizoel Emperador luftiniano.* 
El qaalen otraley.,* reconoce 
ios daños,que en los Reinos reful 
can defemejantesimpoficiones, i 
afsi manda 1 que à los Magiitra-
dosde la Africa folofeles íleven 
feis fueldos por el defpacho de Jos 
títulos de fus oficios , dando por 
razón, quefife les llevamos, to-
doefib, i mucho mas han de p r o -
curar facar defpues de fus provia^ 
cíales. Si bien no ignoroaverfe ya 
ufado, i ufaríe-en otros tiempos,i 
Reinos,como lo ãpuntaPanciro-
loen fus Varias, i Yo lodixcer-
otto lugar, tratando de las efpor 
tu»""" 
1. Azcycel. in 
3,4.t¿t. 17.lib. 
Recop. n.y. 
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EüUs Sw,intorias.b Peroqueco^ 
i^ay que no fe. atrepelle eiuiem-
pode guerras, delas qualesdtzeii 
bienCicerorijiorros/ que no tie 
nen,ni guarda cftitutos, nileyes> 
i (Vinco CurciOj"1 que aun vio-
lan,! alteran Us naturales,! refie-* 
ren otros muchos daños, i incon-
venientes grave, i latamente E -
rafmo, Pedro Gregorio potros 
mil Autoresh cada paíro.e 
I porque de eftas medias Ana-
tas ptenfo con el favor de Dios ef 
crivir mas largo en otro lugar, 
quien quWiere láber el origen , i 
progreÁb de las que llevan los Su 
mos Poncificesde los beneficios, 
podra leer el tratado particu-
lar, que de ellas hizo Antonio 
Mafla Galefrioji á Tomas Cam-
pegio , Buriato, Tufchq, i otros 
que refiere Loterio,' i del dere-
cho» que entre loé Romanos íe lia 
maba Follis, i era parecido, à efte 
tas medias Anatas de los Mi* 
niftros , nueftros doí los Moder-
nos»Amaya,i Larrea.f 
CAP. X I V . 
D e los Mercaderes, i Contra* 
t antes de las Indids •> / de 
fu confuhdoifa'-voreS'ii p r i 
njdégios,i otras qtteHionés 
¿c ía materia. 
E LOS miembros 
dchazienda, que 
" d e x ò d i c h o s en 
itulos an' 
ntes, eftan 
L ees dé los naipes j 
donativos > i fer-
victoS grâciofos, M'.íTa ias Ecle-
fiafticas , nueva impoíicion del 
papel feüado, i uniondeias Ar-
mas , i de otros de menor monta, 
qaeíeria cofa larga quererlos re-
ferir en particular, fe compone !a 
mucha , que pertenece colas in -
dias ànueftroi Católicos Rcyt-s, 
como también lo advierte don 
Francifco de Alfaro;* 
Pero quiero rematarlos, con 
I C O 7 
añadir otro, que aun vieaeàfer, 
mas cófiderabíe , porque dad íer 
i valor à los demás,que es, loque 
le rinden los comercios, i comer-
dantes.quevan, ibuebenen Fio 
tas, i Armadas con tantas carga-
zones de mercadería d las I ml ias, 
ideias Indias , refiden,afsiften,i 
negocian en ellas, i con fu diligén 
ciá , i afán baftezcñ los Reinos, i 
caufan los derechos , Portazgos, 
Alcavalas, i veéfcigales , de que fe 
configue la mayor útiüdad de los 
Reyes dellos , como , fuera de o-
tros lo confideia bien el Padre 
luán de Pineda,b diziendó , que 
en efto confiftia la mayor parte de 
las riquezas de Salomon, i que en 
la lengua Hebrea fe llaman r h a -
r¡m} ò s a h a r t m , por la diligencia 
con que atienden á fus negocios, 
0 porque difeurren de unas par-
tes á otras , bulcandocomointe-
refiar a'gnna gaiiancia en lo que 
compran , i venden , de la qual fe 
ocaíiona juntamente la de la caufa 
publica» 
Por donde nueftras leyes,i Au 
tores refuelven, que los comer-
cios fon del derecho de las gen-
tes, c porque ningunas ay , que 
puedan paíTar fin el los , i que por 
el coníiguiente los mercaderes,i 
comerciantes, deben fer ayuda-
dos , amparados, i favorecidos, i 
gozar de muchos privi!egics,è in 
munidades,por loque los Royes, 
1 Reinos intereffan de íii negocia-
ción , i cuidado, i no fe poder vi-
vir ni paflfar íyi ellos en parte al-
guna.* • 
I también por los trabajos, 
qiieéneílo paífan, i muchas per-
didas que fuelsn tener, en donde 
efperan crecidas ganancias. Pòr 
lo qual dize Caitfto Remirez,* 
que fus riquezas fuelen deshazer-
fe,t ílesbaratarfe muchas vezes tá 
facilmente como las telas delas 
arañas. 1 Cafsiodoro , hablando 1 
en nombre del Rey Theodorico, • 
manda, les feanguardados álos : 
negociantes , i comerciantes los 
beneficios, i privilegios que les ef 
tàn concedidos, entera,i cumplí-
danftnte , pues por (us tirulos fe 
prueba quan neceííarios fon en el 
mun-
tuis^ Imíliru 
diJigtii'c. , & 
nov'.í.simc a 
gti>s 1). Gaf» 
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na in diet ¿no 
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mundo,! qaan ftiâl podra acudir à 
futniniftírio efte genero de hom-
bres, qus vive, i fe fuítenca con ia 
efpetar.ça de fus ganadas, fi le les 
quícáfíe,ó3cortaíre,ocañQnando-
k s perdidas,! difp«ndios.f 
Scipion s Amiraro , haze un 
largo difcutfo de los premios que 
ei 'Emperador Claudio , iocro^, 
concedisroo à Mercaderes, i Na-' 
veganceS, que les traían lo necef-
fario para el abaft o de fus Repu-
blicas,! un Aacor nueftro Moder 
no,h dize c a graft elegancia, quá 
eo fe necefsita dellosen todas.I 
otro,' defpues de aver eraido mu 
chas cofas à efte propofito, les 
quiere hazer por eftàs, i otras cau 
fas, participantes de los pri vile-
gios , que fe conceden à las perfo-
nas miferables. 
I no fe ha olvidado efte pun-
to en el derecho, municipal de ef-
tas nueftras Indias, de que trata-
mos. Por q antes, por fer en el las 
tan neceífario.fe hallan defpacha-
das en varios tiempos muchas ce-
.tdülas, i Provifiones Reales, que 
ordenãjíean en todo favorecidos, 
i relevados , como parece por las 
queeftàn juncas en el pcimer to-
mo de las impreíTas.1* Entrelas 
quales fe halla un capitulo de car 
ta, queelfeáor Rey don Fernan-
do el Católico eferibio ai Virrey, 
i Oficiales Reales dela Nüeva-
Efpaíía,ordenãdol&s q copelan a 
los Fatores i q buelvá à dar coen 
ta de fus cargaçones à los merca-
deres de Efpaña^có ellas les em 
biaré,en la Caía de la Çótratació 
de Sevilla» i poniendo'por rema-
te efta claufula./ ev t e M » que ha-
¿[¿redes poder fayoreccr A los tm-
t à n t t S ; i f i e i s M u x t T i far que erex 
CA t i trati>ti tfíi f>r°ltti¿<ts ejfus par 
tes de todits las cofas enabundacia. 
Ipor otra Proviíión del fe-
ñor Emperador don Carlos del 
aúo de 15 58. fe manda, fe tenga 
mucha cuenta,que no jv¡egucn ef-
tos Fatores,i. qua los que jugaren 
conellps » buelvan el dinero que' 
les ganaren,con el doblo,i treinta 
dias ás cat ee! . i efto. Porque no jea 
fer)ndicdâ*s les Mercaderes tni*c ef-
je el comercio. I por una de las or-
denanças de las Audilcias del año 
de 15 <5j. fe manda, que no confien 
tan quç à iosMércacteres fe leis pó 
gan impoficiones fobre fus merca 
derias,nimas derechos délos que 
debieren por leyes, i cédulas Rea 
les ! por otra del Escorial de 2 } . 
de Março del año de i5<?7.fedif" 
pone, que qualquier perfona pue-
da contratar por í i , lo que tuvie-
re, fin fer obligado â contratar 
por mano de Corredor de Lon-
ja , fino quifierehazerlo, I â efte 
modo difponen otras, que tea dé-
xen vender , eft¿r, i andar con fus 
mercadersas librcmente,comopn 
dieren,i donde quifieren. I que no 
les abran los fardos, ni caxas fin 
caufa legitima , de que ya dixe al-
go en el capitulo nono de efte l i-
bro , donde también traigo aqtiel 
notable lugar de Cafsiodoro en 
que dize, que à vezes les fon mas 
graves, i crueles los puertos, que 
los naufragios, por lasvexacio» 
nes, qué fuélen recebir én ellos-
Pero es de advertir, qüe aun-
que una ley de nueftrasPartidas,1 
parece que da generalmenteefte 
nombre de negociadores, ò Mer-
caderes à todos los que venden 
mercaderías fuyas. ô agenas,para 
ganar en ellas. No deben gozar, 
ni gozan de ¡os privilegios , è in-
munidades referidas,los queeftan 
doíe en fus cafas , i tiendas*, fin ex-
ponerfe á navegaciones,i otros pe 
ligrosj las compran, i venden por 
menudo, i varear^como vulgar-
mete fe dize)pot fas perfonas , fi-
no los que cargan, i venden por 
grueñ"^, i trafican paraeftodeu-
nos Reinos d otros, por mar , 6 
por tierra, como loadvierte R e -
bufo, aí llamándolos por efte ref-
peto Grojfarhsy i diziendo, que es 
honefta, ô honroiaefta ocupaciói 
Budeo ios llama solid^rios^" por 
¡a mefma caufa , i quiere dar à en-
cender, que folo merecen el nom-
bre de Negociadores los que afsi 
cargan,! negocian en bien común, 
i publica utilidad, aunque deca-
mino miren también por la fuya. 
I de la mefma opiniones Alcia-
to , i otros muchos , que refiere, 
i fig'-ie ̂ Benvenuto Stracha,0 en-
I .L.t . t í t , í .p; 
m. R-buf. ad 
leges Gallic, 
i . tom.t?t,dc 
mercaeminuf 
ra;ím vendea» 
in prlnc.& n. 
n. Bnd. ínan-
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feñaudo, cj los qae venden por me 
nudo,no fe pnede conpropriedad 
llamar MercadereSjfino renaltxtt 
y'Us, i q rcgularméceno gozan de 
las pçerrogativas de eíTotros.I an 
tes por cédula del año 1580. Teor 
dena al Virrey,! Audiencia de L i 
tna,queproveanloque convenga, 
cerca de que no anden Bohoneros 
por las calles, vendiendo merca-
der! as por menor. 
I afsi en aquella queftíon,*] can 
diípucada ha fido, fila Mercacura 
prejudica à la Nobleza^fe fueleha 
zer comunmence diftincion,entre 
eftos dos modos de exercicarla. I 
codos cóviené, en q efto pende de 
la cofl:úbre,i eíiimaciõ de cadapro 
vincía,como lo r efuel venTiraque 
lo, Pedro Gregorio, Pedro An-
dresCanóherioji otros Autores,p 
A los qnaies Yo añado à Pol i -
bio,'' q dize.q en las ciudades ma 
ritimas'ji q exercitacomerciosna-
vales, nada fe fuels tener por cor-
pe, de quanto fe endereça al aumc 
to de fus ganancias, trayendo el 
exemplo de los de Carthago. I 
nueftro Mateo Lopez Bravo,r di 
zs con prudencia, i elegancia lo 
mefmo, trayendo ef de Genova, 
i culpando la inadvertencia deEf-
paña, que por no aver fabido ef-
timar ,ni premiar los Comercios, 
i Comerciantes , los vé oy fen 
poder de Eftrangeros, qne fe han 
hecho feñoresdeila* con lo mef-
mo que ella eftl defpreciando. 
También fe fuele dei.ir,que no 
gozan del nombre, i privilegios 
concedidos à los Mercaderes, los 
que fola «na vez han cargado, ò 
mercadeado , como lo defienden 
muchos que cita Strácha, '"i tra-
tando , de fi la pena que fe pone 
al juez que negocia, comprehen-
derá al que folo una vez negoció, 
luán Matienzo.1 Pero yo foy de 
parecer,que mientras fe ocuparen 
en efte exercício, i no le defempa-
raren,deben fer tenidos por Mer-
caderes, atsnqueaquelia fea fu pti 
mer cargazon,i viage, efpecialmé 
te,íx por tal cargador fe regiftró, 
i manifeflò en el Confulado,i C a -
fa de la Contratación de Sevilla-
I afst lo juzgué en el pleito dê  
l o o p 
uno,á quien fe le oponía, q no de-
bía gozar del fuero delConfulado 
po* ella caufa. Fundándome en la 
dotrina de Bartolo, feguida por 
Abad, Ripa, i otros cj enfeúan, * : 
que los nombres verbales, deíblo 
un afto fe coman , òcon folo un 
uño fe verifican. En fuerça de la 
qual defiende bien Parladoro11 £n 
otro calo muy k m c j a ^ M naef-
cro, q goza deios privilegíjóSíde 
la Pragmatieft.de IJQS labradoresj 
quaiquiera q de nuevo començase 
à tratar dela Agmtsvltura,i mien 
tras no fele prolmejjlfN^del todo ! 
defamparado efteeSrrciiio, i ecu i 
pación, por argurríéco de algunos 
Textos que aiii pondera, y 
Los Clérigosnopuedé,ni debé 
entender en íemejátcs.Regociacio 
des, i afsi por el configuictite, tan 
poco gozarán defqs p r iv i l eg ios , 
por eíltarles prohibida efta otupa-
ciôpor todo derecho. 7.1 aHidicn 
do àeftodize S. Ambrofio, * qji 
aun las leyes huimanas prohiben á 
losfoldadosj cj feocopê:-en ellas, 
quáto más fe deben abílent-r de to 
do fu ufo i ocupación, los q exer-
cen la milicia div ina, i há de-vacar 
ajólos fus minlfterio's? i Sidónio 
Apolinaren una defüsepiftolas, 
queriendo moftf aí ,quã relaxadas 
eftaban las coftumbres ^el n^údo 
en fu ciempOíno jiallò.mayores en 
carecimiencos con que expreflar-
lojque dezir, que velaban los la-
drones, dormían las Poceftades, 
logreaban, i mercadeaban los Cíe 
rigos,i cantaban las horas divinas 
los Syros, q eran muy avarientos 
i negociofos, militaban los nego- I 
dadores, i los foldados negocia- j 
bá,jugaban à la pelota los viejos, { 
i à los dados los moços, i fe ocu- j 
paban los Eunüchos, i en los eftu - ' 
dios los foldados de guarnición, 
que eran entonces Gpdos , como 
lo explica alli Savaron. 
I he querido notar efto, por fre 
quétarfe tãto en las Indias efte ex 
ccífoentre losEclefiaiYicos,fin em 
bargo, de q en e! Cócilio Liméis 
I l . ' d c l a ñ o d e ijóy-felesprom 
bio cÓprecepto,i graves penas „to 
do genero de negociacióji grange 
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aun la de cener efclavos para al- \ 
quilar, i ganar con ellos. I en el 
111-4 el anode 15.83;. fe repkiò 
!o mef¿no , renovando las penas 
dei paffado, i añadiendo la de ex-
comunión mayor ipfo£a¿ka incur-
renda. De la qual apelaron para 
Roma los del Per u , pidiendo fe 
quitaflfeii revocaíre,pordezir,que 
era £®iíãík*ra,irigiirof3, quitar-
les.;tórqüe enaqusllas provincias 
era can ufadopi queüto podrían paf 
•fàr,ni fuílentarfe de ocra manera, 
i les ocafionkia efta cenfuraperpe 
tuodefa(fe^lgP*ídb fus cóciencias. 
I aviendb fido óidos fobre efte 
punto en la Sagrada Congrega-
ción de CardenaliBS» que fe mando 
formar para la reviíion, i confir-
macion del dicho Concilio. Def-
pues de averie ventilado mucho, 
ferefolviò,que rio convenía enma 
neraalgunaque fe quitaffe, por 
fer tan jufto, i conforme à los Sa-
cros Cañones,lo que fe les manda 
b3,i porque en abriendo puerta» 
qualquter perimfsion en contra-
rio, fe «¡ehá&a por el fuelo quanto 
en aquel nuevo Orbe fe iba difpo-
hiendo, i entablando parala predi 
caciondel Evangelio, propaga^ 
cion de la Santa Fè Cathoiica,i 
converfion,i eníenança délos Na-
turales , como mas Jargamenre 
confta por el Decreto de ia dicha 
confirmación , que eftâ impreífo 
al principio del mefmoConcilio.* 
Afsimeímo no pueden fer mèr 
caderes en las Indias, ni tratar, 
contratar, ni aunpaffar â el)as,i 
porei configuiente, ni go íarde 
fus pmilegios}losEftrangeros de 
los Remos de Caftilla , í Leon, 
porfi, nt por terceras perfonas,! 
en particular los Portuguefes, 
losquaies eílàn mandados echar 
de aquellas provincias,como cóf-
ta de mucha-» cédulas, que eílàn 
juntas e;i e! primer tomo delas im 
preífas/ en las quales, fi fe han de 
decomprchender Navarros,! A-
ragonefes , lo trata luán de He-
vía,? i Y o lo dexo tocado en o-
trokiííar. 
I eftas leyes 0 cédulas,fon juf-
tas,porq auncj por fer los comer-
cios del derecho de las gentes,co 
mo fe ha dicho , parece que a nin-
guna nación fe le puede cerrar la 
puerta para q no córrate có otra, 
como] átamete lo dize EgidioBè-
nedictOji Yo lo tengo tratado en 
otro lugar.11 A lo qnal aludió Bal 
do,rcferido,ifeguídopor luáBau 
tilla Severino,' quando dixo.q el 
Mundoes patriacomú de todos, 
infiriendo de aqui, q los íeñores 
de las tierras no pueden expeler 
deüas los Mercaderes Eílrangc-
tos finjufta caufa. Lo mas cierto 
.es,c] aun fin ella, i por fola fu co-
modidad, les pueden prohibir fus 
entradas,! contrataciones,i tam-
bién expelerlos, defpues q huvie-
renentrado^épre cj entendietê q 
de eíío les puede reíulcar algún da 
ño . , como defpues de otros mu-
chos qparaello citan,lo refuelvé 
Baldcj Rebufo, Stracba,Matiéç. 
V"alençuela,iel mefmo EgidioBe 
Hedido, k refiriendo exemplares 
de muchas expulliones , i ponien-
do por legitima caufa ladel temor 
de q con la admifsion,! mezcla de 
tales Eftrangeros, fe pueda temer 
alguna turbación en el Reino, in-
teligencia»! defcnbrimiento de fas 
fuerças, iíecretos, òperverfion,i 
corrupcióneñla F è , Religion,! 
buenas coftumbres» q es ío q Yo 
rabien tlgo dicho mas largamen-
te que todos, en el capitulo parti 
cuiar, 1 en q tratode la juftifica-
ció de efta prohíbició en nueftras 
Indias Occidétalesjidelas satas, 
i juftificadas razones en q fe fúda. 
I aora añado enlosmeímos ter 
minos la decifion Lufitana de'Ior 
ge Cabedo,"1 q pone por llano, q 
pueden los Reyes hazereftas pro 
hibiciones de comercios de gétes 
eftrañas,en las tierras de infieles, 
cuya converíion,¡ conquifta fe les 
huviere encargado â ellos folos 
por ia Sede Apoftolica. 
I para lo q roca, á í¿ los Fieles 
podrán ir à contratar à las de los 
infieles,! andar entre ellos para ef J 
teefeto,fe podrá ver lo cj eferibe I 
el M.Fr.Rafael dela Torre, n re | 
folviendo q pueden, como no les ¡ 
llevé cofas vedadas,ifolocôcrarê I 
en mercaderías utiles, i neccífa- I 
rias para paífir la vida Politica. ' 
h Beneciñ.ín 
d l.ex hoc ¡u. 
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I bo¡ viendo aoraá tomar la he 
bra de los privilegios quefe cóce 
den à los mercaderes, que legici-
mamente gozan e\ nombro de ta-
les , hallo fer digno de particular 
eftiniacion,i ponderación, el de la 
Proviíioa del feñor Emperador 
Carlos V . defpachada^n Madrid j 
a a 5 .de Innio de 1 $ 30.en 4 íc niá 
da» q los Mercaderes tj paíTarc á 
las Indias con fus cargazones, i 
mercaderías, Jas puedã vender dp 
primera vét^al precio q pudiere, 
í qutíieren,i noíeles.póga taffacn 
ello por los Governadores, ni las 
Audiécias. I aunq parece, q la de 
Mexico replico à eáo , reprefentã 
do algunos inconveniences^todar 
via fe mando guardar ponmeapi 
culo de carta del añode 1 jjp.s" I 
aviédoíe puerto taifa à los negros 
q fe ¡levaban por afsientos, ò en 
otra fôrena. à vender á las Indias, 
có graves penas à los vededores, 
queexcedi^flendel precio delias, 
por dos cédulas dé los años de 
155(5. i 1-558. que fe hallan en el 
tomo quarto de ías impreflas. 
defpnes fe revocaron por otratíei 
de 1581.1 declarando,q cada uno 
los vendieífecomo pudieíTe, 
Pero fin embargo de eftas ceda 
ías,parece que en el Per ü fe in trq,-
duxo poner taifa â los Mercade-
res,i mercaderías q fe )lev.al>and« 
EípañaJ obligarles á qy^.^édicf- ; 
fen poreUa,ino enpttafortna^de \ 
que fe agraviaron en el Coníejo, 
proponiendo Iqsdañcs qdecfto 
fe feguian, afsi à ellos como à l̂ a 
Real haziéda.enel menofeabode 1 
fus Almojarifazgos,! otros dere-
chos. I fedefpachô otra cédula 
dada en Badajozà ip.dc Setiem-
bre del añode 1580. dirigida al 
Virrey don Martin Enriquez, f 
por ia qual fe le ordenó, ^««/e m-
firmalfe de lo qne vajfa^a en lç fufo-
dtchoyiprolteyejfií en elle U íjle pd-
re ci effie í o ni/ e me n te, p4 r a q j e efe uf-
fafe el agrayi*,» daño q » t U I{efu-
b } u a t i híxitftàci Ejtil yecfbiíe(fe>i 
dl>ifif jfe ¿e lo que hixiejje* 
I no meconfta lo q proveyó, i 
refpondio. Pero lo q meconfta, i 
fcpraticaenaavte!las,i otras Pro 
vir.cías,es, q mientras les Merca 1 
deres procedeticon buena fe,i c m 
tentandofe con alguna honefta ga 
nancia, venden, reparten, i diílri-
buyO por ellas las mercaderías de 
.q necefaitan , no fe les ponetaíla, 
permitiéndoles la libertad natu-
ral q en eílos contratos cócedeel 
derecho,) Pero quando excedíen 
do de los terminoSj i juílificacion 
dèl,las efconden,eftancan, ò hazé 
monopolios indebidos, i prohibi-
dos , en ordep à mirar folo por fu 
mayor interes,í gaiváci?, bien pue, 
den los que goviernaii> obligarles 
,5 que las maniíieften, i ponerles la 
taita que jufta fea-, prçíifjçndo cl 
bien p.ublico alparticjiar, «como 
lo dan à entender «mrhas leygs; 
del derecho cormm^-deLB-jfinp, i 
varies Autores que-^eíiere Bobar 
¡ájm»ÁC(ítre elloSiMa|ienzó, qtre 
.(t̂ bla de las mercadevias de las 
Jndi:as.T Sin que obften à eftp Jas 
cédulas que he citado en contra-
ció} porque efías le end,Cfiden,i de 
benobfervar,i prapitaf;, mientras 
los Mercaderes fe con teñe are» f ó 
vna honefta i razotiabie ganancia» 
mrrio lo deben hazer legun dotri-
,na,iconfejode Navarro,1 i pro-
cedieren como deben , fegun otra 
de Bertrando,i-j||nyenuco Eftí^-
cha/ que dizeu^ fas^afas han de 
eftar ííépre iIen^^e;yeg(iadvt-Ppf 
que endefdiziendo deefta^(?b^ 
.gaciones, iahu&ndo de los privi-
legios q leseftànconcedid^fi j-f? 
los quita el mefm.o dereclio cjtie 
fe losc6cede,z ieñcá fw&paUbras 
por favorables i g î.er-ale&.q feaa, 
incluyen cofas prohibidas, ni ilici 
tas.niíftorvan q fe haga i adnú- -! 
niftrc jufticia, quando el cafo.,1o ¡ 
requiere, ni quefe dése de ¡iiirar j 
por la uriíidad publica,cuyo ref-^j 
peto obra, que pueda ir contra j 
ellos,! quebrantarlos,no folo el q \ 
los concedió , fino aun otro qual- ) 
qakt inferior Magiftrado, como ; 
latamente probando,! exornando ' 
en particular cada uno de eftos 
puntos, lo enfeña Simon Mayolò 
en.íu Coloquio, ò tratado dela 
perñdia de los ludios. * 
Imuy en el nueftro Covarru- ; 
vías,1' diziédo,^ aunq ios Merca 
deres ayã tenido perdid..;s CT»a'gu , 
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na? mercaderías, no fe les ha de 
permitir,quelo perdido en ellas, 
lo quieran cargar en las que les 
quedan; pocq han de futrir» i paf-
íar con igualdad fu buena , i mala 
fortuna. Si bietijqnando la perdi-
da por naufragbfò por guerra es 
raí , q les llevo todos fus bienes,; 
les cõcedê otro privilegio lua Fa 
bro,e 1 es, q tío puedan fer conve-
nidos infolidú, por lo q debieren, 
i por e! configuiéttvii preífos-por 
eflacaufaj porque fiàviédo hecho 
cefsion de bienes * fe librarán de • 
efto, lo mefmo les debe conceder 
la adverfa fortuna que fe los qui-
tò todoSiCuyàdorrinafigue lua 
de'Platea, i la tiene porpiado-
fa,: imaravíltófa la í fon , i aunque 
tKáe'fe debe penfar en ellaf Pero , 
fü Adiciotiâdòr Antonio ÁtTfgfefe 
Carcafona, rio permite fe p<tógk 1 
en duda, confirmándola cofolirS- J 
•gU,que dizê^no fe debe dar-niífeva I 
xafllccioñ â l o s afligidos^ ' i âfir-i 
mandóv^úeTí efte.éafo fe iexjfre-
cieía^fiSHdo juez, no dudara de 
fentenciitle en ladicha conformi-
dad ; como Y o me a£üe:rdo ay«F*: 
lo determinado en Lima en éiéf i-
ta ocaíiooven que meconftô, que 
al reò encarbe'ádo por deudas,no 
le avian quedado mas bienes de 
los que pérdio'én'tiniRiferádonau 
fVapibv :i ' 
-1 v 0 í: ro priv i 1 egio, aun mas'cóti'g 
^er^bte que los p¿fiados , fe füele 
c^èeíté?,! cocede caíi en todas las 
Repubfie^S híêgovernadas â lós 
Mercadért^^íps' es darles juezes 
particulares, q falgapor fuertes, 
ò por elección todos los años de 
^ntre íl mcfrtios,los quales fefae-
lèn llamar prior, i Confules, i fu 
Tribunal ConjuLdo^ potq fedipu 
t.in. principalmente para mirar,cõ 
fuítar,difboner, i componer tocio 
lo q âfa Colegio., i à la Vniverfi» 
dad del c omer cio entendieren es 
Conveniente. Del qua! juzgado, 
fiizo uctíio particular Benvenuto 
Êvtraca, í refieren muchas quéftio 
'hesqtic âè l pertenecen,R-aibofa, 
luán G.írcii, Efcacia, luán G u -
tierrez, Rugbelo,Surdo, Hevia, 
i otros Autores» f I aunque Ma-
teo Cunó,* ponèen difputa,íi fon 
licitas,'! convenientes femejantes 
Confederaciones,Colegiosjò C 5 
fulados , i que para los del gre-
mio, ò cuerpo dellos, fe conceda 
jurifdidon ; lo cierro es , queco 
mo fe funden con licécia de! Prin-
cipe,i fe ufe bien de la,fon permi-
tidos, i fe han tenido fiemprc por 
convenientes, no foU) entre Mer-
caderes , finó entre Mareantes , / 
otros muchos géneros de eficios, 
•i oficiales , cerno confta de mn-
•chos Textos, i Autores, auere-
•fieren Prucman , Pedro Grego-
rio, Egidio Bofsio, Tiberio Be-
dano, i Bobadillai hqüeaconfe-
ja bien alas jufticias ordinarias, 
que efcnfen competencias có ellos 
.quantópudieren. 
? I afsi en nueftra Efpañahalla-
;mósyade tiépo antiguo, introdu 
cido elleConfuladoen Barcelona, 
Vâlêciaji Zaragoça,i en Burgos, 
i Bilbao, i de eftos uldmos tene-
mos titulo particular en la Reco-
pilacion de lás leyes de Caftilla,q 
fe intitula , De la jHriJdicien del 
Prtor^i Confults de las ciudades de 
surges,1 zilbdejobrce) qualdixo 
algo de efta materia Azevedo» 
Defpijesjcomo en la ciudad de Se 
villa,fe aumentó tato en el comer 
cío por la gran contratación á íás 
índias,fe trato,i refolvio, queen 
ella también k formafi'éotro C 6 -
fulado por los años de 15 4 2 . i de 
1543 .como lo refiere bíé Antonio 
deHerrerá,' i fe Je dieron ordena 
ças particulares,por las quales fe 
avia de governariquefe hallan en 
lbs libros del Cófejo Rea! de las 
Indias, i muchas de!las en el ter-
cer Tomo de las cédulas impref-
fas, ren el fumario de la Recopi-
lación que de éllàs fe eftá hazien-
do, ^ en que con mucha diflincion 
fe pone, i declara la ferma q fe ha 
de tener, i guardar en la elección j 
de! Prior,i Confules,i demás OH 
dales,i Miniftros defte juzgado,i 
de que canias,i entre queperfonas 
pueden,'idebé conocer,! como ha 
de proceder en ellas breve, i fuma 
riamenne»!la verdad fabida,com-
poniendo las parres, ¡acomodan-
do las deudas , i haziendas de los 
que quebrare n, porq 00 fe impida 
ni 
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ni retarde el comercio, i contrata 
ciones.i cotnOi i para ânte quié fe 
ha de apelir de las fentencías que 
en cftas caufas, i en las efperas , i 
conciertos de los acreedores die-
ren,! pronunciaren. 
I a imitado de efte Confulado 
de Sevilla,por averiedefpues po-
blado, ¡ennoblecido tSeo las ciu-
dades de Mexico en la NuevaEf-
paña.i de ios Reyes de Lima en el 
PsrUjfepufo en platica por los a-
fiusde 15^ . ! de 15;94. c] en ellas 
tibien fe erigieflen, i formaífen o-
tros,porq aquellas Provincias lo 
defeabãji fe juzgaba por cóvenié-
tes, i aviendofe defpachado algu-
nas cédulas en efta razó, parece q 
en Mexico fe erigió, i fe le dieron 
lasordénãçâs q parecieró conve-
rtir,las quaíes fe aprobaró por Au 
tosdelCófcjoen VaUsdoltd á p . 
d e I u n i o d e i í o j . i â 4 . d e lulio de 
1504.1 en VécofiUaà 20.de Otu-
bre de! mefmo año.En la erección 
del de Lima huvo alguna mayor 
detêcion,hafta qfiédo Virrey del 
Peruei Marques de Montefcla-
ros, cj tábien lo avia fido de Mexi 
co, juzgando, tj cóvenia acabar de 
formarle, tomó refoluciõdèexe-
cutarlo^omo lo hizo/i diocuéca 
áX Cófejo,delas caufas,i motivos 
q para ello tuvo.Las quales fe a-
probarópor cédula de Madrid de 
it.de Enerode íá^ .peroencar-
gádole,i o r d e n á d o l e j - f f / ? » r o 
cuidado d e y e r j i coj ídertr , i t l r i j a r 
le cj fe expertmitdbti de l a in tr tdvc 
cio dcl,<td~)>trttidt>,(j en eftts Reinos 
de Efpañit, a m q a l principio p a r e -
ció c õ y e n i e n t e , defpues rej'ultitro a l 
gunos ir}cZ\enifntes , i quiebras afe' 
B a d a s y i molefiiasi los acreedores, I 
con lo cj àeftorefpondio el Mar-
ques>fe defpachò provifion Real# 
dirigida alPrincipe deEfqüilache 
fu fuceflbrenei Virreinado, dada 
enMadrid à i^.de Abril de i ¿ i S . 
años,en q fe aprobó, i confirmó la 
dicha erecció, remitiendo al mef-
moVirrey.q có acuerdo i parecer 
dela Audiécia.dieííe àeftc nuevo 
Cófuladolas O r d e n á i s q tuvief 
fe por c6venientes,!asqua!es def-
de luego fe mandaron guardar , i 
executar. í por cédula à parcede 
la mefmadaca, fe le aviso como 
fe le embiaba efta provifion, i que 
hizieíTe eftas ordenáças, demodo, 
Que el F r i a r , i c o n f u l e í f t tp i t fe» el 
que d>í<í« de tener en el >J# i exer-
cício de fu )ur i fà i . c ion i i en fuselec* 
cijneSfi ntmbramttntos^i de los de-
mas Miniftros, i oficiales del con-
f¡t lade9 (derechos yae a^ian ¿e co« 
i r a * de las m e r c a d e r í a s para les 
f djies de fu Tribunal ,mini j tr ts , i 0-hgaciones dc l j cry ic io f i ja l , i fuy o, 
/ teniendo conj¡deracion,if eflaftw* 
dación j i exerc íc io tfitejfe en beneficio 
ctmun de l a Republica ,t del comer-
cio ¿t los MercAtlt res , i hreye expc~ 
dicienfi dejpacho dejus pleitos, i d i 
f e r e n c t a í , i cm el menas per)uixib 
quefueffe psfstblc de l a )urifdicio# 
erdtnarta , i que hechas U s dichas 
ordenanças U s mavdajfe luego exe~ 
rutAT',pero embtafe copta autor iza -
da del ias a l Conejo , afifando dé 
It que cerca dellits fe le cfrecieffet 
fa^a que en el >i{¡:o,fc fro^eytjje lo 
que ma'scoyiniejfc ¿ I f e r l / i á o Rj-al , 
i a l mayor bttn dt aquellas pro-
l / inc ias , 
Elhazer , i formar efta? Orde-
nanças , fe cometió por el Virrey 
a! Do&or Alberto de Acuña, i á 
Mi(q eramosOidoresenLimaen 
aquellaocafion,j lasajuftamos ío 
mejor q fe pudo, tomando de las 
de Mexico, Sevifla,! otros Confu 
lados lo conveniente, i añadiendo 
lo demás q pedia el tiépo, i diípo 
ficióde la tierra para donde fe ha 
zían: iaaiédofeembiado a! Confe 
jo,fe vierõenèl con mucha aten-
ció i cuidado, i finalmente fe cófir 
maro en todo i por todo, por pro 
v¡(ionReal,dada et? Madrid à jo¿ 
de Março del año de ids j f i bien 
no faltó, quié en acabádofe de fot 
mar el dichoCófulado,efcrivio,q 
avia ocafionado muchos alçamien 
tos, i quiebras afeÃadas de algu-
nos mercaderes, lo quai obligó à 
q fedefpachafecédula de Lisboa 
dey.de Otubre de 1619. dirigida 
al mefmo Virrey Principe de Ef-
quilache, ordenándole avifaífo lo 
que en efto avta.i fe tuvieífe cuéta 
de q las quiebras fecorapufieífeni 
en el Confulado en quanto à lo pe 
cuuiariofpefo eldeliro delias,: de 
Sss 3 los 
I O T 4 P O L I T I C A INDIANA, 
KSurttmarRe 
trop. leg. Ind. 
iib.3. tir.Jj. 
ftí* Capít. !us 
qnírlcum 1. d i 
ílin.c.minam. 
dlftin.?6. vbl 





tua in glolta» 
iio,claír.i7. c. 
^i.n.t Sf Pra-
tas Gnof. lur. 
llb.j.tít.4 c.j 
l n,'Angel.Ca-
! ftrenC- & laít. 




n. i%. de refer, 
text, in I.4 ci-
tul t.n.9 Hb. 
4.8ecopiI. D I 
die. Psrez ia 
Rabr.cit.r. 
hro 5. ordina. 
M-ifa'u.in ora 
xi , diíl. n.io. 
los asimientos , i ocultación de 
bieaes, caminafle , i fe caftigafíe 
por los A Icaldes del Crimen, co-
mo también fe diípone por una de 
las orden ancas que he dicho. De 
Jásquales, ide las de Mexico fe 
ha apuntado un titulo entero,que 
tienefetenta i tres leyes, en eí Su-
mario que fe ha impreífo ,de las q 
eftàn recopiladas para las I n - -
dias,1 eí qual podrá dar mucha 
luz de todos los puntos que fe o-
fcecierénen efta materia, i de lo 
que en ellos eftâ proveído. 
Los que Y o he teaido dudo-
fos en pratÍca,fon,fiaviendo com 
petencia de jurifdicion entre el 
Confulado,i los AlcaldesdeíCri 
men, 0 otras jufticias ordinarias, 
ha de determinarla el Virrey,© la 
Audiencia. Porque el Marques 
de Montefclaros quifo preten-
der en L i m a , que ello le tocaba à 
el privativ amente,en una caufade 
luán Vázquez de Aguero, con 
luán de Ja P l a ç a , por dezir ,que 
afsi fe efttlaba en el Confulado de 
Mexico. Pero refpódimos los de 
la Audiencia , que eíTo era porque 
enaquella ciudad todas las com-
petencias fe determinaban por el 
Virrey , por cédula particular q 
afsi lo ordenóJfecliaen SanLoré'-
ço â 18. de Xmiiode 15^7. pero 
que en la de Lima , ¡baña la Au- 1 
dienciaàfalade Relaciones,! que ¡ 
no aviarazon para que fehizieífe i 
diferencia en las del Confulado, • 
Pues qualquier provincia abunda 
en fu fentido,i retiene fus leyes,0* 
I la ordinaria de ellas competen- i 
ciases, que en aviendolasentre 
juezes inferiores,las decida el fu-
periprsquc tiene à fu cargo la ad-
miniftracion de juílicia,0 queen 
ias Indias lo fon las Reales Au-
diencias,! aísi fe obtuvo, porque 
aviendofe dado cuenta de eflo â 
fu Magefrad ,fe mandó guardar la 
coftumbre.q fue como dezir^q en 
cada Audiencia fe guardaffe el ef-
tilo q fe avja tenido por 1Q paíía-
do en conocer delas competécias. 
E l fegundo punto fue,fí aunque 
fe huvieffe erigido efte Confula-
do, fe avia de entender, cj la jurif-
dicion q en él fe daba à fu Prior,i 
Confules era acumulariva^o pri-
vativa, porq patece q íiêpre fuele 
íer acumulativa , la q en tales ca* 
fos fe cocede de nuevo,como lo di 
zeun Texto, i Ludovico Roma-
no,iotros Autores, i queefto es 
mas cierto en el prefente, donde 
la cédula que permitió la erecció 
de eíle Confulado , advierte, que 
fea con el menor perjuizio 4 fuere 
pofsible de la jurifdicion ordina-
ria.Pero fin embargo refol vimos 
qno era fino privativa, en tal for 
ma,q qualquier mercader podría 
declinar jurifdició, íí lequiíieííen 
convenir enTribunaldiferéce del 
Confulado, i el Prior , ! Confules 
dar parta efto fus letras inhibito 
riassi formar competencia con o-
tras jufticias. Porq aviendofeles 
dado la dicha jurifdicion para to-
das las caufas civiles délos Mer-
caderes,viene á tenerfe por ordi-
naria en ellas, como ioda á enten 
der una ley de Partida» i allí fu 
gloífa deGregorioLopez,i Parla 
doro,? que lecita,i figue, anadié 
do,q fe puede dar jurifdició ordi-
na,ria»a«nq fea fin territorio fepa -
rado, como lo es la q fe dà àalgú 
colegio,òVniverfidad,ò àeftegre 
mio d« per fonas de q tratamos. *» 
L a qual júntamete, por la mefma 
razon viens à fer privativa , porq 
de otra fuerte antes obrara emba 
tazo, q favor ni privilegio, la côa 
cefsion deila,como defpues de lar 
ga difputa.i fatisfacion de los tex 
tos, i Autores q fe traen encôtra 
rio,lo defiende,! refuelve el infig-
ne Pedro Barbofa,Pedro Surdo, 
íuan Gutierrez,iotrosAutores^ 
I lo viene à reconocer Azevedo,' 
limitado la régia q hereferidojde 
q la jurifdicion q de nuevo fe con 
cede,fe prefume fer acumulativa, 
en el càfo de q hablamos, qtiádo 
fe concede para cierto genero de 
c au fas, i per fonas. I efto es verdad 
en tanto gradí),quenila viuda,ni 
huérfano.,ni ios menores de edad, 
ni otros de los que tienen cafo de 
Corte pueden quitar efte fuero,! 
privilegio à los Mercaderes, fe-
gun lo difpone la ley del Re ino / 
como tampoco, aünq ellos lo có-
funtan.no pueden hazer proroga 
" ble"" 
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ble U junTíSitson que k halla con-
cedida al Conftilado en ¡os bienes, 
¡caulas que pertenecen a la mer-
cancia , d otras que fueííentocal-
inente íeparadas de ella, porque 
feria hazer prorogacion, ò por 
mejor dezir excenfion deunaef-
pecie de jurifdicion á orra. L o 
qual no fe permite, como exptef-
iamente lo dizen Ciño > i Abad, à 
quienes figuen el mefmo Pedro 
Barbofajluan de Hevia, Monte-
Alegre, i él dofto Arçobiípodc 
Mexico,' que teftifica de quecf-
tii praticasfe tieneya en Lima por 
afícntach', defpues que* fe impri-
mieron las ordenanças que he di-
cho para fu Confulado. 
E l qualji los de fu gremio, de-
fearia Yo , que de tal fuerce atcn-
dieífen ?,1 aumento, i confer vacien 
de fus caudales , t haziendas en lo 
temporal,que no perdieffen de vif 
ta loefpiriíiial,i el ajuftamientOji 
feguridad de fus concitneias en to 
dos fus procedimientos, i contra-
taciones,fin la qua\ fon, i ferán de 
poco provecho,! duración fus ga-
nancias, como lo dixo Chrifto Se 
ñor Nueílro por San Marcos en 
fu Evangelio.a I fe lo d á ¿ enten-
der Cayetano,referido por el P a -
dre luán de Pineda,* qué expli-
cando aquel lugar del Edefiaftes, 
en que fe lamenta, deque la mal-
dad fe aya introducido, i Tentado 
en e\ lugar,ô Tribunal donde de-
biera eftar la ju[Hcia,dize,quepor 
efte lugar fe entiende qualquier 
cafa, ò tienda de mercader,en cu -
yas acciones,» contrataciones .de-
ba fiempre afsiftir, i guardarfe la 
verdad,i jufticia. 
I por q los mas no ¡o hszen afsi 
de ordinario,dán ocaíípn à q mu-
chos Santos, i graves Dotores di 
gan,7 4 cometen cofas atroces , i 
q ponen en dudafufalvacion. I k 
q u « Y o me halle neeefsirado de 
hazer les efta advertécia, por lo' q 
v i , i fnpe q fe excedia por los del 
per úji Nueva-Eípañijiotros de 
las Indias,enmohavras,dineros à 
lo«ro,cópras de efer iruras, ò ven 
tas de mercaderías fiadas en ba-
xos precios, preftamosà mineros 
à pagar en pinas de plata,contra-
Í O ! f 
tos de cadenas de oro en q pierde 
de una mano á.otra lbs q las toma 
parte del pefo,i toda la hechura J 
otras baratas, i negociaciones â 
efte modo, q fe han invétado, i fe 
lleva à titulo deinterele?, i lucro 
cefsate,i fin correr riefgo alguno, 
antes bol viédo muy de ordinario 
incótinenti So q fe copra al puder 
del mefmo q lo védto,de las qua-
les trarã algunas cédulas Reales, 
^ las há mádado prohtbir3 i caíli-
gar,i el P.Femado Rebel. luáde 
Hevia,i otros Autor es»1 Por cjlas 
mas fulo (ir vé de paliar las ufuras 
I como dize el gloriofo Dotor 
Santo Tomas,b en faliendo!del 
camino ordinario de cftos contra 
tos,es muy dificukofo, i pcligro-
fo el averiguar,i determinar) fi fon 
lícitos, ò injuflos, i en llegando â 
tener elcrupulo deq sô uforarios, 
fon deteftablespor todo derecho, 
como repugiútos àlaÇhriftisna 
caridad, i caufadores de la deftrui 
cion del genero humano, i de las 
quiebras , i faltas de los ciudada-
nos ,corao lo dizé Ariftotelesj C i 
cero,Marcial,i otros muchos Au 
tores, q elegáteméte pondera A -
neo Rôberto, i có diHgécia jütan 
Arifraino Tepato,Farihac, Zero 
la,Covarruv* Salzedii Aízeved¿' 
A I 0 5 quales ^ñado, muy en los 
términos de nueílro capitulo, cj 
aunq ay uno en el decreto, c¡ dize^ 
q fobre todos los mercaderes es 
maldito el nfurario/ en q parees 
dàà entgder,q¡osufureros entra 
en el nombre de Mercaderes, i afsi 
lodanáentéderalli Domy|ico,i 
Archidiácono, L a cõtrartàopi-
niô tiene Baldo, Alberico, Alcia-
to,i otros,q refiere, i íigueBenve 
mito Stracha,' refolvi6do,q quã 
do'mucho podr à fer 11 gm ado N e-
gociador , pero no Mercader, i q 
aun quando fea Mercader , por el 
mefmo cafo q fuere logrero ,0 díu 
tero,pierde eífe nombre, j fe har.e 
indigno de los privilggios á d Co 
fulado , ide ios demás que la* le-
yes conceden á los Mercadees, 
Porque no es de creer que el Aa • 
tordellaSjquilielTe commiicarus 
àhombre tan male-
Pero fupucfto q los mas de las 
Sssá. I a -
aaRcbel.de o-
blig.iuft.Üb.í 
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Indias bufcan con fu dinero algu-
na ganancia, no es mi intento con 
denar del todo por mala, laque 
en cada provincia,fegun los apro-
vechamiencoSji ufos delia, eftuvie 
re introducida, i calificada por l i-
cita,por Theologos graves, i co-
mo lál toleradá por la jufticia: 
que bien veo , que muchas vezes 
necefsitâ el comercio de eftos en-
fanches j i que aun en Ja Corte de 
Efpaña fe permite llevar á ocho,i 
mas por ciento,por el dinero,que 
fe ponè en las cafas de hombres de 
negocios,con libertad de bolver-
feio â pedir, i facar,quandoa3 que 
lo pufo le pareciere¿ 
. I eftascoftiimbres, ô toleran-
cias,muchas vezes pueden, i fue* 
ien efcufar el pecado, i fiemprô 
bailan para efcufar del codo fu pe-
na, como Io dà à entender un tex-
to muy elegance, f por cuyo argú 
mentó dizen Bar tolo, i otros qué 
le figuèn, muy en nóeftros rermi-
nbSj S que fi uno haze un contra-
to, que publicamente fefueleha-
zer>íen común fe tiene poc licito, 
aünqúétenga algún fabor,ò color 
de» ufiirario, no por eflfê fe puede 
tener , ni caíb'garcotxiora'. l e í 
Cardenal TufchOj h defpues de 
avcr traido muchas Dott inas no-
tables, de lo que obra ¡a Toleran 
cia^dize con Alexandro , que aun 
los Clérigos qüe exercen ufaras, j 
fsefcufáncn fuerça de ella, dela i 
pena tóíiipór al ya que no del pe 
cado9 
CAP. X V / 
I J s U admimflracidn for mar 
"• yo?^por menor délos mie-
bros dé la hacienda Real 
de Us Indias, i de los Of-
dales f\eales à tu j o car-
go eftàla cobrança) i dtf-
tnbmiún delUi tdefus i n f 
tracciones, i obligaciones. 
^ Ò P (lyE importará poco, fèí 
X. tan quancioíos, iconfidéra-
bles los miembros delaluzienda 
Real de las Indias, deque lie tra-
tado,fino huviera en la adminiílra 
ciondeíla el cuidado, ibucn co-
bro que es necefíari^jComo en ca-
fo femejunte lo dixoPomponio 
lurifconfulto,* conviene que di-
gamos aora â!go , de ¡o mucho, 
que paraeño fe ha proveído. 
I hallo, que el cuidar de ella 
por mayor,i dar los ordenes con-
venientes para fu aumento , ¡pe-
dir cuenta de como fe gaftaba , i 
diftribuia , eftuvo en ios princi-
pios à cargo del Confejo Rea! de 
las Indias-, como lo d á i enten-
der unadefus antiguas ordenan-
ças del año de I542.B por ettaâ 
palabras:/*?» e'ncargamo!, à Us del 
ftuepfif Ccwftjo : de las Indiíts , tjut 
los Mier colts de cada Jemtttaftri*-
Iddanieiueyt Ids mas yexes que pe-
dieren, platiquen(,* /« ocupen en pj~ 
far f ifaber , en que cofas Nos pode* 
tnesjerjer >;<¿#, i nueflra haoenda 
aptayechada en las Indias ,^rs>e-
yendo de tales medns^iperfenaspa 
ra Mtniflros, i oficiales della , que 
jiempre fia acrecentada y i en ellx 
aya el bticn recn'udo , i guarda que 
conytene* 
Efte mefmo cuidado enfcafgá-
ba el Confejo con mucho aprieto 
à los Virreyes del Peru, i de Ja 
Nueva-^fpaña,i a los demás Go 
veruadores de otras provincias, 
"cada uno por lo que le tocaba, co 
mo confta de uno de los capítulos 
de fus inftrucciones,ideotrasmü 
chas cédulas , de que ya dexo he-
cha menció en otro lugar.' I avie 
dole llevado a! fuyo el Licencia- j 
do Pedro de la Gaíea^eípueè de j 
aver pacificado las provincias del ' 
P e r u , ibueltò à poner cofriente 
la Real Audiencia de Lima» i ad-
miniftracion de jufticia /por los 
años de 1548. i de 1549. formó 
un-a junta eh q concurriah con él 
el Oidor mas antiguo , i el Fifcal 
de fa rriéfma Audiencia , i Oficia-
les Reales,los luevcsdecadaSe-
n^tna(aunquâ defpues el'Virrey 
don Francífco de Toledo la mu-
dó â loâMiérColes.por fôr loslue 
ves dias deAcuerdo)i enella fe tra 
taban las materias de la Real ha-
zien* 
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* De hoc'ngir 
zienda , i pleitos dslía, i fe formo 
el primer libro de fus Acuerdos, 
cor, one començò à tomar algún 
color por mayor fu adtniniftra-
cíon . i cite orden fe aprobó , i tu-
vo por tan conveniente en eiCon-
fejo,qticÍC mã:lò guardar cambié 
enlj Nucva-Eipaúa, íembiando 
proveído por Virrey del Peru el 
año de 15 54. à don Andres Hur-
tado de [vlendoçs > Marques de 
Cañetc^en lainílruccion que fe le 
dio, fe le pufo capitulo particular 
que le contitluaffe, Forque parecia 
Jer de mucha importancta^ que fu-
ñía en cuidad d los ojiciítles fijii-
lesf fara tfue procedttjfc» como de-
han. 
Eftando Jas cofas en eñe efta-
dojparece quê fe tomó refoiucion 
de incorporar la Real hzzknda. 
de lás iridias con la de Caftilla , i 
que la adminiftracion,cuenta,i ra 
zon della fueífe á cargo del Con-
fejo de Hazienda,* por juzgar, 
vovifsimc u. ¡queefta materia , i ocupacionera 
Gaiç.- de E(ca maspropria de Sos Miniílrosde-
ío:>h Ptrub. 1!a' 9uedelof; Confejorosdeln-
i.plc.i. " dias,i en ? de Ocubrede 155?. fe 
defpacho Provií ion, icomiísion 
en forma à OrtegadeMeigofai 
que era Contador de la Cafa de la 
Contratactó de Sevilla, para que 
adin t! ,ií>raííe la de las prov indas 
del Pt-ru, juntamentecon Herná 
do de Ochoíjcsue lo era de iaCó-
taduriadeHazienda, i fecorref-
pondieíTen coo el Confejo della en 
lèqueàeftotocaflc. Peroporno 
aver paitado al Peru ei Hernando 
de Ochoa, fe executo efte orden 
por el Conde de Nieva, que era 
Virrey del,i ¡osqae ilamarouCo 
m.'ífarios > interyiriiendu Ortega 
de Melgofa, haziendo. una faia cõ 
dofclji annas Rea!es,à quien Ua-
VI\aban Cesjej* de Camara,t Eflade^ 
para el afsiento , i quietud de las 
provincias del Peru , 1 beneficio 
de Sa Keal.hazienda, i de(]->ac¡ian-
do con el felío , i Regiftro dela 
Real Audiencia. Pero porque en 
eílo fe tomaron mas iarg mano,i 
íaperioridad de la que debió con-
venir , i por otros exceííos , que-
xas^e inconvenientes que fe ofre-
cieron,1, defeubrieron, duró poco 
I O T 7 
tiempo eita forma de adminifl-va-
cion, i fe mando cf fiar por cedida 
de 15(52. llamándolos à todbsá 
Efpaña, i ordenando , que les to-
maíTe refidenciael Licenciado Pe 
dro Ramírez de Quiñones Rege 
te de la Audiencia de la ciudad de 
la Plata-
I con efto el año de 15Ó2. fe 
bolvio al Confejo de Indmefta 
adminiftracion, porque fe embara 
çaban las refoluciones con divi-
dir ios papeles,en que iban juncos 
todos los negocios de govierno,i 
hazienda : pero con advertencia, 
deque dos del Confejo della,paí-
faffen al de Ir dias , las vezesque 
fueffen !lanudos por è i , de01 den 
de fu Mageílad , para conferir lo 
que en eftas materias fe dudaífe. I 
cfta forma fe ha ido guardando al 
gunas , conio fe refiere co la del 
año de 15 84. dada fobre el govier 
no de! meímo Cor.fejo. 1 les V i -
rreyes en las Indias fueron conti-
nuando la delas juntas,que he di-
cho començò ¿ introducir el L i -
cenciado de la Gafca,* porque á 
todos fe les iba dando por adver-
tencia,como parece por la dada al 
Licenciado Lope Garcia de Caf 
tî o , qne fue por Piefidente de la 
Audiencia de Lima a i Governa-
dor del Perú , por cédula de 17. 
de Março de 1^67 I por la inf-
truccíonjqueíedio al Virrey don 
Francifcode Toledo , fufechaen 
Madrid à 18. de Deziembre de 
i j é S . aviendo precedido una grá 
junta para ordenarla , la qual có -
tiene veinte i quatro capítulos, i 
.por fer la primera, i mas compre-
henfiva de todos los miembros 
de lahazienda de las Indias» i de 
lo que fe ha de advertir, i obrar 
para el mayor,» mejor aumento,! 
beneficio della, la infer tàra aqui, 
fino fuera tan larga. 
I la tneftna llevaron fus fuc-
ceíTores , pero con adición de que 
en efta junta no fe trataífe de los 
gaftos extraordinarios de la ha-
zienda R e a l , porque eífo avia de 
correr por acuerdogeneral.I avié 
dofe por el año de 1605 erigido 
los Tribunales de cuentas,de que 
luego diremos, fe añadió por una 
de 
* Efolona la 
té ubifup.c.x. 
IOI. o LÍTICA I N DIANA. 
á.Sap.hb.f.í. 
calonatn >ubi 
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de fus ordenanças, que el Conta-
dor mas anciguo dellos inccrvi-
niefls caaibiea en !a dicha junta, 
con el Virrey» i demás Miniñros 
qúe] he referido , teniendo todos 
Voto igual,y dectfsivo en ella,de 
manera,que fe eftà por lo que fale 
por mayor parce, i el Secretario 
es el Efcrivano mayor d'ela go-
vernacion , i tiene en fu poder los 
libros de la que en ella fe propo-
ne por el Virrey,! fe rcfuelve por 
mayor parte. Pero fi los gallos 
que fe huviefíen de hazer de la di-
cha Real hazienda, facflsn ex-
traordinarios , ioeaíiónados por 
nuevas de enemigos, ò por otros 
accidentes tan repentinos,que no 
pertnitieílen la gran detenciõ que 
avria en dar cuenca à fu Magef-
tadji efperar fu refpuefta.eftá or-
denado por muchas cédulas , que 
dexo citadas en Otro capitulo,* q 
eftos ni paffen por la dicha junta, 
ni los pueda hazet folo el Virrey, 
ô Governador à fu voluntad,fino 
que primero que fe hagan,fe ayan 
de confer ir , i refolver en unAcuer 
do general, que para efto fe man-
d ó formar por'una ordenança ex* 
preflade las Audiencias de las del 
año de 156.3. cuyo tenor es como 
fe figues/íe?» mandamos,que nuef-
gro Prejiàenit , e Otderes noptteddn 
m¿¡tdar preft&r dineros Algunas de 
ntieftrA $¿¿11 hdxienda, nigAfitr c» 
fa Alguna, della fin nueflratfpecial 
iicictAy imAnâddotíàlyo quAtid» fe 
efrtciere cafo)que U dilución Je em 
íiarnoslo d confttlt&r , edufar* da-
no irreparable^ut entonces, pare-
ciendo alnueftro Presidenteji oido-
fesj id los oficiales de nueftr'a "É̂ eal 
haxienda^gapardn dellu lo qne to~ 
dos juntamente dieren fe'r ttecejfa-
rio para éil», t no de otra ttoanera^ 
la lihrança que de efiofe hixftre "ia 
y a firmada de todos ellos, fopena 
que lo que fe gafare contra el tenor 
de efia orden,lopjgarande fushd~ 
xiendas, i embiaran luego relación 
di la cantidad en que ti amofegaf* 
tò , i la necejiidad qde para ello 
baJo; • I 
I en el próprio año â i ¿ .de A-
gofto fe d'JÍpachó ceduía a! Prefi-
dente Lope Garcia de Caftro, en 
que fe le ordenó lo mcfmo.l aun-
que a! Virrey don GarcuHm ra-
do de Médoçafe le dio una en 50. 
de íu l i o de 1588. enqueparece 
fe 1c permite jque con íolo comu-
nicar à la Audiencia, i Oficiales 
Reales , pueda deliberar, i librar 
para eftes gaftos, como también 
je le avia permitido al Virrey do 
Antonio de Mendoça por otra da 
da en Valladolid à 39. de Setiem 
bredei55o. los Oficiales Rea-
les de Lima dieron cuenta al Con 
(«jo de ios inconvenientes que de 
efto fe feguian, i le defpáchò otra 
fecha en Madrid 2 29.de Deziem 
bre de 15 93. en qiie preciíateente 
fe manda guardar | la ordenan- -
ça.que requiere que precifamente 
fe haga el dicho Acuerdo general, 
i loque mas es,por otra de i j . d e 
DczicnVoi c dt i6i"],k dize, que 
fi todovia los Virreyes nolo cum 
plieren , Ò excedieien en los di-
chos gxftos , los Oidores les va-
yan â la mano - I por la ultima que 
de efto ctata, que es de Madrid à 
30.de Agofto de 1627. fe añade, 
Que en ti dicho ^cnerdo fe Ha de 
feñdlar la cantidad que fe ha de 
gafiar^en que^ i quefialguna cofa, 
fe ofreciere tan l>reyetquénofepHe-
ida juntar el dicho ^cuerdoyfe tie-
ne for bisn^qa ê le difponga t i r i r -
'rey,o Goyernador^donde tupiere la 
ocajion , i luego dé cuenta dello a l 
^cuerdo de haztenda, ipafado,fe 
ttnbie relacien à fu Mageflad de lo 
que huyieregafia do , i las caufas 
que obligaron àel .U, i lo que h » y i e -
teparecido en el dicho ^cuerdo. 
En el qual también fe ha man-
dado , que intervenga el Conta-
dor de cuentas mas antiguo del 
Tribunal de la Contádüriama-
yordomo en lâ otra junta que he 
dicho, iafsi fe prática, pero nó 
lo que es ir las Audiencias à lama 
no á los Virreyes en eftos gaf-
tos , ni tampoco si que vayan fir-* 
nudas de todos las libranças pa-
ra facar el dinero dellos dclaReal 
caxa,niel feñaíarles precifamen-
te lo que fe ha de gaftar ert Jos ca-
fos referidos, ien que. Afsi por-
que efto no pusde fer pofsibleen 
muchas ocaíioiies,como por con-
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fervar fa autoridad, i la confiança 
grande, que de fus perfonas fe ha-
te ene! govierno fuperior, i por-
que fon los que mas atienden al 
Crecimiento de las rentas,! patri-
monio Real , i à efcufar los gáf-
eos , para poder hazer mayores 
embiosjifocorros todos los,arios 
à fu Mageílad, de que íiiele pen-
der, i preceder fu mayor credito, 
aumencoji confervacion. 
Efto.es lo que paífa, i cftà pro-
veído en laadminiftracionpor ma 
yor de laReal hazienda de las In -
dias,! por ello fe entiende baftan-
temence loque los Virreyes ,i Go 
vernadores pueden obrar,i librar 
en ella, fin quedebaneítrañarel 
que no fe les permicahazer nue-
vos gaftos, ni acrecencar oficios , 
ni falarios à fu voluntad , porque 
eífo fiempre fue prohibido, como 
dofá perteneciente à la fuprema 
poteftad del Principe, que los no 
bra, como lo refuelve una gloffii 
feguidapor Inocencio, Palacios 
Rubios, Matien2o,i otros Auto-
res, que latamente refieren Tren-
: tacinco/i Maftrilo,' 
¡ L o que toca àla cobrança, guar 
í da,adminiftracion, i diftribucion 
! dellapor menor , eftà à cargo de 
j unos Miniftros.que en las Indias 
i defdefus primeros defeubrimien 
I tos le fueron poniendo,i introdu-
! ziendo con nombre,i tirtiilodeO 
ficialcs Reales , à imitacióde los 
que feruian en la Corona de Ara-
gon en las Aduanas,i tablas don-
de fe cobran los derechos dePuer 
tosfecos, i los tientos de los ofi-
cios,fueron imitados de los q fer-
vian en las Armadas de ia Coro-
na de Caftilla.I los primeros que 
fe proveyeron,! embiaron por los 
Reyes Católicos,don Fernando, 
idoñalfabel el año de i4pj .cn la 
primera Armada de r/.Veías que 
¡levó h fu cargo el Almirante don 
ChriftovalCoió ,defpuesdedef-
cubiercas las islas de Santo Do-
mingo,fuero Bernal dcPifa,i Die 
go Marque,paraqtie íirvicífende 
Contador,!Veedorjcomo Iodize 
Antonio de Herrera en el libro 
fegundo de fu primera Decada ca 
pitillo 5,1 d cite modo 1c nombra 
ron.iproveyeron ocros, que afsif 
tieíTenjiacompañaflen ã los Mar-
queíès don Fernando Cortés , i 
donFrancifco Pizarro, quando 
feles encargaron ias conquiftas, i 
poblaciones de las provincias de 
la Nueva-Efpafu, 1 delas del Pe 
rú , i â fu imitación en las ciernas, 
que defpues fe fueron defeubrien. 
do,i poblando, ¡parecieron tener 
fuftancia confiderable, i que requi 
riefle cílos Oficia les, que por t ié; 
po vinieron a fer tres, uno con no 
bre d eTeforero,para que recibief 
fe la Real hazienda, i pagaíTe lo q 
encllafelibraffe. Otra con nom-
bre dcFator,iVeedor,cuyocargo 
eraafsiftir en las fundiciones,i ref 
cates,i todas las cobranças,com-
pras, ventas, 0 pagas q lehuvief-
fen de hazer de la dicha hazienda, 
eíio con parecer del governador, 
i de los demás Oficiales Reales, i 
el rerecrocon nombre de Conta-
dor,para que tuvieífc libro,cuen-
taji-razon de la mefma hazienda,! 
libraffe los fuel dos,i las demás co 
fas qucíemandaíTen pagar.I por-
que por entonces no fe les avia da 
do jurifdicionpara las cobranças, 
i pleitos que en razón delias fe o-
frecicíTen, i recrecieíTen, era obli-
gado el Fatof, à ocurrir ante la 
jufticiá ordinaria à pedirlo cótra 
los deudores, ià feguir Jas catifas 
en todas inftancias. I donde los 
diftrit os eran muy largos, •ponian 
eftos prime rosOficiales, Tenien-
tes,por fu cuenta, i r iefgo, en las 
ciudades que de nuevo fe iban po-
blando* í en todas las que fe juz-
garon fer convenientes fepufieró 
cafas, libros, icaxas Reales de 
tres llaves para la guarda, i cufto 
dia de la dicha hazienda Real .I 
afsi por los Virreyes,i Governa-
dores,como por íu Mageftadjifu 
RealConfejode las Indias feles 
fueron dando en diferentes tiem-
pos muchas , i muy prevenidas,! 
bien advertidas inííruciones.i or-
denanças , de como fe avían de 
aver en e! ufo.i exercido délos di 
chos oficios, juramento, i inventa 
riodefus bienes que avian de ha-
zer, i fiãças que avian de dar quá-
do entralibi en ellos s i de como 
avian 
f. $chtâ . pia-
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avian de armar , formar, i firmar 
i íscaxas, l ibros jCucntas, i libran 
çasde ío cargo,hazer Sasa'monc-
¿as publ icas de todo lo que fe vc-
dklTe, icomprafl'e por cuenta de 
la Real hazienda, admitir pujas, 
dar prometidos , i como, i por 
quien avian de fer viíitados codos 
los años, i que en cada uno dellos 
, diefíen fus' cuentas , i c(luvierten 
obligados a ir embiando à Efpa-
ña todo el oro, i plata qucparaíTc 
cu làs ca xas de fu cargo, con gra-
ves penas, i los intetefles dela re-
tardación- I à efte modo otras in-
finitas cofas, i puntos , que por íi 
iba pidiendo, i el tiempo defeu-
bricndo,en materia tar importan 
te , ios quaies es impofsible que-
rerlos poner à !a larga > i aun difi-
culto fo el reducirlos à breve com 
pendió.Pero quien neceískarede 
íaber algo cerca dellos ^ mas por 
extenfo, podrá leer las ordenan-
ças del año de 154a. i otras mu-
! chas redulas ,inftrucckmes, Pro-
viííones, i capitules de cartas, 
quecerca de efto fe hallan juntas 
eu el tercer tomo de las impref-
fasjf i las que fe ¡n.primirápretto 
n^ediante Dios,en la Nueva Re-
copilación que tenemos difpueíla 
de las leyes de las Indias , <. n que 
fe Siaze titulo efpecia¡, i muy lar-
go de eftos oficios,i Oficiales Rea 
les. « 
Cuya mano, i autoridad fue fu 
biendo de dia en dia mucho de pü 
to.afsi porque es próprio en hom 
bres de femejantes ocupaciones, 
ier fiempre fobervios, i de maia 
condición, i dura cerviz, i afectar 
honores, pre eminencias, i prece* 
dencias de lugares aitos,i fuperio 
r es , mucho mas que el cumpli-
mientOjt fiel,i puntual cbíérvân-
cia de fus oficios , i obligaciones^ 
fegun lo advierten, i notan CaíTa-
neo , Herrera , don Francifcode 
POLÍTICA INDIANA. 
Alfaro , i otros Autores,h como 
por que 3 causa de efeufuíe iosO-
ficiaíes Reales de algunas omif-
íiones que fe les imp'uraban en las 
cobrarais de la Hazienda Real, 
echando laculpaàlos jaezes ordi 
narios ante quien avian de acudir 
à pedir jufticiajfe tomó reíolució 
de darles plena mano,i jurifdició 
para todo lo tocante à el la en pri-
mera inftancia.i quelas apelacio-
nes ,q ue de fus autos, i fentencias 
fe interpuíieflfen, fueflfeR para ante 
las Reales Audiencias de fus par • 
tidos,ino ante otro juez, alguno, 
como mas largamente parecepor 
una cédula Real,que fobre efto fe 
defpacho , fu fecha en Segovia à 
24.de Agoftodei5(5|.años,diri-
gida â los Òficules querefiman 
en la ciudad del oS Reyes , i por 
otra del mefmo tenor del añode 
1572.que fedefpachò para los de 
Panamà,i afsi tn gcneial para to-
dos los de las Indias , que eftà en 
el dicho tercer temo de las im-
preíTas,' i por eflb efeufo de infer-
tarla encfte capitulo. Alasqua-
k s íefiguieron otras,1 pata qti« 
todas las jüílicias de las Indias 
guardaffen íus requificorias, i pa-
ra que los Alguaciles mayores, ¡ 
menoresdelas Audiencias,! ciu-
dades de las Indias, i otras jufti-
CÍ3S , cumplieífen los mandamien-
tos de execucion, prifion, i otros 
qualefquier que dieflen los d i -
chos Oficiales Reales,tocantes à 
la cobrança de la Real hazienda. 
I pot q aunen efto ha! liaban emba 
razo^or dezir, queeftos Algua-
ciles retardaban fus execuciones, 
como no llebavá derechos delias, 
comentaron los de Lima â criar 
Alguacil próprio para fu Tribu-
na!, por nembramiéto del mayor 
de la Real Audiencia, i mientras 
fueffe fu voluntad, por el año de 
i j^p. i luego nombraran otro por 
folafu autoridad,à quien fe dio ti 
tu loen7 ;deInniode i57i . l tarti 
bien trataron de nombrar, i de he 
cho nombraron portero con fala-
rio.aünqUcpor ello fueron repre 
hendidos p0rcedulade2j.de Se-
tiembrede 156 5. í teniendo antes 
coftumbte de juntarfe á quintar 
la piara, i oro, facar dinero de las 
casas,hazer pagas delSas , i otros 
negocios,en la cafa dela fundiciõ, 
doude tenían una pieça á parte có 
bufete,i fobre mefade paño,i tres 
lillas,1 un báco para el eícribano, 
i eferibientesji allí las arcas Rea-
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pcKiba,, en coniiguiendo efta juri f-
dtcion , puiicron dofe! en lamef-
n-n pirça.con las armas Reales, 
'levantado íbbrc unas gradas, co-
loreándolo conque los Virreyes, 
ò Prcí1(]çntcs fnelen venir àelia 
algunas vezes , i en fu aufcncia el 
Oidor mas antiguo , i que la vifi-
tade la caxa en principio del año 
íe haze por toda U Audiencia , i 
afsi era bien, que lo uno, i lo otro 
fuefle con autoridad , i decencia, 
lo qual fe ha ido, i va tolerando. 
I también fe hizo mayor fu ef-
tima.i autoridad, por averfe man 
dado por cédula de 16. de Abril 
! del año de 15 j 8 ide J 573.1 que 
tuvieffen voz,i voto como Rc-gi-
! dores en los Cabildos, ò ayuuta-
! mientos de las ciudades donde 
refídicífen,prefiriendo en afsiento 
a! Alguacil mayor,i dándoles con 
los tirulos de los oficios , otros à 
parte de Regidores , aunque efto 
ib mandó deípncs queceíiàfle , Í 
que fftos Regimientos que ellos 
acuca t-aojlc vendicflén por cuen-
ta de la Real hazienda, por cédu-
la de í t f .d tMíyo de! ano de 1621 
Lrtquai fe puío luego en execu-
cion , i r:o fe que aya rendido el 
utit pecuniario que de ella fe ef. 
peraba , i para lo demás,antes has 
ocaíionado algunos inconvenien-
tes,! muchas dudas, i diferencias 
fob re ñ álo's Oficiales Reales fe 
les han de confer var los alientos 
que antes ceñían en los aftos pú-
blicos,; en ias lglefias,con los C a 
bíldos, inmediatsmente defpucs 
de los Alcaides Ordinarios, 
I por otras cédulas m eftà mã-
dadojque los Virreyes,i Audien-
cias los honren rancho,por lo que 
conviene,qae fcan eftimados,! ref 
pecados,! que fiemen confecutiva 
mente con los Oidores,en los An 
tos de los Acuerdos,! Almonedas 
en que con ellos intervinieren. L o 
qual,aun antes de eíto.ellos avian 
ya entablado,defncrte.que fe ha-
zian iervir, i acompañar de todos 
los vezinoSji pet for.ss de ios p'ne-
blos adonne 'cfician.con ládano 
que tenían en los negocios,! coías 
delios, s fue neceííarj'"» que fe def-
pacbañe.cedu¡a en ip.de Mayo 
0 6 1 5 2 5 . ' añ<¡s, con grande?,pe-
nas jpara que no fe dexafl. ¡1 kr vir, 
ni acompañar, fino iúcC'e de fus 
criados , ò-petfonas quelievaíícn 
fu fueldo,i de quinze pe los; de oro 
á cada ve/ino , por cada vez que 
los acompañaffe. 
I por otra cédula del año de 
1588.0 que no entren côtmmas 
en los Acues dos de hazienda, ni 
en los demás en quehuvicrende 
concurrir con Prefidente,i Oido-
res-I por un capitulo de carta de 
1578. que quando afsiílieren con 
PreíidentCji Oidores à dar ¡a cué 
ta fe Ies dé vaneo- I por otras de 
1537.1 de Kíoy. r ô o j - . i t 18. que 
no puedan kr elegidos por A l -
caldes Ordirancs, i aunque los 
elijan, no lo aceten, ni tampoco 
puedan fer ocupados cr. Cot regi-
mientes', ni en otros caraos por 
lotVirrcyeSjfno-que los cbJigitg 
à que fuvan íus oficies por fus 
perfonas. 
Supiu kc !o qual, erttí muchas 
ilaciones , iqiitfticr.es queíe me 
han (Tí ccidüs i j vdicra ir tratan-
do en 'día materia , tocarebreve-
vítntrite algunas de las que me 
parecieren mas dignas deobíer-
vacioh, I fea la primer3,4 por fer 
eftos eficios tan graves, i autori-
zados, i en que fe requiere mucha 
inteligencia,i fuma prudencia>fue 
ra de la iimpieça, i entereza que 
pide la importancia , i manejo del 
minifterio. eftá difpuefto con mu-
cha razón en las Ordenanças ¿c! 
Cófejo, "' que para Ofuialcs de la 
Real hazienda, fe bufqucn Minif-
tros,! perfonas de quien fe pueda 
confiar,que ferà acrecécada, i que 
avrà en ella el buen recaudo, i fe-
guridad,i guarda que conviene. I 
por una cédula de Lisboa 24. de 
Agofto de 1619. i otra del Pardo 
27.de Hebíerode 1020. dirigi-
das al Virrey del Perú Principe 
deEfqmlache,fe ledize, gue ten-
£4'efle mefmo cuidado , aun tn los 
qtttfroyt^ert for tntsrim , i ¡t tn-
fi»rme del Tr ibunal de cuentas de 
U ) perfonas que puedan ¡ e r m n á 
prepojito para tjta ocupación , / eífas 
nombre , » una yex no m í ra A as, no 
i U s m u à e hafta q u i ^ a y a n los prr-
P r ; í -
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t . Supra hoc 
f r i t tarto t, teniendo gr<tn adl/erten 
e Í 4 t e n q t t e l is q u i f r r t t y c r e fean 
fa fajftcb* ifvndttndo laprolrtfion 
en lá u t i l idad de l oficie , i no en U 
ãeU.ferfomti i^ i t t t f* [ eAc ien t ¡ j i~ 
CA en mAttr ix de b t x i e n d * , / Con-
tadttria , i que tenga Uspartes ne-
ttffaitASyCtmo fife h a c i e r a depro-
yetrenprofried<tdt fues en quanto 
é t l d d i í o , ò f r e l f t c h » Ufiguè elfnef. 
mo fin t i u r Ante el tiempo d e l a p r o -
yifioti del queprl>e en el i n t e r i m . 
L o qual fe conforma, i confir-
ma con las leyes del derecho co-
man,'1 que piden, i difponen lo 
mefmo,i lo he querido notar,pa-
ra que fe vea.fi fiendo efto tau juf* 
to, i tan neceífario, i eftando tan 
bien dicho, i proveído, fe halla,ò 
podrá hallar igualmente bien exe-
cutado en el tiempo que corrc,cu 
yas calamidades han obHgado à 
vender todos eftos oficios , i los 
de las Contadurías decuçntas,i 
fus futuras vacantes, i aun las fu-
turas de futuras , enperfonas por 
mayor par te incapaces pignoran-
tes de eftas ocupaciones, fin aver 
inquirido,ni atendido efto, fino la 
cantidad con que han fervido, fien 
do afsí, que en qnaiquier cofa en 
que eftos pequen , ò ya por igno. 
rancia, ô ya por malicia, viene à 
perder la Real hazienda mucho 
mas que lo que pudo intereífar en 
el dinero con que fir vieron, i que 
en eftos oficios aun no corre la la-
titud, que algunos conceden en 
otros de que hablé en uno de los 
capitules paffados,' porque eftos 
tienen enfiadminiftracionde juf-
ticia.como conftade lo que he re-
fendojilodíxefiempre quefetra 
t ô deeftemodode grangeria, ô 
nundinacion. 
L o SEGVNDO infiero, que en la 
queftion, que algunos fuelen mo-
ver , de à que Magiftrados de los 
del pueblo Romano podremos de 
zir , que corrd'ponden oy eftos 
nueftros Oficialcs RealeSjmi pa-
recer eí5,qae por la manoji aucori 
dad q fe les ha dado, por las cedu 
las que dexo citadas, para cuidar 
de la hazienda Real, i defu aumen 
ro,t beneficio,! juriídicion en pri-
mera inftancia parafuftanciar, i 
fentenciar los pleitos que á ella to r 
caren , los podemos comparara 
los Queftores,que en tiempos an-
tiguos ponían los Romanos en las 
provincias para efte mefmo efe* 
t o , ô à los Magiftrados, quedef-
pues introduxeror con nombre de 
Procuradores deCefaSjiconel de 
Racionales, De cuyos oficios, i 
ocupaciones,que en fuftancia vie-
nen à incidir en las que he dicho, 
dexo apuntados muchos Textos, 
i Autores en otro lugar , i aora 
añado à Guido,Pancir.olo.i loa-
chimo Hopero,* 
Pero en quanto eftos mefinos 
Oficiales fon también Exaftores, 
i cobradores,venden,i compran,! 
tienen á fu cargo arcas, i libros, 
dondeaffentar , i guardar loque 
recojende la Real haziéda, i que-
dan con obligación de dar cuenta 
de.lía,podremos dezír, que fe pa-
recen à los Miniftrosjque por los 
mefmos Romanos fe pulieron, i 
UamarpnExa&oreSjSufceptores, 
Prepofitos, i Arcarlos, ò Comi-
tés rerum privatarum,delos qua-
les ay títulos particulares eu el 
Volumen, donde eferiben larga-
mente fobre eftos minifterios fus 
Expofitores, 1 todos los que han 
eferitode los vocablos deídere-
cho.iotros Autores en otras par-
tes 1 
L o TERCERO,lamefma mano, 
i autoridad, que coníideramosen 
eftos oficios, i Oficiales , da jufta 
ocafion à que pógamos en duda, i 
difputafíi Jas leyes,i cédulas Rea 
les, que tan apretadamente çro* 
hiben.quelos Virreycs,Preliden 
tes, Oidores, i otros Miniftros 
perpetuos delas. Indias no fe pue-
dan cafar en las provincias donde 
lo fueren, ni tampoco fus hijos,i 
hijas, como largamente lo dexo 
tratado en otro capitulo," fe han 
de praticar también en los Oficia 
les Reales. I verdaderamente la 
razón en que fe fundan»nodexa de 
comprehendetlos , i mas defpues 
que fe les dio la juriídicion que he 
dichQ, pues pocos vezinos puede 
aver en ellas,que fe efeapen de te-
ner entradas, i falidas, cuentas, i 
pagas con ¡a Real haziéda. A que 
f.Egofpp.lib.. 
f. cap. Pan-
circl . in nocit. 
vtr. Imp 1. p. 
Cap.7j. & in 
Thef.var left. 
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fe añade, que en una ceduía de las 
que tratan de efta prohibición, 
que eftà end primer tomo de Ias 
iiMprcíTas.fu fecha en Viana à 15. 
de Noviembre de 1592.* fe refie-
ren las mas antiguas , i fe dà â en-
tender,que en todas eftaban cotn-
prehendidos los Oficiales Rea-
les .porque afsi en la narrativa,co 
mo en la decifion ufa de cftas pala 
bras:/ordené que n* fepuditjfeaca 
jar fin mi licencia les virrey eŝ  Tre-
fidentcti Oidores,alcaldes delcri-
les Fijcales, ni JHS hijos, ni 
hijas,nt Lit ojie tales de mt luxien-
da , cyernaderes , Corregidorts, 
iSSlcaldesmaytres ,foT mt yrol/ei-
dos en los difiritos dende fir^iejfen 
jus oficiot,o*c. I efta mefma narra 
tiva fe repite formalmente en otra 
cédula mas nueva, enquefepone 
pena à folo el pedir licencia para 
eftos cafamientos, conocafion de 
la que negocio para cafar fus hijas 
el Licenciado luán de Quefada,i 
Figueroa Oidor de Mexico, fu fe 
cha en Eivas á 12. de Mayo de 
Pero fin embargo , la pratica 
tiene admitido lo contrario, poi-
que; efta prohibición no fe ha) la ex 
preflada, en quânto à los Oficia-
les Reales, en la cédula de Ma-
drid xo. de Febrero de 1575.* 
que es la capital de efta materia, i 
à la qual las demás fe van refiricn 
do, i afsi entiendo , que fue error 
de pluma el nóbrarlos en las que 
he citado, I confi-momç masen 
efta opinion > porque ene! mefmo 
primer tomo, deípues deaverfe 
puefto effáji orras machasque fo 
lo tratan de Virreyes,! Miniftros 
delas Audiencias fe pone otra, 
que trata en particular de los O -
ficiales Reales , fu fecha en L i f -
boaà 18-de Hebrero de 1582.* 
I folo Ies prchibe,C<»/ííí' con hijas^ 
hermanits , h pdrittilas dentre del 
quarto grado , de los otros oficiales 
peales >• ¡ i f ena deprhac ic» de loj ' 
oficios. 
1 porque en la que he dicho de 
1592. fe pufo por defcüiüo efta 
prohibición mas en general,pare-
ce qu-2 por fu parte fedioluego 
asean de ello al Confcjo, alegan 
do, que en ellos ao cor 1 ia mas de 
laque he referido , ni fe hallaba» 
ios inconvenientes que erólos Mi 
niftros de jullicia,i que le&pqdria 
ferde gran daño,i perjuizio igua 
larlos en efto con ellos, i no tener 
libertad de poder cafar donde re-
fidieffen , con lo qual fedeípaehò 
otra de SanJLorenço s5.de íulio 
de 15P3.' en que feboí viò á decía 
r3r , i declaró, Qae la dicha prebt-
bteton je entienda con los dichos O* 
ficialtSjjelo entre Us perfonas con-
tentdas en la q âexo citada de Í 5 8 2 
añadiendo y que por el mefmo cajo 
que trataren , ¿ concertaren de c&-
jarfe con las dichashijitjfhermands, 
ò panentas de ¡us compañeros en el 
dicho grado^por palaíiras)promeffa, 
ò por efcritei ò con efperanga de que 
je les ha de dar licencia para e¡loi 
pierdan ajsimefme los dichos ofi-
cies* 
1 porque defpiies fe erigieron 
tres Tribunales de Contadores 
de cuentas(como luego diremos) 
i fe reconoció , que podría tener 
igual inconveniente^! que empa-
rentaffen por efta via con los di-
chos Oficiales Reales > fe def-
páchò otra cédula, que añadió ef-
ta prohibición en la forma íiguí en 
te. E t REY. Vir quante yentandè 
djfentar tres Tribun4les dt cuitas, 
el uno en Id ciudad de los JReyes dt 
lasprt>yincids del Peru, i el otro en 
la de Mexico de la Nue^a-Efpaña, 
i el otro en la de Santa Fe del Nue-
yo B̂ eino de Granada- 1 porque de 
emparentaryi cafar los dichos Con-
tAdores de enentas^con hff as,herma 
nas,ò deudas de los oficiales delas 
Caxas dejas dtjlritos, à quien han 
de tomar ctt entas^podrtân rejultar 
inconl>e mentes ¡i nt poder haxer los 
dithes Contadores de cuentasjsts ofi 
cios con,la itbirtad que conyiine. 
Perla prejenfe prohibo,}defiendo d 
los dichos mis Contadores de cuen-
tas i que alprefente fon , > adelante 
fueren de los dichos Tribunales el 
cafarje con hijas, hermanas, ò den » 
das , dentro del quarto grado de hs 
dich&'sOficialesde mi haziêda delas 
caxas ¿e fus difrítos^ni de-ferjonas 
qut ten<7a*> acardo l u t i i » ^ a S j a i , j 
áe que ayan de darikenta en l-x ¿i * 
cljts 
a Extat J.i.to 




dc viro, D foi. 
ir.att ubiDD. 
& inca.odiar 
deRcg. iur i» 
6.Si innamcri 
ap. Farin. lie. 
fe à nu. iS8. & 
D u e ñ s i teg. 
c. Extant d.5. 
í é « Ttthunulzs*! que Mn foco fue-
«áorsyjtfssr t'ts ílichts ofíctales de mi 
^e&lhãxHaâd cnit hijas t i herma-
®¿í ie lasdichtsContAelo'res, ni los 
fasjot T «e fe^'áí ¿í l a itms con lis dt 
Í4íf>trt>$ de i& fnejmamítntra,Jien-
d i >iytslos f á d r t s , fin exprejfa l i -
cettci* m<4,f» pent âe priyacmn de 
fui éfici»?* í mando al mi Fitrey, 
Prefidtnfe, i oidores de mis ^ u d i i 
eids RJAUI de las dtchas ciodades 
áe les ^eyes , Mexi ce j > Santa f t 
dctnus"))* gjino , iftíe ft qttaltjice-
-r-d ¿4 (ui)*rif¿ic i tnts je excediere 
de iojufrdich* fxteuten U s dichas 
ftn&i ex. les qui â ello ctntraYi' 
Ttstreti , e¡Ke afsi ts mi yeluntit. Fe-
-cha en Madrid a 24. de pcxicmhte 
de íó iy .nKostCTc. 
I efto (como he dkíto) es lo 
qtie fe pratica,fin qtie à Contado-
res , ni Oficiales Reales fe les 
aya paefto impedimento en otro 
•geiiéro de cafamtentos , fuera de 
los referidos , aunque ban fido 
muchos los que fe han cafado, í 
«ada dia fe cafan deticro de fus dif-
tritos. i teniendo eftas declara-
ciones tan expreífas para efte ca-
fo > no ay queinquirir ^ ni infif» 
tir en ü corren en los Oficiales 
Reales las mefmas razones , que 
en ¡os demás Mtniftros de jufti-
cttt de ¡as Audiencias, ô Corregi-
mieotos , porque en leyes pro-
hibitorias , i penales, s mas quan-
do fon de tal « l i d a d , no fe da ex-
teníioti, ni fe toma argumento, 
que valga, en fuerça de igualdad, 
ni aun de fuperioridad de razón» 
como lo refuel ven muçhosDoto1-
res,1* 
L o ojf ARTO, de lo dicho 
fe infiere, que por fer eftos ofi-
cios de tan gran confiança , i im-
portancia, ctta ordenado con mu-
cha razón , i juílificacion, que los 
que entraren áfervirlos, demás 
del- jurarKento que deben hazer 
de cumplir bien, ¡fielmente con 
la obligación delíos , por cédula 
quedeefto tracadd año de 1530, 
jotra del de 1572.5 queaíude, 
que cambien juren guardar fecre-
to en ,¡0 tocante à ¡as cofas de la 
h'azienda,i en fu dç^erm¡na-
•don.., coir»a fe-4coftumbra&n ios 
los Tribunales. Eftànafsimefmo 
prohibidos de poder tratar,i con-
tratar por fi , ni por interpofiras 
ptrfonas, pena de perdimiento de 
fus oficios , i mitad de bienes, por 
tina Proviíion del feñor Empera-
dor Carlos V . defpachadaen Bnr 
gos á 15. de Hebrcro de 15:28.i 
por otras eednlas , i Ordenanças 
mas nuevas.d I obligados à dar 
danças legas , llenas , iaboftadas 
por íi, i por fus Tenientes, de to 
dolo que fuereà fu cargo, i penas 
en que por fus exceflos fueren con 
denados, por otras cédulas •del 
añode 1522.i de 1575.' 
I porque eftas fianças muchas 
vezes no eran bailantes , o por el 
tiempo avian venido en quiebra 
fe ordenó por el capiculo 47. de 
las Ordenanças délos Tribuna-
les de cuencas , que fe pudiefibn 
mandar,i mandaffen renovar,! dar 
otras de nuevo fíempre que pare-
cieíTe fer convenience, i en 18. de 
Hcbrero del año de t<6c,ç, fe def-
pachòcédula al Marques deMó-
tefclaros Virrey del Peru.I otra 
enij.de Março de idio.nocando 
le no lo aver pueftoen execució, 
aunque ¡os Contadores le avian 
avifauo fer neceffario. Cerca de 
las qiulcs fianças es de advertir, 
que aunque fean diftintas, como 
también lo fon las perfonasde los 
Oficiales, todavia lanaturaleza 
dc eftos Oficios,i fu común prati-
ca los ha>i tiene por iftancomuna-
dos, i afsi los unos pueden fer có-
venidos por los delitos, excelfos» 
«defeuidos de los otros , por-
que fegun fus ordenanças, iinf-
trucciones nada fe puede obrar 
en las caxas, en que no mcer-
vengan todos. lafsi lo refael.ve 
elegantemente Mándelo, Alben-
fe , alegando muchos Autores , â 
losqualesann ánade n?ás fu Adi-
cionador. I el ítifigne Obifpo de 
Salamanca, i una entera , i muy 
digna.de verfe , decífion de Ale-
xindro Raudenfe/ que erara doe 
tameotefoloefte punco* 
í Yo lettive en términos en 
L i m a , pretendiendo un fiador, 
aue avia laftado por un Oficia! 
Real,por lo que faltaba en laca-
d-Estant 
tom pag.sgf. 
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tas í.C.dí Jure 
Fífú líb.jo.u-
bí Valen2. & 
Amaya. 
X3,que fe ledielTe íafto contra los 
que fiaron à los demás , antique la 
cuipa iiu vicííe fido de folo unode-
lios. I fui de parecer de dene-
garfele , moviéndome por !a do-
trina de Alvaro Vaíafco, Fulvio 
Paciano,luán Gradan ji o t r o s í 
que enfeúan , que quando uno es 
convenido por fu próprio dolo, 0 
por fiador üelquc ie cometió, no 
goza del beneficio de ladiviílon, 
ni fe le fuelé ceder las acciones, de 
que también trata- Ccífo Barga-
lio, alegando un buen Texto k 1  
E l qual ponderé en la ocafion re-
ferida. 
I aunque en la cédula, i fobre 
cédula de los anos de 1574. i de 
' < 57$.que fe hallan en el tercer to-
mo de las impreflas,' fedifpone,i 
manda, que todos tres Oficiales 
íean obligados à dar ¡as cuentas 
de la hazienda Rea l , ¡pagarlos 
alcanzes 3 que fe hizieren en ellas, 
por iguales partes,(in que fea mas 
à cargo del Thcforero, que de 
los demás Oficiales,no quita efto 
quefean mancomunados, i obli-
gados infoüdum , quando de los 
otros noíe pudiere cobrar lo que 
les tocare , como lo dizen los 
Autores citadosM lo ayuda bien 
un celebre Texto del lurifcon-
fultoVlpiano,fc que enfeña» que 
lo que .por común parecer fe ha-
ze , ò debe hazer indivifamente 
por muchos, â cada uno dellos le 
obliga in folidum, i contra qual-
quiero dellos fe puede iutentar la 
demanda. 
L o QVINÍO , de eftosmefmos 
principios , i de la gran mano que 
tienen eftos Oficiales en la Real 
h3zienda,venimos en conocimien 
to de la juftificacion deladotri-
na de unaglofía,1 quedize, que 
fiempre fe prefume, que fi enrique 
zen.es de lo qué han ufurpado, ò 
defraudado della- De cuya ver-
dad, i del modo en que fe ha de 
entender, i praticar, eferiben alli 
mucho Valençuela Pefcador, i el 
novifsimo don Franciíco de Ama 
ya , i también fon dignos de verfe 
Everardo,Menochio,Menchac3, 
i AlexandroRaudenfeji otros, mu 
chos,querefiere nueñro Politico 
1 0 1 $ 
Bobadilla, m trayendoenprueba 
dellornuy buenos lugares de to-
das letras. I el edi'dodeAiitonino 
Pio Emperador de Roma,enque 
mando,c¡ los Governadores, i o-
tros fem í j an t es Oficial es, an tes <] 
fueflen à ias provincias , hizíísíTen 
inventario de ¡ahazienda q tenia, 
para q al tiempo q los acabaíTen, 
la cotejaíTsnconlo c].facaban,para 
ver lo que avian acrecentado en 
ellos. Que es loquelaMageí lad 
del Rey don Felipe I V . Ñ . Se-
úor(que. Dios g.uarde)mandô, éj 
todos los.Magiftrados hizielícn 
luego que tomençò á, governar ef 
tos fus Reinos j . como fe apunta 
en las Remifsiones añadidas à la 
Recopilación de las leyes d« Caf-
tilla, de la nueva imprefsion del 
año d'e i ¿40 .por eftas palabras: r» 
dos los Cofijejcrosyi Minij lrvs de ]uf 
ticisjgoHterno, ejlttdo, t h á x i e n d a , 
Treinte i quatro. ' jurados, tStpefen-
tidor ma-ycr^i ^fofjentadsres^ha-
gan^i de» in)>entorto delas bAxten 
d i s , i bienes ceK que fe h a l U r e n a l 
tiempo en que fueren prontfâos en 
Usp ldfds , l ojiciosde efid caltdad^ 
Del quat decreto,! fu juftificació, 
haze memoria nueftro dodo Con 
fejero(i eftos dias con fentimicnco 
comft de todos fallecido)don luã 
Bautifta de Xarrea , iotro Mo-
derno.0 
l en los términos de fiueftrósOfi 
cialesReales delasTndias(nofue 
menos prov,echoío,ijuftificado o-
crodelprudentifsimo Virrey del 
Peru don Francifco de Toledo,q 
avíedoexperimétado porias vifi 
tas q dellos hizo, la poca razan,i 
cuéta q tenia en la Real haziéda, 
en las ordenanças 4 les dsò, previ 
no.en el capitulo primero delias, 
qloS qde nuevo entraffen enef-, 
tos oficios, con inter venció de los 
que ya eftuvieffen en ellos, hizief-
fen invétario del oro,í plata.q hu 
vieífeenias caxas Reales,! las ef« 
crituras q-.tuvíeífen por cobrar, 
de todo lo qual fe hizíeíTen càrgo 
con diftincion , para que huviefle 
defde luego la claridad neccffa-
ria en la quenta» i buen cobro de 
la Real hazienda.Pena^ue fi afsi 
no lo hiitiefle fsria à cargo,i cttéta 
" ~ t i p " : a i r " 
m-I-verard.Ie-
co í i . n . i.hi ft 
ne, Mcnoth.li 
b i . 6. j>r£funi. 
*f. íl iS.&íib. 
5. prffíum.jí. 
& nñiiíicíjf. <ó' i 
íil.j.n «jí.tiob. 
ottiíúp.o víc'tn 
dasín Polít, Jl 
br.2-, c. 11. es 
n.5.p.igin.<¡4<;. 
Meiic bac c¡»il. 
luítr.lib.ijCí 
& plures alij 
quosieferrNe 
vSzan, in fylv. 
nupJi, ?>ex n. 
11. Bofsius dé 
off-coii'üp.co). 
f.& noviff. E f / 
caloña íiatira 
cltandus. 
n. RemlíT* ad . 
Novaro Reco. S 
Jib.i.t-ii.4 foi. I 
o.t).Larrea tó 
mo 1. tlecif. 
Gran.dirp. 19. 
n> 16. & novif-
fimus.Efcalofi. 
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«existí in 1» 
del que encraffc fio efts inventa-
r io , la que fucilen obligados à d i? 
fus anteceflbres. 
I también fue de mucha imnor 
wncia otra declaración del V i r -
rey don Luis de Vetefco, ett P r o -
v i f ionde i í í . de A g o f t o d e l í o j . 
en que i peditniento de los Ofi 
cíales de Pocofi, declaró , i man-
dó ,que por ftr como era fu jurif-
dic ionprivat iva, para cobrarla 
Rsai haztenJa.pudieíTen llevar,! 
llevaiTsfláfu Tribunal, todos los 
pleitos de ios deudores della , en 
que fu Mageftad fuefle también 
acreedor, aunque eftuvieíTen ya 
pendientes ante otros juezes O r -
dinarios, iacumuiarlos al que an-
te ellos pertdieífs, ifefulminaffe. 
D e (3qual Provií ion fe pidió fo-
brecarta en tiempo del V i r r ey 
Marques d e G u a d a k a ç a r . q u è m e 
pidió parecer íobre el cafo, i Y o 
fe le di en7.de Noviêbre áetôiô 
de que lapodia dar,como no fuef-
fe para facar, i avocar los que pen 
dieífenen las Reales Audiencias,} 
con que en citando acabada de co-
brar la deuda del Fifeo, fe bol vief 
fen a remitir los proceflbs à las juf 
cicias Reale* a quien tocaflen, 
que es lo mefmo que tengo refuel 
t o » en el cafo de juez mayor,que 
conoce de los bienes de ios di* 
funtos, 
I es mny notable en efta ma-
teria de Oficiales Reales unCon-
fejode Rafael Cumano^que refie-
re, i figue Menochio 1 en qus d i -
ze , que íi en poder de el l o s , ó de 
alguno de ellos, fe halla el inftru-
mento de la deuda, que la Real 
hazienda d é b i l à algún acreedor 
de l la , ó las cédulas deftos débi-
tos , quecomunmente llamamos 
s o l e t a s , con folo eflb fe prefumen 
eftar pagadas. 
I p o r deíembaraçarmc breve-
mente de ella , porque para dezir 
todo lo que fe ofrece,era oeceífa^ 
rio ungrandeVolumeti,me remi-
to al celebre confejo de Bur fato,r 
que junta muchos puntos del car 
gojobligactonesdclos Oficiales 
Reales. I de como tienen pena de 
muerte, los qúe toban algo de las 
caxas de íii cargo, í comete crimé 
de Pecula to ,à los Textos, iAuto 
resquslatifsimamente citan Ca-
balo,! Alfaró.f 
I de la que incurren folo por 
mezeter en las caxas otra hazien-
da,que no toque á laRea l ,à la ley 
de Volumen , i cédulas que de ef-
co tratan,De cuya razón de deci-
dir, trata b ié , defpuesdeotro8,el 
granCuiacio.1 
I por traer el dinero fuera de 
las caxas, igrangear c o n è l , ó la-
car para fi algunas cofas de las que 
venden en almoneda, ó no hazer 
las pagas que deben á los íolda* 
dos en dineros,fino en efpecies, i 
otros muchosTexcos^i Autores» 
que también lo tocan.r 
I en quanto à que no folo pue-
den fer convenidos por eftas , i o-
tras cofas en que huvieten proce-
dido , i obrado m a l , fino también 
por las deudas, i derechos tocan-
tüs à laReal haziendiiq & tuvie-
ren dexado de cobrar, i perd>ido,ó 
empeorado por fu negligencia, i 
deícuido, ay afsimefmo difpoficio 
nes legales, que fe podrán ver en 
Avilès, Bobadilla,! otros- * 
I como,i quando fe podrá pro-
ceder contra ellos por via execu-
tiva , por los alcances líquidos 
que fe les hizieren, i fi la fentencia 
que en tal cafo fe diere, fe fufpen-
de por la apelación, lo tratan.i re 
fueivenlata.idoâiamence Lance: 
lo to , Avendaño, Aviles,luanGu 
tierrez, Bobadil la , i otros mu-
chos Autores. ' 
I l i c l Fifco,en lá cobrança de 
eftos alcances,fe prefiere i la mu» 
ger que pide fu dote , i fi fe puede 
dezir i que efta deuda fea como la 
que el derecho llama Primilar , i 
que eftos Oficiales fe equiparan á 
los Primipilosjes punto afsimef-
mo muy ventilado, i en que han 
eftendido la pluma muchos A u -
tores , que juntan Pedro Barbo-
fa, Alfaro, Flores de Mena, i b -
tros Modernos , * i novifsima* 
mente el Licenciado don Fran-
cifeo de Samaniego, Fifcalmeri- ; 
tifsimo de las islas Filipinas, en 
un paricular , i d o â o tratado, , 
que haimpreffo de efte argumén-
to», ^ ' 
, lS.tíC.!4.p.?. 
1 g'of.ri Me.>o 
ch de ar,.!tr. 
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55. Pech.d. c. 
quod quis nu. 
»•& Teqq. 
d< Alex.cortf. 
f ?.in fin. líb.l. 
Ruinus conf. 
i67.U'a.4> De-
cius COllf. I j . 
col.3. 
e. CaPsiód. li. 
• i.-ej-iA 3 SÍH 
h'r.s. epift. JÍ . 
Senec. li.t de 
bencf.c. sS- J»' 
x'ecefíitas tollit 
arkitría** fíits 
te non accipere, 
fedpa,<re. 
Perq dexados otros muchos 
-puncos de ella matçtiay que como 
à<?¡dicho,ísriâíofalarga querer-
h&tçfej ir rodos auh en coittpe'n-
dio:, .rsiUAWré efte capiculo coft 
^ot>er.uno,que fe ofreció,i venti-
ló co J J n M y t m m eaiifamuy gra-
ve d jG¿l>ir Rodriguez de Caf-
tro, Sscr«cario, que fus del V i r -
•rey Marques de MonteíclaroS)i 
Adminirtrador llavero., de ¡a caxa 
de los cenfos, i comunidades de 
loslndios-les^ferábaftaiuedíf-
culpa de los Oííciaies Reales dé-
zir,i alegar^ que pagaron algunas 
partidas de la plata de fu cargo* 
ponmndado, ódecretodel V i r -
re;^, Prsísdence , ô Govsrnadort 
debaxo de cuya mano militan,! fir-
ven, aunque la tal paga aya fido 
para-gáítos , i cofas ektraotdina-
rias.t de las no expresadas,ni co-
prehendidas en las cédulas , i O r -
denanças que de efto tratam 
I parece q en fu defenfa fe p'úé • 
de alegar la regla vulgar , quedi-
ze,' que quien haze algo obede-
ciendo à fu Superior i noeftien 
culpa,! íi alguna ay fe le ha deim-
pucar al q !omádò.DelaquaUen 
términos de pagas hechas rtienòs 
}uridicaméte,fe vale muchos tex-
tos,! Autores q tratan efta qaef-
tion.b t mas quando el juez q jo 
iTiariáa,es tan grave,i tan fuperior 
éo'mo un Virrey,por cuyos decre 
tos efta fiépre la prefunaó dé jufti 
ciati no parece q ay libertad de re 
pilcarle, ni pedirle la razó dellosi 
ni deexponerfeà fu ira,ò indigna-
cion,como lacarnente lo dan à en-
tender Tiraquelo ¿ i Pedro Pe^ 
chio,trayendo triuehás toías â ef-
te propolito. 
I en términos de otras pagas he 
chas por efte modo, Alexandro, 
Decio.i Ruino,d a quienes afsifte 
lo q dize Cafsiodoro« con elegá-
cia.q quiéfigue cales preceptosj 
va por camino feguro, i cárecè de 
cnlpá filos executa. I que ningu-
na ay mayor en los infenores,que 
apar tar fe de los ordenes de fus iu -
perioreSi 
I fe pueden añadir otros textos; 
i Dotrinas rj nos enfenan.q quien 
no coma, ni ufurpa para fi la ha-
zienda q tiene en fu poder, fino án 
tes Ia dà,paga» ò reftituye à otro 
à quien por juftas>ò ro}uftas ra-
zones.tuvo por dueño de eUa,p<í.¿ 
ro fin intervetiir en ello íiia!i"cia,ni 
Fraader,no es v ifto delinquir doib-
fayiculpablemente,f,porq qual-
quier cáafa, aanq leainjnfta , co-
mo fea colorada,excufa deldolo'j 
i-por el configuiente también de 
la pena, en que por el fe pudie* 
râ aver incurrido, como pofla au 
toridad de muchos Textos,cjue 
citan para ellojlorcfueivcn A'tige t 
lo,Baldo,Bücrigario, Iaffon,i O-* 
tros Dotores, que refiere Simort 
Mayólo, 6 teniendo ella dotrina 
por cierta , quando uno yerra en 
loque no es prohibido por dere-
cho naturaljó divino, ni de tal ca-
lidad que por fi deícubra que debe 
ferio. 
Pero fin embargo de eftasrazo 
nesi ias qualeshizieronfuerça à 
algunos de mis companeros, Yo 
deparecer,que ya, que á los Ofi-
cialeARóaleSjque hazen feineja!>-
tes pagas,les quifieffemos eítufar 
de dolo, ô culpa por lo tocante â 
lo criminal ¿no les podia librar,ni 
librava el mandato del fuperior, 
del ínteres pecuniario de ellas * 
aviendolas hecho contra Orde-
nança?, pues en la obferváciia fuya 
confiftefu principal obligación de 
fú oficio ,1a tenián, ituvier.0n.de 
hazer codas las repIicasjproteftaS 
i apelaciones de lo q por el V i r -
rey, ò Governador fe les mandaf-
fe en contrario de ellas,que es ve» 
rofimil hizieran, fi fe las mandara 
hazer de dineros próprios fuyos.i 
las que el derecho cieñe dífpuefto 
que haganjlos Procuradores¿De 
poficarios, Tutores,! demás per-
fonasjque tienen à fu cargo laad-
miniftracion,icuftod!ade hazien-
das agenas,como lo prueban infi-
nicos Textos, que alegan Dedo* 
Antonio Gomez, Mozio, Inan 
Gutierrez,! C3valcanOih 
I porque aunque es Verdaá, 
que en eftas pagas, ò aftos fen e-
janees, flieieefcufar al que las ha-
ze , el mandato del fuperior, elfo 
es no fiendo injufto notoriamen-
te» ni en»cofa que eftè prohibida; 
Tct 2 Por-
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Porque íiendolo, los mefrhos Áu 
tores, queen contrario fe àiegan4 
i ótros infinitos, concluyen¿' que 
tio ajr obligación de obedecerlos, 
por,¡o meivos hafta ávérhecho to 
das las replicasj contràdiíidneSji 
apelacionesj:qué hedie.hí>]<:J <pè 
no conftando delias, esJvifto aver 
pagado vòlontariá i guííofamen-
te»i nòcon íuerçai ni apremio dé 
la Poteftad füperior* 
r Cuyos temores,i refpetos, d¡-
üen otras leyes,que no baftan pa-
ra preftar legitima eícufa, porque 
íonvanbSi^ DondePedroFabroi 
i oíros,interpretan la palabra,/^* 
n* tmi>r\como fi dixera,temof ne 
ció,; falto de razón,qual es el que 
¡en efte cafo fe alega, donde eftaba 
tan çerca. la Real Audiencia par* 
el recurfo,i dódeno es Verofimil, 
que el Virrey fe pudiera excander-
Cer delas replica*, ôproteftas; 
pues qüáto mayor es fu oficio, i 
ãtiroridad, tatito ftias fe prefüme, 
qqüerráajüftárfe alas leyes, las 
qüalés permiten, q con el refpeto 
debido fe hagan aun à los Princi-
pes abíolutos, 1 Autores dellâs. 1 
I pira mayor verificación defta 
dotrina, añado otra de Paulo de 
Clftro, en los términos indivi-
duales deeftaqueíliori,el qüaldi-
ze, quenofe pue ie ¡lama! força-
do unojá quien el j aez manda que 
hagaalguna cofa,íino es que él le 
aya hecho primero las replicas j i 
refiftencias debidas. Ideaquiin-
fíere áancaro,quedize tuvo,de 
un hombre, que por mandado del 
juei pagó à un tercero lo que 
debiaà Tíc io , i dfcfpües vino T i -
do , i pedia fü paga, i alegan -
do el deudor jqtieya la tenia he-
cha i por mandado del juez, fe lé 
replico, que moftraffe las refif-
cencías» qué por ventura» fi las 
huviçra hecho i fe 4«fiftiera el 
juez de loque avia mandado, i 
que por no averias moílrado, le 
condeiiaron-
I fupüefto, que ios qtís exer-
ceneftoSj i otros oficios públicos 
femejantes j no folo pueden fer £ó 
venidos por el dolo , i lá culpa, 
que llaman lata, fino,aún también 
por lá leve j ó íevifsitna.*par lo 
metios para lo pecuniario, como, 
defpües de otros, lo refuelve- do-
gamente Meflochio, n no hallo 
como fe puedan cfcufàf de efto ul-
riftio , los que aun fõlo pòr âver 
ignotado* ò d¡efpreci?tdo las teyes 
i obligaciones del fuyo»fe puede 
defcír, que incurrieron en lo pri-
mero, 0 i que delinquieron en con 
fentir, que el dinero de íü cargo 
fe facaífe para diferentes efetos, 
de aquellos , que por las Orde-
nanças, i cédulas jiléales eftàn fe-
ñalados í como lo prueba Eftra-
ca,à quien me remito,, 1 à las 
ÊediiSas expfeíTas de los años de 
ijtfj.ifiguientes, que fe podrán 
ver en el tercer Tomo de l a s ^ -
preffasjas quales ponch efte pun-
to fuera de dudajpotq expreflamê 
te mandan á los Oficiales Reales, 
que no paguen eftas librança« ¿ i à 
los Fifcales, que falgan à contra^ 
dezir todas las que los Virreyes 
hicieren contra lo que eftá fto-
Veido. 
C A P . X V I . 
*Z)Í lâ$ cuèntas que deben, i 
folian dar los Oficiales Réd 
les. 1 de los TribunnUs de 
atentas últimamente erigi-
dos para efle efetô  i fus Or 
âènanças.l de algunos me 
Vos medies que fehanpfo-
puefloyp ara t i mêjof cobro) 
i adminiítración de la ba-
^iendaKeal de las indias, 
lENbb,comees 
cierto,que qual 
quiera que admi 
niílra hazienda 
agena» eftá obli-
gado á tener l i -
bro j i razón de-
lta,! dar fu Cuenta, fiempre q fe pi 
diere." Bien fe echa de ver,quato 
mas apretada,! neceflariamêteco 
rrera eftaobligaciortjenl'os q ad-
miniftran la Real dé las Indias, q 
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LIBROVI . CAP.XVÍ. l o z p 
I ifsi fúscecliiras, iordenãças, 
qnc fe luí i 5 en el cercer Tomo de 
tes inipreífas, ^ clifpoDe;i cógran 
p.'i'.'tíCui:iridad,Uforma de ios l i-
bros, i inventarios que los Oficia 
les Reales debsn teaer delaha-
ziéla Ría! do fu cargOjdemas del 
común, i como fe haa de hazer , i 
eferibir à tres manos, i fírmarfe 
por todos, para que conteften li-
nos conóceos , i fea fiempremas 
cierta,! fegura la fidelidad, i le-
galidad deloquepafsopor tan-
tos ojos, i manos , corno en otro 
propofito lodizeií algunos Tex-
tos^0 
I de aqui es,el gran credito,í 
autoridad que el derecho ha dado 
à eftos libros, i otros de las Con-
tadurias Reales .aunque los que 
losefcriben no fean Notarios ; i 
los informes j que de ellos fe pi-
de» , para los caíbs que fe ofre-
cen , como lo dan à entender mu-
chos Textos, i Autores, que ré-
fíetcíi Fetreto, Mafcardo,í Bur-
Gíto, Antonio Gorfsto, i otros 
Modernos- 4 
I con el mcfmo cuidadó,í aprie 
to eftà mandado,que fe les tomen 
cuentas todos los años , i fiempre 
q pareciere convenir,haziedo los 
cargos.¡datas por los mefraos li* 
bros,i demás papeles, i noticias cj 
fe tuvieren, de lo que ha entrado» 
ò debidoji podido entrar en fu po 
der. De las quales cuentasi como 
de cofa tan conveniéte, fe trata en 
otras muchas cédulas,iinftrucdo 
nes del dicho tercer tomo^ 
Y algunos afsaden, que dentro 
de tres dias han de pagar, i meter 
en las Cax'as Reales el alcáce que 
fe les hiziere;porque fegun las re-
glas deeílamateria,f noes vifto 
aver dado cuentas,quien no paga, 
ifatisface las alcances de ellas, 
En cuya fuerça dize Mateo de 
Aílictis, i unadecifion de Geno-
va, 6 averfedctermmado,quefi fe 
le ha mandado à uno que dé cuen-
tas, foloeffobafta,para que tam-
bién'pueda fer executado por el 
alcance que fe iehi/Jere en ellas, 
finque fcnecefsite de otra nueva 
iufsion. 
I es tan connexo, iitifeparable 
de eflas adminiílraciones, el dar 
cuenta delias, que dize Lancelo-
to, i otros Autores, fa que no fe 
debe admitir apelación del Auto, 
de mandar que fe dé, i Mateo de 
AHiaiSj i otros, que refiere,! fi-
gue Baeza, ' que tampoco val-
dría la coftnmbre, que fe alegaf-
fe, i huvieffc introducido en con-
trario. 
I uná ley del Volumen efta-
blece , i ordena, k que ninguno 
que huviere tenido cargo que o-
bligue à darlas j pueda paííar à 
otro, (in avercumplido coneíie 
requifito; porque de como falie-
re delias , fe podra conocer lo 
que fe puede efperar para las fi-
gu i entes. I luego añade, que aun 
durando en un meímo oficio, fe 
menudeen mucho, porque afsi fe-
rá mayor fuclaridadji menor fu 
embarazo. L a qiul ley alabati mu 
cho Lanceloto , Pedro Bellino, 
luán Gutierrez,! Camilo Borre-
lo, 1 juntando otras cofas en efta 
materia; 
Pero ajuftandohos alanueftraj 
el orden antiguo que fe folia tener 
entornar cuentas à l o s Oficiales 
Reales de las Indias, por pròvi-
íion del feñor Emperador Carlos 
V . del año de 15 5 4.1 otras q def-
pues fe fueron figuiendo, era, que 
el Prefidence, i dos Oidores pòr 
rueda,donde huvieffe Audiencia, 
i donde no, los Governadores, ô 
Corregidores, fe las tomaíTen, en 
principio de cada año , i fe fen'ecief 
fen dentro dedosmefes, enel de 
Febrero,i acabadas fe embiaffe un 
traslado de ellas al GonfejoReal 
de las Indiasji íj d cada uno da los 
Oidores fe ledieííen 25^. marave 
dis por efta ocupación; pero cj no 
los ganaífen.fi détro del dicho tie 
po no las dtefíen acabadas,ni tapo 
colos OficialesRealesganaíTenfu, 
falariojfinoio eftuvieífen, i qpef * 
dieífcn.los oficios, fi dentro de ter 
cero dia nomoftraífen tener ente-
radas las Reales Casas de los al-
cances quéfe les hizieffeo¿ 
. Efto fe alteró el año de 1605; 
fundando los Tribunales decuen 
tas cj luego diremos. Pero quedo 
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diencias, el ir todajútaa! princi-
pio del mo á vílicar las Caxas, i 
Oficiales Reales,en execucion de 
una cédula de ¿9 de íu l io d o i j ó o 
d5.1c fe requieren, i reconocen las 
mcimas cáxas, i lo q ây en ellas, i 
Jas marcas,i punçones de los quia 
tos Reales .pefos ,1 baiãças, i pr in» 
Cipâlritête los libros, i invécarios 
q deben tener para ver fi fe corref 
poden unos a otros, i cftá en con-
formidad delas ordenãçâs.lasqua 
lesafsimefmofemada leer publi-
câméce â la letra, cüpliendo có el 
capiculo 120.de las cj dexòe lVi* 
rrey don Francifco de Toledo. 
Aunq todo efto no viene â fer-
vir,niàliazerfeen el tiépó pfesêce 
más q por ceremoniaí Refpeto de 
q en el q he dicho de ióo5.por pa 
tecer, q la forma-de cuentas anti-
gua,no iatisfacia a) intétos ni acia 
rab3,ni aífeguraba lahaziédaReal 
como eraneceffario , la qúál iba 
creciendo mucho, por ir creciédó 
también las poblacionesj comer-
cios, i rentas Reales, fe tuvo por 
mejor medio * defpues de muchos 
acuerdos ji conferencias, mandar 
érígir, i formar tres Tribunafes 
de cuentas, cp'titjilo de Contadu 
ría mayor dellas;úno en !a ciudad 
de los Reyes, para las provincias 
del Peru , otro en la de Mexico, 
para ¡as de la NuevaEfpañs, i o-
tro en la de Santa Fè de Bogota 
del NuevoReino deGranada,pa-
ra el,i fus adjacéccs.I enel cap.¿4 
de las primeras Ordenanças, q fe 
dieron pata eftos Tribunales » fe 
d t fy u fo, q 1 o s t an t eos de cu en ca s, 
(q les eítabã mádados tomar cada 
año à losOficiales Reales por los 
Preíidéces.i Oidores, i Governa 
dores,iembiar al ConfejOjlosem 
biaífeo à los Contadores de los di 
chos Tribunales,i jñncamételos 
recaudos originales , para que en 
ellos,! có cüos fe hizieííl-n^i ajuf-
tafleo iascuct33,y alcacesufi-nales, 
fegú forma,i éUiio de Cótaduria, 
i-ios affiütaflsn en fus hbi'os.lacan 
dodellos ios cargos, i reiuicâs,^q 
conyinieífen,! q ello fe hizicíTe to-
dos los años , i fi pagados quatro 
mefes.nofe les buvieífan embudo' 
á-fes Contadores da>acatas ellos 
recaudos, ellos pudieífen embiar, 
i embiaííen con fucomifsion ã una 
per?ona,c6 dias,i falarios, 3 cofia 
de los Oiiciales Reales, para que 
fe los rraigan. 
Diofí les , demás defto, â eftos 
T/ibunales la manoji jurifdiciõ q 
pareció cóveniente,para el mejor 
cobro,i cuéta de la hacienda Real 
de las indias, có fello, i regiílro, 
defmébrandola, r.o folo de las Áu 
díéciaüíGovernadores,! Corregí 
dores delas Indias,fino aun tábie 
delCôfejodellas,en quanto a! fe-
necimiento de las cuentas, i fi-
niquites de ellas á las partes, por 
el gran embarazo, i dificultad q fe 
avia reconocido en venir las par-
tes á pedirle,ífacarle del, fiédo la 
diftancia tã grande * i no viniendo 
las mas vezes las cuentas , con la 
aprobación neceíTaria, i tomadas 
por per fonas íinconocimiêto dei 
eftiioji juftificaciondelas Conta-
durías Reales de Caftilla. 
I para el mejor acierto,fe hizie 
Ordenanças para eftos nuevos 
Tribunales , ajuftadas a ellas en 
quáto fe pudojencargando fu for-
mado à Luis de Clareó,i luán de 
Gáboa Contadores mayores de 
cuencas,q concurrieron en la jun-
ta de efta refolucÍon,có otros Mi 
niftros de grade inteligencia,! en-
ere ellos el Dotor ¡Bernardo de 
Oimediila,q era de! CófejoReal 
de las Indias , á quien fe cometió 
la nota, i imprefsion delias, i las 
pufo por titulo: Ordena fas leales 
para el gol/temo,ât les Ttibunales 
de Cont Aduna may cr,que en la-^ei 
tisi de las Indias h a mandado j a n ' 
dar el R¿y nutfira fe Ñor. 
No las inferto en eftecapitulo, 
por evitar prolixidad,i por andar 
como andan impreflas, i aver eferi 
to nuevatnéte fobre todos fns pú 
tos vn Autor Moderno.01 Solo di 
go, q los primeros Contadores q 
fuero nóbtados para cada vno de 
eftos Tribunales, juraró en el fcllo 
Real de las Audiécias dóde fe má 
daron poner,i por ellas fueroçcce 
bidos, i tratarõ de ponerlos en or 
den , i de formar los libros , que 
les parecieron neccff3rios,idefpa-
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dales Reales de fus partidos vi» 
nieflen.òembiaíTcnà dar las cuen-
tas,relaciones,! papeles,que fe les 
pedían; pero como eíto eftaba tan 
atraíTado, i las provincias fon tan 
diífontes,! las ultimas cuentas no 
íepodun tomar fin los reclasTiOS 
ds las primeras t ofrecieronfeles 
luego tantas dificultades,que ne-
ceísitaron deconíuitas, i nuevas 
declaraciones, i Ordenanças del 
ConíejOji de los Virreyes, i toda 
via fe fue medrando, i aventajan-
do poco en efía materia, porque 
los Contadores fequifieron à un 
tiempo introduzir en muchas co-
fas, que aundependiandeotras, 
que vinieron à reconocer, que era 
impofsible comprehenderlas to-
das,! que eran pocos los tres Con 
tadores , que en cada Tribunal fe 
m:mbraron,para tanto cerno avia 
eíi que entender , i af&i fe les ¿'-ña-
dieron otreft ContadoreSi que les 
3yudafleii>l!amadts de Refultas,! 
Ordenadores,! pot el ano de 163 5 
felcsdiòpermifsion para queaf-
falariaffen otros , que fucííen ven-
ciendo ¡ascuentas atraffadas,! fa-
caíTen las reíu' tas delias, i fin em-
bargo todavia,aunporcohfefsion 
de los tnefmos Contadores es 
muy poco lo que fe ha obrado. 
1 por la gran dittancia, que le 
reconoció en venir à fus Tribuna 
les con las cuentas de Panamá, 
Chile,Filipinas, i otras remotas, 
fe diò Forma en que fe tomaffen co 
mo antes, embiandolas defpues ò 
al Côfejo,ò à los dichos Tribuna 
les.en la forma , q por fus fegun-
das Ordenanças eftá difpuefto. 
En las quaies también fe decla-
r a , comofehandedefpacharlos 
negocios de eftas Contadurias , 
en que incidieren puntos de jtifti-
cia.aíTociádoles para ellos quatro 
Oidores , i uno q fea de ordinario 
como fu Aífeífor, para íuftaciar-
los, iel F'ifcal, q les afsifta en to-
dos,comoen los de la Audiencia. 
C ó Sa qual hanafedado los C ó 
taiorès , quererfe igualar en los 
mas délos concurfoSjCeremonias, 
i tratamientos, í parece q enfoio 
¿(fo han puTÍto fu principal e(lu-
dio, trabajo,! cuidado ; i enefeto 
i háconleguuio, q los Virseyei íes 
1 hagan el mefmo tratamiento qtre 
à los Oidores. Que concui ran có 
ellos en algunas procefsiones , 
dias de tabla,comidas que dan los 
Virreyes.iotras feftividades.qué 
en fus Ordenarlas fe declaran/có 
igual afsicnto..Qne los llamen de 
Señoría en las peticiones , i de 
palabra , quando tftuvieren en 
fu Tribuna). Que en#èí puedan 
tener fii!as,idok-í; peroquedeba 
xodcfte.folo pueda fentar¡e ei V i 
rre.y,quando á él psítare. Q^e las 
mefias.i filias fe pongan U breuna 
grada.i llamen de vos à los nego-
ciantes , i hablen en pie , i deícu-
biertos; pero que c èn barco,! ti a 
tende mperíonal à ley Cfiíiaies 
Reales,i à otras perforas nobles* 
i á los Abogados. I á efte modo 
otras ptfemit.encias , de poder 
llevar íillas^ialmóadas á las Jgle 
fias, i que fe les dé la P a z , aun-
que vayan à ellas como particu-
lares , en a forma que fe les fue» 
le permitir, que las pongan à los 
Oidores, fi bien quando algunos 
deftos concurren juuumence en 
lasmefmasiglefiâs, fe ¡as hazen 
quitar, fobre que ha ávido vatios 
encuentros. -
I ultimaitientelos Çmtiâà^ 
res del nujevp;ReÍB&i han ganado 
cèdfeia para ppaéf concurrir con 
los Oidores à la MiíTaque íe di-
ze en la Capilla de la Real Au-
diencia,! à los fermones de la Qua 
refma, lo qual no'tienen en otras 
partes. 
I aunq por un capitulo de fus f« 
güdas Ordènãças.fe declara,q no 
fe llàmen Cõtadores mayores, ni 
Contaduría mayor, ni Confeje-
ros , todavía fe llaman Contado-
res mayores, por aver fuplicado 
dè l , i dezir fe les dio efte tituld 
en 13 cabeça de las primeras, co-
mo va refer ido. 
I loquees mas, aviendorecu-
fadoen Lima l u í dé la Plaçj , Ad 
miniftrador que fue de ta Real ar -
mada, al Contador Frahcifco L o 
pez deCaravantès, qJetomò It 
cuenta de fu adminiftraciõ,fin dar 
ias caufis, el Virrey Marques de 
Guadaicaçar proveyó,q lasdiefle 
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coo oárecer del Dotor Alberto 
de Acrtná.por Auto de 25.de l u -
mo de iá2 5 tfegun\o difyonen las 
leyes " para los Oi.Jóres,i ÂÍCÍ!-
des del Crirtien de las Audiencias 
Itealcs j i para los Contadores de 
la Contaduría m3yars depofitan-
do lá pena, i aplicándola comoà 
ellos, por parecerléjquc müica-
bán las rrtefmasrazones, i quede 
otra manera no fe pudieran fene-
cer las cuentas, ni cobrar los al-
canaes ; iaviendofe dado cuenta 
de.'Io a fu Magoftadjcn fu Real 
Confejo delas Indias lo confirmó j 
i manió guardar, por ce lula de 
20.de Ocubrede I627. L o qual 
he quecidoi advertiriporque quan 
do efto feeferibe ^ fe bolviò à po-
ner ert dudá efte punto i i fe faliò 
de ella coneítami Relación. 
También la ha ávido muy por-
fiada fobre íi el Contador de cuen 
tas lia de preferir al de la Cruza-
da»quando va alTribunal dellíjà 
hallarle en las cuentas j que en-el 
fe toman, de lo que le toca f i por 
âver próveídò Auto «1 Virrey 
^íírií%íEfqditwhe..éh.fiy«r.-áel 
dela C"ru?;^l2i.íos de Littiâdierõ 
cuera a¡C5reio por carta de lo.de 
Abril del aií-» paífidode i d i y . r e 
pref;ncaado las raxoaés, q liazian 
en favor fu y o , i pareaótó tan efi 
Cazos , qtíí íedefpacíiòcédula de 
Madridà 2.de luHodeldei6 i8 . 
má Jalóles dar efta precedencia, i 
queeí Virrey reformaff- Inégo to 
do lo que en efta razón huviefle 
proveído en contrário¿(ino liaüaf 
fe otras tan fuaertoteSjpor lasqüa 
•les entcudieífe que fe vencían^ ò fa 
tisfacian ias referidas j i pòr no 
averfe acabado de allanar eíle pu-
to , efeufaron en mi tiempo mu 
chos anos efte concutfo i en grave 
daá > de las cuentas que fe atraf-
fsban. 
L a jiürifdicton de eíle Tribu-
nal fue, i es privativa, para codas 
las cuentis , i caufas (¡ue is ie co-
metieron. I enfus Ordenanças fe 
declara, qaartdo , i como podrá 
ati-a^ràíil las q«e pendieren en 
otros, i el modo , que ic há de te~ 
rter en determinar las coiBpeten-
<ii3s i q'.s e fobre eíío fe recreciere¿ 
Pero porque mejor feenciendaji 
comprehendà lo müchoquefeies 
comet iOj í lo poco que en ello han 
obradojpoiidf è aqui à ia Ierra los 
capictilos qu in to , i doze, que fon 
los que fe laconceden , i por ellos 
fe echará de ver,qúc no todo lo q 
pudo fer bueno , i fácil de execu -
tar en Cáftiilasfe puedeigwaimen 
te ajnftat, iexecutar en ias I n -
dias,donde fon tan vários,i difesé 
tes los miembros deque fe com-
pone la lmiendaRea',;las muchas 
manos por donde paíTar^tan c o d i -
ciofas,i pegajofas;i las provincias 
que fe hartdecorréfponder conef 
tos Tribunáks tan dillantcs,i di-
latsdas: Item ordenamosiniati* 
damos, <jue ¿os dichos Contada-
res de cuentas^tenganpoderei fa 
cuitad de tunar, 1 fenecer todas 
las cuentas, que en qualquier 
manera, ¿ra^on tocaren à nuef-
tra Ifeal hacienda, ^ f s i à los Te 
foreros, arrendadores, adtr.inif-
aradores,fieles ¿cogedores de las 
dichai nuefiras rentas peales, 
Iterechos, t^llmcjarifa^gos, tri-
butos, tajfaS) quintos, u^o^uesj 
otras q&alejijtíicr i of as que Nos 
pertena^can, 1 puedan pertene' 
cer, à todas fi qualéfqmer perfo-
nas de qualqut'er eflado, i condi-
ción quefean, qúe Us ay an rece-
bido , / entrado en fupoder, i reci-
bieren ? icobraren ̂  i en cuyo po* 
deref}u)tieren, fin que las pue-
dan tomar,i fenece? otrtts nin^pt-
nasperfonas,ftnoe.llos. I enfus 
Trib un ales,i Audienciasfe tra-
te de lo que â eflo toca, i no en o* 
trap arte,ni Trifunafnoemhar 
gante qualcfqmer Òrdenan^asji 
cédulas núejhas,iotrasordenesi 
que fobre eho tengamos dadaŝ  
por quahtOtod^s las derogamos, 
i damos por1 mHgunas, tde niti* 
guyator, i efeto: i queremos qué • 
no fe guarden ,̂ ni exeemend las 
cuentas que 4e otra máBeüa.fé 
dieren,tomaren,Í fenèciefen dep-
de que fe affentdrm los dichos Tri 
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bunales en adelante, fe tengá'i 
f or no to •nadas,dddu'ŝ ni fatis fe-
chas , i fe an obligados à darlas o-
trayeT^ Ilo mifrnof? entienda en 
todas Us qu ' flucieren por dar, 
i fjnee y bajía el dia que pufte-
reit.iafp.-ãtirenju -^fiidiencià, i 
Tribunal en las dichas nunjiras 
Indi as,en la parte, i lugar que (e 
les fe'r,alrre, I ft'algunas eflttyie-
re-i empegadas à tornar, fe les re-
mitan en ele fiado en que eflubte 
renpara f¡u ? lasproftgan, i acá -
hen, por lo mucho que À nuejlro 
férvido contiene, q-us todas las di 
j chas cuch tas je tomen juntas en 
las dichas, nkejlras Contadurias \ 
de cuentas, i tenga noticia delias \ 
los dichos nueftros Contadores. I j 
j i las cue tas q ejlubieretobadas, j 
i fenecidas pari ciere à los dichos 
nuejlros Virreycs^ò Trejidente, i 
à l : s dichos nuejlios Contadores \ 
fe deben tomar à n1)) er, i tomar j 
d nui^o algunas, lo puedan ha- * 
^er,i hagan.Jegun,i c orno les pa- ' 
reciere Jfe ent, ende, queporef- î 
io no fe alte?d,niinnóva la ádmt- \ 
nilhacion,t cobranza de la dicha !' 
mt jlrsr hacienda enla formad co . 
mo bajía aqui fe ha hecho, i ha^e 
por mis Oficiales Jacales. j 
^fs imif no ordenamos^ man 
damos, que los dichos nuejiros j 
Contadores de cu ntas aja'i de , 
tomar, i tomen las cue tas à to- \ 
dos los nu jiros Oficiales que tie- j 
nen la$ llames de nw-jiras caxas \ 
peales,de lo q¿:>c-reciben,ióoíran \ 
d: lo procedido de todas la- ren- I 
tas,iderechos, que en quaí^uier \ 
manera, i por qualjuier caifa, ! 
tituloyiraronfuefa, Kosperte , 
n*cen,i delcnpert n.cer, i fe ha 
cobrado,! acofíu?nbrado,i 
cobrar en qualjuicr manera, /' 
por qualquicr titulo, cauja, i r a-
fa; 
'!ceíto5; puntos 
yuiCiâ áeiios baita* 1  
ra para üw mncao en q'ic enten-
der i e í t o s T ibuna'e-, ercribie-
ron al Cornejo, qa« las AuJicn-
cias fe m?tian en las ctie¡;tas que 
daban tosCorregtdores àc las ca-
xas,! cobranças de fu ca* g-s, por-
que eftas fe tosnaban con iasrefi-
deivciasji eran parte .iellas, i que 
alli fe las decenun , i confundían, 
conqueeilosn> poüanfaber, ni 
juzgar , ni cobrar lo qiie tocaife â 
laliazienda Rcal.por tribticos va 
eos , Encomieildas del t Corona 
Real, ò o t ros miembros de eUa¿ 
que havieffsn e -.nado en poder 
d5 eftos Corregidores. I ganaron 
cédula de Ma iriJ ti! timo de De-
zi -mSredc í<íop.a!i;>s,enque tana 
bien fe les ma izaron remitir pri-
vativa,! abfohuam-'ntc eftascué-
tas,-que pa; a (bias e ias aun no fon 
b.rhates fas Tribu !a!eí¿ por ef-
cts palab as, en que te fefuelve la 
dicha cédula ,dcftnies de aver he-
cho mas largamente la narrativa-
quo he referido.! «¡si os m a n d o , 
ejue de. tttjui ¿delante os dbftcngAti 
dei conocimiento de ejlas cutntas de 
les Cnrregtdores j tnel) de ef-
fat rtfidencids , fin embargo de que 
en el dich!> yuixi" fe tntroduxga el 
examen de las dirhas cuenti s , por 
loque t i c a dio criminal. cul^ds^i 
cargos que refultaten o n t r i i los Cor 
regidores ¿De lo qttal ¡ o l a m e n t e A c 
íc i ' s , 14>f / f de conocer,) i a¡silo í a -
reist dexitnd>> le que toca al fenect-
hitento de IAS die b i s c uent 4s 4 l*s 
dichos Cmtadorès, para que con U 
breyedad que con~)>itne , p u e d a » 
tomar,i fenecerei cobrar lr>s alcan-
x e S f i p o n é r cobro en l * hazieadíd 
l ô z a. cédula de eíia m ;finá 
daca fe embió à los dichos Tribu' 
nales, a^ifandoles de! ord.-jque 
feembiaba á las Reales Audien* 
cias,con que eneüasno f; entra ni 
fale ya en citas cuentas aún en los 
rezagos que ios Corregidores dá 
de tos cribucos de. ios ErKomen-
dsros parÉícülá'és, ó de Sascax^s 
de cénios, ¡comunidades de ios 
Indio* que fon à fu cargo j en que 
fuden meter la mano tan largnmé 
te com i es notorio. í «o por avô? 
¡as remitido à ¡asContadnrias vi, 
nisücendi, que en ellas rüvicfft-n 
las 
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las partes mejor,i mss breve def-
pactío» i^orqijc antes el quererer 
abraçartanros negocios, los em-
bitaq& tO{los,efpcc'uimente quan 
ê o no foo may dieftros los q fe em 
h i m paraeftos minifterios, como 
hafocediAoen muchos de los nom 
brados en Jugar de los primeros, 
por !a caufaque apunté en el ca-
pitulo paífedo. 
I afsi el Tribunal de Lima con 
ferel mejor férvido, reconoció, 
que era muy grande fu ocupación 
para tan pocos Contadores,, i que 
la falta que cenia »iavia tenido la 
Rea! hazienda en fu adminiftra-
cion por mayor, i por menor eta 
grjsade»i que primero fe avia de 
aver temediado efta , que el daño 
de h s cuentan. I fuplicò fe aña-
dieílí w.Cótsdor de cuentas mas, 
i un Fifcal de capa,i efpada.i ocho 
Contadores de relultas, para que 
tomaflen cuencas,i ruvieflèn à car 
go ia meííide libros » para que fe 
continnaífecl defpacho de ¡os que 
le fot marón conforme à fus orde-
narlas, i cop elfo túvieflen las cue 
tas mejor expediente, i cempt o-
bacion,Porqae eftocqrria ettton-
cies poir ñrano de los Ordenado-
res , que cambien eran pocos, i fu 
oficio conforme á las mefmasOr-
denartças, i â la forrr.a, i cftiio de 
la Contaduría mayor de cuentas; 
foío en fümaeSjdezir con claridad 
el hecho de cada partida , afsi del 
cargo.cotfio de !adata,dia, mes3i 
año,canfa.i cantidad,fegtm los re 
Crudos que la parte prefentare,i 
de tbdas las dudas que fe les ofre 
cieren, deben, conforme al efti'o, 
hazer pliego de adiciones, para 
que los que huvieren de tomar ¡a 
cuenta ,1 o. confieran ,i r efuel v an. 
Dioleles otro Contador mas, i 
dos de reful tas»con declaración, 
que fnpücflVn por los de cuentas, 
qnandís fucediefie faitar alguno,i 
mientras iba proveído proprieta-
rio de El paña . porque antes los 
Virreyes proveían eftos interina 
rios. 1 ias mefmas ayudas fe ban 
ido hazieudo à los ó u m Tribu-
nales de Mexico,! Nuevo Reino, 
cada uno en fu profefsion, tua*; no 
por eííb fe han reconocido efetcs 
de confiderable importancia r ni 
que aun correfpondan à los gaftos 
de la Real haziend34que íe hazen 
en los falarios, i expenfas dé eftos 
MiniñroSji fus Tribunales. 
Por lo qual el del Nuevo Rei -
no ha eferito ingenwátnente , que 
convendría fe reformafle.DeMe-
xico hadicholomefmo alguno de 
los que allí han fervido.no mal en 
tend!do,dÍ2Íendo !o hazsa por def 
cargo de fu conciencia. Los Ofi. 
cíales Reales de Lima, i de otras 
caxas del Peril, han infiftidotan 
bien en q aquelTribun^l fe refor-
me, ó ya por la fuerça que les ha-
zen las razones en que lo fundan, 
ò por no tenerle tan cerca por fu-
perior. 1 la carta mas apretada, 
que fobre f fto efer ibÍeror),fuepoí 
el año de i d l y . 
E n cuya vifta, i de las demás 
que he d!cho,el Supremo Confe-
jodelas Indias ha ido muchas ve 
zes poniendo en conferencias ef-
tamateria,como tan importante» 
por q por una patte le hazen fuer-
ça eftas raioues que he dicho, i fe 
nan eferíto por otros mas larga-
mente,i no ver de eftos Tribuna-
les ios colmados efetos que fs ef-
peraban. Por otra fíente dificul-
tad,en innovar en negocio de tan 
to pefo , i confideración, i refor-
mar lo que tanto tiempo fe tardo 
en penfarj refoiver porMiniftros 
de canta experiência,i zelo del fer 
vicio Real,afsidel Confejoár In 
diasjcomodel de Hazienda,iCcU 
tac)uria mayor de eila,efpeciaimé 
te no foofi eciendo otroíí medios, 
que mejoren las cofas, de la hazié 
daReal de Indias,i iinti; ndo,que 
ferá temataf la de! todo,fi fe buel-
ve aponer en el eftado que tenia 
antes dela erección de los Tribu-
nales. 
Por lo qual en efté confii&o de 
razones, i variedad de opiniones, 
i pareceres, mando defp:¡c!¡ar ce-
dula en i6. de Abril de i£>i8.pa-
fáque los Virreyes, i Audiencias ' 
embídflènlos fuyos,! t^mbien-in-
foimaíTcn los mefraos Tribuna-
les de cuentas.Todos loavfànhe 
chotcomo es de creer, i fus refpúei 
cas íe hadaran en ias Secretarias 
del 
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tie! Ccmíbjo, i convendrá íe jun-
ten , i vem, quando en efte nego-
cio fe htivícre de tomar ultima,i 
afinada refolacion. 
L o que Yo puedo dezir pof 
3o que toca á L ima, por averme 
hallado allien efte o£afion,es,que 
la Audiencia deaquellaciudad ca 
fule toda conformsdad,íuede pa-
rccer.quelos Tribunales era muí 
nciies, í lo ferian mas fi fe les dief» 
fcn mas M'iniftros,porque los que 
auiSjaun no podían en un año ven-
cer lo tocanteà fola lacaxade L i 
ma , quanto mas lo de las relian-
tes,que fon cantas, i de tan dilata 
das provincias, i las cuentas de 
Jo atraffitdo, fin las quales no fe 
podia tomar bien la hebra de las 
que iban corriendo,/ todas necef-
fitaban de verfe, i recorrerfe con 
atención. 
E l Tribunal de cuentas en o-
tras.carcaseferibio lo meftnc^en-
careeiendo lo que avian hecho,! 
qne quiçá por efiTo los emulaban,i 
que por faltarles los obreros ne-
ce fiar ios paramies tan copiofa,no 
avian obrado mucho mas , ni po-
dia afsiftir un<> de ellos de ordina-
rio en la caxade Potofi, que es ¡a 
de mas importancia,coino fus O r 
denanças fe lo mandabarti i pidie-
ron cÁñ duplicados los Oficià— 
les, -efiriendo lo mucho que te-
niaü ¡i que acudir en provincias 
tan eftendidas , ide tantos gene-
ros dehazienda,i q defde q fedef-
cabrieron,nunca fe avian tomado 
cuentas con juíliíícacion, ni echa-
do dever lafutlancia,ifruto,q de 
©lias refulta , haftaque mediante 
fu afsiílencia.inreligenciâji cuida-
do,fe iba experimentando. 1 que 
no era mucho darles mas Minif-
tros,i Oficiaiesj pues avia tantos 
mas para íolalaadminiftracion,i 
cuentas de la Cruzada.I eíhbaen 
fivor délo que pedían el exemplar 
de la Contaduría mayor de cuen-
tas deCaftiUajqufi quando fe fna-
dd ,folo fe nombraron dos Conta-" 
dores mayores ,• con fus Tenien-
tes, idos Contadores de Refal-
tas, i p«r aver crecido las cuecas, 
i negocios, tiene oy Contado... 
res de cuenta^iun Fifcai, iquaré | 
{ 0 } J _ 
ta Contadores de refuíras,! enere 
ceñidos,fin otrosCcmiíTarios que 
andan fuera , en diferentes parces 
tomando cuentas. 
E l Virrey,que eraen aquel tié 
po Principe de Efquilache^defeã-
do refponder con el acierto qne 
pedia negocio tan grave , fin em-
bargo de q podiaeíperatle, i fiar-
le.folo de fu gran talento, i prude 
cía, quifocomunicarle con Gon-
çalo de la Maça Contador de ¡a 
Santa Cruzada, Míniftro de gran 
virtud,! muchas noticias, i con el 
Contador Diego de Meaefes,que 
no las tenia menores en aquellas 
provincias , i materias , por aver 
paflado por fu mano cafi codos los 
oficios de plumad cuenta de ellas, 
i en cartas de 27. de Março, i i<?. 
de.Abril de i¿rp . las quales me 
hizo favor de comunicarme, infor 
mò, cumpliendo con lo que fe le 
avia ordenado, que fi fe aviadecó 
fervar aquel Tribuna!,con vend ria 
fe nombraífe un Conrador de cué-
tas mas,i un t'ifcal de capa,i efpa-
da , como le tenia ia Contaduría 
mayor en la Corre , i cinco Con-
tadores de Refukas , aunque to-
davia juzgaba que no fe na, ni po-
dría fer de tanto provecho, como 
fe av ia penfado, por mas Oficia-
les que fe anmentaífenVI que lepà 
recia, no folo converiiente,fíno ne 
ceífario,para el alivio de los V ir-
reyes , i confer vacion i 'i aumento 
de lahazienda Real /'que para ía 
adminiílracion delía por mayor, 
fe nombraíTen quatro Contado-
res mayores, i fus Tenientes, co-
mo en Caftilla , con los libros ne-
ceílarios, que hizieflen uno como 
Confejode Hazienda , arrendan-
do,0 vendiendo,o dando en admi 
niftracion las rentas,mejorando,i 
advirtiendo io mas convenience, 
cotilo qual fefabriael valor cier-
to delias. I dando orden por plie-
gos , delp que en cada parte fe ha 
de pagar, i gaftar, como fe dan en 
Sevilla,! otras ciudades , cjueda-
1 ria cierta la finca de cadacaxa.i 
por el configuiente del patrimo-
nio Real,fin ocultarfe,ni atratTar-
fe niv.guna cofa , porque fus fuer -
çaseran defiguales'para cflb,ique 
con 
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con ello fe remediarían los frau-
des» i omifsiones, que padecia el 
de agacUás provincias. 1 que pz-
rzlaaámiftracion por menor , fe 
coafamicflsn los oficios de Ofi— 
cíales Reales, i fe vendieffen los 
Rcgtsiienros que ocupaban ji que 
fs vcndicíTc un Oficio Je Recep-
tor , ò Thclorero en cada parti-
do , con voz , i voto de Regi-
dor , que puáicíTc cobrar la Real 
feaziends j, que à ci cocafíe, i en 
el fe arreoáaíTe 9 s que el Confejo 
de]!«,libraffe fobre eü:efpor plie-
gos,!o{ica3do, ó l o q u e a l ü c o n -
viaieíTe pagar 1 gaftar,como fe 
ha dicho t i como lo hazeen Caf-
tilla la Contadima mayor de ba-
zienda , por los Contadores de 
libros, due con efto fe podría ce-
õitefta adminiftración, i feria la 
comprobación de las cuentas mas 
fácil ,1 que el falario de eftos qua-
tro Contadores , i fus Tenientes, 
i demás Oficiales , por muchos 
que fueífen , fefacariacon mucha 
fobra, de los que ceñaban ,de tan-
tos Oficiales Realesjcotno oy ef-
tàn nombrados , i fegtin efte nue-
orden fe avian de quitar , i re-
forinar,como codo parecerá mas 
largamente por lã dicha carta, 
que es muy digna de leer fe, i aten* 
derfc.fiemprcque fe tratare de cf-
ta .materia, 
I Yo,aun para facilitar mas 
lo contenido en ella, añado , con 
el Cosatador françifco Lopez de 
Caravantes, que Fuehombíe muy 
entédidodefto? putos, 1 fobre ma 
ñeca zelofo del fervicio Real , que 
para efeufar nombramientos, i fa-
larios de nuevos Miniftros para 
efta junta % ò Confejo, fepodria 
mandar, qurf fe formaífe deí V i r -
rey,ò Prefidente,Oidor,Conta-
dor, i Oficial Real mas antiguos, 
de los que fe hallaíTen al tiempo 
de fu formación , i afsíen adelante 
facccfsivamente , i que fueíTe Fif-
caldcellael deiocivi! de lameí -
nu Audiencia. I que porque el 
medio, qae fe ha referido, no pa-
rece del todo bailante para las ca-f 
xasjdondefe pagan, i cobran de-
rechos de los quintos de oro,p!a-
, «fi tâmbÍ3n en ellas ta , 1azogus 
fereformaffen los Oficiales Rea-
les , porque fe pondrían á rief-
go las marcas de eftos quintos , i 
fus derechos, por no aver en ellos 
otra comprobacionjmasdela con 
fiança de.los Miniítros, que pa-
ra efto concurren,convendría ver, 
d fe podrían dexar de quitar, los 
que firveneneílas caxas,ò dar fus 
veres paraeftsefeto à los Recep-
tores de cada partido,acompañan 
ddlos con perfonas de quien fe tu-
vieíTc enterafatisfacion. 
E l Confejo,aunque viò , i con-
fie! ero todos eftos informes , no 
como en ellos refolucion , bol-
viendo á pedir otros de nuevo, 
por cédula de 2 9. de Febr ero de 
i<íao. i añadiendo algunos ayu-
dantes mas en los dichos Tribu-
nales de cuentas > con que fe han 
ido,i van quedando como feefta-
ban. I d e i a carta del Virrey fo-
lo fe mandó executar, el que fe 
quitafíen los Regimientos , que 
fervian los Oficiales Reales, en 
todas partes , i eftaban como 
anexos â ellos, i fe vendieíTen por 
cuenta de la Real hazienda, juz-
gando, que de aquí fe facaria gran 
interesso qual tan poco fe ha con 
feguidojCdmo lodixeenel capitu 
lo paíTadt?!,̂  
Pero Y o no puedo omitir en 
eíi e , lo mucho que conviene bol-
ver à fufeitar efta platica, i por 
ios medios > que dexo apuntados, 
ò por otros,{i fe hallaren mas ad-
vertidos, atajaí los grandes da-
ñ o s , rezagos, stnenofcabos,que 
tiene,i cada dia recibe I3 Real ha-
zienda , que folo en el Peru ef-
coy informado, que paíTa de ocho 
millones. I contentándome con 
aver dicho muchas vezes de pa-
labra, iaora poreferico, loque 
fietito en efte particular, qne^íi-
no me engaño , podrá dar harta 
luz a los que huvieren de tratar 
dèl)ríndo mi juizio , al que fuere 
mas acertado. I cierro efte capi-
tulo con dezir, que eftos Conta-
dores de cuentas, como oy fe ha-
llan , pueden propriamente fer 
comparados à lo^ Miniftros,i O -
ficiales,quelos Rornanos, por-
que difeutian, i reveían las cuen-
/ tas, 
r 
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tas ya tomadas por otros,Mama-
br$\ pi[eit§*res»i porque las glof» 
faban, ^(jjfioBabaii, i tomaban la 
razq delias enfusiiÍDtrós,los dezíá 
también,ZAc 'tondíerját quienes fe 
haze ffgquetne mención en dere-
cho.i junta ftiuchasVoras con eru-
dicion,deípue* deCuiacioiGoto-
J fredOjBiiiçngerOíi otros, nueftro ; 
; infigae,! d o â o Moderno donEtad 
¡ cifeo de Ámaya.0 • 
CAP. X V I I . 
U C d f a de l a C o n t r a t a -
c i ó n de S e r v i l l a y t I n t ^ e S ) 
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L e t r a d o s d e l l a } i f u s O r d e -
n a n ç a s » i o c u p a c i o n e s . 
V i ENt»o hecho 
etnodoefte ul-
timo libro tan 
efpecial rela— 




res, que ieiacatiii traen de las I n -
dias,no efcuío-dezir algo de la C a 
fa de !a Contratación de Sevilla,! 
defus juezes, i Tribunales, par 
cuya mano corte el defpachat las 
Flotas.,.! Armadas, que van por 
eftos Teforos,i à la qual bueiven, 
para que por ella le diftribuyan,à 
quien pertenecen , como en fuma 
lo refiere el Chronifta Antonio de 
Herrera,1 diziendo fer unTribu-
nal de gran autoridad, que entien 
de en todos los negocios ,,que re-
fultan dé los viages, contratacio-
nes,i negocios de las Indias, i de-
pendientes dellos, fin que ningu-
na perfona, ni jaftida le pueda en-
tremeter en cofa que â ellos to-
que , iqueconfta de un Prefiden-
tesun Coritadorjun Teforerojun 
Fator, tres juezes Letrados, un 
Fifcal ,un Relator, un Alguacil * 
Efcribano,Portero, Carcelero, i 
otros Oficiales, i tiene fus inf. 
trucciones, i Ordenanças de co-
mo fe ha de governar, i exercitar 
fu jurifdícion, i los ju?zes Letra-
dos también,para fu ufo, i exerci-
cio.guardando enel ver los plei-
tos entre par tes, la orden , q ue fe 
tiene en las Audiencias de Valla-
dolida Granadal que el particu-
lar cuidado de los Oficiales de ef-
ta cafa.es, el defpacho de las Fio-
tas, i Armadas, paraque falgani 
tiempos debidos, en que fe ocu-
lten' con mucha diligencia, i en re-
trebír las que vienen, i poner en re 
'cado el oro, plata, joyas* i otras 
¿tifas,que'fe traen ene! las,con dif-
•tíocion de l^e ío , iley.haziendo-
cargo dentado, para quedello 
¿yr la buena ¡cuenta, i razón, que 
conviene. 
Efte Tribunal , i todos fus 
Miniftros , eftán Subordinados 
al Supremo Confejo de las In-
dias ,1 por él fe confuirán fus pla-
à a s d e l reciben lasordenesque 
convienen , afsi para los defpa-
chos referidos , como para los 
demás ordinarios, ò extraordi-
narios , que por tiempo fe ofre-
cen, i al mefmo van las apelacio-
nesde todas las caufas criminales, 
i también de las civiles , que ex-
cedieren de feifeientos mil ma-
ravedis , no confintiendo las par-
tes-, que fe fenezcan ante dios,, 
como lo difpottêfus Ordenanças* 
Las quates fon tantas, que 
no puedo ponerme à referirlas en 
particular , i. quien neccfsitare 
delias , las hallará impreffasdef-
puesdelâS.delCônfcjo,i enel ter-
cer tomo de las cédulas , que 
por mandado del feimpripiie— 
ron él ano de r f p ó i por muchas 
planas. defpues fe añaden o-
tras,' que concietnen alas Na-
vegaciones , que fe hazen à las 
Indias, defde las islas de la gran 
Canaria, Tenerife, i la Palma, 
idélosjuézes Letrados,que por 
Confuirá del mefmo Confejo fe 
ponen en ellas ¿con titulo deO-
íicial es Resales, ô luezes de Re-
giftros , para que hagan guar-
dar Us ordenes que eítàn dadas 
pârâ lá cargazón, 1 Regiftros de 
aquellas islas , i navegación de 
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e» Sufr lib y, 
. / : • 
a m ['cnayor cuidado' del 
«pe Se fea tecido por lo paiTâdos 
fswtesgrstsdvs-fraudes, sexcef-
fos „ q«c CIÍ efto íc cometen ea 
c l ' pK&acs« i íos^avios .de -Ef-
t r a s g e » ! , i Kacmigós de efta Co> 
jc«!ísae «pe à<elias aci&dén à hazér 
fcs £OBtrataãones» cotí que nos 
«forfaa * i extravíaíumcha parte 
Pfifo&olyiendo â lo •dfe-la càr 
f4(<|Kst?rs£8&íea debe cuidat*.d*.eí* 
ca? isi*sB ¡por lo qtse coca à los 
¿kTvos R e g i â r o s , i exctíííasj'CU : 
¡nsse^ra Ubro fe -haikiíáB « u s Sir i 
tEííim&s ô'bligack>i|2S'»' iocupái» • 
ciaaes s gac «ra «pre iténciHips.-d Hy 
^atóíiapafala tmprc,f«:a4e:Va-iR:e " 
Cipi.iãcion -d* la<i leyes de las Inr 
é u $ , i * B € l eatrçtmtò que fale à 
2uz íâ podrán TCC" Jas muchasqtíe i 
asedan ya acüíitadas en el Sumar 
tloté qae de ellas feVia jmprc^o* , 
cepamiaseaquaefo úiú\tí$^i .-. ' 
£ l p r i m e r o , .&* ld .£a fa . d t f a 
iC*iiS,ftt£Mi>p Ae las í n d t a s i f uv ¿e-
f i t Í*&mÍ44 '4 ( -&fV*M*>qpc tie 
oe.TO^esjtaMeis l̂ es-.,;. , , " 
E l Sègftndo 9 S e l pnefident.e^ 
JLttrAdoSy i fijcdl de U Cafa 4eÍA 
C r n t r á t d c i e » ¿ e Se >ilia. , qtieciene 
56 .leyes. 
£1 Quar to t De l a <¿Aátnit' 
ttijlrdcion ¿e ios íienes di ¿tf»»* 
tes e» Ut tndids:, i en In táfitéiik 
. emtfutacioH de stWhs queticae 
139.leyes- "  • -i;' ,¿;> • • 
í iusgo fe íig^é ótrOi que 
también concierne à efta Cafa» 
Confejo, i Carrera de;Iñdias,'de 
que tratatnosjque es. D e l juex o * 
fie i a l > que refide t n ln c ¡ » d * d de 
C á d i z , que tiene veinte i cinco le-
yes. ^ '. : 
En quanto àlo de los bienes 
de difuntos , que es uno de fus 
principales cuidados , i ocupa— 
'¿iones , tengo ya dicho mucho 
en otro capitulo.' J¿n demás me 
puedo defembaraçsr defte » con 
remitirme à fus Ordenanças, i ad-
vertir , qu'J en el tiempo prcíen-
re fe han añadido otros.dos jue-
ces Oficiales de capav i efpáda â 
conteraplaeion ¡de algâsíôS feífe'i 
res , i quien fa Mageftad ba he'̂  
cho merced «tóéftaS plaçiè, i ofi-
*Hos * iqweij^s^edan fervippbt 
ireriiemes>jy-p«rpetuai>do!os en 
•fus cafas ,1 May orí tgos, el ubo 
con titulo de Alguacil mayor, el 
>quàlprovee los menores , iponè 
ígaárdas en mar , 1 úwH s t ' ít 
-ero, por «I de Aíc^ide de lawfeíP 
íx>a càfa , con precedencia á ios 
demás ,¡fusta del Prefídenre , i 
que en fu aufen'da/i vacante fupla 
fus vezes, iambos convo2i,ivo-
tOj i fa'arios , i defpachqs,i viíi-
tas dé Flotas , i Galeones».tomo 
Josdefnas. 
I^odos (fegmvme haft eícri-
to)Te Hallan coaalgun defcohfue-
•lè^ '^«rpiareccrléfon poco afsif-
tídos»; •ijftvp.fesidos dei Cofifé*» 
jo de Indias , debaxo de cuya 
protección, i mano militan,! â 
eftó atribuyen la que fe les ha qui-
tad© feftos oltrm«saíios«na)gu-
wm càfos, i cofas, quefolian féí 
•defu jurifdicicíníiel hallarfe veo* 
cidos en madias competencias 
4èl la ^ que hari tpnido con la Au-
diencia de grados, i otras jufti-
cias de aquella ciudad de Sevi-
lla » à que Y o les be ref^ohdido, 
ãííegurandoles, que no les ayfa 
faltadoeffe amparo, púes no te-
friendo, como no tiene en Efpañ* 
%! Confejo y otro Tribuna! que 
íeeftè fabordirtado , de creer es, 
que prtoarãr d , que el de ellá ca-
íajqtiepõr fi merece tanto,i fíem-
pre ha fido tan eftimado, no def-
caeça de fu luftrè , i autoridad, 
pues en eflb fe intereWa là füya,co-
tno lo dixo bien Cafsiodóro.f I 
fien algunas cofas no fe obtiene en 
lo que fe pretende ¿ o defea, efpe-
éialmente en llegando à eftar liti-
giofas, fflís'fe ocafiona de los lan-
zes incierroSjicafi fortuitos, que 
los mefmõs pleitos , que fuelen 
traer configo, fegun nos loenfeiía 
et7derèchó^s que de falta de juf-
tificacion de las mefaus çaufas» ò 
de voluntad, i cuidadoenlos que 
las fi|üen.ó patrócinan¿ 
I Dibs fold es el que por fer 





ÍZjtU ie tlariti» 
te ftrvie*>tt»m, 
(réjeit fAmt dt 
tmaomnl' 
g. L.quod de» 
bcrur > D. de 
pecul. J. 1 • 1>. 
de traur.<£Hi>. 
Said, in l.tjijaí 
forruitis , C . 





cap. 84S D.)^. 
LIBROVí. CAP.XVU 
l b.ft'raven, ta 
¡ Phacra libr. f. 
I e i .St!»s Deus 
t (utas ocaiiu ejí, 
í tettt; manus W» 
I (jtspef Tviust' 
emuí ' ytdet. T« 
i¡,s tf/ manut > 
ídtur Tntiiipei, 
talco, lib. í . 
Pot-tlc.ibi; J»í 





in orJt. pro 
Hi("i>ai)ia,CW 











* fnp. pag 2 4 ) ' 
] vide ctiãotn-
\ nítio verba Ba 
] ronij , turn 7. 
j aij.5Íj.o.i?' 
[ ¿ Concil Vle 
jn-in.rutus mc-
ininit Cífni-
' íiiis tom.l.an» 
conteneos, i acomodados à to-
dos.11 A! qual tnsconfagro, i hu-
millo de todo coraçõ, dándole to 
das las gracias que puedoji debo* 
de averme dexado llegar à aca-
bar efte libro. Oy ló* de Mâyo 
de i¿4(í.aáos,Videra de fu Sati-
tiTsima Trinidad, i inefable Vni* 
dad. En el qual, fi pareciere que 
ha obrado algo de irtiportancia 
mi induftria,i trabajo, à fu divina 
Bondad,quiero, i pido (como es 
jufto) que fe atribuya. I fipof el 
contratiojfe.hallaren algunas fal-
tas , o imperfecciones, â mi cor-
ta capacíclad»i à la humana frá-
gilidadk í^cro yendo con adver-
tencia el que le leyere, dé que en 
obra tan grande, i de tan nuevo, i 
exquifito argumentó, mas fe debô 
cftrañar aver dicho canto, qüto* 
mitidoâlgo.I todo lo fu jeto, con 
él rendimiento que debo, à la cefl 
fura, i corrección de nueftra San-
ta Madre Igleüa,! del que me-
jor , i mas acertado juizio ptídte» 
re haxer de femejantes mace--; 
fiaii 
s c « * € 
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puntos de eft a Política. 
ENellibroi.cap.íS-pag.jíf. donde fe trata de la grande-
za de nueftrosReyeSjpor laac-
cefsion de las Indias , i fus ri-
quezas. Adde loan Fakonem, 
Thom.Lanfium, te lacob Chi 
fletiura, el qual cita mi primer 
Tomojílamandole, p w i t r i t m 
t¡>UH 
Êod.lib.eap.í>.pag.4<>.^ood«tra 
to, íi los Indios pudieron fer 
debelados por los graves pe-
cados que cometían contra la 
ley Natural, i que Dios los 
quifocaftigar por ellos. Adde 
Chriftoph.Beffoldum,Torque 
tliadã, & aJios, k i el mote que 
aludiendo á efto pnfo Cortes 
por orla de fus armas t Manta 
DtmintAffrtheniit t u , Crct 
Êod.lib.cap. í i .pag . ç j . donde 
digo, que á ningunos Rcyès fe 
pudo encargar mejor la con-
verfiondelas Indias, que dios 
Católicos deEfpana.AddeChi 
fletium,* quidicitMe in hoc 
egregiam operam pofuiflcí 
L ib . i . cap.22Í donde trato, de' 
quan precifa es en los Fieles la 
obligación de pagar diezmos. 
Adde verba Conciüj Viennen-
fis, 4 que dize, que quien ^ 
los paga, es vifto facudir del* 
e! yugo del fer vicio divitio,qüe 
recibió por el Bautiímojí oífâl 
tnuchas cofas, que elegantifsi-
ma,inovifsimamente pondera 
el IluítrifsimofeñorObifpode 
la Puebla,don luán de Palafoí 
i Mendoza, en una car ta Paito-
ral que eferibe E los de fu Dio-
cefis fobre efte argumento. 
Eod. lib. cap. 2^. donde tratad<! 
los privilegios de los Indios 
en lo efpiricual, Adde Í Á C i h n -
toniódeLeonj'qaécoCaelpun 
to de ins ayunos»i en que días 
eftán difpenfadosi 
Eod. Hb.cap.í0.p3g.34<5, donde 
digo, qué han falido muy bue-
nos muchos criollos* Adde Do 
&ór. Carrafcü, * qui plures re-
cen fe t. 
En él lib.4. cap4. donde tratod¿ 
las Iglefias Catedrales,! Obif-
pos que fe han erigido en las In 
dios* Addepfegor* Lopez, * 
que dizceomo, i porque razón 
fe crió también en ellas un Pa-
triarca. 
Eod.cap.4.pag. ÍI4.& feqq.don-
. de digo,como en tas Indias los 
Obifpós tóraan en íi el go vier-
to de las Iglefias ante confirma 
tiortemPapíCji q efto fe lo pue-
de efeufar lacoáumbre. Adde 
en términos el Confejo de An-
chare, i Io q potèl dizeTiraq.h 
e. Antán. ÍA 
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E'od. íib.cap»ia.pàg.<?oo. donde 
trato, co.mo fe reparten en las 
Indias las vacates de losObif» 
p^dos,! que la tercia parte quo 
; de ellas fe referva al Rey , la 
. diftribuye en obras pías. Adde 
oranino Dianam 1 late de hoc 
agentcm>& me laudaneem. 
Eod.Iib.cap .17. para todas las 
qróftiones que aüi trato de la 
poteftad del Cabildo fedeva-
cante, i en particular,íi e! V i -
cario que nombra ha de fer por 
fuerça lurifta. Adde omaino 
Dianam, k el quaí rrte cita re-
, petidamente para los dichos 
puntos, 
Eod*Ub.cap.t4.in fine, donde tra 
to la materia de los Adjuntos, 
i mê  inclino, â que el tercero 
que fe debe nombrar en cafo de 
difcordia,ha de fer tãbíê decor 
pore capituii-1 alego vna decía 
, ració deÇardenales, q cerca de 
efto tiene el Cabildo de la fan-
ta Iglefíade Cuenca- Adde, q 
defpues de eferito efto, en el 
pleitoqueaüi apuntó, figuien-
dole el Iluârifsimo iReveren 
difsimo féñordon Enrique P i -
metrrel, Obifpp dignifsimo de 
la dicha fanta Iglefía, parece 
averfe declarado lo contrario, 
con pleno conocimiento de la 
caufa, por el fupremo Confejo 
de lufticia,donde femando tcr 
P O L i TICA IN D I A N A ¡ 
coger,i retener la dicha decla-
ración, demanera, que fecà ne-
ccííirio mirarlo, i tratarlo mas 
de efpacio , como Yo lo haré, 
Dios mediante , en el Comen-
tario de la Nueva Recopila-
ción de las leyes de Caftilla, 
que.eíioi trabajando. 
Eod.Hb.cap.ultim, donde trato, 
quando,! como puedê los Prio 
cipes feculares, expeler de fus 
tierras los Edefiaíticos efean-
dalofos. Adde Menoch.Zsva-
líos, Gaftillum , & Dianam, 1 
qui alios adducunt. 
Eod.lib.cap.iy. donde trato, de 
como los Religiofos dotrine-
ros pueden fer viíkados en quã 
to à curas por los Obifpos. 
Adde D . Latream a'ttom. de-
ctf-ôranat.cap.í'8.n.24. 
Eod. Iib.cap.a4. donde trato, de 
las Ipquiíiciones delas Indias. 
Adde las cédulas,"1 qüedizsn, 
que ni hijos, ni nietos de que-
mados por las de Efpaña, fe 
permitan paffar alas Indias, ni 
aun los Penitéciados al lá , pue 
dan quedar en ellas. 
Eaelltb.^cap.5.pag.í>5<í. don-
de trato, fi es licito bafcar té-
foros en los enterramientos, 0 
Haacas de los Indios. Adde 
Gregor. Lopez,n que refuel-
ue que (isde iudicis licíntia. 
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I N D I C E M V Y C O P I O S O D E 
L A S M A T E R I A S , P V N T O S , I SENTENCIAS 
mas notables de eftaPolitica,, i Textos j i Cédulas Reales> 
que ea-eUafejcefierenjexjiilicaní ò ilufttari» 
J a çnmerà coluna,, i la %:a la fegmda de 
cada plana» 
Á . 
A BÍATHARJ como,i por̂ j fuedcftcrradopor 
Siionion, 74).b. 
AB SO tV EÉ á IÓS Indios por cafos de Heregia, 
i oti os a'elóiré'.erVados, àquiêéíH oy cometjáoj 
7dí.I).70J.'ârA">Tòlacioa áealgtincaío cometi-
da ai Obifpo, o fu Vicário general, fiia poáràha-
ZÉI-ciCabifdojè Tu Vicario fedevacantei Coi.a. 
AíJVSOS de las buenas leyes,! cofas fe debert 
qnitaif,i nbeüas,! porqu-)i24.b.43ò.b. Lostem» 
pOráieí ílijuftos.no mudan et derecho i juftkiade 
lis cofas, iir.a. E l abuíar de las favorables, de or-
dinatio iV caftíga con la priuacibn delias, <|i9- b¿ 
Eí abnfo de las apelaciones, quan dafiofo es fegun 
S. Bernar 'o, i porque, Su.a. 
A C A B A M I E N T O de los liidiós, dequecau-
fas ha prócedidojéi.b. 
A C C I D E N T E S en las cofas, lió deben eñor-
V'ar,ni alterar el fin principal i que fe enderezan, 
86i. b. Los de la nauegaclon,! otros^fuelen ocafio 
nar dé/enciortes inculpables, 4-47. a. 
A C C I O N E S fraudulentas,! máIícI«fas,fiiÉprc 
la» manda atajar el derecho, i^í.a. Las q compe 
teu al cedente, quando fe dirá que competen al 
cefsionario, 7^8, a, b. Las reiperfecutoiias quâ« 
les fon, i como , i porque pafTan contra los he. 
rederas,8? i.a. Las militares fe llaman ÉxpédicU* 
JÍES.I pofqiie,44i .b. Las de los Reyes para que fal-
gan acertadáSjtjué cóufejos, í Confejeios requie. 
refifegunCafUodorej8í>?.a. Losquedefpreeian,, 
ò facilmente tfludan , ò revocan las de fus Ante-' 
ceflbres, reprehendidof, i caftigados con el talioa 
por jnfticia diuina, Séá.b. 
A C O S f VMBR A D O lo quefe ha, fe debe te. 
ríerpor jufto,i bueno, 191.a. 
A C T O qualquiera,en cafo de duda, antesfe ha 
de tener por valido, que por nulo, 676,2. E l pri-
mero, quando es nulo, i defetuofo , no coivíume la 
facultad de podcrhaZei defpues otro que fea vali-
do.éfí.b. El hecho in articulo monís,porei qual 
fe excluye a otro, fienipre fe prefume fer fraitdu» 
lento, ^ í bi 
A C T O SfondicIonales,no fon propriamc'te ta-
les, ;?í.a i £ n todos fedebeatender lo que prin-
cip.iinient¿ ferrara, i6o. b. No fe han deinter-
prctar corría 'a intención principal de los que los 
obrin,}$j;f¡. Los fi nplementecnunciados fede» 
ben entender por fola la primera vez, 7;4'a' Los 
hechosporelquecomunméte fe toleraba por há-
bil para hazeríos, Hielen toleraVfe, 176. b. Los 
celebradJS , i continuados por varones graves ¿ 
è idóneos, fe prefumen juíiificados, 673,a. Los 
qaun no titán perfeÜOs ¿ bien fe pueden retratar 
por caufasfupervenierttes tj à ello obliguen,jjjg.bv-
Los en ̂  fe excede del poder dado pat̂  hj'/ciJbs, 
fon nulos,aun en lo que no fe excedió,i?\.h.' Los 
que fe deben confirn Wi fi toman fu fer,í vslor d ef 
de laconfirmacion.òdefdela primera concefsk ^ 
448. b. De ordinario no fe atribuyen ai que los o-
bra, ò executa, fino al que los.manda ba* e r , ò dà 
autoridad paraquefehagan, 175.b. 7?*.b. 
• -ACVEKDOS de Oidores,i Có'ejcros,¡ cohio 
fe han de aver en tilos, 814. i fig. Los generales 
que deben haztr los Virreyes, iPrcfidentes de las 
lndias,icon intervenció de que perfonas,quando 
tratan de hazer §afti>s extraordinarios de la Ucat 
hazíenda,i cedulaique de cllos hablan, íciSva. 
* A D A N , ifii formación de tierra, tomada dela;*-
quatro partes df l O)'be¿ii<omo fnc el migta*ic< 
todos los hombres, l¿»b. , 
/ A D E Q y A D O , i paríñeadb goza de igual de* 
i-echode aquello à quefe iguala; 84. a. 
ADjVNTO Síi como, i porqfe dieron i los Prc» 
lados para lascaufas criminales de fus capitula-
res,! íi el ufo dellos corre en las Iglelias de Jas In-^ 
dias, i fi en ellas j i otras es conveniente, ó nb, i 
otros var io^ puntos de fu materia, 6*6. i figuien-
tes. SiceíTaiapbteíbd decllos, en pronunciando 
ladiifinitiVa, òdura híftá la exteudon, áiz.b. Si 
cITerceto, que por elTridentino fe manda nomi 
brar en cafo de dífeordía^ ha defer también del 
cuerpo del CabiIdo3íit.b* «13.a. 1040. a.b. 
ADMINISTRACION libre dífus.bienei.eó-
mo,i porqá ningún hóbre libre fe debe quitar re-
gularmente,i àlos Indios (i,i ()orque,ij7.a 6oj.a. 
La dejnrifdicíon i aun^ue púr fu mejor defpacho 
fe divida en diverfas Salas, èConfejos, ííemprefe 
queda, irepüta en todos igual, ola roefmajS^.b. 
Lade la Real hacienda de las Indias, por msyor, í 
por menor, como fe folia házèr,t oy fe haze en.;as 
Indias,' r'oed'iilas.,! crdenáças Reales, j que paraefio 
fe han defpachado, ¡016. 1019. i figuientes. 
ADMINISTRADORES generales délos O -
bifpados, fon como l'relados , ipuedeu delegar, i 
fubdeleKírfüs vezes,íif.b. 
' A D O P C I O N no haze hijos verdaderos ,Cr,o 
fingidos ò i£licíos,37j. b. 
I N D I C E . 
A D i ^ V i i i ^ i O l N dc i - i iiüias,jultihi-Jdaioa 
la buena ft-.autotlíjad Apoftolicj,í confejos que Ja 
preceilieron.nodebepo.ictfeendudj, Jo a.b. 
A D R I A N O Tumcto, i lulio Efcallgcro , re-
prehcnJidos en tener por fabnlofo loque fe dizé 
de las riquezas , i excelencias del Nuevo Orbc> 
14.-1. ptj.a. 
A D S C R I P T r e i O S , i Colonos delosRonia. 
nos, í forma de fus fervi elo», è introducción, i'co« 
mofe haxian,iintrod«cian,74,3.79.3 b Como.i 
porque f j podían deduc>ren Contrato,? palTaban cô 
los príd.Jotaq.ieeftàban adfcriptos,i aumentabá 
c l ra lo r dcllos, i í 6 . b i f i g . Lo» que fe huyen,líos 
que los ocultan,que pecado cometen, i que penas 
lienen, <o8.a. Como no podían ferfacados de fus 
origines,! temples, ni obligados a mudar "ervicio, 
lo i .a . Se quitaban i los que los m i l t iatabá. ioí a. 
Qu_;ndo lo? podran venderfus dueños, apretados 
d- urgentenccefsid.id,J46. Como eran mirados, 
I bufe ados por ellos en tiempo de los Romanos, 
A D V A N A S ayqulcrt las llama puertas dela 
muerte, i porqiie,j>79.b. De donde fe origina e|le 
nombre, 1 como h-rn de entrar en ellas ¡as merca» 
dorias qnefe tiagínã por mar.ò por tierrajjSt a b. 
A D V L A C I Q N en los Confejeros, es efpecie 
de traición ; i que los Aduladores, como, I porque 
deben fercatiigados, mas que ,05 detra<ftores,í ca« 
luinaíadores, í o i . a . 
A D V O JACIAS amatas>! feudalrt calas 
Iglcíias,! fus bienes,i efpoiios que ocafion tuvie-
ron e» Alemania, i otris partes, 586.3. 
A í LIGT OOS no deben fer gravados con nae-
vá aflicción,IOIÍ a. 
AGENTES FISCALES,» fu oficio, I obliga-
cioi»í*,Vcomofi llamaban antignarnente ,¿¿11^11» 
: c^foit pueden fuplir por ios Flfcalct, 799,*. 
A G R A V I O S , i vexaciones que los ludios pa« 
decen. calas minas,dificultofosde averiguar,! caf« 
t igar. í porq i?,! í} a. Los de Encomenderos à i n . 
dios.co.uo í'c deben efcurarjl caíligar, i que requíc 
ten m«:nor probanza, 410.431. 
A G R E G A C I O N E S , Ò reducciones de los í n -
d i o i j i fu utilidad,i jufttficacion,! cédulas § delias 
tratan,! que fi han fidodaftofas, opor los excefloí 
-Je los que k i n entendido en tilas, io4Aof.. Su fc« 
me j a iça a los Meteriss, ò Municipios de los Ro-
nUnx>s,¿o6. Ñola* pueden los Indios defamparar, 
i po'q'ie, 107 • Veafe la palabra Reducciones. 
A v i R E G A D O toma, if i jue fiempreh calidad 
de aq i c l b a quefe agrega, 144 b. 
A GR C VL fVRA, ífus favores, i privilegios, 
i que to,los deben trabajar,! entender en ella, 109. 
a.b.i fig í 41^. Ç^uán èitiirtada cia por los R«ma» 
no-,allt. Si fus privilegiosife deben eôenderàla» 
labores de las Viñas,!ro a.b.i i j .b. Cotnoefta pa-
labra comp'che--de también en fi la labor delas 
minas,! metales, i porque, 142.0.0» 
A G ^ A S , i mercedes qnedeellasrefuclenlia-
¡É-ren la*;Indias, quah importatJtcsfon, i dudasq 
cetc* deño fe fuels'n ofterer, 9^4. a. 
AGV) A D E MAREAR , quando fe conoció,» 
fus maraviliofos efetos, í loi; de Ja Piedra jman, 
a+3h-
A G V I L A 5 dedo* cabeças , ay quien diga fe 
hallaron plntadasoor losln jíos ertía ciudad Im» 
perimi deChile, i (i fue verdad,21.b. »6.a. 
ALARDES à que deben acudir a los Encorné. 
uncía de 1**. dwios , !ot ioSj i d<.' ii!âie>.i,i import 
alardes, 4i£.b .4!7 .a. 
ALBACEAS de bendífiribitlr precié n i te las 
liiiiofnas, i obras pías , er,tre ios fcftalados porlos 
Teftadoies quedas dexan/i^í-b. Los tclefiaíUeos 
de bienes de difuatos, quando pueden fer com pe* 
lidos a dar cuenta dellos poi e! juca mayor de ef* 
te juagado, 804.b. 
A L B l N A G E , i Albinos de F-ancia,fon los ef-
trangeros,! loque con ellos fe haze en aipieJ Rei-
no,! fi conviniera praticar lo mefitrio ejn el dt Eípa-
fia,i mai m ías Indias,; 8$.a. 
A L C A B A L A de lis compras, i venta";, qdere-
cVio es en Efp'afía^iquandoconiei^ó, i de ciéde to-
mòefle nombre , i de fu prorogac.on , i juflifica-
cion997r.b. 971.a.Comoie debe en cor)cieiicia,a6 
quenofepida.alJi Comofefue pocoapo-'o incio 
duclendoen ias Indias,! lo que en elle ha paílkdo, 
i cedulasq deeilo traran,$7i.b.97r< i lig Como fe 
mandan cobrâr,iencabeçar confuavid.d.i como-
didad de los pueblos m las Indias , ! cedidas Ci afsi 
lo encargan,97 5 .b. En que tiempo,! lugar fe deb¿ 
pagar deíos contra cos condicion.al.çsjji.a. Co-
mo,l porque razón nofe debe, ni paga df las »cu. 
tas,! renunciaciones í| liaren en I s Indiav^osque 
tienen oficios vendibles,! renúciable»,^! tf.b. Si 
fe dtbepagara! Rcy.quá^oobligaàfus vsffalfot, 
que le vei dan por fuerça alguna.cofa deque ne-
cefiita,9 ,i.a. Como c'ftdderecho ài las alcavalas, 
es digno de ^ fo!o f t pague a les Rcyes.i (5 es jufto 
i conveniente, que Jas vendan i partlcul TCS , co» 
mo lo hah heckoen Efpaña , i quanto fe debeef-
cufar efla introducción en las ludias, i porque, 
976. a.b. 
ALCAZERjComó eftà mandado fe pague diez 
mo dél en el Arancel de las Indias, í fi porei confi 
guíente fv deberá de la Alfalfa, ' 77.a. 
ALCALDES ORDINARIOS de las Indfas,! 
defuintroducci«n,eJeccion,i jurifdicioji cédulas 
i Autores qddlos tratan 747 lííg. Son Añales,!, 
porque,748.a. Ce mo en lu elección fe debe dexat 
entera libertad a los Cabildos,al i . Quefuficiccía 
baftará q tengi para eflos oficios,7 j9 b. Que anos 
kan de tener de hucCo,¡^uando pod<iferrcei.gí-
dos.lcomo deben rerreíidenciadoj,7fo.b Q»te Jo 
pueden fer los vezinos de las ciudades ,ò villas adó 
deexerren,Iporque, !cédulas\dello tratan,748. 
a-1 parecer en eile punto del Licenciado lu lMa . 
tlenzo,74>.a. (Queprecedenciattiencnjiqafiic-
toen la» vifiras de cárcel àque van IqsOidore?, 
Tf 1 b. Comofucedcn en la jurifdició de losGovcr 
nadorcs^ò Corregidores que ttíuerenjhaftaq ren-
gan otros, a l l i , í 752*a. No pueden fer prefos los 
de Lima,i Me^ic» por los Alcaldes del crimen.im 
tonfolra del Vífrty, í cédula que afsi lo declara, 
f^a.a. 1». Dafe cafode Corte contra ellos,como 
-contra per fonas poderofas, alli. Qj^icn conoce de 
fus apelaciones,alli. Si tf) Alcalde ordinario pue-
de proceder contra fu compañero . C dcliwjuief-
fe, 7 í o . b. Enqueeafos pueden Jos Alcaldes or-
dinarios encomendar Indios, 175 a. ComoceíTa-
ron en Efpaña eftos Alcaldes ordinatíos , Juego 
que fe pufieton Corregidores, i fi fe «kbe Imcr Jo 
mcfmo en las Indias , donde ya en mucíhas partes 
algunos Virreyes lo* banquitado, i caulas que 
de ello tratan,? f i .b • *w 
ALCALDES DE LA HERMANDAD, 1 fu 
introducción,! elección en Efp.iña,! en'las InHlas, 
i pa-
1 N D I C E . 
i para qu? caufas* i leyes. Autores, i cédulas Rea-
Iss que de ellos tratan, 7yr.b. 
A L C A L D E S - D E L C R I M E N de las Audíeii . 
cías de las Indias , ¡ de fu iníHtucion, jMrifdí» 
c í o n , i utilidad , i cédulas que. delJos ttatanj 
7S^.b.786.a. Aqtiejuezes de Jos Romanos l i t i -
tan, allí . Comocn todas 'as Audiencias fuera dé 
Jas de Litnaii Mexico, aunque también fon O i -
dores, deben traer varas ami ¿endó masantiguos,-
i fuplicndopoi Prefidcntesjyg^, i figuientes. No 
les dà lado el Virrey 6n Lima, ni en Mexico, 1 à 
los Oidores li. Como fe lesencarga,que bufquen, 
i hagan falir de Jas Indias alos cafadoiea Ef^añaj 
I que vengan à hazer vida confus mugeres, i cedu-
lasdel lo , ! que no difpenfalfeu en eíio Vlrreyesj 
ni'Oídores>791 rí^'S-Comopretendieron íntro 
ducirfe MI el baftecimiento de las Ciudades, i fe 
les quitò por Í edu¡as Éeales, 7 j ua. No debenfa-, 
eilmentecreer a foplones¿ fufurrohes, i éhtrerae-
tidos, i daños de lo contrario,ypx. b. Deben feí 
íceatados en juzgar porfdlos indicios^ i prefun-
ciones j i porque, 7?¿.3. Deben juntar la juftí 
t ía con la mifericordia, i aborrecer los delitos, i 
no los delinquentes, i no proceder arrebatada. 
ihentej.aUl, Como deben h.izer Provincia» i que 
califas defpachan é n e l l a , i como de fus fenteri-
cias fe apela-para la Audiencia, i fedebeabfte-
ner •cid; quien và apelado,7881b.; S i nn Alcal-
de pronuncia en Provin:ia en lo poíTefíbrío de 
una caufa ,í defpueseiTa mefmafc trata en ta Au-
d encii en la propiiedad, fi podrá fer juez en 
ella , i pleito que fe ofreció en Lima lobre efle 
punto, 78^ a. 
A L C A L D E S M A Y O R E S de los lugares de 
losSciiorcs, como conocen en primera, i fegimda 
inftancia de iascaufas dellos,í67>b. LosdeMala» 
ga, i Salamanca, caftigados eitos diasfeveramen-
te,por executar fentencias de muerte con íra/i ace 
leracion, 7?;. a. . ••:{ 
A L C H I M I S T A S , fi fe debe prohibir fu artCi 
i como fe valen del Azogue para todos los tifos 
de l la , i le llaman Mercurio*i porque ,p j í . b. 
$19- b. 
A L E X A N D R O V I . como concedió lacon-
quifia de las Indias a losReyesCátoÍic<js,refieiefé 
fu Bula à la letra.4^ i fig. Eimefmo como dividió 
lãconquifta dellaseíure Caftellanos, i Portugue 
fes, i Bu! a que fobre efto fe dcfpachò, 1$ a,b. 
A L E X A N D K Ò MAGNO.como lealegrò de 
que fe le dixeffe, que Ja profecia dê pariiel habla-
ba de fu Monarquia, 29,b. 
A L E X A N D R O S E V E R O Emperador de Ro. 
ma,que concubinas, lotrascofas folia permitir ¿ í 
dar a losquecmbiaba i regir las Provincias, 8:f. 
a. Que tierras daba, i con que fin à Jos Veteranos 
6n las fronteras de las Provindas quefe ganaban^ 
484.b. Quandofe abftuvo de véndeí los oficios de 
la Republica,! p o r q u e , ^ b. 
A L G V A C I L E S mayores , ímenortsdelas ln-
dias,i fi aquellos puede líevar algo a eftos por nó-
brat'los,? í va .b . t f í pueden fer compelidos a jurar 
iouc ño lohmllevado.quando ios prefentan,allí. 
A L I M E N T O S , fun3turalezaes,ipideq'Jefe: 
¿en al principio del año , i porque,y»1* b. TOI.ZÍ 
t a o b l i g a c í o n d e darlus ceíla ccün lavidadela l i -
mentariojaunquefe deban porley,ò eftatuto, 33^. 
a.^j^.b. I fíenlos legados dellosay derecho de 
heréc!a,tranfmifsitSòacrefcer,f99 b 338 b 339.a. 
SI ay obligación de^ lbs dert eíi cafo de fuma j)o-
breza IDS' feüdataiios a fusfeñores, è los Indios à 
fus Encomenderos,òai contrario,431.b. Como, I 
quando los deben dar los Encottieiideros à fus her 
manos, t i o s , ò tias, madraílrasj i oti'ás pfcrfonas,! 
los poífeèdoi-es de feudos, i mayorazgo?, í cedn • 
Jas q defto t r a t a n , j í f a . b . i 3SSa. Como lòs qiiC 
eflos afsi debieren pagar,no recibeniebaxa, ni 
dtfcuento aJgui!Oj2¿^.b. 
A L M O J A R I F A Z G O S de lasln'díasíi por^uej 
S de q coías fe pagan al Rey,í cédulas q de ello tra 
tan,'i enque cantidad,97S i íig. L o que valiã à lbs 
Romanos,! otras riacioníeí,- a!lií Que (ignlfica citar 
palabra, i la de Almojarife, i ded 6 a de fcdcr>va¿ 
$j6 b ^77. i fig. Si los \ defraudan eftos derechos 
de Aln:ojav¡faígos¿ Aduanas, ò Averias, pecan có 
cargo de rcftitucioii, i pueden fer condenados en 
Otras penas,! poiq; I cédulas q defto tratan, 980 a. 
A L O N S O D E OjEDAj loquedcfcubr i¿ , i la 
Nueva Andalucía, 4. b. A.'onfo Carranca notado, 
en qñantodixo, que las pérla^ i demás riquezas q 
fe facari del mar, fe contienen debaxo del nombre 
de metales, £>?iia. Fr. Alpnfòde Aguero Aüguf-
tiniario, Criollo del Peiü ,*fufe dieclaradoen Romá 
por Efpafiol verdadero,244 b. Fr . Aionfo de Caf-
trt> diQ parecer en favor delas Ene emiendas dé 
Indiosjcomo oy feufan,25í ,b. I ck que fepo'díarí 
perpetuarjcl qual fe refie íe, 479-480. 
Á L T A R , Uno nb fe hadecubrlr> defclibríen-
dootro .óSt . b. 
A L T E R N A T I V A S , que fe han introduci-
do en los cargos de las Religiones delas Indias 
entre los Criollos delias,! losde Efpana, SBre-
ves, i Cédulas Reales, i Autores que de ellas tra-
tan,755.3 b. Si f©fi juilas , i dignas de efteiidérCf^ 
ò rcftríngirfe las tales Alternativas de ladeí i -
gualdad de las Filipinas,^6. 
, A L V A R O Pelagío,notado poí Camilo Bórre-
lo; porque eífraáò, que Jo» Obifpoi de fu tiempo 
befaban Ja manoá Jos Reyes,540 b . , 
AMERÍCA , porquefe llamó el Nuevo Orbe, 
i quan'injuño fue eñe nombre,-¿i- ?. 
AMÉRICO V E S P V C I O quien fue, i quari 
faifa jê injuftamenj:edio fu nombre alas Indias 
OccjdencaleSjí. b.7. a. E l mefmo, reprobadoen 
quantõd3ze,que ¿ los Indios no lesprovôca ala» 
xuria ladofnudez'de las Indias^ 214,3. 
. A M I G O de Dios llama la ley déPartida, à-
qulen afus énemigõsmata enqualquíer tiempo^ 
42. a. .-
A M P L I A R , que palabra, 1 modo de fentenciá 
era entre los Romanos, 8i$.a¿ 
A N A T A M E D I A , i la introducción hueva 
deíle derecho en Efpaña, i en Jas Indias*, 1 loque 
el Autor líente dèl , 1006. La que Hevartl6¿í»a-
pas de las Prebendas, 1 Beneficios^ i fu principio, 
allí . Como fe paga en las Indias de Jas renuncia» 
dones, i trafpaflbs de los oficios vendibles,! renun 
ciables, !oo£. 
A N D R O N I C O S loquerefpofidieron à T h c -
mifloclesíquando.les pedia ít ibutos, 187.b. 
A N G A R I A S , Parangariiá,Man(Iones, i C a t a -
bulojdelosRomanos,^ueeranfI Como fe fervian,' 
l ipa. 138.a. b. 
A N G A R O S j - a Vezesfe toman por los fuegos, 
o humos con que>fe daban feriales las atalayas^ 
I38.b. 
A N I M A L E S fieros, i otros que fe Aullaron en 
VuB s las 
I N D I C E . 
JusíiUÍaSji IA grave UutUde comopailaró aeliJ** 
to a. Porfi-tdsquereanjfefueleriaraanfar,! in-
duftriar con el arte ¿i buena enfenançâ , n o . b. 
Los ítnperfeiftosjò i a f e ñ o S j f e pueden criar de 
la piurefacciott de la t i e t tà , pêro ao los per fe» 
dos, 18 b. 
A ñ I R , i fu einte,cUÍturají ijéhéficlojí It Te pue-
den dar i n d i o i f o r ç a d o s p a r a è l j i i i b. n i . a . 
A á Ô del Cercenarlo, en la Efcritura^ue fig-
iiílica, I O I . b. l:>or4ue en el principio d e l a ñ o f e 
elegían los tonfules , i otros bficios, I fe conta-
ban pôt los nômbres ¿el los los de loa Faftosj S í? . 
a. A l ááo mas lehazen bueno los buenos Magif-
fcradosjquefuscofechas,! Antoresquc afsi lo ob-
fetVan, a l l i . 
A N T E C É D E N T Í E deftruldo, lo queda lo qUe 
dèl necelFariamenee fe coní igue, 440.b, 
ANTECESSOR quando, i pjrqufe goza de 
Ips fa laúos del car¿»,haftala llegada del fucciror, 
5joa.'53i .a, 
A N T E N A D Ò S de lós jueZéS , prohibidos dé 
cafar a fus hijos eo fu d ftrito, íi fe comprçhenden i 
c» effa pròhibicIbi i j í iS b . i t ? a. 
À N T t C H R í S t O . c à r t i o en opinió de muchas 
fe le refervia las riquezas-, i teforosqup en fi efeon 
de el mar,i latierrá,! para que- ,?j i .b .^8«.a . 
A O T I L I A S , ó'Áati l iánas islas, i Autores que 
efçribçn del ias ,6.a. 
A N T I P Ò D A S , íi los tònocierõ los AritSguoss 
i adonde lôsconft tiMJn, 2¿.b.'í3.b. a. Como 
San A g M i n n é £ ò que puÜ'ieífeaveríos, i poique 
caufa/iT.b. . . 
L I C E t t C I A D Ò A N T O N I O D E L E O N , 
alabadojl cUadq en'muchas partes defle libro,!lo 
que (lente dela Còca-,rdjlÇhf>culat*,iiZ.b»il^,a. 
A P E A R S í i de. los cavallos los que encuentran 
à losMa^iftradt/s, í faludaríos , q«an antiguo es, 
>7?.b., ,. 
A P E L A C I O N , fiempreen cafo de duda debe 
fer aci nítida , i que l igué las reglas de la recufa 
"clon^ib.a. No debe ítnped/rfe el recurfo dcll<>i 
fe opone al ^riocipe,» li-ze reo deMa^eftad quien 
le ía)t>¡de, S82 a.'b. No fe admite de un juez para 
fi fliefáio, i como ¡e procede en las apelaciowes de 
' l o s À l c í U e s d e Provincia de l a s l n a í a s , quejün-
'tameivté fon O dores, b..789,3. S i çh lastn-
dias fe llevan i i o * Cabildos las de caufas ^le me» 
•uor quaBtIi ,7Ji b. Qualcsfe llevan alConfejo 
de lad ia i , de ¡os pleito , que fe determinan en Ja 
Cafa de la Contratación de Sevilla ,90^ b, iojjr. 
b. No fe deben ádníiitir de autos,de que décuen-
tasel qite ad.níníftra hacienda agena, loxy.b. N i 
en qaanto à l o fufpenfivo ¿.n esecucion deeñatn-
tos, èrecclônes , prérfintaclanes, i caufas femejan-
tes s»4 a- De laraala e l e c c i ó n , ^ prefefttacion à 
qualq úera del pueblo , fe permite interponerlas, 
allí. Las d é l o s Virreyes, i Prtfidentes de las la-
'ídfasjCo no,i en que c í fos vsna las Audiencias de-
llas.icedulasque t r a t a n d e e ñ o ^ S ? b.ySS.a 88r. 
b.-^J.. a. I fi de dar, ò q u i t a r l n d i o s de repattí-
miéfetOjfe dà efte recurfo, alli4 Las de losauro», 
ò fentencias que dan como Capitanes Generales, 
como.quanáoji para ante quié fsr ¡nt¿rj>onen, 88z. 
a p io .a . b. Las de losautos del VirreydeJ Peri), 
cü\y\o i pbrquedetieh ir folo à la Audienc¡a:de ^Li-
tna, aunquefaa de negocios, í perfonas de ios dif-
trítos de otras,icédulas qaeaTsi lodec¡den ,77i .a. 
Lás de las fentencias declaratorias deaVér incu-
rrido aJgun M i u i ü r o t n i^spenas de cafado enfu 
: diltríto, para que efetos fe pueden admitir, i ante 
i quien handepaflar,8jtf.a Apelaciones de los Ar« 
j çobifpos , \ Obifpos de Jas Indias, i fusVica'los, 
cotpofe figuen en ellas-, i de: Bieve dcGrfgoro 
X l í l . í cédula» Reales que de ello tratan,' 64, ¡ fi • 
guientes. Que aunque regularmen e Jas apela, 
ciones defu naturaleza, fe dçben inteipouer de 
juez inferior àfuperior, i de Jos fufraganeos à los 
Metropolitanos , e f i à o y limitado eílo «n las In-
dias por el dicho Breve; i afsimefmo la facultad íj 
Jas partes folian tener de apelar al Papa , oniiffb 
medio,5fi7.a. Apelaciones, aunque en fi fon bue-
nas, como fe haXen duñofas fi fe ufa mal delias, I 
fe admiten lasfrivolas, i lugar ceiebre p«ira eíio 
de San Bernardo, 811. a Apelar, i fupiiear,fon 
palabras contrarias, i repugnantes, i porque, 
Soi .b. * 
A P O S T O L San Pablo, como fe avia « n í a 
predicación de aquellos, á q u i e n de nuevo trataba 
de convertir, 63 i . a. Apófiolev, como , i porque 
forrearon, 1 dividieron las Provincias donde avían 
de Ir a predicar, fin mezclarfe unoi en las de 
o t í o s , ^ b. ¿So. a. Qualesj lcomo predicaron 
en la India Oriefita!, ien otiaspartes,ío .a .b. I íi 
predicaron en las Occidtntales , i ay raftro de. 
JlOji quales, ^o.a.b. 31.a. Como fe juntaron por 
min i f ta ío divino à la muerte <ie nueflra Scñ«» 
ra, j o . a . 
A P O S T O L I C A , i Catól ica , como, i porque 
fe llama l a l g k í w , aunque no eftè covertido àel la 
todo el Orbe, $1 a. 
A P O T E Ò M A del Virrey Marxjues deMon-
"tefclatos , cerca del dalío queroJianhazcr las vi-
fitas generales de las Audiencias de las Indias, 
840 b Otro del Venerable Gregorio Lopcz,cer-
ca de la miferia Je los Indio', 150,b. 
A P R O V E C H A M I E N T O S panfcuíare», à 
nadie fe permiten con violencias , yexaclones, 
í fudores ágenos ,77 a. '84,8, 8j b. E l que los 
j büfca con daño de o t r c í , ^ae «rimen Incurre, 
}«S b. » 
. A C ^ V I E N no tiene, el Rey Je haze franco, 
ir? .>; 
A R A G O N E S E S , fi fe deben reputar por na-
turales de lo-s Reinos deCal l i l la , 1 de la* Indias, 
para los oficios, baicficios, i contrataciones de-
lias, i dudasjí décJaraciones,qucfobr«efto haavi-
'do,6í?.>. é70.a b . í / i . a . 
. A R A N C E L E S de los Principes feculares, 
quando ligan a los Eclefia&ícos, i cédulas que 
de eí lo tratan, fií» b. Como Jos mefmos Prfn-
cipesji fus Audiencias, deben cuidar que no ex-
cedan de los fuyos los Curas en fus derechos, i-
Jos demás juezes, I leyes, i cédulas que aísl lo de« 
claran, 7Í6.a. 
A R B I T R I O tie butfn varón,>quejtrflI(kacíon, 
i conocimiento de caufa requiere,.íi*. b. Q ¿ a l 
es el que tienen los Virreyes en la concefslon de 
las Encomiendas, í que fe les puede permitir poj-
r a z o n d è l ^ t j . a . 
Á R B O L E S frutífero», ! medicínales de las 
Indias , ! grandezaIpropriedades dealguoosde» 
Jlos, i f .b . 
A R C E D I A N O S , ! fu dignidad, oomofon te-
nidos por ojos, i aífcffores de fus Qbifpos, 607 b. 
Como, i quando deben iergraduados para obte J 
'nerla,all¡ , i < i í h. i 
^ ~ A R . 
I N B TKO-E* 
A R G V M E N T O , clquefctoma à conmino 
fc;ifu,que lueiça tieuo , i <.o¡n>no obra contra lo 
cx("rellai.l<icii detechoj 407.a. jS^.a. De palabras 
negativas, no le pu.jds Tacar argumento valida, 
4.07.a. Cuino, i quando varied quefe toma áma-
ioritate ratíoiiis, í ab abluido virando,^oi.a.4io. 
a. 5̂o corrcii en la¿ maíeriars leiidaleS', i porque, 
572.1). Como corre , a obra el de tríbu'cos a diez-
mos, í al contrario, 1 91, a. 679.b. E i de ia miü» 
cia celsilc à la teiiiporal, ò tetreftre, 353.b. 1 a. 
E l de iosfiíndos", i mayorazgos a las Encomien' 
das de Indios, i ) ? . a , itfi. a.b. £< delapcrfona a 
los"b¡cni;s,7 Í4.L). £1 de los paitos a los e lh tu tçs , 
i al contrario; 68:.a. 
A R M A D A S , i Flotas de Jas Indias de ida I 
bucitajOn que tieriTfio deben hazer fus vi-ages/i ce 
dulas, i Ancores que delto tratan, 9iita. • 
ARMAS oícnfivas/i defeníivasjquíndOjíen qne 
modo etluvícron,i eñan oy prohibidas íellevarfc 
à las Indias,} cédulas que de ello tratan,98^.a. Ef-
ctid'os de amias de particulares ,fe tiene por inde-
ccn' e yuiucríos junto a lás Reales, 517 a. Si es l i -
ei o ponerlos en Iglcíías,Capillas, iornarnontos, 
i'íj. e ,.)i';idc pov'elto el mérito de eftas obraspiasj 
oíros puiuosdectta materia, alli. Armas,Tie* 
tras como fe ayudan , ¡Ton igualmente neceffa-
rias .paraeigovierno, i confervacion de los Rei-
nos, 917.a. ' 
• A K M E N T V M ,efta palabraLatina, que gana-
dos compreftende, izo b, 
A R K L A T E N S E S , como, í porque fueronext-
midosde tributarpor el Rey Teodorico, 183 a. 
A R R E N D A D O R E S fiempre trueles, i poco 
atentos al bucntrataaiiento, i duración de lo que 
í c í e s l i a arrendadóji porque, 437..!. '48i»a. 
A R R E N D A M i E N T O S de obrages, en cjue 
forma eftaíi' prohibidò»,'l»7.íí*8vls^uaado podre 
yo paliar a otro e l arrendamientó cu jniheclio,: 
rtíj.b; Qaari antiguo es el compwtaífe _los arren-
damientos, por loque valen en un quinquenio, 
975. b. - •' '-
A R R A S , fi las promete un Encomendero de 
Indios, como fe hará la cuenta de la Encomien-
da, para faber íí caben en la decima parte de fus 
bienes. 1 , ' -
ARTES, imaterias qualefquiera, losquelas hã 
profeflado fon masaptos para tratar dc l las j j ir .b . 
La Arte Chimlca en que fe funda , i fe debe pro-
hibir, plü.b. ' 
A R Z O B I S P O S , i Obífpos'de laslndias/i fu 
jurifiiicion ordinaria, i extraordinaria , i la gran 
dignidad d:fte minifterio, 141. i % . Qnales fon 
lasGofasque los Arçobifpos no pueden üaíer an-
tes de íêcébírel Palia,f ^ . a l QUando,i como pue 
den poner juezes Metropolitanos de afsiento en 
las Dioceiisdefusfufragantos,544.a. C o m o f e h á 
de aver con fusfufraganeos, i en que cafos tienen 
iurifdidon en ellos, i cédulas que detlo tratan, 
l4}.b.5H.3. A r ç o b i f p o s d e T o k d o , c o m o , i por. 
ijuefoiian confirmar antiguamente las elecciones 
de Prelados, que hazian los Reyes de Efjjaña, fin 
ir à Roma, 6 s i-.b. Los Arçoblfpos , i ObUpos de 
las Indias, como, i quando , i porque deben bol* 
ver porlascaufas de los Indios , i ddotrasperfo-
nas míferablcs,! oprimidas por las julKcias fe. 
culares: i ii para cilo pueden ufar de man J arma-
da : i el cafo qucfucedloalOblfpo del Rio de la 
Plata, Como,i potqaé fe Íes manda que 
noafsiftan a los Autos de JaFè ¡ q u e fe hizieren 
por la lnqui í ic ion . I fí los Inqtiiffdores.'puéde'n 
proceder contva dios, 705. b. Arçobífjjo dé L i -
ma Don Bartolome Lobo Guerrero, que refpnef-
ta dio a lareprehenfion, de que ordenaba Mcf-
tizos l l egu im.s . i losdaba Curatos de Indios, 
673.b. Aicob]f:-os dos de Mexico, como vinie-
ron a lifpaña por quietar algunos difl-uibio^ 
744-b, 
A S I A quan gran parte es del Orbe , i lo que 
comprchenác ella, i Ja Africa,i Eutopa3conoddas 
porlos Antiguos, i .a . 
A S I E N T O S en los Eítrados de las Audiencias 
de las Indias, a que perfonas deben concederfe, 
774. a.b. Afsieiuosji arscndanuentosque lehan 
nundadohazer en las minas de Azogue de Huan-
cavelira, 941.6. 
A S I S T E N C I A delderecho,quicnpor fi la tie-
ne en materia de diezmos , Ò otras , como ha de 
fer manutenido, i el contrario ávido por intrufo, 
«Sí. b- , t. . . •  . 
A S N O S ,laquexaqnc dieron en el Tr'ibunal 
de Apolo, po|fer trabajados,! apaleados, i lo que 
fe les rcfpondio,9¿.b. 
A S S E S S O R delTribunal de quentas,coráo ló 
es-uno de los Oidores de las Audienc¡as,7í8»a. . 
A S V E R O , el libro q«é-ténía, í como, 5 porque 
vino en conocimiento de los méritos , ! fervieios 
de Mardocheo, 301 b. 
A T A H V A L P A Inca del Peru , como fue ven-
eido, prelo,l muerto por don t'vancifcoP'izano, i 
loque le dio, i prometió por fu refeate, i como fe 
repartió, ç. b. 919,3. 
A T E N D E R S E debe fiempre el intento,ò cau« 
fa principal de los aftos humanos,400.a. 
A T E N T A D O , i de la naturaieza , í privile-
gios de elle rciinedio, í modo de pedirle, i Intro-
dncirle ante el fuperior, i cerno por el fe ha de 
refornur , 41Í9. B. 470>3. (^uaud'o fe podrá pro-
nunciar fobreè i por via deiucidenda accefforia» 
mente, 478.a. 
A T H E N I E N S E S , la, ley quehizíeron para q 
ios deudores del Erario no pudieflen fer admiti* 
dos a la admíniftracion de la Republica,7.J0.a. ¿ 
A T L A N T I C A S Islas, quales , i quien trata 
'delias, i quefe fiene todo por fabulofo, 7 a. ip.g. 
22.b.2)'.a. ,. -,, 
A V A L V A p L Q N délos o%íos vendibles de 
las Indias, como fe ha de hazer, para faber lo q j i c 
puede ituporcar la mitad , ò teccio de fus tr-bfpaf-'" 
fosj loof.a.b. l i a de las mercaderías que Te He» 
van' por mar, i cédulas que dello tratan, 578.a b. , 
A V A R I C I A , quan torpe, dañofo, iprohibjdej 
es eij!gs.\firreyes, i otros Aliniftros, I leyes, i ce-
dulas que dèl tratan,77.8.,l}.S$í-J*., 
.. AV D I E N . C 1 A S , i Cbancilleiias Reales de las 
Ind¡3s,quíindo",com0,para qéfetos , con q Minif-
ti osjiurifdlcíon,aatoildad,i en c¡ partes fe han ido 
fundaiidq> iquan.uíllesliánlídoji Autores,!cédu-
las queyie.elias tratan, 761.! figuicntes. COIMO fe 
réprefentaifufténtaen ellas la autoridad , i gran-
dea'a Rcalj77,9.a( JLas de Mexico, i Lima, q orden 
guardan en íadívi í ioa de las falas, i pleitos, i ec« 
dijlas de ello,774,b. Como, Iquando toman en ir 
elgoy-ierno militar politico, pov vacante dé 
Virrey,770, 8 y ¿ . b . Como la de Mexico tuvo a l a 
gun tiempo el govierno, q aora los Virreyes,! {|a-. 
' nos q eaefto fe reconocieroiijSíi.a. Como las de 
Vuu 5 la 
/ N D I C R 
Ia Plataj i Qjútoqiji í ieron governar fusdiftntot 
en vacmtc de Virrey, i loque alega!»anpor fu par 
te,i que por el !o fueron reprehedidas,! inulcadas, 
771-0 001110,1 porqua Ias Audiencias dc la? índias 
ponen filias en las lg!dias, adonde van a ios divi-
nos oficios, 771b. Como las han de recibir en las 
Catedciles los Prebendados,! cédulas que de ello 
rrar,jii,7éí.b- QUJUJO. pueden prufeer Encomien 
das de Indios,i7x>b. Enfus Eftr.idos aque perfo-
. nas fuilen dar af i íento , ! cõ que información,774. 
»• b. No pucien conocer de caufas de hidalguía, 
fino por incidencia, 1 que fuerça cieñen lov autos, 
qu; en tales cafas pronuncian, alii . Deben poner 
cobroen ios bienes,! e ípol los de losPrcíadoSjque 
mueren en fus dift iros , i de que pleitos tocantes 1 
a ellos Cuelen,i pueden conocer.fltf .b.ySS a, Q^e ! 
en muchos cafos tienen mayor mano , i autoridjd 
que las Chancillerias de Efpaña , i exerceu la del 
Coafejo, i porque, i cédula» que afsi lo declaran, . 
7tf3.b. Conocen de refidericias de Corregidores, i 
allí . Dan, i defpachan juez.espefquiíido es,764.a. ] 
Pueden conceder executores,! reprsírjli j s , alJi,b. ! 
Mirar por el bu. 11 tratamiento de locadios,cono 
cerfoore nuevosdíetmos , i Patronazgo Eclefiaf- i 
tico Real , a l l í , Í7Sf. a. VAirpacíon dela /urifdi» • 
cion Real; Recoger los e ípo l ios , i conocer ds; los 
pleitos de l los ,a l l i ,b .Faerças Ecleíufticas.reten- | 
cion de Bulas, confultas de Cofas de govieroo , i 
hazíenidaRia!,76é.767.7íp b. 
A V O I E N C I A S R E i L E S i q u e m a n o tíeneo 
para conocer íi estulto, que fe nombren Con ferra" 
ioresU como proceden en cite punto, 736 b 737. 
*• Q ¿ r nf por v¡a defusiça , ni por exceifo deco» 
mi^i^ *,pueà-n mezclarle en lo que fe provee por 
lov Inq i l f i iorc; , '< cédalas que ahí lo difpónen, 
7o?.a.^. SI procede to mjfmo en las caufas d é l o s 
Subd i l í g idos de la fama Cruzada, 7zo a. Como, 
i en que* pl-itos fobi-e Encomiendan de Indios , I 
fus iefpojose fan inhibidd?,*^;,! fi^uientes.i ^ f , 
b. I (i podran conocer fobre Ja* dudasquefeot're. 
ciercn en las executórias dellos, deft>achadas por 
el Confejo de Indus 471 .{>. Como fe han de avec 
i en admitir, i remitir ios pleitos en que de fusfen-
' tencias fe interpuficíe feguaJa fuplícacíon para 
el C o ufe ;» , I cédulas que de ello tratan, t í o . a. 
9 1 1 . b . 
A V D T E N C I A S de las Indias, como, ten que 
eafos tienen en íi igual poteftad, 770. b. Como 
cada tina debe contenerle en los términos de 
fus diftricos , i la forma en que fe deben tratar 
por efedro unis a otras, i confultarfe en cafos ar-
duos, 776.a. Como antiguamente tomaban las 
cuentas a ios Qâcí j fes Reales cada a ñ o , i vifíta-
ban, i oy vifitau fus caifas, i liaros en el principio 
d ê l j t o i j . b . 1030.3» L a d e Limacom.> fue repre-
hendida,! multada, porarer dado licencia para 
la nueva fundación de un Convento de Monjas, 
é y j . b . é p Z a. Si convenirla poner Audiencias 
nuevas en l is cíudides del Cuzco , Cartagena, 
i Breóos A ire s , i los que haneferito fobre cfto, 
7*í. a. 
• A V O t E N C I A S gratas, Ifaci le í^eomodeben 
darlos Virreyes , í Magiftrados à los que go vier-
nan, 8<íí a. 
A V E N D A N O notado, en quantodize, que 
y a ha cetíado el derecho de la alcabala, J7 t.b. 
A V G V S T O Cefar,lo que refpondio^* un pre-
t e n d i e n t e uiiiitu tuiío, i 4iic'xolo, Joj .a . 
A VMEISJTO de qua'quíer cofa como recibe, & 
retiene ¡ascalidadesdelJaj 3$)-a*3?8 b . 
A V O C A C I O N , ò evocación de chufas, quan-
do la pueden hazer los Reyes, o fus Confesos,1 
como ,1 poi qe l de Indias debe detenerfe mucho 
en hazeilas, 896*$. Los Virreyes no deben avocar 
en fi las caufas de j utílcía,. que penden en las Au» 
diencias,; cédulas que afsi lo declaran,768.b. Las 
pendientes ante ios Alcaldes ordinarios, quando 
las podrá avocaren (i los Corregidores, olas Rea-
les Audiencias de las Indias, i cédulas que deef-
to tratai>x7 J ' . a. 
A B O G A C I A Armata, i Togata, como fe ufa 
oy, i premios delias, 416 b. , 
A B O G A D O S , i Procuradores quelaspartc* 
nombraren , como , i quando los podran revocar 
à fu voluntad , i quando put de,) f r reculados, 
797 a. Si tienen re tenc ión , ! prelacion porfus 
falarios, en lo que procede de 'os pleitusque de-
fendieron, 990. b. Abogados del Kífco , i fu ma-
teria, 7.93.1 lí¿iiientes. I (1 eltan prohibido» de 
abogaren otrosnegocír>s,797 a.b Que deios bue« 
nos,í expertos Abogados, fe pueden eligir buenos 
Oidores, iConfejeros,777.a. 
A V S E N ' C I A S por caufas publicas, á nadíe 
deben fer daftofas, í fi la de loselludfos efeufa 
el no reiidir en las Encomiendas, i Beneficios, 
3S1. b.4,0. b. 441.a. Aufentarfequando podrá 
fin licencia un Encomendero, Feudatario, ò Be-
neficiado, 439 b. Los que citan auféntes en 
Indias , como fin fer citados fe podrá proceder 
contra ellos, criandolo's curador, ¿ defenibr, 
764. b. 
A V S T R I A , la Auguftlfsima cafa delia,liem. 
pre alabada de libeiaj , en premiar a los que 
la iírven , muy al contrallo de la Hotomaaa, 
4°»-1». 
A V T O R de eíte libro, fue Goveriiadoi1, í 
Vifitador de la villa iminasde Azogue de Huan-
cavelica , í lo que v io , i exper imentó , í r e -
paros que hiato , i el azogue que facò en ellas, 
i j o . b. 94: a. Como , i porque mandó quitar 
al l i las labores de noche,58 b. ? ? , a . De que 
parecer es en la obligación , ò modo de dez-
mar de los Indios , 196. a. Como fe avía en 
los pleitos de Cacicadgos, quando tas proban-
zas eftaban dudofas, èeucontradas, » i¿ b. Fue 
confultado por el Virrey Marques de Guadal-
ca^ar, fobre (i pertenecia à los padres el ufu-
fruto delas Encomiendas de fus h i jos , ! io'que 
le refpondio, 353tb. Leyó en Salamanca un tra-
tado de Evidionibus, i de fea ímpriniírle, 324. 
a. D e que parecer es en el punto, 11 confie-
ne perpetuar las Encomiendas de los Indios, 
489.b. Lo que í ientej i aconfeja en el punto 
dç los Obifpos, que paíTando de unas Igleíias 
à governar otras,antes de tener Bulas delias, 
dexan Vicarios en las antiguas, 612. a. De q^jc 
parecer even el punto deíi citan bien ordena-
d o s , ! dlfpenfados pa;a Curas Jos Mellizos i le-
g í t imos de Jas Indias, 675- b. Como fue Fíf-
cal en el pleito de los diezmos entre las R e -
ligiones,! i g l e í i a s Catedrales de las Indias, i 
que autos obtuvo, 679. a. Qne parecer dio aun 
A^çobifpo de las Charcas , l'obre lo que podía 
llevar a título de quartas funerales, í 8 í . i». C o -
mo hizo las ordenanças, ò capitulaciones con que 
los 
r 
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los Herrasnos de S.í uau de Dios re toleraron por 
aaracn las Indias,?! j.a.b. Qiie parecer dJo al Vi» 
rrey Miiquesde Moutefclaros, en el cafo de un 
l-'rallc que predicó cofas cfcai>dalpfas,470,b. Co-
ntueñando en Lima por Oider, le ofreciéion Ja 
Cátedra de Prima de Leyes de aquella Vniverfi-
djd. i no ia ace'ój 75^ b. Quanto ha contradicho 
fiempre que los Reyes,niVlrrcyesfe valgan de los 
bienes de difuntos, i porque, 80S.a. Lo que pre-
tendió , i obtuvo en lareiUçncia contra don luán 
de Silva, Governador que fue de Filipinas, 8 j i . b . 
Como, í conquecaufa eferibiouna copiofa alega-
clon fobre la precedencia del Confejo de Indias 
al de iFiandres/i el refumen delia, i fuceflo de eíle 
negocio, 894.a,b. Como fue a Badajoz à leeond'-
cerun poçoenque fe hallaban muchos granos de 
azogue virgen,i cifuceflb de efto^jtf.a.b. Como 
intervino en hazer lasordenançts para el Coníu-
iaiiode Lima,toí"j.b. l o que fíente cerca de li íc 
deben reformar iosTribunalet de cuentas deljs 
Indias,lojé.b. Como acabó êfta Politica vifyera 
de Santifsim? Trinidad del año de 1*46. i la da 
gra'cias por ello, 10J.a. 
A V T O S de poílefsionen notrtbrc de los Reyes 
Católicos que hizo Colon , i lòs demásdefcubrl-
doresdi tierras de Indias,Jy.a, Los autos que pro-
veen los Virreyes, fobre dar,òquitar Indiosde re 
partimiéto para las minas,ò otros fervlcios, li fon 
apelables à las Audiencias, i duda que fobre efto 
fe ofreció en la de Lima,SS¿.a. 
A V X 1 L I O del braçofeglar, eomoji quando le 
lian de pedir, i obtener los juezes Ectefiafticos pa 
ta executar fus fentcncias, i l i necefsitan dèl pa-
ra cobvar las penas pecuniarias hechas à legos, 
. yyo,a¡l\. 
AYVNOi ' t fudifiniclon, íli fe quebranta con 
to mar tabaco en humo ,à en f ol VOÍÒ coa la bebida 
delchocolaçejiiS.uy. 
AZOÓ V E, i fus noiTibfes,naturaÍeaa,i ptopríê 
dades,i Autores que eferiben de cfte metal, icói 
mofe beneficia,9jy.b. j j é . a.b. Como el azogué, 
i azüfrc , fe tienen porengendradores délos de-
más metales.gjí.b» Suvenenofo naturaleza, i co-
mo penetra las medulas, i dafiosque caufa e l c á -
varle;ò beneficiarle, tjo .b. Como fe fuele hallar 
hecho granos en poços.òefterquilinios aiitigiios, 
i en huefos de muertos,! del que fe hallo en la ca-
lavera de una níiuger, 93^,3. Como fe benefician 
oy con él en Us Indias los metales de plata, I de 
oro, i quanto,ha fubido por eíiá caúfa íueftlma-
c!on, 938 b .^J í .a. Como, i en qué forma fe fue-
len llevadlos aíoguès de Efpana á las Indias, 
Íi40.b. Como un Diego deBacça fé ofreció traer-
los de la China ,1 porque no fe admitió fupro-
pofieíon, 9 J7. t>. Nadie puede vcrtder azogues en 
las Indias, fino esfu Magcftad, i porque^-,.! b. Si 
fe puede licitamente poner condición à los mine-
ros que los facan en Huancavelka, ò en otras par-
tes, de no los poder vender à otro qae à fuMa. 
geôad,p4l.b,'-.Sí*sconveniente,que feden fia-
dos ¿los mineros, ó ¿ fe han de pagar luego dé 
contado, i opiniones, 1 cédulas encontradas qutí 
en efto ha ávido,^42, b. 945.a. ^ / 
AZOGVEROS, como, i porque fe han queri-
do llamar los Mineros de Poíolí, 943. b. 
B. 
t> ACHÍLLER Ehcifo, como aujmaba i palíàr la 
" gente à las Indias, dizíendo fe peícaba el oro 
con redes en elias, jrj.b. * 
BANNIR, i Bannítos, qfignificaneftas pala-
bras, 739.a. 
BAPTISMO fies licito à losvaiTallosrecebir, 
le, folo por agradar a fus Key.eSjòfuperioresj 2.18» 
a. Baptifmo, ò baptizar con fiitopoen Jaisii;4:,as, 
como lo han querido Impu tar Jos Heiçges. talos 
Efpaflo'lesji que fué falfrjZí / .b. i íS.a. I qiiao'do, 
1 como fe pued.1 baptizar con hifopo, o à muchos 
juntos,liy.b. •Porque le les daba à los bautizados 
leche,i mielen Ja primitiva IgJeíia Occidental , i 
leche,! viiioen-ia Qtiental, ¿31.a. 
BARBAROS, i biutos hombres, en que cuenta 
debenferreputados,40.a. ¿y.a. 
BARATEplA,que del i tó es en los j uezes,í de 
dónde fe originó efte nombre , ien que fediferen* 
cia delcohechoa las penas déíle delito , i quando 
1 como paíTa á los herederos,855. 854. 
SAN BASILIO, i Antimo, la diferencíá qu6 
tuvieron fobre la diviíion de fus Obíipados)s:í9,a. 
BASTECIMIENTO de los puebios, â cuyo 
caigo eííà en las Indias, 7yi,at 
BATVECAS juntoálaPcÚadeFrahfciaVí'fu 
hiftoria, i rudeza de Jes hombres qué alli ib halla-
ron, 18. b. ' # ' ' 
BENEFICÊNCIA fes ci propiió, i principal 
caraâer de los Reyes, i ¿ 4 ' b. 
BEN EFICÍO S de los Reyes, fe han de inter-
pretar latifsimamentc, 1 en duda tenerfe por rea-
les,ino perfona^s,ij5.a. Nos han d* aprovechar, 
i no dañar, ni engañar, 325. b. Los antiguos que 
háñ yenido en quiebra, Jfi fe deben'reparar eó otros 
nuevos, j i V . b . Lbsyahcchcíí obligan W a í t i o» 
tros nuevos, allí, Í3i7,a. Hazelos en todas per-
fonasmas gf-atos Ja prellcza en el concederlos, 
304 b, No fe haze beneficio al que Je iepiigha,8i. 
b. Los beneficios ¡mercedes perfonales,no fe pue-
den ceder, ni trafpaffar ã otros, 347, a. 
BENEFICIOS ECLES í ASTICOS, como el 
Papa es dueño dílios,i quando los podrá quitar a 
míos para darlos a b t r o s ^ í y ^ / ^ g . Quig puede 
concederlos,! cargarpeníionesfobre ellos, 273.. a. 
jt^.a.b. Como aunque no fè puede dlvjdir,fe pue 
den gravar con penlionesjiejr.a. Vua vé? dado, ó 
elegido el beneficio Eclefiañico , fus quiebras, ò 
meímaSjCoíra por el fj lo poffee, fin que pueda pe-
¿irotro,3ié.a.b.Bencticio,óCapellanía para que 
fe tenga portitularjbaña qlo fea en aptitud, ¿75. 
a. Quando el primero esyiftovacarpor lá cõfecu 
ciondel fegundp incompatible con él, 610 i . E l 
que fe provee ¿on gracia, i claufula de prela-
cíon àoitros, no fe eñíende á l o s que ya tienen . 
derecho adquirido, 496.a, Los beneficios,ó pre-
btndas de Jos hi jos , «o pertenecen a ¡os padres 
enquanto al ufufruto, í porque, 353.b. (^nando 
ÉriuHd fe juntan muchos beneficios incompatl-
blesj'como, i tjuando ha de optar ¿ i efeoger ent íe 
ellos, 383, a.b. Como, i pòrqufc fe Cuele ordenar, 
que folo feden a.Josnaturales de las tierrasclon-
defefirven, éSj. 666. i.figuientes. Beneficio l i t i -
giofOjfi fe puede proveer para efeto de que el pro-
.véido fi^3 l i t igio, i j o . a. b. Para que ifetos 
Vuu * ~" fe 
I N D I C E . 
fe req ¡I-re aver cornado la aftu i l pofTefslon de 
loi beneficios Ecicíufticos , fia que bafte la p t í -
fentacíon defustitu'ps, I eflosdentro de ^ ciem-
p» Te debe» def^achar, ò fon viftos renunciarfe, 
341. a.b. Mandjtvdofe dar àuno ün beneficio de 
cien ducados, (t fe le podrá dar el que valga du-
deatos, fi quuas cadas , quedan ío'lo los ciento, 
j i j . a . Los Beneficios q¡ie vacan enCuriaRo-
nunajCono, i porque-fon d i la proviíion del Pa-
pa, i£8 a b. Bcneficios/EcUfiaíllcos de las ln« 
diasjcomo deídefuscrecciohesfequifieton hazer 
Patrimohíales, ¡ cédulas,! Autores que de cito 
tratanjíóé. ifiguicâtes. SI de un benéhcio fe raan 
d i dar a otro cierta parte deJaquotadèl , 1 node 
la quantidad, como fe ha dé juzgar, í dividir, } jí-, 
b. Los Beneficios eu/ados de Erpáé0Ies>> ludios, 
como fe proi/eian de antiguo , I fe proveen al pre* 
Tente en'lás Indias , i todo lo concerniente àefta 
materia, í cedulatqu'e de clía tratá,6t$,i figuien • 
tes. Los Curatos, auft quando fe diga, que fe din 
amovilesad autum , n6 fe pueden quitar fin juña 
caufa,Si8.b. Los Bettcficlados que fin ella fe fie-
ren deíp j j a* de fus beneficios, que recurfostie. 
nen,6t7.'-i8 Los beneficios ciirado',0 Prsbcwdas 
quirequie-'cn refidencía, no pueden cumularfe, í 
porque, 187.3 Si uio tiene muchos > en q u i de-
Jlosdebe ?e.(\\Ú<;,\ni 0.441.a. Como, 1 poiq tiem-
po pierde el beiefido el que no reíide,i cumple có 
fu oficio,?\í b. Porque t'ie upo fe les permite au 
fentárífc,''4j7>b. •Benefi 'ids Cara tô td : las Indias, 
corno ie'áivid ih'en fcciiliÉes, i Regulares > i de fu 
materíayi pròvifion>Aut'Wes,i cédalas Reales que 
de eUôstrátan ,»}4. i fígütentes. Frailes, ni Mon-
ges como 110 pueden tenet Veg ilafKJété beneficio* 
ctjr rdói^q; .iàndo.i pbr^'eçalifa,s fe lás feelen per 
mi 111,^4.a. LosCuradíf.k.arsi deRígulires>coin¡> 
defectilarcsj t n que forma fe debe^proveeroy def 
pue» del Tri'dertttno, éjô.b LosCjradas de Re-
gulares ¡10 fe proveen pit conrur'b, 6? r.'a Q¿a-
lefquk'r Cui jdo^jiunquefean Regulares, ò de pre 
fentación,requieren ,)recífanieiKe exaíncti,i apro-
bación de! O dihirio , i énteri iJonèidad en los 
nombrados, ayo, i figuíeotes. B.?nefi'ios,i Bene-
ficiados ricos, fi eftin obligados a coiitribuir para 
la fabrica, o'reparos de fus Igleíias , i de las cafas 
EpifcopJtes, í j c . b . . 
BEMÈFiCí O dela diulfion ,0 cefsion deac-
cionesjfi fe debe dsr al que latía por fu próprio de 
lito , à por fiador del quo'e cometió, conrea los 
demasreos quecon el fehallinmancomunados, 
l o i f . a. 
BENEFICIO de los metales de oro , i piará, 
çotiio fe h u í a antiguamente en las Indias, i <tel q 
deí'pues felatrodtfxo, i oy fe haze có los azogues, 
9$3.b. i figuiemfes. 
BENE.NÍERiTOS.cíi.lasconquiftasdeEfpa. 
ña corno fuiíron premiados, i que à fu imitación lo 
debenfar los de las Indias, ̂ 8i.a.b Como, i por* 
q9e los que p: oSaren averio fi lo en lascoiiquítlas 
i p jiblaíiones delias,deben de jufticiafs:! remuna-
rajos , ! j>ri.ftridos en las EtfcomiehJas, \ demás 
prerriios defus provincias i ced'.ilasqu? afsi lo or-
'deiian,-!^^ i f i ^ . ¿s»^ loo . . ! que pusdeh apelnr à 
la'í Reales Audiéc'ias, fi fe finrieren agraviados en 
éft idiiliib'.icton^aHi Como graduan eftos bese 
méritos ias cédulas Reales para U prov fion de las 
Eneo tiíea Jas,! en que claffes ios díftrlbuyen,! co. 
nofe han de ave'r 'en e&o 'Ios-Virreyes ,1 Govcr-
nadoresque las proveen,301 303. Si las Éncpmlí» 
das, ò otros premios dados à beneméritos, huvie-
ren venido en diminución, corno,; quando deben 
fer ayudados con otros nuevos,}M6.b. Beneméri-
to fe debe juzgar el que hizo algún fervicio afu 
Rey, j i j a . I que en duda el mandado premiar, 
fe prefume ferio, mieatrasn^fe le prueba lo con-
trario, al ti 
BENEVOLENCIA, ! limofna,ògratificación 
en igualdad de méri tos,^ necefsidades,es pecado 
no començarla por losíljue nos tocan,900.b. 
F R A Y B E N I T O de Peñalofa,! fusefcrltos,i 
razones contra las viñas del Perú, 1 ¡7,b. 
BERMELLON como fe faca dehs minatde 
azogue, i como fe defeubriò, I fe teñiancon él lo» 
Romanos, i los Indios, 938.b, 
SAN BERNARDO, como efcrlbio una carta 
ala Reina doña Sancha,pidiendo llcériapai*edi-
ficar en fu Reino de Caftilla el Convento de Toi» 
danos,695.!). 
DÒN BERNARDINO deAlmanfa, Arço. 
bífpo q fue de Santo Domingo, i delNuevo Rei-
no de Granada,alabado,! de una duda quefeofre* 
cío en fu efpolio, $^8.3.513.b.f 14.a, 
BESTI AS, porque llamamos àios hombres in 
cultos, i barbaros,¿09 b. 
BEBIDAS varias de que ufan los Indi ot para 
•emb: iagarfe, i i ^ . aty. 
BIENES, ganancias,! frutos,como,i quando fe 
entienden por los que queda facadas deudas, i cof-
tas,3i¡.a 513.b. Los feudales,ò Realégos,no pue 
den enagenarfe en lglel¡as,i Monafterios, fin con-
fentímícntò del feâ 3r del dfícfto dominio, i par' 
que^ ¿S tib.SSt.a. i d s bleiiès,í rentas decimales 
concedidas à legos^çomôTe repu í , í í deben fub» 
iíJlOji efcufadojjoo.b» Porque no fe paga diezmo 
de 'a adquificion de losbienes raizeíjíSo.a. Co« 
nio,i poique en Francia no fe permite quefuíedan 
en ellos los M^nalleilós á'Joj Reiigiofps quando 
profefTan: I genera Iínente,quc paffen cíih fus car-
gas fiempreque los adquieren,allí. Lós'bienes de 
mayorazgo,ò Encomiendas.ò otros prohibidos de 
enagenar, no fe traenentre los hijos à partición, I 
colación, i porque, j jo a. Los maternos, romo el 
padre.aunque goze defirufufruto.eftà obligado à 
dexar lapropnedad delios álós hijo» del macri» 
monío por donde le pertenecieran , i todo lo de-
más que por caiífa del adquirió, 41 j . a.b. Ga¡un-
ciales,como,i qualesfepa'ten enttre rt)arido,imu« 
gerjjyá a Si eftofe entiende en los dados, en re-
muneración defcrviclos militares,aíl¡. I que ií e l 
marido los ganó en Indias, aufente largo tiempo 
defumtíger. Los Caftrentesjòqualítal^enticios, 
profe&kios,maternós, i de mayorazgo, feudos, ò 
Encomiendas de Indios, òen otra manera donados 
por el Rcy,fi pertenecen al padre,icpmo,en quan« , 
toai ufufrufo.Jçi.ifiguientes. 
BIENES DE L A C O H Õ N A REAL como 
pueden eiiagenarfe para remunerarfervicíos, 48*. 
a b. 487 a I como fe revocan las mercedesdellos 
fifon muchas, allí. Bieifes,iRegallasdeIa Caro-
na Real, còmoji porque fe tiene por in.ilifcnâfrles, 
f i i . b . Q^alés, í quando fe pueden tener^i llamar 
Moftctencos,! pro derelido.ò de dominio incierto, 
i áquíeri fe aplican en lasliid¡3$,9í?. i êguietites, 
g l i . b i g ô z à VacátesJablnteftatòijualesfon,! co 
mo,! porque pertenecen al Fírcò,i'fu RegSÍia.i du 
das,! queíliones ĤC e'nlíllos fe;füeknofrecer,! 
I N D I C E . 
Autores, i cédulas que de ellos tratan, 9̂ 3 a. Que 
diligencias fe h<in de hazer antes de tomarlos por 
tales, í>6j.a. I en los que fe pierden en los naufra-
gios,9(Í4-9tff. LUÍ de^oiítados^prcftados.deqac 
ya no parecen dueños, íi fe deben tener pormof-
trencos,òqucfehadehàzerdelios}9£z. b. Los 
quefe dizen de delinquentes, noie deben dar an-
tes delaconfifcacion,i porejue,45:8.0.n%9.a. Los 
de los hereges caen en cómilFo defde el dia del de-
li to, i como fe puede, i fuele procederá darlos por 
peid]dos,7!4.b. 
BIENES DE LOS CLERIGOS,quando, i 
como por fu muerte pierden el privilegio del fue» 
ro, i fon tenidos potfeculares, 8oJ.b.8o4.a. 
B I E N E S DELOS OBISPOS fon de los po-
bres, í lugar infigne de S.Bernardo en prueba dc-
llo ,?7j .b. yr í .b. Quales fedízen,! tienen losO-
bifpos por patrimonialesjòquaíi-patrimonlales, i 
como podrán difponer dcllosji de los que ahorran 
porfu parlimoniá, ò en otras formas, $76.b. J77. a 
57S.a. Quando, í como quedan obligados los bie-
nes de los Prelados àla paga de fus deudas, i fala-
rios de fus criados, aunque ellos no lo declaren, 
579-*• 
B í ü N ES Dp DIFVNTOS, como fe recogen, 
cobran, i adtniniftran CB las Indias,i fu materia, i 
cedulasquedellatratan, 978.ifiguíentes, Como 
fe procede en ellos en la Caía de la Contratación 
de Sevilla, para qiie parezcan los InteieíTados à re 
cebirlos,8oo.a.b. Qu_ando, i como fe podrán de« 
clarar por vacantes, i pertenecientes al Fífco por 
el juez delIos,i file excluyen hermanos naturales, 
ò medios hermanos, alli. Que derechos pueden 
llevar decftos bienes fusjuezes, i depofitarios, 
8o7-a.b. Los Reyes,ni Virreyes nofe deben valer 
de efte genero de bienes en ningún cafojicaftigos 
que ha hecho Dios en losquelos,toman, icedú-
las que de eíio tratan, allí. Sí eílds bienéífe po-
dran entregar à proc«radores,que llevan poder de 
las partes para recibirlos, i cédula que fobre efto 
fedérpachò,8oy.a.b. 
BLASCO NuôezdeBalboa,! lo que defeubriò 
i conquiftòjAfu muerte, 4.b. 
BODAS SIGVNDAS fe pueden tolerar, 
pero no mandar,394.4. Condición de bodas,no fe 
cumple con las invalidas, jtfp.a. 
B 0 H O N É R O S , i mercaderes por menor pro-
hibidos en las Indias, de andar vendiendo por las 
calles, 1009.a. 
BORRACHERA,! embriaguez, vicio común 
de los Indios.i otras naciones, i de fus daños,! pro 
híbidon, 114. Como les ocaíiona la idolatria, i 
en que forma fe les podrá tolerar, i íf . -
" BREVES del Nuncio Apoflolico ,que relide 
en la Corte de Efpaña, como,-í porque no corren 
en las Indias,7íi b.7i3.a. Breve que ganaron ios 
Obifpos de las Indias, para vifítar ín totum à los 
Rclígiofos dotrlneros, 1 como, i porquefe mandó 
recoger/42 b. Brevede PauIoIILen que decla-
ras los Indios por libres, i capaces de raxon,i de 
ferio, i otro de Clemente V I H . para lo mefmo, 
67.a. Otros deP10V. iGrcgorio XHI-fobreel 
modo en quehá deadminiftrár lasdotrinas deíos 
Indios los Regulares, i lo que ellos pretetíden en 
fuerça dellos, 65^.b.657.3. Gomo ellos breves no 
derogan, nialteran el Real patronazgo^ i cédula» 
que afsi lo declaran, <48.a.b. I que ya cftan dero-
gados, íso.b. Otro de Pio V . que parnute à los 
Prelados de Jas Indias dffpepfar en ciertas irregu • 
laridades,í74.a. Oiro de Gregorio XlII.fobreor« 
denar mettizos, i darles Curatos, i que paraeüo 
puedan difpcnfar el defeto defusnatales los O* 
bifpos de las India $,673^. Otro del mefmo fobre 
como fe ha de apelar en las Indias de unos Obif-
pos á otros,i Ufe debe eflenderá las canfas t/uc an 
tes dèl cílaban ya introducidas ante otros juezes, 
òTribunales, 57o.a.b. Otio de Clemente V I U . 
para que los Vicarios délos Obifposfean de Or« 
den facro, i ficílà recibido otro del mefmo queda 
forma en los nuevos Conventos de Regulares , \ l i 
fe eftiende también à ios de Monjas^pS.b. Otro 
del mefmo, que concedió à los Padres de la Com-
pañialaconverfiondel lapon : i como feteformò 
por otrode Vrbano V I I I . cuyo tenor fe relíete, 
<í??.i figuientes. Otro del mefmo, para que los 
Regulares, Dotrineros , i Mifsionarlos fean vifl«s 
refidir intra clauñra de fus Conventos, 1 en que ca 
fos por exemptos de los Obifpos, é ^ . b . Otro de 
Paulo V. para que los diezmos de Cavalleros da 
Ordenes Militares fe remitan al Nuncio Apofio-
lico, « 7 ^ . 
BREVE fe puede deziren eleferiuir, i votar el 
que hablaàpropofito,i nofale dela materia, 814. 
b. Brevedad no confifte en que fe diga f>oco, fino 
en que no fe diga mas de lo que conviene, 83*. b. 
quan defeada ha fido fiempre por todos derecho» 
la brevedad-de ios pleitos , i quan encargado â les 
juezes, i daños de lo contrario, 5¿4. a.810. b. I 
en el votarlos, i razonar breve i concifamente, 
aunque en efto no fe puede dar regla cierta,814.a. 
BREVIARIO Cofmografico de fu Impetio,co-
mo le tenían los EmperadoresJRomanos , i le de-
ben tener losque goviernanqualquíerMonarchia, 
8516. b. 
B VB AS no vinieron de las Indias > fino fus re« 
mcdío$,i4. b. 
B V E N 4 | F E , i julloítítulos con que fe entró ea 
la conquiftade las Indias i juíüficanfu retención, 
jo i . a. b. Reverendifsimo Padre ComilTario Fr. 
Buenaventura de Salinas,alabado,751. a. 
BVEY que ara,no fe le debe atar,ò rapar la b : 
ca.tSf. b. 
BVL A de la concefsüon de las Indias,por Ale-
xandro VI.à los Reyes Católicos, fe ¡oferta ¿ la 
letr.i,4!>.i figulente*. Otra del mefmo, en que Ies 
concédelos diezmos de las Indias, 498. i ííguien» 
tes. Otra de lulio I I . enque concede a íosReye» 
Católicos el Patronazgo Ecleííafilco delas I n -
dias^ofi. Otra de Gregorio XIII.fobre la nueva 
forma de interponer, ifeguir las apeliciones en 
Jas caufas Ecleíiaíücas de las Indias,}^ b.ifiguíé 
tes» 
BVL AS APOSTOLICAS para laslndia^co 
mo,i porque debgn ir primero paffádas por el Con 
fejo delias,! fino fe mandan retener,! cédulas que 
de efto tratan, ifu pratlca,7*4. b. Las derogato-
rias del Patrotiazg©,© otros derechos Reales, co-
mo fe retienen en el Confe jo, 507.a. 514.3. La» 
quefe expiden para confagrar Obifpos àqualqule 
ra que fea Catolicójfe cometen,f 57 b. I comojià 
quien las de recebir la ptofefslon de ia Fè , i jura» 
mento de fidelidad,que deben hazer los Obifpos, 
JÍ4.b. Refietefe la forma de algunas, para HUC-
uaserecciones , i d;vifíones deObifpadosdelas 
Indias ,518.a. b. j j i . b . Como,! quando podrá uno 
ganar le» frutos de fu prebenda, ò tomar la pofíef-
£oa 
" T N D J C ' j e : 
fian antes J i l a exped ic ión , l prefentadon de fus ' 
B u h í j í í j b , Bulas, que los Reyes de Efpaña tle-
nen,para prefencar à los Obifpados, i conocer de 
lasfuerças Ecleliafticas.couio fe prueban^of b. 
B V L A I N C O t N A D O M I N I , i fus cenluras 
fe limitan en los cafos en qus elderccho da jurif-
dUion à los Secularcs,504-a. Como fe hide en-
tender efla tnefma Bula en quanto prohibei los 
feculares, echar de los Reinos á los Eck'fi ifticos 
fediciofosjòproceflar contra ello» paraefle efeto, 
yjgi.a. 741.5. 74í .a.b 74¿.a. Díclarafe la mefma 
Buía,en quanto à las penas, i cenfuras de los que 
ufurpan los bienes de Jos que naufragan, 964 ». I 
como fe pratica en quanto prohibe la retención • 
de las letras ApoftoJicas,7i3-a. fe. Icomofepe^ 
míte,que efta Bula fe publique en las Indias el dia 
de lueves Sonto,alli. 
•» B V L A D E L A S A N T A C R V Z A D A , i f u ñ í a n 
teria,por Jo tocante i las Indias, i cédulas que de 
ello tratan, 714.^ íf igutentês- Como feufaoy 
dec l taBula . í defde que tiempo (f para que efetos 
fe concedió à los Reyes de Efpaiu,y Autores que 
haneferito íobre c l la ,7tr .b. 7 l í .a.Porqtfc fe lla-
ma de Cruzada , y quan antiguo es efie nombre, 
alli . Como fe efiendio à las Indias fu concefsion,! 
predicación,! en que forma fe hx ido entablando,* 
ya praticando, de dos en dos a ñ o s , i fi convendría 
publ icarlacadaaáo,7iS.a .b. i f íguientcs. 
f A B E L L O S largos,quanto loseft íman los I n -
^ dios letras naciones,!fíefta coftumbre es buer 
»a,i cédalas , i lugares que della tratan , 1 detefia. ', 
ciondel ufo moderno de las guedejas en nueftra 
Efpaña.aia a.b. 
C A B E 2 A j i como debe fér refpetadaji ampara-
da por los demás miembrbfjSQ.^o.ifO. 
C A B I L D O S DE L A S C I V D A O t S , I villas 
de las Indias,como fe fueron formanJo,! de fu ma 
teria. Autores, i cédulas que de ella tratan, 7Í jr.i 
liguicntcs, como fe han de averenlas elecciones 
de los oficios que les tocan, i que efctifen vaii<ios,í 
efc indalos , í cédulas que de efto tratan, 749.b. 
C A B I L D O E C L E S I A S T I C O , efte nombre 
en geaeraljq ie perfonascomprehende, i (í fondeí 
cuerpo del las dignidades, i Racioneros, i lo que 
fe pratica en las Indías,tíi4.a .b. Que aunque efte 
nombre fe conferva en vnofolo que quede del C a -
l»f!do,no baftaellípara obrar loque à todos com 
pctc , íoó .a . Qnc efte Cabildo de las íg l e í ia s fc 
llama Senado dé ellas, í en que modo, i como fu« 
cede en la jarifdiciotijiadminiftració d é l o s O b i f 
pos,6ot.'3.b.Comtf antiguamente Jos Cabildos de 
las Ig lefias , folian elegir, i proveer los Obifpos 
DlgiiidádoSjí Pjebcndadosdel las /o í í .a . Como, i 
quando podrán recebir à fus Prelados, antes que 
Ies prefenten las BiiJas,aunque les coufte, que las 
tiénen'jfyi b 781.!). Los de las Indias de que Dig 
nidides , i Pr.'bendaíos couftan , ò fe componen, 
, 6 i j .b . í : 4 a SÍ contra los Capitulares de Jas lgle» 
fias Catedrales de las Indiat, deb¿n fus ¡Velados 
proceder con Adjuntos en las eaufas criminales, 
6io.í fíguientcs. 
' C A B I L D O E C L E S I Á S T I C O E N S E D E 
V A C A N T E , í de fu p ò t e í h d , i jurifJicion, éoi. i 
figuientes. ha de proceder con Ad juatos en las 
caufas criminales de fus Capitulares, S i t b . C o -
mo puede nombrar Vícariosji dar fus vezes al Pie 
ladoe leâojpara qiie adminiftrc antes detener bu 
las,52f.b. Õ a e grados han de tener las Vicario* 
qac ai' i nombrare,! (i balfarànen Theoiogía,¿!©i;. 
b. Quando, i como podrá reíidenciar álosFifca-
í e s ,ò Vicarios del Oblfpo difunto , ò â losporcl 
mefnio Cabildo nombrados,i pleito quefobre ef-
tofe ofreció en Linaa, ¿04,60$. Como puede diví. 
dir,ò rtitíingirà fu voluntad la jurifdiciun de los 
Vicariusgenerales.que por el fe «ombraii, 607.a. 
Q n á d o , i como puede vilitar fu Dioceí is , i que no 
h.¡ de enibiar Prebendados aellas vifitai, iccdulas 
que de ello tiatan,6oi.6og. Si puede hazer vifi. 
tas contra perfouaspaTciculares, £04.3.(1. Quan-
do, i como puede dar dimifíbrias para Ordenes , i 
liceucJas, para que Obifpos etiraños las confieran 
en fu diftrito/oz.b. Sí puede diípenfar enlosln-
terfticíos para ellas,! opiniones encontradas fobre 
efte punro, i en que irregularidadcspodrà djfpen» 
far,¿02.a.b- Si puede hazer colación de Preben-
das,! beneficios,! dlftincion entre las voluntarias, 
í necesarias,60 j.b« Si puede difpeiifar con i legí-
timos para los cafos,i cofas en que lo pueden h t-
zer leís Obifpos, í 7 4 . b . Sí puede recebir el jura, 
mento de fidelidad,ò profefsion de la Fc,de algún 
Obifj-Jo que viniere cometida à otro, JJ 8. b. Si los 
Cabildos fedevacantc deben fer llamados, i cita» 
dos para los Concilios Provinciales de las Indias, 
i que voto tendrás en e l los , í4f .a.b. 
C A C A O fruta dequefe haze el chocolate, 
como es, i fe cria, i de fo materia, i íi fe darán I n -
d i o s d e m í t a para laschacarasdèl , i iS .b, ii^.a. 
C A C I Q V E S , ò c a r a c a s d é l o s Indios, i defus 
nombres^oficioyfncefsíon, ¡jurifdicicn, 111. i i i-
guientes, ComOfe debe procurar que fean bue-
nos Chriftianos, porque con elfo Jo feranfusfuje-
tos,ix7.a- 2.18.a.b. Q n z debe fer eftiníadoi,i bien 
tratados por los Efpañolgs.i porque, i laspalabras 
con que lo ordena el Concilio Limenfe, 131. a.b. 
Qu^an temidos, i refpetad^s fon de fm Indios, i de 
las vejaciones, i agravios que por cfto les hazen, i 
fí convédrà quitarlos,! cédulas Reales que de ello 
tratan,t i j .b , ^^^ a.b Como corren oyeftos oft. 
cios, i fe han mandado canfervar,aiincjue limitan» 
dofupotefladjitz iíiguíentes. Que JosCacicad-
gos fe mandan continuar por fucei'síon, í no por 
elección , i porque , í como los deferían los Incas 
del Peiu, i l l en eftas fuccefsiones fe admiten mu. 
geres, 114,8 b. t i é . a , LosfraüdesqueeftosCacU 
ques fuelcn cometer quando fe van á contar, i tafn 
far los Indios tributarios,! 86. b.ifiguien tes. Quã 
do j-ihran obligados à fatísfacer los daños que íus 
fujetoshizen en fus bailes, f borracheras, pomo 
averfclaseftorvado, a i S . b . z i y . a . Como.i porque 
fe eximen de tributar eflos Caciques, i fus f¿gun-
das perfonas, i otros Indios que íc tienen por no-
bles, í lasviudasdcIIosj iè i . tSa, 
C A D E N A de oro de increíble grandeza, que 
fe díze hizo el Inga Gaainacava , quando k nado 
un hijojijuepor eíTofellamó Guafcarlnca,?i9.b. 
iSS- a. 
C A D I Z , reñida por losantigiios por lo ultimo 
de la tierra-.í razones que daban dello, a. 
C A L I D A D , à círcunílancia , t i que fe fnnda 
en ella debe probarla,43?.b. La de lapcríona av. 
menta Ja gravedad del de l ¡ to , s ; i 
Ç A L V M N I A S dé los Hereges costra la con» 
' > qilif-" 
I N D I C E . 
quiíhjiconueifion de laslndiasj fu refpuefta, j y . 
i liguíentes. 
C A L V M N I A D O R E S , d e l a c o r c s , foplones,i 
fufurrones^uan de temer fon, i como fe han de 
avcr con ellos los Alcaldes del Crimen j / ^ i . b . I 
Jòs Vificadoreí, ò ;uezesde refidencia,»^ b. C a -
mara es lo mefmo q.F.fco^já.a. La Apoftollca, 
quando començò à introducirfe en Efpaña en los 
efpoliosj i rentas de las vacantes de JOJ Obifpados 
de l la . íSf .a . s jr .a Como huvoConfejo de Cama-
ra depoifi en el Confejo de Indias,! fe quitó, i ul-
timamente fe ha btieítoàformar, i loquepafsò 
cerca dellojl cédulas que lo refieren, Í97.a.b. 
C A M I N O S , i puentes fe mandaron hazer,! 
abrir en las Indias, para que ceiraffen lo» tragines 
de Indios decargaforçados,i33.a«i3f.b. 
C A M P A N A de Boionfa, fegan Bartolo ,d í ze 
Maldit chi na» b¡tt Iji).b. 
C A M 1 S S A eftà trascerca quo c l fayo, dicho 
Baldo,4;t.b. 
C A ñ A V E R A L E S de açúcar, fi fe darán Indios 
forçados para la cultHra,beneficío, è ingenios de» 
l íos , n 5.b. • 
C A N O N li qui* fuadente, como fe entiende, ¡ 
praâ:ica,757.b. 
C A N O N I C A T O S en mucha»IgJefiaí.como, 
i conque titulo los tienen los Reyes, i otros feñó-
res Titulados de Efpaña , i de otras partes, í oj .b. 
Como fe ha mandado fuprjmir uno en las mas 
Iglefias de Ja". Indias, para ayuda de pagar los fa» 
larios delas Inquífíciones Jellas.yoo.a. Como en 
algunas fe han mandado proveer por opofic5on el 
DotoralgMag'fftralji de Efcritura, á Imitación de 
las de Efpaña,! el modo que en ello fe obferva, ce 
dulas que dello tratan, i dudas que fe han ofrecí-
¿0,618.619.1.0* Canónigos que afsiflena fu Obif-
pojlí deben fer tenidos por prefentesen fiisIgJe-
fias,i fi ganan las diftribuciones,^». b . 
C A N T E R A S , I C A L E R A S , fi fe pueden en. 
trar a bufear en predios ágenos, i fi fe debe el quia 
todelhsalRey,935.a.b. 
C A N T I D A D feñalada de rentad fi fe manda 
darfobre algunas Encomiendas, ò tierras, fi fe ha 
de enterar de otras,cafo pellas no rindan laquefe 
feñaló,por fus coftas,ò quíebras,pz.a.b. 
C A P A C I D A D de uno, para fuceder en algu-
na Encomienda,ò mayorazgo,quandofehadeaté 
der,í coníidcrar,j8x.b.390.b, 
CAPELLANIAS,quel lamandeRegal ibus: I 
como en B r a n d a , I otras partes los Reyes cogen 
paradlas vacantes delias, W - b . I^5 amoriles ad 
nutum , i Vicariatos temporales, fe pueden dar à 
ilegitimos,! aun à hijos de Clérigos , ! en las Igle« 
fíasdonde(irvieronfuspadres,574'^-
C A P I L L A S Colaterales de las Iglefias Cate» 
drales delas Indias, como fe permiten dar en pa-
tronazgo à perfonas particulares,quedando refer, 
vadaspara el Rey las mayores, 5i6jb.51?-3' 
C A P I T A C I O N , que modp de tributo era en-
tre los Romanos, i74.b, 17Í.3. I f i le pagaban las 
mugeres,i77'b' 
C A P I T A L fife confume faltarán lasganan-
ciasjf compañía,ifíí.a. 
C A P I T A N A de Flota, como eft» obligadaa 
abatir eitandarte, i recebir el nombre de la de G a -
leoncs,oj4 a. 
C A P I T A N E S G E N E R A L E S , q u a n t o impor-
ta fean buenos, i valerofos,í deque partes deben 
fer dotados, i qual esfu oficio, i daños de Jo con» 
trario^ig.b. Los que lo fon en Indias enqueca-
fos podrán execurar fus fentécias milirares,(in era. 
bargo deapclaclon^zo.b. Los Capitanes de N a -
ves,! Alcaides de Caftillos, Ò Fortaleías j el orne, 
nage que hazen porfti defenfa , í comoifé han de 
averenel lo59íj .a . Losde Galeones, quefe nom-
bran para el viage de eñe año en el no fe hizo,fi 
quedarán nombiados idamente paiaei figuiente, 
}7?.b. 
G A P I T V L A C I O N E S que feaíTcntaiOn con 
Jos primeros Obifpos qiie íe nombrnroripa-a las 
Indias, cerca de la foirma de Ja» erecciones de fus 
Iglefias, jzo.b. 
C A P I T V L A R E S delas Catedrales, como de. 
ben fer honrados por fus Obifpos j i otros, i que 
nombres Jes dà el Derecho, 6j ^,b. 
C A P I T V L A N T E S , \ capítulos en vífitas,i 
relidencías , como fe ban de admitir, I afiançar,! 
penas d é l o s que no Jos prueban, 841. b, I los que 
pendiente el oficio de ãlgu n Corregidor,'teca pi-
tulan, I piden juez contra è l j qúépro6an^ás,i fian 
ças deben datantes que feles conceda, .¿3 f .'b. 
C A P I T V L O 30. de las nuevas leyes que pro-
hibió proveer Encemiendas^quevacaffenpor t af-
paíTos, ò renuBCíaciones, como fe ha de entender, 
C A R C E L , i trabajos del la comparados al de 
Jas minas, iff.a. Si fe puede poner pena de car» 
cel perpetua,allí, Quando, i como preña legiti-
mo impedimento para no refidir, aunque fea oca» 
liona d a por ci>Jpas,440.b. 
• C A R D E N A L B E L A R M I N O , que parecer 
díoal Papa Clemente V I H . fobre la elección de 
los Obifpos, 541.b. 
.. C A R G A R S E no deben los hombres como bef» 
tias, i daños de Jo contrario,IJÍ.a. Cargar dema» 
fiado F iotas,I ©aleones , que van de guerra, por 
aprovechamlcntoi partiçularesj quan probibido, i 
caftlgadoesportotío dere^hoj íporque, í cédulas 
que de ello tratan, 924.a. 
C A R G A S , de todo lo grave, i Jaborlofo, no es 
jaí loque caigáíbbrefoJosJoí Indios, ijrá.b. 163.a, 
Cargas,Infidos fervíles, fiempre quefereparten 
fe deben remudar^tf.b. Con que cargas , í gravá-
menes fe fuelen conceder de ordinario la» Enco-
miendas de Indios,4tfi. i figulentes. 
C A R G O S públicos nadie debe pretenderlos, 
fino fíente en fi el valor i brío neceflaaío para exer 
c crios, 810.a. £1 que huvlere tenido alguno que 
obligue a dar cuentas» no puede paffaf a otro an-
tes de darlas, I porque^i que aun fe las pueden má-
dar dar durando en el mefmo, lo i jb .Como fe han 
de fuftanciar, i facar Jos cargos en vifitas, i refi-
dencias, I quelos ya juzgados en otras vilitas no 
fe repitan^ 8 4 í . b . Quando, i como pafíàn efios 
cargos contra los herederos de Jos vi/irados, 5 rcíi-
denciados, 8fo,ifig. Quando feri neceflarfo que 
fe les notifiquen en perfonajSjS.a. Los que fe omi 
tieronen la vifita antecedente, fife podran facar 
contra Jos Oidores en Ja figu¡ente,847.a. 
C A R I B E S , Canibalcs, i Ch'ufhimecos Indios 
barbaros, i de guerra,aun conferlo, i comer carne 
humana, eftan mandados tener por Jib res,68.a. 
C A R I D A D donde noay, no puede aver juf. 
t i c í a , 9 9 . a . La bien ordenada, debe començat 
de nofotros mefmos, I68. b . 4 í t . b . EíTa mefma 
pide, que cada uno fea preferido etilos benefi-
cios. 
I N D I C E . 
! 
cíos, i pierios, de fu patria, 66j..h. 
C A R L O S ,y. E.npctador,- i fus armas, ò cra-
prefa'del plus u)tra,7ó a» 
GARNICERO-S de Burdeos la fieña Gentili* 
ca, qu^aun oyhazcn en ios Bacanales,xj i .b. 
.CÁR'-TAS MISSIVAS, ieluía do ellas, iquan 
ncciiüuio es entre los hombres, i fu difinícíoti, 
• i j^ .b. Penas de los que las hartan, abren, impi. 
¿£11,0 dilatan, i cédulas dello,í loque Cicerón, i 
Séneca exageran efte delito,140.141 a. Cartas q 
llanwmJjS naturaleza, como fe dan , 5 que r í ¡u:fi 
•tos»iííUfeenfjjcmnpsJi.jn.dellevar,para qite.eni'u 
virtud los t ñrangcros puedan tener en Ja» ludiaj, 
oficioso beneficiosas :.b. Las particulares quan-
do baAcn para probar la prefentacíon, ò confirma' 
cior̂  dp alguna Prebenda ,òObífpadu, 553.a. !>. 
Carta notable d,ç Cicerón a fu hermano , mthu» 
jendole.para un Vírrelnado, S^.b.Sííf.a. Otra no 
menos n,otab !e,que el feñpf Emperador Caí ios V. 
jnandó eferibít a los Indiosj-uS.b. Otra que fe les 
J^ t íg^^ . í» Jos. m^fmos en -flombre de ios Reyes 
.íCat9l.jç6santes,d&haze.ri<>s guerra, jo a, 
CÁSÁS, i . ^ ^ r i c a s , ornato, i afpeílo de ios 
.edificios.publicos,quan neceíTario,i favorecida es, 
1,07,3, Sj el dar a uno cafa en que viva, es parte de 
alimentos, 108.a. Las tituladas de Efpaáa de que 
han pí ocedídoji lo que importa que fe confetven, 
257.3. Las délos que cometen delito deMagef-
tad,jorque fe les fiembran de fal, 944.3. 
• CASA DE L A C O N T R A T A C I O N de Se,' 
villíi., i todo lo que toca à fu fundación, í juijifdi-
cion , i ordenanças que della tratan, log/', i % 
Gomoeftàfubordínada al Coufejo de Indias, i de 
quecaufasvanaêl las apelaciones, alii . Quanto 
conviene que ella, i fus Minííiros fean favorecii-
dos por el Confejo, I<>}8.ÍJ.: - , 
C ASADOS,-q-ae andan en las Indias aufentcs 
de fus mugeres , como , i porque fe maflda fean 
compelidos a venir à haaer vida con ellas, 751.b. 
CASAMIENTOS de Oidores, i otros Minif-
tros de Indias en fus diftritos, 1 de fu i -h i jos , òh i -
jas,como,i porqueeílàn prohibidos, i todp lo có 
ceinícntc à efta. materia , í cédulas que della,tra» 
tan,8xi.i fig. Comofe permiten en Eípaña , lea 
Francia, i lo que fíente deilos luán Matiçnzo, í o» 
tros Autores,824-b.Aquien toca elconocer deefr 
tas caufas , i executar las.penasdela CQntrayen. 
€1011,855.b.i íig Cafamientosantre EfpañoIc¡v, l 
Indias, ò Indios con Efpañolas, quando prohibi-
dos^ peimitidos.iít . a. ,, , 
CASSIODORO aprucha; mucho la lahor de 
las min as,i fus m e t a l e s ^ í b. Como fe ha deenT 
tender el mefmo en lo qu.e eferibe pro,! conrra,4ç 
bufear , í facarTefoios de Iosentiesr¡os , 9518.a.b, 
CASO onntido.esvlftoquedarfe en ío dlfpuef 
to porderL-chococu in^ i j . a Cafo de Corte quá-
do fe debe dar en los pleitos de Oidores, Idefus 
hijos,! yernos,! cédulas que de ello tratan, 784 b , 
78f,a. Slfedarà cafo de Corte por fer uno AlcaL 
de ordinajo ,òJ |egidor , ò efcrivano de Cabildo 
de tna cuidad. Xos esfos que fe ha7.é ocuítamen-
te, I en contravención de las leyes, fe contentan 
•co'ti menores probanzas, I cédulas queafsi Jo de-
cWan.S^r.b.Sjt.a. 
CASTIGO de los delitos quanto convíeneJ 
lastrÉseaufasqueleperfuaden , i Autores que de 
ellas eratan.ygSja. En los delitos niiJitarcs qüan 
prcfurofo , i riguiofo fefucle rcqueriríoidorine a 
derechojtjio.b. Q¿e es aiejór osnitii- el caflj?o d? 
aígüiuisciilpas.que.el dilatarei de muchas, 841.b. 
Que nadie debe fer caltigado dos veŝ -s por na a 
meima culpa,Q^e es mejor recebir cafti;;» por la 
verdad^juc mercedes por la mentira, i adulación, 
pora. Elcaftígodelo Ind¡os:que noactuicn bíé 
a lo , fervicios para que los reparten , comodebe 
fsi j toé a. Los que Dios ha hecho en lostjue ios 
vexan, oprimen, i maltratan, 6̂ b.toj.b. I en los 
que impiden el cumplimiento deias ultimas vo-
luinndcs, i ebras pias que en ellas f» mandan ba» 
zer;<) toman para íi ei dinero dellasjS^S.a. 'Que el 
juez que aprefura e i callígo (in caufa ,es vifto guf 
tar dèl, i caíligar iniquamentecl que mucho,7)1. 
b En quefe difereneja el caltígo de la vengança, 
7P3 a. Vno de los mayores que puede darfe,es, no 
entender Ja lengua de aquéllos con quien viví 
mos,669,a. 
C ATECISMO de los que entienden en míf-
lionês,! converfíones de Indios,como,íporquede-
be fer uno mefmo,ó61 .a. 
CAjf lNO^pl ja to de efniíralda , en que fe 
díze«Cercenado C'hrííiola cena del Cordero, co. 
,mo fe gañó de los Moros,! pára ay en los Ginove-
fesjíjjjéb. 
CAVALLEROS letofolimítanos, í de otras 
Ordenes iuiinaies,JÍfoncapacesdefuccderen En 
comiendas dé Indios, 57 jí.b. O íi pueden tener. 
las,279.a,b. Si eñostalesCavalleros deben pagar 
diezmos por entero en las In lías,i pleitos,! cedu-
lasque fobreciio ha ávido, 678.b. Los queiJaraan 
quantiofos:, como deben tener arma», i cavallos, i 
-que-no pueden enagenarios, 411.a. SI los hijos de 
eflos pucdenfervir,ifuplir poríuspadres,413.b, 
C AVSA fe conoce por fus cfccos,j^. 3,484.0. 
La limitada los produce limitados, 171.a. Siem-
pre-ia caufa-fe tiene,! juzga por maspoderofa que 
jo caiifado,í88„a.674.a. Quaife dize caufa final, I 
qual iinpulfiva , o proemial, i quan.iáofti deícto 
pirede viciar los reícíiptos , óotrasdifp'oficiones, 
3 1 j.aib.Donde ctflala caufa d¿ la concefs¡oii,fue« 
•fe,i debeceífarfu cfcto.jgj b. Lo mefmo quando 
ceíla Jadelanecefsidad que obiigòaJa talcocef» 
ñon,640.a¡ Qu^aiquiera aunque fea injufta, quau» 
do.efcufadedolo , i por el configuiente de pena, 
lo7 .b. Qu^ãdouna caufa es prejudicial à otra,paf» 
faiismpre ia ínfiancia a los herederos , 47'j.a. Las 
qiie contra clíot, i fus Fiadores pailàti*en cargos 
de viíitas,! refidencias,cn que tiempo , i porqfor-
ma fe deben feguir,fu{tanciar, í determinar contra 
elioSjSér.a.b.Qjral fé podrá dezir caufa jufta en el 
Rey, ò en el Papa , para quitara uno Ja merced , ò 
beneficio ya concedido, 458.3. La caufa delapoC-
fefsíon, como , i para que efetosfe juzga en dere-
cho por diñlnta de Ja propriedad,! íi puede trarar -
fe ante un mefmo jtjeZj/Ssí.a. Las caufas Fifcaies. 
o otras que penden fen Confejos,! Audiencias, no 
fe pueden llevar a'otrosTrihunaies inferi ores, So), 
a. Las efpirituales en Jo mere poírcffbriojò por vía 
de fuerca , como fueieirílevarfea las Reales Au-
diencras delas Indias,jjp.b. Las de diezmos có» 
cedidos a Príncipes fe cularcs, ante que jntzes fe 
han de tratar,yoi a.'b. I otrasqualefquier en que 
elRey^òfu Pationaz;;oRcalesinteicflado,! cédu-
las que de cfto trata rK, j o j . b . 51?. a.b. Lasquefe 
ofrecen entre ios Ooifpos, i fus Prebendados ,fo» 
bre 
r 
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b.c cuia;, ij.¡e loqueo a ú . M - Í J t ..iícopal, ó otros 
de:echj.< quícu.tashs de determinar,¿«o.a. Las 
c r n i M - i i c v c-'iu.ia us Prebendados, como Jas de-
be uultonciar, i cictcnuinar los Ohifpos , i de ia 
miteiia de ¡os Adjuntos.fiio ¡ ííg. Todas h i cau« 
fai,ars' EciCÍi.iíHcasjCorao fecularesjfueleutener 
tres inftaiiCirtSj i como, i porgue Te l imitó tilo en 
Jgs Eíleííiftica ¡ d ; las indias, 5íS.b. Lasque toca 
a bienes dv'dlf H itos, como Jas deben defender los 
Fifca^C' de tosí Audienci3&,i eldcrc< hoque tier.c 
à lo nnfmo, íjuaiguiera del pueblo.Soo.b. Las de 
I i d í o s , ! peu'onas pobres, i míferablcs, quando, i 
porque las avocaiien íi los Reyes,! Emperadores, 
7v7.b.7 8.a. Las dereííd^ncbSjVefpachodc Pef-
quilídjres:, i otras que fe tratan en las Audiencias 
de ¡as Indias,aunque en Efp.iña fuelen eftarrefer, 
vadav al Supremo Coofejo dcjuííicia ,7^4 i (jg. 
C iando fe dirá feruna caula civil, ò criminal, i re 
glas .̂ nsiaif. para eítepunto, 78/.b. Qualquíe» 
ta ..'rfmiiíaí es- fn.iyorq(ieqijal(/uieracivil,porgrá 
de quefea, 7R8 a. Las crimínales contra Oidores 
de InJiasjCòniOji por quié fe mandan íuftanciar, i 
det, runnar por Jas leyes,! cédulas dr JJas, lasijua-
le, fe refie'.e¡i, a- b. Las de defeannínos, i co-
midos fon breves,i funiar'ijs, i como fe fuelen fuf-
tanciar , ! fenrenclar contra los mefmos bienes, 
98*.a. Lus muchas caufas con que fejuftííkò la 
guerra de Jos Indios, fueradela propagación de 
Ja F è , çi - í>. 
C A V T E L A , i recato mayor, cpmo fe req iíerc 
dond'-av ma> fraud-s,l (na> peligros, 981.3. 
C A V T i V O S foldadosjti en quanto a fus fuel» 
dos deben fei tenidos por pre entcs, mientras du> 
ra fu cautiverio, ^13, a. D I (5 le? valen lo.s años 
dtl,pata la cuenta de los de fu mí Leía,i como fe ha 
ton ello? la luncad- gutrra de Indias, allí. 
C A X AS K E A t t S de la» Indias, i rcutísque 
entran en el as, i quinto conviene que no feven-
dan, eifii>cft<:n , ni extenúen coirió JasdeEfpafta, 
i porq ie , í76 a.b. Las de bienes de difuntos corno 
fe mancUron formar en las Lidias, i à çuyQ cargo 
ettan lasüavesde ell.is,8o->.b, 
C E D V L A S R E A L E S , que fe exp-den,! dir i -
gen para una Vr mneia de las India',como, i quan 
do fe d-benobfervar en l is demás dejJas,9o5. a.b. 
I las qii> fe dirigen aun Vimyjo Governador,quá 
do,i como las podrá encentar el que Jefucediere 
en el caigo,: cédulas que d'-ftotratan^otf.a. C o -
mo fe defpacha por cedul ¡s Reaíçs lo mas que to 
c a aí goviern" de las ludias,! íi eftas fe pueden c á -
pa.-ara ios .efe iptos, ò cirfas que deíp^ habã los 
Emperadores Romanos,! 15 tienen , ien que cafos 
fueicade ley ,905.3. Con qua-ito ípricto fe pto» 
hibe'piir ellas iodo ?eiiero de dadivas cohecho», 
òbirateriaseu lo sOí - lo i e s , iotros Mmíftrosde 
las Indias, 1 porque. Refi.-renfe muchas, i fus pc-
nas,?/» b.ifig.Lwcedn'a* E¡-.Mlts,indU'tos,épri. 
vsleglos.que fe Lindado por niifftros Revésa lo s 
Reiigiofos, 1 Religiones de las Indus , comoefa 
tàn coafinnad-íspoi ia Sede Apoftolica,6?S.a. 
C E D V L A S K E A L E S u^raE .coaiiendas,fí c ó -
curren muchos con ellas.,romofe h¿n de graduar, 
iquij lasefpecia esveneçu tos generaleSjjoy.i fig.. 
I.osque las tienen parafer encomendados, fi c.^ca 
fobre tenv.r 
afslme:m" méritos, tfervíclos esjuf-
tof'ean masarendjdos.jio.a., C o r o fe han de en-
tender , i prader lasq"e muld-'n ^ar canúd^d de 
rentafeñalada fobre Lnconúcndas de ludios, jzo . 
b.ílig L a ceiiuia t*pe¿iativa de ia L i u o n u u da 
vacatura, que ei impetrante fcfialaw,quando liga 
las manos del iní'erior,paia no p' der piovter,5- 8. 
a. Cédulas para vnaniefma tucomicda, íi dos Lis 
han impetrado , qual debe (cr pieíct ido, j 4,1 ííg. 
Las que prohiben que Íi>s Encomeiuierosie íi u^n 
de lus Indios,! caufas delias,/ z 75 Las que dec¡a* 
ran que derecho tienen los Enco-i eudeios en ios 
Indios,! tributos que fe les encomiendan,le refie-
ren, i explican, lyy. 160 l ia s que ponen pena de 
privación a los que fe aufentaren d fus t n c o n ú é 
das fin liceo cia,ò no bol viere» aicfídii hs \ aliado 
cl tiempodella,438.b. I las que pmbiben proveer 
Encomiendas por dexjcíoü, ò .enunaacíon de los 
que las tienen,i9j.z j)4.iíig.CeduJasJi pioviíiunes 
que fe defpachsron en varios tiempos, fobi e í a 
íuccefsion de las Encomiendas de Jos Indios, JJS. 
j íig. La del año de 1561. que trata defde quando 
fe han de contar las dos vidas , que poi Ja ley de la 
fuccefsjon fe conceden en Jas Encomiendas, 37*. 
a.b. La del año i j í? . que parece da igualmcnie 
fucccfsionde Encomiendas,a marides, i mugeres, 
403 3,40* b. Ladeift í i que trata üe toleraren la 
N'ieva Efpaña lajfucceCu'ones délos niaridosen 
las Encomiendas delus muget es^o^.a b 407 a.La 
del de !r74, que trata delas vidas qut enefte mo-
do de fuccefvion fe toleran sn ia Nueva.Efyaña, 
porviade difsiniulacion,4ii b 4! j . a . 
C E D V L A S muchas que apretadamente pro. 
veen fobre la entera libertad de losIndior , í8 .a .b . 
85 b.i íig Lasque encargan fu buen tratamiento, 
i que fus converíiones fe an pot medios fuaves, 5 7. 
5Í 59.ifig-Lasqqe mandan quít.ir deitodo ei fér-
vido perfonal forçado de ios Iiidios,ani quefea pa 
ra obras publicas,8 'Í87. I lasque Icpcrmitcn, 94. 
95 ro/. ioS.i fig. Lasque totalwente le piohiben 
en niinifterios domtft cosde Erpañoles,! fu juft!-
íica<íon,7í .76.1 íig. Las que le prohiben, ò (Jexan 
pendiente cu materia de mii.as, n6 í ííg. Las con-
trarías que le perroiren , r 57,1' íig. Las que permi 
ten cargas,! trsginès de I-: dios, 130.131.1 las que 
del todo/os prohiben, 133.1 fig Las que tratan 
del fervi cio de Josobrages, i inibis de índios for« 
' çadospara el pro,! confa, f*̂  .i lig. Las dclfeivi-
i ció de losChalquis.quefon ios cojreof que llevan 
i c >rias, 338. i?;» Ilasdclaspenas d c l o s q « e l j s 
1 abren>i4o.i4X. Las que tratan de lapefqui tk de 
; las perlas,! la prohiben con Indios forçados,i per-
! que, IÍ4-3 b-Las que mandan que nofean lleva-
¡ dosatemplescontrariosalfuyojiot ioi . Iqwefc 
i muden, í alternen Jos que fe dieren para'en icios 
' perfonales,96.b.97.a. I que el trabajo fea modera-
• dí^^S.a.b. Las que tratan de la paga de los joma-
Jes dct ftoslníiiosdefervicio.dcída,! buclta , ba-
rato defus comidas, leura de fus enfermedades, 
103 104 a. Las que mandan que Efpafioles, Ne-
gro.v,Meft.7.os,i Mulatos fe apliquen afervíc os, 1 
oficios publicos,lIaboriofos,84.b 8$,a, I íi baftarã 
para elíos,93.a,.Lasque refieren,qlas Indias abor-
recen,! abortan fus hijos , por verlos tan trabaja» 
dos,! 00 a. Las que tratan de los tributos d é l o s 
Indios,! dan forma en fus tafias, cobranças, i pa-
g a v y i . i fig-Lss de los diezmos,}-íi los deben pa-
gar,! dt que cofas, i j í - i fig. 19 j i íig. L a que man= 
oa '• o fe corten los cabellos a los Indios quando fe 
baptizan, z i i . a . La que trata de como ft les l a de 
hjzet pago delas mandas q le.v hazen fusEncon-ié 
derospara defeatgo defus conciencias, 434 a b. 
_ , . - CE" 
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C E D V L A R E A L , que difponc , que ninguli 
trails fea Vicario General de icOoifyós delas 
indias, fe re£íre,í declar.i, f %6.b l la que manda 
i los Oficíales Reales tener cuenta , í cobro de 
las rentas de los Qbifpados âeilas fedevacaote, 
595.a b. I las que prohiben, que los Cabildosfe-
ílevacante iíò vlfiten rusObir^adosjefpeci.dmea" 
te por fus Prebendadosj 60} ¿04. í lasque man-
dan,que en las dotvvnas, ò Curatos de Indios que 
tuvieren "Frailes, fe hagan Conrentos,! fe di ¡ara-
ron de ella, 044.a. La notable, que manda, que 
aunen las Indias fe procure,q las líraofnas,! obras 
pias que pôrfusíubítadoresfc mandaren tuzerjfe 
eroguen , i repartaa en las Provincias donde ad-
'quírleroa los bienes que dexan paradlas, 667.b. 
80S. a. b- Laque trata del lugar que el l'rovífof 
deba tener en cl Coro, f £9.a. La del año de 1604. 
qui díze , q:ie el Rey folo hj de contribuir en la 
primera fabrica delas Igleíias,691.a.b. La qué tía 
tade las d jnacione* de losObifjos, que tiempo 
tan de vivirfobre ellas para fcr validas jSt a. La 
que dize, que los Indios, i Efpañole* no den cofa 
alguna à loi Vifitadores Eclcíufticos,.j;* 1. a. Las 
de lósanos de 1576.1 1533. Sobre que Jas Reli-
giones de las Indias no puedan adquirir enelia'v 
nuevas poflífsíones, fin pagar diezmos delUs, i 
pleitos, i dulas que fe hniformado fobfi fuexe-
cucion, fO¿.b. 680. a. b. Laquemaadò poner en 
execució en las Indias el Breve de Gregorio X I I I . 
fooie la forma de apelar en lascaufas EcleíiaíHcas 
dallas, j54,b. i Gg. La del año de téo^.q dàlafof» 
ma de como han de proceder en las Indias los Có 
millarÍDsfubdelegadosde la S ania Cruzada, 718. 
ft?. Ladelaíiode 1609.que manda dar por opofi-
íicion.l én titulo los B.-nc fictos Curados deEfpa-
ftolesjí Indios36i4.6iS • Laque Haitian de la Con 
cordía para quitar cftos Beneficios i los que los fii> 
vieren mal, i el recato con ^ac fe dsben proceder 
en Ia pratica delia, ^ 1 * . i Ladel afto de lá í í , 
quo nata de comofchin de proveer cftos Benefi-
cióse 1 interim,¿39.a.bw Lasquedeclaran, quela 
prohibición de nuevos Conventos ds Frailes enlas 
Indias,fe efliende también àlosde Monjas^^s, 
C E O V L A REAL del año de lySi.que dàaea* 
tanJer, quelosOidoresde las Indias puedetifer 
Clérigos, fe declara,7S *.b, La del de ly/J'I "tras 
que prohiben los cafamientos de los Oidores, ! 
otros Miníftros en fus diftn'tos, '82.3. i íig. I como 
fe han de entender otras , que aun ponen las mef-
mas penas a folo e¡ tratarlo, ò pedir licencia pará 
ello, 83».a b. La cédula notable delaáodeifoo. 
que traca , como fe han de averíos Virreyes en las 
caufas que fulminaren contra Oidores, 784. a. &. 
Lasdeiét^". i 1*14. que prohiben dar oficios,! 
otros premios de las Indias à parientes, criados, i 
allegados de los Virreyes,Oidóres,í otros Min íf-
tros deüas, í como fe praticán, àSf.b. i fig. 8¿8.b. 
86^.3.La deldeifyi.^ màdò poner cobro en las tie 
ms,paílos/i liguas del Perú, 9^1 bsji.a.Ladel de 
ríí8v;quc trata de las recufaciones deiób Viíítado-
res, S4<(.b. Ladel dé itíjt- fobre íi en pleitos de 
eomiffísféliím de admitic opoficiones, í concur-
fos de acréêdo..es, gM.b. Ladeiô}3.qúc mandó 
poner ciertos tríesutos fobre las víñasdeí Pérüjfu 
juftílKücion , 9311 b. Ladeídá téiy. fobieque no 
fedeu en las Indias bienes, ni dlrieros algunos de 
diteiços en ellas à los Procuradores, ejaô de Efpa» 
I ña fe èmbíáren para cobrarlos, i duda que fe ofre 
cio cerca deltajSoj.a.b. Las mtf.-}íasqlietratan Jfe 
los oficios que fe pueden vender tu las iridias,! hü 
dado forma en fus ventas ,'1 reuumiacio'nes, pyu't 
fig. Las quefffuelen di'fpaciiar p.ira bufcar'naos 
perdidas,en náufrapius, i premios que por cito fç 
cóccdê,9<5.b.966 a.Dcmas dt eftats cédulas, f; ci-
ta jtefieréji declarãeueíle libro otras cali innume 
rabies à cadapaffo,! porfer tantas- no fe pone aquí. 
Pero en cada panto fe íran hallando las que le to. 
can. 
CELERTÍ) ADjiairojamíentOjquan dañofa es 
pára los buenos coufejos , l quando iuduzt fofjje-
cha de fraude,9O0,a. 
C E N S O R E S , i juezesios que fon dsotros,qu¿ 
to deben procurar, que fu exemplo íea Jamás po-
derofa cc'nfura<4t8.b. 
C E N S O S , ! bienes de las caxasde las comuní. 
dades de los Indios,de qu<\no parcelan ducñosjfe 
trato dequeel Rey los toniaíTep.ira í i , i loque fe 
refoJvio,9<>i b. 
CENSVR AS contra lasque palTaft a las Indias 
fin licencia,fi ligan,54,a. Lasc¿furas,i penas Ede 
fi3ñ!C3s,nofc deben difeemir facilmente contra 
los Indios,134.3. 
CEREMONIAS, ! príetninenciás Reales,qua« 
les eSan p;ntiitidas, ò denegadas 3 los Virreyes 
de Jas India?, i cédulas que delias tratan, S ô.j ilg. 
C E R R O DE P O T O S I , i la ímnenfa riqueza 
que del fe ha faèadojij.a.jrS.b. 
C E S S I O N DEBÍENES fi fe admite en deu-
das de tributos del Rey,i de Encomenderos.jSS.b. 
Las cefsiones j y trafpaffos en las Encomien das, 
fetdos , mayorazgos, i ufufrutosfon prohibidos,! 
porqué. Pero rio las de fus frutos , i comodidades, 
347,a.b. 
C E S S O N I O P E t O reprehendido por taci-
\o,i porq'ie,5i7,a. 
CHAHCÍLLERIAS Reales de las Indias,? fu 
firadacionjautoridad.i j tsrifdíeion,?fia lfig-i vea-
fe la palabra Audiencia. 
C H A R l T A T I V O fnbfidío, i e.l Cathedratíco, 
que derechos fon, i como ,1 porque losfuelen lie» 
var los Obífpos , i Autores que tratan dellos, 
Ct íASQVtS , porque fe dixeron los correos, ò 
tabelarios del Peru , i como fe fervfan de ellos los 
Inca s, 137.a. I loque eftà difpuefto cerca de dar 
índios de mita para eilós,i3<?, 
C H I L E i fus guerras , i varias proviflones fobré 
él!as,i fobre la efeiavitud de fus Indiós,^o.a. l io 
quê  eftà difpueílo cerca del fervlcio perfonal de 
los Indios de aquel Reino ya reducidos,?;.b. 
CHÍÑA tributa a fu Rey treinta i feis millo, 
nes cada afio.píp.a. Tiene mas dçcinco mllMa-
gíftradoijò Mandarines , 1 otrascofas de la gran-
deza de aquel Reino,113.b. La mucha genre que 
losChinos tienen difpueíta para los traglncs,! fer-
vicíos de los caminos, 13.0.a. Como, i poique no 
permiten Ais vailallosfalir de fus cierrai, 107 b» 
Cj_iianro aborrecen,! caftigan a ¡os que naufraganj 
i como toman por perdidos los bienes de los nau-
fragios, t)66 a. 
CHoCÓLATÊ.i moJos.í tifos de fu bebida, i 
lusefetos,i propriedades, 5 íi quebranta el ayunoj 
1ÍS.Í19. 
CiiRISTÓ Señor H«eftro , loquü amoneñ&a 
fus /VpoftoJcs para i}uãdoíneffsn a predicar, C. ' . j . 
b.654.a. Corno con fu venida trasladó a fu Igícíi-
I N D I C ~ É ~ 
el Jominio uul^erral de los Infie'es, 41-43• 1 
C H R I S f i A N O S , fcguu SanPablu, fedefcen 
ayuJ-iv enere fi, í trabajar p^r fus mangv, i$6.b. 
L+>s Car¡(t¡.moi Mat tires > como eran echados a 
ias uí -.as,! in taieij put caítfgo tenido por mayor 
q le la mu r r e , i^v .a . Si I05 Chriltianospneden 
vender torderos à los ludios para fus Pafcuas,! 
Myuos para fus S.ei iopegías, u / . b . Los Chriftia 
nos aun en guerra jufta deben proceder conmaa-» 
fedumbre,! blandura,5:6,a. Chiiftianos viejo*qua 
les fe pueden dc2.¡r,i juzgar,24).a.b. 
D O S C H R I S T O V A L Colon, fu nación, i par 
tcs,i alaba nç:ii,i como defcubi ío el Nuevo Orbe, 
4.a.b. Vcafe la palabraCo/o». D J R Chriftoval de 
Mofeo'©,! Cordova alabado, i el do&opapelque 
eferibío fobre las vacantes de las Iglefiasde las 
I n d i a s , b . 
C I C E R O N comoCequexò de Apio porque fe 
peifcveròeii el govierno de Cilicia,fabíendo que 
el eft.iba ya proveído en fu Jugar para aqueicargOj 
SSó.b La grave carta que efcrivlo a fu hermano, 
inlhuyeiidoie para el Virreinado, 8¿4.b.86y.a, 
CíELO,quanto difta de la tierra,34.a. 
C I RC V I T O S , ò rodeosociofos , i efeufados fe 
deben (íempre evkarjjS^.b. 
C O T A C I O N , íproceflbs, quando , I como fe 
deben hazer contra elEncornen lero que fe .lufen» 
ta de fu Encomienda fin licencia, para darle por 
incurfoenla pena «le la privación dclla , 438 i fig. 
Ç I V D AD,fi fe requiere qu;- fea el Jugar donde 
fe pone filia Epifcopal , i fi por folo ponerfe queda 
hecha ciudad, 5*8.b. Si ja erigida a Epifcopal efià 
obligada à edificar palacio p ara e¡ Obifpo, i que 
c-ece fu eftimacio i por tcnerlc.alli )ue requifi-
tovfehin de mira-r en una eludid jara poner O» 
bifpoeiicila^zS b.f .9 a LaciudaJ de Limaco 
mo inii'ccró.que uno de los dos Alcaidss Ordúia-
ríos pud elTe f .rde los Regidores , 74?'a Hade» 
Me<ico,qiie la quitalFcn elCorregidor, ifc gover 
naife por Alcaldes Ordinarios, como la de Líma^ 
75:1.3 
C t V D A D A N O S de varies eftados componen 
vn cuerpo,* fe deben ayudar con fus mínifteríos , i 
pueden fer compelidos a ello , í exemplos que lo 
perfuaden , «8 b,? a.b. 146.3. Aunquefcan compe-
limos a trabajaren bien de la Republica, no dexan 
deferlibres.gj.b.^i.a. 
C L A R O loqueen fi es,n.ofe debe poacr en du 
da,í difíjuea.i quando la recibenla* leyes,404 b. 
C L A V S V L A haréis, òhagai^uft ic ia , quec» 
vifto obrar , í mancar , i íí altera algo del derecho 
de las partes, ò de lo antes difpuefto en el , 434 b. 
J 81.3759 .a.b L a oneratíva de la conciencia de 
aquel a quien fe comete alguna cofa , qae fuerças 
tiene, i que efetosobra, 300.a, b.C?^.^. I la de los 
decretos Irritantes,! anulativos de todo lo que fe 
hiziere en contrario, 1 porque efta fe llama Malig • 
»dms»ciw<e,w .3 .306 .3.107,ÍM07 a- Lacam/»/'» 
ra,aunquefe halle en les poderes, foto obra en lo 
permitido,3Ji8.b. Las derogatorias delasobflan 
cias,que es lo que obrara 50t a. 
C L A V S V L AS.quefe uelen poner de efiílo de 
los Notarios, ò Secretarios , no fon de mucho po» 
fo,i lo cjuc Bildo díze cerca del abofo delias, 450. 
3. Las graves,! extraordinarias, quefue'en poner 
contra íosque ao obedecieren alguno* mandatos 
K:a!esfe deben efcufar,i porque , 908,3. La antí 
gua Nos tendremos por defervidos, parece baftan-
te,ifc-eiiornajalli. Los que ponen c'aufu'as ex-
traordinarias en fus m.(yor.i'/,g, ioc^fionan ple í -
to^j 17.a Mientras maí t lamuias íe ..cumi.JVn pa 
ra excluirfofpechas de fraude. Jas ¡uden a!.men. 
tar mas,57¿,b. L a que fe folia ; onirenics tiru-
los délos Correg dor. s de las f ..dias.dlzicrdx.le 
les daban ellos oficios Parayefuefcnsproveibadci, 
porquefe mandaron quitar de cilos.y s/.a. 
C L A V S V L A deJttft.imcntodcla R. ina do-
6aIfabe',on que enci-rga el biun tramlcnto de los 
Indios,?? 58 Otra del teflamento delS fio "Rey 
don Fe l ipe l i , en que manda , iiofepaíle porias 
enagtnaciones heih .s en daño de JaCoiona Real, 
í o o , a. < 
CLEMENCIAjpaciencia.benevoIenCía,! gra-
ta Audiencii,quan importante es a los que govier 
nan.Síé.a. E l dífslmiilar,í perdonar delitos, i de» 
linquentes faífuorofosfe llama,i tfeoe por finief-
tra clemencia,788.b. 
C L E R I G O S , f i pueden ferConfejeiosji O'do-
res,78i.a.b S ies l ld to , 1 conveniente que le in-
troduzgan en negocios, 1 Tribunales Seculaies, 
840.Síintroduc!dos,puedenrer vifitados, i refidé-
elados por eftos cargos, como los deiiias Minl í lros 
Seculares,a!l:.Que ni Clérigos , ni Fraücspucdcn 
milicarjnl mezclarf'etn ncgocio.sfcculares, J7>.a. 
Q « e n i aun pnedéferdifpenfados porel Papa.para 
derramarfangre humana, 170. Que 110 deben en-
tenderen gueiras, ni en entradas de Indios Infie-
les,allí. Que porefíbno fon capaces reguíarnicn» 
tedefcudosjEncomlcndâsde lndios,ni mayorazi. 
gos,i de la fuccefsiondellos, 179.a 379'a. b. 
labrar, I beneficiar minas , i que han de hazer^os 
que las heredan, 170. I de fer mercadau tes , 1 cea. 
tratantes,! masen las Indias,! Jo que fe apretó ef-
ta prohibición porel ConcilioLimenfe.i Autores 
que de ella datan , Tooji.b. Quando, i como po-
drán fer Nota'ios,i (í fe puede mádar, que Iosque 
no fon legos nô vengan a hazer relaciones a Ja» A u 
dlencias, i cafo que fobre eêofuccdio en Limai 
763 b. Los Clérigos de menores ordenes, que re-
quifiif>$ han de tener para gozar del privilegi» del 
fuero Eclefiaílíco, ;79. b, Eftos mefiros fi tienen 
beneficio , como bande renunciar el habito , f el 
fuero,fiquierenfuceder en las Encomiendnadefus 
padres, 37» b. Si el feg lar que dize algunas gra-
ve* injurias verbales a Clérigos, ò Frailes, incur« 
re en el Canon Si quisfutdeute , i queda fugetoal 
fuero Eclefi3fHco,737.b. Qne penas incurre e lCle 
rígo que fe ordena fio licencia de fu Obifpo , i e l 
ObTpo que le ordena fin e l la . f f i . b . f j4,a.Los C í e 
rigos aunque fean ricos pueden llevar Jo» eflipen-
dios que les eftàn fefialados por fusmiriftenos, 
tíSj a Pero cometen facrílegiojfi fe valen dtlo que 
es de los pobres, allí. Como por coftumbre de E f -
pafta pueden teftar de los bienes adquiridos por la 
Iglefi'j J73.3. Si mueren algunoscn las Indias ab-
i.nteftato,a quien pertenece recoger, i inventariar 
fusbieses }í conocer dellos , Icedulasque de efto 
tratan,! las palabras del Concilio Limenfe,f 03 b . 
804.a. Como losCleiigos fecnkres de las Indias 
fequexan.de qnefiendoya muchos,i idóneos , no 
tienen premios a que afpírar por ocuparles las do« 
trinas los Regulares,¿40.a, 
C O B R A N Z A S de Alcavalas, í otros derechos 
Reale.',! e! niod<í de proceder en ellas, ififonfu^ 
marias, i execut:vas , i Autores que de efio tratan, 
' 976.A. Las de los Tributo» de loslndios, conrofe 
han 
I N D I C E . 
\ hau v.iiiado ^ür la^ fraa-cs, i v:xacioncí de Jos <juc 1 .s UJZ.CU, i lo que o y le prat¡ca en c i i s s , 188, 
C O - ~ A yerva dei Peivi, iiuculturaji uf>-',¡ lipa 
ra ç i iaes julio fe den indios de Mita , i Autores, 
cedulas5iordcnar.ç.is que de ella tratan, H 4 Í . i i i -
guientcs. Como prohibe el ufo , i fupeiihdones 
dellacl Concilio Liraenfcj 116.a. Si es iicito, i 
cotivenieutc , que los Efpañolcs entiendan enfu 
grai.geria, 1 lo iiíiicho que folia rendir, 1 porque al 
prefente ha baxado tanto, 11 6.b. 117.a.b. 
C O C O S D E M Í N A S que fe hallan en el Pe. 
lü, i l is piedras pieciolas que cali encieiran, i co« 
rao los pare, i defpíde la tierra, ¡jjío.b. 911 a. 
C O D I C I A raíz de todos los males, í quan da» 
ñofa, idcti:ftablees en los Ciras de E f p i ñ o l e s , í 
Indio», 6 { j . a. l eu Jas qHC van à conquií íai los, ò 
confertirlos, i notada a u n en las conqwihs de los 
Romanos,)) b. Pero que no perla de algunos en 
las jomadas, i converliodcs de las Indias , 1c qui. ¡ 
tau los m é r i t o s delias, 1 de otros que procedierüii j 
coniodebian,j + .a. Que la codicia, i gente codi. ; 
ciofa no rcfpeta leyes divinas ,m humanas, 155.3. j 
Com > fe imputa efte, vicio a los E f p a ñ u k s en la ; 
convcrfi .n de Jas Indias , i la fatisfacion deelio, 
51.9.5.145.3. . I 
C O H A B I T A C I O N entre mando , 1 muger, 
quando, 1 para qüe eteto fe rcquleic, para que haga 
pertedo, i verdadero matrimonio, j^vi.liguientes. 
C O H E C H O , q u e delito esen JOS;uezes, ide 
donde fe deri va tile nombre, corno fe prueba , que 
enas tiene , i en que fe df creiicia de la B^rate-
ri3*|i quando, i COMO paifa à los herederos , SÍ 3. 
8 ¡ ? : i fiyuientcs. Si fe efe ufan las penas dèl , por 
averie couipucftolas partes antes de lafentencia, 
áUi . • » . „ , ' 
C O W O R T A L E S , que milicia era entre Jos 
Romai>os, i como la exercian,! de fus p a g a s ^ j . b . 
C O L A C i O N de Beneficios, hechaporel O -
bífpo, qua;ido feprcSere àJahc.^.a povfuV.ca-
rio',?i8.b. S: les Caaildosledevacante pueden 1» 
zercolacion de Pretendas, 1 líe cheios^ í o j . b . I 
quien las h irá , fino ay Cabildo fuficienremente 
farmado,<>of; a. Como fe ha de entender Jatjuc 
excrcen los Reyes de Francia, i fi el Papa puede 
cometería à hombres kgos^o^.b-s.s ,b. A quien 
pertenece la colación , i Canónica inlt í tucion de 
Joaprefentados en las Indias ,en virruá del Pa-
tronaxg: R aUjtá b . Los patrquos legos nofon 
capaces de hazer eôas colaciones I como fe han de 
entender algunos Textos,! Autores , que parece 
dizcu lo contrario, a l l í , i (iguientes. 
C O L E C T O R I A S , iCoIe í tores de losEfpo. 
Jios de los Ojifpo? >í de fus rentas fedeyacante 
pars la Camara Apoíloiica, como , quando , por» 
que, i en que Reinos fe han introducido, fSj.a.b. 
597.2. Queen ias indias nocorreeflo, i cédulas,! 
Autoresq-ie decllo tratan, allí 
C O L E i AS , ios de tina Audiencia, Ò oficio fe 
reputan por cale1-,i por heimanos,! no debenfer 
juezes unos i ieorros83é b. 
C O L t G I A i . E S , 1 Catedráticos de JasVniver 
íidades, aprueban bien en Jos eftudios, i confejos, 
777 b. 
C O L E G I O Ò comúnidad.íi fe difuelve jó aca-
ba a quien pertenecen fusrenras , f ^ . b . Los C o -
leg ob de ios Augures de los Romanos , i el de ¡os 
p! ofetas de ios Hebreos , i otros, í fus mí l i tutos , 
azftb» Como a imitación deltos fe han mandado 
íu:,áai en J-ÍS indias otro-s Colegios, pa.a dotrinat 
hijos de Caciqucf,i porque, 119.a. L o s C o k g í o s j 
contederacíones , ò jumas de algunosgrcmios , ít 
fan licites, i convenientes, i Autores quede ellos 
tratan , Ioi¿.[>. 
C O L O N I A S de los Romanos ,como j i para 
queetetosfe hazian eu las provinciasconquiña-
das de nuevo, 15 j . a . Que el Nuevo Orbefe debió 
' día 'narColonía.o Columbauia, del nombre de dó 
Chrijloval Coiuiijò Columbofu primer defcubii-
dor,? a. 
C O L O N , l a proteftacionquehiy.o dela Fèjen 
la pi inicia tierra que defe-u-hriò , jy.b. Fue repre-
hendido, i multado, poique embio à Efpaãa algu-
no* Indios con nombre de efclavos^.b. 
C O L O N O S , adícr ipt ioos , i partíanos entre 
los Romanos, .¡que hombres eran, 1 de fu femcio,i 
condic ión , 74.a 7S.b.79,a,b. Como fe mandaban 
tratar con blandu; a,í fe quitaba a los que los mal-
trataban,io¿ a. Vcafe Ja palabra ^íá/rr/ptjri'ój. C o -
lonos de las Religiones, quando gozan c'cfuspíi-
viiegios^paia no pagar d i e z m o s , é / ^ . b . 
C O L Q K mas común de Jos I¡ dios Occidert. 
tales,! caufisdcl,idel de los Negrosjji.a. 
C O M M E N D A R E , verbo Latino que iígnificji 
*5oa. 
C O M E N D A S Benciicialesque eran^fdedonde 
tomaron el nombre,2<;.a, 
C O M E N D A D O R E S de las Ordenes Milita, 
res, quando fe podran efeufar defervir al Rey en 
las guerras,!! las rentas de fus Encomiendas no les 
bañan para ir à t lJas^j i .a . 
C O M E N D L R O de lo Abadengo, que quiere 
dezir en ína ley 1 ecopiiada,i5o.a. 
C O M E R C I O S , como fon de derecho de Jas 
gentes,! fi deben fer libres en todas partes.ò pue-
den fes excluidos los Eíbangeros, 53.3. loio.b.Co 
mo en loscomcrcios, í entre los comerciantes fe 
requieren,i deben ptrmítiralgunasvezesalgunos 
enfanches cu orden a fus ¡ntereffes , i ganancias, i 
quaiesferán tolerables, r o i í a. Los comercian-
tes d>: las Indias , los muchos derechos que pagan 
al Rey en ellas, i quan julio çs que feaa favorecí-
dos,! Autores,! ceduJas Reales que de efto tratá, 
1007.i fig. I fi los mercaderes , i comerciantes de* 
ben fer contados entre las perfonas miferables, 
1008.a,Quando,i en que forma,! porque caufag l u 
fido permitido,ò prohibido el comercio, i coritia-
tacion de las provinciasdei Perú, con las de Nue-
va E f p a f t a , ^ b. 
C O t M I S S A R I O S no deben embiarfe facilmé-
teàrccoger Jos bienesde difuntos por JosQido. 
res que fon juezes deilos , 7sij.b.8oo.a. Los que fe 
i embiaron al Peru à tratarde la perpetuidad delas 
i Er<comiendaSj47£ b. LosComifian'osfubdeiega. 
dos generales,; particuhres,] otros Míniñro.vpara 
la expedición de la Santa Cruzada , coreo fe fue» 
ron proveyendo en las Lidias, i de fu jtirifdicion, 
i privilegios,! cédulas, i Autores que dé ellos tra-
ían,7 16 b.i fig. Quando,! en q foi ma podrán pro» 
ceder ellos Comíilários cótra los que no les guar-
dan fu jurifdicion,ò impiden àfu.s Mi nil!ros , 710. 
a. I f í íeJes permite ular de cefuras en ellos cafos, 
alJí .Quelngar , i precedencias han de tener d d a 
de la publicación de la Bula/i en oti a.̂  partes,! ce 
dula^que de e í lo tratan,7ÍO. Si fier.do Preben a-
dos han de fer ávidos por ¡nefenres en fus Igkfi.i.» 
por rszondeof temin i f t er ío^a í .a .b . 
~ C Q . 
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C O M l i s A K I O ii.-u./Sí asi Oruc» ÚC'ÍJH 
Fraacifco, cjiierelide en Ja Corte de EfpaiVv]11311 
dote inftituyò; quica le nombra,í que juiifdicion 
tirne, í dudas que en cito fe han ofreddo , i cedu» 
las que dellos tratan, yz^. i fig. Si convendrá que 
aya otro tal Comíirario del Orden de Predicado-
res , i cédula que de cílo trata i . h Si cfte tal 
CoiciíTarlo General d é l o s Francifcos puede re-
mover por culpas a los Coiniilanos que fe embian 
a laslndias, nombrados por e¡ Minlílro General 
defu Orden,77j.a. Cono, i porque tiempo,! con 
que nunpfefudcn embiar a las Indias eftos Co. 
miffarios, i refidencías que dan de fu cargo, yzj.b. 
730.a. D é l o s meí'mos ,'1 délos Vi canos Genera* 
les dedtras Religiones,! fi> materia, i cédulas que 
dellostfataa , i que no puede pallar fin 11 cencía ,1 
aprobación del Confejo , donde han de preferitar 
fus patentes^iy.b. 3 fig. Si dos Comiíl'aríos de S, 
Francifco concurren en indias, uno con patente 
del General de fu O r d e n , ! otro con Ja del Co* 
miíTaúo General de Indias,qual ha deferpre-
ferid ), i (indi, i pleito quefobre efto huvo en Lí" 
ma,7 ;z.b. 73 ;.a. De otros CoaiiíTarios particu* 
¡ares d i ias Religiones, quelleran feijetos delias 
a las Indias, i fu materia, i ctdulas que dellos tra-
ta 1,754 a> Quanto pecan, i cenfuras que incurren 
íi lo > AiX 111 ir a otras parces adonde no van afslg» 
nados, allí. 
C O . Y I t S S I O N que a uno fe le dà como a C a . 
nonígo,íi dexa de ferio,avienda comentado a ufar 
la, (iavrà de ceifar en ella, 571, Lascomifsioncs 
dadas a Obifpos con clauftila onerat iva de fus coa 
ciencias, íi las pueden fubdelegar en fus Vicarios, 
675. a. 
C O M I S S Q S , i eontravandos, 1 Ia Regalia de« 
lloseu las Indias, quanconíiderable es: i puntos, 
i queítionei varias deefta materia, i Autores , i 
cédulas que della tratan, 98 j , i (¡guientss. I (1 en 
los pleitos de eflos comiffos fe admite conenrfo 
de acreedores, allí. 
C O v l P E N S A C I O N E S fife admiten en deu-
das de tributos,! derechosReales.ò de EiKomen-
dcios.íSS.b. 
C O M l ' A ñ I A L E O N I N A quaJ es, i porque fé 
dixo.S+b. 
C O \ i P E T E N C l A de jurífdícion entre juezes 
inferiores, regularmente las decide el fuperior, 
114.3.78^.b. Las que fe ofrecen entre las jufticías 
ordinal 135,1 el Confulado de los Mercaderes,qiiíé 
las ha de determinar, 1014.-3. Las entre Inquili. 
clones, i juftícias Reales, como fe han nundadef 
determinar, i dudas,i debates que fobre ello ha 
á v i d o , i cédulas que fe ha defpachado ,711. í fi. 
guientes. En las de puntos deCruzada con Jas 
juftíclasRjales^iordé fe ha dado,?! 1, i fig.En las 
de Alcaldes del crimen, t los Oidores,fobre íi una 
caufa es civil, ò criminal, 7^9'^' I entre ios mef-
mos Alcaldes,! otras juftícias ordinarias, i cédu-
las que dcllo tratan , 750. a. b. Reglas generales 
que fe deben obfervarpara difinir eftas competen 
cías, 71}.a. 
C O M P O S I C I O N E S de t¡erras,como, i con 
quien fe mandan hazer en Jai Indias , i las cédulas 
que deüas t ra tan ,^ ,b. Las quefefuelé hazer por 
dinero, p:)ra fuplír defetosde Encomiendas, òde 
oliciosvendidos, òrenunciados,quandofevlene 
pedir confirm;don dellos, fi fon j u ñ a s , i l ícitas, 
4f*-a. 
C O M Í V i O U^i-is x-iicoívvicnii;»», ! ii-.s i í u tas , 
i frutos, i de las de Jos mayorazgos ,- como fe 
haze entre lo* queniueréh,J i fosíVícífores, 5¿7 . ' 
a. Como fc;'ba¿c rcgi i terniéh' te i 'c l 'Jas ren-
tas, para deducir las cofias,' i e-xjft'r.fas anexas 
a ellas , i quando eftas fe deduttíh''de fu valor, 
C O M U N I D A D E S , ò Colegios, que avlcndo 
lido extintos,òreioniia,ios, fe bi.iijvct¡.¡ erigir 
fe deben juzgar o or ouevos,4J<í.a. " • 
C O N C E D t N T E . f i n o es hábil paracóceder, 
tampoco lo ferà el concefsionario par:! recebir , i 
cédula que de eíio trata,17^ a- Concedido , fe ha 
deeatender , que estodo lo quecs reroíiiiiiJ con-
cediera el Legislador, òTeí l jdor,preguntadodel 
cafo,536.b. L o que es concedido ^porgracía efpe-
cial, mas facilmente fequita.ò moüera, que lo có 
cedido por derecho común. 4 iç. a. 
C O N C l i S t O N de Jas Indias por la Sede Apof--
tol ica,4j . i liguieutes. Calumniada por los here-
ges, 10.b. La ya hecha à uno, quando fe permiti-
rá que fe revoqiie,para que paífe en otro,34&b<Las 
hcchasporlos Principes,quando, í como trafpaf-
fandefde luego la poíieí'sion d é l o concedido cu 
è l , a quien fe hazcn,3 í o. b. 31^.3. Quando fe juz-
gan hechas por procrio m o t u , í ciu.indo apedí» 
miento departes, 338. a. Lasque hazenen tiem» 
po de guerra COMÍ fáciles de revocar v i porqúe , í 
exemplos dellas,455,a, I quando fe diià lo mef-
mo en las que tienen mas de gracia ,í]ue de con-
trato, 477.a. Las precarias fe revocan poi la l ibre . 
voluntad dtl que las coBccdio,.'é40.,a. Lacl/e-»' 
cial del Principe deroga a la g<.licia!, sunqeede 
cfta no fe haga mention, i Jíga ¡as manos de 
los inferiores , 307. a. b. Concefsíum-s Í'C tic» 
iras de infieles, fe hallan muchas hethas por ios . 
Romanos Pont í f ices ,4? . De que naturaleza fe 
debe juzgar la conccfsíon, ò retrocefsion que-los 
Reye.s Católicoshizíeron a Jos Prelados, ê Jgle-
fias de Jas Indias, de Jos diezmos que el Papa Ies 
avia dado en elJas,áoo .b. 
C O N C I E N C I A del difunto,fí fe halla grava» • 
da , como por'dcrecho Canónico fe manda def-
cargue fus hered;ros, 859.3. 
C O N C I E R T O S fobre las tafias,i padrones de 
lo Tributos d« Jos Indios entre ellos, i fus Eneo- • 
rnendasKsj i los de otros feñores confusvaíl'alJos, 
1 Sjib.uilas permutas en las pagas, 190, b. 
COÍSÍCILIOS Provinciales,! quien puede con 
vocariosjienque tiempos,! otros puntos defta ma 
teria en laslndias ,1 cédulas que de ella t ratan, 
544. b. L o queen ellos', í en Jos Slnodalc» fe cña» 
tuye^nofe puede publicar fin paífai fe prireero por 
el Confejo de Indias,! porque,54y.a. Concilio L a 
teranenfe enquanto prohibió tener diezmos a.le-
gos, como fe pratica oy. en los que fe dan denue^ 
ro, i quando Ce tiene por derogado,foi.a. Loque 
el mefnio Laíeranenfe difpufo cerca de la paga de 
diezmos en unas Provincias recién convertidas, 
j j j . a . ElTridentinoyquepena pone à los Seño-
res, i Magíltrados , que fuerzan a fus fubditasa 
cafarfe con ellos,ocon fus hijos, 815.b. E l meftno 
eaquantO'trata del csamé de todos ¡os Curas por 
fus ordiuanos, como fe ha de enterder, í praticar 
en los Curas Regulares, i ce dulas <-!u': de tilo n a -
tan ,é49.6ío. E l L!merife,como prohibió lafupcr* 
fticion de la Coca, itfi.a. Como maná a p.«par !a 
quarta funeral a los Prelados de las Indiai.e'Ss.l». 
" _ ~ X.« C o l 
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Como fe ha de entender en cjuanto prohibe buf- | 
carfe teforos en las Huacas , ò entierros de los I n -
dios, 95/ .a . 958-b. Lo (JHS en èl pafsòfpbre prohi-
bir todo genero de tratos, ! coaCratos a losEcle-
fi.ifticos del Peru, 1009 a. En que forma excluye 
de Ordenes, i-mlnillerios de lalgtefiaa los ln-
dios,6i7.b. Con ij ianto aprieto manda fcan am-
parados , por fu miferia , manfedumbre , i natural 
obediei>cia,%3i.b. 
C O N C O R D I A que fe tomó entre laslnijuifi-
ciones i juftlcías Reales, fobre los puntos de com 
petencias/iprivilegios de los Familiares, i Mínif 
tros delias, fe refiere a la letra, i como fe pratica 
en las Ind ias^oé . i l í gu icntes . 
Ç O N C V 3 I N A S , como, ¡quandofe permitió 
én tre lo s Romanos.que los Prefidcntes,! Procon-
fules las pudíeíren llevafji tener en las Provincias 
de fu cargo, 8i<.a. 
C O N C V R R I E N D O dos con letras para un 
mefruo beneficio, ò Prebenda,qual debaferpte-
ferido, vs-a.b. 
C O M C V R S O de acreedores, fife puede, i de-
be admitir e n i o s p l c í t o s que fe forman fobre co» 
müfos, í contravandos , i cédulas que de éfío tra» 
tan, 98y,b. 986.a.b. 
C O N D E E X C E L E N T Í S S I M O de C a ñ r í l l o 
alabado, i como intervino en nombre de fu Ma» 
geftad , i lo que obró en un Capitulo General de 
los Francífcos, quefe celebró en To ledo , / !?^ . 
C O N D E N A C I O N E S que fehazen porde 
l i t o s , que parte fe ha de aplicar à la Camara > I 
quando fe tendrá, por aplicada, aunque la fenten-
cia no lo declare, 990.a. Las que fe hazen à C l é -
rigos , a que Fííco pertenecen, i las qqe fe hazen 
[ far Ia Inquifíçion, 990. b. 9? l -a . Lasque llaman 
deirre$t<t»t(),CíimolasIlevan parafien el Cònfe -
jo de Hazienda los juezes delias, fuera defusfa-
íarios, 7 7 j . a. La condenación de frutos , en que 
cafoijicomOji defde quando fe debehazer en plei-
tos de Eníomiendas , i otros, 473,a.b. 
C O N D I C I O N del que ignora alguna-cofa, 
no puede fer mejor que la del que la labe, &?6, b. 
L a del vaflallo es vlfto empeorarfe, íí fu Rey le 
cnagena en algún particular, 487. b . L a p u í ñ a à. 
uno dequefe cafe, no fe cumple con lasb»das¡n-
yalidas, j^tf. a. Loque fe manda darrefpeto, à 
debaxo della requiere anteceda fu curapjinaíentòj 
j o j . a . Q|iand•> fe purifica, ò retrotrae fu Cumpli-
miento , i fi mientras pende puede transfei-ífcfe à 
los herederos, lo dado,ó legado debako dellaí 
550. ?31. L a de no apartarfe de cierta lugar,a que 
perfonas fe puede poner, 8o»b. L a de no cafar fe-
gunda vez quefe quUd.:ênlasmBger£«,fife entien-
de eftar igualmente quitada en loshoniferes, 402. 
b.4o6.a. S i en las merce des que los Reyes hazen 
de algunascierraíyfe les puedeponer condición, 
deque no las vendan alglefias i iú Monafleiios, 
?>4. a. L a que fe pone a los,Mineros de-Azogue 
deHaancavelíca, de no veáüer el que facaren, íi-
no a fu Masjeflad, íi es jui la , ! permitida,941.b. 
í>4*.a. Ss en las fcncomiendasfepueden poner con 
diciones nuevas a! tiempo de concederlas, J i ? . i 
figstientes, i Jz?. Comoaunqiie las condiciones, 
ò pados fpaii algo duros, i rigurofos , los pueden 
poner los Reyes, i pai ticulares en fus contratos, 
soo j .S . Las puedas enalgun contrato eo-favor 
de otro, aunque elle aufentCjò ignorante , que 
derecho, i acción, le adquieien, jjo'.a. Quales fe 
fuelen , i pueden poner al tiempo de la concefsioft 
de las Encomiendas,5 que acetada!, delmo delias, 
obligan,i fon parto de efte contrato,! como fe de-
ben cum 'lir ,ò fu [pender fu e f í to , j 50.a. 
C O N D - C C I C N f 1 etaufa,òcatfadata,caufa 
non íequuta, 1 la que lía mau E x lege , í ]Ut acciones 
fon,i quando fe praítican, q**).a b. 
C O N D V C T O R ad longum tempus,í elfuper 
ficiarlo, de que poíleftion ion viftos gozar en ta-
les dererhos, 344 a. 
C O N F E R I R no fe puede, lo que no ha llega' 
do 3 vacarjíS? a. 
C O N F E S S I O N del teo^ua! defee fer para que 
por ella defpuesde fu muerte puedan fei condena 
dos pecuniariamentefus h'rederos, 8 s i a b. I fi 
bailará la declaración de fu teltamento, alli. L a 
Confefsion Sacrament.ii por interprete, quando 
es permitida, i ii lepodrá praticar cu las de los 
Indios, 6 i z b. 
C O N F E S S O R E S de Encomenderos de In-
dios, comofe han de aver con ellos, 4;j.a,b. 
C O N F I R M A C I O N , el Sacramento dclla los 
efetos que obra , i quando Je podran adminiíhar 
otros que los Qbifpos, 66% b. 
C O N F I R M A C I O N de las elecciones, orde-
nançrs, i cftatutos que fe hazen por Jo* Cabildos 
de las Indias , como fe ha de pcd'n a los Virreyes 
delias, è al Confejo,748.b.4? r a . I íi pendiente ¡a 
confirmación fe deben guardar, i ejecutar, aili. 
Las confirmaciones de mercedes,! privilegios fue-
lea refervar para íi los Reyes, en fefial de fuperio-
ridad, i loqueen e f toproveyóe! R;y don íuanel 
Segundo de P o r t u g a l é s . a . Qu_aiido el no pedir» 
le induce nulidad de lo concedido, allí. Como 
fuelcn pedirfe eftas coníirmacionç* a niiictos Re-
yes, aun quando no fan pi ecifas para affegurar mas 
los impetrantes fus gracias, i privilegios, b. 
jffz.b. Las confirmaciones de Encom-iend.i.',òpen 
íioncs de Indios, que proveen Virreyes, í Gover-
nadores de Indias, quando, i porque fe'mandaton 
venir à pedir al Confejo delias, i cédulas que de 
efto tratan, i qut ft iones que á e i l c cõcierntn,44Ô< 
b. i íiguientes. Si fe deben pedir, i quando ds E n -
. CMsiendasque dierenjíproueyeren , envinud de 
' cédulas Reales, 447.a. b. I de Jas concesiones de 
los feudos,448 .a.Que no fe requieren en las q con-
fieren,! provee enfu Curia los ReyesjòPapas.all i . 
Que nofe deben pedir delas Encomiendas en que 
fe entra por via defuccefsíon,í ¡;orque,45i.a. Que 
elAfto una vex confirmado, no requiere de rigor 
•tra confirmación,allí. Como afsimefniofe man-
daron pedir eaelConfejo confirmaciones de todos 
los oficios quefe venden, è renúcian en las India», 
i dentro deque tiempo fe .han devenir i pedir, i 
cedulasque de efto tratan,9.99.b i íig. Sife denie-
gan las confirmaciones de Encomiendas, ò Ofi-
cíos,qH,ando,i como debe bolver los frutos el pío» 
ve id» ,45 i .b . Sí antes de obtenerfe debe fertcni» 
dos lo^elegidos para Encomiendas,© Oficios por 
dueños de ellos, i gozarlos, i exercerlos, 151. b. 
Quando el confirmar los Principes iodado por 
fus Lugartenientes, fe tiene , i ju^ga como íí 
ellos lo dieran de nuevo, 448. b. Q¿al fe llama 
confirmación infundeiite , i qual tiansfumietue, 
fegun Baldo , 448. b. 449- a. Las ronfiimaclo-
nes nofe eftiendeu à lo no exprefl^do , i fon 
nulas donde es nulo , lo que fe trata deconfir» 
I mar , 44?. b. E n duda, toda confirmación fe prc-
fume 
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ftsmB hecha en forma comun.alii. J^s cor.hrma-
Clones, aunque fe concedan à ¡osquL- vienen i pe-
dirlas , no prejudícan al derecho di- otros terce-
ros, que tuvieren plcitov pendientes fobre lo con' 
liimado, por masfuerças que en e íhs fe pon ja i , 
45 ' j . a. b. I Í|UÍ: ferâ, (¡ en li coníirai.vcionfe iuzé 
mención espceial leí ale ico en contrano pendían 
te, ò otro dertcho de algún tercero, 451 a. S5 
lite pendente gana UIÍO en el Confejo conñnna-
cimde la Encomienda, i d.'ipuesparece fu con-
trarío en el j prefentando executo ría en fu favor, 
ganada en las Audienciae delas Indias, file pre-
judicata la conKrmacion para no fer oido, q^o. b. 
Ĉ uc cofas han di venir expreífadjs en los tirulos 
de Encomiendas,© oficios paraque puedanfei cú' 
fírmadosenelConfcjo,4,)9 a. N o vale contirma= 
cion incierta , ò <ie derecho incierto , i qiulesob 
repelones, 0 fubiepciones fon baftátespara viciar' 
12,44.9.3.450 a. Si lafentencía de cjnefe apeíò l¿ 
debe executar cl jaez confirmaníe, ò el coníir-
mado, i .a • \ 
CONÍ : Í*CACION d i bienes, como, I por-
que ca'iií/i<> i-culpas fnele hazerfe , ¡ ífei derécho, 
i impor'tantla deelb Regalia et». lasíndlas, i Aiu 
torcí, i ' coduias que delb tratan, £>S8. b. í íig. La 
dv- biettoi-dtHereges, ò líidalzinteí aufentes, fi 
las pueden hazer la«I¡icju¡liciones en cuyos diftri-
tos fe hallan los bi-cues, ò las de donde fon , ò 
fe hallan las reos, 714-3. b. Como fe hazen las 
confifcacioncs CÜIJS bienes de mayorazgos, Hn. 
comiendas de Indios j i otros prohibidos de ena-
genat, 346.b. . 
G O N J V N C I O N reaLniverbil paraefetos de 
derech.) de .H:refcer,uo fe da en cofas entie íí íepa» 
radas; z-y a-
C O N M Í N A C I O N E S graves, íextraordina-
rias que le ha incioducfdo poner en algunas cedu -
'la .Rsales contra loiqne a» la» cumplen, como, i 
porque Ce deben efeufar, 908.3* 
C O N M O D I D A O del tifufruífo, à mayo' 
raxgo , bien la puede ceder a otro, el que le pof-
fee, b . 
CO NNIVENC t A , 1 tolerancia en algunos ne 
godos dí las Indias, es digna de pradearfe, iala> 
barfci i87,b, 
CONOCIMIENTO delascaufa; Ecleüaftí-
cas por«via de fuerza en Tribunales feglares, en 
que Bulas Apoftohcasfc funda,505.b. Eí decau. 
las Ecieíhftícasle puede concederei Papa,!! qu'ie 
re, a perionas feculares, í qu: en caufas pofleiTo 
rias corre eito con mas fegurídad,? J4.a,b. Pero no 
fe prefume cfta concefsion,por folo aver ufado del 
larga tiempo, all i . 
CONQVlSTAdelasIndías , como fe atvidio 
entre Caftelianos, i Portuguefes, JO. a.b. Quan 
Cjlumiiiadas han (ido eftasconqulftasporlos Hc> 
regeíjidefenfa delias,J7.a.b.iñguientes. Quan-
tos han emprendido conquiftas de nuevas ríe. 
nas, ha fijo por fus Inteicffes, 35.a. í j . i fi» 
guientes. 
CONQVÍSTADORES de laNueva.Efpa-
ña , quienes fueron, i como fe mandan remune-
rar en una cédula que de ellos trata, 7 7 j ' h . Q^an 
dignos fon ellos, í los demás de las Indias , i 
fus Pobladores, i beneméritos defer premiados, 
í pr-feridos en ios premios deüas , i ¡as muchas 
cédulas, i Autores que afsi lo encargan, 1^7. 3. 
303. 3. 481. 48;. Como les quadran a los anti-
es que hiziCrfu 
i a fus Toldados Veteranos loi-Emperadorcs Conf-
i taucino, i Carolo Magno, 157. a. b. Qiun jí<íía-' 
nitnte le quexan, fi ioi premios tic las i-'rovi-.u ias 
I que ellos ganaron , ò poblaron , fe dan à eíira 
j ñ o s , i Autores quede ello tratan, í-óí. a. Si fe 
1 puede dezír , que ya eltau baflantemente rc'mu-
I neradot, i premiados , con las Encomiendas <]¡ie 
fe Jes dieron porfolas dos vidas, i el defconíutlo 
que caula ver men Jigar a fus defeendienres del'-
pues de acabadas, 4S1.Í ltguiciit.es. Q̂ ue detí.ii de 
las Encomien Jas, fe ha mandado, que fean remu-
nerados , i acomodados en las tierras, pados, j 
montes de las Indias, í con condición qnc no las 
vendan a Igleíias, ni Monafterks'j refierefe la ce. 
dula que dcefto frata^^s.b. 
CONSAGRACION de Obífpos cillas In-
dias,coino, i porque eíià permitídOj que Ja pueda 
hi7.er an Obii'po folo,con d-.-x Dignidades,ò Ca-
nonigos, 5;S.a. La queíe mida h.izet en uca Iglc. 
(iaítrKilada , fife podrá hszcr en otra,py b¡ Co-
mofe hazen ellas confagtaciont&fegú elCerei¡;o= 
nial Roman®, i viflas las Bulas, i peiias de los que 
exceden délo quecl ordena,çj í .b. El que fe dexa 
confagrarpor falto, c> por Obir¡)oqi((: ha renuncia 
do fu Obifpadojfi incurre en alguna pena,553.!). 
.CONSEjERO malo, es mas dañólo a la Re-
publica, que cl Rei nulo , i porque, 901,b. Los 
Conlejeros que miran mas fus conveniencias pat-
tícularcs que las "publicas, reprehendidos, S58. h. 
8051,a. Como deben con libertad Chiiftiana a« 
coefejar a fu Eey , no lo mas dulce , fino lo mas 
conucnlcnte, i h que acllos les d ida fu concien-
cia, aunque ¡epa que fe ha de enojar, ¿que fe Van 
de quedar folos,i lingulares en lo que votaren, o C\ 
fu voto no ha de fer de provecho,; porque, 900.b. 
901.a, 818,a.b. Los Coufejeros, 1 Míniíhos de las 
Indias,^ pueden tener Escomiendas en ellas,i fus 
par.í.étes,familiares,í ailegadós,184^.1 fíg. A Jos q 
fe les dieren v ã s s Encomiendas , no deben re/idír» 
las,! porque,44Z.a.b. Como,t porq JojConfe jeros 
qucafsiííen a fiiRey,fon tenidos poriefidertes en 
todo lo útil, iíiganarálasPrebendaSjsili. Confe» 
jeros Reales.i mai los de Indias,como dcbtn faber 
Hiftona,Cofmografia,iFl]ofo!ia,í Ordenanças, i 
Autores q deíto tratan. ConfejeroSji Oi¿o¡cs,i o-
tros Míniíhos perpetuos, como, i porq pueden fer 
cüvenídos,! demandados ci vi i,í crimina luiente du 
rantesfuso£c¡os)784.b.í ííg Los de las Indias con 
quanto recato han de ir en dar credito a las dela* 
cíoueíji relaciones que de ellas fe eitibtan, i porq, 
899.b. Quanto feautorízan c l lo i , ! los demás Cõ-
fejerosquç tienen voto en las confuirás delas le-
yes,! ea promulgarlaj, 901.b. 
COMS EjOjííépre es licito mudarle en mejor, 
í comofe'fueIc,i debe variar con el tiépo.i fus cir» 
cunftanc ia>,8 ¡ j a . 8 ¡7.a, El de hombres prudentes 
quan faludablc es pedirle , i feguirle en tedas las 
cofas,Séy.a, E! que 1c pide,a quien fe le put«i'e dar 
buend yfe difeulpa aunque yerre, 301.a.b. Quau 
muchos ¡buenos Confejos.i Confej'eros cieñen 
los Reyes de Eí'paña, i alabados por ello,: que ca-
lidadesfe requiere en loscjlian de fer talfts-, 893.a. 
Quando en alguna ley del Reino fe halla e! nom-
bre de Confejo abfolutamente , parece fe debe 
tomar por el Supremo deCaftilla, i porque.. 914. 
a.b. El Confejo que para fu mejor defp»ui\o Se 
! f-para de otro, como, i quatnlo retiene IOSÍIMIÍO-' 
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ri.".') i Jncígiiedad de aijuci <ic¡.juic icicparaj775.j . 
ipi.b. LasConfejos,i Audiencias de Efpsña i'ue-
Jei) tener ¡>erfoiias EcJeliafticas , i íi efto es Jicito, 
i conveniente., 781. a.b. E l Confejo de Hacienda 
como es , i fe tiene por dependiente ácl de Cafti-
I l a , ! q-ie fus Confejeros juran enel, ^ i j . b . E l 
Reaí de las Indias, quando, como, í porque caufas 
fe er ig ió , i apartó, del deGaftilla , por el qual fe 
defyacha'^an antes las caufas delias, i Autores que 
de cfto tratan, 8^5; a, b. L a Inmenía grandeza de 
tierra "-en que exerce fu jurlfdicion , i los muchos 
cargos, oriciog,1 beneficios, quc e í b n àfu provi-
lío.i,8.;4. i figuientes. Como fe le debe, í tiene el 
nombre de 5(ífr*>íj(,,i Autores,! cédula» Rtaies que 
fe le conceden, Sgf.a. Q^een loque le toca lo es 
tanto , i t in abfoluto co.uo e ldeCaf í i l la , por fe 
parado, ò fubrogido dèl , i como fe le concedí» la 
fuprema jurirdicion.ji^.b 91 í a.Comofe compa> 
ra al Pre feño Pretorio de los Ramatios, i deque 
caufas { negocios debe cuidar , i conocer particu-
larmenie • S a í . b. Como, 1 en que forma cuidaba 
antiguamente , i .(Jebe cuidar oy de la hazienda 
Real de las í odias por mayor,! cédulas que de ello 
tratan,IOIÍS, i fig. Q j ^ f u principal ocupaciones 
el cuidar d~1 buen govlerno de las Indias t i leer 
cartas, i relaciones, dexando los ple í tosa las Au-
diencias regularmente, 896.a. 909. a. b. Deqtia-
lesple í tos puede.i fuele conoccr,alli.Gomo con-
f-ik i , l defpacha las leyes ,cédulas , i ordenanzas có 
venientes p ira las Indias, i cédulas que delio tra-
tan, ? JÍ.Í íig 904. b. Con q atenelójí :nfornies de-
be proseier para coBfultavlas^oí.a. Sí para el ma 
yar acierto en efto convendrá , que en el Confejo 
de ladíaj aya (icmprc algunos Confejerosq.uefeá 
de ell.»>, ò ayan fervido ea aquellas pactes, como fe 
hize en los Confejos de Aragon, Italia, i Portu« 
gal,8?á.b 897.a. Como conoce de todas las ralidé-
cías, i vificas q fe tortian a Mtaíâ. osque ayan fer-
vido en ella?, aa iqac fea en cargos Militares, i de 
la» Ar n i i a s , 909.b. Como conoce deiajfegun-
daí fuplicacionçs de negocios de mayor quantia, 
910.a. I dcJàsfuerç-a.i Eclefiañicas d é l o s nego-
cios tocad tes a ¿oías de l a Jias,q fe trataren en Ef-
pana, 1 dudas, \ cédulas que fobre eflo ha ávido, 
955.1 (íg. Si tam'Mei*puede conocer deTcnutade 
eftados,! mayorazgojde ludias. Veafe la palabra 
Testas C j m o fe deben paíTa.r por el lasPatentes 
délos Religiofos.tjue Van coa algunos.c.argos a la* 
ludias,! cédulas.que les da de auxilioquandofott 
juft.is,7i 8 a. C o n q declaracionès ha mandado có* 
feriar lav dotrlaas a los R.-gula-es poraora , i cé -
dulas q de eíto tratan,¿44.i lig E l Auto que ultí-
mámente pronunció en el pleito delfequeftro de 
]o5(Jie£mos,pedído porl is íglefias contri Jas Re» 
liciones de Lis Indias, 98? ,a. 
C O N 1E N T1M11ÍSÍ T O , como fe debe probar 
al pi iro O d jr CMI ti caümiento de fus hijos, en 
fu d íiric >, par^ echarle la pena de Jas leyes que lo 
prohibrn, 8 I b. 
C O > 4 S E i ' . V ^ C I G N , i amplificación de Jos 
Reinas va güiados, no es de meno' virtud, ni me-
nos dig ia le atenderfe que fu adquificion, ij<(. a. 
486.(5.487.3. La confetvacion dellos confifiecnla 
de 1 .s •'.iTalíos, i y í -b . 
C O N S E R V A D O R E S , q u a n d o , i c o n i o lospo. 
drinno nbiar tas HelígioneSj i Rcl igioíos por in-
¡•n-iasreales, ò verbalessque pretendan averfelej 
hecho,ila materia dellos,i cédulas,i Aucoresque 
<je CJÍJ iratan, 7JB b. 737. Que ne es .jufto fe les 
quitetijcn los c^fos ptr.'i)itIdos,737 a.Deque cali-
dad, i di^md.'id deben fet ios que fe nombraren 
por confervadores, 738 a. 
C O N S I G V I E N T E lo que es,a quien fe conce 
de,iiofe k puede negar 'oanttcedente^+j.b. 
C O N S O L I D A C I O N del dominio útil al 
direfto, quando, i como íc h^e en ufufrtitos, feu-
dos. Encomiendas,! otros derechos femejantes, 
170.1 figuíentes. 
C O N S V E L O de los vaffallos, no fe debe mí . 
rar menos que el dinero,'que fediputa paialas 
comunes necefsídades, 993.b. 
C O N S V L A D O , Ò juzgado de los Mercade-
res, como, i porque fe ha introducido en Efpaña, 
i otras partes, i del de L i m a , i Mexico , i fu ma-
teria, ordenanças, cédulas,! Autores, que del tra-
tan , i o n i í iguicnte*. Como fed.be proceder, 
i juzgaren él en Jas caufas, í quiebras délos Mer« 
cadetes, allí , S i eftos Confutados fon provecho» 
fos, ò dañofos, l o í j . b . S¡ la jurildlcion dellos es 
cuniulatívasò privativa, 1014.3. Si debe gozar de 
fttfucro el qfolauoa vezha mercadodoj looj.b» 
CONSVLTA;Sdera.rqnes.fabío.s,juíliÍK.inIas 
guerras, i lo que por ellas fe adquiere, yo b, u.a. 
Las que hite el Cónfejo para Oficios, i Bcnefi» 
cios, de que fujietos , i con quanta atención fede» 
ben hazer, i cédulas , ordenanças , i Autores que. 
delias tratan,8¡,8.b. Sidebencn ellaspreferir pre» 
cifamentelos mas dignos à losdignotjSp^ b.900. 
a. b. Las que hazen Jos Virreyes a los Didores 
fobre algunos negocios, como-deben fer , 813 a. 
Las muciiJsj i graves confultasji juntas que fe han 
hecho jfohre (i fe pueden ,1 deben dar Indios for-
jados pára la labor de las minas, í fí conviene dtii 
dar ya deeftoj i4Í ,a . Que no pecan los Confultan 
tes, fi en igualdad de méritos procuran favorecer,! 
ayudar a los que les tocan,?OQ b. / 
C O N T A D O R E S , 1 Contadurías mayores de 
las Indias, i todo lo concerniente a fu materia, 
preeminencias que ban afudado,! confeguido, 
10; 1 i ííguíentes. í en la palabra Tribunal de cuen 
tas, íi fe pueden llamar Contadores mayores, i a 
queMiniftros deloj del pueblo Romano fe com* 
paran,! fi fonrecufados, fife hade guardar con 
cl losla forma dada en las recufacíones délos O i -
dores, allí. E l Contador de cuentas, fi debe pre» 
ferir al de la Cruzada quanda va al Tribunal de-
Ha, 105 j a . E l de la Cruzada de L i m a , que prece-
dencias ha pretendido, i obtenido contra los Fif« 
cales de la Audiencia, 711,3.. 
C ONTRARí E D A D entre los Oidores en los 
votos délos pleítosjnô ha de paíTar à tenerla en las 
vol untades, i porque, i varios exemplos para pro-
barlo, S é a. 
C O N T R A T A C I O N , i refeate de la Cocadel 
Perú, f ies , í como permitida a Jos Efpanoles.uy.a. 
b. L a Cafa de la Contratación de Se,|iJla. Veafe 
la palabra Cafa. 
C O N T R A T O en que ya uno ha cumplido 
por fu parte lo que le toca , queda mas firme, í 
irrevocable, joo.a. Los condicionales como fe 
confideran, para faber en que tiempo , i Jugar fe 
ha de pagar Ja alcavala que fé debe por razón de-
llos, j ? i . a . Losque falen del compás ordinario, 
el peligro que llevan de fer ufuraiios,roi f. Q^.»' 
les fon los que fe ufan en Ja» ludias con efle pe-
ligro, al l í . Los que fe toleran publicamente, no 
puc-
Í N D I C E . 
pwetieti comienarfc portales, rni í .a , Qualcsfou" 
los cont âtwscju.-1- i juieren precifjracntè eferitu-
ra i'.irn f; t¡r Hez , i v.il d.icion.iooo a. 
C Q N V t N I O S de O dcncjM;;nd¡cances,co-
m v Cím «juc ! ¡.encía ff puedent-dificar de nuevo, 
afsi por derecho común,c mío i>ur el municipal de 
l a sL id 'a s . i ceüuías tjuc d<.ilo trataa . 64»,. 1 fi. 
guicncLS. -Si f«n ¡iiuchos lo* Convento» de Reli 
giofo? , que nanos caafan, I ifnc aunréraddlos át-
Uen centr, íp4 a fy j .a . Los contfatot de Jos I n -
dios en bienes raizes j (¡ue-foleihhidades nquié 
re*.,136.a. i ; / a. 
C O N V t R S . O N . i R e l í p i o n c n l a s I n d i a í , en-
cargada Toare todo en fus ordena ç n já.b. La que 
en el Orbe nuevo'è començò, peunltlo Dios i¡ne 
fuefle quando ia pervcrfío.i del antiguo porLutc-
ro, i otros Hetegesj J a. La converlíoa > I buen 
tratamiento ds ios hidios, cncaigadá en primer lu 
gar a-ÍOídel Coafejo de ias Indias cédulas e]u; 
Je eíío t r a t a n , b . Las deínfieJesfíempreman 
dada^ h zetp^i medios fuaves, ! Apoltolkos, 1 
ceííuLtí, q- e af>J lo oracnan,'jtf. ifiguientes,lí i ,a, 
h. í í? a: i,a oc! í^,»oni Cumo aunque alprínc pío fe 
dio A >ok» ¡Ü'. P.tíres ¡e la Compañia, defpues i'c 
i'u.i'téd o a t- das i.is ReiigioneSj i Breve* jeedu» 
ij<., i ! micjt 4ir.- íbi>ie eño haavído, i razonespio 
1 cull iv,6 5 5» flgi 
C O N V Í.R O S qi<e (i^n.Éca cfta pa'abra , l 
qiuJe>!"eij. proh.o-do» de I s O.'Jene» Militarise 
444.^. Con», rr di:S de nuevo'e t eucn ;'0r pevfo-
njs dijjiij.i iie míidracíoii , 1 gozan de lo*favores 
de tal-. s, :?o b. 
C O ¡ * R £ o I D O R E S en pueblos de Efp»ñolet, 
ilndi'tüjq-j.i'.idOji a q;,c imitación, 1 pJtaqucele 
tos fe fú 'ro i .pointndo en las Indíai, ¡ teduia1 
dé eft o ttatart^i't'á N o e deben dar ¡üs Corre-
gimientos a los que anliofame'ite los prètandeni 
i ma» fi .-os eoinpjaijj i po'r^ue.fíf.a5. 'Con quanto 
íu id 'dc fe deoípfòctirar elegirlos buenos'j i ' la i ' 
cauris que sy p»'» que ellos deban lerlo , i cedu- ' 
Jasqúe d-ito tratan,754 b 7Jí a. Qua ni'» fe ha 
procmaièopor lasl- yv.s det-. l i i l 'a,! deli s ilidJ.isi 
que fe a uften, 1 procedan comofen ohligaóos, i î , 
las j u « » » ' de'os Autores que las eomeut i r , ; 9 . ' 
b . /éé .a . Si ei mejor queiean pe"petuos,que tem 
porales,,4B4 a Los q >c fueren proveídos por Có 
rre^idores, debea ier apremíaJos a f>aíFar luego 
a fetvirfus oficios, 761 a N-J deben fer recibi-
dos halUque fus a. tccelfores ayan culr.'.>lido fu 
ticmpo.i cedulasqueafsi lo declaran,7ío.b. Du-
ran en el oficio, í goaaa del falario d é ! , aunque 
fe lesaya cumplido el i empo porque van proveí-
dos, harta la llegada del fucefl'or,7«i-h.887.b i fi-
guíentes. Si por corteña dexaff.n elohcio alfu-
cefibr antes de avermoftrado fu ti tuto, i tomado 
potTeísion d è l , pueden fer (indicados,S»^. a. Si 
por algún cafo un Corregidor n<n pudo gozar con 
efeto el tiempo de fu oficio, (i fe le dei»e prorogar 
en pcrjuUio de otro que eftè yn proveído^- n Jugar 
fi!yo,7f)i.b. Comoconocen los Corregidores, I 
Governadores da Lis Indias, de las apelaciones de 
los Alcaides ordinarios,7ít.b.S fe podriá oy qní» 
tai eltos Alcalácordin . ir ;osc i las <iudades, i v u 
UasdcEfpafioles donde ya fe h ¡n puetto Coiregl-
dorek.i cédulas que de ello tratan,7j} 3. E l Cotre 
gidoruna vez (indicado cu !a i-avte dóde adminif 
t iò^opucdeferdefpnesen manera alguna e^nve 
nido en fu patria,por cofas que toquen à a-jue 1 «-fi 
cio,847.b.Comofue en Lima cafligado ufi Corre-
gidor q dhopalabras graves, è injuilofas cótra to 
dos losRaügiofos de tu. Cõvêto,auiifj en aufeheia 
deilos,7!7,Li,Si un Corregidor que e.snobJe fui/fe 
jconvenido por el que le fió,! laliò por cien fu refi -
dencia,põdià fer prelo por tila deuda, 7 58.a. D - l 
privilegio que fuelcn tener los Corregidores, 1 
otros MagilíradoSjde poder vivii en las i.a¡asR..a 
Jes.Ò comar.pftr el tantolasqneíüsfubditcsarrien 
dan a dttos, 8'/> a. 
C O R B E G i D O R E S d6pueMòsdeIndios.qi.á» 
do,'poicjle comentaron a introducir,^17 b. POÍ^ 
tleriipo ích'an mandado proveer, i lo ^ r y fsprati-
ca,! cedv'a*^ de ello natah, j f o,a b. Qiiaiidci fe 
nóbrarún juntanute por cobradores de taíTaij i ir i 
• butot,} lo mal q algunos pioccdch, 188.a. Que al-
gi'nosfon peoresejue ladiones,! hazen masd. ftuS, 
i esciflosa los Indios, i Provincias defu cargo, ¿j 
pudieran los enemigos, i Au'ores que l o s r c f é -
. jen, i reprehenden,758.b.i íígme'.ites Ellos C o -
rregidores, i Jos Dotrintros que V.'ndcn vino, i 
chicha á.'tíS Indi(ií,cõ que fe embonacher,dignos j 
de gran cadigo, 115. b a t í , a; 1 'os qoe ie.s i!o an j 
cániaricos,q fon cofas para fu conjída,í í|tie iest iti 
prohibido, i cédulas que de eflo tratan,757.1>. Los 
Corregidores malos , 1 quec.nirar*n ie?a£ós¿ ò f e 
alçlren con el dinero de Jas taxas defu caí go, quã 
' rigtUQfametue le mandã esft igar por Ja cédula del 
año de 10 que fe refiere a Ja letra,7 jji.a.b. I /? fe 
les admitir: n rezagos de Jas Encomii tidas , cuy» 
cohrançacíla por fu cuenta, 760.b. Q r e porler 
^de-c.'rd;ri;àriô taii m'aloi cfi^'sCorregidore* de pire* 
jbloí de ltd'-os, fe ha put í l oen platica mu t has ve-
zes, fi feria ulejor quúar 'Os ,1 cédulas quede clit) 
tratan, 75f-a.?'J.a. 
" C O R O , en las ttagedias antiguas, qt c ofic'Oj 
ò líèrfona hazia , i queoy 1c deLen Imitar ios bue> 
«loe FilValcSj 7?8.a. - -
• C O R R E L A T I V A S ^ fu natufaleZ.i, I qoándfli 
lo fcxpreííádo en ü no,-fe fué Je tener por difpt¡eJio 
cri el otro, niifte*) io otflofo> i correftorio, 401 '̂ b. 
40;.a.-4r>4-b'405.il. 
C O B R E O S mayores,! liienore?, i fuseficios, ¡ 
de las'pólias. t'jS b. Como fe Jnti'oduso tfie oficio 
de^Ctíi reo ma} of-err las Indias , !^. Por que fe di-
zerí Correos, i Eft-fetas los que llevan cattaj, 
'iy6 i). I c'Orriü losufabah los Perfas, Romanos, i 
otras naciones,! i fig.' Si cftos Córteos de car-
tas fe fervlvian mejoren las Indias porEfpaáolcs 
a cav.illo , que por los Elidios de a pie que liaman 
Chafquis'eíi el l-'erá, i i j a.b. 
C O S A S , todas tienen fu nacimiento, creci-
miento , í arabamieptoj4ÍJ b. I fe deben diri-
gir à fofin.l regulai fe por è l , èpor fus princi-
pios, i primcias intenciones, 309. b. J j J . b . L a * 
temporales fe h ín dedexar muchas vezes por el 
etcandalo d é l o s pequeños, 17».b. Ninguna ay 
tail blicna , ò fanta, que en aigo no pueda fer 
mala, 5 dañofaj 9t>a. Las arduas, i fu lamen-
te dificultofas , no caen debaxo de preceptos 
algunos hnihnanos I4Í. b. JJJ. b. Lasraras, i pve-
ciofas, íiempre las «mbo'lvió Dios con grandes 
trabajos,i fudotescnfu coníccucion, 151 a. Mu-
chas ay que fe dexan por diScultolaí, 1 lofon.fe-
gun Seneca, porque no fe < niptendcn , b4 
Quales fon las que fe pierden con majcrdefroB" 
fuelo.i d> lor ,4Í4 .b . Entre las qi.cemti"! (ini-
bolizan , es fácil c! traníito, o cuenfiou d í urn.' 
Xw3 aocra.s 
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à otras f )8,a. L,a iiicfmaffi puede tjazer aun cu JUS 
i]je piden aigo por forma dv un aíto3 i i lancccfti-
dad lo requiere, ílli . I - Js «jac convienen en una 
fjzoa, no fe pueden tener por «Ji^erfa», ò contra» 
ría», i porgue, í j ; . b . Muchas ay, que danaacs-
pretr.Jas, i no cacicamonts comjuctendíclis,!*?. 
a. O nas que fuben de precio ^or fuj.accefsjo-
Qís.allí. La cofa que fe con«ede , fe debe aten-
à r ¡ñas, que lacaúfa ,© pretetto da concederla, 
J59.». Las del proximo puede qualquitra def-
amparar, por izuitr àlas fuyas en loargenre, i 
prec i fo ,^ . a. La cofa que f« requiere por forma 
de otra ,l»a de fer contemporánea al afto ea que 
fe requiere , Joj. b. La que fe ba con£l^Bçado à 
cnagêiiar, aunque fea Ecclefiaftka, fiempte que-
da por enagciiible, ^¡íá. a. La no dezm.nij, co-
mo , 1 quando paffa con eft a carga á qúatquier 
polfcedor, ¿78. a. La cofa que es mía, à adquiri-
da con mi dinero , fi pira en poder de otro por 
c-wfa lucrativa, quando , i como podrá fer com 
pelido àbolvcr ía ,ò fatisfacerla,^57• a. Lasque 
íuelcn citar probibi las de pa^ar de uno« Reinos 
à otros,i quales nm fe paçden llevar à las Indias, 
i penas «le Jo contrario, i cédulas que delias tra 
140,981 a. 9$?.b. Las cofas inanimadas, como 
a iafortija, ò o^rastaiçs, (1 fe hallan ün dueño , à 
q.iien fe det>2¡i dar, f aplicar, 961. a. b. No baüa 
q«e fe pruebe aveifc heck-x algana cofa , fi junta 
mente no fe prueba,que fe h i z o en la parte,! lugai 
doiidc era prohihuta, 83 4.». 
C Q S T V M & R C S malas, quanto fe l»a de pro. 
curar q'ie fe atajen , ! que los lumbres am;-ii ,1 
fi¿aa las biae.ns, 4 ; i .a . L i s malas, i injuñas, ; 
por ninguaarazon, ni jrc?f£trpci;>n fe defienden, 
antes las agriva la mayor antigüedad 4^ & 
&\c í , \obre rvanc ia , , ^ . . ^ JjS-a. Las que noto-
ríaraençe no fon malas, tieaf.nrporG;la pr:fump-. 
fcion de buenas jpor luUarfc dê antiguo obferva 
da,?, i8j».i>.í7J.a> I mas íivneftaobfervancianuu-
ca bavo contradicio», sa6. a. Lis antiguas,! to. 
leradas. c* algunas Pryvínclas,quando , I co no 
podran efeufar d ; pifiado, 1016.3. Las antiguas, 
i bien co,nruliadas,f«,d,ebcn tener ppr ju í las , i 
contiBaíwrfc» 146.a. Aanqne unacoâu,ubre fea 
erroue»,q!í»¿do baña para efeufar penas, i cen. 
Cpxto+toi- !>• Las de cada regioa, ó.nación fe fíle-
le J diferenciar tinto, coino .fwíaves, 1 ttnaples, 
i rifpo >den à ellos, i exeinpJo!, deftp, a n a t4?. 
á. k»' J¿w locales no fu:) cxçenfi/as , I quea^os 
contradift^rios fe req jjcrea. para inírnducírias, 
4'>7.b. Lasque los Indios teniaa en fu.infideli-
da.I, qtiales fe l?} .podjraa..t;Ie!;ai;,.!,qaales no, 
b ' í . a i>. La d? ^riar çai?çÍ!**s;largos, l encref 
parli»s:¿••:qujndo..rí comí}-;e*i¿#,to;lcíar, ò repre» 
hender en In l ios, Vpj&olçy , , i o^as nacjoties, 
an .a .b . La collumbre para queobre enmate 
ría de pa ía r , ò no pagat diezmas algunas perfo» 
nas,,' ò de alguuas cofas, que calijades tequie» 
re-,i fifepueds.eltendprde tinov Ò «ifpados à o 
tros, !9?.b. 1 fiçuieates, 198 199.A77 a. S i fepu«. 
dia valer los I n .liosdeefta coftumbrepara ta exép 
cíon dela pa^3 de d;e»inos, ip^.j íijuie:ltes. Si 
ya que la ccft imbre no pueda indacirla del to» 
áo^xiede moderar la quota deUos,!oj. b. Sipue* 
díintroáucir la coftumiirc, que iin.Oiifpo ajmf-
níftr^con fola fu nominación , anees de eftar con-
Sv.nád'o-^or Papa,si4 b. Qj.e es va.ida, i juft i 
l-iquc felntroduxere , de que ñi los Obifpos, ni 
tu» V iiniw.oy L i pucoau iicvari.ofa aiguoa à t - t u i o 
de proçu-racion, j-ío. b. Como lamefma colhim» 
bre junta con Ja.tolerancia del Papa , fucle efeu 
far, que la Camara Api-üulica nojfc entremeta en 
algunos efpolios, nífe pratiquei) fus Colct'orias, 
$93.3. 596.a. Lo qucebra,! puede la eoftiimbre 
de cada Provincia y en el punto fi los Cab'tdos 
fcdevacinte pueden refidenciar i los Provisores 
de los Obifpósdit'untes, 605.3. Qiie n» vale cof 
tunibie, ni prtftripcion algima , para tomar por 
perdidos les bienes de los que naufragan , mien-
tres ay quien fe mue-fire parte legitima para pe* 
dirlos, i la ra íon del!o,9á4«a. Como obra la cof 
tumbre en materias dé tomar poíTersiou de las to-
fas, l fi vale la que ináuc^fe tome fin apreheníion 
corporal, 34Vb. 544.a. Õucnovalc Ja de que no 
dé cuentas elqt es hu'riere adminiftrado hazíen 
das agenas, ip b Quando, 1 romo puede fcaf-
t^r la coitumbre pafra «jue uno fea privad©, fin 
fer citado, ni oído , foio en vifta de futituíoin» 
jufto, «68 a. 
C O T A PARTE d*.aljjuná rchtajelque ertra 
eneila, debe también pr« raía, l is cofias, igsftus 
della, 44? b. 
C R E A C I O N , en la delmundo porque no 
fe halla hecha mención de Jos metales , i piedras 
prccíofas,9í8 b. La creación de OfidaJcs, iMa 
giftrados, es propria rcgaiiade kii Reyes-, ¡Auto 
res que tratan dcila, ss+.a. 
CREClfcNTES,! meflgtíanteidelmar/i t!equ« 
píocedeiiji? a.b. 
C U E D V L I D A D demafiada, reprehendida en 
Miniílrôs, i Co ifejeros,i da&o*,i«n^años '̂ ue 
trae configp, b. 
•CRIAN Z A áe ganados, I labra,«^a de tierra», 
fon namfares.queandan jStos, ifp tlcnépot iguaL 
mente m i l i s , í iicceflTaiiosjiij. I figjiícntes. C^UB 
comprehende eftc nombre deçri^vça, 1*0 b. S í 
las cuas, í greyes, ò piaras de-anfares, i gallinas, i 
otras aves, fe pueden compiehcndcr debaxo dèl, 
i de los varios motioi cos que las cnan.í cm|'alian 
eivarias partes, AllL 
C R I A T V & A S , es «¡guiar cntodâ,sía* del mú-
¿ o , Rielas mas humildes, iliacas , íirvan depaíi» 
à l a s tuas oodetoifas ,487 b, 
CRIMEN dclçffaMageAad, «en él puede fer 
Jufto, ^uc paiTeni, los hijos las penas por los deli-
tos defus padres, 151. a, b. £1 crimen de fcboin» 
enalgun Mag ürado fe equipara al facrilegio,! 
kffa MaeeftaJ fegun una Glofla, 7Í7 a, 
C R I O L L O S , Meftiíos, 1 Mulatos,I fúmate» 
ría, 1 fí debtn fpr.tenidos por Efpañoks, 144 i ft-
guiente*. Muchas infignes en virtud, armas, i le* 
tras, conocidos, i referidos por el Autor, 345 b. i 
figuientes 11039. b. Que huvo Prelados.que necia» 
i injuftamcnte piífieron en duda, fi podían fejr Or-
denados, H J . a. Que noimenos injuítamente los 
notan algunos de muchos vicios, 1 los hazenio» 
dignos del,nombre, i eftimacion de Efpaáules, 
146. b. i4<. a. Defendidos por Fray fuan, Zapata» 
i por el Autor, Í4<.J . Que en igualdad de me 
t-itos deben fer preferidos en¡los Oficios, 8enefi« 
dos , i otros premios de fus Provincias, 146. a* 
Quan juílamente fe íienten deverfe fin Jos pre-
mios del ¡as i fin,efperânça defer fcu'cados para : 
los de .Efpaña,éÍ9.a. Que Jos que de ellos fon Re 
ligiofos, forman igual fcnihniento de ^ los bono* 
rtSj,! cargos RegulareSjfe den todos de ordinario,ò 
por 
I N D I C E . 
por mayor parce á ios Frailes tjue yan de ¿fpaña, 
C R V Z deChrlfio en fus quatro eftremldades 
fignifico ia dilatación de laFé en las quatropar, 
tes del Orbe, 48. a. Sí la dela Ig lefia Cátedra] fe 
debe ficar à la puerta dctla en U primera entrada 
de los Vitreyei, 1 de la antigüedad de cfta cereniQ 
n i i , 871.3. 
C R V 2 A D A de las ludías, ! fu materiaj/rf. í 
Si en las Indias fe adminilíran , i cobran por 
los jiiezcsdella los moftrencos, í abinteftatos, i 
pleitos c{uefobreeñofehanofrecído,72t .b. 712. 
a, Como eftà ya declarado, que ni la Cruzada, ni 
los Religíofos de Ja Merced, ni otros fe entróme*' 
tan eneftos géneros de bienes, i cédulas que de 1 
ello tratan,960.b.961 a, ¡ 
C V E N T A S que deben dar los Oficiales Rea- • \ 
k s todos los arios, i quien fe las tomaba antigua- : 
m e n t e , í al prefenre, 1019,ifíg. De queparteí da •' 
las Indias fe traen ai Cófe/o deilas,(ín Ir i ios T r i - j 
bunalcs de cuenrasq enelias fe han erigido, 1031. 1 
3 En mandándole tomar cuentas a unojCs vSftotá-
bien mandjrfe,q pueda fer executado por ios alcá-
ces, loip.b. No es vifto daf¡as,qiiieii no los paga, 
álii . No vale coftumbre de que no fe den por qual 
quiera quo adminiftra hatienda agena, nife puede 
paffar de un cargo i otro fin dailaj3allià S 
C V E R P O , no puede tener dos caberas, ni na- - j 
d i e f e f i r á dosfeñores,(ííj.3. ¡ 
C V E R O S de toros, i vacas, los muchos que fe 
traen de las Indias, i Matanças, i Ucencias delías, 
5)6»-a ComoferevocòporunaJey ReaJla merced, 
de quefolo fe pudieíTen vender los cueros à cier« 
tas pcrfooasile ciertos Obifpados.JalIi, 
C V I D A D O del buen tratamiento de los I n -
dios ,» quien incumb» principalmente, ¿ro.a.b» 
E l grande que han puerto los Reyes de Efpaña en 
lo Eclefiaílico.i efpiritual d'claslndias, i cédulas 
que de ello tratan, 49?. S fig* 
CVLL^A tata fe juzga, ignorar ío que t»dos en-
tienden, ò lo que uno debefaber por laobligacifi 
de fu oficio, toaS.b. Culpas, i penas, quales, i en 
que caíbspaíTan contra los herederos , ò fiadores 
d é l o s vifitados , 0 refidenefados , i todolocon-
cerniente à ella materia, 849. i figuíentes, hada 
8S0. Quandoefeufa de «uJpa el mandato del Su-
perior, 1017- a. 
C V M A N O S , comofe'tuvieron por poco ad-
vertidos, en no aver entablado derechos de fus 
puertos, Ò portazgos, 977. b. 
C V M V L A C I O N , ò pluralidad de Encomien-
das,! mayorazgos,comojí quando fe prohibe, i M , 
187.veafe la palabra Phrdliai, 
^ V R A C A S , i fu nombre,! oScioen las Provín-
ciasdeiPerif.zM.a. Veafe la palabra Catguts. 
C V R AS de Efpañoles, i de Indios, i íu mate, 
rfa, i cedulasque de ella tratan,í»3. i fig. L a C u -
ra de Aimases la arte de lasarles, 6x3. a. E l que 
exercíere efte cargo , òfe nombrare para ê l , qual 
debe fer, i dequan conocida fat ísfacíâ ,al l i , i6 | t . 
641 .a. Como qualcfquier que para él fe nombrare, 
deben faber bien el idioma de fus fe l igreícs , 1 pe-
cado,penas,inulidadesdelo contrário,^ í . b . C o -
mo deben fer examinados en é l , 1 ^ no bañará que 
fe efpere Z[ ¡O podrá raber,al!í.Como no han de ícr 
codiciofos,tratátes,nl negoc iátesni pedjr.ni lle-
var cofas indebidas, S poreífo fe les han mandado 
darbuenoseíhpendios.tf ís b. Que puede l levará 
. los Indios-a titulo de ouiaciones,! ccdul.is.i Com-
: ciliosq deello tratan,603.b.684,a. Los CurasiiV-t 
¡ tcrinarios,como,qusu'do, icon que falarios ft fue 
len nombrar, i'poner en la* Indias , i queiiioints q 
fobre efío fe han ofrecido , i « d u l a s que de el-os 
tratan, b. A losMonjes i¡o (e les pernute la 
Curade almas fin difpeníacion, aun «cairo de las 
Iglefiasí'etuJarcs en que viven colegialmente, i 
jorque, ^40,;!. 
C V A A T O S j t o d o s los de la? Indias'fon del pa-
tronazgo Real privativa!) eme , i ceduljf)íj.<if¿i.' jo 
declaran, íaj .b. í i t f .a . Corfto-antiguauientc Jáfsi 
los Cu ri tos de InditíSjComo de Efpaiiolcs%, fe «fctbã 
amoviles ad nutuni, i porque,i crdulas que de cila' 
tratan,éz^Á fig. Corno defpuesfeniandan^n nfo-
veer por o^ofidohii darfe perpetuos, 1 jio-Gp.EiiCo 
miendajfino en tít.ulo,confcrme al Tndétlnojai í í . 
Si todaviafepuede poner tu los tirulos la claufa 
la antigua de poderlos amover, aunij no fe aya de 
ufar de lia taníacilnientejfiití.i ñg. Algunos Cura-
tos de las Parocbialcs de las Indías,fe fuelcn agre 
gar àlas Catedrales pobres, i como fefirven oor 
(«sPrebcndíidosdellasyó^v.ai. , 
CVRIAfuperu ir , nunca remite los pleitos íjue 
ante ella penden a la iuferiôr, 803.a. 
C V R I O S O S j i Eftacionanos quienes c t a n , , i , 
que oficio exeteiau entie los Romanos, 2*3 ,30 í .b . 
746. b. ; 
P . 
T A A G O B E R T O Rey de Francia, con quanto a-
pricto dexò encargado afus hijos, que cum-
plieffen fus ordene».g^é .b. 
D A M N A C I O N al metal que era, i por quan 
rigurofo caftlgo fe reputaba, 148 b. i figuRntes. 
Que en la Iglefia , ni entre Cbriftiano$ no fp p:a-, 
ticajiporquejalli. Quandodlian de cite fupiícip 
los condenados,.if i .b. 
D A ñ O S ágenos j nad/e puede fer forçado a JC« 
mcdiarlos^exponíédofeal riçfgo deJIos,c de otros 
mayores, 149.a. No debe fentiríos uiio,n¡ padecer • 
Jos, dedonde debiaefperar provechos, i premios, 
371.b. Los dahosji cxceíTos que oofionan los que 
fe pulieron para evitarlos, merece mayor ca í l i^o , 
ftOA. Como cfte lefuele haxer Dios ,4j i a. 
D A R I O , lo que le fucedio quai>dp a b r í ò c l 
fepulcrodc Semiramis ,codic íofo del tefbro ,que 
pensó hallar en el. 
D A R S E no es vifto lo mal dado ,ò la que no du 
ta, ni fubfillc defpues que fe dio, i7X«b, 
D A T A R I A de Roma, como defpachaoy lasco-
tnifsiones para dar los Palios a los Arçobifpos , ò 
recebirdellos, i de los Obifpos el juramento de 
fidelidad,! la profefsion d e l a F è j j j S . b . 
D E C I M A Papal, í¡ admitedefeucuto. alguno 
por las coitas , s expenfas de los Beneficios de que 
fecobra, 3 n.a .b. Ique en las decimas prediales 
i en las de los tutores, al l í , 
D E C I S I O N deRota q determinó en cJ cafo 
de los Cartujos,q compraron unas tierras cõ cargo 
de pagar diezmos de los frutosdellas, f.81,a.b. 
D E C L A R A C I O N E S de Cardena¡es,qf uerça 
1 autoridad tienen,} q no pueden venter ias difyo-
ficíonesConciliares,607 a. Las qft hszenen las 
Audiencias de las Indias en punto: imidéí es. ouc 
concíernen a hidalguías, no caufap, derecho en 
ellas en poíTefsion.ni en propriedad, 77 i .a. 
Xsx 4 !>£ -
I N D I C A 
! D E C R E T O S , i acciones Reale» deben vene, 
rarfe, ¡ tciicrí'e po,- acercadas, a unque fácil rúente 
no ¡'ene remos fuv caufas,! razones,! ponjue, 8^3. 
a. Como fe d.'bea explicar los que tieneit algunas 
palabras dttdofasporel Rey q los dio, ii ertà cerca 
para f r cófulcado.i cédula q afsi lo manda,909.a. 
D E D I T I C I O S qurenes eran entre los Roma-
nos, i puninefe prohibió la libertad cjuefe les da-
ba para qu <ndo muneíTenj ^oj.b. 
D á f É T O de la fonm, es mayor ^ el de lafuf-
tancia,Tquan pu itualobligación fe requiere eu la 
dadapor.ía ley, 448.3. 
D E L A C I O N E S contra M!ii¡ftros,qu(en facíí. 
méit las cree,fe pone à peligro de laftunar fu ino-
cencia 84'j b. 84 ' .b. Comofeh.in de adinltir, a» 
íia(içar,i call gar,(iuo fe prueban las delacionev, i 
los. dcl.itore'> en vifitas,i reíidcacías, i fushift .ga» 
dores, 841.0. Porquea losdelatpres calumnioíos 
los ((.¡ni l ón en Griego Sy Oj)hantas,al¡i. 
D E L E G VC ¡ O N t S , ò dtlegjtonas, queeran 
entre lo> Romano^757.b. Lade'eg icion de jurif-
dkion,porque palaorai es v i í lo ii.tlucíifc-jSjj.a.b. 
Como no dt b-¿eilenderf* > ni prorogatle anias:d& 
lo cometido,a.lli. 
D E L E G A D O del Sumo Pontífice , fe reputa 
por ordinario,569,b. Losde Sos Príncipes regalar 
menee tien;n facultai! defubdelegar,; quaíido no,. 
274.b. E l que cieñe falavio feñalado por fu delega 
ciou, 11 coda^ia po i iá llevar d e m á s d é l , losdere-
cho^)ò efportulas que l levanlo» Ordinarios ,775« 
a. Au iqucci delegante mu.:ra,reintegra,no efpí-
rala jmifdicion q u e f u b d e l c g ò , fi vive e i primer 
delegante d», q u i e n e n i a n ¿ , 7 3 í . a . b . 
D i i L Í N ^ V k N T E S , fi convendria echarlos ã 
las imn.is,i quá antigua i ufoda fue efta pena, i los 
utiles que fe confeguuian delia , i como fe podriâ 
iffegur ir los afsl códenadoi , para que no 1 e huyef 
fende efte fervício, l í i . i lig. Lo* que delinquen 
contra foldados,ell:iidiaiiies, ò Cki igos , íi han de 
fercaft ígadospor el jüez privilegiado d e e f l o s , ó 
por el' ayo ordinario, $zi .a . 
D E L I T O S de criado-?,! foldados^uando f reju 
dicaiiafusamos,o Capitanes,él.a C o m © , ! potq 
caufas conviene que fean caí l igadoslos delitos, i 
que fe aumentan,! crecea por pcdonarlos, 7S8 a. 
b. Que d^U-oifon los que mas deordinai iofuelé 
coüieccr ¡o^ GeneraksjCa; ftanes, i otro* Oficia» 
les de F lo tas , 1 Gakonesde indias , i fu* penas, 
í>»4lfig. Como fe folian cailigar los delitos gra-
ves fevei améte.aun por leves indicios, q Íe ufaba 
pregunrar à los reos.g^.b. Los delitos púb l i cos , ! 
privaáos,en q n c í porq fe diferencian CB quanto à 
paílat las penas pecuniarias dellos a los hi rederos 
dt los qk.s cometieron,Ufi b Losdcbcreg'!a,rrai 
Cion'.i ¡odo !!Ía,c<Jtno,i poiqfe pueden acufar, i fe» 
guii^aú dvfpHei de muerros los deljnquÉtes,8ía.(>. 
D E VI A N L) AS de nial juzgado, fi fonreiperfe-
cutorias, j penales, i como, i quando fe podran in 
rent ir contra los bírnes, i h.r dcrosdelos dlfun-
tos.Sjji a. C mo, iquando fe pneden admirirfe-
n'v james demand is por dolo , ò impericia contra 
OiJóreSji JuCZes i iferio; es,84? i íig. 
D E V l A S l A i í O i o que eíi fi es, no puede agra 
dar,aun q.Mndo fe inenl'a que es buenOjSt i .b. 
D E M O N I O . e n quan 'cas, i abominablesfigu 
rasíeap .recia à lo-: Indios,! Jos engañaba con fai-
fas ref 'neftn, 955 U. 
D E M O S T K -^CIO V tve en al^iín contrato,© 
teítamento fe haze de Japatte de donde Íe hade 
pagarcierta cantidad, no la difininuye aunque fal 
ga falia,ò Incierta,; 22.b. 
D t N V N C l A D O R E S , como , i porque rayón 
fe les fuele dar parte de lo que fe lomap^r caufas 
de comifos, i defeaminos, 687 a. 
D E P O S I T A R I O 110adquiere poíTefsiçn , ni 
dominio direito, ni mil en la cofa depofitaua, 
26̂  . a. Depolitos ant guos^jue paran en poder 
de los Dcpolitarios de las Indias , con,o le trató 
de que fe valíelle dellos íu Magelhd , i loque re 
folvio, 961. b. • 
D E R E C H O Canónico no atiende las futile-
zas dei C iv i l , i como nian.ia dei'eargar lacoi.titn-
cia tie los difuntos,8s$i a. E l derecho de otro, na-
die le puede aíegar regularmente, 3 12. b. Quien 
ufa del que le compele, no haze injuria à o t t o , 
aun jue dello le venga perjuicio, 585; a. El deie-
cho natura'es IHJS poderofo que ei del Piiiicipa-
do,4t7.b. E i de acr^-fcer enne q perlbnas.i tn que 
legadosféfuele conceder 337.3.b. Si tiene lugar 
en ufuftutos,donaciones,1 nia.v íi ion dt Ri ye v en 
los contraiosji f tudos^Üi- Q ¿ e derecho fe adqui 
rio à ios Key es de ¿fpañ 1, poria cõcefsion que les 
hizo delas Indias A icx V!» 4j>-i lig. Como enten 
dieron,; pradicaró ía Buia tu ella !.oncelsH>n,fo. 
a Que fui.-, i convino qui tueífc muy aufoiutoel 
diiho derecha , 51b. L i de Patrenazgo, como fe 
adquiere pov R.yes . i otrosparticuJarts,j de fu di-
vilió,i efetos.Veafe la palabra Patronaig*. Comó,F 
porque contra los derechos Realts no valen pref. 
cripciones , ni enajenaciones en perjuixio délos 
fuceflorc» de la Çorona,6oo.a . LOÍ.derechos,! »e . 
ó i g a l e s Reales deben fer mirados,! adminilhados 
cem toda fidelidad,í cuidado,táj b. Quan grandes 
eran,! fon los que los Romanos MaíiJ¡enfeV)í otras 
ilaciones lltv ban.i llevan por fus portazgos, òal-
mojarifazg0S977 b. Si a.'gun juezbuvieredefau 
dadojòpaliado i t inejâtes dereci o Reales,como, 
qti£indo,í porque poílràfcr condenado a pagarlos, 
aunque aya inoerto,8j5.a.b. Como, i por ^uíenfe 
fuelen, íptieden mandar pagar eíios derechos do-
blados en algunos c a f o » , moderando las penas de 
los comiflbs,?87 a. 
D E R O G A C I O N de leyes,! cédulas, quádofe 
podrá inducir por no ufarlas, nS praticarias, 300. 
301. í fi ello necefsita de ciencia,! paciencia delq 
IaSproniu%ò,alli . Quandpfe requiere derogacio-
nes formales en las cócefsíones q 'os Papas hazen 
de ctrt<*ftitnti*,l có volútad de'q t égáe fe to , jo j ». 
D E S C E N D E N C I A S para Ja tucefslondelos 
CacicadgosjComofe deben probar,! las dificulta-
des,! fraude» que en efto fueleaver,i porque,í26,b. 
D E S C O M V L G A D O S quando,! por quié p^c 
den fer,òno,los Reyes ,ò fus Virreyes, SSj.ârb. 
D E S C V B R I M I E N T O del Nuevo Orbe, como 
principalmente fe debe à Colon , i relació de otros 
que•defpu s obraron en él ,4 i fig. Como eíle defeu 
br/micnto,! converlion del Nuevo O r b e , fe hjlla 
profetizado en la Efcritura,»? i (íg. Losdefcubri-
mientes de Huaca.s,I teforos delias,1 de otros, co-
mo fe han permitido en las ludías, 956. i fíg. 
D c S C V I D O notable de Efpañoles , en dexar 
que los eliraños les faquen las riquezas que Dios 
lesha dadoj reprehendidojjjo.a.b.' 
D E S E O de Ja muerte agena, deteftable en to-
do dereche, 5«8. b. 
D 6 S N V D E Z en IOÍhombres, como,! quan-
I N B I C E . 
âo es mala, d^nofa, i piolxibidaji como fe difcui-
naiadcS Kí . inc i fcOj i i^a . 
D í i b P O j A U Ü , aunque no mueflre titulo, 
debe ferante todas cofas rdlUuidOji porque,468. 
b Puedu eftarfe fin refpoader al juicio de Ja pro. 
uric-iad, otr>tantotk-mpo c o m o à è l letuvisrón 
cíefpojado>470.a. E l que eñá defpojado dü fu E n . 
conienda por c l V m c y , ò Governador.íí ha de fe» 
guír contra ti los l iieltitucion del defpojo,ò con-
tra ct Fifco,;> particular, àí¡üienfe aplleò Ja En=> 
coiii'tetidaj47o.3. Conio.t doadefe han de litígar, 
i deshazer, i porque remedios, ò ítiterdiftos- los 
dfifpojo.* de Encomiendas hechos por juezes fu-
periores,ò infeiíores^S^.a.b. I como fe han man-
dado fuftanciai-,i fentenciar cfto.s defpojos de En= 
comiendas, S pleitos del las, antes, i defpucs de la 
ley Je M tlí¡i.is,4/>LÍ fig. 
D E S I ' l E K K O , denad.'efe puede executar fin 
grave ocafhin,;. , 5 b. El de Predicadores Evange-
l ic o? , í prudentes..ruijw délos Re inos^f .a . 
D ¿VENCI O N ninguna puede parecei culpa, 
ble , quando fe trata Je caufa en que va la vida de 
un homiive,8i2.b, 
O E T E R M i N A C I O N que ahraça muchos fu-
jetosjcn to.ios debe determinar ígualmétc 734.a. 
D E V O A S de los antecefforps , quando, i 
como Jai debe» pagar Jo» fuccffbres en Enco-
miendas, feudos , mayorazgos , í Reinos, i66.b. 
i fíguient-.s. 
D E V i X ) R , que perdió fu hizíenda en naufra-
g a , ò en guerra, íi puede ferprefo por deudas, 
i s j . a , E lque loesde genero , refp'rto de alguna 
cierta efpecie, quando fe libra , fi eíTi perece fin 
cu¡pafuya,ií{o.b.\8».a 170 a. E l que lo es de mu 
cho» acteedores, a quienes no puede fadsfacer 
pó;•eiitet'Oji.omo debe ti izec ¡as pagas,zy^.b. Los 
deudores de la hazienda Real , como , 1 porque no 
puedenfei elegidos por Alcaldes ordinarios, i le-
y s , i ceduusqueafsi lo ordenan,7fo.3. 
D E S V E N T V R l mayor, no fe pu¡de hallar, 
quefir uno dueño ielasriquezis , i confentir, ò 
ver i.ue fe ¡as lleven i coman los eftrañosjpSt.b. 
D i At'vl A N T E S , perlas, I otra» piedras que te» 
nemos por pieciofas, fi tienen en íi algo , que las 
ha ; i dignas de eftimacion, í donde fe hallan, 948, 
i fiijuieutes. Al diamante le quiebra el plomo,fc« 
gun S Cirilo,940.a. • 
D I C C I O N , D I C H O S , ! A S S I , quefuerça, i 
propriedad ti-.'nc, i de la de B a U a f U e , ^ í 0 . s , ^ » , a . 
D í E Z M O S c d i i qua ijuftacaufafedefecn,! pa-
gan a Dios de todos Jos trutos que porfu bondad 
nos concede,) poique derechos le hallan Introdu-
cidos, IOMÍJ.Í 1059.a. Eu lo que exceden de la 
congrua de Iglelí as,i Eclefiaiíkos no fun de dere-
ch > divino, yookb. Deben pagarfelibres,! hortos 
de todas coftas, 9} i .b .Su paga à nadie baempo-
brecido , i quien no dà Diosloque fele debe , lo 
fueíe dar à f o l d tdosimpíos , 191.a. Losanimajes, 
aun parece queenfeñauá pagarlos,i9i.b Como,i 
de que cofas los deben pagar todos los Efpañoies 
de las Indias, aunquefean de O denes Militares,! 
cédulas que defto trata,676,i fi^-I todos los Cht i f 
tianos por ruftícos.i pobresquefean, 194.b. Los 
de los lndios,i fu materia,1 Autores,! cédulas que 
de ellos tratan,! varios modosen fu paga, 191. C ó 
muchas (igci entes. E n q forma affeotò eitos fliez-
mos delos indios eael Peru,el Virrey donFian-
. elfeo de Toledo, í como le pagan embebido en fus 
taifas, i ^ i fig. Que en las partes donde fe cobra» 
ren de los Indios , fe les han de rebajar de fus taf» 
fasji^S.a.que prelacion tienen en fu paga, quando 
eftàn incorporados en las taifas à qualefqmcr tri 
butos,! otros derechos Reales,191,a.b. i lig.í 199. 
a.b. Quando deben pagar diezmo los Encomen-
deiosdc loi frutos , i efpecies que les tribuíanlos 
Indios , i cédulas que de efto tratan , 199.a.677.b. 
Nofe debe dczír que fonexentos de paga los I n -
dios,aunqiie fe les modere,! porque, 195.b. S í f e ià 
jiiftoya, obligarles à que diezmen por entero, co-
mo los demás Chrillíanos , 196. Que esvlftopa-
g.-ír diezmos el que dà 10 necellario para elfullen 
iode losE lefiaíticos por otra qualquier v í a , 196. 
a.b. La Igtefia puede eximir de la paga de diez» 
mospor evitas cfcanda!os,í por pafto, ò privilegio 
a los recien convertidos, i por otras juilas caufas, 
i poi'cottumiiie legítimamente introducida, 194. 
a,b i lig.Donde quiera que los Indios pngarc diez 
mos fe daben cobrar dellos con muchafuavidadji 
modelación, 196 a.b. I tener gran cuenta con re-
primir, i caílígar los excrfíoi d'i los cobradoies, 
z o i . a. Si deben dezmar por cateto los Caciques, 
iotroslndiosque no trlljutan, loi.a.b. Si ha mu» 
clw queno fe cobran diezmos de algún genero de 
perfonas fe tienen por remitidos,alli. 
D l E Z M Q 5 , q ic de quien quieta,! donde quie-
ra que fe cobren , fe han de procurar en fu cobran-
ça nuevas introducciones, fi76.,b. Sifcdebendel 
oro, plata, perlas,p:edras preciólas, í otros meta-
les , i fi el diezmo deílas cofas fe puede llamar per-
fonal, i como fe pratica la paga del en las Indias, 
678 a. I de la calleja,» ladrillo en las Indias, i c é -
dulas que de efto tratan , 678. a. I de la yerva que 
llama Alfalfa, i como fe ha de cobrar,! pleito que 
fobre efto huvo en Lima, 676.1 fig 1 del heno,i o-
tras y ervas,ò frutos predia! es que fe reducen à ma 
nojos,677.b.Diezmo perfonal, qual fe puede lla-
mar propriamente,¿78.3 .Lo que en la paga del fe 
pratica en Efpañaji en las Indias,; del delas folda 
das de los paÜores,! otros criadas, i Autores que 
dellos tratan,zoo.l fig.S77.b Que en ninguna par 
te fe pagan á las Iglefias diezmos de les bienes 
raizes que fe adquieren,! porque,<8o.a. 
D / E Z M O S delas ludia»,c< mo,i con que cargo 
fe coucedieion â los Reyes Catól icos de Efpaña 
por la Sede Apoñolica , 498,!ííg Comolos rneí-
mos R :yeslos fueron , i van'cediendo à lus Obif-
pos,! Iglefias delias à t ítulo de congrua fuflenta-
cion.i por alimentos durante fu vida, j^j b. i fig. 
Comofe pueden concedera legos en poffefslon, i 
en propriedad,fin que embarace el efcrupulo de fer 
efpit5tuales,499,i fig. roy.b. Que para concederfe 
a los Reyes en tierras de Infieles , es caufa juña, i 
bailante la de fu conquífta , yoo.a. Que iiempre 
que fe les conceden fe reputan por bienes tempo-
rales,! patrimonialesfuyos, i fe cuentan cntrefus 
Rcgi l ías , ! juzgan de fus caufas fus Tribunales fc= 
culares^oj b.joz.a. Pero pafíando con la carga de 
la congrua fuftentacion de /as Iglefía»,i Eclefi i ft í . 
eos de fu partido , joo.b. Los diezmos que afsi fe 
hubieren hecho de losReyeSjfi los bolv-ieren ello» 
acedera las Iglefias,fimudan naturaleza, i dexan 
defer bienes laicales,!fecuiares,5oi b.joj.b. Co-
mo fe reparten,arriendan,! admíníftran ai prefen. 
te los diezmos de las Indias , i cédulas que de efto 
t r a t a n , í t r . j i t . Como,i porque fe manda que a fu 
j hazimiento intervengan los Oficiales Reales,! un 
o u 
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[ Oidor,?**.a.b; De que caufas de diezmos pueden . 
•conocer Ti-ibunalci reculares, i pleito fobreefto 
con la?Religiones delas Indias, enque el Autor 
fue Fifcal,50i. i .b. Lilas Religiones de que diez, 
mos fe entiende i|ue deben fsr txemptasjiíi 1<K de. 
ben de las tierras que arriendan , i leyes que fobre 
cfto ay en Francia, i otras partes,679.1>- D e diez» 
mos !iticvos,ò .ediezmos,! pleitos que fobre ellos 
fe mueveiijcomojí porque conocen bil leales A u ' 
díenctas de las Indias,76^.2. 
D I F t i R E N C I A e n elhabito i profcfsion/iem-
ptecaufadifcovdiasjó-fo.a. ' 
D 1 F I C V L T A D E S q u e fuelen alegarfe para 110 
atender mucho en la proviíion delas Encomien-
das de ias Indias el eferú tinio de los mas benemé-
ritos,?© i.a.b. í quefe equipara en derecha io muy 
difiailtofOja lo impofs íb le , a l l í . 
D i G N í D A D Realnuttca muere, i efeos que 
de efto refukanjSpo.a. Como todos los Ohlore», 
i M.igiil¡ados d^bea procurar confervar, í aun au-
menciir la dignidad , i autorídaJ de fus cargos, 
810.a Las Dignidades de lasIglelias delas I n . 
dias, como tienen voz , i voto en Cabildo , aun-
q je en ot as no le tienen regularmente, 614. a. 
Que no fe peimite, que eñ¿s Dignidades fe agre 
gucii,òa;;de:i juntas con Canonicatos,! porq,allí 
D I L I G E N C I A S que deben hazer losVirre 
yes, p.ir.i nver guar, 1 picí'erir lop mas benemetítos 
para ¡ a i E ' u : o ' « i e n d a s , 301.302. 
D I LV V i O univcrfal de Noe, ñ Hcgò a lasln 
dias Occidentales,! noticias, i opiniones que ay 
en eito, 17. a,b. •• • 
D I N E R O que fe da por caufas torpes, a quien 
fe ka de ap ícar , i Iodado por caufa que d^fpues 
no .tuvo ifetOjjítf a.b. Los dínerosqu¿ no tienen 
rentas, ò peculios de refguardo, quan fragües fon, 
òfací iè^cnconfumirfc , 97* b. 
D I O C L E C I A N O Emperador,quan difícil 
juz¿ó ,>oderC.r'o bueno, por ioj engaños que h i 
zen a los que goviernan, iosnialos Miní í lros , iCó 
ícjeró*. 809.b. ü';9>a. 
D ; O M E D E S en Homero, como fe opufo alvo 
to de Aijamctnnon, 813 a. 
D i O Í > , f o l o c s e l todo en todo, i el que !o pue-
de llenar todo, 1033.a.Na fe halla en é l accepcion 
de perfonasjtfíj.b. Quanto feagrada ds quefe le 
edifiqué Templos,! como premia a los Keycsquc 
cuidan de efto, fio.a.b. Como atiende concfpe 
Cial cuidado alcaftigo de la opreiion de losmifc. 
rabíeSj^i.b. Que es Señor í Autor de los Reinos, 
i porque fuele mudarlos, Iquifo dar el de las In* 
días al de Efpaña, 57.t>. 38. a.b. 
D I S C O R D I A , fiempre fe experímenta entre 
los que poíT.ea algo en comunj iá j .b . 
D Í S I M V L A R a l g o esmftjorque turbarlo,ò 
embaraçarlo todo,301,3, Dífslmulacion en la pro 
rogación de las vidas de las Encomiendasde in-
dios de ¡a Nueva=Efp3ña,qiie es, i como, i porque 
feintroáuxoji cédulas que dclla tratan ,403.406. 
D I S P E N S A C I O N E S cometidas a l o s O b í f . 
pos,ò fus Vicarios , efpecíalmente , fi paíTan a los 
Vicarios de lo* OJ fpoi Sedevacante , 6 . a.b. Las 
de defeco de naeaies, \ otrarsfemejantes , nofeef-
tunden de unos «fus à otros,67?.a.Como, í por-
que fe requiere nueva d.rpei 'úcíon, p a n que un 
i'egltiaio pueda tener bene&cios curados,òprebé» 
das,atinciue ya la tenga para í'er ordenado , tí/z.b. 
1 ¿ j j . b . Q u e el tal ilegitimo afsinicfmo,aunque ef-
tè lifuemadopara Canonicato, no lo el! apara dig 
nidad,i pleito que fobre efto huyo df.unPrebcn* 
dado de Mexico , Í 7 3 a. E l dHpcnfa'do para poder 
gozar en Roma los frutos d: un bsncficio , ò pre-
benda por algún tiempo, esviftocitarlo,para que 
pueda h.-.zer allí la profefsion dela f£e,¡deciíioius 
de Rot3,que afsi !o dee.!arati,í37 a. 
D I S P O S I C I O N alguna 6fe haüa con dos pa-
labras contrarías.fe debe tomar la que aprovecha,! 
no b quídaña, 801.b La que tiene much.is r.vzo-
nesjfefufieinaporfolauna , i Ja genero! , fe Jebe 
praticar generainume , 4^7'b. Las d^.ofídones 
Cauonicascomo fe mandan guardaren Jaslndias 
por clConfejodcllasjyo? b. Qualquiera d[f;oíi-
donobra mas poderofamente en la caufa,que en el 
catifado,ó74.a L a no perfetafe vicia,fi viene à ca 
fo deque no pudiera Començ. ir^í .a 
D I S P V T A S a c l a i í n la v e t ú í d , i quando , i co-
mo podrán tenerlas los Oidores con Jos Aboga-
dos al ver de los pleitos,Sn.a.b. Las difpuias.i Ju 
das quefefuekn mover fobre la juila retciclun de 
las Indias,fon oy efeufadas, i proceden deembl-
dias,i emulacioneij^i.b. 
D I S T A N C I A larga de caminos ,ò deunoslu-
gares,i províncias a otras, los muchos efetosque 
fuele obrar, idifpenfar en derecho, i Autores que 
tratan delios,?26. fa.5¿8.a.764^. 
D I S T R I B V C I O N ES quotidianas en los Pre -
lados,! Prebendados,(i fe juzgan por hlenes patrí» 
moniales, j;7íí.b. Como fe reparten en JasJgle-
fias de las Indias dande todala gruefía confiftees 
ellas,616 a. Sí fe pueden en ellas ganar por los au 
fences a caufas de e l l u d i o s , ò letura» de Cátedras, 
ò otras ocupaciones, 6-6.». 
D I V E R S I D A D de iasrubrkas, mueíiradlver-
lidad de losfujetos, ò puntos que en ellas fe tra-
tan , y 13.a. L a de las Religiones, no fe puede, ni 
debe permitir en ninguna Republica bien gover-
nadajójS.b. 
D I V I S I O N del mundo hecha por Adan, I 
Noe,entre fHsdefcetidíentes, 16. b. Que cofa es 
divifion , i quando vna vei hecha fepiicje retrac-
tar , i bolvcrahazer de nuevo , 3??.a. Div.íjonde 
los Obifpados,! íu matcri,i,ineCifs)dadque ay de 
hazcrlas en las Indias, i cédulas que de tlias tra-
tan, f i é .i fig Como fe enea; go t-l cuidar .de efto a 
losReyesde Erpaña,ji7.a. Comoffehan de hazer 
ellas divifiones de Obifpadus, i íife requiere que 
fean a poftulacion del Pnncipefe'cular, 5*7.b i 
lig. Las divifiones,! particiones fobre Eiici .míeu-
das,i feudos, quando, i'comofe pueden hazer que 
fean va]id¿s,349.b.35o a. E l dividir las Eocomi-é-
das entre muchos, tuvo , i tiene grandes inconve-
nientes,¡ porque,aí j . b . j j j . b . Q^ie íiemprt quefe 
hucí frede cracar de hazer alguna divifion ei feu-
dos, òEncomiendss , han de Cer citados todos Jos 
intereífados, 3 3 4 a.b. Como fe ha de hr.zcr ia cuen 
ta en eílas divifiones , i que no deben parar perjui. 
210 al Rey,ni al feñor del díreâo ¿omínio,al!i . 
D O L E N C I A S quien las puede atajar al prín-
cípío,con medios fuavesjquanio peca , fi las dà iu» 
gara quepidan cauterios34S4 b-
D O L O R grande es perder las cofasque ga» 
namos con trabajos,! poíTeimos con amor,48+ b. 
D O M I C I A N O Emperador, i firediíto en pro« 
hibicion, I demolic ión delas viiias, ilasrazones 
* d e l , m . b . 113.a. 
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D O M I C I L I O en alguna Provincia, ècii icUd, 
porg i.¡ntocitnipol>a«i(j.ilere, les vlfio unockf-
aiiijj.iiar e¡ de fu oiigea i iiacimiento, & Do» 
tnic iii > es el ejusfe atiende, i no el origen para ir i 
bucos, i otras cargas, i fnaciones publicas, 184 a. 
L o M iiiilros, aunque íirvan al Rey en Provincias 
í-emotas, retienen fu próprio origen, i domicilio, 
í ta vioictifui btjos inntgeres, SJJ b. Domicilii" 
rl'js porque fe llaman en ¡ai Indias lo? vezinos de 
el las,(]ue 110 tíené fin-comiendasde Indío»J418.a. 
D Ó M I C I O Orador,loque rofpódioàun Em-
ferador,que 110 le trataba conjo a Senador, Z&j.bi 
D O v f í N I O que Te dio a lo» Roye* de Eípaña 
tn bs Indias.t'ue muy abfoluto, í convino lo fuef-
(c, i po/que, ft. b. Efta palabrj Domiitio, fe toma 
íiiuchas vezespor el iJti l , fegün lafujeta mjteriaj 
i Je la palabra Propritdad, i cuque fe diferenciar!, 
j . 6o . a . E ! domiDioaun m nos juil.imentc adtjui* 
r i Jo, fe puerle confirmar porcaufas juftásfupcrre-
nientcSjí largo curfo del tiempo, j i . b . Jt a. E l 
át loque adquieten los Prelados intuitu defus 
I g l e f i a s , fi c» ¿eellóito de ellas,i de Chn'flo.jSf. i 
a . Eld') ininio, i jurifilicíondc lo» Indios, é ten-
d: i i inconveniente , que fe dieíT' a fas Encomen-
deros, i orros oarticulare?, 48̂ . 486. 
D O N D E L E N G V A S 1c comunica Dios 
q undo es neceirãTia, ü / . á . 
D O N A C I O N Real fe ha de interpretar como 
iiie;or eUc slqu-.-la recibe,354 l>. Por la dome ó 
fe p il a d dominio de la cofa do ladi , di redo ò 
Y r \ l , feguy Jo quefedona, Í61. b. Si en la dona 
cion Rsal de vaíf .!' os de algún lugar, fe íh l iaron 
mas d ̂  io.q^Céu e>1a fe rchnero 1 , a quien cede 
e'.Ui de oafia, j i ^ b. L J que fe lure ¿L- an cuerpo 
ünív. rfal, como decile Confte, 110 fe alte-a por ftr 
t lías, ò in íertas a'gu >as defuscíicuiiftanclasj h 
á J h e r e n t e s . í í t b . La que fe bazepofervictos tu 
tnrosjfí! titMie por remuneratoria,?oj.b Sí el que 
h ' /c don i.io 1 de alguno* bieües ,etliobligado á 
h.jier caución de tenerlos en pichara quandolle» 
gue el cafo . ó'tiempo de executaria, 5 ,«. a. L i s 
Moniciones 1 mercedes de lo» Rífyas remunerato. 
riasde fer̂  icios,! mas en Provinícías de nuevo ad* 
«Ju'.riil.n,qa. lcsdebenfer,48r.3.483.a. I fi en fien 
do ¡viuchas, ò excefsivas. fe deben revocar, 407 a. 
«>'tfunrevo ; bles tasbcthis en remuneración ¿t 
fervidos,4 7.b. O las que llegan aferdeperjul. 
z]0,4jj 45S.b. E n las remuneratoria*, o caula» 
l e í , quango ha lugar !a eviedon, J»4 b.ifig. SI 
cft )s donaciones fe parecen, à Ja dación in l'oiutií, 
í i y.a. Que las donaciones i mercedsí ReaL s fe 
h f i de interpretar.í computar mas latamente,que 
las de los particulares, i (ue ofende a los mefmos 
Rcyesquien bizcloco^traiio, 515 b Las dona-
éio- ieshs-basporl . i Reyes, aunq ie fean de diez-
n^os, en bazíend >ft litigiofa», fe llevan los plei-
tos à ios Tribunales reculares.. To? b Las doná-
ciot» s de di< z »os be bas à R yes.ò Msculares, laj 
Uamòf íñé K>d.iUi ei Padre Rsbelo, i porque, yoo 
b. Qu ites fo« Jas donaciones Modal -s , J ley de 
Parci3a,que de el las trata , x « i b Sieftas Moda-
le*fe pueden llamar contratos } òquando fe que. 
dán en fu nombre de donaciones, 4 t f .b^ ié . a Pa-
ra el computo de los qníníentô^fucldos , I pan o-
tro» efctosjfi fe deben contar las donaciones faca-
das Ias coita», i cargan de lo donado , a. La» 
perfetas no tveiben nuf vas cargas, mojos , h con* 
dicienesrcgularmeníe,! poique,? j i . b . 441.b 443. 
a. Las en ere vlvosfe pei.fic.onai> fin cntr' y - üt as 
cofas donadas,! perqué, 58]. i aunque A: eniregué 
in articulo morris,iiopíerdcn (u naturaleza , 5¡si. 
a.Qne donaciones^uanJo, i porque caulas | edrá 
bazci los Prcladosen V i d a , ò en muerte c e fus bie-
nes 1 rentas E p i f c o p a k s ^ / í . i fig. Quah ptllgro-
fasjfraudiilcntasfuelení'er las queh izcu, hy a^ar 
tando de íi los bienes donados, i el breve que de 
cito trata, i que dias rcqu'urc que íobrtvívan , t ñ 
fe pratica , j ío . i fig. Quando deben los Prelado* 
hazct algunas dónaciotics a lus parientes, i tahii" 
liaiCs que les firmen , i fe tendrán por obligatoiias 
porferahtidoi»Je4,ire«!uiicratorus,f89 b Q ¿ c 
las quehazen los tale» Prelados,» tinque fea í n ar-
ticulo mortis fen validas c; fianteffauJe , i Autò* 
res qne examinan bien cite punto, ¡S i . 5S}. VCJÍC 
Ja palíbra Ce/j«/i/c»fi. 
D O T R I N A Spiritual de los Indios , i cura de 
fus Almas , a quienfe encargaba de anifgi:o , i fe 
encarga oy, -1 el cuida do que fieaipreie ba tenidü 
de ella por nuefbos Reyfcf, i ccdulasque de tilo 
tratan,4x7-1 b.i (ig. Como las cotnnas, Ò 
Curatos de Indios,tjue por tiempo fe b-anido en* 
cargando à los Kcl'gioi'bs ba fick) en precario , i 
por t a i t a de Clérigos fcculatcs, i m entras !o*bu* 
vic (le,i cédulas que afsi Jo if.ficrcn,¡ dt el ai an, i o-
tros puntos de efta matei ía , 634. i ííg. Paire creí 
varios que ¿y,i ha ávido,fobre fi ya conviene qui-
tarle'asj daria; a Códigos , ¿43.3^. Que ay m u -
ebos que dizei» , que aun a los me fu os Religíufos 
les cv dañólo el tenerlas,! porq iXjé^o.a . Que coü 
efeto ft ba tratado varia, veies de qintaiicias,i po 
hetlas ctt C b rigos: i pUiios,! diüui bios quetflo 
ba ocafionado, i varias jumas , i conlultas que lo-
bic ello ba a« d o , ] obligaiõ a fobicfi «110,659.640. 
Quales dotrlnasde Ihd iós , fegun el parecer del 
Autora íe podrían dexarabisRel í f io fos . Ideias 
que ticneí» los ladres de la Compañía,! fi comen, 
dria encargar Jes mas,i cédulas que de ello tratan^ 
643 b Cutí qué^declarac ones, í condiciontsfeba 
mandado ultimamente , que fe Confervetipor a o» 
í a las dotrinasquelirven los Regulares, Icedu-
Jas que d. lio tratan, i tepiieas que ban hecho a lo 
que por cllaí fe Jes ordena,¿44.0.1 íig. 
D O T R í N l R O S de puebios de Im)ío*,ifu ma 
teria , i ccdulasque dcJios tratan , 923 i fig. Quan 
efe íg idoi csjtfloqiefean , id í cü ios cnfusJefi-
guas, i porque,Í31.Í31. C o i t o í c b a n deavet en 
Catequ1iar,i pteditar a los Indios , al l í . Quanto 
pecan los que fe atreven a ferio finfaber bieala 
lengua de los Indios, fino perfun to jámente, i co-
mo les reprehenden AcoftajMaticrzc,! otros A u -
tores.éja a.b.Él Dotrii cre-feculatjò Regular una 
vez c»amínadí>, quando puede fei reexaminado, i 
Autores,! cédulas Reales que de eftó tratar, 6J¿,¡ 
fig. Qjie uno» , í otros no deben Inducir à fus í n . 
dios,que los dexen por hcied< ros, i cédulas que de 
eflo tratan. 139. a. N> feptrmitefcan parientes de 
los Énccn énderos de los p u c b l o s f n que d c í b l . 
nao , i porque, 41?.a. Repicheridéfelo.s que gene» 
raímente rebuian dar la con ut i i iña lus lnd 6s,i 
rtfitrefe Jo birpi.cfloen el Concilio L;t»eníe,f 
b Tocios los D c t r i n e i o s a f s i í c t i i l a r o , cemo Re¿ 
gnlarrs d íben dtxar en las Iplííias deíu< dótri¿ 
nas, todo lo que huviere en el la», aunqi e ft míi-
den a otras,! ce dulas que dee l íó ttat. n, Í46 b. 
D V D A S dfe los icfciiptos, i privikg'O'.Keaks 
al Principe 1c tota declararlas , 465 b. Lasque fe 
«üre* 
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ofrecieren en laicbufulas del Patronazgo Real^ 
òrçccpcíod de losprefsntados por rirtmt d e l , co-
jno, i por quien fe han de declarar, i cédula»-que 
de eflo tratan, 513.514. 
D V E N D E S , i demonios fubterraneos ,.en va 
Ha» fWnias fefuelcn aparecer en Jas minas, 16^.b. 
i figuientes. 
D V R A B L E nada puedefer,fin fubrogadon 
de mus cofas en lugar de otras, a. 
E. 
E C L E S I A S T I C O S fonTalTalloi delosReyej , 
en cuya rieira eftin , aunque çxemptos da fu 
/nrifdiciaivjr^t. Q^'nJo , co u o , ¡ porqne dilltos 
los poiian ech>r Oella, all i , 1 en luí figuientes» 
Llamados ante ÍJ por el Hey, cania de'jen venir à 
cite 11 anu nie ito,antesqj.ica! d.-!u Metrópoli ti» 
n a . í 17.0.744 ;*- Los efea-dalofos vie las ín Uaí, 
qundo piK'd-'npore! Rey fer l lamados,ò traídos 
á'Efpafía, 510.3. Q^ien p u c - d ¡ da'ie pro:edet 
contra los efem J Uol./s, ò veos de MUg-fta i,719. i 
fi^, Co-cu ,1 porque bin íido fien pre los Eccls,-
fiiftícosprohibid de to la torpe negoc iac ión >t 
cod ic ia , é5 j b. Si e? UCÍto,i conveniente,que feá 
Confejcros, i O dires de Auéisncta* feculares, 
73i a b. Co no d jben oSe decer,i guujrdar las ce-
-duU» i<aa'cs, en qnsía le1; nvndi , ò encar».-» algo 
concerniente a muertas Canónicas ,òe fp ir i tua-
le?, i tarazón dze.la,.?;>2.a. Sife les >>uede,t de. 
be poier a los Eclefi ifticos , iReligiofos a!gtm 
coto .ò ¡inii e e . \ l o ¿ mueboí bienes iai7.esquead« 
quiere >,679 i íí^.Los d ¡ñ >« q (fguen de e-cceder 
eneftas adquiticiones, i como en muchat Reinos, 
iProTincias fe Ua tratado d í a t i j a r i o s , i porque 
medios 73o. a. Si paj ien fer compelidos á arren-
dar lai tierras d-'cimulcs q u í adquirieren à Co!o-
nosfeglares,! a pi^ar dieamosJellasjtf/j b. 
E D \ D , qaa.ido , i co.no cieuf.i de los triSu-
to;, r j ? . a.b. I ic los íér/(c io< perunale*, i de/ 
ayuno, 100.a.b. La pueril, no fe debe oprimir con 
trabajos, 1 porque,i i8 a. A cada edad fe le refer-
va algo que merezca fer ala j a d o , iq'ic no t.>do 
Io alcançaroii , i difpufifiron mejor los de las paflj. 
das,907.a. 
E D l C T o S . I oregonesque fe mandan poner,! 
dar para Ia proviíi^i de las tacumiendas, í bene-
ficios ie U i [lidias,! el intento dellos,joo.a. I pa« 
raque parezcan los que fueren inrereiTidoj en los-
bienes que fe traen a Sevilla tocantes a las eaxas 
de dKun^oSíSctf.a. 
E D I F I C I O S de cafas-, 1 otras obras publicas, i 
utiles en coman,q privilegios tienen , ro<í b i fig. 
Los edificios,òfembrados hecboser» fue,'© ageno, 
aquien pertenece,69S.a Los que edifican, fon te-
nidos por magnánimos,ò a'iimofos>io7.a., 
E í í I L ü S Cereales, 6 A U m í t a r i o i c u r e l o s R o 
manos,que oficio era,7í i a. 
E D V C Á C I O N buena defJe los tiernosaiios, 
qjaito ím¡»orta,í i9.a.b. 
EL AC. Í O N de animo, 1 prefuncion d c í i n i í f -
m )s, quan d molacn Vitreycs , i o t io sMjniñros , 
8sfi..-j b. 
E L E C C I O N <le vno, .1 quien obedezcan los 
demás, es mejor que la de ninchos , i porque, 
ÊSt a De la m ila elección para cotas de Ig i e íu? , 
aqualquicra del pueblo fe permite apelar . j ^ b' 
á3 i .a . b . En las caifas de elecciones de [jiefias , f * 
fe manda proceder breve, ifuniarianientc , i p o r -
q j C j S u . b . Las de Ooífpos p r a las Indias , Uon» 
lultas de ellos , con quanto cuidado debenbazer* 
fe, íÍÍ .U. Como eftas elecciones, i prefentacioues 
de Prelados,; Prebendados, ¡ Beneficiados de las 
indias,pertenecen a tiacíhos Ktyesjpot el Parro» 
lüZgoEclefiatUcOjqae tiene» en ellas.jjj.a b . I ea 
tv̂ das las que fe mandan hazer por concnrfo,fe pe-
ca con c^rgo dcrcíl itucion , íi.iofe elcogeel mas 
digno.ò baftarà efeoger al que es digno, á j l . a . b . 
L a de los mas dignos fe d'.be baier, pena de peca-
do morta ! ,a i in en lo» Curatos de Keiju.'ares.Éji.b. 
Qjie fe uirà «n otras que fe h.izé de indignós, de* 
x.nido los dignos , o de dignos dexando losinas 
dignos,xp^.l fig. I fi obliga Diosen tales cafos, i 
3i i f iofas , i exaftas crutiuacloucs.jor.b. Comodi-
2e Rebufo que fe hazen oy las elccciencs was por 
ablatlvo,ò dativo,que por vo i s t ive . í j t . a .Los dif» 
turbio* que fuele aver en las indias en las eleccia 
nes de l'relados para las Religiones , i lo que (e ha 
ordenado para atajarlos,? *6 .b L a eieccion.de los 
ComítfariosFrancifcosque fe embian à lasl-.idias, 
quien es el que ia haze> H l . a Como fe hazen las 
de los Alcaldes Ordinarios, io t i©\ Miniliros de 
Us Indias,?47.'fig Qaic en cilaseflà maftd. dofe 
deieJi ' i re viuntad à los Cabildos; ¡ Capitulares^ 
i cédula que lo dirpo!v;>;,74$ a En ¡ascleecicnc* 
de Minlftíos, ô M- gifttaios los que las confxdtan, 
ò bj'zcn,'.quedan Como por fiadores, i abonadores 
de los qucnombraa.Sv? a.Quanta aprobación tie 
né ea.fi.lude Vifitadoies, i otros Mli\iftto»'decar 
gos graves, que fe hazen por los Reyes, i¡ orqu«, 
844 a. Las elecciones no deben rcftringlri'e a p1»* 
eos fugetosji la libertad , i igualdad q en ellas de-
fea e l derecho,73^-3. Como ha de hazer elección 
ds Encomiendas,el que teniendo ya vna le fobre» 
viene o?ra,a8í b . Como , i dsntto de que tiempo 
la debe barer el marido, que tienealguna Enco-
mienda,i cafa con muger qtie tiene orra, i cédulas 
que de efto tratan,414.i íig. l e í hijo, que tenien-
do por fi algunas llega à fuceder en la de fus pa. 
d ' es , allí . Que ¿ftos no pueden variar en la elec-
ción en aviendola hecho bien, í mal, 41 y.a. La de 
Encomiendas,ò mayorazgos incompatibles,como 
fe ha de hazer, 381. i fig. I fi vale la que bizic re 
vfando de fu derecho «aunque de ello refulte q u « -
dar prejudicado el de algún tercero, 58). a. 
E L E G I D O por el Rey, fiempre precedealo í 
eleftos por otros Maglllrado» inferiores, 313 a. S i 
el queefige vno de varios remedios que Jecovpc 
ten fe prejudica en los demás,5 81 i fig Los elegi-
dos para Encomiendas, ò oficios vendibles, ò re» 
mmclables de Jas Indias por los Virreyes dcllas, 
q ie derecho tienen à ellos antes de U confirma-
ción Real , 4 j i .b . Quien puede elegir entre mu-
chos,uiia vez hecha la elección , no puede\ariar, 
5?:.a. Si el q puede elegir a vno de muchos nom' 
brados por el teftador, le podrá cargar algo en fa 
v o r de otro de los nombrados, b . Si eleledo 
paravna Igiefia puede adminiiirar en rila , notó-
lo por íi, fino .por fu* Vicarios, f í S a . Si eftc mef-
m o en patíjndp a governar Ja nueva fgleíia , pier-
de e-l derecho de la antigua, Ifecaufaen ella Se-
dcvacante,.il)i.x 
E V I S A X A D Q R E S no pued-n fer Jos que de 
ben algo ría Re M i b i i c a , i porque, 770.3. Los que 
fueled embiar los nuevaraente proveídos en al-.y 
nos 
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nos car^oí, a ios que eftán en ellos, S8é. b. 
E ,;B L L M A de Marcos Zucrio Buxhorniojapli» 
c.i;'o a ía Oiimimoda reprclentaclon, quse los Virre 
yci i n í -'n d .• las diieftos,8í3 a. 
L.M?'¿i\ADQR Pioclecíano, porque abdicó 
de li el Imperio. Vcal'eOittUdav». Garios,V. en 
que forma í'uc vlúa coiiccder à ios Reyes de Efpa-
ña la debelación de las Indias, .44.a. Quefegun 
<!p;iiiou de nuichüs ,el Emperador Romanoi's Ce-
ñ ¡ i de tod.is las tierras de los infieles, I puede en-
cargar fu conquifta à quien quifiere, 44 a. Anto. 
nino Pío alabado, porque confervò en lot cargos, 
a los que halló proveídos porfu Anteceíl'orjSpi.b, 
Como confcflaron de fi los Emperadores Roma 
nos, qíic no bailaban fusfuerças, ni leyes, arepri> 
mir algunos vicios , i maldades, i las palabras del 
Táci to e 1 que afsi lo reliere,904 a. Como tenían 
lo> mef:iioh iiempre configo , un Breviario cofino" 
gráfico de fu imperio,Syrt.b. Quando los Empe-
radores, Papas, i Reyes empegaron àhablardefi 
cu plural Nos, 87».b. 
K M P H I f E V S I S como fa puede ceder parte 
de ei ia por el que la £028,267.a. 
E M U L A C I O N E S , i afeftarvandos, icontra-
ried.ides entre fi , í Jos Miniftros , 1 Confejeros, 
quan dañofo es à lo s mefmos, 5 a la caufapubli» 
ca, St7.b- Los que emulan , i calumnian los pro-
cedimientos de los Efpaíioles en las Io-días,quan. 
to peores los huvieran obrado, i obran en ellas, 
61 b. 
E N A G E N A C I O N prottbida porlaley,es 
vifto prohibirfe todo aquello que fe encamina à 
ella, $4*.a, Como, iporquefe prohiben las ena-
genaciones en Encomiendas de Indios , feudos, 
ufufVutos, HeneficioSjemphiteufis, Mayorazgos»i 
otros fíe'echos tales,34y b. Muchas cofas nopue 
den por fi CoL\s enagenarfeexpieflainente,que to-
davia tácitamente paflkn en accefslon, í enagena-
eion lie e>tras,i exemplos dcllo,i67.a. Que las co» 
fas; que ya un:! vezfe començaró a enagenar, que 
dan para iiemvrre enagenables, 48^.3. Lasenage 
naciones de la Regalía delasSedevacantes de las 
Indias, no piejtwlican al íucelTor en la Corona 
Ileal,! porque,¿oo.a. 
E N C A B E Z A M I E N T O S de las Akavalas, 
como, i o n que fuavidad fe mandan hazer en las 
Indias,! cédulas que di ello tratan, 97J.b.?7<?.a. ^ 
E N C O M E N D A R Indios ,à que perfonaseftà 
come tido.ò permitido en las Indias,* todo lo que 
concierna a ella nuteila,! cédulasdel la , i7 i ' í fig. 
Si putí leí encomendatlos los Virreyes , ò Gover-
nadores,in articulo mortis, ò< fiando íuera de fus 
diftritosjjy? b-
E N C O M E N D E R O S de Indiosfehadepro. 
curar mucho fean de vida j jüftada,! porque,4»8.a. 
Pecan con cargo de rellltucion los que no cum-
plen conloque dcben,alli. Como fuelen lomar la 
poUefsion de los indios que fe les Encomiendan> 
zóo.b. Sí podrán ferl lamadcsajuízioporfusln. 
díos,ííu pedir venía,433.a. Sifón nobles, Ò gozan 
los privilegios de ta.es foio poríerEncou.ende-
ros,4i4.').iifig. í fi podrán fer prefos por deudas, 
allí , i j í é . b , G a m o , i quãdo podrá llevar los tribu 
ros de fus Indios con buena conciencia , 42 é> 417. 
Como debsn hazer juramento de fidelidad , » »• 
tras cofas , i fi cumplen conhazerle porprocura-
d.>r, 414 Defde quar.do haránfuyos losfrutosde 
la Encomienda aun no confirmada, 44?. a. Si pue-
i denfer proveídos por Corregidores, 760. b . I los 
I que miran niasfu interés queel bien defus Indios 
reprehendidos,42P a b.Quan jtiílamente fon pri-
, vados de fusEncomii ndas .esq nocúplen có las o. 
bligacioncsíiclJas.aJJi.Comodebt fervíren lo mi 
J¡tar,i acudir a los Jl.iniamicntos.i ¡alardes ¿le guer 
ra , 416.b. 4:7 a. Porque en e! Perufon Uab.'dos 
feudatarios,!los demasvezinós domíciliàrlos,4i8. 
a. Como deben militar à expenfas próprias, i c e . 
dulas que de efto tratan,41 9.a. Sí podrán fer com 
pelidos à Ir àfervir en guerras fuera defusprovin» 
cias, i cédulas, i exemplares que de eí loha ávido, 
420,a.b. E l llamado àfervir en guerra jufta.no de 
beferoido, fidixere que quiere renunciar la E n . 
c o m i e n d a ^ i í . a b. Sí Je efeufarà lapobreza ,0 te-
nuidad dclla,alli. Nofe les permite regularmente 
fervirporfuftitutos, fino por fus perfonas, i quien 
puede darles licencia para que Jo hagan , f tomo, 
412.I fig.4ítí.b.4^7.a.De equidad debéfer admiti 
dos a ftrvír por fus hijos , ò porfuílituto , quando 
necefsitá deeAa gracia, i el Rey no es prejudicado 
en e l la , ^23. b. Quando, i como podrán pedir 
nuevas mercedes , por los fervicios militares que 
h izen, en orden a cumplir con Jas cargas de fus 
Encomiendas,! lo qu"e algunos dizen en e l í o , 424. 
a. b. Como eftàn obligados à tener prevención de 
armas,! cavallos.i cédulas que de eílo tratan,! pe 
nas de lo contrario , i quando fe incurren , 401 a. 
E N G O M E N D E R O S como fe encargaban de 
la defenfa , I enfeíiança cfpirituai dé los Indios , ¡ 
quan útil Jes era eílo,i comofe pratica al prefen» 
te,i deben mirar porfu amparo , i cédulas que de 
cllotr3tan,ij;3.b.4ij,b.i fig. Que derecho tienen 
en los Indios, i tributos del los ,! a quienes pue-
den fer comparados, i cédulas quede ello tra-
tan , 158.b.Ifíg. Solo pueden llevar deles Indios 
los tribiitos,taílados,i no otros fervidos,! cédulas 
que lo declaran , 431, 3. Si pueden fer compelidos 
por los Indíosa recebiren dinero, Jo que porfus 
taifas deben dar en efpecíe , eftim*das á Jo anti-
guo, 190.a.b-No pueden deducíren comercio fus 
Indios, i porque, j ^ . a . Donde, i deque cofasde* 
ben pagar diezmo de Jos frutos, i efpecies que les 
tributan fus Indios, 1 cédulas que de eflo tratan, 
i9<).b.677'b. Quanto deben mirar cómo obran en 
bien defus Indios, por el deferedito que de or-
dinario tienen por lo contrario: el qual ha obliga* 
do a tratar que cefíen fus Encomiendas, 450.a.b4 
Como, i porque pagan oy de fus tafias el falario de 
dotrina,i juftícía de los Indios defus Encomien-
das,427-a.b. No pueden pedirfervlcio perfenal à 
fus Indios,ni Indias,! cédulas dello,?!. a .b . i j i .b . 
Ni defenderfe con pcíTefsion ni coftumbre alguna 
en contr2rio,74.a. Como,i porque fe Ies prtihibio 
vivir de afsiento en los pueblos defus ludios, 43i . 
a. Suelen darfeles ptoviíiones para cobrar por fu 
mano fus tributos,! porque, i88.b,Quando,! como 
corren ricfgo por Jos excefíosde Jos efeuderos que 
firven fusEncomlendas, 438.a. Quanto fuelen ex» 
cederen daño de los Indios,! como los podrán fa* 
tisfacer en vida,ò en muerte , 429,1*.i fig. Como fe 
han de aver quando tratan de hazerleseftasfatls-
faciones,433.a.b E l cafo de un Encomendero que 
abufaba torpemente defus Indezuelos, i como 
fue cafligado, 428. b. Sí debe fer oidoel Enco-
mendero, quepide para fu fervido perfonal, los 
Indios fugitivos,en piemío de bufcarlos, gj .b.S», 
a. Como fe le han de probar los delitos à un E u -
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comen derogara íer ptivado de alguna tncoinicn-
E N C O M E . D í D I i R O S . c o m o , ! por.quetftati 
obligados a nfidir en IJS cabeceras de ias l'ro-
víníias de fus LucomiendaSj! a cafaifc, i ha¿ei- ca-
fas de piedra,] ccdulas que dceftc tratan3435. i 
fíg. Que por no reíidir uicuncn privación de las 
E ¡i coiiu en das ji íí ¡i a i\ d c t cr f i r ado s p a ra e 11 a, 4 5 8. 
í íig. Si fe efcufai;an con ío lo arer pedido hctn-
íi*p.ara.aufentaife,4?9.a.b. ElEnco.nenderoqus 
tiene machas Encomiendas, en qual delias debe 
tefidir, 44l.b.44X.a. Si tienen dvil,* natural pof-
fefsion de las En;omIciidas, ò la natural fo la , i 
q¡ie cofas pueden obrar en virtud dellaj 344. a, b. 
Los Encomenderos, qu.mdo, i como podr.nifcr 
compelidas por parte u;l Fifco à exhib5r los títu-
los de Tus Encomiendas, i cédulas que de efto tra-
t a u ^ é t . b . i tig- E l quenomueftra incontinenti 
cltiutlodefuiuveftidura, no puede fer manute-
nido en la poííefdon que detenta, 190̂ 1 Sí b?.fta. 
rà moílrar titulo colorado, 467 a.b. Si pareciere, 
que tiene mas Indios, i tributos , que los de fu pa-
.dion,ò matricula, quando,i como podrá fer luego 
privado dellos,468,3. A que péifonas tienen obli-
gación de alimentar los Eneomcnderos , i fi efta 
fe eiliendea fus madraftras, ^67.̂ 6%. No pueden 
teftar de fus Encomiendas , aunque fea en favor 
dequíen por la ley de la fuccefsion debefuceder 
enel!as,3Ó4 a. L.os que fe entran en Religion,co« 
mo en proíeflando en ella pierden las Encomien-
das, i paffan a los figuientcs.llamados, 4??. b. 454. 
a. E l Encomendero, que tiene merced de canti-
dad limitada de renta, no adquiere la confolída-
ciondclas penfioaescargadasfobre ellas, iponq, 
.171. a. Como deben pa-gar eftas peivíjwnes poren-
tero, am\c\u¿ no les quede en la E ncomienda mas 
rentas , que el beneficio de las efpecies, 2S9.Í fíg. 
I que fi aun effe quifieflTc ceder,z70.a. Si los En» 
comenderos a quien fe quita la ter cia parte,fe les 
debe dexar el beneficio de las efpecies dclla, fi Ja 
quifieren adminiftrár, i cédulas que cieño tratan, 
44y.b. 445 a. Quando , i como deben conipenfar 
las coilas, i mermas de la Encomíendaj con el bc-
neScio de efpecies,313-b. Si el Encomendero,que 
ganó executória fobre la reftítucion de una Eneo» 
mienda3 de que fue defpojadoporPedro , podtà 
ufar de ella contra otro, que fe halla pueíbo en lu-
gar de efta en la mefma Encomienda, ò contra el 
Virrey que fe la bolviere a quitar, 470. b. Si ten» 
drá inconvenientes,'! quales,darlas oy à los Eneo 
mcnderos^oaiiiiiojt jurifdlcionen los pueblos de 
fus Encotniendaj , 485:.i fig, Ç^uéfe puede recelar 
que mientras mást icos , i perpetuos fean peores,! 
porquc,488.a. 
E N C O M I E N D A S B E N Ê F I C I A L E S , que 
fon en derecho Caiionlco,¿i4 ,a , Porque fe llama* 
ron afsi antiguamente las dotrinas, r Curatos de 
las Ind¡as,alij. Comoeflo fe mandó quitar*, i que 
eftos bentficioí fe dieOeu en título , i pur concur" 
foil porque,626 b. Que cilas comendas beneficia-
Ies, no caen debato de uombie de beneficios, i fe 
pue.ien d;:r a i l eg í t imos , 674.b. 
E N C O M I E N D A S P E I N D I O S que origen 
tuvieron , 1 poique fe les dio cílc nombre, i otros 
varios puntos de efta matéria , I4 ) . i fig. Difi'ii-
f ioiv, i propriedades de ellas Encomieudàs , 258 i 
fig Qui l c s eran las que reprehendió el O'oifpo de 
Chiapa, ¡ q ic en las que py fe ufan, ceffan fus ob-
jeciones,! AUcorei que íatiafacen a ellas ,^51 b.i 
líg. Como fe mandaron quitai', i rctormai Jas de 
fu primer forma por los iiiconvcníentcsque mol» 
traron , 1 Jo. i íig. Que ya oy no fe pueden Jlrniat 
de'pofitos eltis bncoinjí-ndjs, ni fo.í como antes 
revocables ad nutum,! porque, 2.(3 a.Qu^e aiinque 
oy también fe dize en fus titulos,c}iic fe tan ad ÍHI 
tum Princip.s,r.o feràn revocables b dlapjííur las 
r ica; porquefe conceden,! iJorque.íSj.a.Coiüofe 
pufieton fob;re Jos taibutos de loa Indios, i no fo-
bre fusperfonas, i con que gravámenes , 251.a.b. 
Q n e e i intentodefuintruduccion fue para 1 emu* 
n e i a c i ó n , 3 entretenimiento de los Conqniitado-
1 es, i p o b I a dore s de 1 as I n d i a s, i y 4, b. Qy.e aunque 
eüofeaaf i ,1 en fu concelsionfc diga , cj fe dan en 
remuneración de fervidos, tienen mucho de gra-
cia, 3 ¡9.b.4 55 •b. Que todas fus JeyeSjj materia.af-
fí en fu primera formación , i coricefsion,como en 
fu fuccefsion,pendieron,! oy penden de la volun-
tad del Pnncipe,como dueño que es delias, 185.b, 
45 % a. Tienen mucho de donación liberal j i gra-
tuita,! cédulas que afsi lo declaran, 261. b . j i j .b . 
Son remedos d é l o s Titulados, i mayorazgos de 
Efpaña,! quan util,jjiifta fuefii infl itucionji^a. 
b. E n que fe tienen porodíofas,! en que por favo-
rabies, ̂ j . a . E n qwe cofas fon parecidas à los ma-
yorazgos , $¿4. i íig. Enqualesfe diferencian de. 
l íos , 370 a.b. Suelenfe llamar feudos, i los Eneo» 
menderos feudatarios, í en Efpañanofc hallan oy 
otros feudos,fir.o ef tos , i Í2 ,a . Qnefemejancas,ó 
diferencias fe pueden confiderar entre ellas,! los 
feudos,mayoraz^os, ufufiutos, i otros talesdcre« 
chos, 2jf7.i¿iuz¿i. No fon verdaderos feudo?, ni 
donaciones gratuitas, í porque , 514,b. Alo i juc 
mas fe afimilan es à las donaciones modales,! poiv 
que3 i í2 .a b.4iy-b.4i<5 a« 
E N C O M I E N D A S I P E N S I O N E S deln-
òIos,qíie perfonas las pueden dar, i proveer,ifi i 
fig. Como iasdebeii proveer los Virreyes, i Go' 
vemadores, i preferir à los mas beneméritos , '1 cé-
dalas que de ello tratan , i^S i íig. Si la díft Jbu. 
ciondeellasdebe tenerfeporde j-ufticía dillribu. 
tiva^comurativajefte genero de renca , por b íe . 
nes de Ja Republica,299.b.i fig. Con que confide* 
raciones eftà ordenado,que procedan en fu díñii» 
bucion los Virreyes,! demás Governadovesà quie» 
nes eftà concedida,3oj. Las proveídas porlosVír« 
reyes,fin tener efpecial poder para ello, quando 
, fe podrán tolerar, ò fe han tolerado, 27;.b,27íS.b. 
La» que proveyeron los Virreyes -Marquefes de 
C a ñ e t e , ! Montcfclaros, excediendo de fus pode-
res, è inftrucciones, como, i poi quefe toleraron, 
176.171, Losque pueden concederla! , no podrán 
fubdeiegara otros efta facultad, pero bien les po= 
dràncon.eterla de dar la inceâidura, i poflefisión 
a los por ellos proveídos, 274^, La sproveidas-in» 
rempeíliva,ò anticipadamente, no obligan al fuc-
celfor en el cargo a eftar,ni pallar por elias, 277.0. 
Como, i porquefe ha mandado que fe venga áf pe-
dir confirmación alConfejode todaslasqu'e pro-
veyeren los Virreyes , i Governadores delasln-
diasji quelasden con efte gravamen,^oi.a,i fig.El-' 
Rey puede proveerlas quando le parecíeré, fínein 
bargo de tenerdelegada aotros ella mcfma facul 
tad,i porque,3l9.a. Si una inefnia Encomienda fe 
hallare impetrada por uno en Ja Corre pot merced 
R e a l , i por otro en Jas ludras por el Virrey , qual 
debe fer preferido , jtg. i fig. Si fedifereríciríi efl 
a l -
\ algo las Encomiendas ̂ üe vacan en Ja Corte, de 
I íai tjue vacan en Lis Indias, ijS.a.b. Quandaño-
¡ í o, i fcníiblc es (jue Te den en Ja Corte, i a perfo» 
nas fin mcrltos en las Indias, i fin cargo deque 
i vayaiuà refídír a ciias , i las muchas que afsi fe 
fcandado,! lo que conviene tençr en cftola ma-
no,í(;4 a.b.̂ .R?.!''), 
E N C O s í í E N D A S deíndío», quando fe dirá 
que eiiàn vacas para poderfe conceder, 18 .̂ i fig. 
Sí Te podran proveer, i quando, las que vacaren 
por dexacion , ò renunciación de los pofleedores, 
193. i fig. Sí i uno fe le mandare encomendar en 
las Encomiendas que fueren vacando, quando fe 
le podrá da* la que ya entonces citaba vaca,? «o, a. 
E N C O M I E N DAS, a que pet fonas fe pueden 
dar, Í;8 i (ig. üebenfedar fiempre a Jos bene-
memos, eu la conqtiifta í población de las In-
dias, b. i fig. I à los que firven, i reíiden, i 
han de refidir en las Provincias delias, cédulas 
que lo difponen, í daños del abuftf contrario, i de 
pro veer las en feiiores, i otras perfoiias de Efpafta, 
í fi^icntEs, 9 í7 .b . No.fe pueden dará efttan -
gerps ds Jos Reinos de Cal l i l la , i LeonjiSi .b. C o 
mo, i quando fe podran conferir por fet vicios fu», 
turos, ?oí a'. I que fera, íí poique den algunos 
dínerospara laCaxa Real, ò bien delpueblo,3o6. 
a. No las pueden pedir j ni recebir losqueyat i e» 
nen otras, i porque, i cédulas que de ello tratan, 
i86 ?.b Regularmente no fe pueden proveer en 
íg|p-fias,Mon.1fterios, Hofp'uales, ni Colegios, I 
porque,z/g. i íig. Ĉ MC arezes/c difpenfa en ef-
to,coa que íiiva 1 por i'uft'itutoji?â.b. Sifedie-
rea a I 'lefias, ò EclifialUcos, cuyo ferà el cono» 
cimiento de ias ca ifas deUas, 278. b, i lig. SJ fe 
pueden dar a Meftizos. i Mulatos, i legít imos, 
zSo.a. I a menores de edad,iSi • a la losquel i -
guieron las jiteraciones, b fedicionps del Peru, 
a. I àConfejeros,Oidores,G.ovçr.aadofesjAl 
caldes ordinarios , E.fciivanos de governacíon , i 
oriovMínííiros de las Indias, i a fus parientes, fa» 
miliares,! allegados, 184.28$. 
E N C O M I E N D A S , en que forma fefuefen 
proveer regularmente, i l l . i <íg. Como,5 porque 
fe imioduxo cargar penfíones fobre ellas, i de fu 
materia, í cédulas quedeefto tratan, t6u i fig. 
Sí fe pueden gravar con condiciones nueras , ò 
darfe porfola una vida, 9 pvorogar las dos, òdar> 
las por mayorazga ; } íMí# ifig. Exemplares Òc 
algunas qu; fehun dado por vía, i titulo de Bia-
yoraigo, 528 a, Ca;gas con que fe fuelen conce-
der las Encomiendas, i cédulas que delias tratan,; 
41Í b. 416.a. D e todas las que fe proveen ep el 
Nuevo Reino de Grana ía, fe faca la Medía Ana-
t^parafuM.igeftad, 44f /a. Quando, i porque fe 
mandaron proveer las Encomiendas del Perú , c6 
cargo de;meter la tercia parte en ¡a Caxa Rea l , i 
cédulas que de eftotratan,44i b.ifig Sieftater. 
eta parte fe ha de quitar de las que provee el Rey, 
44-5.4). La una vez dada puramente, no fe puede 
defpues gravar con penfiones,ni condiciones^ j x. 
b. La Encomienda apenfionada que fe concede a 
uno , aunque no fe diga que fe le da con derecha 
de cófolidacion de las penfiones, debe gozar dè l , 
fi exprelfamenieno fedizelo codtrariojíyt.b.En» 
comiendas no fe deben dividir, i porque, i cédulas 
que de cfto tratan , i t í j .b . j j j .b Comofi una E n -
comienda fe dà a dos,ò mas, pro divifu ò ináiv i fo , 
como fe ha de dividir,}? J.ifig- Si defu aaturale-
za fonjividuasjo individuas ¡as Encomiendas, i fi 
elPrincipeJa puede alterar eft quanto acfto,5;4-
a.. Que flemprç fe ha tenido ,por dañpfo que/'e di-
vidan emrc muchos, lés-b-oSí fe le dà a uno una 
Encomienda,diciendo,que Cs Ja de los puebJos,ò 
Indios que tuvo fuJanofu ultimó pofftedorjaquíé 
incumbe la probanza , i liquidación de los que t í 
tos fuero, S j j -a . Si fe có cede una Encomienda có 
grávame de dar de ella,a otro tercia, ò quarta par-
te , fife hade entender qefta parte fe da por vía de 
pcftójò por parte déla mefmaEncoml¿da,3?5!JJ'S. 
Si una Encomiéda fe provee, ò máda dar con npm 
b r e c o l e ñ i v o , no fe debe refececíon alguna por 
fus coíías,expcnfi!s,i contíibucjones, 321. j^z La 
una vez dada^i acetada., aunque defpues venga en 
quiebra,no fe puede pedir de rigor evicclon,por fu 
cãufa,3i6.a.b.. Si las coiicedidas emenjuçerac.on 
de fervidos caen en quiebra , fi fç puede pçdlr fa» 
neamientOjòfuplemento al Rey que lascphcedíQ, 
lin fág. Il í por lo menos fe debe bazerjde gracia, 
fi los méritos los perfuaden, %i6 b. Si una mefma 
Encomienda fe huuielíe mádado da;r a dos,IeI,uno 
qucdaífe fin fuerte, como tendrá dfreiho, òrecur-
fo para pedir otra, ^íT.b.jio.a- Si una Encplnien» 
da fedietTejfMponieniioferde trecientos tributa-
rios , i defpues fe hallaffeu mas, a quien cede eí le 
aumento, 332.b. Si fe conccáicíTe una Encomien-
da con cargo de que dellafe faquen tantoj rribüta-
riosparaelRey, òotro particular, como fe ;Ha áe 
hazer efta c u é t 3 , 3 ^ . a . Vacandoalguna Encomie, 
da, fi fe podra proveer de nuevo en los hi J,OÍ del 
que la tenia , i88.b. Porque fe prohibió efte modo 
de provifiof., i cédulas que del tratan, 1 fi fon juf-
t a S j i c ó v é n i é t e s ^ S i . b . Si fe podrá proveer fn uro, 
còn declaración, que en fa Itand-o el,le fuceda otr« 
tercero entonces nombrado , \ fi eftocae envicio 
de expeftativa , 391 a.b. Las Encomiendas necef-
iitan oy de titulo,! afsife defpachan con é l , i de fu 
eít í loJ cédulas que de eílo tratan,-tSj.i. b. Quan-
do fe aebe facar el titulo de laque fe diere debaxo 
de alguna condición,3 31.a.b. En las que fe ^once* 
den pura.i abfoJuraméte dentro de q tiempt»,; co. 
nio fe han de defpachar eflos t í tu los , i to irarla 
poflcfsion dellas.^jp.b'Jfig. Siparaefcufardpda* 
feria mas conueninente que en el auto de la mer-
ced delias, fe declaraífe dentro de que tiempo fe 
hm de defpachar los t í tulos , ! tomar la poffefsion 
delias,342,a.b. 
E N C O M I E N D A S de Indios , como, J quan-
do,i porque* i entre que perfonas fe comentó a \üm 
trodúciren eliaslaley q«e llaman de íafuccefs ió , 
i Cédulas que de ella tratan, J 5 7 . b , i í g . Por aver* 
fe iptroducido pot eâa ley la forma de fuccef • 
ííonlas llaman algunos Autores mayorazgos 1c* 
gales, 360.b.Etí cpñcedicndofe poreií Rey j ò p o r 
Jos que tienen poder fuyo para Encomédar, fe en-
tienden concedidas conforme a la ley de la fuccéf-
fion,aunque nofe diga,36o.a. Çomofepaílà porcl 
«linifterio de Jaiey de Ja fuccef<ion, en Jos ¡Jama-
dos a ella fin^uevo titulo , 36$ a. Como por el 
mefmorefpeto pueden loshijosacetnrefta fuccef' 
fion., aunque repudien Jas herencias de fus padres, 
3¿2. a.b. Q^e por la mefma caufa Jos padres no 
pueden gravar Jas Encomiendas,ni alterar fus lla-
mamientos, allí. Defdequando cordela cuenta de 
lafegunda vida de eftos,aunque no ayan acetado, 
ni repudíadojalií Como a la imitación de los ma-
yorazgos , prefieren en efta fucefsion los nietos à 
lo* 
/ N B l C E : 
los cios, i fe admiten hijas á falta de hijos, 369,a-
b» Quce! ip.tencqde co-ucederla fue para c¡uc Ja* 
bciifixericos de J-is indias fe cafalieh en ellas/i tu= 
víeífca hijos legítimos , i afsj no fuceden los ü e -
gi t ímos , 37í-a, Qi^e otras peí fonas eftan prohi» 
bjdas dciucederj i las razones de fu exclufion,! 
cédulas que de d í a s tratan, 37-í- i?, i fíguíentes. 
Como el ejue pretendere gozar de efta fucefsion 
hi de eftar prcíinte en las Indias , al tiempo que 
le defi-ni,' i-i»or4"uií, i cédulas que de ello tratan, 
jSí,a b. Bi que tieneotra Encomienda , no fe ad« 
mlte à la fucefáion de Jai que de nuevo fe íe defiere 
poyfucéfsion, fino es optando Iax]ue mas cjuifie* 
re de la^ dos, í como, 1 dentro deque tiempo ha de 
hazer e'fta opción , í cédula» que i e ello tratan, 
38s. i fig- 4 i 4 ' 4 i í . Si paila luegola pofll-rsion en 
el fegutido Uanudo, por e ñ e impedimento, alli. 
Sí íin padre no pudiere entrar en lafucccfsion de 
alguna Encomienda, por tener o:ra, íi fe deferirá 
la que dexa à fu hijo de cftc , ò a fu tio he-mano 
delpadre , 1 cedubs que de efto tratan, $87. i fig. 
Que te rmí nofe dà para acetar, ò repudiar las En« 
comiédasjqfe defi rê cóforme a laléy delafuccef 
ÍÍÓ, 345. b. Que nofepuede dezír q tiene muchas 
Encomíédas j quié eftà aparejado à optar una fola 
delias, 385.a. C^mo, quando, i porque fe admi-
tieron las mügeres à la fucefsion de las Encomien 
das, i li entrañen efte nombre las efpofas ,1 cedu -
Jas que de efto tratan.j^V1 Si cafando de nue 
"vo la vVuda que fucedio en la Encomienda de fu 
primer marido > fe ha de poner el titulo dellaen 
cabeça delfegundo, í cédulas que de ello tratan, 
408. í fig. Qijc por ponerle pretendían algunos, 
quedéfde ellos fe comehçabaa à contar las dos 
vidas, i pleitos que fobte e lio huvo, í q u i por eflo 
ya no fe inudá el titulo, alU¿ Sí por aver ILmado 
la iey a las ntugeres eiieftafucefsiorí }fuce 'í'rán 
cambien los maridos en las Encomiendas defui 
mugeres, i dudas, i pleitos que fobre efto ha avi 
do, í lo que fe pratica en la Nueva Efpafla. 
E N C O M I í i N D A S , como,i porqueeftàn pro» 
hibidas de enagenar, cederfe, rcnunciarfe, ò traf-
paifarfe, i cédulas que de efto tratan, i todo loque 
a fu materia conciemCjj+f i fig. 347.a. Queaún-
que fea por caufa dedote , no fe pueden enagenar, 
I porque, i Jl i , b. Como fe podrá dar, ò computar 
en dote la Encomienda que unamuger tiene en fu 
cabeça,quando fe cafa,348 a . C o m o f e h a r à e l c o m 
puto delia para las arras, l í^ .b . ' Si elpadre puede 
renunciar la Encomienda que po!fee,¡?ara quepaf-
fe dcfdc luego en fegunda vi da a fu h i jo , ò hija, 
2?7.19S. QUÍ ndo podrá paflar ai hijo iaEncomié-
daVoncedi5á dèbaxo de condición >aunque en vi-
da del padre no fe aya cumpl ido , í jo .b . S i el ufu-
frutó de la Encomienda de un hijó^pertcnecerá a 
fu padre, que le tiene en fu patria pote fiad , f j i . i 
fig. Si las Encomiendas, i fus reditos fon comuni» 
«ibíes entre marido,i muger, 556.a. b. Quando fe 
.podrán haz'-tcoinproaiiffos, i tranfaccioocsfobre 
las Encomiendas , 349.^350 a, I quando di viíio» 
nes, ò par.ici.mes, i preferipciones , i íi fe deben 
traer a colac ión, J f í . a . ' S í por lómenos valdrán 
las ventai, ccfsiones, trafpaffbs,'empeños,iexecu> 
cio íes de los frutos, 5 comodidades de las Eneo 
minndas, pot' el tiempo de là vída délos que lâs 
poffeen , i en tal cafo quien ha de llevar la.« cat-
gas <1;ellaí,í45::347. Qunndo podrá tener lugar en , 
JasEncOmiédas el derecho deac tecer . j j í .b . í 337. ' 
I que íí avicndoíedadopor índívifTojfe dividieron 
en panes parafugoze, 338.b. O íife'dixefleque 
fcd.iban para que de fus rentas fe fuftentafien los 
intcrdrados,3i8,b. 
E N C O M I E N DASjComo,; quando fe acaban," 
i refuelveriji ce !ulas,j Autores que de efto t r a tan , 
45i,b.'i fig^Nofedeben perder,ni quitar faeilmen" 
te,453.b. Vna vez conc. dldas íi podrá el Rey qui» 
tcrias1,1 revocarlas, ¡ bolverlasa incorporaren fu 
Resí Corona,con caufa,òfiu ella, 450.i ífg. Afsl 
ellas , como lo demás quefeconcede porremunc-
ración de fervicios, paffa e n f i K i ça de coiuratojl 
n o f e debe ievoc2r,(irioantesaumérar,3Jf.b,4íé. 
b. Como,i porque fe pierde por el ingretTo,! p iO-
fefsioncnla Religion, 37S. a. t í j - b . SI fe podrá 
quitar una Encomienda al que ya ia tiene,por dar 
la 3 o t r o , q u e VmvieíTe hecho algún gran férvido» 
458.a. Que afsi las Encomiendas, como losfeu-
das tienen en li embebida la privación , fifecon-
trav5eneafuscargas,i obligaciones, i (1 fe requie-
re amoneftacion,4*9.b. Acabadas i j s dos vidas de 
la iey de la fuccefsion , como buelven ¿ la Cotona 
Real,453.a. Si podría íer, í convendría qne elB.ey 
. lastomalfe o y todas para fí.^sí.b.?^ a. Sife p l í r 
d̂en por el crimen de Mageftad , cometido por los 
los padre», òpaflan luego a los hijos, ò mugeres 
llamados a ellas, 4j4.a,b. Si fe mandaflen quitar 
por delitos referidos en alguna cédula , I Jecôfta& 
fe que fo'n falfos ai executor a quien va dirigida, 
que debe hazer,45s>.»:b. Sí el Rey quitaffea algu« 
no fu Encomienda, por culpado en alguna fédi-
cion,i la diefle a otro beneméri to , annqut ceíTe el 
rebelión,! fe^ perdonado el primero, nofe le debe 
bolver,i po/que , 4fo.a. Quitada una vez una E n -
comienda por dé mér i tos , i defpues buelta a con-
ceder al mefmo a quien fe quitó ,quaj¡dofehsi.le 
tener por nueva, ò antigua, i por Jas Tidas que an-
tes la tenia, 460.a.b. Coniofe mandaron quitar 3* 
reducirá la Corona Real,las Encomiendasquetu-
vieren Clérigos , Obifpos,) Monafterios , i cedu-
las que de ello traran,4^5.a. SI huvicra fidojò ferà 
mejor darlas con perpetuidad ai modo de los ma-
yorazgos^ títulos de Efpáña,i cédulas,! Autores, 
que de efto tratan , 1 hiftoriá de las vexes que fe ha 
intentado^yp.bji fíg^Só. Que haze por eíla par-
te,que l a remuneración defervicios perpetuos,pa 
rece requiere perpetuidad, 480.b. Rcfpcmdefea 
lasobjecíonc» contrarias,; i dizeel Autor loque 
fíente en eftc p l i n t o , 48i.lfig. Ponderanfe los da-
ños que fe han defcubiegto^or no darfe en perpé* 
tü idad, 484^. Sí fueran perpetuas fe mirará c«n 
mas amor la confemeion de los Indios delias 
porlos Encomenderos,iporque<484.a'-48ç.a. C o -
mo fe adminiftrau las Eriüomíendas de Indios, 
que eftán paellas en la Corona Rea l , jáé .b . Los 
pleitos que feofrccen'fobre Encomiendas, aun-
que fean contra Clérigos ,como, í aiite que juezes 
fè deben feguir,i dcterminar^gi. i fig De l modo 
de feguírlos,fultancíarlos,rdeterminarlos defpues 
dela ley de.MalfnasjVéaíe Japa.'abrap.'e/fos. 
E N E M I G O S de Ja Corona de Efpanaquanto 
envidian, i procuran r^bar I05 teforos de las I n -
dias, 911.b. Laenemiflad ¡¡o impide que unopida, 
i figa en juixio contraluz entmigos, fu injuria, ò 
la delosfuyos.yj/.b. 
E N F E R M E D A D de los O.Mfpos, aunque fea 
perpetuadlo les preda les ítniio impedimento,pa-
ra dcfampai ar fus Igitfias Sxn licencia del Papa. 
I N D I C E . 
í í i . a . b. Dtbc mover cílacaufa para admitirles 
mas fácilmente'l.i'; renunciaciones que dcllashi-
zieren, òpara transferirles à otras, allí. Privi-
legios de la enfermedad, i como,» quando los 
enfermos, iirapedídos fe efeufan de tributar,!?!), 
n. Qat ¿)zs h M defobrevivír los enfermos reííg-
nantcs al fiat de fus refignaclones, 580. I JosO-
bífpds, que quando lo efbn baZen donaciones de 
los bienes adquiridos en fus Igicí ia?, i proptio 
motn, i cédula Real qUe de efto trata, rSi .a.B. 
E N R I Q V E C E R S E nadie debe con elfudot, i 
trabajo de JAS pobres Indios, S.f.a.Sj'.b, '' 
EMSIiñA-NZA ', i buena educación de la tier-
na cdaJ, quan importante es, i lo mucho que fe 
debe procurar, xi<). La Ch'Jfliana, 5 politica de 
1 s Indios, i como nos avernos de aver en ella, 
í cédulas que de efio tratan, Í O Q . i fTguicntcs^ 
L a efpítitual requiere alguna recorapenfa en lo 
temporal, iÇi.s . 
E N T E N D I M I E N T O , de nadie puede fertan 
ra¡>ai,qnebaftc jor í í fo lo àgovernarun Imperio, 
fe;miT eíro, çf t b. 
E N T R E T E N I M I E N T O S , í ayudas de coila q 
fe -'an en Jas Indias,! de fu origen,! naturaleza , 1 íl 
fon revoíabSíSjSfifj.b. Qliando, í como fe podran 
dar,'¿confc-y.'r àClérigo*, Frailes,i Monjas.27^. 
b 580 a. De los entretenidos de la Nucva Efpa-
ñ?,i fu materia, 491. j fig. 
" E P I Q V E Y A (¡ue es, i de qua! puéden, i deben 
tifsr los Virreyes en la düb Ibucion de Encomien-
das,'! otros premios, %o\. \ íiguíenres. 
EPISTOLA,na lahra Griega,que quiere d e í í t 
enLa: in , i fu d í f in i c ion^^ .b . ReSercfeuna no» 
table díTrajano a Pliniojfobrc no inquietar a los 
que de antiguo pofTeen algo del Fífco ,99j .b . 
É Q V i ' D A D E S capridíojTas, Í lo que en ellas fe 
ave;iri:"a.í,!e¡i¡";ra,30it.a- -
E R E C C T O N delaslg'efias Catedrales toca 
al RomanoPonrificv*, i loque han cuidado nuef-
tiosEtyes delas d e l í s Ind ias , ç i? a- Como fe 
capituló la erección de las primeras Iglefías dé 
las Indias con los óbifpos nombrados paradlas. 
La forma, ò cilampa caíí común, que defpues 
fe tomó para lasdemas.írefiererepõrextcfo , í por 
exemplo la de Lima.álli , ^ r . i Üg. Er ig i r , ! di-
vidir Obifpados à quien p'trtencce , i parque cn\* 
fas fe fuelen ha/er nuevas etecciones;ò divllíones, 
E R R A R algo a las vezeS, es mejor en los q go-
vicrnan.quc TCtardarlotodo,870 a Errar losefcla 
vos en el roftío,quá deantiguo'ha fido,70.b. Error 
en los nombres, òfalfedad en las demoftraciones, 
no prejudícan la regular fuccefsíon de las Eneo- • 
mieiuías,ni otros añosjódrrpoíjclotjesjjíj.b-
E S C L A V O S , l E S C L A V I T V D , comparada 
àla muerte, i a los animales, i (\derecho tenemos 
en e i losj ie i .a . j^í .b . Entre los quellegan a feref-
clavos, nofefueleconftítuir diferencia: curte los 
hombres libres ay mu-chas,?? b EfUayítud de lo» 
negros,; como fe puede praaícar,! jufiificar/p.b. 
L a délos Indios con que pretextos la aprueban 
algunos,í-é.a. í.os quelareprueban,í7.a» O y n o 
f^'pratica bazerefclavos entre ChriíHanos ajos 
que fe cogen en guerra , por juila qiiefea,niel 
po':1Iiminio,iporque,6ií.b, Qn;>lefí]«»í:r efclavos 
í j u e f e a n d e k n fer bien tratados, i aliviados en fus 
fervidos,! trabajos, 57.b. Entre los Athenienfes 
tenían acción de injuria contra lasque losinjiuia 
j ban,2j5.b. A loscfclavos Adfcrípticios,! ¿otros 
qualelquietvaffalios,quien los trata coiíafpercza 
debefer privado dc-llos,8i.a.io¿.a Los Dcd)eí<?f''S 
entre les Romanes, q modo ce fervidumbre t e n i í , 
i íl es peor q ella la de los Indios délasminas, i j 1. 
b.Como con efclavos fe pe; mi ¡e la labor de Jas mi» 
nas,¡ quá antiguo ha (ido trabajarlos en ellas, 161. 
a. Los n í t idos que peiccleró en la labor de las de 
Efpa/ía, i loque dellosdizeel Obif^-o de Girona, 
I5i .b. Los efclavos de Chile , i otros,fi pueden íer 
errados en el rofiio, 70- b. Qjrandofe pcripite, ^ 
los efclavos paguen en dinero Jas obras q deben à 
fus amo?,1 ¿y.bLosCimarroncSjí fin diicJf,qiiádo 
quedan por mofirencos para fu M a g c í í a " 961.a. 
E l peligro de permitirfe muchos efclavos, i exem 
plov de los que en varias naciones fe rebelaron 
contra fus dueños , 9 j .b . E l qge fe lulJa pof. 
feido como èfclavo , quando pod¡á proclainar a 
la libeitadj ¿ 9 . 3 . Los efclavot ,afsi negros co-
mo Bci berífcos , quando, i f orno han ella ¡o pro-
hibidos de paffar a las Indias , i cédulas que 
dtflo tratan, $13. b. 984. a. b L a pernhfsion de 
los negros, por Ja mucha necefsisbd dcllos, i que 
derechos fe pagan defus entradas,^, i figuictes, 
9Í6».a, b. 
BSCRIBANIASjRcg ímícntos j í otrosoficios 
femejantes, comofehan mandado véder en O í l i » 
l ía , i en las Indiis, i leyes, i cédulas que de eft o 
tratan,pjij i fig. 
E S C R I B A N O S , los de governacion, i otros (i 
pueden fer proveídos de Eucomi índas , íSy.a.fe. 
Los de las vifitas generales de las Audiencias, ferà 
conveniente dexar qlos nombren los mcfmos Vifi 
tadoresji porque,848.b. Corno,! porque fe mandan 
caftígar losEfcribanos, que en la venta de rninaSj 
ò heredadeshazen mención délo» Ludios qa ellas 
fefuelenrepartir/ iêí b, 
E S C R I T V R A S A G R A D A , como fu ele a . 
nunciar lo/ututo, i fi en ella ay psofec/as del def. 
cubrimiento,i convcrlion del ÍSíuevo Orbe,17. i 
liguientes. , 
E S C V D E R O , e n que cafo,! con qué aprobació 
1 riefgo Ce les permite poner a lo» Encomenderos 
en fus Encomiendas, 437.b. 
E S M E R A L D A S , 1 fu creaejon, naturaleza , I 
propriedades , i las muchas i grandes quefe han 
hallado en las Indias,; derechos Reales cjue delias 
fe pagan.pyi.a.b. 
ESPAñA fe llamó antlçuamente TtnU , i Tuh<ti 
IU, ¡ porque, 14. a. Los Hebreos, iallaniaronSe' 
pbarsd, i ? , a. Contada po ralgunos antiguos, en-
tre las naciones fieras, 5 barbaras , i como fe ha de 
entcnderefto,2to.b. Es. la nación quemas lim-
pia ,1 pura conferva l a F è , i Religion Chríftia» 
na, ! alabada de ello, aun por los eflraños, p j . 
699.a, 1039.a. Alababa afiimefmo aun pcrlos 
mas cmbidiofos poreldefiubrimlento, i'conver-
fion del Nuevo Orbe, S&.a.^i figuicntes. I por fu 
.abundancia, i riqueza de minas, i metales de to» 
do geaero , 144.!). i í 4 - a. 918.a. Que por ello 
fe dixojque Piutonhabita fus foterraijeos , a l l i . 
L a mucha gente qae confumieron los Romanos 
en labrarlas, i$o,a. 151. b. Porque oy no fe la-
bran, "164.3. Quan-abundante es afsimefn-ko de 
poços,! minas de fal de todos géneros,944 a. C o 
mo enriquece los demás Reinos del mundo con 
fus teforos, 1 gran defcufdoen dexar fe ios fa . 
quen.pjo.a.b Reprehendida de q porno aver fabi 
do 
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do tratar por l i , i eftimav fus comercios ¿los vé 
oy en ¡iodcr de Eilrangeros, 1009.a. Qiianto fe ha 
efmerado Efpaña , i fus Reyes lienipre en preniiar 
fcrvlcios militareSj i í 7 . a . 
E S i M ñ Ü L E S , porque fueron llamados Stoía . 
tos, 1 Togacos.zii.b. C7o¡no dexaron , i perdieron 
fu Jengua por la Romana, iefta defpues por la A 
rabiga, 218. a. Siempre tenidos por los mas fie 
les, i leales del mundo a fus Reyes, i Capitanes, 
icomoles fiaban la guarda dsfus perfona^j 2J7. 
b. 49J.a. Notados del defeuido en dexar llevar, 
i gozar fus riquezas ¿naciones eftraftas, ySl- b. 
Ay quien diga,que huyendo de los Moros en tiem 
po del Rey Rodrigo , aporcaron a Cozumel, ò Y u -
catan,! allí fe poblaron, 19.b. Notados de que la 
codicia, mas que la Religion, les l l evó al Mué 
vo O r b e , i refpuefta à ella calumnia,, Jf.b. I 11 
guíentes. Defendidos de Ja impiedad que lesinj' 
puta un Herege, porque bufean los teforos de los 
entierros de l is Indios , 957. b. j fy . a. b. Si to-
dos los Efpafioles fe pueden tener por nobles, ref 
peto de los Indias, i j i . b .a jS .a» Quinto conven. 
dria,queen las Indias fe acomodalien a trabajar 
en todo lo laboriofo delias, i apotegma cerca 
de ello,del Virrey ¡VÍarq.iesde Montefc!aros,ti5j. 
b. Que efto meano ella mandado por muchas ce-
dillas p^ra todos los m¡niftovlos públicos , i aun 
paralalabor de lis minas,84.6. iii feran a pro-
poíito, óbaftaratí paradlos,95 b. Como Intro-
ducian, i defendiaa el fervicio da los Yanaconas 
en fus cafas, i chácaras, 77.a.b. Como fe podran 
fervir de Indios voluntarios, i que es jufto, i con» 
veniente > que los mefmos Efpanolts éntreíí fe 
firvan unos à otros, 77. a. Q ^ i n ne tàdòs fon 
en otras nacloiteí, porqué todos ea palfando a las 
Indias quieren fef holgazanes, i Cavalleros,al l í . 
Los que reciben indios para el ferricio perfonal 
Jo que deben advertir , i hazer en conciencia, 
105, b. Co.no, I porque efían prohibidos Efpa» 
ñ o l e s , Meltizosj Negros, i Mulatos , dévivlren-
tre Indios , i i i . a. Q^nando,i como fe permi-
te , que fe puedan caiar Efpañoles con Indias,! 
al contrario, a l l i . De que cofas fe manda,que los 
Efpañoles paguen enteramente diezmo en las 
Indias, i cédulas, i Concilios delias que de ello 
tratán. 
E S P E R A N Z A , que efetos obra, i quando es 
¿oníiderable en lasfuccefsiones delas Encomien-
das,! mayorazgos.j.jj,a. L a deconfeguiraigopor 
unacofaque fe compra, quando puede aumentar 
el precio dellaijiií/.á. 
E S P Ó L I O S d é l o s Òbiípois dé las Indias, i 
dèf«di l inic ion,caIecciba, ' i 4pl¡cac¡qn, I Bulas, I 
cédulas de fu materia,58$.i .figuieníes.. Como, i 
dei'de quando , i porque chufas} "1 en que Reinos 
comentó la Camara Apoftolica ááplicariie losef-
pohos -dfi ioi Prelados, j S j . l l íguientes. (guan-
do fe éftiende la aplicación ée l los a l a Camara 
Apoftolica, a los bienes patrimoniales de que los 
Pr;lados no difyuíu'ron envida, ni en muerte, 
con cxchifíon del Fifco. I deílos Con Ventos,quan 
do los Prelados fon regulares, $84.6. Que ef« 
ta aplicación ala Camara , no corre en las I n -
dias,ni en otros muchos Reinas^ jgy. a. N i en los 
¿e Efpana tampoco cftá admitida en bienes de 
Clér igos , ! Prebendados, imo folo. en los Obifr 
p o s j í y j . b , Si la pertenecerán Jos,de'Religio-
fos que mueren vagando fuera de fus Conventos, 
i Ja prjtica deite p untüjf^j.a. Como fe fuele en-
cargar la colección de eftes Efpolios, luego cjue 
mueren los Prelados,a las Audiencias, i ot íos 
juezes Reales, i cédulas que de ello tratan , í 
deque pleitos tocantes à ellos podran conocer, 
58J.Í liguientes. Los robos que de ordinario ay 
en ellos, i aun en Ron¡3 en los de los Papas, j86.a. 
Como para efcufarlos, folian poner los Reyes 
en Efpana hombre próprio para fu guarda, i la \ 
f rma en que los dividian, í87.a.b¿ A quien per- ¡ 
tenecerà cl efpolio de un Obifpo de Efpaño, que 
paífa trasladado a las índ ias , Ò del de las Indias 
que fe viene a Efpaña defamparando fu ígleíia, 
590.^91. Como fe debe praticar tila materia de 
e fpó l ios , ora fe apliquen à la Camara Ápodo» 
l ica , ora à las Igleíias, 580. b. Como fuelen fer 
condenados Jos efpólios de Jos Obifpos difuntos, 
afatisfacer los daños de las cafas, i rentas Epifco. 
pales, i à otras deudas,i falarios,587.b. i fig. 
E S P O S A S ^ ¡ efpofos , ó efponfales , i niatri» 
monios, quando j i pata queefetos fe equiparan, 
399. í íig. Si Jos efponfales de futuro fe tienen por 
matrimonio, i quando, í como fe pueden,i deben 
tener por comprehendídos , i prohibidos en Jas 
cédulas que vedan los cafamientos de los Oido-
res, ftifi. i iiguientcs. Quando, i como pueden fu-
j ceder en Jas Encomiendas de fus maridos las efpo-
j fas de futuro, ò deprefente, fino han cohabitado 
de confunio, ò copftmiado matrimonio, 395.b, i lí-
guientes.' 
E S T A D O prefente de las cofas , fe debe fiem-
pre atender en ellas,490.13. E l Religiofo requiere 
fumahun-.iidad, i obediencia,718.b. 
E S T A F E T A , dédonde fe dlzc, i que oficio es¿ 
i j f i .a . 
E S T A N C I Á S de ganado, I fus paflos, como, i 
donde í'e pueden permitir, n i . b . 
E S T A T V T O , que prohibe adquirir, rio prohi» 
be retener,5i.a. Los e íb tutos que ponen ípfoiu» 
re pena de privación de los betteficíos por Ja au-
fencia dtllos , fi fon validos, i corno fepracican, 
438.b. Los que condenan â alguno ípfofado , i 
íin otrá alguna condenación , como fe deben en« 
tender, i praticar, i li obligarán m eJ fuero-inte-
rior, 8j5.b. Los que admiten efpurios a lafucef-
íion , (i feran validos, 374. a. Los que hablsn de 
ufufrutuarios, fe pueden éftender a .feudatarios, 
emphitentas , 1 fideicotniCurios, ajsva. Si ferà 
valido el eftatuto general, de que todas Jas here-
dades que tienen los Clérigos , fe entiendan fer 
tributarias, i paífeh con efía carga , 681.a. Silos 
queporutilidad publicaprohiben aEcleUaflicos,! 
Religiofos adquirir bienes raizes j fin qüepaffena 
ellos con fus cargas,ferànjuftos, S validos, i como 
los ay en muchas partes, 680.b. Si también lo lc-
ràn ios que hablando con vafiallos legos les pro» 
biben no venderles tales bienes ííri efle gravamen, 
68r.a. E l eftatuto, que excluye las hijas dotada* 
aviendo los varones , también es vi í lo excluirlas 
nietas de ellas hijas,4io.b. Loseftatutos penales,! 
odíofos , no fee f í i endenacofas , ni Jugaíes fuera 
del tenitorío donde fe hazen, 8̂ 3 b. Quando 
los eíiatutos fon dé eíhecho, derecho, i le pue-
de ha±er en ellos extcnííon de unos càfosaôtros , 
íde lo dífpueílo en mugeies a los maridos,! por 
el contrário , 401 1 líg. Los que d.'U al marido- la 
fucceísion de los,'l lenes dorales de la niugcriíre-
quieren matrifnonio confuinado, 398,1 figHientes. 
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Eí Cil itnto, ócoíUinibrc d.'l Jügjvsdjudcíe baila 
•kfs bienes, quando , 5 como fe debe atender,(i fe 
tv-iri dcíAíiicwfsic.n «loíbs, fst. a. En avien do 
É.f¡K'chad£ fraude , para evitarlas f« dà cxtcníioo 
è c l o s cftattitos, allí Los que requieren pure-
za •J'-fan.gre,para algunas Igteíias, í c-.raunída-
des , ÍÍ fon ju.'ío.Sj i coitycnientes, é¿y.a . Sí ex-
cluycsi I:idi&s,i negros, í otros infieles recien 
convertidos, fuera de losludios, i Moros, 4*. b. 1 
fíguíènecs. 
E S T E R I L ! D A O , quando, í como librará a los 
Jiicíios dt Jfi paya de fustríbutos, i generalmente 
de1, la de io r. rendada , 5 una inffgnc varia de Caf> 
fu'.doroen elle propofito, ]8o, i S r . 
E S T ! c R C O L , el mejorpara los canipoí,e¡ ojo 
del diicfío deí/os, yçí -b. 
E S T I L O de bs Audiencias, nofe debe alterar 
firi gran funJat-ücnto, 790.b. 
E S T f t A N G E R O S d c l o í S e í n ò s d e C a f t i l l a , ! 
Leon, como, i porque eftàn prohibidos de no po-
der paíHír a Jas Indias,ni tra tarjicótrataren ellas, 
281. ifig. loioa.b. Quales deben fer tenidos por 
eftrangeros, allí. Sí fe pueden juagar , ò llamar 
tales, los de difercntesReinos, queeftàn debaxo 
de un raefnio R e y J f e n o r , í 7 i . a . Quanto fe debe 
proc¿uaF,que los eftrangei os noéfcrudifien , ni fe-
pan Jas fuerçás i fecretos del Re[no,¿8*.b. CortiOj 
i porquceít in prohibidos de tener Prebendas, i 
Beneficios de cfpaña, i las fraudes que fuelcn ha-
zerpara valerfc delas rencas dollos, í ^ f . b . Los 
que nó fon de la Corona de C tlHlla, i Leon , pro-
Libidos de tener Encomkndjs de Indios, %6i. b. i 
fi^. Q^iales cftrangeros , i quando fe podran ad« 
jhiti'''1 Oficios, j Beneficios en otrosRsinos^S)-
la. Como fon tratados,! lla'iiadoí en Francia en 
vida, i en'muerte, i dél derecho .ieftilo del Al» 
Linage de aquel Reino, 183 a. Sí conyinfèiâ prati-
car él mef . i ioenEí^aña, í principalmente en las' 
Indias, alii. 
E S T R E C H O de Magallanes, í cíSmofe defeu-
briò, í a- Queafsi por elle, como por otros que fe 
han defi;u'uierto,i los mas q fe prefume que debe 
de avtr.fe Comunica el marque llaman del Norte 
cone ide í Sur, ique todo es un-cnatyftb. í í .a . 
E S T R I B O S , i fu ufo, fi fue c o n o c i í í o , ! ufado 
.por lo* Romanos, i j6 . i }7« 
E S T V D I A R largo, para votar corto,apoteg-
ma de un grave Confejero, 814. a. Eftudiantes fe 
equiparan àlosfí)ldados,44r b. Quando , í co-
mo danlos Efiudios juila efeufa de las aufencias 
-de los Beneficios, ò Encomiendas, i ü deben pe 
dik-lic-enciapara'hazerlas poreftacaufa, 441.3.!). 
Sí feda Beneficio de reflituciou por ella à lase f -
tudíantésà i í í . Que el eftudio principal de los 
Reyes debe fer ei premiar ¿beneficiar , i enrique-
cer fus vaifailos, i porque^ i Josd-'iies de lo contra-
rio, 967:3. 
E V A N G E L I O , f i f e predicó en el NuevoOrbe 
por ¡OÍ Apoftole*,ò otros, antes de los Efpañoles. 
Iqué,caroquefieñaba ya dehodo olvidado entre 
fus habitadores, 30.3.5).b. i fig. 
E V C H A R I S T I A , quando, i comofe debe dar 
a los Indies, i fi fe puede dar à infantes, locos , i 
mentecatos, í ponerla en ía boca de los difuntos, 
é j j . b , 
E V E N T O S , ò receios tnftes,òinfauftos,no de« 
benefperaife, ni retardar loqueen fies bueno , i 
b:eiiordenado,í;o4.b. 
fiVGEÑI'AN A coníiitucíonjCjire ha por prefen ' í 
tes àlos Prebendados aufi-ntes , à caufa de t í lu" j 
dios,comofc praticacn las Igíefías de las Indias, 
I en otra-ijéió.a b. 
E V I C C I O N , quien eftà obligado a ella , no 
puede pedirla contr.i ocros,349.a. Si fe podía pc-
diral Rey,òfu Fifco Real por las Encoiniédas qué 
nofalcn ciertas, 0 caen enquiebra, ^10. b. i fig. i 
324. Ouandoji conioha lugar en los feudos,! do-
naciones, 324. í f ig . Sife dará por quitarfe'los fn» 
dios à las tterras,ò minas qué uno vendió, cjuaiido 
í e l e s repartian para fu labor, 1 beneiicio, l í ^ . a . b . 
Laseviccionesquefepiden ai Fifco,como fejuz-
gan,ifatisfaccn,32Ó a. 
E X A C C I O N E S , S Exaftores dé los tributo^, i 
fusdafiosji frandes,! lugar i:-/igne de Salriano.que 
los refiere, 18J.a, 187. a,b. i fig. Son mas mrleños 
i daAofos que los mefmos tríbiitos,i84.a.b. Los de 
Jos tributos de los Indió5,no fe deben haier en ios 
diasquefe juntan a Milfaen las Iglefias, i porque, 
189.a. LosExacioresdc los diezmos dellos, con 
quantafraude fuelcn proceder,jo*.a.b. Qíie car-
go era entre los Romanos el deeílos Exaflores , í 
el délos Sufccptores, Arcados,! otros talcs.ioii.b'. 
E X A M E N para Curas de Españoles, è indios, i 
defiis partes,! méritos,como fe debehazcr,'í 3&.EI 
dequalquier Cura,aanq fea regular, como, i porq 
pertenece al Ordinario, i réfpueftj a las objecio-
nes de los Frailesjí/iS. i íig. I quando fe puede re-
examinar el ya una vez examinadojrt^.a.b. 
E X C E L E N C I A S , i cofas raras del Nuevo O r -
be,! r.a.b. 
EXCELENTÍSSIMO,» qtilenei'fe debe dar efte 
titulo,! fi fe debe de rigor a los Virreyes de las I n -
dias, 872. a. Si es aiayor que el de Iluftófsimo , ò 
Eminentifsimo, allí, a. 
E X C E S S O S fue le aver en las cofas, afsS por car 
ta de maSjComo por carta cíe menos,504,3, Losex-
ccíTóSjí pecados de las Indias, muchas vezes no ad» 
niitenemíeiida,i porc^j^-a- Los de losfoldados, 
i otrps,côtr« los Indios, no prejudícan al derecho 
de los Reyes/j íiempre los ha prohibido,! c?ftiga-
do,çí .b.6o.i fig. Los de los Oficiales Reales.en Ja 
ufurpacion.odíliinulacion délos derechós,fon mas 
graves,! punibles que los de los partlculaies/ipor-
que,í¡5f.b.'85é.a. 
E X C L V S I O N del hijo,quando, í como, í porq 
fe haze en Encomiendaj^feudos,; mayorazgos,por 
aver fu padre lido incapaz dellos, 388.a,390.b. 
E X C O M V N I O N E S que fe folia poner por los 
Reyes deEfpaáa,i otros, contra los tranfgrclloies 
de fus privilegiosjcomofehan de entender, yoS.b. 
Veafe la palabra Vejcowulgat. 
E X C I T A R la jurifdicioD,eslo mefmo que con-
ceder la ordinaria,769.b. 
E X E C V C I O N qenfi tiene alguna nulidad, co« 
mo fe podrá fuftétar ,{1 cóíU de la notoriedad de Ja 
jufticiade la caufa,;oí.a.32S.b.;La defentécias'ca 
pítales contra Magiftrados,i Decuriones, como la 
fufpendian los Romanos, hafiaconfultar alPrm» 
cipe,78é.a . 
E X E C V T O R E S meros, los que fon de alguna 
cofa , no pueden poaer penfiones, ni condiciones 
porlaconcefsion delia, 319.a, 
EXECVTORIASdelasfentencias /obre refli» 
tucion de Encomiendas,como, i contra que poííee 
dores del las,!* podran cumplir, 470^.471,a. 
E X E C V T O R I A L E S , como,porque,i para que 
Y y y , fe 
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;& derp«ciian pure i C(j«íe;o,paia que los Obii,;os 
delas I idias ¡ean recebidos ea ftslglciias, 55^. a. 
Goa «jucocaíion fe introduxeron en las Indias, i 
del tenor deJios,{9$.b. 
E X E M P C I O N E S , i privilegios den® tribu-
tar,fe han de encender , i praticar eftrech'aüience, 
j S i . b L a de A!cavaIas,como,i porque tienipofe 
foh a con ceder à lo sque íban á conquiiiar,I poblar 
en las InJ ias , i cédulas qtle de efto tratan, 974.a.b. 
Lí>dc<íezmar\nadiela puede alegar, finp moitrare 
efpecial privilegio della, 191.3. 
E X E M P L A R E S de unos pleitos, para áecifion 
deotros.rarasvezcs feajuá'an en todo, jSó .b . 
E X E M P L O de l»s fa^erlores , quanto obra, ¡ 
Influye en losfubditos,! mas en cofas de Religion, 
i i / . a b» 
E X £ R C I T O S , como,! porque tomajón el n õ -
bre d í l exercrc io j jz f a. E l de ciervos,cuyo capi-
tan es león,debe cemerfc mas, que el de leones có 
capitán ciervo,918 b. 
• E X P E C T A T I V A S en Beneficios,! Encomien 
dis, | iuii d in jfus, i p toh ib íd i s fon,! parque, ago. 
l>.i fi^ulentes. Lo^qúelas t iene , f i impíe defean la 
mueres de aquellos à quienes han defuceder, 
b. St es expôétativa é l prometer à uno aco nód ir» 
le eñ alguna E icomienda d.* Ias que V,ac4retiii9 v. 
b. É a que CÍÍOS, i cofas fe pod a vjjet inít ír las ex< 
p6Í¡i:.ití/as, co'iliritiéndolo losinteré'lTadosjigf .a. 
P a n lo Ectèfi iltiço no las conceden ya los Pa* 
p i s , i porque, t i j a. Q j j n d o las co-icedidas por 
los Rayes no obligan a fus fucefforês, a l ü . E l que 
tiene, ¿xpeflatí^i pura, i abfoluta para a lgún bene-
ficia , auaqua 'fea pofteriõr en la data, prefiere al 
'qie lã tie le cott i tc íondl , j j ó , b. Las concedidas 
para Eaeo tn i sa i ;» '^ getwralfes^'óitic**1 í qàan-: 
ãafa deben cumpíff, atendiendo fus datas, ò pre» 
fentaclon^ò cantíd.id, i que muchas vezes fe cotice 
din por ruesjos.ò í in íOr tDmdad, 408. i í ig . 
E X ? E R ! E N C l A es la mejor, i mayoi macñrá 
de to las las cofas, lor.a. 
Eüpulíion de alguno de las tierras en que refi* 
de, no f; djbe Inzer & 1 grave caufa, i mas 15 es E 
e k f i j f t l c o . 745. b. 
E X r ü N S l O N n o f e d a d e r n i o s c a f o s à o t r a s è f t 
l o v o l a n i a r í ò , ! feu4il,*97.a 379.b. L a ̂ fe haz* 
de unas ! eyas à otras por fuerza de fu ra íon , qtial 
*s, i coma fe jii?.ga>*85.*. De^e e hazarde un ca-
fo aotro,quand> no h^rha , e l ó d i o f o quedaría 
mas pri/ileg'i ido que el favorable, fSo.b. Quan. 
di» fe pued. hazeren las leyes , aunque fean pena» 
les, por igualar ias eftremos, z6S. a. 
p A B R I G A S de las Tglelíâs Catedrales, i otra* 
delas India^cn que forma fe repa té losgaftos 
delias, í cédulas que de è í lo t ra tan ,é j i . a . A que j 
pevfonasiricumbe principalmente la paga de ellas 
fabrica*, a l l í , b. Sí lodifpueíto en ella? feeftien 
de a fu reedificación,! rcparos,¿í í.a. Como fe ad» 
miniftran lis fabricas le las IgleíTás Catedrales, 
i bienes delta's , i que vòto tiene;» en efto fus 
Prelados, 619 b. Lavifita de los gallos de la fa 
bríca de la Catedral , tocà folo al Ptelado della, 
alü. Qnjil es la fabrica de Iglefij que í>ropriamen 
temerçee efte nombre , i que otras cofas le tie-
I ncn,^2.a. 
F ABVLÀ del perro llagado, que no queria ef* 
pancar las aioí'cas, 1 fu aplicación,484 a. Lade ia 
Luna, quando piuio a fu madre unveflido , i co-
mo fe aplica a-
F A C V L T A D dataabhomine, quando^ i co-
mo fe confume en la primera vez que dcllafe ula, 
67s ,b. 
F A M A , la miran, i temen muchos, 9a cóncieB'» 
cía pocos, 843. b. L a f a m a , ò infamia,como dura 
en la memoria de los hombres, ÜÉQ. a. Si d . 'f-, 
pues de muertosfe puedefornsar juizlofubreella, 
al l i . 
F A L S E p A D en las impetraciones, ò relacio-
nes de las cédulas R s a k s , qualquiera delpaeblo 
puede oponerla, i porque,31a b. 
F A M I L I A armada, como,i porque fe permitió 
à los Inqiilfidores,i'fu* Miniftros./i j . a . Si la pue 
den, ò deben tener los O^ifpos,!juezcsEclelísftí 
eos,i opiiiione* encontradasfobre efte punto,Í50. 
a. Q ¿ e aun quando la puedan tener, ferà mejor q 
laefeurenjòufen raras"vezeidella, a l 1. 
F A M I L I A R E S de h Inquificion.enque cofas 
gozan de fu fueio, i privilegios, JtMpo-ier tratr 
»rmav,707, i fig. Q u e han de probar paragozar-
los, 713 a. 
FÁMILi A R í D A D,(i humildad demafi.ida cau. 
fa (lefprecio en lo% Oidores.! M^gifttados, § o.a. 
F A R D O S de los mercaderes,no fedebé de'em-
pacar, ¿abrir, fin gravecaufa,i cédula queafsilo 
manda, 975 b. 100̂ 8. b. 
F A S T O , i e lac ión de los Oidores de lasCháci 
llerias,como la nora dó Diego de Meudcça^fia.h. 
F A V O R E C E R uno a fus parientes, i allegados 
t a igualdad de m e í l t o í j n o es ctílpabíe, fino obli-
gatorio,! debido,zSá a. 
Fê, Religion, 1 Culto divino, es el mas feguro 
¿poyo de l</s Reinos,4 j7-b. La Católica nadie pue 
de fer compelido à recebida pô r fuerça, 44 b. H l 
requiere dureza,(i'no fuavidad.t alivio para perfua 
dírfejientablarfcjiítf b. Quefapneds efperarde 
Dios,que la ya-entai»lada en las Indias, no faltará 
pordexdtfe de dar índios para las minas, ijs .a. 
D O N F E L I C I A N O D E V E G A Obífpode 
la Paz, i Àrçobifpo raeriti smo de Mexico, cita* 
do, i alabâdoj 110.a. 178.3. I otras muchas vezes 
eaefte libro. 
F E L I C I D A D de los Romanos, la à tribu yea 
algunos al Cuidado de edificar Templos a fus fal-
ftís D¡ofes , 690. b. 
FENlCESjCartagínenfes/ i Roinanos>ai quién 
digapiblaron las Indias,io.a. 
F E m s A B E L I C A , ay quien diga fe debió I b -
mar el.Nuevo Orbe , S porque, 7. b. 
FcRAÍOSA gracia, como, i porque l lamóla 
ley de Partida, la que galardona méritos, i fervi-
c íos , nS.a-
D O N F E R N A N D O C O R T E S , fu patria, 
virtudes, hazañas, J defeubrimientos , i mercedes 
que recibió porellos,4.b.5.a. Como con fò exem-
plo enfeñó a los Indios à reverenciar a los.RcIi-
giofos, 64i.b. » 
D O N F E R N A N D O A R I A S V G A R T E Ar 
çobifpo de Lima,alabado,! como fiédoOídor a l l í , 
fe le permitió ordenarfe de Sacerdote, 7S1. a b. 
D O N F E R N A N D O D E V E R A Obif-o del 
C u i c o , alabado, i lo que ííntlo cerca de que los 
Indios debían ter compelidos à hablar la lengua 
Caftellana, zzt . b. 
- : F E R -
I N D I C E 
F E R N A N D O M A G A L L A N E S ,< como def-
cubrío el eitre. h J de i'u n mbre, j . a. 
F E V D A T A R I O S q-aü obligación titncn mas 
que otros vailjljoj de Icrvir a fus feñores por ra» 
zon de losfeudos,) juiam.ocoijiie les ha2eiíj4i9. 
a Si efts juramento ¡e deben ir a bazer pcrfonal-
menrejó bailará por procurador,^^M.'iég.Como 
hJt.\ de mihcat a próprias expenl'as, 419.3.1 tener 
armas, i cavaílo para acudir a las gueirasa queles 
llamaren, i penas de lo contr-ario , auiiqueleapor 
lapr¡ in;r ive i , 4 i b. Q¿e no feefeufan de venir 
aet lc i íamamíei i toenta iocaí ion , aunque digan, 
que quieren dexarlo&fcudosjj 6 que fon tã tenues, 
que nopuedcnacudir, Hü.a.b. Deben fenrirpir-
fonalmeote en lo militar, faivo fí no fe Íes con-
mutare el ferviciu apreciado ea dinero, 4*2, b. 
4 iJ ,a . Si eftán obligados à militar en fervicio de 
fus dueños fuera de fus provincias 5 4io.b. Co -
mo , i porque deben hazer reíidenciaen Jos pue 
blosinfeudados, 3}6 b. Porque tiempo fe les per-, 
niite poJer aufjntarfe , 457. b. S i por dexar de 
cumplir fus cargas ,..1 obllgaclanes,pueden fer pri-
vados ípfo i«r:e , fin otra amoneft icion , 419.b. 
Para darlos por incurfos en Ja pena de la auíen-
d a , ò otros excefios , como , 1 quando deben 
fer citados , i oid'-s» 459.a. Como deben pa-
gar la penííon i^el feudo íin rebjja, nidefeucnto 
arlguno,'.í9.b- Si la poifirfsion, que toman de Jos 
feudosfedebe iiaiiiar civil ,1 natural, ònaturalfo 
13,3 ff.a.b* Como, 1 poique eftáa prohibidos de 
enajenar, ni ceder lo infeudado , i ^ . b Si in-
curren las penss por folointentavlo , a Ji. Si ios 
Virreyes tienen fa ultad para conhrmar taíe«-ena 
¿eftaciones, i q^e li Tolo fon de los frutos, I como-
did i des, {47 a.b. 
F E V D O S , que origen tlivi¿rón , i defuscar» 
gas, obligaciones, í utilidades, i r f é , b l fi^ulen-
tes. Antigua-tieiueeran amobiles , i comófe ln-
troduxo la fuCcéfíion dellos , í entre que perfo 
nas, J ío a. Q^^les,! quando hazea nobles â a 
quelJos aquun le coocedenjf íf a Coniofeba-
zen fus invefti Juras, i (i fe dan fin el as, j * ? , b i 
(iguíentes Dentro de q.ie tiempo fe deben pedir, 
ellas íiiveíUduras , afsi en Jos antiguos , como en 
los nuevos, 541. í lignieutes. Son comparados al 
hambre «nudo, parqué por ellos boelve , i -habla 
el feudatario/, ?4*' ^, ^u-principal maxima es 
niirar el ten if de fu inveftlduía , i no apartamos 
della,atm'^c fe diga, que ntàyí>rldâj de ra-
ZDIÍ, 404 b. 'Coinsi fe anulan Ias coucèfsioiws-, i * 
in^eftídüras de líos feudos , li en ellas fe fál't-a à ? 
la verdad j por fiiürepciWn, o obtí pefon, 3 ta b. 
Q>uanílo:repuede:n Uamar donaciones modales , i 
quando contratos finallag^atícs, f t í . a. Si fe 
deben tener pôr de merced, i gratrtrlt&s, aunque 15-
nallagmaúcos , U9. ' i 1 íiguientes. Solo puede 
concederlos el fefi n del direfió dominio, 47;,.3. 
Si quando los conceden los Principes, e< necef 
farío que fe pida confirmación dellos à losmef 
mos, i dentro de que rícmp->, 448.a. Los que 
requieren fti-vicío perfona', nun.-a paílaná Frai-
les , ni Monafterios , i porque, 378.a. Como fe 
fuelen conceder fubfeudos de los feudos, por Jos 
poín-edores dellos , 167-a- Los militares, regu-
larmente' no fe puiídsn dat a mugeies ,ni a los 
que por fi no fon capaces de f rvirlos, i 8 i . a. b 
¿ o s queilaman improprios,fe nueden dar àmu-
§ercs, i S i . b . Siempre que feeoni-cden ex certa 
Í C i e n u a , a ptr/oii . í í i .ic¿p.ii 14 m icrvii po í. - 11 
lo militar, e s viíio peimitjrftlt» que liiv^n or 
fuftituto, 41,3. a Qjiaiuio Jos f t i cjos , 1 çn-phi»' 
teoíis fe conceden h^ilj t ; r : e r . i ^c íu:r ic¿o(t ,K riio 
fe tomaran en ellos L s ví ias, ^75.b. S: fe pue 
den conftituir leudes o'c udihi . to , cinpLitet lis, 
fervidmiíbrcs i ¡ otras cofas f e m e j a n f e i , f-or Jos 
que los tiencn.i g o / a n , 1^7. a. Q î ando , i co> 
m o admiten el derecho Jcaciefccr, 35̂ . b. 1 Ir 
guientes Si los feiu-los adquiridos por h i inu-
ger conilame luatrimi i i;o , f<m bienes g u j i . c i a 
les , i comunicaloies ai izando, 355.a. Si ¡ e p u t ' 
den renunciar a m i fi 1 confent.miento del dire 
(So dominio, i?? b. 1^6. a. Los que lian: a n de 
pado. i providencia, fií'e pierde por/os di ¡ n o s de 
lospadresjò puílar a fus hijos, i otros llamados à 
ellos, 4T4 a. 
F H V O O S RECTO.S',qtte /'uramento,'!, f car. 
gas militares contienen en íi, por conde f e u e! pe-
eis defciridumbrc» 417, a. Como , i quando íe 
pueden refutar, ò renunciar e n f.ivor de hijos, 
ò agnatos, ò inriicdiatoí liicceirui e s , 197 a. S i 
par» eftoesnecelLno coufentímiento de l fe^or , 
348. b. Muchas vcz'es le dan de nuevo alus que 
1c hallan piohibidos deluceder en d ios , i por-
que,iS[.a b Pucdcn^e dar à infantes, i pupilos, 
i coniotftos losh.ittdeí'erv;i, i ) U i a i , a i l i C¿u,ien 
ocupa elftudo pulleido por ocio en qiialqtiier ma» 
ñera, que penas incurre, 4ÍÍ8 b. E¡ feudo (¡ue re -
futa la muger en favor, i cabeça del maiido , íi 
fe julga, i tiene por nuevos i abierto, 40^. a. b i , 
delalglefia .qtrandole podrá prorogar el Pteía» 
do por m a s tiempo , ó en mas peifonas, J ̂ 6. b. Si 
en los feudos !e atiende mas la prioridad en la. in-
veftidi'ia que en bdata , í la difeiei cía que a y en. 
elioCnt e los que fe etnceden por Principes,ò,por 
partictilarek, ?i4 b.3-6.b. N o fe puede hazer de», 
iloi nueua i n n í t dijra^aürtide « ftá» abl-1 tos , ,è 
ráeos,i quátiáo fe dirá que lo c Ü i t i f Z . i ^ . . b h V n ^ i -
pelido,ò dcfftuo.o para fem'rlos, ft juzga por no 
jlamado à lafucefsion dellos/ i;S,. p, QuandQfç 
patfan de unacabcçaaotra, no fe pre Í!i»e"ñin,d^d3: 
fu antigua ínveítidura, çu cafo de dud.-tj^ü? \ ¡ , ¿ a 
diferencia délos reâos ifemioí;os,i qualts adu»! ' 
' ten,r>excluyen hébiasen lUfuct fsion,3f9.b, ; fig. 
Los de Camara quales Ion, i con ¿¡facilidsdA r i vo 
. caiijiéS. b..-4'54. i íig. Los coiKeduks para URO^ i 
fus ( ü & c f c t c s , tantas gracias,-i- co ucefsionjfsfon; 
: v;flo¿tenér,quan;oslíic<.-eifores,3^;i.b. Los de/c« 
Jridòsjò transferidos a hembras, qoan.do fe les po-
¡ dranquícar"porlafup.meniccU-dc hijos varones, 
1 i qué en lox mayorazgos, 3 4?,a. Sí pertenece alpa-
i dré el ufufruto de. losfeudos, ò bienes feudylci q 
tiCren fus-hijos^51 .ifig-1 q íi c o o ftiidos nutres,--
ò materno^ Ji a.j J4,b.I qué de loq cor ellos hn 
viere negociado,!grangeado,?^. Lc-srfâps.i pro 
prios no admiré muger es,níTuteden enciios áfus 
m a r } < ! 0 i , n i e i ' ' O í à ellas e n cofa alguna feudal,393. 
b,NÔ'fe puede darregulai mente a ¡glefias^onaf* 
; terioSjHofpítales,ni Colegios, C ieripos, Frailes, 
niMCja*,' fi fedan fon degenevátes,! có-edcl los el 
fefioi deldireñodominio, ,78. i fig Qiic i'e dirà.fi 
los tales feudos no requiere fervicio3lgun»:,i8o.a. 
Nofc puede enagenar pbi cauía de dotes,ni aú por 
lasurgétesneeefsidades del feudatario,! porq.^S. 
a.CoitOjí quãdofe pueden dar e n dote por h s m u 
geres a fus maridos,409,1L<;. Q^ndo fe acaban, ex. 
I tingueojò refuelvélos fçudos,hn3yoiazgcs,453.a, 
Vyy J Quan-
/ N D I C E . 
Q j ; n . i ( > d i í e que fe .iartn,i dcoueiven ai le ñor 
úo¡ d i v e â j Jo-ninio , i íí oora ello el ingreffo de 
¡a Rdi^io i ,4s3« b. Qj^íado , i porque caufas fe 
podrj i revocar iosfcu jo> que no fon de Cama-
ra, o aiera^racia , .fino co.^cedidos en remunera» 
cioi le fet vki>s, 454. i í ígaientes . A bandidos, 
i deünq ictices n» fe pueden dar feudo» nuevos, 
i que a.ices por los delito? fe pierden los ya da 
dos, í antiguos, *84. b,. Q¿ie citaciones•,proccf' 
fos , i fe.iteocias fon necetiarias,para qnícarlos a 
lo^poír.edorcs, 45?.,i.. I quê íi ¿onftaífe , que no 
cicn;n efeufa , ni defenfa alguna baftaate, alli. 
í>i fe ha de ¡uz^ar,! quando, pornuevo ,ò por an-
tiguo s i feudo quitado por delitos, i buelto def-
pues à conceder al que le poífeia, 4^0. a. b, C o -
mo fe juzgan igualmente las caufas de IQS feu> 
dos por lo* Pure;, de la C u r i a , ora litiguen los fe-
fures coiitra fus vaflallbs , ora Jos vaffallos contra 
Íusieñ()res,4'í6.b, I aunque los pleitos fean con-
tra Clér igos , I¿ le í i is, ò Vlonailerios,46$.a, Si re-
conocen, ò deben reconocer feudo alguno a la fan 
ta Iglefí t Romana lo% Reyes de Efr'aña^or la con« 
cefsíon de las Indias, ò por los otros Reinos de que 
fe compone fu M-marehia, 5 4 a b. 
F I A D O S del refilencindo .como puedefer 
convenido por el mefmo prelfo que contra él fe 
hizo,7>-8 a. Si puedefer prelfo , aunque fea « o . 
ble, por deztr, que efta obligación procede de de» 
I k o , a l l i , i í iguientes. 
F I A N Z A , í grava nen del la , nunca fe-hade 
inducir, fii*o en los cafos que lasleyes. le requie-
ren expreiramente,yij. a. Lus Corregidores de 
Indias, que fianças deben de citar a refidéncia , i 
fatisfacet fuseiceffoíj i alcances d? c m s , i cusn-
taí,5t}7 b, i figttieatc». Qj^e no cumplen con ha 
iér caicíciía-jifeiioria , o obl igación defus fétíb-
nas,ibiètic$ en 'ugirdteeftasÉançasjalIí. Lasque 
afsimcfmo deíben dar los O leíales R -uies alen>. 
trar eit titos oficios,:oi^ b.i í ig. Si los fiadores de 
las unas, pueden fei convenidos por los delitos, ò 
aíéairces de los otros, i fi fe les debe dar l a ñ o por 
lo q-iie afsi pagaren, ÍOXJ.a. 
•Pl O A L G O ¡jala ira Efpaáola, qua fignifica, i 
ide dQ-ide fe Jeriva,4.i7 b. •: •,: . J 
P I D E L E S , í clicHtes,porquefellamanIOÜyaG-r 
ía l los feudatario^ 417.a. ; 
F i E L E S , f i pu.'den «oMratar en tierras de in • 
• fieles ,4 andar entrexllos paraerteefetc>i¡i-o»o.b, 
L'->s fieles exeenfores coma fe haii/introduc'tdo ñn; 
algunos lugares-de l a t í a lías , i delo coeaítüéa ef»:,-
tc oficio, i cóino-fe parece al de Ios£di ie* .Cerea . 
lesde los nanos,? J 
F I E S T A S que oyeonfem la íglefia , Cu 
sguiendo lo.s>ricos, 1 ceremo'njasídel Gentillimo, 
iaunqii ; inejorados,» 11. L¿ La Gentílica,que, con 
fe vjn oy en las Caricthdendas. los carniiceros. 
'•ât BKrdeos, í t i i b . C o i qua .taobfervajy^iob. 
T-rva-b.m fus Fieihs los Genrí(e>, i 4 l » b - >Q|tai>. 
do IWs• C h íftunos ['odran trabajar en ellas por 
canfín del i>iea cernun , i laior d é l o s campos,; 
allí ,1 fig lientas. Q^e fiiftas deben guardar 'os 
l-tdíos, 1 fi en las de;)) >s q ic guardan los EfjJaño-
let, >!i-'.I en Terco iip,'lhl<is a trabajar, queriendo 
ellos e;nir.larlas, a to. b. i íi^uientesí Conio,i con 
que moder icion ei l i mandado fe háganlas fief-
r,is, 1 - g ift >.s en tos raceoíniíentos de los Vírre 
y v d - las Iiid¡as i i Cédulas que deilos tratan, 
871 a. • l 
Fí l sCi -vLt i de ias Audiencias de Lis Indias, 
• quando, i como, i par^ queeíeros fe comentaron 
i a nombrar, i fu materia, cédulas, i Autoici que 
deilos tratan, 7^3. i figuientts. A qneotícios de 
los Romanos fe puede afslmiiar el de nucííros 
Fifca'es, a l l i . Son llamados Piocuraáoies Gene» 
rales,i porque,?^ a K o han de. pretender cofav 
ir.juftas, penfando que en CÍFJ agradan al Rey, 
al l i . Deben tener por norte Ja varia deCafsio-
doro,i no defender caufas ínjuftas, i quando de-
ben reconocer la buena fe, 7?í¡. a. b. No deben 
rendirfe facilmente en las caufas, cuya defeufa les 
toca, fino hazer lo que pudieren, dexando fu 
determinación a los juezes, 798 b Siempre fe en» 
tiende que entran a fafcalizar, mas por la obli-
gación del oficio,que [ o r g u l l o , ò mala volun-
tad contra los reos ,798.a. i«Alos principios no 
traían garnachas, ni fe femaban con los Oidorts, 
i q iando fe introdujo lo contrarío, 779,3. Que 
à honores, garnachas ,afiientos , i falarios citan 
ya calí igualados a los Oidores, ¡.fon como her-
manos fuyos ,794 a. b. Si fe comprehendeii de-
baxosdel nombre de Pref í jente , i Oidores, i Irtí-
niftios de las Audiencias,afsi en Jo favorable, 10-
m ó e n l o odiofo ,79Í»a Como preceden a Jos 
Secretarios , i otros Miniflros , í perfonas de fus 
diftrítos, 794 b. í figuicntts. Si los Fifcaies nom» 
brados en interim deJosprepríetarios, tienen las 
mefmas precedencias, 7j<f. a. No fe puede, 11 jmar 
propriamente Fifçal,finoel nombiado porei Rey, 
a l l i . S i los puede nombrar ios Virreyes eninte-
rlm,folos, ò juntamente con los Oidores, i cédu-
las que de efto tratan, S/f.b 8; tf.a. Çomo,ipor« 
que eftan prohibidos los Bifcflcs de abogar en 
otras cautas, i detener Cátedras en las Vnimfí» 
dades,799.a. C o m o , i quando deben tomar en S. 
la protección de los Indios, ,1 abógar; en fus cau-
fas, í de otras perfonas miferablcs, irdefenderíos, 
i cédulas que afsi fe lo ordenan, 15-8,3.b.757 b, i 
fíg. Como dsbeti también acudir à las caufas que 
tocan a bienes de difuntos,! cédulasdefto, 800. b. 
Conio.i quando há de falir a ayudara los Enconien 
der'o.s.qpiden íef6Cclon3oeviec!õpotiasquiebras 
de fusEncpniíendas^iJ bíi fig . E n las caufas, afsí 
pubÜ'as c omo parti cul ares,qual debe fer çl oficio 
;de'¡os Fifcales,fe^ú Antonto Moi;nacío,7j8,a. Los 
qnc con pretcx|p:del Fifco hazen robos, i daños à 
ios particulares,fe manda que fean quemados<7$4» 
'a^Qnandpfu^lenfer nóbrados.por afociados de los 
fOs.domjíifole&ija vpto en los plçitos çn.que no 
íhjjn fidó Eifcales,ò nO toeoin al F¡fco,794.b. Ehtjrá, 
;i afslftcií,nofolo en los .Tribunales, fino en los a» 
.cüerdosf çretos de Jos Oidores,ippujue,icedulaí 
!que d e e f l o t r a t a n , 7 í ' í . b . Si fe anula Jafenten» 
:cia:que fe díere , fin hallarfe prefemtes,.al votarla 
en caufas Fifcaies, i duda qen efto quifo ponerua 
Prefidente deQuitOjal l í j i fig., que,Tribuna Ies 
pueden pedir, ifeguir las caufas que tocaré al Fif-
• co"}i Patronaigó Real, f i? . a. Del príuilegio que 
tienen de traer los pleitos a ¡los Tribunales donde 
firven, i afsifien, oraTean aftores, o reos,798 b. 
Si han de parecer, f pedir ante el jug? Ecjeliaf-
t íco, i en fu Tribunal en las caufas de inmunidad, 
i duda que fobre efto fe ofreció e n L í m a , ¡ cédu-
la que dello trata., 79^. a. No incurren en pena 
fino probaren, ni juran de calumnia , ni fon con-
denados en cofias, i "de otros muchos privilegios 
qne tienen, í porque, 7^- a. b.. Quando , i como 
pue-
í 2 s t D I C E . 
|:«eden pedir , ¡ tomar porcl canco JOJ frficios re* 
DiiiicUbles ue las lud ías , en lo que fe huvieren 
avaluada eii favor de los' reimnciarario?, ¿ í icn-
teu j que cu i.i aváliucion ay alguti fraude, o peí» 
juiáio j h R.-al lu/. e,ida, i cédula que di-.eí¿í 
tnua, i dudas cjue ch fu jirariea fe han ofrecido, 
l o j j . i (iguientes. Q ¿ a i U o , i como podran fer 
• ' rlcufjdjs los FircaU-s ea Jas caufas que liguen 
c0,,aocalcs: ü i u u i r t f e largo fobre efte punco , i 
con dirtincloii de cafos j 7 ? í . í ííguienres. S i los 
Fifcalcs de los OJÍQ» JS difuntos , puçdenfet Wfi-
t a d o s . ò refiiciKi.idosper los Cabildos ,que los 
íucedea en íedevícaate, <f04 a.fa. 
F I S C Q RüAL, ifus nombres, I propriedades, 
i privilegios,! lo much>que foróe, i recoge,787. 
b. Llitnafc con razón, ¡joifa de lo mal adquirido. 
930.b. Como, i porque es llamado por algiinos^e-
ñ jr de quinto rico ¿ I preciofo eíígeiidra ¿1 mar j i 
la tierra, i los irerfos de lureuai, que aluden, a ef-
£0,949 a. Como gozan el Fifco, ifuscaufas fifca-
l c s , de tener juezes particulares puertos por el 
mcfinoRey, i de poder atra her, i a Foliar ame ellos 
lasque penden anteotros, i cédulas que deelto 
t: atan, 803 a. Suele nombrar para fus caufas Pro-
curadores Fifc.iles , 7̂ 7. b- Nunca debe preten' 
der aumentos por la calamidad de fusfubditos, 
£á4<. a. Àquedeudas eftarà obligado , porrazon 
dis ios bienes confifeados , p85. a.990* b. Que 
piivikgios, í prelacioncs tiene confofme a dere-
cho, en la cobrança ds fus tributos, 973.b. Nun-
ca fobre elios, i iosdemasderechos, i Regalías 
qle pettenecé , debe litigardefpojadojòdefpoffei 
do, 4!S6.a.b.é3i.b. Pero no por eilb debe dedlg-
narfe dei¿ua'arfe a los paiticularcs en los ca-
fos en q el'pec'ialmence no fe halla privilegiadoj 
46é.l». Qjie prelacion tiene en la cobrança de al-
cances de O.k ia le í Real íS , ifi-eftas deudas pue-
den ferlkmadas primipilartís , ioi#.b. Coaio , i 
porque puéde compeler a ;o.d<>s los pòffçedores 
de Encomiendas, 1 otros derechasfuyos , que le 
exhilian lostítulos d;-lloi, tf6 b. Pretendiendo* 
que algún particular ie le quite la Encomienda 
que poffee, anté quien fe le ha de feguirtales' 
pleitos, 465. b.Ifiguientes. A falta de quepa-
rieñtes entra en los bienes de los que mueren ab-
i n t e ñ a t o , como vacantes .Soj.b.'Si le. excluyen 
hermanos naturales del difunto , ò medios herma-
nos, allí. Como ha de probar que no ay herede-
ros legítimos para entrar en efte genero de bie-
nes como vacantes, 1 cédulas que delío tratan^' 
&06 a. Que derôcho tiene a los que llan^n moif» 
trences, i pro dçreliíto , 919 ¡ figuientes. I a los 
de los naufragios, i que diligencias fe han de ha-
zer antes de aplicar'felos, jtí-j.a.b. Como es pri-
vilegiado en <J fe le aya de vender por precios juí-
tos j todo 16 que huviere menefterde los me -
tales, fál ínas, i otfas cofas de fus Regalias que 
el mefmo Fifco fuele dar en arrendamiéatoto, 
941.a. _ 
F L A M Í N I O Proconful deFrancia.facruel-
dad que cometió 4 para agradar a fu concub'ina, 
Si<í.b. 
F L O T A S j i Armadas para Isslndias, quati-
to conviene que fe embien a buen tiempo , i bien 
pretrechadssji pmque, gu.b. í a de Nueva-Ef-
panJ, que cogió el Olandes elaflod^mil ifeif- ' 
cientos 1 veinte i ocho, i lo que blalonarondéfia 
gran1 prefa , p i i . b . 
F O R C A T V L O rcpíehehdido eii notara los 
Efpaholcs de codiciofús porque labran l í i min.is, 
I4f.a. 
E o R E N S E S i > coino; i tn que tributos deben 
Contribuir,iSj.b. 
F O R M A de la lej» fe tiene por precifa, quando 
dSpór nulo :1o que fe h ziere fin o'bfer * arla , 
1003.a. Quando efpecificarr.entc fe requiere eri 
algutt ado, induce nulidad el no obfcrvarla,448.a. 
Su defeítd es ntayor queelds /áluííancia , i coreo ' 
fe hi de cuníplir , ali^. L a djda p jr Ja ley no fe 
puede alterar, ni quebrar porcònclertos , o cef-
ííonesparticulares, 34?.a. L a f.irnla de quaiquicr 
cofajinientras nofe muda ,sf¿ debe dexaí, i j uzgár 
como antes citaba.989 b. 
F O R Z A D O quando fe podrá Careiíder , qué 
es uno, qus hizo algo poc manda Jo del juez, 
IOÍ8 a. 
F K A Y L E S f e l e shm de quitar to Jas las o-
caíioncs de andar vagando, aunque fea por cau« 
fas de aprovechntlientus temporales, 640.b. Si 
fon v i l io i eflar fuera de füs C L m í h o s , Jos qiie 
fit ven en las dotrinas.fiifi.a. Si un Fraile,© Mon-
je paffa de una Religion a'otra , a qual debe de> 
xarfus bienes^ y^o.kLos que fon r^mocidos fin 
caufa de fus beneficios regulares , como fon ref-
tituidos en Francia¿ í»8.i>. Tienen por fi la pré-
funcion de derecho eu razón de fu buen pro«» 
ceder mas que los Clérigos Ssculareà , ¡Í41. b. 
Pueden fer promovidos à Curatos feculares por 
cíb caufa, allí. Si a los Novicios fe Jes defie» 
re la fuccefsíon de una Encomienda, fi la po» 
drànacetar, ò ha deeítarin pendenti, haílavcr 
fiprofeffan , 378.b. Como , i quando eltán pro-
hibidos los Frailes, iMonjas, iMoaaftcrios de 
fuceder en feudos ¿ mayorazgos, i Encomien<» 
das, i cédulas que del 'o tratan, 377 i figuientes. 
Qu.iudo¿ í como los Frailes, i Monjes pueden fer 
Vicários Generales de ios Obifpos ¡ i cédulas 
que de efto tratan , fjtf. i figuientes. Aunque no 
fean leg í t imos^ por el Ingreííó de Ja ReJ/gion 
fon ávidos por tales, fin otra dirpenfacion, JÍJ, 
b. Sí los Frailes , ò Monjes fon mejores para O -
bifpos, que los Clérigos feculaíes , 541 b.Vean» 
fe otras cofas en las palabras ReUgiofos , i Regu* 
l i re i . 
F R A N C I A A N T A R T I C A q u í í i e f o n l o s F r a n -
ceíesd^r por nombre al Nuevo Orbe y i porque,7¿ 
ai b. 
j F R A N C I S C O Belono, Senador de MUan^ 
fi;e degollado, por aver revelado el fecretode 
uuafentencia j 819.a. Don Francifco Pizarro,fu 
patria, defeubrimientes , a labanças , hazañas , 1 
mercedes por ellas, f a b. San í ir .ncifto Xavier, 
lo que obró , 1 convirtió en la India Oriental , i 
que fue nuevo Apoftol delJa , J b. ,Con fjuanta 
anfia el mefmo Santo dcfeòmifippetos efplrirua-
k s para la converfitm de las Indias, ^.b. C ó -
mo fe difculpá Ja acclofl del gloriofo San.Fran-»-
cifeoeñ aver andado defnudo del todo por Ja ciu« 
dad, 314.a. Fray írancifeo de Vitona notado ea 
dezír, queno huvo ¡nüaarosenlasconquíñaí , i 
converíion de las Indias, 38. b. E l parecer que d;à 
fob.ie que no fe podían vender oheios algunos uo 
republica,ppy a. 
P A D R E F R A N C I S C O C O E L L O dela 
Compañía de lefus alaba do , i queefesibiocon 
tra el fervicío perfonal de los ludios > 148.» b. 
. . - M a c f Y y y 4 
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M'cftíu Fr . Fraati Pe i N iranjo Üominnaao Crio 
lio de México, alabíáo por fus letras, i feliz me. 
mona, 146.a. Don Pranclúo de Tole Jo Virrey del 
Pen^clcado,! alabado ea muchas parecí de cftcii 
bro, i Tus ordenança^yi b. 
F R A N Q V E 2 \ S , 1 cxempdonej concedidas 
porcaufa de poblacionjdebea fet perpetuas, i paf» 
fan énfuer ça de coatrato,4í7.a. 
F R \ V D £ S , ¡ cautelas hechas contra leyes pe-
nales no aprovechan, anees aumentan clngor de» 
ilas, 8*7.». 
F R I D E R I C O Emperador,losteforosque 
gafto en bufear, i labrar minas, 147.3. 
F R V T O S de lo que uno ha barbechado , i 
fembrado, no esjuífotjuc fe 1cquiten,«4ua.b. 
Frutos, i frutas, Ifemilla* de las Iridias, i fu gran* 
deza,cofecha,i fertilidad, i} .a. Comofehande 
entender , . i coñsputar eftas palabras Frutts, i rtn 
tas, íife Kalian dichas en referiptos,! pilriteglos 
Reales , 3A$ .b . La pcrcepclen de los frutos es 
prueba de la pofllfsioa, 471.a. Qualcs frutos ha-,. 
zia fujros los poflecdore* ãs buena, ò mala fe, 
47J. a. S i à alguno fe ledexan, ò mandan los 
frutos, que expe.ifas fe defeuentan , ò baxande. 
líos, J i 1 a. En lo EcleíiaHíco fe ganan defdeel 
Fiat, 1 no los puede llerar quien no tiene titu-
la legitimo, JJO. a. Los de los Oaífpados fede-
tacanee, como fe guardan, i admtnlftran.ia quien 
pertenecen , i como fe repartían antiguamente, 
X fe reparten oy, i cédulas «jue de ello tratan,594 
i íiguient«s, 689. b. Si en nombre de ellos fru-
ios entran los de la quarta funeral, allí. Es juf-
to que los frutos, 1 tentas de lo* Obifpados los 
repartan los Obifpos, i otras perfonas donde los 
ganan, S7«.b¿. Los decimales de laslmliaí, euitio, 
i en que forma fe reparten entre Prelados , Pre. 
bendado* , iótrosMinlflros de laslg/efías delas 
índias, 1 cédulas que de efto tratan, 1 de como ©y 
íe adminíftran , 5*1: b. 1 Aguantes. Los de la* 
Encomiendan de los Indios , fi fe deben tener 
por iii<íaílriales,ò naturales, 6 civiles , i quando 
los harén fuyos los polfecdores dellai,47t. 1 fi. 
gulentes. Porque fe fuelehazercondenacióndc-
Hos defde la lit'i conteñacion , ò quando fe dà 
pot injufta lacaufadeaverlosllevadt», ígozado, 
47j.a.b. SI lojfrH:osno'alcançan.parapagarmi-. 
niftros paffados, i aôuale» quienes deben pre. 
feritfe en lo* que de prefente fe cogen, 4^*. a. fe. 
Los de las Encomiendas como fe partea entre 
Eneemeodires.i Peuíionárlos, íqueprcíacion, { 
hipoteca tienen ellos en ellos, 170.a. Si cala 
cuenta, i nombre de frutó*,entran losemolumen. 
tò*, i fupererogaciones "extraordinarias, 777. b. 
En los juizio* univerfales , fon los frutos como 
parte de las cofa» que fe piden, 475. b. La mate, 
ría de la reíf«tuclon dellos en otros cafos,474. i £ . 
guíente*. Sí <V» la feritencia fe halla omitida fu 
condenación, òreftitucion, gu indo, ¡comoferan 
vlftosd'arfe.d denegaffc,*?^ i fíg-
F V E N T E de pe* ,0 brea, que fe halla en 
las Indias, 947'a. Las de otras aguas,! betunes me 
diclnales, ¡7*0.0. DeotrajuntoalCu7co , cuyas 
aguas a pc>cotrechofecooviertenenfal,>44.b. 
0 f V E R O S . i privilegios del Confuladode 
lof^itei-caderes, fi los vencen los de las perfo-
nas trtie tienen caíbç de Corte i 1014. b. E l Mili-
tar c'omofe inrroduno.i pratica en ias Indias,! 
q ie perfonas gozan del, I cédulas que de efto tra» 
tan, ?¡t. i ¿guíente»'. Si eñe fuero fe cftkndt à 
procedei también conr a el que mata ,'«.hiere al* 
gun/bldsdo , aunque èino lofea, 911 a. Siren-
ecrà al del juzgado mayor de bienes dedifuotos, 
f i t . a. 
F V E R Z A S Eclefiaft'cas tnlas Indias, como 
pertenece el alçarias à las Reales Audiencias de-
Has, iccdu'asquedefto tratan, 767.a. I cnBfpa» 
na al Confejo de IJS mefmas I.'.días, I no al do 
CaltUla , en todos los negocios que concetnierca 
á cofas delias, i dudaí:x compet6nc'.a\queha a vi» 
do fobre efte punto , i lo que en él fe ha refuelto, 
915. i fiíiuientes. 
F V N D A C I O N del Convento de Monjas de 
Santa Catalina de Sena en Lima , i Io que pafsò 
F V R I O S O S ,1 otros viciado?, ¡defcñuofos, 
quando, i porque fe tienen por prohibidos defii» 
ceder en Encomiendas,feudos,i mayorazgos,J80. 
a. b. SI a los que fe excluyen por ella caufajes 
deben dar alimentos, los que entran en fu lugar, 
alli. Si ha de entrar el hijo del excUfo,**! her* 
mano, 380. b. 
G. 
s~< A B E L A comprehendequalqaiergenerwdé 
^ contribución , i dedonde fe deriba tfta pala-
bra,J7*. b. 
D O N G A B R I E L Paniagua deLoaifa.fuegro 
del del Autor , alabado} i el caftlgo que hizo en 
un Efpaftol, que dio un bofetón a un Cacique, 
s j i .b . Doftor Gabriel Enriquez Macftrodel Au-
tor, alabado, 4<ç.b. 
G A L A R D O N E S confervan la*RtpHllJcas, 
C«mo el aguí las hi ertai, ^é .b . . 
O A L E R A S , i fufervicio , icafligo,! fi an. 
tlguamenrc fue conocido, 14̂  b. Si en cafo» 
tau forçofos, i urgentes, fe pueden compeler 
lo» vaflallos al remo de ellas, alli. Quan gran-
de es fu pena, i trabajo , i que ha fucedido 
en lugar de la damnación in me tall um , 149. a. 
G A N A D O S , ! animales de Jas Indias, i 
fu gtan multiplícío, 13.a. E l que lo» paña tfr 
dos Obifpados, à qual debela gabeh de los par-
tos dellos, Í17. a. Su cria, i paftoreage es una 
viva agricultura, r t ? . a . Que ganados compre-
lien.de el nombré de criança > í i o . b. Los fia 
dueúo,, como fe llaman obe:ranees, i à quien 
fe aplican, pit.a. Quando fe deben tenet por 
moílrencos, alli. Los muchos que zy Cima* 
rrones en las Indias, i la libre matanza dellos, 
a. Lo* ganado* - detodo genero, que los 
Indio» del Perú criaban, i diputaban pará f* 
cri ficar en fus Huacas, Uímandolos ovejas del 
So l , I que fe debe Jiazer de ello»,91 j . b. ifi-
guiente*. 
• GA'NANCtAS con fu dinero, que deltodo 
no fe pueden condenar por ilícitas, fon permiti-
das a los mercaderes en las Indias , i en otras 
partes, i porque, io i¿ . a. Las ganártelas entre 
marido, i muger,fi corren defde los efponfales de 
prefente,ò defde la mutua cohabitación,3^8 a,b. 
Como fe han de partir, ò continuar efias ganan» 
cías entre marido,! muger, C|iyo matrimonio eflà 
feparadò quoad thoruin,j?i.a.b. 
G A R -
I N D I C E . 
G A t f N A C H A S de Jos Oidores, i fu introduc 
cion , i fígiiiíicacion , I fi fe deben a los Fifcales, 
7 Licenciado de la Gafca, que parecer tuvo 
(bbrelns tníta'i de Indios para las mínaí, ry/ b. 
D . F R A Y G A S P A R de Villaroel el Obil'po de 
Chile alabado, i como prueba la prelaclon de los 
naturalesdelaslndias, en los beneficios delias, 
66t¡.b. 
G A S T O S , ! expenfas, no pueden difmlnuir la 
cantidad cierta,! feAakda,íjiie a vnofele da,i má 
da , j n . b . Lostjue el marido h,Í2o en comprar, i 
negociar, ò pleitear alguna Encomienda para la 
rauger, quando, i como eliarà ella obligada a pa-
garlos,356.b.l 357.3. 
G E N E R A L E S de Flotas,! Galeones de las In 
diaí,coiiiohandeexercerfu^urifdicicm, i abatir 
eitandartes unos a otros quando fe encuentran, 
£13.0.914 a. Que delitos fuelen cometer mas de 
ordinario, i iat^eaas dellos, í quanto deben ob> 
fírvar en toda la mititardifcipljna,9j.4.i íig. Que 
delito cometen, i que penas t'ienen los que fe rin-
den al enemigo fin gratecaufa,£if-a, Afsi los G e 
nerales, como los démasCapitanes , i Oficiales 
de Flotas,! ôaIeones,pecan con cargo de reditu-
cion por los derechos Reales, í defeaminosque 
ocultan, ipalianporfus gariancias,^8o.b Si pue» 
Jeu quemarfe, i volarfe con las naos que llevan a 
fu cargo, porque no fe apoderen delias, i fus tefo» 
ros los enemigos,jtj a.b. 
G E N T E alguna, por barbara que fea no pue-
de cófervarfe fin vida fociable .i politica, 103.a.b 
G E N T I L E S H O M B R E S »Lançasd«;l Perú, i 
fu raíiteria,49i. ifigitientcs. Si feJesdarkafsicn-
tp de nobics en los Eftrados,4?4.b. Vcafelapala» 
bra Ztfnftfs 
D O N FlRAY G E R O N I M O D.E L O A I S A 
Arçobifpo de Lima fe retraâà de paíeçcrqii.eau. 
tesavia dado, fobre que fe podían dar Indios pa -
ra las minas,if ua . 
G I L AS A G R I G E N T I N Q , que razón diode 
fer tan numcrofala familia defusefclavos,^ b. 
G I G A N T E S , fi es verdad que Jos huvo, Tde 
las que fe diie averfe hallado en las Indias O c c L 
dei)taies,t2.a. 
G L O R I A de los Reinas, í Reyes confiñeen 
tener vaífallosricos,ipoderofos,484.a. 
G L O S S A del decreto, que culpa en los Reyes 
de Efpana el tomar para fi los bienes de los que 
naufragan, como fe ha de entender3964.b. ^ 
G O D OS,aun los plebe)<os,fueron tenidos en 
gran eftímacion por -los-Efpañoles antiguos.quan 
4o losdebelaioa,»;? a. 
G O V E R N A D O R E S , qualesfueren,talesfc» 
ràn áe ordinario los governados, 809. a. E " fer 
buenos, ò malos, confitte el bien, ò c l mal de lbs 
Reínos,8S9 a. Los de laRepublica han defer co 
mo los Pilotos,! en que,i porquero, b. Los nom-
brados por el t t -y .â faltan por muertéj ò otra cau 
fa en las Indias , quienfuple fus vezes ,74? En 
que provincias,© pueblos de laslndlasfedael t i -
tulo de Governadores, aios que las tienen a fu 
cargo,7í4.a. Quando, i poique fe ftiele permitira 
los Governadores , i Corregidores tener parte en 
los minerales, i pefqueriàsde perla* defusdiftrl-
tos 757.a. Q¿e Governadores fon los quèoy tic. 
nen poder de Encomendar Indios-i con que )urif-
dicionyfe dirá que obran en etta parte, xyxa.h. 
274.a.b. Si los Tenientes de eitos Governadores, , 
òlu* lutcri iuijcj tienen ei mcfoio jsou'er , 1 7 ^ 3 
Governador Francifco Nunez Melian , con.0 ha» 
l iólas naos perdidas en los Cayos de Matacuni-
be,! murió tratando de bufear o t r a s , b . 
G O V I E R N O de miubos, fic-mpreíeha tenido 
por peligrofo , i porque , 861.a. I el de Lftiangc-
ros ,783.3. E l de Ifs Relnosquceñaj] muydiftan-
•tesfeha juzgado fiempre por dificultofo , ipor« 
que, 5104 a. E l de qualquier republica no fe debe 
fiar a nadie fin cargo de darcuenta, irefidencia 
del,i porque > i Autores que de eño tratan, 837.a. 
El bueno de la Republica confille en que los Mi 
niftros della vayan afcendiendo de unos rargos a 
0!tros,fcgun Dotrina de Ariíloteles,i por^jS^.b. 
El politico de las Indias con quanto cuidad o'fe 
ha procurado entablaren eIlas,747.a.b.Quan me-
jorado fe halla el de todo lo torante a Jas mefmas 
Indias,mediante la erección,! cuidado del Supre-
mo Confejo delias, fegun Adan Contzen , cu-
yasgraves palabras (e refieren , Síj í .b. if ig, L o 
que proveen los Virreyes de Jas Indias en orden a 
cofasdclgoviernodelias, tomo,í quandofe lleva 
por apelación,ò confuirá alas Reales Audiércias 
deLíma , I M e x I c o , ! cednlas que de cfto tratan, 
767 b. E l govlernodela vi l la , i minas de Huan» 
cavelica, como, porquien , i en quieneítà mnn-
dado proveer, i que el Autor le tuvo a fu cargo, 
941.a. 
G R A C I A S del Principe , quando, 1 como fe 
hazen,ifub(iAen confolo el Mat del]at,)40.a Las 
Apoftolicas fi requieren precifamente letras Pon-
tíficiaspara fu probanza , J53.a.b. Si iasmefmas 
quedan perfetas,i cauían adquiticion de los frutos 
defde el VUt, i qtie no fuelen mirar él tiempo fu-
turojfino elprefente, 531.3. Las gracias concedi-
das a voluntad, ò beneplácito de los Principes, 
quando,i porque fe reputan pop perpetuas, 409.a. 
41 i .b. Siempre fe entienden fin perjulz3o áe tct* 
ceros,4f0.a>b,Xa,s g r a c i a s ^ 
gitimos,fin faberfHdefeto,<íomp,i porque fon nu« 
las,i fubreptlcias, 671. b. L a hecha por el Papa pa» 
ra alguna Prebenda efpedaJ, fe prefiere a las que 
otroshuvleren hecho por poder fuyo , para cónfe -
rit las primeras vacantes,? 19.a. 
G R A D O S de Decores, ò otros tales,!? re quie-
ren parí juezesjò affeflbreslos c f t a t u t o s , b a i l a r á 
nombrar los i d ó n e o s , aunque fin tales grados, 
607.a. 
G R A D V A C I O N de los que concurren co» cé -
dulas a pedir Encomiendas,como fe ha de hazer,í 
cedulasquc de efto tratan, Joé.b. i fig. 
G R A N A D I L L A , árbol , i fruto, i fu excelen 
cia,i reprefentaclon deljipafsion de Chrifto , i%. 
b.I3.a. 
C R A N G E R I A de la Coca con que wc^toi, i 
ordenabas fe permitió,! puede permitir a los Efpa-
ftôlcs,H9'b 1 fig. 
G R A N O de oro de portentofa grandeza que 
fe halló en la Isla Éfpañola, I coraofe perdió en la 
m a r, t rayen d ò l ea Efpaña,9 i8.a, 
G R A V A D O el que fe halla en algunas cofas, 
debe fer relevado en otras, J70.b. 
G R E G O R I O Lopez.tienepor ínjuflo, i daño» 
fo,que los lndiosfeanfacadosdefustierras,Jtei*« 
pies,101.a. I d | cargarlos como a beiHas,i34 a.Re* 
.fierenfe otras muchas dottihas fuyaseneñé libro, 
S.Grt gorio lo que eferíbioa la Emperatri* Coaf» 
tancia,io6.a.iy9.a. 
GRVES-
I N D I C E . 
GRVESSA, ò malL de codas, ias Prebendas de 
Jas ludias , fü reparte eu diítrlbucioncs tjuocidia-
itianas,! íi tíío fe |>ucde c©¡ií¿7tuir,¡ por<¿i¡e,i otros 
puntoide la matei'Ujóió.a* 
G V A R P A de las peifonas délos Emperado-
res, i Rcyesj de ¿juícufe ha conhado en varias na-
cionesj ^9?.a. La cftimacion que parae^ío f« bi 
hecho fiempre délos Efpafioles por fu gran leal- ' 
tad,allí; Como fe ufa en Elpañajien otros Reinos 
poner guardas , i adminiílrado.res en las rentas Je 
los'Ojifpad.s vacanrésjíaun en lasdelas Prebcn 
das, i cédula? que deelio crítari,sv4-b í j f a. La 
guarda de a piCjCn la Nueva Efpaña, i tn el Perú, 
como fe p i-mítio a los Virreyes.-^ÍÍ.a.4;4,a. 
GASTOS h.-chos por un padre, en couleguir, 
ò pleitear alguna Encomienda, quando fe han de 
Imputar en la legitima del hijo que fucede en 
ella, jjo.a.b. 
G V d Y AC AN árbol, i fu duración, i proprie-
dades, 15 a. 
G V E R R A , i los daños que fiempre oca (lona, 
remifsivc,6í.a. Si ferà jufta laquefehaze por 
dilatar la fe^ .b . La jufta dà titulo para adquí-
íir, I polverío que en ella, ò pot ella fe gana, 39, 
a, No guarda laguerraeftatutos , ni leyes, ante» 
atropella aun las naturales,.! otros danoi delia, 
íoo/ .a. No fe puede emendar, ni remediar loque 
eneilafe peca,òfe yerra^rü.a.b. Lomas de fus 
buenos fucelFos,pende de ordinario delvalor.í 
buen juízio de los Generales, aili. La que fe en-
dereza al bien délos debelados, fe tiene por juf* 
13,40, a, I la que fe haze porque fe guarde la ley 
ley n atural, 41.b. O paraemirpar las idolatrías, 
i crueldades, i abominaciones d? los Infieles 41.b. 
1 fig I caftigar enemigos de la Fe , i apoftatantcs 
della, i los gaftos que en efto fe hazen, fe tienen 
porohra pia, í o i i a . Para h.iZ;rfebieii qua.'quier 
gu&rra, quanro convierte que primerofe aya con-
fu/tada, prevenido,! exercitado en lapazjtodoJo 
que piî dcn ofrecr los fuceíros della, 91$.a. 
G ^ E D E X ^S que oy fe han introducido, i re« 
piehcniiondeílas , 1 algunos exemplos, i r * . i fi. 
giilenícs. " 
G VlON con !as armas Heaíes, Slèvarle ante fl, 
quando fe camina,esce!-emoii!,i Resí,' (ifek'sper. 
mite a los Virreyes , i cédulas quedefto tratan", 
87i.b. 
G Y N E C I O S , ! Gynéda rios que eran, i ios mu 
chos que feocupabatt cnefiosfei vicios, 123 b.i 
fig ii lentes. 
. . • : m , , ^ . 
H A B E R T A , que derecho es , f porque fe pa ga.idedonde tomó el nombre, i cédulas qpe 
della tratan,978.a. " o 
H A B i L i p A D , ' capacidad requerida para rece-
bir alguna gracia debeinterN enir al tiempo della,! 
110 br.ft.Tà que fobreveiig ijjíjf a. 
H A B I T O de fus ¡niimitos quando le podran 
de*ar,ò mudar los Rtllgíofos fin nota de Apofta» 
• H ^MBilíENTOS.elque puedefocorrerlos,es 
vift<»-in 'ta< lesitfíiio ¡oha/e,*?! a- » 
HA'ZcR |>or «r'ona de otro puf dequalquiera 
r? guiarais nte lo que puedo pot 1J fuya.fj^b.Qnã 
do podrá uno hazer porfubftituto, loque fe Je ba 
mandado hazerpcír fi « ¡ 6 ^ 0 , ^ 3 6 b. Hazerfé pu8¿ 
de lo que fe debe, aunque no fe llegue a confeguir 
todo lo que fe quiere,301.a-
HAZlüN DA agina j qualquiera que la admi. 
níltia,coino debe dar cuenta,! tener libro,i razón 
della.io»8.b. I hazer en clJfi,i enrudcf'enfa lasdi-
ligeuciasji rcpücas q hizieraen iap'Ojiria , 1017 
b. Los muchos miembros de quefe compone la ha 
rienda del Rey en las ndias,t Autores que tratan 
dellos', 1007.a. Quanto conviene que fe mire por 
el auméto/i c^fer/ació de liRealHaZítda,» en el 
tiépo prefente , 487,3. Comopodria fer mejorad' 
míniftrada , quitado losTribunalcs de cuentas, \ 
Oíiciales Reales, i pareceresfobreello de perfo-
nàsbiéentédida.vjio3í.;o36. Comofe adminiflra, 
libra,i gaftaa] prése te enjavIridIas,poriTiayor,ipoí 
menor,i íi losOídorespuede ira la manoenlosgaf 
tos,a los Virreyes, i cedulaiqiiedello tiatanjtéy" 
b.770. a.878 a. 1018.Í (ig. Q¿e por mucha que fea 
la Mazienda Real, importará poco £ no es bien 
gallada, i adni'iniftrada, lo l í .a .b . Deb'cfe tener 
en ella gran r:cato , por los mucho* que tratan de 
ufurparla,! defraudarla,878 a. Lahazléda aq mu¿ 
chos tienen igual derecho,debe también repartir-
fe entre ellos conígualdadjjSj.b. 
H A T O S , 0 eftancias de ganados no fe perm'ité 
Cerca de losi'embfados de los Indios, i t i . b . 
H E B R E O S en lo* fetenta años de fu cautiví* 
dad en Egipto perdieron fu lengua , ihabiaronla 
Caldea3ò Egipcia,ziS'a. 
H E C H €) lo que fe h3,no fe debe atender, fínn 
lo que fCjha debido hazer, 89 b.í6i.a. Lo que fe ha 
hechoetí tiempo habíl,no femuda,ni vicia por Jos 
accidentes quefobrevienen de nuevo.^o'b. 
H E L I O G A V AL O la burla que h!zo a los Pâ-
raíiros enuncomb!te,d3ndofelepinfado,37ja. 
HERCVLES.porque fixo en Cadiz Ia* colunais 
con çlNooflusultra^^.a. 
H E R E D E R O S no pueden fer de mejor condU 
c5on,que3quel a quien a quianfuceden,!reprefen-
tan , 86 t.a. Lo que fe acrecienta porinduftiia, ò 
fortuna del heredero,iio entra en el c6puíodela he 
reneja, J77 b. E l heredero en la Eocòmienda no 
eftà obligado a pagar deudas, ni agravios hechos 
a los Indiospov.fu ántecefíbrehella, 434 b. Los 
v heredero^ de ids' vilitados,ò re(ídenciados,coiTio,i 
(j'iiaíi.do {todrstífer conveíiidos, ò condenados por 
fus deiitos,84t},l fig Q t i i t i d o pàdràn falir a la caü 
ia de la defenta.de la honra, 1 fama ddlos, 8¿o b. 
Los de qüalqciier.delinquente müérto,que debía 
pagar algo al Fifco,como pueden, i deben fer toní 
venidos pira lapaga delio , 851 a. I Iqsde losfia--
dorês d- ftos.Sôo.b S-íra. La he-encia, ò hazienda 
por < u'ya confecudon nos anfi.i mos.i aprefuramoŝ  
niucbr» carece de bendición,tji.b. 
H ER E G E S , i émulos de lagloúa de Efpafia en 
que caluíiiiiían la converfiun de-làs índiasj jf.i fig. 
Conveticenfe los que fe atrevieron a dezir , que el 
Ctiriüiáni'i'mo ha empeorado el ninndo,i'jl'b.Si los 
Hereges que ellàn aufentes,5 contumaces, pueden 
fer condenados íin otra probanda , i la forma con 
qne fe procedí contra e 1 'o?, 7i4-b. Donde cjoíera 
que fe cogieren pueden fercafíigadosporlasIii = 
qulficío ies fin remitirlos a las de fus partidus , i 
porque,! quando fera eftó nías ciUrto^yi^.^ Q ^ n -
tos daños caufan iov Hereges, ¡ l iHetegia flen 
fus Principios 110 fe extirpa, iarrincâjfipS b 
_ J i E R M A N O S , 1 hermanas de los Qido.es fife 
pue-
I ' N D I C E . 
pued; n cafaren fus à Aritos, Si? .a .Los naturales 
ò ¡«.d'voshsi-manos deIOÍdihincos abinteliaco , fi 
excluye'- ai Fifco,¡ a otros pari¿ntes>í pleitos «¡ue 
fo:¡i'C ello lu as',do,So5,b.i íig. Los Nermanos de 
S'an luán de D¡us,t¡uaJ esfu principallnfthuto, i 
co.no j i con que coüdicíonssfe les ha permitido 
citaren las [UJKIÍ t iencargarfe de los hof^itales 
d^JIac/i cédelas que de efto cratan^ij.a.b, 
HERMÜCARADOPortugues .Josver fo íqus 
fi i ¿ . ò i enterró,conicj en profecia3de la conquifta 
de losPortügm-feSjf i .b . 
, H È R O D l i S Afcalonita loquelefucedlo , por 
, facar SosTefososqucítí encerraban en' el fepulero 
de D ivid.sf 9 a. 
H £ S Í ODO'J'jan eftimado fue en la antigüe-
dad, 9'-i-a. 
H I D A L G O S defangre , quando, I como pue-
den ícx oblig idoi a los alardes, i .pieveucionísde 
guerra,.) 3 b. Las hidalguías, 1 califas febreelias, 
co no,i para que efetosfe pueden litigar en las Au 
¿¡encías de las Indias ,< i cédulas quedello tratan, 
773 b.i í í ^ Sí nnisre el que pleitea la hidalguía, 
quando la podránprofeguirfu mugeri ò herederos 
cf trañjs , por lo meno? parala rcftítucion de las 
pr:'tidas,477.b. í l ida igo dedo ade fe deriva, vcafe 
H ^í:'RRO;.(;s de maü provecho * I cntre algunas 
naciones masefHmadoqiieeloro,iI'a;pÍ3ta,tfo.a. 
Hl"(A.,aunquele3 viudaeinancipad t.fi el padre 
Oidor lacafa'd nwo'dií fud ftrito fi incuirecn 
laiiirohibiclonj.qaè íi foloes hi;a natural, Sz/.bs 
i fig. Porgue dé derecho común no eran compre-' 
hendidas tash>]as en efta.piohibicfon^irú LashÍK 
; jas qj)e-entran a fucedJr en la^ Ehcomiendis de" 
; fus padres,\de>cn cafarfe dentro de uivaáo ,irpof, 
i q u é M ^ l ^ v b f o s f a ' W t & W i W a»- • ; : • ' 
! pr^r .d f t^^^e*(^nbf l^*Vnofe4ncJByf in ' 
los efpijiWatf, ClfitefttKilos'tíníEpwtoiehd^S,' feu. ; 
i áQti'mWAtfajpiitotHbç»faw«i'Mir*Ies y-J74 a-b» 
l Ert que pfos ctmprehcnáeeña patebriMifc i a 
! his t r i ¿ o , , i 4e^jsde fceh#! i« ' e s5^a |á*ai;'ass*fa i 
falta4e varonesefifeúdbs, irmay^agos', j ^ . a ; ò . ' 
C o n o , ! porque deben lot hijosfftí hoaíadbsii pre • 
feri dos-a otroi,©» Iq^nsmlo^í-írg*»^ p'ñéftós que 
; tuvier^Uii Qnfque$rvíewn( Sviênfus padres,! tepro ; 
' bndo M/ í t i ew^que Sente lQ¡ceflitK|ijCÍo-y.48r;ti--fiS' ' 
Para desàfloV en defeanfo Ç\xvmqútr$bi)*n- los 
Iw ^res•rie-eulirniente^Si .a. RdtquéfueJen a ve. 
zes fertca'.ügaflos.por ío* delíwsi.dç Jbs-.-riieAnos 
padreí,; .7t.a.Qrfind9 deben tributar lovhijos de 
farriilias.Ut a I.i g.ierr?,i acudira otras f-meiones, 
i W a i i ? * * * . - Sifucrdcn en Ertcomicndás y feúr 
àotyh mivtra/gv) ?os hljo-í^díj^tivo* , ! legít ima, 
¿ a i por j-efn ¡pto,ó pot matrinioniò fubfi?uieiite,-i 
Jo8pnti.tivos,í7í-J79 Lo mea lóyhijosífc IPSde, 
fijre co moa tales , en dichos f afn* fe les Ka de ha» 
xer bueno, aunque los padres no los ayandexado 
porherídeí-ov,; isotqus.jéi-a Si f-- preferirá el hi 
jo que nacedefpncs'que el pad'ejlcg* a téner E n . 
eo:t»!«ftdi ,^it que era ya nacido antes dft tcierb., 
377 b. Si •-! q .e tiene derecho defueeder en la 
E f cf» nienda oiirjuí ¿i fu padre , excluirá al tio, 
qu.í'nJo eío.idrc «íexa otra ma? renu^ que fe !e de-
fíño. poi no poder ten.-r dos j j n-b. Quaiido los 
hijos de ¡os Encomendaros sitarán oM¡('.ados a 
paíTir ror lo que el ua lre liÍ7,o en perjui/io de fu 
derecho,òde . iaEiKomieiuia ,?- !? a. Siempre en 
la fucccíüou de fus nudtes foaptefctldos los hi-
jos ajos mandos, ía toda?otras pcríbnas, í.obrss 
j. ot pias que Han, 4 i i .b .¿ i3:a¡ Si q.-.edau h jos dej 
piimero.i ít-gundo matrJn;onjo de una inugcr,pçr 
cuyo derecho fe pino una Enccn?ict:<3a encabeça 
de fu marido,quales deben fer preferido» en la fi c-
ce¡¿íon deila, 413.a b . l o s hijo» tleJosconq!!da-
d o r e s inasantígüosyi bcnwr.eritos de h s Indias su 
dan oy mendigando , i poique , 4Í>i.a. E i h í o del 
Coude/e^un Baldojnoluct.'dea]"padreenc]'Ccn-
dado,fíiio al Rty que.fc k -conced i t í^é t ib . Repu^ 
tani'elos híjo^ p o r una tnifina pt ifona quefus pa-
dres , i afs¡ p¿ede fervir por e l l o s en los feudos,5 
Enconilendas^ij .b. Ay h ips , que fuelen deftar, 
i aun aprefurar la muerte de fus padres por here-
darlos^ji .b . 
H I R C A N O Pontificé de los ludios, coma»,} 
para que efe to faco, i. fe valió de Jos Teforos ente-
rrados en el.fepulcro de David,j>?í>.a. 
• •HOMBRE'es la ma«digna,i perfeta criatura de 
todas,ifu dilinicíon deracioiiaJ,i fodable, zoz b. 
No lospucde aver,q no proceda de Adã,i EvâjJí.b. 
Es.falfa,i herética ia o p h i i õ déa lgunos ,quedizc i i 
pueden prorrearfe de la putrefacción dela tierra, 
ò potares Ghímica.ò Magicays gvbvi Iig. A y quien 
diga, que los primeros ho/nbres que poblaron l as 
Indias , paílarian a ellas^por minilleiio de Ange-
lesjio.a. C^oalcs hombreshan de governcr,í qua» 
lesferuir.i trabajar/egun^dioigpfria de Atiffot'e-Jes',! 
SentcajSj.a.b. Ningunas ay;íah*íilveífoesjt]üe có 
prudeneiajíipaciencia'iiopwédaiifef cuiti'vadQSjjfí:. 
a Los dcaiafiadofiibtilesji que fe precian, ípagan 
dsJnOediid'es i i fub'íHbró^^tiijfinialósToií ;para 
jntzs»í8*?.a-¿ Quau v.a»Swiífuelen fer >iatur"almen-
te los hombres cnfusj i i i zIosj lparefe icsp ,S iâ . 'b . 
No>f®;n t o d o s igualespay*todaS íof.i«,i lo que en • 
tré'fi diferencian ¿ 3+5.á.Coníktuyth entre fi ir.u-
.íiiai^ífertpaasy'i dblosque tenían cendicionada 
lâfl<fe*ííá3^^g'a.bv Eflos nto poefian d<>ar l o s l u -
^mí^í^^^át*áoi\¿<í4ÜA^í^'áCü^i-tüái¡i, 107. 
a.b. Lospobèrs ociotosji-yagabi Bdos, pueden fer 
compelido* a ii-a-bajar ,i>4.b Si pudo krverdad, 
qtteal principio viviefiái los hombres en los cam-
poSjCotiio felvajes,! fiñvida focíabic, i quai do , i 
por cuya enfefiança ccmençaroH a ufar delia, 101. 
-íloifjewfcaflsifelftfe'-'Wiaá fociable , j kyet po-
liticas, i v iven barbira i brutal rtuii te fon conta -
dosemr^las éeftiãsj íbe>, b'.Ife tienen portfcla . 
VospórJBatitralfzaj'i'dtbcn obedecera íes ma* prti 
dentt's , 40.3.1 íig. fj .a. Los fahoi de capacidad, 
pueden fer forçados h páflàrpor loque pareciere 
que Jes coftviepe , ios-b. Ltís libres f\e> pueden fer 
forçados a rntDifteríos fervi'ftisi ni a vender fus bie 
ties,7i.b.83 b. N i haJer concierto, òpromeffa , q 
préjiídiqiieafu libertad , 8i.avTodosloshorobt.es 
üh lo que firven, i trabajan atienden mas á las co-
mod idades de fits hijos, que a Jas fuyas, i Jo que 
fienttn que fe las quiten, 481.a.b. S ie íBn obliga, 
d ó s los hombfes en todos cafos,a mfrar por la con» 
ferVacion de fu v l d S j j J í . a » Làs fedíciofos,i efean-
dálofos fe deben expeler delas piovíncias , i n¡as 
de las l i id ías: ! qi,è fi fon Eclefialb'coSj i cédulas, i 
i Autores qtre d-.- cílo tratan,; j S ' j ílg.i 741. Hom. 
bres, ¡ fus vidas fe deben bnfear,mirar, i confervar 
«nas que los metales,fégun San Anibrofio,; otios, 
rjff-.b. Los que en íi fiemen p a n e s , ! letras pa-
ra fc ivir en o f i c i o s , i Migillrados, que diligen-
c i a s pueden hazer licitamente ppraconftgnlrJof, 
778.a. Como Jos Reyes de Efpaña ponian anti-
gua-
I N D I C E . 
Euamentv b^.nbr. picpiio, p..ra guardar ios-.-f o. 
1¡O!,I vacantes dc hi Igicfu^i Autores, i pnvile-
cios «jue de c! lo t ra tA«)5i i7 , a 594 
HO.ví fcN'VáBeu lengua Careliana <le donde 
fe áetiva, i que íigiufica j i hjraagio , i hoinoli» 
aiti^,vocablos feuda'!i:s.417.b. , , 
H U M O R E S fe cuvileccn.íi fe conceden íac i l -
rae-«te a muchas i>ert'ona*,774 b. 
H O R T E L A N O , que arranca los arbolesde 
quaxojaborrecido por AlexandroMagno,! porgue, 
H O S P I T A LES.para fer tenidos por cofa Ecle 
fi:ittica,l lugares pios i g o ç a r d e f u s f u c r o s i P'ívN 
leg os,que rcxjijfitós deben concuuir, çiS.a. En 
los de U» L.dlas , i otros dc fundación R al , que 
derecho de Patronazgo tienen nueftros R yes,i en 
fu protección,! admimftracion, cuentas, 1 vifita*,! 
cédulas que de cfto tratan,y'7.b.i fig. I qué en ios 
cjuefe h^n tundado,í dotado por perfo-nas pa t icu. 
lares, allí . S i ¡o? hofpitalespuedtntener EIKO= 
mi odas,i feudos,;79.a. 
H V A C AS drl Peru, i fus formas, i grandeza í 
teforo^ qnecii e^lasfe hallan, 9*?. Si csliclrobuf-
Cít en e'lasellosceforo*, au quefea défenterran* 
do los cuerpos muertos de Jo* Indios Infiel»;* q ie 
lashlzieivn.i cédalas ,1 Autores querJtflo t t^tan , 
?SÍ- i fig» Q¿c Parle fe debe al Re? de lo que en 
e l las íeha i íare .a ' l i j i 9̂ 7 De una Huíca muy rí-
ca en el vaTe de X<uja , que o/recio defVubnr un 
R e l i g i c f o F r a n c i l í a a o , i lo 4ue pafsò en ello, 
H ViVIíLDAD j.nq.lia.de fer ta! la de los Oid»« 
re^I M -tçUírados qu* «untilercaOjò re leen fu aut 
tetklad 1'iorque.,87.0 a.r . , •.«•• •;;- : 
H R T A R , orno., 1 quão Jo fe puede fi.iftiçairi, 
por redemir U hambr?,ò la ríefnudaz •» 1 iph 'Oo'-
n»of¿coin.-:e W n , en u.at de la cofarprettad-a ¿o 
d fer -ten-^n ftrrio del par 3 que fe preftó,t¿¿ a.^ 
HYÍ'OTfcCA.efpecial . , feprcSére. a lasante» 
rlores generales,! j)orque,}o7,a. .• <: dc •</ • • -.-.s 
¡n J. 
T ABAS mayor,? menarjiiifija.bíináancía, encare» 
cidas por Efe il gere, i4,b..:!;;i c . 5 t ' 
I A 8 E L O N Reí de Litij^tjia,! 1̂  hi Soria, de fu 
coiwerfip i , i por fu imitación la de»todolu Reí» 
noji j.7.b. : ' ? 
I A N A C O N A S veafe Yanaconas. < ; 
I C H O . q u e genero de paja es e» plPetü^icomo 
con eüafc queman Ips metales de atogne dr Huan 
caveliraímeiorqueiÇon leftaiÇ^.b. — 1 
I D I Q M A de cada tierra,quan neceflarioeSjque 
lefepan los Curasdella,!que pore í lo fon ma?ido 
neos fus >atuiales,í69 3, Como fe manda,quelos 
Kcl glofov Ootrineroslepan bien el de íos Indios 
a q úc* 1 do*riñan , 652.a. Quaiquier C u i a dellos 
qje no le fupiu se bien , quan mal los pod' à dopr¡a 
nar, porque,¿31.a El que no alcança bie î e i íd lo 
•na de otro< .'-s oarbaio parí ellos, i ellos para e l , 
1 l í . i z i y E l hablarre los bo b-es, í entend-rfe 
en una mt ima lengua,engendra amor entreellos, 
.illi Ha fido coñ unbi e atitigua de todo el mun-. 
d j.dir, còmmrc.ir1 u Idioma los vencedores a los 
vencidos,i ciérnalos,! lugares deHo,i*o.í í ig.Vea-
fe la ' . i ! 1 hr.l ! e n r í a . 
I D O L A T R I A.quan deteflable pecadoes,i co-
mo [V debe extirpar en los índios 4* iíjg. .13.0. 
Oealinnanfc en ellos ias Idolatrias por 'u cm. 
briagucz, i lugares, iexeruplos para probarlo, 
iJ5 a. 
I E R E M I A S Profeta , cornofe excusó de la pre» 
d¡ca--ion,pi)r de/.ír era torpe de icngu.i,! . 9 b. 
I G N O RA NC1A afeôada.como is culpa, i ca-
IÍÍKJ cJ d. . ¡ccbo,(ol .a 
I G L E S I A Roman.\ , que auíorida.l tienefobre 
los líili .'!es,í que no puede errar en graves refolu 
cienes,45 a.b. 
¡ G L i . S I A S e n r o d ó , i por tod:> gozan de ¡os 
privilegios del F feo,580 b Como etíbe la ígie-
fia a fu abrigo a todos Jos que fe hillan f.iltosde 
propria defenfa,748.b Admite a!S' tr-efinoa fus mi» 
nií lerios todos los fieles apes paraellon, b. 
Cada I'gíelis , 1 provincia dehe fer con!"ervaija en 
fus coliumbres, I privilegíosrcgularmeutc, í^y i>. 
I d ben tener Prelados, i Cuias próprios, i ¡;o en 
Encomienda,i dañas de lo conrrano^irt.b En I ss 
vacantes de las Catedrales !'e a'< gra el I"bt> duho 
de Baldo 6n a, Eieccion de IgleííasCatedraies en 
las Indi .s,' con quanto cuidado 'aban procurado 
nueftr 's Reyes . i relación de lasque oy'V hiüaü 
eregidas , i confirmadas por a Sede Apeítolica , i 
délos Prehendados , que ricnen , 5 r9 1 fig Como» 
fila- h zen un ruerpo enfu O.sirpo, i Labi Ido ,0 
Capitulares,! los no'nbres Je los^tj h. S idnsCa 
tcdr^les fe uneo d^fue te, que ambas 'jucd-eil Eplf» 
copales,co íl-rvan todavia cada una loseftatutosj 
porq'ie anres Ceg,ov-èrnaban,Hí b. En fedevacao* 
te.no.i'ieden haz-'» l i s I '.lefias cofa qne pare per» 
j-ulzio a la djjnidid Episcopal,! fusrentaj,! privi». 
l é a l o s , í i v b La lu í fi i,l E lelíailicos fundan fu 
l'ítencioncnrm iterí r de df ; smos contra todaspec 
fonas.HT.a Quando pod r..ln bol ver a cohrarloí, 
de'avéHos remitido fefi tíererí'dámní'&cadas, 
lot i ÍIÍ>I En lo qfic h s Cath^dfíifcí no (livíeren 
«ftatui !o :>a: cicularmétieydeWnreg iir los eftatu-
.tq'v,òi'chft rmhres defutMerróiiíiolítanas j ; ? 3, La 
dividid,) o á r ^ ^ r e ^ d a <'te nuevoei- Epifcopalyi 
•con qué leyec&eftatraiusfé ha de^overnar,in!en-
írás <"e Je dart''•oSifiiy^s, yj i .a . ; , ,:. 
• ÍGLESIAS,lfi is .Prel.rdos , como folianentrar 
•an t • gúamente- 'én los emolios de fus d cefT res, i 
fe juzgaban dtieá»-s deflos, 5:84.a Que oy fe prati» 
c a l » mermo donde no eflà rece ido,que lo. lleve 
la Catiara'Apoftolfca , comofucedeen las Indias,-
a l l í Poreftacanfa entran fundando fu intención 
de derecho en efta materia de losefpoHosdefus 
P'.elados 1 deben fer amparadas i nianutenidas. 
En qualquieracbntecim'enfo deben llevar 
precipuo el Pon^fical'de lo? Obifp^s de cuyos ef 
pollos fe trata,!que comprehende efli ^alabta Pó 
¡ tíficaI.Í85).b Ora los lleve la I g M j , o r a la Cama 
ra Anoltolíca deben pagar las deudas de'os Pi e. 
lados difuntos, fSS.a.b Las!g!e í ias , i Monafte-
nosjhofpltales, i Colegios regularmente nofon 
capaces d i feudos,mayorazgos ufefiatos.ni Enco-
miendas de Indios, í porqi'íe ,178.a. b. Sien ello fe 
dírpenfa,debenfervírpo Aiftftuto, alli. Sifón ca-
paces de oficios renunciablcs de Jas Indias, ido 
emphiteoíis.rooü.a b. 
I G L E S I A S , ! Teínplos, quien los edifica,quan 
agradas ¡efervicío haze a Dios-, icomofnele pre» 
miarle, éoo.a. b. Quanto fe há avenra jado e n dio 
nucíh os Revés en las Indias , i forma *n que def, 
p u e s j ^ i í i a m k i ^ 
.. d« 
/ N D I C E . 
Je las C.itsAraies, i ccdubsque de cfto tratan, 
f") i . \&¿. t i fnef.no cuidad J ijue hantcnjiio en l a 
ercc-ion, i fundación de Paroctuales de pueblos 
de H.p.íá jk'5, i ludios, tjae llaman dotiinas, 
a. Si para e í b i h b à c a s d-j lijleíias, fe permiceel 
fervicío penbrul de lo^ Ind os^iaS.a Quien pue-
de ú a r licencia para fon lar nuevas tglelías, 1 con-
ve- :os de Frailes, ò Mo '^ai en las ludias, i ceda* 
la< jiiciguas, 1 raudernasij-ae de efto trata 1, í j i . b . 
Sí la Iglefia , ò ciudad arruinada de l todo, fe 
pue^e reedificar (1:1 nueva licencia I lí la reedifi-
cada íus privilegios antiguos, 6^i, b. L a Igleíia 
Parocbul cuyoCutaes Monge , i ellà d'ebaxo de 
fu a:>e.ticncia , fe ha de Ic rv i r en forma de Con> 
vemo, 6 ^ . a Las de l O . den de fan l u á n tjiic tie-
nen Cura de aim as,ionio en quanto a ello quedan 
de la jur fdicion ordinaria, 654. a. Las Pa' ochia-
les de E p.iñ i , que eftàn anexas á Ordenes Mona. 
ch-ale.%, ó militares, quando , i como fon exetup» 
ta> de las vifitas de los Ordinarios,653 a.«f / .a . 
I G N O R A N - I A A F E C T A D A comu l a cul-
pa, i califica el derecho, ?oi.a. 
I G V A L coiura fu igual, en quecafos podràte. 
ner jiiridicion, 750 b. 
I G V A L D A D en los juizios cjuan ne^elTaria 
es, 1 que fignlúca, 8ir) a.b. Quando fe halla en 
l o s votos de losjuezes , no fe haze feiucntias, i 
porque.8ÍO a. 
I L E G I T I M O S , i baftardos , no deben fer dé 
m e j o r , ¡11 aun de i g u a l condición que los J e g i t i » 
moi, 2 {8. b Necefsitan de diíp 'nfacion para fer 
ordenados , i de o t i a para tener Prebendava i Be-
neficios,! t ' S n u l a la gracia que fe l e i h . ic , finfa» 
ber elledef^to, 671 o Oficios f.cuíaresbiea los 
pueden ten^r Su difpenfaCiOn, 180 b iS i a. Eftàn 
excluid is d; la fuccefsion de la^ Eneo niendas, 
por as It-yes que l a introduxtron, i que en la de 
feudos, einphfteoíI$,í mayorazfíov.í de lascaufas 
d etta excl ifi;)n,<74.a.b. Quando podiànfer pro-
veídos de nu vo en Encomicndas^unque no íuce-
dan en ell»<,*8o a.b. 
I M P E D I D O e l que fehilla por alguna caufa.ò 
c o n d i c i ó n , ao ie corre el termino, J i l . b . Quaíes 
i npedim nt i s fe tienen por legí t imos para efeu» 
far a !o» Encomenderos,d- no a?er en tiempo def-
pachado Ius tirulos, ò hecho el juramento de fide« 
l l d a d , j íá .a . I para efeufar Tus aufencias, i lasda 
l o s beneficiados, i feudatarios, i como fe han de 
probar, iproteft .r eftos impedimentos, 439.0.! 
iig. i para efeufar afsimefmo si que no fe prefentò 
en tiendo en fegnfmlente de la fegunda fuplica-
clon.su a. Qjando el impedimento, ò incapael» 
dad de los padres no daña a fus hi;ós , ò nietos, 
que tíeaen llamamiento, i quieren fucederpor fus 
próprias perfonas,? derechos, 3<;í.a b . 
I M P E T R A C I O N r u b r e p n c i a n o v a l e í a n n q u e 
fea fanto el q-ie la im¡?r-tra,449.b, 
J M í ' O R T V N AC I O N E S , ò extorfionesenel 
pedir l o que uielau obraron Reyes, iPrincipes. i 
aun con l>í'>s en fu modo 303 b. 
I M P O S I C I O N E S nuevas ptieñas por caufa 
de guerra , ò otra tal , deben cc-ílar en ceifando la 
«aula, l io que con ellas fe gravan los pueblos, 
I N C A P A Z , fi f-halla el p-imer llamado a la? 
Encomicnila^, u mayorazgos, COMO fe abre luego 
puertaa iafuccefsion .leiffcgundojjjx.b. E l inca-
paz,^ inhábil para alguna üicccfsion, es tenido en 
quantoaella, como fino efluvicraen e l mundo, 
3i>i.b.5¡¡8 ¡,. Quando Ja inhabilidad deJ padre da-
ña a fus hijos,ò oefctndientcs,3yo b. 
I N C A S Reyes del P e i ü , i ios Motezuma;. d e 
Mexico,como eran d u e ñ o s de todas las tierras,paf» 
tos, i momes, i aguas de fus I npei ios, i Auto íes , í 
cédulas que afsi io n fie ten ,9^1 b Como dtfpo-
nian los twaminos , Chalquh , tragines, 1 cambas 
dí - l los^jo b. Como dividieron, 1 govCrnaron fus 
provincias,22}.a. LosTefoios que dexaban, ¡ e n -
cerraban en íus entierros, s^j .b . í f íg . Mudaban 
los Indios de unas provincias a otras a fu volun-
tad loé.b 
I N C E S T O vicio déteflable , i quanto fe debe 
prohibir a ío? Indios,!!}.a, 
I N C L V S I O N le una cofa , quando obra ípfo 
Jure tacita,ò en prella evtluííon, ò renunciación de 
otra,que con ella fea ¡[icompatibÍ¿,38).a. 
INCOMi 'ATiBÍLUJAD de muchas Enco-
miendas' [)or vía defuceef»ion,ífu materia, i ceríu 
lasque de ella tratan ,381.1 ííg. C.'onio fe pratica 
lo de la incompatíbilia'ad en los benelicios Ecle-
íiaftkos, allí. Si fe Induce en las Encomiendas, 
quando la muger tieae una,no heredada de fit p á -
incrmarido.fi no concedida [¡or fus mcritoj,i fer,. 
viclojji el marido orra por los fuyos , 414.0.1 fig. 
Ent e cofasquefon incompatíble5,quien e A o g e , ò 
opta la una,es vi ft o renuncia.) laí otras, 3 83.b. C o -
mo ha de opear , Ò efeoger ,1 dentro de que tietn» 
po.alii. 
I N C O N V E N I E N T E S , quando de toda*roav 
ñeras fe hallan en alguna cofa , lacoiduraes efeo. 
ger ios menores, 90 b. 
I N D U S O R I E N T ALES,ifusnombresjdivi-
fiones, g r a n d e z a s , i e x c e L n c i i . a . b . Fabulas 4e 
ella,!fus notlei .%,\ conqniitas por los antiguos,3. 
a. Los que mas han defeubierto ácU¿s han fiaolos 
Portuguefesj3.i fig. 
I N D I A S O C C I D E N T A L E S , f Ai g randeza , 
divilion, 1 deferipdon poMnayor , - j . a .b . Exceden 
en t o d o a las O r i e n t a l e í , 1 otras; naciones ,fe¿utt 
Mayólo, 13. b. icon Io que lasharçconiunlcadoi 
los£fpañ«!esaíorcftante deitnBodo,fegun Bota . 
ro,>4.a. Sugran templança po r m a y o r p a r t e , i n 
b. Su abundancia en frutos.tiqaszis, mioerales,! 
otras cofa» de precio, r 3 a 9 7 a. Quantas tienen 
que las pueden hazerellimables, aunque las f a l t a -
rael oro, i la plata, 119-». Comofe çomecçaron a 
defeubrir por Colony.a.b. Que otros Capitanes 
Je fíguleroujifefiñalaroamas tnfu defcubriniien-
o , 4. b.i fi g.- Porque fe les pu fo el nombre de I n -
dias OccideMaJts, i Meridionales , i ĉ ue otrosfe 
Jespueden dar que las quadrén mas,6.17. SoJeRipg 
llamar/»<íí4qualquierregion apartada,!no c o n o « 
c l d A j i p o i q u C í í - . a , A ios principios eftas Occiden-
tales tuvieron mas de g a ñ o , que de provçcho, y j , 
b. O / las puaden defender Nueftros Reyes por 
armas, juítamente contra k* Indios que Ce les re» 
velaren,^ otros enemigos que la^ invadierenjò pet-
turbaren,í* b. Efiàordenado,que no puedan ena 
genarfejníapartárfe de la'Corona Real,en proprie 
dad, »í3.a. Govieruanfe por las leyes de Caftllla, 
en lo que no las tienen Municipales, £70.6 904,11. 
Es m u y d i f i c u l t ó l o , que eftas, ni otras fe ajuflen a 
ellas, cemo todo lo mas de fu govierao « n u e v o , 
ò d gno'de innovarfe cada día ,sot .b . i fig. 
I N D I A S MV G E R E S , fuelen querer mas a Jos 
hijos adulterinos, que a l o s l eg í t imos , i porque,. 
148. 
I N D I C E . 
i^S.b. Si deben pagar tributo, i que en e ñ e punto 
j y diferente pratica en el P e r ú , que eu la Nueva 
tirpiuJ, i77-t>- I7j>..b. 
I N D I C I O S leves bañan para Inquirir en ma-
.teriasdeFéjptro no para prciider,! porquc. /oé .a . 
' Í N U i G M A C I O N del P.-incipe, quando fe 
pon; , ò amenaza,en algunoi referiptos Rsalus^ 
que pena es, quando fe incurre, i que efetos obra, 
I N D I O ? Orientales, lo mas que de eí los fe 
eferibe, lo cene Eftr iboii por mentira, 18.a, l o s 
Occident Jes , í Auttraleç , no picanean a faber 
cofa cierta de fu origen, 1 fabulas que comencan, 
iS.a.'Efcufaiireen quanto àef to . I porque caulas, 
IS b .Esqus íHon muy dudofa,averiguar de quien 
dofcienden.i como pifiaron àpobíar eüas regio-
nes, i Autores quedella tratan,17-1 %• Si pudie 
ron paífat- a el las en algunas embarcaciones, > 9 . a . 
b . A y quien diga, que proceden de ludios: i razo-
nes en que lo fundan, xo.b. Otiosde Ifaacar.ií'u 
Tribu, lo qaal fe reprueba, n a. Lo mas cierto, 
es,que proceden do ho ubres que poblaron eí Oi« 
be antiguo, i que e ñ e fe comunica con el nuevo, 
II a. b. I que defeienden de los Orientales, C h i -
nas, ò Tártaros, alli- Los Mexicanos,! Peruanos, 
como formaban fus cuentas, 1 confervaban memo-
rias antiguas, iS.a, Solo adoraban ios Diofes que 
fus Incas les ordenaban , í proponían, i sS .b . C o -
mo, í quan dura, í fervilmeate ios trataban, i rrar-
bajaban fus antiguos Reyes , o Tiranos, ¡ fus-Ca. 
clquts, j z . b . L o que .'aÜ'niirar'on, i eftrañarpn el 
entenderfe los Efpaiiolesporlas cartasjf^i a. i , ^ 
notable velocidad de algunos en el coner, i j / . b . 
Cónió parece, que Dios ios quifo cañigar por fus 
fecretosjuizios t á i . b . Sí han començado a tener 
;en algo el oro, i-la p¡ata,es porque de noíotros lo 
han aprendido ffifix; Con qui intento fe encar-
gó fu defeubri.iiie«to,cojiquiíia,i eou-veiíiou a ios 
Reyes de Efpañi, i el cuidado J piedad con que há 
procurado ex-erceria y. 66 a i % Faltando f¿¡s R » . 
yes,i Caciquesant ígucs , vinieron voíuntarlosen 
fugetarfe a los nueílrqs j yi>b. En muchas partes 
dieronjiiñasícaufaspara fer deoelados, içaft íga-
dos, í t, b 6i,a.b,66,s: En otras muchas ppr Cer to-
taimente Barbaros,convino fucilen domados,para 
poderles dar noticia bañaute dei EvangciiQ)+j.a, 
S! dei tod o fepudieron y í debieron tener por^ru» 
tos j íbarbato í í 40.a.b,6-.{.a. Redu'cenfca cresdaf-
fes, ien cada Mnafe pondera fu barbarifmo , 4 i . i 
fig Si por foío fcr bxroaros,pndieronfer privados 
'deí dominio fuperfor de las tierras que ocupabaa, 
4oV¿.B. Los<-mtichos pecados queen todas partçs 
^ íòmet ian contra laley natural, i fus crueldades, i 
Idolatrias,! fi poreño pudleronfer debelados,41 . i 
; í ig . t io .b z'3.a.b. ioj9.a. 
. Í N U I O S Occidentales .corno, icon quanto 
'àpricto fe ha ordenado iiemprefean tenidos por 
ftv>res,como los demás vaíTalJos det fpañajé j i fíg, 
ij'. .a Aunque fean traídos de las tierras que caen 
en la 'demarcación de la conquifta de P o r t u g a l é s , 
b. fiy.iíij b; í .o í que>los tuvieren por eíciavog, 
pueden fer compeiidosa exhibirlos rícuios de la 
tale ciavirud,^? a.QjUãdafe podrá tener por ef-
(> clavos Jos I.i tu>s Oriétaljes,i ^ h i n o s , í ? . a . b . I Jos 
Chlfíguañaes, i los de Chi l e , 69.70.Í fig. No per-
muté 1» uatuvaieza d é l o s Indios en muchas cofas 
total libertad,ni total fervídumbre , 94.a. Eigran 
-cu idado con que eílà encargado fu amparo,! tuen 
trataniento a! Confejo de Indias, í Audiencias 
Reales , i cédulas que de efio tratan, 764 b. iíig. 
Que aunque llamemos , i tengamos a ¡oslndios 
por pies de la Republica, a la cainha,! cuerpo de-
lia conviene ny.rar mnchopor ellos, í a Acararlos 
para que no fe oos quiebren^ acauen, ¡ y y. b iá?.a. 
¡>33 i,. Qn_e pues fon uri les a todos , rodos dib-.n 
mirar poi e i ios^ji .b . Los Indiosrecieo conve.:'.' 
do>,aun deben fer mas ayudador,,iahviados en to-
cio , i norque , iSj .b 104.a. Sí oy fe pueden ya Ha» 
mar NeophitOs , i tener por tales los de in;c!íras 
Indias,r9íj.a.i4?..a.b.6ij.a. Q^ndo, í comodehé 
ya íer admitidos a com ul gar, i que a ninguno/eles 
dein; negarpor viatico,ó$?.b, Camo, ¡ i oiqticdc-
po , i razón fueroncxcltiidos de los beneficios de 
Jas I g l e í i a s e a l â s e i c c c i o n e s d e l U s j í ? ' - 1 1 Sí py. 
drian ya fer admitidos a ellos,ial Sacerdo; 10,142. 
a.b. Si ios Indios , i negror, i femejantes Ínflele» 
recién convertidos, fe h-n detener por com.Mché. 
dídos en ios eitatueos querequiere^ Chriñíano^ 
vifijosjlinipiezâjò noblez.í-, 241 b i fig. 1 quando, 
i quales dtllosfcràn capaets de las Ordenes Mili -
tares,Z43.b.. Cou.0, i poi que aman , i reverencian 
mas 3 fus Dotrineros Religiofos , que a ios fécula-
res,r4i b. 
i N D Í O S j p o r f t i míferable, humilde, hendida 
condición , eíiàn niaudados amparar por infiniras 
cédulas,1 ordenanzas,130.i fig. Por la mciina cau» 
fá gozan de todos los privilegios de mí; icos, i me-
nores, les quales ¡e refieren fu mariamenre , Si.a. 
253.b.I deben fer contados entre ios perfonasmf-
fera¡?}c.s, 1 que lo fon mas que ©tras algunas del mú 
do,, i que pílvilejiios gozan por eflacaufa, s j o i 
fig. Aunque fean m^yorej de edad,quando,i como 
fe pueden reftituir en fus centraros, «36.b i fig-1 
contra cl lapfo del termino de Jas rcí:dencia<, 11 n 
otros tales cafos, 235,b. I en quales no tienen fa« 
I cuitad iíbre de difponer de fus bienes , imasrai. 
zes, fin intervención ds fusProtedorcs , ípoique, 
8i .a .x37.a.£íto nofe entiende enfus tefiamentos, 
los qua les pueden haxerlíbreniemeine,fin que in-
. tcrvengaci jS .b . Pot la mefma ignorancia,! natu-
xstl r'e;idJ«níeiito deben quando pecan fer mi nos 
cailigados por lusdc l í tos ,4 iS .b . I no fon c iliga* 
dos por la Inqt¡iiicion,íino por los ordí narios.aun* 
, quefean hereges, apoñatas, ohechizeros, 701 b. 
j. 1 deben fer admitidos a Capitular a los Cerrcgi* 
dores qlie los agravian3aiii)queno fe afiamen para 
la calunvnía,! falarios, i cédulas que de cño trata, 
j j y . b . i f i g . I gozan de muchos privilegios, igra» 
cias particulares en materias efpí rituales,refieren' 
fe muchas delias, 139.1 fig En Jo que nofe hallan 
privilegiados deben pallar por el derecho comtin, 
afsi en lo efpirítual, como en lo temporal, 24!.a. 
Dcbefe procurar,queno declaren debaito de jura-
mento,fi no ea caufas muy graves,! porque,i3y-a. 
Cotno deben fer examinados,! amoneftados, quã» 
do declsrartn en ellas, alli-Ssgun la ordenança 
de don Francifeo deTo)edo,la qual fe declara/els 
Indios valen por un teftigo,; puedenfer examina» 
desjuntes , ¿3y, a. Si podrán teitificar contrafus 
Encomenderos, ò llamarlos a juiyio fin pedir ve-
nia,4j3 a. EJ mayor d a í o que padecen en fus pie i 
tosjCs ir a feguirlos a t íenasremotás , i de reniples 
contraríos alfuyo , i que efto fe procureefcuí'ar, 
238.b. I que los ©bi fpos j i Viiítadore.*Érlefiaftt= 
eos no les l leven derechos , ni comidas a titulo de 
procuración, òfean muy tenues, icedulasqne def 
t« 
I N D I C E . 
to tr.itau, 5 a . Qu_e enere fus muchas defvencu" 
ras,i iiiiferi is, fe pue de tener por Ji mayor, i mis 
coníiderablejCjue todo lo que fe provee, ordena, i 
haze por fu bien, i alivio , cafí iiempre redunda,! 
fe convierte en fu mayor daño , i Autores que lo 
poiideran,é i .b.zjo.b. 
I N D I O S , como han cíe ferenfeñados a vida 
Chnltianaji polícica , i Concilios^ cédulas, i Au» 
tores que dee í to trataiijiop. i .Iguíetucs. Ningu-
i nosay tan barbaros, que no puedan ferenfeñados 
a guardar la iey natural,! chiilüana.fifeprocedief-
fe en ello con blandura,! cuíd.ido,;¡lli,i, ji.b.zoo. 
6^1.3.. Nofch i d.' q jercr que pa/fen luego de un 
eft' emo a otro , alli. Nu pueden fer todos cufeña^ 
dos^ii govenudosde uní mefuia manera , iporij, 
i i t . a Qncco/tuinbt-És de Jas dei t/empo de fu in* 
fidelidad,! barbarifmo fe les padràn tolerar,alli,a. 
b. Deben fer atrahidosalas nuellras, que fecom-
padicicren co.ifu natidai.ií .z.a. Porqncfe Jes pro 
hibiò veftir el irage de Efpañoles, i tener armase i 
li eflo conviene alterarlo , alli. Enterraban coníi-
go cafa ¡nf¡del¡d:¡dafusmugcres, 1 criados, i ce-
dulasquefe lo prohiben , i 16. Lo que eílà prohi-
bido cerca deque no anden def'nudos , 214.a Si fe 
íes deben cortarlos cabellos quando los bauci¿;in, 
lo que lo íientcn , i cédulas quedello tratan , 11 i . 
a.i fig. Si huviera íído conveniente , que defde el 
púncipio leshuvicramos obligado a hablar la lé" 
gua C a f t c l l á n 3 , i t í . í %-Si y.iquetftj no fe hizo, 
con ven Jrio y o;)iiŝ  irlo-, a que .:i 1 -.n-aiid JI!,Í ceda-
Jas q aeaisi lo difp ->ui:n,ani, i á t i . b . Qn ê no folo 
apienden bien ! i Caft llana, fino aun la Latina, íi 
fe la enfciiiu,; otras¿ ¿iS.b. Con quanca ;uíliHca» 
cion fe mandaron reducir á pueblos , i agregacio-
nes,! ceduiasque delias tratan, 104.i fíg. Q_ue íí la 
fintíeron , í en ellas recibieron daños , fue por los 
exceflo s de los executores,allí. Los niata(como di-
zea) el baho , i conforcio de Efpaño/es , Negros,! 
Mulatos iafs ief là prohibidoq anden cutre ellos, 
95 b. Los que le m«dan,ò unen deunos pueblos a 
otro?, que y>rívil¡egios , i tierrasconfervan delas 
que dex.iJ>,io9 a. No pueden dexarlos pueblos dó 
d e e ñ a n empadronados, rediicidos,ò agregados, i 
porque,107.a.b. Los que fe huyen defusredúcelo 
nes .ò agregaciones,! los que los recogen , i efeon-
dciijque pecado cometen,í que peñatienen, io8.a. 
Quando tendrán difeulpa de huírfeporfermal* 
tratados,alli,a.b. E l Indio que fe cafa con india 
de otro pueblo, ligue e n e l P e i ü el municipio, 
¿repartimiento de lamuger, 184-3. Comfteftà 
mandado que entre li tengan juezes pedáneos,! ef« 
críbanos,! óteos tales Míniüros, í porque , i para 
que,:a4'b. 
I N D í O S , i como,! porque fe cobratributo de. 
l íos , 170.con muchas fig, Que derecho adquieren 
los Encomenderosa fus tributos, í que no fe hazé 
raíTallos fuyosporeftaesufa, z ^ z6o. Sideben 
fer citados para los pleitos que entre particulares 
fe mueven fobre tftos tributos, ò Encomiendas, 
468.3. Como , i quando ferin oídos , fi fe efeufan 
de tributar a titulo de pobrcza,òefteriiídad, i§o¿ 
a.b. Quan graves moleítias padecen por lasexao. 
cionesde los tributos,187.b. No debenfer prefos 
po'r las deudas de lio»,ni otras en las fieftas quando 
va i a M i t f a , 185.a. N i fe les han de llevar dere» 
chos por ¡as cuentas, i cartas de pago de ios tribu. 
tos,alí l , Q m pecado cometen los quefuponen ,0 
I ocultan Indíos.para aumentar, ò minorar las cuen-
tas, i taifas de fus tributos, 185. b.iííg. Si Jos I n -
dios Qulpocamayos, i otros oficiaies de ellos t¡ibu 
tos,vakn por teííigos de los que les han llevado en 
demaíiafus Encomenderos , 451^.431 a. En qué 
parres, i en que monedas , ò cí peeks cumplen los 
Indios con la paga de fus tributos i iqi.s íialegaf» 
fenelícii l idad , iSj . t so . Sí ios Indio* fronteri" 
zos , í rocíen convertidos fon CKemos de tributar, i 
de Jos Yanaconas, i Mitimaes, I8Í . IS} . Que otros 
Indios ay que fe puedan tener por cventoTde tri» 
bi)tnr,'i8i.b.i fig.Veafe la pajai i-a Trilmivs. 
I N D I O S íi deben pagar diezmos, i en que for-
ma , i todrs las queílionei deefi-a fciarerla, 191 i 
fíg. Todo lo que de ellos fe f uere cobrando a titu -
lo de diezmos fe les debe icUaj.ir de fiu taifav, 98 
a. Deben fer nia;u!teiiidc>s en Ja po/fcfj'ion , i col» 
tumble en que fe hallaren de no de/.niarn) dezmar 
moderado, aunque fe la ayan perturb.-do por vio-
Icnria,!??.! lig. Nofe puede de^.ir, que del codo 
ayan eftado, ni eilèn exento* de pagar diezmos , í 
porque, 195.a. No dtben p garlo* en íii.no rigor, 
alli. Si convendría que ya pagallen como los de-
más ChriíHanós, 196.3.b. Veafe la palabra diez-
mos. 
I N D I O S fon de Tuyo floxos, i araganss, i como 
por ello fe manda los h igan trabajar , 92 .b . i 14. a. 
Por eíle.i otros pretextos fe hj futro.lucido repar* 
tirios, aunque no quieran aios fei vícios que lia» 
man perfonales, i fe tienen porn-ccH'anosen la 
R e p u b l i c a , b i fig. Como , i porqncfe repaueu 
para las labores del campo , i fon tenidos por ap» 
tos,i utiles páia ellas 89.a.iob;,b.i íig. Por la mef-
ma caufa fe dan para la cria , i guarda de los gana -
dos,i fus cftancias,! cédulas, i Autores (pie oe cf-
to tratan,119 i (ig Q n e jornales fe deben dar a ef» 
tos Indios paftoi es, i fus, oblígacionís , i ordenan» 
ças , U i . a b. Como , i quando fe pueüen dar para 
cáTàs,! otfoS edifícios públicos,! de 'g/clías, OS . i 
fíg. Si es jutto fe dewpara obrages de paños,3 íi e n 
eftc fervicio fori aprovechados los Indios, í Auto 
res,i cédulas que del tratan , 113 r'4 i fig I para 
las viñis, olivares, azúcar, añír, coca, tabaco,! ca-
cao , ! lo . i í ig haAa i i? Si para co;reos,í carteros,-
que;'n el Peru Jlanun hafquis , eratafY de fu ma-
teria, i cédulas que a el la tocan , 136.i fig Si para 
Ilevarcargasfobre fus ombros,i quan ¿ravees efte 
ferviciojí lo que cerca deleftà pr-veido, 130- Con 
muchas fig. I para tragínes de los E f iañoíes.i avio 
de los tambos, ò mtlTones de los caminos ,5 orde-
nanças del losj í i? . ! fig. 153.b- S i fe dcbtn dar 
paralabrar minas,! benericiarfus metales, i todo 
lo tocante a eíla materia , 5 cédulas que deila tra-
tanypro,! contra,!45', con ir.uchas figuieiitcsjl?? í 
liguien. Quan aptos fe juzgan paraellefervicio,! 
mínil'terioj i otras razones quefefueJen ponderar 
para que puedan fer compelidos a el , 14$. i lit;.Si fe 
pueden dar á minastinevasjò pobres,! ceduiasque 
dello tratan, fííy.b.i % , Si afoldados que no t ene 
minasjpárabufcárlas.icatearlas,!^ 165. Si por la 
mayor faca de losnietales, ò rep.iio de Jas minas,-
pueden fercúpelidos à trabajar en las fieñas, 241. 
b. Quan inclinadosfona guardar!as>í4j.a.S!afsí 
tiiefmo pueden fer compelidos abafleccr Jas mi-
nasjpncblos, ò cafas de particulares, de comidas,! 
otras cofas a menor precio,i cédulas que «áello tra 
tan, 168.1Í9. Si podrán hallarfe , i conducirte In« 
dios,qae de fu voluntad acudan a efle feivicia , i fi 
feràn bañantes para fuplir por los forcados, 161. a. 
I N D I C R 
b. Las razones, pro, i contu de cite punco de los 
voluacanoíjSy.b.^j.b. Con que franqueias, 'i co-
oíüdídaJc* podi iaufír alentados para apetecerle, 
i mingarle,© alquíSarfc paraòl, al l i . La giá dureza 
que eu (i contiene eftefervício.i trabajo de las mi-
nas,! íi los forçados» é l confervan entera libertad, 
I 4 j . b . i j i . a . Si es como mandarJosmatar,<\equi-
parado a l i muerte, ò antigua damnación inme-
íal lum, 149. b. Quefe reputa porpeorque laef-, 
«layitudji porque,ij i - iyi . Mas trabajofo, que el 
detragir.es,i cargas.i porque, 153.0.154,a. Que no 
fe puede dez'r , que es para confervar el Keíno, 
pues n ú e s fe acaba faltando los Indio*, 1 í a b. 
165 a. Que los echados a é l , no pueden vacar à la 
enfeftançA, i meditación que requiere Ja Fe , í Re» 
JigioiiCin-iitianajif ¿.b. Q^ue por no verfe víoien» 
tados, i trabajados en fernejante férvido, nos ocul 
tan los Indios iniuhas, i ricas minas de que t ienen 
noticia, 159.b. Si à algunas tierrasjò minas fefue-
len repartir eftos Indios foiçados , íi fe haze agra-
vio al que de nuevo entrare en ellas en n o fe los 
dar, {66, b . 
I N D I O S forçados,ò Mitayos, con que condi-
ciones, irefguardos fe han de repartir à l o s f c r v i -
cíoj personales, cafo que en algunos parezca que 
no fe pueden efcufir, 104.5 iíg. No fe les debe k r » 
gar f o b re fus Sacos om'Lros todo s i pefo de ios fer-
vidos de ia Republica,S i.n.b. Quanto fiencen l o 
cbncrario,i5ó«b. Siendo ios que menos participan 
dé los frutos, Iprovechos da tilos ferv icios, 9 i.b. 
De tal fuerte han defer repartidos ,5 oeupsdos en 
ellos , que no les falte la enfeftança en la Fe , ni Jo 
que requiere la Rdíg ion Chríítíana , . i cédulasde-
Uo, 104.0 .105.a.. £ qae los que los reciben , fepan, 
que no dexan de fer Ubre*, aunque les compelen a 
ttabajar en bien comun a 93.b 94.a. I que no fe los 
daa por efclavos , ni adquieren dominio en ellos, 
166. Quinto pecan los que ios tratan aun peor que 
íi lo fusran,i fu comparación AÍQS ludios cautiuos 
en Egíp:o , Sí .a. De tal fuerte fe deben repartir a 
fervicío.s agenosjOjiie no falten a l o precifo para los 
fuyos,¡ cetluias que deüo^ratan,^? a.b. No deben 
fer llegados a partes diftantes,i mas fifon de tem-
ple» contraríos alíujfp, i ceiulas que afsí lo difpo» 
nen,ioi .a.b.IIan de fer bien pagados fus jornales, 
i ios de ¡da i baeUa,i cédulas que afsi lo difpoaen, 
98 IOÍ.1ÍI¿ I muJarfcencftosferviciosa menudo 
portandai , ò turnos, para que puedan durar en 
por taisdasjò turnos para q puedan durar en ellos,! 
cedulasqueafsi lo difpoaen,96.! lig. Ipara que ba-
gan v ida con fus mugeres, 1 pueáan p¡ocrear, -99.b. 
Porque fu acabamiento principalmente refultade 
traerlos apartados dellasjijy.a. Deben fer .acvmo-
d.idoscn !o barato de fus comidas,! curados en, fus 
C ü f e r m e d a d c s , i cédulas que áfsi lo difponen, f 103. 
b.Ifig. No han defer repartidos hafta tener edad 
parafufrírclíervíc'o que fe les carga,i qualferàef-
ta, ¡oo.a b. Han defer bien tratados, I no atarea» 
dos, icomn, i quando podran fer cañigados por 
las fallas que hizíeren , i q í . a . Debele procurar 
mucho.que repartidos a fervi cios en com un utiles, 
00 fe apliquen a otros particulares,! cédulas,! pe 
na? de !o coHtrario,io4.a.b.í i íg . Nlfuferviciofe 
Ies redima,ò trueque ppr dlneiOjqiieef lo que lia-
man indios defaidiqnera , i quan prohibido es ef-
to,i poique lÉí-b,, Sí a jos mefmos Indios Ies fe-
ra licito redimir fus trabajos p e r e ñ a v i a , ifié.a. 
Si el que compra Indios de Mita para fus tifos,i grã 
gerias, de aquellos a quienes fe reparten para fer-
vidos públicos,incurre ca igual pecado,! pena que 
elquc fe los vende, ¡66.a. Quefemejantes indios 
no fe pueden deducir en connato, aunque fedign, 
que van con las minas,ò heredades a que fe fuelcn 
rcpartir,alli,Iíig. Qu_an gran diminución, i acaba» 
miento fe reconoce en los Indios, quandofe van 
acrecentando los Efpa^oles,! que los mas lo atri-
buyen a efíos fervidos , S í a. Que otrascaufas fe 
pueden,! fueien dar de fu acabaiiiientOj9iib. Vea' 
fe la palabra Serricicferfonal. 
I N D O rcbtfnicto de Noe , d5o H o m b r é a l a 
India Oriental,! d e otro quefabíila Plutarcho , i . 
2. También le pudo tomar del Rio Indo, que la a-
traviefa,alli. 
I N D V L G E N C I A S j i gracias ApoílolicasjCo. 
nao,! para que efetos pueden endciezarfe a interés 
pecuniario^omo fucede en las ce la Santa Cruza» 
da,715.a b. 
I N F A N T E S , pupilos, i menores, fi pueden 
fer p-, o v e í d o s en £nco¡nícndas,i f e u d o s , i COIBO las 
han de f e r v i r , i itirar,i8!.a.b. 
I N F E R í O R puede uno hallarfe para slgunas 
cofas, i e(Fe mefmo en otras íer tenido porfupc-
rlor,i exemplas de]lo,5é7,b. Quando , i como po-
drán los inferiores fufpender la ixecudon de los 
ordenes,! mandatos defus fupenores , que íicnten 
pueden fer dañofos,hafta averies inforn)ado,S79.a. 
Qiiando, i como podràn executar feguramante las 
penas , que imponen ios Reyes, i otros fuperíores, 
45 9.a.b. I que íi a ellos fe Ies comete,que juzguen 
como les pirecíeie .alü, 
I N F I D E L I D A D / » idolatria de los -Indios, (I 
pudo dar juila caufapara debelarlos ,41.1(1 guien-
tes, 21^,b. 
I N F I E L E S ' Idolatrasfi eftánfugetosalajurif-
dicion de la í g l e í i a ^ b i fig. SIpueden por auto-
ridad del la fer privados defus Reinos, i Señoríos, 
alJi. Sí los que cometen pecados contra natura, fe 
ha /.en de la jurlfdicion della.para poder fer cifliga 
dos por a!los,4i;a. Si pueden teuer jufto dominio 
en lo que ocupan,! poífeen, 43.b, Aunque nopue» 
den fer compeli dos a recebir la Fè , lo puedenfci a 
okla.44.b, I caftigadospor las exceífosque come-
tieren contra los que fe la van a prqpniJgar , i pre-
dicar ,4 y. a. Como fe puede, i debe proceder con 
los Infieles, que viven mezclados con Jos ya con • 
vertídos1i4i a. Quanto importa , que los Infieles 
vean en los que tratan de fu converfíonj quefolo 
procuran el inteies,i ganancU defus almas, ¿63.b. 
A los que bautizan fe les puede, ifuele hazct gra» 
cia de que fcan libres de toda fervidumbre hu 
mana,6á.l>. Ide tributarporalgwnojaños, 183.a. 
_ I N F O R M A C I O N E S contra perfonas Eclefiaf 
ticasjquando.en que forma,i para que efetoife po 
dràn hazerpor juezesfeglares3 i cédulas que de ei-
to tratan,74¿. a.b, 
I N G E N I O , nadie quiere en eld.tr vetitajasa 
otros,814.a. Los qjtie peor le tienen.fueien fer los 
que mas prefumen , 814.a. Muchos grandes inge» 
nios fe-quedan arrinconados, i fin premio , por no 
darfe a conocer j ò faltar quien iosfavorezca, 
773.a. 
II^íGLESES CatoJlcos,defcendíentes de pa» 
dresherçges.liferin capaces de las Ordenes Mili-
tares,it43 b.í fig. 
INHlACIÓNjqucf igni f icaef tapalabra Lati-
na en algunos Tcxtos^oj.b. 
I N b I C B . 
• I N O B L D l £ N C I A a los mandatos Reates, 
que Jclito esj i que penas tiene, 411, a. 
I N ) V K I A S ay porque fe deben gracias» 
40. b. ¿J a. Nc deben nacer de donde nacen ios 
derechos, i dífagravios, 75:5;.b. Las hechas con-
tra Indios, i mas fi fon Caciques, ò Principa-
les, íe mandan calb'gar con mas rigor que las h e 
chas a Efpaiioles, i porqus, 231. a. Notoria inju» 
ria es viftohaztrfe alojjuczes, áqoicncs fequi-
tan los negocios j cuyo def^acho,; determina-
ción privativamente les pertenecCjSSa.a. Oquan 
do fe les affucian otros de fuera para verlos, i de» 
terminarlos, i daños que refultan deefteelHIo , i 
junt :is,alli, i S j í a. Como,!quando podran nom-
brar Confervadores los Relígiofos para fu defenfa, 
i defagravio, per lasinjuiias notorias de hecho, ò 
de palabra,que en fus perfonaSjó haziendashuvie-
ren recebido,y^-h. 
INQV1S1CIONES en laslndlasj corno,! 
quau do íe fundai on, i de todos los puntos, 1 ceda» 
las da fu materia, principios, i utilidades de ellos 
Tribunales,£98.b. 
I N Q U I S I D O R E S de Ins Indias, quantos 
fon, que Minillros tienen, que falarios ganan, i co-
,1110 fe han de aver en la cobrança dcllos, 700, i IT-" 
guíentes. Comoellosji fus miniaros, i familia» 
res fon exeiiiptosde 'a jnrífdicion Real , i que 0-
tros privilegiosj è innmnidades gozan, i porque 
caufa, i cédulas que delias trata, ?o6.b, í/iguien» 
tes. Q^c maiio,jurirdicioi), i prívilegiosfe les han 
concedido para el mejor ufo de cite fant» minif-
terío, i Autores, i cédulas que de ello tratan, 700; 
b. i íiguieiues. C o m o , i porque fe les permite te-
ner familiaatmada, 713.a- Que edad,atifterídadi 
i. fanftinvoniJ devida, i coílumbrcs deben tener, 
701. a. No pueden, ni deben hazer cafos dcFè 
los que no lo fon¿ ul vengarfuspafsionej con elle 
'colors i cédulas de lo con"trario>70jr.3.b; Cohio de 
ben rcfpctar las perfonas de los Virreyes , í lugar 
que les han de dar en los Autos de Fe ¿ i diferen-
ciasquefobre eí ioha avidoii cédulas quelasde-
termínan, aili, i figuientès. Si pueden proceder 
contra Virreyes,Oidores, Arçabifpos, Obifpòs, 
Cavallerosde Abito, i Relígiofos, i la gran pru. 
d.encia j i tiento conque fe deben aver con ellos, 
70$. y o í . No pueden proceder contra Indios por 
aora, i parque,» cédulas que dfiefto tratan Ĵ OÍ. 
b. Si en defenfa defus privilegios ¿ i delas deftis 
familiares, pueden ufar de cenfuras, quando lês 
pareciere, 7 to. a. Como féhsn de juntar con los 
Oidores ¡para determinar las dudas que fe ofre-
cieren fobre competencias de jur i fákíon, i las 
grandes diferencias que ha ávido fobieelmodo, 
; piccedenciaseri citas juntís, i íoqueultímameo* 
te fe ha refoelto, í varias cedúlas^íjue fobre cfte 
punto fehandefpachado, ? » - i figuituteí.'S¡ los 
Inq liíí dores pueden ferrecufados,703.b. Como,! 
porque,ios Inquifidòres Prebendadosfueién ganar 
«fus Prebendas íínre(ídír,44t.b. 713 a.b. Si ello fe 
pratica en las Prebéndas de las Indias, i cafos. que 
•fobre eft2 P"'™0 fe han ofrecido, I cédulas que le 
'tocan, aíH ;' • • 
I N SCRIPCíOlSr digna de leerfe , que eñá 
e« la puerta dela Curia die Ratisbona, cerca de 
como fe han de a v e r , los que entrare a juzgir en 
ella, 813. b. 
I N S T A N C I A S de los pleitos de Encomien-
das, feudos, t mayorazgos, como, i quandopaífan 
cu iosfucce/íores dellos,3 j i . á . L'a.1. de otrbsjui -
fcios, como, i quando fe acaban con la rihierte de 
los litigantes, ò paífar a fus herederos ¿« fe cbn"-
fervan en los Procuradores de las jiart'esj 476.1 fi-
guientes. LainfianciaiLfentcntia en los juzga-
dos de bienes de difuht'ós de las Ii.dias, 1 cn el dè 
Vitcaya deVallaaoLd, íi fon como las de villa de 
las Audiencias, i cédulas que de eilo tratan, 8or . 
i figuientcs. Donde ellà permitida , i acabada la 
primera inftanda, à nad íe fe íe prohibe ínftaurarla 
de nuevo fi le conv ene,476.b. 
I N S T I G A D O R E S , còn;ò, 1 quando pueden 
fer condenados en las penas q ü e ; l 6 s t a l m i í n í a d o » 
res,i delatores, £41.b. • f i ¡ 
I N S T R V C C I O N E S Cliríftidrias, i pias que 
fe dieron a los primfcros Conquiftadotes delas In» 
dias,3 j . b . Hasp' udentes, i prevenídaí que (e tíarl 
de cilampa a los Vít reyes > i Ja obligación que t fe» 
iren de leerlas,-! obfct-varlas, Sóy. a,b» * - . 
i N S f R V M E N T O S para cofas nriti.puashaíen 
masí'ucrcaqti&lois tclligos, aunque hablen por pa-
labras enunciativas, ne b rí ig. Si un inürumen» 
to peca de fofpechüfo de fraudes,ò «u l i i i ades , j a i 
m-fmas tendrán quantas daufulas , i ürmezas fe 
hallaren en é l , jy^fos. 
I N T E N T O , i fin principal d e J a s k y e S j l de-
todas lai obras, 1 acciones humanas, fe debe aten-
der , i coníiderar en ellas,55. a . j i i . b . 333 .̂40 .̂ 
b.Si eftefe coníigue, noferepara muchoen Jos -me 
dios, 60. a. . • ' ' ' • 
I N T E R D I C T O recuperands, coinofepráti-
exi, i contra qiiíenfeda,dc d:recbo civil,í Canon,!*. 
€0,470.3.Defu naturaleza trac cotifigb reftítucibn 
de los Frutos 434 á , 
I N T E R E S fP-ganancia prefente, es la que fe 
fuele atender, í apetecer de ordinario 5 la futu-
ra pocos la citinun , ò coiifidcran,'¡j8?. a'. Interes 
qtíe llaman -de.yólmitad, qual ,c»j i que obra¿; 
I N T E R I N A R I O S para los GHratói'deEfpá-
áoles , ò Indios, como, por quieriVí porqfiè tiem» 
po, i conque falarioí'efueJcn, i deben proveer en 
las Indias^ i cédalas que de ello tratan, í a y / b ; i 
figirientes. • 
I N T E R P R E T A C I O N de Ias leyes.cçdulas, 
à decretosRealcs,de palabras diidofas,como31 qui 
do fedebe pedir al Rey Autor delias, 909. a.. 
I N V E N T A R I O que deben hâztr los Òbif . 
pos quando entran en lo* 0bírpados, i todos JOÍ ^ 
èntranàadminiílrar hazicnda ageoi, 573,0, Los 
inventarios que maiidò hazer el Emperador Anto-
nino, i de proximo el Rc^ nueflro Sftôor don fe» 
lipe Quarto, à los-Míniíltos que entran a fcrvirle 
de, nuevo en qualquicr cargo, roij.t»., 
I N V E N T O R E S de qualquierStte, fifrópre 
fueron alabados, i premiados, i exemplos deilq, 
j í . b . 33 b. 
; i N V E S t l D V R À . d c í ã ^ f e u d o á , enquema-
fteras fe haze j- i que obra la que llaman abufiva j 
339,b>340.b¿ i íiguientcs. 
D O N F R A Y I V A N G A R C E S Óbifpfl 
de TJaxcala ,• Ta cana que tferivio aiPapa Pau= 
lo I I I . ert fafor de los Indios, ¿7--''-;.I>adie luán 
Antonio V e l a í q u e i delaCompafiia d c l E S V S , 
alabadOjijé.a. I ) . Iiiawdc EfCobàr dej Cçrro.hi-
quifidor de la Suprema,alabado, J65 Fray iusn 
de la Puente , notado en lo mas que habia de iv>s-
Criollos, X45.a. 
-•2Z~ " " Í V A Í T 
I N D I C E . 
IV A N B L A N C A Y O fitado ,5 troduci-
¿os fus vctfos contra el Tabaco, 118. a. b. Quau 
fin fundamento apoca los teToros que fe traen de 
¡asíndias Occidentales,?!?^. 
D O N F K A I I V A N 2 A P A T A Obifpo de 
Gnatcmala, lo que fiettte del exceifo en los tribtt« 
toídeJo1; 11^101,174^. 
I O N AS Profeta , porque caufa fue lançado 
almar por ios t(iar\neros,966.t). 
I O R N A L E S , que fe deben pagar à los Indios 
repartidos a fcrvkios pcrfcnales, í de los de idaj I 
buelta.ioi.a b. 
l O S l i P H Indio, nunca pudo aprender bien 
la habla del* lengua Griega, arr . b. lofephPa. 
triare» per ¡ío la lengua propria ene! tiempo que 
eftwt>o en Egipto, xi8..a. Padre lofcph de Acof-
ta alabado,» citado muchas vezes eñ e ñ e libro, 
i que pavecef tiiToenlo del férvido perfonal de 
Jos Indios, 83.a. 
I O S V E ,pormandadode Dios dividioenlos 
Tribus lastierras quedebelaion, ijS.b. 
I R A , i aceleración en la determinación de 
las caufa», quanto fe opone al buen juizio delias, 
fpjgunTucidides, S l i . b . I mas en los que juzgan 
las cr iwína les , i quanto Impide el conocimien-
to de la rerdad,7?i.b. L o que deben huireftc 
vicio los Reyes, i fus Virreyes , i todos los que 
goviernan, ò adminirtran jufticia, i como fe debe 
templar, 866.a. 
I R E N A S C H * S , que cargo, i oficio era en. 
trelos R omanos, i a qual fe puede comparar oy, 
2íj.a.74S.b. .1 
I R R E G V L A R I D A D E S | quales , I porque 
caufas pueden diípenfar los P i â a d o s d e las Indias, 
por los Breves de Pio V. i G r ^ r i o X C I I . 675.1 
í iguientes . ' •> ' , V • -
I S L A S , donde fellan , es fend que ay cerca 
tierrafirme, i fon como gradas para cí la, i t . » . L a 
que llaman i t las fíete ciudades, ò Obifpos, i fa. 
bulas delia, 19.b. Las Malucas,! fu fitio, Ipleitos 
fobre ellas con Portugal, ̂  ii. 
I S R A E L l T A S , con Tolo el t ítulo de fer cm-
bíido» par D i o s , juftificaton la debelación de lo$ 
Amoriheos, jS .b . " 
I V B l L E O S fe permite los ganen lo* l a -
di os , con folo el Sacramentó de la Penitencia, 
140.3. 
I V O I O S de las doze Tribus, de que trata 
Efdras, donde cautivaron, i que no pudieron paf-
far à las Indias, ao.a. Los d» Icrwfalen , i Palef-
tina , tenían por barbaros a los demás >que na-
cían, ò hibitaban entre Gen tiles, 144. b. Efpar-
eidot por ««arias naciones j aprendían la lengua 
delias, 1 perdían la Puya, t i 8 .b . .Como, i porque 
fueron prohibidos por los Romanos, de no po-
der facaroro de ninguna de las Provincias de fu 
Imperio; 981. b. Donde fe permite , que los l u -
dios vivan entre Chfiftianos,Je tiene por ma* gra. 
ve Ci-imc» ofenderlos>que a los C h n ô i a n o s , * j i^ 
a. Los ludios, i otros infieles Hielen retardar fus 
Convérííones , por los malos tratamientos que fe 
les hazs!i, ¡$'6. b. Ailos conv-ertidôs no fe les per-
mite retener los nombres del ludalfj^o, i porque, 
zi .1. 
I V E Z E S , i Maglftrados graves, tienen 
por fi ia prefutiipcion , de que áfan como deben 
de fus-cargos, i o h c i o s j ^ í ^ a. 840 b. E l aver 
iaucWs juezes,! jufticias, es girave dai iòparalâ 
Republica, 7?*. b. Antes de entrar en los pleí-
tos, deben citar ciertos , deque les toca fu co-
nocimiento,! p«can mortalmente, 11 entran en 
duda de fu jur'.fdicíon, 465, Los juezes fabios 
deben acordarfe de que fon hombres ,1 de otros 
faludabk's confejos que les da C i c e r ó n , ! dig-
nos de leerfe, 779. b. i figuientes. No fe dexen 
llevar mucho de ruegos, i intercefsiones, 815.b. 
C o m o , i quando llevan los juezes en Baviera la 
novena parte de las condenaciones que hazen , 
77?.a. Si podran fer jnezes , los que no faben 
leer , ni eferibir, 749. b. Con quanta rjzon re-
prehende Rebufo a los juezes Oidores, queha-
zen en fus votos un monte de viento, i poca 
fuftancia , 8(4. a. i figuientes. Quanto pecan 
Jo» que dilatan la determinación dejos pleitos 
culpablemente,304.6. A quantos peligros,! ca-
lumnias cftanfujetos los juezes, i Maglftrados, 
i porque,8^. a. b. i figuientes. Quando po. 
dran en el juzgar, apartarfe de las opiniones 
comunes, i mas probables, por feguir las fu-
y as particulares, 81 y. a. Los que exceden de lo 
que deben fon tenidos por particulares, 4Í?. a. 
Quale; deben bufearfe, i mas en las Indias, i 
"íi daño de los que f ai t íd alus obligaciones,-/;^ 
b. 777. a. Los juezes tratantes , i contratantes 
en las Indias, que penas tienen, i fifeincuiren 
ipío jure, i psíldii contra fus bienes,! herede* 
i o s , ò fiadores, i cédulas que de cito tratan, o;¿.a. 
i figuientes. 
I V £ 2 , I I V Z G A D O de bienes de difun-
tos , . ! fu jurlfdicíon , como , 3 porque fe intro* 
duxo en las Indias,! Autores, i cédulas quedei 
tratan,\8oo. b. i figuientes. C o m o , ¡ perqus no 
puede eftender fu jurlfdicíon a mas de 16 con 
cerniente a ellos, í cédulas que afsi lo ordenan, 
80?. a. Quando, i como podrá traer a fu Tribu' 
nal ias caufas que pendieren en otros, 1 cédulas 
que de ello tratan,8o2.b.i figuientes. SI la prime-
ta fentencia de cttc;Bez< i juzgado, i del de Viz-
caya de Valladelid, es como de vifia, i haze pri-
mera inftancla , ¡cédulas que de eflo tratan, 801. 
¡ figuientes. Quando,!como tendrá jurifdicion 
para recoger, i Inventariar, i dlftrifanir Jo que 
dexan los Clérigos de las Indias, i cédulas, i 
Concilio Limcufe que de «fto trata, 80;. b. 804. 
a. SI puedeproceder centraaJbaceaíjí otro#deu-
dores a bienes de difuntos, aunque Tean Ecle-
fiafilcos, 804 b. Que cantidad podrá repartir pa-
ra M;ffas, limofnas, 1 obras p/as por 1 OÍ difun-
tos, cuyos bienes recogiere, 806. a. S i de cuen-
ta de los mefmos bienes, i caxa dellos, fe Je da. 
rà alguna ayuda de cofta, 807. a. i figuientes. SI 
convendría que fecrjaiTc Minlftrode porfí ,cofi 
Garnacha para efte juzgado, como el de Vizca-
ya en Va! lado,id, i cédula que dello trat.i, 80Í. i 
figuientes. 
I V E Z E S È C L E S I A S T I C O S , q u a n d o , l c o -
mo podran proceder contra Corregidores,! otros 
legos , por aver quebrantado lo que juraron,! ce-
dulas que de.efto tratan, 7 j<í. b. No deben tur-
bar la jurifdicion R e a l , ni mezclarfeenelia fin 
gran caufa, f47.b. i figuientes. Como podran 
proceder contra los juezes feculares, fi ven que 
no hazen jufticla , 581.3» Quando pueden def» 
«omulgar feglares , i llevarles penas pecuniarias, 
-Í49. b. í figuientes. Ningunos juezes Eclefiafti-
cos, ni fcglarcv de Jas Indias, puede mezclarfe oy 
en 
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en califas que toquen a las Iiujuiíkiones 
lias, 7 0 ; . a. i figmentes. Lo* juezes c îe Iknui i 
M-;tr«ipoJitanoi, como, í cju.ii¡do JospucJen po» 
net las Arçobifpos en los ¿ligares de Pus fufrâ-
gancos, i lo que ¡¡aí'so fobre por.erelUe SaJaman-
cajjó's.a. Como, i a que pcius podran proceder 
los jueyes Eclciiafticosjcontra el ¡eglarque maca, 
hiere, ò injuria algua Clérigo, 911. a. b. Quan-
d o , ! qiialcs proccUos, ò iiifoi/naciones podran 
h.izer los juezes fectiJares coiura períor.as Etlc^ 
fiaítlcas, fin incíirnr en las ctnfmas de la Bü* 
Ja in Coeaa Domini , i ccdulas que de cito tra-
tan, 745. a . b. En que caíos podran los mefmos 
juezes legos Inventariar los bienes de los Cíe-
ri^os, que mueren abinteíiaco en Jas Indias, 803. 
b. i fi¿u'ientc--.*• Los Eclefiafticos no deben va-
Icrfe de m.tno armada contra ios ftcuiares , ímo 
es en cafos muí arduos , i daños que podrían re« 
Cuitar de lo contrario , i mas en lai.Indias, í pof» 
que,548 b. i íit;uience$i> 
I V E Z B S de vlíitas j i rcíldencías, qnan» 
to conviene quefean buenos, í ífeogidos , i por» 
que, g4C. b. Como pueden fer recufidor, S44. a. 
En ellas, i en las vificas, fnclen peligrar los bue-
nos, mas que. los malos, i poique, 8 | i . a. i lí-
guient'.s. A Jos buenos fe Jes debín difsirau-
iar culpas l iyianasj8í>j. i a. I «s jufto que fean 
aclamados, 1 remuneradosj allí, l'or culpas le* 
ves de umifsiones, i comif.ioir.'s, i por otras 
en que no ay pena ciu-rta , como,i quando po-
dran Ccr (indicados. i tííitados «lefpues da muer-
tos, 8 j 9 - b . S»o. a. i (ignientes. L'JS que mue-
ren aviendo uCurpado algo 46 la Real hazicn-
da, ò de fus derechos, como , i poique podran 
fer condenados à fa tis faze río defpuci de muer-
tos , 8*4. b. 855.3. i figuícntes. Como fe cobra*, 
ran eflas fatisfactones , i ccHidtíQâcion-es de fits 
h*redoros,I fiadores,! en qnceftado fe requíc» 
re que efténiosproceíTos paraefléefeto, 8yo. hil 
figuientes. 
I V E 2 P R I V A f l V d , como lo es tin 
Oidor de Lima para los contravandos dela to-
pada China, 98; . a. Si eñe juez , òo trosque 
conocen de femojanres contravandos , i conmif-
fos,fe pueden aplicar parte de las condenacio-
nes que hazen entilas caufa?, ^87 .b . i figuícn-, 
tes. Dcí los í i ' « e s de Regiftro de Canaria , la 
P a l m a , i Tenerife, i fu jurífJícion, 1037. b. A 
quien toca en Efpa&a, i en las Indias el def-
pachar juezes pefquifidores, i lo quefe reqaie-
rc, i pratica para concederlos ,7^4. a- b. 877. a. 
I pira defagvavios de Indios, como , iporquien 
fe defpachan, alli, i (iguientcs. E l juer delega» 
do para hazer que un deuder pague, íí puede 
proceder también contra fus íiadorcSjSoi.b. No 
fe debe permitir, que juezes inferieres, i mu-
nicipales tengan jtn ifdiciou en Jo crinnnal con-
tra Magifíradós que Jes fon fuperlores, 785. b. 
i fi^nlentes. Los iní'eriores quedan inhibidos de 
toJas las califas que fe hallaren ya Introducidas 
en Tfibunales fiipeiiores , S03. a. Efiales pro-
hibido moderar a fu arbitiio las penas legales, 
i dç comiíTos , i contravandos, \ cédulas, i A u -
tores que de cito tratan, .98?. a. Ningún juez 
puede arbitrar, que el pupilo fea llevado a criar 
fuera defu temple; i> patria , i porque, 101. a . i 
fíguientes. E l que ha declarado fu voto en al-
gun negocio en la poífefsiun , en la fentencla 
de riña del, quandb podrá fer recufíidb tratan-
dofe de la propriedad , ò del grado de reviiia* 
729 .a ; EJ juezad quem, de ordinario.debe íer 
fuperior al jutz a q u O j j á ; , b. C o m o , i poique 
fe limito ello en Jas apelaciones de Jo Ecleíiaf-
cico de Ja* ludías ,3 l í i¿ i figuientesi EJ jucr á 
quo, aunque no «rorgue Ja apelación, puede 
todavia pioveer juftUia el juez ad quem, $81. 
b., Qnando Jos juezes, 1 Miuiftros fe podran 
cafar con mugeres originarias de fus diíti¡tos¿ 
i pratica deel íe punto, \ de otros de elia ma» 
ter i s jSj j . á ÍJgHicntes. Veafe Cafawhhtos, i 0>-
dtres. 
I V I 2 I O S dfe ios hómbrfis , ijnan varios 
fuclfcn fer en la inteligencia, i decermfnaciori: 
de los pleitos, i porque fegun Plinio lunior, 
814. b. 1 fíguientes. Las cofas que conviene ob* 
fervar para proceder bien en ello;, Kio. i figuicn» 
tes. Como nota bíep Baldo a los que fe ferbett 
les pleitos por arduos que (can, como íí f-e-
ran huebos, all i . One cofas impiden losj(.£l:c» 
juizio» , fegun S'avanarola, 813 b. i fíguientes. 
No deben hazerfe íiullorios los juizios, 844,6. 
liegnlarmeinc fe deben acabar donde fe lian co-
mençadoy^o. b. So» b. Los caprichofos, i de* 
niafudo fiiuies , quan dsñofcs fon en los T r i -
bunals, 815 .a , De ordinario fe dan , I figucii 
los juizios , contra ios q^e qulfísran efeufar-
los, i huirlos, É04. b. 1 fijuientcs. No deben 
claudicar, ni ferdtfigujlcs, aun quando en el os 
e * interedado el Real Fifco , 466. a. E l juizio 
de lasvifitas, quanto mas rigiuofo es, íanto ma-
yor retato, i advertencia requiere, 844. b. C ó -
mo , i quando paiTan los juiziof-de viíitas , ire-
fidencias contra los heredeios y ', dadoic^Jc los 
difuntos, Ê57. i í iguknies . Vorque en los pri-
vados bafta conccftacion , i en Jos públicos fe 
requiere condenación , alli. Qnandoj . i conio 
fe puede formar, í feguir juizio (obre la fa» 
ma de. alguno defpuci de fu muerte, Siot.st, i S* 
guientes. . 
l y . L l Ò E S C Á L I G È R Ò nótadopor 
la m.p/¿t > ò efcarnlo, que tan fin fundamento 
haze <j,e las riquezas, i cofas de provecho que 
ha dado, i dá el Nuevo Orbe , 14 .a . 559. 3. 
a*., . 
I V N T A , ò acuerdo general de Baxíenda.co» 
mo feinftltuyò, i fe hjEc en Lima cada fenuna, 
l o t í . b . La de guerra, quando, como, i porque fo 
mandó formar, i continuar en el Confejo de In», 
días , i cédulas, ordenanças, i Autores que deh'a 
tratan, i todo lo que a fu materia concierne, 517. i 
fíguientes. Que cargos confuirá , t de quecaufas 
conoce enapeladon,! en primera infíancia, 91S. 
ifiguientes. Como da inítrucciones à los Gene* 
rales de Flotas,! Aimadas Reales, 911 b Quanto 
debe cuidar delapreflo , i defpacbo dcllat, i que 
vayan, i buelvan en los tiempos feguros, i acoí-
tumbrados.jiii- b. Las juntas que en variostieni" 
pos ha ávido, fobre fi fe quitarán las dotrin.is 
à los Frailes, i los varios pareceres, i refolu» 
clones de e l las ,64o. I fíguientes. Otra quefe 
hizo fobre filos íraí les dücolos caufaban efpo-
l ío para la Camara Apciiloüca , 5^3. i figuien» 
re$. Otra fobre las MlftWct , i coiiveríToncs dei 
tapón , i C h i n a , i li d J an concederfe i to -
das las Relíg'ones que quifieílen entender en 
ellas , 660. i fíguientes. Otra para determinar 
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\ U JuJa'íic precedencia de Oidores , i Imjuifido' 
r.-s .cjuanJo fe juntan para las competencias, i 
Jo que en ella ft refolvio, 711. b. lunta de Sa» 
la de OítU>r¿5,fi 1* pueden hazer los V/rreyes, 
1 <! hícha , dura para todos lo? ar t í cu los , ! inf-
tancias.^/y.a.b. luntac de Míniftros de diver-
fos Confcjos, i profcfsiones pat-a determinai los 
negocios tjuc tieuenTribuuales ciertos por dou» 
de correr, <juan dañofas , i embaraçaras fon, í 
porque. 1 JosTcxtos,!Autores quelascondénan, 
S S i . a . b . 
IV R A D O S , Tolos los de Sevilla fon exéraptos 
de tribtitar, ISÍ. a. 
Í V R A M E N T O de fidelidad que bãzen al 
Papa ló i O b í f p o s , i fu forma, í quan de fuñan-
cía es, <3J. SI le podran hazer por procurador, 
allí; C o m o , i en que cafas el juramento, aun-
que esaedoa perfonal , fe puede hazer por o-
tro, SJJ.b 5J4 a' 'I"6 hazenloj mefmos O -
bífpos, auando fe cunfagran de no enagenar, ni 
diminuir los bienes, i derechos de fus Iglefia?, 
lo que obra, f-jt-a. E l q u » fe les mandahazer fo* 
bre nd ufurpas, ni turbar la jurlfdicion , patrimo-
nio, 1 patronazgo Rsal , S fi es iicito, 1 leyes , i cé-
dulas que dèl .tratan , i como fe pratica en Efpa-
ñ j , e n las Indias , i en Francia, 539' i figuientes. 
Como en cfte, i otros cafos el juramento tiené 
ftierca de litis coate í lac ion , 1 interrompe qual-
quier preferipcion, $41. a. ElquecaafobreloquC 
uno al i l s era obligado à hazer, eftrecha mas fu 
obl igac ión , allí. Siempre fe ha de efeufar el p̂ ' 
di tie, ò tomarle a los que fe entiende que pueden, 
à íu í l cap;r jurarconfac í l idad , t34 .b .*$ f .a . I por-
efto fe ¡úinda, l pratica afsi, en las caufas , i plei« 
tos ¿c los Irtdios,allí Ê1 juramenta que losfol-
daios Romanos hazian a l tiempo ds- íentar fu* 
plaças, 419. a b. E l de fidelidjd , ifervícío 
militar de los feudos,} quart precifo es en ellos, 
1 como, I por quien debe bazerfe, 416. á. E l qué 
deben hazer perfoaalmente los Encomenderos, i 
feudatarios, quando fe l e spermitrà le hagan por 
Procurador, 414. a. E n que les obliga e ñ e jura» 
menta a iosEaeomcnderos , mat que a l&H>tros 
vaíTallosjijiS. a. Las diferencias en ¡osjuf'itoíen-
tos <|ue los vaifallos fuclen hasüer a fus Reyes,! p<Jr* 
quien fe lehizenefpeciales,all i , Delqucdebtírt 
hazer l o V i r r e y e s , i demás Governadores para 
entrar en fus cargos, i fi aii tesde ha¿erle pueden 
exerccrlof,88?.a.b. D c í q u e h a í e n losCorregf-
dores de índíasquandoentran afer lo^ç i í -a .Quá 
do,i como por contravenirle,pueden proceder con 
, tra silos los juezes Ecleíiaíticos, 1 cédulas que de 
efl-o tratan, a'í' i %« Del juramento que bazen 
los Lançàs del-Pefà-, i en quCimita al quehazian 
losfoldad .s Roma 105,4^4 b. 
I V R 1 S L > I C I O N fuprema' esinc'tm.un'icabie, 
S74 t>. E l queprecendectercer jurifdicion la ha 
de tener muy légura, i fundada, 781.3, Contra 
el IMriUpe ,,0 otros pattículáres,porque tiempo 
fe pu-íde-adquirii*, 351. Es individua , i nn pue-
de en ua tiempo eitár ¿ntésralmente en dòsMa-
giílrados, ¿53. a. L a que fe excita por á.lgun fef» 
cripco , no fe muda, ni altera, 769. b. La dividi-
da por faias , puertas , ò quarteles dé la ciudad, 
aunque en íi f¿a igual , fe- coníidera como d é t e -
rritorios reparados, 7 ? r . a . Nadie regularmente 
la psedeexercer fueradel territorio, lugarjâ can» 
tidad que (eleha cometido,5^9.3.84?^. Debe 
cellar, li celia ]acaufa,por cuyo refpeto alguna \ 
períoua comencé a exerceria , 570, i liguientcs. 
No fe dà entre MjglftraJos de igual poder, ò ju • 
rífJ¿«011,835.a. Ladefenfade la jurifdicion Real, 
i proceder contra los que'la turban , ò ufurpan* 
quan encargada eítà a Jos Confcjos, i Audíen» 
cias,766.a. En materias dejurifdícion rcíTatoda 
dlfputa en eftando declarado por el Principe , co-
mo fe debe proceder en elias, 771. 
I V R I S D I C I O N de los Oidores, fi es 
delegada, ò ordinaria, 781. b. Rscíbeala afii 
ellos como otros Míniftros, por virtud de los 
tirulos que fe lesdefpachande fus Plaças, ò O -
licíos, 781. b. i figuiences. La de toda la Audien-
cia , tefide en habito, i potencia en cada Sala 
deJla , i la deduce en afto, en los negocios que 
la tocan, l^o. b. L a jurifdicion , i govierno de 
los Virreyesj defde quandofe adquiere, i ceífa la 
de fus Anteceiroresj 88=}. i figuientcs. Si es or-
dinaria , ó delegada, §55. a. La jurifdicion Mi-
l i tar , i fus privilegios> 493. L a de Jos Alcal» 
des ordinarios,qual es en lo civil , \ crfminnl, i 
fi convendría que eftó ultimo e les quítalTe, 750. 
b. L a del Confulado de los mercaderes, qual es, 
i para que casfas , I íi cumulativa , ò privativa, 
i de fus competeáclas , ! c é d u l a s , ! Autores que 
de ella tratan, I O I J . I figuientes. Si contra elía 
valen Jos cafos de Corte j 1014. Si quando al-
guna jurifdicion fe concede de «neVõ , fe ha de 
entender prifadva, ò acumulativa, 1015. La ja -
rifdícion , í modo de fuftanciar-j i fentensiar los 
pleitos de Encomiendas de írtdiosià quien Compe-
te,! quenófepuedenprorógar pot confentimícn-
todc las partes, i porque, 46J.ã. 
v I V R I S D I C I O N privativa para cier* 
to genero de caufas , como drroga à la gene» 
r a l , i ordinaria , 80», b. i /igm'entes. La dele» 
gada porque palabras es viftú conéederfe, i co-
mo no. puede eftenierfe , ni ptorogarfe a mas 
de lo delegado, 803. a. b. 1014. b. Quando cef-
fa per la muerte, del delegante, 73». a. La con-
cedida ad univerfitatem caufarum , fe tiene mas 
por ordinaria, que por d.legada^Tji. 3«b. SÍ 
tèfla la fubdel5gada4 viviendo el primer dele-
gante , aunque fuceda aver muerto, reintegra el 
que fubdelegò, all í . Como fe da jurifdicion or» 
dinaria, i no delegada, aunque fea fíii terri« 
torio feparadó , 1014. b. La jurifdidoa ordi-
naria que fe delega, queda todavía mayor en 
el delegarttej i menor en el delegado, 319, a. í 
%u1entés. L a ana vez atetada , folo fe puede 
renunciar en manos del que la concedió, ¡̂ 33. b. 
I aunque fe aya renunciado dé hecho, fe pue-
de bolver a ufar della antes de eflaracetada la 
renunciación por el fuperlor, 733 b. L a quita» 
da al inferior por ley, • cftatuto, i refervada 
al füperior , no fe puede prorógar por confen» 
timíento de las partes, 4¿í. b . l figuientes. L a 
que exercen los Inquífidores en las caufas c i -
v i l e s , i criminales de fus Miniñios , 1 Fami-
liares , de que calidad es , i (1 debe fer mas fa« 
vorecida , ò preferida que Ja Ordinaria de Jas Au» 
diencías, i jufticias Reales, 711. b» 71*- a' í fi* 
guien tes. 
T V R I S D I C I O N ordinaria,i extraordinaria 
de los Arçobifpos, i ObifpOs de las Indias, f4i , 
i figuientes. Laefpec ia l^e legadajò privilegiada 
que fuelen tener, quando, i porque no paíTa à l o s 
^Ca-' 
I N D I C E . 
¡CaiñídosfcdcvacanrCjéol. i figaicncea. S\ Icsfu-
ccd-íi en Ta jurifdicion voluncaiiaj 604-b. l e u Ja 
Mettopoiítana, 607.b. i-a jtuifdicion de un Qbíf» 
p.uii) dívUlido en quien queda , ii mucre el c i f í to 
¡.laia laaueva [gleíia,aHtes de tomar poircfsion de-
l l j , i cafos que fobre cílo fe han ofrecido, ^ i .a .b . 
La àzl Obífpo antiguo 110 ceifa h\fta cjur: llega el 
nucvOjS3o.a. En t&dos los cafes en que el T i i de n-
tíno da juriídjciona los Obifpos contra los Rtgu-
lares, pueileu pioccder contra ellos porceníuras, 
i otras penai, i porque, ¿57. 658. L a jimfdicíon 
que tienen los Vicarios, i Comiflarios Generales 
de ias Religiones que palian a las Indias, i íi cfpira 
por la muerte del General que fe la concedió 
dudas, i pleitos que fobre clio ha ávido, ; j r . b . 
731.a, La jiirifdicioü temporal que exctxen en 
algunos lugares los Aiçobíípos ,0 Obifpos , co-
mo, i para que efeco en Sedevacance, la podrá el 
Rey tomaren fi, fçÈ.a. Las jurifdiciones Eclefiaf-
t':ca , i fceular deben ayudarle , no 'ejíibaiaçarfe, 
548. a b. 
Í V S T I C Í A , ! razón debe fer preferida ato-
dos otros humanos rcfpetos por los que govier» 
nan, i proret n oficios , i bem (icios, 286. a. No 
puede aver jufticia , ni raftro d>:lia en el cora 
çon , en que 1- codicia ft hizo niorada, fegun do. 
trina le San Leon Papa, 778. b. Como fe han 
de averias juiticias ordinarias, con lasdealgu-
no* gremios, j conumidades de diferente fueto, i 
juri.'dicion, i c i t.b. 
1 V V E N T V D cimentadaen virtud^ affegmalô 
s elUiue de la vida, n ? a. 
,T Á B R Á D Ò R qual Te podrá dezir qué ío es, pa-
^ ra goiar los privilegios de' ra l , 1009. b. Los 
labradores, i fui bueyes , i inftjrumencos^éíeffa 
rios, i favorecidos, 109.b.i fig. La? familias de l i -
bradoras que (e emblaron a las Indias, a l l í . 
LfviSRANZA, i crrança.corren por igual, í fus 
utilidades,! ip.i ííguien. Labrar ias minas,! quan 
útil 1 .juftihcada es ella labor, 144, a, Locontra* 
rio,148.i fig- Vcafe Minas. 
L A D R O N que va huyendo, i lleva configo la 
fcofa hartada jfi puede fercaftígado donde quiera 
que fuere apiehíndldo j íin remitirle adonde co-
meti" el hurto¿7i4.a. Ladronísdcfu dirieroi co-
mo, i porque llamó'a los mercaderes e l í e ñ o r Rey 
Felipe Segnndo,979 hi , • • • . 
L A õ V N A grande de Tal, que fe Jefcubríó ¿n 
losCuman-igotos, 1 lo qaepafsòen ella, 994^. 
L L AMAMlENTOSexprcíTas los que por fi tie 
hen,! mueí'tran en Encomiendas, ! raayoraigosj 
deben fer admitidos,- i preferidos, i excluidos Jos 
que no los tienen, jS/ .b. 
L A M P A R A S de talfiisrte las debe tebarel Sa 
criftan, que no eche en una el aceite que pudo baf-
tatfaramucha^o4-a> 
L A N A de v icuña, i quan efiuuada es , i f i fe 
deben dereclios della, 947- b; Si muda la Lina 
efpecie, foio -cor. teñirfe , i bcneGciarfe , í la 
concordia de los Textos que áe ello tía:an,-
a. 
L A N Z A S Arcabuzes, i Alabarderos del Pe-
ni , i fu.intiodiiccion , i materia , i cédulasdella, 
49 í .i íig. A ou;enes fe. pueden comparar cftos Lan 
ças , ! cemofe reformaron, 44^ a.b. Goino<:o7a-
ron, S oy gozan del fnero militar, 4̂ 3 b.i í iguíen-
tes. Q_iie dudas fe ofrecieron Jas pagas de fus 
falarios, quando lo còníi^uado para elio* 110 álcari 
çò a todos, 45)5, b. 
L A P S O del termino lega!, en quaiquier 
materia obra una como excepción de cofa ]u2-
•gada , i dcl'de quando corren cftos tcmiinos, 
847. a b, 
L A V R E N C I O Vala, notado de ¡njt.fto répre-
lieijforde los Ii)r¡fconftiitos,ieti,tjue,ii^ b. 
L E B E T E a r b o l é fus élírañas pioptiedadcsj 
'13.a. 
L E G A D O dfel Papa, qiiabdò para la execn-
clon de fu fe'itcncia puede tomar en lilás veies 
de! Ottiinario, 47S. a. Qnando^ i cómo pór'el 
noriibramietito del fegmuio Legado Apóftcü-
co, ffe revoca el primero, ò íi (c requiere que 
fe aya recebido, i figuicntes. Los Lega-
dos a Latere, li (olo por ferio piic k n pro-
veer Beneficios , i peníiones en OÍS Provinciaií 
173.a. 
Legado de teftamento j í¡ de una ¡refma co-
fa fe h-ize a dos , el poftrero induce revocación 
del primero, j 14. b. E l hecho abfolutamei'te de 
alguna cofa,aunque defpues fe :iáada , q u e f e d à 
párá alimentos, ò congrua fuíleatacioh , noes vi-
talicio i fino perpetuo , 336. b. Los Legados 
hechos a Indios por fus, Enconienderos, quan-
do,! como fe deben juzgar por píos, inixti fo-
ri , i executivos, 433 b. I de otras efpecialidá» 
des que tienen los Legados PÍ0SJ434.a. Si fehi» 
ziere Legadi- de dos cavallos, mandando uno a los 
Hofpítalarios, i otro a ios Frailes Pjcúicadores, 
qnienha de ef."(i^rr,4io. b. 
L E G I S L A D O R bueno,es llamado artifice 
del bien vivir, t í o . Como ha de acomodar fus 
leyes, i preceptos al ptièbló, i al t íempó,al i . No¡ 
quiere obligara mas de lo que pide el fin que pre-
tende, t í4.b. GofBo,i en íjue dcbeii los Legisladô-
resimítára Jos Medicos, 48)r,a. 
L E G I T I M A de los hijos, guando en parte de 
ella feiespueden imptitaí losgaffos que Jos pá« 
dres hizKren en negociarles Encoiíiíéndas, i otras 
Cofas,í oficios tales,; jo. b. 3SI.a. 
L E G I T I M A R hijos ilegítimos para ha» 
bilitarlos à oficios, i fiiccefsíones , quien lo puc» 
de hazer, 376. a. b. La legitimación para fu-
ceder en Eiicoftiiendas, fet idós, i otras heren-
cia,s i debe fçr efpeciaJ, 576 a-b. Los Reyesaiin» 
que.puadan lejítiraar paràherencias, i oficios fe-
Culares, no pueden para Piebenda's, i Benefi, 
•cios, i po'rque6j3. a. Los leg! t irhaeOs por el fub. 
figilíente matrimonio , quando fcràn hábiles pa* 
ra fuceder en Encomiendas, í otras fuccefrío-
nes legales, i íi pueden fer promovidos à Q r 
den facró, i otras cofas deeftam.itcrià, 376, i fi-
guicntes. 
L E G O S noi debenjüigar éaufas Edefiaf. 
tkas j ni inezcíarfe en elíaj , aunque, fea inter, 
viniendo también los Prelados, 6x j , a. Si a lôá 
legos fe les puede prohibir, i en qne íb'rma, qué 
nO vendan fus bienes raizes a lgk-fijs, i Monai-
teiios, fin carga de tribu tos-, i diezmos, éSo. i fi-
guicntes. 
L E Y , como,i porque fe dize Magiftrada muer-
to,i fin había, 903.a. Si puede aver algún j , que 
en todo fe ajulie, i fea uniforme a todo d genero 
I N D I C E . 
hum.ino, ?o i . b . La A g r » ía prlmeia, es la paga 
Àc les diezaios, 19 i. b . Loque la ley no d í z e . n o 
debe no> Jezirlo , n i pradicarlo, $87 a. Leyno-
c^bie, i digu^ dclearfj , contra los malos j'ue-
x e S j S i j . b . La Hue hüze mención de algún re-
me J io , es vsfto qi ierer , que el tal remedio fe 
Literponga, í execute,»!76. b, Nunca fe ha d e e n -
tcndai' j que quilo, ni dixo la iey , lo que Ja fue-
ra tacil dedezir, i exprcffar í» lo quifieia, IOOJ. 
a. L a queipfo lure priva de oficio , ò beneficio, 
como fe ha de praticar, 858 a. Nunca la ley per • 
n ü t e . n i -nede permitir, loque en í í t i ene pe-
cado morral, {78. b . í (iguientes. La que preíí" 
riefTe , ò í^uaiaiFe los i leg í t imos a los l eg í t imos , 
feria i jufta,! pecamínofa , !^ . b. L a civi l,íí pue-
de mandar que no í'e tenga por poilefsion legí-
tima , la que notunere titulo tal, que la pre-
ceda, $07» »• La ley pofit iva,qi ied¡fponelo que 
mandaba l i natural, ò (ivina, abraça también 
lo paífado , i porque , ^ 6 . b . La Declaratoria, 
como, i qitand i comprehende las antecedentes, 
i fe puede a'egar para determinación de los piei 
t o * delias, 197. b. La que (e amplia Jeuno* ca-
fos a otros , en todos retiene las calidades de Jos 
expreíFídos 412.. b . La q .e mand) cattigaren los 
hijos e! crimen de leía MagcftjJ de fus padres, 
reprobada por giaves Autores, i como fe ¡od'á 
defender, 15 ¿.a. b . L a d e l Deuteronom o , que 
permite, que el padre puede raíüsar al hijoim-
pio, no fe ettiende al caio contrario, i oorq<ie, 
819. b . La ley Miicda, que quitó la obfervancia 
del juramento de no cafarfe. fí ;>rocede igualmen* 
te en varones, i hem iras, 4 i b . La ley qui l la-
man D ^ o c fana en jos Obifpados , que es, 1 que 
obra, í 4 5 . a . i figuientes. Quan antigua, i común 
ley h¿ lido del ...mido, valeric liís pobres, 1 flacos 
del a nparo,! defenfa de los rico , i poderofos, 
4J4 a. Amque alguna ley parezca dut a, i rigu> 
rofj, coiiio. i porque fe debe guardar , 1 rcfptcar 
por los Mínírtros Inferióles, to .} b . A mdie a-
grivia, qu nido denííga loque fo!o pende de fu 
alved' I O . a l l i H.tie d<; guardar comofuena , i es 
prefD'iipí ion cemeravia , querer faber-, ni dezir 
pas de loque cila decide, 401. b . Sí puede Ja ley 
obligar au.i O dor,a firmar la fentencia en que 
tuvo voto contrario , i mas fí es de muerte , 1 do» 
dj que en efto fe ofreció en Lima, 610. b . O al 
vatfaiioa militar cu guerra in.jufta, a. SI pue-
de hazer 'ey el Principe fecnlar , para <jHe nadie 
exerça olicí j pu . l ico, que li de.inquiere en é l , 
no pueda fer caftigado por fus juftícías feealareí!, 
L E Y D E L A S V C C E S S l Q N de la íEnco-
mienias.i fu introducción^ vidas ;̂ i perfonás que 
aejía fon admitidas, i todo lo tocante a fu mate-
ria, 1 cedriasqut delia tratan, 557. b . i fíguíenteí. 
Que eft a iey es ÍA< ©rabie, 1 com.) tal í e ha de in-
terprerar fíompie que cerca doilo ayaalguna du f 
da^-j^o í figuientt-s Si fe ..uede, o uebe teuerpor 
cor redor i a, i odiofi, 40J, b. Q j c en e ñ a ley fe 
expreflan las . argas, i vid.i> con que, 1 porque fe 
dan las Encorn c i j a s , i cn.duda es viílo c*inor-
mar'e coaeli* e l que Us• o-icede, <»7«b. No qui-
fotftalcy alterar, ni p oro ¡ar las vi ias del as, 
qujndo p !fan depadres enhuos, ni de maridos 
en mugcrcs,4lo.a.iliguiences Qne perfonasfeex 
ciuyen de ía fuccefsion, que porefialey fe permi 
t ío , í 7 j . i figuientes. Que cai.ifa .pudo tener'para. 
llamar a ella a lasmiigeres a falta de hijos, i no 
aver hablado de los mandos, 40}. i figuientes. 
Quando,dondc, i como fe començò a introducir, 1 
praticar , que los maridos también futedíeiíen cu 
las Encumiendas de las niugeres , i ccdulas que de 
ello tratan, i fi baña que el matrimonio fea ¡.uta» 
tIvo,40f.i íiguientes, la ley de Maiinas, i fusde-
claratorias, que tratan , como fe han de leguir los 
pleitos de !as Encomiendas, fe explican l.itamen» 
00,4^1.1 figuientes, 471. i fig- Comofeleofieeic-
ron alfcúor Emperador Carlos V por los de las 
Indias , veinte mi Iones porque derogafle una de 
las leyes que llamaron nuevas, que trataba de citas 
Encotti endas, 92^ a. 
L E Y E S , e l hsrerlas, 1 promulgarlas, es una de 
las fu remas Regalías de ¡os Principes,901.b.Quú 
tofe debeprocurarquefean "t lesa lasPiovíucfas 
para donde fe hazen allí D '-enfe acomodar a 
elfas, i no al contrario ellas a las leyes, 91.a. 77». 
a. Esímiiofsíblt quead-'pten à todas naciones,! 
Proi'inciiseitgeneral,?! a . u i a. Lasque Plat n 
formòenfu ideapara fu Republica, notadas por 
eíFopor Ciceronjjf ^ . b. Son losojos de la Repu-
blica i otras eptas de fu alabanza, i precif» obler-
vanefa, 90?. b» Sí feria mejor efcufarlas, i dejarlo 
todo al arbitrio de prudentes Magi ttrados, ¡ G o . 
vernadores COÍBO loíntentaron Galba, i otros Km 
peradores Romano.s',alíi Para hazei las,í promul-
garlas es jufto,! conveniente, qué intervengan nía 
chos Confejosji Confejeros,» porque, íoidenanca 
delas indiasqueafsi lo difpone,908 b lfii^uiea-
tes. Si falen buenas, i acertardas, defiendeu, í con-
fervan los Reinos mejor que las armas , i íí fot\ ma^ 
Jas los deltruyen masquelasgu rras,906 Noes 
bueno hazerlas para revo< ai las Juego ,1 los graves 
d. ños de lus mudanças, 906. b. ÍS i fe de be ü¿r fu 
obfervaníiamas delfuceilo, que dei a cíe 1 to, all i . 
DeOeu reípetarfe mucho ias antiguas, aunque ten-
gan algunos inconvenientes, icreer que miraron 
bien ias cofas los que nos precedieron,90,a.b.48 J . 
3.489.3 b. Podranfe revocar , ò alterar íinvitupe-
racion,f>noioriaméte confia que fon nocivas,! en 
que otros caS'os^alliji 907.a. Suélente mejorar con 
el tiempo,i recebir luz , i declarackn por las dudas 
que defplertan los meftnos negocios, jéS.b. 9191a. 
Todas al principio tienen fu amargura, i diticulta» 
des,i dcfpues el tiempo lasfuav'íza,i como fe com» 
paran a la medicina,907,3, Quien ha'dc interpre-
tar las dudas que cerca déla praélica, i inteligen-
cia delias fe ofrecieren,909.a. Las dudólas, i obfeu 
ras,como tecíben declaración por lá obfemncia, i 
praftica fubiiguiente, aun.fin necefsitardeconíul. 
ta del Principe,404 a. Quando las-leyes anterio-
res fe atraen aias poitef iorés, ò récíben deciara-
cion par ellas, 390.a- • •-.-.^ . . .. 
L f c Y E S deben regularmentediecidir cafosque 
tengan duda,! quandoaunquéuola ttngan^edebe 
citar afu:diípofi£Íon,a9&.ajHa2edfeCOn)e:ndabies 
por la razón en q-iefe funda», j quanto pecap loŝ q 
linella laseftienden, o "Ueranj^)'. a. Laídc los 
Romanos,alabadas por T«rtuliano,porqu.ea nadie 
ca-ít.gabaó fino huvitfle confeliád&fu:culpa, 792.b. 
Las de iosméfmos , comofe couteiitaban.confolo 
conminar, que fe tendría por mal. hecho lo que 
contra ellas fe hiZieíTe, í la razón que di efto da 
Tito Livio, 908. b!- Quien puede hazer leyes, i 
ellatuios fobre *lguna materia , mejor podrá j uz 
gar los pleitos que fe caufatcnfobre ella, joj^a. 
Quan-
I N D I C E . 
Q_ !̂iui'-> ic ,'iiiJe'i tener por relaxadas , 0 dcro-
^jd.ts ¡a* 'cycsjtecdulai RcaleSjporoouraric, ni 
praduaríJ de ordinario j ^oo. 301. Las que cu fi 
ion buenas, i ¡uítas . no deben aórogarfe por fus 
a W b s , ò excellos, lino caftlgarlos, IÍ4, b. Las 
en fi ciaras no esjuíloponerias en dudas, i d íC 
pucasj í mas quando e¡ Ltg;.vlador ias pudiera 
aver .ibfuelco , íi d-¿ efto tratara, 404, b. Leyes 
de Partida ceiemes, que deciavan a que trába-
l o s , i obras publicas, 1 utiles en comUiij pueden 
fer coiiíp;Jidos L i s liorabres, a. I o í . b . l O p - 3 . 
L:is Reales de Efpjfu con quinto cuidado , i a-
pneco han i rohíbído Ja torpe codicia de fus jue-
zes, i Magiftrados,7^8. b . L i s gravofas ala Re-
publica , folo deben durar, mieitras lascaul'as 
de guerra, òotr-is ijile obligaron a introducir^ 
las, ^t.b. Las ([us problbeu proceder fin confuí» 
ta contra perfoaas co'iftittiidis en dignidad,co 
1110 ¡chande entender á ípracllcari legua Bjba-
dilia, 7)17.a. 
L E Y E S , las que líiiran al bídn, i confervacion 
de ¡as Republicas, i aumento,! procreación de 
vaírallos fon favorab'es , i como tales fe han de 
oaí'cvvar, i pradicar, ^¿t. a. La* que conceden 
algo en un cato , qiiariJo fe pueden , i debcu ef-
tendei à orro,en qucniílíca fu razonj 38?,b. E s 
im.iofsible.que las leyes prevengan, expraffen, ni 
compreheintan t»dos los cafos , ! afsi esforcoftf 
traerlas de unos à otro*, al !f. Quando fe pòdran 
eftender a los negocios ya pendientes antes de 
(tt promulgación , 57 > a. Las penales, i odlo-
fâ; ,ò prohibíiorias , ò corrcâorias, nci fe deben 
ampl.ar, rií eftdiider facilmente, ni aun porlden* 
t idad.ò mayoridad de ráíoií, 8if.a. 8>.̂ . ifigulcn* 
tes, 1024.a. Qjnndo fe podrá limitar efto , (i la 
razón eili expreffada en el las^i .y .b . i figuientes. 
Ò l a enteníion fe bazé à In eq'iipoíeute, 78.b. 
Las queprohiben cratrfe à vender algunas cofas 
ds fuera, qu nido comprebendan, no folo a los que 
l is traen, fino a Iosquelascompran»tienen,ígaf-
tan, yS^ a. 
L E Y E S C R O I N A T O R I A S , í no dec¡flo-
rias de los pleitos, ít fe deben, i pueden eften-
der de unas Prdviricí.'iS a otras, 914. a. Las le* 
yes,coftuinbres , i obfervancias locales, no fe ef-
tieaden a otras Pròvincias, ni fe induce pref-
cripclon fuera delias, 407. b C o r a o . l porquefort 
nías necetfarias, i fe deben obfervar trias preci-
famente las leyes en las Provincias que eftan 
roas rémòtas defusReyesjjóJ .b. Quanflojai lle-
gan las leyes, i mandatos Reales, por apretados 
que fean , a Provincias remotas , i porquero, b. 
Como fe verifica , i experimenta efta verdad en 
jas de las Indí. is , i palabras graves con que lo 
advierte el Padre Acofta, a l l í , i 904.a. Como,-
i quando las leyes j C O Í l u m b r e s , i dfcrechos ett-
taUlados en un Reino , paffin a los que a él fe! 
unen acceflo'íamcate de nuevo, 97 j » C o m a , i 
porqu? fe han nianáadó ajuílar las leyes,! cof* 
lumbres para Jas índias a Lis de C a M l a , en 
quanto fuere pofwble, 904. b. i í iguientéi . tas 
leyes q'ie llamaron O ü é v í S del añade tt4i. que 
mandaroa quitar las Encomiendas de Iiídios, cé-
ino,i porquífe r e v o c a r » ' , í fe trato de continuar» 
las, íaiin de perperuirlas, 479.a. 
L E Y E S , c::'molas haze el Confe j o J e Indias, 
í las pnedei. bazet los Principes fe cu fares en ma-
terias E d ffiArticas, i efpiritualcs ,0 concernien-
tes ai dtrecho Cánonícó , j o j . a . 81 j b. y ó / . b. 
Las Re.iies qiic moderan ios prt cibs de las co-
fas , «juando ligan Jo» Eckí iJ i t i cós , 5»*, b i fi-
guientes. Lasque derogan la jurifdicion Eclcíiaf» 
Hica, como no fublifteit, i porque , 804 b. Las 
que prohiben ios Cjfamién.'os de Oidores,] otrds 
Mililitros en la» Indias A fóf l vái das en dere-
cho Canónico , i fuero huc ior, i como fe fal-
ran.Sa?. b. i íiguientts. Las de nueftro Reino, 
con quanto cuidado prohiben durfc los Benefi-
cios dèl aeflrangetos, i porque, e f i j . b . í í é . a . Sí 
fon validas, i jtilfas Jas leyes que prohiben a 
Vailallos legos vender; ni denar bienes raizes a 
Jas íglcíias , í Religiones , fin Jas caigas que en 
íi tienen de diezmos, ò tributos, 68i. a, I la 
ley de Francia , que manda , que RJlgioí'os , i 
Otros Ecleíiafticos arrienden Jas tierra» dcz.ua. 
bles qu; de nuevo adquirieren a Colonos íecuJa-
res que paguen di vimos del las, fi79,b. 
L E Y E S D E L D E R E C H O C I V I L ; 
Y D E L R E I N O , i Capítulos d e l Canónico , i 
de los feudos, f n tamas las que fe explican? i 
exornan en e ñ e Jíbfo , qúc requieren índice de 
por íí , í p o r no parecer ncctCTario faliendo en 
Romancé, fe efeufa; quién «fecefutare dè l ie podrá 
valer délos que van pucitos ca Jos dos tomos L a -
tinos^ que me remico. -
L E N G V A S , i fu dirilíonj i fariedad, i cnufá 
della , i Ja* muchas de las India» , i <5. i'liguicn 
tes, Que etta diviíion íe dio porcuitigo, a i j . b . 
Exemplo» de los que han'olvidado íus lenguas 
próprias por las eftrañas, 117. ti8 Quan daño 
fa es la ignorancia del ienguagedr; aquellos con 
quic» avenios de tratar, di c o n v e v í a i , i el hablar 
por interprete^ 1 b.I iigutente .Sicmpit la len-
gua , ò ienguage de los venccdoies, le ha co> 
municadoi i iraperado a l o s vencidos¿ i por-
que, ato. a, b, L a Latina como fe confervò, i 
continuó en Efpaña, i Èn otras partes, aun def» 
pues de la declinación deJ /mperio, 210. b. La 
de Efpana porque fe Jiama R jinance,! quan pa-
recidí-es a la Latina;! Autores que Ja alaban, 
S prefieren a otras, allí. La Arábiga, prohibi-
da à hablar a los Moros, que quedaron en Efpa» 
ñ a , i porque ¿ l i t , a, Q£3nto importa que fe' 
pan bien las lenguas de l o s Indios, los que loí 
dotrinan , i lo que pecan lino Jas i aben , 631. i 
figüíeates. Qiiien no las fupicre bien , £ podrá 
fer Cura dehos,ai9.a. Por fer tantas, i tan va-
lias las que tienen, que dificultades fe ofrecen, 
i l í . b . Las lenguas comunes, ò ge/ierales, que 
introduxeron ¿ i mandaron hablar en fus Impe-
rios los Incas del Peru, i Motezumas de Me-
xico,' t i l . a. b. Lenguages d i f e i f o S j C o m o fede» 
ben to'erar, i aprender* * 17.b. L o queeftàdif-
pueüo cerca de que los Efpañoles a rendan los 
de ios Indios j à quien huvieren de eftfeñar, ò pi e-
dicar j allí. Si fe debió, ò debecy, no i'oio en-
feñar nueftra lengua a l o s Indios, fino forcur-
Jes a que Ja aprendan, i hablen, 113. b. Com® 
i los mifterios ¿e Ia Fè no fe les pueden enfeñar 
; bien en las fuyas , i i 6 . i ííguieistes. Queporef 
j te medio, ò caíuino fenos aficionarían ¿ a s , 21^. 
I b. Quanto concilia las Voluntades elçntende. le, 
I i hablarfe en una lengua,') mas en l ierraieihañas, 
all í . Veafe Idioma. 
L E O N TV. Emperador deConiLwtino' la , i 
¡ Paulo I I . Romano Pontífice , quan amigos e)¡.n 
I N D I C E . 
4iu ellas o c i í i o n u r o u í u de (Medías precioíai , 1 
muerte, 949. a. 
L E S S I O N enorme, òcnonnifslma, fi fe puede 
intentar contraías ventas «icios oficios vendi-
bles, i renuncfables de ias Indias,! cédulas que de 
eílo tratan, 1006.a.b.. Si la.enormífsíma fe puede 
quitar que no fepídi por la ley , ò renunciar por 
Us partes, al l í . 
L E T R A D O S » iProcuradore» , como, qnan-
dq , i porque fe mandó , que no paffaíren a Jas I n . 
días, i Autores que alaban efta ordenança, 7^1. a. 
Ociando fe pertultieron paírar,alli. Los Letra 
dos que fe fuelen nombrar para que hagan oíi« 
cío de Fifcales en aufencía dé los propríotavios, 
11 gozan las preeminencias deeilos, i preceden 
à los oficiales Reales, i cédula que de eflo trata, 
L E T R A . S Apofto l ícas , í i fepiieáen redarguir 
defaifas por no hablar en plural, 871,0. i figulen-
tes. 
LIBELLAjò libellario coiitiato3qual fe d lze , 
a í? . a. 
L I B E R A L I D A D d é l o s Reyes, es el funda-
meneo de todos los Reinos, 967.a. Será muy de-
bida, l agradable con los defeendientes de fami -
lias nobles, 1 ricas, que han venido à empobrecer^ 
jos .b . 
L I B E R T A D de los hombres,! fu difinicion, 
71. b. So. b. 83. b. No fe pierde porfervir en bien 
publico, 9?.b. Antes fe fucle perder la liber-
tad con la dsmatiada libertad, 94.a La verda 
dsra conliftc, en que todos feamos ñervos de 
las leyes, i ayudemos albicn común, 94,3. No 
fe ha de dexat libertad entera a los que no faben 
ufar dclla, 40.b..6?.a. Qua l es lalibertad natu 
ral^ue fe requiere ,6 concede en los contratos, 
conforme à derecho , i o n . b. Sí e n l o s p l e i t o í 
fobre lalibertad de algún efclavo , hará fenten* 
c i i en igualdad de votos, la parte de los que pro 
nu icían en fai'or dulia, S io .a . Como en el votar 
de ios pleitos fe ha de dexar entera libertad à l o » 
queeftan puertos para juzgarlos, 8i<í, i figuientes. 
Es vifto -juebrautarfe la libertad , fi al libre fe po-
ne pena, ò condición de que no pueda falir de un 
lugar,- 8o.b« L a libertad en ios cafamientos, quan 
defeada , i favorecida es por derecho Canónico , 
811.b. Si valen las leyes del civil,© del Reinojque 
l a e f t r e c h i n , ò i m p i d e n , aHi, 8i5.b. La d é l o s L>* 
dios (tempre defeada, i procurada por nueftros Re-
yes, 65. i íiguientes. Aun en los Caribes, i C a n ! 
bales, 68.a. Veafe Indias. SieiiafamenofcabarSa, 
fi las Encomtédasdelloí fe perpetuaflen en fus En 
comenderas,483.a, L a libertad dexada a muchos 
eíclavos ágenos , para cuya compra no alcança la 
hazienda del teñador,como fe ha de regular,! exe< 
catarlo t.a. 
L I B E R T O S , entre los Romanos podían en vi-
da difponer defus bienes, 1 no en muerte, $73. b. 
No eftaoaij obligadas ifeguir ntspatrono* a Pro-
vincias remotas, toi.a. 
L I B R O S que teníanlos ReyesPerfas,par* fa. 
berlosbs i e tBs r i to sde fu Reino, joi.b. Como Je 
tuvo el Rey Aif icro , I le d.fea en los Reyes de 
Francia Pedrj Rebufo, joa. a. Loslibros de ios 
hofimales.que fe hazen para probar la muerte de 
losque c i ellos f a l l e c e n ^ ig.b. I ios de los MalTa.: 
rios , i Oficiaies de las Coiedas de los pueblos, 
43t.a. Que libros deben tcnei losOñciaUí . Rea. 
lev, 1 como fe han de formar , i que crédito íe le» 
debe en juiziojò fuera ÍÍC!, 1019.a. Los quteferi» 
ben li bros contra Seítariosjfi piicden traer armas, 
i fer tenidos como por miniltros dela Inquificion, 
713.a. 
L I C E N C I A D O B A R T O L O M E D E A L -
B O R N O Z , trata bien Ja materia de las Eneo» 
miendas de i g s l n d í o j , i refyoiide alObifpo de 
Chiapa ,2 í í .a . 
L I C E N C I A S para no refidir en las Encomien-
das, üfervíilas poriuilíruco, quien putde darlas»! 
quando,i como,437.a.b. Sí bafta folo aveila pe-
dido, í íi ha deíer por eferito, 439. a.b. Si pillado 
el tiempo delias feincurie ipfo fació pena dt pri-
v a c i o n e s a b. Quien puede dar licencias para 
fabricas de nuevas Igielias.i Monafteiios en la> In 
dias, i conque caufas,i cédulas que deefto t r z -
tan.é j i .b . i liguientes,í>84.a. Como por averias da-
do íiu preceder la del Confejo, han fido multados 
algunos Virreyes,! otrosMinííbos. i mandado de-
moler lo edificado,6j4-b. ifig.uientes.E11 que Con 
íe jofe hã de pe direitas licencias para edificar nue 
vasIglt l ias,ò Conventos en los lugares de Jas Or 
denes Militares,éjé.a La que fe requierep.ira edi 
ficar alguna Ig efia, òciudad ,fe requiereafsimef-
mo para reedificarla arruinada dtl tod*, Ó92 b. Si 
las pueden Jar ios Virreyes para edificaren luga-
res |>ui)licos de las ciudades,! pleito quefobre el̂ . 
tó huvo en Lima, ÍS* .a. A nadie fe-puede dar l i -
cencia para falir de las Indias ,fi primero nomof-
trare , que no es deudor a las .caxas de bienes 
de difuntos, i cédulas que de tfto tratan,800, 
a. Las licencias que fe han dado para bufear, i 
efeudviñar Hucas, i facades tefqresdclJas. Vea» 
fe HHCIH. 
L í C V R G O enemlgode lasviáas,!vino (Caf-
tigado por Bacho, 113 :>. Su exemplo de los gal-
gos,con que probó io que obra la buena educación 
defde la niñez,i» 9.b. 
L I M O S N A S i dadivas a las IgItfias,no empo-
brecen , antes enriquecen los Reyes, 1 ReifiOs, í 
exemplos delIo,9/o.a.b Debele procurar, que la s 
limo nas, i obras pias fe hagan regularmente en 
Jas partes donde vivieron , i ganaron fu hozienda, 
los que las dexan, i refiérele a la leti auna notable 
cédula que aconftja eflo, aun para las Indias, 
808. a.b. 
L I N E A Meridional, romo, í por donde fe ti-
ré para di vidír las Indias entre Callellanos.j I'or-
tuguefes, i c a . b . E n la l í n e a , y a una vez ex. 
cl a i da , no fe dà leprefentacioa, i porque, 388. a 
1 Íiguientes. 
L I T I S C O N T E S T A C I O N loqueobr3}ique 
tiene fuerça ^e quaficontrato, 8yo b. La.litifpen-
dencia no expreffada , vicia qualquier referíp-
to, i mucho mas la cofa en contrario juzgada, 
45i .a . 
L O P E D E V E G A C A R P I O , Fénix deEf-
pafta, c i tado,Íalabado, i8 .b. 
L O Q V E fe tiene i goza con deleite, nunca 
fe dexa fin dolor,641 .a. 
D O N L O R E N Z O R A M I R E Z D E P R A -
DOjConfcjeio dignífsimo del fuprcmo.de Caftí-
11a, citado, i,alabado otras mochas vezes eneftc 
libro, 
L V G A R E S de Efcritura,que dizcn,que ios 
Apottole.s predicaron en todo el Oíbe , como fe 
han de entender, 5o.b. Ponderanfç los de Ifaias, 
I 
I N B I C E . 
Abdias,David,Cantares,i otro?,que parece profe^ 
tiz.nou ia coiivetlloií dei Nuevo Oibe ,por i" iEf -
paáo'csjiS i Lys de Amós i Mícheas^ue fe Ja 
oie itaa de los malos Corregidores de fu ciempo, 
a iicadus j J iiuelho , 7 j f .a .Otro iufi^nc de üaj -
víano fubre los daños que caufan l¿s gravezas de 
los tribu tos, tfi/.b. O aos de Efcricuta, queame-
naç\ i \ caftigos divinos, a loscjiie tmbaa Jos fcptil» 
cros pürfacar iosteforos delJoíjCúnio fedeben en-
tender , 957.b,i !íg. Q j a l lugarfe tiene por remo-
tOífedexi a aro t rio uci ;uez,ioi.a. Loífuefuele 
o ü u r la díftjMcia Je los lugares,veifc£>i'¡hacia.Si 
es licito h.ii'itar lugares pellíleotes , ò deitempla» 
djs ¡lorTacar oro,! ()lita, líp.a b. 
D O N L V I S D E Vela feo. Virrey del Pe t u , i fu 
apogterna cerca de Indios, i minas , 168 b.D.Liás 
de Betancur i Figueroa, InquiílJor de Lima , i fu 
doíto libro cerca de la prelacion de los naturales 
dií las ludia; en los premios delias, alabado,668 a. 
Padre Luis Molina , lo que aconfejòfoare la 
contratacioiids Jos Negros,if9. b. L u i s Lampuña 
no Milanês, el ingenio que ofreció para facar per-
las , finque los Buzos entraflen debajio del agua, 
949 b. 
L V N A , mayor, ímajrefplandeciente mientras 
tna-, fe aparta del S o l , S í j . b . 
L V S I T A N O S , alabados por el defcubrlmíen-
to,i convcríi'.n de la Ind ia Oriental, 1.i iig. 
L W I A S . n i rayosjtio ay en los llanos del Perú, 
i la caufa deUo,i4.b. 
L V X V R i A ^ i o debefer mas ptlvllegiadajquela 
caftídadji4a.ij. 
M . 
7 ^ A D R A S T R ASjquanifó,! como deben fer ali. 
J ^ mentadai por Jos facceHòrèí ea là i BpcOmit * 
daufeudoS''1 mayoraígosjjég á.b. 
M A H S T R E S C O L I A S de las Iglefias delas 
ludias,] de otras,!! rcejuieríñ,! quando^grados de 
Dotores, ò l í c e n c i a d o s e n l o s q u e las han defer-
vjr,<ij.l>. 
M A G I S T E R M I L I T V M , que oficio era entre 
los Romanos, i a qualcon efpoade entre losnuef-
tros,49Vb.9t8'b. 
M A G I S T R A D O ? , ley viva,! con habla, jo? .a. 
Son cípejo de ios pueblos que govierna»,! el daño 
i engaño quehazeu los malos, 8w8.a.b. Llamanfe 
Principes de ios niefmos pu jbios, i aun diofe», 
a l i i , v^uaata reverencia fe les d é t e , ! fi puedê pro» 
Ceder contra el que fe le pierde,77«'b.Sí debenfer 
llamados Si-ñores.i fu encuétrofaludarios,i apear 
fe de los cavallesios íj los topan,aunquefeanexen 
tos de.fu jurifdIcion,alI(. No deben enfobervecer-
feporefto,alli. Síewpre tienen por filaprcfun» 
cion del derecho de que proceden bien,l como pu 
dieraelPríncipe ,que los nombró » 844. Quanto 
les importa tener en memoriaqueTe les ha de acá 
bar el c.*rg«, para excrccvle bien,870.a. Quedo-
tes de ciencia.prudcnciaji otras virtudes requiere 
rc'Jtularmente , 7 7 é - b - ¡ fig- E l daño de lojquedef» 
dizen de fus obligac-ones, i como proceden los 
ivtasde¡lo*,777-a. Han defcrcomoel So l , quefe 
comunUaignalmenteapobres.iricos, Sio.b. D e -
ben fer tales, quales ellos quilierân tener los jue-
zcs.lí fueranfubditoí.fegün S j n Gregorio, 809.b. 
C-omo fe entiende lo que fe d í z c q u e dsben aumé. 
tar con fu ingenio fu dignidad , 8 10 a. Dcbenfe ir 
ptomoviendo , 1 aict nditnüo de ui os caigos a o. 
tros, 1 porque, 1 daños de Jo contrario , 899 b. A 
ninguno fe le debe perumír , que juzgue a .o;o íu 
arbitrio en cof.ii graves, ¡íno poi icyis 1 í< ritas, i 
porque, 903.b No han de querer paia íí p ivile-
gios, i comodidades en d«ño del pueblo , ¡ 6 9 a. 
LOÍ M.igJiíradosRomanos en cjue forma foitan lic-
varccdii!as,paia que feles dicli- lo neceftario para 
fnfuftentoen prctios^comodadoi , yjy.b. Como 
fe Uansaban tfias ieiliiJa»,Jii. 
M A G I S T R A D O S , ! Oficiales,para el govicr 
no de los Reinos,el ciiailos, i noivbrarlosis pro-
pria Regalías de los Keyes dellos, LosMa-
gíftradosVciialeSjquaniOi d iños engendran,! qi,á 
prohibidos han fido,) deben ferr,i poique, 77S-a>b' 
I ;ifsiiiufmo fus cohechos,! baiatenasja'ili.Quaii" 
do,¡como el M;<giñrado,ó tribunal, fe reputa por 
uno mefmo, 90?.b. Como deben los Mag.lirados 
por razón de fu oficio, info: mar a fu^ Principes de 
todo lo que palfa digne de cuenta en ias provin-
cias de fu cargo 7^í .b . Regulainientele prohibe, 
que ninguno exerça Magliirad" fu perior en fu.pa-
tria,i porque, i qua 11 do fe po<¡< à ad nit ir , è toierar 
lo contiano,7S¿.b i fig. Quales Mag' ftiados,! co-
mo,! quanpo, podrán, ò no, fer convenidos civil , i 
criminalmente durantct fus ohi ic ; , 784 a. Quan-
do,! porque caufaspodrán fer icmoviJos de ilis ofi 
cios,por los Virreyes,1 ò otros inferióte» al Piluci-
pc,7íií.b. En que cafos pueden fer caíligados por 
fus delitos, ¿Jos de fus mugeres , giy.a Veaofe 
otrascofasen las paiabrásCerrígí'iiiireí, ¡Oidores. 
M A G V E Y Arbol de las ludias , iíus grandes 
provechos, > 3 h . 
M A Y O R A Z G O S de Ifpaiiafe hizicionpa. 
ra aumci tar c) luítrc delas familias, ifi admiten 
hijosefpuiios, I inccliuofos, ò naturales,3 4.a,b. 
Tiencnfe por favorables, i dignos de fer ¿y udados, 
defendidos^ jfii.a b. Sí los que lo* polleen fon ver. 
daderos dueñosdefusfrutOí mientras vjven, ié i .a . 
b. En que fe diferencian c n e í l o de Jas Encomien» 
dasde liidi('s,alJi. Defdeque perfena ;e regula ¡u 
fdccefsion, aunque no aya llegado a polleeiiusac 
iualmente>372.b.Losquctíei',en juri!dii:on,aun» 
quefean de las mugeies, la adminiftia c! marido, 
l í t . b . Regularmente en ígüaJgi.ido pertenecen a 
los mayores de edad , i c i e n or di Ruino , quejes 
quifoadmitir a todos 36j.a.C orno fe p̂ íTa en ellos 
la poífefsion civil, i natmal por el nunifteiio de la 
le y, 3 64 a, Incluyen fuccefsívii pcipetua , í f u e l e n 
llamar tranfver/alcs,i en < 60 fe diferencian de las 
Encomiendas de Indios,370. a Los fuecellores de 
los mayorazgos no pueden fer gravados en quanto 
a ello» por fus anteceffores, poique no Jesfuceden 
aellosjfi noa JosquelosfundarcniiirlUruyeron, 
jtft.a.b. Las cofas tn que coníiílen fon prohibidas 
de enagenar,i «juando fe podían enageuaj-, òobJl» 
gar por caufa de dote, J47. b. Ci.nio, J quando fe 
podrán acetar los mayorazgos, i mejoras de ter-
cio, i quinto por los hijos , repudiando J?.\ hi ren-
cias de fus padres, j ¿ i b. Les padres nu pueden 
gravar,ni altctar los mayorazgos enpeijuizio de 
los hsjos llamados a ellos , a l l i . Co mofe admite, i 
pratica oy en los mayorazgos laieprefentscion.i 
los nietos,! òfobi inos excluyen a l o s t í o s , i de las 
pleitos que antiguamente folia aver fobre elic pun 
to , 369 a.b. Admítcnfe también regularmente 
hijas,afalta de hijos,alli. Quando,iccnio perde* 
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ra cl h'!ji> el mayorazgo , poravci fu p a d r e c o n c r a -
vcaiiio a la-> leyes , i caaüii;ioiies «lo fu facc í s ion , 
380.a. 591.a. Coraoj iquai idjesprohiüulala piu 
raliiiáil cu loimayi/raagos de-Efpafia, 287.a SieJ cj 
ita«¿»xa j>orfcr incóp-itioie có otro,p3Üa àfu hijo 
primogemeo ò j l ícgúdo ge 11 ico, j j i j .a .Si fe jíicá cu 
mu parlo .«a ü í a y o r a i ^ o s incomp¿itiblesjpoi'foia i» 
cleccíQ » deluiu á ^ l i o , , vacaei otro ipfo i n r c , i fe 
trásiiere al í i a a u d o , 4ÍÍ} b. Dcrro detj tiempo (<s 
h i d ; hazur cntu elección, all i , í 38+.i íi¿. I fi efta 
incoiiipatiij i l ídad^opcij:! , ò ekc cion que fe d e b e 
hucr por caufa d e ü a , fe debe praâicar en los 
que n<> fe juntaa por caiamiento , fino por f u c c e f -
fio:i,33^.a.b. Si los pleitos de los mayorazgosjòds 
fusteuutas fe pueden feguír por los frutos, i ac-
£ef»ioncs, auu^tte mueran antes deacabarfe los 
que litigan . i exemplos, í cafos que fe han ofre 
cidofobre elJe pun:o ,477'b.ifiguientes. Sien los 
m.i yorazgos fundados en ¡as Indias, fe dan tenu« 
t a s , i en ^ue Confejo fe han de litigar, 366. a. b. 
Vcaic Tcnitttti. 
M A Y O R D O M O S de Ia<Iglefias Catedrales 
de las ludias, co no, í porque t í ü mandado q fean 
feg|ares,i ced.ilas que a'ü lo di i ponen, 9 8.0. 
M \ L insnor comparado con el mayor,fe reputa 
por bien , 490.b. No í'e tiene por iTirf) , clquefc 
C J n i p e n f j con mayor bien q u e t r a e «oníigo, 91. b. 
Ay m a l e s que fe hizen nnyorcs, fí pretendemos 
curarlos,^yi a Mai neccirario,! dei m J1 e l menos, 
porqusH? « l iX0,90 .b , Sueicfc a v e z e s tolerar algún 
mal por el bien m ¡yorque d é i fe config-us, allí. 
Lo cj en (i es mato nofe juftifica por algún bien 
qai dello rcfuíte .St .b Muchos imputan a los 
¿fpañole* los l í t a l o s tratamientos, i a.abaniiento 
dé los indio ,1 la refpuefta de ella objeción, f í . b 
M í V L D l C t O N ' t S , i defeomanionesqui fe fuá 
len.poner en los privHegiovde los Reyes ,-contra 
los qaebraatadoresdellos, ò de fus leyes, como fe 
han de e n t e n d e r , i de ias efjcos,9oS b. 
M A L Í C I \ humana, a un1'de lo m u y bueno fue' 
le ajuíj i ' , ! h'zerlo d a ñ o i ó j p í . a . L a malicia,i 
atrocidad de los delitos, luzsquc fediban caíti 
g a r có ) riJorconcraruíUcos.raenoics,! otras per-
fonas m.ferablesji poique, 1 c í i o f c remite al atbl. 
trio del juez,134 b. 
MAMO A S , l iegados.en fatisfacíó de lo mal l ie 
vada a Indi J< , ò xrfonas Inciertas , i íu materia, 
43? i fig - veaf.' Legadot. 
M A N D A T O S de ios Reyes tienen poríiJa pre 
función de fer julios , i lo ma-sfeguro es el obede 
cerlos.i q i a n d O j i como,! porque fe les p o d r á repli 
car/ifabrefeer fu cumplimiento, 879 a.b Q^uando 
el mandato fe puede executar, ò e ñ e n d e r e n l o 
equ poknte,i74 a. Lo m e f m o es no t e n e r manda» 
to ,ò i 'erle tenido , i e f tar ya rebocado al l í . Si fe 
p o d r á fuücntar ¡o q u e fe haze,excediendo en algo 
deioi mandatos ,3 * b. Nunca fe admite, q u e el 
m a n d a t o fj pm-da probar por teft'gos,781 a . Q j a n 
anciguos.Iegalcs, í ueccilarios ion en en el mundo 
ÍOÍ mandato» piocurat'rios ^05. Lo* ue elle gene-
r o , c o n c l a u f u l a d e l u l l i t u h jíi etpiran,muerto,:ein 
tegrael quefutUruyó: pero viniendo el p r i m e r má 
d i i H e , 7 3 » í> l.o^ u a n d a t o s d . iovjuezes, iiupe-
ti^re*, q u a n d o podrm fer*ir d e dífculpaa los inte 
t iore í ,que o b e d e c e » . Io^7 a i fig, 
M A N Í F Í - . S T A C I O N E S d e lo noregiftrado, 
fi^ las. p u e d e 1 ídrrutir tos Genitales deplotas, i 
Galeones, (in t e n e t paraelio licencia particular. 
i ipltitoqucfooie eito huvo , ^ 7 b. 
D O N M A N V t L S a r m l e m o de Mendoza, ala» 
bado.i fu libro de Milicia hvangelíca.éío a (363,2. 
i l o que en el líente del Saccidociode los Inuíos 
recle'' convertidos,147.a. 
MAN V T E N C l ü M . c o m o f e debe dar a quien 
entra hmdaodo c u ni* teria de ditznios , òen 11 e-
j o r privil-¡jio,quando de ccntraiio 110 fe trlcga c o ¿ 
fa,qiíC haga cierta,! fegura fu poífcfsion,! deicclio, 
68; .a.b 
MADL.no aymas de Dno , que es el Occaun.i h,% 
caufas dedarle otros nombres,ij b . £1 MagnojiMa 
ximo,propriamente esel AuftraJjòdci b'iu.-qucci 
íie las indias, a l l í - forque fe ilama t ic l Sur , Auf-
cral,ilJacifi-o,i de f u grandeza,; dei Mar dclNor-
te/i caula d*ñc nombre, 1 y.a. P01 donde , i tomo 
fe podría hazor eomunicabie el Mat del Noite có 
el de) Sur,por induftria humauajié.a, hian Selde. 
no defiende el Mar Británico per p r ó p r i o del Rey 
de ínghter fa . Jt.a. Según Seneca, el Marfudc fer 
mas julio que los juicios , i ediles, i foi berfe '.iqiie-
zas , i mercaderias de torpegananua, pífí-b. Quien 
p r o c u r a facar ias riquezas que en íí ha foibido, ca 
digno de premio,! alabanca , 9 í í a- E l Mar, ¡ fus 
co i las fe reputan por d e l Scíwrjque tiene itis tier» 
i as adjacentes a ellas,410 b. 
M A B l D O , " o tenerle, i tenerle intull, fe iÜZ-
ga por íguai , 178 a- Si pueJC foi çar a f ú muger ai 
dcbito,anti.s de averia cafa, i pod . r, 3̂ 7 b. Algu» 
nos maridos aman mas a loi hijosantcnados de fus 
mu.geres,que a ios fuy i ; sp .opnos ,8 í8 . b . Son por 
la d i poiicion del derecho, adniitiilíradoies de los 
bienes dótales,) páraternales de fus mujeres,410. 
b. Afslniefmoadnnniiiraii regularmente. Jos ma» 
yo4azgos ,feudos ,i oficios de/fus mugeres, que tie-
nen fervieiomilitar,òadminifiraclon de juífi'cia,i 
porquc,354.b. Sí ganan parte del dóte por difpo-
ficion í ieiey , ò eibtuto, t f lànobl igadosa refer, 
vai la a los hijos de aquel matrimonio, 5 por^,413 . 
b. l i l marido a quíé la Iei,ò eftarutoaplica el dote, 
ò otra alguna cofa por caufadel matrimonio es v if 
tp cófeguirla por caufaoncrofaj405i.a. Ü0J0 puede 
fer convenidojporlo ^ buenameiite puede pagar,! 
íi eft« ptívüegio fe cil^cndc aJamugçr, 40¿.¿. 
406.a. 
M ARlDOSjquando^oiro , í in que partes fon 
admitidos a Ja f u c c e í s í o n de lasEnccmiendas de 
Indio í ique gozxbanfus mngeres a falta de hi.os, i 
cédulas que de ello tratan^oi . i fig. l o qi epafíò 
en la Nueva Efpafia cerca de la intrcduccicn de 
cfta fuccefsíón,! por quantas vidas fe ha idoconce 
d i e n d o j i d l f s í m u l a n d O j í cédulas qtie deüo tratan, 
403.b.i í?g. Si b a ñ a para gozar delia, que el matn'. 
nionio aya fido putativo, 407.11.1 fig. Quetiem. 
j po han de eílar cafados con ellas, para fer capa ees 
' d e e í b i u c c c f s i o n , ^ 5 a . b . E J marido, qyeiciafa 
con viuda,que tiene otra Encomiendajquando.co 
mo,i porque tftaobligado ade*nr una delías, > cé-
dulas que deífc tratan ,414.! % . Aquel,en c u y a 
cabeça fé hizo t í t u l o de la Encomienda q « e g&s*' 
ba fu ir.uger, porfticcefsion deí piimero , íi la ten 
dsà por dos vidas^ ponina , 408.b. I cédulas q de 
efio tratan, 411.a.b. Si en la fue ce fs ion de las''!' 
da»,que en 1.1 Nuc-va.Erpaña fe concf deudor d if'i 
mulacior», preferirá el marido a los h i jo , ó h ' p s 
que le quedarõ de ia muecr,citya ayi i fido la Eneo 
micnda,4!2.».b. Itjuclttonci'trcn h i jos de di fe-
\ l rentes matrimoiílos, 4 í j .a .b , No puedan los ma-
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ridos en la Cuece s ,un a-, la Encomiendasòci** 
n i ' . i ¿ e t e s , f c r d j mejor de « i ho que Jws hijo* , i por-
Lj.ic-jíj^.u if 4 oy cu el Peni uoíe defpacha t i tu lo 
nuevo cu ca -iec d^l n:arido , i qUv.- (c prathea eu 
la N i c v a Efpylí.i . 4 1 1 a E;i cjue forma fe tienen 
por correl.,c:vuscll:oi dos nombres Marido } MugeT, 
dctuertCjijue lò diipueíto en uno fe encieiida citar 
lu c i i Hr;>j 1 e - (Minios de eilo,^ >i.a.b. 
MA.< ^ 7 E S J • Pcfcan , tema i>ordífcil refpe-
tar a M i' CÜ,I a C b i lio can igual difciplitia , 6 i . a . 
E l de vi niveícla! ov lo que fencia cerca de que los 
h ipJ Í ioL-s Jc i ian aconud ufe a trabajar en las 1« 
días, [ -3 b El mc '̂Bo <jue paiccer tuvo en quanto 
a dar Eneo men ta^ a inugercs en primer.! vida,i 
con titulo en fu calx ça , zS'z,b- EIMirquesdon 
FrancifcoPi íano dio a fu hija quando la casòcon 
fu hc i iu í io , ima goueffi Encomienda de Indios, i 
pleito fobre fi ptidojzSí a. El de Caftere ropr. hca 
d¡do por "[lie lio una Edcomrenda de Indios a Mi 
guc! A igel Fí!ipon , fiendo Eíhangero , 283 b A l 
d j Gnadalc iç u Virrey dél Peru , como fe le cbn 
cedió en dote un í Encomienda de Indios en caoc» 
ç ! de la eñor 1 M i -qasf> fu m:)^ei , 1 duda que fo-
bieel ufutruto della fe o recloj eo que fueconful-
tad > el Autor,^-3 b. 
M i R T l N I E G A en Efpaña, que tributo es , 
»7 < a-
M \ R T f M de A¡n HITO casó con doña Ines Huaf 
1 las N ifta , W) 1 de G aaínacapa feñor que fue del 
Peni, i4o . a . 
vi ARFl i íES d.'I Vr'igmí , í relación deüos , 
queco 1 le^inoii e fer ;b íoe l Padre Eüfebio Nie 
r ' nUjirg, '559 b M irtírío, fí e* licito, i ¡«huíar e l 
padecerlee;) ilíjuiasocafio ei,parah<zet maspro 
vecKo en la co ve fi ¡n de lo^ I fieles,6Çg. b. 
M \ S C V L l N O , q u a n d o , ' en que cafoscompre» 
bende \o "e¡neiii()o,íf97.a. 
M i T É R I AS E . K fiiític is deben preceder a o-
tras.t p^rque^í / a. Lis de dírecfio publico,! j u -
ri f i'ciona 1.5,110 cílànfugetas a urbauidia,ai cor« 
telias.88.; a. 
M V í ' i O D E AFLICTÍSvcprobadOí ienque 
pu no 4 8 I). 
S A N MATINS Apofta', norque fue preferido 
pó, Oiov a í y epb el/uftoen la fuerce d. l Apofto-
Jado,8;9 a 
MA f R l M O N l O l» Übertad que requiere , I fi 
efla es viíto faltar qttando lov \f igiârados fe ca 
fan coiimugeres de f is proviiicias,8n b. 'L'-s ma» 
trimoníos de fashíjis^io^prohibi in ¡lorderecho 
civí!. 3 lo« M gilirados en fus provincias, 5 purque, 
í como eftofebaUa oy corregido,8 j . h Ticnepor 
uno de Tus principales requ'fi'os la coniundon , í 
mutCa cohjbitacion de m-indo 5 maccf .79»..a Co« 
mo,! para que etet'is fe tiene por perfeto coi Tolo 
el c o n f e n t i m i e n t O j í ff» coniuma- lc-, ni cohabitar, 
f e^ íy . i f i^ . El copulado fi fe reqú'ere por la ley, 
no balía el petfeiílo por foio el conrenfiin e to , i 
porque,$93.a.b. E l put nívoqual fta , í fihaftn pa-
ra ganar la fuccefsion de las Eneo níendas.i t an^n 
cics entre marido i m uger,,4'.>7.b I fi^. En du la 
fíemprefe pr.-fu'ne q;i; am'ao^ cafado? procedíe 
ron con buena fee «allí- Qmndo oba lo mefmo 
el matrí nonioprefnnro con iiiurna a l i m a c i ó n , 
408 .a I,os matrí HOTOS a mque fe contraiga in 
articulo mortis, ò e n da l dsc cuita,fo > validos,t 
favorecidos ôv dererho,p-.ro 00 los ti auftulem o s , 
1 3 í í b. Que juiziofe debe hazer delosnoconfu-
mados, i f i l eganaián poi fu caii.a las. Eticomren-
da•,;<)7 í (ig. t i iTi-iínu.O"¡o cf'pú-.>u.¡ ^q '«•' có» 
tribe entre los Ooiipo* , í ins Igiélías : q«ando c* 
viíl:t> c^ncraerfe , i c i .n io put d i l cKcnt , 6 í l . b , 
Los ra ¡ti ímon os j e los! 1 ui<¡s i c h e i t ! . , v© o ie 
h.:n de anu a. ,ò tonfervar dt ipiiLide louvttti j> s, 
i loque en cíi y el Conci ío L i n u n i e , ^ b bi val 
riran lo* matrimonios de Jos .t d:ov eiíaodo bona 
c h o í , 2 l 5 3 . Si el ir .a tntKoato varnai fe lepara por 
divoiciOvSolo en quanto al toi'o}íi caula ganancias 
de al i l adelante, t.a 
M c D A L L A d c Ai i j juf íoCefa^qcedi íenft ha 
l lòcn fierranrme í b t u e tAlfa,òlu|>iJ> Ita, 1 coa 
queiiitenro allí . bíta>medall s , ! otra» inte tpcio 
nes aiitiguasjfueicn tín^irl'e, ò lupónçrfe, i CACIP-
píos dcl.'o, 1% .b . 
M E D O í^habij , ò incapaz, quando impide Ja 
derivación v e la fuccefvion,! j u m u i a los eílie-
nios^SS a 39'> b« 
MnMOK A d lojgrat dcs varones,! fus feivi 
ciosjiio federe acabar con fu viJa.i l u g a r de hf- nc 
caparaeli" 481 .4 . La oieirorla de la cneutad, mi 
ferablc vacu¡o de 1,. veje? , duho de luiio C e f a i , 
79^.b. 
M E M O R Í A L I S , qween diferentes tiempos fe 
han fet ico por hombu s doctos,IQ:>IC la prelacion 
dt los naturales de 1 is 1 ndiás en las P i elacias , i 
preaiios dellasjtfdS.a. Lo. fecretos, i í intirma que 
felucíen dar a los V.ii.«dores , i 'JUCZCN de rcííden 
c í a , fi e* ju l io , ò conveniente que los reciban, 
842 b. 
M E N E N I O Agríjia ,con qieexem.plo reduxo 
la plebe Romana , amotinada contra ios nublas,i 
Patricio, -po.a 
M E N O R E S de edad, fi fon capaces de que fe 
les vend .n , ò renuivcien los oficios vendibles , ò 
renunciablesdelas Injias , i dudi^ qu. fobrtefto 
fe han movido , i cédulas quefe han dt-fpachadó, 
loot . i fig. ¡ qu.-; ñ ¡os tales menores fon hijoí de 
Jos que ellos renuncian,alJi. 
M E R C A D E R E S no k>s quiere D i e en fu cafa, 
66^. Como deben proceder, i que porque algunos 
proceden mal,ay quien diga nial d l i o s , i pongi en 
d u d a fu falvacion, «oís a b Las mohatras, 1 c o n -
tratos reprobados que sl^unosiifan, i que fe bazea 
indignos del nombre de mercaderes,! ¿eAu p iv l -
Ifgios los ufurerosjíoij b. Quan foiçofoes , q-e 
caminen,] traginen,i trabaje • mucho, i que por cf 
to en Hebreo los llaman Thaari 111,0 S •harii'n,<z9. 
Sfiooy.b Qn^an utiles, í néctflan 'os fon en-todas 
partes ! masen las Indias,! losfavores libertades, 
i privilegios que porefta caufafe les han concedi» 
do,í Autores,! cédulas Reales que de eílos rr^tan , 
ioo8,i (íg Los trabajos que pallan, i perdidas que 
fuelerrteñe 1,dondeefperaban mayoTcsgmíncias, 
loo7 'b . S i por efto deben fer contados enuelas 
perfonas mlferables, 1008 aí-Q^e nodebel, cj i c r e r 
recobrar porenteroen algui ás cofas !oqueper<iie 
r o ñ e n otias por n a u f r a g i o K j ò cafos fortuitos,- o 1 2 
a. Quando los qu quiebran poi guerras,ònaufra* 
glos gozan del privilegio de n o poder eftar ptefos 
por deudas,ni fer convenidos i .-lo!idiím,aili. Si pa 
ra gozarde fus privilegios , ò [>a a orras cofas, fe 
podrí lia nar,i tener por mercader el que í o l a una 
i i vez ha tratado,! Contratado , 10041 a b. Quando, í 
I í como,i porque pueden , i (uelcn ferproViibidos los 
\ \ E f t r a n »eros di exercer fus comercios , i mercatú- l 
j I rase» Re-inos,!provincias eftrriôaSjioio.bXon o, 1 
i quan-
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i tjuaudo ft poJ ra poner calía a los mcrcídarc* 
^jusvaiia ias Indias, en l a * mercaderías que alii 
ttauren ds vender, í ceduías que de cUotrarsn,i 
deque 110 fe les abran los tardos,toil. a. i íiguicn-
tcs. Dc!>ca todos en todaü partes y \ ú r , i proceder 
GhriiHanauiCJue } \ conecntaríe con honcíta*ga-
nancíat, i fus cafas han de citar fiempre iJeiias de 
Verdad, i j u t ü c i a , i el lugar del Eckdafies qwe les 
d i eft'." nombre, lo. y.a. Co/no goza» de Jos privi-
legios de fus juczes , I Confuía los , i fi pueden rc-
nauclar , ò prorogar la jurildíciou, i fueío déJ, ò 
fer defaforados porlosque tienen caf«> de C o n s i 
l o ¡ 4 . b . í í } g . 
M E R C A D E R I A S de contravando, ò de fuera 
de reg í iho , como, i quand© fe pueden tomar por 
perdidas, 981.i fig. Sifeformaren pleitos fo'are 
ellasjfe han de depolítar luego en las caxas Reales, 
I'm darfe a Jos dueños con fianças,! cedulasque de 
eflo tratan, i de quefobre ellas no fe admitan opo 
ííciones de acreedores, 98$. i fig. 
M £ R C A T V R A , « j u a l , i j u 3 n d o , i donde prejudi-
ca 3 ia nobleza, 1099 .a. 
M E R C E D bS ayqtie dexan deferlo por dilata* 
das,3o<} b. Las Reales no entran, ni fe cuentan en 
la cuenta ,6. reft irucion d é l o s frutos, 5:77.b. L a 
merced cfpscíal hecha por el Rey, derog i la genc-
r . i l , auí^ jefea anterior,^ ̂ o . s . Laifcudaiesjò j u -
riídicionales fiemprefon villas hazerfe perpetuas, 
ide iiiayora/gOji 110 témpora les , t .83. a Las de En 
comiendas, de ordinario Te di'iatais rr.ueho CH ¡le-
ga* a firuaife^ fin culpa, \ engrave daño de Jos que 
las impetrará,391 b. Las de t!erras,paítos,i aguas, 
eílàii oy refervadasal Rey , i fi fe pueden dar por 
nulas las hechas por los Virreyes , fin. guardar ta 
que ctrea de efto fe lesha ordenado, 991 b.Como 
.-.içrevocóla mercedhecha aciertosCavallero5,de 
que a ellos folos fe les pudieiTen vender los cueros 
de los ganados, que le matallenenfus Arçobifpa. 
dos,. 61 .1. 
MERITOS,!fervidos ,como es juftoqucfe atie 
dan er, ¡as pi-ovifiooC', de o f i c i o s , ! beneficios, i o-
tros premios de ia Repoolica,'» danos Je io contra-
rio. tiép.A 'Regularmente deben precedera la mer-
ced,ò EncoiiiieiidJ «jUe por ellos fe haze , 1 qurin. 
dpfepoJràfuitenc.ir por los hechos defpues dclla, 
j o í , a b Los iníercosea las relaciones d e b s m e r » 
cedes Reales,quando ha:i. de fer creídos, ò e xam i -
nados3i verificados,311.5íig. QueproUanças bafta 
ràn para connprobailos,! verificarlos, 513.a, 
M E S T ' Z O S , quaiesfon , i deloUgcn, ¡ caulas 
de efts no.ubre,i del de varios en Latín,! fi fon dig 
nos de olidos,! beneficios, 1̂ 6 b. i (ig. Eftos, 1 los 
Mulíwosfuclenfer vicloUis.i dañofos a los IndU^, ! 
afsieftà mandado no los dexen entrar en fu* pue-
blos , i qae Ce te-ga cuenta no o.cafionen daños , 1 
id i í i i i rb ios , í í7 fa i fi^vfara que et'étos pueden fer 
tenidos por neoph;M>í los M< (tizos, 147.b. El los , ! 
los Mulatos, N ' gios, iZ niibafaigos,!! andados tr¡« 
butar, ¡echara Jas m:ixas,I labores del c : r m p o , i o» 
trosfervijçios pubiieos, íecdola , q-.,e de tfio tra. 
t an ) i48 a. Q^aits,! qnando.í porque«ftàn prohi-
bidos de fer proveídos ea Encom iendas , ' So.3.i 4c 
oi'dcnes,ben.ficios,i prebendas de Ustgltnas^ce 
dala» quedefio tr.-jrjn, 671. i íig. Çomo. i con que 
difpenfaciones eftà imrodticido ordena-los^dd ti 
tultmtlndcrarB, [ para que íirvan fus Ctiratos.aÜí. Si 
fucíTea legít imos,! vimiofos ferian muy a propofi. 
to para Curas, » aun para Obifpos de ios indios , i 
porque , 247.a.b. L i s Meiti/.ascafadas con £fpa« 
fióles , como deben fer calijgadas ñ cometen adul^ 
teiic,247.b, 
M E T A L A R I O S , i losricrgos,í trabajos,! pn'vi* 
l eg io sdee í l e miuiilei io , í'ac.ídos de varios Auto-
res, 144 (49.i5o.H>'o.:6i. 
M E T A L E S , ! fu ('aca:iopcraC'OiT,quan laborío, 
i a , i ctuuiuofa.cSjíyS.a. i u dílínkitin, i utilidad tn 
hulearlos, i bencfic,arios, i Autotes-que io aprue-
ban,! Ja encarecen. 141 a b. i44'a. Dcdor.de fe de-
riva el nombre de AietsUt}\de ia naturaíeza, gene 
ración,diferencias, i piopricdadesdclJws,! loque 
abiaça 3'i comprshci ide cíle nombre en general, i 
Autoiesquedefto tr.iran , 930.b.^3 i ,a Los nieta, 
les ptécioíbs,porque ion raros ? i los efeondio tan> 
10 la naturaleza: , s í? .a Los de oro , i plata de las 
Indias, h Ce pudieran labrar todos , bailaran a em-
pedrar lo reliante del niundo^jg a.b Los muchos 
que fe-han faiado de fulo el Í ciro dePotofi, aili: 
Los del azogue de HuanearcJicaji como,! por quit 
fe dcfctibrkron , i fe comencaion a quemar cenia 
paja que liaman lcbo,i la utilidad dtito,94o.b.^ 
M E T E C l A S . l M E T E C I O S ,que lignificaban 
«ncrelos Romanos, i que Muiucipios, 1 Metroco-
miaSjioí-a !>• 
M E T R O P O L I T A I Í O S de las Indias,! qíie jú' 
rifdicion tier.cr¡ en fus fufr.-.ganeos, ¡cédulas qua 
de cfto tratan. J43.b.i íig. No pueden regularmen-
te exercer cola alguna de orden , ni jtirií'dicton en 
Jas provincias de ¡osfufraganeos,fi el 'os no lo con 
ceden.jC?.a. N.i exetcer otras cofas Pontificales, 
fucta de las del Pal io,alUjí 547.a. Tienen por te-
rritor'.o toda fu provi ucía , i las de fus fufragaoeor 
para las caufas que fe le llevan por apelación, 5^9. 
b. Corno,} quando podrán poner en fu h'gar , jues 
zes Sietiopolitaros en algunoslug^rcsdeftisfu-
fraganeos,! loque pafsòfobre el quefe pufo en Sa 
lamaiK'a,5-? a. Cojno.po.que tiempoji en que ca 
fos puede el Metropalitano dar licencia fus Cufia-
g á n e o s parahazeraufencia defusObifpados,?;!. 
a Coiüodebe cuidar de hazer qtielos v.llten,i c e 
dula que dcfto'trnta , 5íSo,b. Quando puede hazer1 
colación de fus prebendas a ios Prebendados.d-e 
Jas IglejSasfufraganeas , '531.3, I fuplir Jas faltas 
que para e f t e , ò otros tales cafo.s hfziercnfusfuíra-
ganeos , 6eó.a Deben eftar atentos al n-odode 
:pioceder JosCabíldosTedevacánte , i que jurifdi-
cion tienen íobie ellos, i Autores, i cédulas Rea» 
Jes que de cfto tratan^r^.a. Quando,! paja que eo 
fas jaiTa en los Cabildos de Jas Metropolis, iaju-
rifdicion Metropo!irana,i el derecho denorabrar 
MetropolitaiiOjtfv^.b-éog.a. ComofoJo e) ^?eí.!o» 
politano puede nombrar Concilios Provinciales,! 
de quanto en quanto tiempo,! puntos,! ceduias de 
(eíta niateii» en los de las indias, 504. b Sí eneíios 
Concíl ios fisfu voto Je mayor autoridad , que el 
de fusfuíragancos,j+y a, A quien toca la Prefiocn 
cia en el los,íi el Metropolitano que Jos congregó, 
fuere trasladado a otra ígleíia artes dcacabar'ojj 
tuviere ya Bulas dclla,ò fi todavia puede profeguir 
los.isiientras no fe pai te a fervirla)545 b. 
M i E M E R O S del cwerpOjveguJarniente fe com-
palian con Cu cabeça , f j i . j . 'Los del cuci po , i a fu 
imi'acion los de ia Republica , como dct>en nvu-
darfe unos 3 otros, Síi.^o. t ^ í a. 
P A D R E F R A Y M l G V t L de Agia , efevibiò 
en definíadelferviclo perfoual Je ios índÍQSjHS a, 
Don M'guelde Luna i Arellano, alabado , i quo-
I N D I C E . 
íierue <iel dicho fervido parfonaij 88. a. 
«MlLAGílOS,muchos,¡grandes cjue Dios obró 
COD los Ei pañclei en la contjuiíía de las ludias, jS, 
i figuicnics. 
M I L I T A R dífcij í ' ina, (juan encargada es por 
todo dc-recha , i en que cofas confifte principal» 
mtnce,9i4.b, Eique dejemi l i taracavai lo je i lâ 
obligado a traer cenfigo otro foliado de a pie, 
4 z i . a . 
MINGAS, en el Peru, fe llaman los Indios, 
cjue volu Rea rían onte conducen fu íervicio, i era-
b JJO,8Í,¡J. Si fe hallaran defíos los que bailé para 
Jas minas, 5 j , a. 
M I N A S , i metales, quan conveniente es que 
fe ínifquen,labren,i beneficien,! ptivilegSo&dc-Jos 
Metalarios porefta raufa, i Autores,! cédulas que 
deellus tratan,141.1 ilg.yji.b.i fíguientes. Q^ian 
juíUiicado, i alabado es por muchos elle cuidado, 
144.a.b. 14Í.Í íiguier.tes. Si fe deben contar las 
minas éntrelos demás frutos que produce la tie-
rra, 930 b. Son generalmente contadas entre las 
Rsgalias de ios Principes,;} j t .a , Qnehan de pro-
bar los particulares para tener derecho en ellas, 
a l l i . Como fe reparten en las Indias, i en otras 
partes ¡asquefedefciibren de nuevo, j j i . 'b . i fig. 
Las que pertenecen al Rey eítàmandado no fe la. 
bren por fu cuenta ,fino que fe vendan , ò arricn-
den>iceduIasdello,9j?.a. Las Mínasrlcatde cf-
meraldís de la Pro/íncia de losMufos, í de otras 
partes.gji.a.b. La? de eftaftojplomo, í otros me» 
les bajíos, coroo fe labran en las Indias, i & fe debe 
el quinto d:llas, i cédulas quedecfto tratan.jjj , 
b . i f i g . i ¡)5t .b. Sí fepuede entrar en heredades 
agenas à bnfear minas de metales , ò canteras de 
piedra finlicencia dslosdueftosdcllasjjjj.a. De 
las Minas di qnefefacan piedras que íirven de car-
bón,! de la naturaleza de/Jas,! fi eftas fe deben in-
corporar en la Corona Real, j 47 f • # Generalmcn» 
te fe dan las minas en temples efterilcs,] dañólos, 
i « n o s trabajos deiías, i fus labores j i defus fan' 
tafmas, i demoniosXubceiraneosi 1 jío.b.i fíguien-
tes. Qjjan pocas minas fe bin defcubierto de azo» 
gue, iqualcs fon oy las mas conocidas en Efpaña, 
Alemania , ! las Indias, 1 que fe difce las ayenla 
China,937. í fig. L a muy importante, i caudalofa 
de Huancavelica en ,1 í;eru, i como fe defcubriò,è 
incorpofòcn la Corona Real, ¡'Autores quede.la 
tratan,??/. 1 fig- Como, i paya que «feto labraban 
los Indias eftamina antiguamentej a l l ) . Como 
fe ha mandado mirar muefao por fu conferyacion, 
5(41. a. 
M I N A S , fi a fus labores, i bent fiaos fe podran 
echar Indios forçados, i con que requifitos,i cédu-
las, I Autores pro , i contra que tratan deítefei vi-
c í o , 141. b. i fíguientes. Ninguna nación dtxò de 
obligar àlabrarlas, 145.i fig. Aunque entodasfe 
reputó por grave, i peligrofo cfte ti aba50,1 en mu-
chasfedaba por c a f t i g o ^ ü . b.l fig. LoqueOlao 
Magno dize de los trabajos dela» Septentriona. 
les, i fe comparan a las Aufirales, I Occidentales, 
l$4 .a. Loquedizenel Padre Acoft i , i otros en 
efpecial delas del azogue, 150. i figuientes. Q^e 
gentes ocuparon , i confumieron en las tuinas los 
Romanos , i otrat naciones, i de hs que labraron 
enBfpaña , i4 j . i ( í g .Conio las labraban los Incas, 
iMotezumas.^j. Como para relevar a ¡os lnd ios 
de eftc fervicio eílà mandado fe ocupen en el ef-
clavos.Negros, Mellizos, i Mulato* libres, Indios 
voIuiitanos,i hombres dcimqutn tes, i li < (tos fal-
tarían,i podrían íer a propefuo , l í o . i í i« .Conio, 
i porque fe ha mandado que a minas nuevas , ò po-
bres nofe repartan Indiosdc Mita, iporque, i ce» 
dulasdelio, i í y . b . i f i g . Que i a principal mina, 
que en el Perúí'cdíbc tufe ares la de Indios, por 
ios muchos que van fa'tardOjComo Jo dezía el Vir 
rey don Luis de Velafco, i¿S.b. Los Indios tienen 
noticia de muchas,! muy licas minas , inoLisdef-
cubren porque no Jos echen aellas, ÍJJ>. h. Otros 
dizen,qtieiasrefervan para fu Inca, alli. En ccm>-
ciendo, qucqtfaltfquicrmjiiasíbndc vapor pefli-
lei)te,fe deben defamparar,i6¿), b. Si las de mai té-
plcfc pueden habitar fin peradopor la codicia de 
fuSmetaies,alli. Muchas,i muy ricas minas, i fa!I« 
nas fe han deívij-iecido por injuílíciasufedas en 
ellas, léo.a .b. 
M l N E R O S , ò Metalarios, quan grandes mife» 
rias,i tr.ibajos palian de ordinario, por enriquecer 
a otros, pj i -b . Que parte fe Jes concede por Jas 
leyes de Cartilla , Portugal, i Indias, de las minas 
que defcubrleren,! metales que beneficiaren, i cé-
dula» que de ello tratan, all í , Jjjij i .a, Deben fer 
favorecidos,! aliviados en la paga de los quintos, 
quanto fuete pofslble,! porque,?54.a. Lo» de Huá 
cavelica, como,i porque deben pagar tan bien ef-
te quinto , aunque reciben la mina del Rey , í I n -
dios para labrarla, 541.a- Porque quieren mas ios 
mineros el fervicio de Indios, que de otiospara 
las minas, i í>i .b . i6} . a. Quan dnrameine tratan,i 
oprimen de ordinario alus Indios los mineres a i 
inayordomoíj í j .a . 
M I N I S T E R I O , quanto mayor es el q fe fia de 
alguna perfona , tanto mayor debe ferfu cuidado 
en cempJ/rr como debe con fus obligaciones, &Í4. 
b. Los niinifteriosen común u tile»,! forçofos, r,o 
fe pueden defamparar, aunque en ellos • cJigien 
algunos vafíaJJos, i4?,b i fig. 
M I N I S I R O S , J o a b l e s en Jo effercia^nodeben 
fer Jaftimados por culpas livianas, 841,3. Los Mi-
njftros,í difpcnfadorc s buenos de ios Reycs^ como 
han de acompañar la fidelidad con la prudencia, 
jo^.b. Aquellos feràn masídoi .eos , ! dignos de pre 
fcririe , que fe hallaren mas aptospata el minifte-
f io de que fe trata , 899. a. Los que firven aõual -
mente , deben fer preferidos a los paíTado* cnlo* 
frutos,'! pentas que catn quando íirven , 4 9 Í . a.b. 
Porquenadíe regularmente puede fer mhiliiroen 
el lugar donde n a c i ó , 835 .3 ,0 . Los miniflrosque 
cftsn gozando de algunos cargos, í honores dc-
llosjnodebenferdefpojados fin culpas quelo me-
rezcan, S^i.b. I quandopor otras caufas fe juzgare 
porconveniente reformarlos, como fe ha de ir ha-
ziendoefiareformacionjSjS.a.Llminlfiro a quié 
pidenfu voto, 5 parecerde repente, quando, ¡ co-
mo podrápedir tiempo para deliberar, 813 a. E l 
que ayuda a ufurpar,ò defraudar los derechos Rea-
les, que pena tiene, ¡ como pafía a fus herederos, 
Sft.b. Porque en Ja junta de guerra de Indias fe 
admiten Míniflros togados ^17.b. Muthos del lo» 
han moftrado valor,i capacidad, no folo en el C ó -
fejOjíinoen las obras de la guerra, 918 a. En Por» 
tugal fe nombran tniniftros paia cuidarcomofe 
cumplen las obras pías,i tomar cuentas a los alba» 
ceas, <ri 8. b. 
M I O fe dlze fer todo lo que refia de la cofa 
que era mIa,aunqueeHa perezca,477 a. 
I M I S S A ^ no dexen de oir jos Indios en 
las 
I N D I C E . 
¡as Fieíias Je fu obfet VJLUCU , zqi.a. 
M I S E R A B L E S petfonasqualesfean,» f¿"ilgan, 
puivjijoiardelos privilegios tjuc alastaks feie* 
conceden, MO.n. 
M I 3 S Í O N 2 S de los foidados, quando feha-
zUn pof loi Cipitanes Ronnino», como cm biaban 
af-us Efíipcradoves las eaufíí dcllas3746.b. 
M i S S I O N f i S cfpiritualcsjj fu dífinicion,! nía. 
torí j , i Autores quedellas tratan ; i que efte tkbs 
fer el p. iiieipal mnilftcrío de las ReIi§iofos,á)8.a. 
i figu'uutes. Quanco importa, que ios Mifsioaa-
ríos que fe ocuparen en ellas, edifiquen con fu v i -
da, i buenas coñiimbretj 66-$.a b, Dfcbcnfeabfte-
nerde tratar, i contratar,» de otracjuaiqtiiercofa 
cjuehuela a mas codicia, ò ganancia oue ladeias 
almasjaili. Q¿a ido, i como podran receblr algo 
para fu avío , i luilento, i cjue virtudes,! proprleda, 
des ban ds tener, feguíi dotrina de los Padres A-
Coíb, i Bufeojtíój.b, 66$ a. Como fe deben aver, 
i conformar en fu? predicaciones, convcrfiones, í 
cathscífuics los R e l í g i o f o s , aunque fean de dife-
rentes habito?,i Religiones, f,6o.b. Los que fe o-
cupan eneítas M'.fsiíiie? , fan viftos refidir intra 
clauftra de fur. Conventos, i Breve de Clemente 
V í l i queSfú lo decíara.óá.f.b. Qu^an arduas han 
fijo , i fon las Mifsiones del lapon, i ios muchos (\ 
en ellas han padecido martiri ) , i Autores que de-
lias t r a t a n , i fi¿uientes. Lo que ha paflado , i 
fe ha dicho , i alegado cerca de íi ettas Mifsiones 
del lapon, i las d- la China, fe debian coaceder a 
todas las Religiones, ò a folos los Padres dela 
Co Hpania.^Jí.i figuien. Coa que advertencias fe 
concedieroa a todas ultimamentí; por Breve de N . 
S . P . Vrbano V i l - i . i confukaquefobre.eftep¿in» 
to hito Q1 Autor, 65o. i figt 
MITAS,como por efte vocablo fignífican en é l 
Petii los repartimientos de Indios forçados , que 
fe da-i por tanda ,ò re •nuda, para labrar /Riñas, i o-
trosfen' ícíos , ! a los afsí :epartiioí , í laniá Mitayos, 
j í . a . b . La dureza,! graveza, que en ellas (cha có» 
fiiiraioji razoiivsp^r donde fe mandaron quitar, 
¡pur las cédulas que fe rcfieren^Sj.! llg. Las coatra-
'rias por do idefc han mádado tolerar,i continuar,! 
co'jq te advertencias,! condiciones,87.i fig.haíèa 
loW, Del partícalar de las qui fe dan para las mí-
•íi-.i.:'-<ro,i contra,i,comofe hah mandado confervar 
por aora,pero ao con afinada tefolucion, 141 baña 
Como , i porque fe mandaron quitar en el Pe-
rna todo genero de perfonas,los Mit«¡yosd; fervi-
cio,que fe folian dar para cafas,! miniíterlos partí, 
ciliares , i loque Acofta, i Matienzo fíente en efte 
punta, 75,i (tg.Veafc ln¿i<is,i [ervicios* 
MiTiVl AS,© Mitimaes Indios, quales fe dezlan 
en el Perú,i íí lojqaeoy ay deben trjbutar,i adon-
de.iSj.i Í Í4 . ioé .b . 
M I T E N D A R I O S quienes eran entre los Ro-
manos,! con;o en la palabra, i ocupación imitan a 
los Mitayos del Peru. 
M O D E R A C I O N íc requiere en losfervicios 
perfórales, í aun en todas las obras efpirituaies, 1 
Sr/.b 08 a.b. * ' J 
M O H A T R A S , logros .contratosde cadenas de ¡ 
oro en Potoí i , ! otros i l íc i tos de que ufanen las In-
dias,como fon reprobados,! cédulas,! Autores que 
dellos'f.-atan.ioij.b. 
MGN A,R C H I I\ Ram.'na , como vino a tenerfe 
por legitima,*va.Que la enfalçò ,fegun la Poeta 
Sulplcia.sny.a, Lade io Eslef iaâico <íír Sicilia,! 
fu-i privilegios,! funda metttos.rcmifiiivè^oj.b.La 9 
de EfpaftOa mas «ftsndida del Orbe,con la accef-
fioudel NueYP.js.b. i fig. Alabada por el cuidado 
que fus Reyes ponencnvifiiar.i iindícarfusMínif» 
t ios , í Magiftrados,85? a.b.Pende oy fu cooferva-
cion/egun muchos,en labrar, i beneficiar las mi* 
nas delaü Indias;ij?.a.b, 
M O N A S T E R I O S de Rellgiofos, como,! por 
que derecho fe í icné po;' puertos debaxo de U pro-
tección Reai ,7¿4*b. De que ordenes fe ha permi-
tido h.iiía oy ,que puedan citar en las Indias, 1 cé-
dulas que deilo tratan,715.a. Como,i quando pus 
den , i fuelsi-i excluir los Monaftedoi en la fuccef* 
fion abinteftato defusFrayles , i los parientes de-
llos, f84.b. Reprehendidos lo í que ponen mucho 
cíiudio en adquirir bienes temporales por el C o n ' 
cilio Lateranenfe, i mucjjosfaotos, i dafios dello, 
7i¡á.a.b. 
M O N E D A forera en Efpaíía que tributo es, 
17*.a. 
M O N j A S íi .fe comptehenden en lo? refenp-
tos que tratan de Frailes, 697. a. Q^ie numej'© 
dellasfe msndaporel Tridentino,quc ayaenca« 
da Convento, allí» 
M O N ) f e , ò Fraile, que llegó a tener un Curato 
fecuiar,fi queda libre de la jurífdicíon de fus Pre* 
lados Regulares,642.a. Si los Monjes,! Frallesfon 
mejores para O b í f p o s , que los Clérigos fcculartJ, 
54» b. 
M O N I C I O N , fi feràneceffaria para privar de 
la Encomienda al que fe aufenta della fin licencia, 
ò por roas tiempo del concedido,438 i lig. 
M O N I T O R l AS.quando,! coreo fe podrán pe-
dir,! facar pera que declaren los teüigos en vifitas, 
i rel idcnclas^j.b 84?.a. 
M O N T E R O S de Efpínofa en Efpaña, ¡fu inf-
tltucion.antiguedad.I ocupacion345*.b. 
M O R A D O R E S de lospueblos de las Indias en 
que cafos,! porque razón pueden elegir por fij.uf» 
t ic iaíj i Gcvernadores,748.a. 
M O R O S que fe quedaron jv ivf r en Efpaña,co-
mo , i porque razón fueron compelidos a dexar fu 
lengua,! trages, t i i-a.b. 
M O S T R E N C O S qfíe bienes fon>¡de donde to-
marón efte nonibre,i a quien pertenecen en Efpa-
úa.en las Indias,! en otraspartes,j Autores,! cedu 
lasque delíos tratan , 959.1 fíg. j i z , 3. Refutafeel 
error de los que folo tienen porMoílrencosa los 
ganados oberrantcsjpíi .a. E n las Indias no per* 
tenece ¡a adminiftraclonde eftos bienes, ni de los 
abínteftato,a la Santa Cruzada,iino alFifco Real, 
7 » i . b . 7 i i . a . 
M O T E Z V M A, come ufaba del Chocolatepára 
eftar mas apto para fus concubinas, 119.a, . 
M O T I N , que fe començò a fentir en Mexico, 
por no fe diftribuir conjuftificacionlos premíoSj i 
o f i c ío sS íS .b . 
M O Y S h S , cómo pidió al pueblo le díeffe jue-
zesquçlcayíidaíTtn, t í í ' b . 
M V C H E t>VMBRE deperfonas en una cofa, en 
gcqdraconfiiíionj difcordias, ¿óo.a. 
M V D A N Z A fácil delasleyesquaiidanofa,! vi-
tuperable es,907,a. La de voto,à parecer can cau-
fa jaftajOo puede tenerfe por liviandad,8!^.a. 817. 
Las mudanças de temples ocalionan graves da 
' enfermedades,loi.a. Las breves, !fáciles en 
¡os oüeiaÍesji JVIagiftrados de Ia Republica,Jos da-
n isque«áufaují porque,8$ 1,3. Qo^ídoauno lees 
a 
ño 
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pvTinitido , ò /roh'ibido el mud.irle ja c jala dí Ia 
poíièfiloiij n i a. La MuJançi de ¿as peifonai , i 
de lo> t í t u l o s , fuels mudar el derecho delias, 
413 o. 
M V E R T E j c f t a paíabta, íi fe ha de entender de 
foía IA natural, ò de quaiquíera otro cafo que o-
bra fus mofinos efetos ,}^ a. j p i . b . Quando, i 
tomo l o ai aba todo la muerte, idcílaja Jos yerros 
que l o * homines hízieroo e» Tlda , i las penas de-
llos, i porque,249>l>. 8|o.a ífiguicntes. Quando, 
i comoc&atu la profecucion de Lis caufas crimi-
nales, que pendían contra ellos, Sft. i líguiente*. 
Si puede alguno darfe i fi mefmo. licitamente la 
muerte ,.í fi eftc a â o defeubre ralor, ü flaqueza, 
j i i j . b . 
M V G E R , efta palabra que {ígnlfieaclòflestie-
ne, i qual es la mas propria , í de la Latina Fxor, 
Jjó.b. i figuleniej. Si la inuger debe fegu)r alma. 
rido,que la quiere llevar coníígo a las Indias en 
tie .njio opoiturt*, 7 j i , a. La qua va flguiendo, ò 
aronipañaudoal marido deftejrado,ò encarcelado 
ie cí'cufa de la relidenda en fu Encomienda de I n -
dios, como f¡ ella loeftuvíera, 440.b. Deben la* 
muge res acompañar a los marido? en todas fortu-
nas ,a l l í Si eilanefeufadasdefefvicios perfonn-
les , i como Platón igualmente las obligaba à t o -
dolo q a lof varones, ioo ,b. Q^e tributos deben 
pagar, i coíflo fe han de aver en e ñ o Con ella* , i 
inas íi fon viudat, t j f . b . i fig. Si fon capaces dé 
fuceder en CacicadgoSjòen otros oficios que tea-
gan jurifi l icion,4ié.a Si fe le» pueden dar nue-
vas Hucomiendfs de Indiosen primera vida) i po. 
nerlo» tirulos delias en Cus cabcças,t8í . ! fig.Que 
cania* pudo aver para llamarlas a la fuccefsion de 
Jas Encomiendas defus miridos, i 110 a ellos a la 
deellas,40f .a. Si fon correlativos cfioidos nom-
bresjdefuerte.que ladifpuefio en eJ uno fe entieiT 
da eftarlo en el otro, i exemplos delío , 40i.a.b. 
Quando,) como entraña gozar de cfta fuccefsicn, 
iquet íem^ohandeavercf t jdocafadas , para ad» 
quir rla,i c é d u l a s que de ello t r á t a n o s b.í í ig.Sí 
la niuger eftari obligada a pagar lo que el marido 
r e c i b i ó pr^ftadojò liado paragaftarcon ella en co 
fav precifa* , ò e n pleitear la Encomienda en que 
fuce«lo,fi no iytijros bienes dcl,de que basen pa-
go a los acreedores,^/.a. Si la mugerpobrefuce-
deràen la quarta parte de? f< udo que goçòfu ma-
rido, ò en cl u fuf ru tOjò alimentos á e l , m b. 
M V L T A S , porq«e fe dixeron laspenaspettl* 
niari.-iS entre losRomanos.no.a. 
M V L ATOS,q''!) les fon,t del origen,» caufas de 
e ñ e nombre, 146.1 fig« Sí fon digno* de oficios,! 
bcncS?'os,regimientoí , ieffríbanias, al l i . Veafe 
M V N D O , i e dohdc fe díxo ,qae co m prehen de, 
i como fe divide, i , a b- Comofefuepoblandopoi? 
losdefeédiétes deNoe, i i b De quantas manera» 
le Rgurarúlos Filofofos antiguos,* q loAuftral del 
l o tuvieron los mis por inhabitableíH.a.b.Cópo-
nefe de tierras buenas, i malas, 1 porque lo ordeno 
Dios afí-i.tr.a. E l Terreílre de tal fuerte formado, 
que aunque por algunas partes le corta la mar,pot 
otras ft j(inta,íi .a. ConOo fe han de entender al-
gunos Autores,que parece que conftitoyeronjò co 
nocieron o t r o mundo mas allàdel Oceano , a, 
b. Elaverdefeubíprro los Efpañolcs PI mundoq.j 
o] Üamamosune^j iañ .d ido lea l antiguojconver 
tido,i mejoradojquan digno et de alabanza, j j . a . 
Como,i para que ef etns es,t ¿eke fet ei múndo pã» 
tria común de todos eií dotíína de Baldo, jojo.b. 
MVNICíPIOS.Met iocon i ia* , ! Mereciósjqac, 
i quales entre Remanes, i efc <ju e f«parecen a las 
agregaciones de los Itidiosin,? j l ig . 
M V R I L E G V L O S , Bapluarios, 1 B iftagarios, 
queera(i,t de fus coiegios,! lervicioSjU+.a. 
N. 
X T A C I O N E S rtuyjíoijtiíás» nt> t ienenoót! . 
cias ciertas de fu u n g e n , 18 a. Trecientas fe 
juntaronettCólct» j que todas hablaban dlveifas 
lenguas, zi6.b. Míichas citimán nías el bieiro, co» 
bre, I e íh iñOj I otras cofas, ¿j nofot! os tenemos por 
yiles,<i el oro,í la plata j94g.a,b. Rcfiercnfe otras q 
defuyoteniãclfervirjíf i igttarfea otras^i.b. Al -
gunas l leva conio por colccha el odlar,i cahunniar 
fifmpic afus Piefidentes, 8^3. b. Otras fuclcn fef 
Imputadas de vicios que no tienen, por ercbidia.ò 
calumnia j e fus co.urariosa4é.b L a i ictleu con» 
Verti JJS,quando , 1 como podrán ferrukradas en 
Iascoítnmbrcs,ò ritos de fu iiifidelidad,2i i.a-
N A R R A T I V A en todas las cofas de gracia de-
be veriiic.irfc cumpUd3mcnte,4?o.a, 
NATALfíSje l dtí'cftoen e l l o s que infamia cau-
faji^í-b. 
N A T V R A L E Z A humauapidej duedefeemos 
ayudar mas, ifer demás provecho a aquellos, que 
mas nos tocan, 900. b. La mefnia obliga a ios í'a-
bios/i podetofosja guiar,í amparar a los ignoran» 
teJjl defvalidoj,4!*.bí 
N A T V R A L . ò originario de Jas Indias, qual fe' 
debe,l puede llama r< i juzgar, 1 cédulas qtie dt éf-
to tratan , 669 a.b. Las nii'chas razones que ay pa-
t a entender que les naturales de c.'.da tierra,feràn 
mas aptris para los premios , oheios , i goviernos 
del la , 6¿8>b.i í ig. Que clío obliga oquereguíar-
men te deban ftr preferidos en ellos, 164.3. Ifer te. 
nidos en los de las Indias, los naturales delJas por 
hljoslegltimo» , ilosEftrangero* por adoptivos, 
668 a. Las demás razones que a í M e n a eflaprefe» 
rcnciaJ cedulasReales que la difponcn.i mandan, 
tíÉ4.b.¡ fig. Qtit aun donde no ay leyc» que lo mí* 
den en igualdad do méritos fiempre deben fer an» 
tepuefios los naturales de cad a tierra, 666.1 fig. 
N A V A R R A Reino,! comofe julV'fica í u r c t e n ' 
cion,í*.b. 
H A V A R R O S j i Aragonefesfife deben reputar 
por naturales de los Remos de CaíUUa,! délas I n . 
dias, para los o f i c ios , i beneficlosdellas, i dudas,! 
declaraciones que Cobre eño ha ávido ,66$.b.i fig, 
1010.a 
N A O VITQRIA.dSobueha al mundo,i enco. 
miosdellají .a- La Nave deshecha,quefe buelre a 
rehazerjfi le ha de juzgar por ia tnefnia,ò pornue-
va,4io.b. Las Nave* que van de guerra, quamofe 
requiere que vayan zafat.i boyantes,! porque,'» pe 
nas de l o c o n r r a r l O j ^ . a . Ceremoniasqucfuekn 
guardar entre fi los navios, quando fe encucmran 
en la inar,í fi por faltar a ellas fe puede hazer^ufla 
g n e i r 3 , í 14,3. 
N A V E G A C I O N , navegantes,Incgccfantes 
deben fer fiempre favorecidos, $7?.b.ioo8.b. No 
esjüftoqttelos navegantes,! conmerciantesrcnii 
mss los puertos.,que los naufragios, fegun Cafsio^ 
doro,$79.b. Quando comencárenlas navegado-
ucs. 
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nesji como las ufavon ios antiguos-,^ a. S\ fueron 
rtrdadcras las qus fe refieran de Hannon . í otros à 
lasirtd¡.is5iT-3- s ' c I navegar, i peregrinar mere» 
ce alabanza , I la que por c tío fe debe aios £ í p a ~ 
ftoles,3i a.b. Qua > peligrólas f on las navegacio-
nes en los (riefes de hibierào,- i reprehendidas por 
varios A u c o r e s ^ i a.b. Notafe el hazer lo contra 
rio eítos úl t imos años, i los riefgos que en e l l o fe 
corren,allí . Sí a uno fe le manda h.izer navega-
ción» fe entiende de la fegura,! acoftumbrada, 
780. b. 
N A V F R A G I O S , i Naufiagantes ^ i lo que 
por todo derechi fe manda hazer en e l los , icon 
ellos, ifus bienes, antes de llegar a coiuarloí por 
pei'didos,964.a.b. Comofo l ían pedir liniofna los 
náufragos , llevando pintado ea una? tablas fu 
naufragio ,1 verfos deluvenal qut a e ñ o aludé.ij 
jé4.b. Qnan abominados, íaboi fec idos han fido, 
i fon de algunas naciones Jos que naufragan, i por-
que, 966.a. 
N E C E S S I D A D lo que por fu catifa fe indu-
ce, no ha de exceder lo ptecifo della, tá8. a. Las 
necefsidades mas urgentes deben fer foconld js, 
¡ preferidas en la diftribucion de los premios, 
303. b. 
N E G L I G E N C I A qualquíera es capital en 
Isscaufas en que fe atravicffa la fuma de Ja Repu» 
b l ica ,9!8 . a . E l que e$ negligente en prefentar 
fus cédulas , ò referiptos, à II debe imputarfe la 
culpa, 3 17-a-
N E G O C t A N T E S . veafe MenMerts , I Wdve-
gtntn , i quales fon dignos de ellos nombres , 1 de 
fus piivilegíoSíiooS b. Como;,i porque eñan pro-
hibidos de todo genero de negociación losEclç» 
fiafticos de las IndiaSji mas lí fon Curas de Indios, 
N E G Ô C I O S graves , quíen'trata At Introdu-
cirlos, ò rcfoIverlos,que cofas ha de mirar>¡ prevé» 
nir antes de entrar en ellos, fegun dotrina d e l T a -
CítOj i otros,90<.b. 
N E G R O S de Guinea, i como fe praítica facf-
claviriid,fí-;.b.Víafe EfcUvm. 
N E O P H I T O S , qualesfc pueden llamar, i ju* . 
g.irji^i'. a.b. I íi yaoy pueden fer tenidos por tale* 
los Indios,all í , i» 
N E R O N , a y quié digaha defer el Ami ChiJf-
10,966 a . Sufoberbíaporfusr iqueiasj iqueefpe-
ròle avian detraerlos pcíes , lasque perdió en un 
naufragio,allí. Quan btwladofehallo por aver da 
docreaito a uno, que Je ofreció un gran teforo, 
S í í . b . 
NESTOR^quecon&jodioa Agamenon, cerca 
áe des .ir vo ta r con libertad a qualquiera en las jun 
tas,8i8.a. 
N I E T O S , ! N I E T A S , ( J pódràncafaf en Jas pro 
víncias donde fus.abuelosfon Oidores.i Magiftra» 
di'SjS^o i ííg- Quando fe comprehenden en el nó-
bre de hijos ,ò hijas,3 1 8 .a. Las nletasfe tiene por 
excluidas , quando le halla que fus madres lo fon 
por a)gnn e íhturo ,ò t e í h m e n t o , i porque, 410 b. 
Quando el nieto, òfobrino tendrá derecho de ex» 
ciuu a fu t í o , por la reprefentadon de la perfona 
de fu padre, ;S8.a. Losnie tos leg i t í tnosde hijos 
i l e g í t i m o s , nofuceden en las Encomiendas, feu-
dos,ní miyoraigosji porque , 376 a.b. Sí fucede-
ràn en 'os aniverfarfos,í etras materias que llaman 
fuccelferesalli. 
N I L O R I O , como el tiempo vino a manifef-
tar lu origen,aunque fe tuvo en el antiguo por im-
pofsíble t i llegar afabcrfe,24.b. 
N I ñ O S menores de d iez s ñ o s , nocsjuftofe 
echen a i o i o b r a g e S j i z S . a , 
N O B L E Z A , ! N O B L E S en cadaptovincta tie 
nen diverlos modos,i aílos de rtgulaife . i^j .b.Cò 
mo , i enque partes/i cafos, fe pictdela noMeza 
por entendei en mercauerias, 1009 a. Pava q pun-> 
tos fe puede tratar de hídaiguia , i nobleza en Jas 
Audiencias de las Indias,por incidcncia,774 a .En 
prometiendo una cofa los nobles le debe dar por 
hecha,418.i fig. Como deben fervir 3 fus Reyes en 
las guerrasjauiicjue nolo ayau jurado , 419,5. Los 
nobles de AlcmaniJjquanfeveiaj í fuperíonnente 
fe fírven de los rufiieos 91.b. Losde Cerdeña,!e. 
prehendidos por SanGregoriwjporque ha?.iaii tra» 
bajar a los rufticos en fus heredades, Un pagarlos, 
ni dotrínarIosj4í7 .aj 
N O C H E la hizo D í o s para el defeanfo de 
los hombres, i compenfacio» dekraiajo del dia, 
N O E , ifiisnomhres i i que áefpuesdel dllu-
viOjfuefegundo Protoplafto del gentrohumano, 
17.a. No fefabeque fusdefccndíeUtes poblaffen 
tierra alguna fuera de Europa, Afia,l Africa^ 17.a. 
N O M B R E S verbales,!? fe toman, i verifican de 
folo un a ñ o , 1 0 0 5 b. Losque tenían ios Indios en 
fu infidelidad , no fe Jes permiten en el bautifmo, 
r.i a l o s l u d i o s , ¡ p o r q u e , ¿ i J . a ^ D a r e l nombre en 
la guerra, i navegación, que ceremonia es, ¡ como 
fe llamaba entre Jos Romanos, 914.3. Nombrado 
fer uno en primer Jugar ,1o que obra, i Ja preferen-
cia que le ciufa,410.b. 
N O M I N A C I O N , i prefentacion , és unoáe 
los principales frutos del derecho del Patronaz-
go^ t J b. Las nominaciones ¿ ò colaciones de Cu» 
«ras de Efpflñolesji Indios nadie las puede hazei fin 
prefentícíon Real , i cédulas que afsí ío declaran, 
6 i < ¡ . b , \ í iguientes. Qu,andoiosNoi»inadoresfon 
tenidos por fiadoreSjòfubvades^iS.aí 
N O R T E , ! Sur, que íignifican, ide Ja etimolo-
gia deftos vocablos, i? .a. 1 
N O T O R I E D A D de losdelitos , ide queJosí 
reos no tienen efeufa , ni defenfa alguna , quando 
podrá obrarj que contra dios fe proceda ex abrup» 
toJ4T9.a. 
N O T A R I O S , legos, i Cler igos,como,ipor 
q u i e n pueden fer caftigados, íi llevan derechos de-
mafiados.ò por otros e^celfosjj í i .b .De ifus viíiraí, 
i refidenciasjjáj.a. 
N O T I C I A de alguna cofa,!? es vifto,ò-baftante 
tenerla uno por cart^? particulares^ yj.a. 
N O V E D A D E S en lo que ya eiíá enrabiado , ò 
aeoftumbrado , no fe deben admitir facilmente,} 
daños deüas , 80.a 90 ar4S^.a.,b. Con quert quiíi« 
toslaspermite Santo Tomasen derogación de Jas 
Jeyes.alli. En maçcrla de diezmos fiempfefon pro-
hibí das Jas novedades,! como fe prueba Ja innova» 
Clon,197.a. v 
N O V E N O S ¿os , queen las Indias fe refervan 
para el Rey en los diezmos^ifu materia,i admínif. 
tracion,icédulas que-dclla ti atan, y i j . b . i f i g . Sí fe 
pueden gjíbrar de Jos,EcJeíiaílicos porjueses f^ 
cularesjaro,!,-?*??.!ííg. ÇomoJosfuelediâriò.uir 
el Rey de c^rdinaiíojíSíj.h, 
N O V I C I O S , quainlo, i pira q efetosfo 11 teni» 
dos por R'.-;lgíofoi,,i / i ^ozau de losfeudos , ! Eneo 
m i e n das hafta la.pjrç>fefsioB,4$3..b.í 6g. 
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• N V £ V O O R B H , i íudefcubrimicnto,4.[ fu 
guíenles , bí fue conocido por ¡ o s antiguos anees 
del tkfcubnmiento de Colo», ix.i fig. £iie notn» 
bie cselque masquaár.i a las Indias Occidenta-
k s , i porgue, 8. 3. b. Si puede competir,! aun a-
ventajar ai antiguo, i en que cofas, n . b . Sudí -
vi l ion, idefcri ¡>cionpornMyor3i que es mas que 
lo reôance dtl mundo,? a b, Efti por muchas 
partes coiítiguo, ò cercano con ei antiguo , i qua-
Its fon, i qwe por ellas pado coniençarfe fu pobla-
c i ó n , ! ! . a . b . VcaCeMuttdo,iOríi, í Indias Occidcií-
tales. 
Nucvoj i duro locjüe oyfe juaga,como el tiem-
po 'o haze defpues antiguo.l fufribl./egunTa" 
cito, 507. a. No aver nada nuevo en el mundo, 
como fe hade entender, t$,b. Cada edad trae co, 
fas uucvasji exemplos deJias, 24, a. La nuevafor> 
ma de la invefliduta, muda la naturaleza del feu* 
do ,ò encomienda,237.b. 
N V L I D A D por defetode jurifdicion, nunca 
es viñoexcluirfe , i fi fe puede oponer contra las 
dos fentcncias cbnformes , que en las Indíasfe 
mandan executar porei Breve de Gregorio X I I L 
j r r . b . 
N V N C I O Apoftollco de Efpafin, i fus Breves, 
porque no corren en las India*, i cédulas cjuede 
ego tratan, 722. i dguientes. 
O , 
( 
/ - ^ B É D I E Ñ C I A en los infcríorcsjqíiandcícó- J 
V*' mo efmfalus culpas,io27.a. Pronta obedien 
cía, i no replicas, ni confuirás piden los manda tos 
clavos de los Reyes, i Príncipes fuperiores, 507.6. 
Debefeies.por todo derecho,i las penas delain» 
obediencia , í juuta que fe forma en Cartilla- c<Mi«5 
tra ios ino!;>edíente«j4ii.b.4t2.at Corifígue laóbè' 
dieucia much^svítóriasjST^.b» 
O B I S P A D O S a quien toca él erigirlos ¡ i ¿U. 
vid-rlosi porque «.ufas fe foelecfttihazer, Icjue 
es arbitrario, 52-tí. b. Si. lera catifa baiiante para 
dividir un Obifpado, Colo aver llegado a-tener mu 
chas rentas, jiS-, b.- Como,! porque-fe hiaierot» 
de proximo .end Perú Jasdiviñones de los.Qbif-
pados deGuamariga, Arequipa, Truxi i lo , ¡.otras 
i la forma en que fe fuclen hazer eftas divifio-
nes, ja?* 'ü> Si aun no han llegado los Obifpos. 
a relidír eiilos Obifpados nuevamente erigidos,, 
à ••divididos, ni los Cabildos de^e{las Iglcfias ef. 
tan plenamente formados , quich hará lás cciia» 
dones a los Prebendados quçí fueren llsgandoxoro 
fus orefentaciortes para cJÚíiSj « o í . a . Como paií 
todos derechos cnigu?ldad de méritos, fe debcfi 
dar a los.Ob.ífpados,PrqbenJaS)l otrosBcneficíos 
deJasIndjasaIosnatuva!e$dêl las3úíj . £ ííguien. 
Ve^fe Naturales» 
, , O B I S P O S , i fu gtap dignidad, autoridad j i 
j«r'.fdiçipn,i los varios nombres , i títulos que fa 
• Jesftrelendar p o r t ñ a coufa,54i.í í iguien. Qusrt-
i to es ¡náy.orfi» dignidad,'¡«po,dar tanto toas debert 
|; cuidarde cumplir coa fus obligaciones,542 á» E n 
!• h ?iit.e?ridad de fu vida, i coftumbres jconíiftela 
fallid de fuspusblosi i masen las índiasj i las gra= 
í ves palabras cotí que fe lo advierte ehCohciJíb 
' Limen fe, í l i . h . La gran obligación qué porefta 
Ies-corre dearen.tajarfeen virt-ud,! vida exempbr, 
* i lagares de S. Pablo, i otros Santos que fe lo en-; 
caigan,55i.b.í5¿.a, Qua le* ít>n,i <¡el)V/trfi/*JJcln 
cipalcscuidadosjiminif leriosjjj í s.b Lcquc to» 
dos, i mas los de lis Indias, dibtn vei.ir, 1 jnii:.r 
por el bien de ftis oveja'»,! Jügaics Je Santo»,i C* ó» 
ciliosen prueba de cfto. 5$o.b,¡ figuicn- Aunq ten-
gan V¡canos no Jos deben de) todo abdicar tic ÍI, 
1 lo que dize luán Eclvo' contra Jbxque hazen lo 
contrarío^ 5 6.a. Debcnfe biiftar Jos mejores entre 
los mejores , i nunca faltarán buenos fi Jos bufes» 
mos tales, i lugar iníigne cie S. Gregorio en qnl.sí 
lo en Ceña, 742.aib. Los buenos ion comparadot a 
las palomas, 1 los maios a ios cuervos,) poiq, tS j . 
b. En defdizicndo de lo que dt¡Kn,i fiehfio'vicie» 
fos,i cotiíciofaside palomas fe ¡nieiven cuervos,fe-
gun Agiiítii!0,Ç52.a. .Porque íe fueJcn liranar pa-
dies;Éí;.a. Los que en la primitiva Iglefiá fací en 
criados Obífpos fiendo Neophitosta JJík SicünVé 
dria que oyfepuditííei) criar de e/ios en Jas tcruer 
fiones dti lapon, i China,i otras remotas, òdcJos 
Mifsionarios que entienden en ellas;<<(}.â. Solían 
antiguamente ftr tenidos en mas que los Caí ntnd 
les. í i j .ub. Quanto d¿bcn huir fddos ios Oi>i¡¡ os 
el vicio de la vanidad,1 fobetbia,! reprchéíion dé) , 
5 ? i . a. Como deben tratar- a los d i riges de fus 
Obifpados,i dcfdequãdofe ceme çaven a tenci por 
fuperiores a ellos; queen cilode Ja elación , i del"-
vancciniíento , exceden mas que otros los de Isr, 
Indias, allí. Debe» eriglrfc jitítufárfe -los Qtoif-
pos en bucnas¿ Juftrcfas, i licas ciudades /¡-¡.por-
que, 52,9.a. Lií-Jiiír.fe tOo donde la ncccfsidjd 
pide forcoforuente Prelado , a l l í . N « fe tier.ert 
por comprehendidoi en la* penas Caaonkí.v, fr'fe 
ellos en ellas no fe hzíe expiefla « M nincwj s 
b. E l Ohifpo Colle^iai, ó eíí:i;diarnc^tí el que 
entra en alguna otra Iglefiw co'íno Càní,'nigo,quc 
lugardebe¿ i fuele tener, 5 ^ a* Si fón mejeres 
para Obífpos los ErsiJes, que> lós Ckrigos , i Jõs 
Teólogos , que los lunf ías , fri*. b, Coriió ,'! cofi 
que requífítos puStíen Jo*Ottíip»«' ,'ò Círdena'es 
ferproveidos-por-Virreyes j ó íjoHI'e^cros fetuia» 
rés,8¿4.b. . ; • : > ' 
O B l S P Ó S j i Ái-çobifptísjcomo,! oán'^ue titu-
los, i dcfde que tiempo Jos prefentari Jes Rc-ycs 
de Efpafta- p'ara las Iglcíias delia , i d-e las Ind ias, 
í otrasj5*3,4 fígidentesí Quanto convknetjtíe ten 
gan elle derecho, allí.' Corooi antiguo mente los 
elegidos por elpueblOj cJCitro, fe debían pieft n-
taír anteel íleyj,pa»dqué el tuvíeíTe-por bien quç 
adminiftuáíifcn^üf órqae; i Ja ley que de t'fio tra-
ta, *40i á. li.nLa.!obij-gácit)n qu^ íes • ' ¿ ^ e a los 
Reyesíquéíiwiinbían-'-ÓWfpos, J a los que fe los 
confultaii, diâab pará las*ftdías^e buícarjos.i ele-
gir los idoneós- yara tan'g-ran miiuftcrjo, i Jas gra-
ves palabras con que fe lo encarga el Concilio LS* 
fficnfé, $41.a. b. %\ pecaiv^ concargo. de reftitu-
clon, noefeogiendo losmejoíts1,alii , ifiguientes, 
Quanta ob l igadníre te f l ca í tà Oblfpot- deEfpa-
iia , i de las Indiai- defer agradecidos a los Reyes 
que los preféni-3t%j4o,b;,iCbníoa los dé las ludías 
fe les cedieron por riueñroí Reyts los diézmos ce 
elias.para fu CQsgíaafUftestaciun, i por alimentos 
durante fu vida;599. i figuiatatcs. De l jararoento 
que debeii hazet de no turbar fu hazicnda.jurjfaí -
cíon¿ni patronazgo Real, y j^.b.í írgutentes. Si es 
licito obligarles a ello, i leyes, i cédulas KeaU-s 
'que^deeilò tratan , í como fepratjcan,i loque 
fe ufa- cn Francia, 540.a. b. Como fuel<n li zer 
.los juramentos para los feudos,! otras cofas,559 a. 
Á a a a ~ ~ "Lo 
I N D I C E . 
Lofjüíobra c l jurâmento referiáo , pará cjue no 
put'tijii vílcrfe de prefcripcion alguna contra» 
ria a ios dichos derechos Reaies-, Hi -3 - Que los 
1'reUd de las íadíai , aun mas que otros, ef 
taa «bligado»! à bolver por Jajiirifdlclon Real, 
i Per c o m o AdeíTores , i D i t c ¿ > o r c s de los quela 
ádminiftran > i padfèsdelã Patr ia , í los bienes 
que fe figuéfi deefta concordia, 549. a. Como, i 
porgue deben los Arcobilpos,i Obifpos reveren-
ciar aios Reyes, ! venir a fu llamado, s'4© b. Sí 
es licito-, 5 honeRo que Jes befeñ lamano , i l o 
que fe folia ufar,i oy fe ufa enquanto a e f l o , al l í . 
Como, i porque vía f eh i introducido en las i n« 
días, que los Obifpos nombrados para ellas, paf» 
feu luego á admmiftrar fuslgleíiá 's, 559. i figüien» 
ees, 139. b. gi es l ícita efta coftumbi e , i que i á 
mefma áy en Pórtugal> é i i . b. Poi' elmcfmoca-
fo'quc «ceta el ir. a governar la nueva Iglefia, \ eert-
biado por Bulaspara ella ,es vifto confentír iare* 
nuncíacion de la pt ímèra ,6 i i .a .b . 
O B I S P O S como deben fer confirmadospof 
el Papa, i el matrimonio éfpiritual, que con eño 
contraen con fus IgleGasj i efetos ^ueobra, í j r . 
a. b. N 6 pueden defampararlas por efta caufa, 
aunque digaii fe hallan fin fallid i oque Jés fon 
contrarios los temples delias,àlli . Eflo podrá mo-
ver a que feán transferidos a otras de temp les mas 
faludabJes^ al l i . (^uan âpretada esefta prehibi-
cidi^rt los de las Indias , i dé lo ^ue ha paffadó 
con algutiiosque fe han venido a Efpaña fin í icen 
' c i a , defamparandofus Igleí ías, i cédulas que de 
q¡¿io tratan^,j.jt- a. Quando queda libre de cfte 
, matrimonio.el Obifpo , cuya r é B U n c i a c i o n fe ad-
mit ió foi el Pftpa,*y j t . a.bv ¡Del juwniénto de £»' 
I dslidadqije dehen hazer al feps, i de la pibfefsion 
de la FÍü, i dudas'^ue fe hart ofrecido,fobre fieftos 
aftos fe puedett baier por Procurador > ò por dlfe» 
rentesOüIfpos deaquelJos a quienes vinieron co-
metidos, 554. f íiguicntes. A I Obifpo a quien fe 
'comeré que ^gnla^rç a c>tro; no parece fe le pue-
de negar jque reciba del el juramento, i proícf-
llon de la-'Éê,;í37" Como- deben cohfagrárfe 
dentro de tres tiiefes defpues defu confirmación^ 
i dafdé iquándi lés çòrreii j Los d e d o s 
parâ las Indias fe ntand» ho fe detengah en Ef-. 
paña j ni fe coftfagrea én c l U , ipQr^ue , j j i .a . Si, 
tienen pena alguru los Obifpos Queje: confa-; 
gran por fàl tó , ò por otro.), que¡ytifa ireíimiciaii 
do fu O'iifpado, ò intesdife¡e.dajílegitima, 55ji 
b. Sí el eleélô pfldràcònfagtjárfo enJtós Indias, ò 
éá dtrás partes, antes de.ílegiárié.iiisíSalas, con 
Cola la nueva de qué ya \t eftaft, deÉpàçhadas; í 
cafo qufe en eftóXucedip ai: Obiff o^del ÍParaguay,; 
55». i í iguitótesi U e n t í o de^uet i èn lpo deben ír " 
à refidir en &us Ó b i f g e s , defpUes.de repebidas 
las Balas dellosj i - en que pecados^ i cenfuras iñ»:-
curren los que Ib di3a¡taffljUjaJíciofamehte> fjó.! 
a. 557. b. Si-un Obifpo yacòíifagrado puede,! 
quando,.i. t o m o Çer Vicarlò de otro , i ejercer 
\(¡\ Pontific'alés conjo.tal dónde es Provifor, i ca-
fo que fucedio 9ñ Lima fobíc eilo, 557. a. b. SJ 
el O bifpo Regular qiieteriuncia fu Iglefia, efta 
obligado aibolvetfe a fu Moñafterio, ò queda l í . 
bte de la Religion como quândo era Obifpo, J ^ I . 
i í iguientes. ; 
O B I S P O S , q u e jurifdicion tiehen.l exercert' 
en fus Ob«fpados,ordinaria.i.extraordiiiaria,'t4i. . 
i l íguieiues. Tiene cada uno en fuDiocéfis can* 
ta autoridad , como el Metropolítaro en lafuya, 
14?. b. Con la templanca que deben ufar delJa 
los delas lndias , I quando, i como podran def-
eomulgar a legos , 1 condenarles en penas pecu-
i 'nidrias > J cédulas que deftotraran, 54b,b. Sit ie , 
nen F í l c o , 5 a quien han de aplicar eftas penas, 
í porque mano las han de cobrar, i loquedífpo-
ne el Concilio Limónfe, a l l i , 1550. a? b. Én lo 
temporal de los lugares, de que fon fefiorss al-
gunos Obifpos, no pueden ufar de cenfuras, 720, 
b- Q^uc penas incurred Obifpo, que exerce ju» 
rifdicion en fu Iglefia antes de ayer defpacbado 
ííuias paradla, 552.1). í íiguientes. Si los promo-
vidos pierden la jurifdicioh lalglefia antigua^ 
harta tomar la aftual poirefsíòn de la nueva, i pra. 
¿tica deftc punto, 54 .̂ b. 1 Iiguientes. Como Jos 
primeros Obifpos de las Indias folian llevar a 
fu cargo lascaufas de la Fè , qué dfcfpües fe co-
metieron a Jas Inquiííciones delias, í jg .a . C o -
mo, í en que cafoslos Obifpos, i fus Vicarios en-
tran a conocer de.dichas caufas con los Inquifi. 
dores , i deben fer Hamados a/iis Tribunales , í 
que lugar fe le debe da'f en ellos, 703,b. i íiguien-
tes. Todavia eftas caufas en quanto a los Indios, 
quedaron en lá jurifdícion de Jos Obifpos, i por» 
que,702. b. En lás caufas en que quaiquier O» 
bifpo procede como delegado del Papa, es tná» 
yor que el Arçobifpo, yfi?' b. Q ¿ e cofas puedé 
exercer e l e l e â o , i ya confirmado, aunque no ef. 
té confagrado , í que derechos adquiere por fola 
la e lecc ión, "jié. a. Que jurifdicion tiene en la 
vifitacíoft omnímoda de fus Capitulares, aunque 
fean Regulares i ¿ÍO. i figuiéníes. Como, i an 
que cafos i partes deben proceder con Àdjtin» 
tos contra los mefrtios Capitiilares, alli. Que 
mano , ! voto tienen en los bienes, gallos, cuen< 
ris> vifitas, í empleos de las fabricas de fus Igle-
fías, ò mefas Capitulares, ¿ r ? . b . i figutentes. 
Como > quando, i porgue podrart proseder con-
tra' los Alhaceás j^tie'tto climplén bíeo los tef-
tamentos dé los difotitos, 548. a. b. Si el Obif» 
po queba renunciado , l ie eflâ admitida ia re¿ 
nunciaicion ^ puede adniiníftrár jürifdícion, i go* 
zar» los frutos halla que .véügi fuíjiceiror, aun» 
que a.efte leerte ya hechoei fiat, f?o. a. b. Q u é 
fe dirá en el Obifpo antigüé de cuya D'rocefis le 
Hefmembrò otra Iglefiâ nuevà j i é l lahaeftado 
adminlftrando, 529. b. i figúleíitcs. E l tramfe» 
rido de una Iglefia â otra', hafta quando puede 
, adminíftrar, i .góiar los frutos de la primera, n6, 
a¿ ;Si e l proveidoi para una Iglefia dividida, nmc» 
; re ¡antes dellegar a tomar poffefsion della quiert 
la adminiflrara , i trà>dando las colaciones a Jos 
Prebendados que fuereri Viniendo pata Ja nueva 
Iglefia, 5i i ia- b. C o m o , ! porqueley pücdenvii 
fitar los Obifpos fu i Díocef is , ò dar iomifsioii 
; para vlfitarlas, i del gran cuidadoqije deben pb'* 
. ner e n e f l ó , 5fío. a. I aun fingir que faíen à' vS> 
; fitar , aunque no Io>.»hagan , i poVque, al l i . LBS 
\ Obifpos que anduvieren negligentes éii vjfíítar 
fus OWfpados» como bin de fer advertidos por 
fus Metropolitános:, $ tedulas que de elio tra» 
tab , ¿60. b. Qjúando, i conio pueden procedei-
ellos, i fus Vicarios contra Frailes' exemptor,, í 
efcá'hdalbfosj-a los qiiaJcs nO corrigen , hi cafli» 
gaft-fus Prelados,738..-i. í figulentes. Como los 
de lás l i iá ias ganaron Breve , pari jphder vífitar 
in totuma los frailes Dotrintros,! fe mandà re-
co» 
J - N D I G Si 
coger, 641, b. Como,i porque fe e ihcuyò eu Afrl-
GJ, i Erpaft:! , que los agraviados por losOaifpoi, 
futííe.i defaijravíados per otros Jos mas cercanos, 
558 - a. 1), En que o í o s , I cofas pueden dífpsnfar 
/ c Qbifyos^de ias ! adi is, por ia dificultad de ir a 
Roma, y 38.a. 543.a; Las dudas "quefe'haivofreci-
do fobrCilifpert-facioiiescoii Meftizos iiegitimos 
para O'dcncs , i Curatos deludios, i el parecer 
del Autor en eüepunto, 671, i fíguientes. Si Jos 
Obifpos, aun-quenoquicíiíi eftàràii obligados a 
poner, i tener Vicarios G'eheraJeS, J í y . s . Si po» 
d".¡n nombrar para taies Vicarios Frailesjò Mon-
ges', i de Ja explicación de uiía cédula que de efto 
trata,yyé. I figuren tes Sr los podran facar de Tus 
Conventos,pjíaayudaffe deellos ert otros m'mif-
terios, 5:57.a. Los Oiiifposque nombran Vicarios 
menos ídoneos.quc pecado cometen, i a que reii i-
tucion cftan obligados, 607. b. C o m o , i porque 
deben feñahr compctentcfalario a fus Vicarios, 
i Vífiradorcs, ¿61. b . i fígnlíníes. S¡ el Obifpo 
qae enera de nuevo, puede refid'enciar a los Vica- ! 
rios,! Oiicialcs que pufo fu Cabildo Sedevacan-
te, 60$. a. b. Con quanto tiento deben ir los O -
bifpoi^en no llevar derechos por í t , i ) ípor í'usMI-
niütoj , por Jas Ordenes, ¡ Coníirinaciones'ji oti os 
Pontlficaiesque exerceu, Í77. a. Como fueron re-
pichcndidos los Obifpos de GaJiciajó GaJia,por¿ 
que cobraban derechos, i quartas excefsivas a la» 
IglefiasParochíales, i Curas delias,68f .bi Como 
fe han delayer, los Obifpos de las Indias en cftas 
quartas. Vcafe Q^ants. Como, i quando pueden 
llevar fubfidio caritativo, i el Catedrático, ¡que 
derechos fon eftos, i Aurores que de ellos tratanj 
690.a. 1 
O B I S P O S , q u e dominio fon viftos tener , 1 
gozar-esi los b ienes de fus Obifpados, í como pue-
de^ deponer delios en vidajò en muerte, 5:7^1 fi" 
guiéntes . Como ieben "repartirentre pobres las 
rentas defusDígnidaJes , i fi pecan con cargo de 
reftitucion no lo haziendojj/j.b. I fi compran en 
cabeç» agena algunas cofas para dexarlas a fus pa-
ritnies,s74.a. ií iguíentes. Quanto pecan los qué 
íe ciegan porenriqueccrlos, i propagar fu poílel í-
dad, i a que los compara Mayólo, 576. a. Quando 
i como podran fin pecado focorrer las neccfsida-
des de eftos, i guando cftas limofnas fon masgra» 
tas a Dios/,75. i fíguientes. De ¡oque tuvieren, 
ò adquirieron por otras vias, ò ahorraren por fu 
pai.ílmonia, es mas libre fu erogacion,57<í.a. Por-
que no fe les permite teítar de Jos bienes adquiri-
dos ;in tuitu Ecclcíia;, (in difpenfacion delPapa, 
$73.3 b.Si teniendo licencia de teftar no ufan de» 
l ia , a quien quedan fus bienes, allí. Si hecho una 
vez el ceftamento le pueden revocar, ihazerotro, 
ali i . En que obras han de teítar, aun teniendo l i -
cencia, 573. b. E n vida como pueden difpoiier,i 
eftrecha cuenta li dtfponcn mal,all i. Reprehendi-
dos los que ufan mal de las rentas,! riquezas de fus 
Obifpados, 5íS»a. Si pueden hazer fuera de fus 
ProvincíasJas limofnas, i obras pias que deben , i 
domieferau masaceptas, 57?- !>. Q ü e ümofnas, i 
erogaciones pueden hazcr,aun quando^eítan in ar-
ticulo ffiortís,. por remuneración de férvidos , o 
otras tales caufasy^S. b. i liguien. De hs que ha-
zen fin apartar de fi los bienes donados,! quando,! 
como fe tienen por fraudulentas,allí, i íiguientes. 
.Sí á / t ermino limitado délos diasque hsn delb-
,hrc vivir dçfpues de hechas cíías donaciones para 
fu validación, i cerno,! en que cafos fe pratícan los 
Breves, i cédulas Keales que de efto tratan,sSa, i 
lig. Si pueden difponer de la patte delas vacan-
tes d; las^Igie/ias de las Indias.qué felesf^elen 
conceder de ordinario por cédula Real , i pleito 
que fobreeílo huvo,^?,! figuieiites. Sí en loque 
'toca a dffnoner de fus bienes ,'íe diferencian en a l -
go los Obifpos Regulares de ios í'eculares, 574, í 
fíguientes. 
O B I S P O S enquanto áfus «fpoííos, J como 
fe recogen, i a quien fe aplican, 583. i figuiétifés. 
VeafeS/jpe/ioj. Qwales fe díran bienes pairimonía 
les delios, que nucnri aii en efpolios572. i figukn. 
E l inventario que para que confie iletto det en ha» 
z c r al entrar en loVokifpífdasyWii^-srel efpoiio 
delObiflJo , cuya renfinciatioti* fe'Atlmítio por el 
Papa, pertenecerá a la f glefia reinmeisda , i fi en 
quanto a efto pudo prejudicaria, f 9 r.b. Si fe dà ef-
poJío en losbiencs de losObifpos;Titulares, Secu 
lares,ò Regulares, I a quicii pertc-nece, ypi a. Si 
avienio hecho algún Obifpo donación en ti ev¡ vos 
de algunos bienes, dcfpucs losconfuinio , feavrà 
de enterar el valor deUps de fu efpolío aldonata^ 
tio^jo a. Si el de los Obifpos Regulares peí tenc-
ce afuslglefias, ò afusConventosjjR^.b. De a l -
gunos Obifpos que fe han venido de Jas Indias a 
EfyafiajdefaniparandofusJglefíasj i pleitos qtschx 
avidofobre fus cfpolios, 5:31.3. De i Obifpo de l 
Cuzco Ft . luán Solonajq fe vírto a Konra,i etton » 
fejo de Navarro íbbro la fuccfsion de fuefpol iò^ 
jrji.b.I figuienies. LOÍ robos,fraudes,;oeulracio» 
nes de los bienes de los Obifpos1qiiando.cnfei,niá 
i mueren, i lo que para remediar el ío han proveí-
do algutios Concilios, renovada pbirel Mllatieníe 
delfanto Cardenal KorromcOj.fo^a.b. La manda 
que en orden a lo mefmo dexo un Obitpo de S i c U 
l ia , para que fe cuidaiíe del regalo de fuiTucelíb» 
rcs,quandociifcrmairen j 1 de enterrarlos, i reco-i 
gérfusefpoliosjçoá.b. VeafePtiiados. . . . 
O B I S P O ¿el-D atita fe arrojó a dezir, 
que todos Jos Indios erart barbaros , i irraciona-
les, 40. a. ¿S. a¡í ' E l .de Chiapa defendió nervo-
famunte lo contrario ¿ i la libertad de los I n -
dios, 67. a. L o que èl méfmo efcríbSo contra las 
Encomiendas de los lndioij idCquales fe bade 
entender, I refpueíta a fus objeciones, xfi .b. ifig. 
Él del Rio de la Plata, como, i porque pretendió 
facat 3 un prefo do Ja cárcel Rea l , i conocer de fu 
caufa)547« • 
O B L A C I O N E S , quáiesfou permitidas llevar 
ò no a los Indios, i cédulas, i Autores 'qtieilelias 
tratan,683.b. . . . ' 
O B L I G A C I O N délos fubditos de f m í r a 
fus Reyes,i feñores, aunque no les hagan juramcln 
toefpccial dello, 418.b. 419.a. L a de fuilentar-
los, i tributarlos quan antigua, i forçofaes, i por-
que, 973. b. Como contraen obligación InfoJl. 
dum,Jos queindivifamentcexcrcen, Òdeben exer-
cef algún cargo, ò hazen alguna co fa j i í o i^ .a . 
E l que tiene obligacion defervlr a algún Princi-
pe en Jas, guerras de cierto territorio, è P i o v i n -
cia,;qu3ndopodrá fer compelido a ir a militar a 
©trasvio.a, 
O B R A piafe juzga laque fe gafta encaf í l - . 
gar, í debelar enemigos de la Fe , 601 a. Ob as 
fon oficio diurno , i prohibido ei gravar à na. 
die, que trabaje de noche,98. b. Las ¡que de, 
ben los libertos, ò tributarios fon dividuas ^ ¿ 
Mas, 3 Vi-
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divifibJes, 3J4. a. E l cumplimiento delas obras 
piss , i ultimas voluntades , ie jrtieden pedir ios 
Fiícales, í aun Cualquiera dei piíeb 10,798 b.Soo.b. 
Sieiiipre «s Julio, ^ u e l á s obras pias fe hagan en 
Jâs PcoVlaciás dedúnde procede la renta,"ó hazien-
d a de que fe han de h^zer, 601. a. Si lino conduce 
fus o bra-s a dos igualaicnte •» 3 ^ual-debcfaílífazer 
primero, 515. a» 
O B R A G E S depaños, \ otros texldosde las L i -
dias, i fí fe dará por ellos Indios furçados,! todo Jo 
tocante a fu materia, IÍJ . i fig. Comofe mandaron 
quitar del todo,! delpuesfe toleraron, i porque , i 
conquíerccatosj i cond ic iones , ) t / . i í í g . Lasorde» 
nanças que fara ellos hito el Virrey don Francífco 
de Toledo,ii4.b.Oe fus arrendamientoSji cédulas 
q de ello tratan,i 17. i fig. S i fe pueden efcufar en 
las Indias, i p O í q u e , i i s . i i ¿ . 
O B R E P C I O N E S j í fubrepcloncs, eft qualèf-
quier refcriptos fuclen viciarlos,! porque j 449.0. 
O B S E R V A N C I A , es íiempre el mejor, i mas 
fiel interprete de qualquier privilegio, referip-
to, ò ley düdofa/Jié.b.404.1.? ú . b . 674,3. Quan, 
poderofa es >Í lo que obra, aun fin necefsitar de 
conful t í t alPtittc¡pe,4&4»a,alJl. Là deld acoftum 
brado.í entablado.esde gran pcfo en todaslasco-
fas, i tiene por fila'prefumpcron,89.b. L o que vale 
ea materia de^agas de cargas,ò triburosdelndios, 
x6<).b. L a obfervancia Rel íg lofa niúca peligra mas 
qué quando fe juntan para las elecciones , i Auto-
res,! cédulas '¿|uedellotrátan,74í.b. V e a f e ^ í c / -
tumbtai; í eoftumíie. 
O C E A N O Atlántico j fe tuVO anttguanaentè 
por innavegable, i porque,24.a. 
O C I O S I D A D , i quan dañofa es a todo gene-
ro depeVfonaSji los que efcribéi contra ella^^.b» 
zi4,à. .. \ . 
O & V P A G I Ò l í prrmera d^tierra*,isias,o ò -
'tras cófas.quando fuèle, i puede dar jutto t í tulo pà 
ra adquirirlas,!retenerlas,?^. 
O F I C I A L E S , i Magiflrados queoy fe ufan^ 
como proceden fegun Blcfenfe, 777 b. E l mefmo 
a los malos Vicarios les llama offici perdas, i de-
riva fu nombre del Verbb Latino Oficio, que es da-
ñar, $56. a. E l oficial convencido de a lgún ro-
bo, ò cohecho , quando puede fercafligado por el 
Ordinário ,786. b. L o que píoveen los Oficiales» 
iMagiflrados quando fe les Van acabando los car-
gos, tirae confígò prèfuncion de fer menos bueno, 
i porque, à ^ i . b * Los nombrados por él Rey eft 
propriedad , regularmente fe prefieren a los que 
iírven eft iocérim , ò ¿oa titulo délos Virreyes, 0 
Migiílrados infierlorei -, 755. á .b i Los Of ic ia-
les de los Cibi ldbs fecUlares de las Indias, qua-
le?, i quantos fúelen fer, i Autores que tratan de 
fu materia, 7 j j . a . Veafe Múgifitad», Miniflrts, i 
Oiiüres. j O F I C I A L E S HEALÈS, para recoger, 1 aá» 
fnin'iftrar pormenor Jahaiienda Real delas I n -
dias, en cada caixa,ò Provinciadellásjcomojqüan* 
do,qttantos.i ton qúe raanti, jurífdicion ^ i Inf» 
ttucciònei le ínf t i tuyetoa, i Ib demás qúc toca à 
fumateríà y i cédulas que áella tratan, i ó i S . i fi» 
güíentes. Q u ê de ordíftario eftostalcs Miniftros 
f«tlenferfobeib!os4i áFeâarpreemineiiciasjioao. 
a. Solían fer Regidores ^ i tener v d í i i voto eft 
losÇabi ldos de las ciudades, i quándo fe les qui-
t ó efto,'Í üfue convertiente , ¡ o z i . a . Que lugar 
fe les da^concurriendo, ò firmando algún def^a-
cho con ios Oidores, a l l í . La muth.1 inteligen- J 
cia, i prudencia que fe requiere en ios que huvie* 
ren de efceircereíios Cargos, auflque fea en Inte-
rim, l o i í . b . Dañosgtávesqüefehanexpenmen= 
tadodereiidereftusofieiosj ò fiarlos a quien no 
los entiende, l o i l . a . A que Miniftros, ò Ma-
giftrados de lôS del pueblo Romano fe pueden 
comparar, 1012.a.b. Si fon compr'ehendidos tí» 
la prohibición de no pôdeífe cafáronla fus hijos 
'énlosdiftr i tosadondefirvén. l tedulasque deeíio 
"tratanj'Sjí.b. loza.b. i figuiente*. lu'rameHtoque 
debenhaatr al entraren e ñ o s o í c l o s , i deguar* 
dar fecteto, 1024.3. Fiançasque deben dar por íi, 
ifüs tenientes, i comofe handerenovar, 1024. b. 
No pueden ti-atai-jnicotatratar porí i ,ni por ínter 
pofitas perfonas,loi4>h. C o m o , i porque caufa 
fe tienen entrefi por xna'ñcomuoados eiieftos ofi. 
cios, í pueden losunos fer convenidos por eldef-
cuído délos otros, al l í . Como deben darlas cuen-
tas, i pagar losá l cánces j lo i í a.Comofe jnefume 
que fe^nriquecen de Ja hacienda Rea l , i que todo 
lo que tienen ptotede dellajioíjr.a.b.ínventaíios 
quedeben hâzer de fus haziendas, í de la ReaJj 
quando'fe IÈS entregó, a l l i . Que libros deben te-
ner, i Como fe han dé efcrlbir, i que credito fe de-
be dar aellos, 1029 i íiguientes. Que pleitospuc-
den llevar a fus Tribunales, ioiíf. a. S i en poder 
dequalquiera dellos fe hállala eferitura , ò bole» 
ta que algún deudor hizo ala caxa Ileal de fu ¿ar-
go, fe prefuttie efiar pa'gadaj 1016. a. Qu^e penas 
tienen, (í roban algo de las câxasde fu cargo, ò 
traen el dinero fuera delJas,ò le mezclan cor. otro, 
joifi.b. O los que grangean con è l , ò no harén en 
dinero las pagas a los foldados ,a]li. Como pueden 
fer convenidfls por lo no cobrado, ferdido, ò sm-
pcorado porfu dòfcuidb,alli. Cb'mó ,1 quando fe 
podra proceder contra ellos pbí Via executíva,por 
los alcances liqtiidostjuc fe les hiíiicrerijidtíib. Sí 
fe prefiere el tifeo para la paga deltoi, al dote de 
fus rangeres, i â otros acreedores, i Ti cftas deudas 
fe pueden tener por primipIlares,allL Si lesfervirà 
de efeufa deítir, que pagaron algo pbr mandado 
de los Virreyes, i Governaàovçs, 1017. a. b. C o -
mo para lo pecuniario pneden fer. Convenidos, i 
condenrdosporculpasleVes,ioi'S.a. 'Comodebítt 
replicari i apelar de Jas p3gas que los Vimytt le» 
mandaren hazer > üiltra de Ib que eñá proveído^ 
1028.b. L a cuenta qúe àntlguamente Feles mari-
daba tomar todos los años , i coffto, i pürxjuíen fe 
tomaba.i como fe toma oy,i cedulis que deft« I r » 
tan. Como eftà declarado,que preceden enlu* 
gar a los Letrados que hafcen oficio de Fifcales, 
por falta de los proprietários, y Cf, a. Como pe-
can eftos, i otros "quàlefiJuierMiniiltosi cbn car. 
go de reftitucibn, fi dexan defraudar los de-
rechos Reales, por qúalquiera refpeto que fea) 
s8b.b. 
O F I C I O que fe debe hazer por iFuerçàjtio mere^ 
ce de rigor paga,nt galardón,444.3. 
O F I C I O S , ! Magíftrados.mas fácilmentevecl-
ben,que hazé buenos a los q entran eti e¡los,777.a . 
Por eito cóvíenè no efdogerlos à prueba,fino ya co 
nocidos, iaprobadosj a l l i . I buicarlos queho.'pe-
quen, ni excedan, que 'caftigàtlosdefpues de pe» 
car, fegun Tácito ,vtj .a . Muchos fegun el mefmo 
Autor, entráñ enlos oficios loable,i brioíamen» 
te , i luego aflojan, 'J??,a. tiott debe permltirj 
exer^an oficios pübhcÔSjlos q (idôlinquicfèn en 
tl loi , 
I N D I € JB. 
e l l o s , ™ puodenfercaftfgaáospor la juñicla Real, 
563.b. En quc çonfiftceJ oficio de Jos bueno» C a 
pitancs, i Gsnerales, 914 b. i /íg. Los oticios ana-
les ñempre ft; permite puedan tenerlos losoczi-
íiosji naturales dejos lugares donde exercen.í pot» 
qu(-',749-a. Regularmente los oficios dé qualqular 
Keiriofe dsbeí» dará Jos naturales del, 7Sj,a. Los 
concedidos a beneplácito del Príncipe re tienen 
porperpetuus^Sj.b. Los queenfus t i tulo»fedi-
zcjque fe dan por tiempo limitadojqnandoji qua-
k i ceffan,luego que paffa.yyt a. Si uno .no pudo 
go/.ar por entero eJ tiempo de fu oficio, por algun 
accidente, fiPç led^beprorogar , aunque fea en 
per j uizío de otro, qué viene en fu lugar, ò dar ac-
ción contra el que le'pufo el ertorvo , J71. a.b. 
373.a.b,7¿!.b. Los oficio* temporales proveí-
dos por los Virreyes , lifeacaban, por acabarle el 
govierno dellos, ò 15 debe confervariós elfuccef-
for en fu cargOjBp.i.b.i íig.El que exerce oficio fu-
períor en alguna provinciano puede cafar con md 
ger dcl la , i porque , 833 b. E l que íirve algún ofi-
cio porfufptnlionjàlnipcdimeDtode otro con t i-
tulo del Virrey , fi debe bolver al proprietário los 
derechos que ganòen el taloHcio, li dcfpncs fuere 
mandadoreftitúir con frutpj/uentas, rooi.biLos 
oficios de Republica de las Indias , no fe reparten 
entreiioblcsj 1 pecheros,¿plebeyos, i fíconviene 
queen ellasfe introduzgaefta diyilion>74i>.b.Los 
que exetcen por fus peí fonas ofici os v iks , ! hurai I -
desajftualmeñte, no deben fer elegidos para los 
publícos,74j.a. 
O F l C l O S q u e e n f i contienen adminiftracion 
dejuftifía , quandaftofo es venderlos , i porque,i 
que Emperadores,i Reyes los han vendido , i Au-
tores que defto traItan,35!4'' ĝ* I - o s Slue n0 tienen 
la dicha adiniiiiftracion tan direitamente, como, 
qualcs,quando,porquecaufas,i conque condicío. 
«es fe Kífl mandado, vender en Efpaáa , 1 en las I n . 
dias, i cédulas, i Autores que dellos tratan,???, i 
fig.Como, iquandofeintroduxo, q los que en las 
Indiasfe maodaron vender fe piidicilen renunciarj 
i con q gravanicncs.condicíones, i declaraciones,! 
todo lo concernictc a eft a materia, I cédulas q de. 
lia tratan , 1004.i fig. Como aun en titos oficios 
aüi vcndlblesjfe lia de mirar mas la idoneidad de 
la perfona ,q el awnien to del precio , i cédulas que 
defto tratan, looi.a. Q £ e no fe admite ni correen 
las ventas 1 remates dellos le puja del quartOjallu 
Los que los compran fi no fon idóneos para fervir» 
los,conio,l quando fe les pueden quitar, ò obligar 
aqnelos palien en qu¡ en lo fea,iooi.a.b. Regular* 
n\ente,auneneftosoiíriosvendibles, i renuncía-
bles,«adle puede fervirlos por fuftituto, afsl eítàn 
mandados vender,i renunciar en perfonas3que por 
lífean habllcs,ifuficiétcs paraexercerlot, 1001.a. 
Los que entran en ellas por ven ta nueva , ò por rc-
nunciacíon,como,qiiflndo,dentto de que tiempo, 
i porquefe mando que viníeffen a pedir confirma 
cion dellos al Confejo , i cédulas que de ello tra-
tan ,^? .b» l fig. Como fe ha dehazerlaavaluacion 
d i eftos oficios paw faber lo que fe debe pagar por 
iamitad, à c e r « o de fus renunciaciones, looj.b* 
Q^audo podrá pedjr el fifcalel oficíofe le dexe 
• por el tanto del precio en que fe huvicre avalúa, 
doi! cédíilas/ipracicade efte punto,alli,i fig.Si to* 
mado , S vendido por elrifcal fe vende en :mayor 
precio que elavahiado , fe ha de dar parte de efta 
I demafia alienunciaurio.òccdcr t«da en favor dei j 
FifcOjiootf.a, Si eíios'oficios fe podrán renunciar 
en meneies,aunque íean hijos de (JloscomprarÓ, 
VcafeMenoret.Las oficios. Milicias, i Otros hono-
res, que los padres compra n para Jos hijos, qnan-
doj como pueden, ifuelenimpurarleJcscnfusie-
gitimas^jo.b.jji .a. 
OMEN A G E , que fignlficâ, i de dohdefe díxo,' 
4i7.b. Si conio oy fe ufa en Efpswia paflàen fuerça 
de juramento,418 a. 
O M I S S I O N de los frutos en lásfentencias, 
quandocs viüo tenerfepor ablblucíon,ò condena-
ción dellos, 473, i fig. 
O P C I O N , à elección entre cofas incompati-
bles en Encomiendas de Indies, ò Cu mayorazgos, 
como, i dentro de que tiempo fe debe hazer, ò le 
tiene por hecha,383 i (íg; 
O P H l R , i el Tharfis de la fagrada Efcritura adó 
de Salomón embiaba fus ¡Flotas, fi era el Peni, ò o. 
tra Region de nuefiras Ii)diasOccídcntales,ò qual 
oti:a,zf .M*í>.b. , i 
O P H I R I Z O o r o ^ o L r í z o porque fe dí*e,i(f.a. 
O P I N I O N probable de uno, 4 otro Alitor fe 
puede feguir confegura ccftcitnc'u i mejoría que 
enfeñan muchos, jo^.i. Las opiniones comunes, i 
mas probables, como fe deben fcguiren la prafti-
ca . ideterminat íondelotple i to i , ! quandocs l ici-
to votar,àfentir contraellasjSiy a. 
O R A C I O N E S inlignes con quclosEmpera-
dores Conllantino,i CarloMagno horaron , pri-
vilegiaron, I prcmiaion a fu* foldados Veterano*, 
O R B E j i fusparteá/, fitios.i di vlfiones, i nom-
bres dallas, en lo conocido por los Antiguos , ».a¿ 
veafe/1í»n</«. Qi?e provincias entre los Antiguos 
fe llamaron, ò tuvieron por Orbe Nuevo entic los 
Antiguos,! que ningunas le merecen mas propria* 
mente,que las Indias Occidentales , 8 b. Poique 
las llamaron algunos Orbe Carolino, 7.b. Veafe 
tíuevo.Orbe. 
O R D E N A N Z A S , deMinas , que dexà hechas 
para el Peru, el'Vírreydon írancifco'de Toledo^ 
alabadas, íJJ .a .La delmefmo para;qua fels l n -
diosfe examinen juntos,! valgan portm teílígo , fe 
declara,i3ra. Las de Corregidores de Indios,que 
dexarou hechas algunos Virreyes d c l P e r ú , i con 
quanto aprieto fe manda que las guarden , i juren, 
75 6.a. La dcl.Confejo de In días,en que fe le encar* 
ga3quefcpa bien Iahifloria,i defeription,fe lefie-
re,dec!ara,i iliifl:ra)8<j6.a. 
O R D E N E S Monachales, i Regulares j que oy 
ay, i de donde tuvieron origen , 714.3. Sus iníliitiA 
tos, i a que fin fe enderezan , i las muchas que ay, 
alli. Como , i i con que pretextos pretendieron en 
Jaslndías efcufatfe de pagar diezmos los Cavalle* 
ros delas Ordenes Militares , i io que fe determi-
nó. Ordenes, i beneficios^! f.>pacdcndar alndios^ 
i Mellizos,! cédulas que de cfto tratan,£71.b. ¡ fig. 
E l que fe dexaordenarjò confagrar por rmObifpo, 
que ya ha renunciado fu Obifpado que pena tit ne¿ 
5.53.b. Como deben executarfe los ordenes Rea» 
les, iqueaun los que no traen feñalado el tiempo/ 
fe han de cumplir en el mas breve qüefer pueda, 
879^. E l orden de la letra nofe debe atender mu 
cho en cofas que fe juntan , fin reparar en é l , 
7 i i . a . 
O R D I N A R I O S Edefiafiicos.q derecho tienen 
para dar licécia de nuevas IgiCÍias3òMonaftei íos , 
í como ya oy no ufan del en las Indias, 6^j,6^6,b. 
I N D I C E . 
Fnndanen la juiifdícioa ante ii délos primeras 
inftaaciasde todas lascaufas Eclefiafticas, ico-
rao,! porque Bulasjféf. 
O R I G E N de ¡os Indios Auftrales,! Occiden-
tales, i varias opiniones eti eito, 17. i fig. E l ori-
gen prevalece al nacimiento , I a él fe reducen de 
ordinario codas las cofas, 144. b. I fefueleaten-
der mas que el incòlatoi domiéilío,ò habítacion¿ 
SJJ.a. 
O R I G I N A R I O S losquefondennaProvIn» 
cía, quando, i para qüe efetosfe cendran por natu» 
rales delia,»}? a, I quando feràrífto que uno de-
xa,! defampara el origen i domicilio, 83 4.a. b. E l 
que es originario de alguna Igíefí3,comó, i porque 
debe feranCepuefto en el govierno ddla à otros 
de fuera, aunque eftosenocráscofasfc puedan ceá 
ner por mas dignos, feguit dotrirta dcfantoTo-
ma«, 66B,b. 
O R O , ninguno baftá al Principe que há de fuf-
tentar un exercito, 1*4. a, Debefe procurar facar 
cloro , i la plata de poder de IOJ barbaros Con in» 
genio i ciiidadójiiá. b. jiSi.b. Ño fe ha de permi» 
tir que a nofotros noi le faquenj chupen , i lleven 
las riaíídneseftrañásiCómó lo hazen.alli.Si Te pee 
mice llevar oró , i plata de Efpaña a las Indias, 
983. b. Porque fue aborrecido el oro por álgunas 
naciones,mas que lá péfte,i j^.b. Los daños que há 
caufadoen el mundo cloro, i la plata, i lás demás 
riquezas,! porque los efcortdío Dios en íoprofuri 
do de la tierra, 1 jo.a,Como fe da,i crecé éloroeri 
las Indias,! ít es verdad queeri algunos rios dellaí 
fepsfca con redes, 918 b. Sí fe deben quintos al 
Rey del oro en polvo q fe coge en las It]'dias,95i.b. 
O I D O R E S de lás Chancillerias notados de fii 
fufto, i elación por don Diego de Mendoza, 76*. 
b. Lo!.delaslndias,conio,quando,i conque hon» 
res,i Togas talares fe Íntrodax¿r<ín,i que no debé 
enCoberbecerfeporeffo,779.í ííguientes. Si deben 
fer llamados feflores, i apearfe de los cavallos pa-
ra acompañarlos les que los encuétran,779.b. Los 
que fe nombran para ellas, quanto importa q fean 
buenos,i dodos roas que eti otras pái tes, i porque, 
776.b. Qnales deben ellos procurar feí en vida , i 
coftuníbrci,! porque¿8o9 b.ifig. Quanto peca ios 
que procederi mal¿ófe' defvanecen^ alli* Como, i 
porque les eftà rtlaridádo A ellos,i a ius niúgercs,q 
fe abítengan de viíítar a ítís {*árticuiareí,i cédulas 
que de ello tratarij?96.b. Quefúelen falir buenos 
losqiiefe cfdogende Colegios, í Cátedras de las 
Vniveríiiadcsy i los Ábogadoi expertos ya etí 
los Tribunales, Inegcfcitis.foreriíes,777.a.b. Q^atl 
conveniente es que tengátt buenos falarios, i bien 
pagados,! porque,! cédalas que de eííio tratan,789. 
ai.En que A'idláclaslasIódiastraetíivaraS,ifon 
juntameute Alc3ldesdelcrimen,76z.b. Silo pue-
deiifer perfonas Ecleííaftjcas.eit elIas,7Si.a.A que 
perfonasíc ha concedidosn la deLihia,q fe ordene 
defpués de citara Ui por OídoreSjalü. Quattto im-
porta que fean honr¡dos,favoreddosy í prehilados 
los que procedieren bien,779.a,Lo que fíenten al-
gunos verfe olvidados en la* primeras plaças que! 
obtienen en las Indias, i daños de eftedefcuido, 
89?.b. Loiquenopuedertllegarafusplaçasdétro 
del tiempoquefclcsfijeieíenalarpara cflo,poral-
guna juila caufa,á impedimento,íí deben ganar el 
falário,aunquc excedirí dej^S'o.b.SóIo1 el Rey que 
los pufo los puede fufpender, ò removerdel vfo de 
fus plaças rcgularmétCjSS'o.b.Como los han de tra-
tar ios V»rreyes,alli,i 768.i fig. Como en ias pto-
cefsiones,i aftos públicos han dé llamar,! llevar al 
Oidor masánciguo qallife hallare á fu lado,! <e 
dulas q de eílo tratan,7ó8tb.i üg. Quando huvieré 
de fer reprehendidos por los Virreyes ha de fer en 
fccré.to,! cediilas queáfsife lo ordenan, 867.b. 
O I D O R E S de Lima, i Mexico lés efià mádado 
vayan a la mano a los Virreyes en los g a í t o s de la 
Real hazièridájlel modo en q eílofe pra¿Hc3,776. 
a. 101 S.b.QuandOjComo,! en q cofas,} conque ce* 
renjonias fupleel Oidor mas antiguo la falca del 
Virrey,òPrefidente,porfu mueite,òaufenciadel 
Reino,} cédulas qdelló tratando.i fig. Como, i 
quando preceden a los í nquifidores en los cafos en 
q cócuíren,? i i.a. Como,i donde feha de juntara 
tratai los puntos de competencias de jurifdicíen q 
fe ofrecen entré juílicias Reales, i Inquilidores, i 
«fedas qfobréêftofe han ofrecido,ceduias qfe han 
defpachado/i lo q ultimaitiétefe ha relucho, 711. 
i fig. Como les eíiàmándado a íos Oidores de Jas 
índias,^ 110 fe ehtieinetán Í n las elecciones dé A1 
caldesordinarios,?48,3. Comofefuelcnobrarpor 
turrto úh Oidor de cada Audiencia pofjuezdebíe 
nes de difuntos,! Id materia de efle jufcgado,i ce« 
dulas q deilacratan57^8.ilig. V e a i c Buiiet de difun-
ios, i j i>e\dtbimttiQue otras ocupaciones, òcomif-
fiones fuelén tener de ordinalio ios Oidores délas 
Indias fuera dela* próprias de fus pla£as,77ii ifíg; 
Si los qué feócupan en ellas púedeil Heyarfalano 
fuerá del defusplaças, i cédulas qüe deíioíratan, 
allí, i 77J.á. No pueden mezclarfe en lascaufasq 
tocan a los Alcaldes, i ley del Reino que afsi lo or 
dena,79Ó.b. Si por defeuido deteíminareri algíina 
caufa criminal,fe ha defuñentar lo determinado, 
79i.a.En ^ cafostienen alguna mayoria,ofuperio< 
irldad contra íos Alcaldes,} los pueden mandai,! lia 
marderos^i.a.bi Cómofuclefuplír por turna 
ún Oidor Cn fala de Alcaldes por falta dellos, o 
por eltar difcoides,ârecufados,79i,á, 
O I D O R E S , ! otros juezesjcomo fe deben aver 
en la determinación de las eaufas j í en procurar el 
breve deípachodellas'jgto.a.b. I en la afsíftencia, 
1 filen cio en los Tribunales, i ponérfe bien en ellos 
en los negocios,8ir,I fig. Quando,} como podran 
alli entraren difputas con los Abogados, 5 votar 
1 luego fobre tabla Jos pleitos q acabaré de ver, 811. 
I a.Comofue reprehendido un Oidor de Limá.porq 
1 deteníá el defpácho de loi negocios,- inófefiando 
de los Relatoresjlievabalos procelfosafii cafa,! ce 
diilaqdcftô tratájSia a¿ Sipòdrà ferrecufado el 
Oidor q def^tíes de vifto el pleito, embialibros á 
los cõpaneros cri defenfa de lo q díxo en.Eftrados¿ 
8 u.b. Como fe han de aver al entrar en Jos acuer» 
dos,i en el votar de los pleitos38i j.b, Reprehendi-
dos los que; votan largo, quand» çlnegtício nolo 
reqiiiere,8t4.a. I ios que fe pagan dcfutilezas, i 
quan pel/grofos fon los ingenios rales para los juí 
í ios, i porqac, 8r4 b.Sij.a. Quantodebènprocu-
rar nomoftrar quefepagartmucho d é íí , i de fus 
letras , í el que fe defeubra que prefumen aventa-
jarfeafus companeros , i Jas emulacionésqueeílo 
fuele caufarles,814.3- i íig. Porque fe ha incrodu-
cido,qne fe comience a votar por los mas liuevos. 
SÍ i5. b. No fe deíjcn enojar con fus conipañerós, 
aunque no fe conformen erifu voto,8ií.i figuienti 
Antes deben reformar el Tuyo, con e! que fintief $a 
mas acertado , i no afeâar el ferie* contraiíoy 
alli.No es reprehenfibie fintí digno de pruííécia.i 
ala-
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alabar.ça rcmit irreàloque ficne vetaàv, quaiiJo 
na h a l l a n cofa íutlanda], que poder añadir, Si¿.b. 
Quantos votos han dccíUr conformes cu las Au-
dic-iicias dcjasludias par.ibazcr fcntcnciaj j cc-
duUs/t ordenanças qucdecfto tratan, 819. a. b. 
Deben todos litmar lo que faliete reCuclto por 
mayor parte, snaque ayaii fido de voto contrai 10, 
i rchiifeu e l hazeilo, i leyes, 1 cédulas que de ei-
to tratan, Sio.b. Si las ¡eyesque efto cüfponen fon 
jui las , validas, i convenientes31 duda que f«brc 
elle punto fe movió en Limaj allí. E l OiJor que 
tuviere diñamen contrarío de i o que fe v o t a , ò 
acuerda por los demás, como pueda aflentai fu ro. 
to en el libro ds acuerdo, 8¿i. a. Quanto deben 
guardar l o s O i d o r e s , í Confcjeros cifecrcto de 
fus acuerdos,! como lo juran, 1 penas dé lo con-
trario,? i8,b. Como debenfer confulcadosporlos 
V i n c y e í j para los negocios tocante* al govierno 
de fus Provincias, i cédulas que afsí fe lo mandan, 
i é y . b . Quando fueren llamados por los Virreyes 
para alguna junta, í confuirá, es jufto vayan f^bl-
dores del punco dellajStj.a. I pueden pedir tiem-
po pira deliberar, (í fuete grave, í dodofo, allí . 
Gomo también conocen por via de apelación, di 
todoi los Autos que los Virreyes provcCn por go 
viernoji lapratíca defto,7í^ t>-1 fig. Lo mal que 
hazea los que fe oponen lin caufa a fus Virreyes, i 
Prefidentes , i loque podían refponderl es quando 
110 los tratacomo es razon^ír-b' Qü,c harán me» 
jorenfufriryidifsimular quanto pudi(:ren,líafta dar 
fu quexa, i cuenta a fu Magelladjalli, 
O I D O R E S de Indias.con quanto dpríctdeflà 
mandado , que no fe.m natur.iles de la* Provincias 
a donde fueren proveído^ I porque ,781.0.i fig. I 
que no rdeiban dadiras He coft, ni perfüna algü-
na defus dífttuos, i porque, i las pcirw* de lo con-
trariOjí cédulas que dello ttatan, 778.b. I que no 
fe cafen ellos,ni ios demás Míniftro» de las Audié-
c í a C j n i r u s h í j o s ^ í h l j a s c a f u s dlftrítoj , i porque, 
i cédulas que de efto trrtan,i lo concerniente a ef-
ta materia , Si i . i fig. Si incurrirá en efta prohibi-
ción , ípenas dcUaelquefcdefyofadtfccretocn 
fu província , i dcfpuesfcfa/ca celebrar el mstri-
moniofueradella , SiS.b.í fig.I el queyendode 
Efpafta fe cafa en el camino, con mugerquefe ro-
nia aelIa:pcro era natural de fu diñrito i Sj^ a .O 
çl que fe cafa con lavluda de otro que murió en 
¿1,3111.0 con originaria de fu diftrko, aunque ya 
entonces refidicffe en dtío , 853.i fig- Ó elque ca-
faafus hijas, que ya fon viudas i ò emancipadas, 
Stt.b.ifig. Oelqucprobare ,que no confintio en 
el cafamiento de fus hijos,dh¡ (35,85 t.a.b.Oel que 
cafa con muger del dlftrlto aqulen avia dado pa-
labra de cafamiento antes de ir a el por O í d ò r , 
S i S b.i fig.OclquòfoJocontíâeefponrálcsdcfu-
turo.Slli.a.l fife incurre ft>!oj»or pedir l lceocia .ò 
ponat en platica ellos matrímonios^^i.a.b. Sí las 
penaspecuniariasde efta prohibición paffan con-
ti-a fus bienes j 't herederos, i tequieretifentencia 
declaraforiajSfS a.b. 
O I D O R E S de las Chaacillcrías de Efpaña no 
fon refl ienciados quando los pafTan de unas placas 
a òtras.i los delas Indiasfiy 8?7.b.Como fe les to-
man eftasrefidenclas i i las / ¡ f i tas , iquannecefla-
í iosfoneftosjuiz ios , icedulas,! Autores que de-
ilos tratan , i varias queftíones de efta materia, 
allí , i Siguientes. Quando el promovido a otra 
placa podrá pjffar a exerceria , fuiefperaral pez 
i defu rcfideitda , SjS.n . Como un Ó'^or de ín« 
i1 dias ftic mandado bolver a el las, porque fe vina 
antes de cumplir el termino de fu íindicado.8j7.b. 
Quando, i como podrán fer vifitados, ò / indica-
dos ios Oidores , porlo que votaionen cuerpo de 
Audiencia, i cédulas que dello tratün , 845.b. i fi. 
guiemes. Suele íer mejor jm:da:- lo* Oidores de 
unasÁudieucirsaotraí^ q,.e vifitarlos, i cédu-
la que afsí Jo advierte, 840. b, Dafioi que fue^ 
leu lefultar d£ cílar muchos años en una Audien-
cia los Oidores, i fi feria mejor nombrarlos por 
tiempo ¡imitado^ ò mudarlos de unas a Otras^i ce-
dula» que defto ti-atan,78j.i fíg. 
O y O d e l f c ñ o r engorda el cavallo, i nunca Hi-
len bien Jas ¿ofai que fe hazen con ojos ágenos, 
í j y i l i g . 
O S T E N T A C I O N de letras, i ingenio ¿ como 
cada Oidoria procura hazerquando vora, 1 qi¡an 
dañofa fue le fer a los que fe ave tajan en cllajSi 4.a. 
O S V A L D O Rey He Inglaterra,fe conferva oy 
fu mano entera, i fin corrupción, par las Jíinoíoaí 
que hizo coa clla,?7o b. 
p A C C I O N E S , I convenciones qiialefquicren 
•*• tre ludios,! Encomendero» reprobadas , i por. 
quc,45i.6. 
P A C I E N C I A , es de las m as ncceffarlas virtu-
des en los Magíílrados ¿ i parte de la juí l ic ia , 
866.1. 
P A D R E S quanto adquieren , es vi í ló quererlo 
pata fus hijos, tooz. a. Mas trabajan porcllos, i pa« 
ra dexailos acomodados, ò herederos de fus fervi-
cios,que por li próprios, i lo que fienten que efto 
nofeccmfigajzüi.b 481.a.b. No deben fer cíiíiiga 
dos por los delitos de fus hijos en que nocoopc-
raton, S j i . b . E l Padre Notai' io¿ no puede te-
cebít ante fi ínílrumento en favor de fu hijo j 431. 
a. Quando pueden prejudicar los padres a Jo* hi-* 
jos endexar deadquirlralgo , 33 1. b. LosPadres^ 
i mádresde Jos Magíftrados fi fe pueden cafar eh 
losdiftritosdonde ellos exercen, S i j . b . i fig. Ha 
fuceden en las Encomiendas de Indios de í u s h i -
jos, aunq ellos muera íin ellos, í fin niager , ^70, 
b. No pueden gravar, ni alterar las Encomien-
das , mayorazgos, ó feudos , que pallan afushi-
jos por llamamientos legales , ò efpeciales de-
ljos<i porque, 362.b, SI podrán gozar del ufufiiu 
to de Ifis Encomiendas de fus hijos i ¿ p o r l o fue» 
Dos dg lo que con ellas hubieren grangeado, j fy . 
b.i figuíentes. Como, i quando podrá el Padre 
que tiene alguna Encomienda, pafiarla en fu hi -
ja por caufa de dote¿ 346;! figuientes. Si fe re-
vocará elle tiafpatlo,fi defpues tienehijosriíJ pU9_ 
deharer pa<íio que leí prejudique, alli. l o s P a -
dres de Ja Compañía quan bien adminii;ran ias 
dòtrínas de Indios,que tieiieh a fu cargo, ¡fi COn_ 
tendría les cneargaíTenmuchasjí^.b. 
P A D R I N O S de Jos bautifmós para que fe in . 
iroduxeron en la primitiva igkfia j i pLHquefe ¡la« 
marón fufeeptores, J de fu oficio , i obligaciones, 
i 5 j . b . 4 i í . a . 
P A G A no merece loque f e h a 7 e p o r o b l i g a = . 
cion, ni aun lo<juepor gracia , i conmiferacit.-n, 
414.a.b. L a s pagas de los tnlutros donde las 
deben hazer los Indios,! en que efpecies, ò mene» 
Aaaa,} ¿as» 
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das, 189.b. i íliiuientes. Las deudas 3 peifonasque 
forman ;in cuerpo, como ie har» de hazcr, b y x o x a -
tai, ÍÍIXJ ay !'ara tcdos, 4,15, t>. Las que hazcn los 
O.'icl ales Reales, ò otras perfonas, ;ior mandado 
de jucxes fuperibres , quando leles deben pallar 
en e n e m a , í o i 7 . i fi¿. El tjtiehazc paga al (juc tu-
vo por du:ño carece de d "lo , i t i i i s fecàca el que 
ia h¡zo à ocro, que al vcidaccro dueño por manda-
do de juez, all i . 
P A L A B R A de Dios no eftà aligada , i como la 
pueden predicar todos los Fíeles como mejor pu-
dieren, 659.b. L a palabra ¿VOÍ en plural, quando 
comentaron a ufar dclla en fu» decretos,! provifio» 
neslos£rnperadoi'es,Rcyes,í RomanosPomífices, 
871.b. Laspalabrasde las mercedes,! concesiones 
Realesjfe han de entender fiem pre có efeto, ò def-
de el día que llegaron a cenerk, 571.b. Las de las 
cédulas, i provifiones Reales, fe han de cumplir à 
la letra, i demanera que noqueden ociofas , ni fu» 
perfluas,312.a.b.Las abfolutas,! aniverfales todo 
locomprehenden3697.b. Las narrativas delas par 
tes no prueban,aunque fea en referiptos de Pnncl-
pcsj i i .a .b- Quando prueban Jas enunciativas de 
los mefmos Principes, allí. Eftas no baftan para 
derogación de derechojailentados^Si.b. Las pa 
labras de la ley, a quien no convieuea, n¡ feadap. 
tan3tainpoco le conviene fi idifpo[iàon,305.a.833. 
b. Debcnfe tomar í íempreen fu mas propria, ú 
plena íignificacion, ifegun el comun modo de ha-
blar, 3i>7.b. Las dichas en lo ultimo de la vida, 
inducen mayor mueftra del defeo de fu obfei-
vancia, 57. b. Las dudofas, ò ambiguas de los ef-
tativcos, ò cédulas Reales, fe han de entender 
íiempre, conforme à lodi fpue l to por derecho co. 
m u n , ¿ i 9 . a- Las d e l o s R e y e s , í Principes , que 
no reconocen fuperior, aunque, feati enunciati-
vas , i en fundamento de fu intenciou, àhab len 
de derecho ageno, hazen fee, i fe les debe dar 
credito,! porque, íof . b. Las palabras Rogamos, 
i Eitcargamus, de que íe ufa cu las cédulas , quart, 
do fe manda alga a los Ecleíi.¡üicos, inducen pre-
cepto,! porque, 908 a. Las injuríofas dichas con-
tra uno en fu aufencia , quandopaflan en nombre 
de injuria , ò fe contienen en el de detr»ccion,737. 
a. b. Palabras graves del Padre Acoda , cerca de 
lo mucho que importa embiar buenos Virreyes 
â las Indias,' 864. a. Las palabras Satisfechos i t que 
ayatlft, que íignificacion t i e n e n , ^ . 3 . 
P A L A C I O S , i cafa-! Reales, a nlngunofe per-
mite habitarlas regularmente, i fojas pueden vivir 
los Virreyes, Syz. a. • 
PA L I O S, debaxo de los quales folian fer rece-
bidos los Virreyes,!loque en efto fe halla difpuef-
to, 870. i í igulentcsí 
P A L I O Arçobífpalqtiees , iquecofas nofe 
pueden expedir antes de reccb írJa . j^ . a. b. C o -
mo, i donde fe puede ufar del, alli. £1 dado pa» 
ra unalglefia, cefla por la translación àotra , j47 . 
a. Si pedrà un Arçobifpo ponerte el Palio a íi 
mefmo por mano propria, ò e s furçofo fe le pon-
ga otro Prelado, i penas i e lo contrario, i cafo 
que fucedio en las Indias fotue eíie punto, 546.b, 
i liguiemes. 
PANIA,òThuba l iaant iguosnombres deEf-
paiw,i que fignihean, í8 .a . 
P A P A , es ordinario de todos losOrdina-
i!os)<[37. a.b.éjS. b. Puede poner en todo el mun-
do los Miniftros que le pareciere para la falud de 
las almas ,3115. E n recurriendo a èi , fe tienen 
por inhibídoslos demás juezes Eck'íudiicoSjjf^. 
b. En proveyendo ,ópenüotiandoqualquicr Pie» 
benda,qucclan ligadas las manos de los inferiores 
para cüíiferiria i porque,¡519.b. Puede dífpeníar, 
q fe apele del fuperior al infeiior,alli. I hazer fin 
caufa dífpéíac-oties de natales, i de otras femejan 
tes irregularidades, 675. b. I dividir los Obif« 
pados fln caufa alguna, i fiucfperar el confenti • 
miento de los que los tienen, jzS, a, I quitar 
Jo que a él le pareciere de una I g l t í í a , i darlo 
à otra, 530.a. 1 conceder a Clérigos, i Religio» 
fos total exempeion de deziwar, 6 j $ . a , Si pue» 
de alterar los eftatutos, i coílumbres de las Pro. 
v inúas , en que folds1 los naturales de-lias fe ad-
miten a fus Prebendai, i Beneíicios, 66$.b. Que 
poder tiene en dar, i quitarEeneíicíos , i í¡ para 
él , aun los ayudados fon amobiles ad nutiun, 455, 
b.457.458. Como puede diíponer envida, òen 
muerte dé los bienes de la Iglcíia, 574.a, Como, 
i quando puede derogar, òmodificar fin caufa, <> 
' con ella, todo derecho poisitivo , i fus gracias, i 
beneficios , aunque redunde cnperjuizlo de ter-
cero, 455. b. Como, i quando puede conceder ,0 
cometer a legos algunascaufasefpiricuales,ò ju-
rifdicion en las Eclefialiicas ,5 criminales contra 
Clérigos ,509.b. i figuk ntes,743.a. Entonces el es 
vií io obrar, i no ellos, i Autores que afsi lo decla-
ran, ali i . Esel principal motor ceJasconveifio. 
nes de iosínííeks> 509. a. Comofuele cometerlas 
à los Reyes , i concederles lo que juzga impoitan 
para la mejorconfccucion de elle 5ntento,al]i No 
puede difpenfar, que alguno fea Cura de aquellos 
cuya lengua no entiende, í porque,63i.b. Si come« 
te à vn Prelado que confagre à otro en tal Iglelía, 
fi le podrá coafagrar en otra diferente, 537. b. Sí 
manda que fe ordene algo en alguna Igiefia, fe en-
tiende por quien de derecho ordinario lofiiele, i 
debe hazerjéjo.b. S i manda que uno fea proveído 
de la primera Prebenda que vacare, fi lo podrá fer 
de la que ya eñu»iere vacante, 53¿.a. Que ayudas 
¿decolla fuelen dar ios-Papas; a los Cardenales pa-
ra fu congrua fuílentacion,i de lo que llaman Ca-
pelo Cardinalício, 577-a. Si ellas tales ayudas de 
coftafe juzgan por bienes patrimoniales, 6 Eclc-
fíaftícoi, alfu Como, i porque caufa no conceden 
ya los Papas,expeftativas para lo Ec'elíaíUco,aun 
que lo folian házer,is>3.. a.. Yeafe Pentifiie. 
P A R de cafados,' en *io. años , puede pr©-
crear un mil lón feifeientos iquarenta iíiete mil 
i ochenta i feis defeendientes , fegun Torníelo, 
a i . b. 
P A R A I S O , i donde cae, i que Colon llego a 
penfar.que eftuvo en la isla Efpañola,ir.b. 
P A R C I A L I D A D E S , ! refpetos in julios fe pro-
hiben en ia diíiribucíon de los premlos,pero no el 
que nadie dexe de ayudar a losfuyos en Jo que pu-
diere, íi lo merecen, 900.b, 
P A R E C E R E S varios.„qiiefe han dado, fobre fi 
65 ya conveniente quitar Jás dotrinas a los Frailes, 
i darlas a Clérigos feculares, 643. a.b. 
P A R I E N T E S , ! allegadosde Míinfiros,fi pue-
den ferproYeidos en Encomiendas,'i oficios, I8J. 
b. No es culpable ayudarlos fi tienen meritos,ajli, 
i 900 . a. b. 
P A R o C H I A S , como,! porque fe ha tenido 
porconvenif ntíjque eflén dividictaí, 660. :¡. 
P A R O C H O debe íerhabü para ef íemimf 
tcno. 
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tcr'oj i eft.i obligado acxcrcerle pot fi, 6'5l.b. 
P f i R R l C L D i O , ¡adulterio portjue uoloscaf» 
ligaron cníus I c y c s , S a l o . i , ¡ L icurgo ,8 íJ .a . 
PARSíJVIONíA, i efcurargaüosfupcifluos.es 
la üiayor riqueza, i niejoi ccforodc que pueden va 
Ic fe ios Principes, i i ^ b. 
P AR Í'E di una cafa rcticna en fi las circunftan 
ciai , i caltdadíri. de fu todo,331.b. L a de las conde-
nacioies.quefe fueícii aplicar al juez.fi fe debeal 
interiorque dio lapiiniera fentcnria.ò al fuperior 
cp.ie dioen a.ieljcioa la fegunda 990 ,3 Como ntief 
tros primeros padres nos crfrñarou a cubrir l a * 
pas tes vergouçofas,! 14,1). Las partes del mundo,! 
fus nombres.i litios, 1.a.b.Veafc Mundo,1 Orbe. Lo 
que fe haz.c por la pinte nnyór de u n a comuuiaad, 
es vííto hazerfe por todos los que concurten en 
e ; ¡ l j , i en duda fe tiene por jufío,6io.b. 
P A S T O R que fe convierte e n lobo, que pena 
merece , zx b. Q n i cuenta eftà obligado a dar del 
gniadotjne fele encarga,! de fus efeufas, i cédulas 
que de ello trat.;', 1 ; i .b . Los Indios paftores cu el 
P e í u fe llaman Aguaitires,¡ que jornajes deben ga-
nar por fu trabajo, t i i .a b Q u a r » nobles eran .in> 
tíijuamence ios P.iftjres, í arte Paftoricia en divi-
nas.i bu nanas letras , 1 por quan grandes v a i o n e s 
íe ui'aba,! Autores de de efto traean^io.a 
P A T E N T l i S de Rjli^iof'os que van a Jaslndfas 
por Comilfarios, o Vicarios generales , como de-
ben ir palFadasporel Confejo delias, ^ fe récog'en", 
¡cédulas qie delto tratan, ijurtificacioo de efta 
praftica, 7^8.a. 
PATRIAjquan grande fuele fer clamor delia, 
i defeo de aventajarla , ?2 a. Con mas amor la de-
fenderán lo. natura les,que los Eftrangcros,i obli« 
gaeíon que le» corre deifto^S) a. 
P \ T i U A I i C H A d-j las ludías c o m o fe erigió, 
P A T R F M O N r O . í hazieoda Real, c o m o fe ad-
miniftra,i expende en las Indias|i cédulas que def-
to tratan,7'>9.;\77o a. 
P A T R O N A Z G O , i como fe divide en dos c f -
pecies, que llaman Eclefiàltico , ò la lcal , i de fu* 
razonas,i • ftE->s,T' xtos,! Autores que tratan def-
ta mateúa^io .b . E l de legos es en muchas cofas 
ma» p'ivHegíadoque e! de Eclefiaftlco,? 17.a. E l 
EcLfiaftíco nas fácil de derogar q el laical, i por 
q u e . í i i b. Como, i porque el Eclefiaftíco fuele 
atraer à íi al laical, i quando fe limita ello, í i 1 . a . 
A Iquieren eíh: derecho qualeíquier perfonas ie» 
gas, ò Ecleüaltícas , por folo fundar, í dotai las 
!<'le(ias, J 0 6 a . . Como fe puede vender, ò trafpaf-
far,t¿7.a. La nuera forma que dio para probarle 
e l Co K l lío Trideiuino, i que eífa no fe cftiende 
a los Patronazgos Realesjjn b. En Conventos,! 
Monafterios no f« adquiere, baila que del todo efté 
acabados de edificar,! perficionar ó^S.b. Para dife 
rentes efetos bien puede tener cfte derecho de P a -
tronazgo en una Iglefia, dos, ò mas perdm.is ,é i6 . 
Q 2 : l l l i l 0 'e â <lu5:-'ren l-isciudades,òVniveríida 
des en las Igleíias que fundan , 1 dotan , Ò fi queda j 
pura el Rey, é J t f . a . Como le pueden tener lo? par-
neniares en las Iglefi.is , ¡Capillas quefundaren 
eo ¡a? I lidias.616 a. 
P A T R O N A Z G O univerfal de lo Eclefiaftíco 
adquieren ios Reyes e n las tierras de Infieles , que 
gnu n i , i convierten por folo c f t e titulo , i íirs otro 
privilegio,i Autores, i exempla'Cs dtllo, Çoé.a.b. 
E ' de las Igleíias paia adquitufe por ÍosReyts/ |ue 
títulos fe requieren , yo4.b. Q tiaies fon los que ay 
para que los nueftros tengan el de todo io Ecle -
íi.iftico de las I¡:d¡ai,í fu materia. Bulas,i cédulas 
en que fe funda , 504.Í íig. Con quan juilas caufas 
fe les concedió por la-Sede Apoftoíka , i Amores 
que las refieren, 507.b. i íig. Que aun íe puede ad-
qairirjprefcriblt'ji probar por coihimbrc que tiene 
fueiçn de piivilegio, 507 a. Si elie Patronazgo 
Real de las índias.es laical,ò £cí(:íi.'lííco,í que eíe 
tos obra.! argumentos de una, i otra opinion.-Co. 
mofe manda di tender, I mirar por él . i que no fe 
prejudique por preferípeion, ni razón alguna,i ce» 
dulas quede efto tratan,! razónese» que fe fundá, 
507.1 íig. jiz.,a. E l que los Reyes tienen en las C a -
tedrales , como cjuf.i que puedan int.oJucirfe a 
guardar los cfpolios, i vacantes dcJlas , i que penas 
incurren fi no lo haztn , 5:07,b.i íig. I les h i z e í n 
tere fiados en que no fe menofaben Jos diezmos 
d e ü j s , 6 8 i . b . Como fe debe,! eftà mandado exer-
cer,i confervar cfte PatronazgoReal de las Indias, 
afii en Jos beneficiosfeculares como en los Regu» 
lares,! dudas que con eftosfe han ofrecido, i ceoti-
las que de ello tratan,6z6ybA fig i r ^ i b.Coii'ofe 
ha , ¡t iene por incorporado tula Corona Real-de 
Caftilla , como los demás bienes delia , i cédulas 
que afsi lo declaran , j u b.i íig. Como deben fer 
réfpetados losqueen laslndias le excrcen cnt ió -
bre defii Mageftad , (í^i.a. Qu.e juezes pueden, i! 
fuelen conocer tic las caufas , i dudas que ce re adtf 
fe ofrecen,! cédulas que de cfto ti atan , 5 0 3 ^ . 5 1 3 . 
a.b.7' j.a.b. Elle , i ios¿emasPatronazgos Reales, 
nuncafe entienden quererfe revocar por deroga 
clones conciliares,ni otras qualcfquier quefean, ¡ 
fi los derogan expreíl^amente , como fe fuplica de-
lias , $06.b. 507.3 . fir'b. Los Patrnnazgos de Jas 
I glefias Menores,Monafterios , i "hofpitalcs de las 
Indias, como, iporque los han dexado iiiicftios 
Reyes. Los particulares que las qulíiercn fundar,! 
dotar , i lo mefmo en las C apillasdelas Catedra-
les, excepta la Capíiia mayor , í cédulas que defio 
t ra tan , í i í - i fig. 
P A T R O N O S , iProtedores de loscllchtes, 
defvalídosjifu introducción,! ufo, i origen deífos-
hombres en la Republica Romana , i otras , i que 
premio llevaban por cito, » J 4 , a . b . 4 i 6 . b . E n los 
feudosfe llaman Patronos los feñores del djreéio 
dominio,! porque, 154 b. Los Patronos que miran 
mas por tener muches d i entes , que por amparar-
los,i defenderlos,notados por Planto, i otros, 421?. 
a. E l Patrono que agravia , ò daña a] que debe de» 
fender , fienipre fue caftigado por dctcftable , 
4 3 0 . a . 
P A T R O N O S legos, ¡Edefiaft icos ,1 nueflros 
Reyes por lo tocante a las Indias, dentro deque 
tiempo deben prefentar Prelados , Prebendados,! 
Beneficiados para las Iglcíias vacantes dellasjj 1 6 . 
a.Losque fon Patronos de las Iglcíias Catedrales, 
deben mirar por ellas mas que nunca en las Sede» 
vacantes,d^.b.Que derecho tienen en la 'guarda, 
i adminiftracion de Jas rentas de la mefa Epifco-
pal('edevacante,5'94.a.b. Lo» de Iglcíias Cátedra» 
les,! Parochiales,que obras, i reparos, i a que cof-
ra deben hazer en ellas conforme al Concilio, 
691.a. Los Patronos legos no pecan tanto como 
los Eclcfiaílicos en prefentar folo dignos, aunque 
dexen otros mas dignos , 631 .b . I deben fer alen» 
tados.para que aya otros quefe animen a obi asta 
les,6^7.b. E l Patrón ora fea EcleiiaftícOjOra lego, 
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no tiene derecho para prefeatac los Beneficios cjue 
folofe ¡Hoveen ea interim, o c¡uandoeftin litigio. 
fos,i pottjaejííjo.a. 
P A V L O l í l . c! Breve que defpactio en favor 
de los Indios, i de como avia» defer reputado), i 
tratados por capaces de rxiou, i del derecho de las 
gentesj jo.b. tí/.a.b. SJO Pabla Apoftol j C o n qu¿ 
moderación fe huvo en no pedir aun lo muy forço» 
fo por fu predicación, i pórtjae, 194.0. E ime ín io j 
i otros Santos, en que fenndo reprehende el traer 
los hombres cabello largo , í cuidar mucho dèl , 
xja.a b. Como, i porque tuvo por daiiofo^que en. 
tre los que predicaban el Evangelio h'.tvieííe cif-
mas, í düícnSones, Í6i .a. PJUÍO de Calíro fue 
Vicario general de lo cfpirltual, i EckilaílicO 
del Arçobifpado de Florencia , fíendo cafadó, 
P E C A D O S nueílros fuelen ocaílonsr, que tío' 
acertemos a determinar bienios pleitos, fejjun do 
trhiadc B.iídOjBii.b. Nodeben prejudrcai jni caf-
tigarfe los pecados regularmente, nías que ch lo» 
que los cometieren,8ço.a. Los de unas gentesfue 
le Dios caftigar por mano de otraique no los tie-
nen menores, jS .b . Los contraía ley natural pue-
den fer eíiorvados, i caltigados por qualquicra que 
tenga poder para ello,41. a. n ;.a b. 
P E C V L A T O , que delito es,i que penas tiene, 
¡ c o r n o , ! quando paflan contra los herederos de 
íosd i funtos ,8 í4 b. ifig. 
P E C V N Í A eseldinerojidedondefele or ig í . 
nòefte vocablo, 110. a. 
P E D R O A R I A S D A V I L A cortó la cabeça à 
fufuegro BlafcoNi iñez de Balboa, i porqiie,4i. b. 
Dodor don Pedro Meiíau Fifcalde México, a la . 
bado,(i ladoí la alegación en derecho que eferi-
bioenifavor de fu hermaoOjySy.b. Licenciado Pe» 
drode la G afea la junta que dexò formada en L i * 
ma para tratar cada femana dei la adniinlftracion 
dela hazíenda Real , l o i í . b . Dotordon Pedro de 
Ortega , i Sotomayor Obifpo de Truxillo, i Are-
quipa alabado,i laquexaque d à e n nombre d é l o s 
CrÍQllos,6¿8.b. 
P E L I G R O donde leay en Ia tardança , fe per-
mite falir algo de las reglas rigurofas del derecho, 
667.0.741.3- Los peligros de enfermedades, i muer 
te >n todas partes, pueden tcmerfe por.Joshoni» 
bres, i pecan los que conocidsmente íe exponen i 
ellos,169.b. 
P E N A , quien la padece por culpafuya debe 
fentirla menos , i j» .a . Si fe pueden darpenaçíin 
preceder culpas, aunque fea a titulo deque a^ juf-
tascaufas que las requieran, IJI.I. Porque pala-
brasfbnviftasimponerfe ipfo lur»laspenasyi quá 
do pallan contra los bienesjhsredcrosjò fiadores de 
losdifuntos,i cédulas que de e ñ o tratan,856.1 í lg. 
.Las de Camara,fi el Rey hazc merced delias a al-
£tíia perfona,ò ciudad, qualesfc entienden fer las 
queentran en efta concefs íon , 950.3. La pena del 
delito nada tiene común con Ja perfecucion dela 
cofaquefedebe^pide porcaufa dèl, S j i a . L a d e 
privación por no reiidir en las Encomiendas, fen-
doSjò beneficios, Co,mo, j quando fe tendrá porín» 
curfa, 438 a. L a dela indignación de lPr iné ípe 
quádofe Incurrejiquefignifics, i que fe debe ufar 
de efta conminación raras vezes en losrcfcríptos,i 
cédalas Reales,908.b. Las penas que eflàn referva 
das ai arbitrio del Rey , (? admiten el de fus Virrc-
yeSjS8o.a. Las delefa Mageftad,como, i porquefe 
caUigau tan bien en los hijos, i ¡1 eíio puedéfef 
juito , ijz.a.b. Qjjando, i como pueden los judes 
Eciefiaüicos poner penaspccunianas,! a quien dt* 
ben aplicarlas, i porque mano las han de cobrar, 
54^.0.1 iig. Las legales de los comilios^ i contra» 
vaiidos, quando , c o m o . í qtie jaezes puedinarbi-
trarias, ò moderarlas, i ceauias que lo prohiben, 
987. Las puefias a ios ¡viinlñioi queíc cafan en las 
Judías,fi palian contrafusbienes,ihctede;os,857. 
b.í fig. Las que fe huvíeren de poner a Jos Indios 
en todas cauf;¡s fe mandan que ("tan modtradas, i 
porque,» en que caíbsfe debe praticar ello , 134.0. 
La pena de la infamia por los delitos que un juel 
cóiriot:¿ en vi da,quando fe pod.à fag u ir , ò impo-
licr deípnès de fu muerte, 16o a. L a de las mil i 
quihíentss doblas, como,i poique no le pratica ca 
»'las índias en Uintérpoí íc iunde Jasmíli cjuinien-
" tas doblas,S qual otra fe ha pueflo en fu lugar,l ce. 
dulas que de eño tratan, 911,3. t>. La de Lbr.irme 
tales, i otros ferviciós utiles ai camun, fe han te -
nido en muchos Reinos pOf tóas convenientes que 
la de muerte ,• Í6z. L a pena de hírrar , òfe l lar ios 
roñros,quan Jo/i como fé pétmitè, ?i.-a. Las penae 
de Camara »i Eñrados.como fe adminíftraban an-
tiguamente,! fe administran oy en las Indias,! ce» 
dulas que de efto tratan,989 a.b . 
P E N I T E N C I A D O S por la inquifíciod pro-
hibidos de paífar a las índias , i de cñar eti ella», 
1040.b. 
PENSIONES,quandojComoj í perqué fe man-
daron ir cargando fobre las Encomiendas de los 
Indios,i lo concerniente a efta materia, i cédulas 
que della mtaq , 26 y. i fig. A que fe parecen ellas 
penfiofles,refutafle la opinion de Matienzo, que 
las haze ievu¿ables,3 como feudos deCamara3ii$8. 
b.4j6.a,b. Como , i para qiie efétosferin tenidos 
lospení ionados porEncomendcros, 167.b.Pueden 
fe cumular en uno muchas penííones, aunque no fe 
permite la cunuilacion de muchas Enccmierdas^ 
ni beneficios,i87j.>. Sí fe podrán dar c íhspeni io . 
jics a Clérigos , ò r rayles, 1S0. a. Son nulas las pe-
f ones bciiefic!a/es,i de Encomiendas fi las da qusé 
110 tiene jurifdicJon , ni potefladpara ello, i íS.a. 
Q^Uíen laspodrà dar,i a quien fe podran dar jurídi-
camente,i¿8.i fig. Como fe han cl proprietário, i 
clpcnfionario,quandofe fítua peniion fobre algu-
na Encomienda,z€6,b. Quando podrá pedir el pé-
fíonario al Encomendero que le pague , aunque nó 
aya cogido dê Ja Encomienda mas que el benefi. 
CÍodefaiefpecíes,i7o.b.Silos pífionarlosdeEnco 
miendas, í benefíciosefián oblígadosa hazerrefi. 
dencia,44i.a. Si aviendo el Virrey dado la penfion 
porfola una vida al tiempo de proveer la Encomié 
da , podra defpues prorogarla por otra vida mas en 
pe rjuízío del Encomendero,3 j i .a . 
P E N S I O N E S como facan,¡pagan de las Enco-
miendas , Ibencficios , i fi fon cota parte delias, i 
horra sdc tedas cofias, aunque nocniede nada al • 
Encomendero, i«8.b.i fig. No cíl'án fugetaslas 
penfiones alanzes de fortuna , Ocafos fortuiíos, i 
como fe ha de entender,! praãicar e ñ o , 270 a. Ni 
tan poco pueden pedir los penfionat ios mas de fu 
cantidad fí ñalada,aunque fucedafer grande clan» 
mento de la Encomienda , 270.a. Si las peii/íones 
que defpues de concedidas fe declaran por mal da 
das,ceden en provecho del Encomendero proprie-
tário , ò fe pueden pioveerde nuevo , i pleito que 
huvo fobre eftepunto , 271/0. Como, i quando bs 
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penííoncs cargadas fobrcEncomiendas, beneficios, 
ifeadosjfe acaban,! confolidan con lapropriedad, 
í /o .b. i fig.. Quando vacan fin que c l proprietário 
tenga derecho a efta confpUdacl6D,quedan a pro» 
ViíiondeÍRey, òfuiJugarteniemes, 471.3. Silas 
peníionès, ipehiionarios Edelíafticos fepueden 
tener por bsneficios, i beneficiados Ecjeíiaitlcos,! 
goçat àn del privilegio del fucró,i¿7.a. 
, P E R D O N A R delitos es de Jo refervadoaí 
Rey,i íi los puedeli perdonaí los Virreyes, ò otros 
MhüftrosjSSo.a.b. ' 
P £ R L AS,i fueftímaclori, ípeíqueriá ¿ I rrabá-
joi deüa, i como efià prohibido dar Indios força-
dos para facarjas.i^.a.b, Quefon,Ide donde to-
maron efté nombre,! de fu naturaleiaií proprieda 
des,949,i fig. Donde fe han hallado en lái Indias 
en mayor abdticlan£iá¿ quintosí derechos que de 
ellas fe paginal Rey,i cedulascjuéde efló tratan; 
al l í . De algunis iqüe fe lian Hallado de increíble 
grandezjjjifó.a; Si iaiperJás,còral«sji otras con-
chas, o Cbfás pre¿¡óf¿s,que fe facan del mar,fc com 
preherideri ert ñombrede metálcs.jjji.a. 
P E R M l t l D O fééiitienderer todo loqtiêefpè» 
cialnicnté nofehali iprotitbidójiyS.a.Sjj b.Per-
mitida uná cdfajlò és todo lo que para ellafe pie» 
para, òdéttiiiáj l l f . á.Permutasen materia de pa« 
gas de tribúcós de In d ios fõn prohibidas,! porque ¿ 
j^o.b. Quandd,¡cóm6fe podrátihazer depreben 
das, i be,icticióstocantes a lPitronüZgoRealde 
las Indias ¿ i lá pratica deñe panto J i Cédulas que 
del tratan,í i t .á .b. Perpetuidad en l is Sdcomíed-; 
das,las vezesquefe fehi trátido de introducirla,! 
los varios páreceresqne èn eftò ha avidó.t la* razó 
nes de unos, i otros ; f el del Autor èn el tiempo 
prefcnte,479.Hig Hafta^d. . . . 
P E R S í V S c n q u e p ò h i a n f d g l o r i a ^ . b . Cómo,! 
porque caftigaban el delito.de faltar al fccieto, 
mas que otro alguno,8iff.a i fig. LosPerfas ,Ro< 
manos < i Turcos i como fe fervíárt de loi eoneosj 
IJ7.I58. . 
P E R S O N A . R e a l , fíemprefuele quedarexcep-
tuada en los maiidato« que fe dirigen a los infe-
riores,709 a. Qnalquicra perfona puede defender' 
fede'05 que le quieren quitar, ò turbar fus dere-
chos irtdeUidámente ¿ 7+f<b. Perfonas miferables 
qnales fon,\fus privilegios: vcafe Mijerablet. Q a i n 
expueftas eftan las rafticas,humlldcs,i miferables a 
injurias j i trabajos, i j i . b . Quando fin embargo 
¿el pvivilegío de fu ruUiqueza, ò miferiá pueden,! 
debenfer cáftigadás¿alíi,Qualespeifortásfon, ife 
tienen porcápa'cefde recebir Encomiendas de I n -
dios i »78.i fig. Cómo una mefmá perfona por di-
morfos reípetosj ò oficios, puede fer juagada con 
diferentesderccHos, igojar, òncídefutexencio-
nes,6sj'b. , 
P E R S V A S I O N d c lo biienójla mej6r,i tnasefi 
¿ a z e s , ver q lo guarda, i executa el mcfmo que lo 
manda,!ha de juzgar,Soj.b. 
P E R Í i N A C I r t . , impide los buenosconfejo», 
TPERV , de donde ríno llamarle con efle nom» 
bre , i fus varías etimologías, I reprobada la del 
P E S O S , ! medidas diferentes.pára unos,quepa 
ráotroSiquanro las aborrece Dios,810.b. 
P E S Q V E R I Â , quando fe puede permitir en 
días de Fielta , i de la llamada Balecin ; 141.a. L a 
de PerJaSjí de füs grandes trabajos, i como eftsí por 
el ioprohibidaconÍndiosforçadosJi54 a.b.pji.b. 
YeafePerkí. 
P £ S T £ , e n tiempo del la , que prrfonas pueden 
fei1 forçadas a no defamparar los lugares enfermos, 
òapeitados,i45,b. , 
P H A R l S E O S j porque íueron increpados por 
ChriftoN.iS.i J6.b. 
I ' H I L A V C I A » que vícfo es , i quán dañólo «n 
Virreyes, J Góvernadorcs, i reprobadopor graves 
Autores,8i5.b.8Í56.a.. 
P I C O k l R A N D V L A N O deiendib.a unen t i é 
j)o de Àlexahdro Vl.que noíepodiapal far , «i ha» 
hitar laTorndazona, 15. b. 
P I E D A D en JosPríncípe¿,;fu masfegura riquê 
¿a.i defenfa; 1 j s -b . 
, P I E D R A S que Uamamós,!¿ÍHmainos jjorpre-
ciofas , fi ciehen algunas virtudes j 1 propr¡'edades 
mas que la vaha eílimaci,on de lois hombres; i A u -
tores que tratan delias, 948,3.b. Como fonpar t í» 
cipántes del fuegOji re íJ íJaadurceie lüal , i poique 
no pueden cbnvertirfé de Una» en otras , tomo ios 
metalcsjalliií fig.Quánto cuidado pufo Salomon 
en juntarias , i otros Étiiperadores , i Papas, 550 í 
fig. Las piedras quellamaii£«j^iW¿í,comoíe cria; 
i defus pròpriedadèsji provechos medicínales, 13. 
b.íjij?.!),. S í e s verdad que là hs ay minerales , ó 
àfodinales , como lo afirma borielo,alli. Si fe de» 
bç delgas quinto al Rej'ialli; 
P I E Z A de artillería fundida de p la ta jquècm-
blaa l Empéradcit don Fernando Cortés ¿ Hoque 
pc*ijr0¿8..b.i fig. 
P I L A t O S . f ü é e l primerPrôconful a quien fe 
permitió llevar fu muger a ta provincia defucar* 
go ,8¿ i .a . . , , 
P I R A T A S i fi hazen jufta guerra ¿ ifuyas las 
prefas, que paran enfupodei veinte ¡ quatro ho-
ras , j i j . a . 
PIZARREÑAS,ày quien dfgáfe debían Uartiar 
lasproviocias dclPeiü, i porque,8.a. 
P L A T A e f t c hombre c h í a s Indias , í en otras 
partes,feíüele tomar por qualquter otro genero de 
metales,! hazíendasjipbrque; j i j j . b . 
PLATÓ^Í reprobado ,en poner iguales cargas 
a mugares ; qufe a hombres para todo Joucilde la 
República, iod.b. , 
P L A C A S de Oidores de Indias Quinto fe de» 
he procurai-tiófe provean por dineros, ni otros me 
diós tòrpès,i porqüe¿?77.b.i fíg. veafc Oidores. . , 
P L E B E Romana,como,! porque fe qulfo cUvidir 
d e í o í Patricios; i el apólogo con «¡uelafofego 
Menenló Agripa , 90,3. Como ; i porque pidió la 
hicfnia,quc ò fe óbfetvafTe , ò fe abrogiííe la ley de 
^losTrib'únostuviéiTen poreííad Coafular^^S.b. 
P L E l T O S j p o i quántas,i quan vanas caufts fue 
leñ pcrderfe,auiiiitiue fean jtiftí6cados,8ii.b. Núef-
tros pecados ocafionan muchas vezes no acertar a 
determloarlosjalli. Qni dudofos fonfusfuccejlVs, 
i ^fé tienen por cafo fortuito, ló^S.b. Raras vezeá 
tiené unos la cara cómo J os otro*,! a(>òtegrhas dcil o 
de don Antonio de Padilla,! otro* Autores, jSS.b 
Qúantohañdefeado; i déhen defear ficmprC las 
leyes; i Rey es que 1 e efculen lo mas que fer pueda ; 
ó que los qúefe ofrécicten fe determinen con bre-
vedad,!porque,3i¿.6.478;».810.b. Como poréf. 
tarazón eftà mandJdo,no fe âdrilitanlos que fe in 
tentan pór el fancaroièntõ de Vis Encomiendas, 
una vez concedidas,! acetadas, j t i í .b . Quá largiisí^ 
I ò inmo.tales eran Jós Ec íe f ía f t i cósde lâs lá i í t f^ í 
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el remedio que fe introduxo para abreviarlos,564. 
a. 568 a. l-os de los diezmos deben afsinicímo de-
eermiiMi fe con gran brevedad,! porque, 6 8 i ' a. I 
los de los Indios, i pcrfona-smiíerables fe mandan 
íiiftaaciar , i determinar breve i fumariaroente, 
i>í4.a. Q ^ J n leves fon por-mayor parte eftos piei* 
¡tes entre indios,i quan brevememe fe deben deter 
|inítiar,485 b. Como fe podría ellu confeguirme-
jor,fegun el parecer del Licenciado Polo de Hon-
degaidoji otros, i t j . a . Los pleitos fobre minas, 
comp, i poique fé mandan oír, i determinar con la 
mefma brevedad por los Vcedoretjò Alcaldes ma-
yores delias, ?3'f ,a. 
P L E I T O S de las Indias, como, i porque fe ha 
mandado, que el Cófejo los dexe a las Audiencias 
i deellas,8j)6.a. Losque dentro de E.pana fe ofre-
cieren tocantesa cofas de Indias , pertenecen prí-
uattvamente al Confejo delias ^ cédalas, i orde-
nanças que afsi lo declaran, 6o¡).i). Los remitidos 
en difeordía de votos en las Audiencias de las In-
dias, à quien fe llevan,776.a.810.a. Si en los de li-
bertad celia efta dí(cordia,i remifsíon en igualdad 
de votos, i Te ha de tener por featencia la que la 
favorece,810. a b. Los pleitos comentados en el 
juzgado de bienes de difuntos, quando admiten 
feguniafuplicacion , 801.i fig. Qual pleito fedirà 
aveAÍe «omençado ante el juez ordinario, al l i . 
Qrúdo , i para que efetos podrá efte juzgado atraer 
a íi los pleitos pendientes en o t r a s , S o i . ¡ í i g . Q u a -
les,i quando podrán afsiniefnío atraer al fuyo , los 
Oficiales Reales, lozé .a . Los pleitos de cofas do-
nadas por los Reyes.aunque fean efpirituaies,;adon 
défe haa de llevar i 1 tratar, «oj .b. I los de Oído« 
res, í fus hijos, \ yernos, adonde, i como fe han de 
fegtür a£tiva,i pafsivdmente,! leyes, i cédulas que 
de efto tratan,? 84.b. Los pleitos que ha áv ido , i fe 
han determinudo variamente fobre donaciones 
heehaspor Qbifgosen vida , i en muerte, refpeto 
defuscircunftancías , jSj .a .b. Losfobre Teíbros, 
fuelenfer frequencesen Efpaña , i las Indias, aun-
que el Fen rrienfe (iíze,que nunca vio mover algu* 
no en fu tierra,954.b. 
P L E Y T O S feudales, ò de Encomiendas de I n -
dios,que forivja guardan enfullanciaríe, i determí 
narfe en poflefsion , i propriedad, 47'- i %» Corao 
fefuftanciaban, 1 determinaban antíguamehrelos 
de Eneo niendas, ídefpojot d ellas ,í la nueva for-
ma que defpues fe dio por la iey de Malinas, ifus 
declaratorias , que fe refieren , «fi i . i íig 471 .i fig. 
Porque los de Encomiendas .grueflas fe mandaron 
^aer al Confcjo , ife quitó el conocimiento de 
ellos a la* Audiencias de las I n d i a s ^ ^ b.Como, 
i quando pertenecen en primera inftancia ellos ta» 
les pleitos al Confejo de Indias , afsi en poflefsiô, 
como en propriedad, 909.b. Sí muriendo losque 
liguen en el Confejo alguno de eíios pleitos , fin 
dexanhetederos íte.-hadeconrihuar todavia en él 
mCfmofobre los frutos, ò remitirfe alas Audíen-
cias de las Indias , rdieiefe , i refutafe laopinion 
que en elle punto tuvo'Maticnzo, 47J. í í ig . S í e l 
pleití) tratado fobre la confirmación de alguna 
Encomienda pre judica , ò haze cofa juzgada cb». 
gi-a el detecho.de un tercero , 4jo.b. Los pleitos 
de feudos entre vaflallos , aunque fean Clér igos 
ios ha de detarnünar regniarmei i tce l feñorde-
" ilosvi izares de í ü C!»iíí)a,464.í íig.Los de las Eneo* . 
mltttdas fignèitelfuero K e a l , .fegunlo ordenado ' 
cçTcadei couoí i -mknto , j jnrifdiciondelias , i fi 
las partes ia pueden prorogar^Sí.a. 
P L E i T O S V A K i O S q u e f e hanfeguido,i de-
terminado endiíerentes tiempoi , i entre dltíren» 
tes perfouas,afs'i en el Real Confejo de las Indias, 
c o m o en ias Audiencias deiLs,fobre m u c h o s pun-
tos de l o s que fe tocanenefie libro, i ios nombres 
deles que los licitaron , Ifnceíi'os que tuviéronle 
'refieren muyen particular en cada uno de los di-
chos puntos, ifedexan de repetir en efteindize, 
por no alargarlc^ni parecer faílancialcs p a r a el in' 
tento q u e en clfe l l e v a . 
P L O M O A R G E N T A R I O , icomo con e l , i 
i otros ingredientes fe fuelen beneficiar los meta-
les de oro,i pía ta,940,a. 
P L V R A L I D A D en las Encomiendas, prohibí» 
da,! porque, »íi6.í fig. I quando fe podra permitir, 
al i i . L a mefma pluralidad,! cumulación de mayo» 
razgos, quando , i como fe tiene por prohibida en 
! Ffpaña.i ia canfa de eftr prohibición, i fu pra&ica, 
187. i í ig. La pluralidad afslmefmo en los benefi-
cios Ecleíiafticos prohibida,! en quales, i porque, 
. i como fe pra£Hc3,38r,l íig,La de las Encomiédas, 
! como,i porque, excluye delafuccefsion de unas a! 
que tiene otras,© le obliga a efeoger Ja que mas qui 
íiere.í cédulas que de efto trátanos 1.i fig. 
P O B L A C I Ó N ninguna ay que pueda durar fin 
jufticia,! polícia,ioj?.b. 
P O B R E Z A , como, f quando efeufa de tributar, 
179.b,i í i g - Siempre efeufa al que por caufa deila 
no puede acudir a las cargas que es obligado, 42.*, 
b. L a pobreza del Encomendero, ò feñer del feu-
do quando obliga a que le deban alimentar fus In 
dios,i vaffallos,! alcontrario^jz.b. 
P O B R E S , f l a c o s , i defvalidos^emprelian buf. 
cado el amparo,! defenfa délos ricos,! poderofos, 
2f4,a. I deordhiariofuelenfer dañados,! oprimi-
dos por losmefmosjiconfu vezindad, 436,3.Tie-
nen todos los privilegios de las Ig le í ias , i porque, 
547 a- Con quaiquier exceilo contra ellos fe haga 
en materia de tributos,òhaziendas, perecen,! las 
palabras para efto de Cafsiodoro, 190. b. EíBn to-
dos los pobres, i riiiferables refervados al amparo 
de Dios,i de los Reyes qnelos imitan , í j r . b . í j } . 
a. Suelen tener en cada Audiencia feñaíado Abo. 
gado que los defienda, í porquej 798.3. Él cafiígí» 
defus injurias esraixti fori, ¿3 i .a .No feefeufan 
de pagar díc2m0s,ni nadie ha empobrecido por pa 
g a r í o S j i ^ t . b . í fig.Si ay algunos cafosén quelepue 
dan efeufar de eftapaga, 195,b. 
P O D E R E S de l og Virreyes, quando fe pueden 
eftender a lo mejor, õ a lo equipolente, ò a l o que 
lacoftumbre tiene admitido,874.a.b..nofe eftien 
den a l o arduo , ni infolíto / n i alo inveriílmil de 
C{)Acederfe, nialo.refervadoalos Beyes en feñal 
de fu Mageftad, i íuprernajurifdícion, 874^. Sí a 
unofele dio poderefpecial pamsrrendarttnacafa 
p o r ciertoi tiempo , i la#rrienda por ma?, esnulo 
elaâfo aunen lo permitido, i75,b H!g. ,, 
P O R E R O S O S ¡os que maí io fon, maidefen" 
frenadamente proceden en fusexceííbs, 487^. 
• P O L I X E N A , el eui43do que tuvoencubtit* 
laí.partes.vetgonçofas,quando la mataron, 2̂ 4 bi 
_ P O L O S Artíco,i Antartico,! fus noin.bre^ifi-
tios,-,b. 
P O L L O S , conio los empollan ,ifacanen gran 
numero en Egipto.Chiua,! o t r a s pa/tes, í io.bi 
^ P O N T i t l C A L del Obifpo que mucre , cotrio 
fe debe refer,'<ar a -fu Ig.le.fia, i que fe-oomprehende 
r 
I N D I C E . 
! deLuxo d-fte nombre ?8-Í.!>. 
PONT.Fs.C!: RC-MANO,que autoridad tie-
ne í'ubre Lili lesji Ficles> i fus Reino»,! SeñorioSj 
41, b. i tíguiente*'. I mas en «idea a loefpirjtuaJj 
44 a. b. Como ufando defte podei- háfi dôhctdido 
' V4r!.ts vezes tie ras de tntieles, i Bulasií-csempJos 
dell*:i|f b. •Anitagun Rey pudjeron, ni debíerõti 
COíiiederhi Id íía», i fa íonverfion, con mas juf-
tjs caufasquea ios de Efpaña,i porque,53,a. Pue-
den dl/peiifar i Ai bcnepJacíto en todo lo pofiti-
vo, 500. b. En que forrnafuêlcn conceder graclâíj 
i lj:duJjeac1as,-í pcrmitií feTacjuen limofna» ptír 
ellas,715. a Tieaenfe por Adrairtillradores Gene 
rales cu.ti libera, de los dleírHoi, i dema» bienes 
de la rg!eí»a,í ios pueden dar a los lego» de pieni-
tud de poreftad, con caufa, i fin ella, 499- b. i líg-
Vcafcp4p4. 
P O R C I O N del excluíbjíiemprc Ce cíebe al qué 
entra en Iugar(ièl,J?3.a. 
P O R T A 2 G O S , ò portoríos, í puíttosfccos, 1 
tn"'ja ios,que:iftrecho*fon,j»7Í.b. 
• POSSEEDOR lín titulo jufto, eri que frutos 
debe fer condenado, 4 ? i . b, Qua'es foü los que 
gana el que Ic tiene bueno, 475 a. Qualtjuier p̂ f-
fecdor^unquêírtjuito, íoir.o debe fer amparado, i 
manutenido, 19?. a. Ltís poífetdorcs de tierra;,, 
paftuijirtootes,! aguds. romo,! porque pueden fer 
compelidos a exhibir al Rey loi títulos pbr d >nde 
las tienen, i a que feremidart,í>i4 b. Si fe debe 
dlísinmlar con los qUe ha largo tiempo que las 
p'oíTeeiityy; Como,! quíndo podrá un polfet dor 
de un mayorazgo conftitmruí'yfruto, ò ferviduni-
brefoWn; los bienes dèl , i73 í. 
POSSEIDO loquee» por müchos,es menoi 
á nado, i eftimado, ¡ efeaeotroí inconveniences, 
3 j 3 b .• 
POSSESSION antiguí,como, í quando de-
be prevalecer,i íei amparada, '97 Qü*^ i ^ ' 
fefiion fv debe preferira qual, fi ambos litigantes 
pretenden tenería, 4? -..a. Deunamefma cofajio 
la judien tener das i ifoliduin^í fb. Lo que obra 
laaruigUJji Conriouada^éfa b Nadie puede fer 
drl'poj ido delli lí¡\ fer oído- Quien trata de recu-
peraria, no necerslta de exhibir titulo »i le bnfta 
p-obar que pofleyò» i efti defpOjado.i porque,468. 
b. Si refift;eldetethoalatalpoffefsJ'>n,noapro 
recha tener'á.fiá ' fe julMcâ,! mueftrafu titulo, 
í fibaítarà colorada,*^, a. b. Efi el raódo de a> 
prehender la (loirefíioit de ¡aveofís, 6A muy pode-
tofo lo introduiido por antigua Coftuni!ire,34(.b-
Ŝi vale el e íhiuto de que fe dé fin ¿prehenfíon cot 
potaJ,34í a Quien litiga la poíTefsion.ò pronun-
cia en ella,conoclfndo notorio defeto de ptoprie-
dad, qiun sravemepte ^eca,??? b. Sí fe le podra 
dar a un Oidor,ò otroMinlñro Ja poiri.f\ion aáuaj 
de fu plaç») o oticio, no prefentando el títü o orí* 
ginal deila.òfurrasiadeí autentico , ò bifiara q';e 
¿ofifte por otrasviss qeftà pioveUo,^Ri.b. Q^ian 
do.i í orno dt-be fer preferido el qtíC toma primero 
poffefíiondefu t;Iaç;>,a! querent titulo mas an-
tiguojj^.b ^Ss'.a.b. Si proíede cito másenlas co» 
fafvendídas, o arrendadas,?I4 b. 
P O S S E S S I O N de las Ene ¡mlénd.u nueva«,c<y 
iflo,i quando es neceffarioquefetome,! a^rthen 
da corporalmente , 340X01110,1 porque a ó o * fe 
fuele adquirir, aprehender, i tomar, i^a a'-b. Co-
mo íé t>affa la de ¡as antigua* , que ícJefierv n con-
forme a la ley de la fucefsion/i fi es dvü,ó natural^ 
;4tiJ.344 En los beneficios nó /epãffe por folo el 
Utulo.ruí'e adquieren iosfü.tos^ajJi.Coft-.t) til ef-
tasfuccefsíoncsde Entomienjds le hazeipfo iurc 
Ja rraniaciondeiapoiítMoa dciJas/innuc>o títu-
lo,! cédulas que de dio tratan s 3154. a 3* j.b. Q^e 
elia poílefsíon de Eocotiu'eiidas,i ia de Jos f< t¡dos,i 
bene ticios fe puede tomar porprocijradoi-,! jfí re-
quiere poder efpccial, 341 b¡i fig. Como fe ha de 
tomaríntervíniendo autó'-idadjudicial, í lí t.alia 
toniatl» en un Indio de la Lncoiuiciidaí i queefe-
to!,obra1344.a.l). 
POSSESSOKlOjipétítórfb.fifeintehtanjtíri 
tt)s,coaiofehandc determinar.471 3. Q ûantope 
canlosqpronuucia folocñ el poileíl'onO, conftjn 
dolos de nororib tícfcfto de jtiftícia en e! petito-
rio, allí.Qi)alquícr)u.zío polfclTatió ,de otdina 
rio contiene en fu vieiitre el petifoHo,78?.b. 
POSTREHO Jo qiiees derügaa lo pnmti-o^ 
qtiahdo uno,i otro es incompatible, 314 a. 
POTOSI ectrode midas depJata,idc fu defeu-
brimltoto , i riqtieza j i l'>ífñui.hosii)iJlünes qutf 
del fe hanFacado,928.£i.Veare Cerra. 
P R A C T I C A , i obfervancia común , fcs Ja más 
fegüra gloffa de todas Ids leyes , S8S.b. Loquees 
juadicablc-jl frequentei debe tratarfe mai plena-
mente, S4<j b. 
PRAGM ATÍCA de 1^, de Mar jo del año dei 
i«i6.fedeciaja..5í¿.ai 
i RL B t N D AS de lai Catedrales de Ias índias 
tienen atiexa Obligation de orden fácro j íqiiales 
dellasreqU!eicngradosdi-£>otor j ò Licenciado, 
6 iftü.bt Toda fu grucíía fe repaife en diíiribucio-
rie>quotidianas,aili,I <Si5.a Lasdeptefcntacion 
Real nofe proveen en Curia Romanajaiuiqueftice-
dj vacarehella,! pOrque, j u .b, Tifcntníe por nu-
las jifubfepticias las impetras dtllas , allí. Si una 
rtiefma prebenda fe háüa cühcedida a dos > que fe 
badehazer.íi4.b. 
PREBENDADOS de h i Iglífías de íaslri-
diasjí fus efpecialidadcs,autoridad,! dignidad,]' o-
trôspuntos defta marefia, 6 í | b.i i'gi Cómo debe 
eiios Prcbehdados íervítj i mítii/lr¿í-en los A! ta-
res delias j 618.a. Quantos fe hallan oytn todas 
la^Iglefiasde las tnuiasj fin otros beneficiados de 
las menores, fio.a. Qnando j i eii que tafot ganan 
las diftrlbuej"nes quotídianâs efcnd aúfemes por 
caufa de fui eftudií s,ò otras lcgitjmas,5iitiqiié to-
da lagrueiTa cOf;líftacncl!as,6(tf.a I qticfiíonCa 
tedraticcís,ò CanónigosTeologaiejj ódeeferitu-
ra,i pleitos, i cédulas que fobre «fío ha ávido ¿ í i í . 
617. Ide losqui feefeufanpor llamamientodel 
Sciíalli, 618, Nofe c'ébc nóbrar. cliós Prebenda-, 
dos por vifitadorej de los dlftritos de fUS Igrefias,i 
porque,i cédulas quedefto tratan, i replicas que a 
el las fe liiti hecho,éo?.i fig.Los que falen buenos,-
i Idóneos deben fer pioveídos^ i preíerldot en los 
Obifpado* de fus Igieíias,i porque,666,z .b.-En las 
Igiefias donde fon tenues las renta» < feléifuelc 
agregar el Curato dellai á losprebeiidadoi, i co-
mo fe firve,ói3.1j. Si Contra e ñ e Prebendado ,qiie 
es juntamente Cüra j fe procede pot delitos en el 
Curato,!! fe ha de proceder con adjuntos,*n.b. 
P R E C E D E N C I A de Efpaiía , a otros í e y e r . i 
Reinos d fpuc» de ¡asdquificion de las Indias , re-
conerida por muchos Autoi és , 34.A. Qt̂ f̂idc fe 
trata d<" precedencias de 1 ugares, fiempre fe A:cle.l 
debe atender la calidad que en aquel a&ó fe rc.ire» 
1 ferítaj704.b. Las de uha¿ perfona!,,Coníe)os,& co» 
/ N D J C E . 
munidadcsa otc'as.jjuvquc conlideraciouci tuclfi" 
medirle- reguiarniciuc, a.)4.b. 
P K E C I O dc losazogucicn las liidí-isjcomoji 
porque fe muida dai' ̂  ¡treci'j? acomodados, i fin 
pretender g a ñ a n í a ia liázi.nfía Realez . t>. 
P R E C I P I T A C I O N , ò aceleración ca la à;ter 
minacion de los pleitos arUuos>quandañ'.>fa es, i íi 
induce nulidad,8: i b. 
l ' R E D I C A C I O N , i fu míniftcriojiiue fuíicíen 
ci-j requiere en letras, i lenguas, 219.b. L a Apof-
tolica, i Evangélica, ni.is codicia ha dt llevar de 
ganar almas, que hazloiulas, 5 j a. No puede en 
todaspartesobrarfe de una inefina manera, 451.3. 
Debenla procurar, í propagar todos losChrift ia' 
nos, i mas el Romano Poncifice^^a b. L a predi 
cacion, 1 coijvcríion de Infieles , i nuevas gentes, 
ha de durar baílala fm del inundo, 50.b. Pciede fer 
cometida por la Sede Apoftolica a unos Reyes , có 
inhibición de otro?, i porque,53.b. 
P R E D I C A C I O N , i publicación de la Bala de 
la Santa Cruzada,como fe haze en las Indias; f t j . 
¡ fíg. Q i i e ce¡ emoiiias,! precedenciis fe le dan al 
Comiflario, i Contador delia,72,0.!).i fig. Hazefe 
de dos en dos años, i íí con?e-ndi'5a fehízic'le cada 
año como en Efp3ña,717 a.b. 
P R E D I C A D O R E S del Evangelio, bien pue-
den pedir fu ncce-ilario fuftento â aquellos a quien 
predican,92.a, Con que prudencia,! tcpipiançafe 
deben aver en fus fermones, í lugares de Efcri tu-
ra. Concilios, i graves Autores que deilo tratan, 
743. i figuientcs. Los que hm (ido expelidos de 
las Indias por lo contrario,74^.3. Como lean pru-
dentes, 1 «o impudentes, quanto deben fer efti' 
mados porlos Reyes,all í . Los ¡iceneiofos,í efean 
dalofosen los pulpitos, como, i quando pueden íer 
dellerrados por los Principes,© Magiftradosfe» 
ciliares,745.a. 
P R E D I O que fe divide en dos para fu mejor 
cultura i labrança,ferepuca pesr imo mefino, 77Í. 
b. Q^alcs fe dezian entre ios Romanos Predios 
limitrophos,4S4.b. Los tributarios, ò d e z m a b i e s , 
como,i quando pallan a las [gk-íias , i Religiones 
con la carga de los tributos, ò diezmos,679.b.i íi» 
guientes 
P R E F E C T O Auguftaf, que oficio era , í defdc 
quando el proveído para el , entregaba en fu ufo,! 
i exerc'ciOjSS/^ b. Qual era afsimefino entre los 
Romanos el cargo deTfcrefeâo Preto; io , i como 
iban a el las apelaciones de todas las provincias, 
Syf.a. 
P R E L A C Í O í í de los naturales a losEftrange. 
ros en oficios , i beneficios de fus tierras , como fe 
ha de coníidcrar , fegun Baldo, 666 b Otros pun 
tos de t f ía materia , Veafe Natarxhi; L a prelacion 
de plãça Ii fe debe al Oidor , ò Miniftro cuyo titu-
lo es mas antiguo,òal que primero toma la pcfl'ef-
lio¡),?üi.a b. VcafcPojTe/jt'o». 
P R E L A D O,no le aver.òfer foutil el que ay,fe 
reputa por igual , 176 a. Si e-fte nombre de Prcla-
dojComprehende alCablidofedevacante, 601,b. 
E l que dexa que otros le defucllen fus ovejis, cae 
en culpa igual,queli e 1 las defollarají56,a Porque 
fe ha introducido , que en los Confejos de los Re-
yes intervengan Prelados Eí;leíiafticos,ç49 a. Nin 
guno puede dar licencia anadie ¡ ara fer Curade 
Almas, fin efiar primero bien ínftruído defuido-
iieidãd,! las palabras delTridentino,en que afsi lo 
declara,*5:0.a.Si los Prelados,» Curas pueden lie» 
var dereci.os dobrados a los feligrefes,qiicíe man» 
dan enterrar en Conventos dcFrayles, -i cédula 
que deito trata , 6¡>7,b. Como muchos Preladas, i 
mas lo-, ufjas Indias fuelé fer ait!V05,6¿o.b,Si có-
vieiie.¡>y)derar eíio con darles adjH¡uos,6': j b.Vea 
fe ^¡ j j i j .w .Conio , i q uar.do le podrá pedir al Pa. 
pa,qtic remueva a los Prelados .,pftr Çtr çfwndajo» 
!o ,s ,ò por otras canias,aunque ya çfièa ÍHftíruidos, 
7.5<};b. Comofe ha dc.proceder coiitra los que cnu» 
fan diihirbíos, A cfcandalos, i cçdujas liuq-dc cfto 
traran , 7^9.b.-i.!ig.,Íquefe hará quando ellos re»-
queridos, no cailrgan a los quells caufan, 74:1.b. 
77*-
P R E L A D O S de .las Indias,, que juriídícien 
pueden tener en caulas defeculares,i la obligación 
que les cone de mira* poria autoridad, I conferra». 
clon de ia Rea! , i cíe ayudar a los Magiftrados que 
laadminiltran^8'' í>g- Coraoji poique viafe les 
per mi te, que adminiftren fus Prelacias coin foia la 
n o m i n a c i ó n , i preílmtacion Rea l , aritesdc citar 
confirmados por el Papa, ji4.a.b. Como fueiepre-
h e n d i do u n A r ç o b i f p o d e L i m a, q ti e e (c r i b i o a Ro -' 
ma,t!otar¡docita introducción de.-adminiftrar an-
tes de tener Bulas, j i ç .a Q ¿ e voto tienen tn las 
nominaciones de los Canónigos de o-poíkion,! ad 
minilhaci^n de los bienes de- las faiíri. as de fui 
Iglefias, 6 ! 9.b. Si deben entregar a los Virieyes 
abiertas, ò cerradas Jas'díchas nominaciones,« ¡ 8, 
b. Si fe deben hal lar perforialmcntc a cíl.is opoíi-
cionesji íioininacioncs 'j, ò lopueden cometera fus. 
Vicarios generales,allí- Como , j porque, introdu» 
^eron los Prelados de las Indias, ordenar, i tuzer 
Curas de Indios a Me-ftlzosilegicimos, i difpeníar 
el defeto de fus nataks)67i.i fig De que irregnla -
ridades pueden difpcnfar>é74,a. Que aunque ten-
gan facultad de dífpenfat de algunos esfos, ha de 
fer con caufa , i con noticia del defero que difpcn» 
fon/i voluntad de dífpenfarle , 6y<í.h. Si. aunque el 
Prelado para eítas diípcnfacioi:es,ò otros calos , fe 
hallefolamente nombrado, ò ínclufo en el referip 
to^podrà obrar lo niefmo que el fu Vicario general, 
li no tiene exclutíon cfpecial, 619.a. E l Prelado, 
que por fola fu autoridad fe muda de mia Iglefiá a 
orra,puede fer privado de ambas,6i !.b. Si fe le per 
mitirà al Prelado Eietto para una Igfefia, q«e iá 
puede admínillrar por fu perfbna, que lo haga por 
fus Vicarios,! dudas, i pleitos quefobre eftefe há 
ofiecido,j2.5,a.b. LosPrelad^s Eclefiaflicos delas 
In días,no fe deben entrometer, ni apoderaren los 
bienes de los que mueren en ellas,auiH]ue feanClç 
rigos.i cédulas que deí lo tratan,80$,b.5 fig - Qnan-
tofe les encarga pore! Concilio Limenfe, que no 
lleven derechos algunos a los Indios por las con-
firmación es, 684. a, 
PR E L A D O S de las Indias, comofe han de aver 
en la obfervancia de] Patronazgo delias, i todo lo 
que concierne a cita materia.Veafe Patronazgo i.cd. 
No fe les permite que fe entromet jn en lo tocan-' 
t e a ê l , ni aunenotros Patroiu-tosde legos,inuli» 
dadesji remedios de lo contrario, i ceda ias que de 
efto tratan , 507.! fig. 5 n . a Si cumplen con nom-
brar folo un fugeto ai Patron, para los Curatos, i 
dotrinas,quando no bailan mas quefeau aptos pa-
ra el las/ iiS.a. Como,1 quando podran dc^ar dcic-
cebir al prefentadopor cl Patron Real, fi Icsíonf-
ta,que no.es-digno defer admitido, i cafosqn". fc 
han oftWido enraator, deí!-o,ji4.b.! fig Píuden po 
i ner interinai ios fin prefe ntacion , 5 < qnio , i para 
oste 
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cjue efetos convendrá qua deu cuenta al Patron de j 
los que aísi pulieren, Sjo b. Como puedcn, i de> j 
ben proceder contra lot Curas de Efpaíioles, ò I n -
dios, que no cumplen confusobiigacíonesjí í í^.ai 
S i pueden proceder co.n ccnt'Uras contra ios Re. 
guiare» docríneros, por no fe dexarviíitar en quan 
to a Curas, ò por otros cafos, i qtiáies feanj 657. I 
íiguientes. S> tienen derecho, I qua/, t en que ca-
fas, i cofas para llevar á fus Curas Ja quarta que 
llaman funeral, i de oòlaciones, 1 íí fe eítiende a 
fus éftlpendios qiie llaman Sínodos, ¿86. b. 1 íig-
l a las Mi/fas, i legados que fe dexan fuera dcfus 
Díoceíis , 6 8 7 . 3 . 1 fí los Reifgiofos Dotrfneros cf-
tar» exemptos delia, aiJJè S i pueden compeler con 
cenfuras a los Curas, i DotrincroSj que tengan li-
bros deCbletoriaj para Cobrar dellos efta ijuarta, 
6 8 ? . a b.I cobrarla d é l o que cayòantCs iltf tomar la 
¡>o(fefs'ioii defusObifpadosdefdcel dia dcfus con-
íicmaciones alli Veaíie (Iji/iriafaneral. 
P R E L A D O S .deque bienes pueden difpóner 
eu vida , ò eti muerte, Í71.Í íiguientes. Qualesfe 
dirán PattimonUlei t i del inventarío que debed 
haxeral entrar en fus Óbif|Jados,alli. Los Prela-
dos, i B^neficiadctf que rrtuereu en Roma i como 
eí>à(i privilegiados para poder cellar defusbic 
n - ' s . j ^ i . a . Enfermos, ò fanos, quando, i como pa-
dríu haz¿tdónaíioiies de fus bienes, jy^. i- í i -
guientes. Aunque fea in artículo mOrtls, nó pier-
den la libredlítríbucíon de fus bienes , i mas pard 
obras pias.fraude Ceiraiice,! Autores que delío tra 
taa, jSt.ifig Comofcengañan a fi melmos, i cd» 
raeren hurco eu h iter donaciones en fraude de fus 
I.;lefias, i palabras notables de íuiio Claro fobre 
cite punto, 5 8 5 . 5 . Los tíansfen'dos deunaslgle-
fia', de las Indias a otras^ qual fe deben darfus cf-
políos, J 9 0 . ¡ fig. Como en todaspartcj en murien-
do los Prelados Jes roban fus bienes,! el cuidado,! 
prevención que conviene fe ponga por todas juíii-
cíasparacfciifarcfti¿iConciiios,i cédulas Reales 
que de ello tratan,$8$.a. Veafe Èfpoli»s,'> Obifpos. 
PREMIOS .Uic.irjn Us virtudes,letra?, i eftu» 
d i o j . í ^ - a . l fegn» Caísiodoro, fubllmanjl aumen 
tan Reycis, i Rei.ios,5)67.a. I fcguft la ley de Par-
tida los con'eivan, Como la agua las huertas, 4 8 6 . 
1). Dibcn corfefponderfeCntreli los ptemiosAlos 
fervicios, 31S. b* Eri todos fci'vícios, i mas en los 
Mi litares, es el preciarlos, deuda reconocida por 
todas las gente?, i JS. a. Remunerar los hechos.) 
anima , i alienta que otros ios hagan de nuevo, 
481-, a. Premiando bien los foldadoi , feñorearon 
el mundo Alexandra Magno, Pirro, i ò t r o $ , * í 6 . b . 
Ds- tal fuerte fe deben dar premieis por fcrvícVoi 
antig-fuss, que quede para Icsnucvos,$6,b. Gomo 
fe han de diftribuir, i que nt-. fe deben amontonar 
muchos en una perfona^o^a. Como fe deben aver 
Jos Reyesen darlo * í qüefe deben premiosperpe» 
tuos,i durables, á'fervicios que obraron efetos ta • 
les,48i.a,b i íig. Lo> At cada provincia,es jnfto , i 
convenienteferepartan eritrelos naturales,!bene 
méritos del la, i qsic !o contrario fe tiene por cruel-
díd, i porque,iSja-fíír.b. Quando es licito llevar 
premio, ò paga pot lo que fe baí.e, cumpliendo lo 
qyepide la razón, i lufticia, 4 ¿ 6 . b . 
P R E S A G I O S , í vaticinios , que precedieron a 
lascoíiqvufusde las Indias en varias partes , í r . b . J 
P R E S A S de cofas mu i-bles, hechas en guerra j 
comoíead!i!iíeren,!reparte¡i, í$i,b yjj .a . Porque ! 
tiempo fe pierde el dominio de las quecogenlos : 
enemigos, allí. Quien conoce ds las caufasde pre* j 
fas de las indias,; fus Armadas,923,i íig» 
P R E S B I T E R A T O quan alto giado dedignl» 
dad es,i que los Presbiteiosfoüan fer iguales a l o í 
Ob'fposjf fi-a. 
PRESCRIPCíON,fcòftuinbre,èh<j! iefep3re 
ten,i díícr-jnci.iri,ip8 a.K. Ninguna fe concerSc en 
perjutzio de la líbeitadjSí.a. Qne tiruio requiere 
para jultificarfe, aunque fea de largo tiempo. 4? i -
b. Si fe podrá dat preferipcibn tal, que caufe juito 
titulo a ios Reyes para la jdqnificioii; i retención 
de los Reinos, fo.b. En el mar,! fus puertos,cõ que 
títulos fe pucdeadqiijrii(i eii prohibicíó de oíros , 
5-3.b.Tienefuerça depriri legiò, i baila paiaadqui 
r i r e l derecho de Patronazgo eft lo Ecleíiaílico, 
jo7 -b. No fe puede adquirir > ni alegar por nadie 
contra el derecho del Patronazgo Real en JoEcle 
lisftico de las Indias , i poiqtiC, 1 cédulas que afsi 
lo difponen, J07,b.i íig.Q^je calidades requiere ja 
prefcripcioh para cobrar diezmos,è no cobrarlos,! 
fi es extenfible,n8,i fig.Q^ál preferipcion^ qiian-
dofe podràalegar contra los derechos Reales 600. 
a . Tíeuefe por cierto modo de Cnagenacion, jj i ' .a. 
b. I como fe qodiá liar eh Encomicudás de Indios, 
bícncsfeitdalcs , í de mayorazgo , i orros prohibí. 
doedecnagc nar,aHi,}jr.a.b. Nopueden Jos Eneo 
menderosvalcrfe de prefrtipció algúna.para efeto 
de adquirir fervido peiTonal en fus Indios,74.a. 
PRI S E N T A C I O N E S de lo Eckliaii ico de 
laslndias, dentro de q tiempo fe deben hazer por 
los Reyes Patronos delias,J16 a. Las Prcfentacio 
nes de Prelados de las Catedrales, no fe compre-
henden regularmente en J:i concefsionde ningiin 
Patronazgo j aunque fea hfcclsa a Principes , jzg. 
b.Como fe concedió elle derecho a Jos Reyes dé 
Efpaña,! fin que- forma prueban, i fuhdan fu concef-
fionjfoj.b-Con que tirulos hazen ellas prefenta-
cioncslos Reyes de Efpañajen ella,i en lav Indias, 
i otros Ais Re)nos,yi4.a.I,osí>refenrádos para bé 
heficios Cntatos,aunqfean de Patronazgo, cómo 
deben prirnérefef examinados j i aprobados por el 
Ordinario,fin efeufa alguflâj é yo;b.¡ íig,Si el pte-
fentado por el Patron , no füeíTe iecebido por el 
Prelado , á caufa de fus delitos j a quien tocará el 
conocer fi le agravia,! 14. b. Sien los Caratos que 
fe proveen en Interim fe requiere prefentacíon , i 
titulo,! a quien toca nombrat los ihteritiàn'os,i ce* 
dulasquedcllo tratan ¿ 6iJ,b.ifig. Veaíc íitterina' 
riosjí Preladas. 
P S E S I D E Í S I T E d e u i i C o n f c j o , Ò Chancilla-
tia,!! fneífcrècufado , fí lo quedaran , i quando los 
OidoretdeíllajSSj.a. LosPreiidentes de capa,l ef-
pada,i ios de Garnachaj porque tiempo e¿lán man 
dados proveer eri las Indias,783.b. 
P R E S T A C I O N E S , ! pagas decenales, qujndo 
inducen obligación para Razçrfe, I contirmarfe en. 
lo venidero)^t.a»b. 
P R E S T I M O N I O S que fon > I quando fe po-
drán teaetpor penfiones, i quando por beneficios, 
P R E S V Ñ C I O N de que proceden h í e a , i con» 
forme afus obligaciones , ella por Jos Virreyes, í 
Otros Mi'niftros de cargos g¡andes¿$os.a,Ná fe de-
be prefui-njr, que varones graves, fáritos., 1 dodos, 
ayandicho cofas^òfeguidoopiniones,qne puedan, 
gravar fus concien cias , J 7 5 . b . Las prefuncioneís, 
aunquefean de becho/i de derécho¿quando,i córha:! 
5 ¿edén ala verdad.,j8i¿b', Coraofeha de entender,! \ 
— • - « 
\ v .. ftac-
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praíh'caria opitt íon.decjuelos M.igülradojjí 0 5 -
cjaú-s de la hAzicnda Real ¡cenriquecen de lo pro 
cediJo della,io2j a.t>. 
P R E V A R I C A C I O N ÍS, no Jarun Gonfejero 
toia la fucr^J poi'sible a lo (JUÍ: VOÍ.I , fundado un 
juíHcia j i üuena tazón, ò j.iíTu- en (ücncio lo que 
píde la caula jò uo repeti i ¡o , batía Jarfu bien à tu 
tender,fegua fentencia de Piinio luaior, Si^.b, 
901.a. 
P R O E M I O S d e l a s l e y e s í m p o n ã nuichapara 
entcndet fus intentos,i decl/iones,/joo.b. 
P R I M A R I A S preces del Impcriocn lo E d e -
fiaíHco^ucfoiiji c o m o r e p r a a k a n . f i í . b . 
P R I M I P I L O S , quieneseraneatre los Roma-
nos,! laprclacionquefedabaaLFifcoen ios bíe-
nesdc!lc5?,ioiá.Íj. 
PRIMOGENITOjjCotno í í cmpreron l Ian ia -
«Ios¿ i preferidos en Encomiendas, feudos,! mayo-
razgos,! lugar de S.B.rnardo que lo ca i t f ica^éj . 
354. E l primogénito que tiene derecho c:erto , í 
iuTariable a láí'nccfsion del mayorazgo defnpa 
die, quando fe juzgi como poffeedordèl, b. i 
figuíentes. Dondefe halla llamado,lo eliaii cam 
bien virtualmentefus hijos, i defeendíentes àfa!* 
tadè l , 390 .a . Sifehallaexclufo defuceder en al-
guna Encomienda, ò mayorazgo, conio,í quando 
cinraraelfegundogenicoj^r.a.b ^o a.b. S i fe 
halla impedido defucejer en una Encomicda por 
tener otra, como podrá optar enere ias dos Ja que 
mas quiíiere, sSz.b, i fig. 
P R I N C I P A L , donde fe quita, Ò celta, fe debe 
quicarão ceifar lo accelfoio, i quando el jnizio de 
ambascofasevuno mel'm;»,470.a,4/7 a» 
P R I N C I P E , fiesfolicito, nada avrà que fe le 
puada efconder,.30i.a, Soloslos Principes fupre-
mos pueden proceder^pdatiotiertmstifiii/a.Qvã. 
jufto es, quçfçan. bien aconfejadospor losquç iqs 
confultauperfonas para los cargos, {porque', ie l 
daño de lo contrallo , 89?.a. Q j n n recatados da-
benfer en no dar facílmearc credito alosqueies 
ofrecen Tcforos, i minas, i porque, jJÍ? b. Sí pue-
den obligar a fus vaífallos a que no niud'jn domicí . 
liosjò rau:ucípios,i07'b. C<>ino clPriíicipe a quié 
fus vañaüoi kaíen juramento deptocedercomo 
deben , queda ĵ o.t, el mefmocafo potjue?. de Tas 
tranfgr cfsioues , 75Í b E n que cafos puede expo, 
liev añis vaíía!los,icnl,pro.'.>able peligro de la vida, 
915 .b. Q^a^dolos pueden condenar a muerte por 
folafuconciencia juftiticadUj ifus inaadatos de ef 
t ò i e b e a f e e obedecidos j 4 ^ . b i Nunca deben fer 
obedecidos e-n k*¡licita,! 4 ujuíloj ni pupdí-nman. 
dar fe cftè a fola fu aíTencion en perjMSsjQ de terce-
t o ^ j . b Tienenppwftad l o s P r í ^ i p e s , ] r e p u b l i -
cai libre? para cooipe^^fusfubjíjÇog a los traba-
jos,! tcrvStiosneceffarios, 94.a» No pueden de he» 
cho privarlo^ licitamente de fu poíTcf^ion , ¡ q u e 
remedios fe conccdeíító contra fu dèfpojo , 409.a. 
Qu_indo,i como p&dran quitar a Jos partícuJarCs c] 
derecho adquirido , aunque fea por fu índuftría,! 
trabajo,4J5.í iig-Como,i qnjndo podrán qu(tar,ò 
epartarafus vaíÉilics Jafaeultad Jibredc c'títraer, 
ò enajenar fus bienes-, ¿37.a b. Quanto pecan en 
gallar prodigamente lo que fus vaflallosiesdan 
afaaados,í(>|.b. 
P R í N C I P E S f o b e f a n o s , c a m ó , íporque íon 
-Proteftorcs dr rodoslosbienesdefus valfallos, f 
.dueñosdé los Moftrcncoj,9<ío.a.iíig L s juftos,i 
b»cnos3^osjeitos,! materias de ^uiVicia , quie. 
ten fer iguak-s a fus yaíTalios, 44^.3.794, a.gíf.I m 
entran en los biem-s de los que mueien , mientrJ s 
ay q'-.ten legítimamente pueda heredarlos, 1 la el e 
gante Epiliola deCafslodorufobie efte punto , i 
otra de Si nacln»,çíj.b.i ñg. Deüt n aiiv.ir quanto 
pudieren los tiiüutos , i impoíicioncs a fus vaíía-
llo^ji eípecUilutente a losmineros,i porqiie1j»34 a. 
I entonces aumentan mas fus tefoi os , i negocios, 
quando mas m'ir'n por eí bien,i alivio icfiis vaffa-
iios,i555 i5í;'Eít¿n de judíela ablí^adosa remu-
nerar ¡os fervicius que porello.s fe Jes hazen , í re-
ñitalle la opinion contraria, que tu quanto actio 
tuvo Pmeloj j i t .b . i ííg. L a mcfma obligación !es 
coire de honror,! premiar letradosji beneméritos, 
900.a. Quando tratan de poblar , i atfegurar las 
tierras recién conquiftadas, las deben repartir con 
JojqtieJcí ííivíeroucn cl lasjiój .a Nofolodcbcn 
confervar las mercedes hechas por ellos, finólas 
de fus antecoflore-SÍ porque,4^8 a. Aunque en los 
Reinos,! Píincipadosfc muden laspeifonas,nofe 
muda la dignidad,.!!!!. Es vifto ofender a losPnn-
cipes,quien efti'echa,à mengua fus mercedes, i be-
neficios,323 b. I Jos que revocan lo ya concedido 
fe prefumen fer engañado», 457.b.tfig. Que d io 
fe tiene por Evangelio entre los Dolores, lio có« 
trarío defdizcdefu Mageftad , i grandeza, 458.a. 
Q v c aunque deben holgar de haze» merced j s , i 
que .1 fus vaífalíos fe Jes haga bueno lo quepoíTeen, 
no han de Jcfcuidarfe de quitarles Jotiue parecie-
re le han ufurpado,! la elegante varia de Cafslodo 
10 (obre efte i>iinto,5j)?«a, D êben los Príncipesfer 
rogadu;s,ppro no engañados^ 12.a. 
P R I N C I P E S en la cobrança,! paga de ¡os tri 
butos jWiilicados, que privilegios, i preíacianes 
tienen conforme a derecho, 573,b. Como llevan 
los Almojarifazgos, porque aflcgiiran el mar a fus 
vaffaUoSj^So.a, Si eftos Jes pueden pedir judiciai-
nientejlas perdidas,! daños que htivieren padecido 
por noaíregurarfele,alií. Solo el Principe puede 
removei'lor oficiales q el mefino pufo, i aprobó pa 
ra aígunoscargos, 786.b. Sí fe les podrá permitir 
Jomelino, i quando, i enquecafos,a los Virreyes, 
q lienenfus vezes,alll. Quanto yerran les Princi-
pes en privilegiara ninsçun Magíftradofuyo de ¡os 
)uixVos dev i í í tas , irefidenciíis , 840.3.51 podrá el 
Principe .con cauta, ò í í n ella , revocar, ò quitar 
losfeudos,Encomiendas, ò mayorazgos, una vez 
concedidos,!ponerlosenfu cab¿cá)454.b. Quepo 
teftadeslaque tienert>i puedé, i deben exej-se» los 
Prinçipgsjibíojutos en le tneramen£e: pofitivo, 
4<í5.a.'i figi«Six«i las Encomiendas, i> mayorazgos 
en.que eft^llamadoslos hijos (naypre«,podi;àn.ad 
mit.ir los fegundos en fu p e r j u i t i o , ^ a, QBÇ ferà 
ÍLarrindo enelnombre, por Jlamaral mayorjrrqm-
braorn ai.fegvind0,3!!!- Quandftpodiàn poner nue 
vas.carggsa las;EACoiniendas;feudos.,© beneficies 
concedidos fin ellas,^4i.i fi§* Sl pueden conceder 
que tin feudatario divida Jos bienes feudaks.cn* 
trefus h¡ jos ten perjuizio del primogénito jjé^.b. 
P R I N C I P E S f e c u l a r e s , quanto níeieccude 
Dios poredíííCarJe , i repararle Igleíias, ó y o A u Sí 
pueden referyar para íi las licencias de nuevas/a» 
brícasdeilasen fus e íbdos , éjjí.b. No fon cápacc* 
de diezmos íindífpenfacionPorttificía^jj^.b.iâg* 
I de cqaocer de cofas , ícaufas efpíruuaies fi il.1 
mefma conçefsión, 501) h.Como, i porquepua-íeii 
proceder contra legos que eil.in defcomnlgados 
por no p a g a r d í e i m o t ^ ^ j a.Quando,! porrjne 
fus 
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fas podra¡ñmpedír algún guiero de matrlmdnioa 
a fus vaff i l los ,?! ! .b . Como, i quando pueden 
pot (u autoridad expeler,Clérigos de fus Reinos, 
340. b, 7}9. i figulentes , 1040. b. Como fe les lia 
K i i c q n v c n d a d o e l cuidado , i govlerno dela»Reli» 
gioncide fus Reinos, i eflán debaxodefti amparo, 
•¡t-^.h.717, a. En que forma pueden hazer leyes 
coaccinientes a miterias Edefiafticas, 1 efpiri-
tuales,^©? b. Sí pueden hater gracia delas coa» 
dejaciones que fe impoaé ipfoiuire, aun antes que 
f o b r e ellas fe aya dado fentencia declaratoria, 
85«.t>. 
P R I N C I P I O í i lc í tojòcrradojl lamaj ocafio-
na otros mayoresdaños, tso.b. 
P R I O R I D A D en ia á i t s , ò en la nominación 
de los referiptos , quando fe debe atender ,308. 
a. b . SÍ fe lia de atender mas que la de la pie. 
íentacion de Jos mefmos referiptos, 314. U i H-
gu i en tes. 
P R I S I O N , ò captura qué podia uno Lazer por 
virtud de la eferitura que tenia contra otro , ii la 
podrá hazeríu cesionario,7j8.b. 
P ti ¡ V I L E G I O S fon de cftrecha nat «raleza, 
147 b. Losdadosporrticrltosjlfcrvicioidebeufcr 
reales.i no per:biiales,i porquej48t.a.483 a Qual 
quiera puede reuuadar regularmente los concedi-
dos en fu favor, ¿48,3. No feeíHcndcn àlopof-
feida por otro, aunque fea con folo titulo co-
lorado, íi eftono fe cxpreila, ijjo^a. Losconce-
di Jos ala Agricultura , fi fe deben efteidcr adi-
á i s , i vinos, no a.b* u j - b . Los concedidos i 
algunas ciudades, poique mejor fe pueblen,i con-
ferven , como paila» e n fuerça de contrato, i qiian 
durables deben fer,976.a. E l de done bi)os,fi 
efeufa de tributar, 18». a. b. E l de no tributar, 
li fe éftiendea defécudíctucs dch.mbvas, 183.3. 
I que fe debe procurar fu reíirlccíon mas que fu 
ampliación, allí. Lo» privilegios de que gozan 
los menores, i perfonasmiferabIes,reíeridosfu-
mariainente, i ^ . b . i /íguicntcs, E l de no pa-
gar Almojarifazgo, concedido a alguna perfo-
na , fe puede, í debe eftender1 a los Reinos, 
que defpucs del fe adquirieron de nuevo, 373. 
a bi Los privilegios, i favores concedidos a los 
mercaderes, como deben negarfe a lasqueabu-
faa de cite oficio, i ocupación , i o n . b. Los 
privilegios nunca fe eftienden a cofas dañofas, 
ni ínjuftas, allí. Refiercfe cl de la h i d a l g u í a , ! 
Cavalleria que fe concedió a l o s tfeze que lla-
man de laisla del Gal lo , ¡porque, ! quiénesfue-
ron, 77? i'' , , „ 
P R I V I L E G I O S que tienen muchos Reyes 
en lo Eclefijftíco, 1 efpiritual defus Reinos, i 
cjüfa deaverfelosconcedido, jlo.a.Losde exemp» 
ciondediezmosconcedidos 3 las Religionés , co^ 
nio, idcquales fe deben entender, 679.a. E l que 
el Rey , i las Iglefias Catedrales en fu nombre tle» 
nen a ios diezmos de las Indias,es mas cierto, que 
los que las Religiones alegan para no pagarlos, 
68t b. Les privilegios de no dezmar,! otros qua-
lefquicr, fe pufdenrevocar en Sendonocív(;s,ioi¿ 
í . b . E l privilegio de los Adjuntos, a que Igle-
fias fue vifio quererle conceder el Conci l ioTri» 
deiuino, 6.M ». Refierenfe fumariamentclos pri-
vi!e"ios , 5 gracias de que gozan los Indios en 
materias efniriruaies, 193. i figulentes", t o j j . x 
b. E l quetienen en guardar menosfieftasque los | 
Efpañoles, i como han defer cerciorados del por 
fus Curas, »4 í , 3. Los concedidos a Jas Religio-
nes, por el bien de Josniefuios indios, debenfer 
amparados, i ampíladcíspOr JósReyes , i Virreyes'i 
7$í,b. Como jíiiede coricedér d Papa los privile 
gios del Patronazgo Real en Ib Ecltliallíct>,i qpe 
eftusnofsconiprehenden en losrevocados porei 
Trídentino, joá. b. Loiprivilegios quefeiinpe-
trarencontra efte patronazgo Real dclaslndias, 
comofehan de prefenrar eiiel Cbnfe;o delias,ifu-
plicar dcílosji retenerlos fi conviniere, 514.3. Rc-
íitrefe un privilegio de Id Igielía de Ailoiga , que 
defeubre coniofefoiían partir fcn Efpaíia antigua-
nientelas rentas vacantes de los Qbífpados.j^ó.b. 
P R O B A N Z A menor baila en-agravios de mi» 
fctables contra Magnates, i PoderOfos,! quaj,i por 
que,43i.b. 
P R O C E S S O S d e viiicas,i refídencÍ^s,comò fe 
handefeguir, i fuftancjar contra los hci edores, i 
fiadores de los difunto*, en !ós cargos que pallan 
cantra ellos,Sí I ,a. Si pueden hazclfe proceífos, i 
en queforniaporlosPrincípe.ítòMjglítradys fecu 
lares, para echar di¿ fus Rí i rios Ec íciiaílicos ei can 
dalofos,òfcdicíofos,74Í.a.b. Como fe entienden 
ciias palabras, Ptcctder, i Pret inar¡7^6 a. 
P R O C O N S V L t S , i Prcíídentcs de las Pro-
vincias en tiempo de ¡os Romanos, que largoexer 
clan, i comoj i en quales fe portían , i íi fe parecen 
àel los los Virreyes de nutftro tiempo, 8¿2 b. C o 
m o , i quando comentaban a uiár dedos ca-gosj 
SSy. i liguientes. CoriiO fe les prohibía el cafar en 
fus Provincias, i aun el llcvarfus rtmgeres a el las , 
i quando fe abrió puerta aquelas lleva(rcn,S¿4.b. 
S i j . b. 
P R O C VRACION,qt iando fe permite l l t v a r à 
Obifpos,i Vifiradurcs^juefalen a vifitar, j é o . b . 
P K O C V R A D O R E S de Cefar3ò Racionales,q 
cargos eran entre los Romanos, i o i ¡ . b, 
P R O C V R A D O R E S . ò Mandatarios para rece-
bir bienes de difuntos en las Indias,fi deben ádmi* 
tirfe,! lo quehuvo foHre eíie punto, 805.a b. 
P R O DfcREL I C T O , quando fe dirá averfe de 
xado algunos bienes para que fe tengan por inof-
trencos,96y.a.b. 
P R O F E C I A S tjue pafeté anuncian las muchas 
Iglefias,! converíi^nes que nueftros Reyesaviã de 
hazeren las ladias^jo.a. Oirá» que parece anun» 
cían el defcubrimientodeliai por Jo* Ef; añülcs> 
ífig. Otras que fe verifican en los Religíoíos 
Mífsionariosdelaslndias.éjp.a. Otra de S.Vicen 
te Ferrer fobre lasMifsiones , i coi)vcrfit¡riés que 
avia de hazer fu Religion de Predicadores en las 
Indías ,íj9 .b. 
P R O F E C T I C t O S bienes.qualesfon.i que de. 
recho tienen a ellos les padres contra fus hijos en 
poder, 3<4.a. 
P R O F E S S I O N d e l a F è , que fe marida ha-
gan lo» Prebendados ante e lObifpo, ò fu Vica-
rio, íi la podran hazeren manos dei Obifpo ftde» 
vacante,53?. I fi la podran hazeren Roma ¡05 qu» 
all í fe halian,alli. Como los Obifpo:; debe h hsz t i 
la inefma proftfsion,i juramento ¿e fidelidad, í 
d-udas queeneilofehanolrecido en hs Indias, fo= 
bie fiauféntes, ò muertos los Obifpos a quien ¿ie 
ne cometido que las reciban , f :i pueden h'azcran 
te otros: i íi fe pueden hazer por procurador, 5.3 4, 
i figuientes. 
P R O H I B I C I O N E S odiofas,! penales, nófe 
deben facilmente eítender de unoscafosà orros^ 
Bbbb ~ 'SiTT 
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j Hi'/..i Q j / n c i h e c h i <-s la prohjDioon dt; los ca-
fanik-nf-Ji de lo» Oidores de Jai Ludia'tn.fus d if* 
nicos, i codo ioqueaefta matein concierne, áz i . 
'Í figulcntcí. Vjafc OUvret, i Cafamitotet. Loque 
es proa;oído, no fe debe (.erm'uir, que cobre fuer-
za» coa tolerarlo, 8 o. b. Loquees prohibido (>of 
tina yi.i.nofe debe admitir poiotra en fraude deb 
17,38^.9.391 a. Sí h prohibición de 110 edificar 
nuevos Convent 3s de Frailes en las'Indfas , fin li-
cencia Real, fe eftíende a 'os de las Monjas,! p!ei ^ 
toi.i cedulss Keaies ÍJUC fobreeilo ha ávido,6^6. i 
figuientes. 
" P R O M E S S A hecha por fu paite, el que no la 
cumple, no puede qnexarfe, fife le falta en lo pro« 
metido por ¡a contraria, 4 2 9 . a . 
P R O P l E D A i ) , i dom i n'io.fi fon palabras dife-
rentcs,; cô no fefuc'en tomar,! entender,160 a. 
P R O O M O T V de Pío I V . fobre Jas dona-
ciones de ios O jífp()s,fe exp¡ic3j53o.b I fi eftà re-
cebido en EfpaiVi, $8r.b. 
P R O T E C C I O N e n los Keyes,(igníáca,í Jnclu 
ye jurSidicion, ji»b i?9.b. L a de los Indios encar-
gada a los Fíícaies de ¡as Audienci3s,í}8.n. 
P R O T E C T O B E S , i fu oficio entre Romanos, 
1 otras nu iones , ! qual fea entre ios Indios , i a 
quien fe compara, 138.}. 1 Jne deben procurar fe>-
bie todo Jos PiCteítore. de los In-.iioi, tn fus plei-
to?, coiitiatos/t teftimentos, 138.b- La nccefsl-
dad dei'u intervención , en la enagenacíon de fus 
j bienes raízes/i otros, attos, 137, a.b. Q u 'ndo, co-
mo,! poique fe 'u; ron proponirftdo,i introducien-
do en a\> 1 «as Audiencias Pro:cdores, ò defenfo» 
res da ios indios co 1 garnacha, afsieatoen Eftra-
dos i otras preeminencias,! cédulas que deilo tra* 
caá,2^7.b \ í ig .y íg .a . 
P R O V E C H O de una cofa,quien le ííenre,debâ 
tolerar ci d m > a-¡exo 3 la met'ma,izj.b. 
P R O V E ! D O ¿'"'e! Ordinario, vence al pro» 
veido por el Papa , fi fe halla primero puello en la 
po í f . fñon . •> 1 8.b3 
P R O V I N C I A , qoecíi idades hade tener p3' 
ra merecer cft? nom»re , 5*6. b. Quien puede 
darfela , i dividir tas Provincias, i leñalar fu» 
términos , al l í . La dividida en dos ¿ que Jcyes, I 
coitu nbfes conferva en lo dividido, 199.a. C a -
da una, como e o temples, fe diferencia en leyes^ 
i coftti.obres, 407, b¡ 901 b. E n qualquierafe pi-
den , i deben proveer, pradlear, i obfervar las le-
yei que fe adaptan à ella, pr .a . Elegantes pala-
bras del Padre Acofta , en que mueftra quan ne-
ceífario e s efto en las Indias, 901. b. Las Pro* 
vincias mas remotas requieren leyes mas apreta-
d is , i iH'ec'ifas , i porque , 903. b. Las de las l a -
di is citan unidas accefforiamente alas d e C a f i í , 
lia, 4̂ 3 a Qj.nnlo afsí fe uncu unas Provincias 
a utr . s , fe düoen re^ir, i governar por «nas mef-
m a s leyes, i collmnhres, i porque,5)04. b. 905.a. 
Q w ü t o foelen iencir las Provincias, i Provincia-
les, i j n e fe íes quite, ò ahere jo acoitumbrado en 
eü.it .gi íó b. Ninguna üeva todas las cofas necef-
fa;Í3<¡ para la vida humana, i porque ordenó Dio* 
ffto, iK.b-
" R O V I N C Í A L E S de !a Hermandad,!fusofi-
c io i , Lomi) fe contendí roa a vender, ò Introducir 
en l i i !nd' IS.VT • .b. 
P R O V ! S I O N , \ difpolicíon de ley viva , reci-
be lamefina inreroretacion que la ley muerta, 
?3Í. b. La particular éequalquier perfoua en fus 
c o i a . s , líate cellar Ja genera! de Ja ley S> ¿.b. Co. 
mo fe lian de entender ia> prov'.fiones que en los 
Conftjos íe defpathan para tomar rtfijencias i 
Corregidores, ò otros juezc- ya difauos, cor, o fe 
han de entender, i praíticav, c-5,;. b. No deben 
¡ daife ñiciluiente Provilicues R e l i e s p a r a Tarar 
I Jos pliitos de i.is Audiencias, ni juticir todas Jas 
Salas delias para detdniin.11 les.. IJ<$ a. La pro» 
v i f i n n d c l 3 ñ o d e i ^ 3 í . q;;e dio i'r nciplo á la fu. 
cefsion de Jas mugeres en Jas Enooniiehdas de 
fus maridos, fe declara, j ; , , ! . b. 40H. b. í íi^uien-
tes. Las provj/iones Je fcncor.-íendas h/chas â 
iíidignos. en contravención de lo que e!tà manda» 
do,fe pntdcn, í fuelen dar por ii' las, t^oo b. Las 
de IgJefias, Prebendas,! PJ iças èc la? I¡)dias,quan 
to conviene que fe vay^n c o i i i u ¡tando por grados, 
i en perianas que ayandado buena cuenta de Jas 
men,-res,i cédulas, i Autores que de efio tratan, 
8^9 b. 
P R O V I S O R , ò Vicario Central del O^ ifpo 
difunto, ü puede fer findicado por el Cabildo <¡iie 
le fiicede en fed. vac. nu-) ío^. i fig. I í it lmefino 
Cabildo puede (indicar a los Pro.v{fores , ò Vica-
fiosporel noinbndos,! ¡HieltosialJi. Veaafcorrjs 
cofas en la palabra Vkarm* 
P R V D E N C I A,quan ^ran c f a es,fegunCaf.ío 
doio , ! que nadie debe prefumr quepo» fi folo 
puede alcançaria, 867.a. Sí elta falta , («ponen 
todas Jas Epicheya> en ríefgo de trrarfe, 304.a. 
879 b. 
P R V D E N T E S , deben fet luz, 1 guia de los Ig< 
llorantes,*;:; ii i fig. 
p V E B L O S . i poblscío es de Indios ,5fu nia-
teria, . ioj . i íigu entes. Que fe ha de hazer, fi fe 
defpueblan, 208 b. 
P V B L I C A C I O N , J conclufíon, fi fon defuf-
tanciadelis 1 Jeitos, 47!. b. 
P V B L I C A N O S , Icogedoréí 'áelos Almojari-
fazgos,'! otros Jerech«sR.ealcs,quan odiofos fon, 
i han fi íoen iodas edades, 979 b. 
P V L P E R I A , ò Pulquería, «jue íígnifica eílc vo. 
cabloen las Indías^i dedonde fe dériva,75!.b. Es 
lo mefmo que en Caftilla Abacería , i de laspul» 
perias que fe han mandaílo poner en las Indias por 
cuentadela Imienda l{ea!,7ji.b. 
P V R O ,! purificado feparificaft j ídelcuniplí-
míento,Í puritícacían de las condiciones, i fu retro 
tracción 3; i .a. 
P I R I N E O S montes,! fu conflagración, í plata 
que corrió dcUos,^i8.a. 
QV A R T A parte de los bienes del marido, que . fe manda dar a la muger pobre ,1»fe dará tá-
bien al marido que lo es, 401. b. 406. a- Quarta 
funeral, i de oblaciones q<jepreten íen, i ilevan al-
gunos Obífpoi de las Indias , i de todo loconcer» 
niente a fu materia, i cédulas, i Autores que delta 
tratan, £84. i fig. En que fe diferencia eila quarta 
de loque llaman Epifcopal, i Parochial, alli. Si 
de rigor de derecho (e debe a los Obifpos, i quaiv 
do, i porque,! de que cofas, í en qneforma fe ha de 
cobrarjíS+.l) i fig.i ¿88 No fe debe de las tíonacio' 
nes par í fufragios, i obras pias, hechas en vida, ni 
delasquefe hazen dcfpiicsdcmuerre,/ie! teliador 
las dexò declaradas, 6S8 a.b. Ni de las Millas que 
' '• "íe^ 
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(t reparten fuera de Ja Pjrroc^iJjalií. bilcdebe,! 
podrá cobíar dclsjprcaoçasque fe fuclcn dar a los 
Ca í iüdosdr ¡as Igkí ías Caccdwles, quando van 
en fbfrm de Cabildo à .'i¡giinose!)tierros,al¡i. 
Q V ES T O R E S de iimofn-is, a título de indul-
gencias, i.fu aimío, i como, i p o ^ ü s f«niandaroa 
quitar, J leyes del Reina, i cédulas quedefto tta« 
tan, 715.3. b. 
Q V E X A S del pueblo ¿ni de los particulares 
d é ! , au las deben temer los Virreyes,! demás Mi» 
mítrus que bien proceden, ni dexar poreflu dcha-
zer juílicia, i porque, 304.b. 
v i y i N T O M V C I O S C E V Ó L A . q u a n b i e n 
governò t i Virreínado de ia Afsi i , í que fe mandó 
a ios demás,que fus acciones les íii'uieíícn psr inf-
truccior.es, 8*9.b. 
Q V i N T I O C A P I T O L I N O , c o m o rcprcliea-
dio al pueblo Romano , por no fe dexar guiar de 
buenos confejos, iConfejeros, joi .bi 
Q V I N T O de lot bienes del que muere abin-
teílato, fi es forçefo que fe tome, i: gafte en hazer 
b^eu por fu alma ,1 lo que cerei delto dlfpone el 
Concillo l.imcnfe, 8oS.b. 
Q V Í N T O S R E A L E S de los metales, t mar-
cas deTios, i como fe Jes ha de echar, i de fu dere» 
cho, i iuttoduccion j leyes, i cédulas que de ellos 
tmau , 931. i figiiícntcs Como efloj quíneos Íe 
deben, i mandan cobrar, i pagar net»s ^ I horros de 
todas coilas, 9}4 a. b. Con que derecho los cobra 
el Rey en las Indias , afsi délos metales como de 
Jas perlai» i piedras precíofas, i (i deeftaj fe de-
ben en jiiftícia,í78 a. 971.0.1 figuientes. Del oro 
que fe coge en polvo, ò e m i o s , fi fe debe pagar 
quinto al Rey , i en que forma, i cédulas que de 
ello n-atan, 93?, a. Si fe debe deeanteras , i ca» 
íeraí,! otros metales baxos,j33.b. Que eílosquin» 
tos no folofe deben co jufticía,ltnoen co»cien-
cla , i porque i i cédulas que afsJ lo declaranj 
95'4. a. Los de las perlas que pertenecen al Reyj 
como cílà mandado fe traigan en grano a Se-
villa. 951. b. Como han pedido los Mineros de 
Potofi, i otros, que los quintos de la plata fe 
bnxen aldicfcmo,! porque, i ccdulasquefe han 
defpachadOj pidiendo informesfobre cite punto* 
934.b. 
Q V I P O S , ! Qnipocamayos entre los Indios 
del Perú, oran fus cuentas, ¡Contadores , i como 
las formaban, 431. a. 
Q V O T A P A R T E , qual fe llama i i en que fe 
diferencia de la quantitativa, 33Ê. a. b. Quando 
fe entenderá , que íí i uno fe le da cierta parte de 
alguna Encomienda, es por via depciifion,i no en 
propriedad, 336, a.b. 
K . 
RA C t o N E R O S de las Iglefías Catedraks,qué nombres tenían antiguamente, i otros puntos 
dei 'os ,éi4,3.b. Si los de las Indias, i otras fon del 
eíicrpo je) Cabildo, i gozan del privilegio de los 
Adjuntos,alli, ¡6x5.b. 
i l A S O , i difícil de hallars òconfeguir, porque 
cuífo D ios que fueíTe todo lo hermofo> admirable, 
¿ j.-rec5ofo, ijx-a. 5>J7 a. -
R A T I F I C A C I O N fe retrotrae de voluntad 
de! 'Stihcantc, 6tl»b. 
R A Z O N de diado, ninguna buena , fi fe opo-
ne a Ja jull icia, Rehgion, 1 piedad, 160, Suelen j 
c í a s razone* de diado atrop.eJkr nuiclus vezes, .j 
Jas que folo fe fundan ea rígüiofa jufticia , ^ 4 . 3 . 
Quiwi bien poudeia les razones de las cofas , af» 
fegura el acierto de ella refo lucíon, 4S0. b. L a 
raiou es la que dirige las leyes, i donde mi l i -
ta la mcfma , no fe haze declaración exteníiva3 
lino iiiteníiva de unas a otras, 401,3. I adonde 
milita ¡a mcfma , deíic militarei mcfmo dere» 
cho, j S í t b . j S j . b.;8í,a. 839. b. No fe lude pe-
dir, ni fe debe.dar razón de lo que es mere vo-
luntario j a. La expreffada en ia ley fíje-
le ampliar íii diTpoíiclcn, guando.esmas gene-
ral que ella, i porqiic, 4r j , b. 1 iagencraJ-, Por 
la mcfma caufa fueie reftríngiife a los rermí-
nos del cafo en que diíponc, 41?. b. i í iguientes. 
Las razones que fe han ponderado en vatios 
tieinpos, i juntíis , fobré quitar, ò dexar las 
dotrínas d e í n d i o s a JouReligioío»', 6¡{0, 641.1 fi-
gtiicmes, 
R E C E P T O R E S depehüs dcCamára , quan» 
d o , i conque oidenan^as fe pulieron en las In-
dias, 989. b. Sí han de entrar en fu pod' r Irs dé 
ComllTos , coni ravantlos, i arribadas , i otras ra-
les > í pleito que fobre ello huyo en Lima, í cé -
dulas dello,?9o.a. Que parte fe Jes pernúte a 
eituíj í iecetoies llevar de lo que entra en fupu* 
der, çjo.a. 
R E C V R S O de la apelación, como, 5 porque 
no debe fèr impedido, i penas d é l o conuarlo, 
88z.a.b. 
R E C V S A C I O N , es temedio natural, 1 favo* 
i-able, í porque, .844.!). Ha logar en todos losjuc-
íesordinarioí j i delegados , q u e n o í o n Piint^pes 
foberanos.pio.a Sí es permitida la de los Reyes.ò 
la de fus Virreyes, Sir . 1 fig. Sirerufado el Virrey 
es vlflo quedar recufada toda la Audiencia donde 
prtfidc, 883.a. i fig. 
R E C V S A D Ó puede ffer qnalquicra que 
ocultamente nos puede hazer daño, 798.3. Quan-
do lo podrá fer el juez ¿ que ya bà declarado 
fu voto, 781;.». b. i lignientes. Si lo podrá fer J 
en las Indias un Oidor ¿ por dizir,(¡t!c en El» 
pifia es dé la patria de alguno de los litigantesj 
783.a. Si lo pueden fer ios Vineycs , i demás 
Capitanes Generales en las Indias, quando pro-
ceden en lo militar, i como fe deben acompa-
ñar, j i o . a. C o m o , i quando lo podran fer los 
Tlfcales en las caufas qué figuen como tales, y y í i 
i figuientes* I los j i iezesdcief idcncía , i los Vi« 
fitadoics Generales de las Audiencias,844.3. i fi-
guientes. Si puede fer recufado ei Oidor que re-
vela el fecreto de los Acuerdos, 819 a. I el que 
à la villa del pleiio declara demaíiado fu vo-
to en favor de alguna de las partes, 8 n . b . I el 
que embia libros a los compañeros en def'cnfa 
de lo que entonces dixo en Efirados, i cafo q;¡c 
fobre efto fiicedioen Lima, al i i , I figuientes."Sí 
fiendo recufados los Contadores de cuentas de 
las Indias, fe ha de guardar enfu recuíacicn la 
forma que enla dé los Oidores, 1051.b. i t j z . a . 
ífíguienres. 
R E D I E Z M O S prohibidos, i d e t c í b d õ s , i p j . í 
fig. Qnales tienen elle nombte, i como, 1 porque 
es.prohibido.el pedir!osíC77.b. 
R E D V C C I O N E S de lo* Indios a pueblos, 
I municipios formados en vida fociabic, como,-I 
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rar en Jas Indias . i cédulas que delias tratan, 104. 
i fíguientes. Que oy eftan cafi deshechas,i poique 
caufa, i fife mejorarla e í lo perpetuando las Enco-
míendas^Sí.6.48^3.Si feria conveniétehazer ef-
tas reduccionesea los Keales , ia fs íentosde minas, 
adonde los llevan de otras muy Remotas a traba-
iar,t*i !>• 
R E F R A N , d e que de tresFlotás de lasIndlas/e 
lleva el R.-y la una, de donde nacio?j87.b. 
R E F E R I D O , loque fe Hallaenalguna dlfpo-
ficibn, como, i en que formafe tiene, i juzga por 
paite dellacofi todas fus circunílancías, S declara» 
ciones^i i.b. 
R E F O R M A C I O N E S de lo voluntario,Ò de-
pendiente del derecho poíítívo, como , i quando 
laspueden hazer los Reyes con caufa,òiin ella,4yy. 
if iguieutes» 
R E G A L I A S de los Reyes, no val e con tra ellas 
preferípeion, i porque, 507. a- L a de la venta de 
I03 oficios delas Indias, i mitades , f terciosds 
fus trafpairus.i el mucho interés que delias fe fa-
ca.^f. b. De la Regalía de poder intervenir los 
Reyes p o t f i , ò fus Miníftros en I05 Capítulos de 
las Religiones, quando tratan de elegir fusPre-
lados, i porque, 716. b. í í íguícntes. De la de los 
bienesMoftrencos vacantes abuneflato , I Je nau* 
fragio , como, i quando fon de los Reyes,9*o.i fi-
gmentes. 
R E G I D O R E S , deben fer breves en Votar los 
negocios de fus Cabildos, 8r4-a. Si pueden facar 
de entrefi mefinos los Aicaldes ordinarios, 749. 
a. E l Regidor que por razón de fa Regimiento c« . 
mençò a conocer de las apelaciones de menor quã 
tía, fi debe«elfar en ellas, por-aterlc ceflado e l ofi-
cio, Í 7 1 . a. 
R E G I M I E N T O S que tóian tener los Oficiar 
les Reales, como j i quando fe les mandaron qui. 
Ur, í que fe vendieíTen, i fi e ñ o fue « t i l , 5 con ve» 
'nicntCjiii .a. lo^é.b. 
R E G I O N E S delailndias.quãbuenas,araenas, 
i templadas'fon por mayor parte, 24j.b, 
R E G IR»í enfeñar los que deben a otros.quant'o 
importa que fcavçatajen en vida , i coflumbres,! 
porque,428 b. • 
R E G I S T R O S , que fon, i de donde f e t o m à 
efta palabra , i como , i porque caufa, i debaxo de 
que penas fe mandan hazer , de loquefe JJeva por 
mar de unos pue¡tos a otros, i la materia de los de 
las Indias, i Autores, í cédulas quedellos tratan, 
pSt.b.i íig.jíentes. Como, i porqueeítàpVohibi-
do , que nadie traiga, ni regiílrc fu oro, plata , ò 
otras co as de las Indias en cabeça agena , i cédu-
las dello,983.!). Si los regiñros fe pueden h a z e r , i 
acabar de cenar en la Habana,! cédulas que de ef-
to tr .uan.I pleito que fobre etíe punto huyo el año 
de 1659. í>S8.a, 
R E G L A S ay, quefuelen tener ¡excepcio-
nes t into, ò mas generales que ellas, 8fo. L a 
regla de Canceiaria de los beneficios vacan-
tes en Curia Romana fe explica, i que cilas, 
i otras reglas no hazen couftitucion general, 
z9%. b. 
R E G V L A R É S , quanto conviene bazerles 
guarda (everameate la difcíplina 'religiofa que 
profetran,?»-?. b. Qmando e/tan exemptos ác no 
poder fer d =fcomuivado* por los Ordinarios, i . 
quanlo no. 6í7-b- i ítsttienies. E n que cafos que-
dan fujetos à lajurifdicion ordinaria, afsi por de-
recho común, corno por«ITridentino,655 b. Si 
pueden contra fu vofuntad fer compelidos a i r a 
Mífsionesefpirítuales, Sjp a. Sifón Obilpos,que 
difpoficion tienen en vid», i en muerte defus bie» 
nes, i rentas, í íí fe diferencian de los Oblfpos 
fcciilares,5:74 ifiguientes. Los Regulares no pue. 
den regularmente, i también los de la Compañía 
d e t E S V S , predicar fuera defus Conventos, ni 
confeffar mas que a fus compañeros, fin iicen-
cia del Ordinario, á í i . b . Los ds las ludias, no 
pueden en ellas, fin licencia de! Papa , tener 
Conventos de Monjas debaxo de fu govierno, 
aunque ellas lo quieran. I cafo que fobre eílo 
fucedio en las de Santa Catalina de Sena de L i -
ma, 7?8. a. 
R E G V L A R E S , quando, í porque modo,! cau-
fas començaron a tener , i fervfr jotrinas de I n -
dios, i BUIJW que para ello tienen , i cédulas que 
deflo tratau,'¿34 i figuieríes, ConiOjiquan fin 
caufa fe períuaden los (¡ue las tienen à que bs /ir« 
ven j no cohro Curas, fino ex voto charitatis, i ce-
dulas queafsi fe !o à i / x n , ^ a.b. Los de la Nuc» 
va Efp;iña ,comofe «¡propriaron las masdotrinss 
de Indio*,! en que 'modo lasfut ion ejerc iendo có-
tra el Real Patronazgo, 53<'- i figulentes. Deque 
razones fe han Valido, 5 valen para c í lo , í para de-
••z«r, que noeftàn fujetois a los Obiípos au* enquan 
to a Curas, figuie.ntcs. Los del Perú en que 
ruodofehan al lanadoáfervíref lasdotr iras^jS. i 
figuientes. Vnos, i otros en los de fu cargo eñan 
efeufados del concHrfo que requiere el Tridcnti-
no eo los Caratosfeculares , i por elfo en obliga-
ción de bufear mejores fujctos,¿jr, 1 íiguíen.Veafe 
Z?otr»/M¡, i Religiofos. 
R E I N V E S T R O S e f t o r D . í e l í p e Qwarto^ue 
Dios guarde , quan ardiente zcloha moftrado en 
el bien de los Indios, i cédula en que lo defeubre, 
yS.a.b. 87.a.b. L o mucho que gaita con los Rt l i -
giofos , que por fu cuenta , i cofia fe eftibian todo» 
los años a ias Indias.lfus ComííranoS)734.b.Que 
por elle zelo, i Religion ha merecido elrenom-
bre de Grande, 87. a.b. Rey doa "Felipe Segun-
do lo que pi.idofamente rcfpondio a quien le 
perfuadia la dcfpoblacion de las F i ' ipinas, porfer 
tierra pobre, 56, b. Dontuan elPrimerb , como 
mando ceflar cierta pefquifa que fchazia fin fer 
citada la parte para e! examen de los teftigos, 
84?. b. ¡ í iguientes. E l Rey don Alonfo de Ara-
goa/i fu apotegma de como fe han de aver los-
jueze* quando entran en losacuerdosjSrj.b Re» 
yes de Portugal ,1 fus Títulos, por la converfion 
d é l a india Oriental, 3.b. E l Rey don Fernán, 
do cj Catól ico , como fe quifo fu'jetar ,1 fujetò 
por u , i fus fuceffores a la Inquificlon , i como 
entienden efio algunos Dotoresf 705.b. E l zelo, 
i cuidado conque el mefmo Rey , 1 la Reina C a -
tól ica doñal fabcl fu muger introduxerou en Ef-
paña losTribunales de la Inqulficion, I ios bue-
nos efetos della, 699, a. Como , i porque ínrro-
duxeron en Cáftllla los mefmos Reyes Catól i -
cos el julzio extraordinario de lasvi í i tas defus 
Mlnlñros, 839. b. Porque prohibieron los mef-
mos plantar viñas en- la Vega de Granada, 113. a. 
b. Como los mefmos fe obligaron de embiar à 
las Indias hombres, I Relígíofos exemplares , i 
dodos, pára entender en la converfion délos la-
dios}7í4'b. w . 
R E Y E S D E E S P A N A no pueden efpecifi-
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cartjcliiüci'.tc los tkuios de fus Reinos, ¡ Dita, 
dos,34.b. Luijuchiin engrandecido Cu Monarchla 
con la j e c e í s i o n j í converííon del Nuevo Orbe, 
33tb . i ÍÍ¿uientes, 1039. a. Como para epitomar 
iostiich -is t ítulos, (c conceiicau con JJamarfe Ke^ 
ye i de las Efpsias, i de las Ittdfav,Sj4.b. Como fon 
diiCños dc<]uantas juyas,! piedraspreciofasen-
gendra el Orbe, 494. a. Quanto l o s engrande-
CCIÍJ t encarecen algunos Autores par eíiacaufa, 
í'-P- i íiíjnientes, Defde ei Concilio To'cdanó 
I V . fe puíieron porley, quecJ que de ellos fuefíe 
Herege, i|«edaife delcoauiigado , i privado del 
Keino,740. b. i íiguieiites. Siempre propugna-
dores , i propagadores del Evangelio^jj.a, J45.3. 
Tienen prometido por muchas leyes fer acérri-
mos defenfores de las Iglcí)as,ifiis jn¡Tmnidndfs¿ 
í 4 J .b , Qji.mto cuidado ponen en eligir buenos 
Obifpos ¡jara la^ Catedrales, i. Autores que lo en-
carecen , i conficllan , cjue los de Francia no le 
ponen tan grande, 541. b. Alabados por los mu-
chos , i buenos Confcjos, i Confejeros de <]ue fe 
íírven , i valen, S^j.Pk Q^an de antiguo tienen 
el cuidar de tas bienes, 1 rentas delas í g l e l m , 
efpccialmenlcen fedevacantei de loscfp.jlíos de 
ios Ooil'pos, f86 a.i íigtilentes. Como fe han que 
rído obligara pagar las deudas defus aiucccflores, 
j j ô . b - j fig. J<57-a. 
B E Y E S D E E S P A N A en quahtba Ja?In-
dias, i como Ja Sede Apoítollca les concedió la 
conquifta delias, i íígujentes. Q^e derecho 
adquirieron en las Indias , 1 en los Indios por 
ertaconccfslotx, i como la entendieronj i ufaron 
delia, 49. i (lamentes. A ningunos mejor que a 
ellos fe les pudo encargar la converííon defta'i In-
dias, i porque,53.a. 1039.a, En la conquífta , con» 
xcríion/i . enfefionçi política délos Indios, han 
excedido a los Romanos, 40.b. Pueden ir masfe-
guros en ella , por parecer que Dios fe la tenia 
profetizada, 1.9. bi Pocas vezes hazen guerras fía 
coufuita del Papa , aunque pueden fin ella, 54. b. 
Lo mefmopudieron hazer^ ¡ Jesfucedio eneftas 
conquiftas, i porque lapidieron, J í . b. Refutan, 
íe aigunos Autores,que dizen, que reconocen , ò 
dv'b;n reconocer feudo a la Iglcíia, por ella con* 
cefiion delas Indias, j ^ . b . luftificafe la reten-
1 ci Jii delias en el citado prefente , í pruebdfe , que 
i aunque quifieran ¡-opueden oy lícitamente dexav-
lo adquirido, 53 . a . 1 que pueden hazer guei ra a 
Jos Indios que fe icsrebelaren,5i.b. N o l e s J l e v ò 
principalmente a eíias conquiílss, í converfiones 
Ja codicia deloro, i plata, como les objetan los 
embuiiofos, pues den ti o de Efpana , pudieron ha> 
liar tinta como en las Indias, 36. Que no es cul-
iiable , que también les alcntaíTen las efperanças 
da ella riqueza,aíli. Lo muchoquehan gaftado, I 
«caftán de fu hivíenda en lasconverfíones , f culto 
Eclsfiafcico de ¡as Indias, i Autores que lo ponde-
ran, í-1? b. 508 a. f i t .a . 
R E Y E S D E ESl 'Ai íA, quanto han cuidado 
de lo Eclcííjltico, • cfpiritual de lás Indias, i co-
mo ¡asrcciblcro-.i con cite cargo,497. í-líguientex. 
E i macho cuidado que h i tenido en erigir, dotar. 
5 fundar a 
d .-ales,! oirás, 
fu cofta en ellas tantas lalefías Cate-. 
i ¡ifornover,'! adelantar todo ¡o EcJe 
íiaftico.i cédulas que dello tratan.ftp'-a.ifigulcn* 
tesjíj+o.b. i figuientes. Quan alabados fon por ef-
te'caidado, aun d; A«torése!lraños,i nitritos que 
rror-él fe confiçuen, 510. Co.no, i porque ufan, S 
reíervaion en.fi el dar licencias p-ra nuevas fuii" 
djcionesdelgie í ias , i Monafícrios cujas Intíiasj 
í?? . b. Que elle derecho fe halla, qüc Je pidie-
ron cfpeciaiiticntCjife Jes ¡concedió quando eiias, 
606. 3 , C o n que rmilo* prefentan Jo.s PrtJatios 
para las Catedrales de Jas* mefnias Indias , i de o-
Cras partes, i quan antiguo es cfte derecho, i quart 
conveniente que fe les perinita,yaj.b.íligtiiejires-
Como, í psrqnc caufas le les concedió, i tier.ep, í 
exerceu ei Patronazgo univerf.il de eft:is Igleíias, 
i de todo lo Ecic/iajiico de Jas Indias, i entran 
fundando en tiuanto a él fu intención , i deben fer 
manutenidos fiempre en fu pacifico ufo ¡, i poífef-
íion, fit.b. Qû e por e í iacaufa, i otras , "pueden 
fertenidos, i ay quien Jos tenga cu quanto a Jo 
Eclcfiaiiko de las huliis, por Vicarios , 1 Legados 
à Lacere, d por lo menos por deiegndos dei'a .Sede 
Apoftoüea , i aun de Dios» 3 Amores que afu io 
enfcíian, jo8. b. i fig. <5jS' a. Qn ê por cita nu-íma 
caufa juftífiean mas cJ derecho de que ufan de re-
vecr Jas Bulas Ponrificiasque paíl.in a Lis ludias; 
i retener las prejudiciales al dicho Patrona-/^cispa 
rafuplicar delias,713. ¡ figuientes. I Ja manoj au^ 
toridsd que tienen para embiar Relígiofos a con-
veiíiones de Indios 5 Iquc exerean oficios de C u -
rasjiinque Jos Obifpos fe Jo puc-dan ímuedir ^ í i . 
a. Qac también fe Jes concedieron los diezmos 
de las Indias, i como los han ico cediendoalas 
Igleíiasdellasjlcl Brcvcdeeíla coiicefsiots, 498 i 
fig. Lopocoqiiciiiterol/'Jii de ciios die£it;os,i l o 4. 
fuplen de fu Real bazíenda, i caxas, para Jo eípiri-
tual de las Indias, jo i .b .Quc foiofe les rcfervanS 
Jos diezmos de Jos metales , i que aun ellos no los 
Cobran corttentamlofe con el quinto dellos que íes 
pagan los mlneios,í.78.a.93i.b. También le les ic-
fervaron dos novenos en ellos diezmos, a ín.'ítaciá 
de las tercias deEfpaña , i como los adminifli an, 
i diürlbuyen.Veafe N o v e m í , Qne dercdio tienen, 
i exercen en las Iglefias de Jas ludia», í otras, para 
Jagtiarda í adminiftracum de lasrciuas Epiicc|>a-
les Sedevacaine, iefpoJio» de losPrelaílos:,:i con 
que fin ufan del, 594.6. í figuientes.Cqmo le*acoii 
fejaron muchos, que podían difponer a íti voiiiti-
tadde tod^s la sien tas de los Obifpados de la.s I n -
dias Scdevacantc,! que fe contentaron co:. rcfeivar 
fefola la tercia parte,599.J fig. Q a c aun tll'a,i io q 
les pertenece de los dos Novenos-jíuniptcio repa 1 
ten en obras pias, i que Jo rcefmofe di'zu hazen jos 
Keyes de.Francia, 5169. i fig. 
R E Y E S D E ESPAñA. lo tmic i io que hande. 
Í"eado prevenido, i procurado fiempre el buen tra-
tamiento,! entera Jíberíad de los Indios, i ceda» 
las qye decfto ttataiij %6.b.i figuientes, ¡56.a, b. 
Ç011 que títulos pueden pedir, i cobrar tnbuus 
délos mefmos Indios, 170.b. í. figuíeiuei. Con 
quanto cuidado han proveído, i procurado fiew-
pre la buena adminifttacíon d é l o s bienes de Jos 
que mueren en Jas Indias, i cédulas,! pioviíiores q 
lobre efiofe han dcfmhado, 799, a.b. Como io. 
Jían los Reyes de Efpafia poner penas dce»c:)¡r.ij» 
nion, i otras.graves maldiciones contra lev itsr.C-
grefiores de fus carras, i .privilegios,¡que efeto te-
nia tita excomunión, 908.b. . 
R E Y E S D E FR A N C I A , ífuiM.ig/firadosfe 
culares, que prafllcagusrdan en echar de fut, Ruí 
nos a los Ecleíiafticòs fediciofos , 1 efestuiaío-
fo*, 719. a. C ó m o , i a que ritoSo fe nnzcJ.m 
en -los cfpoüos, i rentas de laslgleíías de fu i íe iro 
Ebbb ^ g^-
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Setlcv:ic.mre,i como Jjs reparten, 5¡j7.a.b . íou .b . 
Qii_saiiii enrubien pretenden Ies toca clhaz.crc'0. 
J.ui J ' ' tie Joi Bsn/ficfos,i Prebendas deft) prefen .̂ 
taclòiijalli. Que por eftos,I ocrosdèrechos tjiie'há 
ufiir|>a-Jo , i íucroduddo en io EcIeíuíUco ds fus 
RL'ínos,ay ^uicmíiga no fon mere legos, i quales 
fon los que ucítamente fuclen etercer , iexcrcen 
otros RcVesenlosfuyois, í o $ . b. i í iguicntes. Lo 
que lintío , i dixo cl Rey Enrico Quarto de Fran-
cia, de la gran riqueza de! de Efyafta, í de la par» 
te (jtte é l le chupaba, i Tacaba todos ios años, 
R E I , i R E Y E S buenos, porqueTe dize que Ton 
mejores que las buenas Jcyes, 905.a. SerunRcy 
'malo, es inenos daáofo a la Republica, que el fer» 
lo fus MagiRrados, ! GonrejeroSj i porque, 8̂ 9. a . 
Los Reyes buenos feran mejores, íino lo piefu-
mieren todo de folo fn j u i z i o , 867.a. Si quierfin q 
fusacciones falgau acertadas,, procuren tener bue-
"aos Confesos,! Confejeros, 8^3 a b. (>uanto con-
viene que en cofas arduas,! graves fe aconfejen có 
Jíèrfonas pi udencesSjy. a. Aunque al principio lie 
ven mal que fe vote contra fu güito ,defpues eilN 
man a los, que fe oponen a él con buen zelo, i apo* 
tegmaccrca deefto delR-.y don Alonfo de Ara-
gon^oo.'b. i líguietstes. Deben faberqu'e fon mas 
de fus Reino* , 'qaefiiyos, 870.a. Esles anexo oi í 
que hablen mal delíbs, aun quando obran,! proce-
den bien,304.0. Losque'defprecian, o innovan fa-
cilmente las accioiiès, ò leyes defu? Aritecçflore*» 
reprehendidos,! de ordinario cañigádoston el T a 
• l ion,8á». b. No pueden hazer niáyoí bien afus 
V affallos, que darles Miniflros que les mantengan 
en paz,i les admiriiftren jufticla,76^,*,Por fer co-
ifftSfèn cab^a'dellos^ deben doltrfe defus niales> 
''trabajrts, i defeonfueíos, 484, b. N o pi íêdínena-
génar los bienes de la C o r o n a R e a l , como ni el 
marido los dótales,? i i b. Quanto yerran en ven-
der, à empeñar las alcavalaSi i otras rentas de que 
pudieran efpcrar ordinal ios focónos , 976 a b. Sié« 
•pre fe prefume, que guílan de que fe execute con-
venga j i a f í ideben l l evar b íenque fereplique a 
fus inairdatos cont:aiiOs aefto, halta fer mejor'in-
formados,3i i a; b.879 a. S u mayor grandeza con-
fifte, eh poder amparar a Itos oprimidos, i en exe-
cutarlo afsi, 7 S7,b. Si e"s conveniente que para ef-
te, i òfrov efetos vifitén fus Reinos por fus perfofr 
nas, i Autores que dello tratan)877.b.Comoellos, 
i fui pri mogénitos ion recebidos con Cruza]ta¿% 
la puerta le la Igléíl . i , quandó entrando deiuicvò 
en âlgnu ¡ugVr , van à liaxei-iaracíoB aeíIai S^i.a. 
Much.is vezes'tío fon- ios Reyes pbderofos para ef» 
torvar, i corregir todos losèxcelíos defus vaíía. 
líos,i reprobado Nlcetâs^que fintío lo totítraríoj 
904 a. Quinto deben Cuidar dé la qüíecüd de fus 
Reinos, í .U- ech.ir<lellos hombres fedicl&fos, i ef-
C3ndalofos,i mas en las ludias, iqUè fifoil Ecíe-
íiaíKcos, i cédulas, i' Autoses quede ello íratan> 
'7?8. b. 1 figuicnt'es, i 741. Donde:quíera-que el 
Rey eftà ciai fu enerci to, allí fe dize tener fu rerri-
torio,4io.b. I ü íale ch perfona a la guerra.'todós 
find'UMnción le dcbeti feguir , adondequiera que 
la-biiiere, i pòrqu/í .^o.b. Deben admitir las efeu 
fas juftjs de fus v'aíTiilós, en ir perfohalmcntc a laj 
guerras, fi din oíros èn-tuiugar,ò en cambio lo e-
^üivá)'e¡ite,4i}.b. • 
R E Y E S fuf).líH éti fu Rcirio en todo lo)\x. 
rlfdícional, i puederí pedir le exhiban lo s i i tu jo í 
ios que le lo ocupan )4*'7.a 4*8 5. Quando podran 
cntiar defpojando a los detcntadores , ailt. Ad' 
quieren porfi lastierras, i cofas que lin vaíTallos 
les -ganan en las guerras , aunque perfonalmente 
no Irirervengan encllas, 39. a. Fundan fuiuten-
Cion en todo lo 'yernio, i dcfpoblado defus Rei-
nos, 1 en lo defjmparado de ios Indios , i porque, 
íoS.b.i'íiguJentcs. I c n los tributos, cuya impo Cu 
cion es de loque llaman de regalibus, 177.b, I en 
todas las tierras,montes,paños, i aguas de fusRei 
nos&gz.i fig. I pueden obligar a lospoiFeedoies 
a exhibir los tirulos delias, i a que fe remidan, ò 
fe compongan, 993 a. Ãplicanfe los bienes mof 
trencos jvacantes, i de naufragio , 1 como lian 
p ra t i ca d o, i p ra t i c ¿ e fi o u 11 ¡ m o los d e E fpa ñ.i,9tí 4, 
b. No fe deben contra ellos guardar los spicesde 
derecho, ni términos, i interdiftos pofleflorlos,! 
quando pueden entrardefpojando,467.b.Si podía 
llevar dineros a titulo dt compoficion de los defe-
tos que ay en los t ítulos de Encomiédasjòoficíos, 
cuyas confirmaciotles fe vienen a pedir al Confc 
jo,45i.a. Quando podran compeler a fus vaíLlfos 
a vivir en poiicia,io3. i íiguientes. lu/gan que los 
hazen merced,! fícaipre ufan dezirio aislen fus car 
tas,i ti tulos,aun en a-quelloque les venden por fus 
dineros,458«b. Los que ponen demaíiadas cargas a 
fus vaffailosfe deftruyen, i74 a Deben fer adverti-
dos, qentonces eflaran masricos, quando traxeren 
a fus valíallos mas alivia do»,! que a los que quiere 
cogerles mucho,fuelefaltarles todo;97í.b.Por'me 
dios juftosji l ícitos,muy permitido,! cóventéte es 
q)unten, iâumenten teforosji en efpecial ficando 
los de las minas.i porque, i para qucj^j. i f íguien-
tes, ConiOjí guando pueden obligar a fus valTa-
llos a que las labren , i benelicien fus metales-, i a 
.otros iervKios en común útiles-, por pelígrofo's 
que fean, alli> 
R E Y E S j p o r mucLoque den a Dios,! a fúsTem 
píos , i Igleíiasjles buelve mas, i lugares, i exéplos 
dello,970. a. Deben tener por fu ma yor riqueza la 
j que expenden en premiar a losqbien les fírven , i 
' masen iasIiidJas,967.a I efmeratfe en gakrdonár 
j fervicios.iafsi 3o-han hecho fiempre los deEfpaña, 
I a j í , a. No folo han de hazer irctriunersciones de 
fervidas, fiiío.cofervailas-, fomentarlas, 1 aun au« 
tnentárlas,3z6,b i fig.'481. b. La-balarça dei pre-
tnio fiempre ha de exceder a ladel fervido, i que-
da en arbitrio de prudentesVarones, aili . Lo m'ef» 
írio es no premiar-, que premiar cortamente, alli» 
Pueden proveer fin confuirá en Jos hijos los acof-
tamíentos que vacan por iws padres,!^!*^. No'fo» 
lo, eftan obligados a.renmnerar los ferv'ícíes que 
a ellos fe les hízferen , lino los techos afuspá'ífa-
dos ,'j reprobada la'opinjon íontraría de Mateo dé 
Afl¡étis, 458. b. Suelen , i deben fer -maslibera-' 
les en hazer mercedes , í conceder franquezas^! 
privilégios en las tierras que de nuevo adquie-
ren, ò pueblan,! porque ,457- a. 974-a. Solo el 
Rey,-o quient i íne fus ve.zesj'puede conceder En-
comiendas de Indios, 27*• 5 íiguientes. 1 el Rey 
'folo darias a fu arbitrio à quien quifare , fin 0-
bligàciòn de prefetlr los mas benemerít*!,299. 
a. Pueden conceder'expeôativas en loifeudo).', 
i en las Eníomicivdas de Ind ios , ! militares, i 
porque, i'prta. Pero harán mejor en no con» 
cederlas^ i porque, i Autores que fe lo acon-
fejani ápi.'b.ifíguienres. I que no eftaràn obliga-
dos a paitar pofellas fus íuceíTores,793.a. Los Re» 
yes 
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yes, I Principes miiíhas vezes conceden por ruc» 
gos, ò i.np jrtunaciones, ¡o ijae cu íi no es muy 
] nlto, ni couvenie.ite, j o j . a.lj. Si hazen merced 
de alguna villa, referí-ando en fí algunos vaifalJos, 
como fe ha de hazei efta cuenca, 3 j j .a . 
R E Y E S C H R I S T I A N O S , como , i ponjue 
toman en fi cJ Patronazgo, ñ Ja prateccionde 
las Iglefias que fe fundan en Ais Reinos, 504. .1. 
D«ben fer en ellas Patronos, Protcí lores , i aun 
executores de los Concilios , / í principalhience 
de! Tridcntino, ¡ porque, íi í¡ . b. Si tienen prici» 
icgio para no poder fer excomulgad^ ppr otro que 
el Papa^ SSj.a.b. Alos Reyes quefjp Patrcnosfc 
lesperiTÚte prefentar fuera del tiempo cllatuida 
cnderevcbo,i masen Jasfndíasji porque, j i é . a. 
Hecha utta vet J,i nominación, ò preftntacion pa-
ra a'guna Iglcfia Catedral de fus Reinos, no pue-
den v.iiar, 5Z4 a- Son Pati-onosjò Ptotcfloresde 
todas lasojraspias, quequale'quiei'perfonas man 
da 11 ha^er en fus Reinos, i porque, i como fe pra« 
etica cílo, í tS.b. Como deben atender al cuida-
do, i govfcrnó de las nmchai Kcligioues de Frai-
les, que oy ay en fus Reinos , i tenerlos debaxo de 
fu anpai-o, 714.!). 717.a. Quanto deben honrar , 1 
venerar a jos EcUliaiiicos, i a lo1» Predicador»!, I 
fegu'ir fusfaludabies on(e;os,74í a Comí),i quan 
do podran Daiiiar, i hazer parecer ante /? a Prela-
dos fc-eulares, i Rtgüíares, ¡ otros Ecleítaftlcoi, 
7^4.h. Como, i qiuiidapiicdenprohlbír,que los 
EcKliafticos no graven a fas fybditos con nuevas 
iuipofidones, 1 derechos exceriívos, ¡mandarles 
¿¡ni i en fus aranceles, j í i . b. Como, i quando 
pueden piohiMr entradas , i comercios de gen-
tes eftfiíus en las tierras «Je Infieles, cuya con» 
veifion feles ha eticargado^ioio. b, VeafePn;*-
«'ofj. 
R E I N A Católica doña Ifa^el, loque dífpufo 
eiífu telhmento, fe icadelcul t í .dp dela couver» 
í londe los lndio4,498.b. ^ 
R E I N O S fin julticia, fon comoíuerpo(iu al-
ma,765 Confcrvanfe bien regulartócnte por los 
medios con que fe fueron adquiriendo. 164,b. 967. 
à. I con ufar liberalidad,i benignidad con los que 
lo»ayudaron* ganar,iíJ4.b. Sujjuenaadmluiíha 
cionfe haze con h¡erio,iC«n ort>, al!i . Su mayor 
riqueza, ! defenfaconlifte en \àmuchedumbre de 
fus vnflallos, 107. L6s muchos Reinos que ha 
paíTadoDios de unas gentes en otras, por fus vi» 
cios, I opresiones de los mlfctabJcs , 1 de la perdi -
da de Efpaña, 63. a. b. MuchosUcino?, 1 Pioviri» 
cías ay muy pujantes , i abundantes, fin tener, ni 
labrar minas, 1 de que otros medios fe valen para 
juntar dineros,164.a. Los unidos a.ótros acceffb-
riamente,como,i pôrqpc fe deben goveínar, í go> 
viernan por ¡as leyes , i coílurabres de aquellos 2 
que fe unen,551 b jo5 a .LosReino íJe Cafti l la. í 
Leon, 1 los de las Indias, no fon feudatarlosde la 
Iglefia,i rcprobpc'a laopinioij de loscjue dizen lo 
cont¡ario1í4 b.N'J es neccfTaríOjni conveniétean 
dar bufcãdoji calificando de nuevo lostitulos de 
los Reinos y a de antiguo adquirí dos, 57.a.5b. b . f í . 
b. QuariJo celta laobligaciondercftituiraunlos 
injuft""mente ocupados, Ji.a.b. 
R E I . A C I O N E S . , ide lac ionesquefeembían 
de !a> Indias > quien lás freí facilmente, a quantos 
dnñosjlengaíiosefláfujfctoigjí.b. Lasque feem-
biaren contra Virrey es,i otros Míníííros graves no 
deben ad¡i!Ítiife,iií cieerfe facilmente en daíío de 
fu opinion^ 8<)r. h , ¿as Relacfobès para Jos piel-
tosjcoucei cadas con las partes, en que ncg< t ío? fe 
debenha¿<rif,8ii.a.b. Las de ferviciu* que fe ha¿é 
en cédula peales,yuaudo,i coirlofe deben cxaini 
nar,ò e ü a f ! pafiur porci laj ,3¡o.j (ig. JLasrílacio 
nev autenticas que fe inahuan dair cada año a Jos 
Inquiíidorei de las India$,dc Jas penas, i confiíca-
cionesque han hecho,! a que fin fe enderezan, i 
quefobre eiíe pumo ha pairjdo,7co. i ii¿. 
R E L A í O R E S , i como fe debe h^zer confiança 
d.llosen ip que afjicntan al tiempo tíel verlos ,! 
cédulas, que de tfto tratai),81 t a . 
R E L I G I O N ] , i piedad, obfei vada, i rcfguarda-
da.esel mejor teforo,i govíerno de lcí kc inos , i¿o . 
a. Menofprcciada, oc.ifiona Ja eñeriliJad, í ruina 
dcllosjij i a. Su caufa,pureza,i defenft defeeferia 
primera en el cuidado de los Reyes,i de quaiqukr 
Republica bien gov ei riada,6^>?. a. No fe debe ad-
mitir, ni tolerar diveríidad de Religiones,6^8. b. 
Suele de ordinario la Religión feí feqt ie iadeiá 
jurifdidon , 1 porque, 21.7. b. Si aíloxana la Re-
ligion, 1 conveifion de las Indias , fi eelialfe la la-
bor Je las minas, i metales delJa», i uizones que 
enorden a ello fe fuelcn ponderair pro, i contra, 
I 4 i . b . i y í . a . b . 
R E L I G I O N E S , i RelÍgiofos,.ficmprcícdebe 
procurar no fe muJcipLqnín , i el cuidado con que 
fe debe atender fu govíerno, 714.a, j figuientcs. 
Las muchas que oy fe hallan, allí. Aquellas foa 
mas alabadas, I mejor recibidas por lospueblos, 
que profcíían vivir defolo el trabajo de fus minos, 
716» b. Las de las Indias , quau acomcdadamciitc 
Jo pallan oy en materia de hazienda, 640. b . L i s 
t]uetienen Conventos en ellas, quales fon, i co« 
mo, í porque 1,0 fe permiten pallar oti as de a a c i o , ' 
7*4 b. El la mandadofe ei.ken de las Indias ÍOÍ Re 
ligiofos que en ellas anduvieren vagando, í no tu-
vieren Convemos 725.a. La forma que guardan Ctt 
einbíar.Coiniflarids, Vieaíjos ,0 Vifitadoiéi G e -
nerales a cllas,7i8.b< Porque tiempo,) ton qpode 
rcs,à patentes losfueicn embíarj 1 con,o eflas hati 
de ir paíTadas por el Confejo,i cédulas íj dello tra¿ 
tan,717.a. Como fe hah |)tetcndldo,í pietcden cí-
cufareftas Religiones en las Iiuiias de pagar d k z » 
mos, i el pleito tan antiguo íjfobrc cite traen' còft 
las Catedrales delias, ¿ 7 9 a. Otros varios puntos 
tocantes a efta materia de Jas Religioneveh Jas I n -
dias, 754 i í iguientes . 
R E L I G I O S O S , ! ! proceden b!ê,quá provecho» 
fosfon en la íglcíía de Uios , i lo q c ó ê l puc en ,1 
merecen,') cjuá dignos fon defu« privilegios^) Au-
tores q dello «tratan,73 í .a . Sus flaqueza t no ts b5é 
falgan de Jas paredes de fus Cóventos ,a i anden eut 
Tribunales feci)lares,7i8 b. Los qcon lictcia íiiidá 
vagando fuera de fu* Convetos, pero reteniendo d 
db'Ho,esçomo li !e traxeíten den tro del,51)3 b. Los 
de las Indias, è otras pattes,qué andan fin ellas va 
gantesjòapoâatantes , paraqtiièn caufañ cfpolío 
en los biches que dexan,quañdo mijerènjSs^ a b. i 
fig Rcfiielvcfe ¿j no entre en eüOsí -Caniara Apof 
tolicajfijio fus Conventos, a Jos qua!es no pud er¿ 
privar del derecho de fucedei les,ln fieicnfe ias du» 
das,i juntas q cerca defie punto fe há ofieci(ío,5s¿. 
b ̂ 95.a. Los.de las Órdenes Mendicantes eh pro. 
feffando en ella;, fe tienen por mutrtos,idt;i.< a! fie 
nerfe de negocios deiliglo, í aii ignorarl'-s, % sfi.l-. ] 
No pueden regubniicnte fiiceder en feudos i,i En 1 
comiendas de Indios,»: mayorazgos,) poicj,37íí.3¿ 
< 
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Si Jos Rclígíoios de S. (uan, i otros de Oián 
nes Mititíires las podrsn tener,»79 '3 .b. Q u â n d o , 
i cumo podran plcltcâf licitaaieate púr laspree-
mlnsiicia's, p t i v i l í i ^ l o s ò íncereíTcs poctiniar.os 
tocautesafus ígleí ías, ÍConventos ,646.b . Quart-
do pudran apelar de laifeiítéciax de fus E'reladosj 
1 Vifitadores, i recurfif por y a defuerçà, ò excef-
fo a las Reales Audicneias,7*8.b. Come. i porque 
ritaJot per'tencté en algunas partes los bienes <nof 
trencos a los Rfcligiofos de la Merced, 1 de la T r i -
nidad^ r t i b. Los de las Indias no puèden tifaV d* 
fus omnímodas dentro de dos diècas donde reíidc 
lo í Vicarios Generales , ò foráneos de los Obif-
po», í í ^ . b . Losqwe viènen de ellas, à hallarfe an 
los Capítulos Generales de fus Ordene», que fe ha 
zen en Efpaña,íi tendrán vo7.,l voto en ellos,aun-
quefe lesayapaíTado el termino defus patentes^ 
por arerfé dilatado la celebración de dichos capí-
tulos, 7*7'.b. LosRel ig ío fosque van de Erpaña,Co 
ras.i porque quieren fean tenidos en poco los Crio 
l íos Jé la» Indias, ide las alternativas que han pre 
tendido, i obtenido para las elecciones,444 b.l (í-
guíentes. Los Religiofoi que han fido expelidos 
de laslndlas, pòr ayer predicado l ibre, i efeanda-
lofamente, 7 4 J . a.b, Los que vienen de India» 
n» pueden traer dinero delias fuyo, ni ageno , I 
tcdula» que lo prohiben, 7 i 9 . b . Quando, 1 como 
podran fer compelidos ios Rel igioíos Je las Indias' 
à noinbrar Confervadores ante quien les puedan 
cóvehír los que tuvieren algo que pedir Cótra ellos^ 
por no av'er jue i porfus exempeionesj / jâ à. 
R E L t é l O S O S q^Jefc embian àlas InáíàSjò rè« 
"ciben en ellas el abito, como fe mandafe nitre mu 
cho quales foh> i qfle no palien fin apíobácion, i l i -
cencia,! cédulas que de eftõ tratan, 1714.b. Q ü e b i ó 
nes pueden tener ios S ,e l ig iòfos , i RéHgioneirde 
l i s i a d l a s , ! n ó t í dcibsc |ueeice3fen,enádq«írir-
]os,7i<í.a. Con quan liberaleslimofnas fuelen fer 
focorndos por noeftroí Reyes, allí . Conquanto 
cuidado, I gran coila de la Real hazienda fe em-
bian Religlofos a la» Indias, paraentcnier tft las 
«jonvcrfioncs, i Mífsioncs deílaí>i de los Comifla-
rios que los llévàn , i quanto pecan fino van a las 
partes adonde los embian afsignados, i Breves , i 
cédulas que dcftò tratan,7j4'i>.í figuientes. Como, 
Tporque deben losReSgiofos de las Indias, t ene í 
porfu principal inftituto el ocupar fe en Mirsiones 
efpiñtualesjéfS . i figuientes. E l toto particular 
qtte baten de cfto los de Portugal, i el cuidado có 
que lo han executado, 5 execútan los Religiofos de 
nueftrasIndias Occidentales, 1 cédulas, i Auto-
res que fe le alaban,659.a, b. Con quanta voluu-
t ld fe o f r e í t n los mefmos al martirio por la cotj» 
veríion de fus hatiírafeSjô^Hj. Lt) mutho que to-
dos han trabajado! iáyudàdo a fus coflvèrfiones ,t 
reducciones, t-fabricas de IgTelíasjUÍ ft-nmas a 
propoíito paráeftosminil leríos quelos Clerigois 
fcculai es, 641. ! figuientes. Como Jos Rellgiofos 
que enrienden en .Miísíoñes , pueden hàzer oficio 
de CuvàsfentTe Isfisies J i que otros privilegios, i 
d¡fp;nfacít»Vies fe ies c o n c e d e n , é ¿ i . á . b , L o i d e J á 
Com jañia de tefiis , con quanto ztl'o, cuidado , í 
ajjrovechjmk-ntode lâsalmas feácupih fen ellas, 
í en .«tros mínirterios efpürituá'tsjá^i.a.Como pre 
tendieron.1 obtuvieron para í i fo lôs lasMifs íònés , 
i converfiortes deMâfon, í l ò q defpnes pafsô fobte 
e>to,6í9 rficr, Q ^ j n a ; jfoiiofiío Ton cftos niefmôS 
Religlofos de la Compañía de íefus^ para la enfe-
, i i inça de la juventud , 1 de los. hijos delosCati 
ques, i de fus Colegios, i tg.h, 
R E L I G I O S O S de las India'!, comoadmlmllra 
ban anciguameiue , í adn'.ínillran ©y ios Curatos, 
ò dotrinas de los Indios, i cedutis que dcllo tra» 
t a n , Í 2 j b. 1 ñguíentes. Los Mendicantes nppro-
feir.10 tan etifecha claufura como ios MongcSjlafsl 
no repugna del todo a fu inflituto , él tener eí!os 
C u r a t o s ^ i ayudar à los Obifposcn la fonverííon 
de las almas, i fu enftiíin^a,if;4i. b i tíguienres. 
Qi^e aunque efien en cilas dotrinas, ò anden en 
Mílsíonesjfepacdedey-ir, que viven ciauft-.almen» 
te, i conVoqUedaiifújetos afusPrelados Regula-
res, i Brevesi i cédulas Reales qucafsi lo decla-
ran, ¿41,a, b. íi54.b. Deben'eftir advertidos, que 
en teniendo efte cargo fon Verdaderos Guras,! que 
nofolo fe exercen ex voto cháritatis ,comoa}gu 
nos lo han entendido,?3 1 .a. En queforn>ah3npre 
tèndido guardar el Real Patronazgo en la nomina 
cion,i Juftitucion detftas dotrinas,¿Vi a.b, L a q 
fe les ha mandado tener.f obfcvSr precifanif re fin 
embargo de fuiteplicas, i contr^dicloaes^ afsi en 
la Nueva Efpaña como en el Peru, i las cédulas q 
deeftotrataD)Í47.S fig.Los de la Nueva Efprma.q 
formaban introducido en dar, ifervlr ellas dotri-
nas por Frailes mo^os q u e n ç f d n titulares -, rete-
niendo el nombre, 1 t í tu lo lo";*ancianos que ñolas 
firven,i que poreífo fienten tanto el d exarlas, i ce-
dulas que deefto tratan, 641 .3 .^r .b . Cafoquefe 
tolérc,quelosRel igiorosf irvaneftàsdotrinas,nin 
guno puede tener dos juntas, í porque/S^.b. I 
«ftà mandado, que los que las fírvkVeii .noeften 
fin compaftetosyòquepvócuren fundar Conrcntos 
ienfus Vicarias,! cèdiilasquc deflo tratâu,«44.3. 
1 que en ^uànto ¿Curas reconozcan f b t fupe-
rlores a los Obifp$/sj i como, i porpue lo reufan, 
i l o s d a á ò s que dfc eito ¡rcfulraii, 640. b I que fin 
embargo de fiis'ré'plicas, ! exempclonesj fean exa 
minados porrillos en lengua , i fíificiencla, É48 b. 
I figui'eiítes.^I puedan fer vifitados,! caftfgâdos 
por ellos de p o d ó l o que tocare al d ú h o oficio de 
Curai ,JidotriÍ ieros, í fujetosalajurifdicionj i cé-
dulas q ü e d e efto tratan , iyy i fígulentesi io40,b. 
S i fera'n exemf r o í íostalesbotrlrieroS ,de pagar 
a los Oblfpos lajÇuàrta funeral que fuelcn lie. 
var a los demás tíuras, i teda las que de cño tra-
tan , i pleitos qufe fobre ello ha ávido, íft^.a. b. 
C o m o , í para qJien ^anan e'ftos Relígfofos Do-
trineros los Sin*dos.oeftipcndios qüe í e l è s dan 
f Or razón de fiijmiuifterio,i cédulas qüe dello m -
tan, 646. a. b. íAunqne deienlas dotrinas que tie-
nen â c a r g o , tío fe les debe permitir lleven confi-
go los bitnes de Ias tglefias delias ní que fe àpro-
prlen l o s d e l ó s l n d i o s j y i í . a » QuedotrSnâs tie« 
nen a fu cargo en el Peru los Padres de lá Compa. 
ftia, i quan bien las firven, 1 adminfftran , í fi coa-
YendiSa encargarles muchas, ¿43. b. 
• R E M E D I O S dbdondefeefperan, es graveda-
Üo recebir los d a ñ o s , ! heridait,7íf. b. En los 
niales de las Indias fon fáciles de dezir , i dífi-
cultofós de executar, k i } . a . I níàs tardos en o-
brar de lo qte piden los exceiíbs que los deman-
dan ,548. b. No fon buenos k s remediosj quan. 
do traen Configo iílas daños qse la enfermedad 
que fe pretende turar con ellos, 481. b, Debenfe , 
mudar para lacüra ^.elasRCÍBOS, como parala 
de los cuerpos ,485, a. Los dudofos, A peligro • 
fos nunca fueron tenidos por buenos, 490. '¿ Qne 
re-
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remedios pofrelForios competen por tas Encomien 
das,i por Jos feudos, í comofe deben intentar, i 
detcnuina; ¡471.^. 
REMISSiONES de laspagas de lo arrenda-
do , tjtiaudo Te h-izenpotJaeííeríJídad, 180.i /!• 
guientes. 
REMVNER A C I O N es debida, a Jos que IvJrt 
fervido bien en lat Indiaí,ò en otras partes, zf y.b. 
i fig. Si ia pueden pedir losVaíTaJlosalos Reyes 
por losfetvicios ordinaiIosjCjUc como tales les ha-
zen , 4 í4 .b , StíeJenJa hazer Jos Reyes, aun a.14116-
llos que les (irven porfalarios , i obligación de fus 
puertos i olicios.aUi.Lasremuneradonesalicntan 
fer vicios,] fe deben por ley natural a los que los ha 
v.en.contra la opinion de Pinelo ̂  ji.f. a.b. Veafe 
R E N T A S de lo» Obifpados fedevdcante , a 
quien pertenecen de derecho antiguo> 1 nuevo , i 
lo que fe pratica en las Indias por el municipal 
delias,!cédulas que de tilo tracanJíi>4.i fig Q^an 
do comentó a introduciffe dar al Rey la tercia 
parte dellai,llas varias,juntas, Iconlultas «¡uefo. 
bre efto ha árido,! cédulas que de ello tratan,J?8. 
a.b i íig. 
R E N V N C I A C I O N tacita, ¿expreflacorren 
por içual, J4 t.b. E l que la haze no fuele tener re-
greffbaló renunciado^ i las limitaciones defto, 
7?J a. Quando induce abdicación total en mate-
rias beneficiales.Éí 1. a. La de bcineíieios, 1 En* 
comiendas de Indios, quando írtduce legitimava* 
cacion delias, i q u ; , (i es paliada, i f'raudolenta, 
*9V i iigultntus. Las renunciaciones de Eneo 
miendasjcomo, í quando fe tienen pdr proh/bidáí, 
j47 .a . l f ig . Lasde beneficios cofivorde perfoíias 
leñaladasjfolo puede paflarlasel Rontano Pontifi-' 
ce^fr.a. Las deOóifpadosjComo.l quando tequie 
ren fer aceptadas , i paffadas pot el Papa pata que 
obren total abdicación dcllos, inopoder bolvera 
fervIrlos,ífr.a. Las dejarifdicion una vez acep» 
t ada, 1 la de Prelacias, no fe pueden haaet fino en 
manos del fuperior que las concedió,?J J.b. Ni las 
de Jos feudos, Bcneficjos, i Efcrjbanlas, alH. Las 
de los oficios vendibles , como , i en quetorma fe 
hin "do permitiendo,i prorogando en las Indias,1 
cédulas que defto tratan ,996.1 íig. Si eftaifepue' 
te,den hazer de palabra, i probarfe por teftigos, ò re-
quieren precifamenteefcritura,ique dondenoay 
eferíbanos ante quien otorgarlas, looo.a.b. Las 
yenunciacíones deoficios, fe miden por las reglas 
de las de ios beneficios , a l l í . Como, l porque fe 
ha mandado que las de cftos oficios fe hagan íiem-
pre en perfonas hábiles, capaces, iiuficientes pa-
ra fcrvírJoí.i penas de lo contrarlo,iooi.í fig. Si fe 
pueden hazer en metvores de edad , 1 mas fi fon hi-
jos de losque renuncian, i dudas, í pleitosquefo» 
bre efto haavkdo , i cédulas dello , allí. Si fe pue-
den hacer en Iglefias,! Monafterios, i pleito que 
fobre efto huvo, 1004.a.b. 
ílEOS fi fucede morir pendientes fus pleitos, ò 
antes que coa ellos fe ayan conteñadojcomojquá 
do,! en que cafos,i delitos paífan losjuizíos,! pe 
nas de ellos contra fus herederos,*) fiadores,! todo 
lo concerniente a efta materia , 8 f i . con muchas 
Itgulentes. Los acHfados de cohechos,© otros gra-, 
ves delitos, fiantes de fer anfueltos deben purgar 
!u inocfjicía con juramento,854.b. Ningunos eran 
c.iflígadospor lo? RomanoSjantes de confelTarpor 
fi ineíiiios Jos delitos qfc les imputaban, Su.b. 
RhPAK A C I O N , i 'edificación de ígieíws, cor 
ren por igual,-! preftan el mefnio , ò n a y t r d u e 
cho,£9ta. 
REPARTIMIENTOS de índios forçados pi-
ra que cofas, i fervi cios fe pueden i^ier. Veafe-
Seryiciclylnd'mijAútits. •; 
R E P E T I C I O N décafos.àclaufiilas.qoandofe 
entiendeftrhecha de unos a oti os, }í6,b. Nunca 
fe puetie feguiv Seneca tener por culp-.blc Ja de lo 
que fe jufcga por conven ieme,i 110 acaba de perce-
blrfe,ò praticarfe bien, 967.b. 
REPLICAR a Jos mandatos de los Reyes, ò fu 
periores, con el refptto debido, no íe prohibe, 
jii.a.S79 a.ioiB.a. 
REPREHENSION fi fe mandare qué él Vir-
rey la de aaJgunOidorjdebefer en fee re 10,1 cedu 
la que afsi Jo ordena,Sí^.b. 
REPRESALIAS de bleíles de traticefes, que 
fe mandaron haíeren Efpaña,! los que eferibieron 
fobfe Jos puntos dcllas^ófi^.b, 
REPRÊSÊNTACION, como, i quando fe fca-
ic , i obra que Jos fobrinos pu . dan excluir a ius 
tios,^i.i fig. En fcudosjtnayorazgosrl Encomié-
das dclnd'oshi^ze que lo* hijos fe ftibroguen en 
Jugar de fu? padres, 1 excluyan a Jos que eJJos ex-
cluyeran fi fueran vivos, jíji.a.b. No ha Jugar en 
ías donaciones Reales, i porque , jÊi.b. Iqueferà 
fi fe conceden por vía de feudo, ò mayorazgo, 
RE PVBL tC A fe compone de diferentes hom-
bf es, i miembros, i deben ayudarfe Unos a oti os, 
1 exemplos dello , 88,b.l íig.>46.a. Confia igual-
medee dei írfaço EclcíuUicojífcctilar,?,,? .a.Q^ie 
cerca 4c las cof.s de una Republica huvlcrc ce dar 
buen confejo , quan necelfarioes j que primero la 
tenga bien conocida j SfÉ. a.b. Para govcrn.ii-fe 
bien, requiere una difenclentc concoi dia , fegun 
Apolonio,! que quifodciír en efio,8i6-a. Los que 
encargan Jo* oficios delia a hombres Incapaces en 
quanto peligro la ponen,! quan jufiamentefon re-
prehetididos pOrPerfioj jtoo.a. Nunca dexa depa-
reeerfe alos Reyes, I Magífirados que lagovier-
ftan, 809.a.b. Si eftosfon malos,, Jahazcn mas da« 
fio que las malas leyes.alll. Las que cftan fu getas 
a mudanç» , i vatlaclones, tío pueden teitcr leyes 
^içttas, ni petmancntesjyoj.a. Ay algunas, que ni 
pueden yafufrirfus males, nilos remedios dellos, 
,16 j.a.b. La Veneciana , Como, i de que dinero ref-
cata a los Embaxadores que càutlyau por fu fervi* 
cio.jij.a. La de los Indios, t los Efpafioles, fe ha-
llan oy tmidasjíliazen uftcuerjiôj fy.b.I como al. 
gunos jusigan que no/e podrían coníetvarjfi ellos 
nolabraffcn lasmínastMi.a.b» 
R E P V D I A C I O N , i> Refutación, quando fe 
permite,icomofehazeen lafuccefsiondeiosfeu-
dos, Encomiendas de Indios, è tnayoraigo», jey. 
a.bi 
RESCRlPTÓSíempfef* tan deenteuder» 
qüe prejüdíquen lo menos que fuere pofsible él 
derecho comun.ò el de terceros,! que ceffen abfur» 
dos / jó . Por fus proemios, i narrativas /e fuele 
dcfcubrít el fin,i Intento deellos,73j.b. Quando 
fe vician por fubrepc ion, ò obrepción, 3i3.a.Pue" 
denfefobrefeér fiempte que confiare que Ja huvo, 
Jil.b.ifig, Quando en los derogatorios fe podrá 
haaerextenfion de perfonaa períona, ò en otta 
forma,y57 a. Si uno fe podrá apartar delrcfcrip?» 
judicial impetrado a favorfuyo, de que ya ha c*-
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menudo a ufar, no io co«f int i t i )do la p o r t e c o u -
tríi¡f.570"'1' Los concedidos a pecicî n de ¡os fu-
piicaitcijí parahazerks bieiij i comodidadj aun--
.^Keiciiide comii'siones ¡reciben toda extenfion, 
(jueacfta en o d i o , nlen per,uizio detercc i j ,^6 . 
a .b . l ic t i l l .nden a l o s í ' u b r o g a d o v j i àtodo acjiic-
üo que mir-irea que Ja gracia n o l ' a l g a ilmoria, 
porj-iverofimi'lvoiutitad dticoncedcurc.jj/ a .Ke 
g L i l a r m e n t e l o s d c comirsi»nci, í dclegicioiicsibn 
iii .à i íuvis de fu naturaleza , I que en l o s que coa 
tienen un nudo mimñcr ' io^^ .b i figujen. Q^an^ 
Jo, i quaks veferiptos fon vlíloscellar, por a ver fe 
retardado fu execucíon,ò muerto,teintfgra e l que 
loscoficcvlio.jíf.a. Si el reícripto dudólo p a r a l a 
fundación de algún nuevo Convento 3 fe debe te-
nei por rcal.ò por perfonaljf^S.b. 
RESERVAS hechas por los Obifpos quando 
dan ios Be»elkSos>ò por los Virreyes quando dan 
las EucomlendaSjquecfetospodran obraVjjji.a. 
1 1 E S I D E Ñ C 1 A S , i vílltas, comoíe toman à 
los Oidores,!demás M{alftrosdcías¡ndias,íquá 
neceifariai foiíj i defu materia, i cédulas,! Aucq-
res que della tratan, 837.1 íiguien. Da las de Go-
ri egidores, i como,! quales fe deben traer áí Gon-
fejo de Indias , ò dctermlnarfe en las A,udlensi'as 
delhs, l cédulas que de ello tratan,763.b.i ííguíen 
tes. A.quietteftàcometido el tomar cftas rcíideu-
cias de Corregidores dt--las Indias, I que no fe de» 
be abrir puerta a que fe mezclen en e^as losjue-
zesEcleíiafticos, 756. a.t>.' De las delós Genera-
les, i demás Oficiales de Flotas, i Armada\ do la 
Carrera de las Indias, i como fe traen al Çpnfejo 
delias,! Ce haa redufiido a tozm* de v,íGtas,jií.b. 
Gomólo* Virreyes pueden fer rcíidepcia^osj ide 
que cofas fe les facancargos mas de ordtnari^^Sj. 
h. Q^een muchas peligran mas por lo4ÍQfí.t,ç*,í 
cxceii'osdefuscriadusj qure \)QrApiCw$.Sj?6j,.b,$i:l 
es mas íurtrofa la rcfidencia que fe KaXcfin d efeu-! 
brirfe enemigos, nífacar cargos,ò (a que ayíendo. 
lostenido feveace contra fus malicias , ¡..emula-., 
clones,84?-a. Sí Jos Reñdcnciadosfe aufentaijj 
como fe debe proceder contra el¡os,8j3. b. Los que' 
dànreíidenciapor poderes,como debenidexar bíé ' 
inñruílos'afus-procuMdorej para fativfacer a los 
cargosdellas,3j8,a'j La refidencia yafentenòiada, 
quando,! comofe puede, í debe bolyer a tomar4^' 
nuevo poreftar mal tomada , 0 poi ctilpas.g.raves 
quedefpuesfe ayau defeúbierto, i varios cafo^f; 
pleitos que fobre «fie punto fe two ofrecí do , 
8^7.3.b. • . --.. i , ; 
R E S I D E N C I A que deben h3zer?/os Enceníé-¡ 
deros en lacabeceta,de fus provincias, i poique,! j 
cédulas , I Autores; i voílos puntos, i queâlones 
conlertvferiütét aefta ma,terja,.47f ¿i fig.. 
R E S I G N A N T E VMft*quando goza de ios f r » -
t'osdcl b c n c E í i w r e f i g n a i O j j j o . b . - : = , .. •, ; 
; RESTITVCíON tiene por.naturaleza p.çpcr^ 
las cofa* en fu antiguo eftai-o,4Ío.3.b. CotMoife hai 
ze,ipradica la 4e lo&bieneí cbüi'.fiados, i fi maa* 
dados bol ver i òreft í tmt retienen fus t'nulos/i ca-
IIdades antiguas.alli.Nofe concede por losacci-
dentesjò cafos fertuitosen lo contratado, t¿7.í>. 
Ni f.icílfjiente al aufeuiepor caufa deeííudlospor 
r.î unaEnco Tiiéd,i,q ayadexado de obtener,en|!er 
juhiode! qya la tieneadquii idaiiporq>44r.b.De 
'•efe hizer reftitucíon de « o á o !o adquirido con H» 
•dios rep.irtídos para ufos oublicos , i ocupadosen 
aprovech-íSrilentosparticulares, i¿5.ifig. Gomo 
podran hazct los Encomenderos las refiitucionca I 
de los agravios de fus Indios, 1 de loque le» han 
mal llcv*do,4j-5.a.b. 
R E T E N C I O N de Bulas, comofe haze por las 
Audiencias de las lüdi.is-, i cédulas ijuedeüotra- , 
tan^ó?.3- La retención de las coías hiele Per mas 
faciei mas favorecida,que fu primera adquiíicion, 
jz a. 
RETORdel Colegio Mryor de !a Vuívarfidad 
de Alcalá en lus actos della, precede al Arço* 
bifpo de Tulidt'íjjp.a. 
R E T R A T A C I O N E S del Arcobifpo de L i -
ma, Agia,i otros, fobre los pareceres que prünero 
d¡eron , de que era licito edwrlndios forçados a la-
brar minas, ijB.a. 
R E V E L A C I O N E S , i infpiracionei fuelen fer 
íalibies.i poco fegura«,38.b. Quantas,! quales fue 
ron las divinas , que precedieron en la conqu.fta 
de las India?, 38 .a. , 
. R E V E R E N C I A , quan debida es alos Magif-
trados,i como,i quando poederiproceder contralos 
quefe la pierden, i que no deben fer foberbios por 
eôacaufa>779 b.Sór.a. 
R E V E R S I O N , i derecho della , lo que obra, 
4 j í . b . Que e» j i quando fe tiene por favorable, 
4j?.a. 
R E V O C A C I O N delas cofas prçcariaSjèvolun 
tar ias fiempi ees permitida a los Reyes,ct.'moa los 
particulSres,4f4.con las fig. I afsimeimo la de to-
do lo meramentepoíitiyo,aHi. 
R E Z A G O S de las taifas, Encorolendasdela 
Corona Rea^ò particulates, fife les deben admí» 
tirjipaflar en cucta alos Corregidores de Indios,! 
cédulas que de l lo s tratan,7ío.b. 
R I O S grandes del Nuevo-Orbe, n.a. DelMi 
rafion,í fu nueva baxada, ífubida haôsQuito.alli. 
E l de la plata,i grandeza de fu voca, ij.a. Del ri» 
de Bolas,que firvé de balas,! valle de pólvora tr.la 
Provinc/a de(Juatemab, 13^.947 fe. 
. .RIQiyiEZASlasmayoresdeJosReyes conf.fté 
cH el biet i j í alivio de fus vaffaJJos, ^ f . l v L a s de 
i o i antiguos conijílian en bien arar, i bien jiíftar, 
j i o . a * Lasmuihas que en fiencietra e) war, i Au-
. torea q di/cn eftàn lefervadas para el Anú»¿hrif-
to,9%í.b> Quaies fon Jas vcrdadctasn'qHezasen 
opinion de San Clemente Aíexandrino^S a Las 
ocíofaroen te adquiridas , i piodigamente gaíbdas 
,eJ dano que ha a hechoen muchas Republicasjifi?. 
a. Las procuradas anfiafa, iinjufiamenfonpeli-
giofas,ipocodti>íbí<í«, i por el contrario las juf-
taSj t jç . l / íguiea . t . í * s adquiridas contrabajos, 1 
afaner.i.y.exacioces de Indios, ò de otros pobre», 1 
miferal)lçí,nuB«fe lôgran. i caufan defafires, 6 i -
b iof.áj'iliguierites. Quaugrande es ei poder, i la 
codicia de las riquezas,! que donde Je efperau,alli 
fe fuele poiier todó nutftro trabajo,l cuidado^SíU 
;b, *4s,b. Iqiic aunla p r o t R o c i o n , f picpagaeion de i 
l aFè , i Religion Chriítíanafc alienta concliasj » 
3111,1,143. Quangi-andeshaníido.ifon lasque (e 
. han trazda,) cada día fe trien de ¡xs Indiss Occi-
dçfitalesjfÀíitorcs que ¿ ( ñ o tratán,527.i íig. Ex-
ceden a Jas.de los Ronidnos, I Chi no», i a las de 
Da vid,1 S3lomon,¡i!upi eramos conferrarJas.alJi. 
.Quefs pufede efpcr.u en Dios nofe minorará Ja la 
, ca.dciias , aunque fcan aliviados los Indios, j que-
jas aumentará por otras vias, J exempJosdelio, 
ROM AMOS, i fu Imperio alabado, Heñido 
i>0£ 
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par j i i í lo por graves Autores,! portjlie califas,! Cò-
m;>í'e VJÍIO a I c g i t i í i u r , 40 J ji.a.J44 b. Comofe 
aviaii cn cl icpart .r Jas tierras de Jas províncias 
cjuc cc-nquiftaban , 991.a b. Como reduciana po» 
b í j c i u n e s a JJÍ NJCÍOIIL-S baibarasjfjuc debcJai?ai), 
i nombres tjue las poniaj i j ia j . i fig. £n ijue fornia) 
i po. que cnnfas c o m u n í c u o n , ! ct^arcieron fu Idio= 
ma en lai unciones (jiie debelaban, i cjnândoadmi-
t ieron ellos ¡a Gf iegJ , z io a.b. Como difponian 
la* C a r r e r a s , ! veredas de los camines,! fus pardas, 
¡ 5 0 3 . Donde quiera que hailaicn minas les man-
daron t-encheiar, 144.b. Como bufcaban, Tacaban, 
i a / l k a b a n los teloros clcódidosen losfepucros, 
<>57.ií)g Co.no en li'.orna de lerufalenmataron 
muchas ludios,abríendofus vientres con puñales, 
para facarlcsel oro, I joyas, que avian tragado por 
efcaparlas,95? a.b. Que tributos folian cobrar de 
las cofas que fe vendían, i opiniones varias de Au-
tores que dellos tratan , 971.a.b. Como fe folian 
aver en la determinación de lascaufasenquefe 
hallaban duduiosjò no les confiaban baftantemen-
t c S i j - a . Como no condenaban a ningún reo en 
pena de muerte, fin que primero confcflafle pof fu 
boca el delito que era acufado.S i i .b. Como no fo-
jo prohibieron a los M-igilhados de las provincias 
cafar enellns, (1 no aun llevar a ellas fus próprias 
mugeres,! porque,! quando e/ iofecomençò a dif-
pení'av)8^4.b.l fig. 
KOt1 A que llaman de China , como, 5 porque 
{ caulas nofepermitetracraJasprovinciasdei Pe» 
r4,niga;larfe en ellas por caufaalguna, i cédulas 
que de ello tratan,! como fe praticai), 984 b. i fig. 
K V B I de porcentofa grandeza, 1 refplandordc 
un Rsi d: Zeilan,948.b. Como,! porque el Grie-
go llama Piropos a los Rubis,950.b. 
R V i NA ríe ios Reinos, la ainenaÇán los deliic-
rros de InsPretlicadores Evange'ícoSj745.a. 
R V S n C O S , como, i quando pueden fer conv 
pe ¡ i d o s a la* Jabof es del campo, i otras, i^ .b . Por 
mucho que lo fean , no fe efeufan de pagar diez-
mos,! porque,191.b. Lo que no daii a Dios , ! mu< 
cho mas, fe lo fuclen quitar los Toldados, jy í .a . 
s. 
C A B E R una cofa,ò tener obligación defaberláj 
cslomefmoendcrecbo, jo*.a.b. I I'aberfe dí-
ze lo que noiinforman perfonas dignas de credi* 
to,alli< 
S D V R I A no ¿oníiíte en la muítípliíaciúnj 
fi no en la futtancia de Jas palabras,8t4.a. 
S A B I N OS,que concici to hizieron con los Ro-
manos,Cobre la elección deRey)755.b. 
S A B I O S como deben enfeñar, ifeñorCari loé 
Ignorantes,! cftosfcrvirlos^i obc lecerlos, tji.a. 
S A C R A M E N T O de la Euchanília, quando,! 
como fe deDeadminiflrar a ¡os Indios , afsí en vi-
da,como en muerte por Viatico, 240.3.0. El de la 
confíriilacion regularnisníerequiere adminifti ar» 
fe por Obifpos,í¡6i. Qíiandoen tierras delnfieles 
fe puede, ò debe cometer a los que entienden en 
fus mjf«font'S,i convciíiones, 663.a^ 
SACERDOTES Egipcios, llamaba» nítiosa 
IosGrle£»os,i porque caula,18 a. 
S A C R I L E G I O fe reputa el pedir, â exercer 
uno algún Magifirado fuperiór cnfti inefmapa< 
triasMeí.que le da elle nombre,782.b< 
S A H H A R en lengua Hebrea es llamado el infer 
cader,! porque, j 19.a. 
S A L , I S A L I N A S , comoentran en nombre de 
los metales , i de Iss dilceucias de ellas, í delas 
grandes virtudesjUtilid.ides , ipropriedaees de Ja 
fal,i Autores que las rcfic)ren,í>4j.b. Del fal Agri-
gentino,ifuprod iglofa na ti» alc^a ,944.a. Salinas 
afsimarinas,como iolsiles, quantas^ i qtmn copio-
fas Jasay en tod;?s las Tniiias Occidentjles,i ft uto 
les que las refieren , i de las de Araya, 994.a. Por-
que}i comoen todjs partes ias fali nas, i lal que fe 
íiaca delias fe Cuentan entre Jai Regalias d é l o s 
Principet, dondequiera que ft hallen, 94,-. a. C o -
mo fe admíniftraiijòauknJan por cuenta de l. Real 
hazienda lasfalinas de JaNueva Efpâfia,! de lo que 
pafsòcnlasdel Peiú , i cedulasque delias tiatan, 
945 .b.i fig. Las fajinas,! minas que fe han fecado,ò 
defvanecido por tributos, i plcitps l ucllosfobre 
cllas,i6o.a.b.94<5.b. Sal de cenizas de ciertos le-
fios,en que provincias fe haze , 944.a: La de Pal-
nías que ha7en los Indios , donde carecen de la o. 
tk-a,!que hofe deben derechos deJIa,947,b. 
S A L A R I O S de los mercenarios ,coii que pre-
cifíonfe mandan pagar cn Ja íagrada Lícritura, 
loz-b. Deben difm]nulife,íifc rniiior.i,òdjímiru-
ye el trabajo,4i7.b. Eifalariono concertado , afsl 
por A bogados, como por otras perfonas, quando,! 
porque lolma fe debe,ò puede pedir , 41ft b.56z.a. 
Comoj i porque fe han mandado fefialarfalarios 
compete lues a Jos Correj/idoles,; o ti os Min 101 os 
de las Indias, i que deben cententarfe con «llo.v,í 
Autores, i cédulas que afsi felo mandan , 756.b,i 
fig. üefde que tiempo halla que tiempo fe les de-
ben,757"i- Aunque nuic les feñalen.en fiendo pro 
veidos.fecntitndedarftlcscl acofiumbrado, all í . 
Lomefiuo en los falarios di JosOidoi cs,i qiwo c ó ' 
teniente es que fcaa bien pagados, i cedulasque 
dcllo tratan, 780.a. Dcfde que tiempo les conrúé-
ça a correr el falario a Jos Oidores, l otros Minif-
trosquevan de Efpafia proveídos para Jas índiasji 
dudaiquefobi-ceítofehan ofrecido, i cédulas que 
fe han feíialado, 780,3.b. Comoganaft el falario 
los Oidores,Miniftros,i otros criados por el tiem-
po que eftàn enferniòs,78o-b. Si le gana por ente-
ro el que muere al piincipiódel a ñ o , ò tercio en 
«fue fe reparte , í cédulas que deílo tratan, al l i j i , 
7oz.a.b. Regularmente ningunos falarios fe pue-
den pagar harta eltaí corridos Jós tercios deJlos , i 
cedulasque afsí Jo mandan, 70 j . Como, 1 porque 
fe ha limitado eflo en Josfalatiosdeloilnquiiido 
res i i feles mandan pagar los tercies adelantados, 
7oi.b4Í líg- E l madoqfe ha mandado tener.i guar-
dar en la paga,i cobrança de los falarios de los In-
quifidoresde lat Indias,7òo.i fig. Comofe manda 
ronrebájat a todoslosMiniftros de Éfpaña , jde 
laslndiailosfalarios, pro rata delosdiezdias que 
fe íebajarón del Calendario, i cédula que fe defpa-
chò parafolo eflo, 781^. Si fe debeii quitar Jos fa-
larias al Oidor que fe casó contra la prohibición,, 
defde eldíadelcafamieino , ò del de la fch tenda 
deciaritoria de íaincurGon en Jas periasdel l3 , í Jtf, 
a. Silos Oidores que tienen comifsiones d¡ft in tas 
de la ordinaria ocupación de fus placas , podían 
llevar algunos falarios, ò partes, pon ¿ion deiiaf, 
fuera de los que ganan por las pla^s,! cédulas con» 
trarias, quefobre efto fe íiañ defpachado , 772,.b. 
773 â. Quando, ía quales criadrs fe deben pascar 
falariosue losefpolioi.de los Qfe>ifpos,auaque no 
los 
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losay-apaitado, i la pr.iítica dueftc punto, i íi 
prcicribencíto&íaJarios, 580.L1.1 ¡¡.-uicntev. Como 
los¿ebeufetYilarios Obíl'posalai»Vicarios, i V i -
fica-iorcs, i ii iospacdüu pcdir,amuiuofe losayau 
f :ñai;iJo,55i.b.i í?g. Co:!>o,i porque deben p.igar 
los,niñeros ¡os ['alario* de ios Vcedores, i Alcai -
des mayores de las minas . i ph i to (¡ue (obre cito 
tuvieron ¿os ¡uiueros dt Oi-t>, pjreifcjidíendo fe de 
bianpagarporei Rey/?55.a. 
S A L A S d« la;. Audieucude Mexico, i L ima , í 
los pleitos deltas,co.uo fe reparte;),] fi el Virrey 
t'cnemano para mandarlas juntar ,ò mudar los 
juezssdellas a fu voluntad , i duda que foóreef io 
fe ofrecía en Lima, 774. b» i fig. Aiimjuc his Salas 
de los Oidores eftèn divifas, lo i¡ue ;->ort[uakjuie-
ra delias fe determina , fe dize determinarfe por 
"IVefidcnre, i Ojdoi-cs,òpor toda la Audiencia , i 
poiqL:e,70O<b. 
S A L O M O N quanto cuidado pufo en juntar' 
teíbros.i bufear, i labrar minas, i metales, ^ 4 - 3 . 
Adondecmbiabafus armadas para eñe efeto, i (1 
e:a al ferúj i^.a .b. C o m o pufo el mcfmo cuidado 
en büfcar/i juntar piedraspreçíofas, i ¡os nombres 
delias,! de las partes dedondefe Jas traía», 94S.b. 
La gran fuma que juntaba cada afjo de Jos tributos 
cjue le pagaban los negociam es,í ¡necadantes puv 
mar,i por tierra,»7!.a.977'i>' tuo7 .b .Comoeí meí' 
mo SaÍomoE!, i otros Reyes, fe valieron de ios T e -
foros que David enterró en fu frpulchvo , 9^9.a. 
SALi?VGAS,ófol i fu¿as , arañasvenc-nofasde 
las míaas,por otro nombre Phalan¿¡ias, i Autores 
ouedellas tratan, lép.b. 
S A L V D , i defenfa de los lugares, a nadie toca 
majjíja Josfefioresjò Governadores d;llos,878.b, 
S A N D A L I A S en los pies ds los A¡>ofto-
lcs,como fignificabanfu poca codicia en lo te mpo 
raljfegun San AguítÍ!Í,6}3.b. Vcanfc otros buenos 
lugares que pava efto junta Benito Balduíno en fu 
libro de Calceoantiquo,& myfikOjCip.ip. 
S A N E A M l l i N T O ,<jua ndo 11- de be b azer, i c o -
mo en mercedes de feudos, i Encomiendas, j s j . a . 
EiUjus fnrtna cumple,! paga reguiarníentc ei Pif-
co las demandas de faneatnjeiitos,<jue contra elfe 
iiit'.-ina;i,allí. 
S A R R A C E N O S , çaftígaa nías a los queofen. 
den a los CWiftiaiios,qne andan entre ellos, que a 
ios que ofenden a los Mor os, ò Turcos, 233.17. 
S C I P í O N AFKÍCANO.comofuccóndenado 
defpucs ds nniei to.a dar cuenta de los dineros que 
debió meter enel Erario publico, Sij.á, 
S E B A S T I A N Cano , atravtsòelnnindò > i las 
arma;, quefe'ie dieron, a.-Don SebaftianZambra-
na deyiildl<ibos>a¡abado,íel pleito que fe le. mo. 
vio fobre fiavíaconfentido en^eí cafanúento de 
fus hijos, 8 j i . b . ÒonSobaíl ian de Sandoval Oi» 
dor de Pana na,alabado,i e i papel que eferibíà en 
detenía de ias viña*,i vinos del Perú, 114.a, 
S E C R E T A R I O en el ConíVjo de la Supíema 
Inquificicn precede al fwfcal, en los demases pre-
cedi Jcf por el,,i, duda que fe ofreció en el de Italia¿ 
79-|.b.¡fig. ¡El Secretario deí Rey de Dinamarca, 
que jwifcio haie d«. I poder , í riquezas de Eipaiía,i 
E;:»nci;!,93o,a. 
S E C R E T O quan importante es'en'los nego-
cios,! aciferdos,! quan encargado a los que entran 
eaelios,!ít8-!>.lfig.Coino caftigaban losPcrfas e) 
delito de no guardarle mas que otro alguno, t por-
^ h D A Ue China ,btnet ic íada en Mexico, feh» 
de tener por dela prohibida, í de concravando,! 
p k í t o que fobre e á e punto fe ofreció en L i m a , 
S E D E V A C A N T E , i fu goviernoen ellaipor 
l o sCabi ldoSj f i e spe i igrofOj 1 porque, i il conven-
driareformarie, i lo que eu c i í e pumo han fentido 
graves v.'iront:sjé;a.a-L), E l derecho dei i : a que lean 
breves ellas vacantes de las I g i e í i a s , Uoqween 
P. rtngal fe ufa eu el las , i fe ba p u e ñ o en platica 
para tas de las Indias , 1 cédulas que dello tratan, 
a l l í . L a forma quefé lia dado para governar la de 
Manila crtfedcvacance-óí i-b 6 c j . r . C o m o deben 
cuidar los Virreyes del m o d o c ó q u e proceden en 
otras ios Cabildos dellas , i cédulas que fe loen, 
cargan (a i l? . S i fe induce ipfo faâo fedevacante 
por la traslación del Obifpo de una Igkfia a otra, 
¡ d i f e r e n c i a s de cafos que fe pueden confiderar en 
efts punto, ¿09.1 fig, 
S E D I C I O N E S , i motines en las Indias, quan 
pocas ha ávido con eítar tandif taníes , i aloque 
ello fe puede atribuir,8^4 a. La q amagó en Q n i » 
to por la introducción de las akavalas, i coniofe 
apaciguó,975.a. 
S E N A D O Romano , comofe aviaen regular 
los votos para tas fentencias, Siíj.b. Llamado Mi* 
rifieó por P i inio luníor , ! po-qtte caui;,8i t .b. Co-
mo, i porque rompiólas relaciones calumniofas 
contra Qinnto Méte lo Proconfuí de Ñumidia, 
S^i.b, F.lde Venecia con quanto cuidado guarda 
eIfecreto,ÍIo que por efta caufa le alaba el Boca» 
l i n i , á i 9 . a . 
S E N A D O R E S par3 ?etlo buenos, que requiíí-
tos pidenCnellos graves Autores, 814 a.b. Como 
fe avían los de Roma en votar las eaufas en el Se» 
nado.all í .Queefportulas pagaban alcntrareluío 
de cfte cargo , i del que llamaban Fc//ís, l oo í .b . 
«007 .a. Los que no fabian votar por ( i . li no figuié • 
do a otros,porque fe ilaaiaroriPe^rjos, i yígifedes 
entre los Romanos,816.b. 
SENECA.rçf iercnfc fusverfos , en que parece 
píofe í i çòé ldefcabí ln i íento del Nuevo O r b ^ n . 
b.if.b.. 
S E Ñ O R E S de las tiertasjquandoji porque pue 
den expeler à d l a s , ò probibírfu entrada a Jos Ef-
trangerosjioio.b. Los de vai ía l los , no fe eximen 
de pecho?.I tríbutosfoío por ferio, 181. a. Siempre 
ellos prohibidos def'Érvirfe deilos ide vexai los,! 
grava,tio$,74Jb. C ó m o pueden,! deben pedir lapa 
gade tributos a fus vaífalios, 190.3. 
S E N T E N C I A S de los Senados, i Tribunales 
fuperioresjcomo fe deben fegnír, ! dc.la autoridad, 
i veneración que fe Ies debe , i que ay quien diga, 
que tienen aIgfl de dívíhídad,íporqueJj77«a«^ á:''1 
a.y!4.b. I masquando fondeclaratoríasde algu> 
na ley dudofa, 377 .'b. En todas partes tienen fia 
enibargomucb" decafbfortuito tasfeiKenctas,ife 
iucléncomparara e l , i porque , 8i:.b. Regula>'>fe 
de ordinario por el numero de los votos, í votan» 
tes, í ao por fu calidad , fuficiencía, i ínteUgcncia 
de^ellos,! ñeftoptiedefer,canvenIéai;e,8i9.b,Qaá 
do,i paí-ã q ue efe tos es neceíTaua fente.ncia decla-
ratoria^ condenatoria contra el Oidor ,Ü Mínif 
tro,que fe casó contra la prohibición, òen otros 
cafos , à cafos esquela pena fe incuife ipfo iu 
r e , . 3 , 8 5 8 , 3 . Laquefc da en n gociospifcalcs, 
fin intetveñirel F i f ca í , f i f e rànu la , 79í .b . Lasdfl 
e l íos ta ies negocios, ni en lacaae^a >ni el cuerpo 
I N D I C E . 
delI.iSjbã de IwMjrró la pcrfona¿el Rey, fino con 
Ja de iti Fifca),7j>É. i L^sitiuencias iji¡e en l-.s Au 
diencias J e L i na,! Msxicu pronuncian Oidores, ò 
Ai..'aides ¡as pueden,i deben tírmar loi Virreyes, 
¿untju;- no rienen voto en elJa!,,8'é.b. 
S E N T E N C I A ijLie fe da, i pronuncia contra 
muertusjcs ninguna,! porque)849.b.i fig. Quâdo,i 
en 3 ¡ a i z io i í c requiere ij tile ya dada la fentécia, 
par^ 4 Ia pena deiJa pafle contra loshcrericros de 
lus condena Jo.̂ Sy i b.Las de nfitas,í refiJencias, 
auiuíitltònapyUdasjtiuando.l ijualesfepodtã exe-
cutirpor los que iindVcá,8t8.a.Lasdc (indicados, 
i comiff n,! otros juiz ios fum.irios, aunque fe den 
cu rebeldía,conio fo executan luego , fin efperar q 
paífc el ¿ñ t fatal,! porcjiiCjSjS.b. La feutencía da-
da en rebeldia , fe debe notitkar en perfona aireo 
con qu'u n fe íiguio el pleito en primera inltauda, 
i qué ii eñaauf . nte en Iudla.i,7Í4.b. Lasfcutécias 
dadas por dolo,ò impericia de algún juez , quando < 
caufan acción de mal juzgado contra ¿1 òfus here 
dcros,85y a. La fentcncia del juca; mayor dcble-
nessde difuntos en las Audiencias de las índias,! ia 
del juez mayor de Vizcaya en la de ValladoJid , íi 
fe juzga por de r i / la , como las de la Audiencia , i 
haze primera intíancia , 1 cédulas que de ello tra-
tan, S o i . i fig. 
S t . N T t . N C I A , quantoi Oidores la hazen en 
Linu . i en Mexico,cñando conformes de roda con» 
formídjd , i como le ha de cftar à Ja mayor parte, 
8 i £ a Quandofe dirá,que los votos q fe requieren 
para hazer íentencu, cK.̂ n conformes de toda con 
for mid d ,¡s lo.b. Si i.i- fen tendas de los que votan 
fon entre ii tivenas, fe reputan cemo contrarias,! 
ninguna dcilj* pusde reneric por fcntencias, i por 
quc,8r •.a. C^n ndo,i como le fuelen executa r dos 
fcnteuoas COHÍJI n . e i MI las caufas Ecieli.ifti'-as tn 
Efpaíia,}7M>t fíg. Q^andocu las Iiidia>.fe dirá q 
fondos conformes i oailarán para cumplir con el 
tenor dei B ^ ve de Gregorio XHI aunque fea e-
\ i de '.'ufvajja .oa . Metropolitano <9» a. Si con-
tra ' ft.is dos ¡ cnren í ia i afsi conformes, it* pod à ale 
g:!rdei)uliJadpordcfetodcjurifd'fcion,allí Poiq 
juezeífc han deexe<.utai' ia< dos fenteocía.s c o n f o r 
in' s, ò diformes de l-> tc'eíiJÍiico en términos de 
derecho común i i en ios del B i c v e de (iregorio 
X U I . ST-b. i J i J . 
S E ^ V L f V R ' i S deinfie.' s,c^ mo,! quando ferà 
licito efeud'in Í'JJS , ¡ a i a lacar Josteloros queen 
ellas íueh j ver enterrados, i Ja "r.nica deito entre 
los Romanos, a.b- Veafc fíuacas 
S f c Q V E S T R A K , i poner àf,i m no pueden los 
PrincípeSj i fus M gíliraJosijiiil fq 'le: bienesfo 
bre que fe puedan temer encuentros , i diilurbios, 
S E R V I C I O S en guerras,! no premiados,quan-
to contriftan el toraçmi nla^ defaho^ado, i lugar 
del Eckf'aihco para ello,483 b. Siempre es mejor 
el fervicio que fe haze fin fue: ça , í agremio , Sj.b. 
Los férvidos que proúuxerou ,í obraron etetos du-
rables,! perpetuos, piden wrcmios'qut tan bien lo 
leau.giií.b 46o.b.48[.a< i.os antigii'.s de tal fuerte 
fe deben premiar , que qutdí aUo ¡Sara icmunerar 
los' que fehizieren iie nu..-vo , 1 1.: razón de efto, 
Qua les fervidos bolla qi.e ie pnicben para 
faftentar la narrativa de lo» referipr!><.•,aunque no 
fe puedan verificar otros de loscont ei¡iuoien eila, 
5 1 3 . a . Los militares fe deben ve^artir con igual-
dad entre los Encomenderos,¿ fewdacanos^í i .b . 
Como,i quando cfiàn eflos obligados a fervír por 
fus perfonas,alii Nadie puede hazc' ,0 ci . iupltr.ie» j 
gu larmente por fufti tuto , los íéi vicios qi c de te a 
Reyes, iPiincipes fobennoí , 4 ! t b^i^.a L^sque j 
fe hazen por los feudos, can o fe tioiH.n.por d'wi* ¡ 
duos,òdivifibles,?94.a. S¡ losTervicios, i remind j 
racioncshecha« pcrt l !os , íon convunicablesen-ti* j 
marido,! muger, 356.b. 
S E R V I O i" O P E R S O N A L de los vaíTa/ío-i de 
Africa,reprobado por bar. G regoi ío , 74 a.b. Si el 
de ios Indios forados,es i>e.nv ítido para co'as v ti» 
les a todo elcomin de la tierra , tij.í íta.í:'/.) fig. 
106 í l íg . L a maceria de Jos fervicio.'' peí fonales 
de los Indios,? 1 i fit;. Com fiémpre fon d. ñolbs , 
I duros para ellos, i poique , 06.a. bi ronviei i qui-
tarfc,ò cftiecharfa,!! orqu<, io< b . C o n que 1 em-
peraméto los permiten alg! nos Aotorcs , Sj ¡ ffg. 
I para que cofas, roíí.b.i Cu-. Como ¡e s t /í à piohi» 
bido a los Encotncndcros" eJicrvicioptifonai de 
fus Indios, ¡fe han mandado « fonnare í l c ibufo 
dondeavia quedado, 71.7? l U - b . La materia de 
eftc fervlcí» perfonai de ludios força/ios paia Jas 
mínas,i cednlav,; razones dr ella,pro,i (outra.14I 
i líg 148.157.1 í i g . Que Í fte de Jas mina* es nia> gra 
ve queel domriiuo de los Encomende: os, ¡ otros, 
H i . b i fig. Si fe ¡Hiede permitir i repartir para ca 
fas,i obras publicas, loiS.ifig. Parala Ag.rcnliu-
ra,io8.i fig Viñas,olivares,nçucai',aftir,íabaco,i a-
cao, 1 jo. i fig. Para Cbaiquh, ò « é r e o s A fu mate» 
ria,l cédulas della,! ?6 i fig Para cargas, traghies, 
tambos, ò nnlK.-ncs, i fu materia , i cequias dti la, 
i iS.ifig IT?>''. Parafervlcios.i mln ller osdomef 
ticos en cafas de Elprñole< , 75.1 (i^; Pai a guardas 
de ganados,!! p.i fig. Para obrages de lana,! fu nía» 
teria, 154.1 fig. Como fe intvoduxo el fervicio per-
fonal de los "Y anaionasdel P m i , i de todo lo con» 
cernifnte a fu materia,! qüe Autores,\ (on que co« 
lor la defieniien,??,! fig De que edad deben ftr re-
partidos los Indios para cííos fei vicios , roo a b, 
Que ni a e l los , ni a otrds vaffal os íc Jes pueden 
feles pueden iniponerfervicios duros, / d, facof. 
ruml'rados)i49.a.Si no moderados,' f>icnpagados, 
I para cofas muy precifas al Meo común , 1 ceduJas 
quelodifponen,??.».!?? a .b. Q u r p u t tfe tolera, 
i concede porel bien publico , no'dehe 1 onvertir-
fccncl"privado,jo4,b.Que nof< ha detíexar rodo 
el pefo de eftosfervidos en Jos Indios,i que es nías 
julio que carguen en Mellizos,Mulaios,I Negros, 
i potque^S .b. Si el hazer perpetuas ia.s Lncom c 
dasjeaufaria algún embarazo a losfervicios perfo-
nalesque al prefente ufan, 488.3. 
SERVIDVMBRE.Òefclavitudtfi ctjufla.J con» 
veniente,66,a.Tiencfe por tal,no poder fali, mm* 
cade un lugar, 4?7.h.Lade loslapones , como fe 
puede3ifiieJe juftíficar, 8i.a. Servidumbiedeotra 
lervidumbrno fe da , té6 b. Servir es una col a,i o» 
traferlíeivo, 
S I L L A Epífcopalde nuevoerigida, talla quan-
do fe diráeflar vacante , JJi .b . En las Ig ¡c fias de 
lás lndiasfolo ponen filias Jos Virreyes, i O d c r e s 
dellrs,! lífé pueden, ò deben permitir a otiatper-
fonas,77i.b i fig. 
S O L D A D O S en todos tiempos, 5 Reinos han 
fidó privilegiados,! exentos de la jurifdidon ordi 
narla,i porque,9i8.b.i í íg .Como efto mefmo fe ha 
introducido-, i praéUcado en las Indias, ¡cédulas 
que dcllo tratan,gr?.a.i fig, Si losfoJdadospixdeu 
i renunciar efte privilegio, ¿ í r.a.Quando.cumença 
I N D 1 C E , 
ion a ganar fiicldo ios foldados de los Romanos y i 
dedondefetoreò fu no.':ibre,í5?.b. Siempre fudeu 
JosfoldadoJexceder,1 atronellar las leyes divinas, 
ihu.na:us,6i.a. t i U n prohibidos dcnegoclacio-
t t A À mercancias,6ój b. Como eran remunerados 
losfo ídadosvicjosen t í c m p o d e i o s Romanos3 cn 
^ • P r o c m c l a i iiuedi; nuevoad4uu,ian,i55.a. Los 
Gcneraiesjò Capitanes que defraudan el numero, 
ò cfíipcndlo de losfolJádos , ò no losrccibco ido-
neosjiU los ejercitan como debé cn la mVIicar dif-
cipi i i ia ,òdexanquefc huyájque peaas tienen,914« 
b. L01 Toldados que militando cautivan, fi gozan 
fu fiiclílo por todo cl tiempo del cautiverio, 913.b. 
Como fe ha con ellos la junta de gticrr.i de ludias, 
i que les vale el dicho tiempo parala cuenta de 
1 os grados , i años dela malicia, allí. E n el l'erü 
ilaasaban foldados a los que no eran vezinos Eneo 
nie«deros,ní domiciliares hazendados en fu* clu-
d.ides,749.a. Los Toldados de a pie,I dea cavallo, 
entre quienes ferepaitio el oro}ípl3taJque dio A-
tabaalpa por lu rsfcate,9i9.a. 
S O L D V R I O S . q u e genero de Toldados era én-
trelos Francefes antiguos, \ dedonde tomaron ef-
te nombre,495,3. 
S O R B O S fomus todos cn la lengua que no en-
tCndeTDS, n é . b . 
S O R O C H E , que fígnífica en Jengua d é l o s 
Indios del Peni 940.a. 
S O S P E C H A defraude, fiempre que la ay, Ce 
da exteníson en los eílatuco» .de lu¿ar a lugar para 
excluiiln^ 59¿.a. 
S V 3 D I T O S , noelían obligados a venerar los 
vicios defiisP'rclados,'55¿.a. Nlafabsr, i inquí= 
rir las ordenes fecretas que Cuelen embíarfe a los 
Virreyes, 177 a. Que obligación,obedjeDC]a,ifer-
vicios deben a fus Reyes ,1 fonores ( i mas íífon 
nobles) aunqueno fe la juren efpeclalnlsnte,! por 
q'.ie,4iS. b.í í ig . I como han de acudir a ocaíioncs 
do guerra ,a l l í . 
SV BR E P C I O N , ò obrepción, of lú , j en que 
cofas debe fer,para que baile a viciar losrcfcdp-
toj, gi?. a.'b. 
S V B R O G A C I O N , ! loscfetosque tiene de 
transfundir todas lascalidades, derechos, i prec. 
minendas deífubiogante en el fubrogado, 388.a. 
5á7 b.«M4 b. 
S V B S I D i O chaiitat ívo, i el que oy fe haseen 
Efpañs.fi a imitedefeuentos algunos, i pleito que 
fobre efto huvo por algunas IglefiaSjgn.b. 
S V B r i L E í À S d e ingenio, i conflderacioaes 
metaphi ficas fon dañofas, í dignas de huirfe en la 
praítica,i determinación d é l o s pleitos,! porque, 
814.b.i fig. , 
S V C C E S S I O N en íos mayorazgo», i en todo 
lo índíviíibie,fiempre fe debe daral primogénito , 
3^5,a. Si es mas conveniente la fucccfsion , que la " 
elección en los Reinos,! otros ditados,! titulados, 
« f . b . La fnccefsion de los Cac!ca7gos de losTn-
dioí .como eftà mandada continuar, i juzgar, n f , 
a.b. Rcgulafepor la dé los Mayorazgos de Efpana, 
%i6.a. Como,! porque caulasfe concedió , í ¡ntro. 
duvo la fucccfsion delas Encomiendas de Indios 
por dos vida?,: de las provi fiónos, i cédulas Reales 
primitivas, j todasfus declaratoríasqnc-delia tra-
tan , 357 con muchasfigurentes. Que efiaíuceef. 
fion emanó la benignidad del Príncipe , i pro-
videncia de ia ley, que l i permitió , i fe ¡rue.ie 
llamar legal,i e fc tosdee í io , j é o . b . P o r «ña caufa i 
los l uccefloves en las Encomiendas, no pueden fér 
gravado*¡.orfus Anteceiioies, como nilosdeios 
mayoraí-gos , 361.a. Aunque )a ley de efla fuccef-
fion l l amó íolamente a l^s hijos,íe efiíende a los 
nietos a falca dellos,i porque^éS. 1 fig. S i fe da re» 
prefenracion en tfta fucccfsion, dcíuci te, que los 
fobilnos prefiersn a l o s t í o s , i cédulas que dcllo 
tratan,aiií. Qiiánd.o,! porque fe dio eña fucccfsion 
a l a s mugeres d é l o s Encomendei o* a falca de fci» 
jos,i a lasefpofas de qrefente,i otras queftíones de 
cite puato,3^3.b.i íig. Si por el contrariólos mari 
do? deben fer admitidos a JafucctlMon delasdc 
fus mugcies.i 4Hdas,i pleitos qnc fobre cfto ba av i 
do,401.i íig.Qíi-íijido, como, i porquefecomentó 
a introducir cita fucccfsion de les maridosenia 
NÍK va- Efpana, i en otras provincias , i perqué vU 
das,i cednlasquede e í lo tratan,allí,! fig. Delatei-
cera vida , ¡otra por dífsimuiadon que en eicafo 
de efta fuccefsionfefueintroducieedo , i toleran, 
dogn la Nueva 'Efpaá3 ,lccdu!ás que dcc l l . i s tr.i-
tafljjs?.¡ fíg- Quando, como, íporque cfiàn exclu-
fos de ia fuccefiioa de citas Encomiendas, los que 
ya tienen otras, i ctdulasqtiedefto tracan , JSi-1 
l i 'g. Si paffj luego la fueccfsien , i políefsion cn el 
fegando llamado,por cite impedí meüto cn elprí-
iae'"o1ècomo, identro de que tiempo ha de optar 
Ja que masqui/iere, all í . Si porhallarfeexdufoel 
padraporefta caufa, pertenecerá Ja fucccfsion de 
la Encomienda a fu hi jo ,ò al hermano iegun Jo del 
padre,tío de efle h i jo , i cédulas que de e ñ e tratan, 
387 i fig. Como, i quando , i porque debe haUarfc 
prefentecn Jas Indias , a! tiempo deja vacaste de 
las Encomiendas,qualquiera que preteadicreaver 
fele defciido lafuccefsion de]las,í cédulas que de 
efto trátanos x,a.b. 
S V C C E S S O R mio, fí uno It, es. Y o lo vendré a 
Cerfuyo, igual, i recíprocamente, i poique, 40i.b. 
LOÍ fiiccelíbresen los Reinos, í mayorazgos, feu-
dos, ¿Encomiendas de Indios,quando eôaià-nobli 
g ades a pagar las deudas de fus anceceflb,çs,} 57 a¿ 
jíf i-b.íf ig LosRíyesdeEfp.-Jiíaconio fe banque» 
rido fugetar a Ja obligación de efias pagas, 367-2-
Dentro de que tiempo cftarà obJigado eJ fucceilor 
cn alguRS Encomienda a expedir titnlo delia en fu 
cabe^a,i parecer a hazer el jurameatode iidclidad, 
iíi le podràhazer por procurador,365.b,i figuient. 
Qaand» citará obligado el fucceílbr en un cargo a 
dar titulo de los oficios,ò Encomiendas que fu an-
teceffordexò proveidos,pero fin defpachar;os,i77. 
b. Qt^alquíera quefucediere en al gnu feudo Eneo 
míenda , òmayorazgo puede porfu propiiodere» 
cho entrarfe en la fuccefsioo, i poíTcfsiçn , auoque 
fu anteceflorno ie l lamé , ni declare por talftic-
ceíTor, i porque, gó i .b . Lo'.fucceíTores enlose ar-
gos, que defprecian , ò Innovan Jas acciones de Ais 
an&eceílores^epicbendidos,! csítig.ido^ con el tA-
lion por juftjcía dívjna',836.b.Eifijcce(roreu un be 
m;ficio,qúC vaco por muei ta de otro,como,! quaa-
do citará obligado a probar, i juílificar el titulo de 
fu anteceíTor.jjj .a. 
S V E R T E S , i íu juicio, 1 fiferà bien que los o f i -
cio» Anales de los Ca bildos fe facaííen por ellas, 
750 .a . 
S V F R A G A N E O , f i podrá juzgar Jas apelacio-
nes del Metropolitano qae fe le defieren por e! Bre 
ve de Gieg. XII Í . . e íhndo en 'a DÍOC- fi^ del Me-
•tropoJitanOjJá^.a.b.VcafeOêf/fos, ^r(«bi^cs,Mi-
I N D I C E . 
S V O E C I O N , * FJÍÍCÍCJJHU cautravicuc a ia li» 
I;.cr£..d Ci)r.jlij:ia,y4 2. 
• S v' ü c t O S , que ic coofultarcn para todo lo E -
.clsfijilíc--».; fc cy (ar <ic ía? Indias,4iule$ deben fe r, 
icon .tfiic aiüiuioii ÍV debe ir ci. bi fcailoiido-
HLOÍ, ¡ 'f ¡íkitíntos, í cédulas, íAacores que delió 
S V P t R O R E S , comoj! jorque deben proctt-
rar dar coa iu vida buen exemplo a los fubditos, 
« 6 ; . b. 
S V P L I C A C I O N fegimcia d é l o s pleitos de 
mayor qnaatU,que fe fectenciun tn las Audien* 
ci.ib de ¡ai (íidí i i j co.no, i q lando fe inrei pone, i 
tr.ie al CoivlcjO dc-Uas, i de tu forma,! diferencias 
d,- ¡o .jueifí t)ra'tica en C.iíhlla, i todo lo concer» 
nicnt'-a ella ni.irerla , i Autores, i cédulas Reales 
que d-¿ ella tratan, 910. ¡ fig. Siefte grado lia lu-
gar en '.as c-iuf.is criminales, i en los pleitos comí ' 
ç a d o s a n t e las j í i l l i c i j s o r d i i i a i i a S j ò encl;u*ga-
d j deb'ieacs di; difunto^Soi. i fig> Qjiando, i co. 
mo feda , i debe interponer , i fe£ii¡r efta mefnia 
füguüda fupljcací.>!i en pleito» de Indias, que acá 
en Efí'aña fe cnniiençan, i fentencian en elfupre» 
moConfejo deilas, 513 a b. 
S V P L I C A C I O N alSantifiimofobre lasBn-
las que prejudícan al Patronazgo Real delas ln -
dí is, romo fe interpone,!pratica,7Í j a.b. 
S VR.i Norte,que palabrasí"on,i que lignlfic3n, 
í de fn origen-, ò erimologia, If .a . 
SIN^ICAK,fi<:saftodv.-ju(ifd!c!on, al qual 
fe pnede proceder d^-oficin, ò a ínllanda de par» 
101,604.! íig- Si ¡os Ca'';'dos fedevaesnte pueden 
find-car a f a V cario*,; Oficiales, i a lo*del Pre-
lado diúunojifi elque íindica puedeferrecufsdo, 
í o t . i ñ g . Q^iando podrán les (indicados, ò vi (ira-
dos lacar monitorias para que declaren lusteftt 
gos qucfupíeren algo enfu abona,814 a Orros mu 
chos puntos de ella materia.VeaitCeen/^./ft***, í KÍ' 
fideaciaJ < 
S Y N E D O C H E figura que toma la parte por eíl 
todo. i exemaios deljj,j<i b. • 
S Y N O i ) O S , ò c ( l i >cnd^ospor f u Curatos que 
llevan l<n R.-lig oíos Dot! ine; os,fi los pueden ha 
zerfnyos, ò co i'ofe han derepanírj i cedulaique 
deefto truiao,646.a.b. 
T . 
A B A C O yerva,inis nomarês, ufos.i propríe-
dades,! deteft*ciones,l Autores que eferíben 
deí la , 1 ig.a.b. Corno íe toma, 1 ufa, i (i quebranta 
el ayuno natural.ò E.ichariftico,allí. Sí fe pueden, 
ò deiien dar ludios forn idos de Mita para fu cultu-
ra,ii7 l>.i íig. 
T A B E L Í Í R I O S porque fe llamaban antlgua-
m-Mite los .)iu' llevaban las cartas, 1 Jíí.b. 
T A M 8 0 S , ò mefiones de las Indias,i íi fe darán 
Indios forçados para ellos, !Z9 a b. 134.h«i (1 .̂ 
T A N G A R O S que crau , i (i de ai fe deriba la 
pai abra 7 a g 4 r o t i , p ¡ j r el que lleva cargas en fus om» 
bros,òcf.>aldas, tjo.a. 
T A R T A R O , ! campos Elyfeos, conílituído»en 
Cad'Z ¡)or ¡os antiguos, 14 a« 
í T A S S A . i pad'.onss para los T i ibtitos de los I n -
dios , como . í quando, i para que fe mandaiot; ha» 
j zer, -.jjr.b. Quando fe deben bazer de iuie*o, i de 
I la» fraudes qué en eâo fe fa t l en comete.-, 184.! Ug, 
iy. vaicn ios conciei to» tci'rc Indios, 1 F.ncciticndc 
.ros cerca de los tributos, i fui't.illjs,aiii. Mie nuas 
ró le haztn nuevas talbs , i quintas de t:i'. t.tb.:,i 
tributarios,fe ha de citar por Jasartifiia*, : 85.b. 
(guando deben pagar vivos por nuieuos la tv.íla, ò 
cttimode coleiras hechas a todo luí pueMoj ¡y í .a . 
T A V A N T 1 N ÜVYO, JtairabanaJ Pcrütn fu 
lengua loslndios,! qi.c íígr.iíicaban fer cfta pala-
bra, 16.a.b. 
T E M B L O R E S de tierra frtqi-cntes en algunas 
partesde ias Indias,ideque fe ocafmnan, 14.11. 
T E M E R I D A D hmiiaDa, como fitmpre ¿eípre-
cis facilmente Jo que cita inny di ítanh•, jio^.a. 
TEiVíORES vanos, no preí taukgi i ima cícufa, 
ioi7 a. 
T E M P L A R I O S , ! la hífioiía de fu acabamien-
to,! a quien fé aplicaron fus rétas,temifsívè,496 b. 
T E M P L E S , i Climas varios de l|s Indias, l i a 
caufa dellos, Í 4 b, 
T E M P L O S , ! fus fabricas , i reparos, ó'méritos 
dtlias,i fi corre por íí;ual el fabricar,! reparar,6 
i fig. Quando Herodes Agripa reedificó el Templo 
deIcru!alen,no llovió de dia en o<ha años,poiqiie 
río feeflorvaííe fu fabrica , í j o . b . Los Tcmp'o»,! 
Adoráronos, 1 enrjerros de los Indios, i jas liquen 
zas dellos, 1 de Jas que en el Pcríi fe llaman Una» 
cas,9Jr.b.i {íg. 
T E N V T A S , i el jutzío delias que ocaflon tu-
vo para inu'-*durirfe por la Iry del Reino, y i j . a4 
Si elle jui?.io pertenece al Confejo de lnd) í s ,qrã . 
do fucede Cj los prctenfores de algún ri lado,ò ma-
yorazgo,© Encomienda de lias,fe hallan en Efpaña' 
al tiempo de fu vacante, iplcitos, 1 dudas que en ra 
2.011 defto fe han ofrecido , ^ ¿ . a . b . j i i j b . i f íg . Sí 
aun contra Clérigos fe ha cíe tratar efle juizioen 
e! fuptemo Confejo de Caíli!]a,4í J.a. Si en el jiii> 
z.iode lasTenutas vienen los frutos, i fi omitida fu 
condehaci on, le puede pedir, que íe dcteiu.iticio» 
bre ellos,477.b. 
- T E O L O G O S pordoôtwqile feah, no penetiã 
bailanremente ia/urifprudencia,? quan capricho, 
fos fuclcn fer algunos en los juíziosque'pcndtn 
deda.tíotf. 
T E R C E R O que fe «anda nombrar por el T r i . 
dentino en diftordia d< ¡ Prelado, i ad)i titos, ir ha 
de (er también como ellos del cuerpo ds fu Cabil» 
do,¿TI.a 1 fiK.i040.3,b. 
T E R C I A S de los diezmos 'de Bfpaíía con que 
titulo fejufíifica fu concefslon hecha a los Reyes 
della, joo.a. Lasmefmasen los de Jas Indias, que 
llaman Novenos,! como tmas,! otras fon de Rega. 
]¡bus,i fe deben tefter por bienes temporales, i co, 
nio fe diftribuyen,5íj.çi67.b.p6j.b. Como,i poícj 
fe tratan lascaufasdellai en Tribunaíes feculares , 
J Amores que deilo tratan., 533-Las tercias partes 
de las rentas de los Obifpadcs vacantes de las ín . 
dias, quando,! como la aplicaron a fu di.fii ibncion 
nüeflrosReyes , Jcomo hazenefiá diflribiiclcn en 
obras pias,í donde convendrá 4hagan,599 ,i fig. 
1040 a. Las tercias partes delas Encon.1icnd.1s del 
Peru,q«a»do,como, i porque fe mandaron ir incor-
porando en la Corona Rea l , i cédulas que de ello 
tratan,443.' {11,966.1 fig. Si cfta tercia parte hade 
fer libre de ct-ftas , 445.b. Si-fe ha de quitar delas 
Encomiendas queproveC elRey,446 a.b, 
T E S O R E R O S generales del Rey,iosquefe l'a 
maban antes, quando/t porque fe cúiticn^aion dtf 
pues a llamar Ainioíat'ifes,9J7.a« 
I IsT D I C E . 
T E S O R O , qfignificaj como íc d!finc,i reparte 
cl á fe halia ca predios Fifcaics, ò partieularcs, i q 
es don ác Dios , í otras cofas cócennentes à efta ma 
teiia,} Icyes.cedulas,! tutorei q dclla tratan.955. 
] f ig . i040 . a .ò , Los Teluros halladas en fuclos age 
noij'coino,! a quien iosapiiearó Platón, Apolonio 
Thianeo. ic lTambcrlan^jj .b . Qjiicfe manda ha-
zer delios por leyes de Caft i l la , ! ceduUs de lasln 
dias,9í4.ai Son los nervios de la guerra, i quaudo 
es licito a lo*. Reyes bufcarlos,juiitarlos, i aumen • 
tarloSjt^j.i fig. Q¿an grandes los juntaró David, 
i Salomon,"! Autores qdefto tratan,9i9-a'Sicfios 
fueron mayores q los que Diosha dado a loslleyes 
de Efpaüajalli . E l defeuido q tenemos en dexar q 
nos los Taquen loseftrangeros, aviédo de ingeniar 
npsen atraer a ndfotros los Tuyos, j jo .a .b. Como 
fe ¿an hallado en ETpaiía muchos teforos de tiem-
po de Moros, i refutado el Ferraríeufe, que dize, ^ 
nuuca vio plBitosTobre ellos,9?4.b. De los TcTo» 
ros q ay en las Indias, i porque Tuelen encubrir los 
Indios/t cédulas q delios tratan^l l í .Del de Josln 
gas del Perú , i la fama l \ ay de que psffa de veinte i 
cinco mijlonesji délos ofrecido a bufcarle, 
i cédulas qfobre efto fe hã d :l]>acbado,955.a. Que 
eños Teforos dlzcn los Indios del PenUos refei vã 
para fus Reyeslncas, í Autoresqucdlzcn,liablan-
do generalmente de todos Teforos, los guarda los 
malos genios para el Ant iChrlfto, 1 js>. b. Quan an 
tiguo es ponerfe grandes Teforos en los encierros 
de ios Reyes,i exemplos dellosde todas letras,! q 
es licito bufcai los,Í Tacarlos para buenos ufos,9s6. 
a.jjs-a.b. Comoelg lor íoTo S.Lorenço.eftádopa-
ra ir alMarürío donó,i repartió a los pobres los te-
foros de lã Igiefia.q tenia a fu ca rgOj jg r .b . Donde 
fe arrícTga mayor tefoio , debefer tan bien mayor 
el cuidado en guardarle,! defenderle^t .b .El ma 
yorTeforode los Principes es la confer y ación de 
fus vaifallos, ¡ley d« Partida celebre para el cafo, 
ly^.b. 
TESTAMBNTÔcnhÍênes fdudaIes ,ò de Eneo 
mieudasji Mayorazgos,fi fe pcrmiite,quando e n d 
fe llaman los mefmos q por fus leyesarían deíu.cc-
der, Jfí* a. Los teftamentos de los Indios, i de los 
ruñicosjide que privilegios,! efpeciaiidades goçan 
en ellos, i ;8 .b. 
T E S T I G O S lo mas de fu materia pende del ar. 
bit:iode los juezes, i j í . b . Elteftigo examinado 
fin juramcntOjno haze fee alguna.I fi ei Papa pue-
de d ifpenfar ella folenidad, s 35.a. Los examinado» 
en facrcroji fin citar la parte,quan arrojadamente 
fuelen dczírj-i que fee hszen, 843.b.i fig. Debenfe 
examinar de por li,cada uno délos teftigos,i quan-
dofe pcdràpraâicarlo contrario, i$í ,b-Los qlon 
parte de una comunidad^quandobazen fee en ea»» 
fas contra ella,4}t.a<i 
T E V T O N I C O S queí coñambts íntíoduxeíofl 
enlapagidelesdiezmos.ijfsa. ; . 
T I B t . R I O Segundo Emperador de Çonftant í . 
nopla ,ifusiiir .of .ias,i premios milagrofoquecon* 
figuioporelias,970.a b, 
T I E M P O de guerra,todas las leyes llera ti^s fi, 
i las atropellàji cñraga,i otros daños della, 1007. 
a. Si fe debe prorogar el tiempo de las adminiftw-
cíones, i ©,£eios tempérale?, a l que ledexc» de go» 
zar en t o d o , ò coparte fin cuipafuya , 571.37;. 
T I E R R A n inguna , por mala quefea ha áexado 
de llevar algunos ínfignes varones,ímas (i f o n traf» 
plantados,14?,b. Las limitrophas quales e r an , i a 
quien las daban los Romanos, 25J a. Lasríerras¡-i 
lugares incultosji cieípoblados ion del que prime-
ro las ocnpa, ò d e lo Realengo,?? b. Las delas In.' 
días las mas fon de regadio,\o').b.i fig,994.!).Tier 
ra deSaiira=Ci n z q u a ¡ e s , j origen de íu nombre, 
7.b. Las tierras de Indios paffan fin caigo de fus trí 
butcis a otros pofteedores,!porque, 175.!). Lasque 
pofliian enfu intidelid à , como feles mandaròn 
dcxar,i75.a. Las tierras,paños,montes,i aguas pu-
blicas,como,! quando fon de lo Rcgal de los Prin. 
cipes,i lo tocante a efta materia, i Autores que Ja 
tratan,! cédulas por ¡o de las Indias, 9^1,i íig. Co« 
mo fe daban ant ¡guarne nte eftfis tierras,! fe citben 
dar ©y por Jos Virreyes,! Govern;ídores,alIi,Qiiã. 
do fe conceden a parti cu ¡ares,es con cargo de q>ie 
no laspalícn a Iglefias ni Monaiterios , i cédulas q 
defto tratan, á 8 i . b . Aunq en las Indias ,ò en otras 
partes fe ayan cóíedido tales tierras por los Reyes 
a algunos particulares, con palabras muy genera-
les , no fon víftos averies querido dar las minas., i 
metales quefe defcubiiei en en ellas,i porque,9J1, 
b. Las feñaladasa los pueblos de los Indios cuyas 
feràn;fifiicedeqtie fe defpueblen,io8.b.Quefedi-
ià en las de los vairallosfolariegos, i quandofe di-
rá que las defamparan, io j .a . Las de Menores, i 
Indios no pueden prefcnbírfe}fí no en raros cafos^ 
io f a. 
T 1 T V L O S de la jufta adquificíñ de las Indias, 
í los que han eferíto del los, 17.1 íig.-El de la con» 
cefsionjò voluntad divina en la adquificlon de los 
Reinos,cse! mejor de todas, 38-a. E l de nueftroa 
Reyes a las Indi as por fus vaffailos los primeros en 
la ocupación delias(fe pondera, i esfuerza, 38,b.i 
fig.Q¿alqnrer .títu!o,auníífea* menos legitimo,baf 
ta para po0eer,i obtener manutcncjen,4¿7 fr.Üó» 
de fe requiere titulo.para'legítíinar Ja ppflcfsfon^ 
cfte fakajella no aprovecha, 4(7.3. b.I fi bañará q 
fea co)orado,allí Eoqueeafos eñará uno obliga» 
do a exhibir Jos t í tulos de fu polTcfsíon à otro, lea 
particular al F í f c o ^ í ó . b , I fife avian de exhibirá 
particulares q fe agravian deferdtfpojâdos, 468.-
a. Dentro de qtie t íempofe deben Tacar los tíruloí 
de los beneficios para q no fepíe(dan354¡.b.Conio 
debe prefentar fitulo original de Tu piaçajò trasla 
do autentico el q quiere fer pueflo en poffefsieii 
della,i fi bailará qconftcporotra.svias,qtfiàpro-
veido,78i.b. No baila tener el titulo de un cargo, 
è oficio para entrar enel ufo deJ, fi primcio no fe 
prefentael proveído,! tómala poirefsion, 888.a,b. 
T I T V L O S de Encomiendas, como, ideutro de 
que tiempo fe han de pedír,¡ dcfpachar para tomar 
la poflefíion,!!! han de feroriginales,340.ifig.Sue 
lenfe defpachar por los Vítreyes por Proviíioncs 
HeaJeSjCon fellOj i por don Felipe, i f f .b . Porqufi 
fe mandaba antiguamente p«ner en çabrça de los 
maridos los t ítulos de Encomiendas que Te daban 
ò en qfucedianfus mugeres, 5 loque oyfe pratica, 
394.b, Quando,! para que efeto fe debí defpachar 
titulo nuevo per los que Tureden en Encomiendav, 
i feudos Iega!eí,3¿y.a.b,EJ que tiene título de E n -
comienda por el Rey , prefiere al quepor el Vir-
r e y ^ a . b . Qual titulo Te tendrá por julio,i baíían 
te en efta materia de Encomiendas^i.b. Lcspar 
ticulares , quelirígan cntreíi Tobre alguna Eneo» 
mienda, no necesitan de tener, nf exhibir títulos 
para colorar fu poíTí-fsíon,! porqoe,4í8.I>. 
T I T V L O S . l T l T V L A D O S d e Efpa^jjco^o, 
i porque Ta Introduseton, ique conferyanel Inllrc 
I N D I C E . 
»lella,48}.à.b. Los títulos ¿eclar¡fsliuüs3Excehn 
tíftfmotjíltifírífsimos^minentlfsiir.os, I otros ta-
k-sucoraoíe hju variado, ¡ hecho mas, ò menosef« 
tihiablcsfcgiinlostfempos,i Autores que de ellos 
tratart, 8, i .b. 
T O G A S talares, quando,! como fe coneedié-
m¡i a los Oidores de l a s Indias, i pórque j i fi cfte 
tragi; refpo^dc a las ínfulas , ò luticlavios deloj 
Romanos,779. a. 
T O L E R A N C I A S , i (fifsimulacioneí de los 
Portazgueros, ò oliciales Reales,qiwndo, i como 
podrán efeufar Jas penas legales de conrtiiffos j i 
Contravandos, 988. a. 
T O R R I D A Z O N A.pofquc tiene eñe nombre, 
í comoíüe tenida por los Antiguos por impertran 
fible.í inhabitable^; b. x 
T R A B A ) O d e m a í u d o entorpece el critcndiralé 
to,l extenua Jas fuerzas del cuerpo, » jtí.b.Los Mi. 
litares no fe pueden, ni deben dexar fin premio, i 
porque,:??.!}.: fig. Los trabajos,! oficios fci viles, 
fino Te alternan,no pueden duraras, b. Los traba-
jos, t fervidos quefe mandan bazer danochej fon 
rtiuy duros,! regularmerlte prohibidos, i pòfque, 
98.b. Los de las minas requieren hombres, i om 
bros de mucha fuerça, i no es jufto carguen todos 
fobic los Indios,148.a. Quan grandes, i peligro 
fos fon eftos trabajos de las mina*, i palabras con 
que lo.sdefcribcn,iencarccenvtrios Autoics, 149. 
b.l fig. Quanto mayoresfon que los de Ja» cargas, 
j tragines, tf5.b. 1 fig-
7 R A G ES, i modos de hablar.fiemprclos toman 
los vencidos t{c los vencedores,in.b. 
T R ^ G I N E S , i eltraginarcn las Indias.esfor-
cofo,! íi fe pueden dar Indios de rnit.á pata cfte fer-
vicio, 129. a.b4 
T R A j A N O alabado por PJirilotunlor,por la 
libertad con que dexaba votar a los Senadores, 
6<8.a. Como fe huvoen reformar a Jos Senadores 
de Bythlnia,aunconférintrufos,8p8.a. F jTraja - -
nfr Bocãliitl, quan injuñamente excluye del tem-
plo de la fama à Colon, l a Cortes, 8.3. Notafal? 
famente a nueftras Indias Occidentalesjfupcnleil 
do que delias vinieron la^fcubasji^.b. 
T R A N S L A C I O N de Prelados deunaslgle-
fias a otras,como,¡ porqnefe perinitcípo.b.Qiiá» 
do, i como baftan eftas translacionct para inducir 
fedevacantecn las quedexan, í diftinciohde cafos 
en eile punto,60?. i í íg . 
T H ANS A C C I O N E S , i cotHpromlífosheclios 
fobre Encomieíidas, feudos,i^mâyorazgosj ò enfi-
tcofis,qi!ando, i como podran fuftentarfe,349-b. 
T R A N S I T O de la Religion a losObif^adcs, 
induce una fiitil apoftafia, fegun luán Andres, 
Ñ i v a r i O j f p i . b . i 
T R A P O B O N A Isla.lfijriqueza,!que algunos 
la tienen porel Onr,»5 b.í lig. 
T R A S P A S S O S , i ventas d e í n d i o s d e M i t a , 
fiempreprohibidos, 1 con cargo de reñitucionjí 
forque,164. i íiguíente.s. Qiiando procederá ello, 
aunque fe diga que Van, i fetrafpaflan con lá? mi-
nas , ò heredades a que fe fuelcn dar, i repartir 
por caufa del bien conuin, \ ié\¡ íg. \ 
T R A T A R , ò T R A T A D O , q u e figulficacion 
tienen citas palabrasjSn b. f 
T R A T O S , ! C O N T R A T O S de los jueze í ,Oí 
do¡e!,IMin'tftro% de Indiasj qaan prohibido;fon, 
i bscedalaiqiiedeefto tratan, 856. ifig. Qna^do 
Jas penas de cite csceíTo paff̂ n contra fus bienes, i 
hciederos, auh^tc-elitfsayaii muetto ántet dé i'cr 
condenados, S j ? . ¡ fig. 
T R E C E } que Jlaroaíi les de la isla del Gallo, ó 
Gorgona, quienes faeron¿ i privilegio que ft Jes 
ce niedio.773i b. 
T R I B V N A L E S de Oidores,! de otros jiiezcsj i 
MagiUradoSjpor^ueftpoíien eh alto, i fobicg'a-
«laslcgun CafbioJorOjíío^.b.Qiiin muchos fon Jos 
de Eípaíia,i las Jiuhasjpara la adniiiiilhacion de 
juiticia,! quan p^cofe cuida della feguncl ObifpO 
Sir. ancas,;/;. b. Las Tribunales fe defautorj¿an,i 
los pueblos fe entrii lecen,í i fe Jes qultm los ne-
gocios que fueJen correr por éUoS} para llevarlos a 
;untas particulares,83t i figuientes. De ios Tribu-
nales de la Inqui/icion en las Indias, I de fin fun-
daciones, i materia , icedulus que de el la tratan} 
698" i fig. D é l o * de cuentas, i quando, i como, 
donde, i con que iin, i Minilíros fe iniÜtuyeron , i 
todo lo demás que concierne a fu materia, í cédu-
las i ordenanças dellâ} xop.j fij;. Las dtid.is qüe fe 
han ofrecido ¿obre fiferà mejor/eformarlos,! raro* 
nesprojicontra, i vanos fnformcs,i'¡>areceres que 
fehandadofobre eftepiinto,roj4 ifig.Dc ios T i l 
bunalesdela Cruzada en las Indias, i fomia, Mi . 
niílros,! iurlfdicion dclios}7i í . ¡ fif,'. 
T B I B V T O S , el derecho de poder iinponcrlosj 
como,i porque caufa es de lo permitido , í refc¡ va« 
do a foloslos Ktycs, 971,3. Nntíie los puede impo-
ner fin licencia Realjl penas de locontrniio, iSS a. 
Introduxcrófecn lamefma introducción deles Reí 
nos,porque no puedenfuiléntaífe fin ellos,97;.a. 
b. En ellos conJIÍlen los principales nervios de Ja 
Republica,973.b.Loabiejjidu rabies ,quEles po^iràn 
fer, 18j-a.Son Injuftos,i execrables,()us<io fe impo 
ncn. por Tola codicia, 143.b. Los allviadcihaxcn 
que los vaíTallos vivan conmasgutto , i mas defeo 
i cuidado de tener hijos,100.a,Poique cnufasji pa-
ra que efetosfefuelen ímponer,i7na-b,Los que fe 
hallaaverfe impueftopor vaiíat Naciones,! Jo tiiu 
cho qucren'dian ai Rey Salomon> i7i.a.071 .a.'Los 
que Jos Romanos llevaban dejas cofas Venales^ 
aJli,b,Debenfe imponer con diferencia,en provin-
cias debeladasjò voluntariamente rendidas,i73.a¡ 
I con atención a que no excedan de lo qucfoico-
famenterequierenias neccfsidades para que feim 
poden,174.b. Los juftamente impucflos , í que re-
dundan en utilidad común,fe deben pagar per to» 
dos en conciencia , 171,a.b. Las cenfuras que ay 
contra los que los imponen fin caufa, ò conde-
mafia / 174 a. Que privilegios, i prelaciones un-
nen conforme a derecho, en fu cobrança, Jos tr i -
butos que fe imponen jultificadamcnte, 975 b. 
Debenfe pagar a los Reyes fin defeuentode Jas 
deudas,! expenfas de las hazlendas fobre ijne fe 
cargan, J i l . b. i figuiente». Los que pertenecen 
al Rey juftificadamente , puede permitir por 
caufas juñas , que fe rehartan entre fus vaífa • 
l í o s , i j i .b . i figuientes. Nadíefcefcufa de !a pa-
gadellos, fino tnueftra ferexempto, i c o m o l o s 
Reyes entran fundando fu intención cu eficetí-
bran^3(i77.b. Son ílridiiuris lostributci, \ como 
i quando debe ceflar fu contribución, donde no 
fe ajufian las palabrasd« la iitpoficion deilos, ò 
cefla la razón , í caufa que huvo para pedirlos;?? 2. 
b.í í ignientes. Enfu materia fe d: be atender mu* 
cho la coftutnbre de la provincia , 177.b 3 fit',i;icn« 
tes. Suelen medirfe los tributes-, i ¡os diet • 
mos por reglas iguales , ¡91.a.i í iguicntcj.En duda 
Cees 
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fe prcfameo fer perfon.ilcí, t üci reaics, 311114 con» 
filian en dar alguna co;ii;ò de algunas cofjSj ty í -a . 
Los (juc dübcn unos, no fe deben pagar por otros, 
m vJtlí c i . í lanibrceu coütrario, jyó.b. Aun eu los 
nilxios,!) couiia í\ fe 'Imponen por las pcToiias, no 
deben pagar uno:, por otros, 177 .a.Mofe debeu im 
poner fobre /ncra'es pobres,! baxos.ni en cofasque 
ia naturaiez.a las dà baratas, ò prodigamente, 9^6. 
b.Q^ã antiguo,! ufado es imponcrlosfobre la fal, 
i í'alüia?,! porque,647.a.Del que fe trai j de impo-
nerfobre eilaen C^ftiila.cl año de Como, I 
porque Min'iftrosfe tairaban,! cobraban los tribu-
tos éntre los Ronriaj)os,ide 1 >s nombres que tenia, 
iS^.a. Deben pagarlos los Oficialesde Jas Repu. 
b i icas .òCabi ldos q nofa hallaren priirilegiados, 
i los ^wt tienen doie hijos, iSi.a.b. 
TÜÍBV T O S que deben pagar loslndios,! de fu 
materia, i jiiftíficacion,! Autores,! cédulas Reales 
«jucdella tratan, 170, i fig. Los que pagaban a fus 
Reyes en fu infidelidad,!/1.a. E l tributo de piojos 
q ios indios pobre* pagaban a Mocezuma , 17». a. 
Quanto fe han mandado moderar,i fuavízarios tri 
bucos de los indios por naeftros Reyes, 187 b.í fíç. 
La forma ¿jeftá dada en fus cobraças, i qiiádci ellas 
fe podran cometer a las mefmas perfonas \ los han 
de aver por fus Encomiendas,alll.Como eílà man* 
dado qfe proceda en eftis cobrançascon gran mo-
deracion.i têplança i porque,17 v3-' Las tafias 
qfe mandaron haier de lo q cada Indio podía,! de-
bía pagar,! en q cofas,frutos,! efpecies.fegun la dí-
fcreacia de cada Provinda,?-» a i fígi Como en mu 
cha? parteife.taflaroo en dinero . i q u e e s l ó mejor 
donde gaaan con que pagarle^Si.i fig Q ¿ e annq 
e;i otraspartes fefuelen iráponer, ¿feiíaljr los tri 
butos en obras . í f e m c l o s perfona'esde losraíTa. 
Uos,en los Indios nunca fe ha permitido efto,í poc 
q(i8,74.b. S iempreiá mádado quitar efte modo «le 
pagas de tributos enfercicío perfonal , en Jas par. 
tesdonJe con tíraniafe haintroducidoj íporque,! 
las muchas cédulas qfobreefto fe h i defpachadp, 
i í í . a . S í los tributos afsi Inipaelíos a los Indiosjfe 
debé tener,! juzgar por reales,òporperfoaales,i74. 
b. Los de los Indios muertos no fe deben cobrar de 
los q,fe h iliá vivos, auque nofe enterelataflájni fe 
pueíá cobrar,* porq i / á . N i délos prefeiices,porlos 
•tufantes,mugeres por los maridos, hijos por los pa 
das, 177.a. Ningunos tributarios,òrufticos deben 
contribuir mas \ en fus calTíSjiá^.a. Lafaima en q 
ha¡i de hazsr iapaga delljs,i8^,b.i fíg. No áeben 
fer compelidos los Indios,ni otros algunos tributa 
ríos,.! llevar los tributos a partes remotas, i de Jas , 
cédulas,i pradíca deíie püto,,r8p.i fig.Que Indios 
fe pudran tener porexemptos de tríb«tarj t&r.b. í 
fij En que edíd einrati,.! fako de efta caiga,! paga 
ds tributos,afsí ¡os Indio*,como otras 'perfonas,! 
cédulas dtiiío, 178,1 íig. Q^eenfermedades.retie-
nen por relé van tes pata efeufar efta paga,iy¿.Q^iá 
da efcu'.a dciia la pobreza, i i a eileríiida*), i lugar 
i nfigotí de Cafsiodoro,i cédulas dello, 179.i ííg. S'i 
fe dç j ca teñir por exemptos de tributar los C a c i -
qtu-S^íg-i¿n<ias p.-rfonâs prin.eipales,maçatas,idef 
ccndientc í í fs los lucas ,ò M o t « u m a s , i los Indios 
frunterizos i recién-cy ^eu¿dyí , i 3.)i.i fig* Sí deben 
pagar tributo los Indios i i»tielcs,q viveèTJtr; ios ya 
cotiycrchi i s , i losludios que viven«entie íl í irSf 
ttaños, i7Z a. Q^Wo,! comofc^odrá cobrarle los ' 
iiidiosalgan triouco a titulo de fu conver(ion,pre-
dic.tcion/renfeáança en cofas de nueftra Fè,i Reli-
gion Chrift'iana, 171.b. 
T R I G O «1 queeíia prohibido defacarle para o-
tra ticirajíi podrá,ònofacarlo en hanna,9Íí§ b. 
T V B A L , ò Hefpero Reyes de Lfpaiia,diien al-
gunos aver fido ios primeros que poblaron Jasln» 
dias zo.b. 
T V L E isla,adondcera,i verfos de Seneca cerca 
deJJa,ii .b i j -b . 
T v M V L T O S de Mexico1, i de Milani i fus cau 
fas,i daños, 549.a. 
T V R B A C I O N de la polTefsion que uno tiene, 
quando fe2nduce,i57.b, 
T V T E L A S , i curadurías, muchos ufan malde 
ellas,! no por eÜ'ofe quitan,43.b. 
T V T O R E S f o n llamados por algunos,7oni'<ores, 
i poique,4jo.b. E l tutor vezmo del Jugar del ¡/upi 
lo, debe fer preferido ai de otro, aunque eflefea 
masidoneOjítftf.b. 
V . 
• y - A C A C T O N de benficioj.feudos, i Encomien -
das^porque modo fuele' índucirfe,'i como fe ha 
deexprelTar en Ja nueva gracia q delias fe hUicre, 
Z89 b L a del primer Obifpado, quandofe inducirá 
para la promoción,ò translación al fegundo , í fí fe 
requiere fe aya tomado ya la poffefsion defte, 609. 
í fifí. Aquella fe dize verdadera vacación,que lo es 
de hecho,i de derecho,18;.b.í fig.I tanto fe induce 
porrenunciacíon.conio por muerte,como laremm 
elación no fea paliada ,n i fraudulenta, 194, j f i 
gHientcs . 
V A C A N T E S de los Obífpados , i efpoliosde 
los Oòi fpos ,como, i porqfc manda recoger,! guar 
dar por Jps Oficiales dela Seal hazicnda,í cédulas 
que de ello tratan, i a quien pertenecen, í como fe 
diftríbuyen por el Rey, jpfi.b. i fig.^óS. i figuien. 
Veafe Rsntas^iTerchs. 
V A C A S , ò ovejas, el que las mudaeílando ya 
prendadas de un territorio, para que vengan àpa» 
rir en otro, no eícufa la gabela del primero,Sz/.a-
V A G A B V N D O S »fe dan por un mes porfier-
vos de los que pudieren cogerloSjSx.a. Ipueden,í 
deben fer compelidos a trabajar,^ b. 
V A N O O S que fe echan coa penas, i cenfuras, 
para que fe delaten los cafados, quevivèn en Jas 
Indias, finhazer vida con fusmugeres, que fuerza 
tienen,79»¿a. 
VALLEqueproducepicdras comovclasque 
pueden fervírde vaJas,i otroque lleva polvos que 
firven de pólvora,rj .b.947.a. 
V A R A S , ! porque fe raandaró traer aios Alçai* 
des del crimen.I otros Miniftros dejuíMcia, i Jo ^ 
figflifican.i antigüedad defte ufo,787.b.i fig. 
V A R I A C I O N , nupca fe permite en daño de 
otros,! en los Reyes es mas culpable, 33»,a. Va» 
riedíddeop¡nio¡ies, , i ,dlfcordiaen el fentír>i voj. 
tar los negocios, quan antigua, i natural es, i ha 
fido fiempre-ea los hombres,81 j^b. Queeftono 
debe entre ellos menofeabar fu amííldd, iportjue, 
i exemplos, i Autíí ies para probarlo,;8ií.a: Efta 
tnefm.a variedad en las opiniones ha hecho ma* di 
ficultofala ciencia legal, i otr.is,48o.b. 
V A R I L L AS íqueHa man de virtudes,! fu ufo, i 
faperftícíohpara bufearminas,! mietales, rjo.a. 
VAaOJajESdoaos , l graves, no fe debe prefu-
mir que errafien en-JoLüuc h^arROíJiver dicho , ò | 
he-
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heciiOj n. que qiu/íc-ifcu gravar fus conciencias , ,i 
irfe al infierno, 575.0 673 a-
V A S S A L L O J) ricos, i poderofos, aumentan Ja 
g i j r ü j i honor deJoiReyes,! Rcínos,484.a. Suali 
tio, conlèrvacion, i aiuncnio, es Ja cj los conferva, 
i j f . i fig LOÍ nõbres de varias naciones;,que voiun» 
tarianuutcfe han dado en vaíT.illage, i pvo:«ccion 
de otras in is podf:rofas,i5o.j. 154 a.Q11.indo,i co-
m o los vaH'alioSjfelo por ferio, citã oblrgados a f e r 
vir a.fus Reyes, fin poder pedrrics remuneración, 
315.a.b. Siempre t n e f t o s fervicioSji en òtras cofas 
dt benfer efe usados de lo íj les puede fer muy gra-
vólo, ò daíiofo, 11 dan ai Rey en cãbio lo equivalen 
te,<j.ij.b. A q guerras puede fer forçados a.lalir,! 
a que expenfisji ma^ fi el Rey no tiene de q pagar' 
ias,419.b.Todas las tierrasque losvaír.illosadqiilc 
ren por guerras, pertenecen a fus Reye.N,¡feñores, 
3;?.a.b. Si inters Han en ferio de algún Principe,co 
modebsn fevvirle fin otra alguna remuncraeion, 
487.a. Todos gallan mas defer vaílallos del Rey/ l 
de ningún uarticuiar^S^.b.'l.os^ tienen mucho» j 
fciíores.eftãfujetosa muchos daños.j;? b. Qunn» j 
do pueden contradezirferenagenadov, a reparti- j 
dosyalli. LQS de un me ira o Rey,no pueden fin agra 
vio fer diferenciados e n las oficios,! honoro de fus 
tierr.ts,Z4S.b.Qu,e caufas li3 de concuriír para que 
ips vaifallos de un Reino fe puedan proveer t u los 
goviernos,caigos,i oíiciosde o tro,67 1. a. Debe los 
vaifallos en quanto pudiere procurar codo clbicnj 
aumento,! honor defus R i yes,! ley de Partiera que 
aTsi loordeiia^oi b I Jes corre igualoblígacioB 
de tomar la pluma que la lauca en detenía dcllos, 
57. b. Los feñares de valfillos no titula Jos,aunque 
teng uv jurii dicion fobre ellos, no quedan nobles, 
foio por ferio» 41? a. Aunque los vaffallos no ha-
gan juramento eípecial de fidelidad , 1 obedien-
cia a fu Rey , qual e s la que le dei>en,i fihande 
militar afus próprias expehias, 418.a.b. Qu.e pe-
nas tiene el vaíTallo que no obedece, llamado , 1 
requerido para fe ivir en Ja guerra , 41.. b. i fi-
guícntes-
V r l ü S A L L Q S folariegos,! defu fervícío j i 
obligaciones, í de los de mano muerta,feiTidum» 
bre, ò d - rcmenfa e n Aragon, 78.b.79.b„ E l vaifa» 
lio fyiarkgo (jue fe caía, (i puede mudar cícri^ 
184 a, L o s v.iilallos feudales, I otros ,que fervi-
£ iosd;ben, i ¿on que nioderacion, i tratamiento, 
97.b. Deben fervir el feudo , aunque ktengan 
embargado por fus deudas , ò delitos, i que fi el 
emb rgo le haze elfeñor delmefmo feudo, 546. 
b i li.juíentes, Siempre Cuelen receñir mas pro* 
vu : ho de los feudos, que lo que montan las cargas 
deilos, 416 a. H n tomand') la invellidura, que co-
• f.r. puede obrar el vaffailo feedatario , en defenfa 
; de lo int'eiulado, ^44. b. Si losvaífallos debenfer 
citados para lo-, pleitos, que entre dos, ò mas fe-
: n o t e s fe liguen fobre ful'eñorio, 468. a. Si fe ef-
cufatiiideir al ferv'uloaviitar, pagando lamitad 
i de la renta de un a n o , 443 b. Si pueden los valfa-
\ lios pleitear , tefl.ficar , i abogar contra fu fenor, 
j fin pedirle venia,453-i. A los que fe quexan de a-
g; avios de fus feú >res, q probanza les batía,431.0. 
D. En que preceptos no eihràn obligadoí a obe-
decer a fus Ri) es, 1 fe ñores,92. i . b. Como,i quaji-
<lo loiftaràn a pallar por los tributas, ifervrcios 
q ie fe lesirspiifieren.por graves,i peligrofosque 
fean, 145.6.1 figuientes.Los vaílnllos d c l R e y ^ n 
Efpaáa.'i en las ludias, do. que libertad ufan, 84. 
a. Camo , i un que dmeio , ó efptcies pagan ios 
tributos, 1 yo. a.b. Si pueden mpdar domici l io» , 
i municipios , i íríc a fervir adonde quí f i e i en , 
zo?. a. 
V A S C O P E R E Z , Alcaide de Gibraltar, como, 
i porque entregó aquella ftu rea a ios Moros, i fu 
taitígo 914 bé £ 1 Uotor don Bafco de Contreras 
Vaiveide,Maefiiefcuela del Cuzco,aiabadoj í ios 
dottos papelesqueefciibio iobre lasvií ltas, ipre» 
lacion de los naturales, £04.3.6(18.3. 
V A G L L I i S (.ara la;.Fiutas,i Armadas de las I n -
dias,quai] iieceffarioísqtieaya muchos,i í'uettes, i 
bien prevenidos,961.b. 
V E Z I N O S ios que fon de alguna parte,fc p re-
fu ni c eliatá mejor informados de las cofas'que j af-
fan en ella,j:o.b LosefetosijuefueJcolnar en de 
recho la vezindaii , i que cofas por caufa d.eIJa, fe 
fueleii cometer a los juezes vezinos, ^íS.b. Q t i a n -
do fe duà que unas ^rovínciaç fon c o n v i y . ína/de 
otias,qiu da al arbitíio riel juez^io.b. i íig. i.n Ja 
parte donde uno es vczinojalli debe tribijtar, 1 pa-
gar las cargas, i no en el lugar de fu origen, 184.a. 
Porque en el Peni fe llamaron ftjjnot los E n r a m é 
deros de Indios , i los qué no Jo 101^ Domiiiliarios, 
4j í .a . [ 
V E L A C I O N E S , e n los cafamicntos,! fu or igé , 
i qefetos obrá. cu derecho en algunos cafos, jptj b. 
V L N C E D O R>el q es de aquel que n'cío s otroj 
también lo fe tádcc i i e afsi vencido,588 a 390.a.b. 
Los vencedores fiemprc dieron fu id ¡orna,i fus t ía-
ges a los vencidos,z»o,i íig. 
V E N D E D O R de minas^ò tierras, a q f c í n e l e n 
repartir Indios,!» puede pedtt mayor precio poref-
terefpeco, 167. a.b. I fí ellarà obiig^oo a Ja evie» 
ciou, ò faneatnicnto , fi defpues no fe dieren, 
Nadíedebe regularmente fer compelido á vender 
contra fu voluntad, 941.b. 
V E N E C I A N O S pretenden tener el dominio 
del mar Adriático, porconcefsion Apoftolicaj 53. 
b. Q^e eftatutohizícroti e n tiempo del i'apa Pau 
JoV. cerca délos bienes dejas Iglefias j i le? q;ie 
contra èl efcrib-icíon^Soib-. 
V E N E N O peiníc'lofo delosconfejos públicos, 
fuelenferlas utilidades,! conveniencias particu-
lares, 89S.b. 
Venia,fi debenpedir los tndios a fus Encomen-
deros,© los feudatarios,; otros vaffaJlos a fusfeiio* 
res para pleitear contraellos,433.a t^ue Magiih a-
dos podían antiguamente conceder veniai ríe edid 
à los menores , i fi las pueden conceder los Vir¡e~ 
yesdelaslndias,'<i84.a.b. 
V E N T A d e los oficios, i Magífirados publícos, 
quandafiofa es.íferà fie 111 pre àlos Reyes.i'Reinos 
i porq,7?8.a.994.1 fig.Como,icjuádbfe podrá per-
mltir Jade otro.; oficios de Republica que no Ja tie 
n e n , i quales fon los que fe veuden en Cattil la , i e n 
las Indias,nlli.Q^ueaun en eftasventasfe ha de mí 
rar mas la idoneidad de las perfonas que el r a i m e n -
to del precio,! nofca.iinitcJa puja del quart o, i ce 
dubsq dello tratan,too 1 . a . Veafe Ojiaos. O uaüdo 
fe iia£en a menores de edad,con cargo de qiuTmien 
tras la ticneiijíiivau otros por e-líos, como fe man» 
daeñímar,i avaluar cfta gracia .o fupJemcmo, i q 
acreciente el precio de la veíita. loòi .a . La iibci-
tad que deben tener las ventas , i compras cop.fov-
meaderecho,94i.b.io! i,b» 
V E R D \ D ,i j uft i cia, mejor fe alcança q iúdc fe 
mira por n u s o j o s . r í j . a . S t í . a . E n lleg.:ndo a tief-
Cccc cu-
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Cubrirfe la verJ-«d1nadaJl)uetle alegaifc,nl prevale 
cer contra ella fegü Tertuliano, 158 a.b.La verdad 
lo veaca todo, i fiempre le queda refervado fu lu-
gar,! la falta dcllaindtice deftfto de volútadjjn.a . 
V E R C V E N Z A le falta, a quien encarga el go-
vicrnodela Republica, à h õ b r e s q u c n o f a b e n de 
eífo/fegun P e r l i o j / í j . a . C o m o f e p i e r d e la vergué 
ça en los pecados,(i fe vé qlos cometen,los que fe 
efeogieron para eftorvarlos, 805». b. La variación 
f ic i l en las leyes ,1 mandatos de los Principes , 0 
MJgiftradosfupcri'otes,fe juzga , ! llama vergon-
çofa,perniciofa»i vituperable,! porque,907- a> 
V E R S O R I A ea Planto, qfignifíca, i quan mal 
píenfan algunos fer Ja Aguja de marear, 2J.3-
V E S T í D O S en los hombres,! mugeres fon for 
çofos,i le comptehenden en nombre de alimento», 
ò l'uíientacion, t í ? . a,b. l í f . b . 
V EX A C I O N E S , i malos tratamientos de I n -
dios, quanto fe deben acufar.Icfcufar, i lo 4 Dios 
íe ofende de ellas, áz. a.b. 
V I A , ò medio,que a ambas partes les e f têb ien , 
I los acomoda, fe debe feguir, 5J7 b. 
VICARrO,elqueloesdcotn>,nopuede tener 
mas man6,i pode* que elfcñor,cuyas vezes tiene, 
íjiS.b. oficios eran los de Vicarios,fub adia-
bas,! opciones entre ]o>H;>manos,í para q fe intro» 
duxerô,?55.b.Lo3 VicariosjComiffarios,! Vií itado 
res delaOrden de la Merced,! otras dfi las Indias, 
en qforma f e í u e l é embiara el lai , ide fu materia, 
719.i fig-VeafeComí/Jiín'oí.Si cóvicne q no vayã táà 
menudo, i como eftá ordenado no fe les dexe traer 
dinero a Érpaíia,àl li. SI ítviendo algü Vicario,ò V i 
iitadorpaffadocõ eitecargOjicomençandole aexer 
cer,le podrá renunciar,fin licenciadefu General , ! 
fi una vez renúciado, puede bolver a tomarle en fi, 
i ca foqfobree f to fuced íoen Lima, 733'a.b. S i c l 
Vicario de alguna Rel ig ión , que lleva poder para 
remover, i abfolver Provinciales, para abíblveral 
mefmo,que con fu intervención fee l ig iò en el C a 
pitulo defuOideiijportu/pas q defpuís coruetief-
fe,l cafo qfocedlo en Límafobreefte punto,754 3. 
V I C A R I O S Generales, ò Provifores de los O . 
bifpos,; fu materia,i diferencias,»' Autores q della 
trata 11,55:4.b i fig.En todo lo que es de jurifdicion 
Tordinaria puedé lo mefmo que« l Ios ,« i j . a .Como, 
i en que cafos,í cofas tiene la mefma mano,! jurif-
dicion que los Obifpos que los nombran,! fi recu» 
fadus los unos,lo quedan los o tros ,aHí .S i fon ,òno 
amovilesad nutú, ò fe requiere caufa para remover 
los,i la praâica defte puuto , í9£ .b . i fig. S i en Ef-
paña,ó en las Indias pueden fer nombrados p©r ta» 
les Vicarios,FraileSjò Monges/i cédulas que áeflo 
tratan,5í;6.b. S íes forçofoquefeanPresb i teros ,» 
por lo menos deOrdenfacrOjíjS.a.b.SielBrcve <Íe 
Clemente V I I I . q ordeno lofueiren,eftà recebido 
en praílica; i fi hóbres legos, i cafados puedenfer 
taies Vicarios,! có que difpenfacfon, i como lo fue 
en Florencia Paulo de Caliro, alli. Qu ê grados de 
lenas deben tener,afsi ellos como los Metropolita 
nosjóo/ .a .b.SieftosVicariosGenerakí , ! aú los no 
Generales, íi fon folos ,fi pueden delegar todo lo 
q les d l i comet ido , í z í .b .Quando , ! como fedà re 
curfo de lo q eftos Vicarios proveen, ofentencian, 
à losQbifpos q los nôbrkronjjiff .a Que lugar de-
ben tener en elCoro.i en los Concilios Sinodales, 
i fi preceden a los Arcedianos,! cédula que de tito 
tratj/i cafo qfucedio en Lima,f íS .b . i fig,^afsiçf. 
to^ Vicarios de los Obifpos,coíiio los delCabildo 
fedevacantcentiã.ò pueden entraren los Tribuna, 
les de las Inqulíicíones por fu jurifdicíó ordinaria, 
i quelugarfele» dà en ellos,704.a.b. Si puedenha 
llarfe àlasopol ic iones , ínomliiacioncscielo:,Ca-
nonicatos deopoí ic íon, i tener voto en e lLs , ò f o -
lofu Pre lado , iquè íi ¿ l i e s ha dado fus vezes para 
efte aao,ó tS.b.i fig.Qu^ando podran pedir falarios 
a los Obifpos que los uembraron, à a fus bienes, i 
efpolíos,aunque no los ayan paitado,! Ii fe preferí, 
bé eftosialar¡os,56x.í89.a.Veafe EfftUoi,i Salatim. 
V I C A R I O S , c o m o Jos han denóhrarlosCabil-
dos dclaslglefiasenfedevacantc,; todo lo concer-
niente a efta nuteriaji dudas,! Autores della,606. 
ifig.Si es precifoquelos Vicariosqueafsi nombra 
ren fean graduados en derechos, ò bailará en Teo-
logia,lduda,) pleitoq fobreeí lo movió en Lima 
un ObifpodeArec¡uipa,all i , i 1040.3.! que fino fon 
nombrados por Vicarios,fino por Metropolitanos, 
allí. Si los Vicarios afsí nombrados, pueden fer re-
vocadosporlosCabildos afu beneplácito, aunque 
ayan pueftoclaufulas,òjuramentos de 110revocar» 
los,i las opiniones encontradas fobreeftc punto, i 
praética del,6o8.i fig. E n ^ cafes tienen mayorpo 
teftad los Vicari os nóbrados por los Cabildosfede 
vacante,íj losnóbrados por los ObIfpos,É09.a l o s 
Vicarios «obrados por las Iglefias Colegiales fede 
vacate,no fe requiere q fea graduados,! porq)ío7.b 
V I C I O S , ! pecados ay,i losha de aver mientras 
huvíere hombres, i no puede del todo evitarfepor 
los cjt¡egovierná,ifuelen muchas vezes fer maspo-
derofos quefusrenicdios,<o.b.4?i,a. Quando efiá 
ya hechos coftumbreyconiofehan de procurar qui-
tar ,ò mejorar,a j * . b . Los ya coona tural izado s à al 
gunas naciones, quando,! quales fe podrá tolerar, 
i i j . b . Los de los hombres, no deben prejudicar la 
bondad de Iascofas,ò caufas,4)o,b;Los de los Re-
yes,! fusPalacios, nunca pueden eftareneubierros, 
8éf . b . E l vicio del deniafiado ufo del tabaco en Re 
ligiofss,! otros, reprehendido,! iS.a.Veafe Taha-
« . E l vicio que elíá en lal(nea,cn que fe diferencia 
del accidental, para exclufionde losfucceffbresde 
Encomiendas, ò mayorazgos, 381,3, 
V I D A , e l procurar confervarla es ley de Ja huma 
na náturaieza,i49.a. Nadie la put de exponer« evl 
déte peligro de muerte, por adquirir pIata,nIoro, 
i 6 ? . b . L a fliasJargade los hombrcsjfeprefuniedu 
rarhafta cien años,i78.b.Qaando,ipor quTenfein 
troduxo lafocíable entre los hombres.íquan acep 
ta es a D i o s . t o j . a.b. Las vtdasque en las Enco-
miendas de los Indios fe conceden por la ley de la 
fuccefsíon,fon dos, i Ii fe pueden alterar, i prorro. 
gar por los que las proveen,? Z7.i fig. Aunque paf-
feneAas Encomiendas de padres a hijos, ó de ma-
ridos a mugeres> no fe alteran las vidas, ni han de 
fer mas de dos > í cédulas que de efto rratan,404. 
4Ío .4 i i» Si-corren,! fe cuentan ellas dos vidas def» 
dela de la perfona a quien fe hizo la merced de Ja 
£ncomienda ,òde la de aquel heredero fuyo en cu 
yo tiempo llegó a fituarfele, i feñalarfele con efe-
to, i cédulas que deflo tratan,370. i í ig . 
V I E N T O S , ! como los dividen,! llaman los 
Pilotos, i f . a. 
VlEjOS,díficuJtofaniente aprende lenguas age 
nas,3,17.b.Eftos,i l©s niños , ! enfein)os,como fe t f-
cufande los tributos,! delaguerra,i76.a. I de los 
ferviciosperfonales.ioo.b.En Igualdad de méritos 
debí fer pieferidoslos viejos,! las dòcellas pobres 
en-las mercedes de las Encomiendas,! potq^oj.b. 
- : _ v ^ 
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VIA AS jl rlnos, fi deben favoreccrfc,í entran en 
nóbec de labtâça5l Agriculcura, n o . i líg.ii4.a,Co» 
mo,J porq fe p rohibiò eJ plantarlas , por el Empe-
rador Domiciano,! CD Frácia,í otrís naciones, i i t . 
i fig.forq cu el Perú fe e ibbleciò la met'ma prohi-
bición,! cédulas q della tratan,no.i fig.99»-i>'Co-
nio par averfe contravenido fe mandaró defeepar 
las plantadas,òqlos dueños pagaíTen cenfopor ra 
zoa delias a la Real hazienda , 1 Io cj pafsò quando 
fe trató deexecutarlojipleitoqfobre ello pende, 
i i j . a . j j d . b . Silabebidadelvino esncceiraria.ò 
út i l aios hombres,ò porei contrario d»iiofa,i Au-
tores «Juc lo dífpiitan,i 14.a, 
V I N C V L O S dós aprietan mas que unojio a. 
V I R G E N nueftra Señora, porque es llamada 
Inaupta poi Tertuliano,3J9.b. 
V I K G I C I O . O b i f p o Saleburgenfe, tenido por 
herege,porque díxo avia Antípodas. 
VIRREYES,quando, i porque caufa fe pulieron 
en ias provincias del Perü,t de Ja Nueva-Efpaña, i 
todo lo concerniente a fu materia,86i.có muchas 
fig ¡JS;?. Que autoridad, poteftad, 1 junfdició fon 
viños llevar.i tener en las provincias defu cargo, í 
li es ordinaria,© delegada, i Autorej q delia tratã, 
gáj.a.b. Qu^eporfer t in grande,e» ncccfl'irio mirar 
mucho a quien fe confian femejantes cargos, i mas 
en las Indias,! porq.all i . ijS^.l íig.T ellos afsimef. 
nioefinerarfe en cumplir confiisobllgaciones,alli. 
Q u e confidcracloiies deben tener delante de los 
ojos paraajuñarfe a ellaSjSro.a. En Francia a que 
perfonnsfefuelen conceder > Sfi .b. Sifcrán mas a 
pro,)ofito hombres Togados, ò literatos, que mi-
litares,i Titulados ,ifi lo puedenfer O'lfpos. iCar 
di.-na¡cs,í¡64 a.b. Los varios nóbres q en varias par-
tes fuelcn dar aef lo»c»tgos, i aquales de lo* anti-
guos podernos có^ararlov mas proprisméte>862.b. 
i fig A nadie fe pueden afsimiiar mas,ni mejor q a 
losmifmos Reyes <} los nóbran, iembian i porq,! 
del nombre de Alteran,86*.b . i fíg. Mientras mas 
apartados eftàn de los Reyes que los nombran, re« 
prcfeina » m isfu grandeza,8íj b. 
V1RREYES,porrazon de la reprefentaclfi Real 
pueden ui jr de todas hs ceremonias, 1 preeminen-
cias Reales,qcupreflamente n o l e s e f t u v í c e n pro-
hit>¡das,í cédulas q de cfto tratan,870.1 fig S5 pue-
den,! dobé lerrecebidosdebaxode palio, i loqen 
efto ha pallado ,' i oy fe pratica, a l i i , I VeafePa/»'». 
Pueden habitaren lo., Palacios,!cafas Reales,atinq 
a otros leseftà prohibido, 871.a. La»ceremonias 
q fe les guardan en las (glelías Catedrales quando 
van a ellos,! afsientos qtienen, al l í , i en otraspar-
tesjS/i.a.b. Los piivilegios,honores,i exenciones 
de derechos , q fe les guardan al Ir a ellos cargos,! 
al l)olverdellos,8;j,a. Como fe les fuele dar el t i -
tulo de excelentil' í imos, i li fe les debe de rigor, 
ami deques de acabados fus cargos,871,a.b.Como 
fuclen tratar el los a 1c* Prcíi dentes, í a las Audié-
cias quando !asefcriben,all].Et\ íj negociospuedé, 
i fuele defpachar por provifion,! có fello Real,i t i-
tulo de donFelípCji cédulas q de efto tratan,87?.b. 
Qaando , i co;iio les feri permitido hablar en plu» 
ral,por la palabra MM alli. Si puedenfer defcomul 
gados por los Obifpos, òfus Vicarios, i duda qfo-
bre efto fe formó en Mexico en tiempo del Virrey 
Marques de Gelves, 88;,a.b. Si eftàn fugetos a los 
Tribunales de las Inquiliciones de las Indias , i en 
ellas en fus acópafi»micutos,i Autos deFè,como, i 
có q refpetofe han de aver couellos,i cédulas qde 
' eflo trata,! Io q pafsòeh Lima có el Virrey Conde 
del V¡llar,7oy,a.b. Quan cílitrsados, i creídos de-
'benfer por el Confcjo en Jo que confultan , i que 
porel cótrario no lo han de fer las relaciones que 
contra ellos vinieren,891.b. 
V I R R E Y E S de Iiidiasjdefde i] tiempo comien-
zan a ufar,i gozar de fu cargo,i falarios del,i el fu-
celfor excluye dela juríídicionw'govitrno dèl afu 
anteceflbr,! cédulas,1 Autores í\ dt lío tratan,i S í . 
i fig. Porque tiempo les duran Jos inefinos cargos, 
i cédulas varias quefobre cfto fe hã proveído,¡¡90. 
a.b.Si ce/Iaranfus nombramientos para los dichos 
cargos, aunque antes de entrar en poilefsion aftttal 
dellos,muçrael Rey que fe los concediOjSjo.a. Sí 
por fo lo llegar a Ja Provincia el fuceííbr, aun antes 
de fer recebido en tila , debe de rigor ccíTar t n fu 
govierno eIantecefl'or,i las diferencias ¿) cfte pino 
ocalíonòen L ima , í)8j.l/ig. Como los Virreyes 
prudétesíiielenefctifarelcócurrircC Jos q de nue. 
vo vienen a fucederles,! por ,̂88<;.b. Como, i quan-
do los bien advertidos fuclen dçxar de proveer los 
ofidosenfabiendo la llegada delosfuccefloies a 
los términos de la provincia , i q or ras cofas podrá 
hazer por nioftrarfe urbanos con ell^s , 889 a ] los 
fuccellores ccnfetvar en Jos oficiosa Jos (¡ hsllan 
piovi.idosporfiis anreceirores, por el t iépo ¿jles 
faltare por c o r r e r e i . b . ¡ fig.Como,! porque fe les 
manda a los Virreyes del Perújq haga fu viagepor 
mar,i cédulas delio,88^ b. S i c-sconvenit te, ò no, 
que los Virreyes lle»é configo fus mugeres, 1 hijos 
a eftos cargos,873 a.SI los Virreyes, quádo It mué 
ren , òaufentan del Reino , pueden nombrarotros 
enfu lugar.d quien fupllrà Cus vezes,8si.b. 
V I R R E Y E S delas Indias , por eftar mas lexos 
del remedio del Rey,i de fu Cotejo debé proceder 
có mayor atención,iajuftamlcntoentodas fus ac-
tio nes, i lugar infigne para efto de Cafsiodoro, 
870.a.De q virtudes debe eftar adornados , i quan 
bien les Inftruyé en ellas Cicer.Cafsiod i otros Au 
tores,! q a efto mira el titulo q fe Jes da de C/arifsI-
moSjlExcelentifslmos, 86i.i fig,871.a. Q u á t o Jes 
conv¡enefercJementes,afabJes,gratos,i fáciles en 
dar Audiencias a fus provinciales, i efcufai la ira,i 
lapreiuncló, Síé.a.b. No deben alterar fací Jmt te 
las cofasq hallarédlfpucfta» porfus anteccffores, 
ni oponerle luego a e¡las,i reprehundidoj los q ha-
zen lo cótrario, S66.b. Comofeies ha mandado,! 
debe mandar,fegú luán Matienç. í¡ tomen confcjo 
con los Oidores, i hombres de experiencia en las 
cofasde fus provincias , para qfalga mas acertado 
lo que ordenare para el govierno dellasjSó^.a.i fig. 
Con quanto zelo deben procurarla buena adminif 
tracion de jufticíaconmutatíva , i diftributivaen 
las provincias de fu cargo,i cédulas que fe lo or de-
nan,i daños d é l o contrario , feg.a.b. En la repar-
tición de los premios, no fe han de juzgar dueños , 
fi no fieles difpenfadores , 304^. ¡Deben mirar no 
menos por el buen proceder de fus criados, i alie» 
gados^uepor elfuyo, Ifij.b. Quando , i como les 
ferà permitido acomodar en Oficios, Encomien-
dass,i otras cofas a eftos,i a fus parientes,! allega-
dos,! cédulas que de efto traran , i como fe pratica, 
868.i í ig.Deben faberque han de dar cuenta de los 
exceffosdeftosen lasreíídencias quefe les toma-
ren,! que de ordinario peligran masporellos, que 
por los fuyos, 8í5.b.í fig. Qiianto deben procurar 
no retardar el defpacho de los negocios,! que ave 
zes es mejor el el errar algo, que retardar ! o todo, 
I N D I C E . 
869.b,i í)g. Lasinft iuccionestjueJltyaapsiaíus 
cargos, cjuaa apiítadamentc Jea enea gan titas, i 
otras cotas, i la obligación que U s curre de keilas 
¡ obfervatlas.i Autoiesque aí'sí Jo (.-nl'ciwpjiacón 
fejan, ?i8. 869-3 b. 
V1K1{.EY¿S delaslodias.pucdeii en las Provia 
cia delias todo lo que el íUy a quien reprefeutau.i 
porque,! cedulascjdeeltotia£;inji7í.b>sÍ7J>l> i ¡íg-
Eltàles exceptuado ¡o arduo,í infolito/i lo referva 
do àla Mageftad Real)874.b. Danfclev poderes, i 
inltruccioncspara eftos cargos, 1 deben guardarlas 
eR,echamente,*90.b.3t8.a.b. Todo Jo que obraré 
coaforme a e'.Jos, escomo fi ío obr¿tra el Key, i por 
el contrariofojetoanuJldades lo que excedieren, 
17 j .b. Quando fe podr» confer vario que hizieren, 
excediendo algo delios,3i8 a.b. No ion vííios ex<, 
ceder dcJJos,quandolos cumpJen en lo eqin^olen-
tcjò en mejor foima,ò ay coftumbre de hazer feme 
;a!uesacC:ones)874.a, A ú c n loque exced)eien>de 
ben todavía fer obedecidos,! poique, 874. Lo que 
h iten fe juzga por hecho por t) Key,alli. Efto mef 
mo,¡ el citar tan diftáte el repa.-o dt Jo que contra 
Tinieren,les obl iga» proceder mas ajuítados en Jo 
que puedetiii debe,870.a. t a no procederen nada 
có poteftad abfoJuta.íi no con la icgulada por de-
recho,; por fus poderes,! inftruccioi>C!,,879 a.Ide. 
ben reconocer,q»e la poteftad de fu Rey, es mayor 
que ía íiiya,i que le firmen eu ajuilarfe , all i . I que 
por grandes que Sean fus poderes, no pueden venir 
contra el hecho, ò palabra del Rey que fe los dio,f 
Jos tiene mayorej.j 19.a. .Quando, <¡uantas_veze$j¡ 
en que forma podràa replicar a losmandatos Rea* 
les tjue Ce les embiaren.fobrefcyeudo fu cóplimien 
to^juzgaren que puede tener d a ñ o s , ò ínconve-
nictcscófiderablcselexecutarlos, 31* a.b.879.a b. 
Siempre los Virreyes ú l t imos fueleu tener mayo-
res poderes.q fus aiueceffores,porque van aíiadiédo 
nuevos excelfos,» loque ellos excedieron,874.a b. 
Como,! porque leseftà mandado, ^uc cien reacio 
des, idexen inítiudas a fus fucceüorcs deleitado 
en ijue dexjn las cof .üdefus provincias, i cédulas 
que dceftu tratan,^??^. 
V I R R E Y E S de las indias , como pueden obrar 
todo lo cóvcnlente para la guarda^eguiídad,! bué 
govíerno delas provincias que fe Jes encargan , i 
lçs tocalaprovl í ion, i prefsntacípj>,de los otícíos, 
i beneficios delias, \ e l cuidar 011 primer lugar de 
Ja converíion de Jos Indios , i cédulas que afs! fe lo 
encargan ,87? a.b.E(tàles cometida ladefeiifa de» 
JUs, por mar, í tierra, i co.no paraefte efeto fe Jes 
da tuuio aparte de C rpitanes Generales^S.b .En; 
virtud de eJ íc tuuio Jtseftáconcedido el conocí. , 
miento d« todas las caufas de íos foídados,! gente 
deguerra de fus diftiítos,í cédulas que de ello tra; 
t i h , i comofe praaican,878.b.9i8;.b.i fig.Pueden 
expeler de fus provlncios a los fedíclofos.i efeanda 
lofos.i como íe han de aver,I el.reeato cou que de 
ben ir,iproceder íieílos fuerenFtailes,òClerígos, 
i cédulas quede eiio tratan , 73.?.con muchas fig. 
Quanto deben cuidar de queíus provinciaseíten 
abnndaates de baíümentos, i de Jo demás neceíTa» 
r io^áo. E1 grande aprieto có qu^ les cftà encarga-
do que cuiden mucho deja buena c o b r i ç a j aámi-
niítracion de la Real hazienda por mayor,i que ef. 
cu'engaftos . iccdulasquedeeáo tr,-itã,76p.b.i (ig, 
877 b.i %.ioi<5.b.ifig.Como,iquanjopodranii-
braren la Real hazienda, all i . Si los Oidores pue-
den ira la mano en cítosgaftos,, 1 cédula que fe lo 
pcnuct , ! como ¡e pra âica,770.a.Con' ,o ,I porejue 
le les ordena,que le hallen ürefentes a las eieccio. 
nê  de Prelados que haieii los Rciigioí<ss,i la prac 
rica deite punto,! 4edulas, i Autores cjue del trata, 
716.0..Quando , i cerno íe pudran entrometo af,! 
losVineyes , como las Audiencias enlasvifitas 
que \ O i cotnaiat iosVicar ío i jó otros PreladosRe. 
guiares,h.izena fus Keligiofoi^i^.b.Como, ¡pa. 
r 1 aue uteto fe máda fchallmptefentcf a laselec 
clones de A.'caJ^cs ordinarios , i de otros oíicfos 
los C ab.idas,i tomo fe les debe pedir conhrma 
tion delías,748.a.b. 876.b. 
V I K R E Y h S d u las Indias no pueden arbitrar, 
ni ufar de Epiqneyas en Jo que las leyes , i cédulas 
l i s huvíere» niaiidadocon claridad,i ei Soneto de 
Leonardo para cHepropolito,^?.b.i lig-.No puede 
piocederex abrupto,ni contra lo alegado,i proba-
do, aili. No pueden mudar Ja forma, i c i t í lodc los 
Tj¡buiules,rti difpenfar cnlortfcivado j]Princi-
pe, 775.a.S8i.b.IS!i en 4 los cafados en Efpañade» 
xen de ferembíados a hazer vida CON fus mugeres, 
i ceduJasque liccfto tratan,7pi.b.Coino,i qiiajido 
la podrán adminiíhar porii.òfus aílt ífores en nego 
ciosji defagravios delndios.i defpachar juezes con 
tra los Corrtgidores , ò Alcaldes mayores que ios 
agravian,! ctdulasdello,K77.a Sí pueden criar ef" 
crivanos,! Notarios públicos,876 S¡ puede confiN 
mar ordenanças,dar licencias a losOiiciaJe.s Rea. 
leApara aufentaife , echar gabelas, i otras Impofi. 
cieñes,al l í . Si pueden conceder lerias , jurifdicio. 
ncs,i t ierras valdrás , 878.a. Si pueden dar privile-
gios de hídaigüias.ó tirulos de ciudades, i vi lias, 
ò venias de edad a losnicnpres,S84.a.b.Sipueden 
pre-tidicar al derecho adquirido de tercero,conce-
der efperas,i moratorias, ò liceiicias,para edificar 
en'lugares publicos delas ciudades, ípleitocjiie 
fubre efto ultimohuvo en Lima , Síj.'b.i íig. No 
pueden legitimar hijos ilegítimos,fin efpcc'ul po-
der para ello,! mas para efeto de fuceder en lineo 
mienpas ó ateas herencias de que eltèn 'excluidos, 
376,a.b.Kí perdonar deiitos, fino es con gran c;m. 
f.\,i como han de ufar de la cédula que fueien lie. 
var parapeidonaríos, 880,a. Sí pueden fer jecufa-
dos^í fi recufado el V í b e y , queda lecufada toda Ja 
Audiencia a doñdepre/ íde, 882.b.i ííg. Sí pueden 
fer viluados,ò Sindicados en fus oficíosjSSj.b, Co-
mo,! quádofe tendrán por comprthendiviosen los 
juízioy de vifitasjireíidencíajgeneralcs.quefe má 
da toncara Us Aud¡cncias:c-Hque prefiden, Sjp b-
C o m o , ! quando en eftas vífitas , ¿.refidencias po-
drán fer convenidos por los excelfpi pe fus muge-
resi hijos, criados, i allegados, 873.a,Oy no pue-
den,ni deben quitar facilmente los beneficios, Cu 
ratosa los ya prefentados paradlos , aunque fea 
ufando de la cédula que llaman de la coiuoniia, 
617.a. b.i fig. Que íintieron los Virreyes Marques 
de Montefclaros.i de Guadalcacar/obre la pr^íti 
ca delta concordia, ^ 7 i fig. Qu ê oficios, benefi-
cios,; prebédas'deíos de proviiionKea/ pueden pro 
veeren ínter ím, i cou que falarios, icedulastjue 
defto tratan,87T.b, 
VÍRRLYES de las Indias, como Je» eftà enesr. 
gado elbuentratamiento , idebida eftím.icl' " áe 
los Oidores de fus Audiencias, 1 q u e l o s t C R g á por 
Cojegasfuyosá cédulas que ie/íc, ira tan ,768 781. 
b.i fig.867-a.b.Comocn qualquier 1 & 0 ¡ oMkodf 
ben llamar, i llevar a fu lado ú que aiii fe hallare 
J" masanriguodel'os,7*9.3, Debenfaberqu'.-:.-» i»** 
ra 
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ra qnc k-s hiziereii, ccdeen aii-nnnto-de la fuya, i 
P'>r<j,tu',8é7.b..rqtie Jesconirtcne a uuo í j i a otros, 
i aun 'ala mefma Kpubiicaj que anden cntrc muí 
conf'otmesjí danos de Jo contrariojal/í- Aü quádo 
fekfginbia orden para q dé alguaá repreheníió a 
aigun Òirdo^lo deben hazea en fecrètoíjporq no fe 
ciifiiezca fu autoridad,íccdulá qiieafsi ío adeier-
te3S67.!j.Coiiquáto aprieto les elèà riiandadoque 
tomen cófejo con ellos, i otros que Te Je pueda dar 
bueno, para.el mejor acierto de ias (nacerías defa 
g<>vícrno,866.b.i fig Cpmojiporq lesefta mádado 
que uofe mi:zclcri,nicntrometáeit puotosalgunos 
que toqué a .idminiílrac'ió de juíHcia entre partes, 
civiles,nj criminales, lino que ios dexen correr por 
SJS Audíéciaí, í .^liníftros a quienes roca, í cédulas 
que de ello tiat*ij,7¿8 b.Q^c efto es verdad en ta-
co grndo,qiic anqne fe leiináde eh algunas cédulas 
hagan judicia en algunos negocios , no deben ha-
zeria por Í!,íin<> ordenar, i excitar que la hagan los 
Tribuiulesàquic cópeten,i cedulasque defto tra-
« , 7 6 9 , a . b . 8 ; j o . k . N ° p u e d e n , ni deben tomar,ni 
avocar en fi femejãtes caufas pendientes ant;e las 
judicias ordinarias,)) Kealcs.Audiencias,ni refein» 
dfrfus fente!icias,nipcrdonardclitos>i por^, ¡ ce-
dulas que, de ello tratá,88o a,b. No pueden defpa-
ch-tr fin el acuerdo juezes pcfquilidores, 764 a. S5 
pueden mádarq para algunos aego'cfos fe juten Jas 
Salas de las A.iidicc)is,ò mudar Ai ariiierió Jos jue 
zes deJlas)775.a.b.88o»b. Qiî e manoj ò íriteiVéció 
tiewen en citas caufasdejudicia,! en Jas viíítas ge-
nerales de las cárceles,! como pueden, ¡ deben ha-
llaifc en los acuerpos de Oidores , i de Alcaldes a 
verlas votar,i determinar, i que pueden firmar las 
fentencías que por ellusfe pronúdaren,876,b.877. 
b. Como fe há de aver en efios a;Cuerdoí, ienlas 
demás juntas deeifivas,ò confultivas en quecócur 
riercnxqn lof Mlnjdrosyi dexárlcs quevoten con 
iiberc3d,8¿S„a..Quá daflofo es Ja Cócrario; íaun el 
h;zer qualquier inueftra.de volútadjd inclinación 
en t'.wor de alguna de Jas partes litigantes en eftos 
negocios,! porq!ie,8r7.k<i %.CO>IÍO;Í qíiado'feda 
recurfo por via de apelación * las AudLenclas,deIo 
cuie ¡os Virreyes proveé en gov ierno ,ò declaració 
dc¡ Patronato Real,! que no debe impedir quepaf» 
fen a ellas ios autos para cflc efeto,ç 1 j,b.8Si.b. Si 
en alguna « u f a huvierc diferécia entre Virreyes, 
ò O í loresfobrfi fi es de goí ierno,ò dê jcftJdajò íí 
es apelable , ó'no para la Audiencia, que forma fe 
mãda tener,! guardaren elJohafta cófultarla Real 
Perfonaj cedulasque defto trata. Í S t , b . Debé ef. 
cufar los Vi rreyes de ocupar a los Oidores en con» 
fultas,! ocupaciones fuerà de Jasde fus oficios,! mu 
cho mas , de ¡Tacarlos negociosd'e'íosíríbuiiáles 
adonde tocan, ¡ llevarlos, ò reducirlos a eftas jun> 
tas particulares , i Autores, I cédulas que de clio 
tratan,! de losddño">del!o,88| a . i l í g . , 
VIRREYES^Ptefídectes delas Indias,como,í 
qu^do pueden conocer/i proceder én las caufas cri 
mínalesdelos Oidores,! fife hatr de acópañar con 
los Alcaides ordinarios , i cédulas que de eljotra 
1311,785.1 ííg.SSo.b. Si por ellas caufas, 0 otras los 
puedan prender.i.fufpendev de oficio afu arbitrio, 
880.b.I como piocedcn en eílo los Virreyes de Na 
poles,78í.a- Como'ies eftàcncargadojtj procuren 
que los Oidores,! otros Minidrosno recibía dadi» 
vas,!» traten,ni coturarcrt.í cédulasdel lo ,78^.3 . 
Como puedan,i deben los Virreyes, ò-Preíiden-tes 
de las Audiencias proceder, i declarar contra les 
mefmos que fe cafan en fus difti j tos cútra Ja proíii 
bicion , i cédulas qíie de cito tTatan. 835.11.i íig. 
V I R R E Y E S de Indias llevan deoidiuartopo-
derá parte para Encomendar índios , J que .fue la 
caufade efto, 172 i fíg En quanto a ello es fu jtwif-
dicíon delegada,alli. Siellos^» los'demas GQ.vtr-
nadores,que tienen fetnejátes poderes para Enco-
mendar Indios,podían fubdelegarlós,Í74.U O por 
lo menos tcraeier a otros el haber Jas invefttduras; 
de las Encomieudasja i Jr. E l Virrey de Mexico, CÜ 
mofe ha oy en efta materiadeencomendarludios, 
27i.a. Bn fabiendo los Virreyes, que íeicí han re-
vocado,ò limitado elíospoderes, 110 pueden enco 
médar!os,Iferà nulo loque hixieren eo contrario, 
i pleitos que fobre eílepüto í'e faá recrecido3Z7(í.b. 
Como fe han de aver en la provj'íion d sedas Eneo 
miédas,iprefetir los mas.beneméritos, i Jo queex 
ceden íi hazen lo cótrarÍo,i.í) es con cargo de reft i 
l u c i ó n o s . i fig. Sifeefcufaràndehazcr diligen-
cias enel efcrutlnlodelos mas beneméritos, por 
ufo en contrário , ò por Ja dificultad en efla a?ei j -
¿uacion,3oo,a.b.i fig.Q^e Informes deben pedir, 
i diHhencia6hazcr,para?efcargarfi!s conciencias 
ê n ella parte,! Jo que cerca deJlo dfzeMatienç.í ef» 
tàprovcido^jòi b,iíig,Coniofe^ià dcavercn gva 
'duarelcflplimiento delas cédulas generales,òtf-
peciaJes quefeleíprefeatarcn para En'coroki?das. 
509.1 lig'jEn efionodeben andar mui efcrupulofos, 
quãdo no conítare de-noto-rfa,! coíiderabíefubrcp 
cion.I malicia,313.a.Si íe les máda¿»r a alguna al 
guna Enconaienda,puedenhoc£plirJo,(ifab£ que 
ya tenia otras, i cíío no viene expreflàdo , 1S7.3. 
Que forma fuelen guardar en los Autos de merce-
des de eftas. Encomiendas,! q en duda fon vidos dar 
Jascóforme à Ja leí de!a fucceftlonjjt?.! fig.Si pue 
den encomendar Indios.edãdo fuera do las provin 
ciasenqex-eicefu cargo,i jurifdicionjò in articij-
Joit!ortis,27?.b.Pcro bic puede dar palabra,o pro 
¡m.eflaajuno/déeneomendarJe en Jas primerasEnco 
mieridas quevacaren,fin ^ e í íofe tenga por expec-
tatlva,29i.b.No pueden proveer^nf prorogarEnco 
mledaspor via dedexaclonesjrénüciaciones^ traf 
paflbs deunasperfdiiaseii favor de otraSji porque, 
29¿.b .Como, i enquecafos pueden dar Jlcencia a 
losEncoméderosparaaufentarfe de fus provincial, 
437 a.b. Como; i para qefetos Jes t í là ordenado,. 
que-informen aJ Confejo todos Jos años de Jos N4 
turalesde fusdiftritos beneméritos de Encomien» 
das, p'rebendas, i otros premios de aquella r íena, 
joi .b.V¡riey don Erácifco de Tolcdoalabado, ¡ (o 
mofe le confervóel cargo mas de 14. años ,891 .b . 
V I R T V D f i n premiò,parece §;C4denofiada,i3y.b. 
V I S I T A S , ! Vifitadorcs de Audiencias,"! fus Mi 
níftros,cc(mo, iporqfe introduxeron en CafliUa,i 
en las Indias,! dé lo tecáte afu materia, Autores,! 
cédulas que de ella tratan,839.i ííg.Con q razones 
fe fuele excluir lo que en'fi tiene de r¡gurofo,i ex-
traordinario, 845.a.Antes que fe proceda a efle me 
dio,o remedio de embíar femejantes viíitas,f e de-
ben Intentar otros,por Jos daños,! turbaciones que 
dellas fuelé rcfultar,! el apotegma cerca 'lefto del 
Virrey Marques de Montefclaros,84o.b. Cafo q fe 
embicn eftasvífitas,i Vií i tadoresdcbefercon ter-
mino limitado, i porque, i daño» de lo contrario,'* 
exemplares de lo mucho fj algunas fe ha dilatado, 
•ò detenidoi84i.a b. Afsimefmo cóvlene ^ los vifi» 
tadores q fe cmbiaien fean de grã capacldad,v:>.lor, 
ifatisfaciôjl potq184t.b.84i.a. LosViíítrdoiss pru 
den-
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dentcsji'de lana ÜKfi'áciun,•íiumprc deben cu lu su 
tcnoi- sÜar de paríe los vuíta^os, i porque» 843. a. 
Lo* imprudentes ¡K-mprc ácfean/i afeita hallarles 
gravíesíiilpas/ilxcarlcs muchos cargos, iqcnefto 
debcnf-i repícheiididosjb^i b. i en dar credito a 
caluuniadores jfoplodes , i fufurrones, 841.6. I 
en recebir raemoiiaies íirt n.nia ,' òfacar mo--
nitòrias, ò ufar de medios nuevos para bufear cul-
-p'as,!probanzas deliascontr.»:'«s^lfitados, 84».b. 
i-fig. CO.TIO debenlgiialtncnt emquirírfus buenos 
procedimientos, quefus cxceíibs, i difsimular cul-
pas livianas de los quchalbren que han procedido 
bien eii lo éHencial.S^i.a. Si puedenfecrecufados 
^çftos Viíitadoresjí otros, i cédulas, ¡ Ancores que 
tratan cite p ú t o ^ ^ í íig.S i un viíitador ufando de 
.efta Jic¿cia,huvicrefuf¡iéd¡doa un Oidor,/] podrá 
cerrada yafuvílita;ò paffadoel terminodeliajalçar 
laiafufpéfiójLcalben qfeofrec ió eítaduda,848.a 
V íS i rAÇOÍ lESjComo.quanc io / i quaiesdebé 
nóbiar, i enrblarl'is Prelados pava vííítarfus O.bif 
pados,! cédulas,*! Autores q dallos trata.yiío.a.Co» 
r > fe han de aver los Obifpos ¿ ò los embiados por 
ellos en cftas vilitas, í ({pueden llevará titulo de 
procuración en, e'llas, ¡graves palabras cenca defto 
del Concilio Limenl'e^o.b.i âg .Quefcáa iò para 
efto en los Vifnadòres del Perú la provi fior. del V i 
rrey donMartinEnriquezjítfj.a.b.QuandojComo, 
i por quien podr,an vilitar fus Dioceli* Jos C a b i l -
dos de' l is Iglefiasde las [ndiasíedevacáte.i cédu-
las qfobie ello fe há defpachado.éoi i fig.Como, 
i de q cofas pueden vilitar los Obifposalus Dotri-
nerosRegulares,fin embargo de fus repiicas, iexép 
clones,! cédulas qdeflo tratá.éjj . i lig. Veafe 0U¡' 
foiji Dctfíiítroi.CÍueforma guardan las Religiones 
de Efparu,enenimarV¡íuadores a fus Conventos 
¿elas I«4iaS)ip0r^t''e,'ni>ofiielen irj i eon q paten 
jtes,i ce<Julasqdeli(i.tMtâ>7i8.i lig. VcsfeComi/?*-
r>(iJ,iS«5«24«s. Si.en las vífitas deltostajes Rcligio 
fospuede mczclarfc los Virreyes, ò Audiéclas por 
ria de fuerza,òc)iceíro,ò en otra forma, 7¿8.b. 
V I Y D AS quando quedan exéptsai de tributar,ò 
pueden gozar de ia exeinpció,ò nobleza de fus ma 
ridos,i8i,a. Las viudasfucceíTorasde h¡s Encomié. 
d¿s dt fus primeros marídos^como lasrSnüciabá en 
Favor i cabeça de los fcgi"idos,có quié defpucs fe ca 
faban.i lo que ojr fe baze para evitar eiio^oS.i fig. 
V O C A B L O S recebrdosya en ufo.fe handefe-
gua-3aunque tengan algo de ¡mproprledad, i4j>.a. 
V O L f t R S E c ó f u » naos,quando podrán losCapi 
tañes dcllas^pcrque no caigan en podet de enemi-
gos, 9 i í - i f ig< 
V O L V N T A D Rcaljrepetldla,!cnixamente en-
cargada , i declarada, que efetosdebe obrar,, 300. 
a. Mayor voluntad fe prefume cerca de los llama-
dos efpedficamentc, J to,a¿ 
V O T O S en los pleitos, i confultas, fi debé co» 
raencirpor los masantiguos,ipor<)Ce ha introdu-
cido lo contrarío^ i 6.b. Comofuelen darfe los vo 
tos en los pleitos,! conformarfe muchos de los vo-
tan en un parecer,aunque por diferentes motivos, 
8i4.b,Qnalquiera fe huelga de ver repetfr.òfeguir 
fu voto por los cópafteroí)8i4.b. Sie* covenientc, 
que lo* votos fe regulen mas por el numero , q por 
la cahdad.autoridad/i ciencia de losvotátes , í qfe 
ha de h izcrquádoef tá igualesen numero , Sig.fa. 
I tig.Quã dañofo fucle fer votar de repente en ne-
gocios graves,i porque, 813 a. 
V L T Í M A S voluntades quáf>rocurado;rencarga-
gaao iia fido liempre;fu lompliniieiito,'! mas en jas 
lüijiasjí cédulas fobrôeílo,7í) 8.1 fig, 
VúA defu picjdebífjuaiquiera mirar mat i que 
lacabeçadefu vezino,4j4.b. . 
V N t O N de Portugal can CaftiHa, ifujuñifica 
cion , 10.a. L a de Encomiendas de Indius , no fe 
puede haaeren friude dela ley,que prohibefu cu. 
mulacion,nl dar una con titulo de «eníion , i otra 
en propriedad,-¿88.a. 
V N I V E R S I D A C E S de Lima, i Mexico gpçan 
de los privilegios de la de Salamanca,i ccdula que 
de cito trata,íiS.b, 
V S O , i praítica de las cofas , fude defcubrlr Jas 
coiiveiiiencias,ò inconvenientes delias ,897.b. 
VSVFRVTO,quederecho daslufufruruariocn 
J.acofa deque le lleva ,1 percibe, 2j8 .b, i í ig.Nofe 
puede dar ufúfruto de otro ufufruto,i porque,i6á. 
b . j í j a .Si perteneceràalpadreeliifufrutodelufa 
fruto que tiene el hijo que eftà en fti poder, ¡ mas 
fife .te.dieron , ¿«¡exaron porfucontemplación, 
allí)i,3^4 b.Comofe podra faber.è psobar cita có 
tempiaclõ,all i .I el de los bienes adventicios, ma-
ternos,! mayorazgos, l ieneicaftrenfes, í quaficaf-
rr£íifes,ibéneficlalcs,.uj,i. En que manera fe podra 
juzgar por divlduo,! dívjfible el ufufruto,334.a. 
: VSVRAS.porque fe tienen por injüñas, i eftàn 
prohibidas,ij^.b. SI ios ufurariosfe puede llamar 
mercedcres,i que contratos de los que fe acoâum" 
branen laslndias,huelen a ufurni IOIJ b. 
VTOPIENSESdeTomásMorOjCoinofe avian 
en las remudas, i alivies, de los que labraban los 
campo.s,97<a-ba 
V T I L j l o q u e p a r e c e l o e í j ò p o d r à f e r i n o csj«f-
toiedlfiera en fuexeciicíot;,4S4,b. 
V T I L I D A D publica,K-omun, prepondera ala 
particular,488.'b.8^8.b. Deb€exeeirtarfeloqtlla 
pide.fín atcndcrcótradícSoncs, ódsños de algunos 
partici«lares,20(5.a.Lo5fervkios,ícargàsdcqiiel!a 
de rafultar eíta utilidad publica,ò comnr!,nofede 
ben cargardel tbdoafolosJosIndlos,84,a. 
VXORES,quales eran ;ntre los Ronianos^por 
que fe les dio eíte nombre;3p7.a. 
. x . ... 
X E R X E S , loque lefucédío'elabrlrelfepukro 
del Rey Belo,porpenfaravj;t en el un gran Tefo-
ro^jg .b .J í i g . 
Y. 
^ Y A N A C O N A S del Peru,! fu origen, materia, 
i etifflologiayí cédulas que ellos tratan,77-¡ fig-Co 
njo fe mandaron tolerarei defendiera pora!giinos 
Autores , i lo que el Autor fienté de efte modo tie 
fervicio i defus.ordenanças , 78.1%.Cafo ejuefe 
toIerc,como han de fer tratadlas, pagados, i repu-
tados eílos Yanaconas, Bx.a.I como,! a quien han 
de pagar el tributo en q eftuviereii tairadoS;S2.b. 
Y E R V A coca,lfus propriedades,! deotrasfe¡rc 
jantes de varias,iiy.a.VeafeX'««i.Para la ycriradel 
tabacOjVeafc Tabaco. 
z. 
Z A F I R O S de eflraña grandeza j que fe han ha* 
Hado ¿nías indias,¿50.b« 
N . 
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